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E X E G E S E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exegese conscienciológica é o comentário ou dissertação tendo por obje-

tivo esclarecer, interpretar ou explicar, minuciosamente, algum princípio técnico da Consciencio-

logia, depois de eficiente trabalho hermenêutico, analítico, com imersão polimática profunda  

e cosmovisiológica nos textos existentes das especialidades conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exegese deriva do idioma Grego, eksêgésis, “exposição de fatos 

históricos; interpretação; comentário; interpretação de sonho; tradução”, do verbo ekségéomai, 

“conduzir; guiar; dirigir; governar; conduzir passo a passo ou até o fim; expor em detalhe; expli-

car; interpretar”, e esse de hégéomai, “marchar na frente; conduzir; guiar”. Apareceu no Século 

XIX. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Exegese consciencial. 02.  Exposição conscienciológica. 03.  Dis-

sertação conscienciológica. 04.  Ensaio conscienciológico. 05.  Resenha conscienciológica.  

06.  Conferência conscienciológica. 07.  Proposição conscienciológica. 08.  Tratado consciencio-

lógico. 09.  Crítica conscienciológica. 10.  Elucidação conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo exegese: epe-

xegese; epexegética; epexegético; exegeta; exegética; exegeticismo; exegético. 

Neologia. As 4 expressões compostas exegese conscienciológica, exegese consciencioló-

gica mínima, exegese conscienciológica mediana e exegese conscienciológica máxima são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Resumo conscienciológico. 2.  Síntese conscienciológica. 3.  Sumá-

rio conscienciológico. 4.  Voluntariado conscienciológico. 5.  Completismo existencial da tares. 

Estrangeirismologia: a Auslegung; a Deutungsmuster-Ansatz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a retilinearidade das autopensenizações. 

 

Fatologia: a exegese conscienciológica; a exegese da consciência; a Hermenêutica cons-

cienciológica; a exposição conscienciológica; a resenha crítica da Conscienciologia; a recensão 

crítica sobre a Conscienciologia; o ensaio conscienciológico; as regras da Hermenêutica; o méto-

do exegético; a inteligência dos textos; a exegética sistemática; a aula de Conscienciologia; a ebu-

lição das neoideias; a associação de ideias; a leitura nas entrelinhas; a comunicação das neoideias; 

a divulgação científica; a palestra sobre Conscienciologia; a conferência sobre Conscienciologia; 

a Megaescola Terrestre; a Escola da Exegese, na França, no Século XIX; a Era da Consciência;  

a tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exposição do 

clarividente; a interpretação parapsíquica; o trabalho projeciográfico do projetor consciente. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio hermenêutico da Cosmoeticologia; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da divulgação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Hermeneutas. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias. 

Enumerologia: o exegeta; o hermeneuta; o expositor; o analista; o ensaísta; o conferen-

cista; o preceptor. 

Binomiologia: o binômio Hermenêutica-Exegética; o binômio reeducação-ressociali-

zação. 

Interaciologia: a interação dos nichos das neoideias. 

Crescendologia: o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio pesqui-

sa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro; o polinômio análise-discrimi-

nação-crítica-exposição. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo exposição 

/ acobertamento; o antagonismo enfoque tímido / enfoque cosmovisiológico; o antagonismo in-

formador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo esclarecimento / lavagem cerebral; 

o antagonismo pergunta / resposta. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cognofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a doxofobia; a ideofobia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a mentalsomatoteca; a hermeneuticoteca; a cognoteca; 

a intelectoteca; pedagogoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Pesquisologia; a Teaticologia; a Holofilosofia; a Pansofia; a Paradireitologia; a Parapercepciolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o palestrante; o narrador;  

o apresentador; o propositor; o resenhador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a palestrante; a nar-

radora; a apresentadora; a propositora; a resenhadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens po-

lymatha; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exegese conscienciológica mínima = o conscienciólogo, homem ou mu-

lher, autor de palestra ou conferência sobre a Conscienciologia; exegese conscienciológica media-

na = o conscienciólogo, homem ou mulher, autor de manual ou ensaio publicado sobre a Cons-

cienciologia; exegese conscienciológica máxima = o conscienciólogo, homem ou mulher, autor 

do tratado publicado sobre a Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Segundo a Comunicologia, eis, por exemplo, 22 categorias de exegeses, dis-

postas na ordem alfabética: 

01.  Exegese anticosmoética. 

02.  Exegese bíblica. 

03.  Exegese católica. 

04.  Exegese científica. 

05.  Exegese comparativa. 

06.  Exegese conscienciológica. 

07.  Exegese constitucional. 

08.  Exegese cosmoética. 

09.  Exegese falaciosa. 

10.  Exegese forçada. 

11.  Exegese histórica. 

12.  Exegese imaginativa. 

13.  Exegese interassistencial. 

14.  Exegese logosófica. 

15.  Exegese médica. 

16.  Exegese moderna. 

17.  Exegese parapsíquica. 

18.  Exegese psicanalítica. 

19.  Exegese sistemática. 

20.  Exegese sofística. 

21.  Exegese sumária. 

22.  Exegese teológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exegese conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 
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02.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

09.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  EXEGESE  CONSCIENCIOLÓGICA  DETERMINA, 
DE  PRONTO,  O  PATAMAR  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
TEÁTICA,  DO  CONSCIENCIÓLOGO,  HOMEM,  MULHER,  VE-
TERANO  OU  CALOURO  QUANTO  À CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é exegeta mínimo, mediano ou máximo, quanto 

ao corpus da Conscienciologia? Quais fatos sustentam tal afirmação? 
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E X E M P L Á R I O    P E R F I L O L Ó G I C O    B A L Z A Q U I A N O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplário perfilológico balzaquiano é a Elencologia da obra pangráfica 

Cristo Espera por Ti (1965), cujo enredo, transmitido por Honoré de Balzac (1799–1850), reúne 

experiências seriexológicas grupais vivenciadas principalmente no Século XIX, podendo ser utili-

zado ao modo de recurso para a análise e autanálise de condutas e traços conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; re-

produção; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ario deriva também do idioma 

Latim, arium, “lugar; local; receptáculo”. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; 

adorno sutil e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contor-

no; traço”, de profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Apareceu no Século XV. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. A palavra balzaquiano é antroponímia referente ou pertencente 

ao escritor francês Honoré de Balzac ou à obra. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Rol de personagens balzaquiano. 2.  Elenco perfilológico balzaquiano. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplário perfilológico balzaquiano, exemplário 

perfilológico balzaquiano intrafísico e exemplário perfilológico balzaquiano extrafísico são neo-

logismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplário perfilológico ficcional. 2.  Exemplário perfilológico ima-

ginário. 3.  Exemplário de personagens irreal. 

Estrangeirismologia: a metáfora conscienciológica grupal encriptada no casting do ro-

mance histórico Cristo Espera por Ti; a expérience interpares; a análise grupocarmológica a pos-

teriori; a evitação da imitation patológica; a conscin top de linha; o exempli gratia; os exempla 

trahunt; o Retrocognitarium coletivo; o Pangrapharium; o métier de evoluciólogo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da conduta pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Verossimi-

lhança, não: realidade. Erro: nova ressaca. Acertos diminuem erros. Exemplos fazem pensar. 

Citaciologia: – Que adianta apenas historiarmos outra vez os costumes, se o Homem es-

piritualmente em quase nada se modificou? (Honoré de Balzac). 

Proverbiologia: – Non novum sed nove (Não o novo mas de novo). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autexemplificação. Conscin leitora, observe bem o que faz como exemplo: você  

é consciência única, original, sem cópia, contudo, imitável, o tempo todo, em qualquer holopensene”. 

2.  “Autexemplos. Os autexemplos evolutivos nobilitantes funcionam mais, na convivia-

lidade, pelos hábitos pessoais cotidianos e não por ações excepcionais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; o holopensene pessoal 

perquiridor; o ato profilático de pensenizar sobre a atitude e não da consciência em si; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os analiticopensenes; 

a analiticopensenidade; o holopensene atrator promovendo reencontros seculares; os seripense-

nes; a seripensenidade; o holopensene das reconciliações libertadoras; o rastro holopensênico res-

soando nas ações da próxima existência; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa da imitação cosmoética; a pesquisa dos antecedentes; os atos pre-

cedentes; o exame dos precedentes; a possibilidade de a profissão proexológica poder diminuir os 
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débitos do passado; o pagamento pelo silêncio; o recebimento pelo silêncio; o fato exemplifica-

dor; a cobrança da fatura; o repertório de traços conscienciais; a labilidade emocional; a falta de 

reflexão dos repositórios mnemônicos influenciando as decisões; a aglomeração de multidões em 

datas festivas; as sincronicidades; as desavenças cultivadas; o equívoco de determinadas pessoas 

precisarem de embriaguês para a diversão; as ações de baixa lucidez inebriadas pelo teor alcóoli-

co; as atitudes impensadas; as consequências das ações pessoais; o ato de não se deixar levar pela 

insanidade da massa impensante; o ato de averiguar a qualidade das ações pessoais; a índole cons-

ciencial construindo o mérito evolutivo; as renúncias cosmoéticas; a autorresponsabilidade lúcida 

quanto ao resultado dos próprios atos repercutir nas vidas futuras; a neorressoma; o ato de modifi-

car o roteiro da existência; o fortalecimento da capacidade de não errar; o dever de reparação;  

o penhor de gratidão; o registro no Livro de Credores Grupocármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bastidores intra-

físicos levando a retrocognições; o paratraço benfeitor personalíssimo do assistente identificado 

pelos assistidos; a pararrecepção; a construção da paraidentidade extra; a assistência extrafísica  

a partir do aglomerado de conscins; a labilidade parapsíquica emocional; o período pré-ressomáti-

co; a parapsicoteca da comunex Jardins da Luz Perpétua; os exemplos múltiplos nos arquivos da 

parapsicoteca; a paracompreensão; os reencontros na parapsicoteca preparatórios para neorresso-

ma; o temperamento da consciex revelado a partir da memória de outrem; o paraimpacto inicial 

com a realidade seriexológica; a ignorância profilática consciencial frente aos registros multisse-

culares; o parafato de a consciência trazer na holomemória todos os arquivos do pensamento;  

a engenharia extrafísica realizada pelas consciexes avançadas empenhadas em aglutinar grupo pa-

tológico para assistência; a repetição e a alternância de papéis no elenco da seriéxis pessoal; a ori-

entação de benfeitora extrafísica aos atos de recomposição grupocármica; a pararreparação; a para-

nálise dos repositórios mnemônicos decidindo a neoproéxis; o paradever; a paralucidez da consciên-

cia quanto aos comprometimentos reconciliatórios e neodirecionadores de proéxis vida após vida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da racionalidade; o sinergismo da determinação inaba-

lável; o sinergismo da leitura acalentadora; o sinergismo entre momentos evolutivos individuais. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de ninguém evo-

luir sozinho; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio da interdependência evolutiva; 

o princípio da atração dos afins; o princípio de todo encontro consciencial ser reencontro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do dever; a teoria da dessomática assemelhada em diferentes vi-

das; a teoria da compreensão da dessoma; a teoria do momento de virada evolutivo; a teoria do 

mérito evolutivo. 

Tecnologia: a técnica holomnemônica da parapsicoteca; a técnica profilática da auta-

nálise do rastro mnemônico na vida atual; a técnica da pangrafia; a técnica interassistencial do 

“nenhum a menos”. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito ricochete; o efeito do entender a situação; o efeito das emoções nas 

ações; o efeito dos sentimentos nas ações; o efeito das afinidades reatualizadas. 

Neossinapsologia: as leituras fermentando neossinapses; as neossinapses a partir das 

leituras e estudo da obra pangráfica Cristo Espera por Ti; as neossinapses a partir da revisão 

autobiográfica. 
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Ciclologia: o ciclo patológico das ruminações mentais; o ciclo de recordações; o ciclo 

de releituras da própria existência; o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo 

ressomas-dessomas. 

Enumerologia: o passado comum; a autexemplificação; a comemoração humana; a inse-

parabilidade grupocármica; a pangrafia grupocármica; a parapsicoteca autoparaprocedencial; a Pa-

relencologia interassistencial. 

Binomiologia: o binômio patológico acobertamento-acumpliciamento; o binômio obnu-

bilação–rendição afetiva; o binômio temperamento–enredo histórico; o binômio patológico rou-

bo de dinheiro público–interprisão grupal; o binômio admiração-discordância; o binômio bene-

fícios-custos; o binômio recebimento-retribuição; o binômio atividade–saldo de recomposições. 

Interaciologia: a interação Temperamentologia-Seriexologia; a interação passado-pre-

sente; a interação parte-todo; a interação livro-leitor-parambiente; a interação da contradança 

evolutiva; a interação amparador-amparando; a interação das ressomas planejadas; a interação 

mimo afetivo–mimo energético. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-conveniência-perdão; o trinômio grupalidade-pla-

nificação-sincronismo; o trinômio enredo histórico–autespelhamento–prevenção do fragor. 

Polinomiologia: o polinômio drama de outras vidas–remorso–culpa–prudência–repara-

ção; a captação pangráfica do polinômio fatos-cenas-formas-objetos-eventos-autovivências; o po-

linômio conhecer o passado–compreender o passado–liberar o passado–seguir em frente. 

Antagonismologia: o antagonismo inexistência de privilégios evolutivos / existência de 

méritos evolutivos; o antagonismo parelencologia patológica / parelencologia assistencial; o an-

tagonismo erros de outrem / erros pessoais; o antagonismo intenção da informação contaminada 

/ importância da informação não contaminada; o antagonismo daqui a pouco / fazer agora; o an-

tagonismo ignorar / conhecer; o antagonismo esquecer / recordar. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência rememorar a própria existência pretérita 

pela memória de outrem; o paradoxo da holobiografia desconhecida pela própria consciência  

e conhecida por outras em determinado momento evolutivo. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a lu-

cidocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da impermanência; a lei do devenir; a lei do dever; a lei do retorno; a lei 

do esforço evolutivo na manutenção da autocoerência cosmoética. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a teaticofilia; a coerenciofilia; a reciclofilia; 

a proexofilia; a seriexofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a recinofobia; a retrocogniciofobia; a neofobia; a historiofo-

bia; a autopesquisofobia; a mnemofobia; o combate ao medo dos autodesafios intermissivos. 

Sindromologia: a superação da síndrome do egocentrismo. 

Maniologia: a mania de não observar os exemplos. 

Mitologia: a superação do mito do passado morto; a anulação do mito da irregenerabili-

dade consciencial. 

Holotecologia: a historioteca; a fatoteca; a pesquisoteca; a analiticoteca; a pensenoteca; 

a somatoteca; a dessomatoteca; a parapsicoteca; a grupocarmoteca; a experimentoteca; a metodote-

ca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Paratecnologia; a Paracronologia; a Para- 

-Historiologia; a Holomemoriologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Reencontrologia; 

a Identificaciologia; a Recexologia; a Recomposiciologia; a Acertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o exemplário perfilológico balzaquiano; o elenco e o parelenco do romance 

pangráfico Cristo Espera Por Ti; a consciex anônima; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin poliédrica; a consciex; o aglomerado de cons-

ciências. 
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Masculinologia: o escritor francês Honoré de Balzac; o exemplarista; o balzaquista;  

o pangrafista; o bastidorólogo; o cosmoeticista; o teleguiado; o homeostaticista; o paraprofilaxis-

ta; o paraimpactoterapeuta; o parapatologista; o parapsiquista; o historiador; o para-historiador;  

o historiógrafo; o para-historiógrafo; o parassociólogo; o extrafisicologista; o paracronologista;  

o holobiógrafo; o holomemorialista; o evoluciólogo; o projeciólogo; o pensenologista; o bebê;  

o assistenciólogo; o ofiexista; o tenepessista; o intrafisicologista; o interprisiologista; o invexolo-

gista; o trafarologista; o traforologista; o conviviólogo; o intermissiólogo; o acoplamentista;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexologista; o rece-

xologista; o leitor; o tradutor; o poliglota; o pesquisador; o teaticologista; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o escritor parapsíquico; o escritor pangrafista; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a Serenona Monja; a exemplarista; a balzaquista; a pangrafista; a basti-

doróloga; a cosmoeticista; a teleguiada; o homeostaticista; a paraprofilaxista; a paraimpactotera-

peuta; a parapatologista; a parapsiquista; a historiadora; a para-historiadora; a historiógrafa; a pa-

ra-historiógrafa; a parassocióloga; a extrafisicologista; a paracronologista; a holobiógrafa; a holo-

memorialista; a evolucióloga; a projecióloga; a pensenologista; a bebê; a assistencióloga; a ofie-

xista; a tenepessista; a intrafisicologista; a interprisiologista; a invexologista; a trafarologista;  

a traforologista; a convivióloga; a intermissióloga; a acoplamentista; a completista; a comunicolo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexologista; a recexologista; a leitora; a tradutora; 

a poliglota; a pesquisadora; a teaticologista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertu-

liana; a escritora parapsíquica; a escritora pangrafista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens historiographus; o Homo 

sapiens historiator; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplário perfilológico balzaquiano intrafísico = os personagens cons-

cins envolvidos no elenco pangráfico Cristo Espera por Ti; exemplário perfilológico balzaquiano 

extrafísico = os personagens consciexes envolvidos no elenco pangráfico Cristo Espera por Ti. 

 

Culturologia: a cultura da Reurbanologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da Inte-

rassistenciologia; a cultura de aprender com o erro alheio; a cultura da libertação grupocármi-

ca; a cultura da profilaxia do fracasso. 

 

Historiologia. Segundo a Holocarmologia, a História não se repete, os fatos sim, em 

função de a consciência incorrer nos mesmos erros. 

Leiturologia. Frente à Contextologia, a conscin leitora estudiosa pode observar o papel 

desempenhado pelos evoluciólogos, pois o livro Cristo Espera por Ti proporciona a visão de con-

junto sobre os acontecimentos no palco, na plateia e nos bastidores tanto na dimenin quanto na di-

menex. 

Sobrepairamentologia. Sob a ótica da Compreensiologia, a leiturometria da obra per-

mite ao leitor acompanhar, com sobrepairamento e cosmovisão, as repercussões dos acontecimen-

tos e das ações dos personagens. Evoluciólogos analisam paracontextos. 

Reciclologia. À luz da reciclogenia, a análise do elenco do ponto de vista multidimensio-

nal, inevitavelmente, faz a conscin leitora comparar o modo de ser e as repercussões das ações de 

cada personagem entre eles, quanto analisar em si própria, as semelhanças e diferenças identifica-

das com cada ator balzaquiano da obra Cristo Espera por Ti. 
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Tabelologia. Eis, listados em ordem alfabética, por exemplo, 16 personagens do roman-

ce Cristo Espera por Ti com os respectivos papéis desempenhados e aspectos de traços conscien-

ciais, para análise pesquisística da conscin, homem ou mulher: 

 

 

Tabela  –  Traços  Conscienciais  dos  Personagens  Balzaquianos 

 

N
os

 Personagem  Trafar Trafor 

01. 

Aline: atendente na clí-

nica do médico obstetra 

Florian Barrasquié 

Submissão 
Gratidão; lealdade; mo-

déstia 

02. 

Bigorre (?–1825): auto-

denominado tapeceiro; 

marido de Margot 

Cobiça; desleixo; 

hipocrisia; manipulação 
Observação 

03. 

Carla Sebastianini 

(?–1805): napolitana; 

vidente; amante de Florian 

Barrasquié 

Labilidade parapsíquica 

emocional; persuasão; 

sedução 

Decisão; elegância; 

graciosidade 

04. 

Charlotte (1899–1928): 

consciex; personalidade 

consecutiva de Carla Se-

bastianini e Rosselane; 

futuro filho de Florian 

Barrasquié em próxima 

existência 

Frustração; ruminação 

mental; tristeza 
Mérito evolutivo 

05. 

Constance (Le sourire de 

bonté): jovem parapsí-

quica; filha de Madame 

Lajarrige e Conrad 

Paixão 

Brandura; delicadeza; 

generosidade; parapsi-

quismo; tranquilidade 

06. 

Florian Barrasquié 

(?–1827): carcassonnense; 

médico obstetra; marido 

de Monique; pai de Renet 

e amante de Carla Sebasti-

anini; futuro pai de Char-

lotte em próxima exis-

tência 

Infidelidade; preconcei-

to; preocupação excessi-

va com autoimagem 

Abnegação; bom humor; 

elegância; otimismo; 

sobriedade 

07. 

Jules (1775–1800): 

parisiense; violinista; ir-

mão de Monique; vítima 

inocente; ex-assaltante de 

impostos (1500) 

Sedentarismo 

Autoconfiança; bom 

caráter; pacificidade; 

responsabilidade; sim-

patia 

08. 

Madame de Brézé: viú-

va, única irmã viva de 

Florian Barrasquié 

Intimidação Encanto 

09. 

Madame Lajarrige (Co-

ralie Massat): provável 

moréxis; mãe de Constan-

ce Lajarrige e viúva do 

militar Conrad, coleciona-

dor de obras raras (?– 

–1823) 

Fragilidade somática 

Despojamento; 

paciência; reciclofilia; 

simpatia 
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N
os

 Personagem  Trafar Trafor 

10. 

Marcel de Lapouyolade 

(1760–1800): padre; ex- 

-assaltante de impostos 

(1500) 

Aflição; culpa 
Bondade; docilidade; 

liderança 

11. 

Margot (Margalide): 

camareira de Carla 

Sebastianini e mãe de 

Rossellane 

Ambição; mercenarismo Observação 

12. 

Monique Barrasquié: 
parisiense; irmã de Jules; 

esposa de Florian Barras-

quié e mãe de Renet 

Barrasquié 

Ciúme; infantilidade; 

perturbação; ruminação 

mental 

Abnegação; afetuosi-

dade; dedicação; since-

ridade 

13. 

Narcise Fondanaiche: 

ex-furriel de infantaria  

e jardineiro na casa 

paroquial 

Perturbação Modéstia 

14. 
Palome: camareira da 

família Barrasquié 
Aflição  

Afetuosidade; discrição; 

agilidade; vigilância; 

presteza 

15. 

Renet Barrasquié (1805– 

–?): vinhateiro; filho de 

Florian e Monique 

Barrasquié; personalidade 

consecutiva de Jules 

Preconceito; superstição; 

timidez 

Empreendedorismo; 

franqueza; ternura 

16. 

Rossellane (1807–1827): 

filha de Margot e Bigorre; 

personalidade consecutiva 

de Carla Sebastianini 

Arrogância; extorsão; 

labilidade emocional; 

sarcasmo 

Desinibição; determi-

nação 

 

Amparologia. No contexto da Assistenciologia, entre os personagens extrafísicos, desta-

cam-se os 3 listados na ordem alfabética, com os respectivos papéis desempenhados e perfis pes-

soais: 

1.  Bílnia. 

Personagem: consciex amparadora; benfeitora e ligada à família de Florian Barrasquié 

há longa data. 

Perfil: assistencial; meigo; terno; orientador profilático. 

 

2.  St. Louis de France (ex-rei Luís IX de França, 1214–1270). 

Personagem: amparador extrafísico de Constance. 

Perfil: assistencial. 

 

3.  Zéfiro. 

Personagem: amparador extrafísico; recepcionista de Charlotte na parapsicoteca da co-

munex Jardim da Luz Perpétua. 

Perfil: assistencial; compassivo; franco; inteligente; orientador tarístico; pacífico. 

 

Gruporrevezamentologia. Concernente à Profilaxiologia, o revezamento grupal pode 

proporcionar a limpeza dos rastros do passado na aplicação da antipodia às ações patológicas. As 

ressomas conjuntas visam a profilaxia das atitudes e comportamentos nosográficos. 
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Biocronologia. Sob os critérios da Confluenciologia, eis, por exemplo, listadas em or-

dem cronológica 4 ocorrências com as respectivas datas, relevantes para a pesquisa da conscin in-

teressada nas análises do ciclo evolutivo, das reciclagens e das interrelações conscienciais: 

1.  Assalto (1500): a dessoma da dupla de assaltantes de coletores de impostos, no mes-

mo dia. 

2.  Linchamento (12.04.1800): a dessoma de Padre Marcel por acidente, o qual provo-

cou o linchamento e dessoma de Jules. 

3.  Ressomas e dessoma (11.11.1805): a ressoma de Renet Barrasquié e da bebê de Car-

la Sebastianini e Florian Barrasquié, com a dessoma da mãe no pós-parto. 

4.  Dessomas (12.1827): a dessoma de Florian e Rosselane, no mesmo dia. 

 

Ressomatologia. Perante a Seriexologia, eis, por exemplo, 2 personagens com histórico 

de personalidade consecutiva mencionado explicitamente no enredo, enumerados pela multiplici-

dade de vidas no romance: 

1.  Tríplice: Carla Sebastianini, Rossellane e Charlotte. 

2.  Dúplice: Jules e Renet. 

 

Grupocarmologia. Sob o enfoque da Analiticologia, o estudo minucioso do enredo pan-

gráfico leva a conscin pesquisadora a fazer ilações e começar a compreender o múltiplo funciona-

mento do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial nas recomposições e libertações 

grupocármicas. 

Perdonologia. Concernente à Autocurologia, o ato de não perdoar, além do gasto patoló-

gico de energias, leva a ruminações circulares sobre o passado, arrastando, por séculos, as desa-

venças interpessoais. Ruminações prendem consciências. O perdão liberta. 

Proexologia. Sob os critérios da Intermissiologia, os Cursos Intermissivos (CIs) e a pla-

nificação da proéxis preparam e oferecem possibilidades de a consciência promover reconcilia-

ções em situações as mais diversas. 

Atilamentologia. Segundo a Acertologia, a consciência atilada observa e aprende com  

o erro alheio. Busca identificar, por exemplo, equívocos e comportamentos semelhantes aos dos 

personagens balzaquianos providenciando a profilaxia do fracasso na proéxis pessoal. Conhecer  

é fundamental para evitar o exemplo negativo. 

Equivocologia. Consoante a Parapercepciologia, a inabilidade parapsíquica e / ou apli-

cação ingênua da paraperceptibilidade facilita a influência de consciexes sobre a conscin com bai-

xo discernimento. Conforme demonstrado no romance Cristo Espera por Ti, tal condição pode fa-

vorecer os erros pessoais pela ignorância parapsíquica quanto às interrelações e comprometimen-

tos multiexistenciais. 

Intrafisicologia. Dentro do universo da Parapsiquismologia, a inapetência pelo desen-

volvimento parapsíquico torna lenta a evolução, pois a conscin fica centrada apenas na dimensão 

somática preponderando o trinômio nova aurora–novo porvir–mesma realidade. 

Multidimensiologia. Atinente à Evoluciologia, a autocompreensão sobre a responsabili-

dade e repercussão dos próprios atos, tende a acelerar a evolução pessoal e grupal pelo entendi-

mento do contexto multiexistencial e multidimensional, passando a prevalecer o trinômio nova 

aurora–novo porvir–nova realidade. 

Interferenciologia. Perante a Paradireitologia, a observação sobre a atuação de cada 

consciência, somada ao exame das interferências multidimensionais, pode levar à compreensão 

das escolhas e atitudes, buscando a profilaxia na aplicação da técnica do atacadismo consciencial. 

Atacadismologia. Segundo a Autexperimentologia, a técnica do atacadismo conscienci-

al favorece a própria consciência levar de eito a análise entre erros e acertos pessoais buscando a li-

bertação grupocármica cosmoética. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15960 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplário perfilológico balzaquiano, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autoparelencologia  interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 

03.  Carcassonne  balzaquiana:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Comemoração  humana:  Parassociologia;  Neutro. 

05.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

11.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

12.  Passado  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLÁRIO  PERFILOLÓGICO  BALZAQUIANO  FACULTA  

À  CONSCIÊNCIA  ANALISAR  ATOS,  COMPORTAMENTOS,  
FATOS,  PARAFATOS,  MÉRITOS  PESSOAIS  E  COLETIVOS  

A  FIM  DE  RETIFICAR  ERROS  E  MAXIMIZAR  AUTACERTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece o enredo da obra pangráfica Cristo Es-

pera por Ti? Já questionou quais aprendizados evolutivos pode obter por meio do estudo, obser-

vação e confrontação entre as condutas pessoais e as dos personagens balzaquianos? 
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E X E M P L Á R I O    V E R B E T O L Ó G I C O  
( E X E M P L A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplário verbetológico é o conjunto teático da produção neoenciclo-

pédica contínua ou recorrente da conscin, homem ou mulher, ao servir de ortoexemplo aos com-

passageiros aspirantes a verbetógrafos assíduos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo exemplário vem do idioma Latim, exemplarium, “exemplar”. 

Surgiu no Século XVI. O termo verbo deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra; 

vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo 

ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarismo verbetográfico. 2.  Exemplário neoenciclopédico.  

3.  Produção verbetográfica exemplar. 

Neologia. As 3 expressões  compostas exemplário verbetológico, miniexemplário verbe-

tológico e maxiexemplário verbetológico são neologismos técnicos da Exemplariologia. 

Antonimologia: 1.  Abstencionismo verbetológico. 2.  Omissão verbetográfica. 3. Au-

texclusão enciclopédica. 

Estrangeirismologia: a ausência de gaps na produção verbetográfica; o Verbetarium;  

o Tertuliarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Legadologia Enciclopédica pessoal e grupal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Verbetógra-

fos assíduos exemplificam. 

Ortopensatologia: – “Exemplologia. Vamos puxar o fio da meada para pesquisar esse 

fato na exegese aprofundada da abordagem técnica do exemplarismo. A leitura mais eficaz  

é aquela a partir do exemplo dos outros, do exemplarismo exposto. O resto ainda é secundário. 

Vamos ler nos outros o que interessa. A opinião pública também é secundária e quem mantém al-

guma adoração mostra ter estudado pouco. O exemplo do outro é o que importa mais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do verbetorado conscienciológico; o holopensene 

pessoal do continuísmo conscienciográfico; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os lexico-

pensenes; a lexicopensenidade; a evitação da desconexão pensênica com o autoverbetorado; a re-

tilinearidade pensênica advinda do labor verbetográfico. 

 

Fatologia: o exemplário verbetológico; as autopesquisas continuadas transformadas em 

verbetes; o exemplo da constância da redação de neoverbetes; as autossuperações divididas entre 

os compassageiros; a produção verbetográfica de fôlego; o exemplo silencioso, sem alarde, mas 

passível de registro verbetográfico; o  ortoexemplo desafiador imitável; o ato de construir nicho 

autopesquisístico exemplar na Enciclopédia da Conscienciologia; o docente assíduo do Curso de 

Longo Curso; o fato de inúmeros verbetes com temáticas convergentes constuírem embrião de 

neolivro; o conjunto da obra verbetográfica exemplar, transformado em livro; as ideias originais 

grafadas; a valorização das autexperiências; a autespecialidade conscienciológica explícita nos 

verbetes; o trafor da escrita revisitado; a máquina de produção verbetográfica pessoal; o fato de  

a maior produção verbetográfica demandar intenso suor mentalsomático; a linha de produção ver-

betográfica pessoal ininterrupta; o escritório pessoal maceteado para a produção enciclopédica de 

monta; o Programa Verbetografia; o Manual de Verbetografia e o livro 500 Verbetógrafos da 
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Enciclopédia da Conscienciologia chancelando a produtividade enciclopédica da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a estrutura técnica de apoio ao neoverbetó-

grafo; a linha de montagem mentalsomática diária; a autorganização facilitando a produção cons-

cienciográfica; o banco de temas verbetáveis; a recorrente aprovação de temas; o fato de a recusa 

de títulos verbetográficos ser processo técnico e paratécnico; o autorrevezamento multiexistencial 

conscienciográfico. 

 

Parafatologia: as parapercepções captadas em dinâmicas parapsíquicas transformadas 

em temas de verbetes; a equipe de amparadores extrafísicos da verbetogafia; a Dinâmica Parapsí-

quica do Enciclopedismo Reurbanológico; os intermissivistas em formação no Curso Intermissi-

vo (CI) na condição factível de futuros verbetógrafos; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o curso Pangrafologia Verbetológica (ENCYCLOSSAPIENS) favorecendo a capta-

ção de neotítulos; a Enciclopédia da Parailuminismologia na condição de estratégia da reurbani-

zação extrafísica em curso no Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos intermissivistas exemplaristas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) útil a todo leitor e autor de verbetes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento autoral; a teoria da reurbanização extrafísi-

ca; a teoria da Conformaticologia. 

Tecnologia: a técnica dos 50 verbetes; a técnica do continuísmo verbetográfico; a técni-

ca do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado no Tertuliarium; o voluntariado ta-

rístico dos revisores de gescons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo gesconográfico; o efeito seriexológico da tares 

verbetográfica; os efeitos das rotinas mentaissomáticas úteis na produção verbetográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas de cada neoprodução verbetográfica pes-

soal; as neossinapses originadas do estudo das condutas exemplares. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo escrever-revisar-publicar; o ciclo da 

escrita lacunado; o ciclo da escrita ativo. 

Enumerologia: a escrita do primeiro verbete; a primeira defesa no Tertuliarium; as pri-

meiras perguntas online; a primeira vez no “banco dos réus”; as primeiras repercussões do neo-

verbetorado conscienciológico; a euforin decorrente do neostatus autoral; a escrita do segundo 

verbete. O hábito de aprovar títulos com frequência; o hábito de preencher a chapa verbetográfica 

diariamente; o hábito do olhar verbetográfico às autopesquisas; o hábito de participar das tertúlias 

conscienciológicas; o hábito de estudar o confor verbetográfico; o hábito de cultivar a enciclo-

pensenidade; o hábito de escrever e apresentar verbetes continuadamente. O exemplo do verbetó-

grafo assíduo; o exemplo das temáticas esclarecedoras; o exemplo da verbação do enciclopedista; 

o exemplo dos autesforços do verbetógrafo jejuno; o exemplo do autor de 2 mil verbetes;  

o exemplo dos mais de 600 coautores enciclopédicos; o exemplo das obras coletivas libertárias. 

Binomiologia: o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio leitor-autor. 
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Interaciologia: a interação título adequado–tares qualificada; a interação título-tempe-

ramento; a interação forma-conteúdo; a interação início-acabativa. 

Crescendologia: o crescendo verbetógrafo-maxiproexista; o crescendo verbete-livro;  

o crescendo hábito–traço consciencial–temperamento relacionado ao autorado tarístico. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo aplicado à própria escrita. 

Polinomiologia: o polinômio metas pessoais–autorganização autoral–produção siste-

mática–exemplarismo conscienciográfico. 

Antagonismologia: o antagonismo autor-revisor / revisor–não autor; o antagonismo 

publicar / engavetar as autopesquisas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o verbetógrafo assíduo não ser tertuliano assíduo. 

Politicologia: a política pessoal quanto ao verbetorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço na acabativa verbetográfica. 

Filiologia: a grafofilia; a leiturofilia; a verbetofilia; a proexofilia; a bibliofilia; a interas-

sistenciofilia; a autopesquisofilia; a comunicofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da grafofobia; a profilaxia da verbetofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício em relação à perda de oportunidade de 

tornar-se enciclopedista frequente; a síndrome da dispersão consciencial dos incompletistas ver-

betográficos; a síndrome da inércia grafopensênica do autor de único verbete, quando poderia ter 

escrito 10 devido às autexperiências. 

Maniologia: a mania de procrastinar; a mania de esquivar-se das autogescons. 

Mitologia: o mito de a grande produção de verbetes ser fácil; o mito do dom verbeto-

gráfico; o mito do verbete pronto. 

Holotecologia: a encicloteca; a cognoteca; a metodoteca; a grafoteca; a mentalsomato-

teca; a lexicoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Exemplariologia; a Verbetografologia; a Verbetologia; a Consci-

enciografologia; a Neoenciclopediologia; a Revisiologia; a Autorrevezamentologia; a Legado-

logia; a Maxiproexologia; a Parailuminismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin exemplarista; a conscin enciclopedista; a equipe de enciclopedis-

tas-revisores. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo jejuno; o verbetógrafo veterano; o revisor; o medidador; 

o docente; o tertuliano; o teletertuliano; o exemplarista verbetológico. 

 

Femininologia: a verbetógrafa jejuna; a verbetógrafa veterana; a revisora; a mediadora; 

a docente; a tertuliana; a teletertuliana; a exemplarista verbetológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

invulgaris; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens consci-

entiologus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexemplário verbetológico = a publicação de, pelo menos, 4 verbetes 

teáticos por ano; maxiexemplário verbetológico = a publicação de, pelo menos, 12 verbetes teáti-

cos por ano. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade; a cultura da autorganização; a cultura da va-

lorização da produção escrita; a cultura verbetográfica; a cultura tertuliana; a cultura da Autor-

revezamentologia; a cultura da Neoenciclopediologia; a cultura da Parailuminismologia. 
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Casuisticologia. Consoante à Perfilologia, vale destacar o retroexemplário enciclopédi-

co de Louis de Jaucourt (1704–1779), literato francês, principal redator da Encyclopédie francesa 

(Século XVIII), autor de 17.300 verbetes da obra setecentista. A partir de 1759, tornou-se coedi-

tor da enciclopédia iluminista ao lado de Denis Diderot (1713–1784), autor de 5.183 verbetes,  

e Paul-Henri Thiry, barão d’Holbach (1723–1789) propositor de 1.058 entradas verbetográficas. 

 

Desafiologia. Eis, em ordem alfabética, 7 ocorrências de exemplários verbetológicos 

teáticos e desafiadores aos compassageiros evolutivos motivados em também compartilharem, 

por meio da verbetografia, as próprias reciclagens: 

1.  Antidesperdício. O verbete exemplificando a evitação do autoperdularismo por meio 

da autopriorização nas escolhas lúcidas. 

2.  Autorado. O verbete exemplificando o início da superação do travão da escrita ao pu-

blicar pela primeira vez texto conscienciológico. 

3.  Dissidência. O verbete exemplificando a superação dos antagonismos íntimos em re-

lação ao voluntariado conscienciológico, na prevenção da minidissidência. 

4.  Geronte. O verbete exemplificando, na terceira idade, o aproveitamento lúcido e evo-

lutivo da atual ressoma. 

5.  Grupocarma. O verbete exemplificando a autorreciclagem ao assistir familiar com 

transtorno mental grave. 

6.  Profilaxia. O verbete exemplificando a profilaxia ao açodamento e da autodisper-

sividade da conscin consciente quanto ao bônus do não. 

7.  Tares. O verbete exemplificando a evitação de provável melancolia extrafísica da 

conscin ao deixar texto tarístico autorrevezamentológico publicado. 

 

Autossuperaciologia. Sob a ótica da Autorreciclologia, eis, em ordem alfabética, 13 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia (Data-base: 16.09.2017) exemplificando os sobre-

pujamentos e investigações dos verbetógrafos-autopesquisadores: 

01.  Autossuperação da agressividade. 

02.  Autossuperação da arte marcial. 

03.  Autossuperação da competitividade. 

04.  Autossuperação da orfandade. 

05.  Autossuperação da robéxis. 

06.  Autossuperação do assédio intrafamiliar. 

07.  Autossuperação do consumismo. 

08.  Autossuperação do emocionalismo. 

09.  Autossuperação do megatrafar. 

10.  Autossuperação do orgulho. 

11.  Autossuperação do TOC (Transtorno obsessivo-compulsivo). 

12.  Autossuperação específica. 

13.  Autossuperação prioritária. 

 

Autorrevezamentologia. A produção verbetográfica assídua e exemplarista pode consti-

tuir autolegado da conscin intermissivista, homem ou mulher, para as próximas ressomas, por 

meio da construção de nicho gesconográfico com as próprias ideias originais dentro da megages-

con coletiva. Trata-se de estratégia evolutiva a ser aproveitada pelas consciências atiladas quanto 

à teática da inteligência evolutiva (IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplário verbetológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

02.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

03.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

06.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hiato  verbetográfico:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

11.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

A  PRODUÇÃO  CONTINUADA  DE  VERBETES  TARÍSTICOS 
PODE  CONSTITUIR,  ALÉM  DE  EXEMPLO  INCENTIVADOR, 

AUTODISCERNIMENTO  DE  AUTORES  E  AUTORAS  QUANTO 
AO  AUTORREVEZAMENTO  E  À  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera ser factível reencontrar, em ressomas 

futuras, obra de fôlego enciclopédico com o conjunto expressivo dos próprios verbetes ou apenas 

textos esparsos, embora assistenciais? Avalia a importância de tornar-se verbetógrafo assíduo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Diderot, Denis; & d’Alembert, Jean-Baptiste; Enciclopédia ou Dicionário Razoado das Ciências, das 

Artes e dos Ofícios (Encyclopédie, ou Dictionnaire Raisonné des Sciences, des Arts et des Métiers); 5 Vols.; Vol. 1; Dis-

curso Preliminar e Outros Textos; orgs. Pedro Paulo Pimenta; & Maria das Graças de Souza; apres. Pedro Paulo Pimenta; 
trad. Fúlvia Moretto; & Maria das Graças de Souza; 352 p.; 8 caps.; 37 colaboradores traduzidos; 1 cronologia; 4 enus.;  

2 erratas; 3 esquemas; 66 ilus.; 37 microbiografias; 1 pontoação; 40 notas; 40 refs.; 2 apênds.; alf.; 23,5 x 16 cm x 3 cm; 
enc.; Unesp; São Paulo, SP; 2015; páginas 211 e 217. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

675. 

 

E. M. M. 
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E X E M P L A R I S M O    A S S I S T E N C I A L    F A M I L I A R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplarismo assistencial familiar é a manifestação do conjunto de 

costumes, hábitos, comportamentos, condutas, atitudes, valores e ideias, promovida diuturnamen-

te pelos integrantes do grupo consanguíneo, em especial pelos pais, capaz de despertar na conscin 

infante o fraternismo e a prontidão para a assistência lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra exemplo procede do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; 

reprodução; exemplar; traslado”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo provém do idioma Gre-

go, ismos, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; qua-

dro mórbido; condição patológica”. O termo assistencial provém do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda, socorro”, e este de assistire  ou adsistire, “estar ou conservar-se ao pé, junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. O termo familiar vem do idioma La-

tim,  familiaris, “de família; da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarismo assistencial no lar. 2.  Exemplarismo assistencial pa-

rental. 3.  Exemplarismo assistencial doméstico. 4.  Modelização assistencial familiar. 5.  Exem-

plificação de assistência familiar. 6.  Assistência familiar exemplarista. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarismo assistencial familiar, exemplarismo 

assistencial familiar primário e exemplarismo assistencial familiar avançado são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplo egoico familiar. 2.  Padrão desassistencial familiar.  

3.  Modelo familiar antievolutivo. 4.  Antiexemplarismo assistencial familiar. 5.  Exemplificação 

anticosmoética familiar. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal na assistência grupal; o modus vivendi 

do elo familiar interassistencial; o modus faciendi do labor interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Exemplarismo 

familiar educa. 

Citaciologia. Eis 4 citações contributivas ao tema: – Dar o exemplo não é a melhor ma-

neira de influenciar os outros. É a única (Albert Schweitzer, 1875−1965). Só tem direito de cri-

ticar aquele que pretende ajudar (Abraham Lincoln, 1809−1865). As crianças necessitam de 

mais exemplos que de censuras (Joseph Joubert, 1754−1824). Se tratarmos as pessoas como elas 

poderiam ser, nós as ajudamos a se tornarem o que elas são capazes de ser (Johann Wolfgang 

von Goethe,1749−1832). 

Proverbiologia. Eis 8 ditados populares relacionados ao tema: – Nada é tão contagioso 

como o exemplo. A maior prenda é o exemplo da própria vida. O fruto não cai longe do pé. Basta 

única maçã podre para apodrecer 1 cento. Tal pai, tal filho. Pais são espelhos para os filhos. 

Endireita o galho enquanto a árvore é nova. Não dê o peixe, ensine a pescar. 

Filosofia. O Humanitarismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene das ideias 

pró-assistenciais; o holopensene da família consciencial; a autopensenização interassistencial; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; a orientação precoce quanto ao pensenizar sadio. 
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Fatologia: o exemplarismo assistencial familiar; a vivência da interassistencialidade na 

família nuclear; o comportamento pessoal cosmoético na vivência grupal; a responsabilidade pes-

soal junto à evolução grupal; a prática sistemática da assistencialidade doméstica; o fraternismo 

familiar manifesto no ato de pensenizar, falar, agir, olhar e gesticular; a benevolência sadia ex-

pressa nas atitudes; a adoção da polidez fraterna nas mínimas ações; o gosto pela assistência;  

a autodisponibilidade em assistir; a pedagogia espontânea do exemplo; os exemplos fraternos dos 

pais para os filhos; a exemplificação na relação ensino-aprendizagem na infância; a tendência fa-

miliar pela mediação de conflitos e reconciliações; a disponibilidade assistencial familiar; o espe-

lho da existência humana; as lições aprendidas pelos exemplos assistenciais; a força educadora do 

líder na família; o acolhimento fraternal; a afeição; o carinho aconchegante do lar; o hábito da so-

lidariedade na família; a sensibilidade; a imitação enquanto reação instrutiva da personalidade hu-

mana; os exemplos cosmoéticos; o protótipo evolutivo familiar a ser copiado; o exemplo pessoal 

do perdão enquanto assistência; a autexemplificação; os vínculos de afeição no grupo; a convivia-

lidade familiar fraterna; a assistencialidade consciente; a comunicação assistencial; a motivação 

nobre em ajudar; o ato de ajudar o outro sem esperar retorno; a inteligência evolutiva (IE) em 

ação; o cumprimento das metas evolutivas conjuntas; as oportunidades assistenciais na convivên-

cia do dia a dia; os laços grupocármicos; os laços da família consanguínea; os diálogos enriquece-

dores; a postura refletida e crítica; a consciência familiar ecológica; o exemplo de convivência sa-

dia consigo e com demais seres de natureza humana e subumana; o saber dar e o saber receber; os 

benefícios recíprocos da interassistencialidade; a filantropia; o apoio emocional; o conforto mo-

ral; o saber ouvir; a abnegação; a consolidação da holomaturidade; a tarefa da consolação (tacon); 

a tarefa do esclarecimento (tares); o exemplarismo familiar na participação em ONGs assistenci-

ais; a Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento  

e assimilação energética inerentes à convivência familiar; a assimilação das energias conscienci-

ais positivas; a tarefa energética pessoal (tenepes); o exemplarismo do autoparapsiquismo assis-

tencial na família; a paraperceptibilidade interassistencial; a renovação energética constante; a as-

sistência multidimensional; a intuição pessoal; a determinação no uso das energias conscienciais 

(ECs) favoráveis; o zelo dos amparadores aprimorando a assistência extrafísica do amparando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores grupais; o sinergismo egocarma-grupocar-

ma; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade; o sinergismo tarefa assistencial 

grupocármica–tarefa assistencial policármica; o sinergismo elo fraterno–senso assistencial. 

Principiologia: o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio da solidarieda-

de familiar; o princípio da educação interconsciencial; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da assistencialidade sem retorno; o princípio da responsabilidade interassis-

tencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da 

convivialidade fraterna; o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o princípio cosmoético de 

sempre objetivar o melhor para todos; o princípio da assistencialidade integrada aos princípios 

pessoais; o princípio do direito universal ao livre pensamento; o princípio de o menos doente as-

sistir o mais doente; o respeito ao princípio do livre arbítrio do assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade do código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do autodidatismo exemplificador; a teoria pedagógica espontânea 

do autexemplo; a teoria da evolução; a teoria e a prática da evolução consciencial em grupo;  

a teoria da megafraternidade; a teoria evolutiva através da interassistencialidade; a teoria do 

crescendo evolutivo da autorresponsabilidade assistencial; a teoria social da conduta; a teoria 

do exemplarismo; a teoria da cooperação. 

Tecnologia: a técnica de priorizar a assistência; a técnica de colocar-se no lugar do ou-

tro; a técnica da convivialidade evolutiva; a técnica do saber falar na hora certa; a técnica do 
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ouvir atento e educado; a técnica do convívio cosmoético; as técnicas de identificação dos trafo-

res; a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento; a técnica do esclarecimento fraterno; 

a técnica da competência nas tarefas assistenciais; a técnica do aproveitamento máximo do tem-

po evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado familiar enquanto escola de exemplarismo; o volunta-

riado desde a infância visando a precocidade assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito arrastante do bom exemplo; os efeitos da interação parental na in-

fância; o efeito ricochete do autexemplo; o efeito da interassistencialidade na sustenção da convi-

vência sadia; o efeito halo do heteroperdão; o efeito do amadurecimento conscienciológico; os 

efeitos imediatos e mediatos do ato consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as neos-

sinapses geradas pela observação da conduta exemplar; as neossinapses nascidas do altruísmo. 

Ciclologia: o ciclo da vida; o ciclo evolutivo das relações cármicas; o ciclo evolutivo 

das conquistas conjuntas; o ciclo retroalimentador dos holopensenes interassistenciais. 

Enumerologia: a palavra assistencial; o gesto assistencial; o afeto assistencial; a vonta-

de assistencial; a disponibilidade assistencial; a decisão assistencial; a ação assistencial. O cará-

ter exemplarista; a maneira de ser exemplarista; a índole exemplarista; a postura exemplarista;  

o temperamento exemplarista; a característica exemplarista; o comportamento exemplarista. 

Binomiologia: o binômio fato-exemplo; o binômio autorrealização-responsabilidade; 

o binômio priorização inteligente–exemplarismo; o binômio fracasso familiar–fracasso grupal;  

o binômio exemplo–contra-exemplo; o binômio franqueza-educação; o binômio autorganização- 

-responsabilidade; o binômio motivação individual–motivação grupal; o binômio autopensenida-

de-holopensenidade. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo tacon-tares; o crescendo 

tarefa grupocármica–tarefa policármica; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio observação-assimilação-imitação; o trinômio observação- 

-avaliação-esclarecimento; o trinômio motivação-trabalho-lazer na educação parental; o trinô-

mio companheirismo-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio vontade-intencionalidade-auto-

disciplina; o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio esclarecimento-discernimento-desperticidade-interassis-

tencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo exemplo copiável / exemplo evitável; o antagonismo 

exemplo pelo trafor / exemplo pelo trafar; o antagonismo psicosfera doadora / psicosfera recep-

tora; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo interassistencialidade explícita / interas-

sistencialidade silenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atos comunicarem mais se comparados a mil pala-

vras; o paradoxo de a maneira de prestar assistência poder ser a de permitir receber assistência. 

Politicologia: a política de apoiar os necessitados; a política da boa vizinhança; a políti-

ca de fazer o bem sem olhar a quem; a exemplocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a luci-

docracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do máximo esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a exemplofilia; a grafofilia; a familiofi-

lia; a sociofilia; a fitofilia; a zoofilia; a energofilia. 
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Fobiologia: a sociofobia; a antropofobia; a conviviofobia; a fitofobia; a zoofobia; a cos-

moeticofobia; a energofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental; a síndrome do infantilismo; a sín-

drome da procrastinação; a síndrome de Poliana; a síndrome do canguru; a síndrome do isola-

mento social; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a mania de fingir não saber ou não ver; a mania de desistir sem tentar. 

Mitologia: o mito da inocência infantil; o mito da família perfeita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a educacioteca; a energeticoteca; a infancioteca; a tea-

ticoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autevoluciologia; a Infanciologia; 

a Exemplologia; a Pensenologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Ge-

nética; a Paragenética. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida desde a infância; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o ser educador; a conscin enciclopedista; a conscin exemplarista; a conscin 

fraterna; a consréu ressomada; a consciex docente do Curso Intermissivo (CI); a conscin profissi-

onal da educação; o ser voluntário; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o pai; o exemplarista; o assistencialista; o amparador intrafísico; o ree-

ducador; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o homem de ação; o inversor exis-

tencial; o conviviólogo; o agente retrocognitor; o pré-serenão vulgar; o tocador de obra; o profes-

sor de infantes; o exemplólogo; o retomador de tarefas; o conscienciólogo; o cuidador; o tutor; 

o irmão; o tio; o padrinho; o amigo. 

 

Femininologia: a mãe; a exemplarista; a assistencialista; a amparadora intrafísica; a ree-

ducadora; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a mulher de ação; a inversora exis-

tencial; a convivióloga; a agente  retrocognitora; a pré-serenona vulgar; a tocadora de obra; a pro-

fessora de infantes; a exemplóloga; a retomadora de tarefas; a consciencióloga; a cuidadora; a tu-

tora; a irmã; a tia; a madrinha; a amiga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evo-

lutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplarismo assistencial familiar primário = a manifestação de assis-

tência parental através da satisfação das necessidades básicas do assistido, trazendo resultados 

imediatos (tacon); exemplarismo assistencial familiar avançado = a manifestação de assistência 

parental através do esclarecimento com discernimento visando o desenvolvimento da autonomia 

do assistido (tares). 

 

Culturologia: a cultura da convivência familiar; a cultura do exemplarismo sadio;  

a cultura da amparabilidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura evolutiva da Grupo-

carmologia. 

 

Atitudes. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, em ordem alfabética, 18 comportamentos 

rotineiros e cooperativos entre os membros do núcleo familiar, incentivadores do fraternismo in-

terassistencial na criança: 

01.  Aceitação: das diferenças. 
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02.  Atenção: às pessoas, mantendo interesse e escuta. 

03.  Colaboração: nas campanhas solidárias. 

04.  Compartilhamento: das coisas e conhecimento. 

05.  Compreensão: dos erros e enganos. 

06.  Consumo: consciente. 

07.  Convivência: afável e afetiva. 

08.  Cuidado: com as plantas e os animais. 

09.  Disponibilidade: assistencial. 

10.  Divisão: das tarefas de acordo com a idade. 

11.  Doação: de roupas e objetos. 

12.  Familiaridade: acolhedora e tranquila. 

13.  Interatividade: usual, com diálogo aberto. 

14.  Paciência: nas ações estimuladoras. 

15.  Respeito: entre todos, mantendo o uso de boas maneiras. 

16.  Solidariedade: em relação a si e ao grupo. 

17.  Voluntariado: em instituição assistencial. 

18.  Zelo: com o ambiente em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarismo assistencial familiar, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLARISMO  ASSISTENCIAL  FAMILIAR  ATUA  EN-
QUANTO  INSTRUMENTO  PARAPEDAGÓGICO  E  AGENTE  

CATALISADOR  DA  EDUCAÇÃO  EVOLUTIVA  COSMOÉTICA,  
FRATERNA  E  UNIVERSALISTA  DA  CONSCIÊNCIA  INFANTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mãe ou pai, objetiva estimular na criança senti-

mentos fraternos, através de comportamentos assistenciais no dia a dia? Os resultados têm atingi-

do a meta desejada? 
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E X E M P L A R I S M O    D O C E N T E  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplarismo docente é o ato ou efeito de o professor ou a professora de 

Conscienciologia ser autexemplo para as demais consciências, por meio de manifestações teáticas 

e cosmoéticas em todos os contextos do dia a dia, transcendendo os limites da sala de aula. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra exemplo procede do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; 

reprodução; exemplar; traslado”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo provém do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; qua-

dro mórbido; condição patológica”. O vocábulo docente procede do idioma Latim, docens, “aque-

le que ensina”, e este do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarismo do professor. 2.  Verbação docente. 3.  Coerência vi-

vencial do professor. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarismo docente, exemplarismo docente bá-

sico e exemplarismo docente avançado são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexemplarismo docente. 2.  Despriorização vivencial docente. 

Estrangeirismologia: o go hard assistencial docente; o maestro exemplar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teaticidade pessoal docente. 

Coloquiologia: a fratura exposta; o soco na cara; o ato de única ação valer mais de 

1.000 palavras; a briga de foice no escuro em noite sem lua propiciada no curso Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do exemplarismo; o holopensene da interassisten-

cialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da teática conscienciológica;  

a retilinearidade pensênica; o holopensene pessoal do abertismo consciencial; a consolidação do 

hábito de não pensar mal de ninguém. 

 

Fatologia: o exemplarismo docente; o acolhimento assistencial; a maturidade conscien-

cial denotada no docente exemplarista; a flexibilidade assistencial; o ato de trazer a responsabili-

dade para si; o destemor em ir até as últimas consequências quando necessário; a autoridade mo-

ral do docente exemplarista na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a perspicácia de realizar acareações quando necessárias; a inteligência evolutiva (IE);  

a importância do aprendizado pessoal através da convivência com os colegas docentes; a presteza 

de retribuição do docente exemplarista; o hábito profilático de discutir as ideias e não ficar contra 

a pessoa; o comprometimento assistencial do docente de Conscienciologia, honrando o Curso In-

termissivo (CI); a necessidade de constante atualização; a condição de o docente de Consciencio-

logia estar na vitrine multidimensional; as boas práticas utilizadas pelo docente exemplarista; as 

reconciliações promovidas pela docência conscienciológica; as concessões cosmoéticas; o apro-

veitamento das palestras realizadas pelo docente, a fim de promover reciclagens pessoais e gru-

pais; a evitação dos acidentes de percurso; a resiliência docente; a experiência possibilitando a an-

tecipação do docente exemplarista; a superação das posturas monárquicas, contribuindo para a as-

sistência de conscins e consciexes; as constantes voltas urobóricas realizadas pelas consciências 

ainda imaturas; a melin servindo como porta de entrada de doenças; a mudança de patamar assis-
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tencial durante os cursos conscienciológicos; o Curso de Aprofundamento Parapsíquico (CAP) 

do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a constância pedagógica;  

a qualificação docente vitalícia; a ajuda do docente orientador na formação do novo professor 

através do exemplarismo; a mudança de patamar proposto pela docência conscienciológica;  

a adesão ao Programa de Aceleração Docente (PAD) do IIPC; o ato de deixar de pedir para si;  

o exemplarismo horizontal; a priorização do docente exemplarista em formar dupla evolutiva 

(DE); a necessidade do docente chegar com antecedência para auxiliar na formação de campo pa-

rapedagógico; a constante publicação gesconológica servindo de exemplo para as conscins  

e consciexes; a docência itinerante servindo de antessala da tenepes; o pré-perdão assistencial pa-

ra todas as consciências; a priorização da saúde consciencial; a docência conscienciológica, en-

quanto oportunidade de assistência de ponta repercutindo nas seriéxis; o atendimento aos cre-

dores. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a opção pela autode-

sassedialidade; o exemplarismo docente repercutindo extrafisicamente; o equilíbrio holossomáti-

co vivenciado pelo docente; a realidade multidimensional “nua e crua”; o diário docente constan-

temente sendo preenchido com realidades multidimensionais; a visão dos bastidores multidimen-

sionais da aula de Conscienciologia; a aplicação do arco voltaico craniochacral realizada quando 

necessário em sala de aula; as reconciliações multiexistenciais otimizadas pela docência conscien-

ciológica; a saudade da paraprocedência vivenciada desde a infância; as descablagens energéticas 

promovidas pelo exemplarismo docente; o exemplarismo do docente ao se colocar na condição de 

conscin-cobaia multidimensional; as desconexões, esclarecimentos e encaminhamentos de consci-

exes paracomatosas multimilenares promovidos pela participação no curso de Extensão em Cons-

cienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); a homeostase holossomática; as conexões constantes com 

a Central Extrafísica da Verdade (CEV), a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) e a Cen-

tral Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexemplarismo-heterexemplarismo; o sinergismo teo-

ria-prática; o sinergismo voluntariado-docência; o sinergismo docência-tenepes; o sinergismo 

exemplarismo-desassédio; o sinergismo força presencial–interassistencialidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de contra fatos e parafatos 

não existirem argumentos; o princípio de a docência itinerante servir de agente ativo no auxílio 

às reurbanizações extrafísicas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) servindo de mudança 

evolutiva para o grupo; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), presente na vida do docente exem-

plarista; o código grupal de Cosmoética (CGC) docente. 

Teoriologia: a teoria de existirem 9 consciexes para cada conscin; a teoria dos Cursos 

Intermissivos; a falsa teoria religiosa de o sofrimento levar ao “reino dos céus”; a teoria de  

a docência conscienciológica ser fundamental no desenvolvimento da liderança interassistencial. 

Tecnologia: a técnica dos 10 segundos; a técnica de pensar ao modo de evoluciólogo;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica auxiliando na mudança de patamar assistencial do 

docente; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica da autoconfiança existencial auxiliando  

o docente na consolidação do campo parapedagógico; a técnica do posicionamento interassisten-

cial cosmoético; a técnica da exteriorização de energias auxiliando nas decisões de destino;  

o desenvolvimento constante da técnica de dar aula. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos da Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o labcon das dinâmicas parapsíquicas 

auxiliando na mudança de patamar evolutivo; o laboratório da paz do Campus de Pesquisa do 

IIPC, Saquarema, RJ; o labcon itinerante do docente de Conscienciologia; o labcon da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-
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gio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico das devolutivas no final das aulas sobre a equipe docen-

te; o efeito dos cursos conscienciológicos na melhoria das cidades onde são realizados; o efeito 

de posicionar-se frente à interassistência cosmoética; o efeito da conexão com os amparadores 

de função da cidade; o efeito das reciclagens pessoais repercutindo nas reciclagens grupais;  

o efeito de sair de cima do muro; o efeito do comprometimento assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses assistenciais auxiliando no exemplarismo docente;  

as neossinapses promovidas pelo contato com o amparador da tarefa energética pessoal (tene-

pes); as neossinapses advindas dos cursos de Conscienciologia; as neossinapses traforistas do 

docente exemplarista; as neossinapses adquiridas pela vivência do tenepessismo 24 horas; as ne-

ossinapses gesconológicas promovidas pelo desassédio mentalsomático; as neossinapses adquiri-

das nos cursos de campo. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejunice-ve-

teranice; o ciclo pacificação íntima–pacificação grupal. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assimilação-desassimila-

ção; o binômio autassédio-autodesassédio; o binômio egocídio-interassistencialidade; o binômio 

concessão-reparação; o binômio retilinearidade-resiliência; o binômio erro-acerto; o binômio 

itinerância-tenepes; o binômio evolutivo destruição-reparação. 

Interaciologia: a interação docente-amparador; a interação aluno-paraluno; a intera-

ção itinerância-responsabilidade; a interação determinação-concretização; a interação cabla-

gem-descablagem; a interação autopesquisa-gescon. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gratidão-retribuição; o crescendo assistencial 

tacon-tares; o crescendo perdão–pré-perdão assistencial; o crescendo cicatriz-paracicatriz. 

Trinomiologia: o trinômio EV-autopesquisa-gescon; o trinômio determinação-persis-

tência-realização; o trinômio posicionamento-interassistência-cosmoética; o trinômio agressão- 

-lucidez-recomposição; o trinômio discente-voluntário-docente; o trinômio desperto-evoluciólo-

go-Serenão; o trinômio Curso Integrado de Projeciologia (CIP)–ECP1–ECP2. 

Polinomiologia: o polinômio EV-docência-tenepes-desperticidade; o polinômio algoz- 

-vítima-discente-docente; o polinômio erro-sinceridade-reconhecimento-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo docente exemplarista / docente teoricão; o antago-

nismo repressão / liberdade consciencial; o antagonismo punição / reparação; o antagonismo in-

disponibilidade / disponibilidade; o antagonismo murismo / posicionamento; o antagonismo co-

toveloma / exemplarismo. 

Politicologia: a exemplocracia; a teaticocracia; a didaticocracia; a lucidocracia; a inte-

rassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a aplicação da lei de maior esforço cosmoético em prol do exemplarismo do-

cente. 

Filiologia: a parapedagogiofilia; a energofilia; a discernimentofilia; a interassistenciofi-

lia; a comunicofilia; a reeducaciofilia; a ortoliderofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a lucidofobia; a parapsiquicofobia; a neofobia; a sofo-

fobia; a glossofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: o sobrepairamento da síndrome da interiorose; a superação da síndrome 

da mediocrização; a eliminação da síndrome da autossuficiência. 

Maniologia: a mania de fazer média; a mania de não dar feedbacks após as aulas para os 

colegas docentes; o fim da egomania; a mania de achar-se a maxipeça do minimecanismo; a abne-

gação das manias. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da salvação; o mito de os cursos salvarem  

a consciência. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a desassedioteca; a mentalsomatoteca; a assis-

tencioteca; a tenepessoteca; a despertoteca; a parapedagogioteca. 
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Interdisciplinologia: a Teaticologia: a Parapedagogiologia; a Despertologia; a Assisten-

ciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Energosso-

matologia; a Cosmoeticologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciex amparadora de função; a conscin compromissada; a conscin 

exemplarista. 

 

Masculinologia: o professor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o inversor existencial; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a professora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodescisora; a intermissivista; a inversora existencial;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens docens; o Homo sapiens ex-

positor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens holopense-

nicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplarismo docente básico = a condição de o professor investir na au-

toqualificação e exercitar o traforismo no cotidiano repercutindo teaticamente no grupo; exempla-

rismo docente avançado = a condição da teática diária do professor, culminando na publicação de 

megagescon, motivando positivamente os compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da Interassistenciologia;  

a cultura da Tenepessologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Ofiexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarismo docente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

02.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
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05.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

10.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLARISMO  DOCENTE  INICIA-SE  NO  MICROUNI-
VERSO  CONSCIENCIAL  DO  PROFESSOR,  ABRINDO  MÃO  

DO  EGO  PELA  AUTANÁLISE  CONSTANTE,  CONTRIBUINDO  

NA  FORMAÇÃO  DE  NEOLÍDERES  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a teática pessoal dentro das mani-

festações docentes? Já identificou as reciclagens necessárias para se tornar docente exemplarista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara. Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-
gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 

alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 43 a 52. 
2.  Xavier, Francisco Cândido; & Vieira, Waldo; Sexo e Destino; 358 p.; 28 caps.; 18 x 12 cm; br.; 8ª Ed.; Fe-

deração Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 30 a 350. 

 

G. L. W. 
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E X E M P L A R I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplarismo invexológico é a vivência de esforços, atitudes, comporta-

mentos, priorizações e valores sadios por parte da conscin jovem, inversor ou inversora, capaz de 

proporcionar repercussões homeostáticas a outras consciências por meio da aplicação da técnica 

da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra exemplo procede do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; 

reprodução; exemplar; traslado”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo provém do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; qua-

dro mórbido; condição patológica”. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe, alegoria”, de invertere, “virar, voltar o avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existenci-

al deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existe-

re, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Surgiu no século XIX. O elemento de composição logia origina do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarismo da inversão existencial. 2.  Exemplarismo do inversor 

existencial. 3.  Modelização invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarismo invexológico, miniexemplarismo in-

vexológico e maxiexemplarismo invexológico são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexemplarismo do porão consciencial. 2.  Exemplarismo recexo-

lógico. 3. Exemplarismo antinvexológico. 

Estrangeirismologia: o campus de Invexologia; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inversão existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antecipação da maturidade; o holopensene pes-

soal da interassistencialidade invexológica; o holopensene das ideias pró-assistenciais; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensê-

nica desde a adolescência; a autoconfiança perante as pressões holopensênicas. 

 

Fatologia: o exemplarismo invexológico; o posicionamento do inversor quanto às pato-

logias referentes ao porão consciencial; o fato de o inversor sendo fonte exemplarista aos mais 

velhos; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) alavancador de exemplarismos pessoais;  

o altruísmo ínsito; a condição do inversor voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC) 

sendo membro mais jovem do grupo; a escuta fraterna; o processo de docência conscienciológica 

do jovem; a personalidade hígida do inversor provocando repercussões no grupo de amigos da 

escola ou faculdade; a responsabilidade advinda do exemplo dado; o exemplo silencioso; a imita-

ção homeostática; a força presencial do inversor atraindo maior número de olhares atentos; a co-

municabilidade desenvolvida do jovem chamando atenção na Socin; a predisposição interassis-

tencial geradora de sincronicidades; a teática invexológica; a verbação invexológica; a priorização 

da escrita de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia desde a juventude; a maturidade ante-

cipada; a automotivação quanto à interassistencialidade desde cedo; a escolha da profissão facili-

tadora do compléxis; o exemplarismo do jovem em relação à família nuclear; a antimaternidade 

sadia exemplificando quebra de paradigma; a participação da criança e do jovem em cursos da 
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Conscienciologia; o perfil assistencial aglutinador; o ato de remar contra a maré da mesologia;  

a racionalidade acima dos emocionalismos; as recins desencadeadas através do exemplo do inver-

sor; a autorganização pró-evolutiva na juventude. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na juventude; a au-

tovivência precoce da projetabilidade lúcida; o parapsiquismo avançado desde a adolescência;  

o conhecimento da multidimensionalidade auxiliando na tares exemplarista; a recuperação dos 

cons magnos ainda na adolescência; a moral extrafísica do inversor; os alunos de Curso Intermis-

sivo (CI) interessados no exemplarismo dos inversores participantes do Grinvex; a observação da 

vida intrafísica de inversores existenciais pelas consciexes intermissivistas; o objetivo de aplica-

ção da técnica da invéxis na próxima ressoma; a vivência da multidimensionalidade no dia a dia 

pelo inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autodesempenho-modéstia; o siner-

gismo automotivação proexológica–autodisciplina invexológica; o sinergismo tarístico autoposi-

cionamento-verbação-teática; o sinergismo assistente-assistido. 

Principiologia: o  princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio inteligente de 

pensar sempre antes de fazer; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a evitação do princí-

pio autocorruptor “todo mundo faz”; o princípio evolutivo antidesviológico “isso não é para 

mim”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código de conduta do inversor 

existencial; o código de prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos 

inversores existenciais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autodisciplina evolutiva; 

a teoria das inversões conscienciais; a teoria das ideias inatas; a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da escuta atenta paciente; as técnicas proje-

tivas; a técnica da imobilidade física vigil; a técnica do EV. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilida-

de física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consciencioló-

gico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invísivel dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito na vida humana da aplicação da técnica da invéxis; o efeito exem-

plarista do jovem ao escrever verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; os efeitos benéficos 

de ser integrante de Grinvex; o efeito da docência de Conscienciologia do jovem inversor; os 

efeitos benéficos do EV na lucidez cotidiana; o efeito da opção pela antimaternidade sadia;  

o efeito exemplarista do jovem lúcido e exemplarista na Socin. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas em debates do Grinvex; as neossinapses 

geradas pela rotina útil ainda na juventude; as neossinapses oriundas do acoplamento ampara-

dor-amparando; as neossinapses e a recuperação de cons sustentando as recins do inversor; as 

neossinapses geradas a partir da observação dos ortexemplos do jovem lúcido. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo sadio de implementação de melhores 

hábitos; o ciclo jovens inversores–futuros líderes; o ciclo observação-reflexão-imitação; o ciclo 

contínuo da contribuição interassistencial; o ciclo autexperimentação–autocrítica–gescon inte-

rassistencial na juventude. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio trafor imitável–trafar dispensável; o binômio inversor-reciclante; o binômio motivação pes-

soal–motivação grupal; o binômio reflexão individual–reflexão coletiva; o binômio autocoerên-

cia teática–exemplificação cosmoética; o binômio autopesquisa-exemplarismo; o binômio juven-
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tude-exemplarismo; o binômio maturidade antecipada–compléxis; o binômio antidispersividade– 

–lucidez evolutiva; o binômio precocidade-antecipação. 

Interaciologia: a troca de experiências evolutivas pela interação (dupla) inversores-re-

ciclantes; a interação entre os integrantes dos Grinvexes; a interação exemplarismo invexológi-

co–exemplarismo recexológico; a interação inversor–amparador de função; a interação inversor 

intrafísico–futuras consciexes inversoras; a interação amizades evolutivas–saltos evolutivos; 

a interação entre os jovens intermissivistas com o grupo da Socin; a interação jovem lúcido– 

–adulto inexperiente. 

Crescendologia: o crescendo planejameno-maxiplanejamento; o crescendo posiciona-

mento pessoal–posicionamento grupal; o crescendo deixar-se levar pela mesologia–posiciona-

mento ante a mesologia. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–rotinas utéis–produtividade ainda na fase 

preparatória da proéxis; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio vo-

luntariado-docência-escrita desde a juventude. 

Polinomiologia: o polinômio inversão existencial–inversão assistencial–inversão da 

maturidade consciencial–inversão energética; o polinômio paradigma consciencial–posiciona-

mento cosmoético–prioridades evolutivas–ações interassistenciais; o polinômio autorganização- 

-planejamento-metas-consecução desde jovem. 

Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / inversão existencial; o antago-

nismo invéxis / dispersividade; o antagonismo disciplina / desorganização; o antagonismo prole 

somática / prole mentalsomática; o antagonismo maturidade consciencial / idade cronológica;  

o antagonismo maturidade / infantilismo; o antagonismo exemplo evitável / exemplo copiável. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atos comunicarem mais se comparados a mil pala-

vras; o paradoxo da energia consciencial presencial silenciosa; o exemplarismo paradoxal do jo-

vem inversor existencial inexperiente reeducando o adulto veterano intermissivista; o paradoxo 

da juventude madura; o paradoxo surpreendente do adolescente equilibrado. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a invexocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a argumentocracia; a política da convivência sadia; a política da diferença. 

Legislogia: as leis da interassistencialidade na proéxis; a lei do maior esforço contra-

pondo-se à lei do menor esforço desde cedo; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a invexofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a teaticofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a autocriticofobia; a superação da decidofobia do porão cons-

ciencial; a proexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo; a profilaxia da síndrome da im-

pontualidade; a vigilância à síndrome do infantilismo; a cautela quanto a síndrome da Maria vai 

com as outras; a profilaxia da síndrome do canguru; o antiexemplo da síndrome de Peter Pan;  

a anulação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da toxicomania; a prevenção da mania de empurrar com a bar-

riga; o autenfrentamento das necessidades evolutivas. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a proexoteca; a criticoteca; a maturoteca;  

a assistencioteca; a projecioteca; a interassistencioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Exemplologia; a Verbaciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Taristicologia; a Reeducaciologia; a Autorganizaciologia; a Interaciologia; a Ortopenseno-

logia; a Assistenciologia Extrafísica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade exemplarista; a conscin precoce; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; as conscins participantes do Grinvex; a conscin inversora 

voluntária de IC; a conscin enciclopedista; as consciexes amparadoras técnicas em Invexologia; 

as consciexes interessadas em aplicar a invéxis na próxima ressoma. 
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Masculinologia: o exemplarista; o invexólogo; o inversor projetor consciente; o inversor 

intermissivista; o inversor escritor; o inversor verbetógrafo; o inversor intelectual; o inversor re-

educador; o jovem de ação; o escritor de gescons; o jovem lúcido; o inversor paraperpciologista; 

o jovem líder aglutinador; o inversor comunicólogo; o inversor professor de Conscienciologia;  

o inversor amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a exemplarista; a invexóloga, a inversora projetora consciente; a inver-

sora intermissivista; a inversora escritora; a inversora verbetógrafa; a inversora intelectual; a in-

versora reeducadora; a jovem de ação; a escritora de gescons; a jovem lúcida; a parapercepciolo-

gista; a jovem líder aglutinadora; a jovem comunicóloga; a jovem professora de Conscienciolo-

gia; a inversora amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens assistens; 

o Homo sapiens prophylacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexemplarismo invexológico = aquele gerado de modo inconsciente, 

por meio das ações maduras da conscin inversora; maxiexemplarismo invexológico = aquele ge-

rado de modo lúcido ou cosmoeticamente calculado no maxiplanejamento, por meio das ações 

maduras da conscin inversora. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da intelectualidade precoce; a cultura 

da antecipação; a cultura da autolibertação dos idiotismos culturais; a cultura parapsíquica;  

a cultura do altruísmo; a cultura da superação do porão consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

05.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

10.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

11.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

14.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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O  EXEMPLARISMO  INVEXOLÓGICO  OTIMIZA  A  CONSECU-
ÇÃO  DA  PROÉXIS,  REPERCUTINDO  HOMEOSTATICAMEN-
TE  EM  PROL  DA  ANTECIPAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DE  MINI-
PEÇA  LÚCIDA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, mantém cons-

tante qualificação do exemplarismo pessoal? Não sendo inversor, já parou para pensar no exem-

plarismo invexológico enquanto condição otimizadora da proéxis? Deseja almejar essa condição 

na próxima vida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 135 a 173. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

689 a 696. 

 

N. M. V. 
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E X E M P L A R I S M O    N O    A M B I E N T E    L A B O R A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplarismo no ambiente laboral é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, impactar positivamente as demais consciências no local de trabalho por meio de atitu-

des, ações, comportamentos e priorizações cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; re-

produção; exemplar; traslado; modelo”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ismo deriva do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, 

prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mór-

bido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo ambiente 

procede do idioma Latim, ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; ro-

dear”. Apareceu no Século XVII. A palavra labor provém igualmente do idioma Latim, labor, 

“trabalho; esforço; fadiga; exigência física; dor”, talvez originalmente se referindo a labere, “os-

cilar sob alguma carga”. Surgiu no Século XI.. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarismo no ambiente de trabalho. 2.  Exemplificação no ambi-

ente laboral. 3.  Modelização no ambiente de trabalho. 4.  Verbação no ambiente laboral. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarismo no ambiente laboral, miniexempla-

rismo no ambiente laboral e maxiexemplarismo no ambiente laboral são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexemplarismo no ambiente de trabalho. 2.  Incoerência no ambi-

ente laboral. 3.  Parasitismo no ambiente laboral. 4.  Exemplarismo no ambiente familiar. 

Estrangeirismologia: o employee exemplar; o know-how para trabalhar em equipes;  

o profissional com profile assistencial; a cosmoética full time; o portfolio exemplar de técnicas  

e métodos da prática assistencial; o modus operandi de ponta nas atividades profissionais e assis-

tenciais; os insights amparados orientando o trabalho assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades interassistenciais no ambiente de trabalho. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Trabalho: oportu-

nidade evolutiva. 

Citaciologia: – Escolhe um trabalho de que gostes e não terás que trabalhar nenhum 

dia de tua vida (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Se não sabe qual é a sua missão na vida, já tem uma: 

encontrá-la (Viktor Frankl, 1905–1997). 

Ortopensatologia: – “Exemplarismo. O exemplarismo cosmoético é a melhor técnica 

evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do exem-

plarismo laboral; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; a evitação dos patopensenes referentes aos colegas de traba-

lho; o holopensene pessoal da coerência evolutiva. 

 

Fatologia: o exemplarismo no ambiente laboral; as posturas pessoais cosmoéticas; a mo-

tivação para a qualificação técnica do grupo de trabalho; a coesão operacional do trabalho de 

equipe interdimensional; o ato de valorizar o trabalho individual e em grupo; a anticonflitividade; 

o incentivo a assunção de potencialidades ociosas; o acolhimento aos colegas em momentos críti-

cos pessoais; o prazer nas atividades laborais; as oportunidades interassistenciais na convivência 
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diária; o aprendizado em lidar com subordinados alcoólatras e adictos; o apoio moral; o saber ou-

vir; a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclarecimento (tares); o uso da diplomacia en-

quanto prática diária; a flexibilidade ante as incumbências do trabalho; a demonstração da lide-

rança sutil; a profilaxia dos acidentes de percurso; a importância do aprendizado pessoal através 

da convivência com os colegas de trabalho; o encontro de amizades sadias; a descoberta de auto-

trafores; a resiliência diante dos contrafluxos; as interrelações sadias sendo sustentáculos do labor 

evolutivo; o amadurecimento da consciência assistente; o exemplarismo sendo a melhor forma de 

assistência ao grupocarma; o exemplarismo perante a equipex; a força assistencial do exemplaris-

mo cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento  

e assimilação energética inerentes à convivência de trabalho; a assimilação das energias conscien-

ciais (ECs) positivas e negativas; a autolucidez quanto à necessidade de desassim; a parapercep-

ção da doação energética; o amparo extrafísico de função no ambiente de trabalho; a assistência 

multidimensional; a intuição pessoal evitando ações anticosmoéticas no setor; o campo energético 

pessoal qualificado pelas posturas hígidas; a energia cosmoética desmanchando roda de assedia-

dores; as energias ectoplásmicas da conscin assistencial traforista; o trabalho ombro a ombro com 

os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexemplarismo-heterexemplarismo; o sinergismo con-

duta cosmoética–exemplarismo evolutivo; o sinergismo nocivo ambiente laboral tóxico–energias 

conscienciais patológicas; o sinergismo da harmonia grupal evolutiva; o sinergismo ortopenseni-

dade–tarefa interassistencial tarística; o sinergismo competência laboral–competência interas-

sistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) contribuindo na mudança 

evolutiva do grupo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conferindo rumo à jornada da 

conscin exemplar; o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de ética profissional; o código da megafraternidade; o código de valores pes-

soais; os códigos evolutivos dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da desassedialidade; 

a teoria da cooperação; a teoria da coerência; a teática do estado vibracional, antes, durante  

e após o labor diário; a teoria da recuperação de cons; a teoria da evolução consciencial em 

grupo. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização de energias auxiliando nas decisões de trabalho; 

as técnicas de autorganização; a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica de esclarecer 

na hora certa; a técnica do elogio motivador ao trabalho; a técnica de viver cosmoeticamente;  

a técnica de se colocar no lugar do outro. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico servindo de exemplo a ser seguido; 

o voluntário da Conscienciologia exemplarista no descarte do holopensene da corrupção. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autexperimen-

tologia; o laboratório teático da conscin exemplarista; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da força presencial cosmoética no fortalecimento da incorruptibili-

dade no ambiente de trabalho; o efeito catalisador do exemplarismo cosmoético; o efeito da au-

torreciclagem na melhoria da convivialidade; o efeito homeostático das energias conscienciais; 

o efeito positivo da predisposição assistencial. 
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Neossinapsologia: as neossinapses provenientes do convívio com o amparador de fun-

ção; o prazer advindo das neossinapses conciliatórias. 

Ciclologia: o ciclo laboral; o ciclo fase preparatória–fase executiva da programação 

existencial; o ciclo exemplarismo pessoal–exemplarismo profissional; o ciclo jejunice-veteranice; 

o ciclo evolutivo pessoal (CEP) no trabalho grupal; o ciclo do aprendizado evolutivo grupal;  

o trabalho exemplarista gerando o ciclo esforço-conquista-sustentação-exemplarismo; o ciclo 

aprendizagem-retribuição. 

Enumerologia: a maneira de ser exemplarista; a índole exemplarista; a conduta exem-

plarista; a convivialidade exemplarista; a presença exemplarista; o comportamento exemplarista; 

a teática exemplarista. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio comportamento 

inato–comportamento aprendido; o binômio exemplos-contraexemplos; o binômio fechar os 

olhos‒abrir os paraolhos; o binômio trabalho na retaguarda‒trabalho no fronte; o binômio di-

reitos-deveres; o binômio admiração-discordância no desenvolvimento da convivialidade sadia. 

Interaciologia: a interação líder-liderado; a interação problema-solução; a interação 

trabalho individual‒trabalho em equipe; a interação sabotagem‒ausência de exemplarismo; a in-

teração retilinearidade pensênica‒equilíbrio holossomático; a interação autexemplarismo no 

ambiente doméstico‒autexemplarismo no ambiente laboral; a interação intencionalidade-liber-

dade. 

Crescendologia: o crescendo conduta profissional‒conduta ética‒conduta cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio meta-empenho-re-

alização; o desafio do trinômio convivialidade sadia–trabalho–proéxis; o trinômio força-cora-

gem-determinação; o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão; o trinômio 

interconfiança‒interdependência‒intensificação do trabalho assistencial; o trinômio atos-fatos- 

-parafatos; o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio algoz-vítima-líder-liderado; o polinômio incorruptibili-

dade pessoal‒probidade administrativa‒exemplarismo‒tares; o polinômio assiduidade-pontuali-

dade-verbação-confiabilidade; o polinômio planejamento–consecução–verificação–ação de me-

lhoria; o polinômio questionamento-resolução-experimentação-reflexão; o polinômio problema- 

-desafio-autodeterminação-solução; o polinômio tempo de aprender‒tempo de assimilar‒tempo 

de retribuir‒tempo de doar; o polinômio cosmovisiológico paraperceber-interpretar-discernir- 

-aceitar-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo força presencial / ausência energética; o antago-

nismo maturidade profissional / imaturidade pessoal; o antagonismo cotoveloma / exemplarismo; 

o antagonismo consréu / intermissivista; o antagonismo hierarquia profissional / hierarquia evo-

lutiva; o antagonismo exemplarismo cosmoético / antiexemplarismo anticosmoético; o antago-

nismo autoridade moral / autoritarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho silencioso poder ser estrondoso; o paradoxo 

de a convivialidade desafiadora ser oportunidade assistencial; o paradoxo de o trabalho inde-

sejado ser capaz de oportunizar acertos grupocármicos; o paradoxo de a minipeça ser funda-

mental para o trabalho assistencial. 

Politicologia: a exemplocracia; a democracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço, no ambiente laboral; a lei do autodeterminismo evo-

lutivo; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço, uti-

lizada por conscins sem lucidez; a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a decidofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a luci-

dofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a eliminação do medo de não pertencer; a superação do medo de ser diferen-

te; a extinção do medo de ser rejeitado; a erradicação do medo de perder o afeto dos outros; a evi-

tação da heterocriticofobia; a desconstrução do medo de denunciar; a dissolução do medo de so-

frer retaliações; a evitação dos acumpliciamentos anticosmoéticos pelo medo de dizer não ao 

grupo. 
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Sindromologia: a profilaxia da síndrome da desvalorização; a eliminação da síndrome 

da autossuficiência. 

Maniologia: o fim da egomania; a mania de repetir comportamentos inadequados; a ma-

nia de banalizar a corrupção. 

Mitologia: a queda do mito da ação sem retorno. 

Holotecologia: a desassedioteca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a ener-

goteca; a recinoteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Exemplarismologia; a Laborologia; 

a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; 

a Holomaturologia; a Liderologia; a Autopesquisologia; a Principiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin exemplarista; a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; a conscin fraterna; a conscin cosmoética; a conscin automoti-

vada; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o trabalhador; o servidor; o profissional; o estagiário; o terceirizado; 

o reclamão; o impaciente; o chefe; o líder; o patrão; o empático; o amparador intrafísico; o com-

passageiro evolutivo; o conviviólogo; o conscienciólogo; o intermissivista; o proexista; o abridor 

de caminho; o acoplamentista; o voluntário abnegado; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o intelectual; o preceptor; o homem de ação. 

 

Femininologia: a trabalhadora; a servidora; a profissional; a estagiária; a terceirizada;  

a reclamona; a impaciente; a chefe; a líder; a patroa; a empática; a amparadora intrafísica; a com-

passageira evolutiva; a convivióloga; a consciencióloga; a intermissivista; a proexista; a abridora 

de caminho; a acoplamentista; a voluntária abnegada; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a intelectual; a preceptora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens 

laboriosus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

compromissus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens hu-

manus; o Homo sapiens incorruptibilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexemplarismo no ambiente laboral = o investimento cosmoético na 

autoqualificação profissional com aplicação teática; maxiexemplarismo no ambiente laboral  

= o investimento cosmoético na qualificação profissional grupal e na convivialidade sadia. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da convivialidade; a cultura 

da proatividade; a desconstrução da cultura da corrupção; a erradicação da cultura da banaliza-

ção; a eliminação da cultura da impunidade; o combate à cultura do jeitinho brasileiro; a im-

plantação da cultura da Cosmoética. 

 

Resultado. No âmbito da Conviviologia, eis 3 resultados, em diferentes contextos, oti-

mizados pelo autexemplarismo, em ordem alfabética: 

1.  Família: o impacto positivo da reconciliação grupocármica embasada na intencio-

nalidade cosmoética, em momentos decisivos. 

2.  Trabalho: o benefício dos resultados positivos e harmoniosos para o grupo embasado 

na verbação. 

3.  Voluntariado: a influência positiva dos autodesempenhos maxiproexológicos emba-

sados nos autesforços teáticos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarismo no ambiente laboral, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  público  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

04.  Autexemplário  evolutivo:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Biografia  exemplarista:  Biografologia;  Neutro. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Desafio  profissional:  Desafiologia;  Neutro. 

09.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Exemplarismo  docente:  Teaticologia;  Homeostático. 

11.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

13.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLARISMO  NO  AMBIENTE  LABORAL  CONTRIBUI,  
SOBREMANEIRA,  AO  ESPELHAMENTO  CONSCIENCIAL  

COSMOÉTICO  OPORTUNIZANDO  MELHORIAS  E  RECI-
CLAGENS  AOS  COMPASSAGEIROS  MAIS  ATILADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é conscin exemplarista? Em escala de 1 a 5, qual 

o nível de teática no ambiente laboral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 672. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 187. 

 

D. V. 
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E X E M P L A R I S T A    E V O L U T I V O  
(E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplarista evolutivo é a consciência intrafísica, homem ou mulher, de 

conduta ilibada, íntegra e irrepreensível evidenciada nas diversas áreas de manifestações, vivên-

cias, saberes e experimentos pessoais, disponibilizando e exemplificando de modo coerente, lógi-

co, racional e cosmoético a aplicação teática da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exemplo deriva do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; re-

produção; exemplar; traslado; modelo”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ista vem do idioma 

Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo evolutivo procede 

do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de 

desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarista cosmoético. 2.  Exemplificador assistencial. 3.  Exposi-

tor de ideias avançadas. 4.  Conscin-cobaia mor. 5.  Musa científica. 6.  Abridor de caminhos.  

7.  Doador intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarista evolutivo, exemplarista evolutivo 

elementar e exemplarista evolutivo avançado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplarista anticosmoético. 2.  Ativista antievolutivo. 3.  Antimo-

delo evolutivo. 4.  Conscin dissimulada. 

Estrangeirismologia: a glasnost interconsciencial; o modus operandi lógico; o modus 

vivendi embasado no prioritário; o upgrade intelectivo; a apex mentis; o link consciencial via 

mentalsoma; a conscin large; o megacurriculum vitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tares: exem-

plificação cosmoética. 

Coloquiologia: – O exemplo vale mais se comparado a mil palavras. 

Citaciologia: – “As pessoas podem duvidar do que você diz, mas acreditarão no que 

você faz” (Lewis Cass, 1782–1866). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal do exemplarismo cosmoético; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade pessoal; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as autexemplificações incontestes; o autoposicionamento coerente; a emersão 

da coragem consciencial evolutiva; a autexposição lúcida; a heterocrítica franca e edificante; a co-

erência dos atos pessoais; a força presencial cosmoética; a conduta irrepreensível; o “ato de agir 

sem medo de mostrar a cara”; a dissecção moral de si mesma; o acolhimento cosmoético; a incor-

ruptibilidade consciencial; a supersapiência; o megaperfil funcional; a omissuper evolutiva; a li-

sura na condição de norma pessoal; os hábitos pessoais sadios e a rotina útil exemplificada no dia 

a dia; a repetição paciente; o calculismo cosmoético; o entrosamento lógico de ideias; as gesta-

ções conscienciais policármicas; o compartilhamento generoso dos achados pesquisísticos; a in-

terassistencialidade sendo meta constante; o respeito ao limite dos demais compassageiros evo-

lutivos; a polinteligência exuberante; a exposição permanente das autocognições, autovivências, 

autossaberes, autocompetências, autoproduções, autovinculações e automemórias; a marca de ex-

celência da proéxis pessoal; o pilar do êxito evolutivo. 
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Parafatologia: o estado vibracional profilático (EV); as ideias inatas; o Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático avançado; o amparador de ofiex; o parapsiquismo maduro; as extrapo-

lações parapsíquicas; as parexperimentações cosmoéticas; o Serenão sendo exemplo evolutivo 

máximo nas avaliações propostas pelo Conscienciograma. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço cosmoético–exemplarismo evolutivo; o siner-

gismo verbação–exemplo arrastante; o sinergismo vontade vigorosa–determinação cosmoética– 

–destemor autexpositivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dinâmico da  

evolução consciencial. 

Codigologia: a verbação quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria do imaginário espe-

cular. 

Tecnologia: a técnica da exposição consciencial; a técnica do autodidatismo exemplifi-

cador; a fórmula técnica da análise comparativa existencial; a técnica da exaustividade interas-

sistencial; as técnicas heteroconscienciométricas; a técnica da reciclagem intraconsciencial;  

a técnica de viver evolutivamente; a técnica pedagógica espontânea do autexemplo. 

Voluntariologia: o esforço evolutivo exemplarista dos voluntários da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do labcon pessoal; as autocondutas no labo-

ratório da vida cotidiana oferecendo amostras da personalidade pessoal; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos motivadores da verbação evolutiva; o efeito exemplificador in-

terassistencial do convívio interníveis hierárquicos da escala evolutiva das consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos neoexemplos construtivos;  

a formação de neossinapses a partir das autorreflexões oportunizadas pelo heterexemplo teático. 

Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo educação formal–autodi-

datismo permanente–autexemplicação constante; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) a partir das vivências teáticas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio priorização inteligente–exemplaridade; o binômio magnitude-discrição; o binômio 

Descrenciologia-Didaticologia; o binômio Verbaciologia–exemplificação cosmoética; o binômio 

autorreflexão crítica–Coerenciologia. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-racionalidade-autexposição; a interação afir-

mação-evidência-confrontação. 

Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo calculis-

mo cosmoético–resultados evolutivos indeléveis; o crescendo mesquinhez-magnanimidade; o cres-

cendo generosidade financeira–generosidade tarística. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio proéxis-compléxis-maximoréxis; o trinômio retro-

cognitor–formador de opinião–produtor de conhecimento; o trinômio intercompreensão-interco-

operação-interassistência; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

princípio-meio-fim. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo autonomia egoísta / autonomia altruísta; o antagonismo autoconsciência / autoincons-
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ciência; o antagonismo realidade intraconsciencial / realidade extraconsciencial; o antagonismo 

verpon / dogmatismo; o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensional;  

o antagonismo explicitação / acobertamento; o antagonismo jactância / verbação cosmoética. 

Paradoxologia: o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperiente 

reeducando o adulto veterano intermissivista; o paradoxo da conscin verbacionista silenciosa, 

ante o alarde da conscin bufônica. 

Politicologia: a exemplocracia; a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a sociofilia; a mentalsomatofilia; a conscienciofi-

lia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito da evolução pela adoração aos modelos místicos ou religiosos supe-

rado através do autodiscernimento da teática evolutiva; os pseudexemplos dos mitos midiáticos. 

Holotecologia: a logicoteca; a cognoteca; a epicentroteca; a conscienciometroteca;  

a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Convi-

viologia; a Coerenciologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Auto-

discernimentologia; a Holomnemônica; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin large; a conscin assistencial; a conscin assertiva; a conscin com-

partilhadora; a conscin lúcida; a conscin poliédrica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o exemplarista evolutivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador exemplarista; o informador evolutivo; o informador van-

guardista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o ras-

treador de neoideias; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a exemplarista evolutiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora exemplarista; a informadora evolutiva; a infor-

madora vanguardista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a rastreadora de neoideias; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplarista evolutivo elementar = o intermissivista, pesquisador júnior, 

expondo o labcon pessoal em Seminário de Autopesquisas; exemplarista evolutivo avançado =  
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o intermissivista, autor sênior de vários tratados, reunidos em décadas de experiência e autopes-

quisas, expondo-os em cursos, seminários ou congressos, em benefício de todos. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura do exemplarismo cosmoético 

promovendo a evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intencionologia, a consciência exemplarista pode ser 

classificada em duas categorias básicas, listadas a seguir, em ordem lógica: 

1.  Cosmoética: o empenho teático; a maturidade expoente; a coerência na verbação;  

a autopromoção evolutiva. 

2.  Anticosmoética: o desperdício antievolutivo; a imaturidade; o comportamento irre-

fletido; a autopromoção egoica; a cabotinice. 

 

Tabelologia. Pelos critérios da Conscienciometrologia eis, a seguir, em ordem alfabé-

tica, 13 cotejos clarificadores entre os 2 tipos de manifestações de exemplarismo: 

 

Tabela  –  Cotejo  exemplarismo  evolutivo  /  exemplarismo  antievolutivo 

 

N
os

 Exemplarismo  evolutivo Exemplarismo  antievolutivo 

01. 
Antidogmatismo: o modus ratiocinandi lógi-

co; o abertismo; o universalismo 

Intolerância: o modus ratiocinandi aprio-

rístico; o dogmatismo; o sectarismo 

02. 
Autocoerência: a harmonia íntima; o autodis-

cernimento; a priorização; a lucidez 

Contradição: a inconsciência; os erros 

crassos; a simploriedade; a despriorização 

03. 
Autocriticofilia: a interpretação realista do 

próprio ego; a autocobaia 

Autocontemporização: a autoimagem ir-

real; o autengano 

04. 
Autodecisão: a protagonista da própria evolu-

ção; a invéxis; a recin; a recéxis 

Acomodação: a expectadora da vida;  

a robéxis; a melin; a melex 

05. 
Interassistencialidade: a tares; a reeducação; 

a Parapedagogiologia 

Politicagem: a tacon; a troca de favores;  

a demagogia; a autocracia 

06. 
Maturidade: o autocomportamento lúcido;  

a experiência evolutiva 

Imaturidade: o autocomprometimento 

inconsciente; a inexperiência evolutiva 

07. Ortomotivação: a lei do maior esforço Sociosidade: a lei do menor esforço 

08. 
Polivalência: o útero de neoverpons; a Heu-

rística 

Monovalência: a conscin eletronótica; os 

criptocons 

09. 
Premência: a hololucidez das prioridades;  

a IE 

Preeminência: a posteridade; a santidade; 

o nobelismo; a fama 

10. 
Refutaciologia: o princípio da descrença;  

a autocriticofilia 

Doutrinologia: o magister dixit; a criti-

cofobia 

11. 
Transparência: os autoposicionamentos sin-

ceros; a ausência de autocorrupções; a glasnost 

Eufemismo: a douração da pílula; o po-

pulismo; os interesses egoicos 

12. 
Tridotalidade: a vivência do trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade 
Habilidade: o triatleta convencional  

13. 
Verbação: a força presencial explícita; a teá-

tica 

Autopromoção: a autopropaganda enga-

nosa; o teoricão 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarista evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 
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02. Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03. Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

09. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLARISTA  EVOLUTIVO  É  MODELO  RELEVANTE 
PARA  O  HOMO  SAPIENS  PERQUISITOR.  SEM  AUTEN-
FRENTAMENTOS  CIRÚRGICOS  E  SEM  RECINS  AUTÊN-
TICAS  INEXISTEM  PROGRESSOS  EVOLUTIVOS  ÚTEIS. 

 

Questionologia: Você, leitor ou leitora, já exercita a condição de exemplarista evoluti-

vo? A teática do exemplarismo pessoal já qualifica você na condição de conscin-modelo? 

 
Bibliografia  específica: 

 

01.  Amaral, Flávio; Aplicação Parapedagógica do Princípio da Descrença; Artigo; Anais do I Congresso 
Internacional de Parapedagogia e IV Jornada de Educação Conscienciológica; 21-23.04.07; Foz do Iguaçu, PR; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 137 a 142. 

02.  Fernandes, Pedro; Professor: Agente Retrocognitor Cosmoético; Artigo; Anais da III Jornada de Educa-
ção Conscienciológica; 1-4.05.03; Rio de Janeiro, RJ; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 80 a 83. 
03.  Klein, William; Professor Autopesquisador, Reeducador, Exemplarista; Artigo; Anais do I Congresso 

Internacional de Parapedagogia e IV Jornada de Educação Conscienciológica; 21-23.04.07; Foz do Iguaçu, PR; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 33 e 34. 
04.  Mota, Tathiana; Laboratório Conscienciológico Pessoal; Artigo; Anais da III Jornada de Autopesquisa 

Conscienciológica; 10-12.06.04; Rio de Janeiro, RJ; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 155 a 161. 
05.  Musskopf, Tony; Autopesquisa e Autoenfrentamento; Artigo; Anais da III Jornada de Autopesquisa 

Conscienciológica; 10-12.06.04; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2004; páginas 44 a 49. 
06.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Ma-

galhães; et al.; 346 p.; 1 cronologia; 22 E-mails; 10 endereços; 223 enus.; 10 filmografias; 1 foto; 1 microbiografia; 32 

perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 171 a 176, 220 a 224, 230 a 233, 238 a 240, 244 a 251 e 252 a 256. 
07.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz;  

& Márcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 49 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 113 a 142. 
08.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projecio-

logia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 89, 169, 229 e 233. 
09.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Princeps; Associação Internacional do 

Centro dos Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 999 a 1.001 e 1.010. 

10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  
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x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; 2004; páginas 383, 751, 988, 1.018 a 1.033, 1.036 a 1.062 e 1.109 a 1.116. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 300 
testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; 

Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 273, 401, 418, 423, 449, 518, 601, 615, 657, 688, 715, 746 a 748 e 761. 

 

N. C. 
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E X E M P L O    P E D A G Ó G I C O  
( P E D A G O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplo pedagógico é o ato pessoal de explicitação didática, teática, de 

alguma verdade relativa de ponta (verpon), capaz de reafirmar e ampliar os trabalhos assisten-

ciais, mentaissomáticos, da tares cosmoética e evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; re-

produção; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. O termo pedagógico deriva do idioma 

Grego, paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de composição, paîs, “filho; fi-

lha; criança”, e agogós, “que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Suporte pedagógico. 2.  Citação da casuística. 3.  Conscin cobaia 

sadia. 

Neologia. As duas expressões compostas exemplo pedagógico pessoal e exemplo peda-

gógico alheio são neologismos técnicos da Pedagogia. 

Antonimologia: 1.  Conscin cobaia doentia. 2.  Humor negro. 3.  Ficcionismo. 

Estrangeirismologia: o exempli gratia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à docência reeducacional das consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pedagogia; os didactopensenes; a didactopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: o exemplo pedagógico; o exemplário técnico; a autexemplificação; a coleção 

de exemplos; os exemplos cosmoéticos; o exemplo como minivariável nas pesquisas da Cons-

cienciologia; a verbação; o exemplarismo horizontal; o exemplarismo vertical; a evitação das mi-

crocorrupções; o apontamento do contrário ao bem comum; os maus exemplos ordinários; a cor-

rupção do guarda; o trafegar pelo acostamento; o ato de furar a fila; a ânsia de passar na frente 

dos outros; o anseio pelo privilégio pessoal; as ilegalidades mínimas levando às ilegalidades má-

ximas; o bom ato a ser imitado; a imitação; o estalão; o exemplar; o tipo; o arquétipo; o protótipo; 

o cânone; o exemplo pessoal do perdão; o exemplo pessoal de fraternidade teática; a personalida-

de do professor ou professora como sendo o maior exemplo pedagógico; o poder do exemplaris-

mo verbaciológico transcendendo os outros tipos de poder, seja o legal, o tradicional ou o caris-

mático; o ato de instruir através de exemplos; os benefícios educativos de ilustrar os ensinamen-

tos; as experiências pessoais; as analogias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inspiração dos amparadores extrafísicos da função tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pedagógico autoridade moral–força presencial–casuísti-

ca pessoal; o sinergismo autodiscernimento-autodesempenho-modéstia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença. 
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Codigologia: o poder tarístico da exemplificação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC), como exemplo pedagógico, silencioso e eficaz, no universo da Docência Consciencioló-

gica. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas argumentando sobre as conse-

quências da autexemplificação. 

Tecnologia: as técnicas didáticas; a técnica pedagógica de adequar a comunicação ao 

contexto cognitivo do receptor; as técnicas da evolução consciencial lúcida. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico dos educadores da Conscien-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor do exemplo pedagógico calculadamente exposto no 

momento evolutivo exato; os efeitos incitadores à recin da autossuperação exemplificativa; os 

efeitos esclarecedores da convivência com consciências exemplares. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses sendo o objetivo primordial do exemplo 

pedagógico; as neossinapses geradas na observação da conduta exemplar. 

Ciclologia: o ciclo ignorância-sabedoria; o ciclo exemplificativo do estudo formal até  

o estudo autodidata. 

Enumerologia: a tarefa de informar; a tarefa de esclarecer; a tarefa de ensinar; a tarefa 

de instruir; a tarefa de educar; a tarefa de treinar; a tarefa de habilitar. 

Binomiologia: o binômio exemplos–contraexemplos; o binômio bagagem de autexpe-

riências–automemória afiada; o binômio teática-verbação. 

Interaciologia: a interação interassistencial professor-aluno. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo intelectivo do estudante tornado 

professor. 

Trinomiologia: o trinômio exemplo antipedagógico–exemplo semipedagógico–exemplo 

pedagógico; o trinômio observação–autorreflexão–imitação cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo exemplo pelo trafor / exemplo pelo trafar; o antago-

nismo exemplo cosmoético / exemplo anticosmoético; o  antagonismo exemplo copiável / exemplo 

evitável; o antagonismo bem geral / vantagem pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo da exposição do mesmo exemplo somente ser pedagogica-

mente eficaz quando citado por expositor teático; o paradoxo dos atos comunicarem mais se 

comparados a mil palavras. 

Politicologia: a política educacional, cosmoética e democrática. 

Legislogia: a lei dos autesforços evolutivos compreendida teaticamente. 

Filiologia: a pedagogofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a comunicofilia; a assistencio-

filia. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a metodoteca; a intelectoteca; a evolucioteca; a experi-

mentoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Pedagogia; a Reeducaciologia; a Exemplologia; a Evoluciologia; 

a Verbaciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Etologia; a Sociologia; a Gregariologia;  

a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência cosmoética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens exemplator; o Homo sa-

piens exemplologus; o Homo sapiens paedagogus;  o Homo sapiens professor; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplo pedagógico pessoal = o gerado pela experiência pessoal do do-

cente, homem ou mulher; exemplo pedagógico alheio = o gerado pela experiência pessoal de ou-

trem entrementes utilizado como recurso didático pelo docente. 

 

Culturologia: a cultura pedagógica; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Tabelologia. Eis, dispostos na ordem alfabética, a tabela com 10 confrontos entre exem-

plos didáticos imitáveis e exemplos patológicos reprováveis: 

 

Tabela  –  Exemplos  Sadios  e  Patológicos 

 

N
os

 Exemplos  Sadios Exemplos  Patológicos 

01. Exemplo autêntico Exemplo repressor 

02. Exemplo benéfico Exemplo prejudicial 

03. Exemplo cosmoético Exemplo anticosmoético 

04. Exemplo desassediador Exemplo assediador 

05. Exemplo evolutivo Exemplo regressivo 

06. Exemplo homeostático Exemplo teratológico 

07. Exemplo mimético Exemplo corruptor 

08. Exemplo pedagógico Exemplo baratrosférico 

09. Exemplo retificador Exemplo desviante 

10. Exemplo universalista Exemplo antidemocrático 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplo pedagógico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLO  PEDAGÓGICO  É  RECURSO  E  INSTRUMEN- 
TO  EVOLUTIVO  VALIOSO  PARA  A  PESSOA,  A  PARTIR 

DO  PRINCÍPIO  DE  A  VIDA  DE  TODA  CONSCIN  SIGNIFICAR  

EXEMPLÁRIO  COSMOÉTICO  OU  ANTICOSMOÉTICO  ÚTIL. 
 

Questionologia. Os exemplos pedagógicos têm relação direta com você, leitor ou leito-

ra? Em quais circunstâncias? 
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E X E M P L O    S I L E N C I O S O  
( E X E M P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplo silencioso é o conjunto de atos pessoais, continuados, sem alar-

de, reafirmando as realizações evolutivas da conscin comunicativa, discreta e modesta, semeando 

exemplos cosmoéticos prioritários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; re-

produção; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. O termo silencioso deriva do idioma Fran-

cês, silencieux, “o que se faz sem barulho; que guarda silêncio”, e este do idioma Latim, silentio-

sus, “silencioso; em que há silêncio”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Exemplificação sem alarde. 2.  Verbaciologia Silenciosa. 

Neologia. As duas expressões compostas exemplo silencioso antecipado e exemplo silen-

cioso maduro são neologismos técnicos da Exemplologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplo verborrágico. 2.  Exemplo escandaloso. 

Estrangeirismologia: os atos pessoais pensenizados a priori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da modéstia evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o exemplo silencioso; os exemplos silenciosos das atitudes diuturnas; a força 

presencial atraindo maior número de olhares atentos; a força exemplificadora do líder; o contágio 

psicológico; a autorresponsabilidade quanto à mensagem emitida ininterruptamente; a modéstia 

vivida teaticamente; o modo de viver prestando assistência em silêncio; os exemplos pessoais de 

pensenizar, falar e agir; a verbação depurada; a conduta pessoal prototípica; a vida sem ostentação 

nem requintes anticosmoéticos; a existência simplificada; a vida da conscin ao modo de seta si-

lenciosa indicando a trilha evolutiva; a evitação da fama e da celebridade; a evitação de homena-

gens, prêmios e comendas pessoais; a vivência da inteligência evolutiva (IE); a autopriorização 

permanente do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o espelho da existência humana 

produtiva e discreta; as lições dos exemplos instrutivos; as reações etológicas padrões para as 

conscins intermissivistas; a imitação possível da vida modelar, arquetípica, silenciosa ou anônima 

do Homo sapiens serenissimus (Serenão ou Serenona); o arrastamento evolutivo do discernimento 

exemplificado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cosmovisão pessoal inteligente da evolução multidimensional; as 

testemunhas extrafísicas; a existência onipresente da paraplateia; os aplausos ou vaias silenciosas 

da audiência extrafísica; a vida pessoal, multidimensional, como sendo o principal curso explícito 

ministrado através dos atos diuturnos; a atuação evolutiva da conscin minipeça discreta e auto-

consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autodesempenho-modéstia. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio inteligente de 

pensar sempre antes de fazer. 

Codigologia: o poder tarístico da exemplificação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas argumentando sobre as conse-

quências da autexemplificação. 

Tecnologia: as técnicas da evolução consciencial lúcida; a vivência da técnica do deta-

lhismo aplicada em respeito aos direitos das outras consciências (a evitação da equitação, do ri-

quixá e do ato de pisar na grama). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos incitadores à recin da autossuperação exemplificativa; os efeitos 

esclarecedores da convivência com consciências exemplares; os efeitos corruptores da convivên-

cia com companhias ociosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela observação da conduta exemplar. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da autovivência da fraternidade aplicada à Botânica,  

à Zoologia e à Humanidade. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio magnitude-discrição. 

Crescendologia: o crescendo da conquista da força presencial eficaz e discreta. 

Trinomiologia: o trinômio observação–autorreflexão–imitação cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo exemplo copiável / exemplo evitável. 

Paradoxologia: o paradoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras; 

o paradoxo da eloquência da Cosmoética demonstrada silenciosamente; o paradoxo sofisticado 

da explicitação pessoal com modéstia da conscin-cobaia; o paradoxo da energia consciencial 

presencial silenciosa. 

Politicologia: a política evolutiva pessoal priorizada cosmoeticamente. 

Legislogia: a lei dos autesforços evolutivos compreendida teaticamente. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a pedagogoteca; a metodoteca; a in-

telectoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Exemplologia; a Evoluciologia; a Verbaciologia; a Cosmoetico-

logia; a Serenologia; a Conviviologia; a Etologia; a Sociologia; a Gregariologia; a Intrafisicolo-

gia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as cobaias evolutivas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a personalidade paradigmática; a conscin copiadora do melhor; a cons-

cin intermissivista imitando o ser desperto; o ser desperto imitando o evoluciólogo; a conscin 

evolucióloga imitando o Serenão; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sa-

piens silens; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplo silencioso antecipado = o do jovem inversor existencial, rapaz 

ou moça, na fase ainda preparatória da proéxis; exemplo silencioso maduro = o da conscin a par-

tir da meia-idade física priorizando a fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura contemporânea da superexposição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplo silencioso, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VIDA  EXEMPLAR  SILENCIOSA,  PARADOXALMENTE  DIS-
CRETA  E  OSTENSIVA,  EM  FUNÇÃO  DA  SUPEREXPOSIÇÃO  

ONIPRESENTE  DA  ATUALIDADE,  EXIGE  IMENSO  ESFORÇO  

AUTOCRÍTICO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição evolutiva crítica do 

exemplo silencioso? Você vive satisfeito consigo mesmo no contexto do silêncio exemplifica-

tivo? 
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E X E M P L O L O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Exemplologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos ou pesquisas sobre os exemplos, em geral, dentro do universo de manifestações autopen-

sênicas da consciência, consciex, conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; repro-

dução; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Precedenciologia. 02.  Ciência dos Precedentes. 03.  Ciência do 

Exemplarismo. 04.  Ciência dos Modelos. 05.  Ciência dos Padrões. 06.  Ciência dos protótipos 

evolutivos. 07.  Teoria da emulação. 08.  Ciência da reeducação integral modelar. 09.  Ciência 

dos atributos conscienciais imitáveis. 10.  Pesquisa da imitação cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo exemplo: 

antiexemplarismo; autexemplificação; exemplar; exemplaridade; exemplário; exemplarismo; 

exemplarista; exemplificação; exemplificador; exemplificadora; exemplificar; exemplificativa; 

exemplificativo; megaexemplo; miniexemplo. 

Neologia. O vocábulo Exemplologia e as duas expressões compostas Exemplologia Re-

gressiva e Exemplologia Evolutiva são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 01.  Ciência dos escândalos. 02.  Criminologia. 03.  Ciência da Imagi-

nação. 04.  Ciência do irreal. 05.  Pesquisa do instinto de competição. 06.  Teoria das repetições 

dogmáticas. 07.  Pesquisa dos mecanismos da inveja. 08.  Análise do comportamento automático. 

09.  Ciência da moralidade. 10.  Pesquisa da imitação irracional. 

Estrangeirismologia: o exempli gratia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Exemplos 

arrastam consciências. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Exemplologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Argumentologia, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da exemplificação; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: os exemplos; o exemplário técnico; a autexemplificação; a coleção de exem-

plos; os exemplos cosmoéticos; o exemplo como minivariável nas pesquisas da Conscienciologia; 

a verbação; o exemplarismo horizontal; o exemplarismo vertical; a hominiconvivialidade; o ato  

a ser imitado; a imitação; o estalão; o exemplar; o tipo; o arquétipo; o protótipo; o cânone;  

o exemplo pessoal do perdão; o exemplo pessoal de fraternidade teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição exem-

plar da desperticidade pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio dos arquétipos; o princípio 

conscienciocêntrico; o princípio da reciprocidade; o princípio da empatia evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da imitação infantil. 

Tecnologia: a técnica da omissuper; a técnica pessoal de viver. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: o modelo; o molde; o figurino; o espelho; a bitola; a cópia; a repro-

dução. 

Binomiologia: o binômio fato-exemplo; o binômio admiração-discordância; o binômio 

real-ideal; o binômio imitação-emulação; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autex-

posição-heterexposição; o binômio trafor imitável–trafar evitável. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo cons-

cin-trator / conscin-trafar. 

Paradoxologia: o Serenão anônimo na condição de modelo evolutivo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do contágio. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a socioteca; a interassistencioteca; a fato-

teca; a experimentoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Exemplologia; a Parapedagogiologia; a Comunicologia; a Lin-

guística; a Filologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Sociometria; a Grupo-

carmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin-cobaia; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o Serenão na condição de exemplo e modelo evolutivo para o pré-serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a Serenona na condição de exemplo e modelo evolutivo para a pré-serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens professor; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Exemplologia Regressiva = os estudos das consciências com retrocesso 

evolutivo, ao modo das consréus transmigradas para outro planeta de evolução inferior; Exemplo-

logia Evolutiva = os estudos das consciências com avanço evolutivo extraordinário, ao modo das 

Consciexes Livres (CLs). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

110 categorias de expressões técnicas, em contraponto duplo ou triplo, incluindo as aproximações 

simples, aplicadas nas exemplificações dos fatos e parafatos executados pelas consciências, pes-

quisados pela Conscienciologia e apontados na Enciclopédia da Conscienciologia: 

01. Acanhado / expandido. 

02. Adolescente / adulta. 

03. Amadora / profissional. 

04. Amador / evoluído. 

05. Amena / aguda. 

06. Aproveitado / desperdiçado. 

07. Aquisitivo / executivo / distributivo. 

08. Automimética / neoparadigmática. 

09. Autopesquisística / heteropesquisística. 

10. Baixa / alta. 

11. Básica / avançada. 

12. Básica / evoluída. 

13. Básica / profissional. 

14. Completa / incompleta. 

15. Conclusivo / acrescentador. 

16. Cosmoética / anticosmoética. 

17. Curta / prolongada. 

18. Direta / indireta. 

19. Doméstica / coletiva. 

20. Dominadora / dominada. 

21. Elementar / avançado. 

22. Elementar / evoluído. 

23. Elementar / superior. 

24. Eletronótica / conscienciológica. 

25. Especializado / cosmovisiológico 

26. Específica / geral. 

27. Espontânea / voluntária. 

28. Esquecida / atendida. 

29. Eventual / sistemático. 

30. Evoluciológico / serenológico 

31. Feliz / infeliz. 

32. Feminino / masculino. 

33. Fundamental / auxiliar. 

34. Grosseiro / superficial / parapsíquico. 

35. Hipo / hiper. 
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36. Humana / multidimensional. 

37. Ignorado / autoconsciente. 

38. Imediato / mediato. 

39. Inconsciente / proposital. 

40. Individual / grupal. 

41. Infantil / adolescente / madura. 

42. Infantil / adulto. 

43. Inicial / final. 

44. Inicial / intermediária / final. 

45. Instintivo / autoconsciente. 

46. Integral / parcial. 

47. Intermissivo / volitativo. 

48. Intrafísica / extrafísica. 

49. Intrafísica / paraperceptiva. 

50. Inversor / tenepessista / desperto. 

51. Inversor / tenepessista / ofiexista. 

52. Jovem / madura. 

53. Juvenial / madura. 

54. Leve / pesado. 

55. Light / heavy. 

56. Material / consciencial. 

57. Menor / maior. 

58. Mesológica / intraconsciencial. 

59. Micro / macro. 

60. Mínima / abrangente. 

61. Mínima / média / máxima. 

62. Mínima / mediana / máxima. 

63. Mini / maxi / mega. 

64. Mínimo / máximo (antes ou depois). 

65. Nova / veterana. 

66. Ordinária / extraordinária. 

67. Ortopensênica / patopensênica. 

68. Parcial / integral. 

69. Passado / presente. 

70. Patológica / homeostática. 

71. Patológico / homeostático / intencional. 

72. Patológico / ortopensênico. 

73. Pesada / extrema. 

74. Pesadão / leve / sutil. 

75. Pessoal / alheio. 

76. Pessoal / grupal. 

77. Pessoal / grupal / coletivo. 

78. Pessoal / impessoal. 

79. Popular / técnica. 

80. Prática / teórica. 

81. Primária / doentia. 

82. Primário / avançado. 

83. Primário / evoluído. 

84. Prioritária / secundária. 

85. Psicossomático / mentalsomático. 

86. Rara / eventual. 

87. Regressiva / evolutiva. 

88. Restrito / amplo. 
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89. Retroativo / evoluído. 

90. Retroativo / proativo. 

91. Rudimentar / sofisticado. 

92. Ruim / péssimo. 

93. Sadia / doentia. 

94. Simples / abrangente. 

95. Simples / complexa. 

96. Simples / composta. 

97. Sintética / analítica. 

98. Somática / parapsíquica. 

99. Subespecialidade / especialidade. 

100. Superficial / abrangente. 

101. Superficial / destrutiva. 

102. Superficial / profundo. 

103. Temporal / evolutiva. 

104. Temporária / permanente. 

105. Teórica / prática. 

106. Teórica / teática. 

107. Teórica / vivenciada. 

108. Transitório / permanente. 

109. Única / confirmada. 

110. Útil / inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Exemplologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  EXEMPLOLOGIA  PESQUISA  TUDO  AQUILO  IMITÁVEL 

POR  SER  FATOR  CAPAZ  DE  DINAMIZAR  OU  POTENCIA- 
LIZAR  A  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS  ATÉ  NÍVEIS 

ELEVADOS  DE  AUTODISCERNIMENTO  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera exemplo evolutivo, sob certo aspec-

to, em algum setor da evolução consciencial? Tal realidade traz gratificação, constrangimento ou 

ambas as condições íntimas para você? 
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E X E R C Í C I O    D E    G R A T I D Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exercício de gratidão é o autesforço premeditado da conscin, homem ou 

mulher, manifesto em pensenes fraternos de consideração aos favorecimentos recebidos, direta ou 

indiretamente, incluindo as adversidades reciclogênicas, antecipando a manifestação espontânea, 

genuína e elevada de reconhecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo exercício vem do idioma Latim, exercitium, “exercício; práti-

ca”. Surgiu no Século XIV. O termo gratidão deriva também do idioma Latim, gratitudo, “grati-

dão”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Exercício de reconhecimento. 2.  Experimento de gratulação. 3.  Pos-

tura gratulatória premeditada. 4.  Autexperiência provocada de gratidão. 

Antonimologia: 1.  Exercício de ingratidão. 2.  Exercício de indiferença. 3.  Polianismo. 

Estrangeirismologia: o strong profile para o traço incipiente; a expertise adquirida vo-

luntária e lucidamente; o upgrade na holomaturidade; a best selfperformance para o atual mo-

mento evolutivo; o selfimprovement lúcido e planejado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade aplicada à retribuição. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafores são 

aprimoráveis. Reconhecimento: interassistencialidade lúcida. Gratidão: generosidade cósmica. 

Quem agradece, engrandece. Sejamos generosamente gratos. 

Coloquiologia: a ingratidão enquanto pobreza de espírito; a gratidão equiparada à flor 

brotando da alma; a gratidão deficitária levantando a poeira do egocentrismo. 

Proverbiologia: – “O dinheiro compra pão, porém não compra gratidão”. 

Ortopensatologia: – “Gratidão. O nível de gratidão pessoal gravita sempre entre a ho-

nestidade e a mesquinhez”. “Gratidão é irradiar energias conscienciais (ECs) regularmente para 

todos nossos heterocríticos”. “A gratidão sincera é modalidade sofisticada de recompensa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de gratidão; a experimentação do holopensene pes-

soal de reconhecimento; a implantação do holopensene pessoal de retribuição; o estabelecimento 

do holopensene pessoal de generosidade; a consolidação do holopensene pessoal de autorrecicla-

gem; o fortalecimento do holopensene pessoal de recomposição; a sedimentação do holopensene 

pessoal de fraternidade; o senso de gratidão alterando o holopensene pessoal; a identificação de 

recins significativas na mudança do holopensene pessoal; o hábito de retribuir pensenicamente 

pelos aportes intrafísicos reconhecidos; a contribuição homeostática ao inverter de pronto a pola-

ridade dos nosopensenes; a clara intenção de reciclar a nosopensenidade; os pensenes gratificados 

substituindo ressentimentos em relação aos compassageiros evolutivos ressomados e dessomados; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o exercício de gratidão; a gratidão pela oportunidade de assistir; a concepção 

de oportunidades evolutivas nos contratempos e crises existenciais; a compreensão das dificul-

dades e limitações vivenciadas sob o viés das recins mais urgentes; treino gratulatório consciente 

nas situações controversas; o reconhecimento do valor da vida difícil; o aprendizado nas relações 

afetivas desfeitas; a prática lúcida e preconcebida da gratitude enquanto instrumento de 

recomposição; a autenticidade na autodeclaração de insuficiência gratulatória; a percepção do 

subnível em relação ao genuíno sentimento de gratificação; a evitação do polianismo; o despoja-
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mento ao reconhecer a autoingratidão; a ingratidão manifesta involuntariamente e reconhecida 

posteriormente; a reflexão sobre prováveis ingratidões não admitidas; a vaidade na espera do re-

conhecimento; a gratidão superficial das mídias sociais; a gratidão manipuladora para fazer 

média; a gratidão falaciosa geradora de status; a contenção e autossuperação do queixume; o des-

carte da análise conjuntural narcísica ultrapassada; a identificação do favorecimento em situações 

nas quais não houve intenção de ajuda; a postura lúcida de não condicionar a assistência à boa 

intenção alheia; a sabedoria de ser grato mesmo quando o resultado favorece a vaidade do outro; 

a sutileza em identificar efeito colateral positivo na ação de outrem de cunho egocêntrico; a ava-

liação posterior dos aportes recebidos em forma de função a ser exercida; a ação de retribuição 

chancelando a gratidão; o justo compartilhamento dos méritos pessoais; o mimo enquanto grati-

dão empacotada; o ato de generosidade simbolizando agradecimento; a retribuição na publicação 

da gescon pessoal; a gratidão exercitada ao modo de instrumento didático da inteligência evoluti-

va (IE); o epicentrismo expondo a situações propícias ao desenvolvimento traforístico; a valida-

ção do paradigma consciencial na autexperiência planejada visando o fortalecimento de traços; os 

aportes recebidos na contribuição contínua à expansão da Conscienciologia; a expressão máxima 

da holomaturidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto exercício 

de gratidão ao Universo; a gratidão na prática da tenepes; a doação constante, voluntária, qualifi-

cada e retributiva de energias conscienciais contribuindo na manutenção de ambientes homeostá-

ticos; o suporte multidimensional constante e inabalável nas empreitadas evolutivas; a assunção 

multidimensional de responsabilidades no maximecanismo; a gratidão manifesta dos amparadores 

extrafísicos demonstrando maturidade gratulatória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autobenignidade-heterobenignidade indicando postura 

gratificada. 

Principiologia: o princípio do aprendizado pela prática; o princípio da interdependên-

cia evolutiva; o princípio de não pedir mais nada para si; o princípio da retribuição de gentile-

zas aplicado na aceleração evolutiva; o princípio de ofertar gratificação; o princípio de presente-

ar; o princípio de valorizar os mínimos aprendizados interassistenciais; o princípio de devolver 

sempre mais em relação ao tomado por empréstimo. 

Codigologia: a ação planejada objetivando o aprimoramento do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: as teorias sobre a influência da gratidão na saúde física e no sono. 

Tecnologia: a técnica de admitir verbalmente ingratidão recompondo relações estreme-

cidas e desvencilhando possíveis interprisões; o exercício continuado e aprimorado de gratidão na 

técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a maturação de sentimentos na técnica da tene-

pes; a técnica do completismo diário fornecendo diagnóstico comportamental; a gratidão genuína 

dos amparadores expressa na interação durante a técnica da madrugada. 

Voluntariologia: os desafios da liderança compartilhada no voluntariado consciencioló-

gico; as oportunidades de reciclagens no voluntariado da docência conscienciológica; a amplia-

ção cognitiva no voluntariado no Holociclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC). 

Laboratoriologia: o aproveitamento máximo do labcon da autexperimentação cotidia-

na; os laboratórios conscienciológicos do CEAEC otimizando o revezamento amparador-ampa-

rando; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o extrapolacionismo pensênico no la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito do bem-estar da postura de gratidão; o efeito libertador do perdão 

atuante no senso de gratidão; o efeito do sentimento aprimorado de gratitude. 
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Neossinapsologia: a rigidez pensênica dificultando a formação de neossinapses; a ener-

gia da gratidão gerando neossinapses favorecedoras às mudanças paradigmáticas; as neossinap-

ses geradas da reflexão profunda e constante sobre determinado tema. 

Ciclologia: o ciclo reconhecimento-gratidão-retribuição desfazendo liames de interpri-

sões grupocármicas; o fechamento do ciclo egocármico e a abertura do ciclo de recomposição. 

Enumerologia: a autodeterminação de gratidão; a prática da generosidade; o hábito do 

reconhecimento; o desempenho do autodespreendimento; o experimento de autossuperação; o mo-

vimento da autorreciclagem; a prova da autogenuinidade. A ingratidão crassa; a ingratidão des-

percebida; a ingratidão inadmitida; a ingratidão disfarçada; a ingratidão consentida; a ingratidão 

reconhecida; a ingratidão reciclada. 

Binomiologia: o binômio prestimosidade-benignidade atuante na predisposição gratula-

tória; o binômio gratidão-generosidade representando o traço maduro e consolidado; o binômio 

discordância-respeito sedimentando a maturidade no reconhecimento de aportes; o binômio gra-

tidão-discordância indicando a convivialidade sadia; o binômio receber-retribuir aflorado 

genuinamente. 

Interaciologia: a interação criticidade-gratidão evitando manifestações humildes e reli-

giosas; a interação gratidão-doação manifesta na tares cotidiana; a interação ingratidão-imatu-

ridade indicando traço consciencial rudimentar. 

Crescendologia: o crescendo exercício de gratidão–senso de gratidão; o crescendo ex-

periência planejada–experiência aplicada sedimentando o planejamento evolutivo; o empenho 

mentalsomático representado no crescendo ingratidão-gratidão. 

Trinomiologia: o trinômio ingratidão-decepção-mágoa descrevendo pesos psicossomá-

ticos dispensáveis; o trinômio exercício-reciclagem-sentimento indicando caminho para a consoli-

dação da gratitude. 

Polinomiologia: a gratidão exercitada no polinômio palavras-gestos-atitudes-energias. 

Antagonismologia: o antagonismo fracasso / sucesso aliado ao esforço evolutivo; o an-

tagonismo identificar trafal / consolidar trafor; o antagonismo evocação gratulatória / lembran-

ça convocatória; o antagonismo ilusão / evolução; o predomínio da lucidez no antagonismo gra-

tidão / complacência; o antagonismo discordar com afeto / discordar com rancor no âmbito da 

retribuição aos ensinamentos obtidos de modo fraterno. 

Paradoxologia: o paradoxo de o gratificado ser sempre o maior beneficiado; o parado-

xo de as dificuldades poderem contribuir mais evolutivamente em relação às facilidades; o para-

doxo de as facilidades poderem favorecer a ingratidão; o paradoxo antipoliânico de os assedia-

dores merecerem gratidão. 

Politicologia: a lucidocracia; a política da boa vizinhança em sentido literal. 

Legislogia: a compreensão acerca da lei da retribuição; a lei do maior esforço atuante 

na consolidação de traços pessoais; as leis da convivialidade grupocármica. 

Filiologia: a experimentofilia; a autocriticofilia; a interassistenciofilia; a autocogniciofi-

lia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de parecer fraco ao admitir o mérito alheio; a fobia de ser menor ao 

reconhecer a grandiosidade do outro; a fobia de receber ingratidão travando a expressão do hete-

rorreconhecimento. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho produzindo a pseudogratidão; a evitação da 

síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mania de querer ser reconhecido sem praticar o reconhecimento; a mania 

de expressar gratidão falsamente; a mania de reclamar; a mania de não reconhecer os aportes re-

cebidos; a mania de ser ingrato. 

Mitologia: a superação do mito da evolução sem autesforço; o mito de o traço conscien-

cial nascer pronto. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a criticoteca; a didaticoteca; a autopesquisoteca;  

a experimentoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autorreeducaciologia; a Autexperimentolo-

gia; a Autovivenciologia; a Teaticologia; a Autolucidologia; a Autocogniciologia; a Desperto-

logia; a Retribuiciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grata; a conscin semperaprendente; a conscin autopesquisadora;  

a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o aprendiz da gratidão; o gratificado; o iniciante na expressão do reco-

nhecimento; o amparador extrafísico; o duplista; o pai; o irmão; o primo; o tio; o vizinho; o cole-

ga de trabalho; o colega de colégio e faculdade; o colega de voluntariado; o colega de liderança 

em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a aprendiz da gratidão; a gratificada; a iniciante na expressão do reco-

nhecimento; a amparadora extrafísica; a duplista; a mãe; a irmã; a prima; a tia; a vizinha; a colega 

de trabalho; a colega de colégio e faculdade; a colega de voluntariado; a colega de liderança em 

IC; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens 

autorreeducator; o Homo sapiens experimentalis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autodidacta; o Homo sapiens evolutiologicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens invulgaris; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens rationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exercício de gratidão primário = a vivência em condições favorecedoras, 

de intenções e resultados grupocármicos; exercício de gratidão avançado = a vivência em condi-

ções ambivalentes, de intenções egocármicas e resultados grupocármicos. 

 

Culturologia: a cultura de expressar gratidão; a cultura do bom humor desassediante;  

a cultura despretensiosa do compartilhar. 

 

Taxologia. Concernente à Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 atri-

butos intraconscienciais indicadores de temperamento gratulatório, favorecedores ao exercício de 

gratidão: 

01. Acolhimento: o exercício do trinômio recepcionar-envolver-atender. 

02. Amizade: a expressão do trinômio afeiçoar-admirar-respeitar. 

03. Assistencialidade: a manifestação do trinômio observar-auxiliar-amparar. 

04. Cooperação: a adaptação ao trinômio compartilhar-contribuir-estimular. 

05. Empatia: a adequação ao trinômio ouvir-compreender-aceitar. 

06. Generosidade: a adoção do trinômio doar-proporcionar-distribuir. 

07. Gentileza: o emprego do trinômio retribuir-obsequiar-presentear. 

08. Lealdade: a aplicação do trinômio acompanhar-apoiar-confiar. 

09. Otimismo: a dosagem do trinômio incentivar-motivar-entusiasmar. 

10. Perdão: a sedimentação do trinômio absolver-relevar-remitir. 

11. Prestatividade: a consolidação do trinômio colaborar-conceder-oferecer. 

12. Solidariedade: a proposição do trinômio apoiar-socorrer-zelar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16010 

trais, evidenciando relação estreita com o exercício de gratidão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexperiência  cavada:  Paraconstructurologia;  Neutro. 

02.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Código  Pessoal  de  Generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Interação  gratidão-perdão:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Omnigratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Prova  de  gratidão:  Verbaciologia;  Homeostático. 

12.  Revezamento  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  gratidão-generosidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  gratidão  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DE  GRATIDÃO  LÚCIDO  E  CONTINUADO  

CONSENTE  À  CONSCIÊNCIA  A  ANÁLISE  DO  NÍVEL  PES-
SOAL  DE  EGOCENTRISMO,  SENDO  TESTE  GRUPOCÁRMI-
CO  AVANÇADO  PREDISPONENTE  À  POLICARMALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível da gratidão pessoal? Considera 

a retribuição atual em palavras, ações e energias conscienciais equivalente ao recebido do 

Cosmos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Org.; Autoverbetes: 101 Autoverbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; ed. e apres. 

Oswaldo Vernet; revisores Marcelo Cover; et al.; 700 p.; 4 seções; 6 artigos; 101 autoverbetes; 25 E-mails; 102 fotos; 

1 minibiografia; 25 websites; 28 x 21 cm; enc.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 
(ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 600 a 605. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 250, 261, 285  

e 306. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 766 e 767. 

 

R. A. P. 
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E X E R C Í C I O    D O    A C E R T O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exercício do acerto é o ato, processo ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, pôr em prática e sustentar com disciplina, afinco e persistência no cotidiano, 

convicções, decisões, ações, condutas e / ou posturas pessoais corretas, exatas, sensatas e inteli-

gentes por meio do acatamento e vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exercício vem do idioma Latim, exercitium, “exercício; prática”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo acerto deriva também do idioma Latim, certus, “decidido; re-

solvido; fixado; determinado; seguro; experimentado; firme”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Prática do acerto. 2.  Teática do acerto. 3.  Hábito da autocorreção.  

4.  Cultivo da Acertologia. 5.  Práxis do acerto. 

Neologia. As 3 expressões compostas exercício do acerto, exercício jejuno do acerto  

e exercício veterano do acerto são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Prática do desacerto. 2.  Cultivo do equívoco. 3.  Exercício da 

Errologia. 4.  Autoperdoabilidade ao erro. 5.  Autonegligência na correção do erro. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi pela assertividade cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao megafoco das ações retilíneas da inteligência evolutiva (IE). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao assunto: 

1.  “Acerto. A cada segundo, a cada milímetro e a cada minipensene devemos viver 

comprometidos com o acerto”. 

2.  “Errologia. Aprendemos a vivenciar os acertos, quando estudamos o porquê dos er-

ros, a Etiopatologia. Quando se descobre a Etiologia de 1 erro, entende-se os demais erros rever-

berantes. Descortinando a nascente, identificamos a prole dos erros adjuntos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência cosmoética; os acertos contínuos 

decorrentes da autossustentação da retilinearidade autopensênica; o acerto das manifestações 

pensênicas; os autopensenes hígidos; a autopensenidade hígida; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; a manutenção da harmonia autopensênica; o exercício da autopensenização 

cosmoeticamente incorrupta; a qualificação do holopensene pessoal em consequência dos acertos 

lúcidos sucessivos. 

 

Fatologia: o exercício do acerto; a valorização do acerto; a vontade de acertar; o ato de 

viver com o acerto do autodiscernimento; o emprego de estratégias para a neutralização dos erros; 

o calculismo cosmoético aplicado na cotidianidade objetivando a vitória do acerto; a busca pelo 

índice maior de acertos pessoais visando a holomaturidade; a meta da redução, ao mínimo, do co-

eficiente de equívocos, erros e omissões; o acerto como resultado da aplicação de autorreflexões 

sadias; o acerto contínuo como consequência da manutenção da autolucidez; a autossatisfação em 

acertar; a força de acerto pessoal; a relação entre a hipomnésia e a repetição de erros; a condição 

da autodesobrigação patológica de corrigir os erros; o acúmulo dos acertos evolutivos; os múlti-

plos acertos culminando no completismo existencial; a autoridade moral conquistada pelo exercí-

cio do acerto; a aplicação prática de autesforços para acertar cosmoeticamente; o emprego rotinei-

ro de atitudes evolutivas pró-acertos; a consecução de procedimentos racionais para acertar; a ma-

neira usual de pensar e agir corretamente. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as pararrepercus-

sões dos acertos cosmoéticos contínuos; o saldo multiexistencial de acertos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo au-

toconvicção-autodeterminação; o sinergismo autocognição maior–acerto maior; o sinergismo 

autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante; o sinergismo dos acertos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da acuidade nas ma-

nifestações conscienciais; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio cosmoético da auto-

correção imediata após a autoconstatação do erro; o princípio de não se repetir conscientemente 

o mesmo erro. 

Codigologia: a vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da escolha racional. 

Tecnologia: a técnica de manutenção da autolucidez; a técnica de viver disciplinada-

mente; a técnica da autorreflexão; a técnica da autovigilância ininterrupta; a técnica de errar 

menos e acertar mais; a técnica do ensaio e erro; a técnica de tentativa e acerto; as técnicas evo-

lutivas; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos motivadores do exercício do acerto; o efeito halo dos atos corre-

tos sequenciais; a ampliação da produtividade evolutiva enquanto efeito da prática diária do 

acerto; os efeitos potencializadores dos acertos pessoais; os efeitos da retidão intraconsciencial 

no âmbito da Acertologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas pela autovivência dos acertos sucessivos; 

as neossinapses provenientes da manutenção duradoura da autoincorruptibilidade racional, sem 

sacrifícios; as neossinapses adquiridas pela autocosmoeticidade vivenciada no dia a dia. 

Ciclologia: o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo autorreflexão–decisão–acerto evoluti-

vo; o ciclo sadio dos acertos evolutivos consecutivos; o ciclo virtuoso. 

Enumerologia: o acerto pretendido; o acerto planificado; o acerto perseverado; o acer-

to deliberado; o acerto lúcido; o acerto oneroso; o acerto preciso. 

Binomiologia: o binômio racionalidade-ponderação; o binômio coragem evolutiva– 

–neodecisões; o binômio abertismo consciencial–neoabordagens; o binômio inteligência evolu-

tiva–escolhas corretas; o binômio acerto maior–autoconfiança maior; o binômio força de vonta-

de–autoconvicção teática. 

Interaciologia: a interação autexperiências–lições evolutivas; a interação autolucidez– 

–megafoco cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo dos acertos evolutivos pela ampliação do autodiscerni-

mento. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–automotivação evolutiva–autodisciplina 

perseverante; o trinômio equilíbrio intraconsciencial–ortopensenidade–predisposição ao acerto. 

Polinomiologia: o polinômio autatilamento–automemória–autodiscernimento–acerto 

evolutivo; o polinômio autorreflexão–autodecisão–autodeterminação–autossustentação da reti-

dão cosmoética; o polinômio autopesquisa dos autequívocos–autesclarecimento retificador–me-

didas profiláticas ao erro–autochecagem periódica do índice de acertos. 

Antagonismologia: o antagonismo exercício do acerto / pertinácia no erro; o antago-

nismo autocorreções constantes / cultura da erronia; o antagonismo primazia de atos assertivos  

/ insistência desarrazoada em atos vacilantes; o antagonismo sensatez evolutiva / cultivo de toli-

ces; o antagonismo coragem de reciclar as autocondutas / medo de enfrentar a própria realidade 

intraconsciencial. 
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Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na busca de se acertar cada vez mais. 

Filiologia: a acertofilia; a cosmoeticofilia; a autodisciplinofilia; a raciocinofilia; a auto-

criticofilia; a metodofilia; a autevoluciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a metodoteca; a pensenoteca; a volicioteca; a deter-

minoteca; a teaticoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Acertologia; a Autorganizaciologia;  

a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Ortopensenologia; a Autocoerenciologia; a Autoproexo-

logia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assertiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienci-

ômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exercício jejuno do acerto = o autodesempenho evolutivo da conscin, fa-

cultando a vivência casual de posturas pessoais corretas, exatas, sensatas e inteligentes; exercício 

veterano do acerto = o autodesempenho evolutivo da conscin, permitindo a sustentação, ininter-

rupta ou contínua, de convicções, decisões, ações, condutas ou posturas pessoais corretas, exatas, 

sensatas e inteligentes. 

 

Culturologia: a cultura inteligente do acerto. 

 

Escolhas. O acerto é consequência do ato de empregar o autodiscernimento, em alto ní-

vel, de modo a possibilitar a predileção pelas escolhas prioritárias e cosmoéticas. Neste contexto, 

conforme a Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de opções oferecidas 

pela vida humana, as quais a conscin se defronta na vida cotidiana: 

01.  Assistência. A opção entre ser proativo ou retroativo no voluntariado cosmoético. 

02.  Automanifestação. A opção entre ser autêntico ou incoerente consigo próprio. 

03.  Convívio. A opção entre conviver em paz ou em conflito com as outras consciên-

cias. 
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04.  Deveres. A opção entre cumprir ou negligenciar as tarefas e autocompromissos. 

05.  Dieta. A opção entre manter a dieta balanceada ou a indisciplina alimentar. 

06.  Educação. A opção entre a civilidade ou a descortesia no trato social. 

07.  Emoções. A opção entre dominar ou ser subjulgado pelas emoções doentias. 

08.  Exercício. A opção entre praticar exercício físico ou cultivar o sedentarismo. 

09.  Força. A opção entre o maior ou o menor esforço evolutivo. 

10.  Humor. A opção entre acordar de bom ou mau humor. 

11.  Intenção. A opção entre desejar o melhor ou pensar mal dos outros. 

12.  Lazer. A opção entre o lazer sadio ou o entrópico. 

13.  Lucidez. A opção entre encarar com racionalidade fatos, parafatos, realidades  

e pararealidades ou viver sob o jugo consciente, ou inconsciente, dos autenganos. 

14.  Regras. A opção entre respeitar ou violar as regras do trânsito. 

15.  Sociabilidade. A opção entre o cultivo do círculo de amizades evolutivas ou a au-

texclusão social patológica. 

 

Acertos. De acordo com a Acertologia, eis, na ordem alfabética, 50 exemplos de acertos 

evolutivos, individuais ou grupais, passíveis de serem promovidos na vida intrafísica: 

01.  Administração. O acerto na gestão estratégica dos próprios recursos disponíveis. 

02.  Anamnese. O acerto no autodiagnóstico consciencial. 

03.  Autoconsciencioterapia. O acerto na autocura de parapatologia. 

04.  Automimese. O acerto na evitação de automimeses desnecessárias. 

05.  Autoparapercepciologia. O acerto no emprego do autoparapsiquismo cosmoético. 

06.  Autopesquisa. O acerto na realização habitual da autopesquisa consciencial. 

07.  Autopriorização. O acerto nas priorizações existenciais. 

08.  Autovivência. O acerto na escolha da técnica de viver. 

09.  Avaliação. O acerto na aferição racional de realidade, fato ou parafato. 

10.  Companhias. O acerto na seleção das companhias evolutivas. 

11.  Compléxis. O acerto no cumprimento efetivo da proéxis pessoal. 

12.  Convivialidade. O acerto no convívio social sadio. 

13.  Cooperatividade. O acerto no voluntariado teático interassistencial. 

14.  CPC. O acerto na vivência cotidiana do código pessoal de Cosmoética. 

15.  Desperticidade. O acerto na conquista da autodesperticidade. 

16.  Diagnóstico. O acerto no heterodiagnóstico consciencial. 

17.  Diálogo. O acerto na instalação de debate grupal franco, racional e esclarecedor. 

18.  Diplomacia. O acerto no exercício da política cosmoética. 

19.  Duplismo. O acerto no completismo existencial a 2, da dupla evolutiva (DE). 

20.  Edificação. O acerto na materialização em grupo de edificação conscienciocêntrica. 

21.  Eficácia. O acerto na estratégia evolutiva pessoal. 

22.  Entendimento. O acerto na interpretação da mensagem do conteúdo do fenômeno 

parapsíquico. 

23.  Epicentrismo. O acerto na liderança interpessoal cosmoética. 

24.  Fitofilia. O acerto na relação benfazeja com as plantas. 

25.  Gescon. O acerto na gestação de obra tarística. 

26.  Heterassistência. O acerto na assistência à outra consciência. 

27.  Heteroperdão. O acerto na reconciliação interpessoal. 

28.  Hiperacuidade. O acerto na conservação da autolucidez crescente. 

29.  Inspiração. O acerto na aplicação com autodiscernimento da inspiração sadia de 

amparador extrafísico. 

30.  Interesses. O acerto na confluência máxima dos interesses evolutivos pessoais. 

31.  Invéxis. O acerto na realização exitosa da invéxis. 

32.  Maxiproéxis. O acerto na consecução coletiva exitosa de proéxis grupal. 

33.  Microuniverso. O acerto na abordagem à intraconsciencialidade. 

34.  Neofilia. O acerto na adaptação sadia à vida humana. 
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35.  Neotecnologias. O acerto no emprego pacifista das tecnologias modernas. 

36.  Ofício. O acerto na escolha inteligente da profissão pessoal. 

37.  Omissuper. O acerto na omissão superavitária. 

38.  Proatividade. O acerto do empreendedorismo autevolutivo. 

39.  Produtividade. O acerto no aproveitamento útil da atual existência humana. 

40.  Recéxis. O acerto na instalação da reciclagem existencial voluntária. 

41.  Retidão. O acerto na autorganização pensênica. 

42.  Retificação. O acerto na autocorreção dos equívocos. 

43.  Somaticidade. O acerto na relação sadia com o próprio soma. 

44.  Talentos. O acerto no emprego cosmoético dos autotrafores. 

45.  Tares. O acerto na dedicação autoconsciente à tarefa do esclarecimento. 

46.  Tempo. O acerto na administração eficiente do tempo. 

47.  Tenepes. O acerto na prática bem sucedida da tenepes. 

48.  Trafar. O acerto na eliminação de megatrafar ou trafar. 

49.  Tratativa. O acerto na abordagem assistencial a conscin ou consciex. 

50.  Zoofilia. O acerto na convivência cosmoética com os animais. 

 

Exigências. Sob o ponto de vista da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 exi-

gências básicas e necessárias ao exercício diário do acerto pela conscin interessada e disposta: 

01.  Abertismo. A disposição para instauração de reciclagens existenciais (recéxis) e in-

traconscienciais (recins), permitindo a identificação, compreensão e aplicação de neoabordagens 

para a resolução de problemas evolutivos. 

02.  Atenção. A autovigilância incessante e cosmoética indispensável à autocorreção dos 

próprios equívocos, exigindo atenção permanente. 

03.  Autodomínio. A busca pela harmonia íntima ou equilíbrio intraconsciencial razoá-

vel. 

04.  Autolucidez. A manutenção de hábitos ou rotinas úteis e produtivas capazes de con-

servar a autolucidez crescente e conduzir aos acertos. 

05.  Autopesquisa. A autoinvestigação constante sobre as causas das omissões, enganos 

e desvios pessoais 

06.  Autorganização. A prática da autorganização, favorecendo o desenvolvimento da 

autodisciplina e auxiliando na fixação do foco no acerto. 

07.  Paciência. A ampliação progressiva e gradual da taxa de acertos pessoais enquanto 

consequência da prática diária de ações cosmoéticas seguindo o princípio do devagar e sempre. 

08.  Reconhecimento. A aceitação do fracasso do erro, após tentativas frustras de 

acertar, permitindo aprender com a experiência e seguir em frente sem reincidir no desacerto. 

09.  Tenacidade. A postura firme e persistente com resistência positiva e sadia às ansie-

dades, conflitos e estressamentos previstos e imprevistos. 

10.  Vontade. A impulsão da vontade é imprescindível para combater os autequívocos 

ou autenganos e ampliar o índice de acertos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exercício do acerto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

06.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16016 

07.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  CONTÍNUO  DO  ACERTO  PELA  CONSCIÊN-
CIA  LÚCIDA  RESULTA  NO  ALCANCE  DE  AUTEXPERIÊN-

CIAS  CATALISADORAS,  NEOPATAMARES  DE  AUTOMATU-
RIDADE  E  NOVAS  CONQUISTAS  EVOLUTIVAS  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o índice dos próprios acertos até  

o momento evolutivo? No cotidiano, quais atitudes ou ações evolutivas vem aplicando para am-

pliar o percentual de acertos pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 
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E X E R C Í C I O    D O    D E S A P E G O  
( DE S A P E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exercício do desapego é o ato, processo ou efeito do aprimoramento prá-

tico de abrir mão da sensação de posse sobre objetos, lugares, valores, ideias, pessoas e sentimen-

tos em prol da ampliação da lucidez, da interassistência e da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exercício vem do idioma Latim, exercitatio, “ exercício físico ou 

mental”, de exercitare, “fazer exercícios frequentemente”. Apareceu no Século XV. O vocábulo 

desapego vem do idioma Latim medieval “des”, negativo mais “apego”, origem de pegar, do La-

tim picare, “trazer comigo; ter em si; pegar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Exercício do desprendimento. 2.  Cultivo da renúncia cosmoética.  

3.  Hábito da abnegação. 4.  Teática da despretenção. 5.  Exercício da desambição. 

Neologia. As 3 expressões compostas exercício do desapego, exercício psicossomático 

do desapego e exercício mentalsomático do desapego são neologismos técnicos da Desapego-

logia. 

Antonimologia: 1.  Exercício do apego. 2.  Exercício da ambição. 3.  Exercício de po-

der. 4.  Exercício de domínio. 

Estrangeirismologia: a vivência do less is more; o letting go; o descarte do junk atra-

vancador das energias; os after effects positivos; a joie de vivre recuperada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desapego cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Desape-

go: largada evolutiva. Desapego: ganho evolutivo. 

Citaciologia: – Você é livre para fazer suas escolhas, mas é prisioneiro das consequên-

cias (Pablo Neruda, 1904–1973). A renúncia é a libertação. Não querer é poder (Fernando Pes-

soa, 1888–1935). Acordar para quem você é, requer desapego de quem você imagina ser (Alan 

Walts, 1915–1973). 

Ortopensatologia: – “Desapego. Assim como o melhor é não acreditar em nada, se-

gundo o princípio da descrença (PD), o mais inteligente é não se apegar também a nada, porque 

chegamos a esta dimensão de mãos vazias e, assim vamos deixá-la”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a retilinearidade pensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os contrapensenes; 

a contrapensenidade; a autopensenidade sadia facilitadora do exercício do desapego; o autodesas-

sédio através dos autopensenes inegoicos; o discernimento nos desapegos racionais em busca do 

holopensene da pacificação íntima. 

 

Fatologia: o exercício do desapego; o cultivo de novas vinculações com pessoas e ambi-

entes; as práticas diárias de pequenos desapegos; os exercícios teáticos do desapego aumentando  

o fôlego pessoal; a decisão do momento de mudar; o autodesapego do superego; o heterodesape-

go; o neodesapego; a exemplificação da manifestação prática do desapego; o ato de o jovem in-

versor se desprender da casa paterna; o desprendimento das amizades quando ocorre imposição 

ideológica; a renúncia à própria vontade, imposta nas instituições totais; o ciúme enquanto escra-

vagismo psicoemocional; a coragem e o desapego para iniciar vida nova; o desapego aos ganhos 

secundários; o saudosismo; a escolha; a coragem de evoluir; a doação pela necessidade do outro; 

a renúncia cosmoética à intrafisicalidade, sem alienação da vida humana; o abandono de hábitos 

nosográficos arraigados; o ato de desocupar-se de microinteresses e assuntos menos importantes; 
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o desapego inegoico ao poder temporal; o desapego inteligente do sentimento de pertencimento 

ao clã; o desapego do grupocarma nuclear; o ato de não perder tempo com coisas de menor im-

portância; a reciclagem da ambição de poder financeiro; o sentimento de posse sobre a pessoa 

amada; os objetos preferidos; a libertação das coleiras do ego; a evitação de ações interprisionais; 

a condição da conscin recicladora ao abrir mão do porão consciencial; o ato de renunciar à autoi-

magem idealizada, através de reciclagens intraconscienciais; o desprendimento cosmoético das 

vontades pessoais na assistência; o emprego da inteligência evolutiva (IE) no exercício do desape-

go; a ampliação da lucidez assistencial; a autabastança psicossomática; a consolidação de novo 

patamar evolutivo através do desapego; a dessoma na condição de maior desapego pessoal inevi-

tável; o desapego autoral por meio da doação dos direitos de publicação a instituições idôneas;  

a assunção de novos valores conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a experiência pro-

jetiva lúcida; a projeção da consciência acessando retrovida onde iniciou o processo de renúncia 

pró-evolutiva; o paradever de libertar a quem aprisiona; o ato de desnudar-se intraconscienci-

almente perante o amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autorreciclagens; o sinergismo 

coragem–desapego inteligente; o sinergismo teático autocoerência-autoconscienciometria; o si-

nergismo inteligência evolutiva–cláusula pétrea da proéxis. 

Principiologia: o princípio de “quem liberta se liberta”; o princípio da evolução cons-

ciencial por meio da autopesquisa; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal vigente (CPV); o código pessoal de generosidade; o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da libertação do ciclo evolutivo; a teoria da priorização evolutiva; 

a teoria do exercício do desapego aplicada na promoção da vida saudável; a teoria do despoja-

mento consciencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas conscienciométri-

cas; a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da autavaliação diária; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica do pensenograma. 

Voluntariologia: a abnegação do voluntariado conscienciológico perante a convicção de 

ser minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Duplologia;  o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colé-

gio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Projetabilidade Lúcida; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico do apego egoico; o efeito homeostático do desapego 

cosmoético; o efeito evolutivo da libertação do egocentrismo; o efeito evolutivo do desapego in-

terconsciencial sadio; os efeitos evolutivos das mudanças nos sentimentos; o efeito evolutivo da 

recéxis; os efeitos evolutivos da conduta altruística. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da convivialidade digna; as neossinapses 

geradas pelo respeito nos relacionamentos; as neossinapses decorrentes do despreendimento in-

teligente; as neossinapses advindas do encerramento de ciclos; as neossinapses geradas pela li-

berdade consciencial. 
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Ciclologia: o ciclo vicioso vítima-algoz; o ciclo salutar de convivência; o ciclo multie-

xistencial. 

Enumerologia: o desprendimento; a compaixão; a generosidade; a maturidade; o al-

truísmo; a benignidade; a fraternidade. 

Binomiologia: o binômio apego-interprisão; o binômio desapego cosmoético–libertação 

grupocármica; o binômio apego cosmoético–cláusula pétrea proexológica; o binômio desapego– 

–livre arbítrio; o binômio desapego–flexibilidade pensênica; o binômio autolibertação-autopri-

são; o binômio amor doador–desapego cosmoético; o binômio retribuição-desapego; o binômio 

desapego-sossego; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação afetividade-cumplicidade; a interação concessão-reciproci-

dade; a interação da confiança interpares; a interação amor-confiança; a interação confiança- 

-amizade; a interação desapego-libertação; a interação desapego-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo autobenignidade-altruísmo; o crescendo afetividade- 

-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio desapego–liberdade interior–livre decisor; o trinômio abne-

gação–amor doador–interassistencialidade; o trinômio autodesapego-autoliberação-autobenig-

nidade. 

Polinomiologia: o polinômio exercício do desapego–flexibilidade consciencial–disponi-

bilidade–força de vontade–perseverança–honradez. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo acúmulo sadio  

/ acúmulo patológico; o antagonismo altruísmo / apego egocêntrico; o antagonismo assistência  

/ apego; o antagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo liberdade / interprisão; o antagonis-

mo recin / apego; o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo abertismo conscien-

cial / fechadismo consciencial; o antagonismo evolução / apego nosográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o desapego enriquecer a vida; o paradoxo de quanto 

maior o desapego cosmoético maiores os ganhos evolutivos; o paradoxo de o desapego cosmoéti-

co não ter preço. 

Politicologia: a parapolítica; a autocracia; o Paradireito. 

Legislogia: a lei do maior esforço em dar e receber; a lei da interassistência; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a recexofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a agliofobia; a anuptofobia; a autofobia; a biofobia; a cacorrafiofobia; a mo-

nofobia; a cleptofobia; a desapegofobia; a eleuterofobia;  a eremitofobia;  a harpaxofobia; a iso-

fobia; a neofobia; a peniafobia. 

Sindromologia: a síndrome de Estocolmo; a superação da síndrome da mediocrização 

consciencial; a profilaxia da síndrome do narcisismo. 

Maniologia: a mania de acumulação de quinquilharias; a egomania; a megalomania;  

a oniomania; a plutomania; a peniomania. 

Mitologia: o mito de Admeto e Alceste. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a energoteca; a egoteca; a convivioteca; a recexote-

ca; a  conscienciometroteca; a pensenoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a filosofote-

ca; a proexoteca; a eticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Desapegologia; a Discernimentologia; a Parapatologia; a Psico-

logia; a Psiquiatria; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; 

a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin altruística; a conscin abnegada; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o desapegado; o desapegador; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a desapegada; a desapedagora; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tele-

tertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exercício psicossomático do desapego = aquele oriundo da perda afetiva 

considerada definitiva pela visão intrafisicalista apenas; exercício mentalsomático do desapego  

= aquele oriundo da perda afetiva vivenciada de acordo com o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica. 

 

Culturologia: a cultura da convivência sadia; a cultura de não se deixar chantagear;  

a cultura de desapegar-se. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 15 tipos de coleiras do ego e fatores 

impeditivos ao exercício do desapego, exigindo urgente superação: 

01.  Acepção de pessoas. 

02.  Autoimagem idealizada. 

03.  Automimeses religiosas. 

04.  Belicismo. 

05.  Covardia antievolutiva. 

06.  Crenças pessoais fossilizadoras. 

07.  Hedonismo. 

08.  Individualismo. 

09.  Orgulho do clã. 

10.  Personalismo. 

11.  Poder autocrático. 

12.  Posturas monárquicas. 

13.  Preconceitos. 

14.  Riscomania. 

15.  Usura. 

 

Autoconscienciometrologia. Vale a reflexão pessoal sobre o esforço teático no sentido 

do zelo, da abnegação, da renúncia e do altruísmo exercitados pela conscin lúcida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exercício do desapego, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Apego:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DO  DESAPEGO  COSMOÉTICO,  ALIADO   
À  RECÉXIS,  CONSTRÓI  NOVOS  VALORES  E  PRINCÍPIOS  

EVOLUTIVOS,  ESTABELECENDO  O  SENTIMENTO  DE  AU-
TOBENIGNIDADE  E  DE  AUTABNEGAÇÃO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou abrir mão de sentimentos, luga-

res, pessoas e objetos passíveis de estarem pesando na autoproéxis? Considera renovar valores  

e princípios em prol da interassistencialidade desapegada? 
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E X E R C Í C I O    D O    P A R A D I R E I T O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exercício do Paradireito é o início da prática do respeito ao direito das 

consciências na vida cotidiana, pela conscin, homem ou mulher, ainda na condição de pré-sere-

nona, visando diminuir a autassedialidade derivada do egoísmo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exercício vem do idioma Latim, exercitium, “exercício; prática”. 

Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue 

em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue a trajetória ou procedimen-

to predeterminado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo uma dada forma de ordena-

ção”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Teática do Paradireito. 2.  Prática paradireitológica. 3.  Respeito 

consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas exercício do Paradireito, exercício inicial do 

Paradireito, exercício intermediário do Paradireito e exercício avançado do Paradireito são 

neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Exercício do caráter de justiceiro. 2.  Reclamação egocêntrica.  

3.  Heterocoerção. 

Estrangeirismologia: os human rights; o self-detachment; as good manners; a mentali-

dade da conscin large; o beneficio bene erit; o fas gentium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à autocriticidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paradireito: 

megaprática autodesassediadora. 

Filosofia: o Autocriticismo lúcido; o Antiegocentrismo interassistencial; o Tenepessismo 

veterano; o Ofiexismo; o Exemplarismo cosmoético; o Universalismo megafraterno. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; as reciclagens autopensênicas sobre Justiça; a autopensenização amparadora. 

 

Fatologia: o exercício do Paradireito; o burilamento da compreensão teática da Paradi-

reitologia; a prática da Cosmoética; o cumprimento do paradever; o ato de não burlar as leis do 

Direito Intrafísico prejudicando outrem; a desconstrução dos conceitos convencionais do Direito 

Intrafísico; a troca do poder intrafísico pelo poder consciencial; a prática da não invasão do 

direito alheio; o fazer valer o Paradireito das outras consciências; a teática cosmoética; a defesa 

da liberdade cosmoética de todos; o coletivismo fraterno; as reflexões em prol do outro; o auto-

domínio consciencial; o distanciamento do egocentrismo; a despreocupação com os direitos parti-

culares; o ato de sair da bitola e começar a pensar grande; a aproximação desfazendo preconcei-

tos e promovendo a intercompreensão; a convivência com a diversidade consciencial; a elimina-

ção das coerções da igualdade; as concessões cosmoéticas; o respeito alheio; os pequenos deta-

lhes da boa educação facilitando o dia a dia das outras consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

interassistencial; a iscagem lúcida interassistencial; o tenepessismo; os extrapolacionismos para-

psíquicos; as retrocognições profiláticas dos retroerros; o exemplarismo do amparador de função; 
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os aprendizados do Curso Intermissivo (CI); as parexcursões interplanetárias; a cosmovisão do 

paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias avançadas–práticas avançadas; o sinergismo au-

toparapsiquismo-doação; o sinergismo responsabilidade-paradever. 

Principiologia: o princípio cosmoético do compartilhamento para todos, e não só para 

os amigos, não só para quem eu considero, não só para os iguais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) funcionante no dia a dia. 

Teoriologia: a teoria das leis valendo para todos. 

Tecnologia: a técnica da autoconscienciometria; a técnica da autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: as relações do voluntariado pautadas no Paradireito; a não possessi-

vidade de voluntários; o paravoluntariado da minipeça no maximecanismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Paradireito; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Recéxis; o Co-

légio Invisível da Convivialidade. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador do exercício do Paradireito. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela prática do Paradireito. 

Ciclologia: o ciclo das repetições renovadoras na multisserialidade. 

Enumerologia: o direito à discordância; o direito ao desmascaramento; o direito ao de-

bate; o direito à heterocrítica; o direito à correção de erros; o direito ao livre arbítrio; o direito de 

ser diferente. O dever da urbanidade; o dever de agir; o dever de beneficência; o dever de 

gratidão; o dever de não maleficência; o dever de reparação; o dever profissional. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio autodesassedi-

alidade-benignidade; o binômio autossuficiência-heterauxílio; o binômio Paradireito-Paradever. 

Interaciologia: a interação heterocrítica-autocrítica; a interação autocrítica-paradever; 

a interação falha alheia–fracasso pessoal; a interação autoparapsiquismo-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo porão existencial–maturidade–holomaturidade; o cres-

cendo time dos assistidos–time dos assistentes; o crescendo conhecimento teórico–exercício prá-

tico; o crescendo interassistencialidade-autodesassedialidade; o crescendo queixa-doação. 

Trinomiologia: o trinômio antidireito–interprisão grupocármica–recomposição; o tri-

nômio autorreflexão-heterocompreensão-anticonflitividade; o trinômio identificação dos acertos 

alheios–fluxo de amparo–rede de interassistencialidade; o trinômio reclamação dos erros alhei-

os–fluxo da assedialidade–cadeia de acidentes de percurso. 

Polinomiologia: o polinômio dupla-família-comunidade-Cosmos; o polinômio autocríti-

ca-autoincorrupção-autocosmoética-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo direitos pessoais / direitos alheios; o antagonismo 

omissuper / omissão deficitária; o antagonismo enfoque zetético / enfoque dogmático; o antago-

nismo satisfação benévola / satisfação malévola; o antagonismo abordagem de conscin / aborda-

gem de consciex; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo preconceito / polima-

tia; o antagonismo força cosmoética / força coercitiva; o antagonismo reação primitiva / doação 

ortopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo do recebimento na doação. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a consciencio- 

cracia. 

Legislogia: as leis da evolutividade cósmica. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a criticofilia; a assistenciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a decidofobia; a neofobia; a recexofobia; a imperfecciofobia;  

a enissofobia; a xenofobia. 
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Sindromologia: a eliminação das síndromes egocêntricas. 

Maniologia: o combate à megalomania. 

Holotecologia: a criticoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a recexoteca; a maturote-

ca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Paradireitologia; a Cosmoética; a Orto-

pensenologia; o Universalismo; a Holofilosofia; a Paradiplomacia; a Parapoliticologia; o Paresta-

dismo; a Desassediologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia;  

a Etologia; a Holomaturologia; a Criteriologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser pré-desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens rectilineus; o Homo 

sapiens orthopensenor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens reflexivus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

responsabilis; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exercício inicial do Paradireito = o respeito ao tempo alheio; exercício 

intermediário do Paradireito = a escuta ativa às heterocríticas; exercício avançado do Paradireito 

= a exteriorização de energias fraternas para a conscin assediadora. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exercício do Paradireito, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

EXERCITAR  O  PARADIREITO  NO  COTIDIANO  CONDICIONA  

A  CONSCIN  A  PENSENIZAR  COSMOETICAMENTE,  A  BUS-
CAR  O  RESPEITO  ALHEIO,  DIMINUINDO  O  EGOÍSMO  PES-
SOAL  E,  CONSEQUENTEMENTE,  A  AUTASSEDIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercita o Paradireito no dia a dia? Observa 

algum benefício autodesassediador a partir desta prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Paradireito e Gestão Participativa Conscienciocêntrica; Artigo; I Fórum do Estado 

Mundial; Foz do Iguaçu, PR; 17-19.02.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 10; N. 4; Seção: Temas 

da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 1 nota; 12 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro; 2006; Foz do Iguaçu, PR; páginas 352 a 360. 

2.  Ulman, Karla; Intraconsciencialidade Parajurídica; Artigo; I Congresso de Verponologia; Foz do Iguaçu, 

PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; Seção: Painel; 1 E-mail; 8 enus.; 1 tab.; 6 refs.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Julho, 2007; Foz do Iguaçu, PR; pá-

ginas 88 a 92. 

3.  Feitosa, Sebastião; Paradireito Consciencial; Artigo; I Fórum do Estado Mundial; Foz do Iguaçu, PR; 17- 
-19.02.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 12 enus.; 22 

refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro; 2006; 

Foz do Iguaçu, PR; páginas 342 a 352. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

261, 335, 548, 786, 872 e 1.069. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 269. 

6.  Idem; Paradireito: Megalei Cósmica; Entrevista; Jornal do Campus CEAEC; Mensário; Ano 10; N. 119;  
2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2005; páginas 2 e 3. 

 

K. A. 
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E X E R C Í C I O    F I S I O T E R A P Ê U T I C O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exercício fisioterapêutico é a atividade física ou corporal orientada pelo 

profissional da área enquanto ferramenta-chave para restaurar, melhorar e / ou manter o bem-estar 

músculoesquelético e cardiopulmonar da conscin, homem ou mulher, visando a otimização dos 

movimentos e a funcionalidade das estruturas somáticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exercício vem do idioma Latim, exercitium, “exercício; prática”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus,“físico; na-

turalista”. Surgiu no século XIII. A palavra terapêutico deriva do idioma Grego, therapeutikós, 

“cuidado; tratamento de doenças”. Surguiu em 1839. 

Sinonimologia: 1.  Exercício de fisioterapia. 2.  Exercício físico funcional. 

Neologia. As duas expressões compostas exercício fisioterapêutico ativo e exercício fi-

sioterapêutico passivo são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Exercício mentalsomático. 2.  Exercício do Paradireito. 3.  Muscula-

ção. 

Estrangeirismologia: a prâksis fisioterápica aliviando o sofrimento da conscin doente;  

o expert em goniometria; o modus operandi fisioterapêutico personalíssimo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego correto do corpo físico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exercício 

fisioterapêutico: autorreeducabilidade. O exercício revitaliza. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição somática; o holopensene pessoal da 

Somatologia; o holopensene pessoal da saúde holossomática; os autopensenes; a autopensenida-

de; os somatopensenes; a somatopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os interaciopensenes; a interaciopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a autopensenização interassistencial. 

 

Fatologia: o exercício fisioterapêutico; a exercitação somática enquanto rotina diária  

e terapêutica; a práxis de ensinar e reeducar a se posicionar e a movimentar de maneira adequada;  

a biomecânica do tecido conjuntivo mantenedor do aparelho locomotor; os cuidados com o soma; 

o exercício físico enquanto elemento integrante da saúde somática; o condicionamento físico ade-

quado a cada biotipo; a autolucidez quanto à funcionalidade do corpo físico saudável; o soma 

enquanto instrumento de evolutividade; o exercício fisioterapêutico revivendo ato pretérito; a hi-

peratividade dificultando a autodisciplina enquanto prática regular de atividade física; a boa for-

ma física favorecendo a produtividade intelectiva e mentalsomática; a Fisioterapia aplicada no 

tratamento, remissão e prevenção de lesões; a intervenção oportuna nas algias dos sistema múscu-

loesquelético; os atletas de final de semana; o sedentarismo; os hábitos inadequados promovendo 

músculos tensos e doloridos; o desequilíbrio das cadeias musculares, surgindo desconforto nas 

atitudes no decorrer das atividades; o alongamento de tecido muscular retraído; o reequilíbrio dos 

músculos mantenedores da boa postura corporal; a coluna vertebral saudável; a efetividade do tra-

balho no equilíbrio da musculatura interna mais profunda; o fortalecimento muscular; a flexibili-

dade; a destreza; o equilíbrio; o porte elegante; a boa postura; a postura ereta; a avaliação criterio-

sa do uso do exercício fisioterápico; a Parassemiologia; o tratamento personalizado; a visão glo-

bal voltada para às limitações individuais de cada paciente; a intervenção adequada a cada patolo-

gia evitando dar “receita de bolo”; o olhar perspicaz quanto à melhor opção terapêutica; o sequen-
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ciamento de alongamentos levando em conta os parâmetros fisiológicos e as tendências pessoais; 

o planejamento criativo e técnico do programa de exercícios fisioterapêuticos para cada região do 

corpo; a elaboração de programas de exercícios fisoterapêuticos com base no nível de envolvi-

mento ortopédico do paciente durante o estágio agudo, subagudo ou crônico da cicatrização do te-

cido mole e articulação; os exercícios fisiológicos restaurando as relações anatômicas e biomecâ-

nicas disfuncionais; o manuseio eficaz da Cinesiologia; a Cinesioterapia enquanto elemento de 

manutenção da condição somática equilibrada; o manejo adequado do corpo físico do ponto de 

vista estático e dinâmico; a prática fisioterápica minimizando as consequências provocadas pelas 

alterações fisiológicas da gestação humana; o respeito aos limites fisiológicos; o antienvelheci-

mento; o reconhecimento quanto à necessidade de hábitos e rotinas saudáveis; o convívio sadio 

com o próprio corpo; o modo saudável de viver com os 4 veículos de manifestação da consciên-

cia; a saúde integral enquanto agente facilitador da consecução da autoproéxis; o exercício fisiote-

rapêutico auxiliando na manutenção da fisiologia somática; as neovivências coporais. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático ajudando nos processos de remissão 

e autocuras; a sinalética anímica e parapsíquica pessoal revelando disfunções e problemas corpo-

rais; o desequilíbrio somático evidenciado pelos parassinais e parassintomas; a inteligência evolu-

tiva (IE) atuando na paraprofilaxia e manutenção da saúde integral; o autexame multidimensional 

explicitando a realidade somática; a repercussão da autoconscientização multidimensional (AM) 

no soma da conscin lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mobilidade-flexibilidade; o sinergismo técnica-desempe-

nho; o sinergismo disciplina-resultado. 

Principiologia: o princípio da utilidade somática; o princípio da evolução conjunta in-

terassistencial; o princípio do autodiscernimento evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as condutas do profis-

sional de Fisioterapia. 

Teoriologia: a teoria da maleabilidade das capacidades intelectual, cognitiva e psico-

motriz; a teoria da holossomaticidade; a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica de alongamento; a técnica do autesforço continuo; a técnica da 

reeducação postural global (RPG); as técnicas de exercício terapêutico; as técnicas fisioterápi-

cas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o soma enquanto labcon a cada neorres-

soma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas; o Colégio Invisível dos Fisiolo-

gistas; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colé-

gio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito positivo na vida da pessoa advindo das técnicas de exercícios fisio-

terápicos de acordo com as patologias somáticas; o efeito benéfico do fortalecimento muscular 

adequado; o efeito de bem-estar em função da eliminação das tensões acumuladas. 

Neossinapsologia: o exercício fisioterapêutico explicitando as retrossinapses; o engaja-

mento contínuo na prática de exercícios físicos gerando neossinapses; as neossinapses necessá-

rias à aquisição de neoposturas; as neossinapses oriundas da reeducação postural. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana; o exercício fisioterapêutico ajustado respeitando os 

padrões diferenciados do ciclo vital infância–adolescência–maturidade–meia-idade–terceira ida-

de–quarta idade; o ciclo análise das necessidades–plano de execução das necessidades–reava-

liação da necessidades; o ciclo das relações interconscienciais; o ciclo evolutivo; o ciclo das 

amizades evolutivas. 
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Enumerologia: a anamnese; a avaliação; o diagnóstico; a prescrição; o prognóstico;  

o tratamento; a reavaliação. 

Binomiologia: o binômio avaliação postural–avaliação funcional; o binômio informa-

ções subjetivas–dados objetivos; o binômio inteligência fixa–inteligência maleável; o binômio 

homeostase holossomática–equilíbrio somático. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação 

consciência-soma; a interação fisioterapeuta-paciente; a interação amparador-amparando; a in-

teração exercícios físicos–exercícios intelectuais. 

Crescendologia: o crescendo hipotrofia-hipertrofia; o crescendo cadeia óssea–cadeia 

muscular–cadeia articular dentro do equilíbrio biomecânico, em perfeita harmonia. 

Trinomiologia: o trinômio regularidade-sistematicidade-progresso na prática de exer-

cícios físicos; o trinômio corpo-mente-consciência. 

Polinomiologia: o polinômio ossos-músculos-tendões-ligamentos; o polinômio anato-

mia-fisiologia-cinesiologia-patologia; o polinômio historiograma–investigação clínica–testes de 

integridade articular–testes resistidos; o polinômio flexão-extensão-adução-abdução-rotação. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo exercício 

isotônico concêntrico / exercício isotônico excêntrico; o antagonismo alongamento / encurtamen-

to; o antagonismo hipotonia / hipertonia; o antagonismo vida sedentária / exercícios fisioterá-

picos. 

Politicologia: as políticas da saúde pública; a política da saúde consciencial. 

Legislogia: a lei de Wolff; a lei de Sherrington da inervação recíproca; a lei do maior 

esforço aplicada à manutenção do soma. 

Filiologia: a somatofilia; a assistenciofilia; a posturofilia; a conviviofilia; a intrafisicofi-

lia; a energofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a somatofobia; a disciplinofobia. 

Maniologia: a mania de academias. 

Mitologia: o mito de a gordura se transformar em músculos; o mito do corpo perfeito. 

Holotecologia: a somatoteca; a geneticoteca; a sinaleticoteca; a proexoteca; a nosoteca; 

a assistencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Fisiologia; a Intrafisicologia; a Cerebrologia;  

a Cinesiologia; a Energossomatologia; a Autocogniciologia; a Holossomatologia; a Autoconsci-

enciometrologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o fisioterapeuta; o paciente; o fisiologista; o rpgista; o fisiatra;  

o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a fisioterapeuta; a paciente; a fisiologista; a rpgista; a fisiatra;  

a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo erectus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens negligens; 

o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exercício fisioterapêutico ativo = movimento concêntrico e excêntrico 

realizado pela própria pessoa; exercício fisioterapêutico passivo = movimento realizado com au-

xílio de força externa aplicada manual ou mecanicamente pelo profissional. 

 

Culturologia: a cultura da profilaxia; a cultura da saúde física; a cultura da reeduca-

ção corporal; a cultura da Somatologia Autoconsciente; a cultura da saúde consciencial. 

 

Tipologia. Segundo a Fisiologia, o músculo quando recebe algum estímulo nervoso gera 

2 tipos de contrações musculares, listados, a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Isométrica. Exercício sem movimento corporal, objetivando aumentar a força, tônus  

e a mobilidade articular. 

2.  Isotônica. Exercício com movimento corporal, objetivando o desenvolvimento do vo-

lume, força, potência, resistência e a elasticidade. 

 

Taxologia. Segundo a Cinesiologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 13 tipos de 

exercícios fisioterapêuticos aplicados nos programas de reabilitação física: 

01.  Aeróbico. A partir de contração muscular onde a energia necessária é suprida pelo 

oxigênio inspirado. 

02.  Anaeróbico. Ocorre a contração muscular sem a presença de oxigênio. 

03.  Assistido com carga. A carga utilizada assiste o músculo fraco para vencer a gravi-

dade. 

04.  De bombeamento. Repetitivo e ativo, feito para manter ou melhorar a circulação 

nas extremidades. 

05.  De endurecimento muscular. Realizado sem qualquer resistência apreciável para 

manter a mobilidade entre fibras musculares e diminuir o espasmo muscular e a dor. 

06.  De flexibilidade. Para alongar passiva ou ativamente tecidos moles sem a assistên-

cia de terapeuta. 

07.  De resistência progressiva. Modalidade onde a carga ou a resistência para o múscu-

lo é aplicada através de meio mecânico. 

08.  Isocinético. Modalidade ativo-resistido, na qual a velocidade do movimento é con-

trolada por aparelho limitador pré-ajustado. 

09.  Resistido com carga. A carga ou o peso produzindo força externa resiste à força 

interna gerada pelo músculo enquanto ele se contrai. 

10.  Resistido manual. Ativo, no qual a resistência é aplicada por terapeuta, para a con-

tração muscular dinâmica ou estática. 

11.  Resistido mecânico. Ativo, no qual a resistência é aplicada com o uso de equipa-

mento ou aparelhos mecânicos. 

12.  Resistido. Ativo, na qual a contração muscular dinâmica ou estática é resistida por 

força externa. 

13.  Pendulares. Técnicas de automobilização onde são usados movimentos pendulares 

leves para mover as superfícies articulares. 

 

Síntese. No exercício fisioterapêutico as sobrecargas e forças são colocadas nos sistemas 

corporais de modo positivo, progressivo e apropriado, com a finalidade de melhorar a função 

geral do indivíduo nas demandas da vida diária. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplos, em ordem alfabé-

tica, 10 variáveis e respectivos benefícios da prática regular de exercícios fisioterapêuticos: 

01.  Alinhamento. Corrige e restaura desvios posturais. 

02.  Estado. Atua nos estados emocionais reduzindo o estresse, ansiedade, melhorando  

a qualidade de vida. 

03.  Esteticidade. Modela o corpo, melhora a postura, eleva a autestima, autoconfiança  

e o bom humor. 

04.  Função. Elimina ou minimiza as limitações e restrições funcionais. 

05.  Hormônios. Aumenta o nível de endorfina no cérebro (beta-endorfina e serotonina), 

hormônio neurotransmissor propiciando acalmia, relaxamento, tranquilidade e sono equilibrado. 

06.  Metabolismo. Acelera o metabolismo somático. 

07.  Plasticidade. Melhora a saúde somática e a forma física. 

08.  Regeneração. Atua na regeneração muscular e / ou tecidual. 

09.  Saúde. Melhora a capacidade e função respiratória propiciando desintoxidade, leve-

za e bem-estar. 

10.  Tonicidade. Melhora,  desenvolve e mantém o tônus muscular. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Fisioterapia, a meta final de todo programa de exercício 

fisioterapêutico é a aquisição de movimento e função livres de sintomas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exercício fisioterapêutico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

03.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

07.  Coluna  vertebral:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  postural  global:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  EXERCÍCIO  FISIOTERAPÊUTICO  VISA  BUSCAR  A  ME-
LHORIA  E  A  MAESTRIA  DO  MOVIMENTO,  ATIVIDADE  ES-

SENCIAL  E  PRIORITÁRIA  À  SAÚDE  E  AO  BEM-ESTAR   
DO  SER  HUMANO,  DE  QUALQUER  FORMAÇÃO  CULTURAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica exercícios fisioterapêuticos com regulari-

dade? Já implementou a prática no dia a dia enquanto hábito sadio e rotina útil? 
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E X E R C Í C I O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exercício mentalsomático é a consecução do treino disciplinado e regular 

dos atributos vinculados ao paracorpo do discernimento, causando diminuição gradual dos pa-

drões instintuais de manifestação e a geração de homeostase holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exercício vem do idioma Latim, exercitium, “exercício; prática”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espíri-

to; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. 

Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idi-

oma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Exercício das faculdades mentais. 2.  Treino mentalsomático. 3.  Prá-

tica intelectiva. 4.  Ação mental contínua. 5.  Atuação disciplinada do paracorpo do discernimen-

to. 6.  Ação rotineira do cefalossoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas exercício mentalsomático, miniexercício mentalso-

mático e maxiexercício mentalsomático são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inatividade intectual. 2.  Inabilidade mentalsomática. 3.  Negligência 

cognitiva. 4.  Sedentarismo intelectual. 5.  Neutralização intelectual. 

Estrangeirismologia: a prâksis intelectual diária; o upgrade do paracérebro; os insights 

esclarecedores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia. 

Megapensonologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mentalsoma 

exige ação. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema enfatizando a invalidação do determinismo 

evolutivo e a valorização do uso da razão: – O intelecto anula o destino. Quem raciocina é livre 

(Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a superação gradual de padrão holopensênico carregado no sen 

auxiliando a aproximação do amparo; a esnobação das pressões holopensênicas externas para  

a valorização do descartável; o autabertismo neopensênico. 

 

Fatologia: o exercício mentalsomático; a raciocinação; o emprego da inteligência; a con-

centração mental; o autodidatismo permanente; a análise crítica; a Imagística; os aperitivos inte-

lectuais; o generalismo intelectivo; a prática da reflexão cosmoética; a disciplina diária nas pes-

quisas; a saturação intelectiva; a recuperação dos cons magnos; os desafios intelectuais autoim-

postos; a autodisponibilidade mental para aprender; a crise cognitiva de crescimento; o fôlego 

mentalsomático pessoal; a ortomotivação mentalsomática; o autodesempenho intelectual; a análi-

se, expansão e associação de ideias; a disciplina intelectual diária; o incremento da autognose;  

a participação em debates técnicos; a refutação das verdades prontas; a proatividade intelectual;  

a autocoerência na definição das prioridades evolutivas; a perseverança em superar os limites au-

toimpostos de mediocridade intelectual; a ampliação e qualificação da cognoscência; a melhora 

da memória; o treino para o desenvolvimento da tridotalidade consciencial; a autossubestimação 

intelectual; a saída da zona de conforto e o combate à preguiça mental; a alfabetização escolar 

mesmo tardia; as atividades intelectuais retroalimentadoras; o aproveitamento do espaço do Holo-
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ciclo e Holoteca para exercitar o mentalsoma; o fato de a conscin ter a escrita enquanto valor evo-

lutivo; a condição de autor; os emocionalismos animais excessivos contrários à vida mental; o es-

pectro da competência cognitiva pessoal; a autoproéxis intelectual; a reciclagem e consequente 

maturidade mentalsomática; a inteligência evolutiva (IE); o neonível das argumentações; a parti-

cipação em programas de desenvolvimento intelectual; a confluência dos esforços pesquisísticos; 

a qualificação do período de férias intrafísicas; a evitação do rolo compressor das inutilidades co-

tidianas; a ampliação da cosmovisão; a defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia 

favorecendo a associação de ideias; a vontade irresistível de compartilhar o conhecimento; a Anti-

automarasmologia; o evolutivamente mais importante à frente do intrafisicamente menos rele-

vante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holomaturescên-

cia do paracorpo das ideias; o incremento bioenergético; o amparo extrafísico de função para as 

gescons; os amparadores extrafisicos estimulando a produtividade mentalsomática dos intermissi-

vistas atentos; a melhora da cognição favorecendo a compreensão da Parafenomenologia e escrita 

de diário da tenepes; o parapsiquismo interassistencial; a parapercuciência; as retrocognições pro-

filáticas dos retroerros; os aprendizados do Curso Intermissivo (CI); a projeção pelo mentalsoma; 

o autodesassédio favorecendo o heterodesassédio; o esforço pela holomaturidade; a maxiproéxis 

intelectual; a representatividade multidimensional; o exercício mentalsomático favorecendo  

o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo; o sinergismo dos miniacertos diários; o si-

nergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo voliciolina-reciclo-

genia; o sinergismo patológico expectativa-frustração. 

Principiologia: a vivência teática do princípio da descrença (PD); o princípio tarístico 

do autesclarecimento; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da transformação da 

autoinércia em “músculos cognitivos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da lexicote-

rapia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica interassistencial do banimento das 

reclamações; a técnica de não desistir de si mesmo; a  técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do autodesassédio autoral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Conscien-

ciografologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertu-

liarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da Paragenética na existência atual; o efeito da Mesologia na for-

mação de hábitos intelectuais; o efeito do exercício mentalsomático diário; o efeito imunizador 

do exercício mentalsomático nas patologias conscienciais. 

Neossinapsologia: a criticidade sadia favorecendo as neossinapses e a recuperação dos 

cons magnos; a preguiça de estudar anulando a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o início do princípio do começo para o ingresso no ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: o exercício mentalsomático enquanto posicionamento pessoal; o exercí-

cio mentalsomático enquanto autenfrentamento diário; o exercício mentalsomático enquanto fer-

ramenta antivitimizadora; o exercício mentalsomático enquanto oportunidade de reciclagem exis-

tencial; o exercício mentalsomático enquanto catalisador evolutivo; o exercício mentalsomático 

enquanto ferramenta de autodesassédio; o exercício mentalsomático enquanto prioridade evolu-

tiva. 
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Binomiologia: o binômio regularidade-periodicidade; o binômio heurístico-fisiológico; 

o binômio autodidatismo-erudição; o binômio persistência-paciência; o binônio recin-recéxis;  

o binômio conscin sensitiva–amparador extrafísico; o binômio emprego dos trafores–superação 

dos trafares. 

Interaciologia: a interação dos aportes existenciais intelectivos; a interação educação 

formal–autodidatismo ininterrupto; a interação esforço individual–rendimento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo determinação-superação; o crescendo completismos diá-

rios–completismo existencial (compléxis); o crescendo das ações pró-evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-objetividade-produtividade; o trinômio aprofun-

damento-potencialização-acumulação; o trinômio da hiperacuidade concentração mental–aten-

ção fixada–lucidez maior; o trinômio leitura-reflexão-escrita; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio aproveitamento dos recebimentos–aproveitamento das oportunidades–apro-

veitamento da Amparologia. 

Polinomiologia: o polinômio inércia-decisão-ação-completude; o polinômio lucidez-ra-

cionalidade-lógica-coerência; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temá-

tica–escrita técnica. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / dispersividade; o antagonismo zona de 

conforto / zona de desconforto; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo su-

perficialidade / detalhismo; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomá-

tica; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo omissão supe-

ravitária (omissuper) / omissão deficitária; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo 

ansiedade / paciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de muitos desejarem ter inteligência igual à alheia, sem 

fazerem nada a respeito para desenvolverem as próprias. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a raciocinofilia; a criticofilia; a bibliofilia; a neofilia; a cognofilia; a neover-

ponofilia; a debatofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a leiturofobia; a intelectofobia; a literofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a anulação progressiva da síndrome da mediocrização; a superação da 

síndrome de Gabriela. 

Maniologia: o combate diário à mania de postergar. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a argumentoteca; a cognoteca; a experimentoteca; 

a intelectoteca; a ciencioteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Intraconscienciologia; a Recexologia;  

a Autocogniciologia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o professor; o autor de livro; o leitor; o neoverbetó-

grafo; o verponista. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora; a autora de livro; a leitora; a neo-

verbetógrafa; a verponista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexercício mentalsomático = o estudo de assuntos avançados, não 

mundanos; maxiexercício mentalsomático = a escrita diária das gestações conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura do desassédio mentalsomático; a cultura do detalhismo interas-

sistencial; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da autossuperação. 

 

Benefícios. No contexto da Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, 15 exemplos 

ilustrativos de ganhos pertinentes ao exercício mentalsomático diário, indicados para reflexão de 

conscins interessadas: 

01. Amparo. O auxílio recebido quando a meta do exercício é assistencial. 

02. Assistência. A autassistência favorecendo a heterassistência. 

03. Companhia. A melhora na escolha e manutenção do círculo de amizades. 

04. Desassédio. A condição desassediante nos estudos diários. 

05. Dimensão. A ampliação da atenção diária na interação com múltiplas dimensões. 

06. Duplismo. O atendimento maduro à relação afetivo-sexual. 

07. Energia. O trabalho bioenergético constante. 

08. Escrita. O traquejo na produção de obra útil. 

09. Higienização. A higiene pensênica adquirida. 

10. Intermissão. As lembranças do período entre vidas intrafisicas. 

11. Organização. A ordenação física e extrafísica da moradia (basecon). 

12. Percuciência. O olhar perspicaz da conscin no momento presente. 

13. Persistência. A melhora do investimento no desenvolvimento da intelectualidade. 

14. Priorização. A definição, organização e consecução dos afazeres diários. 

15. Seletividade. A acuidade na seleção do local frequentado. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, pode-se observar, por exemplo, 15 

variáveis e respectivas atitudes atravancadoras na exercitação do mentalsoma, em ordem alfabé-

tica: 

01.  Alimentação. O descuido com a alimentação diária, desfavorecendo a cognição. 

02.  Assédio. O autassédio gerado pela falta de higiene pensênica. 

03.  Atividade física. A falta de exercícios físicos regulares. 

04.  Cuidado. O descuido das necessidades básicas do soma. 

05.  Defensividade. A condição de defender-se de tudo através de argumentos lógicos. 

06.  Despriorização. A condição de preguiça mental. 

07.  Devaneio. O ato de ficar fantasiando ao invés de agir. 

08.  Estresse. A condição do estresse diário prejudicando a memória. 

09.  Hábito. O mau hábito em gastar tempo ao fazer atividades “emburrecedoras”. 
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10.  Higiene. A falta de investimento de tempo na profilaxia somática diária. 

11.  Miniacerto. A desvalorização das pequenas conquistas. 

12.  Pensene. A evitação dos diálogos internos negativos, a cantilena autassediante. 

13.  Procrastinação. A desculpa esfarrapada, adiando as atividades planejadas. 

14.  Sono. A banalização das horas de sono necessárias para a recomposição somática. 

15.  Vaidade. As comparações irreais com outrem. 

 

Somatologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, em ordem alfabética, 15 distúrbios 

do cérebro passíveis de afetar a funcionalidade do mentalsoma: 

01.  Acalculia: incapacidade de realizar operações aritméticas mais rudimentares. 

02.  Afasia: distúrbio de produção da linguagem, em virtude de lesão ou dano na estrutu-

ra do cérebro. 

03.  Agnosia: incapacidade de reconhecer impressões sensoriais, em virtude de contusão 

na cabeça ou traumatismo craniano. 

04.  Alexia: incapacidade de ler, mesmo sem nenhuma deficiência visual, devido a lesão 

cerebral. 

05.  Amência: deficiência mental ou capacidade intelectual reduzida. 

06.  Apraxia: impossibilidade de realizar movimentos coordenados. 

07.  Bradiartria: fala executada de modo lento, devido a lesões orgânicas. 

08.  Bradilalia: fala executada de maneira lenta, devido a comprometimento do sistema 

nervoso. 

09.  Bradipragia: morosidade de ação devido a lesão orgânica. 

10.  Demência: deterioração orgânica do sistema nervoso, com ocorrências de amnésia, 

apraxia e outras perturbações. 

11.  Discalculia: desordem de origem cerebral, genética ou congênita, causando disfun-

ção ou perturbação das capacidades matemáticas. 

12.  Dislexia: perturbação na aprendizagem para leitura, soletração e escrita. 

13.  Fotofobia: aversão orgânica à luz. 

14.  Lalopatia: distúrbio na fala. 

15.  Oxicefalia: anormalidade congênita resultante da ossificação prematura do crânio  

e o formato da cabeça tornando-se cônico ou pontudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exercício mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

09.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  MENTALSOMÁTICO  CONTINUADO  AUXILIA  

NA  SUPERAÇÃO  DE  TRAFARES,  AMPLIAÇÃO  DA  COSMO-
VISÃO  PESSOAL  E  BUSCA  DA  CONDIÇÃO  AUTOLÚCIDA  
DE  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Qual experiência você, leitor ou leitora, possui na prática do exercício 

mentalsomático? Tem feito algo de útil com o mentalsoma? 
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103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 144. 

4.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra- 
fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 114 e 115. 

5.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 152 e 153. 

6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 
p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 páginas 91 a 93. 

7  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-
xander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
312 a 315. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 130 e 131. 

9.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-
ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 156 e 157. 

 

F. P. C. 
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E X E R C I T A Ç Ã O    N E U R O N A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exercitação neuronal é o emprego deliberado, produtivo, teático, intenso, 

continuado e profilático dos neurônios, conexões interneuronais e / ou neuróglias, desde a fase da 

juventude (15 anos de idade) até culminar na meia-idade (45 anos de idade), a fim de manter a 

autolucidez eficaz e a vida intelectual ativa mesmo depois da terceira idade (65 anos de idade). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exercitação vem do idioma Latim, exercitatio, “exercício físico ou 

mental”, de exercitare, “fazer exercícios frequentemente”. Apareceu no Século XV. A palavra 

neurônio deriva do idioma Grego, neûron, “fibra; nervo; corda”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Estimulação neuronal. 2.  Uso dos neurônios. 3.  Aplicação dos 

neurônios. 4.  Manutenção da autolucidez. 5.  Saúde mental. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniexercitação neuronal, maxiexercitação neu-

ronal e megaexercitação neuronal são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ociosidade neuronal. 2.  Cabeça oca. 3.  Estafa mental. 4.  Mal de 

Alzheimer. 5.  Psicose senil. 

Estrangeirismologia: os microchips cerebrais. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização predominante no pen. 

 

Fatologia: a exercitação neuronal; o autodesempenho intelectual; a funcionalidade do 

córtex cerebral; a utilização do equipamento intelectivo; a produtividade intelectiva; a boa forma 

mentalsomática; a febre criativa; a carga horária de sono; a alimentação balanceada; os exercícios 

físicos; a vida humana dinâmica; as conexões interneuronais; os axônios; as glias; os dendritos; os 

paraneurônios; os neurotransmissores; as redes interpotenciais psíquicas; as capacidades mentais; 

os estímulos neuropsíquicos; os bons hábitos mnemônicos; a ociosidade neuronal; as perdas in-

cessantes de neurônios; a morte dos neurônios antes da morte do soma; as doenças neurodegene-

rativas; as neurotecnologias; o marcador cerebral; as neuroimagens; as doenças psiquiátricas; a 

manutenção da estrutura neurofisiológica das neuróglias; a ocupação correta da estrutura do cé-

rebro. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; o paramicrochip. 

 

III.  Detalhismo 

 

Neossinapsologia: as sinapses; as neossinapses; as parassinapses. 

Interaciologia: a interação psicomotricidade-intelectualidade. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia. 

Holotecologia: a neuroteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a mnemoteca; a cog-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Lucidologia; a Memorio-

logia; a Intraconscienciologia; a Paraprofilaxiologia; a Neurologia; a Neurociência; a Neurofisio-

logia; a Cerebrologia; a Paracerebrologia; a Paraneurologia; a Cerebelologia; a Encefalologia;  

a Gerontologia; a Geriatria; a Pararregeneraciologia; a Neuropatologia; a Parapsicopatologia;  

a Neuroética. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin ofiexista. 

 

Masculinologia: o neurocientista; o histoneurologista; o pré-serenão vulgar; o tenepes-

sista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o intelectual; o professor; o autor; 

o pesquisador. 

 

Femininologia: a neurocientista; a histoneurologista; a pré-serenona vulgar; a tenepes-

sista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a intelectual; a professora; a au-

tora; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens neuros-

cientificus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexercitação neuronal = a vida intelectual do operário, operária, tra-

balhador ou trabalhadora braçal; maxiexercitação neuronal = a resolução de palavras cruzadas 

pelo pré-serenão vulgar ou pela pré-serenona vulgar; megaexercitação neuronal = a vida intelec-

tual da autora ou autor de livros técnicos quando prolíficos. 

 

Fator. No contexto da Evoluciologia, a exercitação neuronal é o fator capaz de discernir 

e distinguir o animal humano do animal subumano quando ainda rendido ao subcérebro protor-

reptiliano, abdominal, ao porão consciencial e às mimeses já dispensáveis. 

 

Pré-requisito. Segundo a Holomaturologia, somente a exercitação neuronal é o melhor 

pré-requisito mínimo para as produções mentaissomáticas evolutivas das realizações das tares, 

gescons e megagescons, dentro das linhas cosmoéticas da consecução da programação existencial 

(proéxis e maxiproéxis). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exercitação neuronal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

4.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

OS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE  PODEM  SER  CLAS-
SIFICADOS  EM  DUAS  CATEGORIAS  BÁSICAS  QUANTO 
À  UTILIZAÇÃO  DO  SOMA:  QUEM  EMPREGA  MAIS  OS  

NEURÔNIOS  E  QUEM  EMPREGA  MAIS  OS  MÚSCULOS. 
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Questionologia. Você é mais do trabalho braçal ou mais do trabalho intelectual? Você 

emprega mais os músculos ou mais os neurônios, mais o cerebelo ou mais o cérebro? Você lê 

constantemente, busca ideias novas, discute as descobertas e se interessa pela busca incessante do 

conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 62 e 63. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 329. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 220, 378 e 606. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16042 

E X I G Ê N C I A    D A    V I D A    H U M A N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exigência da vida humana é toda realidade ou elemento necessário recla-

mado para a satisfação sadia das necessidades e do sustento equilibrado da existência intrafísica 

natural da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exigência vem do idioma Latim, exigentia, “exigência; o que  

é devido”. Surgiu no Século XVIII. O termo vida deriva também do idioma Latim, vita, “vida; vi-

da humana; Humanidade; existência”. Apareceu no Século X. O vocábulo humano procede igual-

mente do idioma Latim, humanus, “humano; próprio do Homem; que convém à Humanidade; 

afetuoso; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Demanda da existência intrafísica. 2.  Imposição da sobrevivência 

humana. 3.  Determinismo da existência intrafísica. 4.  Prioridade da vida intrafísica. 5.  Conjun-

tura da vida humana. 6.  Imposição da existência humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo exigência: 

exigente; exigibilidade; exigida; exigido; exigir; exigível; inexigibilidade; inexigível; superexi-

gente. 

Neologia. As 4 expressões compostas exigência da vida humana, exigência da vida hu-

mana mínima, exigência da vida humana média e exigência da vida humana máxima são neolo-

gismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade humana dispensável. 2.  Elemento humano desnecessário. 

3.  Superfluidade à vida humana. 4.  Aporte intrafísico dispensável. 5.  Futilidade da vida huma-

na. 6.  Excesso da vida humana. 

Estrangeirismologia: a condição sine qua non para a existência humana; a mot d’ordre 

existencial humana; o quantum satis para aspectos específicos da intrafisicalidade; a conditio 

juris; o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades existenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; a adaptabilidade pensênica  

a cada nova existência intrafísica; a flexibilidade autopensênica; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a exigência da vida humana; as exigências da vida moderna; o mínimo neces-

sário para vida saudável da conscin; as vicissitudes da vida; os contingenciamentos da existência 

dia a dia; os requisitos do momento evolutivo nesta dimensão humana; as imposições das circuns-

tâncias intrafísicas; as injunções sociais; as necessidades da sobrevivência pessoal; as solicitações 

da manutenção da saúde física e mental; o atendimento às reivindicações racionais; o corte das 

reivindicações excessivas; as exigências cronológicas dos fatos físicos; as obrigações impostas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo corpo são–mente sã; o sinergismo homeostasia holosso-

mática–expansão autopensênica. 

Principiologia: o princípio de a função vivificar o órgão. 
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Codigologia: o código de valores distorcido pela visão equivocada das exigências da vi-

da humana. 

Teoriologia: as teorias da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito reciclador na intraconsciencialidade das novidades inerentes a ca-

da nova vida intrafísica. 

Neossinapsologia: a construção impositiva de neossinapses inerentes a cada ressoma. 

Ciclologia: o ciclo vital humano; o ciclo multiexistencial. 

Enumerologia: as exigências vitais; as exigências nutricionais; as exigências locomoto-

ras; as exigências higiênicas; as exigências energéticas; as exigências afetivas; as exigências 

sociais. 

Binomiologia: o binômio neopapéis-neoexigências; o binômio neo-hábitos saudáveis– 

–neorrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação holossomática neossoma-neoenergossoma-psicossoma-men-

talsoma. 

Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência máxima; o crescendo autes-

forço braçal–autesforço intelectual; o crescendo extensivo indivíduo-grupo-Humanidade; o cres-

cendo Homo sapiens animalis–Homo sapiens serenissimus. 

Trinomiologia: o trinômio exigência alta–autossustentação baixa–estresse patológico; 

o trinômio neoexigências–retroposturas–crises de crescimento. 

Antagonismologia: o antagonismo vida consciencial / vida subcerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo de sobrevirem ocorrências aparentemente negativas, mas 

benéficas para a evolução pessoal; o paradoxo do estresse positivo das crises de crescimento;  

o paradoxo complexo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a prioroteca; a experimentoteca; a convivioteca; a socio-

logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Autoproe-

xologia; a Conviviologia; a Familiologia; a Geopoliticologia; a Sociologia; a Autoconscienciolo-

gia; a Evoluciologia; a Paraprocedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens 

ordinatus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens exactor; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exigência da vida humana mínima = o soma ou o corpo humano da cons-

ciex ressomada; exigência da vida humana média = a realização da programação existencial pes-

soal; exigência da vida humana máxima = a obtenção do compléxis ou completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial Evolutiva. 

 

Taxologia. Pelo contexto da Holorressomatologia, eis, na ordem alfabética dos temas, 

aplicando o prefixo neo aos constructos, a classificação de 100 exigências específicas para se vi-

ver mais corretamente esta existência humana – atual, nova, crítica em relação a todas as outras 

prévias – no caso, para qualquer conscin: 

01.  Neoacidentes: novas vicissitudes; novas adversidades; novos reveses. 

02.  Neoadolescência: inevitável; as energias conscienciais recicladas. 

03.  Neoadrenalina: o motor das atividades diferentes; as autodisponibilidades. 

04.  Neoadultidade: os interesses diversos; os neoacertos. 

05.  Neoafeições: os amores; as interações afetivas; a Psicossomatologia. 

06.  Neoalegrias: os prazeres limitados da vida intrafísica; o bom humor. 

07.  Neoamizades: os amigos; o novo círculo social; o coloquialismo. 

08.  Neoamparador: extrafísico; se havia outro anteriormente. 

09.  Neoaquisições: os potenciais; os patrimônios; os novos bens; a Proexologia. 

10.  Neoaspirações: novas decisões; as melhores perspectivas; as neofilias. 

11.  Neoatacadismo: consciencial, no empenho contra o anacronismo. 

12.  Neoautocompetências: novos desempenhos evolutivos; as performances renovadas. 

13.  Neoautodidatismo: continuado; as neorrealidades; as verpons; a Mentalsomatologia. 

14.  Neoautopesquisas: as aplicações novas da Autopesquisologia. 

15.  Neoautorrevezamentos: maiores, além dos antigos. 

16.  Neobússola: consciencial; o ponteiro intraconsciencial novo; o neocódigo pessoal 

de Cosmoética. 

17.  Neocarreira: profissional; a sobrevivência; a nova profissão. 

18.  Neocérebro: neoneuróglias; a retilinearidade dos pensamentos. 

19.  Neocertezas: relativas, mas de convicções renovadas; as científicas; as lógicas. 

20.  Neochoque: biológico e consciencial na ressoma; a recin. 

21.  Neocidadania: a nova nacionalidade; o campo da sementeira. 

22.  Neocolegas: os novos camaradas; o desempenho profissional. 

23.  Neocoleiras: do ego, sociais; a evitação das cangas. 

24.  Neocompanhias: evolutivas; os sócios. 

25.  Neocomportamentos: pessoais; a conduta existencial; a Experimentologia. 

26.  Neocondução: os novos veículos pessoais; os deslocamentos; a dromomania. 

27.  Neoconfraternizações: os encontros de destino; o retorno aos Cursos Intermissivos. 

28.  Neoconsensos: a ampliação dos limites da holomaturidade; a Holomaturologia. 

29.  Neoconvivialidade: a neogrupalidade expandida; a Conviviologia. 

30.  Neocosmanálise: as neoanálises; as abrangências mais amplas da realidade. 
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31.  Neocosmovisão: os neoargumentos evolutivos; a Cosmoconscienciologia. 

32.  Neocriatividade: novas inventividades; as neodescobertas. 

33.  Neocriteriologia: de conformidade com os novos patamares evolutivos. 

34.  Neocronêmica: os novos tempos; a Paracronologia. 

35.  Neocultura: os neoconhecimentos magnos; a evitação dos idiotismos culturais. 

36.  Neocurrículo: pessoal; a ficha evolutiva; as qualificações; a holobiografia. 

37.  Neodesafios: evolutivos; as conquistas; os feitos; os êxitos. 

38.  Neodesapegos: as doações novas; as retribuições da neoproéxis; a Assistenciologia. 

39.  Neodesassédios: sempre no rumo da desperticidade; a Despertologia. 

40.  Neodicionário: cerebral, mais expandido e atualizado; o autenriquecimento léxico. 

41.  Neodiscernimento: as oportunidades inéditas; os neoconhecimentos. 

42.  Neodivertimentos: o lazer; a esportividade; o clube; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer. 

43.  Neodupla: a dupla evolutiva melhor entrosada; o duplismo cosmoético. 

44.  Neoeducação: a reeducação multissecular; a Parapedagogiologia. 

45.  Neoencapsulamentos: energéticos, defensivos. 

46.  Neoenergossoma: conexões soma / energossoma melhor estruturadas; a Energosso-

matologia. 

47.  Neoescola: as reprises da aprendizagem e da alfabetização. 

48.  Neoestudos: os neoconhecimentos; a neocompreensão; os neoméritos. 

49.  Neoexemplarismos: pessoais, multifacetados. 

50.  Neofamília: nuclear; a nova árvore genealógica. Nova consanguinidade? 

51.  Neofisiologia: as melhores condições pessoais; a Parafisiologia. 

52.  Neoforça: presencial; o carisma pessoal. 

53.  Neogastrossoma: as alimentações diferentes; a Gastrossomatologia. 

54.  Neogenética: as empatias; as heranças biológicas. 

55.  Neoideias: inatas; as lições novas do recente Curso Intermissivo pré-ressomático. 

56.  Neoidiomas: as outras línguas; o poliglotismo aperfeiçoado; a Linguística. 

57.  Neoinfância: inevitável; a ingenuidade nova. Melhor ambiente para viver? 

58.  Neoinvéxis: se houve inversão existencial anteriormente; a Invexologia. 

59.  Neoiscagem: as assistências interconscienciais inconscientes. 

60.  Neojogos: da vida terrestre; o autocalculismo cosmoético. 

61.  Neoleituras: as neoinvestigações conscienciais na aldeia global. 

62.  Neomãe: a genitora; a doadora do soma; a maternidade; a antimaternidade. 

63.  Neomesologia: a Neoecologia. 

64.  Neomimeses: as repetições inevitáveis exigidas pela vida intrafísica, a começar pelo 

corpo humano novo e as consequências dos hábitos fisiológicos sadios. 

65.  Neomoedas: a independência econômico-financeira. 

66.  Neomoradia: o novo domicílio; a casa; o apartamento; a fixação psicofísica. 

67.  Neomotivações: outros interesses; novas energias; novos desempenhos. 

68.  Neonosografia: as doenças pessoais do novo soma; a Paraterapeuticologia. 

69.  Neoobras: a tares; as gestações conscienciais; a policarmalidade; a Policarmologia. 

70.  Neoomissões: as deficitárias; as superavitárias. 

71.  Neopai: o genitor; o possível afim mais íntimo. 

72.  Neoparagenética: os acréscimos da vida intrafísica anterior. 

73.  Neoparapercepciologia: neopangrafias. O resgate do autoparapsiquismo. 

74.  Neoparentes: as afinidades; as desafeições. Filhos? 

75.  Neopensenologia: o neolabcon intrafísico; a nova autopensenidade; o novo holopen-

sene pessoal; a neofôrma holopensênica; o holopensene ambiental; a Pensenologia. 

76.  Neoporão: consciencial. Mais breve? 

77.  Neoprimeneres: o desenvolvimento do equilíbrio intraconsciencial. 

78.  Neoprioridades: as demandas da evolução; as priorizações críticas. 

79.  Neoproéxis: qualidade; o nível. Neomoréxis? Neocompléxis? 
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80.  Neoprojeções: conscientes, no rumo da autoconscientização multidimensional; os de-

safios da Projeciologia. 

81.  Neoproxêmica: os novos espaços humanos; a intrafisicalidade. 

82.  Neopsicomotricidade: os exercícios físicos; o esporte; a atuação do cerebelo. 

83.  Neopulmões: o fole somático; o oxigênio; o cardiochacra. Maior poluição? 

84.  Neorrepetições: ininterruptas; os batopensenes; os testes de paciência. 

85.  Neorrestringimento: consciencial; o novo funil do renascimento. 

86.  Neossexo: a animalidade nova em busca das autossuperações holorgásmicas; a Se-

xossomatologia. 

87.  Neossinalética: energética, parapsíquica, pessoal. 

88.  Neossinapses: os neopensenes; as neoparassinapses. 

89.  Neossínteses: as sínteses mais lúcidas; os resgates dos cons. 

90.  Neossocin: a política da nova Socin rumo ao Estado Mundial; a Conscienciocentro-

logia. 

91.  Neossoma: o neovisual; a fisionomia pessoal; a nova autoimagem; o sexo adequado. 

Ginossoma? Androssoma? Macrossoma? 

92.  Neossurpresas: o burilamento no período da preparação existencial. 

93.  Neotécnicas: as metodologias evolutivas. 

94.  Neotecnologias: o upgrade dos aparelhos e instrumentalidades; a Paratecnologia. 

95.  Neotenepes: novas assistências interconscienciais. Neoofiex? O tenepessismo. 

96.  Neotristezas: os neoconstrangimentos; as neoexperimentações; o bom ânimo. 

97.  Neoverpons: mais avançadas; as neoproposições; as neo-hipóteses; as neoteorias. 

98.  Neovida: o novo período fetal; a nova concepção somática; a Neonatologia. 

99.  Neovínculos: os conscienciais; os empregatícios; os ambivalentes. 

100.  Neovoluntariado: a libertação do vil metal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exigência da vida humana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  LISTAGEM  DAS  EXIGÊNCIAS  DA  VIDA  HUMANA 
SERVE  PARA  SER  APLICADA  ÀS  ANÁLISES  DESTA  

EXISTÊNCIA  E  TAMBÉM  ÀS  PROSPECTIVAS  DO  PRÓXI-
MO  PERÍODO  INTRAFÍSICO,  PESSOAL,  NESTE  PLANETA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, atende às exigências da vida humana em qual ní-

vel? Está satisfeito com os autesforços? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 986 a 988. 
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E X I G Ê N C I A    P A R A T É C N I C A  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exigência paratécnica é toda reação pessoal, procedimento, elemento 

técnico ou paratécnico necessário e reclamado para satisfazer sadiamente as necessidades e o sus-

tento equilibrado do desenvolvimento da vida multidimensional no contexto do desempenho auto-

consciente da autoproéxis interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exigência vem do idioma Latim, exigentia, “exigência”. Surgiu 

no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo técnica provém do idioma Francês, technique, derivado do 

idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao sa-

ber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Exigência evolutiva. 02.  Exigência parapsíquica. 03.  Exigência 

profissional. 04.  Exigência prioritária. 05.  Exigência atacadista. 06.  Exigência macroinstrumen-

tal. 07.  Demanda da existência intrafísica. 08.  Prioridade da vida intrafísica. 09.  Conjuntura da 

vida humana. 10.  Imposição proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas exigência paratécnica, exigência paratécnica au-

tocrítica e exigência paratécnica complacente são neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 01.  Procedimento técnico evitável. 02.  Leniência técnica. 03.  Deslei-

xo técnico. 04.  Displicência técnica. 05.  Realidade humana dispensável. 06.  Dispositivo huma-

no desnecessário. 07.  Aporte intrafísico dispensável. 08.  Futilidade da vida humana. 09.  Exces-

so da vida humana. 10.  Instrumento humano ineficaz. 

Estrangeirismologia: o technical skill; a high tech parapsíquica; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopriorologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o predomínio da 

pensenidade carregada no pen; a autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: as condutas técnicas pessoais evolutivamente mais prioritárias e proexológi-

cas; as autexigências inteligentes; a profilaxia das ineficiências; a melhoria da eficácia técnica 

pessoal; a busca do ideal tecnológico; os tirateimas preventivos; a prudência gerada pela expe-

riência; a precaução técnica; a evitação e enganos contumazes; a evitação dos maus contatos; as 

solicitações do desenvolvimento dos trabalhos técnicos; as evitações das perdas de tempo, ener-

gias e recursos multiformes; o gerenciamento técnico da existência humana; a sistematização in-

teligente dos procedimentos; a proteção das funções somáticas; a otimização do manejo instru-

mental; a preservação da acuidade parapsíquica; a amenização das interferências extraconscien-

ciais perturbadoras; a evitação das lacunas temporais desnecessárias na produtividade; a conser-

vação do fluxo laboral sem paralisações. 

 

Parafatologia: a exigência paratécnica; o veteranismo paratécnico; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o tirocínio para-

tecnológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vida amadora–vida profissional; o sinergismo cognitivo 

técnico; o sinergismo inteligência técnica–inteligência paratécnica; o sinergismo da adequação 

dos instrumentos às injunções holossomáticas. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio inteligente “se não presta, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio pessoal, multiexistencial, de aplicação da Paratecnolo-

gia à Intrafisicologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; as teorias da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver otimizadamente; os requisitos do momento técnico evolu-

tivo; as injunções técnicas; a inteligência técnica; o aproveitamento máximo dos recursos tecno-

lógicos já disponíveis em prol das gescons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicadores; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas; os efeitos da cosmovisão mul-

tidimensional aplicada à intrafisicalidade; a autoprofilaxia através da atenção aos efeitos media-

tos dos usos e abusos conscienciais; os efeitos evolutivos da continuidade crescente, consciente  

e coerente das ações proexológicas. 

Neossinapsologia: a catálise das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo ininterrupto da autoprodutividade. 

Binomiologia: o binômio Paratecnologia-Eletronótica; os requisitos paratecnológicos 

incluídos no binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação exigências fisiológicas–exigências ergonômicas; a interação 

faculdades mentais–percepções parapsíquicas. 

Crescendologia: o crescendo problema técnico–solução genial; o crescendo exigência 

mínima–excelência máxima; o crescendo autesforço braçal–autesforço intelectual. 

Trinomiologia: o trinômio exigência alta–autossustentação baixa–estresse patológico; 

o trinômio neoexigências–retroposturas–crises de crescimento. 

Antagonismologia: o antagonismo vida consciencial / vida subcerebral; o antagonismo 

profissionalismo parapsíquico / amadorismo existencial; o antagonismo técnico / tolo. 

Paradoxologia: o paradoxo dos artefatos tecnológicos comprometedores da saúde  

e / ou da qualidade de vida humana. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço tecnológico; o respeito às leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a tecnoteca; a ciencioteca; a evolucioteca; a prioroteca; a experimen-

toteca; a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Autoprio-

rologia; a Somatologia; a Autoproexologia; a Conviviologia; a Geopoliticologia; a Sociologia;  

a Autoconscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens technologicus; o Homo sa-

piens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exigência paratécnica autocrítica = a conduta técnica da conscin lúcida 

atenta aos procedimentos mais eficazes no contexto da Parametodologia Científica; exigência pa-

ratécnica complacente = a conduta técnica insatisfatória da conscin displicente e desatenta quanto 

à eficácia dos próprios procedimentos técnicos. 

 

Culturologia: a cultura do pragmatismo evolutivo; a cultura da Paratecnologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paratecnologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

condutas preferenciais passíveis de serem inseridas no contexto das exigências paratécnicas, por 

parte da conscin lúcida, a partir da busca da eficácia dos procedimentos derivados da Parapercep-

ciologia e da Autoproexologia: 

01.  Computador: preferir o desk top com 2 nobreaks e backups digital e impresso. 

02.  Entrevistas: preferir as interlocuções diretas evitando as telefônicas. 

03.  Filmadora: preferir o tipo maior, profissional, com tripé. 

04.  Fones: preferir o resguardo parapsíquico evitando os fones de ouvidos. 

05.  Fotografias: preferir sempre as reveladas em papel. 

06.  Instrumentos: evitar, ao máximo, quando possível, as miniaturas e compactações. 

07.  Laptop: preferir o tipo maior de alta resolução; o tablet. 

08.  Monitor (computador): preferir a tela grande de, pelo menos, 21 polegadas. 

09.  Registro: preferir inventariar todo evento ou participação com filmagem própria. 

10.  Teclado: preferir o teclado de ferro integrado com o computador. 

11.  Televisão: preferir o tipo maior de 40 polegadas e alta resolução. 

12.  Textos: preferir sempre as análises de impressos em papel. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exigência paratécnica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

10.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

11.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DE  EXIGÊNCIA  QUANTO  ÀS  MINÚCIAS  PARA-
TÉCNICAS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HO-
MEM  OU  MULHER,  APONTA  A  AUTEFICIÊNCIA  NO  DE-

SEMPENHO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos detalhes da vida tecnológica? 

Você aplica a técnica do detalhismo nos procedimentos da consecução da megagescon? 
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E X I L A D O    N A    P R Ó P R I A    P Á T R I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exilado na própria pátria é a conscin lúcida, homem ou mulher, quando 

já em nível de definir e viver assentada, de modo definitivo, satisfeita e motivada com a exis-

tência a partir da base intrafísica (Intrafisicologia), composta em nível ideal para a interassisten-

cialidade (Interassistenciologia), e livre escolha do megafoco laborioso, a fim de se desenvolver 

(Evoluciologia), executar a autoprogramação existencial (Autoproexologia) e alcançar o comple-

tismo existencial (compléxis) da tares. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exílio vem do idioma Latim, exsilium, “exílio”. A palavra exilado 

surgiu no Século XIII. O vocábulo próprio deriva também do idioma Latim, propius, “que perma-

nece; permanente; durável; estável; firme; que é propriedade de; que pertence como próprio; par-

ticular; próprio; especial; tudo que nos pertence como próprio; salutar; bom; eficaz”. Apareceu no 

Século X. A palavra pátria procede do mesmo idioma Latim, patria, “o país natal; o solo natal; 

pátria adotiva; república; nação; Estado; região; país”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Exilada na própria pátria. 02.  Exilada voluntariamente. 03.  Exila-

do voluntariamente. 04.  Exilado na pátria adotiva. 05.  Exilado no país natal. 06.  Confinado vo-

luntariamente. 07.  Refugiado voluntariamente. 08.  Conscin domiciliada; pessoa domiciliada.  

09.  Miniexílio. 10.  Autexilado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do verbete exílio: autexí-

lio; autexilada; autexilado; exilada; exilado; exilar; exiliar; exílica; exílico; miniexílio; pré-exíli-

co; pré-exílio; pós-exílico; pós-exílio. 

Neologia. As 3 expressões compostas exilado na própria pátria, exilado na própria pá-

tria patológico e exilado na própria pátria homeostático são neologismos técnicos da Intrafisico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Exilado pela Justiça. 02.  Exilada marginal; exilado marginal.  

03.  Exilado involuntariamente. 04.  Confinado pela Justiça. 05.  Degredado pela Justiça; proscri-

to pela Justiça. 06.  Deportado legalmente. 07.  Despatriado pelo Governo; expatriado pela Justi-

ça; expulso do país adotivo. 08.   Refugiado à força. 09.  Dromomaníaca; dromomaníaco. 10.  

Globe-trotter; nômade existencial. 

Estrangeirismologia: o fisiopodium; o Administrarium; o megalocus da autoproéxis;  

o conscienciocenter. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Geopolítica aplicada à Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o exílio evolutivo voluntário; o autexílio; a autexclusão cosmoética; o auto-

desterro interassistencial; a escolha do exílio voluntário; a livre escolha do megafoco laborioso;  

a ação local com visão global; a concentração do convívio social na base intrafísica ideal; a matu-

ridade consciencial; a centralização dos esforços pessoais no mesmo local; o momento de parar 

de viajar; as viagens por força da manutenção da própria saúde; as viagens em função da sociabi-

lidade; as supercomunicações modernas dispensando os deslocamentos intrafísicos; a queda do 

autorrendimento proexológico gerada pelos deslocamentos intrafísicos; o momento evolutivo cor-

reto de fixar o exílio voluntário; a faixa etária da idade pessoal; a centralização das companhias 

na consecução da maxiproéxis no âmbito da grupalidade; a irradiação das gestões da matriz para 
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as dependências periféricas; a basecon; o vínculo consciencial cultural entre voluntários e volun-

tárias; o oásis da consciencialidade; o megafoco da inteligência evolutiva (IE); a radicação 

vitalícia na Cognópolis; a Villa Conscientia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o período existencial monopolizador da ofiex pessoal; a Central 

Intrafísica de Energia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pessoa ativa–local rentável. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria do holopensene pessoal. 

Tecnologia: as técnicas cosmoéticas do autorrendimento evolutivo; a técnica de viver na 

ilha de ortopensenidade. 

Voluntariologia: o Polo Conscienciocêntrico Discernimentum. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia. 

Efeitologia: os efeitos ambíguos das viagens. 

Ciclologia: o ciclo das viagens pessoais. 

Binomiologia: o binômio sair de casa–sair do soma; o binômio radicação na Cognópo-

lis–magistério itinerante. 

Interaciologia: a interação excursão cultural–mocidade humana. 

Crescendologia: o crescendo da acumulação pessoal no mesmo holopensene. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) contingência-contexto-conjuntura. 

Polinomiologia: o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia. 

Antagonismologia: o antagonismo autolibertação / autorrestringimento; o antagonismo 

envolvimento / distanciamento; o antagonismo existencial exilado voluntariamente / interiorose; 

o antagonismo proexológico radicado vitalício / professor itinerante. 

Paradoxologia: a identificação e descarte da influência dos paradoxos culturais. 

Politicologia: a democracia; a dromocracia. 

Legislogia: a lei moderna da liberdade; o direito de ir e vir. 

Filiologia: a neofilia; a intrafisicofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a convi-

vioteca; a gregarioteca; a geologoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proexologia; a Geopolíti-

ca; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia;  

a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa exilada por si própria sem sofrer a pena do exílio; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o exilado na própria pátria; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 
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o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o carioca exilado em São 

Paulo; o exilado no Exterior. 

 

Femininologia: a exilada na própria pátria; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a carioca exilada 

em São Paulo; a exilada no Exterior. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens communita-

rius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exilado na própria pátria patológico = a conscin, homem ou mulher, fi-

xada, de modo doentio, em determinado domicílio não-evolutivo ou antiproexológico; exilado na 

própria pátria homeostático = a conscin, homem ou mulher, fixada, de modo sadio, em determina-

do domicílio evolutivo ou autoproexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia; a cultura da Proexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exilado na própria pátria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  EXILADO  NA  PRÓPRIA  PÁTRIA  HOMEOSTÁTICO  SE  IN-
SERE  ENTRE  OS  MAIS  AVANÇADOS  CONQUISTADORES  

EVOLUTIVOS,  NA  ATUALIDADE  TERRESTRE,  POR  SER  

GOVERNADO  PELA  CONSECUÇÃO  EFICAZ  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou o nível de exilado, ou exilada, na 

própria pátria? Tal estado de contingenciamento é homeostático ou patológico? 
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E X Í L I O    T E R A P Ê U T I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exílio terapêutico é o isolamento ou afastamento, temporário ou definiti-

vo, voluntário ou compulsório, de determinada consciência ou grupo de consciências, do convívio 

social ou parassocial na qual está inserida, com finalidade terapêutica, mitigando os efeitos ego  

e grupocármicos negativos, decorrentes da interrelação consciencial contaminadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exílio vem do idioma Latim, exsilium, “exílio; banimento”. O vocá-

bulo terapêutico procede do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento 

de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Degredo terapêutico. 2.  Reclusão assistencial. 3.  Insulamento pres-

critivo. 4.  Isolacionismo compulsório salubre. 5.  Desterro revigorador. 6.  Expatriação salutar. 

Neologia. As 3 expressões compostas exílio terapêutico, exílio terapêutico temporário  

e exílio terapêutico definitivo são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Degredo punitivo. 02.  Reclusão melancólica. 03.  Expatriação in-

salubre. 04.  Autoisolamento misantrópico. 05.  Retiro religioso. 06.  Exílio político. 07.  Isolacio-

nismo sáfaro. 08.  Alienação estratificante. 09.  Convívio consentido. 10.  Coexistência pacífica. 

Estrangeirismologia: o banishment; o heave-ho social; o sanatorium; o asylum; a mad-

house; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos holocármicos homeostáticos do isolamento assistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Exílio terapêuti-

co: neoperspectivação. 

Citaciologia. Eis pensamento de Ésquilo (525–456 a.e.c.) sobre o tema: – Os exilados se 

alimentam de esperança. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Terapeuticologia; os egopensenes; a egopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; o esquizopensene; a esquizopensenidade; o holopensene inter-

assistencial; a ortopensenidade cosmoética na decisão de encaminhamento de outrem ao exílio te-

rapêutico. 

 

Fatologia: o exílio terapêutico; a imunodeficiência severa combinada (SCID) privando  

a conscin do contato interconsciencial; o Programa Estadual de Proteção a Vítimas e Testemu-

nhas (Provita), implementado no estado de São Paulo, promovendo a troca e o sigilo domiciliares; 

o afastamento da criança do contato familiar devido aos maus tratos deferidos pelos pais; o isola-

mento pelo contágio epidêmico social; a reclusão consciencial pela ameaça à integridade física  

e emocional ao grupo de convívio; a falência ética do sistema judiciário impedindo o exílio tera-

pêutico de consréus homicidas ressomadas e a proteção social contra atos criminosos; o estado 

degradante do sistema prisional comprometendo a recuperação dos exilados delinquentes sociais; 

a opção anticosmoética pela pena de morte em detrimento do cárcere terapêutico, denotando ins-

tinto vingativo antievolutivo; as lideranças anticosmoéticas autocráticas tirânicas; o racismo euge-

nista; a genialidade bestial aplicada à invenção de armas de destruição em massa, megatrafar da 

personalidade potencialmente transmigrável; a anarquia autopensênica desgovernando o compor-

tamento social; o irrompimento do porão consciencial; a subcerebralidade aflorada; a regressão 

instintiva; a ignorância evolutiva crassa; a promoção estratificadora das lavagens subcerebrais;  

a amoralidade predominante na manifestação intraconsciencial; o transtorno de personalidade an-
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tissocial; a perda da autonomia consciencial; o restringimento máximo do livre arbítrio pessoal;  

a destreza consciencial em lidar com as diferenças socioculturais extremas; o otimismo lúcido em 

relação à melhoria iminente da convivência social; a maturidade afetiva na assistência às cons-

réus; o exercício da reciprocidade comportamental sadia nas relações interconscienciais; o posici-

onamento autexemplarista testemunhal e denunciante de atitudes anticosmoéticas; a equanimida-

de analítica na aplicação do exílio terapêutico. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) enquanto ferramenta essencial ao encapsula-

mento energético; o domínio energético holochacral necessário à assimilação interassistencial no 

atendimento às consréus; o megautassédio multidimensional; o isolamento parassanitário; os bol-

sões extrafísicos assistenciais; a Central Extrafísica das Energias (CEE); a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); a parajurisprudência conduzindo as decisões do exilamento consciencial;  

a ofiex; as transmigrexes; as reurbexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio evolutivo do melhor para to-

dos; o princípio da não generalização dos fatos na indicação precisa do exílio terapêutico; o prin-

cípio da megafraternidade na aplicação do confinamento reeducador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no cerne do exílio terapêutico;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a homeostase nas interrelações conscienciais. 

Teoriologia: a teoria da transmigração interplanetária fundamental ao contexto da 

reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica de encapsulamento energético. 

Voluntariologia: a opção terapêutica do trabalho voluntário no desenvolvimento da 

maturidade interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da projeção lúcida; a assis-

tência na Baratrosfera enquanto laboratório de desenvolvimento da megafraternidade; o labcon 

do convívio social, importante à casuística do conscienciólogo, no estudo e indicação do exílio 

terapêutico. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos multidimensionais dos exílios conscienciais grupais. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio assistente-assistido; o binômio desejo 

pessoal–homeostase grupal; o binômio anacronismo consciencial–inadaptabilidade social; o bi-

nômio algoz-vítima; o binômio ficha criminal–ficha evolutiva; o binômio tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio ignorância evolutiva–valores egocêntricos–marginália. 

Polinomiologia: o polinômio convivial egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo autocracismo / grupalidade; o antagonismo amora-

lidade / melex; o antagonismo autismo / interação; o antagonismo extremismo / autodiscernimen-

to; o antagonismo oportunismo / equanimidade interconsciencial; o antagonismo conscienciali-

dade / belicismo; o antagonismo egocentrismo / autonomia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o isolamento assistencial do tenepessista promover  

a aglomeração interassistencial extrafísica; o paradoxo da evolução grupal compulsória perante 

a relevância terapêutica do exilamento consciencial. 

Politicologia: a autocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a democracia 

pura; a parapercepciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: as leis evolutivas das interprisões grupocármicas; a lei da autorresponsa-

bilidade evolutiva perante os atos pessoais; as leis protetivas de custódia isolando a criança dos 

maus tratos familiares. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a multiculturofilia; a interassistenciofilia; a cos-

moeticofilia; a discernimentofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a antropofobia; a heresifobia; a neofobia; a nucleomitofobia;  

a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome autista. 

Maniologia: a toxicomania; a megalomania; a nosomania; a hoplomania; a tiranomania; 

a sadomania; a agromania. 

Mitologia: o mito da compensação do crime; o mito da impunidade perante os desvari-

os conscienciais; o mito de o simples arrependimento ser suficiente para reparar danos causados  

a outrem; o mito da etiologia genética da criminogênese; o mito da anistia consciencial ampla  

e irrestrita; o mito da recompensa celestial aos teoterroristas; o mito jurídico anticosmoético do 

talionato. 

Holotecologia: a assistencioteca; a belicosoteca; a cosmoeticoteca; a egoteca; a evoluci-

oteca; a patopensenoteca; a politicoteca; a toxicoteca; a socioteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Interprisiolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Parageneticologia; a Interassistenciologia; a Ofiexologia; a Para-

direitologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-bolha; a consciência reclusa incomunicável; a consréu transmi-

grada. 

 

Masculinologia: o psicopata; o torturador; o genocida; o delinquente; o interassistencio-

logista; o proexista; o proexólogo; o conviviologista; o conviviólogo; o tenepessista; o tenepessó-

logo; o ofiexista; o ofiexólogo. 

 

Femininologia: a psicopata; a torturadora; a genocida; a delinquente; a interassistencio-

logista; a proexista; a proexóloga; a conviviologista; a convivióloga; a tenepessista; a tenepessó-

loga; a ofiexista; a ofiexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exílio terapêutico temporário = o isolamento consciencial transitório até  

a remissão do risco; exílio terapêutico definitivo = a transmigração interplanetária vitalícia. 

 

Culturologia: a minicultura narcisista; a retrocultura fossilizante; o narcoculturalismo 

degradante; o contraculturalismo radical; a cultura do convívio familiar; o transculturalismo so-

cial harmônico; a holocultura multidimensional do maxifraternismo. 

 

Procedimentos. Na âmbito da Criminologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética  

3 procedimetos técnicos de exílio terapêutico: 

1.  Fortificação. Construção de bunker para prevenção de invasões. 

2.  Retenção. Reclusão penitenciária isolando conscins sociopatas. 

3.  Transferência. Mudança de domicílio visando a proteção do delator. 
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Medicina. Sob o viés da saúde física, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 modali-

dades de exílio terapêutico: 

1.  Bolha. Globo plástico protetor para imunodeficientes graves. 

2.  Isolamento séptico. Leito solitário da UTI para doentes com septicemia. 

3.  Isolete. Incubadora destinada a neonatos sob risco iminente de dessoma. 

4.  Manicômio. Segregação de doentes mentais em nosocômio especializado. 

5.  Residência. Reclusão domiciliar em caos de epidemias. 

6.  Sanatório. Instituição de saúde reservada para portadores de doenças contagiosas. 

 

Extrafisicologia. Sob o prisma da interassistencialidade multidimensional, eis, por 

exemplo, em ordem alfabética, 4 modalidades de exílio terapêutico: 

1.  Bolsões assistenciais. Insulamento terapêutico de consciexes com patologias afins. 

2.  Encapsulamento. Isolamento energético, temporário, promovido pela conscin lúcida, 

em si ou na psicosfera do assistido, visando neutralizar as interferências externas. 

3.  Ofiex. Contenção temporária assistencial de consciexes enfermas. 

4.  Transmigração. Transferência planetária de consréus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o exílio terapêutico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04. Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

05. Exilado  na  própria  pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06. Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

08. Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09. Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10. Megachoque  consciencial  regressivo:  Autosseriexologia;  Nosográfico. 

11. Megapatologia  Intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13. Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14. Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15. Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ENCAMINHAMENTO  CONSCIENCIAL  AO  EXÍLIO  TERA-
PÊUTICO  É  RECURSO  INTERASSISTENCIAL  AVANÇADO,  

PROMOVIDO  PARA  ASSEGURAR  A  HOMEOSTASE  CONVI-
VIAL,  EVITANDO  AÇÕES  NOCIVAS  AO  PRÓPRIO  EXILADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com toda racionalidade e abnegação cosmoética 

interassistencial, já refletiu sobre o exílio terapêutico? Admite ser atitude compulsória reeduca-

tiva? 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16059 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 502 a 504. 

 

H. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio lo g ia  

 

 

 

16060 

Ê X I T O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O êxito é o resultado final, consequência, efeito, sucesso, ocorrência ou 

ação feliz, capaz de enriquecer a vida evolutiva da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo êxito vem do idioma Latim, exitus, “ação de sair; saída; morte; fa-

lecimento; resultado; sucesso; acontecimento; conclusão; termo; fim”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Bom êxito. 02.  Bom sucesso. 03.  Vitória. 04.  Resultado satisfató-

rio. 05.  Conquista. 06.  Acontecimento; triunfo. 07.  Antecéu. 08.  Compléxis. 09.  Felicidade; 

ventura. 10.  Bambúrrio; Bamburriologia; Exitologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo êxito: exitar; 

Exitologia; exitosa; exitoso. 

Neologia. As duas expressões compostas êxito parcial e êxito integral são neologismos 

técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Fracasso. 02.  Insucesso; mau sucesso. 03.  Bancarrota; derrocada; 

derrota. 04.  Desdita. 05.  Malogro. 06.  Revés. 07.  Incompléxis; sucumbência. 08.  Antibambúr-

rio; infelicidade. 09.  Perda; Perdologia. 10.  Desfortúnio; infortúnio; Infortunística. 

Estrangeirismologia: o strong profile pessoal; o Traforium; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da Autodiscernimento-

logia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Êxitos exi-

gem autoperseverança. 

Citaciologia. “A persistência é o caminho do êxito” (Charles Spencer Chaplin, 1889– 

–1977). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o êxito; o megatrafor como pilar do êxito evolutivo; o fato de toda conscin 

estar destinada ao êxito evolutivo; a Higiene Consciencial Autocrítica; a inteligência evolutiva 

(IE); o combate à tríade da erronia; o teste do Curso Formação de Autores; a catálise do prioritá-

rio; a perseverança racionalizada; a autocoerência cosmoética; o vetor do autodiscernimento;  

o mérito do êxito real prioritário; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a euforin; a pri-

mener; o cipriene; o extrapolacionismo parapsíquico; o vintênio da tenepes; a instalação da ofiex 

pessoal; o jubileu evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da homopensenidade predeterminada a 2 da dupla evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autocriatividade. 
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Interaciologia: a interação criatividade-produtividade; a interação autossuficiência 

evolutiva–harmonização cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersividade; o antagonismo com-

pléxis / incompléxis; o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância; o antago-

nismo essencial / acessório; o antagonismo bom êxito / mau êxito. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Mitologia: a Antimitologia do princípio da descrença. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a heuristicoteca; a tecnoteca; a metodoteca; 

a prioroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia;  

a Autolucidologia; a Homeostaticologia; a Traforologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia;  

a Despertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens 

teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: êxito parcial = a prática interassistencial, diária, da tenepes durante  

1 vintênio; êxito integral = a manutenção interassistencial, diária, da ofiex pessoal em ação. 

 

Exitologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, na ordem lógica, 7 categorias de êxitos 

básicos: 

1.  Êxito  grupocármico: a harmonia com as famílias pessoais. 
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2.  Êxito  editorial: a criação e a produção do best-seller de esclarecimento. 

3.  Êxito  dirigido: a obra interassistencial (megagescon) em desenvolvimento. 

4.  Êxito  extrafísico: a oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

5.  Êxito  proexológico: a programação existencial em grupo (maxiproéxis). 

6.  Êxito  ressomático: o completismo existencial (compléxis). 

7.  Êxito  evolutivo: o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o êxito, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN,  QUANDO  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL,  
ALÉM  DO  ÊXITO  DO  COMPLÉXIS  DA  PROÉXIS  DESTA  

VIDA  INTRAFÍSICA,  BUSCA  O  ÊXITO  DO  AUTORREVE- 
ZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL  DO  MULTICOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Qual o maior êxito evolutivo alcançado por você, leitor ou leitora? Em 

qual área de manifestação consciencial? 
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E X O P R O J E Ç Ã O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exoprojeção é a experiência fora do corpo humano, com lucidez, na qual 

o(a) projetor(a) extrapola os limites do planeta de origem alcançando outras dimensões extrafí-

sicas do Universo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo exo vem do idioma Grego, éksó, “fora, de fora, por fora, afora”.  

A palavra projeção vem do idioma Latim, projectio, "jato para diante; lanço; esguicho de água; 

ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura", de proji-

cere, "lançar para diante". Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Projeção cósmica. 2.  Projeção fora do planeta de origem. 3.  Proje-

ção extraterrestre. 4.  Projeção interplanetária. 

Neologia. O vocábulo exoprojeção e as duas expressões compostas exoprojeção básica  

e exoprojeção avançada são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Projeção terrestre. 2.  Projeção no planeta de origem. 3.  Projeção na 

estratosfera. 4.  Semiprojeção. 5.  Projeção circunscrita. 6.  Projeção intraplanetária. 7.  Abdução 

extrafísica. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; a Terra vista como pale blue dot. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção lúcida; o holopensene da exoprojeta-

bilidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da convivência sadia in-

terplanetária; os ortopensenes voltados à projeção interassistencial; a ortopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os pensenes cosmoéticos; o holopensene da Extraterrestrio-

logia Interassistencial. 

 

Fatologia: a base intrafísica otimizada para a exoprojeção; o estudo das fases da proje-

ção consciente; os estudos da Astronomia; a visita técnica ao planetário; a Ufologia e a Extrater-

restriologia; os cursos Imersão no Cosmos e Natureza do Cosmos; as autopesquisas projetivas; os 

objetos indutores a outros universos levando a projeção para fora do planeta de origem; os alvos 

mentais projetivos; a agenda intrafísica organizada; a saturação mental a partir de temas ligados  

à exoprojeção; o diário projetivo com os registros de rememorações das exoprojeções; as análises 

críticas quanto às vivências no extrafísico; as trocas de experiências entre projetores; o fato de 

“estar acordado” para a realidade interplanetária; as reflexões geradas a partir da experiência de 

projeção em locais fora da Terra; as reflexões sobre o papel pessoal no Cosmos; a queda das 

fronteiras; a reflexão diária sobre o Universalismo. 

 

Parafatologia: a exoprojeção; os ataques extrafísicos desencadeando a saída do corpo 

para fora do planeta; a experiência de quase morte (EQM) levando à exoprojeção; as abduções 

extrafísicas; a projeção consciente com extraterrestres; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático facilitando a exoprojeção; a lucidez no extrafísico; a decisão de se projetar no univer-

so; a utilização da agenda extrafísica; a exoprojeção acompanhada de amparador extrafísico; as 

parexcursões interplanetárias durante o Curso Intermissivo (CI); a vislumbração do planeta Terra 

vista do espaço; a exoprojeção em outros planetas do sistema solar; a exoprojeção na Via Láctea; 

a observação da biodiversidade de outros planetas; a paravisualização de somas diferentes; a cla-

rividência de aparelhos de alta tecnologia; a interassistencialidade com extraterrestres; os aprendi-
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zados multidimensionais gerados a partir da exoprojeção; a retrocognição desencadeada pela pro-

jeção cósmica; a projeção cósmica indo além dos limites da Astronomia; a desdramatização da 

existência de outras consciências fora do planeta de origem; a visita ao planeta de conscin extra-

terrestre para conversação sobre pré-mãe; o conscienciês auxiliando na comunição com as consci-

exes extraterrestres; o desenvolvimento da fraternidade universal evolutiva; o desenvolvimento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal para identificação de extraterrestres; a projeciometria 

sendo ferramenta de pesquisa e aprimoramento da exoprojeção; a Astronomia projetiva ou a Para-

psiconáutica; a confirmação de novos astros através da exoprojeção; a omniconvivialidade em 

outro nível, abarcando os extraterrestes; a maxifraternidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exoprojetor-amparador; o sinergismo interassistencial 

conscin humana–consciência extraterrestre; o sinergismo energia terrestre–energia cósmica;  

o sinergismo exoprojeção-retrocognição. 

Principiologia: o princípio do universalismo cosmoético; o principio de ter os pés no 

chão e o mentalsoma no Cosmos; o princípio de pensar grande; a vivência do princípio da des-

crença (PD); o princípio da autopesquisa; o princípio de exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de conduta extrafísica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) entre as consciências de diferentes planetas; o có-

digo da megafraternidade; o código de conduta da conscin projetora lúcida. 

Teoriologia: a teoria da vida inteligente fora do planeta Terra; a teoria da projetabili-

dade lúcida (PL); a teoria do corpo objetivo; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da co-

municação interdimensional. 

Tecnologia: as técninas projetivas; a técnica da aquisição do senso universalista; a téc-

nica do estado vibracional; a técnica da saturação mental; a técnica da autorreflexão; as técni-

cas de rememoração projetiva; as técnicas dos alvos mentais; a técnica da agenda extrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencilógico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Extraterres-

triologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito da exoprojeção nas ações diárias; os efeitos transformadores das 

viagens espaciais; o efeito da exoprojeção na rememoração seriexológica; o efeito de expansão 

mentalsomática através da exoprojeção; os efeitos recicladores da vivência exoprojetiva. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo; as neossinapses  

e paraneossinapses construídas interativamente; as parassinapses geradas pela cosmopenseni-

zação; as neossinapses advindas das neoverpons; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo científico construção-validação-refutação auxiliando na veracidade 

da exoprojeção; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia antes, durante e depois da exoprojeção. 

Enumerologia: a vontade na exoprojeção; a lucidez na exoprojeção; o abertismo cons-

ciencial na exoprojeção; a cosmovisão na exoprojeção; a cosmoética na exoprojeção; a intencio-

nalidade na exoprojeção; a interassistencialidade na exoprojeção. 

Binomiologia: o binômio terrestre-extraterrestre; o binômio projetor-exoprojetor; o bi-

nômio ideia inata–paraprocedência extraterrestre; o binômio tempo-espaço; o binômio teoria- 

-prática; o binômio vida intrafísica–vda extrafísica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16065 

Interaciologia: a interação com consciexes de outros planetas; a interação conscins- 

-consciexes. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo amoralida-

de–Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio mo-

novisão-cosmovisão-exoprojeção-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo intrafísco / extrafísico; o antagonismo monovisão 

 / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo monovisão / exoprojeção. 

Politicologia: a projeciocracia; a parapsicocracia; a autodiscernimentocracia; a lucido-

cracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Projeciologia; as leis da para-

percepção; a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a projeciofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a parafenomenofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a extrafisicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abdução. 

Maniologia: o fim da egomania através da exoprojeção. 

Mitologia: a mito da exoprojetabilidade ser fenômeno inalcançável; o mito da convi-

vência patológica com consciências extraterrestres. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a tecnoteca; a extrafisicoteca; a con-

vivioteca; a fenomenoteca; a cosmoteca; a astronauticoteca; a astronomoteca; a astrobioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Extraterrestriologia; a Extrafisicologia; a Multi-

dimensiologia; a Autolucidologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia;  

a Universalismologia; a Parageopoliticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin universalista; a conscin projetora; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: os amigos extraterrestres; o amparador extrafísico; o exoprojetor; o ec-

toplasta; o pesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o professor de Conscien-

ciologia; o tenepessista; o Serenão. 

 

Femininologia: as amigas extraterrestres; a amparadora extrafísica; a exoprojetora; a ec-

toplasta; a pesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a professora de Consci-

enciologia; a tenepessista; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exoprojeção básica = a experiência extracorpórea promovida pelo am-

parador da conscin semiconsciente, para fora do planeta de origem; exoprojeção avançada = a in-

terassistencialidade, promovida pela atuação da vontade da conscin lúcida, por meio da experiên-

cia fora do corpo, em outros planetas. 
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Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura parapsíquica; a cultura da 

Interassistenciologia; a cultura multidimensional; a cultura da Paradireitologia; a cultura do 

intercâmbio de conhecimento; a cultura do universalismo multidimensional. 

 

Interassistencialidade. A vivência da exoprojeção pode levar a consciência a sair da 

monovisão, passando à cosmovisão durante o dia a dia. Desta maneira qualifica a interassistência, 

saindo do bairrismo e vivenciando o Universalismo. 

 

Atitudes. Pela Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 fatores, situações 

e / ou circunstâncias, em hipótese, capazes de predispor a conscin a vivenciar a exoprojeção lú-

cida: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Cosmoeticidade. 

03.  Cosmopensenidade. 

04.  Cosmovisão. 

05.  Docência itinerante. 

06.  Domínio energético. 

07.  Megafraternismo. 

08.  Omniempatia. 

09.  Poliglotismo. 

10.  Projetabilidade lúcida. 

11.  Reciclagem do egão. 

12.  Reflexão crítica. 

13.  Senso de universalismo. 

14.  Visão da cosmocracia. 

15.  Vivência da multidimensionalidade. 

16.   Vontade férrea. 

 

Vivências. Na projeção fora do planeta, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 condi-

ções  passíveis de serem vivenciadas pela conscin exoprojetora: 

01.  Constatação de culturas diferentes. 

02.  Contato com amparadores de outro planeta. 

03.  Contato com extraterrestres. 

04.  Experimentos laboratoriais. 

05.  Identificação de biodiversidade interplanetária. 

06.  Identificação de tecnologias avançadas. 

07.  Visualização de veículos voadores, a exemplo de naves espaciais. 

08.  Visita a outros planetas. 

09.  Visita ao planeta de origem. 

10.  Vislumbre do planeta de origem. 

11.  Visualização de estrelas e asteroides. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exoprojeção, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Gravitação  universal:  Cosmologia;  Neutro. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  EXOPROJEÇÃO  VOLTADA  PARA  A  IN-
TERASSISTENCIALIDADE  É  EXPERIÊNCIA  ENRIQUECEDORA 

PARA  O  PROJETOR  LÚCIDO  E  COSMOÉTICO,  NA  BUSCA  

DO  UNIVERSALISMO  MULTIDIMENSIONAL  MAXIFRATERNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou exoprojeção? Quais técnicas utiliza 

para vivenciá-la? Qual a intenção pessoal para realizar a projeção extraterrestre? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Correia, Wellington; Existe Vida Extraterrestre Inteligente?; Entrevista: Filipe Picolo; Vida de Estudante; 
Revista; Trimestral; Ed. 2; Ano 1; 1 E-mail; 1 facebook; 1 foto; 1 microbiografia; 1 website; Foz do Iguaçu, PR; Junho-

Agosto, 2015; páginas 6 a 9. 

2.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 

refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-

Dezembro, 2011; páginas 546 a 566. 

3.  Resende, M.; Evolução da Consciência e Transmigração; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 

3; N. 1; 1 E-mail; 1 enu.; 1 microbiografia; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janei-

ro-Março, 1999; páginas 48 e 49. 
4.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; 

& Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 16 web-

sites; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
página 9. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 100, 405, 687, 808, 

910 e 930. 
6.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander 

Steiner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 29, 132 
e 206. 

 

L. F. R. 
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E X O P R O J E Ç Ã O    S E R I A D A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exoprojeção seriada é a experiência da conscin, homem ou mulher, de 

saída do corpo humano, lúcida e sequencial, na qual extrapola os limites do planeta de origem 

abrangendo outras dimensões extrafísicas do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo exo vem do idioma Grego, éksó, “fora; de fora; por fora; afora”.  

O vocábulo projeção deriva do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O termo série procede também do idio-

ma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Sé-

culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência exoprojetiva sequencial. 2.  Projeção interplanetária seri-

ada. 3.  Projeção seriada fora do planeta de origem. 4.  Exoprojeção consciente serial. 5.  Experi-

ência exoprojeciológica sequencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas exoprojeção seriada, exoprojeção seriada de cur-

ta duração e exoprojeção seriada de longa duração são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Projeção intraplanetária sequencial. 2.  Projeção no planeta de ori-

gem descontinuada. 3.  Projeção extratosférica única. 4.  Projeção semiconsciente seriada. 

Estrangeirismologia: o Exoprojectarium; o flash mnemônico da experiência exoproje-

tiva; a mémoire projetiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parafenomenologia Projetiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Projetabilidade: 

desintermediaçação mediúnica. 

Ortopensensatologia: – “PCs. Os amparadores extrafísicos promovem projeções cons-

cienciais lúcidas em conscins predispostas, a fim de melhorar as suas competências interassis-

tenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade; os projeciopensenes; a proje-

ciopensenidade; a qualidade da pensenidade em base física indutora às exoprojeções seriadas; os 

ortopensenes; a ortopensenidade autoprojeciogênica; os qualipensenes; a qualipensenidade da au-

tocientificidade aplicada às pesquisas exoprojetivas em série; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os maxipensenes; a maxipensenidade projetiva autovivenciada. 

 

Fatologia: a autorganização pessoal mediante autoinvestigação projeciológica; a assun-

ção do alvo projetivo idealizado através da saturação mental sadia; o aprofundamento das auto-

pesquisas projetivas seriadas; a curiosidade relativa ao Universo; os atributos da consciência, coa-

djuvantes nos fenômenos da projetabilidade em série; os registros detalhados dos fatos diversifi-

cados durante os eventos projetivos; a autevidenciação de extrapolacionismo exoprojetivo; a repe-

tição lógica, enriquecedora do continuum exoprojetivo; a sistemática coleta de apontamentos por 

meio da projeciografia e projeciocrítica; a ausência de preocupações, inquietudes e medos a partir 

de autexperimentos exoprojetivos; os registros sequenciais das paratécnicas aplicadas; a gratidão 

do projetor consciente às equipexes especializadas em exoprojeção; a primener no retorno 

exoprojetivo; a racionalidade ininterrupta enquanto evento exoprojetivo; a autossuperação 

pertinente a restringimento somático; o aprendizado de minipeça inserida em maximecanismo 

cósmico; a seta consciencial sinalizando as incidências de tarefas extrafísicas ao projetor; a im-
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periosidade de autocumprimento da autoproéxis planejada, considerando todas as dimensões;  

a maturidade consciencial facilitadora das habilidades projetivas seriadas. 

 

Parafatologia: a exoprojeção seriada; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a evitação do deslumbramento na extrapolação parafenomênica exoprojetiva; o autoimpacto 

da primeira exoprojeção; a condição de homeostasia holossomática projeciogênica resultante do 

autodomínio projetivo pela prática do EV; as parexcursões além do planeta de origem; os evente-

xes autofixados em prol de maior rememoração; a parexperiência de liberdade somática; o auto-

comprometimento multidimensional; o auxílio de amparadores extrafísicos na capacitação cogni-

tiva muldimensional dos projetores; a parassegurança das equipes técnicas de consciexes partici-

pantes dos eventexes; a parapercepção em bloco quanto aos compromissos extrafísicos; a sutileza 

das energias imanentes (EIs) nas pararregiões de maior avanço evolutivo; os parabanhos energé-

ticos acentuados em locais de paravisitações; a retrossenha de Curso Intermissivo (CI) reforçando 

a autorresponsabilidade de paraprendizado em autopesquisas projeciológicas; a megaeuforização; 

a exoprojeção vexaminosa com caráter reciclogênico; o autodesassédio pertinente à exoprojeção 

seriada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomaturidade autoprojetiva–autodisciplina multidi-

mensional; o sinergismo extrapolacionismo parapsíquico–parafenômenos lúcidos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências seriadas projetivas;  

o princípio inteligente mantenedor do equilíbrio do Universo; o princípio consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código multidimensional do Pa-

radireito; o código pessoal de Cosmoética implícito aos projetores interassistenciais; o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a teoria da expansão mentalsomática; a teoria 

do paradigma consciencial desmistificando exoprojeções; a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica da saturação pensênica projetiva; a técnica da exaustividade pro-

jetiva para chegar à exoprojeção de mentalsoma; a técnica da exteriorização de energias consci-

enciais (ECs); a técnica do estado vibracional; a técnica da imagística; a aplicação de técnicas de 

rememoração dos eventos extrafísicos; a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técnica da 

imersão projetiva. 

Voluntariologia: o grupo de voluntários-projetores predispostos à exoprojeção seriada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labcon pes-

soal; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial das exoprojeções seriadas; os efeitos harmoniza-

dores da afetividade extrafísica avançada; o efeito da sequência de projeções em única noite;  

o efeito paracultural das conquistas projetivas em planeta extraterrestre; o efeito catalisador de 

autexperiências sequenciais na holomemória; os efeitos reciclogênicos das autorreflexões pró- 

-projetivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das paravivências; as paraneossi-

napses amplificadas pela autolucidez alcançada em paravisitações extraplanetárias; as parane-

ossinapses intermissivistas empregadas nos experimentos autoprojetivos; a autodisciplina projeti-

va necessária à criação e manutenção de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: a assunção dos ciclos de exoprojeções sucessivas; o ciclo marcante dos ba-

nhos energéticos durante e pós-retorno exoprojetivo; o ciclo autorganizacional da projetabilidade 

lúcida; o ciclo da autovivência projetiva sequenciada autorreciclogênica. 
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Enumerologia: o grau da lucidez na dimensão extrafísica; a autocomprovação do para-

fenômeno projetivo em série; a autoconstatação da atuação conjunta com equipexes; a evidencia-

ção da autenticidade das paravisualizações extraplanetárias; a autovivência da exoprojeção de 

consciência contínua; o universalismo internalizado pós-exoprojeção seriada. 

Binomiologia: o binômio projetor inato–exoprojetor exitoso; o binômio parapsiquismo– 

–extrapolações parafenomênicas; o binômio holomaturidade consciencial–autoconscientização 

multidimensional; o binômio exoprojetor veterano–autoinvestigador do macrocosmo; o binômio 

conscin projetora–conscin desbravadora. 

Interaciologia: a interação equipin técnica projetiva–equipex paratécnica exoprojetiva;  

a interação autoconvivialidade retilínea–ortoconvivialidade cosmoética; a interação conscin pro-

jetora tarefeira–amparador de função empreendedor; a interação comunicação intrafísica–co-

municação extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo motivação-vontade-realização da projetabilidade lúcida;  

o crescendo fatos-parafatos em autovivências parapsíquicas seriadas; o crescendo Curso Integra-

do de Projeciologia (CIP)–Escola de Projeção Lúcida (EPL). 

Trinomiologia: o trinômio autodedicação pesquisística projetiva–autoinvestimento téc-

nico projeciológico–autevidenciação experimental exoprojetiva. 

Polinomiologia: o polinômio Projeciologia-Projeciografologia-Cognografologia-Proje-

ciocriticologia; o polinômio (projetor) explorador-experienciador-pesquisador-retrocognitor-pre-

cognitor. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade projetiva impulsiva / curiosidade proje-

tiva salutar; o antagonismo projeção consciente forçada / projeção consciente espontânea. 

Paradoxologia: o paradoxo do restringimento somático da conscin frente à liberdade 

projetiva da consciência; o paradoxo de as consciências descobrirem a extrafísicalidade e super-

valorizarem a intrafísicalidade. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a autexperimentocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei da megafraternidade interplanetária; as leis 

da segurança extrafísica; as leis do Paradireito e da Cosmoética inseridas em distritos ex-

traplanetários; a lei da Parafenomenologia; a lei da Parapercepciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a conviviofilia; a experimentofilia; a cosmofilia; a evolucio-

filia; a parafenomenofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a expectrofobia; a profilaxia da tanatofobia; a autorreciclo-

fobia; a parapsicofobia; a superação da decidofobia; a neofobia. 

Maniologia: a mania do encantamento mediante evento projetivo extrapolacionista. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais perante autexperimentos seriados projeciológicos. 

Holotecologia: a projecioteca; a parafenomenoteca; a autopesquisoteca; a extrafisicote-

ca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Parafe-

nomenologia; a Autoparapercepciologia; a Autolucidologia; a Experimentologia; a Autocognicio-

logia; a Taquipensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial;  

a conscin paraperceptiva; o ser desperto; a conscin mentalsomática; a isca humana lúcida; a cons-

cin lúcida. 

 

Masculinologia: o exoprojetor veterano; o projeciólogo; o autodidata; o cientista autex-

perienciador; o astronauta pesquisador; o comunicólogo; o extrapolacionista; o compassageiro 

evolutivo; o intermissivista; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o evoluciente parapsíquico;  

o escritor parapsíquico Homo duplex de Honoré de Balzac (1799–1850); o macrossômata; o pa-

rapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista. 
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Femininologia: a exoprojetora veterana; a projecióloga; a autodidata; a cientista experi-

enciadora; a astronauta pesquisadora; a comunicóloga; a extrapolacionista; a compassageira evo-

lutiva; a intermissivista; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a evoluciente parapsíquica;  

a macrossômata; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exoprojeção seriada de curta duração = a sequência de experiências pro-

jetivas impactantes e parapedagógicas fora da Terra, vivenciada por breve período; exoprojeção 

seriada de longa duração = a sequência de experiências projetivas fora da Terra, impactantes  

e parapedagógicas, por período prolongado, com repercussões na vivência da megafraternidade 

do exoprojetor. 

 

Culturologia: a Multicultorologia; a cultura da Autoprojeciologia; a cultura da Pro-

jeciografologia; a cultura da Era Projeciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exoprojeção seriada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Exoprojeção:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Exoprojetor:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Projeção  consciente  sequencial:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  exoprojetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  EXOPROJEÇÃO  SERIADA  É  SEMPRE  OPORTUNIDADE  

MARCANTE  DE  APRENDIZADO,  QUANDO  A  CONSCIN  EX-
TRAPOLA  OS  LIMITES  DO  PLANETA  DE  ORIGEM  PARA  

EXPERIENCIAR  COM  LUCIDEZ  A  MAXIFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera investir na aplicação de técnicas 

exoprojetivas conscientes? Com quais objetivos? 
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Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 291. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 835 a 895. 

7.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiência Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Steiner; 

224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; alf.; 
21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 29, 206 e 207. 

 

C. N. F. 
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E X O P R O J E T O R  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exoprojetor é a conscin, homem ou mulher, com a vivência da experiên-

cia fora do corpo, extrapolando os limites do planeta de origem e alcançando outras dimensões 

extrafísicas do Universo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo exo vem do idioma Grego, éksó, “fora; de fora; por fora; afora”.  

A palavra projeção vem do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; 

ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projice-

re, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Projetor afora do planeta de origem. 2.  Projetor cósmico. 3.  Projetor 

interplanetário. 4.  Astronauta projetivo. 

Neologia. O vocábulo exoprojetor e as duas expressões compostas exoprojetor iniciante  

e exoprojetor experiente são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Projetor terrestre. 2.  Projetor intraplanetário. 3.  Projetor da extra-

tosfera. 

Estrangeirismologia: a open mind do exoprojetor. 

Atributologia: o predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção lúcida; o holopensene da exoprojetabi-

lidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da convivência sadia in-

terplanetária; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes cosmoéticos; o holopensene da Ex-

traterrestriologia Interassistencial. 

 

Fatologia: a reflexão antes, durante e depois da exoprojeção; o caderno projetivo; as 

anotações das experiências; os relatos exoprojetivos; os debates sobre as experiências; as ideias  

e as invenções obtidas a partir das experiências exoprojetivas; o abertismo consciencial; a lucidez 

desenvolvida no dia a dia; o universalismo desenvolvido através das vivências fora do planeta 

Terra; o senso de fraternidade do exoprojetor; as gescons desmistificando o exoprojetor; a interas-

sistencialidade promovida através das experiências; as reciclagens intraconscienciais; a habilidade 

em realizar exoprojeção; a afinidade com outros exoprojetores; o ato de tentar imaginar a grande-

za do Cosmos; a visão universalista; as autorreflexões sobre o papel pessoal no Cosmos; a pesqui-

sa sobre o Cosmos; a pesquisa sobre o Universo; a biblioteca pessoal; a agenda extrafísica; o estu-

do sobre os outros planetas; a base física otimizada do exoprojetor; a autoconscientização cosmo-

lógica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desencadeando  

a exoprojeção; a saída fora do corpo; a decolagem até a saída do planeta de origem; a contempla-

ção de todo o Universo; o papel multidimensional do exoprojetor; a leveza durante a exoprojeção; 

os astros passando na velocidade da luz; a conversa através do pensamento no extrafísico; a visita 

ao planeta de origem por meio da exoprojeção; o rastro energético no Universo; as amizades ex-

trafísicas de outros planetas; o paracontato com extraterrestres; a parapsicosfera de consciências 

diferentes; as experiências projetivas em outros planetas; as exovidências; a expansão da consci-

ência; a abdução projetiva; as projeções assediadoras sendo confundidas com abduções ufológi-

cas; as parexcursões no Universo; a visualização de objetos não identificados (OVNI) durante  

a exoprojeção; o parafenômeno da cosmoconsciência; o encontro extrafísico com outros exopro-
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jetores; os ataques extrafísicos levando à exoprojeção; os sonhos lúcidos virando exoprojeção;  

a visita programada em outros planetas; a Astronomia Projetiva ou a Parapsiconáutica; a soltura 

mentalsomática antes, durante e depois da exoprojeção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exoprojetor-amparador; o sinergismo exoprojeção-re-

trocognição. 

Principiologia: o princípio de ter os pés no chão e o mentalsoma no Cosmos; a vivência 

do princípio da descrença (PD); o princípio da autopesquisa; o princípio de exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de conduta extrafísica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) entre as consciências de diferentes planetas; o có-

digo de conduta da conscin projetora lúcida. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria do paradigma conscienci-

al desmistificando a exoprojeção. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da agenda extrafísica; a técnica da aqui-

sição do senso universalista; a técnica da saturação mental; as técnicas de rememoração proje-

tiva; as técnicas dos alvos mentais. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da exoprojeção nas ações diárias; os efeitos recicladores da vivên-

cia exoprojetiva. 

Neossinapsologia: as parassinapses geradas pela cosmopensenização; as neossinapses 

advindas das neoverpons; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia antes, durante  

e depois da exoprojeção; o ciclo científico construção-validação-refutação auxiliando o exopro-

jetor na veracidade do experimento. 

Binomiologia: o binômio projetor-exoprojetor; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação do exoprojetor com consciexes de outros planetas; a intera-

ção conscins-consciexes; a interação terrestrialidade-extraterrestrialidade. 

Crescendologia: o crescendo casa–bairro–cidade–país–continente–planeta–sistema es-

telar–galáxia; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo seriexológico astronauta-exo-

projetor.  

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-decisão. 

Polinomiologia: o polinômio monovisão-cosmovisão-exoprojetor-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo projetor / exoprojetor. 

Paradoxologia: o paradoxo monovisão–exoprojeção lúcida. 

Politicologia: a projeciocracia; a parapolítica; a Paradiplomacia; a autodiscernimentocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo para vivenciar exoprojeção; as leis da Proje-

ciologia; as paraleis. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a parafenomenofilia; a assistencio-

filia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a extraterrestriofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a tecnoteca; a extrafisicoteca; a extra-

terrestrioteca; a convivioteca; a fenomenoteca; a astronauticoteca; a ufoteca; a astronomoteca;  

a astrobioteca; a cosmoteca. 
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Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Extraterrestriologia; a Extrafisicologia; a Exo-

planetologia; a Ufologia; a Multidimensiologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Cos-

movisiologia; a Universalismologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin universalista; a conscin exoprojetora; a conscin 

exoprojetada; o ser desperto; a conscin enciclopedista; o ser extraterrestre; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o exoprojetor; o projetor lúcido; os amigos extraterrestres; o amparador 

extrafísico; o amparador extraterrestre; o ectoplasta; o pesquisador; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o docente de Conscienciologia; o tenepessista; o Serenão. 

 

Femininologia: a exoprojetora; a projetora lúcida; as amigas extraterrestres; a ampara-

dora extrafísica; a amparadora extraterrestre; a ectoplasta; a pesquisadora; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a docente de Conscienciologia; a tenepessista; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens extraphysicus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exoprojetor iniciante = a conscin projetora com baixo nível de lucidez 

extrafísica e conduzida pela consciex amparadora para fora do planeta Terra; exoprojetor experi-

ente = a consciex projetora com lucidez extrafísica e autoconduzida para fora do planeta Terra. 

 

Culturologia: a cultura da exoprojetabilidade lúcida; a cultura parapsíquica. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo na ordem alfabética, 8 tipos de 

exoprojetores: 

1.  Cientista. Exoprojetor buscador de informações para descobrimentos científicos em 

prol da humanidade. 

2.  Egoico. Exoprojetor buscador de benefícios próprios através da experiência. 

3.  Eletronótico. Exoprojetor vivenciador das experiências, porém ignorante da realida-

de multidimensional no dia a dia. 

4.  Guiado. Exoprojetor acompanhado pelo amparador extrafísico. 

5.  Interassistencial. Exoprojetor realizador de interassistência durante as experiências. 

6.  Místico. Exoprojetor imaturo praticante de simpatias e rituais para realizar a experi-

ência exoprojetiva. 

7.  Retrocognitivo. Exoprojetor vivenciador de experiências retrocognitivas em outro 

planeta. 

8.  Saudoso. Exoprojetor utilizador da experiência exoprojetiva para visitar o planeta an-

terior à ressoma atual. 

 

História. Sob a ótica da Historiografia, eis, na ordem alfabética, 5 consciências viven-

ciadoras de exoprojeção: 

1.  Carl Gustav Jung (Suíça, 1875–1961): vitimado por enfarte, passa pela experiência 

de quase morte (EQM) em 1944, durante a qual, descreve, observou o Planeta Terra de longe. 

2.  Giordano Bruno (Itália, 1548–1600): vivencia projeção onde vê os astros passando 

por ele no Universo, dando-lhe a impressão de infinitude. A partir daí teve várias ideias e escre-

veu livros, dentre eles, Acerca do Infinito, do Universo e dos Mundos. 
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3.  Johannes Kepler (Alemanha, 1571–1630): ao tentar decifrar o Universo, sonha e vai 

para fora do sistema solar, experiência narrada no livro Somniun. 

4.  Jayme Pereira (Brasil, 1930–): relata a experiência de exoprojeção em conjunto com 

a neta, de apenas 2 anos, no livro Bárbarah vai à Estrela. 

5.  Waldo Vieira (Brasil, 1932–2015): registra experiência exoprojetiva no livro Proje-

ções da Consciência, na qual vislumbra a Lua e o Universo, em 14 de dezembro de 1979. 

 

Veículo. O exoprojetor realiza a exoprojeção através dos veículos de manifestação, po-

dendo ser por intermédio do psicossoma, mentalsoma ou, simultaneamente, psicossoma e mental-

soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exoprojetor, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Exoprojeção:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Extraterrestriofobia:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 

08.  Gravitação  universal:  Cosmologia;  Neutro.  

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Parabdução:  Extraterrestriologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  EXOPROJETOR,  POR  MEIO  DAS  EXPERIÊNCIAS  PROJE-
TIVAS  LÚCIDAS,  É  MINIPEÇA  ÚTIL  DO  MAXIMECANISMO  

CÓSMICO,  FAVORECIDO  POR  INÚMERAS  OPORTUNIDA-
DES  NA  PRÁTICA  INTERASSISTENCIAL  UNIVERSALISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a interassistência realizada 

em outros planetas? Quais técnicas vem empregando para se tornar exoprojetor lúcido?  

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Cosmos: Uma Odisséia no Espaço-Tempo. Título Original: Cosmos: A Spacetime Odyssey. País: E.U.A. 

Data: 2014. Formato: Série. Gênero: documentário científico. Episódio: primeiro. Duração: 43:34 min. Idioma: In-

glês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Criadores: Ann Druyan; & Steven Soter. Direção: Brannon Braga; & Bill 
Pope; Ann Druyan. Produtores: Livia Hanich; & Steven Holtzman. Produtores Executivos: Seth MacFarlane; Ann Dru-

yan; Brannon Braga; & Mitchell Cannold. Editores: Jonh Duffy; Eric Lea; & Michael O’Halloran. Cinematografia: Bill 

Pope. Apresentador: Neil deGrasse Tyson. Tema de Abertura: Instrumental. Compositor da Música Tema: Alan Sil-
vestri. Companhia: Cosmos Studios e Fuzzy Door Productions. Sinopse: Cosmos: A Spacetime Odyssey, a nova versão 

do programa homônimo de 1980 apresentado por Carl Sagan, produzida pela Fox em parceria com o National Geographic 

Channel, é apresentada pelo astrofísico Neil de Grasse Tyson, diretor do planetário Hayden no Museu Americano de His-
tória Natural e adora o estudo de teorias espaciais e exploração científica, na linha do programa original. 
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sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
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x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 100, 405, 687, 
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Webgrafia  Específica: 
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213; Maio, 2003; disponível em: <http://super.abril.com.br/comportamento/projecao-astral-viagens-fora-do-corpo> acesso 
em 30.06.16; 5h04. 

 

L. F. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

16078 

E X O T E R I C I D A D E  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exotericidade é a qualidade, propriedade, capacidade, característica ou 

condição de divulgar, transmitir ou tornar públicos, os princípios científicos, racionais, lógicos  

e as autexperimentações teáticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo exotérico vem do idioma Grego, eksóterikós, e este do idioma 

Latim, exotericus, “externo; que pertence ao lado de fora”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade da vulgarização do conhecimento. 2.  Capacidade de ex-

posição cognitiva. 3.  Qualidade do anti-hermetismo. 4.  Habilidade da disseminação do conheci-

mento. 5.  Capacidade de autexposição assistencial. 6.  Propriedade antiobscurantista. 7.  Qualida-

de do antiacobertamento informacional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo exotericida-

de: exotérica; exotérico; exoterismo; exoterista. 

Neologia. As 3 expressões compostas exotericidade elementar, exotericidade intermedi-

ária e exotericidade avançada são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Esoterismo. 2.  Hermetismo. 3.  Restritividade do conhecimento.  

4.  Obscurantismo. 5.  Propriedade do acobertamento. 6.  Sonegação de informação. 

Estrangeirismologia: a glasnost; a open mind; a autoconsciencialidade large; a distri-

buição do know-how intelectivo; a opção pelo front tarístico cosmoético verponológico; as tertú-

lias conscienciológicas diárias online; a autexposição pública urbi et orbi; a recomposição inte-

rassistencial do modus vivendi intelectual pluriexistencial; a high performance mentalsomática  

a favor de todas as consciências; a qualidade da opus major deixada para a posteridade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Anti-hermetismo: 

exoterismo universalista. 

Ortopensatologia: – “Impactoterapia. Estamos vivendo hoje a época da explicitação 

máxima, inclusive da Impactoterapia, ou o exoterismo, às vezes incompreendido, mas objetiva-

mente atuante, reação bem melhor do que antes”. 

Filosofia: o abertismo consciencial; o altruísmo intelectual; o antiobscurantismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene pessoal da Ta-

risticologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os intelectopensenes; a intelectopen-

senidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; os grafopensenes tarísticos; a grafopensenidade interassistencial; os liberopensenes; a libe-

ropensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoetico-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a conexão explícita ao holopensene conscienciológico; o enciclopedismo tarístico possibilitando 

rupturas pensênicas definitivas com companhias retrógradas e neófobas; a busca da clareza e da 

fidedignidade do próprio holopensene ao modo do ocorrido nas comunexes evoluídas; a assinatu-

ra pensênica grafada para a posteridade. 

 

Fatologia: a exotericidade; a folha de avaliação número 59 do Conscienciograma (Exo-

tericidade: Conscin e Abertismo); a difusão de conhecimentos entre a população em geral;  

o compartilhamento do cabedal cognitivo pessoal; o ato de não reter o patrimônio intelectual;  

o ato fraterno de distribuir as conquistas cognitivas pessoais a partir da tarefa do esclarecimento 
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(tares); o imperativo evolutivo da partilha dos saberes e autexperiências sedimentadas; a exposi-

ção das realidades depois de construídas com autoridade vivencial; o compartilhamento dos acha-

dos pesquisísticos; a autopredisposição para a materialização de verpons desassediadoras e liber-

tadoras das consciências; o ato de deixar registros de estudos dos próprios transviamentos, possi-

bilitando a outras consciências evitar cometerem as mesmas ilicitudes; o período exotérico ou ini-

cial científico da Projeciologia (1905–1965); o anacronismo do retroconhecimento de poucos ini-

ciados (esoterismo) com o surgimento do neoconhecimento para todos indistintamente (exoteris-

mo); o antiperdularismo e o antiegoísmo quanto à riqueza intelectual e cognoscitiva pessoal;  

a substituição das elucubrações filosóficas teóricas pelos debates dos achados pesquisísticos e ex-

posição das autovivências; a evitação do autenclausuramento mentalsomático antigesconológico; 

a evitação da omissão deficitária pela sonegação de informação esclarecedora; o ato de a conscin 

sair da condição de mera detentora para produtora de conhecimento útil; a medida da extensão do 

conhecimento da conscin quanto à inteligência evolutiva (IE) exposta no conjunto de publicações 

pessoais; o compromisso autoral intransferível de explicitação das ideias pessoais; o ato de o in-

termissivista lúcido conjugar o abertismo para a captação neoideativa à transformação em obras 

de assistência fraterna; a conscienciografia encurtando o caminho para a policarmalidade; o com-

promisso evolutivo do intermissivista com a fixação grafotarística dos neoprincípios da Conscien-

ciologia na Terra; o descarte de qualquer intenção visionária, infantil ou romântica de massifi-

cação da Conscienciologia; o registro do teto máximo de lucidez existencial, tendo em vista a Au-

torrevezamentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exposição do fe-

nômeno projetivo antes misterioso, esotérico, hermético, oculto e inacessível aos não-iniciados da 

Era do Obscurantismo; o corte das automimeses dispensáveis; a autocientificidade nos estudos 

parafenomênicos desconstruindo o misticismo; o ato de trazer os bastidores extrafísicos para  

o palco da vida humana, rompendo as barreiras do ignorantismo quanto à multidimensionalidade 

da consciência; a divulgação dos achados parapsíquicos; a reverberação multidimensional da ta-

res; a materialização, em forma de livros, das verpons desassediadoras e libertadoras das consci-

ências; a capacidade de superação das pressões extrafísicas contrárias e antagônicas à publicação 

de livros tarísticos e libertários; o autorado vincando o neoposicionamento da conscin perante  

o grupo evolutivo, ocorrendo a mudança de companhias extrafísicas seculares; a fidelidade à pa-

raprocedência cursista; a parerudição colocada a serviço da própria consciência e do bem comum; 

a responsabilidade do intermissivista diante do cabedal cognitivo haurido na extrafisicalidade  

e reiterado pelo aporte mentalsomático das obras e tratados da Conscienciologia; a necessidade da 

distribuição da paracognição intermissiva; a doação continuada do patrimônio paracerebral por 

meio das publicações pessoais; o parapsiquismo intelectual; a autoconsciência de as inspirações 

extrafísicas surgirem para a conscin capaz de expandi-las e compartilhá-las. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico teática-verbação-confor; o sinergismo parapsi-

quismo-intelectualidade-comunicabilidade; o sinergismo desenvoltura intelectual–performance 

escrita–desempenho comunicativo; o sinergismo sabedoria oculta–egocentrismo–antifraternis-

mo; o sinergismo autocognição útil–autodisponibilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio intermissivo da responsabilidade tarística; o princípio da 

prioridade compulsória (PPC); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

restauração evolutiva; o princípio da retribuição do conhecimento recebido; o princípio evoluti-

vo do autexemplarismo tarístico; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: os códigos ritualísticos das seitas iniciáticas; o código de conduta do pro-

exista; o código pessoal de generosidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláu-

sula sobre a interassistencialidade tarística. 
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Teoriologia: a autorresponsabilidade interconsciencial despertada no entendimento da teo-

ria das interprisões grupocármicas; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da reeduca-

ção consciencial; as teorias conscienciológicas vivenciadas, compreendidas e exemplificadas. 

Tecnologia: a técnica de considerar empréstimos as achegas intelectivas recebidas;  

a técnica do esclarecimento atacadista; as técnicas conscienciográficas fundamentadas na Inte-

rassistenciologia; as técnicas da Debatologia; as neotecnologias fornecendo instrumentos ágeis  

e eficazes de explicitação informativa; as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no 

universo da Conscienciologia; a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; os voluntários conscienciólogos com 

perfil mentalsomático; o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Intermis-

siologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da conscientização autoproexológica; o efeito halo da teática inte-

rassistencial grafopensênica; o efeito da efetiva autocompreensão do papel de minipeça lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorais e a recuperação de cons magnos advindas 

do autempenho tarístico; a formação neossináptica derivada do conhecimento verponológico li-

bertando as consciências dos apriorismos, sectarismos e castrações. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição- 

-libertação-policarmalidade; o ciclo autor tarístico hoje–amparador de função amanhã; o avan-

ço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio refém da autocognição–paradever proexológico; o binômio 

clarificação de constructos–obra elucidante; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermis-

siva. 

Interaciologia: a interação aquisição intelectual–produção intelectual; a interação re-

cuperação de cons–compartilhamento de cons; a exposição da filosofia pessoal na interação ter-

túlias conscienciológicas–autocobaiagem. 

Crescendologia: o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo saber-autorresponsa-

bilidade; o crescendo informação arquivada–informação partilhada; o crescendo torre de marfim 

da auterudição–debatódromo aberto da autexperiência; o crescendo autoposicionamento-autexpo-

sição-autotransparência-autabertismo. 

Trinomiologia: o trinômio mentalsomático Debatologia-Refutaciologia-Argumentolo-

gia; o trinômio agente retrocognitor–formador de opinião–produtor de conhecimento; o trinômio 

tarístico acumulação-processamento-distribuição. 

Polinomiologia: o polinômio conscienciológico anticatequese-antidogmática-antidou-

trinação-antiinculcação; o polinômio evolutivo autodisponibilidade-convivialidade-comunicabi-

lidade-interassistencialidade; o polinômio captação-reflexão-conclusão-registro-aplicação. 

Antagonismologia: o antagonismo esoterismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

autexposição / autorreclusão; o antagonismo vida expansiva / vida recolhida; o antagonismo 

conscin large / conscin miserê; o antagonismo conscin doadora de verpons / conscin receptora 

de verpons; o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo explicita-

ção cosmoética / acobertamento tendencioso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão deficitária ser autoposicionamento explícito; 

o paradoxo da conscin intelectualizada sem produção de obra escrita; o paradoxo da conscin 

parapsíquica veterana incapaz de processar, qualificar e distribuir paraconstructos; o paradoxo 

de a partilha do saber amplificar exponencialmente o valor da própria cognição; o paradoxo de 

buscar o autodesenvolvimento (Egologia) visando a interassistência máxima (Policarmologia). 
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Politicologia: a política do antiacobertamento; a política pessoal da autexposição exem-

plarista; a taristicocracia; a intelectocracia; a projeciocracia; a parapercepciocracia; a paradirei-

tocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei da intransmissibilidade da au-

texperiência; a lei do maior esforço evolutivo na exposição das ideias libertárias. 

Filiologia: a assistenciofilia; a intelectofilia; a parapsicofilia; a grafofilia; a cosmoetico-

filia. 

Fobiologia: a supressão da fobia à autexposição; o autenfrentamento da comunicofobia; 

a autopesquisofobia extinta; a grafofobia superada. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autexclusão comunicativa; a evitação da 

síndrome do autodesperdício; os malefícios antievolutivos da síndrome da parerudição desperdi-

çada; o autenfrentamento da síndrome da inércia grafopensênica; a supressão da síndrome da in-

telectualidade estéril. 

Maniologia: a extinção da egomania. 

Mitologia: o mito egoísta de não ter nada a ensinar. 

Holotecologia: a comunicoteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a hermeneuticoteca;  

a teaticoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Comunicologia; a Conscienciometrologia; a In-

terassistenciologia; a Autenticologia; a Megafraternologia; a Retribuiciologia; a Teaticologia;  

a Gesconologia; a Cosmoeticologia; a Autocoerenciologia; a Proexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o divulgador científico; o facilitador da Consci-

enciologia; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a divulgadora científica; a facilitadora da Cons-

cienciologia; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exotericidade elementar = a divulgação dos próprios achados pesquisísti-

cos a partir da publicação de artigos científicos; exotericidade intermediária = a divulgação dos 

próprios achados pesquisísticos a partir da escrita e defesa de série de verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; exotericidade avançada = a divulgação dos próprios achados pesquisísticos 

a partir da omniexposição tarística pela publicação da automegagescon. 
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Culturologia: a cultura da interassistencialidade tarística cosmoética; a cultura do  

exemplarismo esclarecedor; a cultura da Megafraternologia; a cultura da transparência; a cul-

tura da Conscienciografologia Lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exotericidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autexposição  conscienciográfica:  Autenfrentamentologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  obscurantista:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Esoterismo:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

09.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  EXOTERICIDADE  POSSIBILITA  À  CONSCIN  RETRATAR-SE  

DE  OMISSÕES,  CENTRALIZAÇÕES,  RETENÇÕES  E  MIS-
TIFICAÇÕES  DO  CONHECIMENTO,  A  PARTIR  DA  DIS-

TRIBUIÇÃO  INEGOICA  DA  PARACOGNIÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, expõe continuadamente os achados das próprias 

investigações conscienciais visando a interassistência tarística? Quais os frutos da exotericidade 

gerados até o momento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Cosmos: Uma Odisséia no Espaço-Tempo. Título Original: Cosmos: A Spacetime Odyssey. País: E.U.A. 

Data: 2014. Formato: Série. Gênero: documentário científico. Episódio: primeiro. Duração: 43:34 min. Idioma: In-
glês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Criadores: Ann Druyan; & Steven Soter. Direção: Brannon Braga; & Bill 

Pope; Ann Druyan. Produtores: Livia Hanich; & Steven Holtzman. Produtores Executivos: Seth MacFarlane; Ann Dru-

yan; Brannon Braga; & Mitchell Cannold. Editores: Jonh Duffy; Eric Lea; & Michael O’Halloran. Cinematografia: Bill 
Pope. Apresentador: Neil deGrasse Tyson. Tema de Abertura: Instrumental. Compositor da Música Tema: Alan Sil-

vestri. Companhia: Cosmos Studios e Fuzzy Door Productions. Sinopse: A nova versão do programa homônimo de 1980 

apresentado por Carl Sagan, produzida pela Fox em parceria com o National Geographic Channel, é apresentada pelo as-
trofísico Neil deGrasse Tyson, diretor do planetário Hayden no Museu Americano de História Natural e adota o estudo de 

teorias espaciais e exploração científica, na linha do programa original. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
168 e 169. 
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2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 
403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-

grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 249. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 
241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 387, 473 e 726. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 1.017. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 73, 108, 155 e 1.045. 

 

T. L. F. 
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E X O T I S M O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O exotismo conscienciológico é a qualidade exótica, extravagante, excên-

trica, estranha, original, provocante e desafiadora de determinadas condições ou parafenômenos 

da consciência lúcida, pertencentes ao corpus ideológico da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exotismo deriva do idioma Francês, exotisme, “característica do 

que evoca os costumes, os habitantes e as paisagens de algum país estrangeiro; gosto pelas coisas 

exóticas”. Surgiu em 1913. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-

posição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Exotismo paracientífico. 2.  Exoticidade parapsíquica. 3.  Extrava-

gância conscienciológica. 4.  Excentricidade paracientífica. 5.  Originalidade conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo exotismo: 

exótica; exoticidade; exoticismo; exótico. 

Neologia. As 4 expressões compostas exotismo conscienciológico, exotismo consciencio-

lógico pessoal, exotismo conscienciológico alheio e exotismo conscienciológico conjugado são 

neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Normalidade conscienciológica. 2.  Trivialidade conscienciológica. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o check-list conscienciológico; o selfscrutiny; as linkagens técnicas; o double check; a sempe-

raprendência da scholarship conscienciológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autopercuciência parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os la-

teropensenes; a lateropensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os paratecnopensenes; 

a paratecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paraneopensenes; a paraneopen-

senidade; a pensenosfera pessoal; a exoticidade da autopensenização pautada na cosmovisão mul-

tidimensional seriexológica no atual momento planetário (Ano-base: 2011). 

 

Fatologia: o exotismo conscienciológico; a influência e interações entre as dimensões 

conscienciais; a holossomaticidade das consciências e a Autosseriexologia; o exotismo ideológico 

da Conscienciologia; a surpreendência no contato inicial com o vocabulário conscienciológico 

neologístico; a neomundividência inusitada para os padrões sociais vigentes; a opção pela impo-

pular mas efetiva atuação assistencial tarística; a inclusão científica do pesquisador na própria 

pesquisa (investigação participativa); a reflexão sobre a Cosmoética capaz de transcender e até 

contrapor-se à Ética meramente Humana; a revolução social, pacífica e paulatina exemplificada 

pelos intermissivistas, homens e mulheres. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as ocorrências, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos inédi-

tos e inauditos da Conscienciologia; as neoverpons fenomenológicas; a pesquisa destemida, des-

dramatizada e assistencial da interassistencialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio da reverificação pesquisística; a invulgar criticidade instiga-

da pelo princípio da descrença; o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as re-

verificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal do pesquisador ou pesquisadora. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a neovisão política proposta pela teo-

ria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as técnicas da abordagem inicial; a inabitual antecipação da maturidade proposta na 

técnica da invéxis; a inusual priorização policármica proposta na técnica da antimaternidade cos-

moética. 

Voluntariologia: a dedicação e lealdade incomuns ao vínculo consciencial do volunta-

riado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os eficientes laboratórios conscienciológicos sem parafernálias ele-

tronóticas; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio In-

visível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM). 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas à teática de valores evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos; a interação 

dos recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercep-

ções multidimensionais; a interação proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho 

proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação 

causa-efeito. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo vi-

sionarismo-Paraprospectiva. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão- 

-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio ideia ori-

ginal–argumentação–síntese. 
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Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa; o polinômio exotismo-autenticidade-originalida-

de-pioneirismo. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonis-

mo ação / inação; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo direção certa / contra-

mão; o antagonismo teática exótica pararracional / teoria exótica delirante; o antagonismo mun-

dividência avançada / mundividência mirabolante; o antagonismo neoverpon / ideia esdrúxula. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o modelo evolutivo no 

paradoxo do anonimato célebre do Serenão. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. O apartidarismo politicamente engajado. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Descrenciologia Prática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens para-

psychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exotismo conscienciológico pessoal = a dragona parapsíquica; exotismo 

conscienciológico alheio = o macrossoma idiota do Serenão Reurbanizador; exotismo conscien-

ciológico conjugado = a Pré-Maternologia. 

 

Culturologia: a implantação da cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; 

o choque cultural espontâneo promovido pelo modus vivendi no contrafluxo da Socin Patológica;  

a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

Originalidades. Ninguém pode reclamar quanto às originalidades criativas da Ciência 

das Ciências, a Conscienciologia. Há técnicas e paratécnicas produtivas com concepções, cons-

truções, criações, desenvolvimentos, elaborações, inovações e invenções, fundamentados nos fa-

tos e parafatos, para todo tipo de perfil de pesquisador ou pesquisadora dedicar até a vida inteira, 

por abarcar o Cosmos e todas as realidades existentes. A partir desses ângulos de abordagens, va-

mos entender melhor as exoticidades conscienciológicas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 condições conscienciais exóticas demonstrando as conquistas evolutivas, cosmoéticas, parapsí-

quicas e paradoxais da Conscienciologia: 

01.  Agênere (agérato): a criação humanoide, temporária, vista diretamente. 

02.  Cosmoética Destrutiva: o princípio, a técnica e a vivência autotaquirrítmica. 

03.  Dragona parapsíquica: a marca de nascimento em bases paraperceptivas. 

04.  Feto ectoplásmico: a formação de algo aparentemente vivo entre as palmas da cons-

cin ectoplasta; a Ectoplasmologia. 

05.  Identidade extra: a relevância da vida na Intermissiologia. 

06.  Macrossoma idiota: o soma do Serenão Reurbanizador. 

07.  Ofiex: a oficina extrafísica pessoal; a Interassistenciologia Avançada. 

08.  Paramicrochip: os dispositivos paratécnicos da Parabionicologia. 

09.  Pré-Maternologia: o tema conscienciológico adstrito à Extraterrestriologia. 

10.  Serenão: o Homo sapiens serenissimus; a Serenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exotismo conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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AO  PESQUISADOR  JEJUNO  O  IDEAL  SERÁ  CONSIDERAR  

OS  EXOTISMOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  COMO  SENDO  

TÃO  SÓ  HIPÓTESES  DE  PESQUISAS  A  SEREM  DESEN-
VOLVIDAS,  A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a função evolutiva transcendente 

das exoticidades conscienciológicas? Alguma dessas exoticidades afeta você evolutivamente? 
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E X P A N S Ã O    E T I O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expansão etiológica é o ciclo paracognitivo de reestruturação pensênica 

no qual a conscin pesquisadora, diante de fenômenos e realidades autovivenciadas, passa a identi-

ficar, além das causas intrafísicas, possíveis variáveis extrafísicas incidentes, gerando a validação 

de concausas e a consequente ampliação dos limites autocognitivos (Autocosmovisiologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo expansão vem do idioma Latim, expansio, “ação de se estender; 

desdobrar; dilatação de um corpo ou um gás; manifestação franca de sentimentos, ideias, estados 

de espírito; qualidade do que se alarga, amplia, abre, cresce; crescimento; difusão; propagação; 

desabafo”. Surgiu em 1783. O primeiro elemento de composição etio deriva do idioma Grego, ai-

tía, “causa, motivo, acusação, reputação, origem”. O segundo elemento de composição logia pro-

cede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. A palavra etiologia apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Expansão autocognitiva causal. 2.  Consideração da paraetiologia fe-

nomênica. 3.  Expansão parepistêmica. 4.  Reperspectivação causal cósmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas expansão etiológica, expansão etiológica mínima 

e expansão etiológica máxima são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da concepção fisicalista. 2.  Estagnação da cognição 

etiológica. 3.  Conservação da etiologia material; certeza da biogênese consciencial. 4.  Expansão 

mística. 5.  Estagnação autoparadigmática materiológica. 

Estrangeirismologia: o start cosmovisiológico; o checkup dos autoconceitos quanto  

à causalidade; a expansão do modus operandi mental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às relações de causa e efeito no Cosmos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Etiologia: 

investigação causal. Inexiste fenômeno unifatorial. A experiência expande. 

Coloquiologia: a alteração dos olhos de ver a realidade mundana. 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – Por causa do ferreiro, per-

deu-se o prego; por causa do prego, perdeu-se a ferradura; por causa da ferradura, perdeu-se  

o cavalo; por causa do cavalo, perdeu-se o mensageiro; por causa do mensageiro, perdeu-se  

a carta; por causa da carta, perdeu-se a guerra. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopensene. O autopensene é a causa de toda ação consciencial”. 

2.  “Causa. A sua existência é desorganizada com frouxidão e autocorrupção, ou disci-

plinada com segurança e autolucidez. Numa condição ou noutra, a causa primária particular, per-

sonalíssima, sua, é a própria vontade, e de ninguém mais”. 

3.  “Causas. Quem identifica as antigas causas pode prever os efeitos novos”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia enquanto investigação de todas as causas; o Consciencialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação causal; o holopensene pessoal ho-

lofilosófico; o holopensene pessoal autocientífico; o holopensene pessoal gerando ocorrências  

e sincronicidades ao derredor; a influência dos bolsões holopensênicos; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; o holopensene da pesquisa etiológica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os neopensenes; a neo-
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pensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; a hipótese do primopensene; o mater-

pensene enquanto megacausação. 

 

Fatologia: a expansão etiológica; a abertura pesquisística quanto à origem das coisas;  

a reciclagem da etiologia eletronótica; a transição interparadigmática; o aumento gradual das pos-

sibilidades de causa de fenômeno ocorrido na dimensão intrafísica, constituindo neo-hipóteses de 

trabalho; a ampliação do mundo pessoal; o hábito de perguntar o porquê; a lógica e a racionalida-

de aplicadas às variáveis multidimensionais dos fatos intrafísicos; a alteração do olhar perante fa-

tos repetidos no tempo; as relações de causalidade evidenciadas pela recorrência de fatos e parafa-

tos; as múltiplas correntes de causalidade; o fato de a correlação entre 2 ou mais fenômenos não 

indicar em si a causalidade; os infinitos desdobramentos de único fato observado; as relações in-

terveiculares; a qualidade de cada fator; a causa crítica; o peso emocional atribuído a cada variá-

vel identificada; o risco de se perder na análise; a necessidade de ponderação para elaborar sínte-

ses; o fato de todo paradigma ser referencial causal; a compreensão dos esquemas causais do in-

terlocutor favorecendo a interassistência e a paradiplomacia; a moral enquanto entendimento das 

relações de causa e efeito sociais; as divergências políticas oriundas de perspectivas causais dis-

tintas sobre os problemas econômicos e sociais; os limites autocognitivos enquanto limites cau-

sais; o fato de a causa não necessariamente ter relação com o tempo passado; as soluções contra-

intuitivas; as causas profundas (intraconscienciais) das parapatologias; o fato de a tares focar no 

mentalsoma, fonte determinante do autodesassédio; o autodiagnóstico conscienciométrico en-

quanto hipótese de identificação das raízes da manifestação consciencial; a investigação das cau-

sas das conquistas evolutivas pessoais, gerando autorreconhecimento e gratidão pelos aportes re-

cebidos; a mentalidade aberta; a autodesrepressão intelectual; a neomundividência; a desalienação 

dos vícios do conhecimento formal por meio do autoconhecimento; a recuperação de cons; a ma-

ximização do microuniverso consciencial; o novo “desencantamento do mundo” ao se verificar 

causas naturais e parafisiológicas universais; a vida humana enquanto experimento de origem ex-

trafísica; a ampliação do livre arbítrio pela taxonomia dos determinismos aliada à autocosmoéti-

ca; o senso de autocausação; a revolução cognitiva do paradigma consciencial ao propor a consci-

ência enquanto causa primária dos fenômenos e realidades; a parajurisprudência poliplanetária 

compondo o acervo de experiências, precedentes, e conhecimentos acumulados quanto à evolução 

consciencial no Cosmos. 

 

Parafatologia: a vivência técnica do estado vibracional (EV) produzindo novas percep-

ções; as concausas extrafísicas influindo nos fatos; a Para-Hermenêutica da fatuística cotidiana; 

os bastidores extrafísicos; as funções da dimensão energética (dimener); a identificação das sina-

léticas energéticas pessoais; a biparacerebralidade sadia das práticas assistenciais; a expansão pa-

raneurolexical; a vontade e a intenção das consciexes; as correntes assediadoras; a pararrotina 

útil; a crítica das próprias parapercepções; a autocientificidade parafenomênica; o desenvolvimen-

to do parapsiquismo intelectual enquanto megaprioridade do intermissivista; o fato de as energias 

conscienciais (ECs) comunicar as intenções da pessoa; o fato de a autoindução mobilizar energias 

conscienciais; as interrelações parafenomênicas; a Parelencologia Interassistencial atuante na vida 

cotidiana; os extrapolacionismos percebidos e despercebidos; o irrompimento do paracérebro;  

a autexperiência parapsíquica fundamentando a compreensão da Evoluciologia; a parafisiologia 

de todas as consciências intra e extrafísicas envolvidas em cada contexto; a Cosmoética enquanto 

manifestação de consciências evoluídas no Cosmos; o orquestramento multidimensional dos fa-

tos; a Multissincronologia evidenciando megassinergismos; a Paralógica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das diferentes pensenidades convergindo para a materia-

lização de fato específico. 

Principiologia: a autoconfiança na utilização do princípio da descrença (PD); o princí-

pio de o pesquisador interferir na pesquisa; o princípio da interdependência evolutiva. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ápice autocognitivo. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holossoma; a teoria da evolução conscien-

cial; as teorias do conhecimento revisitadas e atualizadas. 

Tecnologia: a técnica de pensenizar ao modo de consciex; a técnica da imobilidade físi-

ca vígil; as técnicas parapercepciométricas; as técnicas projetivas; a técnica da diferenciação 

pensênica; a técnica das 3 hipóteses; a técnica do caderno de bolso; a técnica de encarar a vida 

enquanto experimento científico; a técnica do arco voltaico craniochacral sendo a mais eficaz 

para desbloqueio holochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; 

a docência enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; a função interparadigmática 

dos Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da expansão causal; os efeitos da autexperiência fun-

damentada; os efeitos do abertismo consciencial; os efeitos dos Cursos Intermissivos (CIs);  

a Conscienciologia enquanto efeito das necessidades para-históricas do grupo evolutivo e do Pla-

neta; os megaefeitos sutis do holopensene dos Serenões; as pontes interparadigmáticas pelo estu-

do dos efeitos conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses fixadas pela teática do paradigma consciencial. 

Ciclologia: o ciclo paracognitivo expansão etiológica–inversão etiológica; os ciclos de 

aprendizado; os ciclos de causa e efeito; os ciclos da autolucidez consciencial; o ciclo reflexão- 

-planificação-ação; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a expansão das variáveis; a expansão dos fatores; a expansão dos agen-

tes; a expansão dos determinantes; a expansão das origens; a expansão dos porquês; a expansão 

dos princípios. A causa; o propósito; a intenção; a motivação; a premissa; o fundamento; a justifi-

cativa. A mãe da criançada; a raiz da árvore; o gerador de energia; a nascente do rio; o precedente 

da justiça; os rudimentos da linguagem; o alicerce da construção. 

Binomiologia: o binômio concausa extrafísica–antiacaso; o binômio visão de conjunto– 

–governabilidade consciencial; o binômio bastidores-ribalta; o binômio Parafisiologia-Cosmoe-

ticologia; o binômio lucidez-autocrítica; o binômio retrocognição-precognição; o binômio desca-

blagem-reciclagem. 

Interaciologia: a interação entre múltiplas fontes; a interação teoria-prática; a intera-

ção paracérebro-cérebro; a interação parafato-fato; a interação autocosmovisão-autocognição; 

a interação parte-todo; a interação materpensene–holopensene social. 

Crescendologia: o crescendo acaso-antiacaso; o crescendo causa imediata–causa me-

diata; o crescendo multifatorialidade-omnicogniscibilidade-policonsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio causas-concausas-consequências; o trinômio causa-efeito- 

-solução; o trinômio teoria-autexperimentação-verificação; o trinômio passado-presente-futuro; 

o trinômio parapsiquismo-autocognição-holomaturidade; o trinômio pensamento multifatorial– 

–pensamento sistêmico–pensamento complexo. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) percepção-subjetivação-elaboração-intersub-

jetivação; o polinômio ideia-hipótese-senso-princípio-teoria. 

Antagonismologia: o antagonismo desconfiança / descrença; o antagonismo correlação 

/ causalidade; o antagonismo causalidade / determinismo; o antagonismo fator exógeno / fator 

endógeno; o antagonismo aparência / essência; o antagonismo determinismo / autodeterminis-

mo; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a sobrecarga parafenomênica poder acarretar efeitos 

deletérios à cognição; o paradoxo de a retilinearidade pensênica extrapolar a lógica linear;  

o paradoxo de o efeito ser causa; o paradoxo de as justificativas para não mudar serem pautadas 

em fatos apontados enquanto determinismo, mas causados pela própria vontade da conscin no 

passado; o paradoxo de quanto mais complexo for o raciocínio, mais simples pode ser a conclu-

são; o paradoxo de a preocupação com a causa primária ser improdutiva. 

Politicologia: as políticas conscienciocêntricas. 
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Legislogia: o estabelecimento de relações de causalidade constantes formando princípios 

e leis do conhecimento científico; a lei da Projeciologia; a lei da proéxis; a lei de causa e efeito; 

as leis das probabilidades; a revisitação da lei dos 3 estados do conhecimento (Auguste Comte, 

1798–1857). 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor na desvalorização dos achados pesquisísticos;  

a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de ficar só na teoria; a mania de dar peso. 

Mitologia: os mitos religiosos reforçando teses materialistas; a Mitologia Acadêmica. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a metodoteca; a filosofoteca; a cog-

noteca; a paradigmoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Holofilosofia; a Experimentologia; a Para-

cognologia; a Analiticologia; a Parametodologia; a Parapercepciologia; a Etiologia; a Descrencio-

logia; a Lucidologia; a Pensenologia; a Projeciologia; a Cosmoconscienciologia; a Recinologia;  

a Teaticologia; a Interparadigmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; a consciex 

assediadora; a consciex assistente; a consciex parapsicótica; a paraturma de intermissivistas. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o reciclante existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o autorreeducador; o parapercepciologista; o autopesquisador; o conscienciólogo; o epi-

con lúcido; o intelectual; o filósofo intermissivista; o paracientista; o tenepessista; o projetor 

consciente. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a reciclante existencial; a maxidissidente ideo-

lógica; a autorreeducadora; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a intelectual; a filósofa intermissivista; a paracientista; a tenepessista; a projetora 

consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: expansão etiológica mínima = o aumento da autocognição causal produ-

zindo hipóteses de pesquisa a partir da autexperimentação parapercepciológica; expansão etioló-

gica máxima = o aumento da autocognição causal rompendo as barreiras autoparadigmáticas pela 

validação da própria consciência enquanto causa primária da autevolução. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão experiencial; a cultura da autexperimentação 

paracientífica; a cultura da autopesquisa; a cultura do mentalsoma. 

 

Taxologia. É impossível isolar única causa de determinado fenômeno ou ocorrência. No 

entanto, para fins didáticos, segundo a Etiologia, é possível classificar, por exemplo, 23 causas 

agrupadas em 9 variáveis, dispostas em ordem lógica: 

 

A.  Abrangência. Quanto ao conteúdo analítico: 

01.  Causas contextuais. 

02.  Causas universais. 
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B.  Dimensão. Quanto à ocorrência relativa da manifestação: 

03.  Causas intrafísicas. 

04.  Causas extrafísicas. 

05.  Causas energéticas. 

 

C.  Proxêmica. Quanto à proximidade dos efeitos: 

06.  Causas imediatas. 

07.  Causas mediatas. 

 

D.  Locus. Quanto à localização: 

08.  Causas intraconscienciais. 

09.  Causas extraconscienciais. 

 

E.  Padrão. Quanto à repetibilidade indicadora de constante: 

10.  Causas pontuais. 

11.  Causas sistemáticas. 

 

F.  Personalidade. Quanto à manifestação de determinado traço consciencial: 

12.  Causas genéticas. 

13.  Causas paragenéticas. 

14.  Causas mesológicas. 

 

G.  Peso. Quanto à força determinística: 

15.  Causas primárias. 

16.  Causas secundárias. 

17.  Causas terciárias. 

 

H.  Responsabilidade. Quanto à responsabilização dos agentes: 

18.  Causas individuais. 

19.  Causas coletivas. 

 

I.  Veículo. Quanto à ocorrência veicular de manifestação: 

20.  Causas somáticas. 

21.  Causas energossomáticas. 

22.  Causas psicossomáticas. 

23.  Causas mentaissomáticas. 

 

Hipóteses. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de hipóteses causais comuns na vida 

dos conscienciólogos, mulheres e homens interessados: 

01.  Aulas. O preparo prévio da aula pelo docente acarretando mais inscrições no curso. 

02.  Autassédio. O pensene autassediador de menos-valia ocasionando heterassédios. 

03.  Câncer. A autointoxicação pensênica gerando câncer no soma. 

04.  Duplismo. A falta de blindagem energética da casa suscitando brigas de casal. 

05.  Fofocas. O exopensene propiciando comentários heterassediadores e imaturidades. 

06.  Gescon. O amparador extrafísico germinando a fecundação ideativa na gescon. 

07.  Heterassédio. A consciex, vítima do passado, criando acidentes de percurso. 

08.  Mesologia. O holopensene do shopping concausando compras desnecessárias. 

09.  Recin. A reciclagem do traço raiz determinando alterações em todas as áreas da vida. 

10.  Verpon. O genopensene intermissivo produzindo a neoverpon na intrafisicalidade. 

 

Corrente. O estudo dos efeitos produz novas hipóteses de causas. Eis exemplo ilustrati-

vo, de corrente de causalidade, com 5 itens lógicos, partindo da reflexão sobre adversidades  

e frustrações pessoais: 
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1.  Restringimentos. As adversidades e frustrações são efeitos das limitações e restringi-

mentos heteroimpostos na vida. 

2.  Ressoma. As limitações e restringimentos heteroimpostos na vida são efeitos das 

condições intrafísicas da ressoma. 

3.  Holocarmalidade. As condições intrafísicas da ressoma são efeitos do saldo holocár-

mico da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

4.  Escolhas. O saldo holocármico da FEP é efeito das ações e escolhas da consciência 

na holobiografia. 

5.  Lucidez. As ações e escolhas holobiográficas dos pré-serenões são efeitos da lucidez 

da consciência em cada momento evolutivo. 

 

Desperticidade. A expansão etiológica culmina em maior autoconsciencialidade pela 

identificação clara dos fatores endógenos e exógenos da automanifestação. De acordo com a Lu-

cidologia, a desperticidade é ponto de virada no qual mesmo no nível mínimo de lucidez a vonta-

de já se sobrepõe às interferências ambientais e interconscienciais externas. Tal condição torna  

a consciência dirigente da própria evolução, explicando a exponencialidade da Escala Evolutiva 

das Consciências. Desperticidade é autodeterminação. 

 

Timing. Atinente à Paradireitologia, importa avaliar o timing pessoal e das outras cons-

ciências no processo de expansão etiológica conduzente à evolução, sendo o Paradireito balizador 

das interrelações com base no respeito cuidadoso quanto aos diferentes níveis paracognitivos. Li-

mites são necessários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expansão etiológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

04.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

07.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

08.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

11.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Pseudobjetividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  AUTORREFLEXÃO-AUTEXPERIMENTAÇÃO  

IRROMPE  OS  LIMITES  COGNITIVOS  DA  CONSCIN,  AMPLI-
ANDO  A  CAPACIDADE  DE  PROCESSAMENTO,  A  LUCIDEZ,  
E  A  AUTODETERMINAÇÃO  RUMO  À  COSMOVISIOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ao observar algum fenômeno, consegue elencar 

o número de variáveis incidentes? Qual a abrangência das sínteses? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 217, 323 e 392. 

 

I. M. F. 
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E X P E C T A T I V A  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expectativa é a condição íntima de a consciência, intra ou extrafísica, es-

perar retorno ou resposta por meio dos pensenes, posicionamentos, atitudes e comportamentos de 

conscins e consciexes, e ainda, das situações, fatos e ocorrências no entorno. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo expectativa provém do idioma Latim Medieval, ex(s)pectativus, 

derivado do radical ex(s)pectatum, supino do verbo ex(s)pectare, “estar na expectativa de; espe-

rar; desejar; ter esperança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Expectação. 2.  Espera. 3.  Aguardamento. 

Antonimologia: 1.  Indiferença. 2.  Desinteresse. 3.  Desilusão. 

Estrangeirismologia: a open mind; o rapport com ideias afins; a calm mind vivenciada 

diuturnamente; o modus ratiocinandi equilibrado; a glasnost consciencial; o raciocínio a priori; 

os conflicting thoughts; a mental rumination. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações conscienciais sadias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tensão intraconsciencial; as influências holo-

pensênicas; a interferência de consciexes geradoras de confusão pensênica quanto aos possíveis 

acontecimentos; os autopensenes geradores de ansiedade e expectativa; o holopensene da recipro-

cidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes assistenciais. 

 

Fatologia: a expectativa; a expectativa exequível; as expectativas do cotidiano; a proba-

bilidade de ocorrência; a busca da perfeição; a expectativa frustrada; a decepção; a distorção na 

análise da situação e das probabilidades quanto aos resultados esperados; o raciocínio falho; o ân-

gulo de visão; os filtros mentais pessoais; as ideias pré-concebidas; a percepção e / ou interpreta-

ção incorreta gerando expectativas inatingíveis; as expectativas geradas pelas religiões; o desa-

pontamento perante a ausência de retorno; as falsas promessas; as idealizações; os enredos men-

tais imaginários; as carências geradoras de expectativas; os autodevaneios repetitivos consequen-

tes da expectativa; a ansiedade; os processos emocionais; as imaturidades; a espera pelos encon-

tros e reencontros; as falhas de comunicação; as evocações nocivas originadas das expectativas; 

os riscos imaginários; a imposição de ideias visando diminuir as expectativas; o desrespeito às 

opções alheias; a espera nem sempre bem intencionada; o egocentrismo e a arrogância impondo 

aos demais a satisfação das expectativas pessoais; os valores pessoais conflitantes com os valores 

alheios; o descontrole pessoal induzindo expectação; a atribuição de culpa pelo retorno frustrado; 

a acusação despropositada; os mecanismos de cobrança; a expectativa de recompensa e retribui-

ção pelo feito; as limitações pessoais e alheias; as expectativas ativando mecanismos de defesa do 

ego (MDEs); a autexposição na condição de fator gerador de expectativas; o mecanismo da esqui-

va e / ou indiferença; a ausência de planos pelo medo da frustração; a falta de autocriticidade; os 

deslumbramentos; o desejo do entendimento alheio; os solilóquios; os experimentos geradores de 

ansiedade; a transitoriedade da vida e dos acontecimentos; o inesperado; a aceitação das incerte-

zas; a adaptabilidade; a espera do alcance das metas; a autoinserção no fluxo do Cosmos; a sur-

preendência para além das expectativas; a sintonia com a autoproéxis; a responsabilidade pessoal 

para alcançar os resultados almejados; a desformatação das ideias pré-concebidas; a desconstru-

ção de expectativas; o desapego; a assertividade nas relações interpessoais; o comprometimento 

tranquilizador; os contratos assumidos; a promessa cumprida; a capacidade de autodesassédio;  

o autocontrole minimizando ansiedades e medos; a vivência do perdão; a aceitação do outro; o al-
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truísmo; a predisposição assistencial; a condição da desperticidade; o padrão de anticonflitivi-

dade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expectativa do 

encontro com o amparador extrafísico; a expectativa da projeção consciente; as vivências parapsí-

quicas esperadas; o medo do assediador extrafísico; as expectativas geradas na pré e pós-des-

soma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ausência de expectativa–potencialização da interassis-

tência; o sinergismo conexão com amparo–controle da expectativa; o sinergismo paralisante ex-

pectativa-tensão-ansiedade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interrelações conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de relaxamento. 

Voluntariologia: a interassistência prestada no voluntariado conscienciológico capaz 

de diminuir as expectativas interpares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: o efeito do processo emocional repercutindo nas expectativas; o efeito do 

trabalho energético na manutenção da lucidez e diminuição das expectativas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses na superação do ansiosismo e das incer-

tezas. 

Ciclologia: o ciclo tentativas-erros geradores de expectativas a cada recomeço. 

Binomiologia: o binômio pessoas diferentes–manifestações distintas; o binômio expec-

tativa-recompensa; o binômio expectativa-cobrança; o binômio loc interno–loc externo. 

Interaciologia: a interação valor pessoal–expectativa; a interação realidade alheia–re-

alidade pessoal; a interação Socin-Sociex. 

Crescendologia: o crescendo expectativa-realização; o crescendo diminuição do per-

centual de expectativa–diminuição do estresse–aumento do autapaziguamento. 

Trinomiologia: o trinômio distorção perceptiva–distorção interpretativa–conclusão er-

rônea; o trinômio raciocínio falho–interpretação incorreta–expectativa frustrada; o trinômio ex-

pectativa exagerada–frustração–antagonismo; o trinômio expectativa frustrada–decepção–arre-

pendimento. 

Polinomiologia: o polinômio desejo-motivação-busca-expectativa-resultado; o polinô-

mio empatia–diminuição da expectativa–interassistência–assertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo expectativa adequada / expectativa exagerada;  

o antagonismo ideal / real; o antagonismo planejado / inesperado; o antagonismo expectativa 

atendida / expectativa frustrada. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fobia de errar. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do transtorno obsessivo-compul-

sivo (TOC); a síndrome da bipolaridade. 

Maniologia: a mania de sempre esperar o pior. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a comunicoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Paradireitologia; 

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Despertologia; a Pensenologia; a Parapercepciolo-

gia; a Etologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin vulgar; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida; a personalidade adaptável; a personalidade difícil; a personalidade otimista; a perso-

nalidade pessimista; a personalidade realista; o pré-serenão; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador; o assediador; o autista; o autodecisor;  

o comunicólogo; o conviviólogo; o expectador; o frustrado; o perdedor; o vencedor; o realizador; 

o pesquisador; o proexista; o reeducador; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor cons-

ciente; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora; a assediadora; a autista; a autodecisora; 

a comunicóloga; a convivióloga; a expectadora; a frustrada; a perdedora; a vencedora; a realiza-

dora; a pesquisadora; a proexista; a reeducadora; a tenepessista; a parapercepciologista; a projeto-

ra consciente; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens illucidus;  

o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: expectativa emocional = aquela baseada no desejo da ocorrência de algo 

ou nas percepções e interpretações incorretas ou fantasiosas, sem criticidade e discernimento; ex-

pectativa racional = aquela proveniente da análise coerente e crítica, considerando fatos passados  

e tendências futuras, com prevalência do discernimento. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a cultura da intercooperação; a cultura da recom-

pensa; as diferenças culturais. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 10 variáveis a serem consideradas na expan-

são do tema, capazes de interferir no conteúdo da expectativa: 

01.  Ansiedade. O incômodo gerado pelas expectativas e a falta de tranquilidade pessoal, 

podendo resultar na tentativa de domínio e controle da situação, de maneira inadequada. 

02.  Apriorismo. As ideias pré-existentes podendo facilitar ou dificultar a aceitação de 

novas condições, afetando expectativas. 

03.  Autoconceito. A autoimagem fundamentada na crença das capacidades pessoais vi-

sando o alcance dos resultados almejados, adequada ou inadequada. 

04.  Comunicação. A falta, incompletude ou inadequação das informações podendo im-

plicar em expectativas equivocadas e resultados insatisfatórios. 

05.  Ego. O fato de a síntese de toda expectativa ser íntima e pessoal, mesmo havendo 

metas grupais, podendo ser elemento facilitador ou dificultador das análises. 

06.  Maturidade. A iniciativa de trazer a responsabilidade para si e, ao mesmo tempo, 

reduzir as exigências com os demais, requerendo maior autossuperação e intercompreensão. 

07.  Motivação. O nível de interesse gerador da expectativa podendo funcionar como 

elemento propulsor da ação. 
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08.  Objetivo. Os valores, intenções e níveis de Cosmoética repercutindo nas escolhas  

e expectativas. 

09.  Rigor. As auto e heterocobranças excessivas podendo prejudicar a real percepção 

dos limites dos envolvidos. 

10.  Senso de realidade. O correto dimensionamento das capacidades pessoais e grupais 

tendendo a adequar as expectativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expectativa, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

NA  MEDIDA  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA,  AMPLIA-
ÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  E  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERAS-
SISTÊNCIA,  DIMINUEM  AS  EXPECTATIVAS  EMOCIONAIS  

EM  RELAÇÃO  AOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda alimenta expectativas em relação ao com-

portamento das demais consciências? Considera abrir mão do retorno das ações interassistenciais? 

 

M. R. V. 
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E X P E D I E N T E    N E O E N C I C L O P E D I O L Ó G I C O  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O expediente neoenciclopediológico é o conjunto entrosado de atividades  

e rotinas de sustentação diária das atividades interassistenciais de produção, gestão, ensino, escri-

ta, revisão, mediação, defesa, debate, transmissão e divulgação dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia, mantido pelo voluntariado intermissivista e a equipex amparadora, em prol da 

Maxiproexologia e da Gruporrevezamentologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo expediente vem do idioma Latim, expediens, de expedio, “expe-

dir”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo enci-

clopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopae-

dia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmi-

co”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Expediente enciclopediológico conscienciocêntrico. 2.  Conjunto de 

tarefas neoenciclopediológicas. 3.  Rotina neoenciclopediológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos do vocábulo neoenciclopédia: neo-

enciclopédica; neoenciclopédico; neoenciclopediográfica; neoenciclopediográfico; Neoenciclo-

pediografologia; neoenciclopediografológica; neoenciclopediografológico; Neoenciclopediolo-

gia; neoenciclopediológica; neoenciclopediológico; neoenciclopedismo; neoenciclopedista. 

Neologia. As 3 expressões compostas expediente neoenciclopediológico, expediente neo-

enciclopediológico inicial e expediente neoenciclopediológico avançado são neologimos técnicos 

da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Assinergismo enciclopediológico. 2.  Expediente burocrático. 3.  

Expediente antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o continuum verbetográfico; o modus operandi enciclopédico;  

o Verbetarium; o Verponarium; o Tertuliarium; a megaengrenagem neoenciclopédica promoven-

do o upgrade grupal; o yearbook da verbetografia; o Index libertário da Enciclopédia da Consci-

enciologia; o Zeitgeist pós-Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades maxiproéxicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoenciclopedis-

mo: sinergismo interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Enciclopediologia Conscienciológica; o holo-

pensene pessoal do verbetorado conscienciológico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os late-

ropensenes verbetográficos; a lateropensenidade verbetológica; a melhoria da elaboração auto-

pensênica; o materpensene neoenciclopediografológico; o holopensene grupal da megagescon. 

 

Fatologia: o expediente neoenciclopediológico; a intercooperação de esforços coletivos 

convergentes à Enciclopédia da Conscienciologia; a rotina evolutiva em prol do megaempreendi-

mento conscienciológico, proexológico e de autorrevezamento multidimensional grupal; a jorna-

da diária dos verbetólogos empenhados; a mobilização suprainstitucional da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o vínculo intermissivismo-neoenciclopedismo;  

o Holociclo enquanto útero mentalsomático da Enciclopédia da Conscienciologia; a Legadologia; 

os 2019 verbetes publicados pelo propositor e organizador da Enciclopédia da Conscienciologia; 

a factibilidade dos 500 coautores enciclopedistas; a multidisciplinaridade das equipes envolvidas; 
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a assunção das autorresponsabilidades proéxicas; o regimento de operários mentaissomáticos 

comprometidos; o dinamismo ínsito no cronograma interassistencial verbetográfico; o megafoco 

no verbete do dia; os dispositivos conscienciocêntricos maxiproexológicos; a interpolação perti-

nente das raias conscienciocêntricas; a estrutura organizacional da Associação Internacional de 

Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a parceria institucional com  

o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as oportunidades interassistenciais gra-

tificantes; a plataforma de lançamento do intermissivista neófito na CCCI; o realce da visibilida-

de tarística do professor veterano; a contribuição do Manual de Verbetografia da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a construção grupal diuturna do Catálogo dos 500 Verbetógrafos; os dicioná-

rios da Enciclopédia da Conscienciologia; o regozijo da equipe técnica empenhada; a cápsula do 

tempo cinemascópica; o fluxograma verbetográfico; o cronograma neoenciclopédico; o organo-

grama neoenciclopediografológico; a conscienciometria verbetográfica; as intercessões verbeto-

gráficas cosmoéticas; as equipes técnicas de especialistas; a Internet viabilizando a tares a distân-

cia; a participação diária dos tertulianos e teletertulianos; a rotina útil da semana verbetológica;  

a cadência neoenciclopediográfica fomentando a maxiproéxis grupal; a Neoenciclopediografo-

logia reescrevendo a História Pessoal e Grupal dos intermissivistas na Era da Reurbex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica elucidando a assistência em curso; as parassincronicidades; o minimecanis-

mo institucional conectado ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o entrosamen-

to paracerebral ascendente possibilitando aprofundamentos autopesquisísticos; as assimilações 

energéticas com os verbetógrafos em revisão; a psicosfera do verbetógrafo; as evocações extrafí-

sicas temáticas; o desassédio mentalsomático recíproco; a interassistencialidade multidimensional 

ao neoverbetógrafo; o tenepessismo integrado; a Parabanhologia; a contraparte extrafísica institu-

cional; a comunex Interlúdio; os insights verbetológicos; o enciclopedismo reurbanológico; a di-

nâmica parapsíquica da ENCYCLOSSAPIENS entrosando os trabalhos interassistenciais grupais 

e interdimensionais; a assistência ostensiva dos amparadores extrafísicos de função da Enciclope-

diologia; a pararresponsabilidade do intermissivista na consolidação e expansão da Consciencio-

logia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoenciclopediológico; o sinergismo Parapercepciolo-

gia-Neoenciclopediologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente asistir ao 

mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a megagescon grupal; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o verbete pessoal. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos 

Cursos Intermissivos; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de desassédio mentalsomático desenvolvidas pelo expediente 

neoenciclopédico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocrático da CCCI. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito da reurbex. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das atividades relacionadas à Neoenciclo-

pediografologia. 
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Ciclologia: o ciclo verbetográfico título-verbete-revisão-publicação; o ciclo neoenciclo-

pediografológico; o ciclo revisiológico análise-diagnóstico-encaminhamento. 

Enumerologia: o expediente do verbetógrafo neoenciclopedista; o expediente do verbe-

tólogo neoenciclopedista; o expediente do revisor neoenciclopedista; o expediente do pesquisador 

neoenciclopedista; o expediente do professor neoenciclopedista; o expediente do tertuliano neo-

enciclopedista; o expediente do gestor neoenciclopedista. 

Binomiologia: o binômio  Enciclopédia dos Credores–Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; o binômio verbetógrafo autodidata–verbetógrafo aluno. 

Interaciologia: a interação das equipes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo Enciclopedismologia-Neoenciclopediografologia. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio infante-jovem-adulto-geronte verbetógrafo. 

Antagonismologia: o antagonismo  foco no egão / foco na assistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

o expediente neoenciclopédico contínuo exigir finalizações diárias. 

Politicologia: as políticas conscienciológicas em prol da Maxiproexologia Grupal. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo grupal; a Paradireitologia permeando o ex-

pediente neoenciclopédico. 

Filiologia: a neofilia; a enciclopediofilia; a verbetofilia; a cogniciofilia; a proexofilia;  

a autopesquisofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a neofobia inibindo as iniciativas pessoais na participação grupal. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania da “carreira solo”. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Neoenciclopediografologia; a Voluntariolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Tudologia; a Holotecologia;  

a Infocomunicologia; a Comunicologia; a Multiculturologia; a Taristicologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a equipe de agendamento da defesa verbetográfica; a equipe de 

análise de títulos; a equipe de apoio no Tertuliarium; a equipe de mediadores das tertúlias; a equi-

pe de meganálise verbetográfica; a equipe de minibiografias; a equipe de monitores do Programa 

Verbetografia; a equipe de preceptores da Verbetografia; a equipe de professores de Verbetogra-

fia; a equipe de revisão; a equipe de tertúlia-treino. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o intermis-

sivista; o conscienciólogo; o conscienciografologista; o tenepessista; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a intermissi-

vista; a consciencióloga; a conscienciografologista; a tenepessista; a amparadora Rose Garden;  

a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Ho-

mo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: expediente neoenciclopediológico inicial = aquele exercido pela geração 

de intermissivistas neoverbetógrafos pioneiros; expediente neoenciclopediológico avançado  

= aquele exercido por várias gerações de intermissivistas, inclusive ex-paratertulianos resso-

mados. 

 

Culturologia: a neocultura; a cultura da Gruporrezevamentologia; a cultura da Maxi-

proexologia; a cultura da Comunicologia Conscienciológica; a Holoculturologia Holocármica;  

a cultura da primazia da escrita; a Multiculturologia do Enciclopedismo; a cultura da evolução 

consciencial. 

 

Atividades. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 65 ativi-

dades diretamente relacionadas ao expediente neoenciclopediológico, envolvendo os verbetógra-

fos e as várias equipes de voluntários empenhados: 

01. Administraciologia. Recepção, triagem, encaminhamento e arquivamento de neo-

verbetes. 

02. Analiticologia. Pesquisa de análise e pertinência de títulos. 

03. Argumentologia. Checagem da coesão textual do verbete. 

04. Biografologia. Administração dos dados das minibiografias dos verbetógrafos. 

05. Coerenciologia. Pesquisa de coerência léxica para composição dos títulos da En-

ciclopédia da Conscienciologia. 

06. Cognatologia. Revisão especializada de Cognatologia. 

07. Colegiadologia. Consulta e parecer do Colegiado da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

08. Completismologia. Manutenção da atividade Completismo Verbetográfico. 

09. Comunicologia. Divulgação do Programa Verbetografia. 

10. Conformaticologia. Revisão de confor (pente-fino) do verbete. 

11. Conscienciocentrologia. Gestão institucional do voluntariado especializado. 

12. Conteudologia. Revisão de conteúdo do verbete. 

13. Criteriologia. Pesquisa e definição de critérios das entradas de verbetes. 

14. Cronologia. Planejamento da agenda de mediadores da tertúlia. 

15. Debatologia. Monitoria de apoio aos debates, mediador e tertuliano. 

16. Deliberaciologia. Finalização e envio do verbete para publicação. 

17. Detalhismologia. Checagem da intrarticulação das seções da divisão Detalhismo. 

18. Digitologia. Atualização do arquivo geral da Enciclopédia da Conscienciologia. 

19. Dinamismologia. Monitoria das tertúlias conscienciológicas. 

20. Economiologia. Gestão financeira institucional. 

21. Escolhologia. Orientação para pesquisa e escolha de títulos. 

22. Especialismologia. Consultoria de pareceristas especializados. 

23. Estatisticologia. Publicação de listas de verbetes defendidos e em andamento 

(ICGE). 

24. Estilisticologia. Padronização e desambiguação da Estilística Enciclopédica. 

25. Estrangeirismologia. Revisão especializada de Estrangeirismologia. 

26. Etimologia. Revisão especializada de Etimologia. 

27. Gramaticologia. Revisão especializada de Gramática. 

28. Holociclologia. Disponibilização de dicionários, enciclopédias e cosmograma aos  

verbetógrafos pesquisadores. 

29. Holotecologia. Disponibilização de acervo holotecário especializado aos verbetó-

grafos pesquisadores. 

30. Infocomunicologia. Transmissão da tertúlia online. 

31. Informaticologia. Administração do site das tertúlias. 

32. Integraciologia. Consolidação das revisões especializadas. 
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33. Intelectologia. Gestão do programa Enciclomática. 

34. Interaciologia. Recepção e impressão de emails de teletertulianos. 

35. Interassistenciologia. Mediação das tertúlias online. 

36. Leiturologia. Pesquisa bibliográfica e leitura útil relativa ao verbete em andamento. 

37. Lexicologia. Pesquisa de similaridade lexical de títulos. 

38. Logisticologia. Gestão da revisão de verbetes. 

39. Mecenatologia. Gestão do Programa Amigos da Enciclopédia. 

40. Meganaliticologia. Elaboração da meganálise do verbete. 

41. Memoriologia. Organização e guarda do material da tertúlia. 

42. Minuciologia. Revisão do verbete em defesa. 

43. Omnibibliografologia. Revisão de bibliografia, filmografia e webgrafia  

Específicas. 

44. Onomasticologia. Definição das iniciais do verbetógrafo. 

45. Operaciologia. Monitoria das aulas do Programa Verbetografia. 

46. Paradidaticologia. Docência no Programa Verbetografia. 

47. Parapedagogiologia. Preparo das aulas do Programa Verbetografia. 

48. Paratecnologia. Gestão do programa Verbetomática. 

49. Pesquisologia. Orientação de conteúdo e pesquisa ao verbetógrafo. 

50. Planejamentologia. Planejamento e agenda de defesa de verbetes. 

51. Problematicologia. Pesquisa do problema e dos conteúdos a serem abordados no 

verbete. 

52. Recepciologia. Atendimento e administração de turmas do Programa Verbetografia. 

53. Revisiologia. Acompanhamento e equalização de revisões. 

54. Rotinologia. Manutenção dinâmica do fluxo diário alimentador do Tertuliarium. 

55. Subtitulologia. Revisão de confor das 71 seções (subtítulos) do verbete. 

56. Taristicologia. Devolutivas presenciais ou virtuais ao verbetógrafo. 

57. Tecnologia. Impressão dos verbetes e publicação no site das tertúlias. 

58. Telecomunicologia. Transmissão do Programa Verbetografia EAD. 

59. Tematologia. Pesquisa de incidência temática de títulos na Enciclopédia. 

60. Tertuliariologia. Administração do Tertuliarium. 

61. Tertuliologia. Defesa do neoverbete do dia. 

62. Titulologia. Recebimento e administração de pedidos de novos títulos. 

63. Treinamentologia. Atividade da tertúlia-treino. 

64. Verbetografologia. Escrita do verbete. 

65. Verbetologia. Revisão final dos verbetes em andamento. 

 

Paratividades. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

12 pararrealidades afins ao expediente neoenciclopediológico, passíveis de serem vivenciadas 

pelos pesquisadores interessados: 

01. Amparologia. A paravivência ostensiva do amparo de função da verbetografia. 

02. Autodesassediologia. A paravivência da autodesassedialidade por meio das funções 

diuturnas verbetográficas. 

03. Energossomatologia. A paravivência crescente do desenvolvimento energossomá-

tico pessoal. 

04. Extrafisicologia. A paravivência de projeções conscientes em prol da qualificação 

funcional enciclopediológica. 

05. Extrapolacionismologia. A paravivência de extrapolações cognitivas em prol da 

assistência verbetográfica. 

06. Heterodesassediologia. A paravivência de interassistência verbetológica desasse-

diadora. 

07. Holobiografologia. A paravivência de achegas retrobiográficas motivadoras. 

08. Parabanhologia. A paravivência oportuna dos parabanhos relativos aos trabalhos 

verbetológicos. 
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09. Paraconviviologia. A paravivência do estreitamento paraconviviológico. 

10. Parapercepciologia. A paravivência de percepeções extrassensoriais decorrentes da 

função enciclopedista. 

11. Tenepessologia. A paravivência interassistencial verbetográfica na tenepes. 

12. Verponologia. A paravivência do “momento eureca” verbetográfico. 

 

Grupocarmologia. A partir do voluntariado conscienciológico, os neointeresses cosmo-

éticos do intermissivista promovem o acesso holomnemônico, mesmo incipiente, incitando  

o reconhecimento dos alvos interassistenciais grupais prioritários. 

Reeducaciologia. A ortoconvivialidade teática e a consequente reeducação recíproca, 

por meio das diversas atividades interassistencias da Enciclopédia da Conscienciologia, ratificam 

a força sinérgica grupal em prol da excelência tarística. 

Maxiproexologia. O mecanismo evolutivo proexogênico proposto e ancorado pela rede 

inteligente de amparo extrafísico de função pode ser plenamente vivenciado na participação ativa 

do intermissivista na megagescon grupal da CCCI, fomentando o gruporrevezamento e a consoli-

dação expansiva da Conscienciologia por meio do expediente neoenciclopediológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o expediente neoenciclopediológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

02. Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

03. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04. Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

05. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

07. Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

08. Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

09. Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10. Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

11. Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

12. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13. Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

14. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EXPEDIENTE  NEOENCICLOPEDIOLÓGICO  ENVOLVE  DI-
VERSOS  FRONTS  DE  TRABALHO  VOLUNTÁRIO,  DOS  BAS-
TIDORES  À  RIBALTA,  DAS  TAREFAS  DE  VERBETÓLOGOS  

E  TÉCNICOS  EMPENHADOS  À  TARES  REURBANIZADORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa do expediente neoenciclopediológico? 

Em quais frentes de trabalho? Qual o nível de empenho pessoal em prol da divulgação diuturna 

da Conscienciologia por meio da megagescon grupal da CCCI? 
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E X P E R I Ê N C I A    A U T E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A experiência autevolutiva é a vivência pessoal da conscin, homem ou mu-

lher, de fatos e parafatos, imprevista ou planejada, com significativa contribuição para a autevolu-

ção consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; 

tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O elemento de com-

posição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo evolutivo 

procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vivência evolutiva pessoal. 2.  Experiência catalisadora da autevolu-

ção. 3.  Experiência dinamizadora da autevolução. 

Neologia. As 3 expressões compostas experiência autevolutiva, experiência autevolutiva 

inconsciente e experiência autevolutiva consciente são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Experiência antievolutiva. 2.  Experiência autestagnadora. 3.  Expe-

riência autolimitante. 4.  Experiência autassediadora. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o curriculum vitae evolutivo; o carpe diem 

evolutivo; o c’est la vie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autevoluciologia. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Quem planta colhe. A vida é uma 

lição. Ashita wa ashita, kyou wa kyou (Amanhã é amanhã, hoje é hoje). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das experiências autevolutivas; a fôrma holopensê-

nica; o materpensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene antivitimizador; o holopensene al-

truísta; o holopensene autevolutivo; os genopensenes; a genopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a experiência autevolutiva; a experiência contínua; a experiência pontual;  

a inércia evolutiva; a deriva evolutiva; a inexperiência; a necessidade de experiências com o neos-

soma; o ato de tirar proveito evolutivo dos erros; o fato de a evolução consciencial ocorrer através 

das experiências; a impossibilidade de a consciência interromper o fluxo contínuo de experiências; 

a necessidade evolutiva da vivência intrafísica; a repetição de experiências convergentes até gerar 

o aprendizado necessário; as experiências irritantes e desequilibrantes refletindo a necessidade do 

respectivo aprendizado; a doença explicitando o caminho evolutivo; o mecanismo evolutivo do 

sofrimento; o sofrimento da consciência sendo fruto da interpretação da realidade; a relatividade 

nas interpretações; a importância da autorreflexão nas experiências; o entendimento das experiên-

cias; o prévio posicionamento íntimo perante as experiências; o fato de evoluir mais quem apren-

de com a experiência se comparado a quem se prende a ela; os resultados das experiências; a im-

portância evolutiva de não se dar significado negativo às experiências; a essência de cada consci-

ência formada pelo acúmulo das autexperiências pretéritas; as diferentes perspectivas conscienci-

ais; o nível evolutivo das consciências ao modo de resumo do aprendizado das experiências preté-

ritas; o entendimento evolutivo extraído de cada experiência e gravado na holomemória; a decan-

tação das experiências; a metabolização evolutiva das novas experiências; a lucidez cognitiva in-
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fluenciando o entendimento das experiências; o equilíbrio emocional predispondo a lucidez; a in-

fluência do Curso Intermissivo (CI) nas futuras experiências; a influência da autoconscientização 

evolutiva nas experiências; a busca por experiências evolutivas; a autoconsciência evolutiva; a zo-

na de desconforto cosmoético; a impactoterapia das experiências; as experiências assistenciais; as 

experiências de recomposição grupocármica lúcidas; a interferência da conscin nas próprias expe-

riências; o livre arbítrio limitado; a constrição da gama de experiências possíveis condizente ao 

nível de interprisão; a autopesquisa; a inteligência evolutiva (IE) aplicada; a capacidade libertado-

ra do mentalsoma; a escolha consciente das experiências evolutivas; a vivência lúcida das experi-

ências; o proveito máximo das experiências prioritárias; o vislumbre dos ganhos evolutivos da ex-

periência planejada; a recuperação de cons; o investimento nas experiências evolutivas; o apro-

veitamento das oportunidades; a influência positiva nas experiências evolutivas alheias; a obser-

vação do exemplarismo evolutivo alheio; a análise das holobiografias evoluídas; o compartilha-

mento das experiências; o reflexo da expansão mentalsomática nas experiências autevolutivas;  

o sobrepairamento nas experiências; o megafoco evolutivo prático; o cotejo das experiências com 

a Escala Evolutiva das Consciências; a autopromoção evolutiva. 

 

Parafatologia: as repercussões evolutivas da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a constrição inconsciente dos chacras na busca por interromper experiências de sofri-

mento; a homeostase energética predispondo a lucidez; a experiência do Curso Intermissivo; a ex-

periência de quase morte (EQM); as experiências evolutivas multidimensionais; as experiências 

extrafísicas; as experiências exoprojetivas; as experiências viabilizadas pelos assediadores; as ex-

periências proporcionadas pelas consciexes assistidas; as experiências patrocinadas pelos ampa-

radores extrafísicos; as experiências de parapsicodrama; os insights patrocinados pelos amparado-

res extrafísicos; as extrapolações parapsíquicas alavancadoras da evolução consciencial; a auto-

conscientização multidimensional (AM) provocada pelo acúmulo de experiências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperiência-autossegurança. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução infinita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às experiências pessoais, 

impelindo a evolução consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; o 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica 

da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: as experiências evolutivas no voluntariado. 

Laboratoriologia: as experiências evolutivas nos laboratórios conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito positivo das experiências; o efeito negativo das experiências; os efei-

tos evocativos de experiências pretéritas; o efeito de acentuamento sináptico das automimeses; os 

efeitos orgânicos desencadeados no soma durante as experiências; o efeito renovador de novas 

experiências; os efeitos das experiências evolutivas prioritárias na aceleração da história pesso-

al; os efeitos evolutivos das experiências assistenciais; os efeitos de centrifugação do egão desen-

cadeados pelas experiências assistenciais lúcidas; o efeito de alinhamento ao fluxo cósmico fruto 

da sequência de experiências evolutivas conscientes. 

Neossinapsologia: a flexibilização neossináptica gerada pelo entendimento da teoria;  

a consolidação neossináptica gerada pela vivência prática. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico baixa lucidez–experiência patológicas–interprisão; o ci-

clo homeostático experiência evolutiva–série de experiências evolutivas–alinhamento proexológi-

co–compléxis; o ciclo infindável experiência-aprendizado; o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-ree-

quilíbrio predispondo ao aprendizado evolutivo e o alcance de novo patamar de discernimento. 

Enumerologia: a experiência evolutiva crítica; a experiência evolutiva transformadora; 

a experiência evolutiva reeducadora; a experiência evolutiva reciclogênica; a experiência evoluti-
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va mentalsomática; a experiência evolutiva cosmovisiológica; a experiência evolutiva transcen-

dente. 

Binomiologia: a busca pelas experiências evolutivas desde a juventude através do binô-

mio precocidade-invéxis; o binômio invéxis-profilaxia; o binômio cirurgia-Recéxis; o binômio re-

petição-reflexão; o binômio descrença-autexperimentação; o binômio separação-individualiza-

ção; o binômio evolutivo experiência secundária–experiência prioritária; o binômio inteligência 

evolutiva–experiências evolutivas. 

Interaciologia: a interação experiências evolutivas–holomaturidade; a interação experi-

ências evolutivas–sincronicidades; a interação passividade parapsíquica–extrapolação; a intera-

ção mentalsoma–criação das experiências. 

Crescendologia: o crescendo EV-sinalética energética; o crescendo EV–arco voltaico–

tenepes–ofiex; o crescendo projetabilidade-epicentrismo-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo-neoexperiência-neoaprendizado; o trinômio autex-

periência-autoproficiência-autocompetência; o trinômio Cosmoética–cosmovisão–autodiscerni-

mento evolutivo; o trinômio automimese dispensável–experiência indispensável–estupro evolu-

tivo. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíqui-

co confirmador do fluxo de experiências autevolutivas; o polinômio voluntariado-tenepes-docên-

cia-gescon conscienciológicos ampliador das possibilidades de experiências autevolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo experiência aprisionadora / experiência libertadora; 

o antagonismo vitimização / antivitimização; o antagonismo heterocomprovação / autocompro-

vação; o antagonismo heteroparapsiquismo / autoparapsiquismo; o antagonismo experiência dis-

pensável / experiência indispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência temer vivenciar as experiências necessári-

as para atingir o próximo patamar evolutivo; o paradoxo de a consciência sentir a emoção gera-

dora do sofrimento para ressignificar a respectiva crença limitante; o paradoxo de a mesma ex-

periência poder aprisionar ou libertar a consciência; o paradoxo de a consciência estar acomo-

dada na zona de conforto e se sentir mal; o paradoxo de o livre arbítrio individual ter a aplica-

ção mais evolutiva quando cedido às prioridades do maximecanismo; o paradoxo de a conscin 

provocar as experiências negativas das quais se queixa. 

Politicologia: o conservadorismo político exacerbado anulando a possibilidade das no-

vas experiências. 

Legislogia: a lei da impermanência; a lei do retorno; a busca pelo entendimento das leis 

da evolução consciencial. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de evitar novas experiências; a mania instintiva de perpetuar anti-

gas experiências; a mania de querer viver o passado; a mania de tirar conclusões precipitadas;  

a mania de fazer previsões negativas; a mania de se sentir injustiçado; a mania de culpar os ou-

tros; a mania de não assumir as rédeas da própria evolução; a mania de ficar na zona de conforto 

patológica; a mania de reincidir nas experiências antievolutivas; a mania de se deixar dominar pe-

los instintos; a mania de não valorizar as conquistas já obtidas; a mania de não valorizar o contra-

ditório. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a recicloteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Descrenciologia; a Autexperienciologia;  

a Autocriticologia; a Autovivenciologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Ortopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o macrossômata; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a macrossômata; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens investigator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens de-

terminator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experiência autevolutiva inconsciente = a vivência imprevista e sem luci-

dez, realizada pela conscin, com repercussão positiva na trajetória evolutiva pessoal; experiência 

autevolutiva consciente = a vivência lúcida e planejada, realizada pela conscin evoluciente, com 

resultados altamente expressivos no percurso evolutivo pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Autodiscernimento. No âmbito da Lucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

7 posturas recomendadas em prol das experiências autevolutivas: 

1.  Antiemocionalismo. Manter a estabilidade emocional, evitando o embotamento da 

racionalidade durante as vivências. 

2.  Antivitimização. Focar no aprendizado propiciado pelos erros cometidos, evitando  

o egocentrismo exacerbado dos sentimentos estagnadores de autoculpa. 

3.  Apreensão. Atentar para o aprendizado possível de ser extraído de cada experiência, 

tirando maior proveito existencial. 

4.  Assistencialidade. Investir nas experiências assistenciais tarísticas, em detrimento 

das taconísticas. 

5.  Autassunção. Assumir a liderança do processo evolutivo pessoal, superando a pusila-

nimidade consciencial. 

6.  Autodesassedialidade. Vivenciar as experiências com isenção máxima das 

influências negativas, próprias ou alheias. 

7.  Autoposicionamento. Assumir a postura de evoluciente, trazendo para si as rédeas da 

autevolução. 

 

Experimentologia. No âmbito da Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

25 áreas com respectivas vivências passíveis de serem classificadas ao modo de experiências au-

tevolutivas: 

01.  Afetividade: intercâmbio de sentimentos fraternos. 

02.  Assistencialidade: contato lúcido com assistidos do grupocarma. 

03.  Autenticidade: autexposição existencial cosmoética. 

04.  Cognicidade: expansão mentalsomática. 

05.  Comunicabilidade: interlocução docente, interassistencial, ativa. 
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06.  Conectividade: acesso à equipex por meio da telepatia. 

07.  Consciencialidade: autoconscientização evolutiva. 

08.  Energossomaticidade: autoconscientização energética. 

09.  Escrita: publicação de autoverpons libertárias. 

10.  Exoprojetabilidade: autoconscientização multidimensional interplanetária. 

11.  Homeostasia: reconhecimento do padrão homeostático de referência. 

12.  Leitura: acesso a ideias libertárias com ampliação da inteligência evolutiva. 

13.  Megafraternidade: sentimento de megafraternidade. 

14.  Multiculturalismo: viagens internacionais. 

15.  Paraperceptibilidade: autoconscientização parapsíquica. 

16.  Parapsiquismo: conexão interdimensional mentalsomática. 

17.  Proexialidade: autoconscientização proexológica. 

18.  Projetabilidade: autoconscientização multidimensional. 

19.  Reflexão: autobalanço existencial. 

20.  Relacionamento: vivência de relação afetivo-sexual madura. 

21.  Retrocognicidade: acesso à retrovida crítica. 

22.  Tares: diálogo lúcido, esclarecedor, com megassediador. 

23.  Tenepessologia: acoplamento energético-assistencial diário, vitalício. 

24.  Verbetografia: autexposição cognitiva tarística. 

25.  Serenologia: contato com holopensene dos Serenões. 

 

Aproveitamento. O fluxo de informações advindo das experiências da conscin é sempre 

riquíssimo, porém, comumente subutilizado. Fazem-se necessárias a análise e a reflexão sobre os 

dados apreendidos, a fim de ampliar o aproveitamento evolutivo das vivências. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 indicadores do alinhamento 

pessoal ao fluxo de experiências autevolutivas, em cotejo à respectiva condição antievolutiva,  

a serem consideradas pelos interessados: 

 

Tabela  –  Experiências  Autevolutivas 

 

N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

01. Abertismo Fechadismo 

02. 
Acesso à Central Extrafísica da Energia 

(CEE) 
Abuso das energias conscienciais 

(ECs) 

03. 
Acesso à Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF) 
Autismo consciencial 

04. 
Afinização com a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV) 
Demagogia 

05. Altruísmo Egoísmo 

06. Amizade raríssima Amizade ociosa 

07. Amparabilidade Assedialidade 

08. Antiemocionalidade Emocionalismo 

09. Antivitimização Autovitimização 

10. Aporte existencial Aporte antiproéxis 

11. Atacadismo Varejismo 

12. Atenção dividida Devaneio 
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N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

13. Autenticidade consciencial Hipocrisia 

14. Autocentramento Dispersividade 

15. Autoconfiança Pusilanimidade 

16. Autoconscienciometria Psicossomatização 

17. Autocura Autocorrupção 

18. Autodesassédio Autassédio 

19. Autodidatismo Preguiça mental 

20. Autodiscernimento Robéxis 

21. Autopacificação Autoconflitividade 

22. Autoparapsiquismo Cascagrossismo 

23. Autorganização Autodesorganização 

24. Autorreflexão Impulsividade 

25. Autorrevezamento multiexistencial lúcido Ignorância seriexológica 

26. Banho energético Ressaca energética 

27. Bibliofilia Bibliofobia 

28. Bom humor Mau humor 

29. Cientificidade Arte 

30. Compléxis Incompléxis 

31. Conexão com a comunex Interlúdio Sintonia com a Baratrosfera 

32. Cooperatividade Competitividade 

33. Cosmoeticidade Amoralidade 

34. Cosmopolitismo Bairrismo 

35. Cosmovisão Monovisão 

36. Criatividade Esterilidade mental 

37. Democracia Autocracia 

38. Descrenciologia Dogmatismo 

39. Desenvolvimento do EV Ignorância holochacral 

40. Desperticidade Assedialidade 

41. Duplismo evolutivo Paixão romântica 

42. Ectoplastia sadia Intoxicação energética 

43. Euforex Melex 

44. Euforin Melin 

45. Eutimia Ansiedade 

46. Extrapolacionismo parapsíquico Automimese dispensável 
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N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

47. Força presencial Ausência energética 

48. Fraternismo Hostilidade 

49. Gratidão Reivindicação 

50. Holomaturidade Imaturidade 

51. Holorgasmo Celibato 

52. Homeostase holossomática Desequilíbrio holossomático 

53. Ingresso no CI Transmigrex parapatológica 

54. Intelectualidade Obtusidade 

55. Inteligência evolutiva Ignorância evolutiva 

56. Interdependência Dependência 

57. Invexologia Porão consciencial 

58. Lei do maior esforço Lei do menor esforço 

59. Libertação Interprisão 

60. Lucidez Obnubilação 

61. Macrossomaticidade Antissomaticidade 

62. Maxidissidência Minidissidência 

63. Maximoréxis Dessoma prematura 

64. Mentalsomaticidade Instintividade 

65. Monogamia Promiscuidade 

66. Neofilia Neofobia 

67. Ofiexologia Interassistencialidade inativa 

68. Omissuper Omissão deficitária 

69. Omnisciência Apedeutismo 

70. Otimismo Pessimismo 

71. Ortoconvivialidade Conviviopatia 

73. Ortopensenidade Patopensenidade 

74. Pacifismo Belicismo 

75. Paracerebrologia Subcerebrologia 

76. Paradigma consciencial Paradigma materialista 

77. Pé-de-meia Voto de pobreza 

78. Perdão Ressentimento 

79. Policarmalidade Egocarmalidade 

80. Poliglotismo Monoglotismo 

81. Polimatia Analfabetismo 
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N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

82. Primener Acidente de percurso 

83. Proexialidade Ectopia consciencial 

84. Profundidade Superficialidade 

85. Projetabilidade lúcida Projetabilidade inconsciente 

86. Recéxis Marasmo evolutivo 

87. Recinofilia Recinofobia 

88. Recuperação de cons Restringimento intrafísico 

89 Saldo holocármico positivo Saldo holocármico negativo 

90. Satisfação benévola Satisfação malévola 

91. Segunda dessoma Parapsicose pós-dessomática 

92. Semipossessão benigna Semipossessão maligna 

93. Serendipitia Macro-PK destrutiva 

94. Sinalética parapsíquica Autobloqueio parapsíquico 

95. Tares Assistencialismo 

96. Tenepessismo Iscagem inconsciente 

97. Traforismo Trafarismo  

98. Transafetividade Misantropia 

99. Universalismo Xenofobia 

100. Verponogenia  Doutrinação 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a experiência autevolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  ELEVAÇÃO  DO  PATAMAR  EVOLUTIVO  DAS  CONSCIÊN-
CIAS  ESTÁ  INTIMAMENTE  LIGADA  À  QUALIDADE  DA  AU-
TOCONSCIÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  QUANTO  AO  FLUXO  

DAS  EXPERIÊNCIAS  AUTEVOLUTIVAS  E  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais experiências evolutivas pre-

dominam na manifestação pessoal, conscientes ou inconscientes? Já reconhece os frutos dessas 

experiências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 652 a 667. 
2.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 111 a 118. 

 

V. S. B. 
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E X P E R I Ê N C I A    C O M P A R T I L H A D A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A experiência compartilhada é aquela na qual alguém ou várias consciên-

cias tomam parte, conjunta e simultaneamente, comparticipando do mesmo holopensene e objeti-

vo grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; ten-

tativa”. Surgiu no Século XIV. O prefixo com procede também do idioma Latim, cum, “com”.  

O vocábulo partilha deriva igualmente do idioma Latim, particula, “parte pequena”, de pars, 

“parte; quinhão; porção; região; país; partido; facção; papel (que alguém representa); ofício; de-

ver; lições aprendidas de cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência participativa. 2.  Experiência extraconsciencial. 3.  Diá-

logo; intersubjetividade. 4.  Agregação evolutiva. 5.  Convívio compulsório interpresidiário. 

Neologia. As duas expressões compostas miniexperiência compartilhada e megaexpe-

riência compartilhada são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Experiência intraconsciencial. 2.  Experimento pessoal isolado.  

3.  Solilóquio; subjetividade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a experiência compartilhada; o compartilhamento evolutivo; a vivência mú-

tua; a cumplicidade; o acumpliciamento; a comparsaria; a sociedade; a interdependência evolu-

tiva; a relação interpessoal; a afetividade natural; a empatia humana; a amizade sincera; o compa-

nheirismo; a intersubjetividade; o intercâmbio das introspecções; o vínculo consciencial; a in-

tercessão assistencial; a parceria energética; a permutabilidade consciencial; a interfusão holos-

somática; a desalienação; o engajamento no trabalho grupal; o mutirão; a união dos afins; a união 

dos opostos; a afinidade dos contrários; as gestões compartilhadas; as múltiplas conexões cons-

cienciais; a inseparabilidade grupocármica; a consciência gregária; a autoconsciencialidade co-

munitária moderna; a Era da Comunicação. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a assim; a desassim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Holotecologia: a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Concordanciologia; a Duplologia; a Contrapontologia; a Vinculologia; a Proxêmica; a Co-

municologia; a Interprisiologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a dupla mista; o casal íntimo; o casal incompleto; o gru-

po evolutivo; as companhias evolutivas; a isca humana lúcida; a consciência–espelho evolutivo;  

a parentela. 

 

Masculinologia: o comparticipante; o confidente; o tenepessista; o amparador extrafísi-

co; o aliado; o sócio; o parceiro; o doador de sangue; o doador de órgão; os gêmeos; os trigêmeos; 

os xifópagos; o coparticipante; o coautor; o copesquisador; o coprojetor lúcido; o coterapeuta; 

o ghost writer; o biógrafo. 

 

Femininologia: a comparticipante; a confidente; a tenepessista; a amparadora extrafísi-

ca; a aliada; a sócia; a parceira; a doadora de sangue; a doadora de órgão; as gêmeas; as tri-

gêmeas; as xifópagas; a coparticipante; a coautora; a copesquisadora; a coprojetora lúcida; a co-

terapeuta; a ghost writer; a biógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

confidens; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexperiência compartilhada = a vivência a 2 da dupla evolutiva bem- 

-sucedida (Duplologia); megaexperiência compartilhada = a projeção lúcida, conjunta, de cons-

ciência contínua, de duas conscins empáticas (Projeciologia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de experiências compartilhadas do ser humano: 

01.  Duplologia: os parceiros da dupla evolutiva. 

02.  Estudo: a coautoria de livro. 

03.  Evolução: as companhias indispensáveis. 

04.  Grupalidade: os voluntários das tarefas libertárias das consciências. 

05.  Leitura: a interação leitor / autor do livro. 

06.  Maternidade: a interação mãe / filho. 

07.  Maxiproéxis: a programação existencial em grupo. 

08.  Parapsiquismo: a interação conscin sensitiva / consciex amparadora. 

09.  Projeção consciencial conjunta: a manifestação projetiva avançada. 

10.  Sexualidade: a relação sexual homem / mulher. 

 

Antievolução. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ma-

nifestações conscienciais não-compartilhadas e totalmente antievolutivas: 

1.  Acanhamento: o solilóquio e a predominância do subjetivismo no meio do grupo. 

2.  Alienação: o indiferentismo pessoal às realidades sociais em torno. 

3.  Autismo: o isolamento intencional provocado por doença; a introspecção prolongada. 

4.  Encaramujamento: o isolacionismo pessoal gerado pela depressão psicológica. 

5.  Eremitismo: o cenobitismo mantido por fanatismo religioso (clausura) do eremícola. 

6.  Masmorra: a prisão excludente do delinquente forçada pelo delito cometido. 

7.  Torre de marfim: a autexclusão nascida do orgulho ou da arrogância. 

 

Evolução. Na perspectiva da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 manifestações conscienciais compartilhadas podendo ser francamente evolutivas: 

1.  Alcova: o Sexossomarium (alcova energeticamente blindada para 2). 

2.  Bicicleta: a mesma bicicleta para 2 ciclistas pedalando em conjunto (tandem). 
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3.  Bíduo: o bíduo bioenergético (2 dias ou 48 horas da Sexossomatologia). 

4.  Duplódromo: o duplódromo (projetabilidade lúcida, PL, para 2). 

5.  Fórmula: a fórmula DD (desinibição e diálogo) entre os parceiros da dupla evolutiva. 

6.  Primener: a primavera energética a 2 (cipriene). 

7.  Princípio: o princípio da reciprocidade. 

 

Inevitabilidade. É consenso no âmbito da Holomaturologia, à vista dos fatos e parafa-

tos, realidades e pararrealidades, serem os atos das intercessões e interassistencialidades naturais 

e inafastáveis no caminho da evolução de todas as consciências, sem exceção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a experiência compartilhada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

2.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

4.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  ESTRUTURA,  CARACTERÍSTICAS  E  DESENVOLVIMEN-
TO  EVOLUTIVO  DAS  EXPERIÊNCIAS  COMPARTILHADAS  

DEVEM  MERECER  SEMPRE,  RACIONALMENTE,  A  MÁXIMA  

CONSIDERAÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Como aborda você as experiências compartilhadas, em geral? Os saldos 

dessas experiências são positivos para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 501. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 223, 241 e 874. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 166 a 168. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 26. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 729 e 730. 
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E X P E R I Ê N C I A    D E    Q U A S E -M O R T E  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A experiência de quase-morte é o parafenômeno involuntário ou forçado, 

provocado por doenças, acidentes ou traumas físicos, vivenciado pela conscin, homem ou mulher, 

e caracterizado pela projeção lúcida da consciência para a dimensão extrafísica, quando a mesma 

experimenta a visão panorâmica da vida intrafísica atual, o encontro com pessoas dessomadas  

e a delimitação da fronteira entre a existência somática e a incorporeidade, podendo levá-la à re-

flexão profunda sobre o nível de Cosmoética das ações e condutas pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; 

tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O advérbio quase de-

riva também do idioma Latim, quasi, “tal como; como se; como se fosse”. O termo morte provém 

igualmente do idioma Latim, mors, “morte”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  EQM. 2.  Experiência de quase-dessoma. 3.  Fenômeno da quase- 

-morte. 4.  Experiência da morte iminente. 5.  Experiência entre a vida e a morte. 6.  Experiência 

de morte aparente. 

Neologia. As duas expressões compostas experiência de quase-morte aproveitada e ex-

periência de quase-morte desperdiçada são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Projeção consciente (PC) saudável. 2.  Projeção antefinal. 3.  Pesa-

delo. 4.  Alucinação. 5.  Sonho. 6.  Fantasia. 7.  Projeção não lúcida. 

Estrangeirismologia: a near-death experience (NDE); a out-of-body experience (OBE); 

o state of altered consciousness; o paranormal phenomenon; a transcendental experience; a Neu-

roscience; a life after life; a life review. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à imortalidade da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da revalorização da vida intrafísica; o abertismo 

holopensênico em relação à projeção da consciência; a autopensenidade em relação à proéxis; os 

impactopensenes; a impactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os repensenes, a repensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os holopensenes materialistas; a holopensenidade materialista 

das equipes médicas intrafísicas; os prioropensenes da conscin lúcida; a prioropensenidade avan-

çada. 

 

Fatologia: a experimentação da fronteira entre a vida e a morte; o aprendizado quanto  

à imortalidade da consciência; a compreensão do valor da vida; a evitação dos riscos à vida; os 

acidentes de percurso; os esportes radicais; os acidentes provenientes de contrafluxos; as doenças 

previstas; a parada cardíaca; as reações alérgicas; a desatenção no trânsito; a desatenção em ambi-

entes periculosos; as explosões em campos de batalhas; a obnubilação cotidiana; a permanência 

no porão consciencial; a preocupação com a assistência; a autossuperação de dificuldades pós-ex-

periência de quase-morte; a autossuperação do materialismo; a compreensão do sentido da vida; 

a perda do medo da dessoma; a romantização equivocada da EQM; a reeducação consciencial. 

 

Parafatologia: a experiência de quase-morte; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a sinalética da experiência de quase- 

-morte; a experiência das projeções conscienciais; a valorização do parapsiquismo pós-experiên-

cia de quase-morte; a autovivência da saída do corpo; a experiência de retorno ao corpo físico;  
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a experimentação de algo importante a cumprir na vida intrafísica; as retrocognições; o extrapola-

cionismo parapsíquico pós-EQM; a parapercepção da multidimensionalidade; a parapercepção 

das bioenergias; a parapercepção da multiexistencialidade; a parapercepção de ser parte integrante 

do Cosmos; a parapercepção de minipeça dentro do maximecanismo; o reconhecimento da para-

procedência; a paraeducação consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensênico conscin equemista–consciex amparadora;  

o sinergismo cérebro-paracérebro da conscin equemista. 

Principiologia: o princípio consciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio ta-

rístico do autesclarecimento; o princípio da autopesquisa conscienciológica; o princípio da 

imortalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do desapego ao soma;  

a teoria materialista da consciência como subproduto do cérebro físico. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da tares; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da investigação das sinaléticas parapsíquicas 

pessoais. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial na condição de assistente após ter sido 

assistido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito das religiões resultando em tanatofobia. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da parapercepção da eternidade da 

consciência; a criação de paraneossinapses através do desenvolvimento parapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio autorreflexão–lucidez consciencial. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação conscin casca grossa–conscin 

parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo intrafísico conscin vulgar inconsciente–conscin intermis-

sivista autoconsciente. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção / atenção parapsíquica; o antagonismo 

tanatofobia / tanatofilia; o antagonismo cegueira consciencial / lucidez consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a experiência de quase-morte poder gerar resultados ho-

meostáticos ao promover reciclagem intraconsciencial pela vivência impactoterápica. 

Politicologia: a meritocracia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a projeciofobia; a neofobia; a proexofobia; a priorofobia;  

a evoluciofobia; a conscienciofobia; a parapsicofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a superação da síndrome da apriorismose. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a antissomatoteca; a intermissioteca; a parafenomeno-

teca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca; a dessomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Parapsicologia;  

a Parafatuística; a Paracerebrologia; a Proexologia; a Parapatologia; a Interassistenciologia;  

a Evoluciologia; a Dessomatologia; a Projeciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência milenar; a conscin sênior; a conscin eletronótica; 

a consréu ressomada; a consciência assediadora. 

 

Masculinologia: o equemista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o experimentador. 

 

Femininologia: a equemista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a experimentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experiência de quase-morte aproveitada = aquela a partir da qual  

a conscin revaloriza a vida intrafísica, passando a priorizar a recin e a proéxis; experiência de 

quase-morte desperdiçada = aquela a partir da qual a conscin continua na condição de percepção 

deficitária da importância da vida intrafísica, da recin e da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura multidimensional; a cultura da Para-

percepciologia; a cultura da Priorologia; a cultura da Parafenomenologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 para-

fenômenos concomitantes à experiência de quase-morte, passíveis de serem vivenciados pela 

conscin equemista, homem ou mulher: 

01.  Autobilocação consciencial: visualização do próprio soma inanimado sendo mani-

pulado por equipe médica intrafísica ressuscitadora. 

02.  Autoscopia interna: observação dos órgãos internos, podendo haver lucidez quanto 

aos ferimentos somáticos internos, provocadores da EQM. 

03.  Catalepsia projetiva: incapacidade temporária de mover o corpo físico, após a rein-

teriorização da consciência. 

04.  Clarividência extrafísica: aquisição de informações acerca de objetos, lugares ou 

seres através de imagem ou quadro, estando a consciência fora do soma, confirmadas posterior-

mente com pessoas relacionadas ao fenômeno e visitas intrafísicas aos lugares e objetos obser-

vados. 
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05.  Cosmoconsciência: percepção cósmica da consciência, da vida e da ordem do Uni-

verso, estando em unidade com este, com posterior incapacidade de descrever o fenômeno em pa-

lavras para o médico e os familiares. 

06.  Dejaísmo projetivo: impressão, durante a EQM, de já ter visto ou encontrado pes-

soas, lugares ou situações. 

07.  Intuição extrafísica: aquisição de conhecimento através da apreensão íntima de 

pensamentos ou ideias, na companhia de amparador extrafísico, para o redimensionamento da au-

toproéxis. 

08.  Precognição extrafísica: conhecimento de fatos futuros, posteriormente compro-

vados. 

09.  Retrocognição extrafísica: contato com fatos, cenas, formas e vivências de retrovi-

das, capazes de alavancar a autoproéxis. 

10.  Visão panorâmica extrafísica: retrospectiva em bloco da vida intrafísica em curso, 

através da atividade holomnemônica, potencializando reciclagens intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a experiência de quase-morte, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraconvocação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Projeção  do  adeus  ressomática:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

EMBORA  SE  POSSA  TIRAR  PROVEITO  DA  EXPERIÊNCIA  

DE  QUASE-MORTE,  O  IDEAL  É  A  CONSCIN  PROJETAR-SE  

COM  LUCIDEZ  E  DESPERTAR-SE  PARA  A  IMORTALIDADE  

DA  CONSCIÊNCIA,  VALORIZANDO  A  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por EQM? Qual o investimento pes-

soal em prol do abertismo para a realidade multidimensional? 
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E X P E R I M E N T A Ç Ã O    A N I M A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A experimentação animal é o ato de usar pré-humanos vivos a fim de testar 

drogas, cosméticos, artefatos bélicos, técnicas diagnósticas ou cirúrgicas, observar modelos com-

portamentais ou realizar práticas didáticas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo experimentar vem do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; expe-

rimentar”. Surgiu no Século XV. O termo animal deriva do mesmo idioma Latim, animal, “tudo 

que tem vida, que é animado”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Experimentação em pré-humanos. 2.  Treinamento em animais.  

3.  Prática em animais. 

Neologia. As duas expressões compostas experimentação animal  pesquisística e experi-

mentação animal pedagógica são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Experimentação em humanos. 2.  Cobaiagem voluntária. 3.  Autoco-

baiagem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade cosmoética. 

Citaciologia. Eis citação contributiva à temática: – Estudantes que pedem uma alternati-

va ao uso nocivo de animais na Ciência representam o melhor da Ciência. Eles são a vanguarda 

do futuro e não ocupantes da carruagem da velha Metodologia (Tom Regan 1938–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoética; os falaciopensenes; a falacio-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os 

malignopensenes; a malignopensenidade. 

 

Fatologia: a experimentação animal; o conformismo moral; o desrespeito ao direito de 

recusa na participação do experimento; o antropocentrismo perverso; a coisificação do princípio 

consciencial; a incapacidade em clamar pelos próprios direitos tornando o pré-humano o último 

alforriado; a amoralidade dos integrantes dos comitês de Ética; a briga de poder na academia; os 

experimentos inúteis; o sofrimento por motivos triviais; os pesquisadores buscando reconheci-

mento e dinheiro, acima dos ideais científicos; a insignificância científica de grande parte dos ex-

perimentos realizados com dinheiro público; o ideal da Ciência contaminado pela busca de prestí-

gio, títulos e artigos publicados; os diferentes resultados encontrados por diferentes pesquisadores 

com o mesmo experimento por fatores tais como imperícia técnica na condução do experimento  

e desequilíbrio da saúde física e / ou psíquica do animal antes do experimento; o erro metodológi-

co de querer transferir os resultados de experiências em animais não humanos para a espécie hu-

mana, causando a esta enormes prejuízos; os distintos efeitos farmacológicos em diferentes espé-

cies induzindo a resultados enganosos, atrasando e dificultando as pesquisas científicas;  

a talidomida sendo considerada segura após experimentação em camundongos e cães; o equívoco 

de René Descartes (1596–1650) ao classificar os animais como seres sem alma, incapazes de 

pensar ou sentir dor; a falácia da “economia de males”, pois o teste em humanos é obrigatório 

após a fase de experimentação animal, servindo essa última apenas para estabelecer o protocolo  

a ser utilizado na experimentação humana; a estimativa de apenas 1 em cada 20 medicamentos li-

berados a partir de testes em animais serem disponibilizados para comercialização após os testes 

em humanos; o fato de 75% das pesquisas científicas realizadas com experimentação animal não 

usarem qualquer tipo de anestesia; a falta de contato social dos animais enjaulados à espera dos 

experimentos; a dor, o medo e a ansiedade dos animais usados nos experimentos causando 
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alterações nos resultados das pesquisas; as atrocidades da indústria de cosméticos; a dessensibili-

zação dos alunos, ao se acostumarem a provocar sofrimento em outra consciência em benefí-cio 

próprio; o exemplarismo patológico do professor e experimentador em cobaias, influenciando os 

alunos; os experimentos realizados com objetivo final de enriquecer os currículos dos pesqui-

sadores; a animalização do ser humano; a necessidade do conhecimento da Fisiologia de cada es-

pécie; a incapacidade dos subumanos de exigirem a própria liberdade; a Declaração Universal 

dos Direitos dos Animais; o aperfeiçoamento da Ciência e do cientista; a dignidade dos animais 

humanos e não humanos; as ideias reformistas de bem-estar animal; as ideias abolicionistas de li-

bertação dos animais; o pré-humano enquanto fim em si mesmo com direito a vida e não en-

quanto objeto para o ser humano usar em próprio benefício; o senso de gratidão aos subumanos 

pelo progresso da Humanidade; o senso de gratidão do pesquisador, reconhecido e respeitado de-

vido a experimentos com cobaias; o senso de gratidão do aluno, galgando o futuro promissor de-

vido às aprendizagens com cobaias; o senso de gratidão do paciente, vivo graças aos tratamentos 

testados em cobaias; a necessidade da existência dos direitos dos animais mostrando a fragilidade 

da Ética Humana; os métodos alternativos de pesquisas; a objeção de consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os estigmas psi-

cossomáticos repercutindo nos futuros somas; a ressaca moral intermissiva; a assimilação simpá-

tica e antipática entre a cobaia e o experimentador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-desinteresse; o sinergismo Fisiologia-Parafi-

siologia; o sinergismo Geneticologia-Parageneticologia; o sinergismo experimento ineficaz–pre-

missa equivocada; o sinergismo patológico zoocida inveterado de vidas pretéritas–pesquisador 

utilizando experimentação animal; o sinergismo Psicopedagogia equivocada–comercialização da 

saúde; o sinergismo holopensene assistencial–holopensene terapêutico. 

Principiologia: o respeito a todos os princípios conscienciais; o princípio da restaura-

ção evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos 3 Rs (reduce, replace e refine). 

Tecnologia: as técnicas substitutivas do uso de subumanos enquanto cobaias; a técnica 

da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da 

Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos no psicossoma das cobaias repercutindo em vidas futu-

ras; os efeitos da Pedagogia contraditória nas mentes dos futuros profissionais ao realizarem 

práticas antagônicas aos princípios médicos, como o de salvar vidas; os efeitos colaterais dos 

fármacos só percebidos após a comercialização do medicamento; os efeitos adversos causados 

nos pré-humanos não relatados por serem subclínicos; os efeitos das doenças subclínicas dos 

camundongos no resultado das pesquisas; os efeitos colaterais não observados em pré-humanos, 

sem garantia da ausência dos mesmos em humanos devido às fisiologias diferentes; o efeito far-

macológico observado em algumas raças, não se repetindo em outras da mesma espécie. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas fora da formação acadêmica. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima; o ciclo experimentação animal–des-

sensibilização do aluno–impaciência profissional. 

Enumerologia: a cobaia faminta; a cobaia sedenta; a cobaia amedrontada; a cobaia do-

lorida; a cobaia angustiada; a cobaia ansiosa; a cobaia estressada. 
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Binomiologia: o binômio substituição de mentalidade–substituição de método; o binô-

mio experimentação animal–máfia de branco; o binômio exploração animal–indústria farmacêu-

tica; o binômio comercialização de cobaias–modelo experimental arcaico; o binômio pesquisa-

dor-cobaia; o binômio pesquisa-educação; o binômio anticosmoético dinheiro público–experi-

mento dispensável. 

Interaciologia: a interação holossoma do experimentador–holossoma da cobaia. 

Crescendologia: o crescendo experimento anticosmoético–resultados equivocados–ge-

nocídio farmacológico. 

Trinomiologia: o trinômio medo-ansiedade-estresse; o trinômio acriticidade-incoerên-

cia-reprodução; o trinômio Patologia-Parapatologia-Parafisiologia; o trinômio Geneticologia- 

-Parageneticologia-Somatologia; o trinômio indústria farmacêutica–indústria armamentista–in-

dústria de cobaias; o trinômio indiferença com pré-humano–indiferença com aluno–indiferença 

com paciente; o trinômio poder-prestígio-posição. 

Polinomiologia: o polinômio descrenciológico questionar-criticar-refutar-debater-in-

vestigar. 

Antagonismologia: o antagonismo salvar vidas / tirar vidas; o antagonismo proporcio-

nar saúde / causar sofrimento; o antagonismo recompor / vitimizar; o antagonismo Medicina 

Preventiva / indústria farmacêutica; o antagonismo interesse assistencial / interesse egoico;  

o antagonismo assistência / tortura; o antagonismo avanço científico / repetição de experi-

mentos. 

Paradoxologia: o paradoxo de as teorias evolucionistas justificarem o aumento dos 

maus-tratos aos pré-humanos em experimentos científicos ao se constatar as semelhanças fisioló-

gicas e comportamentais entre humanos e pré-humanos ao invés de aprofundar as discussões  

a respeito dos direitos dos animais. 

Politicologia: a escravocracia; a mafiocracia; a cerberocracia; a barbarocracia; a beli-

cosocracia; a asnocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço; a lei do mais forte. 

Filiologia: a farmacofilia; a nosofilia; a tanatofilia; a pesquisofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a biofobia; a conviviofobia; a cienciofobia; a coerenciofobia;  

a criticofobia; a zoofobia. 

Maniologia: a egomania; a patomania; a farmacomania; a tiranomania; a tanatomania;  

a apriorismomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito de o experimentador não interagir com a cobaia. 

Holotecologia: a criminoteca; a paradireitoteca; a convivioteca; a experimentoteca;  

a autopesquisoteca; a pedagoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Zoologia; a Reeducaciologia; a Conviviolo-

gia; a Autocriticologia; a Paradireitologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Conservado-

rismologia; o Ignorantismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a consbel; a consciência noci-

va; a mente criminosa; a conscin baratrosférica; o animal humano; a conscin perversa. 

 

Masculinologia: o tirano; o professor apriorista; o aluno apriorista; o pesquisador aprio-

rista; o aprioropata; o ajudante de algoz; o incoerente. 

 

Femininologia: a tirana; a professora apriorista; a aluna apriorista; a pesquisadora aprio-

rista; a aprioropata; a ajudante da algoz; a incoerente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens psychopathicus;  

o Homo sapiens consreu. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimentação animal pesquisística = as experiências com objetivo de 

descobrir ou confirmar descobertas científicas; experimentação animal pedagógica = os experi-

mentos realizados com objetivos didáticos. 

 

Culturologia: a cultura da Ciência Cartesiana. 

 

Cobaias. Sob a ótica da Zooconviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

consciências pré-humanas utilizadas na experimentação e na didática: 

01.  Cães. Experimentos cirúrgicos. 

02.  Cavalos. Experimentos sorológicos. 

03.  Coelhos. Experimentos cutâneos e oculares. 

04.  Gatos. Experimentos neurológicos. 

05.  Macacos. Experimentos comportamentais. 

06.  Peixes. Experimentos toxicológicos. 

07.  Pombos. Experimentos toxicológicos. 

08.  Porcos. Experimentos armamentistas. 

09.  Rãs. Experimentos fisiológicos. 

10.  Ratos. Experimentos imunológicos. 

 

Conservantismo. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 motivos para a preservação do atual modelo de ensino e pesquisa científica, newtoniano- 

-cartesiano mecanicista: 

01.  Comercialização. As grandes fortunas movimentadas com as vendas de cobaias. 

02.  Comodismo. A possibilidade de o pesquisador realizar todo o experimento sem sair 

do laboratório. 

03.  Desconhecimento. A maioria dos professores, pesquisadores e alunos desconhecen-

do a existência de modelos alternativos e eficientes. 

04.  Direito. A necessidade de os laboratórios se defenderem de possíveis acusações de 

consumidores vítimas de efeitos colaterais argumentando não haver nenhum efeito adverso duran-

te a fase de experimentação animal. 

05.  Discussão. A falta de discussão sobre o assunto mantendo os estudantes ignorantes 

quanto às alternativas. 

06.  Economia. O fato de o uso de cobaias vivas ser menos oneroso. 

07.  Farmacologia. O interesse da indústria farmacêutica em permanecer no atual mo-

delo de tratamento de sintomas, muitas vezes causados pelo uso excessivo de medicamentos,  

e não de atuar na causa ou prevenção das enfermidades e consequentemente diminuir a necessida-

de de criar novos remédios testados em animais. 

08.  Insensibilidade. A falta de empatia de pesquisadores e estudantes não permitindo  

a percepção do sofrimento infligido aos pré-humanos. 

09.  Opressão. A reprimenda oral ou silenciosa dos colegas, envoltos no holopensene 

utilitarista. 

10.  Tradicionalismo. A resistência de alguns professores em aceitar novo método de 

ensino. 

 

Contradição. Sob a ótica da Psicopedagogia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 malefícios aos futuros profissionais da área da saúde advindos da utilização de pré-humanos 

vivos no ensino: 

1.  Acriticidade. Maior falta de questionamento e atitudes de passividade e inércia em 

alunos praticantes de experimentação animal por considerarem as práticas com animais necessári-

as, apesar de desagradáveis. 
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2.  Banalização. Diminuição da sensibilidade devido à familiaridade com a ideia de pro-

vocar sofrimento em outra consciência, ocorrendo a dessensibilização quanto ao senso de respeito 

à vida. 

3.  Inversão de valores. Alunos indiferentes ao sofrimento animal passam a colocar as 

cobaias pré-humanas em posição inferior de importância em relação aos próprios objetivos pes-

soais. 

4.  Princípios. Os alunos deixam para trás ou minimizam princípios de não violência ad-

quiridos anteriormente. 

5.  Progressão. Crianças praticantes de dissecação de animais em sala de aula tornam-se 

mais agressoras dos próprios colegas. 

6.  Quebra. Estudantes desistem do curso ao não concordarem com tais práticas, consti-

tuindo perda de profissionais com valores de compaixão, sensibilidade e princípios éticos para 

lidar com futuros pacientes. 

 

Ensino. Sob a ótica da Parapedagogia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 substi-

tutivos da utilização de pré-humanos vivos no ensino, disponíveis aos docentes da área da saúde: 

01.  Audiovisual: filmes; vídeos interativos. 

02.  Cadáver: técnicas de embalsamento permitindo a manutenção da textura dos te-

cidos. 

03.  Estimação: animais de estimação, a serem utilizados em aulas de Semiologia Ani-

mal, dos próprios alunos, eliminando a necessidade de manter animais aprisionados. 

04.  Etologia: observação de pacientes com doenças reais e intervindo positivamente 

quando necessário. 

05.  Holografia: os recursos da realidade virtual. 

06.  Manequim: reproduções do corpo humano; modelos de pré-humanos. 

07.  Máquina: simuladores mecânicos. 

08.  Software: simuladores interativos de computador. 

09.  Tecido: técnicas in vitro conservando células e tecidos. 

10.  Voluntariado: experimentação ética e não invasiva no próprio ser humano, a exem-

plo da aferição da frequência cardíaca e pressão arterial. 

 

Cirurgia. Nas aulas de técnicas cirúrgicas, os professores podem substituir o uso de 

animais vivos por práticas em cadáveres ou modelos anatômicos e posterior acompanhamento, 

dos alunos, de cirurgias em hospitais e clínicas, como observadores. Posteriormente, realizam es-

tágios com intervenções simples severamente supervisionadas por cirurgiões experientes, pas-

sando a intervenções paulatinamente mais complexas. 

 

Pesquisa. Sob a ótica da Metodologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 méto-

dos substitutivos promissores (Ano-base: 2016) na pesquisa científica de pré-humanos, disponí-

veis aos pesquisadores: 

01.  Cromatografia. O método separa e identifica componentes de drogas, amostras de 

sangue ou urina por exemplo, podendo identificar substâncias químicas desconhecidas. 

02.  Cultura de bactérias e protozoários. As bactérias e protozoários são organismos 

muito sensíveis a mutagênicos podendo identificar agentes cancerígenos. Também podem ser uti-

lizados em estudos farmacológicos, toxicológicos e desenvolvimento de antibióticos. 

03.  DNA recombinante.  A tecnologia envolve a síntese de compostos protéicos através 

da manipulação genética em bactérias. 

04.  Espectometria de massa. A identificação e localização de substâncias químicas no 

organismo humano, concentração e reações. 

05.  Estudos epidemiológicos. A correlação entre modo de vida, exposição a produtos 

químicos ou eletromagnéticos, tipo de dieta, higiene e saneamento com doenças, tais como 

câncer, infectocontagiosas ou cardiovasculares. 
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06.  Medicina Preventiva. A estimulação de cuidados com a saúde podem reduzir dras-

ticamente o aparecimento de novas enfermidades. Assim, a necessidade de produzir novos medi-

camentos testados em animais diminui. 

07.  Necrópsia. O entendimento dos mecanismos de ação de muitas doenças na análise 

de cadáveres. 

08.  Observação clínica. Os estudos com base na observação de casos clínicos são res-

ponsáveis por muitas descobertas nas áreas da anestesia, operações cirúrgicas para contornar de-

feitos cardíacos congênitos, respiração artificial, cateterização cardíaca, descobertas de antissépti-

cos, tratamento cirúrgicos nos casos de dores insuportáveis e muitos instrumentos diagnósticos 

como o estetoscópio, eletrocardiograma e instrumentos de mensuração de pressão sanguínea. 

09.  Reconstituição. A utilização de computadores na reconstrução de imagens tridimen-

sionais do soma através de raios-X e a elaboração de mapas funcionais do cérebro, com o uso da 

ressonância magnética, monitorando mudanças de fluxo sanguíneo e revelação de novas introvi-

sões dos mecanismos de funcionamento ajudam na detecção de anormalidades nos portadores de 

doenças como o Alzheimer, epilepsia ou autismo. 

10.  Simulação de computadores e modelos matemáticos. Computadores podem pre-

dizer as reações biológicas causadas por drogas novas, sem qualquer uso de animais, com base no 

conhecimento de sua estrutura tridimensional, eletrônica e química. A avaliação de toxicidade de 

substâncias, produção de drogas usadas em tratamentos anticancerígenos e de combate à Sín-

drome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

11.  Tecnologia in vitro. A cultura de células, tecidos e órgãos utilizados podem ser uti-

lizados nas pesquisas de câncer, mecanismos imunológicos, testes toxicológicos, produção de va-

cinas, desenvolvimento de medicações, estudo de doenças infecciosas, diagnóstico de doenças, 

estudo de distúrbios genéticos além de substituírem os testes de sensibilidade cutânea e de irrita-

ção ocular. 

12.  Tomografia computadorizada. A detecção de anormalidades vasculares cerebrais  

e distúrbios psiquiátricos. 

 

Eficiência. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 áreas 

passíveis de benefícios advindos dos métodos substitutivos do uso de pré-humanos na pesquisa 

científica, disponíveis aos pesquisadores: 

1.  Custo. Depois de desenvolvidas e validadas, as metodologias alternativas ao uso de 

animais apresentam menos gastos financeiros ao não necessitarem de manutenção dos biotérios. 

2.  Distribuição. Maior facilidade de disseminação de métodos alternativos para outros 

laboratórios ao não necessitar da manutenção de infraestrutura dos biotérios. 

3.  Ética. A mudança de mentalidade por parte da comunidade científica e usuários. 

4.  Precisão. Experimentos automatizados cuja análise final é objetiva, como, por exem-

plo, a quantificação de citocinas pelo método de Elisa, substituem a subjetividade da observação 

clínica de técnicos. 

5.  Rapidez. Ensaios in vitro apresentam, na maioria dos casos, menor tempo de duração 

quando comparados com os experimentos in vivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a experimentação animal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  EXPERIMENTAÇÃO  ANIMAL  NÃO  CONSTITUI  PRÁTICA  

SEGURA  PARA  DESENVOLVER  FÁRMACOS  DE  USO  HU- 
MANO.  URGE  REALIZAR  INVESTIMENTOS  EM  MÉTO- 

DOS  SUBSTITUTIVOS  À  UTILIZAÇÃO  DOS  PRÉ-HUMANOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz uso de produtos testados em animais? Consi-

dera a existência de métodos substitutivos de pesquisa e ensino? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Planeta dos Macacos: A Origem. Título Original: Rise of the Planet of the Apes. País: EUA. Data: 2011. 
Duração: 105 min. Gênero: Ficção científica. Idade (censura): 11 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Inglês; & Português (em DVD). Direção: Rupert Wyatt. Elenco: James Franco; Andy Serkis; John Lithgow; Freida Pinto 

Brian Cox; Andy Serkis; & Tom Felton. Produção: Peter Chenin; & Dylan Clark. Direção de Arte: Claude Paré. 
Roteiro: Rick Jaffa; & Amanda Silver. Fotografia: Andrew Lesnie. Música: Patrick Doyle. Montagem: Conrad Buff 

IV; & Mark Goldblatt. Cenografia: Elizabeth Wilcox. Efeitos Especiais: Cara Anderson; Todd Bilawchuk; & Michael 

Bolan. Companhia: Twentieth Century Fox. Sinopse: Cientista Will Rodman (James Franco) procura descobrir novos 

medicamentos para a cura do mal de Alzheimer, realizando experiências laboratoriais em chimpanzés, ao lado da médica 

veterinária Caroline (Freida Pinto). As experiências aumentam a capacidade intelectual dos animais e Ceaser, o chimpanzé 

superinteligente, inicia a revolução dos símios. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chuahy, Rafaella; Manifesto pelos Direitos dos Animais; 252 p.; 21 caps.; 2 ilus.; 98 refs.; 21 x 14 cm; br.; 

Record; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 34 a 47 e 75 a 103. 

2.  Feijó, Anamaria Gonçalves dos Santos; Braga, Luisa Maria Gomes de Macedo; & Pitrez, Paulo Márcio 
Condessa; Animais na Pesquisa e Ensino: Aspectos Éticos e Técnicos; apres. Jorge Luis Nicolas Audy; & Solange Me-

dina Ketzer; pref. Joaquim Cloted; 420 p.; 29 caps.; 18 citações; 22 fotos; 6 ilus.; 654 refs.; 4 anexos; 23 x 16 cm; br.; 

Edipucrs; Porto Alegre, RS; 2010; páginas 23 a 387. 
3.  Greif, Sérgio; & Tréz, Thales; A Verdadeira Face da Experimentação Animal: Sua Saúde em Perigo; 

200 p.; 4 caps.; 30 citações; 93 refs.; 21 x 14 cm; br.; Sociedade Educacional Fala Bicho; Rio de Janeiro, RJ; 2000; pági-

nas 15 a 90. 
4.  Naconecy, Carlos M.; Ética & Animais: Um Guia de Argumentação Filosófica; 234 p.; 8 caps.; 67 refs.; 

21 x 14 cm; br.; Edipucrs; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 88 a 111. 

5.  Singer, Peter; Libertação Animal (Animal Liberation); trad. Marly Winckler; revisora Rita Leal Paixão; 
358 p.; 6 caps.; 25 fotos; alf.; 23 x 15 x 6 cm; br.; 4ª Ed. rev.; Lugano Editora; Porto Alegre, RS; 2004; páginas 1 a 281. 

 

R. K. 
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E X P E R I M E N T O    H I S T O R I O G R Á F I C O  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O experimento historiográfico é a técnica investigativa, aplicada pelo pes-

quisador ou pesquisadora, para estudar fontes e documentos históricos utilizando estratégias de 

análise e articulação, inovadoras ou não, permitindo chegar a novos aspectos científicos, novas 

abordagens, perspectivas e conclusões reveladoras a respeito do objeto ou personalidade estu-

dada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo experimento deriva do idioma Latim, experimentum, “ensaio; ten-

tativa; experimento”. Apareceu no Século XIV. A palavra historiografia procede do idioma Gre-

go, historiographía, “trabalho de historiador”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Experiência historiográfica. 02.  Pesquisa historiográfica. 03.  Ave-

riguação historiográfica. 04.  Teste historiográfico. 05.  Ensaio histórico. 06.  Investigação histo-

riográfica. 07.  Exame historiográfico. 08.  Estudo experimental historiográfico. 09.  Análise his-

tórica. 10.  Estudo histórico. 

Neologia. As duas expressões compostas experimento historiográfico academicista e ex-

perimento historiográfico independente são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Achismo historiográfico. 02.  Palpite histórico. 03.  Intuição histó-

rica. 04.  Chute historiográfico. 05.  Especulação histórica. 06.  Experimento econômico. 07.  Ex-

perimento físico. 08.  Experimento químico. 09.  Experimento biológico. 10.  Experimento em 

Ciências Naturais. 

Estrangeirismologia: o experimentum crucis; o expert; a apologie pour l´histoire; a sto-

ria della storiografia; a verificação a posteriori; o corpus dos textos históricos; o timeline histó-

rico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pesquisologia Historiográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene pessoal da 

Pesquisologia; o holopensene pessoal do desenvolvimento intelectual; o holopensene pessoal da 

mentalsomaticidade; a fôrma holopensênica da Historiografia; a retilinearidade autopensênica;  

a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: o experimento historiográfico; a investida historiográfica; o megafoco na His-

toriografia; as práticas historiográficas; a Metodologia Científica a serviço dos experimentos; as 

fontes disponíveis; o orçamento na pesquisa; a busca de patrocínios para a pesquisa; as pesquisas 

inovadoras; a reconstrução analítica dos fatos; os métodos históricos; a retratação historiográfica; 

os métodos pesquisísticos fora dos limites estabelecidos pela Ciência Convencional; as hipóteses 

levantadas; as hipóteses verificadas; o levantamento de discussões; a História Oral; a cultura oral; 

o estudo de caso; a pesquisa de campo; a história de vida; o estudo de caso das cobaias históricas; 

o experimento levado às últimas consequências; as conclusões finais; os conhecimentos prévios; 

o mergulho nos manuscritos; a verificação das diferentes fontes descobertas; a recuperação de 

eventos para o conhecimento histórico; o estudo das origens; as sendas tortuosas da História;  

o cruzamento de hipóteses levantadas por diferentes historiadores; a necessidade da linguagem 

erudita ao trabalhar com línguas antigas; o desconhecimento das línguas mortas; a Orismologia 

enquanto ferramenta avançada e útil no desenvolvimento da pesquisa histórica; o experimento 

historiográfico renovando a ideia ancorada no passado; os círculos de intelectuais; os Colégios 

Invisíveis; o pioneirismo Lastanosino no Século XVII versado à pesquisa historiográfica; o histo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16132 

ricismo na abordagem dos fenômenos e das culturas humanas; o boicote do experimento historio-

gráfico pelos governos antidemocráticos; a destruição intencional da memória coletiva; a desco-

berta de informações biográficas perdidas; a recomposição da História; o ajuste das biografias 

distorcidas na História; as indiscutíveis constatações historiográficas; as pesquisas historiográfi-

cas quando aprofundadas com lupa acurada e autodiscernimento reveladoras de análises inusita-

dos para o intermissivista; o megadesafio do experimentador de encontrar o documento-monu-

mento; o rastreamento complicado das culturas obscurecidas; as sociedades silenciando a própria 

História; a “relação do historiador com os silêncios” descoberta pelo historiador francês Jules 

Michelet (1798–1874); a pesquisa histórica inédita; a análise dos símbolos; a necessidade da Ar-

quivologia; o detalhismo apurado e constante no experimento; as reflexões sobre a natureza histó-

rica dos objetos ou personalidades estudados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o experimento his-

toriográfico dedicado a exumar a conscin esquecida, agora consciex em período intermissivo;  

a hipótese de trabalho intelectual antelucano em retrovidas favorecendo a pesquisa historiográfi-

ca; as retrocognições direcionando às pesquisas históriográficas; as excursões intermissivas à pa-

rapsicoteca ampliando as abordagens parapesquisísticas da consciex lúcida (Para-Historiologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) priorizando as autexperimentações;  

o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os experimentos his-

toriográficos. 

Teoriologia: os limites e possibilidades da teoria e prática dos experimentos historio-

gráficos; a teoria dos equívocos históricos; as teorias da Metodologia Científica; a teoria do des-

carte do imprestável; a teoria da realidade interdimensional; a teoria da atração dos afins;  

a teática da interassistência multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial na pesquisa; a técnica do duplo cego;  

a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da repetição paciente; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica da opção inteligente; a tecnicidade historiográfica; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da autorganização; 

o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório cons-

cienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Historio-

grafia; o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio In-

visível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos dos experimentos historiográficos; os efeitos grupo-

cármicos dos experimentos historiográficos; o efeito das extrapolações mentaissomáticas;  

o efeito halo do somatório de conhecimentos historiográficos; o efeito halo da autorganização;  

o efeito das afinidades cognitivas nos momentos críticos de destino; os efeitos negativos das ex-

pectativas frustradas; o efeito nocivo dos apriorismos na pesquisa; o efeito nocivo nos memori-

cídios históricos. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas através do experimento 

historiográfico; o aborto das neossinapses causado pelo ansiosismo no estudo historiográfico;  

a criação das neossinapses críticas após a descoberta; as neossinapses construídas pela associa-

ção de informações. 
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Ciclologia: o ciclo experimental hipótese-pesquisa-comprovação; o ciclo de extrapola-

ções do historiógrafo motivado; o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo informacional co-

leta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarística; o ciclo contínuo de 

produção intelectual; o ciclo de pesquisas metodológicas; o ciclo de arquivamentos preservados 

e classificados. 

Enumerologia: os documentos históricos; os recursos históricos; os experimentos histó-

ricos; as pesquisas históricas; as hipóteses históricas; os memoricídios históricos; as restaurações 

históricas. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Pesquisologia; o binômio pesquisa-leitura; 

o binômio exumação historiográfica–experimento historiográfico. 

Interaciologia: a interação consciência experimentadora–objeto de estudo; a interação 

hipóteses históricas–comprovações historiográficas; a interação Historiografia–memórias cole-

tivas; a interação vários ângulos–novas perspectivas. 

Crescendologia: o crescendo História de Vida–História Universal. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisador-fonte-descoberta; o trinômio memoricídio–ex-

perimento historiográfico–recuperação memorística; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo experimento historiográfico frustrado / experimento 

historiográfico exitoso. 

Paradoxologia: o paradoxo dos arquivos históricos serem de extrema relevância para  

a Sociedade e permanecerem ocultos e quase inacessíveis à população. 

Politicologia: a política arquivística. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a experimentofilia; a historiografofilia; a historiofilia; a pesquisofilia; a inte-

lectofilia; a bibliofilia; a holotecolofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a experimentofobia; a historiografobia; a historiofobia; a passadofobia; a bi-

bliofobia; a intelectofobia; a disciplinofobia; a megafocofobia; a neofobia; a raciocinofobia. 

Maniologia: a evitação da nostomania no experimento historiográfico. 

Holotecologia: a experimentoteca; a historioteca; a historiografoteca; a pesquisoteca;  

a metodoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a fenomenoteca; a tecnoteca; 

a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Experimentologia; a Historiografia; a Historio-

logia; a Para-Historiologia; a Passadologia; a Criteriologia; a Megafocologia; a Manutenciologia; 

a Confrontologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o historiador; o historiógrafo; o experimentador histo-

riográfico; o agitador histórico; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o erudito; o autodidata; o tenepessista; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetógrafo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a historiadora; a historiógrafa; a experimentadora histo-

riográfica; a agitadora histórica; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a erudita; a autodidata; a tenepessista; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens historiator; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens holothecarius;  

o Homo sapiens parascientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento historiográfico academicista = aquele realizado pelo estu-

dante universitário, tendo por finalidade adquirir titulação específica, utilizando recursos exter-

nos, sob as normas pautadas pela academia objetivando o esclarecimento de fato histórico especí-

fico; experimento historiográfico independente = aquele realizado pelo autodidata, utilizando re-

cursos econômicos próprios, sob normas pessoais, objetivando auto e heteresclarecimento de fato 

histórico específico. 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da 

Mentalsomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 áreas 

ou especialidades nas quais os experimentos historiográficos podem ser aplicados com a finalida-

de de esclarecer algum fato: 

01.  Antropologia. 

02.  Astronomologia. 

03.  Biografologia. 

04.  Biologia. 

05.  Demografologia. 

06.  Direitologia. 

07.  Filosofia. 

08.  Gemologia. 

09.  Heráldica. 

10.  Historiografia. 

11.  Historiologia. 

12.  Linguisticologia. 

13.  Literaturologia. 

14.  Mecenatologia. 

15.  Metodologia. 

16.  Numismaticologia. 

17.  Paleontologia. 

18.  Politicologia. 

19.  Psicologia. 

20.  Sociologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o experimento historiográfico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 
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07.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  História  Oral:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

EXISTEM  EXPERIMENTOS  HISTORIOGRÁFICOS  CAPAZES  

DE  AMPLIAR  E  ATÉ  MESMO  MUDAR  O  CURSO  DA  HIS-
TÓRIA  AO  EXUMAR  PERSONALIDADES  OU  FATOS  ESQUE-

CIDOS,  REDEFININDO-OS  INTRA  E  EXTRAFISICAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de pesquisador, já pensou na possi-

bilidade de levar a cabo algum experimento historiográfico? Sobre qual assunto? Com qual in-

tuito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bueno, Mar Rey; & López, Pérez Miguel; coords.; El Inquiridor de Maravillas: Prodigios, Curiosidades  

y Secretos de la Naturaleza en la España de Vincencio Juan de Lastanosa; 494 p.; 6 caps.; 27 ilus.; 1.116 refs.; 20 x 20 

cm; br.; Instituto de Estudios Altoaragoneses; Huesca; España; 2011; páginas 9 a 58. 

2.  Cadiou, François; et al.; Como se faz a História: Historiografia, Método e Pesquisa (Comment se fait 
l’Histoire – Pratiques et Enjeux); trad. Giselle Unti; 254 p.; 12 caps.; 1 microbiografia; 274 refs.; 21,5 x 14 cm; br.; Edito-

ra Vozes; Petrópolis, RJ; 2007, páginas 10 a 12. 

3.  Ginzburg, Carlo; O Queijo e os Vermes: O Cotidiano e as Ideias de um Moleiro perseguido pela Inqui-

sição (Il Formaggio e i Vermi: Il Cosmo di um Mugnaio del’500); revisor Hilário Paulo Paes; trad. Maria Betânia Amoro-

so; 272 p.; 62 caps.; 2 ilus.; 1 microbiografia; 169 refs.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 

1987; página 13. 

 

L. S. 
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E X P E R I M E N T O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O experimento projetivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

realizar procedimentos técnicos voltados à exploração paraperceptiva e análise de variáveis neo-

científicas durante as autovivências extrafísicas, de maneira exploratória ou dirigida, a partir da 

sondagem prática e direta do cabedal teoriológico e principiológico pessoal, visando o apren-

dizado multidimensional e o esclarecimento neoparadigmático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo experimento vem do idioma Latim, experimentum, “ensaio; ten-

tativa; experimento”. Surgiu no Século XIV. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projec-

tif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esgui-

cho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetu-

ra”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Experimentação extrafísica do projetor lúcido. 2.  Sondagem experi-

mental durante o período projetivo. 3.  Estudo extrafísico por meio da projetabilidade lúcida (PL). 

Neologia. As 3 expressões compostas experimento projetivo, experimento projetivo bási-

co e experimento projetivo avançado são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Teste científico intrafísico. 2.  Experimento social. 3.  Devaneio ex-

trafísico. 4.  Euforia extrafísica antirracional. 

Estrangeirismologia: o corpus da Conscienciologia melhor assimilado pela vivência in 

loco da Multidimensiologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento experimentológico aplicado à Multidimensiologia. 

Coloquiologia: o ato de não tirar o pé das leituras e pesquisas teoriológicas, capazes de 

instigar a curiosidade e a tecnicidade paravivenciais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autexperimentação. Na Escola Evolutiva, a primeira e maior disciplina é a autex-

perimentação”. 

2.  “Autovivência. A autovivência, ou experimentação pessoal, é o alicerce da evolu-

ção consciencial. Se pensar apenas, ou viver qual teoricão, resolvesse o processo evolutivo da 

consciência, não seria necessária a sua ressoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Teaticologia; o holopensene pessoal da Organi-

zaciologia; o materpensene tarístico; a amplitude autopensênica; os ortopensenes; a sustentação 

da ortopensenidade parapesquisística em meio ao holopensene planetário materialista; a manuten-

ção lucidopensênica frente a distintos holopensenes e consciências; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os projeciopensenes; a inserção da projeciopen-

senidade na rotina do neocientista consciencial; a projetabilidade lúcida predispondo ao contato 

íntimo com as autorrealidades pensênicas; a autopensenidade pautada no pen sustentando a con-

duta neocientífica; os bônus neocognitivos hauríveis no período extrafísico de autopensenização;  

a pensenidade inegoica do autopesquisador dedicado à tares evolutiva; a premência das parexperi-

mentações lúcidas na construção e consolidação do holopensene pessoal da Multidimensiologia. 

 

Fatologia: a mundividência experimental; a meta interassistencial das pesquisas consci-

enciais; a autexperimentação enquanto pilar neoparadigmático (Descrenciologia); o cabedal expe-

rimentológico disponibilizado na literatura conscienciológica; a neocientificidade sustentada em 
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qualquer dimensão; o omniquestionamento; a disposição exploratória cultivada no cotidiano;  

a antidispersividade; a ausência ou não rememoração de alvo mental previamente definido; o im-

proviso útil; a adaptabilidade; as reverificações; o reconhecimento de limites e impossibilidades 

parexperimentais; o ganho de confiança autopesquisística; o assentamento intraconsciencial neo-

paradigmático; o abastecimento prévio do neuroléxico verponológico; o enciclopedismo fomen-

tando a cosmovisão multitemática; as reconsultas à literatura conscienciológica; a abrangência in-

terdisciplinar; a autexperimentografia; o ato de redigir criticamente os autexperimentos reforçan-

do a fixação mnemônica da temática; o temperamento observativo e analítico; a atenção dividida; 

a parcimônia na extensão das conclusões temporárias; a cautela interpretativa diante de possíveis 

ruídos ou cargas oníricas; o registro organizado de paravivências úteis à tares; o escrutínio realista 

das rememorações projetivas, reconhecendo eventuais falhas e lacunas; a antiprecipitação nas ge-

neralizações; a extração dos conteúdos evolutivos dos autexperimentos; a essência dos construc-

tos por trás dos formatos experimentais; os insumos à conscienciografia; o temperamento explo-

ratório; a motivação tarística impulsionando a produção de experimentos evolutivos. 

 

Parafatologia: o experimento projetivo; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; as manobras energéticas no extrafísico; a recuperação de cons na autocondição tempo-

rária de consciex durante a projeção lúcida; os diálogos mentais; as dificuldades comunicativas da 

conscin projetada; as variáveis extrafísicas; a atenção aos parafatores constritores da autolucidez; 

a evitação da euforia extrafísica em prol da sustentação autexperimental; o autocontrole psicosso-

mático evitando a interiorização abrupta diante de paracontextos críticos; o aproveitamento neo-

cognitivo do período de lucidez extrafísica; as pararreflexões temáticas; a promoção de campos 

lucidogênicos para a interpretação conteudística dos parafatos vivenciados; a observação das au-

torreações psicossomáticas expondo potencialidades e limites de atuação em oportunos resgates 

extrafísicos; a condição ideal da projetabilidade de consciência contínua alinhada ao alvo mental 

prévio, possibilitando parexperimentos dirigidos de alto nível; as paravivências autocomprovató-

rias ampliando o senso de responsabilidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomaticidade-mentalsomaticidade-projetabilida-

de; os limites mnemônicos do sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo ortointenção-ampa-

rabilidade; o sinergismo atenção intrafísica–atenção extrafísica; o sinergismo praticar as teorias– 

–teorizar as práticas; o sinergismo cientificidade-esclarecimento; o sinergismo conhecimentos teó-

ricos–vivência experimental; o sinergismo retributivo neoapreensões-neorresponsabilidades. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autovivenciado a partir da parexperimen-

tação direta; os princípios da Paradiplomacia; o princípio da autoqualificação interassistencial; 

o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da perseverança autopes-

quisística; o princípio do aumento das exigências teáticas conforme o avanço evolutivo; o princí-

pio do aproveitamento autocognitivo das autoprojeções lúcidas; o princípio do utilitarismo apli-

cado aos parexperimentos projetivos; o princípio da otimização autevolutiva por meio da auto-

conscientização multidimensional (AM). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta extrafísica. 

Teoriologia: as paravivências autorreciclogênicas das teorias conscienciológicas; o vas-

to campo parexperimental aberto pela teoria do pensene; a teoria da concausalidade interdimen-

sional; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas de rememoração da projeção consciente; a técnica da aplicação 

teática da aprendizagem; as técnicas da abordagem extrafísica; as técnicas de arquivamento; as 

técnicas mnemônicas; a técnica da agendex; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas 

autopensatográficas. 

Voluntariologia: a autoqualificação teática no voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 
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Efeitologia: a observação dos efeitos extrafísicos instantâneos da pensenidade; os efei-

tos da autopensenidade no extrafísico dos ambientes da residência; os registros sincronológicos  

e projeciológicos expondo os efeitos multidimensionais das evocações pensênicas; os efeitos das 

energias nas abordagens interconscienciais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses multidimensionais e holossomáticas. 

Ciclologia: o ciclo tarístico sondagem-aprendizado-neoideia-neogescon; o ciclo centrí-

fugo autesclarecimento-heteresclarecimento; o ciclo tarístico interdimensional; o ciclo de neoa-

prendizados decorrentes da dedicação parexperimental projetiva. 

Enumerologia: a tecnicidade neocientífica; a autorganização neocientífica; a intencio-

nalidade neocientífica; a autossustentabilidade neocientífica; a retilinearidade neocientífica; a or-

tointerpretatividade neocientífica; a interassistencialidade neocientífica. 

Binomiologia: o binômio projeciografia-projeciocrítica; o binômio experiência-eficiên-

cia; o binômio hipóteses-comprovações; o binômio parafatos-interpretações; o binômio compa-

rativo experimentos próprios–experimentos alheios; o binômio experimento exploratório–experi-

mento dirigido; o binômio Parafenomenologia-Analiticologia. 

Interaciologia: a pesquisa das interações holossomáticas; as interações interdimensio-

nais; a cautela e a cosmoeticidade nas interações interconscienciais; a interação experimenta-

dor–objeto de pesquisa; a interação Parexperimentologia-Intrafisicologia; a interação técnica de 

pesquisa–método de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo cientista convencional–neocientista consciencial; o cres-

cendo conscienciologista superficial–conscienciólogo comprometido; o crescendo do autocontro-

le da volitação extrafísica; o crescendo tenepessista–projetor consciente; o crescendo teática-pa-

rateática. 

Trinomiologia: o trinômio especificidade–singularidade–cautela conclusiva; o trinômio 

parexperimentação continuada–autodeterminação evolutiva–êxito proexológico. 

Antagonismologia: o antagonismo comocionalismo onírico / discernimento realista;  

o antagonismo passividade / proatividade; o antagonismo curiosidade útil / curiosidade inócua; 

o antagonismo observação experiencial / ação experimental; o antagonismo sonho / experimen-

to; o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antagonismo calculismo / impulso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o parexperimento intraconsciencial ser capaz de expor 

realidades e pararrealidades objetivas; o paradoxo de extrair neoideias interassistenciais a par-

tir de abordagens extrafísicas assediadoras. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a taristicocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as neorreflexões teáticas sobre a lei de causa e efeito; as leis da aprendiza-

gem autevolutiva; a lei do exemplarismo; as leis da Parafisiologia; a lei da responsabilidade 

policármica proporcional à autocognição multidimensional haurida. 

Filiologia: a paracogniciofilia; a energofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a parafatofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia; a reciclagem da tanatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do deslumbramento projetivo. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a reeducacioteca; a ciencioteca; a argumentoteca;  

a atencioteca; a correlacionoteca; a psicossomatoteca; a simboloteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autoparapesquisologia; a Parassociologia; a Ex-

perimentologia; a Interdimensiologia; a Paradidaticologia; a Autodesempenhologia; a Conforma-

ticologia; a Surpreendenciologia; a Alternanciologia; a Extrafisicologia; a Holopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parailuminista; o ser interassistencial; a conscin propositora de 

neo-hipóteses; o ser cognoscente; a conscin tridotada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbaciologista; o proexista; o parateaticista; o semperaprendente;  

o intermissivista autoconsciente; o intermissivista produtivo; o omnipesquisador teático; o cientis-
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ta-amparador intrafísico; o escritor parapsíquico; o buscador de neoideias; o parapsiquista intelec-

tual. 

 

Femininologia: a verbaciologista; a proexista; a parateaticista; a semperaprendente; a in-

termissivista autoconsciente; a intermissivista produtiva; a omnipesquisadora teática; a cientista- 

-amparadora intrafísica; a escritora parapsíquica; a buscadora de neoideias; a parapsiquista inte-

lectual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parascientificus; o Homo sa-

piens autodidacticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens paratechnicologus; o Homo sapiens energosso-

maticus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens paracognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento projetivo básico = a parexperiência lúcida geradora de auta-

prendizados, por meio da exploração direta de princípios e teorias conscienciológicas; parexperi-

mento projetivo avançado = a parexperiência lúcida com forte carga constructiva, dentro de abor-

dagens evolutivas e interassistenciais mais avançadas, potencialmente geradora de neoideias pu-

blicáveis e úteis ao grupocarma. 

 

Culturologia: o comprometimento das performances parexperimentais pelos condicio-

namentos culturais; a cultura do aprendizado multidimensional através da projetabilidade lúcida; 

a cultura do não desperdício; a cultura da recuperação de cons. 

 

Projeciologia. Eis, em ordem alfabética, 21 especialidades conscienciológicas e respecti-

vos exemplos de vivências parexperimentológicas disponíveis à conscin autopesquisadora, ho-

mem ou mulher, por meio da projetabilidade lúcida, capazes de incrementar reciclagens pessoais, 

fortalecer o autoposicionamento neocientífico e fornecer insumos à tares grupocármica: 

01.  Apriorismologia: a comprovação da potência ou influência dos condicionamentos 

intrafísicos, por exemplo, na dificuldade de atravessar paredes e portas. 

02.  Autassimilaciologia: a autobservação mais acurada do nível ou profundidade das 

assimilações simpáticas a partir da automanifestação de psicossoma. 

03.  Climatologia: a atenção às condições climáticas durante o experimento projetivo, 

passíveis de posterior corroboração ou servindo de pista para possível localização da paraocor-

rência; a percepção de ventos ou chuvas atuando sobre o psicossoma. 

04.  Comunicologia: os episódios extrafísicos envolvendo a comunicação telepática; os 

instigantes sons e músicas extrafísicas; os nomes de locais e consciências, por vezes não compre-

endidos ou recuperáveis após retorno ao soma. 

05.  Conflitologia: a sustentação ortopensênica e interassistencial diante de abordagens 

interconsciencias intrusivas; as paraocorrências relacionadas a ranços de instintividade pessoal;  

a defesa paraterritorial ectópica da base intrafísica; o gabarito da autossustentação diante de tenta-

tivas ou abordagens sexossomáticas intrusivas. 

06.  Consciexologia: as transmutações dos paravisuais e / ou desaparecimento instantâ-

neo de consciências diante de cargas energéticas benfazejas do experimentador; o teste do nível 

pessoal de abertismo consciencial nos contatos com consciexes paravisualmente deformadas;  

a observação das reações das demais consciências na presença da conscin projetada. 

07.  Cosmologia: o contato direto com o espaço sideral; as nuanças das observações dos 

astros, com maiores detalhes a partir da amplitude da paravisão. 

08.  Energossomatologia: as movimentações energossomáticas vivenciadas com maior 

desenvoltura e capacidade de percepção; as observações de distintas cores de acordo com os pa-

drões energéticos exteriorizados; a distinção de energias imanentes (EIs) relativas a locais com 

maior abundância de árvores e plantas. 
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09.  Evocaciologia: a distinção das relações diretas entre temas de leitura, pesquisa, es-

crita e revisão e paracontextos e reflexões durante o período extrafísico; as relações entre os pen-

samentos diuturnos e as ocorrências e companhias extrafísicas; o atilamento às achegas e feed-

backs recebidos envolvendo pautas atuais e ocorrências do cotidiano. 

10.  Grupocarmologia: as interações extrafísicas com pessoas próximas; as afinidades 

extrafísicas diferenciadas em relação à intrafisicalidade; as mudanças intraconscienciais atraindo 

diferentes consciexes afins ao longo do tempo; os aprendizados dessomatológicos com ex-cons-

cins familiares; a preocupação assistencial de consciexes com familiares ressomados. 

11.  Holopensenologia: a distinção das forças atrativas de holopensenes afins, ao modo 

de antigas residências pessoais ou moradia de membros do grupo nuclear; a observação compro-

batória de morfopensenes e, eventualmente, determinação das possíveis origens. 

12.  Holossomatologia: as parassensações e consequências de sobrepor partes do psicos-

soma, ao exemplo das paramãos, sobre outras consciências, intra ou extrafísicas; as complexas 

distinções entre consciexes e conscins projetadas. 

13.  Paracenariologia: as consequências e / ou duplicatas extrafísicas de novos objetos 

no recheio decorativo da residência pessoal; a presença de princípios conscienciais. 

14.  Parageografologia: a exploração extrafísica de áreas contíguas a locais já conheci-

dos ou visitados, passíveis de checagem ou confirmação posterior; a sondagem sobrepairadora, 

pela volitação desimpedida, predispondo maior alcance visual. 

15.  Parapedagogiologia: a perspicácia observadora dos conteúdos tarísticos e temáticas 

predominantes em paracontextos grupais. 

16.  Pensenologia: a diferenciação entre locais acessíveis e inacessíveis, com possíveis 

relações com a autopensenidade da conscin projetada e o teor da lastreabilidade energética do psi-

cossoma; o impacto da presença próxima de consciexes na autocapacidade de volitação. 

17.  Priorologia: a pesquisa axiológica dos diferenciais autovalores intra e extrafísicos;  

a real importância atribuída às metas existenciais quando consideradas pelo prisma paracerebral. 

18.  Psicossomatologia: a atenção e criticidade às consequências ou impactos no para-

corpo das emoções decorrentes de paravivência de alta carga comocional; os elongamentos do 

psicossoma; a lucidez quanto à ausência do sistema respiratório; a observação do nível de emo-

cionalismo, pessoal e alheio, perante divergências ideológicas em debates extrafísicos. 

19.  Recinologia: a atenção ao nível de lucidez e desdramatização relativa aos próprios 

trafares quando autexpostos pela maior parassensibilidade extrafísica pessoal; as pararreflexões 

autoconscienciométricas frutificando neopontos de vista autorreciclogênicos; o patamar do aber-

tismo pessoal a heterocríticas, sejam de consciências afins ou assediadoras. 

20.  Retrocogniciologia: a ausculta das pararreações diante de contextos envolvendo  

possíveis holopensenes afins de vidas passadas. 

21.  Voliciologia: os testes da vontade pessoal atuando sobre a autonomia volitativa;  

a observação do nível e aplicação da determinação volitiva pessoal sobre a força atratora totipo-

tente do cordão de prata, dentro do respectivo raio de ação. 

 

Priorologia. Pela ótica da Autocompetenciologia, condição parapesquisística ideal é a da 

conscin capaz de sustentar a autolucidez multidimensional ininterruptamente, por exemplo, ao 

produzir projeções de consciência contínua, de maneira sequencial e alinhada a parexperimenta-

ções interassistenciais programadas, em sinergia com as equipexes técnicas. 

Autevoluciologia. Na trajetória até a autocondição parapsíquica avançada, é de grande 

valia ao autopesquisador aproveitar quaisquer episódios projetivos para aplicar in loco a bagagem 

teórica pessoal, colhendo frutos neocognitivos relevantes ao assentamento intraconsciencial da 

postura neocientífica. Todo parexperimento instrui. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o experimento projetivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  autexperimentográfico:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

06.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 

09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Fundamentação  teórica:  Epistemologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

12.  Paradidatismo  projeciológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Viabilidade  teática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  ACÚMULO  DE  EXPERIMENTOS  PROJETIVOS  REFORÇA  

A  VERBAÇÃO,  A  NEOCIENTIFICIDADE  E  A  RECICLOGENIA  

DO  AUTOPESQUISADOR,  FOMENTANDO  A  CONSTRUÇÃO   

DO  AUTORREPOSITÓRIO  DE  CONSTRUCTOS  TARÍSTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o olhar neocientífico experimental du-

rante as vivências extracorpóreas? Quais são os frutos tarísticos advindos de tal postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 991. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 159 e 262. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 541 a 544, 562 a 565, 604 a 610, 617 a 619, 660 a 663, 691 e 692. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 95 e 99. 
5.  Zaslavsky, Alexandre; Autoexperimentação Consciencial: O Método Científico Conscienciológico; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 23; N. 3; Seção: Artigos; 6 enus.; 38 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2019; página 148. 
6.  Idem; Método da Autoexperimentação Tenepessológica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 

24; N. 4; Seção: Artigos; 5 enus.; 36 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2020; páginas 437 a 439. 

 

M. P. C. 
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E X P E R I M E N T O    P R O J E T I V O    G R U P A L  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O experimento projetivo grupal é a atividade científica, multidimensional  

e coletiva, de teste exploratório ou dirigido de variáveis, com intuito autopesquisístico e interas-

sistencial promovida por meio das projeções conscientes conjuntas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo experimento vem do idioma Latim, experimentum, “ensaio; ten-

tativa; experimento”. Surgiu no Século XIV. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projec-

tif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esgui-

cho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetu-

ra”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. A palavra grupo procede do idi-

oma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, equivalente 

ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo gru-

pal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Projeção consciente conjunta científica. 2.  Experimento projetivo 

coletivo. 3.  Pesquisa projetiva lúcida em grupo. 

Antonimologia: 1.  Experimento projetivo individual. 2.  Experimento intrafísico grupal. 

3.  Experiência projetiva grupal. 

Estrangeirismologia: o fly-in grupal; o benchmarking projetivo; o crème de la crème 

projetivo; o rendez-vous extrafísico; o top of mind da autoconscientização multidimensional 

(AM); o locus de controle interno; o guidance interassistencial multidimensional; o follow-up de 

consciex recém-dessomada. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grupo: ca-

talisador evolutivo. Lucidez requer reflexão. Corpo: prisão temporária. Ciência: conhecimento 

criterioso. Experimentos geram conhecimento. Encontrex: coincidência descoincidida. Volitar  

é preciso. 

Proverbiologia. Eis duas expressões populares relacionadas ao experimento projetivo 

grupal: – Em terra de cego, quem tem um olho só é rei. Contra fatos, não há argumentos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autovivência. Quem vivencia e não avalia cosmoetica e evolutivamente a experi-

ência, desperdiça o autexperimento”. 

2.  “Experimentologia. Na experimentação, é preciso avaliar o quantitativo, o qualita-

tivo, o individual, o grupal e o coletivo. O único experimento de uma só pessoa pode ser mais ra-

tificador de realidades do que os experimentos de milhares de pessoas, e pode ser capaz de 

liquidar com os estudos e princípios que o pesquisador desenvolveu durante décadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cientificidade; o holopensene pessoal da Proje-

ciologia; a Projeciologia enquanto materpensene do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); a autexperimentação modificando a pensenidade; o alvo projetivo sus-

tentador do foco pensênico do projetor no extrafísico; a lucidez pensênica em todas as dimensões; 

os ortopensenes; a sustentação da ortopensenidade parapesquisística em meio aos holopensenes 

intrafísicos; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

projeciopensenes; a inserção da projeciopensenidade na rotina; o aprendizado em lidar com os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; a euforia limitando a pensenidade e abortando o experimento;  
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a pensenidade enquanto objeto de estudo multidimensional; a convergência pensênica dos grupos 

de pesquisa; a pensenidade do amparador extrafísico assistindo o projetor lúcido; a pensenidade 

extracorpórea enquanto indicadora do retroego; a extrapolação pensênica; o domínio da penseni-

dade. 

 

Fatologia: a teática conscienciológica; a autocientificidade projeciológica; os experi-

mentos feitos nos cursos do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; a Escola 

de Projeção Lúcida (EPL) do IIPC; a rememoração do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

a confirmação da projeção consciente conjunta; a agenda extrafísica; a maxiproéxis grupal; o alvo 

projetivo grupal; a afinidade intrafísica facilitadora do encontrex; o desenvolvimento do projetor; 

a vivência enquanto minipeça de Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a organiza-

ção intrafísica do projetor; o ajuste da base física; as variáveis intrafísicas mensuradas; a impor-

tância do contato com as energias imanentes (EIs); a superação do medo da decolagem; a postura 

científica no cotidiano; a assunção da intermissibilidade. 

 

Parafatologia: o experimento projetivo grupal; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o encontrex; a paraconvivência com os amparadores extrafísicos; a projeção lú-

cida amparada; o trabalho energético extrafísico; o resgate extrafísico; a volitação conjunta; as in-

tuições extrafísicas amparadas; a projeção da consciência enquanto ferramenta de reurbanizações 

extrafísicas; os paravínculos; a paragrupalidade; a comunex de origem; a proximidade com os 

amparadores extrafísicos de função da maxiproéxis grupal; os experimentos projetivos; os experi-

mentos patrocinados dentro das projeções lúcidas; as parexcursões; as visitas às comunexes avan-

çadas; o parapsicodrama interassistencial; as variáveis extrafísicas mensuradas; as reconciliações 

grupocármicas feitas extrafisicamente; a parapercepção impressiva; a expansão cognitiva multidi-

mensional; as variações de lucidez extrafísica; a projeção lúcida enquanto senha intermissiva; as 

aulas extrafísicas; as abordagens extrafísicas assediadoras; a realidade consciencial nua e crua;  

a interassistência extrafísica; a interassistência grupal fora do corpo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projeção consciente individual–projeção consciente con-

junta; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo equipex-equipin; o sinergismo interas-

sistencial em prol da reurbanização extrafísica (reurbex); o sinergismo projetor veterano–proje-

tor jejuno; o sinergismo experiência-conhecimento; a interassistência enquanto ponto de sinergis-

mo pensênico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de em grupo sermos mais 

fortes; o princípio de sozinho irmos mais rápido, porém juntos irmos mais longe; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); os princípios cosmoéticos para obtenção do conhecimento científi-

co; o princípio da intercooperação; o princípio da evolução consciencial; o princípio do vínculo 

evolutivo; o princípio da intransferência da responsabilidade pelo autoconhecimento. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de condutas projetivas. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade consciencial; a teoria das verdades relativas de 

ponta da Projeciologia; a teoria do pensene; a teoria do corpo objetivo; a teoria do autodomínio 

consciencial; a teoria da sabedoria essencial; a teoria das localizações das sedes da consciência. 

Tecnologia: a técnica projetiva pessoal; as técnicas e paratécnicas projetivas; a utiliza-

ção adequada das técnicas energéticas; a técnica da volitação consciente; as técnicas para se 

atingir o alvo mental projetivo; a técnica das abordagens extrafísicas; a técnica da dupla evoluti-

va (DE) lastreando experiências parapsíquicas mais avançadas; a utilização diuturna de técnica 

projetiva. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário conscienciológico enquanto catalisador dos ex-

perimentos projetivos grupais; o voluntariado no IIPC; os vínculos conscienciais desenvolvidos 

no voluntariado conscienciológico; as ICs promovendo reencontros de intermissivistas por meio 

do voluntariado; o voluntário projetor consciente tarístico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o Projectarium; o Fitolab. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Conscientes. 

Efeitologia: o efeito revigorante da projeção consciente; o efeito desassediador da inte-

rassistência extrafísica grupal; o efeito da refutação de teorias por meio da verificação grupal da 

projeção consciencial; o efeito da descoberta de neovariáveis de autopesquisa; o efeito dos regis-

tros projetivos no desenvolvimento da Projeciologia; o efeito do contato mais próximo com  

o mentalsoma no nível de cientificidade do projetor consciente; o efeito do experimento projetivo 

grupal no desenvolvimento das especialidades da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses multidimensionais e holossomáticas; as 

neossinapses paracientíficas; a recuperação de cons obtida no experimento projetivo grupal favo-

recendo a formação de neossinapses; as neossinapses projetivas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo amparador extrafísico–amparando intrafísi-

co; o ciclo experiência-experimento. 

Enumerologia: o sujeito; o objeto; o problema de pesquisa; o objetivo; o método; a téc-

nica de pesquisa; o instrumento de pesquisa. A pesquisa bibliográfica; o levantamento de hipóte-

ses; a escolha do método; a coleta de dados; a análise dos dados; a conclusão; a submissão do tra-

balho. A vigília física anterior; a decolagem; a obtenção ou manutenção da lucidez; os encontre-

xes; as atividades de experimentação extrafísica; a interiorização; a rememoração. 

Binomiologia: o binômio experiência-experimento; o binômio projeciografia-projecio-

crítica; o binômio teoria-prática; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio serenidade 

extrafísica–projeção consciente prolongada; o binômio projeciológico autolucidez-rememora-

ção; o binômio voluntariado intrafísico–voluntariado extrafísico; o binômio autoconhecimento-

empatia. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–amparando intrafísico; a interação 

extrafísica entre conscins projetadas; a interação extrafísica interassistencial grupal; a interação 

projetabilidade-verbetografia; a interação cientista-paracientista; a interação minipeça auto-

consciente–macromecanismo interassistencial multidimensional; a interação análise egocármi-

ca–análise grupocármica; a superação do medo nas interações extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo projeção semiconsciente–projeção consciente; o crescen-

do soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o crescendo hipótese-teoria; o crescendo evolu-

tivo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-Ciência-evolução; o trinômio desbloqueio 

energossomático–soltura energossomática–projeção consciente; o trinômio experimento inter-

missivo–experimento intrafísico–experimento projetivo. 

Antagonismologia: o antagonismo hipótese / teoria; o antagonismo amparo / assédio;  

o antagonismo Ciência / dogma; o antagonismo lucidez / inconsciência; o antagonismo grupali-

dade / isolamento; o antagonismo verpon / fechadismo; o antagonismo planejamento / improvi-

sação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a experiência grupal poder chancelar a experiência pes-

soal; o paradoxo de a lucidez poder ser menor em dimensão mais sutil; o paradoxo de a vivência 

intrafísica poder potencializar a vivência extrafísica; o paradoxo de o foco ampliar o experi-

mento. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cienciocracia; a paracienciocracia; a sociocracia;  

a evoluciocracia; a projeciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência consciencial; 

as leis da maxiproéxis grupal; as leis científicas. 

Filiologia: a projeciofilia; a sociofilia; a cientificofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial afetando o alcance das megame-

tas grupais. 
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Maniologia: a mania de fazer tudo sozinho; a mania de não ter agenda extrafísica; a ma-

nia de viver monodimensionalmente; a mania de não trabalhar as energias todos os dias; a mania 

de não realizar experimentos; a mania de querer controlar tudo. 

Mitologia: o mito científico da pesquisa não participativa; a autodesmitificação auto-

consciente; a busca pela eliminação dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a projecioteca; a cientificoteca; a experimentoteca; a grupoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autoparapesquisologia; a Parassociologia; a Ex-

perimentologia; a Interdimensiologia; a Interassistenciologia; a Projecioterapeuticologia; a Auto-

desempenhologia; a Extrafisicologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora lúcida; a conscin projetora minipeça do maximecanis-

mo interassistencial; o ser interassistencial; a personalidade científica; a conscin propositora de 

neo-hipóteses; a consciência autorganizada; a isca humana lúcida; a equipin; a equipex; o grupo 

evolutivo lúcido; os grupos volitativos interassistenciais. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o experimentador; o amparador co-projetor;  

o amparador extrafísico; o projetor veterano; o projetor lúcido assistencial; o docente consciencio-

lógico; o parapedagogo; o paracientista; o agregador; o integrante do grupo. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a experimentadora; a amparadora co-projetora;  

a amparadora extrafísica; a projetora veterana; a projetora lúcida assistencial; a docente conscien-

ciológica; a parapedagoga; a paracientista; a agregadora; a integrante do grupo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento projetivo grupal exploratório = o parexperimento lúcido 

preliminar gerador de compreensão inicial sobre o objeto, por meio da verificação direta de prin-

cípios e teorias conscienciológicas, com o intuito de estabelecer prioridades pesquisísticas; expe-

rimento projetivo grupal descritivo = o parexperimento lúcido visando descrever parafenômenos  

e estabelecer relações entre as variáveis analisadas; experimento projetivo grupal extrapolativo  

= o parexperimento lúcido mais avançado, focado em testar hipóteses, explicar a natureza da cor-

relação entre as variáveis e esmiuçar o comportamento do objeto de estudo, com o intuito de refu-

tar e aprimorar as teorias vigentes. 

 

Culturologia: a cultura do aprendizado multidimensional através da projetabilidade lú-

cida conjunta; a cultura do não desperdício das experiências (cientificidade técnica); a cultura da 

recuperação de cons; o estabelecimento da cultura paracientífica de ponta nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); a cultura da Descrenciologia; a cultura do trabalho diuturno com as bio-

energias; a cultura do paravínculo com os amparadores extrafísicos de função. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo, 42 variáveis ou fatores, 

não exaustivos, passíveis de serem estudados nos experimentos projetivos grupais, dispostos na 

ordem alfabética: 

01. Alvo mental. A meta estipulada foi alcançada por qual percentual de pesquisadores? 

Sob qual perspectiva o alvo projetivo foi visualizado? Qual característica chamou mais atenção? 
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02. Ambiente. O experimento se desenvolveu em ambiente único ou havia pseudópodes 

ambientais? Era ambiente aberto ou fechado? Qual tipo de estrutura o delimitava? Seria comunex 

avançada, de transição ou ambiente degradado (Baratrosfera)? Parecia com ambiente intrafísico 

ou se assemelhava a espécie de bolha pensênica? Houve interação mais profunda com o local vi-

sitado? Quais detalhes foram possíveis perceber? O ambiente propiciou maior ou menor con-

forto? 

03. Amparadores. Quantas consciexes amparadoras estavam presentes? Como as iden-

tificou? 

04. Aprendizados. Quais principais elementos de autopesquisa conseguiu levantar  

e analisar? Está satisfeito com as recins decorrentes realizadas? 

05. Assediadores. Quantas consciexes assediadoras estavam presentes? Como as identi-

ficou? 

06. Atividade. Quais os tipos de atividades desenvolvidas ao longo do experimento? 

Eram assistenciais? Promoviam esclarecimento ou consolação? Houve resgates extrafísicos? 

07. Base intrafísica. Os projetores estavam participando de curso conscienciológico? 

Estavam na mesma base física ou em locais diferentes? Como ocorreu a organização intrafísica 

do experimento? 

08. Chacras. Durante o experimento foi observado chacra mais ativado? Qual chacra  

e em qual momento? A partir desta ativação, houve mudança no campo? 

09. Condicionamentos. Foram observadas atitudes imaturas caracterizadas pelo envie-

samento intrafísico no experimento? Como pretende mitigá-las? 

10. Conexões. Foi visualizado ou sentido o cordão de prata pessoal ou de outras cons-

cins projetadas participantes? Qual o paravisual e textura? 

11. Descontinuidade. O experimento foi interrompido no meio? Qual fator o abortou 

prematuramente? 

12. Deslocamento. Durante a atividade desenvolvida foram percebidos deslocamentos? 

Foi via volitação ou deslocamento rente à crosta terrestre? 

13. Despertamento. Observou mudanças no padrão energossomático ao acordar? As 

energias estavam mais ou menos homeostáticas? 

14. Dimensão. O experimento se desenvolveu na Paratroposfera, na dimensão extrafísi-

ca ou na dimensão mentalsomática? 

15. Estado psicossomático. Como se encontrava emocionalmente antes, durante e após 

o experimento? Emocionou-se durante a atividade? Estava em euforin ou com medo? Como o es-

tado emocional influenciou a paraperceptibilidade? Houve enviesamentos emocionais espúrios ou 

foi mantida a serenidade constante? 

16. Estrutura hierárquica. Existiam hierarquias perceptíveis durante o experimento? 

Havia coordenador dos trabalhos do grupo? 

17. Fases. Quais as características de cada fase do experimento? 

18. Feedbacks. Os relatos dos participantes do experimento convergiram ou divergiram 

das hipóteses pessoais? Em qual nível? 

19. Holopensene. Qual o padrão pensênico presente? Era determinado, por hipótese, 

por qual fator? 

20. Holossoma. A consciência projetada permaneceu no mesmo veículo de manifesta-

ção ao longo do experimento? 

21. Ideias originais. Conseguiu descobrir extrafisicamente solução para problemas? 

22. Interações. Ocorreu a interação com outras consciências? Foi amistosa ou belige-

rante? A comunicação foi telepática ou por outro meio? Houve percepção de trocas energéticas? 

Manteve postura interassistencial durante o experimento? Conseguiu identificar o fator agregador 

do grupo formado? 

23. Interdimensionalidade. Foram observadas do ponto de vista extrafísico conscins na 

dimensão intrafísica? Quantas? 

24. Intuições extrafísicas. Foram captadas ideias intuitivamente? De qual natureza? 

Qual o proveito evolutivo auferido? 
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25. Lastreamento energético. Houve dificuldade em se manifestar extrafisicamente pe-

lo excesso de energias no energossoma? Qual manobra se mostrou mais eficaz para eliminar  

o problema? 

26. Lucidez. Houve variação significativa do nível de consciência? Qual fator provocou 

tal alteração? 

27. Luminosidade. Estava mais claro ou mais escuro? Era perceptível a fonte da ilumi-

nação? 

28. Objetos. Foi observado e / ou examinado algum objeto? 

29. Obstáculos. Durante o desenvolvimento da atividade houve pausas inesperadas? 

Qual o fator desencadeante? 

29. Olorização. Foram identificados cheiros característicos? É possível correlacionar os 

odores a outras variáveis? 

30. Organização. Mantém lista com as principais variáveis a serem mensuradas nos ex-

perimentos projetivos grupais? Tem linha de pesquisa nessa temática? Possui calendário de expe-

rimentos com os demais pesquisadores? Publicou os achados pesquisísticos? 

31. Parafenômenos. Quais as vivências parafenomênicas vivenciadas? 

32. Paratecnologia. Foram utilizados equipamentos de natureza extrafísica? Como es-

ses aparelhos funcionavam? Pareciam com algum aparelho intrafísico? 

33. Paravegetação. Qual o tipo e variedade da vegetação extrafísica? Existiam vegetais 

similares no intrafísico? Qual a característica mais marcante? 

34. Paravisual. Como se apresentavam as consciências encontradas? Houve alterações 

morfológicas no psicossoma? Foi percebida transfiguração de participantes? Qual, por hipótese, 

era a intenção ou funcionalidade desta mudança? A transfiguração foi auto ou heteropatrocinada? 

35. Projetores. Havia conscins projetadas presentes? 

36. Resultado. Qual o percentual de sucesso na obtenção do conhecimento científico 

pretendido? As hipóteses puderam ser testadas adequadamente? Houve variáveis mais fáceis de 

serem mensuradas, por qual motivo? O alvo projetivo foi alcançado por quantos pesquisadores? 

Quais fatores facilitaram e quais dificultaram o experimento? 

37. Seres. Foram observados seres de outros tipos? Eram paranimais ou consciexes ex-

traterrestres? Qual o comportamento típico deles? Qual o diferencial com os Homo sapiens sa-

piens? 

38. Sinalética. Conseguiu identificar sinais energoparapsíquicos durante o experimen-

to? Estavam alinhados com o catálogo pessoal de sinais já mapeados? 

39. Sons. Qual o padrão dos sons ouvidos no experimento e qual a relação entre eles  

e a atividade desenvolvida? 

40. Temperamento. O modus operandi do pesquisador mudou durante o experimento? 

Houve violações dos códigos pessoal ou grupal de Cosmoética? Qual a natureza da alteração do 

comportamento? Já formulou hipóteses sobre a razão dessa alteração? 

41. Temperatura. Percebeu a temperatura fria ou quente? Houve variação de tempera-

tura ao longo do experimento? Conseguiu identificar o fator e a relevância desta variável? 

42. Tempo. Como percebeu a passagem do tempo? Mais lento ou mais rápido? Houve 

padrão na percepção temporal dos experimentos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o experimento projetivo grupal, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconduta  paracientífica:  Parepistemologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
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04.  Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Experimento  projetivo:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  IIPC:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

10.  Materpensene  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Método:  Teaticologia;  Neutro. 

12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

O  APROVEITAMENTO  CIENTÍFICO  DAS  EXPERIÊNCIAS  

EXTRAFÍSICAS  GRUPAIS  DEMONSTRA  PRIORIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  DOS  INTERMISSIVISTAS  E  CONTRIBUI  PARA 
O  SUCESSO  NA  IMPLANTAÇÃO  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de experimento projetivo grupal? 

Quais são os frutos tarísticos advindos desta pesquisa? 

 
Bibliografia  Específica: 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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G. A. 
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E X P E R I M E N T O    R E T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O experimento retrocognitivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, realizar o conjunto de procedimentos técnicos, individualmente ou em grupo, a fim de obter 

acesso mais vasto e profundo aos refolhos da holomemória e, com isso, vivenciar retrocognições 

induzidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo experimentar vem do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; expe- 

rimentar”. Surgiu no Século XV.  O elemento de composição retro, deriva também do idioma La-

tim, retro, “por detrás, atrás”. Apareceu no mesmo Século XV. A palavra cognitivo procede 

igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; apren-

der a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retro-

cognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Experimento retromnemônico. 2.  Experimentação retrocognitiva.  

3.  Aplicação de técnica retrocognitiva. 4. Indução retrocognitiva. 5. Estimulação holomnemônica 

proposital. 

Neologia. As 3 expressões compostas experimento retrocognitivo, experimento retrocog-

nitivo individual e experimento retrocognitivo grupal são neologismos técnicos da Retrocognicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Experimento precognitivo. 2.  Experimento animal. 

Estrangeirismologia: o experimentum crucis no âmbito da Autorretrocogniciologia;  

o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafisiologia Holomnemônica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Amplie-

mos nossas retrocognições. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorretrocognição. A autorretrocognição de 1 fato decisivo de vida humana pré-

via vale 1.000 autopensenes da existência intrafísica atual”. 

2.  “Autorretrocognições. A concentração mental, com a fixação da atenção, fortalece  

a estrutura da automemória, permitindo as vivências das autorretrocognições de vidas humanas 

pretéritas e recentes, alteradas e sadias, abrindo escancaradamente a autoconsciencialidade da 

conscin, homem ou mulher, tornada mais lúcida. As conscins intermissivistas são predispostas  

a tal estado intraconsciencial avançado”. 

 

Unidade. A unidade de medida da retrocognição é o retropensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemossomatologia; o holopensene pes-

soal da Experimentologia Retrocognitiva; os retropensenes; a retropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes;  

a genopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; o holopensene pessoal das investigações seriexológicas cotidianas; o ho-

lopensene retrocognitivo; as fôrmas holopensênicas revisitadas; o materpensene das investigações 

paracientíficas. 
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Fatologia: o experimento retrocognitivo; a indução técnica de experiências retrocogniti-

vas pessoais e grupais; a preparação intrafísica de ambientes retrocognitivos (Evocarium); a acu-

mulação de fatos e parafatos constituintes da autopesquisa retrocognitiva; a autorganização das 

pesquisas holobiográficas; os experimentos retrocognitivos grupais da Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI); a I Noite de Gala Mnemônica da CCCI; os experimen-

tos retrocognitivos individuais dos intermissivistas; o Curso Imersão Laboratorial Retrocognitiva 

da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTI-

VUS); a utilização lúcida de gatilhos retrocognitivos; o foco retrocognitivo; o traje retrocogniti-

vo; o penteado retrocognitivo; o adereço retrocognitivo; a música retrocognitiva; a comida retro-

cognitiva; o cenário retrocognitivo; a dança retrocognitiva; a leitura retrocognitiva; o filme re-

trocognitivo; a higiene mental necessária para lidar com temas passadológicos; o fato de a cons-

cin ser o resultado da seriéxis. 

 

Parafatologia: o preparo holossomático a fim de otimizar o experimento retrocognitivo; 

a soltura holomnemônica; a autevocação holobiográfica; a pesquisa para-historiográfica; o de-

sassédio grupocármico; as parassincronicidades simultâneas ao experimento; as companhias intra 

e extrafísicas relacionadas ao experimento; os elementos intrafísicos potencializadores da ativa-

ção holomnemônica (Retrocogniciologia); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

qualificando o experimento; a sinalética energética e parapsíquica coadjutora da pesquisa holo-

biográfica; as variáveis físicas e extrafísicas envolvidas no experimento retrocognitivo; a equipex 

especializada em Holomnemossomatologia monitorando os experimentos retromnemônicos; as 

emoções envolvidas no fenômeno retrocognitivo; a catarse seriexológica predispondo à autocura 

intraconsciencial e ao acerto interconsciencial; a aprendizagem proporcionada pela recuperação 

de conhecimentos retrobiográficos; o mapeamento holobiográfico pessoal (cartografia seriexoló-

gica); as evocações diretas e indiretas, intencionais e inconscientes, ocasionadas pelos coadjutores 

do experimento; a parapsicoteca propiciando experimentos retrocognitivos extrafísicos; a assis-

tência às consciexes vinculadas aos retrocontextos evocados; o Acoplamentarium podendo fun-

cionar como set de experimentos retrocognitivos (Retrocognitarium). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação retrocognitiva–heterassistência extrafísi-

ca; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio do autorrevezamento cons-

ciencial; o princípio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio da descrença 

(PD) aplicado às autopesquisas retrocognitivas. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) através das retro-

cognições autênticas. 

Teoriologia: a teoria da holomemória. 

Tecnologia: as técnicas retrocognitivas. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: os efeitos motivadores de se puxar o fio da meada autosseriexológico a par-

tir das autorretrocognições; os efeitos grupocármicos das retrocognições; os efeitos holossomáti-

cos e multidimensionais da autoidentificação de retropersonalidade consecutiva; os efeitos proe-

xológicos da retrovida crítica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das retrocognições. 

Ciclologia: o ciclo holorressomático. 

Enumerologia: o ensaio retrocognitivo; o exame retrocognitivo; o teste retrocognitivo; 

a investigação retrocognitiva; a investida retrocognitiva; a prova retrocognitiva; a técnica retro-

cognitiva. 
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Binomiologia: o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio Retrocogniciologia-Si-

mulcogniciologia; o binômio cronicidade holomnemônica–agudização mnemônica. 

Interaciologia: a interação paradoxal esquecimento-lembrança; a interação retrocogni-

ção homeostática–abertura de caminho proexológico; a interação gatilho retrocognitivo–nódulo 

holomnemônico. 

Crescendologia: o crescendo experimentológico tentativas-erros-sucessos; o crescendo 

gatilho retrocognitivo–acesso holomnemônico; o crescendo memória intrafísica–memória quá-

drupla–holomemória; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–certezas 

relativas. 

Trinomiologia: o trinômio retrossinapses-parassinapses-neossinapses. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-retropensenes. 

Antagonismologia: o antagonismo recuperação dos cons magnos / expressão dos nódu-

los holomnemônicos; o antagonismo lembrança sutil / lembrança inútil; o antagonismo holo-

mnemônico retentiva milenar / hipomnésia diária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a cognocracia; a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às investigações autorretrocognitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a mentalsomatofilia; a pa-

rapsicofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: as fobias atuais com origem em retrovidas. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; 

a analiticoteca; a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Experimentologia; a Holomnemossomato-

logia; a Holossomatologia; a Seriexologia; a Pluriexistenciologia; a Holopercucienciologia; a Pa-

rageneticologia; a Parapercepciologia; a Cronoevoluciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens retroactor; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento retrocognitivo individual = a utilização do Laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia do CEAEC; experimento retrocognitivo grupal  

= a participação na I Noite de Gala Mnemônica da CONSECUTIVUS. 
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Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Retrocognitarium. Atinente a Definologia, Retrocognitarium é a base física, cientifica-

mente preparada, para facilitar e predispor a ocorrência do parafenômeno retrocognitivo, notada-

mente por meio de projeções lúcidas retrocognitivas. Deve conter móveis, leito, quadros, estilo 

decorativo, fotos, livros e quaisquer outros elementos evocativos (rapport) da época almejada pe-

lo experimentador ou experimentadora. 

Técnica. Tendo em mente a Tecnologia, o interessado, homem ou mulher, deve progra-

mar-se para realizar período de saturação mental com o alvo para-historiográfico desejado culmi-

nando em momento no qual vai apassivar-se no leito a fim de promover a soltura dos veículos de 

manifestação (holossoma), sobretudo o mentalsoma (holomemória). As lembranças de retrocon-

textos (intrafísicos ou intermissivos) tendem a ocorrer predominantemente no momento da hipna-

gogia, hipnopompia ou mesmo durante a experiência extracorpórea. 

Paradoxo. Sob a ótica da Parafisiologia, durante o experimento retrocognitivo convém 

à conscin atentar-se para o fato paradoxal de necessitar manter a postura holossomática ao mesmo 

tempo relaxada, porém super concentrada no foco retrossomático. 

 

Taxologia. No âmbito da Retrocogniciologia, eis 10 tipos de experimentos retrocogniti-

vos listados alfabeticamente, a partir de 5 contrapontos funcionais: 

1.  Experimento retrocognitivo androssomático / ginossomático. 

2.  Experimento retrocognitivo anímico (autoinduzido) / parapsíquico (heteroindu-

zido). 

3.  Experimento retrocognitivo individual / grupal. 

4.  Experimento retrocognitivo intrafísico / extrafísico (parapsicoteca). 

5.  Experimento retrocognitivo temático / neutro. 

 

Individual. Pela Autexperimentologia, a conscin interessada em realizar experimentos 

retrocognitivos individuais pode predispor-se ao parafenômeno sem qualquer nível de direciona-

mento holobiográfico ou, por outro lado, selecionar foco para-historiográfico, retrobiográfico ou 

holopensênico específico a fim de potencializar as evocações e, consequentemente, as chances de 

sucesso na obtenção da lembrança retrobiográfica. 

Laboratório. Tais experimentos tendem a ter maior percentual de sucesso quando reali-

zados em ambiente técnico ao modo do Laboratório Conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC), cujo am-

biente se encontra predisposto às lembranças de retrovidas em função das otimizações físicas  

e, sobretudo, pela saturação holopensênica desencadeada pelos experimentos já realizados ali, os 

quais somavam 3.208 até dezembro de 2014. 

Gatilhos. No laboratório, o experimentador pode usufruir de diferentes gatilhos retro-

cognitivos ao modo de músicas típicas de várias culturas, livros de História e grande Timeline das 

Civilizações afixado na parede. 

 

Grupal. Sob a ótica da Para-Historiografologia, em Foz do Iguaçu, Paraná, ocorreram  

3 experimentos retrocognitivos grupais (Retrocognitarium) organizados pela instituição conscien-

ciocêntrica CONSECUTIVUS, cujas principais características encontram-se dispostas a seguir na 

ordem cronológica: 

1.  Noite de Gala Mnemônica: evento ocorrido no dia 06 de junho de 2015, com 284 

participantes, os quais puderam selecionar a época da História, a cultura e o personagem com os 

quais tivessem mais afinidade a fim de evocar determinada retrovida ou retrocontexto seriexoló-

gico mais positivo, visando compor o traje de época. 

2.  Chá Inglês Retrocognitivo: ocorrido no dia 21 de abril de 2016, com 74 participan-

tes, os quais priorizaram vestimentas do Século XIX, sobretudo da época vitoriana, a fim de evo-

car o holopensene da escritora inglesa Marie Corelli. 
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3.  Círculo Intelectual Renascentista Retrocognitivo: ocorrido no dia 21 de abril de 

2017, contou com 81 participantes, os quais priorizaram evocar nos trajes retrocognitivos diferen-

tes ocupações renascentistas, ao modo de políticos, navegadores, cortesãs, parapsíquicos, cien-

tistas, religiosos, artistas, dentre outros. 

 

Lucidez. Concernente à Proexologia, vale lembrar ser a vida humana repleta de momen-

tos decisivos de encontros de destino, com múltiplos reencontros seculares e neovivências de re-

trocontextos seriexológicos, os quais funcionam, na prática, como experimentos retrocognitivos. 

Cabe ao intermissivista dispor de soltura parapsíquica e lucidez retrocognitiva para poder relem-

brar de tais situações. Holomemória: continuum seriexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o experimento retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Acoplamentarium-Retrocognição:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Noite  de  gala  mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Puzzle  holobiográfico  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

 

O  EXPERIMENTO  RETROCOGNITIVO  CONSTITUI  OPORTU-
NIDADE  ÍMPAR  PARA  O  INTERMISSIVISTA  ACESSAR,  POR  

ELE  MESMO,  O  VASTO  CABEDAL  DE  RETROVIVÊNCIAS  

MARCANTES  NA  HISTORIOGRAFIA  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu, individualmente ou em grupo, ex-

perimentos retrocognitivos? Quais foram os efeitos evolutivos obtidos? Já programou o próximo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bouchardet, Roberta; Laboratórios do CEAEC: Ferramentas Avançadas para a Autopesquisa; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa 20 Anos do CEAEC; 1 E-mail; 2 enus.; 1 tab.; Associação Inter-
nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho; 2015; páginas 150 a 156. 

2.  Fernandes, Pedro; Acoplamentarium: Historiografologia e Seriexologia face a face; In: Zolet, Lílian;  

& Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Helena Alves Araújo e Erotides Louly; 176  
p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para autopes-

quisas; 5 tabs.; 151 sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 x 21 cm; br.; Associ-

ação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 133  
e 134. 
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3.  Lavôr, Luciana (org.); I Noite de Gala Mnemônica – História Ilustrada; 404 p.; 1 encarte; 6 enus.; 950 fo-
tos; glos. 213 termos; 53 microbiografias; 28 x 22 x 3 cm; 11 obras de arte; 1 pontoação; 2 tabelas; enc.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 114 e 356. 

4. Leimig, Roberto de A.; A Natureza da Retrocognição; Journal of Conscientiology; Artigo; Revista; Tri- 
mestral; Vol. 10; N. 40; 19 enus.; 31 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; Abril; 

2008; página 325. 

5.  Idem; Vidas de Naturalista: Hipótese de Personalidade Consecutiva de Marcgraf, Steller e Humboldt; 

pref. Mabel Teles; revisora Maria Regina Camarano; 456 p.; 8 caps.; 318 citações; 25 E-mails; 56 enus.; 37 fotos; 1 mi-

crobiografia; 21 siglas; 2 tabs.; 22 websites; glos. 210 termos; 8 filmes; 418 refs.; 3 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16  

x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 25 a 46 e 179 a 184. 
6.  Rossa, Dayane; Relação entre Seriéxis, Proéxis e Reciclagem Intraconsciencial; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 11; S-1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 9 enus.; 18 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 57 a 64. 
7.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-

dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 200, 312, 735, 737, 738 e 743 a 748. 
8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª 

Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 35, 152, 153, 
158, 373, 819, 840, 913 e 976. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Noite de Gala Mnemônica: I Experimento Retrocognitivo Grupal da CCCI; 4 DVDs; País: Brasil; Data: 

2015. Duração: 8h. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Rogé-
rio Lopez; Produção: Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS);  

& EV produções. Sinopse: Registro dos acontecimentos ocorridos durante o I Experimento Retrocognitivo Grupal da 

CCCI, incluindo os bastidores (making of). 
2. Em Algum Lugar do Passado. Título Original: Somewhere in Time. País: EUA. Data: 1980. Duração: 

103 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Jeannot Szwarc. Elenco: Christopher Reeve; Jane Seymour; Christopher Plummer; Teresa Wright; 
& Bill Erwin. Produção: Stephen Deutsch; & Ray Stark. Desenho de Produção: Seymour Klate. Roteiro: Richard Ma-

theson, baseado na obra Bid Time Return do próprio Richard Matheson. Fotografia: Isidore Mankofsky. Música: John 

Barry. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Mary Ann Biddle. Companhia: Rastar Pictures; & Universal Pictures. Si-

nopse: Jovem teatrólogo volta ao passado, através da auto-hipnose, para relembrar antigo amor. 

 

P. F. 
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E X P L O R A Ç Ã O    S U B U M A N A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exploração subumana é a condição nociva de abuso, escravização, ou 

subjugação ao princípio consciencial subumano patrocinada pela conscin, homem ou mulher, in-

diferente aos preceitos da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo exploração vem do idioma Latim, exploratio, “observação; exa-

me; espionagem”. Apareceu no Século XIX. O prefixo sub deriva também do idioma Latim, sub, 

“sob; embaixo de; por baixo de; abaixo de”. O vocábulo humano procede do mesmo idioma La-

tim, humanus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; ins-

truído nas Humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Escravização subumana. 2.  Servidão subumana. 3.  Sujeição subu-

mana. 4.  Subjugação subumana. 5.  Abuso subumano. 6.  Espoliação subumana. 7.  Tiranização 

subumana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo exploração: 

explorabilidade; explorada; explorado; explorador; exploradora; explorante; explorar; explora-

tício; explorativo; exploratório; explorável; inexploração; inexplorada; inexplorado; inexplorável. 

Neologia. As 2 expressões compostas miniexploração subumana e maxiexploração su-

bumana são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Exploração infantil. 2.  Exploração humana. 3.  Exploração geográ-

fica. 4.  Libertação subumana. 5.  Ociosidade subumana. 6.  Inexploração subumana. 7.  Autono-

mia subumana. 

Estrangeirismologia: os hobbies anticosmoéticos; os cowboys modernos; os pets. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética no convívio com subumanos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Subumanos: 

parceiros evolutivos. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões coloquiais, em ordem alfabética, inerentes ao tema: boi 

de piranha; burro de carga; cavalo de batalha; bode expiatório. 

Citaciologia: – Sirvo-me de animais para instruir os homens (La Fontaine,1621–1695). 

Proverbiologia: – Se ferradura desse sorte, cavalo não puxava carroça. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da exploração; os zoopensenes; a zoopensenidade; 

os belicopensenes; a belicopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; a ausência dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; os arro-

gopensenes; a arrogopensenidade; os ludopensenes; a ludopensenidade. 

 

Fatologia: a exploração subumana; a zooconvivialidade patológica; a tirania do animal 

humano sobre o animal subumano; a indiferença às necessidades do subumano; a coisificação dos 

princípios conscienciais; o gigolô de animais; o filhote na vitrine dos pets; o paradigma cartesiano 

chancelando a ideia falaciosa de animal-máquina; o paradigma religioso chancelando a explora-

ção do subumano; os sacrifícios religiosos de animais; a crueldade banalizada; a matança diária 

de milhões de animais para alimentação humana; as festas populares, públicas, privativas e reli-

giosas regadas a cadáveres subumanos; a matança nas vésperas dos feriados; os subumanos cria-

dos industrialmente para o abate; a pecuária extensiva estimulando o desmatamento; a emissão de 

gás metano pela eructação e flatulência na pecuária contribuindo para o aquecimento global; o es-

cravagismo, o racismo, o especismo, a autestigmatização da conscin humana através dos maus 
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tratos aos subumanos; o animal de carga; o animal de corte; as cobaias de laboratório; a farma-

cêutica destruindo vidas subumanas em busca de solução ou cura humana; o sofrimento animal 

transformado em espetáculo; o subumano brinquedo de criança; o bestialismo; o adestramento 

embasado na dor; o casca grossa evolutivo; as excrescências tradicionais e conservantistas; a sa-

tisfação malévola; os eufemismos alienantes; a matança institucionalizada; o status moral do su-

bumano; o subumano senciente; os comportamentos patológicos do subumano no zootel; o antro-

pomorfismo como impedimento de perceber as necessidades do animal; o reconhecimento de tra-

balhos prestados; o desenvolvimento das habilidades do animal subumano; o bem-estar animal;  

o saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o holocarma; as oportunidades humanas de desenvol-

ver a megafraternidade; a responsabilidade cosmoética; o senso de universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parambiente de-

gradado; o parambiente interditado dos matadouros; a ambientex alimentada por zooenergias dele-

térias; as zooenergias como variável interveniente; a assimilação simpática entre subumano e hu-

mano; a assimilação antipática entre humano e subumano; a holomemória do princípio conscien-

cial; as projeções de paraaculturação profiláticas; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força bruta–força imoral; o sinergismo ignorância-ne-

cessidade; o sinergismo oportunismo–mão de obra gratuita. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio cosmoético 

de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio da interprisão grupocármica; o princípio 

da empatia evolutiva; o princípio da autorreeducação; o princípio da economia de males; o prin-

cípio da primazia da consciência no Cosmos; o princípio do universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria do Evolucionismo;  

a teoria da domesticação mútua. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade evolutiva; a técnica da retribuição pes-

soal; a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da eliminação das automimeses 

dispensáveis; a técnica da evitação da apriorismose; a técnica da recéxis; a técnica da ortopen-

senidade. 

Voluntariologia: o voluntariado em ONG de proteção animal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da amizade. 

Ciclologia: o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo algoz-vítima; o ciclo ressoma-desso-

ma; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo ação-reação-reeducação. 

Enumerologia: o criacionismo; o racismo; o especismo; o escravagismo; o gersismo;  

o ignorantismo; o tradicionalismo; o tiranismo; o oportunismo; o espertismo. 

Binomiologia: o binômio submissão-manipulação; o binômio autopensenidade doentia–

–holopensene perverso; o binômio domesticação-apoderamento; o binômio subjugação-violência. 

Interaciologia: a interação humano-subumano; a interação autopensene-zoopensene;  

a interação ignorância-violência; a interação liderança-assistencialidade; a interação princípio 

consciencial evoluído–princípio consciencial não evoluído; a interação subumano fiel–humano 

traiçoeiro; a interação conscin preguiçosa–subumano operário. 

Crescendologia: o crescendo patológico erros sutis recorrentes–erro cronicificado;  

o crescendo patológico egoísmo-fascínio-aprisionamento; o crescendo patológico tácito negli-

gência-acumpliciamento; o crescendo Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio subumano–pré-serenão–Serenão; o trinômio Botânica-Zoo-

logia-Antropologia; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio instinto-igno-
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rância-obtusidade; o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro; o trinômio imaturidade-desa-

feição-psicopatia; o trinômio erro-autoconscietização-reciclagem; o trinômio maus hábitos–tra-

dição–fôrma holopensênica; o trinômio interação-amizade-confiança. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância–automimese–tradicionalismo–idiotismo cultu-

ral; o polinômio ignorância-preconceito-intolerância-violência; o polinômio aproximação-empa-

tia-amizade-interassistência; o polinômio tarefa-habilidade-talento-excelência. 

Antagonismologia: o antagonismo senso de propriedade / senso de cuidado; o antago-

nismo reprodução cosmoética / criador mercantilista; o antagonismo guarda responsável / explo-

ração desmedida; o antagonismo humano remunerado / subumano explorado; o antagonismo 

animal almofada / animal sobrecarregado; o antagonismo propriedade / consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo protetor-explorador; o paradoxo festa humana–velório su-

bumano. 

Politicologia: a tibieza das políticas públicas; a zoocracia; a tiranocracia; a democracia; 

a meritocracia. 

Legislogia: a lei dos crimes ambientais; a lei do mais forte; a lei do menor esforço; a lei 

do gersismo; a ausência dos direitos trabalhistas; a lei de causa e efeito; a lei da interassisten-

cialidade; as leis dos direitos dos animais; as leis da Bioética; as leis da Cosmoética; as leis da 

empatia; a lei da evolução consciencial inevitável; as leis holocármicas; a lei da interdependên-

cia entre os princípios conscienciais; a Declaração Universal dos Direitos dos Animais; a De-

claração Universal dos Direitos Humanos; a lei tolerante aos sacrifícios animais avalizada pelas 

religiões. 

Filiologia: a biofilia; a zoofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a eticofilia; a cosmo-

eticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a zoofobia; a equinofobia; a coleciofobia; a agrizoofobia; a cinofobia; a ailu-

rofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo; a sín-

drome de Ninrode. 

Maniologia: a zoomania; a egomania. 

Mitologia: o mito da posse de consciências; o mito do subumano ser recurso natural ex-

plorável; o mito do criacionismo; o mito do antropocentrismo; o mito do paraíso perdido; o mito 

da ação sem retorno. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ecoteca; a zooteca; a convivioteca; a recexoteca; a eti-

coteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Etologia; a Zoologia; a Evo-

luciologia; a Parapatologia; a Autodiscernimentologia; a Antropologia; a Errologia; a Parassocio-

logia; a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Parazoologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o subumano operário; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a isca humana inconsciente; o ser social; os devas. 

 

Masculinologia: o antissubumano; o pré-serenão vulgar; o predador humano; o homem 

cruel; o aproveitador; o bélico; o malévolo; o algoz; o alienado; o comodista; o indiferente. 

 

Femininologia: a antissubumana; a pré-serenona vulgar; a predadora humana; a mulher 

cruel; a aproveitadora; a bélica; a malévola; a algoz; a alienada; a comodista; a indiferente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens animalis; o Homo 

sapiens incautus; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antis-

subumanus; o Homo sapiens crudelis; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexploração subumana = as abelhas detectoras de bombas e drogas; 

maxiexploração subumana = a criação e abate de animais visando o lucro comercial. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da impunidade; a cultura do “sempre 

foi assim”; a cultura da Evoluciologia; a cultura do “animal foi feito para isso”; a cultura do co-

modismo; a cultura do “tenho coisas mais importantes para me ocupar”. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

diferentes áreas de exploração do princípio consciencial subumano: 

01.  Alimentação: a criação intensiva; o aparecimento da fazenda-fábrica; o abate siste-

mático; o animal de produção. 

02.  Cobaiagem: a vivissecção; os testes toxicológicos da indústrica farmacêutica, cos-

mética e de produtos de limpeza; os experimentos comportamentais e de aprendizado; os experi-

mentos armamentistas; os experimentos espaciais; os testes de colisão; os experimentos educa-

cionais. 

03.  Comércio: o comércio ilegal ou biopirataria de subumanos, terceira maior atividade 

criminosa brasileira, depois de armas e drogas; a venda de animais fomentando os criadouros  

e a indústria pet. 

04.  Entretenimento: a crueldade humana expressa na promoção da rinha de galo, caná-

rio e canguru; o rodeio, a vaquejada; a tourada; o zoológico; o circo; o oceanário; a corrida de ca-

valos; a corrida de cães; a farra do boi. 

05.  Esporte: o polo; o hipismo; o safári; a fazenda de caça; a caça amadora; a pesca es-

portiva. 

06.  Guerra: o subumano-bomba; a arma-biológica; o cavalo de guerra; o cão de guerra; 

a elefantarquia. 

07.  Religião: os sacrifícios de subumanos nas seitas sincréticas. 

08.  Segurança: o animal vigia; o animal policial; o cão farejador de drogas, bombas  

e minas terrestres; o cão de resgate; o golfinho detector de minas marítimas. 

09.  Transporte: o animal de tração e de carga. 

10.  Vestuário: as peles; o couro; a lã; as penas; o marfim; a seda. 

 

Tração. Mesmo sendo a força de trabalho do animal de tração de grande importância 

econômica, ambiental e social, o bem-estar desses animais ainda é desconsiderado. 

Operário. O cavalo, subumano herbívoro, presta serviços à Humanidade desde tempos 

antigos mas trabalha, em pleno Século XXI, em condições precárias. 

 

Equino. Eis, em ordem alfabética, 20 condições de trabalho mais comuns inerentes ao 

operário equino puxador de carroças nas cidades brasileiras: 

01.  Açoite constante com chicotes. 

02.  Alimentação realizada em lixões. 

03.  Arreios, cintas, peias, bridão inadequados. 

04.  Asfalto quente inapropriado ao casco. 

05.  Ausência de profilaxia e terapêutica médica. 

06.  Carga excessiva. 

07.  Circulação em ruas centrais de intenso trânsito. 

08.  Claudicação. 

09.  Descanso em locais inadequados. 

10.  Desidratação. 

11.  Desmaio em plena atividade. 

12.  Desproteção das intempéries. 

13.  Ferimentos à vista. 
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14.  Ferragem inadequada ou ausente. 

15.  Horário prolongado de trabalho. 

16.  Prenhez. 

17.  Saúde comprometida. 

18.  Subnutrição. 

19.  Sujeição a altas temperaturas. 

20.  Venda quando sem utilidade a matadouros clandestinos. 

 

Condutores. Eis, em ordem alfabética, 10 características identificadas na população de 

condutores de carroças: 

01.  Ausência do senso de proteção animal. 

02.  Ausência do senso de retribuição ao animal. 

03.  Condução das carroças por menores de idade. 

04.  Desconhecimento do correto manejo animal. 

05.  Falta de recursos para atender às necessidades do animal. 

06.  Ignorância das regras de trânsito. 

07.  Necessidades básicas não atendidas. 

08.  População de precária renda. 

09.  Única atividade rentável. 

10.  Uso de violência contra o animal. 

 

Evolução. Segundo a Cosmoeticologia, quanto maior a evolução consciencial, maior  

a assistência e respeito pelo nível evolutivo alheio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exploração subumana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

12.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  TRABALHO  REALIZADO  PELOS  SUBUMANOS,  DESDE  

TEMPOS  IMEMORIAIS,  PODERIA  TER  LHES  GARANTIDO  

MELHORES  CONDIÇÕES  EVOLUTIVAS,  A  PARTIR  DE  ATI-
TUDES  HUMANAS  DE  RECONHECIMENTO  E  RETRIBUIÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a evolução do subumano? Você 

usufrui do trabalho subumano? Qual o nível da retribuição pessoal prestada por você? 
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E X P O C O N S C I E N C I O L O G I A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Expoconscienciologia é a mostra expográfica holotecológica institucio-

nal, de autoria da equipe de museologia da Holoteca do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC), apresentando a trajetória de duas décadas da Conscienciologia em Foz do Iguaçu 

(1995–2015), por meio da interação do circuito de vitrines e painéis de imagens, narrativas e arte-

fatos do saber, favorecendo ao visitante ambiência cosmovisiológica inspiradora de neoideias  

e formadora de neoperspectivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo exposição vem do idioma Latim, expositio, “exposição; expos-

to; alegação; narração; proposição maior de algum silogismo; explicação; esclarecimento; decla-

ração”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este provém do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Mostra conscienciológica holotecária. 2.  Expografia consciencioló-

gica da Holoteca. 3.  Exibição conscienciológica da Holoteca. 4.  Retrato historiográfico da Cons-

cienciologia. 5.  Exposição conscienciológica holotecária. 6.  Expografia conscienciológica holo-

tecária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo expo: expo-

ência; expoente; expolição; expolir; exponenciação; exponencial; exponente; exponível; expontu-

ação; expor; exportação; exportada; exportado; exportador; exportadora; exportar; exportável; 

exposição; exposímetro; expositiva; expositivo; expositor; expositora; expositório; exposta; ex-

posto; expostulação; expostulante; expostular. 

Neologia. O vocábulo Expoconscienciologia e as duas expressões compostas Expocons-

cienciologia temporária e Expoconscienciologia permanente são neologismos técnicos da Holo-

tecologia. 

Antonimologia: 1.  Exposição digital. 2.  Mostra itinerante. 3.  Museu a céu aberto.  

4.  Expo agrícola. 

Estrangeirismologia: a exhibition cosmovisiológica; a exposition inspiradora; a galerie 

retrocognitiva; a expographe multidimensional; o showroom conscienciológico; o upgrade muse-

ológico; a vernissage holotecológica; o salon evolutivo; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Imagisticologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ego. O voluntário conscienciológico, homem ou mulher, envolvido nas atividades 

mentaissomáticas da Holoteca, do CEAEC, muda naturalmente do ego de arquivista comum para 

o de ativista multidimensional nas pesquisas da consciência, tornando-se agitador cultural cos-

moético”. 

2.  “Holoteca. Uma exposição da Holoteca equivale à leitura de 1 capítulo escolhido de 

livro técnico. A exposição de qualquer tema técnico amplia e aprofunda a cosmovisão e a auto-

mundividência. O valor do museu é a exposição, contudo, a Holoteca expõe, acima do museu, 

sendo mais viva em seus estandes e no material multivariado e dinâmico exposto”. 

3.  “Neoverpons. As neoverpons são as grandes diferenças entre o museu e a Holoteca”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal neofílico; os neopensenes articulados; a neopense-

nidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; o entrosamento dos holopensenes no habitat verponogêni-

co da Holoteca. 

 

Fatologia: a Expoconscienciologia; a memorabilia conscienciológica; o megamostruário 

do conhecimento universal; a mostra institucional retratando duas décadas da Conscienciologia 

em Foz do Iguaçu, PR; a exibição comemorativa; a natureza multidisciplinar da exposição; a nar-

rativa iconográfica dos artefatos do saber; os objetos como suportes da memória; os constructos 

temáticos; as unidades expográficas; os bens culturais; os bens naturais; os expositores; as vitri-

nes; os painéis; o mobiliário; a montagem da exposição; as facetas teóricas, técnicas e criativas de 

todo projeto expográfico; a história contada a partir dos objetos; os realces das peças promovidos 

pela iluminação técnica; a identidade visual; o texto imagético; o aperitivo mentalsomático; a pe-

quena mostra da reserva técnica holotecária de milhares de itens; o trabalho em equipe; o “burbu-

rinho” da noite de lançamento; o acesso gratuito à mostra diariamente todos os dias do ano inclu-

sive feriados; o turismo científico-cultural; a suspensão temporária das visitações devido à pande-

mia da COVID-19 (Data-base: outubro de 2020); o aglomerado de artefatos do saber; as achegas 

expográficas; o papel social das exposições no processo de democratização do acesso ao conheci-

mento; a Expoconscienciologia a exemplo de sala de aula interativa dos cursos introdutórios de 

autopesquisa do CEAEC; a coleção de visitantes; a coleção de voluntários; a coleção de amizades 

evolutivas; a coleção de espécies animais e vegetais circundantes; a coleção de fontes; a coleção 

de referências; a coleção de sincronicidades; a coleção de sorrisos; a coleção de insights; a cole-

ção de curiosidades; os novos aprendizados; o ato de a consciência pausar os monoideísmos au-

tassediadores ao adentrar no universo expográfico e abrir espaço para neoconstructos; a Impacto-

terapia advinda do contato com os artefatos expostos; a ampliação da automundividência; a soltu-

ra mentalsomática; o favorecimento da recuperação de megacons; as autoneoverpons hauridas na 

Holoteca. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parassincronici-

dades; os bastidores extrafísicos da exposição; as projeções lúcidas interassistenciais decorrentes 

do trabalho expográfico; os flashs retrocognitivos ao manusear o acervo; as paramizades; a para-

psicoteca; a parambiência homeostática favorável à atuação das consciexes amparadoras na assis-

tência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex desde a concepção do projeto expográfi-

co até a linha de montagem, abertura e exibição da mostra. 

Principiologia: o princípio filosófico da estética da sensibilidade; o princípio organiza-

dor dos saberes; o princípio da afinidade intelectual; o princípio de os fatos orientarem as pes-

quisas; o princípio “somos detalhistas, não perfeccionistas”; o princípio da admiração-discor-

dância; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contemplando a responsabilidade 

de preservar e difundir o acervo holotecológico e cosmocognitivo. 

Teoriologia: as teorias museológicas; as teorias da representação. 

Tecnologia: as técnicas expográficas de anular o fundo para destacar o objeto exposto;  

a técnica conscienciológica da megafocagem evolutiva; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe de museologia da Holoteca. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Holociclo-Holoteca-Tertuliarium); os laboratórios a céu aberto no campus CEAEC. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia. 

Efeitologia: o efeito revigorante das inspirações heurísticas no contato com amparo de 

função; o efeito homeostático da satisfação íntima advinda da acabativa grupal; o efeito halo da 

interassistência na recepção e esclarecimentos aos visitantes; o efeito reperspectivador da auto-

mundividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da multiplicidade de fontes. 

Ciclologia: o ciclo montagem-exposição-desmontagem. 

Enumerologia: os artefatos; os expositores; os circuitos; os catálogos; as legendas; as 

imagens; as instalações. A interação; a interlocução; a intermediação; a interatividade; a intercul-

turalidade; a interdimensionalidade; a Interconscienciologia. 

Binomiologia: o binômio colecionismo-holoteca; o binômio cultura-reeducação. 

Interaciologia: a interação consciências–artefatos do saber; a interação visitante-expo-

sitor; a interação figura-fundo; a interação natureza-cultura; a interação conscin-consciex; a in-

teração cérebro-paracérebro; a interação Holoteca-Socin; a linguagem expográfica facilitando  

a interação CCCI-Socin. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa-montagem-exposição; o crescendo museu-Holo-

teca; o crescendo ética-Cosmoética; o crescendo objeto-coleção-exposição; o crescendo Expo-

consciência-Expoconscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer no processo de elaboração e mon-

tagem da exposição; o trinômio artefatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio formar-inventariar-repertoriar-catalogar-classificar-no-

mear-descrever-organizar-conservar-ampliar-selecionar-expor o acervo holotecológico. 

Antagonismologia: o antagonismo itens exponíveis / itens não exponíveis; o antagonismo 

bens culturais materiais / bens culturais imateriais; o antagonismo museu-templo / museu fórum. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Expoconscienciologia sempre ter visitantes, mesmo 

quando se encontra fechada ao público intrafísico. 

Politicologia: a carência de políticas públicas de preservação do patrimônio cultural fa-

vorecendo o esquecimento e o memoricídio. 

Legislogia: as leis de preservação do patrimônio natural-histórico-cultural-cognitivo. 

Filiologia: a neofilia; a culturofilia; a sociofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a disposofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de Diógenes. 

Maniologia: a mania de acumular lixo. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a museoteca; a imagisticoteca; a imageticoteca; a arquitetoteca; a comu-

nicoteca; a culturoteca; a comunitarioteca; a consciencioteca; a cosmoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Museologia; a Sociologia; a Comunicologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lú-

cida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin caleidoscópica; a conscin expositora; a pessoa dinâmica. 

 

Masculinologia: o expografista; o museólogo; o curador; o produtor da mostra; o holote-

cário; o comunicólogo; o trabalhador intelectual; o conservador-restaurador; o visitante; o simpa-

tizante da Conscienciologia; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o tocador de obra; o homem de ação; o agitador cultural cosmoético. 
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Femininologia: a expografista; a museóloga; a curadora; a produtora da mostra; a holo-

tecária; a comunicóloga; a trabalhadora intelectual; a conservadora-restauradora; a visitante;  

a simpatizante da Conscienciologia; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agitadora cultural cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapi-

ens memorator; o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens educa-

tor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmovisiologicus; 

o Homo sapiens complexoconscientiologus; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Expoconscienciologia temporária = a da mostra provisória de curta du-

ração possibilitando a autopesquisa; Expoconscienciologia permanente = a da exibição de longa 

duração favorecendo a revisitação do público interessado no aprofundamento da autopesquisa. 

 

Culturologia: a cultura de preservação e conservação do acervo holotecário; a cultura 

de pensar grande; a cultura do colecionismo holotecológico; a cultura da difusão e democratiza-

ção dos saberes; a cultura geral. 

 

Histórico. Dentre as ações precursoras da Expoconscienciologia, estão a Expoconsciên-

cia, exposição itinerante compondo o conjunto diversificado de atividades comemorativas da  

1ª Década do CEAEC (2005), retratando a consciência ecológica-universalista-pacifista, como 

também o espaço Holoteca instalado no piso L1 do Cataratas JL Shopping, no período de 2007  

a 2010, por meio do Programa Holoteca Itinerante, o qual ambientou inúmeras exposições de pe-

queno porte e curta duração. No piso L2 havia outro espaço de exposição conscienciológica onde 

equipe de voluntários se revezava para atendimento ao público com informações sobre a Cognó-

polis. 

Tema. A Expoconscienciologia apresenta a síntese da vida e obra de Waldo Vieira 

(1932–2015) médico, odontólogo, lexicógrafo e propositor da Ciência Conscienciologia; as prin-

cipais estruturas do Campus CEAEC, promotoras da autexperimentação, do debate, da produção  

e da divulgação científica conscienciológica; e as singularidades do bairro Cognópolis, da comu-

nidade conscienciológica de Foz do Iguaçu, cidade de fronteira e balneário energético. 

Propósito. A mostra tem o propósito de retratar a trajetória da Conscienciologia em Foz 

do Iguaçu em duas décadas de existência do CEAEC (1995–2015), e torná-la acessível ao público 

em geral de modo a inspirar os visitantes a terem ideias novas a partir do exemplo de polimatia  

e cosmovisão na prática. 

Acervo. A Expoconscienciologia reúne obras, livros raros, gibis, documentos, selos co-

memorativos, panfletos, mapas, globos, instrumentos científicos, desenhos, maquetes, fotos histó-

ricas originais, conchas, insetos, fósseis, miniaturas, utensílios, dentre outros objetos, totalizando 

203 peças dos 121 mil itens da reserva técnica museológica da Holoteca (Ano-base: 2019). 

Expografia. O texto expográfico está expresso em 13 painéis e as peças expostas em  

8 vitrines. 

Painéis. Eis, listados na ordem lógica de disposição de ambos os lados do salão de expo-

sições da Holoteca, os 13 painéis com textos e imagens organizados de modo a ampliar a visão de 

conjunto sobre o histórico da Conscienciologia em Foz do Iguaçu, nas primeiras duas décadas de 

trabalho: 

01. Waldo Vieira: o propositor da Conscienciologia. 

02. Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC): o primeiro campus consci-

enciológico do Planeta. 

03. Laboratórios Conscienciais: a primazia da própria experiência. 

04. Holociclo: o laboratório de produção intelectual da Conscienciologia. 

05. Tertuliarium: o debatódromo da Conscienciologia. 
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06. Holoteca: a comunicação e difusão científico-cultural. 

07. Cognópolis: o Bairro do Saber. 

08. Foz do Iguaçu: a Cidade-Mundo. 

09. A Natureza do Balneário Bioenergético: a diversidade de energias imanentes. 

10. Aleia dos Gênios: a sala de aula a céu aberto. 

11. Paz: o propósito megalítico. 

12. Hotel Mabu Interludium: a etiqueta da cultura. 

13. Protagonismo cultural: os eventos e exposições. 

 

Vitrines. Distribuídas linearmente ao longo do eixo central do salão, ao modo de corre-

dor, as 8 vitrines transparentes exibem itens de 30 coleções da Holoteca do CEAEC, permitindo 

ao visitante visualizar todas as peças expostas por diversos ângulos. Cada expositor trata de ma-

crotema relacionado à origem e desenvolvimento da vida humana, culminando com o surgimento 

da Conscienciologia no Planeta e o legado mentalsomático do propositor da Neociência. 

Diálogo. As vitrines foram ordenadas com o intuito de promover o diálogo entre os arte-

fatos expostos e as narrativas dos painéis, de modo a predispor a associação de ideias e a amplia-

ção da visão do visitante sobre o tema da mostra. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem funcional da disposição expográfica na Holoteca, as 8 vitri-

nes temáticas e as 30 tecas distribuídas respectivamente de acordo com o tema: 

 

Tabela  –  Vitrines  Temáticas  e  Tecas 

 

N
os

 Vitrines Temáticas Tecas 

1. Natureza Conquilioteca; Entomoteca; Paleontoteca 

2. Humanidades 
Culturoteca; Miniaturoteca; Nipoteca; Sinoteca 

Utensilioteca 

3. Territórios 
Astronomoteca; Ciencioteca; Geografoteca; 

Globoteca; Mapoteca 

4. Cognição 
Biblioteca; Cognoteca; Datiloteca; Gibiteca; 

Literaturoteca; Matematicoteca 

5. Parapercepções Mitoteca; Projecioteca; Raroteca 

6. Conscienciologia Biografoteca; Consciencioteca; Encicloteca 

7. Altos Estudos Arquitetoteca; Filatelioteca; Fototeca 

8.  Pacificação Eticoteca; Pacificoteca 

 

Universal. Aberta ao público em 30.10.2015, a mostra já recebeu milhares de visitantes 

de várias idades, segmentos, áreas, locais, níveis de escolaridade, crenças, etnias e culturas de-

monstrando o caráter universal, relevante e potente do referido conteúdo expográfico. 

Voluntariado. A Expoconscienciologia tem em si a força energética do trabalho de de-

zenas de voluntários responsáveis por todo o processo de concepção e montagem da mostra, dedi-

cados diuturnamente para a manutenção e preservação do acervo, e também à recepção dos visi-

tantes. 

Virtual. Durante as comemorações dos 25 anos do CEAEC (Ano-base: 2020) foi reali-

zado o pré-lançamento da edição virtual atualizada da Expoconscienciologia, seguindo a tradição 

de expografar os marcos histórico-institucionais da Conscienciologia em Foz do Iguaçu. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Expoconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

02.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

03.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

 

O  CIRCUITO  EXPOGRÁFICO  DE  ARTEFATOS  DO  SABER  

COMPONENTES  DA  EXPOCONSCIENCIOLOGIA  EXPANDE   
A  AUTOMUNDIVIDÊNCIA  PREDISPONDO  EXPERIENCIAR   
O  CICLO  NEOIDEIAS-NEOVERPONS-NEOPERSPECTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já visitou a Expoconscienciologia na Holoteca 

do CEAEC? Como saiu após a visita? Quais os acréscimos mentaissomáticos observados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Améndola, Natália; & Zolet, Simone; Expo Conscienciologia: Experiências com a Interassistencialidade; 
498 p.; Artigo; compiladoras Maria Izabel; et al.; revisoras Erotildes Louly; & Adriana de Lacerda Rocha; Anais do Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia 2003-2010; VII Encontro do Colégio Invisível da Cosmoeticologia; Natal, RN; 06-

08.10.06; 3 enus.; 5 siglas; 30 x 21 x 3,5 cm; enc.; Foz do Iguaçu, PR; Abril, 2011; páginas 245 a 250. 
2.  Medeiros, Luziânia; Por dentro da Expoconscienciologia; Artigo; Holotecologia: Revista do Megacentro 

Cultural Holoteca; editores Denise Paro e Nara Oliveira; Bianuário; N. 3; Seção: Museologia; 2 citações; 3 enus.; 16 fo-

tos; 1 microbiografia; 4 refs.; Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Outubro, 2018; páginas 30 a 39. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

570, 804 e 1.139. 

 

L. M. 
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E X P O S I Ç Ã O    P Ú B L I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exposição pública é a condição social exposta da conscin, quando conhe-

cida ou notória na Socin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exposição deriva do idioma Latim, expositio, “exposição; expos-

to; alegação; narração; proposição maior do silogismo; explicação; elucidação; esclarecimento; 

declaração”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo público procede também do idioma Latim, pu-

blicus, “público; concernente ao público; do público; de interesse, utilidade do público; proprie-

dade pública; do domínio público; do uso público; pertencente a todos”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Vida pública. 2.  Vida exposta. 3.  Existência transparente. 4.  Vida 

notória. 5.  Vida explícita. 

Neologia. As duas expressões compostas exposição pública restrita e exposição pública 

geral são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Vida íntima. 2.  Vida privativa. 3.  Autismo. 4.  Existência trancada. 

5.  Vida reclusa. 6.  Vida furtiva. 

Estrangeirismologia: os stripteases conscienciais ante o Cosmos; os reality shows;  

o programa televisivo Big Brother; o Orkut; a glasnost moderna; os paparazzi amadores com 

câmeras embutidas em celulares; os softwares de monitoramento em uso na Internet; o rastrea-

mento geográfico via GPS; a vida ao alcance das lentes do Google Earth; os diários íntimos pu-

blicados em Blogs. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a exposição pública; a autexposição pública; a autovisibilidade intencional;  

a autopromoção moderna; a Era da Megacomunicabilidade; a vida pública na vitrine transparen-

te; a omniexposição da vida moderna; a autexposição da intimidade consciencial; o fato de viver-

mos a Era da Transparência da vida pessoal; a autobiografia compartilhada involuntariamente;  

a intimidade tornada pública; o papel inalienável de cobaia social; a autexposição aviltadora dos 

trafores; a autexposição perversora dos trafares; a explicitação dos fatos pessoais e públicos;  

a crescente diminuição da privacidade; a dificuldade de se guardar segredo; a mistura sociológica 

do privativo e do público; o mundo agora aberto à intimidade dos cidadãos; as câmeras de vigi-

lância por toda parte; o fim da privacidade; o fim dos segredos; as espionagens tornadas públicas; 

as camuflagens tornadas públicas; os grampos telefônicos; os radares eletrônicos; os vigias ele-

trônicos; os sistemas rastreadores; o monitoramento das compras com cartões de crédito; a quebra 

do sigilo bancário; as vantagens e desvantagens dos E-mails; a acareação cosmoética; a condição 

evolutiva da conscin-cobaia; o direito à privacidade; a invasão da intimidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as vivências intrafísicas aproximando-se da transparência ínsita às 

vivências extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da convivialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; as tecnologias de rastreamento; as tecnologias 

de vigilância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos públicos dos atos íntimos. 

Enumerologia: a autexposição oral; a autexposição escrita; a autexposição somática;  

a autexposição autobiográfica; a autexposição voluntária; a autexposição involuntária; a autexpo-

sição parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio vida pública–vida íntima. 

Interaciologia: a interação autexposição cosmoética–autoconfiança consciencial. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo subjetividade-exposição. 

Antagonismologia: o antagonismo social diário íntimo antigo / exposição pessoal nos 

Blogs modernos; o antagonismo 7 chaves / autexposição urbi et orbi; o antagonismo autexposi-

ção / autorreclusão; o antagonismo autexposição / autencapsulamento; o antagonismo autexpo-

sição corporal (nudez somática) / autexposição intraconsciencial (nudez consciencial); o antago-

nismo autexposição extrafísica / anonimato intrafísico; o antagonismo autexposição / autopriva-

cidade; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo segurança / privacidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da intimidade pública; o paradoxo tributário busca da fa-

ma–perda da privacidade. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis de preservação da privacidade. 

Filiologia: a sociofilia; a gregariofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição ou sociofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a gregarioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Conscienciocentrologia; 

a Evoluciologia; a Etologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens publica-

tor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exposição pública restrita = a da conscin somente no círculo social fe-

chado, familiar, profissional, grupocármico; exposição pública geral = a da conscin exposta urbi 

et orbi, no front da vida física e extrafísica. 

 

Culturologia: a convivialidade moderna da Neossociologia; a cultura da vigilância;  

a cultura do voyeurismo. 

Tertuliarium. A explicitação mais íntima, cosmovisiológica ou abrangente é a realidade 

intraconsciencial da conscin-cobaia, sob a aplicação do arco voltaico craniochacral, durante as 

tertúlias do CEAEC, transmitidas online e captadas a distância, urbi et orbi, por teletertulianos 

com sensibilidades parapsíquicas mais amplas e assimilações energéticas simpáticas (assins). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exposição pública, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

05.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

07.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

10.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  EXPOSIÇÃO  PESSOAL,  PÚBLICA,  EXIGE  A  MÁXIMA  

ATENÇÃO  PERMANENTE  DA  CONSCIN,  SIMULTANEAMEN-
TE  QUANTO  À  COERÊNCIA  DA  VIDA  ÍNTIMA  E  DA  VIDA  

EXPOSTA,  A  PARTIR  DOS  MINIDETALHES  DA  CONDUTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive vida reclusa ou vida exposta publicamente? 

Por qual razão? 
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E X P R E S S Ã O    C O N S C I E N C I O M É T R I C A    E V O L U T I V A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expressão conscienciométrica evolutiva é o balanço de acertos, realiza-

ções cosmoéticas, ganhos evolutivos, priorizações úteis, omissões superavitárias e erros, irreali-

zações, autenganos, perdas evolutivas, omissões deficitárias, cujo resultado evidencia o nível evo-

lutivo atual da conscin autavaliadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo expressão vem do idioma Latim expressio, radical de expressum, 

supino de exprimere, “apertar com força; espremer; tirar espremendo; reproduzir; representar; re-

tratar; exprimir; dizer; expor; enunciar claramente; declarar formalmente”. Surgiu no Século XIV. 

O elemento consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso comum”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição metria provém 

igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, me-

trum,“unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O vocábulo evolutiva deriva do 

idioma Francês, evolutif, de évolution, esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Balanço consciencial evolutivo. 2.  Produmetria evolutiva. 3.  Sen-

tença consciencial produtiva. 4.  Saldo conscienciométrico evolutivo. 5.  Avaliação consciencial 

produtiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas expressão conscienciométrica evolutiva, expres-

são conscienciométrica evolutiva elementar e expressão conscienciométrica evolutiva avançada  

são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Sentença aritmética antievolutiva. 2.  Matematização dos erros cons-

cienciais. 3.  Balanço consciencial antievolutivo. 4.  Produmetria antievolutiva. 5.  Sentença cons-

ciencial improdutiva. 6.  Saldo conscienciométrico antievolutivo. 7.  Avaliação consciencial im-

produtiva. 

Estrangeirismologia: o ranking resultante da expressão conscienciométrica evolutiva;  

o know-how adquirido através dos acertos e erros; a nova performance evolutiva; o modus ope-

randi das reciclagens evolutivas; a evitação de automimeses a priori; o aprendizado diuturno no 

Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conscienciometrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das avaliações conscienciométricas; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; a pensenização hígida; a profilaxia dos pato-

pensenes; a assunção de reciclagens pensênicas. 

 

Fatologia: a expressão conscienciométrica evolutiva; o balanço conjunto do universo 

consciencial; a expressão multiexistencial evolutiva; o reconhecimento dos traços-força (trafores); 

o emprego do autotrafor mais desenvolvido, substituindo autotrafares; o aparecimento das crises 

de crescimento; a saída da zona de conforto; a valorização dos atributos conscienciais básicos;  

a identificação dos atributos conscienciais sofisticados; a análise consciencial profunda; a mensu-

ração da vivência atual; a identificação dos insucessos; as reciclagens intraconscienciais (recins) 

prioritárias; a realização de recins programadas; a passagem do pente fino na personalidade em 

evolução; a identificação pessoal do megatrafar, megatrafor, megatrafal e materpensene; o nível 
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de maturidade da conscin, expresso no esforço para o autajuste do ponteiro consciencial; o mega-

foco da consciência nas autoinvestigações evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o despertar do pa-

rapsiquismo autoignorado; o auxílio dos amparadores extrafísicos; a parapercepção dos parafatos 

vivenciados na pesquisa evolutiva; o paracérebro trazendo à tona cons recuperados na seriéxis;  

a retilinearidade pensênica parapesquisística; a ampliação da paravisão; o vislumbre do universo 

de comunexes avançadas; os paravínculos interconscienciais; as múltiplas paravivências; as tare-

fas evolutivas realizadas com superintendentes extrafísicos técnicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos evolutivos validando as autopesquisas; o si-

nergismo amparador intrafísico–amparador extrafísico propiciando novas sinapses e parassinap-

ses; o sinergismo entre o autavaliador e o conscienciômetra intermediando a análise consciencial. 

Principiologia: o princípio de acrescentar trafores à autexpressão evolutiva; o princí-

pio multiplicativo das boas ações; o princípio de interdependência interconsciencial; o princípio 

da incorruptibilidade na Autoconscienciometria; o princípio da evolução ser qualificação cosmo-

ética das próprias energias conscienciais (ECs); o princípio de o Conscienciograma ser instru-

mento de medida de avaliação da consciência integral. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na autopesquisa conscien-

ciométrica; o código grupal de Cosmoética (CGC) atuante na heteranálise pesquisística. 

Teoriologia: a teoria dos evoluciólogos; a teoria de as consciências estarem em proces-

so evolutivo contínuo. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica da identificação dos trafores, trafares, trafais 

e atributos conscienciais; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do Conscienciograma; as téc-

nicas conscienciométricas da CONSCIUS. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Projectarium; a exposição cos-

moética do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito halo do saldo positivo revelado na autexpressão conscienciomé-

trica. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses favorecida pelo autoinvestimento em re-

ciclagens evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autoconscienciométrico. 

Binomiologia: o binômio autavaliador-conscienciômetra; o binômio ser–estar conscien-

te; o binômio autopercepção lúcida–autoimagem real; o binômio soma otimizado–psicossoma 

disciplinado; o binômio autocrítica eficaz–autoconhecimento fidedigno. 

Interaciologia: a interação erros-acertos no saldo evolutivo pessoal; a interação mini-

peça autoconsciente–assistência interconsciencial; a interação amparador-amparando na auto-

pesquisa multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-retrocognições; o crescendo assinatura re-

tropensênica–assinatura neopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio erros-correções-acertos; o trinomio ação–reação–juízo críti-

tico; o trinômio crítica-autocrítica-heterocrítica; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpen-

sene. 

Polinomiologia: o polinômio autesforços–autoqualificação–autovalores–saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio otimizador 
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autoqualificação–autodesempenho–autoprioridade–autoprodutividade; o polinômio inteligência 

somática-energossomática-psicossomática-mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo conscin re-

ciclante lúcida / conscin recalcitrante equivocada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual mas, a rigor, ninguém evoluir 

sozinho. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço da conscin intermissivista em superar os trafares  

e aprimorar os trafores; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a recinofilia; a proexofilia; a intermissiofilia; a ressomatofilia; a conscien-

ciofilia; a autopesquisofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a conscienciometrofobia; a evoluciofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Poliana; a prevenção quanto à síndrome do 

infantilismo; a atenção à síndrome da ectopia afetiva (SEA); a supressão da síndrome da desprio-

rização existencial. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a evolucioteca; a socioteca; a historioteca; a biografoteca; a consciencio-

teca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Proexo-

logia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Heterocriticologia; a Autovivenciologia; a Intermis-

siologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin autopesquisadora lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; 

a conscin autorrevezadora multiexistencial; a conscin retomadora de tarefas iniciadas em existên-

cias pretéritas. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o conscienciólogo; o professor; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o pensador; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a consciencióloga; a professora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a pensadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens ethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: expressão conscienciométrica evolutiva elementar = o balanço realizado 

a partir de acertos e enganos conscienciais pertinentes à conscin pré-serenona vulgar; expressão 

conscienciométrica evolutiva avançada = o balanço realizado a partir de acertos e enganos cons-

cienciais pertinentes à conscin desperta. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da priorização dos trafo-

res; a cultura da valorização dos acertos e ganhos evolutivos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 10 categorias de im-

peditivos de acertos passíveis de reduzir os resultados evolutivos: 

01.  Cognitiva: a manutenção de padrões mentaissomáticos distorcidos; os esquemas 

conscienciais entrópicos (crenças nucleares). 

02.  Energética: a ausência de trabalhos energéticos profiláticos; o descuido com a Higi-

ene Consciencial; a autossubmissão às consciências energívoras. 

03.  Extrafísica: o medo da projeção consciente (PC); o desinteresse pelo aprendizado 

facilitado pelas consciexes parapreceptoras; a ignorância quanto à Metodologia Paradidática nas 

projeções assistidas. 

04.  Holossomática: a ignorância quanto ao uso dos veículos conscienciais; a leniência 

diante da responsabilidade holossomática; a tibieza quanto ao emprego do holossoma. 

05.  Intrafísica: a autovivência no paradigma eletronótico mecanicista; a recalcitrância 

quanto ao emprego do paradigma consciencial. 

06.  Parapsíquica: o cascagrossismo paraperceptivo; a ausência de autexperimentação 

parapsíquica. 

07.  Pensênica: a manutenção de bagulhos autopensênicos; os patopensenes; a retenção 

de pensenes tendenciosos e apriorísticos; a autodesorganização quanto à assepsia pensênica. 

08.  Psicossomática: as emoções exacerbadas dificultando a racionalidade; a falta de do-

mínio psicossomático. 

09.  Sexossomática: o emprego abusivo do sexossoma; a ignorância quanto à Sexosso-

matologia. 

10.  Somática: o descuido quanto à manutenção e prevenção da saúde somática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a expressão conscienciométrica evolutiva, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
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14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  RESULTADO  POSITIVO  DA  EXPRESSÃO  CONSCIEN- 
CIOMÉTRICA  EVOLUTIVA  EXPLICITA  O  NÍVEL  DAS  RECI-
CLAGENS  CONCRETIZADAS  PELA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  

QUANTO  À  PRIORIDADE  DE  RENOVAÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue mensurar os resultados de acertos, er-

ros, perdas e ganhos evolutivos pessoais? Qual o saldo evolutivo da atual autexpressão conscien-

ciométrica? 
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E X P R E S S Ã O    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expressão energética é a locução composta por 2 ou mais vocábulos,  

a qual denomina alguma realidade do universo das energias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo expressão deriva do idioma Latim, expressionis, “espremer; repre-

sentar; exprimir; enunciar claramente.” Surgiu no Século XIV. O vocábulo energético procede do 

idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Conceito energético composto. 2.  Expressão energossomatológica. 

3.  Neologismo composto da Energossomatologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas expressão energética, neoexpressão energética  

e retroexpressão energética são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Expressão eletronótica. 2.  Expressão corporal. 3.  Expressão gênica. 

Estrangeirismologia: o rapport energético; o checkup energético; a expertise energos-

somática; a performance energética; o vibrational state; o front da batalha; o know-how evolu-

tivo; o modus vivendi desassediado; o out-of-the-body experience (OBE); a equipe antipoltergeist; 

o Acoplamentarium; o Tertuliarium; o Tenepessarium; o Serenarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento energético. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conceitue-

mos sem preconceito. Expressemo-nos sem dogmatização. 

Coloquiologia: o ato de saber dar nome aos bois; a energia sem alergia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Energia. Energia é invólucro. Intenção é essência”. 

2.  “Energossomática. A organização das ECs melhora a autopensenidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal terminológico; os energopensenes; a energopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a expressão energética; o conhecimento técnico; os termos específicos; a tra-

dução da realidade em palavras; a codificação das experiências; a sistematização dos achados pes-

quisísticos; a criação de verpons; o vocabulário energossomatológico; a disseminação cognitiva; 

as leituras aprofundadas; a ampliação da cognição; o aprendizado de neopalavras; a autexperi-

mentação despojada; as vivências energéticas; a atualização energética a cada vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sensações ener-

géticas; a autocapacitação para lidar com as pararrealidades; o desenvolvimento energoparapsí-

quico; o amparo extrafísico de função; os extrapolacionismos parapsíquicos; as paravivências elu-

cidadoras; a paradidática das consciexes técnicas; a prática diária da tenepes; a projetabilidade lú-

cida (PL); as lições dos Cursos Intermissivos (CIs); a Central Extrafísica da Verdade (CEV);  

a Central Extrafísica de Energia (CEE). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade; o sinergismo vivência- 

-registro; o sinergismo cognição-experimento; o sinergismo debate-neoideias; o sinergismo neo-

termos-evolução; o sinergismo abertismo-aprendizagem; o sinergismo verpon-reciclagem. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da vivência pessoal; o prin-

cípio de não existir para a consciência aquilo sem denominação; o princípio do semperapren-

dente; o princípio da verdade relativa de ponta. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contendo cláusula de incentivo 

à ampliação do conhecimento por meio da pesquisa e dos estudos técnicos. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia experienciada e compreendida aos poucos. 

Tecnologia: as técnicas de criação de neotermos; as técnicas de tradução de nomencla-

tura energossomatológica; as técnicas de estudo de neologismos; as paratécnicas de pesquisas 

energéticas; a técnica da projeção consciente enquanto método de pesquisa da consciência. 

Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Neologística (CINEO). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos propiciando condições do pesqui-

sador experienciar as realidades energéticas de modo didático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito das expressões energéticas na compreensão das vivências pessoais; 

o efeito das energias na vida da conscin; o efeito do autesclarecimento nas reciclagens conscien-

ciais; o efeito didático das expressões técnicas na aprendizagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias na assimilação das expressões energé-

ticas verponológicas; a demanda de paraneossinapses para o entendimento da vivência das reali-

dades parapsíquicas; a reciclagem das retrossinapses fossilizadas para apreensão de neocon-

ceitos. 

Ciclologia: o ciclo das verpons; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do 

aprendizado. 

Enumerologia: a expressão clara; a expressão precisa; a expressão objetiva; a expressão 

didática; a expressão lógica; a expressão bem traduzida; a expressão esclarecedora. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio cognição-responsabilidade; o binô-

mio entendimento-elucidação; o binômio conceito-realidade; o binômio vocabulário-exposição; 

o binômio atualização-renovação; o binômio detalhismo-precisão. 

Interaciologia: a interação experimentação-análise; a interação energias-mentalsoma; 

a interação conhecimento-evolução; a interação palavra-significado; a interação linguagem-in-

tercâmbio; a interação ciência-nomenclatura; a interação didática–apreensão do conhecimento. 

Crescendologia: o crescendo estudo teórico–vivência lúcida; o crescendo ampliação do 

dicionário cerebral–enriquecimento cognitivo; o crescendo treino-domínio; o crescendo lingua-

gem intrafísica–conscienciês; o crescendo vida energética–vida multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio descrença-experimentação-conclusão; o trinômio sensibilidade energética–hiperacuidade– 

–denominação; o trinômio paracientista-parametodologia-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio estudo-vivência-reflexão-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo dimensão energética / dimensão intrafísica; o anta-

gonismo erudição parapsíquica / analfabetismo energético; o antagonismo vida trancada / proje-

tabilidade lúcida; o antagonismo sensibilidade energoparapsíquica / cascagrossismo; o antago-

nismo paradigma consciencial / paradigma fisicalista; o antagonismo sentidos físicos / paraper-

cepções; o antagonismo biofilia monopolizadora / vida multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo da concretude das realidades energéticas para quem as vi-

vencia lucidamente; o paradoxo de a linguagem mais avançada, o conscienciês, não usar pala-

vras; o paradoxo de o pré-serenão vulgar necessitar de termos específicos para melhor compre-

ender a realidade experienciada. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a energocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à expansão do conhecimento das pararreali-

dades. 

Filiologia: a lexicofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a cogniciofobia; a neofobia; a logofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

preguiça mental; a evitação da síndrome da simplificação. 

Maniologia: a eliminação da mania de criar o já inventado; a cura da mania de menos-

prezar as palavras; a prevenção da mania de eternizar determinado conhecimento. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem estudos técnicos sobre as realidades do 

Cosmos. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Terminologia; a Verponologia; a Neolo-

gismologia; a Lexicologia; a Nomenclatura; a Linguística; a Pesquisologia; a Parapercepciologia; 

a Extrafisicologia; a Parapedagogiologia; a Didática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin experimentadora; o ser parapesquisador; a personalidade verpo-

nista; a conscin enciclopedista; a consciência energizadora; o ser doador. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoexpressão energética = aquela acurada e atualizada; retroexpressão 

energética = aquela envilecida e ultrapassada devido a novas pesquisas. 

 

Culturologia: a cultura do conhecimento multidimensional; a cultura verponológica. 

 

Taxologia. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 50 expressões da Energossomatolo-

gia, contendo a palavra ou o radical “energético(a)”, a serem estudadas e aprofundadas pelos 

interessados no assunto: 

01. Abordagem bioenergética. 
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02. Acolhimento energético. 

03. Acoplador energético. 

04. Antibagulhismo energético. 

05. Arrimo energético. 

06. Aspersor energético. 

07. Assepsia energética. 

08. Assimilação energética. 

09. Ausência energética. 

10. Autodefesa energética. 

11. Autodeterminação energética. 

12. Autodiscernimento energético. 

13. Bagulho energético. 

14. Balneário bioenergético. 

15. Banho energético. 

16. Bíduo bioenergético. 

17. Blindagem energética. 

18. Cabeça energética da dupla evolutiva (DE). 

19. Campo energético. 

20. Centros energéticos. 

21. Confrontação energética. 

22. Contato energético. 

23. Desassédio energético. 

24. Desassimilação energética. 

25. Descarga energética. 

26. Desintoxicação energética. 

27. Dimensão energética. 

28. Doação energética. 

29. Domínio energético. 

30. Efeito do balneário bioenergético. 

31. Exteriorização energética. 

32. Força energética. 

33. Interação energética. 

34. Intrusão energética. 

35. Manobra energética. 

36. Mimo energético. 

37. Postura energética. 

38. Primavera energética. 

39. Profilaxia energética. 

40. Projeção energética. 

41. Rastreamento energético. 

42. Reciclagem energética. 

43. Reposição energética. 

44. Reserva energética. 

45. Ressaca energética. 

46. Sinalética energética. 

47. Tarefa energética pessoal. 

48. Trilha energética. 

49. Vampirização energética. 

50. Vida energética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expressão energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

13.  Sinônimo:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AS  EXPRESSÕES  ENERGÉTICAS  FAVORECEM  BASTANTE  

AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  A  RECUPERAR  APREN-
DIZADOS  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS  E  A  PROMOVER  

RECICLAGENS  VISANDO  À  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância das expressões energé-

ticas para ampliação da vida multidimensional? Como tem utilizado tais termos no aumento do 

autodiscernimento energético do dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
587 e 588. 

 

K. A. 
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E X P R E S S Ã O    F A C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expressão facial é o modo como o rosto – a manifestação da face – deno-

ta o estado moral, afetivo, intelectivo e da tendência da consciência, ou do ser humano, no mo-

mento evolutivo, de resto a forma básica mais comum de explicitação das emoções, em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo expressão deriva do idioma Latim, expressio, de exprimere, “aper-

tar com força; espremer; tirar espremendo; reproduzir; representar; retratar; exprimir; dizer; ex-

por; enunciar claramente; declarar formalmente”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo facial vem 

do idioma Francês, facial, “facial”, e este do idioma Latim, facies, “face”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Expressão do rosto. 2.  Expressão da cara. 3.  Visual facial. 4.  Sem-

blante da conscin. 5.  Máscara facial. 6.  Movimento facial. 7.  Anverso da pessoa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo expressão: 

expresso; expressar; expressável; expressionismo; expressionista; expressionística;  expressio-

nístico; expressiva; expressividade; expressivo; inexpressiva; inexpressivo. 

Neologia. As duas expressões compostas expressão facial somática e expressão facial 

holossomática são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Inexpressão facial. 2.  Expressão gestual. 3.  Expressão manual.  

4.  Exposição verbal. 5.  Expressão oral. 6.  Região nucal. 7.  Reverso da pessoa. 

Estrangeirismologia: a aparência clean; os piercings faciais; as expressões faciais cap-

tadas pelo paparazzi. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão pessoal. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Rosto: bio-

grafia somática. Existem rostos malassombrados. Face: máscara epidérmica. Há fácies porno-

gráficas. Fisionomia: painel consciencial. Toda fisionomia fala. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal a partir da fisionomia da conscin; a assinatura pen-

sênica, facial, pessoal. 

 

Fatologia: a expressão facial; a expressão facial dos bebês; o aspecto da face; a configu-

ração exterior do rosto; a fisionomia da pessoa; a harmonia dos traços faciais; o feitio do rosto;  

o encanto do rosto; o visual facial; o fascínio do olhar; o apelo dos lábios; a máscara facial; as 

reações faciais; o movimento das sobrancelhas; as caras e bocas; o beijo; o bocejo; o assobio;  

o espirro; a cuspida; a boca aberta; o sorriso; o riso; a gargalhada; o entrefechamento das pálpe-

bras de quem ri; o jeito do rosto; a contração facial; as olheiras; o desassossego estampado na fa-

ce; a expressão de desgosto; a fácies agoniada; a careta de escárnio; a cara de tragédia; a tristeza 

exposta; a sombra no rosto; a expressão da melin na face; o tremor do queixo da atriz; a expres-

são constrangida; a testa franzida de preocupação; o arqueamento das sobrancelhas; a fala labial;  

o muxoxo; a expressão de desdém; o riso amarelo; a abertura da boca; o ato de torcer o nariz;  

o sobrecenho franzido; as rugas faciais; as rugas de expressão; as rugas da atenção; as rugas da 

testa; as franjas dos cabelos; a pele flácida; as manchas senis; os pés de galinha; a piscadela de 

olhos; o cara pálida; a face leonina; a face hipocrática; a mímica; o histrionismo; a interpretação 

cênica; a sedução facial; a comunicabilidade pessoal; o mentalsoma se expondo pelos lábios;  

o discurso silencioso; a pacificação íntima exposta no rosto; o rosto gárrulo da juventude; o rosto 

austero da maturidade; a força presencial; as impressões à primeira vista; a heteroleitura da pes-

soa; o comportamento não-verbal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a transfiguração 

do psicossoma; a extravasão facial da primener; o irrompimento do psicossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a expressão dos olhos; a face sorridente; a fisionomia expressiva; o sem-

blante carregado; a cara fechada; as feições cansadas; a fácies do cadáver. 

Binomiologia: o binômio sinérgico visual facial–paravisual facial. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio corpo-mente-consciência. 

Polinomiologia: o polinômio cerebelar postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo rosto vivo / rosto morto; o antagonismo essência / 

aparência; o antagonismo anverso da conscin / reverso da conscin. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Moebius; a síndrome de Down; a síndrome da magreza. 

Maniologia: a tristimania transparente no rosto. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a somatoteca; a psicossomatoteca; a con-

flitoteca; a psicopatoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Coloquiologia; a Teatrolo-

gia; a Enganologia; a Somatologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Sociometria; a Etologia;  

a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a pessoa lú-

cida; a conscin eletronótica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ator; o locutor; o orador; o professor; o acusado no tribunal; o advo-

gado de defesa; o político no palanque; o careteiro; o trejeiteiro; o macaqueador; o palhaço; o cô-

mico Buster Keaton (Joseph Francis Keaton VI, 1895–1966); o bobo da corte; o fisionomista;  

o compassageiro evolutivo; o debatedor; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a atriz; a locutora; a oradora; a professora; a acusada no tribunal; a ad-

vogada de defesa; a política no palanque; a careteira; a trejeiteira; a macaqueadora; a palhaça;  

a fisionomista; a compassageira evolutiva; a debatedora; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens narcissus; o Homo sa-

piens alexithymicus; o Homo sapiens theatralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: expressão facial somática = a dos sorrisos da euforin; expressão facial 

holossomática = a dos fenômenos do irrompimento do psicossoma. 

 

Caracterologia. A partir da Comunicologia, eis, por exemplo, 10 categorias de cada 

qual dos 6 conjuntos de reações pessoais, ou expressões faciais, conforme os rostos, as caras, as 

fácies, as caretagens, as emoções positivas e as emoções negativas mais comuns, dispostas na or-

dem alfabética: 

 

I.  Rostos: 

01.  Rosto abatido. 

02.  Rosto alcoólatra. 
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03.  Rosto gótico. 

04.  Rosto limpo. 

05.  Rosto produzido. 

06.  Rosto riponga. 

07.  Rosto sedutor. 

08.  Rosto tabagista. 

09.  Rosto taciturno. 

10.  Rosto toxicômano. 

 

II.  Caras: 

01.  Cara amarrada. 

02.  Cara de enterro. 

03.  Cara de paisagem. 

04.  Cara-de-pau. 

05.  Cara de poucos amigos. 

06.  Cara deslavada. 

07.  Cara de tacho. 

08.  Cara feia. 

09.  Cara no chão. 

10.  Cara tristonha. 

 

III.  Fácies: 

01.  Fácies bovina. 

02.  Fácies cianótica. 

03.  Fácies febril. 

04.  Fácies hepática. 

05.  Fácies infantil. 

06.  Fácies miopática. 

07.  Fácies renal. 

08.  Fácies sexual. 

09.  Fácies tetânica. 

10.  Fácies viril. 

 

IV.  Caretagens: 

01.  Cacoete. 

02.  Carantonha. 

03.  Careta. 

04.  Carranca. 

05.  Esgar. 

06.  Ríctus. 

07.  Sestro. 

08.  Tique. 

09.  Trejeito. 

10.  Visagem. 

 

V.  Emoções positivas: 

01.  Amor. 

02.  Bom humor. 

03.  Candura. 

04.  Confiança. 

05.  Euforia. 

06.  Motivação. 

07.  Paciência. 
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08.  Saúde. 

09.  Surpresa feliz. 

10.  Ternura. 

 

VI.  Emoções negativas: 

01.  Amuo. 

02.  Choque. 

03.  Dor. 

04.  Dúvida. 

05.  Enfado. 

06.  Espanto. 

07.  Exaustão: somastenia. 

08.  Horror. 

09.  Ódio. 

10.  Pesar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expressão facial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

2.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

3.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

6.  Carrancismo:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

7.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  EXPRESSÕES  FACIAIS  APONTAM,  DE  MANEIRA  

INESCONDÍVEL,  A  EXCELÊNCIA  DA  SERENIDADE  ALCAN-
ÇADA  PELA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  ATÉ  O  MO-

MENTO,  NO  FLUXOGRAMA  DA  AUTEVOLUCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você já refletiu como movimenta o rosto para se expressar? Você é ou 

não é careteiro? 
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E X P R E S S Ã O    I N T E R C A M B I Á V E L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expressão intercambiável é aquela palavra, conceito ou constructo passí-

vel de compor específico binômio, ou interação racional, com outra equivalente, quanto ao senti-

do ou significado essencial, por meio das bissociações lógicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo expressão vem do idioma Latim, expressio, radical de expressum, 

supino de exprimere, “apertar com força; espremer; tirar expremendo; reproduzir; representar; re-

tratar; exprimir; dizer; expor; enunciar claramente; declarar formalmente”. Surgiu no Século XIV. 

O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

O vocábulo cambiar provém do idioma Latim Tardio, cambiare, “trocar; permutar; alborcar; 

cambiar; escambar; fazer troca; barganhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra intercambiável 

surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Expressão equivalente. 02.  Expressão interativa. 03.  Expressão si-

milar. 04.  Expressão vinculada. 05.  Expressão compatível. 06.  Conceito intercambiável.  

07.  Conceito equivalente. 08.  Conceito interativo. 09.  Conceito similar. 10.  Conceito combiná-

vel; conceito vinculado. 

Neologia. As 4 expressões compostas expressão intercambiável, expressão intercambiá-

vel homeostática, expressão intercambiável neutra e expressão intercambiável nosográfica são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Expressão antagônica. 02.  Expressão opositiva. 03.  Expressão 

desvinculada. 04.  Expressão dessemelhante. 05.  Expressão incompatível. 06.  Conceito antagô-

nico; conceito opositivo. 07.  Conceito desvinculado. 08.  Assimetria conceitual. 09.  Conceito 

dessemelhante; conceito incompatível; divergência conteudística. 10.  Expressão incombinável. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade mentalsomática nas comunicações interconscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade interconsciencial; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a expressão intercambiável; as expressões intercambiáveis expandindo a cos-

movisão do pesquisador; as expressões intercambiáveis ampliando o universo da comunicabilida-

de; as expressões intercambiáveis aprofundando a compreensão dos fenômenos das sincronicida-

des; as expressões intercambiáveis no universo da Teaticologia; as expressões intercambiáveis 

como instrumentos de interação dos especialistas; as expressões intercambiáveis como fator de 

potencialização da interassistencialidade; as expressões intercambiáveis podendo ser binominais 

ou interativas; as conexões óbvias e sutis dos paralelismos conceituais possíveis; as aproximações 

simples como antecâmaras do surgimento das expressões intercambiáveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinergística. 

Principiologia: o princípio da descrença. 
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Codigologia: o código internacional de comunicação. 

Teoriologia: a teoria da argumentação; a teoria da razão comunicacional. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: as expressões intercambiáveis intensificando a atuação dos Colégios Invi-

síveis dos Cientistas em geral; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito halo das comunicações. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Binomiologia: o binômio Hermenêutica-Conformática. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem. 

Crescendologia: o crescendo conhecimento básico–conhecimento avançado. 

Trinomiologia: o trinômio interrelação de conceitos–interrelação de paracérebros–in-

terrelação de consciências; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo. 

Paradoxologia: o paradoxo mensagens iguais–interpretações diferentes. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a democracia mediática; a lucidocracia; a ar-

gumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a comunicofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a gnosiofilia; a logicofilia;  

a raciocinofilia; a verbofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a midiateca; a cognoteca; a argumentoteca; a grafopen-

senoteca; a pedagogoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Linguística; a Estilísti-

ca; a Dialética; a Parapedagogiologia; a Coloquiologia; a Lexicologia; a Filologia; a Conformá-

tica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expressor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

autodidacticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 
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communicator; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: expressão intercambiável homeostática = a composta por 2 ou mais vo-

cábulos com temas esclarecedores, evolutivos ou sadios; expressão intercambiável neutra 

= a composta por 2 ou mais vocábulos com temas técnicos ou de pesquisas diretas; expressão in-

tercambiável nosográfica = a composta por 2 ou mais vocábulos com temas esclarecedores, pato-

lógicos ou não evolutivos, profiláticos. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Supercomunicabilidade. 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ex-

pressões intercambiáveis no universo da Conscienciologia, das 3 categorias, homeostáticas, neu-

tras e nosográficas: 

01.  Alcoolismo = Heterassédio: nosográfico. 

02.  Assistenciólogo = Tenepessista: homeostático. 

03.  Autodiscernimento = Autolucidez: homeostático. 

04.  Consciência = Paracérebro: neutro. 

05.  Cosmograma = Hemeroteca: neutro. 

06.  Estadista = Diplomata: neutro. 

07.  Evolutividade = Cosmoeticidade: homeostático. 

08.  Hiperacuidade = Prioridade: homeostático. 

09.  Isca = Assediado: nosográfico. 

10.  Superdotação = Genialidade: neutro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expressão intercambiável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Sinônimo:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  EXPRESSÕES  INTERCAMBIÁVEIS  DEFINEM  DE  MO- 
DO  MAIS  RACIONAL  O  UNIVERSO  DA  ARGUMENTAÇÃO 
E  AMPLIAM  A  COSMOVISÃO  INTELECTUAL  DO  DEBATE-
DOR  SOBRE  AS  ACEPÇÕES  DOS  CONCEITOS  MAGNOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as expressões intercambiáveis? Em 

quais modalidades comunicativas? 
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E X P R E S S Ã O    P S E U D O T E R M I N O L Ó G I C A  
( NE O L O G I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expressão pseudoterminológica é o elemento lexical aparentemente sig-

nificativo, formado isoladamente ou a partir da junção de palavras coerentes entre si, porém sem 

explicitar de modo correto conceito particular, acepção inovadora, conteúdo verponológico ou 

embasamento neoparadigmático, não apresentando a precisão formal e semântica necessária para 

ser considerado neotermo no âmbito da Terminologia Conscienciológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo expressão provém do idioma Latim, expressio, radical de expres-

sum, e este de exprimere, “apertar com força; espremer; tirar espremendo; reproduzir; representar; 

retratar; exprimir; dizer; expor; enunciar claramente; declarar formalmente”. Surgiu no Século 

XIV. O primeiro elemento de composição pseudo deriva do idioma Grego, pseudes, “mentiroso; 

enganador; falso; suposto”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no século XIX.  

A palavra término advém do idioma Latim terminus, “limite; fim; extremidade; ponto extremo”. 

Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antilogismo lexical. 2.  Formação lexical imprecisa. 3.  Termo con-

traditório. 4.  Acriticismo terminológico. 5.  Criação lexical ilógica. 6.  Erro lógico. 7.  Incorreção 

terminológica. 

Neologia. As duas expressões compostas miniexpressão pseudoterminológica e maxiex-

pressão pseudoterminológica são neologismos técnicos da Neologismologia. 

Antonimologia: 1.  Neologismo. 2.  Neologismo conscienciológico. 3.  Hiperacuidade 

terminológica. 4.  Precisão terminológica. 5.  Precisão neológica. 6.  Formação lexical criteriosa. 

7.  Megassíntese neológica. 

Estrangeirismologia: o nonsense lexical; o hápax legómenon; as criações ex nihilo;  

o backup periódico da base de dados terminológica; a narrow mind; o paper propondo neotermos 

de maneira embasada e argumentada; o corpus de exclusão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade da criação lexical. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Neoconcei-

tos exigem talentos. 

Citaciologia. Eis frase pertinente à temática: – Conhecer o peso e o valor real da pala-

vra é ter em mãos a chave da compreensão de uma sociedade (Nelly Carvalho, 1935–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; os lexicopensenes; a lexico-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica nas autopesquisas; 

os refutaciopensenes; a refutaciopensenidade; a coerência holopensênica; a coesão holopensênica; 

os logicopensenes; a logicopensenidade. 

 

Fatologia: a expressão pseudoterminológica; o balão de ensaio lexical malogrado ou in-

completo; o ato linguístico; o produto terminológico; a base de dados terminológica; a ficha ter-

minológica exaustiva de cada expressão científica; o arquivo terminológico; o dossiê terminoló-

gico; a normalização terminológica; o Acervo Terminológico Internacional da Conscienciologia; 

o Glossário Internacional da Conscienciologia; a planificação linguística; a expansão vocabular; 

a renovação lexical; as siglas; os acrônimos; o neologismo; o neologismo semântico; o neologis-

mo fonológico; o neologismo sintático; o neologismo conscienciológico; o neologismo enquanto 

expressão da neoverpon; as especificações da Organização Internacional de Normalização (ISO); 
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a dinamicidade da língua de especialidade; a busca da monossemia do termo científico; a polisse-

mia quando geradora de ambiguidades; a necessidade de desambiguação; a reincorporação da 

polissemia aos estudos terminológicos; a perspectiva socioterminológica; o caráter técnico do 

Conselho Internacional de Neologística (CINEO); as bases parepistemológicas do CINEO; os 

Critérios de Criação e Avaliação de Termos Neológicos, publicados pelo CINEO; a avaliação de 

termo neológico; a observação sistemática da criação lexical; a utilidade do termo; a necessidade 

da definição clara, abrangente e cosmovisiológica do termo; o respeito à estilística própria do 

autor; os debates exaustivos; o parecer favorável chancelado pelo consenso dos pesquisadores da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o direito à criatividade léxica 

de todos os membros da comunidade científica; o caráter efêmero do neologismo; o neologismo 

incorporado ao dicionário, deixando de ser neologismo; o Dicionário de Neologismos da Cons-

cienciologia (DINEO), em elaboração pela equipe de Neologística do Holociclo; a aceitação do 

neotermo por parte da comunidade linguística a partir da dicionarização; o processo semasioló-

gico e o processo onomasiológico; a autopromoção pela criação neológica; a vaidade intelectual; 

o status do autor criador de neologismo; o caráter paradidático e tarístico dos conselhos editoriais 

das publicações conscienciológicas; a EDITARES; o Journal of Conscientiology; a revista Cons-

cientia; a revista Conscienciologia Aplicada (CAP); os processos para formação de palavras; os 

processos autóctones; os processos alóctones; os empréstimos linguísticos; as derivações im-

próprias; as marcas de uso; os pseudossinônimos; os estrangeirismos; os vícios de linguagem; os 

cacófatos; os atos falhos linguísticos; o neologismo considerado ruído de comunicação; o eufe-

mismo; as oficinas do Holociclo; o curso Lexicologia; a Holoteca. 

 

Parafatologia: a Central Extrafísica da Verdade (CEV); os paraconceptáculos mentais-

somáticos; o conscienciês; a autoconcentração mental desencadeando a captação de ideias extra-

físicas avançadas; o paraléxico; o paralexema; o paracognema. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios linguísticos; os princípios socioterminológicos; os princí-

pios metodológicos para formação neológica; o princípio da constante renovação e ampliação 

das línguas vivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a Teoria Geral da Terminologia (TGT); a Teoria Comunicativa da Termi-

nologia (TCT); a Teoria Sociocognitiva da Terminologia (TST). 

Tecnologia: a técnica do aquecimento neuronal; a técnica da análise conscienciomé-

trica a partir dos termos propostos; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do cosmograma como 

fonte infindável de neologismos; a técnica da Autolexicoterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático e detalhista dos membros da equipe de 

Neologística do Holociclo; o trabalho parecerista dos conselheiros nacionais e internacionais, 

voluntários do CINEO; o voluntariado técnico dos consultores do CINEO. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Heurística. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Neologistas; o Colégio Invisível dos Terminólo-

gos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Polímatas. 

Efeitologia: o efeito heurístico da cosmossíntese neológica. 

Binomiologia: o binômio significado-significante; o binômio termo-acepção; o binômio 

detalhismo-hiperacuidade; o binômio verpon-neologismo; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação pesquisador–comunidade científica; a interação termo-con-

ceito; a interação criação-publicação. 

Crescendologia: o crescendo morfema-palavra; o crescendo neologismo popular (gí-

ria)–neologismo literário–neologismo técnico; o crescendo ideia-palavra-termo. 

Trinomiologia: o trinômio afixativo prefixo-infixo-sufixo. 
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Polinomiologia: o polinômio da proposição neológica neotermo–definição–sinonímia– 

–exemplos de uso. 

Antagonismologia: o antagonismo neotermo aceito / expressão pseudoterminológica;  

o antagonismo realidade oximorônica / expressão pseudoterminológica; o antagonismo Gramáti-

ca Normativa / Sociolinguística. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a política linguística da CCCI. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à produção científica. 

Filiologia: a refutaciofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a heuristicofilia; a neofilia;  

a coerenciofilia; a conformaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome das construções neológicas ilógicas; a síndrome da superfi-

cialidade neológica; a síndrome da banalização dos neotermos. 

Mitologia: os automitos deturpadores da autocrítica. 

Holotecologia: a terminoteca; a linguisticoteca; a definoteca; a neoteca; a hemeroteca;   

a cognoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Neologismologia; a Terminologia; a Terminografia; a Terminó-

tica; a Lexicologia; a Lexicografia; a Linguística; a Nomenclatura; a Etnografia; a Filologia; a Se-

miótica; a Anfibologia; a Definologia; a Exemplologia; a Fraseologia; a Refutaciologia; a Deba-

tologia; a Criteriologia; a Conformática; a Comunicologia; a Paracomunicologia; a Heuristico-

logia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin detalhista; a consciência crítica cosmoética; a consciência grá-

fica. 

 

Masculinologia: o terminólogo; o terminógrafo; o lexicógrafo; o filólogo; o autor; o es-

critor; o intelectual; o autorando; o conscienciólogo; o pesquisador criativo; o neologista; o lexi-

cólogo; o linguista; o academicista; o ph.Deus; o pseudointelectual; o voluntário poliglota; o ver-

betógrafo; o verbetólogo; o autor conscienciológico; o amparador extrafísico; o inversor existen-

cial; o pré-serenão vulgar; o evoluciólogo; o amparador extrafísico Enumerador; o escritor Gui-

marães Rosa (1908–1967). 

 

Femininologia: a terminóloga; a terminógrafa; a lexicógrafa; a filóloga; a autora; a es-

critora; a intelectual; a autoranda; a consciencióloga; a pesquisadora criativa; a neologista; a lexi-

cóloga; a linguista; a academicista; a ph.Diva; a pseudointelectual; a voluntária poliglota; a verbe-

tógrafa; a verbetóloga; a autora conscienciológica; a amparadora extrafísica; a inversora exis-

tencial; a pré-serenona vulgar; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens terminologus; o Homo sapiens pseudoterminologicus;  

o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens lexi-

cologus; o Homo sapiens glossarius; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens neologicus; o Homo sapiens eruditus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexpressão pseudoterminológica = aquela selecionada aleatoriamente 

por programa de extração automática de termos, comumente utilizado na formação de listas ter-

minológicas; maxiexpressão pseudoterminológica = aquela apresentando ilogicidade intrínseca ou 

inconsistência definitória devido à concepção errada, falha de julgamento e / ou falta de exaustivi-

dade do autor propositor. 
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Culturologia: a cultura da inexatidão; a cultura da banalização intelectual. 

 

Papel. O CINEO, enquanto organismo normalizador da Terminologia Conscienciológi-

ca, cumpre papel parecerista ao receber propostas de neologismos formulados por pesquisadores 

da CCCI. 

Harmoniologia. Para o termo proposto obter parecer favorável, precisa ser aplicável 

(usabilidade) e fundamentar-se em sólido conhecimento de regras da formação léxica, inerente  

à língua a qual pertence, integrando-se de maneira lógica, coerente e harmoniosa ao conjunto ter-

minológico existente. 

Recorrência. Grande parte das expressões pseudoterminólogicas é formada pela junção 

de determinado substantivo com os adjetivos consciencial, evolutivo ou cosmoético, porém com 

definições ilógicas, pouco elaboradas, e argumentos insuficientes, sem demonstrar acepção real-

mente nova e útil à Ciência Conscienciologia. 

Potencial. Algumas destas expressões apresentam potencial neológico, mas demandam 

maiores pesquisas, aprofundamento, experimentação e o saneamento de incoerências internas, se-

ja no termo em si, seja na definição. Outras são contraditórias sob o ponto de vista da Conformá-

tica e têm o uso desaconselhado por não oferecerem clareza e esclarecimento. 

Cientificidade. Todo trabalho de análise e assistência pensenográfica prestado pelo 

CINEO aos pesquisadores visa à preservação da cientificidade da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expressão pseudoterminológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

09.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  EXPRESSÃO  PSEUDOTERMINOLÓGICA  É  CASO  EVI- 
DENTE  DE  IMPRECISÃO  LINGUÍSTICA  E,  EM  GERAL,  
EXPRIME  DESATENÇÃO  A  SER  EVITADA  POR  PARTE   
DO  PESQUISADOR  NAS  AUTOGESCONS  TARÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre a problemática da expressão 

pseudoterminológica nos escritos pessoais? Aceita o convite de colocar as próprias proposições 

neológicas em debate aberto e franco na comunidade científica conscienciológica? 
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E X T E N S Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extensão consciencial é o ato ou efeito de a consciência estender, expan-

dir, ampliar, dilatar, desenvolver, aprofundar ou qualificar a própria presença, influência ou o mi-

crouniverso intraconsciencial no seio das realidades da estrutura do Cosmos, com o aumento do 

alcance, a ampliação do significado ou a importância maior do ego ou de si mesma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo extensão vem do idioma Latim, extensio ou extentio, “ação de es-

tender; extensão; ação de espalhar; derramar; difusão”, de extendere, “estender; alargar; alongar; 

dilatar; desenvolver; abrir; desdobrar; expandir”. Surgiu em 1706. O vocábulo consciência deriva 

também do idioma latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Expansão consciencial. 02.  Aumento consciencial. 03.  Ampliação 

consciencial; ampliamento consciencial. 04.  Amplificação consciencial. 05.  Acrescentamento 

consciencial; incrementação consciencial; incremento consciencial. 06.  Dilatação consciencial. 

07.  Alargamento consciencial; anticonstringência consciencial; antirrestringimento consciencial. 

08.  Desenvolvimento consciencial. 09.  Evolução consciencial. 10.  Maxiextensão da CL. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo extensão: 

extensa; extensibilidade; extensiva; extensível; extensividade; extensivo; extenso; extensor; hipe-

rextensão; hiperextensbilidade; hiperextensível; inextensa; inextensão; inextensibilidade; inex-

tensível; inextenso; maxiextensão; megaextensão; miniextensão; omniextensão; parextensão. 

Neologia. As 4 expressões compostas extensão consciencial, extensão consciencial míni-

ma, extensão consciencial mediana e extensão consciencial máxima são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Inextensão consciencial. 02.  Diminuição consciencial. 03.  Amin-

guamento consciencial; encolhimento consciencial. 04.  Contração consciencial; redução cons-

ciencial. 05.  Miniaturização consciencial. 06.  Autismo consciencial. 07.  Decrescimento cons-

ciencial. 08.  Involução consciencial. 09.  Declínio consciencial; regressismo consciencial. 10.  

Miniextensão da consciênçula. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; o parabiomicrochip. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognicibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a extensão consciencial; as próteses humanas; a Biônica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafenômeno 

do balonamento; a expansão da parapsicosfera pessoal; o parafenômeno da elongação extrafísica; 

a exteriorização da motricidade; a exteriorização da sensibilidade; o macrossoma; os extrapola-

cionismos parapsíquicos; o terceiro olho; o parafenômeno da cosmoconsciência; a Parabiônica; 

os paratransistores. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a Tecnologia Biônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Binomiologia: o binômio Homem-máquina. 

Interaciologia: a interação microcosmo da consciência–macrocosmo do Universo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo extensão consciencial cosmoética / extensão cons-

ciencial anticosmoética; o antagonismo evolutivo maxiextensão da CL / miniextensão da cons-

ciênçula; o antagonismo cosmoético Harmoniologia / prerrogativa espúria. 

Paradoxologia: o paradoxo do ego dilatado na interassistencialidade do altruísmo. 

Politicologia: a democracia; a automotocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a cognoteca; a bionicoteca; a comunico-

teca; a consciencioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Egologia; a Egocarmologia; a Autocognicio-

logia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparapercucienciologia; a Autopara-

percepciologia; a Biônica; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens offiexista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extensão consciencial mínima = a da pessoa com as pernas de pau; ex-

tensão consciencial mediana = a da conscin ofiexista ativa; extensão consciencial máxima = a da 

Consciex Livre. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 categorias de extensões da consciência mais evidentes ou explícitas: 

01.  Altofalante: a extensão do laringochacra humano (Comunicologia; Energossomato-

logia). 

02.  Casa: a extensão do todo do soma (casa-corpo) da conscin, homem ou mulher (resi-

dência proexogênica inteligente; Domótica; domicílio pessoal; base intrafísica; Intrafisicologia; 

Somatologia). 

03.  Chão: a extensão do útero onde cada conscin desenvolve a existência humana (terri-

torialidade individual; dimensão espaciotemporal; Geopoliticologia; Proxêmica). 

04.  Cosmoconsciência: a extensão do livre arbítrio, da liberdade da autexposição e das 

bases da influência pessoal da consciência (Liberaciologia; Cosmovisiologia; Cosmoconsciencio-

logia; condição da CL). 

05.  Livro: a extensão da longevidade da existência humana do ego da conscin, cidadão 

ou cidadã, autor ou autora, sobrevivendo além do corpo humano usado nesta dimensão (Mental-

somatologia; Comunicologia; Cronêmica; Paracronologia; Seriexologia; Taristicologia; Autorre-

vezamentologia). 

06.  Macrossoma: a extensão do corpo humano (androssoma; ginossoma; Somatologia; 

Parageneticologia; Autoproexologia). 

07.  Microcomputador: a extensão da memória pessoal humana (Cibernética; Informá-

tica; Holomnemônica; Infocomunicologia). 

08.  Ofiex: a extensão do holopensene pessoal da conscin-ofiexista, homem ou mulher 

(Voliciologia; Autopensenologia; Extrafisicologia; Interassistenciologia). 

09.  Parapsiquismo: a extensão ou omniextensão da autocognição (Parapercepciologia; 

Autocogniciologia; Cosmoconscienciologia). 

10.  Pernas de pau: a extensão vertical das funções das pernas do Homem-anúncio (Pro-

pagandologia; Publicidade; Comerciologia; Entretenimentologia). 

11.  PL: a extensão da comunicação consciencial (projetabilidade lúcida; Projeciologia; 

Extrafisicologia; Multidimensiologia; Comunicologia). 

12.  Prótese: a extensão vertical das pernas do homem-corredor-maratonista-cadeirante 

(Biônica; Desportologia; Voliciologia). 

13.  Robótica: a extensão tecnológica dos braços do Homem-operário (Tecnologia; Ce-

rebelologia; Psicomotricidade). 

14.  Roda: a extensão horizontal das pernas e dos pés do Homem-motorista ou da cons-

cin podálica (Intrafisicologia; Geopoliticologia; Comunicologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extensão consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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05.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DAS  EXTENSÕES  CONSCIENCIAIS  

EVIDENCIA,  DE  MODO  INSOFISMÁVEL,  O  NÍVEL  DA  DE-
SENVOLTURA  AUTOCOGNITIVA,  EVOLUTIVA  E  COSMOÉTI-
CA  DA  INTIMIDADE  DO  EGO  OU  DA  INTRACONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Qual extensão consciencial você, leitor ou leitora, já domina? Tem em 

vista alcançar algum outro patamar de extensão evolutiva próximo? 
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E X T E R I O R I Z A Ç Ã O    D E    E N E R G I A S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exteriorização de energias é o fenômeno parapsíquico caracterizado pela 

ação, processo ou efeito de a conscin, homem ou mulher, projetar ou lançar para fora, consciente 

ou inconscientemente, através dos diferentes veículos de manifestação, as energias conscienciais 

(ECs) temporariamente acumuladas em si ou em trânsito através de si. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exterior deriva do idioma Latim, exterior,“que está na parte de 

fora”. Apareceu no Século XV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Exteriorização bioenergética. 02.  Emanação de bioenergias.  

03.  Emissão energética. 04.  Externalização de energias. 05.  Irradiação energética. 06.  Libera-

ção das ECs. 07.  Projeção energética. 08.  Doação de energias. 09.  Passe energético. 10.  Trans-

fusão de energias. 

Neologia. As duas expressões compostas exteriorização anímica de energias e exteriori-

zação parapsíquica de energias são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Absorção de energias. 2.  Absorção energética. 3.  Absorção de bio-

energias. 4.  Atração de energias. 5.  Captação de energias. 6.  Recepção de energias. 7.  Assimi-

lação simpática de energias conscienciais (Assim). 

Estrangeirismologia: a exteriorização do qi ou chi; a imposição das mãos nas práticas 

de reiki; a hands-on healing; o ballonnement; o Tenepessarium; as exteriorizações de ECs poten-

cializadas pelo paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade da exteriorização de energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exteriorize-

mos energias fraternas. Energias sadias curam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Energias. O fenômeno mais importante é a exteriorização das ECs. A sua vontade 

mobiliza a sua holosfera. A técnica da mobilização básica das ECs (MBE) é útil até a pessoa do-

minar as autobioenergias. O osso esfenoide é a base do processo energético no soma. Não é possí-

vel movimentar a ectoplasmia sem desencadear contrações somáticas”. 

2.  “Exteriorização. A doação espontânea de energias conscienciais (ECs) pode derivar 

no aumento do apetite ou na avidez por exercícios físicos, a partir do ectoplasma exteriorizado  

e a autodisposição gerada pelo aporte de condições evoluídas ao holopensene da conscin ectoplas-

ta, por parte dos amparadores extrafísicos”. “A exteriorização de energias conscienciais é inces-

sante e onipresente na Humanidade. Quando você pensa em alguém, exterioriza ECs e naquele 

momento estará sendo intrusivo na vida daquela consciência, por isso nossos autopensenes de-

vem sempre ser homeostáticos a fim de não sermos assediadores conscienciais, até mesmo de mo-

do inconsciente, a partir das sutilezas de nossa autopensenidade silenciosa e impressentida pelas 

consciências circundantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes; a ener-

gopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da doação de energias; os tenepessopensenes; 

a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a vontade inquebrantável para mobilizar as energias; a intencionalidade quali-

ficadora; as indisposições físicas; a prática regular de atividade física; a dieta saudável; o contato 

permanente e sadio com a Natureza; o condicionamento cardiorrespiratório; a atitude parapsíqui-

ca passiva-ativa; os pares cranianos; o osso esfenóide; a imposição das mãos; a movimentação 

com os braços e mãos de maneira sincrônica, frenética, espasmódica e aspersiva durante as práti-

cas da tenepes; as contrações musculares; as mioclonias; o possível desenvolvimento da hipertro-

fia muscular por intermédio das exteriorizações de ECs prolongadas. 

 

Parafatologia: a exteriorização de energias; a exteriorização de energias conscienciais;  

a ação bioenergética de fluxo centrífugo; a absorção de energias; a circulação de energias; a mo-

bilização básica de energias (MBE); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a des-

coincidência vígil; a soltura do energossoma; o balonamento; a instalação do campo energético;  

o direcionamento, o percurso e o destino dos fluxos energéticos; a acumulação e dissipação das 

massas de ECs condensadas no ambiente; a paraassepsia; os tentáculos ou pseudópodes energéti-

cos; a assimilação simpática de energias (assim); a desassimilação simpática de energias (desas-

sim); os acoplamentos e desacoplamentos áuricos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o arco voltaico craniochacral; os bloqueios e desbloqueios energéticos; as compensações e des-

compensações energéticas; a ressaca energética; a parafisiologia e paranatomia do energossoma; 

os chacras; os palmochacras; o holochacra ou energossoma; a dimener; o psicossoma lastreado;  

a doação de ectoplasma; a ectoplasmia; a exteriorização da sensibilidade; a exteriorização da mo-

tricidade; a elongação do psicossoma; as surpreendentes correntes extrafísicas de energia; a Cen-

tral Extrafísica de Energia (CEE); a tenepes; a ofiex; a paracirurgia; o parabanho; a megaeufori-

zação; a força presencial; a primener; a cipriene; o macrossoma energossomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC pessoais; o sinergismo Central Ex-

trafísica de Energia–ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da inesgotabilidade das energias conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria e prática das realida-

des das ECs; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica da soltura energossomática; a técnica de autexpansão das energias conscienci-

ais; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica energética dos 30 metros; a técnica da 

assim e desassim; a técnica da refrigerada aeromagnética; a técnica da chuveirada hidromagné-

tica; a técnica das 40 manobras energéticas; a técnica da megaeuforização; a técnica da assepsia 

energética; a técnica da projeção energética consciente. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; os laboratórios conscienciológicos propiciando condições 

de o pesquisador experienciar as realidades energéticas de modo didático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito da soltura holochacral; os efeitos instantâneos da exteriorização de 

ECs; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios da exteriorização de energias à conscin lú-

cida; os efeitos da exteriorização de energias sobre a consciência assistida. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios de mobilização 

das energias conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo absor-

ção–exteriorização energética. 
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Enumerologia: a exteriorização de energias em ondas; a exteriorização de energias em 

jatos; a exteriorização de energias de maneira contínua; a exteriorização de energias somáticas;  

a exteriorização de energias psicossomáticas; a exteriorização de energias mentaissomáticas;  

a exteriorização de energias holossomáticas. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio autolucidez discer-

nimento energético; o binômio absorção energética–exteriorização energética. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–energias conscienciais; a interação Cos-

moeticologia-Energossomatologia; a interação amparador extrafísico–tenepessista visando à 

sincronização das exteriorizações das energias conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo do fluxo EC intermitente–EC contínua. 

Trinomiologia: o trinômio indissociável pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: o polinômio da MBE circuito fechado–EV–exteriorização–absorção de 

energias; o polinômio absorção de energias–energossoma–cordão de prata–psicossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo absorção / exteriorização; o antagonismo ECs simpá-

ticas / ECs antipáticas; o antagonismo ECs terapêuticas / ECs intrusivas; o antagonismo energos-

soma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo animismo / parapsiquismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza e força dos fenômenos parapsíquicos; o parado-

xo da subjetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a energocracia; a extrafisicocracia; a parapsicocracia; a parafenomenocra-

cia; a parapercepciocracia; a lucidocracia; a tenepessocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma. 

Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; a parapsicofilia; a parafenome-

nofilia; a parapercepciofilia; a tenepessofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a parafenomenofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do exaurimento energossomático. 

Mitologia: os mitos do desenvolvimento parapsíquico. 

Holotecologia: a energoteca; a extrafisicoteca; a projecioteca; a experimentoteca; a pa-

rapsicoteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergologia; a Holochacralogia; a Ener-

gointeraciologia; a Energocenografologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Extrafisico-

logia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parafisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  
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a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exteriorização anímica de energias = aquela produzida unicamente pelo 

próprio indivíduo, sem interferência externa; exteriorização parapsíquica de energias = aquela 

produzida em conjunto, sob influência direta das dimensões e comunidades extrafísicas, conscie-

xes e / ou conscins projetadas. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

Classificação. Segundo a Parafenomenologia, podemos classificar a exteriorização de 

energias conscienciais quanto a 7 variáveis listadas em ordem alfabética: 

1.  Chacras: o chacra pessoal ou centro energético predominante na exteriorização de 

energias conscienciais (ECs). 

2.  Densidade: as energias podem ser mais sutis e rarefeitas ou carregadas de ectoplas-

ma, deixando-as mais densas e concentradas. 

3.  Dimensões: a exteriorização de energias conscienciais realizada na dimensão intrafí-

sica, durante o estado da vigília física ordinária, a partir da descoincidência do energossoma; ou 

na dimensão extrafísica, com o aprofundamento do estado de transe e a descoincidência do psi-

cossoma, no momento da projeção consciente parcial ou completa (exteriorização de energias ex-

trafísicas). 

4.  Fluxo: o fluxo ou movimento da exteriorização de energias conscienciais (ECs), esta 

pode ser realizada: em jatos de descarga intermitentes, intervalados, rápidos ou lentos (mais co-

mum); em movimento energético contínuo, constante e ininterrupto (mais raro). 

5.  Intensidade: a intensidade, volume ou potência da exteriorização de energias consci-

enciais (ECs), esta pode ser realizada de duas maneiras: a irradiação energética mais fraca ou 

suave; a irradiação energética mais forte ou potente. 

6.  Lucidez: o nível de autolucidez, a exteriorização de energias conscienciais pode ser 

realizada: de maneira consciente, ativa, lúcida, intencional, por meio da força de vontade; de ma-

neira inconsciente, passiva, sem identificar, perceber ou sentir as ECs. 

7.  Temperatura: a sensação de temperatura corporal provocada pela exteriorização de 

energias conscienciais, pode se manifestar em: calor ou aquecimento somático; frio ou desaqueci-

mento (resfriamento) somático. 

 

Utilidades. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 uti-

lidades básicas da exteriorização de energias conscienciais: 

01.  Assepsia. A limpeza extrafísica da base intrafísica tratada consciente e defensivamente 

com a exteriorização das próprias ECs, dissipando os patopensenes gravitantes e perturbadores – li-

xo mental resultante do ato da conscin ainda pensar a todo o momento mal de si e dos outros – blin-

dando energeticamente o ambiente, os objetos e a psicosferas de humanos e pré-humanos das intru-

sões de assediadores, satélites de assediadores e guias extrafísicos amauróticos. 

02.  Assistência. O acolhimento e amparo das conscins e consciexes energeticamente 

descompensadas através da doação de ECs reconfortantes e homeostáticas, desintoxicando e pro-

movendo o desbloqueio, ativação e reequilíbrio dos chacras e de todo o energossoma. 

03.  Autodefesa. A exteriorização de ECs para promover a autodefesa energética e auxi-

liar, quando necessário, no enfrentamento ou confronto energético com consciexes enfermas e cons-
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cins projetadas de psicossoma com intenções doentias e negativas de vampirizar, perturbar e causar 

prejuízos. 

04.  Desassédio. A desassimilação simpática, energética, desencadeada pela exterioriza-

ção das ECs aliada ao estado vibracional, afastando da energosfera as consciexes assediadoras  

e promovendo o desassédio interconsciencial. 

05.  Descoincidência. A exteriorização mais intensa das ECs levando ao estado de des-

coincidência holossomática, soltura ou expansão do energossoma, provocando o parafenômeno do 

balonamento e predispondo a ampliação das parapercepções, os parabanhos energéticos, 

a instalação do estado vibracional espontâneo e a produção de projeções conscientes. 

06.  Desintoxicação. A exteriorização das ECs, principalmente enquanto se toma banho 

de chuveiro (chuveirada hidromagnética), melhorando a aura de saúde do energossoma e a psi-

cosfera. 

07.  Encapsulamento. A formação de isolamento parassanitário de assistentes e assisti-

dos, evitando as contaminações energéticas e gerando o bloqueio e a neutralização temporária de 

certas manifestações parapsíquicas intrusivas. 

08.  Iscagem. A transmissão energética de ECs ao receber ou iscar, de maneira lúcida, na 

própria psicosfera, consciexes enfermas, energívoras e perturbadas, no exercício da função de isca 

interconsciencial. 

09.  Rarefação. A exteriorização das ECs no período da pré-decolagem, deixando o psi-

cossoma mais sutil ou rarefeito, diminuindo o lastro de energias do holochacra e, consequente-

mente, melhorando as projeções de autoconsciência contínua. 

10.  Tenepes. As transmissões ou exteriorizações de ECs nas práticas diárias, regulares e téc-

nicas da tenepes, quando em estado de transe parapsíquico ocorre a semipossessão benigna pela cons-

ciex amparadora de função, assistindo consciexes e conscins projetadas, intangíveis e invisíveis à visão 

humana comum. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exteriorização de energias, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
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A  EXTERIORIZAÇÃO  DE  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  POSI-
TIVAS,  COMOÉTICAS,  INTERASSISTENCIAIS,  NOTADAMEN-
TE  ATRAVÉS  DA  TENEPES,  É  IMPORTANTE  PARAFENÔ-
MENO  PARA  A  CONQUISTA  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue exteriorizar as energias conscienciais 

positivas, em favor dos outros, de maneira consciente? É capaz de identificar a intensidade, o ritmo, 

o chacra predominante, a temperatura e a origem das energias emanadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brennan, Barbara Ann; Mãos de Luz: Um Guia para a Cura através do Campo de Energia Humana 

(Hands of Light: A Guide to Healing trhough the Human Energy Field); pref. John Pierrakos; trad. Octávio Mendes Cajá-

do; 384 p.; 6 partes; 27 caps.; 6 citações; 1 E-mail; 52 enus.; 1 fluxograma; 1 foto; 4 gráfs.; 88 ilus.; 2 microbiografias; 15 

tabs.; 35 técnicas; 1 website; 102 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 21a Ed.; Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 2006; páginas 

21 a 27, 105, 206 a 213 e 358 a 370. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 

Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 588  

e 683. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 591 a 594. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; página 47. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 334. 
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E X T R A    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extra da tenepes é a condição pessoal capaz de potencializar a conscin 

tenepessista, homem ou mulher, nas tarefas energéticas, diárias, da assistencialidade intercons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”.  

A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “qualidade de trabalho que se impõe a al-

guém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-

do preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Potencial pró-tenepes. 2.  Recurso provisional pró-tenepes. 3.  Talen-

to para a tenepes. 4.  Suplemento da tenepes. 

Neologia. As 4 expressões compostas extra da tenepes, extra da tenepes mínimo, extra 

da tenepes mediano e extra da tenepes máximo são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa não-tenepessista. 2.  Pessoa antitenepessista. 3.  Singularida-

de negativa. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da tenepes; o upgrade tenepessista;  

o Tenepessarium; o check-list periódico da tenepes; a maximum awareness advinda da tenepes;  

a melhoria singular da performance interassistencial; a prática da tenepes como sendo a happy 

hour máxima. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene acolhedor 

das energias conscienciais (ECs); o exame crítico da autopensenidade interassistencial; a autovi-

gilância pensênica ininterrupta; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; as intera-

ções fenomênicas no próprio holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a antivulgaridade; o algo mais pessoal na interassistencialidade; a conduta- 

-exceção; o extracon magno pessoal; a potencialização maior dos autodesempenhos; a hiperquali-

dade pessoal; os talentos pessoais. 

 

Parafatologia: o extra da tenepes; os superlativos evolutivos da conscin; as grandezas 

singulares da personalidade em relação à vivência da tenepes; as plenitudes máximas da pessoa; 

os trafores pessoais mais raros; as transcendentalidades pessoais pró-tenepes; a autopercuciência 

das multirrealidades holobiográficas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista gabaritando a evolução no tene-

pessismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex; as técnicas da Higiene Cons-

ciencial; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; 

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da retilinearidade autopensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a partir das práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito positivo acumulativo da tares exercida anonimamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do assisti-

do, homem ou mulher. 

Ciclologia: o ciclo das investigações parapsíquicas independentes; o ciclo contínuo, 

diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes. 

Binomiologia: o binômio (dupla) tenepessista–amparador extrafísico; o binômio tene-

pes-ofiex; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação interconsciencial, interdi-

mensional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras- 

-coronochacra; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade;  

o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; o trinômio tenepes- 

-ofiex-desperticidade; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tenepes-

sista–tenepessista–assistido; o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocínio / crença; o antagonismo amparabilidade 

/ assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo persistência 

/ dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo intrafísico egocentrismo-altruísmo inerente à tenepes. 

Politicologia: a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicote-

ca; a inventarioteca; a pesquisoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Metodologia; a Experimentologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens energovibratilis; o Ho-

mo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extra da tenepes mínimo = a autocompreensão da Tenepessologia; extra 

da tenepes mediano = a conexão autoconsciente com a Central Extrafísica de Energia (CEE); ex-

tra da tenepes máximo = a autovivência da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do poder assistencial tenepessista; a cultura da Tenepessologia; 

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autoparapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 28 condições da conscin capazes de serem consideradas como extras potencializadores 

para a vivência diária da tenepes: 

01.  Atacadismo consciencial: a autocosmovisão. 

02.  Autocriticidade: quando mais apurada; a Descrenciologia. 

03.  Autoparapsiquismo: a holopercuciência pessoal; a inteligência evolutiva (IE). 

04.  Autopesquisologia. 

05.  Cipriene. 

06.  Compreensão avançada da Conscienciologia. 

07.  Conexão com Central Extrafísica. 

08.  Desperticidade. 

09.  Duplismo. 

10.  Ectoplastia. 

11.  Euforin. 

12.  Extrapolacionismo parapsíquico: autovivência. 

13.  Força presencial desassediadora. 

14.  Heuristicologia: a autoinventividade. 

15.  Higidez autopensênica. 

16.  Homeostase holossomática. 

17.  Invéxis. 

18.  Leiturologia: o nível de intelectualidade cosmoética. 

19.  Lexicologia: os dicionários cerebrais ricos. 

20.  Macrossoma. 

21.  Paramicrochip. 

22.  Poliglotismo. 

23.  Predomínio da pensenidade no pen. 

24.  Primener. 

25.  Retilinearidade autopensênica. 

26.  Taquipsiquismo. 

27.  Triatletismo conscienciológico. 

28.  Universalismo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16206 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extra da tenepes, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

É  SEMPRE  INTELIGENTE  AO  HOMEM  E  À  MULHER  

INTERMISSIVISTAS  EXECUTAREM  PESQUISAS  AUTOCONS-
CIENCIOMÉTRICAS  COMPETENTES  A  FIM  DE  IDENTIFICAR  

AS  CONDIÇÕES  EXTRAS  FAVORÁVEIS  À  TENEPES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de praticante da tenepes, apresenta 

alguma condição extra na personalidade enriquecedora das práticas interassistenciais? De qual ca-

tegoria? 
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E X T R A Ç Ã O    C O N T E U D Í S T I C A  
( R E A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extração conteudística é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

identificar, isolar, sintetizar e registrar, de maneira clara e objetiva, a essência informacional das 

leituras, pesquisas, vivências multidimensionais e interações diuturnas, visando a melhor compre-

ensão da autoconsciencialidade e do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrair vem do idioma Latim, extrahire, “tirar de dentro”. Sur-

giu no Século XIX. O termo conteúdo deriva do idioma Latim Vulgar, contenutus, e este do verbo 

continere, “conter unido; encerrar; manter; guardar; sustentar; abranger; rodear; reter; reprimir; 

refrear”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Coleta conteudística. 2.  Descortino dos conteúdos evolutivos. 3.  Le-

vantamento das significações. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos devivados do vocábulo extrair: ex-

tração; extraída; extraído; extraível; extratar; extrativa; extrativo; extrato; extrator; extratora. 

Antonimologia: 1.  Inobservação conteudística. 2.  Acídia observativa. 3.  Preguiça pes-

quisística. 4.  Perdularismo casuístico. 5.  Observação formalística. 

Estrangeirismologia: o know-how neocientífico; o insight autesclarecedor; a remodela-

ção do modus operandi intelectivo a partir da ótica multidimensional; a penetralie mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da hiperacuidade neo-

pesquisística. 

Coloquiologia: os olhos de águia da conscin focada; o cipoal das futilidades onipresen-

tes obnubilando o senso conteudístico pessoal; o faro neoconceptivo do autodidata consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Percucienciologia; o materpensene do compro-

metimento pesquisístico; a autorganização pensênica; a pensenidade penetrante; a maior precisão 

analítica na autopensenização matematizada; o megafoco pensênico expondo neocamadas conteu-

dísticas; o exercício lateropensênico avançado da busca pela concausalidade evolutiva; a penseni-

dade tarística potencializada pela ortointencionalidade; o desafio de sustentar a coleta fatuística 

pró-tares em holopensenes conturbados ou dispersivos; a motivação lucidopensênica do interas-

sistente grafotarístico; a pensenidade prospectiva; a flexibilidade neopensênica; os orismopense-

nes; a orismopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; a inserção da projetabilidade 

lúcida no materpensene pesquisístico, aquilatando a produmetria autoconteudística. 

 

Fatologia: a extração conteudística; a essência da autoprodumetria interassistencial;  

o hábito de observar e anotar; o temperamento científico-filosófico; o pensamento retilíneo; o ra-

ciocínio fatuístico; a intelecção lógica; a dissecção analítica; o dinamismo cogitativo; as aborda-

gens autexperimentológicas no dia a dia; o cotejo causa-efeito; o ato de não enredar-se nas mol-

duras intrafísicas em geral; a superação do fantasiosismo pseudopesquisístico; o teto neoconteu-

dístico do paradigma materialista; a análise crítica dos registros parapsíquicos; a capacidade de 

síntese; os neuroléxicos atuantes; o sobrevalor dos arquivos de autopesquisa quando aproveitados; 

os autoquestionamentos intencionológicos; o hábito da autopensatografia; a fundamentação dos 

posicionamentos e opiniões pessoais; a reflexão sobre as decisões magnas na atual ressoma;  

a construção do neoideário cosmoético; a autoconteudística personalíssima (Holobiografologia);  

o embasamento das autodecisões; a cautela evocativa; o gerenciamento do espaço mental; o me-

garrecurso mentalsomático da ideação associativa; a densidade informacional das autoconcepções 

grafadas; a impossibilidade prática de publicar todos os achados conteudísticos hauridos; o olhar 
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holofilosófico no entorno existencial; a autorreflexão pós-erro; a quebra súbita de rotina; a postu-

ra neocientífica forjada diuturnamente; a curiosidade evolutiva; o inconformismo megacognitivo 

funcional; a intencionalidade de conhecer para esclarecer; o senso valorativo apurado; as variá-

veis evolutivas; a fugacidade da neoideia não anotada; a tenepessografia; a introversão observati-

va; a captação dos detalhes relevantes; as entrelinhas das ocorrências diuturnas; o autesforço cos-

movisiológico; a diversidade conviviológica intrafísica; os estímulos mentaissomáticos na resi-

dência proexogênica; as companhias evolutivas na condição de compêndios informacionais; os ri-

cos diálogos interduplistas; a essência dos erros e acertos evolutivos; as reperspectivações casuís-

ticas, atualizadas pela autobagagem neoprincipiológica; a leitura contínua da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a exposição do cabedal de multiconteúdos relevantes e úteis nas defesas verbe-

tográficas; os milhares de verbetes neoenciclopédicos expondo o inesgotável potencial conteudís-

tico da Evoluciologia; os neoconteúdos ideativos decorrentes do preenchimento das seções da 

chapa verbetográfica; o megafoco nos neoconteúdos balizadores da dinâmica autoproexológica;  

o maquinário mentalsomático valorizado e alocado em prol da heurística grafoassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as relevantes li-

ções evolutivas nas paravivências; o paraconceptáculo mentalsomático; o fluxo do Cosmos per-

meando as sincronicidades sequenciais e tarísticas; os conteúdos avançados somente coletáveis 

através dos autorrecursos parapsíquicos; as projeções lúcidas (PLs) rememoradas em nível razoá-

vel de conteúdo; a força reciclogênica das paravivências quando compreendidas; a assepsia ener-

gossomática abrindo caminho à mentalsomaticidade operante; os campos neoideogênicos propíci-

os aos registros úteis; os significados das paraocorrências na tenepes; os possíveis autaprendiza-

dos holofilosóficos no extrafísico; a recuperação de cons a partir do tino pesquisístico apurado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evocação-sincronicidades; o sinergismo serendíptico pa-

rapensene–mérito neoideativo; o sinergismo aceleração das autorrecins–predisposição tarística; 

o sinergismo retributivo neoconteúdos apreendidos–neorresponsabilidades tarísticas. 

Principiologia: o princípio do utilitarismo das informações evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) adequado às autorrealidades. 

Teoriologia: o descortínio das teorias evolutivas permeando a vida cotidiana. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da agenda de autopenseni-

zação; as personalíssimas técnicas de leitura e anotação; a técnica da meganálise; a técnica da 

escuta ativa; a técnica da enumeração; as técnicas conscienciográficas; a técnica do registro 

pesquisístico das sincronicidades autovivenciadas; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o explícito amparo extrafísico no voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o ato de consultar as anotações feitas nos laboratórios consciencioló-

gicos; o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); os temas de 

pesquisa pululantes no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos ortopensênicos da compenetração temática profunda; os efeitos 

serendípticos das imersões pesquisísticas cosmoéticas. 

Neossinapsologia: o autodidatismo pautado nas neossinapses conscienciológicas. 

Ciclologia: o intervalo mais autocognitivamente produtivo dentro do ciclo circadiano;  

o ciclo ocorrência-registro-qualificação-publicação; o ciclo leitura-releitura; o ciclo banco de 

dados autorregistrados–processamento intelectivo. 

Binomiologia: o binômio projeciografia-projeciocrítica; o binômio cognitivo interpreta-

ção-assimilação; o binômio compreensão imediata (Taquipensenologia)–compreensão paulatina 

(Autorreflexologia); o binômio acumulação-distribuição; o binômio leituras gráficas–leituras 

contextuais; o binômio prospectivológico elucubração sensata–ponderação; o binômio coleta fa-

tuística–processamento intelectivo; o binômio mergulho conceitual–fluxo neopensênico. 
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Interaciologia: a interação observativa contraponto-matiz; a interação megafoco-solu-

cionática; a interação rotina social e profissional–rotina neoideativa; o atilamento nas interações 

interconscienciais; a interação perceptibilidade-conceptibilidade; a interação meios-fins. 

Crescendologia: o crescendo do aproveitamento neocognitivo das experiências pesso-

ais; o crescendo dos acertos discernidos; o crescendo dos potenciais mentaissomáticos; o cres-

cendo insondável-teórico-teático; o crescendo da afinidade cognitiva com o corpus de neocon-

teúdos da Conscienciologia; o crescendo da alfabetização verponológica. 

Trinomiologia: o trinômio papel em branco–caneta à mão–mentalsoma producente. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / imaginação; o antagonismo contempla-

ção hedonista / contemplação criativa; o antagonismo lucidez intrafísica / automatismo excessi-

vo; o antagonismo atenção dividida funcional / dispersividade perdulária; o antagonismo rumi-

nação mental autassediadora / autorreflexão lúcida autesclarecedora. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder extrair informações úteis de contextos oníricos;  

o paradoxo de ler muito e extrair poucos conteúdos autoneopensênicos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito pautando a essência das realidades e pararrealidades. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a adaptaciofilia; a cogniciofilia; a conteudofilia. 

Sindromologia: as conclusões comprometidas pela síndrome do ansiosismo; a vida in-

trafísica livre da síndrome da alienação; o perdularismo na síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a pensenoteca;  

a infoteca; a analiticoteca; a enumeroteca; a proexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Realismologia; a Conformaticologia; a Essenciologia; a Arqui-

vologia; a Paradireitologia; a Axiologia; a Orismologia; a Terminologia; a Neologisticologia;  

a Conexologia; a Multidimensiologia; a Paradireitologia; a Identificaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin coletora de neoideias; a pessoa notadamente mentalsomática;  

o ser grafoassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o argumentista conscienciológico; o ortopensatografista; o desbravador 

neoparadigmático; o pesquisador antenado; o buscador de neoideias; o atacadista consciencial;  

o generalista; o projetor consciente; o parapsiquista intelectual; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a argumentista conscienciológica; a ortopensatografista; a desbravadora 

neoparadigmática; a pesquisadora antenada; a buscadora de neoideias; a atacadista consciencial;  

a generalista; a projetora consciente; a parapsiquista intelectual; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens associator; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens contentus; o Homo sapiens realis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extração conteudística básica = aquela fornecedora de subsídios neoidea-

tivos úteis às pesquisas autorreciclogênicas; extração conteudística avançada = aquela fornecedo-

ra de subsídios neoideativos úteis à escrita conscienciológica grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento pesquisístico; a cultura da cosmovisão; 

a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Verponologia; a cultura do não desperdício; a cul-

tura da aceleração evolutiva; a cultura evolutiva do desenvolvimento cognitivo constante; a cul-

tura da atenção em todos os contextos. 
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Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 13 especialidades conscienciológicas e respectivas 

posturas ou ações capazes de expandir a identificação de conteúdos evolutivos profícuos à aute-

volução e ao esclarecimento evolutivo grupocármico: 

01.  Associaciologia: o exercício da correlatividade interfatuística. 

02.  Autodidaticologia: a imersão pesquisística vitalícia. 

03.  Cosmovisiologia: o exemplarismo pautado na assertividade interassistencial. 

04.  Duplologia: a intimidade expositiva franca frutificando neoaprendizados. 

05.  Liderologia: a criticidade diante das políticas e relações verticalizadas. 

06.  Lucidologia: o foco e a atenção reforçados no cotidiano. 

07.  Meritologia: o raciocínio causaciológico aplicado às intercorrências. 

08.  Neurolexicologia: a afinização e consulta de dicionários em geral. 

09.  Pacifismologia: a aquietação pensênica qualificadora das circunspecções técnicas. 

10.  Paraconviviologia: o cultivo lúcido da interações extrafísicas sadias. 

11.  Paratecnologia: a analiticidade qualificada em prol da oportuna autopangrafia. 

12.  Projeciologia: o parapsiquismo assentando os paraconstructos neoparadigmáticos. 

13.  Tematologia: a receptividade transdisciplinar generalista. 

 

Neoenciclopediologia. O exercício da verbetografia contínua, notadamente quando di-

versificada e multitemática, pode acelerar o assentamento íntimo da conduta-padrão de pesquisa-

dor neoconteudístico, homem ou mulher. 

Autoconteúdo. Pela Intraconscienciologia, a atividade grupocármica online Autoverbete 

em Foco, promovida pela Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS), entre outros objetivos, busca a exposição sadia e técnica da essência ou 

autoconteúdo holobiográfico dos verbetógrafos e verbetógrafas integrantes da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Discernimentologia. Dentro da Megafocologia, a autorreflexão consistente, profunda  

e dilatada, é o melhor recurso disponível ao autopesquisador para o reconhecimento da essência 

evolutiva dos constructos e experimentos autovivenciados. 

Autorreflexologia. Ao transitar ou orbitar cognitivamente entre aproximações e distan-

ciamentos nas correlações analíticas em análise, a conscin fomenta a hiperacuidade avançada, 

atributo essencial à compreensão mais realista dos conteúdos evolutivos em geral. 

 

Desafiologia. Com base na Megacogniciologia, eis, a título de exemplificação, 7 catego-

rias de conteúdos evolutivos complexos, passíveis de serem observados, pesquisados e melhor 

compreendidos pela conscin neocientista, elencados em ordem alfabética: 

1.  Conteúdos atributológicos: a essência dos traços e hábitos pessoais; os automatis-

mos; as reações espontâneas; as preferências; a raíz do temperamento. 

2.  Conteúdos autoparapsíquicos: as recorrências parafenomênicas; as concausas extra-

físicas das ocorrências marcantes; o puzzle das sincronicidades. 

3.  Conteúdos holossomáticos: as interações interveiculares; as peculiaridades somáti-

cas; o chacra predominante; os gatilhos comocionais; a raíz do ideário inato. 

4.  Conteúdos proexológicos: a paraprocedência; a criatividade intermissiva (Heuristi-

cologia); as cláusulas pétreas; os desvios e rearranjos de rota frente ao completismo existencial. 

5.  Conteúdos sociais: as motivações e aversões conviviológicas; as afinizações grupo-

cármicas; as trocas de grupo evolutivo; os links das relações interconscienciais; as posturas perso-

nalíssimas; o Zeitgeist; a interconfiança natural. 

6.  Conteúdos tenepessísticos: as paratecnologias no Tenepessarium pessoal; as dinâmi-

cas grupocármicas; os limites da tara parapsíquica e neocognitiva. 

7.  Conteúdos verponológicos: as autorreflexões programadas e técnicas; as prioriza-

ções temáticas; as afinidades cognitivas inatas; as possíveis paradisciplinas intermissivas; as espe-

cialidades pesquisísticas em existências pretéritas. 
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Prospectivologia. De acordo com a Voliciologia, na busca pela solucionática autoproe-

xológica, a conscin fortalece o uso sinérgico de distintos atributos mentaissomáticos, predispondo 

maior compreensão das significâncias evolutivas prioritárias ao momento existencial. 

Maxiproexologia. Pela Grupocarmologia, a construção do conhecimento consciencioló-

gico (Tudologia) é demanda coletiva, cuja corresponsabilidade repousa notadamente sobre os in-

termissivistas lúcidos. Consequentemente, incrementar a coleta e qualificação conteudística pes-

soal, visando à distribuição tarística, configura paradever inarredável e fraterno, capaz de impul-

sionar o completismo proexológico individual e grupal. Conteúdos expõem realidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extração conteudística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  autexperimentográfico:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

10.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

13.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

15.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

DEDICAR-SE  COM  AFINCO  À  EXTRAÇÃO  CONTEUDÍSTICA  

É  CONDIÇÃO  DESEJÁVEL  À  CONSCIN  SEMPERAPREN-
DENTE  EVOLUTIVA,  A  PARTIR  DO  MEGAFOCO,  LUCIDEZ  

E  ORGANIZAÇÃO  NAS  ROTINAS  E  HÁBITOS  DIUTURNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca extrair os conteúdos multidimensionais 

complexos além das molduras intrafísicas? A partir de quais técnicas conscienciológicas? Distri-

bui abnegadamente ao grupocarma os neoachados evolutivos na forma de gescons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardozo, Neida; Sindrome da Dispersão Consciencial: Abordagem Evoluciológica; revisão Eliana Man-

froi, et al.; pref. Rosa Nader; 240 p.; 5 Seções; 13 caps.; 7 anexos; 100 autoquestionamentos; 97 enus.; 15 frases enfáticas; 
glos. 134 termos; 6 microbiografias; 2 planilhas; 1 pontoação; 4 índices; alf.; 47 refs.; 12 webgrafias; 11 filmes; 1 epílogo; 

23 x 16 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; página 153. 

 

M. P. C. 
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E X T R A C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Extraconscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo embasado plena-

mente nas manifestações centradas no exterior do microuniverso consciencial, ou na extracons-

ciencialidade, quando a consciência (conscin ou consciex) emprega o máximo dos potenciais dos 

atributos interativos, externos, extracerebrais, com o Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo extra deriva do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; 

por exceção”. O termo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este 

provém do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de compo-

sição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da extraconsciencialidade. 2.  Ciência da Conscienciologia 

Externa. 3.  Pesquisa das manifestações ostensivas da consciência. 4.  Estudo das objetividades da 

consciência. 5.  Extraconscienciometrologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo Conscienciologia: autoconscienciologia; extraconsciencióloga; Extraconscienciologia; ex-

traconscienciólogo; Interconscienciologia; Intraconscienciologia; Maxiextraconscienciologia; Mi-

niextraconscienciologia; Paraconscienciologia; Policonscienciologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Extraconscienciologia, Miniextraconscienciologia e Maxiex-

traconscienciologia são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Intraconscienciologia. 2.  Interconscienciologia. 3.  Ciência da 

Intraconsciencialidade. 4.  Ciência da Interconsciencialidade. 5.  Estudo das subjetividades da 

consciência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: os atributos extracerebrais; os sentidos somáticos; os olhos; as unhas; as 

mãos; os dedos das mãos; os braços; as pernas; os músculos; os membros do corpo humano; o ce-

rebelo; o sistema nervoso autônomo; a fala; o mecanismo humano da escrita; o mecanismo 

oftalmológico da leitura; o abertismo consciencial; os ouvidos; o ato de saber ouvir; a autorgani-

zação externa; a cosmovisão; o domínio energético externo. 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Filiologia: a neofilia; a extraconscienciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a convivioteca; a teaticoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Extraconscienciologia; a Experimentologia; a Psicomotricidade; 

a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Paratecnologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex; a pessoa questionadora; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o leitor; o escritor; o holotecário; o cibernauta;  

o informata; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a leitora; a escritora; a holotecária; a cibernauta; 

a informata; a projetora consciente; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens semi-

consciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniextraconscienciologia = a pesquisa do bocejo; Maxiextraconscien-

ciologia = a pesquisa do levantamento pessoal do peso de 60 quilos (Psicomotricidade). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia pode ser racionalmente 

abordada por intermédio de 5 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, aqui dis-

postos na ordem funcional: 

1.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

2.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

3.  Interconscienciologia: as pesquisas das manifestações das consciências entre si. 

4.  Paraconscienciologia: as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências. 

5.  Policonscienciologia: as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências. 

 

Exposição. Sob a ótica da Holomaturologia, até à Decidologia, todas as manifestações 

conscienciais vêm antes e se passam predominantemente no âmago da consciência, ou seja, são 

intraconscienciais. Eis, na ordem funcional das ocorrências, 10 outras disciplinas, extraconscien-

ciais, vindo depois e completando, na vida prática ostensiva, as 10 manifestações intraconscien-

ciais referidas, expondo, de fato, a consciência fora da intraconsciencialidade: 

01.  Determinologia: (por fora da consciência); Teaticologia; a autodeterminação; o des-

lanche prático da manifestação pensênica; o momento onde tudo começa concretamente, por 

exemplo, nesta dimensão intrafísica; a tangibilização mais ostensiva da manifestação conscien-

cial; a solução do problema; os 99% da prática. 

02.  Coerenciologia: (mais tarde); Logicidade / Intrafisicologia / Extrafisicologia / His-

toriografia Pessoal; a coerência pessoal entre os atos presentes com os atos passados, dentro e fo-

ra do microuniverso consciencial. 

03.  Eficienciologia: (no passar do tempo e das experiências); Metodologia / Paratecno-

logia / Tecnologia; a eficiência da autocompetência; a excelência dos atos pessoais. 

04.  Conviviologia: Parassociologia / Sociologia / Grupocarmologia. 

05.  Comunicologia: Proxêmica / Remissiologia. 

06.  Proexologia: Vivenciologia / Paravivenciologia. 

07.  Recexologia: Invexologia / Mimeticologia / Acidentologia. 

08.  Cosmoeticologia: Holofilosofia / Policarmologia. 

09.  Assistenciologia: Tares / Tenepessismo / Ofiexologia. 

10.  Cosmovisiologia: Inventariologia / Holotecologia / Prospectiva. 

 

Extracerebrais. Dentro do universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 115 artefatos do saber extracerebrais ou, mais apropriadamente, extraconscienciais, fora 
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do microuniverso íntimo da conscin, instrumentos componentes das realidades da Extraconscien-

ciologia, incluídos na Seção Vitrine Mentalsomática da Holoteca do CEAEC: 

01.  Abridor de Cartas. 

02.  Abridor de Livros. 

03.  Agenda. 

04.  Almofada de Carimbo. 

05.  Apagador de Quadro Branco. 

06.  Apontador Elétrico. 

07.  Arquivo de Recortes. 

08.  Artefato básico da Cronêmica: relógio. 

09.  Balança. 

10.  Bibliocanto. 

11.  Bloco de Anotações. 

12.  Borracha. 

13.  Calculadora. 

14.  Calendário: folhinha. 

15.  Caneta de Quadro Branco: marcador de quadro branco. 

16.  Caneta tipo Futura®: ponta porosa. 

17.  Caneta Marca Texto. 

18.  Canetas. 

19.  Carimbo. 

20.  Cartão de Visita. 

21.  Clipes. 

22.  Cola Branca. 

23.  Cola em Bastão. 

24.  Computador Portátil. 

25.  Copyholder. 

26.  Crachá. 

27.  Cuba para Jornais. 

28.  Desumidificador de Ambientes. 

29.  Desumidificador de Papéis. 

30.  Disco de CD-ROM. 

31.  Disco de DVD. 

32.  Display. 

33.  Disquete. 

34.  Envelope de Papel. 

35.  Envelope de Plástico. 

36.  Escova Macia tipo Bigode (Limpeza). 

37.  Estabilizador. 

38.  Estojo. 

39.  Etiqueta. 

40.  Etiqueta de Reforço para Papel Perfurado. 

41.  Exaustor de parede. 

42.  Expositor para Livros. 

43.  Extrator de Grampos. 

44.  Faca Olfa®: estilete. 

45.  Filtro de Linha. 

46.  Fita Reparadora de Livro. 

47.  Fotolito. 

48.  Furador. 

49.  Furador para Encadernação Espiral. 

50.  Gerenciador de Contatos Pessoais . 

51.  Globo Terrestre. 
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52.  Grampeador. 

53.  Guilhotina. 

54.  Hiperclips. 

55.  Impressora. 

56.  Jaleco. 

57.  Kit Jovem Pesquisador. 

58.  Lacre de Carta. 

59.  Lâmpada de Emergência. 

60.  Lanterna de Leitura. 

61.  Lapiseira. 

62.  Liquid Paper. 

63.  Livro Porta-Joias. 

64.  Lixeira. 

65.  Luminária de Mesa. 

66.  Lupa. 

67.  Lupa com Lanterna. 

68.  Lupa para Página. 

69.  Luvas. 

70.  Marcador de Livros. 

71.  Martelete Ordenador. 

72.  Máscara. 

73.  Megatacha de Papéis. 

74.  Microscópio. 

75.  Mouse Pad. 

76.  Mural. 

77.  Page up. 

78.  Pager. 

79.  Palavras Cruzadas. 

80.  Papel Carta. 

81.  Pasta “L”. 

82.  Pasta 007. 

83.  Pasta para Apresentação de Trabalhos. 

84.  Pasta Plástica: Polionda, espessura 6.5 cm. 

85.  Pendrive. 

86.  Peso para Papéis. 

87.  Placa Sinalizadora. 

88.  Plástico fabricado com Furos. 

89.  Plastificadora. 

90.  Porta-lembretes. 

91.  Porta Objetos de Escritório. 

92.  Porta Papel de Carta e Envelope. 

93.  Porta-caneta. 

94.  Porta-CD. 

95.  Porta-disquete. 

96.  Porta-durex. 

97.  Porta-jornais: desmontável. 

98.  Porta-livro Ergonômico. 

99.  Porta-revistas. 

100.  Post-it. 

101.  Prancheta. 

102.  Prensa para Recortes. 

103.  Protetor de Papéis. 

104.  Quadro Branco. 
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105.  Quebra-cabeça. 

106.  Régua. 

107.  Scaner. 

108.  Sino. 

109.  Supedâneo. 

110.  Tesoura. 

111.  Trincha: pincel para higienização. 

112.  Triturador de Papéis. 

113.  Umedecedor. 

114.  Videoteipe. 

115.  Vidro para Cortar Papel. 

 

Quadro. O quadro mural do escritório, disposto na parede acima do desktop, é bem  

o símbolo mais prático das indicações dos artefatos do saber, pois pode conter: listagens, tabelas, 

escalas, índices, sinopses, endereços, telefones, fórmulas, modelos, exemplos, folheteria de avul-

sos, avisos, calendários, termômetros, técnicas de processamentos, comandos do micro, notas crí-

ticas da agenda, nótulas do caderno de campo, outras dicas e múltiplas indicações úteis dos traba-

lhos em andamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Extraconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

16.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

17.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

18.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

19.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

20.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  É  O  ASSUNTO  DE  PESQUISA  EVOLU-
TIVAMENTE  MAIS  PRIORITÁRIO  E  DIFÍCIL.  A  EXTRA-
CONSCIENCIOLOGIA  PESQUISA  AS  MANIFESTAÇÕES 
MAIS  EXPLÍCITAS  E  CONCRETAS  DA  CONSCIÊNCIA. 
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Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à excelência das próprias realizações extracerebrais? Há evolução nos re-

sultados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 299. 
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E X T R A F I S I C A L I D A D E  
( M U L T I D I M E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extrafisicalidade é a condição extrafísica básica e mais permanente das 

consciexes, ou das conscins projetadas, na qual se manifestam com o psicossoma e / ou o men-

talsoma apenas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo extra provém do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. 

O vocábulo físico deriva igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physi-

kós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Extrafisicologia. 2.  Multidimensiologia. 

Neologia. O vocábulo extrafisicalidade e as 3 expressões compostas extrafisicalidade 

comatosa, extrafisicalidade lúcida e extrafisicalidade avançada são neologismos técnicos da 

Multidimensiologia. 

Antonimologia: 1.  Intrafisicalidade. 2.  Intrafisicologia. 

Estrangeirismologia: o habitat consciencial eterno; os true and hard parafacts; os neo-

constructos teáticos inseridos no background multiexistencial pessoal; o Neopensenarium; o Ver-

ponarium; o Heuristicarium; o neomodus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understanding; 

a potencialização dos upgrades; o insight providencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscientização multidimensional; o holopense-

ne do emprego dos paracons; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade da autotaquirritmia máxima. 

 

Fatologia: o emprego do macrossoma em várias vidas humanas. 

 

Parafatologia: a extrafisicalidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade convencional–intelectualidade parapsí-

quica. 

Principiologia: o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio básico da maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da conexão interdimensional. 

Codigologia: o nível teático do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo  

a qualidade, quantidade, profundidade, extensão, frequência, multidimensionalidade e autapro-

veitamento das parextrapolações evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) da parapre-

ceptoria regrando os limites no patrocínio das parextrapolações. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do paracorpo do autodiscernimento;  

a teoria da concausalidade interdimensional; a teoria da consréu; a teoria do conscienciês. 
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Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial; a habilidade para-

técnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Paratecnologia da intelecção; a Para-

tecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; a Paramnemotécnica; as técnicas 

projetivas; as técnicas de abordagem extrafísica; a técnica da agendex. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico, intelectual, extraprofissional; o paravo-

luntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia. 

Efeitologia: os efeitos transcendentes das parextrapolações sadias, regulares, providen-

ciais e heteropromovidas na eficácia interassistencial; os efeitos da bitanatose na paralucidez. 

Neossinapsologia: as parassinapses, neossinapses e paraneossinapses geradas pelos 

extrapolacionismos parapsíquicos; as paraneossinapses hauridas na intermissividade autocons-

ciente. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo Tecnologia-Paratecnologia;  

o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo existencial vida tetraveicular–vida bivei-

cular. 

Enumerologia: a paraprocedência legítima das conscins; a paraconjuntura concausal dos 

fatos; a pararraiz geográfica dos parafenômenos; o parabastidor onipresente das paratestemunhas; 

o paracenário existencial das parautobiografias; o paratecnopolo avançado das assistencialidades; 

o parambiente definitivo das consciências. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo 

extrafísico; o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade ci-

vil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio de-

manda interassistencial–parextrapolação evolutiva; o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação neurectoplasmia-para-

cirurgias; a interação egocídio cosmoético–proveito parextrapolacionista. 

Crescendologia: o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o cres-

cendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo EV–arco voltaico craniocha-

cral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsiquismo físico–parapsiquismo inte-

lectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o crescendo psicografia-pangrafia;  

o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo evolutivo pela 

acumulação dos achados paratécnicos. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio saber ouvir 

(paraouvidos)–saber enxergar (paraolhos)–saber interpretar (paraintenção). 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíqui-

ca; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga no pescoço; o antagonismo 

atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 

apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade; o antagonismo parextrapolacionismo homeostático / parextrapola-

cionismo baratrosférico; o antagonismo holopensene baratrosférico / holopensene interlúdico;  

o antagonismo autoparaprocedência vulgar / autoparaprocedência cursista; o antagonismo vida 

trancada / vida projetiva. 
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Politicologia: a democracia; a meritocracia; a intelectocracia; a tecnocracia; a evolu-

ciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da parassincronicidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Mitologia: a mitificação da extrafisicalidade pelas religiões e seitas; o mito da solidão. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Parafenomenologia;  

a Previvenciologia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o corpo paradocente da parapreceptoria; a equi-

pex amparadora; a conscin-assistente sensitiva; a consciex despossuída de paralucidez. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o projetor 

extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a projetora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extrafisicalidade comatosa = a condição extrafísica das consciexes com 

parapatologia até paracatatônica; extrafisicalidade lúcida = a condição extrafísica das consciexes 

capazes de paratelepatizar com autotaquirritmia; extrafisicalidade avançada = a condição extrafí-

sica das consciexes capazes de promover a mentalsomaticidade pura, a cosmoconsciência  

e o conscienciês. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Extrafisicologia. 
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Glossariologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

392 vocábulos ou expressões próprias, miniglossário dos parafatos, parafenômenos e ações das 

consciências no universo ou paradimensões da extrafisicalidade – a maioria verbetes desta Enci-

clopédia –, capazes de explicitar melhor este nível holopensênico mais perduradouro e complexo 

da evolução consciencial: 

01. Abertura extrafísica (Efeito túnel extrafísico). 

02. Abordagem extrafísica. 

03. Ação extrafísica. 

04. Acareação extrafísica. 

05. Acolhimento extrafísico. 

06. Acoplamento extrafísico. 

07. Agendex (Agenda extrafísica). 

08. Agenerologia. 

09. Alerta extrafísico (Autoparapsicosfera). 

10. Alienação extrafísica. 

11. Aluno(a) extrafísico(a). 

12. Alvo extrafísico (Projeciologia). 

13. Ambientex. 

14. Amizade raríssima extrafísica. 

15. Amparadores(as) extrafísicos(as) (Paratécnicos(as). 

16. Ancoragem extrafísica. 

17. Antítipo extrafísico. 

18. Aparelhos extrafísicos. 

19. Aparição extrafísica. 

20. Apoio extrafísico. 

21. Aprendizagem extrafísica. 

22. Aproximação extrafísica. 

23. Ascensão (Comunex). 

24. Assediadores(as) extrafísicos(as). 

25. Assediex (Assédio extrafísico). 

26. Assediologia Extrafísica 

27. Assistência extrafísica. 

28. Audiência extrafísica. 

29. Autavaliação extrafísica. 

30. Autobilocação extrafísica. 

31. Autocompromisso extrafísico. 

32. Autoconsciência extrafísica. 

33. Autodefesa extrafísica. 

34. Autodiscernimento extrafísico. 

35. Autofiex (Oficina extrafísica pessoal). 

36. Auto-herança extrafísica. 

37. Autoluminosidade extrafísica. 

38. Autoparaprocedenciologia. 

39. Autoparataquirritmia. 

40. Autopermeabilidade (Permeabilidade extrafísica) 

41. Aviso extrafísico (Autossinalética parapsíquica). 

42. Banho energético extrafísico. 

43. Baratrosfera (Inferno extrafísico). 

44. Base extrafísica. 

45. Bastidores extrafísicos. 

46. Benfeitor(a) extrafísico(a). 

47. Biveicularidade consciencial. 

48. Blindagem extrafísica. 
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49. Bonde extrafísico. 

50. Bradicinesia extrafísica. 

51. Canga extrafísica. 

52. Captação extrafísica (Verponologia; Inspiraciologia). 

53. Caracterologia Extrafísica. 

54. Catatonia extrafísica. 

55. Central Extrafísica da Energia (CEE). 

56. Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

57. Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

58. Chuva extrafísica. 

59. Ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

60. Clarividência (Visão extrafísica). 

61. Código de conduta extrafísica. 

62. Código Pessoal de Cosmoética Extrafísico (CPC extrafísico). 

63. Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

64. Colheita extrafísica (Intermissiva). 

65. Comunexes (Comunidades extrafísicas). 

66. Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

67. Concausa extrafísica. 

68. Congressus subtilis. 

69. Conscienciês (Idioma extrafísico evoluído). 

70. Consciexes (Consciências extrafísicas). 

71. Consciexes Livres (CLs). 

72. Consréu (Consciex reurbanizada). 

73. Convivialidade extrafísica. 

74. Corrente extrafísica de energia. 

75. Cosmoconsciência. 

76. Cosmocracia extrafísica. 

77. Curso Intermissivo (CI; Curso Extrafísico). 

78. Decolagem extrafísica. 

79. Dejaísmo extrafísico (Dejaísmo projetivo). 

80. Democracia pura extrafísica (Comunexes evoluídas). 

81. Desaparecimento extrafísico. 

82. Descoincidência holossomática extrafísica. 

83. Desinibição extrafísica. 

84. Diário extrafísico (Projeciografia). 

85. Diáspora extrafísica. 

86. Dimener (Dimensão energética). 

87. Dimenex (Dimensão extrafísica). 

88. Ectoplasmia extrafísica (Ectoplasmia projetiva). 

89. Embaixador extrafísico. 

90. Empatia extrafísica. 

91. Encaminhamento extrafísico. 

92. Equipex (Equipe extrafísica). 

93. Escala da Interassistencialidade Extrafísica (Escala da Consciência Contínua). 

94. Escala de Contatos Extrafísicos (Escala da Consciência Contínua). 

95. Escala de Observações Extrafísicas (Escala da Consciência Contínua). 

96. Escolaridade extrafísica (CI). 

97. Escravatura extrafísica (Baratrosfera). 

98. Esfera extrafísica de energia (EEE). 

99. Estado consciencial extrafísico. 

100. Euforex (Euforia extrafísica). 

101. Evento extrafísico (Eventex). 
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102. Evoluciólogos(as) explícitos(as). 

103. Excursão interplanetária extrafísica (Paravisitologia). 

104. Expectador extrafísico. 

105. Experiência extrafísica. 

106. Experimento extrafísico. 

107. Exteriorização energética extrafísica. 

108. Extrafisicologia (Ciência Extrafísica; Multidimensiologia). 

109. Ficha extrafísica (Ficha Evolutiva Pessoal; FEP). 

110. Flash extrafísico (Instantaneidade multidimensional). 

111. Fogos extrafísicos. 

112. Fonte extrafísica. 

113. Força presencial extrafísica. 

114. Fuga extrafísica (Projeção lúcida instantânea). 

115. Grupocarma extrafísico. 

116. Guia amaurótico extrafísico. 

117. Hiperacuidade extrafísica. 

118. Histrionismo extrafísico paratécnico. 

119. Holobiografia (Holomnemonicologia). 

120. Holopensene extrafísico (Ambiente extrafísico). 

121. Homeostasia extrafísica. 

122. Ideia extrafísica. 

123. Identificação extrafísica. 

124. Imponderabilidade extrafísica. 

125. Impossibilidade extrafísica. 

126. Impressão extrafísica. 

127. Íncubo extrafísico. 

128. Influência extrafísica (Xenopensenidade). 

129. Informação extrafísica (Paraverpon). 

130. Insight extrafísico (Serendipitia). 

131. Inspiração extrafísica. 

132. Instrumento extrafísico (Paratecnologia). 

133. Intercessão extrafísica. 

134. Interlúdio (Comunex evoluída). 

135. Intermissão (Período extrafísico). 

136. Intervenção extrafísica. 

137. Intrusão extrafísica. 

138. Intuição extrafísica. 

139. Invisibilidade extrafísica. 

140. Laborex (Ofiex). 

141. Lei extrafísica. 

142. Líder extrafísico. 

143. Local extrafísico. 

144. Manifestação extrafísica (Projeciologia). 

145. Maximecanismo interassistencial extrafísico. 

146. Mediador extrafísico (Evoluciólogo). 

147. Megacons (Paracons; cons magnos; Lucidologia). 

148. Megacurrículo extrafísico (CL). 

149. Megafrustração extrafísica (Autocídio). 

150. Megamelex (Baratrosfera). 

151. Melex (Melancolia extrafísica). 

152. Memória extrafísica (Memória quádrupla). 

153. Mensagem extrafísica. 

154. Mimetização extrafísica. 
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155. Monitoria extrafísica. 

156. Multidão extrafísica. 

157. Nomadismo extrafísico (Transmigraciologia). 

158. Omnivisão extrafísica. 

159. Ortopensenização extrafísica. 

160. Paraaculturação. 

161. Paraanaplasia. 

162. Paraassepsia. 

163. Paraatenção (Atenção extrafísica). 

164. Parabastidores da vida. 

165. Parabiônica. 

166. Parabotânica. 

167. Parabstração. 

168. Paracamuflagem. 

169. Paracaptação retrocognitiva. 

170. Paracenário (Cenário extrafísico). 

171. Paracérebro (Cérebro extrafísico). 

172. Paracerebrologia. 

173. Paracerebropatia. 

174. Paracicatrizes psicossômicas. 

175. Paracientista. 

176. Paracirurgia (Cirurgia extrafísica). 

177. Paraclima. 

178. Paracognição (Cognição extrafísica). 

179. Paracogniciologia. 

180. Paracolegiologia. 

181. Paracomatose (Comatose extrafísica). 

182. Paracomoção (Comoção extrafísica; emotividade extrafísica). 

183. Paracomorbidade. 

184. Paracompanhia (Companhia extrafísica). 

185. Paracomprovação. 

186. Paracomunicabilidade (Comunicabilidade extrafísica). 

187. Paraconexão. 

188. Paraconjuntura concausal. 

189. Paraconscienciologia (Conscienciologia Extrafísica). 

190. Paraconscienciometria (Conscienciometrologia Extrafísica). 

191. Paraconstructura (Paraconstructologia). 

192. Paracontato (Contato extrafísico). 

193. Paracontemporâneo (Consciex contemporânea intermissiva). 

194. Paraconviviarium. 

195. Paracorpo (Corpo extrafísico; corpo objetivo; psicossoma). 

196. Paracosmoeticologia (Cosmoética Extrafísica; Ética Extrafísica). 

197. Paracosmos (Cosmos extrafísico). 

198. Paracosmovisiologia (Cosmovisiologia Extrafísica). 

199. Paracriminologia. 

200. Paracronologia. 

201. Paraculturologia. 

202. Paracurrículo pessoal (Currículo pessoal extrafísico; FEP). 

203. Parademografia (Demografia Extrafísica). 

204. Paradesassédio (Desassédio extrafísico; Paradesassediologia). 

205. Paradespertamento (Despertamento extrafísico). 

206. Paradespertez. 

207. Paradicionário cerebral (Paraléxico; paralexema; paracognema). 
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208. Paradimensão. 

209. Paradministração. 

210. Paradocente (Docente extrafísico). 

211. Paraeducaciologia. 

212. Paraelongação (Alongamento extrafísico). 

213. Paraencontro (Encontro extrafísico). 

214. Parepistemologia (Epistemologia Extrafísica). 

215. Paraesquadrinhamentologia (Paraprocedenciologia). 

216. Paraetologia (Etologia Extrafísica). 

217. Paraevento (Paracomemoração; comemoração extrafísica). 

218. Paraevocação (Evocação extrafísica). 

219. Parafatologia (Fatos extrafísicos). 

220. Parafatuística. 

221. Parafenomenologia (Fenômenos extrafísicos). 

222. Parafissura consciencial. 

223. Paraforma (Forma extrafísica do projetor projetado). 

224. Parafôrma (Fôrma extrafísica). 

225. Paragafe. 

226. Paragangue. 

227. Paragenética (Genética Extrafísica Multiexistencial). 

228. Parageoenergia. 

229. Parageografia (Geografia Extrafísica). 

230. Parageopoliticologia. 

231. Paraidentidade (Identidade extrafísica; identidade extra). 

232. Parainalienabilidade. 

233. Paraincubação (Intermissiologia). 

234. Parainstantaneidade. 

235. Parainterceptação desassediadora. 

236. Paralocal. 

237. Paralucidez (Lucidez extrafísica). 

238. Paralucidologia. 

239. Paramaturidade (Maturidade extrafísica). 

240. Paramedicina. 

241. Paramegafocologia. 

242. Paramicrochip. 

243. Paramizade (Amizade extrafísica). 

244. Paramnemônica. 

245. Paramomento impactante. 

246. Paramorfologia. 

247. Paramutação (Mutação extrafísica). 

248. Paramutante (Mutante extrafísico). 

249. Paranaliticologia. 

250. Paranestesia. 

251. Parângulo (Ângulo extrafísico). 

252. Parantecedência. 

253. Paraolhar (Olhar extrafísico). 

254. Paraolhos. 

255. Paraórgão. 

256. Paraparentela. 

257. Parapatologia. 

258. Parapedagogiologia (Pedagogia Extrafísica). 

259. Parapensene (Pensene extrafísico). 

260. Parapercepção (Percepção extrafísica). 
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261. Paraperceptarium. 

262. Parapercepto. 

263. Paraperceptometria. 

264. Parapercuciência. 

265. Paraperspectiva (Perspectiva extrafísica). 

266. Parapesquisa (Pesquisa extrafísica). 

267. Parapesquisologia. 

268. Parapolimatia. 

269. Parapolimaticologia. 

270. Parapreceptores pré-ressomáticos. 

271. Parapreceptoria (Preceptoria extrafísica). 

272. Paraprecognição (Precognição extrafísica). 

273. Parapresença. 

274. Paraprocedenciologia (Extraphysical hometown). 

275. Paraprocedimento. 

276. Paraprofilaxia. 

277. Paraprospectivologia. 

278. Parapsicocracia. 

279. Parapsicodrama (Psicodrama extrafísico). 

280. Parapsicolepsia (Blecaute consciencial extrafísico). 

281. Parapsicopatologia (Doença extrafísica). 

282. Parapsicopensene. 

283. Parapsicose pós-dessomática. 

284. Parapsicoteca (Mega-holoteca extrafísica). 

285. Parapsiquismo extrafísico. 

286. Pararrastão (Arrastão extrafísico). 

287. Pararrealidade. 

288. Pararreparação. 

289. Pararrotina (Rotina extrafísica). 

290. Parassaber polimático (Saber extrafísico). 

291. Parassegurança (Proteção extrafísica). 

292. Parassemiologia (Autoparanamnese; autoparadiagnóstico; autoparaexame). 

293. Parassinal (Sinal extrafísico; sinalética). 

294. Parassincronicidade (Sincronicidade extrafísica). 

295. Parassociologia. 

296. Parataque (Ataque extrafísico). 

297. Paratarefa (Tarefa extrafísica). 

298. Paratares (Tares extrafísica). 

299. Parateática (Teática extrafísica). 

300. Paratécnica (Técnica extrafísica). 

301. Paratecnologia (Tecnologia Extrafísica). 

302. Paratecnopensenidade. 

303. Paratecnopolo. 

304. Paratelepatia (Telepatia extrafísica). 

305. Paraterapêutica. 

306. Paratestemunha (Testemunha extrafísica). 

307. Paratrauma (Trauma extrafísico). 

308. Parautobiografia (Autobiografia extrafísica). 

309. Paravarredura. 

310. Paraverbação. 

311. Paraverpon (Verdade relativa de ponta extrafísica). 

312. Paravigília (Vigília extrafísica). 

313. Paravinculação. 
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314. Paravínculo (Vínculo extrafísico). 

315. Paravisita (Visita extrafísica). 

316. Paravítima (Vítima extrafísica). 

317. Paravivência (Vivência extrafísica). 

318. Paravoluntário (Voluntário extrafísico). 

319. Parazoologia. 

320. Parelencologia (Elencologia Extrafísica). 

321. Parencriptação. 

322. Parentrevista (Entrevista extrafísica). 

323. Parestação (Estação extrafísica de trabalho). 

324. Parestamento. 

325. Parexcursão interplanetária (Excursão extrafísica). 

326. Parextrapolacionismo (Extrapolacionismo extrafísico). 

327. Pedágio extrafísico. 

328. Planejamento extrafísico (Proexologia). 

329. Plano extrafísico. 

330. Plateia extrafísica. 

331. Policonscienciologia Extrafísica. 

332. Pombal (Comunex). 

333. Ponto de vista extrafísico. 

334. Predador extrafísico. 

335. Prioridade extrafísica. 

336. Proscrito extrafísico (Transmigrado extrafísico). 

337. Prospecção extrafísica. 

338. Psicofonia extrafísica. 

339. Psicometria extrafísica. 

340. Psicopatia extrafísica. 

341. Realce extrafísico. 

342. Realidade extrafísica. 

343. Recepção extrafísica. 

344. Recin extrafísica. 

345. Reencontro extrafísico. 

346. Reforço extrafísico. 

347. Registro extrafísico. 

348. Rememoração extrafísica. 

349. Repercussões extrafísicas. 

350. Representatividade extrafísica. 

351. Repulsa extrafísica. 

352. Resgatex (Resgate extrafísico). 

353. Respostas extrafísicas. 

354. Retrocognição extrafísica. 

355. Retroparentela. 

356. Retropersonalidade extrafísica. 

357. Reunião extrafísica. 

358. Reurbex (Reurbanização extrafísica). 

359. Romance extrafísico. 

360. Satélite de assediador (Consciex-satélite). 

361. Saúde extrafísica. 

362. Serenões explícitos (Serenonas explícitas). 

363. Seres extrafísicos. 

364. Seres extraterrestres. 

365. Sinalizador extrafísico. 

366. Síndrome pós-traumática extrafísica. 
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367. Sistemata extrafísico. 

368. Sobrepairamento extrafísico. 

369. Sociex (Sociedade Extrafísica). 

370. Solidariedade extrafísica. 

371. Sonambulismo extrafísico. 

372. Sondagem extrafísica. 

373. Status extrafísico. 

374. Súcubo extrafísico. 

375. Telecinesia extrafísica. 

376. Teleguiamento extrafísico. 

377. Tempo extrafísico. 

378. Trabalho extrafísico. 

379. Traje extrafísico. 

380. Transfigurabilidade psicossômica. 

381. Transfiguração extrafísica. 

382. Trânsito extrafísico. 

383. Translocação extrafísica. 

384. Transmigrex (Transmigraciologia Interplanetária Extrafísica). 

385. Transmissão extrafísica. 

386. Transparência extrafísica (Glasnost extrafísica). 

387. Trilha extrafísica. 

388. Tritanatose (Descarte do psicossoma; terceira dessoma). 

389. Velocidade extrafísica. 

390. Vida extrafísica. 

391. Viveiro extrafísico (Comunex evoluída). 

392. Volitex (Volitação extrafísica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extrafisicalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

04.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Paragafe:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Parestamento:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL  DA  EXTRAFISICALIDADE  
É  A  REALIDADE  FUNDAMENTAL  DA  VIDA  E  TORNA-SE  

PERMANENTE  QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  ALCANÇA  O  NÍ-
VEL  EVOLUTIVO  AVANÇADO  DA  CONSCIEX  LIVRE. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a extrafisicalidade? Quanto 

você já domina, em autocognição e autovivência, as realidades da listagem exposta? 
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E X T R A P A U T A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extrapauta é a condição da ocorrência inesperada e intrusiva nos hábitos 

e rotinas da conscin, podendo ser tanto evolutiva e homeostática, quanto regressiva e patológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo extra deriva do idioma Latim, extra, “na parte de fora, além de, 

por exceção”. O vocábulo pauta vem igualmente do idioma Latim Medieval, pacta, de pactus, 

“fixado, fincado; convênio, pacto”, particípio passado de pangere, “fincar, cravar, espetar; traçar 

em cera; escrever; compor; prometer; convencionar; ajustar; concordar a respeito de; prometer em 

casamento; receber promessa de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Evento extra. 02.  Agenda extraordinária; lista extra; relação extra.  

03.  Contratempo. 04.  Fato acessório; fator complicador. 05.  Adendo. 06.  Ordem extra do dia. 

07.  Roteiro alterado dos fatos. 08.  Flash televisivo. 09.  Extrapolação. 10.  Inabitual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo extrapauta: 

extrapauteira; extrapauteiro; Extrapautologia; extrapautologista; maxiextrapauta; miniextra-

pauta. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniextrapauta e maxiextrapauta são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Pauta regular. 2.  Ramerrame; ramerrão; rotina; vida sem incidentes. 

3.  Momento evolutivo tranquilo. 4.  Regularidade. 5.  Trivialidade. 

Estrangeirismologia: o frisson; o hate-mail; o upgrade; o plus; o além do nec plus ul-

tra; o accident proneness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a extrapauta; a extrapauta midiática; a extrapauta política; a pauta extraor-

dinária; a pauta incomum; a pauta regular; a quebra de pauta; a declaração da autoridade; o plan-

tão jornalístico; a notícia de última hora; o contratempo; a notícia desgastante; a notícia impac-

tante; a manchete do dia; o fato inédito; o sensacionalismo; o furo jornalístico; a euforin; a sur-

presa; a surpresa desagradável; o fenômeno; a gafe; o surto; a explosão; o prêmio; o tique nervo-

so; a festa-surpresa; a intempérie imprevista; a visita inesperada; o acontecimento imprevisto 

danoso; a irregularidade; a atipicidade; a antivulgaridade; a singularidade; a surpreendência; a ba-

tida no trânsito; a viagem impositiva; o extraviamento; o insólito; o recorde histórico; o com-

promisso fora da ordem do dia; a lista extraordinária; a intercorrência; o assalto na via pública;  

a gripe; o pesadelo materializado; o aborto espontâneo; o miniacidente doméstico fortuito; o aci-

dente de trabalho; o algo mais; a reciclagem imprevista; o escândalo político; o transtorno; o so-

bressalto; a urgência; a ação emergencial; a frustração; a contrariedade repentina; o neocompro-

misso imperdível; a conduta-exceção; a novidade; a extravagância; a desculpa do “congestiona-

mento de trânsito”; a enumeração de coisas extras; a relação rotina-imprevisto; a relação entro-

pia-ectopia; o varejismo consciencial; a autodesorganização; a predisposição a acidentes; o se-

gundo poder; o quarto poder. 

 

Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico; a agendex; o heterassédio extrafísico 

toxicogênico; a moratória existencial. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16231 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a problematicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Fatuística; a Experimentologia; a Intrafisicolo-

gia; a Evoluciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin desorganizada. 

 

Masculinologia: o socorrista; o executivo; o foca; o repórter; o jornalista investigativo; 

o parlamentar; o sensitivo; o tenepessista; o projetor lúcido; o sinistrado; o atrator de acidentes. 

 

Femininologia: a socorrista; a executiva; a foca; a repórter; a jornalista investigativa;  

a parlamentar; a sensitiva; a tenepessista; a projetora lúcida; a sinistrada; a atratora de acidentes. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniextrapauta = o dia atípico da pessoa; maxiextrapauta = o encontro 

pessoal com Serenão. 

 

Ocorrências. Segundo a Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 11 ocorrências 

relevantes, envolvendo a condição da extrapauta, no universo dos processos parapsíquicos: 

01.  Acidente de percurso: o fato superveniente, nocivo, com base extrafísica. 

02.  Ataque extrafísico: a iscagem inconsciente; o surto de semipossessão. 

03.  Crescendo: a relação amparando-amparador. 

04.  Extrapolação: o avanço evolutivo inesperado. 

05.  Fenômeno concomitante: a ocorrência–efeito lateral. 

06.  Fuga extrafísica: a projeção lúcida abrupta. 

07.  Lateropensene: a autopensenidade periférica. 

08.  Macro-PK destrutiva: o acidente fatal imprevisto de alguém. 

09.  Maximoréxis: o upgrade na proéxis. 

10.  Primener: a primavera energética pessoal. 

11.  Surpreendência: a crise de crescimento da reciclagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extrapauta, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

3.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

6.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16232 

A  EXTRAPAUTA,  BASEADA  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO  

ATÍPICO,  PODE  SER  TÃO SOMENTE  A  EXPRESSÃO  DA  

CRISE  DE  CRESCIMENTO  DA  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA,  
ESTÁGIO  AVANÇADO  PARA  O  ESTADO  MUNDIAL. 

 

Questionologia. Quais as ocorrências extrapautas positivas e negativas sobrevindas, este 

ano, para você? Houve predomínio das positivas ou das negativas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 6. 
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E X T R A P O L A C I O N I S M O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extrapolacionismo é o estudo aplicado às experiências de extrapolações 

ou antecipações evolutivas, esporádicas, obviamente não habituais nem rotineiras, da consciência 

em qualquer nível evolutivo, em relação ao próprio nível atual, imediatamente superior ou outro 

ainda mais avançado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação deriva do idioma Francês extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da fun-

ção fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado pelo 

filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição a interpolação. Sur-

giu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola, teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa das antecipações evolutivas. 2.  Cosmoconscienciologia.  

3.  Previvenciologia. 4.  Atipicidade parapsíquica. 

Arcaismologia. Termo antiquado correspondente a extrapolacionismo, mas, hoje, 

obsoleto e envilecido pelo emprego místico: revelação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo extrapola-

ção: extrapolacionismo; Extrapolacionismologia; extrapolacionista; extrapolador; extrapolado-

ra; maxiextrapolacionismo; miniextrapolacionismo; parextrapolação; parextrapolacionismo. 

Neologia. Os 3 vocábulos extrapolacionismo, miniextrapolacionismo e maxiextrapola-

cionismo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interpolacionismo. 2.  Estudo das possessões interconscienciais.  

3.  Pesquisa da Baratrosfera. 4.  Transmigraciologia extrafísica extraterrestre. 5.  Investigação das 

taras do córtex primitivo. 6.  Sub-rotina parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o timing da autexperiência; o post-scriptum da vida futura; o mo-

mentum maximum evolutivo ímpar; o insight esclarecedor; a happy hour multidimensional; o es-

tudo dos trailers da próxima etapa evolutiva; o Paraperceptarium; os skills paraperceptivos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o extrapolacionismo; as extrapolações evolutivas; a factualidade pontual do 

futuro; o estudo do avanço evolutivo esporádico; as antecipações experimentais; a singularidade 

do fenômeno concomitante ao experimento pessoal; a conduta-exceção da conscin; a singulari-

dade experimentológica; os valores excedentes (acréscimos, luvas) das verpons; o conteúdo da 

autexperiência; a antefruição do próximo nível evolutivo; a precognição vivenciada; o desvio,  

a maior, da ordem das experiências rotineiras; o aceno do Amanhã; a entrevisão do resplendor do 

Amanhã; a espreita por cima da vida corrente; o indício do futuro da consciência; a pesquisa do 

prelibar da vida futura; a degustação do melhor do porvir; o prelevantamento do futuro cons-

ciencial; o avanço mentalsomático; o extracon magno pessoal; a previvência do porvir; a Ciência 

da miniconquista antecipada; os patamares da escala evolutiva das consciências; a Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP) com saldo positivo (lucro) ou maximoréxis; o ensaio de adestramento e capa-

cidade evolutiva meritória; a prova pessoal da autopotência evolutiva; a pseudoderrogação das 
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Leis do Cosmos; a infiltração pessoal na Mateologia; a serendipitia; o privilégio creditório do Pa-

radireito. 

 

Parafatologia: os extras parapsíquicos (posfácios) das práticas tenepessistas; os parae-

pisódios esporádicos; a coleção de parafatos vivenciados; os estudos dos megaparafatos em 

relação à vida humana; a neoprojeção consciente; a projeção lúcida precognitiva; o estado alte-

rado avançado da consciência; a abertura antecipada da cápsula do tempo pessoal; o átimo da cos-

moconsciência; o encontro extrafísico com Serenão; a relação Extrapolacionismo Parapsíquico– 

–Proexologia; a relação Extrapolacionismo Parapsíquico–paraprocedência; a paravivência an-

tiatávica do conscienciês; a miniamostra, fragmento representativo ou pequena porção da cosmo-

consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Neossinapsologia: as parassinapses, neossinapses e neoparassinapses geradas pelos ex-

trapolacionismos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio extrapolacionismo parapsíquico–serendipitia. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da incerteza–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Parafe-

nomenologia; a Parapercepciologia; a Assistenciologia; a Cosmoconscienciologia; a Prospectiva; 

a Paracronologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin paraperceptiva; a conscin cosmoconsciente;  

o ser prospector do próprio futuro; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o lambujeiro paraperceptivo; o projetor consciente paralambujeiro;  

o extrapolacionista parapsíquico; o experimentador evolutivo; o precognitor; o maximoratorista;  

o tenepessista veterano; o degustador do futuro; o antefruidor do porvir; o parafenomenologista;  

o holofilósofo; o paravivenciador; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a lambujeira paraperceptiva; a projetora consciente paralambujeira;  

a extrapolacionista parapsíquica; a experimentadora evolutiva; a precognitora; a maximoratorista; 

a tenepessista veterana; a degustadora do futuro; a antefruidora do porvir; a parafenomenologista;  

a holofilósofa; a paravivenciadora; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniextrapolacionismo = a autovivência da primavera energética (prime-

ner, cipriene); maxiextrapolacionismo = a autovivência da Parafenomenologia da cosmoconsciên-

cia. 
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Ocorrências. Sob a ótica da Experimentologia, eis 11 aspectos relevantes nas ocorrên-

cias das extrapolações evolutivas, listadas na ordem alfabética dos assuntos: 

01.  CI: o Curso Intermissivo provoca as maiores extrapolações extrafísicas no mental-

soma das consciexes-alunas durante o período da intermissão. 

02.  Cronêmica: o lampejo da extrapolação de hoje será a conquista regular, vivenciada, 

da consciência, amanhã. 

03.  Evoluciologia: a extrapolação, quando promovida por evoluciólogo extrafísico, en-

volve a consecução da proéxis da conscin extrapoladora. 

04.  Extra: a presciência da extrapolação pode ser tomada, a princípio, na condição de 

mera supergorjeta ou megalambujem evolutiva, apenas. 

05.  Frequência: com o perpassar das experiências, as extrapolações tornam-se cada vez 

mais frequentes até o ponto de a conscin dominar as vivências mais transcendentes, e passar a vi-

ver no patamar evolutivo, próximo, consecutivo. 

06.  Funcionalidade: a extrapolação evolutiva, quando promovida por amparador extra-

físico de função, ajuda a intensificar a interatividade interconsciencial e multidimensional ampa-

rador-amparando. 

07.  Interassistencialidade: as extrapolações-gratificações são comumente geradas pe-

los trabalhos bem-sucedidos da interassistencialidade cosmoética do extrapolador, homem ou 

mulher. 

08.  Pré-requisitos: os instantâneos das extrapolações são, a rigor, pré-requisitos para  

a potencialização da evolução pessoal. 

09.  Sinalética: a sinalética energética e parapsíquica predispõe a obtenção e identifica-

ção de extrapolações evolutivas com o encapsulamento energético, o reforço energético em bases 

extrafísica e a assepsia do arco voltaico craniochacral. 

10.  Unidade: a extrapolação evolutiva pode ser definida na condição de unidade de me-

dida da vida mais racional porvindoura. 

11.  Vivência: no início das autexperiências da conscin caloura, ocorre o não-domínio 

pessoal, absoluto, ainda, da vivência da extrapolação, ao modo de vislumbres ou visões transi-

tórias. 

 

Taxologia. No universo da Meritocracia, a conscin tenepessista, homem ou mulher, pode 

vivenciar antecipadamente, por exemplo, de modo esporádico, até 6 categorias de extrapolacio-

nismos evolutivos, aqui dispostos na ordem funcional, evolutiva: 

1.  Extrapolacionismo do ofiexista. 

2.  Extrapolacionismo do ser desperto. 

3.  Extrapolacionismo da semiconsciex. 

4.  Extrapolacionismo do teleguiado autocrítico. 

5.  Extrapolacionismo do evoluciólogo. 

6.  Extrapolacionismo do Serenão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extrapolacionismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
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SOB  A  ÓTICA  DA  EVOLUCIOLOGIA,  SÃO  COMPONENTES  

DO  MÉRITO  GERADOR  DA  EXTRAPOLAÇÃO  EVOLUTIVA,  
NO  MÍNIMO:  O  AUTODISCERNIMENTO,  A  COSMOÉTICA  

PESSOAL  E  A  HETERASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou alguma experiência extrapoladora 

do nível intraconsciencial perante o próprio patamar evolutivo, atual, dentro da sequência da esca-

la evolutiva? Quais foram as consequências da Previvenciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 
termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 2002; páginas 201 a 208. 
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E X T R A P O L A C I O N I S M O    D E    T R A F O R E S  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extrapolacionismo de trafores é a vivência temporária de sobrepujamen-

to, intensificação, otimização, potencialização, aprimoramento, melhora ou destaque de traços- 

-força ou talentos já estabelecidos, ainda incipientes ou ociosos, na qual a conscin, homem ou 

mulher, antecipa os patamares evolutivos mais avançados se comparados ao próprio nível atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação deriva do idioma Francês, extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da fun-

ção fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado pelo 

filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição a interpolação. Sur-

giu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola, teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O termo traço origina do idioma Latim, trac-

tiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover; rolar”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

força provém do mesmo idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; 

grande; poderoso; ativo; corajoso; vituoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Extrapolacionismo dos traços positivos pessoais. 2.  Extrapolacio-

nismo das qualidades pessoais. 3.  Antecipação temporária de trafores. 4.  Intensificação temporá-

ria de trafores pessoais. 

Neologia. As 3 expressões compostas extrapolacionismo de trafores, extrapolacionismo 

de minitrafores e extrapolacionismo de megatrafores são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Agravamento das imaturidades pessoais. 2.  Assunção de trafores.  

3.  Conquista de trafores. 4.  Parêntese patológico.
 

Estrangeirismologia: o download experimental de neotrafores; o upgrade intraconsci-

encial de curto prazo; o trailer evolutivo quanto às qualidades conscienciais; a antessala do know- 

-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autevolutividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercepção de trafores sobrepujados; o holo-

pensene assistencial institucional; os pensenes traforistas; a melhoria da autopensenidade; a per-

cepção do holopensene pessoal mais equilibrado; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; o holopensene dos evoluciólogos. 

 

Fatologia: o extrapolacionismo de trafores; os extrapolacionismos constantes promoven-

do a aquisição de neotrafores; a vontade firme de a conscin extrapolar os próprios trafores;  

a chance evolutiva ao visualizar os novos patamares traforísticos; o preenchimento de trafais;  

o extrapolacionismo meritocrático; a vivência de trafores enquanto conduta-exceção; o resgate 

temporário de cons; a visão panorâmica; a ampliação das redes neuronais e paraneuronais; a apli-

cação de trafor ocioso; a extrapolação de trafor podendo atuar como impactoterapia; o ato de não 

ficar de braços cruzados; o propósito de não optar pelo mais fácil; a profilaxia da auto-hipnose;  

a eliminação da fantasia de a evolução ocorrer sem esforço pessoal; a higidez consciencial não ro-

tineira; a hiperlucidez quanto aos trafores pessoais; o despojamento para a autorrealidade consci-

encial; o ambiente intrafísico homeostático favorecendo a extrapolação de trafores; a biblioteca 

conscienciológica; a imersão em campo mentalsomático; a prática da tenepes; as férias junto  
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à Natureza; as evocações positivas na Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional 

(APROCIM) realizada na Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSI-

PEC); a dinamização do ritmo evolutivo; a aceleração da História Pessoal.  

 

Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico; o extrapolacionismo evolutivo; o arco 

voltaico craniochacral; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interconfiança 

amparador extrafísico–amparando; a conexão com as Centrais Extrafísicas; as dinâmicas parapsí-

quicas; o campo verbetográfico; o Curso Intermissivo (CI); a energosfera otimizada; os campos 

energéticos; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal na otimização dos tra-

fores; o estupro evolutivo promovido pelo extrapolacionismo por assediador extrafísico; a experi-

ência mística alienante camuflando o extrapolacionismo de trafores; a primavera energética (pri-

mener); os banhos energéticos; a orientação da consciex amparadora à conscin no extrapolacio-

nismo de trafores; a inspiração extrafísica otimizando os autesforços traforísticos; a qualificação 

mentalsomática; a qualificação do psicossoma; o vislumbre da cosmoconsciência; a serenosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço-mérito; o sinergismo voliciolina-extrapola-

cionismo; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo da assunção dos trafores identificados contri-

buindo na construção de neotrafores.  

Principiologia: o princípio do megafoco interassistencial; os princípios fundamentais 

da Neociência Conscienciologia; o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução perma-

nente; o princípio da primazia da autorrealidade consciencial sobre qualquer autoilusão. 

Codigologia: a expansão do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva; a teoria e prática das reciclagens conscien-

ciais. 

Tecnologia: a técnica energética pararreurbanológica; a técnica dos balanços existen-

ciais periódicos; a técnica da recin; as técnicas energéticas; as técnicas conscienciométricas;  

a técnica da invéxis; a paratécnica aplicada pelo amparador de função; a técnica da tenepes;  

a técnica da interassistencialidade diária; a técnica da desdramatização permitindo o acesso do 

amparador. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico propiciando extrapola-

cionismos traforistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o exercício da cidadania multidimensional funcionando ao 

modo de laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores sobre os desempenhos pessoais; os efeitos motiva-

dores de novos investimentos em autaprimoramentos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo extrapolacionismo de trafores. 

Ciclologia: o ciclo trafal–extrapolacionismo de trafor–trafor estabelecido; o ciclo trafor 

ocioso–extrapolacionismo do trafor–aplicação do trafor; o ciclo autesforço–expansão por mere-

cimento–mais esforço. 

Enumerologia: a alavancagem dos autotrafores; a alavancagem mentalsomática; a ala-

vancagem paraperceptiva; a alavancagem da Inteligência Evolutiva (IE); a alavancagem interas-

sistencial; a alavancagem da intencionalidade; a alavancagem da cosmoeticidade. 

Binomiologia: o binômio extrapolacionismo-parextrapolacionismo; o binômio extrapo-

lacionismo-apreensibilidade; o binômio autoinvestimento consciencial–extrapolacionismo de tra-

fores. 
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Interaciologia: a interação autoinvestimento em recins–coragem evolutiva; a interação 

assistido automotivado–amplificação dos traços-força; a interação heterassistência-autassis-

tência. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo teoria-teática do autaprimora-

mento dos trafores; o crescendo da construção de neotrafores antevistos pela consciência.  

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–autocosmoética–interassistencialidade 

teática. 

Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude na 

vivência de extrapolação dos traços-força. 

Antagonismologia: o antagonismo extracons / adcons; o antagonismo conquista perma-

nente de trafores / extrapolacionismo temporário de trafores.  

Politicologia: a traforocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a traforofilia; a amparofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia;  

a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a possibilidade de supressão da neofobia nos extrapolacionismos frequentes. 

Sindromologia: a necessidade de evitação das síndromes do ansiosismo; a extinção da 

síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome da onipotência. 

Maniologia: a profilaxia à mania de procrastinação. 

Mitologia: a derrubada do mito do ser perfeito. 

Holotecologia: a experimentoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a evolucio-

teca; a assistencioteca; a qualitoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Extrapolaciologia; a Conscienciometrologia; 

a Proexologia; a Traforologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a In-

vexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin traforista; a conscin extrapolacionista; a conscin vulgar; a cons-

cin merecedora; a conscin precognitora; a isca humana lúcida; o ser desperto; a dupla consciex 

amparadora–conscin assistida; o ser interassistencial; a conscin minipeça assistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente pararreurbanizador; o intermissivista; o cognopolita; o com-

pletista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o voluntário; o evolu-

ciólogo; o Serenão.  

 

Femininologia: a agente pararreurbanizadora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

pletista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a voluntária; a evolu-

cióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo 

sapiens qualificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sa-

piens parapsychicus.  
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: o extrapolacionismo de minitrafores = o relativo aos traços-força incipi-

entes; extrapolacionismo de megatrafores = o relativo aos atributos conscienciais avançados da 

conscin. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Neologia; a cultura conscien-

ciológica; a cultura proexológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da catálise evolu-

tiva.   

 

Extrapolaciologia. Pela Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 2 exemplos de consciên-

cias capazes de promover o extrapolacionismo de trafores: 

1.  Amparadores extrafísicos. Sempre objetivam a interassistencialidade. 

2.  Assediadores extrafísicos. Apresentam motivos espúrios e cobranças escusas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 15 autoinvestimentos em 

comportamentos da conscin, homem ou mulher, predisponentes ao extrapolacionismo de trafores, 

descritos em ordem alfabética: 

01.  Autodomínio bioenergético. 

02.  Autopesquisa. 

03.  Autorganização. 

04.  Autossuperações. 

05.  Cosmoeticidade. 

06.  Docência conscienciológica. 

07.  Higidez pensênica. 

08.  Interassistencialidade. 

09.  Mentalsomaticidade. 

10.  Parapsiquismo lúcido. 

11.  Produtividade cosmoética. 

12.  Reconciliações. 

13.  Reeducação. 

14.  Tenepes. 

15.  Voluntariado. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 4 tipos de extrapolacio-

nismo de trafores passíveis de ocorrer, em ordem funcional:  

1.  Somático: a força física; a analgesia; a prontidão de reflexos. 

2.  Energossomático: os EVs espontâneos; os banhos energéticos. 

3.  Psicossomático: o fraternismo; a empatia; a afetividade sadia; a gratidão; a acalmia; 

as projeções lúcidas. 

4.  Mentalsomático: a compreensão; a autoconfiança; a assertividade; a coragem; a von-

tade; a lucidez; a clarividência; as iscagens lúcidas. 

 

Consequência. O tempo de duração do extrapolacionismo de trafores pode ser fugaz ou 

apresentar-se prolongado. Eis, por exemplo, 12 efeitos, descritos na ordem alfabética: 

01.  Autestima. Incremento da autestima pela visão do possível de ser conquistado. 

02.  Completude existencial (compléxis). Maiores chances de cumprir a programação 

existencial. 

03.  Comunicabilidade. Necessidade de compartilhar conhecimentos com outras cons-

cins favorecendo a interlocução hígida. 

04.  Convivialidade sadia. Autocompetência no convívio social mais harmônico decor-

rente da compreensão de o tempo evolutivo ser singular para cada pessoa. 
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05.  Cosmoética. Ampliação do código pessoal de Cosmoética ao se deparar com a pos-

sibilidade de comportamentos mais qualificados. 

06.  Gestações conscienciais (gescons). Interesse em compartilhar conhecimentos com 

outras conscins pela escrita de verbetes, artigos, livros. 

07.  Inteligência evolutiva. Priorização da inteligência evolutiva aplicada à aceleração da 

história pessoal. 

08.  Interassistencialidade. Qualificação da interassistencialidade pela busca do profis-

sionalismo. 

09.  Otimismo.  Vislumbre do sucesso pessoal pela percepção de estar inserido no fluxo 

evolutivo. 

10.  Reciclagens. Motivação às renovações intraconscienciais. 

11.  Resiliência. Melhora da capacidade de lidar com os revezes diários. 

12.  Saldo. Investimento na expansão do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) pela aquisição dos trafores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extrapolacionismo de trafores, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Extrapolacionismo  pré-tenepessista:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro.  

11.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Trafor  instigado:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  EXTRAPOLACIONISMO  DE  TRAFORES,  SENDO  APORTE  

CONQUISTADO,  TRAZ  EUFORIN  À  CONSCIN  EXPERIMEN-
TADORA,  PELO  RECONHECIMENTO  DOS  AUTESFORÇOS,  
CHAMANDO  PARA  SI  A  RESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o extrapolacionismo de trafores?  

Em caso positivo, na escala simples de 1 a 5, qual o aproveitamento evolutivo desse fato ou para-

fato? 
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M. C. M. 
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E X T R A P O L A C I O N I S M O    P A R A P S Í Q U I C O    A U T O P A C I F I C A D O R  
( E X T R A P O L A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extrapolacionismo parapsíquico autopacificador é a autexperiência ex-

trassensorial marcante circunstancial, pontual, não habitual nem cotidiana, vivenciada pela cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, promovida pelo acoplamento com amparadores extrafísi-

cos com a finalidade de oportunizar, de maneira instantânea e específica, maior tranquilidade ínti-

ma em momento crítico, antecipando patamares de autolucidez e autocontrole emocional mais 

avançados em relação ao próprio nível atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação vem do idioma Francês, extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, Extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da 

função fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado 

pelo filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição a interpolação. 

Surgiu no Século XX. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador 

de nome de ação de certos verbos. O primeiro elemento de composição para procede igualmente 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém do mesmo 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição auto origina-se igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. A palavra pacificador vem do idioma Latim, pacificator, “pacificador”, constituída por 

pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetuar; desempenhar; cumprir”. Sur-

giu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paraintervenção extrapolativa autotranquilizadora. 2.  Extrapolação 

parapsíquica de acalmia íntima. 

Neologia. As 3 expressões compostas extrapolacionismo parapsíquico autopacificador, 

efeito momentâneo do extrapolacionismo parapsíquico autopacificador e efeito perdurável do 

extrapolacionismo parapsíquico autopacificador são neologismos técnicos da Extrapolaciologia. 

Antonimologia: 1.  Agravamento do descontrole emocional. 2.  Agudização do padrão 

comocional. 3.  Surto emocional. 4.  Repressão do emocionalismo. 

Estrangeirismologia: o first aid multidimensional; a délicatesse das energias amparado-

ras; a psychic performance; os insights oportunos heteropatrocinados; o behind the scenes multi-

dimensional; o breakthrough parapsíquico pessoal; o estado de flow. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturação das autocompetências parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Emociona-

lismo: autovisão obscura. Extrapolacionismo: parafato teste. Extrapolacionismo é maxiaprendi-

zado. Extrapolacionismo: assistência paratécnica. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopacificação. Pacifique os autopensenes e o resultado será, além da autodesas-

sedialidade, a minimização dos problemas e dos efeitos da somatização ectópica”. 

2.  “Emoções. Não se foge das próprias emoções, o mais inteligente é dosar os seus 

efeitos. Cada consciência tem as emoções a que se submete por sua própria vontade”. 

3.  “Extrapolacionismologia. No âmbito do extrapolacionismo parapsíquico muitas 

ocorrências são possíveis, além do que concebemos”. 

4.  “Extrapolacionismos. A vivência de parafenômenos extrapolacionistas faz a conscin 

se envolver mais profundamente com a multidimensionalidade, não perdendo tanto tempo dedi-

cada à matéria. Há extrapolacionismos parapsíquicos que ocorrem de modo intempestivo”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do reequilíbrio em momento crítico; a autopen-

senização de primeira ordem; o rompimento com o holopensene de culto ao sofrimento em oca-

siões traumáticas; o holopensene pessoal do desapego lúcido; o materpensene; a materpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o enfrentamento do momentum criticus; o esforço hercúleo pelo entendi-

mento súbito dos fatos; o acid test psicossomático; o sobrepairamento da situação comocional 

paralisante; a resiliência necessária para lidar com os revezes seriexológicos e proexológicos;  

a autossuperação dos aspectos limitantes do desenvolvimento energopsicossomático; o uso dos 

trafores inatos embasando o equilíbrio emocional; a comprovação da autopotência evolutiva; 

o abertismo consciencial; o sobrepairamento do Zeitgeist do emocionalismo; a interassistenciali-

dade vivenciada; o realinhamento com a realidade multidimensional e multiexistencial da cons-

ciência; a assistência recebida propagada a outras consciências; a tares promovida pelo exempla-

rismo. 

 

Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico autopacificador; a acalmia parapatroci-

nada para enfrentamento de situação crítica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

evitando contágios emocionais nas situações de stress; a exacerbação do cardiochacra; as reper-

cussões extrafísicas das evocações intrafísicas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

sincronicidades; a intensificação da relação com os amparadores extrafísicos; a constatação da 

autoconfiança parapsíquica; o desenvolvimento parapsíquico requerido para a vivência lúcida  

e eficaz da própria psicossomaticidade; a relação entre as energias do ectoplasta e a manifestação 

emocional; a manutenção do rapport com os amparadores extrafísicos durante choque emocional; 

o coaching dos amparadores extrafísicos para incremento da eficácia evolutiva; a parapreceptoria 

alavancadora das recins; o upgrade parapsíquico lúcido vivenciado; as ocorrências dos extravasa-

mentos de energias conscienciais (ECs) sadias; a busca da lucidez e autoconscientização multidi-

mensional (AM) para desestimular o apego patológico às lembranças da vida atual; o provável 

acesso patrocinado à holomemória devido à dessoma de compassageiro evolutivo; o aviso cosmo-

ético perceptível; a busca pela fixação da conquista evolutiva; o estado alterado avançado da 

consciência; a singularidade do parafenômeno concomitante ao experimento pessoal; o conteúdo 

da paraexperiência pessoal; a autopacificação íntima; os bônus ou dividendos do extrapolacio-

nismo parapsíquico autopacificador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo força men-

talsomática–expansão energética; o sinergismo autolucidez-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio cosmoético de o mais lúcido assistir ao menos lúcido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Ética Multidimen-

sional; os códigos evolutivos dos intermissivistas; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do ser desperto; a teoria da espiral evolutiva; a passagem inques-

tionável do 1% da teoria para os 99% da vivência multidimensional. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da mobilização básica das ener-

gias (MBE); a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do autoparapsiquismo assisten-

cial; a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica da autopredisposição aos extrapola-

cionismos parapsíquicos; o estímulo à implantação cotidiana da técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico de bases parapsíquicas; as aborda-

gens interassistenciais entre os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 
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Laboratoriologia: o autolabcon; o laboratório conscienciológico da Dessomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscien-

ciológico da Parapercepciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da autopacificação; o efeito halo do equilíbrio emocional lúcido; os 

efeitos esclarecedores sobre os desempenhos pessoais; o efeito do autexemplarismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses desassediadoras; as neossinapses geradas a partir 

da autopacificação. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal (CEP);  

o ciclo aproximações-afastamentos da Seriexologia; o ciclo assistente intrafísico–amparador ex-

trafísico. 

Enumerologia: a paraintervenção no momento aflitivo; o parauxílio no momento instá-

vel; o parassuporte no momento crítico; o paralívio no momento traumático; a parassustentação do 

momento amparado; o parapatrocínio do momento pacificado; a parampliação do momento ressig-

nificado. 

Binomiologia: o binômio extrapolacionismo-parextrapolacionismo; o binômio extrapo-

lacionismo-apreensibilidade; o binômio autoinvestimento consciencial–extrapolacionismo auto-

pacificador; o binômio recebimento-retribuição; o binômio extrapolacionismo parapsíquico–se-

rendipitia. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação no-

sográfica emocionalismo-autovitimização; a interação homeostática lucidez-extrapolacionismo; 

a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo abordagem emocional–abordagem racional; o crescendo 

acalmia mental–autopacificação; o crescendo assistência intrafísica–assistência multidimensio-

nal; o crescendo desintermediação parapsíquica–extrapolacionismo; o crescendo parafenomeno-

lógico Autextrapolaciologia-Grupextrapolaciologia; a constatação do crescendo do controle 

emocional ocorrido após momento traumático sob a vivência do paradigma consciencial. 

Trinomiologia: a aplicação exitosa do trinômio sinalética parapsíquica–decodificação– 

–aplicação; as mudanças evolutivas através do trinômio recéxis-parapsiquismo-extrapolacionis-

mo; o trinômio autoparapsiquismo-parafenomenologia-interpretação; o trinômio Central Extra-

física de Energia (CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV). 

Polinomiologia: o polinômio sinalética somática-energossomática-psicossomática-men-

talsomática; o polinômio amparabilidade–inspiração–intuição–insights–parapsiquismo mental-

somático; o polinômio da abordagem extrafísica mérito-predisposição-momentum-approach. 

Antagonismologia: o antagonismo extrapolacionismo parapsíquico / privilégio; o anta-

gonismo visão monocular simplista / paravisão ampliada; o antagonismo razão / emoção; o an-

tagonismo ansiosismo / autopacificação; o antagonismo apego psicossomático / desapego men-

talsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maior situação trágica pessoal poder gerar autopaci-

ficação e resultado interassistencial. 

Legislogia: a autodecisão pela lei do maior esforço evolutivo; a autoconscientização 

quanto à lei de ação e reação; a consideração das leis cósmicas. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a superação da parapsiquismofobia; a supressão 

da neofobia advinda dos extrapolacionismos. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo; a correção da síndrome da auto-

vitimização; a diminuição da incidência da síndrome do estresse pós-traumático. 

Mitologia: o mito da impossibilidade do governo das próprias emoções; o mito do ser 

perfeito; a antimitologia advinda da assunção da valorização do parapsiquismo lúcido. 

Holotecologia: a assistencioteca; a dessomatoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a recexoteca; a parafenomenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Extrapolaciologia; a Amparologia; a Parapsiquismologia; a Ho-

lossomatologia; a Dessomatologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Pacifismologia; 

a Parapercepciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin sensitiva; a conscin paraperceptiva; a consciex assis-

tível; o amparador extrafísico. 

 

Masculinologia: o extrapolacionista parapsíquico; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; 

o acoplamentista; o intermissivista; o calouro parapsíquico; o pesquisador; o voluntário; o cons-

cienciólogo; o compassageiro evolutivo; o dessomante; o amparador extrafísico de função. 

 

Femininologia: a extrapolacionista parapsíquica; a pré-serenona vulgar; a autodecisora; 

a acoplamentista; a intermissivista; a caloura parapsíquica; a pesquisadora; a voluntária; a cons-

ciencióloga; a compassageira evolutiva; a dessomante; a amparadora extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo 

sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens multidimensiona-

lis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito momentâneo do extrapolacionismo parapsíquico autopacificador 

= a tranquilização temporária resultante da intervenção extrafísica com foco no reequilíbrio psi-

cossomático pontual; efeito perdurável do extrapolacionismo parapsíquico autopacificador 

= a tranquilização perene resultante da intervenção extrafísica com foco na estabilização men-

talsomática reperspectivadora. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura 

conscienciológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Pacifismologia; a cultura da 

Parapercepciologia; a cultura da Seriexologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 3 tipos de fenô-

menos extrapolativos, de expansão da capacidade anímica ou parapatrocinados, em função da na-

tureza veicular dos efeitos: 

1.  Energético: agudização paraperceptiva; heterencapsulamento parassanitário; descoin-

cidência vígil sadia; ectoplasmia; megaeuforização; parabanhos energéticos. 

2.  Psicossomático: autopacificação; autossobrepairamento cosmoético; eliminação da 

obnubilação comocional ou psicossomática; imperturbabilidade autopensênica; projeção consci-

encial lúcida; vivências retrocognitivas. 

3.  Mentalsomático: acesso à holomemória; autolucidez extrafísica; avanços intelecti-

vos; projeção de mentalsoma; recuperação de cons magnos; expansão do grau de conscienciali-

dade; cosmoconsciência. 

 

Amparabilidade. Os heterencapsulamentos promovidos pelos amparadores extrafísicos, 

proativos na antecipação da assistência em momentos evolutivos mais críticos e até trágicos, 

possibilitam à conscin assistível vivenciar com maior acalmia e lucidez multidimensional a ex-

periência, confiando na estrutura da amparabilidade extrafísica. 

Autoconsciencialidade. A assistência interconsciencial promovida no momento crítico 

muitas vezes tem início horas antes de o fato intrafísico ocorrer, proporcionando à conscin atenta 
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verdadeira ilha de autoconsciencialidade, evitando a interferência de assediadores e guias amau-

róticos extrafísicos, resultando na autopacificação. 

Emoções. O extrapolacionismo parapsíquico autopacificador, ao promover o equilíbrio 

psicossomático, não objetiva a repressão ou negação das emoções. Todas as emoções ocorrem por 

razão específica, homeostáticas ou não, sendo fundamentais para a autopesquisa e modulação das 

ações de reciclagem programadas pela conscin madura. Negação das emoções é repressão. 

Racionalização. A autopacificação se consolida não somente em consequência da racio-

nalização pura dos fatos e parafatos, mas pelo entendimento da situação, onde a consciência se 

permite sentir, viver as emoções, com nível de compreensão ampliado. 

 

Autoinvestimentos. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 11 autoinvestimentos da conscin, homem ou mulher, predisponentes ao extrapolacionismo 

parapsíquico autopacificador: 

01.  Autoconfiança parapsíquica. 

02.  Autoconscientização multidimensional. 

03.  Autodesassédio. 

04.  Autodiscernimento teático. 

05.  Autodomínio energético. 

06.  Autoparapsiquismo. 

07.  Autopesquisa. 

08.  Disponibilidade interassistencial. 

09.  Intenção cosmoética. 

10.  Inteligência emocional. 

11.  Mérito assistencial (Ficha Evolutiva Pessoal, FEP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extrapolacionismo parapsíquico autopacificador, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  dessomatológica:  Autenfrentamentologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

05.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

06.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 

08.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Extrapolacionismo  parapsíquico  recinológico:  Autexperimentologia;  Homeos-

tático. 

12.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
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O  EXTRAPOLACIONISMO  PARAPSÍQUICO  PACIFICADOR   
ENSEJA  À  CONSCIN  LÚCIDA  O  VISLUMBRE  ANTECIPA-

TÓRIO  DE  NÍVEIS  DE  AUTOPACIFICAÇÃO  MULTIDIMENSIO-
NAL  AVANÇADOS,  SUPERANDO  O  PATAMAR  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum tipo de extrapolacionismo 

parapsíquico autopacificador em situação crítica? Quais foram os bônus ou efeitos percebidos na 

intraconsciencialidade? Foram fugazes ou duradouros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hoffmann, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo Uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-
nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 25 citações; 17 E-mails; 3 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2011; páginas 151 a 161. 
2.  Schneider, Licinia Gonçalves; Extrapolacionismo Parapsíquico Autopacificador: Catalisador da Auto-

pesquisa Projeciológica; Artigo; Anais do II Simpósio de Parapsiquismo Interassistencial; 17-19.08.2022; Foz do Iguaçu, 
PR; Parapsiquismo Teático; Revista Digital; Anuário; Vol. 2; N. 2; Seção: Artigos; 1 E-mail; 1 microbiografia; 1 técnica; 

1 website; 9 refs.; Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 

2022; páginas 37 a 50. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 259, 412, 667, 674  
a 676, 717, 979, 992, 1.073, 1.184, 1.187, 1.189 e 1.191. 

4.  Idem; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani Brito; et 

al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológicos); 1 lista-
gem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 390 e 500. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 251, 709 e 837. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 121 a 123 e 199. 

 

L. G. S. 
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E X T R A P O L A C I O N I S M O    P A R A P S Í Q U I C O    R E C I N O L Ó G I C O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extrapolacionismo parapsíquico recinológico é a autexperiência extras-

sensorial marcante e esporádica de antecipação evolutiva vivenciada pela conscin intermissivista, 

homem ou mulher, fazendo emergir de maneira instantânea e inesperada maior autoconscientiza-

ção multidimensional (AM) e consequente realização de recins prioritárias, em prol da consecu-

ção auto e maxiproéxica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação deriva do idioma Francês extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da fun-

ção fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado pelo 

filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição a interpolação. Sur-

giu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola, teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O elemento de composição para vem do 

mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico deriva tam-

bém do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX.  

O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, recuo; repetição; iteração; reforço; in-

tensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do 

idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo intra provém do 

mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência 

procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Extrapolacionismo paraperceptivo recinogênico. 2.  Extrapolação pa-

rapsíquica recinológica. 3.  Extrapolacionismo parapsíquico pró-recin. 4.  Extrapolacionismo pa-

rapsíquico mudancista. 

Neologia. As 3 expressões compostas extrapolacionismo parapsíquico recinológico, ex-

trapolacionismo parapsíquico recinológico precoce e extrapolacionismo parapsíquico recinoló-

gico tardio são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Extrapolacionismo paraperceptivo malinterpretado. 2.  Extrapolação 

parapsíquica desperdiçada. 3.  Regressismo parapsíquico. 4.  Vivência parapsíquica comum. 

Estrangeirismologia: o timing evolutivo; o approach amparológico racional; o upgrade 

da paraperceptibilidade; o download de informações do paracérebro; os ciclos de insights renova-

dores; o tour de force mentalsomático; a aplicação do know-how intermissivo; a magnum opus;  

o codex subtilissimus pessoal; a recuperação de cons a partir do extrapolacionismo podendo ser  

o start para o reencontro com o grupo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das competências parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A experiên-

cia corrige. Quem experiencia, desilude-se. Experiências: dados conscienciais. Experiências ge-

ram trafores. Toda experimentação frutifica. Intercambiemos nossas experiências. Extrapolacio-

nismo: verpon vivenciada. 

Coloquiologia: o extrapolacionismo parapsíquico recinológico funcionando ao modo de 

soco na cara e fratura exposta. 

Ortopensatologia: – “Extrapolacionismo. Pode-se considerar o extrapolacionismo pa-

rapsíquico como sendo a unidade de medida do paracurriculum da conscin”. “O extrapolacio-

nismo parapsíquico é o exopensene do futuro”. “ – “O que faz com que você tenha mérito para 
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receber o extrapolacionismo parapsíquico promovido por amparador extrafísico de função?”  

A primeira característica do extrapolacionismo, sempre assentado no merecimento pessoal,  

é a novidade, fator que transcende à iniciativa da própria conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene pessoal do 

Curso Intermissivo (CI); os xenopensenes sadios; a xenopensenidade amparológica; os lateropen-

senes; a lateropensenidade; os copensenes; a copensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; a pensenidade autoperquiridora buscando a compreensão das autovivências parapsíqui-

cas; o holopensene da tarefa do esclarecimento; o holopensene da megafraternidade ínsito às 

consciexes patrocinadoras de extrapolacionismos. 

 

Fatologia: o norteamento da vida humana a partir do experimento extrapolacionista;  

o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o estudo de temáticas transcendentes; a satu-

ração mental passível de desencadear o experimento evolutivo catártico; o aprendizado acerca da 

abstenção de julgamentos nas relações interconscienciais sem conhecer os respectivos meandros 

parajurídicos; a autovivência avançada impulsionando a desestagnação evolutiva; o ponto de vira-

gem na evolução pessoal; a antecipação evolutiva esclarecedora; o acesso ao paradigma conscien-

cial; o entendimento imediato de temas avançados da Conscienciologia; o acolhimento interassis-

tencial tarístico nas palestras públicas gratuitas do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); a realização de cursos conscienciológicos de maneira ininterrupta;  

o reconhecimento e a assunção da condição de intermissivista; o investimento nas neorreciclagens 

contínuas; a autossustentação das recins; a reciclagem do autoparadigma anacrônico eliminando 

crenças limitantes; a autossuperação da intrafisicalidade medíocre; a catarse emocional; a identifi-

cação do vínculo proexológico; a aplicação evolutiva dos trafores pessoais; o deslindamento pau-

latino da autoconsciencialidade; a responsabilidade pessoal perante a maxiproéxis grupal; a cora-

gem para evoluir; o incentivo recebido em prol do completismo existencial  exemplarista. 

 

Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico recinológico; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; as práticas energéticas incipientes gerando a imediata soltura holos-

somática; o conhecimento esclarecedor da realidade bioenergética; a parapercepção da ativação 

de chacras; o primeiro chacra ativado podendo dar pistas sobre o megatrafor da consciência;  

a descoincidência vígil acentuada sendo o mote da paravivência de ponta; a falta de traquejo com 

o parapsiquismo diminuindo o aproveitamento da autexperiência transcendente; os parafatos 

avançados ainda carentes de interpretação; a percepção da dimensão extrafísica no estado da vigí-

lia física ordinária; a autoconstatação da existência da multidimensionalidade e da seriexialidade 

instigando o estudo dos parafenômenos vivenciados; o gesto afetivo da consciex amparadora au-

xiliando a conscin na construção do amor próprio; a intervenção paracirúrgica; o desassédio des-

cravizante indispensável para a autorreciclagem pessoal; a eliminação de bloqueios corticais ener-

géticos melhorando a autocognição; a achega extrafísica por meio do monólogo psicofônico indi-

cando a prioridade relevante no momento existencial; o amor incondicional emanado das conscie-

xes amparadoras eliminando a altivez manifestada pela conscin na vida humana; o vislumbre da 

ordem do fluxo cósmico; a expansão de consciência pontual ampliando os atributos de maneira 

permanente; o autodesbloqueio parapsíquico enriquecendo a autopesquisa; a assunção do autopa-

rapsiquismo; os desbloqueios energéticos liberando traumas arraigados; a reconexão com a para-

procedência; as esquetes oníricas evidenciando paravivências do Curso Intermissivo; a possibili-

dade de oportuna entrevista extrafísica com evoluciólogo para ajustes da autoproéxis; a autorgani-

zação energética; o reequilíbrio holossomático; a saúde consciencial; a predisposição para enga-

jar-se no fluxo do Cosmos; a possibilidade de integrar-se mais proficuamente à equipex técnica;  

a escalada gradual rumo à consolidação do neopatamar evolutivo superior vivenciado no parafe-

nômeno extrapolacionista. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo autextrapolacionis-

mo-autoproexibilidade; o sinergismo parapreceptoria-recexibilidade; o sinergismo autassistên-

cia-heterassistência; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao descortino da realidade;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; 

os princípios do Paradireito. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do irrompimento do paracérebro. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do estado vi-

bracional; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da conscin-cobaia voluntária do 

Conscienciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica etológica do salto baixo. 

Voluntariologia: a inteligência evolutiva (IE) favorecendo a integração lúcida ao volun-

tariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos dos bloqueios energéticos; os efeitos da descoincidência vígil na 

vivência de parafenômenos múltiplos; os efeitos mediatos e imediatos da extrapolação parapsí-

quica; os efeitos da paradescablagem parapsíquica; os efeitos da cirurgia de destino nas autor-

responsabilidades maxiproexológicas. 

Neossinapsologia: a intensa formação de neossinapses após a extrapolação parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo de acertos grupocármicos; a profilaxia do ciclo melin-melex; a solu-

ção de continuidade do ciclo algoz-vítima; o aprendizado do ciclo assim-desassim; o critério se-

riexológico da atividade norteando o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a ignorância parapsíquica; a amparabilidade parapsíquica; a bagagem 

parapsíquica; a investigação parapsíquica; a soltura parapsíquica; a desenvoltura parapsíquica; 

a autoproéxis parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio intelectualidade-energossomaticidade; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio aporte-retribuição; o binômio metáfora-cognição; o binômio seriéxis- 

-proéxis; o binômio representatividade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a interação das 

vivências seriexológicas no contexto religião-arte-literatura; a eliminação de interações patoló-

gicas seculares entre conscins e consciexes; a interação evolução pessoal–evolução grupal; a in-

teração Paradireito-Paradever; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo psicossomático–parapsiquismo mentalso-

mático; o crescendo artigo-verbete-livro-megagescon; o crescendo estado vibracional–prime-

ner–cipriene–megaeuforização; o crescendo tenepes-parambulatório-autofiex. 

Trinomiologia: o trinômio autocientificidade-autocognição-anticonflitividade norteando 

o parapsiquismo lúcido; o trinômio neocons-adcons-megacons; o trinômio extrapolação-autor-

retificação-autevolução; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio extrapolação–autocompreensão teática–reconciliação–pararreabi-

litação–autossustentação afetiva; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acom-

panhamento; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo gurulatria / descensão cosmoética; o antagonismo 

hipoacuidade / hiperacuidade; o antagonismo medo / coragem; o antagonismo médium inconsci-
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ente / parapsíquico autolúcido; o antagonismo parapsiquismo místico / parapsiquismo neocientí-

fico; o antagonismo jejunice parapsíquica / maturidade parapsíquica; o antagonismo ego ana-

crônico / ego atualizado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodidatismo parapsíquico não dispensar a parapre-

ceptoria amparadora; o paradoxo da consciência intelectualizada com graves distúrbios emocio-

nais. 

Politicologia: a experimentocracia; a desassediocracia; a meritocracia; a maxiproexo-

cracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da evolução compulsória; as leis das afinidades; 

as leis da proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a raciocinofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a neofilia;  

a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eliminação do medo irracional das autoparapercepções. 

Sindromologia: a síndrome do silêncio autodepreciativo gerando menosprezo pelas au-

texperiências parapsíquicas; a síndrome do impostor; a síndrome de Swendenborg; a síndrome do 

oráculo; a síndrome de Merivel. 

Maniologia: a mania de negação do parapsiquismo intelectual tarístico. 

Mitologia: o mito da solidão; o fim do mito da dimensão intrafísica ser a única; o mito 

do sofrimento eterno; os mitos religiosos bloqueando o autoparapsiquismo; a desmitificação 

autoconsciente; o fim do mito de Sísifo. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parafenomenoteca; a assistencioteca; a paracere-

broteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a autodiscernimentoteca; a autoprioroteca; a recexote-

ca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Projeciologia; a Extrapolacionismologia; 

a Desassediologia; a Autorrecinologia; a Mentalsomatologia; a Paraprocedenciologia; a Equipe-

xologia; a Fraternologia; a Proexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as personalidades-chave; a consciência catalisadora de reciclagens intra-

conscienciais; a consciência líder interassistencial multidimensional; a conscin ectoplasta; a cons-

cin acopladora paracirúrgica; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a conscin ofi-

exista; a conscin maxifraterna; as consciexes assistentes anônimas. 

 

Masculinologia: o extrapolacionista parapsíquico; o profeta; o sacerdote; o místico;  

o curandeiro; o bruxo; o xamã; o alquimista; o religioso parapsíquico; o iogue; o monge; o guru;  

o espiritualista; o médium de efeitos físicos; o paracomatoso evolutivo; o escritor estadunidense 

Walt Wiltman (1819–1892); o psiquiatra canadense Richard Maurice Bucke (1837–1902); o ma-

xidissidente ideológico; o intermissivista; o energizador lúcido; o projetor lúcido; o parambulato-

riologista; o paramédico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntário; o tocador 

de obra; o proexista; o proexólogo; o verbetógrafo; o atacadista consciencial; o aglutinador; o pa-

cificador; o paradireitólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a extrapolacionista parapsíquica; a profetisa; a sacerdotisa; a mística;  

a curandeira; a bruxa; a xamã, a alquimista; a religiosa parapsíquica; a iogue; a monja; a guru;  

a espiritualista; a médium de efeitos físicos; a paracomatosa evolutiva; a psiquiatra brasileira Nise 

da Silveira (1905–1999); a maxidissidente ideológica; a intermissivista; a energizadora lúcida;  

a projetora lúcida; a parambulatoriologista; a paramédica; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a voluntária; a tocadora de obra; a proexista; a proexóloga; a verbetógrafa; a atacadis-

ta conscienial; a aglutinadora; a pacificadora; a paradireitóloga; a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens agens; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extrapolacionismo parapsíquico recinológico precoce = aquele vivencia-

do pelo jovem intermissivista na fase de preparação da proéxis, favorecendo a aplicação da técni-

ca da inversão existencial e o engajamento na maxiproéxis grupal; extrapolacionismo parapsíqui-

co recinológico tardio = aquele vivenciado pelo adulto intermissivista na fase de realização da 

proéxis, favorecendo a aplicação da técnica da reciclagem existencial e o engajamento na maxi-

proéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa da consciência; a cultura da reciclagem ínti-

ma; a cultura da priorização evolutiva; a cultura da assunção de responsabilidades; a cultura da 

sincronização com o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Desvio. A extrapolação parapsíquica pode ser intervenção mudancista amparológica me-

ritória ao intermissivista em desvio de proéxis, visando o acerto da bússola consciencial pessoal. 

 

Exegese. Pela Autocriticologia, o intermissivista autolúcido analisa os extrapolacionis-

mos pessoais tendo por base as verpons conscienciológicas, assumindo os paradeveres intermissi-

vos pessoais em prol da interassistencialidade avançada e evitando abordagens mediante paradig-

mas obsoletos. 

 

Homeostase. O eventual desconforto durante a vivência do extrapolacionismo parapsí-

quico pode decorrer de desequilíbrios emocionais e de ignorância acerca das pararrealidades do 

Cosmos, requerendo autorreciclagem afetiva e abertismo consciencial, em prol da qualificação do 

padrão homeostático de referência pessoal. 

 

Intrafisicalidade. Sob a ótica da Paraprocedenciologia, ser aluno egresso de Curso In-

termissivo não garante êxito na consecução da autoproéxis, sendo a recuperação da autoconscien-

cialidade ponto crítico na vida humana. Eis, em ordem alfabética, 4 exemplos de condições atra-

vancadoras da recuperação de cons e assunção dos compromissos intermissivos, seguidas de indi-

cadores para o autodiagnóstico e respectivas medidas saneadoras, passíveis de serem apreendidas 

a partir da autexperimentação extrapolacionista: 

1.  Comocionalismo: o predomínio de carências afetivas; a postura de dominação versus 

subjugação interpessoal e grupal. A construção da autafetividade; a evitação do egocentrismo an-

sioso; a autopacificação íntima; o desenvolvimento da alteridade; a disposição para o trabalho em 

grupo; a abnegação cosmoética; a ampliação da intraconsciencialidade parajurídica. 

2.  Descentragem: as incoerências da consciência; a falta de priorização evolutiva; a au-

tescravização pelo trabalho; o apego patológico à vida intrafísica; a autodesorganização holosso-

mática. A centragem da consciência; a eleição de tarefas prioritárias a realizar; a autorganização; 

a vida profissional livre de interprisões grupocármicas; a eliminação das futilidades da vida hu-

mana; a abordagem holossomática visando o bem-estar pessoal; a base física simples e funcional; 

a redução das distâncias físicas na locomoção diária. 

3.  Insciência: as dúvidas acerca dos propósitos existenciais; a ausência de autexperi-

mentações comprobatórias das metas evolutivas intermissivas. A postura do autopesquisador lúci-

do; o detalhismo; os registros pessoais; o desenvolvimento do autoparapsiquismo; a valorização 

das experiências pessoais; a observância das sincronicidades; a comparação dos achados pesqui-

sísticos; a vontade javalínica para as autorreciclagens. 

4.  Trafares: a ignorância acerca da evolutividade; a negação da capacidade de melhoria 

da intraconsciencialidade; o apego aos trafares; os mecanismos de defesa do ego (MDEs). Os au-
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tenfrentamentos; a autassistência; a reciclagem do megatrafar; a exemplificação pela autorrecicla-

gem; a assistência ao grupo evolutivo; o fortalecimento da força presencial interassistencial. 

 

Autopesquisologia. No âmbito da Evoluciologia, a extrapolação parapsíquica é recurso 

merecedor de escrutínio pela conscin intermissivista autolúcida. Eis, em ordem alfabética, 14 va-

riáveis e respectivas indagações capazes de fundamentar as pesquisas pessoais acerca do parafe-

nômeno vivenciado na condição de extrapolacionismo, almejando identificar o nível de autocons-

ciencialidade recinológica haurida e respectivo grau de responsabilidade perante a evolução pes-

soal e grupal: 

01.  Amizade. Reconheço amizade raríssima no elenco de consciexes envolvidas na au-

tovivência extrapolacionista? Demonstro gratidão frente à intervenção evolutiva amparológica? 

02.  Aporte. Valorizo a autovivência extrapolacionista enquanto aporte proexológico? 

Pretendo retribuir as elucidações evolutivas recebidas? 

03.  Consciencialidade. Desvelo os atributos pessoais influentes na vivência extrapolaci-

onista? Identifico e assumo o megatrafor propulsor da evolução pessoal? 

04.  Esbregue. Ratifico haver recebido esbregue extrafísico? Em caso positivo, identifi-

co a consciência patrocinadora da autorreflexão reciclogênica? 

05.  Especialidade. Comprovo as especialidades maxiproexológicas das consciências 

patrocinadoras do extrapolacionismo? 

06.  Holocarma. Apreendo o alcance do conteúdo do parafenômeno vivenciado ante  

a abrangência das tarefas interassistenciais? 

07.  Interassistência. Admito e promovo as recins prioritárias desveladas pela experiên-

cia extrapolacionista, em prol da interassistencialidade? 

08.  Megafoco. Identifico o fulcro e a relevância da mensagem extrafísica recebida? 

09.  Mérito. Vislumbro as razões paradireitológicas inerentes ao extrapolacionismo? 

Percebo relação com os méritos pessoais causadores da admissão no Curso Intermissivo? Em ca-

so positivo, intenciono superar a própria marca de excelência? 

10.  Parafenômeno. Identifico os paracomponentes dos fenômenos vivenciados? 

11.  Paraprocedência. Relembro a comunex pessoal de origem ante as circunstâncias da 

experimentação autorreciclogênica? Assimilo o contéudo da tares a realizar, em face de tal reco-

nexão? 

12.  Parapsiquismo. Identifico a especialidade parapsíquica pessoal no contexto da pa-

ravivência transformadora? 

13.  Público. Desvelo o público-alvo interassistencial da proéxis em função das autorre-

ciclagens empreendidas a partir da vivência extrapolacionista? Represento grupo restrito ou mais 

universalista? 

14.  Seriéxis. Percebo convergência holobiográfica pessoal com as consciexes envolvi-

das no parafenômeno? Em caso positivo, identifico o veio proéxico pessoal? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com extrapolacionismo parapsíquico recinológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

05.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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08.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

11.  Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

 

O  EXTRAPOLACIONISMO  PARAPSÍQUICO  RECINOLÓGICO 

INDICA  MÉRITO  DO  AUTOPESQUISADOR,  REVELANDO  

AUTOCOMPROMETIMENTO  ASSUMIDO  NA  INTERMISSÃO  

ANTE  A  MAXIPROÉXIS  GRUPAL,  EM  PROL  DA  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o extrapolacionismo parapsíquico 

recinológico? Em caso positivo, tal experimento fomentou ou ampliou o engajamento pessoal nos 

trabalhos libertários de divulgação das verdades relativas de ponta no Planeta? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  Poder Além da Vida. Título Original: Peaceful Warrior. País: EUA. Data: 2006. Duração: 120 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 
DVD). Direção: Victor Salva & Shalimar Reodica. Elenco: Scott Mechlowicz; Nick Nolte; Amy Smart; Paul Wesley;  

Ashton Holmes; B. J. Britt; Agnes Bruckner; & Ray Wise. Produção: Mark Amin; Robin Schorr; David Welch; & Cami 

Winikoff. Direção de Arte: Anthony Tremblay. Roteiro: Kevin Bernhardt. Fotografia: Sharone Meir. Música: Sebasti-
na Arocha-Morton; & Bennett Salvay. Figurino: Lynnette Meyer. Edição: Ed Marx. Estúdio: DEJ Productions; Sobini 

Films; MHF Zweite Academy Film; & Inferno Distribution. Companhia: Sobini Films. Distribuidora: Lions Gate 

Films; & Focus Filmes. Sinopse: O filme traz a história verídica de Dan Millman (Scott Mechlowicz), embasada no livro 
Way of the Peaceful Warrior, escrito pelo próprio Dan Millman. Talentoso ginasta adolescente, com o sonho de participar 

das Olimpíadas, jovem, rodeado por troféus, amigos, motocicletas e namoradas, ficando impactado ao conhecer misterioso 

frentista de posto de gasolina, o qual o apelida de Sócrates (Nick Nolte). Depois de sofrer séria lesão, Dan conta com  
a ajuda de Socrates e da jovem chamada Joy (Amy Smart) para descobrir o quanto ainda tem a aprender e quais coisas te-

ria de deixar para trás a fim de se tornar pacífico e assim encontrar o próprio destino. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
686. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-
biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-

nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009; páginas 186 e 187. 

 

A. P. C. 
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E X T R A P O L A C I O N I S M O    P R É -T E N E P E S S I S T A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extrapolacionismo pré-tenepessista é a condição de ampliação da autolu-

cidez e do autodiscernimento da conscin tenepessável através do aumento das parapercepções, de 

caráter momentâneo, atípico, espontâneo, promovido pelo rapport e acoplamento com amparado-

res extrafísicos, com finalidade interassistencial e visando auxiliar no posicionamento para 

o início da prática diária da tenepes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação deriva do idioma Francês extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da fun-

ção fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado pelo 

filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição à interpolação. Sur-

giu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola, teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, 

“anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. A palavra tarefa procede 

do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no 

Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo, eficaz”. Surgiu 

no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; par-

tidário”. 

Sinonimologia: 1.  Extrapolação parapsíquica do(a) candidato(a) à tenepes. 2.  Extrapo-

lacionismo da conscin tenepessável. 3.  Antecipação parapsíquica pré-tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas extrapolacionismo pré-tenepessista, extrapolacio-

nismo pré-tenepessista inicial e extrapolacionismo pré-tenepessista final são neologismos técni-

cos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Regressismo antitenepessista. 2.  Vivência da conscin despreparada 

para a tenepes. 3.  Extrapolacionismo tenepessista. 4.  Semiparapercepção da conscin assediada 

extrafisicamente. 

Estrangeirismologia: o insight esclarecedor para o início da tenepes; o upgrade multidi-

mensional do candidato à tenepes; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

pré-tenepes; o holopensene pessoal do pré-tenepessista; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

autografopensenes; a autografopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; a modificação da autopensenidade resultante de influência ex-

trafísica; a parapercepção das alterações holopensênicas promovidas pela consciex recém- 

-chegada; a identificação do holopensene específico da consciex. 

 

Fatologia: o prefácio da tenepes; as antecipações experimentais da tenepes; a degustação 

da tenepes; o conteúdo da autexperiência pré-tenepessista; a antefruição do próximo patamar evo-

lutivo; a singularidade experimentológica; o indício do futuro tenepessológico da consciência;  

o perfil assistencial pessoal aplicado à tenepes; os autopotenciais evolutivos aplicados à tenepes;  

a predisposição à melhoria da conscin tenepessável; a vivência do extrapolacionismo pré-tenepes-

sista na fase preparatória da vida humana; a inspiração profilática do amparador extrafísico; as re-
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cins estimuladas no período de extrapolacionismo pré-tenepessista; a potencialização maior dos 

autodesempenhos; a tenepes cognopolitana; o autesforço da conscin lúcida além das práticas da 

tenepes; a gescon pessoal na condição de aceleradora do início da tenepes; a interferência positiva 

das cognópolis na pré-tenepes; a importância da análise autocrítica a partir do Manual da Te-

nepes; o Fórum anual da Tenepes no Campus CEAEC; a tenepes contribuindo para qualificar  

o completismo existencial. 

 

Parafatologia: o extrapolacionismo pré-tenepessista; o autodomínio razoável do estado 

vibracional (EV) profilático da conscin tenepessável; o EV espontâneo vivido no período pré-te-

nepessista; a identificação das sinaléticas parapsíquicas confirmadoras para iniciar a tenepes; as 

impressões físicas derivadas dos paracontatos; a hiperativação de chacra específico nos momentos 

de autorreflexões sobre o planejamento da tenepes; o acoplamento conscin tenepessável–ampara-

dor extrafísico; a inspiração de origem extrafísica; a iscagem lúcida realizada pelo pré-tenepessis-

ta; a precognição vivenciada pela conscin tenepessável; as vivências parapsíquicas incompreendi-

das pelo pré-tenepessista; a semiparapercepção da conscin ansiosa para iniciar a tenepes; a moni-

toria extrafísica para avaliar a conscin tenepessável; o amparo extrafísico de função pré-tenepes;  

a assertividade do amparo extrafísico de função em relação à conscin tenepessável; a utilização 

sadia do mentalsoma predispondo o início da tenepes; a intervenção extrafísica positiva para  

o posicionamento quanto à tenepes; o pré-tenepessista na condição de minipeça autoconsciente do 

maximecanismo multidimensional; a equipex paratécnica assessorando as reflexões do pré-tene-

pessista; a atração de sincronicidades do pré-tenepessista; a relação estudo invexológico e tene-

pes; a relação estudo biográfico e tenepes; a relação estudo seriexológico e tenepes; a relação es-

tudo da personalidade consecutiva e tenepes; o parapsiquismo inspirador para a prática da tene-

pes; as transcendentalidades pessoais pré-tenepes; a interferência positiva da comunex Interlúdio 

na pré-tenepes; a tenepes contribuindo para qualificar a próxima intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pré-tenepessista–amparador extrafísico de função; o si-

nergismo cognopolitismo-tenepessismo; o sinergismo pré-tenepessista–Cognópolis–Interlúdio. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado pelo pré-tenepessista. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes pessoal. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex; as técnicas da Higiene Cons-

ciencial; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; 

a técnica da ilha de ortopensenidade. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado conscienciológico a partir da prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energéti-

ca e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o la-

boratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da publicação do primeiro livro na pré-tenepes; o efeito da tenepes 

no primeiro livro; o efeito da publicação do segundo livro na tenepes; o efeito da base física pró-

pria na tenepes; o efeito da base física cognopolitana na tenepes; o efeito da tenepes no epicen-

trismo consciencial; o efeito da megagescon na ofiex. 

Neossinapsologia: as parassinapses, neossinapses e neoparassinapses geradas pelo ex-

trapolacionismo pré-tenepes. 

Binomiologia: o binômio tenepes-invéxis; o binômio tenepes-ofiex. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da pré-tenepes; o crescendo re-

cebimentos-retribuições; o crescendo da qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio voluntariado-docên-

cia-tenepes; o trinômio preparo para a tenepes–tarefas da tenepes–tarefas da ofiex pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da incerteza / extrapolacionismo parapsí-

quico; o antagonismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a para-

psicocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: o conhecimento do pré-tenepessista sobre as leis da parapercepção; a lei do 

maior esforço aplicada à tenepes; a lei da interassistencialidade bioenergética aplicada à tenepes. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia;  

a conviviofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia; a tenepessofilia. 

Mitologia: o mito do tenepessista megaparapsíquico. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a fenomeno-

teca; a energeticoteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a inventarioteca; a consciencio-

teca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Tenepessologia; a Interdimensiologia; a Interas-

sistenciologia; a Ofiexologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Consciencio-

metrologia; a Discernimentologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; o grupo de praticantes da tenepes; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; as conscins assistíveis; as consciexes assistíveis. 

 

Masculinologia: o pré-tenepessista; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o acoplamentista; o intermissivista; o proexólogo; o projetor 

consciente; o calouro parapsíquico; o cognopolita; o pesquisador; o conscienciômetra; o conscien-

ciólogo; o agente retrocognitor; o professor; o escritor; o compassageiro evolutivo; o tertuliano;  

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; a homem de ação; o amparador extrafísico de 

função; o ofiexista; o ofiexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-tenepessista; a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a acoplamentista; a intermissivista; a proexóloga; a projetora 

consciente; a caloura parapsíquica; a cognopolita; a pesquisadora; a conscienciômetra; a consci-

encióloga; a agente retrocognitora; a professora; a escritora; a compassageira evolutiva; a tertulia-

na; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora extrafísica de 

função; a ofiexista; a ofiexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens energovibratilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens offiexologus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extrapolacionismo pré-tenepessista inicial = as primeiras parapercepções 

relacionadas ao amparador extrafísico, inspirando ideias sobre o planejamento do início da tene-

pes; extrapolacionismo pré-tenepessista final = as parapercepções relacionadas ao amparador ex-

trafísico, na semana planejada para o início da tenepes, ratificando a decisão. 

 

Culturologia: a cultura da tarefa energética pessoal; a cultura da Interassistenciologia 

Multidimensional. 
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Taxologia. No contexto da Parapercepciologia, eis 7 exemplos de fenômenos relacio-

nados, em situações específicas, ao extrapolacionismo parapsíquico pré-tenepessista, listados em 

ordem alfabética: 

1.  Acoplamento: a percepção de acoplamento energético com amparador extrafísico, 

predispondo ao raciocínio hígido, aos insights e às resoluções lúcidas sobre o início da tenepes. 

2.  Banho energético: a ocorrência do banho energético espontâneo, favorecendo maior 

soltura do energossoma e conexão com amparador extrafísico pró-tenepes. 

3.  Clarividência: a facilitação da paravisualização da dimener e da psicosfera das pes-

soas durante a vigília física melhorando o parapsiquismo para a tenepes. 

4.  Descoincidência vígil: a sensação de descoincidência vígil ao longo de vários dias, 

intensificada nos momentos de autorreflexão sobre o início da tenepes. 

5.  Parapercepção impressiva: a identificação objetiva da presença de consciex ampa-

radora, captando pensenes para expansão do autodiscernimento e da interassistencialidade pró-te-

nepes. 

6.  Projeção lúcida: a experiência fora do corpo elucidativa quanto ao início da prática 

da tenepes. 

7.  Sincronicidades: a ocorrência de acontecimentos convergentes com as autorreflexões 

sobre o posicionamento para o início da tenepes. 

 

Impulsividade. A conscin ansiosa, afoita, açodada ou precipitada pode interpretar qual-

quer parapercepção enquanto confirmadora ou sinal verde dos amparadores extrafísicos para ini-

ciar a tenepes. Urge considerar a lógica dos fatos, a racionalidade da mensagem parapsíquica e os 

efeitos do posicionamento pessoal. Impulsos custam caro. 

Autocorrupção. Se a conscin tenepessável não mantiver o foco no prioritário relativo  

à tenepes, gradativamente vai se afastando da equipex responsável pelo extrapolacionismo. Tal 

condição demonstra autocorrupção ao tirar o corpo fora perante a responsabilidade interassisten-

cial. 

Efeito. Fator ratificador do extrapolacionismo pré-tenepessista é o efeito do posiciona-

mento pessoal e do primeiro ano da prática da técnica. O tenepessista deve avaliar o impacto des-

sa prática diária na vida pessoal e na proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extrapolacionismo pré-tenepessista, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Tenepes  cognopolitana:  Geopoliticologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIN  EXPERIMENTADORA  DO  EXTRAPOLACIONIS-
MO  PRÉ-TENEPESSISTA  DEVE  EVITAR  QUAISQUER  CO-
MOCIONALISMOS  A  FIM  DE  COMPREENDER  E  ANALISAR  

AUTOCRITICAMENTE  OS  FENÔMENOS  VIVENCIADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou algum tipo de extrapolação parapsí-

quica pré-tenepessista ou já na condição de tenepessista? Quais os resultados evolutivos de tais 

vivências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
8 a 42. 

2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 15. 

 

A. N. 
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E X T R A P O L A C I O N I S M O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extrapolacionismo tenepessístico é a experiência interassistencial ou pa-

rapsíquica em patamar mais avançado em relação ao vivenciado normalmente pelo praticante, ho-

mem ou mulher, em decorrência do autempenho e dos progressos na tarefa energética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação vem do idioma Francês, extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com o qual se infere o comportamento da 

função fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”. Termo criado 

pelo filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição à interpolação. 

Surgiu no Século XX. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador 

de nome de ação de certos verbos. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade 

de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético provém do idi-

oma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O vocábulo pessoal vem do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência tenepessística autossuperativa. 2.  Ocorrência tenepessís-

tica acima do padrão. 

Neologia. As 3 expressões compostas extrapolacionismo tenepessístico, miniextrapola-

cionismo tenepessístico e maxiextrapolacionismo tenepessístico são neologismos técnicos da Te-

nepessologia. 

Antonimologia: 1.  Vivência tenepessística habitual. 2.  Intercorrência tenepessística or-

dinária. 3.  Extrapolacionismo pré-tenepes. 4.  Extrapolacionismo ofiexístico. 

Estrangeirismologia: o prêmio pela extra mile; a fase do plus tenepessístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à meritocracia tenepessista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Extrapolacio-

nismo tenepessístico: megaincentivo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Muitas das falhas da vida acontecem 

quando as pessoas não percebem o quão perto estão quando desistem” (Thomas Edison, 1847– 

–1931). 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – “A persistência realiza  

o impossível”. 

Ortopensatologia: – “Extrapolacionismo. O extrapolacionismo parapsíquico se inten-

sifica quando há a dedicação da conscin aos parafenômenos interassistenciais, e os amparadores 

extrafísicos de função investem mais na assistência por ocorrer o retorno esperado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação interassistencial; a autopenseni-

dade construtiva; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os homopensenes; a homopense-

nidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

16262 

Fatologia: o extrapolacionismo tenepessístico; o autengano de o extrapolacionismo du-

radouro parecer perene, prescindindo de registro detalhado; as fases de acalmia íntima incomum; 

a autoimperturbabilidade não contumaz; o senso de equanimidade superior ao habitual; o atila-

mento consciencial providencial; a prática da tenepes no dia matemático; a temporada com visão 

traforista dos compassageiros evolutivos; o auge da vivência da autodesassedialidade na ressoma; 

a voliciolina na aplicação da inteligência evolutiva (IE) para a autoqualificação tenepessista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático catalisando o extra-

polacionismo tenepessístico; a fruição excepcional das energias conscienciais (ECs); o período 

com projeções conscienciais lúcidas diárias; a iscagem interassistencial lúcida inusitada; a apari-

ção de consciex assinalando evento ímpar; o fenômeno parapsíquico não corriqueiro; a sinalética 

parapsíquica bioenergética de ocorrência rara; os primeiros acessos autoconscientes às Centrais 

Extrafísicas; a Parafenomenologia incomum desencadeada pela consciex amparadora; a projeção 

consciencial impactoterápica, vexaminosa ou precognitiva proporcionando a mudança de destino; 

a parapercepção de elmo acoplado à paracabeça; os parabanhos energéticos; os autencapsulamen-

tos bioenergéticos profiláticos iniciais; o parafenômeno corroborando as diretrizes assistenciais 

para a obtenção da ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energia imanente (IE)–energia consciencial; o siner-

gismo autesforço–fluxo do Cosmos; o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; 

o sinergismo mérito do assistido–mérito do assistente; o sinergismo amparadores-assistidos de-

sencadeando retrocognições. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da descrença (PD)  

a partir do autoparapsiquismo; o princípio de não banalizar fatos e parafatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do tenepes-

sista. 

Teoriologia: a teoria da Era da Aceleração da História Humana; a teoria da Era da 

Fartura das energias conscienciais; a teoria da espiral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: a técnica do anonimato assistencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafí-

sica; a técnica do arco voltaico craniochacral coadjutora do desenvolvimento do parapsiquismo 

interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia amplificando as oportunidades in-

terassistenciais; o paravoluntariado tenepessista 24 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autodis-

cernimentologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Holomaturo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos reciclogênicos das sincronicidades com os pedidos de tenepes; os 

efeitos da autocomprovação da inserção no maximecanismo multidimensional. 

Neossinapsologia: a criação e expansão de neossinapses tenepessísticas a cada extrapo-

lacionismo. 

Ciclologia: o ciclo recursivo extrapolacionismo tenepessístico–recin–aceleração evolu-

tiva. 

Enumerologia: o extrapolacionismo clarividente; o extrapolacionismo clariaudiente;  

o extrapolacionismo telepático; o extrapolacionismo projetivo; o extrapolacionismo retrocogniti-

vo; o extrapolacionismo ectoplásmico; o extrapolacionismo pangráfico. 

Binomiologia: o binômio parapreceptoria-autoparapsiquismo. 
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Interaciologia: a interação predisposição–oportunidade interassistencial–parafenôme-

no; a interação nível de cosmoética–mérito pessoal. 

Crescendologia: o crescendo dos extrapolacionismos na consolidação de neopatamar da 

tenepes. 

Trinomiologia: o cultivo do trinômio cético-otimista-cosmoético (COC); o trinômio 

bússola consciencial–extrapolacionismo tenepessístico–ratificação proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio mérito–encontro de destino–extrapolacionismo tenepessís-

tico–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) superavitária. 

Antagonismologia: o antagonismo autossacrifício cosmoético / omissão deficitária; 

o antagonismo subnível evolutivo / esbregue pró-evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o extrapolacionismo parapsíquico poder desencadear  

a síndrome de Swedenborg. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; as paraleis do Paradireito. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia; a assediofobia; a fobia de expor os autoposiciona-

mentos. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do misticismo religioso na análise dos parafenô-

menos; a superação da síndrome da robotização existencial; a reversão da síndrome da autossu-

bestimação; a profilaxia da síndrome do autodesperdício; a prevenção da síndrome da banaliza-

ção consciencial; a desconstrução da síndrome do impostor; a eliminação das síndromes estagna-

doras da evolução. 

Maniologia: a neutralização da fracassomania; a eliminação das manias autovitimiza-

doras. 

Mitologia: a superação do mito da impossibilidade de se tornar ofiexista na atual res-

soma. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Extrapolacionismologia; a Amparologia;  

a Multissincronologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Profilaxiologia; a Ecto-

plasmologia; a Despertologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin extrapolacionista parapsíquica; a consciência meritória; a isca in-

terconsciencial lúcida; o ser interassistencial; as consciexes amparadoras; as consciências assistí-

veis; a conscin teática. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o parapsíquico; o parapercepciologista; 

o projetor lúcido; o ectoplasta; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; 

o macrossômata; o conviviólogo; o compassageiro evolutivo; o docente de Conscienciologia;  

o autor de Conscienciologia; o epicon lúcido; o desperto; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessológa; a parapsíquica; a parapercepciologista; 

a projetora lúcida; a ectoplasta; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; 

a macrossômata; a convivióloga; a compassageira evolutiva; a docente de Conscienciologia;  

a autora de Conscienciologia; a epicon lúcida; a desperta; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens concausa; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens offiexista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniextrapolacionismo tenepessístico = a vivência de experiências inte-

rassistenciais relativas a patamar tenepessístico imediatamente superior ao próprio nível atual; 

maxiextrapolacionismo tenepessístico = a vivência de experiências interassistenciais prenunciado-

ras do ofiexismo. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da autorresponsabilidade evoluti-

va; a cultura do abertismo consciencial; a cultura do aperfeiçoamento contínuo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extrapolacionismo tenepessístico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

02.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo  parapsíquico  recinológico:  Autexperimentologia;  Homeos-

tático. 

08.  Extrapolacionismo  pré-tenepessista:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EXTRAPOLACIONISMO  TENEPESSÍSTICO,  SOB  A  PERS-
PECTIVA  DO  TENEPESSISTA,  É  NEOVIVÊNCIA  PROFILÁTI-
CA  À  ESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA,  POIS  FOMENTA  A  NEO-

FILIA,  O  SENSO  DE  AUTEXPERIMENTAÇÃO  E  AS  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a intercorrência de extrapolacio-

nismos tenepessísticos? Quais os proveitos evolutivos auferidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amado, Flávio; Org.; Teáticas da Tenepes; pref. Hernande Leite; revisor Eucárdio Derosso; 260 p.; 30 
caps.; 73 enus.; 1 E-mail; 11 fichários; 15 fotos; 3 grafs.; 8 ilus.; 15 microbiografias; 1 questionário; 2 tabs.; 1 website; 

glos. 282 termos; 48 refs.; 15 webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; alf.; 22 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu,PR; 2017; páginas 169 a 174. 
2.  Pinto, Lauisa Barbosa; Aumento da Interassistencialidade pelo Posicionamento Reciclogênico: Relato  

e Análise de Experiência; Artigo; Conscientia; Ed. Especial: V Semana Paracientífica; Vol. 22; N. 2; Revista; Trimes-

tral; Seção: Artigo Original; 4 abrevs.; 1 citação; 1 E-mail; 4 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2018; páginas 188 a 195. 
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3.  Pitaguari, Antonio; Estágio de Manutenção da Tenepes: Experiência Pessoal; Artigo; VI Fórum da Tene-
pes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. 

Especial; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 cronologia; 1 E-mail; 10 enus.; 1 nota; 2 filmes; 8 refs.; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 
2010; páginas 298 a 312. 

4.  Roque, Marlene; Itinerâncias Tenepessológicas levando a Vivências de Extrapolacionismos Parapsíqui-

cos; Artigo; XIII Fórum da Tenepes e X Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; BR; 15-17.12.17; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 21; N. 4; 9 citações; 1 E-mail; 1 enu.; 7 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro, 2017; páginas 343 a 352. 

5.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Errotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-
ginas 589 a 593, 600 a 606 e 619. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 674 a 676. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 686, 687  

e 1.613 a 1.618. 

 

S. H. A. 
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E X T R A P R O É X I S  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extraproéxis é a condição, tarefa superveniente ou fator extraordinário 

inserido no desenvolvimento da consecução – em geral avançada –, da programação existencial 

da conscin lúcida, obviamente além da estrutura básica do contexto da própria proéxis, ao modo 

de complemento, acréscimo ou trabalho adventício, suplementar, construtivo, dentro do universo 

da interassistencialidade autoconsciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”.  

O termo programação procede também do idioma Latim, programma, “publicado por escrito; 

edital; cartaz”, e este deriva do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu 

no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu 

em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Adendo à proéxis; adição à proéxis. 02.  Complemento à proéxis. 

03.  Plano B da autoproéxis. 04.  Suplemento proexológico. 05.  Trabalho acessório. 06.  Progra-

mação extra. 07.  Tarefa adicional. 08.  Assistência superveniente. 09.  Estágio pós-proéxis. 10.  

Moréxis a maior. 

Neologia. O vocábulo extraproéxis e as duas expressões compostas extraproéxis direta  

e extraproéxis indireta são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Proéxis comum. 2.  Miniproéxis. 3.  Moréxis a menor. 4.  Incom-

pléxis. 

Estrangeirismologia: o upgrade proexológico; o plus proexológico; o gentleman’s 

agreement proexológico; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Extrafisicali-

dade: equidistância contígua. 

Citaciologia: – Labor omnia vincit improbus; Vincit omnia veritas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o compléxis pessoal; a extrapauta; o algo mais proexológico; o plano B da 

autoproéxis; a oportunidade evolutiva extraordinária; a ocorrência extra não imposta; os fatos 

intercorrentes além da capacidade decisória da conscin; o incremento da interassistencialidade;  

a minipeça consciencial dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a assistên-

cia adicional sem relação com a diretriz da proéxis; o acréscimo evolutivo; o adicional proexo-

lógico; o pós-compléxis; a irresistibilidade da lógica maior do nível evolutivo da consciência mais 

evoluída; o papel das transverpons na extraproéxis. 

 

Parafatologia: a extraproéxis; a maximoréxis; o extrapolacionismo parapsíquico; o en-

tendimento conscin lúcida–evoluciólogo extrafísico; o papel dos trabalhos da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Ciclologia: o nível do critério da atividade do ciclo multiexistencial pessoal. 

Enumerologia: a antiproéxis; a proéxis; a autoproéxis; a miniproéxis; a maxiproéxis;  

a neoproéxis; a reproéxis. 

Binomiologia: o binômio extraproéxis-reurbex. 

Trinomiologia: o trinômio compléxis–pós-compléxis–extraproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo antiproéxis 

/ extraproéxis. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsiquicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a traforoteca; a experi-

mentoteca; a epicentroteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Or-

topensenologia; a Cosmovisiologia; a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Parafenomenologia;  

a Evoluciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraproexologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extraproéxis indireta = a convivialidade fraterna com a personalidade 

consecutiva; extraproéxis direta = a autovivência prolongada na condição da Pré-Mãe (Pré-Ma-

ternologia). 
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Taxologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 tarefas, condições ou fatores existenciais capazes de caracterizar claramente a extraproéxis: 

1.  Maternidade não-programada. 

2.  Paternidade não-programada. 

3.  Personalidade consecutiva. 

4.  Pré-Mãe. 

5.  Sementeira intrafísica extra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extraproéxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Pós-Compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  EXTRAPROÉXIS  É  CLASSIFICÁVEL,  
RACIONALMENTE,  ENTRE  AS  OCORRÊNCIAS  TRANSCEN-
DENTES  MAIS  EVOLUÍDAS  NO  QUADRO  DAS  PROGRAMA-
ÇÕES  EXISTENCIAIS  NA  TERRA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema avançado da extraproéxis, 

mesmo na condição de hipótese dentro do universo da reurbex? Faz algum sentido para você? 
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E X T R A T E R R E S T R I O F O B I A  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extraterrestriofobia é a condição de medo, temor ou aversão perante 

consciências, coisas, ambientes e situações advindas, originárias ou existentes fora da atmosfera 

terrestre. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição extra vem do Latim, extra, “na parte de 

fora, além de”. O segundo elemento de composição terrestre procede também do idioma Latim, 

terrestre, “relativo à ou próprio da Terra”. O terceiro elemento de composição fobia deriva do idi-

oma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”, através do idioma Francês, 

phobie. 

Sinonimologia: 1.  Aversão extraterrestrial. 2.  Fobia extraterrestrial. 3.  Xenofobia ex-

traterrestre. 4.  Cosmofobia. 5.  Neofobismo extraterrestre. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo extraterres-

tre: extraterrena; extraterreno; extraterrestrial; extraterrestrialidade; extraterrestriofilia; extra-

terrestriofobia; Extraterrestriologia; extraterrestróloga; extraterrestrólogo. 

Neologia. O vocábulo extraterrestriofobia e as duas expressões compostas extraterres-

triofobia seletiva e extraterrestriofobia generalizada são neologismos técnicos da Extraterrestrio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desconstrucionismo extraterrestrial. 2.  Fanatismo com a extrater-

restrialidade. 3.  Neofilia extraterrestre. 4.  Xenofilia extraterrestre. 5.  Desassombro extraterres-

trial. 6.  Destemor extraterrestre. 7.  Afinidade extraterrestrial. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o rapport conscin terrestre–consciex extra-

terrestre; a search for extraterrestrial intelligence (SETI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realidades cósmicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmifi-

quemos nossos pensenes. Somos extraterrestres transplantados. Extraterrestriofilia: maxifrater-

nidade cósmica. Somos intraterrestres temporários. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fóbico; os fobopensenes; a fobopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os autopensenes com predominância no sen; a autopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os ictopensenes; 

a ictopensenidade; os embriopensenes; a embriopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

a pensenidade contaminada causando aversão ao Cosmos; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o impacto quanto à admissão da origem, existência e ocorrências de ativida-

des fora do planeta Terra; a preocupação exagerada com a entrada de asteroides na atmosfera ter-

restre; o medo das megacatástrofes causadas pela colisão de asteroides; o medo irracional do fim 

do mundo; o pavor em ver alienígenas; a aversão quanto à formação das colônias extraterrestres; 

o desconforto de imaginar-se sendo observado por extraterrestres; a inculcação quanto à possibili-

dade de implantes alienígenas; a negação ferrenha da vida extraterrestre; a precaução de os cien-

tistas enviarem informações ao Cosmos sobre a existência humana; a perturbação das conscins re-

ligiosas quanto à possibilidade da existência de extraterrestres; a lavagem cerebral de seitas ufoló-

gicas desencadeando dessomas; a terminologia utilizada pela mídia como processo de indução ao 

medo da extraterrestrialidade; o fanatismo sobre os processos extraterrestres; a ampliação da au-
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toconsciencialidade gerando a holomaturidade quanto ao tema; a filmografia enquanto elemento 

instigador da extraterrestriofobia; a educação escolar infantil sobre a temática extraterrestriológica 

através do lúdico evitando o processo fóbico; a identificação e reciclagem da postura extraterres-

triofóbica; a autossuperação proporcionando o descarte da extraterrestriofobia; os voluntários da 

instituição Extraterrestriologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exoprojeção;  

a abdução projetiva; o vácuo do Universo na exoprojeção podendo gerar extraterrestriofobia;  

o impacto causado pelo conceito da transmigração interplanetária; o assédio sustentando as fo-

bias; a transfiguração da consciex em extraterrestre causando aversão projetiva; os relatos de con-

versação com consciexes extraterrestres; a Visitologia Extrafísica Extraterrestre; a negação da pa-

raorigem extraterrestre; a ausência de maturidade parapsíquica e percepciológica; a transfiguração 

da consciex extraterrestre amparadora evitando o estupro evolutivo; a cosmovisão quanto  

à vida intrafísica das equipexes extraterrestres; a lembrança da autovivência de parexcursão inter-

planetária no Curso Intermissivo (CI) causando incompreensão e perplexidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-evoluciente; o sinergismo Zeitgeist 

cosmológico–mídia patológica contribuindo para gerar a extraterrestriofobia. 

Principiologia: o princípio da autevolução reduzindo as limitações cognitivas quanto ao 

Cosmos; o princípio da diversidade das formas de vida; o princípio evolutivo de identificar o me-

do e enfrentá-lo com destemor. 

Codigologia: o código binário; os códigos da placa Pionner. 

Teoriologia: as teorias psicológicas sobre a origem das fobias; as teorias da transmi-

gração extrafísica; a teoria dos mundos habitados; a teoria de invasão planetária; as teorias da 

conspiração; as teorias do fim do mundo. 

Tecnologia: a técnica da autexposição gradual programada; as abordagens técnicas da 

Consciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntário consciencioterapeuta; o voluntariado teático; o volunta-

riado tarístico e profissional; o voluntário professor de Conscienciologia nas diferentes Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia. 

Efeitologia: o efeito impactante da exoprojeção lúcida; a cosmovisão proporcionando 

efeito tranquilizador; o efeito pacificador das verdades relativas de ponta da Extraterrestriolo-

gia; o efeito impactante da apreensão da amplitude do Cosmos e da diversidade de manifesta-

ções conscienciais possíveis; o efeito de sentir-se pequeno perante a imensidão do Cosmos. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses procedente da experiência extra-

terrestre; as neossinapses necessárias à compreensão da dinâmica física e extrafísica do Cosmos. 

Ciclologia: o ciclo exoprojetivo; os ciclos do Universo; o ciclo reconhecer-reciclar-re-

começar evidenciando a importância da identificação da patologia para superá-la; o ciclo autex-

posição–reeducação pensênica necessárias para superar a fobia. 

Binomiologia: o binômio reciclagem intraconsciencial–neomundividência; o binômio 

autopesquisa-autodesassédio; o binômio repetição-progressão; o binômio patologia-parapatolo-

gia; o binômio desestruturação-reestruturação; o binômio Mega Hospital Terrestre–Megaescola 

Terrestre; o binômio autocentramento consciencial–reestruturação pensênica. 

Interaciologia: a interação microminoria lúcida–macromaioria patológica; a interação 

microcosmo-macrocosmo; a interação dessoma intraterrestre (Intrafisicologia)–transmigração 

extraterrestre (Extrafisicologia)–ressoma extraterrestre. 
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Crescendologia: o crescendo infinito de autocognições quanto ao Cosmos; o crescendo 

EV–domínio energético auxiliando na reestruturação holossomática; o crescendo especulação-hi-

pótese-teoria. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento; o trinômio medo-ansiedade-surto; o trinômio medo-autenfrentamento-autossuperação;  

a superação do trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio autorreeducação emoci-

onal–autorreeducação pensênica–autorreeducação energética evidenciando a importância da re-

ciclagem holossomática. 

Polinomiologia: o polinômio raciocinar-questionar-refletir-compreender essencial para 

a compreensão do Cosmos; o polinômio olhar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmofilia / extraterrestriofobia; o antagonismo 

consciência terrestre / consciência extraterrestre; o antagonismo mundinho pessoal / neomundi-

vidência; o antagonismo projeção / exoprojeção; o antagonismo meteoro / meteorito; o antago-

nismo mundinho umbilicocêntrico / Cosmos; o antagonismo Astrologia / Astronomia; o antago-

nismo base física / estação espacial; o antagonismo terra / espaço sideral; o antagonismo saúde  

/ doença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin terrestre de paraprocedência extraterrestre 

ser extraterrestriofóbica; o paradoxo de o Universo ser formado predominantemente de espaços 

vazios; o paradoxo de as fobias poderem ser vencidas pela exposição ao próprio medo. 

Politicologia: o futuro governo planetário do Estado Mundial. 

Legislogia: as adequações e a construção de legislação para a utilização do espaço side-

ral; as paraleis cósmicas; as leis regentes da transmigração interplanetária. 

Filiologia: a cosmofilia; a biofilia; a extraterrestriofilia. 

Fobiologia: a Extraterrestriofobia; o medo do vácuo do Universo; o medo da forma físi-

ca (aspecto somático) do extraterrestre; o medo da projeção com equipex extraterrestre; o medo 

da conscin extraterrestre; o medo das hipóteses inovadoras quanto ao Cosmos; o medo de ser ab-

duzido; a escopofobia; a cosmicofobia; a astrofobia; a selenofobia; a uranofobia; a espaciofobia;  

a heliofobia; a cometofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo; a síndrome de pânico. 

Mitologia: o mito do mundo sem perigos; o mito de o fim do mundo estar próximo;  

o mito das bases subterrâneas extraterrestres; os mitos em torno do eclipse solar; o mito do cin-

turão de fótons; o mito de o sol explodir; o mito da estrela cadente; o mito anticientífico do “Pla-

neta Chupão” (Planeta X); o mito do alinhamento galáctico; o mito do alinhamento intergalácti-

co; o mito das tempestades solares; o mito dos continentes em ruptura; o mito sobre o calendário 

Maia. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a fobioteca; a ufoteca; a cosmogramoteca; a astrono-

moteca; a astrobioteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Cosmologia; a Astronomia; a Cosmocog-

niciologia; a Cosmovisiologia; a Exobiologia; a Ufologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; 

a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Argumentologia; a Experimentologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fóbica; a conscin medrosa; a consciência extraterrestre; a cons-

ciex; a conscin exoprojetada; a conscin assistida pelas práticas da tenepes; a consciência interpla-

netária. 

 

Masculinologia: o amparador extraterrestre; o assediador extraterrestre; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista;  

o pesquisador; o reciclante existencial; o parapercepciologista; o projetor consciente; o reurbanis-

ta extrafísico; o ex-excursionista interplanetário; o intermissivista; o voluntário; o astrônomo itali-
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ano Galileu Galilei (1564–1642); o astrônomo e astrofísico estadunidense Carl Sagan (1934– 

–1996). 

 

Femininologia: a amparadora extraterrestre; a assediadora extraterrestre; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a tenepes-

sista; a pesquisadora; a reciclante existencial; a parapercepciologista; a projetora consciente; a re-

urbanista extrafísica; a ex-excursionista interplanetária; a intermissivista; a voluntária; o grupo de 

mulheres “Harém de Pickering” (1877–1919), da equipe do astrônomo estadunidense Edward 

Charles Pickering (1846–1919). 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sa-

piens pathologicus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-

ens cosmicus; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens intermis-

sivus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidimen-

sionalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extraterrestriofobia seletiva = o medo persistente irracional e despropor-

cional a único aspecto relativo a fenômeno extraterrestrial; extraterrestriofobia generalizada  

= o medo persistente, irracional e desproporcional a qualquer assunto ou fato relativo à extrater-

restrialidade. 

 

Culturologia: a cultura do medo; os idiotismos culturais; a cultura da ficção extrater-

restre; a cultura patológica da irrefutabilidade; a cultura da irreflexão; a cultura da Reeducacio-

logia; a cultura conscienciológica firmando-se intrafisicamente enquanto abordagem relevante às 

realidades do Cosmos; a cultura da exploração espacial; a cultura das viagens interplanetárias;  

a cultura ufológica; a cultura literária dos livros de ficção científica do gênero space opera ou 

romances planetários. 

 

Extraterrestres. Segundo a Experimentologia, eis na ordem alfabética, para análise,  

5 evidências de realidades ou atividades extrafísicas de extraterrestres na Terra: 

1.  Condição parassistencial da pré-mãe. 

2.  Equipexes (atuantes nos laboratórios conscienciológicos e dinâmicas parapsíquicas). 

3.  Parexcursões interplanetárias. 

4.  Origem extraterrestre da Humanidade. 

5.  Transmigrações interplanetárias. 

 

Curiosologia. Eis 3 curiosidades relacionadas à extraterrestriofobia, dispostas a seguir 

em ordem crescente de catastrofismo: 

1.  Raridade. É considerado raro algum meteorito cair em área habitada. 

2.  Bombardeio. A Terra é bombardeada por material cósmico com frequência, entretan-

to muitos não resistem à entrada atmosférica e se desintegram, com grande parte desse material 

caindo no mar, em florestas ou em desertos. 

3.  Colisão. Estima-se haver asteroides: de 10 quilômetros de diâmetro, os quais devem 

colidir com a Terra a cada 100 milhões de anos; de 100 metros, a cada 10 mil anos; de 1 metro, 

vários ao ano; de 1 milímetro, a cada segundo. 

 

Irracionalidades. No contexto da Dessomatologia, eis na ordem cronológica, 3 exem-

plos de ações suicidas em consequência do medo de cataclismos prenunciando o “final do mun-

do”, relacionado aos astros e respectivos ciclos, conforme constatado através das fatuísticas rela-

tadas pela mídia: 
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1.  Cometas. Em 1910, a passagem do cometa Halley provocou pânico e alguns suicí-

dios. Em 1997, passagem do cometa HaleBopp, provocou a dessoma de 39 membros da seita 

Heaven’s Gate. 

2.  Astros. Em 1994, 53 membros da seita “Ordem do Templo Solar” dessomaram 

acreditando serem transportados para o planeta Sirius. 

3.  Fim do mundo. Em 2000, em Uganda, na África, ocorre a dessoma de aproximada-

mente 1000 membros da seita Restauração dos Dez Mandamentos, a qual dentre as doutrinas pre-

gava o fim do mundo, anunciado para 31 de dezembro de 1999. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extraterrestriofobia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

08.  Gravitação  universal:  Cosmologia;  Neutro. 

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TANTO  A  FOBIA  QUANTO  O  FANATISMO  SÃO  POSTURAS  

INCOMPATÍVEIS  COM  A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 
O  IDEAL  É  BUSCAR  SUPERAR  A  EXTRATERRESTRIOFO-
BIA  EM  PROL  DA  HOMEOSTASIA  E  DO  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica em si algum aspecto extraterrestriofó-

bico? Como avalia a própria maturidade consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 

471 a 498. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 

trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguacu, PR; 
2009; páginas 187, 223 e 275. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a 
Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 368. 

 

C. R. B. 
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E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Extraterrestriologia é a Ciência aplicada aos estudos ou prospecções pa-

rapsíquicas teáticas relativos à manifestação consciencial fora do planeta Terra, sob a ótica com-

parativa da multidiversidade cósmica, buscando ampliar a compreensão dos princípios do Univer-

salismo, cosmovisão, maxifraternidade, Paradireito, Paradiplomacia e interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por 

exceção”. O vocábulo terrestre deriva também do idioma Latim, terrestris, “relativo à ou próprio 

da Terra”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da extraterrestrialidade. 2.  Ciência da autoconsciencialidade 

cósmica. 

Neologia. Os 4 vocábulos Extraterrestriologia, Extraterrestriologia Básica, Extraterres-

triologia Intermediária e Extraterrestriologia Avançada são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ciência Convencional. 2.  Ficção científica. 

Estrangeirismologia: o rapport com civilizações extraterrestres; o networking interas-

sistencial cósmico; o close encounter multidimensional; o free flow do cosmos; o nothing new, 

extrafisicamente falando; o milestone evolutivo; o breakthrough da conviviologia interespécies;  

a descoberta de intelligent life beyond Earth; as interplanetary out-of-body experiences; o extra-

terrestre podendo servir como example case evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há inteli-

gências extraterrestres. Somos todos extraterrestres. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extraterrestriologia; o holopensene pessoal da 

Evoluciologia Cósmica; o holopensene pessoal da maxifraternidade cosmoética aplicada à inte-

rassistencialidade; o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene do exemplaris-

mo evolutivo; os extraterrestriopensenes; a extraterrestriopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: a riqueza de variedades conscienciais espalhadas pelo Cosmos; a imensidão 

dos 93 bilhões de anos-luz do Universo observável versus a improbabilidade de existir somente 

vida inteligente nos 12.742 km do planeta Terra; a constante descoberta de novas galáxias e siste-

mas solares; a Seriexologia Extraterrestriológica sendo protagonizada em diversos planetas e ga-

láxias com espécies alienígenas diferentes; a ignorância da macromaioria quanto à auto-holobio-

grafia evolutiva de espectro extraterrestre e multiplanetário; o tempo como algo ínfimo diante da 

vastidão do universo e da caminhada evolutiva; o ego se diluindo perante o infinito do Cosmos;  

a autoconscientização quanto à cidadania cósmica multidimensional e interdimensional; o con-

traste impactante entre o vanguardismo da Extraterrestriologia e a primitividade do ambiente pla-

netário terrestre; a organização territorial planetária em países com demarcações fronteiriças de-

notando a falta de visão universalista; a progressiva eliminação das divisas entre países rumo ao 

Estado Mundial; a patologia do bairrismo planetário; o abertismo consciencial necessário para 
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futuras transmigrações; o esforço para trazer ao público a noção da existência da vida extraterres-

tre inteligente; a extinção do folclore extraterrestre pelas neoverpons da Extraterrestriologia;  

a correlação da Extraterrestriologia com outras ciências; a Era da Conscienciologia; a Era da Ex-

traterrestriologia; a Pré-Maternologia como meta ainda nesta vida; o exemplo da consciência  

E. M. operacionalizando de modo diferente à espécie humana; as subespecialidades Cosmointe-

rassistenciologia e Exoprojeciologia; a aplicação da Descrenciologia Teática; a cosmovisão cons-

cienciológica; a concepção conscienciológica do Cosmos; a autopesquisa enquanto megapriori-

dade evolutiva; a tarefa do esclarecimento; a aplicação da tarefa da consolação quando cosmoeti-

camente necessária; a vanguarda de pesquisas; as perguntas difíceis; o lidar com o extraordinário, 

complexo, improvável e perturbador; a Conscienciologia Experimental; os debates públicos acer-

ca da existência da vida inteligente em outros planetas; o desafio da criação de massa crítica qua-

lificada para maior entendimento e aprofundamento da especialidade conscienciológica Extrater-

restriologia; a condição avançada da pré-mãe; a extrema importância de gescons com temas espe-

cializados para sedimentar as bases da Extraterrestriologia às gerações futuras; a flexibilidade pa-

ra assumir novas verpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parageneticolo-

gia e a Paratransmigraciologia interplanetária auxiliando na compreensão da Seriexologia Extra-

terrestriológica; o parapsiquismo como ferramenta útil, válida e necessária dentro da Extraterres-

triologia; as parevidências incontornáveis de inteligências extraterrestres; os parafenômenos nor-

teando a pesquisa extraterrestriológica; a importância do extrapolacionismo parapsíquico median-

te o filtro do discernimento; a projeção consciencial lúcida enquanto forma de comprovar a exis-

tência de consciências extraterrestres; a exoprojeção para visitação de outros planetas, sistemas 

solares e galáxias; as projeções lúcidas abrangendo consciexes de origem evolutiva extraterrestre; 

a Para-Historiografia planetária representando fiel registro holomnemônico das civilizações;  

o acréscimo de cons através da Paravisitologia Interplanetária; as consciexes intermissivistas par-

ticipando dos debates e eventos extraterrestriológicos; as consciexes intermissivistas especializa-

das na Extraterrestriologia; os alunos de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático participantes 

dos trabalhos interassistenciais de vanguarda da pré-mãe; a proéxis extraterrestriológica; a para-

psicoteca; as Centrais Extrafisicas; o esbregue consciencial promovido pelas neoverpons aferidas 

nas paravisitações interplanetárias; a paradiplomacia no Cosmos; a projeção lúcida assistida para 

experimentação de interfusão parafisiológica pela consciex alienígena; o acoplamento energético 

com a consciência extraterrestre; a autotransfigurabilidade do psicossoma pela aplicação da von-

tade pessoal; as abordagens diretas das consciexes alienígenas sobre uma microminoria lúcida dos 

terráqueos; o trânsito consciencial no Cosmos; as excursões projetivas em grupo educativo a cida-

des, países, planetas e comunexes; as reurbanizações extrafísicas ocorrendo na Terra sendo auxili-

adas por amparadores extraterrestres; as reurbexes enquanto intervenções paratécnicas de maxi-

fraternidade; as comunexes avançadas enquanto fontes incessantes de exemplarismo; as comune-

xes baratrosféricas enquanto fontes de resistência às mudanças; a interconectividade das consci-

ências no Cosmos; a identidade extra; as comunexes avançadas no Cosmos; a dissecção das raízes 

evolutivas da consciência; a importância do acesso à holobiografia pessoal; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) resultante da convivialidade interdimensional cósmica; as neorrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio da paradiplomacia cósmica; o siner-

gismo neorrealidades-verpons-Extraterrestriologia; o sinergismo equipex evoluída–equipin de 

extraterrestriólogos; o sinergismo civilizações extraterrestres evoluídas–extraterrestriólogos;  

o sinergismo comunexes evoluídas–ICs; o sinergismo evoluciólogo-intermissivistas; o sinergismo 

paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo; o princí-

pio da evolução ad infinitum; o princípio da cidadania cósmica multidimensional; o princípio da 

autorganização rumo à teática da Extraterrestriologia; o princípio de trazer o holopensene da co-
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munex evoluída para a intrafisicalidade; o princípio do autabsolutismo cosmoético; o princípio 

basilar da megafraternidade; o princípio evolutivo do maximecanismo cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o CPC com base na Ficha Evolu-

tiva Pessoal; o código do intermissivista parexcursionista interplanetário. 

Teoriologia: a teoria da vida extraterrestre inteligente demonstrada por meio da autovi-

vência parapsíquica lúcida; a teoria das civilizações extraterrestres; a teoria da intercooperação 

interplanetária cosmoética; a teoria do Estado Mundial cosmoético; a teoria da interdimensiona-

lidade dos unidentified flying objects (UFOs); a teoria de as etnias serem resultado das ressomas 

de consciexes extraterrestres desde os primórdios; a teoria de os seres extraterrestres poderem 

coexistir, sob anonimato procedencial, entre a Humanidade Terrestre, sem serem detectados;  

a teoria da mutação gradual do DNA humano. 

Tecnologia: as paratécnicas das parabduções; a técnica do sobrepairamento analítico; 

a técnica da parapsicometria. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da Conscienciologia; o voluntariado teático da 

tares; o voluntariado especializado na Extraterrestriologia; o paravoluntariado avançado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das Técnicas Projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível das Semiconsciexes; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: os efeitos da ressoma de consciexes de origem evolutiva extraterrestre no 

fenótipo e genótipo humanos; os efeitos dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos no Cosmos;  

o efeito a curto, médio e longo prazo do estudo da Extraterrestriologia no planeta Terra; o efeito 

profilático da ressoma de novos intermissivistas na área da Extraterrestriologia; o aumento do 

efeito pré-mãe; o efeito extraterrestriológico autopacificador. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas mediante contato com ideias de ponta; as 

neossinapses advindas da interfusão parafisiológica com a consciex amparadora de origem evo-

lutiva extraterrestre; o neologismo Extraterrestriologia criando neossinapses e abertismo cons-

ciencial para o assunto; as neossinapses promovidas pelas parexcursões interplanetárias; as ne-

ossinapses provenientes de comunex evoluída; as neossinapses hauridas mediante a interação com 

outras formas de manifestações pensênicas; a exploração e o estudo do diferente abrindo  

o caminho para neossinapses; a criação das neossinapses críticas próprias do extraterrestriólogo; 

as neossinapses de vanguarda inerentes às neoideias; as neossinapses especializadas voltadas 

para a Extraterrestriologia. 

Ciclologia: o ciclo extrafisicalidade-intrafisicalidade; o ciclo comunex evoluída–infil-

tração na intrafisicalidade; o ciclo das neoideias libertárias; o ciclo ideativo de verpons; o ciclo 

evolutivo ideias avançadas–mudança paradigmática. 

Enumerologia: as ideias inatas; as cognições latentes; o autoconhecimento ínsito; o pen-

sar diferente; a coragem mediante o desconhecido; a ousadia questionadora; a inerência vanguar-

dista. 

Binomiologia: o binômio reurbex–Extraterrestriologia; o binômio Autexperimentolo-

gia-Autopesquisologia; o binômio civilização terrestre–civilização extraterrestre; o binômio uni-

versalismo-cosmoética; o binômio novos horizontes–novos patamares evolutivos; o binômio visão 

cósmica–recin; o binômio microuniverso interior consciencial–macrouniverso cósmico. 

Interaciologia: a interação alienígena-Humanidade com enfoque na reurbanização pla-

netária; a interação consciex alien–conscin humana; a interação intrafísica homem–extraterres-

tre; a interação interdisciplinar da Extraterrestriologia com as demais Ciências; a interação com 

o fluxo do Cosmos; a interação parexcursão interplanetária–interesse extraterrestriológico; a in-

teração pensênica entre consciências na Pré-Maternologia. 
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Crescendologia: o crescendo mega-hospital terrestre–megaescola terrestre;  o  crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo do autoparapsiquismo contribuindo para a profilaxia de 

estupros evolutivos; o crescendo Ciência Convencional–Extraterrestriologia; o crescendo retro-

ideia-neoideia; o crescendo na Escala Evolutiva das Consciências; o crescendo Multitraduciolo-

gia-Universalismologia; o crescendo cultura geral–erudição profunda–parapolimatia cosmovisi-

ológica; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio palcos evolutivos–interconectividade permanente–evolução 

cósmica; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio adap-

tação parafisiológica–adaptação holopensênica planetária–adaptação somática. 

Polinomiologia: o polinômio Extraterrestriologia-Universalismo-abertismo-cosmo-

visão. 

Antagonismologia: o antagonismo extrafisicalidade / intrafisicalidade; o antagonismo 

engessamento pensênico / neoideias; o antagonismo status quo / vanguardismo; o antagonismo 

curiosidade / extraterrestriofobia; o antagonismo bairrismo / Universalismo; o antagonismo jul-

gamentos preconceituosos / condutas cosmoéticas. 

Paradoxologia: o paradoxo da manifestação intrafísica agênere; o paradoxo do soma 

humano ser corpo evoluído perante este Planeta e primitivo para outros; o paradoxo de a Socin 

terrestre possuir origem evolutiva extraterrestre, mas equacionar a possibilidade de estar sozi-

nha no Cosmos; o paradoxo de o Homem ter pisado na Lua, mas ser incapaz de adotar a proje-

ção lúcida como ferramenta oficial para conhecer outros planetas; o paradoxo de encontrarem-

se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a paradiplomacia intergaláctica; a política das paraintervenções interassis-

tenciais; o Proto-Estado Mundial; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a sofo-

cracia; a discernimentocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da autoparaprocedência cursista; as leis da indução intermissiva;  

a lei da evolução multidimensional; as leis cósmicas coibindo o estupro evolutivo interplanetário; 

a lei do maior esforço evolutivo rumo ao estágio máximo de autodesenvolvimento; as paraleis 

cósmicas; a lei da universalidade dos mundos habitados; a lei da pluralidade dos mundos habita-

dos; a lei do anonimato evolutivo derrubada na relação interpares. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a extraterrestriofilia; a projeciofilia; a assistenciofilia; 

a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a excisão da xenofobia; a eliminação da extrater-

restriofobia; a supressão da exoprojeciofobia; a extinção da verponofobia; a anulação da parapsi-

cofobia; o desmoronamento da descrenciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: o descarte da religiomania; a superação da egomania; a eliminação das me-

galomanias; a prevenção da gurumania; o fim da mitomania. 

Mitologia: a mitoclastia pela teática do autoparapsiquismo; o mito da impossibilidade de 

vida extraterrestre inteligente; o mito da Terra Rara; os resultados das pesquisas dos extrater-

restriólogos desmoronando as fabulações mitológicas sobre temática da vida extraterreste inteli-

gente. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; 

a ciencioteca; a pacificoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Evoluciologia, a Autodiscernimentologia, 

a Ageneticologia; a Autoparapercepciologia, a Autopesquisologia, a Cosmoconscienciologia,  

a Extrafisicologia, a Holossomatologia, a Interassistenciologia, a Intrafisicologia, a Parafenome-

nologia, a Pré-Maternologia, a Pré-Ressomatologia, a Projeciologia, a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as turmas de parexcursões interplanetárias de CI pré-ressomático; as cons-

ciexes de origem evolutiva extraterrestre; a conscin pré-mãe; os seres extraterrestres; a conscin lú-

cida; o ser interassistenial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a consciex E. M. (Extramen-
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tor); a conscin evolucióloga; a conscin Serenona; as consciexes evoluídas; a conscin exoprojetora 

lúcida; a conscin universalista; o ser cósmico. 

 

Masculinologia: o extraterrestriólogo; o semipossessor benigno; o acoplamentista; o re-

urbanista extrafísico; o excursionista interplanetário intermissivista; o parexcursionista interplane-

tário; o guia expedicionário intergaláctico; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o curioso; o desbravador; o tocador de 

obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a extraterrestrióloga; a semipossessora benigna; a acoplamentista; a re-

urbanista extrafísica; a excursionista interplanetária intermissivista; a parexcursionista interplane-

tária; a guia expedicionária intergaláctica; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a curiosa; a desbravadora; a tocadora de obra; 

a mulher de ação, a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens paraexcursor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Extraterrestriologia Básica = os estudos relativos às autovivências para-

psíquicas lúcidas, esporádicas, junto de consciexes egressas de outros planetas, promovendo au-

torreciclagens intraconscienciais; Extraterrestriologia Intermediária = os estudos relativos às au-

tovivências parapsíquicas lúcidas, esporádicas, junto de consciexes egressas de outros planetas, 

proporcionando convívio interassistencial; Extraterrestriologia Avançada = os estudos relativos  

à autovivência parapsíquica prolongada da cosmoconsciência, alcançando o conscienciês e a teá-

tica permanente da maxifraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da maxifraternidade; a cultura conscienciológica; a cultura da 

Verponologia; a cultura multidimensional; a cultura espacial; a cultura da Cosmonáutica; a cul-

tura extraterrestre; a cultura ufológica; a cultura das viagens interplanetárias; a cultura da inter-

compreensão. 

 

Microminoria. O fechadismo consciencial, a ignorância e a negligência quanto ao auto-

parapsiquismo, constituem 3 dos principais motivos pela qual a Extraterrestriologia, na Era atual, 

dificilmente se tornará Ciência para as multidões, mas sim para microminoria da população plane-

tária. Esse fato em nada retira o valor enquanto ferramenta do conhecimento e da evolução cons-

ciencial, pelo contrário, demonstra de modo explícito, o baixo nível de lucidez ainda predominan-

te na população terrestre, neste Terceiro Milênio. 

Hipótese. De acordo com a Conscienciologia, surge a hipótese da existência de exopla-

netas para abrigar a multiplicidade de diferentes consciências espalhadas pelo Cosmos passando 

pelo ciclo ressoma-dessoma, a fim de dar continuidade aos respectivos processos evolutivos. 
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Evolução. A evolução da consciência não é apenas terrestre, nem antropocêntrica mas 

multidimensional, multiexistencial, multiveicular e multiplanetária. Verifica-se o fato de a consci-

ência poder ressomar, através de processos complexos ainda não aprofundados, em outras espé-

cies e em outros planetas com condições de habitabilidade, permitindo a compreensão da Terra 

enquanto palco evolutivo entre tantos outros no Cosmos. 

Incidência. Vale enfatizar a teática da Extraterrestriologia incidente, principalmente, no 

desenvolvimento de pesquisa e interassistência na pararrealidade da Terra, abrangendo todo o pa-

norama consciencial resultante do trânsito consciencial interplanetário e, desse modo, possibili-

tando a participação da conscin lúcida humana na Interassistenciologia Cósmica. 

 

Autocientificidade. Eis, por exemplo, 8 condições fulcrais, no processo de qualificação 

da autocientificidade, no universo fenomenológico e parafenomenológico da Extraterrestriologia, 

dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autodesassediologia. O desenvolvimento da condição de desassediado permanente 

total (desperto) conduzindo a consciência ao autoparapsiquismo lúcido, autocrítico, competente. 

2.  Autodiscernimentologia. O desenvolvimento da racionalidade lógica, da pondera-

ção, da associação de ideias, do autojuízo crítico, do autodiscernimento; a expansão das faculda-

des mentais; o resgate de cons. 

3.  Autexperimentologia. A Megarreverificaciologia; a visitação a comunidades extra-

físicas evoluídas; as parexpedições interplanetárias realizadas em grupos volitativo, promotoras 

do entendimento da cosmovisão conscienciológica; a interação entre consciências com ou sem 

experiência ressomática na Terra. 

4.  Autoparapercepciografologia. A relevância dos registros autoparapercepciológicos 

possibilitando o estudo técnico profundo dos mesmos; o reacesso sináptico e parassináptico; 

a compreensão da Autoparafenomenologia e a recuperação de cons. 

5.  Autopesquisologia. O desenvolvimento da Autopesquisologia, Autoconscienciome-

tria e Autoparapercepciologia na condução da conscin autopesquisadora ao amadurecimento e ri-

gor na triagem das experiências pessoais. 

6.  Autoprojeciocriticologia. O avanço da Parafatologia através da autocriticidade nas 

projeções lúcidas; a avaliação das energias e intencionalidade da consciex no cenário do paracon-

tato e da abordagem extrafísica. 

7.  Autovivenciologia. A conquista da autoconfiança; a auteliminação das dúvidas, hesi-

tações, dilemas, impasses e interferências, pela autovivência parapsíquica clara e objetiva. 

8.  Exegese. A interpretação desapaixonada, fria, realística e pararrealística; o alto nível 

de interpretação permitindo a demolição das fantasias acerca da temática. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 con-

sequências da teática da Extraterrestriologia, passíveis de ocorrer à conscin lúcida, homem ou 

mulher: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Amparabilidade. 

03. Cosmoconsciência. 

04. Cosmopensenidade. 

05. Cosmovisão. 

06. Descrenciologia. 

07. Desperticidade. 

08. Epicentrismo consciencial. 

09. Interdimensionalidade. 

10. Maxifraternismo. 

11. Paradiplomacia. 

12. Pré-Maternologia. 

13. Recuperação de cons magnos. 

14. Transafetividade. 
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15. Universalismo. 

 

Tares. A Extraterrestriologia pode contribuir para a profilaxia de lavagens cerebrais  

e demais patologias protagonizadas por mitos e inverdades propagadas sobre a vida fora da Terra, 

ao promover os estudos interassistenciais interplanetários e interdimensionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Extraterrestriologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04. Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

05. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07. Efeito  extraterrestriológico  autopacificador:  Extraterrestriologia;  Homeostático. 

08. Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

09. Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

12. Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13. Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Trânsito  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  EXTRATERRESTRIOLOGIA  TORNA-SE,   
DE  FATO,  INTENSIFICADA,  NA  VIDA  DOS  SERES  EVO-

LUCIÓLOGOS  VETERANOS,  CONTUDO,  ESBOÇANTE   
E  EXPERIMENTÁVEL  PELOS  PESQUISADORES  LÚCIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a relevância da Extraterrestriologia no 

caminho da autevolução consciencial? Tem empreendido pesquisas extraterrestriológicas? Quais 

os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-
go; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro- 

-Dezembro, 2011; páginas 546 a 566. 
2.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções;14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 microbiografia; 2 tabs.; 20 websi-

tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2014; páginas 74, 75, 170, 172 e 184. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 173 a 175, 538, 539, 

542, 543, 844, 922, 948, 1.210 a 1.215 e 1.217 a 1.220. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
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de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 
946. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
gloss. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 87, 163, 169, 186, 205, 

210, 227, 228, 246, 279, 731, 784 a 786 e 827 a 829. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 60, 89, 90, 

445, 656 a 667, 687, 688, 739, 1.019, 1.353, 1.362, 1.520 a 1.528, 1.665 e 1.667. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 145 e 182. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 295, 405, 550, 592, 

626, 641, 675, 687, 690, 808, 833, 839, 865, 910, 925 e 930. 

 

S. T. H. 
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E X T R A T E R R E S T R I Ó L O G O  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O extraterrestriólogo é a consciência, intra ou extrafísica, dedicada ao estu-

do teático da Extraterrestriologia, ou da existência e manifestação multidimensional de seres cujas 

evoluções transcorrem em mundos diferentes da Terra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. 

O termo terrestre vem do idioma Latim, terrestris, “relativo à ou próprio da Terra”. Surgiu no Sé-

culo XVII. O elemento de composição logo deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposi-

ção; definição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado  

a alguma coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialis-

ta em”. 

Sinonimologia: 1.  Especialista em Extraterrestriologia. 2.  Autopesquisador da Extrater-

restriologia. 

Neologia. Os 4 vocábulos extraterrestriólogo, miniextraterrestriólogo, maxiextraterres-

triólogo e megaextraterrestriólogo são neologismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisador amador da Extraterrestriologia. 2.  Curioso sobre a Ex-

traterrestriologia. 

Estrangeirismologia: o ato de pensar out of the box; a conscin open mind; os close en-

counters multidimensionais visando a interassistencialidade; o upgrade consciencial promovido 

pelas parexcursões interplanetárias; o first contact cósmico interdimensional lúcido; a strong per-

son lúcida quanto à cidadania multidimensional cósmica; o background auto-holobiográfico mul-

tiplanetário; a multidimensional interplanetary approach; o lifting the curtain cósmico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à diversidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há astros 

habitados. Somos consciencialmente extraterrestres. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal resultante da aplicação dos princípios da Extrater-

restriologia; o holopensene pessoal da megafraternidade cosmoética aplicada à interassistenciali-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: a proéxis extraterrestriológica; a compreensão da importância da diversidade 

no Cosmos para o processo evolutivo; o Universalismo teático; as explícitas limitações do para-

digma newtoniano-cartesiano face às neoverpons da Extraterrestriologia; a maxifraternidade apli-

cada à interassistencialidade cosmoética; a superação da monovisão humana; o desenvolvimento 

da cosmovisão; o atacadismo interassistencial; a autopredisposição às reciclagens conscienciais 

profundas; a imperturbabilidade cosmoética; o estabelecimento das Cognópolis na Terra; a não 

dicotomização da manifestação consciencial multidimensional; o bom senso nas abordagens para-

psíquicas; a indução intermissiva advinda das parexcursões interplanetárias; a importância do li-

vre pensamento; a holobiografia evolutiva pessoal multiplanetária; o motor da automotivação in-

terassistencial; a postura parepistemológica; a expansão da autolucidez; a microminoria de cons-

cins humanas predispostas e preparadas para a interrelação parapsíquica lúcida com consciexes 

egressas de outros planetas; a autorreflexão técnica profunda; a tecnicidade evolutiva; o eventual 

medo perante as verpons da Extraterrestriologia; a expansão dos horizontes interassistenciais; os 

desafios crescentes da tares face à sofisticação dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos;  
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a compreensão dos contrastes evolutivos; a autexperimentabilidade autocrítica inata; a dissecação 

das raízes evolutivas da consciência; o posicionamento pessoal perante o autoparapsiquismo;  

o senso da cidadania cósmica interdimensional; a responsabilidade da minipeça no maximecanis-

mo interassistencial; o ataque à ideia avançada gerado pela ignorância; o mergulho de cabeça no 

fluxo do Cosmos; os deveres da conscin intermissivista; a conquista da desperticidade catalisada 

pela teática da Extraterrestriologia; a ausência de remuneração reforçando a imparcialidade pes-

quisística; o exigente autotreinamento consciencial e parapsíquico; as conscins, intermissivistas 

ou não, assistidas pela Extraterrestriologia; a preparação para o desafio interassistencial da Pré- 

-Maternologia na vida intrafísica atual; a escrita de gescons extraterrestriológicas; a temática ex-

traterrestriológica impulsionada por pesquisadores e docentes especialistas na área. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

parapsíquicas pessoais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autolucidez face ao aqui  

e agora multidimensional; as neoverpons resultantes dos paracontatos com consciexes de origem 

extraterrestre; o acréscimo de cons através da Paravisitologia Interplanetária; a autocomprovação 

da existência de vida extraterrestre inteligente advinda da autexperimentação parapsíquica lúcida; 

a visita extrafísica extraterrestre à conscin terrestre; a exoprojetabilidade interassistencial; o grupo 

volitativo especializado na Extraterrestriologia; as extrapolações conscienciais patrocinadas pelos 

amparadores extrafísicos; a impactoterapia decorrente das pararrealidades extraterrestriológicas; 

os vínculos auto-holobiográficos de viés interdimensional cósmico; o estreitamento das interco-

operações técnicas especializadas com equipexes alienígenas; a oportunidade de desenvolvimento 

de portais interdimensionais interassistenciais cósmicos por meio do autoparapsiquismo cosmoé-

tico; as práticas diárias da tarefa energética pessoal (tenepes); as autoparapercepções indicando  

a parassocialidade cósmica; as excursões extrafísicas interplanetárias promovendo o egocídio de 

alto impacto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipex evoluída–conscin autocrítica; o sinergismo co-

munex evoluída–extraterrestriólogo; o sinergismo Extraterrestriologia–Estado Mundial Cosmo-

ético. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo; o princí-

pio da indisfarçabilidade das energias conscienciais (ECs); o princípio evolutivo da pluralidade 

dos mundos habitados. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teoria da verbação consciencial; a teoria da evolução consciencial cós-

mica; a teoria da auto-holobiografia evolutiva multiplanetária. 

Tecnologia: as técnicas de exoprojeção lúcida; as técnicas parapsíquicas sustentadoras 

da condição interassistencial avançada da pré-mãe; a técnica da semipossessão sadia interassis-

tencial; a técnica da psicofonia interassistencial cosmoética; a técnica da psicofonia projetiva ex-

trafísica; a técnica do monólogo psicofônico; a técnica do acoplamento áurico interespécies. 

Voluntariologia: o voluntariado na Extraterrestriologia; o voluntariado teático da me-

gatares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da In-

terassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Extraterrestriólogos; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores Parapsíquicos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível das Semiconsciexes; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível dos Serenões. 
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Efeitologia: os efeitos dos trabalhos das equipins de extraterrestriólogos em sintonia 

com as equipexes da reurbex terrestre; o efeito dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos de 

vanguarda favorecendo o holopensene da Extraterrestriologia; os efeitos dos trabalhos dos ex-

traterrestriólogos rumo à construção do Estado Mundial Cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do acoplamento energético prolongado 

junto a consciexes amparadoras de origem evolutiva extraterrestre; as neossinapses geradas pe-

las exoprojeções com expansão consciencial; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo seriéxis planetária–paratransmigração interplanetária; o ciclo aute-

volutivo extrapolação consciencial–automegarrecin; o ciclo pesquisa-autexperimentação-debate; 

o ciclo evento parapsíquico–autorreflexão–neossinapses. 

Enumerologia: o pesquisador da evolução em diferentes Planetas; o pesquisador da 

evolução em somas não humanoides; o pesquisador da evolução de consciexes extraterrestres;  

o pesquisador da evolução de conscins extraterrestres; o pesquisador da evolução das paratecno-

logias extraterrestres; o pesquisador da evolução em diferentes galáxias; o pesquisador da 

evolução da diversidade consciencial do Cosmos. 

Binomiologia: o binômio parexcursionista-extraterrestriólogo; o binômio consciex alie-

nígena–conscin pré-mãe; o binômio consciex alienígena–conscin terráquea; o binômio Reurbe-

xologia-Extraterrestriologia. 

Interaciologia: a interação comunexes avançadas especializadas na pré-ressomática– 

–intermissivismo–Extraterrestriologia; a interação parafisiológica consciex alienígena–conscin 

humana. 

Crescendologia: o crescendo fitoconvivialidade–zooconvivialidade–hominiconvivialida-

de–convivialidade cósmica; o crescendo Universalismo teórico–Universalismo prático; o cres-

cendo conscienciólogo teórico–conscienciólogo prático. 

Trinomiologia: o trinômio FEP–Curso Intermissivo–maxiproéxis; o trinômio energia 

imanente (EI)–consciência–holossoma; o trinômio macrossoma-paramicrochip-maxiproéxis;  

o trinômio megaverpon-megatares-megaimpacto. 

Polinomiologia: o polinômio EV–iscagem lúcida–assim–desassim–tenepes–projetabili-

dade lúcida–automegaeuforização–ofiex–cosmoconsciência; o polinômio parexcursionismo in-

terplanetário–primeiro CI–aportes do extraterrestriólogo–segundo CI. 

Antagonismologia: o antagonismo vida extraterrestre / vida terrestre; o antagonismo 

vida extrafísica / vida intrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pararrealidades embasarem o cotidiano das realida-

des planetárias; o paradoxo de a extrafisicalidade ser anterior à intrafisicalidade; o paradoxo do 

amparador consciex alienígena autotransfigurado com paravisual humano na abordagem com 

parapsíquicos humanos; o paradoxo de a Humanidade Terrestre ser conhecida na multidimensi-

onalidade cósmica, porém, desconhecer outras civilizações no Cosmos. 

Politicologia: a política das equipexes avançadas; a meritocracia; a cosmocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: as leis evolutivas do Curso Intermissivo pré-ressomático; as leis da autopro-

éxis; as leis do Paradireito; as leis da Paradiplomaciologia. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a projeciofilia; a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a au-

todiscernimentofilia; a xenofilia; a neofilia; a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a extraterrestrio-

filia. 

Mitologia: o mito de o ser humano estar só no Cosmos. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a experimen-

toteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autopesquisologia; a Cosmoconscienciologia; a Extrafisicologia; a Holossomato-

logia; a Interassistenciologia; a Pré-Maternologia; a Pré-Ressomatologia; a Ressomatologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os seres extraterrestres; as consciexes de origem evolutiva extraterrestre; as 

ex-turmas das parexcursões interplanetárias do Curso Intermissivo pré-ressomático; a conscin lú-

cida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin tenepessista; a conscin pré-mãe;  

a semiconsciex; as consciexes evoluídas. 

 

Masculinologia: o extraterrestriólogo; o semipossessor benigno; o acoplamentista; o re-

urbanista extrafísico; o parexcursionista interplanetário; o guia expedicionário intergaláctico;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cog-

nopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúci-

do; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a extraterrestrióloga; a semipossessora benigna; a acoplamentista; a re-

urbanista extrafísica; a parexcursionista interplanetária; a guia expedicionária intergaláctica;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniextraterrestriólogo = a conscin, ex-aluna de Curso Intermissivo, de-

dicada à vivência da Extraterrestriologia Teática; maxiextraterrestriólogo = a consciex, aluna de 

Curso Intermissivo avançado, dedicada à vivência da Extraterrestriologia Teática; megaextrater-

restriólogo = a consciex, docente de Curso Intermissivo, dedicada à vivência da Extraterrestriolo-

gia Teática. 

 

Culturologia: a cultura da Extraterrestriologia; a cultura conscienciológica; a cultura 

da megatares; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Holossomatologia; a cultura para-

psíquica. 

 

Autotravão. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, 15 trafares, na 

ordem alfabética, os quais poderão constituir travão no desempenho do extraterrestriólogo: 

01.  Acriticidade. 

02.  Ansiedade. 

03.  Anticosmoética. 

04.  Apriorismo. 

05.  Autodesorganização. 

06.  Baixa autoprojetabilidade. 

07.  Belicismo. 

08.  Egocentrismo. 
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09.  Imaturidade. 

10.  Infantilidade. 

11.  Irresponsabilidade. 

12.  Labilidade parapsíquica. 

13.  Medo. 

14.  Misticismo. 

15.  Vontade débil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 9 manifestações, 

condições ou posturas conscienciais relevantes ao autodesenvolvimento integral do extraterrestri-

ólogo: 

1.  Afinidade: a autafinidade pensênica com alienígenas; a autorreceptividade aos neo-

pensenes; a afinidade para com a mesologia planetária da consciex egressa de outro planeta. 

2.  Autoconsciencialidade: a lucidez quanto à autoproéxis. 

3.  Curiosidade: a neofilia; o apreço pelo diferente; o pensamento curioso; a constante 

busca pelas neoverpons. 

4.  Descrencionismo: a aplicabilidade máxima do princípio da descrença, sem tornar-se 

cético. 

5.  Desrepressão: o desapego aos julgamentos da Socin; o rechaço a pensenes precon-

ceituosos; o constante trabalho para minimizar a extraterrestriofobia, pessoal ou grupal; o abertis-

mo consciencial; o pensamento distinto, diferenciado, criativo, visionário; o despojamento frente 

às perguntas difíceis e / ou exóticas sobre temáticas avançadas. 

6.  Estudiosidade: a incansável pesquisa acerca da Extraterrestriologia e áreas afins ou 

auxiliares. 

7.  Interassistencialidade: a iscagem lúcida; os recorrentes estados vibracionais; a auto-

megaeuforização; o tenepessismo; o ofiexismo; a Pré-Maternologia; a atenção às eventuais extra-

pautas aventadas pelo evoluciólogo; a assistência anônima. 

8.  Paracognição: o acesso à parapsicoteca; o macrossoma; o paramicrochip; a identida-

de extra. 

9.  Parapsiquismo: o acoplamento energético; a assim-desassim; a clariaudiência; 

a clarividência; a ectoplastia; a impressividade; o irrompimento do psicossoma; a telepatia; a psi-

cofonia; a psicografia; a pangrafia; a semipossessão sadia; a projetabilidade lúcida (PL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extraterrestriólogo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
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15.  Trânsito  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  COM  A  HOLODIVERSIDADE  CONSCIENCIAL  

DO  COSMOS  VIVENCIADA  PELO  EXTRATERRESTRIÓLOGO,  
POR  MEIO  DA  AUTEXPERIMENTAÇÃO  PARAPSÍQUICA  LÚ-
CIDA,  CONSTITUI  CATALISADOR  DE  RECINS  PROFUNDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara a possibilidade de participação lú-

cida no campo de pesquisas da Extraterrestriologia? Já interagiu com consciexes de origem evolu-

tiva extraterrestre? Quais os resultados intraconscienciais advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 946. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
gloss. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 87, 163, 169, 186, 205, 

210, 227, 228, 246, 279, 731, 784 a 786 e 827 a 829. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 74, 103, 172, 181, 390 e 605. 

 

S. T. H. 
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E X U B E R Â N C I A    N A    T E R C E I R A    I D A D E  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exuberância na terceira idade é a condição de vivacidade, bom humor, 

vitalidade, resiliência, força presencial, capacidade intelectiva e mnemônica marcantes da cons-

cin, homem ou mulher, após atingir 65 anos de idade física, com aproveitamento prolífico da 

vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exuberância deriva do idioma Latim, exuberantia, de exuberans, 

e esta particípio presente de exuberare, “extravasar; transbordar”. Apareceu no Século XVIII.  

O termo terceiro procede do mesmo idioma Latim, tertiarius, “terceiro”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo idade é de origem controversa. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Força presencial na terceira idade. 2.  Plenitude existencial na tercei-

ra idade. 3.  Prodigalidade na terceira idade. 4.  Vitalidade na terceira idade. 

Neologia. As 3 expressões compostas exuberância na terceira idade, exuberância míni-

ma na terceira idade e exuberância máxima na terceira idade são neologismos técnicos da Tem-

peramentologia. 

Antonimologia: 1.  Prostração na terceira idade. 2.  Extenuação na terceira idade. 3.  De-

bilidade na terceira idade. 4.  Privação na terceira idade. 5.  Restrição na terceira idade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética na condução da proéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade consciencial; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; o holopensene da manutenção da produtividade contínua. 

 

Fatologia: a exuberância na terceira idade; a aceitação das limitações físicas com bom 

humor; a anticonflituosidade; o discernimento do idoso nos cuidados com o envelhecimento men-

tal natural; os cuidados com a saúde pessoal; a vivência da terceira idade sem incapacidades físi-

cas e psíquicas; a consciência da transitoriedade da vida; a maturidade para superar separações in-

terconscienciais; o desenvolvimento contínuo de atributos conscienciais; o senso de estabelecer 

relações fluentes e espontâneas; a reciclagem existencial contínua; a proéxis desenvolvida com 

otimismo; a autodisposição do idoso na realização de reciclagens; a mudança de valores pessoais 

ocasionada pela reciclagem existencial (recéxis) redirecionando a vida do idoso; o exemplarismo 

pessoal na maturidade biológica; a inflexibilidade do idoso ranzinza, depressivo e rabujento, con-

trapondo-se ao exemplarismo da maturidade exuberante; o idoso construtivo e empreendedor;  

a exuberância na idade avançada indicando mais predisposição à mudança se comparada à condi-

ção do idoso convencional; os contatos conscienciais empáticos; a autodisposição para assistir;  

a potência da força presencial; o autodomínio dos talentos pessoais; o temperamento amistoso;  

o nível de autoconsciencialidade desenvolvido na maturidade através da autopesquisa; o esforço 

maior empregado na maturidade para manter o cérebro ativo com relevante produção intelectual; 

a seriedade na condução da proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

desde a infância; a sustentabilidade energética; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a produtividade pessoal com base na autossustentação energética; a maior probabilidade de pos-

suir duas décadas de tenepes, a caminho da ofiex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exuberância holossomática–vigor energético; o sinergis-

mo vontade inquebrantável–autodeterminação cosmoética; o sinergismo maturidade-discerni-

mento-determinação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal favorecendo a recin; o princípio 

de o conhecimento gerar responsabilidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio assistencial do menos doente ajudar o mais doente; o princípio cosmoético de não pensar 

mal de ninguém; a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio da autorresponsabilida-

de evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a maturidade na terceira 

idade. 

Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências; a teoria das vidas sucessivas. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da imobildade física vígil 

(IFV) para superação da ansiedade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico voltado à autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da projeção lúcida; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito profilático do equilíbrio mental; o efeito interassistencial da convi-

vência sadia; o efeito benéfico da exuberância na aceleração da autevolução do idoso; o efeito 

profilático do bom humor na exuberância do idoso; o efeito acolhedor da boa educação na ter-

ceira idade; o efeito do parapsiquismo na ampliação da consciencialidade do idoso; o efeito as-

sistencial da reciclagem pessoal do idoso repercutindo no grupocarma; o efeito da autodetermi-

nação no cumprimento da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo da formação educacional básica; o ciclo biológico infância–juventu-

de–maturidade–terceira idade; o ciclo existencial com base na vitalidade humana. 

Binomiologia: o binômio lucidez evolutiva–agilidade mental na terceira idade; o binô-

mio vontade inquebrantável–autodiscernimento; o binômio entusiasmo vibrante–força presenci-

al; a interassistencialidade madura evidenciada no binômio admiração-discordância; a prática do 

binômio assim-desassim; a relevância do binômio afetividade-assistencialidade; a teática do bi-

nômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação macho-fêmea; a interação humano-subumano; a interação 

maturidade cronológica–maturidade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu–intermissivista–projetor lúcido–ampa-

rador extrafísico; o crescendo recin-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio domínio bioe-

nergético–parapsiquismo–desperticidade; o trinômio automaturidade-autocosmoética-interassis-

tencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio coerência-discernimento-lucidez-racionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ignorância / cognição; o antagonismo compléxis  

/ incompléxis; o antagonismo idoso evolutivo / jovem evolutivo; o antagonismo evolução biológi-

ca / evolução consciencial; o antagonismo ansiedade impulsiva / paciência assertiva; o antago-

nismo autobservação / autodispersão; o antagonismo autodecisão racional / indecisão emo-

cional. 

Politicologia: a política do estatuto do idoso. 

Legislogia: a lei de ação e reação; as leis da causa e efeito. 

Fobiologia: a superação do medo da morte. 

Mitologia: o mito preconceituoso do idoso ser sempre senil. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a macrossomatoteca; a proexoteca; a resso-

matoteca; a androteca; a ginoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Gerontologia; a Somatologia; a Andros-

somatologia; a Ginossomatologia; a Autodisciplinologia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autoproexologia; a Macrossomatologia; a Energossomatologia; a Evolu-

ciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin energética; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mental-

somaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exuberância mínima na terceira idade = a condição da vivacidade aplica-

da nas atividades psicomotrizes e intelectuais com foco na manutenção do cérebro físico perecí-

vel; exuberância máxima na terceira idade = a condição da vivacidade aplicada nas atividades 

mentaissomáticas e parapsíquicas com foco na manutenção do paracérebro imperecível. 

 

Culturologia: a cultura da velhice definida apenas pela Cronologia; a cultura do enve-

lhecimento como fenômeno biopsicossocial de caráter individual; a cultura da maturidade produ-

tiva com novas oportunidades e espaços sociais. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Temperamentologia, as conscins na terceira idade, 

quando exuberantes, podem conquistar, por exemplo, 5 qualificações quanto às manifestações 

conscienciais diuturnas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autorganização. Persiste com discernimento nos trafores capazes de sustentar a au-

torganização. 

2.  Carisma. Amplia a força presencial, tornando-se carismática na proporção da aute-

xemplificação evolutiva. 

3.  Inteligência. Atinge indiscutível hiperacuidade somática, vivenciada com aumento da 

produtividade, evidenciando inteligência evolutiva. 
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4.  Jovialidade. Conquista equilíbrio e harmonia intraconsciencial, favorecendo a jovia-

lidade do soma. 

5.  Maturidade. Consegue manifestar a própria vontade e persistência, vencendo as ima-

turidades remanescentes, recuperando cons, aumentando o autodiscernimento e a autolucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exuberância na terceira idade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

04.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  EXUBERÂNCIA  NA  TERCEIRA  IDADE  É  A  CONDIÇÃO  

SUSTENTADA  PELA  CONSCIN  CAPAZ  DE  POTENCIALIZAR  

A  EVOLUÇÃO  PESSOAL  ATRAVÉS  DA  VONTADE  JAVALÍ-
NICA  APLICADA  ÀS  RECINS  PRIORITÁRIAS  INEVITÁVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância de atingir a ter-

ceira idade com exuberância? Quais ações práticas você já adota em relação a essa questão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiesns pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.; 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 155, 576 a 587, 653 e 903. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 289 a 295, 467 a 469 

e 1.096. 

 

J. S. 
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E X U M A Ç Ã O    H I S T O R I O G R Á F I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exumação historiográfica é a técnica, aplicada pelo pesquisador ou pes-

quisadora, de levantar, desterrar e descobrir ocorrências passadas relativas a fatos históricos ou de 

personalidades, por meio do estudo, manuscritos, documentos ou objetos de toda natureza com  

o objetivo de trazer à luz o esquecido, sepultado ou apagado das memórias coletivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exumar deriva do idioma Latim Medieval, exhumare, “exumar”, 

por oposição à inhumare, “enterrar”. Surgiu no Século XIX. A palavra historiografia vem do idio-

ma Grego, historiographía, “trabalho de historiador”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desterramento histórico. 2.  Exumação do esquecido. 3.  Levanta-

mento de fatos. 4.  Recuperação memorística. 5.  Luz historiográfica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo exumação: 

exumada; exumado; exumador; exumadora; exumar; exumável. 

Neologia. As duas expressões compostas exumação historiográfica vulgar e exumação 

historiográfica avançada são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Apagamento histórico. 2.  Memoricídio. 3.  Destruição de livros. 

Estrangeirismologia: a Storia della Storiografia; a Geschichte der Historiographie;  

o timeline esquecido; o emprego do laptop pessoal; a pesquisa minuciosa dos fatos a posteriori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Nada apaga 

tudo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal do desen-

volvimento intelectual; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o holopensene pessoal da 

paraaculturação; a fôrma holopensênica da Historiografia; a retilinearidade autopensênica; a ex-

trapolação pensênica. 

 

Fatologia: a exumação historiográfica; a dissecção histórica; o resgate das fontes primá-

rias; as teorias anacrônicas da História; a retratação historiográfica; a exumação do detalhe; os de-

talhes originais detectados de imediato no objeto; a exumação do mais escondido; os tabus cultu-

rais acerca da exumação de corpos; a anatomização da História; a pesquisa desafiadora; a pesqui-

sa motivadora; a pesquisa criteriosa; a pesquisa cuidadosa; a pesquisa detalhista; a pesquisa 

exaustiva; a pesquisa técnica; a pesquisa interassistencial; a escrita do passado; as fontes não es-

critas; as associações dos potenciais disponíveis aplicadas ao objeto sob análise; as bibliotecas; os 

fichamentos; os sebos; as livrarias antigas; as buscas na Internet; os museus; os gabinetes de cu-

riosidades; os manuscritos; os microfilmes; as relações internacionais; as viagens internacionais; 

as visitas planejadas e com foco na pesquisa; o turismo útil; o seguimento das pistas; os achados; 

as descobertas históricas; a descoberta dos segredos mais bem guardados; os acontecimentos me-

moráveis; os relatos históricos; o corpus de textos históricos; a conservação das marcas impressas 

na História; os territórios do pesquisador; a capacidade do pesquisador de mergulhar no universo 

do objeto em estudo; os aspectos mais chamativos das observações; o campo da História ainda 

inexplorado; os métodos de pesquisa fora dos limites estabelecidos pela Ciência Convencional; os 

fenômenos históricos exumados; as hipóteses levantadas; as hipóteses verificadas; a descoberta 

das biografias perdidas; a entrevista rara e valiosa com o especialista do assunto; o estudo sem 

paixão; a descrição histórica inusual; a indagação levada às últimas consequências; a megafoca-
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gem; a preservação da cultura; a exumação da personalidade não reconhecida quanto à própria 

meritocracia; a fundamentação das argumentações de defesa das pesquisas; os patrimônios cultu-

rais desaparecidos; os documentos esclarecedores; os períodos históricos obscuros; a Historiogra-

fia silenciada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as intuições vali-

osas; as retrocognições; a parapsicoteca; a abordagem retrocognitiva; as assins; as desassins pes-

soais; a decodificação das energias gravitantes; o campo energético; o encapsulamento parassani-

tário; o resgate extrafísico; a recuperação de cons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos detalhes holobiográficos nos desfechos assistenciais 

cosmoéticos; o sinergismo interdimensional; o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; 

o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio dos fatos orien-

tarem as pesquisas; o princípio da descrença priorizando as autexperimentações; o princípio da 

heterocrítica cosmoética; o princípio da utilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as exumações histo-

riográficas. 

Teoriologia: a teoria do vácuo histórico; as teorias da Metodologia Científica; os limi-

tes e possibilidades da teoria e prática das exumações historiográficas; a teoria do descarte do 

imprestável; a teoria da realidade interdimensional; a teoria da atração dos afins; a teática da 

interassistência multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da repetição paciente; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da opção 

inteligente; a tecnicidade historiográfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consci-

enciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Historiogra-

fia; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio In-

visível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das pesquisas históricas; os efeitos negativos das ex-

pectativas frustradas; o efeito das extrapolações mentaissomáticas; o efeito halo do somatório de 

conhecimentos historiográficos; o efeito halo da autorganização pessoal; o efeito das afinidades 

cognitivas nos momentos críticos de destino; o efeito nocivo dos apriorismos na pesquisa. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas através da pesquisa 

histórica; o afloramento das neossinapses em neopatamar heurístico; as neossinapses das neo-

descobertas da Neo-História; o aborto das neossinapses causado pelo ansiosismo na pesquisa; 

a criação das neossinapses críticas após a descoberta; as neoideias geradoras de neossinapses; 

as neossinapses construídas pela associação de informações. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo análise-síntese; o ciclo de 

desconstrução de retroideias; o ciclo de neoideias; o ciclo contínuo de produção intelectual;  

o ciclo histórico inacabado. 

Enumerologia: as incógnitas; as investigações; as pesquisas; as exumações; os experi-

mentos; os procedimentos; os métodos; as descobertas. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-leitura; o binômio pesquisa-especialidade; o binô-

mio curiosidade-descoberta; o binômio sincronicidades-revelações; o binômio Experimentolo-

gia-Pesquisologia; o binômio Fatuística-Parafatuística; o binômio motivação-manutenção. 
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Interaciologia: a interação hipóteses históricas–comprovações historiográficas; a inte-

ração pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação otimiza-

ção dos meios–qualificação dos fins; a interação Historiografia–memórias coletivas; a interação 

vários ângulos–nova perspectiva; a interação vivências-paravivências. 

Crescendologia: o crescendo História Humana–História Intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio atos- 

-fatos-parafatos; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a historiofilia; a neofilia; a intelectofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia;  

a bibliofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a passadofobia; a historiofobia; a bibliofobia; a intelectofobia; a disciplino-

fobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do autaniquilamento do pesquisador. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a historioteca; a experimentoteca; a metodoteca; a inte-

lectoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a fenomenoteca; a tecnoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Passadologia; a Para-Historiografia; a Historio-

logia; a Experimentologia; a Criteriologia; a Autoparapercepciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Paracasuística; a Parafatuística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin antenada. 

 

Masculinologia: o exumador; o pesquisador; o experimentador; o abordador; o intelec-

tual; o agitador histórico; o autodidata; o erudito; o historiador; o historiógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a exumadora; a pesquisadora; a experimentadora; a abordadora; a inte-

lectual; a agitadora histórica; a autodidata; a erudita; a historiadora; a historiógrafa; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens ac-

cumulator; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens paras-

cientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exumação historiográfica vulgar = aquela realizada em prol da recupera-

ção de informações históricas baseando-se somente em recursos da intrafisicalidade; exumação 

historiográfica avançada = aquela realizada em prol da recuperação de informações históricas 

com abordagem multidimensional seriexológica. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 tipos 

de exumações historiográficas a serem realizadas pelos pesquisadores automotivados: 

01.  Exumação arqueológica. 

02.  Exumação bibliográfica. 

03.  Exumação bibliotáfica. 

04.  Exumação biográfica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16296 

05.  Exumação cadavérica. 

06.  Exumação cartográfica. 

07.  Exumação de camafeus. 

08.  Exumação de fósseis. 

09.  Exumação de hieróglifos. 

10.  Exumação de ilustrações. 

11.  Exumação de manuscritos. 

12.  Exumação de microfilmes. 

13.  Exumação de palavras mortas. 

14.  Exumação de roupas. 

15.  Exumação de textos. 

16.  Exumação documental. 

17.  Exumação filatélica. 

18.  Exumação filmográfica. 

19.  Exumação fotográfica. 

20.  Exumação geológica. 

21.  Exumação heráldica. 

22.  Exumação infográfica. 

23.  Exumação numismática. 

24.  Exumação paleontológica. 

25.  Exumação topográfica. 

 

Casuística. Sob a ótica da Historiologia, eis, na ordem alfabética, 4 exemplos de exuma-

ções historiográficas: 

1.  Exumação de bebês: na Espanha franquista, no começo de 1960 e até 1989, 300.000 

bebês, recém-nascidos em hospitais atendidos principalmente por freiras, foram roubados das 

mães, considerados mortos, mas, de fato, vendidos para adoção. Diversas exumações cadavéricas 

aconteceram para comprovar se os restos mortais pertenciam aos bebês, se as tumbas estariam va-

zias ou com ossadas de adultos. Este fato histórico veio à luz em 2009, sendo até hoje produzidos 

pesquisas e livros sobre o assunto. 

2.  Exumação de Lastanosa: após 4 séculos de silêncio, pesquisadores qualificados, 

exumaram a personalidade de Vincencio Juan de Lastanosa (1607–1681). Foram examinados 

e restaurados diversos objetos das coleções e realizado levantamento da vida e da história do me-

cenas. Como consequência, foi recuperada a memória e a personalidade do holotecário. 

3.  Exumação do Oráculo de Delfos: o Oráculo de Delfos, na Grécia Antiga, era con-

sultado em práticas ritualísticas onde, dizia-se, gases eram inalados para tal fim. Os estudiosos 

duvidaram da veracidade desse fato e, em 1892, arqueólogos franceses exumaram o templo na 

busca dos gases, não achando comprovação para tal afirmação. Até então, os alegados eventos pa-

rapsíquicos foram negados. Anos mais tarde, foram descobertas acidentalmente provas da exis-

tência de tais gases, inspirando novos estudos científicos sobre o assunto. 

4.  Projeto Médici: foram exumados os restos mortais de 49 membros da família Mé-

dici, revelando o fato de várias das mortes dos membros não terem sido em decorrência de ma-

lária, mas por envenenamento com arsênico. A família sofria de artrose como sendo doença he-

reditária genética. Foi necessário, a partir desta descoberta, reescrever vários capítulos da história 

dos Médici. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exumação historiográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Incógnita:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

11.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Procedimento  extrapauta:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  EXUMAÇÃO  HISTORIOGRÁFICA  PERMITE  AO  PESQUI-
SADOR  LEVANTAR  ASSUNTOS  ESQUECIDOS,  SEPULTA- 
DOS  E  /  OU  APAGADOS,  REESCREVENDO  A  HISTÓRIA 

E  DEIXANDO  LEGADO  MNEMÔNICO  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive bem com os memoricídios e lacunas da 

História, ou estuda e aplica a técnica da exumação historiográfica para recompor peças perdidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque;  

(Historia Universal de la Destrucción de los Libros); trad. Léo Schlafman; 438 p.; 35 caps.; 1 microbiografia; ono.; 23  

x 16 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2006; página 19. 

2.  Broad, William J.; O Oráculo: O Segredo da Antiga Delfos (The Oracle: The Lost Secrets and Hidden); 

trad. Regina Lyra; 349 p.; 7 caps.; 24 ilus.; 1 microbiografia; ono.; 23 x 16 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 
2007; páginas 171 a 203. 

3.  Ferri, Marco; & Lippi, Donatella; I Medici: La Dinastia dei Misteri; 143 p.; 5 caps.; 18 abrevs.; 58 fotos; 

1 ilus.; 2 microbiografias; ono.; 22 x 16 cm; br.; Giunti Editore; Firenze; Italia; 2007; páginas 94 a 122. 
4.  Sánchez, Laura; Vincencio Juan de Lastanosa: Un Agitador Intelectual; Conscientia; Revista; Vol. 11;  

2 websites; 15 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 29 a 38. 

5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cog-
nópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 45. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Correio Braziliense; 300 Mil Bebês foram roubados e vendidos a outras Famílias na Espanha; Seção: Mun-

do; 18.10.11 às 10:41; disponível em: <http://www.oriobranco.net/mundo/19154-300-mil-bebes-foram-roubados-e-vendidos-
a-outras-familias-na-espanha.html>; acesso em: 05.12.11. 

 

L. S. 
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F A B U L A Ç Ã O    P A T O L Ó G I C A  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fabulação patológica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

produzir mentalmente eventos ou fatos fictícios e fantasiosos, de modo anticosmoético, podendo 

disseminá-los e causar danos evolutivos a si e / ou a outrem. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo fabulação vem do idioma Latim, fabulatio, “discurso; conversa-

ção”. Surgiu no Século XVII. O termo patológico deriva do idioma Grego, pathologikós, “que 

trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fabulação negativa. 2.  Enredo anticosmoético. 3.  Ficção doentia. 

Antonimologia: 1.  Fabulação cosmoética. 2.  Ficção útil. 3.  Narrativa homeostática. 

Estrangeirismologia: o rapport autor-leitor; os insights patológicos inspirados pelas cons-

ciências anticosmoéticas; o flash da Baratrosfera; o Conviviarium poluído por energias densas;  

o turning point do autodiscernimento cosmoético; o feedback da sinalética energoparapsíquica 

quanto à qualidade do entretenimento; as fake news. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação pensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem fabula-

ções evitáveis. 

Proverbiologia: – Nem tudo o que reluz é ouro. 

Ortopensatologia: – “Assistencialidade. A autocura pode ser promovida quando  

a conscin penseniza em favor dos outros. Quando não há mais comoção primitiva, a assistência  

é mais tarística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal patológico; a autopensenização auto e heterodesas-

sediante; os conexopensenes; a conexopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade das 

consciências assistidas alimentando atos obsessivos; os exopensenes doentios; a exopensenidade 

patológica; os xenopensenes nosográficos; a xenopensenidade; os baratropensenes; os filmes de 

terror retroalimentadores da baratropensenidade; a manutenção de neopensenes; a neopensenida-

de; a pensenização enquanto ato público na multidimensionalidade; a importância dos ortopense-

nes; o esforço pessoal na manutenção da ortopensenidade. 

 

Fatologia: a fabulação patológica; os devaneios; a influência dos enredos patológicos no 

catastrofismo; o pessimismo cronicificado na criação de distopias apocalípticas e belicistas; as 

falsas previsões fantasiosas; o antiuniversalismo propagado nos enredos belicistas; os enredos de 

clamor emocional movendo multidões; a responsabilidade autoral podendo gerar interprisões gru-

pocármicas; a onda de suicídios no Século XVIII supostamente provocados pelo romance Os So-

frimentos do Jovem Werther, de Johann Wolfgang von Goethe (1749–1832); os enredos patológi-

cos criados pela conscin ciumenta servindo enquanto cunha mental para assediadores; o autenga-

no sobre as próprias reciclagens enquanto criação de autenredo patológico de estagnação evoluti-

va; a autoimagem distorcida; os autenganos assediadores ficcionados e ritualizados do Transtorno 

Obsessivo Compulsivo (TOC) comprometendo a homeostasia holossomática; a cadeia de inspira-

ção heterassediadora; o porão consciencial manifesto; a orientação pelo subcérebro abdominal;  

o desconhecimento da assedialidade pelos “gênios” da indústria cinematográfica; o desperdício da 

oportunidade de ampliar a interassistencialidade; a antintelectualidade; as autopesquisas relativas 

à nosoteca humana podendo servir de alerta para evitar erros e autenganos; a autoridade moral do 
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ex-baratrosferense intermissivista, emanada dos méritos de autossuperação na interassistência 

multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predisposição 

energética à inspiração heterassediadora; o rapport com consciexes energívoras a partir dos deva-

neios de ordem sexual; o acoplamento com consciexes patológicas afins a determinados gêneros 

ficcionais; a transfiguração das consciexes malintencionadas objetivando todas as formas de vam-

pirismo energético; as reminiscências da autoparaprocedência baratrosférica; a captação telepática 

das ideias patológicas; os bolsões extrafísicos nosográficos influenciando doentiamente a conscin 

acrítica; o conteúdo patológico do parafenômeno; o monopólio das energias do umbilicochacra;  

a autassedialidade; as possíveis interprisões grupocármicas entre autores e leitores; as ruminações 

retrocognitivas automiméticas por meio das ficções; o atendimento, na tenepes, das consciexes is-

cadas no contato com obras literárias nosográficas; a assepsia energética; a desassimilação ener-

gética pós-leitura; a desassimilação pós-filme; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal contribuindo para o discernimento quanto à qualidade do conteúdo das obras de 

ficção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico consréus–facilidade de acesso aos meios co-

municativos; o sinergismo patológico excesso de estímulos–ausência de prioridades evolutivas;  

o sinergismo atravancador autodesorganização-autassédio. 

Principiologia: a negação dos princípios intermissivos na fruição de obras ficcionais não 

construtivas; o princípio da descrença (PD) aplicado à cultura vigente fazendo questionar os gos-

tos populares; o princípio da conectividade ligando autores e leitores; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP) aplicado ao lazer útil; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio 

do descarte do imprestável; o princípio dos contágios holopensênicos. 

Codigologia: a inserção de critério de seletividade de companhias, paracompanhias e en-

tretenimentos no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a compreensão da teoria das interprisões grupocármicas no desenvolvi-

mento da responsabilidade autoral; a teoria da inseparabilidade grupocármica atando autores  

e leitores. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica dos 10 minutos para obras cine-

matográficas; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica desassediadora da escrita 

conscienciológica; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da heteroconsciencioterapia;  

a técnica da evitação da cultura inútil. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito assediador das inspirações obtidas no contato com obras ficcio-

nais; os efeitos energéticos da reurbanização no holopensene do Planeta Terra; os efeitos das 

leituras nas companhias extrafísicas podendo gerar vampirizações ou reforço de condutas pato-

lógicas; os efeitos multidimensionais das ações das consciências intrafísicas; os efeitos nocivos 

do desperdício de tempo na vida intrafísica; os efeitos libertários da ampliação cognitiva pela 

tares; os efeitos do desassédio individual reverberando no grupo evolutivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas no Curso Intermissivo (CI) podendo 

servir de profilaxia para evitação de entretenimentos patológicos. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-reciclagem; o ciclo contaminação autopensênica–drenagem 

energossomática. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

16300 

Enumerologia: a fabulação patológica acrítica; a fabulação patológica do devaneio;  

a fabulação patológica inspirada; a fabulação patológica atratora de heterassédio; a fabulação 

patológica dos idiotismos culturais; a fabulação patológica discernida; a fabulação patológica 

evitável. 

Binomiologia: o binômio autossubjugação-heterodominação. 

Interaciologia: a interação livro-leitor-parapúblico; a interação trafar pessoal–trafar 

social; as interações energéticas nas salas de cinema; a interação alteração emocional–distorção 

cognitiva. 

Crescendologia: o crescendo teoria-teática; o crescendo interprisão-vitimização-re-

composição-libertação-policarmalidade; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescen-

do patoevocações-ortoevocações; o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo 

criatividade psicossomática–criatividade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio–heterassédio–interprisão grupocármica; o trinô-

mio desassédio energético–desassédio emocional–desassédio mentalsomático; o trinômio posi-

cionamento-autocosmoética-paraassepsia; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio se-

xo-belicismo-ação já desgastado nas fórmulas do cinema popular; o trinômio Egocarmologia- 

-Grupocarmologia-Policarmologia. 

Antagonismologia: o antagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração baratrosfé-

rica; o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo enredo paradidático / enredo obnubila-

dor; o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo fabulação patológica / fatuística exem-

plarista. 

Paradoxologia: o paradoxo de belas obras de arte poderem evocar conteúdos baratros-

féricos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior 

esforço aplicada ao rompimento dos hábitos assediadores. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB) expressa nos gostos pessoais; a síndrome do infantilismo. 

Mitologia: os mitos religiosos aceitos como verdades absolutas atrasando a evolução de 

milhares de consciências; as influências mitológicas baratrosféricas milenares. 

Holotecologia: a nosoteca; a toxicoteca; a conflitoteca; a belicosoteca; a recexoteca;  

a parapsicoteca; a idiotismoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Imagisti-

cologia; a Psicossomatologia; a Extrafisicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Experimento-

logia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a personalidade criadora 

baratrosférica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o escritor parapsíquico anticosmoético; o assedia-

do; o receptor de inspirações baratrosféricas; o roteirista desconhecedor da Cosmoética e da mul-

tidimensionalidade; o autor de obra tóxica; o guia amaurótico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a escritora parapsíquica anticosmoética; a asse-

diada; a receptora de inspirações baratrosféricas; a roteirista desconhecedora da Cosmoética e da 

multidimensionalidade; a autora de obra tóxica; a guia amaurótica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo animalis; o Homo sapiens regres-

sivus; o Homo reptilianus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens 

inattentus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens ilogicus;  

o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens inexpertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fabulação patológica primária = o devaneio minando a produtividade 

evolutiva e o equilíbrio pensênico; fabulação patológica avançada = o enredo imaginário e fictí-

cio levando à produção de conteúdos baratrosféricos, retrógrados, belicistas e antievolutivos. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da violência; a cultura da curiosidade 

mórbida; a cultura contemporânea; a cultura da satisfação malévola; a cultura da Desassedio-

logia. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 cate-

gorias de fabulação humana com potencial patológico: 

1.  Aliciamento: as farsas e promessas sedutoras de mulheres e homens com a intenção 

de angariar escravos e escravas, em geral para o mercado do sexo ou grupos belicistas. 

2.  Alucinação: a provocada por psicopatologias ou uso de drogas. 

3.  Anticientificidade: a criação de teses anticientíficas, a exemplo do terraplanismo 

e criacionismo, ou conspiratórias, com o objetivo de disseminar o medo. 

4.  Autoficção: a promovida pela conscin procrastinadora das reciclagens intraconscien-

ciais. 

5.  Entretenimento: as obras de arte, literatura, cinema, teatro, programas televisivos 

e jogos eletrônicos na evocação de emoções baratrosféricas, incitadores de violência, pornografia 

e vícios. 

6.  Idealização: a concepção a partir de padrões irreais sobre o próprio corpo e estilo de 

vida pessoal. 

7.  Mentira: a criação e disseminação de inverdades sobre si ou sobre outrem; a criação 

de notícias falsas (fake news) com objetivo anticosmoético, disseminadas acriticamente pelos usu-

ários de mídias sociais; a disseminação de desinformação, promovendo ódio e medo (imprensa 

marrom); a incitação de mentira para provar a inocência de culpados ou a culpa de inocentes. 

8.  Sedução: os enredos de glamourização do consumo de substâncias nocivas ao soma  

e de modelo de felicidade e sucesso. 

9.  Subjugação: as promessas políticas e ilusões religiosas promovendo a aceitação de 

verdades inquestionáveis, obnubilando multidões. 

 

Questionamentos. Eis, em ordem alfabética, 2 exemplos de aspectos a serem analisados, 

capazes de explicitar a intencionalidade do autopesquisador no contato com fabulações pato-

lógicas: 

1.  Intencionalidade. O interesse no tema é evolutivamente saudável ou alimenta curio-

sidade patológica? 

2.  Qualidade. O conteúdo apresenta caráter passível de ser aproveitado tecnicamente, 

útil à reeducação pessoal, às autopesquisas ou à expansão autocognitiva? 

 

Utilidade. A fabulação patológica pode ser objeto de investigação com fins evolutivos, 

cabendo ao pesquisador refinar o autodiscernimento e qualificar as próprias intenções. 

Prioridade. As criações mentais ou materiais cujo conteúdo possui cariz evolutivo são 

as mais adequadas quando selecionadas pela conscin lúcida objetivando a autorreeducação. A prio-

rização do tempo e de recursos pessoais na autevolutividade é sinal de inteligência evolutiva (IE) 

na atual Era da Fartura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a fabulação patológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06. Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07. Curiosidade  mórbida:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

08. Desassédio  descravizante:  Desassediologia;  Neutro. 

09. Desenredamento:  Conviviologia;  Neutro. 

10. Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

15. Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

É  CONDUTA  SALUTAR  ANALISAR  COM  DISCERNIMENTO  

A  PENSENIDADE  HUMANA  EVITANTO  ADENTRAR  INCAU-
TAMENTE  EM  FABULAÇÕES  PATOLÓGICAS  ADVINDAS   

DE  MOTIVAÇÃO  INTRA  OU  EXTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é cuidadoso(a) no contato com a produção cultu-

ral humana? Sabe reconhecer criticamente e evitar fazer uso da fabulação patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hunt, Lynn; A Invenção dos Direitos Humanos: Uma História; trad. Rossaura Eichenberg; 284  
p.; 5 caps.; 8 fotos; 224 refs.; 23 x 16 cm; br.; A Página; Curitiba, PR; 2012; páginas 35 a 69. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 132  

a 134. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 222, 290, 
470 e 511. 

 

S. F. R. 
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F Á C I E S    H I S T R I Ô N I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fácies histriônica é a denominação popular para a expressão facial capaz 

de atribuir estado íntimo específico à consciência observada, qual diagnóstico informal e genera-

lista, utilizada como recurso comunicativo, elemento jocoso ou dito injurioso. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fácies provém do idioma Latim, facies, “face; semblante; beleza; 

ar; presença; aparência”. O termo histrião vem do mesmo idioma Latim, histrio, “histrião; ator de 

mimos; comediante; pantomimo; dançarino; farsista”. Surgiu no Século XVI. O elemento forma-

dor de adjetivos, ico, procede do idioma Grego, ikós. 

Sinonimologia: 01.  Face histriônica. 02.  Fisionomia comunicativa. 03.  Semblante sig-

nificativo. 04.  Mensagem fisionômica. 05.  Atitude facial. 06.  Discurso facial silencioso.  

07.  Linguagem facial. 08.  Máscara facial. 09.  Expressão facial. 10.  Mímica facial. 

Neologia. As 3 expressões compostas fácies histriônica, fácies histriônica voluntária  

e fácies histriônica involuntária são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Face inexpressiva. 2.  Rosto vazio. 3.  Semblante congelado. 4.  Fi-

sionomia glacial. 5.  Expressão gestual. 

Estrangeirismologia: a smiley ou happy face; o emoticon ou os ícones ilustrativos de 

estados emocionais ou psicológicos nas comunicações eletrônicas; o alvo dos paparazzi; a cara de 

photoshop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expressividade não verbal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal estampado na fisionomia; a autopensenidade de-

nunciada ou falseada pela fácies; a assinatura pensênica facial, pessoal, eternizada em fotografias 

e filmagens. 

 

Fatologia: a fácies histriônica; a imensa variabilidade de fácies possíveis ao rosto huma-

no; as variações em intensidade e qualidade da expressividade facial; a anatomia da face; as con-

trações voluntárias e involuntárias dos músculos faciais; a responsividade dos músculos faciais às 

emoções; as configurações musculares singulares formando determinada fácies; o ato da cons-

ciência estampar espontaneamente o estado intraconsciencial na própria fisionomia; o ato da 

consciência conseguir dissimular as expressões faciais; as fácies socialmente atreladas a padrões 

emocionais específicos; as feições adaptadas ao papel social escolhido; a comunicação facial;  

o bebê humano aprendendo a interpretar os trejeitos faciais da mãe; a atitude facial enquanto 

forma de autexpressão; a função da fácies histriônica na convivialidade sadia; a detecção das 

pistas quanto ao ânimo do interlocutor; a regulação intercomunicativa a partir das reações faciais; 

as empatias e as antipatias derivadas da observação facial; o reforço da mensagem; a pontuação 

do diálogo; a percepção de impressões e juízos; a confirmação de expectativas; a inferência 

quanto ao humor; o disfarce do impacto com informação surpreendente; a comunicação não 

verbal; os gestos mudos substituindo as palavras; o tipo de olhar; a piscadela; o mordiscar da 

boca; o nariz torcido; a língua de fora; a máscara facial; o disfarce do sentimento real; o ato de 

fingir no rosto o não sentido; o sorriso amarelo; a anamnese facial; as rugas de expressão revelan-

do as manifestações emocionais usuais; os aspectos faciais modificados por doenças orgânicas;  

o auxílio ao diagnóstico clínico e consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o papel da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal concomitante ao exame facial alheio; o diagnóstico mais 

fidedigno da intraconsciencialidade através da leitura parapsicosférica; o comportamento facial 

anacrônico derivado de cacoetes holobiográficos; os sinais retrocognitivos vislumbrados na fácies 

costumeira; a mensagem extrafísica existente no paravisual da consciex; a clarividência facial;  

a clarividência hipnopômpica; a relevância da parafácies na interpretação do conteúdo do parafe-

nômeno da clarividência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocontrole holossomático–autodiscernimento interas-

sistencial definindo o momento preciso de expressar ou omitir a condição intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio comunicativo “para bom entendedor pingo é discurso”. 

Codigologia: os protocolos faciais requeridos nos códigos de etiqueta humana; a expres-

sividade facial regida pelos códigos culturais. 

Teoriologia: as teorias sobre a detecção de mentira através do mapeamento dos sinais 

faciais de emoção sutis e involuntários. 

Tecnologia: as técnicas da Histrionologia; as técnicas teatrais de interpretação; as téc-

nicas de atuação do cinema mudo; as técnicas comunicativas; as técnicas didáticas; as técnicas 

paradiplomáticas; as técnicas de manipulação consciencial através de mensagens faciais silenci-

osas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos da expressão facial nas trocas afetivas; o efeito das fácies histriô-

nicas na eficácia comunicativa; os efeitos empáticos do reconhecimento da fácies emocional do 

interlocutor; os efeitos profiláticos da atenção e acuidade na decodificação da fácies alheia; os 

efeitos da atitude facial na força presencial; os efeitos da maturidade consciencial no autodomí-

nio das manifestações histriônicas; os efeitos da leitura psicosférica, mesmo inconsciente, na 

atribuição da fácies histriônica. 

Neossinapsologia: as neossinapses da leitura facial. 

Enumerologia: o ato de arregalar ou entrefechar os olhos; o ato de erguer ou aproximar 

as sobrancelhas; o ato de relaxar ou enrugar a testa; o ato de dilatar ou franzir o nariz; o ato de 

abrir ou comprimir os lábios; o ato de inflar ou murchar as bochechas; o ato de soltar ou tremer  

o queixo. 

Binomiologia: o binômio (dupla) histriônico-presenciador; o binômio microexpressões- 

-macroexpressões; o binômio reações emocionais implícitas–reações emocionais explícitas; o bi-

nômio percepção-emoção; o binômio percepção facial–múltiplas interpretações; o binômio his-

trionismo técnico–histrionismo instintivo; a incomunicabilidade no binômio rosto inexpressivo– 

–ausência energética. 

Interaciologia: a interação estados mentais–comportamentos faciais. 

Crescendologia: o crescendo raciocínio diagnóstico–prognóstico. 

Trinomiologia: o trinômio observação atenta–escuta técnica–olho clínico. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto-fácies-trajes; o núcleo facial no 

polinômio testa-olhos-sobrancelhas-nariz-bochechas-boca-queixo; o polinômio das emoções uni-

versais alegria-raiva-desagrado-medo-surpresa-tristeza; o polinômio linguagem facial–expres-

são corporal–instrumental pessoal–padrão energético; a indicação de transparência consciencial 

através da coerência no polinômio olhar-face-discurso-ECs; o polinômio cenário correto–tempo 

preciso–atuação competente–mensagem relevante; o polinômio assistencial observar-interpre-

tar-ponderar-intervir. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir o sorriso / fechar a cara; o antagonismo face 

de aceitação e acolhida / face de rejeição e exclusão; o antagonismo relaxamento facial / con-
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tração facial; o antagonismo brilho no olhar / opacidade no olhar; o antagonismo essência 

/ aparência; o antagonismo ação / reação; o antagonismo vaias / aplausos. 

Paradoxologia: o semblante paradoxal quando o sorriso não condiz com o olhar; a co-

municação paradoxal da expressão facial incoerente com o diagnóstico energético; o paradoxo 

da expressão facial dizer o escondido pelas palavras. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a interassis-

tenciofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a teatroteca; a co-

municoteca; a convivioteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Coloquiologia; a Histrionologia; a Teatrolo-

gia; a Semiologia; a Psicologia; a Fisiognomonia; a Criminologia; a Conviviologia; a Psicosso-

matologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a pessoa pública; a conscin histriônica; a conscin lúcida; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o careteiro; o fisionomista; o ator; o mímico pro-

fissional; o palhaço; o professor; o debatedor; o reeducador; o comunicador; o comunicólogo;  

o conviviólogo; o profissional de saúde; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o paradiplo-

mata; o pesquisador parapsíquico; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a careteira; a fisionomista; a atriz; a mímica pro-

fissional; a palhaça; a professora; a debatedora; a reeducadora; a comunicadora; a comunicóloga; 

a convivióloga; a profissional de saúde; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a paradiplo-

mata; a pesquisadora parapsíquica; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens theatralis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fácies histriônica voluntária = aquela realizada de modo autoconsciente 

objetivando simular estado íntimo específico; fácies histriônica involuntária = aquela surgida de 

modo inconsciente deixando transparecer estado íntimo específico. 

 

Culturologia: as influências culturais no modo de exibição das fácies histriônicas. 

 

Taxologia. De acordo com a Coloquiologia, eis, listadas em ordem alfabética, 76 exem-

plos selecionados de fácies, popularmente recebendo a denominação de caras, presentes nos 

diálogos cotidianos presenciais e virtuais, algumas destas agrupadas conforme a aproximação 

simples dos significados: 

01.  Cara amarrotada: a cara de acabado; a cara cansada; o olhar de ressaca; o abati-

mento físico e energético. 

02.  Cara antipática: a cara de metido(a); a cara esnobe; a cara de herege; a cara de 

nó cego; o nariz em pé; a expressão desagradável; a aversão espontânea. 

03.  Cara conhecida: a empatia à primeira vista. 

04.  Cara de ah é, é?: a cara de quem ouviu o não desejado e não falou o pretendido;  

o branco mental inibindo a contrargumentação na hora justa. 

05.  Cara de alívio: o relaxamento somático. 
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06.  Cara de anjinho: a ingenuidade dissimulada. 

07.  Cara de apaixonado: o olhar brilhante; o afeto transbordante. 

08.  Cara de banho tomado: o visual asseado e organizado. 

09.  Cara de blasé: a indiferença afetada. 

10.  Cara de bom moço: a cara de boa moça; a cara de boazinha; a aparência de serie-

dade e honestidade. 

11.  Cara de brabo: a cara de enfezado; o olhar chispante; o semblante irritadiço; a rai-

va incontida. 

12.  Cara de cafajeste: a má formação de caráter. 

13.  Cara de cão sem dono: a cara de pidão; a carência consciencial insaciável. 

14.  Cara de carrasco: a face gélida transmitindo apatia cruel. 

15.  Cara de cemitério: a cara de enterro; o semblante compungido; o aspecto depres-

sivo. 

16.  Cara de choro: o olhar desconsolado; o rosto inchado e vermelho. 

17.  Cara de coitadinho: a cara de sofredor; a autovitimização. 

18.  Cara de contente: a cara de quem viu passarinho verde; a cara de páscoa; o sem-

blante sorridente; a alegria visível. 

19.  Cara de conteúdo: o silêncio aparentando erudição e ponderação. 

20.  Cara de deboche: a satisfação malévola. 

21.  Cara de decepção: a cara de contra-anúncio; o olhar desapontado; a expectativa 

esvaziada. 

22.  Cara de desânimo: a desmotivação indisfarçável. 

23.  Cara de desaprovação: o olhar de censura; a repreensão muda. 

24.  Cara de desdém: o olhar de desprezo; a afetação deseducada. 

25.  Cara de desespero: o olhar angustiado; a aflição íntima. 

26.  Cara de doente: a palidez; as olheiras; a falta de vivacidade. 

27.  Cara de dor: a reação facial ao sofrimento físico. 

28.  Cara de espanto: a cara de susto; o olhar sobressaltado; a surpreendência. 

29.  Cara de férias: a descontração. 

30.  Cara de filme de terror: a feição assustadora; a careta horrorível. 

31.  Cara de fofoqueiro: o olhar enxerido; a curiosidade desmedida; a má intenção. 

32.  Cara de galã: a cara de sedutor; o charme. 

33.  Cara de hã?!: a estranheza perante algo. 

34.  Cara de inocente: o olhar ingênuo; a aparente sinceridade. 

35.  Cara de joão-sem-braço: a malandragem. 

36.  Cara de maluco: o olhar desorientado; o desequilíbrio íntimo. 

37.  Cara de marido: a cara de esposa; o olhar de posse; o apego desmedido; o ciúme. 

38.  Cara de medo: o olhar aterrorizado; a noção de perigo iminente. 

39.  Cara de menino: a cara de menina; a cara de guri; o ar jovial; a conservação do 

frescor e vigor da juventude. 

40.  Cara de mentiroso: o ar de desconfiança; a fanfarrice. 

41.  Cara de missão cumprida: a satisfação pelo trabalho realizado. 

42.  Cara de mistério: o olhar enigmático; o sorriso de monalisa; a expressão indeci-

frável; a ausência de transparência. 

43.  Cara de não é comigo: a cara de desentendido; a esquiva do compromisso. 

44.  Cara de não entendi: a ignorância explicitada. 

45.  Cara de não estou confortável ao seu lado: o malestar interconsciencial óbvio. 

46.  Cara de nojo: a repulsa; a repugnância. 

47.  Cara de olha como sou gostosa: a cara de matadora; a derrubadora de homens;  

o exibicionismo sexual. 

48.  Cara de onde eu vim parar: o arrependimento inescondível. 

49.  Cara de ops, caiu!...: o pedido de desculpas pela falta de jeito. 

50.  Cara de paisagem: o semblante neutro disfarçando a realidade interior. 
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51.  Cara de parabéns: o embaraço do aniversariante no centro das palmas. 

52.  Cara de pau: a cara seca; a cara lisa; a cara de cínico; a fisionomia impassível;  

a inconveniência cínica e atrevida; o descaso com as regras sociais. 

53.  Cara de poucos amigos: a cara amarrada; a cara fechada; a cara trancada;  

o amuo; o ensimesmamento. 

54.  Cara de prendendo o riso: a tentativa malograda de contenção do reflexo do riso. 

55.  Cara de preocupação: o monoideísmo evidente. 

56.  Cara de puuuutzzz...: a frustração diante do inusitado. 

57.  Cara de quem comeu e não gostou: o olhar desgostoso; o mau humor perante  

à contrariedade. 

58.  Cara de quem não quer, querendo: a recusa frouxa do desejado por timidez, ceri-

mônia ou discrição. 

59.  Cara de rico: a aparente fartura material; o porte elegante; a tranquilidade da cons-

cin large. 

60.  Cara de sabichão: a cara de eu que sei; a expressão de quem se julga sabendo mui-

to; a arrogância intelectual. 

61.  Cara de sapeca: a brejeirice; a extroversão graciosa. 

62.  Cara de sem vergonha: a cara deslavada; a cara estanhada; a falta de autocrítica. 

63.  Cara de sonso: a cara de sonsa; o santinho do pau oco; a simploriedade falseada. 

64.  Cara de tacho: o aturdimento diante do desagrado imprevisto. 

65.  Cara de tédio: a cara de enfado; o desinteresse. 

66.  Cara de tira logo esta foto: o sorriso congelado; a perda da naturalidade. 

67.  Cara de tô nem aí para você: a cara de tô legal; a dissimulação de bem-estar e indi-

ferença. 

68.  Cara de tragédia: o olhar comovido; o estado de choque. 

69.  Cara de travesseiro: a cara de sono; a sonolência evidente. 

70.  Cara de tristeza: o olhar de peixe morto; o desalento. 

71.  Cara de ué?: o olhar de interrogação; a dúvida desconcertante. 

72.  Cara de vilão: a cara de mau elemento; a cara de bandido; a cara de gângster;  

o olhar feio; o semblante agressivo; a belicosidade. 

73.  Cara emburrada: a cara feia; a cara fechada; a cara trancada; a carranca; a má 

vontade zangada. 

74.  Cara estranha: a expressão inusual do companheiro; a condição intraconsciencial 

indeterminada. 

75.  Cara nova: a expressão e visual renovados; o reflexo da reciclagem consciencial. 

76.  Cara simpática: a força presencial acolhedora. 

 

Anatomia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 deno-

minações de fácies relacionadas às características anatômicas do rosto: 

01.  Cara de bolacha doce: o rosto largo. 

02.  Cara de boneca: o rosto pequeno, corado e com traços harmoniosos. 

03.  Cara de Botox: o rosto paralisado e sem expressão. 

04.  Cara de bundinha de neném: rosto muito liso sem pelos de barba. 

05.  Cara de fome: a cara chupada; o rosto magro, macilento e pálido. 

06.  Cara de fuinha: o rosto miúdo e enfezado. 

07.  Cara de joelho: o rosto do recém nascido ainda sem as feições bem definidas. 

08.  Cara de lua cheia: o rosto redondo, bolachudo e gordo. 

09.  Cara de mamão macho: o rosto alongado e chupado. 

10.  Cara de pergaminho: o rosto enrugado. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fácies histriônica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  FÁCIES  HISTRIÔNICA  É  RECURSO  TARÍSTICO  CAPAZ  

DE  PROMOVER  EMPATIA,  REGULAR  ATUAÇÕES  E  DOSAR  

INFORMAÇÕES  POR  FORNECER  ELEMENTO  DIAGNÓSTICO  

PONTUAL  SOBRE  O  ESTADO  ÍNTIMO  DO  INTERLOCUTOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atentou quanto à relevância do estudo técnico 

da fácies histriônica? Consegue mensurar os possíveis resultados tarísticos deste conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Darwin, Charles; A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais (The Expression of the Emotions in 
Man and Animals); pref. Konrad Lorenz; trad. Leon de Souza Lobo Garcia; 344 p.; 14 caps.; 30 fotos; 21 ilus.; alf.; 18  

x 12,5 cm; br.; Companhia de Bolso; São Paulo, SP; 2009; páginas 310 e 311. 

2.  Davidoff, Linda L.; Introdução à Psicologia (Introduction to Psychology); trad. Lenke Perez; 798 p.; 15 
caps.; ono.; 24,5 x 19 x 4 cm; 3ª Ed.; Makron Books; São Paulo, SP; 2001; páginas 369 a 376. 

3.  Myers, David; Introdução à Psicologia Geral (Psychology); trad. A. B. Pinheiro de Lemos; 534 p.; 18 

caps.; alf.; 27,5 x 21 x 3 cm; 5ª Ed.; LTC; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 279 a 290. 
4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 664. 

 

A. L. 
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F Á C I E S    RE T R O C O G N I T I V A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fácies retrocognitiva é o conjunto de caracteres faciais de determinada 

conscin, cuja aparência, plástica, estética, feição, semblante, aspecto ou expressão foi inspirada, 

modelada ou influenciada em retrofisionomia humana da própria consciência em vida prévia, sen-

do capaz de funcionar como atual elemento evocador, atrator e rememorativo para as companhias 

evolutivas do passado a fim de potencializar a recomposição grupocármica lúcida (Interassisten-

ciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fácies provém do idioma Latim, facies, “face; semblante; beleza; 

ar; presença; aparência”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição retro deriva também 

do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. O termo cognitivo procede 

igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; apren-

der a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retro-

cognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Face retrocognitiva. 2.  Fácies paragenética. 3.  Fácies seriexológica. 

4.  Retroface aglutinadora. 5.  Expressão facial retrocognitiva. 6.  Aparência facial passadológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fácies retrocognitiva, fácies retrocognitiva an-

drossomática e fácies retrocognitiva ginossomática são neologismos técnicos da Paragenetico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Fácies genética atual. 2.  Face blasé. 3.  Fácies litológica. 

Estrangeirismologia: o aide-mémoire holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parassemiologia Retrocognitiva. 

Proverbiologia: – Vultus est index animi (O semblante é o retrato da alma). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retrocogniscibilidade; a influência do retroma-

terpensene na neopensenidade; o holopensene pessoal da Holomnemossomatologia; os retropen-

senes; a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os megapensenes; a megapensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene pessoal das investi-

gações seriexológicas cotidianas. 

 

Fatologia: a fácies retrocognitiva; o rosto evocador; o semblante aglutinador; a fisiono-

mia atratora; a face pró-memória; o mnemoteste facial; a mensagem retrocognitiva de cara; o ros-

to atual moldado a partir de retroface marcante; as associações evocativas desencadeadas pelo 

olhar; as influências recíprocas entre a Genética e a Paragenética; os encontros conscienciais su-

per chamativos, sem causa intrafísica aparente; a autoproéxis assentada nas recomposições grupo-

cármicas milenares; o fato paradoxal de muitos intermissivistas possuirem a fácies retrocognitiva 

ainda incógnita, carecendo de aprofundar a autopesquisa seriexológica; o estudo técnico da árvore 

genealógica (Genetogramologia) visando a identificação do antepassado de si mesmo. 

 

Parafatologia: a retrocognição face a face; o vis-à-vis seriexológico; a holobiografia tê-

te-à-tête; a retrocognição ambulante; o lembrete seriexológico constante; o espelho passadológico 

atualizado; os sinais parassemiológicos da retrocognição viva; a fácies retrocognitiva enquanto 

síntese holobiográfica; a manutenção das características faciais essenciais intercorpos; as atrações 
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interconscienciais atuais com raízes holobiográficas específicas; as conexões interfamiliares mais 

profundas denunciando retroconvivências críticas (Parassociogramologia); a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático ampliando a paralucidez necessária à correta identificação da fá-

cies retrocognitiva; a força presencial pessoal potencializada pela fácies retrocognitiva; a ofiex 

enquanto paracenário ideal às retrotransfigurações faciais interassistenciais; a parassincronicidade 

envolvida na confluência paragenética facial; a consciex pré-ressomante transfigurada com o re-

trovisual da vida crítica; o ato de saber interpretar a mensagem multidimensional e multiexisten-

cial da Parageneticologia no cotidiano. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fácies retrocognitiva–Macrossomatologia; o sinergismo 

Morfologia-Conteudística; o sinergismo Imagética-Imagística; o sinergismo gatilho retrocogniti-

vo–lembrança holobiográfica; o sinergismo Pensenologia-Evocaciologia; o sinergismo confor- 

-holopensene; o sinergismo Temperamentologia-Holossomatologia. 

Principiologia: o princípio evolutivo da manutenção cognitiva interexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) multiexistencial. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do palimpsesto consciencial; a teoria do 

infiltrado cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da conscin-cobaia interexistencial;. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Retrocognitarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da fácies retrocognitiva; o efeito grupocármico 

das retrocognições; o efeito proexológico da autolocalização seriexológica; o efeito catalítico da 

Detalhismologia; o efeito benéfico da Cosmovisiologia Seriexológica; o efeito terapêutico da In-

tercompreensiologia Grupocarmológica; o efeito evolutivo da Parapercucienciologia; o efeito 

bumerangue da Holocarmologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela Ressomatologia Lúcida. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade (Holocarmologia). 

Enumerologia: a evocação retrocognitiva; a evocação para-históriográfica; a evocação 

seriexológica; a evocação holobiográfica; a evocação paragenética; a evocação holorressomática; 

a evocação holomnemônica. A força paragenética; o vigor paragenético; a vibração paragenéti-

ca; a pujança paragenética; a vitalidade paragenética; a energia paragenética; a potência para-

genética. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-proéxis; o binômio face-nome. 

Interaciologia: a interação imagem-evocação; a interação lucidez-rememoração; a inte-

ração fácies retrocognitiva–atração ressomática; a interação grupocármica diáspora-reagrupa-

mento; a interação fisionomia pessoal–força presencial; a interação temperamento-holossoma;  

a interação evocação-evolução. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio rosto-olhar-holosfera. 

Polinomiologia: o polinômio fenótipo-genótipo-paragenótipo-parafenótipo; o polinômio 

mentalsoma-paracérebro-coronochacra-cérebro. 

Antagonismologia: o antagonismo amaurose paragenética / lucidez seriexológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lei da variabilidade genética selecionar retroface espe-

cífica; o paradoxo Megafenomenologia-maxidiscrição. 

Politicologia: a seriexocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática. 

Filiologia: a evoluciofilia; a decidofilia; a conscienciofilia; a cognofilia; a assistenciofi-

lia; a fisiofilia; a somatofilia. 
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Fobiologia: os medos oriundos da ignorância seriexológica pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Moebius. 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parafenomenoteca; a seriexoteca; a parapsicoteca;  

a autopesquisoteca; a esteticoteca; a holossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Parassemiologia; a Holossomatologia; a Se-

riexologia; a Retrocogniciologia; a Holorressomatologia; a Evocaciologia; a Interassistenciologia; 

a Grupocarmologia; a Macrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a autocobaia seriexológica; a personalidade consecutiva au-

toconsciente. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o pesquisador-sensiti-

vo; o voluntário assistencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a pesquisadora-sensi-

tiva; a voluntária assistencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienci-

óloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

retroactor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens re-

tromimeticus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fácies retrocognitiva androssomática = a fisionomia masculina atual 

idêntica à face do androssoma pertencente à retrovida crítica vivida no Século I; fácies retrocog-

nitiva ginossomática = a fisionomia feminina atual idêntica à face do ginossoma pertencente à re-

trovida crítica vivida no Século I. 

 

Culturologia: a cultura da Parageneticologia. 

 

Autocrítica. Segundo a Pararrecinologia, a consciex lúcida, durante o Curso Intermissi-

vo (CI), conscientiza-se dos erros do passado, assume responsabilidades evolutivas e propõe (jun-

tamente com a assistência do evoluciólogo) estratégias interassistenciais para recompor, restaurar 

ou repor os débitos grupocármicos pessoais durante a neoproéxis (Neorressomatologia). 

Parevocação. Ao analisar determinada retrovida crítica na qual tenha havido nítida pre-

dominância de megaimaturidades, a consciex promove a evocação do holopensene da época, atra-

indo não só as outras consciexes envolvidas nos retrodesígnios cruéis, mas também o conjunto 

das energias e da mentalidade de então (Holopensenologia). 

Transfigurabilidade. Consoante a Extrafisicologia, tais manifestações envolvem e afe-

tam também o psicossoma do evocador. A parafisionomia começa a reassumir a morfologia, afei-

ção e aparência do antigo momento (retrovida) devido à propriedade do psicossoma em se transfi-

gurar (Paramorfologia). 

Fixação. Ao manter e trabalhar extrafísicamente com o mesmo semblante, a consciex fi-

xa novamente a retroface promovendo o sinergismo paragenético capaz de influenciar a nova ge-

nética no momento da ressoma. 
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Ressoma. Alcançando a adultidade na neovida, com o corpo já completamente formado, 

a conscin passa a funcionar, agora na intrafisicalidade, ao modo de elemento atrator de conscins  

e consciexes protagonistas do drama pretérito possibilitando neoencontros interassistenciais. 

Sustentação. A conscin passa a ter nova vida, literalmente, passando a limpo a retro-

vida. 

 

Repercussões. Eis, enumeradas a seguir em ordem alfabética, 10 variáveis, característi-

cas ou consequências multidimensionais, seriexológicas e proexológicas capazes de evidenciar  

a seriedade e importância da fácies retrocognitiva: 

01.  Comunex: a Parageografia, incluindo visitas às parapsicotecas, envolvida no prepa-

ro da neovida com a retroface (Paraprocedenciologia). 

02.  Confor: o sinergismo conteúdo consciencial–forma facial manifesto a partir da ex-

pressão paragenética pessoal no neo-holossoma (Parageneticologia). 

03.  Duplismo: o discernimento necessário na distinção do parceiro evolutivo em meio 

às conscins pertencentes àquele período ou trecho da holobiografia (Duplologia). 

04.  Equipex: o auxílio constante antes, durante e depois, de equipe extrafísica especiali-

zada em Parageneticologia e Grupocarmologia (Amparologia). 

05.  Estética: o papel da plástica, do estilo do rosto e da fisiognomia selecionando os 

contatos a partir do efeito mnemônico ocasionado no paracérebro (Morfologia). 

06.  Família: a conjunção dos fatores multidimensionais e seriexológicos na composição 

da família nuclear necessárias para facilitar a constituição do neossoma (Geneticologia). 

07.  Ofiex: a intrafisicalidade simulando, com as devidas proporções, os encontros inter-

assistenciais transfigurativos habituais da oficina extrafísica (Paracenografologia). 

08.  Olhar: a energia do olhar no neossoma potencializando a força presencial atratora 

das consciências (Paraconexiologia). 

09.  Proéxis: a autoproéxis atual tendo como pano de fundo principal a desamarração 

grupocármica concernente aos desmandos imaturos feitos em época específica (Liberologia). 

10.  Tenepes: o acolhimento interassistencial de assistidos extrafísicos durante as práti-

cas da tenepes, contemporâneos à mesma retrovida (Taristicologia). 

 

Holossoma. Sob a ótica da Parageneticologia, além do aspecto facial, o próprio holosso-

ma denuncia as características conscienciais. Eis, a título de exemplificação, 10 variáveis a serem 

consideradas nas pesquisas da raiz paragenética pessoal: 

01.  Biotipo: o tipo físico constitucional. 

02.  Chacras: a expressão energética no binômio soma-psicossoma. 

03.  Doenças: a manifestação nosográfica (congênita ou adquirida). 

04.  Energossomaticidade: o nível da ectoplastia espontânea e da força presencial. 

05.  Etnia: a especificidade étnico-sócio-cultural do grupocarma envolvido. 

06.  Genética: a seleção e expressão do genótipo atual (fenótipo). 

07.  Macrossoma: o diagnóstico e o tipo do corpo supermaceteado, quando for o caso. 

08.  Marcha: o padrão da deambulação usual. 

09.  Mentalsomaticidade: a síntese dos atributos mentais (protimia). 

10.  Psicossomaticidade: a emocionalidade usual, incluindo traumas, repressões e es-

tigmas. 

 

Alerta. Observando a Seriexometria, apesar da realidade aqui exposta, a semelhança in-

terfacial não deve servir de critério confiável na identificação de personalidades consecutivas, ha-

ja vista a grande quantidade de fatores intervenientes na constituição somática interexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a fácies retrocognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

08.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

 

AS  INVESTIGAÇÕES  DA  FÁCIES  RETROCOGNITIVA  EXI-
GEM  ALTO  NÍVEL  DE  PARAPERCUCIÊNCIA  VISANDO  NÃO  

TRANSFORMAR  A  EXCEÇÃO  EM  REGRA.  SERIEXOMETRIA  

É  TEMA,  AO  MESMO  TEMPO,  INSTIGANTE  E  COMPLEXO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre as repercussões proexoló-

gicas, grupocármicas e interassistenciais da fácies retrocognitiva? Conhece algum caso? 

 

P. F. 
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F A C I L I D A D E    C O M U N I C A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A facilidade comunicativa é o estado ou condição de a consciência agir 

com aptidão, destreza, desenvoltura ou desembaraço no processo de transmissão de informações, 

conceitos ou ideias nas interações, de todas as naturezas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo facilidade deriva do idioma Latim, facilitas, “que se faz sem es-

forço”. Surgiu no Século XVI. O termo comunicação procede também do idioma Latim, commu-

nicatio, “ação de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em co-

mum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desenvoltura comunicativa. 2.  Habilidade comunicativa. 3.  Talento 

comunicacional. 

Neologia. As duas expressões compostas facilidade comunicativa intrafísica e facilidade 

comunicativa extrafísica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Dificuldade comunicacional. 2.  Travão comunicativo. 

Estrangeirismologia: o know-how na comunicabilidade favorecendo as interrelações 

conscienciais; a open mind favorecendo a comunicação interassistencial; a expertise comunicoló-

gica; o modus operandi comunicativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicabilidade interassistencial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial atinente ao contexto: falar pelos cotovelos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema:  

1.  “Comunicação. Todas as pessoas, em tese, têm alguma facilidade de comunicação. 

Quem não tem é porque vive inibido pela autocorrupção”.  

2.  “Falar. Se o silêncio fosse o objetivo principal na evolução, ninguém evoluiria”. 

 

Unidade. A autexpressão é a unidade de medida da consciência comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene pessoal da 

fluência comunicativa; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenidade comunicativa; a troca 

pensênica interassistencial; os didactopensenes; a didactopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a retilinearidade autopensênica 

aplicada à comunicação. 

 

Fatologia: a facilidade comunicativa; a desinibição comunicativa; o estilo individual  

e personalíssimo de comunicação; o temperamento comunicativo; a verbalização expansiva; a fa-

la à vontade; a facilidade de transpor as ideias para o papel; a escrita expressiva; a linguagem usa-

da de modo natural; a personalidade sociável; a tagarelice na infância; o coloquialismo; a palavra 

terapêutica; as opiniões expressas nos debates; a extroversão; a ambiversão; a normoversão; a re-

lação entre a força presencial e a facilidade de comunicação; a maneira de falar; as habilidades  

e talentos comunicativos desenvolvidos em várias ressomas; a fala desenfreada; a verborragia;  

a prolixidade; a hipercomunicação; a comunicação excessiva escondendo traços a serem recicla-

dos pela consciência extrovertida; a autenticidade consciencial; a desenvoltura comunicativa vol-

tada à tarefa do esclarecimento na docência conscienciológica; a busca pela comunicação sincera 

e transparente dotada de intencionalidade hígida e cosmoética. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação pa-

rapsíquica; o emprego sadio do laringochacra; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na 

comunicação; a exteriorização prévia de energias homeostáticas no ambiente  favorecendo a apre-

sentação das ideias; o ambiente e as consciências extrafísicas influenciando na comunicação;  

a conexão com o amparo extrafísico de função facilitando a comunicação assertiva; a repercussão 

multidimensional da comunicação focada na tares; o processo de comunicação nas comunexes  

evoluídas; o conscienciês enquanto expressão comunicativa máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição–detalhismo comunicativo; o sinergismo 

abertismo consciencial–inspiração comunicativa; o sinergismo neuroléxico avançado–versatili-

dade tarística; o sinergismo autodesinibição–oportunidade evolutiva. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da verbação; o princípio de toda consciência ter algo a ensi-

nar; o princípio de falar somente o necessário quando for preciso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na comunicação evolu-

tiva; o código duplista de Cosmoética (CDC) promovendo a comunicação sincera e interassisten-

cial; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a comunicação interconsciencial entre  

o grupocarma. 

Teoriologia: a teoria da tridotação consciencial; a teoria da alternância dos papéis, ora 

emissor, ora receptor influenciando o resultado da comunicação; a teoria da inteligência comuni-

cativa; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; as técnicas histriônicas com a finali-

dade de gerar maior rapport assistencial; a técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da co-

municação interassistencial; a técnica de adequação da pessoa, do horário, do local, do conteúdo 

e da forma para a comunicação interassistencial; o emprego técnico da fórmula DD (desinibição 

e diálogo). 

Voluntariologia: o voluntário professor de Conscienciologia; o voluntariado da tares; 

o voluntariado grafopensênico; o voluntário atuante na área de comunicação nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da comunicação interassistencial cosmoética; o efeito da paragené-

tica no comunicólogo veterano; o efeito de transformação pelas palavras proferidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da comunicação cosmoética; as neossinap-

ses advindas das escolhas discernidoras das palavras. 

Ciclologia: o ciclo momento de falar–momento de ponderar; o ciclo contínuo penseniza-

ção-verbação; o ciclo interlocutório assistencial tarístico. 

Enumerologia: a comunicação fluída; a comunicação sonora; a comunicação funcional; 

a comunicação versátil; a comunicação profunda; a comunicação perspicaz; a comunicação hori-

zontal. 

Binomiologia: o binômio pensar antes–expor depois; o binômio forma-conteúdo; o bi-

nômio comunicação intrafísica–comunicação multidimensional; o binômio discurso-intenção;  

o binômio teática-verbação; o binômio autocoerência-enunciação; o binômio compreender–fa-

zer-se compreender. 
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Interaciologia: a interação ideia-linguagem; a interação empática emissor-receptor;  

a interação retilinearidade autopensênica–comunicação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo comunicação intrafisicalista–comunicação parapsíquica; 

o crescendo verbalização-telepatização-conscienciês.  

Trinomiologia: o trinômio comunicação passiva–comunicação agressiva–comunicação 

assertiva; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinômio ortopensênico parar-

-refletir-falar; o trinômio logicidade–encadeamento de ideias–verbalização. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial observar-interpretar-ponderar-intervir; o po-

linômio cenário correto–tempo preciso–atuação competente–mensagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo comunica-

ção taquirrítmica / comunicação verborrágica; o antagonismo esclarecimento / doutrinação;  

o antagonismo fechadismo / abertismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucas palavras poderem desencadear grandes mudan-

ças na consciência predisposta. 

Politicologia: a liberdade de expressão na democracia; a comunicocracia; a argumento-

cracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos métodos e práticas da comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a cogniciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a fobia de 

autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia. 

Maniologia: a fraseomania; a verbomania; a egomania; a mania de falar demais; a ma-

nia de não ter paciência para ouvir; a mania de constantemente interromper o interlocutor; a ma-

nia de responder com agressividade; a mania de falar mal dos outros. 

Mitologia: o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença. 

Holotecologia: a comunicoteca; a grafopensenoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a le-

xicoteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca; a ortopensenoteca; a interassis-

tencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Laringochacrologia;  

a Temperamentologia; a Parageneticologia; a Seriexologia; a Autotraforologia; a Autotrafarolo-

gia; a Intencionologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin falante. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapi-

ens didacticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens verbalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: facilidade comunicativa intrafísica = a aptidão comunicacional desen-

volvida no âmbito desta dimensão humana; facilidade comunicativa extrafísica = a aptidão comu-

nicativa empregada no âmbito das interações conscienciais nas dimensões não físicas. 

 

Culturologia: a cultura da Ortocomunicologia; a cultura da autexposição tarística;  

a evitação da cultura da verborragia. 

 

Investimento. Do ponto de vista da Experimentologia, a conscin pode utilizar a facilida-

de comunicativa em prol da assistencialidade, por exemplo, nas 4 formas de manifestação abaixo 

elencadas em ordem alfabética: 

1.  Gráfica: o verbete; o artigo; o livro; a megagescon.  

2.  Oral: o diálogo terapêutico; a interlocução tarística.  

3.  Parapedagógica: a docência conscienciológica.  

4.  Parapsíquica: a comunicação multidimensional; a pangrafia. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, alfabeticamente ordenados, 20 

exemplos de traços ou condições passíveis de serem encontrados nas conscins predispostas à faci-

lidade comunicativa, quando cosmoética:  

01.  Abertismo.  

02.  Adaptabilidade.  

03.  Autenticidade.  

04.  Autossegurança. 

05.  Carisma. 

06.  Clareza. 

07.  Didática.  

08.  Diplomacia.  

09.  Erudição.  

10.  Extroversão.  

11.  Franqueza.  

12.  Histrionismo.  

13.  Loquacidade.  

14.  Polidez. 

15.  Poliglotismo.  

16.  Simpatia.  

17.  Sinceridade.  

18.  Sintaxidade.  

19.  Sociabilidade.  

20.  Versatilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a facilidade comunicativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Colóquio  evolutivo:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Linguagem:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Timidez:  Comunicologia;  Nosográfico. 

  

A  VERDADEIRA  RELEVÂNCIA  DA  FACILIDADE  COMUNICA-
TIVA  CONSISTE  EM  TORNAR  AS  EXTENSÕES  DO  AUTO-

CONHECIMENTO  COMPREENSÍVEIS  AOS  COMPASSA-
GEIROS  EVOLUTIVOS  NAS  INTERLOCUÇÕES  TARÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui facilidade no modus operandi de exposi-

ção do pensamento? Utiliza a aptidão comunicativa em prol do esclarecimento interconsciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 318 a 329.  

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 385 e 695. 

 

A. F. C. 
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F A C I L I T A D O R    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O facilitador da Conscienciologia é a conscin, homem ou mulher, dedicada 

a expor, com o exemplo cosmoético (Autexemplarismo) da própria vida, os princípios estrutura-

dores do corpus da Ciência das Ciências, sem buscar convencer, persuadir, aliciar ou fazer a ca-

beça dos outros, mas abrindo o caminho desimpedido da reeducação urbi et orbi (Parapedagogio-

logia), tão somente informando (Comunicologia), de modo teático (Teaticologia) e verbacional 

(Verbaciologia), conforme a autovivência das tarefas evolutivas do esclarecimento (tares; Interas-

sistenciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo facilitar vem do idioma Francês, faciliter, “tornar fácil ou mais fá-

cil”, e este do idioma Italiano, facilitare. Apareceu no Século XVI. A palavra consciência provém 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Comunicador da Conscienciologia. 2.  Informador da Conscienciolo-

gia. 3.  Exemplificador da Conscienciologia. 4.  Amparador intrafísico conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas facilitador da Conscienciologia, minifacilitador 

da Conscienciologia e megafacilitador da Conscienciologia são neologismos técnicos da Parape-

dagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Professor da Ciência Convencional. 2.  Catedrático da Eletronótica.  

3.  Persuasor do Academicismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Conscien-

ciólogo: facilitador autopesquisístico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenização; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a facilitação na Conscienciologia; a exequibilidade da facilitação conscien-

ciológica; a autopredisposição prestativa; o voluntariado conscienciológico; a comunicação cons-

cienciológica; a exemplificação conscienciológica; o vínculo consciencial; a carga da convivia-

lidade; a intercompreensão máxima; a melhor atitude pró-proéxis; o holopensene pessoal fa-

cilitador; o corte das automimeses dispensáveis; o combate às doutrinações; a evitação das la-

vagens subcerebrais; as prioridades evolutivas; a eumatia conscienciológica; a evitação das inter-

prisões grupocármicas; a policarmalidade vivida; o Curso de Conscienciologia; o evento da Cons-

cienciologia; a Cognópolis: Cidade do Conhecimento. 

 

Parafatologia: a cosmovisão intra e extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
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Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a experi-

mentoteca; a democracioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Didactologia; a Filosofia da Educação;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Argumentologia; a Definologia; a Determinologia; a Priorologia; a Coerenciologia; 

a Paraprospectiva; a Interassistenciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Conscienciometro-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a microminoria humana da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o facilitador da Conscienciologia; o voluntário da Conscienciologia;  

o comunicador; o pesquisador; o exemplificador da Conscienciologia; o executor da tares; o tene-

pessista; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexólogo;   

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o parapedagogo; o autor conscienciológico; o macrossômata;  

o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a facilitadora da Conscienciologia; a voluntária da Conscienciologia;  

a comunicadora; a pesquisadora; a exemplificadora da Conscienciologia; a executora da tares;  

a tenepessista; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proe-

xóloga; a epicon lúcida; a consciencióloga; a parapedagoga; a autora conscienciológica; a ma-

crossômata; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens facilitator; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens paedagogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifacilitador da Conscienciologia = quem dá aulas sobre temas da 

Conscienciologia; megafacilitador da Conscienciologia = quem pesquisou, redigiu e publicou  

a própria obra-prima, ou megagescon, sobre tema específico da Conscienciologia. 

 

Autexperimentações. Segundo os conceitos da Descrenciologia, ou seja, o princípio da 

descrença, a conscin lúcida não acredita em ninguém, mas experimenta, por si própria, e chega às 

próprias convicções a respeito das abordagens ao Cosmos. 

Heterocríticas. Do ponto de vista da Refutaciologia, e do binômio admiração-discor-

dância, o conscienciólogo (ou consciencióloga) aceita o contraditório, a heterocrítica e os debates 

racionais úteis sobre os assuntos fundamentais da vida continuada. 

CPC. No âmbito da Holomaturologia, e conforme o código pessoal de Cosmoética, im-

porta, antes de tudo, na vida multidimensional, a autoconduta de respeito aos direitos e à liberda-

de das outras consciências, conscins e consciexes, em todos os níveis evolutivos. 

PEP. Em função da Experimentologia, de acordo com o princípio do exemplarismo pes-

soal, o inteligente é empregar as verbações em todas as posturas dentro da Socin, ainda patológi-

ca, somente expondo as realidades depois de construídas com autoridade profissional. 

Descartes. Nos estudos da Verponologia, a abordagem realista às verdades relativas de 

ponta (verpons) da Conscienciologia descarta qualquer intenção visionária, infantil ou romântica 

de massificação desta Neociência. 

 

Caracterologia. No contexto da Conscienciometrologia, e apoiado nas considerações 

precedentes, o conscienciólogo ideal, homem ou mulher, a rigor, evita 4 condições vulgares, co-

muns e até profissionais, aqui dispostas na ordem funcional: 
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1.  Comunicador: não pretende persuadir, apenas comunica os achados consciencioló-

gicos na condição de agente retrocognitor daquelas consciências já vivenciadoras do Curso Inter-

missivo pré-ressomático (Intermissiologia). 

2.  Informador: não se julga, de fato, professor, mas, acima de tudo, tão somente infor-

mador (Intencionologia) das técnicas conscienciológicas, inclusive para as personalidades busca-

doras-borboletas e erráticas quanto à multidimensionalidade consciencial. 

3.  Facilitador: não busca ensinar, ao modo convencional, e sim, na condição de supera-

prendente, consciente quanto à própria ignorância alfabetizada e diplomada, estuda junto e facilita 

a vivência por parte dos interessados nas autopesquisas avançadas dentro do holopensene das pro-

éxis grupais (maxiproéxis; Proexologia; Presenciologia). 

4.  Construtor: não se rende à ansiedade pré-maternal sobre as próprias cognições, con-

tudo, busca viver com a paciência construtiva de quem entende a autoconscientização geral como 

sendo trabalho pessoal, grupal, persistente e multimilenar de reeducação básica, o único passível 

de transformar o mega-hospital terrestre atual na Megaescola Planetária (Terra). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o facilitador da Conscienciologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MAIS  RACIONAL,  RELEVANTE,  PRIORITÁRIO  E  INTELI-
LIGENTE  AO  CONSCIENCIÓLOGO,  HOMEM  OU  MULHER, 
É  BUSCAR  EXEMPLIFICAR,  NA  PRÓPRIA  VIDA HUMANA, 
A  CONDIÇÃO  DE  FACILITADOR  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você vive com total autoconsciência da própria condição de facilitador 

da Conscienciologia? Você se sente confortável com tal posicionamento evoluído? 
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F A C U L D A D E    D E    RE G I S T R A R  
( A U T O D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A faculdade de registrar é o talento de a conscin gravar, em si mesma, as 

impressões e detalhismos dos fatos do dia a dia, por meio dos sentidos somáticos e parapercep-

ções holossomáticas, fixando as autovivências e paravivências através da holomemória. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra faculdade vem do idioma Latim, facultas, “facilidade; faculdade; 

meio; poder; possibilidade; força; virtude; propriedade; talento natural; capacidade; Arte”, prova-

velmente sob influência do idioma Francês, faculte, “conhecimento; saber; capacidade; aptidão; 

direito; meio; lugar onde se faz o ensino universitário; corpo encarregado de ensino especial em 

determinada universidade”. Surgiu no Século XV. O termo registro provém do idioma Latim Me-

dieval, registrum, derivado do idioma Latim Tardio, regesta, “catálogo”, de regerere, “repor; tor-

nar a fazer; ajuntar; reunir”, provavelmente sob influência do idioma Francês, registre, “livro on-

de se anotam as atas”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo registrar surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Faculdade de gravar. 2.  Capacidade de memorizar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo facultar: fa-

culdade; facultada; facultado; facultativa; facultativo; facultosa; facultoso. 

Neologia. As duas expressões compostas faculdade de registrar comum e faculdade de 

registrar evoluída são neologismos técnicos da Autodidaticologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia perceptiva. 2.  Hipomnésia. 

Estrangeirismologia: os tipos de backup; os registros da Internet; o Paraperceptarium; 

a collecting memorabilia; os archives mentais; o papel do laptop pessoal no registro dos fatos;  

a FEP como sendo o primeiro megacurriculum vitae ou personal file; a keyword; o notebook. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodidatismo intra e extrafísico permanente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomemória; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; a qualidade dos registros mnemônicos dos 

pensenes na holomemória; o registro ideativo e a valorização dos autopensenes. 

 

Fatologia: a faculdade de registrar; a capacidade de memorizar; o atributo de gravar as 

experiências; o talento de fixar as autovivências relevantes; o registro mnemônico permanente;  

o taquipsiquismo aplicado no repositório de lembranças; o Caderno do Autopesquisador; o regis-

tro da previsão; o registro da antevisão; o registro da simulcognição; o repositório de registros;  

a Holoteca; a biblioteca pessoal; a Arquivística Pessoal; as fontes cognitivas disponíveis; a esto-

cagem das informações utilitárias; os dicionários cerebrais pessoais; o registro vocabular e a valo-

rização da autocomunicabilidade; o registro experiencial e a valorização da própria vida. 

 

Parafatologia: o registro dos parafatos e parafenômenos; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; os meios multidimensionais de registro; o livro escrito e publicado ho-

je como sendo o registro ideal, a cápsula do tempo para o autorrevezamento multiexistencial ama-

nhã ou para a posteridade; o registro parapsíquico e a valorização da autoparaperceptibilidade;  

o levantamento das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a projeciografia; a pangrafia; 

a parapsicoteca. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático apreensão-registro; o sinergismo trans-

crição da experiência–fixação mnemônica. 

Principiologia: o princípio do registro eterno das automanifestações conscienciais;  

o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conscientizando quanto à qualifi-

cação dos registros na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teoria da holomemória. 

Tecnologia: a mnemotécnica; a técnica da rememoração das paravivências; a tecnogra-

fia; a técnica do diário autobiográfico; a técnica dos originais fetais; a técnica do fichamento 

mentalsomático; a técnica das 5 horas de autorreflexão; a técnica do atacadismo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Mnemossomatologistas. 

Efeitologia: o efeito potencializador dos registros seletivos de experiências; o efeito 

cosmovisiológico da análise do acervo de registros; o efeito profilático do estudo dos retroerros 

registrados; o efeito fixador mnemônico das vivências emocionais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo registrar-analisar-concluir; o ciclo arquivar-inventariar; o ciclo diá-

rio do tertuliano ler-ouvir-refletir-questionar-registrar. 

Enumerologia: as palavras e as expressões; as frases e os textos; as enumerações e as 

interitemizações; os gráficos e as tabelas; os esquemas e os quadros; os desenhos e os mapas; os 

fluxogramas e os organogramas. 

Binomiologia: o binômio inteligência-memória; o binômio autoconsciencialidade-auto-

memória; o binômio folha em branco–caneta sempre à mão; o binômio hábitos saudáveis–roti-

nas úteis aplicadas à retenção mnemônica. 

Interaciologia: a interação registro autobiográfico–registro historiográfico; a interação 

registro de experiências–evitação de retrabalho. 

Trinomiologia: o trinômio ideia-reflexão-registro; o trinômio leitura-registro-redação; 

o trinômio análise-classificação-registro; o trinômio Projeciografologia-Psicografologia-Pan-

grafologia; o trinômio atenção-concentração-memorização; o trinômio disponibilidade-paciên-

cia-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio captar-conservar-lembrar-registrar; o polinômio fatuísti-

ca-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio memória organísmica–memória cere-

bral–memória paracerebral–holomemória pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo dialética / registro grafado; o antagonismo memória 

de elefante / hipomnésia; o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo autografia 

cutânea / fixação mnemônica. 

Politicologia: a democracia; a relevância dos registros históricos na conscientização po-

lítica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento autevolutivo. 

Filiologia: a mnemofilia; a grafofilia; a neofilia; a autorraciocinofilia. 

Sindromologia: a graforragia na síndrome de Amiel; as perdas mnemônicas na síndrome 

de Alzheimer. 

Maniologia: a grafomania. 

Holotecologia: a raciocinoteca; a lucidoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a mentalsoma-

toteca; a mnemoteca; a metodoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodidaticologia; a Mnemossomatologia; a Mentalsomatologia; 

a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia;  

a Projeciografia; a Conscienciografia; a Infocomunicologia; a Arquivologia; a Inventariologia. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16324 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin registradora; a conscin enciclopedista; a conscin organizada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o escriba. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a escriba. 

 

Hominologia: o Homo sapiens registror; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens 

notarius; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sapiens cosmovisio-

logus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: faculdade de registrar comum = a condição de fixação medíocre das rea-

lidades intrafísicas pela conscin vulgar, crosta-a-crosta, da robéxis; faculdade de registrar evoluí-

da = a condição de fixação complexa das realidades multidimensionais pela conscin lúcida inter-

missivista. 

 

Culturologia: a cultura da Mnemossomatologia; a preservação da memória cultural;  

a cultura útil. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 categorias de sentidos, percepções e parapercepções ou hábitos mais comuns, cuja fixação ou 

registro depende da memória pessoal: 

1.  Autopticologia: o ato de saber enxergar. 

2.  Autacusticologia: o ato de saber escutar. 

3.  Auto-Hapticologia: o ato da sensibilidade lúcida ao toque. 

4.  Autografopensenologia: o hábito de manter a folha de papel no bolso; a prancheta  

na mão. 

5.  Autarquivologia: o diário pessoal; o laptop; a Arquivística. 

6.  Autorreflexologia: a autoortopensenização mnemônica. 

7.  Autoparapercepciologia: as parapercepções; a psicometria; a clarividência; a proje-

tabilidade lúcida (PL). 

 

Taxologia. À luz da Inventariologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 categorias 

de registros básicos: 
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1.  Registro mnemônico: intraconsciencial; o registro cerebral e paracerebral; a assimi-

lação mnemônica. 

2.  Registro gráfico: extraconsciencial; o registro físico; a memória auxiliar; a perpetua-

ção dos dados. 

3.  Registro energético: extraconsciencial; o registro cósmico; a impregnação nas ener-

gias de informações recuperáveis; a psicometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a faculdade de registrar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  FACULDADE  DE  REGISTRAR  INTRACONSCIENCIAL- 
MENTE  OS  FATOS  SE  INSERE  ENTRE  AS  PROPULSORAS  

MÁXIMAS  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  EM  FUNÇÃO  

DA  DINÂMICA  EXIGIDA  PELA  ARQUIVOLOGIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Qual a faculdade de registrar predominante em você, leitor ou leitora? 

Desde quando? 
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F A I X A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A faixa conscienciológica é a categoria, nível, estado ou período específico 

de manifestação evolutiva predominando na consciência, abrangendo a vida intrafísica (Intrafisi-

cologia) e a vida extrafísica (Extrafisicologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo faixa vem do idioma Latim, fascia, “tira, banda, atadura”. Apare-

ceu no Século XIV. A palavra consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Escala conscienciológica. 2.  Período conscienciológico. 3.  Auto-

conscienciometrologia. 4.  Autopesquisologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas faixa conscienciológica, minifaixa consciencioló-

gica e maxifaixa conscienciológica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância da Autopesquisologia. 2.  Indiferença consciencial.  

3.  Falta de autocrítica. 4.  Alienação. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a faixa conscienciológica; os atos conscienciométricos; a autexperimentação 

racional; a dissecção analítica; a abordagem consciencial; a heteroabordagem intrafísica; a identi-

ficação pessoal; o momento evolutivo; a escala das prioridades evolutivas; o período da idade fí-

sica; a escala evolutiva das consciências; a autocorreção do curso evolutivo; a autocrítica; o auto-

desconfiômetro; a amplificação da consciencialidade; a autocompreensão da consciencialidade; 

o revisionismo cosmoético em grupo; as interrelações interdisciplinares. 

 

Parafatologia: a heteroabordagem extrafísica; a intermissibilidade; a autoparaproce-

dência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Holotecologia: a mensuroteca; a conscienciometroteca; a inventarioteca; a cronoteca;  

a taxoteca; a qualitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Extrafisi-

cologia; a Paracronologia; a Parassemiologia; a Recexologia; a Conscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapia; a Inventariologia Pessoal. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a consciex; o feto; 

a Consciex Livre (CL). 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o jovem; o adulto. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a jovem; a adulta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraphysicologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifaixa conscienciológica = o nível consciencial da consciênçula; 

maxifaixa conscienciológica = o nível consciencial da Consciex Livre. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, dispostas na ordem 

funcional, 3 categorias de faixas indispensáveis à compreensão da evolução de todas as consciên-

cias ao nível hominal: 

1.  Faixas Evolutivas das Consciências. 

2.  Faixas Ocupacionais das Consciexes. 

3.  Faixas Etárias das Conscins. 

 

Tabela  –  Faixas  Evolutivas  das  Consciências 

 

N
os

 Consciências Hominologia % 

01. Consréu  Transmigrada  Conscientia  transmigrans   10%   do  Serenão 

02. Consréu  Ressomada Homo  sapiens  reurbanisatus   20%   do  Serenão 

03. Pré-serenão  Vulgar Homo  sapiens  sapiens   25%   do  Serenão 

04. Isca  Inconsciente Homo  sapiens  assistens   25%   do  Serenão 

05. Tenepessista Homo  sapiens  tenepessista   25%   do  Serenão 

06. Projetor  Consciente Homo  sapiens  projectius   30%   do  Serenão 

07. Epicon  Lúcido Homo  sapiens  epicentricus   35%   do  Serenão 

08. Conscienciólogo Homo  sapiens  conscientiologus   40%   do  Serenão 

09. Desperto Homo  sapiens  despertus   50%   do  Serenão 

10. Semiconsciex Homo  sapiens  semiextraphysicus   60%   do  Serenão 

11. Teleguiado  Autocrítico Homo  sapiens  teleguiatus   65%   do  Serenão 

12. Evoluciólogo Homo  sapiens  evolutiologus   75%   do  Serenão 

13. Serenão Homo  sapiens  serenissimus 100%   (modelo) 

14. Consciex  Livre  (CL) Conscientia  libera          Evolutivo 
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Tabela  –  Faixas  Ocupacionais  das  Consciexes 

 

N
os

 Ocupações  Extrafísicas Categorias  de  Consciexes 

1. Parapatologia Assediadores  em  Geral 

2. Pararreurbanologia Consréus,  Reurbexes 

3. Transmigraciologia Entrantes,  Transferidos 

4. Autopesquisologia  Paracorpo  Discente  (CI) 

5. Assistenciologia  Amparadores  em  Geral 

6. Parapedagogiologia  Paracorpo  Docente  (CI) 

7. Evoluciologia Evoluciólogos,  Evoluciólogas 

8. Serenologia  Serenões,  Serenonas 

9. Liberaciologia Consciexes  Livres  (CLs) 

 

Tabela  –  Faixas  Etárias  das  Conscins 

 

N
os

 Períodos  da  Vida  Humana Idades  do  Soma 

01. Vida  Fetal  (Feto) Da   Concepção   à   Ressoma 

02. Neonatologia  (Neonato) De    01  dia    de  vida  até  aos  28  dias 

03. Lactância  (Lactante, lactente) Dos  29  dias   de  vida  até  aos  02  anos 

04. Primeira  Infância  Dos  02  anos  e  1  dia  até  aos  04  anos 

05. Segunda  Infância  Dos  04  anos  e  1  dia  até  aos  10  anos 

06. Pré-adolescência  Dos  10  anos  e  1  dia  até  aos  15  anos 

07. Adolescência  (Adolescente) Dos  15  anos  e  1  dia  até  aos  20  anos 

08. Pós-adolescência  Dos  20  anos  e  1  dia  até  aos  26  anos 

09. Adultidade  (Adulto) Dos  26  anos  e  1  dia  até  aos  40  anos 

10. Meia-idade Dos  40  anos  e  1  dia  até  aos  65  anos 

11. Terceira  Idade Dos  65  anos  e  1  dia  até  aos  80  anos 

12. Quarta  Idade  Dos  80  anos  e  1  dia  até  à   Dessoma 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a faixa conscienciológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

6.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
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7.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

QUANTO  MAIS  A  PESSOA  PESQUISA  A  SI  MESMA,  
MAIORES  AS  POSSIBILIDADES  DE  MELHORIA  DO  AUTO-
CONHECIMENTO,  AUTOIMAGEM,  AUTESTIMA  E  DA  PRO-
FILAXIA  DAS  AUTODECEPÇÕES  NO  FUTURO  IMEDIATO. 

 

Questionologia. Em quais faixas evolutiva e etária você se situa na condição atual de 

conscin? Você já ultrapassou o patamar do objetivo colimado pela própria proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 198, 823 a 825. 
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F A L Á C I A  
( F A L A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A falácia é o engano intencional, o logro, a burla ou o argumento vicioso  

e enganador. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo falácia vem do idioma Latim, fallacia, “engano; trapaça; manha”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Ardil; argumento capcioso; arrazoado sofístico. 02.  Astúcia alicia-

dora. 03.  Cinismo; declaração arguciosa. 04.  Definição inexata; observação inexata. 05.  Embus-

te; enganação premeditada. 06.  Falsa analogia; falsidade; fraude. 07.  Ignorância da questão; 

ignorância de causa; ignorância quodlibetica. 08.  Ilogismo. 09.  Perfídia; tese cínica. 10.  Racio-

cínio vicioso; sofisma; solércia; subterfúgio. 

Neologia. Os 2 vocábulos minifalácia e megafalácia são neologismos técnicos da Fala-

ciologia. 

Antonimologia: 01.  Argumento racional. 02.  Conhecimento de causa. 03.  Logismo. 

04.  Definição exata; observação exata. 05.  Raciocínio conclusivo correto. 06.  Verdade implíci-

ta. 07.  Analogia correta. 08.  Conhecimento do assunto. 09.  Logicidade; raciocínio lógico. 10.  

Antissofisma. 

Estrangeirismologia: o ignoratio elenchi; o pour épater les bourgeois. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Intencionologia e à Cosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoética; os falaciopensenes; a falacio-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade. 

 

Fatologia: a falácia; a anticosmoética; a inautenticidade; a infidedignidade; a contraver-

dade; a mentira; o artifício; a prótese; a doutrinação; a manipulação das conscins; o deslouvor  

à cognição de outrem; a indissociabilidade necessária entre lógica e discernimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da argumentação; a teoria da razão comunicacional; a teoria dos 

silogismos. 

Tecnologia. As falácias implícitas, impressas e jornalísticas, aparecem com frequência 

maior na aplicação pública das técnicas persuasivas de estilística, retórica, oratória e eloquência, 

representando verdadeiras arapucas ou ciladas aos pesquisadores e pesquisadoras cosmoéticos, 

quando desatentos. No caso, é imprescindível certa malícia cosmoética a fim de se proceder ao 

preenchimento das lacunas deixadas por desconhecimento ou intencionalmente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 
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Enumerologia: a sofística; o achismo; o ignorantismo; o ilogismo; o acriticismo;  

o absolutismo; o teologismo. 

Binomiologia: o binômio aparência-conteúdo; o binômio fato-versões; o binômio indu-

ção-dedução; o binômio argumentação mentalsomática–argumentação psicossomática. 

Interaciologia: a interação afirmação-evidência. 

Crescendologia: o crescendo premissa-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio consistência-coerência-racionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo falácia / paradoxo. 

Paradoxologia. Ocorre evidente paradoxo prático: as falácias explícitas na imprensa são 

obviamente sempre implícitas para o povo em geral, porque as matérias não apontam claramente, 

nem os autores, evidentemente, confessam as próprias falácias através dos títulos dos artigos, re-

portagens e entrevistas. 

Politicologia: a lucidocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a logicocracia; 

a descrenciocracia; a cognocracia; a falaciocracia. 

Legislogia: a lei das probabilidades. 

Filiologia: a definofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrizaç ão; a síndrome da insegurança; a síndrome 

da subestimação da inteligência alheia. 

Maniologia: a falaciomania. 

Mitologia: o mito do canto das sereias. 

Holotecologia: a criticoteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca; a logicoteca; a filo-

sofoteca; a pensenoteca; a hermeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Falaciologia; a Parapatologia; o Ignorantismo; o Intolerantismo; 

o Pirronismo; o Ficcionismo; a Teologia; a Soteriologia; a Sofística; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a pessoa falaciosa. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem malintencionado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher malintencionada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fallax; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens 

antirretilineatus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens falsa-

rius; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens pathologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifalácia = a inverdade relativa de ponta ou a antiverpon; megafalácia 

= o salvacionismo religioso. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade. 

 

Taxologia. Quanto à Holofilosofia, as falácias podem ser classificadas, grosso modo, em 

duas categorias básicas: 

1.  Sofismas. Aquelas falácias premeditadas, incluindo a intenção enganadora, a fim de 

produzir a ilusão de validade, ou seja: as falácias filosóficas clássicas da Lógica, constituídas por 

falsos raciocínios ou raciocínios aparentemente corretos, argumentos viciosos, de fato, chamados 

sofismas. A intenção aí é alcançar como conclusão o paradoxo ou o impasse. Os sofismas podem 

ser de indução ou de dedução. 
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2.  Paralogismos. Aquelas falácias involuntárias, não incluindo, conscientemente, a in-

tenção enganadora, e neste caso, diferente dos sofismas, designadas por paralogismos. O paralo-

gismo, originariamente reflexão ou raciocínio, tem aparência de verdade, sendo diferente de so-

fisma, pois não é produzido de má-fé, pode ser tido como falso silogismo, contendo premissa am-

bígua e indicando, em certos casos, deficiência de conhecimento, falta de saber ou insciência. 

 

Traforologia. Pela Holomaturologia, o sofisma é o pseudotrafor ou a autocorrupção lú-

cida e voluntária. 

Essência. Na Cosmanálise, a análise científica do cosmograma, a matéria implícita  

é aquela cujo tema essencial, conscienciológico, não é incluída no título em nenhuma hipótese. 

 

Enganologia. Dentro da Comunicologia, tornam-se imperiosas a busca e a caracteriza-

ção das falácias, notadamente as implícitas, a fim de evitarmos 10 ciladas mentaissomáticas pró-

prias dos manipuladores de mentes, conscientes ou inconscientes, da atualidade terrestre: 

01.  Aparências. A aceitação das aparências como realidades profundas. 

02.  Achismos. Os achismos e palpitologias de todos os gêneros e procedências. 

03.  Crítica. A ausência de julgamentos auto e heterocríticos. 

04.  Filosofices. As filosofices fúteis e muito bem-articuladas. 

05.  Patopensenes. A ignorância douta pejada de patopensenes (Pensenologia). 

06.  Irracionalismos. Os irracionalismos ainda não detectados de maneira pública. 

07.  Mistificações. As mistificações dissimuladas com vocábulos brilhantes. 

08.  Modernidade. Os mitos onipresentes da modernidade dentro da Socin (Intrafisico-

logia). 

09.  Apriorismos. As preconcepções ou apriorismos individuais multiexistenciais. 

10.  Sofística. A sofística multiforme e camaleônica, própria da natureza humana. 

 

Cienciologia. As refutações racionais podem derrubar ou falsear as falácias lógicas e as 

especulações sem bases nos fatos, sendo a pedra basilar do desenvolvimento de qualquer Ciência, 

em processo maturativo, eficaz e permanente a favor da consciência em evolução. 

Ambiguidade. A síntese do senso da Cosmoeticologia Prática está no fato de acabar 

com a vida moral ambígua da conscin, seja qual for a natureza social ou ideológica. Os pecadi-

lhos mentais, as autocorrupções, as dissimulações, as hipocrisias, o murismo e a autopensenidade 

bifronte deixam de ter razão de ser para a consciência. 

Leitura. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a leitura conscienciométrica permite 

identificar, com relativa facilidade, as falácias implícitas, por mais sub-reptícias sejam, nos dis-

cursos da imprensa diária ou nas manifestações cada vez mais poderosas do quarto poder, se o in-

teressado, ou interessada, dispor de algumas noções básicas quanto à estrutura da inteligência 

evolutiva (IE). 

Hermenêutica. A interpretação conscienciológica do fato pela Cosmanálise exige auto-

discernimento, atenção concentrada, isenção pessoal e ampla noção da Cosmoeticologia por inter-

médio de questionamentos. 

Recexologia. No universo de pesquisas da Conscienciologia, a falácia implícita indica 

atitude anticosmoética, negativa ou à espera de retificação, e, por isso, pode ser inserida nas pes-

quisas da Recexologia tratando da recin, ou reciclagem intraconsciencial, e da recéxis, ou recicla-

gem existencial, objetivando a proéxis (Proexologia) da conscin e a dinâmica pertinente da evolu-

ção (Evoluciologia). 

Multidimensionalidade. A Conscienciologia pesquisa a autoconsciência. A consciência 

vivencia o processo evolutivo em várias dimensões. As interpretações conscienciológicas têm de 

ultrapassar a craveira comum da visão acanhada característica da dimensão humana e da mentali-

dade estreita do Homo sapiens vulgaris. 

Causas. As causas da falácia implícita derivam da dissimulação epidêmica nos holo-

pensenes da Socin, ainda patológica, onde a verdade relativa de ponta, explícita, não estabeleceu 
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qualquer domínio duradouro no presente, mesmo nas áreas e frentes mais evoluídas do conheci-

mento do Homem. 

Heterocrítica. A heterocrítica desenvolvida sobre qualquer ocorrência há de ser, antes 

de tudo, cosmoética. A crítica pela crítica ou a polêmica pela polêmica, sem apresentarem qual-

quer utilidade, fruto sadio ou solução evoluída, são absurdos gerados pela imaturidade conscien-

cial exigindo ser evitados dentro do holopensene conscienciológico essencialmente cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a falácia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  FALÁCIA,  DE  TODAS  AS  FORMAS,  DEVE  SER  EVITADA  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  FUNÇÃO  DA CARACTERÍSTICA  

PATOLÓGICA,  INARREDÁVEL,  DOS  AUTOPENSENES  TÓ-
XICOS  CAPAZES  DE  PIORAR  O  HOLOPENSENE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda emprega algum tipo de falácia na vida diá-

ria? Por qual razão? 
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F A L A C I O L O G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Falaciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, técnicos, siste-

máticos ou pesquisas sobre as falácias, sofismas, ilogicidades, raciocínios falsos, interpretações 

errôneas, ignorâncias em geral ou manifestações autopensênicas irracionais simulando veraci-

dade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo falácia vem do idioma Latim, fallacia, “engano; trapaça; manha”. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Sofismologia. 02.  Enganologia. 03.  Dogmatologia. 04.  Apedeutis-

mologia. 05.  Ignoranciologia. 06.  Contradiciologia. 07.  Insciciologia; Inscienciologia. 08.  Inex-

perienciologia. 09.  Incoerenciologia. 10.  Estulticiologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo falácia: fa-

laciar; falacíloco; falaciloquência; falacíloquo; Falaciologia; falaciosa; falacioso; falacíssimo; 

falaz; megafalácia. 

Neologia. O termo Falaciologia e as duas expressões compostas Falaciologia Mínima  

e Falaciologia Máxima são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Logicologia. 02.  Sapienciologia. 03.  Erudiciologia. 04.  Cognicio-

logia. 05.  Raciocinologia. 06.  Coerenciologia.  07.  Compreensiologia. 08.  Percepciologia. 

09.  Experienciologia. 10.  Civilizaciologia. 

Estrangeirismologia: o raciocínio a priori; o raciocínio a posteriori; o raciocínio modus 

ponens; o raciocínio modus tollens; o raciocínio non sequitur; o raciocínio in dictione. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Falácia: 

pérola falsa. Falaciologia: mentiraria diáfana. 

Coloquiologia: o argumento objetivando vender gato por lebre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoética; os falaciopensenes; a falacio-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os 

pseudopensenes; a pseudopensenidade. 

 

Fatologia: o conjunto de falácias; as falácias canônicas medievalescas; as falácias lite-

rárias; a falácia de definição; a falácia naturalista; a falácia desconstrucionista; a falácia 

documental; a falácia emocional; a falácia romântica; a falácia patética; a falácia estatística; a fa-

lácia da irrelevância; a falácia da ambiguidade; os números grandes; os malentendidos culturais; 

os argumentos logicamente inconsistentes; as armadilhas lógicas; a intenção de ludibriar; as con-

clusões sofismáticas; a inconcludência; as ilogicidades; os ilogismos; os paralogismos; as incoe-

rências; a imprecisão; as demagogias; os desvios do pensamento; os erros de raciocínio; os racio-

cínios errados com aparência de verdadeiros; o raciocínio intencionalmente falso objetivando  

a persuasão; as irracionalidades; o silogismo sofístico; os engodos; os artifícios; as artimanhas; as 

superstições; os factoides; os truques retóricos; a ilusão de otica; as desinformações; as jumenta-

das; as chicanas; as pseudoverdades; as calúnias; as invencionices; a farsa; a mistificação; a frau-

de; a pseudossabedoria; os idiotismos culturais; os farisaísmos; o criacionismo; os bolsões conser-

vantistas; os patrulhamentos ideológicos; a inveja intelectual; o complexo de inferioridade inte-

lectual; o respeito à inexperiência alheia; a pouca leitura; a preguiça mental; o autodesconfiôme-
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tro; o automancômetro; o semancol; o semancômetro; a Anti-hermenêutica; o Ficcionismo;  

a Desviologia; a Erística; a Antagonística; a base da ideia no ataque pessoal; o ponto falho do ra-

ciocínio; os bicondicionais tautológicos; o ceticismo; a compilação de dados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da correspondência; a teoria da interpreta-

ção; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria semântica; a teoria da argumentação; 

a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da lógica. 

Tecnologia: a técnica de inferência; a técnica dos silogismos; a técnica espúria da in-

culcação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da validação pessoal verbaciológica. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: a Nosologia; a Subcerebrologia; a Corrupciologia; a Pseudologia; a Vo-

liciopatia; a Intenciopatia; a Assediologia. 

Binomiologia: o binômio aparência-conteúdo; o binômio correlação-causalidade; o bi-

nômio dedução-indução. 

Interaciologia: a interação afirmação-evidência. 

Crescendologia: a falta do crescendo premissa-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o trinômio hipótese- 

-teoria-lei. 

Polinomiologia: o polinômio relevância-aceitabilidade-embasamento-refutação. 

Antagonismologia: o antagonismo crença / verdade; o antagonismo inexplicado / inex-

plicável; o antagonismo dados corretos / raciocínios errados (vício da forma); o antagonismo 

dados falsos / raciocínios corretos (vício de conteúdo); o antagonismo realidade / ilusão; o anta-

gonismo Confutaciologia / Falaciologia; o antagonismo falácia / paradoxo. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal do debatedor. 

Politicologia: a política demagógica da ditadura. 

Legislogia: a lei das probabilidades. 

Filiologia: a cienciofilia; a cogniciofilia do essencial; a definofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia. 

Maniologia: a idolomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a criticoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca;  

a abstratoteca; a comunicoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Falaciologia; a Parapatologia; o Ignorantismo; o Intolerantismo;  

o Pirronismo; o Ficcionismo; a Teologia; a Soteriologia; a Sofística; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as pessoas heterocríticas espúrias; as vítimas do porão 

consciencial. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; os minidissidentes; 

os blogueiros; os orkutistas; os assistidos no departamento de Apoio a Voluntários e Alunos 

(AVA); os heterassediados. 
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Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; as minidissidentes; as 

blogueiras; as orkutistas; as assistidas no departamento de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); 

as heterassediadas. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens anti-

logicus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens malevolens; o Homo 

sapiens obsessor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Falaciologia Mínima = o conjunto de raciocínios falsos para enganar al-

guém suscetível; Falaciologia Máxima = o conjunto de raciocínios falsos, políticos, para enganar 

o povo ou a massa humana impensante. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade. 

 

Taxologia. À luz da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 itens ou 

temas de confusões falaciosas, desde as complexas às mais simplórias, autoconscientes ou incons-

cientes, quando a Fatuística (ou Parafatuística) é substituída pelo Ignorantismo (Obscurantismo 

ou Confusionismo): 

 

Tabela  –  Insciências  da  Falaciologia 

 

N
os

 Fatuística Ignorantismo 

01.  Amparador pessoal de função Guia amaurótico pessoal 

02.  Auteducação (polidez) Eufemística excessiva 

03.  Autevolução sincera Demagogia religiosa 

04.  Autexperiência inefável Ditadura do paradigma eletronótico 

05.  Autocompreensão do Cosmos Achismo (Palpitometria) 

06.  Autodisciplina detalhista Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) 

07.  Autolucidez consciencial Elitismo intelectual racista 

08.  Autorganização sadia Lavagem subcerebral 

09.  Autoprojetor consciente Médium lavado cerebralmente 

10.  Autoquestionamento (urbi et orbi) Unanimidade corporativa 

11.  Autovivência sadia (independência) Repetibilidade científica convencional 

12.  Binômio admiração-discordância Desafeição (mágoa, ressentimento) 

13.  Binomiologia (convergência) Antagonismologia (divergência) 

14.  Ciência (especialidade) Religião (seita) 

15.  Consciência (em si) Energia consciencial (EC) 

16.  Conscienciologia (neoparadigma) Materiologia (ou religiosismo) 

17.  Conscin interessada Conscin autassediada 

18.  Cosmoconsciência Onirismo vulgar 

19.  Cosmoética Pessoal Leniência (cumplicidade, comparsaria) 
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N
os

 Fatuística Ignorantismo 

20.  Cosmoética Destrutiva Arrogância (sardonismo) 

21.  Debate público racional Discurso pronto (apriorismose) 

22.  Detalhismo (Técnica) Perfeccionismo (doença) 

23.  Dissidência ideológica a maior Dissidência ideológica a menor 

24.  Dupla evolutiva (lifetime) Dupla sexual (fim de semana) 

25.  Erudição científica Masturbação mental 

26.  Espirro (Imunologia, autodefesa) Assediologia (intrusão interconsciencial) 

27.  Fisiologia Humana Patologia Humana 

28.  Força presencial natural Gurulatria consentida 

29.  Gongo do Tertuliarium (campainha) Sino da ICAR (hipnose, lavagem cerebral) 

30.  Heteroparapsiquismo Autalienação humana 

31.  Hierarquia evolutiva (escala) Hierarquia temporal (poder) 

32.  Homo sapiens serenissimus Homo sapiens mysticus 

33.  Impactoterapia cosmoética Argumento de autoridade (magister dixit) 

34.  Informação avançada oportuna Persuasão doutrinária inculcadora 

35.  Instrumento de comunicação Bagulho energético 

36.  Intraconsciencialidade Visual somático (Extraconsciencialidade) 

37.  Invexologia técnica pessoal Iniciação emocional mística 

38.  Irreverência lógica (Heterocrítica) Sacrilégio (Schadenfreude) 

39.  Liberdade democrática Interprisão grupocármica 

40.  Maxidissidência ideológica Apostasia religiosa 

41.  Mensagem tarística da tela  Moldura secundária da tela  

42.  Neoverponologia Radicalismo (heresia) 

43.  Omniquestionamento Antifraternidade evidente 

44.  Opinião pessoal democrática Consenso eterno (interioropatia) 

45.  Orismologia (Ciência) Gongorismo (graforragia) 

46.  Paraciência (Neociência) Seita moderna gurulátrica 

47.  Pé-de-meia sustentável libertário Voto de pobreza demagógico 

48.  Personalidade controvertível Personalidade baratrosférica 

49.  Prática diária da tenepes Religiosidade beata 

50.  Princípio da descrença Crendice atávica 

51.  Projeção consciencial lúcida Projeção imaginativa (Imagisticologia) 

52.  Proposição racional científica Dogma teológico tradicional 

53.  Saldo da ficha evolutiva pessoal Crédito, fama ou status temporal 
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N
os

 Fatuística Ignorantismo 

54.  Seriexologia Humana Evolução subumana 

55.  Similaridade fenomênica Identificação fenomênica  

56.  Sistemática racional Soteriologia (Salvacionismo) 

57.  Tarefa do esclarecimento (Tares) Confusionismo ignaro 

58.  Universalismo (Holofilosofia) Murismo (Parapatologia)         

59.  Verponologia (Teaticologia) Utopismo (Falaciologia) 

60.  Verpon temporária (Refutaciologia) Verdade absoluta (Absolutismo) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Falaciologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  FALACIOLOGIA  EXIGE  ESTUDO  ATENTO  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  PRINCIPALMENTE  QUANDO  A  PERSONALIDADE  

VIVE  INSERIDA  NO  MUNDO  DAS  IDEIAS  AVANÇADAS  

COM  PESQUISAS  DE  PONTA  DOS  FATOS  E  PARAFATOS. 
 

Questionologia. A Falaciologia alcança você, leitor ou leitora, de algum modo na vida 

moderna? Os fatos falaciosos chegam a causar problema intelectual ou cosmoético para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 139. 
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F A L Ê N C I A    P A R C I A L    D O S    Ó R G Ã O S  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A falência parcial dos órgãos é a condição do desgaste paulatino, parte por 

parte, dos constituintes sistêmicos do corpo humano da pessoa, homem ou mulher, androssoma 

ou ginossoma, seguindo a ordem natural da Biologia Humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo falência vem do idioma Latim Tardio, fallentia, “engano; falta; in-

solvência”, de fallere, “enganar; lograr; iludir; faltar a; não cumprir; escapar a; dissimular; enco-

brir”. Apareceu no Século XV. O vocábulo parcial deriva também do idioma Latim Tardio, par-

tialis, “parcial”, de pars, “parte; quinhão; porção; região; país; partido; facção; papel (representa-

do por alguém); ofício; dever; lições aprendidas de cor; as partes genitais”. Surgiu no mesmo Sé-

culo XV. A palavra órgão procede do idioma Latim, organum, “órgão; instrumento (em geral); 

engenho; instrumento musical”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desgaste do corpo humano. 2.  Uso do próprio soma. 

Neologia. As 4 expressões compostas falência parcial dos órgãos, falência parcial dos 

órgãos mínima, falência parcial dos órgãos média e falência parcial dos órgãos máxima são neo-

logismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Falência geral dos órgãos. 2.  Conservação do próprio soma. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae; o checkup clínico periódico; o che-

ckup odontológico periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego diuturno do próprio soma como sendo o instrumento magno de manifestação 

humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade sadia; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os ortopensenes; os reflexos da ortopensenidade na homeostase sadia; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a falência parcial dos órgãos; o desgaste natural do corpo humano; as perdas 

gradativas das funções dos órgãos; os sinais de mau funcionamento; os exames preventivos detec-

tando problemas assintomáticos; as enfermidades; as negligências; as drogas lícitas e ilícitas; as 

degenerações; as oxidações; a obsolescência do material da máquina humana; o esgotamento so-

mático; a arbitrariedade do soma sobre a consciência; as fases da vida intrafísica; o período prepa-

ratório da proéxis; o período executivo da proéxis; a inteligência pessoal aplicada no emprego útil 

do soma; o macrossoma diminuindo a falência dos órgãos somáticos; o nível da Imunologia Pes-

soal; o Índice das Faixas Etárias Humanas. 

 

Parafatologia: a importância do estado vibracional (EV) no autodiagnóstico corporal; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o poder curativo das ECs sadias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Profilaxia-Terapêutica; o sinergismo patológico obesi-

dade–dessoma prematura; o sinergismo homeostático peso corporal normal–pessoa centenária. 

Principiologia: o princípio da autotutela; o princípio da função plena vivificar o órgão; 

o princípio da longevidade humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do soma. 
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Teoriologia: a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de manutenção da saúde 

física; as técnicas de prevenção de doenças; as técnicas profiláticas para a conservação da 

homeostase somática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas; o Colégio Invisível dos Gerontes. 

Efeitologia: os efeitos lesivos dos abusos somáticos; os efeitos danosos ao soma atual 

dos abusos em retrossomas; os efeitos dos cuidados somáticos na longevidade e na qualidade de 

vida intrafísica. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana infância-juventude-maturidade-velhice; o ciclo dos 

checkups periódicos; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o ato de tomar repouso; o ato de ir para a cama; o ato de deitar-se com 

as galinhas; o decúbito dorsal; o ato de estar de molho; o ato de ferrar no sono; o ato de levantar- 

-se com as estrelas. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis;  

o binômio infecção-inflamação; o binômio lesão-disfunção; o binômio descuidos somáticos con-

tinuados–dessoma prematura. 

Interaciologia: a interação inevitável soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a in-

teração trabalho-repouso; a interação usuário–máquina somática; a interação emocionalidade- 

-imunidade; a interação cérebro-cerebelo. 

Crescendologia: o crescendo abuso-desuso aplicado ao próprio soma. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono repousante–higiene 

holossomática; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana; o antagonismo vigor / falência; o antagonismo sintomas perceptíveis / sintomas silen-

ciosos; o antagonismo danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo falência parcial 

dos órgãos / falência geral dos órgãos (dessoma). 

Paradoxologia: o paradoxo consciência vigorosa–soma deficitário; o paradoxo do so-

ma rústico subjugar a consciência sofisticada; o paradoxo de determinados artifícios de embele-

zamento corporal serem danosos à saúde somática; o paradoxo dos medicamentos-venenos. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Fisiologia Humana; as leis do envelhecimento 

somático. 

Filiologia: a biofilia sadia; a somatofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a algofobia; a patofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da disfunção de múltiplos ór-

gãos (SDMO); a síndrome da hipocondria. 

Holotecologia: a somatoteca; a fisiologicoteca; a geneticoteca; a parageneticoteca; a hi-

gienoteca; a recexoteca; a dessomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Cerebrologia; a Cerebelologia;  

a Psicomiologia; a Biorritmologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia;  

a Biologia; a Imunologia; a Genealogia; a Geneticologia; a Parageneticologia; a Androssomatolo-

gia; a Ginossomatologia; a Macrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16341 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens organicus; o Homo sapiens 

somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens mental-

somaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: falência parcial dos órgãos mínima = a condição de desgaste somático 

menor da pessoa com idade fisiológica relativamente inferior à idade cronológica; falência parcial 

dos órgãos média = a condição de desgaste somático da pessoa dentro da faixa mediana da popu-

lação; falência parcial dos órgãos máxima = a condição de desgaste somático maior da pessoa 

com idade fisiológica relativamente superior à idade cronológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a falência parcial dos órgãos, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16342 

A  FALÊNCIA  PARCIAL  DOS  ÓRGÃOS  DO  CORPO  HUMA-
NO  É  ASSUNTO  INAFASTÁVEL  DO  UNIVERSO  DOS  IN-
TERESSES  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  
EM  QUALQUER  FASE  EXISTENCIAL  OU  IDADE  FÍSICA. 

 

Questionologia. Como classifica você, leitor ou leitor, a falência parcial dos órgãos do 

próprio soma? Você vive satisfeito consigo mesmo neste particular? Não carece de qualquer reci-

clagem no momento evolutivo? 
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F A L S I D A D E    O B J E T A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A falsidade objetal é a qualidade falsa, enganosa, mentirosa ou fingida de 

determinado objeto ou realidade do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra falsidade vem do idioma Latim, falsitas, “falsidade; impostura; 

mentira”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo objeto deriva também do idioma Latim, objectus, 

“ação de pôr diante; interposição; obstáculo; barreira; tranqueira; objeto que se apresenta aos 

olhos”. Apareceu no Século XV. O termo objetal surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Fingimento objetal. 2.  Mentira objetal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo falsidade: 

falseta; falsete; falsetear; falsia; falsídia; falsídico. 

Neologia. O vocábulo falsidade objetal e as duas expressões compostas falsidade objetal 

amadora e falsidade objetal profissional são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Autenticidade objetal. 2.  Fidedignidade objetal. 

Estrangeirismologia: o mise-en-scène; o principium incredulitatis; a fabrication; as fa-

ke things. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escleropensenidade; os escleropensenes; os 

criptopensenes; a criptopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; 

a entropopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os pseudopensenes; a pseudopense-

nidade; os ilusiopensenes; a ilusiopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade. 

 

Fatologia: a falsidade objetal; a pseudoverdade nas coisas; os logros; as fraudes; as mis-

tificações; as camuflagens; as aparências enganosas; os enganos dos sentidos somáticos; as inter-

pretações precipitadas dos fatos; a forma figurada; a ficção científica; a alegoria; o Abstracionis-

mo; a prestidigitação; o calidoscópio; a caricatura; a fantasia; o simulacro; o vislumbre; a encena-

ção; a lanterna mágica; o fantasmatoscópio; o diorama; o engodo; o disfarce; o postiço; a prótese; 

o artifício; a máscara; o clono; o dublê; o visual produzido; o homônimo; a imagem fantasma;  

a cortina de fumaça; a miragem; as tolices da metoposcopia; a inteligência artificial; o mimetismo 

animal; o pastiche; a contrafação; o pseudônimo; a desatenção; o abstraimento; a interpretação 

das nuvens; a ingenuidade; os pseudoeventos; as imagens-sombras; a ambiguidade cósmica; a in-

verossimilhança; a relação essência-aparência; a falsa santidade; a hipocrisia; o engodo da hu-

mildade-hipocrisia; a perfídia; a filáucia; a solércia; a desfaçatez; o descaramento; o fingimento; as 

vassalagens; as bajulações; as sabujices; a velhacaria; a xavecagem; a louvaminha; a dulcificação; 

a edulcoração; a adulcoração; as teses cínicas; a invencionice; as paródias; os arremedos;  

a pantomima; a tartufice; a tartufaria; as lavagens subcerebrais; as alucinações; a impercuciência; 

a insciência; a irracionalidade; a falta do desconfiômetro, do mancômetro ou do semancômetro; 

os vícios da imaginação; os objetos-mentira; os objetos-embuste; a dissimulação funcional; a fun-

ção utilitária questionável; a trucagem; a simulação; a fajutagem; a ficção; os falsos substitutos do 

insubstituível. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os aciden-

tes de percurso parapsíquicos; as transfigurações do psicossoma. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios da Biônica; o princípio autocor-

ruptor “assim é, se lhe parece”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) para a minimização das ilusões 

conscienciais; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: as técnicas sofisticadas das camuflagens modernas; as técnicas protéticas; 

a técnica do omniquestionamento. 

Voluntariologia: o esforço do voluntariado tarístico para a minimização das ilusões 

conscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Artistas. 

Efeitologia: o efeito defensivo das camuflagens; o efeito travão dos autenganos à aute-

volução. 

Ciclologia: o ciclo uso-desuso. 

Enumerologia: as falsificações; as farsas; as fábulas; os factoides; as falácias; as fabula-

ções; as fabricações (aliterações). Os artifícios estéticos; os artifícios emocionais; os artifícios lú-

dicos; os artifícios decorativos; os artifícios cenográficos; os artifícios ilusionísticos; os artifícios 

manipulativos. O ato de dourar a pílula; o ato de esconder o leite; o ato de fazer cera; o uso de ré-

deas falsas; o homem de duas caras; o santo do pau oco; o moedeiro falso. A falsidade animal;  

o bezerro de ouro; o abraço de tamanduá; o amigo da onça; o amigo urso; as lágrimas de crocodi-

lo; o ato de comer mosca. 

Binomiologia: o binômio forma-pseudoconteúdo; o binômio fingimento-hipocrisia. 

Interaciologia: a interação usuário-objeto; a interação utilidade-praticidade; a intera-

ção inutilidade-ociosidade. 

Trinomiologia: o trinômio essência-aparência-serventia; o trinômio expectativa-frus-

tração-constrangimento. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / aparência; o antagonismo falsidade 

objetal espúria / falsidade objetal sadia; o antagonismo objeto pessoal / objeto compartilhado. 

Paradoxologia: o efeito paradoxal das falsidades humanas. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei “que não pegou”. 

Filiologia: a idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Mitologia: as mitologias multimilenares; a mitomania. 

Holotecologia: a abstratoteca; a imagisticoteca; a imageticoteca; a pseudoteca; a bizar-

roteca; a absurdoteca; a folcloroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Cri-

teriologia; a Coerenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Refutaciologia; a Engano-

logia; a Onirologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens alucinatus; 

o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens falsarius; o Homo 

sapiens bifrons; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: falsidade objetal amadora = o emitente do cheque sem fundos; falsidade 

objetal profissional = o ator dublê. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais multifacetados; a cultura capitalista do marketing 

das ilusões; a cultura da fidedignidade; a cultura brasileira da impunidade; a cultura da Cos-

moeticologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ca-

tegorias de realidades assentadas na condição da falsidade objetal, em múltiplas linhas das ativi-

dades humanas: 

01.  Abraço de afogado. 

02.  Água sagrada do Rio Ganges (Índia). 

03.  Animal empalhado (bagulho energético). 

04.  Boneca inflável (Sexologia). 

05.  Boneco-carona (Automotocracia; motoristas mulheres). 

06.  Bumbum falso (enchimento plástico). 

07.  Cheque sem fundos (Economia). 

08.  Cigarro de madeira. 

09.  Espantalho (Agricultura). 

10.  Faca cega. 

11.  Falsa biblioteca (estante com lombadas de livros). 

12.  Falsa câmera de vídeo (segurança). 

13.  Fruta de plástico (ou de cera). 

14.  Hóstia (liturgia católica). 

15.  Instituição correcional. 

16.  Livro-cofre (livro-escrínio). 

17.  Manequim. 

18.  Maquiagem de defunto (Tanatologia). 

19.  Óculos sem grau. 

20.  Olho de vidro. 

21.  Pente de calvo. 

22.  Pílula anticoncepcional de farinha. 
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23.  Placebo (pseudomedicamento). 

24.  Quase grávida. 

25.  Relógio com canto de pássaros. 

26.  Rio seco. 

27.  Santo de barro (santo de metal; santo de papel). 

28.  Sósia (menecma). 

29.  Vara de equilibrista (pseudomuleta). 

30.  Virgindade cirúrgica (himemplastia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a falsidade objetal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

12.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

13.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 

 

A  FALSIDADE  OBJETAL  É  CONDIÇÃO  DAS  MAIS  EN- 
CONTRADIÇAS  NESTA  DIMENSÃO  DAS  ILUSÕES  E  APA- 
RÊNCIAS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS,  EXIGINDO  MAIOR 

HIPERACUIDADE  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda participa de alguma condição de falsidade 

objetal? Em qual posicionamento: a do executor ou vítima da falsidade? 
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F A L S O    CO G N A T O  
( L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O falso cognato é a palavra, vocábulo, termo ou lexema com forma seme-

lhante, porém significado diferente, em 2 ou mais idiomas distintos (Conformaticologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo falso deriva do idioma Latim, falsus, “enganado; iludido; não 

verdadeiro”. Surgiu no Século XIII. O termo cognato vem igualmente do idioma Latim, cognatus, 

“relativo a parente”. Apareceu no Século XVI. A expressão falso cognato surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Falso amigo; falso cognato interlinguístico. 02.  Cognato aparente; 

pseudocognato. 03.  Cognato enganador; cognato enganoso. 04.  Amigo traiçoeiro; cognato trai-

çoeiro. 05.  Falso conhecido. 06.  Falso análogo. 07.  Falsa semelhança; falsa transparência. 08.  

Semelhança enganosa; semelhança traiçoeira. 09.  Não equivalência semântica. 10.  Cognato de 

sentido diferente; heterossemântico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos do vocábulo falso: falsa; falsar; 

falsária; falsário; falseabilidade; falseamento; falsear; falseta; falsete; falsetear; falsia; falsida-

de; falsídia; falsídica; falsídico; falsífica; falsificabilidade; falsificação; falsificada; falsificado; 

falsificador; falsificadora; falsificar; falsificável; falsífico; falsinérveo; falsu (afora outras deze-

nas de expressões compostas). 

Neologia. As duas expressões compostas falso cognato não etimológico e falso cognato 

etimológico são neologismos técnicos da Lexicologia. 

Antonimologia: 1.  Falso amigo intralinguístico. 2.  Amigo verdadeiro; cognato verda-

deiro. 3.  Cognato homossemântico. 4.  Cognato genético. 5.  Cognato monolíngue. 6.  Termo pa-

rassinonímico. 7.  Família de cognatos. 

Estrangeirismologia: o pioneirismo do sintagma faux amis; a famosa expressão false 

friends; os deceptive demons; as mots perfides; as mots sosies; o calco léxico; o calco paroními-

co; a loan Word; o background cultural do poliglota; o mental lexicon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cognatologia Interlíngue (Lexicologia Comparada). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Falso cogna-

to: inverossimilhança. 

Coloquiologia. A palavra parece mas não é. É preciso saber separar o joio do trigo, 

pois trata-se de palavras amigas da onça. 

Citaciologia. A seguinte citação do linguista estadunidense Robert Lado (1915–1995) 

ajuda a esclarecer o tema em epígrafe: – “Cognatos aqui são palavras que são semelhantes em 

forma e sentido, independentemente da origem. O sentido comum do termo é aparentado em ori-

gem. Para nós, mesmo se duas palavras não forem aparentadas na origem serão chamadas 

cognatos se forem semelhantes em forma e sentido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lexicológico; o holopensene pessoal multicultural; 

o holopensene pessoal da comunicabilidade interlíngue; o holopensene pessoal poliglótico; os po-

liglotopensenes fidedignos; a poliglotopensenidade autodiscernida; os traduciopensenes precisos; 

a traduciopensenidade fiel; os ortolexicopensenes; a ortolexicopensenidade qualificada; os oris-

mopensenes retilíneos; a orismopensenidade vigorosa; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o falso cognato; o cognato enganador demasiadamente evidente; o parônimo 

interlíngue; o cognato polissêmico; o cognato arcaico; a falsa cognação passando desapercebida 

por fazer sentido às acepções tomadas pelo leitor, mesmo distantes da intenção do texto original; 
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o fato de a correspondência do confor, de 1 idioma a outro, não se manter em todo o campo polis-

sêmico (Semântica); a polissemia incidente nos diversos registros linguísticos das palavras;  

a multivocidade vocabular; a dificuldade de compilação de dicionários bilíngues (Dicionarística); 

a Linguística de Corpus (Lexicologia) permitindo aos dicionários registrarem as acepções em or-

dem de frequência de uso; as sutilezas interidiomáticas; as nuances semânticas aprendidas diaria-

mente; o verniz semântico de origem cultural (Filologia); o uso incorreto e apressado dos repertó-

rios de palavras; a reaquisição de sentidos em desuso; a fraseologia; os estrangeirismos; a Anfibo-

logia; a logomaquia; o solapamento da mensagem; as conotações insuspeitadas pelo leitor mais 

atento; a cautela quanto às possíveis confusões vocabulares; as gafes tradutórias; as anedotas tra-

duciológicas; o problema da intraduzibilidade; o aportuguesamento de estrangeirismos transfor-

mando cognatos falsos em cognatos autênticos; a incorporação de confor outrora inexistente na 

língua receptora; a canonização dos erros de tradução; o detalhismo do revisor; a percuciência do 

tradutor; o atilamento do intérprete; a Arte de traduzir; a tradução da subjetividade da palavra 

através da literalidade dos elementos morfológicos; a Ecdótica; a tentativa de manter a vernaculi-

dade sem incorrer em purismo retrógrado; o babelismo técnico; o poliglotismo interassistencial;  

a Lexicografia Conscienciológica; a docência conscienciológica internacional (Reeducaciologia 

Multicultural). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal atuando na identificação de falsos cognatos; a assimilação simpática 

(assim) com o texto inspecionado; a desassim após o trabalho intelectual; a inspiração dos ampa-

radores em atividade intelectual de base linguística; o amparo extrafísico de função poliglótico;  

o autolegado paragenético facilitando o trabalho com a Lexicologia (Autorrevezamentologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos idiomas da mesma família linguística; o sinergismo 

dos cognatos multilíngues; o sinergismo raiz-afixos; o sinergismo língua fonte–língua alvo; o si-

nergismo recursos vocabulares–recursos estilísticos; o sinergismo contexto linguístico–contexto 

cultural; o sinergismo forma-conteúdo. 

Principiologia: o princípio da evolução linguística; o princípio da interpenetração inte-

ridiomática; o princípio da analogia vocabular levando a conclusões errôneas; o princípio da fi-

delidade ao conteúdo em detrimento da fidelidade à forma; o princípio da explicitação comuni-

cativa; o princípio da descrença (PD) orientando as autexperimentações idiomáticas; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP) indicando boas práticas quanto à escolha lexical; o princípio da 

curiosidade no trabalho intelectual; o princípio da desconfiança perante provável cognato. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando a veracidade dos fa-

tos, atos e palavras (Autoverbaciologia; Autocoerenciologia); os códigos linguísticos em constan-

te movimento. 

Teoriologia: a teoria da equivalência interlinguística (Traduciologia). 

Tecnologia: a técnica do desconfiômetro ligado ininterruptamente; a técnica da compa-

ração de cognatos; as técnicas de tradução; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade 

comunicativa; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da comunicação oral; a grafotecnia. 

Voluntariologia: o voluntariado nas diversas frentes interassistenciais da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Interassistencial (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de 

desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico 

da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório da vida profis-

sional poliglota. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tradutores; o Colégio Invisível dos Intérpretes;  

o Colégio Invisível dos Poliglotas; o Colégio Invisível dos Aprendizes de Idiomas; o Colégio In-
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visível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Etimólogos;  

o Colégio Invisível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: o efeito do autoparapolineuroléxico pujante e saudável no diagnóstico, re-

mediação e profilaxia dos falsos cognatos. 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas resultantes da dedicação pessoal aos 

estudos de Lexicologia Comparada (Poliglotismologia). 

Ciclologia: o ciclo dos estudos linguístico-lexicológicos; o ciclo de vida dos modismos 

linguísticos. 

Enumerologia: o falso cognato substantivo; o falso cognato qualificativo; o falso cog-

nato adverbial; o falso cognato conjuntivo; o falso cognato verbal; o falso cognato sintagmático; 

o falso cognato sintático. O falso cognato cultural; o falso cognato de empréstimo; o falso cog-

nato estrangeirístico; o falso cognato decalcado; o falso cognato de gênero; o falso cognato ho-

mofônico; o falso cognato homográfico; o falso cognato idiomático; o falso cognato prosódico;  

o falso cognato sociolinguístico. 

Binomiologia: o binômio falso cognato parcial–falso cognato total; o binômio Exegese- 

-Hermenêutica; o binômio sincronia-diacronia; o binômio significante-significado; o binômio 

homógrafo-homófono; o binômio Arte da tradução–técnica de tradução; o binômio tradutor-revi-

sor; o binômio tradução escrita (Grafologia)–tradução oral (Fonologia); o binômio comunica-

ção escrita–comunicação oral. 

Interaciologia: a interação entre as línguas neolatinas; a interação estrangeirismo–fal-

so estrangeirismo; a interação decalque–empréstimo semântico; a interação interlíngua-babelis-

mo; a interação jogo de palavras–trocadilhos–idiomatismos; a interação universo linguístico– 

–universo extralinguístico; a interação educação formal–autodidatismo. 

Crescendologia: o crescendo erro sutil–erro grosseiro; o crescendo semelhança fonéti-

ca–confusão interlinguística; o crescendo estrangeirismo–falso cognato–naturalização–cognato 

autêntico; o crescendo cotejo de formas cognatas–identificação do étimo remoto comum; o cres-

cendo da rede ideativo-analógica de falsos cognatos no âmbito da Autoparapolineurolexicologia; 

o crescendo cognitivo da Semântica Descritivo-Comparativa; o crescendo da família lexicográfi-

ca glossário-vocabulário-dicionário-tesauro-enciclopédia. 

Trinomiologia: o trinômio origem comum–grafia comum–significado diferente; o trinô-

mio origem diferente–grafia comum–significado diferente; o trinômio autor-tradutor-leitor; o tri-

nômio orador-intérprete-plateia; o trinômio leitura-registro-debate; o trinômio leitor-revisor-re-

senhista; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio racionalida-

de-discernimento-holomaturidade; o trinômio (aliteração) bom senso–bom gosto–bom tom nas es-

colhas lexicais. 

Polinomiologia: o polinômio das habilidades linguísticas compreensão escrita–compre-

ensão auditiva–produção escrita–produção oral; o polinômio da estrutura linguística Ortogra-

fia-Fonética-Morfossintaxe-Semântica-Lexicologia; o polinômio da evolução semântica exten-

são-restrição-enfraquecimento-reforço; o polinômio lexicográfico básico Definologia-Etimolo-

gia-Sinonimologia-Antonimologia ajudando a evitar falsos cognatos; o polinômio lusofonia-his-

panofonia-galofonia-anglofonia-italofonia. 

Antagonismologia: o antagonismo cognato verdadeiro / falso cognato; o antagonismo 

transculturação mórfica / transculturação semântica; o antagonismo purismo / estrangeirismo;  

o antagonismo naturalidade / literalidade; o antagonismo monossemia / polissemia; o antagonis-

mo denotação / conotação; o antagonismo hipoglotismo / hiperpoliglotismo; o antagonismo su-

perficialidade / profundidade. 

Paradoxologia: a aproximação simples com o paradoxo dos contrônimos. 

Politicologia: a lexicocracia; a traduciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a dis-

cernimentocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço na pesquisa das equivalências interlinguísticas; as 

leis etimológicas (normas de derivação). 
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Filiologia: a bibliofilia; a comunicofilia; a criteriofilia; a criticofilia; a escriptofilia; a le-

xicofilia; a glossofilia; a leiturofilia; a linguisticofilia; a mnemofilia; a neofilia; a traduciofilia;  

a verbofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a culturofobia; a definofobia; a grafofobia; a leiturofobia; a neofobia; a lite-

rofobia; a onomatofobia; a raciocinofobia; a verbetofobia; a verbofobia. 

Mitologia: o mito da sinonímia absoluta; o mito da tradução perfeita. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a linguisticoteca; a gramaticoteca; a idioma-

toteca; a traducioteca; a poliglototeca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Lexicologia; a Cognatologia; a Orismologia; a Terminologia;  

a Traduciologia; a Intercomunicologia; a Interpretaciologia; a Exaciologia; a Conformaticologia; 

a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Paremiologia; a Enciclopediologia; a Erudiciologia;  

a Parapolimaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a conscin universalista. 

 

Masculinologia: o refém da forma; o tradutor amador; o tradutor circunstancial; o inter-

missivista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o articulista; o tradutor profissional; o gramaticista;  

o linguista; o poliglota; o revisor; o editor; o autor; o tratadista; o dicionarista; o lexicólogo; o fi-

lólogo; o paracientista; o neologista; o conscienciólogo; o holofilósofo. 

 

Femininologia: a refém da forma; a tradutora amadora; a tradutora circunstancial; a in-

termissivista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a articulista; a tradutora profissional; a gramaticista; 

a linguista; a poliglota; a revisora; a editora; a autora; a tratadista; a dicionarista; a lexicóloga;  

a filóloga; a paracientista; a neologista; a consciencióloga; a holofilósofa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens orismologus; o Homo sapi-

ens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens 

philologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens professor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: falso cognato não etimológico = os homófonos, homógrafos ou homôni-

mos interlíngues heterossemânticos sem cognação comum; falso cognato etimológico = os homó-

fonos, homógrafos ou homônimos interlíngues heterossemânticos com cognação comum. 

 

Culturologia: a cultura lexicológica; a cultura lexicográfica; a cultura verbetológica; 

a cultura gramatical; a cultura linguística; a cultura tradutória; a cultura filológica; a cultura 

poliglótica; a Interculturologia; a Multiculturologia. 

 

Cognatologia. Segundo a Traduciologia, eis 100 falsos cognatos perante a Língua Por-

tuguesa, a partir de 4 idiomas – Espanhol, Francês, Inglês e Italiano –, provenientes de variadas 

classes gramaticais, enumerados em ordem alfabética, nos quais o primeiro termo em itálico re-

presenta o vocábulo estrangeiro e a outra palavra ou expressão composta apresenta a tradução 

capaz de dirimir a confusão causada pelos false friends ou faux amis: 

 

A.  Espanhol: 

01.  Aderezo / tempero. 

02.  Aguinaldo / décimo terceiro salário (Argentina). 

03.  Almohada / travesseiro (Brasil). 
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04.  Apartado / tópico. 

05.  Apellido / sobrenome (Brasil). 

06.  Asignatura / disciplina. 

07.  Avocado / abacate. 

08.  Bizcocho / bolo. 

09.  Botiquín / caixa de primeiros socorros. 

10.  Crianza / criação (sincronia). 

11.  Cubierto / talheres. 

12.  Embarazada / grávida. 

13.  Exquisito / delicioso (coloquialismo). 

14.  Fideo / macarrão. 

15.  Largo / comprido. 

16.  Mayor / idoso. 

17.  Oficina / escritório. 

18.  Oso / urso. 

19.  Pegar / colar (coloquialismo). 

20.  Polvo / pó. 

21.  Propina / gorjeta (coloquialismo). 

22.  Recalcar / reforçar (coloquialismo). 

23.  Salada / salgada. 

24.  Uno / alguém. 

25.  Vaso / copo. 

 

B.  Francês: 

26.  Abonné / assinante. 

27.  Amasser / juntar. 

28.  Attirer / atrair. 

29.  Auge / cocho. 

30.  Bâton / bastão. 

31.  Billion / trilhão. 

32.  Carpette / tapete. 

33.  Carte / mapa. 

34.  Carton / papelão. 

35.  Chat / gato. 

36.  Envier / invejar. 

37.  Femme / mulher. 

38.  Gâteau / bolo. 

39.  Jus / suco. 

40.  Morne / melancólico. 

41.  Outil / ferramenta. 

42.  Pelle / pá. 

43.  Pote / camarada (coloquialismo). 

44.  Pourtant / contudo. 

45.  Sol / solo. 

46.  Subir / sofrer. 

47.  Thème / versão (para a língua estrangeira). 

48.  Version / tradução (para a língua materna). 

49.  Ville / cidade. 

50.  Violon / violino. 

 

C.  Inglês: 

51.  Absolutely / certamente. 

52.  Adept / especialista. 
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53.  Alumnus / ex-aluno (já graduado). 

54.  Anthem / hino. 

55.  Candid / franco. 

56.  Casualty / vítima. 

57.  Comprehensive / abrangente. 

58.  Con(victed) / condenado. 

59.  Coroner / médico legista. 

60.  Enrol / inscrever-se. 

61.  Estate / propriedade. 

62.  Idiom / expressão idiomática. 

63.  Inhabitable / habitável. 

64.  Notorious / famigerado (negativo). 

65.  Phrase / expressão. 

66.  Physic / purgante. 

67.  Policy / política. 

68.  Preservative / conservante. 

69.  Push / empurrar. 

70.  Relapse / recidiva. 

71.  Resume / retomar. 

72.  Self-deception / autengano. 

73.  Sensible / sensato. 

74.  Syllabus / conteúdo programático. 

75.  Travesty / arremedo. 

 

D.  Italiano: 

76.  Affaturamento / feitiço. 

77.  Annegare / afogar. 

78.  Argomento / assunto. 

79.  Attendibile / fidedigno. 

80.  Baffo / bigode. 

81.  Birra / cerveja. 

82.  Brutto / feio. 

83.  Burro / manteiga. 

84.  Caldo / quente. 

85.  Cattivo / mau. 

86.  Coppia / casal. 

87.  Feriale / dia útil. 

88.  Fino / até. 

89.  Gamba / perna. 

90.  Gola / garganta. 

91.  Morbido / macio. 

92.  Palestra / ginásio esportivo. 

93.  Particolare / peculiar. 

94.  Ragno / aranha. 

95.  Retore / retórico. 

96.  Riso / arroz. 

97.  Salire / subir. 

98.  Sfruttamento / exploração. 

99.  Silloge / florilégio. 

100.  Speziale / alquimista. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o falso cognato, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Estrangeirismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

07.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

08.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Sinônimo:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Traduciopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Tradutor-revisor:  Traduciologia;  Neutro. 

15.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

 

A  EVITAÇÃO  AUTOCONSCIENTE  DOS  FALSOS  COGNATOS  

POR  PARTE  DO(A)  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO(A)  INDICA  

DESTREZA  INTERIDIOMÁTICA  CAPAZ  DE  POTENCIALIZAR  

A  COMUNICAÇÃO  INTERCULTURAL  (POLIGLOTISMOLOGIA). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente para as armadilhas dos falsos 

cognatos? Em quais línguas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mascherpe, Mário; & Zamarin, Laura; Os Falsos Cognatos na Tradução do Inglês para o Português;  

112 p.; 5 enus.; glos. 410 termos; 3 tabs.; 11 refs.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed.; Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2002; pági-

nas 7 a 12. 
2.  Santos, Agenor Soares dos; Guia Prático de Tradução Inglesa: Como Evitar as Armadilhas das Falsas 

Semelhanças; pref. Regina Alfarano; 858 p.; 7 caps.; 55 citações; 34 enus.; 5 tabs.; glos. 3.700 entradas; 934 refs.; 10 

apênds.; 24,5 x 17,5 x 4,5 cm; br.; Ed. rev. ampl. e atual.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 8 a 13. 
3.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); 

revisoras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p.; 10.000 citações;  

1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 
x 4,5 cm; enc.; 3ª Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas XIII a XXV. 

4.  Idem; Dizionario delle Sentenze Latine e Greche: 10.000 Citazioni dall’Antichità al Rinascimento 

nell’Originale e in Traduzione con Commento Storico, Letterario e Filologico; XXX + 896 p.; 10.000 citações; 1 E-ma-

il; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20 x 13 x 5 cm; 

enc.; 17ª Ed.; Bur Rizzoli Dizionari; Milano; Italia; 2012; páginas XIII a XXV. 

5.  Xatara, Cláudia; & Oliveira, Wanda Leonardo de; Dicionário de Falsos Cognatos Francês-Português  

/ Português-Francês; pref. 1a Ed. Maria Tereza Camargo Biderman; pref. 2a Ed. Maria Cláudia Rodrigues Alves; 216  

p.; 7 enus.; glos. 2.130 entradas; 2 micrografias; 33 refs.; 16 x 23 cm; br.; 2a Ed. rev e ampl.; Editora de Cultura; São 

Paulo, SP; 2008; páginas 14 a 22. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Fang, Yueh-Wen; Falsos Amigos Español-Inglés en Estudiantes de Español como Lengua Extranjera: 

El Caso de Taiwanés; Tese; VII + 468; 166 citações; 221 enus.; 282 fotos; 1 questionário; 61 tabs.; 3 testes; 248 refs.;  

1 apênd.; Universidad de Salamanca; Facultad de Traducción y Documentación; Departamento de Traducción e Inter-

pretación; Salamanca; España; 2012; páginas 54 a 92; disponível em: <http://gredos.usal.es/jspui/handle/10366/115556>; 
acesso em: 01.10.13. 

 

O. M. 
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F A M A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fama é a condição alcançada pela conscin, homem ou mulher, de se tor-

nar conhecida da opinião pública, conquistando visibilidade, popularidade ou notoriedade, por 

meio de intensa divulgação midiática ou pela realização exitosa de algo, com o uso dos próprios 

talentos, habilidades, valores e saberes, com repercussões na dimensão extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fama deriva do idioma Latim, fama, “o que se diz de alguém; reno-

me; reputação boa ou má”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento público; reputação. 2.  Glória; prestígio; renome. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo fama: afa-

mada; afamado; afamador; afamadora; afamanado; afamar; difamação; difamado; difamador; 

difamadora; difamante; difamar; difamatória; difamatório; famanado; famanaz; famigerado; 

famígero; famosa; famoso; infamação; infamada; infamado; infamador; infamadora; infamante; 

infamar; infamatório; infame; infâmia; malafamada. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento. 2.  Escondimento. 3.  Ostracismo. 

Estrangeirismologia: a fama volat; o mundo fashion; os popstars; as superstars; o hall 

da fama; a socialite; o jet set; o blockbuster. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do sucesso; o holopensene do estrelato; o holopen-

sene da notabilidade; o holopensene da idolatria; o holopensene da sideração; o holopensene do 

glamour; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

a autopensenização carregada no sen. 

 

Fatologia: a fama; as frequentes aparições na mídia televisiva; o estigma social; a lide-

rança fundamentada na emoção; o narcisismo; o cabotinismo; os aplausos; os elogios; a exaltação 

do próprio ego; o ato de chamar atenção para si; o ato de vencer no mundo competitivo; a fama na 

infância; a fama na adolescência; a fama na adultidade; a fama na velhice; a necessidade de 

autafirmação da conscin insegura; a busca pelo apoio popular; o mundo dos famosos; a vida 

conturbada do famoso; as fofocas; os ti-ti-tis; a mentiraria para destacar alguém; as notícias 

fraudulentas; o desvio de atenção do público para evitar escândalos; as manipulações grupais 

anticosmoéticas; os conflitos grupais gerados pela comoção; a intimidade do ídolo revelada ao 

público; a crença do fã na notícia divulgada; a beleza física atraindo aplausos; os ícones sob os 

holofotes; o nome da celebridade nas manchetes dos jornais; o uso da inteligência comunicativa; 

as companhias dos famosos; a adoração popular; o prestígio social; o poder gerado pela fama;  

o carisma na condição de atrator de consciências; a badalação do renomado; os namoros com fa-

mosos; o fato de a troca-troca de parceiros ser comum entre as celebridades; as frequentes cirur-

gias plásticas reparadoras; a necessidade de autafirmação da personalidade em destaque; a eufo-

ria; a sensação de poder; o destaque na mídia; os shows; os altos índices de audiência; o estrelato; 

as exaltações; o sucesso; a dolce vita dos famosos; os contrapesos da fama; o surgimento de no-

vos parentes e amigos do famoso; os bajuladores dos famosos; a inconveniência dos fãs; o assédio 

dos fãs com a abordagem errada em momento e local inapropriados; o admirador trocando o no-

me do astro; a fama rápida, inesperada, fabricada; os 15 minutos de fama; a fama secular; a fama 

milenar; a Internet enquanto veículo de alcance rápido da fama; a nova rotina dos famosos; os tre-

jeitos exagerados; os nomes artísticos; a esperteza dos oportunistas; as proezas das celebridades;  
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a imitação do ídolo; o assédio ao ídolo; os pedidos de autógrafo; o fã clube; as solicitações de en-

trevistas improvisadas; o idólatra fazendo de tudo para chamar a atenção da celebridade; o histrio-

nismo entre as mulheres; o ato de ter prazer em “aparecer”; a fase de transição da Arte para  

a Ciência; as fraudes dos cientistas visando alcançar a fama; a felicidade do cientista ao se tornar 

famoso; o sucesso subindo à cabeça; a fama garantindo o senso de realização do profissional da 

saúde; a fama local; a fama internacional; as instituições de assistência criadas com nomes de fa-

mosos; a responsabilidade do proexista pela implantação das autorrecins; a Conscienciologia ig-

norando a fama e valorizando o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o carregamento nas tintas pelos assediadores extrafísicos durante a exposição de trafares do as-

sediado; a dupla parapersonalidade do guia extrafísico amaurótico; a força presencial do intermis-

sivista; a fama interdimensional; a parafama relacionada à identidade extra da conscin proexista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo beleza-carisma; o sinergismo aplauso-prestígio; o siner-

gismo dinheiro-extravagância; o sinergismo estrelismo-sucesso; o sinergismo estrelato-protago-

nismo; o sinergismo mídia–empréstimo da imagem; o sinergismo interconsciencial psicossômico. 

Principiologia: o princípio “se não presta não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da repetibilidade de qualquer feito; o princípio da singularidade autobiográfica; o princípio do 

respeito aos direitos dos fãs; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar; o princípio do 

menos doente assistir ao mais doente; a falta do princípio da descrença. 

Codigologia: o código de valores da Socin Patológica; o código social de boas manei-

ras; a diversidade dos papéis interpretados conforme o código social de conduta; o código pes-

soal de prioridades evolutivas; o refinamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) gerando  

consequente realinhamento das autoprioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria da atração dos afins; a teoria da assimilação 

energética simpática; a teoria da complexidade da consciência; as teorias da reeducação cons-

ciencial; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da comunicação pes-

soal multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica de eliminação de 

mimeses dispensáveis; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da recin; a aplicação da 

técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da mudança de bloco; as técnicas histriônicas em 

prol da tares. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da autorganização; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológi-

co da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Ciência; o Colégio Invisível dos Comunicólo-

gos; o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisí-

vel da Egocarmologia; o Colégio Invisível dos Psicossomatologistas; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária; os efeitos benéficos do talento 

pessoal aplicado às práticas tarísticas; o efeito halo da energosfera humana; os efeitos dos dife-

rentes motivos geradores da fama; o efeito do poder consciencial da Cosmoética superando o po-

der efêmero do prestígio intrafísico; os efeitos imediatos e mediatos da interassistência; o efeito 

das ações cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as retrossinapses influindo na qualidade das neossinapses formadas 

a cada ressoma; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; a urgência da 

criação de neossinapses para desenvolver novas habilidades; a formação de paraneossinapses 

autocríticas; as neossinapses derivadas das interações conscienciais. 
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Ciclologia: o ciclo mimético grupal; o ciclo início-meio-fim da carreira; o ciclo das pa-

ravivências simuladas na intrafisicalidade; o ciclo assistente-assistido; o ciclo recebimento-re-

tribuição; os retornos positivos favorecendo o ciclo de primeneres (cipriene); o ciclo grupocármi-

co inevitável encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: os bastidores da fama; os desvios da fama; os vícios da fama; o peso da 

fama; o poder da fama; os dividendos da fama; a repercussão da fama. 

Binomiologia: o binômio cena-gravação; o binômio cenário-filmagem; o binômio desfi-

le-passarela; o binômio palco-teatro; o binômio música-som; o binômio making of–regravação; 

o binômio imagem-publicidade. 

Interaciologia: a interação olhos-boca; a interação plateia-herói; a interação vida pú-

blica–vida privativa; a interação comunicativa emissor-receptor; a interação sorriso–força pre-

sencial; a interação cênica protagonistas-coadjuvantes-figurantes; a interação relações huma-

nas–relações extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo dos efeitos desencadeados pelas ações pessoais; o cres-

cendo calouro-veterano; o crescendo amador-profissional; o crescendo panfleto-cartaz-outdoor; 

o crescendo acumulação de conhecimento–aplicação do saber; o crescendo audiência-patro-cí-

nio-lucro; o crescendo assistência taconística–assistência tarística. 

Trinomiologia: o trinômio surgir-sorrir-sumir; o trinômio prestígio-poder-posição. 

Antagonismologia: o antagonismo emoção / discernimento; o antagonismo desconheci-

do / famoso; o antagonismo bastidor / palco; o antagonismo vida pessoal / vida pública; o anta-

gonismo fracassado / exitoso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência mais evoluída viver no anonimato. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a democracia midiática; a lucidocracia; a ar-

gumentocracia; a cognocracia; a falaciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei da afinidade; a lei do retorno; a ausência da lei do 

maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a desafiofilia; a atenciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia; a palcofobia; a bibliofobia; a parapsicofo-

bia; a recexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fama. 

Maniologia: o combate à toxicomania; o descarte da tabacomania; o posicionamento 

pessoal contra a dipsomania; a antiquomania; a narcisomania; a idolomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a fama surgir sem esforço pessoal; o descarte dos mitos hollywoo-

dianos; o mito de a fama qualificar as consciências. 

Holotecologia: a egoteca; a experimentoteca; a gregarioteca; a convivioteca; a recexote-

ca; a proexoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Vivenciologia; a Dispersologia; a Enganolo-

gia; a Histrionismologia; a Estilisticologia; a Intrafisicologia; a Parapedagogiologia; a Reeduca-

ciologia; a Fraternismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o público; a plateia; o fã clube; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o astro; o mauricinho; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciotera-

peuta; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a estrela; a patricinha; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexis- 

ta; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapi-

ens activus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens 

libertarius; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fama pessoal = a notoriedade da conscin bem-sucedida na carreira pro-

fissional; fama grupal = a notoriedade da equipe bem-sucedida no cumprimento da maxiproéxis 

grupal. 

 

Culturologia: a cultura da celebridade. 

 

Caracterologia. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, 12 condições predispo-

nentes à fama, listadas na ordem alfabética a partir da pergunta: como fazer para aparecer? 

01. Aparência: manter aspecto semelhante a alguém famoso. 

02. Destaque: buscar destacar-se nas ações pessoais. 

03. Estilo: adotar estilo excêntrico. 

04. Exibicionismo: valer-se, com frequência, do exibicionismo. 

05. Extravagância: participar de competições esdrúxulas. 

06. Inconstância: iniciar sucessivos casos amorosos por inconstância afetiva. 

07. Indiscrição: divulgar intimidades pessoais ou alheias. 

08. Marketing: investir na autopromoção. 

09. Nudez: posar para revista de nudez e, em seguida, trabalhar na TV. 

10. Provocação: tornar-se provocador em público. 

11. Recorde: ter o nome incluído no Livro dos Recordes. 

12. Relacionamento: namorar alguém famoso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fama, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  FAMA  PESSOAL  OU  GRUPAL  PODE  ELEGER  CELEBRI-
DADES  CONCEDENDO-LHES  SATISFAÇÃO  CALCADA  NAS  

EMOÇÕES.  CONTUDO,  A  MELHOR  ASCENSÃO  É  A  EVO-
LUTIVA,  FUNDAMENTADA  NO  ANONIMATO  DO  SERENÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a fama ou a evolução pessoal? Por qual 

razão? 
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F A M Í L I A    AF E T I V A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família afetiva é o grupo de duas ou mais consciências interrelacionadas 

pelos laços da afeição ou dos sentimentos elevados, independentemente da consanguinidade ou de 

contrato matrimonial, tendo como princípios norteadores a interassistência e a reconciliação atra-

vés do amor recíproco e do respeito às diferenças individuais, com vistas à evolução grupocár-

mica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; 

servidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. O termo afetivo pro-

vém do mesmo idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Família democrática plural. 2.  Família unida pelos sentimentos ele-

vados. 3.  Família ressignificada constitucionalmente. 4.  Família construída pelas afinidades afe-

tivas. 5.  Família isonômica. 

Neologia. As 3 expressões compostas família afetiva, família afetiva primária e família 

afetiva avançada  são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Família hierarquizada. 2.  Família patriarcal. 3.  Família mafiosa.  

4.  Família necessariamente biológica. 5.  Família patrimonialista. 6.  Família meramente matri-

monial. 7.  Família desajustada afetivamente. 8.  Família alexitímica. 

Estrangeirismologia: o attachment familiar; o home sweet home revitalizador das 

energias; a força aglutinadora do everyone loves everyone; o finding the way out para superar as 

quizílias; a awareness afetivo-familiar conquistada na convivência do dia a dia; o rapport milenar 

entre as consciências familiares; a realidade do “la vie se donne à qui se donné”. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do liame afetivo-famíliar. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Afetividade: 

integração evolutiva. A afetividade une. Afetividade: atitude construída. Afetividade: construção 

participativa. A afetividade cura. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Afeição. Não há afeição e nem desafeição sem autoconhecimento, seja de agora ou 

de antes, em retrovidas humanas”. 

2.  “Família. Todas as conscins entram na família nuclear para sair dela evolutiva  

e cosmoeticamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade; o holopensene do acolhimento afe-

tuoso; a implantação e sustentação do holopensene do “lar doce lar”; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal da Cosmoéti-

ca; o holopensene do paradever com os familiares; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os evoluciopenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do altruísmo; o holopensene da interas-

sistencialidade; a responsabilidade pessoal da implantação do holopensene agregador. 

 

Fatologia: os esforços familiares conjuntos; a afetividade sendo espécie de passaporte 

para a felicidade e harmonia familiar; a afetividade considerada panaceia para a cura das doenças 

emocionais; a afetividade abrindo espaço para as reconciliações; a afetividade facilitando a ruptu-

ra de antigos rancores familiares; a afetividade desencadeando a harmonização e integração fami-
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liar; a afetividade madura sendo provável semente da transafetividade; o berço de aprendizado 

grupal interassistencial; a matriz das futuras amizades raríssimas; a ancoragem positiva para os 

próprios componentes do grupo; a deferência, a gentileza e o respeito recíprocos; a autolucidez 

quanto à coexistência familiar pacífica através da afetividade; a gratidão pela família de origem  

e pela família nuclear constituída; o entendimento da interdependência afetivo-familiar a favor da 

consecução da proéxis grupal; o exemplarismo pessoal da afetividade; a família unida pelo afeto  

e pelo amor doador e não mais vinculada pelo ódio; a família afetiva enquanto protótipo da famí-

lia consciencial; a família afetiva criando as bases rudimentares do Estado Mundial Cosmoético; 

os laços de afeto modificando os conceitos de família; a força aglutinadora da conscin epicentro 

afetivo-familiar; a postura assistencial aos membros familiares portadores de alexitimia; os esfor-

ços pessoais direcionados para a superação da hipoxia afetivo-familiar; a liderança familiar ex-

pressa no empenho de promover a integração afetiva entre os membros familiares; os momentos 

difíceis da carga da convivialidade; as concessões cosmoéticas na mediação dos conflitos; o de-

senvolvimento do respeito e da intercompreensão familiar através do cultivo do afeto; o bom hu-

mor integrando afetivamente os familiares; a importância dos gestos de afeto no desate dos nós da 

interprisão multissecular; o vínculo familiar afetivamente construído na família contemporânea;  

a importância do afeto enquanto elemento formador de núcleo familiar; os novos arranjos familia-

res, decorrentes da Constituição Federal de 1988; o conceito de afetividade juridicamente tutela-

do; a herança do pátrio poder romano no Direito de Família brasileiro; os novos modelos de famí-

lia consolidados na repersonalização sociojurídica; a importância das reconciliações na constru-

ção da afetividade duradoura; o perdão racional, libertário, unindo as conscins pelo amor puro  

e o afeto no autorrevezamento multidimensional; a inteligência afetiva promovendo a cura das 

mágoas e a consequente reconciliação libertária; a aceleração da História Evolutiva Pessoal atra-

vés do aprendizado e da práxis da afetividade familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as desassins auxi-

liando no reequilíbrio psicossomático nos eventuais atritos familiares; o hábito de limpeza ener-

gética e pacificação dos ambientes familiares através da exteriorização de energia; as ressomas 

conjuntas, compulsórias, para o aprendizado e aprimoramento da afetividade; a inteligência evo-

lutiva (IE) atuando no desate dos vínculos interconscienciais multisseculares; a inteligência emo-

cional facilitando a extinção dos queloides emocionais e paracicatrizes milenares; a prática da te-

nepes na harmonização dos liames afetivo-familiares; a autocognição quanto aos vínculos e para-

vínculos da responsabilidade interassistencial familiar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente da afetividade entre os familiares; o sinergismo 

ressignificador da repersonalização das relações familiares; o sinergismo autodiscernimento-in-

tercompreensão; o sinergismo patológico das ectopias afetivas; o sinergismo inteligência afeti-

va–solução dos conflitos; o sinergismo interassistência–acerto grupocármico; o sinergismo laço 

afetivo–laço multiexistencial; o sinergismo afeto-respeito; o sinergismo desassediador sorriso–

abraço reconciliador. 

Principiologia: o princípio de “ninguém perder ninguém; o princípio de o menos doente 

assistir o mais doente; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio cosmoético da aceita-

ção das diferenças individuais; os princípios basilares do Paradireito e do Paradever na presta-

ção do afeto familiar; o princípio das afinidades afetivas; o princípio do esforço pessoal na cons-

trução da afetividade familiar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo o comportamento pessoal 

de convivência afetivo-familiar. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria das interprisões gru-

pocármicas demonstrando a necessidade de recomposição; a teoria da inteligência evolutiva fa-

miliar. 
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Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da vivência do binônimo admira-

ção-discordância; a técnica do perdão antecipado; a técnica da interassistência consciencial;  

a técnica da evitação da interprisão grupocármica; a técnica da convivência evolutiva; a técnica 

da descensão cosmoética; a técnica das reciclagens afetivas. 

Voluntariologia: o labcon de aprendizado afetivo recíproco no voluntariado das Institu-

ições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistencio-

logia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia; a família afetiva na condição de laboratório consciencial (labcon) 

propiciando o aprendizado da grupalidade cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invísivel da Resso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invísivel da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível 

da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autexemplarismo afetivo; o efeito pacificador da convivên-

cia afetivo-familiar; o efeito assediador da cobrança da taxa afetiva no grupo familiar; os efeitos 

agravantes da desafeição na recomposição grupocármica; o efeito inteligente de entender, acei-

tar e abrir mão de estar com a razão; o efeito evolutivo do aprendizado da afetividade sadia no 

grupo familiar; a formação dos laços afetivos enquanto efeito da convivência harmoniosa; o efei-

to do convívio familiar pacificado. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas no exercício da convivência harmoni-

osa; as neossinapses resultantes das reconciliações afetivas; as neossinapses decorrentes do re-

conhecimento das diferenças e singularidades conscienciais; a formação de neossinapses a partir 

da compreensão do funcionamento da lei de causa e efeito; as ideias recicladas pela formação 

contínua das neossinapses afetivo-familiares; as neossinapses derivadas da prática do Paradever 

e do Paradireito quanto à afetividade familiar; as neossinapses cosmoéticas da interassistenciali-

dade no grupo familiar. 

Ciclologia: o ciclo das primeneres (cipriene) afetivo-familiares; o ciclo nosográfico das 

malquerenças; o ciclo do autorrevezamento evolutivo permitindo recambiar o afeto e o amor; 

o ciclo das reciclagens afetivo-familiares; o ciclo alternante vítima-algoz; o ciclo das ressomas 

compulsórias; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo encontro-desencontro-reencontro. 

Enumerologia: a amizade; a afetividade; a generosidade; a benignidade; a amorosidade; 

a megafraternidade; a transafetividade. 

Binomiologia: o binômio reencontros–novos acertos; o binômio afetividade–aceitação 

das diferenças; o binômio integração-anticonflitividade; o binômio amor-ódio; o binômio sereni-

dade-benignidade; o binômio perdão-libertação; o binômio Paradireito-Paradever; o binômio 

família convencional–família eudemonista; o binômio família hierarquizada–família constitucio-

nalizada; o binômio família instituição–família instrumento. 

Interaciologia: a interação perdão-reconciliação; a interação de todos no bem comum 

familiar; a interação mãe afetiva–filhos não afetivos; a ausência da interação afetiva; a interação 

convivente alexitímico–convivente afetivo; a interação afeto-respeito; a interação convivialidade 

harmônica–afetividade sadia. 

Crescendologia: o crescendo afeição-fraternismo-maxifraternismo-transafetividade;  

o crescendo da autossuperação da taxa afetiva; o crescendo inteligência emocional–inteligência 

evolutiva na pacificação dos conflitos emocionais e afetivos. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio melindres-ressentimentos-conflitividade; o trinômio amor–respeito–maturescência 

afetiva; o trinômio querer–poder–saber assistir. 

Polinomiologia: o polinômio harmonização-reaproximação-intercompreensão-recon-

ciliação; o polinômio compreensão-empatia-resiliência-perseverança para pacificar os conflitos 
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afetivos; o polinômio afeto-amizade-respeito-gratidão; o polinômio exercitar trafor–corrigir er-

ros–assistir desafetos–quebrar o ciclo da interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição familiar / desafeição familiar; o antagonis-

mo família evolutiva / família mafiosa; o antagonismo família do “coração” / família consanguí-

nea; o antagonismo fraternismo / egoísmo; o antagonismo afeição / ódio. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidão a dois; o paradoxo de os grilhões da interprisão 

grupocármica serem o sustentáculo do vínculo afetivo; o paradoxo de os desafetos permanece-

rem jungidos para o aprendizado do afeto e do amor; o paradoxo de o lar doce lar poder trans-

formar-se em campo de guerra; o paradoxo de o amor poder transformar-se em ódio. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia; a autopesqui-

socracia; a pacienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a lei da grupocarmalidade; a lei das 

afinidades; a lei do exemplarismo pessoal; as leis da Cosmoética; a lei de causa e efeito; a lei da 

empatia. 

Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a fraternofilia; a interassistenciofilia; a cosmoe-

ticofilia; a paradireitofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a autocriticofobia; a reciclofobia; a heterofobia; a recexofo-

bia; a autopesquisofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Estocolmo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do ninho vazio. 

Maniologia: a evitação da mania de querer tudo para si; a superação da mania de pensar 

mal dos outros; a superação da mania de viver siderado no próprio umbigo; a superação da mania 

de acreditar ser o outro o problema; a superação da mania de se achar o centro do universo; a su-

peração da apriorismomania; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito de Abas; o mito do afeto sem a cultura do respeito; o mito da família- 

-modelo; o mito do amor perfeito; o mito de o inferno ser os outros; o mito da família “Doriana”. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a auto-

discernimenteca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Autodiscernimentologia; a Tenepessologia;  

a Grupocarmologia; a Autopesquisologia; a Autopercucienciologia; a Interassistenciologia; a Har-

moniologia; a Neopensenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família afetiva; a família nuclear; a família consciencial; a família eude-

monista; a conscin heteroperdoadora; a conscin reciclante; a conscin alexítimica; a conscin empá-

tica; o ser familiar aglutinador cosmoético; o ser desperto; a conscin autoimperdoadora; a conscin 

exemplarista; a conscin lúcida; a conscin padireitóloga; a conscin cosmoeticista; o ser interassis-

tencial; a conscin maxifraternista. 

 

Masculinologia: o analfabeto afetivo; o carente de afeto; o cobrador afetivo; o distímico; 

o alexitímico; o intransigente; o assistente familiar; o reconciliador; o pesquisador; o proexista;  

o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o comunicólogo; o autopesquisador; 

o conviviólogo; o voluntário; o verbetógrafo; o tenepessista; o consciencólogo; o autodecisor;  

o completista. 

 

Femininologia: a analfabeta afetiva; a carente de afeto; a cobradora afetiva; a distímica; 

a alexitímica; a intransigente; a assistente familiar; a reconciliadora; a pesquisadora; a proexista;  

a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a comunicóloga; a autopesquisado-

ra; a convivióloga; a voluntária; a verbetógrafa; a tenepessista; a consciencióloga; a autodecisora;  

a completista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16364 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens gre-

garius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens mediator; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família afetiva primária = aquela nuclear, convencional, consanguínea 

ou não, ainda no estágio da convivência compulsória, manifestando a predominância de laços de 

afeição (psicossomáticos) entre os partícipes; família afetiva avançada = aquela nuclear, conven-

cional, consanguínea ou não, manifestando a predominância de sentimentos elevados (mentaisso-

máticos) entre os partícipes. 

 

Culturologia: a cultura da afetividade madura; a cultura da convivência sadia; a cultu-

ra de desejar o melhor para todos; a cultura da mediação de conflitos; a cultura do paradever re-

cíproco; a cultura do Paradireito sobrepairando os ressentimentos; a cultura da integração parti-

cipativa cosmoética. 

 

Consolidação. No enfoque da Psicologia, a afetividade é indispensável no curso da vida 

humana para a estruturação da personalidade. As relações afetivas desenvolvidas e fortalecidas no 

seio da família são fundamentais para a construção das interrelações sadias e maduras na fase 

adulta. Laços afetivos consolidados possibilitam lidar, de maneira confiante e equibilibrada, com 

situações imprevisíveis do dia a dia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, a privação afetiva familiar pode desenca-

dear transtornos emocionais, por exemplo, os 15 relacionados em ordem alfabética: 

01.  Alcoolismo. 

02.  Alexitimia. 

03.  Anorexia. 

04.  Ansiosismo. 

05.  Autovitimização. 

06.  Baixa autestima. 

07.  Bulimia. 

08.  Depressão ansiosa. 

09.  Distimia. 

10.  Drogadição. 

11.  Hipoxia afetiva. 

12.  Insegurança pessoal. 

13.  Isolamento social. 

14.  Sentimento de rejeição. 

15.  Tendência suicida. 

 

Caracterologia. De acordo com a Paradireitologia, a afetividade, na condição de ele-

mento estruturador da família, deu origem ao fenômeno da repersonalização das relações familia-

res, resultando em novas configurações ou modelos de famílias plurais, com características pró-

prias, todas merecedoras da tutela jurídica, cada vez mais distantes do arquétipo patriarcal ou ma-

triarcal, ou da triangulação pai-mãe-filhos. 

Tipologia. Eis 7 exemplos de configurações familiares afetivas resultantes do neopara-

digma adotado na Constituição Federal (CF) de 1988, citados em ordem alfabética: 

1.  Família anaparental. Resulta de vínculo de parentesco, mas ausente a ascendência 

ou descendência, ao modo de 2 irmãos vivendo juntos ou o tio e o sobrinho. 

2.  Família eudemonista. Origina-se do afeto, embasada na Filosofia Eudemonista, se-

gundo a qual o bem supremo da vida é a felicidade. 
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3.  Família homoafetiva. Decorre da união de pessoas do mesmo sexo. 

4.  Família monoparental. Constitui-se só pelo pai ou pela mãe e os descendentes. 

5.  Família paralela. Formada por alguém já com vínculo matrimonial ou união estável, 

afrontando a monogamia. 

6.  Família pluriparental. Surge com o desfazimento de vínculos anteriores e a criação 

de novas relações, trazendo para a família constituída os filhos em comum das antigas relações de 

ambos os cônjuges. 

7.  Família socioafetiva. Constituída pelos laços afetivos e não pelo vínculo consanguí-

neo ou biológico, a exemplo dos filhos adotivos, “família do coração”. 

 

Modelos. Transcendendo a configuração familiar afetiva, eis, em ordem alfabética,  

4 modelos de famílias embasadas no paradigma consciencial, não excludentes, com o propósito 

da interassistencialidade cosmoética e da evolução em harmonia através da tarefa do esclareci-

mento: 

1.  Dupla evolutiva. Refere-se ao relacionamento íntimo, afetivo-sexual, monogâmico, 

de duas pessoas afins, baseado no convívio evolutivo sem a necessidade do casamento formaliza-

do e de geração de prole, visando ao apoio mútuo na dedicação integral à proéxis, rumo à assis-

tência às demais consciências. 

2.  Família consciencial. Diz respeito à união de consciências, conscins e consciexes, in-

terrelacionadas não por laços grupocármicos compulsórios, mas sim de acordo com a inteligência 

evolutiva, com o propósito de evoluir em harmonia, através da tarefa do esclarecimento, e da cos-

moética. 

3.  Família evolutiva. Trata-se de modelo instituído com lucidez e discernimento, com 

objetivo de potencializar a evolução individual e grupal com base no paradigma consciencial. 

4.  Família nuclear conscienciológica. Indica o grupo de conscins, pai, mãe, filho(s), 

ex-alunos do Curso Intermissivo (CI), interagindo positivamente, objetivando à evolução consci-

encial. 

 

Interassistência. Sob a ótica da Cosmoeticologia, a família afetiva, na condição de 

exercício de grupalidade cosmoética, propicia o cultivo da interassistência mediante o exercício 

do paradever mútuo e da prática do amor puro no desenvolvimento da autonomia, igualdade e so-

lidariedade de cada partícipe, através da convivência madura e sadia, respeitando as diferenças 

e idiossincrasias individuais, na convergência para o crescimento pessoal e maturação dos atribu-

tos conscienciais, visando à consecução da proéxis conjunta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família afetiva, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

09.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

09.  Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AO  MODO  DE  LABORATÓRIO  DE  GRUPALIDADE  SOLIDÁ-
RIA  COSMOÉTICA,  A  FAMÍLIA  AFETIVA  PODE  FAVORECER  

A  TEÁTICA   DO  RESPEITO  ÀS  DIFERENÇAS  INDIVIDUAIS,   
O  EMBRIÃO  DO  AMOR  PURO  E  DA  TRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem investindo para obter as benesses da família 

evolutiva? Quais as providências tomadas ou as reciclagens implementadas até o presente mo-

mento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Procura da Felicidade. Título Original: The Pursuit of Happyness. País: Estados Unidos da América. 
Data: 2006. Duração: 117min. Gênero: Drama. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Inglês & Português (em DVD). Direção: Gabriele Muccino. Elenco: Will Smith, Jaden Smith, Thandie Newton, Brian 

Howe, James Karen, Dan Castellaneta, Kurt Fuller, Takayo Fischer, Kevin West, George Cheung. Música: Andrea Guer-
ra. Figurino: Sharen Davis. Edição: Hughes Winborne. Efeitos Especiais: Matthew Heron. Estúdio: Columbia Pictures 

Corporation. Distribuidora: Columbia TriStar Home Entertainment. Sinopse: Chris Gardner (Will Smith), pai de família, 

enfrenta sérios problemas financeiros. Apesar de todas as tentativas em manter a família unida, Linda (Thandie Newton), 
esposa dele, decide partir. Chris agora é pai solteiro e precisa cuidar de Christopher (Jaden Smith), filho de apenas 5 anos. 

Ele tenta usar habilidade como vendedor para conseguir emprego melhor, com salário mais digno, conseguindo vaga de 

estagiário, sem salário, na corretora de ações. Despejado com o filho passam a dormir em abrigos, até ser contratado em 
definitivo com salário em emprego fixo. 

2.  Juntos Pelo Acaso. Título Original: Life as We Know It. País: Estados Unidos da América. Data: 2010. 

Duração: 116 min. Gênero: Drama. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português (em 
DVD). Direção: Greg Berlanti. Elenco: Katherine Heigl, Josh Duhamel, Josh Lucas, Alexis Clagett, Brynn Clagett, 

Brooke Clagett, Hayes MacArthur, Christina Hendricks, Sarah Burns, Jessica St. Clair. Música: Blake Neely. Figurino: 

Debra McGuire. Edição: Jim Page. Efeitos Especiais: Scanlan Backus. Estúdio: Josephson Entertainment. Distribuido-

ra: Columbia TriStar Home Entertainment. Sinopse: Holly Berenson (Katherine Heigl) e Eric Messer (Josh Duhamel) se 

conhecem, mas o primeiro encontro deles é verdadeiro desastre. Eles têm em comum a paixão pela afilhada Sophie (Ale-

xis Clagett/Brynn Clagett). O acidente fatal com os pais deixou a menina órfá e a dupla foi designada para cuidar da pe-
quenina. Obrigados a permanecerem juntos para cuidar da criança, enfrentam as dificuldades típicas de pai e mãe ao acaso 

e, por isso, começam a se entenderem melhor. 

3.  Um Sonho Possível. Título Original: The Blind Side. País: Estados Unidos da América. Data: 2009. Du-

ração: 129min. Gênero: Drama. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português (em 

DVD). Direção: John Lee Hancock. Elenco: Sandra Bullock, Tim McGraw, Quinton Aaron, Jae Head, Lily Collins, Ray 

McKinnon, Kim Dickens, Adriane Lenox, Kathy Bates , Catherine Dyer. Música: Carter Burwell. Figurino: Sharen Da-
vis. Edição: Mark Livolsi. Efeitos Especiais: James Cheshire. Estúdio: Alcon Entertainment. Distribuidora: Columbia 

TriStar Home Entertainment. Sinopse: O filme é protagonizado por Michael Oher (Quinton Aaron), jovem negro, filho de 

mãe viciada não tendo onde morar. Com boa vocação para os esportes, ele foi avistado por Leigh Anne Tuohy (Sandra 
Bullock), andando em direção ao estádio da escola para poder dormir longe da chuva. Convidado para passar a noite na 

casa dos milionários, Michael não tinha ideia da mudança para sempre na vida, tornando-se mais tarde astro do futebol 
americano, história de superação, e esforço, deixando clara a mensagem do amor incondicional, longe do ódio, inveja, vio-

lência e preconceito. 

 

Bibliografia  Específica: 
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el Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. da 1ª edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 

11 caps.; 20 cenografias; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 72 

filmes; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 25 infográficos; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técni-
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03.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324 p.; 3 se-
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05.  Psique Ciência & Vida; Liberação das Mágoas: A Decisão é sua!; Artigo; Revista; Mensário; Ano IX;  
N. 109; 7 fotos; São Paulo, SP; S.D.; páginas 36 a 43. 

06.  Ramiro, Marta; Reciclagem da Autovitimização: De Vítima de Si Mesmo a Interassistente na Pré-Inter-

missão; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; Centro de Altos Es-
tudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR.; Outubro-Dezembro; 2014; páginas 166 a 177. 
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F A M Í L I A    C O N S A N G U Í N E A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família consanguínea é o grupo de conscins, homens ou mulheres, cons-

tituído por laços de sangue, a partir da união ginossoma-androssoma, com a interfusão óvulo-es-

permatozoide em conformidade com as leis evolutivas do Cosmos, representando, em geral, o pri-

meiro núcleo humano de contato da consciência ressomante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo família deriva do idioma Latim, familia, “domésticos; servido-

res; escravos; séquito; comitiva; cortejo; casa; família”. Surgiu no Século XIII. O termo consan-

guíneo provém igualmente do idioma Latim, consaguineus, “nascido do mesmo sangue; frater-

nal”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Família nuclear pela consanguinidade. 2.  Família de descendência 

genética. 3.  Grupo parental de sangue. 4.  Grupo social de consanguíneos. 

Neologia. As 3 expressões compostas família consanguínea compulsória, família con-

sanguínea indicada e família consanguínea autodeliberada são neologismos técnicos da Evoluci-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Família humana. 2.  Família consciencial. 3.  Grupos de relações so-

ciais. 4.  Grupos de relações profissionais. 5.  Grupos de amizade. 

Estrangeirismologia: o Ressomatorium; o Conviviarium humano compulsório; o Retro-

cognitarium funcionando full time; o rapport multimilenar reunindo conscins por laços de san-

gue; a célula mater da sociedade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Consangui-

nidade: vinculação inescapável. Genética: herança passageira. 

Ortopensatologia: – “Família. Dentre os estratos do público-alvo, a serem assistidos 

por você, nesta vida intrafísica, a família nuclear é o primeiro e mais prioritário. Contudo, em ge-

ral você há de deixá-la, no momento certo sem dependências, para se dedicar às tarefas evolutivas 

da sua consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; o holopensene da Ressomatologia; o apego ao holopensene das tradições familiares; o ho-

lopensene materno da disponibilidade assistencial afetiva-efetiva; o holopensene familiar da cor-

dialidade; o holopensene da convivialidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holo-

pensene grupal das reconciliações; a responsabilidade individual na qualificação do holopensene 

grupal familiar fraterno; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; o holopensene do respeito a singularidade e a autonomia consciencial possibili-

tando a compreensão do nível evolutivo do outro; o holopensene pessoal da evolução conscienci-

al; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopense-

nidade sadia liberadora de amarras relacionais multisseculares. 

 

Fatologia: a grupalidade primária humana; a reprodução humana; a consanguinidade 

sendo resultante intrínseca da sexualidade instintiva; o androssoma; o ginossoma; a ressoma;  

a genética transmissora dos caracteres hereditários; a reprodução humana natural; a reprodução 

medicamente assistida (RMA); a autoperpetuação genética forçada; a gravidez programada; a gra-

videz acidental; o aborto humano provocado; o aborto humano espontâneo; o choque da ressoma; 

o restringimento intrafísico; o fato de os afins se atraírem; a atração recíproca ressomante-geni-
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tores; a ressoma enquanto modo natural de reaproximação de consciências; a condição de família 

enquanto agrupamento de consciências; os laços de sangue atrelados a possíveis interprisões;  

a insciência evolutiva influindo nos gravames cármicos; a negatividade do emocionalismo no 

convívio intrafamiliar; as influências cármicas nos transtornos relacionais; os ressentimentos re-

correntes na interconvivência patológica; a premência nas resoluções dos débitos cármicos; a con-

dição temporária da família consanguínea; o contexto apropriado às reconfigurações de retro-

desavenças; a pseudoindependência na maternidade “solo”; a banalização das relações afetivo- 

-sexuais; a banalização da reprodução humana; a função afetivo-reconciliadora da gestação;  

as dificuldades jurídicas na regulamentação da reprodução assistida; a relação familiar sadia oti-

mizando acertos grupocármicos; o perdão incondicional; as reconciliações em vida; o retroper-

dão; a interassistência, razão da interconvivência; a reeducação emocional facilitada pelo aleita-

mento materno; a condição da mãe enquanto arrimo familiar primário e inevitável; a reverberação 

da disponibilidade assistencial silenciosa da mãe; a interrelação mãe-bebê; a ligação mais estreita 

entre pais e filhos legítimos; a priorização dos genitores no exercício da função natural precípua 

de reeducadores interassistenciais da prole; a autorreeducacão precoce; a recuperação de cons 

magnos na infância; a obrigatoriedade do retorno à vida intrafísica; a imperiosidade evolutiva;  

a antimaternidade e a antipaternidade sadia na condição de patamar evolutivo avançado; a afe-

tividade madura na aceleração evolutiva; a evolução consciencial humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escolha pré-res-

somática da família específica; a escolha intermissivista intencional dos pais para resgate multi-

milenar; a pré-ressoma parapsicótica desqualificando a ressoma; a pré-ressoma lúcida qualifica-

dora da ressoma; a ressoma superintendida por evoluciólogos; os comprometimentos multiexis-

tenciais; os compromissos assumidos na intermissão; a teia interrelacional multidimensional en-

volvendo a parentela e a paraparentela; a paragenética enquanto retroarquivo vivo das autovivên-

cias multiexistenciais; as energias conscienciais (ECs) aproximando ressomante e genitores;  

a consanguinidade na condição de parestratégia reconciliadora avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energia consciencial do ressomante–energia conscienci-

al dos genitores; o sinergismo espermatozoide-óvulo; o sinergismo condições de ressoma–mo-

mento evolutivo do ressomante; o sinergismo convivialidade familiar sadia–recomposição de in-

terprisões grupocármicas. 

Principiologia: o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio de gerar-se somas, não consciências; o princípio de cau-

sa e efeito; o princípio do exemplarismo pessoal (CEP). 

Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) relativo à família. 

Teoriologia: o estágio de recomposição da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da convivência sadia; a para-

tecnologia aproximadora dos opostos ginossoma-androssoma; a paratecnologia do vínculo con-

sanguíneo na afetividade reconciliadora; a técnica da rotina útil gerando hábitos saudáveis;  

o emprego da técnica da lupa maturológica na identificação das imaturidades pessoais e alheias 

nas interrelações familiares. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico teático repercutindo no desempenho 

pessoal na interassistência familiar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorrretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da irrenunciabilidade do vínculo consanguíneo; os efeitos positi-

vos da consanguinidade poder gerar afeição reconciliadora entre inimigos de vidas pretéritas;  

os efeitos da relação pais-filhos na reeducação consciencial; os efeitos do convívio harmônico 

entre consanguíneos; os efeitos da lei do maior esforço na interrelação familiar; os efeitos da au-

toconvivência salutar no equilíbrio interconvivial familiar; os possíveis efeitos negativos da ar-

quitetura de somas pelo emprego da fecundação artificial humana. 

Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses da desafeição por neossinapses da 

afetividade sadia; as neofobias dificultando a aquisição de neossinapses de autoconscientização 

evolutiva; as neossinapses geradas a partir da teática do paradigma consciencial; a reestrutura-

ção pensênica na formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo dessoma–vida extrafísica–pré-ressoma–ressoma; o ciclo 

encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: a realidade intraconsciencial; a realidade genética pessoal; a realidade 

paragenética; a realidade familiar; a realidade humana; a realidade social; a realidade multidi-

mensional. O portal da vida humana; o comitê intrafísico de recepção; o ancoradouro ressomato-

lógico; a base grupal das reconciliações; o berço da reeducação afetiva; o reeducandário matricial 

humano; o descortinador das interrelações sociais. 

Binomiologia: o binômio vida extrafísica–vida intrafísica; o binômio reprodução natu-

ral–reprodução artificial; o binômio genética-paragenética; o binômio admiração-discordância 

indispensável à harmonia familiar; o binômio da imaturidade afetiva amor-ódio. 

Interaciologia: a interação androssoma-ginossoma; a interação maternidade-paterni-

dade; a interação afetiva mãe-feto na fase intrauterina; a interação pais-filhos. 

Crescendologia: o crescendo herança genética–herança paragenética; o crescendo vín-

culo consanguíneo–vínculo consciencial; o crescendo emocionalidade desestabilizadora–afetivi-

dade equilibradora; o crescendo determinismo–livre arbítrio; o crescendo convívio insuportável– 

–convívio liberador; o crescendo família consanguínea–família consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

interrelação-interassistência-reconciliação; o trinômio vitimização–recomposição–liberação 

cármica; o trinômio interdisciplinaridade-intercooperação-interassistência na aproximação Me-

dicina–Engenharia Genética. 

Polinomiologia: o polinômio ginossoma-androssoma-concepcão-gestação-ressoma;  

o polinômio convivialidade–interrelação–interassistência–aceleração evolutiva; o polinômio res-

peito–fraternismo–resgate–reconfiguração cármica. 

Antagonismologia: o antagonismo consciex assexuada / conscin sexuada; o antagonis-

mo gessom / gescon; o antagonismo infinitude consciencial / finitude humana; o antagonismo 

atração dos afins / atração dos opostos; o antagonismo afeto / agressão; o antagonismo pais- 

-problemas / filhos equilibrados; o antagonismo pais equilibrados / filhos-problemas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a concepção humana advir da união de opostos; o para-

doxo de a conscin mãe poder abrigar no útero e aconchegar no peito inimigo mortal de retrovi-

da; o paradoxo de o homem reprodutor engravidando mulheres no mundo inteiro, alegando ge-

nerosidade, mas descompromissando-se com a prole; o paradoxo de o filhote humano ser o mais 

indefeso de todos os filhotes de animais; o paradoxo de os piores abusos e as maiores agressões  

a crianças e mulheres ocorrerem no ambiente familiar; o paradoxo de o convívio compulsório na 

consanguinidade poder ser liberador. 

Politicologia: a evoluciocracia; a interaciocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia; 

a política da boa convivência; a política do respeito às diferenças; a política do respeito ao nível 

evolutivo do outro. 

Legislogia: a lei da evolutividade; o conhecimento sobre a lei da Paragenética; a lei da 

afinidade consciencial; a lei da ação e reação; a lei natural de reprodução humana; a lei do 
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maior esforço evolutivo na convivialidade familiar; a lei N. 12.318 / 2010 tratando da alienação 

parental. 

Filiologia: a maternofilia; a paternofilia; a familiofilia; a conviviofilia; a interassisten-

ciofilia; a reeducaciofilia; a liberofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a maternofobia; a paternofobia; a familiofobia; a conviviofobia; 

a maternagem gestacional na superação da antropofobia. 

Sindromologia: a síndrome da família gaiola de ouro; a síndrome da solidão em famí-

lia; a síndrome da interiorose familiar; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da alie-

nação parental (SAP). 

Maniologia: a mania da glamourização da ressoma; a mania do desespero na dessoma. 

Mitologia: o mito da família perfeita; o mito da família imprestável; o mito da mãe rai-

nha; o mito do pai herói; o mito da propriedade filial; o mito de o renascimento ser o início da 

vida e a morte do corpo físico ser o fim da mesma. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ressomatoteca; a ginoteca; a androteca; a somatoteca;  

a grupocarmoteca; a interprisioteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ginossomatologia; a Ressomatologia; a Grupo-

carmologia; a Interprisiologia; a Interconviviologia; a Comunicologia; a Parapedagogiologia;  

a Reeducaciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família consanguínea; a família consanguínea de intermissivistas; a cons-

ciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin vulgar; 

a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin reeducadora; a vítima interpresidiária; o algoz interpresidiário; o grupo 

interprisional; a parentela; a paraparentela; os genitores; a prole. 

 

Masculinologia: o pai; o avô; o filho; o tio, o primo; o homem reprodutor; o interprisio-

logista; o interpresidiário; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; os re-

conciliadores; os compassageiros evolutivos; o amparador intrafísico; o conviviólogo; o reedu-

cando; o reeducador; o exemplarista; o fraternista; o cooperador; o preceptor; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a mãe; a avó; a filha; a tia; a prima; a mulher reprodutora; a interprisio-

logista; a interpresidiária; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices de destino; as re-

conciliadoras; as compassageiras evolutivas; a amparadora intrafísica; a convivióloga; a reedu-

canda; a reeducadora; a exemplarista; a fraternista; a cooperadora; a preceptora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolu-

cidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família consanguínea compulsória = aquela na qual a ressoma é condi-

cionada à inconsciência evolutiva da consciex; família consanguínea indicada = aquela na qual  

a ressoma ocorre amparada no razoável nível de autoconsciência evolutiva da consciex, orientada 

por evoluciólogo; a família consanguínea autodeliberada = aquela na qual a ressoma ocorre por 

definição da própria consciex dotada de expressiva autoconsciência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da convivialidade fraterna; a cultu-

ra da Conviviologia Multiexistencial; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da Inte-

rassistenciologia. 
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Evolução. Segundo a Evoluciologia, todas as conscins estão enredadas na dinâmica evo-

lutiva do Cosmos, quer admitam ou não. Nesse processo, importa a compreensão cognitiva sobre 

inúmeras questões adstritas à ressoma e à realidade humana, dentre as quais as 9 aqui apresenta-

das na ordem alfabética: 

1.  Anulação. A pararrealidade, anulando a atitude imatura do “não pedir para nascer”. 

2.  Enfrentamento. O desafio de a consciência enfrentar, mesmo momentaneamente,  

a cada ressoma, o grupo primário humano integrado pelos genitores, na materialização do corpo 

físico. 

3.  Imutabilidade. O quadro imutável de os genitores, não gerarem consciência imortal. 

4.  Inafastabilidade. A grupalidade se impondo como realidade inafastável à ressoma,  

à sobrevivência e à evolução consciencial de todos os humanos. 

5.  Irrenunciabilidade. A impossibilidade de os genitores renunciarem à condição de 

pais biológicos legítimos. 

6.  Meio. A família consanguínea é o primeiro grupo reencontrado, porém representa 

meio, não fim, em si, no mecanismo da evolução consciencial humana. 

7.  Protagonismo. A consciência ressomante no protagonismo da própria ressoma ao se 

parainterconectar ao grupo primário humano, originando a tríade matricial ressomática. 

8.  Reciprocidade. A inviabilidade de o filho ou filha declinarem da ligação consanguí-

nea perante o pai e a mãe legítimos. 

9.  Requisito. A consanguinidade enquanto requisito indispensável ao regresso ou passa-

gem da consciex à vida intrafísica. 

 

Responsabilidade. Perante a lei do acerto grupocármico, cabe primordialmente aos pais 

biológicos a responsabilidade em assistir a consciência ressomada na conquista dos 2 aprendiza-

dos fundamentais e imprescindíveis à automaturidade rumo à autonomia consciencial, no cumpri-

mento de tarefa de vida pessoal: 

1.  Desafio. Aprender a enfrentar-se diante do desafio do novo momento, novo contexto, 

nova família, novo cérebro, novo soma. 

2.  Autoconvivência. Aprender a exercitar, desde cedo a autoconvivência lúcida na bus-

ca da autossegurança e do autequilíbrio na interconvivência sadia com todos os princípios consci-

enciais. 

 

Autoconsciência. Através da Autopesquisologia, é possível a conquista da autoconsciên-

cia sobre 3 variáveis em relação a vida intrafísica, aqui enumeradas em ordem lógica de ocor-

rência: 

1.  Emersão. A família consanguínea propicia a emersão da consciência à vida humana. 

2.  Imersão. A família consanguínea oportuniza à conscin a imersão no próprio universo 

intraconsciencial na redefinação da rota autevolutiva. 

3.  Expansão. A família consanguínea viabiliza a toda consciência, em cada ressoma, 

nova oportunidade no exercício gradativo do fraternismo na perspectiva de qualificá-la na expan-

são da interassistência consciencial para além das fronteiras domésticas em benefício da Humani-

dade e da Para-Humanidade, tarefa evolutiva magna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família consanguínea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03. Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

04. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
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05. Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07. Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

08. Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09. Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10. Hipoxia  afetivo-familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

11. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13. Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15. Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  FAMÍLIA  CONSANGUÍNEA  ANALISADA  SOB  O  PRISMA  

DA  EVOLUCIOLOGIA  EXPANDE  O  AUTODISCERNIMENTO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  NO  APROVEITAMENTO  DA  VIDA  

HUMANA  ENQUANTO  OPORTUNIDADE  PRÓ-EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a função importante do vínculo con-

sanguíneo na evolução consciencial? Já identificou o papel pessoal assistencial no grupo familiar 

consanguíneo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

700. 

2.  Idem; Nossa Evolução; revisor Tatiana Lopes; 169 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-

biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 28 a 39. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; i microbiografia 1 sino-
pse; 2 websites; glos 300 termos; 2.041 refs.; alf.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Conscienciolo-

gia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 243 a 245 e 289. 

 

M. L. M. 
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F A M Í L I A    CO N S A N G U Í N E A    BE L I C I S T A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família consanguínea belicista é a união de conscins, homens ou mulhe-

res, interrelacionadas por laços genéticos, caracterizados por gostos, inclinações, predisposições, 

preferências, particularidades, reações emocionais, humor, vocabulário e materpensene agressi-

vos, beligerantes, intimidantes ou armipotentes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo família vem do idioma Latim, familia, “domésticos; servidores; 

escravos; séquito; comitiva; cortejo; casa; família”. Surgiu no Século XIII. O termo consanguíneo 

deriva também do idioma Latim, consaguineus, “nascido do mesmo sangue, fraternal”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra bélico procede do mesmo idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou 

pertencente à guerra”. Surgiu no Século XV. O sufixo ista provém do idioma Grego, ístes, desig-

nando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo belicista apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Família consanguínea de tradição bélica. 2.  Grupo parental belicista. 

3.  Família de comportamento belicista. 4.  Família genética belicista. 5.  Linhagem parental beli-

cista. 

Neologia. As 3 expressões compostas família consanguínea belicista, família consanguí-

nea belicista parcial e família consanguínea belicista integral são neologismos técnicos da Gru-

pocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Família consanguínea pacifista. 2.  Família consanguínea antibelicis-

ta. 3.  Reverberação genética pacifista. 4.  Idiossincrasia intrafamiliar pacifista. 

Estrangeirismologia: o modus operandi familiar; o rapport multimilenar entre as cons-

cins; o mastermind replicando a Baratrosfera no Planeta através do uso das armas; o paintball en-

quanto esporte de simulação de combate; os eventos competitivos dos videogames de guerra; 

a imprescindibilidade do modus vivendi pacífico na modificação da conduta bélica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evitação de interprisões grupocármicas. 

Ortopensatologia: – “Belicismo. A pessoa belicista não vê diferença entre curar os do-

entes e matar os sãos, reação indiscutivelmente patológica. O conflito amplia o belicismo”. 

“O belicismo é a pior doença da Humanidade, estando na raiz de todas as patologias humanas 

básicas”. “O belicismo é a rejeição completa da fraternidade, uma condição indefensável para 

a conscin lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e coletivo do belicismo; a fôrma holopensênica do 

comportamento bélico; a paravivência baratrosférica nos bolsões holopensênicos bélicos; a cláu-

sula do compromisso com o grupo familiar firmada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

os belicosopensenes; a belicosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; as fixações ho-

lopensênicas; a pressão holopensênica; a identificação de holopensenes particularmente propícios 

ao desenvolvimento de autassédios; os maturopensenes; a maturopensenidade; os grupopensenes; 

a grupopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; a pen-

senidade intrafamiliar pacifista. 

 

Fatologia: os hábitos da família belicista; o comportamento grupocármico; as expressões 

coletivas patológicas derivadas de frases bélicas; o dicionário cerebral bélico; a sobreposição do 

subcérebro abdominal à cognição; a brecha para a investida heterassediadora; o funcionamento 

familiar imaturo transformando o lar em ringue doméstico; o belicismo sendo a megassociopatia; 

o belicismo automimético; a influência da tradição armipotente familiar; as competições; as riva-
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lidades; o rompimento de relações entre parentes; o empoderamento bélico armamentista; a co-

mercialização de artefatos bélicos; a indústria armamentista; o fato de os afins se atraírem; o saldo 

da interprisão grupocármica; a tomada de consciência da autorresponsabilidade através do exem-

plarismo; o ato de a família consanguínea se esforçar para evoluir; a responsabilidade holobiográ-

fica do(a) intermissivista junto ao grupocarma; o ajustamento familiar; a força presencial e grupal 

reconhecida pelos outros; o papel do intermissivista na célula familiar; a doença familiar sendo 

tratada como pesquisa; a árvore genealógica mostrando as conexões familiares; a influência me-

sológica da família nuclear; a identificação do trafar, trafor e trafal grupais; a investigação das in-

compreensões grupocármicas; a visão assistencial panorâmica da rede grupocármica; a reconcilia-

ção; o cuidado em não negligenciar a assistência aos familiares; a exemplificação silenciosa; o ato 

de fazer diferente; a crise de crescimento pessoal repercutindo no grupo famíliar; o revisionismo 

cosmoético das posturas bélicas familiares; o saldo evolutivo pessoal; a manutenção do bom hu-

mor perante os contrafluxos familiares; a aceleração da História Pessoal e Grupal. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rea-

ção de autencapsulamento patológico; a anulação de parapercepções; o bloqueio de chacras; a cri-

ação involuntária de ambiente multidimensional favorecedor às inspirações e atuações assediado-

ras; o empenho na autossuperação de traumas, atuais e multimilenares, propiciando a conquista 

gradativa da autodesassedialidade; a vigilância multidimensional autodefensiva proporcional ao 

autoconhecimento; o hábito de pacificar os ambientes familiares através de expansão da psicosfe-

ra pessoal; a necessidade de acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a saída das in-

terprisões grupocármicas multiexistenciais pela assistência holocármica; a superação da Genética 

e da Mesologia pela conquista da Paragenética forte. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dinheiro-armas; o sinergismo Ciência–desenvolvimento 

bélico; o sinergismo força física–força militar; o sinergismo fabricação-compra-venda de armas; 

o sinergismo pacificação íntima–pacificação interconsciencial. 

Principiologia: o princípio popular “quando 1 não quer, 2 não brigam”; o princípio da 

convivialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de 

o mais sadio ajudar o mais doente; a ausência do princípio cosmoético do não acumpliciamento 

com a violência; o princípio da convivialidade evolutiva; o desconhecimento do princípio da ma-

xifraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) necessários à pacificação íntima. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria das interprisões grupocármi-

cas abrangendo os dolos aparentemente imperceptíveis da autopensenização doentia; a teoria do 

apego; a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria de 

a pacificação íntima promover a paz ao derredor. 

Tecnologia: o aprendizado da técnica da anticonflituosidade-autopacificação; a técnica 

da depuração da linguagem; a técnica do aumento da benignidade. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado propulsor de recins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Universalismologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 
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Efeitologia: o efeito intimidador da agressividade; a ausência do efeito acalentador da 

paz; a falta do efeito apaziguador da diplomacia; a autorresponsabilidade indescartável quanto 

aos efeitos contagiantes do padrão holopensênico pessoal belicista; os efeitos da autopacificação 

na convivialidade. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a conquista das neossinapses da paz; as neossinapses da anticonflitividade; as 

neossinapses adquiridas nas recins da conscin antibelicista. 

Ciclologia: o ciclo ataque-defesa; o ciclo guerra-paz; a perpetuação do ciclo vítima-al-

goz; o ciclo do travão grupocármico de retrovidas; a arma fomentando o ciclo patológico confli-

to-repressão-despotismo; o ciclo da evolução mentalsomática predispondo o antibelicismo; o ci-

clo autassédio-heterassédio; o ciclo do desassédio interconsciencial do grupo belicista. 

Enumerologia: o belicismo intraconsciencial; o belicismo interconsciencial; o belicismo 

interfamiliar; o belicismo intergeracional; o belicismo multiexistencial; o belicismo intergoverna-

mental; o belicismo intercontinental. 

Binomiologia: o binômio antiagressividade-autobenignidade; o binômio profilaxia con-

tra novos erros–reparação dos erros antigos; a falta do binômio admiração-discordância; o bi-

nômio cosmoético destruição-reconstrução; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binô-

mio conscin pacificadora–consciexes amparadoras. 

Interaciologia: a interação pensene bélico–ação agressiva; a interação patológica ma-

terial humano–material bélico; a interação esclarecimento-pacificação; a interação holomaturi-

dade–convivialidade pacífica. 

Crescendologia: o crescendo pacificação íntima–pacificação grupal–pacificação conti-

nental–pacificação planetária; o crescendo tacon-tares no antibelicismo consanguíneo famíliar; 

o crescendo consciência trafarista–consciência traforista; o crescendo reconciliação-autocura. 

Trinomiologia: o trinômio interprisiológico poder-prestígio-posição; o trinômio noso-

gráfico conflituosidade-competitividade-inassistência; o desconhecimento do trinômio evolutivo 

não-agressão–não-beligerância–não-violência; o trinômio diversão-desporto-belicismo; o trinô-

mio princípios-valores-metas; o trinômio priorizar-pacificar-perseverar. 

Polinomiologia: o aprisionamento grupocármico exposto no polinômio fabricação-ven-

da-compra-estoque-uso das armas; o polinômio do curso grupocármico interprisão-autovitimiza-

ção-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pacifismo / belicismo; o antagonismo voz suave / voz 

truculenta; o antagonismo fraternismo / egocentrismo; o antagonismo crise de crescimento / cri-

se recorrente; o antagonismo inspiração baratrosférica / inspiração sadia; o antagonismo obnu-

bilação / lucidez; o antagonismo superioridade militar / inferioridade cosmoética; o antagonismo 

senhor da guerra / senhor da paz; o antagonismo cultura da violência / cultura de não-violência. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário compreender profundamente o belicismo 

para tornar-se especialista em pacifismo; o paradoxo da compra e fabricação de armas para de-

fesa, usadas para o ataque; o paradoxo da diplomacia na venda de armas; o paradoxo de a Na-

notecnologia Militar construir armas com grande capacidade de destruição; o paradoxo do Es-

tado pacífico fomentando a guerra a partir da venda de armas. 

Politicologia: a assediocracia; a asnocracia; a autocracia; a democracia; a cosmoetico-

cracia; a lucidocracia; a recexocracia; a urgência das políticas públicas antibelicistas. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do menor esforço; as leis da guerra; as leis do 

comércio; as leis do retorno patológico; a lei do mais forte; a lei da atração; a lei da responsabi-

lidade educacional; a lei da interprisão grupocármica; a lei do retorno. 

Filiologia: a adrenofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia; a recexofilia; a assistenciofi-

lia; a conscienciofilia; a pacificofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a existência sob o jugo do medo da exclusão; o medo infundado do egocídio 

cosmoético; a decidofobia; a pesquisofobia; a autocriticofobia; a autexposiciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome do infantilismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do medo; a síndrome 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16377 

da insegurança; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da prospectiva trágica; a sín-

drome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: a patomania; a riscomania; a mafiomania; a mania de ser do contra; a ma-

nia de ouvir sem escutar; a mania de pensar mal dos outros; a mania de atropelar a própria recin. 

Mitologia: o mito da paz a partir da guerra; o mito do mal necessário da venda de ar-

mas; o mito da natureza humana violenta; os mitos familiares, sociais e culturais encobrindo os 

autassédios; o mito da família-modelo. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a trafaroteca; a belicosoteca; a convivioteca; a autopaci-

ficoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a coerencioteca; a anticonflitoteca; a dissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Desviolo-

gia; a Baratrosferologia; a Antidiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Autorreeducaciologia; 

a Reciclopensenologia; a Interconviviologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Cos-

moeticologia; a Autopacifismologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família consanguínea belicista; a família nuclear interprisional; a consbel 

ressomada; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin 

subcerebral; a conscin antimilitarista; a conscin desarmamentista; a conscin cosmoética; a cons-

ciência pacificadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o vendedor de armas; o colecionador de armas; o agente retrocognitor; 

o atacadista consciencial; o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o amparador intrafí-

sico; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o con-

viviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; 

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a vendedora de armas; a colecionadora de armas; a agente retrocognito-

ra; a atacadista consciencial; a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a amparadora 

intrafísica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; 

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família consanguínea belicista parcial = aquela com alguns integrantes 

manifestando comportamentos e materpensene bélico; família consanguínea belicista integral 

= aquela com todos os integrantes manifestando comportamentos e materpensene bélico. 

 

Culturologia: a cultura da renúncia aos conflitos anticosmoéticos; a autoparaprofilaxia 

frente à cultura da violência onipresente na mídia, filmes, jogos e desportos; a cultura de guerra; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16378 

a cultura do comércio de armas; a cultura belicista da antievolução; as rupturas da cultura fami-

liar belicista; a cultura da Paradiplomacia; a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética. 

 

Terapeuticologia: a aplicação da banana technique; as técnicas autoconsciencioterápi-

cas; a reeducação em prol da aquisição da benignopensenidade; a prática da sinceridade multidi-

mensional; a técnica da Higiene Consciencial. 

 

Tabelologia. Na abordagem da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 16 contrapontos entre atributos, características e condições da família consanguínea beli-

cista e da família consanguínea pacifista. 

 

Tabela  –  Contraponto  Família  Belicista  /  Família  Pacifista 

 

N
os

 Família  Belicista Família  Pacifista  

01. Arma Caneta 

02. Ataques militares: as intrusões  Autodefesas parapsiquícas 

03. Campo de batalha: o front Holopensene grupal: a proxêmica 

04. Camuflagem do espião  Anonimato do Serenão 

05. Comando de batalha Liderança do assistente 

06. Corrupção  Paradireito 

07. Genocídio  Megafraternidade 

08. Interprisiologia Policarmologia 

09. Mulher-mãe militar Mulher de gestações conscienciais 

10. Oficial militar bem articulado Amparador intrafísico eficiente 

11. Orgulho, soberba Modéstia autêntica 

12. Patopensenidade Ortopensenidade 

13. Práticas assediadoras  Teáticas amparadoras 

14. Recrutamento militar imposto Voluntariado sadio: a tares 

15. Satisfação malévola Satisfação benévola  

16. Supersoldado moderno Atacadista consciencial lúcido 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família consanguínea belicista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes- 

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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07.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

11.  Recalcitrância  temperamental:  Temperamentologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

RESSOMAR  EM  FAMÍLIA  CONSANGUÍNEA  BELICISTA  PODE  

INDICAR  MÉRITO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  SENDO  

OPORTUNIDADE  ÍMPAR  DE  RETRATAÇÃO  EXEMPLARISTA,  
POR  MEIO  DO  ESCLARECIMENTO  E  DA  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assume a condição de minipeça interassisten-

cial visando eliminar os resquícios de belicismo ainda presentes na interação familiar? Já com-

preendeu por qual motivo escolheu estar nesse grupo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 281 e 282. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 411 a 413. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 279 e 280. 
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F A M Í L I A    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família consciencial é a união de consciências, conscins e consciexes, in-

terrelacionadas não por laços grupocármicos compulsórios mas, de acordo com a inteligência 

evolutiva (IE), com o propósito de evoluir em harmonia, através da tarefa do esclarecimento, cos-

moética, impactante e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; ser-

vidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo consciência 

procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Família evolutiva. 2.  Grupo evolutivo consciencial. 3.  Comunidade 

conscienciológica. 4.  Sociedade conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas família consciencial, família consciencial intrafí-

sica e família consciencial extrafísica são neologismos técnicos da Paraconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Família nuclear. 2.  Família mafiosa. 3.  Seita religiosa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade grupal pró-evolutiva. 

Citaciologia. Eis pensamento elucidativo do tema: – A Natureza nos uniu numa imensa 

família, e devemos viver nossas vidas unidos, ajudando uns aos outros (Lucius Annaeus Sêneca, 

4 a.e.c.–65 d.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das interrelações pró-evolutivas; o holopensene 

das verpons; os ortopensenes; a ortopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; o holopensene do altruísmo; o holopensene de acolhimento ao inter-

missivista; o holopensene de encaminhamento interassistencial. 

 

Fatologia: a reunião da grande família evolutiva; a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as relações afetivas do 

passado, agora sob o escrutínio do autodiscernimento; a identificação e desdramatização das fis-

suras do temperamento, eliminando conflitos interpessoais; a prática da Cosmoética enquanto evi-

tação dos acumpliciamentos grupocármicos; a eliminação do orgulho, permitindo recepção de he-

terocríticas construtivas e impactantes em set consciencioterápico; a prevalência do somatório de 

valores individuais em detrimento de fanatismo grupal; a substituição de heterocobranças típicas 

do grupocarma consanguíneo por autorresponsabilidades evolutivas; a compreensibilidade elimi-

nadora de medos e pusilanimidades nas posturas pessoais; a autocompreensão advinda de inter-

convívio grupal, evidenciando à conscin a própria realidade milenar, sem dramas e / ou vitimiza-

ção; a força das afinidades interconscienciais no grupo evolutivo; o fato inexorável de a autode-

sassedialidade gerar afinidade com consciências em estágios superiores da escala evolutiva;  

a evolução progressiva da conta-corrente egocármica, grupocármica e policármica; a possibilida-

de de qualificar a família nuclear com valores da família consciencial; o surgimento da família 

nuclear evolutiva a partir de familiares intermissivistas; os hábitos e os costumes do grupo evolu-

tivo; a importância da discrição e do autoposicionamento na convivência diária; a noção do pro-

fissionalismo associada à amizade, elementos essenciais nas interrelações da CCCI; a autocom-

preensão da desafeição na condição natural temporária da evolução consciencial e não motivo de 

vitimização ou melindre; a sabedoria de pedir desculpas e saber perdoar; a necessidade de enten-
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dimento do contexto histórico da conscin, permitindo a compreensão dos porquês quanto à mani-

festação do comportamento; a reeducação pautada no exemplarismo; a viragem intrafísica, pro-

movendo ruptura com holopensenes familiares patológicos; a compreensão do fato de a família 

permitir vir à tona os instintos e questões emocionais mal resolvidos do passado (retroesquemas 

disfuncionais), elimando heteroculpas doentias; a confusão doentia em cobrar do grupo evolutivo 

as demandas primárias da família nuclear; os esquemas disfuncionais da infância, gerando distor-

ções cognitivas; as dificuldades inerentes à maturidade consciencial precoce do intermissivista no 

núcleo familiar; as automimeses pessoais fundamentadas em sistemas de ideias fechadas, por 

exemplo, o judaísmo, o islamismo, o cristianismo, o mundo cigano ou outra linhagem dificultan-

do o entendimento do Universalismo; a megaoportunidade da existência intrafísica crítica, no gru-

po evolutivo avançado, acelerando a conquista da autodesperticidade; o fim das ilusões promovi-

das pela vida humana; a família consciencial na condição de base para o entendimento do Estado 

Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraprocedência; 

os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; as comunidades extrafísicas (comunexes); a In-

terlúdio; a inclusão das consciexes no conceito de família; a convivência multidimensional com 

consciexes do passado; a interassistência interdimensional; o parafato de o intermissivista, em 

condição de autolucidez, poder escolher a própria família nuclear e os compassageiros do grupo 

evolutivo; a hipótese de consciex interprisioneira ressomar na condição de escrava da genética fa-

miliar, dificultando a aproximação de grupos evolutivos; a ampliação da manifestação da autopa-

ragenética a partir dos estímulos oportunizados na família consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da lealdade e da amizade na convivência diária; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); os princípios do Paradireito; o princípio grupocármico da 

ação e reação; o princípio de pôr fim à sensação de pseudossuperioridade diante do assistido, 

após ato interassistencial. 

Codigologia: o Código Civil regulador do Direito de Família na dimensão intrafísica;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética (CGC) regulando o Pa-

radireito da família consciencial. 

Teoriologia: a teoria da Grupocarmologia. 

Tecnologia: a vivência madura na aplicação das técnicas do estado vibracional e da te-

nepes; as técnicas do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA) no auxílio ao intermissivista inadapta-

do ou doente; a técnica da Autorrefutaciologia; a técnica da autorresponsabilidade afetiva; a téc-

nica de autodiagnóstico dos esquemas e retroesquemas disfuncionais; a técnica de eliminação 

dos bagulhos energéticos; a técnica de diagnóstico e eliminação da autovitimização no núcleo fa-

miliar; as técnicas de acareação e de Impactoterapia Cosmoética, permitindo a autocompreensão 

realística e desassediadora; as técnicas de Higiene Consciencial objetivando a conquista e manu-

tenção de autoimperturbabilidade em meio aos pertúrbios do dia a dia. 

Laboratoriologia: os laboratórios de autopesquisa nos campi conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; os Colégios Invisíveis da Cons-

cienciologia, possibilitando ampliação da família consciencial. 

Efeitologia: o efeito do autodomínio energético no grupocarma; os efeitos da tenepes na 

família nuclear; os efeitos do autexemplarismo do intermissivista na reeducação dos pais. 

Neossinapsologia: as neossinapses paragrupais. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autenfrentamento-autos-

superação qualificando as relações grupocármicas; o ciclo evolutivo ressoma-dessoma promoven-

do o abrandamento dos traumas e vicissitudes do passado, contribuindo para harmonização do nú-

cleo familiar. 

Enumerologia: o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a participação em Curso In-

termissivo; a escolha dos pais; os aportes existenciais; os desafios da vida; o reencontro grupal;  
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o cotidiano na CCCI. A autopriorização do domínio energético; a Higiene Consciencial; a auto-

consciencioterapia contínua; o autenfrentamento racional; o autoposicionamento franco; o com-

portamento social necessário; as interrelações harmônicas. 

Binomiologia: o binômio família consciencial–família nuclear. 

Interaciologia: a interação profissão-voluntariado-docência; a interação conscienciote-

rapia–conscienciometria–Psicologia Cognitiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer indispensável para o sucesso na 

proéxis; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento pilar da família consciencial; o tri-

nômio herança financeira–herança genética–herança paragenética; o trinômio do autenfrenta-

mento compreensão-esforço-repetição. 

Polinomiologia: o polinômio trabalho-docência-voluntariado-escrita. 

Antagonismologia: o antagonismo grupocarma restrito / policarma ampliado; o an-

tagonismo casamento convencional / dupla evolutiva; o antagonismo pensenidade predominante 

emocional / pensenidade predominante racional; o antagonismo culpabilidade familiar / liberta-

ção policármica; o antagonismo educação convencional / reeducação autexemplificadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a justiça do Paradireito poder ser punição evolutiva;  

o paradoxo da conscin jovem imatura biologicamente na condição consciencial madura de inver-

sora lúcida; o paradoxo do filho ensinando ao pai. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a política da megafraternidade; a paradi-

reitocracia; a conviviocracia; a proexocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade; a lei de ação e reação; a lei das afinidades; a lei 

do exemplarismo pessoal; as leis da Cosmoética; as leis da evolução utilizadas para a definição 

da proéxis; a lei da sobrevivência intrafísica. 

Filiologia: a evoluciofilia; a intermissiofilia; a cosmoeticofilia; a paradireitofilia; a reci-

clofilia; a autocogniciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a sociofobia; a cognofobia; a parapsicofobia; a extrafisicofo-

bia; a assediofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do ninho vazio; a compreensão da síndrome 

do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a eliminação de manias estagnadoras da autevolução; a mania de procras-

tinar hábitos evolutivos. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a despertoteca; a juridicoteca; a convivioteca; a para-

direitoteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconviviologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Grupo-

carmologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Parassociologia; a Paradiplomacia; a Paraas-

sepsiologia; a Paraclínica; a Paracirurgia; a Paraprofilaxia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família consciencial; o grupo de voluntários conscienciológicos; a cons-

cin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as companhias evolutivas;  

a consciência autempreendedora; a conscin evolutivamente pró-ativa; a conscin evolutivamente 

atilada; a conscin-cobaia; a dupla evolutiva de intermissivista cognopolita; a conscin tenepessista; 

a conscin ofiexável; a conscin ofiexista; a equipe de pesquisadores da Conscienciologia; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a consciex cosmoética; a Parelencologia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o coordenador de IC; o epicon lúcido; o consciencioterapeuta; o evolu-

ciente; o conscienciômetra; o docente da Conscienciologia; o autopesquisador; o acoplamentista; 

o laboratorista; o tertuliano; o teletertuliano; o participante da minitertúlia; o preceptor; o parapre-

ceptor; o aluno de Conscienciologia; o aluno de curso conscienciológico a distância; o componen-

te de Grupo de Pesquisa Consciencial (GPC); o participante de Colégio Invisível da Consciencio-

logia; o agente retrocognitor; o abridor de caminhos; o autor de livro conscienciológico; o revisor 
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de gescons da Conscienciologia; o intermissivista inadaptado; o retomador de tarefa; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o cidadão da Cognópolis. 

 

Femininologia: a coordenadora de IC; a epicon lúcida; a consciencioterapeuta; a evolu-

ciente; a conscienciômetra; a docente de Conscienciologia; a autopesquisadora; a acoplamentista; 

a laboratorista; a tertuliana; a teletertuliana; o participante da minitertúlia; a preceptora; a parapre-

ceptora; a aluna de Conscienciologia; a aluna de curso conscienciológico a distância; a compo-

nente de Grupo de Pesquisa Consciencial (GPC); a participante de Colégio Invisível da Conscien-

ciologia; a agente retrocognitora; a abridora de caminhos; a autora de livro conscienciológico;  

a revisora de gescons da Conscienciologia; a intermissivista inadaptada; a retomadora de tarefa;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; a cidadã da Cognó-

polis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família consciencial intrafísica = a equipin participante do voluntariado 

conscienciológico da CCCI; família consciencial extrafísica = a equipex paravoluntária da Cons-

cienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; a cultura da Antimitologia; a cultura da 

intercompreensão; a Paraculturologia da Intraconscienciologia; a cultura ortomotivadora da 

Autexperimentologia; a cultura da Parapercepciologia Bioenergética; a cultura do autenfrenta-

mento; a cultura da pacificação íntima. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, entre outras, 10 oportunidades de interrelações har-

mônicas e anticonflitivas, disponíveis à família consciencial, em Foz do Iguaçu, PR, Brasil (Ano- 

-base: 2014): 

01.  Acoplamentarium: possibilitando desenvolver a paraperceptibilidade. 

02.  Campus: estimulando a interconvivência pró-evolutiva. 

03.  Cognópolis: propiciando a pesquisa interpessoal e intergrupal. 

04.  Conscienciometria: permitindo o desenvolvimento da autocognição. 

05.  Consciencioterapia: favorecendo o autenfrentamento e recins. 

06.  Holociclo: estimulando a ampliação do dicionário cerebral. 

07.  Holoteca: instigando a leitura de obras relacionadas à inteligência evolutiva. 

08.  ICs: agregando valores conscienciais. 

09.  Minitertúlias: expandindo a cosmovisão. 

10.  Tertúlias conscienciológicas: facilitando a autorreeducação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

10.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  OPORTUNIDADE  CRÍTICA  DE  SER  PEÇA  ATUANTE 
DA  GRANDE  FAMÍLIA  CONSCIENCIAL  EXIGE  ASSUNÇÃO  

DE  AUTORRESPONSABILIDADES  EVOLUTIVAS,  ELIMINAN-
DO  AS  IMATURIDADES  COMUNS  DA  FAMÍLIA  NUCLEAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz parte de família consciencial? Convive res-

ponsavelmente com as complexidades das consciências sem conflitos desgastantes com os com-

passageiros evolutivos, de modo pró-evolutivo para todos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Carlos Roberto; Direito Civil Brasileiro: Direito de Família; revisoras Rita de Cássia Queiroz 
Gorgati; & Maria Regina Machado; 7 Vols.; 704 p.; 22 caps.; Vol. 6; 1 E-mail; 85 enus.; 1 tab.; 1 website; 153 refs.; 23  

x 16 x 4 cm; br.; 7a Ed. rev. e atual.; Editora Saraiva; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 25. 

2.  Pereira, Jaime; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-
ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-

trangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 148. 

 

E. M. 
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F A M Í L I A    E M P R E S Á R I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família empresária conscienciológica é o agrupamento de conscins, ho-

mens e mulheres, com grau de parentesco entre si, investidoras em mesmo empreendimento em-

presarial, com base no paradigma consciencial, na profissionalização, na Cosmoética e na interas-

sistencialidade, suplantando os resultados apenas econômicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo família vem do idioma Latim, familia, “família; doméstico; ser-

vidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. O termo empresário deri-

va do idioma Italiano, impresario, “aquele que assume a responsabilidade de uma empresa”. Apa-

receu no Século XIX. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Família empreendedora conscienciológica. 2.  Família com empreen-

dimento empresarial conscienciológico. 3.  Grupo parental de empresários conscienciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas família empresária conscienciológica, família em-

presária conscienciológica mediana e família empresária conscienciológica avançada são neolo-

gismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Família com empreendimento convencional. 2.  Família eletronótica 

empreendedora. 3.  Agrupamento empresarial materialista. 

Estrangeirismologia: a best strategy familiar; a eficiente driving of company; o conti-

nuum da família; o modus operandi autolúcido; o Conviviarium; a glasnost interconsciencial;  

o rapport pluriexistencial reunindo conscins; o timing da sucessão; o legace familiar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao empreendedorismo enquanto recurso de recomposição familiar. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Transparên-

cia: compléxis facilitado. Sucessão reflete interconfiança. Foco significa alinhamento. 

Coloquiologia. Eis expressão popular refletindo a má gestão da empresa familiar con-

vencional: “pai rico, filho nobre e neto pobre”. 

Citaciologia: – O dinheiro pode comprar uma fábrica de camas, mas pode não produzir 

uma noite agradável de sono (Augusto Cury, 1958–). 

Ortopensatologia: – “Família. Dentre os estratos do público-alvo, a serem assistidos 

por você, nesta vida intrafísica, a família nuclear é o primeiro e mais prioritário. Contudo, em ge-

ral você há de deixá-la, no momento certo, sem dependências, para se dedicar às tarefas evolu-

tivas específicas da sua consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo familiar; o holopensene 

pessoal pró-grupocarma; o holopensene da interconfiança; os grupopensenes; a grupopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o autoconvívio pensênico cosmoético 

com as finanças pessoais e grupais; o holopensene pessoal proexológico; o holopensene maxi-

proexológico; o holopensene do compléxis grupal. 
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Fatologia: o grupo de pessoas de mesma família consanguínea no comando de empresa; 

a equipe profissional provinda de família nuclear; a linhagem familiar dando prosseguimento cos-

moético à mesma atividade econômico-financeira; as gerações seguindo os passos profissionais 

de ascendentes e antepassados; o antiacaso dos conglomerados familiares conscienciológicos;  

o despreparo das novas gerações para manter o legado familiar, exigindo investimento profissio-

nal e consciencial; a importância de as novas gerações conhecerem o histórico e o propósito assis-

tencial da empresa; a identificação de competência gerencial e vocação de familiar para o ramo de 

negócios específico; a preparação dos familiares para assumir o papel de sócios ou acionistas tor-

nando-se determinante para o futuro da empresa conscienciológica; o planejamento da sucessão 

sendo questão crítica para perenização da empresa familiar; os rastros pluriexistenciais intercons-

cienciais influenciando na perenidade da organização; as habilidades necessárias para lidar com 

os conflitos, promovendo, se necessário, a troca de comando; as medidas imprescindíveis para as-

segurar a continuidade do processo de expansão empresarial; a aplicação da comunicação não 

violenta (CNV) ante discórdias; os projetos de vida claros facilitando o atingimento dos objetivos 

empresariais em paralelo com as metas profissionais e proexológicas de cada integrante da famí-

lia; a consideração das aptidões e especialidade interassistencial específica de cada pessoa; o res-

peito às escolhas pessoais sem imposições; a liberação de familiares para as escolhas e resoluções 

profissionais individuais; o apreço ao exercício da autonomia consciencial nas decisões próprias 

quanto à autoproéxis; a elevada representatividade das empresas familiares na economia mundial; 

o Fórum Brasileiro da Família Empresária (FBFE); o Instituto Brasileiro de Governança Corpo-

rativa (IBGC); o serviço de apoio existencial (SEAPEX) da Associação Internacional de Progra-

mação Existencial (APEX) atuando enquanto ferramental de apoio aos integrantes de empresa fa-

miliar conscienciológica; a empresa familiar conscienciológica enquanto estratégia proexológica. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático sendo elemento facilitador de lim-

pidez energética no ambiente familiar; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicando 

a necessidade de atenção e autolucidez para a convivialidade; a prática diária da tenepes favore-

cendo o encaminhamento assistencial de consciexes carentes afinizadas com o trabalho empresa-

rial; a projeção lúcida (PL) esclarecendo situações e contextos despercebidos no ambiente empre-

sarial; as retrocognições elucidando a necessidade de qualificação dos vínculos interconscien-

ciais; as afinidades seriexológicas aglutinadoras de profissionais de mesma área de atuação; a as-

sedialidade grupal trabalhada e minimizada pelas decisões cosmoéticas pessoais e grupais; a am-

parabilidade fortalecendo os laços evolutivos resultantes da interassistência grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto empresarial; o sinergismo 

realidade extrafísica–realidade intrafísica no âmbito familiar; o sinergismo proéxis-compléxis no 

contexto maxiproexológico; o sinergismo recursos intrafísicos–recursos extrafísicos de cada inte-

grante da família; o sinergismo família estratégica–família completista. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio da ação e reação; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio da interassistencialidade vivenciada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de convivialidade; o código de conduta do proexista; o código de exemplarismo 

pessoal (CEP) aplicado à proéxis. 

Teoriologia: a teoria da programação existencial (proéxis) grupal; a teoria do megafo-

co aplicada para obtenção do melhor resultado coletivo; a teoria da otimização dos recursos 

conscienciais; a teoria da profissionalização; a teoria da equidade; a teoria da sucessão empre-

sarial; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da descensão cosmoética; a técnica da qualificação da intenção;  

a técnica da recomposição grupocármica pela tares; a técnica das reconciliações pelo autenfren-

tamento recinológico. 
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Voluntariologia: o voluntariado téatico da tares; o voluntariado conscienciológico en-

riquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o voluntariado conscienciológico exempli-

ficando a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das agendas ocultas; os efeitos malévolos dos conflitos 

mal resolvidos; o efeito danoso do desprezo à profissionalização; os efeitos otimizadores da Fi-

cha Evolutiva Grupocármica (FEG); o efeito positivo do acordo de família; o efeito benéfico da 

aplicação da comunicação não violenta; o efeito potencializador da governança corporativa. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da mudança de ponto de vista, 

de empresa familiar para família empresária; as neossinapses geradas pelo acesso às verpons; as 

neossinapses obtidas pela aplicação de ideias inatas na empresa da família; a substituição das 

retrossinapses da conflituosidade pelas neossinapses da afetividade sadia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo de vida empresarial; o ciclo 

interexistencial família-empresa; o ciclo reflexão-decisão-consecução. 

Enumerologia: as aspirações pessoais; o propósito grupal; as metas empresariais; a con-

corrência cosmoética; a ascenção profissional pessoal; o sucesso empresarial; a grupalidade 

exemplarista. 

Binomiologia: o binômio vínculo-interconfiança favorecendo as decisões grupais; o bi-

nômio debate-consenso orientando as escolhas empresariais. 

Interaciologia: a interação pais-filhos sobrepujada pela reciprocidade profissional no 

ambiente empresarial; a interação grupocármica qualificada pela convivialidade sadia em situa-

ções críticas; a interação fundadores-sucessores; a interação ambiente familiar–ambiente empre-

sarial; a interação interesse pessoal–interesse grupal; a interação vínculo-paravínculo; a intera-

ção entre gerações podendo contribuir com a inovação de ideias e práticas empresariais; a intera-

ção clima amistoso–resultados exitosos. 

Trinomiologia: o trinômio família-propriedade-gestão; o trinômio família-problema- 

-solução. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo autodisponibilidade-convivialidade-comunicabi-

lidade-interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais desafiadora a convivialidade, maior  

a oportunidade interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmo-

eticocracia; a decidocracia; a democracia; a burocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada pelo grupo familiar; a lei de causa e efeito;  

a lei do livre arbítrio; a lei da ação e reação; as leis da proéxis. 

Fobiologia: a familiofobia; a conviviofobia; a ergofobia. 

Mitologia: o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito da perfeição grupocár-

mica. 

Holotecologia: a administroteca; a evolucioteca; a convivioteca; a socioteca; a conflito-

teca; a discernimentoteca; a organizacioteca; a teaticoteca; a proexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Intrafisi-

cologia; a Empreendedorismologia; a Profissionalismologia; a Interprisiologia; a Seriexologia;  

a Interassistenciologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família empresária conscienciológica; a família de intermissivistas em-

preendedora; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin 
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vulgar; a conscin lúcida; a consin discernidora; a conscin fraterna; a isca humana inconsciente;  

a isca humana consciente; a parentela; a paraparentela; a prole; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o pai; o avô; o filho; o irmão; o tio; o primo; o empresário; o profissio-

nal; o empreendedor; o empregador; o gestor; o empregado; o sócio; o acionista; os compassagei-

ros evolutivos; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o conviviólogo; o comunicólo-

go; o exemplarista; o preceptor; o intermissivista. 

 

Femininologia: a mãe; a avó; a filha; a irmã; a tia; a prima; a empresária; a profissional; 

a empreendedora; a empregadora; a gestora; a empregada; a sócia; a acionista; as compassageiras 

evolutivas; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a convivióloga; a comunicóloga;  

a exemplarista; a preceptora; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens aequilibratus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família empresária conscienciológica mediana = aquela capaz de viven-

ciar a interassistencialidade por meio do profissionalismo e intercooperação, visando o êxito nos 

empreendimentos familiares; família empresária conscienciológica avançada = aquela capaz de 

vivenciar a interassistencialidade por meio do profissionalismo, intercooperação, intercompre-

ensão e maxifraternismo, visando o êxito evolutivo na coletividade. 

 

Culturologia: a cultura da Grupocarmologia; a cultura da convivialidade fraterna;  

a cultura da intercooperação; a cultura da autenticidade; a cultura da transparência; a cultura 

do exemplarismo cosmoético. 

 
Errologia. Pelos critérios da Conviviologia, eis, a título de exemplos, na ordem alfabéti-

ca, 11 equívocos mais comuns no contexto de empresas familiares, passiveis de serem evitados, 
com vistas ao êxito empresarial e as reconciliações grupocármicas: 

01.  Antiprofissionalismo. Inexistência de distinção entre relações familiares e relações 
de trabalho. 

02.  Concessões. Desconsideração da formação e competência no loteamento de cargos. 
03.  Conflitividade. Exposição pública de conflitos pessoais. 
04.  Dependência. Inexistência de diversificação das fontes de renda dos familiares. 
05.  Desequilíbrio. Interferência da vida pessoal na vida profissional e empresarial. 
06.  Desinteresse. Desprezo pela qualificação profissional necessária. 
07.  Desordem. Falta de autonomia na hierarquia de funções. 
08.  Indefinição. Postergação na elaboração e implementação de plano de sucessão. 
09.  Indiferenciação. Desmando na propriedade herdada desconsiderando o compro-

misso com o propósito do legado assistencial recebido. 
10.  Informalidade. Ausência de protocolo profissional. 
11.  Mescla. Mistura do dinheiro pessoal com o corporativo. 

 
Acertologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, a título de exemplos, na ordem al-

fabética, 11 atitudes acertadas no contexto de empresas familiares, passiveis de serem implemen-
tadas, com vistas ao êxito empresarial e as recomposições grupocármicas: 

01.  Clareza. Instituir acordos societários bem elaborados e transparentes. 
02.  Concorrência. Elaborar regras claras conforme boas práticas de mercado. 
03.  Convivialidade. Manter bom relacionamento e comunicabilidade ativa. 
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04.  Despojamento. Saber a hora de parar e ceder a ocupação, em prol de outra pessoa. 
05.  Diretrizes. Distinguir propriedade, família e empreendimento empresarial. 
06.  Disciplina. Separar conta e gastos pessoais de conta e gastos empresariais. 
07.  Governança. Definir cargos, alçadas e funções. 
08.  Planejamento. Constituir instâncias, fluxos, processos e regras. 
09.  Reconhecimento. Atribuir direitos e responsabilidades. 
10.  Remuneração. Estabelecer pró-labore alinhado ao mercado. 
11.  Sucessão. Preparar programa sucessório. 

 

Continuidade. O diferencial da família empresária conscienciológica, facilitador da ma-

nutenção do empreendimento ativo e produtivo ao longo do tempo, é a vivência permanente do 

paradigma consciencial de maneira abrangente e cosmovisiológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família empresária conscienciológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

06.  Empresa  familiar:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Família  parapsíquica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Segredo  de  família:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

IMPORTA  AOS  INTEGRANTES  DA  FAMÍLIA  EMPRESÁRIA 

CONSCIENCIOLÓGICA,  ALÉM  DE  ALCANÇAR  RESULTADOS  

ECONÔMICOS,  QUALIFICAR  AS  INTERRELAÇÕES  CONSCI-
ENCIAIS  POR  MEIO  DA  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz parte de família empresária consciencioló-

gica? Quais conquistas evolutivas grupais já decorreram de tal empreendimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 700. 

 

C. G. P. 
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F A M Í L I A    N E O L O G Í S T I C A  
( NE O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família neologística é o grupo de neologismos afins propostos no mesmo 

contexto ou linha específica de determinado neoconhecimento humano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; ser-

vidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 

composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica In-

ternacional, a partir do Século XIX. O segundo elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. A palavra neologia apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Família pensenológica. 2.  Família neopensenológica. 3.  Família 

verponológica. 4.  Família neoverponológica. 5.  Família etimológica. 6.  Família cognatológica. 

7.  Família heurística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo família: fa-

milial; familiar; familiaridade; familiarização; familiarizar; familiarizável; familismo; familista; 

familistério; familística; familístico. 

Neologia. As duas expressões compostas família neologística mínima e família neologís-

tica máxima são neologismos técnicos da Neologia. 

Antonimologia: 1.  Família sinonímica. 2.  Família antonímica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à verponogenia comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neopensenologia; os lexicopensenes; a lexico-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopensenização flexível. 

 

Fatologia: a família neologística; a cunhagem das palavras; os vocábulos; as expressões 

compostas; as neoideias; os conceitos novos; os neoconstructos; as verpons; as neoverpons; a No-

menclatura; o Tesauro; o Glossário; o Vocabulário; a Definologia; a explicitação da especialidade 

da Conscienciologia; os prefixos mais usados (micro, mini, hipo, maxi, mega, hiper); os neologis-

mos em itálicos; as abreviaturas e siglas; a criatividade linguística; a renovação lexical; a defini-

ção apurada dos conceitos; as milhares de palavras novas inevitáveis no universo da Ciência No-

va, a mais abrangente; a Seção Neologia da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os neologismos derivados das vivências parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual; o sinergismo Neologia-Definologia. 

Principiologia: o princípio do dinamismo linguístico. 

Codigologia: os códigos gramaticais. 

Tecnologia: a técnica da comunicação oral; a técnica da comunicação escrita; a técnica 

da comunicação digital; a técnica de escrever; a grafotécnica; a grafotecnia; a técnica da 

exaustividade comunicativa. 
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Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Neologística (CINEO). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor do neologismo eficaz; os efeitos dos dicionários ce-

rebrais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos neologismos esclarecedores. 

Binomiologia: o binômio neoparadigma-neologismos; o binômio Heuristicologia-Neo-

logística; o binômio renovação-inovação; o binômio palavra usual–palavra variável; o binômio 

cultura popular–cultura erudita. 

Interaciologia: a interação autor-tradutor; a interação ideia-linguagem. 

Trinomiologia: o trinômio vocabulário cerebral abrangente–talento definidor–criativi-

dade neologística; o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio significado-significante-signo-significância. 

Antagonismologia: o antagonismo Neologia / Arcaismologia; o antagonismo neologis-

mo científico / neologismo giriesco; o antagonismo neologismos técnicos indispensáveis / barba-

rismos dispensáveis; o antagonismo parasitas de linguagem / variações vernaculares; o antago-

nismo afetação formal / variação vernacular. 

Paradoxologia: o paradoxo da única novidade intrafísica ser a Neologística; o parado-

xo concisão-erudição. 

Politicologia: a democracia linguística; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis ortográficas; a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a comunicofilia; a criteriofilia; a verbo-

filia; a intelectofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a orismoteca; a neologis-

ticoteca; a didaticoteca; a pedagogoteca; a estiloteca; a criativoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Neologia; a Neologística; a Neoverponologia; a Neopensenolo-

gia; a Heuristicologia; a Cognatologia; a Comunicologia; a Orismologia; a Terminologia; a Lin-

guística; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neologisticus; o Homo sapiens neologus; o Homo sa-

piens orismologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens philologus; o Homo sa-

piens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família neologística mínima = o pequeno número de neologismos no uni-

verso da Ofiexologia; família neologística máxima = o extenso conjunto de neologismos no uni-

verso da Pensenologia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Comunicologia; os neologismos culturais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Neologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, afora dezenas 

de outros, 50 neologismos técnicos afins, componentes da extensa família neologística da Pense-

nologia, no universo das neopesquisas da Neociência Conscienciologia, mais empregados na En-

ciclopédia da Conscienciologia e a maioria ainda não dicionarizada nos léxicos em geral (Ano- 

-base: 2008): 

01.  Andropensene. 

02.  Antipensene. 

03.  Antipensenologia. 

04.  Autopensenarium. 

05.  Autopensenograma. 

06.  Batopensene. 

07.  Batopensenologia. 

08.  Circumpensene. 

09.  Cosmopensene. 

10.  Cosmopensenofilia. 

11.  Criptopensene. 

12.  Egopensene. 

13.  Estultopensene. 

14.  Genopensene. 

15.  Ginopensene. 

16.  Grafopensene. 

17.  Grafopensenologia. 

18.  Grupopensene. 

19.  Holopensene. 

20.  Lateropensene. 

21.  Lateropensenologia. 

22.  Lucidopensene. 

23.  Nosopensene. 

24.  Materpensene. 

25.  Maxiortopensenidade. 

26.  Maxipensene. 

27.  Minimaterpensene. 

28.  Miniortopensenidade. 

29.  Minipensene. 

30.  Morfopensene. 

31.  Neopensene. 

32.  Nexopensene. 
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33.  Ortopensene. 

34.  Parapensene. 

35.  Patopensene. 

36.  Pensenarium. 

37.  Pensenedor. 

38.  Pensenidade. 

39.  Pensenizar. 

40.  Pensenografia. 

41.  Pensenologia. 

42.  Pensenológica. 

43.  Pensenológico. 

44.  Pensenologista. 

45.  Pensenoteca. 

46.  Prioropensene. 

47.  Reciclopensene. 

48.  Retropensene. 

49.  Taquipensene. 

50.  Xenopensene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família neologística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

05.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

10.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  COMPREENSÃO  DA  ORISMOLOGIA,  OU  DA  TERMINO- 
LOGIA,  CONSTITUI  RECURSO  INDISPENSÁVEL  À  EXPAN-
SÃO  DAS  INVESTIGAÇÕES  DO  PESQUISADOR  OU  PES- 

QUISADORA  EM  QUALQUER  RAMO  DO  CONHECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está de acordo com a Terminologia da Conscien-

ciologia? Já avaliou a extensão dos neologismos da Conscienciologia? 
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F A M Í L I A    NU C L E A R    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família nuclear conscienciológica é o grupo de conscins, pai, mãe, fi-

lho(s), filha(s), ex-alunos do Curso Intermissivo (CI), interagindo positivamente, objetivando  

a evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo familiar procede do mesmo idioma Latim, familiaris, “de famí-

lia; da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII. O termo núcleo procede do mesmo idioma La-

tim, nucleus, “o ponto central ou essencial”. Apareceu em 1881. A palavra consciência provém 

igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, logos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Família nuclear de intermissivistas. 2.  Grupo parental consciencioló-

gico. 3.  Grupocarma nuclear evolutivo. 4.  Família focada na evolução conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas família nuclear conscienciológica, família nuclear 

conscienciológica parcial e família nuclear conscienciológica integral são neologismos técnicos 

da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Família convencional. 2.  Grupo consanguíneo. 3.  Família nuclear 

desarmônica. 4.  Família nuclear conflituosa. 

Estrangeirismologia: o pet interagindo na família; o Conviviarium; a importância de 

open mind na solução das dificuldades familiares; o upgrade afetivo; o imbroglio intrafamiliar;  

o modus operandi familiar; o rapport multimilenar entre as conscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez grupocármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do “lar doce lar”; o holopensene doméstico sadio; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a convergência dos materpensenes; a sintonia pen-

sênica interconsciencial; o holopensene pessoal da megafraternidade; o holopensene pessoal da 

convivialidade cosmoética; o holopensene individual; o holopensene grupal; os neopensenses;  

a neopensenidade grupal; os grupopensenes; a grupopensenidade; o ato de pensenizar positivo do 

outro; o ato de não pensenizar mal de ninguém; a implantação e sustentação de holopensenes pró-

evolutivos; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o fato de a família nuclear poder fazer parte da família consciencial; o fato de 

a família evolutiva não necessariamente ser evoluída; a familiaridade; o ato de a família consan-

guínea se esforçar para evoluir; a família do(a) conscienciólogo(a) interessada na Conscienciolo-

gia; a família evolutiva sendo prioritária perante autoritarismos, autocracias e monarquias; a hipó-

tese do único intermissivista na família; a hipótese de todos na família serem intermissivistas;  

o papel do intermissivista na célula familiar; a responsabilidade holobiográfica do(a) intermissi-

vista junto ao grupocarma; o fato de os afins se atraírem; o primeiro grupo de contato; o compro-

misso com o grupo familiar enquanto cláusula do Curso Intermissivo pré-ressomático; a ilha de 

consciencialidade inicial; os ganhos na realização de cursos de Conscienciologia em conjunto;  

o grupo evolutivo específico de cada consciência; a força presencial grupal reconhecida pelos ou-

tros; a saúde familiar; a consciencioterapia familiar; o ajustamento familiar; a doença familiar 

sendo tratada como pesquisa; a alimentação sadia no ambiente familiar; a residência proexogêni-

ca familiar; a preservação e ampliação do patrimônio familiar; a radicação vitalícia na Cognópo-
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lis; as mudanças nos ambientes domésticos para melhoria das energias; o mutirão renovando 

o ambiente para melhor; a cooperação nas atividades domésticas; a árvore genealógica mostrando 

conexões familiares; a influência mesológica da família nuclear; a investigação detalhista da 

genética familiar; o mapeamento da tara genética familiar; os traumas grupais; a pesquisa das 

relações das conscins no grupocarma; a identificação do trafar, trafor e trafal grupal; a reflexão 

grupal de traços a serem melhorados; o fato de a mãe mais lúcida esclarecer sem superproteger; 

as férias da família com aproveitamento de pesquisa; a investigação das incompreensões gru-

pocármicas; a evitação do acumpliciamento grupocármico; as recomposições com o grupo evo-

lutivo; o acerto holobiográfico com a mãe adotiva; o saldo da libertação grupocármica; o saldo da 

interprisão grupocármica; a visão assistencial panorâmica da rede grupocármica; o cuidado em 

não negligenciar a assistência aos familiares; a interassistência permanente à parentela consan-

guínea; o olhar assistencial contribuindo na assistência; o abraço e o sorriso sincero no momento 

preciso; o equilíbrio pessoal com os componentes da família nuclear; a prontidão assistencial; 

a reconciliação; a agenda da assistência grupocármica; o bem-estar decorrente da assistência in-

terconsciencial realizada; a atenção detalhista às necessidades específicas assistenciais; o abrir 

mão cosmoético; as festividades como oportunidade de assistir; a exemplificação silenciosa; o ato 

de presentear visando a ampliação do rapport; a reeducação emocional oportunizada pela manu-

tenção do autequilíbrio no acompanhamento de graves problemas de saúde com familiares; a in-

fluência da tradição parapsíquica familiar; o fato de a mãe ser arrimo primário e inevitável; a edu-

cação de valores e hábitos sadios; a Cosmoética como valor familiar; a amizade sincera; a confi-

ança sustentada pela amizade; as relações interpessoais amistosas; a amizade da dupla evolutiva 

(DE); a amizade superando o vínculo consanguíneo; o prazer da companhia; a gratidão íntima pe-

los momentos de coexistência; o tato para falar; o fino trato; o desamor do estupro evolutivo;  

a comunicação familiar; as refeições aproveitadas para debates de temas de tertúlia; o lazer como 

profilaxia de conflitos; os diálogos enriquecedores; as abordagens incomuns; as argumentações 

inabituais; a leitura em família como momento prazeroso; a complementaridade de saberes; o co-

loquialismo interfamiliar; o ato de fazer diferente; as facilidades e obstáculos da relação familiar; 

o constrangimento mútuo pela inabilidade em conviver com as diferenças; o funcionamento fami-

liar imaturo transformando o lar em ringue doméstico; as diferenças entre pais e filhos podendo 

ser oportunidade de aprendizado; a crise de crescimento pessoal repercutindo no grupo familiar; 

os acertos grupocármicos antes da separação física da família nuclear; a manutenção do bom hu-

mor perante os contrafluxos familiares; o saldo evolutivo pessoal; os estímulos para realizações 

pessoais; a libertação pela intercompreensão; a aceleração da História Pessoal e Grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o sustentador ho-

lochacral da família nuclear; as projeções grupais; a partilha matinal familiar dos sonhos e proje-

ções da consciência; as possíveis relações entre a família nuclear anterior e a atual; as ressomas 

grupais; o reconhecimento do cabeça energética da família; a família nuclear enquanto laboratório 

retrocognitivo dinâmico; o apoio familiar diante das parapercepções do outro; a identificação da 

paragenética na família nuclear; o hábito de pacificar os ambientes familiares através de expansão 

da psicosfera pessoal; a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo; as pre-

cognições; a psicometria; a assistência multidimensional pré-dessomática; a liberdade de poder 

fazer arco voltaico craniochacral quando achar necessário; o integrante da família sendo cobaia de 

exercícios energéticos; a paramizade embasando os autorrevezamentos multiexistenciais em gru-

po; a possibilidade de escolha pré-ressomática de família específica; a telepatia entre os familia-

res; a escolha intermissiva intencional dos pais para resgate multimilenar; o encontro dos futuros 

pais projetados com a consciex pré-ressomante; a superação da Genética e da Mesologia pela 

conquista da Paragenética forte. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo no grupo evolutivo; o sinergismo autodiscernimento evo-

lutivo–vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–saldo positivo na Ficha Evolutiva 
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Pessoal (FEP); o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo laço biológico–

–laço multiexistencial; o sinergismo interassistência–acerto evolutivo grupocármico; o sinergis-

mo parentesco-amizade; o sinergismo afeto-respeito. 

Principiologia: o princípio de nada acontecer por acaso, incluindo a família; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de gerar-se somas, não consciências; o princípio 

de ninguém evoluir sozinho; o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio de o menos 

doente assistir o mais doente; o princípio “na dúvida assista”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) relativo à família; o código pessoal 

de generosidade. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas demonstrando a necessidade de re-

composição grupal; a teoria da coerência intrafamiliar; a teoria da construção de vínculos sadios 

desde cedo; a teoria da inteligência evolutiva (IE) familiar; a teoria do convívio grupal pacifica-

do; as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreciclagens. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica da retribuição pessoal;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da assistência diária aos componentes do 

grupocarma (tenepes); a técnica da dupla evolutiva; a técnica do perdão; a técnica da desdra-

matização emocional; a técnica de ser você mesmo. 

Voluntariologia: a família nuclear ativa no voluntariado nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da 

Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Proexólogos. 

Efeitologia: os efeitos positivos dos diálogos familiares; o efeito reeducador do exem-

plarismo familiar; a autorreeducação na terceira idade gerando efeito impactante nos familiares 

consanguíneos; os efeitos do convívio harmônico entre os membros da família nuclear; os efeitos 

da educação familiar; o efeito halo do somatório de conhecimentos libertários; o efeito halo do 

heteroperdão; o efeito em ricochete da reciclagem pessoal nas reciclagens grupais; os efeitos im-

pactantes da maxidissidência capazes de propiciar a recin no grupo predisposto; os efeitos do 

exemplarismo materno na reeducação inicial da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade sadia;  

as neossinapses resultantes das reconciliações; as neossinapses decorrentes do conhecimento das 

diferenças e singularidades conscienciais; as neossinapses autorreflexivas; a formação de neos-

sinapses cosmoéticas da interassistencialidade multidimensional cotidiana; as ideias recicladas 

através das neossinapses; a geração contínua de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo alternante de papéis familiares nas ressomas consanguíneas; o ciclo 

da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo de reeducação das 

condutas pessoais; o ciclo da reeducação das condutas grupais; o ciclo autocompreensão-hete-

rocompreensão-intercompreensão; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reen-contro. 

Enumerologia: a família intelectual; a família assistencial; a família parapsíquica; a fa-

mília verponológica; a família pesquisadora; a família exemplificadora; a família consciencial. 

Binomiologia: o binômio dupla evolutiva–família nuclear conscienciológica; o binômio 

admiração-discordância; o binômio intercompreensão-interassistencialidade; o binômio apego- 

-desapego; o binômio pais consréus–filhos consréus; o binômio pais consréus–filhos intermissi-

vistas; o binômio pais intermissivistas–filhos consréus; o binômio pais intermissivistas–filhos in-

termissivistas. 

Interaciologia: a interação familiar; a interação cuidador-família; a interação entre ir-

mãos; as interações bioenergéticas homeostáticas; a interação Paragenética-Genética; a intera-
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ção concessão cosmoética–desassedialidade; a interação amor-amizade; a interação materna-

ção-gratidão; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo omissão deficitária–inter-

prisão grupocármica; o crescendo evolutivo fechadismo grupocármico–abertismo policármico;  

a qualificação da assistência no crescendo indivíduo-grupo; o crescendo iniciativa individual– 

–completismo grupal; o crescendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o trinômio fa-

miliar História-tradição-legado; o trinômio retrocultura-retrossoma-retrofamília; o trinômio cul-

tura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio culpa-vergonha-escondi-

mento; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio tendência paragenética–influência familiar–contexto cul-

tural–valores conscienciais; o polinômio proteção física–defesa energética–suporte emocional– 

–estímulo intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade ociosa / família nuclear conscienciológica; 

o antagonismo clã assistencial / clã mafioso; o antagonismo egocarma / grupocarma; o antago-

nismo libertação real do clã / pseudolibertação do clã; o antagonismo cuidado / abandono; o an-

tagonismo interprisão grupocármica / assistência interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo sutil da libertação sem separação entre os componentes da 

família; o paradoxo da omissão superavitária, quando a melhor ajuda é não ajudar; o paradoxo 

de os filhos morarem em casas separadas dos pais e serem mais próximos; o paradoxo de a ma-

turidade evolutiva da criança superar a dos pais; o paradoxo de o excesso de afeto dos pais po-

der gerar submissão dos filhos; o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a meritocracia; a maxiproexocracia; a teaticocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da grupocarmalidade alicer-

çando a orientação dos evoluciólogos na definição da proéxis do intermissivista. 

Filiologia: a conviviofilia; a familiofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a liberofi-

lia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a conviviofobia; a recexofobia; a raciocinofobia; a autocriti-

cofobia; a conscienciofobia; a cogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome da ovelha negra familiar; a síndro-

me do ninho vazio. 

Maniologia: a mania de falar alto nas reuniões de família; a heterocriticomania; a mania 

das queixas e lamentações; as manias herdadas. 

Mitologia: o mito da família perfeita; o mito da família sagrada; o mito da família- 

-modelo; o mito da família “Doriana”; o mito de o pai ser o super-herói; o mito de quem não es-

tuda a Conscienciologia não estar evoluindo. 

Holotecologia: a convivioteca; a grupocarmoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a proexoteca; a teaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a Libero-

logia; a Pensenologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Harmoniologia;  

a Intercompreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família nuclear conscienciológica; a dupla evolutiva; a conscin arrimo;  

a prole; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai de família; o provedor; o filho; o irmão; o intermissivista; o agen-

te retrocognitor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário. 
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Femininologia: a mãe da família; a provedora; a filha; a irmã; a intermissivista; a agente 

retrocognitora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens perdo-

nator; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens intermissi-

vista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família nuclear conscienciológica parcial = aquela com alguns integran-

tes sem assumir o intermissivismo proexológico; família nuclear conscienciológica integral  

= aquela com todos os integrantes em plena consecução do intermissivismo proexológico. 

 

Culturologia: as rupturas da cultura familiar; a cultura da convivência familiar; a cultu-

ra familiar parapsíquica; a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética. 

 

Acordos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 exemplos de variáveis e respectivos 

acordos pró-evolutivos, podendo ser realizados pelo grupo familiar: 

1.  Autenticidade. Poder ser autêntico(a). 

2.  Bagulhos. Não guardar objetos não utilizados ou bagulhos energéticos. 

3.  Culpa. Não realizar algo pelo parente apenas por se sentir culpado. 

4.  Datas. Não obrigatoriedade de estarem sempre todos juntos nas datas comemorativas. 

5.  Mal. Não falar mal de ninguém. 

6.  Presente. Não obrigatoriedade de dar presentes nas datas comemorativas. 

7.  Refeição. Não obrigatoriedade da presença de todos nos almoços de domingo. 

8.  Sinceridade. Poder falar a verdade. 

9.  Telefone. Não obrigatoriedade de fazer ligação telefônica para o outro. 

 

Tabelologia. Na abordagem da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 18 contrapontos entre atributos, características, condições, princípios da família cons-

cienciológica e da família convencional: 

 

Tabela  –  Características  Familiares 

 

N
os

 Família Conscienciológica Família Convencional 

01 Abertismo consciencial Fechadismo consciencial 

02. Cosmoética Ética 

03. Curso Intermissivo Jejunice evolutiva 

04. Duplologia Casamento 

05. EVs diários Intoxicações energéticas 

06. Fraternidade doadora Afetividade cobradora 

07. Gestação consciencial Gestação humana 

08. Heterocrítica cosmoética Heterocrítica monovisiológica 
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N
os

 Família Conscienciológica Família Convencional 

09. Intenção interassistencial Intenção egóica 

10. Multidimensionalidade Intrafísicalidade 

11. Princípio da descrença (PD) Fé 

12. 
Princípio “aconteça o melhor para 

todos” 

Princípio “aconteça o melhor para 

todos da família” 

13. Policarmologia Grupocarmologia 

14. Sinalética parapsíquica Embotamento parapsíquico 

15. Tares Tacon 

16. Tenepes Oração 

17. Transparência Eufemismo 

18. Valores conscienciais Valores convencionais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família nuclear conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

05.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  CONVIVÊNCIA  DAS CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  INTE-
GRANTES  DA  FAMÍLIA  NUCLEAR  CONSCIENCIOLÓGICA  

POTENCIALIZA  A  AUTOLUCIDEZ  QUANTO AO  COMPRO-
MISSO  MAXIPROEXOLÓGICO  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou se a própria família nuclear possui 

intermissivista(s)? Já compreendeu por qual motivo escolheu estar nesse grupo? 

 

J. C. N. 
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F A M Í L I A    P A R A P S Í Q U I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A família parapsíquica é o grupo de conscins (homens e mulheres), com 

grau de parentesco entre si, capaz de vivenciar parafenômenos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; ser-

vidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocá-

bulo psíquico deriva do mesmo idioma Grego, psykhikos, “relativo ao sopro, a vida, aos seres 

vivos, a alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Família de parapercepciologistas. 2.  Grupo parental de parapsíqui-

cos. 3.  Grupocarma com experiência de parafenômenos. 4.  Família paraperceptiva.   

Neologia. As 3 expressões compostas família parapsíquica, família parapsíquica anti-

cosmoética e família parapsíquica cosmoética são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Família eletronótica. 2.  Grupo consanguíneo materialista. 3.  Famí-

lia casca grossa. 4.  Família trancada. 

Estrangeirismologia: os insights parapsíquicos grupais; as parapercepções do pet;  

o Retrocognitarium; o Conviviarium; a teática da autoconscientização multidimensional (AM) 

full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o materpensene do parapsi-

quismo; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autopensenização multidimensional; os 

retropensenes; a retropensenidade; a convergência do materpensene grupal. 

 

Fatologia: os debates em família sobre as parapercepções; a convivência da família pa-

rapsíquica contribuindo para a desrepressão multidimensional; o fato de a família parapsíquica 

não necessariamente ser evoluída; a hipótese de único parapsíquico na família; a hipótese de to-

dos serem parapsíquicos na família; a influência da tradição parapsíquica familar; a mãe sendo ar-

rimo primário e inevitável; o papel do parapsíquico na célula familiar; as mudanças nos ambien-

tes domésticos para melhoria das energias; o primeiro grupo de contato; a radicação vitalícia na 

Cognópolis contribuindo para o desenvolvimento parapsíquico; a proéxis grupal; os cursos das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs), contribuindo para a compreensão do autoparapsiquismo; 

os ganhos na realização de cursos sobre parapsiquismo em conjunto; o compromisso com o grupo 

familiar enquanto cláusula do Curso Intermissivo pré-ressomático; o grupo evolutivo específico 

de cada consciência; a força presencial grupal; o interesse pelas pesquisas parapsíquicas; o pre-

conceito quanto ao parapsiquismo; o terror noturno; os amigos desprezando as parapercepções;  

o bullying evidenciando o desconhecimento do parapsiquismo; a necessidade da qualificação da 

intenção na utilização das parapercepções; o falta de compreensão da mãe parapsíquica querendo 

evitar o desenvolvimento parapsíquico do filho; o apoio familiar diante das parapercepções; a dis-

ponibilidade do parente em ser cobaia de técnicas energéticas; a pesquisa dos medos podendo le-

var à identificação de traumas do passado; o problema atual denotando ser consequência de ações 

pretéritas; a predisposição a determinado tipo de evento; o fato de a conscin parapsíquica não, ne-

cessariamente, ter destemor em relação ao parapsiquismo; o auto e heteroconhecimento através da 

pesquisa. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a antirrepressão 

parapsíquica; a desinibição parapsíquica; a soltura parapsíquica; a auto-herança paraperceptiva;  

o desassombro perante as consciexes; as desassins promotoras da homeostase consciencial;  

o autoparapsiquismo integrado à vida cotidiana; a autoconscientização multidimensional teática; 

as curas parapsíquicas de minidoenças; a identificação do perfil parapsíquico dos integrantes da 

família; a educação parapsíquica; a desdramatização do parapsiquismo em casa; a telepatia entre 

os familiares; o impacto na mãe de filho com macrossoma; o impacto no filho de mãe macrossô-

mata; a possibilidade da escolha pré-ressomática de família específica; as projeções conscienciais 

grupais; o investimento no parapsiquismo focando na desmistificação e compreensão das paraper-

cepções; o reconhecimento do cabeça energética da família; o hábito de pacificar os ambientes 

familiares através da exteriorização das energias; a inclusão do autoparapsiquismo na consecução 

da proéxis; a qualificação do parapsiquismo; os bloqueios parapsíquicos gerados pela falta de lu-

cidez; as paracicatrizes dos integrantes da família; a polivalência parapsíquica grupal; a superdo-

tação parapsíquica; a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; o fato de o percentual 

de parapsiquismo variar de pessoa para pessoa; a Paragenética sobrepondo-se à Genética familiar; 

os extrapolacionismos parapsíquicos; o contato com os familiares dessomados; a prática da varre-

dura energética da base intrafísica familiar; os próprios atos, fatos e parafatos revelando as retro-

vidas; os EVs conjuntos; os banhos de energia em grupo familiar ao realizar determinada ativida-

de; a relação paraprocedencial da família; a influência do trabalho com energias em grupo; o de-

sassédio grupal; as interrelações profundas da Maxificha Evolutiva Grupal; a influência da di-

mensão extrafísica na vida familiar; a percepção das sincronicidades; a sinalética energética e pa-

rapsíquica diferente de cada integrante da família; as avaliações pré-ressomáticas dos potenciais 

familiares; a escolha intermissiva intencional dos pais para resgate multimilenar; a lucidez inter-

missiva possibilitando autodecisões em favor da superação das interprisões grupocármicas; a mi-

nipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a sustentabilidade 

energética familiar; a cosmovisão pessoal sobre a dinâmica familiar, abrangendo as múltiplas 

existências e dimensões; a identificação do heterassédio extrafísico familiar; a análise das holo-

biografias do grupo; os talentos parapsíquicos manifestados de maneira diferente para cada inte-

grante da família. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do grupo parapsíquico; o sinergismo laço biológico– 

–laço multidimensional; o sinergismo parentesco-amizade; o sinergismo paraperceptibilidade 

veterana–intelectualidade útil–comunicabilidade avançada; o sinergismo afeto-respeito; o siner-

gismo do desenvolvimento parapsíquico no grupo familiar; o sinergismo lucidez intrafísica– 

–lucidez extrafísica; o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o sinergis-

mo “1 mais 1 ser superior a 2”. 

Principiologia: o princípio de não haver privilegiados perante a evolução; o princípio 

de nada acontecer por acaso, incluindo a família; o princípio de gerar-se somas, não cons-

ciências; o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica; o princípio popular “diga com 

quem andas e lhe direi quem és”; o princípio de a cada ressoma haver nova árvore genealógica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) criado a partir do debate familar. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria das interprisões grupo-

cármicas demonstrando a necessidade de recomposição grupal; a teoria da atração dos afins. 

Tecnologia: as técnicas de autaprimoramento parapsíquico; a técnica do registro das 

manifestações conscienciais; a técnica da dupla evolutiva (DE); as técnicas das 40 manobras 

energéticas; a Paratecnologia das dinâmicas parapsíquicas qualificativa do parapsiquismo;  

a técnica do EV; a técnica da alcova blindada; a técnica do arco voltaico craniochacral; as téc-

nicas de autodefesa energética; a técnica da assim; a técnica da desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da família parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labo-
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ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistencio-

logia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da retro-

cognição. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção do autoparapsiquismo no exemplarismo familiar;  

o efeito do parapsiquismo precoce no saldo interassistencial; os efeitos da família nuclear na 

potencialização do filho sensitivo; os efeitos autenganadores da má interpretação das vivências 

parapsíquicas pessoais; os efeitos positivos dos diálogos familiares; o efeito positivo sobre  

a força presencial da admissão do autoparapsiquismo; o efeito potencializador do retroparapsi-

quismo no autoparapsiquismo; os efeitos da valorização das pequenas experiências de paraper-

cepções autocomprovadas na autoconfiança parapsíquica; os efeitos dos exemplarismos materno  

e paterno na reeducação inicial da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do conhecimento das diferenças e singu-

laridades conscienciais; as neossinapses geradas pela mobilização contínua das energias; as 

neossinapses parapsíquicas revolucionando as retroconvicções eletronóticas. 

Ciclologia: o ciclo escondimento-revelação; o ciclo alternante de papéis familiares nas 

ressomas consanguíneas; o ciclo da reeducação das condutas grupais; o ciclo de autorreedu-

cação parapsíquica. 

Enumerologia: o pai clarividente; o filho clariaudiente; a mãe pangrafista; a irmã ecto-

plasta; a tia psicógrafa; o avô psicofonista; a prima telepata. 

Binomiologia: o binômio potencialidades-fragilidades; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação destemor parapsíquico–segurança cognitiva; as interações 

bioenergéticas. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–hete-

rodesassédio; o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evolutiva; o crescen-

do iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; o crescendo patológico isolamento 

pessoal–isolamento grupal; o crescendo ingenuidade-experiência-maturidade; o crescendo orto-

pensene–energia consciencial sadia–ação correta; o crescendo lucidez-interassistencialidade- 

-evolução; o crescendo miniproéxis (intrafísica, grupocármica)–maxiproéxis parapsíquica (multi-

dimensional, policármica); o crescendo de autoconscientização parafenomenológica da conscin 

em evolução.  

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-autogovernança-autodesassedialidade;  

o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio tendência paragenética–influência familiar–contexto cul-

tural–valores conscienciais; o polinômio interprisão-autovitimização-recomposição-libertação- 

-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo porta-voz do assediador / porta-voz do amparador; 

o antagonismo inteligência parapsíquica / ignorância parapsíquica; o antagonismo parapsiquis-

mo sadio / parapsiquismo patológico; o antagonismo energossoma solto / energossoma bloquea-

do; o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica; o antagonismo energia cons-

ciencial nociva / energia consciencial defensiva; o antagonismo isolamento familiar / abertismo 

familiar; o antagonismo focagem na essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem 

na moldura do parafenômeno (psicossomaticidade). 

Paradoxologia: o paradoxo de ser assistencial aos outros e não ser para consigo; o pa-

radoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo de o erudito veterano poder ser 

amador parapsíquico; o paradoxo das neossinapses a partir de retrolembranças; o paradoxo de 

o desenvolvimento parapsíquico ser individual e intransferível, mas ocorrer na interação com os 

demais princípios conscienciais. 
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Politicologia: a autodiscernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a meri-

tocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na assistência familiar. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a auto-

pesquisofilia; a fenomenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a heterocriticofobia; a autocriticofobia; a evoluciofobia;  

a isolofobia; a interassistenciofobia; a familiofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a religiomania; a gurumania; as manias herdadas. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço; a tares objetivando a eliminação dos 

mitos religiosos sobre a extrafisicalidade. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a mitoteca; a energossomatoteca; a assistencioteca; 

a convivioteca; a grupocarmoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; 

a Parafenomenologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Convivio-

logia; a Discernimentologia; a Intercompreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o clarividente; o clariaudiente; o pangrafista; o ectoplasta; o psicógrafo; 

o psicofonista; o telepata; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a clarividente; a clariaudiente; a pangrafista; a ectoplasta; a psicógrafa;  

a psicofonista; a telepata; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: família parapsíquica anticosmoética = aquela capaz de utilizar as para-

percepções vivenciadas com intenção patológica e antievolutiva; família parapsíquica cosmoética 

= aquela capaz de empregar o parapsiquismo sadio com foco na interassistência. 

 

Culturologia: a superação da cultura eletronótica; a cultura da paraperceptibilidade;  

a implantação da cultura parapsíquica no Planeta. 

 

Reflexão. Vale ao pesquisador lúcido estar atento para o emprego sadio, cosmoético  

e interassistencial do auto e heteroparapsiquismo em todos os contextos e linhas de manifestações 

objetivando estar alinhado com o fluxo evolutivo do Cosmos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a família parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaceitação  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Inventário  genealógico:  Grupocarmologia;  Neutro.  

09.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

IMPORTA  PARA  OS  INTEGRANTES  DA  FAMÍLIA  PARAPSÍ-
QUICA  A  QUALIFICAÇÃO  CONTÍNUA  DA  UTILIZAÇÃO  DAS  

AUTOPARAPERCEPÇÕES  COM  O  FOCO  NA  INTERASSIS-
TÊNCIA  ESCLARECEDORA,  EVOLUTIVA  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as conscins parapsíquicas da própria 

família? Debate abertamente, no grupo, sobre as parapercepções? Utiliza o parapsiquismo em 

prol da interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Zolet, Lilian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 
20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 54 e 117. 

 

J. C. N. 
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F A R O L    E V O L U T I V O    G R U P O C Á R M I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O farol evolutivo grupocármico é a expressão metafórica representativa da 

conscin intermissivista, homem ou mulher, ressomada em família nuclear extensa, visando estrei-

tar o rapport com tais compassageiros de evolução para servir de atrator e / ou elo interassistenci-

al tarístico principalmente no período pós-dessomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo farol vem do idioma Espanhol, farol, “torre com luz que serve de 

guia aos navegantes; o que atrai a atenção”, e este do idioma Grego, pháros. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo evolutivo deriva do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra grupo provém do 

idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reunião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalen-

te ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo 

carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Sinalizador evolutivo grupocármico. 2.  Holofote evolutivo grupo-

cármico. 3.  Chave evolutiva grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas farol evolutivo grupocármico, farol evolutivo gru-

pocármico primário e farol evolutivo grupocármico avançado são neologismos técnicos da Gru-

pocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Farol antievolutivo grupocármico. 2.  Farol assediador grupocármi-

co. 3.  Farol obnubilador grupocármico. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; a interassistencialidade large; o mo-

dus faciendi pré-intermissivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade grupocármica pós-dessomática. 

Ortopensatologia: – “Evoluciologia. A evolução da consciência não é somente para cima, 

mas também ocorre para as laterais e para baixo quando é preciso abraçar quem ficou para trás a fim 

de ascender conjuntamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência pós-dessoma; o holopensene 

pessoal da Pré-Intermissiologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o holopensene acolhedor das famílias componentes do clã; o holopensene interassis-

tencial profilático do próximo período intermissivo do grupocarma; a autopensenização atilada 

com o momento grupocármico; os recexopensenes; a recexopensenidade; os intermissiopensenes; 

a intermissiopensenidade. 

 

Fatologia: o farol evolutivo grupocármico; a infiltração cosmoética favorecendo o estu-

do interassistencial do clã; a autaceitação da incumbência de assistir ao grupocarma, acelerando  

a evolução grupal; os trabalhos interassistenciais anônimos na atual ressoma em família nuclear 

extensa; o trabalho preventivo interassistencial enquanto na Pré-Intermissiologia; o Livro dos 

Credores pessoal instituído nesta vida intrafísica; a busca pelos nomes dos assistíveis, priorizando 

não faltar nenhum; a focalização retrospectiva da intrafisicalidade para mapear as conscins  

e consciexes do grupocarma; a utilização do cabedal de experiências para assistir; o levantamento 

e estudo das nosologias familiares, favorecendo o aprofundamento no rapport; os acordos famili-

ares; as richas na família; a inveja; o orgulho; a necessidade de poder; a autocracia familiar; as 

fissuras conscienciais grupocármicas estudadas e atendidas; a atenção voltada ao grupocarma;  
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a eliminação dos malentendidos; o holofote atrator interassistencial pessoal; as recins sendo auto-

qualificações visando a interassistencialidade pós-dessoma; a evitação das omissões deficitárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes enquanto 

laboratório de rememoração recorrente de trabalhos assistenciais com o grupocarma; a recepção 

de nomes de colegas durante a tenepes; a focalização paraperceptiva e retrospectiva da intrafisica-

lidade para mapear as conscins e consciexes do grupocarma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo sintonia interas-

sistencial–sintonia grupocármica; o sinergismo egocarma-grupocarma; o sinergismo Curso In-

termissivo (CI)–Pré-Intermissiologia; o sinergismo projetabilidade lúcida–assistencialidade;  

o sinergismo reconhecimento energético–reconhecimento facial. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do anonimato 

do Serenão; o entendimento do princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da des-

crença (PD) balizando a convilialidade diuturna; o princípio de nada no Cosmos acontecer por 

acaso. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) qualificando a interassistencialidade; a aplicação do código de convivialidade grupocár-

mica. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a aceleração da História Pessoal através da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do 

autencapsulamento; a técnica da escuta assistencial; a técnica dos 20 EVs; a técnica do ponto em 

comum com o assistido; a técnica da madrugada; a técnica da evocação dos amparadores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labcon sendo laboratório de convivialidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da convivialidade com o assistido facilitando o futuro rapport. 

Neossinapsologia: as neossinapses perceptíveis pós-recin; as neossinapses geradas pe-

las autorreflexões. 

Ciclologia: o ciclo interprisional; o ciclo dessoma-ressoma; o fim do ciclo melin-melex;  

o ciclo assistir–ser assistido; o ciclo pré-intermissão–intermissão. 

Enumerologia: a interprisão grupocármica; a defasagem grupocármica; a convivialida-

de grupocármica; a interdependência grupocármica; a responsabilidade grupocármica; a recon-

ciliação grupocármica; a restauração grupocármica. 

Binomiologia: o binômio recin grupal–neopatamar evolutivo; o binômio afeto-acolhi-

mento; o binômio farol energético–reconhecimento familiar. 

Interaciologia: a interação bem-estar pessoal–bem-estar grupal; a interação extrafísi-

co-intrafísico. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo autopesquisa-neocogni-

ção; o crecendo sobrepairamento-anticonflitividade; o crecendo autorreconciliação-heterorre-

conciliação. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-assistente-assistido; o trinômio autassistência– 

–assistência familiar–assistência grupocármica; o trinômio farol indicativo–senha extrafísica– 

–rapport. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; 

o polinômio contato visual–percepção energética–reconhecimento–empatia. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecido / estranho; o antagonismo rapport / anti-

patia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16407 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência poder resolver as diferenças grupocármi-

cas afastando-se do grupo e retornando na condição de infiltrado cosmoético. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia asseguradora dos bônus 

interconscienciais. 

Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei do retorno; a lei dos afins. 

Filiologia: a reciclofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de postergar mudanças; a mania de não valorizar os “de casa”;  

a megalomania. 

Holotecologia: a prioroteca; a parapsicoteca; a grupocarmoteca; a reurbanoteca; a men-

talsomatoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a intermissioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Autevoluciologia; a Autorrecexologia;  

a Autanaliticologia; a Autodesassediologia; a Autopensenologia; a Autoinventariologia; a Cosmo-

eticologia; a Infiltraciologia; a Interassistenciologia; a Discernimentologia; a Intencionologia;  

a Holossomatologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consci-

enciólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o tenepessista; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o proexista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscien-

cióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a tenepessista; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a proexista; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens polyedricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: farol evolutivo grupocármico primário = a conscin intermissivista, atu-

ando ao modo de exemplo cosmoético, sem lucidez quanto à própria responsabilidade interassis-

tencial junto à família; farol evolutivo grupocármico avançado = a conscin intermissivista autolú-

cida, exemplarista, consciente quanto ao papel desempenhado na infiltração cosmoética na fa-

mília. 

 

Culturologia: a cultura do atendimento ao grupocarma; a cultura de atender primeiro  

a família; a cultura de levar tudo de eito; a cultura de fazer todos os acertos grupocármicos pos-

síveis, nessa existência humana; a cultura da recin ininterrupta. 

 

Teática. Segundo a Autexperimentologia, a pesquisa e o levantamento das consciências 

do grupocarma, e a anotação imediata, beneficia a memória pessoal e a rememoração de proje-

ções assistenciais possíveis de enriquecer o Livro de Credores pessoal. 
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Anonimato. O farol evolutivo grupocármico tende a ser o familiar discreto, prestando 

assistência silenciosa, vivenciando a abdicação autoconsciente e sem ostentar as próprias potenci-

alidades. Tais condições exercitam o anonimato e a priorização do trabalho interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o farol evolutivo grupocármico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

09. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10. Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

14. Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15. Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  INTERMISSIVISTA,  PARA  ATUAR  ENQUANTO  FAROL  

EVOLUTIVO  GRUPOCÁRMICO,  ALÉM  DO  SENSO  DE  PARA-
DEVER  TARÍSTICO  NECESSITA  DE  AUTORGANIZAÇÃO  

PENSÊNICA  E  PERSISTÊNCIA  NAS  AUTOSSUPERAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se propõe a vivenciar a condição cosmoética in-

terassistencial em benefício do grupocarma? Já utiliza o Livro dos Credores pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

657. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 202. 

 

M. K. 
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F A R O L    P R O E X O G Ê N I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O farol proexogênico é a expressão metafórica representativa do ponteiro 

sinalizador da direção prioritária para a consciência lúcida realizar a autoproéxis e integrar-se  

à proéxis grupal, considerando a multidimensionalidade, a seriexialidade, a holossomaticidade, as 

bionergias e o parapsiquismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo farol procede do idioma Espanhol, farol, “torre com luz que serve 

de guia aos navegantes; o que atrai a atenção”, e este do idioma Grego, pháros. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo programação vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; 

cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. 

A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 

1898. O elemento de composição genia vem do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; ori-

gem; descendência”. 

Sinonimologia: 01.  Ponteiro proexogênico. 02.  Direcionador proexogênico. 03.  Indi-

cador de horizontes proexológicos. 04.  Seta propulsora da proéxis. 05.  Assinalador proexogêni-

co. 06.  Modelo proexogênico. 07.  Mostrador proexogênico. 08.  Destinador da proéxis.  

09.  Apontador do caminho da proéxis. 10.  Condutor proexogênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo farol: faro-

la; farolação; farolado; farolagem; farolar; faroleira; faroleiro; farolense; farolete; farolice; fa-

rolim; farolização; farolizada; farolizado; farolizar; radiofarol. 

Neologia. As 3 expressões compostas farol proexogênico, farol proexogênico primário  

e farol proexogênico avançado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ponteiro antiproexogênico. 2.  Dispersor existencial. 3.  Anticondu-

tor proexológico. 4.  Ponteiro retardador da proéxis. 5.  Desorientador proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as mudanças 

pensênicas a maior; o materpensene cosmoético; o afastamento de bagulhos pensênicos; a retili-

nearização da autopensenidade; a busca de holopensene sadio; a autopensenização interassistenci-

al; os autopensenes focados na retribuição interassistencial; a autopensenização focada na inten-

ção de ser minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Fatologia: o farol proexogênico; o despertamento intraconsciencial; o megafoco autevo-

lutivo correto; o ponteiro de vanguarda; a renovação de ideias, sentimentos e conceitos; a evitação 

de evocar emoções estagnadoras; a eliminação da vitimização bloqueadora da vida proexogênica; 

o ato de enxergar as mazelas dos outros para acertar o próprio passo; os fatos redirecionadores da 

existência intrafísica; a coragem do autenfrentamento diante das adversidades; as perdas inevitá-

veis da vida humana fazendo refletir sobre novos rumos proexológicos; a dessoma de familiar po-

dendo fazer irromper autorrenovações existenciais; o sentimento de perda transmutado em assis-

tência ao próximo; o gargalo enquanto fator desencadeador da busca do autoconhecimento exis-

tencial; as patologias decorrentes da autovitimização funcionando ao modo de ponteiros antievo-

lutivos; o fato de o autodiscernimento evolutivo dispensar as perdas e os percalços em geral como 

despertador da autoconsciencialidade; a valorização da amizade raríssima (amparadora) servindo 

de espelho na retificação proexológica; o estímulo evolutivo; a retribuição dos aportes recebidos; 
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os rompimentos dogmáticos; a opção pelo desenvolvimento intelectual; a docência consciencioló-

gica contribuindo para o autodomínio das neoconquistas evolutivas; as verpons na condição de fa-

róis proexogênicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a descoincidência holossomática favorecendo a ação assistencial;  

a intuição premonitória; a profilaxia holossomática através da intensificação da homeostase cons-

ciencial; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE) teática; a experiência hígida de fenô-

menos parapsíquicos; a projeção lúcida (PL) vivenciada após mudança de paradigma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coragem-curiosidade-critério; o sinergismo autossupe-

ração–renovação consciencial; o sinergismo fazer assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio do menos doente ajudar o mais doente; os princípios do 

“ninguém perde ninguém” e “ninguém é de ninguém”; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da consciência ser indestrutível; o princípio do “isso também passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assinalando o rumo evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reciclagem consciencial; 

a teoria da recuperação de cons; a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria da 

recin; a teoria da evolução compulsória; as teorias da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão lógica; a técnica do sobrepairamento analítico;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica proexológica da retribuição pessoal; a técnica 

do estado vibracional na manutenção proexológica; a técnica de sempre encarar os problemas de 

frente; a banana technique. 

Voluntariologia: a primazia do rendimento evolutivo no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório consciencioló-

gico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível da Autopesquisologia;  

o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível 

da Criticologia. 

Efeitologia: os efeitos úteis dos esforços proexogênicos pessoais; os efeitos evolutivos 

das reciclagens intraconscienciais promovidas pela teática da Conscienciologia; os efeitos evo-

lutivos das autocríticas profundas; os efeitos das posturas cosmoéticas aproximando amparado-

res extrafísicos. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; as neossinapses 

agilizadas nas tertúlias conscienciológicas; as neossinapses geradas pelo aprendizado tarístico. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica;  

o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo da desconstrução das retroideias ultrapassadas. 

Enumerologia: a antiacomodação; a antiestagnação; o antidogmatismo; a antiqueixa;  

a antialienação; a antivitimização; o antimonoideísmo. O autabertismo; a autodisposição; a auto-

motivação; a autorganização; a autodisciplina; a autocompetitividade; a automaturidade. 

Binomiologia: o binômio farol evolutivo–orientação proexogênica; o binômio assistên-

cia tarística–reeducação evolutiva. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo–farol proexogênico–consciência lúcida; a in-

teração farol evolutivo–reciclagem proexogênica; a interação consciência–veículo consciencial– 

–dimensão consciencial. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo erro-correção; o crescendo da 

moral vulgar à Cosmoética. 
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Trinomiologia: o trinômio predominância evolutiva–direção prioritária–interassisten-

cialidade cosmoética; o trinômio motivação-esforço-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio megafoco-proéxis-comprometimento-responsabilidade; o polinômio ponteiro 

evolutivo–volição–motivação–disciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução pessoal / regressão pessoal; o antagonis-

mo direção proexogênica / dispersão existencial; o antagonismo farol de luz / ponto cego. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vivência desconfortável poder resultar em farol proe-

xogênico. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; as leis da Cosmoeti-

cologia; a lei da sobrevivência humana; a lei da reeducação evolutiva; a compreensão das leis 

cósmicas; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia;  

a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a apriorismofobia; a neofobia; a recexofobia; a autopesquisofobia; a critico-

fobia; a futurofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: o esbanjamento dos esforços improdutivos na síndrome da dispersão 

consciencial; o descomprometimento crônico na síndrome do buscador-borboleta; a síndrome da 

Gabriela; a síndrome da apriorismose. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a sinaleticoteca;  

a traforoteca; a recexoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexemplologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Autoconsciencioterapia; a Autodesassediologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autopriorologia; a Proexologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o voluntário; o docente; o verbetólogo;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a voluntária; a docente; a verbetóloga; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens signator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: farol proexogênico primário = a busca pela explicação da dessoma brus-

ca de familiares direcionando a conscin à redescoberta do neoparadigma consciencial e à retoma-

da da proéxis; farol proexogênico avançado = os estudos do Curso Intermissivo (CI) direcionan-

do a conscin à determinação das cláusulas pétreas da proéxis a serem concluídas na vida intrafí-

sica. 

 

Culturologia: a cultura da Autocoerenciologia Proexogênica. 
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Alerta. De acordo com a Prevenciologia, eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de con-

textos passíveis de levarem a conscin a entrar no processo de autovitimização e / ou as respectivas 

atitudes para a retomada das rédeas da própria evolução: 

1.  Crise financeira: o autocontrole dos gastos; a autoqualificação quanto às prioridades 

financeiras; o domínio do impulso consumista, visando o futuro pé-de-meia. 

2.  Dessoma de ente querido: a desdramatização quanto à dessoma; a tomada de lucidez 

quanto ao assédio da conscin queixosa causado à consciex; a erradicação da tanatofobia. 

3.  Doença: a resiliência exemplarista; a autoconscientização das recins necessárias;  

o ato de abrir mão dos ganhos secundários; a atenção ao binômio recebimento-retribuição. 

4.  Perda do emprego: as alternativas de trabalho; a mudança de ramo; a opção pela sa-

tisfação dos resultados em vez da remuneração. 

5.  Separação conjugal: a desvinculação reconciliadora; a abertura para constituição de 

dupla evolutiva; a autoconfiança da conscin quanto ao amparo extrafísico; a assepsia energética 

do holopensene pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o farol proexogênico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

03.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Prevalência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  FAROL  PROEXOGÊNICO  PODE  EMERGIR  NAS  INJUN-
ÇÕES  CRÍTICAS  DO  DIA  A  DIA,  SENDO  O  PARADIGMA  

CONSCIENCIAL  A  BASE  PARA  A  CONSCIN  DESPERTAR- 
-SE  PARA  A  RESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as perdas da vida? Você 

transmuta os aparentes percalços em farol proexogênico ou cativa para si o papel de vítima? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 

min. Gênero: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-
guês; & Francês (DVD). Direção: Vicent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabela Sciorra; Max von 

Sydow; Lucinda Jenney; Matt Salinger; Werner Herzog; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; Rosalind Chao; & Mag- 

gie MacCarthy. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Co-produção: Nova Zelândia. Desenho de Produção: Eu-
gênio Zanetti. Direção de Arte: Thomas Voth; & Cristian Winterr. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald Bass. Foto-

grafia: Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hay. Produção Executiva: Ted 

Field; Erica Huggins; & Scott Kroopf. Figurino: Ivone Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production 
Services Gital Domain; Manex Visual Effects; Mass Illusions; LLC; Masters FX; & POP Film. Estúdios: PolyGram Fil-

med Entertainment; Interscope Communications; & Metafilmics. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Ven-

ceu na categoria de melhores efeitos especiais em cinema (EUA) em 1999. Sinopse: Chris Nielsen (Robin Williams), 
Annie (Annabella Sciorra), a esposa e os filhos formam a família feliz. Os filhos morrem em acidente de carro abalando  
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o casal, principalmente Annie, passando por insuperáveis dificuldades emocionais. Quatro anos depois, acontece outra tra-
gédia: Chris também morre e vai para o Paraíso, onde conhece Albert, rapaz de bom coração, ajudando-o a adaptar-se  

à nova existência. Annie acaba se suicidando. Quando descobre o destino da mulher, Chris pede ajuda a Albert e os  

2 saem em jornada em busca da salvação da alma de Annie, provando o amor desafiar qualquer infortúnio. 
2.  Fernão Capelo Gaivota. Título Original: Jonathan Livingstone Seagull. País: EUA. Data: 1973. Dura-

ção: 99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português;  

& Espanhol (DVD). Direção: Hall Bartlett. Elenco: Philip Ahn; Richard crenna; James franciscus; Kelly Harmon; Hal 
Holbrook; David Ladd; Dorothy McGuire; & Juliet Mills. Produção: Hall Bartlett. Desenho de Produção: Boris Leven. 

Roteiro: Hall Bartlett; & Richard Bach. Fotografia: Jack C. Couffer. Música: Neial Diamond. Edição: James Galloway; 

& Frank Keller. Efeitos Especiais: L. B. Abbott. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Fernão Capelo Gaivota  
é a ave insatisfeita em voar apenas para comer. Tem prazer em voar e esforça-se em aprender tudo sobre voo. Por ser dife-

rente do bando, é expulso. Com excelente trilha sonora de Neil Diamond e magnífica fotografia, o filme faz analogia entre 

o homem e a gaivota no sentido de mostrar as dificuldades de superação dos limites, do encontro com a liberdade verda-
deira, pautada no amor e na compreensão do outro. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hoffmam, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 17 E-mails; 3 enus.; 13 filmes; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 
16 websites; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 11, 12, 

22 a 29, 32 a 39, 51 a 71, 83 a 99 e 105. 

2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz;  
& Marcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 2 web-

sites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 1 a 188. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Asso-
ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003, páginas 74, 

154, 220 e 390. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9 a 16, 20 a 48, 106  

a 115 e 133 a 139. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 32 e 389. 

 

M. J. M. 
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F A R T U R A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fartura é o estado de farto ou a condição de alguém possuir além do sufi-

ciente para a sobrevivência humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fartura vem do idioma Latim, fartura, “engorda; ceva; ação de en-

cher; enchimento”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Abastança. 2.  Opulência. 3.  Riqueza. 4.  Autossuficiência. 

Neologia. As duas expressões compostas fartura geral e fartura específica são neologis-

mos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Carência. 02.  Escassez. 03.  Necessidade. 04.  Desopulência; des-

provimento; falta. 05.  Míngua. 06.  Privação; raleira. 07.  Insuficiência. 08.  Indigência; inópia; 

mendicidade. 09.  Pauperismo; penúria; pobreza. 10.  Miserê; miséria. 

Estrangeirismologia: o lato sensu; as overdoses; o overbooking; o boom dos renasci-

mentos humanos; a conscin large. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Maxifar-

tura é esbanjamento. Riquezas estimulam esbanjamentos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o abertismo autopensênico; a ampliação do holopensene pessoal; a socio-

pensenidade; o acompanhamento das assinaturas pensênicas dos seres despertos; a grafopenseni-

dade conjunta; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a fartura; a afluência material; a fartura de provisões; o provimento suficien-

te; a simplicidade da consciência complexificando-se com a fartura generalizada; a fartura de fa-

tos carregados de consequências evolutivas; a prosperidade; as potencialidades produtivas; a far-

tura de temas inéditos, avançados e teáticos; os recebimentos proexológicos; a abastança de recur-

sos; a profusão de meios; os hipermercados; os artigos importados; os bens de consumo à mão;  

a riqueza; a opulência; a magnificência; a boa fortuna; a exuberância social; as quantidades exces-

sivas; o consumismo paroxístico; o tédio da abastança; os excessos de haveres; os excessos do lu-

xo; as extravagâncias do requinte; os caprichos da pompa; a evitação inteligente da suntuosidade; 

os revézes da fortuna; o abastado socorrendo o despossuído; o ato de repartir com largueza; o hu-

manitarismo; a autodisponibilidade; a tridotalidade consciencial; o generalismo; o atacadismo 

consciencial; os superlativos; o comércio, a economia, a cultura, o terrorismo e até as pandemias 

globalizadas; o Terceiro Milênio; a Era da Fartura. 

 

Parafatologia: a sinalética parapsíquica pessoal; a prática diária do tenepessismo; a au-

tovivência da ofiex; os Cursos Intermissivos (CIs) como causas das maxiproéxis; a Central Extra-

física da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a generosidade; a dadivosidade; a longanimidade; a magnanimidade;  

a liberalidade; o senso de Humanidade; a interassistencialidade lúcida. 

Interaciologia: a interação social; a interação tacon-tares. 
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Politicologia: a democracia; a automotocracia; a tecnocracia. 

Filiologia: a biofilia; a assistenciofilia; a sociofilia. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis; a anticomania (bagulhos energéti-

cos); a megalomania do colecionismo ou do consumismo. 

Holotecologia: a superlativoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a infortunioteca; a as-

sistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Farturologia; a Economia; a Sociologia; a So-

ciometria; a Maxiproexologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Macrossomatolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sem preocupação com a sobrevivência econômico-financeira; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fartus; o Homo sapiens consumptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fartura geral = a condição da pessoa possuir recursos além do suficiente 

para a sobrevivência humana vulgar; fartura específica = a condição da pessoa possuir recursos 

além do suficiente para a consecução razoável da programação existencial (proéxis). 

 

Culturologia: a fartura dos cremes de culturas. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 17 categorias de farturas, no caso, a maioria positivas, algumas ambíguas e outras negativas, 

além do rolo compressor das inutilidades onipresentes, embasando especificamente a vida huma-

na dos intermissivistas, cognopolitas, homens e mulheres, da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI) na Cognópolis: 

01.  Água: a base da vida humana; os recursos hídricos; os aquíferos. 

02.  Alimentação: as orgias gastronômicas; a obesidade; a Gastrossomatologia. 

03.  Aparelhos: os múltiplos instrumentos de pesquisas; a Mecânica; a Eletrônica. 
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04.  Assistências: a interajuda humana; o amparo extrafísico de função; a Interassisten-

ciologia. 

05.  Companhias: as humanas; as extrafísicas; os voluntários; os colaboradores; as su-

perlotações; o formigueiro humano. 

06.  Comunicações: os celulares; os E-mails. 

07.  Diversões: os clubes; o turismo; as praças; os parques; os torneios; os shopping 

centers. 

08.  Economia: o disponível; a classe média; a Sociometria. 

09.  Eletricidade: a abastança da força elétrica. 

10.  Espaços: a Proxêmica. 

11.  Ideias: as verdades relativas de ponta (verpons); a Cogniciologia. 

12.  Livros: os alheios; os próprios; os artefatos do saber; as tecas; a Holoteca. 

13.  Oportunidades: as atividades libertárias; as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); as Empresas Conscienciocêntricas (ECs); o Polo Conscienciocêntrico Discernimentum;  

a Villa Conscientia. 

14.  Superestímulos: a explosão demográfica terrestre, a superpopulação; o acolhimento 

fraterno às consréus; a Tecnologia. 

15.  Superinformações: a aldeia global; a Informática; a capilaridade da Internet; a Blo-

gosfera; a Wikipedia. 

16.  Transportes: as conduções fáceis; os ônibus; os carros pessoais; os metrôs; os trens- 

-bala. 

17.  Verde: os pomares; os jardins; a Botânica; a Ecologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fartura, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  FARTURA  É  ASSUNTO  INDISPENSÁVEL  NO  UNIVERSO  

DAS  COGITAÇÕES  PRIORITÁRIAS  DOS  INTERMISSIVISTAS,  
HOMENS  E  MULHERES,  QUANDO  BUSCAM  O  EMPREGO  

INTELIGENTE  DOS  RECEBIMENTOS  DA  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Como coexiste você com a fartura de recursos na vida intrafísica? Está 

safisfeito com as facilidades disponíveis e sabe empregá-las cosmoeticamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
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cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 120, 134, 267 e 447. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 926. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 214, 275, 602 e 1.122. 
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F A R T U R A    I N T E R A S S I S T E N C I O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fartura interassistenciológica é a condição positiva da grande quantidade 

de oportunidades de praticar a ajuda mútua, disponível a todas as conscins, homens ou mulheres, 

notadamente as intermissivistas autolúcidas nos mais diversos contextos da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fartura vem do idioma Latim, fartura, “engorda; ceva; ação de 

encher; enchimento”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, 

inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo assistência procede também do 

idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século 

XVI. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Diversidade assistenciológica. 2.  Prodigalidade interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas fartura interassistenciológica, fartura interassis-

tenciológica primária e fartura interassistenciológica avançada são neologismos técnicos da In-

terassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Escassez interassistenciológica. 2.  Desprovimento assistencial. 

Estrangeirismologia: o Auditorium onde são ministrados cursos de Conscienciologia;  

o Evolutiarium onde os evolucientes são assistidos na Consciencioterapia; o Tertuliarium onde 

são defendidos os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; o laboratório grupal para o de-

senvolvimento parapsíquico Acoplamentarium; o curriculum de experiências assistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da interassistencialidade na vida humana. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência: oportunidade evolutiva. Assistência: recomposição cosmoética. 

Coloquiologia: a expressão tempos de fartura. 

Proverbiologia: a conscin sentada em cima do pote de ouro. 

Ortopensatologia: – “Interassistencialidade. Quem se preocupa em assistir aos outros, 

em piores condições existenciais, jamais entra em crise de depressão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade gerando refratariedade 

aos assediadores extrafísicos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interassistenciopensenes; 

a interassistenciopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a importância da 

higidez pensênica na autoqualificação assistenciológica; a manutenção da retilinearidade pensê-

nica nos momentos críticos das atividades assistenciais; o ato de ajudar as consciências a autopen-

senizarem de maneira mais saudável; a vigilância em não pensenizar mal dos outros; o auxílio aos 

outros nas reestruturações pensênicas. 

 

Fatologia: a fartura interassistenciológica; as inúmeras oportunidades assistenciais;  

a priorização das atividades de interassistência; a autoconsciência quanto à importância da inte-

rassistencialidade na atual vida humana; a intencionalidade direcionada ao bem-estar dos outros; 

o empenho na tarefa do esclarecimento; o perfil assistenciológico pessoal; o megafoco voltado às 

necessidades das consciências; a liderança interassistencial; as centenas de cursos consciencio-

lógicos já desenvolvidos; as atividades assistenciais gratuitas oferecidas pela Comunidade Cons-
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cienciológica Cosmoética Internacional; o fim da ociosidade na assistência aos outros; a assisten-

cialidade na condição de poderoso remédio antidepressivo; a diversidade das especialidades cons-

cienciológicas; a Era da Fartura; a profusão de temas conscienciológicos otimizadores da auto-

pesquisa; a teática da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência em 

atacado aos credores grupocármicos por meio da tenepes; o trabalho ininterrupto dos amparadores 

extrafísicos nos bastidores multidimensionais de desassédios de processos patológicos multimile-

nares; o autodomínio bioenergético facultando assistências silenciosas; as projeções lúcidas assis-

tenciais em série; o desenvolvimento parapsíquico visando a interassistencialidade; a autocons-

cientização multidimensional (AM) impedindo a monotonia do egocentrismo; a presença ubíqua 

das consciências extrafísicas inviabilizando o sentimento de solidão; os parambulatórios; as equi-

pexes especializadas em trabalhos interassistenciais distintos; a assistência interdimensional nos 

diversos cursos de campo conscienciológicos; os desassédios por meio da mobilização discreta 

das energias conscienciais; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a inesgotabilidade dos 

trabalhos assistenciais extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepessista-amparador; o sinergismo professor de 

Conscienciologia–amparador de função; o sinergismo consciencioterapeuta-paraconscienciote-

rapeuta; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo entre os membros das equipes assistenciais; 

o sinergismo perfil assistencial–especialidade conscienciológica. 

Principiologia: o princípio da Omniterapeuticologia; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da compreensão interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais (ECs). 

Tecnologia: a técnica terapêutica da exaustividade interassistencial; a técnica do Livro 

dos Credores Grupocármicos; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: as inúmeras opções de voluntariado nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o voluntariado na tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório Acopla-

mentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: os efeitos da interassistência; os efeitos das exemplificações silenciosas 

perante os assediadores do passado; os efeitos das autoqualificações interassistenciológicas; os 

efeitos das reciclagens interconscienciais na saúde energética do assistente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da prática constante da interassistênciali-

dade. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizado no desenvolvimento da interassistencialidade; os ci-

clos autopesquisísticos da conscin assistente; os ciclos de atuações interassistenciais específicas; 

os ciclos autoconsciencioterápicos; os ciclos de atuação parapedagógica. 

Enumerologia: a fartura interassistencial conscienciológica; a fartura interassistencial 

tarística; a fartura interassistencial taconística; a fartura interassistencial parapsíquica; a fartura 

interassistencial consciencioterápica; a fartura interassistencial parapedagógica; a fartura inte-

rassistencial gesconológica. 

Binomiologia: o binômio recin-interassistência; o binômio assistência-autodesassédio;  

o binômio consciencioterapia-conscienciometria; o binômio erudição-esclarecimento; o binômio 

exemplificação intrafísica–impactos multidimensionais; o binômio Cosmoética-Paradireito; o bi-

nômio perdão-reconciliação. 
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Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação consciencioterapeuta-evolu-

ciente; a interação professor-aluno; a interação equipex-equipin; a interação amparador-conscin 

assistente; a interação médico-paciente. 

Crescendologia: o crescendo da autorresponsabilidade perante os compassageiros evo-

lutivos; o crescendo da liderança interassistencial; o crescendo da maturidade nas relações in-

terconscienciais; o crescendo na representatividade conscienciológica; o crescendo no epicen-

trismo consciencial; o crescendo na qualificação parapsíquica; o crescendo nas doações ener-

géticas assistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio ego-

carma-grupocarma-policarma; o trinômio intenção-fraternidade-assistência; o trinômio mental-

somaticidade-conhecimento-esclarecimento. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-acuidade-oportunidade-assistência; o polinômio 

cosmoeticidade-positividade-altruísmo; o polinômio paciência-intercompreensão-desassédio- 

-tares. 

Antagonismologia: o antagonismo fraternismo / egoísmo; o antagonismo trabalho / ocio-

sidade; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo primener / ressaca energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser desperto receber maior quantidade de assediado-

res na psicosfera; o paradoxo da interassistência centrífuga promovendo reciclagens centrípetas. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da interassistencialidade. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a tenepessofilia; a amparofilia; a voluntariofilia; a luci-

dofilia; a cosmoeticofilia; a recinofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a cosmoeticofobia; a consciencioterapeuticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação minando as potencialidades assistenciais;  

a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da 

autossantificação; a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome do conflito de paradigmas; 

a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de se considerar incompetente para começar a fazer assistência aos 

outros. 

Mitologia: o mito de ser perfeito para se começar fazer assistência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a tenepessoteca; a epicentroteca; a amparoteca; a vo-

luntarioteca; a consciencioterapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Voluntariologia; a In-

teraciologia; a Intencionologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Priorologia; a Sociologia;  

a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o du-

plista; o tenepessista; o professor de Conscienciologia; o agente retrocognitor; o conscienciotera-

peuta; o conscienciômetra; o epicon lúcido; o amparador extrafísico; o projetor consciente; o ver-

betógrafo; o autor de livros conscienciológicos; o comunicólogo; o proexista; o evoluciólogo; 

o autopesquisador. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a du-

plista; a tenepessista; a professora de Conscienciologia; a agente retrocognitora; a conscienciote-

rapeuta; a conscienciômetra; a epicon lúcida; a amparadora extrafísica; a projetora consciente;  

a verbetógrafa; a autora de livros conscienciológicos; a comunicóloga; a proexista; a evoluciólo-

ga; a autopesquisadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fartura interassistenciológica primária = as oportunidades interassisten-

ciais ligadas de maneira predominante à tarefa da consolação no contexto da Socin; fartura inte-

rassistenciológica avançada = as oportunidades interassistenciais ligadas de maneira predominan-

te à tarefa do esclarecimento no contexto da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Oportunidades. Pelos critérios da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 20 possibilidades ao alcance da conscin intermissivista para realizar ações de ajuda aos 

outros no contexto da CCCI: 

01.  Administraciologia. A possibilidade de voluntariar de maneira administrativa nas 

Instituições Conscienciocêntricas nos mais diferentes tipos de tarefas e afazeres. 

02.  Cognopoliogia. A possibilidade de contribuir com criação, organização e manutem-

ção de novas Cognópolis; o voluntariado na Associação Internacional para Implantação da Cog-

nópolis em SC (ORTHOCOGNITIVUS). 

03.  Conscienciometrologia. Os cursos oferecidos pela Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a aplicação técnica do Conscienciograma na 

atividade auto e heteroconscienciométrica Conscin Cobaia. 

04.  Consciencioterapeuticologia. Os atendimentos consciencioterápicos individuais e as 

atividades de Consciencioterapia de grupo oferecidos pela Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC). 

05.  Cosmoeticologia. O voluntariado na Associação Internacional de Cosmoeticologia 

(COSMOETHOS); a exemplificação cosmoética na condição de retratação multidimensional pe-

rante os credores grupocármicos. 

06.  Epiconologia. A possibilidade de desenvolver o epicentrismo interassistencial para-

psíquico em diversas atividades do voluntariado conscienciológico. 

07.  Experimentologia. Os autexperimentos nos laboratórios de autopesquisa do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) nos quais a conscin nunca está sozinha; a partici-

pação nas dinâmicas parapsíquicas oferecidas pelas Instituições Conscienciocêntricas. 

08.  Gesconologia. A dedicação à escrita de artigos, verbetes e livros conscienciológi-

cos; a possibilidade de escrever e voluntariar no Holociclo localizado no CEAEC; o voluntariado 

na União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

09.  Grupocarmologia. As pesquisas referentes às relações grupocármicas da consciên-

cia; o voluntariado na Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ). 

10.  Holotecologia. O voluntariado na Holoteca localizada no CEAEC; a possibilidade 

de assistir aos outros por meio dos acervos do conhecimento. 

11.  Invexologia. A dedicação à interassistencialidade com autodiscernimento desde  

a juventude por meio da técnica da invéxis; o voluntariado na Associação Internacional de Inver-

são Existencial (ASSINVÉXIS). 

12.  Paracirurgiologia. As pesquisas e estudos sobre ectoplasmia e paracirurgia ofereci-

das pela Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia 

(ECTOLAB); a participação na Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia. 

13.  Paradiplomaciologia. As articulações paradiplomáticas entre as instituições cons-

cienciocêntricas visando a interassistencialidade; o voluntariado na União das Instituições Cons-

cienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

14.  Paradireitologia. As pesquisas avançadas sobre o paradireito; o voluntariado na 

Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 
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15.  Parapedagogia. As atividades parapedagógicas visando a reeducação consciencial; 

o voluntariado na Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial 

(REAPRENDENTIA). 

16.  Parapercepciologia. O desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; o vo-

luntariado na Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

17.  Proexologia. As pesquisas sobre a programação existencial; o voluntariado na 

Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

18.  Projeciologia. As projeções conscientes assistenciais; o voluntariado no Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a possibilidade de ministrar aulas do 

Curso Integrado de Projeciologia e do Curso de Projeciologia e Conscienciologia. 

19.  Seriexologia. As pesquisas, cursos e assessorias em Seriexologia oferecidos pela As-

sociação de Pesquisas Seriexológicas e Proexológicas (CONSECUTIVUS). 

20.  Tenepessologia. A prática da tenepes; o voluntariado na Associação Internacional 

de Tenepessologia (IC TENEPES); a exposição de trabalhos de pesquisa tenepessológica no Fó-

rum da Tenepes. 

 

Pré-requisito. Parte significativa das possibilidades assistenciais dentro da CCCI impli-

ca no cumprimento de pré-requisitos de estudo e de autoqualificação, porém exequíveis de serem 

alcançados à conscin intermissivista automotivada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fartura interassistenciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistenciofilia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atilamento  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  do  voluntariado  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  FARTURA  INTERASSISTENCIOLÓGICA  DEMONSTRA,   
DE  MANEIRA  CLARA  E  INEQUÍVOCA,  A  ILOGICIDADE   

DAS  JUSTIFICATIVAS  IMATURAS  PARA  A  MANUTENÇÃO   
DA  CONDIÇÃO  MÓRBIDA  DE  OCIOSIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a realidade da fartura interas-

sistenciológica? Quais os proveitos evolutivos obtidos? 
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F A S C Í N I O    D E    G R U P O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fascínio de grupo é o deslumbramento manifestado pelas conscins, ho-

mens ou mulheres, seguidoras fanáticas de religiões, seitas, ideologias e opiniões absolutas, com 

base na lavagem cerebral, dom da oratória anticosmoética e dominação consentida, aceitando tu-

do sem questionamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo fascínio vem do idioma Latim, fascinum, “malefício; olhado; 

encantamento”. Surgiu no Século XVII. O termo grupo deriva do idioma Italiano, gruppo, “nó; 

conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, 

“massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fascinação grupal. 2.  Fascínio social. 3.  Deslumbramento coletivo. 

4.  Liderança anticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo fascínio: an-

tifascinação; antifascínio; autofascínio; fascinação; fascinada; fascinado; fascinadora; fascina-

dor; fascinante; fascinar; fascinativa; fascinativo; heterofascinação; ludofascinação; megafascí-

nio; minifascínio. 

Pseudonimologia: os apelidos de origem pessoal, por parte da crítica ou dos fãs. 

Antonimologia: 1.  Autonomia consciencial. 2.  Lucidez grupal. 3.  Admiração pelo gru-

po. 4.  Grupalidade madura. 5.  Liderança cosmoética. 

Estrangeirismologia: o marketing religioso; o dramatis personae; o brainwashing;  

o non sequitur; o lobby religioso; o servum pecus; o black bloc; o establishment; os relatos de 

golpes nos grupos de WhatsApp. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares grupal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desfascine-

mo-nos das ilusões. Conscin-grupo: materpensene grupuscular. Todo povo erra. Genocídio: me-

gadesorganização grupal. 

Coloquiologia: o inferninho grupal; o espírito santo de orelha; a condição da Maria vai 

com as outras; o alerta para não cair no conto do vigário; o dito não me segue, pois não sou no-

vela. 

Citaciologia. Eis 3 citações associadas ao tema: – O povo ouve avidamente, de olhos es-

bugalhados e de boca aberta escancarada, julga que está gostando, e quanto menos compreende, 

mais admira (Jean de La Bruyère, 1645–1696). É o próprio povo que se escraviza e se suicida 

quando, podendo escolher entre ser submisso ou ser livre, renuncia à liberdade e aceita o jugo; 

quando consente com o seu sofrimento, ou melhor, o procura (Étienne de La Boétie, 1530–1563). 

O mestre disse: pode-se induzir o povo a seguir uma causa, mas não a compreendê-la (Confúcio, 

551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Vilia miratur vulgus (O vulgo 

admira vulgaridades). Os cães ladram e a caravana passa. 

Ortopensatologia: – “Sabedoria. A sabedoria é o encanto mais irresistível ou o fascí-

nio mais invencível”. 

Filosofia: o alpinismo social; o antifraternismo; o carolismo; o dogmatismo; o fanatis-

mo; o grupocentrismo; o isolacionismo; o mandonismo; o materialismo; o partidarismo; o popu-

lismo; o religiosismo; o sectarismo; o servilismo. 

Unidade. A unidade de medida do fascínio de grupo é a subjugação. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fascinação; a pensenização comunitária fanáti-

ca; os contágios holopensênicos; os credopensenes; a credopensenidade; os inculcopensenes; a in-

culcopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os rastros pensênicos das compa-

nhias nosográficas; a diferenciação pensênica; o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os 

bolsões holopensênicos; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o fascínio de grupo; o modismo; a ausência de autonomia; a incapacidade de 

ponderar as questões relevantes; a competitividade grupocármica; a divinização do líder anticos-

moético; a força aglutinadora anticosmoética gerando dependência; a hipnose coletiva; a opinião 

formada sobre tudo; as pendências grupocármicas; a multidão em frente à casa dos artistas; as ri-

validades grupais; as tragédias grupais; as verdades absolutas inverificáveis; a hetero-hipnose;  

o acidente de percurso grupal; o massacre em grupo; o poder de convicção; o convívio compulsó-

rio; o desvio proexológico; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; o estig-

ma grupocármico; a torcida organizada; o aplauso acrítico à pseudoconquista alheia; o grupo de 

espectadores aliciados para aplaudir ou vaiar determinado espetáculo ou intérprete; a dissemina-

ção da desinformação; a amortização evolutiva; a eliminação dos bagulhos energéticos de institui-

ção sectária; o grupo iniciático; o grupo esotérico; a sociedade secreta; a evitação de transmigra-

ções interplanetárias; a assistência grupal consciente; a autoidentificação grupal cosmoética; a ca-

tarse grupal; a coesão grupal maxiproexológica; a comunicação cosmoética entre os membros do 

grupo; a consciência grupocármica; a convocação para tarefa coletiva mentalsomática; a harmo-

nia grupocármica; a libertação do clã; a grupalidade inclusiva; a megagescon grupal; a profilaxia 

das ilusões humanas; a reinclusão grupocármica; as crises de crescimento grupais; as reconcilia-

ções grupocármicas; o arrimo grupocármico; o coletivo conscienciológico; o desenvolvimento do 

pensamento crítico; o farol evolutivo grupocármico; o grupo de praticantes da tenepes planetária; 

o mutirão no trabalho assistencial; o senso de equipe intra e extrafísica; o senso de pertencimento 

grupal; o trabalho em conjunto pelo direito à liberdade; os projetos empreendedores iniciados em 

grupo evolutivo; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) e a Ficha Evolutiva 

Grupocármica (FEG). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs); o fascínio 

de grupo multidimensional, inconsciente; a paragangue de guias amauróticos extrafísicos; a força 

presencial negativa; o arrastão extrafísico; o deslumbramento parapsíquico; o engano parapsíqui-

co; os condicionamentos multisseculares; a autaceitação parapsíquica; as parapercepções na dinâ-

mica grupal pró-Pacificarium; as pararreconciliações grupocármicas; as retrocognições grupais;  

o autodiscernimento parapsíquico; os resgates extrafísicos; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do fascínio religioso grupal; o sinergismo dominação- 

-fascínio; o sinergismo nocivo do time coeso e anticosmoético; o sinergismo das abordagens 

conscienciais grupais interassistenciais; o sinergismo das energias conscienciais dos interesses 

dos grupos afins; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo no grupo evolutivo; o sinergismo 

proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: a fuga do princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade grupo-

cármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de sozinho irmos mais rápido, 

mas em grupo irmos mais longe; os princípios pessoais de caráter e respeito, não negociáveis. 

Codigologia: os códigos grupais sectários; os códigos grupais de vitimização coletiva; 

o código grupal de tradições inarredáveis; os retrocódigos grupais sob revisão; a vivência teáti-
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ca do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos grupais libertários; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria dos assédios intergrupais em série; a teoria da interprisão grupo-

cármica; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da minipeça no maximecanismo 

na evolução grupal; a teoria do acerto grupocármico; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica cosmoética de não acepção de pessoas; a técnica da retratação 

grupocármica; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado em grupo de estudo conscienciológico; o voluntariado da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório grupal conscienciológico Acoplamenta-

rium; os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Liderolo-

gia; os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito halo da ilogicidade da massa humana impensante; os efeitos da co-

participação do processo atual de fascinação e corresponsabilização futura dos males causados; 

o efeito das recins pessoais nas recins grupais; o efeito dos reposicionamentos dentro do próprio 

grupocarma; o efeito interassistencial da reciclagem intraconsciencial nos grupos de convivên-

cia anteriores e atuais; os efeitos cosmoéticos da convivência diária junto ao grupo evolutivo; os 

efeitos do autexemplarismo cosmoético mobilizando o grupo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na troca de experiências com os compas-

sageiros evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo grupocármico inter-

prisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo grupocármico encontros- 

-desencontros-reencontros; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a adoração; a genuflexão; a manipulação; a persuasão; a sedução; a sub-

jugação; a veneração. O achismo; o afilhadismo; o beatismo; o charlatanismo; o devocionismo;  

o exclusivismo; o salvacionismo. O antiuniversalismo; o extremismo; o facciosismo; o patriotis-

mo; o protecionismo; o radicalismo; o segregacionismo. 

Binomiologia: o binômio autorrendição ao fascínio grupal–interprisão grupocármica; 

o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento grupal; o binômio grupo de algozes–grupo 

de vítimas; o binômio idolatria-mediunolatria; o binômio representatividade-responsabilidade;  

a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio recexibilidade grupal–recin grupal. 

Interaciologia: a interação credulidade-sugestionabilidade; a interação artista fasci-

nante–público delirante; a interação fã-ídolo; a interação fascinador-fascinado; a interação ati-

vidades individuais–atividades grupais; a interação grupocarma intrafísico–grupocarma extrafí-

sico; a interação com o grupo evolutivo pós-Curso Intermissivo (CI). 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-fascínio-aprisionamento; o crescendo fãs ínti-

mos–fãs-clubes; o crescendo patológico apriorismose pessoal–apriorismose grupal; o crescendo 

patológico possessões em grupo–suicídios coletivos; o crescendo retardamento mental coletivo– 

–reagrupamento evolutivo; o crescendo trafar pessoal–criptotrafar grupal; o crescendo travão 

familiar–autovisão coletiva; o crescendo agrupamento–equipe evolutiva; o crescendo iniciativa 

individual–completismo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio de manifestações comunicativas retórica- 

-oratória-eloquência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio trabalho indivi-

dual–trabalho em duplas–trabalho em grupos. 

Polinomiologia: a eliminação do polinômio gurulatrias–sacralizações–superstições–fas-

cínios de grupo–coleiras do ego–lavagens subcerebrais; o polinômio interassistencial acolhimen-

to-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo família consanguínea belicista / família nuclear 

conscienciológica; o antagonismo fechadismo grupal / abertismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo; o para-

doxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a mafiocracia; a xenocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da ação e reação grupocármi-

ca; a lei da atração dos afins; a lei de causa e efeito; a lei de o menos doente assistir ao mais do-

ente; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a grupofilia; a grupocarmofilia; a grupoconviviofilia; a ne-

ofilia; a nosofilia. 

Fobiologia: o medo de sair do grupo e sofrer represália; o medo de ser excluído da tur-

ma; a neofobia grupal; a tanatofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de adoração à celebridade; a síndrome da mediocrização 

grupal; a síndrome do oráculo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo;  

a síndrome da autossantificação; a síndrome de Swedenborg; a síndrome de satélite; a elimina-

ção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a bibliomania religiosa; a admiromania; a gurumania; a idolomania; a teo-

mania. 

Mitologia: o mito de ninguém escapar do fascínio da massa; o mito do grupo perfeito. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a gregarioteca; a agrilhoteca; a convivioteca; a dissi-

dencioteca; a dogmatoteca; a nosoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Dogmatologia; a Engodologia; a Fanatis-

mologia; a Grupocarmologia; a Idologia; a Interprisiologia; a Robexologia; a Liderologia; a Pa-

raassepsiologia; a Parassociologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin toupeira; os grupos revolucionários; a conscin fanática; a cons-

cin-bomba; a conscin capciosa; a conscin persuasiva; a conscin desreprimida; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a família 

parapsíquica. 

 

Masculinologia: o guia desorientador; o escravo de doutrina; os hooligans; os paparaz-

zi; os gurus da moda; o guru das finanças; o líder de torcida; os fãs de carteirinha; o ingênuo;  

o mártir; o fascinador; os influenciadores parapsíquicos; o aliciador; o anestesista de consciênci-

as; o ouvinte de cabresto; o crente; o fiel desertor; o malinformado; o robô humano; o colaboraci-

onista; o espectador; o mafioso; o dono da verdade absoluta; o alienado; o inescrupuloso; o alia-

do; o extremista; o devocionista; o fazedor de cabeças; o inocente inútil; o supersticioso; o teo-

maníaco; o excêntrico; o pai de santo; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: as macacas de auditório; a Maria chuteira; a guia desorientadora; a es-

crava de doutrina; as hooligans; as paparazzi; as gurus da moda; a guru das finanças; a líder de 

torcida; as fãs de carteirinha; a ingênua; a mártir; a fascinadora; as influenciadoras parapsíquicas; 

a aliciadora; a anestesista de consciências; a ouvinte de cabresto; a crente; a fiel desertora; a ma-

linformada; a robô humana; a colaboracionista; a espectadora; a mafiosa; a dona da verdade abso-

luta; a alienada; a inescrupulosa; a aliada; a extremista; a devocionista; a fazedora de cabeças;  

a inocente inútil; a supersticiosa; a teomaníaca; a excêntrica; a mãe de santo; a maxidissidente 

ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens comparticipans; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens formatatus; o Homo sapiens gre-

garius; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens regres-

sivus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens universalis. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

16428 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fascínio de grupo implícito = a indução à obediência cega, sem deixar 

transparecer a real intenção; fascínio de grupo explícito = a intrusão ostensiva, inescrupulosa, sem 

esconder a intencionalidade anticosmoética. 

 

Culturologia: a cultura grupal inalterável; o idiotismo cultural da bovinolatria; a cultu-

ra da crença criando fascínio nas pessoas sem prioridade evolutiva; a eliminação dos idiotismos 

culturais; a cultura da dessacralização. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 15 caracte-

rísticas comuns à maior parte das fascinações de grupo: 

01.  Admiração excessiva: o narcisismo de grupo; a autescravização à doutrina; o con-

vencimento espúrio; a transferência de responsabilidade; o deslumbramento perante as novidades 

e incerteza das aparentes possibilidades. 

02.  Aprisionamento: a algema de ouro profissional. 

03.  Contágio: a psicose coletiva. 

04.  Dogmatismo: a lealdade cega à autoridade religiosa; o voto de obediência; o com-

portamento de rebanho; as cangas dos fiéis; a catequização; o convencimento espúrio. 

05.  Facciosismo político: a militância em ambientes virtuais, constantemente atuando 

através de perfis falsos; os votos de cabresto; a demagogia do político populista; as políticas radi-

cais. 

06.  Fanatismo: a cheerleading. 

07.  Ganância: o culto ao ouro de tolo; a pirâmide financeira. 

08.  Genuflexão: a subserviência e enaltecimento a grupos xenófobos. 

09.  Gurulatria: a rendição servil a rituais. 

10.  Humilhação: o assédio moral. 

11.  Influência: os lançamentos de tendência; o marketing anticosmoético. 

12.  Massificação: as insanidades grupais; as demências grupais. 

13.  Mediunolatria: as fraudes parapsíquicas; as mistificações do parapsiquismo; o show 

antiparapsíquico. 

14.  Tietagem: o fascínio exercido pelas telinhas; a claque. 

15.  Sedução: a liderança carismática; a autossubmissão ao charme, ao magnetismo  

e à beleza; o glamour. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Antigrupocarmologia, eis, em ordem alfabética, 22 tipos de 

fascínios grupais mais frequentes, para reflexão e exame dos pesquisadores interessados: 

01.  Fascínio grupal ambíguo. 

02.  Fascínio grupal artístico. 

03.  Fascínio grupal bélico. 

04.  Fascínio grupal carismático. 

05.  Fascínio grupal corporativista. 

06.  Fascínio grupal escravizante. 

07.  Fascínio grupal esportivo. 

08.  Fascínio grupal estilístico. 

09.  Fascínio grupal financeiro. 

10.  Fascínio grupal ideológico. 

11.  Fascínio grupal jurídico. 

12.  Fascínio grupal mediúnico. 

13.  Fascínio grupal mentalsomático. 

14.  Fascínio grupal midiático. 

15.  Fascínio grupal místico. 

16.  Fascínio grupal político. 
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17.  Fascínio grupal publicitário. 

18.  Fascínio grupal religioso. 

19.  Fascínio grupal somático. 

20.  Fascínio grupal tecnológico. 

21.  Fascínio grupal ufológico. 

22.  Fascínio grupal xenofóbico. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

5 procedimentos úteis para evitação e tratamento da fascinação grupal: 

1.  Acompanhamento psicológico. 

2.  Consciencioterapia individual e / ou em grupo. 

3.  Grupo anônimo de apoio mútuo. 

4.  Grupo de estudos conscienciológicos. 

5.  Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fascínio de grupo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

02.  Aplauso  acrítico:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

03.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

05.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Deferência  anticosmoética:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 

08.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 

13.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Mediunolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Servidão  voluntária:  Genuflexologia;  Nosográfico. 

 

A  BASE  DO  FASCÍNIO  DE  GRUPO  É  A  LAVAGEM 
SUBCEREBRAL,  PASSÍVEL  DE  SER  AUTODIAGNOSTICADA 

POR  MEIO  DA  AUTOCRITICIDADE  LÚCIDA  E  VONTADE. 
A  LIBERTAÇÃO  VEM  PELOS  OMNIQUESTIONAMENTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve na condição de fascínio de grupo? Co-

nhece alguém nessa condição? Fez algo a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Dani-

el Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 

caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10 gráfs.;  
6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 ter-

mos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 180. 
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02.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216  
p.; 4 seções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografia; 4 tabs.; 21 websites; glos. 

168 termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 113 a 116. 
03.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valen-

te; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; Cathia Caporali; Cesar Cordioli; Cristiane Ferraro; Dulce Daou; 

Erotides Louly; Flávio Buononato; Gisélle Razera; Julio Almeida; & Rosemere Victoriano; 346 p.; 1 cronologia; 22  
E-mails; 10 endereços; 223 enus.; 10 filmografias; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 

termos; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 46, 77, 125, 192, 222 e 286. 
04.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15  

E-mails; 103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 130, 131, 146 e 172. 
05.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 100, 241 e 339. 
06.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 111 e 144. 
07.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

59, 67, 80, 214, 320, 373, 552, 597, 767, 776, 861, 904 e 971. 
08.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 417, 580, 

714, 960, 1.012 e 1.013. 
09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 867 e 1.784. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 60, 370, 371 e 839. 
11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 73, 316, 358, 424, 495, 499, 570, 638, 716, 719 e 745. 

 

C. N. 
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F A S C Í N I O    P E L O    G R O T E S C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fascínio pelo grotesco é a sensação de deslumbramento ou encanto, pre-

dominante na consciência, homem ou mulher, pelo disforme, a desfiguração, o aberrante, o tera-

tológico, o ridículo, o fescenino, o extravagante, o estapafúrdio, o estrambótico, o bizarro, o cari-

caturesco ou, a rigor, o baratrosférico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fascínio vem do idioma Latim, fascinum, “malefício; olhado; en-

cantamento”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo grotesco deriva do idioma Italiano, grottesco, 

“elemento de decoração inspirado no tosco das grutas”. Apareceu em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Fascinação pela crueldade. 2.  Satisfação malévola (Schadenfreude).  

3.  Alegria culpada. 4.  Incompassibilidade espontânea. 

Neologia. As 3 expressões compostas fascínio pelo grotesco, minifascínio pelo grotesco 

e megafascínio pelo grotesco são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Tendência à bondade. 2.  Satisfação benévola. 3.  Benignidade es-

pontânea. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade dos instintos ou da subcerebralidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade; os patopensenes; a patopensenida-

de; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade. 

 

Fatologia: o fascínio pelo grotesco; o subcérebro protorreptiliano; a morbidez do medo; 

o medo polimórfico; a fruição mórbida do medo; a morbidez do masoquismo; a morbidez do 

sadismo multifacetado; a ironia; o sarcasmo; o contexto anormal; o contexto excêntrico; a esquisi-

tice; o insólito; o teratológico; o escatológico; o cultivo patológico do ansiosismo; o esgar como 

símbolo da tragédia; o sangue como símbolo da guerra; a máscara de horror como símbolo do 

grotesco; a tendenciosidade; a sedução da pornografia; o humor sombrio; o riso sarcástico; as for-

mas exóticas do escárnio; o acriticismo. 

 

Parafatologia: as afinidades óbvias com a Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o fascínio artístico (subcerebral); o fascínio esportivo (psicomotriz);  

o fascínio religioso (místico); o fascínio emocional (fã-clube); o fascínio sexual (paixão); o fascí-

nio político (fanatismo); o fascínio marcial (belicista). 

Holotecologia: a abstrusoteca; a bizarroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Comuni-

cologia; a Torturologia; o Desviacionismo; a Desviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a pomba-gira. 
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Masculinologia: o intermissivista; o hoplotecário; o humorista excessivo; o caricaturista 

mórbido; o sádico; o masoquista; o artista masoquista; o megassediador; o exu; o satanista; o tor-

turador; o carrasco; o inquisidor; o genocida. 

 

Femininologia: a intermissivista; a humorista excessiva; a sádica; a masoquista; a artista 

masoquista; a megassediadora; a satanista. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens consreu; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens dependens; 

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifascínio pelo grotesco = a condição psicossomática do cinéfilo inve-

terado, homem ou mulher, por filmes de horror; megafascínio pelo grotesco = a condição psicos-

somática do hoplotecário, homem ou mulher, com acervo pessoal incluindo até canhões e blinda-

dos reais e funcionais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

traços característicos e as respectivas linhas de manifestações pensênicas mais comuns das cons-

ciências quando dominadas pelo fascínio pelo grotesco, seja individualmente ou em grupo: 

01.  Cinematografia. Os aficionados – roteiristas, produtores, diretores, artistas e espec-

tadores – dos filmes de terror (até em série), torturas, catástrofes e violências (“filmes de ação”), 

muitas vezes sem nenhuma ética ou moral. 

02.  Criminologia. A avidez das pessoas para assistir às execuções públicas, por exem-

plo, os homicídios legalizados praticados através das cadeiras elétricas, neste Século XXI, rema-

nescentes das execuções antigas dos patíbulos, pelourinhos e cadafalsos. 

03.  Folclorismo. O fascínio pelo dia das bruxas (halloween), os bailes de máscaras ex-

travagantes, as festas do ridículo e os modismos grotescos. 

04.  Historiologia. Os polegares históricos – apontando para baixo – dos antigos espec-

tadores, ávidos de sangue, dos espetáculos de carniçaria ou carnificina do Coliseu de Roma. 

05.  Hoplomania. A paixão dos colecionadores fanáticos pelas coleções de armas mor-

tíferas até municiadas (hoploteca). 

06.  Jurisprudência. A curiosidade doentia dos espectadores assíduos nos tribunais 

acompanhando as condenações dos réus, às vezes, até inocentes. 

07.  Linchamentos. As emoções exacerbadas promotoras dos espetáculos públicos hor-

roríveis dos linchamentos humanos ou das execuções sumárias de criminosos pelas multidões. 

08.  Museologia. A tendência dos visitantes pagantes para ver de perto os acervos maca-

bros dos museus de horrores, por exemplo, das modalidades de mil instrumentos de tortura. 

09.  Parapatologia. Os portadores da síndrome da ectopia afetiva (SEA) ou os amores 

errados dos adoradores de monstros, fascínoras e marginais. Dentro da Psiquiatria, os traços do 

fascínio pelo grotesco aparecem notadamente nestes distúrbios: body modification; transtorno de 

conduta; transtorno da personalidade antissocial; parafilias (coprofilia; masoquismo social; ne-

crofilia; sadismo sexual; zoofilia) 

10.  Satanismo. A busca do pavor através do sobrenatural, do assombramento e dos ce-

mitérios soturnos dos cultores do satanismo de todas as naturezas. 

11.  Teatrologia. A profusão de espetáculos medonhos e peças teatrais trágicas incutindo 

sensações de sofrimento e dor. 

12.  Turismologia. A compulsão dos turistas bélicos modernos visitando, ao vivo, em 

tempo real, os campos de guerra para acompanhar o desenvolvimento dos massacres e morti-

cínios. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fascínio pelo grotesco, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTODISCERNIMENTOLOGIA,  A  HOLOMATUROLOGIA   
E  O  PRINCÍPIO  DA  COSMOÉTICA  PESSOAL  SÃO  RECUR-  

SOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  EFICAZES  PARA  ERRADICAR, 
DE  VEZ,  O  FASCÍNIO  INCONVENIENTE  PELO  GROTESCO. 

 

Questionologia.  Você  ainda  curte  algum  encantamento  por  seres  e  criações  

grotescas?  Em  qual  linha  de  conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 191, 417, 612, 631 e 715. 
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F A S E    D A    I N C O M P R O V A B I L I D A D E  
( A U T O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fase da incomprovabilidade é o estágio avançado da vida humana da 

consciência lúcida, veterana, ainda não se sentindo inteiramente realizada na condição de comple-

tista, mas já tendo comprovado, teaticamente, de modo pacífico para o próprio círculo grupocár-

mico das relações sociais e parassociais, determinadas realizações evolutivas dentro do universo 

das vivências técnicas, exemplaristas e cosmoéticas da autoverbação proexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra fase vem do idioma Grego, phasis, “aparição de alguma estrela; 

fase da Lua; visão; aspecto”, conexo a phaino, “brilhar; aparecer”, e por extensão, “momento; fa-

se; período”, provavelmente através do idioma Francês, phase, “os aspectos sucessivos de algum 

fenômeno astronômico; cada momento de determinado acontecimento”. Surgiu no Século XIV.  

O prefixo in provém do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo comprovar deriva igual-

mente do idioma Latim, comprobare, “aprovar inteiramente; reconhecer; confirmar; certificar; 

atestar; provar; experimentar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fase da incomprobação. 2.  Estágio da incomprovabilidade. 3.  Pe-

ríodo pós-prova pessoal. 4.  Antimelin. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo comprova-

ção: comprobação; comprobabilidade; comprobada; comprobado; comprobador; comprobado-

ra; comprobante; comprobativa; comprobativo; comprobatório; comprovabilidade; comprova-

da; comprovado; comprovador; comprovadora; comprovante; comprovar; comprovativa; com-

provatividade; comprovativo; comprovatório; comprovável; incomprobabilidade; incomprovabi-

lidade; incomprovada; incomprovado; incomprovável. 

Neologia. As 3 expressões compostas fase da incomprovabilidade, fase da incomprova-

bilidade tenepessista e fase da incomprovabilidade epicêntrica são neologismos técnicos da Au-

tomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Fase preparatória da autoproéxis. 2.  Período da adolescência hu-

mana. 3.  Estágio antiverbaciológico. 4.  Fase da autocomprovação. 5.  Melin. 

Estrangeirismologia: o Autodiscernimentarium; o lifetime; o Prioritarium; o upgrade 

evolutivo; o background multiexistencial aplicado eficazmente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência da Conviviologia Intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbaciologia; os genopensenes; a genopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o megafoco autopensênico 

de cada período etário. 

 

Fatologia: a fase da incomprovabilidade; o período da vida intrafísica no qual a conscin 

lúcida não precisa mais comprovar determinadas realizações alcançadas, reconhecidas pacifica-

mente pelos pares; a antimelin; o acervo de obras pessoais isentando comprovações; a casuística 

pessoal atestável; as autorrealizações indubitáveis; as autocompetências incontestáveis; as au-

texperiências inquestionáveis; a idoneidade pessoal constatável; a voz da experiência; o respeito 

dos pares; o reconhecimento público; a força cosmoética advinda das efetividades evolutivas;  

a convergência das heteranálises constatadas pelos exegetas de plantão quanto à cosmogramatici-

dade da conscin-cobaia; a acumulação das corroborações autevolutivas confluentes; a megain-
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comprovabilidade pessoal perante o evoluciólogo grupocármico; a opinião pública tornada secun-

dária; o jornalismo marrom tornado desmoralizado pelo acervo de fatos corroboradores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) atestando o ní-

vel alcançado pela consciência; a identidade extra tornada pública ratificando os potenciais da 

conscin interassistencial; as análises intra e extrafísicas da consciência sob o megafoco da Herme-

nêutica pública e multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teática-verbação; o sinergismo autoridade cosmoética– 

–força presencial; o sinergismo existencial verbação intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos e re-

trofatos embasarem as análises biográficas; o princípio da descrença vivenciado. 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) cor-

roborada pelos atos pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Proexologia; a teoria da Verbaciologia; a teoria do paradigma 

consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica do vínculo consciencial; a autocapacitação técnica comprovada. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbaciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade conscien-

cial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovisão humana; os efeitos do acúmu-

lo de feitos exitosos. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana ou o ciclo etário humano; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a autoridade cognitiva; a autoridade intelectiva; a autoridade vivencial; 

a autoridade técnica; a autoridade presencial; a autoridade multidimensional; a autoridade cos-

moética. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação personalidade autoconfiante– 

–personalidade confiável; a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-
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bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo sementeira intrafísica–colheita intrafísica–colheita intermissiva. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio produtivo (aliteração) do dia denso-intenso-tenso; o trinômio conhecimento sólido–vi-

vência assentada–produtividade notória. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo incorruptibili-

dade / corruptibilidade; o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo al-

truísmo / egocentrismo; o antagonismo autoridade consciencial / autoridade despótica; o antago-

nismo autoridade verbaciológica / prepotência; o antagonismo autocorreção declarada / auto-

correção demonstrada; o antagonismo produtividade evolutiva / produtividade inexpressível. 

Paradoxologia: o paradoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço ratificada pelos resul-

tados evolutivos. 

Filiologia: a verbaciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsico-

filia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: a demonstração da nulidade do mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Automaturologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia;  

a Exemplologia; a Verbaciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Autoproe-

xologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autorreve-

zamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a personalidade marcante. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens verbatiologus; o Homo sapiens verbatiologista; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens para-

perceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens prio-

rologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fase da incomprovabilidade tenepessista = o período existencial do prati-

cante veterano da tenepes no qual recebe, ininterruptamente, copioso acervo de pedidos de inte-

rassistencialidade; fase da incomprovabilidade epicêntrica = o período existencial do epicentro 

consciencial autolúcido no qual recebe copioso acervo de consultas técnicas sobre os princípios 

cosmoéticos do corpus da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Verbaciologia; a cultura da Autopercucienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fase da incomprovabilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  FASE  HUMANA  DA  INCOMPROVABILIDADE  É  A  MAIS  

RECONFORTANTE  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  EXPERIENTE  

COM  AUTOSSUFICIÊNCIA  MAIOR  PARA  CONCLUIR  TODAS  

AS  REALIZAÇÕES  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou à vivência da fase da incomprovabili-

dade? Desde quando? 
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F A S E    E X I S T E N C I A L  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fase existencial é determinado período da vida intrafísica, específico 

quanto às finalidades das aplicações dos autesforços evolutivos, objetivando a realização satisfa-

tória da programação existencial pessoal ou autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fase vem do idioma Grego, phasis, “aparição de alguma estrela; 

fase da Lua; visão; aspecto”, conexo a phaino, “brilhar; aparecer”, e por extensão, “momento; fa-

se; período”, provavelmente através do idioma Francês, phase, “os aspectos sucessivos de algum 

fenômeno astronômico; cada momento de determinado acontecimento”. Surgiu no Século XIV.  

O vocábulo existencial deriva do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Sécu- 

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Fase da existência intrafísica. 2.  Fase da vida humana. 3.  Época da 

vida humana. 4.  Estágio da vida humana. 5.  Fase proexológica. 6.  Fase preparatória. 7.  Fase 

executiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas fase existencial aquisitiva, fase existencial executi-

va e fase existencial distributiva são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Momento existencial vulgar. 2.  Momento inexpressivo da vida.  

3.  Autodesorganização. 4.  Síndrome da dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: a conscin lúcida e o checkup somático periódico; o intermissivista 

e o Autodiscernimentarium; o proexista e o Proexarium; o inversor e o Preparatorium; o reci-

clante e o Recexarium; o lifetime; o Prioritarium; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o megafoco autopensênico 

de cada período etário. 

 

Fatologia: a fase existencial; a sucessão gradual das fases existenciais; o processo do 

amadurecimento teático; as evidentes transformações físicas, cognitivas e socioculturais; a aquisi-

ção, renovação e extinção de hábitos e rotinas; os direitos e deveres condizentes com o nível etá-

rio; os atenuantes e agravantes decorrentes do nível de inexperiência; a autogestão proexológica; 

a fase pré-tenepes; a fase tenepessista; o Manual da Tenepes; a fase pré-proéxis; a fase proexista; 

o Manual da Proéxis; a fase preparatória, imatura e incompleta da proéxis pessoal; a fase prepa-

ratória curta; a fase executiva, madura e do completismo da proéxis; a fase executiva longa; a me-

tade da quarta década da existência humana; o proexograma. 

 

Parafatologia: o peso evolutivo da recuperação de cons na fase infantil; a progressão 

gradual no domínio holossomático no soma atual; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença. 
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Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetal–vida infantil–vida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: as transformações nas aparências somáticas; as diferenças nas capacida-

des físicas; as variações nas carências nutricionais; as alterações nos interesses circunstanciais; as 

mudanças nos ritmos laborais; as modificações nas representações sociais; as qualificações nas 

autexpressões conscienciais. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 
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Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Cronologia; a Intrafisicologia; a Evoluciolo-

gia; a Seriexologia; a Recinologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Autorrevezamen-

tologia; a Prospectivologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

tertulianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fase existencial aquisitiva = o período de vida intrafísica específico da 

preparação da autoproéxis; fase existencial executiva = o período de vida intrafísica especifico da 

realização da autoproéxis; fase existencial distributiva = o período de vida intrafísica específico 

da acabativa ou ultimação da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura proexológica. 

 

Fases. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as 3 fases 

básicas do autodesempenho da programação existencial por parte da conscin lúcida, intermissivis-

ta, homem ou mulher, e respectivas manifestações estratégicas, pessoais, objetivando atingir com 

eficácia as metas evolutivas: 

A.  Primeira fase preparatória: 

1.  Saúde física e mental: a holossomaticidade; a homeostase; a OIC. 

2.  Formação cultural convencional: a intraconsciencialidade; as autoprioridades. 

3.  Autevoluciologia: o Nossa Evolução. 

4.  Autoproéxis: o Manual da Proéxis. 

5.  Invéxis: a ASSINVÉXIS. 

6.  Saída de casa. 
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7.  Profissão pessoal: a escolha evolutiva; o Conscienciograma. 

8.  Duplismo: o Manual da Dupla Evolutiva. 

9.  Fase, em geral, mais curta: experimental, de 1 ano de idade a 35 anos de vida huma-

na na média de longevidade convencional de 7 décadas de existência. 

 

B.  Segunda fase executiva: 

01.  Planejamento da programação existencial: a convergência dos autesforços. 

02.  Autorganização: as responsabilidades. 

03.  Gerência dos aportes existenciais: a autogestão; a APEX. 

04.  Pé-de-meia: o controle econômico-financeiro; a autonomia; o livre arbítrio. 

05.  Autodidatismo: permanente; a Holoteca; o Tertuliarium. Estudo: eis tudo. 

06.  Voluntariado tarístico: o círculo social; as companhias evolutivas; a Cognópolis. 

07.  Autoparapsiquismo: a extrafisicalidade; o desenvolvimento parafenomênico; a au-

todesassedialidade. 

08.  Energossomatologia: o EV; a euforin; a primener; o cipriene; a megaeuforização. 

09.  Interassistencialidade: a interconsciencialidade cosmoética; a área da saúde; a área 

da educação. 

10.  Tenepes: a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

11.  Gescon: a produtividade constante; a autorreciclagem, se necessária. 

12.  Fase, em geral, mais longa: fundamental, dos 36 aos 70 anos de vida humana. 

 

C.  Terceira fase acabativa: 

1.  Megagescon: a fase existencial final; a obra-prima pessoal; o autorrevezamento mul-

tiexistencial; a Editares. 

2.  Compléxis: a maximoréxis; a extraproéxis; o maxicompléxis. 

3.  Fase culminante: final, no âmbito da expansão da longevidade estatística humana 

atual (Ano-base: 2010); os extrapolacionismos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fase existencial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
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OS  ESTUDOS  TEÁTICOS,  ACURADOS,  DAS  FASES  EXIS-
TENCIAIS  SÃO  INDISPENSÁVEIS  À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  
INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  INTEIRAMENTE 
À  PAR  DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive, hoje, qual fase existencial? Está satisfeito 

com o andamento da própria proéxis? 
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F A S E    E X I S T E N C I A L    C O N C L U S I V A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fase existencial conclusiva é a técnica para organização dos procedimen-

tos do período final desta vida humana, racional, realista e evolutivamente vivido, objetivando  

o melhor aproveitamento do encaixe desta existência intrafísica com a próxima intermissão  

e o autorrevezamento da futura vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fase vem do idioma Grego, phasis, “aparição de alguma estrela; 

fase da Lua; visão; aspecto”, conexo a phaino, “brilhar; aparecer”, e por extensão, “momento; fa-

se; período”, provavelmente através do idioma Francês, phase, “os aspectos sucessivos de algum 

fenômeno astronômico; cada momento de determinado acontecimento”. Surgiu no Século XIV.  

O vocábulo existencial deriva do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O termo conclusivo procede do idioma Latim, conclusus, particípio passado de conclu-

dere, “concluir; fechar; encerrar; sufocar; tirar a respiração; compreender; raciocinar; argumen-

tar”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Fase existencial final. 02.  Fase da terceira idade. 03.  Fase da quar-

ta idade. 04.  Fase da maturidade. 05.  Fase final autoproexológica. 06.  Fase pré-intermissiva.  

07.  Fase pré-identidade extra. 08.  Fase existencial completista. 09.  Período da pré-dessoma. 10.  

Período existencial conclusivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fase existencial conclusiva, fase existencial con-

clusiva superavitária e fase existencial conclusiva deficitária são neologismos técnicos da Intrafi-

sicologia. 

Antonimologia: 1.  Fase existencial adolescente. 2.  Fase existencial da meia-idade. 

Estrangeirismologia: o intermissivista e o Autodiscernimentarium; o proexista  

e o Proexarium; o inversor e o Preparatorium; o reciclante e o Recexarium; o lifetime; o Priori-

tarium; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o megafoco autopensênico 

de cada período etário. 

 

Fatologia: a fase existencial conclusiva; o roteiro final da vida humana; a Logística,  

a Estratégia e a Tática do restante do lifetime pessoal; as depurações existenciais finais; os derra-

deiros retoques da autobiografia; a aplicação do tempo mais valioso; as triagens e seletividades 

gerais; os exercícios físicos; a dieta alimentar; os checkups; a Associação Internacional de Longe-

vidade (Longevità); a fase acabativa da autoproéxis; o testamento pessoal; os legados intelectuais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a condição pessoal permanentemente preparada para a primeira  

e a segunda dessomas; o retorno homeostático à condição intermissiva da identidade extra. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: a vivência final do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a vivência conclusiva da teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a potencialização máxima da fase exe-

cutiva da técnica da recéxis; a técnica da exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticida-

de; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica do vínculo consciencial; a técnica de mais  

1 ano de vida. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado final da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana final. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar a fase existencial conclusiva. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima;  

a vivência do ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis; o ciclo de neoideias; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da seriexialida-

de consciencial; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita 

intrafísica. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concen-

tração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; os 

neovalores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 
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amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia;  

a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Gerontologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Dessomatologia; a Intermissiologia; a Autorreve-

zamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

tertulianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens priorologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fase existencial conclusiva superavitária = a promovida com acréscimos 

na autoproéxis já realizada; fase existencial conclusiva deficitária = a exercida com o preenchi-

mento final de lacunas da ultimação da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autoproexologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem racional,  

7 procedimentos técnicos adequados para a vivência da fase existencial conclusiva da conscin lú-

cida, homem ou mulher: 
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1.  Dias mentaissomáticos: os dias pares; os alternados com os dias psicomotrizes; pre-

domínio da vida indoors; o aperfeiçoamento da megagescon pessoal. 

2.  Recursos técnicos: os utensílios de escritório; os instrumentos eletroeletrônicos; as 

comunicações; a didaxia; o autodidatismo. 

3.  Leituras: os livros; as revistas; os jornais; o lazer restante; o corte das inutilidades. 

4.  Fontes para assistir: os filmes; os CD-ROMs; os DVDs; o corte das infantilidades  

e artitices. 

5.  Dias psicomotrizes: os dias ímpares; os alternados com os dias mentaissomáticos; 

predomínio da vida outdoors; a manutenção da saúde física e mental; o atendimento público de 

natureza privativa. 

6.  Sociabilidades: os compromissos sociais; o cultivo das amizades; a manutenção da 

equipe íntima; o corte das viagens. 

7.  Autoridades: os contatos relevantes; as entrevistas inevitáveis; a interassistencialida-

de direta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fase existencial conclusiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

02.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

04.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

06.  Liturgia  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ABORDAGEM  PESSOAL,  EVOLUTIVA,  COSMOÉTICA  
E  REALISTA  À  VIVÊNCIA  DA  FASE  EXISTENCIAL  CON-
CLUSIVA  AFASTA  OS  MEGACONFLITOS  DO  PERÍODO  

TERMINAL  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o assunto da fase existencial con-

clusiva? Você analisa tal fase, para si mesmo, com tranquilidade? 
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F A T O    C O N T R Á R I O  
( F A T U Í S T I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fato contrário é o acontecimento, ocorrência, episódio, conjuntura, inci-

dente, advento, fenômeno, realidade ou surpreendência em oposição ao esperado, suposto ou den-

tro das aspirações essenciais da vida humana ou da vontade da conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fato vem do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empre-

sa”. Surgiu no Século XVI. O termo contrário procede também do idioma Latim, contrarius, 

“oposto; que está em frente de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Acontecimento negativo. 2.  Fato imprevisto. 3.  Fator antiproéxis.  

4.  Parafato contrário. 5.  Infortunística. 6.  Antibamburriologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas minifato contrário, maxifato contrário e megafato 

contrário são neologismos técnicos da Fatuística. 

Antonimologia: 1.  Fato favorável. 2.  Fato previsto. 3.  Fator pró-proéxis. 4.  Parafato 

favorável. 5.  Fortunística. 6.  Bamburriologia. 

Estrangeirismologia: o breakdown. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Ocorrem 

megafatos incômodos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o fato contrário; o fato imprevisto; o fato esquipático; o fato adverso; o fato 

infeliz; o fato assombroso; o fato impactante; o fato complexo; o fato indesmentível; a leitura 

correta do fato contrário; a versão do fato; a evolução do fato; a repercussão do fato; o contágio 

do fato; a recorrência do fato; o fator negativo principal do fato contrário; o surgimento do 

problema; o aparecimento da pendência; a condição antimesméxis; o desgosto; o acidente de 

percurso; o contratempo; o atropelo; o estorvo; o dissabor; o incômodo; o travão; o colapso;  

o surto; o transe; o fiasco; o insucesso; o malogro; a falência; o desastre; o prejuízo; a calamidade; 

a tragédia; a vicissitude; o percalço; o contravapor; o choque existencial; a surpresa desagradável; 

a autodecepção; o autodesapontamento; o estresse negativo; o autassédio neurogênico; a hora da 

reflexão imposta; o dia atípico; a mudança dos planos; a exigência ulterior; o despreparo ante  

o infortúnio; o autodescortino das surpresas; a hora da autocompetência ante o fato contrário;  

a reciclagem compulsória; a crise de crescimento; o fato-recorte do cosmograma. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Enumerologia: a disparidade; a aleatoriedade; a contrariedade; a infelicidade; a adversi-

dade; a incompreensão da excentricidade; a ortopensenidade pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / factoide; o antagonismo fato / versão infiel. 

Holotecologia: a fatoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Fatuística; a Fatologia; a Extrapautalogia; a Infortunística;  

a Assediologia; a Experimentologia; a Acidentologia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia;  
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a Conscienciometrologia; a Perdologia; a Antibamburriologia; o Opcionismo; a Deficienciologia;  

a Desviologia; a Cosmanálise; a Paraprofilaxiologia; a Parafatuística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a protoconsciência; a consciênçula; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o vencedor; o perdedor; o frustrado; o desô. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial; a tenepessista; a projeto-

ra consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a vencedora; a perdedora; a frustrada; a desô. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens perditor; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifato contrário = o fato da quebra do dente do executivo durante o al-

moço de negócios na churrascaria; maxifato contrário = o fato constrangedor da reprovação no 

ano letivo do jovem estudante; megafato contrário = o fato da constatação surpreendente do esta-

do da gravidez indesejada da jovem menor. 

 

Repercussão. Segundo a Fatuística, importa, sobremodo, no fato contrário, o universo 

da abrangência dos efeitos atingindo apenas a conscin infeliz ou repercutindo grupalmente em 

inúmeras outras, bem como a relevância, ou seja, tão somente a ocorrência de algo passageiro ou, 

ainda, a manifestação de verdadeiro estigma existencial duradouro. 

 

Condições. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

condições evolutivas multifacetadas, sadias ou doentias, sobre as quais devemos viver atentos, 

pois são capazes de surgirem na esteira dos fatos contrários, em geral: 

01.  Antiproéxis. O fator antiproéxis evidente, atuante e logicamente descartável. 

02.  Antissonho. O antissonho dourado pessoal desfazendo antigas aspirações. 

03.  Autopesquisas. A técnica racional dos fatos orientando as autopesquisas. 

04.  Dessomática. A dessoma inesperada de alguém próximo gerando crise existencial. 

05.  Destruição. A chegada intempestiva da macro-PK destrutiva. 

06.  Gancho. O fato contrário empregado, inteligentemente, como gancho didático. 

07.  Higiene. A falta de Higiene Consciencial ou do bom humor pessoal. 

08.  Melin. A instalação patológica da condição da melancolia intrafísica. 

09.  Profilaxia. A profilaxia do próximo fato contrário da conscin lúcida e alerta. 

10.  Proveito. A técnica de saber tirar proveito da desvantagem inicial a partir da mini-

mização dos fatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fato contrário, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 
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3.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

4.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  FATO  CONTRÁRIO  HÁ  DE  SER  TOMADO,  COM  INTE- 
LIGÊNCIA,  AO  MODO  DE  NEODESAFIO  PESSOAL  À  DINÂ- 
MICA  DA  EVOLUÇÃO  OU  A  ADVERTÊNCIA  PROVIDENCIAL 

PARA  A  MELHORIA  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você ainda se surpreende ou se vitimiza perante os fatos contrários? 

Tal reação acarreta algum prejuízo a você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 73 a 75. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 26, 60, 135, 178, 217, 380, 444, 446, 464 

e 472. 
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F A T O    I N T E R V E N I E N T E  
( V I V E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O fato interveniente é a ocorrência, fator, variável ou viés atuante sobre  

o empreendimento em desenvolvimento pela conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fato vem do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empre-

sa”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo interveniente procede também do idioma Latim, interve-

niens, “que intervém”, particípio presente de intervenire, “intervir; estar entre; sobrevir; assistir; 

entremeter-se; ingerir-se; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedir”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Fato interferente. 02.  Fator interveniente. 03.  Fator interferente.  

04.  Variável interveniente. 05.  Variável interferente. 06.  Elemento interveniente. 07.  Elemento 

interferente. 08.  EC interveniente. 09.  EC interferente. 10.  Fator superveniente; fato superve-

niente. 

Neologia. As duas expressões compostas fato interveniente homeostático e fato interve-

niente patológico são neologismos técnicos da Vivenciologia. 

Antonimologia: 1.  Fato comum. 2.  Ocorrência prevista. 3.  Fato esperado. 4.  Fato 

vulgar. 

Estrangeirismologia: as dificuldades de alterações do status quo; o Neopensenarium;  

o Verponarium; o Heuristicarium; o neomodus ratiocinandi evolutivo; a potencialização dos up-

grades; o insight providencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da acurácia pesquisística pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das neoideias; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopenseni-

dade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o fato interveniente; a interveniência súbita; a intercorrência insólita; a entro-

pia; a frustração; o resfriado; a interferência brusca; a maioria dos fatos intervenientes nas realiza-

ções humanas ainda de naturezas ou com características travadoras da evolução consciencial em 

função da Socin Patológica; as tendências gerais às acomodações e às neofobias; o acontecimento 

fortuito; a clivagem do ramerrame; o alerta lateral; o supercontingenciamento; o rompimento do 

marasmo pessoal; a reciclagem existencial imposta; a chance ímpar; a ação fora de lugar; a causa 

imprevisível; a serendipitia; a multiplicidade de fatos intervenientes na existência intrafísica;  

o ganho e o prejuízo; o atenuante e o agravante; a surpreendência; a mudança no planejamento;  

a modificação da estratégia; a troca de recursos; a alteração dos prazos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extracon; as concausas extrafísicas do fato interveniente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciên-

cia para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do mega-
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foco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações; o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o nicho da teoria na prática; o nicho da prática na teoria; a teoria da 

Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracérebro; a teoria do irrompimento do psi-

cossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da Macrossomatologia; a teoria 

da Paragenética. 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a técnica dos megapensenes trivocabu-

lares; a técnica do detalhismo; a cultura da técnica da exaustividade; a técnica da minuciosida-

de; a técnica das revisões de texto; a técnica da segunda redação; a prospectiva técnica objeti-

vando a minimização possível das interveniências. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Se-

renarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Verponolo-

gia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do fato interveniente no cumprimento do cronograma; o efeito 

bola de neve dos fatos intervenientes indetectados; o efeito impactante da neoverpon captada  

a partir de fato interveniente original. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução-reconstrução das autoconvicções ativado a partir de 

fato interveniente inédito. 

Enumerologia: o inesperado; o abrupto; o incogitado; o inopinado; o extrapauta; a atipi-

cidade; a singularidade. O fator climático incomum; a reação psicológica imprevista; a injunção 

social inusitada; a interferência social inesperada; a movimentação econômica incalculada; o fe-

nômeno parapsíquico surpreendente; a variável pesquisística impensada. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação neoparadigma- 

-Neociências. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo diagnóstico-intervenção. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: a análise da interveniência através do polinômio volume-intensidade- 

-velocidade-frequência-duração-intervalo. 

Antagonismologia: o antagonismo retroideia / neoideia; o antagonismo neoideia / Zeit-

geist; o antagonismo criatividade / anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade;  

o antagonismo suposição / descoberta; o antagonismo descoberta acidental / descoberta inten-

cional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante; o antagonismo interveniência 

construtiva / interveniência destrutiva. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis das probabilidades. 
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Filiologia: a ideofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a neofilia; a xenofilia; a evolucio-

filia; a criticofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Vivenciologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Extrafi-

sicologia; a Surpreendenciologia; a Extrapautologia; a Mesmexologia; a Recexologia; a Evolucio-

logia; a Priorologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Etiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autologicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fato interveniente homeostático = a ocorrência inesperada de assistência 

extrafísica singular; fato interveniente patológico = a ocorrência inesperada de assédio extrafísico 

inédito. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Omnipesquisologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Vivenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 con-

dições, em geral, relativas aos fatos intervenientes: 

01.  Aleatoriedade. 

02.  Alerta. 

03.  Ambiguidade. 

04.  Anomalia. 

05.  Antivulgaridade. 

06.  Cacotopia. 

07.  Choque. 
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08.  Contratempo. 

09.  Disfunção. 

10.  Ectopismo. 

11.  Estática. 

12.  Estranheza. 

13.  Extracon. 

14.  Extrapolação. 

15.  Extravagância. 

16.  Extravasamento. 

17.  Goteira. 

18.  Ineditismo. 

19.  Infortunística. 

20.  Ingerência. 

21.  Interferência. 

22.  Irregularidade. 

23.  Permeio. 

24.  Pertúrbio. 

25.  Serendipitia. 

26.  Sobressalto. 

27.  Superveniência. 

28.  Surpreendência. 

29.  Tempestade. 

30.  Transtorno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fato interveniente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Fator  ambíguo:  Ambiguologia;  Neutro. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  NOTIFICAÇÃO  E  A  ANÁLISE  DE  IMEDIATO  DO  FATO  

INTERVENIENTE,  DE  QUALQUER  NATUREZA,  EM  TODO  

MOMENTO,  DETERMINA  E  QUALIFICA  A  TAQUIRRITMIA  

NAS  REAÇÕES  EVOLUTIVAS  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, é rápido ou lento na identificação do fato inter-

veniente? Por qual razão? 
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F A T O    O R I E N T A D O R  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fato orientador é a realidade ou pararrealidade, fenômeno ou parafenô-

meno identificado pelo pesquisador, ou pesquisadora, trazendo, em si mesmo, o próximo viés ou 

a abertura do caminho no desenvolvimento da pesquisa técnica, em qualquer linha de investiga-

ção racional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fato vem do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empre-

sa”. Surgiu no Século XVI. O termo orientar procede também do idioma Latim, orientis, “Orien-

tal; Oriente; parte do céu em que nasce o Sol”, particípio presente do verbo oriri, “nascer (falan-

do-se dos seres vivos); nascer (falando-se do Sol, dos demais astros, do dia)”, sob influência do 

idioma Francês, orienter. Apareceu em 1813. O vocábulo orientador surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Fato indicador. 02.  Parafato orientador. 03.  Parafato indicador.  

04.  Indicador qualitativo. 05.  Indicador interassistencial. 06.  Indicador socioeconômico. 07.  In-

dicador de sustentabilidade. 08.  Sinalética orientadora. 09.  Sinalética fatuística. 10.  Parassinalé-

tica orientadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas fato orientador, fato orientador intrafísico e fato 

orientador extrafísico são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa acéfala. 2.  Pesquisa dispersiva. 3.  Pesquisa desviada.  

4.  Investigação desorientada. 5.  Anomia pesquisística. 6.  Fato desorientador. 7.  Fato inobser-

vado. 

Estrangeirismologia: o pointer nas pesquisas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades pesquisísticas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Fatos orien-

tam pesquisas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o fato orientador; o fato norteador; o fato diretor; o fato-guia; o fato-gestor;  

o fato-chave; o fato-sinalizador; o fato-bússola; a identificação do fato orientador; o testemunho 

do fato orientador; o fato organizador da reciclagem das investigações; as neodiretrizes hauridas 

dos fatos; os indicadores pessoais de análise da realidade; a acuidade perceptiva cosmovisiológi-

ca; a bagagem autocognitiva; a autexperiência prioritária; a leitura nas entrelinhas; a captação do 

conteúdo do evento; a ampliação da própria abordagem; a reformulação de conceitos; a confirma-

ção ou modificação do rumo das pesquisas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inspiração do amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo técnico. 

Principiologia: o princípio dos fatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria da equivalência das condições. 

Tecnologia: as técnicas de investigações conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da contiguidade técnica. 

Neossinapsologia: o incentivo às neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas. 

Enumerologia: o fato desafiador; o fato surpreendente; o fato impactante; o fato esclare-

cedor; o fato inspirador; o fato motivador; o fato revelador. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação pesquisador-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo autopercepção-autoparapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa racional / pesquisador dispersivo. 

Paradoxologia: o paradoxo das retroperspectivas gerando as neoperspectivas. 

Politicologia: a democracia tecnológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço avançado. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a sincronoteca; a evoluciote-

ca; a tecnoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Interacio-

logia; a Conexiologia; a Paratecnologia; a Interfusiologia; a Proxêmica; a Mentalsomatologia;  

a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bom entendedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a boa entendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens factor; o Homo sapiens orientator; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fato orientador intrafísico = quando relativo exclusivamente à dimensão 

humana; fato orientador extrafísico = quando envolvendo os parafenômenos ou a multidimensio-

nalidade. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia. 

 

Prova. A prova mais simples de os fatos orientarem as pesquisas conscienciológicas,  

e as comunicações em geral, está nos máximos estatísticos da redação dos verbetes desta Enciclo-

pédia. 

Máximos. Os temas complexos trazem, em si mesmos, e impõem racionalmente os má-

ximos de explicitações nos textos dos verbetes. Os máximos dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia significam aquelas Seções nas quais existe o padrão de conformática, ou seja, 

determinado número ideal de itens inclusos, previamente definido para representar a condição 

ideal de abordagem pesquisística, o patamar de excelência e a qualidade do verbete. O número de 

itens necessários para constituição do máximo varia de acordo com a Seção específica. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 17 exemplos de expansões espontâ-

neas, provenientes da própria natureza do tema ou verbete, constituindo máximos estatísticos em-

pregados nas Seções da Enciclopédia, capazes de ilustrar a incidência dos fatos orientadores: 

01.  Definologia: com listagem de 7 expressões interrelacionadas. 

02.  Etimologia: com listagem de 7 significados ou mais do vocábulo. 

03.  Neologia: quando relativa a 4 expressões. 

04.  Fatologia: com 20 linhas ou listagem de 7 expressões interrelacionadas. 

05.  Cognatologia: com 10 ou mais cognatos do vocábulo. 

06.  Enumerologia: com 7 constructos interrelacionados. 

07.  Sinonimologia: com sinônimos numerados até 10. 

08.  Antonimologia: com antônimos numerados até 10. 

09.  Estrangeirismologia: com 7 expressões ou mais. 

10.  Megapensenologia: com 7 ou mais megapensenes trivocabulares. 

11.  Parafatologia: com 20 linhas ou listagem de 7 expressões interrelaciondas. 

12.  Detalhismo: com 20 Seções ou mais. 

13.  Interdisciplinologia: com 10 ou mais especialidades conscienciológicas ou áreas 

das Ciências. 

14.  Hominologia: com 7 homines ou mais. 

15.  Taxologia: com 100 ou mais itens (enumeração vertical numerada). 

16.  Remissiologia: com 10 ou mais verbetes. 

17.  Bibliografia  Específica: com 10 ou mais referências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fato orientador, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

02.  Circularidade  contígua:  Tangenciologia;  Neutro. 

03.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

05.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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08.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

NO  ÂMBITO  DAS  INVESTIGAÇÕES  CONSCIENCIAIS, 
O  FATO  ORIENTADOR  É  EFICAZ  ABRIDOR  DE  CAMINHO  

NAS  PESQUISAS  SOFISTICADAS,  SEGUNDO  A  TÉCNICA 
DA  REDE  CONTÍNUA  ENTRE  ANÁLISES  E  SÍNTESES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se valeu dos recursos dos fatos orientadores? 

Em quais circunstâncias técnicas? 
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F A T O F I L I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fatofilia é a condição íntima, racional, da conscin tendente a considerar  

e defender, antes e acima de tudo, o primado dos fatos e parafatos sobre os impulsos, instintos, 

reações subcerebrais, imaginações doentias, vegetalismos achistas e fantasias imaturas pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra fato vem do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empre-

sa”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, 

“amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fenomenofilia. 2.  Parafatofilia. 3.  Parafenomenofilia. 

Neologia. O vocábulo fatofilia e as duas expressões compostas fatofilia antecipada e fa-

tofilia madura são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Fatofobia. 2.  Fenomenofobia. 3.  Parafatofobia. 4.  Parafenomeno-

fobia. 

Estrangeirismologia: o fato de exaurir os debates e as reuniões tendo os fatos como  

a última palavra ou a ultima ratio; os arquivos fatuísticos no laptop; a glasnost consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da colocação prioritária dos fatos e parafatos sobre a vida pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há fatos de-

finitivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fatofílico; o holopensene fatofílico da comunex 

evolutivamente superior; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; a fatofilia 

demarcando o surgimento da condição dos cons magnos ordenando os grafopensenes da conscin; 

a flexibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: a reação inteligente de a conscin lúcida buscar interpretar as ocorrências e as 

pararrealidades sem se posicionar contra os fatos e parafatos; o primado dos fatos; o primado da 

racionalidade; a fatofilia como sendo instrumento primordial para a mudança cosmoética evoluti-

va do temperamento da consciência; o realismo da vida evolutiva; o descarte intencional e perma-

nente da mentira; o expurgo pessoal das meias verdades; a vocação pesquisística natural dos fatos 

e parafatos; o traço fatofílico, específico e intrínseco à consciência a partir da condição da auto-

desperticidade; a personalidade experiente capaz de preferir, privilegiar e favorecer invariavel-

mente os fatos acima das versões emocionais; os fatos postos primeiro ou acima das inverdades, 

camuflagens e maquilagens sociosas da vida comum; o ato exegético mais inteligente de saber 

interpretar os fatos; a valorização dos fatos; o autocompromisso com a verdade dos fatos; o rea-

lismo; a honestidade; o senso pesquisístico; a observação imparcial; a antiapriorismose; as pro-

vas; as documentações; as experimentações autocomprobatórias; o despertar consciencial a partir 

do choque de realidade; o preço do enfrentamento dos fatos; o autoposicionamento seguro emba-

sado na fatuística pessoal; a parafatofilia energossomática acolhendo a atuação permanente e inin-

terrupta do estado vibracional na atmosfera de manifestações (holopensene) da conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o primado dos parafatos; a parafatofilia como trafor indispensável  
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à instalação da tenepes e da ofiex pessoal; a fatofilia acolhendo as pesquisas e parapesquisas, em 

geral, da conscin lúcida; as concausas extrafísicas dos fatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo razão-lógica-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença;  

o princípio dos fatos orientarem as pesquisas; o princípio de contra fatos não há argumentos;  

o princípio inteligente de não ir contra os fatos; o princípio da verbação. 

Codigologia: a fatofilia como cláusula imprescindível ao código pessoal de Cosmoética 

(CPC) da conscin quando lúcida. 

Teoriologia: a teoria do predomínio do discernimento fatuístico na evolução cons-

ciencial. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas das pesquisas conscienciológicas; o apreço pela 

técnica dos atos-fatos-parafatos; a técnica do registro fatuístico; a técnica da tábula rasa; a téc-

nica do sobrepairamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Cosmanalistas. 

Efeitologia: o efeito halo da interpretação correta dos fatos; os efeitos autesclarecedo-

res da lógica dos fatos; os efeitos pedagógicos do acervo pessoal multivariegado de ganchos di-

dáticos; os efeitos dos neofatos na reperspectivação dos retrofatos; os efeitos dos fatos preceden-

tes no suporte às autodecisões evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a fatofilia vivenciada; a fatofilia exemplificada; a fatofilia cosmoética;   

a parafatofilia vivenciada; a parafatofilia exemplificada; a parafatofilia cosmoética; a fatofilia 

predominante. As apurações dos fatos; as perspectivas sobre os fatos; as associações entre os fa-

tos; as confluências dos fatos; as razões dos fatos; as consequências dos fatos; as conclusões 

diante dos fatos. 

Binomiologia: o binômio fato-versões; o binômio fatos objetivos–fatos subjetivos; o bi-

nômio fatos presenciados–fatos vivenciados; o binômio fatos conhecidos–fatos ignorados. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico na conjunção fatos-retrofatos-parafatos. 

Trinomiologia: o trinômio visão-examinação-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / factoide; o antagonismo fato / ficção; o anta-

gonismo fato / opinião; o antagonismo fato / fantasia; o antagonismo jornalismo sério / imprensa 

marrom; o antagonismo argumentação fatuística / conversa fiada. 

Paradoxologia: o paradoxo da verdade mesmo amarga ser preferível à doce ilusão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à apreensão fidedigna do Cosmos. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a raciocinofi-

lia; a neofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a fatofobia desencadeando o polinômio distorções perceptivas–distorções 

paraperceptivas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Sindromologia: a esnobação dos fatos na síndrome da mentira. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a fatoteca; a pesquisoteca; a fenomenoteca; a evoluciote-

ca; a tecnoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Evoluciologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Parapercep-

ciologia; a Megafocologia; a Autoproexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a consciex parafatofílica; a pessoa veraz; a pessoa fatofílica 

mais confiável; a conscin fatofílica menos imprevisível; a testemunha ocular. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens factor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens expertus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fatofilia antecipada = o primado dos fatos e parafatos defendido pela 

conscin inversora, rapaz ou moça; fatofilia madura = o primado dos fatos e parafatos defendido 

pela conscin a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Fatologia; a cultura da autotransparência da Era Cons-

ciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fatofilia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Designação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

03.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

04.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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09.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Técnica  dos  atos  /  fatos  /  parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  DESCARTE  AUTOCONSCIENTE  DA  DITADURA  MILENAR  

DO  EMOCIONALISMO  DO  PSICOSSOMA  SOBRE  A  CONS-
CIÊNCIA  SOMENTE  ACONTECE  EXECUTADO  POR  MEIO 

DO  AUTODISCERNIMENTO  GERADO  PELO  MENTALSOMA. 
 

Questionologia. Qual fator primordial orienta e sustenta você, leitor ou leitora: os fatos 

ou as fantasias? Por qual razão? Desde quando? 
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F A T O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Fatologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, téc-

nicos ou pesquisas dos fatos, ocorrências, acontecimentos, episódios, conjunturas, incidentes, rea-

lidades ou adventos intrafísicos relativos à existência humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fato deriva do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; em-

presa”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos fatos. 2.  Fatuística. 3.  Fenomenologia. 4.  Realidade in-

trafísica. 5.  Intrafisicologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo fato: fácti-

ca; fáctico; facto; factual; Fatologia; fatual; Fatuística; maxifato; megafato; minifato; neofato; 

parafato; Parafatologia; Parafatuística; retrofato. 

Neologia. O vocábulo Fatologia e as duas expressões compostas Fatologia Elementar  

e Fatologia Superior são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Parafatologia. 2.  Parafatuística. 3.  Ciência dos parafatos. 4.  Para-

fenomenologia. 5.  Pararrealidade. 6.  Extrafisicologia. 

Estrangeirismologia: o papel do laptop no registro dos fatos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão humana. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Singularida-

de: fato singular. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Fatologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Fatuística, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proéxis; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: os fatos da cotidianidade diuturna; a seção dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; as ações intrafísicas; os eventos humanos; o envolvimento pessoal com os 

fatos; o rolo compressor da pletora dos fatos da vida moderna; a profusão das informações; a con-

fluência dos fatos; as consequências dos fatos; os fatos da Experimentologia e as versões da 

Comunicologia; o fato revalidando o dado científico; o fato determinando a pesquisa; o fato como 

evidência científica; a análise minuciosa dos fatos; a ignorância quanto aos fatos; a maturidade 

consciencial de não brigar com os fatos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Enumerologia: o fato-chamariz; a tropelia dos fatos; os factoides; as ficções; o fato aqui 

e agora; os fatos vivenciados; o registro dos fatos. O fato consumado; o quadro vivo; a transmis-

são ao vivo; o pano de fundo; a crise social; o sinal dos tempos; a marcha dos acontecimentos. 

Binomiologia: o binômio fatos-versões. 

Interaciologia: a interação Fatologia-Parafatologia. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-neofatos. 
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Polinomiologia: o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / factoide; o antagonismo fato científico / ficção 

científica; o antagonismo Fortunística / Infortunística. 

Politicologia: o exercício do poder como fato político na democracia. 

Filiologia: a fatofilia. 

Fobiologia: a fatofobia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a fatoteca; a fenomenoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Fatologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Fenomenolo-

gia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a testemunha ocular, presencial, dos fatos; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a 

reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens factor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Fatologia Elementar = os estudos dos fatos intrafísicos, corriqueiros, 

inexpressivos; Fatologia Superior = os estudos dos fatos intrafísicos dentro da cosmovisão da sin-

cronicidade do fluxo das realidades do Cosmos. 

 

Taxologia. De acordo com o universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 25 fatos qualificados: 

01.  Fato adventício. Vivência da extrapolação parapsíquica (Parapercepciologia). 

02.  Fato centrípeto. Receber as energias conscienciais (ECs) do arco voltaico cranio-

chacral. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16465 

03.  Fato científico. Publicação da pesquisa da megagescon (Proexologia). 

04.  Fato concomitante. Fenômeno da bilocação consciencial (Extrafisicologia). 

05.  Fato consumado. Macro-PK destrutiva (Parapatologia). 

06.  Fato cosmoético. Transmigração interplanetária de consciex (Transmigraciologia). 

07.  Fato criminoso. Desvio de dinheiro causando mortes por desmoronamento de obra. 

08.  Fato crítico. Operação cirúrgica no encéfalo ou nos hemisférios cerebrais. 

09.  Fato culminante. Maximoréxis pessoal (Grupocarmologia). 

10.  Fato exposto. Acareação consciencial pública (Sociologia). 

11.  Fato extrapauta. Responder o E-mail da amiga não vista há duas décadas. 

12.  Fato histórico. Queda do Muro de Berlim, na Alemanha (Politicologia). 

13.  Fato implícito. Interprisão decorrente de ato anticosmoético (Grupocarmologia). 

14.  Fato imprevisto. Falha da impressora dos verbetes (Infocomunicologia). 

15.  Fato inédito. Divulgação de neoverpon (Comunicologia). 

16.  Fato inexpressivo. Amarrar o sapato (Intrafisicalidade). 

17.  Fato intelectual. Pesquisa na Holoteca do CEAEC (Mentalsomatologia). 

18.  Fato irremediável. O suicídio ou autocídio (Parapatologia). 

19.  Fato natural. O ciclo dessoma-ressoma (Seriexologia). 

20.  Fato negativo. Ignorar a necessidade de outro conceito consciencial. 

21.  Fato positivo. Cuidar do corpo físico (Somatologia). 

22.  Fato prazeroso. O sexo diário com parceiro (ou parceira) de dupla evolutiva. 

23.  Fato sincrônico. A confluência de passageiros-acidente-vítimas em grupo. 

24.  Fato superveniente. A rebarba energética na consciência do heterassediador. 

25.  Fato surpreendente. A criança projetada com psicossoma de homem adulto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Fatologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

2.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

3.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

4.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  ENTENDIMENTO  APROFUNDADO  DOS  FATOS  DA  

COTIDIANIDADE  DIUTURNA  É  CONHECIMENTO  IMPRES-
CINDÍVEL  AO  AUTODISCERNIMENTO  EVOLUTIVO  DE 

TODA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Como enfrenta você os fatos do dia a dia? A autorganização supera  

a pressão dos fatos sobre você? 
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F A T O R    A M B Í G U O  
( A M B I G U O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fator ambíguo é o agente, vetor, viés, variável, elemento, fato ou condi-

ção capaz de atuar influindo sobre algo de maneira dúbia, duvidosa, como extrapauta até inespe-

rada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fator deriva do idioma Latim, factor, “o que faz; autor; criador”, 

provavelmente do idioma Francês, facteur, “aquele que faz”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo 

ambíguo procede também do idioma Latim, ambiguus, “que tem 2 sentidos; equívoco; duvidoso”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Fator dúbio; fator interveniente; fator intrusivo. 02.  Fator compli-

cador; fator embaraçador. 03.  Fator contrário; fator frustrante. 04.  Fator imprevisto; fator inabi-

tual. 05.  Fator inibidor; fator obstrutivo. 06.  Fenômeno ambíguo; fenômeno conjugado. 07.  Agen-

te ambíguo; agente concomitante. 08.  Vetor ambíguo. 09.  Evento extra; interconexão inespera-

da. 10.  Variável ambígua; viés inconveniente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo fator: cofa-

tor; contrafator; fatoração; fatorar; fatorial; manufator. 

Neologia. As 4 expressões compostas fator ambíguo, fator ambíguo centrípeto, fator 

ambíguo intrassomático e fator ambíguo intraconsciencial são neologismos técnicos da Ambi-

guologia. 

Antonimologia: 01.  Fator explícito. 02.  Fator regular. 03.  Fator esperado. 04.  Fator 

comum; fator habitual. 05.  Fator favorável. 06.  Fator estimulante. 07.  Fator facilitador. 08.  Fa-

tor descomplicador. 09.  Fator fator simplificador. 10.  Fator evolutivo. 

Estrangeirismologia: o rapport inesperado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade pesquisística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas conscienciais; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o fator ambíguo; as ambiguidades humanas; a complexidade da vida intrafísi-

ca, moderna, tecnológica; o fator confluente; o fator de contrafluxo; o fator-travão; o fator-contra-

tempo; o fator acessório; o fator de distorção; o algo mais frustrante; o fator corruptor dos fatos; 

as comorbidades; as alergias; as contaminações; as idiossincrasias; as interações medicamentosas; 

as intolerâncias alimentares; a hiperacuidade pesquisística; as reações adversas das coisas; a co-

ocorrência; a polarização dos fatores existenciais; a catálise indesejável; a bipolaridade; a surpre-

endência dos agentes existenciais; a extrapauta; o retardamento da vida. 

 

Parafatologia: os parafenômenos concomitantes; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos vetores quando patológico. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Tecnologia: a técnica da compensação intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito inesperado dos fenômenos e parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o fator energético; o fator catalisador; o fator coadjutor; o fator indutor; 

o fator entrópico; o fator anulador; o fator prevalecente. 

Binomiologia: o binômio fator endógeno–fator exógeno. 

Interaciologia: a interação patológica dos fatores; a interação Homem-máquina; a inte-

ração Homem-Tecnologia; a interação Homo sapiens ambiguus–fator ambíguo; a interação psi-

cológica soma-consciência; a interação humanos-subumanos; a interação linguagem-comunica-

ção-interpretação. 

Crescendologia: o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio (homofonia) falta-falha-falência. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo regularidade / ambiguidade. 

Paradoxologia: o paradoxo esperável-inesperado. 

Politicologia: as políticas pesquisísticas governamentais. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a problematicoteca; a sincronoteca; a experimento-

teca; a sinergeticoteca; a fenomenoteca; a conflitoteca. 

Interdisciplinologia: a Ambiguologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Extrafi-

sicologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Farmacologia; a Holomaturologia; a Parapercepciolo-

gia; a Nexopensenologia; a Lateropensenologia; a Vinculologia; a Interaciologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inattentus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens commorbidus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens autocorrector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fator ambíguo centrípeto = o alimento intrusivo sobre outro ou contra al-

gum medicamento em uso; fator ambíguo intrassomático = a comorbidade entre duas ou 3 enfer-

midades do mesmo paciente; fator ambíguo intraconsciencial = a desconexão de 2 parafenôme-

nos em relação à mesma conscin. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Pesquisologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de ocorrências com alto nível de ambiguidade: 

1.  Comorbidade. A doença capaz de influir e ser potencializada patologicamente por 

outro distúrbio subjacente. 

2.  Dieteticologia. O alimento capaz de influir e anular os efeitos terapêuticos do medi-

camento em uso. 

3.  Farmacologia. O remédio contra a arteroesclerose capaz de diminuir a memória no-

minativa do usuário, além de outros possíveis efeitos adversos. 

4.  Interatividade. A incompatibilidade do medicamento, indicado contra certa patolo-

gia, capaz de atuar negativamente e impedir a atuação de outro medicamento indicado para outro 

distúrbio em área ou sistema orgânico diverso. 

5.  Nutriciologia. A alimentação moderna, quando não balanceada, capaz de predispor 

doenças cardíacas, derrames, diabetes tipo 2, obesidade, câncer, transtorno do deficit de atenção  

e hiperatividade, entre outras patologias. 

6.  Parapercepciologia. O trabalho complexo do mentalsoma capaz de afetar a atenção 

física, trivial, na vivência da condição do parafenômeno da descoincidência vígil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fator ambíguo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  IDENTIFICAÇÃO  DOS  FATORES  AMBÍGUOS  ATENUA 
A  COMPLEXIFICAÇÃO  DA  VIDA  HUMANA,  ESCLARECE 

OS  DIAGNÓSTICOS  E  EXPÕE  A  SOFISTICAÇÃO  DA  PRÓ- 
PRIA  EXISTÊNCIA  DA  CONSCIN  QUANDO  AUTOLÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem deparado com algum fator ambíguo na pró-

pria vida? De qual natureza? 
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F A T O R    DE S E N C A D E A N T E    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fator desencadeante evolutivo é o ato, fato, situação, circunstância, expe-

riência ou acontecimento vivenciado pela consciência, de maneira individual ou coletiva, em am-

biente intra ou extrafísico, capaz de eclodir reciclagem intraconsciencial (recin), impulsionadora 

da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fator vem do idioma Latim, fator, “o que faz; autor; criador”, 

provavelmente através do idioma Francês, facteur, “aquele que faz”. Surgiu no Século XVIII.  

O primeiro prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O segundo prefixo en deriva também do idioma La-

tim, en, “em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”. O vocábulo cade-

ia provém igualmente do idioma Latim, catena, “cadeia; laço; atadura; encadeamento”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra encadear surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fator indutor da evolução. 2.  Agente provocador de recin. 3.  Ponto 

de mutação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas fator desencadeante evolutivo, fator desencade-

ante evolutivo compulsório e fator desencadeante evolutivo voluntário são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Fator secundário à evolução. 2.  Fator corriqueiro da vida humana. 

3.  Acontecimento evolutivamente irrelevante. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; o punto de inflexión da reciclagem in-

traconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorrecinologia Permanente. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares relativas ao tema: – O pulo do gato; a mão na 

roda; o cair da ficha; o caminho das pedras; a luz no fim do túnel; o divisor de águas; a virada 

de mesa. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dinamismo evolutivo; o holopensene pessoal da 

programação existencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a vivên-

cia da pensenização multidimensional; o holopensene da cosmovisão. 

 

Fatologia: o fator desencadeante evolutivo; a associação de ideias; os acidentes enquan-

to pit stops estratégicos para refletir; a anestesia geral provocando parada cardiorrespiratória  

e posterior ressuscitação; a autocrítica construtiva; a escrita da autobiografia; as cirurgias repers-

pectivando os hábitos e objetivos de vida; o autenfrentamento da própria compulsividade; os cur-

sos da Conscienciologia desencadeando crises de crescimento; as dessomas de familiares exigin-

do reciclagens; o término do namoro sem futuro; o fim do casamento insustentável; as dores físi-

cas enfrentadas de maneira corajosa; as dores psicológicas analisadas com racionalidade; a expec-

tativa quanto aos resultados de exames médicos mediante suspeita de patologia grave; a decreta-

ção da falência financeira e a insegurança quanto à sustentabilidade futura; as dificuldades de de-

terminados relacionamentos grupocármicos; os filmes com mensagens impactantes favorecendo  

a autorreflexão; as heterocríticas recebidas gerando autanálises profundas; a qualificação para me-

diar conflitos e facilitar a pacificação entre os mediandos; os miniacidentes evitáveis; as neoideias 

registradas enriquecendo as gescons; a demissão do emprego na hora certa; as perguntas inteli-

gentes e desassediadoras suscitando respostas reflexivas; a compreensão sobre a policarmalidade; 
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a observação das sincronicidades e as hipóteses levantadas; a prática de exercícios físicos e os re-

sultados positivos obtidos; a surpreendência positiva e a surpreendência negativa enquanto opor-

tunidades de mudança; os livros lidos e os acréscimos intelectuais obtidos; a minipeça intrafísica 

integrada ao maximecanismo interassistencial multidimensional; a escrita de verbetes para a En-

ciclopédia da Conscienciologia enquanto virada evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência de 

parafenômenos levando à aceleração evolutiva; a aplicação das técnicas projetivas; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as interações energéticas interconscienciais; os paracontatos;  

a constatação dos marcos autevolutivos na ressoma favorecendo a atuação pós-dessoma; os acor-

dos proexológicos da intermissão pré-ressomática; os apoios prévios da paraprocedência; as práti-

cas diárias da tenepes; a autoparaprocedência; a grupoparaprocedência; o Curso Intermissivo (CI) 

na condição de parafator desencadeante evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo recin-recéxis; o si-

nergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; o sinergismo catalítico evolutivo; o si-

nergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdimensio-

nal; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do aproveita-

mento das oportunidades evolutivas; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio da causa e efeito; o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o codex subtilissimus pessoal;  

o código pessoal de condutas evolutivas prioritárias; o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da seriéxis; a teoria da Holocarmolo-

gia; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria do amparo funcional; a teoria da ir-

resistibilidade evolutiva; a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da tenepes; as técnicas para a projeção consciente; a técnica da prioriza-

ção do mais relevante; a técnica do cosmograma; a técnica do conscienciograma; as técnicas do 

proexograma. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico; a carga de convivialida-

de dos voluntários, homens e mulheres, na Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntário au-

toconsciente retomador de tarefa; a autodisciplina pró-evolutiva dos voluntários da Consciencio-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito dominó dos trafares; os efeitos autesclarecedores extraídos da con-

vivência humana; o efeito das escolhas erradas por impulsividade; o efeito das companhias evo-

lutivas; os efeitos nocivos dos erros de raciocínio; o efeito factual e não percebido da atuação in-

terdimensional na cotidianidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem desencadeada; a aplicação 

vivencial das neossinapses das verdades relativas de ponta; a geração de neossinapses a partir 

da autorreflexão do acontecido. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens multiexistenciais; o ciclo de neoideias; o ciclo de re-

alização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo deliberação-consecução-colheita;  

o ciclo reparatório erro-correção-acerto. 
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Enumerologia: o fator de antevisão das necessidades e oportunidades; o fator amplifica-

dor da consciencialidade; o fator de interpretação de informações e tendências; o fator incentiva-

dor de debates e consensos; o fator abridor de caminho; o fator fortalecedor do discernimento  

e da autonomia evolutiva; o fator articulador da maxiproéxis. 

Binomiologia: o binômio necessidade-possibilidade; o binômio vontade-decisão; o bi-

nômio fato-boatos; o binômio fato-versões; o binômio patológico zona de conforto–comodismo 

piegas; o binômio admiração-discordância; o binômio percepção-parapercepção; o binômio im-

plicitude-explicitude; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio tempo (Cronêmica)-es-

paço (Proxêmica); o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação autodisponi-

bilidade-factibilidade; a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação apti-

dões-proéxis; a interação disposições inatas–disposições adquiridas; a interação vontade-inten-

cionalidade. 

Crescendologia: o crescendo oportunidade evolutiva–reciclagem intraconsciencial;  

o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial; o crescendo questão inteligente–so-

lução genial; o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-oportunidade-reciclagem; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-autopesquisa-reciclagem-inter-

assistência-evolução; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinô-

mio evolutivo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunidade evolutiva / zona de pseudoconforto; 

o antagonismo oportunidade evolutiva / robotização existencial. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a evolução exigir pequenos passos diários mesmo 

da consciência já dotada de cosmovisão; o paradoxo de a multidimensionalidade engendrar toda 

a existência humana de modo despercebido pela imensa maioria dos cidadãos e cidadãs da 

Terra. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdepen-

dência consciencial; as leis da sincronicidade universal; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei do esforço pessoal, evolutivo, parapsíquico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a proexo-

filia; a recexofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do estrangeiro; a superação da síndrome do os-

tracismo; o enfrentamento da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopensenologia; a Recinologia; a Proexolo-

gia; a Recexologia; a Invexologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Lucidologia;  

a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitor; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fator desencadeante evolutivo compulsório = a patologia somática grave, 

exigindo reciclagens profundas; fator desencadeante evolutivo voluntário = a busca consciente 

pela reconciliação grupocármica gerando acertos evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura do dinamismo autevolutivo através das renovações pessoais. 

 

Caracterologia. No âmbito da Recinologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 variáveis relativas ao fator desencadeante evolutivo: 

1.  Conteúdo: a essência do acontecimento, indicando a natureza da recin. 

2.  Duração: o efeito do acontecimento a curto, médio, longo ou longuíssimo prazo. 

3.  Forma: a ocorrência do acontecimento, isolada ou conjugada a outros eventos. 

 

Tipologia. Segundo a Autopesquisologia, os fatores desencadeantes evolutivos podem 

ser classificados, por exemplo, em 2 tipos básicos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Acessório: subordinado, menor, secundário, dispensável. 

2.  Principal: superior, prevalente, dominante, essencial, único. 

 

Taxologia. Segundo a Impactoterapia, eis listados na ordem alfabética, 10 exemplos de 

eventos acachapantes passíveis de desencadear reciclagens intraconscienciais alavancadoras da 

evolução da conscin, homem ou mulher: 

01.  Coordenação de projeto assistencial. 

02.  Defesa de verbete. 

03.  Dessoma de ente querido. 

04.  Domínio do EV. 

05.  Experiência de quase-morte (EQM). 

06.  Início da tenepes vitalícia. 

07.  Projeção lúcida reeducativa. 

08.  Publicação de livro tarístico. 

09.  Reencontro de destino. 

10.  Retrocognição sadia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fator desencadeante evolutivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

02.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

04.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÉVIA  IDENTIFICAÇÃO  DO  FATOR  DESENCADEANTE  

EVOLUTIVO  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  ALAVANCA  

A  RECIN,  FACILITA  O  CUMPRIMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL  E  ACELERA  O  PROCESSO  AUTEVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a ocorrência dos fatores desencadean-

tes evolutivos na atual vida humana? Qual a natureza predominante, voluntários ou compul-

sórios? 

 

M. A. S. 
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F A T O R    P R O J E C I O L Ó G I C O    N A    P R O É X I S  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fator projeciológico na próexis é o ato ou efeito de a experiência extrafí-

sica vivenciada pela consciência humana, por intermédio da projeção consciencial lúcida ou semi-

consciente, configurar acontecimento marcante, notável, adjuvante e favorável na promoção de 

recins e recéxis, desencadeando o caminho autevolutivo da consecução da programação existenci-

al pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fator vem do idioma Latim, factor, “o que faz; autor; criador”, 

provavelmente através do idioma Francês, facteur, “aquele que faz”. Surgiu no Século XVIII.  

O termo projeção deriva também do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O elemento de composição lo-

gia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-

tico de 1 tema”. A palavra programa vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, 

“escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Fran-

cês, programme. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação apareceu no Século XX.  

O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apare-

cimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Fator projetivo orientador da existência. 2.  Fator projetivo proexogê-

nico. 

Neologia. As 3 expressões compostas fator projeciológico na proéxis, minifator projeci-

ológico na proéxis e maxifator projeciológico na proéxis são neologismos técnicos da Projecio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Projeção proexológica ignorada. 2.  Autofechadismo projetivo proe-

xológico. 3.  Inconsciencialidade projeciológica da proéxis. 

Estrangeirismologia: o breakthrough projeciológico; o reminder intermissivo da tarefa 

intrafísica; as selfperformances projetivas em prol da planificação existencial; o rapport conscien-

cial; o selfmanagement das metas existenciais; o selfdidactism na orientação da existência; a was-

te of time da submissão a opiniões alheias; a self-emancipation do determinismo mesológico;  

o new modus vivendi pós-projetivo; o upgrade do projeto de vida; o time for change; a near death 

experience (NDE); a out-of-body experience (OBE). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autexperiências projeciológicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fator proje-

ciológico: autevolução. Projeção: projeto proexológico. Projeção facilita proéxis. Projeção: pas-

saporte proexológico. A projeção direciona. 

Coloquiologia: a projeção lúcida sendo divisor de águas; a virada de mesa; a vivência 

na própria pele; o cair das fichas; o aproveitamento das projeções para tomar as rédeas do pró-

prio destino; o ato de evoluir no contrafluxo; a atitude levanta sacode a poeira e dá a volta por 

cima na consecução da proéxis pós evento extrafísico; a condição de o projetor lúcido não ficar 

marcando passo na existência. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Nada proporciona maior capacidade 

de superação e resistência aos problemas e dificuldades em geral, do que a consciência de ter 

uma missão para cumprir nesta vida (Viktor Emil Frankl, 1905–1997). Controle o seu próprio 

destino ou alguém o fará por você (John Frances Welch Jr., 1935–2020). Não desprezo os 
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primeiros passos que me levaram ao objetivo, considero-os primeiros passos, não a chegada 

(Laurentino José Afonso, 1938–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Fatores. A defesa da vida e o dinamismo da evolução da consciência dependem dos 

fatores convergentes”. 

2.  “Proéxis. A proéxis, ou programação existencial, começa na meninice e acaba na ve-

lhice”. –“No autodesempenho proexológico, você julga que merece palmas ou palmadas?”. 

3.  “Projetabilidade. Na dimenex, ou dimensão extrafísica, a exteriorização de energias 

conscienciais amplia a autolucidez da conscin projetada”. 

 

Filosofia: o Existencialismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; o holopensene da Interassistenci-

ologia; o holopensene da Para-História Pessoal; o holopensene da liberdade de projetar-se; o ho-

lopensene das introspecções pós-projetivas; o holopensene do autodiscernimento; o holopensene 

do autoconhecimento; o holopensene da autexperimentação sadia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade grupocármica; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: o fator projeciológico na proéxis; o fato de a projeção da consciência dinami-

zar o mandato existencial; as oportunidades criativas proexológicas procedentes de projeções;  

a desconstrução do monopólio da intrafisicalidade na vida pessoal a partir da projetabilidade;  

a gestão projeciológica da proéxis; a autemancipação do determinismo mesológico sectário ban-

cado a partir das autoprojeções lúcidas; as autorreflexões pós-projeções; as evidências de aportes 

em prol do projeto de vida; o hábito de ponderar antes de transformar ideias em ações; as ideias 

advindas de projeções; o senso de programação existencial; o vislumbre da fase de consecução da 

proéxis pessoal e grupal por intermédio das projeções; o autorreforço multiexistencial; as conclu-

sões temporárias da autovivência projeciológica; as anotações utilitárias; o cosmograma de pes-

quisas pessoais; o banco de dados digital; as práticas de associar ideias no ato de pesquisar;  

a ampliação da autolucidez; a retomada do caminho autevolutivo; a escrita conscienciológica;  

a programação existencial autoral; a autoconsciência da valia do fator projeciológico no ajuste 

fino do rumo evolutivo; os sinais de renovação paradigmática em certas disciplinas da Ciência 

Convencional; o desprezo dos fenômenos projeciológicos na Ciência Convencional em plena Era 

da Supercomunicação Global; os fatores projeciológicos relatados na Bíblia ignorados pelos 

líderes e seguidores de seitas cristãs; as indicações de completude do projeto de vida terrestre;  

a necessidade de reciclar convicções; a cláusula pétrea intermissiva; as repercussões positivas no 

projeto de vida advindas de autovivência de fenômenos correlacionados à projetabilidade da 

consciência; as anotações úteis do diário da tenepes; a autovivência do paradigma consciencial  

e do princípio da descrença (PD); a Projeciografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a autovivência do fenômeno 

da autobilocação abrindo o caminho da orientação prioritária da existência; o autodesbloqueio pa-

rapsíquico potencializando o direcionamento proexológico; as primeiras experiências projecioló-

gicas pessoais realizadas nos ambientes otimizados dos cursos de Projeciologia; o percentual de 

lucidez extrafísica; a prática da tenepes proporcionando extrapolacionismos proexológicos; a par-

ceria com os amparadores extrafísicos de função na promoção de projeções pró-projeto de vida; 

as mensagens diretas do amparo extrafísico através de comunicação telepática antes, durante e de-

pois das projeções; o rapport com a equipex conscienciográfica; os banhos energéticos sadios in-

dicando a presença da amparabilidade de função; a possível retrossenha pessoal identificada na 

pré-adolescência ao modo de hipótese proexológica; as dúvidas oriundas de projeções semicons-
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cientes na infância sem a compreensão do parafato; os indícios de vivências do Curso Intermissi-

vo (CI); a prevalência da Paragenética frente à Mesologia; o choque sadio da percepção da autor-

realidade multidimensional diante da quadridimensionalidade; o atilamento quanto à interrelação 

energética na vida cotidiana; a autoparapercepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

em favor da proéxis; o autodestravamento parapsíquico; o descarte de bagulhos energéticos; a pa-

rassegurança necessária no ato de projetar-se; a fixação das projeções sadias visando o autesclare-

cimento dos objetivos intrafísicos; a profilaxia das manipulações conscienciais ajustando as metas 

existenciais oriundas de projeções; as projeções interassistenciais promotoras do reforço dos obje-

tivos da proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo percepção intrafísica–percepção extrafísica; o sinergis-

mo reciclagem intraconsciencial–reciclagem existencial pró-meta existencial; o sinergismo trafo-

res–autopesquisas projeciológicas repercutindo no mandato intrafísico. 

Principiologia: o princípio de contra parafatos projetivos não existirem argumentos;  

o princípio do autesclarecimento projetivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) aplica-

do à proéxis; o princípio da reeducação consciencial; o princípio da planificação do projeto de 

vida; o princípio da inexistência das verdades absolutas; o princípio da autorganização proexo-

lógica; a aplicação consciente do princípio da descrença. 

Codigologia: o código de condutas para cumprir a autoproéxis; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); a aplicação do código pessoal de prioridades proexológicas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da recuperação de cons pelas 

práticas projetivas; a teoria da evolução contínua; a teoria da serialidade existencial; a teoria da 

liberdade individual nas escolhas evolutivas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do 

autoconhecimento pela Projeciologia. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da recéxis; a técnica da recin; a técnica do 

cosmograma; a técnica da consulta aos registros projeciológicos; as técnicas de identificação da 

proéxis; as técnicas de autopesquisa das diretrizes da existência; a técnica do autorrevezamento 

consciencial; a técnica da identificação da retrossenha pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado do projetor proexista; o voluntariado conscienciológi-

co propiciando ideias para o cumprimento de metas das tarefas intrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o conjunto das autexperimentações nos laboratórios 

conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da imposição do livre arbítrio na missão de vida; os efei-

tos nocivos da agenda pessoal vazia de prioridades evolutivas; os efeitos nosográficos e homeos-

táticos da mesologia; o efeito das reciclagens existenciais e intraconscienciais promovidas pelas 

projeções na reorientação proexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da projeção proexológica; as neossinap-

ses proporcionadas pela autopesquisa; a renovação das sinapses obtidas nas autovivências proje-

tivas. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação a partir das autoprojeções. 

Enumerologia: o fator projeciológico em prol da planificação existencial; o fator proje-

ciológico na correção do rumo evolutivo; o fator projeciológico cosmoético; o fator projeciológi-
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co autoral; o fator projeciológico mentalsomático; o fator projeciológico produtivo; o fator proje-

ciológico do acerto grupocármico. 

Binomiologia: o binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial; o binômio au-

topesquisa-autexperimentação; o binômio autoconhecimento–neoperspectiva existencial. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida extrafísica; a interação paradigma pes-

soal–paradigma consciencial. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo desvio da proéxis– 

–acerto da proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-autocomprovação-autemancipação; o tri-

nômio autoprojeção-autorreflexão-autoproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autodireciona-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo projeção ilusória / projeção lúcida; o antagonismo 

projeção esclarecedora / projeção assediadora. 

Politicologia: a proexocracia; a autodesassediocracia; a autodiscernimentocracia; a bus-

ca da evoluciocracia; a verponocracia; a assistenciocracia proexológica; a conscienciocracia;  

a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei do retorno evolutivo;  

a lei da autorresponsabilidade evolutiva pessoal, grupal e planetária; a lei do livre arbítrio; a lei 

de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a disciplinofilia; a autoconscienciofilia; a cienciofilia; a autopesquisofilia;  

a autexperimentofilia; a neofilia; a autorreciclofilia; a projeciofilia; a autocogniciofilia; a bibliofi-

lia; a autodeterminofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a questionofobia; a verponofobia; 

a neofobia; a gnosiofobia; a intelectofobia; a culturofobia; a autopesquisofobia; a proexofobia; 

a decidofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo do autoparapsiquismo; a síndrome do conflito de 

paradigmas; a autocompreensão da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: as manias automiméticas erradicadas por meio das pesquisas projeciológi-

cas destinadas ao mandato existencial pessoal e grupal. 

Mitologia: o mito da vida única; o mito da quadridimensionalidade; a mitoclastia; o mi-

to da evolução sem autesforço; o mito de a pessoa parapsíquica ser mais evoluída; a desdramati-

zação do mito da morte; o autesforço na eliminação dos mitos dogmáticos; a Desmitologia pes-

soal. 

Holotecologia: a projecioteca; a proexoteca; a gesconoteca; a holoteca particular; a evo-

lucioteca; a grafoteca; a parapercepcioteca; a Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Autopes-

quisologia; a Autorrecexologia; a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimen-

tologia; a Autoprojeciologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o indivíduo proexista; a pessoa com projeto de vida evolutivo; a consciên-

cia lúcida; o ser enciclopedista; a conscin neofílica; a conscin autexperimentadora; a conscin-co-

baia; a conscin universalista; a pessoa aberta ao paradigma consciencial; o ser quebrador de para-

digmas. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o controlador das rédeas da autevolução; o auto-

pesquisador; o autodecisor; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o pesquisador indepen-

dente; o maxidissidente ideológico; o compassageiro evolutivo; o escritor estadunidense Dannion 

Brinkley (1950–) reorientando a rota da própria vida. 
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Femininologia: a projetora consciente; a controladora das rédeas da autevolução; a auto-

pesquisadora; a autodecisora; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a pesquisadora in-

dependente; a maxidissidente ideológica; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens universalis;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifator projeciológico da proéxis = aquele originário de projeção semi-

consciente; maxifator projeciológico da proéxis = aquele proveniente de projeção consciencial lú-

cida. 

 

Culturologia: a cultura da autodesassedialidade consciencial; a cultura do autesclare-

cimento; a cultura da autogestão proexológica; a contracultura; a cultura do autodidatismo. 

 

Proexologia. Sob a ótica da Autoprojeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

ações, ponderações ou posturas conscienciais autevolutivas provenientes e relacionadas ao fator 

projeciológico na programação existencial pessoal e grupal: 

01.  Abertura consciencial. Refletir demoradamente sobre neorrealidades autovivenci-

adas. 

02.  Autocomprovação. Aceitar, ao menos por hipótese, a comprovação da sobrevivên-

cia da consciência pós-dessomática. 

03.  Autodiscernimento. Priorizar a expansão do autodiscernimento por meio de juízo 

crítico. 

04.  Autopesquisa. Investigar e rever conceitos a partir dos achados pesquisísticos proje-

ciológicos. 

05.  Experimentação. Aplicar-se à própria experimentação com o emprego de técnicas 

sadias. 

06.  Multidimensionalidade. Autovivenciar a existência de realidades além das 4 di-

mensões intrafísicas. 

07.  Parapercuciência. Autoconscientizar-se da existência da dimener ou dimensão 

energética. 

08.  Parapsiquismo. Desenvolver o autoparapsiquismo por meio da dinamização das 

bioenergias. 

09.  Projeciofilia. Desdramatizar a dessoma por meio da projeção consciencial lúcida. 

10.  Revisão. Promover a revisão de valores para a vida após vivenciar parafenômenos. 

 

Proéxis. Pelo prisma da Projeciologia, determinando fatores críticos de sucesso para  

o cumprimento das metas existenciais, eis duas práticas dinamizadoras desta condição: 

1.  Projeção lúcida: a utilização imediata com hiperacuidade, holomaturidade e auto-

conscientização multidimensional (AM) dos insights providenciais lúcidos. 

2.  Projeção semiconsciente: o foco nas mensagens, indícios, hipóteses e introspecções 

sobre o conteúdo do fenômeno projetivo experimentado, mesmo semiconsciente, visando o apro-

veitamento das autovivências. 

 

Autoradologia. Eis, na ordem alfabética, por exemplo, 5 aproveitamentos advindos de 

projeções conscientes ou semiconscientes pessoais ao modo de ideias, inspirações, sugestões dos 

amparadores intrafísicos e extrafísicos de função: 
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1.  Artigo: redação de artigos científicos concernentes às Ciências Projeciologia e Cons-

cienciologia. 

2.  Livro: escrita e publicação do primeiro livro conscienciológico. 

3.  Sinopses: elaboração de sinopses de filmes para o grupo de pesquisa. 

4.  Textos: escrita de textos no estilo jornalístico-opinativo com temas da Projeciologia  

e Proexologia destinados ao público em geral e integrantes da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

5.  Verbete: produção e defesa de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fator projeciológico na proéxis, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autossatisfação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  decidofilia-proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Fator  ambíguo:  Ambiguologia;  Neutro. 

07.  Fator  desencadeante  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

11.  Parapercepção  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

A  PROJEÇÃO  LÚCIDA  E  /  OU  SEMICONSCIENTE  PODE  

PROVER  FATORES  VALIOSOS  PARA  O  APROFUNDAMEN-
TO  DE  HIPÓTESES  AOS  PESQUISADORES  INTERESSADOS  

NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já experimentou projeções contributivas à conse-

cução da programação da vida intrafísica? Considera ampliar esforços para projetar-se com essa 

finalidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teagues. Elenco: Eric Roberts; Avis-
Marie Barnes; Christi Bauerle; Don Harvey; Robert Catrini; Steve Raulerson; Suzan Hughes; Don McManus; K. Callan; 

& Lynette Walden. Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Compa-

nhia: Four Point Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV, com base na obra Saved by the Light de Dan-
nion Brinkley. Sinopse: Fundamentado no relato de duas Experiências de Quase-Morte (EQM) de Dannion Brinkley 

(1950–), em 1975. Enquanto falava ao telefone durante tempestade, foi atingido pelo raio, lançando-o a distância, e, socor-

rido, foi considerado morto. Prestes a ser levado ao necrotério, voltou à vida, e, a partir desta experiência, o homem antes 
briguento e encrenqueiro, começa a ter vivências parapsíquicas mudando os rumos da própria existência e de outras pes-

soas. 
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F A T U Í S T I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Fatuística é a Ciência aplicada ao estudo dos fatos ou à pesquisa do con-

junto dos fatos, seja de modo isolado ou coletivamente, em grupo, envolvendo os trabalhos do in-

vestigador da Conscienciologia, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fato procede do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; em-

presa”. Surgiu no Século XVI. O sufixo ica forma substantivos designativos de “Arte; Ciência; 

Técnica; doutrina”, segundo a tradição do idioma Grego, calcada no uso de adjetivos em concor-

dância com tékhne, “Arte; Ciência; prática; competência”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos fatos. 2.  Pesquisa de casos. 3.  Banco de fatos. 4.  Fato-

logia. 5.  Fenomenologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Fatuística, Minifatuística e Maxifatuística são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Parafatuística. 02 . Ciência dos parafatos. 03.  Casuística; conjunto 

de casos. 04.  Paracasuística. 05.  Ciência dos paracasos. 06.  Parafatologia. 07.  Parafenomeno-

logia. 08.  Conjunto de eventexes; conjunto de pararrealidades. 09.  Ficcionismo; investigação dos 

factoides. 10.  Pesquisa das aparências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Fato: 

orientador pesquisístico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a Fatuística; a Fatuística da Conscienciologia; a variável da Conscienciologia; 

os fatos; o universo dos fatos; os minifatos; os macrofatos; os fatos comuns; os fatos insólitos;  

a diferença entre fatos e versões; as realidades; a não-ficção; os eventos; os fenômenos; a estraté-

gia fatuística; a acumulabilidade fatuística; as ocorrências; os casos; os ganchos didáticos; as ane-

dotas; os exemplos; os relatos; os depoimentos; a praticidade; o cosmograma; a Taxologia aplica-

da aos fatos; a Fatologia; a Fatopédia; a Fatuística das banalidades; a Fatuística das ignorâncias;  

a Fatuística das genialidades; o conjunto de fatos da Inventariologia da pessoa investigadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Interaciologia: a interação Fatuística-Parafatuística. 

Antagonismologia: o antagonismo Fatuística / abstracionismo. 

Filiologia: a fatofilia. 

Holotecologia: a fatoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Refutaciologia; a Cos-

manálise; a Multiculturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o experimentador; o pesquisador; 

o sistemata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a experimentadora; a pesquisado-

ra; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens expertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minifatuística = o ato de reconhecer a existência dos 5 dedos da mão 

normal; Maxifatuística = a conquista da condição da autodesperticidade. 

Taxologia. Os fatos atuam mais pela acumulação nas linhas da Aritmética, da Matemá-

tica ou da Estatística, por exemplo, estes 5 contextos, dispostos na ordem funcional: 

1.  Conjunção: a convergência ou confluência; a acumulação de 2 fatores; a geração da 

união dos componentes dos binômios, contrapontos e outras variáveis. 

2.  Acumulação: propriamente dita; a mais ampla reunião de dados; os 15 itens listados 

da Remissiologia; os 10 itens das técnicas das progressões sinonímicas e antonímicas. 

3.  Simultaneidade: a acumulação de múltiplos dados ou fenômenos concomitantes; as 

chamadas coincidências ou as sincronicidades. 

4.  Enumerologia: a acumulação de itens compondo longas listagens interativas. 

5.  Divisórias: o emprego, em grande estilo, na vida moderna, das divisórias acumulando 

ambientes ou ampliando holopensenes (puxadinhos) e serviços em bancos, aeroportos, cartórios, 

redações de jornais, escritórios, centros de Informática e andares inteiros de repartições públicas. 

 

Técnicas. As abordagens aos fatos e o emprego dos objetos exigem, pelo menos, a apli-

cação de 10 técnicas fatuísticas, nesta ordem funcional: 

01.  Desconstrução. A desconstrução do fato ou objeto no sentido de desestruturar 

valores, conceitos e proporções. 

02.  Análise. A visão do campo ou o uso do microscópio para estudar fatos ou objetos. 

03.  Isolamento. O zum do fato ou objeto considerado de modo isolado. 

04.  Anatomização. O estudo do objeto ou fato em profundidade, além da superfície,  

a fim de ampliar a compreensão e o domínio técnico quanto ao mesmo. Os raios-X podem ser 

usados aqui. 

05.  Atomização. A decomposição e apreensão das partes do fato ou objeto em detalhes, 

até o limite das frações ou partículas possíveis. 

06.  Abrangência. A visão abrangente, por exemplo, através do telescópio, para destacar 

o entrecruzamento entre os fatos ou objetos, entrosada com a Informática. 

07.  Espacialidade. A visão espacial ou localização do minifato ou miniobjeto isolado 

como parte do grande todo. 

08.  Seletividade. A seleção de fatos e objetos relevantes e afins interrelacionados. 

09.  Cotejamento. O cruzamento e associação entre os dados obtidos. 

10.  Síntese. A ideia conclusiva e prioritária sobre o conhecimento adquirido. 

 

Evolução. Pela Cosmoeticologia, a dupla evolutiva mantida pelos trafores comuns dos 

parceiros perdura mais. A dupla evolutiva assentada na união dos trafares comuns dos parceiros 

pode sobreviver, mas o holopensene doméstico pode tornar-se neurótico e neurotizante, até atin-
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gindo os demais familiares do ambiente. Aí estão as bases cosmoéticas e anticosmoéticas da fatu-

ística evolutiva envolvendo e governando as consciências. 

Atacadismo. Dentro da Intrafisicologia, os fatos apontam: todas as pessoas só têm a ga-

nhar se buscam viver junto a quem assenta as automanifestações no atacadismo consciencial, 

pensando em nível macro, buscando coisas evolutivamente mais expressivas. O esforço para 

trabalhar com o microscópio e o telescópio é o mesmo, contudo, os resultados são diferentes. As 

abordagens mais abrangentes podem trazer resultados mais amplos. O desempenho para alguém 

ser querido ou ser detestado é mais ou menos o mesmo, em igual período de tempo e de esforços. 

A qualificação da autopensenidade estabelece a homeostase do holopensene pessoal. 

Apreensão. Segundo a Projeciologia, é ainda difícil para nós, no atual nível evolutivo, 

apreender com profundidade a realidade da cosmoconsciência, do conscienciês e da Consciex Li-

vre, assim como temos dificuldade para entender determinados conceitos, por exemplo, o infinito 

do espaço e a eternidade do tempo. As projeções de autoconsciência contínua, onde a consciência 

emprega o mentalsoma isolado, podem dar-nos algumas aproximações da realidade quanto a tais 

fatos. 

 

Valor. De acordo com a Somatologia, devemos sempre pensar no valor dos fatos, por 

exemplo, o pedágio honesto na entrada funcional custa menos: 

1.  Pneu: se comparado ao pneu furado. 

2.  Eixo: se comparado ao eixo quebrado. 

3.  Caixão: se comparado ao caixão de defunto. 

 

Retrocognições. Sob a ótica da Mnemossomatologia, o agente retrocognitor somente en-

riquece o próprio trabalho quando acumula fatos, casos, exemplos, ganchos, citações, estatísticas, 

relatos, confissões cosmoéticas e oportunas para expor as próprias teses. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes – no caso, áreas de pesquisas – da Enciclopédia da Conscienciologia, e respecti-

vas especialidades e temas centrais, evidenciando relação estreita com a Fatuística, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  PESSOAL  DO  RURALISTA  TENDE 
A  SER  MAIS  PASSIVO  E  O  DO  URBANITA  MUITO 
MAIS  ATIVO.  CONTUDO,  IMPORTA  MAIS  O  FATO  

FUNDAMENTAL:  O  COMPLÉXIS  DE  CADA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você é personalidade respeitadora dos fatos? Quais proveitos você ob-

tém da Fatuística? 
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F A U N A    H U M A N A    N O T U R N A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fauna humana noturna é o conjunto de pessoas ou criaturas notívagas, 

corajosas, adaptadas e integradas ao holopensene ambiental urbano e às ações nas vias públicas  

e pontos da moda da vida noturna nas metrópoles e megalópoles, segmento sociológico trepidante 

da Socin, ainda patológica, do Terceiro Milênio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fauna vem do idioma Latim, fauna, “irmã e mulher de Fauno, 

deus protetor dos rebanhos e dos pastores; demônio dos campos e florestas”. Surgiu em 1881.  

O vocábulo humano procede também do idioma Latim, humanus, “próprio do homem; bondoso; 

erudito; instruído nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. O termo noturno deriva do mes-

mo idioma Latim, nocturnus, e este de nox, “noite”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fauna noturna. 2.  Tribo da noite. 3.  Conjunto de hedonistas notívagos. 

4.  Elenco fauniano noturno. 5.  Comunidade noturna. 6.  População noturna das ruas. 7.  Habitan-

tes da selva noturna. 8.  Armata brancaleone noturna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo fauna: fau-

niana; fauniano; faunística; faunístico; fáunula; megafauna; minifauna; parafauna. 

Neologia. As 3 expressões compostas fauna humana noturna, megafauna humana noturna 

e minifauna humana noturna são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Fauna diurna. 2.  Tribo diurna. 3.  Elenco fauniano diurno. 4.  Comuni-

dade diurna. 5.  População diurna. 

Estrangeirismologia: o cowboy da noite. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vida noturna pessoal. 

 

Fatologia: a vida social noturna; a insônia à noite; a vida diurna; a vida noturna; a vida 

diuturna; a criminalidade durante a noite; as horas da madrugada; as noites escuras dos apagões 

nas megacidades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio vida pessoal–vida coletiva; o binômio vigília-sono. 

Polinomiologia: o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada. 

Antagonismologia: o antagonismo dia / noite; o antagonismo bifrontismo / Cronêmica; 

o antagonismo exposição / acobertamento. 

Paradoxologia. Ocorre impressionante paradoxo noturno: a noite visibiliza as consréus 

ressomadas, inclusive as belicistas cronicificadas. 

Filiologia: a ludofilia; a hedonofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a riscomania; a idolomania; a alcoolomania. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a somatote-

ca; a projecioteca. 
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Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Vivenciologia; 

a Comunicologia; a Psicossomatologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a fauna humana noturna; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o guarda noturno; o estu-

dante dos cursos noturnos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a estudante dos 

cursos noturnos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens noctivagus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens projec-

tius; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifauna humana noturna = o quarteto da quadrilha de assaltantes no-

turnos; megafauna humana noturna = a reunião dos convivas da grande festa noturna. 

 

Minorias. Conforme os princípios da Parassociologia, as minorias sociais formam gru-

púsculos dos afins se atraindo por interesses comuns. Durante a noite, há o falso clima de acober-

tamento ou a atmosfera penumbrosa mais propícia para a extravasão dos apetites sombrios, recal-

cados à luz do Sol, no dia claro. Por outro lado, à noite não há os raios ultravioletas cancerígenos. 

 

Personagens. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 100 per-

sonagens, homens e mulheres, sadios e patológicos, suaves e violentos, de algum modo afins, fi-

guras básicas e respectivas características, componentes da fauna da noite, nas áreas urbanas das 

megacidades modernas: 

01.  Agitadores: os galeristas; os politiqueiros noturnos; os componentes das redes sub-

terrâneas da criminalidade; os comunitários de luta; os agitados dos agitos noturnos. 

02.  Alcoólatras: os bêbados fregueses de bares e inferninhos; os barmen; os frequenta-

dores das passarelas do álcool e das rotas enólogas. 

03.  Andarilhos: os vadios; os malandros da noite; os passeadores noturnos; as vítimas 

desinformadas; os forasteiros sem rumo. 
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04.  Apedrejadores: de bens públicos; os apedrejados. 

05.  Apurados: as mulheres, homens, guardas e vigilantes à procura de banheiro público 

em restaurantes. 

06.  Arrancadores: de árvores, postes, tampas de bueiros, fios de telefone e outros bens 

públicos. 

07.  Arruaceiros: os desordeiros; os baderneiros, os valentões, dentro e fora das boates; 

os homofóbicos; as vítimas seletivas (V. Mendes, Taís; Violência marca Noite Carioca; O Globo; Rio de Janei-

ro, RJ; 25.05.98; página 12). 

08.  Artistas: os músicos profissionais de calçadão; os performáticos de rua; os pianistas 

de bar; os discotecários (disc jockeys, DJs) da música brega-chique; os atores teatrais; os cantores 

de boates. 

09.  Assaltantes: os múltiplos tipos marginais da lei da selva noturna; os investidores 

noturnos; os salteadores; os assaltados desassistidos; os estupradores (V. Povo; Rio volta a Viver Noites 

de Violência; Rio de Janeiro, RJ; 04.11.99; página 6). 

10.  Assistentes: os recolhedores de despossuídos, alienados, desantenados e sem rumo 

das ruas, vielas e praças nas madrugadas frias e chuvosas; os assistidos (V. Matida, Karla; Frio aumen-

ta procura por Uma Cama; Folha de Londrina; Londrina, PR; 16.05.04; página 10). 

11.  Belicistas: os terroristas em geral; os tribalistas interpresidiários; as gangues; os lu-

tadores graduados; os portadores da síndrome de Rambo com éthos guerreiro (V. Iglesias, Mariana; 

Una Batalla en la Noche de San Bernardo; Clarin; Buenos Aires; Argentina; 23.01.99; página 41). 

12.  Boêmios: os farristas da turma do sereno; os notívagos profissionais dos roteiros  

e rotinas de bares; os insones. 

13.  Bombeiros: os profissionais assistenciais do turno da noite, com veículos e sirenes 

estridentes; os apagadores de incêndios e os resgates; os assistidos. 

14.  Buscadores: os buscadores-borboleta noturnos empenhados no esforço de dar senti-

do à própria vida; os encontradores (V. Miranda, Ricardo; & Velasco, Renato; No Mundo da Rua; IstoÉ; São 

Paulo, SP; 20.11.02; páginas 38 a 40, 42, 43). 

15.  Cantores: os crooners de bares, restaurantes e boates; os artistas improvisados do 

karaokê; os ouvintes; os espectadores fascinados. 

16.  Chacinadores: os componentes de grupos de extermínio, algozes noturnos; os rivais 

violentos; os matadores de aluguel; as vítimas-alvo; os chacinados (V. Lameirinhas, Roberto; Noite de 

Bagdá pertence aos que carregam Armas; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 27.01.05; página A 16). 

17.  Cheiras-cola: os adolescentes viciados na aspiração de cola de sapateiro. 

18.  Cigarras: os maridos, temporariamente livres das esposas (formigas) a distância, es-

pairecendo na noite. 

19.  Clubbers: os punkers; os anarco-punkers; os darks; os rappers; os ravers; os triba-

listas de galeras específicas, antigas e modernas; os insiders; os baladeiros; os mauricinhos; as pa-

tricinhas (V. Almawy, Priscylla; Noites de Agitos Proibidos; O Dia; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.03; página 24). 

20.  Consumistas: de estação (Páscoa, Natal e outras), de shopping centers; os consumi-

dos (V. Campos, Deise; Compras de Natal aumentam à Noite; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 20.12.03; página 19). 

21.  Contrabandistas: os piratas urbanos noturnos; os mercadores golpistas; os esper-

talhões do comércio clandestino; os ludibriados das bocas-de-fumo. 

22.  Dançarinos: os charmeiros; os tribalistas, homens e mulheres, pés-de-valsa; os fre-

quentadores de escolas de samba; os funkeiros de galera ou habitués de bailes funk (V. Garcia, Rena-

to; Mortes abafadas em Bailes Funk; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 10.10.99; página 14). 

23.  Desempregados: os cidadãos sem trabalho fixo; os free-lancers à cata de bicos no-

turnos; os buscadores de emprego. 

24.  Desesperançados: de ressocialização; os sucateiros; os baratas dos lixões; os desa-

nimados. 

25.  Desovadores: de presuntos (cadáveres); os coveiros homicidas de cemitérios clan-

destinos. 

26.  Desportistas: os caminhantes ou corredores esportivos da madrugada. 
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27.  Destruidores: de orelhões, abrigos de ônibus e outros bens públicos e privativos; os 

brigões de rua; os belicistas ou antipacifistas; as vítimas-homens. 

28.  Dormidores: nas ruas e nos bancos de praças; os sonâmbulos públicos; os zumbis 

da noite (V. Berlinck, Deborah; Em Genebra, 200 dormem nas Ruas; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 19.12.93; página 

44). 

29.  Drag queens: as plumosas noturnas; os performistas e transexuais das noites estre-

ladas; as vedetes amadoras. 

30.  Encapuzados: os sociopatas meliantes dos mistérios da noite. 

31.  Entalados: os ladrões obtusos, amadores e entalados em vitrôs e janelas, socorridos 

pela polícia. 

32.  Entertainmentmen: os assim-chamados homens da noite, os reis do show-business, 

os donos dos hot points; as mulheres promoters da noite. 

33.  Escandalosos: as personalidades alegres, manemolentes, encontradiças, à noite, pe-

lo mundo afora; os escandalizados. 

34.  Fãs: os fanáticos de fãs-clubes de astros da ribalta e estrelas desportivas. 

35.  Filósofos: os faltos de perspectiva existencial; os filósofos de rua; as personagens 

populares exóticas; as aves raras da noite; os curiosos. 

36.  Flagelados: os insones do asfalto. 

37.  Flanelinhas: os intrusores extorsionários de semáforo; os guardadores de carros; as 

vítimas coagidas. 

38.  Floristas: os vendedores profissionais de flores, aos namorados, em night-clubs, ca-

barés, cafés, casas de bilhares e sinuca. 

39.  Foliões: os festeiros e festivos das tocas dos morcegos, dos buracos quentes, das 

pay parties e das festas temáticas. 

40.  Fotógrafos: os paparazzi; os ambulantes de fotos instantâneas de casas noturnas; os 

repórteres fotográficos das mídias; os fotografados revoltados. 

41.  Franco-atiradores: de placas, sinaleiras, luminárias e outros bens públicos. 

42.  Fumigadores: os funcionários da fumigação; os técnicos matamosquitos antiepide-

mias. 

43.  Garis: os funcionários da limpeza pública, lixeiros ou Garibaldos em serviço noturno. 

44.  Guardas: os profissionais do trânsito noturno; os motoristas. 

45.  Guariteiros: os policiais e vigilantes noturnos; os vigiados. 

46.  Guias: os cicerones de turistas; os intérpretes e relações públicas de casas noturnas; 

os maîtres; os garçons; os guiados. 

47.  Homens-aranha: os ladrões escaladores de prédios e edifícios. 

48.  Homossexuais: os caçadores ou predadores sexuais da vida noturna gay; os ativos; 

os passivos. 

49.  Industriais: da diversão; os profissionais da esmola; a família esmoler. 

50.  Jogadores: os frequentadores de cassinos legais ou clandestinos; os trapaceiros de 

carteado; os bingueiros, mulheres e homens viciados nas cartelas; as vítimas específicas. 

51.  Jornalistas: os colunistas de fofocas; os registradores de fatos da noite social, espor-

tiva, política, policial ou trágica; os repórteres investigativos em serviço; os leitores. 

52.  Ladrões: os gatunos; os bandidos; os delinquentes arrombadores; os marginais inva-

sores de residências; os lesados chocados. 

53.  Leões de chácara: os guarda-costas; os porteiros, cabineiros e recepcionistas de ca-

sas noturnas. 

54.  Marquiseiros: os dormidores sob marquises, homens e mulheres; os maloqueiros de 

viadutos. 

55.  Médicos: os plantonistas noturnos de hospitais; os enfermeiros. 

56.  Mendigos: os pedintes rueiros; os indigentes em geral; os carentes enequéticos ou 

viscosos; os doadores de esmolas. 

57.  Michês: os garotos de programa; os prostitutos modernos; os sentinelas masculinos 

de postes; os clientes anônimos. 
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58.  Moradores: de rua; os urbanitas sem teto. 

59.  Motopistoleiros: os criminosos noturnos; os atiradores motorizados; as vítimas. 

60.  Mutiladores: de lixeiras, sinalizações, orelhões, estátuas e árvores. 

61.  Namorados: os jovens amantes de automóvel (homem e mulher) (V. Neves, Daniela; 

“Noite” gera Menos Casais do que Escola e Trabalho; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 12.06.03; página 12). 

62.  Narcotraficantes: os fornecedores de drogas das altas rodas; os aviões; as mulas; 

os contraventores intermediários do comércio e transporte de drogas pesadas; os usuários. 

63.  Operários: os trabalhadores noturnos dos departamentos de água, esgoto, eletricida-

de, telefone e gás, concluindo reparos urgentes na via pública. 

64.  Oportunistas: os descuidistas em geral; os aproveitadores dos miniapagões; os 

aproveitadores das fragilidades dos sistemas de segurança; os descuidados; os desinformados. 

65.  Oradores: de botequins; os divulgadores de boatos ou factoides; os bravateiros; os 

trocistas retóricos do coloquialismo en petit comité; os politiqueiros de bares; os ouvintes. 

66.  Paramédicos: os profissionais assistenciais nas ambulâncias dos pronto-socorros 24 

horas; os motoristas profissionais. 

67.  Penetras: os boca-livres de festas noturnas; os atacantes das bandejas dos garçons; 

os garçons. 

68.  Perdedores: os fracassados; os despojados de antigas posses; os deambulantes ve-

getantes. 

69.  Pesquisadores: os técnicos – homens e mulheres – das pesquisas de opinião pública 

patrocinados por institutos e periódicos; os pesquisados informadores; os antinformadores. 

70.  Pichadores: os anticidadãos grafiteiros; os neografiteiros das gangues de jovens tri-

balistas. 

71.  Piromaníacos: os incendiários; os baloeiros clandestinos. 

72.  Pitboys: os lutadores de jiu-jítsu; os praticantes de artes marciais; os agressores ma-

rombados de bailes de briga; os detonadores de brigas em festas; as noitadas dos tribalistas tatua-

dos; as vítimas (V. 1.  Helena, Leticia; Violência na Noite do Rio segue o Ritmo da Moda; O Globo; Rio de Janeiro, 

RJ; 16.12.98; página 16. 2.  O Globo; Pitboy, o Homem-cão na Noite Carioca; Rio de Janeiro, RJ; 24.03.04; página 15). 

73.  Pivetes: os trombadinhas; os garotos de rua; os despossuídos das gangues de arrasta-

dores; os minimeliantes de armas de brinquedo. 

74.  Policiais: os detetives de motéis; os patrulheiros das rondas noturnas; os inspetores 

das blitzen noturnas; os vigias desarmados noturnos; os policiados. 

75.  Profanadores: os invasores de cemitérios; os depredadores enturmados de tumbas; 

os ladrões-vampiros de túmulos e criptas; os cadáveres. 

76.  Prostitutas: as mariposas da noite; as rainhas do trottoir; as sentinelas femininas 

de postes; as profissionais subalternas do lenocínio (meretrício); os clientes anônimos. 

77.  Psicopatas: as figuras deambulantes, semipossessas, de rua; os excluídos sociais; os 

moradores da Rua Tal, Número 0. 

78.  Punguistas: os dedos-leves da escuridão; os trombadinhas; as vítimas roubadas cho-

cadas. 

79.  Rachistas: os jovens motorizados riscomaníacos; os automotocratas promotores de 

rachas, pegas ou competições de corridas com carros de passeio; os espectadores incautos. 

80.  Reféns: os personagens trágicos eventuais da criminalidade noturna; os sequestros- 

-relâmpago; os escudos humanos civis. 

81.  Roqueiros: noturnos; os neopagodeiros barulhentos. 

82.  Rufiões: os exploradores de mulheres; as cafetinas; os cafetões; os gigolôs; os profis-

sionais líderes do lenocínio; os corruptores impunes; os pervertidos sociais; as jovens exploradas. 

83.  Salvacionistas: os voluntários do Exército da Salvação; os religiosos doutrinadores 

de praças; os evangelistas, puritanos, inculcadores; os fanáticos de seitas; os entoadores de man-

tras; os rezadores ativistas de rua, os fiéis e crentes da Igreja da Noite; as vítimas. 

84.  Sem-teto: os desabrigados de todas as origens e naturezas. 
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85.  Sexólatras: os fregueses sexólicos de shows noturnos de stripteases (femininos e mas-

culinos); os clubes de swing; os participantes das sessões orgíacas de almôndegas (V. Paixão, Ana 

Helena; Esquentando a Libido Feminina; Correio Braziliense; Brasília, DF; 28.02.99; página 7). 

86.  Skinheads: os fortões tatuados de cabeça raspada; os maus elementos da juventude 

política, perdida, transviada, noturna. 

87.  Socialites: as mulheres exibicionistas da Socin; as dondocas assumidas; as panteras 

e peruas da moda; as mulheres e homens da plateia. 

88.  Strippers: os artistas – mulheres e homens – dos espetáculos noturnos de nus; os 

voyeurs. 

89.  Sujismundos: os cascões malcheirosos da noite. 

90.  Tabagistas: os fumantes inveterados; os biporteiros das multidependências bioquí-

micas (fumam nas portas dos estabelecimentos, abrem as portas para outros tóxicos); os fumantes 

passivos; as vítimas indiretas. 

91.  Taxistas: os profissionais do turno da noite; os motoristas armados da bandeira 2; os 

passageiros (V. Fernandes, Nelito; Taxistas se armam Contra a Violência; Extra; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.98; pri-

meira página e 3). 

92.  Telespectadores: de bares e restaurantes; de calçadas, notadamente de drive-ins; os 

estudantes de cursos noturnos. 

93.  Torcedores: os torcedores e comemoradores retardatários de vitórias das decisões 

esportivas; os arruaceiros de torcidas uniformizadas; os hooligans; as vítimas rivais. 

94.  Toxicômanos: os usuários de drogas pesadas; os viciados; os cocainômanos; os ma-

conheiros; os craqueiros pré-suicidas; as personalidades toxicofílicas; as vítimas (V. Irion, Adriana; 

& Bertolucci, Mariana; Ecstasy: Comprimido é vendido Livremente na Noite; Zero Hora; Porto Alegre, RS; 19.05.02; 

página 32). 

95.  Travestis: os transformistas; os promíscuos; os clientes e espectadores. 

96.  Turistas: os viajantes ou visitantes de férias, nacionais e estrangeiros; os forasteiros 

enturmados; os marinheiros nas proximidades do cais. 

97.  Urinadores: de estátuas, monumentos-mictórios, jardins públicos, recantos escondi-

dinhos e vielas. 

98.  Vândalos: os elementos das gangues de oportunistas; os depredadores; os baguncei-

ros; os desordeiros tribalistas; as vítimas. 

99.  Vendedores: os camelôs da noite; os ambulantes biscateiros de artigos locais ou fol-

clóricos para turistas; os fregueses estrangeiros. 

100.  Vigilantes: os guardas noturnos armados; os vigiados. 

 

Autoridades. Objetivando melhorar tal situação social crítica noturna, as autoridades po-

deriam investir mais em 5 providências funcionais, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Bailes: de charme, mas pacíficos, assistidos. 

2.  Desportos: campeonatos esportivos. 

3.  Espaços: públicos, novos, seguros, de convivência pacífica. 

4.  Políticas: específicas para a juventude. 

5.  Reeducação: mais apurada, nas escolas públicas, para a pré-adolescência, a adoles-

cência e a pós-adolescência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fauna humana noturna, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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5.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

6.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

PELA  COSMOVISÃO  DA  PSICOSSOMATOLOGIA,  OS  BA-
RES,  BOATES  E  INFERNINHOS  NÃO  SERVEM  PARA  RE-
DUTOS  DO  AMOR,  PARA  A  AFETIVIDADE  PURA  E  NEM  

PARA  A  FORMAÇÃO  DE  DUPLAS  EVOLUTIVAS  ESTÁVEIS. 
 

Questionologia. Como é a vida noturna para você? Você é mais pessoa diurna ou no-

turna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 850 e 851. 
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F A X I N A    H O L O P E N S Ê N I C A    P E S S O A L  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A faxina holopensênica pessoal é o conjunto de atividades e técnicas cons-

cienciais empregadas para a limpeza e substituição dos autopatopensenes contaminadores de lo-

cais ou artefatos, objetivando a higienização da psicosfera pessoal, conjuntamente com a melhora 

dos ambientes e objetos circundantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo faxina provém do idioma Italiano, fascina, “feixe de lenha miúda; 

feixe de ramos que entopem fossos de fortificações; trabalho de limpeza nas casernas”. Apareceu 

no Século XIII. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; completo; 

inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no mesmo Século XIII. A palavra sentimento 

deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV.  

O termo pessoal provém igualmente do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Auto-higienização holopensênica. 2.  Limpeza holopensênica pes-

soal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo faxina: faxi-

nagem; faxinamento; faxinar; faxinaria; faxineira; faxineiro; megafaxina; minifaxina. 

Neologia. As 3 expressões compostas faxina holopensênica pessoal, minifaxina holopen-

sênica pessoal e megafaxina holopensênica pessoal são neologismos técnicos da Autodesassedio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ato poluidor do pensene pessoal. 2.  Bagunça pensênica pessoal.  

3.  Contágio multidimensional. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Despertarium; o insight; o personal orga-

nizer; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às manifestações autopensênicas cosmoéticas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Há faxinas 

superprazerosas. 

Filosofia: o Epicentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a faxina holopensênica pessoal; o holopensene pessoal da limpeza multi-

dimensional; a imperturbabilidade pensênica; a retilinearidade da autopensenização; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os higiopensenes;  

a higiopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a responsabilidade policármica pelos 

pensenes emitidos; a manutenção da harmonia autopensênica. 

 

Fatologia: a autopesquisa profunda referente aos trafares a serem reciclados e aos trafo-

res implementáveis no cotidiano; a biblioteca pessoal, com livros selecionados, para o enrique-

cimento dos dicionários cerebrais; a convivialidade sadia com a família nuclear; a evitação da fo-

foca; a evitação das reclamações egoicas; a evitação das ruminações patológicas; a intencionalida-

de saudável; a metáfora da goteira, de água pura, no rio poluído; a palavra tarística; a reeducação 

alimentar refletindo na boa qualidade de vida; a visão traforista da vida; a vontade férrea na 

melhora pessoal; as reflexões diárias; as reformas íntimas repercutindo nas reformas externas; as 
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rotinas saudáveis; as viagens de pesquisas de campo aumentando a polimatia; as visitas periódicas 

à Cognópolis enquanto ambiente saudável desassediador; o banho diário enquanto oportunidade 

da higienização física, emocional e mental; o autodesassédio durante os exercícios físicos; o deta-

lhismo na limpeza e demais atividades; o dia matemático; o pé-de-meia evitando preocupações fi-

nanceiras no futuro; o sorriso sincero abrindo portas nas relações pessoais; o vídeo-debate como 

exemplo de lazer produtivo; as evocações das experiências positivas da conscin; o aprimoramento 

da autoconscienciometria pelo estudo do Conscienciograma; a ampliação da assistencialidade 

pela docência conscienciológica itinerante; o desejo íntimo de assistir; o acúmulo e estudo das 

anotações e registros das vivências diárias; o cosmograma ampliando a visão de conjunto dos fa-

tos e parafatos do mundo; a produção e divulgação da megagescon; os solilóquios desassediantes. 

 

Parafatologia: a autodesintoxicação holossomática pela higiene consciencial; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a energosfera pessoal como agente despoluidor;  

a equipex; as exteriorizações energéticas homeostáticas durante o limpamento intrafísico; a iden-

tificação e mapeamento das sinaléticas energéticas parapsíquicas pessoais; a iscagem lúcida;  

a limpeza das energias gravitantes; as sincronicidades atuando como indicador do rumo correto;  

a mobilização básica das energias conscienciais; a psicometria de pessoas, objetos e ambientes;  

a substituição dos bagulhos pelos mimos energéticos; a psicosfera hígida; a tenepes; a transmissão 

das tertúlias promovendo a limpeza da base física do teletertuliano; o banho energético; o contato 

mais íntimo com amparador extrafísico; o desassédio mentalsomático; o diálogo transmental;  

o encapsulamento parassanitário da base física; o exemplarismo multidimensional.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo limpeza intrafísica–limpeza energossomática; o sinergis-

mo motivação–bom humor–eficácia pessoal. 

Principiologia: o princípio de a matéria ser energia; o princípio de deixar tudo melhor 

ao encontrado anteriormente; o princípio de pensenizar antes de falar; o princípio do bem-estar;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio javalínico do devagar e sempre; o princí-

pio de cada coisa no próprio lugar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da fartura de energias conscienciais (ECs); 

a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da mitridatização interassistencial; as teorias da 

organização pessoal.  

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica da autopensenização avança-

da; a técnica da blindagem energética dos ambientes; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do 

automonitoramento pensênico ininterrupto; a técnica do desarrumar arrumando; as técnicas da 

desassim; as técnicas de autaprimoramento parapsíquico.  

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários docentes das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autoortopensenizações reurbanizadoras. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade da vida humana. 

Enumerologia: a faxina intrafísica; faxina emocional; a faxina holochacral; a faxina 

mental; a faxina autodesassediadora; a faxina multidimensional; a faxina tenepessista. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio limpeza física–limpeza extrafísica; 

o binômio sujeira-limpeza. 

Interaciologia: a interação organização-pensenização. 
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Crescendologia: o crescendo tenepes-epicentrismo-desperticidade.  

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo limpeza intrafísica / sujeira extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo apego-desapego aos objetos necessários à existência física; 

o paradoxo da exposição máxima do anonimato do Serenão. 

Politicologia: as políticas de Saúde Pública. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia; a grafofilia; a neofilia;  

a parapsicofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a conviviofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação; a síndrome da desorganização; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da procrastina-

ção; a síndrome do exaurimento energossomático; o combate à síndrome da dispersão conscien-

cial. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução espontânea sem esforço. 

Holotecologia: a convivioteca; a ecoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a higienico-

teca; a pensenoteca; a projecioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Sobrepairamentologia; a Despertologia;  

a Grupocarmologia; a Homeostaticologia; a Liderologia; a Mentalsomatologia; a Paradireitologia; 

a Parapoliticologia; a Prevenciologia; a Zooconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin te-

nepessista veterana; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semicons-

ciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o epicon 

lúcido; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial, a cons-

ciencioterapeuta; a evoluciente; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens desassediator; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifaxina holopensênica pessoal = o burilamento da autopensenidade; 

megafaxina holopensênica pessoal = a melhora e reurbanização dos holopensenes frequentados. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização evolutiva; a cultura da Higiene Conscien-

cial; a cultura da limpeza dos rastros pensênicos; a cultura da multidimensionalidade; a cultura 

da Reeducaciologia; a cultura da teaticidade evolutiva; a cultura do “sujou-limpou”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a faxina holopensênica pessoal, indicados para a expan-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16496 

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04. Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05. Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

06. Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

07. Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08. Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

09. Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático.  

10. Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

12. Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

14. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

  

A  INSTALAÇÃO  E  MANUTENÇÃO  DO  HÁBITO  DA  FAXI- 
NA  HOLOPENSÊNICA  PESSOAL  SÃO  RECOMENDADAS   
À  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  ENGAJADA  EM  DEIXAR  

RASTROS  ORTOPENSÊNICOS  NAS  AUTOMANIFESTAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega deliberadamente técnicas de faxina 

holopensênica no cotidiano? Busca a melhora contínua da autopensenidade? 

 

M. C. 
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F E C H A D I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fechadismo consciencial é a condição regressiva da conscin neofóbica 

com fechamento omnilateral da autopensenidade ao conhecimento quanto à evolução da cons-

ciência, incapaz de executar intencionalmente, com a própria vida, as técnicas evolutivas avança-

das da Conscienciologia, por exemplo, a Cosmoeticologia, a invéxis, a tenepes e a desperticidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fechar vem do dioma Latim, fistulare, “obstruir a entrada”. Surgiu 

no Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola; teoria ou prin-

cípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica do fechadismo consciencial, dispostas na 

ordem alfabética de acordo com as Especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: autismo consciencial; inacessibilidade; incomunicabilidade. 

02.  Conviviologia: antissociabilidade; misantropia; sociofobia; xenofobia. 

03.  Evoluciologia: castração evolutiva. 

04.  Grupocarmologia: agiotagem; hermetismo; underground. 

05.  Intrafisicologia: vida humana vulgar. 

06.  Mentalsomatologia: ignorantismo; obstrução intelectual; obtusidade. 

07.  Parageografologia: bairrismo; interiorose; paroquialismo. 

08.  Parassociologia: conservadorismo; conservantismo. 

09.  Pensenologia: apriorismose; fechamento consciencial. 

10.  Recexologia: existência humana trancada; vida human neofóbica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fechadismo consciencial, minifechadismo cons-

ciencial e maxifechadismo consciencial são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica do fechadismo consciencial, dispostas na 

ordem alfabética de acordo com as Especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: acessibilidade; glasnost; transparência. 

02.  Conviviologia: xenofilia; sociabilidade; conscienciofilia. 

03.  Evoluciologia: exemplo evolutivo avançado. 

04.  Grupocarmologia: anti-hermetismo; mecenato. 

05.  Intrafisicologia: vida humana invulgar. 

06.  Mentalsomatologia: mentalidade aberta; open mind. 

07.  Parageografologia: cosmopolitismo. 

08.  Parassociologia: globalização. 

09.  Pensenologia: abertismo consciencial; abertura consciencial; abrimento intracons-

ciencial. 

10.  Recexologia: vida humana neofílica; reversão existencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fechadismo autopensênico. 

 

Fatologia: o fechadismo consciencial; o fechadismo omnilateral; o fechadismo mnemô-

nico; as categorias de fechamentos conscienciais; o fechamento em copas; o autencapsulamento 
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patológico; o encaramujamento; a esquivez; a misantropia; o isolacionismo; o autismo; a antigru-

palidade; o porão consciencial na adultidade; o conflito íntimo; o monopólio da introjeção; a au-

tointoxicação; o abatimento consciencial; o antidiscernimento; o conservantismo; a interiorose;  

a regressão mentalsomática; o monoglotismo; a monodisciplinaridade; a monodimensionalidade;  

o varejismo; a minivisão; a introversão patológica; a melancolia intrafísica (melin); o autovegeta-

lismo; a autopatia; a autassediopatia; o ectopismo; a regressão da História Pessoal; a postura anti-

proéxis. 

 

Parafatologia: a ausência energética; a iscagem humana inconsciente; a inconsciência 

multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia. 

Holotecologia: a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; o Desviacionismo; a Mesmexologia; a Autenga-

nologia; a Assediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fechada; a pessoa neofóbica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o monoglota; o varejista consciencial. 

 

Femininologia: a monoglota; a varejista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo 

sapiens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sa-

piens monoglota; o Homo sapiens mesmexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifechadismo consciencial = o surto pessoal de alienação; maxifecha-

dismo consciencial = a auto-hibernação existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com o fechadismo consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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NO  FECHADISMO  CONSCIENCIAL,  AS  MANIFESTAÇÕES 

AUTOPENSÊNICAS  INFLUEM  NEGATIVAMENTE  EM  TODOS 

OS  SETORES  DA  VIDA,  PARALISANDO  A  CONSECUÇÃO  

SADIA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você ainda vivencia algum tipo de fechadismo consciencial? Em qual 

setor da vida intra e extrafísica? 
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F E C H A D I S M O    G R U P O C Á R M I C O  
(C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fechadismo grupocármico é a condição regressiva da conscin acomoda-

da, apegada, sectarista, acrítica e apriorista, evidenciada pela convivência exclusiva em grupúscu-

lo afim, o qual supervaloriza, demonstrando, entretanto, incapacidade de lidar de maneira saudá-

vel e aberta nas relações interconscienciais com outros grupos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fechar é de origem controversa. Surgiu no Século XV. O sufixo is-

mo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, po-

lítico ou religioso”. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”,  

e este do idioma Grego, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra car-

ma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Autismo grupal. 02.  Sectarismo grupocármico. 03.  Enclausura-

mento grupocármico. 04.  Convívio restrito ao clã. 05.  Convívio em grupo fechado. 06.  Encara-

mujamento grupal. 07.  Regionalismo grupocármico. 08.  Fechadismo conviviológico. 09.  Con-

vivência restrita de afins. 10.  Vício ao grupocarma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo fechamento: 

autofechadismo; desfechada; desfechado; desfechar; desfecho; entrefechada; entrefechado; en-

trefechar; entrefecho; fechação; fechada; fechadismo; fechado; fechadura; fecha-fecha; fechal; 

fecho; maxifechadismo; minifechadismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fechadismo grupocármico, fechadismo grupocár-

mico agravante e fechadismo grupocármico atenuante são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Abertismo grupocármico. 02.  Libertação grupocármica. 03.  Intera-

ção social policármica. 04.  Libertação do clã. 05.  Desopresssão grupal. 06.  Convívio intergrupal 

universalista. 07.  Reconciliação grupocármica. 08.  Interdependência grupocármica. 09.  Acessibi-

lidade intergrupal. 10.  Acolhimento grupocármico interassistencial. 

Estrangeirismologia: o under the dome grupal; o apartheid pessoal; a high society;  

o urban tribes; a socialight; o playboy; o popstar; o superstar; o geekdom; o universo nerd;  

o universo undergroud; o gangsterism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto às relações interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Gaiola 

dourada prende. Fechadismo grupocármico atrofia. Fechadismo grupocármico: microvisão. Gru-

púsculo: conforto egoico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da xenofobia; o holopensene de apriorismose gru-

pal; o holopensene pessoal da insegurança; os sociopensenes patológicos; a fossilização pensêni-

ca; o holopensene pessoal sectário; o holopensene pessoal cultural; o holopensene pessoal psicos-

somático; o holopensene pessoal dogmático; o holopensene pessoal acrítico; o holopensene do 

apego; os conviviopensenes; a conviviopensenidade acomodada; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; o grupopensene da família; o grupopensene das tribos urbanas; o grupopensene religio-

so; o grupopensene do clã; o grupopensene elitista; o grupopensene monárquico; o grupopensene 

hight society; o grupopensene da identidade grupal; o grupopensene antiuniversalista; o holopen-

sene do nazismo; a assinatura pensênica homeostática; o holopensene planetário. 
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Fatologia: o fechadismo grupocármico; a ênfase no vício convivencial dificultando a in-

teração com outros grupos; a repulsa de outros grupos não afins; o apego ao grupo de maior segu-

rança; a segurança grupal patológica; o vício conviviológico; a atrofia convivencial; a anticonvi-

vialidade; a automimese grupal; a mesologia automimética; a convivência repetida em múltiplas 

vidas; a ressoma automimética em séries de vidas com o mesmo grupo; o autencapsulamento gru-

pal patológico; a fossilização cognitiva; o apego grupocármico sendo fator prejudicial à infiltra-

ção cosmoética; o porão grupocármico; a parada do grupo no tempo; a falta de reurbanização do 

grupo; a antirreciclagem grupal; a grupalidade autocorrupta; a baratrosfera grupal; o bairrismo;  

o regionalismo; o nacionalismo; a grupalidade bélica; a grupalidade anticosmoética; a visão de 

mundo contaminada pelo grupo; a discriminação promovida pelo grupo; a dificuldade de lidar 

com outros grupos; o ideal da raça superior; o ideal do grupo superior; a exclusão de classes soci-

ais; o antiuniversalismo; o antifraternismo; a postura monárquica referente ao sectarismo; a segre-

gação racial; a polarização; a descensão cosmoética; o acerto grupocármico; a escolha qualificada 

de companhias; a seletividade qualitativa; a convivência social saudável; a holoconvivialidade;  

a identidade grupocármica saudável; a identidade cósmica; o convívio grupal maduro; a vivência 

da grupalidade cosmoética; a maxiconvivialidade; o convívio megafraterno; o desenvolvimento do 

Universalismo. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acopla-

mento com guia amaurótico e / ou assediador extrafísico, apegado e viciado ao bolsão extrafísico 

patológico; a falta de cosmovisão multidimensional; a paraidentidade intermissivista; a inteligên-

cia conviviológica multidimensional; a liderança interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico comodismo-sectarismo. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Codigologia: as autocorrupções comprometendo o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do apego; a falta de teática convivencial com os assistidos; a teo-

ria da infiltração cosmoética. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da convivência com dife-

rentes grupos; a técnica da autocrítica cosmoética; a técnica da convivialidade sadia; a técnica 

de listar os trafores dos antagônicos; a técnica da maxiconvivialidade. 

Voluntariologia: o voluntário acrítico no acobertamento dos trafares grupais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível do Paradireito. 

Efeitologia: o efeito aquário no qual o grupo permanece adstrito ao holopensene fossili-

zado. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da autocognição; a produção de 

neossinapses críticas próprias das deslavagens subcerebrais. 

Ciclologia: o ciclo organização intraconsciencial–interassistencialidade; o ciclo ego-

carma-grupocarma-policarma. 

Enumerologia: o ato de idolatrar; o ato de negar o diferente; o ato de se fechar no pró-

prio mundo; o ato de preconceber; o ato de apegar-se ao grupo; o ato de sectarizar; o ato de dei-

xar-se corromper. A possessividade grupal; o condicionamento grupal; o fanatismo grupal;  

o fundamentalismo grupal; o estereótipo grupal; o paradigma grupal; a parapatologia grupal. 

Binomiologia: o binômio condição-escolha; o binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio sobrepairar-agir; o binômio admiração-discordância; o binômio seletividade-sectarismo; 
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o binômio indiscriminação-criticidade; o binômio heterocrítica a grupos externos–acriticidade 

no grupo interno. 

Interaciologia: a interação trafores-trafares-trafais do grupocarma. 

Crescendologia: o crescendo grupocarma-policarma; o crescendo bairro-país. 

Trinomiologia: o trinômio insegurança–segurança–apego grupocármico; o trinômio 

Mesologia-Genética-Paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio autocorrupção-encobertamento-aceitação-acumplicia-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo grupocarma restrito / policarma ampliado; o anta-

gonismo fechadismo do grupúsculo discriminatório / grupalidade avançada do Estado Mundial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as consréus assistidas poderem ser amizades evolutivas;  

o paradoxo do isolamento reflexivo para assistir o grupo. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a política do Estado Mundial; a política uni-

versalista; a política multicultural; a política democrática; a política harmônica social; a política 

megafraternista; a política humanitária; a política do diálogo; a política do debate; a política da 

convivência sadia. 

Legislogia: a lei do mais forte; a lei áurea; a Declaração Universal dos Direitos Huma-

nos (1948); a lei da adaptação existencial; a lei da afinidade patológica; a lei da afinidade pensê-

nica. 

Filiologia: a grupofilia; a grupocarmofilia; a grupoconviviofilia; ortoconviviofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a sociofobia; a grupocarmofobia; a paraconviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a doutrinomania; a murismomania; a misticomania; a etnomania; a neoma-

nia; a psicomania; a retromania; a robexomania. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito do grupo perfeito; o mito da segurança 

sectária; o mito de não precisar conviver com outros grupos. 

Holotecologia: a convivioteca; a seriexoteca; a apriorismoteca; a criminoteca; a culturo-

teca; a dogmaticoteca; a socioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Grupologia; a Seriexolo-

gia; a Sociologia; a Parassociologia; a Apriorismologia; a Comunicologia; a Parapatologia; a Me-

sologia; a Intrafisicologia; a Assediologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a conscin com instinto grupal; a conscin interprisi-

oneira grupocármica; a conscin refém do grupo; a conscin insegura; a conscin grupista animales-

ca; a consbel; a pessoa preconceituosa acrítica; a consciex paracomatosa. 

 

Masculinologia: o apegado emocionalmente; o dogmático; o fanático; o cantor de suces-

so; o ermitão; o monástico; o monarca; o patriarca; o sindicalista; o ativista dogmático; o famoso; 

o cigano; o judeu; o católico; o padre; o evangélico; o mafioso; o criminoso; o traficante; o mega-

protetor da família; o inseguro convivencial; o parasita grupal; o levantador de bandeira; o profis-

sional fossilizado; o famoso; o político; o prefeito; o cafetão; o boêmio; o viciado convivencial;  

o torcedor fanático; o fã; o esportista; o militar; o soldado; o coronel; o sectarista; o discrimina-

dor; o fugitivo convivencial; o cúmplice criminoso; o terrorista; o homem bomba; o extremista 

político. 

 

Femininologia: a apegada emocionalmente; a dogmática; a fanática; a cantora de suces-

so; a ermitã; a monástica; a monarca; a matriarca; a sindicalista; a ativista dogmática; a famosa;  

a cigana; a judia; a católica; a madre; a evangélica; a mafiosa; a criminosa; a traficante; a mega-

protetora da família; a insegura convivencial; a parasita grupal; a levantadora de bandeira; a pro-

fissional fossilizada; a famosa; a política; a prefeita; a cafetina; a boêmia; a viciada convivencial; 

a torcedora fanática; a fã; a esportista; a militar; a soldada; a coronel; a sectarista; a discrimina-
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dora; a fugitiva convivencial; a cúmplice criminosa; a terrorista; a mulher bomba; a extremista 

política. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clausus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens 

grupopensenologus; o Homo sapiens ignorans; o Homo bellicosus regressivus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens agitator; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens antagonista; 

o Homo sapiens pathomimeticus; o Homo sapiens apriorota; o Homo sapiens segregator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fechadismo grupocármico agravante = aquele ocorrendo em mesologia 

multicultural; fechadismo grupocármico atenuante = aquele da conscin imersa em mesologia res-

trita, com poucas opções de convívio em diferentes grupos. 

 

Culturologia: a cultura das tribos urbanas; a cultura política dogmática; a cultura reli-

giosa; a cultura tradicional; a cultura provincial; a cultura da máfia; a cultura do clã; a cultura 

do subcérebro abdominal segregarista; a cultura antiuniversalista; a cultura sectarista; a cultura 

mesológica; a cultura corrupta; a cultura da alcateia; o multiculturalismo; o monoideísmo cul-

tural. 

 

Taxologia: Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

tipos de grupos onde pode ocorrer o fechadismo grupocármico: 

01. Amigos. Quando a relação com os afins em roda de amigos é predominante, a partir 

de vícios ideológicos e pensênicos. 

02. Anticosmoético. Quando se acumplicia para defender ou ocultar condutas anticos-

moéticas ou se fecha em grupo por receio de mostrar as autocorrupções. 

03. Dogmático místico. Quando há conduta pessoal submissa, crédula, automimética  

e aceitação da abordagem mística da realidade multidimensional. 

04. Dogmático religioso. Quando a convivência é predominantemente sectária aos se-

guidores da própria religião. 

05. Etnológico. Quando a pessoa convive restritamente no holopensene imerso da pró-

pria etnia. 

06. Familiar. Quando não há espaço para relações externas, em função do apego fami-

liar. 

07. Ideológico cultural. Quando a conscin mantém-se na zona de conforto convivenci-

al, reforçando o paradigma grupal fechadista com reprodução acrítica das ideias. 

08. Ideológico político. Quando vivencia o debate apenas com pessoas de ideologia se-

melhante, seguido de preconceito às ideias alheias. 

09. Institucional. Quando as relações pessoais ocorrem exclusivamente dentro da insti-

tuição escolhida, mantendo zona de conforto convivencial. 

10. Profissional. Quando o trabalho ocupa excessivamente o holopensene pessoal, não 

dando espaço às questões intraconscienciais evolutivas. 

11. Territorial. Quando mantém o tradicionalismo e o sectarismo, seja no âmbito de 

bairro ou país. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis 11 atitudes ou condições, em ordem 

alfabética, capazes de promover a autossuperação do fechadismo grupocármico quando aplicadas 

pela conscin interessada: 

01. Abertismo. Desenvolver a desburocratização do conhecimento, eliminando o ocul-

tismo e o egoísmo grupocármico, a partir da democracia tarística. 

02. Autonomia. Desenvolver a independência financeira e a autonomia pensênica, in-

vestindo na autopesquisa para eliminar a distorção da autoimagem decorrente da família nuclear 

fechadista. 
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03. Coerência. Desenvolver a visão além dos rótulos, pois não se combate o preconcei-

to sendo preconceituoso. 

04. Criticidade. Desenvolver o senso crítico quanto ao próprio grupo, considerando não 

existir grupo perfeito. 

05. Flexibilidade. Desenvolver o investimento em outros grupos e o abertismo pensêni-

co, a partir de valorização do melhor de cada grupo. 

06. Fraternismo. Desenvolver o autamadurecimento consciencial, ampliando a Cosmo-

ética e a empatia nas interrelações. 

07. Legitimidade. Desenvolver o binômio admiração-discordância quanto às ideologi-

as políticas através de estudos, listando prós e contras, eliminando a falácia do ad hominem, reco-

nhecendo e respeitando as singularidades das consciências. 

08. Liderança. Desenvolver a liderança interassistencial, tendo contato com vários gru-

pos e pessoas diferentes, saindo da zona de conforto conviviológica e mantendo a postura científi-

ca quanto às relações interconscienciais. 

09. Multiculturalismo. Desenvolver o processo empático com outros países e regiões 

do mundo, conhecendo e estudando outras culturas, viajando. 

10. Traforismo. Desenvolver a visão traforista, eliminando os estigmas e as posturas 

dogmáticas, religiosas e moralistas perante as conscins. 

11. Universalismo. Desenvolver o senso de cidadão do mundo, a teática da descensão 

cosmoética, a partir do respeito e reconhecimento da legitimidade dos outros grupos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fechadismo grupocármico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03. Autismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05. Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06. Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07. Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08. Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09. Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

11. Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15. Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  FECHADISMO  GRUPOCÁRMICO  É  ATROFIAMENTO  AN-
TIASSISTENCIAL  LIMITADOR  DA  VISÃO  DO  MUNDO,  PRO-

MOVENDO  O  BAGULHISMO  MUNDIAL,  NA  CONTRAMÃO  

DO  UNIVERSALISMO  MULTICULTURAL  E  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta alguma tendência ao fechadismo gru-

pocármico? Já acessa o oceano cósmico ou ainda se mantém preso a aquário egoico? 
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Videografia  Específica: 

 

1.  A Liga: Fanáticos. Duração: 1h13min47. Publicado: 12.07.2011. .Disponível em: <https://www.youtube. 
com/watch?v=aducJDDWxL4>; acesso em: 04.10.15. 

2.  A Liga: Tribos Urbanas Parte 1. Duração: 9min42. Proprietário do Conteúdo: TV Bandeirantes. 

Publicado: 06.07.2010. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6errAnhC4Bk&list=PL930E84FF26DBE 
927>; acesso em: 27.05.15. 

3.  Documento Especial: Tribos Urbanas; Parte 1. Duração: 8min44. Publicado: 05.10.2009. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=CghALAiKX_8>; acesso em: 27.05.15. 
4.  Eleitor Torcedor. Canal do Bom Senso. Duração: 6min36. Publicado: 02.09.2014. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=zyrfevCNiuw>; acesso em: 16.07.15. 

5.  Fatos Desconhecidos; Nos nascemos Racistas? Será mesmo que somos realmente Racistas? Duração: 
9min36. Publicado: 10.09.2015. Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=0IDpzcepyG8> acesso em: 

06.07.15. 
6.  Nerdologia 74: Cochinhas vs Petralhas. Duração: 6min07. Publicado: 26.03.2015. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=vF68ZBHnB_8>; 16.07.15. 

7.  Nerdologia 90: Racismo. Duração: 6.52min. Publicado: 16.07.2015. Disponível em: <https://www. 
youtube.com/watch?v=qip5YJw-f9c>; aceesso em 16.07.15. 

8.  Troca de Família: Elane e Célia. Parte 1. Duração: 14min34. Publicado: 01.03.2011. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=5Jv2_8exW6w>; acesso em: 04.10.15. 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Onda. Título Original: Die Welle. País: Alemanha. Data: 2008. Duração: 107 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). Direção: 

Dennis Gansel. Elenco: Jürgen Vogel; Frederick Lau; Max Riemelt; Jennifer Ulrich; Christiane Paul; Jacob Matschenz; 
Cristina do Rego; & Elyas M'Barek. Produção: Christian Beker. Coprodução: Martin Moszkowicz; & Constantin Film 

Produktion. Roteiro: Dennis Gansel; & Peter Thorwarth. Fotografia: Hanania Baer. Música: Keiko Maile. Companhia: 

Rat Pack Filmproduktion. Outros dados: Filme com base em fatos. Sinopse: Em determinada escola da Alemanha, 
alunos tem de escolher entre duas disciplinas eletivas, sobre anarquia e autocracia. O professor Rainer Wenger é colocado 

para dar aulas sobre autocracia. Após alguns minutos da primeira aula, o professor decide, para exemplificar melhor aos 

alunos, formar o governo fascista dentro da sala de aula, dando o nome de "A Onda" ao movimento. Rainer acaba 
perdendo o controle da situação, e os alunos começam a propagar "A Onda" pela cidade, tornando o projeto da escola em 

movimento real. Quando as coisas começam a ficar sérias e fanáticas demais, Wenger tenta acabar com "A Onda", mas já 

é tarde demais. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 197. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos;  
& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 

600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 624. 
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F E E D B A C K    CO S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O feedback cosmoético é a técnica de heterocrítica evolutiva, qualificada 

pela intencionalidade sadia, emprego do discernimento e do parapsiquismo lúcido, capaz de apri-

morar as interrelações e troca de informações entre os interlocutores, a fim de promover a inter-

assistência no âmbito da Comunicologia Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Inglês feedback é constituído pelo verbo feed, “alimen-

tar”, e pelo advérbio back, “para trás; de volta”.  Apareceu em 1950. A palavra cosmos deriva do 

idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da 

Filosofia que estuda a Moral”, e este do idioma Grego, ethikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Feedback evolutivo. 2.  Heterocrítica cosmoética. 3.  Crítica assisten-

cial. 4.  Feedback homeostático. 5.  Método de heterocrítica evolutiva. 6.  Feedback interassisten-

cial. 

Neologia. As 4 expressões compostas feedback cosmoético, feedback cosmoético básico, 

feedback cosmoético intermediário e feedback cosmoético avançado são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Feedback anticosmoético. 2.  Heterocrítica anticosmoética. 3.  Críti-

ca egoica. 4.  Omissão deficitária. 5.  Criticidade acrítica. 6.  Apriorismose. 7.  Acriticismo. 

Estrangeirismologia: o feedback cosmoético; o feedforward; a glasnost na comunica-

ção; a intentio recta na heterocrítica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Feedback 

cosmoético: interassistencialidade. Feedback favorece recins. Exemplarismo fortalece feedback. 

Feedback exige verbação. Feedback: oportunidade assistencial. Parapsiquismo qualifica feed-

back. Heterocrítica evolutiva: paradever. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criticidade cosmoética; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os criticopensenes; a criticopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os comu-

nicopensenes; a comunicopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade cosmo-

ética. 

 

Fatologia: a autocrítica; a heterocrítica; o senso autocrítico; o juízo crítico; a autoconsci-

ência crítica cosmoética; a crítica benéfica; a crítica focada na interassistencialidade; a ausência 

do julgamento imediatista; a profilaxia das posturas dogmáticas; o julgamento cosmoético; a co-

municação cosmoética; a qualificação da heterocrítica por meio dos princípios cosmoéticos; o re-

torno cosmoético; o egocídio; o feedback isento de pseudoganhos; a denúncia das irracionali-

dades; os pontos cegos conscienciais evidenciados; a clareza na exposição do heterocriticador;  

a assertividade cosmoética; a heterocrítica empática; a heterocrítica corretiva; o posicionamento 

cosmoético; o feedback acolhedor e, ao mesmo tempo, esclarecedor; o feedback fornecido no 

momento adequado; a cosmovisão do contexto do problema a ser explicitado; o sobrepairamento 

analítico; a heterocrítica de intencionalidade sadia; a heterocrítica empregada com holomaturida-

de; a elaboração da lista de autotrafores e autotrafares constituindo feedback a si próprio (self-
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feedback); o ato de se deixar assistir através do feedback recebido; o emprego lúcido da tares cos-

moética; a priorização e continuísmo da tares; a revisão de manuscritos; a comunicação dos par-

ceiros da dupla evolutiva através da técnica diálogo-desinibição (DD); as heterocríticas forneci-

das no curso Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Consci-

enciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o curso Conscin-Cobaia Voluntária da CONSCIUS; o curso 

Imersão Heterocrítica de Obra Útil; a Consciencioterapia; a Impactoterapia; a omissão super-

avitária; as atitudes pessoais representando feedbacks exemplaristas; o feedback coerente com as 

próprias ações; o feedback com foco no melhor para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsi-

quismo cosmoético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal confirmatória da heterocrítica 

cosmoética; o feedback energético; as assimilações simpáticas aprofundando o rapport; a atuação 

do amparador extrafísico de função; as inspirações extrafísicas qualificando os feedbacks inter-

assistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo transparência-assertividade; o sinergismo oportunida-

des assistenciais–feedbacks cosmoéticos; o sinergismo empatia-objetividade; o sinergismo orga-

nização pensênica–feedback cosmoético; o sinergismo das relações ganha-ganha; o sinergismo 

autenticidade-coerência. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da descrença (PD), 

enquanto omnicrítica; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP) cosmoético; o princípio de a heterocrítica beneficiar a quem sabe 

receber; o princípio de não ter medo de errar; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o prin-

cípio do valor da heterocrítica sincera. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na erradicação das 

omissões deficitárias; os códigos internacionais de comunicação; o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia no feedback cosmoético; a teoria da isenção 

crítica. 

Tecnologia: a técnica do feedback cosmoético; a técnica da checagem da intenção pes-

soal; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica do aproveitamento das heterocríticas;  

a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica de auto e heteroconscienciometria; a técni-

ca da conscin-cobaia voluntária; a técnica de Auto e Heteroconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o exercício da docência consciencio-

lógica voluntária; o voluntariado da Consciencioterapia; o voluntariado no Programa Verbe-

tografia; o voluntariado dos conscienciômetras docentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmoéticos da criticidade sadia; o efeito danoso da omissão 

deficitária; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; os efeitos potencializadores da consci-

ência crítica cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelas auto e heterocríticas; as neossi-

napses decorrentes dos feedbacks esclarecedores recebidos. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim auxiliando o feedback cosmoético; o ciclo alternante 

emissor-receptor. 

Enumerologia: o feedback corrosivo; o feedback anticosmoético; o feedback falacioso; 

o feedback tarístico; o feedback reeducativo; o feedback interassistencial; o feedback evolutivo. 
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Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio feedback cosmoético–in-

terassistencialidade; o binômio autocrítica-autoincorruptibilidade; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio coragem-heterocrítica; o binômio empatia-assertividade; o binômio feedback 

cosmoético–assertividade cosmoética; o binômio dosagem-feedback. 

Interaciologia: a interação dos interlocutores; a interação consciencioterapeuta-evolu-

ciente; a interação professor-aluno; a interação discernimento-criticidade; a interação lucidez- 

-autocrítica; a interação intencionalidade-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo cosmoético autocrítica-heterocrítica; o crescendo recicla-

gem existencial–assertividade cosmoética; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio hones-

tidade-lealdade-transparência; o trinômio introdução-argumentação-conclusão na comunicação. 

Polinomiologia: o polinômio criticidade–autenticidade–assertividade–feedback cosmo-

ético. 

Antagonismologia: o antagonismo crítica construtiva / crítica malévola; o antagonismo 

autocrítica / autocorrupção; o antagonismo criticidade / irreflexão; o antagonismo posiciona-

mento assertivo / posicionamento vacilante. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo do selffeedback; o paradoxo amizade-debate; 

o paradoxo autoimperdoador-heteroperdoador; o paradoxo de os atos comunicarem mais se 

comparados a mil palavras; o paradoxo de falar pouco dizendo muito. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a criticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunicativo. 

Filiologia: a criticofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a comunicofilia; a assis-

tenciofilia; a sociofilia; a interaciofilia. 

Fobiologia: a ausência da criticofobia; a superação da heterocriticofobia; a transposição 

da comunicofobia; a assistenciofobia; a sociofobia; a remissão da interaciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da boa moça ou do bom moço; a remissão da 

síndrome do perfeccionismo; o combate à síndrome da procrastinação das autocríticas; a evita-

ção da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de hipercriticar. 

Mitologia: o descarte do mito de agradar a todos; o mito da imparcialidade (isenção);  

o mito da perfeição; o mito da divinização de consciências; o mito do “não julgar para não ser 

julgado”; o mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica. 

Holotecologia: a criticoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a men-

talsomatoteca; a comunicoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Criticologia; a Comunicologia; a Interaciolo-

gia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia;  

a Verbaciologia; a Teaticologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin bem-intencionada; a conscin assertiva; a consciência 

crítica cosmoética; a consciência autocrítica; a consciência heterocrítica. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o revisor de textos; o comunicólogo; o con-

viviólogo; o duplista; o acoplamentista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evolucien-

te; o exemplarista; o voluntário da Conscienciologia; o docente de Conscienciologia; o cosmoeti-

cista. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a revisora de textos; a comunicóloga; a con-

vivióloga; a duplista; a acoplamentista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluci-
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ente; a exemplarista; a voluntária da Conscienciologia; a docente de Conscienciologia; a cosmoe-

ticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens holomatu-

rologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens inter-

assistentialis; o Homo sapiens communicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: feedback cosmoético básico = a heterocrítica homeostática, com foco 

apenas no reforço ou enaltecimento de traço-força do interlocutor;  feedback cosmoético interme-

diário = a heterocrítica homeostática, assistencial, favorecedora de reciclagens primárias; feed-

back cosmoético avançado = a heterocrítica evolutiva, assistencial, qualificada pelo emprego do 

parapsiquismo lúcido, favorecendo reciclagens intraconscienciais profundas. 

 

Culturologia: a cultura do feedback; a cultura da Criticologia; a cultura da Cosmo-

eticologia; a cultura da Comunicologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Convi-

viologia Evolutiva. 

 

Tipologia. Eis, de acordo com a Comunicologia, 8 tipos de feedbacks cosmoéticos, dis-

postos em ordem alfabética: 

1.  Feedback corporal: a informação emitida através da linguagem corporal. 

2.  Feedback energético: a crítica não verbal, percebida pelo receptor através das ener-

gias. 

3.  Feedback escrito: a heterocrítica formalizada por escrito; a crítica grafada. 

4.  Feedback exemplarista: o exemplarismo sadio atuando enquanto megafeedback. 

5.  Feedback impactoterápico: a heterocrítica saudável e impactante. 

6.  Feedback parapsíquico: a informação parapsíquica; a mensagem telepática; o recado 

através da projeção consciente. 

7.  Feedback verbalizado: a crítica falada; a mensagem gravada; a observação fonada. 

8.  Self-feedback: o retorno a respeito de si próprio; a autocrítica evidenciada; a lista de 

trafores e trafares pessoais. 

 

Otimizações. De acordo com a Conviviologia Cosmoética, eis 10 posturas otimizadoras 

à emissão de feedbacks cosmoéticos, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial: fundamental para os profundamentos e qualificações pos-

síveis das interrelações. 

02.  Autenticidade: postura essencial em prol da ortoconvivialidade, buscando-se evi-

denciar a própria realidade consciencial favorecendo a troca de feedbacks mais assertivos. 

03.  Comunicabilidade: indispensável ao processo evolutivo de cada consciência, a co-

municabilidade possibilita as mais diversificadas formas de se interagir com criticidade e cosmo-

ética. 

04.  Cosmovisiologia: condição ideal para o entendimento da realidade consciencial para  

quem se fornece o  feedback. 

05.  Criticidade cosmoética: indispensável para as autocríticas, enquanto Evitaciologia 

de feedbacks tendenciosos. 

06.  Descrenciologia: fundamental à eliminação de conceitos infundados e aprioristas, 

tanto para quem fornece quanto para quem recebe o feedback. 

07.  Incorruptibilidade: necessária para minimizar influências externas, bem como as 

próprias autocorrupções, eliminando a tendencialidade anticosmoética. 

08.  Intencionalidade sadia: essencial para todo e qualquer feedback, evitando interes-

ses pessoais escusos. 
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09.  Ortopensenidade: indispensável para a manutenção de integridade e retidão intra-

consciencial, ampliando a cosmoeticidade dos feedbacks. 

10.  Traforismo: relevante no auxílio à desdramatização do fato e do problema, com fo-

co na resolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o feedback cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

08.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

11.  Horizontalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  FEEDBACK  COSMOÉTICO  É  OPORTUNIDADE  EVOLUTI-
VA  CONVERGENTE  AO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTEN-
CIAL.  CABE  AO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  O  PARADEVER   

DE  VIVENCIÁ-LO  EM  PROL  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel de Cosmoética você, leitor ou leitora, enquadra as próprias heterocríticas? Já predominam os 

feedbacks cosmoéticos? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 

164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 17, 29 e 102. 
2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 16. 

 

E. P. C. 
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F E E D B A C K    DO C E N T E    P Ó S - AU L A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O feedback docente pós-aula é a interação da equipe de professores de 

curso de Conscienciologia realizada após a finalização da atividade didática para avaliação da 

prática parapedagógica e desempenho, objetivando o aperfeiçoamento do corpo de educadores no 

contexto da formação contínua interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo do idioma Inglês feedback é constituído pelo verbo feed, “alimen-

tar”, e pelo advérbio back, “para trás; de volta”. Surgiu em 1950. O vocábulo docente procede do 

idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, particípio presente do verbo docere, “fazer aprender; 

ensinar; ensaiar alguma peça”. Apareceu no Século XIX. O prefixo pós deriva também do idioma 

Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no tempo); depois; em segundo lugar; em seguida; 

pouco depois”. O elemento de composição aula vem do idioma Latim, aula, “pátio de casa; palá-

cio; corte de algum príncipe”, adaptado do idioma Grego, aulé, “todo espaço ao ar livre; pátio de 

casa; residência”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Heterocrítica parapedagógica pós-aula. 2.  Devolutiva sobre atuação 

professoral pós-aula. 3.  Reunião avaliativa docente pós-atividade de ensino. 3.  Sessão de retroa-

limentação avaliativa posterior à intervenção didática. 

Antonimologia: 1.  Conversa informal dos docentes. 2.  Instância de avaliação somativa 

do professor. 3.  Consciencioterapia em grupo. 4.  Sessão de fofoca. 

Estrangeirismologia: o feedback docente pós-aula; a performance docente; a peer 

observation; o debriefing meeting; o timing nas colocações aos colegas; o esprit de l’escalier;  

o ato de hacer una puesta en común das parapercepções durante a aula; o know-how adquirido 

através das heterocríticas ; o upgrade das competências parapedagógicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoqualificação da interassistencialidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Critiquemos 

para ajudar. Heterocrítica: megaciência, autoconsciência. Intercambiemos heterocríticas cosmo-

éticas. Interação gera esclarecimento. Devolutiva traz acabativa. 

Coloquiologia: o elogio falso da boca pra fora; o comentário passando a mão na 

cabeça; o ato de fazer média; a ação de fazer vista grossa; o hábito de ficar enrolando; a postura 

de ficar em cima do muro; o pegar pesado; o passar da conta; a atitude sincera de abrir o jogo;  

a colocação pertinente acertando na mosca; o ato de cair a ficha. 

Ortopensatologia: – “Tares. Todo esclarecimento acarreta, insitamente, as responsa-

bilidades da autocognição para quem dá e para quem recebe”. 

Filosofia: a Holofilosofia da Reeducaciologia; a Holofilosofia da Cosmoética tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação docente; o holopensene da 

Autopesquisologia Parapedagógica; o holopensene da Parapedagogiologia; o holopensene grupal 

da criticidade cosmoética; o holopensene do abertismo consciencial; a autopensenidade paradidá-

tica; os criticopensenes; a criticopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade. 

 

Fatologia: a avaliação técnica e objetiva; a discussão grupal entre pares dinamizando 

o aperfeiçoamento das habilidades tarísticas; as aulas-treino; a aversão à heterocrítica obstaculi-

zando o diálogo aberto e sincero, necessário ao desenvolvimento assistencial dos educadores; 

o pacto tácito de mediocridade de não criticar para não ser criticado; a pusilanimidade do posicio-
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namento pessoal dificultando a comunicação assertiva; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); 

o ato de se vitimizar ou de se autodepreciar com a intenção de ser “poupado”; as autojustificativas 

desnecessárias; a escala de observação pessoal influenciando as percepções; a projeção das difi-

culdades pessoais sobre o outro; a dificuldade de enxergar o trafor do colega decorrente da auto-

insegurança; a atitude de criticar buscando demonstrar perspicácia ou argúcia em detrimento da 

empatia e da interassistencialidade; a predisposição íntima para melhorar o desempenho pessoal 

na aula, embasando a interação cosmoética; a estrutura intraconsciencial para receber 

heterocríticas, sustentada na autopesquisa em dia e na assunção dos autotrafores; a desdramatiza-

ção do processo de cobaiagem mútua; os recursos utilizados para minimizar as distorções avaliati-

vas e interpretações ambíguas; a orientação lúcida ajudando no desenvolvimento das potenciali-

dades singulares de cada professor ou candidato à docência; o papel da docência conscienciológi-

ca no desenvolvimento progressivo da tridotação consciencial; a contribuição na equalização das 

habilidades intelectuais, parapsíquicas e comunicativas; o desenvolvimento não linear das com-

petências docentes; a aprendizagem em espiral; o aprender a aprender; a análise metarreflexiva da 

prática docente; o docenciograma auxiliando na mensuração da qualidade da atuação docente, 

fornecendo parâmetros de avaliação; as aulas regulares dos cursos e as palestras de Consciencio-

logia, presenciais e online; o pioneirismo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC) na implementação dos primeiros cursos de Conscienciologia e do processo de 

formação docente; a expertise do corpo docente internacional do IIPC; o especialismo da Associa-

ção Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); o exem-

plarismo docente na condição de parapedagogo semperaprendente; a qualificação do professor 

ampliando o epicentrismo pessoal e multiplicando o alcance da interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras ener-

géticas neutralizando possíveis intrusões assediadoras; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal e as sincronicidades confirmatórias da heterocrítica cosmoética; a conexão com o amparo ex-

trafísico de função da atividade docente; as inspirações extrafísicas; as repercussões holossomá-

ticas da autexposição às heterocríticas; as acareações extrafísicas; a autorretratação multidimen-

sional pelo neoposicionamento tarístico; os acertos grupocármicos extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptivo resultante da junção de diversos pontos 

de vista sobre as ocorrências antes, durante e após a aula. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às heterocríticas recebidas;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da valorização do trabalho em equipe na docência conscienciológica. 

Codigologia: as cláusulas do código grupal de Cosmoética (CGC) relativas ao feedback 

tarístico entre os membros da equipe docente. 

Teoriologia: as teorias de ensino-aprendizagem; a Teoria Sociocultural e a teoria da 

zona de desenvolvimento proximal de Lev Semyonovich Vygotsky (1896–1934); as teorias da 

Parapedagogiologia; a teoria da autossuperação; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: as técnicas paradidáticas; as técnicas de comunicação assertiva; a técnica 

do traforismo; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do autoposicionamento tarístico;  

a técnica do emprego da planilha de observação de aula; a técnica do docenciograma. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial do voluntariado conscienciológico enquanto fa-

cilitador da liberdade de expressão interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o labcon 

docente enquanto ambiente controlado de autexperimentação e autoqualificação no contexto da 

Pré-Intermissiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito contraproducente das colocações trafaristas, abalando a autocon-

fiança do receptor; os efeitos tarísticos e recinológicos do feedback cosmoético. 
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Neossinapsologia: as neossinapses parapedagógicas decorrentes da interlocução sobre  

a prática docente. 

Ciclologia: o ciclo discutir-revisitar-repensar-reavaliar; o ciclo da aprendizagem viven-

cial experiência-conceituação-generalização-aplicação; o ciclo reflexão pré-aula–aula conscien-

ciológica–reflexão pós-aula. 

Enumerologia: as competências docentes intelectuais; as competências docentes intra-

conscienciais; as competências docentes interconscienciais; as competências docentes pedagógi-

co-didáticas; as competências docentes parapsíquicas; as competências docentes comunicativo-ta-

rísticas; as competências docentes cosmoético-teáticas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio omissão deficitária–omis-

são superavitária. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação docente iniciante–docente ex-

periente; a interação equipe docente intrafísica–parapreceptores; a interação dialógica analíti-

co-reflexiva sobre a atuação docente. 

Crescendologia: o crescendo do desenvolvimento das competências docentes pela prá-

tica autorreflexiva. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa em dia–assunção dos autotrafores–aumento 

da autoconfiança–acolhimento às heterocríticas. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / autevolução; o antagonismo docente 

adverso às heterocríticas / docente almejante da autoqualificação constante; o antagonismo 

análise objetiva dos fatos / crítica ad hominem. 

Paradoxologia: o paradoxo de a crítica incômoda poder ser benéfica; o paradoxo da 

crítica enérgica sem hostilidade. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do autaperfeiçoamento contínuo aproveitando com inteligência evoluti-

va (IE) as sugestões dos parceiros na cointervenção tarística; a lei do maior esforço aplicada  

à contribuição ao desenvolvimento docente do colega. 

Filiologia: a criticofilia; a assistenciofilia; a interaciofilia; a recinofilia; a experimento-

filia; a cognofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a debatofobia; a autopesquisofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose impedindo a apreciação objetiva da atuação 

docente do colega; a síndrome do perfeccionismo gerando expectativas exageradas sobre o auto  

e hetero desempenho professoral. 

Maniologia: a mania da esquiva a feedbacks docentes para se manter na zona de 

conforto. 

Mitologia: o mito de não julgar para não ser julgado; a superação do mito da perfeição; 

o mito da evolução sem erro. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a ortopensenoteca;  

a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Paradidaticologia; a Reeducaciologia; a Co-

municologia; a Taristicologia; a Cosmoeticologia; a Heterocriticologia; a Mentalsomatologia; a In-

terassistenciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência tarística. 

 

Masculinologia: o pedagogo; o parapedagogo; o reeducador; o docente de Consciencio-

logia; o docente crítico-reflexivo; o agente retrocognitor; o intermissivista; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o parapercepciólogo; o exem-

plarista; o verbetógrafo; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o tocador de obra;  

o homem de ação. 
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Femininologia: a pedagoga; a parapedagoga; a reeducadora; a docente de Consciencio-

logia; a docente crítico-reflexiva; a agente retrocognitora; a intermissivista; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente, a parapercepcióloga; a exem-

plarista; a verbetógrafa; a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens professor; o Homo 

sapiens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: feedback docente pós-aula amador = o do docente jejuno quanto às téc-

nicas e procedimentos adequados nas devolutivas de observação da aula; feedback docente pós- 

-aula profissional = o do docente lúcido quanto à avaliação técnica e formulação das heterocrí-

ticas cosmoéticas pertinentes visando à qualificação parapedagógica da equipe. 

 

Culturologia: a cultura parapedagógica; a cultura da Criticologia; a cultura da Taristi-

cologia. 

 

Otimizações. Atinente à Paradidaticologia, eis, ao modo de exemplo, na ordem lógica, 

17 otimizações do feedback docente pós-aula, divididas em 3 etapas inerentes ao procedimento: 

 

A.  Durante a observação da aula: 

01.  Tecnicidade: o uso de planilha técnica indicando as variáveis de análise. 

02.  Objetivo: o estabelecimento de variáveis a observar, levando em consideração o ní-

vel de experiência do(a) professor(a) e o propósito da aula. 

03.  Amparabilidade: a postura de amparador de quem observa a aula; o apoio mútuo 

mantendo a sintonia holopensênica sustentadora do campo energético homeostático da aula. 

04.  Intencionalidade: a vontade sincera de contribuir no desenvolvimento docente do 

colega; a motivação para identificar trafores, muitas vezes despercebidos ou não valorizados pelo 

detentor; a identificação técnica de aspectos a melhorar, sem pensar mal da consciência. 

 

B.  Durante a sessão de feedback docente: 

05.  Início: os comentários feitos pela avaliação autocrítica de quem ministrou a aula, 

antes de proceder às apreciações dos colegas; a oportunidade de autorregulação e autajustamento 

das aprendizagens. 

06.  Identificação: a aferição do nível de autoconscientização dos erros e acertos do(a) 

professor(a), apontando a abordagem a adotar; a consideração do grau de receptividade à hetero-

crítica. 

07.  Traforismo: a valorização do melhor em si e das outras consciências; a assunção de 

perspectiva homeostática nas análises; a prodigalidade na explicitação dos trafores do colega, 

contribuindo na assunção dos talentos e no fortalecimento da autoconfiança. 

08.  Seleção: a omissuper, evitando abordar todas as lacunas percebidas durante a aula, 

quando a lista for extensa; a triagem dos itens a melhorar mais prioritários; o comentário focado 

apenas nos pontos nevrálgicos escolhidos. 

09.  Foco: o centramento na análise das ocorrências na aula sendo avaliada, evitando  

a influência de ideias preconcebidas sobre o(a) professor(a) ou professorando(a), formadas em 

instâncias anteriores. 

10.  Especificidade: o exemplo concreto; a referência ao momento específico da aula 

quando aconteceu determinada manifestação, permitindo identificar claramente a atitude ou com-

portamento em análise. 
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11.  Linguagem: a evitação das frases iniciando com pronome na segunda pessoa  

e verbo ser no presente, indicando juízo de valor estático estigmatizando a pessoa; a preferência 

pelo uso de sujeito impessoal, focando as avaliações na conduta e não na consciência; o emprego 

de verbos no passado descrevendo apenas o desempenho durante a aula em análise; a evitação da 

construção “a aula foi boa, mas…” onde o uso da conjunção adversativa reforça o trafarismo;  

a supressão dos advérbios “sempre” e “nunca”, com sentido definitivo. 

12.  Ferramentas: a indicação de leituras, técnicas ou possíveis estratégias para 

posterior reflexão e implementação; as dicas para superação das dificuldades identificadas; a troca 

de ideias sobre melhores práticas. 

13.  Anotações: o registro das orientações recebidas durante as devolutivas. 

 

C.  Após a sessão de feedback docente: 

14.  Desassim: as manobras de desassimilação energética aplicadas com diligência logo 

após o término da reunião. 

15.  Pensenidade: a mudança de bloco pensênico; a evitação da ruminação mental poste-

rior; a supressão das expectativas em relação às recins docentes dos colegas. 

16.  Integração: a implementação dos aprendizados obtidos em futuras aulas; o planeja-

mento de ações para testar novas abordagens didáticas considerando os insights recebidos. 

17.  Autopesquisa: o mapeamento das dificuldades pessoais, incômodos ou susceptibi-

lidades vivenciadas durante as devolutivas, visando a autossuperação dos gargalos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o feedback docente pós-aula, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03. Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04. Comunicação  tarística  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05. Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06. Coordenação  docente  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07. Crescendo  pedagogo-parapedagogo:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08. Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09. Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10. Epicentrismo  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11. Feedback  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13. Preceptoria  docente:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14. Receptividade  à  heterocrítica:  Autocriticologia;  Homeostático. 

15. Singularidade  docente:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  FEEDBACK  DOCENTE  PÓS-AULA  PERMITE  QUALIFICAR  

A  ASSISTENCIALIDADE  TARÍSTICA  PROFISSIONAL,  DI-
NAMIZANDO  A  AMPLIAÇÃO  DAS  COMPETÊNCIAS  PARA-

PEDAGÓGICAS  NA   INTERAÇÃO  REFLEXIVA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de professor(a) ou professorando(a) 

de Conscienciologia, participa nos encontros de feedback docente pós-aula? Qual o grau de apro-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16516 

veitamento das heterocríticas recebidas? Quais as contribuições pessoais doadas para o desenvol-

vimento docente dos colegas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  
p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 29 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fotos; glos.; 

7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 29 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2019; página 1.895. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 155 e 204. 

 

M. B. C. 
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F E L I C I D A D E    E S P E C Í F I C A  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A felicidade específica é a condição de bem-estar notável da conscin lúcida 

quanto a determinado ângulo ou setor da vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra felicidade provém do idioma Latim, felicitas, “felicidade; prospe-

ridade; dita; ventura”. Apareceu no Século XV. O vocábulo específico deriva do idioma Latim 

Tardio, specificus, “que determina a espécie”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Felicidade pessoal. 2.  Felicidade satisfatória. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo específico: 

específica; especificação; especificada; especificado; especificador; especificadora; especifican-

te; especificar; especificativa; especificativo; especificável; especificidade; especifismo; especi-

fista; especifística; especifístico; inespecificidade; inespecífico; interespecífico; intraespecífico;  

monespecífica; monespecificidade; monespecífico. 

Neologia. As duas expressões compostas felicidade específica inicial e felicidade especí-

fica avançada são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Infelicidade pessoal. 2.  Infelicidade específica. 3.  Felicidade pato-

lógica. 4.  Pseudofelicidade. 

Estrangeirismologia: o neomodus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understan-

ding; a life in harmony em particular; a calmness of mind específica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da intraconsciencialidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste feli-

cidade bioquímica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia em determinada área da vida 

humana; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização anticon-

flitiva específica; a manutenção harmoniosa entre os autopensenes e os xenopensenes; a autopen-

senidade carregada no pen. 

 

Fatologia: a felicidade específica; a manutenção da coexistência pacífica com a Nature-

za; a manutenção da antiviolência geral; a harmonia ideativa da cabeça fria; a minimização, ao 

máximo, das competições, concorrências e conflitos; as pesquisas e análises profundas da harmo-

nia comportamental integrada; a harmonização satisfatória de determinadas circunstâncias exis-

tenciais; a harmonização dos atributos conscienciais; a acalmia e a eutimia mantendo a pacifica-

ção pessoal otimista e de bom humor em setores específicos da vida humana; o harmonograma 

pessoal medindo a extensão da harmonia vivencial possível; a busca da ordem, da euritmia e da 

Estilisticologia na Tudologia; a autonormalidade de quem deseja alcançar a Serenologia; a defesa 

da Ergonometria; a busca da estabilidade da vida pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16518 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético comedimento (medida exata)–imparcialidade 

(medida justa); o sinergismo evolutivo consciência-Cosmos; o sinergismo gerado pela harmo-

nização dos holopensenes; o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais 

(ECs); o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o sinergismo das minipe-

ças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o sinergismo dos acertos evolutivos pensenosfera-holosfera (Cosmos) harmonizados. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciên-

cia para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança au-

topesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantida-

de; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; 

o princípio cosmoético da moderação. 

Codigologia: a felicidade inserida no código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando ao 

equilíbrio no ciclo recebimento-retribuição; o código grupal de Cosmoética (CGC) criando me-

canismos profiláticos para evitar o nivelamento por baixo. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; as teorias sobre a felicidade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente equilibrado; as técnicas de autorreequilí-

brio da conscin resiliente; as técnicas de convivência sadia com os elementos do Cosmos; a técni-

ca da desassedialidade direta; a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica de viver 

bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; as técnicas harmo-

nométricas; a técnica da autorreciclagem intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencio-

lógico da autorganização. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das acumulações harmonizadas; os efeitos do foco assistencial co-

mum na harmonização grupal; os efeitos harmonizadores da assepsia energética; o efeito har-

monizador interconsciencial da convergência dos autesforços em metas compartilhadas; o efeito 

pacificador da autossintonização aos fluxos do Cosmos. 

Enumerologia: o incidente feliz; a inspiração feliz; a ação feliz; a confluência feliz;  

o desfecho feliz; o momento feliz; a data feliz. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio minipeça-maximecanismo; o binô-

mio serenidade-benignidade; o binômio admiração-discordância; os debates prolíficos embasa-

dos no binômio admiração-discordância; as acareações imparciais embasadas no binômio auto-

crítica-heterocrítica; a implantação incondicional do binômio heteroperdoamento-autoimperdoa-

mento; o binômio satisfação com o passado–otimismo quanto ao futuro. 

Interaciologia: a interação dos determinantes subjetivos e objetivos proporcionando  

a sensação de felicidade; a interação bem-estar psíquico–bem-estar físico; a interação autossufi-

ciência evolutiva–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo harmonização intraconsciencial–harmonização 

grupal–harmonização planetária; o crescendo primener-cipriene. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar; o trinô-

mio platônico justiça-harmonia-virtude; o trinômio despoluição-desintoxicação-harmonização;  

a harmonia grupal na teática do trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança;  

a harmonia íntima na teática do trinômio antiemotividade-anticonfilitividade-imperturbabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; a harmonização convi-

vencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo autocoe-

rência / autoincoerência; o antagonismo autodecisão mentalsomática / comportamento psicosso-

mático; o antagonismo Harmoniologia / Desarmoniologia; o antagonismo ressonância / disso-

nância; o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo vínculo homeostático / vínculo patoló-

gico; o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo assistencial; o antagonis-

mo senso de cooperação / instinto de competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a harmonia íntima maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia; o paradoxo autesforço máximo–vida feliz. 

Politicologia: a harmonização exequível da democracia direta; a conscienciocracia;  

a cosmocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoimunidade dos pertúrbios;  

a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural de neutralização dos 

excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei de atração dos afins; a lei do 

retorno positivo. 

Filiologia: a harmoniofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a zoo-

filia; a biofilia. 

Mitologia: o mito da felicidade eterna; o mito da felicidade comprável; as hipóteses mí-

ticas sobre os segredos da felicidade. 

Holotecologia: a cognoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca; a maxi-

proexoteca; a prioroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Intraconscienciologia; a Pa-

rapercepciologia; a Adaptaciologia; a Homeostaticologia; a Eutimiologia; a Ortopensenologia;  

a Cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Etologia; a Evo-

luciologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin de bem com a vida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens existentialis; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

biophilicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: felicidade específica inicial = a condição de bem-estar notável da cons-

cin lúcida quanto ao domínio pessoal do estado vibracional; felicidade específica avançada 

= a condição de bem-estar notável da conscin lúcida quanto ao domínio pessoal da autodespertici-

dade. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Homeostaticologia; as promessas de felicidade nas 

diversas culturas; a cultura do bem-estar evolutivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Equilibriologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 5 cate-

gorias passíveis de serem condições básicas de felicidade específica para as pesquisas da conscin 

lúcida: 

1.  Felicidade convivencial-social. 

2.  Felicidade duplista-afetividade. 

3.  Felicidade intelectiva-mentalsomática. 

4.  Felicidade parapsíquica-multidimensional. 

5.  Felicidade profissional-proexológica. 

 

Gratificações. Segundo a Evoluciologia, a felicidade específica pode surgir de gratifica-

ções isoladas ou conjugadas, ao modo destas 16 listadas na ordem alfabética: 

01.  Gratificação cognitiva: o autodidatismo; o senso de aprendizagem ininterrupta;  

o entendimento de tema complexo. 

02.  Gratificação cosmoética: o acerto evolutivo; o senso autocrítico; a incorruptibili-

dade. 

03.  Gratificação duplista: a relação afetivo-sexual madura; o senso de confiança; o êxi-

to conjunto. 

04.  Gratificação energética: as ECs benévolas; o senso de homeostasia; a megaeufori-

zação. 

05.  Gratificação existencial: a gratidão universal; o senso de humor sadio; a megafra-

ternidade. 

06.  Gratificação gesconológica: os trafores produtivos; o senso de auteficácia; a gescon 

compartilhada. 

07.  Gratificação grupal: a convivência sadia; o senso de pertencimento; a intercoope-

ração. 

08.  Gratificação intelectual: a coativação atributiva; o senso heurístico; a produção de 

neoideias. 

09.  Gratificação interassistencial: a superação do assistido; o senso de generosidade;  

a satisfação benévola. 

10.  Gratificação interconsciencial: a amizade; o senso de lealdade; a intercompre-

ensão. 

11.  Gratificação intraconsciencial: a pacificação íntima; o senso de autocontrole;  

a consciência tranquila. 

12.  Gratificação paraperceptiva: o megafenômeno vivenciado; o senso crítico; a eluci-

dação do conteúdo do fenômeno. 

13.  Gratificação proexológica: o compléxis; o senso de propósito; o paradever cum-

prido. 

14.  Gratificação profissional: a eficácia laboral; o senso de responsabilidade; a exce-

lência técnica. 

15.  Gratificação projetiva: a projeção lúcida; o senso de multidimensionalidade pes-

soal; a volitação revigorante. 

16.  Gratificação somática: a boa saúde física; o senso estético; a aceitação corporal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a felicidade específica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

03.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

 

DETERMINADA  CONDIÇÃO  DE  BEM-ESTAR  NOTÁVEL 
DA  CONSCIN  LÚCIDA,  EM  ÁREA  ESPECÍFICA  DA  VIDA  

INTRAFÍSICA,  PODE  ATUAR  COMO  PODEROSO  AGENTE  

MOTIVADOR  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de algum bem-estar óbvio em relação  

a determinado departamento da existência humana? Tal fato potencializa as realizações no rumo 

do compléxis? 
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F E L I C I D A D E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A felicidade evolutiva é a condição de satisfação íntima ou estado de real 

contentamento da conscin lúcida, homem ou mulher, quanto à autovivência das reciclagens cons-

cienciais e identificação das mudanças positivas necessárias, permanentes e inerentes ao processo 

da maturescência consciencial infinita. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo felicidade vem do idioma Latim, felicitas, “felicidade; prosperi-

dade; dita; ventura”. Surgiu no Século XV. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, 

de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Felicidade existencial. 2.  Felicidade consciencial. 3.  Felicidade cos-

moética. 4.  Felicidade proexológica. 5.  Felicidade real. 6.  Júbilo evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas felicidade evolutiva, felicidade evolutiva mínima, 

felicidade evolutiva mediana e felicidade evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluci-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Pseudofelicidade. 2. Felicidade automimética. 3.  Felicidade tóxica. 

4.  Desviacionismo consciencial. 5.  Prazer anticosmoético. 6.  Incompletismo proexológico. 

Estrangeirismologia: a calmness of mind evolutiva; a felicidade da selfperformance 

evolutiva; o bem-estar do upgrade evolutivo; o lifework cosmoético; a qualificação no curriculum 

vitae multidimensional; a real evolutionary understanding; a life in harmony evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das megaprioridades evolutivas fundamentais, pessoais e grupais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Felicidade: 

vivência evolutiva. Felicidade: poder consciencial. Felicidade: megatrofores superconjugados. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes ao tema: – Felicidade não se 

compra. Felicidade não se acha, se conquista. 

Citaciologia. Eis 5 citações relativas ao tema: – Quando procuro o que há de fundamen-

tal em mim, é o gosto da felicidade que eu encontro (Albert Camus, 1913–1960). A felicidade não 

se encontra nos bens exteriores (Aristóteles, 368–348 a.e.c.). A felicidade é a ação do espírito 

que manifesta a virtude (Aristóteles, 368–348 a.e.c.). A melhor maneira de ser feliz é contribuir 

para a felicidade dos outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). O essencial para a nossa felicidade  

é a nossa condição íntima, e desta somos nós os senhores (Epicuro, 341–270 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Felicidade é o fruto do crescimento interior. A felicidade é proporci-

onal ao grau de esforço. A felicidade não é uma recompensa, é uma consequência. A felicidade  

é algo que se multiplica quando se divide. Não existe caminho para a felicidade, a felicidade  

é o caminho. A única pessoa que pode atrapalhar a sua felicidade em longo prazo é você mesma. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Autoliberologia. A real felicidade é assistir aos outros com plena autoconsciência 

da razão do fato. E quanto mais você assiste, mais contatos com as consciências evoluídas terá. 

Sob certo aspecto, a Interassistenciologia pode ser sinônimo de Conscienciologia. Quem quer 

receber 1 amparador extrafísico de função deve começar a assistir alguém”. 

2.  “Felicidade. A verdadeira felicidade é o exercício cosmoético da interassistenciali-

dade, um desafio a ser vencido na evolução da consciência”. 

3.  “Megafelicidade. A megafelicidade é a satisfação do dever cumprido por parte da 

conscin minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial”. 

 

Filosofia: o Evolucionismo. 

 

https://www.pensador.com/autor/albert_camus/
https://www.pensador.com/autor/aristoteles/
https://www.pensador.com/autor/aristoteles/
https://www.pensador.com/autor/confucio/
https://www.pensador.com/autor/epicuro/
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da pacifi-

cação íntima; o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a autoconsciência das manifestações indissociáveis do pensene; a manutenção da 

pensenidade sadia na autoconscientização multidimensional (AM); a autopensenidade autônoma; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a felicidade evolutiva; o aprazimento da autoinserção na dinâmica evolutiva; 

a qualificação da vivência universalista; o desenvolvimento da autoconscientização multidimen-

sional na compreensão da autevolução; o emprego da inteligência evolutiva (IE) na busca da bem- 

-aventurança; o bem-estar indissociado da manifestação cosmoética; o uso da vontade inquebran-

tável; a crise de crescimento evolutivo desdramatizada; o regozijo com o desenvolvimento e au-

tossuficiência do domínio energético; o foco na melhoria da intraconsciencialidade; o reconheci-

mento e a gratidão pelos aportes recebidos; a atenção aos alertas recinológicos; a satisfação no 

empenho nas reciclagens consciencias; as reciclagens intraconscienciais possibilitando entendi-

mento e assunção dos patamares evolutivos homeostáticos; o entusiasmo no autenfrentamento das 

crises evolutivas; a exultação pelos avanços nos ganhos evolutivos; as sincronicidades enquanto 

coordenadas evolutivas; o júbilo na adoção de postura coerente exemplarista; a evitação da 

dispersão consciencial em satisfações dispensáveis; o trabalho constante de desenvolvimento da 

autestima; a assunção dos aprendizados do Curso Intermissivo (CI); o gosto pela autorresponsabi-

lidade evolutiva; o contentamento com os experimentos tenepessísticos; a pacificação do fluxo 

evolutivo pessoal; o aproveitamento dos ganhos evolutivos pesquisísticos da projetabilidade 

lúcida (PL); o contento na priorização da tarefa do esclarecimento (tares); a bonança na vivênvia 

da interassistencialidade; a importância da disponibilidade assistencial com alegria; o prazer 

obtido na restauração de fissuras conscienciais por meio dos autodesassédios; a evitação das 

automimeses estagnadoras; a superação da autovitimização mantenedora de automimeses gerado-

ras de insatisfação; o desfazimento de interprisões grupocárimas; o desapego lúcido do sofrimen-

to; a autolibertação dos preconceitos aflitivos; a aceitação desdramatizada dos trafares pessoais;  

o esforço pela escuta empática; a atenção focada na Conviviologia; a realidade evolutiva demo-

crática; a vivência alegre do desconforto evolutivo; a valorização das amizades evolutivas; o reen-

contro gratificante com os amigos intermissivistas; a autodeterminação na realização sem sofri-

mento da proéxis; o entendimento da maxiproéxis grupal; a compreensão da minipeça inserida no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a felicidade evolutiva como parâmetro do 

crescimento consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência libertadora do estado vibracional (EV) profilático; as si-

naléticas energéticas e parapsíquicas indicadoras das melhores escolhas; a mobilização básica das 

energias (MBE) gerando homeostase; os banhos energéticos promovendo bem-estar; a megaeu-

forização; a primavera energética (primener); os acoplamentos energéticos gerando aprendizado;  

o acoplamento homeostático na aplicação do arco voltaico craniochacral; o autoparapsiquismo 

cosmoético promovendo maior compreensão evolutiva; o trabalho de equilíbrio holossomático;  

a qualificação das manifestações psicossomáticas; o desenvolvimento mentalsomático; os sinais 

parapsíquicos de alerta recinológicos usados como propósito evolutivo; a alegria da retrocognição 

do Curso Intermissivo; o extrapolacionismo parapsíquico evolutivo; a satisfação da percepção do 

amparador extrafísico; as percepções extrassensoriais (PES); as Centrais Extrafísicas da Frater-

nidade (CEF), da Verdade (CEV) e de Energia (CEE). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenidade harmônica; o sinergismo evolutivo 

vontade-intenção-autorganização; os sinergismos das sincronicidades e parassincronicidades 

interdimensionais; o sinergismo mentalsomático equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio da autono-

mia pensênica; o princípio de só haver ganho se for evolutivo; o princípio da responsabilidade 

interassistencial. 

Codigologia: a compreensão do código existencial pessoal (CEP); o código pessoal de 

prioridades evolutivas; a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC); o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teática da felicidade evolutiva; a teoria-líder da Conscienciologia (para-

digma consciencial) ressignificando a compreensão do estado de felicidade; a teoria do mitri-

datismo interassistencial; a teoria da programação existencial (proéxis); a teoria das vidas su-

cessivas (seriéxis); a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: a técnica de viver feliz evolutivamente; as técnicas de autossuficiência ener-

gética; a técnica da tenepes; as técnicas projetivas como ferramentas evolutivas; as técnicas 

autoconsciencioterápicas; as técnicas conscienciométricas; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intraconsciencial 

(recin). 

Voluntariologia: os ganhos evolutivos do voluntariado conscienciológico; o bem-estar 

íntimo alcançado pelo voluntariado em dinâmicas parapsíquicas; o estreitamento do vínculo 

consciencial no voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos transformadores do uso da inteligência evolutiva; os efeitos 

benignos da autexperimentação; os efeitos homeostáticos do domínio energético; os efeitos pa-

cificadores do fluxo da proéxis; os efeitos positivos das sincronicidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à autassunção do neoparadigma cons-

ciencial; as neossinapses libertadoras das verdades relativas de ponta (verpons); as neossinapses 

advindas com a prática do estado vibracional; as neossinapses geradas pelo autodiscernimento 

multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das neoideias; o domínio do ciclo assim-desassim; o ciclo 

consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfretamento-autossuperação; os ci-

clos de primaveras energéticas (ciprienes); o ciclo multimilenar intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a felicidade evolutiva pela cognição; a felicidade evolutiva pela penseni-

dade homeostática; a felicidade evolutiva pela autopesquisa; a felicidade evolutiva pela autono-

mia; a felicidade evolutiva pela autorresponsabilidade; a felicidade evolutiva pela autocoerência;  

a felicidade evolutiva pelas reciclagens. 

Binomiologia: o binômio felicidade-pacificação; o binômio teoria-prática (teática);  

o binômio Autodespertologia-Interassistenciologia. 

Interaciologia: a interação autonomia pensênica–responsabilidade evolutiva; a intera-

ção autassistência-heterassistência; a interação consciência-energia; a interação autopesquisa- 

-autevolução; o entendimento da interação autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo ganho secundário–ganho evolu-

tivo; o crescendo autoimperdoamento-heteroperdoamento-autolibertação. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial parapsiquismo-intelectualidade-  

-comunicabilidade; o trinômio trafar-trafor-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio mentalsomaticidade-holomaturidade-autopesquisa-evolu-

ção; o polinômio liberdade-igualdade-responsabilidade-fraternidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo felicidade evolutiva / felicidade estagnante; o anta-

gonismo priorização evolutiva / robotização existencial (robéxis); o antagonismo conscin expe-

rienciadora / conscin crédula; o antagonismo reciclagem evolutiva / mimese dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo de a crise 

existencial poder gerar pacificação íntima; o paradoxo do crescimento evolutivo pelas interações 

com os assediadores; o paradoxo do exemplarismo tarístico anônimo do Serenão. 

Politicologia: o equilíbrio evolutivo da democracia pura; a evoluciocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia evolu-

tiva. 

Legislogia: a lei da evolução; a lei do maior esforço evolutivo; as leis naturais da ação  

e reação; a lei da grupocarmalidade; as leis universais; as leis cosmoéticas. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a conscienciofilia; a harmoniofilia; a interassistenciofilia; 

a neofilia; a decidofilia; a priorofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a felicidade pela superação da evoluciofobia; a eliminação da intelectofobia; 

a erradicação da criticofobia; a autonomia evolutiva decorrente da descrenciofobia; os ganhos 

evolutivos da anulação da pesquisofobia; a autoconscientização multidimensional alavancada pela 

ausência da projeciofobia; as oportunidades evolutivas pelo afastamento da neofobia; os exempla-

rismos evolutivos pela superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a inteligência evolutiva afastando a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB); o amadurecimento após superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o do-

mínio energético na superação da síndrome do cascagrossismo antiparapsíquico. 

Maniologia: a superação da idolomania; a eliminação da egomania; o combate à mono-

mania; o enfrentamento da etnomania. 

Mitologia: o mito da felicidade evolutiva sem autesforço; o mito da felicidade ter tempo 

certo; o mito da felicidade ser finita; o mito da felicidade instantânea; o mito da felicidade estar 

no outro; o mito da felicidade precisar ser ocultada; o mito de não ter mais tempo de ser feliz. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a recexoteca; a teati-

coteca; a convivioteca; a intermissioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; 

a Homeostaticologia; a Ortopensenologia; a Autexperimentologia; a Recexologia; a Interassis-

tenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consreú ressomada; a isca inconsciente; a isca 

consciente; a consciência em evolução; a consciência cética-otimista-cosmoética (COC); a semi-

consciex; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o pesquisador; o reciclante exisencial; o inversor existencial;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tertuliano; o verbetólogo; o cognopolita; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o amplificador da consciencialidade; o megaeuforizador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o desperto; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a pesquisadora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  
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a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tertuliana; a verbetóloga; a cognopolita; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a ampli-

ficadora da consciencialidade; a megaeuforizadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a epicon lúcida; a desperta; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens dis-

cernens; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens holomaturolo-

gus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus;  

a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: felicidade evolutiva mínima = aquela vivenciada pela conscin lúcida 

quanto ao domínio pessoal do estado vibracional; felicidade evolutiva mediana = aquela viven-

ciada pela conscin lúcida quanto ao domínio pessoal da autodesperticidade; felicidade evolutiva 

máxima = aquela vivenciada pela conscin lúcida quanto ao empenho pessoal a caminho do sere-

nismo. 

 

Culturologia: a cultura da felicidade evolutiva; a cultura da evolução infinita; a cultura 

da evolução consciencial lúcida; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da Autopesquiso-

logia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura das bioenergias; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura do universalismo; a cultura da Cosmoética; a cultura da autopacificação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Atributologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, os 20 

megaatributos propulsores da evolução e possíveis condições propocionadoras da felicidade, 

quando a satisfação íntima da conscin correlaciona-se com a gradativa conquista da maturidade 

consciencial: 

01.  Abertismo consciencial: a autexposição cosmoética na interassistencialidade; a pre-

disposição à extrapolação pensênica. 

02.  Autoconscientização multidimensional: a autopercepção permanente da condição 

de consciex intrafisicalizada; a utilização cosmoética da projetabilidade lúcida. 

03.  Autodesassedialidade: a libertação consciencial pela autodesperticidade; a autode-

sassedialidade pelos autesforços evolutivos. 

04.  Autodiscernimento: a autorreflexão profunda e racional; a admissão e interpretação 

cosmovisiológica de fatos e parafatos vivenciados; a face da autofelicidade; a auteficiência 

evolutiva. 

05.  Autopesquisa: a autoinvestigação em qualquer dimensão existencial; as reciclagens 

promovidas pelas autopesquisas. 

06.  Autorganização: a autodeterminação teática; a organização da vida intraconscien-

cial multidimensional; o megafoco evolutivo; a ampliação da ortopensenidade. 

07.  Cosmoética: a aplicação evolutiva do autoconhecimento; a teática autocosmoética  

nos processos evolutivos; a autodeterminação e as autexperiências cosmoéticas. 

08.  Cosmovisão: a expansão da autoconsciencialidade pelas interações pessoais; a auto-

desperticidade ampliadora da cosmovisão; o aprendizado cosmovisiológico do Curso Intermis-

sivo. 

09.  Domínio energético: a autossuficiência energética; o uso eficaz das mobilizações 

básicas de energias (MBE) na interassistencialidade; a condução lúcida das energias conscienciais 

(ECs) mantendo a homeostase holossomática. 

10.  Ficha Evolutiva Pessoal: a autobiografia escrita através da autexemplificação; a ho-

lomemória propiciando o autentendimento do momento evolutivo. 

11.  Holomaturidade: o crescendo da maturidade intra e extrafísica; a recuperação de 

unidades de lucidez (cons); o entendimento dos vários patamares evolutivos. 
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12.  Inteligência evolutiva: a mudança do holopensene fisicalista; a consecução das me-

tas evolutivas. 

13.  Intencionalidade: a constância da intenção interassistencial; a bússola consciencial 

evolutiva. 

14.  Interassistencialidade: a interassistência universal; o respeito pelos limites interas-

sistenciais; a consolidação das companhias evolutivas. 

15.  Neofilia: a evolução baseada em verdades relativas de ponta (verpons); as neossi-

napses adquiradas pelo paradigma consciencial; a consecução consciente das técnicas evolutivas 

da Conscienciologia. 

16.  Policarmalidade: a libertação das interprisões grupocármicas; a distribuição expan-

siva do ego; a condição de transafetividade. 

17.  Princípio da descrença: o conhecimento pela racionalidade e autexperimentação;  

a libertação das crenças favorecendo as reciclagens existenciais; o positivismo da Descrenciologia 

Evolutiva; a eliminação de apriorismos. 

18.  Priorização: a autopriorização quanto a evolução das consciências; a primeira prio-

rização (pripri); a priorização da experimentação evolutiva. 

19.  Retilinearidade autopensênica: a busca da ortopensenidade; o autodiscernimento 

mantenedor da retilinearidade pensênica; a qualificação do padrão pensênico; a benevolência 

impulsionadora da homeostase pensênica. 

20.  Vontade: a utilização lúcida do megapoder da consciência; as influências mentais-

somáticas na intensidade da vontade. 

 

Autodesafio. Em cada patamar da escala evolutiva, a consciência tem o desafio de en-

contrar a felicidade nos autesforços necessários para galgar o próximo patamar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a felicidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Conquista  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Felicidade  específica:  Equilibriologia;  Homeostático. 

10.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  FELICIDADE  EVOLUTIVA  É  O  ESTADO  DE  BEM-ESTAR  

REAL  ALCANÇADO  PELA  COGNIÇÃO  E  SUPERAÇÃO  DOS  

ESTÁGIOS  DA  EVOLUÇÃO  INFINITA,  PROMOVENDO  MAIS  

AUTODOMÍNIO,  HARMONIZAÇÃO  E  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente felicidade em evoluir? Desenvolve estado 

de real contentamento em participar da dinâmica evolutiva? Percebe a satisfação íntima promo-

vida na vivência diária do processo evolutivo infinito? 
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F E L I C I D A D E    P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A felicidade patológica é a qualidade ou estado enganoso de estar feliz ou 

de pseudoplenitude da autossatisfação da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra felicidade provém do idioma Latim, felicitas, “felicidade; prospe-

ridade; dita; ventura”. Apareceu no Século XV. O termo patológico vem do idioma Grego, patho-

logikós, “que trata das enfermidades”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Falsa felicidade; pseudofelicidade. 02.  Exultação anticosmoética; 

felicidade anticosmoética. 03.  Felicidade doentia; júbilo imaturo. 04.  Infortunística mascarada. 

05.  Antibamburriologia; desdita impressentida. 06.  Autassédio. 07.  Frustraciologia. 08.  Malo-

gro mascarado. 09.  Incompléxis; perdologia. 10.  Melexarium. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo felicidade: 

autofelicidade; felice; felicense; felícia; feliciana; felicianense; feliciense; felicinato; felicínea; 

felicíneo; felicíssima; felicíssimo; felicitação; felicitado; felicitador; felicitante; felicitar; felicitá-

vel; felicite; felizão; felizardo; felizmente; heterofelicidade; infelice; infelicidade; infelicíssima; 

infelicíssimo; infelicitação; infelicitada; infelicitado; infelicitador; infelicitadora; infelicitante; 

infelicitar; infeliz; infelizmente. 

Neologia. As 3 expressões compostas felicidade patológica, felicidade patológica ado-

lescente e felicidade patológica adulta são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Felicidade sadia. 02.  Exultação cosmoética; felicidade cosmoética; 

júbilo cosmoético. 03.  Comprazimento natural; felicidade madura. 04.  Bem-estar legítimo.  

05.  Ataraxia. 06.  Autodesassédio. 07.  Automegaeuforização. 08.  Eudemonia cosmoética.  

09.  Fortunística. 10.  Compléxis; euforex. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a dirty mind; a má performance evolutiva; o life-

work anticosmoético; a nódoa no curriculum vitae multidimensional; os body piercings; as 

abnormal emotions of happiness; o trigger-happy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos dubiopensenes; a dubiopensenidade; os estul-

topensenes; a estultopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os infantopensenes; 

a infantopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopense-

nidade; os oniropensenes; a oniropensenidade. 

 

Fatologia: a felicidade patológica; a real felicidade como sendo gerada pela autocerteza 

da evidência evolutivamente prioritária; a evitação do fruto fútil da frivolidade; a procura de solu-

ções fáceis para os conflitos íntimos; a busca vã por atalhos químicos e imaginários; o contenta-

mento ambíguo; o desconforto intraconsciencial indisfarçável; a verdadeira felicidade enquanto 

conquista intraconsciencial; a consciência tranquilizada pelo saldo dos atos acertados; a autopaci-

ficação sustentada pela incorruptibilidade cosmoética; a felicidade imune a pertúrbios. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Bara-

trosfera. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio espúrio do autocomodismo;  

o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das conseneres; os efeitos patológicos da vida irrefletida. 

Ciclologia: o ciclo de acidentes pessoais; o ciclo excitação-depressão. 

Enumerologia: o sentimento de inferioridade; o ato de abaixar o topete; o ato de curvar 

a espinha; o ato de dobrar os joelhos; o ato de render obediência; o ato de ser boi de piranha; o ato 

de entrar em coma vígil. 

Interaciologia: a interação gota d’água–acidente de percurso. 

Crescendologia: o crescendo regressivo patopensenização consciente–desequilíbrio 

psíquico–doença mental cronicificada; o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-Cos-

moética; o crescendo patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescendo Parapatologia- 

-Transmigraciologia; o crescendo negligência-catástrofe; o crescendo fracasso-melin; o crescen-

do abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio patológico egoísmo-ingenuidade-alienação. 

Antagonismologia: o antagonismo ataraxia / infelicidade; o antagonismo bem-estar 

/ malestar; o antagonismo Profilaxia / hipocondria; o antagonismo racionalidade / obtusidade;  

o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo comprazimento / despra-

zimento; o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico; o antagonismo felici-

dade egocêntrica (centrípeta) / felicidade compartilhada (centrífuga). 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia; a gurucracia; a assediocra-

cia; a barbarocracia; a baionetocracia; a burocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a sindrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a ludomania; a flagelomania;  

a riscomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito da felicidade instantânea. 

Holotecologia: a conflitoteca; a psicossomatoteca; a abstratoteca; a infortunioteca;  

a nosoteca; a oniroteca; a pensenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Autenganologia; a Perdolo-

gia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Autocogniciologia; a Homeos-

taticologia; a Harmoniologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphorisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens felicitator; o Homo sapiens patholo-

gicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: felicidade patológica adolescente = a condição do jovem, rapaz ou moça, 

dedicado à toxicomania; felicidade patológica adulta = a condição da pessoa, a partir da meia-ida-

de física dedicada à riscomania. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura pato-

lógica da insatisfação permanente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 con-

dições ou manifestações básicas, específicas da felicidade patológica, tentando, seduzindo e en-

volvendo as consciências intrafísicas: 

01.  Fama intrafísica: a celebridade; o estrelismo; o frivolismo; a futilidade. 

02.  Hebetismologia: o banalismo; a cultura inútil. 

03.  Hiperconsumismo: a festivização; os excessos generalizados. 

04.  Infortunística mascarada: a pseudofelicidade em geral. 

05.  Magricelismo: o caquetismo; a anorexia; a automumificação. 

06.  Parapsicofobia: a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade. 

07.  Riscomania: o paraquedismo; o racha automobilístico; o boxe. 

08.  Salvacionismo teocrático: o teobelicismo; a crendice acomodada. 

09.  Schadenfreude: a Perdologia; a Melexologia. 

10.  Toxicomania: o tabagismo; o alcoolismo; o cocainismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a felicidade patológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

12.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  FELICIDADE  REAL  OU  O  BEM-ESTAR  IDEAL  DA  CONS-
CIN  SOMENTE  PODEM  SER  GERADOS  A  PARTIR  DA  AU-
TOCERTEZA  DA  EVIDÊNCIA  PRIORITÁRIA  DA  MANIFESTA-
ÇÃO  PESSOAL  COM  BASES  EVOLUTIVAS  COSMOÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se ilude com a felicidade patológica? Por 

qual razão? 
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F E M I N I N O    E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O feminino evolutivo é a manifestação pensênica sadia da feminilidade ex-

pondo o arcabouço intraconsciencial da conscin, homem ou mulher, após o emprego da autodes-

construção cosmoética, deliberada, de estigmas ou condicionamentos nosológicos inculcados na es-

truturação do próprio temperamento, em consequência de inúmeras ressomas em corpo de mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo feminino provém do idioma Latim, femininus, “caráter próprio 

da mulher; feminino”. Apareceu no Século XV. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, evo-

lutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 

1873. 

Sinonimologia: 01.  Feminino cosmoético. 02.  Feminino assertivo. 03.  Feminino ma-

duro. 04.  Feminino desprogramado. 05.  Feminino autoconsciente. 06.  Feminilidade serena.  

07.  Feminilidade autocrítica. 08.  Ginopensenidade autodesassediada. 09.  Ginopensenidade inte-

rassistencial. 10.  Ginopensenidade evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 40 cognatos derivados do vocábulo feminino: 

afeminação; afeminada; afeminado; afeminamento; afeminar; antifeminismo; antifeminista; anti-

feminístico; efeminação; efeminado; efeminar; feminação; feminado; feminal; feminela; femíneo; 

feminiação; feminidade; feminil; feminilidade; feminilização; feminilizada; feminilizado; femini-

lizador; feminilizadora; feminilizante; feminilizar; feminilizável; feminina; Femininologia; femi-

nismo; feminista; feminístico; feminização; feminizada; feminizado; feminizador; feminizadora; 

feminizar; feminizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas feminino evolutivo, feminino evolutivo instável,  

e feminino evolutivo consolidado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Masculino evolutivo. 2.  Feminino imaturo. 3.  Feminino desinteli-

gente. 4.  Feminino predominante. 

Estrangeirismologia: a proficiency da feminilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos atributos femininos proexológicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade ginossomática; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os genopensenes; a genopense-

nidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; o holopensene feminino atrator; o holopensene inte-

rassistencial. 

 

Fatologia: o feminino evolutivo; a autodesprogramação de condicionamentos anticos-

moéticos da feminilidade; a feminilidade humana; o ginotemperamento presente na consciência 

em corpo de homem; o ginossoma propiciando autorreciclagem radical em prol do feminino evo-

lutivo; as reciclagens intraconscienciais advindas na alternância ginossoma-androssoma; a coexis-

tência do masculino e feminino em qualquer conscin; o fato de a homossexualidade não ser a ex-

pressão do feminino evolutivo; a exumação dos ginotemperamentos sadios, genuínos e especí-

ficos; o autoconhecimento; a desconstrução de preconceitos do feminino no mundo masculino;  

o animus e a anima; a reeducação do animus da mulher; a reeducação da anima do homem;  

a oportunidade evolutiva da ressoma; as escolhas da conscin de temperamento sadio; a relação 

mãe-pai; a presença dos filhos na relação dos genitores; a noção de homem e de mulher concebi-

da pelos filhos, através da observação da relação dos pais; a relação mãe-filha; a influência da 

mãe no temperamento da filha; a relação mãe-filho; a influência da mãe no temperamento do fi-
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lho; a convivialidade sadia entre mulheres; o feminino e o masculino conscienciais interferindo 

nas interrelações; o sopesamento das características femininas através das experiências na condi-

ção de homem; a equilibração dos temperamentos masculinos através das experiências na condi-

ção de mulher; o humor; o emocionalismo; a instabilidade emocional; a afetividade do feminino; 

a intencionalidade hígida; o posicionamento assertivo; a inteligência contextual; o modo de lidar 

com o dinheiro; a autonomia financeira; as crises existenciais; o vigor para mudar o modo de vi-

ver; o ato de temperar a objetividade com a afetividade; o efeito anticosmoético da educação ma-

chista; a mulher de hoje (muitas vezes, homens no passado) experienciando os condicionamentos 

de submissão impostos pelo homem, ao longo da História Humana; a desprogramação das incul-

cações de enxergar a mulher na condição de simples procriadora ou objeto de prazer sexual; a pri-

vação do prazer sexual da mulher procriadora, ainda presentes em determinadas culturas; o estig-

ma imposto aos homens da supervalorização da virilidade e desprezo da energia yin, da femi-

nilidade; o protagonismo da conscin, homem ou mulher, transcendendo as dificuldades culturais, 

sociais e familiares; as vivências femininas multisseculares desencadeando experiências im-

pregnadas de padrões pensênicos específicos; os movimentos de libertação da mulher; o papel do 

feminismo útil na igualdade de direitos socioculturais; o direito à educação formal; o esforço para 

aplicar o conhecimento útil; as características cerebrais do ginossoma nas gestações conscien-

ciais; as especificidades proexológicas do feminino; a autorresponsabilidade evolutiva; a assisten-

cialidade apreendida nas vivências ginossomáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo da conscin ginossomática; as projeções conscien-

ciais revelando o nível evolutivo pessoal; as aulas do Curso Intermissivo (CI) sobre as oportuni-

dades evolutivas da consciência ressomada em corpo de mulher; a inevitável reconciliação entre  

o androtemperamento e o ginotemperamento multiexistenciais da consciência em trajetória evolu-

tiva; a seriexialidade na condição de Paratecnologia Evolutiva para a harmonização das energias 

yin-yang; o desembaraço de interprisões grupocármicas com consciexes opressoras, presas ao 

passado, com hábitos e posturas de discriminação às mulheres; a superação da condição somática 

da consciência, através do desenvolvimento de características cosmoéticas de ambos os sexos, nas 

múltiplas ressomas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo feminilidade sadia–masculinidade sadia–duplismo evo-

lutivo. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da identidade; o prin-

cípio da individuação consciencial; o princípio diretor da consciência (materpensene pessoal);  

o princípio da grupalidade; o princípio interassistencial; o princípio do universalismo; o prin-

cípio ainda ignorado pela maioria dos componentes da Humanidade, de a consciência, em si, 

não ter sexo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à desconstrução de estig-

mas seriexiológicos em ressomas ginossomáticas; o código grupal de Cosmoética (CGC) emba-

sando os critérios da anticonflituosidade nas interrelações culturais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do megafoco; a teoria do 

Curso Intermissivo; a teoria da proéxis; a teoria da dupla evolutiva; a teoria da reciclagem exis-

tencial; a teoria do animus e anima. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana. 

Efeitologia: o efeito de assumir a oportunidade evolutiva da ressoma; o efeito da am-

pliação do senso de fraternidade. 
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Neossinapsologia: os neoatributos femininos favorecendo a formação de neossinapses; 

as paraneossinapses influindo na qualificação da feminilidade multiexistencial da consciência. 

Ciclologia: o ciclo patológico de vícios emocionais e comportamentais atuantes nas ge-

rações de mulheres e homens do grupocarma; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução. 

Binomiologia: os condicionamentos anticosmoéticos impressos na mãe tornando patoló-

gico o binômio mãe-filha; o binômio mulher-feminilidade; o binômio feminilidade desprograma-

da–feminilidade sadia; o binômio feminino evolutivo–força presencial desassediadora; o binômio 

mãe–anima do filho; o binômio (paragenético) animus–androtemperamento no ginossoma; o bi-

nômio (paragenético) anima–ginotemperamento no androssoma; o binômio energia yin–energia 

yang. 

Interaciologia: a interação feminilidade cosmoética–duplismo evolutivo. 

Crescendologia: a individuação da conscin favorecendo o crescendo autopacificação- 

-imperturbabilidade-serenidade. 

Trinomiologia: o trinômio ginotemperamento pacífico–convivialidade sadia–acertos 

grupocármicos; o trinômio androtemperamento no ginossoma reeducado–feminino autoconscien-

te–inteligência evolutiva; o trinômio macho-fêmea-prole. 

Polinomiologia: o polinômio reciclagens intraconscienciais–feminino evolutivo–especi-

ficidade proexológica–força assistencial; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o polinômio holossomático ginossoma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo feminilidade sadia / feminismo radical; o antagonis-

mo feminilidade cosmoética / feminilidade anticosmoética; o antagonismo “animus” de mulher 

autoritária / “anima” de homem autoritário. 

Paradoxologia: o paradoxo paragenético androtemperamento no ginossoma e ginotem-

peramento no androssoma. 

Politicologia: a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da in-

terdependência consciencial; a lei do retorno. 

Filiofilia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela. 

Mitologia: o mito das deusas. 

Holotecologia: a psicoteca; a mentalsomatoteca; a egoteca; a evolucioteca; a recexote-

ca; a intrafisicoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Grupo-

carmologia; a Recexologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autotemperamen-

tologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Duplocarmologia; a Proexolo-

gia; a Despertologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sa-

piens recyclicus; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: feminino evolutivo instável = a expressão pensênica do Homo sapiens 

sapiens ainda carente da desconstrução de condicionamentos anacrônicos da feminilidade; femi-

nino evolutivo consolidado = a lucidez do Homo sapiens serenissimus transcendendo a questão 

de gênero nas ressomas, quando necessárias. 

 

Culturologia: a cultura da família; a cultura da autevolução; a cultura do autoafeto, 

condição para afetividade sadia; a cultura da anticonflituosidade, focada na autopacificação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o feminino evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

12.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

O  FEMININO  EVOLUTIVO  ACELERA  O  AUTODESASSÉDIO  

DOS  LIXOS  MENTAISSOMÁTICOS  RESIDUAIS,  PREPARAN-
DO  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  
PARA  ALÇAR  MAIORES  DESAFIOS  INTERASSISTENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza quais reciclagens intraconscienciais re-

lativas aos gêneros humanos? Já realizou as mudanças oportunizadas na atual existência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Grandes Esperanças. Título Original: Great Expectations. País: EUA. Data:1998. Duração: 111 min. Gêne-

ro: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos.  Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Alfonso Cuarón. Elenco: Ethan 
Hawke; Gwyneth Paltrow; Anne Bancroft; Robert De Niro; Hank Azaria; Chris Cooper; & Kim Dickens. Produção: Art Lin-

son. Produção Executiva: Deborah Lee. Direção de Arte & Cenários: Tony Burrough; & Susan Bode. Roteiro: Mitch Gla-

zer. Fotografia: Emmanuel Lubezki. Música: Patrick Doyle. Montagem: Steven Weisberg. Figurino: Judianna Makowsky. 
Companhia: 20th Century Fox. Outros Dados: Baseado no romance de Charles Dickens. Exibido no Festival de Sundance 

de 1998. Sinopse: Alfonson Cuarón recriou a história de Charles Dickens e a transportou para a Nova York contemporânea. 

Ethan Hawke é Finnegan Bell, o jovem filho de pescador da Flórida, ainda criança, apaixona-se por Estella (Gwyneth 
Paltrow), num contexto arquitetado pela tia de Estella, mulher amargurada e com sede de vingança por ter sido abandonada 

pelo homem com quem se casaria. Moradora mais rica da região, ensina Estella, ainda criança, a seduzir Finnegan para 

desprezá-lo. Estella vai estudar em Nova York, quando adulta. Finnegan, após algum tempo, também vai para tentar carreira 
artística, contando com ajuda de misterioso benfeitor. Apaixonado por Estella, há o reencontro tumultuado, até o desfecho do 

relacionamento com Estella adulta, modificada, tendo filha para criar, e fazendo isso diferente da forma como fora criada, 

rompendo com o ciclo patológico. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balzac, Honoré de; Cristo Espera por ti; Edição Crítica comentada por Osmar Ramos; 370 p.; 76 caps.;  

3 índices; 1 tab.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 21 a 29, 192 a 194 

e 339 a 342. 
2.  Daou, Dulce; A Condição Feminina em Uma Abordagem Conscienciológica; Artigo; Conscientia; Revis-

ta; Trimestral; Vol. 4; N. 4; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2000; páginas 235 a 242. 
3.  Jung, Emma; Animus e Anima; 112 p.; 2 caps.; 79 citações; 1 índice; 48 refs.; 19 x 13 cm; br.; Cultrix; São 

Paulo, SP; 2006; páginas 11 a 99. 

 

E. P. 
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F E M I N I S M O    C O S M O É T I C O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O feminismo cosmoético é o movimento universalista, maxifraterno e paci-

fista, de ordem social, filosófica, política e parapolítica, proponente da igualdade de gênero para 

todas as conscins, homens e mulheres, pautado no princípio de androssoma e ginossoma serem 

condições intrafísicas provisórias, enquanto a consciência, multissecular, nativa da dimensão ex-

trafísica, não tem gênero. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A expressão feminismo deriva do idioma Francês, fémenisme, “doutrina vi-

sando à extensão dos papéis femininos”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição cos-

mo procede do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra 

ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia com foco no estu-

do da moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Feminismo lúcido. 2.  Busca pacífica por igualdade evolutiva para 

todas as consciências. 

Neologia. As 3 expressões compostas feminismo cosmoético, feminismo cosmoético ini-

cial e feminismo cosmoético avançado são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Femismo. 2.  Machismo. 3.  Busca por superioridade de gênero. 

Estrangeirismologia: o feminismo stricto sensu; o feminism; o féminisme; a busca cos-

moética por gender equality; o posicionamento firme contra o chauvisnism; a brainwashing cul-

tural secular sobre a condição da mulher; os women’s rights; o suffrage; a campanha HeForShe 

proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU); a tríade política da Revolução Francesa: 

Liberté, Egalité, Fraternité. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à condição consciencial independente de gênero. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – Não se trata para a mulher de se afirmar 

como mulher, mas de tornarem-se seres humanos na sua integridade (Simone de Beuvoir, 1908–

–1986). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; o holopensene feminino atrator;  

a autopensenização libertária feminina; os pensenes relacionados à igualdade de direitos; a postu-

ra cosmoética criando holopensene otimizador de futuros acertos; os pensenes maxifraternos;  

a pensenidade maxifraterna; os pensenes universalistas; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o feminismo cosmoético; o esclarecimento referente às posturas ultrapassadas 

sobre as concepções de gênero; o esclarecimento sobre a conduta cosmoética no processo de es-

clarecimento e ativismo; a autoridade feminina cosmoética; a ênfase da dignidade; o senso de dig-

nidade cosmoética; o senso de humanidade; a retidão intraconsciencial; a integridade pessoal;  

o exemplo feminista cosmoético; o esclarecimento quanto ao feminismo cosmoético; a polêmica 

em torno do tema do aborto; a tares informativa atualizadora sobre ideias avançadas; o comporta-

mento feminista pacífico; o ativismo intelectual; o ativismo cosmoético; a postura típica do não 

conformismo; a defesa dos direitos das minorias; a defesa dos direitos da mulher; o feminismo 

antibelicista; a parada instantânea para pensar sobre o contexto presente; a antirreatividade emoci-

onal; a postura da antiimpulsividade; o posicionamento franco sobre igualdade de gênero, sem 

agressão ao outro; o discernimento quanto ao momento de expressar a compreensão cosmoética, 

sem abalos íntimos ou agressões; o entendimento do nível evolutivo de consciências machistas;  

a compreensão do nível evolutivo do Planeta; a atuação feminista diária; o autesforço na busca do 
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equilíbrio entre feminilidade, liderança e intelectualidade; a polivalência feminina lúcida; a postu-

ra cosmoética exemplarista de empoderamento feminino sem superioridade ou subjugação; a au-

sência de arrogância na conduta da mulher feminista lúcida; o autempoderamento exemplar;  

a força presencial da mulher bem resolvida; a interdependência sadia; o procedimento correto;  

a coerência cosmoética; a busca pelo fim dos estereótipos e condicionamentos nosográficos de 

gênero; a honestidade pessoal; a autoconsciencialidade cosmoética; a assertividade cosmoética;  

a vida humana pró-cosmoética; a convivialidade cosmoética; o posicionamento firme sobre ideo-

logias homeostáticas; o tratado da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discri-

minação contra as Mulheres (Convention on the Elimination of All Forms of Discrimination 

Against Women – CEDAW) representativo dos benefícios sociais do feminismo; o nível pessoal 

de autocosmoeticidade; o entendimento de a dominação da consciência com base no gênero tor-

nar-se ainda mais absurda frente ao fato de a consciência não ter gênero. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as reurbanizações 

extrafísicas; o acolhimento e esclarecimento de consciexes ativistas anticosmoéticas; o encami-

nhamento de consciexes preocupadas com ressoma pessoal em Planeta machista; as parapercep-

ções sinalizadoras da presença de consciexes femistas e machistas; a sinalética representativa de 

autassédio e heterassédio; as retrocognições do passado ativista anticosmoético; o momento de 

restabelecimento do autocontrole holossomático; o resgate de consciexes da Baratrosfera a partir 

do rapport sobre feminismo; os bolsões extrafísicos ideológicos femistas e machistas; o rapport 

com consciexes parceiras do passadão; a necessidade de postura extrafísica cosmoética enquanto 

exemplo de mudança necessária para ascenção de nível evolutivo; a liderança cosmoética extrafí-

sica; a identidade extrafísica vinculada ao feminismo cosmoético; a relevância da coerência para-

política grupocármica cotidiana para o alcance da policarmalidade; a captação de parafenômenos 

indicadores do modo mais digno e eficiente de proceder. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo 

do exemplo cosmoético arrastante. 

Principiologia: o princípio da dignidade humana; o princípio da igualdade; o princípio 

de não violência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os fins não justifica-

rem os meios; o princípio popular “quando 1 não quer, 2 não brigam”; o princípio popular  

“a união faz a força”; o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; os 

princípios ideológicos do feminismo. 

Codigologia: os códigos sociais; os códigos implícitos de comportamento de gênero; os 

códigos normativos de expressão de gênero; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da ideologia de gênero; a teoria do soma enquanto instrumento 

proexológico; a teoria da natureza política das consciências; a teoria da seriéxis; a teoria das re-

urbanizações. 

Tecnologia: a técnica de criticidade cosmoética; a técnica de pensar o melhor para to-

dos; a técnica do instante cosmoetificador. 

Voluntariologia: o voluntariado ativista interassistencial sem radicalismos nem doutri- 

nações; o paravoluntariado ativista da reurbanização extrafísica da Terra; o esclarecimento sobre 

feminismo cosmoético de maneira exemplarista e teática, diária, no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio- 

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio In-

visível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Policarmologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 
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Efeitologia: o efeito da autoridade feminina cosmoética no aumento da motivação das 

consciências; o efeito dominó da conduta exemplarista cosmoética; o efeito do ativismo cosmo-

ético na mudança de paradigmas. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas pelo sobrepairamento da cultura mile-

nar machista; as neossinapses conquistadas pela autovaloração da mulher; a expansão da rede 

de neossinapses libertárias, universalistas e maxifraternas; a reciclagem das retrossinapses do 

ativismo anticosmoético do passado para neossinapses do ativismo homeostático no presente; as 

neossinapses promovendo recomposição dos desmandos do passado; as neossinapses da imper-

turbabilidade cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo do autorrevezamento multiexistencial; o ciclo de desconstrução de 

retroideias. 

Enumerologia: o feminismo pacífico; o feminismo positivo; o feminismo protetivo;  

o feminismo benéfico; o feminismo necessário; o feminismo imprescindível; o feminismo asser-

tivo. 

Binomiologia: o binômio assunção da personalidade política–assunção da identidade 

interassistencial; o binômio posicionamento pessoal cosmoético–heterorrespeito; o binômio au-

tonomia-autossustentabilidade; o binômio paciência-sapiência; o binômio serenidade-benignida-

de; o cuidado com o binômio raiz holobiográfica ativista–desfecho anticosmoético na vida atual. 

Interaciologia: a interação minipeça ginossomática lúcida–Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a interação respeito interconsciencial–inteligência evolutiva (IE);  

a interação Curso Intermissivo (CI)–reparação ideológica; a interação Curso Intermissivo–aber-

tismo ideológico. 

Crescendologia: o crescendo autoposicionamento–posicionamento grupal; o crescendo 

intencionalidade sadia–acertos cosmoéticos; o crescendo autaceitação-autovalorização-autoem-

poderamento. 

Trinomiologia: o trinômio autocientificidade-autoconfiança-autempoderamento; o tri-

nômio autonomia-fraternismo-universalismo; o fim do trinômio nosográfico subjugação–lava-

gem cerebral–massa impensante; o trinômio participação política–participação social–participa-

ção econômica; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio inteligência feminina–força presenci-

al–epicentrismo; o trinômio educação-perseverança-vivência. 

Polinomiologia: o fim do polinômio mesologia-repressão-submissão-desrespeito; o po-

linômio desrepressão-respeito-dignidade-civilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo maioria de mulheres / minoria de direitos; o antago-

nismo belicismo / pacifismo; o antagonismo opressão / emancipação; o antagonismo autoridade 

consciencial / autoridade despótica; o antagonismo respeitabilidade legítima pela verbação / res-

peitabilidade aparente pela intimidação; o antagonismo manipulação interconsciencial / respeito 

aos direitos conscienciais. 

Paradoxologia: o paradoxo de o machismo também prejudicar o homem; o paradoxo de 

a mulher poder não considerar-se feminista; o paradoxo de o termo feminista parecer beneficiar 

somente mulheres, mas também, de fato, contribuir para a evolução do homem; o paradoxo de  

a mulher precisar empoderar-se para igualar-se; o paradoxo cosmoético da defesa dos próprios 

ideais respeitando os ideais alheios. 

Politicologia: as políticas de inclusão; a política dos direitos das mulheres estabelecida 

pela Organização das Nações Unidas (ONU); a democracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a cosmoeticocracia; as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço dificultando a compreensão social do conceito de fe-

minismo; a lei de Sharia representando oposição legalizada ao feminismo; a lei Maria da Penha; 

a lei do sufrágio feminino; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a sociofilia; a ginofilia; a cosmoeticofilia; a politicofilia; a conviviofilia; a re-

educaciofilia; a amparofilia; a conscienciofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da conviviofobia; a terapêutica da conscienciofobia; a educação 

em prol do fim da cosmoeticofobia; o exemplarismo modificando a fraternofobia; a eliminação da 
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sociofobia; a atualização de paradigmas visando o término da ideofobia; a proscrição da politico-

fobia. 

Sindromologia: os cuidados para não assumir a síndrome do justiceiro na postura dita 

feminista; a evitação da síndrome da mulher maravilha; a autossupressão da síndrome da Amélia; 

o fim da síndrome de Cinderela; a eliminação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de limitar-se ao achismo sobre o conceito de feminismo; a mania 

de ir na onda dos outros ao criticar movimentos feministas sem possuir qualquer embasamento 

teórico. 

Mitologia: a inutilização do mito de a mulher ser inferior ao homem; a desconstrução do 

mito do sexo frágil; a eliminação do mito de as mulheres serem menos produtivas se comparadas 

aos homens; a profilaxia do mito dos privilégios de gênero; o fim do mito da vingança em defesa 

da honra; o esclarecimento sobre o mito de feminismo tratar-se de busca pela superioridade fe-

minina através do belicismo. 

Holotecologia: a politicoteca; a ginoteca; a gregarioteca; a comunitarioteca; a globo-

teca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a juridicoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Antropologia; a Ideologia; a Parapoliticologia; 

a Ginossomatologia; a Paradireitologia; a Mentalsomatologia; a Transafetivologia; a Cosmo-

eticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin desperta. 

 

Masculinologia: o feminista cosmoético; o adversário ideológico; o formador de opini-

ão; o refutador racional; o anticonservador; o líder fraterno; o homem maduro; o agente retrocog-

nitor; o projetor lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o tenepessista; o proexólogo;  

o inversor; o reciclante; o amparador; o cosmovisiologista; o epicon lúcido; o paradireitista; o pa-

radiplomata; o conviviólogo; o parafisiologista; o andromacrossômata; o desperto; o orientador 

evolutivo; o Serenão. 

 

Femininologia: a feminista cosmoética; a adversária ideológica; a formadora de opinião; 

a refutadora racional; a anticonservadora; a líder fraterna; a mulher madura; a agente retrocogni-

tora; a projetora lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a tenepessista; a proexóloga; a in-

versora; a reciclante; a amparadora; a cosmovisiologista; a epicon lúcida; a paradireitista; a para-

diplomata; a convivióloga; a parafisiologista; a ginomacrossômata; a desperta; a orientadora evo-

lutiva; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapi-

ens frivolus; o Homo sapiens fraternalis; o Homo sapiens potens; o Homo sapiens urbanus;  

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: feminismo cosmoético inicial = aquele expresso no exemplarismo da 

conscin ativista lúcida e pacifista nas atividades do dia a dia; feminismo cosmoético avançado  

= aquele expresso pela conscin tenepessista através do exemplarismo diário, intra e extrafísico,  

a partir da liderança interassistencial. 

 

Culturologia: o fim da cultura antifeminista; a profilaxia da cultura do Ignorantismo;  

a cultura da busca pela conscientização sobre igualdade de gênero; a cultura de não-violência;  

a cultura do pacifismo; a cultura da criticidade; a cultura da maxifraternidade; a cultura da 

Cosmoética. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16542 

História. Segundo a Orismologia, a proposição do termo feminismo é atribuída ao filó-

sofo socialista francês Charles Fourrier (1837), tendo aparecido inicialmente na França e Holanda 

(1872) e, posteriormente, na Grã-Bretanha (1890). 

Ondas. De acordo com a Historiologia, o feminismo possui 3 ondas, ou fases de desen-

volvimento, expostas a seguir na ordem cronológica: 

1.  Primeira onda: no Século XIX e início do Século XX, com foco no movimento su-

fragista. 

2.  Segunda onda: em torno da década de 1960, com foco no movimento de igualdade 

social e legal entre homens e mulheres. 

3.  Terceira onda: a partir da década de 1990, com foco na continuidade dos princípios 

da segunda onda, respectivas falhas e maior ênfase na sexualidade feminina e empoderamento das 

mulheres, bem como questionamento de papéis de gênero formatados. 

 

Nova onda. Decorrente da proposição da Conscienciologia e dos intermissivistas resso-

mados no Planeta, cientes da condição consciencial, independentemente de gênero, o feminismo 

cosmoético introduz nova onda, mais ampla e reivindicante de sociedade mais avançada, com 

igualdade de oportunidades evolutivas para todos. 

Conceituação. O conceito de feminismo proposto desde o princípio e durante todas as 

fases busca, sempre, igualdade entre homens e mulheres e nunca a supremacia de gênero. 

Terminologia. A escolha da expressão feminismo comoético, resgata o conceito original-

mente proposto pelo feminismo e amplia o significado de maneira a alinhar-se aos princípios do 

paradigma consciencial. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis a seguir, na ordem alfabética, 6 cotejos 

entre os conceitos de feminismo cosmoético, feminismo, femismo e machismo para o esclareci-

mento de consciências interessadas no entendimento aprofundado do tema. 

 

Tabela  –  Cotejo  Feminismo  Cosmoético  /  Feminismo  /  Femismo  /  Machismo 

 

N
os

 Feminismo  Cosmoético Feminismo Femismo  /  Machismo 

1. 
Igualdade para todas as 

consciências 

Igualdade de gênero em 

direitos legais e papéis so-

ciais 

Supremacia feminina ou 

masculina em direitos le-

gais e papéis sociais 

2. 
Método de proposição 

pacífico maxifraterno 

Método de proposição pa-

cífico e / ou bélico 

Método de proposição bé-

lico 

3. 
Pautado no paradigma 

consciencial 

Pautado no paradigma me-

canicista 

Pautado no paradigma me-

canicista 

4. 

Considera a sexualida-

de enquanto base para 

o equilíbrio holossomá-

tico 

Considera sexualidade en-

quanto fomentadora de sa-

úde somática e psicológica 

em ambos os gêneros 

Considera sexualidade en-

quanto instinto humano 

cuja prioridade deve ser 

dada às necessidades femi-

ninas ou masculinas 

5. 

Homens e mulheres são 

complementares à evo-

lução na alternância de 

gênero no périplo evo-

lutivo 

Homens e mulheres são 

complementares à evolu-

ção da espécie 

Mulheres são mais 

significativas para evolu-

ção quando comparadas 

aos homens ou vice-versa 

6. 
Busca condições evo-

lutivas equânimes 

Busca condições intrafí-

sicas igualitárias 

Busca a imposição do pa-

radigma matriarcal ou 

patriarcal 
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Declarações. Pela Fatologia, eis, na ordem alfabética, 3 frases comumente utilizadas pe-

las consciências, homens e mulheres, a respeito do feminismo e temáticas afins, revelando igno-

rantismo sobre o tema: 

1.  Desinformação. A ausência de noção sobre a realidade revelada pela declaração 

“Machismo não existe”. 

2.  Incoerência. A inconsistência do argumento “Direitos iguais sim, igualdade não”. 

3.  Necessidade. A negação da indispensabilidade do movimento a partir da frase “Eu 

não preciso de feminismo”. 

 

Motivos. Eis 9 motivos pelos quais o feminismo cosmoético é imprescindível para o fo-

mento de sociedade justa, pacífica, universalista e maxifraterna, expostos, na ordem alfabética, 

através de dados estatísticos (Ano-base: 2016): 

1.  Abuso. Porque 88% das vítimas de abuso sexual são mulheres e pelo menos 1 em ca-

da 3 pessoas responsabiliza a vítima por tal abuso. 

2.  Direitos. Porque os Direitos da Mulher ainda não são aceitos plenamente pelas cons-

ciências e nenhum país do mundo possui direitos iguais para homens e mulheres. 

3.  Feminicídio. Porque 35% dos assassinatos de mulheres são cometidos por parceiros, 

sendo as taxas de feminicídio colocando o Brasil em 5
o
 lugar no ranking mundial. Além disso,  

é estimada a morte anual de cerca de 5 mil mulheres “em nome da honra”. 

4.  Mutilação. Porque 6 mil mulheres, em média, sofrem mutilações genitais diáriamen-

te no mundo. Na Somália, 99% das mulheres são mutiladas. 

5.  Núpcias. Porque a cada 7 segundos, alguma menina é forçada a se casar algures no 

Planeta. 

6.  Oportunidades. Porque meninas têm menos oportunidades para bom desenvolvi-

mento se comparadas aos meninos. O Brasil é o pior país da América do Sul para a consciência 

ressomar menina devido à desigualdade de oportunidades, condições de saúde precárias e ausên-

cia de adequadas políticas públicas sobre planejamento familiar. 

7.  Remuneração. Porque não há nenhum lugar do Planeta onde mulheres tenham re-

muneração igual a dos homens. No Brasil, o salário médio masculino é 30% superior ao femi-

nino. 

8.  Sufrágio. Porque ainda há países no Planeta onde mulheres não podem votar. 

9.  Violência. Porque 7 em cada 10 mulheres já foram ou serão violentadas em algum 

momento da vida. 

 

Liberdade. De acordo com a Comunicologia, o feminismo cosmoético permite manifes-

tação ideológica mais livre do indivíduo, homem ou mulher. A ausência coibe a manifestação de 

neoideias avançadas das consciências. 

Importância. Pela ótica da Reurbanologia, o feminismo cosmoético é peça indispensá-

vel para o fim da dominação com base em gênero e a busca por melhores condições de vida no 

Planeta, em prol da construção de planeta mais sadio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o feminismo cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

03.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 
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07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Direitos  da  mulher:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

11.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

O  FEMINISMO  COSMOÉTICO  PROPÕE  MELHORES  CONDI-
ÇÕES  DE  VIDA  NO  PLANETA  PARA  TODAS  AS  CONSCI-

ÊNCIAS  NA  BUSCA  POR  IGUALDADE  EVOLUTIVA,  SE- 
MEANDO  OS  PRINCÍPIOS  DO  ESTADO  MUNDIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já concebe a possibilidade de assumir postura fe-

minista cosmoética? Quais exemplos tarísticos vem demonstrando, diariamente, sobre o tema? 

 
Bibliografia  Específica: 
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nas; 5 endereços; 30 enus.; 28 gráfs.; 38 tabs.; índice de tabelas e gráficos; Faculdade Latino-Americana de Ciências Soci-
ais (FIASCO) disponível em: <http://www.mapadaviolencia.org.br/pdf2015/MapaViolencia_2015_mulheres.pdf>; acesso 
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P. G. M. 
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F E N O M E N A L I D A D E  
( F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fenomenalidade é a qualidade, caráter, condição ou estado da automani-

festação ou reação pessoal da consciência na vivência dos fenômenos e parafenômenos, fatos  

e parafatos, em geral, do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fenômeno deriva do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; apa-

rição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. A palavra fenomenalidade 

surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autofenomenalidade. 2.  Parafenomenalidade. 3.  Autoparafenome-

nalidade. 4.  Fenomenismo. 

Neologia. As duas expressões compostas fenomenalidade intrafísica e fenomenalidade 

extrafísica são neologismos técnicos da Fenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Antifenomenalidade. 2.  Contrafenomenalidade. 3.  Antifenomeno-

logia. 4.  Antiparafenomenologia. 5.  Antifenomenismo. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos fenômenos, em geral, do Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fenomenológico; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os cripto-

pensenes; a criptopensenidade. 

 

Fatologia: a fenomenalidade; a qualidade da realidade fenomenal; a concepção da feno-

menalidade; a fenomenalidade interior; a fenomenalidade exterior; a fenomenalidade concreta;  

a ontofenomenalidade; o acontecimento digno de nota; o fato de interesse científico; o fato de na-

tureza moral regido por leis especiais; o objeto de experimentação; as modificações operadas nos 

corpos por agentes físicos ou químicos; as realidades perceptíveis pelos sentidos e pela cons-

ciência; os assim-chamados prodígios; a fenomenalidade mórbida; a fenomenalidade social;  

o conjunto de fenômenos; a forma do fenômeno; o conteúdo do fenômeno; os fenômenos; os fa-

tos; o minifenômeno; o megafenômeno; o fenômeno simples; o fenômeno complexo; as surpreen-

dências; as autopercepções. 

 

Parafatologia: a parafenomenalidade; a transfenomenalidade; a fenomenalidade para-

psíquica; os parafenômenos; os parafatos; as autoparapercepções; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fenômeno projetivo am-

bivalente; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da fenomenalidade. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro da consciência; a teoria do animismo; a teoria do 

parapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica de pesquisa dos fenômenos em geral; as técnicas da Projecio-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos fenômenos sobre a consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelos parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da fenomenalidade pessoal; o ciclo de primeneres (cipri-

ene). 

Enumerologia: a fenomenalidade afetiva; a fenomenalidade criminal; a fenomenalidade 

física; a fenomenalidade imagética; a fenomenalidade informacional; a fenomenalidade jurídica;  

a fenomenalidade universal. 

Binomiologia: o binômio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 

Interaciologia: a interação fenômeno somático–fenômeno holossomático. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo fenômeno intrafísico–fenômeno extrafísico. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimen-

sional. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin imatura gerando a fenomenalidade transcenden-

te; o paradoxo da projetabilidade lúcida. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca;  

a energeticoteca; a evolucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Intermissiologia; a Parageografologia; a Evoluciologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo sapiens phaenomenicus;  

o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fenomenalidade intrafísica = a qualidade das reações da consciência ante 

os fenômentos físicos do Cosmos; fenomenalidade extrafísica = a qualidade das reações da cons-

ciência ante os fenômenos extrafísicos do Cosmos. 

 

Culturologia: a cultura da Fenomenologia em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fenomenalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

04.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DA  FENOMENALIDADE  PESSOAL  É  INS- 
TRUMENTO  ÚTIL  DE  MEDIDA  DA  HOLOMATURIDADE  AU- 

TOCONSCIENCIOMÉTRICA  DA  CONSCIÊNCIA  PERANTE 
AS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Qual a qualidade da própria fenomenalidade para você, leitor ou leito-

ra? Você já alcançou o patamar da reação madura perante a parafenomenalidade? 
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F E N Ô M E N O    P R O J E T I V O    A M B I V A L E N T E  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fenômeno projetivo ambivalente é a ocorrência parapsíquica, adstrita ao 

âmbito da Projeciologia, transcorrendo no íntimo da consciência do projetor projetado, ou não, 

porém com reflexos relevantes fora do microuniverso consciencial desta mesma consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fenômeno vem do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; apari-

ção”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Surgiu no Século XVII. O vo-

cábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idio-

ma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apa-

receu no Seculo XIX. O prefixo ambi provém do idioma Latim, ambi, equivalente ao idioma Gre-

go, amphi, “em torno; à volta; em meio a; ao redor de; dos 2 lados ou vários lados; através de”.  

A palavra valente deriva também do idioma Latim, valens, “robusto; forte; vigoroso”. Surgiu no 

Século XIII. O termo ambivalente apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Fenômeno projetivo externo. 2.  Fenômeno transensório. 

Neologia. As 3 expressões compostas fenômeno projetivo ambivalente, fenômeno proje-

tivo ambivalente individual e fenômeno projetivo ambivalente grupal são neologismos técnicos da 

Parafenomenologia Projeciológica. 

Antonimologia: 1.  Fenômeno sensório. 2.  Fenômeno projetivo subjetivo. 3.  Fenômeno 

projetivo concomitante. 

Estrangeirismologia: a out-of-the-body experience (OOBE; OBE); o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: as autopesquisas. 

 

Parafatologia: o fenômeno projetivo ambivalente; os parafenômenos; a Parafenomeno-

logia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade lúcida pessoal; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercepções do ser humano. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projetivo energossoma-psicossoma. 

Principiologia: o princípio da Projeciologia; o princípio da autopesquisa. 

Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida; as técnicas projeciológicas em geral. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos das ações extrafísicas do projetor projetado. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela projetabilidade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo projeção lúcida única–projeção de consciência contínua. 
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Binomiologia: o binômio Materiologia-Projeciologia. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida projetada da semiconsciex; a interação 

interassistencialidade–projetabilidade lúcida. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio acumulação de experiên-

cias–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-

multipesquisas; o trinômio pesquisa-achado-debate; o trinômio EV–tenepes–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonis-

mo conhecimento / ignorância; o antagonismo vida projetiva / vida trancada. 

Paradoxologia: o paradoxo veicular corpo-fole–psicossoma projetado. 

Politicologia: a democracia; a projeciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a neofilia; a parafenomenofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a parapsico-

filia; a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; 

a cognoteca; a ciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Projeciologia; a Parapercepciologia; a Pro-

jeciografia; a Projeciocriticologia; a Discernimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Pesquisologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens semiconsciex. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fenômeno projetivo ambivalente individual = a ocorrência afetando ape-

nas o projetor ou projetora consciente; fenômeno projetivo ambivalente grupal = a ocorrência afe-

tando diversas consciências. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, ocorrem, além de outros, 32 fenômenos 

parapsíquicos conexos, principais ou ambivalentes, com a consciência humana projetada, ou não, 

e a participação da consciência intrafísica, seja no estado da vigília física ordinária ou projetada 

em ambiente extrafísico, aqui listados na ordem alfabética: 

01. Aparição: da projetora ou projetor projetado a seres intrafísicos. 

02. Autodessoma: cardíaca e umbilical. 

03. Autopsicofonia. 
04. Autotransfiguração: extrafísica. 

05. Bilocação física: da pessoa do projetor, ou projetora, vista por outros. 

06. Clarividência viajora. 
07. Criação de morfopensenes: formas-pensamento. 

08. Ectoplasmia projetiva. 

09. Elongação extrafísica. 

10. Estado de animação suspensa. 

11. Exteriorização da motricidade. 

12. Exteriorização da sensibilidade. 

13. Falsa chegada. 
14. Heteroscopia: projetiva. 

15. Meia-materialização. 
16. Multilocação: física. 

17. Parapirogenia: projetiva. 

18. Passes energéticos: extrafísicos (exteriorizações) transmitidos pela projetora ou 

projetor projetado, inclusive a exteriorização a 3 ou a tríplice energização. 

19. Pneumatofonia: projetiva. 

20. Poltergeist: projetivo. 

21. Projeção do adeus. 
22. Projeção do duplo: de animal subumano detectada por alguma conscin. 

23. Projeção possessiva. 

24. Projeção sonora. 
25. Psicofonia projetiva: extrafísica. 

26. Psicofonia projetiva: humana. 

27. Psicografia projetiva. 
28. Raps: projetivos. 

29. Telecinesia: extrafísica. 

30. Telepatia: extrafísica. 

31. Parateleportação: humana. 

32. Zoantropia. 

 

Complexidade. Nos casos de fenômenos parapsíquicos com agente extrafísico podendo 

ser consciência intrafísica, consciex, recém-consciex ou da qual pode-se dizer conscin-consciex,  

a detecção humana pode ser feita por percipiente intrafísico ou por vários, ao mesmo tempo. 

Confirmação. Nesta última hipótese de percepção coletiva, o fenômeno recebe mais am-

pla confirmação, a revalidação dos fatos, tornando-se mais complexas as ocorrências e mais difí-

ceis as análises e interpretações (Hermenêutica Projeciológica). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fenômeno projetivo ambivalente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Lei  da  Proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  Maior  Esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  FENÔMENO  PROJETIVO  AMBIVALENTE,  AO  MESMO  

TEMPO  SUBJETIVO  E  COM  REFLEXOS  OBJETIVOS,  PER-
MITE  ESTABELECER  A  CONEXÃO  DAS  OBSERVAÇÕES  

ENTRE  OS  PESQUISADORES  DAS  PROJEÇÕES  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum fenômeno projetivo ambiva-

lente? Registrou ou divulgou a ocorrência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 156 e 157. 
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F E N O M E N O L O G I A    HO L O S S O M Á T I C A  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Fenomenologia Holossomática é o conjunto de fenômenos e parafenô-

menos adstritos especificamente aos veículos conscienciais, em particular aos 4 corpos da cons-

cin: o soma, o energossoma, o psicossoma e o mentalsoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fenômeno deriva do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; apa-

rição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Surgiu no Século XVII. O pri-

meiro elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo fenomenologia foi provavelmente 

cunhado pelo matemático Johann Heinrich Lambert (1728–1777) e difundido pelo filósofo Wil-

liam Hamilton (1788–1856). O segundo elemento de composição holo procede também do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, so-

matique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parafenomenologia Holossomática. 2.  Fenomenologia Veicular. 

Neologia. As 4 expressões compostas Fenomenologia Holossomática, Fenomenologia 

Holossomática Mínima, Fenomenologia Holossomática Mediana e Fenomenologia Holossomáti-

ca Máxima são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Fenomenologia Física. 2.  Fenomenologia Extrafísica. 

Estrangeirismologia: o approach extrafísico; o Acoplamentarium; o Projectarium;  

o congressus subtilis; o Tertuliarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há parafe-

nômenos multifacetados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: os fenômenos somáticos; o conteúdo dos fenômenos; a mensagem de cada fe-

nômeno; o preço do fenômeno; os pré-requisitos para cada ocorrência fenomênica; a autocons-

ciência da multidimensionalidade da conscin na vigília física ordinária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados. 

Principiologia: o princípio parapsíquico “contra parafatos não há parargumentos”. 

Codigologia: o código de conduta do projetor consciente; o código de conduta extra-

física; o código da Cosmoética Extrafísica. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da Projeciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
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Neossinapsologia: as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses projetivas. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: o fenômeno somático; o fenômeno do estado vibracional; o fenômeno 

psicossomático; o fenômeno mentalsomático; o fenômento da projeção lúcida; o fenômeno da 

decolagem extrafísica consciente; o fenômeno da cosmoconsciência. 

Binomiologia: o binômio EV–sensibilidade ectoplasta. 

Interaciologia: a interação CCCI-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio das sensações sentidos–atributos conscienciais–paraper-

cepções. 

Antagonismologia: o antagonismo vida projetiva / vida trancada. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vida humana trancada. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a experimentoteca; a energossomatoteca; a projecio-

teca; a psicossomatoteca; a somatoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Fenomenologia Holossomática; a Parafenomenologia; a Holos-

somatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparapercepciologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phaenomenicus; o Homo sapiens energovibrator; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Fenomenologia Holossomática Mínima = a Fisiologia Humana ou do 

corpo humano (soma); Fenomenologia Holossomática Mediana = o domínio das energias cons-

cienciais (ECs) do energossoma; Fenomenologia Holossomática Máxima = o fenômeno da cos-

moconsciência. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Holossomatologia, múltiplos fenômenos comple-

xos, ou expressando mais adequadamente, parafenômenos relevantes, podem ser classificados sob 

3 categorias básicas quanto à predominância ante o microuniverso da conscin: 

 

A.  Intraconscienciais. Eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de fenômenos com predo-

mínio do mentalsoma: 

1.  Autoscopia interna. 

2.  Autorretrocognições. 

3.  Cosmoconsciência. 

4.  Efeitos do macrossoma. 

5.  Pangrafia. 

 

B.  Extraconscienciais. Eis, na ordem alfabética, 4 exemplos de fenômenos com predo-

mínio dos 4 veículos de manifestação da conscin: 

1.  Bilocação física. 

2.  Clarividência viajora. 

3.  Personalidade consecutiva. 

4.  Projeção consciencial lúcida. 

 

C.  Conjugados. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de fenômenos com predomínio 

do intercâmbio com outrem: 

01.  Acesso à Central Extrafísica. 

02.  Acoplamento energético. 

03.  Aplicação da ofiex. 

04.  Arco voltaico craniochacral. 

05.  Autoscopia externa. 

06.  Ectoplasmia. 

07.  Extrapolacionismo. 

08.  Monólogo psicofônico. 

09.  Prática da tenepes. 

10.  Pré-Mãe (Pré-Maternologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Fenomenologia Holossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  FENOMENOLOGIA  HOLOSSOMÁTICA  OCORRE,  O  TEM-
PO  TODO,  COM  TODA  CONSCIN,  EM  QUALQUER  NÍVEL 

DE  AUTOCONSCIENCIALIDADE,  SEJA  DE  MODO  INCONS-
CIENTE,  COMUM,  OU  CONSCIENTE,  MAIS  RARAMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, haure, consciente ou voluntariamente, algum 

proveito da Fenomenologia Holossomática? Quais fenômenos você observa? 
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FEP    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A FEP do intermissivista é a Ficha Evolutiva Pessoal de quem concluiu  

o Curso Intermissivo com a reunião milenar, vida após vida humana e intermissiva, dos autotrafo-

res básicos, incluindo os vivenciados na existência intrafísica atual, pelo homem ou a mulher, 

quando conscin lúcida quanto à condição evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ficha vem do idioma Francês, fiche, “instrumento de ferro, com  

a ponta aumentada, usado para plantar a vinha; peça para marcar certos jogos; cartão ou folha sol-

ta usada para ordenar informações”, e este do verbo ficher, “fixar”. Apareceu no Século XIX.  

A palavra evolutiva procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. O vocábulo pessoal provém 

do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter deriva do idio-

ma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo missão vem igualmente do idio-

ma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, 

“mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo 

ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Saldo da FEP. 2.  Conquistas evolutivas pessoais. 3.  Paraficha do in-

termissivista. 4.  Prontuário evolutivo intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas FEP do intermissivista, FEP do intermissivista in-

completista e FEP do intermissivista completista são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa não intermissivista. 2.  Conscin eletronótica. 3.  Carteira de 

identidade. 4.  B. O. 

Estrangeirismologia: a FEP como sendo o primeiro megacurrilum multivitae ou per-

sonal file da conscin lúcida; o superpower advindo do saldo positivo da FEP; o personal file do 

intermissivista; o Evolutionarium; o superavit evolutivo; o continuum assistencial intra e extrafí-

sico. 

Atributologia: predomínio da percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbacio-

logia; os grafopensenes; a grafopensenidade no saldo da FEP; o nível da contribuição para a me-

lhoria do holopensene planetário. 

 

Fatologia: a FEP do intermissivista; a FEP como sendo o bilhete da bagagem progressi-

va da consciência; o saldo da FEP como sendo o crédito da evolução da consciência; o valor se-

cundário da opinião pública ante o saldo prioritário da FEP; o saldo da FEP em azul, colocado no 

lugar da celebridade intrafísica; a autopromoção tarística, exemplarista e gesconológica através 

do saldo da FEP; a avaliação conscienciometrológica pela FEP; o reconhecimento da existência 

da FEP com a autanálise ininterrupta da composição do saldo cada vez mais positivo; a planilha 

evolutiva da evolução pessoal; o autoplanejamento proexológico fundamentado no saldo da FEP;  

a Saldologia Evolutiva ou o estudo do autorrendimento evolutivo; a autoprevisão quanto ao saldo 

da FEP após a dessoma; o grau de aplicação técnica dos ensinamentos intermissivos; o aproveita-

mento das oportunidades existenciais; o entrosamento sadio com as companhias evolutivas; o teor 
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da sementeira intrafísica; a expressão evolutiva da produtividade pessoal; o gabarito interassisten-

cial prolífico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o saldo da FEP como sendo o cartão de visita da consciência re-

cém-dessomada perante o evoluciólogo; a maximoréxis como sendo lucro ou saldo prático da 

FEP; os frutos multiexistenciais facultando a admissão em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomáti-

co; o saldo holobiográfico superior à 51%; a amortização de endividamentos conscienciais capaz 

de proporcionar relativa liberdade de ação; a saturação com as mimeses patológicas capaz de pre-

dispor o empenho para a autocorreção; a fixação de trafores capaz de redimir vícios multimilena-

res; a capacidade empática capaz de motivar a interassistencialidade; a autorganização capaz de 

permitir o cumprimento de tarefas da proéxis; a autocrítica capaz de impulsionar a efetivação de 

recins evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo saldo da FEP–paralucidez. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a admissão do princípio da descrença;  

o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento; o princípio da primazia do mérito 

evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado como instrumento de 

defesa do saldo evolutivo. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex; a técnica de suar sangue. 

Voluntariologia: os resultados evolutivos no voluntariado teático e no paravoluntaria-

do pessoal da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos do saldo da FEP na holobiografia; os efeitos evolutivamente lu-

crativos do montante de doações da personalidade large; os efeitos da retrovida benemérita pré- 

-CI no planejamento da primeira proéxis pós-CI. 

Enumerologia: o saldo positivo da FEP; o saldo cosmoético da FEP; o saldo dinâmico 

da FEP; o saldo marcante da FEP; o saldo enriquecido da FEP; o saldo a maior da FEP; o saldo 

decisivo da FEP. 
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Binomiologia: o binômio proéxis-compléxis; o binômio recebimentos-retribuições; o bi-

nômio (dupla) conscin-evoluciólogo; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio Au-

toconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio FEP-autabnegação; o binômio autoproé-

xis-FEP; as diretrizes ressomáticas orientadas pelo binômio saldo da FEP–momento evolutivo;  

o balanço existencial do binômio recebimento-retribuição; o binômio FEP positiva–extrapolacio-

nismo parapsíquico. 

Interaciologia: a interação paragenética homeostática–equilíbrio consciencial. 

Trinomiologia: a inteligência evolutiva (IE) evidenciada pelo trinômio CPC–MPP (Ma-

nual das Prioridades Pessoais)–FEP; o trinômio FEP meritória–CI–maxiproéxis; o trinômio FEP 

completista–macrossoma–paramicrochip. 

Antagonismologia: o antagonismo FEP reta / FEP ambígua. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. As políticas de admissão aos CIs. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a evolucioteca; a cons-

cienciometroteca; a retrocognoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Intermissiologia; 

a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicolo-

gia; a Voluntariologia; a Duplologia; a Autoproexologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens intermissivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: FEP do intermissivista incompletista = a da conscin ainda na juventude 

começando a invéxis; FEP do intermissivista completista = a da conscin na quarta idade com  

a megagescon realizada. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Intermissão; a cultura conscienciológica. 

 

Realidades. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 realida-

des práticas expressivas quanto à evolução consciencial no universo da Conscienciologia: 

1.  Nossa Evolução: livro. 

2.  Escala Evolutiva das Consciências. 

3.  Duplologia: dupla evolutiva. 

4.  Manual da Dupla Evolutiva: livro. 

5.  Inteligência evolutiva (IE). 

6.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

7.  Saldologia Evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

14 autotrafores básicos ou itens de autovivências construtivas da consciência intermissivista, ho-

mem ou mulher, componentes embasadores e enriquecedores, detalhes da estrutura do saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal: 

01.  Invéxis: Assinvéxis; o saldo invexológico da FEP. 

02.  Código Pessoal de Cosmoética: CPC; qualificando a FEP. 

03.  Profissão pessoal: o saldo profissional da FEP. 

04.  Dupla evolutiva: o fato de não existir FEP geminada. 

05.  Voluntariado: o saldo grupocármico da FEP. 

06.  Artigos conscienciológicos: publicados. 

07.  Docência conscienciológica: o saldo tarístico da FEP. 

08.  Verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: o saldo do autorrevezamento da 

FEP. 

09.  Tenepes: o saldo interassistencial da FEP. 

10.  Megagescon pessoal: a obra-prima escrita; o saldo policármico da FEP. 

11.  Autoproéxis: o saldo egocármico da FEP. 

12.  Compléxis: o saldo autevolutivo da FEP. 

13.  Autofiex. 

14.  Autodesperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a FEP do intermissivista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16560 

10.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

É  SEMPRE  RELEVANTE  AO  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  
OU  MULHER,  CONHECER  A  COMPOSIÇÃO  ESTRUTURAL  

DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  A  FIM  DE  COORDE- 
NAR  AS  PRÓPRIAS  REALIZAÇÕES  PROEXOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser intermissivista? Tem alguma noção 

da provável FEP? 
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F É R I A S  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As férias são o período de suspensão de atividades contínuas de qualquer 

natureza, vivenciado pela conscin, homem ou mulher, visando ao refazimento físico, energético, 

emocional e mental, ao sair da rotina, possibilitando momentos de lazer, de ampliação cultural  

e educativa ou de introspecção para autopesquisa, proporcionando o equilíbrio evolutivo intra 

e interconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo férias vem do idioma Latim, feriae, “dias nos quais os romanos 

não trabalhavam por motivos religiosos; dia de descanso”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Período consecutivo de descanso. 2.  Descanso da rotina continuada. 

3.  Folga prolongada do trabalho. 4.  Folga da rotina continuada. 

Neologia. As duas expressões compostas férias básicas e férias avançadas são neolo-

gismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Rotina. 2.  Trabalho em viagem. 3.  Licença médica. 4.  Viagem de 

negócios. 5.  Trabalho prazeroso. 6.  Desemprego. 

Estrangeirismologia: o dolce far niente; o relaxing; o savoir vivre; o time off; o know- 

-how de férias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego sadio dos corpos físico, energético, emocional e mental na vida humana. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Férias: 

equilíbrio holossomático. Miniférias: quebra rotina. Megaférias: introspecção consciencial. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – Férias de sombra  

e água fresca. Na escola da vida não há férias. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Diversões. Os hobbies, as diversões e as férias são sempre necessários a toda pes-

soa, contudo, não embasam a vida humana proexológica”. 

2.  “Férias. Férias excessivas cansam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio holossomático; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a convíviopen-

senidade; a quebra da rotina favorecedora do alívio de pressão holopensênica; a variação de ambi-

entes e companhias contribuindo para a mudança do holopensene pessoal; o holopensene home-

ostático usufruído no período de férias melhorando o holopensene grupal; o refazimento mental 

levando à maior lucidez na autopensenização. 

 

Fatologia: as férias; a quebra das sequências de rotinas; a folga dos trabalhos em geral; 

as pausas merecidas e necessárias; o período de suspensão das atividades laborais; o período de-

signado ao refazimento holossomático; as medidas antiestresse; o planejamento do período de fé-

rias; a valorização de experiência incomum; a autorganização de viagem para descontração;  

a atenção aos detalhes de toda a viagem; o autabertismo a neoperspectivas; a equipe de trabalha-

dores recreativos contribuindo para a diversão saudável; as companhias de viagem; os encontros  

e reencontros evolutivos; as férias remuneradas; a cessação das atividades escolares do estudante 

proexista, utilizada para processar as informações apreendidas; a contagem regressiva para o in-

tervalo prolongado de diversão e desanuviamento mental; o alívio na sobrecarga cerebral; a de-

sorganização quanto ao tempo livre; a ausência de férias por período prolongado levando à fadiga 
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e esgotamento mental; a sobrecarga fisiológica pela situação de estresse laboral; o receio de per-

der tempo e oportunidades profissionais; a continuidade do controle das atividades profissionais 

mesmo a distância; a incapacidade de aproveitar as férias pela possibilidade de estar ausente nas 

decisões importantes da empresa; o desgaste consciencial devido à desorganização e exageros;  

a visita a cenários históricos diversos enriquecendo a cultura geral; o lazer produtivo; os passeios 

relaxantes; as atividades novas e divertidas; o plano de férias de cunho científico e retrocognitivo; 

a excursão científica e autopesquisística; a visita a integrantes do grupocarma em domicílio dis-

tante; a intensificação do convívio famíliar no intuito de pesquisa laboratorial; o autoconvívio 

cosmoético em intervalo de recolhimento íntimo; a convivência amplificada com grupos afins;  

a imersão em ambiente sadio, contribuindo para a higidez consciencial; a manutenção de bons há-

bitos embasando a disciplina interassistencial; a assimilação das informações e experiências ad-

quiridas; a mensuração do autodesempenho no retorno ao trabalho sem ressaca bioenergética de 

qualquer natureza; o aprofundamento na autopesquisa; a intensificação de investimentos na auto-

consciencialidade; o foco no desenvolvimento da escrita; as leituras prazerosas prolongadas; o ín-

terim propício aos treinos projetivos e à autorreflexão; o aproveitamento das oportunidades as-

sistenciais; a compreensão principiológica de não haver férias quanto à Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reabastecimento 

energético; a renovação das energias holossomáticas; a reposição de energias conscienciais pelo 

contato com a energia imanente; a recomposição energética quando do aproveitamento cosmo-

ético das férias; a parapercepção de sinais multidimensionais de alertas, antes e durante a viagem 

destinada às férias; as paraocorrências prévias à viagem; a lógica multidimensional do roteiro de-

finido por inspiração extrafísica cosmoética; a intervenção dos amparadores extrafísicos sugerin-

do o destino da viagem; as oportunidades interrassistenciais; a assistência extrafísica contínua 

independente de local e contexto; a tenepes ininterrupta; as sincronicidades multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os sinergismos dos ambientes correspondentes a fôrmas holopensê-

nicas favorecendo a autopesquisa para o realinhamento da proéxis e desenvolvimento da escrita. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do ócio criativo. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) referente à manuten-

ção da saúde holossomática. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; as teorias científicas sobre o trabalho hu-

mano; a teoria do estresse. 

Tecnologia: as técnicas de viagem desde a saída de casa até a volta; as técnicas de regis-

tro das sincronicidades durante o período de férias; a técnica da autorreflexão de 5 horas auxi-

liando na compreensão das experiências; a técnica da madrugada contribuindo com as neodiretri-

zes autopesquisísticas; as técnicas projetivas favorecendo o acesso prévio ao local de destino da 

viagem de férias. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia motivado após o retorno das férias. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de autopesquisa do balneário 

bioenergético do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos das férias à saúde consciencial; o desassédio enquan-

to efeito da vivência de experiências diferentes do cotidiano; o efeito do não aproveitar produti-

vamente o tempo livre; o efeito da falta de lucidez quanto aos exageros de qualquer natureza; os 

efeitos negativos da ausência de férias. 

Neossinapsologia: as neossinapses viabilizadas a partir do bem-estar físico e mental; as 

neossinapses advindas de novas experiências; as neossinapses originadas na desconexão com  

a rotina; o aproveitamento do tempo livre gerando neossinapses; a melhoria da produtividade 

intelectual decorrente de neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo homeostático trabalho–limite inteligente–férias produtivas; o ciclo 

saída às férias–retorno das férias; o ciclo rotina de trabalho–rotina de estudo–pausa para férias. 

Binomiologia: o binômio cultura geral–História; o binômio férias-autopesquisa; o bi-

nômio férias–aquietação psicossomática; o binômio tempo livre–organização mentalsomática;  

o binômio férias-descontração; o binômio férias–lua-de-mel; o binômio viagem de férias– 

–gescons. 

Interaciologia: a interação férias–novos amigos; a interação férias–novas experiências; 

a interação workaholism–abreviamento da vida; a interação desopressão–aumento da produti-

vidade; a interação competitividade profissional–medo de tirar férias; as interações intergeracio-

nais nas férias em família; as interações com pessoas e ambientes desconhecidos; a interação 

companhias intrafísicas–companhias extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo profilático higiene mental−Higiene Consciencial; o cres-

cendo expectativa pré-viagem–neoexperiências–satisfação íntima; o crescendo relaxamento ho-

lossomático–abertura a novas experiências; o crescendo acalmia mentalsomática–flexibilidade 

cognitiva; o crescendo autoconflitividade–autopacificação intíma. 

Trinomiologia: o trinômio cansaço–férias–retomada ao trabalho com motivação; o tri-

nômio autorganização-saúde-longevidade; o trinômio deslocamento intrafísico–mudança holo-

pensênica–renovação consciencial; o trinômio férias-reflexões-reciclagens; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio interagir-passear-conversar-gargalhar; o polinômio féri-

as-descontração-gastronomia-cultura. 

Antagonismologia: o antagonismo férias curtas / férias prolongadas; o antagonismo 

autoculpa / automerecimento; o antagonismo vida vegetativa / vida ativa; o antagonismo boavi-

dismo / compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo das férias cansativas; o paradoxo de o cansaço físico gerar 

motivação para esportes variados; o paradoxo do prazer do retorno das férias; o paradoxo de  

a viagem ao exterior poder gerar introspecção; o paradoxo da viagem de férias sem retorno;  

o paradoxo de as férias poderem gerar estresse negativo quando mal planejadas. 

Politicologia: a Política Mundial de Saúde Mental; as políticas organizacionais de férias 

e viagens. 

Legislogia: a lei do direito a férias após 12 meses de trabalho contínuo; as leis traba-

lhistas de descanso laboral; as leis da Fisiologia Humana; as leis internacionais; as leis ambien-

tais; as leis sociais. 

Filiologia: a somatofilia; a equilibriofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; conviviofilia; 

a neofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a claustro-

fobia; a hidrofobia impeditiva para viagens marítimas; a acrofobia impeditiva para viagens aéreas. 

Sindromologia: a síndrome da pré-viagem; a síndrome de férias; a síndrome do ansio-

sismo; a síndrome do consumismo; a síndrome da robéxis; a síndrome de burnout; o combate  

à síndrome do stress. 

Maniologia: a mania de trabalhar falando sempre das férias; a mania de reclamar de os 

dias de férias não terem sido suficientes para o descanso almejado. 

Mitologia: o mito de as melhores férias serem as mais longas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a holopensenoteca; a intelectoteca; a evolucioteca;  

a terapeuticoteca; a energoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Holossomato-

logia; a Liberologia; a Prevenciologia; a Viajologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o agente de viagem; o amparador intrafísico;  

o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o viajante; o recrea-

cionista; o guia de viagem; o empregado; o autônomo; o empreendedor; o proexista; o reeduca-

dor; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o trabalhador intelectual sem férias; o jovem rico 

em férias sem fim; o reciclante existencial; o inversor existencial; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a agente de viagem; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a viajante; a recrea-

cionista; a guia de viagem; a empregada; a autônoma; a empreendedora; a proexista; a reeducado-

ra; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a trabalhadora intelectual sem férias; a jovem rica 

em férias sem fim; a reciclante existencial; a inversora existencial; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: férias básicas = o período anual de descanso do trabalhador, utilizado 

para o refazimento holossomático; férias avançadas = o período de descanso programado pela 

conscin, homem ou mulher, utilizado para processar as experiências vivenciadas e aprofundar as 

autopesquisas. 

 

Culturologia: a cultura de sair de férias; a cultura de tudo pelas férias; a cultura de ir 

para a praia; a cultura de viajar; a cultura da autorganização. 

 

Taxologia. Eis, listados em ordem alfabética, 11 exemplos de atividades propícias para 

as férias: 

01. Autopesquisa: cursos específicos; dinâmicas parapsíquicas; laboratórios projetivos; 

aplicação de técnicas de projeção e autopesquisa (uso). 

02. Aventura: sem programação específica, sem destino definido; de bicicleta; de 

motocicleta; de veículo rústico e esportivo em viagem de longa distância; em acampamento; de 

mochila; agregado a esportes: no mar (surfe, canoagem, kitesurfe, esqui aquático; mergulho com 

tanque, snorkel, jet sky, barco a vela), no rio (rafting, jumping, remo, natação), na mata (tirolesa, 

caminhadas, escaladas, mergulho em cachoeiras, cascatas, cataratas). 

03. Conscienciologia: encontro dos voluntários; congressos de autopesquisa; qualifica-

ção docente; imersão para escrita de verbete; isolamento para escrita de livro conscienciológico; 

retiro para escrita de artigos para revistas e congressos. 

04. Cultura: em lugares antigos e preservados com objetivo de conhecer a História da 

Humanidade. 

05. Exotismo: em navio de cruzeiro; em destinos considerados exóticos pela beleza 

exclusiva e espetacular da Natureza; junto a civilizações e culturas totalmente diferente da conhe-

cida. 

06. Grupocarma: reencontro com integrantes da família, amigos, namorado ou 

namorada e casual com conhecidos em geral. 

07. Mentalsoma: curiosidade, conhecimento; escrita; leitura; cursos vários. 

08. Natureza: praia; rio; montanha; cachoeiras; floresta; ilhas; neve. 

09. Relaxamento: processamento de informações vivenciais adquiridas; reorganização 

de ideias; relaxamento físico e mental. 

10. Retrocognição: visita a museus e locais históricos com o intuito de acessar informa-

ções sobre a personalidade do passado de outras vidas. 

11. SPA: reeducação alimentar; exercício físico, higiene mental. 
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Planejamento. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de variáveis e escolhas necessá-

rias para o planejamento das férias: 

01. Acomodações: albergue, barraca de acampamento, casa (alugada, pensão, de amigo, 

de familiar); flat, hotel (resort, executivo, fazenda), navio de cruzeiro marítimo, pousada, trailer. 

02. Companhias: afins ao objetivo; com vínculo familiar; amigos; compassageiros de 

viagens de excursão ou de locomoção. 

03. Destinos: na região; no país residente; no país vizinho; no país longínquo; no conti-

nente mais próximo; no continente mais distante. 

04. Expectativas: diversão; isolamento; reflexão; leitura; escrita; gastronomia exótica. 

Nadar em águas cristalinas; dormir muito; esquecer a rotina; respirar ar fresco; tomar banho de 

mar, de rio ou de sol; praticar esportes; fazer caminhadas; dançar; fazer compras. 

05. Origens: as férias escolares; as férias de direito conforme contrato de trabalho; as 

férias coletivas nas empresas; as férias da rotina doméstica. 

06. Período: alta temporada; final da alta temporada; baixa temporada. 

07. Roteiros: planejado com ou sem guia turístico; em excursão; individual; com finali-

dades e horários pré-definidos; com finalidades porém sem horários pré-definidos; não planejado, 

sair de casa somente com o destino pré-definido. 

08. Temperamento: acanhado; acomodado; aventureiro; curioso; festeiro; intelectual; 

reflexivo; reservado; sociável; tarefeiro. 

09. Transportes: de avião; de barco a vela; de bicicleta; de carro; de motocicleta; de 

navio; de ônibus; de trem. 

10. Viagem: intermunicipal; interestadual; nacional; internacional. 

 

Resultados. Eis, em ordem alfabética, 8 exemplos de resultados conscienciais positivos 

decorrentes das férias: 

1.  Abertismo: o afrouxamento das defesas e certezas permitindo o abertismo para novas 

experiências e sinapses. 

2.  Acolhimento: o relaxamento holossomático proporcionando maior receptividade nas 

interações sociais. 

3.  Assistencialidade: a redução do estresse, cansaço físico e mental proporcionando 

maior predisposição para a assistência. 

4.  Energia: o reabastecimento das energias conscienciais resultando em maior proati-

vidade e disponibilidade. 

5.  Leveza: o aumento do bom humor e da leveza no trato com as pessoas. 

6.  Produtividade: o rendimento nos afazeres cotidianos e motivação para continuidade 

da autopesquisa. 

7.  Saúde: o aproveitamento cosmoético do tempo livre gerando qualidade de vida, vi-

talidade e bem-estar. 

8.  Valorização: a reavaliação da rotina e a valorização das oportunidades interassisten-

ciais, eliminando as reclamações do dia-a-dia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as férias, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Itinerância  interassistencial  familiar:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Lazer:  Autonomologia;  Neutro. 

06.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 
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07.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Passatempo  funcional:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Turismo  reurbanizador:  Reurbanologia;  Homeostático. 

14.  Viagem  de  férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

AS  FÉRIAS  SÃO  O  PERÍODO  DE  RUPTURA  DAS  ATIVIDA-
DES  ROTINEIRAS,  POSSIBILITANDO  O  REFAZIMENTO  HO-
LOSSOMÁTICO  FUNDAMENTAL  PARA  A  HIGIDEZ  CONS-

CIENCIAL  E  REALINHAMENTO  DAS  METAS  EXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar quando há a necessidade de 

tirar férias? Qual tipo de folga da rotina de trabalho teria maior resultado para o atual momento 

evolutivo? 
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F E R I D A    E M O C I O N A L  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ferida emocional é a sequela psicossomática redutora do autodiscerni-

mento subsequente à autexperiência marcante e desconfortável, promotora de dor, lesão, abalo, 

impacto, pressão, golpe, traumatismo ou dano afetivo, em determinado contexto evolutivo e mul-

tidimensional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ferir procede do idioma Latim, ferio, “golpear; bater; roubar; agre-

dir”. Os vocábulos ferir e ferida surgiram no Século XI. O vocábulo emocional procede do idio-

ma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Anti-

go, motion, com origem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 

1922. 

Sinonimologia: 1.  Esquírola emocional. 2.  Sequela emocional. 

Antonimologia: 1.  Cicatriz do psicossoma. 2.  Cicatriz evolutiva. 

Estrangeirismologia: o stress evolutivo construtor da antiofensividade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocura do emocionalismo. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 4 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Contaminação. A paciência é unguento para todas as feridas”. 

2.  “Esquírola. Os intermissivistas ainda sofrem com as esquírolas dos traumas passa-

dos. A esquírola é o resultado ou constitui a sequela. Para pesquisar as suas esquírolas, analise  

a sua holobiografia e veja o que repercute ainda hoje na sua pessoa. Para se evitar a esquírola no 

presente o melhor é manter o hábito de anotar as suas vivências e promover as autopesquisas téc-

nicas e paratécnicas contínuas”. 

3.  “FEP. – A sua FEP somente registra as suas cicatrizes ou ainda expõe feridas aber-

tas?” 

4.  “Tares. Praticar o esclarecimento (tares) é curar a ferida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hipersensibilidade emocional; os patopensenes; 

a patopensenidade monopolizadora da intencionalidade após o dissenso; o carregamento no sen  

e as rugas faciais; o cultivo da holopensenidade raivosa enquanto estratégia de dominação; a auto-

pensenidade descontrolada geradora de noites insones; a busca da ortopensenidade diante da re-

cepção de insultos e agravos; a falta de autocontrole pensênico homeostático; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o peso de patopensenidade 

rancorosa sobre a automentalsomaticidade. 

 

Fatologia: a ferida emocional; a impregnação psíquica da desafeição; a opressão intra-

consciencial do estado de hiperalerta; a impulsividade geradora de vivências traumáticas; o res-

quício de retrotraumas manifesto na aversão a pessoas, países ou culturas; as angústias desneces-

sárias pela incapacidade do heteroperdão; a traumastenia consciencial; o vínculo patológico a ex-

periências passadas; a autovitimização diante das negativas recebidas pela vida; o emocionalismo 

lacrimogênico secundário à frustração; a decepção pela não satisfação dos anseios pessoais; o au-

totemperamento predisposto a aborrecer-se; a competitividade e a antifraternidade na vida atual 

megacrítica do intermissivista; a ojeriza diante do comportamento alheio; a inflamação psicosso-

mática; a explosão belicosa verbal pela assunção, a priori, de a refutação recebida ser ofensa pes-

soal; o bálsamo da teática da intercompreensão; a refratariedade cosmoética ao ataque intercons-

ciencial; o modelo da ortotopia existencial na indulgência holopacificadora diante do erro alheio; 
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o autoortabsolutismo evidenciado na condução de resposta assistencial antiofensiva, mesmo após 

a percepção aguçada da intenção cáustica do ofensor; o alívio intraconsciencial da racionalidade; 

o desafio proexológico autoprogramado do convívio sadio entre compassageiros evolutivos; a sa-

bedoria em utilizar as desilusões enquanto propulsoras do autodiscernimento; o autorrealismo ca-

talisador do megaentendimento das leis do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático libertador da escra-

vidão emocional; o aceite intermissivo aos futuros desafios proexológicos; a retroferida emocio-

nal; a esquírola remanescente de experiências em vidas prévias da conscin; a cicatrização das feri-

das psíquicas durante a prática da tenepes; a parapreceptoria tenepessológica desassediadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico abuso heterocrítico–intolerância à heterocrí-

tica; o sinergismo homeostático lucidez autocrítica–receptividade a feedbacks; o sinergismo paz 

interior–imunidade à mágoa; o sinergismo judiciosidade-cooperatividade; o sinergismo abolição 

do carrancismo–expansão do coronochacra; o sinergismo nosográfico solicitação caprichosa– 

–frustração caprichada; o sinergismo egocídio–aprazimento contínuo. 

Principiologia: o princípio da antiofensividade interconsciencial diante dos respingos 

da assistência ao assediador lesivo; o princípio da não maleficência diante da consciência enfer-

ma e hostil; o princípio de comprometer-se a assistir o algoz; o princípio de interdependência 

evolutiva na convivialidade junto a consciências imaturas; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) em permanecer saudável diante da frustração. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autoimperdoamento 

quanto à não-construção de desafeições. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial exemplificado pelas confrontações instinti-

vas; a teoria das interprisões grupocármicas relacionadas à recrudescência das desavenças mú-

tuas; a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à autoconsciencioterapia ininterrupta; a teo-

ria do autesforço evolutivo na manutenção da convivialidade homeostática; a teoria da inteligên-

cia moldável na eficácia da atualização dos autodesempenhos; a teoria da reurbanização extrafí-

sica na qualificação da assistência às consréus. 

Tecnologia: a técnica da ação pelas prioridades; a técnica do enfrentamento do males-

tar para a dissecção dos elementos monopolizadores do cardiochacra; a técnica da impactoterapia 

cosmoética destrutiva direcionada ao minissurto de histerismo; a técnica do estado vibracional 

para a autorreorganização parafisiológica; a técnica da autorreflexão de 5 horas nas verificações 

das imaturidades pessoais; a técnica do meganível da autoconsciência na prospectiva dos auto-

desempenhos sem assedialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia da Organiza-

ção Internacional de Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Home-

ostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito da observação atenta do nível de equilíbrio do assistido na obten-

ção do efeito terapêutico ideal; o efeito positivo da explicitação das mazelas sobre a cicatrização 

do psicossoma; o efeito nosográfico da consolação na manutenção das feridas abertas; o efeito 

homeostático do esclarecimento sobre a autocura; o efeito negativo da escarificação sobre a feri-

da ainda aberta; o efeito da reperspectivação das experiências no fim do sofrimento inútil; o efei-

to do holoperdão no desbloqueio cardiochacral. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses na amplificação da autoconsciência 

quanto aos gatilhos da impulsividade pessoal. 

Ciclologia: a profilaxia do ciclo ferida aberta–impulsividade–arrependimento; a elimi-

nação do ciclo doentio vinganças-contravinganças. 
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Enumerologia: a ferida emocional multisserial; a ferida emocional autoconservada;  

a ferida emocional alardeada; a ferida emocional desnecessária; a ferida emocional autoinvestiga-

da; a ferida emocional em remissão; a ferida emocional ressignificada. 

Binomiologia: o binômio esquírola consciencial–cicatriz do psicossoma; o binômio 

trauma emocional–restauração do equilíbrio dos veículos de manifestação; o binômio fratura ex-

posta–inflamação holossomática; o binômio boavidismo–esquiva de autenfrentamentos; o binô-

mio holobiografia-autossequelas; o binômio sentimento monopolizador–autodiscernimento redu-

zido; o binômio enervamento–más decisões evolutivas. 

Interaciologia: a interação amparador-evoluciente nas inspirações parapsíquicas rege-

nerativas do psicossoma; a interação autoconsciência do papel assistencial–antivitimização; a in-

teração benignidade-autocura; a interação evoluciente-consciencioterapeuta; a interação auto-

discernimento-autocura; a interação ausência de caprichos–completismo existencial; a interação 

social patológica acumpliciada dos amargurados. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Celular–Parafisiologia do psicossoma; o cres-

cendo conflituosidade intraconsciencial–conflituosidade interconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio inflexibilidade-descortesia-frieza perpetuador de desavenças 

bilaterais; o trinômio flexibilidade-civilidade-consideração promotor da aglutinação assistencial; 

o trinômio competitividade–hostilidade–colisão de interesses na perpetuação de litígios; o trinô-

mio cooperatividade–pacificidade–convergência de esforços no reforço da interassistencialidade; 

o trinômio autoinsegurança–choque interpessoal–inassistência; o trinômio autossegurança–cho-

que interpessoal–heterassistência; a magnanimidade evidenciada na maturidade do trinômio re-

tratabilidade-antiofensividade-antidispersividade. 

Polinomiologia: o polinômio rejeição-abandono-humilhação-traição-injustiça; o poli-

nômio escapismo-dependência-masoquismo-heterocontrole-rigidez. 

Antagonismologia: o antagonismo esquírola quente / cicatriz resfriada; o antagonismo 

inquietação agônica / autopacificação; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo 

comocionalismo / logicidade; o antagonismo egolatria / egocídio; o antagonismo vulnerabilidade 

/ refratariedade; o antagonismo animosidade / pré-perdão cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida simples por meio dos sentimentos complexos. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a ho-

meostaticocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito nas recomposições emocionais em grupo. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a lucidofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a evo-

luciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização diante das expectativas não atendidas; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de recomendar debate e argumentação para as ideias alheias e não 

para as próprias. 

Mitologia: o mito de Quíron, portador de ferida incurável e terapeuta eficaz das dores  

e sofrimentos alheios. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a ex-

perimentoteca; a trafaroteca; a recexoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Auto-

desassediologia; a Autodespertologia; a Psicossomatologia; a Autocosmoeticologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Homeostaticologia; a Paranosologia; a Paraetiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a massa humana impensante. 
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Masculinologia: o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o autoconscienciote-

rapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o autoimperdoador; o heteroperdoador. 

 

Femininologia: a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a autoconscienciote-

rapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a autoimperdoadora; a heteroperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens refractarius; o Homo 

sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ferida emocional ativa = a sequela emocional profunda, viva, gerada ou 

amplificada na atual vida humana; ferida emocional cicatrizada = a sequela já submetida à auto-

cura. 

 

Culturologia: a cultura da antiemocionalidade. 

 

Autanamnese. Segundo a Autoconsciencioterapeuticologia, as feridas emocionais são 

componentes relevantes à autoinvestigação detalhada, dada a influência negativa no perfil interas-

sistencial do intermissivista. Eis 5 quadros nosográficos passíveis de manifestação, a partir da re-

ferida condição mórbida, em ordem alfabética: 

1. Anedonia: humor negativo com incapacidade de aprazimento e manifestação de 

felicidade, satisfação ou bem-estar. 

2. Distress: sofrimento psíquico e reações fisiológicas em resposta a condições direta 

ou indiretamente vinculadas a evento traumático. 

3. Intrusões: lembranças angustiantes, intrusivas, recorrentes e involuntárias. 

4. Lampejos: flashbacks associados à perda de percepção do mundo ao redor. 

5. Sonhos: conteúdo repetido e desconfortável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ferida emocional, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiofensividade  interconsciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

11.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Memória  emocional:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

14.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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SOB  A  ÓTICA  DA  TERAPEUTICOLOGIA,  OS  ELEMENTOS  

ESPECÍFICOS  GERADORES  DA  FERIDA  EMOCIONAL  SÃO  

PASSÍVEIS  DE  ANÁLISE  CRÍTICA  E  DISSECÇÃO  TÉCNICA  

PARA  A  VIABILIZAÇÃO  DA  DEFINITIVA  AUTOCURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, preserva ferida emocional intocada ou evitada? 

Quais os possíveis efeitos antiassistenciais de tal postura na manifestação autopensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 
47. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 630, 645, 900 e 1.180. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 633 e 1.595. 

 

M. A. A. 
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F E R R A M E N T A    D E    A N Á L I S E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ferramenta de análise é o recurso aplicado para identificar, investigar, 

examinar, decompor, interpretar, especificar, expandir ou minuciar ideias, concepções, fatos e pa-

rafatos, objetivando compreender e elucidar a realidade multidimensional, isolada ou interrelacio-

nada, de todo ou parte do evento pesquisado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ferramenta deriva do idioma Latim, ferramanta, “conjunto de 

instrumentos ou utensílios de ferro”. Surgiu no Século XIV. A palavra análise vem do idioma 

Francês, analyse, derivado do idioma Latim, analyse, e este do idioma Grego, análisys, “dissolu-

ção; método de resolução”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; soltar; separar”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Ferramenta para analisar. 02.  Ferramenta de subsídio à análise.  

03.  Ferramental de averiguação pormenorizada. 04.  Instrumento de dissecção. 05.  Instrumento 

de perquirição. 06.  Instrumental escrutinador. 07.  Meio esquadrinhador. 08.  Método para depu-

rar a compreensão. 09.  Dispositivo cosmovisiológico. 10.  Aparato propulsor do discernimento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo ferramenta: 

ferramentada; ferramentado; ferramental; ferramentar; ferramentaria; ferramentária; ferramen-

tário; ferramenteira; ferramenteiro; maxiferramenta; megaferramenta; miniferramenta. 

Neologia. As duas expressões compostas ferramenta de análise especialista e ferramen-

ta de análise generalista são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Ferramenta travadora da pesquisa. 02.  Instrumento redutor do au-

todiscernimento. 03.  Mecanismo para encobrir fatos. 04.  Mecanismo antipesquisístico. 05.  Can-

ga pesquisística. 06.  Mecanismo de corrompimento da pesquisa. 07.  Sistema doutrinador.  

08.  Método propulsor de sofisma. 09.  Meio de distorção da realidade. 10.  Meio promotor de 

distração. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi técnico; os frameworks enquanto estrutura pa-

drão peculiar a processos analíticos diversos; os links usados para esmiuçar dados informacionais; 

o networking estabelecido para ampliar o conhecimento; o uso de benchmarking na prospecção de 

métodos eficazes; os checklists para avaliações; o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paratecnologia da elucidação pesquisística. 

Megapensenologia. Eis o megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ferramenta au-

menta produtividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cientificidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os pensenes 

sistemáticos; os pensenes investigativos; a dissecção holopensênica; as associações pensênicas; as 

decifrações pensênicas; a concentração autopensênica produtiva; a dissipação das contaminações 

pensênicas; a eliminação da dubiopensenidade; o holopensene cosmovisiológico; o holopensene 

verponogênico; o holopensene neofílico. 

 

Fatologia: a ferramenta de análise; o olho clínico; a qualificação dos desempenhos; as 

análises de múltiplas áreas da vida humana; as análises sistêmicas; a análise enquanto base da 

progressão científica; a análise autopesquisística multidimensional interassistencial; a busca da 

verdade relativa de ponta; a evitação da gescon ectópica; o antiprimarismo técnico; o autodestra-

vamento pró-gescon; a ultrapassagem dos limites da mediocridade; a profilaxia de distorções pes-
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quisísticas; as generalizações precipitadas; os redutores do autodiscernimento; a sucumbência aos 

derivados imaginativos; a imperícia; a apriorismose; a basbaquice; a averiguação do presumível; 

a especulação racional; a qualidade da argumentação; a consistência das inferências; a formulação 

e avaliação de hipóteses; a coesão entre as partes; a orientação diretiva; os métodos pesquisísticos 

mais apropriados conforme o caso; os modelos peculiares à necessidade; o modelo estruturado;  

o modelo top-down; o modelo bottom-up; o modelo orientado a objetos; a modelagem dos dados; 

a especificação do processo; a declaração de objetivos; a essência do propósito; os mapas men-

tais; os agrupamentos conceituais; os diagramas estruturais; o diagrama de contexto; o bloco inte-

lectivo; o acoplamento intermódulos; os conectores de blocos; os símbolos matemáticos; as tabe-

las de decisão; a identificação dos pontos cegos; o refinamento formal; os insumos da análise;  

o corpus de evidências; o corte da realidade; os neovieses perspectivados em função dos fatos;  

a picotagem das ideias; as variáveis prioritárias; a palavra-chave; os elementos discretos; a nutri-

ção informacional; a fonte cognitiva; a conjunção autocognitiva; o domínio cognitivo; o conheci-

mento prévio; o conhecimento teático; os debates e eventos científicos suscitadores de neocons-

tructos; os anais de simpósios, jornadas e congressos; os periódicos de pesquisa; os artefatos do 

saber; o acervo da Holoteca; os dicionários do Holociclo; a revista Conscientia; o Journal of 

Conscientiology; os indicadores polimáticos gerais; os testes funcionais; os testes de portabilida-

de; os testes de desempenho; as métricas; os números; os gráficos; as tabelas; as listagens; a técni-

ca enumerativa dos 100 itens; as fórmulas formais; as técnicas conscienciológicas em geral; as 

técnicas da Verbetografia; as técnicas descritas nos Tratados Conscienciológicos e na Enciclopé-

dia da Conscienciologia; a enciclopediometria; o detalhismo; o estilo exaustivo; a concisão; a ta-

res; a interassistência; a expansão do gabarito assistencial; a defesa da verpon. 

 

Parafatologia: a perícia paratécnica; as paranálises a partir da autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a autossustentabilidade holossomática atuante no aprofundamento ana-

lítico; a inteligência evolutiva (IE); a aplicação da sinalética energética e parapsíquica; o uso do 

parapsiquismo intelectual; a autoconfiança parapsíquica; a coleta de parainformações confiáveis; 

a interleitura parapsicosférica; a escuta parapsíquica; a captação telepática de neoideias; o empre-

go do saber parapsíquico; os insights parapsíquicos enquanto indícios para aprofundar a investi-

gação; as paraperquirições; a cosmovisão multidimensional; as concausas extrafísicas; o mapea-

mento parafatuístico; a autocomprovação parafactual; a aplicação de autexperimentos projetivos 

sistematizados; a tradução dos parafatos; o conteúdo intrínseco aos parafenômenos; o acoplamen-

to áurico com ênfase mentalsomática; a rememoração extrafísica; as ideias inatas; as retrocogni-

ções esclarecedoras; as lembranças intermissivas; as extrapolações parapsíquicas a partir do apro-

fundamento pesquisístico; os métodos dos evoluciológos na análise das proéxis individuais e gru-

pais; a Paramatemática; os paracontatos; o rapport com os amparadores de função da pesquisa 

conscienciológica; a conexão com os amparadores técnicos de função; a evocação do holopense-

ne do tema analisado; a evocação dos amparadores especialistas temáticos; a evocação de consci-

exes assistíveis; a iscagem de consciexes doentias; a interveniência de consciexes assediadoras 

contrárias à elucidação de fatores analisados; as deturpações da pararrealidade; os equívocos pa-

raperceptivos; a cunha mental; a distorção parapsíquica; a antinformação parapsíquica; a blinda-

gem energética dos ambientes de estudo; a desintoxicação holopensênica; o autodomínio da eufo-

rin; o autodesassédio mentalsomático; a extrapolação intelectiva; a autorrecuperação dos cons 

magnos; a inspiração dos amparadores extrafísicos da tenepes; o incremento da interassistenciali-

dade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prolífico das ideias afins; o sinergismo autorganização- 

-auteficácia; o sinergismo aparato paratecnológico–aparato científico; o sinergismo elaboração 

sistemática–agudeza mentalsomática. 

Principiologia: o princípio utilitarista; o princípio do aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; o princípio de melhorar o autodesempenho; o princípio da qualificação da qualidade; 
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o princípio de manutenção da autodisciplina pensênica; o princípio científico da explicitação 

pesquisística; o princípio da redundância mínima. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta 

pessoal; o código pessoal de excelência; o codex subtilissimus pessoal; os códigos de normatiza-

ção científica; o código fonte dos programas computacionais; a decifração dos códigos cifrados. 

Teoriologia: a teoria pragmática; a supressão da barreira teórica; o repertório de estu-

do até a proposição de neoteorias; as teorias modernas advindas de modelos matemáticos anti-

gos; a teoria do pensamento sistêmico considerando a influência das partes no todo; as teorias de 

análise; as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as injunções técnicas; a aplicação das técnicas de sobrepairamento analíti-

co; a técnica da abordagem racional às realidades; a técnica da atomização cognitiva; a técnica 

da evitação dos falsos conceitos; as técnicas de exaurimento cognitivo; a técnica do algoritmo; as 

técnicas da indexação lógica; a técnica da circularidade contígua; a técnica do consciencio-

grama. 

Voluntariologia: a prática profissional de metodologias no trabalho voluntário; o de-

sempenho no voluntariado teático da Conscienciologia; o intercâmbio de experiências técnicas 

para rendimento do voluntariado interassistencial; o voluntariado mentalsomático criativo;  

a criação fértil de soluções racionais elaboradas pelos voluntários das instituições consciencio-

cêntricas (ICs); os recursos paradidáticos no exercício do voluntariado da docência consciencio-

lógica; os processos dinamizadores da autopesquisa dos voluntários recicladores. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autexperimen-

tologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório Ho-

lociclo. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Ciência; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Hermenêutica; 

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invisível da 

Heuristicologia. 

Efeitologia: a dissipação dos efeitos não evolutivos; o efeito dos enganos parapsíquicos; 

o efeito do entendimento distorcido; os efeitos da ignorância ignorada; os efeitos da inatividade 

intelectual; o efeito do acriticismo; a obtenção de efeitos evolutivos do uso de metodologias siste-

matizadas cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses acumuladas; os processos indutores da concepção 

de circuitos neuroniais consolidadores de neossinapses; a constituição de neossinapses advindas 

do cultivo intelectual; as retrossinapses interconectadas às neossinapses; a oportunização para 

restauro de retrossinapses pró-evolutivas; a facilitação para erradicação de parassinapses ultra-

passadas; a conjuntura promissora para fixar parassinapses analiticogênicas. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa racional; o entrosamento no ciclo virtuoso do processo 

análise-síntese; a integração ao ciclo da produção de neoverpons; o ciclo da autorreeducação 

das condutas habituais; a autodisciplina no ciclo trabalhar-repousar; os ganhos evolutivos no 

ciclo crise-superação ao usar ferramenta diferente daquela até então dominada. 

Enumerologia: o objeto em análise; a chave da pesquisa; o banco de dados; a grade das 

informações; a roldana investigativa; a bússola diretiva; o gancho didático. A holofocalização;  

a holoessência; a holovisão; a holoderivação; a holodevassa; a holoincursão; a holoenunciação. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-evolução; o binômio estímulo-resposta na busca de 

novidade; o binômio novidade-elucubração na busca de explicação; o binômio explicação-plau-

sibilidade na busca de hipótese; o binômio hipótese-teste na busca de constatação; o binômio 

constatação-neoachado na busca de verpon; o binômio verpon–aprofundamento da pesquisa no 

rumo evolutivo. 

Interaciologia: a interação buscar-achar; a interação versatilidade-criatividade; a inte-

ração todo-parte; a interação micro-macro; a interação visão pessoal–visão global; a interação 

matriz mental–matiz pesquisístico; a interação atos-fatos-parafatos. 
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Crescendologia: o crescendo amador-profissional; o crescendo observação global–ob-

servação das especificidades; o crescendo panorama do detalhe–panorama das complexidades. 

Trinomiologia: o trinômio concentração mental–atenção focada–produção; o trinômio 

momento-temperamento-alinhamento; o trinômio contextualização-elucidação-conclusão; o tri-

nômio justificativa-objetivo-método; o trinômio confor-fatuística-argumentação; o trinômio deta-

lhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio realidade visível–realidade invisível–realidade 

desconhecida. 

Polinomiologia: o polinômio levantar-estudar-consolidar-concluir; o polinômio dados 

eventuais–dados frequentes–dados facultativos–dados compulsórios; o polinômio intuir-arguir- 

-deduzir-assistir; o polinômio olhar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar; o polinômio 

autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação (método da Conscienciote-

rapia); o polinômio força-fraqueza-oportunidade-ameaça (análise SWOT). 

Antagonismologia: o antagonismo metodologia de concepção analítica profunda / me-

todologia de concepção analítica superficial. 

Paradoxologia: o paradoxo da expansão do raciocínio lógico no uso de sistemas fixos 

para abordagens de estudo. 

Politicologia: a evitação da politicagem; a política do fazer bem feito; a antiburocracia;  

a cognocracia; a parapsicocracia; a argumentocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: o desvendamento das leis universais; as leis da lógica científica; a lei da 

causalidade; a lei da correspondência; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da afinidade 

evolutiva; a aplicação da lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a metodofilia; a criteriofilia; a tecnofilia; a autopesquisofilia; a intelectofilia; 

a autorraciocinofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: as fobias mantenedoras das ilações anacrônicas; a antidisciplinofobia. 

Sindromologia: a profilaxia das síndromes desviacionistas; a síndrome da distorção da 

realidade; a síndrome da pressa; a síndrome da subestimação; a síndrome da pré-derrota; a sín-

drome da mediocrização; a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a abolição das fracassomanias; a mania de fazer vista grossa; a mania de 

persistir no erro; a mania de manipular; a robexomania. 

Mitologia: a Antimitologia; a desativação dos mitos obnubiladores; a refutação contra-

argumentada ao mito do mais antigo e mais experimentado ser sempre o melhor; a superação dos 

mitos quanto à intelectualidade pessoal; o sobrepujamento do mito da perfeição; o mito de tudo 

ser favorável; o mito do impossível. 

Holotecologia: a experimentoteca; a logicoteca; a metodoteca; a argumentoteca; a cria-

tivoteca; a analogoteca; a controversioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Analiticologia; a Sistematologia; a Paratec-

nologia; a Parapedagogiologia; a Mentalsomatologia; a Teaticologia; a Confluenciologia; a Mne-

mossomatologia; a Conformaticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desorientada; a conscin vulgar; a conscin assistida; a conscin 

assistente; a conscin semperaprendente; a conscin autopesquisadora; as consciexes amparadoras; 

as consciexes paratecnólogas; as consciências líderes; a personalidade sistemata. 

 

Masculinologia: o autômato humano; o crédulo; o autovitimizado; o autodecisor; o ges-

tor; o prestador de serviço; o consumidor; o consultor; o consulente; o instrutor; o instruído; o es-

critor; o leitor; o autor; o revisor; o informador tarístico; o aluno da Conscienciologia; o autexpe-

rimentador; o acoplamentista; o conviviólogo; o ativista assistencial; o acrobata mentalsomático. 

 

Femininologia: a autômata humana; a crédula; a autovitimizada; a autodecisora; a ges-

tora; a prestadora de serviço; a consumidora; a consultora; a consulente; a instrutora; a instruída;  

a escritora; a leitora; a autora; a revisora; a informadora tarística; a aluna da Conscienciologia;  
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a autexperimentadora; a acoplamentista; a convivióloga; a ativista assistencial; a acrobata mental-

somática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivus;  

o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens paraperceptiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ferramenta de análise especialista = aquela aplicável para finalidade es-

pecífica; ferramenta de análise generalista = aquela aplicável para múltiplas finalidades. 

 

Culturologia: a cultura do autopragmatismo pesquisístico; a cultura da produtividade 

interassistencial. 

 

Holopercuciência. Pelos princípios da Analiticologia, a estrutura intraconsciencial da 

conscin pesquisadora e os fatores multidimensionais, correlacionados a ela e à pesquisa em pauta, 

são engrenagens intervenientes na abrangência e na potência da ferramenta de análise adotada. 

 

Taxologia. Congruente à Confluenciologia, eis, na ordem alfabética, 7 circunstâncias do 

contexto das pesquisas, interpositivas na dinâmica e elucidação das análises: 

1.  Artefatos: os requisitos organizacionais e os materiais úteis; a aquisitividade. 

2.  Assistidos: as demandas das consciências assistíveis; a assistencialidade. 

3.  Equipex: os amparadores extrafísicos; a paracuidade. 

4.  Equipin: os compassageiros da jornada interassistencial; a acessibilidade. 

5.  Holopensene: a torrente holopensênica circundante; a adaptabilidade. 

6.  Ocorrências: os fatos orientadores da pesquisa; a flexibilidade. 

7.  Pararrealidades: os parafatos e as concausas extrafísicas; a paraperceptibilidade. 

 

Caracterologia. De acordo com a Teaticologia, eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de 

facetas, seguidos de características peculiares da condição intraconsciencial da conscin pesquisa-

dora, influenciáveis no processo e no resultado das análises sistematizadas: 

1.  Autexperimentação: o irrompimento da bagagem de experiências prévias; a capaci-

tação técnica; a matriz cognitiva; a holobiografia; a polimatia; a apreensão do neoconhecimento; 

o exaurimento das minuciosidades. 

2.  Holomnemônica: o aparelhamento dos pentes da memória física; a estruturação neu-

romodular mnemônica; as lembranças presentes; a memória semântica; a memória episódica; o li-

xo mnemônico; as reminiscências do Curso Intermissivo (CI). 

3.  Holossomaticidade: o condicionamento do manancial holossomático; a condição da 

saúde física; a nutrição; as assins; as desassins; a acuidade multidimensional; a integração afetiva. 

4.  Lexicopensenidade: o suprimento da munição lexical; o gabarito do dicionário cere-

bral analógico; a associação de ideias; a Imagística; a Imagética; o poliglotismo; os adcons. 

5.  Mentalsomaticidade: o provimento na caixa do estoque mentalsomático; o estado 

dos atributos mentaissomáticos; a forma de estruturação do pensamento; a lucidez; a coerência;  

a lógica multidimensional; a criatividade. 

6.  Racionalidade: o rendimento no mecanismo do raciocínio; a salubridade psíquica;  

a aplicação do princípio da descrença; a construção de inferências; a elaboração argumentativa; 

as explicitações coerentes; a interpretação das intuições. 

7.  Temperamento: o afloramento dos ingredientes dos traços intraconscienciais; o ní-

vel de resiliência mentalsomática; a atividade dos trafores; a extrapolação dos trafais; a suplan-

tação dos trafares; a autodisciplina; a paraprocedência. 
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Derivação. No âmbito da Autevoluciologia, concomitante ao procedimento analítico, as 

ferramentas de análise, notadamente as técnicas da pesquisa e da produção gesconográfica da 

Conscienciologia, oportunizam ampliação contínua de habilidades mentaissomáticas em função 

dos métodos e procedimentos requeridos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ferramenta de análise, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

04.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

07.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

08.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  FERRAMENTA  DE  ANÁLISE  É  UTILITÁRIO  DE  PRIMEIRA  

NECESSIDADE  A  TODAS  AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  

PARA  A  PRODUÇÃO  PESQUISÍSTICA  CONSCIENCIOLÓGICA 

E  AMPLIAÇÃO  DO  AUTODESEMPENHO  MENTALSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza e utiliza a fartura de ferramentas de aná-

lise da Conscienciologia para a produtividade de autopesquisas e gescons? Já identifica ganhos 

intraconscienciais a partir de tal uso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 166 a 172. 
2.  Yourdon, Edward; Análise Estruturada Moderna (Modern Structured Analysis); trad. Dalton Conde de 

Alencar; revisores Antonio Rainha; & Nair Dametto; 836 p.; 4 seções; 25 caps.; 143 enus.; 1 foto; 6 gráfs.; 175 ilus.; 14 

tabs.; 32 notas; 219 refs.; 7 apênds.; alf.; 23 x 16 x 4 cm; enc.; 3ª Ed.; Editora Campus; Rio de Janeiro, RJ; 1992; páginas 
81 a 92. 

 

N. O. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16578 

F E R R A M E N T A    D E    C O M U N I C A Ç Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ferramenta de comunicação é o emprego, de algum modo, da exposição 

da autopensenização, intenção ou palavra falada, escrita ou gestual, por intermédio de qualquer 

veículo, com o objetivo de informar ideia, realidade, fato ou parafato. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ferramenta vem do idioma Latim, ferramenta, “conjunto de ins-

trumentos ou utensílios de ferro”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo comunicação deriva tam-

bém do idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar, de partilhar, de dividir”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento de comunicação. 2.  Via de contato. 

Neologia. As 3 expressões compostas ferramenta de comunicação, miniferramenta de 

comunicação e maxiferramenta de comunicação são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Incomunicabilidade. 2.  Autismo. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a ferramenta de comunicação; o instrumento de comunicação; o utensílio de 

contato; os fatos; os indicadores; a via expressa do pensamento; a obra-prima escrita; a ferramenta 

da comunicação ideal; a megagescon; os superlativos; as verpons; as neoideias; os neologismos. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV); os parafatos; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI). 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Paraper-

cepciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Parapedagogiologia;  

a Lexicografia; a Estilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o au-

todecisor; o autor; o cognopolita; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o educador; o epi-

con lúcido; o evoluciente; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o maxidissidente; 

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexólogo; o professor; o projetor consciente; o reciclante 

existencial; o tenepessista; o tertuliano; o poliglota. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; 

a autodecisora; a autora; a cognopolita; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a educadora; 
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a epicon lúcida; a evoluciente; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a maxidis-

sidente; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexóloga; a professora; a projetora consciente; 

a reciclante existencial; a tenepessista; a tertuliano; a poliglota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniferramenta de comunicação = o olhar insinuante; maxiferramenta de 

comunicação = o manifesto publicado. 

 

Companhias. A comunicação é indispensável a todas as consciências. A evolução das 

consciências acontece inevitavelmente através das companhias evolutivas. A manutenção de com-

panhias evolutivas se faz por intermédio da comunicação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 160 ti-

pos de ferramentas de comunicação capazes de evidenciar a complexidade do universo do relacio-

namento sofisticado entre as consciências, conscins e consciexes: 

01. Abaixo-assinado. 

02. Agenda eletrônica. 

03. Alarme. 

04. Almanaque: Abril; de figurinhas; calendário; folhinha; astronômico. 

05. Altofalante: onda acústica; hiperfonia. 

06. Amostra grátis: do medicamento; do bronzeador; do livro. 

07. Anais: anuário; Historiografia; periódico. 

08. Antena: omnidirecional; dipolo; parabólica. 

09. Anúncio: classificado; propaganda aérea; publicidade; pop up; merchandising. 

10. Arte: gráfica; visual; quadro; tela. 

11. Artefato do saber: biblioteca; tecas; Holoteca. 

12. Artigo: técnico; jornalístico; paper. 

13. Autografia cutânea. 

14. Autógrafo: dedicatória; celebridade. 

15. Avulso: santinho; folder; flyer; mala direta. 

16. Banco de dados. 

17. Bandeira: símbolo; a Nação; a paz; o luto. 

18. Banner: poster; cartaz. 

19. Barba. 

20. Bilhete: torpedo; recado. 

21. Boletim: nota vermelha; de ocorrência (BO); press release; extrapauta; memorando. 

22. Braile. 

23. Brainstorming. 

24. Briefing. 

25. Browser: Explorer; Netscape. 

26. Bula: conteúdo do medicamento; composição; posologia; indicações. 

27. Buzina: apito; corneta. 

28. Campainha. 

29. Canto: cantoria; coro de vozes. 

30. Carta: carta-aberta; carta de aviso; carta de remessa; borderô. 

31. Cartaz. 

32. Certidão: nascimento; estado civil; certificado de curso. 

33. Cinema: filme; documentário etnográfico; desenho; trucagens; drive-in. 
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34. Códigos: morse; criptografia; chave; senha; genético; postal; fumaça. 

35. Colóquio: exposição; debate; discussão; discurso; dialética; oratória; retórica; elo-

quência; Coloquiologia. 

36. Computador: editor de texto; planilha. 

37. Comunicado. 

38. Conferência: exposição oral; exposição eletrônica; vídeoconferência. 

39. Congresso: seminário; simpósio; semana; jornada. 

40. Conscienciês. 

41. Convite: convocação; r.s.v.p.; apelo; chamamento. 

42. Cordel: literatura popular. 

43. Crachá. 

44. Croqui: desenho; detalhamento; projeto técnico; casa; residência; construção. 

45. Currículo: profissional; book; portfolio. 

46. Curso letivo: livre; aulas; lições. 

47. Data show: apresentação; lançamento. 

48. Debate. 
49. Decreto-lei: o Executivo; regulamento; força da lei. 

50. Diálogo. 

51. Diploma: curso; certificado; título; cargo. 

52. Draft: rascunho artístico; estudo preliminar. 

53. DVD: devedê; Digital Versatile Disc; gravável; regravável. 

54. E-book. 

55. Edital: concorrência; convocação; licitação; recall. 

56. Editorial: opinião do periódico; política; articulação. 

57. E-mail: spam; RSS feed; triagem. 

58. Enciclopédia: dicionário; tesauro; Enciclopediologia; Lexicologia. 

59. Entrevista. 

60. Epitáfio. 

61. Esboço: rascunho; draft. 

62. Escultura. 

63. Etiqueta: grife; moda; presidiário; eletrônica. 

64. Exemplarismo. 

65. Faixa: nova direção; presidencial. 

66. Faxe: telégrafo; telex. 

67. FEP: Ficha Evolutiva Pessoal. 

68. Fibra ótica. 

69. Folder: take one. 

70. Folheto: apostilha; opúsculo; abstract; libreto da ópera; manual de instruções. 

71. Força presencial. 

72. Fórmula: redacional; matemática; evolutiva. 

73. Fotografia: fotojornalismo; documental; BO. 

74. Frase enfática: gancho didático. 

75. Headphone: ipod; stereo; dolby; earthphone; individual. 

76. História em quadrinhos: Arte sequencial; Quadrinhologia. 

77. Homem-placa: homem-sanduiche. 

78. Ícone: gênero; acesso; código de valores; símbolo. 

79. Interfone: alarme; sensor de presença. 

80. Internet: Chat; Blog; Orkut; Intranet; skype; messenger; e-commerce; portal. 

81. Interrogatório: inquirição; investigação; acareação; detector de mentiras. 

82. Jornal: periódico; hemeroteca; cosmograma. 

83. Kombi de som: produtos; pamonha; pão; camarão; óbito; de político; de sindicato. 

84. Legenda: filme; mapa; ópera; close caption. 

85. Leitura em voz alta: audiolivro; a notícia; a carta. 
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86. Lembrete: post-it; memo; autodermografia. 

87. Letreiro: luminoso; backlight. 

88. Linguagem corporal: a fala do soma; gestualística; a fisionomia. 

89. Linguagem das mãos: mímica. 

90. Listagem: pendentes; aprovados; Enumerologia. 

91. Livro: opúsculo; epítome; volume; exemplar; edição; bibliografia; Bibliologia. 

92. Livro falado. 

93. Luz: farol; vela; semáforo. 

94. Manchete: jornalística; da edição. 

95. Manifesto: Comunista; dos Mineiros; político; intelectual; artístico. 

96. Maquilagem. 

97. Megafone: megafono; porta-voz. 

98. Mensagem escrita: cifrada; psicografada; telegráfica. 

99. Microfone: a amplificação do som; a microfonia. 

100. Música. 

101. Newsletter. 

102. Obituário. 

103. Olhar: cumplicidade; aprovação; repressão. 

104. Ondas: microondas; milimétricas; infravermelho. 

105. Ordem do dia: priorização; pauta prioritária; decisão; encaminhamento; agenda. 

106. Organograma: fluxograma; gráfico. 

107. Outdoor: estandarte; galhardete. 

108. Ouvidoria: faleconosco; mural; caixa de sugestões. 

109. Palavra: palavra-chave; vocábulo; termo; expressão composta; frase; frase-síntese; 

sentença; gramática; Lexicologia. 

110. Palestra: pública; técnica. 

111. Parecer: recomendação; diretriz; laudo técnico; Engenharia; Jurisprudência. 

112. Pauta. 

113. Performance: publicidade; Arte. 

114. Pintura: tela; marina. 

115. Placa: panes; desvios; veículos oficiais; automóveis; comemorativa. 

116. Poesia: poema; soneto; acróstico. 

117. Ponto: televisivo; da repartição; eletrônico. 

118. Pombo-correio: o mensageiro; o motoboy. 

119. Press release. 

120. Procedimento: cirúrgico; administrativo. 

121. Programa: Programa 5S; Qualidade Total. 

122. Protocolo: bom-tom; de Quioto; de Cartagena. 

123. Provérbio: ditado; anexim; epodo; megapensene trivocabular. 

124. Quadro de avisos: quadro mural. 

125. Rádio amador: hobby; recepção; emissão; ondas curtas. 

126. Rádio: emissora; AM; FM; OM; radiofonia; radiodifusão; difusora. 

127. Receituário: prescrição médica; Medicina; Culinária. 

128. Rede: de comunicação; de mídia; elétrica; solidária. 

129. Relatório: de acompanhamento; técnico-científico; médico; financeiro; gerencial; 

acompanhamento. 

130. Revista: house organ; semanário; mensário. 

131. Rótulo: medicamento; perfume; bebida; estigma. 

132. Satélite extraterrestre: Intelsat; indústria bélica; indústria do entretenimento; de 

reconhecimento; de teledifusão; antena parabólica. 

133. Script: roteiro; livro; artigo. 

134. Search engine: Google; Yahoo; Alta Vista. 

135. Secretária eletrônica: recado funcional; mensagem objetiva. 
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136. Semáforo: sinal luminoso; sinaleira. 

137. Senha: bancária; acesso; encriptação. 

138. Sinal cutâneo: nevo; marca de nascimento; tatuagem; ruga. 

139. Sinal de fumaça. 

140. Sinalética energética pessoal. 

141. Sinalização: pública; trânsito; espelho; fumaça; rodovias. 

142. Sineta: sino; sirene; alarme. 

143. Sirene. 

144. Som. 

145. Sonar: ultrassom; submarino; navegação. 

146. Sonda: espacial; Huble. 

147. Storyboard: comercial; animação; cinema; ação em quadros. 

148. Tabela: nutricional; periódica. 

149. Teatro: palco; ribalta; berlinda; bastidores. 

150. Telefonema: celular; orelhão; telemarketing. 

151. Telepatia. 

152. Televisão: emissora; Ibope; digital; aberta; fechada; a cabo; tevê; pay-per-view. 

153. Tertúlia: debate; aula. 

154. Texto escrito: ensaio; tese. 

155. Tratado: Acordo de Tordesilhas; Tratado de Versailles; científico; jurídico; erudi-

to; de fundamentação; técnica da exaustividade. 

156. Vestuário. 

157. Vídeo: YouTube. 

158. Vinheta: jingle; da novela; a minissérie. 

159. Vitrine: loja; produto novo. 

160. Voz: fala; verbo; oralidade; laringochacra; timbre; entonação; altura; sotaque. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetesda Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ferramenta de comunicação, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

4.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

6.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DAS  FERRAMENTAS  DE  COMUNICAÇÃO  

INTERESSA  NATURALMENTE  A  TODAS  AS  PESSOAS. 
DA  QUALIDADE  DO  EMPREGO  DE  TAIS  FERRAMENTAS  

DEPENDE  A  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, se situa quanto à comunicação interconsciencial, em geral? O laringo-

chacra é muito ou pouco empregado por você? 
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F E U D A L I S M O  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O feudalismo é o sistema econômico, político e social, vigente na Europa 

dos Séculos IX ao XIII, o qual se fundamentava na servidão do vassalo ao senhor feudal, em troca 

de propriedade (terra) e proteção por parte do suserano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo feudalismo é provavelmente adaptação do idioma Francês, féoda-

lisme, “princípio de submissão do vassalo ao suserano sobre o qual repousa o sistema econômico, 

político e social da Sociedade feudal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Regime feudal. 02.  Sistema feudal. 03.  Monarquia feudalista.  

04.  Dinâmica feudal. 05.  Medievalismo feudal. 06.  Época feudal. 07.  Era das trevas. 08.  Sub-

missão feudal. 09.  Dominação senhorial. 10.  Antidemocracia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo feudo: 

desenfeudação; desenfeudada; desenfeudado; desenfeudador; desenfeudadora; desenfeudante; 

desenfeudar; desenfeudável; enfeudação; enfeudada; enfeudado; enfeudamento; enfeudar; feu-

dal; feudalidade; feudalismo; feudalista; feudalística; feudalístico; feudalização; feudalizada; 

feudalizado; feudalizador; feudalizadora; feudalizante; feudalizar; feudatário; feudista; neofeu-

dalismo. 

Neologia. As duas expressões compostas feudalismo medieval e feudalismo moderno são 

neologismos técnicos da Historiologia. 

Antonimologia: 01.  Monarquismo. 02.  Renascença. 03.  Iluminismo. 04.  Soberania 

popular. 05.  Governança justa. 06.  Gestão participativa. 07.  Voluntariado. 08.  Democracia dire-

ta. 09.  Democracia pura. 10.  Estado Mundial. 

Estrangeirismologia: o status social; o modus vivendi regressivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do feudalismo; o holopensene pessoal retrocogniti-

vo; os subpensenes; a subpensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; a estrutura secular dos retropensenes. 

 

Fatologia: o feudo; a villa; os castelos fortificados; os burgos; o direito à gleba de terra 

para morar, em troca de vida sem sentido; o assédio humano incessante; a Europa decadente; os 

nobres guerreiros; o clero manipulador; a intolerância do mais poderoso; a falta de liberdade; as 

“algemas das almas”; a vida sem vida; o trabalho duro em condições infra-humanas; o poder; os 

valores perdidos e irrecuperáveis da pessoa nascida vassala; os tributos e impostos da época;  

a talha, a corvéia; as banalidades; a mãmo-morta; a prisão; o feudalismo carolíngio; os bens se-

cularizados devolvidos para a Igreja; o dízimo; as promessas dos vassalos aos senhores; o jura-

mento de fidelidade; o status social; a escravidão feudalista; o medievalismo; as cavalarias; o ca-

valo, meio de transporte no feudalismo; os poderosos debiloides; as alianças espúrias; as cruza-

das; a decadência humana; os alfabetizados contra os ignorantes; a idade da fé e da ordem; o obs-

curantismo feudal; a escuridão evolutiva; a barbárie das guerras; o caráter bizarro das crenças  

e dos costumes medievais; as lutas incansáveis contra os infiéis; as invasões; o sujismundismo 

humano cronificado; as doenças estigmatizantes; a cobiça pelas terras; o nascimento da aldeia;  

a inveja dos homens; a ambição pelos melhores guerreiros; as tradições consumadas; os retarda-

dos mentais ou oligofrênicos gerados pelos matrimônios consanguíneos no contexto do feudalis-

mo; as superstições; a servidão imposta; a cabeça baixa e as costas largas; as heresias da Idade 
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Média; o megapoder patológico; a tirania injustificada; a discriminação social; a Antievoluciolo-

gia latente e permanente; o bem-estar de alguns e o malestar de outros; o direito legítimo do se-

nhor sobre a noiva do vassalo, na noite de núpcias; as botas do senhor limpas e isentas de lama;  

a ideologia da regressão; a democracia ausente; a realidade da frase todo feudo fede; a monarquia, 

filha espúria do feudalismo; o feudalismo antessala da ditadura; o neofeudalismo da Era Pós-mo-

derna; o saudosismo do feudalismo; a reconstrução de ambientes da época feudal; as fantasias 

feudalistas usadas pelas consciências patológicas, antepassadas de si mesmas; as festas medievais 

no Século XXI como elemento de atração para o turismo moderno; o megarretrocesso evolutivo. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a recomposição dos erros holobiográficos; a assedialidade 

cronicificada; a Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dos senhores feudais e da Igreja, perante  

e contra os vassalos. 

Principiologia: o princípio da livre escolha evolutiva; a ausência do princípio da des-

crença. 

Codigologia: a falta da autovivência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausên-

cia do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica anticosmoética da dominação pelo poder. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio 

Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Para-

genética. 

Efeitologia: o efeito halo das vidas vazias e subordinadas aos poderosos; o efeito nega-

tivo da interprisão grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins. 

Ciclologia: o ciclo de vidas inúteis; o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas; 

o ciclo das automimeses dispensáveis. 

Binomiologia: o binômio poder absoluto–submissão; o binômio coerção-repressão;  

o binômio lealdade-traição; o binômio duplista algoz-vítima; o binômio patológico mundinho-in-

teriorose; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio excesso-escassez. 

Interaciologia: a interação patológica senhor feudal–vassalo. 

Crescendologia: o crescendo repressão-coerção-escravidão; o crescendo social inexis-

tente. 

Trinomiologia: o trinômio feudalismo-monarquia-Igreja. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo ganância de 

poucos / perda de muitos. 

Paradoxologia: o paradoxo da proteção e auxílio do senhor feudal concomitante ao 

aniquilamento do livre arbítrio do vassalo. 

Politicologia: o feudalismo; o neofeudalismo; a aristocracia; a autocracia; a egocracia;  

a teocracia. 

Legislogia: a lei do mais forte; a lei do consuetudinário. 

Filiologia: a mimeticofilia patológica. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: o resíduo mitológico. 

Holotecologia: a monarquicoteca; a hoploteca; a democracioteca; a cosmoeticoteca;  

a nosoteca; a absurdoteca; a socioteca; a politicoteca; a consciencioteca; a mitoteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16585 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Para-Historiologia; a Etologia; a Parapatologia;  

a Antiquologia; a Arcaismologia; a Passadologia; a Seriexologia; a Perdologia; a Politicologia;  

a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consréu transmigrável;  

a isca inconsciente; a vítima; a pessoa de mentalidade arcaica. 

 

Masculinologia: o senhor feudal; o vassalo; o vassalo real; o soberano; o latifundiário;  

o verdugo; o sem-terra; o burguês; o barão; o conde; o conservantista; o neofóbico; o subjugador; 

o assediador-líder; o guia amaurótico; o pré-serenão vulgar; o historiador; o para-historiador;  

o autopesquisador. 

 

Femininologia: a senhora feudal; a vassala; a soberana; a latifundiária; a verduga;  

a sem-terra; a burguêsa; a baronesa; a condessa; a conservantista; a neofóbica; a subjugadora;  

a assediadora-líder; a guia amaurótica; a pré-serenona vulgar; a historiadora; a para-historiadora; 

a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens regressivus;  

o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: feudalismo medieval = a condição de escravidão dos povos europeus, 

sob o jugo dos mais poderosos na Idade Média; feudalismo moderno = o neofeudalismo, ou o eu-

femismo camuflador dos interesses genéticos e religiosos do feudalismo. 

 

Culturologia: a cultura dos idiotismos antievolutivos; a cultura dos privilégios patológi-

cos; a cultura da incultura; a cultura da barbárie; a cultura da tirania eclesiástica; a cultura das 

origens sanguíneas; a cultura obsoleta das dinastias. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Historiologia, a sociedade feudal caracterizou-se por  

4 aspectos determinantes, citados em ordem lógica: 

1.  Laços: definição dos integrantes dos escalões superiores da hierarquia sociopolítica 

com base nos laços de dependência interpessoais. 

2.  Propriedade: parcelamento máximo do direito de propriedade. 

3.  Hierarquia: hierarquia dos direitos sobre a terra proveniente dos parcelamentos  

e correspondendo à hierarquia dos laços de dependência pessoal. 

4.  Poder: parcelamento do poder público pela criação, em cada região, de instâncias au-

tônomas, as quais exerciam, em próprio interesse, poderes normalmente atribuídos ao Estado, ou 

de efetiva competência deste. 

 

Geopolítica. Segundo a Geopoliticologia, eis 6 locais da Europa Ocidental, alfabetica-

mente ordenadas, nos quais o regime feudal foi consolidado: 

1.  Alemanha. 

2.  Espanha. 

3.  Estados Latinos do Oriente Próximo. 

4.  França. 

5.  Inglaterra. 

6.  Reino de Borgonha. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o feudalismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

10.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

11.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Poterna:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  FEUDALISMO  MEDIEVAL,  VERGONHA  HUMANA,  REPRE-
SENTOU  ATRASO  À  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS.  HO-
JE,  RESSURGE  NO  EUFEMISMO  NEOFEUDALISTA,  AINDA  

MANTENEDOR  DAS  MANIFESTAÇÕES  PARAPATOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, defende ou justifica de alguma forma o feudalis-

mo? Qual ganho secundário você obtém com tal defesa inaceitável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Baschet, Jerome; A Civilização Feudal: Do Ano Mil à Colonização da América (La Civilization Féodale: 

De l´An Mil à la Colonisation de l´Amérique); pref. Jacques Le Goff; revisoras Valquíria Della Pozza; & Maria Sylvia 

Corrêa; trad. Marcelo Rede; 578 p.; 10 caps.; 52 fotos; 13 ilus.; 1 microbiografia; alf.; 16 x 22,5 cm; br.; Globo; São 
Paulo, SP; 2006; páginas 23 a 28. 

2.  Ganshof, F. L.; Que é o Feudalismo? (Qu´est-ce que la Féodalitè?); trad. Jorge Borges de Macedo; 248  

p.; 8 caps.; 4 siglas; 120 refs.; 17,5 x 11,5 cm; pocket; 4ª Ed.; Publicações Europa-América; Mira-Sintra; Portugal; 1976; 
páginas 10 a 112. 

 

L. S. 
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F I C H A    E V O L U T I V A    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ficha Evolutiva Pessoal é o registro extrafísico, conjunto ordenado das 

informações e caracteres mais íntimos e detalhistas das manifestações pensênicas essenciais, 

relativo às autovivências ou ao microuniverso de todo princípio consciencial, sempre atualizada 

ou preenchida paratecnologicamente sob a responsabilidade do evoluciólogo, ou orientador evo-

lutivo extrafísico, do grupocarma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ficha vem do idioma Francês, fiche, “instrumento de ferro, com  

a ponta aumentada, usado para plantar a vinha; peça para marcar certos jogos; cartão ou folha sol-

ta usada para ordenar informações”, e este do verbo ficher, “fixar”. Apareceu no Século XIX.  

A palavra evolutiva procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. O vocábulo pessoal provém 

do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  FEP; paraficha consciencial. 02.  Paraficha exopensênica. 03.  Ficha 

de identidade consciencial. 04.  Cadastro evolutivo pessoal. 05.  Registro historiográfico da cons-

ciência. 06.  Ficha conscienciométrica pessoal. 07.  Prontuário evolutivo pessoal. 08.  Banco de 

dados individual. 09.  Carteira evolutiva da consciência. 10.  Autoconscienciograma permanente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo ficha: ficha-

dor; fichadora; fichamento; fichar; fichário; ficheira; ficheiro; fichinha; maxificha; megaficha; 

microficha; minificha; paraficha. 

Neologia. As 4 expressões compostas Ficha Evolutiva Pessoal, Minificha Evolutiva Pes-

soal, Maxificha Evolutiva Pessoal e Megaficha Evolutiva Pessoal são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Carteira de identidade. 02.  Ficha policial. 03.  B.O. (Boletim de 

Ocorrência Policial). 04.  Certidão de nascimento. 05.  Agenda de autopensenização. 06.  Agen-

dex. 07.  Agenda eletrônica. 08.  Ficha catalográfica. 09.  Ficha do recém-nascido. 10.  Microfi-

cha da bactéria. 

Estrangeirismologia: o personal file; o paramicrochip pessoal; o Evolutionarium; o su-

perpower do saldo positivo da FEP do completista; o curriculum vitae ou ficha profissional; o su-

peravit evolutivo; o continuum assistencial intra e extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Somos ar-

quivos vivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade. 

 

Fatologia: a ficha evolutiva pessoal; a FEP; o diário vital; o saldo atual da FEP; o ficha-

mento individual automático; o registro específico e permanente de toda consciência; as seções da 

FEP; os itens positivos da FEP; os itens negativos da FEP; a FEP carregada; a dinâmica evolutiva 

do princípio consciencial; a fichinha extrafísica do gato; a autocotidianidade diuturna; a marcação 

passo a passo do progresso pessoal da consciência; a análise da FEP; a inteligência evolutiva (IE); 

o rendimento evolutivo pessoal; a autossuficiência evolutiva; o ato de encarar a FEP sem cons-

trangimentos; a autoconsciência quanto à FEP; a análise fria da FEP; os produtos da FEP; a sín-

tese do megaperfil pessoal; o melhor item da FEP hoje; a requalificação da FEP com o Curso In-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16588 

termissivo (CI); os registros assistenciais; os registros dos parafatos e parafenômenos; o resguardo 

do indispensável. 

 

Parafatologia: a agendex máxima; a agendex da ofiex; a marca extrafísica de excelência 

evolutiva; o instrumento do evoluciólogo; a tarefa do evoluciólogo; a holobiografia pessoal; a ho-

lomemória pessoal; as autorretrocognições; os compromissos intermissivos da autoproéxis; a pa-

rapsicoteca; a unidade de informação evolutiva; o saldo policármico da grafopensenidade da FEP; 

a reciclagem da FEP da consciex transmigrada; a mudança da parajurisdição (Paradireitologia);  

a FEP na condição de bilhete da bagagem progressiva da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI). 

Enumerologia: a ficha de conduta íntima (sintética); a ficha médica pessoal (prontuá-

rio); a ficha criminal (BO; folha corrida); a ficha de avaliação crítica (resenha de obra escrita);  

a ficha de antecedentes (antropométrica); a ficha-aura (Bioenergética); a ficha do diário do proje-

tor (Projeciologia). 

Binomiologia: o binômio proéxis-compléxis; o binômio recebimentos-retribuições; o bi-

nômio (dupla) conscin-evoluciólogo; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio Au-

toconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio FEP-autabnegação; o binômio FEP-au-

toconstrangimento. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio racionali-

dade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio intenção-priorização-verbação-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo Subcerebrologia / Paracerebrologia; o antagonismo 

acerto / desacerto; o antagonismo atenuantes / agravantes. 

Politicologia: a evoluciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a meritocracia; a cosmoeti-

cocracia. 

Filiologia: a cognofilia; a mnemofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a evolucioteca; a cons-

cienciometroteca; a retrocognoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autovivenciologia; a Paraprocedenciologia; 

a Parageneticologia; a Autoproexologia; a Autoconscienciometrologia; a Holobiografologia; a Cos-

moeticologia; a Parataxologia; a Paratecnologia; a Parantropometria; a Holoperfilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
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o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o evoluciólogo-ficheiro; o fichador extrafísico; o arquiteto de ideias. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a evolucióloga-ficheira; a fichadora extrafísica; a arquiteta de ideias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens ar-

chivista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minificha Evolutiva Pessoal = a da consciênçula; Maxificha Evolutiva 

Pessoal = a do genocida; Megaficha Evolutiva Pessoal = a da Conscientia libera (CL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ficha Evolutiva Pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  MELHORIA  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  É  FATOR 

INDISPENSÁVEL  CONSTANTE  DOS  OBJETIVOS  PRIORITÁ-
RIOS  DE  QUALQUER  CONSCIÊNCIA,  CONSCIN  OU  CONS- 

CIEX,  QUANDO  INTERMISSIVISTA  OU  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento à ficha evolutiva pessoal? O saldo 

estará melhor depois desta vida humana? 
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F I D U S    AC H A T E S  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fidus achates é o amigo fiel, o companheiro devotado ou a pessoa leal in-

teiramente confiável por parte da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo do idioma Latim, fidus, significa “firme; seguro; leal; sincero; dis-

creto; permanente; durável; amigável; amigo; resoluto”. O vocábulo do mesmo idioma Latim, 

achates, é o nome dado por Públio Virgílio Marão (70–19 a.e.c.) ao personagem Achates, “fiel 

companheiro de Eneias”, tornando-se com o tempo, sinônimo de “amigo fiel; companheiro devo-

tado”. 

Sinonimologia: 1.  Amigo fiel. 2.  Amigo leal. 3.  Companheiro devotado. 

Neologia. As duas expressões compostas fidus achates intrafísico e fidus achates extra-

físico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amigo infiel. 2.  Amigo da onça. 3.  Amigo-urso. 4.  Pessoa desleal. 

5.  Punica fides. 6.  Pessoa invejosa. 7.  Falso amigo. 

Estrangeirismologia: a faithful friend; o Conviviarium; o Experimentarium; a otimi-

zação e o upgrade da autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport mul-

timilenar entre as conscins; a aura popularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment;  

a friendship; a amitié amoureuse. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade intra e extrafísica da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene da interconfian-

ça; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o senso de segurança afetiva; a constância das afeições; a veracidade das 

afirmações; o ato de estar sempre presente nos momentos decisivos; o ombro amigo; o acolhi-

mento fraterno; a escuta atenta; a palavra reconfortante; o auxílio generoso; a heterocrítica sincera 

na hora justa; a disponibilidade para somar esforços; a predisposição para perdoar imaturidades; 

a aceitação do nível evolutivo alheio; a renovação permanente do vínculo de confiança mútua; 

a amizade construída em bases sólidas. 

 

Parafatologia: o mérito evolutivo na conquista de paramizades sadias; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins; o sinergismo da du-

pla evolutiva composta por 2 fidus achates; o sinergismo potente das amizades; o sinergismo em-

patia-afeição-compreensão. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da 

evolutividade grupal. 
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Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica do cultivo das amizades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos reconfortantes de haver consciências com quem se contar quando necessário; os efeitos 

da satisfação benévola inescondível no fortalecimento da amizade; os efeitos interpresidiários do 

endosso afetivo irrefletido; os efeitos da competitividade corroendo os laços de amizade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamen-

to-heteroperdoamento; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-apri-

morar. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio afeto-respei-

to-cooperação. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo lealdade cosmoética / fidelidade acrí-

tica. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; 

a Autofocologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autoparaprocedenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência-medicamento. 

 

Masculinologia: o fidus achates; o amigo fiel; o aliado cosmoético; o amparador extrafí-

sico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; 

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amiga fiel; a aliada cosmoética; a amparadora extrafísica; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré- 

-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens plenus; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens confiden-

tior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fidus achates intrafísico = a conscin amiga inteiramente confiável; fidus 

achates extrafísico = a consciex amiga inteiramente confiável. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação; a Culturologia da Conviviologia; a Para-

culturologia e Paraconviviologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fidus achates, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
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08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  AMIZADE  FIEL,  INTEIRAMENTE  CONFIÁVEL,  SEJA  
DE  HOMEM  OU  DE  MULHER,  É  PEÇA  DE  ENORME  RELE- 
VÂNCIA  NA  EXISTÊNCIA,  AUTEVOLUÇÃO  E  CONSECUÇÃO  

DA  PROÉXIS  DE  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva a amizade fiel? Qual o nível da qualidade 

dessa amizade? 
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F I L Ã O    A U T E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O filão autevolutivo é o rumo fixado prioritariamente, com inteligência, 

pela conscin lúcida na dinâmica da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra filão deriva do idioma Francês, filon, “filão”, e esta do idioma Ita-

liano, filone, aumentativo de filo, “fio”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto 

provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo evolutivo procede do idio-

ma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desen-

rolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vertente autevolutiva. 2.  Viés autevolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo filão: filane-

te; filonar; filonete; filoniano. 

Neologia. As 3 expressões compostas filão autevolutivo, filão autevolutivo intrafísico  

e filão autevolutivo interdimensional são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodispersão consciencial. 2.  Alienação consciencial. 

Estrangeirismologia: o timing preciso na exploração do filão autevolutivo; o Tenepes-

sarium; o Projectarium; o Proexarium; o Evolutionarium; o Ofiexarium; o Despertarium; o Inte-

rassistentiarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal firmado no megafoco autevolutivo; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o filão autevolutivo; a análise cronêmica da autorrentabilidade evolutiva; os 

diversos veios de interassistência cosmoética possíveis; a atenção inteligente às vantagens autevo-

lutivas de ocasião; os filões de oportunidades evolutivas aflorados e por aflorar na Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a fixação do extrapolacionismo evolutivo; as fontes de experiências 

cosmoéticas interdimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fixação consciencial–dinamismo evolutivo; o sinergismo 

do megatrafor e materpensene alinhados ao filão autevolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio evolutivo do devagar e sempre;  

o princípio evolutivo de unir o útil ao mais rentável; o princípio de a interassistencialidade ser 

investimento evolutivo rentável e seguro; o princípio da evolução consciencial inevitável; o prin-

cípio de os fins não justificarem os meios; o princípio evolutivo de aproveitamento máximo da 

existência intrafísica. 

Codigologia: a implantação teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis a partir de fixações temporárias; a teoria do mais ren-

tável; os ricos filões contemporâneos da teoria da Era da Aceleração da História Humana. 
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Tecnologia: a técnica da fixação da concentração da atenção durante 5 horas de re-

flexão; a repetição técnica favorecendo a fixação; a técnica de apreensão imediata do mais ren-

tável; as técnicas de autorganização; as técnicas de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; 

as técnicas de registro permitindo a análise cronêmica da autorrentabilidade evolutiva; as técni-

cas do entesouramento consciencial. 

Voluntariologia: o assentamento planetário do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos da fixação psicofísica homeostática; os efeitos do assenhoramen-

to das conquistas evolutivas tornadas permanentes; os efeitos autopotencializadores do entrosa-

mento máximo do filão autevolutivo escolhido ao binômio autopotenciais-autocompetências; os 

efeitos das aquisições cognitivas na descoberta de novos filões autevolutivos; os efeitos do aber-

tismo consciencial na identificação do filão autevolutivo mais rentável ao momento evolutivo. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses e paraneossinapses intermissivas, evoluti-

vas, básicas; a mina de enriquecimento neossináptico. 

Ciclologia: o ciclo criatividade-manutenção; o ciclo leitura-reflexão-escrita; o ciclo de 

revisão e atualização do Manual de Prioridades Pessoais. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio neoverpon–neofi-

lão autevolutivo. 

Crescendologia: o crescendo prática-repetição-fixação; o crescendo geométrico dos di-

videndos evolutivos na fixação no rentável; o crescendo crise de crescimento–ultrapassagem do 

gargalo–mudança de patamar–novos desafios. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo prioritário fixação de trafores–extinção de trafa-

res–aquisição de trafais; o trinômio essencial vontade-intenção-autodisciplina; o trinômio firme-

za-equilíbrio-estabilidade; o trinômio fixar o rentável–descartar o inócuo–eliminar o prejudicial; 

a conquista do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio tenepes-ofiex-autodespertici-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio captação-fixação-manutenção-recuperação; o polinômio 

convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megagescon criptografada–reconhecimento re-

trocognitivo; a análise dos resultados no polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–lon-

guíssimo prazo; o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto adequado–ação precisa;  

o polinômio decisão-vontade-esforço-persistência. 

Antagonismologia: o antagonismo superfixação intrafísica (conscin trancada) / cons-

ciência contínua; o antagonismo fixação / dispersão; o antagonismo negócio evolutivo / negoci-

nho autocorruptor; o antagonismo realismo tarístico / ilusões mundanas; o antagonismo fixação 

do rentável / rigidez automimética; o antagonismo conscin tenaz / conscin multívola; o antago-

nismo neofilão autevolutivo / retrofilão autevolutivo; o antaganismo filão autevolutivo pioneiro 

/ filão autevolutivo explorado. 

Paradoxologia: o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com aute-

volução consciencial marcante. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à máxima rentabilidade evolutiva. 

Filiologia: a fixação psicofisiológica escravizante do estado da biofilia monopolizadora. 

Sindromologia: o empenho na antidispersividade superando a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Holotecologia: a Fozteca; a cognoteca; a recexoteca; a proexoteca; a gregarioteca;  

a parapsicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; 

a Autocosmoeticologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia;  

a Holomaturologia; a Autorrecexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fixator; o Homo sapiens locator; o Homo sapiens para-

geopoliticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: filão autevolutivo intrafísico = o rumo fixado prioritariamente, com inte-

ligência, pela conscin lúcida na dinâmica da evolução consciencial, empregando a automegages-

con escrita; filão autevolutivo interdimensional = o rumo fixado prioritariamente, com inteligên-

cia, pela conscin lúcida na dinâmica da evolução consciencial, empregando os recursos paraper-

ceptivos a partir da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o filão autevolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
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09.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

13.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  RUMO  FIXADO  PRIORITARIAMENTE,  COM  INTELIGÊN-
CIA,  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  NA  DINÂ-

MICA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  DEMARCA  A  SUA  

MELEX  OU  EUFOREX  PÓS-DESSOMÁTICA  FUTURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca detectar os filões autevolutivos? Você tra-

balha mais em quais áreas da evolução consciencial? Por qual razão? 
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F I L A T E L I O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A filatelioteca é a coletânea de artefatos do saber consistindo em selos, ál-

buns, classificadores, inteiros e máximos postais, obras históricas sobre a expedição de correspon-

dências, editais filatélicos e demais objetos afins, empregados no envio de mensagens entre os di-

versos povos e nações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo filatelia vem do idioma Francês, philatélie, e este do idioma 

Grego, phílos, “amigo” e atelés (falando-se de objeto), “franco; franqueado”. Surgiu no Século 

XIX. O elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de 

guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de 

guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Teca de artefatos do saber sobre a filatelia. 2.  Acervo filatélico.  

3.  Coleção de artefatos postais. 4.  Conjunto de itens filatélicos e materiais correlatos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo filatelia: as-

trofilatelia; filatélica; filatélico; filatelismo; filatelista; filatelioteca; Filateliotecologia; Filatelio-

logia. 

Neologia. As 3 expressões compostas filatelioteca, minifilatelioteca e maxifilatelioteca 

são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Biblioteca. 2.  Encicloteca. 3.  Hemeroteca. 4.  Catalogação biblio-

gráfica da holoteca. 5.  Lexicoteca. 6.  Colecionismo patológico. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist nas estampas; o hobby sadio; o rapport motriz interas-

sistencial; o specimen; o se-tenant; o fac-simile; o first day cover; a vermeil; o percé; o plié; 

a timbromanie; a Timbrologie; a timbrophilie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo interassistencial cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Selo conta 

história. Selo conecta pessoas. Selo: narrativa ideológica. Selo: grandes comemorações. Selo 

fomenta cultura. Selo: memória social. Selo: educação didática. Selo: consciência, alteridade. 

Selo: cultura postal. Selo: papel colorido. Selo: história humana. 

Coloquiologia. Eis pergunta popular relacionada ao tema: – A filatelia é o hobby dos 

reis ou o rei dos hobbies? 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Colecionismo. Vida é acumulação. Todos somos colecionadores. Resta sempre 

questionar: – “Colecionador de quê? Seu colecionismo é produtivo? É ativo ou morto? É de fábri-

ca ou de museu? Você produz artigo de fábrica ou expõe peça de museu?” Há consciências cole-

cionadoras de patologias”. “Colecionar artefatos do saber é uma ciência”. 

2.  “Holoteca. Uma exposição da Holoteca equivale à leitura de 1 capítulo escolhido de 

livro técnico. A exposição de qualquer tema técnico amplia e aprofunda a cosmovisão e a auto-

mundividência. O valor do museu é a exposição, contudo, a Holoteca expõe, acima do museu, 

sendo mais viva em seus estandes e no material multivariado e dinâmico exposto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holotecologia; o holopensene da Cosmovisio-

logia; o holopensene da Paratecnologia; o holopensene da Reurbexologia; o holopensene da Para-

geografia; o holopensene da Para-História; o holopensene da Holocarmologia; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 
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cognopensenes; a cognopensenidade; o holopensene do colecionismo interassistencial cosmo-

ético. 

 

Fatologia: a filatelia; a coleção filatélica da Holoteca, presente no Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); os selos entalhados em argila, ossos, pedra calcária e diversos 

materiais; as cartas cunhadas em pedras; as cartas em papel desde a Idade Média; as correspon-

dências seladas por sinete ou chancela, pelo rei ou mandatário; a reforma postal na Inglaterra, em 

1839; o primeiro selo postal oficial, o Penny Black inglês, emitido em, 06.05.1840; o primeiro 

selo postal oficial brasileiro, o Olho-de-Boi, emitido em, 01.08.1843; o selo com carimbo, indi-

cando o lugar da remessa e a data, expressando estarem previamente pagos; os selos e a Arqueo-

logia; os selos e a narrativa antropológica; os selos e a narrativa histórica; a escrita pictográfica; 

a potencialidade do selo; a vitrine filatélica compondo o entorno das mesas do salão de leitura da 

Holoteca na cerimônia de abertura ao público em 11.06.2003; a oficina de filatelia integrando 

o circuito Jovem Pesquisador dirigido aos alunos do ensino fundamental das escolas públicas; os 

selos contidos no kit Jovem Pesquisador; as oficinas de filatelia como parte das ações educativas 

e interativas dentro da programação da exposição biográfica Lastanosa: O Agitador Intelectual 

do Século XVII; o carimbo comemorativo confeccionado com a marca da 1
a
 Década do CEAEC 

(Ano-base: 2005); a 1
a
 Mostra Filatélica do CEAEC, em 15.07.2005, integrando o evento de en-

cerramento das comemorações; o cartão postal estampando selos da filatelioteca no pocket book 

Projeto Artefatos da Holoteca; a peça-quadro, fotografia impressa em madeira ilustrando a filate-

lioteca no Projeto Artefatos, integrando a exposição permanente no hotel Mabu Interludium, em 

Foz do Iguaçu, PR; o conjunto de itens filatélicos e materiais correlacionados; a participação da 

filatelioteca na mostra coletiva Museologia e Conscienciologia: Coleções Ampliam Mundivisões, 

na Holoteca; a expedição dos exemplares comemorativos; as obras de arte estampadas nos selos; 

o texto imagético presente na obra O Colecionador de Selos (1957), do pintor chileno Curt 

Echtermeyer (1896–1971); a pictografia; as imagens dos selos representando a História da Huma-

nidade; a classificação geográfica; o viés filatélico na Autopesquisologia; o continuísmo pesqui-

sístico; o senso universalista; a alteridade; as sincronicidades; as coleções filatélicas e o aprimora-

mento dos atributos mentaissomáticos; a Cosmovisiologia presente na Filateliologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprimoramento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conexão com o amparo de função; o ambiente 

extrafísico da filatelioteca; as evocações sadias e assistenciais nas menções dos selos; a pesquisa 

retrocognitiva; a holocarmalidade; as experiências projetivas rememorativas; o senso da multidi-

mensionalidade; as parassincronicidades vivenciadas durante o trabalho filatélico voluntário; 

a leitura parapsíquica apurada; o desassédio mentalsomático; a autoconsciencialidade multidi-

mensional; o paratrabalho assistencial racional; a primener pós-interassistencialidade tarística; 

a holomemória nas análises grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo coleção-cognição; o si-

nergismo História do selo–História do Homem; o sinergismo minipeça lúcida–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da amparabilidade; o princí-

pio da evolução interassistencial; o princípio da cosmovisão interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; as teorias seriexológicas; a teoria da re-

urbex. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da cosmovisão cosmoética; a técnica do deta-

lhismo; a técnica do sobrepairamento analítico mediante conteúdo imagético; a técnica da assim- 

-desassim; a técnica da tares. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Holoteca; o voluntariado interas-

sistencial cosmoético; a visita dos voluntários da Holoteca ao Museu dos Correios, em Brasília, 

DF. 

Laboratoriologia: a Holoteca enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Co-

légio Invisível da Holomnemonicologia. 

Efeitologia: o efeito ressonante da interassistencialidade nas interprisões grupocármi-

cas por meio do esclarecimento cosmoético às consciências intra e extrafisicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do parapsiquismo lúcido; as neossinapses e para-

neossinapses chanceladas durante a interatividade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo da evolução dos selos; o ciclo remetente-destinatário; o ciclo emis-

são-coleção; o ciclo rapport-assistência; o ciclo assim-desassim; o ciclo memória-holomemória; 

o ciclo ação-ressignificação; o ciclo reurbex–Neo-História. 

Enumerologia: os selos da coleção da filatelioteca; os selos estrangeiros; os selos nacio-

nais; os selos raros; os selos falsos; os selos da coleção do propositor da Conscienciologia; os se-

los comemorativos da 1
a
 Década do Campus CEAEC. 

Binomiologia: o binômio imagística-imagética; o binômio fato-parafato; o binômio me-

mória-História; o binômio micro-macro; o binômio ver-saber; o binômio tudo-estudo; o binômio 

cérebro-paracérebro; o binômio parapsicoteca-paragenética; o binômio tecnologia-mensagem. 

Interaciologia: a interação imagem-linguagem; a interação equipin-equipex; a intera-

ção História–Neo-História; a interação arte-Ciência; a interação emissor-receptor; a interação 

interassistencialidade-tares. 

Crescendologia: o crescendo selo de pedra–selo de plaqueta de argila–selo de papiro– 

–selo de papel; o crescendo parapercepção-paratecnologia-parapsicoteca. 

Trinomiologia: o trinômio filatelioteca-holoteca-parapsicoteca; o trinômio passado- 

-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio artefato–especialidade–Holoteca–Megacentro Cultural 

Holoteca. 

Antagonismologia: o antagonismo falso / verdadeiro; o antagonismo raro / comum. 

Paradoxologia: o paradoxo de o selo falso ou de a emissão errada poderem ser de alto 

valor, além de raros. 

Politicologia: a propagação de políticas e ideologias por meio das imagens dos selos. 

Legislogia: a lei das afinidades interconscienciais; a lei de responsabilidade do mais 

lúcido; as leis da Cosmoética; a lei da causa e efeito. 

Filiologia: a filateliofilia; a pesquisofilia; a parapercepciofilia; a neofilia; a mnemofilia; 

a museofilia; a coleciofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a filateliofobia; a cognofobia; a parapsicofobia; a comunicofobia; a assis-

tenciofobia; a neofobia; a questionofobia; a arquivofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de considerar o selo assunto apenas de filatelista; a mania de não 

valorizar a historiografia grafada nos selos. 

Mitologia: a superação do mito de a filatelia ser para elites. 

Holotecologia: a filatelioteca; a parapsicoteca; a culturoteca; a mentalsomatoteca; a cos-

movisioteca; a holomnemonicoteca; a interassistencioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Tudologia; a Museologia; a Cosmovisiologia;  

a Culturologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Arquivo-

logia; a Para-Historiologia; a Taxologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin colecionista interassistencial cosmoética; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escriba; o missivista; o grafista; o filatelista; o colecionador; o escri-

tor; o autor; o inventor; o professor e reformista britânico, idealizador do selo postal, Rowland 

Hill (1795–1879); o intelectual; o artista; o comerciante; o tipógrafo; o pesquisador; o voluntário; 

o holotecário; o intermissivista; o amparador de função. 

 

Femininologia: a escriba; a missivista; a grafista; a filatelista; a colecionadora; a escri-

tora; a autora; a inventora; a intelectual; a artista; a comerciante; a tipógrafa; a pesquisadora; a vo-

luntária; a holotecária; a intermissivista; a amparadora de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collector; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens neophilicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmoconscientialis; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifilatelioteca = o acervo básico direcionado ao colecionismo filatélico 

visando a intrafisicalidade; maxifilatelioteca = o acervo avançado direcionado ao colecionismo 

filatélico interassistencial cosmoético visando a multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura do colecionismo interassistencial cosmoético; a cultura da Cos-

movisiologia; a cultura da Tudologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Taxologia; 

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Paratecnologia. 

 

Argumentologia. No acoplamento do visitante às energias gravitantes das coleções na 

filatelioteca, a assistência extrafísica dos amparadores pode ocorrer ao colecionador, ao doador, 

aos próprios itens e às representações enunciadas no mesmo. 

 

Taxologia. De acordo com a Conteudologia, eis, por exemplo, 5 categorias de selos pos-

tais, citadas em ordem alfabética: 

1.  Selo comemorativo: selo postal de tiragem limitada, alusivo a comemoração de data 

de destaque no segmento sociocultural, com repercussão nacional ou internacional. O prazo de 

comercialização é indeterminado e o prazo de circulação indefinido. 

2.  Selo especial: selo temático não relacionado a comemorações de eventos específicos, 

voltado à demanda filatélica nacional ou internacional, com tiragem limitada. O prazo de comer-

cialização é indeterminado e circulação indefinida. 

3.  Selo personalizado: selo encomendado por pessoa física, para o qual é recebida 

a imagem do contratante a ser emitida em vinheta realizada pelos Correios. O contratante paga 

por quantidade de folhas a serem emitidas e podem ser reemitidas quantas vezes forem necessári-

as, podendo somente ser comercializado mediante declaração do contratante à Empresa Brasileira 

de Correios e Telégrafos (ECT). 

4.  Selo promocional: selo emitido em parceria com pessoa jurídica com valor adicional 

podendo ser repassado para a pessoa jurídica como forma de ajuda em algum tipo de campanha 

destinada a estimular a divulgação de ideias, fatos ou ações específicas, em âmbito nacional, sem 

caráter comemorativo. Emitidos em tiragem limitada, não podem ser reemitidos, dependendo de 

autorização do Ministério das Comunicações. A renda gerada é repassada pela Empresa Brasilei-

ra de Correios e Telégrafos para a instituição parceira. 
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5.  Selo regular: selo ordinário, selo definitivo ou selo permanente trata-se de emissão 

não comemorativa, com tiragem ilimitada. O prazo de comercialização é indeterminado e circula-

ção indefinida. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Filateliologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 moda-

lidades de selos postais: 

1.  Bloco postal: conjunto de 1 ou mais selos impressos em pequena folha protegido por 

moldura, picotados ou não, podendo ser usado no todo ou em parte no porteamento da correspon-

dência. Para a Filatelia é imprescindível manter a respectiva forma original. 

2.  Estampa ou folha: conjunto de 20, 24, 25 ou 30 selos, contidos em papel couchê go-

mado ou autadesivo. 

3.  Individual: selo postal individual, destacado da estampa ou folha à qual pertence. 

4.  Minifolha: selos postais de dimensões reduzidas em única folha, podendo ser come-

morativa ou especial. 

5.  Quadra: conjunto de 4 selos unidos pelo picote, dispostos em duas linhas e duas co-

lunas. 

6.  Série: conjunto de 2 ou mais selos emitidos única vez ou em duas etapas sucessivas, 

com motivos variados, sobre o mesmo tema. 

7.  Sextilha: conjunto de 6 selos diferentes, unidos pelo picote. 

 

Cogniciologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 variáveis identificáveis no acesso à filatelioteca: 

01. Associação de ideias. 

02. Autoconcentração mental. 

03. Autodiscernimento. 

04. Autojuízo crítico. 

05. Cosmoética. 

06. Cosmovisão. 

07. Detalhismo. 

08. Escrita. 

09. Holomemória. 

10. Imaginação. 

11. Intelecção. 

12. Interassistência. 

13. Investigação. 

14. Leitura visual. 

15. Lucidez. 

16. Neossinapses. 

17. Organização. 

18. Paraimaginação. 

19. Parapsiquismo 

20. Parassinapses. 

21. Pensenidade. 

22. Percepção. 

23. Perseverança. 

24. Racionalidade. 

25. Responsabilidade. 

26. Rotina. 

27. Sistematização. 

28. Taxologia. 

29. Tridotalidade. 

30. Vontade. 
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Expografia. Pela exposição Mostra coletiva Museologia e Conscienciologia–Coleções 

Ampliam Mundivisões, na Holoteca, eis, em ordem alfabética, 10 temáticas filatélicas dispostas 

em 245 selos no painel expositor, com área de 0,90m²: 

01.  Alimentos. 

02.  Astronomia. 

03.  Cultura japonesa. 

04.  Discos. 

05.  Diversidade consciencial. 

06.  Gibis. 

07.  Literatura. 

08.  Mapas. 

09.  Paz. 

10.  Renascimento. 

 

Transversalidade. Eis, em ordem alfabética, 6 tecas cujos artefatos estão diretamente 

relacionados à filatelioteca: 

1.  Cartofilioteca: coleção de cartões postais. 

2.  Efemeroteca: coleção de itens efêmeros. 

3.  Epistolografoteca: coleção de cartas. 

4.  Medalhisticoteca: coleção de medalhas. 

5.  Notafilioteca: coleção de papel-moeda. 

6.  Numismaticoteca: coleção de moedas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a filatelioteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Almanacoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Historiologia-Reurbexologia:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

09.  Nipoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

10.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

13.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

 

A  FILATELIOTECA  É  ACERVO  PARATÉCNICO  HOLO- 
MNEMÔNICO  DINAMIZADOR  DOS  ATRIBUTOS  MENTAIS-

SOMÁTICOS,  PROMOVENDO  A  EXPANSÃO  COSMO-
VISIOLÓGICA  POR MEIO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, no acesso à filatelioteca, identificou algum estí-

mulo mentalsomático ou paraperceptivo específico? Compreende a relevância das pesquisas holo-

tecológicas para o desenvolvimento da cosmovisão interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amadori, Rosane; Holoteca faz 15 Anos com Acervo de 931 Mil Itens; Jornal da Cognópolis; Mensário; 

Ano 21; N. 216; Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2018; página 1. 

2.  Caporali, Cathia; Holoteca abre suas Portas para Comunidade de Foz do Iguaçu; Jornal do CEAEC; 
Mensário; Ano 8; N. 95; Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2003; página 1. 

3.  Couto, Cirlene; Exposição na Holoteca é Aperitivo Mentalsomático; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 

9; N. 103; Foz do Iguaçu.PR. Fevereiro, 2004; página 3. 
4.  Lopes, Anália Rosário; Sanchez, Miriam; & Sawaya, Rita; Dicionário de Tecas da Holotecologia; pref. 

Equipe do CINEO; revisoras Erotides Louly; & Helena Alves de Araujo; 426 p.; glos. 318 termos; 23 ilus.; posf.; glos. 

282 termos; 14 refs.; alf.; 22 x 20,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 
94, 154, 171, 194, 270, 297 e 298. 

5.  Nonato, Alexandre; Acervo da Holoteca estará Disponível a partir de Junho; Jornal do CEAEC; Mensá-

rio; Ano 8; N. 91; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro de 2003; página 1. 
6.  Pitaguari, Antonio; Selo e Carimbo divulgam CEAEC ao Mundo – 1a Mostra Filatélica do CEAEC; 

Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 10; N. 120; Ed. Especial – 1a Década; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2005; página 3. 

7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 
105. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares;Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 435 e 979. 

 

R. O. B. 
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F I L H A    C U I D A D O R A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A filha cuidadora é a conscin, descendente ginossomática, acolhedora, em-

pática e voluntária, a qual se responsabiliza por auxiliar e assistir os genitores de idade avançada, 

provendo conforto holossomático e melhoria da qualidade de vida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo filha deriva do idioma Latim, filia, “descendente; aquela que origi-

na, natural”; “a mulher em relação aos pais; descendente”. Surgiu no Século XIII. O termo cuida-

do deriva também do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; refletido”, de cogitare, “agi-

tar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; preparar”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Filha assistente dos genitores. 2.  Filha protetora dos progenitores.  

3.  Filha zelante do bem-estar dos pais. 

Neologia. As 3 expressões compostas filha cuidadora, filha cuidadora novata e filha 

cuidadora veterana são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Filha negligente na assistência aos pais. 2.  Filha ausente. 3.  Mulher 

cuidadora profissional. 

Estrangeirismologia: o stai attento com os pais; o rapport entre genitores e filhos;  

o link interconsciencial; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene acolhedor; 

os autopensenes; a autopensenidade fraterna; o holopensene grupal; o holopensene individual;  

a autopensenização interassistencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

a necessidade do holopensene pessoal cosmoético; o holopensene empático; o holopensene do 

idoso religioso dificultando a tares. 

 

Fatologia: a empatia da filha no processo de assistência ao idoso; a comunicação clara 

gerando confiança entre o assistido (pais) e a assistente (filha); as sutilezas da comunicação não- 

-verbal; o ato de saber lidar com o desequilíbrio familiar em determinados momentos; a atenção 

detalhista com o ambiente no conforto do paciente; a autorreflexão levando à reciclagem do assis-

tente e assistido; a manutenção do clima positivo familiar a partir da habilidade comunicativa en-

tre cuidador e paciente; a lucidez nas interações; a observação constante do cuidador; a cosmoeti-

cidade nas atitudes diuturnas; a profilaxia da conflitividade; a planilha organizacional medica-

mentosa; a atenção especial dedicada a alguém; o carinho aconchegante no lar; o bem-estar do 

cuidador; o não arrependimento dos cuidados; a convivência com grupos evolutivos; as verpons; 

a resiliência final; a inteligência evolutiva (IE); a preparação pré-dessoma dos genitores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função; as manifestações da clarividência viajora envolvendo pais e filhos; a assimilação 

simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim) necessária; a predisposição para o am-

paro extrafísico; a exaustão das energias conscienciais exigindo refazimento bioenergossomático;  

a importância do uso das energias conscienciais interassistenciais de maneira consciente; a limpe-

za energética no ambiente do assistido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo filha atenciosa–idoso assistido; o sinergismo bioenergé-

tico EV–arco voltaico craniochacral; o sinergismo energético filha cuidadora–genitores; o siner-

gismo empatia–percepção compreensiva; o sinergismo palavras esclarecedoras–paciência–acal-

mia; o sinergismo egocarma-grupocarma; o sinergismo bom humor–desrepressão holossomá-

tica. 

Principiologia: o princípio da grupalidade; o princípio de intencionar o melhor para 

todos; o princípio da assistência recíproca entre filha cuidadora e genitores; o princípio do aper-

feiçoamento contínuo da filha cuidadora; o princípio do não abandono dos cuidados aos pais;  

o princípio da convivialidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo priorizando a vivência de fatos e parafatos; 

a teoria da evolução consciencial conjunta; a teoria da prática da tenepes; a teoria da família 

sistêmica; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da serialidade; a teoria do EV aplicado 

todos os dias; a teoria do holossoma homeostático. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da assistência realizada;  

a técnica da autodeterminação; a técnica da autopesquisa; a técnica do diálogo entre a filha cui-

dadora e os pais; a técnica da autopensenização diária; a técnica das pequenas tarefas diárias;  

a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica da desassimilação necessária;  

a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: a disponibilização de tempo para o voluntariado interassistencial;  

o voluntariado conscienciológico coexistente com o voluntariado da Cuidadologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; os plantões diuturnos na UTI enquanto labora-

tório conscienciológico; o laboratório da Consciencioterapia; o laboratório da Autossinaletico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial no trinômio (trio) 

cuidador–assistido–família do assistido; o efeito da organização na convivência grupocármica; 

os efeitos cuidadológicos no binômio (dupla) idoso assistido–filha cuidadora; o efeito do exem-

plarismo pessoal na reciclagem grupocármica; os efeitos das exteriorizações energéticas das me-

lhores energias nos ambientes intrafísicos; os efeitos interassistenciais do abertismo conscienci-

al; os efeitos da tares cosmoética; o efeito Hulk; os efeitos do arco voltaico craniochacral diário. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos dificultando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a motivação assistencial formando neossinapses; as reciclagens pessoais realizadas 

abrindo neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo sono–vigília intrafísica; o ciclo primavera-verão-outono-inverno;  

o ciclo do check-up holossomático; o ciclo amparo de função–assistência qualificada; o ciclo das 

descobertas na convivência. 

Enumerologia: a autocompreensão da filha cuidadora; o acolhimento da filha cuidado-

ra; a adaptação da filha cuidadora; a organização da filha cuidadora; a empatia da filha cuidado-

ra; a disposição da filha cuidadora; as recins da filha cuidadora. 

Binomiologia: o binômio mãe–filha cuidadora; o binômio pai–filha cuidadora; o binô-

mio consolação-esclarecimento; o binômio filha cuidadora interassistencial–bem-estar do idoso; 

o binômio simpatia-empatia; o binômio afeto-acolhimento; o binômio atenção-percepção; o bi-

nômio esforço-satisfação; o binômio assim-desassim; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio paradigma religioso–paradigma consciencial. 

Interaciologia: a interação filha cuidadora–pais idosos; a interação fortalecimento in-

traconsciencial–imperturbabilidade; a interação autodesassédio-heterassistência; a interação 

amparador–filha cuidadora–genitor. 
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Crescendologia: o crescendo gratidão-retribuição-inovação; o arco voltaico craniocha-

cral intermediando o crescendo tacon-tares; o crescendo interesse pelos pais–dedicação assisten-

cial da cuidadora; o crescendo iscagem amadora–iscagem lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio aqui- 

-agora-já; o trinômio vontade-posicionamento-superação; o trinômio afeto-compreensão-escla-

recimento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

postura-voz-olhar-gesto; o polinômio amparabilidade-imperturbabilidade-reflexão-lucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo manipulação interconsciencial / respeito aos direi-

tos conscienciais; o antagonismo empatia / antipatia; o antagonismo egoísmo / fraternismo;  

o antagonismo dogmatismo religioso / universalismo; o antagonismo filha ausente / filha cuida-

dora; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo perfil tarístico / perfil taconístico;  

o antagonismo assédio / amparo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a filha cuidadora não cuidar de si mesma; o paradoxo 

de o assédio intra ou extrafísico poder contribuir para a lucidez da conscin; o paradoxo de quan-

to mais se assiste o outro mais se é assistido; o paradoxo de a doença dos pais fortalecer a filha 

cuidadora para o amparo; o paradoxo de a heterocrítica servir como autocrítica. 

Politicologia: a lucidocracia; a desassediocracia; a meritocracia; a democracia susten-

tadora do saber cuidar; a exemplocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao cuidado dos genitores; as leis da Fisiolo-

gia Humana; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade; a lei da em-

patia. 

Filiologia: a conviviofilia; a amparofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia; a cosmofi-

lia; a interassistenciofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a aquafobia; a evitação da neofobia; o esclarecimento da tanatofobia; o en-

frentamento da proexofobia; a decidofobia; o autenfrentamento da glossofobia; a superação da 

evoluciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da nostalgia; o enfrentamento da síndrome do 

estrangeiro (SEST) no grupo evolutivo; o combate à síndrome da dispersão consciencial; a com-

preensão da síndrome da autovitimização; a síndrome do conflito de paradigmas; a superação da 

síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania da perfeição; a mania da autoprocrastinação; a mania da proteção; 

a superação da mania de julgar estar incomodando; a superação da mania de esquecer de si. 

Mitologia: o mito da família perfeita; a quebra de paradigmas míticos no ambiente fa-

miliar. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a grupocarmo-

teca; a proexoteca; a tenepessoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Cosmoeticologia; a Au-

toconviviologia; a Homeostaticologia; a Tenepessologia; a Pensenologia; a Assistenciologia Gru-

pocármica; a Grupocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cuidadora; a isca humana lúcida; a conscin amparadora; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin esclarecedora. 

 

Masculinologia: o filho cuidador; o cuidador imaturo; o cuidador veterano; o cuidador 

voluntário; o cuidador informal; o cuidador formal; o fisioterapeuta; o nutricionista; o enfermeiro; 

o médico; o psicólogo o amparador intrafísico; o projetor consciente; o filho cosmoético; o reedu-

cador; o duplista; o intermissivista; o tenepessista; o exemplarista; o proexista; o comunicólogo;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o autopesquisador; o verbetógrafo; o tertuliano;  

o teletertuliano; o conscienciólogo; o autodidata; o intelectual; o acompanhante; o escritor; o toca-

dor de obras; o homem de ação. 
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Femininologia: a filha cuidadora; a cuidadora novata; a cuidadora veterana; a cuidadora 

voluntária; a cuidadora informal; a cuidadora formal; a fisioterapeuta; a nutricionista; a enfermei-

ra; a médica; a psicóloga a amparadora intrafísica; a projetora consciente; a filha cosmoética; a re-

educadora; a duplista; a intermissivista; a tenepessista; a exemplarista; a proexista; a comunicó-

loga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a autopesquisadora; a verbetógrafa; a tertuli-

ana; a teletertuliano; a consciencióloga; a autodidata; a intelectual; a acompanhante; a escritora;  

a tocadora de obras; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens communicator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: filha cuidadora novata = a pré-serenona vulgar com pouca experiência 

quanto à prática da interassistência aos genitores; filha cuidadora veterana = a conscin feminina 

autoconsciente e hábil na prestação de assistência aos pais. 

 

Culturologia: a cultura da Cuidadologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Grupocarmologia; a cultura do acompanhamento interassistencial; a cultura da intercompre-

ensão. 

 

Taxologia. Segundo a Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 ativi-

dades utilizadas na Conscienciologia, favoráveis ao aperfeiçoamento da filha cuidadora: 

1.  Cursos de campos bioenergéticos. 

2.  Consciencioterapia. 

3.  Docência. 

4.  Escrita conscienciológica. 

5.  Tenepes. 

6.  Verbetografia. 

7.  Voluntariado conscienciológico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 8 posturas ou condições vivenciadas pela filha cuidadora: 

1.  Assistencialidade: predisposição em auxiliar outras consciências. 

2.  Autenfrentamento: capacidade de transformar para melhor qualquer aspecto parali-

sador da evolução da consciência. 

3.  Autodesassedialidade: vivência teática da autodefesa intra e extrafísica, com o intui-

to de promover a manutenção do equilíbrio pessoal íntimo. 

4.  Automotivação: ânimo, entusiasmo, interesse ou disposição para enfrentar com vi-

gor, paciência e persistência as diversas fases do convívio grupal. 

5.  Autopesquisa: aplicação de recursos, métodos, técnicas e instrumentos para o estudo 

de si mesma. 

6.  Autotares: autesclarecimentos a favor da cosmoética. 

7.  Reeducação recíproca: instrução mútua por meio do exemplarismo individual  

e grupal. 

8.  Saúde holossomática: condição equilibrada de todos os veículos da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a filha cuidadora, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  imperturbabilidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Casa  pró-idoso:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Cuidado  intensivo  humanizado:  Intensivismologia;  Homeostático. 

09.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Cuidador  voluntário:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  FILHA  CUIDADORA  ATUA  COM  INTELIGÊNCIA  EVO-
LUTIVA  PARA  OFERECER  ASSISTÊNCIA  HOLOSSOMÁTICA  

COSMOÉTICA  AOS  PAIS  IDOSOS,  GERANDO  SEGURANÇA,  
EQUILÍBRIO  E  BEM-ESTAR  FAMILIAR  NO  COTIDIANO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante prover conforto holossomá-

tico aos pais idosos? Por quais razões? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Cinco Pessoas que Você Encontra no Céu. Título Original: The Five People You Meet in Heaven. 
País: EUA. Data: 2004. Duração: 160 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colori-

do. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Lloyd Kramer. Elenco: Jon Voight; Ellen Burstyn; Jeff Dani-
els; Dagmara Dominczyk; Steven Grayhm; Michael Imperioli; & Callum Keith Rennie. Produção: Howard Ellis. Dese-

nho de Produção: Caroline Hanania. Direção de Arte: Sandy Cochrane. Roteiro: Mitch Albom, baseado no livro dele 

mesmo. Fotografia: Kramer Morgenthau. Música: David Hirschfelder. Montagem: Igor Kovalik; Gillian McCarthy;  
& Stuart Waks. Cenografia: Rose Marie McSherry. Efeitos Especiais: yU+Co. Companhia: Five People Productions 

Inc.; & Hallmark Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Eddie viveu em meio a guerras e tra-

balho árduo. Quando completa 83 anos, ele sofre acidente no parque de diversão onde trabalhou a vida inteira. Logo de-
pois, 5 pessoas irão lhe ajudar a rever determinados trechos da própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 125 expressões e ditos po-
pulares; 56 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 17 técnicas; 5 teorias; 5 websites; 

glos. 86 termos; 1 posf.; 20 cenografias; 20 infográficos; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev.  

e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 67, 75, 88, 
114, 133, 147, 229, 246, 249 e 255. 

2.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários e minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 332 e 333. 

3.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 
Amin Lascani; revisores Equipe de Revisores da Editares; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 22 E-mails; 192 enus.; 1 foto; 1 mi-

nicurrículo; 2 tabs.; 20 websites; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 65, 69, 87, 95 a 141, 193, 196, 199, 208, 211, 214 e 257. 
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4.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; 4 sessões; 55 caps; 296 p.; anexos; 
2 apêndices; 51 refs.; 6 film.; pref.; enu.; glos. 189 termos; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 29 a 188. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 174 a 215 e 1.005. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Inter-

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 194, 261, 271, 
318, 388, 389 e 403 a 447. 

7.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 21, 27 a 29, 39, 42, 45, 50, 55, 57, 66, 70, 74 e 79. 

8.  Idem; Nossa Evolução; revisor Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-

biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 7 a 118. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Direito do Idoso - Conhecer para Defender; 72 p.; 8 caps, 29 refs; Secretaria de Estado da Assistência So-

cial, Trabalho e Habitação; Conselho Estadual do Idoso; Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habita-
ção, Conselho Estadual do Idoso; IOESC; Florianópolis, 2014; disponível em: http://187.4.200.245:81/cogemas/1a.Reu-

ni%C3%A3o_CA%C3%87ADOR%2010%20DE%20MAR%C3%87O%20DE%202015/IDOSO/LIVRO%20%20CONH

ECER%20PARA%20DEFENDER%20-%20IDOSO.pdf; acesso em: 20.04.2017. 

 

D. M. C. 
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F I L I A L    C O G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A filial cognitiva é a ligação de interdependência consciencial inevitável 

entre a primeira condição evolutiva da conscin, ainda primária e incipiente, e a segunda condição 

mais evoluída. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra filial deriva do idioma Latim, filialis, “filial”. Surgiu no Século 

XV. O termo cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhe-

cer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reco-

nhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Filial evolutiva. 2.  Filial técnica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo filiação: filia-

da; filiado; filial; filiar; filiável. 

Neologia. As 3 expressões compostas filial cognitiva, filial cognitiva primária e filial 

cognitiva culminante são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Filiada comercial. 2.  Filiada industrial. 

Estrangeirismologia: o background cultural; o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Cogniciologia Cosmovisiológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição evolutiva; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a matriz cognitiva do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a filial cognitiva; o primeiro tempo evolutivo; o segundo tempo evolutivo;  

a introdução à experiência; o curso primário; o vestibular evolutivo; o pré-requisito experimental; 

o período de carência; o subtema; o tema principal ou titular; as cópias esboçantes das pararreali-

dades na dimensão intrafísica; o protótipo de matriz cognitiva a ser implantado no Megacentro 

Cultural Holoteca. 

 

Parafatologia: a conexão interdimensional; a conexão interdimensional acumulada;  

a coesão interdimensional; a mutualidade interdimensional; o rebatimento interdimensional; o es-

pelho interdimensional; a multidimensionalidade da consciência; o acesso pessoal à multidimen-

sionalidade; a autodisponibilidade à paraperceptibilidade; as interrealidades; as relações entre as 

dimensões conscienciais; as multiconexidades convergentes; o somatório das informações; as in-

terfusões energéticas; as assimilações simpáticas (assins); as realidades interativas; o paravínculo; 

a conexão soma-psicossoma; o cordão de prata; a justaposição dos veículos conscienciais; a dime-

ner; as paracomunidades (comunexes); a matriz paracognitiva da Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-
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mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-

mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da 

maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, verba-

ciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia Inte-

lectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na 

Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; 

os frutos da técnica das 5 horas de reflexão; as Tecnologias inspiradas pela Paratecnologia;  

a técnica da bissociação; a técnica das aproximações simples e complexas. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivistas sendo filiais dos cons magnos re-

cuperados. 

Ciclologia: o ciclo realização-verbalização. 

Enumerologia: a versão simplificada; a versão acessória; a versão rudimentar; a versão 

caricatural; a versão material; a versão patológica; a versão imatura. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio discrição 

intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio 

faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio original-cópia; o binômio especialis-

mo-generalismo; o binômio microcosmo-macrocosmo; o binômio docente-preceptor; o binômio 

monovida-Seriexologia; o binômio euforin-megaeuforização. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação aportes existenciais–diretri-

zes da autoproéxis; a interação matriz cognitiva–filial cognitiva. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéti-

cos; o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma 

consciencial. 
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Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fi-

siologia-Economia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autocon-

fiança-autorganização; o trinômio diretrizes-medidas-metas. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica; 

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada; o antagonismo distinção extrafísica 

/ fama apenas intrafísica; o antagonismo paraperceptibilidade / materialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização da forma propi-

ciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo da imperturbabilidade adolescente da conscin 

inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência. As leis da Física e da Fisiologia Humana 

restringindo a manifestação intrafísica dos paraconstructos. 

Filiologia: a evoluciofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Conexologia; a Autexpe-

rimentologia; a Holomaturologia; a Paratecnologia; a Parapercepciologia; a Voluntariologia;  

a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens intermissivus; o Homo conscientiologus communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: filial cognitiva primária = a primeira condição da conscin pré-serenona 

participante do Colégio Invisível dos Epicons em relação aos participantes do Colégio Invisível 

dos Serenões; filial cognitiva culminante = a primeira condição da conscin Serenona participante 

do Colégio Invisível dos Serenões em relação aos participantes do Colégio Invisível das Conscie-

xes Livres. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensionalidade Consciencial. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 70 cotejos entre filiais cognitivas e matrizes cognitivas: 

 

Tabela  –  Cotejos  Filial  Cognitiva–Matriz  Cognitiva 

 

N
os

 Filial  Cognitiva Matriz  Cognitiva 

01. Amigo raríssimo Amparador extrafísico 

02. Amostragem Estatística confiável 

03. Autobiografologia Holobiografologia 

04. Autopensene Materpensene 

05. Baratrosfera Interlúdio 

06. Bom senso Autodiscernimento 

07. Campainha de alarme Sinalética energética e parapsíquica 

08. Carreira profissional intrafísica Carreira evolutiva extrafísica 

09. Casamento Duplologia 

10. CCCI CCCE 

11. Celular Paramicrochip 

12. Cérebro Paracérebro 

13. Ciência Convencional Conscienciologia 

14. Clarividência Pangrafia 

15. Coincidência Sincronicidade 

16. Colégio Invisível dos Epicons Colégio Invisível dos Serenões 

17. Consciência liderada Consciência líder 

18. Crença-Religião Descrença-Conscienciologia 
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N
os

 Filial  Cognitiva Matriz  Cognitiva 

19. Cultura Paracultura 

20. Cultura eletronótica (Matéria) Cultura conscienciológica (Consciência) 

21. Curriculum vitae Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

22. Diplomata Evoluciólogo 

23. Doador de sangue universal Ectoplasta 

24. Equipin Equipex 

25. Escala etária humana Escala evolutiva 

26. Estado vibracional (EV) Central Extrafísica de Energia (CEE) 

27. Ética Humana Cosmoética 

28. Euforia comum Megaeuforização 

29. Família nuclear Família consciencial 

30. Fenomenologia Parafenomenologia 

31. Filosofia Holofilosofia 

32. Genética Paragenética 

33. Gestação humana Gestação consciencial 

34. Grupocarma Holocarma 

35. Guia cego extrafísico Amparador extrafísico 

36. Holoteca do CEAEC Parapsicoteca 

37. Homo sapiens sapiens Homo sapiens serenissimus 

38. Identidade humana Identidade extra 

39. Instituição Conscienciocêntrica (IC) Comunidade Extrafísica (Comunex) 

40. Intelectualidade Parapsiquismo 

41. Jurisprudência Paradireitologia 

42. Laptop pessoal Holomemória pessoal 

43. Manuais da Conscienciologia Enciclopédia da Conscienciologia 

44. Matéria Energia 

45. Memória cerebral Holomemória pessoal 

46. Mensagem Conteúdo 

47. Monoglotismo Poliglotismo 

48. Monovisão Cosmovisão 

49. Número Aritmética 

50. Palavra Linguística 

51. Paradigma cartesiano Neoparadigma conscienciológico 

52. Passado pessoal Presente pessoal 
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N
os

 Filial  Cognitiva Matriz  Cognitiva 

53. Personalidade anterior Personalidade consecutiva 

54. Plágio Original 

55. Pré-serenão Serenão 

56. Prole Pais 

57. Psicossoma Mentalsoma 

58. Recéxis Invéxis 

59. Reurbin (Reciclagem intrafísica) Reurbex (Reurbanização extrafísica) 

60. Socin (Sociedade Intrafísica) Sociex (Sociedade Extrafísica) 

61. Tacon (Tarefa da consolação) Tares (Tarefa do esclarecimento) 

62. Telepatia Conscienciês 

63. Tenepes (Tarefa energética pessoal) Ofiex (Oficina extrafísica pessoal) 

64. Termo envilecido Neologismo conscienciológico 

65. Terra natal (Domicílio humano) Autoparaprocedência 

66. Tertúlia (Curso de Longo Curso) Curso Intermissivo (CI) 

67. UNICIN Estado Mundial 

68. Verpon Central Extrafísica da Verdade (CEV) 

69. Vida humana Vida extrafísica 

70. Voluntário conscienciológico Conscin minipeça interassistencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a filial cognitiva, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

02.  Conscin-fonte:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

07.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

10.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

14.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  COMPREENSÃO  MULTIEXISTENCIAL  DA  CONDIÇÃO  

DAS  FILIAIS  COGNITIVAS,  EM  RELAÇÃO  ÀS  MATRIZES  

EVOLUTIVAS,  POR  PARTE  DA  CONSCIÊNCIA  INTERMIS- 
SIVISTA,  POTENCIALIZA  A  COSMOVISIOLOGIA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as filiais cognitivas? Como se 

situa você no universo dessas filiais em relação às matrizes evolutivas? 
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F I L I G R A N A    T A R Í S T I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A filigrana tarística é a expressão metafórica indicativa da assistência men-

talsomática, caracterizada pelo detalhismo, minúcia, delicadeza e sutilidade, embasada no estudo 

das interrelações multidimensionais e multiexistenciais da consciência assistida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo filigrana vem do idioma Italiano, filigrana, “trabalho de ourive-

saria com entalhes formados de fios delicados”. Surgiu no Século XVI. O termo tarefa deriva do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; ar-

rojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. A palavra cla-

ro provém do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século 

XIII. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos deriva-

dos de verbos. O vocábulo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Retícula de ideias tarísticas. 2.  Urdidura fina da tarefa do esclareci-

mento. 3.  Tessitura minuciosa de ideias esclarecedoras. 

Neologia. As 3 expressões compostas filigrana tarística, filigrana tarística circunscrita  

e filigrana tarística expandida são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Emaranhado de recomendações assediológicas. 2.  Urdume sutil de 

malentendidos bem-intencionados. 3.  Aglomerado de exemplos antievolutivos. 4.  Malha tênue 

de inculcações. 5.  Trama de proposições equivocadas. 6.  Assédio intelectual sofisticado. 

Estrangeirismologia: a rete capillare tarística; a struttura fine do esclarecimento as-

sistencial; a omertá oportuna na tares; a finesse autopensênica assistencial; o toile de argumenta-

ção tarística; o conjunto das propositions en filigrane; o parapsiquismo tarístico musclé; a malla 

fina assistencial; a filigree exemplarista avançada; a tares fine mesh; o breakthrough assistencial;  

o strong profile do detalhamento tarístico interconectado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade tarística. 

Ortopensatologia: – “Detalhismo. A holopensenidade da pessoa se manifesta entre  

a intensidade da Proxêmica e a eternidade da Cronêmica, a partir do milímetro e do segundo, por 

isso, a técnica do detalhismo é indispensável”. “Quem valoriza as abordagens aos detalhes, ten-

de a ampliar a cognição quanto aos parafenômenos e às parassincronicidades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenização carregada no pen; o predomínio da 

pensenização positiva; a coesão íntima da maxipensenização; o megafoco autopensênico; a higie-

ne autopensênica; as priorizações pensênicas interassistenciais; a agenda pensênica sadia; o ato de 

pensenizar no assistido; a autopensenização polifásica assistencial; o derramamento de neoideias  

a partir da ideia nuculânea; o predomínio da retilinearidade pensênica; a rede autopensênica assis-

tencial técnica expandida; a pensenização pessoal atuante junto a redes conscienciais assistênci-

ais; o holopensene catalisador do Serenão. 

 

Fatologia: a filigrana tarística; o planejamento na eficácia tarística; o trabalho da ade-

quação tarística; a tares diáfana; a participação em rede de assistentes potencializando a tares pes-

soal; a filigrana propositiva preparando a hora da verdade tarística; a informação transmitida em 

camadas no tempo certo; a exposição de ideias necessárias ao início da reciclagem; a correta dosi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

16620 

ficação cosmoética do nível de detalhamento esclarecedor; o autocomedimento cosmoético; o co-

leamento das ideias na filigrana tarística; a autaverbação assistencial capilarizada; o aprimora-

mento da rede argumentativa assistencial pessoal; a omissão superavitária; as minudências trafo-

rísticas pessoais empregadas na tares; a abordagem terapêutica única de acordo com a realidade 

específica do assistido; a inteligência útil; a expertise no apoio tarístico; a autoflexibilidade ver-

bal; o autocontrole da força presencial pessoal; a hiperacuidade tarística; o epicentrismo conscien-

cial; a autoproatividade assistencial; o detalhismo pesquisístico; a comunicabilidade mentalso-

mática; o autodesassédio minucioso; a superação da autapriorismose; a autolucidez com relação  

à Cosmoética; a autopercuciência da cosmovisão; a autossuperação do belicismo; a configuração 

em rede dos próprios argumentos tarísticos, possibilitando exposição nuançada; os autofluxos de 

ideias emitidos compassadamente durante trabalhos assistenciais; as reflexões conjuntas sobre vi-

vências comuns entre assistido e assistente; o registro detalhado das parapercepcões; as sutilezas 

conscienciológicas; a tara assistencial; o top da automaturidade assistencial tarística; o nível da 

interassistencialidade pessoal; o trabalho assistencial de difícil perceptibilidade; os meandros do 

anonimato; o estudo da Tangenciologia; a atenção máxima no processo de assistência evitando  

a perda do fio da meada tarístico; o ajustamento avançado da tares; a bússola teática sinalizando  

a melhor direção a seguir no universo dos múltiplos esclarecimentos em cada situação; a amplia-

ção e aprofundamento da visão pessoal sobre o assistido; a escrita tarística conscienciológica po-

tencializando a assistência; as holobiografias estudadas a fundo no refinamento da tares; a atuali-

zação constante dos sistemas de símbolos pessoais; a expansão do dicionário cerebral tarístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo mentalsomático; a autopsicosfera blindada; o paramicrochip; o autodesassédio parapsíquico 

sutil; o megadesassédio; a autoconfiança na rede de amparo extrafísico; a cosmovisão dos ampa-

radores extrafísicos; a desenvoltura assistencial extrafísica pessoal; o autodiscernimento ener-

gético amplificado; as parassincronicidades sutis percebidas; a simulcognição; as projeções assis-

tenciais; a parassinalética assistencial lúcida; o puzzle parapsíquico pessoal; o acompanhamento 

do sequenciamento parafactual do assistido; a paracaptação cognitiva assistencial; o acesso ao 

amparador extrafísico do assistido; a noção parapsíquica do caminho evolutivo do assistido; as 

energias de acolhimento extrafísico, meritórias, no período pós-segunda dessoma; o vislumbre pa-

rapsíquico do encaminhamento pós-segunda dessoma; as paracomunicações assistenciais; o auta-

juste fino com amparadores; a reurbex; a parapsicoteca; o parapsicodrama; os paracenários mili-

metricamente construídos; os parabastidores da assistência; a Extraterrestriologia; a megarrespon-

sabilidade do evoluciólogo nas decisões ressomatológicas; a comunex Jardins da Luz Perpétua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento máximo–ignorância mínima; o siner-

gismo discernimento-hiperacuidade; o sinergismo detalhamento tarístico–expansão energética;  

o sinergismo conhecimento da rede interassistencial–autoconfiança tarística; o sinergismo auto-

pesquisa-heteropesquisa; o sinergismo abrangência-detalhismo. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) qualificador da tares. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refinado balizando a filigrana tarística. 

Teoriologia: a teoria da autoverbação; o predomínio da autovivência sobre a teoria. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da tenepes; a técnica da imersão intelec-

tual; as técnicas tarísticas; as técnicas do exemplarismo; a técnica das autorreflexões de 5 horas; 

a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: a prática do voluntariado conscienciológico no aperfeiçoamento da ta-

res pessoal. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

Serenarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto ao efeito da autopensenidade; o efeito halo da 

tares; o efeito cascata da retilinearidade da autopensenização tarística; o efeito da pensenização 

benigna; o efeito do autesforço tarístico contínuo; o efeito da tares no autoconhecimento do pra-

ticante. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das auto e heteropesquisas exaustivas 

relacionadas à tares; as neossinapses do raciocínio assistencial multiplicadas na prática da filigra-

na tarística. 

Ciclologia: os ciclos de priorizações tarísticas pessoais; o ciclo percepção do nível de 

receptibilidade à tares–escolha de abordagens alternativas; o ciclo acolhimento-entendimento- 

-esclarecimento associado à tares. 

Enumerologia: a correção tarística; a revisão tarística; a emenda tarística; a retificação 

tarística; o reparo tarístico; a “costura” tarística; o questionamento tarístico. 

Binomiologia: o binômio rede de acertos–rede de erros; o binômio cérebro-paracére-

bro; o binômio detalhismo-exatidão; o binômio taquipsiquismo–cálculo da ação tarística; o binô-

mio abertismo-aprendizagem; o binômio rede tarística–rede interassistencial; o binômio genéti-

ca-paragenética; o binômio rememoração do histórico–análise do enredo das assistências reali-

zadas; o binômio desperticidade-transafetividade. 

Interaciologia: a interação pensenidade assistencial–lucidez tarística; a interação abor-

dagem detalhista–ampliação cognitiva; a interação palco-bastidores; a interação assistenciali-

dade programada–assistencialidade espontânea; a interação assistencialidade direta–assistenci-

alidade indireta; a interação assistente intrafísico–assistente extrafísico; a interação assistência 

passada–assistência presente–assistência futura; a interação assistencialidade-verpons. 

Crescendologia: o crescendo tares jejuna–tares técnica; o crescendo da qualificação do 

autoparapsiquismo assistencial; o crescendo do detalhismo nas fases sucessivas da assistência 

tarística de longo prazo; o crescendo grupocarma-policarma; o crescendo fraternidade taconis-

ta–fraternidade tarística. 

Trinomiologia: o trinômio autexpressão pensênica–autexpressão verbal–autexpressão 

escrita; o trinômio autotrafores-autotrafares-autotrafais; o trinômio catástase-desenlace-desen-

redamento da intraconflitividade; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o tri-

nômio tares indireta–tares subjacente–tares colateral; o trinômio tares elaborada–tares provi-

dencial–tares precisa; o trinômio fitoenergia–zooenergia–energia imanente (EI); o trinômio er-

ro-perdoamento-agradecimento. 

Polinomiologia: o polinômio tarístico sensibilidade-discrição-suavidade-hiperacuidade; 

o polinômio pensenizações-exposições-comunicações-argumentações; o polinômio argumenta-

tivo paralelo-transversal-colateral-tangencial; o polinômio ortopensatas–parêmias–megapense-

nes trivocabulares–tratados conscienciológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo julgamento rápido / imersão heteropesquisística; 

o antagonismo verborragia confusionista / explicação multifacetada; o antagonismo tacon / ta-

res; o antagonismo convencimento / excelência tarística; o antagonismo generalização desco-

nexa / filigrana tarística; o antagonismo cunha mental / fluidez ideativa; o antagonismo constru-

ção / desconstrução. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preciso pensar grande para entender o detalhismo;  

o paradoxo de o caminho mais curto às vezes ser o mais demorado; o paradoxo de o conheci-

mento tarístico útil atual poder tornar-se obsoleto em instantes; o paradoxo dialético tese- 

-antítese; o paradoxo da subjetividade objetiva; o paradoxo parapsíquico da intimidade distante; 

o paradoxo de a heterajuda ser autassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a interassistencio-

cracia; a democracia; a meritocracia; a cosmovisiocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço cognitivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a taristicofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a penseno-

filia; a raciocinofilia; a pesquisofilia. 
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Fobiologia: a espectrofobia; a decidofobia; a comunicofobia; a assediofobia; a recinofo-

bia; a recexofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de pensar-se incapaz de fazer a tares. 

Mitologia: o mito da tares dolorosa; o mito da perfeição tarística; o mito da heterocu-

ra; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a pensenoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca;  

a voluntarioteca; a socioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Megafraternologia; a Paracogniciologia;  

a Conexiologia; a Harmonopensenologia; a Descrenciologia; a Megapensenologia; a Policarmolo-

gia; a Detalhismologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o cientista humanista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleter-

tuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a cientista humanista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tele-

tertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autor-

reeducator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens percep-

tus; o Homo sapiens paraperceptus; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: filigrana tarística circunscrita = a particularidade sutil esclarecedora 

abarcando o contexto relacional intrafísico do assistido; filigrana tarística expandida = a particu-

laridade sutil esclarecedora abarcando o contexto relacional multidimensional e a linha seriexoló-

gica do assistido. 

 

Culturologia: a cultura tarística; a cultura da interassistência; a superação da cultura 

inútil; a cultura da evolutividade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a filigrana tarística, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Apoio  tarístico:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Autocomedimento  cosmoético:  Atributologia;  Homeostático. 

04.  Autocosmovisão  do  interassistente:  Autocosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  incorruptibilidade  mental–desassedialidade:  Cosmoeticologia;  Home-

ostático. 

08.  Circularidade  contígua:  Tangenciologia;  Neutro. 

09.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Linha  demarcatória  desassediológica:  Autoparaprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  FILIGRANA  TARÍSTICA  É  RESULTADO  DA  EXPERIÊNCIA  

PESSOAL  CONTÍNUA  NA  ASSISTENCIALIDADE  TÉCNICA  

MULTIDIMENSIONAL,  AO  ALCANCE  DOS  INTERESSADOS  

NO  AUTAPERFEIÇOAMENTO  ESCLARECEDOR  MÁXIMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura refletir ampla e profundamente sobre  

a realidade das consciências e interrelações visando a tares assertiva? Qual o grau de detalhamen-

to cosmoético interassistencial aplicado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 127, 167, 183, 186  
e 231. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

158 e 1.005 a 1.008. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 120, 222, 1.030 e 1.033 a 1.035. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 519 e 520. 

 

L. J. 
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F I L M O G R A F I A    E S P E C Í F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A filmografia específica é o repertório, coleção ou seleção de referências de 

filmes, documentários, séries televisivas e materiais audiovisuais consultados e citados pelo autor 

ou autora na criação de texto e pertinentes ao tema pesquisado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo filme provém do idioma Inglês, film, “película, membrana muito 

delgada”. Apareceu no Século XII. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, gra-

phé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O vocábulo específico deriva do idioma 

Latim Tardio, specificus, “que determina a espécie”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Referenciação filmográfica específica. 2.  Remissão cinematográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas minifilmografia específica, maxibibliografia espe-

cífica e megafilmografia específica são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Filmografia exaustiva. 2.  Filmografia geral. 3.  Bibliografia especí-

fica. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi técnico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à explicitação das fontes cinematográficas. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Filmografia Específica é Seção, variável ou 

eventual, componente da Divisão Acabativa, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene da cine-

matografia; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os grafopensenes tarísticos; a grafopen-

senidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; o modelo organizado pessoal de pensenização; o rastro dos grafopensenes es-

pecíficos da pesquisa; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a filmografia específica; as referências aos recursos audiovisuais empregados 

na pesquisa conscienciológica; a transformação dos materiais audiovisuais em fonte utilitária; as 

fontes de pesquisa cinematográfica; as normas de fichamento filmográfico; a base de dados online 

Internet Movie Database (IMDb); a busca do material cinematográfico; a seleção de filmes; os 

créditos cinematográficos referenciando a equipe produtora do material audiovisual; a coleta de 

informações cinematográficas confiáveis; a checagem da fidedignidade das informações filmo-

gráficas compartilhadas; a Taxologia Cinematográfica; a subordinação ao tema de pesquisa;  

a qualidade dos recursos mentaissomáticos utilizados nas pesquisas; a filmografia explicitando  

a bagagem intelectual do autor; o dicionário filmográfico cerebral; a composição do banco de da-

dos cinematográfico pessoal; o conteúdo tarístico implícito nas obras audiovisuais; o enriqueci-

mento técnico do texto tarístico; a ilustração dos conceitos apresentados na publicação; as analo-

gias elucidativas; a interconexão dos assuntos por intermédio da associação de ideias; o fato de  

o mesmo filme poder ser analisado sob variadas perspectivas; a democratização do conhecimento; 

as plataformas de video streaming; o olhar conscienciológico da cinematografia disponível; os 

enredos cinematográficos explicitadores das realidades conscienciais; a filmografia comentada; os 

materiais audiovisuais referenciados nos livros e verbetes da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas de títulos de películas enriquecedoras das autopublicações tarísticas; as paraevocações 
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decorrentes da elaboração e leitura da filmografia específica; as pararrealidades extrafísicas nas 

representações cinematográficas enquanto recurso tarístico nas obras publicadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da explicitação pesquisística; o princípio organizador dos 

saberes; o princípio de buscar a fonte segura da informação; o princípio da responsabilidade 

cognitiva; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código de conduta do autor conscienciológico. 

Tecnologia: a técnica do fichamento filmográfico; as resenhas técnicas de filmes; a téc-

nica de selecionar filmes; a técnica do cosmograma; as técnicas pessoais de registro e arquiva-

mento; a técnica do gancho didático; a técnica da abordagem racional às realidades. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas técnicas; os efeitos da comunicação mentalso-

mática; os efeitos evolutivos do uso de metodologias sistematizadas cosmoéticas; o efeito de apri-

morar a argumentação pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses favorecidas, reforçadas e consolidadas pelo deta-

lhismo e exaustividade pesquisística. 

Ciclologia: o ciclo coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão 

tarística; o ciclo análise crítica–síntese elucidativa. 

Binomiologia: o binômio gráfico-audiovisual; o binômio pesquisa-fonte; o binômio co-

leta-emprego; o binômio cardápio de ideias–escolha prioritária; o binômio conteúdo-forma;  

o binômio cinema-cultura; o binômio filme-evocação. 

Interaciologia: a interação Filmologia-Filmografia; a interação texto–fonte filmográfi-

ca; a interação cosmograma-cosmovisão; a interação pesquisa–normalização filmográfica; a in-

teração explicitação-elucidação. 

Crescendologia: o crescendo dado-informação-conhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio catalogação-indexação-recuperação; o trinômio documentá-

rios-seriados-filmes. 

Polinomiologia: o polinômio da equipe diretor-produtor-roteirista-ator; o polinômio 

conteudístico fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo superficialidade / detalhismo; o antagonismo labor 

intelectual / preguiça mental; o antagonismo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção. 

Politicologia: a pesquisocracia; a cognocracia; a tecnocracia; a intelectocracia; a ges-

conocracia; a culturocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual, interassistencial, evolutivo. 

Filiologia: a cinefilia; a pesquisofilia; a mnemofilia; a culturofilia; a tecnofilia; a conteu-

dofilia; a conscienciografofilia. 

Fobiologia: a superação da culturofobia; o descarte da mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a atenção  

à síndrome da preguiça mental; a profilaxia da síndrome da hipomnésia. 

Holotecologia: a videoteca; a cinemateca; grafoteca; a sistematicoteca; a didaticoteca;  

a metodoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Filmografologia; a Tecnologia; a Co-

municologia; a Pesquisologia; a Arquivologia; a Conformaticologia; a Conteudisticologia; a Au-

torganizaciologia; a Autodidaticologia; a Culturologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cinéfilo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a cinéfila; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifilmografia específica = a relação de materiais audiovisuais utiliza-

dos na elaboração do livro conscienciológico pessoal; maxifilmografia específica = a relação de 

materiais audiovisuais utilizados na elaboração de tratado da Conscienciologia; megafilmografia 

específica = a relação de materiais audiovisuais utilizados na elaboração do conjunto de verbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura da Comunicologia Tarística; a cultu-

ra do esclarecimento; a cultura do autodidatismo; a cultura da Conscienciografologia. 

 

Dados. Eis, em ordem lógica, 27 elementos componentes das referências de produções 

audiovisuais na filmografia específica: 

01. Título da obra cinematográfica. 

02. Título original. 
03. País: local(is) de produção da obra. 

04. Data: ano de lançamento da obra. 

05. Duração: minutagem da obra. 

06. Gênero: categoria(s) distintiva da produção audiovisual. 

07. Idade (censura): classificação do filme por faixa etária. 

08. Idioma: indicação das línguas faladas na obra. 

09. Cor: indicação se a obra é colorida, em preto e branco ou ambas. 

10. Legendado: especificação se a obra é legendada ou não e em quais idiomas. 

11. Direção: cineasta(s) responsável(is) pela obra. 

12. Elenco: nome dos atores e atrizes em ordem de relevância na trama. 

13. Produção: responsável(eis) pela análise técnica detalhada da previsão dos custos  

e dos meios financeiros necessários à realização do filme. 

14. Desenho de produção: responsável(is) pelo planejamento cinematográfico desde  

a pesquisa até a pós-produção do filme. 

15. Direção de Arte: responsável(is) pela concepção visual da obra. 

16. Roteiro: responsável(is) pela escrita de história original, narrativa (script) ou adap-

tação de obra publicada para o formato audiovisual. 

17. Fotografia: responsável(is) pela captação e tratamento das imagens da obra cinema-

tográfica. 
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18. Música: responsável(is) pela composição e / ou seleção da trilha sonora da pro-

dução audiovisual. 

19. Montagem: responsável(is) pela edição das tomadas e cenas de determinada obra 

cinematográfica em sequência coerente. 

20. Cenografia: responsável(is) pelas decorações cênicas da obra. 

21. Figurino: responsável(is) pela elaboração e / ou seleção da vestimenta dos persona-

gens da obra. 

22. Efeitos especiais: responsável(is) pela utilização de técnicas de pós-produção para 

criar imagens, cenários ou seres fictícios para a obra. 

23. Efeitos sonoros: responsável(is) pelos sons criados ou editados artificialmente, 

utilizados para enfatizar as cenas da obra. 

24. Companhia (Estúdio). 

25. Distribuidora. 
26. Outros dados: informação sobre a adaptação de determinado livro para o cinema; 

descrição dos prêmios ganhos; inspiração em eventos reais. 

27. Sinopse: resumo do enredo ou descrição do conteúdo da produção audiovisual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a filmografia específica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Bibliografia  exaustiva:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

04.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

11.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Suporte  expressivo  tarístico:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  cosmograma:  Cosmogramologia;  Neutro. 

 

A  FILMOGRAFIA  ESPECÍFICA  DAS  OBRAS  TARÍSTICAS  

ENRIQUECEM  A  CONTEUDÍSTICA  DAS  INVESTIGAÇÕES  

DESENVOLVIDAS  PELO  AUTOR  DEDICADO  AO  EX-
PLICITAR  AS  ASSOCIAÇÕES  DIDÁTICAS  IMAGÉTICAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da filmografia específica nas 

autopublicações? Quais os resultados tarísticos alcançados? 
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Bibliografia  Específica: 
 
1.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-
rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 273 a 276. 

 

T. L. F. 
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F I N A L I Z A Ç Ã O    D E    T A R E F A  
( A U T O D E S E M P E N H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A finalização de tarefa é a acabativa, o término, a culminação ou a conclu-

são do autodesempenho de projetos, obras ou empreendimentos evolutivos grupais ou individuais 

sem solução de continuidade durante dias, semanas, meses, anos ou décadas, exigindo pertinente 

balanço pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo final provém do idioma Latim Tardio, finalis, “relativo aos li-

mites; que limita; que circunscreve; final”, de finis, “limite; fronteira; confins; raia; marco divisó-

rio; país; região; território; alvo; meta; mira; ponto; fito; escopo; acabamento; morte; causa final; 

definição; sumário; resumo; sinopse”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa vem do idioma 

Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arro-

jar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Acabativa de tarefa. 2.  Culminação de empreendimento. 3.  Finali-

zação de trabalho. 

Neologia. As duas expressões compostas minifinalização de tarefa e maxifinalização de 

tarefa são neologismos técnicos da Autodesempenhologia. 

Antonimologia: 1.  Início de tarefa. 2.  Continuidade de empreendimento. 3.  Inacabati-

va de trabalho. 

Estrangeirismologia: o modus operandi reverberando nos resultados das ações; as au-

torreflexões post factum enriquecendo as autavaliações; o ad libitum do continuísmo da consciên-

cia lúcida; o carpe diem prospectivando o dia de hoje; o extra power para a acabativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorganizaciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Finalizar 

tarefas reconforta. Dever cumprido liberta. Ponderemos as acabativas. Priorizemos culminar ta-

refas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Acabativa. Todo assunto levantado exige ser concluído”. 

2.  “Fins. Somente os bons meios são capazes de sustentar a autoconquista dos bons 

fins”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodesempenhologia; o holopensene pessoal 

da Autorganizaciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade auxiliando na autoprodutividade salutar;  

a holopensenidade empática, produto da motivação na tarefa realizada. 

 

Fatologia: a finalização de tarefa; a conclusão de etapas; a finalização de empreendi-

mentos; a hora da revisão dos erros; a hora de supervisão dos acertos; o momento das avaliações; 

a lucidez na detecção do prioritário; a hora das autorreflexões; as achegas para quem gosta de 

aprender; a finalização da carreira; a graduação; o término da formatura; o final do curso; a finali-

zação da pesquisa; a acabativa da escrita verbetográfica; a acabativa na escrita do livro; a finaliza-

ção da escrita do artigo; a hora da exposição na defesa do verbete; o momento da retribuição pe-

los aportes recebidos; o momento do balanço pessoal após finalizar a tarefa; a hora da mudança 

da etapa; a finalização do contrato de trabalho; a decisão da interrupção; o pedido de demissão;  

a interrupção da rotina; a hora da aposentadoria; o senso do dever social cumprido; o novo ciclo 
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de tarefas; os assuntos pendentes; o momento da publicação do livro pessoal; a hora de parar ati-

vidades corriqueiras; o momento da recin; o tempo livre advindo da aposentadoria; a autorrespon-

sabilidade da produtividade pós-aposentadoria; a ajuda financeira esperada para a consecução das 

novas atividades e novos projetos; o aprendizado do convívio na consecução de tarefas; o com-

partilhamento de tarefas com os compassageiros evolutivos; o aproveitamento da experiência de 

trabalho obtida; a culminância de tarefas específicas; o gabarito obtido no autodesempenho de ta-

refa específica; o balanço do autodesempenho em tarefas empáticas ou não; a especialização do 

trabalho burilando as autocompetências; as dificuldades pessoais enquanto alavanca do cresci-

mento pessoal; a oportunidade da virada da mesa em favor de tarefas evolutivas; o momento de 

autorreconhecimento perante a manutenção na continuidade de tarefas; o fato de toda tarefa ser 

aprendizado ímpar, explicitando os vieses da personalidade; o momento da derivação no trata-

mento de saúde; a alta no tratamento; o autodiscernimento na compreensão da consecução de ta-

refas; a hora de refletir quanto ao compléxis; a conquista evolutiva a partir da consecução da 

proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

do amparo ajudando à consecução de tarefas visando à Desassediologia a partir da autodesassedi-

alidade; o fechamento de tarefas da consciex com identidade-extra na hora da ressoma; o encerra-

mento da assistência multidimensional nos cursos de campo, dinâmicas parapsíquicas, laborató-

rios conscienciológicos e tenepes; o encerramento de tarefas do amparador de função; a mudança 

de amparo de função da tenepes; o parafato de ser a ressoma corolário do fechamento das parata-

refas habituais; o final do preparo no atendimento dos pré-intermissivistas; a finalização do prepa-

ro dos amparadores à consciex ao devir da conscin; a acabativa das aulas do Curso Intermissivo 

(CI); a hora do encaminhamento à recém-consciex para Colônia, instituição para-hospitalar, para-

procedência ou parestação de trabalho; a finalização de tarefas e posterior desativação do Pandei-

ro; a alternância consciex-conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo continuísmo-acabativa; o sinergismo ativação-desativa-

ção; o sinergismo qualidade-quantidade; o sinergismo detalhismo-aprimoramento; o sinergismo 

revisão dos erros–revisão dos acertos. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da autodisciplina evo-

lutiva; o princípio da dinâmica evolutiva; o princípio da qualificação das manifestações consci-

enciais; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) norteadores das tarefas pró-evolutivas. 

Tecnologia: a técnica do crescendo evolutivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da opção inteligente; as técnicas conscienciológicas; as técnicas conviviológicas; a téc-

nica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas sociológicas; as técnicas parassocioló-

gicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico abrindo caminhos para a dinamiza-

ção de tarefas visando às recins; o voluntariado conscienciológico promovendo neo-empreendi-

mentos evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autodesenvolvimento pessoal; os efeitos das rotinas úteis 

burilando a Etologia; o efeito do voluntariado conscienciológico; os efeitos da disciplina autoim-

posta no aprofundamento da autodeterminação. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses promovendo o completismo de funções visando  

a novos horizontes; as neossinapses produzidas pelo desempenho de neo-tarefas; as neossinapses  

e paraneossinapses construídas interativamente. 

Ciclologia: o ciclo vital início-fim; o ciclo ideia-projeto-obra; o ciclo evolutivo vida in-

trafísica–período intermissivo. 

Enumerologia: a finalização de tarefas conscienciométricas; a finalização de tarefas 

consciencioterapêuticas; a finalização de tarefas paradireitológicas; a finalização de tarefas pa-

radiplomáticas; a finalização de tarefas parapedagógicas; a finalização de tarefas parapolíticas;  

a finalização de tarefas conscienciográficas. 

Binomiologia: o binômio concentração-focagem; o binômio hora de iniciar–tempo de 

parar; o binômio nível de produção–resultados obtidos; o binômio tempo dispendido–tempo li-

vre; o binômio conteúdo-forma; o binômio precisão-acerto; o binômio imprecisão-erro; o binô-

mio autor-autorando. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade; a interação análise-síntese; a in-

teração autodesempenho-colheita; a interação atributos conscienciais–atributos extraconscien-

ciais. 

Crescendologia: o crescendo autodesorganização-autorganização; o crescendo auto-

descomprometimento-autorresponsabilidade; o crescendo dedicação-eficiência. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio autorreflexão-balanço-autavaliação; o trinômio intercompre-

ensão-intercooperação-interassistência; o trinômio atividade-experiência-aprendizado. 

Polinomiologia: o polinômio vivência-aprendizado-reeducação-reciclagem; o polinô-

mio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio simpatia-sintonia-sincro-

nia-sinergia. 

Antagonismologia: o antagonismo acabativa / incompletismo; o antagonismo produti-

vidade / improdutividade; o antagonismo utilidade / inutilidade; o antagonismo autorreflexão  

/ irreflexão; o antagonismo detalhismo / desleixo; o antagonismo previsão / imprevisão; o anta-

gonismo finalização / adiamento; o antagonismo automotivação / autodesmotivação; o antago-

nismo atenção / desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de as tarefas não-lucrativas poderem oferecer ganhos evo-

lutivos relevantes. 

Politicologia: a evoluciocracia; a autodiscernimentocracia; a sociocracia; a parassocio-

cracia; a lucidocracia; a experimentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na continuidade e acabativa de tarefas. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a parapercepciofilia; a vivenciofilia; a raciocinofilia;  

a metodofilia; a organizaciofilia. 

Fobiologia: a superação da recexofobia; a eliminação da disciplinofobia; o descarte à la-

borfobia; a superação da voliciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de burnot; o sobrepairamento da síndrome do 

exaurimento energossomático. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a argumentoteca;  

a interassistencioteca; a criticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesempenhologia; a Evoluciologia; a Intencionologia; a Au-

texperimentologia; a Priorologia; a Perspectivologia; a Prospectivologia; a Autolucidologia;  

a Metodologia; a Voliciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o pré-serenão alternante; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a pré-serenona alternante; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapi-

ens responsabilis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens multidi-

mensionalis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens constans; o Homo sapiens autoproexor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifinalização de tarefa = a conclusão do 1
o
 verbete pessoal da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; maxifinalização de tarefa = a conclusão da obra-prima pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Priorologia; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da Pa-

rapedagogia. 

 

Autavaliação. À luz da Autocriticologia, eis, em ordem alfabética 4 parâmetros passí-

veis de avaliação do autodesempenho da conscin interessada, visando a finalização de tarefas: 

1.  Aprendizado: nas tarefas desenvolvidas; no convívio com os colegas de trabalho. 

2.  Benefícios: no nível de reciclagem pessoal; no grau de superação dos contrafluxos. 

3.  Qualidade: das tarefas versus tempo dispendido; da relevância das tarefas. 

4.  Responsabilidade: pessoal e / ou grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a finalização de tarefa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

10.  Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 
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13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

A  FINALIZAÇÃO  DE  TAREFA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  
OPORTUNIZA  A  AUTAVALIAÇÃO  DO  NÍVEL  AUTORGANI-
ZACIONAL,  CONSECUÇÃO,  QUALIDADE,  TEMPO  DISPEN-

DIDO  E  RELEVÂNCIA  DO  PROJETO  EMPREENDIDO. 
 

Questionologia. Qual a autavaliação do desempenho pessoal nas tarefas realizadas por 

você, leitor ou leitora? Qual tem sido o saldo dessas ações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 43. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 96. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 944 e 945. 

 

M. C. N. 
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F I N A N Ç A S    I N T E R A S S I S T E N C I A I S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As Finanças Interassistenciais são o conjunto de estudos dedicados à in-

vestigação e proposição de neomecanismos para captação, gestão e aplicação lúcida dos recursos 

financeiros pessoais, empresariais e institucionais em ações, tarefas, atividades, eventos, projetos, 

programas e empreendimentos assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de 

renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter procede do idioma Latim, 

inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo assistência procede também 

do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente 

de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 01.  Interassistenciologia Financeira. 02.  Administração Financeira In-

terassistencial. 03.  Economia Interassistencial. 04.  Finanças Proexológicas. 05.  Ciência do fi-

nanciamento proexológico interassistencial. 06.  Ciência do financiamento altruístico. 07.  Finan-

ças Conscienciocêntricas. 08.  Mecenatologia Assistencial. 09.  Finanças Beneficentes; Finanças 

Filantrópicas. 10.  Engenharia Financeira Interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas Finanças Interassistenciais, Finanças Interassis-

tenciais Primárias e Finanças Interassistenciais Avançadas são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Assistencialismo demagógico. 02.  Economia Dominadora. 03.  Es-

tudo da interprisão financeira. 04.  Finanças Comerciais. 05.  Administração financeira. 06.  Mer-

cantilismo. 07.  Economia doméstica. 08.  Economia pessoal. 09.  Fisiologismo. 10.  Cliente-

lismo. 

Estrangeirismologia: a conscin large; o deficit interassistencial; o superavit interassis-

tencial; o buffer financeiro; a money society; o moto continuum assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação interassistencial dos recursos financeiros. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Dinheiro: 

combustível assistenciológico. Dinheiro: necessidade desnecessária? Interassistência: investi-

mento prioritário. Interassistência: investimento rentável. Assistencialidade: lucro certo. 

Citaciologia: – O dinheiro é como o adubo, não é bom se não for distribuído (Francis 

Bacon, 1561–1626). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema, demonstrando ambiguidade no uso 

do mecanismo financeiro: – É dando que se recebe. 

Filosofia: o Universalismo; o Associativismo; a evitação do Materialismo; a eliminação 

do Fisiologismo na busca do melhor para todos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gestão financeira interassistencial; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o holopensene evolutivo da organização econômico-financeira interassis-

tencial; a inversão do holopensene patológico quanto ao uso do dinheiro, propiciando o investi-

mento interassistencial. 
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Fatologia: a solidariedade teática; a assistência sem retorno; as vendas interassistenciais; 

a compreensão da condição de usufrutuário do recurso financeiro; a compreensão do significado  

e motivo dos bens pessoais ou institucionais; o aproveitamento racional e eficiente de recursos 

materiais e financeiros; a definição dos objetivos interassistenciais do recurso financeiro captado; 

o foco prioritário na assistência, ao invés do lucro; o lucro financeiro indicador da assistência rea-

lizada; o revés financeiro temporário podendo indicar a pressão holopensênica antagônica à reali-

zação de projeto reurbanizador; o Estado Mundial; a obra de assistência social; o pronto-socorro 

às vítimas de tragédias; a organização financeira alavancadora de projetos interassistenciais; os 

empreendimentos conscienciológicos; os produtos conscienciológicos; a edição gratuita de obras 

conscienciológicas; a Economia Solidária; a tarefa do esclarecimento (tares); a tarefa da consola-

ção (tacon); os programas sociais governamentais ainda prioritariamente assistencialistas; os pro-

jetos empresariais de responsabilidade social; a troca de favores; o estudo das patologias consci-

enciais evidenciadas na forma de lidar com o dinheiro; o enriquecimento pessoal às custas da es-

cravidão alheia; a desigualdade socioeconômica geradora de bilionários e famintos; a má distri-

buição de renda; a Era da Fartura; a Era do Superconsumismo; a herança geradora de rixas fami-

liares; a procedência escusa do patrimônio pessoal; a propina; o pagamento do dízimo como for-

ma de alcançar a salvação; a esmola representando alívio de consciência para o doador; a falta 

ou o excesso de dinheiro podendo caracterizar a falta de reciclagem intraconsciencial; a planilha 

financeira; o curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da Associação ARACÊ; o curso 

Saúde Financeira da OIC; o curso Inteligência Financeira Proexogênica da APEX; o curso 

Conscin Large da UNICIN; a eliminação do travão financeiro; a autoconsciência econômica;  

o patrimônio pessoal; o patrimônio empresarial; o patrimônio institucional; a autonomia para a to-

mada de decisões; a tesaurização sadia; a profilaxia da acumulação de posses desnecessárias 

excessivas; os benefícios evolutivos do poupar e do gastar inteligentes; os projetos financeiros 

pessoais, grupais, institucionais e empresariais; a autossustentabilidade proexológica; os autode-

sempenhos proexológicos; as parcerias conscienciológicas suprainstitucionais; os clubes de inves-

timento da CCCI na Cognópolis-Foz; os projetos expansionistas fomentados pela Associação In-

ternacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); as empresas conscienciocêntricas;  

o empreendedorismo interassistencial; o Megacentro Cultural Holoteca. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal atuante na gestão financeira; o extrapolacionismo parapsíquico ca-

paz de ampliar a compreensão pessoal e / ou grupal para a aplicação do recurso financeiro; a para-

percepção e interpretação de indicadores multidimensionais em relação ao investimento interas-

sistencial prioritário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso financeiro–megaempreendimentos libertários;  

o sinergismo vendas interassistenciais–empreendimentos interassistenciais; o sinergismo aporte- 

-retribuição. 

Principiologia: o princípio interassistencial do “1 por todos e todos por 1”; o princípio 

universalista do “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio cosmoético do “aconteça o melhor 

para todos”; o princípio da responsabilidade compartilhada; o princípio da “ecologia” do di-

nheiro; o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos aplicado ao investimento em 

neoempreendimentos interassistenciais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no cuidado 

com as finanças pessoais ou grupais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula de responsabili-

dade na captação, gestão e aplicação dos recursos financeiros. 

Teoriologia: as teorias econômicas; a teoria da sustentabilidade financeira do empreen-

dimento interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas de organização financeira; o desenvolvimento de técnicas de 

administração do patrimônio econômico-financeiro com finalidades interassistenciais; as técnicas 
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de planejamento financeiro; a Tecnologia Financeira da Conscienciologia Organizacional apli-

cada à consecução dos empreendimentos interassistenciais da Associação ARACÊ; a Tecnologia 

Financeira utilizada na implantação dos campi conscienciológicos do CEAEC e ARACÊ; a téc-

nica do buffer financeiro; o dinheiro dando suporte à manutenção de técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: a implantação das Cognópolis com recursos advindos exclusivamente 

do voluntariado conscienciológico; o financiamento e publicação da gescon pessoal pelo voluntá-

rio-autor; a possibilidade de o custeio da itinerância conscienciológica ser realizada pelo próprio 

voluntário-docente; os voluntários-associados da IC sustentando financeiramente as atividades 

administrativas básicas, possibilitando o direcionamento integral dos recursos financeiros dos 

cursos institucionais para ampliação dos projetos interassistenciais grupais; o voluntariado inter-

assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

pessoal; o laboratório vivencial da gestão de campus conscienciológico; o investimento financei-

ro na construção dos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciocentrologia. 

Efeitologia: o efeito alavancador dos recursos financeiros bem aplicados na implanta-

ção de empreendimentos tarísticos; o efeito reverberativo dos estudos das Finanças Interassis-

tenciais gerando novos mecanismos financeiros tarísticos; o efeito autoconscienciométrico dos 

estudos das Finanças Interassistenciais sobre os pesquisadores desta área. 

Neossinapsologia: os estudos das Finanças Interassistenciais promovendo o desenvolvi-

mento de neossinapses econômico-financeiras. 

Ciclologia: o ciclo (didático-pedagógico) aprendizagem financeira–aplicação dos recur-

sos financeiros; o ciclo financeiro interassistencial produto conscienciológico–venda interassis-

tencial–lucro financeiro–projeto conscienciológico; o ciclo econômico produção-consumo; o ci-

clo vicioso manipulação-especulação presente nos mercados financeiros; o ciclo insustentável 

das pirâmides financeiras; o ciclo virtuoso dinheiro-gescon-tares. 

Enumerologia: o dinheiro enquanto meio de troca; o dinheiro enquanto meio de sobre-

vivência; o dinheiro enquanto meio de obtenção de status; o dinheiro enquanto meio de domínio; 

o dinheiro enquanto meio de consumo; o dinheiro enquanto meio de autonomia; o dinheiro en-

quanto meio de interassistência. 

Binomiologia: o binômio recepção-distribuição; o binômio discernir antes–auxiliar de-

pois; o binômio inadimplência financeira–inadimplência interassistencial; o binômio intenção de 

doar–necessidade de divulgar; o enfoque central da Ciência Econômica Moderna para o binômio 

promoção do desenvolvimento–repartição das riquezas; a evitação do binômio voto de pobreza– 

–parasitismo na gestão financeira; o binômio assistencial doação financeira providencial–doação 

energética terapêutica. 

Interaciologia: a interação inteligência financeira–inteligência assistencial–inteligência 

evolutiva; a interação dos recebimentos atuante nos empreendimentos interassistenciais; a inte-

ração saldo da conta-corrente bancária–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da FEP;  

a interação recursos financeiros–interassistência; a interação preocupação com a autossobrevi-

vência–preocupação com a heterassistência; a interação interassistencial técnicas financeiras– 

–técnicas energéticas; a interação antiassistencial sovinice–represamento energético; a intera-

ção interassistencial das parcerias interinstitucionais. 

Crescendologia: o crescendo independência financeira–alavancagem interassistencial; 

o crescendo acumulabilidade-usabilidade-assistencialidade; o crescendo tacon-tares na prioriza-

ção do investimento financeiro assistencial; o crescendo assistencial egocarmalidade-grupocar-

malidade-policarmalidade; o crescendo evolutivo egoísmo-altruísmo na aplicação dos recursos 

financeiros; o crescendo mecanismo financeiro explorador–mecanismo financeiro especulativo– 

–mecanismo financeiro produtivo–mecanismo financeiro assistencial; o estudo econômico foca-

do no crescendo formação da riqueza–repartição da riqueza. 
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Trinomiologia: o trinômio contribuição-retribuição-distribuição na compreensão da re-

lação dinheiro-assistência; a priorização do trinômio benignidade-magnanimidade-policarmalida-

de arraigado no holopensene do pesquisador das Finanças Interassistenciais. 

Polinomiologia: o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar– 

–saber doar; o polinômio antiproexológico consumismo-perdularismo-esbanjamento-desperdício 

na aplicação do recurso financeiro; a evitação do polinômio acumulação excessiva–avareza–ga-

nância–ambição desenfreada na gestão financeira; o desenvolvimento do polinômio generosida-

de-solidariedade-interassistencialidade-megafraternidade na aplicação do recurso financeiro;  

a evitação de mecanismos financeiros anticosmoéticos com base no polinômio exploração-ma-

nipulação-chantagem-barganha. 

Antagonismologia: o antagonismo avareza / megafraternidade; o antagonismo finan-

ceiro mecanismo de assistência / mecanismo de domínio; o antagonismo ganância / desprendi-

mento; o antagonismo assistência sigilosa / pseudoassistência autopromocional; o antagonismo 

filantropia / pilantropia; o antagonismo econômico recursos escassos / necessidades ilimitadas; 

o antagonismo relação perde-ganha do mercado financeiro / relação ganha-ganha do processo 

interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir pensando só 

em dinheiro; o paradoxo patológico escravidão profissional–liberdade financeira; o paradoxo de 

viabilizar a autossustentabilidade financeira sem precisar pedir mais para si. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a retribuiciocra-

cia; a plutocracia; a voluntariocracia; a cosmocracia; as políticas econômicas; o capitalismo sel-

vagem priorizando o ganho econômico ao bem estar das conscins. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Economia Consciencial; a lei da sobrevi-

vência humana; a lei de responsabilidade fiscal; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a contraposição das leis cosmoéticas aplicadas nas Finanças Interassistenciais  

à utilização da lei de Gerson nos contextos financeiros da Socin Patológica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a administrofilia; a economofilia; a liberofi-

lia; a dinheirofilia; a empreendedorismofilia. 

Fobiologia: a peniafobia; a crometofobia; a decidofobia; a economofobia; a hipengiofo-

bia; a paralipofobia; a nosofobia; a outofobia; a soteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da acumulação; a síndrome do 

hiperconsumismo. 

Maniologia: a aritmomania; a oneomania; a peniomania; a plutomania; a mania de guar-

dar dinheiro debaixo do colchão. 

Mitologia: o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo;  

o mito religioso da compra do lugar no reino dos céus; o mito taconista interesseiro de “quem dá 

aos pobres empresta a deus”; o mito de o dinheiro ser algo sujo; o mito de ser impossível ser ri-

co honestamente usado enquanto desculpa para não se alcançar a independência financeira; o mito 

de o dinheiro resolver todos os problemas da conscin. 

Holotecologia: a assistencioteca; a administroteca; a economoteca; a numismaticoteca; 

a proexoteca; a tecnoteca; a intrafisicoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: as Finanças Interassistenciais; a Interassistenciologia; a Conscien-

ciologia Econômica; a Proexologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Economia; a Engenharia 

Econômica; a Engenharia Financeira; a Matemática Financeira; a Autorganizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; o ser autorganizado; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin large; a conscin miserê; a conscin es-

crava do vil metal; a conscin mão-aberta; a conscin previdente. 

 

Masculinologia: o empreendedor conscienciocêntrico; o abridor de caminho; o doador; 

o economista; o administrador financeiro; o assessor econômico-financeiro; o investidor financei-
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ro; o prevenido; o poupador; o usurário; o perdulário; o homem mesquinho; o antidinheirista;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a empreendedora conscienciocêntrica; a abridora de caminho; a doado-

ra; a economista; a administradora financeira; a assessora econômico-financeira; a investidora fi-

nanceira; a prevenida; a poupadora; a usurária; a perdulária; a mulher mesquinha; a antidinheiris-

ta; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens thesau-

rus; o Homo sapiens autorganisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Finanças Interassistenciais Primárias = os estudos da captação, gestão  

e aplicação do recurso financeiro em projetos assistenciais taconistas; Finanças Interassistenciais 

Avançadas = os estudos da captação, gestão e aplicação do recurso financeiro em megaempreen-

dimentos interassistenciais tarísticos. 

 

Culturologia: a evitação da cultura dos idiotismos econômico-financeiros. 

 

Necessidade. Segundo as Finanças Interassistenciais, o foco prioritário dos empreendi-

mentos tarísticos é a interassistência e não apenas o dinheiro. No atual momento evolutivo do pla-

neta, o recurso financeiro é elemento ainda necessário na propulsão e sustentação de mecanismos 

interassistenciais, ao modo desta sequência de 8 fatos, condições ou situações, listada em ordem 

lógica, os quais tornam os envolvidos em co-patrocinadores dos projetos implantados: 

1.  IC. A Instituição Conscienciocêntrica investe o recurso financeiro para promover  

e divulgar eventos institucionais. Os contatos interconscienciais para efetuar as vendas inter-

assistenciais são oportunidades de resgate, esclarecimento e desassédio, inclusive com relação ao 

valor do curso, mesmo quando não efetivada a inscrição. 

2.  Itinerância. A possibilidade de o docente-itinerante investir recurso financeiro pró-

prio para ministrar cursos e eventos de divulgação e informação das verdades relativas de ponta, 

promovendo autorreciclagens, acertos grupocármicos e a dinamização da autoproéxis. 

3.  Evento. O aluno investe recurso financeiro para obtenção de informações esclarece-

doras nos cursos e eventos conscienciológicos. 

4.  Projeto. Os recursos hauridos em eventos financiam projeto interassistencial, por 

exemplo, a publicação de 1 tratado científico verponológico. 

5.  Tratado. O leitor investe dinheiro na aquisição do tratado científico, obtendo novos 

esclarecimentos de ponta. 
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6.  Laboratório. O recurso financeiro obtido com a venda de livros subsidia a implanta-

ção de outro projeto interassistencial, por exemplo, a construção de laboratório conscienciológico. 

7.  Experimento. O autopesquisador investe recurso financeiro para realização de expe-

rimentos laboratoriais. Os experimentos podem promover o autesclarecimento, o desenvolvimen-

to autoparapsíquico e o acesso e captação de neoverpons. 

8.  Gescons. Tais neoverpons poderão ser transformadas em gescons, sejam cursos ou 

publicações, promotoras de neoesclarecimentos, podendo tornar-se novas fontes de recursos fi-

nanceiros para a IC. 

 

Casuística. Eis, a título de exemplificação, pelo menos 8 empreendimentos conscienci-

ológicos, concluídos ou em andamento, listados em ordem cronológica, capazes de elucidar o ci-

clo dinheiro-assistência no âmbito das Finanças Interassistenciais: 

1.  Village CEAEC (1997): duas turmas do curso Sensibilização Energética no CEAEC 

financiaram a construção da obra do Village (Casa do Pesquisador) no Campus CEAEC. 

2.  Terreno CEAEC (1998): turmas formadas em São Paulo e Jundiaí para o curso 

Conscienciologia Aplicada, viabilizaram a aquisição do segundo terreno de ampliação do Cam-

pus CEAEC. 

3.  Parceria ARACÊ-IIPC (2003): recursos obtidos com o curso Autoconscientização 

Multidimensional, da Associação ARACÊ, realizado na sede do IIPC, na cidade do Rio de Janei-

ro, foram direcionados para a publicação do tratado Homo sapiens pacificus. 

4.  Programa Amigos da Enciclopédia (2004): contribuições voluntárias mensais viabi-

lizam os trabalhos desenvolvidos para publicação da Enciclopédia da Conscienciologia e ativida-

des realizadas no Tertuliarium no Campus CEAEC. 

5.  Laboratório Serenarium (2004): recursos financeiros de turmas do curso Autoconsci-

entização Pluriexistencial, da ARACÊ, viabilizaram a construção dos laboratórios consciencioló-

gicos Serenarium no Campus ARACÊ. 

6.  Parceria ARACÊ-ASSINVÉXIS (2006): realização do curso Teoria e Prática da 

Inversão Existencial, da ASSINVÉXIS, no Office de Apoio Voluntário da Associação ARACÊ 

em São Paulo, financiou a publicação do livro Inversão Existencial. 

7.  Tertuliarium (2007): recursos hauridos do curso Autoconscientização Evolutiva, da 

ARACÊ, foram redirecionados para contribuir com parte da etapa conclusiva da obra de constru-

ção do Tertuliarium no Campus CEAEC. 

8.  Parceria ARACÊ-UNIESCON (2010): realização do curso Técnicas Consciencio-

gráficas, da UNIESCON, no campus ARACÊ, financiou a publicação da 2
a
 edição da Revista 

Scriptor. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Administraciologia, eis, na ordem alfabética, tabela com 20 

termos do âmbito dos estudos das Finanças Convencionais, e respectivas analogias consciencio-

lógicas, ao modo de saldo ou resultado das Finanças Interassistenciais: 

 

Tabela  –  Finanças  Convencionais  /  Finanças  Interassistencias 

 

N
os

 Finanças  Convencionais Finanças  Interassistenciais 

01. Acerto financeiro Acerto grupocármico 

02. Administração financeira intrafísica 
Administração financeira multidi-

mensional 

03. Alavancagem financeira Alavancagem evolutiva 

04. Amortização financeira Amortização evolutiva 

05. Balanço patrimonial Balanço existencial 

06. Deficit financeiro Deficit assistencial 
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N
os

 Finanças  Convencionais Finanças  Interassistenciais 

07. Fluxo de caixa Fluxo de energias 

08.  Ganho financeiro Ganho evolutivo 

09. Inadimplência financeira Inadimplência assistencial 

10. Indicador financeiro Indicador multidimensional 

11. Instituição financeira Instituição assistencial 

12 Interrelações financeiras Relações interconscienciais 

13. Investimento financeiro Investimento proexogênico 

14. Lastro financeiro Buffer financeiro 

15. Passivo financeiro Passivo assistencial 

16. Projeto financeiro Projeto interassistencial 

17. Resgate financeiro Resgate interconsciencial 

18. Ressarcimento financeiro Ressarcimento evolutivo 

19. Saldo na conta-corrente bancária Saldo na conta-corrente holocármica 

20. Valores financeiros Valores intermissivistas 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as finanças interassistenciais, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Economia  dominadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Mecenatologia:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

PROPOR  O  USO  DO  DINHEIRO  ENQUANTO  PROPULSOR  

DO  MECANISMO  INTERASSISTENCIAL  É  TEMA  INERENTE  

ÀS  FINANÇAS  INTERASSISTENCIAIS  RUMO  AO  NEOPARA-
DIGMA  ECONÔMICO-FINANCEIRO  DO  ESTADO  MUNDIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa as oportunidades interassistenciais en-

volvidas nos contextos de captação, gestão e aplicação do recurso financeiro? Julga relevante pes-

quisar e propor mecanismos financeiros interassistenciais? Compreende a relação entre os estudos 

das Finanças Interassistenciais e a implantação do Estado Mundial? 
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15.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 234. 

16.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 40 e 41. 

 

M. A. F. 
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F I N E S S E    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A finesse evolutiva é a condição inteligente da conscin, homem ou mulher, 

viver de maneira retilínea, perspicaz e refinada consciencialmente, mantendo a racionalidade,  

o continuísmo e a coerência nas propostas estabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico, apesar dos sobressaltos e dificuldades inerentes à vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Francês, finesse, significa “difícil de compreender e ma-

nejar; o que chega ao fim e está completo; o que é delicado e bem executado; acuidade de percep-

ção, pensamento e sentimento”, e deriva de fin, “fim; limite”, e este do idioma Latim, finis, 

“fronteira; confins; raia; marco divisório; país; região; meta; mira; ponto; fito; acabamento;  

a parte mais perfeita de alguma coisa; morte”. Surgiu, no idioma Francês, no Século XIV. O vo-

cábulo evolutivo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipi-

tar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Agudeza de espírito. 02.  Autocentragem consciencial. 03.  Autopo-

lidez evolutiva. 04.  Inabalabilidade pessoal. 05.  Elegância evolutiva. 06.  Lapidação evolutiva. 

07.  Teática da inteligência evolutiva (IE). 08.  Requinte holossomático. 09.  Sofisticação essen-

cial. 10.  Quintessência proexogênica. 

Neologia. As 4 expressões finesse evolutiva, minifinesse evolutiva, maxifinesse evolutiva 

e megafinesse evolutiva são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Abecedarianismo evolutivo. 02.  Autoignorância evolutiva. 03.  Des-

leixo antiproexogênico. 04.  Incivilidade. 05.  Perturbabilidade antievolutiva. 06.  Primitivismo. 

07.  Rudeza evolutiva. 08.  Estupidez; grosseria; impolidez. 09.  Cafonice evolutiva. 10.  Bron-

quidão. 

Estrangeirismologia: a finesse evolutiva; a finesse d’esprit; o low profile; o crème de la 

crème evolutivo; o savoir-vivre; o upgrade evolutivo; o ad infinitum educacional; a awareness 

evolutiva; o megacurriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Sejamos 

evolutivamente finos. 

Citaciologia. Eis citação de Voltaire (François Marie Arouet, 1694–1778) pertinente ao 

tema: – Il faut cultiver notre jardin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorrefinamento; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os raciocinopensenes;  

a raciocinopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; a finesse autopensênica. 

 

Fatologia: a sofisticação consciencial; o traquejo evolutivo; a finesse do saldo na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autodiscernimento prioritário; a qualificação evolutiva; o refinamento 

do manual pessoal de prioridades (MPP); a ficha intermissiva pessoal positiva; a força presencial 

da finesse holossomática; o tato no convívio social; a infinita capacidade de aperfeiçoamento da 

Humanidade; a confluência máxima das autotendências; o poder das autoposturas evolutivas;  

a bússola consciencial ajustada; a autodiplomacia acurada; a dinamização autevolutiva desenca-

deada pela finesse evolutiva; o ajuste fino nos múltiplos setores da vida intrafísica; a resiliência às 
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adversidades naturais da vida humana; a atitude pró-proéxis; o requinte das tendências naturais;  

a sensibilidade às nuanças cotidianas; o olhar sensível às necessidades alheias; o faro evolutivo 

apurado; a autodepuração fina da autoconsciencialidade objetivando maior rendimento evolutivo; 

o autoelitismo inevitável; a finesse evolutiva do evoluciólogo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sutilização da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a auto-herança paragenética depurada; a paravivência 

em comunex avançada; a paraprocedência evoluída; a pangrafia na condição de quintessência pa-

raperceptiva; o serenismo como ápice da finesse evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoburilamento atributivo–engajamento teático; o si-

nergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) aprimorado; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio da auteducação 

evolutiva; os princípios evolutivos das programações existenciais (proéxis); o princípio de fazer 

acontecer o melhor para todos; o princípio da moderação nas atitudes. 

Codigologia: o cultivo do código de prioridades pessoais; o refinamento do código pes-

soal de Cosmoética (CPC) gerando o consequente realinhamento das autoprioridades evolutivas; 

o código pessoal do bom-tom; o código do exemplarismo pessoal (CEP); a aplicação dos códigos 

de etiqueta social; o código pessoal de excelência; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do refinamento das neoideias; a teoria do megafoco existencial;  

a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infinita; a teoria da resiliência exempla-

rista; a teoria do Homo sapiens serenissimus na condição de modelo evolutivo; a teoria da coe-

rência aplicada nas mínimas manifestações; as teorias evolutivas conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas da etiqueta social aplicada à convivialidade sadia; as técnicas 

paradiplomáticas; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético; a técnica do tenepessismo;  

a técnica do estado vibracional como afinador da autevolução; a finesse das técnicas conscien-

ciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado como campo de refinamento evolutivo para a conscin 

lúcida; a primazia da autodepuração evolutiva no voluntariado; o voluntariado conscienciológi-

co como autaprimoramento evolutivo e parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Desassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito dos hábitos saudáveis; a finesse evolutiva como efeito positivo do 

Curso Intermissivo. 

Enumerologia: a finesse da autopensenidade; a finesse da autointencionalidade; a finesse 

do autodiscernimento; a finesse das automegaprioridades; a finesse dos autoposicionamentos; a fi-

nesse das automanifestações; a finesse da autevoluciologia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio evolução infinita–educa-

ção infinita; o binômio auto-hiperacuidade–recin refinada; o binômio herança genética–herança 

paragenética; o binômio perspicácia-eficácia. 

Crescendologia: o crescendo finesse somática–finesse holossomática; o crescendo do 

refinamento da autoconsciencialidade; o crescendo finesse intrafísica–finesse extrafísica. 
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Trinomiologia: o trinômio Mesologia-Genética-Paragenética; o trinômio inteligência 

evolutiva (IE)–priorização–holofinesse; o trinômio curto-médio-longo prazo indispensável ao re-

finamento intraconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio tendência paragenética–influência familiar–contexto cul-

tural–valores conscienciais; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio empatia–cordiali-

dade–bom-tom–candura; o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio da manifesta-

ção apurada-educada-cultivada-requintada. 

Antagonismologia: o antagonismo finesse / truculência; o antagonismo finesse extrafí-

sica / impulsividade somática; o antagonismo finesse evolutiva / arrogância; o antagonismo fi-

nesse evolutiva / superficialidade; o antagonismo finesse / ostentação; o antagonismo finesse 

evolutiva / esnobação patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo assistencial da impactoterapia realizada com discrição  

e suavidade; o paradoxo de quanto maior a finesse evolutiva menor a dificuldade com a bar-

bárie. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia;  

a lucidocracia; a meritocracia. A política pessoal de buscar sempre acrescentar maior aprimora-

mento à autexpressão. 

Legislogia: a lei do maior esforço educacional evolutivo; a lei do maior esforço aplicada 

à autocognição avançada. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a maturoteca; a coerencioteca; a diploma-

cioteca; a assistencioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Coerenciologia; a Parageneticologia; a Ho-

lomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Temperamentologia; a Proexologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autoparapercepciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa fina; a conscin inabalável; a conscin motivada; a conscin poliva-

lente; a conscin neofílica; a conscin traforista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin madura; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o completista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o tertulia- 

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o exemplarista; o acoplamentista; o tenepessista;  

o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o projetor consci-

ente; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci- 

sora; a completista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a comunicóloga; a consci- 

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis- 

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a exemplarista; a acoplamentista; a tenepessista; a epi- 

con lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a projetora consciente; 

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 
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sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifinesse evolutiva = a condição do intermissivista dedicado à auto-

pesquisa; maxifinesse evolutiva = a condição do intermissivista materializando as ideias do CI; 

megafinesse evolutiva = a condição modelar do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura erudita; a Multiculturologia; a Megaculturologia da Reeduca-

ciologia; a cultura do autaprimoramento contínuo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

18 conquistas desafiadoras para a conscin intermissivista motivada a alcançar a autevolução, dire-

tamente relacionadas à finesse evolutiva: 

01.  Autodiscernimento. 

02.  Autorrevezamentos multiexistenciais. 

03.  Compléxis. 

04.  Cosmoética. 

05.  Desperticidade. 

06.  Docência tarística. 

07.  Domínio do EV. 

08.  Dupla evolutiva. 

09.  Gestações conscienciais. 

10.  Hiperacuidade. 

11.  Invexibilidade. 

12.  Maximoréxis. 

13.  Ofiexismo. 

14.  Pangrafia. 

15.  Primener. 

16.  Projetabilidade lúcida (PL). 

17.  Sinalética parapsíquica. 

18.  Tenepessismo. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a finesse evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

05.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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13.  Quintessência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

IMPORTA  IDENTIFICAR  O  NÍVEL  DE  FINESSE  EVOLUTIVA  

PESSOAL  PARA  O  AUTORREFINAMENTO  COSMOÉTICO,  
POTENCIALIZAÇÃO  E  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  RUMO  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Qual nível de finesse evolutiva você, leitor ou leitora, vivencia hoje? 

Tal condição atua evolutivamente em você e na própria vida dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 

37 ilus.; 5 índices; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 

Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 1.014 a 1.018. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 558 e 568. 

 

M. M. M. 
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F I O    C O N D U T O R    S E R I E X O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fio condutor seriexológico é a linha principal, o veio, a vertente, o eixo 

recorrente e sequencial, passível de ser encontrado nas pesquisas retrocognitivas, pessoais ou gru-

pais, capaz de sinalizar, mapear e encaminhar estudos e hipóteses holobiográficas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo fio deriva do idioma Latim filum, “fio; fibra; teia de aranha; cor-

das da lira”. Surgiu no Século XIII. A palavra condutor provém também do idioma Latim, con-

ductor, “o que conduz”. Apareceu em 1702. O termo série deriva do idioma Latim, series, “enla-

çamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. A palavra exis-

tencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O se-

gundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Fio da meada seriexológico. 2.  Veio condutor seriexológico. 3.  Fi-

lão recursivo seriexológico. 3.  Tema recorrente na serialidade existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas fio condutor seriexológico, fio condutor seriexoló-

gico rompido e fio condutor seriexológico íntegro são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Desconectividade na pesquisa seriexológica. 2.  Descontinuidade da 

perquirição retrocognitiva. 3.  Dispersão dos dados na investigação holobiográfica. 

Estrangeirismologia: o cuore da pesquisa seriexológica; a costura do patchwork retro-

cognitivo; os hilos y las huellas da Retrocogniciologia; o labyrinthe da investigação holobiográ-

fica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à coerentização da pesquisa seriexológica. 

Coloquiologia: a investigação retrocognigiva exaustiva de fio a pavio; o pinçamento de 

informações na pesquisa holobiográfica fio a fio; a pesquisa seriexológica por 1 fio quando a eu-

foria substitui a autocientificidade; o ato de puxar o fio da meada das pesquisas seriexológicas;  

o impasse na pesquisa retrocognitiva ao modo de fio da navalha entre as paraevidências e os 

achismos; o fio tênue entre a imaginação e o realismo auto e heteroinvestigativo. 

Proverbiologia. Eis provérbio adaptado ao tema: – Diga-me com quem andas e te direi 

quem foste. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, contributivas ao tema: 

1.  “Compreensão. Se identifico, de modo confiável, a pessoa no passado, apenas insi-

nuo quem foi ela, indiretamente, sem abrir completamente o jogo de minha cognição. Se a perso-

nalidade interassistencial está preparada, ela começa a descobrir por si mesma, puxando o fio da 

meada que foi apontado e descobre, com a ajuda dos amparadores extrafísicos de função, no 

momento certo da consecução da autoproéxis”. 

2.  “Retrocognições. O fio da meada das autorretrocognições é puxado, geralmente, pe-

las retrovidas mais recentes até alcançar as remotas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa seriexológica; o holopensene pessoal 

da Retrocogniciologia; o materpense construído ressoma após ressoma; os batopensenes; a bato-

pensenidade; a autopensenidade retilínea aplicada às hipóteses seriexológicas; os retropensenes;  

a retropensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade;  

a materpensenometria seriexológica; a pensenização seriexológica diuturna. 
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Fatologia: a valorização dos achados recorrentes nas auto e heteropesquisas seriexológi-

cas; a percuciência em alinhavar os indícios recursivos na investigação multividas; o fato de nem 

sempre o fio condutor multiexistencial ficar evidente aos pesquisadores; a repetição de cenários 

multiexistenciais; a repetição de papéis multiexistenciais; a repetição da mentalidade em sucessi-

vas ressomas; a repetição das dileções, atualizadas; a repetição dos cacoetes holobiográficos;  

a repetição na escolha dos pares convivenciais; a repetição dos traços do temperamento multimi-

lenar; o estudo dos grupos evolutivos em diferentes períodos da História; a investigação retrocog-

nitiva enriquecida pelas heterocríticas especializadas; a conexão ideativa entre indivíduos e gru-

pos ao longo dos séculos; os cargos e funções, afins, exercidos em múltiplas existências; a apa-

rente colcha de retalhos da holobiografia pessoal; os aportes metodológicos do curso Escola de 

Personalidade Consecutiva da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobio-

gráficas (CONSECUTIVUS); a cobaiagem lúcida e desdramatizada favorecida pela atividade 

Colloquium Seriexológico; as casuísticas e hipóteses holobiográficas contributivas ao corpus de 

conhecimento da Seriexologia; os livros publicados por pesquisadores conscienciológicos com 

estudos, análises e hipóteses no âmbito da Retrocogniciologia; o ato de desemaranhar, sem fanta-

sias; os achados retropesquisísticos; a descoberta dos indícios multiexistenciais nos rastros ideati-

vos deixados por grupos afins; a saída do dédalo da autopesquisa retrocognitiva por meio da apli-

cação de neotecnologias seriexológicas de ponta. 

 

Parafatologia: o fio condutor seriexológico; o pano de fundo multiexistencial das per-

formances holobiográficas; a sequência de sincronicidades e singularidades ao modo de sinaliza-

dores na pesquisa retrocognitiva; o elo unificador multiexistenciológico; a percepção dos parafa-

tos orientadores da vertente ideativa da investigação seriexológica; a retrossenha personalíssima; 

as marcas paragenéticas aparentemente apagadas (palimpsesto consciencial); a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático, indicado na Evocaciologia Retrocogniciológica; o ineditismo 

do experimento grupal retrocognitivo Noite de Gala Mnemônica, divisor de águas; a retrovida 

crítica conectada à atual resssoma; a atuação do amparo extrafísico, técnico, na amarração das 

pontas do fio condutor nas pesquisas holobiográficas em bases recompositórias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene; o sinergismo predileções-sin-

gularidade; o sinergismo das ideias inatas; a lucidez quanto ao sinergismo dos achados autopes-

quisísticos seriexológicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) necessário a todo autopesquisador atila-

do; o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP) do seriexólogo autor de gescon sobre autopesquisa retrocognitiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade consecutiva; a teoria das retrocognições. 

Tecnologia: a técnica do inventário autosseriexológico; a técnica da identificação das 

ideias inatas; a técnica da evocação passadológica lúcida; a técnica do espelhamento autapli-

cada; a técnica da linha do tempo pessoal; a técnica do levantamento das dileções. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em prol da expansão da Seriexo-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; os experimentos retrocognitivos coletivos ao modo de laboratório consciencioló-

gico; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holote-

ca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Parapercepci-

ologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
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Efeitologia: o efeito da construção da linha holobiográfica no clareamento do mater-

pensene; os efeitos pessoais das auto-heranças conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autoinvestigação passadológica; as 

retrossinapses elucidadoras recuperadas. 

Ciclologia: o ciclo das reincidências na autopesquisa retrocognitiva. 

Enumerologia: os fios; os rastros; os indícios; os entrelinhamentos; as pistas; os vestí-

gios; as senhas. 

Binomiologia: o binômio memória-História; o binômio Historiografia–Para-Historio-

grafia. 

Interaciologia: a interação raízes seriexológicas–raízes temperamentais; a interação 

neogrupalidade–grupo de retroconvivência. 

Crescendologia: o crescendo da autopesquisa seriexológica cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o empenho na evitação do polinômio distorções perceptivas–distorções 

parapsíquicas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas; o polinômio papel-tema-ofício-gru-

po-etnia. 

Antagonismologia: o antagonismo indícios realísticos / achismos. 

Paradoxologia: o paradoxo da linha quebrada da seriéxis em relação ao fio condutor 

seriexológico; o paradoxo de o pesquisador, ao posicionar-se em relação ao próprio passado, 

poder vislumbrar o próprio futuro. 

Politicologia: a mnemocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno aplicada à Seriexologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a heteropesquisofilia; a historiofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do antepassado de si mesmo. 

Maniologia: a mania de iniciar e não dar sequência às pesquisas interexistenciais. 

Mitologia: o mito grego do herói Teseu e o labirinto do Minotauro (o fio de Ariadne em 

analogia à estratégica para encontrar a saída de local ou situação difícil); a queda definitiva do mi-

to da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a memorioteca; a mnemoteca; a cogno-

teca; a experimentoteca; metodoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Para-Historiologia; a Para-

Historiografologia; a Conexiologia; a Materpensenologia; a Autopesquisologia; a Holobiografo-

logia; a Multiexistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o seriexista cobaia; o cartógrafo autorretrobiográfico; o autopesqui-

sador; o seriexólogo; o para-historiógrafo; o agente retrocognitor; o historiador italiano Carlo 

Ginzburg (1939–); o para-historiador. 

 

Femininologia: a seriexista cobaia; a cartógrafa autorretrobiográfica; a autopesquisa-

dora; a seriexóloga; a para-historiógrafa; a agente retrocognitora; a historiadora; a para-historia-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens multiexistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fio condutor seriexológico rompido = aquele da autopesquisa seriexoló-

gica travada perante indícios recorrentes e impactantes, gerando pertúrbios no investigador holo-

biográfico; fio condutor seriexológico íntegro = aquele da pesquisa seriexológica fluente perante 

indícios recorrentes e impactantes, gerando reflexões e reciclagens no investigador holobiográ-

fico. 

 

Culturologia: a cultura da Revezamentologia; a cultura da Passadologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Para-Historiometria, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

37 tipos de fios condutores seriexológicos, entre neutros, homeostáticos e nosográficos, seguidos 

de exemplos de prováveis funções ou papéis desempenhados pela consciência, em sucessivas res-

somas: 

01.  Abolicionismológico: o abolicionista; o antiescravagista; o alforriador. 

02.  Antidogmatológico: o cético; o ateísta; o humanitarista; o iluminista; o mudancista. 

03.  Aristocraciológico: o nobre; o fidalgo; o aristocrata; o duque; o conde; o rei. 

04.  Artisticológico: o músico; o pintor; o escultor; o poeta; o ator; a atriz. 

05.  Assistenciológico: o doador; o filantropo; o altruísta; o benemérito; o cuidador. 

06.  Autoradológico: o escritor; o jornalista; o articulista; o libretista; o literato. 

07.  Belicismológico: o guerreiro; o templário; o mercenário; o cruzado; o gladiador. 

08.  Bibliológico: o escriba; o copista; o lexicólogo; o bibliotecário; o livreiro; o editor. 

09.  Biovivenciológico: o naturalista; o botânico; o evolucionista; o geneticista. 

10.  Comunicológico: o bardo; o trovador; o arauto; o orador; o declamador; o recitador. 

11.  Conciliaciológico: o conciliador; o mediador; o apaziguador; o pactuante. 

12.  Didaticológico: o docente; o pedagogo; o educador; o preceptor; o orientador. 

13.  Diplomatológico: o diplomata; o emissário; o embaixador; o estadista. 

14.  Direitológico: o jurisconsulto; o juiz; o advogado; o defensor público; o legislador. 

15.  Dissidenciológico: o minidissidente; o maxidissidente; o objetor de consciência. 

16.  Edificaciológico: o arquiteto; o construtor; o engenheiro; o urbanista; o paisagista. 

17.  Empreendedorismológico: o empreendedor; o realizador; o visionário; o pioneiro. 

18.  Enciclopedismológico: o enciclopedista; o ilustrador; o impressor; o organizador. 

19.  Esoterismológico: o místico; o esotérico; o ritualista; o iniciado; o guru; o mestre. 

20.  Filosoficológico: o sofista; o filósofo; o pensador grego; o poeta-filósofo romano. 

21.  Grupocarmológico: o patriarca; a matriarca; o capo; o cacique. 

22.  Hedonismológico: o epicurista; o bom vivant; o boêmio; o hedonista. 

23.  Heresiológico: o herege; o excluído; o herético; o heresiarca; as “bruxas”. 

24.  Heuristicológico: o inventor; o descobridor; o idealizador; o propositor. 

25.  Historiografológico: o historiador; o historiógrafo; o biografólogo; o memorialista. 

26.  Intelectológico: o erudito; o intelectual; o estudioso; o polímata. 

27.  Investigativológico: o cientista; o pesquisador; o investigador; o detetive. 

28.  Liderológico: o líder; o epicentro; o gestor; o aglutinador; o influenciador. 

29.  Matematicológico: o geômetra; o matemático; o astrônomo; o contador. 

30.  Materialismológico: o materialista; o intrafisicalista; o eletronótico. 

31.  Mecenatológico: o mecenas; o patrono; o financiador; o ex-perdulário; o banqueiro. 

32.  Monasticológico: o monge; a freira; a carmelita; o trapista; o eremita. 

33.  Pacifismológico: o pacificador; o negociador da paz; o ativista pró-pacifismo. 

34.  Parapercepciológico: o taumaturgo; a pítia; o hierofante; o xamã; o druida. 

35.  Poliglotismológico: o tradutor; o poliglota; o polivalente; o multímoda. 

36.  Politicológico: o político; a eminência parda; o conselheiro; o governante. 

37.  Terapeuticológico: o médico; o curandeiro; o enfermeiro; o psiquiatra; o cirurgião. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16651 

Autoinventariologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em 

ordem alfabética, 12 autoquestionamentos úteis à proposição de hipótese sobre o próprio fio con-

dutor da conscin intermissivista, homem ou mulher, em diferentes contextos existenciais: 

01.  Amparo de função. Quais amparadores técnicos são recorrentes? 

02.  Autexperimentações parapsíquicas. Quais parapercepções são recorrentes? 

03.  Autoproéxis. Qual linha de abertura da programação existencial é recorrente? 

04.  Autorado conscienciológico. Qual temática e especialidade é recorrente? 

05.  Escrita verbetográfica. Qual temática nos verbetes publicados é recorrente? 

06.  Fôrma. Quais retrofôrmas holopensênicas são recorrentes? 

07.  Grupalidade. Quais grupos evolutivos afins são recorrentes? 

08.  Identidade interassistencial. Quais assistências e assistidos são recorrentes? 

09.  Oportunidades. Quais janelas de oportunidades evolutivas são recorrentes? 

10.  Pesquisas conscienciológicas. Qual linha ideativa de pesquisa é recorrente? 

11.  Ressoma atual. Qual situação, fato ou temática na presente vida é recorrente? 

12.  Voluntariado conscienciológico. Qual tarefa ou frente de trabalho é recorrente? 

 

Complexiologia. A pesquisa seriexológica, evolutiva e interassistencial, ao buscar o fio 

condutor seriexológico, apresenta complexidade crescente, necessitando desassombro e cientifi-

cidade por parte do cientista da consciência. Ao puxar o fio da retrovida, poderá vir a peruca in-

teira, no aspecto multiexistencial. 

Cartografia. A holobiografia pessoal pode representar terreno inexplorado ao autoper-

quiridor pois, ao modo do cartógrafo ao adentrar região desconhecida, pode não possuir mapa de 

localização ou orientação, devendo construir o próprio, com o máximo de realismo possível. 

Assim também é o seriexólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fio condutor seriexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

08.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Parauscultação  retrocognitiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Puzzle  holobiográfico  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

AO  LOCALIZAR  O  FIO  CONDUTOR  SERIEXOLÓGICO, 
O  AUTOPESQUISADOR  AGREGA  À  LINHA  HOLOBIOGRÁ- 
FICA  SINAIS  ORIENTADORES,  TAL  QUAL  CARTÓGRAFO, 
NA  CONSTRUÇÃO  DO  MAPA  AUTORRETROCOGNITIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera factível pesquisar as retrovidas em 

busca do fio condutor seriexológico, esclarecendo recorrências e afinidades na atual ressoma? Já 

iniciou a construção da própria linha do tempo holobiográfica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leimig, Roberto; Vidas de Naturalista: Hipótese da Personalidade Consecutiva de Marcgraf, Steller, 

Humboldt; pref. Mabel Teles; revisora Maria Regina Camarano; et al.; 456 p.; 8 caps.; 318 citações; 25 E-mails; 56 

enus.; 37 fotos; 4 microbiografias; 21 siglas; 2 tabs.; 22 websites; glos. 210 termos; 8 filmes; 418 refs.; 3 apênds.; alf.; 
geo.; ono.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 44. 

2.  Manfroi, Eliana; Contradança Evolutiva: A Coreografia Seriexológica Pessoal da I Noite de Gala Mne-

mônica; I Noite de Gala Mnemônica: Experimento Retrocognitiva Grupal; Relato; Conscientia; Revista; Trimestral; Edi-
ção Especial; Vol. 23; N.2; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2019; páginas 107 a 112. 

3.  Nahas, Jacqueline; & Fernandes, Pedro; Orgs.; Homo Lexicographus: A Saga Intelectual de Émile Littré 

na Escrita do Dicionário da Língua Francesa; trad. Jacqueline Nahas & Michèle Nahas Portela; revisores Ana Flávia 

Magalhães et al.; 303 p.; 6 caps.; 27 E-mails; 214 notas; 11 enus.; 25 foto; 52 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 36 tabs.; 

15 websites; 42 refs.; 11 webgrafias; alf.; ono.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas  
15 a 21. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

375 e 1.469. 

 

E. M. M. 
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F I S S U R A    AN T I N V E X O L Ó G I C A  
( A N T I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fissura antinvexológica é a brecha autopensênica de natureza anticosmo-

ética, autassediadora, antiassistencial e conflitiva quanto à invéxis, vivenciada pelo inversor exis-

tencial, homem ou mulher, advinda da falta de recins prioritárias, resultando na prática de postu-

ras evitáveis, podendo culminar na possível perda da oportunidade de aplicação da técnica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo fissura vem do idioma Latim, fissura, “fenda; racha; abertura; 

greta; rachadura”, provavelmente através do idioma Francês, fissure, “pequena fenda de origem 

geralmente acidental em algo contínuo”. Surgiu no Século XVII. O prefixo anti deriva do idioma 

Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo inversão 

procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alego-

ria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existencialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu igualmente no Século XIX. O elemento 

de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Fenda autopensênica antinvéxis. 2.  Lacuna antinvexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fissura antinvexológica, minifissura antinvexoló-

gica e maxifissura antinvexológica são neologismos técnicos da Antinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade cosmoética invexológica. 2.  Consolidação pensênica 

invexológica. 

Estrangeirismologia: a fissura antinvexológica ampliando o rapport com os assediado-

res extrafísicos; o inversor realizando as reciclagens intraconscienciais just in time; a perda do  

timming invexológico; a glasnost como premissa básica de autodesassédio na manifestação diu-

turna do inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à própria qualificação invexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Fissura antinve-

xológica desvia. 

Coloquiologia: o inversor se sentindo por cima da carne seca, mesmo sem reciclar os 

traços mais íntimos, tornando-se teoricão; o colocar embaixo do tapete as autocorrupções antagô-

nicas à aplicação da invéxis. 

Ortopensatologia: – “Invéxis. O mais relevante é o renascimento da consciência que 

consegue evitar os problemas das perdas pessoais dos cons magnos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoconflitivo; as inculcações pensênicas relacio-

nadas à prática da invéxis; o pensene antinvexológico ignorado; as conexões pensênicas com 

conscins e consciexes antagônicas à invéxis; os autopensenes sabotadores da invéxis conectando 

o inversor às consciexes assediadoras; o pensene cosmoético invexológico auxiliando na recupe-

ração de cons magnos intermissivos; os patopensenes; a patopensenidade; os lacunopensenes;  

a lacunopensenidade; a falta de invexopensenes; as ruminações pensênicas patológicas contrárias 

à invéxis, aos inversores e à Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS);  

a falta de autocrítica do inversor quanto aos próprios pensenes; o diário da autopensenidade sendo 

ferramenta de autopesquisa do inversor; a opção pela autodesassedialidade pensênica; o holopen-

sene pró-invéxis. 
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Fatologia: a fissura antinvexológica; a banalização dos conflitos íntimos repercutindo 

negativamente na invéxis pessoal; a minúcia do autoconflito; a intencionalidade deturpada; o se-

gredo íntimo castrando a liberdade consciencial; a hipervalorização dos desejos pessoais; o ponto  

cego recinológico resultando nas fissuras de personalidade; as posturas egoicas exacerbadas; as 

inculcações dificultando os posicionamentos invexológicos; as imaturidades juvenis abrindo bre-

cha para o heterassédio; a inércia referente ao porão consciencial; a má intenção sendo equívoco 

grave; o autoposicionamento invexológico cortando as conexões energéticas baratrosféricas; a in-

véxis como estratégia para a materialização das ideias do Curso Intermissivo (CI) na dimensão in-

trafísica; a falta de comprometimento na aplicação da invéxis e, consequentemente, com a proéxis 

pessoal; o caminho aberto ao incompléxis; a correção das fissuras conscienciais e brechas ideati-

vas negativas resultando na autevolução lúcida; a identificação e reciclagem dos trafares de ma-

neira precoce; o anticonflito referente aos fundamentos da invéxis; o inversor utilizando a Consci-

enciometria e a Consciencioterapia como ferramentas para a autopesquisa; a sinceridade cosmoé-

tica; o autossacrifício sadio executado pelo jovem inversor, de modo consciente e intencional, ob-

jetivando a assistência; a participação na Semana da Invéxis (SINVÉXIS), da ASSINVÉXIS, en-

quanto fixador dos ideais invexológicos e intermissivos; a valorização dos feedbacks advindos 

dos amigos inversores; o pensamento interassistencial resultando em ações cosmoéticas; o exem-

plarismo multidimensional invexológico. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a labilidade parapsí-

quica incapacitando o jovem para a assistência; a desconexão com os amparadores extrafísicos  

a partir da fissura antinvexológica; a negligência parapsíquica gerando a invéxis meia-força. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico fissura antinvexológica–evitações da invéxis; 

o sinergismo patológico segredo–canga assediadora; o sinergismo autossinceridade-autocritici-

dade; o sinergismo invéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio patológico de não querer se expor; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a prática do princípio de não 

pensar mal de si nem do outro enquanto profilaxia das fissuras antinvexológicas. 

Codigologia: a autossinceridade cosmoética diuturna sendo cláusula pertencente ao có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria da Invéxis; a teoria do porão consciencial; a teoria do compléxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica do 

autopensenograma; a técnica do autoinvexograma; a técnica de anotar diariamente todas as pro-

jeções vivenciadas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de  

5 horas, com intuito do jovem refletir sobre a própria realidade consciencial. 

Voluntariologia: a dedicação ao voluntariado na ASSINVÉXIS sendo estratégia profilá-

tica para a fissura antinvexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito nocivo provocado pelo afastamento do grupo evolutivo devido 

a autopensenes conflitivos quanto à invéxis; o efeito impactante da assistencialidade cosmoética  

do jovem inversor nos assediadores extrafísicos; o efeito evolutivo da opção pela invéxis; o efeito 
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terapêutico dos coadjuvantes da invéxis na vida do inversor; os efeitos sadios e contagiantes do 

holopensene pró-invéxis. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses recinológicas; as neossinapses adquiridas pe-

la prática da invéxis; as neossinapses advindas da docência invexológica; as neossinapses con-

quistadas a cada reunião do Grinvex; os autopensenes invexológicos e assistenciais promovendo 

neossinapses no jovem inversor. 

Ciclologia: o ciclo vicioso dos patopensenes antinvexológicos; o ciclo dos conflitos ínti-

mos; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autoprescrição; o ciclo inversão existencial–in-

versão assistencial–inversão da maturidade; a otimização do ciclo multiexistencial pessoal a par-

tir da aplicação da invéxis. 

Enumerologia: a fissura nos autopensenes; a fissura de personalidade; a fissura nas au-

topesquisas; a fissura nas interrelações; a fissura na cosmoética; a fissura nas reciclagens; a fissu-

ra na proéxis. 

Binomiologia: o binômio posicionamento-invéxis; a falta da prática do binômio admira-

ção-discordância; o binômio autodiagnóstico-autorreciclagem; a prática do binômio teática-ver-

bação; o binômio autocoerência intermissiva–invéxis; o binômio pensenidade cosmoética–ação 

cosmoética. 

Interaciologia: a interação posicionamento invexológico–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo fissura antinvexológica–fissura consciencial; o crescendo 

fissura antinvexológica–impeditivo da invéxis; o crescendo porão consciencial–megatrafar–in-

compléxis; o crescendo crise-crescimento; o crescendo inversor calouro–inversor veterano;  

o crescendo autolucidez juvenil–maturidade consciencial; o crescendo trafor-megatrafor-com-

pléxis. 

Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-inculcação; o trinômio auto-

vitimização-autoconflito-recin; o trinômio autopesquisa-autexposição-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis-voluntariado-docência-artigo-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo escondimento consciencial / liberdade consciencial; 

o antagonismo inculcação pensênica / discernimento pensênico; o antagonismo fissura antinve-

xológica / posicionamento invexológico; o antagonismo egão / policarmalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem optar pela invéxis e, ao mesmo tempo, sustentar 

dilemas e conflitos com a técnica. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia; a cosmoeticocracia; a recinocracia; a as-

sistenciocracia; a egocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à invéxis; a lei de causa e efeito explicitando 

de maneira didática ao inversor as consequências dos próprios atos. 

Filiologia: a invexofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome de perseguição; a síndrome do pânico vivenciada pelo inversor em autoconflito. 

Maniologia: a mania de vitimizar-se para a família e colegas o tempo todo; a mania de 

querer ser o centro das atenções; a megalomania; a mania de enxergar a vida apenas pelo loc ex-

terno; a mania de o jovem inventar desculpas para não assumir responsabilidades; a mania de pe-

dir para si. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a invéxis garantir o compléxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a assertivoteca; a assistencioteca; a recicloteca; a discerni-

mentoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antinvexologia; a Parapatologia; a Pensenologia; a Intermissio-

logia; a Invexologia; a Teaticologia; a Experimentologia; a Recexologia; a Autossuperaciologia;  

a Proexologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconflitiva; a conscin autassediada; a conscin desmotivada;  

a conscin não posicionada; a conscin hedonista; a conscin egoica; a conscin murista; a isca huma-

na inconsciente. 

 

Masculinologia: o jovem encucado; o jovem anticosmoético; o monoideísta patopensê-

nico; o apriorista; o assediador extrafísico; o acoplamentista; o compassageiro evolutivo; o inter-

missivista; o inversor existencial; o voluntário; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o invexó-

logo. 

 

Femininologia: a jovem encucada; a jovem anticosmoética; a monoideísta patopensêni-

ca; a apriorista; a assediadora extrafísica; a acoplamentista; a compassageira evolutiva; a inter-

missivista; a inversora existencial; a voluntária; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a invexó-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens ilogi-

cus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifissura antinvexológica = a produção de autopensenes antinvéxis es-

porádicos, representados, por exemplo, a partir de indignação partidarista sobre a invéxis não po-

der ser aplicada por todos os jovens; maxifissura antinvexológica = a produção de autopensenes 

antinvéxis constantes, representados, por exemplo, a partir de comportamento conflitivo com ou-

tros inversores, além de críticas irrefletidas aos fundamentos e evitações da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura da sustentação patopensênica; a cultura da superficialidade;  

a indústria cultural; a cultura da interassistencialidade; a cultura invexológica; a cultura da auto-

pensenização cosmoética; a cultura da glasnost; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Fatos. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem crescente de patologia, 3 possí-

veis posturas, capazes de exemplificar a fissura antinvexológica vivenciada pelo(a) jovem inver-

sor(a), devido à falta de autocrítica: 

1.  Silêncio autassediador. Silenciar-se em debates profundos, acalorados, com colegas 

inversores, por medo da autexposição e retórica de ideias. Tal postura pode gerar frustração 

e pensamentos falaciosos (“Não me deixaram falar”). 

2.  Expressões pejorativas. A produção de pensenes pejorativos, seguidos de falas sar-

cásticas contra colegas inversores, devido à seriedade com a qual os mesmos empreendem a apli-

cação da técnica da invéxis (“Olha os certinhos, os perfeitinhos”). 

3.  Humor negativo. A geração de pensene anticosmoético, seguido de expressões de 

sarcasmo, contra comportamentos irresponsáveis a serem evitados, a exemplo do atraso nos traba-

lhos de voluntariado ou reunião do Grinvex (“Os últimos serão os primeiros”). 

 

Perda. Pequena fissura pode romper grande barragem. Ao vivenciar os primeiros pen-

senes conflitivos com a técnica da invéxis, sugere-se ao inversor a investigação prioritária dos 

mesmos, a reflexão e a reciclagem. As dúvidas mortificadoras paralisam, o timming invexológico 

passa e a exclusão do processo inversivo pode ser concretizado. 

Mudança. A consciência é capaz de modificar o estado autopensênico e eliminar as fis-

suras antinvexológicas a partir da vontade de mudar, saindo da condição passiva e autovitimizató-

ria para a condição ativa e autodesassediadora, reconectando-se com ideias pró-invexológicas  

e desconectando os plugs com o grupo de assediadores energívoros. 
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Autodesassédio. Para ocorrer o autodesassédio ante o monoideísmo antinvexológico, 

eis, em ordem alfabética, 10 iniciativas passíveis de serem aplicadas pelo inversor, com o intuito 

de sair da estagnação pensênica e caminhar para a resolução do autoconflito: 

01.  Amizades. Manter vínculo sadio de amizades com outros inversores, promovendo  

aproximação sincera, proativa, a partir de lazeres produtivos e vínculo maxiproexológico. As ami-

zades invexológicas evolutivas são, sem dúvida, alicerces de sustentação da invéxis pessoal. 

02.  Amparo. Investir na percepção do amparo extrafísico de função na rotina diária,  

a partir do registro de sinaléticas parapsíquicas, avaliação do trabalho assistencial e estado intra-

consciencial. Sem amparo extrafísico, não há invéxis. 

03.  Assistencialidade. Manter-se disponível para a assistência a qualquer momento do 

dia, sem queixumes ou vitimizações desnecessárias. A prática da interassistencialidade na invé-

xis é a base para a inversão da maturidade. 

04.  Autenticidade. Manifestar-se de maneira sincera expressando, em gestos e palavras, 

os pensenes referentes à própria realidade consciencial, sem fingimentos ou bifrontismo. A mani-

festação autêntica é qualificadora da autocrítica. 

05.  Autopesquisa. Manter a autopesquisa em dia, a partir de registros sobre a própria 

rotina (manifestações intraconscienciais), diário de autopensenização e checagem sobre o cumpri-

mento das metas evolutivas. Autoconflito crônico significa cegueira autopesquisística. 

06.  Cosmoética. Desenvolver o próprio CPC, com cláusulas claras, objetivas, permitin-

do ao inversor cumpri-las de maneira dinâmica, sem desculpas. E, ao fim do dia, avaliar de ma- 

neira sincera as próprias intenções sobre os fatos vivenciados, fazendo a seguinte reflexão: – Fui  

cosmoético(a) nas ações praticadas hoje? A invexibilidade do jovem pode ser medida pela vivên-

cia da Cosmoética no dia a dia. 

07.  Energias. Fazer 20 EVs diários. O inversor pode associar a instalação do EV a mo- 

mentos do dia, por exemplo: programar o despertador do celular para tocar a cada 30 minutos.  

A prática do EV culmina na autonomia energética. 

08.  Estudo. Estudar os conceitos da Invexologia de maneira profunda, a partir da leitura  

de obras sobre o assunto, bem como verbetes da Enciclopedia da Conscienciologia sobre a te-  

mática. A Prova da Invexologia é excelente estratégia para medir os próprios conhecimentos so-

bre a invéxis. Estudar é compreender. 

09.  Posicionamento. Posicionar-se frente às questões da vida, utilizando sempre o viés 

invexológico. A invéxis é escolha íntima, com repercussões no ego, grupo e policarma, devido 

aos autoposicionamentos pró-evolutivos. 

10.  Voluntariado. Engajar-se no voluntariado da ASSINVÉXIS, dedicando-se ao traba-

lho administrativo e docente, com o intuito de qualificar-se invexologicamente, estreitar laços de 

amizade a partir do trabalho assistencial e contribuir com a implantação da Conscienciologia no 

Planeta. Trabalho voluntário significa retribuição. 

 

Compléxis. O prioritário de fato nesta vida é o compléxis. Porém, vale lembrar: nova  

oportunidade de inversão só virá na próxima existência. Aproveitemos as oportunidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fissura antinvexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocosmoética  invexológica:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

06.  Autoinculcação  patopensênica:  Autopensenologia;  Nosográfico. 
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07.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  FISSURA  ANTINVEXOLÓGICA  DEMONSTRA  AUTOCON-
FLITO  ÍNTIMO  DO(A)  INVERSOR(A)  DIANTE  DA  OPÇÃO  

PELA  INVÉXIS.  PORÉM,  CAMUFLAR  A  PRÓPRIA  PENSENI-
DADE  NÃO  RESOLVE,  O  MELHOR  É  TRATAR  NA  RAIZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a), ainda mantém, de 

maneira consciente, algum nível de fissura antinvexológica? Se sim, qual a origem dos próprios 

autoconflitos íntimos? 
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F I T O C O N V I V I A L I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fitoconvivialidade é a qualidade da vivência e / ou manifestação desen-

volvida pela conscin, homem ou mulher, na interação com o princípio consciencial na condição 

de planta, no sentido do compartilhamento de espaços e ambientes de modo harmonioso, amis-

toso, tranquilo, afetuoso, equilibrado, terapêutico e saudável possibilitando trocas energéticas, 

mudanças e renovações conscienciais sadias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição fito deriva do idioma Grego, phutón, “vegetal; 

árvore; planta; rebento; descendente”. O vocábulo convívio procede do idioma Latim, convivi-

um, “banquete; festim; participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Convívio saudável com plantas. 2.  Coexistência pacífica com plan-

tas. 3.  Convivência homeostática conscin-planta. 4.  Ortoconvivência conscin-planta. 5.  Confini-

dade com plantas. 6.  Desenvoltura com plantas. 

Neologia. As duas expressões compostas minifitoconvivialidade e maxifitoconvivialida-

de são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Incompatibilidade botânica. 2.  Coexistência fitoantagônica. 3.  Re-

pulsão às plantas. 4.  Quizila às plantas. 5.  Inaptidão com plantas. 6.  Desamor aos vegetais. 

Estrangeirismologia: o Fitoconviviarium; o rapport direto com as plantas; o Orquidari-

um; o hobby pessoal de colecionar orquídeas; o Herbarium; o attachment espontâneo às flores;  

o modus vivendi em meio à Natureza; as performances da consciência fitofílica; o feeling da cons-

ciência dedo verde fazendo link com a fitoenergia; o Blumengarten aconchegante; o botanical 

garden. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interação cosmoética com os princípios conscienciais vegetais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultivemos 

as plantas. Quem planta colhe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fitoconvivialidade; os fitopensenes; a fitopense-

nidade; os protopensenes; a protopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmo-

eticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holo-

pensene da fitoassistência; os reciclopensenes advindos do cultivo de plantas; o holopensene da 

acuidade energética na interfusão com as plantas; o holopensene da fitofilia irradiando pensenes 

homeostáticos. 

 

Fatologia: a fitoconvivialidade; os variados tipos de fitoenergias presentes nos jardins;  

a jardinagem; o jardim na sacada do apartamento; a afinidade à determinada espécie de planta;  

a exuberância vegetal no entorno da moradia; a chegada do beija-flor nas flores; o orquidário 

sendo fonte de recarga energética; o exemplo familiar estimulando a fitoconvivência; a generosi-

dade da planta; o prazer de lidar com as plantas; a fitoterapia; a Farmacologia Natural; a fitotera-

pêutica milenar chinesa; o uso de ervas medicinais; os chás aromáticos; a prevenção e tratamento 

de doenças através da flora medicinal; as moléculas extraídas das raízes das plantas utilizadas na 

cosmética e farmacêutica; o cuidado no contato e manuseio das plantas tóxicas; o convívio nocivo 

no cultivo de plantas produtoras de drogas ilícitas, cocaína (Erythroxylum coca e Erythroxylum 

novogratense), maconha (Cannabis sativa) e papoula (Papaver somniferium); os alimentos trans-

gênicos; a insensibilidade às plantas; a negligência no trato das plantas no passeio público; os ve-
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getais; as frutas sendo fonte de alimento; o pomar; a horta doméstica; a dieta vegetariana; a dieta 

frutariana; a mini-horta de temperos; o cuidado no replantio; a sensibilidade da planta; a agricul-

tura familiar; o agronegócio; as plantas enquanto fonte de subsistência e renda familiar; os ali-

mentos orgânicos; as feiras ecológicas; as plantas como recurso embelezador de ambientes; os co-

lares de flores mediando cordialidade, amizade e amor; as flores aromáticas ensejando regozijo; 

as exposições de flores; o respeito ao canteiro de flores; as árvores; a grama; os espaços reserva-

dos ao cultivo de miniplantas; a adoção de praças; as praças favorecendo o contato com as fitoe-

nergias, proporcionando lazer e interconvívio; as trilhas ecológicas; o ecoturismo; a vida no cam-

po; a moradia afogada no verde; os galhos das árvores adentrando a janela da residência estimu-

lando o contato com as fitoenergias; o privilégio de viver em meio à Natureza favorecendo  

o abertismo consciencial; a fotossíntese; a árvore recicladora de carbono; a flora enquanto recurso 

paisagístico; as reservas ecológicas; a manutenção da coexistência fraterna com a flora, fauna  

e consciências; o Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o fitoectoplasma; a lignina; o acoplamento energético jardineiro- 

-planta; a paraflora; as energias da parabotânica; os amparadores extrafísicos da Natureza; a ener-

gia da parabotânica utilizada na regeneração tecidual; o fitoectoplasma potencializando a tenepes; 

a exuberância da Natureza sendo resposta ao processo energético da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do movimento convergente da Natureza qualificando  

o convívio; o sinergismo atenção especial–absorção energética; o sinergismo da jardinagem 

restituindo o elo Homem-Natureza; o sinergismo existente entre todos os seres vivos do Cosmos. 

Principiologia: o princípio da fitoconvivência sadia; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da assistência a todos os seres vivos; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da afinidade; o princípio da reciprocidade; o princípio da evolução ser para 

todos; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à fitoconvivialidade sa-

dia; o código do exemplarismo pessoal vivenciado no binômio cultivar-cuidar; o código pessoal 

do respeito a toda forma de vida. 

Teoriologia: o passeio em a Natureza direcionando à teoria da equilibração pensênica;  

a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da soltura do energossoma na vivência direta com a Natureza;  

a técnica da jardinagem favorecendo o contato com a fitoenergia; a técnica da fitodiversidade 

facilitando a profilaxia do estresse; a técnica de caminhar na trilha ecológica em meio ao verde; 

a técnica do convívio sadio com as plantas nortear a convivência fraterna com os demais princí-

pios conscienciais; a técnica da hortoterapia; a técnica do exemplarismo pessoal. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico exemplificando o cuidado às plantas;  

o voluntariado conscienciológico dedicado à manutenção e cuidado de área verde. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da fitoenergia na International Aca-

demy of Consciousness (IAC); o laboratório natural de fitoenergias das regiões componentes de 

áreas verdes e matas nativas; o laboratório da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Fitologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da 

Parabotânica; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito revigorante do contato com as fitoenergias; o efeito halo da home-

ostase energossomática no acoplamento com a Natureza; o efeito reconciliador do mimo em for-

ma de flor; o efeito terapêutico da fitodiversidade; o efeito estimulante e acolhedor da paisagem 
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natural; o efeito assistencial da técnica da jardinagem; o efeito pacificador no manuseio de plan-

tas doadoras de energia; o efeito das cores e formas da flora gerar harmonia pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir do contato diário com a energia da flora 

abundante; as neossinapses da vivência proporcionando o abertismo consciencial; o princípio 

consciencial sinalizando as neossinapses de respeito interespécies. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal nascer-viver-morrer; o ciclo da reciclagem das 

interações com o princípio consciencial vegetal; o ciclo evolutivo da autovivência da fraternida-

de aplicada à Botânica, à Zoologia e à Humanidade. 

Enumerologia: o fitoconvívio energético; o fitoconvívio harmonioso; o fitoconvívio as-

sistencial; o fitoconvívio terapêutico; o fitoconvívio homeostático; o fitoconvívio fraterno; o fito-

convívio megafraterno. 

Binomiologia: o binômio planta doadora–conscin receptora; o binômio espaço harmo-

nioso–convívio fraterno; o binômio benevolência-retribuição; o binômio fitoenergias–desintoxi-

cação energossomática; o binômio fitodiversidade–higiene mental; o binômio trilha energética– 

–autocompensação holossomática; o binômio acolhimento vegetal–retribuição consciencial;  

o binômio conviver-assistir. 

Interaciologia: a interação da beleza vegetal estimulando o acolhimento consciencial;  

a interação reflexiva colecionador–plantas raras favorecendo o atilamento mental; a interação 

energética na atuação plantar-cuidar-colher; a interação maior com as fitoenergias abundantes 

potencializar a ectoplasmia (lignificação); a interação com a fitoenergia possibilitando a desinto-

xicação energética; a interação prazerosa da criança com as flores coloridas incentivando a cri-

atividade; a interação do convívio harmonioso princípio consciencial botânico–animal subuma-

no–consciência humana. 

Crescendologia: o crescendo da interdependência evolutiva fitoconvivialidade-zoocon-

vivialidade-antropoconvivialidade; o crescendo assistencial flora medicinal–terapêutica soma-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio sensibilidade energética–afinização energética–interfusão 

energética no acoplamento com o princípio consciencial vegetal; o trinômio observação-autorre-

flexão-neovisão cosmoética realçando o abertismo pensênico; o trinômio evolutivo exemplar fito-

convívio-autoconvívio-heteroconvívio. 

Polinomiologia: o polinômio plantar-adubar-regar-colher; o polinômio geoenergias-fi-

toenergias-aeroenergias-hidroenergias; o polinômio preservação-integração-harmonização-re-

urbanização. 

Antagonismologia: o antagonismo plantas medicinais / plantas tóxicas; o antagonismo 

autonomia botânica / humano dependente; o antagonismo generosidade botânica / insensibilida-

de humana; o antagonismo conscin psi-bloqueadora / conscin ectoplasta; o antagonismo viveiris-

ta semeador e disseminador de árvores / viveirista mercantilista; o antagonismo acolhimento 

vegetal / rejeição consciencial; o antagonismo dedo verde / dedo marrom. 

Paradoxologia: o paradoxo de a planta tóxica poder ser remédio para os males huma-

nos; o paradoxo de o homem rude do campo poder ser especialista em plantas medicinais. 

Politicologia: a conviviocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a democracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Botânica; as leis da evolução; a lei da afinidade ao princípio 

consciencial botânico; a lei natural do convívio harmonioso; a lei do direito à evolução de todo  

princípio consciencial. 

Filiologia: a fitofilia; a dendrofilia; a zoofilia; a antropofilia; a biofilia; a interaciofilia;  

a conviviofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fitofobia; a dendrofobia; a zoofobia; a antropofobia; a biofobia; a interaci-

ofobia; a conviviofobia; a assistenciofobia; a cosmoeticofobia; a evoluciofobia. 

Maniologia: a mania de furtar plantas. 

Mitologia: o mito de as fases da lua influenciarem no plantio e crescimento das plantas; 

o mito da inocuidade da Fitoterapêutica. 
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Holotecologia: a fitoteca; a bioteca; a parabioteca; a convivioteca; a comunicoteca; 

a antropoteca; a energoteca; a experimentoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Fitoconviviologia; a Botanicologia; a Interas-

sistenciologia; a Harmoniologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; 

a Terapeuticologia; a Fitoecologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin botanicofílica; a conscin lúcida; a conscin fraterna; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o botânico; o botanista; o orquidófilo; o orquidólogo; o herborista;  

o pomólogo; o pomareiro; o legumista; o camponês; o granjeiro; o agricultor; o dendrólogo;  

o jardineiro; o florista; o paisagista; o fitologista; o fitólogo; o fitoterapeuta; o ecologista; o ecólo-

go; o fitoconviviólogo; o conviviólogo; o comunicólogo; o acoplamentista; o amparador intrafísi-

co; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o experimentólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o evoluciente; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o pré-serenão vulgar; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a botânica; a botanista; a orquidófila; a orquidóloga; a herborista; a po-

móloga; a pomareira; a legumista; a camponesa; a granjeira; a agricultora; a dendróloga; a jar-

dineira; a florista; a paisagista; a fitologista; a fitóloga; a fitoterapeuta; a ecologista; a ecóloga;  

a fitoconvivióloga; a convivióloga; a comunicóloga; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a experimentóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a evoluciente; a inversora existencial; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a pré-

serenona vulgar, a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens conviventialis; o Ho-

mo sapiens biophilicus; o Homo sapiens botanicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

affectuosus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens herbarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifitoconvivialidade = a interação salutar básica com a espécie vege-

tal; maxifitoconvivialidade = a retribuição consciencial ensejando interfusão energética com a es-

pécie vegetal. 

 

Culturologia: a cultura da Botânica; a cultura da jardinagem; a cultura do paisagismo; 

a cultura da fitoterapia; a cultura fitoenergossomática; a cultura da Conviviologia; a cultura da 

coleta da marcela (Achyrocline satureioides) ao amanhecer da sexta-feira anterior à Páscoa;  

a cultura do respeito à Natureza; a cultura do respeito universal à vida. 

 

Curiosologia. Consoante a Intrafisicologia, considera-se exemplo curioso e perigoso o jar-

dim localizado no norte da Inglaterra, no parque Alnwick denominado The Poison Garden, con-

tendo cerca de 100 variedades de plantas tóxicas, alucinógenas, venenosas e medicinais. 
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Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 be-

nefícios, diretos ou indiretos, disponibilizados pelo princípio consciencial vegetal ao meio ambi-

ente e às consciências: 

1.  Antierosão: contenção da terra. 

2.  Conforto: proteção ao frio. 

3.  Energia: oxigenação, desintoxicação, recuperação energossomática. 

4.  Fármaco: melhoria das enfermidades. 

5.  Lazer: relaxamento, acalmia mental. 

6.  Nutrição: dieta alimentar. 

7.  Terapêutica: tratamento holossomático. 

8.  Vestuário: proteção somática. 

 

Atributologia. De acordo com a Conviviologia, importa evidenciar o exemplo de flexi-

bilidade da espécie vegetal, atributo consciencial importante na avaliação da qualidade da convi-

vência. 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 25 ti-

pos de jardins representativos de ambientes de fitoconvivência harmoniosa e terapêutica, funcio-

nando na condição de pequenos laboratórios conscienciais: 

01.  Jardim aquático. Hidroenergias, plantas lignificadas. 

02.  Jardim aromático. Parapercepção olfativa. 

03.  Jardim botânico. Diversidade de espécies. 

04.  Jardim campestre. Recuperação energética. 

05.  Jardim condominial. Sociabilidade, bem-estar. 

06.  Jardim da praça. Encontros intergeracionais. 

07.  Jardim de cactos. Essencialmente doador, de baixa umidade. 

08.  Jardim de ervas medicinais. Farmacologia natural. 

09.  Jardim de flores. Beleza em cores e forma. 

10.  Jardim de inverno. Acolhimento e aconchego. 

11.  Jardim de miniplantas. Aguçamento da curiosidade sadia. 

12.  Jardim de pedras. Percepção de força telúrica. 

13.  Jardim de plantas raras. Singularidade, diferenciação. 

14.  Jardim de rosas. Detalhismo da forma. 

15.  Jardim hidropônico. Hidronutrição. 

16.  Jardim japonês. Harmonização. 

17.  Jardim natural. Autenticidade. 

18.  Jardim ornamental. Elegância, exotismo. 

19.  Jardim residencial. Leitura do perfil da conscin. 

20.  Jardim silvestre. Ecoconvívio. 

21.  Jardim submerso. Estímulo à pesquisa. 

22.  Jardim suspenso. Movimento natural da planta, leveza da orquídea. 

23.  Jardim tropical. Floresta nefelófila de altitude. 

24.  Jardim útil. Subsistência, frutos, legumes, nozes, especiarias. 

25.  Jardim vertical. Pequeno, restrito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fitoconvivialidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16664 

04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

10.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

13.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  FITOCONVIVIALIDADE  EVIDENCIA  A  COEXISTÊNCIA  

HARMONIOSA  DA  CONSCIÊNCIA  COM  O  PRINCÍPIO  

CONSCIENCIAL  VEGETAL,  SINALIZANDO  OS  INDÍCIOS   
EVOLUTIVOS  DA  OMNIPRIORIDADE  MEGAFRATERNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica e mantém convívio harmonioso com 

as plantas? Quais proveitos evolutivos essa interação proporciona? 
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F I T O C O N V I V I A L I D A D E    N A    I N F Â N C I A  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fitoconvivialidade na infância é a qualidade da convivência da criança 

com as plantas no meio natural decorrente de prática educacional, possibilitando experiências 

sensoriais, desafios cognitivos, desenvolvimento somático, equilíbrio emocional e trocas energéti-

cas, objetivando ampliar o estado de percepção consciente da conexão com o Cosmos e promover 

a preservação da Natureza. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição fito vem do idioma Grego, phytón, “vegetal; 

árvore; planta; rebento; descendente”. O vocábulo conviver vem do idioma Latim, convivere, “vi-

ver com; ser contemporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro 

de mesa”, constituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; exis-

tir”. Surgiu no Século XIX. O termo infância procede também do idioma Latim, infantia, “difi-

culdade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que  

é novo; novidade”, de infans “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fitofilia na infância. 2.  Coexistência harmônica com plantas na in-

fância. 3.  Convivência saudável com plantas na infância. 

Neologia. As 3 expressões compostas fitoconvivialidade na infância, minifitoconviviali-

dade na infância e maxifitoconvivialidade na infância são neologismos técnicos da Fitoconvivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de contato com plantas na infância. 2.  Aversão às plantas 

na adultidade. 

Estrangeirismologia: o Blumengarten; o Herbarium; a Waldschule; a greenschool;  

o botanical garden; o rapport com as plantas, o Zeitgeist; o know-how fitoconviviológico; o eco-

logical footprint; o natural capital; a biodiversity; o habitat; o environment; o resource manage-

ment; o recycling. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações com a Natureza. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Algumas se-

mentes germinam. Planta adora adubo. 

Proverbiologia: – O hábito faz o monge. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-

dade; o holopensene ecológico; o holopensene do equilíbrio dinâmico das interrelações. 

 

Fatologia: a fitoconvivialidade na infância; os estímulos e experiências sensoriais do in-

fante com as plantas; as brincadeiras ao ar livre; o despertar do interesse do infante pelos proces-

sos e interrelações com o meio natural; a observação dos ritmos da Natureza pelo infante; as re-

gras sociais e ambientais; os 3 Rs, regras, ritmos e rituais na educação infantil; o respeito às cara-

terísticas e temperamento de cada criança; o incentivo aos talentos individuais; o ato de valorizar 

os trafores infantis ao invés de acentuar os trafares; o exemplarismo e ética do educador; o prazer 

pela leitura e estudo; as plantas ornamentais da casa; as praças com áreas verdes; a horta familiar; 

os jardins; os campos; o entendimento desde a infância dos mecanismos e magnitude da fotossín-

tese; a compreensão pelo infante da importância das florestas na condição de sequestradoras de 

carbono e reguladoras do clima; os passeios educativos nos parques florestais; a relevância das 

Unidades de Conservação (UCs), corredores ecológicos e ecoturismo visando a preservação natu-
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ral para as futuras gerações; a compreensão desde a fase infantil da agricultura orgânica e agroe-

cologia; a escola da floresta (Waldschule); a escola verde; a Word Wide Oportunity (WWOOP);  

a Aliança Cooperativa Internacional; o United Nations Environment Programme (UNEP); os in-

vestimentos éticos (Ethikfonds); a Declaração dos Direitos da Criança (UNICEF); os Millennium 

Development Goals (MDGs); o Education for Sustainable Development (ESD); o Sustainable De-

velopment Goals (SDGs); a Agenda 21; o Global Citizenship Education (GCED); a priorização 

da Cosmoética na convivialidade com os princípios conscienciais desde a infância. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contato precoce 

da criança com as fitoenergias; as fitoenergias; o fitoectoplasma; a lignina; as trocas energéticas 

com as plantas; as cadeias energéticas; a presença dos amparadores extrafísicos da Natureza;  

o amparo extrafísico técnico de função; o gatilho retrocognitivo em contato com a Natureza, des-

de a infância; a exteriorização de energias da criança para o ambiente natural; a saúde energosso-

mática do infante em contato com as fitoenergias; a saúde parapsíquica do infante; a influência da 

energia consciencial (EC) nas plantas em a Natureza. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fitoconvivialidade–desenvolvimento integral da criança; 

o sinergismo assimilação energética com plantas–autoconscientização; o sinergismo autoconsci-

entização-paradever. 

Principiologia: os princípios da Ecologia; o princípio da escola sem paredes da green-

school e da Waldschule; o princípio do pensamento sistêmico; o princípio da convivência harmô-

nica; o princípio holístico na educação; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP) do educador; o princípio interativo entre sujeito e objeto; o prin-

cípio da megafraternidade; o princípio dos Direitos Universais da Criança. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) incentivando o respeito aos seres vivos; o código pessoal de convivialidade; o código da 

megafraternidade; o Código Florestal. 

Teoriologia: a teoria do processo ativo e dinâmico na aprendizagem; a teoria da ecoal-

fabetização; a teoria do desenvolvimento cognitivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teo-

ria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria da Ecoecologia Profunda; a teoria de Gaia. 

Tecnologia: as técnicas da ecoagricultura; as técnicas da permacultura; a Tecnoeco-

logia; a técnica da fitodiversidade; as técnicas de conservação e manejo dos recursos naturais;  

a tecnologia de energias alternativas preservando a Natureza; a técnica da fitoterapia; as técni-

cas de expansão das energias conscienciais praticadas pelo educador e educando; a técnica do 

EV; as técnicas da mobilização básica das energias (MBE); a técnica do arco voltaico cranio-

chacral na criança. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico dedicado ao cuidado de plantas e ambi-

ente; o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLU-

CIN); o voluntariado da Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial 

(REAPRENDENTIA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da fitoenergia; o laboratório consci-

enciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Fitologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; 

o Colégio Invisível dos Ecologistas; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da 

Comunicologia; o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Parabotânica; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da beleza vegetal estimulando a criatividade na criança; o efeito da 

riqueza multissensorial do ambiente natural no desenvolvimento e fortalecimento interior da 

conscin infante; o efeito da fitoenergia sobre os chacras da criança; o efeito da desintoxicação 
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energética e pulmonar favorecida pela fitoconvivialidade; o efeito dos desflorestamentos na mu-

dança climática do Planeta, resultando no desequilíbrio ecológico e extinção de espécies vege-

tais; o efeito da energia consciencial do infante nas plantas; o efeito estufa; os efeitos negativos 

da poluição do ar, sonora, radiações e patopensenidades sobre a criança; o efeito da educação 

verde na sustentabilidade do Planeta. 

Ciclologia: o ciclo dos seres vivos ressomar-crescer-envelhecer-dessomar; o ciclo hi-

drológico em a Natureza; o ciclo sazonal; o ciclo da temperatura planetária; o ciclo evolutivo 

pessoal. 

Enumerologia: o fitoconvívio energético; o fitoconvívio harmonioso; o fitoconvívio tera-

pêutico; o fitoconvívio homeostático; o fitoconvívio assistencial; o fitoconvívio megafraterno; o fi-

toconvívio ético. A educação para a saúde integral; a educação para a preservção do verde; a edu-

cação para a diversidade; a educação para a biodiversidade; a educação para a interconexão de 

todos os seres; a educação para a autopesquisa; a educação para a megafraternidade. 

Binomiologia: o binômio saúde-fitoenergia; o binômio (dupla) conscin educador–cons-

cin educanda; o binômio acolhimento-proteção; o binômio educar-aprender; o binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a interação consciência-holossoma-ambiente; a Ecologia em ação na in-

teração criança-horta; a interação ambiente físico saudável–criança saudável–atitude saudável–

–planeta saudável. 

Trinomiologia: o trinômio sentir-saber-solucionar; o trinômio fitoconvivialidade-sus-

tentabilidade-fraternidade; o trinômio autestima-autoconfiança-autonomia; o trinômio reduzir- 

-reutilizar-reciclar. 

Polinomiologia: o polinômio assimilação-investigação-reflexão-cooperação; o polinô-

mio rapport com as plantas–interdependência evolutiva–homeostase–interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo paradigma reducionista cartesiano / paradigma 

conscienciológico; o antagonismo preservação do ambiente natural / visão utilitarista da Natu-

reza. 

Paradoxologia: o paradoxo de o indígena conhecer mais sobre plantas medicinais sem 

nunca ter frequentado banco de universidade. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a conviviocracia; a cosmoetico-

cracia; a democracia direta; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a pacien-

ciocracia. 

Legislogia: a Convenção sobre os Direitos da Criança (UNICEF); a legislação ambien-

tal de cada país; as leis da evolução; a Convenção da Biodiversidade; o Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). 

Filiologia: a fitofilia; a biofilia; a interaciofilia; a naturoconviviofilia; a assistenciofilia;  

a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a fitofobia. 

Sindromologia: a síndrome do consumismo. 

Maniologia: a megalomania; a consumomania; a mania de colher flores; a mania de 

abusar do uso de tecnologias ao modo de celular, Internet, redes sociais e televisão; a mania do 

bulimento ou bullying. 

Mitologia: os mitos infantis de diferentes culturas; o mito da Natureza intocável. 

Holotecologia: a fitoteca; a bioteca; a convivioteca; a comunicoteca; a antropoteca;  

a experimentoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Conviviologia; a Botanicologia; a Pedago-

gia; a Parapedagogiologia; a Ecologia; a Paraecologia; a Terapeuticologia; a Harmoniologia;  

a Energossomatologia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evolu-

ciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a equipex da amparadora Rose Garden. 

 

Masculinologia: o educador; o reeducador; o pedagogo; o parapedagogo; o exemplaris-

ta; o ecólogo; o biólogo; o botânico; o cientista; o escritor; o jardineiro; o agricultor; o camponês; 

o fitoterapeuta; o nutricionista; o intermissivista; o amparador intrafísico; o tenepessista; o ver-

betógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a educadora; a reeducadora; a pedagoga; a parapedagoga; a exemplaris-

ta; a ecóloga; a bióloga; a botânica; a cientista; a escritora; a jardineira; a agricultora; a campone-

sa; a fitoterapeuta; a nutricionista; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a tenepessista;  

a verbetógrafa; a voluntária; a amparadora extrafísica Eliotis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo 

sapiens botanicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens herbarius; o Homo sapi-

ens affectuosus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens maxi-

fraternus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens univer-

salis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifitoconvialidade na infância = a interação saudável da criança com 

as plantas; maxifitoconvivialidade na infância = a interação saudável da criança com as plantas, 

envolvendo as percepções holossomáticas. 

 

Culturologia: a cultura do respeito a cada criança; a cultura da fitoterapia; a cultura 

da responsabilidade ambiental; a cultura da cooperação e solidariedade; a cultura do trabalho 

científico conjunto para toda Humanidade; a cultura ao Universalismo. 

 

Tipologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 ní-

veis de desenvolvimento infantil, advindos da fitoconvivialidade 

1.  Desenvolvimento afetivo-emocional: promovido pelo tempo e carinho dedicado às 

plantas, pelo relaxamento, equilíbrio e harmonia proporcionados pelo contato com o princípio 

consciencial vegetal. 

2.  Desenvolvimento da autestima: promovido pelo encorajamento a desafios conquis-

tados e habilidades adquiridas na vivência junto à Natureza, ao modo de subir em árvores, reco-

nhecer diferentes tipos de vegetais e ser atencioso com as plantas. 

3.  Desenvolvimento da autonomia: promovido pela liberdade dada à criança para ex-

plorar o ambiente natural, procurar sozinha ocupações, criar soluções e sair de situações sem aju-

da, mas sob a observação do adulto. 

4.  Desenvolvimento da consciência ecológica: promovido pela compreensão das inter-

relações e interdependência entre os seres vivos e destes com os fatores abióticos, aprendendo  

a importância do equilíbrio em a Natureza e como preservar este patrimônio natural. 

5.  Desenvolvimento da estética: promovido por meio da contemplação das múltiplas 

formas e cores da Natureza. 

6.  Desenvolvimento físico: promovido por meio de exercícios de oxigenação e recupe-

ração energossomática por meio da absorção de energias imanentes (EIs). 

7.  Desenvolvimento intelectual: promovido pela observação, concentração, investiga-
ção, análise, experimentação e elaboração de hipóteses. 

8.  Desenvolvimento parapsíquico: promovido pela exploração sensorial (cheirando, to-
cando, ouvindo), contato com as energias imanentes (fitoenergia, zooenergia, aeroenergia, hidroe-
nergia, geoenergia) e exercícios energéticos com o infante, compatíveis com a idade. 
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9.  Desenvolvimento social: promovido pela aceitação de regras e limites estabelecidos, 
respeitando os outros seres, trabalhando em equipe (como por exemplo na horta) e aprendendo  
a compartilhar e desenvolver a empatia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a fitoconvivialidade na infância, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 
02.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 
03.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 
05.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

06.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

07.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 
08.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

13.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
14.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  FITOCONVIVIALIDADE  NA  INFÂNCIA  CONSTRÓI  FORTE 
VÍNCULO  AFETIVO  DA  CRIANÇA  COM  A  NATUREZA,   

FATOR  IMPRESCINDÍVEL  À  COEXISTÊNCIA  HARMONIOSA  

INTERASSISTENCIAL  E  À  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se conectado com os princípios conscien-

ciais vegetais? Vivencia os efeitos harmoniosos desta fitoconvivialidade? 

 
Bibliografia  Especifica 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, Brasil; 2003; pági-
nas 55 e 61. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos.; 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro; RJ; 1994; página 89. 

 

Webgrafia  Específica: 
 
1.  Gagliano, M.; Renton, M.; & Depczynski, M.; et al; Experience teaches Plants to Learn Faster and For-

get Slower in Environments where it Matters; Oecologia; 175; 63–72; 2014; disponível em  https://doi.org/10.1007/s00-
442-013-2873-7, acesso em 26.05.2021. 

 

A. X. 
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F I X A Ç Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fixação é a ação ou efeito de fixar(-se) algo, tornando-o firme, estável, 

em condição ou local preciso, determinado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fixar vem provavelmente do idioma Francês, fixer, “agir sobre al-

gum ser ou coisa para estabelecê-los e mantê-los em certo lugar ou em determinada posição”, de-

rivado do idioma Latim, fixus, “ação de fincar”, particípio passado de figere, “furar; varar; atra-

vessar; prender; segurar; pendurar; pregar; fincar; cravar; espetar; afundar; fixar”. Surgiu no Sé-

culo XV. A palavra fixação apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Afixação. 02.  Fixagem. 03.  Fixidez. 04.  Instalação física.  

05.  Atenção. 06.  Plantochacras na rocha. 07.  Conscin antenada; conscin com centro de interes-

se. 08.  Conscin focada. 09.  Conscin-trator. 10.  Conscin equilibrada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo fixação: afi-

xação; autofixação; fixa; fixada; fixado; fixador; fixadora; fixagem; fixante; fixar; fixativo; fixá-

vel; megafixação; mimese-fixação; minifixação; multifixação; pós-fixação; prefixação; superfi-

xação. 

Neologia. As duas expressões compostas fixação homeostática e fixação patológica são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Infixidez. 02.  Instabilidade. 03.  Indeterminação. 04.  Inconstância. 

05.  Autofuga. 06.  Alienação. 07.  Atenção saltuária. 08.  Conscin multívola. 09.  Conscin sem 

megafoco. 10.  Conscin perdidona. 

Estrangeirismologia: o in loco; o in situ; o Tenepessarium; o Projectarium; o Proexa-

rium; o fisiopodium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a fixação; a fixação da consciência; o soma na condição de fixador básico da 

conscin; a fixação no megafoco interassistencial; a fixação negativa de pensamentos retrógrados 

(ideias fixas, monoideísmos); a fixação intrafísica da conscin materialista; a fixação na carreira 

profissional; a fixação psicofisiológica; a multifixação da mente (a intenção dividida); a melin co-

mo fixação psicofísica patológica; a fixação patológica do ressentimento; a fixação dos interesses 

evolutivos grupais comuns; a fixação dos hábitos; a fixação dos neologismos ou das verpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a fixação das lembranças intermissivas; a tenepes na condição de 

fixadora básica da interassistencialidade atacadista; o psicossoma na condição de fixador básico 

da intermissão; a fixação do extrapolacionismo evolutivo na condição da autossuficiência evolu-

tiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fixação consciencial–dinamismo evolutivo. 
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Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis a partir de fixações temporárias. 

Tecnologia: a técnica da fixação da concentração da atenção durante 5 horas de re-

flexão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses intermissivas básicas. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo prioritário fixação de trafores–extinção de trafa-

res–aquisição de trafais. 

Polinomiologia: o polinômio captação-fixação-manutenção-recuperação; o polinômio 

convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megagescon criptografada–reconhecimento re-

trocognitivo. 

Antagonismologia: o antagonismo superfixação intrafísica (conscin trancada) / cons-

ciência contínua; o antagonismo fixação / dispersão. 

Paradoxologia: o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com aute-

volução consciencial marcante. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a fixação psicofisiológica escravizante do estado da biofilia monopolizadora. 

Holotecologia: a Fozteca; a cognoteca; a recexoteca; a proexoteca; a gregarioteca; a pa-

rapsicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Proexologia; a Grupocar-

mologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Assisten-

ciologia; a Conscienciocentrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fixator; o Homo sapiens locator; o Homo sapiens para-

geopoliticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens communi-

tarius; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens cognopolita. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fixação homeostática = a da conscin bem adaptada na consecução 

dinâmica da autoproéxis; fixação patológica = a da conscin vítima da síndrome da dispersão 

consciencial. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Intrafisicologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 cate-

gorias de fixações conscienciais mais comuns: 

1.  Física: a materialização na dimensão humana. 

2.  Mental: a ideia abstrata; o psiquismo. 

3.  Mnemônica: a ideia retida pela memória; a Memoriologia. 

4.  Psicofísica: a conscin ou consciex ressomada na intrafisicalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fixação, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  PROBLEMA  DA  FIXAÇÃO  PSICOFÍSICA  ATINGE 
EM  CHEIO  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  TOR-

NANDO-SE  MAIS  RELEVANTE  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  
INTERMISSIVISTA,  INTERASSISTENCIAL  E  PROEXISTA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a questão da fixação na vida intra-

física? De modo homeostático ou patológico? 
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F I X A Ç Ã O    N O    R E N T Á V E L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fixação no rentável é a vontade, a intenção, a determinação, o autocrité-

rio e o comportamento pessoal, geral, da conscin lúcida, fixados prioritária e inafastavelmente nas 

manifestações e procedimentos evolutivos, interassistenciais, cosmoeticamente rentáveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fixar vem provavelmente do idioma Francês, fixer, “agir sobre al-

gum ser ou coisa para estabelecê-los e mantê-los em certo lugar ou em determinada posição”,  

e este do idioma Latim, fixus, “ação de fincar”, particípio passado de figere, “furar; varar; atraves-

sar; prender; segurar; pendurar; pregar; fincar; cravar; espetar; afundar; fixar”. Surgiu no Século 

XV. A palavra fixação apareceu no Século XVII. O vocábulo rentável é possivelmente adaptação 

do idioma Inglês, rentable, “rentável”, e este derivado do verbo (to) rent, “alugar”. Surgiu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Autofixação no rentável. 2.  Fixação no evolutivamente rentável.  

3.  Megafocagem prioritária na autevolução. 4.  Autopriorização no essencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas fixação no rentável, fixação no rentável inversivo, 

fixação no rentável tenepessista e fixação no rentável desperticista são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Infixidez evolutiva. 2.  Inconstância evolutiva. 3.  Autodispersão 

consciencial. 4.  Alienação consciencial. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Projectarium; o Proexarium; o Evolutiona-

rium; o Ofiexarium; o Despertarium; o Interassistentiarium; a daily routine prolífica; a opção 

inteligente por increase job efficiency and productivity. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da evolução pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia Interassistencial; os reciclo-

pensenes permanentes; a reciclopensenidade constante; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes; a ta-

quipensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

ganhos evolutivos na fixação de holopensene cosmoético; o cultivo de postura mental ancorada 

na nexopensenidade; a construção da fôrma holopensênica pessoal pró-evolutiva. 

 

Fatologia: a fixação no rentável; a fixação da conscin lúcida nas ações evolutivamente 

rentáveis; a megafocagem mais inteligente conforme o tempo (Cronêmica), o espaço (Proxêmi-

ca), a renovação constante (Recexologia) e a idade física (Cronologia); a priorização no prioritá-

rio de maior discernimento; a identificação do essencial; o megafoco pessoal; a neofilia vivida 

com autoconsciência permanente; a recéxis perseverante; a recin permanente a partir do cons-

cienciograma; a eficiência evolutiva pessoal; a eficácia evolutiva dos autoprocedimentos; o senso 

de oportunidade evolutiva; o ato de discernir o mais rentável nas circunstâncias evolutivas atuais; 

o exercício da inteligência contextual aplicada à autevolução; o senso de autorrentabilidade evo-

lutiva; o ato de adequar os potenciais pessoais às melhores oportunidades do momento; a desco-

berta do filão autevolutivo mais proveitoso à autobagagem multiexistencial; o senso de prioridade 

evolutiva; o ato de alterar prioridades adequando a especificidade da nova situação pessoal;  

o comportamento mais rentável; o serviço mais rentável; o valor mais rentável. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a priorização da autoparaperceptibilidade; a automegaeuforização 

mantendo a intensificação crescente da automotivação laboriosa na consecução da proéxis; os 

fixadores das pararrotinas úteis; a lucrativa conservação dos amparadores de função; o empenho 

na fixação do extrapolacionismo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fixação consciencial–dinamismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio evolutivo do devagar e sempre;  

o princípio evolutivo de unir o útil ao mais rentável; o princípio da interassistencialidade ser in-

vestimento evolutivo rentável e seguro. 

Codigologia: a implantação teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis a partir de fixações temporárias; a teoria do mais ren-

tável. 

Tecnologia: a técnica da fixação da concentração da atenção durante 5 horas de re-

flexão; a repetição técnica favorecendo a fixação; a técnica de apreensão imediata do mais ren-

tável; as técnicas de autorganização; as técnicas de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; 

as técnicas de registro permitindo a análise cronêmica da autorrentabilidade evolutiva; as técni-

cas do entesouramento consciencial. 

Voluntariologia: o assentamento planetário do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos da fixação psicofísica homeostática; os efeitos do assenhoramen-

to das conquistas evolutivas tornadas permanentes. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses e paraneossinapses intermissivas, evoluti-

vas, básicas. 

Ciclologia: o ciclo criatividade-manutenção; o ciclo leitura-reflexão-escrita. 

Enumerologia: a escolha evolutivamente mais rentável; a meta evolutivamente mais 

rentável; o método evolutivamente mais rentável; a cognição evolutivamente mais rentável; a vi-

vência evolutivamente mais rentável; o empreendimento evolutivamente mais rentável; a con-

quista evolutivamente mais rentável. A fixação do megafoco evolutivo; a fixação do estilo de vida 

saudável; a fixação da infraestrutura proexogênica; a fixação da eficiência laboral; a fixação do 

pensamento racional; a fixação da conduta cosmoética; a fixação do perfil interassistencial. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Crescendologia: o crescendo prática-repetição-fixação; o crescendo geométrico dos di-

videndos evolutivos na fixação no rentável; o crescendo crise de crescimento–ultrapassagem do 

gargalo–mudança de patamar–novos desafios. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo prioritário fixação de trafores–extinção de trafa-

res–aquisição de trafais; o trinômio essencial vontade-intenção-autodisciplina; o trinômio firme-

za-equilíbrio-estabilidade; o trinômio fixar o rentável–descartar o inócuo–eliminar o prejudicial; 

a conquista do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio captação-fixação-manutenção-recuperação; o polinômio 

convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megagescon criptografada–reconhecimento re-

trocognitivo; a análise dos resultados no polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–lon-

guíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo superfixação intrafísica (conscin trancada) / cons-

ciência contínua; o antagonismo fixação / dispersão; o antagonismo negócio evolutivo / negoci-

nho autocorruptor; o antagonismo realismo tarístico / ilusões mundanas; o antagonismo fixação 

do rentável / rigidez automimética; o antagonismo conscin tenaz / conscin multívola. 
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Paradoxologia: o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com aute-

volução consciencial marcante. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à máxima rentabilidade evolutiva. 

Filiologia: a fixação psicofisiológica escravizante do estado da biofilia monopolizadora. 

Sindromologia: o empenho na antidispersividade superando a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Holotecologia: a Fozteca; a cognoteca; a recexoteca; a proexoteca; a gregarioteca; a pa-

rapsicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; 

a Autocosmoeticologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia;  

a Holomaturologia; a Autorrecexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fixator; o Homo sapiens locator; o Homo sapiens para-

geopoliticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens communi-

tarius; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens evolu-

tiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fixação no rentável inversivo = o procedimento invariável do jovem in-

versor existencial, rapaz ou moça, no evolutiva e interassistencialmente rentável; fixação no ren-

tável tenepessista = o procedimento invariável da conscin adulta, praticante da tenepes, no evolu-

tiva e interassistencialmente rentável; fixação no rentável desperticista = o procedimento inva-

riável do ser desperto, homem ou mulher, no evolutiva e interassistencialmente rentável. 

 

Culturologia: a cultura útil; a cultura da Evoluciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fixação no rentável, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

09.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  PROCEDIMENTO  PESSOAL  NA  FIXAÇÃO  NO  EVOLU-
TIVAMENTE  RENTÁVEL  POTENCIALIZA  A  DINAMIZAÇÃO 
DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  EVITANDO  EQUÍVOCOS,  ENGANOS  E  OMISSÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega a técnica da fixação permanente  

e prioritária no evolutiva e interassistencialmente rentável? Desde quando? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16677 

F I X A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fixação parapsíquica é a condição evoluída de a conscin lúcida, homem 

ou mulher, reter ou apreender as ocorrências do autoparapsiquismo na holomemória ou no para-

cérebro a fim de utilizá-las de modo racional, interassistencial e cosmoético no autorrevezamento 

multiexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fixar vem do idioma Francês, fixer, “agir sobre algum ser ou coisa 

para estabelecê-los e mantê-los em certo lugar ou em determinada posição”, e este do idioma La-

tim, fixus, “fincado; espetado; fixado”, particípio passado de figere, “furar; varar; atravessar; 

prender; segurar; pregar; fincar; cravar; espetar; afundar; fixar”. Surgiu no Século XV. A palavra 

fixação apareceu no Século XVII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pa-

rá, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo procede do idioma Francês, psychis-

me, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem paraperceptiva. 2.  Retenção parapsíquica. 3.  Estabi-

lização parapsíquica. 4.  Sustentação paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas fixação parapsíquica, minifixação parapsíquica  

e maxifixação parapsíquica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Antifixação parapsíquica. 02.  Dispersão parapsíquica. 03.  Deva-

neio parapercepciológico. 04.  Instabilidade paraperceptiva. 05.  Inconstância parafenomenológi-

ca. 06.  Inconstância parapsíquica. 07.  Ignorância parapsíquica. 08.  Analfabetismo parapsíquico. 

09.  Antiparapsiquismo. 10.  Existência trancada. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o rapport consciex-conscin; o Projectari-

um; o Ofiexarium; o Despertarium; o Interassistentiarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parapsiquis-

mo: megachave multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearização au-

topensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas parapsíquicas; o registro imediato das parapercepções; o banco 

de dados das parapercepções registradas; a análise periódica dos registros; a paciência no ato de 

acumular mais informações antes das conclusões; a autoconfiança ampliada a partir das autocon-

firmações parapsíquicas; a fixação da hiperacuidade consciencial; a identificação do essencial;  

a viragem da mesa; a recin constante. 

 

Parafatologia: a fixação parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; o macrossoma; a autodisponibilidade interdimensional; a seriedade quanto aos conteúdos 

dos fenômenos vivenciados; o megatrafor parapsíquico sendo fixador das autexperimentações;  

a condição de vanguarda parapsíquica; a descoincidência vígil; a assistência extrafísica instantâ-

nea; a autopriorização da paraperceptibilidade; o comprometimento parafenomenológico; o para-
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psiquismo intelectual; as pararrealidades; os efeitos do parapsiquismo intermissivo; o parapsi-

quismo atuante; o parapsiquismo racional; o parapsiquismo tarístico; a intrafisicalidade sendo ca-

ricatura da extrafisicalidade; a paraprocedência; as pararrealidades multidimensionais; a interas-

sistencialidade proporcionada pelo autoparapsiquismo; a automegaeuforização doadora; a teática 

parapsíquica; a inteligência multidimensional; a recuperação da consciencialidade; as Centrais 

Extrafísicas; a hipnagogia e a hipnopompia; o extrapolacionismo parapsíquico; a eficácia das pro-

jeções lúcidas; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fixação parapsíquica–dinamismo evolutivo; o sinergis-

mo evolutivo pensenosfera–holosfera harmonizada; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez ex-

trafísica; o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado ao parapsiquismo; o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio da autopesquisa evolutiva; o princípio da autocrítica cos-

moética; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; os princípios parapsíquicos de recupe-

ração dos cons; o princípio das múltiplas dimensões paralelas. 

Codigologia: os códigos magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o parapsi-

quismo sadio sendo cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC); a teática do código grupal 

de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria da 

prática da tenepes. 

Tecnologia: as técnicas das parapesquisas; as técnicas projetivas; as técnicas bioener-

géticas; a técnica da projeciografia; a técnica da projeciocrítica; a técnica do autodesassédio; as 

paratécnicas assistenciais; a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica da desasse-

dialidade direta; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; a técnica das  

40 manobras energéticas; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica do arco voltaico 

craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; os registros dos voluntários parapsí-

quicos; o paravoluntariado das reurbanizações extrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico da projeção lúcida; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; os Colégios Invisíveis da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito pacificador do parabanho energético; os efeitos da assepsia ener-

gética; os efeitos da megaeuforização; os efeitos da blindagem energética; os efeitos das recicla-

gens intraconscienciais; os efeitos da captação de ideias originais. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses parapsíquicas; as paraneossinapses ge-

radas pelo parapsiquismo; as neossinapses exigidas pelos parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo energético interassistencial EV-tenepes-ofiex; o ciclo meta- 

-conquista; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo coincidência– 

–descoincidência holossomática. 

Enumerologia: a fixação parapsíquica limitada; a fixação parapsíquica variada; a fixa-

ção parapsíquica vivenciada; a fixação parapsíquica mentalsomática; a fixação parapsíquica in-

terassistencial; a fixação parapsíquica multiexistencial; a fixação parapsíquica megagescônica. 

Binomiologia: o binômio parafato-simulcognição; o binômio cérebro-paracérebro;  

o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pessoal–primavera energética. 

Interaciologia: a interação dimensão física–dimensão extrafísica; a interação soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação conscin-consciex; a interação amparador- 

-amparando; a interação autolucidez-reciclagem; a interação fatos-parafatos; a interação atribu-
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tos conscienciais–atributos extraconscienciais; a interação paracérebro-voliciolina; a interação 

EI-EC-EV. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto estado vibracional–sinalética energética para-

psíquica pessoal; o crescendo euforin-primener-cipriene; o crescendo retrocognições-autocom-

preensão-autassistência-heterassistência-reconciliações; o crescendo cascagrossismo-parapsi-

quismo; o crescendo médium inconsciente–conscin parapsíquica lúcida; o crescendo monovisão- 

-cosmovisão; o crescendo descoincidência vígil–projeção lúcida; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio observar-refletir-agir; o trinômio avançado soltura energos-

somática–soltura psicossomática–soltura mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo fixação intrafísica (vida trancada) / projeção lúcida; 

o antagonismo animismo / parapsiquismo; o antagonismo energosfera reluzente / energosfera 

apagada; o antagonismo paraperceptibilidade / materialidade; o antagonismo medo pessoal  

/ autodiscernimento parafenomênico; o antagonismo fixação / dispersão; o antagonismo parapsi-

quismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo cerebralidade / paracere-

bralidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a assistenciocracia; a cos-

moeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a autoconsciência quanto à lei do retorno;  

a lei de atração entre afins; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a proje-

ciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a tanatofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a autopesqui-

sofobia; a fenomenofobia; a projeciofobia. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a energossomato-

teca; a mentalsomatoteca; a epicentroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Paracerebrologia; a Autopesquisologia;  

a Parafenomenologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Proje-

ciologia; a Extrafisicologia; a Holossomatologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o projetor lúcido; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o parapsíquico pesquisador; o projetor consciente; o agente retrocogni-

tor; o intermissivista; o projecioterapeuta; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o desassediólogo; o homem de ação; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o reeducador; o pararreeducador. 

 

Femininologia: a parapsíquica pesquisadora; a projetora consciente; a agente retrocogni-

tora; a intermissivista; a projecioterapeuta; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a desassedióloga; a mulher de ação; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a reeducadora; a pararreeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens pangraphicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; 

o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifixação parapsíquica = o emprego autoconsciente da sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal autocomprovada; maxifixação parapsíquica = o emprego autocons-

ciente da memória quádrupla. 
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Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Atributos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 atributos mentaissomáticos fixado-

res do parapsiquismo: 

01.  Associação de ideias: as elucubrações saudáveis a respeito do autoparapsiquismo. 

02.  Autoconcentração mental: a atenção fixa nos parafenômenos. 

03.  Autodiscernimento: a priorização parapsíquica. 

04.  Autojuízo crítico: a auto e heterocrítica quanto às manifestações parapsíquicas. 

05.  Imaginação: as faculdades cogitativas na apreensão dos parafenômenos. 

06.  Intelecção: a compreensão e a conceituação dos autoparafenômenos. 

07.  Mnemossomática: a preservação da memória cerebral a fim de fixar melhor o auto-

parapsiquismo na holomemória. 

08.  Paraimaginação: as ideias inatas a respeito das manifestações parapsíquicas. 

09.  Parapercepção: a identificação e classificação dos parafenômenos a partir dos re-

gistros diários. 

10.  Retilinearidade pensênica: a qualificação da autopensenidade quanto às próprias 

vivências parapsíquicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fixação parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  FIXAÇÃO  PARAPSÍQUICA  ATUAL  FAVORECE  A  AUTOR-
RECUPERAÇÃO  DE  CONS  PARAPSÍQUICOS  EM  FUTURAS  

EXISTÊNCIAS,  QUALIFICANDO  OS  AUTODESEMPENHOS  

DO  INTERMISSIVISTA  NA  TEÁTICA  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Qual a utilidade e seriedade da fixação parapsíquica para você, leitor ou 

leitora? Já busca fixar a autoparapercepção com o objetivo de ampliar e qualificar os autodesem-

penhos evolutivos futuros? 
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F I X A D O R    N A    E S C R I T A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fixador na escrita é o elemento material e / ou psicológico capaz de man-

ter a conscin, homem ou mulher, ligada, antenada, interessada e empenhada na redação conscien-

ciológica, fazendo a profilaxia contra a alienação ou fuga da grafopensenidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fixar vem provavelmente do idioma Francês, fixer, “agir sobre 

algum ser ou coisa para estabelecê-los e mantê-los em certo lugar ou em determinada posição”,  

e este do idioma Latim, fixus, “fincado; espetado; fixado”, particípio passado de figere, “furar; va-

rar; atravessar; prender; segurar; pregar; fincar; cravar; espetar; afundar; fixar”. Surgiu no Século 

XV. O termo escrita procede do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos 

sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escre-

ver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fixante conscienciográfico. 2.  Firmador na escrita. 3.  Ancoragem 

grafopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fixador na escrita, minifixador na escrita e maxifi-

xador na escrita são neologismos técnicos da Autorganizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desestabilizador grafopensênico. 2.  Dispersor grafopensênico.  

3.  Perturbador gesconográfico. 

Estrangeirismologia: o laptop; o desktop; o know-how da escrita. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares escrita. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. A melhor assistência, mais consistente, é a cognitiva, através dos 

grafopensenes, ou seja, da escrita”. 

2.  “Autorrevezamento. Na obra escrita do autorrevezamento multiexistencial, o Ser 

Humano se distribui para a Humanidade”. 

3.  “Escritor. A escrita pode se dar gota a gota”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação gesconográfica; o holopensene da 

intrafisicalidade; a análise crítica da grafopensenidade; os equilibriopensenes comunicados pela 

grafia; a equilibriopensenidade; o holopensene da escrita cosmoética evolutiva; o holopensene 

pessoal da Conscienciografologia; a modificação do holopensene estagnante relativo à escrita;  

a assiduidade do holopensene da escrita na própria residência; o encargo de fixar os grafopense-

nes da Conscienciologia na dimensão intrafísica; a escrita conscienciológica enquanto fixadora da 

ortopensenidade. 

 

Fatologia: o fixador na escrita; o soma saudável na condição de catalisador básico da 

conscienciografia; a confrontação diária das dificuldades grafológicas; a fixação psicofísica pato-

lógica impedindo o desenvolvimeno da escrita; a dislexia dificultando a firmeza na escrita; a re-

novação diária combatendo a acídia gráfica; o enxugamento das atividades não prioritárias; a de-

dicação ao estabelecimento de horário para fazer o exame minucioso das ocorrências do dia a dia 

quanto à grafia; a prática saudável da escrita domiciliar; a constância do megafoco interassistenci-

al gráfico; o estado íntimo firmado no melhor de si; a autoimunidade aos pertúrbios exteriores de 

qualquer tipo objetivando a concentração; a objetividade da escrita; a fixação de metas; o registro 

diário da produtividade; a simplificação do regime doméstico; a decoração funcional no escritório 

da residência proexogênica evitando a dispersão; o ato de viver impregnado pelos estudos dos ne-
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ologismos e verpons; a consolidação das metas autorais; os horários estabelecidos; o assentamen-

to da redação clara propiciando a retilinearidade gradativa; o detalhamento das características pes-

soais pela escrita; os locais preparados; os materiais em estoque; os procedimentos otimizadores; 

a avaliação racional; os resultados dos critérios estabelecidos; a escrita evidenciando a realidade 

intraconsciencial; o ato de alicerçar o ponteiro consciencial na escrita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estudo dos para-

fatos pela escrita parapsíquica; a leitura energética das letras escritas; o desvelo à escrita evolutiva 

atraindo coparticipação de amparadores extrafísicos; o apontamento e retenção das inspirações re-

cebidas dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo constância-produtividade; o sinergismo autoincorrupti-

bilidade-realização; o sinergismo frequência consciencial–dinamismo evolutivo; o sinergismo 

autopesquisa-escrita-publicação. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio de nenhum dia sem linha escrita. 

Codigologia: o código de Ética dos escritores; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria da grafoterapia. 

Tecnologia: a técnica do painel de avisos relativo à escrita; as técnicas de organização 

pessoal; a técnica da autorreflexão de 5 horas com o foco na atenção; a técnica da escrita à mão; 

a técnica da escrita diária; a técnica da reescrita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito de ler, entender e interpretar na análise da grafopensenidade;  

o efeito assistencial da grafopensenidade cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses relacionadas à ampliação contínua do conhecimento 

pessoal grafopensenológico. 

Ciclologia: o ciclo ação-reação da tares escrita. 

Enumerologia: os compromissos proexológicos fixadores; a cosmoética fixadora; a in-

terassistência fixadora; a agenda autorganizacional fixadora; a intelectualidade fixadora; a ideia 

rentável fixadora; o catalisador evolutivo fixador. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio autoconscientização autoral–ação 

tarística; o binômio leitor-escritor; o binômio fartura de fontes pesquisística–acumulação de re-

gistros; o binômio escritor-Conscienciologia. 
Interaciologia: a interação dia regular–dia atípico; a interação autodeterminação-foco; 

a interação leitura-escrita. 

Crescendologia: o crescendo artigo–verbete–livro–obra prima. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo–escrita amparada–pangrafia; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; o trinômio interesse-dedicação-consolidação. 

Antagonismologia: o antagonismo fixação / dispersão. 

Paradoxologia: o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida humana com autevo-

lução consciencial marcante; o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Fobiologia: a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício do escritor sem produtividade; a síndro-

me da inadaptação; a síndrome da procrastinação relativa à escrita; a síndrome da impulsivi-

dade. 
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Maniologia: a mania de dramatizar a defesa do verbete; a mania de postergar a escrita 

enciclopédica para a próxima ressoma. 

Mitologia: o mito do dom da escrita. 

Holotecologia: a organizacioteca; a lexicoteca; a criticoteca; a grafopensenoteca; a dia-

rioteca; a biografoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; Intrafisicologia; a Rotinologia; a Redacio-

logia; a Priorologia; a Procedimentologia; a Estilística; a Linguística; a Lexicologia; a Comunico-

logia; a Gesconologia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência gráfica; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autora; a conscin gesconográfica. 

 

Masculinologia: o escritor; o autodecisor; o reeducador; o sistemata; o comunicador;  

o verbetólogo; o verbetógrafo veterano; o escriba. 

 

Femininologia: a escritora; a autodecisora; a reeducadora; a sistemata; a comunicadora; 

a verbetóloga; a verbetografa veterna; a escriba. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fixator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens commu-

nicator; o Homo sapiens lexicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifixador na escrita = a agenda pessoal intrafísica, facilitando a produ-

ção dos primeiros registros gráficos; maxifixador na escrita = a agenda pessoal holossomática  

e multidimensional facilitando a escrita da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Intrafisicologia; a cultura da Grafopensenologia;  

a cultura da escrita; a cultura da primazia da escrita; a cultura gráfica; a cultura da escrita 

Conscienciológica. 

 

Superaciologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 23 exemplos 

de trafares exigindo autossuperação visando o êxito conscienciográfico: 

01. Alienação. 

02. Ansiedade. 

03. Antiassiduidade. 

04. Apriorismose. 

05. Autoconflitividade gráfica. 

06. Autoinsegurança. 

07. Baixa autestima intelectual. 

08. Competitividade. 

09. Desleixo. 

10. Desorganização. 

11. Dispersividade. 

12. Distorção cognitiva. 

13. Dramatização. 

14. Fuga da responsabilidade proexológica. 

15. Improdutividade mentalsomática. 

16. Indisciplina. 

17. Inflexibilidade. 
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18. Insegurança. 

19. Inveja. 

20. Preconceito. 

21. Preguiça grafopensênica. 

22. Procrastinação. 

23. Vontade débil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fixador na escrita, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Ancoragem  verbetográfica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

11.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

O  FIXADOR  NA  ESCRITA,  ENQUANTO  ELEMENTO  ESTRA-
TÉGICO,  FAVORECE  A  PRODUÇÃO  GRÁFICA  SEM  ALTOS  

E  BAIXOS,  AUXILIANDO  NOS  AUTORREVEZAMENTOS  

MULTIEXISTENCIAIS  POTENCIALIZADORES  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém frequentes altos e baixos atravan-

cadores da escrita? Já estabeleceu fixadores em prol da produtividade autoral? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A. R. 
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F L A S H    R E T R O C O G N I T I V O  
( RE T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O flash retrocognitivo é o parafenômeno de acesso holomnemônico fugaz 

à parte de cena ocorrida em retrovida ou retrointermissão da conscin, homem ou mulher, indican-

do possível início ou complemento de recuperação de informações convergentes às autopesquisas 

seriexológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo flash do idioma Inglês significa “clarão repentino; explosão re-

pentina de chama ou luz; período de tempo breve”. O elemento de composição retro vem do idio-

ma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em 

retribuição”. Surgiu no Século XV. O termo cognição deriva igualmente do idioma Latim, cogni-

tio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conheci-

mento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Flash retro-holomnemônico. 2.  Relance retrocognitivo.  3.  Minirre-

trocognição instantânea. 4.  Acesso retro-holomnemônico abrupto. 

Neologia. As 3 expressões compostas flash retrocognitivo, flash retrocognitivo desper-

cebido e flash retrocognitivo registrado são neologismos técnicos da Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Retrocognição em bloco. 2.  Cena retrocognitiva prolongada. 3.  Epi-

sódio retrocognitivo. 4.  Fantasia desejada. 5.  Confirmação retrocognitiva. 6.  Alucinação. 

Estrangeirismologia: os flashbacks retrossomáticos; a flashbulb memory; o background 

conquistado; o download instantâneo de retrovivências; o rapport consciencial imediato; a ponta 

do iceberg das retrocognições; o Pesquisarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomnemossomatologia Teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorretrocognição. A autorretrocognição, mesmo quando acessada por simples 

flashes, porém comprovada, passa a ser valorizada até pelos outros”. 

2.  “Autorretrocognições. Se a pessoa tem autorretrocognições sadias, não se interessa 

pelo que os outros pensam em relação às realidades, notadamente do passado. Para você ter luci-

dez em relação a alguém, há de ter lucidez sobre você. Os flashes mnemônicos são impactantes 

como explosão, espalhando fragmentos cognitivos para todos os lados”. 

3.  “Retrocognições. Há condições existenciais críticas onde vale a pena a pessoa saber 

de experiências pretéritas das vidas humanas prévias. Nas autorretrocognições, primeiro vêm os 

flashes, depois os episódios para, posteriormente, a narrativa ficar completa, lógica, coerente, 

plausível, racional, admissível ou persuasiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; o holopensene da Seriexologia;  

os retropensenes; a compreensão da retropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopen-

senidade; os genopensenes; a genopensenidade; as retroassinaturas holopensênicas; o abertismo 

holopensênico para o acesso ao passado. 

 

Fatologia: a pista retromnemônica; os gatilhos mnemônicos presentes na intrafisicalida-

de; o fragmento instantâneo e inesperado da memória; a informação relampagueante nem sempre 

percebida; a desvalorização das vivências parapsíquicas; a desatenção; o desperdício pesquisístico 

ao não registrar fenômeno sutil, porém minipeça do puzzle holomnemônico; o retrospecto inespe-

rado; as atividades cotidianas provocadoras de memórias pretéritas surgidas de modo involuntário 
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e abrupto; a paciência arqueológica da conscin autopesquisadora em colecionar registros de para-

fenômenos, inclusive os repentinos; a valorização dos detalhes e das sutilezas; o registro imediato 

do lampejo retrocognitivo; a compreensão de a autopesquisa seriexológica ser de longo prazo;  

a memória intrafísica; a memória básica; a memória contínua; a atenção e a observação do coti-

diano apurando a memória; a memória natural; a memória cultivada; a memória artificial promo-

vendo reencontros e flashes retromnemônicos; os flashes fotográficos registrando possíveis fla-

shes do passado dos intermissivistas; os recursos retromnemônicos utilizados nos laboratórios 

grupais, a exemplo da I Noite de Gala Mnemônica (2015), do Chá Retrocognitivo Inglês (2016)  

e do Salão Intelectual Renascentista (2017), promovidos pela Associação Internacional de Pes-

quisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); as associações de ideias com ou-

tras variáveis seriexológicas incrementando a autocrítica retrocognitiva; a meta de ampliar, cons-

tantemente, a autoconscientização seriexológica cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: o flash retrocognitivo; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático facilitando a percepção de flashes retromnemônicos; o indicativo extrafísico, muitas vezes 

involuntário, de retrovida; a evanescência do parafenômeno; o acesso holomnemônico online; 

a imagem retrocognitiva súbita e surpreendente; os flashes mnemônicos inobservados; a imagem 

aparentemente desconhecida surgindo na tela mental em átimo de segundo; o evento taquipsíqui-

co retrocognitivo; os acessos extrafísicos pontuais às vivências intra e extrafísicas consecutivas; 

o campo das dinâmicas parapsíquicas propício ao desenvolvimento da autoparaperceptibilidade 

e às parapercepções retrocognitivas repentinas; os recursos auferidos na parapsicoteca; a vivência 

cotidiana da tenepes; o assédio consciencial gerador de flashes negativos ao contexto da conscin; 

o papel dos amparadores extrafísicos na promoção de flashes bem preparados; a sanidade cons-

ciencial sendo base do autodiscernimento parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo flash retrocognitivo–autorretrocognição; o sinergismo 

retroego–ego intermissivo–ego atual; o sinergismo estado vibracional–gatilho retrocognitivo;  

o sinergismo hiperacuidade-paraperceptibilidade; o sinergismo detalhe-mensagem. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios transcendentes da autopa-

raperceptibilidade; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da autocrítica cos-

moética; o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da autexclusividade na compro-

vação seriexológica pessoal; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas relativas à au-

topesquisa seriexológica. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da holomemória; a teoria da seriéxis;  

a teoria da recuperação de unidades de lucidez (cons); a teoria de 10 autorretrocognições sadias 

norteando as pesquisas individuais e grupais; a teoria do contraponto interdimensional; a teoria 

da megacalibragem intraconsciencial. 

Tecnologia: a técnica retrocognitiva; a técnica da exaustividade; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica do detalhismo; a técnica da saturação mental holopensênica;  

a técnica do registro; a técnica da evocação retrocognitiva cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico docente sendo agente retrocognitor; 

o voluntariado na CONSECUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciologia; os labo-

ratórios conscienciológicos retrocognitivos grupais temáticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos motivadores de se puxar o fio da meada seriexológico a partir do 

conjunto de flashes retrocognitivos registrados; o efeito dominó das pesquisas retrocognitivas;  

o efeito do olhar seriexológico predispondo a vivência de flashes retrocognitivos; o efeito da 

visão detalhista e atenta facilitando o acesso, mesmo fugaz, a retrovidas; os efeitos parafisio-
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lógicos dos flashes holomnemônicos; os efeitos da potencialização de sincronicidades parapsí-

quicas capazes de evidenciar aspectos da holobiografia pessoal; os efeitos pesquisísticos nas 

achegas temáticas; o efeito da surpreendência sobre a memória intrafísica facultando o registro, 

a retenção e a permanência da informação do evento ocorrido num piscar de olhos. 

Neossinapsologia: a neossinapse desencadeada pelo flash retrocognitivo sendo ponto de 

partida pesquisístico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo contínuo ressoma-dessoma- 

-intermissão; o ciclo detalhismo-cosmovisão-autodiscernimento. 

Enumerologia: o gatilho retrocognitivo imagético; o gatilho retrocognitivo olfativo; 

o gatilho retrocognitivo auditivo; o gatilho retrocognitivo tátil; o gatilho retrocognitivo gustativo; 

o gatilho retrocognitivo sintomático; o gatilho retrocognitivo composto. O relance retrocognitivo 

energossomático; o relance retrocognitivo psicossomático; o relance retrocognitivo ideativo; o re-

lance retrocognitivo mentalsomático; o relance retrocognitivo projetivo; o relance retrocognitivo 

tenepessológico; o relance retrocognitivo holossomático. 

Binomiologia: o binômio Paraproxêmica-Paracronêmica; o binômio memória-holome-

mória. 

Interaciologia: a interação retrovidas–vida atual; a interação estilo pessoal–retroindí-

cios; a interação retroatores-neocenários; a interação retrogenética-neogenética; a interação 

surpreendências positivas–surpreendências negativas; a interação grupalidade-retrocognoscibi-

lidade. 

Crescendologia: o crescendo retrocognitivo flash–flashes–episódio–episódios–enredo– 

–vivência rememorada; o crescendo gatilho retrocognitivo–flash retrocognitivo–cena retrocogni-

tiva–episódio retrocognitivo–enredo retrocognitivo; o crescendo indícios multiexistenciais–con-

firmações acumuladas–certezas relativas; o crescendo das retrocognições fragmentadas acumu-

lando os retrofatos e remontando o puzzle episódico de existências pregressas. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio autopesquisístico senti-

dos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o trinômio autodescoberta-autor-

responsabilidade-autexemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio retrovidas-retrossomas-retroculturas-retrocognições; o polinômio mnemônico 

compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo lembrança  

/ esquecimento; o antagonismo retrocognição em bloco / retrocognição fragmentada; o antago-

nismo retrocognição / devaneio; o antagonismo flash retrocognitivo / onirismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o flash retrocognitivo ser impermanente e a paramensa-

gem ser sempiterna; o paradoxo da rapidez da chegada da informação retrocognitiva e da neces-

sidade da cautela pesquisística e acúmulo de experiências para a análise do conjunto de dados 

seriexológicos; o paradoxo da conscin com memória excelente e baixa recuperação de cons;  

o paradoxo da parapercepção sutil com alto impacto retrocognitivo. 

Politicologia: a mnemocracia; a cronocracia; a autopesquisocracia; a cognocracia; a lu-

cidocracia; a seriexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas autorretrocognitivas. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia; a metodofilia; a histo-

riofilia; a seriexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia; a mnemofobia; a enissofobia; a amnesiofobia; a neo-

fobia; a seriexofobia; os medos advindos da ignorância quanto ao passado pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da fantasia (autoilusão) deturpando a mensagem do parafe-

nômeno; a síndrome da pressa impedindo a percepção fidedigna e o registro do conteúdo para-

fenomênico; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de confiar na memória; a mania de procrastinar registros  

e a autopesquisa técnica; a mania de tirar conclusões precipitadas. 

Mitologia: o mito de a simples peça revelar o todo; os mitos pessoais quanto ao próprio 

passado; o mito de a retrocognição ocorrer somente na condição de filme mental detalhado. 
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Holotecologia: a autocriticoteca; a analiticoteca; a sinaleticoteca; a mnemoteca;  

a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a retrocognicioteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Holomnemonicologia, a Seriexologia;  

a Parapercepciologia, a Autocriticologia; a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; a Cronoevolu-

ciologia; a Holorressomatologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

atilator; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: flash retrocognitivo despercebido = a rememoração efêmera, evanescen-

te e veloz passada em brancas nuvens pelo pesquisador desatento; flash retrocognitivo registrado 

= a rememoração efêmera, evanescente e veloz valorizada, captada e catalogada pelo pesquisador 

atento e motivado perante as pesquisas seriexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia; a cultura da Parapercepciologia; as retrocul-

turas. 

 

Autopesquisologia. Segundo a Experimentologia, cada parafenômeno possui mensagem 

a ser compreendida e, ao pesquisador da consciência, cabe saber registrar, questionar e interpre-

tar. Sem o registro, desperdiçam-se peças dos quebra-cabeças multiexistenciais. 

Autodiscernimentologia. Devido à rapidez do flash retromnemônico, torna-se importan-

te compreendê-lo tal minipeça retrocognitiva a ser valorizada e arquivada. Na maioria das vezes, 

somente o tempo e a conjugação de variáveis podem dar sentido maior ao primeiro flash. A atitu-

de cautelosa, calma e tranquila para encontrar mais peças tendo outras experiências retrocogniti-

vas, evitando tirar conclusões sem a base consistente de dados, é fundamental para os pesquisado-

res da Seriexologia. 
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Interassistenciologia. Ao questionar sobre o objetivo do flash retrocognitivo e de outros 

tipos de retrocognição, importa salientar a possibilidade de interassistência em termos de autorre-

ciclagem do pesquisador e da assistência ao público-alvo envolvido no parafenômeno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o flash retrocognitivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Banalização  da  retrocognição:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

09.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

10.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

11.  Retrocognição  vígil:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

12.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Suporte  mnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

 

O  FLASH  RETROCOGNITIVO  REGISTRADO  TRAZ  O  DETA-
LHISMO  EVOLUTIVO  PARA  AS  AUTOPESQUISAS  SERIEXO-

LÓGICAS,  DESDE  A  ANÁLISE  DO  MICROCOSMO  ATÉ   
A  EXPANSÃO  PARA  O  MACROCOSMO  HOLOBIOGRÁFICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou possíveis flashes retrocognitivos? 

Realizou e mantém registro do parafenômeno para posterior confirmação ou refutação da hipótese 

pesquisística? 
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F L E X I B I L I D A D E    AU T O P E N S Ê N I C A    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A flexibilidade autopensênica conscienciográfica é a qualidade, condição, 

estado, característica ou reação da conscin lúcida intermissivista, homem ou mulher, liberta de 

condicionamentos, autorrepressões, travões, apriorismos, autocorrupções e posicionamentos neo-

fóbicos impeditivos à escrita conscienciológica.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo flexível vem do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flec-

tere, “curvar; dobrar; vergar”. Apareceu no Século XVII. A palavra flexibilidade surgiu no Século 

XVIII. O elemento de composição auto provêm do idioma Grego, autós, “eu mesmo, por si pró-

prio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento, 

do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas, sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva, emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. 

O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo consciência 

deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, 

“escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Flexibilidade intraconsciencial conscienciográfica. 2.  Abertismo 

pensênico pró-escrita conscienciológica.  

Neologia. As 4 expressões compostas flexibilidade autopensênica conscienciográfica, 

miniflexibilidade autopensênica conscienciográfica, maxiflexibilidade autopensênica conscien-

ciográfica e megaflexibilidade autopensênica conscienciográfica são neologismos técnicos da 

Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Inflexibilidade mentalsomática anticonscienciografia. 2.  Rigidez 

ideológica antiautorado conscienciológico. 

Estrangeirismologia: o rapport mentalsomático com a Conscienciografia; a open mind 

ao neomodus faciendi da estilística redacional conscienciológica.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo mentalsomático no universo da Conscienciografologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a flexibilidade autopensênica conscienciográfica; o holopensene pessoal 

da prontidão conscienciográfica; a disposição em mudar a maneira de pensenizar própria do escri-

tor convencional pelo modo de pensenizar do escritor conscienciólogo; os propensenes cosmoéti-

cos favoráveis à redação e publicação de obras conscienciográficas; a propensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a capacidade de apreender, examinar e empregar os neoconhecimentos cons-

cienciológicos sem reatividade negativa; a abertura mentalsomática aos neoconstructos cons-

cienciológicos; o interesse genuíno pelas aquisições neocognitivas da Conscienciologia; o fo-

mento ao aprofundamento, à expansão e aplicação cosmoética das autocognições consciencioló-

gicas; a capacidade de adentrar no universo da Autoconscienciografologia; a transigência ideoló-

gica pró-conscienciografia; a maleabilidade intelectiva pró-verbetografia conscienciológica; a eli-
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minação da autorresistência à conscienciografia; a superação de barreiras íntimas ao exercício da 

redação conscienciológica; a revisão das autoconvicções preestabelecidas; as autocensuras anti-

conscienciográficas; as retrancas e autodefesas contra o registro técnico e publicação de autopes-

quisas conscienciais; a inatividade conscienciográfica; a saída do autoconfinamento ideológico 

opositivo à partilha mentalsomática de verpons da Conscienciologia; a aptidão conscienciográ-

fica; a vivência da maturidade do autorado conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a receptibilidade  

à captação de paraneoideias conscienciológicas; a interconexão mentalsomática maior com o am-

parador extrafísico facultando a concepção de neoverpons da Conscienciologia; o acesso facili-

tado à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo às neoideias–valorização da escrita mentalso-

mática; o sinergismo trafor da escrita–autocognição conscienciológica avançada; o sinergismo 

temperamento científico omniquestionador–estilo redacional mentalsomático. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) priorizando as autexperimentações na 

Conscienciografologia; o princípio da adaptabilidade; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo ortoposturas em prol 

da autoconscienciografia.  

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria e a prática do autor na escrita consciencioló-

gica; a teoria do conhecimento conscienciológico; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a maior flexibilidade grafopensênica conscienciográfica obtida pela técnica 

de redação contínua de verbetes conscienciológicos; a técnica da autoconscienciografoterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos mentaissomáticos gerados pela ampliação progressiva da flexibi-

lidade autopensênica conscienciográfica. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses na prática diária da escrita conscienci-

ológica; a criação de neossinapses necessárias ao maior desembaraço conscienciográfico. 

Ciclologia: o ciclo autopredisposição–recin mentalsomática–descarte dos retroconheci-

mentos ultrapassados; a destreza conscienciográfica no ciclo apreensão–escrita–publicação ges-

conológica das neocognições. 

Binomiologia: o binômio curiosidade autopesquisística–automotivação conscienciográ-

fica; o binômio autodiscernimento teático–inteligência evolutiva (IE), do emprego das neover-

pons conscienciológicas. 

Interaciologia: a interação autoconsciência intermissiva–dedicação à escrita conscien-

ciológica; a interação autoconvicções intelectuais cosmoéticas–autoposicionamento evolutivo an-

te o autorado conscienciológico; a interação autodesassédio mentalsomático–prodigalidade cons-

cienciográfica; a interação quebra do paradigma pessoal–autoinclusão conscienciográfica. 

Trinomiologia: a manutenção do trinômio flexibilidade-criatividade-adaptabilidade no 

contexto da Conscienciografia; o trinômio autenfrentamento intelectual–flexibilidade mentalso-

mática–produtividade conscienciográfica. 

Polinomiologia: a desobstrução conscienciográfica por meio do polinômio abertura 

mnemônica–abertura omnilateral–abertura neopensênica–abertura parassináptica. 

Antagonismologia: o antagonismo elasticidade mental / rigidez pensênica; o antagonis-

mo soltura conscienciográfica interassistencial / trancamento conscienciográfico egoico. 

Politicologia: a democracia; a cognocracia; a lucidocracia; a verponocracia; a consci-

enciocracia; a teaticocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático aplicada à Conscienciografologia. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a gnosiofilia; a ideofilia; a autopesquisofilia; a cons-

cienciografofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a ausência de conscienciografofobia; o descarte da proexofobia intelectual. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da subestimação; a síndrome 

da mediocrização consciencial. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos relacionados à escrita conscienciológica. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a pensenoteca; a comunicoteca;  

a grafopensenoteca; a consciencioteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Intraconscienciologia; a Multiculturo-

logia; a Grafopensenologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia;  

a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a personalidade maxiproexista. 

 

Masculinologia: o escritor conscienciológico; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o verponólogo; o verbetólogo; o autor de obra tarística; o proexista; o proexólogo; o maxidissi-

dente ideológico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o duplista; o duplólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o atacadista 

consciencial.  

 

Femininologia: a escritora conscienciológica; a intermissivista; a consciencióloga;  

a verponóloga; a verbetóloga; a autora de obra tarística; a proexista; a proexóloga; a maxidissi-

dente ideológica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a duplista; a duplóloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a atacadista 

consciencial.  

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cognografus; o Homo sapiens 

flexibilis; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens cognitor;  

o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniflexibilidade autopensênica conscienciográfica = a desenvoltura 

mentalsomática explicitada na escrita e publicação de série de verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; maxiflexibilidade autopensênica conscienciográfica = a desenvoltura mentalsomá-

tica manifesta na redação e publicação de vários livros técnicos sobre a Conscienciologia; mega-

flexibilidade autopensênica conscienciográfica = a desenvoltura mentalsomática expressa na es-

crita e publicação de conjunto de tratados conscienciológicos. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo neopensênico; a cultura da comunicação mental-

somática; a cultura da escrita conscienciológica. 

 

Inflexibilidade. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, na ordem alfabética, por exem-

plo, 6 posturas ou autovivências irracionais, ilógicas ou incoerentes próprias da inflexibilidade 

pensênica impedidoras da escrita conscienciológica: 

1.  Aversão. A implicância com as novas palavras (neologismos) ou as neoverpons da 

Conscienciologia. 

2.  Intransigência. A intolerância ou rejeição ao conteúdo e forma (confor) verponística 

da escrita conscienciológica. 
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3.  Monovisão. A preocupação em definir ou delimitar o público-alvo da obra conscien-

ciológica ao escrever.  

4.  Objeção. A oposição à mudança do próprio estilo de escrita artístico psicossomático 

para o estilo técnico e mentalsomático. 

5.  Obstrução. A dificuldade para sair da filosofice e dedicar-se à teática da escrita cons-

cienciológica. 

6.  Populismo. A adstrição à linguagem popular em detrimento à linguagem erudita 

(cosmovisiológica). 

 

Flexibilidade. Do ponto de vista da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, a título 

de exemplo, 6 posturas ou autovivências racionais, lógicas ou coerentes, inerentes à flexibilidade 

pensênica pró-escrita conscienciológica: 

1.  Abertismo. A neofilia, sensatez e cientificidade perante o paradigma consciencial 

e a escrita sobre a Conscienciologia. 

2.  Adequação. A adaptação à estilística redacional conscienciológica. 

3.  Criatividade. A expansão da autocriatividade da verpogenia conscienciológica. 

4.  Reciclabilidade. A autorrenovação ideológica dinâmica perante as verdades relativas 

de ponta da Conscienciologia. 

5.  Taquirritmia. A autotaquirritmia gescônica profícua (eficácia grafopensênica) do au-

tor conscienciológico.  

6.  Versatilidade. A destreza redacional na sustentação da alta produtividade conscienci-

ográfica em diferentes formatos de publicações (artigos, verbetes, livros).  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a flexibilidade autopensênica conscienciográfica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico.  

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Rendição  à  verpon:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DA  DEDICAÇÃO  DISCIPLINADA  CRESCENTE   
DA  CONSCIN  À  PRÁTICA  DA  ESCRITA  CONSCIENCIOLÓ-

GICA,  NÍVEIS  MAIS  AMPLOS  DE  FLEXIBILIDADE  AUTOPEN-
SÊNICA  CONSCIENCIOGRÁFICA  SÃO  CONQUISTADOS. 
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Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o próprio nível de flexibilidade au-

topensênica conscienciográfica? Predomina o autabertismo e a proativividade ou o fechadismo 

neofóbico quanto à Conscienciografologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Autodesassédio Autoral; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 3 enus.; 1 microbiogra-

fia; 1 tab.; 1 nota; 76 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 
2010; páginas 29 a 54. 

2.  Balona, Málu; Benefícios da Autossuperação dos Travões da Escrita; Scriptor; Revista; Anuário; Ano  

1; N. 1; 1 enu.; 1 megapensene trivocabular; 1 microbiografia; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Consciencio-
logia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 55 a 58. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 646. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 111, 404  
e 405. 

 

R. D. R. 
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F L E X I B I L I D A D E    C O G N I T I V A  
( M U L T I C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A flexibilidade cognitiva é a qualidade, condição, estado, característica ou 

reação da consciência, conscin ou consciex, aberta às neoideias, neoconstructos, neoverpons  

e neoperspectivas, empregando a racionalidade, a lógica e a neofilia espontâneas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo flexível vem do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flec-

tere, “curvar; dobrar; vergar”. Apareceu no Século XVII. A palavra flexibilidade surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo cognitivo procede também do idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Flexibilidade autopensênica. 02.  Flexibilidade intraconsciencial.  

03.  Flexibilidade mentalsomática. 04.  Abertismo intelectivo. 05.  Transigência ideológica.  

06.  Soltura mentalsomática. 07.  Destreza mental. 08.  Elasticidade pensamental. 09.  Maleabili-

dade intelectiva. 10.  Agilidade mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo flexão: au-

toflexibilidade; flexibilidade; flexibilizar; flexicaule; fléxil; flexíloquo; flexionada; flexionado; 

flexional; flexionamento; flexionar; flexionável; flexionismo; flexípede; flexiva; flexível; flexivo; 

flexo; flexografia; flexográfica; flexográfico; flexor; flexório; flexuar; flexuosa; flexuosidade; fle-

xuoso; flexura; flexural. 

Neologia. As 3 expressões compostas flexibilidade cognitiva, flexibilidade cognitiva es-

tacionária e flexibilidade cognitiva produtiva são neologismos técnicos da Multiculturologia. 

Antonimologia: 01.  Inflexibilidade cognitiva. 02.  Inflexibilidade autopensênica.  

03.  Inflexibilidade mentalsomática. 04.  Inflexibilidade intraconsciencial. 05.  Fechadismo inte-

lectivo. 06.  Intransigência ideológica. 07.  Hirteza mental; rigidez ideológica; rudeza pensênica. 

08.  Entorpecimento intelectual. 09.  Distorção cognitiva. 10.  Inépcia autopensênica. 

Estrangeirismologia: a open mind; o modus ratiocinandi aberto; o standby evolutivo 

ininterrupto; o rapport mentalsomático; o nec plus ultra da autocognição; o finding desbravador; 

a abertura para o new feeling. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à universalidade intraconsciencial. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da flexibilidade consciencial; a flexibilidade auto-

pensênica; a capacidade de mudar instantaneamente o conjunto de regras de pensenizar no mo-

mento; os caminhos alternativos das autopensenizações; o abandono do caminho tradicional de 

pensenizar; as neoperspectivas autopensênicas; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a flexibilidade cognitiva; a flexibilidade mental; a extroversão pessoal; a cos-

movisão pessoal; a adaptabilidade da conscin à vida humana; os 2 hemisférios cerebrais; a criati-

vidade cerebral; a quebra das expectativas; a autoversatilidade mental; o contorcionismo mental; 

o temperamento otimista; a erudição; a polimatia; o autodidatismo; a índole pesquisística; a socia-

bilidade pessoal; o jogo de cintura; a condescendência; a conciliação; a autodisposição ao diálo-

go; a autodiligência; a intercompreensão; a intercooperação; o debate evolutivo; o taquipsiquismo 

produtivo; a Paradiplomacia; o Universalismo; a transferência de conhecimentos; as inflexibilida-

des cognitivas gerais; as introversões patológicas; o autismo; o insulamento; a inadaptabilidade;  

a depressão; a apriorismose; a peremptoriedade; as superstições; os tabus; a timidez; a inibição;  
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a carência da reciclagem da mentalidade; a Higiene Consciencial; o desenvolvimento da flexibili-

dade cognitiva por meio da desconstrução e da autorreflexão; as inovações; a expansão da auto-

criatividade; a inteligência contextual. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo como sendo a culminação da flexibilidade cogniti-

va, no caso, multidimensional; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autorre-

cepção parapsíquica; a assim; a desassim; o carisma; a força presencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo taquipsiquismo–flexibilidade cognitiva. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do aperfeiçoamento: tudo, em te-

se, é passível de ser aperfeiçoado; o princípio do extrapolacionismo consciencial; o megaprincí-

pio da cognição parapsíquica. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as abordagens técnicas da Consciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado reeducativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos gerais da flexibilidade cognitiva em outras categorias de flexibili-

dades: artística, corporativa, emocional, energossomática, física, gerencial, laboral, moral e mus-

cular. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva como detonadora de neossinapses. 

Enumerologia: a flexibilidade psicomotora; a flexibilidade mentalsomática; a flexibili-

dade polimática; a flexibilidade bioenergética; a flexibilidade anímica; a flexibilidade parapsíqui-

ca; a flexibilidade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio flexibilidade cognitiva–megafraternidade. 

Interaciologia: a interação flexibilidade cognitiva–flexibilidade holochacral; a interati-

vidade conscin-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo especialismo-generalismo. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo flexibilida-

de consciencial / inflexibilidade consciencial; o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a xenofilia; a decidofilia; a parapsicofilia;  

a gnosiofilia; a ideofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do TOC; a síndrome do estrangeiro. 

Mitologia: os travões dos mitos em geral. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a higienoteca; a recexoteca; a convi-

vioteca; a diplomacioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Multiculturologia; a Neurociência (Neurologia); a Psiquiatria;  

a Psicologia; a Consciencioterapia; a Heuristicologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia;  

a Adaptaciologia; a Conexologia; a Catalisologia; a Parassociologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

expeditus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens attentus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: flexibilidade cognitiva estacionária = a da conscin teórica, ociosa e sem 

produção intelectual sadia; flexibilidade cognitiva produtiva = a da conscin teática, operosa e com 

produção intelectual sadia. 

 

Culturologia: o Multiculturalismo Moderno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a flexibilidade cognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  DA  FLEXIBILIDADE  COGNITIVA  É  INEVITÁ-
VEL  NO  DECURSO  DA  EVOLUÇÃO  DE  TODA  CONSCIÊN-
CIA,  SEM  EXCEÇÃO,  EM  CERTO  NÍVEL  OU  CONTEXTO 
DA  AUTOLUCIDEZ,  PRINCIPALMENTE  PARAPSÍQUICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive rotineiramente a condição da flexibilida-

de cognitiva? Vive tal estado com prazer espontâneo ou ainda com algum esforço reflexivo? 
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F L E X I B I L I D A D E    C O S M O É T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A flexibilidade cosmoética é a capacidade de a consciência, intra e extrafí-

sica, promover, com lucidez e autodiscernimento, a maleabilidade pensênica e holossomática com 

a finalidade de concretizar a ética universal nas manifestações pessoais e coletivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo flexível vem do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flec-

tere, “curvar; dobrar; vergar”. Apareceu no Século XVII. A palavra flexibilidade surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; uni-

verso”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, 

ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthi-

kós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Flexibilidade omniética. 2.  Megadaptabilidade universal. 3.  Elasti-

cidade intraconsciencial cosmoética. 4.  Maleabilidade cosmoética. 5.  Abertismo intraconscienci-

al cosmoético. 6.  Adaptabilidade ortopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas flexibilidade cosmoética, flexibilidade cosmoética 

primária e flexibilidade cosmoética avançada são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Flexibilidade antiética. 02.  Imobilidade unidimensional. 03.  Infle-

xibilidade antiética. 04.  Imaleabilidade multidimensional. 05.  Fechadismo intraconsciencial. 06.  

Inadaptabilidade pensênica. 07.  Rigidez pensênica. 08. Aprisionamento holossomático. 09.  Rete-

samento energossomático. 10.  Inelasticidade anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a open mind; o be always prepared; o stand by evolutivo ininter-

rupto; o rapport pensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade cosmoética. 

Filosofia: a Holofilosofia.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da flexibilidade consciencial; a flexibilidade auto-

pensênica; a agilidade pensênica; a capacidade de adaptar instantaneamente a pensenidade; os ca-

minhos alternativos das autopensenizações; o abandono do caminho tradicional de pensenizar; as 

neoperspectivas autopensênicas; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o materpensene cosmoético. 

 

Fatologia: a flexibilidade cosmoética; a conduta cosmoética flexível; as concessões cos-

moéticas; a manifestação consciencial atuando predominantemente pela racionalidade; os vícios 

morais refletindo o umbigão e desrespeitando os direitos alheios; o ato de querer estar certo aci-

ma de tudo e de todos; o apego;  a corrupção do jeitinho brasileiro; os hábitos anticosmoéticos; as 

falácias lógicas justificando os erros e as autocorrupções; as racionalizações; a desorganização in-

traconsciencial; o orgulho; a teimosia; a apriorismose; a peremptoriedade; os acumpliciamentos 

espúrios camuflados de flexibilidade; a adaptabilidade consciencial às circunstâncias intrafísicas; 

a resiliência consciencial; a autoversatilidade mental; o jogo de cintura cosmoético; a diplomacia; 

o poliglotismo; a holomaturidade; a autocentragem cosmoética; o desapego; a habilidade de adap-

tação aos imprevistos; a criatividade focada; a capacidade de aprendizagem constante; a empatia; 

os padrões civilizados de convivência combatendo a “jeitolândia” brasileira; a intencionalidade 

lúcida, racional e cosmovisiológica embasando as decisões; a impessoalidade nos tratamentos;  

a construção ininterrupta do serenismo consciencial a partir da plena capacidade de adaptabilida-
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de; a aceleração da evolução pessoal; a intercompreensão; a brandura; as alternativas válidas ru-

mo à solução ideal; a interdependência permitindo isenção decisória; a superação da falta de posi-

cionamento; a sanção social cosmoética; a cosmovisão orientando as decisões cosmoéticas;  

a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) contribuindo para a fle-

xibilização cosmoética nas decisões da maxiproéxis grupal; o Conselho de Assistência Jurídica 

da Conscienciologia (CIAJUC) colaborando para as melhores decisões jurídico-cosmoéticas na 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a atuação dos conselheiros- 

-advogados do CIAJUC a favor do melhor para todos e nos liames da lei e da Cosmoética; a apli-

cação da Maratona de Princípios Cosmoéticos auxiliando no aprimoramento do autodiscernimen-

to lúcido e flexível; a Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS) na 

condição de locus da Cosmoética. 

 

Parafatologia: a versatilidade multiveicular; a soltura energossomática; a destreza ho-

lossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a erudição multidimensional; 

a autoconscientização multidimensional (AM) quanto aos parafatos determinando as escolhas 

cosmoéticas; a holomaturidade; o autoparapsiquismo lúcido cosmoético na condição determinante 

da concessão cosmoética; a Interludium sendo o atrator das consciências flexíveis.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para encontrar  

a melhor solução cosmoética para o caso; o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cosmoeti-

cologia.  

Principiologia: o princípio da transparência; o princípio cosmoético do menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio da economia de males aplicado com discernimento máximo;  

o princípio da razoabilidade ou proporcionalidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

os princípios cosmoéticos orientando as ponderações e dirigindo as escolhas cotidianas; o princí-

pio dos ganhos evolutivos; o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princí-

pio da economia de bens; o princípio da exaltação e valorização do autodiscernimento.  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a exemplaridade do código pessoal de Cosmoética do desperto de alto nível atuante na 

CCCI; o código pessoal de Cosmoética fundamentado no detalhismo teático dos princípios cos-

moéticos.  

Teoriologia: a autorreflexão cotidiana sobre a teoria do desenvolvimento moral; a teoria 

da interprisão grupocármica demonstrando as consequências do acumpliciamento anticosmoéti-

co; a teoria da autocoerência; a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da inter-

pretação dos fatos e parafatos. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial do voluntariado conscienciológico enquanto fa-

cilitador do aprimoramento da flexibilização cosmoética; o voluntariado no Conselho Internacio-

nal de Assistência Jurídica da Conscienciologia; o voluntariado integral interassistencial na As-

sociação Internacional de Cosmoeticologia.  

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da omissuper; a técnica da incorrup-

tibilidade cosmoética.  

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Físi-

ca Vígil (IFV).  

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas.  

Efeitologia: os efeitos sadios dos posicionamentos convergentes com a flexibilidade cos-

moética; os efeitos gerais da flexibilidade cosmoética na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efei-

tos da manutenção do comportamento honesto decorrente da autoincorruptibilidade.  

Neossinapsologia: a flexibilidade cosmoética geradora de neossinapses sadias.  

Ciclologia: o ciclo dos ajustes grupocármicos proporcionados pelas concessões cosmoé-

ticas; o ciclo da autovivência teática; o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo da autorganização  
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e disciplina na condição determinante da flexibilidade cosmoética; o ciclo de maximização contí-

nua da autocosmoética. 

Enumerologia: a flexibilidade psicomotora; a flexibilidade psicossomática; a flexibilida-

de mentalsomática; a flexibilidade bioenergética; a flexibilidade anímica; a flexibilidade parapsí-

quica; a flexibilidade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio autoconscientização cosmoética–responsabilização; o binô-

mio Ética-Cosmoética; o binômio Direito-Paradireito; o binômio flexibilidade cosmoética–mega-

fraternidade.  

Interaciologia: a interação flexibilidade cosmoética–concessão cosmoética; a interação 

Autocosmoética-Cosmoética; a interatividade conscin-Cosmos.  

Crescendologia: o crescendo apego-desapego; o crescendo exigência-concessão;  

o crescendo rigidez-flexibilidade; o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo autoincorruptibili-

dade-heteroincorruptibiliade.   

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo jeitinho brasileiro / flexibilidade cosmoética; o antagonismo flexibilidade consciencial / infle-

xibilidade consciencial; o antagonismo concessão cosmoética / acumpliciamento anticosmoético; 

o antagonismo posicionamento pessoal / posicionamento grupal; o antagonismo anticosmoética  

/ Cosmoética.  

Paradoxologia: o paradoxo de a flexibilidade cosmoética coadunar com o respeito rigo-

roso às leis éticas. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia.  

Legislogia: a lei do maior esforço; a aplicação calculada da lei da economia de males;  

a consideração lúcida sobre a lei da ação e reação; as leis do parapsiquismo na atuação direta 

com os amparadores de função; o estudo aprofundado das leis da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia (a flexibilidade neofílica); a decidofilia; a parapsicofilia; a ideofilia; 

a organizaciofilia; a autodiscernimentofilia; a verbaciofilia; a teaticofilia; a autexemplofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia.  

Fobiologia: a neofobia; a parapsicofobia; a decidofobia; a neoideofobia; a cosmoetico-

fobia.  

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

pressa; a superação da síndrome do imediatismo; a luta contra a síndrome da desorganização.  

Maniologia: as falácias lógicas justificando a mania do jeitinho brasileiro; a mania de 

deixar tudo para última hora impedindo o serenismo catalisador da megadaptabilidade cosmoé-

tica.  

Holotecologia: a teaticoteca; a recexoteca; a mentalsomatoteca; a diplomacioteca; a po-

liglotismoteca; a cosmoeticoteca.  

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Adaptaciologia; a Evitaciologia; a Etico-

logia; a Autopensenologia; a Ortopensenologia; a Organizaciologia; a Coerenciologia; a Holoma-

turologia; a Autodiscernimentologia; a Erudiciologia; a Recexologia; a Conformática; a Reeduca-

ciologia; a Multiculturologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin cosmoeticista; a consciex cosmoeticista.  

 

Masculinologia: os marionetes dos guias amauróticos; o exemplarista; o líder cosmoéti-

co; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o atacadista consciencial; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evolu-

ciente; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o cosmoeticista; o evoluciólogo.  
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Femininologia: as marionetes dos guias amauróticos; a exemplarista; a líder cosmoética; 

a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convi-

vióloga; a atacadista consciencial; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluci-

ente; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmoeticista; a evolucióloga.  

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens holomaturus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens cosmoethicus.  

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: flexibilidade cosmoética primária = a da conscin inexperiente, sem des-

treza, monovisionária, principiante na identificação lúcida das contingências convergentes à ma-

leabilidade; flexibilidade cosmoética veterana = a da conscin experiente, com destreza, cosmovi-

sionária, veterana na identificação lúcida das contingências convergentes à maleabilidade. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização cosmoética; a cultura do autexemplarismo 

cosmoético; a cultura da Cosmoética.  

 

Ponderação. Ao refletir sobre a capacidade de flexibilização cosmoética, é mister consi-

derar a rigidez e o formalismo exagerado na condição de patologias. Por outro lado, sempre ex-

cepcionar as regras significa clivagem consciencial, onde tudo é maleável, adaptável, prevalecen-

do constantemente o tudo depende, em clara demonstração de receio à recin. 

Intrafisicalidade. Sob a ótica da Direitologia, o fato de a consciência precisar se mani-

festar na dimensão intrafísica exige o respeito às leis, mesmo se imaturas, pois visam bom conví-

vio social. Se as normas forem anticosmoéticas, cabe à consciência evitar estar em situação de in-

cidência prevista pela regra preservando-se do acumpliciamento anticosmoético.  

Desorganização. Em consonância com a Autorganizaciologia, a dificuldade no planeja-

mento leva à atuação de última hora, com premência de resultado rápido, exigindo a ocorrência 

corruptora do jeitinho brasileiro, sem o qual, não se torna mais possível alcançar o sucesso na em-

preitada pela falta de tempo hábil ao cumprimento do trâmite normal. 

Sujeição. Conforme a Sociologia, na coexistência grupal, quando há indisciplina pesso-

al, o resultado do trabalho em equipe dependerá da sujeição à boa vontade alheia e à improvisa-

ção anticosmoética. 

 

Reflexão. Segundo a Autoconscienciometria, é mister primeiro verificar se os 6 aspectos 

intraconscienciais expostos, em ordem alfabética, necessários para a autocapacitação da flexibili-

dade cosmoética, foram atendidos antes de a consciência concluir ser hipótese de incidência de 

flexibilização: 

1.  Autatualização. Revisar a listagem de trafares, trafores e trafais visando manter a re-

ciclagem em dia. 

2.  Autengajamento. Cumprir responsavelmente todas as tarefas.  

3.  Autodisciplina. Estar sempre preparado aos imprevistos. 

4.  Autoprospectiva. Trabalhar preventivamente, com detalhismo, a fim de calçar cená-

rios futuros. 

5.  Autorganização. Evitar perda de tempo, prazos e o consequente trabalho de última 

hora. 

6.  Pontualidade. Agir com rigor e assiduidade nos compromissos assumidos. 
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Esclarecimento. De acordo com a Grupocarmologia, a versatilidade consciencial cos-

moética permite o estado íntimo de prontidão à elucidação ininterrupta da sociedade acerca da 

premência da ordenação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a flexibilidade cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados:  

01.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro.  

 

A  FLEXIBILIDADE  COSMOÉTICA  É  POSSÍVEL  DE  SER  

ALCANÇADA  COM  AUTABSOLUTISMO  CONSCIENCIAL   
NA  APLICAÇÃO  REFLEXIVA  E  ININTERRUPTA  DOS  PRIN-
CÍPIOS  EVOLUTIVOS  NAS  DIMENSÕES  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe diferenciar, de maneira autoincorrupta, as 

diferenças entre jeitinho brasileiro e flexibilidade cosmoética? Consegue identificar, com pleno 

discernimento, as situações onde incide a flexibilidade cosmoética?  

 

A. L. R. 
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F L E X I B I L I D A D E    E X P R E S S I V A    I N T E R I D I O M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A flexibilidade expressiva interidiomática é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, intercalar a autexpressão oral em 2 ou mais idiomas, mantendo a fluência poli-

glótica com assertividade, clareza, nitidez e naturalidade no exercício da interassistência universa-

lista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo flexível vem do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de 

flectere, “curvar; dobrar; vergar”. Surgiu no Século XVII. O termo flexibilidade apareceu no Sé-

culo XVIII. A palavra expresso vem do idioma Latim, expressus, particípio passado de expri-

mere, “apertar com força; comprimir; espremer; tirar de; arrancar; reproduzir; representar; verter; 

traduzir; exprimir; dizer; enunciar claramente; declarar formalmente”. Os vocábulos expresso  

e expressivo surgiram no Século XV. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo idioma procede do idioma Grego, 

idíóma, “propriedade particular, característica própria; em retórica, particularidade de estilo”. 

Apareceu no Século XVIII. A palavra idiomático surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Adaptabilidade expressiva interidiomática. 2.  Flexibilidade comuni-

cativa interidiomática. 3.  Versatilidade na comutação interidiomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas flexibilidade expressiva interidiomática, flexibili-

dade expressiva interidiomática básica e flexibilidade expressiva interidiomática avançada são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Rigidez expressiva na interação comunicativa. 2.  Imaleabilidade da 

expressão interidiomática. 3.  Inadaptação expressiva interidiomática. 

Estrangeirismologia: o profile comunicativo; a open mind; o know-how no domínio de 

múltiplas línguas; a abertura para o new feeling; a ampliação do modus operandi na apreensão da 

mensagem falada; o modus rationandi flexível; a glasnost comunicativa na tradução cosmoética;  

o exemplarismo do good language learner; o Grüss dich Gott, expressão religiosa do austríaco 

impactante ao estrangeiro; a learning authonomy; o piacere di parlare diversas línguas; o whole 

pack da integração interlínguas; o upgrade da maturidade conviviológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Expressão: 

ressonância consciencial. Multipliquemos nossas informações. 

Proverbiologia: – Quem tem boca vai a Roma. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Idiomas. Quanto mais você adentra o universo do poliglotismo, mais você aplica 

inteligente e funcionalmente a própria língua materna”. “Se, conforme foi registrado: pelo idioma 

Alemão se ordena; pelo idioma Francês se expõe; e pelo idioma Italiano se aconselha; pelo idio-

ma Português se obtém os 3 procedimentos ao mesmo tempo. Se você duvida, viva o princípio da 

descrença fazendo experimentos adequados”. 

2.  “Poliglotismo. É muito difícil separarmos a vaidade, a autexibição e a jactância do 

poliglotismo”. “Pelo sotaque carregado do outro idioma, identifica-se o nível de erudição da pes-

soa poliglota”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia do abertismo consciencial manifestando-se na aplicação das 

diferentes línguas. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Universalismo; o holopensene pessoal da co-

municabilidade; os globopensenes; a globopensenidade; o holopensene pessoal da interassistenci-

alidade; os interpensenes; a interpensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

traduciopensenes; a traduciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; a assinatura pensênica com aporte vocal e laringochacral; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade; a autopensenização aberta à interação comunicativa; o holopen-

sene pessoal da expansão da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a flexibilidade expressiva interidiomática; o cuidado na tradução dos neolo-

gismos e conceitos basilares da Conscienciologia; a premência de encontrar a expressão idiomáti-

ca adequada; a escolha da melhor palavra em idioma diferente; a pesquisa exaustiva em diferentes 

dicionários para interpretação no idioma traduzido; a múltipla tradução nas atividades profissio-

nais; as afinidades pela informação cosmoética em língua estrangeira, produzindo empatia na co-

municação entre os grupos; a intencionalidade reta de buscar entender o interlocutor, para melhor 

traduzir o pensamento por ele verbalmente emitido; a flexibilidade em expressar-se por meio de 

diferentes idiomas de modo ágil; o interesse aguçado em aprender outras línguas; as expressões 

de acolhimento nos diversos idiomas; as expressões características em cada língua; a facilidade 

em falar idiomas estrangeiros sem ou com pouco sotaque; a autexposição interassistencial; a pre-

disponibilidade em auxiliar as consciências com dificuldades no conhecimento de outros idiomas;  

a relevância comunicativa da abrangência dos dicionários cerebrais pessoais; a oportunidade de 

assistir multiculturalmente; a ausência do domínio da comunicação de outrem sobrecarregando  

o próprio trabalho; o desconforto para pedir ajuda a alguém, fazer heterocrítica e expressar opini-

ão por desconhecimento básico do idioma em questão; a omissão em posicionar-se ao se comuni-

car em língua estrangeira por medo de não ser entendido ou ser incorretamente interpretado; o en-

tendimento deturpado da fala do locutor em outro idioma ocasionando resposta inadequada ou 

contrária à própria intenção; o prazer pelo labor mentalsomático; o trafor inato da familiaridade 

com outros idiomas; a capacidade do entendimento de idiomas nunca estudados; a gratidão pela 

oportunidade de ser útil na intercomunicação idiomática tarística; a megafraternidade sinérgica 

atuante no momento da assistência interidiomática; o prazer evolutivo da interassistência cosmoé-

tica; a vivência esboçante do Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a multidimensio-

nalização comunicativa; os parafenômenos comunicativos; o apoio técnico do amparador de fun-

ção; o intercâmbio de informações com os amparadores ajudando na cosmovisão das situações; as 

parapercepções agudas durante a interpretação da fala e da escrita; a possibilidade de comunica-

ção com consciexes parapsicóticas de diferentes procedências; a paragenética linguística latente;  

a hipótese de a flexibilidade expressiva ampliar o paracérebro e contribuir para a assimilação do 

conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo locutor-tradutor; o sinergismo da disponibilidade grupal 

para a intercompreensão. 

Principiologia: o princípio da interassistência; o princípio de, quanto mais se aprende 

idiomas, mais fácil fica aprendê-los; o princípio do Universalismo na comunicação; o princípio 

da evolução grupal. 

Codigologia: o código Mundial de Ética do Turismo Internacional; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC) aplicado nas interpretações. 
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Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade; a teatica pedagógica para o ensino- 

-aprendizagem de idiomas; a teoria da inteligência linguística; a teoria das relações assistenciais 

interidiomáticas. 

Tecnologia: a técnica da boa audição para captar as necessidades do assistido através da 

fala ou da escrita; a técnica da pesquisa exaustiva em múltiplos dicionários; a técnica do método 

audiovisual facilitando a compreensão e sentido de expressões idiomáticas contidas nas diferentes 

línguas faladas e escritas. 

Voluntariologia: o voluntariado de escopo internacional; o voluntariado nas atividades 

de tradução nas diferentes Instituições Conscienciocêntricas (ICs) contribuindo com a expansão 

da Neociência Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV) contribuindo para o alinhamento da penseni-

dade interidiomática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito libertário da interassistência por meio da tradução; o efeito da con-

fiança na autexpressão polidiomática; os efeitos potencializadores da cosmovisão linguística so-

bre a interassistencialidade; o efeito da flexibilidade expressiva interidiomática na Pré-Intermis-

siologia. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva geradora de neossinapses; o reforço das ne-

ossinapses criando automaticidade idiomática; as neossinapses necessárias ao aprendizado de 

novos idiomas; as neossinapses favorecendo a recuperação de cons idiomáticos de retrovidas. 

Ciclologia: o ciclo proexológico aporte-retribuição. 

Enumerologia: o abertismo multicultural; o cultivo da empatia; a pronúncia límpida;  

a objetividade das palavras; a versatilidade expressiva; o taquipsiquismo linguístico; a inarredabi-

lidade da Cosmoética. 

Binomiologia: o binômio poliglotismo–flexibilidade expressiva; o binômio idiotismos 

culturais–idiotismos idiomáticos; o binômio itinerância internacional–estudos idiomáticos; o bi-

nômio estrangeirismo-modismo. 

Interaciologia: a interação abertismo consciencial–pensenização poliglótica; a intera-

ção fonte original–tradução; a interação poliglotismo–recepção telepática; a interação idioma– 

–condicionamento cultural; a interação vocabulário básico cotidiano–vocabulário técnico espe-

cializado. 

Crescendologia: o crescendo domínio da língua materna–domínio multilinguístico. 

Trinomiologia: o trinômio concentração-repetição-prática influenciando na correção da 

pronúncia durante o aprendizado de nova língua; o trinômio vontade-intencionalidade-autodisci-

plina; o trinômio motivação-esforço-perseverança na aquisição da proficiência multilinguística;  

o trinômio interesse-metas-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo flexibilida- 

de interidiomática / inflexibilidade interidiomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o idioma omniglota, o conscienciês, dispensar símbolos;  

o paradoxo de o silêncio verbal poder gerar ruído energético. 

Politicologia: a comunicocracia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a flexibilidade comunicativa interidiomática podendo minimizar e pre-

venir doenças a exemplo da síndrome de Alzheimer. 

Maniologia: a glossomania; a grafomania; a literatomania. 

Mitologia: o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença; o mito da auto-

impossibilidade de falar língua estrangeira; o mito de quem fala muito se comunicar bem utili-

zando idioma diferente. 

Holotecologia: a teaticoteca; a comunicoteca; a logicoteca; a cognoteca; a pensenoteca;  

a filosofoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a intelectoteca; a pesqui-

soteca; a criticoteca; a convivioteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Multiculturologia; a Interaciologia; a Tradu-

ciologia; a Linguística; a Teaticologia; a Expansiologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Descrenciologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o poliglota; o intérprete; o tradutor; o profissional de tu-

rismo; o diplomata; o imigrante; o estrangeiro; o nativo; o conviviólogo; o proexista; o reciclante 

existencial; o compassageiro evolutivo; o intermissivista; o conscienciólogo; o atacadista consci-

encial; o evoluciente; o exemplarista; o duplista; o duplólogo; o pesquisador; o tenepessista;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a poliglota; a intérprete; a tradutora; a profissional de tu-

rismo; a diplomata; a imigrante; a estrangeira; a nativa; a convivióloga; a proexista; a reciclante 

existencial; a compassageira evolutiva; a intermissivista; a consciencióloga; a atacadista conscien-

cial; a evoluciente; a exemplarista; a duplista; a duplóloga; a pesquisadora; a tenepessista; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: flexibilidade expressiva interidiomática básica = aquela da conscin ca-

loura no domínio de idiomas, além da língua natal, capaz de se comunicar sobre assuntos especí-

ficos sem exigência de profundidade; flexibilidade expressiva interidiomática avançada = a de-

monstrada pela conscin conhecedora de vários idiomas, capaz de se comunicar com público di-

versificado com profunda amplitude temática. 

 

Culturologia: a multiculturalidade multidimensional; a multiculturalidade da comunica-

bilidade interconsciencial evoluída; a cultura da liberdade cosmoética; a cultura da sempera-

prendência; a cultura da versatilidade comunicativa parapsíquica; a cultura da Priorologia;  

a cultura da polimatia; o conformismo cultural; a cultura da autorreflexão interpretativa. 

 

Traforologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 posturas características da co-

municação assertiva interidiomática, por vezes naturais no idioma de origem, porém difíceis de 

serem mantidas em línguas estrangeiras: 

1.  Autenticidade. Falar com elegância, naturalidade e espontaneidade. 

2.  Autoconfiança. Apresentar autossegurança na comunicação. 

3.  Autocontrole. Controlar a ansiedade durante a interlocução. 

4.  Clareza. Expressar claramente pensamentos, opiniões e sentimentos. 

5.  Coerência. Integrar a expressão corporal à fala. 

6.  Modéstia. Dizer “não entendi” e pedir esclarecimentos em caso de dúvida. 

7.  Ponderação. Ser comedido na comunicação. 

8.  Tranquilidade. Expressar-se de maneira objetiva superando os receios de errar. 

9.  Transparência. Estabelecer comunicação visual. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a flexibilidade expressiva interidiomática, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  FLEXIBILIDADE  EXPRESSIVA  INTERIDIOMÁTICA   
DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  INTERNACIONAL  COM  

VISÃO  INTERASSISTENCIAL  É  IMPULSIONADA  PELA   
VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se posicionou perante a internacionalização da 

Neociência Conscienciologia? Como está se empenhando no conhecimento de línguas estrangei-

ras para participar deste movimento com maior flexibilidade expressiva interidiomática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 999  
e 1.576. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto;  

1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-
enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 31, 95 e 102. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 187, 232 e 218. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 211, 372, 

558, 624 e 716. 

 

S. Y. W. 
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F L E X I B I L I Z A Ç Ã O    D A    A U T O P E N S E N I D A D E  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A flexibilização da autopensenidade é o ato ou efeito de a consciência, 

intra ou extrafísica, tornar-se menos rígida e mais receptiva quanto à percepção da necessidade de 

renovação do conjunto indissociável de pensamentos, sentimentos e energias, desconstruindo 

conceitos e concepções anacrônicas a partir das reciclagens intraconscienciais e existenciais, vi-

sando à holomaturescência pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo flexível vem do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de 

flectere, “curvar; dobrar; vergar”. Surgiu no Século XVII. A palavra flexibilidade apareceu no 

Século XVIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O termo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento pro-

vém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo 

energia advém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Flexibilização da pensenidade pessoal. 02.  Flexibilização da auto-

pensenização. 03.  Maleabilidade autopensênica. 04.  Desenredamento da autopensenidade.  

05.  Agilização da autopensenidade. 06.  Amplificação da autopensenidade. 07.  Versatilidade au-

topensênica. 08.  Desamarração da autopensenidade. 09.  Desrepressão autopensênica. 10.  Adap-

tabilidade da autopensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas flexibilização da autopensenidade, miniflexibiliza-

ção da autopensenidade e maxiflexibilização da autopensenidade são neologismos técnicos da 

Reciclologia. 

Antonimologia: 1. Inflexibilização da autopensenidade. 2.  Enrijecimento intraconscien-

cial. 3.  Engessamento autopensênico. 4.  Hirteza autopensênica. 5.  Morosidade autopensênica. 

6.  Fechadismo autopensênico. 7.  Autocoerção pensênica. 8.  Repressão autopensênica. 

Estrangeirismologia: a open mind; os insights; o trade-off amadurecido; o modus viven-

di lúcido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de autorreciclagem consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopense-

nidade é identidade. Reciclar-se é flexibilizar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a flexibilização da autopensenidade; o holopensene pessoal da flexibiliza-

ção dos autopensenes alinhados à cosmoeticidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-

dade; os reciclopensenes; o holopensene pessoal da reciclopensenidade; os conviviopensenes; 

a harmonização da conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a destreza 

reciclatória da autopensenidade; a desenvoltura autopensênica; o desapego da autopensenidade 

anacrônica; a profilaxia das intrusões patopensênicas; os patopensenes; a patopensenidade; as 

neoperspectivas autopensênicas; a migração da autopensenidade; a desconstrução e o refazimento 

pensênicos; a acuidade na abordagem pensênica amparadora; a triagem autopensênica; o autorre-

conhecimento do padrão dos pensenes; o desbravamento neopensênico; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os 
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criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o polimento auto-

pensênico. 

 

Fatologia: a autorreflexão produtiva; o exercício da manifestação preponderantemente 

mentalsomática; os questionamentos das próprias convicções; a melancolia intrafísica enquanto 

resultado da pusilanimidade; o perfeccionismo atravancador das oportunidades evolutivas; a gen-

tileza opinística; a investigação íntima; a reforma intraconsciencial; a coragem reciclatória; a saí-

da do maniqueísmo; o ato de abrir mão de estar sempre com a razão; o aproveitamento do curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC); a introspecção estratégica; a extroversão profilática; a alforria 

quanto à autoimagem; a Higiene Consciencial; o abertismo consciencial; a desrepressão; o autodi-

datismo; a autopesquisa; a laboriosidade evolutiva; a autenticidade consciencial; a administração 

das emoções; a extrapolação mental; a qualificação da auto e heterassistência; a autodiscordância 

positiva; o Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assim; a desas-

sim; a paradidática amparadora; a maturação do autoparapsiquismo enquanto fonte de identifica-

ção consciencial; a desdramatização parapsíquica; o mapeamento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; as projeções lúcidas denotando maior expansão consciencial se comparada à vi-

gília física ordinária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade-assertividade; o sinergismo despoja-

mento pessoal–assentamento consciencial. 

Principiologia: o princípio da autopensenidade; o princípio da descrença (PD) ao modo 

de exercício da maleabilidade crítica; o príncipio da adaptabilidade; o princípio da consensuali-

dade; o princípio da evolução consciencial; a profilaxia ao princípio da não-linearidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto balizador das manifes-

tações conscienciais; o código do exemplarismo pessoal (CEP) qual ferramenta autoteática. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da flexibilidade cognitiva; a teoria do pensar, 

do psicanalista britânico Wilfred Ruprecht Bion (1897–1979); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica da identificação da autopensenidade padrão; 

a técnica desassediadora de identificação dos xenopensenes; as técnicas da assim e desassim; 

a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da autorreestruturação pensênica. 

Voluntariologia: a alternância epicêntrica no voluntariado conscienciológico; o volun-

tariado na docência conscienciológica na condição de exercício da maleabilidade autopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; os laboratórios conscienciológicos do desas-

sédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da saturação quanto aos pensenes rígidos na expansão da auto-

consciencialidade; o efeito de desconstrução da persona na paraconstructura; o efeito da relati-

vização dos pensamentos e sentimentos em prol do refinamento energético. 

Neossinapsologia: a superação de sinapses obsoletas; a produção de neossinapses du-

rante o campo bioenergético do curso ECP1; a criação de neossinapses sadias facilitando a flexi-

bilização da autopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo analítico pensar-sentir-agir; o ciclo pensênico introspectar-reformu-

lar-extrapolar. 

Enumerologia: o megafoco na flexibilidade pensênica; o megafoco na flexibilidade per-

ceptiva; o megafoco na flexibilidade cognitiva; o megafoco na flexibilidade presencial; o megafo-
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co na flexibilidade social; o megafoco na flexibilidade grupal; o megafoco na flexibilidade interas-

sistencial. 

Binomiologia: o binômio autopensenidade rígida–autopensenidade flexível; o binômio 

irreflexão-reflexão; o binômio austeridade-cordialidade; o binômio paradigma convencional–pa-

radigma consciencial; o binômio autopercepção–abertismo consciencial; o binômio recin- 

-recéxis. 

Interaciologia: a interação expansora autopensenidade-heteropensenidade; a interação 

amparando-amparador; a interação autopercepção lúcida–heterassistência autêntica. 

Crescendologia: o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo ego antigo anacrô-

nico–ego novo cosmoético; o crescendo eliminar trafares–preencher trafais–fortalecer trafores. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-pensenidade-assistencialidade; o trinômio in-

trospecção-reflexão-extroversão. 

Polinomiologia: o polinômio autopercepção-autopensenização-autoflexibilização-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo temperamento inflexível / temperamento maleável; 

o antagonismo hermetismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo possessão 

/ passividade lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo da flexibilização autopensênica sem a perda da identidade 

consciencial; o paradoxo da extrapolação pela introspecção; o paradoxo de o menos poder ser 

mais. 

Politicologia: a pensenocracia; a democracia; a conscienciocracia; a discernimentocra-

cia; a reciclocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reciclagem. 

Filiologia: a pensenofilia; a autocriticofilia; a recinofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a heterocriticofobia; a determinação em superar 

a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a transposição da síndrome da apriorismose; o sobrepujamento da sín-

drome da imaturidade consciencial; o autodesprendimento da síndrome da manutenção do ana-

cronismo; o desapego da síndrome da nostalgia; o descarte da síndrome do hamster; a autodes-

repressão da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a controlemania; a evitação da lalomania pela filtragem autopensênica; 

a eliminação da nostomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da certeza absoluta; a eliminação do mito do perfec-

cionismo; a reciclagem do mito da pensenidade secreta. 

Holotecologia: a cognoteca; a comunicoteca; a ideoteca; a interassistencioteca; a men-

talsomatoteca; a pacificoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Pensenologia; a Holopensenologia; a Autotempe-

ramentologia; a Intencionologia; a Autopesquisologia; Autodiscernimentologia; a Contrapontolo-

gia; a Lateropensenologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapedagogia; a Psico-

logia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin flexível; a conscin inflexível; a conscin maniqueísta; a conscin 

perfeccionista, a conscin lúcida; a isca humana insconsciente; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin avaliadora da própria pensenida-

de; a dupla evolutiva (DE). 

 

Masculinologia: o pensador; o autodecisor; o desbravador autopensênico; o reeducador 

autopensênico; o parapercepciologista; o reciclante intraconsciencial; o reciclante existencial; 

o comunicólogo; o maxidissidente ideológico. 
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Femininologia: a pensadora; a autodecidora; a desbravadora autopensênica; a reeduca-

dora autopensênica; a parapercepciologista; a reciclante intraconsciencial; a reciclante existencial; 

a comunicóloga; a maxidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens flexibilis; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens autopensenisator; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autorreeducator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniflexibilização da autopensenidade = a da consciência oscilante, ain-

da autocorrupta e comodista, valorizando os pseudoganhos secundários; maxiflexibilização da au-

topensenidade = a da consciência incorruptível e altruísta, valorizando os ganhos evolutivos cos-

moéticos. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia; a cultura da reciclagem intraconsciencial; 

a cultura da reciclagem existencial; a cultura da Autoortopensenologia; a cultura da autopense-

nização lúcida; a cultura da autopensenidade cosmoética; a cultura da qualificação consciencial; 

a cultura da autossuperação evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

3 padrões pensênicos a serem implementados pela consciência lúcida por meio da flexibilização 

da autopensenidade: 

1.  Assistencial: a autopensenidade com base na compreensão do processo evolutivo 

e cosmoético, com manifestação policármica e de inspiração na função de assistente. 

2.  Autêntico: a autopensenidade fundamentada na coerência e no discernimento, com 

manifestação personalíssima e de predomínio mentalsomático. 

3.  Pacífico: a autopensenidade motivada na diplomacia e paradiplomacia, com mani-

festação desassediante e universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a flexibilização da autopensenidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  FLEXIBILIZAÇÃO  DA  AUTOPENSENIDADE  É  ESTRATÉGIA  

EVOLUTIVA  NA  BUSCA  DA  AUTENTICIDADE  CONSCIENCI-
AL  ALIADA  À  ORTOCONVIVIALIDADE,  VISANDO  AUTO-
MANIFESTAÇÃO  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é autocrítico quanto à manifestação da autopen-

senidade? Consegue flexibilizar pensamentos, sentimentos e energias em prol das autorrecicla-

gens necessárias a fim de dinamizar a evolução pessoal e grupal? 

 

R. S. G. 
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F L U X O    AU T O R R E E D U C A C I O L Ó G I C O  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo autorreeducaciológico é a sucessão ou movimento sequencial de 

autesclarecimento planejados tecnicamente pela conscin, homem ou mulher, objetivando demar-

car itinerário, percurso, trajeto ou rota de reciclagens intraconscienciais e existenciais, a partir da 

mudança de hábitos, considerando diretrizes prioritárias, evolutivas e proexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “flu-

ir; correr”. Apareceu no Século XIV. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento re provém do idioma Latim, re, 

“retrocesso; retorno; recuo; repetição; interação; reforço; intensificação”. O vocábulo educação 

deriva também do idioma Latim, educativo, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educa-

re, “criar (uma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século 

XVII. A palavra reeducação surgiu no Século XX. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Fluidez autorreeducaciológica. 2.  Movimento autorreciclogênico.  

3.  Sequenciamento autorreeducativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo autorreeducaciológico, fluxo autorreedu-

caciológico eventual e fluxo autorreeducaciológico sistemático são neologismos técnicos da Ree-

ducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão antirreeducaciológica. 2.  Desconexão antiautorrecinoló-

gica. 

Estrangeirismologia: o workflow da autorreeducação; o step-by-step da autorganização; 

a awareness evolutiva; o Prioritarium; o selfmade man proéxico; a personalidade strong profile 

recicladora; a big window of opportunity aproveitada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Voliciologia aplicada à autorreeducação. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mudança  

exige vontade. Planejemos reciclagens prioritárias. Façamos escolhas assertivas. Oportunidade: 

janela indispensável. Organizemos estratégias evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreeducação; o movimento dos automater-

pensenes da reeducação; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; o holopensene pessoal da autopesquisa continuada; as influências holopensênicas patológi-

cas das consciexes; os acontecimentos intensificando o fluxo holopensênico reeducativo; o holo-

pensene mesológico; a melhoria do materpensene pessoal gerado a partir de neossinapses autode-

sassediadoras; a mudança do bloco pensênico; a reestruturação da autopensenidade; o holopense-

ne dos esforços pessoais evolutivos. 

 

Fatologia: o fluxo autorreeducaciológico; o envolvimento consciente do pesquisador 

com o fluxo da autorreeducação; a autobservação constante, sinalizadora da necessidade reciclo-

gênica; as crises de crescimento; o autenfrentamento das reciclagens; os refluxos das tendências 

inoportunas de retrovidas exigindo reciclagens; as automimeses dispensáveis; o sentido da vida 

intrafísica; a visão de conjunto de momentos existenciais marcantes; a análise da autorrealidade;  

a subutilização dos trafores; as sincronicidades apontando o norte da bússola consciencial; a asso-

ciação de ideias otimizando o continuísmo gesconográfico; a sincronicidade de encontros intrafí-

sicos decisivos e interassistenciais; os registros diários apontando a direção recinológica; o hábito 
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do inventário anual, avaliando o desempenho consciencial; a docência itinerante conscienciológi-

ca; a autodeterminação quanto aos novos desafios; o emprego máximo das autopotencialidades;  

o acerto do ponteiro consciencial; as escolhas prioritárias e evolutivas; os aportes recebidos;  os 

objetivos alinhados aos valores pessoais; o início do processo autorreeducativo pela propulsão da 

voliciolina; a autorganização consciencial; o planejamento de ações  evolutivas; o autodiscerni-

mento no aproveitamento do tempo; a autodisciplina na rotina útil; o passo a passo da melhoria 

intraconsciencial; o alcance das metas; a mudança de hábito otimizando a saúde holossomática; 

os neoengramas; a reprogramação genética; a Epigenética; as reurbanizações intrafísicas a partir 

da conscin reeducada; a consecução da autoproéxis; o completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os teatros multidi-

mensionais evidenciando aspectos relevantes da autopesquisa; a sintonia fina com os amparadores 

extrafísicos promotores de insights; as projeções conscienciais auxiliando o fluxo da reeducação;  

a intensificação das parapercepções e das sincronicidades; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal confirmadora do fluxo das recins; a sala de aula interdimensional; a tenepes facilitando 

a reeducação parapsíquica na maturidade; a paragenética na condição de elemento autopesquisís-

tico; a pararreurbanização; a autovivência de extrapolações parapsíquicas potencializando o fluxo 

autorreeducativo; o autorrevezamento multiexistencial através da escrita conscienciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade–criatividade fomentando o fluxo autor-

reeducativo; o sinergismo autorreeducação–redefinição proexológica; o sinergismo lucidez in-

trafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo mudança de hábitos–renovação das predileções; o si-

nergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo abertismo-renovação; o sinergismo 

autorrecins-heterassistência. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da acuidade nas 

priorizações; o princípio de a interassistencialidade ser a base das recins; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo fundamental do domínio das energias conscienciais 

(ECs); o princípio de não ter medo de errar; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as au-

topesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na autorreeducação;  

o código de valores pessoais; o código pessoal de coerência cosmoética; o código pessoal de pri-

oridades evolutivas nos limites cronêmicos da proéxis; o código paragenético influenciando no 

fluxo da mudança pessoal; os códigos intermissivos. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da autossuperação evoluti-

va; as teorias da Paradireitologia influindo na escolha das recins; a teoria seriexológica; a teoria 

da interprisão grupocármica; a teoria da seriéxis ampliando a visão do fluxo da mudança de há-

bitos; a teática de 1% de teoria e 99% de empenho evolutivo. 

Tecnologia: o fluxo autorreeducaciológico ao modo de técnica evolutiva; a utilidade da 

técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas au-

tavaliativas contidas no livro 700 Experimentos da Conscienciologia; a técnica de identificação 

das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a técnica da projetabilidade lúcida (PL) 

propiciando a interassistência; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) favorece-

dor da autorreeducação. 

Laboratoriologia: o labcon recinológico; o laboratório conscienciológico da Paradirei-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível dos Seriexologistas; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  
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o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da autodesorganização consciencial; o efeito entrópico 

das escolhas antievolutivas gerando contrafluxo na autorreeducação; o efeito evidente do ama-

durecimento pessoal; o efeito da ampliação das conexões com os amparadores; o efeito da inte-

ração das energias qualificadas ampliando a lucidez; o efeito da abertura dos próprios caminhos 

evolutivos; o efeito autorreciclogênico das autorretrocognições. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão quanto às esco-

lhas evolutivas; a potencialização parassináptica da mudança intraconsciencial; as neossinapses 

construindo neorrotinas úteis; as neossinapses geradas pelo exercício de praticar, registrar  

e avaliar as autexperiências parapsíquicas; as neossinapses da interassistencialidade multidi-

mensional. 

Ciclologia: o ciclo pensamento equilibrado–emoção organizada–ação libertária; o ciclo 

do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo das autorrealizações vontade-intenção-decisão-determinação; o desejado ciclo proéxis- 

-compléxis; o ciclo pensenidade equilibrada–holopensene saudável; o ciclo zona de desconforto–

–crise de crescimento–oportunidade recinológica. 

Enumerologia: o movimento das posturas autorreeducativas; o movimento autorreciclo-

gênico dos autenfrentamentos; o movimento das escolhas cosmoéticas sustentando as autossupe-

rações; o movimento anticonflituosidade dos neodesafios; o movimento pró-acerto do ponteiro 

consciencial; o movimento das tendências ortopensênicas; o movimento da evolutividade consci-

encial. 

Binomiologia: o binômio autocomprometimento–autenfrentamento dos contrafluxos;  

o binômio autorregramento-autodisciplina na rotina de anotações das parapercepções; o binômio 

planejamento-estratégia; o binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio lista de idei-

as–escolha prioritária; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio metas–gargalo evo-

lutivo. 

Interaciologia: a interação semperaprendente–amparador técnico; a interação intencio-

nalidade-autorreciclagem; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a intera-

ção oportunidade evolutiva–aceleração da História Pessoal; a interação fluxo de grandes trans-

formações–fluxo de maxiconquistas proexológicas; a interação saber receber–saber comparti-

lhar; a interação amadurecimento pessoal–autorresponsabilidade grupal. 

Crescendologia: o crescendo da análise exaustiva e detalhista das técnicas evolutivas; 

o crescendo das recins consecutivas ao longo da vida intrafísica; o crescendo nosográfico psicos-

soma priorizado–mentalsoma negligenciado; o crescendo em profundidade e extensão das auta-

bordagens reeducativas; o crescendo centrífugo de neoideias; o crescendo fluxo pesquisístico– 

–neopatamar evolutivo; o crescendo megafoco permanente existencial–megafoco permanente 

multiexistencial ou autorrevezamental. 

Trinomiologia: o trinômio expandir retroconquistas–sustentar conquistas–planejar 

neoconquistas; o trinômio neovalores-neoconceitos-neoverpons; o trinômio posicionamento- 

-comportamento-exemplificação; o trinômio predominância evolutiva–direção prioritária–inte-

rassistencialidade cosmoética; o trinômio amparador extrafísico–amparador intrafísico–pesqui-

sador amparado; o trinômio invéxis-recin-recéxis; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-neorrecicla-

gens; o polinômio autorreflexão-vontade-reperspectivação-reeducação; o desperdício do polinô-

mio talentos-energias-esforços-oportunidades-companhias; o polinômio reciclar-reeducar-resso-

cializar-repensenizar; o polinômio autodiagnóstico-profilaxia-terapia-autorremissão; o polinô-

mio dedicação-persistência-obstinação-renovação; o polinômio autopesquisa-tares-produtivida-

de-autolegado; o polinômio arte de reaprender–arte de reensinar–arte de interassistir–arte de 

evoluir. 

Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento corajoso / autofuga covarde; o an-

tagonismo ser assistido / ser assistente; o antagonismo fluxo evolutivo / zona de conforto estag-

nante; o antagonismo continuísmo consciencial / automimese dispensável; o antagonismo ficar 
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aquém nos autodesempenhos / ir além dos desafios autevolutivos; o antagonismo pertúrbios tem-

porários / saúde consciencial; o antagonismo recéxis meia-boca / recin bem feita. 

Paradoxologia: o paradoxo de a harmonia poder nascer da crise; o paradoxo do movi-

mento intraconsciencial evolutivo estável; o paradoxo da consciência curiosa esquivando-se do 

autoconhecimento; o paradoxo de a sequência de erros poder conduzir ao acerto. 

Politicologia: o fluxo reeducativo e tarístico para implantação do Estado Mundial Cos-

moético. 

Legislogia: a lei do maior esforço no aproveitamento dos percalços existenciais. 

Filiologia: a autorreeducaciofilia; a grafofilia; a inventariofilia; a autopesquisofilia; a re-

cinofilia; a decidofilia; a conscienciometrofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a neofobia impedindo o acesso às tarefas planejadas no CI. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial 

(autodespriorização). 

Maniologia: a mania de realizar tudo ao mesmo tempo atropelando as autopriorizações;  

a mania de atribuir todos os sucessos pessoais aos amparadores e todos os infortúnios aos assedia-

dores; a mania de perder oportunidades de aprofundar as autopesquisas. 

Mitologia:  a superação do mito do eterno sofrimento e autovitimização. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a voluntario-

teca; a pequisoteca; a reurbanoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Autoconsciencioterapia; a Autopesquisolo-

gia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia; a Projecioterapia; a Evoluciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a consciência reeducada; a conscin autodisciplinada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o reurbanizador; o reeducador;  o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a reurbanizadora; a reeducadora; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo autorreeducaciológico eventual = o movimento autorreciclador 

mediante as crises evolutivas esporádicas; fluxo autorreeducaciológico sistemático = o movimen-

to consciencial autorreciclador profilático e antecipatório das crises evolutivas realizado de ma-

neira permanente. 

 

Culturologia: a cultura das renovações; a cultura neofílica; a cultura do autocompro-

misso proexológico. 

 

Regente. Consoante a Mentalsomatologia, o ponteiro da bússola consciencial com base 

na racionalidade pró-evolutiva é o regente da orquestra dos múltiplos e complexos atributos cons-

cienciais. 

Teaticologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 47 condições necessárias à vivência do fluxo autorreeducaciológico classificados em 8 macro-

indicadores, compondo sequência lógica passível de ser realizada mediante vontade férrea da 

conscin lúcida: 

 

A.  Janela de oportunidade. 

01.  Aceitação: a autaceitação quanto à mudança de comportamento anacrônico. 

02.  Antiprocrastinação: o enfrentamento aos desafios ante as responsabilidades inter-

missivistas. 

03.  Aproveitamento: o senso de aproveitamento de situações, momentos e companhias 

evolutivas. 

 

B.  Escolhas. 

04.  Antecipação: a profilaxia antecipando a autorreeducação. 

05.  Cirurgia: a extirpação de possíveis interprisões grupocármicas. 

06.  Cosmoética: a terapêutica elevando o nível do código pessoal de Cosmoética. 

07.  Discernimento: a autolucidez indo além do bom senso comum, da boa intenção e da 

boa vontade. 

08.  Interassistencialidade: a promoção da tares favorecendo a intercompreensão e anti-

conflitividade. 

 

C.  Prioridades. 

09.  Atenção: a manutenção do foco nas realizações. 

10.  Básica: a autossobrevivência necessária à vida humana. 

11.  Evolutiva: o parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

12.  Intelectual: a autopesquisa geradora da grafopensenidade e neoverpons. 

13.  Magna: a prioritária e emergencial da autassistência. 

14.  Momentânea: a passível de ser identificada e teatizada no momento oportuno. 

15.  Seletiva: a atuante e específica da conscin ou do grupo de convívio. 

16.  Universalista: a coadjuvante do maxifraternismo e da policarmalidade. 

 

D.  Objetivos. 

17.  Benefício: a clareza quanto aos beneficiários. 

18.  Competência: a conquista de novas habilidades cognitivas. 

19.  Identificação: a clareza da identificação trafarística. 

20.  Utilização: a clareza da serventia frente aos valores pessoais. 

21.  Recursos: a clareza dos recursos e ferramenta adequada. 

 

E.  Planejamento. 

22.  Funcionalidade: a planificação das ações autorreeducativas. 
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23.  Intraconsciencialidade: a planificação das autopesquisas intraconscienciais. 

24.  Reciclologia: a planificação dos resultados autoproexológicos. 

 

F.  Autorganização. 

25.  Administrativa: a promotora da rotina útil diária. 

26.  Consciencioterápica: a condutora da remissão de parapatologias. 

27.  Disciplinada: a otimizadora da construção de hábito sadio. 

28.  Financeira: a controladora do orçamento programando e a obtenção do pé-de-meia. 

29.  Grupocármica: a harmonizadora da convivialidade sadia. 

30.  Holossomática: a mantenedora da Higiene Consciencial. 

31.  Intelectual: a sustentadora da autaprendizagem constante. 

32.  Parapsíquica: a qualificadora da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

33.  Pensenidade: a flexibilidade reestruturando a pensenidade. 

34.  Profissional: a alavancadora da performance no completismo existencial. 

 

G.  Metas. 

35.  Alcançável: a passível de acontecer a curto, médio e longo prazo. 

36.  Específica: a definição do objetivo prioritário a ser alcançado. 

37.  Mensurável: a geradora de indicadores avaliando o autodesempenho reeducativo. 

38.  Relevante: a promotora de relevância ou o grau de importância. 

 

H.  Hábitos sadios. 

39.  Acolhimento: assistência e encaminhamento de conscins e consciexes. 

40.  Autocuidado holossomático: a atenção aos veículos de manifestação. 

41.  Autossuperação de trafares: o autenfrentamento dos traços-fardos. 

42.  Autovalorização: o ato continuado de construção da autestima sadia. 

43.  Conscienciografia: a escrita conscienciológica. 

44.  Disponibilidade interassistencial: o ato de disponibilizar-se para a assistência. 

45.  Estudo diário: a rotina diária de leitura seletiva e pesquisa. 

46.  Interajuda: as posturas auto e heteresclarecedoras. 

47.  Ortopensenidade: os pensenes cosmoéticos aplicados a si e aos outros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo autorreeducaciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
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OS  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDOS  PRIORIZAM  O  FLUXO  

AUTORREEDUCACIOLÓGICO  AO  OBTEREM  APROVEITA-
MENTO  MÁXIMO  DAS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS   

E  DOS   APORTES  ÀS  RECINS  E  AUTORRENOVAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica e acelera o próprio fluxo autor-

reeducaciológico? Quais técnicas conscienciológicas vem utilizando nas autorrecins? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
775, 909, 1.365 e 1.718. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 308 a 387, 

510 a 518 e 682 a 688. 

 

L. P. S. 
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F L U X O    CÓ S M I C O  
( C O S M O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo cósmico é a cadência, ato ou desenvolvimento do fluir, escoar ou 

movimentar contínuo das coisas, realidades, pararrealidades, fatos, parafatos, fenômenos e parafe-

nômenos compondo os cenários turbilhonantes e permeando as ocorrências oceânicas do Univer-

so, envolvendo e atuando sobre os princípios conscienciais em todas as dimensões existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “flu-

ir; correr”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo cósmico vem igualmente do idioma Latim, cos-

micos ou cosmicus, adaptado do idioma Grego, kosmikós, “relativo ao Mundo, ao Cosmo”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Megafluxo do Cosmos. 2.  Interatividade. 3.  Sincronicidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo cósmico, minifluxo cósmico e maxifluxo cós-

mico são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Contrafluxo ao Cosmos. 2.  Minifluxo da consciência. 3.  Acidente 

de percurso. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Unidade. O fluxopensene é a unidade de medida da sincronicidade ou interatividade no 

Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fluxo ortopensênico do Cosmos; o materpensene pessoal ante o fluxo 

cósmico; o contrafluxo patopensênico da conscin; os fluxos centrífugos dos holopensenes assis-

tenciais; os fluxos centrípetos dos holopensenes egocêntricos. 

 

Fatologia: o fluxo cósmico; o equilíbrio, o ritmo e a intensidade do fluxo do Cosmos;  

a direção do fluxo do Cosmos; o Sol no fluxo do Cosmos; o megaterremoto no fluxo do Cosmos;  

o fluxograma da evolução geral; a adesão ao fluxo do Cosmos; os refluxos ou revertérios das pa-

tologias da conscin; o fluxo espontâneo da vida em a Natureza; a gravitação universal represen-

tando o megafluxo do Cosmos; os interfluxos assistenciais Cosmos-conscins; o fluxo das ideias 

originais (verpons) ante o fluxo cósmico; a sincronicidade cósmica; a alternância fluxo-refluxo 

raiz da Tudologia; as sístoles-diástoles do Cosmos. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Heurística (Sere-

narium). 

Interaciologia: a interação minifluxo contínuo da autoconsciência—megafluxo contínuo 

do Cosmos. 

Holotecologia: a cosmoteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia; a Energossomatologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência antifluxo cósmico na depressão; a consréu transmigrada;  

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a consciência pró-fluxo cósmico na euforin;  

a isca humana assistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifluxo cósmico = a ressoma incessante de consciexes na dimensão 

terrestre; maxifluxo cósmico = a transmigração interplanetária das consréus da Terra para outros 

planetas de níveis evolutivos inferiores. 

 

Lógica. Segundo a Holomaturologia, existem racionalidade e lógica tanto na Proxêmica 

quanto na Cronêmica, embora ainda permaneça desconhecida a real estrutura dos movimentos do 

megafluxo do Cosmos para a Humanidade. 

Motor. Sob a ótica da Experimentologia, a inteligência, em nível ainda ignorado pelas 

conscins, é o motor da voragem das manifestações do Cosmos, a partir da energia imanente (EI). 

Interatividade. De acordo com a Comunicologia, o acaso e a coincidência, a rigor, não 

existem na vida prática, contudo a sincronicidade e a interatividade, a partir da afinidade, empatia 

ou do rapport, atuam sobre todas as consciências e em todas as realidades. 

Dinâmica. No universo da Energossomatologia, a abertura do livre arbítrio, ou o fecha-

mento do determinismo, dependem da compreensão ou incompreensão, da interação ou do desli-

gamento da consciência ante o fluxo das realidades do Cosmos. Evoluir é deixar o heterodetermi-

nismo do Cosmos para abraçar o livre arbítrio pessoal interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, quanto às relações interconscienciais, o flu-

xo cósmico pode ser racionalmente classificado, por exemplo, em 3 categorias básicas, nesta or-

dem lógica, relativa à Cosmopensenologia: 

1.  Intelectivo: o fluxo cósmico específico do predomínio da circulação das verdades re-

lativas de ponta, verpons, ou a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Emocional: o fluxo cósmico específico do predomínio dos sentimentos elevados ou 

da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). Infelizmente, na Terra, ainda menos acessível  

e dominado por emocionalismos inferiores das consciências afins provenientes da Baratrosfera. 

3.  Energético: o fluxo cósmico específico do predomínio dos afluxos das energias da 

Central Extrafísica de Energia (CEE), o mais próximo, objetivo e potencializador. 

 

Autodiscernimento. Na análise da Cosmoconscienciologia, as alternâncias de reações, as 

aproximações ou os distanciamentos, as higidezes ou os distúrbios, as mordidas ou os sopros, as en-

tradas ou as saídas, as marchas ou as contramarchas, os avanços ou os recuos da evolução da cons-

ciência dependem do autodiscernimento específico, notadamente quanto ao megafluxo do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o fluxo cósmico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

2.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

QUALQUER  INTERAÇÃO  INTELIGENTE  DA  CONSCIÊNCIA 

AO  FLUXO  DO  COSMOS  DEPENDE  DA  FORÇA  DA  VON-  
TADE  DETERMINANDO  A  INTENÇÃO  INTERASSISTENCIAL 

EM  FAVOR  DE  TODOS  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você já parou para refletir sobre as consequências do fluxo do Cosmos? 

Extraiu algum proveito evolutivo de tal ideia? 
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F L U X O    D E    L I D E R A N Ç A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo de liderança invexológica é a assunção sequencial de responsabili-

dades assistenciais tarísticas, sustentada pela aplicação da técnica da invéxis, realizada pela cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, objetivando o exercício do auto e heterodesassédio multi-

dimensional e a participação como minipeça na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fluxo vem do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, 

“fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O termo líder deriva do idioma Inglês, leader, “algo ou al-

guém que guia, conduz”. As palavras líder e liderança apareceram no Século XX. O vocábulo in-

versão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; 

permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sequenciamento da liderança invexológica. 2.  Encadeamento da li-

derança invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo de liderança invexológica, fluxo de lideran-

ça invexológica precoce e fluxo de liderança invexológica tardio são neologismos técnicos da In-

vexologia. 

Antonimologia: 1.  Fluxo de liderança recexológica. 2.  Fluxo de liderança juvenil.  

3.  Omissão da liderança invexológica. 

Estrangeirismologia: a assunção do whole pack da liderança invexológica desde a ju-

ventude; a glasnost exigida para o desenvolvimento da liderança invexológica; o download 

mnemônico precoce do Curso Intermissivo (CI); a recin just in time oportunizada pela invéxis; 

o Invexarium; o upgrade do inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à construção antecipada da liderança multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderança 

invexológica: autexemplarismo. Invéxis: coerência intermissiva. Tudo exige liderança. 

Coloquiologia: o descabimento de medrar diante da liderança invexológica; o ato de ar-

regaçar as mangas e bancar a invéxis, a partir da assunção das responsabilidades interassistenci-

ais tarísticas diuturnas. 

Ortopensatologia: – “Liderança. O futuro imediato da conscin intermissivista é a lide-

rança interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança invexológica; os invexopensenes;  

a invexopensenidade; o holopensene pessoal hígido frente aos desafios da invéxis; o holopensene 

pessoal do autoposicionamento cosmoético; os pensenes de autorresponsabilização pessoal; o ho-

lopensene de confiança frente ao grupo de inversores; a autopensenidade intermissiva desassedia-

dora assistindo aos pares; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da in-

terassistencialidade; a eliminação dos patopensenes a respeito de si e dos outros; a erradicação da 

patopensenidade; o fluxo ortopensênico construído pelo exercício da liderança invexológica; 

o holopensene invexológico da maxiproéxis grupal. 
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Fatologia: o fluxo de liderança invexológica; o autocompromisso com a implantação  

e divulgação da Invexologia no Planeta; o início da cadeia de liderança invexológica a partir da 

coordenação do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); o aproveitamento do ortofluxo de 

oportunidades liderológicas assistenciais; a assunção, sem autoconflitos, do ônus e bônus referen-

tes à liderança invexológica; a aplicação da invéxis de maneira profunda, sem apriorismos ou in-

decisões; o desassédio familiar e mesológico, essencial para o desenvolvimento da liderança inve-

xológica; a superação do porão consciencial o mais cedo possível; a autassunção dos trafores;  

a prática da tridotação consciencial enquanto ferramenta qualificadora da liderança invexológica; 

a formação de biblioteca pessoal na construção da erudição precoce; o aproveitamento integral 

dos coadjuvantes da invéxis; a maturidade conquistada precocemente devido à autorresponsabili-

zação interassistencial assumida na menoridade; a indicação pessoal, por outros inversores, para 

função de liderança invexológica; a aceitação do maior número de responsabilidades interassis-

tenciais tarísticas, com autocrítica, na fase preparatória da proéxis; a assunção da liderança inve-

xológica em tenra idade, como estratégia no alcance das metas do inversor aos 40 anos; o Grinvex 

enquanto paratecnologia para fixação da invéxis; a Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS) enquanto incubadora de líderes para a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a força presencial invexológica; a assunção de novos patama-

res nos desafios invexológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo enquanto momento marcante de autocomprometimento e assunção da invéxis; os amparado-

res e assediadores extrafísicos notando a liderança invexológica da conscin inversora; os assédios 

extrafísicos enfrentados sem pusilanimidade; as sincronicidades patrocinadas por amparadores 

extrafísicos para assunção da liderança invexológica; a paraliderança invexológica, assistencial  

e exemplarista; a liderança interassistencial intermissiva futura capacitada e qualificada pelo exer-

cício da liderança invexológica (Pré-Intermissiologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comprometimento assistencial–liderança invexológica;  

o sinergismo invéxis-Grinvex; o sinergismo docência invexológica–liderança multidimensional;  

o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança; o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo epicen-

trismo assistencial–epicentrismo consciencial; o sinergismo invéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado desde o início da 

invéxis; o princípio de o inversor ou inversora ser agente retrocognitivo inato; o princípio cos-

moético do melhor para todos; o princípio da interassistencialidade multidimensional; o princí-

pio do desenvolvimento da maturidade precoce; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

a aplicação do princípio da descrença (PD) embasando as manifestações invexológicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) do grupo de inversores voluntários da ASSINVÉXIS. 

Teoriologia: a teoria e prática dos Cursos Intermissivos; a teoria da liderança interas-

sistencial (Pré-Intermissiologia); a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do detalhismo; a técnica da listagem de 10 

trafores pessoais, destacando o megatrafor; a técnica da identificação da singularidade invexoló-

gica pessoal; a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica da chapa-quente aplicada pelo(a) inversor(a) em diversas áreas da vida. 

Voluntariologia: o voluntariado invexológico; o aproveitamento máximo das oportuni-

dades advindas do voluntariado administrativo na ASSINVÉXIS; o exercício da liderança precoce 

invexológica no voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 
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(IFV); o voluntariado enquanto laboratório conscienciológico; a docência invexológica enquanto 

laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Despertos;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito gratificante vivenciado pelo inversor ou inversora ao aceitar, no ti-

ming correto, os convites para exercício da liderança invexológica; o efeito desassediador  

e exemplificador da liderança invexológica; o aumento da lucidez enquanto efeito da dedicação 

ao voluntariado conscienciológico; o efeito benéfico, frente aos amparadores, da seriedade assis-

tencial em qualquer trabalho; os efeitos multidimensionais da liderança cosmoética; o efeito prá-

tico da interassistencialidade na juventude repercutindo por toda vida humana. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses oriundas da aplicação da invéxis favorecendo  

a recuperação de cons magnos no intrafísico. 

Ciclologia: o ciclo assunção das responsabilidades assistenciais multidimensionais–ul-

trapassagem de gargalo evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a liderança invexológica aglutinadora; a liderança invexológica pesqui-

sística; a liderança invexológica energética; a liderança invexológica comunicológica; a lideran-

ça invexológica parapsíquica; a liderança invexológica intelectual; a liderança invexológica 

interassistencial. 

Binomiologia: a aplicação diuturna do binômio admiração-discordância; o binômio vo-

luntariado-solução; o binômio amizade-debate; o binômio teática-verbação; o binômio invéxis-

recin; o binômio inversor parapsíquico–autolucidez multidimensional; o binômio aportes-retri-

buição. 

Interaciologia: a interação proéxis pessoal–maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo autorresponsabilização proexológica–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-autoconfiança-autodesempenho. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / porão consciencial; o antagonismo lideran-

ça imberbe / pusilanimidade geronte; o antagonismo coragem / medo; o antagonismo vida multi-

dimensional / vida trancada; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo ine-

ditismo evolutivo existencial / automimeses patológicas do passado; o antagonismo egocentrismo 

/ minipeça do maximecanismo assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fluxo de liderança invexológica gerar contrafluxo em 

determinados momentos da vida do inversor ou da inversora, devido às complexidades assis-

tenciais. 

Politicologia: a invexocracia; a recinocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia;  

a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço permeando a aplicação da invéxis. 

Filiologia: a intermissiofilia; a invexofilia; a neofilia; a conviviofilia; a interassisten-

ciofilia; a recinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a evitação da liderofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do perfeccionismo na vivência do fluxo da li-

derança invexológica. 

Maniologia: a mania de pensar mal de si e, consequentemente, dos outros; a lucidez 

e autocrítica prevalecendo frente à megalomania nas decisões proexológicas. 

Mitologia: o mito de o líder nunca errar; o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a cosmoeticoteca; a lideroteca; a con-

vivioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Liderologia; a Grinvexologia; a Grupocarmolo-

gia; a Intermissiologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Para-

percepciologia; a Paradiplomaciologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a conscin líder inversora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor jejuno; o integrante de Grinvex; o inversor veterano; o vo-

luntário da ASSINVÉXIS; o invexólogo; o agente retrocognitivo inato; o docente de Invexologia; 

o atacadista proexológico; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o duplista; o duplólogo; o exem-

plarista; o parapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o completista existencial. 

 

Femininologia: a inversora jejuna; a integrante de Grinvex; a inversora veterana; a vo-

luntária da ASSINVÉXIS; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a docente de Invexologia; 

a atacadista proexológica; a consciencióloga; a epicon lúcida; a duplista; a duplóloga; a exempla-

rista; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

autolucidens; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo de liderança invexológica precoce = a assunção de responsabilida-

des assistenciais tarísticas pelo jovem inversor ou inversora, com idade inferior aos 21 anos, de-

monstrando autoposicionamento; fluxo de liderança invexológica tardio = a assunção de respon-

sabilidades assistenciais tarísticas pelo jovem inversor ou inversora aos 26 anos de idade, ocasio-

nando comprometimento do timing evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da retribuição; a cultura do autexempla-

rismo cosmoético desde a juventude; a cultura da interassistencialidade precoce. 

 

Fluxo. Consoante a Invexologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, categorizadas em 

10 especialidades conscienciológicas, posturas, metas ou condições almejáveis pela conscin in-

versora, homem ou mulher, interessada em progredir continuamente no fluxo de liderança invexo-

lógica: 

01.  Grinvexologia: a participação em grupo de pesquisas invexológicas levando ao for-

talecimento das amizades evolutivas pelo compartilhamento de autovivências e autexperiências, 

com predisposição à liderança grupal em coordenação de Grinvex. 

02.  Voluntariologia: a integração pessoal ao voluntariado conscienciológico, com 

predisposição ao exercício dos diversos níveis de coordenação em Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC). 

03.  Parapedagogiologia: a prática da docência conscienciológica e invexológica com 

predisposição a assistir por meio da tares, da formação e qualificação de novos professores  

e à docência itinerante. 

04.  Autoradologia: a publicação de artigos conscienciológicos, a escrita de verbetes na 

Enciclopedia da Conscienciologia e a produção de livro invexológico, com predisposição à me-

gagescon. 

05.  Interassistenciologia: a eliminação de autoconflitos e vivência da condição de isca 

interconsciencial autolúcida por meio da autodesassedialidade, com predisposição à conquista da 

autodesperticidade. 

06.  Tenepessologia: a dedicação para a prática da assistência multidimensional por me-

io da tenepes, com predisposição 24 horas. 

07.  Epicentrismologia: o autexemplarismo na téatica da liderança interassistencial pela 

assunção da postura de amparador(a) intrafísico(a), com predisposição à autovivência do 

epicentrismo consciencial. 
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08.  Completismologia: os resultados da assistência tarística permeada pelo paradever 

intermissivo, pela dedicação integral à proéxis a partir da prática da invéxis, com predisposição 

ao compléxis. 

09.  Pré-Intermissiologia: as vivências e decorrências da conduta interassistencial 

cosmoética desta vida, com predisposição ao exercício da liderança interassistencial no próximo 

período intermissivo. 

10.  Ofiexologia: a ampliação assistencial no âmbito extrafísico por meio da projetabili-

dade lúcida assistencial, com predisposição à mudança de patamar evolutivo e a conquista da au-

tofiex. 

 

Assunção. Ao adentrar no fluxo de liderança invexológica, o inversor ou inversora abdi-

ca dos comportamentos anacrônicos do passado seriexológico. A aplicação da invéxis resulta na 

mudança de valores pessoais, onde a base vivencial é a interassistencialidade precoce, confrontan-

do-se com o egocídio cosmoético e assumindo neoego evolutivo, devido às prioridades assistenci-

ais. 

Repercussões. Tais conquistas podem repercutir não somente nesta vida humana, mas 

ao longo do próximo período intermissivo, a partir do exercício da liderança interassistencial, e de 

futuras vidas intrafísicas, visto ser oportunidade inédita de a consciência mudar de patamar 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo de liderança invexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antecipação  da  liderança  conscienciocêntrica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

05.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilização  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Bússola  intraconsciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Coordenação  grinvexológica:  Grinvexologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Inversor  docente:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  PRECOCE  DA  LIDERANÇA  INVEXOLÓGICA  

CONSTITUI  ANTÍDOTO  DAS  PATOLOGIAS  EMOCIONAIS   
DO  ZEITGEIST  ATUAL.  IMPORTA  A  MANIFESTAÇÃO  LÚCI-
DA  E  DISCERNIDA,  TAL  QUAL  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, considera-se minipeça do maximecanismo 

assistencial invexológico? Quais feitos assistenciais já conquistou? Quais ainda estão por vir? 
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FL U X O    D O S   AUT OMA T E R P E N S E N E S    CO N S C I E N C I O T E R Á PI CO S  
( A U T A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo dos automaterpensenes consciencioterápicos é a técnica de análise 

algorítmica para autavaliação do processo singular de autossuperação do evoluciente, homem ou 

mulher, a qual consiste na organização sequencial das sínteses dos autopensenes predominantes 

durante e entre os atendimentos ocorridos em determinado período de tratamento holossomático 

na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), com o objetivo de identificar o mo-

mento de alta através da convergência e fixação da autopensenidade em patamar cosmoético su-

perior. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “flu-

ir; correr”. Apareceu no Século XIV. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição do idioma Latim, 

mater, origina do idioma Indo-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuro-

peias”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento pro-

vém também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo 

energia origina do idioma Francês, energie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, energeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo consciência deriva do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, therapie, derivada do idioma Latim Científi-

co, therapia, e esta do idioma Grego, therapeia, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 

Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Fluxo dos automaterpensenes na Consciencioterapia. 2.  Sucessão 

dos automaterpensenes consciencioterápicos. 3.  Sequência dos automaterpensenes conscienciote-

rápicos. 4.  Conexão serial dos automaterpensenes consciencioterápicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo dos automaterpensenes consciencioterápi-

cos, fluxo curto dos automaterpensenes consciencioterápicos e fluxo extenso dos automaterpense-

nes consciencioterápicos são neologismos técnicos da Autanaliticologia. 

Antonimologia: 1.  Automaterpensene consciencioterápico isolado. 2.  Fluxo de auto-

pensenes secundários consciencioterápicos. 3.  Fluxo das sensações emocionais autoconsciencio-

terápicas. 4.  Fluxo das autopercepções energéticas consciencioterápicas. 

Estrangeirismologia: os sets consciencioterápicos; o step-by-step autoconsciencioterá-

pico; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sistematização da autopesquisa reciclogênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Materpensene: 

retrato intraconsciencial. 

Unidade: o materpensene é a unidade de medida da autocrítica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fluxo dos automaterpensenes consciencioterápicos; o holopensene pes-

soal da Autoconsciencioterapia; a identificação do materpensene pessoal específico durante e en-

tre cada atendimento da consciencioterapia na OIC; o algoritmo dos autopensenes predominantes 

no período consciencioterápico; a análise do fluxo dos automaterpensenes propiciando o desen-
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volvimento da autocriticidade realista; a conquista da autocrítica racional em relação à autopense-

nidade; o materpensene enquanto princípio diretor da consciência; a matriz da autopensenidade;  

a síntese pensênica do holopensene pessoal; o fator mais atuante da autopensenidade em cada fase 

da consciencioterapia; a oscilação dos automaterpensenes; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o exercício de autocrítica em relação à auto-

pensenidade; o holopensene pessoal da autossuperação; a progressão ascendente dos automater-

pensenes reciclados; a convergência dos automaterpensenes, sínteses das automanifestações fora 

e dentro dos campos consciencioterápicos da OIC, demonstrando o momento de alta. 

 

Fatologia: a visão de conjunto dos momentos existenciais do evoluciente em resposta às 

ações terapêuticas da OIC; a análise panorâmica da autorrealidade consciencial; a percepção das 

interconexões implícitas entre os momentos evolutivos sucessivos; a elaboração, pelo evolucien-

te, dos relatórios das sensações holossomáticas enquanto parte do protocolo consciencioterápico 

da OIC; o item materpensene dos relatórios; o fato de as etapas da autoconsciencioterapia pode-

rem ser sintetizadas em automaterpensenes específicos; o fato de o automaterpensene saltuário 

denunciar a falta de sustentabilidade evolutiva do evoluciente; o passo a passo de melhoria intra-

consciencial; a vivência autodesassediadora nos atendimentos nos sets consciencioterápicos; a au-

tobservação mais atilada quanto às automanifestações cotidianas nos intervalos entre os atendi-

mentos da OIC; os registros diuturnos das casuísticas pessoais subsidiando a escrita dos relatórios 

dos períodos entre atendimentos consciencioterápicos na OIC; a identificação dos avanços e re-

trocessos pontuais entrevistos pelo evoluciente nos relatórios; a medição mais exata das autocor-

rupções atuantes; os diferentes estados intraconscienciais alternantes; a baixa autocriticidade do 

evoluciente, evidenciada pela variação da autexpressão, autolucidez e autodiscernimento de acor-

do com o padrão de desassedialidade do ambiente no qual está imerso; o fato de a conscin sem 

autocrítica tornar-se refém de si mesma (autassédio) e do holopensene mesológico; a autobserva-

ção constante sinalizando providências reciclogênicas; as ações reeducativas autaplicadas; a ad-

missão de estar em subnível; a constatação indubitável de poder estar melhor se comparada a au-

tomanifestação atual; os ganhos autocognitivos do evoluciente ao elaborar os relatórios propostos 

pelos consciencioterapeutas; a redefinição do megafoco para mais; a mudança de postura da quei-

xa para o autenfrentamento; a vontade de otimizar o saldo evolutivo em relação ao tempo e às 

oportunidades; o convívio oportuno com os compassageiros evolutivos na CCCI; o tempo auto-

consciencioterapêutico; o êxito autoconsciencioterápico evidenciado pelo upgrade autevolutivo;  

o aumento da autoconfinaça; o novo patamar de autodesassedialidade do evoluciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ocorrências pa-

rafenomênicas holossomáticas; as percepções parapsíquicas; a sinalética energética parapsíquica 

pessoal; as projeções conscienciais auxiliares ao processo autoconsciencioterapêutico; as recupe-

rações de cons; a convicção íntima de estar sendo acompanhada de consciexes paraterapeutas;  

a atuação dos paraconsciencioterapeutas entre atendimentos consciencioterápicos; a clarividência 

no set conscienciterápico apontando as questões mais críticas; as energias sentidas nos sets cons-

ciencioterápicos favorecendo a rememoração dos ambientes extrafísicos dos Cursos Intermissivos 

(CI); a intensificação da parapercepção das sincronicidades; o desenvolvimento do sentimento de 

paragratidão aos amparadores intra e extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático análise-síntese; o sinergismo vontade de 

acertar–determinação de reciclar. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio da autevolutivi-

dade; o princípio ordenador das manifestações autopensênicas; o princípio de a evolução não 

dar saltos; o princípio de aprender com os erros; o princípio pessoal de ser preferível a dura re-

alidade à mais doce ilusão; o princípio da inalienabilidade autovivencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16733 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ortocentrando as análises auto-

consciencioterápicas. 

Teoriologia: a teoria do auto e do heterodesassédio; a teoria da grafoterapia; a teoria 

da inteligência evolutiva (IE) aplicada à autoconsciencioterapia. 

Tecnologia: o modelo de relatório técnico das vivências ocorridas no set conscienciote-

rápico da OIC; o modelo de relatório técnico das vivências fora do campo consciencioterápico da 

OIC, ocorridas no período entre atendimentos; a técnica pessoal da redação dos relatórios; a téc-

nica de análise algorítmica dos materpensenes enquanto instrumento autoconsciencioterápico; as 

técnicas de autenfrentamento; a técnica do planejamento das ações reeducativas autaplicáveis;  

a criação de técnica de superação específica para cada situação-problema; as técnicas da Auto-

conscienciometrologia; as técnicas da Autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: os processos dinamizadores da autopesquisa dos voluntários recicla-

dores; o investimento nas reciclagens intraconscienciais qualificando o voluntariado; o volunta-

riado na CCCI impulsionando a autoconsciencioterapia do evoluciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do esta-

do vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da retrocognição. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível dos Autopesquisadores; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do tratamento consciencioterápico no saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a introspecção reflexiva e autovigilância constante enquanto efeito da elaboração 

dos relatórios autoconsciencioterápicos; o efeito evolutivo da autodescrição dos diferentes esta-

dos intraconscienciais elaborada pelo evoluciente; a dissonância entre materpensene genuíno  

e manifestação na intrafisicalidade como efeito da superficialidade ou ausência da autocrítica. 

Neossinapsologia: a melhoria do materpensene pessoal gerada pelas neossinapses auto-

desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo autexperimentação–registros dos dados–sistematização algorítmica; 

o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração. 

Enumerologia: o viés materpensênico; o veio materpensênico; a natureza materpensê-

nica; a tendência materpensênica; a orientação materpensênica; o eixo materpensênico; o arca-

bouço materpensênico. O deslanche da autocriticidade; o deslanche do autodesassédio; o deslan-

che da autossuperação; o deslanche da autocura; o deslanche da autonomia; o deslanche da auto-

ortopensenidade; o deslanche da autoinconflitividade. 

Binomiologia: o binômio imersão consciencioterápica–autorreflexão autoconsciencio-

terápica; a visão de conjunto do binômio autorrealidade consciencial–desempenho autoconscien-

cioterápico; o binômio materpensene específico–materpensene existencial; o binômio tenepes- 

-autopesquisa; o binômio vivência das repercussões consciencioterápicas–revivescência das re-

percussões no ato de registrar; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio auto-

parapsiquismo-autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo terapêutica-parate-

rapêutica. 

Trinomiologia: os relatórios autoconsciencioterápicos com base no trinômio ocorrênci-

as holossomáticas–percepções parapsíquicas–sínteses materpensênicas; o trinômio neointeres-

ses–priorizações evolutivas–neorraciocínio analítico possibilitando a fixação de neoposturas cos-

moéticas; o trinômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia-Autopesquisologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica cosmoética / autassédio anticosmoético; 

o antagonismo autenfrentamento corajoso / autofuga covarde; o antagonismo olhar cosmovisio-

lógico / olhar reducionista; o antagonismo convergência dos materpensenes / divergência dos 
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materpensenes; o antagonismo sistematização das autopercepções / sistematização das hetero-

percepções; o antagonismo simplificação algorítmica / complexificação metodológica; o antago-

nismo técnica cosmovisiológica / técnica acanhada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência poder ser assediadora de si mesma; o pa-

radoxo de sair de si para compreender-se melhor. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a cognocracia; a autolucidocracia; a terapeutico-

cracia; a autodiscernimentocracia; a homeostaticocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esfoço evolutivo; a lei da ação e reação; a lei de o menos do-

ente assistir o mais doente. 

Filiologia: a autevoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da abstinência da Baratrosfe-

ra; a síndrome da abstinência parafisiológica. 

Mitologia: a superação do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a autopesquisoteca; a autexperimentoteca; 

a conscienciometroteca; a psicossomatoteca; a metodoteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autanaliticologia; a Consciencioterapia; a Autoconscienciotera-

pia; a Projecioterapia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Reciclopensenologia; a Autevo-

luciologia; a Autodesassediologia; a Autassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o consciencioterapeuta; o autopesquisador; o sistemata; 

o autexperimentador; o exemplarista; o intermissivista; o proexista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o intelectual; o verbetógrafo; o escritor; o parapercepciologista; o paraconsci-

encioterapeuta; o tenepessista. 

 

Femininologia: a evoluciente; a consciencioterapeuta; a autopesquisadora; a sistemata;  

a autexperimentadora; a exemplarista; a intermissivista; a proexista; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a intelectual; a verbetógrafa; a escritora; a parapercepciologista; a paraconsci-

encioterapeuta; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens autocons-

cientiometricus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocri-

ticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo curto dos automaterpensenes consciencioterápicos = o relativo ao 

período de única semana de orientação terapêutica na OIC; fluxo extenso dos automaterpensenes 

consciencioterápicos = o relativo ao período de 6 ou mais meses de orientação terapêutica na 

OIC. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão permanente; a cultura do autaperfeiçoamento 

contínuo; a cultura evolutiva da Autopesquisologia; a cultura da Multidimensiologia Conscien-

cial; a cultura da avaliação sistemática. 

 

Materpensenologia. Concernente à Autexperimentologia, eis a proposição de pelo me-

nos 3 etapas do processo de identificação do materpensene pessoal, em determinado momento 

evolutivo, na ordem funcional: 
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1.  Registro: das percepções, parapercepções, repercussões holossomáticas, sensações, 

ideias, desejos, irritações, momentos de malestar e os de bem-estar, sinaléticas energética aními-

co-parapsíquicas, fatos e parafatos relevantes ocorridos. 

2.  Autorreflexão: sobre o conjunto dos dados registrados, predominâncias dos autopen-

senes e correlações entre as ocorrências vivenciadas, em cada momento. 

3.  Síntese: das reflexões e análises, resumindo, em única palavra ou expressão, o alcan-

ce das repercussões havidas no dia a dia e as reciclagens necessárias. 

 

Fluxos. Para facilitar a visualização global do período de consciencioterapia (OIC) em 

análise, pode-se organizar os automaterpensenes, na ordem cronológica, em duas colunas (à es-

querda, dos automaterpensenes nos sets consciencioterápicos; à diretita, dos automaterpensenes 

dos períodos entre os atendimentos), gerando 3 sequências ou fluxos, dispostos a seguir na ordem 

lógica: 

1.  Específico dos atendimentos (à esquerda): indicando as transformações atendimento 

a atendimento, em tese, próximos à realidade intraconsciencial do evoluciente, dado o ambiente 

desassediador no set consciencioterápico. 

2.  Específico dos intervalos (à direita): indicando as transformações de intervalo a in-

tervalo (entre os atendimentos), na prática, indicativos dos padrões das manifestações do evoluci-

ente na realidade intrafísica cotidiana. 

3.  Geral alternante (ziguezague): indicando as transformações – progressos e retroces-

sos – ao entrecruzar os automaterpensenes dos atendimentos e os dos intervalos entre atendimen-

tos, evidenciando os possíveis gaps iniciais entre a capacidade consciencial, de 1 lado, e a realiza-

ção intrafísica do evoluciente, do outro, e a esperada convergência ao longo do tratamento consci-

encioterápico. 

 

Algoritmo. Fazendo uso de Tecnologia, eis, em ordem funcional, 3 passos compondo  

o algoritmo dos automaterpensenes para análise das autossuperações no período de conscienciote-

rapia: 

1.  Inicialização. Plotar os automaterpensenes, em ordem cronológica, criando os 3 flu-

xos descritos no parágrafo anterior. 

2.  Processamento. Percorrer e analisar avanços e retrocessos nas manifestações consci-

enciais nos 3 fluxos de automaterpensenes, para criar estratégias de autossuperação dos travões  

e tropeços emocionais. 

3.  Parada. Considerar como critério de parada a avaliação da convergência dos automa-

terpensenes. Se ambos os fluxos dos automaterpensenes (nos sets consciencioterápicos e nos in-

tervalos) tenderem para o mesmo automaterpensene, então o evoluciente apresenta maior estabili-

dade evolutiva e poderá decidir pela alta consciencioterapêutica. 

 

Distorções. Os retrocessos, quando existem, refletem, em geral, a existência de distor-

ções da realidade consciencial pelo evoluciente, provocadas pela própria submissão às pressões 

mesológicas e culturais. 

Autoconscientização. Sintetizar os períodos autovivenciais pelos automaterpensenes es-

pecíficos ativa atributos mentaissomáticos necessários à capacidade de elaborar o ciclo análise- 

-síntese, catalisando a autoconscientização evolutiva. Vale lembrar o princípio de toda autocura 

começar pela autocognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo dos automaterpensenes consciencioterápicos, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 
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01.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

07.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  algoritmo:  Algoritmologia;  Neutro. 

 

ELABORAR  RELATÓRIOS  CONSCIENCIOTERÁPICOS  AUXI-
LIA  O  EVOLUCIENTE  A  FIXAR  A  ATENÇÃO  AUTOPESQUI-
SÍSTICA,  URBI  ET  ORBI.  JÁ  O  FLUXO  DOS  AUTOMATER-
PENSENES  VISA  A  SÍNTESE  EMBASANDO  A  AUTANÁLISE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de aplicar a técnica de 

análise algorítmica do fluxo dos automaterpensenes consciencioterápicos? Possui alguma outra 

técnica pessoal complementar a essa? 
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F L U X O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo interassistencial é a fluência e o encadeamento de fatos, parafatos, 

realidades, pararrealidades, fenômenos e parafenômemos sucessivos a partir de ações cosmoéticas 

e tarísticas de consciências, intra ou extrafísicas, em auxílio de outras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fluxo vem do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, 

“fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência procede do mesmo idioma Latim, assis-

tentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-

tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir  

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Parencadeamento interassistencial. 2.  Movimento multidimensional 

da assistência. 3.  Sequenciamento de interassistencialidade. 4.  Cadência catalisadora tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo interassistencial, minifluxo interassistencial  

e maxifluxo interassistencial são neologismos técnicos da Interassistenciolologia. 

Antonimologia: 1.  Contrafluxo à assistência. 2.  Minifluxo antiassistencial. 3.  Acidente 

de percurso. 4.  Estagnação da interassistência. 5.  Travamento da interassistencialidade. 

Estrangeirismologia: o timing a favor do fluxo interassistencial e da aglutinação de ex-

periências para escrita das gescons; os feedbacks pontuais dos alunos corroborando na eficácia do 

fluxo; a predisposição assistencial full time para o Cosmos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Desper-

ticidade: autoinconflitividade teática. Reurbanização exige técnica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do esclarecimento; o holopensene interassistencial 

tarístico; a interrelação entre os holopensenes da Autorreeducaciologia e da Parapercepciologia;  

o holopensene da autocoerência cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene das equipe-

xes técnicas na função de amparadores; o holopensene sadio favorecendo a leitura do fluxo inte-

rassistencial; o holopensene catalisador despertológico facilitando a fluidez interassistencial;  

o holopensene pessoal da Eitologia do intermissivista; o holopensene da maxifraternidade. 

 

Fatologia: a docência conscienciológica favorecedora do fluxo; o curso Fundamentos da 

Conscienciologia da Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Conscien-

cial (REAPRENDENTIA); as demandas tarísticas em consonância com o fluxo; o aditivo da voli-

ciolina; a aplicabilidade do parapsiquismo intelectual na docência; os miniatos assistenciais evi-

denciando a fluência cósmica; a atenção dividida; a intenção genuína e assistencial em prol da 

aglutinação de consciências para os cursos de fundamentação conscienciológica; a fluidez na or-

ganização do curso de fundamentação; a reciprocidade assistencial; o contrafluxo favorecendo  

a autorreeducação; a autocriticidade; os recursos materiais como facilitadores do fluxo; a autopro-

éxis consonante à fluência do Cosmos; a rememoração das cláusulas pétreas estabelecidas junto 

ao orientador evolutivo; as tarefas autoproexológicas interassistenciais; a fluidez proexológica;  

a manutenção da alcamia íntima favorecendo o curso interassistencial; o negocinho evolutivo das 

consciências patológicas propiciando o contrafluxo; o pedágio autevolutivo; os miniacidentes de 

percurso; o abertismo consciencial; a autocosmovisão do interassistente; os reencontros com os 
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compassageiros evolutivos; o reencontro e as aprendizagens assistenciais com a dupla evolutiva 

(DE); a segurança cosmoética; a informação esclarecedora e pontual; o silêncio apontando o flu-

xo; a afetividade madura otimizadora da fluidez interassistencial; a gescon; o bom humor sadio 

como aglutinador de consciências; a profissão como indicador do movimento interassistencial;  

o poliglotismo enquanto facilitador nos contatos interconscienciais; o fluxo da escrita de verbetes 

para a Enciclopédia da Conscienciologia; a assunção da responsabilidade assistencial facilitando 

o fluxo; a troca de experiências entre equipin no fluir assistencial; a autopesquisa técnica séria  

e eficaz; o zelo saudável do soma; os valores pessoais consonantes com o fluxo; a holomaturidade 

favorecendo o posicionamento assistencial tarístico; a subsunção sincronológica; o destemor cos-

moético; a omniconfluência evolutiva; a automundividência traforista e reurbanológica diante dos 

compassageiros evolutivos; a transição evolutiva; a imperturbabilidade; a autotransafetividade;  

o convívio cosmoético e sadio nas organizações; a democracia pura; o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: o fluxo interassistencial; a autoconscientização multidimensional; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático em prol do aumento do trinômio lucidez-discerni-

mento-parapercepções; as redes parassociais afins; o intercâmbio com a equipex na prática da do-

cência conscienciológica; as extrapolações parapsíquicas; a projeção lúcida corroborando quanto 

à responsabilidade na docência conscienciológica; a antingenuidade nas interrelações conscienci-

ais multidimensionais; a desassimilação simpática; o paraconceptáculo mentalsomático em con-

cordância com a fluência cósmica; o fluxo do Cosmos; as sincronicidades; a parceria com a Pare-

lencologia de amparadores nas mais diversas situações contextuais do cotidiano; a autorrevelação 

das pararrealidades cósmicas; a fluidez da recuperação de megacons; os extracons; as sinaléticas 

energéticas e parapsíquicas; os fenômenos parapsíquicos; a exteriorização de ectoplasma para 

atender às necessidades da parapopulação; as doações de neuroectoplasmia nas paracirurgias pa-

racerebrais; o uso das paratecnologias a favor da assistência; a inexistência do acaso; as fases da 

holocarmalidade; o paramicrochip facilitando as interconexões multidimensionais; a Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica 

de Energia (CEE); a comunex Pombal; a comunex temporária Pandeiro; o paraolhar assistencial; 

a exteriorização das energias para auxiliar o fluxo do paracenário desconhecido; as dinâmicas pa-

rapsíquicas; a senha numérica pessoal indicando reajustes na bússola intraconsciencial; a paraco-

nexão com a equipex para atender à necessidade interassistencial; a cosmoconsciência; a homeos-

tase consciencial auxiliando na interpretação da ambiguidade do Cosmos; a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP) possibilitando liberdade e meritocracia assistencial diante do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conduta cosmoética–interassistencialidade; o sinergismo 

autexperimentação-autopesquisa; o sinergismo autassistencialidade-interassistencialidade-evo-

lutividade. 

Principiologia: o princípio da benignidade policármica; o princípio da autocoerência;  

o princípio do autorrefinamento cosmoético; o princípio do autorrespeito e do heterorrespeito;  

o princípio da economia de males; o princípio da fidedignidade; o princípio da maximização dos 

esforços; o princípio da autocosmoética cotidiana vivenciada; o princípio da descrença (PD) 

aplicado a si próprio; o princípio “os afins se atraem”. 

Codigologia: a sinergia entre código pessoal de Cosmoética (CPC) e código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a complexidade mateológica da teoria do fluxo do Cosmos; a teoria da Es-

cala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; as técnicas energéticas aplicadas nas dinâmicas 

parapsíquicas; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; as tecnologias em prol da evolução. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico interassistencial multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Co-

légio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito ricochete do fluxo assistencial; o efeito dominó do fluxo cósmico na 

interassistência; os efeitos do fluxo interassistencial na conta-corrente holocármica. 

Neossinapsologia: o fluir interassistencial favorecendo o crescendo de neossinapses  

e paraneossinapses na compreensão das sincronicidades. 

Ciclologia: o encerramento e início do novo ciclo gesconológico, indicando a continui-

dade do fluxo interassistencial. 

Enumerologia: o fluxo das bioenergias; o fluxo da tenepes; o fluxo dos acertos alheios;  

o fluxo de amparo tarístico; o fluxo da proéxis; o fluxo da evolução consciencial; o fluxo da ascen-

ção na Escala Evolutiva. 

Binomiologia: o binômio fluxo interassistencial–fluxo de dinamização evolutiva; o binô-

mio neomundividência–orientação existencial. 

Interaciologia: a interação escuta atenta–empatia consciencial; a interação cosmovi-

são–visão sistêmica; a interação tares–acesso ao fluxo; a interação acoplamento energético–tele-

patia; a interação orientações amparadoras–fluidez assistencial; a interação amparador-ampa-

rando; a interação docência conscienciológica–recuperação de cons; a interação projeção cons-

ciente–bolsões extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo labilidade parapsíquica–homeostase consciencial; o cres-

cendo potencialização dos trafores–responsabilidade assistencial; o crescendo intelectualidade-

assistencialidade; o crescendo tares implícita–tares explícita; o crescendo tenepes diária–tene-

pes 24 horas–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio fluxo despertológico–fluxo megassediador–fluxo interassis-

tencial. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistencialidade acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesequilíbrio / auto-homeostase; o antagonismo 

egoísmo / fraternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de os assédios interconscienciais serem pertinentes ao fluxo 

interassistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a homeostatico-

cracia; a meritocracia; a cosmoconscienciocracia; a evoluciocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; o respeito às leis cósmicas; as leis 

da Paradireitologia; as leis da Cosmoeticologia; as leis da Evoluciologia aplicadas às reurbani-

zações extrafísicas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a fraternofilia; a cosmofilia; a parassoci-

ofilia; a evoluciofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia pela autoconscientização multidimensional;  

o enfrentamento da decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo pela autorganização consciencial. 

Maniologia: a evitação da robexomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a pacificoteca; 

a cosmoteca; a evolucioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autorreeducaciologia; a Acolhimentolo-

gia; a Parapedagogia; a Priorologia; a Parapercepciologia; a Extrapolaciologia; a Cosmoconsci-

enciologia; a Proexologia, a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Despertologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o duplista; o tenepessista; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o cidadão do Cos-

mos; o paracidadão do Cosmos. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a duplista; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a cidadã do Cosmos;  

a paracidadã do Cosmos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens lucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifluxo interassistencial = a ação assistencial cosmoética inconsciente, 

em consonância ao Cosmos; maxifluxo interassistencial = a ação assistencial cosmoética diária  

e lúcida, consonante à reurbeux e ao Cosmos. 

 

Culturologia: a cultura da tares; a cultura da transparência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

03.  Autocosmovisão  do  interassistente:  Autocosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Autodisponibilidade  pacífica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Contrafluxo  ao  Cosmos:  Contrafluxologia;  Nosográfico. 

08.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  autorreeducaciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Miniato  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  FLUXO  INTERASSISTENCIAL  FAVORECE  O  REFINAMEN-
TO  DA  AUTOCOSMOÉTICA  E  DA  AUTOPARAPERCEPTIBILI-
DADE  EM  PROL  DA  EFICÁCIA  DA  TARES,  DA  AGLUTINA-

ÇÃO  DE  CONSCIÊNCIAS  ASSISTIDAS  E  DA  REURBEX. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica o próprio fluxo interassistencial? 

Percebe-se participante ativo desse movimento tarístico e pararreurbanizador? 

 
Bibliografia  Específica: 
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F L U X O    P E N S Ê N I C O    I D E A T I V O  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo pensênico ideativo é a linha de raciocínio direcionada, criativa, 

confluente e convergente com a produção gesconográfica da conscin, homem ou mulher, resul-

tando no compartilhamento das próprias autovivências e autexperimentações com o intuito inte-

rassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fluxo vem do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, 

“fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O termo pensamento deriva também do idioma Latim, pen-

sare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idi-

oma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; co-

nhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom 

senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado 

do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. O termo ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”,e este do idi-

oma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no mesmo Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Corredor mentalsomático ideativo. 2.  Pensamento tarístico cosmo-

líneo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo pensênico ideativo, fluxo pensênico ideativo 

eventual e fluxo pensênico ideativo consolidado são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão consciencial. 2.  Entropia pensênica. 3.  Inatividade inte-

lectual. 

Estrangeirismologia: o estado de flow; o kit pré-organizado do escritor; a busca pelo 

momento heureka; a bonne idée na hora precisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expansão mentalsomática pró-gescons. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ideia: força 

consciencial. Pensenidade: primeira liberdade. Pensenizar é realizar. 

Coloquiologia: a cachaça ideativa. 

Citaciologia: – Nulla dies sine linea (Nenhum dia sem linha; Plínio, o Velho, 23–79). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fluxo pensênico ideativo; o holopensene pessoal gesconográfico; o ho-

lopensene pessoal da intelectualidade produtiva; o holopensene pessoal da autorganização; o ho-

lopensene pessoal da metodologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopense-

ne tarístico; o holopensene pessoal hígido; o holopensene pessoal produmétrico; os benignopense-

nes facilitando o rapport com os amparadores especializados nas temáticas trabalhadas; a benig-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a confluência dos pensenes direcionados 

às gescons; as autorreflexões constantes precursoras do fluxo pensênico ideativo. 

 

Fatologia: o antidesperdício de ideias pró-assistência; a vida organizada para a escrita 

conscienciológica; o investimento na autodisciplina da escrita contínua; a agitação pessoal funcio-

nando ao modo de antifluxo; a acalmia necessária para o acoplamento com as ideias e com os am-

paradores; a organização do set gesconográfico para a captação de neoideias; o hábito de pensar 

continuamente em gestações conscienciais; as ideias em bloco mais aceleradas em relação à capa-

cidade da conscin grafar; o abertismo consciencial necessário às conexões com o amparo; a con-
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centração absorta na temática trabalhada; o surgimento de ideias nunca antes elucubradas pela 

conscin parapsíquica; a autoconcentração para o aproveitamento máximo das ideias; a acurácia 

nas mínimas ações cotidianas; o ato de maturar o conceito; a experimentação da expansão consci-

encial contundente visando a tares; a autopercepção da expansão intelectiva; as metaideias surgi-

das ao entrar no fluxo; a escolha do período antelucano para promover o fluxo pensênico ideativo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) perene; a parapercepção da conexão com os amparadores promo-

vendo o plug ideativo com a conscin automotivada; a contrapartida extrafísica para a organização 

intrafísica do escritor; os “sopros” dos amparadores extrafísicos somente percebidos pela conscin 

integrada ao ideário gesconográfico; o investimento nas retrocognições promovendo a captação 

de conhecimentos avançados de vidas pretéritas; os extrapolacionismos parapsíquicos mais fre-

quentes à medida dos autoinvestimentos; a experimentação da conexão energossoma-mentalso-

ma; a manutenção da homeostasia holossomática facilitando o rapport com as equipexes especia-

lizadas nas temáticas trabalhadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sobrepensar-grafar. 

Principiologia: o princípio da prioridade gesconográfica mantendo a conscin conectada 

ao fluxo ideativo. 

Codigologia: o código pessoal de autocompromisso intermissivo com a grafotares. 

Tecnologia: a técnica de pensar mais e falar menos facilitando a introspecção ideativa;  

a técnica da associação de ideias em diversas situações cotidianas preparando o mentalsoma para 

entrar facilmente no corredor heurístico; a técnica da atenção dividida aplicada à realidade cir-

cundante para a captação da corrente de ideias; a técnica da leitura diversificada para a apreensão 

de conhecimentos-ganchos geradores de acurácia ideativa; as técnicas energéticas facilitadoras da 

entrada no fluxo multidimensional e multiexistencial; a técnica de forçar o pensamento para ex-

trair as singularidades das ideias; a técnica da persistência na busca da ideia original. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em atividades convergentes com  

a produção gesconográfica tornando o ideário sempre ativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaci-

ologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da fixação parassináptica advinda do investimento por parte da 

conscin parapsíquica; o efeito halo da autoortopensenidade. 

Neossinapsologia: o hiperfluxo interneuronal consolidador de neossinapses; a influência 

das sincronicidades na paracaptação neossináptica; as retrossinapses manifestadas a partir do au-

tesforço da conscin escritora. 

Ciclologia: o ciclo primeira gescon–continuísmo grafopensênico–fluxo pensênico idea-

tivo. 

Enumerologia: a eliminação da desorganização; a eliminação da arrogância do saber;  

a eliminação da labilidade parapsíquica; a eliminação da dispersão consciencial; a eliminação das 

desculpas intermináveis sobre a insípida produção gesconográfica; a eliminação da preguiça men-

talsomática; a eliminação dos autassédios. 

Binomiologia: o binômio ortopensenização–materialização ideativa. 

Interaciologia: a interação conscin parapsíquica posicionada–amparador apoiador da 

gescon tarística. 

Crescendologia: o crescendo esforço exaustivo das primeiras gescons–fluxo heurístico; 

o crescendo cognitivo a partir da leitura do dicionário analógico e de ideias afins. 

Trinomiologia: o trinômio pensenização–faísca mentalsomática–captação da neoideia. 
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Antagonismologia: o antagonismo autassédio / neoideia. 

Legislogia: as leis seriexológicas regendo as retrolembranças homeostáticas em prol da 

escrita tarística. 

Filiologia: a bibliofilia; a gesconofilia; a serenofilia; a tecnofilia; a taristicofilia; a para-

psicofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial afetando diretamente o acesso  

à multidimensionalidade. 

Maniologia: a mania de encontrar desculpas pela autossabotagem ideativa. 

Mitologia: o mito da falta de tempo para a escrita. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a assistencioteca; a cognoteca; a parafenomenoteca;  

a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a correlacionoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Autopensenologia; a Parapercepciologia; a Ex-

trafisicologia; a Mentalsomatologia; a Heuristicologia; a Autopesquisologia; a Parassincronolo-

gia; a Autopriorologia; a Experimentologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoparaperceptiva; a conscin retilínea; a conscin pesquisadora;  

a conscin motivada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tenepessista; a conscin des-

perta; a conscin interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoortopensenizador; o parapercepciologista; o agente retrocognitor; 

o acoplamentista; o conscienciólogo; o intermissivista; o traforologista; o autorreeducador pensê-

nico; o compassageiro evolutivo; o reeducador; o cognopolita; o completista; o duplista; o proe-

xista; o epicon lúcido; o macrossômata; o escritor; o verbetógrafo; o exemplarista; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a autoortopensenizadora; a parapercepciologista; a agente retrocognito-

ra; a acoplamentista; a consciencióloga; a intermissivista; a traforologista; a autorreeducadora 

pensênica; a compassageira evolutiva; a reeducadora; a cognopolita; a completista; a duplista;  

a proexista; a epicon lúcida; a macrossômata; a escritora; a verbetógrafa; a exemplarista; a evolu-

cióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens neossinapticus; o Homo 

sapiens ideosutilis; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo pensênico ideativo eventual = o acesso ocasional às neoideias gera-

doras de verpons; fluxo pensênico ideativo consolidado = a conexão perene com o padrão pensê-

nico de consciências amparadoras interessadas na tares cosmoética interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da persistência gesconográfica; a cultura da obtenção de co-

nhecimento. 

 

Otimização. Sob a ótica da Amparologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 faci-

litadores prementes à otimização do aproveitamento da conexão estreita com a equipe de ampara-

dores extrafísicos interessados na produção tarística do assistente conectado ao fluxo de ideias: 

1.  Acalmia. Opção pela conexão com padrões homeostáticos de energia, evitando arrou-

bos de pressa e controle patológico do porvir. 
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2.  Ambiente. Manutenção de ambiente hígido e receptivo aos parapreceptores interessa-

dos no trabalho tarístico. 

3.  Dedicação. Adoção de rotina gesconográfica aumentando a frequência de conexão 

com o fluxo pensênico ideativo, montando campo favorável à captação de neoconstructos. 

4.  Desbloqueio. Instalação do campo neoideativo, adotando postura de higidez pensêni-

ca até ocorrer o rompimento da inércia gesconográfica, desbloqueando a escrita tarística. 

5.  Pensenidade. Substituição dos pensenes contraproducentes pelos pensenes positivos  

e evolutivos. 

6.  Publicação. Apresentação das próprias gescons aos fóruns de publicação com o intui-

to de receber as críticas provenientes dos debates, ademais validar os recém-achados. 

7.  Registro. Conservação do computador pessoal ao modo de companhia inseparável 

sempre apto ao registro das ideias inusitadas. 

8.  Temática. Priorização da temática de interesse, direcionando toda a atenção aos lam-

pejos mentaissomáticos decorrentes das reflexões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo pensênico ideativo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autocaptação  de  ideias:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossustentação  da  retilinearidade  autopensênica:  Autopensenologia;  Ho-

meostático. 

07.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

08.  Debug  autopensênico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Escritório  itinerante:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

13.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

14.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Reconhecimento  do  padrão  pensênico  amparador:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

 

MANTER-SE  NO  FLUXO  PENSÊNICO  IDEATIVO  REQUER  

DA  CONSCIN  PARAPERCEPTIVA  DEDICAÇÃO,  PACIÊNCIA  

E  HIGIDEZ  DOS  AUTOPENSENES,  SEMPRE  FOCADA  NOS  

RESULTADOS  TARÍSTICOS  GESCONOGRÁFICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) a experimentar momentos 

de expansão consciencial ideativa? Já consegue manter a higidez dos autopensenes cotidiana-

mente? 
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F L U X O    P E S Q U I S Í S T I C O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo pesquisístico multidimensional é a sucessão de fatos, parafatos, in-

sights, sincronicidades, encontros interconscienciais e achados de diversas naturezas, componen-

tes do curso de determinada pesquisa, vivenciados pelo pesquisador, homem ou mulher, de modo 

a elucidar os elos entre as ideias e os dados até então dispersos, além de conduzir à convergência 

os esforços dedicados ao estudo do tema em questão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, 

“fluir; correr”. Apareceu no Século XIV. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, 

derivada do Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de pesquirere, “busca com cuidado; procurar 

por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição multi procede do idioma Latim, multus, “muito; numero-

so; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão 

provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI.  

O termo dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Curso multidimensional da pesquisa. 2.  Fluidez pesquisística multi-

dimensional. 3.  Guiamento multidimensional da pesquisa. 4.  Sucessão multidimensional pesqui-

sística. 5.  Lógica pesquisística multidimensional. 6.  Movimento multidimensional da pesquisa. 

7.  Corrente multidimensional da pesquisa. 

Neologia. As 4 expressões compostas fluxo pesquisístico multidimensional, minifluxo 

pesquisístico multidimensional, maxifluxo pesquisístico multidimensional e megafluxo pesquisís-

tico multidimensional são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Contrafluxo pesquisístico. 2.  Dispersão pesquisística. 3.  Estagna-

ção pesquisística; obstrução da pesquisa; travamento pesquisístico. 4.  Desconexão fatuística. 

Estrangeirismologia: o workflow; o feedback; a eureka; o puzzle pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo exaustivo na Pesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Detalhe faz 

diferença. Registro: postura essencial. Atentêmo-nos às sincronicidades. Combatamos os aprio-

rismos. Inexiste pesquisa monodimensional. Pesquisa publicada vive. Pesquisas úteis constróem. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares observadas ao longo da vivência do fluxo 

pesquisístico multidimensional: – Mirei no que vi e acertei no que não vi. Ouvi o galo cantar, 

mas não sei bem aonde. Coincidência não existe; nada acontece por acaso. 

Citaciologia. Eis 4 citações contributivas ao tema: – O acaso é uma palavra inventada 

pela ignorância (François-Joachim de Pierre de Bernis, 1717–1794). As pessoas que querem for-

temente algo são quase sempre bem servidas pelo acaso (Honoré de Balzac, 1799–1850). O aca-

so só favorece a mente preparada (Louis Pasteur, 1822–1895). O acaso encontra sempre quem 

saiba aproveitar-se dele (Romain Rolland, 1866–1944). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa continuada; o holopensene pessoal da 

autopesquisa permanente; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os acontecimentos intensi-

ficando o holopensene investigativo. 
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Fatologia: as incógnitas instigadoras da pesquisa; os omniquestionamentos; a saturação 

mental positiva; o cultivo do hábito sadio de ler dicionário analógico e de ideias afins; as associa-

ções de ideias constantes; o hábito de prestar atenção nos mínimos detalhes; o costume de obser-

var tudo, o tempo todo; as anotações pessoais; a Inventariologia; as técnicas pessoais de registro  

e arquivamento; as rotinas úteis; a otimização do escritório pessoal favorecendo a autorganização; 

os backups dos arquivos da pesquisa; os aportes recebidos; as reservas de recurso financeiro para 

patrocinar a pesquisa; a utilização eficaz do tempo, permitindo investimento na pesquisa; a critici-

dade permanente evitando distorções provocadas pela imaginação; a lucidez para identificar con-

trafluxos; o fato orientador; as senhas de pesquisa: informações, pessoas, objetos, lugares; a pista 

de reflexão; o processo de confirmação das ocorrências; a vivência da aceleração da História 

Pessoal; as rotas pessoais para o fluxo pesquisístico multidimensional; a reverberação do fluxo 

pesquisístico; a decantação das informações; o aproveitamento máximo da serendipitia; o rema-

peamento dos achados; o reencontro com os próprios rastros evolutivos reperspectivando a con-

secução da proéxis; a vivência de estar no lugar certo, na hora certa, com a(s) pessoa(s) certa(s), 

atento(a) aos acontecimentos; as amizades raríssimas contribuindo com a pesquisa; a conexão en-

tre eventos ocorridos; os encontros entre conscins-chave permitindo acesso a informações e luga-

res; a continuidade da pesquisa a partir da partilha dos autoneoachados; a postura pessoal íntima 

de levar as sincronicidades a sério; as reciclagens intraconscienciais (recins) promovidas pelo flu-

xo pesquisístico multidimensional. 

 

Parafatologia: o fluxo pesquisístico multidimensional; a recuperação de cons; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a amparabilidade; os insights durante a dinâmica 

parapsíquica; a intensidade do fluxo pesquisístico de acordo com a assistencialidade da pesquisa; 

a paragenética como elemento pesquisístico; a projeção lúcida componente da pesquisa; a lógica 

multidimensional do roteiro de viagem; os teatros multidimensionais evidenciando aspectos rele-

vantes da pesquisa; a assimilação simpática (assim) com os ambientes e as consciências pesquisa-

das; a experimentação da sinalética energética pessoal confirmadora do fluxo da pesquisa; a vi-

vência de extrapolações parapsíquicas potencializando o fluxo pesquisístico multidimensional;  

a sutileza dos sinais componentes da sincronicidade-chave, estarrecedora; a precognição da sin-

cronicidade; a sincronicidade de encontros intrafísicos decisivos; as sincronicidades apontando  

o norte da bússola consciencial; a vivência da sintonia fina com os amparadores; o envolvimento 

consciente do pesquisador com o fluxo da pesquisa multidimensional; os autorrevezamentos mul-

tiexistenciais; os heterorrevezamentos entre historiadores coparticipantes da mesma história sub-

sidiando rico material de pesquisa; as convergências proporcionadas pelas equipes extrafísicas; os 

puxões de orelha do amparador da pesquisa alertando para o desafio vindouro; o trabalho dos am-

paradores proporcionando amadurecimento do pesquisador para os próximos passos da pesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os temas dos verbetes da Enciclopédia da Consci-

enciologia e o tema de pesquisa; o sinergismo amparador extrafísico–amparador intrafísico–pes-

quisador amparado; o sinergismo ambiente intrafísico–companhia intrafísica–companhia extra-

física compondo momento singular na pesquisa; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo pes- 

quisa-tenepes; o sinergismo atenção-detalhismo-persistência; o sinergismo pesquisa-docência- 

-publicação. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência (materpensene pessoal); o princípio 

interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do “quem procura, 

acha”; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da constância; o princípio de contra 

fatos e parafatos não há argumentos nem parargumentos; o princípio de os fatos orientarem  

a pesquisa. 

Codigologia: o fluxo pesquisístico multidimensional aplicado à depuração sucessiva do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o estudo dos códigos culturais para a compreensão efetiva 

do zeitgeist; a Pesquisologia enquanto cláusula no código pessoal de valores; o código de pesqui-
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sa pessoal; o código de conduta do pesquisador parapsíquico autocrítico; o código de conduta 

paradiplomática interdimensional aplicado na pesquisa. 

Teoriologia: a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria das pesquisas conjuntas; a teoria das 

pesquisas parapsíquicas; as teorias sociológicas como subsídios da pesquisa multidimensional; 

as teorias neoparadigmáticas da Conscienciologia; a teoria das probabilidades; a teoria da 

sincronicidade; a teoria da otimização dos recursos conscienciais aplicados à pesquisa; a teoria 

da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria da exumação histo-

riográfica; o 1% de teoria indispensável nas pesquisas para desencadear os 99% de prática no 

completismo da pesquisa publicada. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da saturação 

mental; as técnicas projetivas; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do autoinventariograma; a técnica da revisitação técnica dos fatos; a técnica das 50 vezes 

mais aplicada à pesquisa; a técnica da assimiliação simpática; a técnica da desassimilação sim-

pática; a técnica pessoal da organização do material de pesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propulsor do fluxo pesquisístico 

multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética pessoal; o laboratório conscienciológico da diferen-

ciação pensênica; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscien-

ciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível dos Teleguiados 

Autocríticos; o Colégio Invisível dos Sociometrologistas; o Colégio Invisível dos Seriexologistas; 

o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Cos-

movisiologistas; o Colégio Invisível dos Cosmanalistas. 

Efeitologia: a autoconscientização multidimensional como efeito inevitável da observa-

ção lúcida do fluxo pesquisístico nas investigações conscienciológicas; o efeito da recéxis ocorri-

da ao longo do fluxo pesquisístico multidimensional; a descoberta seriexológica como efeito do 

puzzle pesquisístico; o efeito das reconciliações grupocármicas no decorrer da pesquisa; o efeito 

da ressignificação do passado, presente e futuro promovida pela análise dos fatos e parafatos 

componentes do fluxo pesquisístico multidimensional; o efeito da reperspectivação proexológica 

a partir das ocorrências ao longo do processo pesquisístico; o efeito da retribuição pessoal diante 

da identificação dos aportes recebidos na transcorrência das pesquisas; o efeito da reeducação 

consciencial promovido pelo fluxo pesquisístico multidimensional. 

Neossinapsologia: o estímulo à formação de neossinapses; as neossinapses advindas 

dos achados pesquisísticos; as neossinapses contextuais; as neossinapses advindas da compreen-

são das interrelações grupocármicas; as neossinapses quanto à concretude da multidimensionali-

dade vivida; as neoperspectivas a partir das neossinapses; as neossinapses do paradever priori-

tário das retratações, do acerto de contas e ato de passar a limpo o passado. 

Ciclologia: o ciclo sinal-sincronicidade-chancela; o ciclo percepção-registro-análise;  

o ciclo hipótese-verificação-conclusão; o ciclo identificação do evento–percepção da relevância–

–compreensão do significado; o ciclo anotação-releitura-compreensão; os ciclos assistenciais ao 

longo da mesma pesquisa; a evidenciação do fluxo pesquisístico multidimensional ao longo do 

ciclo de experimentos no laboratório conscienciológico Serenarium; o fluxo pesquisístico ao lon-

go dos ciclos de vida do pesquisador. 

Enumerologia: a causa da pesquisa multidimensional; o quem da pesquisa multidimen-

sional; o onde da pesquisa multidimensional; o quando da pesquisa multidimensional; a finalida-

de da pesquisa multidimensional; o como da pesquisa multidimensional; o quanto da pesquisa 

multidimensional. 

Binomiologia: o binômio autesclarecimento-heteresclarecimento; o binômio pesquisa 

de campo intrafísica–pesquisa de campo extrafísica; o binômio análise-síntese. 
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Interaciologia: a interação pesquisador-amparador; a interação pesquisador–objeto de 

pesquisa; a interação passado-presente no âmbito da pesquisa multidimensional; a interação en-

tre os componentes do fluxo da pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo achado-investigação-descoberta; o crescendo sincronici-

dade isolada–série de sincronicidades–encadeamento de sincronicidades; o crescendo observa-

ção-fatos-hipótese-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio parte-conjunto-todo; o trinômio assédio-amparo-produção; 

o trinômio incômodo-coragem-autenfrentamento; o trinômio hoje-frequente-sempre. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica– 

–distorção cognitiva–distorção mnemônica; a profilaxia ao polinômio impulsividade-ansiosismo- 

-deslumbramento-superficialidade-dispersão; o polinômio mnemômico viagem-encontro-museu- 

-livro; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio bom âni-

mo–curiosidade sadia–determinação–persistência; o polinômio dos estágios do fluxo pesquisísti-

co multidimensional acontecimento-maturidade-repescagem-reperspectivação. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo / dispersividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade ativa na pesquisa. 

Politicologia: a pesquisocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei do detalhismo aplicado à pesquisa; 

a lei de causa e efeito; as leis da parapercepção; a lei da interassistencialidade; a lei do retorno; 

a lei das probabilidades; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a abertismofilia; a autopesquisofilia; a adaptaciofilia; a autexperimentofilia;  

a grafofilia; a inventariofilia; a questionofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a leiturofobia; a historiofobia; a anticriticofobia; a parapsico-

fobia; a neofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da sín-

drome da apriorismose; a profilaxia da síndrome do deslumbramento. 

Maniologia: a apriorismomania; a evitação da robexomania. 

Mitologia: o mito da pesquisa concluída. 

Holotecologia: a biblioteca; a filmoteca; a consciencioteca; a metodoteca; a tecnoteca;  

a inventarioteca; a mnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Assistenciologia; a Autopesquisologia; a Auto-

vivenciologia; a Autoparapercepciologia; a Conscienciometria; a Comunicologia; a Extrafisicolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; o tenepessista; o ser teleguiado; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador multidimensional; o historiador; o parassociólogo; o pa-

rassociômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora multidimensional; a historiadora; a parassocióloga; a pa-

rassociômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-
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crossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifluxo pesquisístico multidimensional = o curso da pesquisa técnica 

para formação acadêmica; maxifluxo pesquisístico multidimensional = o curso da retropesquisa 

seriexológica pessoal; megafluxo pesquisístico multidimensional = o curso convergente das pes-

quisas visando compor a megagescon grupal. 

 

Culturologia: a cultura da parapercepção; a Multicultorologia Cosmovisiológica;  

a cultura da autopesquisa permanente. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 características otimizadoras da vivência do fluxo pesquisístico multidimensional: 

01.  Antiansiosismo: paciência para a maturação das ideias. 

02.  Assistencialidade: foco na assistência promovida pela pesquisa. 

03.  Associação  de  ideias: uso e enriquecimento contínuo do dicionário cerebral. 

04.  Atenção: visão 360º multidimensional permanente. 

05.  Autenticidade: atitudes coerentes com as próprias parapercepções. 

06.  Autoconfiança: valorização do autoparapsiquismo e da capacidade de realização da 

pesquisa desafiadora. 

07.  Autorreflexão: análise contínua das ocorrências diárias. 

08.  Conhecimento  geral: evitação às lacunas na formação cultural. 

09.  Continuísmo: manutenção do foco pesquisístico. 

10.  Criticidade: profilaxia ao misticismo e deslumbramento. 

11.  Curiosidade  sadia: combustível automotivador pró-pesquisa. 

12.  Detalhismo: aplicação da observação minuciosa a todo momento. 

13.  Disciplina: implantação de rotinas úteis. 

14.  Flexibilidade: evitação da rigidez pensênica abrindo-se para neoideias. 

15.  Holomemória: faculdade de fixação mnemônica. 

16.  Organização: manutenção da ordem no ambiente de estudo, no escritório pessoal. 

17.  Parapsiquismo: autoinvestimento indispensável na pesquisa multidimensional. 

18.  Positividade: postura aberta e positiva diante dos acontecimentos. 

19.  Proatividade: encaminhamento das questões cotidianas liberando espaço mental  

e favorecendo a vivência do aqui-agora. 

20.  Registro: uso das anotações como extensão da memória cerebral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo pesquisístico multidimensional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04. Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05. Experimento  historiográfico:  Pesquisologia;  Neutro. 

06. Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

07. Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

08. Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09. Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

10. Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

11. Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13. Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

15. Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  ATENÇÃO  DETALHISTA,  MINUCIOSA  E  PERMANENTE  

PARA  OS  FATOS  E  PARAFATOS,  COM  REGISTRO  CONS-
TANTE  DOS  NEOACHADOS,  LEVA  A  CONSCIN  À  VIVÊNCIA  

LÚCIDA  DO  FLUXO  PESQUISÍSTICO  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia com lucidez o fluxo pesquisístico mul-

tidimensional? Quais resultados evolutivos, advindos de tal experiência, já contabilizou na Ficha 

Evoluiva Pessoal (FEP)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Belitz, Charlene; & Lundstrom, Meg; O Poder do Fluxo (The Power of Flow: Practical Ways to Trans-

form your Life with Meaningful Coincidence); trad. Laura Neves; 272 p.; 12 caps.; 62 enus.; 1 ilus.; 2 microbiografias; 14 
técnicas; 2 testes; 165 refs.; 21 x 14 cm; br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 57 a 84. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

79 a 82 e 84. 

 

L. C. L. 
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F L U X O    S E R E N O L Ó G I C O  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo serenológico é o movimento fluente, renovador, contínuo e catalíti-

co das energias do Homo sapiens serenissimus permeando o Cosmos nas múltiplas dimensões 

existenciais, atuando assistencialmente e de maneira ininterrupta na evolução da vida no planeta 

Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “flu-

ir; correr”. Apareceu no Século XIV. A palavra serenidade procede do idioma Latim, serenitas, 

“serenidade; calma; placidez”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Megacorrente catalítica serenológica. 2.  Movimento fluente sere-

nológico. 3.  Movimento catalítico serenológico. 4.  Cadência catalisadora serenológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo serenológico, fluxo serenológico planetário 

e fluxo serenológico interplanetário são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Energia estagnada. 2.  Contrafluxo assediador. 

Estrangeirismologia: o flowing movement serenológico nas reurbexes; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Serenologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fluxo sere-

nológico: evolução. Fluxo serenológico: megassistência. Fluxo serenológico: renovação. Fluxo 

serenológico: reurbanização. Fluxo serenológico: megacatálise. Fluxo serenológico: megassus-

tentabilidade. Fluxo serenológico: megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; a qualificação do holopensene 

pessoal a partir da conexão com o fluxo serenológico; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os hi-

perpensenes; a hiperpensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; o holopensene catalisador serenológico promovendo as renovações ego, gru-

po e policármicas; o fluxo serenológico promovendo a melhoria dos holopensenes coletivos;  

o fluxo reurbanizador serenológico promovendo a assepsia do holopensene da Baratrosfera; o ho-

lopensene megafraterno serenológico sustentando as recins e recéxis da Humanidade Terrestre;  

o holopensene catalisador do Serenão influenciando cosmoeticamente a evolução na Terra. 

 

Fatologia: o equilíbrio da vida no Planeta; a revolução ambiental; o movimento das pla-

cas tectônicas da Terra; a revolução tecnológica; a tares conscienciológica; os acordos de paz en-

tre nações. 

 

Parafatologia: o fluxo serenológico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a serenosfera; a Cosmoética Destrutiva; o fluxo reurbanizador serenológico agindo na tene-

pes; a sustentabilidade nas transmigrações extrafísicas; a influência serenológica cosmoética nas 

grandes decisões governamentais interferindo na vida dos cidadãos e do Planeta; a dinamização 

evolutiva das consciências habitantes do Planeta; o movimento megapacificador presente nas re-

conciliações grupocármicas; a megafraternidade envolvendo a Humanidade e a Para-Humanida-

de; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do fluxo serenológico potencializador da evolução cons-

ciencial; o sinergismo cosmoético fluxo serenológico–fluxo cósmico; o sinergismo do fluxo sere-

nológico inspirador das grandes descobertas científicas simultâneas no Planeta. 

Principiologia: o princípio de a evolução ser inarredável e infinita. 

Codigologia: o código da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria e prática da multidimensionalidade; a teoria da reurbex; a teoria 

da evolução consciencial; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do resgate extrafísico; a téc-

nica da cosmovisão; a técnica da tenepes; a Paratecnologia; a técnica da cosmoconsciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

paz; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões (CIS); o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia. 

Efeitologia: o efeito do fluxo serenológico na evolução da Terra; o efeito impactante do 

fluxo serenológico na pacificação íntima; o efeito defensivo do fluxo serenológico sobre o Pla-

neta; o efeito terapêutico do fluxo serenológico sobre a Humanidade e Para-Humanidade; o efei-

to megapacificador do fluxo serenológico envolvendo os continentes; a chegada da Neociência 

Conscienciologia enquanto efeito do fluxo serenológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses serenológicas; as neossinapses 

megafraternas; as neossinapses evolutivas prevalecendo sobre as retrossinapses bélicas; as neos-

sinapses megauniversalistas; as neossinapses das sutilezas cosmoéticas. 

Ciclologia: o movimento cíclico do fluxo serenológico assistencial ativo desde a pré-res-

soma, ressoma e dessoma das consréus. 

Enumerologia: o fluxo serenológico evolutivo; o fluxo serenológico cosmovisionário;  

o fluxo serenológico megadesassediador; o fluxo serenológico megafraterno; o fluxo serenológico 

equalizador do holopensene terrestre; o fluxo serenológico megapacificador; o fluxo serenológico 

catalítico. 

Binomiologia: o binômio fluxo serenológico–fluxo da paz; o binômio fluxo serenológi-

co–fluxo de dinamização evolutiva. 

Interaciologia: a interação fluxo serenológico–manutenção do equilíbrio planetário;  

a interação fluxo serenológico–reeducação evolutiva; a interação fluxo serenológico–transmi-

grações planetárias. 

Crescendologia: a reeducação consciencial embasando o crescendo desperticidade–se-

renidade vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio fluxo serenológico–fluxo pararreurbanizador–fluxo megade-

sassediador; o trinômio fluxo serenológico–fluxo universalista–fluxo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo insensatez / autodiscernimento; o antagonismo con-

flito / acalmia; o antagonismo egoísmo / megafraternidade; o antagonismo consréu / Serenão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Cosmoética Destrutiva fazer parte do movimento do 

fluxo serenológico. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a homeostaticocracia; a assistencio-

cracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da Paradireitologia; as leis da Cosmoeticologia; a lei da Evoluciologia 

aplicada às reurbanizações extrafísicas. 
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Filiologia: a cosmofilia; a fraternofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a assistencio-

filia; a parassociofilia; a reurbanofilia. 

Holotecologia: a serenoteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca; a assistencioteca; a evo-

lucioteca; a mentalsomatoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia; a Expe-

rimentologia; a Reurbanologia; a Reurbexologia; a Cosmoeticologia; a Assistenciologia; a Evolu-

ciologia; a Pacifismologia; a Parassistenciologia; a Parassociologia; a Meritologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o ser universalista prático; a conscin exceção à regra; a consciex pré- 

-Conscientia libera; a conscin alternante contínua; a megaconscin; o ser ápice consciencial da 

Humanidade; a consciência mega-harmonizada; a consciência interplanetária; a consciência me-

gadesassediadora; a conscin megadisciplinada. 

 

Masculinologia: o Serenão; o megalíder anônimo cosmoético; o megaenergizador pla-

netário; o megalíder evolutivo; o multicompletista milenar; o megacatalisador da evolução; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo; o intelectual prodigioso; o megarrenovador da tares. 

 

Femininologia: a Serenona; a megalíder anônima cosmoética; a megaenergizadora pla-

netária; a megalíder evolutiva; a multicompletista milenar; a megacatalisadora da evolução; a epi-

con lúcida; a consciencióloga; a intelectual prodigiosa; a megarrenovadora da tares. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens reurbanisator; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens omnicatalysator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo serenológico planetário = o característico da sustentabilidade ener-

gética do Serenão nas reurbanizações extrafísicas oportunizando novas experiências intrafísicas às 

consréus ressomadas e a melhoria do holopensene da Humanidade Terrestre; fluxo serenológico 

interplanetário = o característico da sustentabilidade energética do Serenão, possibilitando novas 

oportunidades evolutivas para as consréus transmigradas para outros planetas. 

 

Culturologia: a cultura da Serenologia; a cultura da evolução ininterrupta; a cultura da 

Pararreurbanologia; a cultura da interassistencialidade multidimensional; a cultura da Harmo-

niologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmogramologia, eis, por exemplo, dispostos em or-

dem alfabética, 4 fatores sinalizadores da atuação do fluxo serenológico nas consciências e no 

Planeta: 

1.  Cosmoética. As campanhas internacionais contra a corrupção, em diversos países, 

evidenciam a atuação do fluxo serenológico renovador planetário nas conscins mais lúcidas. 

2.  Equilíbrio. A evitação da instalação da antiordem global a partir da atuação do fluxo 

serenológico nos acidentes, catástrofes, conflitos e calamidades no Planeta. 

3.  Pacifismologia. A realização dos acordos de paz entre os povos evitando grandes 

conflitos armados globais destruidores do Planeta sustentados energeticamentes pelo fluxo sere-

nológico a partir da sintonia pensênica pró-paz da Humanidade e Para-Humanidade. 

4.  Ressomas. As pararreurbanizações sustentadas pelo fluxo serenológico, permitindo  

novas oportunidades evolutivas a milhões de consciexes perceptíveis pelo aumento da população 

terrestre mais imatura, apesar de todo avanço intelectual e tecnológico da Humanidade. 
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Parapedagogiologia. Segundo a Interassistenciologia, as consciências sincera e profun-

damente envolvidas na interassistencialidade anônima tendem, por hipótese, a acessar o fluxo se-

renológico e assimilar naturalmente, aos poucos, insinuações e posteriormente alguns traços inci-

pientes do serenismo, a exemplo dos participantes das 3 atividades energéticas assistenciais, des-

critas em ordem alfabética: 

1.  Acoplamentarium. A participação máxima nas atividades de imersão no Acoplamen-

tarium, pelo acesso ao holopensene mais específico das reurbanizações extrafísicas, coordenadas 

pelos Serenões. 

2.  Pararreurbanologia. A participação regular e constante das atividades energéticas 

assistenciais pararreurbanológicas grupais, pela sintonização com o holopensene serenológico,  

a exemplo da Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APROCIM) da Associ-

ação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC). 

3.  Tenepes. O tenepessismo veterano a caminho da ofiex. 

 

Serenarium. A imersão e autoconcentração da conscin experimentadora por 72 horas 

consecutivas no laboratório Serenarium pode permitir o acesso ao fluxo serenológico, ocorrendo 

a paratransfusão ortopensênica gerando neopatamar de manifestação consciencial ao pesquisador 

predisposto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo serenológico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

15.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

 

O  FLUXO  SERENOLÓGICO  REGE  AS  ATUAÇÕES  REURBE-
XOLÓGICAS  ACELERANDO  A  EVOLUÇÃO  PLANETÁRIA,  
PREPARANDO  A  HUMANIDADE  E  PARA-HUMANIDADE  

PARA  A  ERA  DO  FRATERNISMO  E  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância do fluxo serenoló-

gico no processo evolutivo do Planeta? Percebe-se participante desse movimento pararreurbani-

zador? 
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V. E. S. 
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F O C O    DU P L I S T A  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O foco duplista é a convergência de ações, esforços e atitudes do casal de 

conscins lúcidas em prol da aplicação teática da técnica da dupla evolutiva (DE), visando à vivên-

cia da interassistencialidade atacadista e da megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo foco vem do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Surgiu 

no Século XVII. O termo dupla deriva também do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. 

Apareceu no mesmo Século XVII. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Meta prioritária duplista. 2.  Foco na interassistência a 2. 

Neologia. As 4 expressões compostas  foco duplista, foco duplista inicial, foco duplista 

intermediário e foco duplista avançado são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão duplista. 2.  Foco romancista. 

Estrangeirismologia: o focus na policarmalidade; a interassistência le plus grand. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução em grupo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dupla evolutiva; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; o holopensene da aceleração evolutiva; o holopensene da estratégia evolutiva 

policármica a partir do duplismo; o holopensene da assunção em conjunto de responsabilidades 

evolutivas; o pensene da holomaturidade afetiva; a superação de expectativas pensênicas frus-

tradas quanto aos relacionamentos pessoais; o pensene da intercompreensibilidade; a pensenidade 

estabilizadora de relações afetivas; o pensene antipromiscuidade; o abandono da pensenidade por-

nográfica; a afinidade pensênica da dupla evolutiva; o estabelecimento de metas pensênicas pre-

ponderantemente mentaissomáticas. 

 

Fatologia: o foco duplista; a inteligência evolutiva (IE) a 2; o maior alinhamento ao flu-

xo do Cosmos a partir da convivência fraterna proporcionada pelo duplismo; a inexistência de ex-

pectativas frustradas das paixonites; o antibagulhismo afetivo; a superação da ociosidade evo-

lutiva do casal comum; o hedonismo afetivo expondo a insipiência interassistencial; a estagnação 

evolutiva decorrente dos descaminhos afetivo-sexuais; o abandono dos tradicionalismos e das fu-

tilidades socioculturais envolvendo relacionamentos; o alinhamento dos valores evolutivos; a ex-

perimentação de neoideias; a construção de neoverpons pelo casal; a alegria pelo reencontro do 

caminho evolutivo; os esforços conjuntos pelo completismo proexológico; a superação da carên-

cia afetiva na vida intrafísica atual; a condição de maxiproéxis dos duplistas; o foco duplista 

contribuindo para a estabilidade intrafísica de ambos; o duplismo enquanto parte do caminho au-

toproexológico; as vivências duplistas proporcionando reciclagens intraconscienciais e existenci-

ais; a conquista conjunta de neopatamares evolutivos; a sensação íntima de tudo estar no devido 

lugar; a intencionalidade cosmoética permeando o foco duplista; o respeito recíproco aos distin-

tos momentos evolutivos pessoais dos componentes da dupla; a empatia pró-evolutiva enquanto 

alternativa ao amor romântico; o diálogo franco, aberto e desassediador, despido de segredos in-

traconscienciais; as autossuperações no convívio diário; o mapeamento das reciclagens prioritá-

rias para a constituição da dupla evolutiva; o autenfrentamento consciencioterápico facilitado pela 

convivência íntima cotidiana; o desafio de discernir entre momentos de abrir mão e momentos de 

colocar limites; a autorresolução de conflitos nas vivências diárias; o sobrepairamento e a atitude 

de mediação frente aos eventuais conflitos e contrafluxos da cotidianidade a 2; as conquistas evo-
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lutivas em conjunto; o compartilhamento das ideias evolutivas frutificadas pelo duplismo; a inter-

cooperação do casal às reconciliações grupocármicas; a afinidade ou desafinidade grupocármica 

das famílias consanguíneas; os ganhos evolutivos interassistenciais em conjunto; as reciclagens 

afetivas em direção à maturidade consciencial; a priorização da dupla evolutiva enquanto base 

para a interassistência policármica; o estabelecimento de metas evolutivas compartilhadas; o pla-

nejamento cronêmico em conjunto; o foco duplista na invéxis e na recéxis; a vivência lúcida do 

duplismo evolutivo enquanto passo inicial rumo à megafraternidade; os caminhos proexológicos 

conjugados e alinhados ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repercussões 

energossomáticas, psicossomáticas e mentaissomáticas do encontro com possível duplista; a alco-

va blindada impedindo seduções anticosmoéticas; a interdesassedialidade a 2; as vivências multi-

dimensionais da dupla corroborando as autexperimentações individuais; o referencial da ortocon-

vivência duplista possibilitando iscagens mais conscientes; as experiências projetivas esclarece-

doras do nível de foco duplista pessoal; as projeções rememoradas impulsionando reciclagens 

afetivo-sexuais; a ativação do coronochacra decorrente de reflexões e debates entre duplistas; 

o amparo de função conquistado pela dupla evolutiva interassistencialmente atuante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva–inteligência evolutiva; o sinergismo 

abertura consciencial–neoverpons; o sinergismo exemplarismo afetivo cosmoético–superação 

das interprisões grupocármicas; o sinergismo duplismo evolutivo–preparação intermissiológica; 

o sinergismo domínio energossomático a 2–autovivência da interdesassedialidade. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do esforço evolutivo;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da megafraternidade; o princípio da 

autodesassedialidade; o princípio de o assistente ser o primeiro assistido; o princípio da des-

crença (PD) aplicado à experimentação conviviológica da dupla evolutiva; o princípio de nin-

guém perder ninguém. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teática do duplismo evolutivo; a teoria das priorizações evolutivas viven-

ciada no duplismo evolutivo; a teática da afetividade sadia. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da proéxis; a técnica do ainda não  

é; a técnica da tenepes; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntariado proporcionador da convivialidade sadia; o voluntaria-

do teático da tares; o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Co-

municologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da persistência evolutiva na formação e manutenção da dupla;  

os efeitos da dupla evolutiva nos relacionamentos grupocármicos; os efeitos exemplaristas da 

evolução a 2; os efeitos de estar bem amparado intrafisicamente; o efeito intensificador das re-

cins e recéxis; os efeitos interassistenciais e cosmoéticos de buscar o melhor para todos. 

Neossinapsologia: a abertura às neossinapses para a formação da dupla evolutiva; as 

neossinapses sobrevindas da saída do egão e da disposição de evoluir em conjunto; as neos-

sinapses em prol da virada evolutiva nos relacionamentos afetivo-sexuais. 
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Ciclologia: o ciclo dupla evolutiva–completismo existencial–Pré-Intermissiologia; o ci-

clo estagnação evolutiva–reciclagem existencial–compléxis; o ciclo consciencial fechadismo- 

-abertismo; o ciclo dupla evolutiva teórica–dupla evolutiva teática. 

Enumerologia: a intercooperação duplista; a interconectividade duplista; o interapren-

dizado duplista; a intercriticidade duplista; a interconfiança duplista; a intercomunicação duplis-

ta; a interassistência duplista. 

Binomiologia: o binômio afetividade madura–dupla evolutiva; o binômio autafetividade 

vivenciada–formação duplista; o binômio não ser manipulado–não manipular; o binômio auto-

crítica-heterocrítica; o binômio vivência a 2–dinamização da interassistência; o binômio interre-

conhecimento de trafores–intersustentação nas recins; o binômio proéxis–dupla evolutiva; o bi-

nômio Cosmoética–transparência consciencial. 

Interaciologia: a interação dupla evolutiva–potencialização evolutiva; a interação foco 

duplista–foco interassistencial atacadista; a interação Cosmoética-intercooperação; a interação 

carência afetiva–promiscuidade; a interação dependência financeira–limitação proexológica; 

a interação autoafeto–autonomia afetiva; a interação gescon-tares; a interação gratidão-reco-

nhecimento-companheirismo. 

Crescendologia: o crescendo casal íntimo–dupla evolutiva; o crescendo manifestação 

psicossomática–manifestação mentalsomática; o crescendo interassistência grupocármica–inte-

rassistência policármica; o crescendo necessidades materiais–necessidades evolutivas; o cres-

cendo competitividade-intercooperação; o crescendo emocionalidade-afetividade; o crescendo 

superação da promiscuidade–maturidade afetiva; o crescendo poligamia–monogamia instável– 

–monogamia estável–dupla evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio namorico-casamento-filhos; o trinômio carência afetiva–es-

tabilidade afetiva–autaofeto; o trinômio robéxis-melin-melex; o trinômio invéxis-recéxis-moréxis;  

o trinômio autafetividade-heterafetividade-transafetividade; o trinômio planejamento proexológi-

co a 2–autesforços conjuntos–completismo duplista; o trinômio satisfação proexológica–satisfa-

ção duplista–satisfação evolutiva; o trinômio foco interassistencial–foco duplista–foco policár-

mico; o trinômio holopensene monogâmico–holopensene sadio–holopensene blindado. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo (CI)–proéxis–dupla evolutiva–Pré-In-

termissiologia; o polinômio vontade-determinação-reciclagem-interassistência; o polinômio 

conscin lúcida–conscin tarística–conscin empática–conscin megafraterna. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla evolutiva / casamento convencional; o antago-

nismo robéxis / autoconscientização multidimensional (AM); o antagonismo paixonites / estabili-

dade afetiva; o antagonismo workaholism / autodisponibilidade interassistencial; o antagonismo 

priorização de valores intrafísicos / priorização de valores intermissivos; o antagonismo impulsi-

vidade psicossomática / ponderação mentalsomática; o antagonismo interdependência afetiva  

/ dependência afetiva; o antagonismo sexualidade promíscua / sexualidade sadia; o antagonismo 

bom humor desassediador / mau humor assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo de 1 mais 1 ser superior a 2; o paradoxo de a interexposi-

ção permanente e contínua da dupla ser o caminho para a formação e manutenção da alcova 

blindada; o paradoxo de a dupla evolutiva dispensar o heterorreconhecimento e a proteção do 

Estado ou do Direito; o paradoxo de a liberdade afetivo-sexual mal utilizada tornar-se fonte de 

interprisões. 

Politicologia: a duplocracia; a autocracia; a manipulocracia; a democracia; a cosmoeti-

cocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo voltada à interassistencialidade grupocár-

mica e policármica. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a criticofilia; a comunicofilia; a interaciofilia;  

a transafetivofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a proexofobia; a reciclofobia; a heterocriticofobia; a fobia à con-

vivialidade interassistencial; a fobia à autovivência multidimensional; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da carência afetiva; a síndrome da dependência emocional. 
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Mitologia: o mito da dupla perfeita; o mito de evoluirmos sozinhos; o mito de necessitar  

da formação da dupla para realizar a proéxis; o mito de o apego ser demonstração de afeto; 

o mito de o casamento ser garantia de segurança afetiva. 

Holotecologia: a duploteca; a teaticoteca; a afetivoteca; a mentalsomatoteca; a cognote-

ca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Teaticologia; a Autopesquisologia; a Consciencio-

metrologia; a Mentalsomatologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Evo-

luciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Proexologia; a Energossomatologia; a Auto-

consciencioterapia; a Grupocarmologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal incompleto; a conscin emocionalmente sadia; o casal íntimo 

estável; a conscin afetivamente madura; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o evoluciente; o exemplarista; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o voluntário; o duplista; o duplólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; 

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a convivióloga; 

a evoluciente; a exemplarista; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a voluntária; a duplista; a duplóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: foco duplista inicial = o dos namorados, ainda vivendo em casas separa-

das, buscando a interassistência atacadista conjunta no início da convivência a 2; foco duplista in-

termediário = o dos companheiros vivendo sob o mesmo teto, voltados às reciclagens e reconcili-

ações grupocármicas prioritárias à consolidação da dupla evolutiva; foco duplista avançado 

= o dos duplistas com décadas de convivialidade sadia, dedicados prioritariamente à ampliação, 

em conjunto, da interassistencialidade tarística e policármica. 

 

Culturologia: a cultura da aceleração evolutiva; a cultura da convivialidade sadia; 

a cultura da autorganização pensênica; a cultura da neofilia; a cultura da produtividade 

evolutiva a 2. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o foco duplista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

04.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
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05.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

15.  Reequilíbrio  duplista:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  FOCO  DUPLISTA  É  DEMONSTRAÇÃO  DE  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  POR  PARTE  DO  CASAL  LÚCIDO  QUANTO   
ÀS  RECICLAGENS  E  RECONCILIAÇÕES  PRIORITÁRIAS,  

VISANDO  À  OPORTUNA  VIVÊNCIA  DA  POLICARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já coloca em prática o foco duplista? Em qual 

estágio se encontra na meta da formação da dupla evolutiva? Quais os resultados interassisten-

ciais e evolutivos advindos dessa postura? 
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F O C O    E G O I C O    N A    AU T O P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O foco egoico na autopesquisa é a abordagem ao estudo do microuniverso 

intraconsciencial centrada exclusivamente no próprio ego imaturo da conscin, homem ou mulher, 

por ausência ou insipiência na vivência teática da interassistencialidade, gerando efeito toxicogê-

nico autassediador. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo foco vem do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Surgiu 

no Século XVII. O primeiro elemento de composição ego deriva também do idioma Latim, ego, 

“eu”. Apareceu, na Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. O segundo ele-

mento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo 

pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesqui-

situs, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; 

perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocracia na autopesquisa. 2.  Egocentrismo na autanálise. 3.  Fe-

chadismo no estudo de si próprio. 4.  Isolacionismo autoinvestigativo. 5.  Autoindagação autís-

tica. 6.  Autavaliação deficiente. 7.  Autopesquisa ineficaz. 8.  Autocognição deficitária. 

Neologia. As 3 expressões compostas foco egoico na autopesquisa, foco egoico na auto-

pesquisa ignorado e foco egoico na autopesquisa mapeado são neologismos técnicos da Autopes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa interassistencial. 2.  Autopesquisa cosmoética. 3.  Au-

topesquisa altruísta. 4.  Autoinvestigação qualificada. 5.  Desassombro autopesquisístico. 6.  Ci-

entificidade na autopesquisa. 

Estrangeirismologia: o me, myself and I enquanto tema de conversação preferido da 

pessoa; a drama queen; a self-centered person; o conundrum autocognitivo criado pela própria 

conscin; a berrinche por não achar a resposta procurada; a temper tantrum; o making a scene da 

conscin desprezando a assistência do amparo; o flashback recorrente fixando a pessoa no passado; 

as ideias em looping; o replay incansável dos fatos na autonarrativa egocêntrica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na autopesquisa. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Egões exa-

lam venenos. Autopesquisa exige altruismo. 

Coloquiologia: a condição de não ver 1 palmo à frente do nariz; a dificuldade de baixar 

a crista para pedir ajuda; a recusa em reciclar a postura do sempre fiz desta maneira, prefiro do 

meu jeito; o ato de fincar pé no errado; a postura de carregar nas tintas distorcendo os fatos; 

o ato de não dar ouvidos a heterocríticas capazes de auxiliar na autopesquisa. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “É preciso sair da ilha para ver a ilha. 

Não nos vemos se não saímos de nós.” (José Saramago, 1922–2010). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autopesquisa. A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconsciencia-

lidade, e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. “Sem as manifestações 

do egocentrismo, é muito mais interessante o estudo de si mesmo”. 

2.  “Egocentrismo. A pior centralização egoica é a da autocognição evolutiva inope-

rante”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo na autopesquisa; os autopense-

nes; a autopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; 

o monoideísmo autopensênico; a cantilena autassediante da patopensenização recorrente; a au-

tointoxicação pensênica. 

 

Fatologia: o foco egoico na autopesquisa; a postura errônea de confundir autopesquisa 

com o ato de pensar constantemente nos próprios problemas e dificuldades; o apedeutismo em 

relação à dinâmica intraconsciencial; o hábito doentio de não se interessar pelas demais consciên-

cias; a conscin iniciando cada frase com pronome pessoal na primeira pessoa; a necessidade in-

contida de falar de si próprio em forma invasiva e inconveniente; a satisfação doentia de falar dos 

problemas; a satisfação malévola de relatar, com orgulho e sem arrependimento, evento anticos-

moético autoprotagonizado; a postura trafarista; o autodiagnóstico apressado; as análises superfi-

ciais; a ausência de detalhismo; a falta de paciência para as autorreflexões criteriosas, ponderadas 

e exaustivas conducentes à eficácia autopesquisística; a incapacidade de enxergar o trafar priori-

tário a ser superado; o equívoco de querer se livrar logo dos sintomas ocasionando desconforto, 

sem aprofundar na etiologia ou raiz do problema; o ansiosismo de querer resolver, nos próximos 

minutos, a dificuldade multiexistencial; as iniciativas de autocognição predestinadas ao fracasso 

quando centradas na pseudoautossuficiência; o desprezo pelas contribuições dos compassageiros 

evolutivos capazes de dinamizar a autevolução; a falta de senso de equipe; a obnubilação 

egocêntrica ocasionada pela insistente revisitação de fósseis ideativos a respeito de si; a insatisfa-

ção permanente da conscin egocêntrica exigindo “receita de bolo” e solução pronta; o impasse na 

autopesquisa; as tentativas inúteis de autossuperação de quem entrou no “beco sem saída” do ego-

centrismo autocognitivo; o ponto de autossaturação capaz de promover a recin da postura egoica; 

o curso Autopesquisa Projeciológica (APP) do Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC); o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do IIPC o en-

tendimento da necessidade de correção e qualificação da intencionalidade; os primeiros passos na 

interassistência tarística capazes de proporcionar valiosos insumos para a qualificação da auto-

pesquisa; o impacto tarístico da recin da postura egoica no público-alvo da proéxis. 

 

Parafatologia: o desleixo quanto à autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o desequilíbrio na circulação das bioenergias; o bloqueio dos chacras; o desperdício de energia 

decorrente da ruminação mental improdutiva constante; a evocação de assediadores extrafísicos 

pela postura de autovitimização; as companhias extrafísicas patológicas insuflando o amor pró-

prio ectópico; a companhia de guias amauróticos e assediadores preferida pela conscin; o anten-

capsulamento inconsciente; a projeção lúcida evidenciando o foco dos interesses e motivações 

pessoais; o auxílio dos amparadores extrafísicos às conscins predisponentes à interassistência; 

a autassunção do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico emocionalismo-autovitimização ocasionando 

erro de abordagem na autopesquisa. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da 

descrença (PD) aplicado à Autopesquisologia; o princípio de duvidar das próprias certezas; 

o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as reverificações. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) visando à superação 

do egocentrismo na autanálise. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria do megafoco mentalsomá-

tico; a teoria da isenção pesquisística. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa conscienciológica; as técnicas conscienciomé-

tricas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica das 50 vezes mais 
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aplicada à formulação de perguntas de autopesquisa, descortinando novos pontos de vista sobre 

o assunto em foco; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico; a paratecnologia aplicada à au-

topesquisa; as técnicas de parapsicodrama evidenciando as autoincoerências da conscin imatura; 

as técnicas da Interassistenciologia capazes de promover a retificação da abordagem autopesqui-

sística rumo ao altruísmo. 

Voluntariologia: o convívio com os colegas de voluntariado conscienciológico estimu-

lando a qualificação da autopesquisa pelo intercâmbio de experiências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o abertismo 

para aproveitamento evolutivo do feedback obtido nos laboratórios conscienciológicos grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; a participação em Colégio Invi-

sível dos Pesquisadores da Conscienciologia visando desenvolver a cosmovisão. 

Efeitologia: o efeito obnubilador das energias patológicas gravitando na região fronto-

chacral; os efeitos autointoxicantes da pensenização egoica; os efeitos heterointoxicantes da in-

continência verbal egocêntrica; o efeito autassistencial da centragem na compreensão das neces-

sidades das outras consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais capazes de modi-

ficar a configuração default da endovisão patológica. 

Ciclologia: o ciclo autassédio–ruminação mental–heterassédio; o ciclo autexposição 

energívora–alívio momentâneo–retorno ao padrão inicial; a repetição ad nauseam do ciclo mes-

ma tentativa–mesmo erro. 

Enumerologia: os pontos cegos; os criptocons; a ignorância ignorada; o travão autocog-

nitivo; o autescondimento; a memória seletiva; a autoimagem distorcida. O buraco negro dos ca-

prichos pessoais; o redemoinho da hegemonia do egão; o torvelinho dos emocionalismos; a força 

centrípeta da instintividade; o dreno energossomático insaciável;  a sugação energética vampiriza-

dora; o sumidouro de energias conscienciais (ECs). 

Binomiologia: o binômio egoísmo-orgulho; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; 

o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio loc interno–loc externo; o binômio monovi-

são-cosmovisão. 

Interaciologia: a necessidade de ampliação e qualificação das interações com as demais 

consciências; a interação antievolutiva egocentrismo–autoindisponibilidade assistencial. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o esforço na compre-

ensão teática do crescendo empatia-intercompreensão-fraternismo-megafraternidade enquanto 

caminho para a superação da postura egocêntrica. 

Trinomiologia: o trinômio egocentrismo-acriticismo-emocionalismo; o trinômio ego-

carma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio egoico orgulho-vaidade-teimosia-perfeccionismo-autoviti-

mização. 

Antagonismologia: o antagonismo foco em si / foco em todos; o antagonismo egocen-

trismo / centrifugação do egão; o antagonismo egolatria / egocídio cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para comprender-se melhor; o paradoxo de 

a conscin implorar ajuda e não aceitar a intervenção tarística; o paradoxo de, quanto mais 

a conscin tentar egocentricamente mudar o comportamento, menor poder ser o resultado obtido; 

o paradoxo de a postura arrogante denotar insegurança pessoal. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; a subcerebrocracia; a cosmoeticocracia; a au-

tassistenciocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a interassistencialidade enquanto 

base das leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopes-

quisa. 

Filiologia: a carência da autopesquisofilia; a necessidade de desenvolver a interassisten-

ciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a heterocriticofobia; a fobia do autenfrentamento; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do egocentrismo infantil; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome do exaurimento energossomático. 
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Maniologia: a egomania; a mania de pensar somente em si próprio; a mania de tirar con-

clusões precipitadas e superficiais sobre os próprios traços conscienciais. 

Mitologia: o mito das autossuperações espontâneas; o mito de a conscin conhecer com-

pletamente a si própria; o mito de o foco total em si mesmo aumentar a autocompreensão. 

Holotecologia: a egoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a discernimen-

toteca; a maturoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Egocarmologia; a Intencionologia; a Des-

crenciologia; a Antivitimologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Conscienciometro-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin com foco egoico na autopesquisa; a conscin egoísta; a conscin 

ensimesmada; a conscin sem megafoco interassistencial; a pessoa não solidária; a conscin anti-

assistencial; o ser autenganado quanto à autocognição. 

 

Masculinologia: o autassediado; o heterassediado; o apedeuta quanto à autopesquisa 

conscienciológica; o achista; o dono da verdade; o apriorota; o neofóbico; o reativo; o teimoso;  

o teoricão; o minidissidente ideológico; o pré-autor; o autopesquisador; o intermissivista; o volun-

tário da Conscienciologia; o cognopolita; o parapedagogo; o tenepessista; o projetor consciente;  

o pré-desperto. 

 

Femininologia: a autassediada; a heterassediada; a apedeuta quanto à autopesquisa cons-

cienciológica; a achista; a dona da verdade; a apriorota; a neofóbica; a reativa; a teimosa; a teori-

cona; a minidissidente ideológica; a pré-autora; a autopesquisadora; a intermissivista; a voluntária 

da Conscienciologia; a cognopolita; a parapedagoga; a tenepessista; a projetora consciente; a pré- 

-desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens emotionalis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sa-

piens anticosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: foco egoico na autopesquisa ignorado = o da conscin inconsciente da 

postura anticosmoética de analisar a si própria desconsiderando a autoinserção no grupo evoluti-

vo; foco egoico na autopesquisa mapeado = o da conscin lúcida quanto à tendência egocêntrica na 

autanálise, em fase de autossuperação, procurando requalificar a abordagem pelo exercício teático 

da interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do individualismo exacerbado; a cultura autopesquisística cons-

cienciológica. 

 

Curiosologia. No idioma Espanhol, é considerado de bom-tom colocar a palavra yo em 

último lugar quando o sujeito é composto por duas ou mais pessoas, ao exemplo da frase “mi 

hermano y yo”. A cortesia de colocar os outros em primeiro lugar é reflexo de polidez linguística. 

 

Posturas. Sob a ótica da Experimentologia, eis 8 exemplos de posturas ou comporta-

mentos evidenciando foco egoico na autopesquisa, na ordem alfabética: 

1.  Autopromoção: o aspirante a escritor conscienciológico motivado apenas pelo desejo 

de aparecer. 

2.  Carreirismo: o professor de Conscienciologia teoricão, desprezando o curso de en-

trada pela ambição de ministrar somente os mais avançados. 
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3.  Heterocriticofobia: o pré-autor de artigo recusando-se a considerar as sugestões do 

revisor. 

4.  Minidissidência: o ex-voluntário preferindo afastar-se do grupo a fim de manter ati-

vidades de pesquisa limitadas pelos próprios caprichos pessoais. 

5.  Monopólio: o participante em cursos de Conscienciologia monopolizando o turno da 

fala, indiferente às necessidades dos colegas da turma. 

6.  Perfeccionismo: o pré-verbetógrafo esperando o momento ideal e as condições per-

feitas para apresentar os achados da autopesquisa. 

7.  Queixume: o voluntário da Conscienciologia enquanto aluno queixoso, alegando 

o curso não ter acrescentado nada, ao invés de assumir postura colaborativa exteriorizando 

energias homeostáticas no campo. 

8.  Recinofobia: o pesquisador engavetando os escritos sem disposição para fazer as re-

ciclagens necessárias à conclusão e publicação do texto. 

 

Autavaliação. Atinente à Autoconscienciometria, eis, em ordem alfabética, 16 condições 

seguidas de autoquestionamentos sugeridos com o propósito de estimular a reflexão e autavalia-

ção quanto ao próprio nível de foco egoico na autopesquisa: 

01. Abertismo. Você encara o feedback dos colegas evolutivos com despojamento  

e mentalidade aberta? Sabe ouvir com interesse, atenção, receptividade e empatia? 

02. Altruísmo. Você vivencia a doação de si próprio em favor dos outros? Qual o pla-

nejamento pessoal de ações concretas objetivando ampliar o nível de altruísmo? 

03. Argumentação. Você submete os achados da pesquisa ao teste da contrargumenta-

ção em busca de consensos grupais democráticos? Qual a frequência de participação em debates 

úteis? 

04. Autoconscientização. Você identifica a natureza, origem, extensão, alcance, inten-

sidade, grau, interrelações e efeitos do nível de egocentrismo pessoal influenciando a autocog-

nição? Quais providências toma para mapear essa condição? 

05. Autodiagnóstico. Você se predispõe a aceitar a ajuda de consciencioterapeutas 

e conscienciômetras na identificação de pontos cegos visando ajustar o autoconceito? Com qual 

frequência? 

06. Cientificidade. Você já fez cursos para aprender metodologia, procedimentos e téc-

nicas de autopesquisa e redação conscienciológica? Com quais resultados? 

07. Cosmoética. Você mantém, no código pessoal de Cosmoética (CPC), cláusulas rela-

cionadas à autopesquisa? Qual tipo de intencionalidade predomina em você? 

08. Cosmovisão. Você toma quais providências para desenvolver a erudição multidi-

mensional ou parapolimatia? Emprega técnicas de ampliação do mundo pessoal? 

09. Criticidade. Você reage de qual forma ao ato de formular e receber críticas? Qual 

o percentual de aversão à heterocrítica manifestado? 

10. Desassombro. Você é capaz de pesquisar a si próprio com leveza, otimismo, trafo-

rismo, bom humor e desdramatização? Ou prefere ainda o sofrimento? 

11. Descrenciologia. Você aplica o princípio da descrença em relação às sacralizações, 

autolavagens cerebrais, princípios inamovíveis e ideias fixas em geral a respeito de si próprio? 

Qual o nível de autoquestionamento? 

12. Interassistência. Você exerce o trinômio voluntariado-docência-tenepes? Quais in-

terrelações percebe entre interassistência tarística e autopesquisa? 

13. Minipeça. Você se considera minipeça no maximecanismo? Ou maxipeça no mini-

mecanismo da própria “torre de marfim”? 

14. Neofilia. Você formula hipóteses falseáveis ou axiomas imutáveis? Qual o percentu-

al de disposição íntima para testar novas abordagens nos experimentos pessoais? 

15. Senso de equipe. Você mantém entrosamento útil e produtivo com equipes tarísti-

cas multidimensionais? Qual o saldo dos aprendizados obtidos do trabalho em grupo? 

16. Vivência. Você experimenta o bem-estar advindo da repercussão tarística do traba-

lho de autopesquisa publicado? Qual o reflexo da reverberação grafopensênica na autocognição? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o foco egoico na autopesquisa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02. Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Binômio  autopesquisa-interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

08. Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09. Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10. Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

11. Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12. Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Improdutividade  egocêntrica:  Egologia;  Nosográfico. 

14. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15. Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

O  FOCO  EGOICO  É  TRAVÃO  CAPAZ  DE  BOICOTAR  ES-
FORÇOS  AUTOPESQUISÍSTICOS  DA  CONSCIÊNCIA,  COM-

PROMETENDO  A  PRECISÃO  DO  AUTOCONCEITO  AO  DES-
CONSIDERAR  A  EVOLUTIVIDADE  GRUPAL  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já domina as técnicas de autopesquisa conscien-

ciológicas? Qual percentual de foco egoico manifesta nas abordagens autopesquisísticas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Marguerite. Título Original: Marguerite. País: França, República Tcheca, Bélgica. Data: 2015. Duração: 

129 min. Gênero: Drama; Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 
Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Xavier Giannoli. Elenco: Catherine Frot; André Marcon; Michel Fau; 

Christa Théret. Produção: Artemio Benki; Olivier Delbosc; Marc Missonnier. Desenho de Produção: Martin Kurel. 

Direção de Arte: Beatrice Brentnerova; Pavel Tatar. Roteiro: Xavier Giannoli; Marcia Romano. Fotografia: Glynn 
Speeckaert. Música: Ronan Maillard. Figurino: Pierre-Adrien Gassot; Anaïs Grandjean; Jan Sotola. Companhia: 

Fidélité Films; Gabriel Inc.; France 3 Cinéma; Sirena Film; Scope Pictures; CN5 Productions; Jouror Cinéma. Sinopse: 

Na década de 1920, a rica Marguerite Dumont (Catherine Frot) está convencida de ter belíssima voz, e organiza vários 
concertos privados na própria mansão. É muito apreciada pela generosidade e pelas belas festas, mas ninguém tem co-

ragem de explicitar quão mal canta. Certo dia, a artista decide apresentar-se em público. O marido teme a reação negativa, 
mas ela contrata professor e prepara-se para a apresentação mais importante da própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 

p.; Vols. 1, 2 e 3; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 29 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fotos; 
glos.; 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 29 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 266 e 695. 
2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 81 a 83. 
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3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 173. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 305 e 306. 

 

M. B. C. 
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F O C O    N O    A M P A R O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O foco no amparo multidimensional é a técnica de a conscin, homem ou 

mulher, convergir e sustentar a atenção às manifestações de auxílio cosmoético, intra e / ou extra-

físico, prestado pelas consciências lúcidas, benfeitoras e assistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo foco vem do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Surgiu 

no Século XVII. O termo amparo deriva igualmente do idioma Latim, anteparare, “preparar de 

antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século 

XIV. O elemento de composição multi procede também do idioma Latim, multus, “muito; nume-

roso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A palavra dimensão 

provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo dimensional apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Focalização no arrimo consciencial multidimensional. 2.  Atenção ao 

suporte multidimensional. 3.  Enfatização do auxílio multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas foco no amparo multidimensional, foco ingênuo 

no amparo multidimensional e foco sagaz no amparo multidimensional são neologismos técnicos 

da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Desatenção ao amparo multidimensional. 2.  Foco no assédio multi-

dimensional. 3.  Hipervalorização do assédio multidimensional. 

Estrangeirismologia: a awareness bioenergética; a open mind aos eventos interdimen-

sionais; a curiosidade sobre o modus operandi de amparadores cosmoéticos; a atenção às perfor-

mances assistenciais de equipes multidimensionais; a constatação de upgrades energéticos, inte-

lectuais e cognitivos parapatrocinados; a busca pelo rapport com consciências amparadoras. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos com o tema: – Ampa-

radores sinalizam ortocaminhos. Ortoexemplos demonstram ortocondutas. Ortointenções atraem 

ortoinvestimentos. 

Coloquiologia: o ato de dar destaque aos auxílios extrafísicos para não perder de vista 

as parapresenças benignas; a disposição para entrar no ritmo do trabalho multidimensional; a aten-

ção às paradeixas na coatuação tarística multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 4 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Amparador. Quando a pessoa tem casos sérios e problemáticos na vida, sem ter res-

ponsabilidade direta sobre eles, ela recebe o amparo extrafísico”. 

2.  “Assistencialidade. Se você verifica que alguém precisa de assistência, o inteligente 

é estar predisposto e disponível à atuação benéfica dos amparadores extrafísicos”. 

3.  “Compasso. A inteligência da conscin alcança o seu apogeu quando pauta as próprias 

ações pelo compasso do amparador extrafísico de função”. 

4.  “Sobrepairamento. Se a pessoa está sempre pensando no amparador extrafísico de 

função, consegue sobrepairar as patologias baratrosféricas com facilidade maior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os benigno-

pensenes evidenciados; o estudo da benignopensenidade aplicada; os ortopensenes constatáveis;  

a pesquisa da ortopensenidade vivenciada; os neopensenes surgidos da reflexão sobre atuações 

benévolas; a formação de neopensenidade sobre a assistência cosmoética; o empenho no esqua-

drinhamento de holopensenes. 
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Fatologia: a decisão de estudar sobre amparabilidade; a atenção aos sinais do amparo 

multidimensional; a opção de privilegiar amparabilidades sem relevar assedialidades. 

 

Parafatologia: o foco no amparo multidimensional; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático favorecendo a conscin desenvolver e aprimorar o autodiscernimento energético  

e parapsíquico; a interleitura parapsicosférica; a sondagem energética dos ambientes intra e extra-

físicos; a constatação das repercussões energéticas da aproximação e afastamento das consciên-

cias benfeitoras; a averiguação das atuações intrafísicas conjugadas a ações extrafísicas; a motiva-

ção para investigar os bastidores extrafísicos da vida intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador–amparando lúcido; o sinergismo consciex 

amparadora–assistente amparável–assistido assistível. 

Principiologia: o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéti-

cos; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da descrença (PD); o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; o prin-

cípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio de contra fatos  

e parafatos não adiantarem argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando o respeito inter-

consciencial. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas atuantes na comunicação interdimen-

sional. 

Tecnologia: a técnica da função amparadora; a técnica da tenepes; a técnica do acopla-

mento áurico; a técnica da clarividência facial; a técnica da checagem holossomática; a para-

técnica de heterencapsulamento energético; a paratécnica de heteropromoção de extrapolacio-

nismo parapsíquico. 

Voluntariologia: as funções amparadas do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Efeitologia: a hiperacuidade quanto aos efeitos das intervenções amparadoras na higie-

nização, proteção e harmonização de holopensenes em prol da expansão cosmoética das penseni-

zações. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio inspiração–transpiração pesquisística. 

Interaciologia: a interação causas–concausas extrafísicas; a interação palavras escla-

recedoras–energias empáticas. 

Trinomiologia: o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo amparamento / desamparo; o antagonismo benevo-

lência / malevolência; o antagonismo benquerência / malquerença; o antagonismo tares / assis-

tencialismo; o antagonismo esclarecimento / engabelação; o antagonismo verpon / dogma; o an-

tagonismo sinal de amparo / fantasia. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência incapaz de reconhecer os próprios ampara-

dores intra e extrafísicos. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade cosmoética; a lei da 

inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a amparofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia;  

a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a amaurose às assedialidades na síndrome de Poliana; a hipervaloriza-

ção de assedialidades na síndrome de Cassandra. 

Holotecologia: a criticoteca; a discernimentoteca; a sinaleticoteca; a energoteca; a para-

fenomenoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Amparologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; 

a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Comunicologia; a Paraconviviologia; a Paratecno-

logia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: foco ingênuo no amparo multidimensional = o monopólio da atenção no 

auxílio multidimensional impedindo a constatação de possíveis investidas assediadoras e predis-

pondo a vitimizações evitáveis; foco sagaz no amparo multidimensional = a primazia da atenção 

no auxílio multidimensional conjugada à acuidade a possíveis investidas assediadoras, permitindo 

atuações autodefensivas e profiláticas. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Parapercepciologia Cos-

moética Interassistencial. 

 

Foco. Focalizar a atenção no amparo multidimensional consiste na decisão de valorizar, 

pesquisar e priorizar os sinais de auxílio recebidos de consciências lúcidas, benfeitoras e cosmo-

éticas. 

Vigilância. Tal focalização não significa esquivar-se de reconhecer possíveis indícios de 

assedialidades no contexto vivencial, mas manter-se vigilante quanto às repercussões multidimen-

sionais de presenças e parapresenças para a realização de profilaxias, desassédios e assistências. 

Demanda. Reconhecer a presença e atuação de consciexes amparadoras aponta a direção 

dos ortoinvestimentos, auxiliando na identificação de demandas por auxílio e indicando possibili-

dades de coatuação em assistências multidimensionais. 

Equipe. Consciexes amparadoras tendem a acompanhar as conscins amparadoras, seja 

durante ato assistencial pontual influenciado por inspiração parassistida ou formando parceria 

consolidada pela dedicação a funções assistenciais amparadas. 
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Sutileza. As atuações benévolas cosmoéticas tendem a ser discretas, sutis, requerendo 

autesforços para reconhecê-las. 

Questionamentos. Consoante a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem lógica,  

a sugestão de 7 questionamentos a serem realizados pela consciência interessada na identificação 

de amparabilidades em contextos existenciais: 

1.  Mérito. Há amparo? 

2.  Dinâmica. Como estão atuando? 

3.  Teor. Qual padrão energético predomina na assistência? 

4.  Repercussões. Quais os efeitos observáveis das ortointervenções? 

5.  Saldo. Qual o percentual de êxito das intervenções benévolas? 

6.  Paraidentidade. É possível identificar quem são as consciexes amparadoras? 

7.  Predisponentes. Quais fatores predispõem ao amparo? 

 

Benefícios. Conforme a Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 bene-

fícios passíveis de serem hauridos pela conscin a partir da sustentação continuada do foco no am-

paro multidimensional: 

01.  Amparofilia. A valorização das atuações do amparo extrafísico, diretas ou indiretas 

por meio de conscins amparadoras, com base na constatação de paraintervenções capazes de ex-

pandir e intensificar os resultados assistenciais. 

02.  Autoconfiança. O fortalecimento da autossegurança diante de condições e situações 

adversas, com base no reconhecimento dos suportes oportunos, intra e extrafísicos, recebidos em 

momentos de crise existencial. 

03.  Discernimento. A eficiência em diferenciar entre intervenções amparadoras e intru-

sões assediadoras, com base na aquisição continuada de cognições relativas aos modos de atuação 

assistencial das consciências cosmoéticas. 

04.  Gratidão. A constituição de sentimento gratulatório sincero, realista e responsável, 

com base no reconhecimento de benefícios e respectivos beneméritos, e na conscientização de 

haver inúmeros auxílios esquecidos e ignorados na vida atual e nas pretéritas, intra e extrafísicas. 

05.  Ortoconexão. A propensão para sintonizar-se com holopensenes sadios, com base 

no empenho em apreender o padrão pensênico usual de consciências amparadoras e em implantar 

autopensenização afinizada a tal padrão. 

06.  Ortofiliação. O entrosamento das ações pessoais de auxílio às atuações de equipes 

intra e extrafísicas, com base na disposição permanente para cooperar com assistências multidi-

mensionais e capacitar-se para efetivar satisfatoriamente tais colaborações. 

07.  Ortoinspiração. A predisposição ao recebimento de mensagens esclarecedoras pro-

videnciais, com base na atenção e intenção voltadas à assistência multidimensional e na confiança 

do amparo para a aplicação cosmoética das inspirações recebidas. 

08.  Otimismo. O ânimo no labor cosmoético ao contar com o auxílio visível e invisível 

para a ampliação dos resultados do empenho pessoal, com base no acervo construído de casuísti-

cas e fatuísticas, intra e extrafísicas, de amparabilidades cosmoéticas. 

09.  Paralição. A aprendizagem sobre modos de assistência cosmoética, com base nos 

autesforços para reconhecer, pesquisar, interpretar corretamente e compreender os atos de bene-

volência dos amparadores intra e extrafísicos. 

10.  Sobrepairamento. A blindagem pessoal às pressões holopensênicas patológicas, 

com base na firmeza na sondagem, detecção e conexão com padrões energéticos salutares capazes 

de prevenir o contágio por pertúrbios e a imersão em comoções grupais. 

11.  Traforismo. O apreço pelo vislumbre do lado melhor e mais sadio das realidades, 

com base nas autocomprovações indiscutíveis quanto à presença de abrangentes e sofisticadas 

atuações assistenciais do amparo extrafísico, diretas ou mediadas por conscins assistenciais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o foco no amparo multidimensional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

13.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

REFLETIR  SOBRE  FOCO  NO  AMPARO  MULTIDIMENSIONAL  

MOTIVA  A  INVESTIR  NA  AQUISIÇÃO  DE  HIPERACUIDADE  

CAPAZ  DE  IDENTIFICAR  E  APROVEITAR  OPORTUNIDADES  

DE  ATUAÇÕES  EM  PARCERIA  COM  A  PARAPRECEPTORIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma manter o foco no amparo multidimen-

sional em qualquer tempo e dimensão de manifestação? Quais fatos e parafatos confirmam tal 

foco? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Atitude Antiamparador; Parapatologia; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 7; Seção: Bole-
tim de Conscienciologia; N. 56; Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2001; páginas 2 e 3. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pagina 735, 736, 799 a 802, 835 a 837  

e 1.200 a 1.202. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 84. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 240 a 242. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 81 a 85, 128, 135, 

202, 338, 348, 1.239, 1.539, 1.540 e 1.550. 

 

A. L. 
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F O F O C A    I N T R A F Í S I C A  
( A N T I C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fofoca intrafísica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, fazer 

especulações, interpretações, comentários, divulgações ou heterocríticas anticosmoéticas, tenden-

ciosas, malévolas, assediadoras e não raro inverídicas, envolvendo informações ou detalhes não 

confirmados, porém considerados verdadeiros, sobre a vida alheia, seja de indivíduo ou de grupo 

ausente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fofoca vem provavelmente dos idiomas Bantu, mais precisamente 

do dialeto Quimbundo, fuka, “revolver; remexer”. Surgiu no Século XX. O prefixo intra deriva 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Fofin. 02.  Maledicência intrafísica. 03.  Mexerico intrafísico. 

04.  Ti-ti-ti intrafísico. 05.  Fuxico intrafísico. 06.  Bisbilhotice intrafísica. 07.  Intriga intrafísica. 

08.  Boato intrafísico. 09.  Difamação intrafísica. 10.  Zunzunzum intrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo fofoca: anti-

fofoca; fofocado; fofocagem; fofocar; fofoqueira; fofoqueiro; maxifofoca; megafofoca; minifo-

foca. 

Neologia. As 4 expressões compostas fofoca intrafísica, minifofoca intrafísica, maxifofo-

ca intrafísica e megafofoca intrafísica são neologismos técnicos da Anticosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Silêncio cosmoético. 2.  Conversa bem intencionada. 3.  Conversa 

intrafísica franca. 4.  Sigilo intrafísico amistoso. 5.  Discrição intrafísica. 6.  Conversa intrafísica 

esclarecedora. 7.  Conversa intrafísica assistencial. 

Estrangeirismologia: o tattletale; a chin music; o gossip freak; a Schadenfreude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortocomunicabilidade interassistencial na convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fofin: aute-

xemplificação anticosmoética. Fofin incentiva fofex. 

Coloquiologia: a brincadeira do telefone sem fio exemplificando as distorções e falsas 

interpretações da comunicação verbal. 

Citaciologia: – “Pessoas sábias falam sobre ideias; pessoas comuns falam sobre coisas; 

pessoas medíocres falam sobre pessoas” (Sócrates 470–399 a.e.c.). “A fofoca é a mais lídima ex-

pressão da burrice social. A maior arma do conservador é a fofoca. A fofoca não serve para con-

sertar nada, porque nunca alcança a pessoa certa na hora certa. O conservador faz fofoca sobre os 

divergentes porque estes comprometem todo o seu sistema de segurança. A fofoca é a expressão 

do tédio ansioso dos que fazem sempre a mesma coisa e estão morrendo aos poucos nessa mesmi-

ce pantanosa” (Gaiarsa 1920–2010). 

Proverbiologia: – Não há pior inimigo que um falso amigo. A palavra é prata, o silên-

cio é ouro. O peixe morre pela boca. Quem conta um conto, aumenta um ponto. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesperticidade. Não há autodesperticidade permanente, total, sem o domínio 

dos vícios, daí o valor indispensável do Código Pessoal de Cosmoética (CPC)”. 

2.  “Comunicabilidade. Você é o que você fala”. 

3.  “Silêncio. O silêncio é o ato inteligente de saber exatamente quando desligar o larin-

gochacra”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desequilibrado; os loxopensenes; a loxopenseni-

dade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os subpensenes; 

a subpensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopense-

nidade; a deficiência da linearidade autopensênica teática; o necessário cultivo dos cosmoetico-

pensenes; a conquista da cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a fofoca intrafísica; a maledicência; os comentários malévolos; o dia a dia da 

Socin; o jornal impresso megapropagador da fofoca; a fofoca familiar; a fofoca sexual; o mau há-

bito cristalizado há milênios; a postura monárquica da difamação; o vício de falar mal do outro;  

a carência afetiva; as amizades sustentadas pela fofoca; as amizades ociosas; as falsas amizades;  

a hipocrisia; a antipatia gratuita; os boatos criadores de conflitos; o revide infantil; a inveja; os se-

gredos revelados; o desrespeito à privacidade alheia; a cumplicidade; o falante e o ouvinte pseu-

dopassivos cúmplices do crime comum; a ausência de empatia; o fortalecimento dos trafares pes-

soais e alheios; a curiosidade psicossomática; a falta de teática na interassistencialidade; a autocrí-

tica débil; a patointencionalidade; os encontros e conversas com segundas intenções; as reclama-

ções excessivas estimulando as heterocríticas; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) alimen-

tando as autocorrupções e as heterocríticas; o senso de superioridade ao fazer heterocrítica; a ma-

nipulação através da informação alheia; os ambientes de trabalho intoxicados pelos mexericos;  

a quebra da confidencialidade profissional; a satisfação patológica em vigiar os outros; as auto-

corrupções grupais; a postura rígida; as redes sociais sendo fontes propagadoras da fofin; a con-

versa funcional; a conversa fiada; a conduta padrão; a conduta exceção; a imaturidade na interas-

sistencialidade; o policial do status quo; o policiamento fácil e até divertido dos demais negligen-

ciando o próprio autenfrentamento; os 2 tipos de fofoqueiros propostos por Gaiarsa: o orgulhoso  

e o invejoso; as interpretações carregadas no sen; o problema sendo moral e não intelectual;  

a imaginação exarcerbada; os preconceitos pessoais atribuídos a outras conscins; a desconfiança 

entre todos; o assédio moral; o nivelamento por baixo; a postura antidesperticidade. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fofo-

ca extrafísica (fofex); a crítica de informações baratrosféricas interassediadoras; a manutenção 

das rodas de assediadores extrafísicos; as percepções extrassensoriais; os heterassédios intercons-

cienciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação do assédio extrafísico de 

função; a vampirização energética através da ativação do laringochacra; a intoxicação energética 

das conscins; a intoxicação energética dos ambientes; as repercussões energéticas indesejáveis  

e desagradáveis; o bisbilhotismo parapsíquico; as projeções conscienciais; os acoplamentos ener-

géticos; as inspirações de assediadores; os danos aos membros do grupocarma; a interprisão gru-

pocármica; as posturas antitenepes; o Curso Intermissivo (CI) primário; o Curso Intermissivo 

avançado; a existência da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorrupção-malícia; o sinergismo assediadores in-

trafísicos–assediadores extrafísicos; o sinergismo conscin iniciadora da fofoca–conscin propaga-

dora da fofoca; o sinergismo cumplicidade–aprovação mútua; o sinergismo qualidade da inten-

ção–qualidade da energia. 

Principiologia: o princípio“evolui mais rápido quem não heterassedia”; o princípio po-

pular “mais ajuda quem não atrapalha”; o princípio da atração dos afins; a inexperiência quan-

to ao princípio cosmoético admiração-discordância; o princípio corruptor “faz parte da natureza 

humana”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a ausência da teática do princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: a ausência ou corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a neces-

sidade do código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria do “horror vacui” aplicada às lacunas da comunicação; a teoria da 

comunicação horizontal; a teoria da pensenização carregada no sen; a teoria da comunicação 

patológica; a teoria da interassedialidade. 

Tecnologia: a técnica das 3 peneiras, profilática contra a fofoca intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntário teoricão; o voluntário antagônico; o voluntário egão;  

a fofoca no voluntariado podendo levar à minidissidência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Estado Vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da maledicência; o efeito auto e heterassediador das 

críticas anticosmoéticas; o efeito nefasto das segundas intenções; o efeito da patopensenidade na 

psicosfera pessoal; o efeito bola de neve dos erros reiterados. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses da assistencialidade verdadeira; as 

neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo das autocorrupções reforçando posturas estagnadoras milenares; o ci-

clo das revidações infantilizadoras do ego; o ciclo autassédio–maledicência–heterassédio–intoxi-

cação energética–desequilíbrio holossomático; o ciclo da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio fofin-fofex; o binômio maledicência–ignorância multidimensi-

onal; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio conscin abalável–conscin su-

gestionável; o binômio comunicação horizontal–comunicação vertical; o binômio rádio pião–bo-

ato organizacional; o binômio mercado clandestino de informações–boatos; o binômio estereóti-

pos-inverdades; o binômio preconceito-intolerância; o binômio bobo da côrte–megafofoqueiro;  

o binômio carência afetiva–hábito de fofocar; o binômio cumplicidade-autoconsolação; o binô-

mio catarse–conduta exceção; o binômio elogio sincero–assistência; o binômio autoconfiança– 

–confrontação pacificadora; o binômio sabedoria–indiferença cosmoética. 

Interaciologia: a interação assistente manipulador–assistido ingênuo; a interação se-

gundas intenções–interesses implícitos; a interação chantagem emocional–fofin; a interação anti-

profissionalismo-inconfidencialidade; a interação Direito-Paradireito; a interação sinceridade– 

–amizades verdadeiras raras; a interação valores pessoais–cultura antifofin; a interação holo-

maturidade-ortocomunicabilidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informação–manipulação de 

pessoas; o crescendo curiosidade psicossomática–curiosidade mentalsomática rumo ao Univer-

salismo; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio conscin provinciana–mente provinciana–bisbilhotismo;  

o trinômio acobertamento-impunidade-reincidência; o trinômio amizade de conveniência–mani-

pulação–ganhos secundários; o trinômio sofrimento alheio–respeito–amparo de função; o trinô-

mio paciência cosmoética–tempo–esclarecimento. 

Polinomiologia: o polinômio fofin–preconceitos internos–modelo de perfeição–pseudo-

perfeição–estagnação evolutiva; o poder e a informação insuflados com o polinômio imaturida-

de-egão-autocorrupção-manipulação; o polinômio filtros perceptivos–especulação–interpretação 

errônea–pseudoinformação–boato; a profilaxia do assédio de função com o polinômio identifica-

ção-experimentação-eliminação-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo franqueza / hipocrisia; o antagonismo atrator de 

amparador / atrator de assediador; o antagonismo patocomunicabilidade / ortocomunicabilida-

de; o antagonismo patopensenes / desperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maledicência ser primeiramente agressão a si mesmo; 

o paradoxo do inimigo de si mesmo; o paradoxo da heterocriticidade assimétrica relevando as 

faltas dos parceiros e exaltando excessivamente as faltas dos demais; o paradoxo de o silêncio 

poder ser o melhor discurso; o paradoxo do perdão antecipado; o paradoxo da imperturbabilida-

de diante do caos. 

Politicologia: a autocorruptocracia. 
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Legislogia: a lei da ação e reação aplicada à comunicabilidade e convivialidade multidi-

mensional; a lei de Gaiarsa explicando sobre a quantidade de fofoca existente no mundo e em ca-

da pessoa ser exatamente igual à soma dos desejos humanos não realizados, à frustração cósmica, 

e à de cada qual. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia. 

Maniologia: a heterocriticomania; a mania ansiosa de tirar conclusões precipitadas;  

a mania de fazer vista grossa; a autassediomania; a heterassediomania. 

Mitologia: o mito da impunidade; o mito de a mulher fazer mais fofoca se comparada 

ao homem. 

Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a trafaroteca; a recexoteca; a comunico-

teca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Anticosmoeticologia; a Egocarmologia; a Assediologia; a Comu-

nicologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Autocriticologia; a Equilibrio-

logia; a Teaticologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; o robô existencial; a conscin conser-

vadora; o indivíduo sem reflexão íntima; a isca humana inconsciente; a vítima do porão conscien-

cial; a conscin baratrosférica; a conscin medíocre; a conscin eletronótica; a conscin autovitimiza-

dora; a pessoa desleal; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o fofoqueiro; o enxerido; o homem malintencionado; o pré-serenão 

vulgar; o amigo da onça; o antepassado de si mesmo; o tendencioso; o cúmplice; o compassageiro 

evolutivo; o autocorrupto; o acrítico; o assedin; o assediador intrafísico; o crédulo; o apriorista;  

o malevolente; o desamparador; o apologista da distorção; o satélite de assediador intrafísico;  

o adulto-criança; o instigador anticosmoético; o subadulto; o trafarista profissional; o distorcedor; 

o orgulhoso; o estressado; o vampiro inconsciente; o parapsíquico; o evoluciente; o intermissivis-

ta; o voluntário. 

 

Femininologia: a fofoqueira; a enxerida; a mulher malintencionada; a pré-serenona vul-

gar; a amiga da onça; a antepassada de si mesma; a tendenciosa; a cúmplice; a compassageira 

evolutiva; a autocorrupta; a acrítica; a assedin; a assediadora intrafísica; a crédula; a apriorista;  

a malevolente; a desamparadora; a apologista da distorção; a satélite de assediadora intrafísica;  

a adulta-criança; a instigadora anticosmoética; a subadulta; a trafarista profissional; a distorcedo-

ra; a orgulhosa; a estressada; a vampiresa inconsciente; a parapsíquica; a evoluciente; a intermis-

sivista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens mediocris; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens provincialis; o Homo sapiens sugestionabilis; o Homo sapiens 

roboticus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens malevo-

lens; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens acriti-

cus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifofoca intrafísica = o mexerico feito entre duas conscins a respeito 

de único indivíduo; maxifofoca intrafísica = o mexerico feito entre várias conscins a respeito de  

1 ou mais indivíduos; megafofoca intrafísica = o mexerico feito entre 2 ou mais grupos de cons-

cins a respeito de grupos de indivíduos. 

 

Curiosologia. A parábola “As 3 peneiras” proposta por Sócrates (470–399 a.e.c.), exem-

plifica a autorreflexão e o autocontrole na evitacão e profilaxia da fofoca intrafísica. Antes de 
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transmitir adiante qualquer informação alheia, passar primeiro pela peneira da “Verdade”, falar 

somente sobre fatos, não repassando informações possivelmente falsas. Caso seja verdadeira a in-

formação, passar pela segunda peneira, a da “Bondade”, verificar se ela é boa, construtiva, se aju-

da a pessoa alvo ou a comunidade. Só então, passar pela terceira peneira, a “Necessidade”. Cons-

tatar se é necessário passar adiante esse fato: se ajudará alguém, se melhora a condição da pessoa 

e do ambiente. 

 

Culturologia: a cultura da autocorrupção; a cultura baratrosférica; a cultura da impu-

nidade. 

 

MDE. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 meca-

nismos de defesa do ego sustentadores do mau hábito da fofoca intrafísica: 

1.  Controle: a manipulação e intimidação através de informação alheia. 

2.  Negação: a real intenção não assumida. 

3.  Passividade-agressividade: o ato de “falar pelas costas”. 

4.  Projeção: a atribuição dos próprios trafares às demais pessoas. 

5.  Racionalização: as justificativas racionais para os comportamentos anticosmoéticos  

e inaceitáveis. 

6.  Regressão: o regresso às posturas infantis. 

7.  Repressão: a criação de versão mais aceitável reprimindo a verdadeira história. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fofoca intrafísica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

11.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

13.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  MAU  HÁBITO  ANTIASSISTENCIAL  DA  FOFOCA  INTRAFÍ-
SICA  É  AGRESSÃO  TANTO  ÀS  CONSCINS  PRECURSORAS  

QUANTO  ÀS  CONSCINS  ALVO,  ALIMENTANDO  ASSEDIA-
DORES  E  CAUSANDO  MALEFÍCIOS  INCOMENSURÁVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda alimenta o mau hábito da fofoca intrafísi-

ca? Em caso afirmativo, já parou para refletir sobre os danos causados? 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16780 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dunbar, Robin; Grooming, Gossip And The Evolution of Language; 230 p.; 10 caps.; 5 fotos; 195 refs.; 
alf.; Harvard University Press; Cambridge, Massachusetts; EUA; 1998; páginas 57, 78, 79 e 83. 

2.  Gaiarsa, José Angelo; Tratado Geral sobre a Fofoca: Uma análise da Desconfiança Humana; 230 p.; 35 

caps.; 2 E-mails; 1 website; epíl.; 2 notas; 21 x 14 cm; br.; 15ª Ed.; Editora Ágora; São Paulo, SP; 2015; páginas 9 a 215. 
3.  Krahenhofer, Flávia; Ortocomunicabilidade: A Profilaxia da Fofoca; Artigo; I Jornada da Assistenciolo-

gia; Foz do Iguaçu, PR; 28-30.12.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N.1; Seção: Temas da Conscienciologia;  

1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 3 notas; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-
ciologia (CEAEC); Janeiro-Março, 2005; páginas 59 a 69. 

4.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 107 caps.; 6 seções; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 10 perguntas e 10 respos-
tas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos; 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 107 a 112. 
5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612, 621, 810  
a 819, 859, 933 e 935. 

6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
576, 577, 579, 591, 597, 639, 654, 648 a 650, 658, 673 e 675. 

7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 31, 39, 45, 

49, 50, 67, 75, 79, 81 a 83, 85, 100, 103, 105, 107 a 109, 243, 403 a 405, 409, 467 a 469, 473, 502 e 517. 
8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 185, 383, 

695, 722 e 1.535. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Burin, Luiz Antonio; As Três Peneiras de Sócrates; Artigo; disponível em: <http://ensinoreligiosonreapu 
carana.pbworks.com/w/file/fetch/82870099/a-%20Tarde%20-%20As%20tr%C3%AAs%20Peneirasde%20Socrates.pdf 

>; acesso em 10.1.15. 

2.  Fonseca, Luciane Silva; O Boato no Ambiente Corporativo; Artigo; Anais do VII Congresso Nacional de 
Excelência em Gestão; 12-13.08.11; Rio de Janeiro, RJ; disponível em: <http://www.inovarse.org/filebrowser/download 

/8698>; acesso em 11.10.15; ISSN 1984-9354. 

3.  Fox, Kate; Evolution, Alienation and Gossip: The Role of Mobile Telecommunications in the 21st Centu-

ry; Artigo; disponível em: <http://www.sirc.org/publik/gossip.shtml>; acesso em 09.13.15. 

4.  Furnham, Adrian; Ego Defence Mechanisms: The Work of Anna Freud; Artigo; Psychology Today, 

2015; disponível em: <https://www.psychologytoday.com/blog/sideways-view/201510/ego-defence-mechanisms-the-wor 
k-anna-freud?destination=node/1080280>; acesso em 7.10.16. 

5.  Machado, Marília Novais da Mata; A Fofoca, o Estigma e o Silêncio: Crianças e Adolescentes em Situa-

ção de Exploração Sexual; Artigo; Arquivos Brasileiros de Psicologia; Revista; Vol. 58; N. 2; Rio de Janeiro, RJ; Dezem 
bro, 2006; disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-52672006000200002>; 

acesso em 08.01.15; ISSN 1809-5267. 

6.  Monteiro, Joana Fernandes; A personalidade e os Mecanismos de Defesa – Um Estudo Explanatório  

e Correlacional; Dissertação de Mestrado; Universidade de Lisboa; Faculdade de Psicologia, 2012; disponível em: 

<http://hdl.handle.net/10451/8187>; acesso em 4.11.16. 

7.  Rodrigues, Antonio João Hugo; “Sócrates e as Três Peneiras”; Artigo; disponível em: <http://www.correi 
odoestado.com.br/opiniao/antonio-joao-hugo-rodrigues-socrates-e-as-tres-peneiras/283147/>; acesso em 10.10.15. 

 

S. S. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16781 

F O G O    AM I G O  
( A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fogo amigo é a expressão eufêmica relativa ao ataque ou agressão inter-

pares, dentro de determinada tarefa coletiva ou círculo de convivialidade mais íntima, em franco 

contrafluxo à homeostase, à rotina usual ou aos objetivos estabelecidos do grupo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra fogo provém do Latim, focus, “lume; incêndio; fogão; fogo”. Da-

ta do Século XIII. O termo amigo igualmente deriva do idioma Latim, amicus, “amigo; confiden-

te; favorito; protetor; aliado”, e este de amare, “amar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Hostilidade intragrupal. 2.  Ofensiva entre conscins afins. 

Eufemismologia: o fogo amigo. 

Neologia. As duas expressões compostas fogo amigo intrafísico e fogo amigo extrafísico 

são neologismos técnicos da Assediologia. 

Antonimologia: 1.  Interassistência intragrupal. 2.  Suporte interpares. 3.  Espírito de 

equipe. 4.  Fidelidade grupal cosmoética. 

Estrangeirismologia: o deficit grupal a partir do elo rompido; a conscin anticosmoética 

na condição de link baratrosférico dentro da equipe homeostática; o momentum de caos; o rapport 

intragrupo ampliando a influenciabilidade pensênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortoconvivialidade no âmbito da maxiproéxis. 

Coloquiologia: o puxão de tapete; o gol contra; o corredor polonês; a lucidez de tirar  

o time de campo evitando interassédios espúrios. 

Ortopensatologia: – “Traições. As pesquisas das traições das pessoas ensinam igual ou 

mais a gente do que as avaliações pelos itens do Conscienciograma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Belicismologia; o holopensene pessoal da Au-

tocriticologia; o holopensene nosográfico do debatedor aguerrido; o ataque pensênico sub-reptí-

cio; a pressão pensênica no exercício da tares; a artilharia patopensênica voltada aos compassa-

geiros; a pensenidade egocentrista minando empreendimentos coletivos; os pacipensenes; a paci-

pensenidade; os antipensenes; a antipensenidade nosográfica sabotando a produmetria grupal;  

a contaminação do holopensene da equipe a partir da energosfera de único membro descompensa-

do; a autossustentação ortopensênica nas demandas interassistenciais em grupo. 

 

Fatologia: a agressão imprevista; o megaerro de abordagem; a falha técnica; o momento 

anárquico; a ingrata surpresa; o acidente de percurso; a deslealdade; o agravante da investida con-

tra o próprio grupo evolutivo; o lapso mortal do sniper; o ataque aéreo equivocado; o tiro nas cos-

tas; a anomia da guerra; a quebra do comprometimento firmado; a disputa intelectualista; o exces-

so de ardor no debate; o ataque enquanto autodefesa ideológica; o ranço filosofista desqualifican-

do contrargumentos; a agressão grafada perdurando por séculos; a etiologia multicausal do assé-

dio entre consciências afins; a falha na verbação ortoconviviológica; os retrodesafetos circundan-

tes; a animosidade não percebida; a rivalidade extravasada; a fissura de personalidade; a perda da 

razão; o escorregão anticosmoético; o parêntese patológico; o rompimento da confiança; o apego 

ao poder; o cotoveloma; o inconformismo com o sucesso alheio; a autopromoção frente ao revés 

do outro; os ranços da instintividade; a crítica pseudoconstrutiva; o ato de torcer contra; a visão 

heterodepreciativa; o posicionamento trafarista; a postura dogmática dos pais religiosos sobre  

a prole; a acepção de pessoas no trabalho em equipe; a satisfação malévola; o antidiscernimento 

pessoal obstaculizando o êxito grupal; o ônus da liderança cosmoética; a força presencial mal uti-
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lizada; a prospectiva pessimista fomentando insucessos; os grilhões das inimizades cultivadas;  

a mágoa não resolvida; o orgulho; o desrespeito às singularidades holobiográficas; a intencionali-

dade obscura; a incoerência paraprocedenciológica; a coesão grupal comprometida; os distintos 

níveis de confiabilidade; a profilaxia nas autexposições; a neopostura interassistencial pró-grupo; 

o exercício cosmoético da criticidade construtiva; a compreensão da falibilidade humana; a inti-

midade interconsciencial evolutivamente aproveitada; o senso de responsabilidade grupal; o inte-

rexemplarismo maxiproéxico; a discordância sem melindres; as oportunidades recompositórias 

intrafísicas; os diálogos resolutivos; a autossustentação cosmoética e antirreativa da conscin agre-

dida; o objetivo cognopolita das interrelações coletivas evoluídas; a pacificidade urbi et orbi en-

quanto conduta padrão do intermissivista lúcido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contexto multi-

dimensional pró-agressão; as desafeições forjadas em retrovivências grupais; a afinização interdi-

mensional com assediadores extrafísicos; as seduções holochacrais pautadas em interesses pesso-

ais escusos; as energias conscienciais (ECs) da animosidade velada; o exemplarismo patológico 

frente à paraplateia; a psicosfera bélica, multidimensionalmente inescondível; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM) ampliando a assertividade grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o lapso no sinergismo da grupalidade evolutivamente comprometida; 

o sinergismo assédio intrafísico–assédio extrafísico; o sinergismo antipatia-incompreensão; o si-

nergismo conflitos íntimos–conflitos grupais; o sinergismo da equipe interconfiante; o sinergis-

mo interconsciencial assediador-assediado; o empenho pelo sinergismo fraternismo-harmonia. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da afinidade in-

terconsciencial; o princípio do supremo poder da autovolição aplicado à ortoconvivialidade;  

o princípio doentio do tudo ou nada; o princípio patológico de talião; o princípio da interreedu-

cação no âmbito das tarefas em grupo; o princípio de os fins não justificarem os meios. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos político-ideológicos; a pacificação enquanto cláusula pétrea do CPC. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da transmigração extrafí-

sica; a teoria das automimeses desnecessárias; a teoria da análise do discurso; a teoria da im-

probabilidade de concordância absoluta; a teoria da empatia; a teoria da evocação pensênica. 

Tecnologia: a técnica da checagem da intencionalidade; a técnica da troca de papéis; 

as técnicas da comunicabilidade pacífica; as técnicas espúrias de sedução e manipulação mental;  

as técnicas do perdão universal; a valorização da técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica de 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo intrafísico; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: a anticompetitividade no exercício do voluntariado maxiproéxico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico do autovivencio-

grama; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos da acriticidade; o efeito cascata dos pequenos deslizes anticos-

moéticos; o efeito bumerangue dos patopensenes heterodirigidos; os efeitos interprisionais po-

tencializados pela proximidade conviviológica; os efeitos grupais das autorrecins postergadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos autesforços ortoconviviológicos; as 

neossinapses decorrentes da pacificação íntima ante condições antagônicas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso agressão-vingança; o ciclo erro mapeado–recomposição;  

o ciclo comentário ácido–reação bélica–conflituosidade instaurada. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio boa intenção–tecnicidade 

falha; o binômio infibulação-circuncisão; o binômio metas-resultados; o binômio Cronêmica- 
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-Proxêmica; o binômio instintividade-psicossomaticidade; o binômio medo-agressão; o binômio 

família consanguínea–família consciencial; a desarmonia no binômio egocarma-grupocarma. 

Interaciologia: a interação subvaloração da autoimagem–inveja; a interação sobre-

valoração da autoimagem–soberba; a interação autexposição excessiva–evocações espúrias;  

a interação sarcasmo-assédio; as interações profundas no duplismo evolutivo; a interação hete-

roconscienciometria equivocada–julgamento precipitado; a complexidade pesquisística neocien-

tífica perscrutando as sutilezas das interações pensênicas interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo das atuações evolutivas; o crescendo da autor-

responsabilização nas atuações grupais; o crescendo do senso de interdependência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio pessoa errada–momento 

errado–contexto errado; o trinômio retropersonagens-neocenários-neoportunidades; o trinômio 

ironia-sarcasmo-hipercriticidade; o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo debate / embate; o antagonismo intenção de esclare-

cer / intenção de convencer; o antagonismo distribuir ortopensenes / disparar patopensenes;  

o antagonismo amizade inconsistente / amizade raríssima; o antagonismo evocação desqualifica-

dora / evocação salutar; o antagonismo interprisão estagnante / gruporrevezamento tarístico;  

o antagonismo competição / contribuição; o antagonismo argumentar / coagir. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista obstaculizando projetos maxiproéxicos;  

o paradoxo das paratuações nocivas dos guias amauróticos bem intencionados; o paradoxo da 

babá ao torturar crianças sob tutela; o paradoxo da enfermeira assassina de enfermos. 

Politicologia: a autocracia; a belicocracia; a monarquia. 

Legislogia: a lei da boa vizinhança; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a adrenofilia; a ausência da grupoconviviofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a compromissofobia. 

Sindromologia: a síndrome do poder intrafísico; a síndrome do justiceiro; a síndrome 

do salto alto; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do autoritarismo. 

Maniologia: a mania de se sentir injustiçado e reagir antagonicamente; a mania de ape-

quenar as conquistas alheias; a mania de perfeccionismo. 

Mitologia: o mito “pensar não ofende”. 

Holotecologia: a politicoteca; a socioteca; a analiticoteca; a criticoteca; a argumentote-

ca; a trafaroteca; a anticonflitoteca; a conformaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assediologia; a Acidentologia; a Grupocarmologia; a Parapato-

logia; a Desviologia; a Enganologia; a Errologia; a Politicologia; a Perfilologia; a Parassociolo-

gia; a Taristicologia; a Conviviologia; a Equilibriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin atratora de contrafluxos; a conscin 

anômica; a conscin satélite de assediador; a pessoa refém do próprio temperamento bélico; 

a conscin instável; a pessoa provocadora improdutiva. 

 

Masculinologia: o soldado desatento; o infiltrado anticosmoético; o amigo da onça;  

o motivado acrítico; o falso amigo; o colérico; o afrontoso; o insultante; o precipitado; o fanático 

ideológico; o conviviólogo; o maxiproexista. 

 

Femininologia: a soldada desatenta; a infiltrada anticosmoética; a amiga da onça;  

a motivada acrítica; a falsa amiga; a colérica; a afrontosa; a insultante; a precipitada; a fanática 

ideológica; a convivióloga; a maxiproexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrontis; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens ma-

nipulator; o Homo sapiens difficultator; o Homo sapiens belligerans; o Homo sapiens amicus;  

o Homo sapiens calumniator; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapiens disfunctionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fogo amigo intrafísico = o bombardeio aéreo lançado sobre o comboio 

de soldados em guerra a partir de avião aliado; fogo amigo extrafísico = o ataque intrusopensêni-

co desferido sobre a conscin-alvo a partir da maledicência do grupo evolutivo próximo. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica; a cultura da Argumentologia; a cultura da 

anticonflituosidade; a cultura da atenção às prioridades evolutivas grupais; a cultura da autovi-

gilância comunicacional contínua; a cultura da convivialidade democrática; a cultura traforista. 

 

Historiologia. Casuística noticiada de fogo amigo ocorreu durante a Segunda Guerra 

Mundial (1939–1945), quando integrantes do Exército do Brasil, popularmente denominados 

Pracinhas, foram alvejados e mortos em combate a partir de diparos de tropas aliadas, em decor-

rência da similaridade visual entre os uniformes alemães e brasileiros. 

Detalhismologia. Pela Multidimensiologia, as agressões interpares aprofundam-se tecni-

camente a partir da sutileza das análises pensênicas. Pensene: pararrealidade atuante. 

Analogia. Similar extrafísico ao projétil balístico, o patopensene heterodirigido detém  

a respectiva carga energética, passível de gerar efeitos nosográficos reais, mediatos ou imediatos, 

sobre a consciência ou grupo-alvo e, consequentemente, sobre as eventuais demandas coletivas. 

 

Cronoevoluciologia. Na ânsia de retribuir os aportes neocognitivos hauridos, o autopes-

quisador conscienciológico desatento pode adentrar as raias da empolgação pseudotarística, cul-

minando em episódios de estupro evolutivo, por exemplo, com familiares não intermissivistas ou 

momentaneamente distantes de constructos cosmoeticológicos mais transcendentes. 

Autoqualificação. Dentro da Interassistenciologia, não basta boa vontade e disponibili-

dade em ajudar. Urge o primado do discernimento autocrítico, conjugando tecnicidade e neocog-

nição evolutiva frente às complexas nuances das interrelações conscienciais. 

 

Recomposições. O gabarito atual da interconvivialidade decorre, em grande parte, do 

saldo de êxitos e fracassos em retroexperiências compartilhadas. Logicamente, nem todas as pes-

soas ao redor são amizades milenares, conquanto, notadamente no tocante à Maxiproexologia, to-

do esforço é válido em prol da harmonização interconsciencial. Paz: paradever inalienável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fogo amigo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Ciúme:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Fofoca  intrafísica:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Inveja:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Linguagem  agressiva:  Comunicologia;  Nosográfico. 

11.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  de  satélite:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subpensenidade:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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15.  Traição:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

A  AGRESSIVIDADE  DO  FOGO  AMIGO  PODE  SER  EXPLÍCI-
TA  OU  EXTREMAMENTE SUTIL,  VERIFICÁVEL  A  PARTIR  

DO  DETALHISMO  AUTOCRÍTICO  EM  NÍVEL  PENSÊNICO,  
NOTADAMENTE  FRENTE  ÀS  INTERAÇÕES  COTIDIANAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi alvo de fogo amigo no exercício da inte-

rassistencialidade maxiproéxica? Quais lições evolutivas hauriu a partir de tal episódio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bowyer, Richard; Dictionary of Military Terms; 280 p.; 21 ilus.; 3 tabs.; 7 apênds.; 19 x 13 cm; br.; 3ª Ed.; 

Macmilian Education; Oxford, Mississipi; 2004; página 102. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.641. 

 

M. P. C. 
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F O L C L O R E    S O M Á T I C O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O folclore somático é o conjunto de fantasias criado pela conscin incauta  

a respeito do próprio corpo humano, ginossoma ou androssoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo folclore deriva do idioma Inglês, folklore, constituído por folk, “po-

vo; nação; raça”, e lore, “ato de ensinar; instrução; educação; lição; sabedoria; erudição; conheci-

mento”. A palavra foi cunhada pelo arqueólogo William John Thoms (1803–1885), pesquisador 

da cultura europeia, em 1846. Surgiu, no idioma Português, em 1875. O vocábulo somática pro-

vém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; cor-

poral”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Fantasia somática. 2.  Quimera somática. 3.  Incultura folclórica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo folclore: fol-

clórica; folclórico; folclorismo; folclorista; folclorística; folclorístico; folclorização; folcloriza-

da; folclorizado; folclorizante; folclorizar; folclorizável; Folclorologia; folclorológica; folcloro-

lógico; folclorologista; folclorologística; folclorologístico; folclorólogo; folclorotoga. 

Neologia. As 3 expressões compostas folclore somático, folclore somático fixado e fol-

clore somático corrigido são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Fisiologia Humana. 2.  Anatomia Humana. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o know-how evolutivo máximo;  

o curriculum vitae maximum; o tour de force evolutivo; o background experiencial acumulado 

pelos long-lived evolutivos; os elders evolutivos; o lifetime. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autocogniciologia Somática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; os oniropensenes; a oniropenseni-

dade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o folclore somático; as Artes; as canções; os contos; os costumes; as indu-

mentárias; os provérbios; o antiquado; o inverídico; o pitoresco; o ultrapassado; as lendas ur-

banas; os fundamentos da Conscienciologia combatendo as tolices da cognição popular. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a intensidade das conexões sinérgicas sadias a partir da conscin; o si-

nergismo da vitalidade holossomática; o sinergismo macrossoma-paramicrochip; o sinergismo 

limpidez autopensênica–densidade cognitiva–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo intensi-

dade existencial–autorrentabilidade evolutiva; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibi-

lidade na identificação e compreensão dos paradoxos; o sinergismo evolutivo intra e extracons-

ciencial; o sinergismo plurivalência perceptiva–plurivalência atributiva–plurivalência paraper-

ceptiva; o sinergismo conjugação sensorial–coativação atributiva–composição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio de intencionar o melhor para todos; o princípio da evolução 

interassistencial; o princípio dos fins não justificarem os meios; o princípio do exemplarismo 
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pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do “se algo não serve, 

não adianta fazer maquilagem”; a ausência do princípio da descrença omniquestionador; o prin-

cípio da natureza consciencial polissêmica; o princípio da relevância cognitiva dos fatos e para-

fatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio de somas consecutivos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente aplicando bem o próprio soma; as pesqui-

sas tecnológicas em busca da produção artificial da superdotação somática; a Paratecnologia 

para a constituição de macrossoma e paramicrochip. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invi-

sível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da educação familiar, escolar e cultural no florescimento das 

genialidades pessoais; os efeitos disseminadores da tradição oral; os efeitos da acriticidade 

quanto a hábitos e rotinas. 

Ciclologia: os diferentes padrões de beleza ao longo dos ciclos sócio-históricos; o ciclo 

intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a recomendação jocosa; a regra fantasiosa; a advertência infundada;  

a dieta pitoresca; a prescrição ultrapassada; a terapêutica ineficaz; a indicação nociva. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio in-

telectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio es-

forço-sucesso; o binômio pensar grande–executar bem; o binômio conscin-problema–conscin-so-

lução. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobrevida–saúde 

psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobrevida–quali-

dade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva; a interação saber popu-

lar–imaginário popular. 

Trinomiologia: o trinômio alimentação equilibrada–exercícios físicos–sono reparador; 

o trinômio folclore-imagística-imagética. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana; o antagonismo vigor / falência; o antagonismo sintomas perceptíveis / sintomas silen-

ciosos; o antagonismo danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo falência parcial 

dos órgãos / falência geral dos órgãos (dessoma). 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin sadia sem produtividade evolutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a somatofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Mitologia: os mitos alimentares; o mito do super-homem. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; a ergonomoteca; a macrosso-

moteca; a evolucioteca; a educacioteca. 
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Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometrologia; a Cerebrologia; a Cerebelolo-

gia; a Psicomiologia; a Folclorologia; a Imagisticologia; a Imageticologia; a Evoluciologia; a Psi-

cossomatologia; a Intrafisicologia; a Biologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o personagem folclórico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a personagem folclórica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: folclore somático fixado = o conjunto de fantasias criado pela conscin 

adulta incauta a respeito do próprio corpo humano; folclore somático corrigido = o conjunto de 

fantasias evitado pela conscin lúcida a respeito do próprio corpo humano. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia; a cultura familiar; a cultura popular ou incul-

tura folclórica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

expressões compostas mais comuns capazes de explicitar o universo do folclore somático: 

01. Abdome: criar pochete na barriga (obesidade). 

02. Bexiga: ter bexiga de ferro. 

03. Boca: cuspir para cima. 

04. Braços: nadar de braçada (excesso). 

05. Cabeça: ser robocop. 

06. Cara: virar a cara para as costas (estupor). 

07. Mão: colocar a mão no fogo. 

08. Nariz: ter nariz de ferro. 

09. Olho: ter o olho maior que a barriga. 

10. Pé: ter pé-de-chumbo. 

11. Pensenidade: ter ideia de jerico. 

12. Pernas: passar a perna no outro. 

13. Pescoço: rubber neck (pescoço de borracha) do turista. 

14. Tórax: pôr a faca no peito. 

15. Traseiro: viver com o rabo preso. 

 

Taxologia. Em face da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 rea-

ções humanas a serem evitadas a fim de a conscin não cair no universo do folclore somático: 

01. Aberrações. 

02. Acriticismos. 

03. Alucinações. 

04. Autenganos. 

05. Autismos étnicos. 

06. Autofossilizações. 

07. Besteirois. 
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08. Boatarias. 

09. Bobices. 

10. Cafonices. 

11. Caipirismos. 

12. Chanchadas. 

13. Charlatanices. 

14. Chicanas. 

15. Coleiras sociais. 

16. Credulidades. 

17. Embustes. 

18. Engodos. 

19. Escrachos. 

20. Fabulários. 

21. Factoides. 

22. Fanatismos. 

23. Fantasias. 

24. Ficções. 

25. Fraudes. 

26. Genuflexões. 

27. Gurulatrias. 

28. Idiossincrasias. 

29. Idiotismos culturais. 

30. Imaginações. 

31. Inculturas. 

32. Interioroses. 

33. Invencionices. 

34. Irracionalidades. 

35. Lavagens subcerebrais. 

36. Lendas. 

37. Ludíbrios. 

38. Mentirarias. 

39. Mistificações. 

40. Mitos. 

41. Modismos. 

42. Muletarias. 

43. Paródias. 

44. Pastiches. 

45. Placebos. 

46. Preconceitos. 

47. Quimeras. 

48. Ranços sociais. 

49. Ritos. 

50. Sacralizações. 

51. Sagas. 

52. Sectarismos. 

53. Simpatias. 

54. Sofismas. 

55. Superstições. 

56. Tabus. 

57. Tartufismos. 

58. Tolicionários. 

59. Utopias. 

60. Vícios. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o folclore somático, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Conscin  polissêmica:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  EVITAÇÃO  DO  CONJUNTO  DE  FANTASIAS  CAPAZ 
DE  SER  CRIADO  PELA  CONSCIN,  A  RESPEITO  DO  PRÓ-
PRIO  CORPO,  ESTÁ  ENTRE  OS  FUNDAMENTOS  RACIO- 

NAIS  DAS  ESPECIALIDADES  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se vitimiza com as tolices relativas ao cor-

po humano? Por quais razões? 
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F Ô L E G O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fôlego mentalsomático é a capacidade de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, sustentar a rotina intelectual sadia, aquisitiva, pesquisística, criativa, produtiva, distributi-

va, diária, com a fixação da autopensenidade no pen, sem recair em distrações mentais, envolvi-

mentos emocionais, fugas imaginativas, escapismos sociais ou desviacionismos de qualquer outra 

natureza. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fôlego vem do idioma Latim follicare, “respirar como fole”,  

e este de follis, “fole”. Surgiu no Século XIII. O termo mental procede do idioma Latim Tardio, 

mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; 

pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Apareceu no Século XV. A pa-

lavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do 

corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Estofo mentalsomático. 2.  Fôlego paracerebral. 3.  Fôlego intelectu-

al. 4.  Potência da autointelectualidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas fôlego mentalsomático, fôlego mentalsomático 

eletronótico e fôlego mentalsomático conscienciológico são neologismos técnicos da Mentalso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Fôlego psicossomático. 2.  Fôlego baratrosférico. 3.  Potencial ener-

gossomático. 4.  Impotência mentalsomática. 5.  Sedentarismo intelectual. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o strong profile intelectual; o mens sana in cor-

pore sano; as multipesquisas urbi et orbi; o nulla dies sine linea; o festina lente aplicado à produ-

tividade intelectual; o breakthrough mentalsomático; o background cognitivo, intermissivo e mul-

tiexistencial; o feedback neural; os implantes dos microchips cerebrais; o paramicrochip da cons-

cin portadora de macrossoma intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expansão da automentalsomaticidade teática interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Voliciolina: 

combustível mentalsomático. Rompamos autolimites intelectuais. 

Ortopensatologia: – “Fôlego. Quem não suporta a fixação do raciocínio por muito tem-

po, ainda vive com fôlego baratrosférico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene da residên-

cia proexogênica; o holopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica; a capacidade de manter a autopensenização focada nas ideias homeostáticas; o apro-

veitamento da fôrma holopensênica mentalsomática de certos ambientes intra e extrafísicos,  

a exemplo do Holociclo. 

 

Fatologia: o fôlego mentalsomático; o fôlego de autoimersão mentalsomática; a sede de 

saber; a curiosidade intelectual; a raciocinação; a estudiosidade; o interesse pesquisístico abran-

gente; o ritmo diário da produtividade gesconográfica; a gestão da vida dedicada à intelectualida-

de interassistencial; os hábitos e rotinas prioritárias na vida diuturna da conscin intermissivista;  

a calibragem do equipamento cerebral; o valor da dieta alimentar no rendimento cerebral; o aten-

dimento à carga natural de sono; a menopausa lúcida favorecendo o uso do mentalsoma; a evita-
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ção da ingestão intelectual tóxica; a administração da extrapauta para não cair nos desviacionis-

mos; as leituras especializadas continuadas; a ortomotivação mentalsomática; a verpon motiva-

dora do momento evolutivo; as metas e desafios gesconográficos; a participação frequente em 

workshops, cursos, congressos e eventos científicos; o público, em geral, menor, das atividades 

mentaissomáticas mais densas da CCCI; a evitação da estafa intelectual; a parada técnica para res-

folegar o mentalsoma; as férias quando necessárias; o corte dos estímulos ambientais, musicais, 

filmográficos e sociais (presenciais e virtuais) excessivos; a mudança técnica entre os blocos de 

atividades mentaissomáticas; o ajuste personalíssimo dos tempos do turno mentalsomático (horá-

rio nobre); o aproveitamento do pico máximo da inteligência; a potencialização do trabalho cere-

bral no turno antelucano; os preparativos existenciais, intra e extrafísicos para a vivência do 

corredor heurístico; o convívio holofilosófico; o reforço mútuo do fôlego intelectual entre as com-

panhias evolutivas produtivas; o heterexemplo catalisador do autesforço intelectivo; a liderança 

intelectual; a saturação intelectiva; o estado de fluxo de criação ideativa; a potência mentalsomáti-

ca inspiradora da amizade raríssima; o superfôlego mentalsomático do líder intelectual (master-

mind) criador de neoescola de pensamento libertário; o ginomacrossoma intelectual; o androma-

crossoma intelectual; a gescon de largo fôlego; a publicação da megagescon; a autoproéxis de ba-

ses mentaissomáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal relacionada ao amparador de função gesconográfica; o desbloqueio 

energético cortical; o parapsiquismo intelectual; o autodesassédio mentalsomático; o epicentrismo 

de campo energético de desassédio mentalsomático; o percentual de paracerebralidade vivenciada 

dia a dia; o nivelamento a maior da autocognição devido ao amparo extrafísico; as retrovidas na 

condição de conscin intelectual; os extrapolacionismos parapsíquicos mentaissomáticos; a supor-

tabilidade da atmosfera homeostática das comunexes evoluídas; a colheita intermissiva; o exer-

cício mentalsomático favorecendo o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicos–exercícios intelectuais; o sinergismo 

aprofundamento do conhecimento–expansão da autocognição; o sinergismo autoinvestimento pa-

rapsíquico–autoinvestimento intelectual; o sinergismo voliciolina-gesconogenia; o sinergismo 

criativo imaginação-racionalidade; o sinergismo intelectual amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da prioridade compulsória 

(PPC) aplicado à autoprodutividade mentalsomática; o princípio da expansão cognitiva, cosmovi-

siológica e infinita; a vivência do princípio da convivialidade sadia com quem se tem divergên-

cia ideativa. 

Codigologia: a holocognição enquanto item do código de valores pessoais; a autoquali-

ficação metalsomática inclusa no código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado; o código pes-

soal de Cosmoética fundamentando a expansão do autopotencial mentalsomático. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a passagem inquestio-

nável do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual. 

Tecnologia: a técnica da concentração mental; a técnica do aquecimento neuronal;  

a técnica do aperitivo intelectual; a técnica da nutrição informacional; a técnica do uróboro in-

trospectivo; as grafotécnicas; as técnicas de desenvolvimento da curiosidade científica; as técni-

cas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas de ampliação do dicionário cerebral ana-

lógico poliglótico pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado nos departamentos paracientíficos das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado nas equipes debatedoras das ICs; o voluntariado na 

produção dos periódicos conscienciológicos; o voluntariado nas equipes técnicas do Holociclo;  

o voluntariado na Associação Internacional EDITARES; o voluntariado na Associação Internaci-
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onal de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado na União 

Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisado-

res da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Editores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colégio Invisível da 

Parapolimatia; o Colégio Invisível dos Seres Despertos. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos 

colaterais do uso indiscriminado dos nootrópicos ou drogas da cognição (pílulas da inteligên-

cia); o efeito halo da orientação do ponteiro consciencial no mentalsoma; o efeito voliciolínico 

das descobertas verponológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos debates; as neossinapses re-

sultantes do autoinvestimento mentalsomático; a recaptura das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo de criatividade; o ciclo das neoverpons; o ciclo cosmoético apren-

der-ensinar; o ciclo ininterrupto pesquisa-leitura-reflexão-escrita. 

Enumerologia: o fôlego ideativo; o fôlego pesquisístico; o fôlego debatológico; o fôlego 

leiturológico; o fôlego heurístico; o fôlego conscienciográfico; o fôlego neoverponológico. 

Binomiologia: o binômio detalhismo-exaustividade enquanto medida do fôlego intelec-

tual pessoal; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio mentalsomaticidade- 

-autodesassedialidade; o binômio autorganização ideativa–autoprodutividade intelectual; o bi-

nômio exercício mentalsomático–fôlego neuronal. 

Crescendologia: o crescendo do fôlego intelectual com os exercícios neuronais; o cres-

cendo da produtividade gesconográfica; o crescendo leitor-pesquisador-autor; o crescendo in-

versor intelectual–geronte polímata; o crescendo cerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio con-

centração mental–atenção fixada–autolucidez; o trinômio cultura-erudição-polimatia. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

conferência-ensaio-curso-tratado; o polinômio gesconográfico verbete–artigo–livro–obra-prima; 

o polinômio conscienciólogo-pesquisador-docente-escritor; a harmonização do polinômio parafi-

siológico soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio autopotencializador dieta ba-

lanceada–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta–EV profilático–ortopense-

nização. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo hemiplégico / generalismo polímata;  

o antagonismo empolgação criativa / cipriene mentalsomático; o antagonismo energossomático 

racionalidade do coronochacra / irracionalidade do umbilicochacra. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin de amplo potencial intelectual com preguiça 

mental. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei do maior esforço aplicada às auto  

e heteropesquisas; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a gnosiofilia; a cogniciofilia; a leiturofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a reciclagem da intelectofobia; a superação da leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me do ansiosismo; a síndrome da subestimação; a síndrome da mediocrização; as síndromes de-

menciais; a síndrome de Alzheimer. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a raciocinoteca; a cognoteca;  

a criativoteca; a heuristicoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Cogniciologia; a Cultu-

rologia; a Cerebrologia; a Paratecnologia da Intelecção; a Experimentologia; a Gesconologia;  

a Polimatia; a Voliciologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de cérebro vigoroso; a conscin tricerebral; o ser interassistencial; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora indepen-

dente; a personalidade criativa; a conscin com paramicrochip; a pessoa mentalsomaticamente 

equilibrada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o intelectual; o leitor exaustivo; o atleta mental; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o geronte lúcido; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o macrossômata; o corifeu mental-

somático; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a intelectual; a leitora exaustiva; a atleta mental; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a geronte lúcida; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a macrossômata; a corifeia;  

a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens studiosus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo sapiens 

lector; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens polymatha; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fôlego mentalsomático eletronótico = o da conscin pesquisadora acadê-

mica de temas avançados da Ciência Convencional; fôlego mentalsomático conscienciológico  

= o da conscin pesquisadora independente de temas avançados da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a formação cultural; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Potencialidade. Pelos princípios da Holossomatologia, há intermissivistas, mulheres  

e homens, detentores de equipamento intelectual de primeira linha (Cerebrologia), de macrosso-

ma e de capacidade de elaboração pensênica avançada (Paracerebrologia). 

Importância. Tais trafores, aportes mentaissomáticos, são valiosíssimos coadjutores na 

obtenção do completismo proexológico, sendo também, indicadores confiáveis da natureza dos 

compromissos e deveres evolutivos, assumidos voluntariamente durante as vivências no Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Incompletude. Pelos critérios da Evoluciologia, mesmo as condições de intelectual, lei-

tor multitemático, pesquisador de ponta, erudito ou polímata, atingidas, não sem real autesforço, 

ainda serão conquistas parciais, relativas e insuficientes enquanto a conscin não incluir a mental-

somática distributiva nas priorizações pessoais. 

Autodiscernimento. O completismo da interassistência proexológica demanda a inteli-

gência evolutiva (IE) de quem já reconhece a importância, para a evolução pessoal e grupal, do 
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compartilhamento altruísta dos achados pesquisísticos e das autocognições relevantes com os 

compassageiros evolutivos do presente e do futuro. 

 

Retribuiciologia. Pela perspectiva da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 

exemplos de 5 atividades a serem exercidas pela conscin lúcida, consciencióloga, de fôlego men-

talsomático invulgar e afeita à grupalidade evoluída, objetivando distribuir ou retribuir o cabedal 

intelectual adquirido, reconhecidamente, com auxílio direto ou indireto de outras conscins ou 

consciexes: 

1.  Debatologia. A participação em debates com argumentações racionais, construtivas  

e respeitosas visando contribuir na pensenização em grupo, mais cosmovisiológica e de maior ex-

pressão quando comparada à pensenização individual. 

2.  Eventologia. O empreendedorismo mentalsomático aplicado à criação de workshops, 

cursos e eventos tarísticos visando atender a necessidade cognitiva prioritária do grupo evolutivo. 

3.  Gesconologia. A organização ou participação específica nas gescons grupais elabora-

das pelos pesquisadores sinérgicos. 

4.  Parapedagogiologia. A docência conscienciológica itinerante, deixando a própria zo-

na de conforto em prol do esclarecimento dos colegas do grupo evolutivo mais distanciados fisi-

camente. 

5.  Revisiologia. A revisão conformática, voluntária, das produções intelectuais dos inte-

grantes do grupo evolutivo. 

 

Parapercepciologia. Tendo em vista a Paratecnologia da intelecção, além das práticas 

energéticas e parapsíquicas continuadas, é também necessário o autesforço disciplinado para ex-

pansão do fôlego intelectual distributivo, dia após dia, ano após ano, para se alcançar, primeiro os 

extrapolacionismos, depois a fixação rotinológica de certos experimentos parapsíquicos avança-

dos de bases mentaissomáticas, a exemplo destes 8, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Acessologia. Acessar, conscientemente, a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Cosmoconscienciologia. Vivenciar a expansão mentalsomática cósmica pelo mega-

parafenômeno da autocosmoconsciência. 

3.  Descoincidenciologia. Haurir ideias originais a partir da soltura mentalsomática ou 

descoincidência paracerebral (insights, intuições, achegas parapsíquicas). 

4.  Megagesconologia. Aplicar a dinamização técnica, máxima, da intelectualidade pes-

soal pela taquirritmia megagescônica. 

5.  Pangrafologia. Experienciar enquanto redige a autogescon, pela pangrafia, a intera-

ção de múltiplos parafenômenos com bases interassistenciais. 

6.  Projeciologia. Receber diretamente de amparador extrafísico ideia de tema pesquisís-

tico prioritário, estando no estado projetado, lucidamente, fora do corpo físico. 

7.  Retrocogniciologia. Realizar a paracaptação retrocognitiva de ocorrências prévias, 

recentes ou remotas, a partir da leitura atenta e detalhada de obra escrita específica. 

8.  Transelogia. Vivenciar a conjunção dos transes intraconscienciais criativos (intelec-

tual e parapsíquico) ou do biparatranse heurístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fôlego mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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06.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

08.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Máquina  consciencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  CÉREBRO  FUNCIONA  QUAL  MÚSCULO  INTELECTUAL.  
QUANDO  EXERCITADO  COM  AFINCO  E  BEM  NUTRIDO  FÍ-
SICA  E  PENSENICAMENTE  SE  FORTALECE,  EXPANDINDO  

A  CAPACIDADE  DO  FÔLEGO  MENTALSOMÁTICO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor e o nível do fôlego mentalso-

mático pessoal? Quais medidas práticas, técnicas ou procedimentos vem aplicando para expandir  

a capacidade pessoal de sustentar a rotina intelectual sadia, aquisitiva, pesquisística, criativa, pro-

dutiva, distributiva, diária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 

Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 Facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-

cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 470 e 720. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 722 e 723. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 220 e 230. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Garattoni, Bruno; & Nogueira, Salvador; A Pílula da Inteligência; Reportagem; Super Interessante; Re-

vista; 4 fotos; São Paulo, SP; Abril, 2011; disponível em: https://super.abril.com.br/ciencia/a-pilula-da-inteligencia/; aces-
so em: 02.07.19; 22h30. 

2.  Gazeta do Povo; Redação; Chips Cerebrais que nos Tornam mais Inteligentes já são Realidade; Reporta-

gem; Gazeta do Povo; Jornal Online; 1 foto; Curitiba, PR; Agosto, 2016; disponível em: https://www.gazetadopovo.com.-
br/econo-mia/inteligencia-artificial/chips-cerebrais-que-nos-tornam-mais-inteligentes-ja-sao-realidade-47n592tcgrou4xiy-

zxa041d92/; acesso em: 02.07.19; 22h40. 

3.  Scheller, Fernando; LSD e Eletrochoque são ‘Armas’ para criar Exército de Mentes Supercriativas; En-
trevista; Estadão; Jornal Online; 1 foto; São Paulo, SP; Julho, 2019; disponível em: https://economia.estadao.com.br-

/blogs/fernando-scheller/lsd-e-eletrochoque-sao-armas-para-criar-exercito-de-profissionais-supercriativos/; acesso em: 

02.07.19; 22h50. 

 

M. H. 
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F O M E  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fome é o conjunto de sensações somáticas, indicativas da necessidade de 

ingerir alimentos, para manter a vida, ou a privação de comida, da conscin, homem ou mulher, 

grupos ou populações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra fome deriva do idioma Latim, fames ou famis, “grande desejo de 

comer”. Surgiu no século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Sensação de carência alimentar. 2.  Orexia. 3.  Âmbria. 4.  Privação 

de alimentos. 5.  Galga. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados da palavra fome: afaima-

da; afaimado; afaimar; afomer; desafaimar; esfaimada; esfaimado; esfaimar; esfomeação; esfo-

meada; esfomeado; esfomeador; esfomeadora; esfomeante; esfomear; famelga; famelguita; fa-

mélica; famélico; faminta; faminto; famulenta; famulento; fominha; fomitura. 

Antonimologia: 1.  Saciedade. 2.  Anorexia; inapetência. 3.  Fastio. 4.  Bulimia. 5.  Op-

sofagia. 

Estrangeirismologia: o mindful eating aplicado ao manejo da voracidade alimentar;  

o hot dog; o junk food; o fast food; o food truck; o movimento slow food; o confort food. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao gastrossoma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fome: pen-

samento gástrico. Fome: urgência gastrossômica. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares sobre o tema: o ato de tirar a barriga da mi-

séria; o ato de estar grocado; a ação de encher o bucho. 

Proverbiologia. A fome é má conselheira. A fome é o melhor tempero. Saco vazio não 

para em pé. 

Ortopensatologia: – “Garfo. O garfo é a pá que abre a cova do glutão”. 

Filosofia: o Fraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da carência alimentar; o holopensene da miséria; 

os pensenes monopolizados pelo subcérebro abdominal; o holopensene pessoal da maxifraterni-

dade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade. 

 

Fatologia: a fome; a escassez de alimentos; a desnutrição; a inanição; o período das “va-

cas magras”; o estômago vazio; a cota; a partilha; a comunhão; o trigo; o grão; a engorda; a caris-

tia; o jejum; a insegurança alimentar; a Revolução Verde iniciada nos anos 50, prometendo resol-

ver o problema da fome nos países em desenvolvimento; a agricultura familiar produzindo 70% 

dos alimentos consumidos por brasileiros (Ano-base: 2016); a estimativa de 60 mil crianças brasi-

leiras com menos de 1 ano desnutridas; a vulnerabilidade da população indígena; a dificuldade de 

acesso aos alimentos; as áreas rurais e as regiões Norte e Nordeste do Brasil sendo as mais afeta-

das pela fome e a pobreza; o fato de cerca de 795 milhões de pessoas no mundo sofrerem com  

a desnutrição; o fato de desde os anos 90, menos de 5% dos argentinos passarem fome; a desi-

gualdade de renda e o desperdício de alimentos agravando o problema mundial da fome; o fato de 

a produção de alimentos ser suficiente para alimentar toda população; o impacto alimentar resul-

tante da competição entre produção de alimentos, ração animal e biocombustíveis; o alto consu-

mo de carne no mundo; a crise humanitária; o trabalho escravo; o alimento usado enquanto arma 

de guerra; as lamentáveis dessomas prematuras provocadas pela fome; a fome enquanto subpro-
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duto das guerras; a comida enlatada, enquanto solução para matar a fome dos exércitos; a ausên-

cia do estado de direito; o embargo econômico; as minorias sociais; o descaso com a vida huma-

na; o alimento enquanto meio de especulação financeira, provocando fome; a pobreza, a instabili-

dade política, econômica ou as condições agrícolas desfavoráveis, gerando a fome de grupos ou 

populações; a greve de fome enquanto instrumento de protesto político; a fome enquanto redutora 

do autodiscernimento; a fome impedindo a paz íntima; as doenças transmitidas pelos alimentos;  

a magreza extrema; o kwashiorkor-marasmático; o aproveitamento integral dos alimentos; o co-

mer com atenção plena; o desequilíbrio emocional influenciando o consumo de alimentos; o Pro-

grama Pastoral da Criança; o Programa Banco de Alimentos; o direito à vida; a solidariedade 

entre os povos; a celebração em 16 de outubro do dia Mundial da Alimentação; o Direito Humano  

à Alimentação Adequada (DHAA). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão umbili-

cochacra-coronochacra; os reflexos da Baratrosfera na dimensão intrafísica; o bloqueio das ener-

gias do coronochacra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fome–vontade de comer. 

Principiologia: o princípio antifraterno da farinha pouca, meu pirão primeiro; o princí-

pio “sabendo usar não vai faltar”; o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio da 

interdependência consciencial. 

Codigologia: a ausência dos códigos grupais de Cosmoética (CGCs). 

Teoriologia: a teoria populacional, publicada em 1798, e retomada após a Segunda 

Guerra Mundial; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da projeção consciente (PC) pelo jejum; o desenvolvimento das 

técnicas agrícolas e de produção de alimentos; as técnicas dietéticas e culinárias. 

Voluntariologia: os voluntários da Organização Não Governamental Amigos do Bem; 

os voluntários da Cruz Vermelha, auxiliando pessoas em condições de vulnerabilidade social;  

o voluntariado na organização Médicos Sem Fronteiras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Serenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia. 

Efeitologia: os efeitos da privação de alimentos; os efeitos da inanição; os efeitos da 

desnutrição; os efeitos da pobreza; os efeitos da miséria. 

Neossinapsologia: o impedimento da formação de neossinapses em decorrência da pri-

vação de alimentos. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo receber-retribuir. 

Enumerologia: o alimento; o pão; o repasto; o rancho; o banquete; o farnel; o quinhão.  

A ceia; a refeição; a dieta; a ração; a comida; a boia; a quota. 

Binomiologia: o binômio patológico esbanjamento de alguns–carência de muitos. 

Interaciologia: a interação senso de solidariedade–senso de cidadania. 

Crescendologia: o crescendo soma atrofiado–soma vitalizado. 

Trinomiologia: o trinômio fome–inanição–dessoma prematura; o trinômio patológico 

esbanjamento-gula-luxúria. 

Polinomiologia: o polinômio melhorar qualidade–aumentar produtividade–reduzir pre-

ços–garantir acesso. 

Antagonismologia: o antagonismo fome / saciedade; o antagonismo esbanjar / investir; 

o antagonismo ganho / perda; o antagonismo sede de poder / fome de saber. 

Paradoxologia: o paradoxo de consumir alimentos sem ter forme. 
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Politicologia: a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN); a Política Pública 

da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN); o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE); a necessidade da implantação do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (N
o
 11.346 de 15 de 

setembro de 2006); a lei do mais forte; a lei da sobrevivência humana; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a fitofilia; a zoofilia; a sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a lacanofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Obal. 

Maniologia: a mania de fazer dieta; a mania de passar fome; a fagomania; a mania de só 

pensar em comida. 

Mitologia: as deusas da agricultura Deméter e Ceres; os megamitos da superioridade 

das raças e dos gêneros. 

Holotecologia: a somatoteca; a nutroteca; a gastronomoteca; a fraternoteca; a convivio-

teca; a encicloteca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Interprisiologia; a Antropolo-

gia; a Agricultura; a Economia; a Politicologia; a Sociologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin miserê; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin solidária; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o faquir; o “boia-fria”; o Zé ninguém; o faminto; o miserável; o des-

possuído; o unha-de-fome; o cartelista; o capitalista selvagem; o compassageiro evolutivo; o con-

viviólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médico 

brasileiro, cientista social e ativista no combate à fome Josué Apolônio de Castro (1908–1973). 

 

Femininologia: a “boia-fria”; a ralé; a faminta; a miserável; a despossuída; a unha-de-

fome; a cartelista; a capitalista selvagem; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a reeduca-

dora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a médica pediatra, sanitarista 

Zilda Arns Neumann (1934–2010). 

 

Hominologia: o Homo sapiens nutriens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

somaticus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fome aguda = aquela sentida pela ausência ou atraso da refeição, geran-

do irritação e mau humor; fome crônica = aquela decorrente da privação prolongada de alimen-

tos, gerando fraqueza, apatia e inanição. 

 

Culturologia: a cultura do consumismo desenfreado; a cultura alimentar caracterizando 

grupos e populações. 

 

Geografia.  O mapa da fome no mundo aponta países da África e da Ásia onde ainda 

é prevalente e está longe de ser resolvida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fome, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

06.  Estômago:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Mimo  gastronômico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ELIMINAÇÃO  DA  FOME  CRÔNICA  NO  PLANETA  É  ME-
TA  A  SER  ALCANÇADA  EM  SINTONIA  COM  A  MEGAFRA-
TERNIDADE  E  O  PARADIREITO.  CONDIÇÃO  PARA  A  VI-
VÊNCIA  DA  ERA  CONSCIENCIAL  E  ESTADO  MUNDIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, passou por algum episódio de privação de ali-

mentos? Como se sentiu? Sensibiliza-se com situações de extrema desigualdade social? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 606. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 740. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 194. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Exame.com.; Redação; Produção de Alimentos é Suficiente, mas Ainda há Fome; Revista online; Seção: 
Economia;  1 entrevista; 1 foto; Publicado 16.07.2016; Universidade Federal de São Carlos (UFSC); São Carlos; SP; dis-

ponível em: <http://exame.abril.com.br/economia/noticias/producao-de-alimentos-e-suficiente-mas-ainda-ha-fome-no-

pais-diz-pesquisador>; acesso em: 24.09.16. 
2.  Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO); The International Fund for Agricultu-

ral Development (IFAD); & The World Food Programme (WFP); The State of Food Insecurity in the World 2015: 
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Meeting the 2015 - International Hunger Targets taking Stock of Uneven Progress; Catálogo online; Food and Agri-
culture Organization of the United Nations; Anuário; 62 p.; 3 anexos; 1 E-mail; 10 enus; 7 fichários; 1 foto; glos. 25 ter-

mos; 1 ilus.; 24 gráfs.; 5 tabs.; 1 website; 200 notas; Roma, Itália; FAO/IFAD/WFP; 2015; disponível em: 

<http://www.fao.org/3/a-i4646e.pdf>; acesso em: 24.09.16. 

 

R. C. 
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F O N T E    CO G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fonte cognitiva é aquele objeto, texto, dito, personalidade, fato, parafato 

ou elaboração mental, capaz de inspirar e fornecer informações, intencionalmente ou não, resul-

tando em neocognições no observador atento e predisposto à captação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fonte vem do idioma Latim, fons, “fonte; nascente; manancial de 

água”. Apareceu no século XIII. O  vocábulo cognitivo deriva também do idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Fonte de conhecimento. 02.  Matriz da cognição. 03.  Origem do 

conhecimento. 04.  Mina de saber. 05.  Manancial de informações. 06.  Poço de dados. 07.  Gera-

dor de autocognições. 08.  Procedência da autocognição. 09.  Conceptáculo da cognição. 10.  Úte-

ro cognitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fonte cognitiva essencial, fonte cognitiva prioritá-

ria e fonte cognitiva primordial são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Vazio de significação. 02.  Incomunicabilidade. 03.  Palavras ocas. 

04.  Letra morta. 05.  Tábula rasa. 06.  Vacuidade intelectiva. 07.  Papel em branco. 08.  Nada.  

09.  Autismo. 10.  Fonte morta. 

Estrangeirismologia: o expert; o coach. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à formação das autocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade intelectual; os neopensenes;  a neo-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a fonte cognitiva; a curiosidade sadia; a automotivação para a aprendizagem; 

a inteligência na extração das informações da fonte; a importância de saber questionar para obter 

as respostas pretendidas; o neoconhecimento; a revisão das autocognições; o descarte dos retroco-

nhecimentos envilecidos; o senso de união ao se compartilhar a fonte; o facilitador da empatia; as 

diferenças individuais na apreensão autocognitiva do mesmo conteúdo; a autosseletividade na 

captação das informações; a influência do estágio de desenvolvimento cognitivo; a qualidade dos 

recursos mentaissomáticos; a relevância da formação cultural; a bagagem evolutiva como concep-

táculo para os neoconhecimentos; as ideias preconcebidas anulando o valor da fonte cognitiva; as 

tentativas de encaixe do neoconhecimento aos já existentes; as distorções cognitivas; a flexibili-

dade mental auxiliando na minimização das distorções; a alienação como esnobação das fontes 

cognitivas; o excesso de estímulos da vida moderna; a poluição visual; o excesso de informações; 

a necessidade de priorização; a inteligência na seleção das fontes cognitivas; o livre acesso às in-

formações; a censura como coerção das fontes cognitivas. 

 

Parafatologia: as autoparaperceptibilidades em geral; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emissor-receptor otimizando a captação. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Teoriologia: as teorias de comunicação; as teorias de percepção; as teorias cognitivas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Neoverponologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis fomentadores de neocognições científicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses básicas; as neossinapses avançadas. 

Ciclologia: o ciclo emissão-recepção-processamento-resposta; o ciclo codificação-emis-

são-recepção-decodificação-feedback. 

Enumerologia: a fonte oficial; a fonte imposta; a fonte confiável; a fonte compartilhada; 

a fonte elitizada; a fonte rara; a fonte estéril. 

Binomiologia: o binômio fonte-observador; o binômio ensino-aprendizagem; o binômio 

imposição de fonte cognitiva–lavagem cerebral. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo conhecimento bási-

co–conhecimento avançado. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio retrocognições–neo-

cognições atuais–neocognições futuras. 

Polinomiologia: o polinômio captação-reflexão-conclusão-aplicação. 

Antagonismologia: o antagonismo emissão / recepção; o antagonismo impositor / faci-

litador; o antagonismo liberdade / censura; o antagonismo criticidade / acriticismo. 

Paradoxologia: o paradoxo mensagens iguais–interpretações diferentes. 

Politicologia: a liberdade de expressão na democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a intelectofilia; a cogniciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão; a síndrome da alienação. 

Maniologia: a bibliomania. 

Mitologia: o mito da transmissão pura do saber. 

Holotecologia: a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia;  

a Argumentologia; a Discernimentologia; a Coerenciologia; a Conteudologia; a Cosmoeticologia; 

a Criteriologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa biblioteca viva; a conscin enciclopédia ambulante; a personalida-

de poço de conhecimentos; a sumidade; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o semperaprendente; o comunicólogo; o comunicador; o exemplifica-

dor; o experiente; o professor; o erudito; o sábio; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a semperaprendente; a comunicóloga; a comunicadora; a musa inspira-

dora; a exemplificadora; a experiente; a professora; a erudita; a sábia; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens serendipitista; o Homo sapiens holothecarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fonte cognitiva essencial = os registros da holomemória pessoal; fonte 

cognitiva prioritária = as conclusões derivadas do autodiscernimento pessoal perante a Arquivo-

logia; fonte cognitiva primordial = a Central Extrafísica da Verdade. 

 

Culturologia: a cultura de massa. 
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Autocognições. Eis, por exemplo, na ordem funcional, as 4 fontes básicas de cognição 

da conscin, homem ou mulher: 

1.  Cognição doméstica: a Genética; a família nuclear; a Mesologia; a Etnia Interativa;  

a Eugenia Interativa; a Biotecnologia Interativa. 

2.  Cognição formal: a escolaridade obtida na escola pública ou particular. 

3.  Cognição autodidática: a autodidaxia na vida humana toda. 

4.  Cognição parapsíquica: a absorção dos conhecimentos do parafatos e parafenôme-

nos por meio da vivência do autoparapsiquismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de fontes cognitivas gerais: 

1.  Conscienciais: o oráculo; o professor; o interlocutor; o exemplificador. 

2.  Experienciais: as vivências; as paravivências. 

3.  Informativas: a Arquivologia Pessoal; os artefatos do saber; os testemunhos; as teo-

rias; os fatos. 

4.  Intraconscienciais: as autopercepções; as autorreflexões; a memória. 

5.  Parapsíquicas: os parafenômenos; os parafatos; o acesso às Centrais Extrafísicas. 

6.  Retrocognitivas: as ideias inatas; a bagagem multiexistencial; a holomemória. 

 

Esgotamento. O esgotamento da fonte cognitiva ocorre para cada consciência em parti-

cular, podendo ser classificado a partir de 2 aspectos: 

1.  Homeostático: definitivo; quando a totalidade dos conhecimentos possíveis já foi 

haurida. O exemplo máximo é o descarte do psicossoma pelo Serenão por haver esgotado a inte-

gralidade das fontes cognitivas intrafísicas. 

2.  Nosográfico: temporário; quando há a incapacidade pessoal de haurir os conheci-

mentos de determinada fonte. O exemplo máximo é a perda da memória (hipomnésia, amnésia). 

 

Intraconsciencialidade. A rigor, toda fonte cognitiva é intraconsciencial. As mensagens 

disponibilizadas pelas diversas fontes são captadas, interpretadas e processadas intraconsciencial-

mente pelos atributos conscienciais, de modo pessoal e intransferível. 

Fidedignidade. Devido à particularidade deste processamento, não há garantias quanto  

à fidedignidade entre o conteúdo emitido e o recebido. A autolucidez e a autocriticidade do recep-

tor são os instrumentos de aferição do nível de distorções autocognitivas existentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a fonte cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  Cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06. Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07. Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12. Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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HÁ  FONTES  COGNITIVAS  ONIPRESENTES  EMITINDO  

CONHECIMENTOS  ININTERRUPTAMENTE,  MAS  SENDO  

IGNORADAS  PELAS  CONSCINS  INCAUTAS  E  ALIENADAS, 
 INSCIENTES  DA  PERDA  DE  VALOROSAS  INFORMAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue extrair o máximo de informações úteis 

das fontes cognitivas disponíveis? Qual o percentual de distorções autocognitivas ainda desenca-

deadas por você? 
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F O N T E    D A    M E N T I R A  
( ME N T I R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fonte da mentira é aquele objeto, texto, dito, personalidade, fato, parafa-

to, comunicação ou elaboração mental, capaz de conter e fornecer informações, em geral inten-

cionalmente falsas ou mentirosas, resultando em cognições patológicas no observador atento  

e predisposto à recepção. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fonte vem do idioma Latim, fons, “fonte; nascente; manancial de 

água; origem; causa; princípio”. Surgiu no Século XIII. A palavra mentira tem origem controver-

sa, provavelmente do idioma Latim, mentire, de mentiri, “mentir; faltar à verdade; prometer falsa-

mente; enganar; fingir; inventar falsidade; ter ou tomar a aparência de”. Apareceu igualmente no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Fonte da falsidade. 02.  Matriz da mentira. 03.  Origem do boato. 

04.  Mina da mentira. 05.  Manancial da falsidade. 06.  Poço da mentira. 07.  Gerador das menti-

ras. 08.  Procedência da falsidade. 09.  Conceptáculo da mentira. 10.  Útero mentirogênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo mentira: 

desmentido; desmentidor; desmentidora; desmentir; desmentível; mentida; mentideira; mentidei-

ro; mentido; mentir; mentira-carioca; mentirada; mentiralha; mentiraria; mentireiro; mentiri-

nha; mentirola; mentirolar; mentiróloga; Mentirologia; mentirológica; mentirológico; mentiró-

logo; mentirosa; mentiroso. 

Neologia. As duas expressões compostas fonte da mentira autoconsciente e fonte da 

mentira inconsciente são neologismos técnicos da Mentirologia. 

Antonimologia: 1.  Fonte da verdade. 2.  Origem da verdade. 3.  Gerador de verdades.  

4.  Conceptáculo da verdade. 5.  Central Extrafísica da Verdade. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; a fábrica ficcionista de Hollywood;  

o show business; o Photoshop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autenticidade das intenções pessoais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Inexiste 

meia mentira. Mentiras inocentes lesam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da veracidade de propósitos; os pseudopensenes;  

a pseudopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os dubiopensenes; a dubiopense-

nidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; a carência dos ortopensenes; a autopensenização com segun-

das intenções. 

 

Fatologia: a fonte da mentira; a identificação das mentiras sendo o único viés para  

a holomaturidade consciencial; o aprimoramento da cosmoética pessoal; a ampliação da lucidez 

consciencial; as atitudes com alto percentual de mentira; a escala de mentira dos posicionamentos 

humanos; a distorção dos fatos; a fotomontagem; a informação leviana; a indução intencional ao 

engano; a Pseudologia; o ato de mentir como enganosa tentativa de preservação da própria vai-

dade; o vício da formação cultural distorcida; os indicadores corporais denunciadores do menti-

roso. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a leitura das ECs como sendo o melhor detector 

de mentiras; a incapacidade de acessar a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico egão-autocorrupção. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio racional de não ir contra os fatos; 

o princípio da razão suficiente; o princípio popular “a mentira tem pernas curtas”; o princípio 

de os fins não justificarem os meios. 

Codigologia: a corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de ética 

profissional. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando; a técnica de pesquisa da consulta a 50 

dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica da 

incorruptibilidade da imaginação; as técnicas de identificação da mentira. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito cascata da mentira ou o efeito dominó da inverdade. 

Binomiologia: o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio fato-versão; o binômio real-imaginário; o binômio fatos encobertos– 

–parafatos inescondíveis. 

Interaciologia: a interação preconcepção-precipitação; a interação pensamento-emoção; 

a interação amoralidade-imoralidade. 

Crescendologia: o crescendo mentira-verdade; o crescendo fato jornalístico–fato políti-

co–fato jurídico; o crescendo patológico omissão-distorção-inverdade. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio erronia-felonia-vila-

nia; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio verdade-confiança-credibili-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade relativa / verdade falseada; o antagonismo 

autenticidade da tares / edulcoração da tacon; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo 

erro / acerto; o antagonismo extremo fonte da mentira / Central Extrafísica da Verdade. 

Paradoxologia: o paradoxo autenganológico da maior mentira ser a contada para si 

mesmo. 

Politicologia: a asnocracia; a mafiocracia; a corruptocracia; a pseudodemocracia. 

Legislogia: as Leis do Direito; as Leis do Paradireito; as leis da convivialidade sadia; 

as leis de causa e efeito; a lei da impunidade. 

Filiologia: a ilusiofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a xenofobia; o medo da verdade. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome da distorção 

da realidade; a síndrome da mediocrização; a síndrome da mentira; a síndrome de Münch-

hausen. 

Maniologia: a mitomania. 

Mitologia: os megamitos; o mito da mentira perfeita. 

Holotecologia: a pseudoteca; a absurdoteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a cinismoteca; 

a cinemateca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentirologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Desviologia; a Co-

municologia; a Politicologia; a Interprisiologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a He-

terassediologia; a Cosmoeticologia. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16808 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mentiroso; o mitômano;  

o língua de trapo; o repórter cascateiro; o jornalista marrom; o político populista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mentirosa; a mi-

tômana; a língua de trapo; a repórter cascateira; a jornalista marrom; a política populista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens fanaticus;  

o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens 

amoralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fonte da mentira autoconsciente = a gerada pela pessoa heterassediadora 

destilando a inverdade de modo intencional; fonte da mentira inconsciente = a gerada pela pessoa 

ingênua, suscetível, impressionável, sugestionável, imatura, ignorante e inexperiente. 

 

Culturologia: a incultura da mentiraria; a cultura do factoide; a cultura da autenticida-

de técnica; a venda de ilusões generalizadas na cultura do capitalismo selvagem judaico-estadu-

nidense. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentirologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 fon-

tes clássicas mais comuns da mentira, em geral, nas múltiplas áreas de atividade humana, muitas  

equivalentes a sinônimos diretos e com alto percentual de inverdade: 

01.  Adulteração. 

02.  Aleivosia. 

03.  Aparência. 

04.  Arapuca. 

05.  Ardil. 

06.  Armadilha. 

07.  Arteirice. 

08.  Artifício. 

09.  Artimanha. 
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10.  Balela. 

11.  Barganha. 

12.  Batota. 

13.  Blefe. 

14.  Burla. 

15.  Cábula. 

16.  Calúnia. 

17.  Cambalacho. 

18.  Camuflagem. 

19.  Cavilação. 

20.  Chicana. 

21.  Cilada. 

22.  Conluio. 

23.  Conto. 

24.  Defraudação. 

25.  Demagogia. 

26.  Desinformação. 

27.  Deslisura. 

28.  Dogmática. 

29.  Dolo. 

30.  Doutrinação. 

31.  Embromação. 

32.  Embrulho. 

33.  Embuste. 

34.  Estratagema. 

35.  Eufemismo. 

36.  Fábula. 

37.  Falcatrua. 

38.  Falsificação. 

39.  Farsa. 

40.  Ficção. 

41.  Fraude. 

42.  Fraudulência. 

43.  Fuxico. 

44.  Golpe. 

45.  Hipocrisia. 

46.  História. 

47.  Impostura. 

48.  Inculcação. 

49.  Injúria. 

50.  Insinceridade. 

51.  Intriga. 

52.  Intrujice. 

53.  Invencionice. 

54.  Inverdade. 

55.  Lábia. 

56.  Lenda. 

57.  Léria. 

58.  Lorota. 

59.  Ludíbrio. 

60.  Maldizer. 

61.  Maledicência. 

62.  Manigância. 
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63.  Manobra. 

64.  Maquilagem. 

65.  Maquinação. 

66.  Murmuração. 

67.  Mutreta. 

68.  Paliativo. 

69.  Pantomima. 

70.  Paródia. 

71.  Patacoada. 

72.  Patifaria. 

73.  Patranha. 

74.  Perfídia. 

75.  Peta. 

76.  Placebo. 

77.  Plagiato. 

78.  Poetagem. 

79.  Potoca. 

80.  Propaganda. 

81.  Pulha. 

82.  Quimera. 

83.  Sagacidade. 

84.  Saque. 

85.  Simulação. 

86.  Socapa. 

87.  Solércia. 

88.  Subinformação. 

89.  Subterfúgio. 

90.  Tocaia. 

91.  Traficância. 

92.  Traição. 

93.  Tramoia. 

94.  Trampolinagem. 

95.  Trapaça. 

96.  Trapeira. 

97.  Treta. 

98.  Truque. 

99.  Velhacaria. 

100.  Vigarice. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fonte da mentira, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
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09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  IDEAL  NA  VIDA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  É  IDENTIFICAR  

AS  FONTES  DAS  MENTIRAS,  SE  POSSÍVEL  EM  TODO  HO- 
LOPENSENE  PRÓXIMO,  A  FIM  DE  EVITAR  O  ACUMPLICIA- 
MENTO  ESPÚRIO  COM  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda participa, de modo consciente ou incons-

ciente, de alguma fonte de mentira? Por qual razão? 
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F O N T E    D E    AS S O M B R O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fonte de assombro é determinado objeto, pessoa, fato, parafato, realidade 

ou pararrealidade capaz de gerar impacto, na condição de reação espontânea, inesperada ou ins-

tintiva na conscin, homem ou mulher, observadora e emocionalmente predisposta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fonte vem do idioma Latim, fons, “fonte; nascente; manancial de 

água”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo assombrar é de origem controversa, provavelmente 

do idioma Latim, umbra, “sombra produzida pelo corpo interposto entre a luz e a Terra; sombrea-

do; lugar à sombra; imagem sem consistência”. Surgiu no Século XIV. A palavra assombro apa-

receu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Motivo de assombro. 2.  Fonte de curiosidade. 3.  Causa de espanto.  

4.  Origem do impacto. 5.  Fenômeno singular. 6.  Holopensene turbulento. 

Neologia. As 3 expressões compostas fonte de assombro, minifonte de assombro  

e megafonte de assombro são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Local da mesmice. 2.  Situação rotineira. 3.  Holopensene pacifi-

cado. 4.  Ocorrência prevista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Espanto: 

ignorância primária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do assombro; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a fonte de assombro; o assombro-curiosidade; o assombro-surpresa; o as-

sombro-credulidade; o assombro-portento; o assombro-maravilha; o assombro-lavagem subcere-

bral; a inserção abrupta de algo na pasmaceira do cotidiano; a intervenção da singularidade; o fato 

assombroso; o evento impactante; o fenômeno surpreendente; o episódio imprevisto; a surpresa 

agradável; a surpresa desagradável; a perplexidade ante a verpon; o detonador da admiração; as 

superstições; os folclores; as idolatrias; a quebra da rotina; a alteração do realismo dos fatos; o fa-

tor desencadeante da atenção; o ato de arregalar os olhos; a boca aberta de espanto; o aparente 

milagre; o desassombro racional; a desdramatização lógica pessoal; a diminuição dos autassédios 

emocionais; a minimização das minicrises; o descarte dos surtos de imaturidade. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Enumerologia: o espanto; o susto; a intimidação; o medo; a admiração; o encanto; o fas-

cínio. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio cognição-emoção. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões. 

Antagonismologia: o antagonismo lógica / razão; o antagonismo antidiscernimento / 

autodiscernimento; o antagonismo conscin questionadora / conscin crédula; o antagonismo ex-

perimentador parapsíquico / delirante imaginário; o antagonismo amparo / heterassédio; o anta-

gonismo coragem / covardia; o antagonismo realidade / fantasia. 

Filiologia: a espectrofilia; a gnosiofilia; a fatofilia. 
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Sindromologia: a síndrome de Stendhal; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndro-

me de Swedenborg. 

Holotecologia: a abstratoteca; a abstrusoteca; a controversioteca; a curiosoteca; a feno-

menoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Fenomenologia; a Parafenomenologia;  

a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Convivio-

logia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o basbaque. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a bas-

baque. 

 

Hominologia:  o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sa-

piens attonitus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens ilogicus;  

o Homo sapiens perplexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifonte (fontícula) de assombro = o bilhete de loteria premiado para  

o jogador ansioso; megafonte de assombro = a aparição intrafísica do Serenão aos olhos do obser-

vador humano atônito. 

Fontes. Na análise da Holomaturologia, além da fonte de assombro, há outros múltiplos 

tipos ou naturezas de fontes na vida evolutiva da consciência, por exemplo, estas 10, dispostas na 

ordem alfabética, a fim de ampliar a cosmovisão do assunto: 

01.  Fonte de água: a natural; a mineral; a potável; a termal; a limpa; o olho d’água. 

02.  Fonte de arquétipos: o imaginário coletivo; a imaginação; a Imagisticologia. 

03.  Fonte de consulta: a enciclopédia; a Holoteca; o livro; o artigo técnico; os textos 

científicos. 

04.  Fonte de informação: a comunicação; os conhecimentos; a Informática; a Internet; 

a Arquivologia; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

05.  Fonte de inspiração: a paraprocedência da conscin; as autorretrocognições; o am-

paro extrafísico de função; a interassistencialidade consciencial; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF). 

06.  Fonte de luz: a energia; a eletricidade; a força elétrica; a usina elétrica. 

07.  Fonte de poder: a energia imanente; a energia consciencial (EC); a Central Extrafí-

sica de Energia (CEE). 

08.  Fonte de progresso: a Ciência; a Tecnologia, quando pacifista; os centros de pes-

quisas; a universidade. 

09.  Fonte de recreação: o playground; o clube; o ginásio; o salão de fitness; o body- 

-building. 

10.  Fonte de renda: o trabalho; o negócio; o empreendimento; a empresa; a profissão. 

 

Caracterologia. Segundo a Psicossomatologia, o assombro da conscin pode ser classifi-

cado em duas categorias básicas: 

1.  Assombro sadio: hígido; homeostático; positivo; limpo; evolutivo. 

2.  Assombro doentio: patológico; negativo; espúrio; regressivo. 
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Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

exemplos de fontes de assombro comuns na vida humana moderna: 

01.  Aparição. O fenômeno parapsíquico da aparição da consciex à conscin. 

02.  Atleta. O atleta de maratona batendo o recorde olímpico ante os espectadores. 

03.  Autopsicofonia. A vivência pela conscin do fenômeno da autopsicofonia. 

04.  Autorretrocognição. A prova vivenciada da autorretrocognição pela conscin para-

psíquica sobressaltada. 

05.  Clandestino. A descoberta, em pleno voo, do passageiro clandestino dentro do 

avião. 

06.  Coelho. O coelho saindo de dentro da cartola do mágico profissional. 

07.  Contorcionista. A mulher contorcionista na apresentação pública do circo. 

08.  Decolagem. A autovivência do impressionante fenômeno de desprendimento ou de-

colagem do psicossoma. 

09.  Doente. A melhoria ou recuperação surpreendente do paciente desenganado. 

10.  Encontro. O encontro com o velho amigo depois de décadas de ausência. 

11.  EQM. A autovivência da experiência da quase morte pela pessoa materialista. 

12.  Extrapolação. A autovivência da condição da extrapolação da autocompetência 

evolutiva. 

13.  Furo. A revelação ao público, em primeira mão, pela imprensa, do fato momentoso. 

14.  Gravidez. A constatação da gravidez indesejada pela jovem mãe solteira. 

15.  Menina. A performance precoce da menina pianista, virtuosa, superdotada. 

16.  Mulher. O truque da mulher viva, aparentemente cerrada ao meio, no palco. 

17.  Popstar. A passagem inesperada, na rua, da jovem popstar perturbadoramente bo-

nita. 

18.  Presente. O valioso presente recebido de surpresa do parente afastado. 

19.  Primener. A ocorrência inédita da condição autovivenciada da primavera energé-

tica. 

20.  Trapezista. O clímax do malabarismo do artista suspenso no trapézio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fonte de assombro, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

6.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

SEM  A  AUTOLUCIDEZ  DA  CONSCIÊNCIA  OBSERVADORA,  
É  IMPRATICÁVEL  A  IDENTIFICAÇÃO  DA  FONTE  DE  AS-
SOMBRO  E  DA  CONSEQUENTE  ABORDAGEM  TÉCNICA 

E  ANÁLISE  LÓGICA  DO  FATO  OU  PARAFATO  SINGULAR. 
 

Questionologia. Você já testemunhou a manifestação de alguma fonte de assombro? 

Porventura, já provocou e foi, por si mesmo, alguma fonte de assombro? 
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F O N T E    D E    C O N T R O L E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fonte de controle é a procedência, matriz, origem, conscin, consciex, lo-

cal, empresa, órgão, instituição, dispositivo ou mecanismo de onde procede a manutenção da con-

troladoria sobre a pessoa nesta dimensão consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fonte vem do idioma Latim, fons, “fonte; nascente; manancial de 

água”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo controle procede do idioma Francês, contrôle, “lista; 

rol; registro em duplicata; contralista”, derivando para as acepções “verificação; controle; fiscali-

zação”, e este do idioma Latim Medieval, contrarotulus, composto de contra, “em oposição; con-

tra”, e rotulus, “rolo; cilindro; rolo de escritos; rol; lista”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Matriz controladora. 2.  Origem do controle. 3.  Pessoa controladora. 

4.  Superintendência. 5.  Heterocontrole. 6.  Telecontrole. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo controle: 

autocontrole; biocontrole; controlabilidade; controlada; controlado; controlador; controladora; 

controladoria; controlar; controlável; controle-mestre; controlista; controlo; descontrolada; 

descontrolado; descontrolador; descontroladora; descontrolar; descontrole; retrocontrole. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxifonte de controle, megafonte de controle  

e minifonte de controle são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Fonte de descontrole. 2.  Autocontrole. 3.  Pessoa controlada.  

4.  Conscin subordinada. 

Estrangeirismologia: o microchip; o paramicrochip; o controller. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a fonte de controle; a fonte sadia de controle; a fonte poluída de controle;  

a fonte patológica; a função controladora; a extensão do heterocontrole; a fonte descontroladora;  

a ação livre do indivíduo; o direito à liberdade condicionada; a ação restritiva; a vigilância exces-

siva dos cidadãos; o freio exterior; a fiscalização onipresente; a heterocensura; a censura religio-

sa; a censura política; a censura da mídia; a exorbitância do poder; o monopólio; a ditadura; a car-

telização; a máfia; o rompimento das cadeias e cangas; o respeito ao direito das consciências;  

o exercício da controladoria; a toxicomania como megafonte de descontrole; a controladoria rígi-

da do exército; a extensão do livre arbítrio pessoal; o monitoramento a distância; o controle remo-

to; o telecomando; as televisões; os satélites de observação; a queda do nível da força presencial; 

a vida evolutiva inevitável da interdependência interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida; o parapsiquismo como sendo a chave da megaliberdade; o amparador extrafísico de fun-

ção; o evoluciólogo do grupo evolutivo; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
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Enumerologia: o condomínio fechado; a sequência de controle; o controle remoto;  

a barra de controle; a higiene social; a regulação automática; a economia de guerra. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autoritário municipal-estadual-federal-internacional;  

o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 

Politicologia: a autocracia; o totalitarismo; a ditadura; a asnocracia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a teomania; a religiomania; a idolomania. 

Holotecologia: a mensuroteca; a administroteca; a monitoroteca; a segurançoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Grupocar-

mologia; a Sociologia; a Policarmologia; a Liberologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa controlada; a pessoa controladora; a conscin heterassediada;  

a conscin possessa; a autoridade; a personalidade controlável; a consciênçula; a consréu ressoma-

da; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o fiscal; o guarda-costas; o guarda de segurança; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a fiscal; a guarda-costas; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens moderator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifonte de controle = o parceiro ou parceira da dupla evolutiva; maxi-

fonte de controle = o superior hierárquico sobre o funcionário do último escalão; megafonte de 

controle = a administração do presídio sobre o criminoso encarcerado. 
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Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 cate-

gorias de fontes controladoras mais comuns da personalidade humana, incluindo até as coleiras 

sociais do ego: 

01.  Advogado: a junta jurídica de defesa do patrimônio pessoal; os tribunais. 

02.  Amparadores: os assistentes extrafísicos de função. 

03.  Assediadores: os acompanhantes extrafísicos patológicos. 

04.  Autobiografia: a autodefesa do amor próprio ou do orgulho pessoal. 

05.  Autoconsciência: a holomaturidade da conscin; a inteligência evolutiva (IE). 

06.  Chefe: o superior na hierarquia das atividades pessoais. 

07.  Cosmoética: a consciência ética da própria personalidade. 

08.  Interprisão: a inseparabilidade grupocármica dentro da Interprisiologia. 

09.  Médico: ou o psicólogo ou analista; a defesa da saúde. 

10.  Mestres: os docentes dedicados à educação formal. 

11.  Padres: os sacerdotes profissionais da religião; os dogmas e lavagens subcerebrais. 

12.  Pais: ou os responsáveis; os pilares da família nuclear. 

13.  Partido político: as agremiações do poder na Sociologia; a Constituição Federal. 

14.  Policiais: os guardas de segurança; os mantenedores da lei e da ordem na Socin. 

15.  Profissão: os meios da sobrevivência humana; o Conselho Profissional. 

 

Liberologia. Segundo a Evoluciologia, eis a base evolutiva racional entre o livre arbítrio 

pessoal e o heterodeterminismo: quanto mais evoluída e equilibrada, maior a liberdade condicio-

nada da consciência no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fonte de controle, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

4.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

6.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AS  FONTES  DE  CONTROLE  DA  CONSCIN  SURGEM  DE  
MÚLTIPLOS  SETORES  DAS  EXISTÊNCIAS  HUMANA  E  EX-  
TRAFÍSICA.  IMPORTA  SEMPRE  ANALISAR  SE  A  CONTRO- 
LADORIA  SOBRE  SI  É  EXCESSIVA  OU  ATÉ  PATOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, na maior parte do tempo, é mais pessoa controladora ou controla-

da? Em relação a quem? Qual tipo de controladoria superintende mais você? 
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F O N T E    H I S T Ó R I C A  
( H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fonte histórica é o conjunto de indícios, vestígios e indicações de infor-

mações produzido pelas consciências em geral, de maneira lúcida ou não, podendo ser material 

ou imaterial, utilizado por pesquisadores, especialmente historiógrafos, a fim de analisar, exami-

nar e interpretar determinado comportamento, fato, personalidade e / ou sociedade considerando  

o Zeitgeist da época. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fonte vem do idioma Latim, fons, “fonte; nascente; manancial de 

água”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo história deriva do mesmo idioma Latim, historia, 

“História; História Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Gre-

go, historia, “História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Manancial histórico. 2.  Recurso de pesquisa histórica. 3.  Cabedal 

para análise histórica. 4.  Testemunho histórico. 5.  Matéria-prima do exercício de historiador. 

Neologia. As duas expressões compostas fonte histórica inicial e fonte histórica avança-

da são neologismos técnicos da Historiografologia. 

Antonimologia: 1.  Previsão fatuística. 2.  Fonte futurística. 

Estrangeirismologia: o laptop pessoal contribuindo nas pesquisas; o feeling na seleção 

das fontes; o upgrade das abordagens evolutivas; o Volksgeist de cada cultura pesquisada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à formação das autocognições historiográficas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquisa: 

garimpagem ininterrupta. Fontes embasam discursos. 

Coloquiologia: a bola da vez na pesquisa; a evitação de fazer vistas grossas; a neces-

sidade de ter olhos de ver para identificar as fontes históricas; o ato de achar pêlo em ovo nas fon-

tes estudadas; a leitura à contrapêlo das fontes históricas. 

Citaciologia. Eis duas citações exemplificando o assunto: – A história é êmula do tempo, 

repositório dos fatos, testemunha do passado, exemplo do presente, advertência do futuro (Mi-

guel de Cervantes, 1547–1616). Nada realmente aconteceu até que tenha ficado registrado (Vir-

gínia Woolf, 1882–1941). 

Proverbiologia. Eis controverso provérbio da Antiguidade relativo ao tema: – A História 

é o livro dos reis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa historiográfica; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade. 

 

Fatologia: a fonte histórica; os artefatos do saber; o cosmograma; o colecionismo; a pre-

servação da memória; as conscins produzindo, inconscientemente, fontes históricas; as pesquisas 

de campo; o objeto de pesquisa sinalizando a seleção das fontes; o poliglotismo decifrando dife-

rentes fontes; o tratamento específico para as diferentes fontes de pesquisa; as descobertas de te-

souros do passado; as fontes históricas representando o legado da Humanidade; a interpretação 

das fontes; a lapidação da fonte; o silêncio da fonte; a ética na utilização das fontes; as fontes aju-

dando na construção da narrativa explicativa; a argumentação historiográfica; a história do uso 

das fontes; as diferentes interpretações sobre a mesma fonte histórica; os arquivos públicos repo-

sitórios das fontes históricas; as fontes destruídas por ditaduras; as Metodologias de uso das fon-
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tes; a análise imprescindível do contexto histórico; os cuidados no manuseio de materiais antigos; 

o estudo da Paleografia no entendimento da leitura das fontes; o descobrimento de personalidades 

do passado a partir do estudo das fontes; os indícios culturais deixados pelas comunidades ágra-

fas; as discussões historiográficas norteando a importância das fontes; a inexistência de testemu-

nhos neutros; as críticas internas e externas das fontes escritas, arqueológicas e artísticas; a inves-

tigação da autenticidade documental; a diferença óbvia entre fonte e realidade; o fato das fontes 

serem representação a determinado momento histórico; o gosto em escarafunchar papéis antigos; 

as ciências auxiliares da História contribuindo na decifração das fontes; o abertismo intelectual às 

neofontes cognitivas; a perspicácia em encontrar fontes; as instituições arquivísticas; as bibliote-

cas; os cartórios; a importância do patrimônio documental internacional, regional e nacional;  

a acessibilidade ao patrimônio documental; o esforço de ativistas na preservação dos patrimônios 

culturais da Humanidade; o dever de memória; as diretrizes da UNESCO para a salvaguarda do 

patrimônio documental do Mundo; a Federação Internacional de Associações de Bibliotecários  

e Bibliotecas (IFLA). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância de 

utilizar a cápsula do tempo para as próximas vidas humanas; as fontes parafenomênicas enrique-

cendo as autopesquisas da conscin parapsíquica; a parapsicoteca da Holo-História das consciên-

cias; as inspirações extrafísicas tangenciando a pesquisa historiográfica; a quebra do paradigma 

convencional no descobrimento de personalidades consecutivas a partir do parapsiquismo lúcido; 

as retrocognições ajustando as informações das fontes históricas; o desenvolvimento da memória 

contribuindo para a crescente recuperação da holomemória; a pangrafia auxiliando o refinamento 

parapsíquico no desenvolvimento pesquisístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acúmulo de resquícios–Enciclopédia da Humanidade;  

o sinergismo acontecimento histórico–objeto de análise histórica. 

Principiologia: o princípio “nada deve ser desprezado”; o princípio da descrença (PD) 

ininterrupto; o princípio da cautela pesquisística; o princípio “contra fatos não há argumentos”; 

o princípio da inexistência da inutilidade da fonte. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conscientizando quanto à qualifi-

cação dos registros historiográficos. 

Teoriologia: as teorias historiográficas; a teoria da Hermenêutica Científica. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo máximo na análise das fontes; as normas técnicas 

para transcrição e edição de documentos manuscritos; as técnicas de investigação, seleção  

e anotação; a técnica do carbono 14 para identificar datações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História. 

Efeitologia: os efeitos motivadores das investigações historiológicas; os efeitos profilá-

ticos ao memoricídio; o efeito cosmovisiológico da análise do acervo de registros; os efeitos pa-

tológicos pós-guerra de destruição dos patrimônios culturais; o efeito da heurística sobre a fonte 

analisada. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas a partir das investigações detalhistas das 

fontes históricas; o estudo da História criando neossinapses de recuperação holobiográfica. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa racional. 

Enumerologia: as fontes orais; as fontes arqueológicas; as fontes impressas; as fontes 

documentais; as fontes biográficas; as fontes audiovisuais; as fontes epigráficas. 

Binomiologia: o binômio fato-versão; o binômio objetividade-subjetividade; o binômio 

curiosidade-pesquisa. 
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Interaciologia: a interação detalhismo-cosmovisão; a interação generalismo-especia-

lismo. 

Crescendologia: o crescendo objetivo pesquisístico–coleta de fontes–interpretação;  

o crescendo intelectivo de apreensão das minudências. 

Trinomiologia: o trinômio análise-classificação-registro. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisístico delimitar pesquisa–coletar fontes–analisar 

dados–interpretar a História; o polinômio cronológico eventos-datas-nomes-números; o polinô-

mio investigar-auscultar-compreender-grafar. 

Antagonismologia: o antagonismo retalho / colcha; o antagonismo aproveitamento  

/ desperdício; o antagonismo pedrinha / mosaico; o antagonismo peça / puzzle; o antagonismo 

partícula / Tudologia; o antagonismo egocarma / policarma; o antagonismo Pesquisologia / Ma-

teologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o historiógrafo encontrar disponíveis muitas fontes, po-

rém, poucas verdades. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia; a relevância dos registros históricos 

na conscientização política. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; as leis internacionais de preservação 

da cultura mundial. 

Filiologia: a cronofilia; a mnemofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a grafofilia; a cognicio-

filia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a pesquisofobia; a cronofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a grafomania; a nostomania; a intelectomania. 

Mitologia: o mito do passado morto; o mito da imparcialidade da História; o mito da 

fidedignidade do documento oficial; o mito de Clio. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a nosoteca; a retrocognoteca; a historioteca; a docu-

mentoteca; a cosmogramoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Historiografologia; a Historiologia; a Arquivologia; a Iconolo-

gia; a Arqueologia; a Antropologia; a Museologia; a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Bi-

blioteconomia; a Informática; a Infocomunicologia; a Mnemossomatologia; a Estatística; a Inven-

tariologia; a Tudologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o historiador; o historiógrafo; o bardo; o arquivista; o escriba; o memo-

rialista; o depoente; o jornalista; o arqueólogo; o antropólogo; o paleontólogo; o escritor; o inte-

lectual; o curador; o bibliotecário; o museólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a historiadora; a historiógrafa; a arquivista; a escriba; a memorialista;  

a depoente; a jornalista; a arqueóloga; a antropóloga; a paleontóloga; a escritora; a intelectual;  

a curadora; a bibliotecária; a museóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-
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sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens communico-

logus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fonte histórica inicial = os recursos bibliográficos utilizados pelos pes-

quisadores novatos nas pesquisas historiográficas; fonte histórica avançada = a utilização da fon-

te primária cercada de dezenas de recursos, pelos pesquisadores veteranos nas pesquisas historio-

gráficas. 

 

Culturologia: a cultura do armazenamento das fontes; a cultura da preservação patri-

monial; a cultura do arquivamento técnico. 

 

Fatos. A matéria-prima da historiografia são as fontes, selecionadas pelo(a) pesquisado-

r(a), segundo critérios pessoais e objetivos de pesquisa. 

Cosmovisão. Cabe à conscin pesquisadora lúcida coletar o máximo de fontes possíveis 

para analisar determinada realidade. Tal procedimento enriquece as interpretações e favorece  

a profilaxia quanto aos apriorismos intelectuais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Historiografologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

50 realidades de fontes históricas classificadas em 4 tipos, possíveis de serem utilizadas pelas 

conscins lúcidas, pesquisadoras, atentas: 

A.  Fontes audiovisuais: 

01.  Filmes. 

02.  Fotos. 

03.  Iconografia. 

04.  Músicas. 

05.  Obras de arte. 

06.  Petróglifos. 

07.  Pinturas rupestres. 

 

B.  Fontes escritas: 

08.  Anúncios. 

09.  Atas. 

10.  Biografias. 

11.  Cartazes. 

12.  Cartografias. 

13.  Censos. 

14.  Certidões. 

15.  Charges. 

16.  Contratos. 

17.  Diários oficiais. 

18.  Diários pessoais. 

19.  Documentos. 
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20.  Epigrafia. 

21.  Hinos. 

22.  Inquéritos. 

23.  Jornais. 

24.  Leis. 

25.  Livros. 

26.  Manuscritos. 

27.  Paleografia. 

28.  Papiro. 

29.  Registros. 

30.  Revistas. 

31.  Tablitas. 

32.  Testamentos. 

 

C.  Fontes materiais: 

33.  Adornos. 

34.  Armas. 

35.  Arquitetura. 

36.  Cerâmicas. 

37.  Esculturas. 

38.  Esqueletos. 

39.  Estelas. 

40.  Ferramentas. 

41.  Joias. 

42.  Moedas. 

43.  Ossos. 

44.  Prédios. 

45.  Utensílios. 

46.  Vestimentas. 

 

D.  Fontes orais: 

47.  Depoimentos, relatos. 

48.  Entrevistas. 

49.  Lendas. 

50.  Mitos. 

 

Memoricídio. As fontes históricas são verdadeiras cápsulas do tempo, representando  

a evolução do pensamento, dos descobrimentos e das conquistas da Sociedade Humana. Apesar 

da indiscutível importância para a comunidade internacional, presente e futura, muitas são des-

truídas ou correm o risco de desaparecer. 

Causas. Sob a ótica da Preservaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

principais causas da destruição ou desaparecimento das fontes: 

01.  Ciclones. 

02.  Conveniências políticas. 

03.  Deteriorações. 

04.  Guerras. 

05.  Incêndios. 

06.  Inundações. 

07.  Mudanças. 

08.  Negligências. 

09.  Pichações. 

10.  Pragas. 

11.  Queimadas. 
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12.  Roubos. 

13.  Saques. 

14.  Terremotos. 

15.  Tráficos. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fonte histórica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03. Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04. Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

07. Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

08. História  Oral:  Historiografologia;  Neutro. 

09. Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10. Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11. Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

12. Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15. Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

CABE  AO  HISTORIÓGRAFO  INTERROGAR  CONJUNTURAS,  
INVESTIGAR,  ANALISAR,  DESVENDAR  MÚLTIPLAS  INTER-
PRETAÇÕES  DA  REALIDADE  INTRAFÍSICA,  COM  A  AJUDA  

IMPRESCINDÍVEL  DAS  DIFERENTES  FONTES  HISTÓRICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a relevância das fontes históricas? Em 

qual patamar está a autopesquisa historiográfica? Qual o nível de utilização das fontes históricas 

no aprofundamento das pesquisas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pinsky, Carla Bassanezi; Org.; Fontes Históricas; revisores Dida Bessana & Lilian Aquino; 302 p.; 9 caps.; 

56 citações; 5 fotos; 3 ilus.; 9 microbiografias; 395 notas; 288 refs.; 23 x 16 cm; br.; Editora Contexto; São Paulo, SP; 

2010; páginas 10 a 300. 
2.  Pinski, Carla Bassanezi & De Luca, Tania Regina; Orgs.; O Historiador e suas Fontes; 334 p.; 13 caps.; 

76 citaçõess; 1 enu.; 11 ilus.; 24 refs.; 23 x 16 cm; enc.; Editora Contexto; São Paulo, SP; 2012; páginas 9 a 30. 

 

M. M. 
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F O N T I F I C A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fontificação é o método, ato ou processamento de autopesquisa capaz de 

tornar determinado recurso secundário ou aparentemente descartável de investigação, intra ou ex-

trafísico, confiável fonte de informação e consulta técnica ou paratécnica, seja de imediato ou em 

época oportuna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fonte vem do idioma Latim, fons, “fonte; manancial de água; nas-

cente”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição ficação deriva também do idioma La-

tim, ficare, que se documenta com a noção de “tornar em estado de; transformar em”. 

Sinonimologia: 1.  Geração de fonte informacional. 2.  Criação de consultor. 3.  Identifi-

cação de indicador técnico. 4.  Construção de informador. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo fonte: anti-

fontificação; fontainha; fontal; fontana; fontanal; fontanária; fontanário; fontano; fontícola; fon-

tícula; fontificação; fontificar; fontinal. 

Neologia. Os 2 vocábulos fontificação e antifontificação e as duas expressões compostas 

fontificação mínima e fontificação máxima são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antifontificação. 2.  Desfontificação. 3.  Antipesquisologia; Dogmá-

tica. 

Estrangeirismologia: o laptop pessoal; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pesquisar: 

entrecruzar achados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autorreceptividade aos neopensenes; a grafopensenidade conjunta; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os circumpensenes. 

 

Fatologia: a fontificação; o ato de fontificar; a fontificação das aparentes ninharias;  

a fontificação doméstica; a fontificação internacional; a fontificação extrafísica; a Nanotecnologia 

observacional; a autocosmovisão técnica; a atenção maior aos informes secundários; o seixo de 

hoje pode ser a pérola negra e rara de amanhã; o melhor é fontificar o informe quando na dúvida; 

o feeling da recolta dos miúdos; a elevação do gabarito dos informes; a valorização da aparente 

tralha; a minúcia das datações; os nomes próprios; o levantamento dos bagulhos energéticos escri-

tos; a transformação de tudo em fonte utilitária; a antifontificação; o banco de dados pessoal;  

a biblioteca pessoal; o enciclopedismo; o generalismo; a randomização; o atacadismo conscien-

cial; as nuanças; as regras da Economia Intelectual; a interatividade das minúcias; o entendimento 

dos fenômenos da sincronicidade; o fato inexpressivo agora e superrelevante depois; a melhoria 

da automemorização registrada; a autorganização do detalhismo; a acumulação dos achados 

científicos. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Enumerologia: a pulverização; a anatomização; a dissecção; a microtomia; o detalhis-

mo; a minuciosidade; a pontualização. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-fonte. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-fundamentação. 

Antagonismologia: o antagonismo abstração / concretude. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a ciencioteca; a cogno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Conformática; a In-

ventariologia; a Arquivística; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Paratec-

nologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin poliédrica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguia-

do autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação;  

o informante inconsciente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a informante inconsciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens communico-

logus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fontificação mínima = o recurso intrafísico ou humano tornado fonte de 

informação pesquisística; fontificação máxima = o recurso extrafísico ou parapsíquico tornado 

fonte de informação pesquisística. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 reali-

dades ou pararrealidades passíveis de serem fontificadas ou fontificáveis com registros pela cons-

cin lúcida, pesquisadora, atenta: 

01.  Acoplamentarium: a participação em curso. 
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02.  Amigo: estudioso. 

03.  Amparador: intra ou extrafísico. 

04.  Amparo: de função. 

05.  Automemória: o conhecimento pessoal antigo. 

06.  Caderno: de notas ou de campo; o vocábulo esquecido. 

07.  Carta: a comunicação pessoal. 

08.  Colega: de estudo; de profissão. 

09.  Diário: íntimo com notas díspares. 

10.  Documento: na hora do descarte. 

11.  Duplista: parceiro ou parceira de dupla evolutiva. 

12.  Efêmero: o item da coleção da Efemerologia. 

13.  Entrevista: até o momento desprezada, seja própria ou alheia. 

14.  Enumeração: a listagem supostamente ultrapassada. 

15.  Filme: visto; a fala do personagem. 

16.  Heterocrítica: até agora desprezível. 

17.  Internet: o dado a ser estudado com tempo maior. 

18.  Livro: didático; esquecido na prateleira; o capítulo relevante. 

19.  Mesa-redonda: a ideia desprezada. 

20.  Notas: escritas nos livros lidos. 

21.  Ofiex: pessoal funcionante. 

22.  Pasta: com nótulas na ocasião considerada sem valor. 

23.  Professor: veterano. 

24.  Rádio: a expressão interessante do locutor da emissora. 

25.  Recorte: de periódico do cosmograma pessoal. 

26.  Revista: antiga. 

27.  Televisão: o fato secundário comentado. 

28.  Tenepes: pessoal; o pormenor do pedido no tenepessismo. 

29.  Tese: o argumento da tese alheia. 

30.  Vitrine: o objeto inusitado exposto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fontificação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  FILOSOFIA  DA  FONTIFICAÇÃO  É  NÃO  MENOSPREZAR  
A  MÍNIMA  OCORRÊNCIA  PONTUAL  CAPAZ  DE  SER  FON-
TIFICADA  NO  UNIVERSO  DE  PESQUISA  INSTALADO  PE-  
LAS  TÉCNICAS  DO  DETALHISMO  E  DA  EXAUSTIVIDADE. 
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Questionologia. Vale a pena você identificar os próprios recursos capazes de serem fon-

tificáveis? Você já pensou sobre fontificar algum recurso disponível? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

16829 

F O R Ç A    D O    AT R A S O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A força do atraso é aquele fator, variável, postura, ato, erro, omissão ou 

distorção capaz de travar a evolução lúcida da consciência e, consequentemente, do próprio gru-

pocarma, em qualquer setor ou linha de atividade construtiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo força vem do idioma Latim, fortia, “força”. Surgiu no Século XIII. 

A preposição a deriva também do idioma Latim, ad. O vocábulo trás procede igualmente do idio-

ma Latim, trans, “além; para lá de”. A palavra atraso apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Poder motor do atraso. 2. Potência do atraso. 3.  Fator do atraso.  

4.  Fator do regressismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos do vocábulo atraso: atrasada; atra-

sado; atrasador; atrasamento; atrasar. 

Neologia. As 3 expressões compostas força do atraso, força do atraso pessoal e força 

do atraso coletivo são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Força da evolução. 2.  Potência do progresso. 3.  Fator do progres-

sismo. 4.  Poder motor da evolução. 

Estrangeirismologia: o hacker; o hooligan. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Atraso signi-

fica deseducação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os subpensenes; o holopensene pes-

soal patológico; a fôrma holopensênica doentia; os autopensenes falaciosos. 

 

Fatologia: a força do atraso; o atraso evolutivo; o atraso parapsíquico; o atraso cosmoé-

tico; na vida intrafísica há de se considerar as forças do atraso; na vida extrafísica há de se con-

siderar as paraforças do atraso; o autassédio; o heterassédio; o porão consciencial do adulto;  

a obstrução intelectual; o egocentrismo do adulto; a Idade das Trevas; a superstição; o apedeu-

tismo; o idiotismo cultural; as censuras; as torturas; a pena de morte; a religião; os fascínios de 

grupo; as coleiras sociais do ego; as ficções em geral; a mentiraria; os factoides; a crendice;  

a idiotice; a mesmice; a filosofice; a literatice; a Arte; a Ciência Eletronótica; a Socin Patológica; 

a opinião pública; os tolicionários; as frivolidades da Inutilogia. 

 

Parafatologia: a não vivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paragenetico-

logia. 

Enumerologia: o antiparapsiquismo; o regressismo; o obscurantismo; o Ignorantismo;  

o nacionalismo; o fanatismo; o belicismo. 

Binomiologia: a incompreensão do binômio crise-crescimento; o binômio homem-bom-

ba; o binômio ditadura-pobreza; o binômio guerra-matança. 
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Trinomiologia: o trinômio ataque-invasão-destruição; o trinômio crendices-delírios- 

-tradições; o trinômio drogas-armas-crimes. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo cognição / emo-

ção; o antagonismo amor / ódio. 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia; a gurucracia; a assediocra-

cia; a barbarocracia; a baionetocracia; a burocracia. 

Filiologia: a teofilia; a gurufilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a criticofobia; a xenofobia; a neofobia. 

Maniologia: a teomania; a idolomania; a fracassomania; a nosomania; a tabacomania;  

a alcoolomania. 

Mitologia: os mitos de todas as naturezas e origens. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a dogmaticoteca; a criminoteca; a belicosoteca; a noso-

teca; a absurdoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Desviologia; a Dogmatologia; a Interprisiolo-

gia; a Evoluciologia; a Sociologia; a Descrenciologia; a Nosologia; a Psiquiatria; a Psicologia;  

a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa falsa; a consréu mentirosa; a conscin baratrosférica; a isca humana 

inconsciente; a personalidade desorganizada; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o assedin; o assediex; o desamparador; o condutor desorientador; o as-

neirento; o mutilado cosmoético; o deseducador; o espertalhão; o monopolista; o antepassado de 

si mesmo; o poliqueixoso; o vampiro humano; o ditador; o narcotraficante; o parasitão; o fanáti-

co; o vândalo; o retardador da evolução consciencial; o criminoso; o embusteiro; o enganador;  

o encrenqueiro; o jogador compulsivo; o charlatão; o desviacionista; o zuretão; o doutor-primata. 

 

Femininologia: a assedin; a assediex; a desamparadora; a condutora desorientadora;  

a asneirenta; a mutilada cosmoética; a deseducadora; a espertalhona; a monopolista; a antepassa-

da de si mesma; a poliqueixosa; a vampiresa humana; a narcotraficante; a parasitona; a fanática;  

a vândala; a retardadora da evolução consciencial; a criminosa; a embusteira; a enganadora; a en-

crenqueira; a jogadora compulsiva; a charlatona; a desviacionista; a zuretona. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens inauthen-

ticus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens insensatus; o Ho-

mo sapiens erraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: força do atraso pessoal = o suicídio; força do atraso coletivo = a toxico-

mania. 

 

Culturologia: o atraso cultural. 

 

Superlativologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

causas ou fatores destacados entre as maiores forças gerais do atraso evolutivo das consciências 

na Terra, no Terceiro Milênio: 

01.  Antiecologia: a transformação da Terra em lixeira planetária. 

02.  Autassedialidade: a acriticidade; a autocorrupção; o linchamento. 

03.  Bomba atômica: o belicismo; a guerra; o tráfico internacional de armas. 

04.  Desafeição: a antifraternidade; a anticosmoética; a interprisão grupocármica. 

05.  Desinformação: a malinformação; a antinformação; as políticas erradas. 
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06.  Heterassedialidade: a acriticidade; a heterocorrupção. 

07.  Ignorância: a imaturidade; a inexperiência; os Estados Paralelos. 

08.  Suicídio: o autocídio; a gestante-bomba. 

09.  Teoterrorismo: as religiões belicistas; os fundamentalismos subumanos. 

10.  Toxicomania: a leve e a pesada; o tráfico internacional de tóxicos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 tipos de atrasos, em geral, de naturezas diversas: 

01.  Atraso cosmoético: ausência de princípios racionais. 

02.  Atraso cultural: ausência da autodidaxia. 

03.  Atraso escolar: deseducação formal. 

04.  Atraso evolutivo: mediocrismo da robéxis. 

05.  Atraso ideológico: inconsciência política. 

06.  Atraso por inadimplência: Antieconomia. 

07.  Atraso mental: falta de desenvolvimento genético. 

08.  Atraso neofóbico: comodismo doentio. 

09.  Atraso parapsíquico: desconhecimento da Energossomatologia. 

10.  Atraso tecnológico: obscurantismo primário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a força do atraso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  COSMOÉTICA  DAS  FORÇAS  DO  ATRA- 
SO,  SEJAM  PESSOAIS  OU  GRUPAIS,  É  MEDIDA  EVOLU-
TIVA  PRIORITÁRIA  PARA  TODA  CONSCIN  ADULTA,  LÚ- 
CIDA,  VOLUNTÁRIA,  INTERMISSIVISTA  E  COGNOPOLITA. 

 

Questionologia. Quais as forças do atraso ainda atravancando a evolução para você? Já 

iniciou a campanha contra? 
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F O R Ç A    I N T E G R A L  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A força integral é a condição vivencial inteligente da conscin lúcida capaz 

de aplicar as autopotencialidades racionais conforme as prioridades conscienciais, evolutivas, 

ideais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo força vem do idioma Latim Tardio, fortia, “força”, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; formoso”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra integral procede do idioma Latim, integer, “não tocado; não danificado; in-

teiro; legítimo; lícito; puro; virtuoso”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Força máxima. 2.  Força inteira. 3.  Força total. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo força: cami-

sa-de-força; camisola-de-força; forçação; forçada; forçadela; forçado; forçador; forçadora; for-

çagem; forçamento; forçante; forção; forçar; força-tarefa; forcejada; forcejado; forcejador; for-

cejadora; forcejar; forcejo; forçosa; forçoso; forçudo; forçura; grama-força; megaforça; meia- 

-força; quilograma-froça. 

Neologia. As duas expressões compostas força integral inicial e força integral final são 

neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Meia-força. 2.  Força parcial. 3.  Meia-verdade. 4.  Adinamia.  

5.  Inércia. 

Estrangeirismologia: a performance integral; o tour de force; a máxima union is 

strength. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das priorizações evolutivas; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; o poder 

integrador da ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a Higiene Consciencial 

minimizando as perdas nos desvios da autopensenidade; o antibagulhismo autopensênico; a auto-

pensenização retilínea. 

 

Fatologia: a força integral; o autesforço integral; a busca da força integral aplicada  

à consecução da proéxis; a acomodação à meia-força na proéxis; a evitação do autodesempenho 

medíocre; a aplicação inteligente dos autesforços proexológicos no tempo e no espaço; a firmeza 

de propósitos; a atenção concentrada no momento presente; o atilamento perceptivo e parapercep-

tivo; a autodedicação plena; a resistência às intempéries, percalços e vicissitudes; as crises de 

crescimento enfrentadas sem esmorecimento; os obstáculos ultrapassados com bom humor; a sus-

tentação do ânimo; a autoconfiança nos próprios poderes conscienciais; a coragem evolutiva em 

assumir a autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação holossomática; a potência bioenergética deriva-

da da autocosmoética; a suplantação dos contrafluxos multidimensionais antirrenovações; o su-

porte da amparabilidade extrafísica às ortopráxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vigor físico–vigor energético–vigor intelectual; o siner-

gismo vontade-intenção-autodeterminação. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas holossomáticas de autorrevi-

goramento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do estado vibracional; os efeitos potencializadores dos acertos 

pessoais. 

Ciclologia: o apogeu de vitalidade no ciclo etário humano. 

Enumerologia: a vida à toda força; o instrumental em pleno funcionamento; a motiva-

ção em alto grau; a produção à todo vapor; a operação em plena capacidade; o resultado em alta 

expressão; a verdade à todo custo. 

Binomiologia: o binômio ter força–fazer força; o binômio autodisposição-autodisponi-

bilidade; o binômio conjugação de trafores–convergência de autesforços. 

Crescendologia: o crescendo nocivo ausência de detalhe–mutilação cultural; o crescen-

do subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin;  

o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo gescon-megagescon;  

o crescendo multicompletismos–autorrevezamentos proexológicos. 

Trinomiologia: o trinômio psicosfera acesa–mentalsoma pujante–holopensene vigoro-

so; o trinômio cabedal multiexistencial–proficiência intelectiva–dinamismo holossomático. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-potência-competência-eficácia. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / mesméxis. 

Paradoxologia: o paradoxo do aferramento flexível aos autobjetivos prioritários. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em potência máxima. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a subdivisão das próprias forças na síndrome da dispersão; a retenção 

das próprias forças na síndrome da mediocrização; a repressão das próprias forças na síndrome 

da autovitimização. 

Mitologia: o mito de Hércules. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a recexoteca; a proexoteca; a grafopensenoteca;  

a assistencioteca; a energossomatoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Maximologia; a Intrafisicologia; a Holomatu-

rologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autevolu-

ciologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia;  

a Autorrecexologia; a Autoprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a conscin-locomotiva; a conscin máquina 

mentalsomática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fortis; o Homo sapiens integrus; o Homo sapiens priori-

tarius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens expergitus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicista;  

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: força integral inicial = a condição vivencial inteligente do inversor exis-

tencial, rapaz ou moça, aplicando o máximo das potencialidades racionais com o objetivo de exe-

cutar a autoprogramação existencial (autoproéxis), a partir da fase da juventude; força integral fi-

nal = a condição vivencial inteligente da pessoa na terceira idade física, homem ou mulher, apli-

cando o máximo das potencialidades racionais com o objetivo de alcançar o completismo existen-

cial (compléxis) quanto à autoprogramação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Priorologia Evolutiva; a cultura da produtividade. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela, com 10 itens, da confrontação entre a meia-força e a força integral aplicadas à vivência in-

trafísica: 

 

Tabela  –  Confronto  Meia-força  /  Força Integral 

 

N
os

 Meia-força Força  Integral 

01. Apriorismose Recéxis 

02. Arte Ciência 

03. Artigo técnico Livro técnico 

04. Compléxis Autodesperticidade 

05. Obra inicial Megagescon (obra-prima) 

06. Partido político Universalismo 

07. Religião Descrenciologia 

08. Tacon Tares 

09. Tenepes Ofiex pessoal 
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N
os

 Meia-força Força  Integral 

10. Teoria Verbação 

 

Taxologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as duas 

categorias básicas de forças integrais: 

1.  Força integral individual: a dedicação global ao megafoco prioritário sem conces-

sões autocorruptoras. 

2.  Força integral grupal: a união de forças em torno de megafoco comum dirimindo 

conflitos egocêntricos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a força integral, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  FORÇA  INTEGRAL  EVIDENCIA  SEMPRE  MAIOR  INTELI-
GÊNCIA  E  AUTOPRIORIZAÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  CAPAZ  DE  DESPENDER  OS  MESMOS  ESFORÇOS,  
CONTUDO  COM  RESULTADOS  MAIORES  E  MELHORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prefere acomodar-se à meia-força ou já busca 

aplicar a força integral na consecução da autoproéxis? Desde quando? 
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F O R Ç A    P A R A P R E S E N C I A L  
( P A R A P R E S E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A força parapresencial é o magnetismo ou a eletricidade humana derivada 

da psicosfera ou do holopensene específico da pessoa, compondo o conjunto de manifestações 

pensênicas, holossomáticas, notadamente com energias conscienciais exteriorizadas do energos-

soma, de modo consciente ou inconsciente, influenciando cosmoética ou anticosmoeticamente es-

ta e outras dimensões conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo força vem do idioma Latim, fortia, “causa capaz de produzir movi-

mento ou sua alteração; energia, vigor, necessidade, resistência”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

O vocábulo presença deriva do idioma Latim, praesentialis, “relativo ou inerente à pessoa pre-

sente; feito à vista; que presenciou ou viu; testemunha presencial”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Força presencial extrafísica. 2.  Força pessoal multidimensional.  

3.  Parapresença catalítica. 4.  Parapresença magnética. 5.  Parapresencialidade. 6.  Parapresencio-

logia. 7.  Paracarisma. 8.  Paracharme. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo presença: 

megapresença; minipresença; parapresença; parapresencialidade; Parapresenciologia; presen-

ciador; presenciadora; presencial; presencialidade; presenciar. 

Neologia. As 3 expressões compostas força parapresencial, força parapresencial da 

conscin e força parapresencial da consciex são neologismos técnicos da Parapresenciologia. 

Antonimologia: 1.  Força presencial intrafísica. 2.  Força presencial humana. 3.  Força 

bruta (muscular). 4.  Adinamia. 5.  Presença apagada. 6.  Fraqueza presencial. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o personal best; o nec plus ultra evoluti-

vo; a virtude do strong profile evolutivo; o continuum evolutivo; a vivência full time da interassis-

tencialidade; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das energias conscienciais (ECs) pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade vivida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holo-

pensene expansor das consciencialidades ao derredor; o materpensene omniassistencial; a para-

presença pacificadora, harmonizadora e reurbanizadora de holopensenes. 

 

Fatologia: a força presencial da conscin no estado da vigília física ordinária; os trafores 

explicitados espontaneamente; a força verbaciológica multidimensional e multiexistencial. 

 

Parafatologia: a força parapresencial; a força parapresencial da consciex; a força para-

presencial da conscin no estado da vigília física ordinária; a força parapresencial da conscin pro-

jetada com lucidez (projetabilidade lúcida, PL); a força presencial do ser desperto; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o poder do 

autoparapsiquismo; a importância da força parapresencial na assistência à heterodesassedialidade; 

o papel da força parapresencial no holopensene onde se respira; a megapresença extrafísica; a pa-

rapsicosfera de saúde consciencial; a irradiação das ECs reconfortantes; a exuberância energética 

exaltada ou camuflada conforme as circunstâncias assistenciais; a rede parassocial da paraproce-

dência da conscin. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de atilada–autocomprometimento proexológico; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene 

do discernimento; o sinergismo catalítico da autovivência cosmoética da interassistencialidade; 

o sinergismo desassediador força presencial da conscin–força parapresencial do amparador 

extrafísico de função; o sinergismo materpensene-megatrafor. 

Principiologia: o princípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança auto-

pesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; 

o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética;  

o princípio da autodesassedialidade; o princípio da irresistibilidade perante a racionalidade evo-

lutiva avançada. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código pessoal de priorização evolutiva;  

a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais; o  có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

de Ética Profissional; o código de conduta da conscin projetora consciente. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da medida consciencial; a teoria do 

autesforço evolutivo consciente; a teoria do megafoco profissional; a teoria do macrossoma;  

a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria do completismo consciencial proexológico. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica da paraconfrontação desassediadora;  

a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas;  

a técnica de confrontar conceitos opostos; as técnicas de manutenção da homeostase holossomá-

tica. 

Voluntariologia: a Interculturologia do voluntariado; a coexistência cultural no volun-

tariado; o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o voluntariado interdimensional da 

tenepes; o incremento da cultura parapsíquica pessoal por meio do voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial como remissão da assedialidade in-

terconsciencial; o voluntariado conscienciológico tecnicamente inteligente; o cuidado profilático 

para se evitar a queda dos rendimentos do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da autorganizaão; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Recexolo-

gistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio In-

visível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitó-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos das autocríticas profundas; o efeito halo dos conhecimentos ge-

neralistas; o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade; o efeito da racionalidade do men-

talsoma sobre o psicossoma; o efeito da pensenização cosmovisiológica continuada na soltura 

mentalsomática; os efeitos físicos do parapsiquismo; o efeito Hulk; o efeito reconfortante da rede 

de paramizades homeostáticas; os efeitos da megavontade cosmoética inquebrantável; os efeitos 

da Exemplologia Cosmoética. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses evolutivas; as neossinapses dos cons 

magnos geradas pelas neoverpons; as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscien-

cialidade; a fixação das neossinapses intermissivas básicas; a catálise das neossinapses consis-

tentes; as paraneossinapses geradas pelo autoparapsiquismo; as neossinapses geradas pela pro-
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jetabilidade lúcida (PL); a necessidade das neossinapses depurativas na condição da autoimper-

turbabilidade. 

Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo priorização-repriorização; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo de neoideias dos extrapolacionismos 

parapsíquicos; o ciclo investigação-reflexão; o ciclo de neoideias; a teática do ciclo assim-desa- 

-ssim; a proatividade responsável no ciclo erro-retratação-acerto. 

Enumerologia: a paraimpressão marcante; a parapsicosfera vigorosa; o parassemblante 

tranquilizador; a paravisibilidade comunicativa; o paravisual omniempático; a paracompleição 

exemplar; a parapresença omnicatalítica. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio paradireito-paradever;  

o binômio vontade-decisão; o binômio relevância-premência; o binômio tenacidade-praticidade;  

o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio projeciológico autolucidez-rememoração;  

o binômio dinamismo-automanutenção; o binômio admiração-discordância; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento; a anticonflitividade evidenciada no binômio paz íntima–sono 

tranquilo; a interassistencialidade madura evidenciada no binômio abordabilidade-imperturbabi-

lidade. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação prioridade pessoal 

(autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade); a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cosmo-

visão-megafoco; a interação Fatuística-Parafatuística; a interação minifluxo contínuo da auto-

consciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação imperturbabilidade intraconsciencial– 

–autoconfiança paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionis-

mo; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações 

acumuladas–certezas relativas; o crescendo temperança-prioridade; o crescendo completismos 

diários–completismo existencial; o crescendo autonomia-megafraternidade; o crescendo respon-

sabilidade-automotivação; o crescendo evolutivo singular no grau de imperturbabilidade intra-

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio da hiperacuidade concentração mental–atenção fixada– 

–lucidez maior; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circulari-

dade; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade; o trinômio autodomínio- 

-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio parapesqui-

sas-paratécnicas-parachados; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio leitura-refle-

xão-escrita; a incúria quanto ao trinômio casa-corpo–casa-moradia–casa-máquina (computador; 

automóvel; celular); o trinômio holofilosófico senso universalista–senso maxifraterno–senso cos-

moético; o trinômio parapresencialidade-hiperacuidade-cosmoeticidade; o trinômio parapresen-

cialidade-comunicabilidade-autenticidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio sensório forma-cor-som-tato; o polinô-

mio cronêmico manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-in-

verno; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperi-

mentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio vontade firme–intenção 

cosmoética–coragem evolutiva–paciência interconsciencial; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o anta-

gonismo ato intrafísico / ato extrafísico; o antagonismo ato assistencial / ato doloso; o antago-

nismo ato evolutivo / ato interpresidiário; o antagonismo força parapresencial / carisma bara-

trosférico; o antagonismo força parapresencial / sex appeal; o antagonismo força parapresencial 

/ presença coercitiva. 
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Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização da forma propi-

ciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo de até a euforin ser estado íntimo perturbador; 

o paradoxo da imperturbabilidade adolescente da conscin inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural 

de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atra-

ção dos afins; a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; o primado das leis racio-

nais da Proexologia. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação teática da tanatofobia. 

Mitologia: a eliminação do mito religioso do sofrimento necessário. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapresenciologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia;  

a Energossomatologia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Autoprio-

rologia; a Autodiscernimentologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parassocialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens imperturbabilis; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: força parapresencial da conscin = o magnetismo ou a eletricidade huma-

na derivada da psicosfera ou do holopensene específico da pessoa, compondo o conjunto de mani-

festações pensênicas, holossomáticas, notadamente com energias conscienciais exteriorizadas do 

energossoma, de modo consciente ou inconsciente, influenciando cosmoética ou anticosmoetica-

mente esta e outras dimensões conscienciais; força parapresencial da consciex = as energias cons-

cienciais derivadas da psicosfera ou do holopensene específico da consciência extrafísica, com-

pondo o conjunto de manifestações pensênicas, holossomáticas, notadamente com energias cons-

cienciais exteriorizadas do energossoma, de modo consciente ou inconsciente, influenciando cos-

moética ou anticosmoeticamente a dimensão onde se manifesta. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a força parapresencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  FORÇA  PARAPRESENCIAL  DA  CONSCIN  OU  DA  CONS-
CIEX  INFLUI  SEMPRE,  POSITIVA  OU  NEGATIVAMENTE, 

NO  HOLOPENSENE  NO  QUAL  A  CONSCIÊNCIA  SE  MANI-
FESTA  E  NOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  ÍNTIMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aferiu a própria força parapresencial? A qual 

conclusão chegou a respeito? 
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F O R Ç A    P R E S E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A força presencial é o magnetismo ou a eletricidade humana derivada da 

psicosfera ou do holopensene específico da pessoa, compondo o conjunto de manifestações pen-

sênicas, holossomáticas, notadamente com energias conscienciais exteriorizadas, de modo cons-

ciente ou inconsciente, influenciando cosmoética ou anticosmoeticamente esta e outras dimensões 

conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo força vem do idioma Latim, fortia, “causa capaz de produzir mo-

vimento ou sua alteração; energia, vigor, necessidade, resistência”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo presencial deriva também do idioma Latim, praesentialis, “relativo ou inerente à pes-

soa presente; feito à vista; que presenciou ou viu; testemunha presencial”. Apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 01.  Atração pessoal; magnetismo pessoal. 02.  Presença catalítica.  

03.  Presença magnética. 04.  Presencialidade; Presenciologia. 05.  Poder presencial marcante.  

06.  Borogodó; carisma; charme; glamour; it. 07.  Epicentrismo consciencial. 08.  Megatrafor do 

líder. 09.  Passaporte energético. 10.  Aura da saúde. 

Neologia. As 3 expressões compostas força presencial, miniforça presencial e mega-

força presencial são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Força bruta (muscular). 2.  Acídia. 3.  Adinamia. 4.  Presença apa-

gada. 5.  Rosto na multidão. 6.  Força mecânica. 7.  Força elétrica. 8.  Força gravitacional. 9.  Fra-

queza presencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das ener-

gias conscienciais (ECs) do energossoma. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Toda pre-

sença fala. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal; o holopensene pessoal não-intrusivo; a assinatura 

pensênica. 

 

Fatologia: a força presencial; a força presencial simpática (atração); a força presencial 

antipática (repulsão); a força presencial autoritária; a irresistibilidade da força presencial; a força 

presencial centrífuga; a força presencial centrípeta; a força presencial agregadora (adesão por 

afinidade); a força presencial e o exemplarismo; a força presencial e a verbação silenciosa;  

a força presencial descontrolada; a megapresença humana; a minipresença humana; o magnetis-

mo pessoal; a força vital; a aglutinação interconsciencial; a atração pessoal; o carisma; o antica-

risma; a aquisição paragenética; a empatia cósmica; a força bruta coerciva (bíceps) anticosmoéti-

ca; o populismo na Politicologia. 

 

Parafatologia: a energosfera pessoal; a autoconsciência holochacral; a aura energética;  

a aura popularis; a psicosfera energética individual; a força parapresencial; a energia imanente 

(EI); o estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial da conscin–força presencial do ampa-

rador extrafísico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos do abraço. 

Binomiologia: o binômio força de vontade–força presencial; o binômio integrativo for-

ça presencial–postura pessoal; o binômio força presencial–porte pessoal. 

Interaciologia: a interação conscin–Central Extrafísica de Energia (CEE). 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural 

de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atra-

ção dos afins; a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; o primado das leis racio-

nais da Proexologia. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a palcofilia. 

Fobiologia: a superação teática da tanatofobia. 

Sindromologia. A força presencial, significando potencialização da psicosfera energéti-

ca do visual harmônico da conscin, pode alcançar certo nível capaz de deflagrar a síndrome de 

Stendhal, por meio da empatia à primeira vista. Em determinados casos, tal personalidade huma-

na, vítima da chamada “provação da beleza”, pode travar o desenvolvimento das atividades dos 

circundantes mais sensíveis. 

Mitologia: a eliminação do mito religioso do sofrimento necessário. 

Holotecologia: a potencioteca; a energeticoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mental-

somatoteca; a experimentoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Presenciologia; a Parapresenciologia; a Soma-

tologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Paraprofilaxiologia; a Assis-

tenciologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o pré-serenão vulgar; o professor de Conscienciologia; 

o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienciólogo; o homem social; o assimilador simpático;  

o desassimilador simpático. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a pré-serenona vulgar; a professora de Conscienciolo-

gia; a tenepessista; a projetora lúcida; a consciencióloga; a mulher social; a assimiladora sim-

pática; a desassimiladora simpática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

imperturbabilis; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens con-

vivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens pacificus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniforça presencial = o simples olhar; megaforça presencial = a Cons-

ciex Livre (CL). 

 

Direção. Segundo a Assistenciologia, a força presencial centrípeta, egocármica, pode 

melhorar ou piorar a própria conscin. A força presencial centrífuga, policármica, evoluída  

é a aplicada na assistencialidade interconsciencial. 
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Autopensenidade. Sob a ótica da Pensenologia, a força presencial não é constituída ape-

nas de energias conscienciais. A presença da pessoa, cosmoeticamente forte, pode confortar outra 

tão só pela alimentação pensênica, a mistura natural do pensamento, do sentimento e das energias. 

Potencialização. Pelos critérios da Cosmoeticologia, a força presencial é potencializada 

pela força moral ou cosmoética da pessoa, ampliando a autossegurança. A autocorrupção solapa  

o poder presencial da conscin. A força presencial é a melhor demonstração de a pessoa ter energia 

por 4 outras. 

Presente. De acordo com a Intrafisicologia, a Proxêmica e a força presencial demons-

tram, em geral, ser o melhor presente a força da presença direta, de visu, in loco, da conscin sadia 

na condição de testemunha ocular ou presencial. 

Expansão. No contexto da Holomaturologia, a força presencial é força propulsora e ex-

pansiva quebrando limites, restrições, protocolos e convencionalismos. 

Pusilanimidade. Dentro da Psicossomatologia, o pior fator contra a força presencial  

é a autossugestão da pusilanimidade da conscin aprioropata e autassediada. 

Priorização. Na análise da Paracronologia, nem sempre é fácil situar a própria força 

presencial com adequação e prioridade. Quem quer a noite (momento evolutivo), quando o dia 

amanhece (Cronêmica), sofre da extemporaneidade quanto ao tempo-espaço. Quem quer o acolá 

(Distancêmica), quando está aqui (Proxêmica), sofre do deslocamento (ectopia) no espaço-tempo. 

Disfarce. Do ponto de vista da Serenologia, a maior façanha intrafísica do Serenão (ou 

Serenona) é saber disfarçar a própria força presencial. Nisso, o Homo sapiens serenissimus ganha 

de todos os supercampeões das Olimpíadas. 

Aquisição. Pela Evoluciologia, não se adquire a força presencial apenas nesta vida hu-

mana. É conquista de muito esforço e desempenho de milênios, por intermédio das energias reci-

cladas por milhares de energossomas ativados e desativados (conexões no psicossoma e no so-

ma), e milhares de retrossomas usados e descartados, desenvolvida diretamente pelo mentalsoma. 

Presença. Partindo da premissa de ser a vontade o maior poder da conscin, a força pre-

sencial física é a expressão transbordante, visível, atuante e máxima da intencionalidade. 

Mensagem. Diante da Comunicologia, a energia consciencial embasa a força da presen-

ça da pessoa. É a mensagem pessoal, muda e empática. A energia consciencial pessoal é enrique-

cida, dentre outros elementos, pelo estado vibracional (EV), a sinalética energética e a autocons-

ciência parapsíquica. 

 

Trafores. Emolduram a força presencial, passando credibilidade e inspirando confiança,  

3 trafores ou técnicas altamente eficazes: 

1.  Mentalsomática. As ideias organizadas: o cérebro, a autorganização. 

2.  Energossomática. A voz bem colocada: o laringochacra, a Comunicologia, o estilo. 

3.  Somática. A expressão corporal condizente com o conteúdo da fala: o cerebelo, a psi-

comotricidade. 

 

Traços. Em função da Parageneticologia, chegamos às causas de vários traços da cons-

cin: as ideias inatas, a elegância pessoal, o refinamento nas atitudes, o bom gosto, a vocação pro-

fissional, o código pessoal de Cosmoética (CPC), a índole ou caráter e o estilo de manifestação. 

 

Fatuística. Tendo as bases na Parageneticologia, o magnetismo pessoal nasce com a pes-

soa e transcende as linhas da aura energética e das formas físicas ou traços somáticos, realidades 

constatáveis, por exemplo, nestes 2 fatos: 

1.  Criança. A criança de 6 anos de idade pode apresentar maior força presencial e ser 

mais atraente se comparada ao homem de 65 anos (terceira idade) quando inexpressivo. 

2.  Homem. O homem feio (Quasímodo) pode ter mais força presencial se confrontado  

à mulher linda (femme fatale) em relação à estética consensual da época. 
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Verbação. A força presencial mais eficaz é assentada no decurso do tempo e das vivên-

cias pessoais acumuladas, sobre a verbação. Aí, a palavra persuasiva da pessoa é corroborada pe-

las ações pertinentes e coerentes com as afirmações pessoais, dentro da teaticidade. 

Testes. A pessoa testa o nível da própria força presencial ao falar em público (o orador,  

o professor, o debatedor, o advogado, o político), ao se entrevistar com o chefe (o pedido de au-

mento), no comportamento profissional durante o almoço de negócios, no momento crítico de de-

clarar amor a alguém (dupla evolutiva), ou a todo instante, em qualquer lugar. 

Posição. A força presencial, quando autoconsciente, induz a conscin a procurar e se si-

tuar em posição ideal para observação e manifestação nos lugares estratégicos do recinto ou am-

biente, onde esteja, o assim-chamado local de poder. 

 

Sensações. Em Somatologia, quem tem força presencial marcante não apresenta pelo 

sistema neurovegetativo, concentração de adrenalina, elevação da pressão sanguínea ou enrijeci-

mento da massa muscular, estas 7 sensações desagradáveis e extemporâneas capazes de incomo-

dar a pessoa insegura à frente de ampla assembleia: 

1. Pele. Não transpira pelo soma nem sua nas mãos frias (sudorese palmar). 

2. Voz. Não gagueja (tartamudez). 

3. Boca. Não sente a boca seca (xerostomia; hipossialia; aptialismo; asialia). 

4. Soma. Não padece de tremedeiras (alterações neurovegetativas). 

5. Equilíbrio. Não tem tonturas (delíquo, lipotímia). 

6. Estômago. Não sofre de enjôos (náuseas). 

7. Mnemossomatologia. Não apresenta lapsos ou brancos mentais (O que é mesmo que 

estava falando?), nem desconexão nas ideias (incongruências, ilogicidades). 

 

Acertos. Perpetrar-se-ia erro óbvio atribuir acerto constante à determinada pessoa so-

mente por ser detentora de incontestável força presencial, pois os acertos dependem da qualidade 

da cosmoética pessoal, ou seja, do materpensene específico. 

Acidentes. À vista da Parapatologia, a força presencial, quando mal-conduzida pela 

conscin, pode ser poderosa atratora de acidentes. 

Interprisões. A força presencial, quando empregada anticosmoeticamente, gerou e ainda 

gera os ditadores e algozes de todas as épocas e Socins, encarcerando a consciência-líder, inscien-

te, autoproclamada verdadeiro concessionário da verdade absoluta, acima do bem e do mal, em 

transbordamentos insensatos, dentro de interprisões grupocármicas milenares. 

Epicon. A força presencial positiva, cosmoética e acentuada, faz até os assediadores in-

tra e extrafísicos se afastarem providencialmente da pessoa, sendo, portanto, poderosa ferramenta  

antiassediadora, inavaliável. Esta é a condição evoluída do epicon consciente (homem ou mulher) 

a caminho de consolidar a condição evolutiva da desperticidade. 

 

Abordagens. Não basta apenas termos força presencial. Torna-se necessário à evolução 

consciencial cada consciência entender e vivenciar, por si próprio, duas abordagens neste contex-

to peculiar: 

1. Objetividade. Primeiro, sabermos empregar ostensiva e intencionalmente a força 

presencial: a postura da visibilidade intrafísica, menos difícil de ser vivida e acessível a qualquer  

pré-serenão. 

2. Subjetividade. Segundo, apagar a própria presença quando necessário: a invisibilida-

de intrafísica, própria da condição do anonimato do Homo sapiens serenissimus, recurso evoluído 

muito mais difícil de ser aplicado. 

 

Estados. Quanto à Projeciologia, em geral quem tem alguma desenvoltura com o empre-

go do psicossoma durante o estado projetado (projetabilidade lúcida, PL), demonstra presença 

marcante no estado intrafísico ou na vigília física ordinária. Neste caso, o psicossoma veicula as 

conquistas paragenéticas da consciência da primeira dimensão consciencial (extrafísica) para a se-
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gunda (intrafísica), mesmo naquela existência sujeita a altas pressões físicas, intelectuais  

e morais. 

 

Presencialidade. Eis, na ordem alfabética dos temas, 10 itens capazes de esclarecer 

melhor as relações diretas da força presencial da conscin com o Cosmos: 

01.  Assistencialidade: o entiegoísmo primário na integração das conscins. 

02.  Autoimunidade: o descarte máximo possível das coleiras do ego. 

03.  Autorrenúncia: as assistências interconscienciais silenciosas. 

04.  Bom humor: a jovialidade mais amistosa e inofensiva. 

05.  Cosmoeticologia: a intelecção da cosmossíntese da Ética. 

06.  Empatia: a força presencial autossuficiente; a família universal. 

07.  Iniciativa: a eficácia nas iniciativas pessoais e cosmovisão política. 

08.  Megafraternidade: o materpensene omniassistencial. 

09.  Realizações: de alto nível; a vida humana mais útil qualitativamente. 

10.  Recursos: a autossuficiência de amparador intrafísico. 

 

Prospectiva. Sob o enfoque da Parafenomenologia, no futuro próximo espera-se de mu-

lheres e homens, quando possuidores de força presencial notável, serem os pioneiros no emprego 

eficiente do irrompimento sadio do psicossoma na atmosfera intrafísica deste planeta. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a força presencial pode ser classificada, 

em geral, em duas categorias básicas, pragmáticas: 

A.  Força presencial aberta: por exemplo, Francisco Cândido Xavier (1910–2002). 

1.  Primarismos: misticismo espírita cristão; Espiritismo; tacon; populismo. 

2.  Evoluções: interassistencialidade; parapsiquismo; psicografia. 

 

B.  Força presencial fechada: por exemplo, Pietro Ubaldi (1886–1972). 

1.  Primarismos: misticismo católico; Catolicismo; tacon; erudição. 

2.  Evoluções: interassistencialidade; parapsiquismo; energia consciencial. 

 

Jurisprudenciologia. A força presencial é importante até nos tribunais: a aparência físi-

ca ou o traje da testemunha, por exemplo, podem causar impacto em determinado jurado encarre-

gado de analisar fatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a força presencial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16846 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  FORÇA  PRESENCIAL  DEPENDE  DO  RESULTADO  DA  

EQUAÇÃO  ENTRE  O  FATOR-MATERPENSENE  E  O  FATOR- 
-MEGATRAFOR  DA  CONSCIN,  OS  VERDADEIROS  FORMA-

DORES  DO  NÚCLEO  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL. 
 

Questionologia. No teste pessoal da escala de 1 a 5, qual nível você atribui a si mesmo, 

hoje, quanto à força presencial na diuturnidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 31, 60, 214, 259, 260, 316, 

386, 429, 502, 546, 769, 850, 1.082 e 1.099. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 288 e 607. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 104, 357, 402 e 408. 
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F O R Ç A    P R E S E N C I A L    I N V E R S O R A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A força presencial inversora é o magnetismo ou o carisma pessoal deriva-

do da psicosfera ou do holopensene específico da conscin, homem ou mulher, aplicante da técni-

ca da inversão existencial, ao expressar nas energias conscienciais exteriorizadas, de modo cons-

ciente ou inconsciente, a antecipação teática da maturidade pela potencialização, desde a juventu-

de, da autenticidade, intelectualidade, parapsiquismo, verbação e liderança. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo força provém do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vi-

goroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. O vocábulo presencial 

deriva também do idioma Latim, praesentialis, “relativo ou inerente à pessoa presente; feito à vis-

ta; que presenciou ou viu; testemunha presencial”. Apareceu no Século XV. A palavra inversor 

procede igualmente do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; inver-

tido; transtornado; permutado” e este de invertere, “ revirar; revolver; permutar”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Força presencial do inversor. 2.  Presencialidade do inversor. 3.  Au-

ra energética invexológica. 4.  Presença marcante do inversor. 5.  Magnetismo invexológico.  

6.  Carisma do inversor. 

Neologia. As 3 expressões compostas força presencial inversora, miniforça presencial 

inversora e maxiforça presencial inversora são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Debilidade presencial do jovem. 2.  Fraqueza presencial do adoles-

cente. 3.  Presença apagada da mulher; presença apagada do homem. 

Estrangeirismologia: a hitelesség como base da liderança inversora; a força da geistes-

gegenwart; a umkehrung da força presencial; a liderazgo juvenil conscienciológica; a présence 

charmante do jovem inversor; a universalist leadership do inversor. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao magnetismo holochacral pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Carisma: 

magnetismo consciencial. Magnetismo: potência energética. Invexibilidade: trafor exemplarista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das energias conscienciais; o holopensene da in-

versão existencial; os invexopensenes; a invexopensenidade; a força presencial do holopensene 

invexológico; a retilinearidade autopensênica invexológica; a pensenidade atratora; a potenciali-

dade do holopensene invexológico; a reverberação da autopensenidade do inversor; o holopense-

ne da força presencial sustentando a inversão existencial; o holopensene da intelectualidade apli-

cado à liderança. 

 

Fatologia: a força presencial inversora; o magnetismo do inversor lúcido; o exemplaris-

mo da atitude cosmoética do inversor; a empatia; as atitudes sadias e trafores potencializadores da 

força presencial inversora; a autoconfiança; a organização; a pontualidade; o cumprimento das 

metas pessoais contidas no maxiplanejamento invexológico; a palavra lançada e cumprida; a lin-

guagem corporal atratora; a autenticidade consciencial; a força presencial do inversor existencial 

desperto; a liderança do inversor existencial; a força presencial do inversor lapidada por meio do 

exemplarismo de outros inversores; o exemplarismo do inversor por meio da assistencialidade;  

a inversão existencial enquanto ferramenta antecipadora de líderes assistenciais; a força presenci-

al do inversor podendo causar estresse positivo nos compassageiros evolutivos; a força presencial 
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do inversor lúcido promovendo o desassédio desde a juventude; o fato de o inversor atuar enquan-

to modelo multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a força parapre-

sencial inversora; a responsabilidade multidimensional assumida pelo líder invexólogo; a maturi-

dade consciencial e energética desde a juventude; a psicosfera expansiva do inversor; a psicosfera 

desassediadora do inversor; a psicosfera acolhedora do inversor; a psicosfera afetiva do inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo desassediador força 

presencial do inversor–força parapresencial do amparador extrafísico de função; o sinergismo 

materpensene-megatrafor. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio tarístico do autesclarescimento evolutivo; o princípio do megafoco mentalso-

mático. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código pessoal da priorização evolutiva;  

a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais; o res-

peito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código de Ética Profissional; o código de condu-

ta da conscin projetora consciente. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria da evolução pessoal por meio dos autes-

forços; a teoria do porão consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria das verda-

des relativas de ponta (verpons); a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria do completismo 

existencial conscienciológico; a teoria da beleza consciencial. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vigil (IFV); a técnica da inversão existenci-

al; a técnica da tarefa energética diária iniciada antecipadamente; a técnica do maxiplanejamen-

to invexológico; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da chapa quente; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica do estudo auto-

crítico; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da banana technique; a técnica da dupla 

evolutiva (DE). 

Voluntariologia: a coexistência cultural no voluntariado; o paravoluntariado em tempo 

integral; a liderança inversora no voluntariado conscienciológico; o voluntariado consciencio-

lógico tecnicamente inteligente; o cuidado profilático para se evitar a queda dos rendimentos do 

voluntariado; o voluntariado interdimensional do inversor tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisí-

vel dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito das autocríticas profundas; o efeito da constante leitura e estudos 

formadores de neossinapses; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma;  

o efeito das reciclagens conscienciais; o efeito da força presencial no ambiente contaminado 

energeticamente; o efeito da tares na hora e momento exatos; o efeito da aplicação da técnica da 

inversão existencial; o efeito da autocosmoeticidade aliada à força presencial possibilitando  

o inversor de praticar resgates na Baratrosfera; o efeito da prática da tenepes a longo prazo. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas; as neossinapses de cons mag-

nos geradas pelas neoverpons; as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscienciali-

dade; a fixação das neossinapses intermissivas básicas. 
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Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo priorização-repriorização; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo de neoideias dos extrapolacionismos 

parapsíquicos; o ciclo investigação-reflexão. 

Binomiologia: o binômio invéxis-compléxis. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação prioridade pessoal 

(autoprioridade)–proridade grupal (grupoprioridade); a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cosmo-

visão-megafoco; a interação fatuística-parafatuistica; a interação imperturbabilidade intracons-

ciencial–autoconfiança paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionis-

mo; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo temperança-prioridade; o crescendo auto-

nomia-megafraternidade; o crescendo responsabilidade-automotivação. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio força presencial–tares–megatrafor. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperimen-

tação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio vontade firme–intenção cosmo-

ética–coragem evolutiva–paciência interconsciencial; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo ato cerebral / ato paracerebral; o antago-

nismo ato evolutivo / ato interpresidiário; o antagonismo força presencial inversora / carisma 

baratrosférico; o antagonismo força parapresencial / sex appeal. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação. 

Politicologia: a invexocracia; a democracia; a argumentocracia; a lucidocracia; a evo-

luciocracia; a paradireitocracia; a conscienciocracia; a gnosiocracia. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei de ação 

e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a invexofilia; a recinofilia; a teaticofilia; a coerenciofilia; a neofilia; a energo-

filia; a parafenomenofilia; a palcofilia; a desafiofilia. 

Maniologia: a mania de querer ser o centro das atenções; a mania de atropelar ou engolir 

as pessoas a partir do próprio planejamento. 

Mitologia: o mito de Narciso; o mito de Vênus, a deusa da beleza; o mito do inversor 

perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a mental-

somatoteca; a experimentoteca; a potencioteca; a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Presenciologia; a Holomaturologia; a Holopense-

nologia; a Amparologia; a Liderologia; a Materpensenologia; a Proexologia; a Energossomatolo-

gia; a Epicentrismologia; a Assistenciologia; a Autocoerenciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin verbetógrafa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o triatleta consciencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o conferencista; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciotera-

peuta; o docente; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o líder invexólogo in-

telectual; o líder invexólogo parapsíquico; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúci-
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do; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a triatleta consciencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; o conferencista; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a docente; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a líder invexóloga in-

telectual; a líder invexóloga parapsíquica; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúci-

da; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniforça presencial inversora = o conjunto de manifestações energéticas 

atratoras expresso pela conscin iniciante na aplicação da técnica da invéxis; maxiforça presencial 

inversora = o conjunto de manifestações energéticas atratoras expresso pela conscin veterana na 

aplicação da técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensiologia; a cultura invexológica. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 características ou traços da 

conscin inversora capazes de expandir a força presencial pessoal, objetivando a interassistenciali-

dade: 

01.  Antiporão: a maestria em eliminar, desde cedo, o máximo possível dos resquícios 

do porão consciencial. 

02.  Assistencialidade: a competência em se colocar enquanto assistente à disposição 

dos amparadores para o auxílio às demais consciências. 

03.  Autenticidade: a qualidade de ser transparente e sincero consigo mesmo e com os 

outros. 

04.  Autorganização: as listagens diárias dos próprios afazeres, utilizando o maxiplane-

jamento invexológico, integrando planos de curto, médio e longo prazo. 

05.  Ectoplasmia: a desenvoltura na exteriorização das energias lastreadas de ecto-

plasma. 

06.  Independência financeira: a autossustentação econômica, possibilitando a saída da 

casa dos pais, ainda na fase preparatória da proéxis. 

07.  Intelectualidade: a dedicação aos estudos, pesquisas e gestações conscienciais,  

a exemplo de artigos, verbetes, livros e cursos temáticos conscienciológicos. 

08.  Liderança: a capacidade de liderar e ser liderado de maneira cosmoética, desde 

muito jovem. 

09.  Maturidade: a assunção de responsabilidades e cumprimento de metas planejadas, 

ganhando credibilidade desde a juventude. 

10.  Parapsiquismo: o desenvolvimento parapsíquico, refinando a capacidade de leitura 

energética, acesso a memórias passadas, de modo técnico, desde cedo. 
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11.  Posicionamento: a firmeza em posicionar-se frente a situações as quais não concor-

da, por não considerá-las o melhor para todos. 

12.  Recin: a dedicação, desde a juventude, às autorreciclagens em prol do amadureci-

mento evolutivo pessoal constante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a força presencial inversora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

03.  Dominância  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

14.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  da  beleza  consciencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

 

A  FORÇA  PRESENCIAL  INVERSORA  ESTÁ  DIRETAMENTE  

ATRELADA  AO  INVESTIMENTO  REALIZADO  PELO  INVER-
SOR  NA  INTERASSISTÊNCIA  LÚCIDA  E  TARÍSTICA,  SEN-

DO  EXEMPLO  COSMOÉTICO  PARA  OS  INTERMISSIVISTAS. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora, se situa quanto à força presenci-

al? Desde quando vem buscando tal condição? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rey, Gustavo J. Fonseca D’El; & Pacini, Carla Alessandra; Medo de Falar em Público em uma Amostra 

da População: Prevalência, Impacto no Funcionamento Pessoal e Tratamento; Artigo; Centro de Pesquisas e Trata-

mento de Transtornos de Ansiedade; Psicologia: Terapia e Pesquisa; Revista; Quadrimestral; Vol. 21; N. 2; 1 gráf.;  
2 tabs.; 31 refs.; Brasília, DF; Maio-Agosto, 2005; páginas 237 a 242; disponível em: < http://www.scielo.br/pdf/ptp/v21 

n2/a14v21n2.pdf>; acesso em 04.10.15. 

2.  Roberts, Richard D.; Flores-Mendoza, Carmen E.; & Nascimento, Elizabeth do; Inteligência Emocional: 

um Construto Científico?; Artigo; Paidéia; Revista; Semestral; Vol. 12; N. 23; 3 enus; 2 tabs.; 48 refs.; Ribeirão Preto, 

MG; 2002; páginas 77 a 92; disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/paideia/v12n23/06.pdf>; acesso em 30.10.15; ver-

são On-line ISSN 1982-4327. 

 

A. M. E. 
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F Ô R M A    H O L O P E N S Ê N I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fôrma holopensênica é a estrutura elaborada pela autopensenidade da 

consciência por intermédio de várias vidas humanas consecutivas (Seriexologia) e, portanto, de 

múltiplos somas, com experiências desenvolvidas no mesmo local intrafísico, seja de modo breve 

ou prolongado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fôrma deriva do idioma Latim, forma, “aparência; semelhança; ma-

neira; aspecto; retrato; imagem; estátua; desenho; beleza; formosura; fôrma; molde; caixilho; 

moldura; moeda cunhada”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição holo vem do 

idioma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma La-

tim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu 

no Século XIII. A palavra sentimento, também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energía, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fôrma autopensênica. 2.  Arcabouço autopensênico multiexistencial.  

3.  Molde holopensênico polissomático. 4.  Receptáculo energético intrafísico. 5.  Fôrma ortopen-

sênica. 6.  Fôrma patopensênica. 7.  Assinatura retropensênica. 8.  Fôrma holopensênica pessoal. 

9.  Fôrma holopensênica grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas fôrma holopensênica, fôrma ortopensênica  

e fôrma patopensênica são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Cúpula urbana de poluição. 2.  Cúpula grupopensênica. 3.  Cúpula 

ortopensênica grupal.  4.  Cúpula patopensênica grupal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a fôrma holopensênica; o feitio ou configuração da fôrma holopensênica; 

a fôrma holopensênica positiva ou sadia; a fôrma holopensênica negativa ou patológica; o fator 

evocativo da fôrma holopensênica pessoal; o desfazimento da fôrma holopensênica pessoal vicia-

da através dos séculos; o laboratório da Conscienciologia como fôrma holopensênica técnica;  

a permanência das energias gravitantes pessoais; a memória energética; o encadeamento da série 

de holopensenes da mesma consciência; o holopensene mórbido; os cemitérios seculares de indí-

genas (sambaquis); os antiestigmas ambientais; o valor e os efeitos dos ortopensenes pessoais;  

a relação conservantismo–fôrma holopensênica; a relação encapsulamento–fôrma holopensêni-

ca; a relação ofiex pessoal–fôrma holopensênica; a parafôrma holopensênica. 

 

Fatologia: a cápsula evolutiva; o ambiente intrafísico facilitador; o entendimento do 

próprio ecossistema evolutivo; a gaiola energética; a armadilha energética; a arapuca energética; 

os rastros enfermiços indesejáveis; a psicosfera pessoal doente; a base intrafísica assediadora;  

a realidade pessoal; a localidade; as energias gravitantes da consciência; as automimeses dispen-

sáveis; a potência consciencial; a evolução; as autorretrocognições sadias; o rastro da vida huma-

na marcante; a abertura do caminho evolutivo; o modelo (peça) para construir outro; o salvo-con-

duto para a posteridade pessoal; os recursos atuais do passado útil; as sincronicidades; os dividen-

dos da assistencialidade vivenciada anteriormente. 
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Parafatologia: o encapsulamento parapatológico; as retrovidas; os retrossomas; os re-

troenergossomas; os reforços energéticos parapsíquicos inesperados; os autorrevezamentos cons-

cienciais multiexistenciais; a seriéxis pessoal; a holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; laboratório cons-

cienciológico das retrocognições. 

Enumerologia: a fôrma holopensênica individual; a fôrma holopensênica grupal; a au-

tofôrma holopensênica; a retrofôrma holopensênica; a neofôrma holopensênica; a parafôrma ho-

lopensênica; a megafôrma holopensênica. 

Interaciologia: a interação retrolabcon-neolabcon. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ressomatoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Seriexologia; a Proxêmica; a Energossomatolo-

gia; a Holomnemônica; a Autoparacronologia; a História; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; as consciexes. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista. 

 

Femininologia: a pré-serenonona vulgar; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens formatatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fôrma ortopensênica = a facilitadora da programação existencial pes-

soal; fôrma patopensênica = aquela própria do mafioso. 

 

Taxologia. Eis, na condição de exemplos, listados em ordem alfabética, 20 aspectos ca-

racterísticos da estreita relação da consciência com a fôrma holopensênica pessoal: 

01.  Assinaturas. A fôrma holopensênica atua nas assinaturas pensênicas da conscin. 

02.  Automimeses. As automimeses dispensáveis influem vigorosamente na estratifica-

ção e manutenção da continuidade da fôrma holopensênica pessoal. 

03.  Autorrevezamentos. A fôrma holopensênica influi sobremaneira para facilitar ou 

dificultar a consecução da proéxis da conscin. 

04.  Cosmoeticologia. Os efeitos da fôrma holopensênica podem ser cosmoéticos ou an-

ticosmoéticos, dependendo da natureza das intenções da consciência no desenrolar do tempo. 

05.  Egocarmologia. A fôrma holopensênica pessoal é teoria adstrita à Egocarmologia, 

com efeitos sobre o grupo evolutivo da consciência ou a Grupocarmologia. 

06.  Fartura. A teoria da fartura das energias conscienciais pode ampliar o entendi-

mento da teoria da fôrma holopensênica pessoal em função da interatividade das energias nos 

ambientes humanos. 

07.  Intencionalidade. A causa principal geradora da fôrma holopensênica reside na in-

tencionalidade da consciência e, não raramente, no monoideísmo e na interiorose. 

08.  Interprisões. A extensão, profundidade e perdurabilidade das interprisões grupocár-

micas apresentam relação estreita com a existência e atuação da fôrma holopensênica pessoal. 

09.  Lavagem. A lavagem paracerebral consolida, de modo patológico e duradouro,  

a fôrma holopensênica pessoal, dentro da atuação da potencialização mútua. 

10.  Multiexistencialidade. A fôrma holopensênica, quando patopensênica pessoal, é for-

mada através de diversas vidas humanas consecutivas. 
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11.  Multissecularidade. A mesma fôrma patopensênica pessoal é estruturada através de 

vários séculos. 

12.  Multissomaticidade. A mesma fôrma patopensênica pessoal perpassa a influência 

através de múltiplos corpos humanos ou somas (retrossomas). 

13.  Neofobia. A neofobia pode ser tanto causa quanto efeito da manutenção da fôrma 

holopensênica pessoal quando anticosmoética. 

14.  Pensenologia. O arcabouço da fôrma holopensênica é estruturado pelos 3 elementos 

indissociáveis da autopensenidade: o pensamento, o sentimento e as energias conscienciais. 

15.  Poltergeist. Os locais predispostos às manifestações dos fenômenos de poltergeist 

podem ser estruturados pela fôrma holopensênica da consciência isoladamente, por intermédio 

das energias gravitantes do ambiente. 

16.  Presença. A fôrma holopensênica influi na força presencial da vida humana hodier-

na ao modo da manutenção do receptáculo das potencialidades pessoais. 

17.  Psicossomatologia. A fôrma holopensênica pode fazer reviver as emoções transatas, 

notadamente nos picos máximos das vivências anteriores (clímaxes existenciais). 

18.  Reincidência. As ocorrências ou os atos da consciência se desenvolvem no mesmo 

local físico ou humano gerando a fôrma holopensênica pessoal. 

19.  Retrocognições. Múltiplos fenômenos parapsíquicos, notadamente as retrocogni-

ções sadias ou doentias, apresentam relação profunda com a fôrma holopensênica pessoal. 

20.  Seriéxis. As seriéxis, quando desenvolvidas na mesma árvore genealógica (Parage-

nética, Genética), e, portanto, consanguíneas, potencializam a estruturação estagnadora da fôrma 

holopensênica pessoal. 

 

Laboratórios. O princípio fundamental da criação dos laboratórios do CEAEC, em Foz 

do Iguaçu, PR, Brasil, está baseado na linha de repetibilidade das manifestações das energias 

conscienciais no mesmo ambiente, capazes de potencializar o desencadeamento de fenômenos si-

milares e reações em pessoas diferentes pela acumulação, se possível, ad nauseam, de assinaturas 

pensênicas iguais ou assemelhadas, gerando efeitos análogos. Até certo ponto é o processo de au-

tomatismo derivado da mesma base física. Assemelha-se à fôrma holopensênica ou receptáculo 

técnico oferecido às experimentações pessoais. 

Megaformas. Do ponto de vista da Intrafisicologia, as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) estão formando megafôrmas holopensênicas grupais para as próximas gerações de ex-alu-

nos – consciexes na intermissão – dos Cursos Intermissivos (CIs), ainda para ressomar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fôrma holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

4.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  OFIEX  PESSOAL  DE  HOJE  POTENCIALIZA  AS  ENER-
GIAS  GRAVITANTES  POSITIVAS  DO  AMBIENTE  INTRAFÍ-

SICO  ESPECÍFICO  PARA  A  PRÓXIMA  VIDA  HUMANA 
DO  TENEPESSISTA  VETERANO,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você desfruta, nesta vida humana, dos benefícios de alguma fôrma ho-

lopensênica, pessoal, sadia, do próprio passado recente ou remoto? Porventura você conseguiu 

fazer a fusão do domicílio pessoal com a fôrma holopensênica sadia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 213 a 216. 
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F O R M A Ç Ã O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A formação conscienciológica é o ato, efeito ou modo de a pessoa lúcida, 

intermissivista, alcançar a condição cultural, ou paracultural, da apreensão pedagógica, ou parape-

dagógica, ampla, quanto ao conjunto de conhecimentos e habilidades propiciadas pelos princípios 

constitutivos do corpus avançado de pesquisas, parapesquisas, autocognições teáticas e verdades 

relativas de ponta (verpons) da Neociência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo formação deriva do idioma Latim, formatio, “formação; ação de 

formar; forma; configuração”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência procede tam-

bém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 

no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Formação cultural conscienciológica. 2.  Cultura conscienciológica. 

3.  Paracultura conscienciológica. 4.  Educação conscienciológica. 5.  Autodesenvolvimento cons-

cienciológico. 6.  Autodidatismo conscienciológico ininterrupto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo formação: 

autoformação; formacional; formada; formado; formador; formadora; formadura; formanda; 

formando; formante; formar; formaria; formatura; formável; heteroformação. 

Neologia. As duas expressões compostas formação conscienciológica antecipada e for-

mação conscienciológica veterana são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Formação cultural convencional. 02.  Cultura convencional.  

03.  Formação acadêmica. 04.  Educação formal. 05.  Inatividade cultural. 06.  Repressão cultural. 

07.  Eunuquismo intelectual. 08.  Deseducação conscienciológica. 09.  Incultura conscienciológi-

ca. 10.  Apedeutismo conscienciológico. 

Estrangeirismologia: o aproveitamento cosmoético do background consciencial; a qua-

lificação evolutiva do curriculum vitae pessoal; o doctus cum libro; o breakthrough mentalsomá-

tico; o Mentalsomarium; o suporte proexológico avançado no coaching extrafísico; a formação 

continuada do Curso de Longo Curso no Tertuliarium; a qualidade conscienciológica da opus 

major deixada para a posteridade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no âmbito da Mentalsomatologia, da Cosmoeticologia e da Evolucio-

logia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia Conscienciológica; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os oásis 

holopensênicos pró-evolução nos campi conscienciológicos; o incentivo à autodepuração paulati-

na da autopensenidade; a restauração homeostática da autopensenização. 

 

Fatologia: a formação conscienciológica; a educação pessoal segundo a Conscienciolo-

gia; as lacunas da formação cultural; os estudos e as práticas conscienciológicas; os conhecimen-

tos e as habilidades para a evolução autoconsciente; as atividades energéticas, parapsíquicas e in-

telectuais à disposição dos interessados; os patamares crescentes de aquisição vivencial; os está-

gios sucessivos de conquistas evolutivas; a escala evolutiva indicando o plano de carreira autevo-

lutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os programas da formação conscienciológica sempre multidimen-

sionais; a parapreceptoria dos amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio consciencioló-

gico de fincar os pés na rocha mantendo o mentalsoma no Cosmos; o princípio da descrença so-

mente vivido plenamente a partir do paracorpo do autodiscernimento; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio evoluído de “quem 

aprende deve ensinar”; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodesas-

sedialidade; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio básico da Inventariologia;  

o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) objetivando a automodelagem do 

próprio caráter. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da  teoria para os 99% da vivência inte-

lectual conscienciológica; a técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão existencial. 

Tecnologia: a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: a interação voluntariado-paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático (Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico do Holociclo; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo dos autoconhecimentos generalistas; o deslindamento dos efei-

tos intrafísicos das concausas extrafísicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a recuperação dos cons magnos; a formação gra-

dativa de neossinapses universalistas, megafraternas e cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo ininterrupto ensino-pesquisa;  

o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo da inventividade aguda. 

Binomiologia: o binômio autavaliação–reperspectivação intelectual; o binômio Auto-

conscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio ensino- 

-pesquisa; o binômio educação-saúde na interassistencialidade; o binômio Parapedagogiologia- 

-Paraterapêutica. 

Interaciologia: a interação custo–benefício mentalsomático; a interação educação for-

mal–autodidatismo ininterrupto; a interação justa dos recebimentos proexológicos com a própria 

vida intrafísica; a interação primener–balanço existencial; a interação Mentalsomatologia-Au-

todiscernimentologia; a interação autolucidez evolutiva–balanço mentalsomático; a interação in-

teligência evolutiva–autorreflexão periódica; a interação esforço individual–rendimento evoluti-

vo conscienciológico; a interação sala de aula–ambulatório policlínico–sala de cirurgia. 

Crescendologia: o crescendo intelectualidade rural–intelectualidade urbana; o crescen-

do talento físico–talento intelectual; o crescendo evolutivo incognoscível-cognoscível; o crescen-

do cognitivo simplicidade-complexidade; o crescendo em aprofundamento e extensão das auto-

cognições conscienciológicas. 

Trinomiologia: o trinômio aprofundamento-potencialização-acumulação; o trinômio da 

hiperacuidade concentração mental–atenção fixada–lucidez maior; o trinômio (trio) inventor- 

-descobridor-inovador; o trinômio pesquisístico dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinô-

mio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da 

exaustividade–técnica da circularidade; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio para-

pesquisas-paratécnicas-parachados; o trinômio formação-capacitação-aperfeiçoamento; o trinô-

mio intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade; o trinômio vontade-intenção-autor-

ganização. 
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Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio lucidez-ra-

cionalidade-lógica-coerência; o polinômio palestra-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo obscurantismo dogmático / autoconscientização 

emancipadora; o antagonismo acrasia / avanço mentalsomático; o antagonismo detalhismo 

 / perfeccionismo; o antagonismo formação cultural / deformação cultural; o antagonismo erudi-

ção / apedeutismo. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura; a meritocracia embasada no saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as políticas parapedagógicas traçadas por equipexes avançadas. 

Legislogia: a atenção às leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 

Mitologia: a desconstrução de mitos e ilusões milenares por meio da Impactoterapia  

e da Cosmoética Destrutiva. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca;  

a argumentoteca; a grafopensenoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Arquivologia; a Inventariologia; a Enciclopediologia; o Enciclopedismo; o Universalismo; a Bi-

bliologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: formação conscienciológica antecipada = a cultura conscienciológica ad-

quirida pelo jovem inversor, moça ou rapaz, voluntário da ASSINVÉXIS; formação consciencio-
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lógica veterana = a cultura conscienciológica adquirida pelo epicon, mulher ou homem, voluntá-

rio componente do Conselho de Epicons da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a Cultura Conscienciológica vivenciada na CCCI e na CCCE. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 7 níveis de aquisições culturais oferecidos nos holopensenes das pesquisas conscienciológi-

cas, em geral, por meio da pedagogia avançada das Instituições Conscienciocêntricas (ICs; Ano- 

-base: 2010): 

1.  EVOLUCIN: a formação conscienciológica inicial da infância. 

2.  ASSINVÉXIS: a formação conscienciológica dos inversores existenciais. 

3.  REAPRENDENTIA: a formação conscienciológica de professores. 

4.  OIC: a formação conscienciológica quanto à saúde física e consciencial. 

5.  IIPC: a formação conscienciológica quanto à docência, inclusive itinerante. 

6.  IAC: a formação conscienciológica quanto à convivialidade cosmovisiológica inter-

nacional. 

7.  Conselho de Epicons: a formação conscienciológica quanto ao parapsiquismo na 

Cognópolis, em Foz do Iguaçu. 

 

Taxologia. Em concordância com a Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 30 categorias fundamentais da formação conscienciológica, em geral, merecedoras de autor-

reflexão: 

01.  Formação autadministrativa: a autonomia consciencial; a instrumentalização para 

o autogerenciamento da própria evolução; os macetes técnico-administrativos da Consciencio-

logia. 

02.  Formação autexperimental: a teática conscienciológica; a apreensão cognitiva fun-

damentada no princípio da descrença. 

03.  Formação autodidática: o autodidatismo ininterrupto; a autoprogramação da pós- 

-graduação evolutiva enriquecedora da educação formal. 

04.  Formação autopesquisística: a responsabilidade proexológica; o desenvolvimento 

da inteligência evolutiva (IE). 

05.  Formação autorreformadora: as recins subintrantes; a geração voluntária do cres-

cendo de crises de crescimento evolutivo; a técnica da chapa quente. 

06.  Formação autoterapêutica: as autorremissões autogeridas; o princípio do primado 

da autocura. 

07.  Formação continuada: a aprendizagem incessante do semperaprendente; o princí-

pio da formação autevolutiva infinita. 

08.  Formação cosmovisiológica: a abordagem multifacética da realidade; o estudo de 

si, dos outros, do Cosmos e da interação entre tais elementos. 

09.  Formação cotidiana: a autovivência refletida; a transformação da própria existência 

em laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

10.  Formação dinâmica: as certezas relativas refutáveis; o princípio da verpon; a Ver-

ponologia. 

11.  Formação eletiva: as escolhas evolutivas pessoais; o respeito ao livre arbítrio da 

consciência. 

12.  Formação engajada: a responsabilidade social e parassocial; a promoção da inte-

gração harmônica da coletividade com a paracoletividade. 

13.  Formação grafopensenológica: a fixação da tares; a prioridade do livro pessoal pu-

blicado no autorrevezamento multiexistencial. 

14.  Formação gerencial: a liderança cosmoética; a criação de oportunidades de empre-

endedorismo evolutivo. 

15.  Formação globalizadora: a coerência consciencial; o abarcamento pesquisístico de 

todas as manifestações da consciência. 
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16.  Formação grupal: a intercooperação evolutiva; a construção coletiva de infraestru-

tura para a evolução de todos; a formação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

17.  Formação holossomática: a maturidade integral; o aproveitamento máximo, auto-

consciente, dos 4 veículos de manifestações conscienciais. 

18.  Formação interassistencial: a capacitação interassistencial multidimensional; o au-

taprimoramento pessoal para o exercício da função amparadora. 

19.  Formação laboral: as tarefas proexológicas; o princípio de aprender fazendo apli-

cado às pesquisas e às publicações pessoais. 

20.  Formação multidimensional: a autoconscientização multidimensional; a autexpres-

são burilada em qualquer dimensão existencial. 

21.  Formação multiexistencial: o autorrevezamento multiexistencial; o treinamento 

consciencial abrangendo o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o estudo do ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP). 

22.  Formação paraprofissionalizante: a minipeça lúcida; a autocapacitação para o en-

trosamento prolífico ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

23.  Formação parapsíquica: a autoconscientização multidimensional (AM); o parapsi-

quismo lúcido como pré-requisito para a decisão mais correta. 

24.  Formação paratécnica: a Paratecnologia Conscienciológica; a integração funcional 

entre os recursos assistenciais extrafísicos e intrafísicos. 

25.  Formação pragmática: a Conscienciologia Aplicada; a primazia da utilidade em 

detrimento dos estudos mateológicos ou incognoscíveis no atual estágio evolutivo. 

26.  Formação primordial: o estudo do primado do essencial; o princípio do Cosmos 

composto de consciência e energia. 

27.  Formação racionalista: a racionalidade paracientífica; a primazia do autodiscerni-

mento em detrimento de irracionalidades, emotividades e subcerebralidades. 

28.  Formação realista: o ceticismo otimista cosmoético (COC); o compromisso com  

a fidelidade aos fatos e parafatos. 

29.  Formação reeducativa: a autorreeducação lúcida; a autoconscientização quanto ao 

evolutivamente melhor. 

30.  Formação revolucionária: a revolução consciencial silenciosa; os efeitos da depu-

ração intraconsciencial na transformação planetária nesta Era da Reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a formação conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  CONDIÇÃO  MAIS  PROPÍCIA  PARA  DESENCADEAR   
A  AUTOMOTIVAÇÃO  NA  FORMAÇÃO  DA  CULTURA  CONS-

CIENCIOLÓGICA  É  A  PARTICIPAÇÃO  DA  CONSCIN  NOS  

CURSOS  INTERMISSIVOS  PRÉ-RESSOMÁTICOS  TEÁTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, está satisfeito com o nível da própria cultura 

conscienciológica? Ou ainda se empenha em aperfeiçoar a autoformação com base na Conscien-

ciologia? 
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F O R M A Ç Ã O    D O    AS S I S T E N T E  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A formação do assistente é o conjunto de conhecimentos, habilidades  

e qualificações técnicas em assistência interconsciencial adquiridas ao longo do périplo evolutivo 

pela conscin, homem ou mulher, dentro do maximecanismo multidimensional, ocorrendo de mo-

do gradativo, em correspondência ao desenvolvimento pessoal, enquanto empreendimento con-

junto, do aprendiz e das equipes extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo formação deriva do idioma Latim, formatio, “formação; ação de 

formar; forma; configuração”. Apareceu no Século XIV. A palavra assistente procede do mesmo 

idioma Latim, assistens ou adsistens, de assistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Formação do amparador. 2.  Formação do profissional em assis-

tência. 

Neologia. As 4 expressões compostas formação do assistente, formação básica do assis-

tente, formação intermediária do assistente e formação avançada do assistente são neologismos 

técnicos das Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Formação do assistido. 2.  Formação do guia cego. 

Estrangeirismologia: o background parapsíquico; o tourning point evolutivo; o approa-

ch paratecnológico; o auslegung paradireitológico; a démarche paradidática; a weltanschauung 

holoconviviológica; o curriculum vitae assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do discerni-

mento quanto à comunicação interdimensional paradidática. 

Megapensene. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ‒ Amparador: assistente 

profissional. 

Coloquiologia: a condição de ser conscin pau para toda obra; o ato de fazer o que pre-

cisa ser feito; a expressão de confiança estamos apostando nossas fichas em você; a condição de 

fazer parte da turma; a chapa quente dos experimentos assistenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; a mudança de bloco pensênico; a manipulação de morfopensenes; o holo-

pensene pessoal da generosidade; a pensenidade acolhedora; a pensenidade esclarecedora; o in-

vestimento no materpensene assistencial pessoal. 

 

Fatologia: a formação do assistente; a organização da base intrafísica possibilitando  

a criação de ambiente terapêutico; a docência conscienciológica; os cursos de campo da Consci-

enciologia; a otimização da agenda intrafísica a partir do desenvolvimento assistencial; a inclusão 

da formação amparológica no cotidiano intrafísico; o domínio dos barulhos mentais; a reciclagem 

da impaciência; a reciclagem da ansiedade; o desenvolvimento da compreensão; a extinção do 

pensamento punitivo; a resignificação dos incômodos; a revalorização dos relacionamentos; a re-

significação das recompensas; a valorização dos colegas intrafisicos de assistência quais professo-

res evolutivos; o autocondicionamento quanto à visão traforista das consciências; a prática da co-

municação não violenta; a liderança; o olhar aguçado para as potencialidades alheias; o encontro 

da equipe intrafísica de trabalho assistencial; a busca por entender o modus vivendi das pessoas;  

o vislumbre do limiar do estupro evolutivo; o calejamento emocional ante as mazelas da Humani-
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dade possibilitando a ação terapêutica; a refratariedade cosmoética; os contrafluxos didáticos pos-

sibilitando antever a intercorrência antievolutiva; o aproveitamento de todas as circunstâncias pa-

ra o autodesenvolvimento assistencial; as abordagens pedagógicas; as abordagens psicológicas;  

a autocognição aplicada ao melhor para todos; a inteligência contextual; o comportamento con-

sentâneo camaleônico; a análise sociológica e cultural do assistido; a compreensão de, por vezes, 

a melhor assistência ser deixar-se assistir; a autoconscientização quanto a nem sempre ter as con-

dições ideais para a assistência; o respeito à visão de mundo e aos valores do assistido; a Pré-In-

termissiologia; o máximo possível de imparcialidade política, exemplarista e didática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o senso de parafi-

liação; a parapreceptoria; o convívio com os amparadores extrafísicos na assistência diária; o diá-

logo transmental; a observação do modus operandi do amparo; os puxões de orelha extrafísicos;  

o desenvolvimento dos atributos anímicos e parapsíquicos; a desassim; a assim; a iscagem lúcida; 

a promoção e direcionamento dos acoplamentos áuricos diários; a montagem de campos energéti-

cos assistenciais; o autencapsulamento; o heterencapsulamento; a semipossessão benigna; o mo-

nólogo psicofônico; a psicofonia assistencial; o ato de aprender a ver multidimensionalmente sem 

ser visto; as tentativas e erros na prática da projetabilidade; as projeções paralaboratoriais de de-

senvolvimento do projetor; os grupos de conscins projetadas participando de eventos paradidáti-

cos; o emprego técnico da parapictografia assistencial; a descoberta gradativa das habilidades psi-

cossomáticas; a projeção consciencial vexaminosa; a facilitação do experimento projetivo de ou-

tras conscins; o patrocínio do momento fugaz volitativo intencionando a tomada de fôlego para 

nova imersão assistencial; os paracursos de aprofundamento; a progressiva participação enquanto 

provedor de energias densas em empreendimentos assistenciais intra e extrafísicos; as paravisitas 

às estações extrafísicas assistenciais; o aporte parainstitucional à tarefa energética pessoal diária 

(tenepes); a parapreceptoria assistencial; a paradidática da experimentação; a desmistificação da 

presença e da função do orientador evolutivo; a primener preparatória; a transformação dos asse-

diadores extrafísicos em assistidos; a recepção e orientação de guias amauróticos em fase de vira-

gem; o domínio da multidisciplinaridade paradidática ampliando o poliglotismo assistencial; a de-

limitação de parestações assistenciais extrafísicas pré-ofiex; o gradual processo de aculturação 

consciencial a partir da explicitação das raízes culturais holobiográficas; o máximo possível de 

imparcialidade parapolítica, exemplarista e paradidática dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistir‒ser assistido. 

Principiologia: o princípio de a evolução grupal ser calcada a partir do desenvolvimen-

to dos indivíduos; os princípios paradireitológicos enquanto diretrizes da holoconvivialidade 

sadia. 

Codigologia: a construção do código de conduta projetiva; o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da tridotação consciencial; a teoria do irrompimento do psicosso-

ma; a teoria da interassistência enquanto matéria imprescindível à holomaturidade consciencial. 

Tecnologia: a criação gradativa de paratecnologias pessoais. 

Voluntariologia: os voluntários, paravoluntários, pesquisadores e parapesquisadores da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia; o laboratório da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Amparologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da depuração assistencial paratecnológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapedagógicas ensejando o compartilhamento das 

verpons conscienciológicas. 
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Ciclologia: os ciclos paradidáticos; o desenrolar do ciclo grupocármico desembocando 

nos ciclos policármicos. 

Enumerologia: a aprendizagem pela observação; a aprendizagem pela experimentação; 

a aprendizagem pela imitação; a aprendizagem pela repetição; a aprendizagem pelo refinamento; 

a aprendizagem pelo calejamento; a aprendizagem pela competência. A consolação; o acolhimen-

to; o acompanhamento; a heterocrítica; o esclarecimento; a orientação; o exemplarismo. 

Binomiologia: o binômio silêncio mental‒diálogo transmental; o binômio escala evolu-

tiva–escola evolutiva. 

Interaciologia: a interação autocosmoeticidade-assistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo discente-docente; o crescendo visão intrafisicalista‒visão 

extrafisicalista‒visão consciencial; o crescendo senso de grupalidade‒senso de responsabilidade 

grupal‒epicentrismo interconsciencial; o crescendo das autossuperações; o crescendo líder da 

equipex‒orientador evolutivo; o crescendo da omnivisão parapedagógica; o crescendo da para-

perceptibilidade; o crescendo de complexidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o cres-

cendo do círculo de relações extrafísicas. 

Trinomiologia: a identificação da característica pessoal predominante no trinômio re-

cepção-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio assistido–assistente–amparador em formação–amparador 

superintendente. 

Antagonismologia: o antagonismo paradireito de errar / paradever de acertar. 

Paradoxologia: o paradoxo do altruísmo interassistencial. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a experimentocracia; a didáctico-

cracia; a cognocracia; a meritocracia; a paradiplomaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodomínio energético; o descortínio das 

paraleis cósmicas na ortopráxis assistencial cotidiana. 

Filiologia: a amparofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a culturofilia; a projeciofilia; a di-

daticofilia; a conscienciofilia. 

Mitologia: a anulação do mito das verdades absolutas; o descarte dos mitos dos mestres 

e gurus. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a paradidaticote-

ca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Para-

direitologia; a Harmoniologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Parepistemologia; a Pro-

exologia; a Recinologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin parapsíquisa; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a minipeça do maximecanismo assistencial. 

 

Masculinologia: o aprendiz; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o socorrista multidimensional; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a aprendiz; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a socorrista multidimensional; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-
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plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens magister; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens paratechnicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: formação básica do assistente = o aprendizado teático da iscagem lúcida; 

formação intermediária do assistente = o aprendizado teático da auto e heterodesassedialidade 

(desperticidade); formação avançada do assistente = o aprendizado teático da gestão ofiexoló-

gica. 

 

Culturologia: a cultura globalizada possibilitando a aproximação e o entendimento de 

microuniversos diametralmente opostos; a cultura da diversidade; a cultura da pacificação; o in-

vestimento na cultura pessoal qualificando a infiltração extrafísica cosmoética. 

 

Caracterologia. Mediante a Amparologia, eis, em ordem alfabética, 6 posturas capazes 

de caracterizar a função amparadora, servindo enquanto matéria de observação, estudo e prática 

ao aprendiz: 

1.  Antidogmatismo. Não fomenta dogmas. O contato assistencial insufla no assistido  

a neofilia e o princípio da descrença (PD). 

2.  Autonomia. Não gera dependências. A intrusão cosmoética (tares) objetiva ampliar  

a autonomia evolutiva do assistido. 

3.  Coevolução. Não corrobora o mito religioso do martírio sacrificial. Reconhece a as-

sistência enquanto ganho evolutivo mútuo. 

4.  Limites. Não fornece respostas desapropriadas da construção cognitiva pessoal do as-

sistido. Respeita os limites cognitivos. 

5.  Paradidática. Não é diretor, maestro ou titereiro. O momento evolutivo do assistido 

determina os caminhos e as metas a serem alcançadas. 

6.  Respeito. Não se acumplicia com a anticosmoética do outro. Respeita o paradireito 

do assistido de errar, dosando a aplicação das omissões superavitárias. 

 

Autocoerência. Antes de tudo, a autocoerência denuncia o nível de Cosmoética do indi-

víduo, servindo enquanto medida da tara assistencial e da evolução pessoal. 

Conformidade. Não é coerente dedicar auxílio às outras consciências e negar auxílio  

a si próprio. 

Autorreferência. O instrumental do médico consiste em material, equipe, ambiente e as-

sepsia; o instrumental do assistente é a própria bagagem evolutiva e o senso de auto e heterorres-

ponsabilidade. 

Parapsiquismo. Ao mesmo tempo, a evolução assistencial passa, inevitavelmente, pela 

abertura da comunicação interdimensional, representando fonte mais complexa de auto e hetero-

conhecimento. 

Comunicação. Para manter contato com o professor (amparador, orientador evolutivo), 

o assistente em formação deverá ser capaz de ouvi-lo e, sobretudo, de questioná-lo. 

Paradidática. Concomitante ao desenvolvimento parapsíquico, a reflexão acerca da me-

lhor forma de assistir se enquadra nos campos da Paradidática e da Parapedagogia, de onde se 

constroem as técnicas, os meios e as formas aplicadas na interação consciencial. 

Técnica. Para assistir não basta ter boa intenção, é preciso discernimento e tecnicidade. 
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Paradireito. A intervenção no microuniverso alheio, além de precisa, deve respeitar os 

limites cosmoéticos da interação paradever do assistente‒paradireito do assistido. 

Outro. O aprendiz de amparador torna-se, gradativamente, especialista no outro e em si 

mesmo. 

 

Interdisciplinaridade. Atinente à Assistenciologia, eis, listados em ordem alfabética, 

100 itens pertinentes à formação técnica do assistente, divididos em 4 especialidades consciencio-

lógicas capazes de compor o quadro de progressão interdisciplinar do aprendiz de amparador: 

 

A.   Autevoluciologia: 

01. Abertismo: a convicção quanto à inexistência de verdades absolutas. 

02. Autocrítica: o autoquestionamento e a autorrefutação frequentes. 

03. Autorresponsabilidade: a assunção crescente da autodeterminação evolutiva. 

04. Condicionamento físico: a otimização da “máquina” para o trabalho. 

05. Constância: a autovigília constante quanto aos padrões homeostáticos. 

06. Coragem: a capacidade de enfrentar novos desafios assistenciais. 

07. Dedicação: o autocomprometimento com a causa, ideia ou projeto assistencial. 

08. Determinação: a insistência sadia ante as dificuldades do autodesenvolvimento. 

09. Disponibilidade: a atitude de “estar sempre aí” para a assistência. 

10. Erudição: a automotivação constante para buscar conhecimento. 

11. Força presencial: a instalação da psicosfera saudável resplandecente. 

12. Gratidão: a retribuição dos aportes recebidos. 

13. Heterocrítica: o olhar analítico e dedutivo sobre os fatos e parafatos. 

14. Higidez pensênica: a parapercuciência na saúde mentalsomática. 

15. Intelectualidade: o conhecimento insaciável. 

16. Intencionalidade: a matriz e a diretriz da ação assistencial. 

17. Modéstia: a evitação da arrogância e do pedantismo. 

18. Motivação: a voliciolina pessoal diária para os contatos pró-evolutivos. 

19. Neofilia: o desejo pelo novo. 

20. Operosidade: a autodisponibilização constante. 

21. Organização: o status quo sadio das extensões do microuniverso consciencial. 

22. Profissionalismo: o esmero pessoal no trabalho assumido. 

23. Reciclofilia: a volição empregada na melhoria de si próprio. 

24. Resiliência: a obstinação positiva de ir até o final. 

25. Verbação: a correspondência entre o dizer e o fazer. 

 

B.  Parapercepciologia: 

26. Amparabilidade: a predisposição para trabalhar em equipe multidimensional. 

27. Atenção multidimensional: a atenção dividida multidimensionalmente. 

28. Autodesassedialidade: a competência holochacral na desassim constante. 

29. Autonomia parapsíquica: a autonomia crescente na multidimensionalidade. 

30. Bioenergética lúcida: a expertise na manipulação técnica das ECs. 

31. Clarividência: o mecanismo de apreensão de fatos extrafísicos pertinentes. 

32. Condicionamento holochacral: o traquejo na paraperceptibilidade cotidiana. 

33. Desassim: a facilidade quanto à mudança de bloco pensênico. 

34. Desrepressão paraperceptiva: a soltura holochacral gradativa. 

35. Diálogo transmental: o diálogo interdimensional constante com o amparador. 

36. Ectoplasmia assistencial: a manipulação de energias pessoais densas. 

37. Epicentrismo: a liderança interconsciencial multidimensional. 

38. Equilíbrio emocional: a constância psicossomática na consecução parapsíquica. 

39. Heterorretrocognoscibilidade: o encontro de respostas no passado do assistido. 

40. Lucidez: a integração multiveicular e o desbloqueio mentalsomático constantes. 

41. Pangrafia: a ocorrência de fenômenos complexos concomitantes, na gesconografia. 
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42. Parapictografia: o escopo imagético e imagístico na Paratecnologia Assistencial. 

43. Parepistemologia: a criação de paramecanismos pessoais de pesquisa e resposta. 

44. Proatividade assistente: a iniciativa energética pessoal perante a assistência. 

45. Projetabilidade lúcida: o desenvolvimento da projetabilidade lúcida e assistencial. 

46. Psicofonia tarística: a interação íntima com o amparador de função durante a tares. 

47. Transferência interdimensional: a técnica da transferência da consciência. 

48. Sinalética pessoal: a muleta parafisiológica autoeducativa aplicada diuturnamente. 

49. Vetor projetivo: o domínio do vetor projetivo qualificando a projeção assistencial. 

50. Visão prospectiva: a faculdade de produzir fenômenos precognitivos instantâneos. 

 

C.  Paradidaticologia: 

51. Acolhimento: a aceitação do assistido enquanto aprendiz e mestre (interassistência). 

52. Adaptabilidade: a flexibilidade na adequação didática aos diversos contextos. 

53. Ádito: o ádito ideativo cosmovisiológico utilizado diuturnamente. 

54. Afabilidade: a brandura aplicada à recepção ou pararrecepção do assistido. 

55. Aplicabilidade: a progressão autoconhecimento-conhecimento-paradidática. 

56. Autoconfiança: o apoio e reforço íntimos nos trafores pessoais. 

57. Autexposição: o compartilhamento das dificuldades pessoais gerando rapport. 

58. Binômio: a introjeção prática do binômio admiração-discordância. 

59. Comedimento: a noção de quando começar e quando terminar a ação assistencial. 

60. Construtivismo: o reconhecimento da bagagem existencial do assistido. 

61. Cuidado: a parcimônia no momento de lidar com as chagas alheias. 

62. Distanciamento: o sobrepairamento acerca da situação do assistido. 

63. Empatia: a habilidade técnica de vestir o sapato do outro, provisoriamente. 

64. Escuta: o cuidado de saber escutar. 

65. Exemplarismo: a retidão da conduta pessoal. 

66. Histrionismo: a plasticidade holossomática na comunicabilidade. 

67. Lastro: o estofo pesquisístico constantemente alimentado pelas gescons pessoais. 

68. Ousadia: as saídas criativas para os diversos contextos desfavoráveis na assistência. 

69. Paciência: o respeito ao tempo cognitivo da consciência assistida. 

70. Poliglotismo consciencial: a adaptação constante do ato de falar. 

71. Presteza receptiva: a prontidão e disponibilidade ante as demandas variadas. 

72. Recursos: a utilização de recursos paratécnicos variados, conforme a necessidade. 

73. Repertório: as diversas cartas na manga assistenciais à disposição. 

74. Tares: o refinamento amiúde da tarefa do esclarecimento. 

75. Vocabulário: o dicionário pessoal de linguagens sociais. 

 

D.  Paradireitologia: 

76. Abnegação cosmoética: a dosagem entre o ato de dar de si e os limites pessoais. 

77. Acolhimento parapolítico: o amparo aos assistidos nas parajurisdições pessoais. 

78. Aculturação: a assimilação da mundividência universalista da Paradireitologia. 

79. Anonimato: a renúncia parapolítica e paradiplomática às ribaltas da assistência. 

80. Anticonflitividade: o posicionamento auto e heteropacificador. 

81. Antifronteiras: o constante ato de corroborar a conduta antifronteiras. 

82. Compreensão: o crescendo respeito-compreensão. 

83. Convivialidade sadia: a boa vizinhança evolutiva no respeito ao diferente. 

84. Cosmoética: os parâmetros pessoais da manifestação justa, íntegra e reta. 

85. Cosmovisão: o rompimento das barreiras cognitivas na Paralegislogia. 

86. Equanimidade: a retidão, a integridade e a justiça. 

87. Fraternidade: a complacência quanto às incapacidades momentâneas do outro. 

88. FEP: o atilamento na construção da Ficha Evolutiva Pessoal. 

89. Imparcialidade: a posição antiprivilégio e antifavoritismo. 

90. Justiça: a vivência do perdão enquanto signo da justiça extrafísica. 
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91. Mediação: a mediação voluntária de conflitos no cotidiano multidimensional. 

92. Megafraternidade: as extrapolações práticas do senso fraterno máximo. 

93. Paradiplomacia: o comportamento apaziguador ante as adversidades. 

94. Paramagistratura: a abordagem parajurisprudencial na orientação evolutiva. 

95. Parapolítica: a conciliação das necessidades de cada grupo. 

96. Perdão: o senso de heteroperdoamento irrestrito. 

97. Princípio: a realização prática do principium coincidentia oppositorum. 

98. Universalismo: o atacadismo e abertismo no acolhimento à diversidade. 

99. Valores: o desapego aos valores pessoais na assistência. 

100. Vigilância: o zelo à pensenidade enquanto paracidadania cósmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a formação do assistente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Holocoerência  individual:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Megapolinômio  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  FORMAÇÃO  DO  ASSISTENTE  OCORRE  NO  COTIDIANO  

DE  QUEM  SE  POSICIONA,  ANTE  O  MAXIMECANISMO,  PA-
RA  A  FUNÇÃO  DE  AMPARADOR  OU  AMPARADORA,  COA-
DUNANDO  AUTODESENVOLVIMENTO  E  PARATECNICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se sente preparado(a) para a assumir a condi-

ção de amparador(a)? Como se posiciona ante a necessidade de lapidação contínua da tecnicidade 

assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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rev. Erotides Louly; Eucardio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 34 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 237 enus.; 
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Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 178 a 183. 
7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
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4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 
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A. P. G. 
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F O R M A L I D A D E    AN T I E V O L U T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A formalidade antievolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, expressar-se, manifestar-se ou relacionar-se com os outros de modo protocolar, cerimonioso 

ou sem espontaneidade sadia, a partir da adoção de conjunto de normas rígidas pessoais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo formalidade deriva do idioma Latim, formalitas, “formalidade”, de 

formalis, “relativo ou que serve de molde ou fôrma”. Surgiu no Século XVII. O prefixo anti vem 

do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Formalismo patológico. 2.  Formalidade excessiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas formalidade antievolutiva, formalidade antievolu-

tiva mínima e formalidade antievolutiva máxima são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Informalidade cosmoética. 2.  Protocolo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da convivialidade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, na ordem alfabética, relevantes ao tema: 

1.  “Etiquetas. As etiquetas e os protocolos sociais diminuem na razão direta do cresci-

mento da sabedoria pessoal”. 

2.  “Formalidade. Onde há muita formalidade, não existe amizade”. 

3.  “Idiotismos. A não participação da conscin lúcida nas cerimônias, rituais místicos, 

religiosos e sociais depende do nível do convívio e da diplomacia da convivialidade do homem  

e da mulher. Quanto mais a conscin lúcida ficar livre de tais excrescências anacrônicas, ou idiotis-

mos culturais fossilizantes, melhor. Contudo, tal atitude exige compreensão cosmoética e aute-

xemplaridade evolutiva da pessoa com elevada autoconsciencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tradiciologia; as fôrmas e retrofôrmas holopen-

sênicas da Conservantismologia; a rigidez autopensênica; os monopensenes; a monopensenidade; 

os circumpensenes; a circumpensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os paleopense-

nes; a paleopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade. 

 

Fatologia: a formalidade antievolutiva; a formalidade nas maneiras enquanto máscara ou 

subterfúgio para ocultar a própria insegurança; o formalismo empregado para esconder a domina-

ção repressiva; a adoção de atitudes artificiais e ensaiadas; a exaltação das aparências; a autex-

pressão recheada de eufemismos; o escondimento da intimidade; as autocensuras; o bifrontismo; 

a inautenticidade; o fechadismo consciencial; o sorumbatismo; os excessos de rigidez; a inflexibi-

lidade mental; a aprioropatia; as minitradições excludentes; os preconceitos; a hipocrisia; a dissi-

mulação; o puritanismo; a comunicação formal desnecessária; o emprego de jargões técnicos anti-

didáticos; o juridiquês; a pompa verbal; os floreios de linguagem; o pedantismo; o estilo tradicio-

nal; o uso de vestuário obsoleto e antifuncional; os costumes retrógrados; os preceitos rígidos da 

Era Vitoriana; a cortesanice; as convenções sociais dispensáveis; as etiquetas exageradas; o ritua-

lismo; o rolo compressor das inutilidades intrafísicas; a coerção convivial; o academicismo paro-

xístico; as formalidades diplomáticas úteis; a quebra sadia de protocolo social; a queda dos disfar-

ces; a autodesrepressão cosmoética; a autodesopressão quanto ao convencionalismo onipresente; 

a descontração espontânea; a desinibição bem-humorada; a extroversão construtiva; a leveza 

consciencial; a posição de consensualismo favorável à redução do formalismo no desenvolvimen-
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to das interrelações; a extinção da personalidade consecutiva ultrapassada; o corte dos retroelos 

conservantistas do passado multimilenar. 

 

Parafatologia: a formalidade egocêntrica na convivialidade multidimensional; a antirre-

ceptividade energética; os cacoetes holobiográficos manifestos pela conscin formal; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; a vivência da espontaneidade madura na vida extrafí-

sica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo linguagem empolada–pomposidade; o sinergismo cordi-

alidade exagerada–impostura calculada; o sinergismo circunlocução–prolixidade. 

Principiologia: a ausência do princípio da igualdade de tratamento aplicado nas rela-

ções interconscienciais; a necessidade do princípio da convivialidade interconsciencial evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial; a teoria da automimese dis-

pensável; a teoria do antepassado de si mesmo. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de dissimulação das autointenções; as técnicas do his-

trionismo doentio; a técnica da evitação da cultura inútil. 

Voluntariologia: o formalismo empregado para ocultar a desafeição interpessoal no vo-

luntariado; os excessos de regras exigidos para a atuação interassistencial cosmoética do voluntá-

rio; os protocolos desnecessários ou a hierarquia disfuncional no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito desagregador do formalismo demasiado nas interrelações; a in-

compreensividade enquanto efeito da comunicação formal antiutilitária; a repressão comporta-

mental na condição de efeito da adoção de etiquetas sociais; o efeito do autembotamento da força 

presencial a partir da sujeição aos limites, restrições e convencionalismos. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses e paraneossinapses da convivialidade 

universal e avançada; as retrossinapses anacrônicas abafando as paraneossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das inutilidades antievolutivas ou regressivas; o ciclo das au-

tomimeses dispensáveis; o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas. 

Binomiologia: o binômio forma-pseudoconteúdo; o binômio teatralismo-mistificação;  

o binômio artifícios patológicos–manipulações conscienciais; o binômio autoficção-autengano. 

Trinomiologia: o trinômio formalismo-conservadorismo-tradicionalismo. 

Polinomiologia: o polinômio emoções miméticas–posicionamento ultrapassado–com-

portamento contraproducente–autexpressão estagnada. 

Antagonismologia: o antagonismo formalismo excedente / coloquialismo sadio; o anta-

gonismo rigor convivencial anticosmoético / candura intercambiada sadia; o antagonismo auste-

ridade patológica / bom humor amistoso. 

Politicologia: a monarquia; a aristocracia; a burocracia; a antidemocracia. 

Legislogia: as leis repressivas condicionadas pela Socin; a inaplicabilidade de leis da 

Cosmoeticologia. 

Filiologia: a experimentofilia; a laborfilia; a neofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conscienciofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da imaturidade consciencial;  

a síndrome do heterassédio; a síndrome da manutenção do anacronismo. 
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Holotecologia: a tradicioteca; a trafaroteca; a psicopaticoteca; a nosoteca; a regressote-

ca; a idiotismoteca; a absurdoteca; a apriorismoteca; a linguisticoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Mimeticologia; a Parapato-

logia; a Anticosmoeticologia; a Assediologia; a Intencionologia a Acriticologia; a Comunicolo-

gia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa formal; a conscin eletronótica materialista ortodoxa. 

 

Masculinologia: o rei francês Luís XIV (1638–1715); o comunicólogo; o debatedor;  

o orador; o palestrante; o docente; o intelectual; o artista; o escritor; o monarca; o cortesão;  

o mordomo; o cerimonialista; o padre; o oficial militar; o advogado; o juiz; o procurador; o defen-

sor público; o ministro; o mediador; o diplomata; o empresário; o líder político; o cabotino; o eu-

femista; o manipulador; o guia amaurótico; o assediador; o formalista. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a debatedora; a oradora; a palestrante; a docente; a in-

telectual; a artista; a escritora; a monarca; a cortesã; a governanta; a cerimonialista; a madre;  

a oficial militar; a advogada; a juíza; a procuradora; a defensora pública; a ministra; a mediadora; 

a diplomata; a empresária; a líder política; a cabotina; a eufemista; a manipuladora; a guia amau-

rótica; a assediadora; a formalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens formatatus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sa-

piens automimeticus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens theatralis; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens aulicus; o Homo sapiens nar-

cissus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: formalidade antievolutiva mínima = o trato interpessoal amaneirado, arti-

ficial, sem naturalidade e ausente de ternura sadia; formalidade antievolutiva máxima = a hetero-

imposição antifraterna de hábitos, práticas e condutas sociais repressoras e anticosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura da afetação; os idiotismos culturais. 

 

Cotejo. Do ponto de vista da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 10 cotejos entre  

a formalidade antievolutiva e a coloquialidade evolutiva: 

 

Tabela  –  Cotejo  Formalidade  Antievolutiva  /  Coloquialidade Evolutiva 

 

N
os

 Formalidade  Antievolutiva   Coloquialidade  Evolutiva 

01. 
Aplicação do preceito inflexível de 

falar apenas na hora e local agen-

dado 

Emprego da fala improvisada quando for 

preciso e onde seja útil 

02. 
Atitude de arrogância petulante 

mascarada sob a polidez exagerada 

Conduta de sensibilidade e saber, sem do-

minação nem empáfia 

03. 
Comunicação austera sem abertura 

franca ao diálogo horizontal 

Dialética evoluída com bom humor e dis-

cernimento maduro 

04. 
Emprego da oratória, retórica ou 

eloquência anacrônicas 

Uso de interlocução contemporânea, mo-

derna e avançada 

05. 
Foco em si mesmo visando salva-

guardar a autoimagem maquilada 

Adoção da postura de debatedor-ouvinte 

lúcido e interassistencial 
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N
os

 Formalidade  Antievolutiva   Coloquialidade  Evolutiva 

06. 
Linguagem tradicional, gongórica, 

incompreensível, elitista e vazia 

Linguagem desinibida, inteligente, esclare-

cedora, interativa e didática 

07. 
Exaltação da apresentação em detri-

mento da informação 

Minimização da forma em favor do conteú-

do renovador 

08. 
Ocultamento das verdadeiras inten-

ções no convívio interpessoal 

Autexpressão com despojamento e sinceri-

dade cosmoética  

09. 
Prevalência da prolixidade e redun-

dância desnecessária  

Predomínio da objetividade e pragmatismo 

cosmoético do interlocutor  

10. 
Tendência à comunicabilidade fecha-

da, obtusa e imatura 

Vivência da extroversão e taquipsiquismo 

cosmoéticos 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a formalidade antievolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05. Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06. Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09. Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10. Falsidade  objetal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13. Idiotismo  jurídico:  Direitologia;  Nosográfico. 

14. Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

15. Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  CONSCIENCIAL  PELA  COMUNICAÇÃO  

ABERTA,  FRANCA,  DIRETA,  CLARA  E  POSITIVA  EVIDEN-
CIA  ABERTISMO  INTERASSISTENCIAL  E  AUTOMATURIDADE  

CONVIVENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, expressa-se habitualmente de maneira mais in-

formal ou excessivamente formal? Faz uso da formalidade nas interrelações para acobertar a pró-

pria realidade íntima ou se prevalecer sobre as outras consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007, páginas 321, 572 e 993. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 646, 725  

e 821. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013, página 497 e 675. 

 

R. D. R. 
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F Ó R M U L A    F O R M A L  
( C O N F O R M Á T I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fórmula formal é o modelo, chapa ou tópico específico para a composi-

ção homogênea, uniforme, padronizada, didática e técnica da criação de textos ou tópicos grafa-

dos, exigindo repetições para a explicitação ampla do conteúdo mais abrangente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fórmula vem do idioma Latim, formula, “forma; figura”. Surgiu no 

Século XVII. O vocábulo formal deriva também do idioma Latim, formalis, “relativo a ou que 

serve de molde ou forma”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fórmula redacional. 2.  Modelo formal. 3.  Texto repetitivo. 4.  Bato-

pensenidade útil. 5.  Fórmula didática. 

Neologia. As duas expressões compostas fórmula formal mínima e fórmula formal 

abrangente são neologismos técnicos da Conformática. 

Antonimologia: 1.  Neoverpon. 2.  Neotécnica. 3.  Batopensenidade evitável. 4.  Estilo 

confuso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicalidade escrita pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o tópico batopensênico. 

 

Fatologia: a fórmula formal; o modelo textual; a chapa escrita; o texto repetitivo; os 

vocábulos repetíveis; as expressões compostas repetíveis; as seções repetíveis; os subtítulos 

repetíveis; as ideias afins; as palavras afins; os parágrafos afins; os textos afins; as frases feitas; os 

vícios de linguagem; o combate às ambiguidades; os termos inadequados; as palavras evitáveis; 

os parasitas de linguagem evitáveis; as gramatiquices evitáveis; as redundâncias evitáveis; os 

pleonasmos evitáveis; os cacófatos evitáveis; as aliterações didáticas; os gêneros da linguagem;  

o texto simplista; o texto científico; o texto forte; o apostilhamento; o artigo; o livro; o critério;  

a regra; a praxe; a norma; a Didaxia; o autodidatismo; a técnica; a estilística; o padrão de comuni-

cação; o gabarito do confor; o cânone linguístico; o tratado; o léxico; o dicionário de sinôninos;  

o dicionário de antônimos; o dicionário temático; a enciclopédia. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a criteriofilia; a normatofilia. 

Holotecologia: a didaticoteca; a pedagogoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Conformática; a Linguística; a Batopensenologia; a Criteriolo-

gia; a Autorganizaciologia; a Paratecnologia; a Estilisticologia; a Mentalsomatologia; a Heuris-

ticologia; a Neologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o pesquisador; o comunicador. 
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Femininologia: a escritora; a autora; a pesquisadora; a comunicadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fórmula formal mínima = a composição técnica da frase enfática cons-

cienciológica; fórmula formal abrangente = a composição técnica do conjunto das Seções dos 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Princípios. Sob a ótica da Conformática, o princípio da fórmula formal parte do fato de 

a letra, a palavra, a frase e qualquer tópico escrito serem fórmulas repetíveis. 

 

Taxologia. Na análise da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 tipos 

de fórmulas formais empregadas na Enciclopédia da Conscienciologia: 

01.  Consciência: “multicultural, multidimensional, multiexistencial, multimilenar...”. 

02.  Definologia: “é a Ciência aplicada aos estudos técnicos...”. 

03.  Dinâmica: “é a condição, ato ou efeito de...”. 

04.  Especialidade: “Sob a análise da...”. 

05.  Etimologística: “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal...”. 

06.  Experimentologia: “é a ideia, constructo, conceito, técnica...”. 

07.  Fatuística: “coisas, fatos, parafatos, fenômenos, realidades, pararrealidades...”. 

08.  Heuristicologia: “verpon, neoideia, neoteoria, neotécnica, neoteática...”. 

09.  Passadologia: “apriorismose, interiorose, provincianismo, conservantismo, neofo-

bia, misoneísmo...”. 

10.  Questionário: “No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5...”. 

11.  Remissiologia: “Pelos critérios da...”. 

12.  Tradições: “tradicionalismos, superstições, folclores, mitos, simpatias...”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fórmula formal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

3.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Técnica  dos  Atos  /  Fatos  /  Parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA,  AS  PESQUISAS  DAS  CONSCIÊNCIAS  
E  OS  CONTEÚDOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  SÃO  COM-

PLEXOS.  AS  FÓRMULAS  FORMAIS  REPETITIVAS  SIMPLI- 
FICAM  A  COMUNICAÇÃO  DESTAS  3  COMPLEXIDADES. 
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Questionologia. Você emprega fórmulas formais na redação dos próprios textos? Tais 

fórmulas atuam com explicitação da comunicação sem redundância? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27 e 28. 

2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 60 a 62. 
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F Ó R M U L A    SEI  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fórmula SEI é a técnica de autescrutínio do nível cosmoético de isenção 

assistencial aplicado pela conscin intermissivista autolúcida, homem ou mulher, perpassando em 

ordem do acróstico metafórico, no idioma Português, o crivo de 3 megaqualidades autevolutivas es-

senciais: sobrepairamento-equanimidade-imperturbabilidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fórmula vem do idioma Latim, formula, “forma; figura”. Surgiu no 

Século XVII. O prefixo sobre procede também do idioma Latim, super, “em cima de; por cima 

de; acima de; mais do que; além de; ainda; sobre; demais; excessivamente; demasiadamente”. 

Apareceu no Século XIII. O termo pairar deriva do idioma Provençal Antigo, pairar, “suportar; 

aguentar; ter paciência”, e este provavelmente do idioma Latim, pariare, “dar balanço; fazer con-

tas; fazer ir a par; emparelhar; igualar”. Surgiu no Século XV. A expressão equanimidade provém 

do idioma Latim, aequanimitatis, “tranquilidade de espírito; moderação, comedimento, constân-

cia, igualdade de temperamento e de ânimo, em qualquer circunstância; julgamento ou considera-

ção imparcial; equidade; imparcialidade; retidão; neutralidade”. O termo imperturbável vem do 

idioma Latim, imperturbabilis, “quem não se perturba; o que não se põe em desordem”; constituí-

do pelo prefixo in, “negação; privação”, e perturbabilis, derivado de perturbare, “perturbar; pôr 

em grande desordem; amotinar; confundir; perturbar o espírito; agitar; comover”, e este de turba-

re, “alvorotar; perseguir; acossar; matar; transtornar o corpo e o espírito; perturbar (o juízo); mo-

ver-se com força”. As palavras imperturbável e imperturbabilidade surgiram no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Método SEI. 2.  Técnica SEI. 3.  Modelo SEI. 3.  Formulação SEI.  

4.  Récipe SEI. 5.  Prescrição SEI. 

Neologia. As 3 expressões compostas fórmula SEI, fórmula SEI básica e fórmula SEI 

avançada são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Fórmula medicamentosa. 2.  Fórmula formal. 3.  Receita médica.  

4.  Modelo matemático. 

Estrangeirismologia: a importância da maîtrise de soi evitando surpresas desagradá-

veis; a observância do chiaro-oscuro no contexto assistencial; o ato inteligente d’en prend du 

recul para avaliar a melhor abordagem assistencial; a detecção preventiva de luce e ombra aler-

tando para o uso da sensatez no ato de assistir; a eliminação definitiva do workaholism; o hábito 

paradireitológico de évaluer pour mieux agir; o principium coincidentia oppositorum pautando os 

atos interassistenciais paradireitológicos; a condição do parti pris poluindo o mérito assistencial; 

L’esprit de corps tentando legitimar o corporativismo egóico; o lazer criativo contra a surménage 

holossomática; o Acoplamentarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paradireito 

evita conflitos. Isenção: pérola paradireitológica. Equilíbrio é tudo. Equanimidade garante acer-

tos. Fraternismo: afeto incondicional. Intercompreensão gera autossegurança. Transafetividade: 

amor universal. Imperturbabilidade: balança cosmoética. 

Coloquiologia. Na dinâmica interassistencial multividas entre assistentes e assistidos, 

assistentes e amparadores, vale a reflexão popular paradireitológica: eu fui você, ontem. Eu posso 

ser você, amanhã. 

Citaciologia: – Pensar é julgar (Nicolau de Cusa, 1401–1464). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paradireitológico; o holopensene pessoal pacífico; 

a autopensenização da concórdia; o materpensene sensato; a autopensenidade equânime; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; a pacificação íntima ortopensênica; a retilinearidade da autopense-

nização; a jurisprudência ortopensênica. 

 

Fatologia: a fórmula SEI; a metodologia afiançadora da segurança do assistido antes, 

durante e após o ato interassistenciológico; a inteligência evolutiva (IE) notória no ato 

assistencial de sopesar antes de atuar; o sentimento mentalsomático fraterno substituindo as 

emoções no trato com as misérias humanas físicas e morais; a heterocompreensão transpondo os 

limites da paciência, livre de repressões; o melhor entendimento dos “porquês” e dos “comos” da 

problemática evolutiva pessoal e alheia, aliviando autoculpas e frustrações; o sentimento 

mentalsomático da compaixão sincera, antilacrimogênica; o aumento do espaço de manobras 

assistenciais no estágio evolutivo da libertação; o equilíbrio do assistente perante a consciência 

empedernida e inamovível, temporariamente inassistível devido às posturas anticosmoéticas 

reincidentes; o encaminhamento evolutivo do grupocarma do assistente meritório; o envolvi-

mento emocional patológico desnecessário incentivado pela tacon; a conexão direta entre má in-

tencionalidade e parapsicopatologias conscienciais egoicas multimilenares; a ausência do autodis-

cernimento na assistência acarretando males em cadeia; a pseudoassistência prejudicial a todos; 

o sentimento gratulatório do ato assistencial bem concluído; o fato impactante de os transtornos 

psicopatológicos, leves ou agudos, do assistido, terem relação direta com pertúrbios íntimos 

quanto à Cosmoética; o valor inestimável da franqueza possível na interlocução entre assistentes 

e assistidos; a insatisfação pessoal e o incômodo íntimo na condição de senhas autopesquisísticas 

paradireitológicas; os adoecimentos psicossomáticos decorrentes de conflitos cosmoéticos jamais 

investigados; a boa intenção assistencial sem autodiscernimento nem isenção; a habilidade 

avaliativa interassistencial autolúcida; o hábito do pensar coletivo ampliando a atuação do amparo 

e da magnitude interassistencial; a tares profunda, cirúrgica, segura, bem feita e autexemplarista 

do assistente imparcial; a inquietação do intermissivista sempre em busca da causação cosmoética 

no esclarecimento dos próprios percalços evolutivos; as adversidades, “professoras” valiosas de 

autevolução, apontando oportunidades de aplicação da fórmula SEI; a inexistência de arquivos 

mortos nos processos interassistenciais multividas; o Paradireito do megadiscernimento; o ato 

paradireitológico autolúcido de desvencilhar-se de si para ser assistencialmente disponível; 

o cultivo da autossuficiência e independência quanto à opinião pública, em geral; o vínculo 

consciencial; a elaboração da Enciclopédia Pessoal dos Credores. 

 

Parafatologia: o autoconceptáculo paracerebral vincado pelo hábito do detalhismo ana-

lítico imparcial no ato de assistir; a pacificação íntima resultante do trabalho assistencial bem fei-

to devido à isenção multidimensional do assistente; o heterencapsulamento parassanitário paradi-

reitológico permitindo o isolamento consciencial relativo de consciências antagônicas à assistên-

cia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático assegurando a eutimia e a imperturbabi-

lidade do assistente; a equidistância dos conflitos intraconscienciais, próprios e alheios, levando  

à transafetividade; as assimilações simpáticas favorecendo a aplicação do autescrutínio da fórmu-

la SEI; o ressarcimento futuro do assistido antagônico à assistência oferecida, hoje; a pacificação 

íntima decorrente da folha de serviços afiançada pela Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a parapsico-

teca na condição de repositório holomnemônico realista podendo provocar arrependimentos tar-

dios pelas assistências pregressas rechaçadas; o aumento crescente e notório do amparo extrafísi-

co pessoal do assistente cosmoético autolúcido, recebido de amparadores dos assistidos; a recalci-

trância do assistido liberando o assistente sincero da condição interprisional; a identidade extra 

consolidada pelos ex-assistidos gratos; o zelo pela segurança e parassegurança do trabalho assis-

tencial assumido; a tarefa assistencial do esclarecimento pelo uso do poder cosmoético da palavra 

mental (paratelepatia); o entendimento da estrutura cognitiva do assistido favorecendo atendimen-
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tos extrafísicos na tenepes; a automegaeuforização na condição de estilo de vida; o autodiscerni-

mento em busca de minivariáveis parapsíquicas ocultas intervenientes na casuística assistencial 

em curso; os parabanhos energéticos confirmatórios antiestresse; o ato de honrar a paraprocedên-

cia na aplicação teática da fórmula SEI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradireito-anticonflitividade; o sinergismo isenção–pa-

cificação íntima; o sinergismo autabsolutismo evolutivo–autorrevezamento multiexistencial; o si-

nergismo patológico recalcitrância-mesméxis; o sinergismo Paradireito das comunexes evoluí-

das–paradireito das consciexes; o sinergismo autopredisposição-abertismo; o sinergismo recin-

recéxis. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio do não estou para isso; 

o princípio da prudência; o princípio da parcimônia; o princípio do comedimento; o princípio da 

temperança; o princípio da moderação; o princípio do melhor para todos na condição de fiel da 

balança da imparcialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código interassistenciológico; o código autoparadireitológico; o código autoparapsí-

quico; o código de conduta; o código vigente. 

Teoriologia: a teoria do paraprotocolo autevolutivo; a teoria da orientação interassis-

tenciológica; a teoria do Paragendamento; a teoria do autajuste fino; a teoria da decantação pa-

ragenética pela autorreciclogenia cirúrgica; a teoria da interassistência; a teoria do limite do as-

sistido. 

Tecnologia: a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a Paratecnologia Assistencial; 

a técnica do perdão; a técnica da isenção; a técnica da autocura através da reconciliação; a téc-

nica do autoimperdoamento; a técnica do heteroperdoamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemonicologia; o labora-

tório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labora-

tório conscienciológico da Tenepessologia; o labcon do assistente na condição de fonte assisten-

cial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia. 

Efeitologia: o efeito benigno da isenção; o efeito harmonioso da imparcialidade; o efei-

to pacificador da neutralidade; o efeito apaziguador do antipartidarismo; o efeito igualitário da 

isogênese; o efeito cosmoético da equidade; o efeito aliviador da desoneração. 

Neossinapsologia: as neossinapses balsâmicas; as neossinapses pacificadoras; as neos-

sinapses tranquilizadoras; as neossinapses perturbadoras; as neossinapses libertadoras; as neos-

sinapses surpreendentes; as neossinapses sofisticadas. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo das oportunidades evolutivas; o ciclo interas-

sistenciológico; o ciclo gratulatório; o ciclo evolutivo grupocármico; o ciclo assistencial policár-

mico; o ciclo libertário holocármico. 

Enumerologia: a megaqualidade essencial; a megaqualidade ideal; a megaqualidade 

inspiracional; a megaqualidade conjetural; a megaqualidade excepcional; a megaqualidade origi-

nal; a megaqualidade mental. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afinidade-autenticidade;  

o binômio carinho-compreensão; o binômio assistência-gratidão; o binômio aptidão-tarefa; o bi-

nômio autorreciclogenia–magnitude interassistencial; o binômio autesforços–neopatamar evolu-

tivo; o binômio paciência-compreensão; o binômio entendimento-atendimento. 
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Interaciologia: a interação patológica conflito de interesses–perda de isenção; a intera-

ção patológica agitação–envolvimento emocional; a interação tranquilidade-extrapolacionismo; 

a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; a interação Serenão–Consciex Livre; 

a interação equilíbrio-adequação. 

Crescendologia: o crescendo generosidade-magnanimidade; o crescendo tenepes–tene-

pes 24 horas–ofiex; o crescendo Parassofia-Holofilosofia; o crescendo epicon-desperto; o cres-

cendo cidadania-paracidadania; o crescendo coletividade-paracoletividade. 

Trinomiologia: o trinômio dignidade-benignidade-magnanimidade; o trinômio sonda-

gem-rastreamento-monitoramento; o trinômio fidelidade-fidalguia-hombridade; o trinômio hu-

manitarismo-solidariedade-benevolência; o trinômio desambição-retidão-dedicação; o trinômio 

abnegação-desprendimento-altruísmo; o trinômio empenho-estima-devotamentoa. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio pessoa-hora-lugar-objeto-contexto; o polinômio 

atos-fatos-parafatos-posicionamentos; o polinômio direitos tortos–favores ilícitos–privilégios ile-

gítimos–interprisões justas; o polinômio imperturbabilidade–desperticidade–semiconsciexialida-

de–teleguiamento autocrítico. 

Antagonismologia: o antagonismo ilusão / desilusão; o antagonismo envolvimento / so-

brepairamento; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo prudência / temeridade; o antago-

nismo isenção / partidarismo; o antagonismo legalidade / ilegitimidade; o antagonismo excesso  

/ parcimônia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amparador da tenepes ou da ofiex poder ter sido ex- 

-assistido recalcitrante do próprio tenepessista ou ofiexista. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia direta; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis justas e cosmoéticas do Cosmos; o respeito ao direito inalienável das 

consciências se manterem ignorantes quanto à lei de causa e efeito. 

Filiologia: a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvacionismo. 

Maniologia: a mania de aconselhamento do ex-diretor de consciência, atual doutrinador 

religioso ou político. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a consciencio-

teca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Sobrepairamentologia; a Evoluciologia; a Ho-

lomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Caracterologia; a Verbaciologia; 

a Sociologia; a Conviviologia; a Policarmologia; a Axiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autolúcida; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin tarística; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o intermissivista; o agente retrocognitor; o epicon 

autolúcido; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o comunicador autolúcido; o comunicólogo autolúcido; o parapedagogo; o reeduca-

dor autolúcido; o autoconsciencioterapeuta; o projecioterapeuta; o energicista; o parapercepciolo-

gista; o autopesquisador; o intelectual; o polímata; o completista; o proexista; o proexólogo. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a intermissivista; a agente retrocognitora; a epicon au-

tolúcida; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a comunicadora autolúcida; a comunicóloga autolúcida; a parapedagoga; a reeducadora 

autolúcida; a autoconsciencioterapeuta; a projecioterapeuta; a energicista; a parapercepciologista; 

a autopesquisadora; a intelectual; a polímata; a completista; a proexista; a proexóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo 

sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fórmula SEI básica = a técnica de dosificação elementar do nível de 

isenção aplicada no ato interassistenciológico singelo pela conscin pré-desperta; fórmula SEI 

avançada = a técnica de dosificação sofisticada do nível de isenção aplicada no ato interassisten-

ciológico complexo pela conscin desperta. 

 

Culturologia: a cultura da reparação; a cultura da isenção; a cultura da imparcialida-

de; a cultura igualitária; a cultura da sabedoria; a cultura do perdão; a cultura da retificação. 

 

Parajustiça. Conforme a Transmigraciologia e a Perdologia, a ausência de aprendizado 

da fórmula SEI, pela conscin anticosmoética contumaz, cada vez mais enredada nas malhas inter-

prisionais devido ao inaproveitamento de oportunidades grupais evolutivas, poderá culminar com 

a transmigração planetária, tragédia anunciada pelos amparadores extrafísicos e mantida em se-

gredo de parajustiça pela omissuper do assistente autolúcido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fórmula SEI, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Isogênese:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

QUANDO  BEM  APLICADA  PELO  ASSISTENTE  AUTOLÚCI-
DO,  A  FÓRMULA  SEI  FAVORECE  RESULTADOS  PARADI-
REITOLÓGICOS  INDUBITÁVEIS,  EXEMPLIFICANDO  O  NÍVEL  

COSMOÉTICO  IDEAL  DO  ATO  INTERASSISTENCIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma utilizar o escrutínio da isenção cosmoé-

tica para a avaliação qualitativa dos próprios atos interassistenciais? Está satisfeito com os resul-

tados obtidos por você e pelos assistidos? 
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F O R T A L E C I ME N T O    D E    V Í N C U L O    C O M   AMP A R O    EX T R A F Í S I C O  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico é o ato ou efeito de es-

treitar relacionamento com consciex benfazeja a partir da adoção de posicionamento interassisten-

cial cosmoético convergente com a proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo forte vem do idioma Latim, fortis, “forte (física e moralmente); 

resistente; robusto; sólido; bem-feito; corajoso; bravo”. Surgiu no Século XIII. A palavra fortale-

cimento apareceu em 1813. O termo vínculo deriva também do idioma Latim, vinculum, “liame; 

ligame; laço; atilho; tudo o que serve para atar; relações de amizade; laços de parentesco”. Surgiu 

no Século XVII. O vocábulo amparo procede igualmente do idioma Latim, anteparare, “preparar 

de antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Sé-

culo XV. O prefixo extra procede também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”.  

O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “re-

lativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estreitamento da amizade com amparador extrafísico. 2.  Reforço de 

amizade com assistente extrafísico. 3.  Consolidação da relação com o amparo extrafísico. 4.  For-

talecimento do paravínculo com amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico, 

fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico pessoal e fortalecimento de vínculo com ampa-

ro extrafísico grupal são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Enfraquecimento do vínculo com amparo extrafísico. 2.  Ruptura do 

vínculo com assistente extrafísico. 3.  Descaso quanto à amparabilidade. 4.  Fortalecimento do 

vínculo com guia amaurótico. 5.  Fortalecimento do vínculo com assediador. 6.  Abdicabilidade 

ao amparo extrafísico. 7.  Inacessibilidade ao amparo extrafísico. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparador extrafísico; o link com o amparo ex-

trafísico; a open mind quanto às experiências e extrapolações multidimensionais patrocinadas pe-

los amparadores extrafísicos; o modus vivendi interassistencial; o turning point evolutivo. 

Atributologia: predomínio de percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscerni-

mento quanto à compreensão da demanda interassistencial e às conexões interdimensionais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Ampa-

rador: amigo extrafísico. Amparador: megaamigo oculto. Inexiste amparador malencarado. Am-

paradores desconhecem férias. Existem até amparadores-cupidos. Inexistem amparadores desco-

nhecidos. Honremos nossos amigos. 

Coloquiologia: a escapada da condição adversa por 1 triz; o ato de estar aqui a traba-

lho, não a passeio; a conscin pau para toda obra; o ato de deslocar o olhar do próprio umbigo 

para enxergar o mundo com a máxima cosmovisão possível. 

Proverbiologia: – Dize-me com quem andas e te direi quem és. O amparador expõe,  

o assediador impõe. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparabilidade. A iniciativa de promover assistência precisa vir da pessoa, depois 

então os amparadores extrafísicos aparecem”. 

2.  “Amparador. O melhor é respeitarmos o amparador extrafísico por sua competência 

e não apenas pela sua condição de proteção que nos oferece”. 

3.  “Amparadores. O trinômio talento-trabalho-tenacidade, quando aplicado a volunta-

riado conscienciológico, atrai e fixa os amparadores extrafísicos à vida da conscin lúcida”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade cosmoética; os proexopensenes; a proexopensenidade; os fraternopensenes; 

a fraternopensenidade; o cultivo da higiene holopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a autopensenidade confiante; a autopensenidade focada na multidimensionalidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o holopensene pessoal de gratidão pelos aportes recebidos; a flexibilidade 

holopensênica para realinhar os objetivos pessoais às novas situações e condições; o holopensene 

científico; o holopensene da autopesquisa; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holo-

pensene de responsabilidade; o holopensene voltado para recuperação de cons; o holopensene re-

cinológico; o holopensene pessoal do assistente tarístico; os holopensenes elevados; os intermis-

siopensenes; a intermissiopensenidade; o holopensene de responsabilização pelos próprios atos;  

a identificação de intrusão pensênica proporcionada em campo energético estabelecido por ampa-

radores extrafísicos; o holopensene de compreensão dos fenômenos vivenciados; os pensenes da 

coragem evolutiva; a aceleração da produção intrafísica (associação de ideias, agilidade pensênica 

e de escrita) com dedicação do tempo em interassistência específica; o holopensene pessoal da 

Cosmovisiologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a ortopensenidade contribuindo 

para a conexão com os amparadores extrafísicos. 

 

Fatologia: o aproveitamento dos sinais de amparabilidade; a qualificação da intenciona-

lidade enquanto atratora do amparo de função; a confiança no trabalho dos amparadores; a cora-

gem evolutiva para o autenfrentamento; o abertismo consciencial para o aprendizado por meio de 

diversas experiências; o investimento na autodesassedialidade; o hábito de participação nas dinâ-

micas parapsíquicas; as reciclagens inspiradas pelo trabalho na monitoria de dinâmica parapsíqui-

ca; a predisposição assistencial; a valorização das amizades intra e extrafísicas; o reconhecimento 

dos amparadores intrafísicos sinalizando a valorização das experiências parapsíquicas; a vontade 

inquebrantável de evoluir; a compreensão da seriedade do trabalho dos amparadores; a rememo-

ração de projeções conscienciais amparadas; o Acoplamentarium; os cursos de campo; o ato de 

assumir a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a valorização dos acertos evolutivos; a constante anota-

ção das experiências pessoais; o ato de assumir a responsabilidade na escrita conscienciológica 

como parte essencial para cumprimento da proéxis; a assunção da condição de intermissivista;  

a admissão do parapsiquismo como ferramenta interassistencial; a recuperação de cons auxiliada 

pelos amparadores; a valorização da paradidática assistencial das equipes extrafísicas dos cursos; 

a carreira profissional assistencial; o contínuo investimento no desenvolvimento mentalsomático; 

a busca pela compreensão dos fenômenos vivenciados; a vontade interassistencial pré-tenepessís-

tica; a pacificação íntima antes, durante e depois da monitoria de dinâmicas; as crises de cresci-

mento como potencializadoras de reciclagens; o encontro amparado com amizade raríssima no 

primeiro curso realizado. 

 

Parafatologia: o fortalecimento do vínculo com amparo extrafísico; a solidificação do 

contrato de trabalho conjunto com consciex benfazeja; o abertismo à amparabilidade extrafísica;  

a atenção quanto às inspirações e insights extrafísicos; o investimento no desenvolvimento para-

psíquico; o incentivo ao posicionamento multidimensional cosmoético; a conexão com o amparo 

extrafísico do assistido, promovendo interassistência embasada em trafor desenvolvido; as sincro-

nicidades multidimensionais como indicativos de acertos; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o investimento na condição de 

passividade alerta; o auxílio dos amparadores extrafísicos na exteriorização das melhores energi-

as; a paradidática dos amparadores extrafísicos auxiliando na identificação de trafores a serem va-

lorizados e trafares para serem reciclados com prioridade; o refazimento energético após realiza-

ção da assistência; a conversa telepática com amparador extrafísico; as extrapolações parapsíqui-

cas motivando as reciclagens e servindo como padrões homeostáticos de referência; a projeção lú-

cida (PL) explicitando a reciclagem necessária e prioritária antes do início da tenepes; as extrapo-

lações parapsíquicas como incentivo e estabelecimento de metas a serem alcançadas; a extrapola-
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ção parapsíquica para compreensão do conceito de minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o encapsulamento energético em fase crítica patrocinado pelos amparado-

res; a retirada temporária da salvaguarda extrafísica para reconhecimento da autossuficiência as-

sistencial; o desassédio mentalsomático estimulado pelos amparadores extrafísicos na compreen-

são de fatos; o auxílio dos amparadores extrafísicos em assistências, após posicionamento cosmo-

ético; a gratidão pelo contato, convívio e companheirismo dos amparadores extrafísicos; o aviso 

sobre contrafluxos recebidos do amparador extrafísico pelo fenômeno da clariaudiência; o aporte 

energético antes da assistência; a projeção consciencial (PC) amparada com a intenção de preser-

var a segurança física da conscin; a identificação de “inculcação de certezas” pelas consciexes as-

sediadoras por meio de rememorações de atividades em conjunto com amparadores; a explicação 

por meio de exemplos feita pelos amparadores extrafísicos quanto às reciclagens necessárias para 

qualificação da assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade; o siner-

gismo fenômeno parapsiquismo–escrita conscienciológica; o sinergismo disponibilidade íntima–

–oportunidades interassistenciais; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo paracérebro– 

–cérebro receptivo; o sinergismo amigos evolutivos–amparadores intrafísicos–amparadores ex-

trafísicos; o sinergismo minipeça-maximecanismo. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do 

vínculo evolutivo; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio das priorizações evolutivas; 

o princípio de o Cosmos estar sob o controle inteligente; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de o realizador de tarefas ter o amparador merecido; o princípio da descrença 

(PD); o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) pautado na Conviviologia Interassistencial; o código de ética profissional. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da tares; a teoria de  

o pensene evocar as companhias afins; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos vín-

culos profissionais; a teoria da mudança do amparador de acordo com a necessidade assistenci-

al; a teoria de a amparabilidade ter o merecimento como critério; a teoria das verdades relativas 

de ponta. 

Tecnologia: a técnica do constante autoposicionamento cosmoético; a técnica da tene-

pes; as técnicas projetivas; a técnica da autorreflexão imediata durante os fatos; a técnica assis-

tencial do contraponto balsâmico; a técnica de evocar padrões homeostáticos de referência; as 

técnicas da recin; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: a amparabilidade nas atividades do voluntário conscienciológico; os 

vínculos proexológicos entre equipin e equipex do voluntariado conscienciológico; a coragem na 

participação de grandes projetos no voluntariado; a utilização do taquipsiquismo no trabalho vo-

luntário; o patrocínio do amparador extrafísico de função na utilização máxima das capacidades 

em atividade do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o voluntariado 

conscienciológico funcionando ao modo de laboratório; os experimentos nos laboratórios cons-

cienciológicos; o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático Holociclo; os ex-

perimentos interassistenciais no laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico Pacificarium; as pesquisas realizadas nos laboratórios consciencioló-

gicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do trabalho mentalsomático na conexão com os amparadores ex-

trafísicos; a pacificação íntima enquanto efeito da compreensão da ação do amparo visando  

o melhor para todos; a recuperação de cons enquanto efeito do comprometimento no trabalho in-

terassistencial; a displicência da conscin no trabalho assistencial enquanto efeito do orgulho;  
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o efeito patológico da imaturidade em não escutar as recomendações dos amparadores; o efeito 

de rememoração de trabalhos conjuntos com amparadores no extrafísico; o efeito da atualização 

da autoimagem interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses benfazejas; as neossinapses geradas pelos ampara-

dores de função; as neossinapses na aprendizagem de nova função; as neossinapses advindas das 

sinaléticas parapsíquicas; as neossinapses paraperceptivas. 

Ciclologia: o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo assimilação-desassimilação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância combatendo resquícios religiosos;  

o binômio tacon-tares; o binômio coragem-autocrítica; o binômio liderança cosmoética–ampara-

bilidade; o binômio responsabilização-amparabilidade; o binômio ajuste da intencionalidade–

amparabilidade; o binômio vínculo–amizade evolutiva; o binômio oportunidade-gratidão;  

o binômio falta de reconciliações grupocármicas–falta de amparabilidade; o binômio disposição 

assistencial pré-tenepessística–vínculo com amparador da tenepes. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando em prol dos assistidos; a interação 

equipin-equipex; a interação conscin-consciex; a interação auscultação dos fatos–auscultação 

dos parafatos; a interação recebimento-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio insights amparados–abordagens adequadas–ajuste proexo-

lógico; o trinômio identificação de trafar–movimento reciclogênico–aumento do parapsiquismo;  

o trinômio interconfiança-interdependência-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio organização–disciplina–confiança–vínculo com amparo 

de função; o polinômio descensão cosmoética–ajuste da autoimagem–predisposição assistencial–

amparabilidade–assertividade proexológica; o polinômio posicionamento cosmoético–coragem 

evolutiva–aumento do parapsiquismo–recuperação de cons; o polinômio crise de crescimento–

estado de alerta–energossomaticidade–amparabilidade; o polinômio coragem evolutiva–determi-

nação–posicionamento cosmoético–amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vínculo consciencial / ruptura com amparador;  

o antagonismo sinal de amparo / fantasia; o antagonismo excesso de trabalho / sinal de amparo; 

o antagonismo sinal acatado de amparo / sinal banalizado de amparo; o antagonismo vínculo 

com amparo / vínculo com assédio; o antagonismo vínculo com amparo / vínculo com guia 

amaurótico; o antagonismo centralização do ego / descentralização do ego. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia-amparo; o paradoxo de o assistente ser o mais 

assistido; o paradoxo de quanto mais amparabilidade, mais a conscin lida com a assedialidade. 

Politicologia: as políticas de reconhecimento e valorização de autesforços. 

Legislogia: a lei da afinidade consciencial; a lei do maior esforço aplicada ao convívio 

multidimensional e à autoqualificação com o megafoco na assistência; a lei da ação e reação;  

a lei da interdependência consciencial; as leis da meritocracia evolutiva. 

Fobiologia: a parapsicofobia; o medo das repercussões e responsabilidade pela assistên-

cia prestada. 

Sindromologia: a síndrome da mulher maravilha; a síndrome do ansiosismo dificultan-

do a comunicação multidimensional e a acuidade; a síndrome do justiceiro afastando as compa-

nhias extrafísicas sadias. 

Maniologia: a mania de só lembrar dos amparadores em momentos difíceis; a mania de 

fazer sempre o mesmo e esperar resultados diferentes. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autopesquisoteca; a parafenomenoteca; a intermis-

sioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Maxipro-

exologia; a Projeciologia; a Interdimensiologia; a Interparadigmologia; a Cosmoeticologia; a Au-

tocoerenciologia; a Tenepessologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Se-

riexologia; a Autoparapercepciologia; a Autodesassediologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante  

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens amparator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens exemplar; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens grup-

palis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico pessoal = aquele refe-

rente à autoproéxis; fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico grupal = aquele referente 

aos trabalhos coletivos da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da constante conversa com os amparadores; a cultura da grati-

dão; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura tenepessista. 

 

Travões. Dentre as diversas posturas capazes de enfraquecer o vínculo com amparo, po-

de-se destacar, por exemplo, as 11 listadas em ordem alfabética: 

01.  Anticosmoética: o desrespeito à liberdade de escolha e ação das outras consciên-

cias, omitindo-se diante de erro alheio, mesmo havendo condição de esclarecer. 

02.  Autoconflitividade: a manutenção de conflitos íntimos sustentando padrão pensêni-

co dificultador de acesso do amparador. 

03.  Autocorrupção: a realização de ações já compreendidas como patológicas, priori-

zando os ganhos secundários. 

04.  Autovitimização: a reivindicação da condição de vítima das situações e as heteroco-

branças, limitando a conscin e mantendo a perspectiva intrafisicalizada da vida. 

05.  Banalização: a desvalorização das experiências pessoais. 

06.  Dogmatismo: a crença na existência de verdade absoluta ou certeza única e perma-

nente na interpretação de fato e / ou parafato. 

07.  Egoísmo: a exaltação do ego levando à monovisão e inviabilizando a interassistên-

cia mais efetiva. 

08.  Insegurança: a desvalorização das próprias potencialidades e trafores. 
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09.  Irresponsabilidade: a desobrigação quanto às repercussões na Ficha Evolutiva Pes-

soal sem asumir os compromisos evolutivos. 

10.  Perfeccionismo: a intolerância com os próprios erros, sendo o algoz de si mesmo. 

11.  Preguiça: o desânimo para investir na concretização dos próprios objetivos e nas 

atividades energéticas. 

 

Fortalecimento. Dentre as diversas posturas e condições conscienciais para o fortaleci-

mento de vínculo com amparo extrafísico, eis por exemplo as 22, listadas em ordem alfabética: 

01. Abertismo consciencial: disponibilizar-se para o aprendizado com diversas experi-

ências conscienciais, abrindo mão dos preconceitos. 

02. Antidogmatismo: considerar as verdades relativas de ponta (verpons) ao invés das 

certezas absolutas. 

03. Apreço pela experiência: valorizar desde a pequena e sutil experiência à extrapola-

ção parapsíquica. 

04. Autocientificidade: utilizar todas as situações ao modo de elementos para a auto-

pesquisa, assumindo postura científica para tratar e analisar os dados, os fenômenos e parafenô-

menos a partir das autexperimentações. Aproveitar ao máximo os dados para a formulação de hi-

póteses. 

05. Autoconfiança: assumir as capacidades e os trafores já desenvolvidos, desonerando 

os amparadores de questões já consolidadas. 

06. Autodomínio energético: investir em exercícios diários com as energias e na auto-

qualificação com a participação em cursos e dinâmicas parapsíquicas. A autossustentação energé-

tica auxilia o amparo e possibilita a assistência de maior complexidade. 

07. Autoimperdoamento: admitir os erros cometidos e não se permitir errar novamente 

pelos mesmos motivos. O mais inteligente é abrir mão da culpa e compreender o aprendizado 

surgido da experiência. 

08. Bom humor: optar pelo bom humor para favorecer a empatia, a interassistência  

e o acolhimento, demonstrando consideração. O sorriso no rosto é ítem essencial da assistência. 

09. Dedicação: selecionar o foco existencial conforme a prioridade evolutiva e empe-

nhar-se ao máximo nesse objetivo. 

10. Desdramatização: manter o predomínio do mentalsoma para a análise adequada de 

informações importantes e conseguir acessar o amparo para compreender a melhor forma de atuar 

no momento. 

11. Disciplina: reger as ações e a autopensenidade para estabelecer as melhores condi-

ções para o trabalho do amparador extrafísico. 

12. Leveza: despojar-se para tratar assuntos delicados da autorreciclagem, aproveitando 

as situações de aprendizado. Reciclagem é processo. 

13. Metapensenidade: analisar a maneira como pensa para diagnosticar a intrusão pen-

sênica e consequentemente os pontos prioritários para a reciclagem. 

14. Ortopensenidade: manter a retilinearidade pensênica objetivando sempre o melhor 

para todos. 

15. Planejamento: organizar as atividades a curto, médio e longo prazo, estabelecendo 

como estratégia a flexibilidade para os vários cenários possíveis. 

16. Posicionamento cosmoético: o cumprimento das cláusulas do CPC. 

17. Predisposição assistencial: disponibilizar-se para atuar em conjunto com os ampa-

radores, mantendo atenção constante às ocorrências cotidianas facilitando o entendimento das ins-

pirações extrafísicas. 

18. Recinofilia: procurar a expressão da melhor versão de si mesmo para ultrapassar os 

gargalos evolutivos. 

19. Respeito: compreender as vontades, limitações, decisões e necessidades pessoais  

ou alheias, adotando visão amparadora. 

20. Senso de responsabilidade: cumprir os compromissos predeterminados e assumir  

a responsabilidade dos próprios atos, desta e de retrovidas. 
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21. Traforismo: incentivar os auto e heterotrafores como propulsores da evolução. Dar 
energia aos trafores, não aos trafares. 

22. Vontade firme: utilizar a voliciolina como combustível para a evolução. 

 
Traforismologia. A visão traforista das consciências e a dedicação interassistencial fo-

mentam as posturas de fortalecimento de vínculo com o amparo extrafísico e auxiliam nas recins. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com fortalecimento de vínculo com amparo extrafísico, indica-
dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

06.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  retificador:  Interreeducaciologia;  Neutro. 
08.  Capacidade  reequilibradora:  Equilibriologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 
10.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

11.  Formação  do  assistente:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

13.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  FORTALECIMENTO  DE  VÍNCULO  COM  O  AMPARO  PRO-
PORCIONA  MAIOR  QUALIFICAÇÃO  ASSISTENCIAL,  AUXI-
LIANDO  NAS  RECINS  E  NA  RECUPERAÇÃO  DOS  CONS   

E  ACESSANDO  O  MELHOR  DE  SI  EM  PROL  DA  PROÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estabeleceu movimento para fortalecer o vín-

culo com amparadores extrafísicos? Quais posturas tem adotado para esse fortalecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas  
8, 1.057 e 1.373. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf. 28,5  
x 22 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 91, 166, 204, 247, 264, 420, 620, 
685, 1.140, 1.186, 1.226 e 1.370. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; Julieta 
Mendonça; 154 p. 34 caps. 147 abrev.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 fotos; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 18, 
29, 31, 40, 42, 67 e 71. 

 

L. B. P. 
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F O T O -P A L E S T R A  
( V I A J O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A foto-palestra é a atividade cultural, pública, gratuita, na qual a conscin 

viajante, homem ou mulher, apresenta por meio de fotografias vivências e conhecimentos hauri-

dos em viagens, especialmente internacionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra foto é redução do termo fotografia e deriva do idioma Grego, 

phôs, “luz”. O termo palestra vem do mesmo idioma Grego, palaístra, “lugar onde se faz exercí-

cios de luta; escola”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Foto-conferência. 2.  Exposição oral com fotos. 3.  Relato verbal 

ilustrado. 

Neologia. As 3 expressões compostas foto-palestra, foto-palestra individual e foto-pa-

lestra grupal são neologismos técnicos da Viajologia. 

Antonimologia: 1.  Viagem. 2.  Diário de viagem. 3.  Guia de viagem. 

Estrangeirismologia: o souvenir das vivências pessoais; o zoom consciencial; o retoque 

do photoshop; os recursos do PowerPoint; o selfie stand; as fotos tipo post card. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos locais visitados e experiências vividas em viagens. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holomemó-

ria: registro eterno. Vivência: gravação holossomática. Fotografia: recurso intrafísico. 

Coloquiologia: a imagem é superior a mil palavras. 

Filosofia: o Abertismo; o Cosmopolitismo; o Ecologismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das viagens; os grafopensenes; a grafopensenida-

de; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os didac-

topensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a evocação holopensênica; a fôrma holopensênica. 

 

Fatologia: a foto-palestra; as fotografias; as histórias; as memórias; a ressignificação das 

vivências; as análises impensadas; os questionamentos do público; a valorização da experiência 

de viagem; o repasse de informações úteis; o aprendizado por meio do olhar alheio; o saldo das 

viagens; o resgate de momentos significativos; a atualização geral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções; 

os parafenômenos; as sincronicidades; o acesso à holomemória; o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imagem-memória; o sinergismo entre os viajantes; o si-

nergismo vivência-vivacidade; o sinergismo palestrante-plateia; o sinergismo perfil-proéxis; o si-

nergismo foto-recordação; o sinergismo local da viagem–fôrma holopensênica positiva. 

Principiologia: o princípio da Descrenciologia; o princípio da retribuição; o princípio 

do compartilhamento do saber. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dosificando as informações de via-

gem repassadas ao público. 

Teoriologia: a teoria das viagens; as teorias da aprendizagem; as teorias socioculturais. 
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Tecnologia: as técnicas audiovisuais; as técnicas de apresentações; as técnicas de via-

gem; as técnicas de fotografia; as técnicas de registro de dados; as técnicas de apreensão da rea-

lidade; as técnicas de aproveitamento da vida. 

Voluntariologia: os voluntários interassistenciais internacionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito das fotografias na subjetividade de cada participante; o efeito da 

fôrma holopensênica nas vivências do viajante; o efeito do abertismo consciencial na aquisição 

de neoexperiências em viagens; o efeito das imagens na fixação das informações; o efeito do im-

pacto cultural nas reciclagens conscienciais; o efeito da foto-palestra no aumento do interesse 

intercultural; o efeito das viagens nas pesquisas de retrovidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir do contato com o diferente e a con-

sequente superação das retrossinapses; a ativação de paraneossinapses por meio do amparo de 

função. 

Ciclologia: o ciclo das viagens; o ciclo dos aprendizados; o ciclo seriexológico. 

Enumerologia: a viagem idealizada; a viagem planejada; a viagem realizada; a viagem 

imaginada; a viagem lembrada; a viagem contada; o saldo da viagem. 

Binomiologia: o binômio foto-fala; o binômio mostrar-explicitar; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio turista–máquina fotográfica; o binômio figura-fundo; o binômio afini-

dade-interesse; o binômio viagem-história. 

Interaciologia: a interação vivência-relato; a interação fato-interpretação; a interação 

viagem-aprendizado; a interação aparência-essência; a interação leitura-aprofundamento; a in-

teração foto-evocação; a interação aculturação-intercompreensão. 

Crescendologia: o crescendo foto-álbum-coleção; o crescendo foto-palestra–lançamen-

to de livro; o crescendo turismo local–turismo nacional–turismo internacional–turismo espacial; 

o crescendo amadorismo fotográfico–profissionalismo fotográfico; o crescendo exposição-deba-

te; o crescendo foto-filmagem; o crescendo vivência individual–conhecimento grupal. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-experimento-conhecimento; o trinômio vivenciar-re-

fletir-expor; o trinômio olhar-descobrir-fotografar; o trinômio captação da cena–captação da in-

formação–captação do significado. 

Polinomiologia: o polinômio visão-observação-fotografia-análise. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo realismo / floreio; 

o antagonismo fidedignidade / distorção; o antagonismo beleza natural / produção; o antagonis-

mo cena real / montagem fotográfica; o antagonismo imaginado / vivenciado. 

Paradoxologia: o paradoxo de chegar em casa ser a melhor parte da viagem do viajan-

te veterano; o paradoxo de duas irmãs fazerem relatos de viagem ao mesmo destino como se ti-

vessem ido para diferentes lugares; o paradoxo de o viajante detalhista propiciar aos ouvintes 

experiência superior a viagem, tamanha a descrição vívida e pormenorizada de lugares e situa-

ções; o paradoxo de o viajante esquecer das dificuldades sofridas em viagem ao retornar para  

o aconchego do lar e só relatar as partes boas da experiência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à intercompreensão intercultural. 

Filiologia: a cogniciofilia; a adaptaciofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a cura da xenofobia; a eliminação da reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome da dromomania patológica; a superação da síndrome da superioridade cultural. 

Maniologia: a mania de viajar sem objetivo; a mania de fotografar sem organização pos-

terior; a mania de contar histórias com exageros. 

Mitologia: a eliminação do mito do lugar perfeito e da cultura sem idiotismos. 

Holotecologia: a cognoteca; a turismoteca; a imageticoteca; a culturoteca; a idiomoteca. 
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Interdisciplinologia: a Viajologia; a Comunicologia; a Imageticologia; a Cogniciologia; 

a Interaciologia; a Conviviologia; a Interculturologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a In-

tercambiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin viajante; o ser universalista; a personalidade cosmopolita. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens convivens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: foto-palestra individual = a apresentação feita por único palestrante; fo-

to-palestra grupal = aquela realizada por vários viajantes em conjunto. 

 

Culturologia: a cultura da dromomania; o multiculturalismo; as relações interculturais. 

 

Taxologia. Eis, listadas, na ordem alfabética, 22 exemplos de tipos de fotografias propí-

cias às fotos-palestras: 

01.  Autofotografia. 

02.  Fotografia aérea. 

03.  Fotografia arquitetônica. 

04.  Fotografia artística. 

05.  Fotografia autexplicativa. 

06.  Fotografia culinária. 

07.  Fotografia de ação. 

08.  Fotografia de efeito. 

09.  Fotografia documental. 

10.  Fotografia esclarecedora. 

11.  Fotografia de glamour (de pose). 

12.  Fotografia impactante. 

13.  Fotografia infantil. 

14.  Fotografia informativa. 
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15.  Fotografia pitoresca. 

16.  Fotografia subaquática. 

17.  Fotografia técnica. 

18.  Fotojornalismo. 

19.  Fotomontagem. 

20.  Macrofotografia. 

21.  Microfotografia. 

22.  Retrato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a foto-palestra, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Biblioitinerância  internacional:  Viajologia;  Homeostático. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

06.  Guia  de  turismo  autoconsciente:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Passatempo  funcional:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Temporada  na  África:  Voluntariologia;  Neutro. 

12.  Turismo  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

13.  Viagem  de  férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Viagem  reciclogênica  à  Cognópolis:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

NA  FOTO-PALESTRA,  O  VIAJANTE  DISPÕE  DA  OPORTU-
NIDADE  DE  COMPARTILHAR,  COM  O  PÚBLICO,  DE  MODO  

PITORESCO,  CONHECIMENTOS  ADQUIRIDOS  EM  VIAGEM,  
PROPICIANDO  A  APROXIMAÇÃO  ENTRE  AS  CULTURAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de alguma foto-palestra? Os con-

teúdos da atividade despertaram em você o interesse em conhecer outras culturas? 

 

K. A. 
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F O T O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fotofobia é a hipersensibilidade à luz ou claridade, artificial e / ou solar, 

devido ao desconforto ou à dor causada nos olhos, constituindo afecção oftalmológica e trazendo 

estado penoso ao portador ou portadora. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição foto procede do idioma Grego, phôs, 

“luz”. O segundo elemento de composição fobia deriva também do idioma Grego, phóbos, “ação 

de horrorizar; amedrontar; dar medo”, através do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagera-

do”. O termo fotofobia apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Sensibilidade oftálmica da luz. 2.  Intolerância ocular à luz. 3.  Des-

conforto ocular pela claridade. 4.  Aversão à luminosidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo fotofobia: an-

tifotofobia; antifotofóbica; antifotofóbico; fotofóbica; fotofóbico; fotófoba; fotófobo. 

Neologia. As duas expressões compostas fotofobia somática e fotofobia parapsíquica são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Adequação ocular à exposição à luz. 2.  Tolerância oftálmica à clari-

dade. 3.  Heliofilia. 

Estrangeirismologia: a low performance da conscin fotofóbica em ambientes muito ilu-

minados; o stress enquanto responsável por 90% dos problemas visuais; o insight paraterapêutico; 

o método self-healing para tratamento de problemas visuais e corporais; o palming ou o ato ener-

gizador de cobrir os olhos com as mãos para descanso total do nervo óptico; o exercício visual de 

insolar ou sunning, banhando os olhos fechados com a luz solar; os vídeos de ginástica para olhos 

disponibilizados no YouTube. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados relativos à visão humana. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fotofobia 

tem cura. Há sensibilidades sutis. Olhos têm luz. Os olhos iluminam. 

Coloquiologia: a troca evolutiva da noitada promíscua pelo trabalho antelucano; o insul-

film enquanto medida protetiva de motorista e passageiros contra a luz solar. 

Proverbiologia: Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Quod abundat non nocet (O ex-

cesso de clareza não prejudica). A noite é uma criança. À noite, todos os gatos são pardos. 

Ortopensatologia: – “Noite. O dia é uma luz pontual que vem do Sol. A noite é uma es-

curidão espalhada, a sombra, sem fonte fixa, vinda do Cosmos, muito maior. O Cosmos é, basica-

mente, noturno, daí porque é relevante trabalhar mentalsomaticamente no período antelucano. 

Há até o predomínio da exótica energia escura no Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sensibilidade excessiva; o holopensene pessoal 

da evitação do objeto fóbico; o holopensene pessoal antifisiológico; os fobopensenes; a fobopen-

senidade; os somatopensenes; a somatopensenidade. 

 

Fatologia: o distúrbio oftalmológico da fotossensibilidade; a incapacidade de adaptação 

à luz; o fechamento involuntário dos olhos em ambientes claros; o eventual lacrimejamento ex-

cessivo; a dor de cabeça; a predileção por moradia com pouca iluminação; o desejo de trocar o dia 

pela noite; a preferência pela escuridão; o período noturno enquanto possível momento de pico de 

predisposição da automaturidade parapsíquica para a conscin heliofóbica; a visão diurna; a visão 

noturna; a visão deficitária; a fotofobia enquanto sintoma; a doença enquanto sintoma conscien-
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cial; a desdramatização da doença; a fotofobia afetando, em certos casos, a funcionalidade do 

mentalsoma; a hipótese de a córnea danificada poder causar fotofobia; o uso prolongado do celu-

lar prejudicando a visão; o aplicativo “Olhos de Águia” protegendo os olhos; os exercícios 

oculares embasados no Método Bates; a reabilitação oftalmológica por meio de exercícios ocula-

res; o alongamento dos músculos oculares; a regeneração do nervo óptico; a utilidade de receber 

luz solar nos olhos durante exposição moderada ao ar livre; o ato de apreciar o pôr do sol ativan-

do o frontochacra; a higiene somática incluindo cuidados com a visão. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; as concausas extrafísi-

cas na fotofobia; a raiz holobiográfica da heliofobia cronicificada; as retrovidas de reclusão em 

monastérios podendo predispor a fotofobia na vida atual; as existências pretéritas em castelos po-

dendo desencadear a sensibilidade à claridade; o possível fechamento involuntário dos paraolhos 

perante consciexes com psicossoma resplandecente; o parafato comum de a doença atingir pri-

meiro o psicossoma para depois acometer o soma; a sensibilidade à luz enquanto provável sinto-

ma da doação ectoplásmica; a absorção de energias imanentes (EIs) salutares favorecendo a supe-

ração da hipersensibilidade à luz. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desconforto-esquiva; o sinergismo das patologias oftal-

mológicas concomitantes; o sinergismo de sintomas fotofóbicos prejudicando o funcionamento 

cotidiano da conscin; o sinergismo busca da causa–autocontrole dos sintomas; o sinergismo su-

plemento vitamínico–dieta alimentar; a redução do desconforto por meio do sinergismo boné– 

–óculos escuros; o sinergismo visualização positiva–ginástica visual. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na análise de abordagens terapêuticas; 

o princípio de buscar sempre os motivos intraconscienciais dos desconfortos holossomáticos; 

o princípio pessoal da intransferência da responsabilidade pela própria saúde; o princípio do 

poder magno da consciência sobre o próprio holossoma no autenfrentamento da fotofobia; 

o princípio profilático de priorizar a detecção das doenças em estágio inicial; o princípio de 

o primeiro passo para a cura ser saber qual é a real doença; o princípio de, a rigor, não existir 

a doença, existir o doente. 

Codigologia: o Código Internacional de Doenças (CID 10 - H53.1); a Autopesquisolo-

gia realinhando o código das prioridades pessoais (CPP) evolutivas; a assistência às conscins fo-

tofóbicas, contida no código grupal de Cosmoética (CGC) implícito aos terapeutas altruístas; os 

cuidados oftalmológicos inseridos no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da pesquisa 

pessoal na superação das patologias oculares; o código de conduta pessoal atualizado, atuando tal 

qual facilitador na autossuperação da doença; o código de exemplarismo pessoal (CEP) enquanto 

instrumento da concretização das autossuperações. 

Teoriologia: a teoria multifatorial das doenças; as teorias pró-saúde tornadas inócuas 

quando desprovidas da prática experimental; a teoria das emoções influenciarem na visão; a teo-

ria da influência energética sobre o organismo biológico; a teoria dos pensenes (pensamento, 

sentimento e energia) influindo no equilíbrio holossomático; a teoria das relações entre os veícu-

los de manifestação da consciência; a teoria da saúde consciencial; a passagem do 1% da teoria 

oftalmológica para os 99% da prática terapêutica. 

Tecnologia: a premência da técnica do autenfrentamento; as técnicas terapêuticas; 

a técnica de ressignificação dos agentes desencadeadores da fotofobia; a técnica de alongamento 

dos músculos oculares; a técnica de mobilizações energéticas pelo frontochacra; a técnica do cir-

cuito corono-frontochacral desbloqueando os chacras superiores; a técnica do arco voltaico cra-

niochacral. 

Voluntariologia: a auto-habilitação dos voluntários-cobaias em experimentos científi-

cos; o trabalho dos médicos voluntários na Socin; a atuação dos oftalmologistas voluntários; 

a prática dos terapeutas voluntários; o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o volun-

tário consciente da importância da saúde holossomática; o voluntariado na Comunidade Consci-
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enciológica Cosmoética Internacional (CCCI) impulsionando a autoconsciencioterapia da cons-

cin evoluciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o soma en-

quanto labcon a cada neorressoma; a conscientização quanto à importância do soma no laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; 

o Fitolaboratório do CEAEC; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Somato-

logistas; o Colégio Invisível dos Fisiologistas; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colé-

gio Invisível dos Paraterapeutas; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível 

da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos do pedido excessivo de avaliações tecnológicas com-

plementares, sem priorização do vínculo médico-paciente; a falta de exposição solar gerando 

o efeito da miopia; a dificuldade da realização da clarividência enquanto eventual efeito de distúr-

bios visuais; o efeito da paragenética materializando doenças oftalmológicas na vida atual; 

o efeito positivo advindo das técnicas de exercícios nos olhos; o efeito benéfico do fortalecimento 

dos músculos ópticos; os efeitos homeostáticos do atendimento oftalmológico, além de óculos 

e lentes. 

Neossinapsologia: o isolamento excessivo, duradouro e patológico na escuridão do pró-

prio quarto de dormir, impedindo o surgimento de neossinapses; as neossinapses autopesquisísti-

cas; o autenfrentamento abrindo espaço às neossinapses; o engajamento contínuo na prática de 

exercícios oculares criando neossinapses; as neossinapses formadas pela atividade frontochacral; 

as neossinapses decorrentes do desbloqueio encefálico; a reeducação cognitiva promovendo a ge-

ração de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo contínuo atividades diurnas–atividades noturnas; o aproveitamento 

do ciclo turno matutino–turno vespertino–turno noturno–turno antelucano; o ciclo sintoma-trata-

mento-reequilíbrio; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo sadio de implementação de 

melhores hábitos; o ciclo da exercitação ocular propiciando a redução da fotofobia; o ciclo ho-

meostático sensibilização-conscientização-prática quanto à ginástica visual. 

Enumerologia: a fotofobia não sendo medo; a fotofobia não sendo doença; a fotofobia 

não sendo melindre; a fotofobia não sendo psicológica; a fotofobia não sendo monofatorial; a fo-

tofobia não sendo grave; a fotofobia não sendo incurável. A preferência pela escuridão em vez da 

claridade; a preguiça somática em vez da ginástica visual; a busca pela heterocura por médicos 

alopáticos em vez da busca pela heterocura por terapias alternativas; a Medicina Curativa em vez 

da Medicina Preventiva; a acomodação mimética em vez do autenfrentamento da fotofobia; a vi-

são autotrafarista em vez da autotraforista; a condição de deixar como está em vez da Cosmoética 

Destrutiva. 

Binomiologia: o binômio interferência significativa–desconforto acentuado vivenciado 

pelo fotofóbico; o binômio fobia-frustração; o binômio sintoma-doença; o binômio fechadismo 

consciencial–bloqueio frontochacral; o binômio frontochacra–córtex pré-frontal; o binômio 

atrações-aversões; o binômio Fisiologia-Parafisiologia. 

Interaciologia: a interação desconforto-imperícia; a interação olhos-paraolhos; a inte-

ração olhos-frontochacra; a interação cérebro-paracérebro-coronochacra-frontochacra; a inte-

ração umbilicochacra-frontochacra influenciando na vitalidade; a interação mentalsoma-psicos-

soma-energossoma-soma; a interação consciência-soma. 

Crescendologia: o crescendo patologia pessoal–patologia grupal; o crescendo olho 

atrofiado–olho vitalizado; o crescendo iluminação excessiva–iluminação adequada; o crescendo 

visão-paravisão; o crescendo das autossuperações; o crescendo Planeta Hospital–Planeta Esco-

la; o crescendo homeostático doente insciente infeliz–sadio consciente feliz. 

Trinomiologia: o trinômio aversão-intolerância-hipersensibilidade; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio regularidade-sistematicidade-progresso relativo à prá-

tica de exercícios; o trinômio doença intraconsciencial–patologia energossomática–sintoma físi-
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co; o trinômio aqui-agora-já para a remissão da fotofobia; o trinômio coronochacra-frontocha-

cra-nucalchacra; o trinômio frontochacra–coronochacra–glândula pineal. 

Polinomiologia: o polinômio patológico astigmatismo-miopia-estrabismo-fotofobia-hi-

permetropia; o polinômio fim da autovitimização–começo do autenfrentamento–superação da fo-

tofobia–transposição de limites visuais; o polinômio autaceitação-autoinvestigação-autodiagnós-

tico-autoconsciencioterapia; o polinômio observação–pesquisa–estudo–imitação evolutiva– 

–aprendizado; o polinômio autoconsciencialidade–autorrespeito–autafetividade sadia–autocui-

dado somático; o polinômio Paragenética–Genética–Mesologia–hábitos pessoais; o polinômio 

patologia–técnica terapêutica física–ejeção ectoplástica–pararreparação energética–desblo-

queio energético–restauração da saúde. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo luz / obscuridade; 

o antagonismo conforto / desconforto; o antagonismo exposição à luz / proteção da luz; o anta-

gonismo insônia noturna / sonolência diurna; o antagonismo alongamento / encurtamento; o an-

tagonismo acomodação fotofóbica / malhação ocular. 

Paradoxologia: o paradoxo de a luz solar, base da vida, poder prejudicar olhos sensí-

veis; o paradoxo de a consciência imortal depender da vida bioquímica para evoluir; o paradoxo 

da consciência eterna manifestando-se em soma transitório; o paradoxo da consciência vigorosa 

em soma deficitário; o paradoxo de o soma rústico subjugar a consciência sofisticada; o parado-

xo de o domínio de retrossomas agilizar o domínio do neossoma; o paradoxo do desapego somá-

tico: quanto mais você cuida cosmoeticamente do soma, mais você se desprende dele. 

Politicologia: a cerebrocracia; a necessidade da conscienciocracia; a assistenciocracia 

reduzindo as parapatologias; a recinocracia; a exemplocracia; a teaticocracia; a homeostatico-

cracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço mudancista da conscin fotofóbica acomodada; a lei 

do maior esforço aplicada à autossuperação das imaturidades antifisiológicas; a lei do maior es-

forço pela autoterapia; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; a lei da autorreeducação per-

manente; a lei de causa e efeito na qualidade somática pessoal; a lei da generalização da expe-

riência. 

Filiologia: a falta de adaptaciofilia à luz; a claustrofilia; a ligofilia; a isolofilia; a bara-

trosferofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a fotofobia; a heliofobia; a ausência de escotofobia; a ablepsifobia; a soma-

tofobia; a terapeuticofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a sensibilidade à luz e ao ruído podendo sinalizar a síndrome da intole-

rância química múltipla; a síndrome de sensitividade escotópica; a síndrome de visão de compu-

tador; a síndrome da autovitimização minimizando os resultados terapêuticos; a síndrome de Ga-

briela impossibilitando a autocura; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de abstinên-

cia da Baratrosfera (SAB); a síndrome da abstinência parafisiológica. 

Maniologia: a claustromania; a nosomania; a mania de exagerar qualquer sintoma; a pa-

tomania; a mania da automedicação; a farmacomania; a mania de desvalorizar a capacidade de 

autenfrentamento. 

Mitologia: o mito de a fotofobia depender da cor dos olhos; o mito de o astigmatismo 

sempre causar fotofobia; o mito de os óculos sempre melhorarem a visão; o mito de o sol sempre 

fazer mal aos olhos; o mito de precisar ficar limpando os olhos a toda hora; o mito de assistir te-

levisão de perto prejudicar os olhos; o mito da transposição de desafios sem autesforço. 

Holotecologia: a somatoteca; a nosoteca; a semioteca; a medicinoteca; a terapeuticote-

ca; a ciencioteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Oftalmologia; a Ergoftalmologia; a Cerebrolo-

gia; a Encefalologia; a Fisioterapia; a Terapia Ocupacional; a Somatologia; a Frontochacrologia; 

a Medicina Integrativa Holossomática. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fotofóbica; a conscin heliofóbica; a conscin sorumbática; a dupla 

noturna; a fauna humana noturna; a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência baratrosfé-

rica; a isca humana inconsciente; a conscin evoluciente. 

 

Masculinologia: o notívago; o encorujado; o encaramujado; o autenclausurado; o auto-

confinado; o parceiro noturno; o amante da sessão da meia-noite; o insone; o pré-serenão vulgar; 

o acoplamentista; o acoplador energético; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o conscienciólogo; o autoconsciencioterapeuta; o autorreeducador; o paciente; o assistido; 

o exemplarista; o autopesquisador; o oftalmologista; o terapeuta corporal; o especialista em saúde 

visual; o educador visual. 

 

Femininologia: a notívaga; a encorujada; a encaramujada; a autenclausurada; a auto-

confinada; a parceira noturna; a amante da sessão da meia-noite; a insone; a pré-serenona vulgar; 

a acoplamentista; a acopladora energética; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a consciencióloga; a autoconsciencioterapeuta; a autorreeducadora; a paciente; a assistida; 

a exemplarista; a autopesquisadora; a oftalmologista; a terapeuta corporal; a especialista em saúde 

visual; a educadora visual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nocturnus; o Homo sapiens noctivagus; o Homo sapiens 

noctivigilus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens 

autorreeducator; o Homo sapiens sanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fotofobia somática = aquela originada por disfunção somática, acome-

tendo os olhos físicos; fotofobia parapsíquica = aquela originada por disfunção energético-emoci-

onal, acometendo os olhos e os paraolhos. 

 

Culturologia: a cultura da displicência com os olhos; a cultura da superficialidade in-

formativa aplicada à saúde ocular; a cultura da postergação do autenfrentamento do incômodo;  

a cultura da reclamação sobre o próprio soma; a cultura da inatividade; a cultura das terapias 

alternativas; a cultura da responsabilidade com a própria saúde. 

 

Curiosologia. Sob a ótica da Prevenciologia, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

estabeleceu o Dia Mundial da Saúde Ocular em 10 de julho para alertar sobre a importância dos 

cuidados com os olhos. Também existe o Dia Mundial da Visão, iniciativa conjunta da OMS e da 

Agência Internacional para a Prevenção da Cegueira (sigla em inglês, IAPB) criada com o obje-

tivo de evitar a cegueira. Desde 1999, essa última data é celebrada todos os anos na segunda quin-

ta-feira do mês de outubro. 

Controversiologia. De acordo com a Infopesquisologia, há tratamentos divergentes. Of-

talmologistas costumam recomendar óculos escuros em ambientes muito claros, negando a cura 

da fotofobia. Terapeutas corporais contrargumentam cientificamente, propondo vários tipos de 

exercícios com os olhos para a remissão gradual dos distúrbios visuais. 

 

Terapeuticologia: o uso de óculos escuros em locais com excesso de luz; a evitação de 

ambientes muito claros; a aplicação de película escurecedora nos vidros do próprio veículo; as te-

rapias corporais; os exercícios oftálmicos específicos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fotofobia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Caminhada:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  sorumbática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Poluição  luminosa:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

APESAR  DE  INCÔMODA,  A  FOTOFOBIA  É  SUPERÁVEL  

POR  MEIO  DA  GINÁSTICA  VISUAL  E  DE  TERAPIAS  AL-
TERNATIVAS,  PODENDO  SER  RESQUÍCIO  SUTIL  DE  OU-

TRAS  VIDAS  E  /  OU  DO  PERÍODO  DA  INTERMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta fotofobia? Em caso afirmativo, quais 

condutas tem adotado para superá-la? Compreende as conscins fotofóbicas e procura ajudá-las? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  Os Outros. Título original: The Others. País: EUA. Data: 2001. Duração: 104 min. Gênero: Suspense. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Di-

reção: Alejandro Amenábar. Elenco: Nicole Kidman; Fionnula Flanagan; Christopher Eccleston; Alakina Mann; James 

Bentley; Eric Sykes; Elaine Cassidy; Renée Asherson; & Alexander Vince. Produção: Fernando Bovaira; José Luis Cuer-

da; & Park Sunmin. Desenho de Produção & Direção de Arte: Benjamín Fernández. Roteiro & Música: Alejandro 
Amenábar. Fotografia: Javier Aguirresarobe. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: Emilio Ardura; Elli Griff; 

& Benjamín Fernández. Figurino: Sonia Grande. Efeitos Especiais: Graham Aikman; Derek Langley; Pedro Moreno; 

Bernard Newton; & Félix Bergés. Companhia: Miramax Films. Sinopse: Na isolada Ilha de Jersey, logo após a Segunda 
Guerra Mundial, Grace (Nicole Kidman), católica convicta, aguarda o retorno do marido. Na bela e espaçosa mansão vito-

riana no campo, vivendo com dois filhos pequenos, portadores de fotofobia, Grace acredita estarem em segurança. Novos 
criados chegam para substituir os antigos e eventos sobrenaturais começam a se desenrolar. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Gebrael, Tatiana; Abra seus Olhos: O Passo a Passo para Enxergar Melhor e sem Óculos; revisores Jor-

ge Ribeiro; & Marcelo Laier; 240 p.; 9 caps.; 3 enus.; 1 questionário; 1 tab.; 1 website; epíl.; 14 x 21 cm; br.; Buzz Edito-
ra; São Paulo, SP; Novembro, 2017. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 84, 213 e 672. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 679. 
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4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-
na 1.144. 

5.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscienci-
ométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio-

logia (IIPC); Rio de Jáneiro, RJ; 1997; página 157. 

6.  Williams, Jonathan; & Hill, Peter; Handbook for the Assessment of Children’s Behaviours; 622 p.; 23 
caps.; 1.826 refs.; 8 apênds.; alf.; 13 x 3 x 22 cm; br.; John Wiley & Sons; Chichester, West Sussex; UK; Maio, 2012. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

01.  Doutíssima, Redação; Fotofobia: Veja Causas e como Proteger seus Olhos; Artigo; Site; Fortíssima; São 

Paulo, SP; Seção: Clínica Geral; Desde 15.12.14; 2 fotos; disponível em <https://fortissima.com.br/2014/12/15/fotofobia 
veja-causas-e-como-proteger-seus-olhos-14669775/>; acesso em: 19.08.19; 22h22. 

02.  Gebrael, Tatiana; Hábitos Saudáveis! 5 Hábitos Visuais Saudáveis pros Olhos; Artigo; Site; Método 

Self-Healing; São Paulo, SP; Desde 01.09.16; 1 enu.; 9 fotos; 1 ilus.; disponível em <https://metodoselfhealing.com.br/ 
habitos-saudaveis/>; acesso em: 15.08.19; 04h20. 

03.  Idem; Esses são os 2 Maiores Vilões dos Olhos; 7min48; Desde 13.03.18; 5 websites; disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=cDnOOfXY1NQ>; acesso em: 15.08.19; 04h50. 
04.  Lda, 7 Graus; Significado de Xeroftalmia; Artigo; Site; Significados; Seção: Medicina; Porto, Portugal; 

Desde 27.10.14; 1 enu.; disponível em <https://www.significados.com.br/xeroftalmia/>; acesso em: 19.08.19; 14h12. 

05.  Leal, José Carlos; A Casa dos Espíritos Sofredores; Romance; 87 p.; 14 caps.; 21 x 14 cm; br.; Novo Ser 
Editora; Rio de Janeiro, RJ; Desde 03.01.16; páginas 83 a 86; disponível em <http://www.ebookespirita.org/ACasadosEs 

piritosSofredores.pdf>; acesso em: 19.08.19; 14h45. 

06.  Lima, Felipe; Fotofobia: o Incômodo nos Olhos de quem não consegue Olhar Diretamente para a Luz; 
Veja Bem; Revista; Bimestral; Ano 3; N. 6; Seção Olhando de Perto; 3 fotos; São Paulo, SP; Desde 2015; páginas 7 a 11; 

disponível em <http://www.cbo.net.br/novo/publicacoes/vejabem06.pdf>; acesso em: 15.08.19; 06h20. 

07.  Motoryn, Laércio; Além da Visão; Entrevista; Site; Centro de Pesquisa da Visão Integrativa; São Paulo, 
SP; S.D.; 1 abrev.; 1 foto; 1 sigla; disponível em <http://www.cpvi.com.br/materias/Além_da_visão>; acesso em: 

19.08.19; 21h40. 

08.  Sachs, Ana; Técnica de Autocura e Estimulação dos Olhos promete Fazer você Enxergar Melhor; Re-
portagem; UOL Notícias; São Paulo, SP; Seção: Saúde; Desde 10.08.12; 1 abrev.; 3 enus.; 1 estatística; 8 fotos; 1 técnica; 

3 refs.; 2 webgrafias; disponível em <https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2012/07/31/tecnica-de-

autocura-e-estimulacao-promete-fazer-voce-enxergar-melhor.htm>; acesso em: 24.09.19; 08h53. 

09.  Souza, Ana Paula; Alimentos para Visão; Artigo; Blog; NutriOnline; Seção: Nutrição e Saúde; Maringá, 

PR; Desde 04.07.15; 1 enu.; 1 webgrafia; disponível em <http://blog.clinicadenutricao.com.br/alimentos-para-visao/>; 
acesso em: 15.08.19; 05h20. 

10.  Tavares, Laura; Especialistas desvendam os Maiores Mitos sobre a Visão; Site; Minha Vida; Seção: Tes-

tes; S. L.; Desde 11.10.12; 1 enu.; 1 ilus.; disponível em <https://www.minhavida.com.br/saude/testes/15678-especialistas 
-desvendam-os-maiores-mitos-sobre-a-visao>; acesso em: 15.08.19; 12h44. 

 

W. D. L. 
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F R A N C O F I L I A  
( CU L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A francofilia é o interesse, admiração, afinidade, encanto, simpatia, afeição  

ou predileção quanto à cultura, costumes, História e holopensene da França. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo franco vem do idioma Latim, francu, “livre; não escravizado”. 

Surgiu no Século XIII. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; 

querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Afeto desenvolvido pela França. 2.  Forte estima pela França. 3.  Afi-

nidade em relação à cultura francesa. 4.  Simpatia pelo povo francês. 5.  Atração pela História da 

França. 6.  Dileção pelos franceses. 7.  Galofilia. 

Neologia. As duas expressões compostas francofilia recente e francofilia antiga são neo-

logismos técnicos da Culturologia. 

Antonimologia: 1.  Francolatria. 2.  Francofobia. 3.  Aversão pela França. 4.  Preconcei-

to à cultura francesa. 5.  Galofobia. 6.  Antipatia pela França. 7.  Indiferença pelo povo francês. 

Estrangeirismologia: o rapport consciencial multimilenar; o reset da francolatria. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cultura francesa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da francofilia; o holopensene da cultura francesa; 

o reajuste pensênico transformando a francolatria em francofilia; o holopensene atrator da intelec-

tualidade. 

 

Fatologia: o interesse pessoal positivo pela França; a afeição pelas cidades da França;  

a habilidade típica do francês em reivindicar os direitos do povo; o revivalismo positivo; a predi-

leção pela gastronomia refinada típica da França; a empatia pela cidade de Paris; a segurança,  

o ensino público, o sistema de saúde e o transporte público oferecidos pelo governo francês po-

dendo servir de inspiração para melhorias nos demais países; o apreço mundial pelo idioma fran-

cês fomentando o bilinguismo; os museus e pontos históricos espalhados pela França; a influência 

positiva da cultura francesa nas demais culturas, inclusive no Brasil; o rapport com a França po-

dendo ser utilizado como forma de assistência especializada; a dileção pela França construindo 

pontes evolutivas entre sociedades; a francolatria sendo fechadismo consciencial e a francofilia 

podendo ser abertismo consciencial; a reciclagem do perfil francólatra; o refinamento peculiar do 

francês podendo servir de inspiração para o detalhismo, esmero e requinte do âmbito da escrita; 

o país berço de grandes escritores, filósofos e pintores; o estímulo pelo estudo de raízes seriexoló-

gicas na França; a empatia de muitos intermissivistas com a França; a curiosidade em pesquisar  

a História da França; a Noite de Gala Mnemônica demonstrando a relação de muitos conscienció-

logos com a França; o esquecimento parcial decorrente da ressoma dificultando conhecer o moti-

vo do afeto pela França; a tribo dos parisii, fundadores de Lutécia, hoje região de Paris; as cons-

truções iniciadas em 1853 no estilo arquitetônico de Haussmann (1809–1891); o estímulo à vida 

intelectual, pesquisística e universitária da França; os espetáculos monumentais construídos na 

França; a capacidade de reconstrução da França nos períodos pós-guerras; o encontro de intermis-

sivistas em Strasbourg ocorrido em novembro de 2018; a biblioteca François Mitterrand (1916– 

–1996); o apreço pela França podendo ampliar o universalismo. 
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Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções assistenci-

ais em ambientes extrafísicos relacionados à França; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas 

pessoais, indicando afinidade à França; o domínio de segunda língua, em específico o idioma 

francês, podendo ampliar o rapport assistencial, principalmente na tenepes; a interassistencialida-

de; os traços da personalidade e gostos atuais indicando retrovidas na França; as amizades ex-

trafísicas de longa data; os reencontros e reconciliações grupocármicas advindas de retrovidas 

francesas; as projeções lúcidas, acompanhadas de amparador, expondo flashes de retrovidas vivi-

das em território francês, justificando a francofilia; a rememoração de bons momentos vividos na 

França em vidas anteriores; a xenoglossia; a francofilia podendo ampliar o desenvolvimento do 

parapsiquismo; a empatia comunicativa às consciexes apegadas à França; a empatia pela retrona-

cionalidade incitando predisposição assistencial aos ex-colegas evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo arte-Paris; o sinergismo francofilia-grupocarma; o si-

nergismo empatia-compreensão; o sinergismo afetos sadios–reciclagem apurada. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da atração holopensênica; o prin-

cípio da afinidade energética; o princípio da multiexistencialidade. 

Teoriologia: a autoconscientização da teoria da atração entre os afins. 

Tecnologia: a técnica de se fazer o levantamento dos traços de personalidade a fim de 

investigar as raízes da francofilia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamen-

tarium. 

Efeitologia: os efeitos da francofilia; a eliminação dos efeitos da francolatria. 

Ciclologia: o ciclo de reflexões autocríticas; o ciclo da recomposição grupocármica;  

o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Binomiologia: o binômio empatia-acolhimento; o binômio afeto-rapport; o binômio afi-

nidade-responsabilidade; o binômio afinidades intrafísicas–afinidades extrafísicas; o binômio fa-

miliaridade aos ambientes–local revisitado. 

Crescendologia: o crescendo requalificação da empatia pela França–viragem evoluti-

va–realinhamento proexológico; o crescendo evolutivo francolatria–neopensenidade-francofilia. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já para assistir o grupocarma; a lucidez intrafísi-

ca promovendo a superação do trinômio saudosismo-retrocognição-nostalgia; o trinômio franco-

filia-fraternismo-universalismo; o trinômio empatia–cosmopolitismo–progresso evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo francolatria / francofilia. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço evolutivo para assistir o grupocarma;  

a reciclagem do passado em favor das leis evolutivas. 

Filiologia: a francofilia; a xenofilia; a poliglotofilia; a desassediofilia; a autopesquiso-

filia; a assistenciofilia; a retrocognofilia. 

Holotecologia: a seriexoteca; a culturoteca; a francoteca; a assistencioteca; a turismote-

ca; a experimentoteca; a Holoteca do CEAEC. 

Interdisciplinologia: a Culturologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Autopesqui-

sologia; a Parageneticologia; a Autocompreensiologia; a Invexologia; a Turismologia; a Resso-

matologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin em busca da desperticidade; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a consciência ressomada; a isca humana consciente; a conscin autopesquisadora. 

 

Masculinologia: o voluntário lúcido; o intermissivista; o evoluciente; o tertuliano;  

o conscienciólogo; o autopesquisador; o autexperimentador; o projetor consciente; o inversor 
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existencial; o reciclante existencial; o verbetógrafo; o exemplarista; o pré-serenão vulgar; a isca 

humana inconsciente; o duplista. 

 

Femininologia: a voluntária lúcida; a intermissivista; a evoluciente; a tertuliana; a cons-

ciencióloga; a autopesquisadora; a autexperimentadora; a projetora consciente; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a verbetógrafa; a exemplarista; a pré-serenona vulgar; a isca 

humana inconsciente; a duplista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: francofilia recente = a empatia pela França surgida na vida intrafísica 

atual; francofilia antiga = a empatia pela França surgida em vida intrafísica passada. 

 

Culturologia: a bagagem cultural da consciência; o bônus das relações interculturais; as 

relações paraculturais; as influências culturais da França. 

 

Trafores. Sob a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 trafo-

res generalistas presentes na cultura francesa: 

01.  Bom gosto. 

02.  Civilidade. 

03.  Determinação. 

04.  Educação. 

05.  Elegância. 

06.  Franqueza. 

07.  Intelectualidade. 

08.  Multiculturalidade. 

09.  Refinamento. 

10.  Requinte. 

 

Francofilia. Quem tem afinidade com a França, nesta vida humana, pode ter tido retrovi-

das no país. O enaltecimento da intelectualidade atraiu à cidade de Paris grande fluxo de estudio-

sos, artistas, músicos, poetas, escritores, filósofos, atores, cantores, pintores e afins em busca de 

sucesso e destaque no mundo. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 50 sugestões de personali-

dades relacionadas à França para autopesquisa retrocognitiva: 

01.  Albert Camus (1913–1960): escritor. 

02.  Ambroise-Paul-Toussaint-Jules Valéry (1871–1945): filósofo. 

03.  Amélie Gabrielle Boudet (1795–1883): professora. 

04.  André le Nôtre (1613–1700): paisagista. 

05.  Anne-Louise Germaine de Staël-Holstein (1766–1817): escritora. 

06.  Antoine Laurent de Lavoisier (1743–1794): químico. 

07.  Auguste Comte (1798–1857): filósofo. 

08.  Blaise Pascal (1623–1662): físico. 

09.  Charles Pierre Baudelaire (1821–1867): poeta. 

10.  Charles Robert Richet (1850–1935): médico. 

11.  Charles-Louis de Secondat (Montesquieu, 1689–1755): filósofo. 

12.  Claude Lévi-Strauss (1908–2009): antropólogo. 

13.  Claude-Achille Debussy (1862–1918): músico. 

14.  Denis Diderot (1713–1784): filósofo. 

15.  Edgar Hilaire Germain Degas (1834–1917): pintor. 
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16.  Édouard Manet (1832–1883): pintor. 

17.  Émile Édouard Charles Zola (1840–1902): escritor. 

18.  Éric Alfred Leslie Satie (1866–1925): compositor. 

19.  Étienne Mallarmé (1842–1898): poeta. 

20.  Eugène-Henri-Paul Gauguin (1848–1903): pintor. 

21.  Ferdinand Victor Eugène Delacroix: Pintor (1798–1863). 

22.  Flora Tristan (1803–1844): escritora. 

23.  François Lemoyne (1688–1737): pintor. 

24.  François-Marie Arouet (Voltaire, 1694–1778): filósofo. 

25.  Gustave Flaubert (1821–1880): escritor. 

26.  Gustave Geley (1865–1924): médico. 

27.  Henri Bergson (1859–1941): filósofo. 

28.  Henri Marie Raymond de Toulouse-Lautrec Monfa (1864–1901): pintor. 

29.  Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec, 1804–1869): professor. 

30.  Honoré de Balzac (1799–1850): escritor. 

31.  Jean Baptiste Poquelin de Molière (1622–1673): dramaturgo. 

32.  Jean le Rond d'Alembert (1717–1783): filósofo. 

33.  Jean-Nicolas Arthur Rimbaud (1854–1891): poeta. 

34.  Jean-Paul Charles Aymard Sartre (1905–1980): filósofo. 

35.  Jean-Paul Marat (1743–1793): médico. 

36.  Jules Henri Poincaré (1854–1912): matemático. 

37.  Louis Braille (1809–1852): professor e inventor. 

38.  Louis Pasteur (1822–1895): cientista. 

39.  Marie Gouze (Olympe de Gouges, 1748–1793): escritora, ativista feminista. 

40.  Maximilien François Marie Isidore de Robespierre (1758–1794): político. 

41.  Michel Foucault (1926–1984): filósofo. 

42.  Nicolas Camille Flammarion (1842–1925): astrônomo. 

43.  Oscar-Claude Monet (1840–1926): pintor. 

44.  Paul Cézanne (1839–1906): pintor. 

45.  Paul Marie Verlaine (1844–1896): poeta. 

46.  Pierre Curie (1859–1906): físico. 

47.  Pierre-Auguste Renoir (1841–1919): pintor. 

48.  René Descartes (1596–1650): filósofo. 

49.  Simone de Beauvoir (1908–1986): escritora. 

50.  Victor-Marie Hugo (1802–1885): escritor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen 

trais, evidenciando relação estreita com a francofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Africanofilia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  multicultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

10.  Experiência  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Francolatria:  Automimeticologia;  Nosográfico. 
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12.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  EMPATIA  PELA  FRANÇA,  RELATADA  PELO  FRANCÓFI-
LO,  PODE  SER  OPORTUNIDADE  DE  EXPANDIR  A  ASSIS-
TÊNCIA,  ESPECIALIZANDO-SE  NESTE  GRUPO,  AMPLIAN-
DO  O  VÍNCULO  COM  OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente interesse pela França na vida atual? Já pes-

quisou as raízes dessa empatia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Combeau, Yvan; Paris: Uma História; 141 p.; Vol. 845; L&PM Pocket; Porto Alegre, RS; 2009; páginas  

9 a 137. 

 

L. U. C. 
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F R A N C O L A T R I A  
( A U T O M I M E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A francolatria é a idolatria, fascínio, adoração exagerada, paixão, venera-

ção ou extrema atração pela cultura, costumes, História e holopensene da França. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo franco vem do idioma Latim, francu, “livre; não escravizado”.  

O elemento de composição latria deriva do idioma Grego, latreia, “serviço; serviço a 1 deus; cul-

to; adoração”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Adoração exagerada pela França. 2.  Fascínio pela cultura francesa. 

3.  Idolatria pelo holopensene francês. 4.  Forte atração desenvolvida pela França. 5.  Paixão pato-

lógica pela França. 6.  Estrangeirice francesa. 

Neologia. As duas expressões compostas francolatria consciente e francolatria inconsci-

ente são neologismos técnicos da Automimeticologia. 

Antonimologia: 01.  Francofobia. 02.  Ódio pela França. 03.  Desprezo pela cultura 

francesa. 04.  Aversão pela França. 05.  Xenofobia francesa. 06.  Preconceito à cultura francesa. 

07.  Galofobia. 08.  Antipatia pela França. 09.  Repugnância à França. 10.  Intolerância pelo povo 

francês. 

Estrangeirismologia: a sensação do déjà-vu quando visita a França; o rapport afetivo 

com a França; o revival das retrovidas vividas na França; os flashbacks retrocognitivos obtidos 

em viagens à França; os triggering factors obtidos nas pesquisas envolvendo a França; os insights 

provenientes de autopesquisas retrocognitivas de retrovidas na França; o imprinting marcante de 

vida francesa no psicossoma. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao apego às retrovidas na França. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Deslumbramento: 

desvio proexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do monoideísmo francês; o holopensene pessoal 

retrocognitivo recorrente e persistente; o momento evolutivo sendo ignorado em função da holo-

pensenidade francólatra; o rastro pensênico deixado em retrovida; a necessidade de reeducação 

pensênica; os patopensenes; a patopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; a assi-

natura patopensênica; o holopensene patológico. 

 

Fatologia: a francolatria; a afeição cega pela França; o patriotismo francês exacerbado;  

o supernacionalismo francês; o fanatismo pela França; o complexo de superioridade em relação 

aos demais países; o francês sendo considerado superior aos demais; a intrafisicalidade vivida na 

boemia francesa; o modo de vida do bon vivant; a priorização dos prazeres e felicidade momentâ-

neos; o modo de vida imaturo; o temperamento patológico resultante da francolatria; o ato de ba-

jular a França; a postura autocorrupta proveniente do temperamento do francólatra; a vivência 

anacrônica; o deslumbramento por Paris; o amor patológico pela Cidade Luz; a adoração pelo 

modo de vida melancólico; o revivalismo inconsciente; o saudosismo; as emoções e sentimentos 

do passado; a francolatria baixando a lucidez e podendo levar a repetição dos erros do passado; as 

músicas clássicas trazendo lembranças de Paris; a francolatria sendo causa da vivência intrafísica 

obnubilada; a francolatria promovendo a vivência do porão consciencial; a aversão e a resistência 

a mudanças ao novo ou ao diferente em relação aos padrões franceses pré-estabelecidos; o local 

evocando sensações e impressões profundas; as autexperiências passadas sempre presentes; o sau-

dosismo patológico recorrente impedindo reciclagens intraconscienciais; os encontros do passado; 
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a postura atual promovendo o desvio da programação existencial; o desconhecimento da proéxis; 

a ausência de condutas evolutivas prioritárias; a geração perdida e a vivência dos loucos anos 20; 

o emocionalismo patológico aflorado em Paris; o resíduo do porão consciencial; a falta de identi-

ficação da autassedialidade promovida pela francolatria; a imaturidade consciencial demonstrada 

nos traços francólatras da conscin; os traços do temperamento monárquico; o pânico de ir embora 

da França; a ansiedade em retornar à França; a lucidez para as autorreciclagens necessárias. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fran-

colatria evocando retrovidas; a francolatria enquanto gatilho retrocognitivo; a melancolia extrafí-

sica (melex) causada pela fixação no modo de vida francês; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal, indicando o apego ao contexto francês; as parapercepções da época vivida na França;  

a interprisão causada pelo rastro energético deixado em ressomas anteriores; as projeções consci-

entes descortinando as raízes da francolatria; as retrovivências nos retrossomas ligados à França; 

as retrocognições patológicas na cidade de Paris; a francolatria promovendo a mesméxis; as pro-

jeções nos ambientes extrafísicos de promiscuidade indicando vínculo com local idêntico a Paris; 

a extrafisicalidade na Baratrosfera da boemia; a hipótese de paravivência em comunex localizada 

na cidade de Paris; as tendências pessoais incorporadas na paragenética; o autaprisionamento nas 

retrovidas; as retrovivências nos bordéis e cabarés de Paris; a francolatria possibilitando recupera-

ção holomnemônica; a interfusão energética retrocognitiva; o apego às retrovidas vividas no terri-

tório francês; as parapercepções obtidas nas visitas a cidade de Paris; a forte conexão energética 

desenvolvida com a região do Palácio de Versailles; a análise do conteúdo dos fenômenos para-

psíquicos ocorridos em Paris esclarecendo a francolatria; as energias das evocações da França; as 

influências parapsíquicas das consciexes francesas; a Para-História; a paraprocedência extrafísica 

sendo indicada pelo amparador; a parapsicometria antecipatória dos ambientes a serem revisita-

dos; a responsabilidade perante os amigos extrafísicos companheiros de retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias inatas–retrocognições; o sinergismo Memoriolo-

gia-Historiologia-Retrocogniciologia; o sinergismo registro imagético–lembrança retrocogniti-

va; o sinergismo autoconscientização seriexológica–intercompreensibilidade; o sinergismo das 

autoinvestigações das retrovidas; o sinergismo retrovivências–paravivências–vivências integra-

das na autobagagem cognitiva multiexistencial; o sinergismo evocação–gatilho retrocognitivo. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da atração holopensênica;  

o princípio da auto-herança seriexológica; o princípio das vidas sucessivas moldando o tempera-

mento atual; o princípio da afinidade energética; o princípio da multiexistencialidade; a negação 

do princípio da evolução consciencial. 

Teoriologia: a necessidade de reciclagem intraconsciencial através da revisão e atualiza-

ção das teorias e práticas da ressoma atual; a teoria da atração dos afins; a teoria da holomemó-

ria pessoal; a teoria da projetabilidade lúcida servindo de base para o autoconhecimento;  

a comprovação da teoria da serialidade existencial (Seriexologia); a teoria da evocação pensêni-

ca; a necessidade de colocar em prática a teoria da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Tecnologia: a necessidade de aplicação da técnica da reeducação pensênica; a supera-

ção da francolatria a partir da técnica do exaurimento autoinvestigativo; a carência da aplicação  

da técnica da inversão existencial, afastando de si valores evolutivos; a ausência de aplicação  

da técnica do lava-a-jato holochacral; a abstenção da técnica da reciclagem existencial (recéxis); 

a técnica de se fazer o levantamento dos traços de personalidade a fim de diagnosticar a franco-

latria; a falta da técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o la-

boratório conscienciológico da Duplologia. 
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Efeitologia: o efeito da interprisão grupocármica e egocármica; os efeitos do fanatis-

mo; os efeitos negativos de “rebobinar a fita” da seriéxis; os efeitos da superação dos gargalos 

evolutivos; os efeitos do padrão holopensênico pessoal; os efeitos da materialização pensênica;  

a força da mudança podendo gerar inúmeros efeitos para cessar o comportamento francólatra. 

Neossinapsologia: o desperdício de oportunidade para aquisição de neossinapses pelo 

abstencionismo consciencial; a necessidade de neossinapses pró-evolutivas; as neossinapses re-

veladas pela autopesquisa; as paraneossinapses construindo neorrotinas extrafísicas; as neossi-

napses geradas pelo parapsiquismo; as recins propiciando neossinapses; o esforço necessário pa-

ra adquirir neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das vidas terrestres repetitivas; a necessidade premente do ciclo de 

reflexões autocríticas; o ciclo seriexológico; as múltiplas vivências na mesma etnia do ciclo res-

somático; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo holocármico segundos de loucura–sé-

culos de recomposição; o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação- 

-policarmalidade; o ciclo investigação retrocognitiva-recin-libertação do perfil francólatra. 

Binomiologia: o binômio ilusão extrafísica–ilusão intrafísica; o binômio francolatria- 

-incompletismo; o binômio holomemórias-retrocognições; o binômio perfil consciencial–retroex-

periência evolutiva; o binômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização 

intrafísica; o binômio reciclagem-lucidez; o binômio assimilação energética–contaminação pen-

sênica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo interprisão-recomposição-libertação; o crescen-

do retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo autopesquisa-retrocognição-autossupera-

ção; o crescendo autoviragem–realinhamento proéxico; o crescendo da reciclagem dos retropen-

senes propiciado pela neopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio apego-lucidez-desapego; o trinômio aqui-agora-já para rea-

lizar a renovação pensênica pessoal; o trinômio falta de lucidez–evocação do passado–atraso 

proexológico; o trinômio seriexológico novos cenários–novos papéis–mesmos atores; o trinômio 

saudosismo-memorialismo-nostalgia; o trinômio patriotismo-antifraternismo-antiuniversalismo; 

o trinômio segregacionismo–anticosmopolitismo–atraso evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio apego ao passado–ignorância evolutiva–estagnação evo-

lutiva–melancolia intrafísica; o polinômio apego afetivo às retrovidas–esquiva do enfrentamen-

to–autoincapacitação–estagnação evolutiva; o polinômio superficialidade–autengano–acriticida-

de–descontentamento intrafísico; o polinômio autodesperdício-incompléxis-melin-melex; o poli-

nômio abstinência da Baratrosfera–busca incessante pela sensação de felicidade–fuga da res-

ponsabilidade–incompléxis; o polinômio imaturidade-sonho-fantasia-ilusão; o polinômio automi-

mese–tradicionalismo–idiotismo cultural–patriotismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar sempre presente; o paradoxo da autos-

sabotagem quando a conscin age contra si mesma e os próprios ideais evolutivos; o paradoxo se-

riexológico temperamento idêntico–compleição física discrepante; o paradoxo de a conscin ser 

francólatra e poder não conseguir lembrar da própria retrovivência na França; o paradoxo de  

a própria conscin provocar a francolatria da qual se queixa; o paradoxo de a consciência estar 

acomodada na zona de conforto e se sentir mal. 

Legislogia: a necessidade de aplicar a lei do maior esforço evolutivo para reciclar a ma-

nifestação da francolatria; a necessidade de reciclagem do passado em favor das leis evolutivas;  

a opção pela lei do menor esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica mantendo os vínculos 

passados; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a francofilia; a hedonismofilia; a sexofilia; a autassediofilia; a ausência de 

neofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a heterocriticofobia;  

o travão da evoluciofobia; a fobia da responsabilidade ou hipengifobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da dis-

persão consciencial (SDC); a síndrome de Gabriela; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

hipomnésia ocultando retrovidas importantes às reciclagens atuais. 

Maniologia: a nostomania; a mania de autenganar-se; a monomania; a francomania. 
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Holotecologia: a seriexoteca; a recicloteca; a regressoteca; a ressomatoteca; a penseno-

teca; a passadoteca; a parageneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Automimeticologia; a Seriexologia; a Ressomatologia; a Retro-

cogniciologia; a Passadologia; a Autopesquisologia; a Parageneticologia; a Autocompreensiolo-

gia; a Autodesassediologia; a Parapesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsci-

ente; a consciência autassediadora; a conscin imatura; a monarquia francesa; os descendentes dos 

franceses; o grupo de artistas moradores de Montmartre, na década de 1920. 

 

Masculinologia: o machista; o francês; o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial;  

o agente retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o escritor; o pesquisador; o projetor 

consciente; o retomador de tarefa; o duplista; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ex-rei da França; o revolucionário; o ex-impera-

dor da França; os soldados franceses. 

 

Femininologia: a feminista; a francesa; a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial;  

a agente retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a escritora; a pesquisadora; a proje-

tora consciente; a retomadora de tarefa; a duplista; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ex-rainha da França; a revolucionária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens retropensenicus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: francolatria inconsciente = o revivalismo exagerado de retrovida ligada  

à França, sem atenção e noção quanto a tal condição patológica; francolatria consciente = o revi-

valismo exagerado de retrovida ligada à França, com lucidez quanto a tal condição patológica. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais nacionalistas e patriotistas; a bagagem cultural da 

consciência; a ruptura das culturas de retrovidas; a falta de relações interculturais; as relações pa-

raculturais; a cultura baratrosférica; as influências culturais. 

 

Terapeuticologia. Com base na Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 15 providências 

práticas e inteligentes para as conscins intermissivistas interessadas, para evitar as condições pa-

tológicas geradas pela francolatria, distribuídas em 4 grupos, em ordem alfabética: 

 

A.  Cursos: 

01.  ECP1: realizar o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1, do Institu-

to Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), com objetivo de autoconhecimento 

e reciclagem dos traços francólatras, ampliando assim a visão da conscin a respeito da própria 

consciencialidade e estágio evolutivo. 

02.  ECP2: realizar o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2, do IIPC, 

com objetivo de obter maior conexão com amparadores extrafísicos com finalidade de realizar as-

sistências e favorecer a higidez holossomática. 
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B.  Laboratórios: 

03.  Laboratório Conscienciológico da Autoproexologia: recobrar a programação exis-

tencial pessoal, estabelecida no período intermissivo, focando esforços na evolução e desempenho 

das tarefas com a finalidade de completude existencial. 

04.  Laboratório Conscienciológico da Autorretrocogniciologia: pesquisar a paraproce-

dência e holobiografia pessoal, a partir por exemplo de autorretrocognição sadia, com o objetivo 

de compreender o passado existencial. 

05.  Laboratório Conscienciológico Grupal Acoplamentarium: realizar o curso Acopla-

mentarium, com objetivo de contato multidimensional, desenvolvimento do parapsiquismo  

e assistência extrafísica, através das técnicas do acoplamento energético e da clarividência facial. 

 

C.  Profilaxia geral: 

06.  Antibagulhismo: eliminar, jogar fora ou queimar todo e qualquer objeto, a exemplo 

de fotos, itens de decoração, quadros e souvenirs da França, para iniciar a desvinculação com  

o holopensene. 

07.  Autopesquisa: pesquisar a si mesmo, analisando traços pessoais, qualidades e estru-

turas da personalidade, objetivando acelerar o autoconhecimento, as crises planejadas, a homeos-

tase holossomática relativa e a evolução. 

08.  Bioenergética: praticar diariamente a mobilização básica de energias (MBE)  

e o EV, estimulando a desassimilação, o desenvolvimento e consequentemente o autodomínio 

energético. 

09.  Conscienciometria: listar os trafores e trafares pessoais, destacando o megatrafor  

e o megatrafar da conscin na presente existência. 

10.  Parapsiquismo: desenvolver o parapsiquismo, ampliando a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal e promovendo maior interação com a equipe extrafísica. 

11.  Registro: registrar por meio da escrita, em momento de maior lucidez, alertando os 

possíveis autassédios e desvios causados pela francolatria, para ser lido em ocasião de possível 

obnubilação consciencial. 

12.  Volição: otimizar o processo evolutivo através da aplicação dos trafores em projetos 

interassistenciais na existência intrafísica, focando no megatrafor e incrementando com toda moti-

vação possível. 

 

D.  Técnicas: 

13.  Reflexão: refletir profundamente sobre os temas mais relevantes e prioritários do 

momento evolutivo e da reciclagem existencial, principalmente sobre a manifestação francólatra, 

aplicando a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

14.  Recin: implementar a reciclagem do perfil francólatra no dia a dia com volição atra-

vés da técnica da reciclagem intraconsciencial, substituindo a manifestação doentia pela sadia na 

prática, objetivando a renovação intrafísica, existencial, intraconsciencial e cerebral. 

15.  Vida: aplicar a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica com objetivo de fazer a vi-

da render mais, de modo a priorizar e focar na evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a francolatria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 
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06.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

08.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Experiência  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Trinômio  preguiça-ganância-promiscuidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  FRANCÓLATRA  PERMANECE  NO  PASSADO,  ADIA  RE-
CICLAGENS,  DEMONSTRA  IMPRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA,  
DESVIA  DA  PROÉXIS  E  SE  ESTAGNA  ATÉ  GANHAR  LUCI-

DEZ  E  VISLUMBRAR  O  PRÓPRIO  ESTADO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traço de perfil francólatra na vida hu-

mana atual? Em qual percentual? Sente culpa, orgulho ou já enfrenta a reciclagem renovadora? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Meia Noite em Paris. Título Original: Midnight in Paris. País: EUA. Data: 2011. Duração: 94 minutos. 
Gênero: Comédia Romântica. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Woody Allen. Elenco: Owen Wilson; Rachel McAdams; Kurt Fuller; Mimi Kennedy; Michael 

Sheen; Nina Arianda; Carla Bruni; Yves Heck; Alison Pill; Tom Hiddleston; Marion Cottilard; Corey Stoll; Kathy Bates; 
& Adrien Brody. Produção: Letty Aronson. Direção de Arte: Jean-Yves Rabier. Roteiro: Woody Allen. Fotografia: 

Darius Khondji. Efeitos Especiais: George Demétrau. Companhia: Gravier Production. Sinopse: Casal de noivos vai  

a Paris acompanhando os pais da noiva (o pai vai a trabalho). O noivo é escritor, o qual está com grande dificuldade de 

terminar o último livro. Gil (noivo), pessoa nostálgica da Paris dos anos 20, se apaixona pela Cidade Luz e caminha à noi-

te na cidade para ver se consegue inspiração, quando fatos estranhos começam a acontecer e isso vai mudar completamen-

te o rumo da vida e da própria produção literária. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hemingway, Ernest; Paris é uma Festa; 240 p.; 21 x 14 cm; Bertrand Brasil; 2000; páginas 1 a 138. 

2.  Hugo, Victor; Os Miseráveis; 1.912 p.; 2 Vols.; 20,5 x 13,5 x 10 cm; Martin Claret; São Paulo, SP; 2014; 

páginas 1 a 1.910. 

 

L. U. C. 
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F R A S E    E N F Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frase enfática é a técnica funcional de análise-síntese, recurso linguístico 

ou maneira de realçar a importância de assunto ou enunciado quanto à forma léxica, sintática ou 

fonológica, durante exposição grafada ou oral, tornando claro e marcante o núcleo do conteúdo 

do texto (discurso), simples ou complexo, ao empregar letras maiores na redação concisa, em  

4 linhas chamativas – ou modulações mais altissonantes na expressão verbal –, pontuando deter-

minado tema relevante na reflexão dos leitores, leitoras ou ouvintes, e aplicada em todos os ver-

betes (entradas) da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo frase vem do idioma Latim, phrasis, “dicção, elocução, estilo”,  

e este do idioma Grego, phrásis, “ação de exprimir pela palavra, elocução”. Surgiu em 1543.  

O vocábulo enfática deriva do idioma Latim, emphaticus, e este também do idioma Grego, em-

phatikós, “significativo, expressivo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Frase enfatizada. 02.  Proposição marcante. 03.  Sentença funda-

mental. 04.  Unidade linguística incisiva.  05.  Fórmula de impressão mentalsomática. 06.  Síntese 

do tema. 07.  Frase assertiva. 08.  Bloco frasista; bloco ideativo; frase-chave. 09.  Paragrafação 

destacada. 10.  Outdoor textual. 

Neologia. As duas expressões compostas frase enfática síntética e frase enfática analíti-

ca são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Frase vulgar. 2.  Frase feita. 3.  Frase trivocabular; megapensene tri-

vocabular; minifrase trimembre. 4.  Paragrafação regular padronizada. 5.  Olho (Jornalismo).  

6.  Manchete. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a inclusão de megapensene trivocabular. 

 

Fatologia: a frase enfática; a minivariável da Conscienciologia; a minimensagem asserti-

va; os dados; as neoideias; as verpons; os neologismos; o confor (1% da forma gasosa, 99% do 

conteúdo granítico); a sentença relevante; a frase enfática expondo a solução; a reunião de pala-

vras conjugando vários sentidos afins completos; a miniatura do corpo principal de ideias;  

o fragmento ou partícula expressando o todo da verpon; a locução afirmativa, negativa, interroga-

tiva ou exclamativa; o destaque do tema-foco; a pontoação dos vincos cognitivos; a chamada da 

atenção do leitor, leitora ou ouvinte; a unidade mínima da expressão máxima; o idioma. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da enumera-

ção horizontal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Holotecologia: a aforismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a tecnoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Fraseologia; a Parapedagogio-

logia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual. 

 

Masculinologia: o redator; o escritor; o autor frasista; o jornalista; o articulista; o editor; 

o comunicólogo; o infocomunicólogo; o publicitário; o poliglota; o polímata; o erudito; o orador. 

 

Femininologia: a redatora; a escritora; a autora frasista; a jornalista; a articulista; a edi-

tora; a comunicóloga; a infocomunicóloga; a publicitária; a poliglota; a polímata; a erudita; a ora-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens pan-

graphicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

infocommunicologus; o Homo sapiens editor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: frase enfática síntética = a composta por sentença contínua única; frase 

enfática analítica = a composta por várias sentenças consecutivas e entrosadas. 

 

Técnica. Dentro do universo da Experimentologia, eis 20 itens, formas básicas ou cri-

térios de realce da redação técnica, no estilo científico das frases enfáticas, listadas na ordem fun-

cional: 

01.  Linhas: 4. 

02.  Fonte: 16; ou duas linhas de 10 formando 4 linhas de 16. 

03.  Alinhamento: centralizado. 

04.  Caracteres: em caixa alta (todas as letras). 

05.  Negrito: texto básico em negrito (bold) –itálico. 

06.  Itálico: expressões sublinháveis em itálico, sem negrito. 

07.  Iniciais: vocábulos específicos com iniciais maiúsculas (versais) em versalete. 

08.  Espaços: espaços duplos entre as palavras. 

09.  Virgulação: rigorosa. 

10.  Dois pontos: ( : ). 

11.  Parênteses: (  ). 

12.  Travessão: ( – ). 

13.  Aspas: ( “ ” ). 

14.  Abreviaturas. 

15.  Estrangeirismos. 

16.  Algarismos: números, cifras, datações e percentuais com escrita numeral. 

17.  Inserção: no início, no meio ou no fim da página, capítulo ou texto. 

18.  Isolamento: evitação de letra ou número isolado nos fins das 4 linhas. 

19.  Quebra: evitação da quebra da frase enfática quando inserida no fim da página. 

20.  Frasismo: evitação da inclusão de frases vazias para completar as 4 linhas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, 16 categorias de frases en-

fáticas, listadas na ordem alfabética das estruturas específicas: 

01.  Capítulo: a frase enfática específica do capítulo ou artigo. 

02.  Definição: a frase enfática definidora ou com neodefinição. 

03.  Estatísticas: a frase enfática composta de cifras. 

04.  Interrogações: a frase enfática composta por interrogações. 

05.  Leitura: a frase enfática capaz de dispensar a leitura completa do capítulo. 

06.  Minifrases: a frase enfática composta, por exemplo, de 6 minifrases sequenciais, in-

clusive com megapensene trivocabular. 
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07.  Página: a frase enfática específica da página. 

08.  Plurais: a frase enfática com predomínio de expressões ou termos plurais. 

09.  Princípio: a frase enfática expondo 1 princípio técnico. 

10.  Seção: a frase enfática específica da seção digna de nota. 

11.  Sentenças: a frase enfática com sentença completa em cada qual das 4 linhas. 

12.  Simplificação: a frase enfática simplificadora do texto extenso ou prolixo. 

13.  Singulares: a frase enfática com predomínio de expressões ou termos singulares. 

14.  Sínteses: a frase enfática composta de frases-sínteses. 

15.  Verbete: a frase enfática específica do verbete. 

16.  Verpons: as frases enfáticas inseridas em páginas alternadas tornando a paginação  

e a apresentação das verpons mais legíveis (ou audíveis) e menos perturbadoras. 

 

Unidade. Segundo a Pensenologia, o fraseopensene é a unidade de medida da habilida-

de de expressão evidenciada pela linguagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frase enfática, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

5.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  FRASE  ENFÁTICA,  IGUAL  A  ESTA,  BUSCA  EXPLICI-
TAR  COM  DETALHISMO,  ESTÉTICA  E  MÁXIMA  COMPAC-
TAÇÃO,  O  MEGAFOCO  DO  ASSUNTO  POR  INTERMÉDIO  

DE  APENAS  4  LINHAS  DESTACADAS  NA  PÁGINA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende sempre o conteúdo das frases enfáticas 

ao modo de resumo do assunto em pauta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 28, 144, 151 e 153. 
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F R A U D E    C I E N T Í F I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fraude científica é o ato ardiloso envolvendo manipulação espúria de ins-

trumentos, dados ou objetos de pesquisa, bem como a conduta imprópria do pesquisador ao pro-

por, desenvolver, revisar ou divulgar trabalho de investigação científica, visando ganho financei-

ro, político ou pessoal, em detrimento do progresso científico e do bem-estar consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra fraude provém do idioma Latim, fraus, fraudis, “fraude; engano; 

erro; ação de lograr; iludir; falta; crime; delito”. Surgiu no Século XV. O termo científico deriva 

do idioma Latim Medieval, scientificus, “científico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Fraude em Ciência. 02.  Falcatrua científica. 03.  Mistificação 

científica fenomênica. 04.  Falseamento da verdade científica. 05.  Ilicitude científica. 06.  Má-fé 

na aplicação do saber científico. 07.  Má conduta científica. 08.  Autocorrupção em Ciência. 09.  

Antiprofissionalismo científico. 10.  Anticientificidade; conduta anticientífica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo fraude: au-

tofraude; defraudabilidade; defraudação; defraudada; defraudado; defraudador; defraudadora; 

defraudamento; defraudante; defraudar; defraudativo; defraudatória; defraudatório; defraudá-

vel; defraudo; fraudação; fraudada; fraudado; fraudador; fraudadora; fraudar; fraudatória; 

fraudatório; fraudável; fraudenta; fraudento; fraudulência; fraudulenta; fraudulento; fraudulo-

sa; frauduloso. 

Neologia. As duas expressões compostas fraude científica leve e fraude científica grave 

são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Integridade científica; retidão científica. 02.  Verdade relativa.  

03.  Achado científico autêntico. 04.  Resultado experimental reprodutível. 05.  Informe pesqui-

sístico factual. 06.  Erro científico honesto. 07.  Erro científico retratado. 08.  Antimistificação fe-

nomênica. 09.  Desmistificação de embuste científico. 10.  Cientificidade. 

Estrangeirismologia. Eis, na ordem alfabética, 18 estrangeirismos comumente emprega-

dos no meio científico, contextualizados com o tema: 

01.  Big Science: a pesquisa com divisão de tarefas altamente compartimentada e organi-

zada, quando cada pesquisador se apoia ou dá continuidade ao trabalho realizado por outros, com 

os quais não possui, necessariamente, relação direta e de confiança. 

02.  Conscientia fraudis: a consciência do ato fraudulento. 

03.  Consilium fraudis: a cumplicidade no planejamento e execução da fraude. 

04.  Cooking data: a omissão ou exclusão de resultados quando discordantes da hipótese 

de pesquisa. 

05.  Copy-pasters: os plagiadores. 

06.  Ghost writer: o autor, não declarado, de artigo científico, objetivando esconder con-

flito de interesses. 

07.  Insider: o integrante de equipe de pesquisa. 

08.  Peer review: a técnica da revisão por pares, usada no escrutínio de projetos e arti-

gos científicos submetidos à aprovação de financiamento ou à publicação. 

09.  Photoshop: o software empregado na manipulação eletrônica de fotografias, no ca-

so, no melhoramento de fotos de experimentos, para fins de publicação (“photoshopagem”). 

10.  Primum non nocere: o princípio hipocrático da não maleficência. 

11.  Publish or perish: a política do publique ou morra. 

12.  Ranking: a classificação das instituições de pesquisa, na comunidade científica 

mundial, determinada pelo número de publicações. 

13.  Red face test: o teste da vergonha na cara. 

14.  Research misconduct: a má conduta em pesquisa. 
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15.  Retraction: a publicação de artigo de retratação, em geral na mesma revista onde  

a pesquisa fraudulenta foi divulgada. 

16.  Selfcorrecting science: o princípio da autorregulação da Ciência. 

17.  Serial offender: o fraudador serial em Ciência. 

18.  Trimming data: a forçação na leitura, ou o enfeitamento dos achados, para adequar 

o resultado às expectativas da pesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cosmoética pessoal e grupal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Fraude: 

engenhosidade inútil. Fraude: expediente escuso. Fraudes destroem carreiras. 

Unidade. A unidade de medida da fraude científica é o dado pesquisístico falso. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vantagem ilícita; a autopensenidade acolhedora 

dos patopensenes; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os falaciopensenes; a falaciopense-

nidade; os mimopensenes; a mimopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os baratro-

pensenes; a baratropensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os intrusopensenes;  

a intrusopensenidade; a autopensenização egocentrada; as assinaturas pensênicas irrenunciáveis. 

 

Fatologia: a fraude científica; o falso achado científico transvestido de verpon; a inten-

ção de enganar a comunidade científica; as práticas de pesquisa questionáveis; o ato lesivo à so-

ciedade; a violação da etiqueta científica; a fraude na condição de fenômeno mundial, endêmico 

na Ciência; o fato das fraudes científicas serem mais frequentes na área biomédica; a incidência 

desconhecida das fraudes científicas anteriores ao Século XIX; o advento da Era Experimental da 

Ciência e a consequente perda de imunidade das hipóteses às acusações de fraude; a rápida veicu-

lação das notícias do mundo científico facilitada pelas revistas internacionais e publicações on-

line; a inevitável sujeição das pesquisas individuais e grupais às críticas de especialistas de todo  

o Planeta; os diferentes tipos de pressões e “engessamentos” sofridos pelas pesquisas desenvolvi-

das dentro de empresas, universidades e instituições públicas; os conflitos de interesses nas pes-

quisas; a ânsia de publicar; a aspiração pelo prestígio científico conferido pelo achado original;  

o anseio por ganhar dinheiro; o fato da investigação científica, na atualidade, ser outra forma de 

fazer negócios; os mecenas da Ciência, do passado, substituídos pelas fontes financiadoras gover-

namentais e empresariais de hoje; a desejável criação de fundos para pesquisa independentes de 

empresas e governos; o poder de influência da indústria farmacêutica mancomunada aos profissi-

onais da saúde; o golpe da ação judicial movida com base nos resultados de pesquisas encomen-

dadas; o embaraçamento e falta de transparência das universidades frente às fraudes científicas, 

dificultando as medidas fiscalizadoras; o fato dos cientistas fraudadores serem, ou parecerem ser, 

muito frequentemente, jovens, carismáticos, brilhantes e produtivos; a conduta imprópria oculta 

no truque retórico; a corrosão do caráter; os autassédios; a falta de visão prospectiva; a hipoauto-

consciencialidade; a inconsciencialidade; a despriorização evolutiva; a derrapagem existencial;  

o “gol contra” evolutivo; a necessidade da revisão e renovação dos valores existenciais; o papel 

das Comissões de Pesquisa e Comissões de Ética institucionais; a importância do trabalho em 

equipe com supervisão técnica efetiva; o lançamento no Brasil, relativamente recente (Ano-base: 

2011), das normas éticas para publicação de pesquisas, pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-

nológico (CNPq); a necessária criação de programas educacionais em Integridade Científica  

e Conduta Profissional nas instituições de pesquisa e universidades; as edições a partir de 2010, 

do Encontro Brasileiro sobre Integridade na Pesquisa, Ética na Ciência e nas Publicações 

(BRISPE - Brazilian Meeting on Research Integrity, Science and Publication Ethics); a denúncia 

do insider como sendo o principal mecanismo de descobrimento das fraudes científicas; a neces-

sidade de preservação do anonimato dos denunciadores com vistas à evitação de represálias; o fa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16918 

to de inexistirem, na atualidade (Ano-base: 2012), mecanismos suficientemente eficientes para  

a prevenção das fraudes científicas. 

 

Parafatologia: a miopia evolutiva; a falta da autoconscientização multidimensional 

(AM); a ignorância quanto à pararrealidade; o desacerto grupocármico; o legado de erros deixado 

a si mesmo; a intermissão baratrosférica; as interprisões multiexistenciais geradas a partir dos atos 

anticosmoéticos; a sucumbência aos heterassédios; a ausência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; as paratestemunhas e os paraolhos acompanhando as pesquisas; a má conduta do pesquisa-

dor inescondível dos amparadores e dos assediadores; as pseudopesquisas parapsíquicas sensacio-

nalistas; as pesquisas parapsíquicas carentes de critérios metodológicos; a distorção dos parafatos 

para adequá-los às próprias hipóteses pesquisísticas; o conchavo com os guias amauróticos na 

sustentação da antinformação parapsíquica; a investigação tendenciosa do fenômeno parapsíquico 

autêntico pelo pesquisador materialista, pré-determinado à negá-lo; o desmascaramento do em-

buste parafenomênico pelo cientista parapsíquico; a sinalética energética e parapsíquica da cons-

cin lúcida, denunciadora das ações humanas fraudulentas em geral; a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico intencionalidade espúria–erudição científica; 

o sinergismo regressivo conscin malintencionada–consciexes patológicas; o sinergismo medidas 

profiláticas–medidas corretivas; o sinergismo integridade científica–excelência em pesquisa. 

Principiologia: a negação do princípio de a Ciência fundamentar-se na busca da verda-

de; o descaso quanto ao princípio da verdade sobrepor-se aos interesses do cientista; o desres-

peito aos princípios da Bioética; a desconsideração do princípio da beneficência; a limitação do 

princípio da reprodutibilidade dos experimentos científicos; a negligência quanto ao princípio da 

precaução; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado à conduta evitável; o princípio 

da descrença. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a inobservância do 

código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de Ética das instituições de pesquisa; os códi-

gos de boa conduta científica estabelecidos pelas agências de fomento à pesquisa. 

Teoriologia: a teoria sociológica ator-rede; a teoria da prova. 

Tecnologia: a técnica de detecção automática de textos plagiados pelo emprego do soft-

ware eTBLAST e da base de dados Déjà vu; a aplicação técnica do Teste de Identificação da Men-

tira. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; 

o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Mental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível dos Pesquisadores em 

geral; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Holocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da pressão para publicar (quantidade) induzindo ao descaso quan-

to ao rigor científico (qualidade); o efeito das fraudes biomédicas na condução dos programas 

educativos e sociais de saúde; os efeitos da corrupção da literatura científica com pesquisas fal-

sas; o efeito da fraude científica na perda de confiança da população na Ciência; o efeito educa-

tivo, para as novas gerações de cientistas, da divulgação das fraudes confirmadas; o efeito da 

fraude científica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do pesquisador; os efeitos das pegadas deixa-

das pela conscin por onde passa. 
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Neossinapsologia: as retrossinapses baratrosféricas; a falta de paraneossinapses evolu-

tivas; as neossinapses necessárias à autossuperação das condutas regressivas; as neossinapses 

recicladoras da falaciopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo das ações preventivas da fraude centífica; o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: a ambição; a incoerência; a perfídia; a solércia; a vaidade; o egoísmo;  

o imediatismo. As consréus anticosmoéticas; as consréus antiprofissionais; as consréus contra-

ventoras; as consréus desinformadoras; as consréus falaciosas; as consréus fraudulentas; as cons-

réus mistificadoras. 

Binomiologia: o binômio fato-boato; o binômio coautor-cúmplice; o binômio (dupla) 

delator-acusado. 

Interaciologia: a interação poder do conhecimento–poder político–poder do cifrão;  

a interação autorrespeito-heterorrespeito. 

Crescendologia: o falso crescendo liderança carismática–celebridade–confiabilidade; 

 o crescendo disfuncional equívoco-negligência-fraude; o crescendo crédito autoral–responsabi-

lidade; o crescendo reabilitador erro-retratação. 

Trinomiologia: o trinômio basilar da fraude científica fabricação-falsificação-plágio;  

o trinômio da competitividade científica projetos de pesquisa–cargo–verba; a transgressão do tri-

nômio pesquisístico hipótese-experimentação-verificação; o trinômio contentor da fraude pre-

venção-detecção-punição. 

Polinomiologia: o polinômio currículo–cargo–salário–reconhecimento profissional;  

o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno paraperceptivo / truque de ilusão; o anta-

gonismo erro intencional / erro de interpretação; o antagonismo crime / acidente; o antagonismo 

acumpliciamento / denúncia; o antagonismo delação vingativa / denúncia evolutiva; o antagonis-

mo antidiscernimento / autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza obtusa do cientista fraudador; o paradoxo das 

empresas exigirem dos cientistas, simultaneamente, sigilo absoluto sobre as pesquisas e aumento 

continuado de publicações científicas; o paradoxo da Ciência ser, ao mesmo tempo, competitiva 

e cooperativa; o paradoxo da vantagem do cientista contraventor, recebendo verbas para pro-

jetos de pesquisas, em detrimento daqueles, efetivamente, capazes de gerar conhecimento; o pa-

radoxo da Ciência empregada para desacreditar a própria Ciência. 

Politicologia: a cientificocracia; a meritocracia; as políticas de saúde; as políticas edu-

cacionais; as políticas sociais; as políticas editoriais; as políticas institucionais de investigação 

das denúncias de má-conduta em Ciência; o exemplo da política de tolerância zero à fraude ci-

entífica adotada pelo Office of Research Integrity (ORI), nos Estados Unidos da América (Ano-

base: 2012). 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do menor esforço pesquisístico; a lei do vale-tu-

do; as leis de privacidade das agências fomentadoras de pesquisas; as leis da Biossegurança; as 

lacunas das leis da Socin, responsáveis pela impunidade dos cientistas fraudadores; a ignorância 

quanto às paraleis vivenciais; a Lei Suprema. 

Filiologia: a egofilia; a cienciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a intelectofilia; a comuni-

cofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a verbaciofobia; a normatofobia; a logicofobia; a autocriticofobia; a recexo-

fobia; a priorofobia; a evoluciofobia. 

Maniologia: a doxomania; a megalomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da integridade consciencial ser trafor intrínseco a todo cientista. 

Holotecologia: a nosoteca; a psicopatoteca; a trafaroteca; a plagioteca; a hemeroteca;  

a fenomenoteca; a pesquisoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Falaciologia; a Errologia; 

a Contradiciologia; a Parapatologia; a Assediologia; a Interprisiologia; a Autopriorologia; a Anti-

discernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente; a conscin bifronte; a conscin autassediada; a conscin heterassediada;  

a conscin pérfida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o cientista fraudador; o anticientista; o pseudoci-

entista; o analfabeto paracientífico; o parapsíquico mistificador; o charlatão; o manipulador; o im-

postor; o embusteiro; o contraventor; o trapaceiro; o sociopata esperto; o autocorrupto; o trafarista 

profissional; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o cúmplice; o delator. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a cientista fraudadora; a anticientista; a pseudoci-

entista; a analfabeta paracientífica; a parapsíquica mistificadora; a charlatona; a manipuladora;  

a impostora; a embusteira; a contraventora; a trapaceira; a sociopata esperta; a autocorrupta; a tra-

farista profissional; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a cúmplice; a delatora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autocorruptor; o Homo 

sapiens antilogicus; o Homo obtusus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens bifrons; o Homo 

sapiens obsessor; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens interpraesidiarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fraude científica leve = as práticas anticosmoéticas do pesquisador ofen-

sivas à etiqueta científica; fraude científica grave = as práticas anticosmoéticas do pesquisador re-

sultantes em dolo ao indivíduo e à sociedade. 

 

Culturologia: a cultura do gersismo; a cultura da ilegalidade; a cultura da impunidade; 

o zelo na preservação da cultura da Cosmoética Científica a ser transmitida à posteridade. 

 

Intencionologia. A linha divisória entre conduta científica aceitável e inaceitável nem 

sempre é clara. Erros cometidos pelos pesquisadores ao tentarem, honestamente, gerar conheci-

mento novo são tolerados pelos outros cientistas. Erros resultantes de trabalho negligente ou ilíci-

to, não. A intenção de enganar é o acid test da fraude científica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paradireitologia, eis, na ordem decrescente de relevância, 

duas categorias de trangressões em Ciência: 

A.  Fraude científica. No stricto sensu, a fraude científica é ato criminoso resultante em 

registro científico inexato quanto à verdade observada. Eis 3 ações patognomônicas de fraude em 

Ciência, alfabeticamente ordenadas: 

1.  Fabricação: invenção de registros, dados, efeitos, casuística ou benefícios resultantes 

de pesquisa. 

2.  Falsificação: alteração ou manipulação de resultados, materiais, equipamentos, pro-

tocolos ou datas; omissão parcial de dados (meias verdades); seleção dos resultados ajustados às 

hipóteses; exclusão de medições discordantes (limpeza de dados), minimizadoras da significância 

estatística dos resultados; aplicação repetida de métodos estatísticos (massagem de dados) até  

a obtenção de algum valor estatisticamente significativo. 

3.  Plágio: apropriação indébita de ideia, projeto, método, dados, linguagem (figura, 

imagem, tabela) de outro pesquisador, sem referência à origem ou agradecimento. 

 

B.  Má conduta científica. No lato sensu, a fraude científica abarca também as condutas 

impróprias do pesquisador inescrupuloso, as quais podem se refletir na exatidão da verdade 

observada. Eis 27 exemplos de má conduta em Ciência, listados na ordem alfabética: 
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01.  Acordos autorais: autoria honorífica; autoria presenteada; autoria permutada; ghost 

writer. 

02.  Atraso na emissão de parecer: demora, do consultor de revista científica, em libe-

rar parecer sobre artigo, com o intuito de publicar com antecedência a pesquisa própria ou de 

amigos. 

03.  Autoplágio: cópia total ou parcial de resultados publicados anteriormente pelo pró-

prio autor, sem menção aos mesmos. 

04.  Calúnia: falsa denúncia de fraude motivada por inveja e rivalidade. 

05.  Cossubmissão: submissão simultânea à publicação do mesmo artigo, de mesmo(s) 

autor(es), a diferentes revistas, mesmo quando em idiomas diferentes. 

06.  Desacato: tratamento ofensivo dirigido aos colaboradores ou consultores. 

07.  Desvio de verbas: defraudação de recursos financeiros destinados às pesquisas. 

08.  Distribuição desleal de créditos: exclusão de coautores; omissão de agradecimen-

tos; omissão de referências bibliográficas empregadas; inclusão de bibliografia não utilizada. 

09.  Epônimo: atribuição do nome pessoal a achado científico. 

10.  Falsificação de título: “engorda” do currículo profissional com falso diploma. 

11.  Falta de consentimento: falta de autorização expressa dos investigados quanto  

à utilização de amostras humanas, publicação ou exposição de resultados. 

12.  Interferência: sequestro, sabotagem ou avaria de propriedade material ou intelectu-

al relativa à pesquisa, tais como, aparelhos, reagentes, materiais biológicos, escritos, dados, hard-

wares, softwares. 

13.  Intriga: boataria ou bullying geradores de conflitos entre pesquisadores. 

14.  Maltrato de animais experimentais. 

15.  Mau uso de informações confidenciais. 

16.  Negligência: número de análises insuficientes; uso de insumos escassos ou de má 

qualidade. 

17.  Obstrução da investigação de fraude: destruição de evidências. 

18.  Ocultação de riscos: exposição de humanos a riscos físicos ou psicológicos sem ex-

plicações claras quanto aos danos potenciais. 

19.  Pesquisa não regulamentada: desenvolvimento de projeto reprovado pelos órgãos 

reguladores da pesquisa científica. 

20.  Preconceituação: seleção de pesquisadores com base em características físicas, ide-

ológicas, nacionalísticas, raciais, de gênero ou etárias. 

21.  Publicações salame: publicação de resultados fragmentados em artigos independen-

tes, visando a inflação do currículo pessoal. 

22.  Quebra de anonimato: citação de casuística humana nominada. 

23.  Registro incorreto: erros na anotação de dados, medições ou informações. 

24.  Revisão bibliográfica insuficiente: ignorância quanto às pesquisas originais reali-

zadas pelos antecessores intelectuais. 

25.  Suborno: pagamento de propina para publicação de artigo em revista científica. 

26.  Uso irresponsável de fundos de pesquisa. 

27.  Vindita: retaliações contra os investigadores e denunciantes de fraudes científicas. 

 

Terapeuticologia: a recin; a recéxis; a autoconscienciometria; a Consciencioterapia;  

a autoconscientização quanto às consequências holocármicas dos atos pessoais; a descoberta da 

Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fraude científica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  Escrúpulo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

 

A  FRAUDE  CIENTÍFICA  É  MEGACONTRADIÇÃO  EVOLUTIVA  

INDICADORA  DA  INFRACONSCIENCIALIDADE  DO  PESQUI-
SADOR,  O  QUAL  ESPERDIÇA  ENGENHOSIDADE  E  ERUDI-
ÇÃO  CIENTÍFICAS  NA  OBSTRUÇÃO  DA  PRÓPRIA  CIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já praticou, testemunhou ou foi vítima de fraude 

científica? Qual aprendizado você grangeou a partir dessa vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira,Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 102 sinopses; 
25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

468, 469, 517 a 524, 626 a 628, 637 a 639, 664 a 672, 681, 682 e 726 a 728. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos;  

14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 196. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 78, 664  

e 946. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  Alberts, Bruce; White, Robert M.; & Shine, Kenneth; Scientific Conduct; Editorial; Proceedings of the 

National Academy of Sciences of the United States of America (PNAS); Revista; Semanário; Vol. 91; N. 9; 1 enu.; Was-

hington, DC; USA; 1989; páginas 3.479 e 3.480; disponível em: <http://www.pnas.org/content/91/9/3479.full.pdf+html?-

sid=3b855e15-7399-469d-8269-338ed3be0393>; acesso em: 29.08.12. 

02.  Amorim, Luís; Abaixo a Má Conduta na Ciência; Ciência Hoje On-line; Revista; Mensário; Rio de Ja-
neiro, RJ; 28.11.11; Seção: Notícias; 2 ilus.; disponível em: <http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2011/11/abaixo-a-ma- 

-conduta-na-ciencia>; acesso em: 05.06.12. 

03.  Bombardiere, Sérgio González; Conducta Imprópria en Investigacion Cientifica; Artigo; ARS Medica; 
Revista; Vol. 13; N. 13; 2 enus.; 10 refs.; Santiago; Chile; disponível em: <http://escuela.med.puc.cl/publ/arsmedica/ars-

medica13/conducta.html>; acesso em: 27.08.12. 

04.  Buitrago, Juliana; Fraude y Engaño en la Investigación Biomédica; Artigo; Colombia Médica; Revista; 
Anuário; Vol. 35; N. 2; 2 E-mails; 2 tabs.; 38 refs.; Cali, Colombia; 2004; páginas 93 a 100; disponível em: <Error! 

Hyperlink reference not valid.>; acesso em: 29.08.12. 

05.  Committee on the Conduct of Science; On Being a Scientist; Artigo; Proceedings of the National Aca-
demy of Sciences of the United States of America (PNAS); Revista; Semanário; Vol. 86; N. 23; 6 citações; 27 refs.; 
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Washington, DC; USA; 1989; páginas 9.053 a 9.074; disponível em: <http://www.pnas.org/content/86/23/9053.full.pdf-
+html?sid=2514a108-dc86-4f70-b7fd-3cb024d020bc>; acesso em: 07.06.12. 

06.  Editorial Policy Committee (2011-2012); CSE’S White Paper on Promoting Integrity in Scientific 

Journal Publications, 2012 Update; 110 p.; 3 seções; 12 caps.; 1 E-mail; 117 enus.; 1 ilus.; 1 tab.; 15 websites; 58 refs.;  
1 apênd.; 171 webgrafias; 3ª Ed. rev. e aum.; Council of Science Editors; Wheat Ridge, CO; USA; 2012; páginas 47, 48, 

50, 55 e 62; disponível em: <http://www.councilscienceeditors.org/files/public/entire_whitepaper.pdf>; acesso em:  

05.06.12. 
07.  Errami, Mounir; et al.; Déjà vu – A Study of Duplicate Citations in Medline; Artigo; Bioinformatics; Re-

vista; Vol. 24; 1 E-mail; 4 enus.; 4 gráfs.; 2 ilus.; 2 tabs.; 12 websites; 28 refs.; Oxford; England; 2008; páginas 243 a 249; 

disponível em: <http://bioinformatics.oxfordjournals.org/content/24/2/243.long>; acesso em: 29.08.12. 
08.  Errami, Mounir; & Garner, Harold; A Tale of Two Citation; Artigo; Nature; Revista; Semanário; Vol. 

451; 2 gráfs.; 1 ilus.; 2 websites; 3 refs.; 2 webgrafias; Dallas, TX; USA; 24.01.08; páginas 397 a 399; disponível em: 

<http://www.nature.com/nature/journal/v451/n7177/full/451397a.html>; acesso em: 26.06.12. 
09.  Esteves, Bernardo; Má Conduta em Foco; Piauí; Revista; Semanário; São Paulo, SP; 24.05.12; 14h19; 

Seção: Questões da Ciência; 1 foto; disponível em: <http://revistapiaui.estadao.com.br/blogs/questoes-da-ciencia/geral-

/ma-conduta-em-foco>; acesso em: 05.06.12. 
10.  Garlan, Frédéric; Ambição de Publicar e de Ganhar Dinheiro pode Levar Cientistas a Trapacear; Arti-

go; Folha de S. Paulo; Diário; São Paulo, SP; 29.12.05; 15h35; disponível em: <http://noticias.uol.com.br/ultnot/afp-

/2005/12/29/ult1806u3029.jhtm>; acesso em: 07.06.12. 
11.  Heyden, MGA van der; Ven, T van de; & Opthof, T; Fraud and Misconduct in Science: The Stem Cell 

Seduction; Artigo; Netherlands Heart Journal; Revista; Mensário; Vol. 17; N. 1; 1 enu.; 1 tab.; 48 refs; 2 webgrafias; The 

Netherlands; Janeiro, 2009; páginas 25 a 29; disponível em: <http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2626656/>; 
acesso em: 07.06.12. 

12.  Mioto, Ricardo; Má Conduta Científica Triplica em 16 Anos nos EUA; Reportagem; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; São Paulo, SP; 18.08.10; 8h54; Seção: Ciência; 1 gráf.; 1 ilus.; disponível em: <Error! Hyperlink 

reference not valid.>; acesso em: 05.06.12. 

13.  Oliveira, Flávia Ribeiro de; & Camargos, Aroldo Fernando; Fraude em Artigos Científicos; Editorial; 

Femina; Revista; Mensário; Vol. 36; N. 2; 1 enu.; 11 refs.; Rio de Janeiro, RJ; Fevereiro, 2008; páginas 71 e 72; disponí-
vel em: <http://www.febrasgo.org.br/arquivos/revista%20femina/FEMINA%203602/Femina%202_fevereiro_editorial. 

pdf>; acesso em: 29.05.08. 

14.  Rosa, Stela; O Jabá da Indústria dos Remédios; Reportagem; Extra Classe; Revista; Mensário; Ano 12; 
N. 111; Seção: Saúde; Porto Alegre, RS; Março, 2007; disponível em: <http://www.sinpro-rs.org.br/extraclasse/mar07 

/saude.asp>; acesso em: 21.08.12. 

15.  Souza, Iara Maria de Almeida; & Caitité, Amanda ML; A Incrível História da Fraude dos Embriões Clo-

nados e o que ela nos diz sobre Ciência, Tecnologia e Mídia; Artigo; História, Ciências, Saúde-Manguinhos; Revista; 

Trimestral; Vol. 17; N. 2; 2 E-mails; 29 refs.; 53 webgrafias; Rio de Janeiro, RJ; Abril-Junho, 2010; disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-59702010000200012&script=sci_arttext> acesso em: 07.06.12. 
16.  Superinteressante; Redação; Erros, Fraudes e Intrigas dos Cientistas; Artigo; Revista; Mensário;  

N. 77; São Paulo, SP; Fevereiro, 1994; Seção: Ciência; disponível em: <http://super.abril.com.br/ciencia/erros-fraudes-

intrigas-cientistas-440955.shtml> acesso em: 24.06.12. 

 

C. B. 
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F R E Q U E N T A D O R    AS S Í D U O    D E    L I V R A R I A  
( L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O frequentador assíduo de livraria é a conscin, homem ou mulher, de pre-

sença habitual em estabelecimento físico ou virtual a fim de pesquisar ou comprar livros, revistas, 

dicionários, tratados e coleções, com temas de várias áreas do conhecimento humano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo frequente vem do idioma Latim, frequens, “assíduo; repetido; 

continuado”. Os termos frequente e frequentador surgiram no Século XVII. A palavra assíduo de-

riva também do idioma Latim, assiduus, “que está sempre presente; constante; frequente; insisten-

te”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo livro procede do mesmo idioma Latim, liber, “livro”. 

Surgiu no Século XI. O termo livraria apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Frequentador constante de livraria. 2.  Frequentador persistente de li-

vraria. 3.  Frequentador continuado de livraria. 4.  Frequentador ininterrupto de livraria. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo frequenta-

dor: desfrequência; desfrequentada; desfrequentado; desfrequentar; frequência; frequencímetro; 

frequenciômetro; frequentação; frequentada; frequentado; frequentadora; frequentar; frequenta-

tiva; frequentativo; frequentável; frequente; infrequente. 

Antonimologia: 1.  Frequentador inassíduo de livraria. 2.  Visitante raro de livraria. 

3.  Conscin infrequentadora de livraria. 

Estrangeirismologia: os insights oportunos; o Pesquisarium; o Holotecarium; o Cogni-

tarium; a navegação na Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição. 

Citaciologia: – O país se faz com homens e livros (Monteiro Lobato,1882–1948). O ví-

rus do amor ao livro é incurável e eu procuro inocular esse vírus no maior número de pessoas 

(José Mihdlin, 1914–2010). Uma casa sem livros é como uma sala sem janelas (Heirich Mahn, 

1871–1950). Os verdadeiros analfabetos são aqueles que aprenderam a ler e não lêem (Mário 

Quintana, 1906–1994). 

Ortopensatologia: – “Livro. Livro: cognição impressa”. “Todo livro descerra holopen-

senes, lateropensenes e possíveis neopensenes”. “O livro é o melhor cartão de visita da conscin 

autora”. “O livro pode ser a síntese da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hi-

perpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a livraria enquanto ambiente estimulador da leitura; o cultivo da intelectuali-

dade lúcida; a diversidade de livrarias; a fome do saber; a livraria-café; as livrarias especializadas; 

as categorias de leitor; a biblioteca pessoal resultado das visitas frequentes às livrarias; a varieda-

de dos artefatos de saber à disposição em livrarias; o código identificado na venda de livro; os li-

vros raros; os livros dos misteriosos hititas; a queima de papiros secretos; as bibliotecas da Babi-

lônia; o apogeu e fim da biblioteca de Alexandria; o desaparecimento de centenas de obras de 

Aristóteles (384–322 a.e.c.); os manuscritos do Mar Morto; a perseguição aos textos budistas; as 

bibliotecas perdidas; os 1.800 papiros queimados encontrados na cidade de Herculano, Itália; os 

textos dos gnósticos; os livros perdidos de Constantinopla; os defensores dos livros; a leitura 

conscienciológica; a soltura mentalsomática, concentração mental e associação de ideias inerentes 

à leitura; a mentalidade aberta; o ativismo cognitivo; a ascultação integral da realidade favorecida 
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pela diversidade de temáticas presentes em livrarias; o fato de 64% das cidades brasileiras não te-

rem livraria (Ano-base: 2018) indicando possível leiturofobia; a hiperacuidade pessoal desenvol-

vida pela leitura lúcida; o detalhamento técnico na leitura; a participação em eventos literários re-

alizados por livrarias; a ausência do hábito da leitura; o ato de comer enquanto lê; a desconcentra-

ção mental; o autodidatismo continuado cultivado pelo acesso aos livros; a vida intelectual auto-

pesquisológica; as traduções; o poliglotismo; a empatia intelectual; a intelectualidade nata resul-

tante de retrovidas; o conhecimento adquirido pelo intelectual intermissivista; os cursos Hetero-

crítica de Obra Útil e Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao iniciar a leitura 

crítica de qualquer obra; a leitura parapsíquica realizada pelo parapercepciólogo ao adquirir livro; 

a revisão crítica parapsíquica; as achegas inspiradoras das consciexes amparadoras durante a lei-

tura útil; o desassédio necessário ao pesquisar e ler sobre tema polêmico; as parapercepções ano-

tadas durante a leitura; a Parelencologia assídua na Cognópolis-Foz incentivando o antimarasmo 

autoral e a erudição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitor-autor; o sinergismo leitor-livros; o sinergismo lei-

tura–neoideias tarísticas; o sinergismo pesquisa-leitura. 

Principiologia: o princípio da afinidade intelectual; os princípios cognitivos; o princí-

pio do aproveitamento do tempo evolutivo com o mentalsoma; o princípio de a cognição sobrevi-

ver às dessomas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código identificado na venda de 

livro. 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais; a teoria da argumentação. 

Tecnologia: a técnica da leitura dinâmica; a técnica da leitura especializada dos verbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do detalhismo; a técnica pedagógica da cria-

ção do hábito da leitura. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Holociclo; os voluntá-

rios revisores da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCY-

CLOSSAPIENS); os voluntários revisores da Associação Internacional Editares (EDITARES);  

o voluntariado heterocrítico da Revista Conscientia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Seriexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos sincrônicos do mergulho técnico nos livros; os efeitos mnemôni-

cos interativos das leituras técnicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa- 

-exposição; o ciclo leitura do autor–leitura do leitor–releitura do autor; o ciclo assimilação inte-

lectual–releitura; o ciclo retrocultura–formação da neocultura. 

Enumerologia: o leitor ativo; o leitor atencioso; o leitor crítico; o leitor comentarista; 

o leitor colaborador; o leitor reeducador; o leitor questionador. 

Binomiologia: o binômio leitor-livraria; o binômio leitura-releitura; o binômio leitura- 

-reflexão; o binômio leitor-pensador; o binômio psicossoma-mentalsoma; o binômio biblioteca 

pessoal–biblioteca pública. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação leitura–escrita terapêutica; a inte-

ração faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação autocognição-autevolução. 
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Crescendologia: o crescendo pequena-média-grande-mega livraria; o crescendo ensino 

fundamental–ensino médio–ensino superior–mestrado–doutorado. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-leitor-consulta; o trinômio leitor-livraria-consumi-

dor; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio leitura-esclareci-

mento-comunicação; o trinômio ler-refletir-falar; o trinômio leitura-registro-redação. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenização-leitura-anotações-debates; o polinômio 

leitor-livraria-leitura-reflexão; o polinômio ler-interpretar-analisar-refletir. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade sadia / curiosidade inútil; o antagonis-

mo analfabeto / leitor assíduo; o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonismo criação 

/ destruição de livros. 

Paradoxologia: o paradoxo de o heteroconhecimento auxiliar o autoconhecimento. 

Politicologia: a cognocracia; a construção de políticas de atenção à educação; a verpono-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da 

causa e efeito atuando na responsabilidade intelectual; a Lei do Direito Autoral (Lei N. 9610, de 

19 de fevereiro de 1998). 

Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a mentalsomatofilia; a enciclopediofilia; a ideofi-

lia; a cognofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocognofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da ro-

botização existencial; a síndrome da arrogância do saber. 

Mitologia: o mito de o livro digital substituir o livro de papel; o mito de ser intelectual 

por usar vocabulário difícil. 

Holotecologia: a cognoteca; a mentalsomatoteca; a encicloteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Leiturologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Expe-

rimentologia; a Pensenologia; a Discernimentologia; a Holotecologia; a Dicionariologia; a Tertu-

liologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin leitora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o frequentador assíduo de livraria, o livreiro; o leitor voraz; o intermis-

sivista; o bibliotecário; o arquivista; o pesquisador; o escritor; o intelectual, o verbetólogo; o poe-

ta; o autor de obra útil; o comunicador; o epicon lúcido; o educador; o professor; o pedagogo;  

o historiador; o visitante de livraria; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o intelectual;  

o maxidissidente ideológico; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o leitor lúcido; o advoga-

do e bibliófilo brasileiro Plínio Doyle (1906–2000). 

 

Femininologia: a frequentadora assídua de livraria; a livreira; a leitora voraz; a intermis-

sivista; a bibliotecária; a arquivista; a pesquisadora; a escritora; a intelectual; a verbetóloga; a po-

eta; a autora de obra útil; a comunicadora; a epicon lúcida; a educadora; a professora; a pedagoga; 

a historiadora; a visitante de livraria; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a intelectual;  

a maxidissidente ideológica; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a leitora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

bibliophilicus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens cognocrata; o Homo sapiens autocog-

nitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens culturologus; o Homo sapiens polyma-

tha; o Homo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: frequentador assíduo neófito de livraria = o leitor de romances e cultura 

inútil; frequentador assíduo veterano de livraria = o leitor de tratados técnicos e enciclopédias. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura científica; a cultura evolutiva; a cultura 

da leitura; a cultura da erudição; a cultura de destruição dos livros; a cultura da Mentalsomato-

logia. 

 

Programa. Todo projeto ou programa destinado a incentivar a expansão do uso de li-

vros, CD-ROMs, artefatos do saber ou de bibliotecas, deve ser estimulado e apoiado, como por 

exemplo, a doação, recolhimento e distribuição de livros usados para bibliotecas. 

 

Estatisticologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis 5 cidades brasileiras e a relativa 

presença de livraria pelo número de habitantes (Ano-base: 2018), na ordem decrescente do me-

lhor ao pior índice: 

1.  Belo Horizonte (MG): 1 livraria para cada 13.848 habitantes. 

2.  Porto Alegre (RS): 1 livraria para cada 14.913 habitantes. 

3.  Rio de Janeiro (RJ): 1 livraria para cada 24.865 habitantes. 

4.  São Paulo (SP): 1 livraria para cada 35.664 habitantes. 

5.  Camaçari (BA): 1 livraria para cada 255.238 habitantes. 

 

Curiosidade. Segundo a Bibliologia, eis, em ordem alfabética, 10 livrarias classificadas 

pelos leitores como as mais interessantes do mundo (Ano-base: 2019): 

01.  Bretano: Paris, França. 

02.  Corso Como 10: Milão, Itália. 

03.  El Ateneo: Buenos Aires, Argentina. 

04.  El Péndulo: México DF, México. 

05.  Galignani: Paris, França. 

06.  Lello: Porto, Portugal. 

07.  Livraria da Vila:  São Paulo, Brasil. 

08.  Rizzolli: Nova York, EUA. 

09.  Selescyz:  Mastricht, Holanda. 

10.  Shakespeare & Co: Paris, França. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o frequentador assíduo de livraria, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Caloria  intelectual:  Gesconologia;  Homeostático. 

06.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

11.  Leitura  antecipada:  Paraprospectivologia;  Homeostático. 
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12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  FREQUENTADOR  ASSÍDUO  DE  LIVRARIA,  CONSCIN  

MENTALSOMÁTICA  SEDENTA  DE  CONHECIMENTO,   
PRIORIZA  A  INTELECTUALIDADE  E  A  AUTEVOLUÇÃO  

VISANDO  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de frequentar livrarias? Quantos li-

vros lê anualmente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque; 

trad. Léo Schlafman; 438 p.; 35 caps; 23 x 15 cm; 557 notas; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 38, 40, 41, 43, 
45, 50, 52, 61, 77, 96, 101, 143, 145, 153, 159, 160, 241, 281, 282, 298, 302 e 307. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 

sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 283. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 984 e 985. 
4.  Wood, John: Saí da Microsoft para Mudar o Mundo: A História de um Empreendedor Social e sua 

Missão de Ajudar Crianças Carentes a Ler e Escrever; trad. Mário Molina; 239 p.; 24 caps; 21 x 14 cm; Sextante; Rio de 

Janeiro; 2007; páginas 10, 18 e 20. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Aranha, Eduardo; 10 Livrarias mais Interessantes do Mundo; desde 22.01.2016; disponível em: <http:// 

mundodelivros.com/livrarias-mais-interessantes/>; acesso em 11.11.17 às 21h44. 

 

O. D. S. 
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F R I E Z A    AS S I S T E N C I A L    C O S M O É T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frieza assistencial cosmoética é o distanciamento racional mantido pela 

conscin, homem ou mulher, posicionando-se de maneira fraterna, acolhedora, empática, altruísta 

e cosmovisiológica, prevenindo envolvimentos emocionais passíveis de comprometer a qualidade 

dos trabalhos de assistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo frio deriva do idioma Latim, frigidus, “frio; frígido; moribundo; 

fresco; insensível; vão; inútil”. Apareceu no Século XII. O termo assistência provém do idioma 

Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou ad-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; as-

sistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “or-

dem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo vem 

do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética 

procede do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”,  

e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antiemocionalismo assistencial cosmoético. 2.  Imperturbabilidade 

assistencial cosmoética. 3.  Impassibilidade assistencial cosmoética. 4.  Fleuma assistencial cos-

moética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo frio: fria; 

friacho; friagem; frialdade; frieirão; frieirona; frienta; friento; friez; frieza; frígida; frigidez; frí-

gido; frigífuga; frigífugo; friolenta; friolento; friorenta; friorento; friosidade; friúme; friúra. 

Neologia. As 3 expressões compostas frieza assistencial cosmoética, frieza assistencial 

cosmoética básica e frieza assistencial cosmoética avançada são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Frieza antiassistencial. 2.  Predomínio psicossomático na assistência. 

3.  Envolvimento assistencial comocional. 4.  Frieza assistencial desequilibrada. 5.  Impassibilida-

de assistencial sem discernimento. 6.  Distância assistencial impensada. 7.  Antidiscernimento as-

sistencial. 8.  Indiferença assistencial anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade racional; a calmness 

of mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Assistên-

cia cosmoética: autodiscernimento. Imperturbabilidade requer mentalsomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência racionalizada cosmoeticamente;  

o holopensene pessoal da ponderação; o holopensene do equilíbrio íntimo; o holopensene consci-

encial terapêutico; o holopensene da assistência embasada no discernimento; o holopensene da 

imperturbabilidade; o holopensene anticomocional; o holopensene anticonflitivo; os taquipense-

nes; a taquipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a frieza assistencial cosmoética; a ponderação e análise dos fatos antes do po-

sicionamento assistencial; o ato de assistir sem entrar no conflito do assistido; o ato de se colocar 

no lugar do outro sem adoecer com ele; o comocionalismo enquanto fator primordial na diminui-

ção da lucidez; as alterações fisiológicas advindas da emocionalidade descontrolada; o predomí-
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nio das manifestações emocionais predispondo às doenças psicossomáticas; a ânsia por ajudar 

sem antes pensar; a prevenção das posturas psicossomáticas; o mapeamento dos autemocionalis-

mos propulsores do desequilíbrio íntimo; o autocontrole emocional; a profilaxia do ansiosismo 

através do posicionamento mentalsomático; a acalmia intraconsciencial; a avaliação racional do 

contexto da assistência; o reconhecimento do limite do assistido; a ampliação da lucidez favore-

cendo a melhor conduta para assistir; o centramento emocional auxiliador da assistência crítica;  

a cabeça fria no momento da assistência; a antiimpulsividade assistencial; a anticonflitividade as-

sistencial; o sobrepairamento assistencial; o equilíbrio íntimo refletido na segurança do assistido; 

o convívio sadio com a adrenalina; o entendimento das emoções pessoais; o autodomínio da im-

pulsividade atuando na profilaxia de condutas anticosmoéticas; o uso prático da razão cosmoéti-

ca; a importância da inteligência emocional nos contatos da vida diária; o autodiscernimento afe-

tivo; a importância do discernimento nas condutas assistenciais aos familiares; a lucidez quanto 

ao autexemplo assistencial; as posturas assistenciais evidenciando o nível de automaturidade teá-

tica do assistente; a cabeça fria no debate acalorado; a sinceridade cosmoética entre os duplistas;  

a sinceridade cosmoética nos relacionamentos interpessoais no cotidiano; o domínio do sistema 

nervoso central; o posicionamento bancado cosmoeticamente; o saber dizer o “não tarístico”; a li-

derança circunstancial; a escrita tarística “sem douração de pílula” ou apelos emocionais; a pers-

picácia assistencial no momento da Impactoterapia; o pragmatismo assistencial cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evitação da labi-

lidade parapsíquica; a análise e ponderação dos parafatos; a multiexistencialidade embasando  

a visão racional de causa e consequência; o autocontrole energético; o antiemocionalismo favore-

cendo o discernimento quanto às inspirações dos amparadores; a autoparaperceptibilidade sadia 

indicando os rumos da assistência cosmoética; o foco na liderança multiexistencial assistencial;  

o reflexo das vidas passadas nas condições atuais do assistido; a assistência realizada na Baratros-

fera exigindo racionalidade; a frieza emocional cosmoética favorecendo o resgate extrafísico de 

consciências afins; a tranquilidade quanto às posturas assistenciais advindas da autoconectividade 

com a extrafisicalidade; a autoconscientização multidimensional (AM) em ampliação; o abertis-

mo racional favorecendo as inspirações dos amparadores extrafísicos de função; as alterações pa-

rafisiológicas enquanto reflexo do psicossoma desequilibrado; as ressacas energéticas advindas 

do envolvimento emocional irracional; a megafraternidade teática sobrepairando o contexto hu-

mano; a autoimunidade emocional necessária à liderança multidimensional interassistencial nos 

atendimentos baratrosféricos; a postura impulsiva facilitando a influência de assediadores extrafí-

sicos; o investimento no parapsiquismo lúcido enquanto auxiliador máximo para cosmovisão inte-

rassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo frieza assistencial–pacificação íntima; o sinergismo 

equilíbrio psicossomático–serenidade–racionalidade; o sinergismo autodiscernimento–assistên-

cia cosmoética; o sinergismo autorganização emocional–racionalidade máxima; o sinergismo 

anticomocionalismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio do autodomínio psicossomático; o princípio da multiexisten-

cialidade consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) norteando a interassistência;  

o princípio da autodesassedialidade; o princípio da assistência sem retorno; o princípio da inter-

dependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a teoria do curso grupocármico; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da desassim; a técnica da Impactoterapia; a técnica da interlocu-

ção assistencial dosada; a técnica do sobrepairamento analítico assistencial; a técnica da ado-

ção da ótica extrafísica sobre a intrafisicalidade; a técnica de viver energeticamente alerta sem 
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ansiosismo; a técnica da desassimilação simpática das energias conscienciais (ECs); a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas de projetabilidade lúcida (PL). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Co-

légio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito positivo do equilíbrio íntimo na atuação assistencial; o efeito da 

autodeterminação nas posturas assistenciais racionalizadas; o efeito cosmovisiológico do sobre-

pairamento nos contextos assistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interassistencialidade sadia; a raciona-

lização cosmoética gerando neossinapses assistenciais lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo comocionalismo-ansiosismo-autassédio-heterassédio; o ciclo postura 

empática–ponderação–cosmovisão–qualificação da assistência; o ciclo da reeducação das con-

dutas assistenciais; a teática do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o assistente racional; o assistente ponderado; o assistente cosmoético;  

o assistente lúcido; o assistente atilado; o assistente parapsiquicamente equilibrado; o assistente 

imperturbável. 

Binomiologia: o binômio psicossoma exaltado–mentalsoma obnubilado; o binômio co-

moção–prejuízo assistencial; o binômio emoção-autassédio; o binômio discernimento–qualifica-

ção da assistência; o binômio saúde emocional–saúde assistencial; o binômio assistência-men-

talsoma; o binômio assistência-psicossoma; o binômio precipitação–assistência falha; o binômio 

lucidez–juízo crítico; o binômio racionalidade cosmoética–sentimento interassistencial elevado; 

o binômio cosmovisão–acolhimento lúcido. 

Interaciologia: a interação ponderação-autodiscernimento-assertividade; a interação 

assistência irracional–interprisão grupocármica; a interação soma-energossoma-psicossoma-

mentalsoma no momento da assistência; a interação cosmovisão–megafoco assistencial; a intera-

ção frieza assistencial–compreensão; a interação autestima cosmoética–interassistencialidade vi-

venciada. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo sobrepairamento–anticonflituo-

sidade assistencial; o crescendo assistência comocional–assistência mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio sobrepairamento–autodiscernimento–lucidez assistencial;  

o trinômio discernimento-comedimento-sensatez; o trinômio centramento emocional–evitação da 

impulsividade–posturas assistenciais mais assertivas; o trinômio tranquilidade íntima–sobrepai-

ramento–discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio anticomocionalismo-tranquilidade-imperturbabilidade-in-

terassistencialidade; o polinômio autorreflexão–autodiscernimento–autolucidez–frieza assisten-

cial cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo comocionalismo / assistência; o antagonismo psi-

cossoma exacerbado / lucidez assistencial; o antagonismo desequilíbrio emocional / assistência 

sadia; o antagonismo irracionalidade / racionalidade; o antagonismo assistência irrefletida / as-

sistência calculada; o antagonismo ato subcerebral / ato paracerebral; o antagonismo comocio-

nalismo / anticomocionalismo; o antagonismo frieza patológica / frieza cosmoética; o antagonis-

mo descaso / empatia sadia; o antagonismo abordagem psicossomática / abordagem mentalso-

mática; o antagonismo psicomotricidade / ponderação; o antagonismo razão / emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a frieza ajudar no momento da assistência; o paradoxo 

intencionalidade fraterna–Impactoterapia; o paradoxo da mais avançada manifestação de afeto 

não ser emocional; o paradoxo do fraternismo racional; o paradoxo de os ganhos policármicos 

serem resultado da manutenção e determinação do foco racional egocármico. 
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Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a parapsi-

cocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo quanto à realização da assistência cosmoé-

tica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a harmoniofilia; a pacifismofilia;  

a parapercepciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de agir sem pensar; a mania do comocionalismo irrefletido; a ma-

nia do envolvimento patológico com o assistido; a mania de praticar somente a tacon. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a pacificoteca; a cosmoeticoteca;  

a ortopensenoteca; a energeticoteca; a convivioteca; a despertoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Harmoniologia; a Home-

ostaticologia; a Holopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autodesassediologia; a Cosmoe-

ticologia; a Equilibriologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Pon-

deraciologia; a Conviviologia; a Despertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistente; a conscin assistida; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

 Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens desassediator; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: frieza assistencial cosmoética básica = a capacidade de o assistente cui-

dar sem emotividade da consciência subumana enferma; frieza assistencial cosmoética avançada 

= a capacidade de o assistente praticar a tares impactoterápicas a consciências próximas, afins, 

com as quais possui vínculo afetivo. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a cultura do domínio psicossomático;  

a cultura do sobrepairamento assistencial; a cultura da racionalização em detrimento da co-

moção. 
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Vivências. No contexto da Cosmoeticologia, eis enumeradas em ordem alfabética,  

5 contextos críticos experienciados pelas conscins e consciexes no processo de caminhada evolu-

tiva, exemplificando a necessidade primordial da postura anticomocional nas práticas assistência-

ais, com reverberação tanto individual quanto grupal: 

1.  Cotidiano: a conduta de não patrocinar doação de dinheiro para crianças em semáfo-

ros, evitando alimentar o uso de drogas e até mesmo a exploração infantil. 

2.  Duplismo: o posicionamento do parceiro de dupla evolutiva (DE), conhecedor íntimo 

da personalidade do outro parceiro, ao apontar trafares e trafais de modo racional e cosmoético, 

visando unicamente à interassistencialidade e ao crescimento mútuo do casal. 

3.  Extrafísico: a realização de resgates na Baratrosfera sem comocionalismos e emotivi-

dades, garantindo assim a manutenção do nível de lucidez, mesmo tratando-se de consciências 

próximas afetivamente. 

4.  Familiar: a maturidade assistencial da mãe, denunciando o próprio filho delinquente 

à polícia ao tomar conhecimento dos delitos por ele cometido. 

5.  Profissional: a assistência realizada pelo médico, incubido de esclarecer o mau prog-

nóstico ao paciente, ou o de anunciar óbito à família. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis listados em ordem alfabética 19 

atributos conscienciais favoráveis à conquista da postura de frieza assistencial cosmoética: 

01.  Aceitação: a capacidade de aceitar o modo de manifestação das demais consciên-

cias, sem preconceitos, rótulos ou prejulgamentos dificultadores da assistência cosmoética. 

02.  Acolhimento: a capacidade de receber e acolher de maneira altruísta qualquer perfil 

de assistido, em qualquer demanda assistencial sem melindres ou sectarismos. 

03.  Antiimpulsividade: a capacidade de não agir por impulso, de maneira irrefletida  

e precipitada. 

04.  Assistencialidade: a qualidade de se compadecer com a necessidade do outro e dis-

por-se a assisti-lo. 

05.  Autocontrole emocional: a condição de não mais se deixar levar por labilidades 

emocionais irracionais. 

06.  Autodiscernimento: a utilização da sabedoria e da compreensão para análise de si-

tuações e contextos assistenciais aparentemente incompreensíveis. 

07.  Autocrítica: a capacidade de saber optar a favor do melhor para todos. 

08.  Cosmoética: a capacidade de análise transcendente à ética convencional, expandin-

do as práticas assistenciais com base na ética cósmica. 

09.  Cosmovisão: a utilização da visão máxima dos contextos assistenciais, levando em 

conta causas e consequências intra e extrafísicas. 

10.  Fraternidade: a postura afetuosa e harmônica com relação aos assistidos. 

11.  Intercompreensão: o entendimento das necessidades e os limites evolutivos de ca-

da assistido. A compreensão pacifica. 

12.  Paciência: a habilidade em manter-se persistente e resiliente às interações intercons-

cienciais assistenciais. 

13.  Pacificação: a capacidade de manter-se em estado de acalmia, equilíbrio íntimo  

e lucidez, mesmo perante as adversidades mais inesperadas. 

14.  Parapsiquismo: a capacidade de utilizar-se da ferramenta parapsíquica, alcançando 

horizontes além do observado pelos olhos. 

15.  Ponderação: a qualidade de agir com o bom senso, reflexão e prudência. 

16.  Posicionamento: o atributo de saber posicionar-se de modo destemido e cosmoé-

tico. 

17.  Racionalidade: a qualidade de pensar, falar e agir, pautado na razão. 

18.  Universalismo: a faculdade de atuar sem nenhum tipo de pré-julgamentos ou pre-

conceitos quanto aos diferentes tipos de assistidos. 
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19.  Visão de conjunto: a habilidade de agir com perspicácia quanto ao contexto assis-

tencial, de modo a observar todas as interrelações de causa e efeito, tanto físicas quanto extrafí-

sicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frieza assistencial cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  FRIEZA  ASSISTENCIAL  COSMOÉTICA  REPRESENTA  IM-
PERTURBABILIDADE  EMOCIONAL,  ATRIBUTO  ESSENCIAL  

À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  AUTODETERMINADA  A  ATINGIR  

A  LIDERANÇA  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda manifesta comocionalidade ao atuar assis-

tencialmente? De 1 a 5, qual nota você atribui ao próprio nível de frieza assistencial cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Stei-

ner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 
282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 96  

a 99, 104, 105, 114, 115, 124 a 127, 166, 167, 190, 191, 198, 199, 208 e 209. 

 

S. M. S. 
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F R I V O L I D A D E    M O R A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frivolidade moral é a condição existencial da consciência humana fútil. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo frívolo deriva do idioma Latim, frivolus, “vão; fútil; frívolo; de 

pouco ou nenhum valor; que merece pouco crédito”. Surgiu no Século XV. A palavra frivolidade 

apareceu no Século XVI. O vocábulo moral procede do mesmo idioma Latim, moralis, “Moral; 

relativo aos costumes”, e este de mos, “uso; costume; direito consuetudinário; comportamento; 

porte; procedimento; modo; maneira; lei; regra; desejo; capricho”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Futilidade moral. 2.  Anticosmoética. 3.  Incompetência moral. 4.  In-

consciência moral. 5.  Irresponsabilidade moral. 

Neologia. As 3 expressões compostas frivolidade moral, frivolidade moral eventual  

e frivolidade moral sistemática são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Comportamento cosmoético. 2.  Procedimento moral. 3.  Competên-

cia moral. 4.  Consciência moral. 5.  Responsabilidade moral. 

Estrangeirismologia: a mobbing; o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no 

curriculum vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a repetição ad nauseam de 

automimeses dolosas; o lifework anticosmoético; as difficiles nugae. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os dubiopensenes; a dubiopenseni-

dade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os ludo-

pensenes; a ludopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; a autopensenização superficial e monovisiológica. 

 

Fatologia: a frivolidade moral; a confusão de valores na Era das Consréus; a frouxidão 

dos limites morais; a primazia da subcerebralidade; o raciocínio dermatológico; a imponderação 

habitual; a ausência de dilemas morais; a leviandade evolutiva; o trafal do autodiscernimento cos-

moético; a frivolidade e o mau-caratismo; os assédios morais; a inconsciência moral; a incompe-

tência moral; a ignorância moral; o jornalismo de frivolidades; a futilidade moral da Socin ainda 

patológica; a frivolidade como hipocrisia; a frivolidade como leviandade; as frivolidades monár-

quicas; os comportamentos frívolos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os retropreceitos morais primitivos, irracionais  

e anacronicos na raiz do regressismo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro repetitivo autoconsciente; o princípio da multidão se nivelar consciencial-

mente por baixo; o princípio cosmoético dos fins não justificarem os meios. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética para pautar os limites de re-

petições das tolices egoicas; os efêmeros códigos da moda; a irreflexão quanto aos códigos de 

Ética Humana; as banalidades e futilidades de certos códigos morais; a existência de códigos 

sociais anticosmoéticos. 
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Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria da robéxis. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as Neotecnologias Comunicativas 

sabotando a autoconcentração e a autorreflexão dos usuários indisciplinados; as técnicas espú-

rias de manipulação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas; o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos traumáticos do binômio melin-melex. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: a pseudomoral e a afetividade condicional; a pseudomoral e o convívio 

exclusivista; a pseudomoral e a solidariedade sectária; a pseudomoral e o ajuizamento apriorísti-

co; a pseudomoral e a normatização tendenciosa; a pseudomoral e a argumentação insubstancial;  

a pseudomoral e a mundividência antifraterna. O moralismo cívico nas doutrinações patrióticas 

extremadas (moral e cívica); o moralismo religioso nas catequeses dogmáticas (crença moral);  

o moralismo étnico nas segregações raciais (moral preconceituosa); o moralismo classista nas 

perpetuações de privilégios (moral corporativista); o moralismo cerimonial nas etiquetas protoco-

lares rígidas (moral elitista); o moralismo academicista nas aniquilações do pesquisador (moral 

eletronótica); o moralismo demagógico nas condenações de fachada (impunidade moral). 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

vaidade-exibicionismo; o binômio falso moralismo–desavergonhamento. 

Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdida; 

a interação superficialidade-mediocridade. 

Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado; o crescendo cosmovisio-

lógico Ética Humana–Moral Cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio banalização-frivolização-superficialidade; o trinômio amo-

ralidade-imoralidade-anticosmoética; o trinômio indiferença-cinismo-hipocrisia. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sapiência / tolice; o antagonismo erro pontual / erro 

sistêmico; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo interesses frívolos 

/ interesses vitais; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo essência / aparência;  

o antagonismo papos-cabeça construtivos / papos-umbigão frívolos; o antagonismo frivolidade 

moral / seriedade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo da autescravidão 

ao dispensável. 
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Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. As políticas educacionais incapazes de desen-

volver a criticidade nos estudantes. 

Legislogia: a lei regressiva do menor esforço; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo; as consequências perante a lei do retorno. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a ludomania. 

Mitologia: a reiteração de mitos religiosos; a proliferação de mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Patopensenologia; a Autodeterminologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprioro-

logia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pigmeu ético. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pigmeia ética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frivolus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens 

neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens mes-

mexologus; o Homo sapiens anticatharticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens retromi-

meticus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: frivolidade moral eventual = a condição existencial da consciência hu-

mana jovem ainda fútil, dominada pelos pecadilhos mentais; frivolidade moral sistemática  

= a condição existencial da consciência humana imatura do adulto fútil já na meia-idade bioló-

gica. 

 

Culturologia: a cultura de frivolidades; a moral enquanto constructo cultural refletindo 

a média da Sociedade Patológica; as imposições morais das culturas repressoras; a imoralidade 

da cultura do jeitinho; a cultura da fofocagem; a cultura do oba-oba; a cultura do se colar, 

colou; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16938 

trais, evidenciando relação estreita com a frivolidade moral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

08.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Omnifrivolização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA  

FÚTIL,  DOMINADA  PELA  FRIVOLIDADE  MORAL,  EXIGE  

RECICLAGEM  PROFUNDA,  TANTO  INTRA  QUANTO  EX-
TRACONSCIENCIALMENTE,  POR  PARTE  DO  EGÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda padece de alguma comorbidade ligada  

à frivolidade moral? De qual natureza? 
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F R O N T E I R I Ç O    D E S S O M Á T I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fronteiriço dessomático é a conscin, homem ou mulher, cujas condições 

mentais, emocionais ou contingenciais estão próximas da linha divisória entre o estado conside-

rado normal e anormal, sadio e doente, hígido e patológico ou, ainda, vivo e dessomado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo fronteiriço vem de fronteiro, derivado de fronte, e este do idio-

ma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara; face; frente; ar; aspecto”. Surgiu no Século 

XIX. A palavra descartar é constituída pela proposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de 

fora de; procedente de; em, sobre, no alto de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição 

cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; 

folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O termo so-

mática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; ma-

terial; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pré-dessomático. 2.  Pré-dessomática. 3.  Conscin. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo fronteira: 

fronteira-faixa; fronteira-linha; fronteirar; fronteira-zona; fronteirense; fronteiriça; fronteiriço; 

fronteiro; transfronteiriça; transfronteiriço. 

Neologia. As 3 expressões compostas fronteiriço dessomático, fronteiriço dessomático 

aparafenomênico e fronteiriço dessomático parafenomênico são neologismos técnicos da Intrafi-

sicologia. 

Antonimologia: 1.  Dessomado. 2.  Dessomada. 3.  Consciex. 

Estrangeirismologia: o hollow profile evolutivo; a acceleratoritis; a life on the death’s 

borderline. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopercuciência ou lucidez consciencial no momento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercuciência sadia; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopen-

senidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

estados pensênicos limítrofes à sanidade; os desequilíbrios na autopensenização. 

 

Fatologia: a vigília física ordinária; o estado fronteiriço ao suicídio lento, consciente ou 

inconsciente; a antissomática; a antissomaticidade; a autotruculência; a autodesorganização; os 

excessos intrafísicos; a intemperança; o emocionalismo paroxístico; o estresse óbvio contínuo;  

o ansiosismo; o desassossego; a impulsividade; o descuido; o desleixo; o descaso; o desprezo  

à vida humana; a irresponsabilidade; a busca do perigo; o motociclismo; os esportes radicais;  

a ilogicidade; a paranoia antissomática; as circunstâncias humanas críticas; os autocontingen-

ciamentos humanos; o subcriticismo; o subdiscernimento; a subinteligência; a subnormalidade;  

a atribulação; o contratempo; a crise; o transe; o distúrbio; o colapso; o surto; os descuidos com  

a autossegurança; a autexposição desnecessária a riscos à integridade física; a frequência a am-

bientes perigosos; as profissões arriscadas; as façanhas inconsequentes; a obsessão pelo perigo;  

a roleta russa; a roleta paulista; as tentativas de suicídio disfarçadas de aventura; as tragédias au-

topatrocinadas; o desapego patológico à própria vida humana; a derrogação patológica do instinto 
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de autopreservação; o descaso com a nova oportunidade evolutiva; a desatenção egoística às re-

percussões emocionais da autodessoma prematura de companheiros evolutivos; o desconheci-

mento da máxima evolutiva na qual viver intensamente não é viver arriscadamente e sim viver 

longeva e proficuamente em favor das demais consciências; a quase agonia; o estado consciencial 

à beira da dessoma; o ensaio da desativação do corpo humano; o anticlímax; a prova; a mensagem 

crítica; o alerta à conscin; o conteúdo da ocorrência; a condição do resgatado à morte do soma;  

o estigma físico; o estigma moral; a recuperação; a restauração; o reerguimento; a viragem cons-

ciencial; a reciclagem existencial; os novos rumos; a morte cerebral. 

 

Parafatologia: a experiência parapsíquica da quase morte (EQM); os assédios intercons-

cienciais; as possessões interconscienciais; a parapsicose pós-dessomática; as assistências extrafí-

sicas de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio anticosmoético de queimar a vela da vida pelas duas pontas; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) abrangendo os maus exemplos. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) demonstrada no auto-

desrespeito. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas aplicada às apologias anticosmoé-

ticas. 

Tecnologia: as técnicas anticosmoéticas; a técnica de evitação do descontentamento 

ante as realidades. 

Voluntariologia: os voluntários das guerras fronteiriços ao suicídio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomática; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia. 

Efeitologia: os efeitos egocármicos do suicídio direto ou indireto; os efeitos sadios da 

racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Ciclologia: o ciclo aspiração-saciedade; os ciclos etários da vida intrafísica; o ciclo 

dessoma-ressoma. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação subcerebralidade-emo-

cionalidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico instintos subcerebrais–apetites psicossomá-

ticos. 

Trinomiologia: o trinômio autocorrupção-autembuste-autofuga; o trinômio diversão- 

-desporto-belicismo. 

Antagonismologia: o antagonismo riscos evitáveis / riscos inevitáveis; o antagonismo 

reciclagem existencial (recéxis) / riscomania. 

Paradoxologia: o paradoxo do maior desafio ser o enfrentamento íntimo da autocons-

ciencialidade; o paradoxo do gênio belicista truculento. 

Politicologia: a asnocracia. 

Legislogia: as leis da Biologia Humana inadmitindo excessos; a lei de ação e reação;  

a lei do maior esforço evolutivo quando ectópica; as leis rígidas da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a falta da raciocinofilia; a adrenofilia; a ausência patológica de biofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a ausência patológica da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome do boxeador; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a riscomania; a tanatomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito da vida ser feita de emoção; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a antissomatoteca; a bigorexioteca; a bulimioteca; a 

nosoteca; a criticoteca; a bioteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Ressomatologia; a Parapatolo-

gia; a Nosologia; a Acidentologia; a Desviologia; a Subcerebrologia; a Parapsicopatologia; a In-

traconscienciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o fronteiriço dessomático; o pré-serenão; o riscomaníaco; o voluntário 

da guerra; o transfronteiriço; o fronteiriço dessomático recuperado; o motociclista; o desportista 

radical; o adrenal; o pré-suicida. 

 

Femininologia: a fronteiriça dessomática; a pré-serenona; a riscomaníaca; a voluntária 

da guerra; a transfronteiriça; a fronteiriça dessomática recuperada; a motociclista; a desportista 

radical; a adrenal; a pré-suicida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens an-

tissomaticus; o Homo sapiens autocidiarius; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens anorec-

ticus; o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens irresponsabilis; o Homo sapiens frivolus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fronteiriço dessomático aparafenomênico = a conscin nas condições con-

tingenciais críticas provocadas por si mesma de modo consciente ou inconsciente; fronteiriço des-

somático parafenomênico = a conscin nas condições contingenciais críticas recebendo o aviso da 

experiência da quase morte (EQM). 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia; a cultura ignorante do risco. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 categorias de profissionais ou de profissões de risco merecedoras de atenção para quem vai 

escolher o próprio destino intrafísico: 

01.  Acrobata. 

02.  Administrador de penitenciária. 

03.  Agricultor. 

04.  Alpinista. 

05.  Barqueiro. 

06.  Bombeiro. 

07.  Boxeador. 

08.  Caminhoneiro. 

09.  Correspondente de guerra. 

10.  Defensor civil. 

11.  Esgrimista. 

12.  Jóquei. 

13.  Judoca. 

14.  Laboratorista trabalhando com substâncias tóxicas. 

15.  Mergulhador. 

16.  Militar. 

17.  Motorista de ambulância. 

18.  Mototaxista. 

19.  Operador de moto-serra ou serra elétrica. 

20.  Paraquedista. 
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21.  Peão de rodeio. 

22.  Pedreiro. 

23.  Perfurador de poço. 

24.  Petroleiro. 

25.  Piloto ou copiloto. 

26.  Policial. 

27.  Político. 

28.  Segurança. 

29.  Taxista. 

30.  Trabalhador com explosivos. 

31.  Trabalhador com guindastes. 

32.  Trabalhador com materiais combustíveis. 

33.  Trabalhador com materiais radiativos. 

34.  Trabalhador com minerações subterrâneas. 

35.  Trabalhador de produtos inflamáveis ou tóxicos. 

36.  Trabalhador em construção civil. 

37.  Trabalhador em construção naval. 

38.  Trabalhador em marmoraria. 

39.  Trabalhador em serraria. 

40.  Trabalhador em siderúrgica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de condições mais frequentes capazes de acometer a conscin, homem ou mulher, tor-

nada fronteiriça dessomática: 

1.  Ex-acidentado polifraturado. 

2.  Ex-canceroso recuperado. 

3.  Ex-comatoso. 

4.  Ex-condenado inocentado. 

5.  Ex-praticante de tentativa de suicídio. 

6.  Ex-prisioneiro de campo de concentração bélico. 

7.  Ex-vítima de parada cardíaca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fronteiriço dessomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 

11.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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AS  PESQUISAS  DAS  CONDIÇÕES  DOS  FRONTEIRIÇOS  

DESSOMÁTICOS  COLABORAM  NA  INTENSIFICAÇÃO  DAS  

PROFILAXIAS  E  ALERTAS  AOS  HOMENS  E  MULHERES, 
EM  GERAL,  QUANTO  AOS  VALORES  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou alguma condição existencial 

fronteiriça à dessoma? De qual natureza? 
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F R U G A L I D A D E    C O M P L E X A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frugalidade complexa é a condição paradoxal, de alto nível de inteligên-

cia evolutiva (IE), prioritária, da conscin lúcida, homem ou mulher, dotada dos conhecimentos 

vitais do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e consciente quanto à autoprogramação exis-

tencial (autoproéxis) em relação aos aportes recebidos na vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo frugalidade deriva do idioma Latim, frugalitas, “frugalidade; mo-

deração; temperança; sobriedade; economia; parcimônia; honradez; probidade; colheita”. Surgiu 

no Século XVII. O vocábulo complexo procede igualmente do idioma Latim, complexus, particí-

pio passado de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; 

tirar conclusão; adquirir; granjear”. Apareceu no mesmo Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Frugalidade paradoxal. 02.  Simplicidade complexa. 03.  Modera-

ção inteligente. 04.  Sobriedade evolutiva; temperança prioritária. 05.  Continência calculada.  

06.  Desafetação pessoal. 07.  Despojamento refletido. 08.  Megatino fundamental. 09.  Megatra-

for pessoal evolutivo. 10.  Megafoco permanente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo frugal: fruga-

lidade; frugalista; frugalmente. 

Neologia. As 3 expressões compostas frugalidade complexa, frugalidade complexa inata  

e frugalidade complexa adquirida são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Descomedimento pessoal. 02.  Intemperança regressiva. 03.  Imo-

deração repetitiva. 04.  Afetação pessoal. 05.  Suntuosidade balofa. 06.  Complexidade inútil.  

07.  Incontinência desbragada. 08.  Insensatez vivencial. 09.  Megatrafar pessoal regressivo. 10.  

Autodispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: o autojuízo crítico ultrapassando os engambelos do Zeitgeist;  

a open mind; o Planejamentarium; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas gerais. 

Filosofia: a Holofilosofia assentada na megafraternidade interassistencial cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; o megafoco sem xenopensenes atravancadores; o antibagulhismo autopensênico;  

a retilinearidade pensênica; a resistência tranquila ao holopensene superconsumista da Socin Ca-

pitalista Patológica. 

 

Fatologia: a frugalidade complexa; a frugalidade inteligente; a vida humana conduzida 

de maneira frugal sem excessos irracionais; a vivência nua e crua, contudo confortável; o conforto 

pessoal mantido pela razão; o essencial da existência sem abusos imaturos; o fundamental na vida 

intrafísica sem carências; a existência com exatidão lógica sem penúrias; o pé-de-meia pessoal 

sem excessos; o realismo permanente quanto às próprias necessidades e às autopotencialidades;  

o pragmatismo sem penduricalhos e balangandãs; a preponderância do raciocínio nas automani-

festações; o fato mais racional de se viver no limite lógico sem faltar nem passar da conta; a von-

tade esclarecida triando as intenções; a concentração mental gerando as associações cognitivas 

cosmoéticas; a prática de deixar a barba crescer sendo mais fisiológica se comparada à prática de 
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fazer a barba diariamente; o branco simplista substituindo a orgia do espectro das cores dos 

modismos; a sobriedade da mulher elegante sendo melhor se comparada à Stella Dallas recoberta 

de penduricalhos, bijuterias ou joias; a decisão de seguir a moda pessoal superior ao ato de seguir 

a moda do dia; a vida mais simples e frugal sobrepujando a vida faustosa; o ato sábio de deixar  

a mesa sem estar saciado prolongar a vida humana; a vida no limite sem limitações essenciais;  

a inteligência maior para se viver as experiências intrafísicas; a simplicidade da complexificação 

da conscin não sendo simplismo nem esterilidade; a volta à Natureza a fim de a conscin sobre-

viver por mais tempo; o bom humor minimizando os dramas sofoclianos; o autodiscernimento 

desdramatizando os clímaxes traumáticos das crises de crescimento; a autoponderação, geradora 

da parcimônia, eliminando os desacertos; o esmagamento dos convencionalismos superados pela 

racionalidade exemplificada; o corte dos excessos; o conforto essencial; a simplicidade volun-

tária; a vida na contramão do superconsumismo; o primado dos autovalores evolutivos sobre os 

valores sociais ectópicos; a teática conscienciológica; a Imagística Pessoal regrada pelo autodis-

cernimento; a concretude do fato óbvio colocada no lugar da Retórica, da Oratória e da Eloquên-

cia; a voz da Fatuística trovejando mais retumbantemente se comparada aos histrionismos; a vi-

vência verbaciológica da simplificação da complexificação; o autojuízo crítico ultrapassando  

a bagagem das potencialidades da Paragenética Pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autovivência na qual a racionalidade pessoal, em si, torna a pró-

pria conscin refratária às conscins e consciexes assediadoras; as luzes da razão multidimensional 

defendendo a consciência humana contra as trevas da psicopatia; a eliminação dos bagulhos ener-

géticos; a sensatez assentada sobre as percepções extrassensoriais, em primeiro lugar, pondo  

à margem os sentidos somáticos e as faculdades mentais; o autodiscernimento parapsíquico fixan-

do as bases das realizações a partir da autoparaprocedência prioritária, inevitável e insubstituível; 

a compostura consciencial mantida multidimensionalmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento evolutivo–autodomínio consciencial. 

Principiologia: a Verbaciologia Pessoal como sendo a prova concreta do princípio da 

descrença; o princípio cosmoético da frugalidade existencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo os limites entre  

o imprescindível e o supérfluo. 

Teoriologia: a teoria da frugalidade complexa; a teoria e a prática (teática) da erudição 

aparentemente superficial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do omnicomedimento exis-

tencial. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da subcerebralidade domada. 

Enumerologia: o corte das excrescências físicas; o corte das excrescências somáticas;  

o corte das excrescências sensoriais; o corte das excrescências emocionais; o corte das excres-

cências intelectuais; o corte das excrescências energéticas; o corte das excrescências estilísticas. 

Binomiologia: o binômio autorregramento-autodisciplina; o binômio hábitos saudá-

veis–rotinas úteis; o uso refletido do binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação simplicidade-elegância; a interação frugalidade-interassis-

tencialidade; a interação restrições intrafísicas–expansões extrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio autoprioridade-autorganização-frugalidade; o trinômio tra-

balho-automotivação-lazer; o trinômio intelectualidade evolutiva–racionalidade cosmoética– 

–praticidade existencial; a omniaplicação do trinômio utilidade-funcionalidade-prioridade. 
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Antagonismologia: o antagonismo vital essência / aparência; o antagonismo modéstia 

/ cabotinismo; o antagonismo frugalidade cosmoeica / frugalidade demagógica; o antagonismo 

pé-de-meia / voto de pobreza. 

Paradoxologia: a condição paradoxal de quem se contenta com o pouco material efême-

ro para alcançar o muito consciencial permanente; o paradoxo do simples complexíssimo; o pa-

radoxo da frugalidade pessoal na Era da Fartura; o paradoxo do requinte intelectivo requerido 

para a opção pela frugalidade existencial; o paradoxo vida intrafísica simplificada–vida extrafí-

sica complexificada. 

Politicologia: a democracia pura; as políticas públicas de incentivo ao consumo cons-

ciente. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a demolição pessoal dos mitos milenares dos idiotismos culturais ilusórios 

da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a economoteca; a assistencioteca; a socioteca; a convivioteca; a comuni-

coteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Raciocinologia; a Mentalsomatologia; a Pa-

radoxologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; 

a Cosmoeticologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin frutariana. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o frugalista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a frugalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consciuslargus; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: frugalidade complexa inata = a condição paradoxal de sobrevivência hu-

mana, inteligente, com base no Curso Intermissivo e na autoproéxis, estruturando o próprio tem-

peramento e conquistada pela conscin lúcida em vidas prévias; frugalidade complexa adquirida = 

a condição paradoxal de sobrevivência humana, inteligente, com base no Curso Intermissivo e na 
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autoproéxis sendo conquistada atualmente pela conscin lúcida e anexada ao próprio tempera-

mento. 

 

Culturologia: a Paraculturologia predominando sobre as culturas efêmeras da dimen-

são humana; a cultura da Economia Consciencial; a primazia da cultura essencial do ser sobre a 

cultura ilusória do ter; a cultura esquecida do recato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frugalidade complexa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

A  FRUGALIDADE  COMPLEXA  É  O  PRINCÍPIO  ETOLÓGICO- 
-CHAVE  DA  ABERTURA  DA  CONSCIN  PARA  A  CONDIÇÃO  

IRREVERSÍVEL  DA  DESASSEDIALIDADE  PERMANENTE,  
TOTAL,  DO  SER  DESPERTO,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. A teoria avançada da frugalidade complexa já chegou até você, leitor ou 

leitora? Desde quando? A partir de quais reciclagens? 
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F R U S T R A Ç Ã O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frustração é o ato de negar a satisfação pela realidade, conducente ao es-

tado de privação do desfrute de algum desejo (aspiração) ou condição existencial almejável, devi-

do à ausência de objeto, por obstáculo externo ou interno. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo frustração vem do idioma Latim, frustatione, “contratempo; falha; 

decepção”. Surgiu em 1881. 

Sinonimologia: 01.  Antibambúrrio. 02.  Contrariedade. 03.  Desagrado; desprazimento; 

insatisfação. 04.  Degringolada; derrocada; derrota. 05.  Falha; fiasco; fissuração. 06.  Fracasso; 

insucesso. 07.  Malogro. 08.  Perda. 09.  Sorte de Ícaro. 10.  Incompléxis. 

Arcaismologia. Eis 1 termo arcaico do idioma Português correspondente à frustração: 

fossa. 

Neologia. Os 3 vocábulos minifrustração, megafrustração e megaparafrustração são 

neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antifrustração. 2.  Aprazimento; comprazimento; contentamento; 

deleite; prazer. 3.  Satisfação. 4.  Êxito; sucesso; vitória. 5.  Compléxis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da frustração; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a frustração; a frustração amorosa; a frustração ideológica; o placebismo; os 

paliativismos; a infelicidade; a desventura; a adversidade; o infortúnio; a privação do desejo;  

o malentendido estigmatizador; a desdita; a megacontrariedade; o superdesgosto; a decepção;  

o desagrado; as barreiras impeditivas; as barreiras físicas; as barreiras normativas; as barreiras 

geográficas; as barreiras sociais; as barreiras afetivas; as barreiras intelectuais; a crise de cres-

cimento; o constrangimento; o confrangimento; o megadesprazimento; o desapontamento; o con-

tratempo; a surpresa desagradável; o estigma do escândalo; o fiasco estigmatizador; a anticura;  

a pré-agressão; o erro de cálculo; o desvio do rumo; as perdas humanas em geral; a derrota políti-

ca; a derrota esportiva; o desemprego; o subemprego; o achatamento salarial deste ano; a impres-

ciência; a desandança; o insucesso; o malogro; a desilusão; o luto; a falha inesperada; o banho de 

água fria; o xeque-mate; a secussão; a falência; o revés da fortuna; o beleléu; a queda da dignida-

de social; a revolta; os praguejamentos; as reações intropunitivas; o remordimento; o nascimento 

do natimorto; a ambiguidade interconsciencial ex-criança prodígio–adulto medíocre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Proexologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla candidato político–eleitor. 
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Masculinologia: o desgostoso; o decepcionado; o desolado; o amofinado; o empresário 

falido; o gorado intelectual; o revoltado; o mito Ícaro; o frustrado; o frustradão. 

 

Femininologia: a desgostosa; a decepcionada; a desolada; a amofinada; a empresária fa-

lida; a gorada intelectual; a revoltada; a frustrada; a frustradona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens frustratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifrustração = o antibambúrrio ou o ato de perder o bilhete premiado; 

megafrustração = o ato de cometer suicídio (qualquer tipo); megaparafrustração = a megamelex 

da consciex na Baratrosfera. 

 

Reação. De acordo com a Consciencioterapia, ocorre a conduta-padrão quanto à frustra-

ção quando a mesma se torna fecunda para a conscin reciclante, reativa, capaz de dar a volta por 

cima na crise evolutiva, soerguendo-se com algum passo à frente. 

Ocupações. Segundo a Intrafisicologia, é comum encontrarmos conscins frustradas 

quanto às próprias realizações profissionais, sentindo-se fora do trinômio automotivação-traba-

lho-lazer, nas ocupações do dia a dia. 

 

Repetições. Do ponto de vista da Assistenciologia, é frustrante para os amparadores ex-

trafísicos quando determinada conscin, ex-aluna de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, de 

alto nível, opta pelas repetições das antigas tarefas da consolação (tacon), mais simpáticas, em 

oposição às evoluídas e recicladoras tarefas do esclarecimento (tares), menos simpáticas. 

Perdologia. Pelos critérios da Invexologia, é frustrante quando o inversor existencial, 

portador de razoável bagagem consciencial e inteligência evolutiva (IE), faz a opção, consciente-

mente, pela reciclagem existencial (recéxis), perdendo a oportunidade de promover as gestações 

conscienciais (gescons) da invéxis. 

Autorganização. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, a conscin padece de menores frus-

trações quando imprime autorganização detalhista às próprias rotinas diárias da vida diuturna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frustração, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

4.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

7.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  E  ANTIFRUSTRANTE  PERANTE 
A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  É  A  ESCOLHA  CONSCIENTE  

DA  TARES,  MAIS  DIFÍCIL,  E  NÃO  DA  TACON,  MAIS  FÁ-
CIL,  EVITANDO-SE  A  MELIN  HOJE  E  A  MELEX  AMANHÃ. 
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Questionologia. Você ainda padece de algum tipo de frustração paralisante da conse-

cução da proéxis? Quais as consequências de tal fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 432, 463, 945, 979, 997 e 1.004. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 440, 509, 515, 519  

e 697. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 272, 289 e 516. 
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F R U S T R A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frustração cosmoética é o ato de negar de modo precipitado alguma rea-

lidade, com açodamento, sem maiores pesquisas, incorrendo em malentendido pessoal, contudo, 

ao fim, tornado reconfortante e instrutivo ao modo de lição na estrada do aprendizado terrestre, 

evolutivo, incessante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo frustração procede do idioma Latim, frustatio, “enganar a ex-

pectativa de; iludir; baldar; contratempo; falha”. Apareceu em 1881. A palavra cosmos deriva do 

idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. O termo ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia 

aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autofrustração cosmoética. 2.  Contrariedade cosmoética. 3.  Fiasco 

instrutivo. 4.  Lapso cosmoético. 5.  Desapontamento educativo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo frustração: 

antifrustração; autofrustração; frustra; frustrada; frustrado; frustrador; frustradora; frustrânea; 

frustrâneo; frustrante; frustrar; frustratória; frustratório; frustro; megafrustração; megapara-

frustração; minifrustração; parafrustração. 

Neologia. As 3 expressões compostas frustração cosmoética, frustração cosmoética in-

trafísica e frustração cosmoética extrafísica são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ortopensenidade. 2.  Condição da desperticidade. 3.  Posicionamen-

to paracientífico. 4.  Exegese autopesquisística. 5.  Autopensenidade ponderada. 6.  Acerto cos-

moético. 

Estrangeirismologia: os frames of mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à análise dos fatos mais transcendentes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da frustração; a inflexibilidade autopensênica; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a frustração cosmoética; a frustração pessoal; a frustração ideológica; a intra-

consciencialidade; a ambiguidade de sentimentos; a autoinsegurança; a ilogicidade; a insatisfa-

ção; a irrealização; o ectopismo intelectivo; a ineficácia; a precipitação; a dispersão mental; a im-

pulsividade; a impaciência; a ansiedade; o constrangimento; o confrangimento; o erro de cálculo; 

a impresciência; a decepção; o subcérebro abdominal; os julgamentos apressados; as conclusões 

precipitadas; os achismos; a subestimação da realidade; o choque com a realidade benéfica ina-

valiada; a frustração benéfica; a decepção proveitosa; o ângulo de desvio na abordagem; a desa-

tenção; o ato falhado; o pertúrbio; o incidente inconveniente; a interveniência súbita; o fato ad-

ventício insuspeitado; o erro de observação; a hipótese subjacente desconsiderada; a aprioropatia; 

o acriticismo pessoal; o varejismo consciencial; a subavaliação dos fatos; a falta do autodescon-

fiômetro; a crise de crescimento; o despertamento do autodiscernimento; o remapeamento dos 

achados; a revisão dos autoconceitos anacrônicos; o ato de abrir mão de ter sempre razão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paciência-energia. 

Principiologia: o princípio da incerteza; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização. 

Tecnologia: a técnica da holopaciência didática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito impactante da admissão do erro de julgamento. 

Neossinapsologia: a abertura às neocognições gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo experimental frustração-convalescença-autossuperação; o ciclo er-

ro-acerto. 

Enumerologia: a expectativa frustra; a ducha de água fria; a viola colocada no saco;  

o sorriso amarelo; a dor-de-cotovelo; o braço dado a torcer; a reciclagem ideativa. 

Binomiologia: a ignorância quanto ao binômio admiração-discordância; o binômio ex-

pectativa-frustração; o binômio frustração cosmoética–autoculpa. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–autorreflexão periódica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo paciência-emoção–paciência-raciocínio; o cres-

cendo perda de retroideias–ganho de neocognições. 

Trinomiologia: o trinômio humanidade-universalismo-mentalsomaticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo otimismo 

/ pessimismo; o antagonismo traforismo / trafarismo. 

Paradoxologia: o binômio paradoxal perspectiva negativa–realidade positiva decepcio-

nante; o binômio paradoxal surpresa agradável–sensação desagradável; o paradoxo do melhor 

inesperado gerar frustração pela expectativa do pior. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei das probabilidades. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a heterocriticomania impulsiva. 

Holotecologia: a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Probabilisticologia; 

a Desviologia; a Surpreendenciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o frustrado automotivado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a frustrada automo-

tivada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens 

turbatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens ectopicus; o Homo sapiens displicens; o Ho-

mo sapiens vulgaris; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: frustração cosmoética intrafísica = o ato frustrado cosmoético ocorrido 

na dimensão humana; frustração cosmoética extrafísica = o ato frustrado cosmoético transcorrido 

na dimensão extrafísica. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

3 categorias de frustrações cosmoéticas diversificadas: 

1.  Frustração cosmoética geopolítica: a pessoa antagônica às cidades de fronteira e ao 

chegar à Foz do Iguaçu, conhecendo de perto, in loco, a cidade, inclusive o Bairro Cognópolis, 

muda as próprias perspectivas e posicionamentos. 

2.  Frustração cosmoética ideativa: a conscin antagônica aos calhamaços escritos por 

este autor-coordenador, considerando-o como sendo radical, ao acompanhar o parente em visita 

ao CEAEC, observa as instalações de estudos e as atividades de pesquisas conscienciais e recicla 

os pensamentos a respeito da Conscienciologia, começando a estudar as neoverpons. 

3.  Frustração cosmoética visual: a conscin projetada ao ver pela primeira vez o Sere-

não Reurbanizador, com o macrossoma oligofrênico de idiota, sentia até repugnância, contudo, 

logo em seguida, assimilando as energias conscienciais (ECs) da consciex, se comprazia com  

o holopensene evoluído. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frustração cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  EXPERIÊNCIA  DA  FRUSTRAÇÃO  COSMOÉTICA  PODE  

OCORRER  COM  TODA  CONSCIÊNCIA  ANSIOSA  OU  PRECI- 
PITADA  NA  INTERPRETAÇÃO  DOS  FATOS  E  PARAFATOS,  
CONSTITUINDO,  AO  FINAL,  VALIOSA  LIÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum fato interpretável como sen-

do a frustração cosmoética? Nesta ou noutra dimensão existencial? 
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F R U S T R A Ç Ã O    D O    N Ã O    V I V I D O  
( P E R D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frustração do não vivido é a experiência psicossomática da conscin, ho-

mem ou mulher, de nostalgia ou arrependimento pelas situações e momentos irrealizados, não ex-

perienciados e já impossíveis de acontecerem, devido a separações, abandonos, esquiva ou até  

dessoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo frustração vem do idioma Latim, frustatio, “enganar a expecta-

tiva de; iludir; baldar; contratempo; falha”. Surgiu em 1881. O termo não deriva também do idio-

ma Latim, non, “não”. Apareceu no Século XII. A palavra viver procede do mesmo idioma Latim, 

vivere, “viver; estar em vida”. Surgiu no Século X. O vocábulo vivido apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Saudade do não vivido. 2.  Decepção do não acontecido. 3.  Desa-

pontamento de expectativas irrealizadas. 

Neologia. As 3 expressões compostas minifrustração do não vivido, maxifrustração do 

não vivido e megafrustração do não vivido são neologismos técnicos da Perdologia. 

Antonimologia: 1.  Refratariedade à frustração. 2.  Aceitação da realidade. 3.  Ressigni-

ficação dos fatos. 4.  Libertação do passado. 

Estrangeirismologia: os feedbacks não recebidos nem devolvidos; o rapport passadoló-

gico; o ato de escolher não ver nada, apenas tirar selfie e publicar; o timing dos acontecimentos;  

o c’est la vie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à resiliência frente às perdas de oportunidades. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

saudades dignas. Passado: tempo vivido. 

Coloquiologia: o eu não te disse, sabia que isso ia acontecer; a expressão a fila anda;  

o fato de estar na fossa; o coração partido; a vida levada aos trancos e barrancos; o dia não 

passado em branco; o dito popular eu era feliz e não sabia; a vivência do isso não me pertence 

mais. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Hoje tudo deve ser registrado e não 

vivido” (Leandro Karnal, 1963–). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – “Ninguém perde o que nunca te-

ve”. “Não adianta chorar sobre leite derramado”. “A saudade torna presente o passado”. “O adeus 

é o fim da esperança e o começo da saudade”. “Mais vale 1 desengano a toda a vida enganado”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dever. A consciência do dever cumprido traz a plenitude do prazer vivido”. 

2.  “Megadecepções. Dentre as megadecepções geradas pelos atos praticados na vida 

humana destaca-se a da consciência somente se reconhecendo incompletista depois da segunda 

dessoma, na condição de vítima da melex”. 

3.  “Megaindicadora. A saudade pode ser a megaindicadora das deficiências do pre-

sente da conscin saudosista ou nostálgica, vítima de algum tipo de banzo”. 

 

Filosofia: o Saudosismo; o Nostalgismo; o Passadismo; o Imediatismo; o Insatisfacio-

nismo; o Fatalismo; o Determinismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da frustração; o ato de não pensenizar mal de nin-

guém; os autopensenes não registrados; os pensenes não diferenciados; a intrusão pensênica não 
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identificada; a impulsividade pensênica não pensada; os oniropensenes; a oniropensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a frustração do não vivido; o fato de determinado momento não voltar mais;  

a autoculpa da conscin pelo não experimentado, não realizado e não dito; a causa perdida; a co-

brança constrangedora; a condição de não atingir os objetivos; a constatação do “foi bom en-

quanto durou”; a desdramatização das frustrações; a eliminação dos bagulhos energéticos; a expo-

sição da interpretação dos acontecimentos não vivenciados; as falsas memórias; a gravidez inter-

rompida; a nostalgia de tempos aparentemente não lembrados; a paixão proibida não alcançada;  

a perda de tempo não refletida; a requisição caprichosa não atendida; a situação impedida de ser 

realizada; a tendência de controlar pessoas e acontecimentos; a valorização tardia do perdido;  

a vida não vivida dos pais, projetada nos filhos; a vontade de pertencer a outro período da  Huma-

nidade; as circunstâncias não observadas; as expectativas de viver, experimentar, compartilhar, 

não investidas; as evocações desequilibradas de situações não concretizadas; as ligações telefôni-

cas não feitas ou não atendidas; as ocorrências não questionadas; as oportunidades evolutivas des-

perdiçadas; o acontecimento não previsto; o amor platônico não solucionado; o arrependimento 

de não ter aprendido a receita da vovó; o autengano não percebido; o autodescontentamento equi-

vocado; o aporte inaproveitado; o desencantamento não perdoado; o desperdício de convites não 

aproveitados; o exercício físico não praticado; o fato de acontecer o contrário do esperado; o fato 

de nem todo amor dever ser vivido; o fato de sentir saudades de experiências nunca vivenciadas, 

de lugares nunca idos, de beijos nunca roubados, de declarações nunca feitas; o filho não gerado; 

o filho não reconhecido e legitimado; o horário da angústia humana não divulgado; o luto não 

manifestado; o malentendido não explicado; o não saber perder; a ausência de reconciliação no 

momento oportuno; o silêncio rompido na hora crítica; o orgulho teimoso não identificado; o pre-

senteísmo não diagnosticado; o projeto de vida abandonado; o registro do passado não superado; 

o vício em sofrimento; os potenciais não desenvolvidos; os traços-fardos não elencados; o aumen-

to da flexibilidade perante as frustrações diante do irrealizado; o grupo de autajuda das Mulheres 

que Amam Demais Anônimas (MADA); o exame minucioso das consequências do acontecimento; 

o pedido de favor não ignorado; a inseparabilidade grupocármica; a reflexão sobre os motivos do 

não acontecimento; o interesse e a disponibilidade permanente para fazer acontecer; a vontade de 

melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial; a aceleração da História 

Pessoal. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal não mapeada; a falta de autoconscientização multidimensio-

nal (AM); o assédio extrafísico inviabilizando acontecimentos; a consciex não resgatada; o retroa-

feto deslocado; o vampirismo energético; os fenômenos e parafenômenos não detectados; o auto-

parapsiquismo não empregado na vida cotidiana; a premonição dos acontecimentos; a precogni-

ção de acontecimentos evitando surpresas; a assimilação simpática (assim); a desassimilação sim-

pática (desassim) das energias conscienciais (ECs); a conexão com a Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico insatisfação-frustração; o sinergismo pato-

lógico expectativa-contrariedade. 

Principiologia: os princípios pessoais adotados, não negociáveis; o princípio “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio racional de não ir contra os fatos; o princí-

pio de não deixar para amanhã o possível de ser feito hoje; o princípio de nada acontecer por 

acaso; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “isso não é para mim”; o princípio de acontecer  

o melhor para todos, desistindo de pedir exclusivamente para si. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas não vividas no dia a dia; a teoria da interpri-

são grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do pior cenário; a técnica de não sofrer antecipadamente; a técni-

ca de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntário retomador de tarefas; o voluntário cético-otimista-cos-

moético (COC); o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna negligen-

ciado; os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito frustrante do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático não vivenci-

ado; o efeito da experiência frustrada; o efeito paralisante de não saber lidar com situação ines-

perada; o efeito do posicionamento íntimo nos acontecimentos. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão do não aconte- 

cido. 

Ciclologia: o ciclo das interpretações dos acontecimentos; o ciclo vicioso das nostalgias 

evocadoras; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a chance não priorizada; a doença não tratada; a herança não recebida;  

a intenção não explicitada; a maternidade não vivenciada; a promessa não cumprida; a sexualida-

de não assumida. O amor não correspondido; o desejo não realizado; o direito não reclamado;  

o evento não participado; o livro não publicado; o segredo não revelado; o trafar não reciclado. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio expectativa 

frustrada–surto de imaturidade. 

Interaciologia: a interação não ter prestado atenção–não ter se esforçado–não ter se 

predisposto; a interação não testado–não verificado–não comprovado. 

Crescendologia: o crescendo das autofrustrações consecutivas; o crescendo patológico 

frustração-nostalgia-melin; o crescendo experiência vivida–experiência analisada. 

Trinomiologia: o trinômio inconformismo-insucesso-irritabilidade; o trinômio raiva- 

-ciúme-inveja; o trinômio rejeição-revolta-ressentimento; o trinômio mágoa-desilusão-dor; o tri-

nômio não lido-não estudado-não ensinado; o trinômio vivido-recordado-inventado. 

Polinomiologia: o polinômio decepção-frustração-aceitação-superação; o polinômio 

interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo presente-futuro / passado; o antagonismo desenten-

dimento / entendimento; o antagonismo desistir / insistir; o antagonismo acontecimento relevante 

/ acontecimento dispensável; o antagonismo lembrança nostálgica / lembrança recicladora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o bem pretérito não ser mais necessário; o paradoxo de 

ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: o político não escolhido, devido ao voto nulo; a democracia não experi-

mentada; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos 

doente assistir ao mais doente; as leis não cumpridas. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de o pior acontecer; a decidofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da su-

bestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a nostomania; a mania de tirar satisfação; a mania de ficar em cima do 

muro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16958 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito de as pessoas estarem o tempo todo dispo-

níveis para realizar caprichos; o mito da vida sem frustrações; o mito da incapacidade de mudar 

o rumo dos acontecimentos; o mito “essas coisas não acontecem comigo”; o mito do momento 

ideal para se fazer o inadiável. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a cronoteca;  

a evolucioteca; a prioroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdologia; a Frustraciologia; a Apegologia; a Conviviologia;  

a Desperdiciologia; a Dessomatologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Mudanciolo-

gia; a Nostologia; a Proexologia; a Psicossomatologia; a Recexologia; a Retrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex frustrada; a conscin saudosista; a conscin poliqueixosa; o casal 

incompleto; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o frustrado; o nostálgico; o desapontado; o insatisfeito; o arrependido; 

o cobrador afetivo; o pessimista; o incompletista; o masoquista. 

 

Femininologia: a frustrada; a nostálgica; a desapontada; a insatisfeita; a arrependida;  

a cobradora afetiva; a pessimista; a incompletista; a masoquista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sa-

piens multivolus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens lamuri-

ens; o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens reclamator; o Homo sapiens recexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifrustração do não vivido = a viagem dos sonhos não realizada; maxi-

frustração do não vivido = a perda da oportunidade assistencial em projeção lúcida; megafrustra-

ção do não vivido = a gescon não finalizada e não publicada. 

 

Culturologia: a cultura do deixa a vida me levar; a cultura do “sempre foi assim, não 

tem jeito mesmo”; a cultura da antiprocrastinação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frustração do não vivido, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adequação  à  autorrealidade:  Autorrealismologia;  Homeostático. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Arrependimento:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

11.  Nostalgia:  Nostologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  da  autossabotagem:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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13.  Sequência  inteligente  de  desilusões:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  ninho  vazio:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  NÃO  VIVIDO  PODE  TER  SIDO  ESCOLHA  PESSOAL,  
PELO  FATO  DE  NÃO  TER  SE  POSICIONADO  A  TEMPO.   

À  CONSCIN  ATILADA,  VALE  ABRIR  MÃO  DE  CAPRICHOS 
VIVENDO  A  ASSISTÊNCIA  ATACADISTA,  UNIVERSALISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre o fato de as escolhas serem 

inevitáveis o tempo todo? Tem aproveitado as oportunidades cosmoéticas, ou apenas sobrevive 

reclamando as perdas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Clique. Título Original: Click. País: EUA. Data: 2006. Duração: 105 min. Gênero: Comedia. Idade 

(censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Espanhol, Português, Inglês. Direção: Frank Coraci. Elenco: 

Adam Sandler; Christopher Walken; Kate Beckinsale; David Hasselhoff; Katie Cassidy; & Sean Astin. Produção: Jack 

Giarraputo; Steve Koren; Neal Moretz; Mark O’Keefe; & Adam Sandler. Direção de Arte: Alan Au; & Jeffrey Mossa. 
Roteiro: Steve Koren; & Mark O’Keefe. Fotografia: Dean Semler. Música: Rupert Gregson-Williams. Edição: Jeff Go-

urson. Figurino: Ellen Lutter. Efeitos especiais: Graphic Nature Ltda. Companhia: Columbia Pictures. Sinopse: Micha-

el Newman (Adam Sandler) é casado com Donna (Kate Beckinsale) e tem 2 filhos. Com dificuldades em ver as crianças, 
pelo fato de fazer serão no escritório de arquitetura onde trabalha, no intuito de chamar a atenção do chefe (David 

Hasselhoff), ele tem a sensação de jamais ter tempo de conciliar as duas coisas. Mas, após entrar em loja misteriosa com 

intuito de comprar novo controle remoto para casa, parece ter encontrado solução. Isso deve-se ao fato de, ao chegar no 
local, conhecer o excêntrico funcionário Morty (Christopher Walken), e acabar comprando controle remoto experimental, 

com a promessa de resolver vários problemas. Porém, Michael logo descobre o controle de outras funções, tais como 

abafar o som dos latidos do cachorro e também adiantar os fatos da própria vida, mudando as coisas para sempre, não 
necessariamente para melhor. Michael Newman é arquiteto sobrecarregado de trabalho e por isso negligencia a família, só 

percebido por ele ao final da vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 72, 105, 109 
e 118. 

2.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 
44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 343 e 345. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 931. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 271, 384, 
432, 945 e 1.004. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 169, 1.046, 1.236, 1.357 e 1.506. 
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Musicografia  Específica: 

 

1.  Fagner; Jura Secreta; Álbum: Eu Canto – Quem Viver chorará; Ano: 1978. Composição: Abel Silva  

e Sueli Costa. Gravadora: CBS. 
2.  Titãs; Epitáfio; Cantor: Sérgio Britto. Álbum: A Melhor Banda de Todos os Tempos da Última Semana; 

Ano: 2002. Gravadora: Abril Music. Tema da Novela: Desejos de Mulher. 

 

C. N. 
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F R U S T R A Ç Ã O    NE O I D E A T I V A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A frustração neoideativa é o ato ou efeito patológico vivido pela conscin, 

homem ou mulher, decorrente do estado de privação do desfrute de expectativa da receptividade  

à proposição ou compartilhamento de neoideia, podendo gerar melin e / ou melex. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo frustração vem do idioma Latim, frustratio, “enganar a expec-

tativa de; iludir; baldar; contratempo; falha”. Surgiu em 1881. O elemento de composição neo de-

riva do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. A palavra ideia procede do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”,  

e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desapontamento com o compartilhamento verponológico. 2.  Auto-

frustração perante exposição de verpon. 

Neologia. As 3 expressões compostas minifrustração neoideativa, maxifrustração neo-

ideativa e megafrustração neoideativa são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desfrute da proposição de neoverpon 2.  Autorreações homeostáti-

cas à descoberta. 3.  Aproveitamento do surgimento da verpon. 4.  Autofrustração cosmoética. 

Estrangeirismologia: a expectativa hipervalorizada do insight. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Coloquiologia: o ato de jogar pérolas aos porcos; o recebimento da ducha de água fria; 

a viola colocada no saco. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Frustração. A autovivência da frustração é uma bênção evolutiva”. 

2.  “Frustrações. Dentre as piores frustrações que existem se inclui a condição de você 

ansiar repartir as suas benesses e não haver receptividade possível por parte de quem carece muito 

mais delas do que você”. 

3.  “Pesquisa. Quem pesquisa deve estar preparado tanto para a felicidade do achado 

quanto para a frustração de saber de certas verdades relativas de ponta, ou verpons”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade; o holopensene pessoal da imatu-

ridade consciencial; o materpensene pessoal da investigação; os patopensenes; a patopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade. 

 

Fatologia: a frustração neoideativa; os contrafluxos relativos à exposição dos achados; 

as cicatrizes da pesquisa; a reação em cadeia dos omniquestionamentos; a automotivação amplia-

da; o perigo da euforin gerada pela inventividade; a hipervalorização das invenções; os freios da 

automotivação pesquisística; a destruição dos próprios achados; a falta de resiliência; a desistên-

cia de neoideia reprovada pelo grupo; o subcérebro abdominal; a incompreensão das ideias; as 

consequências intraconscienciais das invenções; a birra encerrando os trabalhos verponológicos;  

a insatisfação com os encaminhamentos ideativos; o desapontamento com as assimetrias argu-

mentativas; a pessoa errada, no lugar errado, na função errada e no momento errado; a falta de in-

teligência contextual na exposição das pesquisas; as barreiras sociais; as barreiras intelectuais;  

a precipitação no compartilhamento das neoideias; o constrangimento público; o erro de cálculo 

das divulgações científicas; a subestimação da realidade; o roubo de ideias; a espionagem intelec-
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tual; a falta do autodesconfiômetro; as aspirações frustradas; o desvio do rumo da pesquisa; o pa-

pel evolutivo das frustrações neoideativas; o encerramento dos trabalhos; o congelamento das ati-

vidades; a redução da comunicação; o talento verponológico desperdiçado; o ato de fechar-se em 

copas; a crise de crescimento decorrente da aplicação da neoideia; o fortalecimento consciencial 

decorrente das experiências frustradas; a ausência de heterexpectativas quanto à compreensão de 

neoideia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

mentaissomáticas; o parapsiquismo heurístico; a possível frustração do assistido pela incompreen-

são das neoideias inspiradas pelo amparador extrafísico; as consequências da frustração neoideati-

va no período intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da divergência de opiniões gerando neoideias; o siner-

gismo paciência-energia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de as ideias estarem acima 

das pessoas; o princípio da incerteza; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio 

do autodiscernimento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ajustando a autoprodutividade ao 

próprio fôlego, sem ceder à tríade desânimo-preguiça-desistência. 

Tecnologia: a técnica do confronto de ideias por meio do debate franco mentalsomáti-

co; a técnica de acesso à neoideia. 

Voluntariologia: os elos do voluntariado conscienciológico sustentando os vínculos 

conscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; laboratório 

conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o la-

boratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Heuristi-

cologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos danosos dos traumas e conflitos nos empreendimentos frustrados 

ou abortados; o efeito impactante da admissão do erro de julgamento; os efeitos instantâneos da 

neoideia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela vivência da descensão cosmoética; as 

neossinapses construídas a partir das controvérsias úteis e frutíferas. 

Ciclologia: o ciclo expectativa-frustração-desistência; o ciclo de neoideias; o ciclo ex-

perimental frustração-convalescença-autossuperação; o ciclo erro-acerto. 

Binomiologia: o binômio expectativa frustrada–surto de imaturidade; o binômio ilusão- 

-frustração; o binômio orgulho-frustração; o desconhecimento do binômio admiração-discor-

dância. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–autorreflexão periódica. 

Crescendologia: o crescendo perda de retroideias–ganho de neocognições; o crescendo 

expectativa-frustração-melin. 

Trinomiologia: o trinômio expectativa exacerbada–frustração–antagonismo. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-verpon-frustração-melin-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo alegria de ter achado / frustração de ter falado; 

o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo otimismo / pessimismo; o antagonismo 

meta realizada / meta frustrada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a explosão de criatividade poder gerar vulcão de frus-

tração; o paradoxo de a perspectiva poder ser negativa mas a realidade ser positiva. 

Politicologia: a política da autexposição sadia das neoideias tarísticas. 

Legislogia: a lei das probabilidades; a lei do maior esforço. 
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Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a criticofilia; a heuristicofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: as neofobias refratárias às neoideias; a autossuperação da heterocriticofobia; 

a autexposiciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome de 

Swedenborg. 

Maniologia: a heterocriticomania regressiva. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a psicossomatoteca;  

a ideoteca; a almanacoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Heuristicologia; a Parapatologia; a Frustra-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Seriexologia; a Comunicologia; a Convi-

viologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa criativa; a personalidade heurística; a conscin teática, a conscin 

inconstante; a conscin dispersiva; a conscin engolida pela mesologia; a conscin incompletista;  

a conscin egoica. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o pesquisador;  

o verbetólogo; o descobridor; o pensador técnico; o parapsiquista paratecnológico; o inventor;  

o desistente; o minidissidente ideológico; o desbravador; o desgostoso; o decepcionado; o desola-

do; o revoltado; o frustrado. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a pesquisadora;  

a verbetóloga; a descobridora; a pensadora técnica; a parapsiquista paratecnológica; a mulher in-

ventiva; a desistente; a minidissidente ideológica; a desbravadora; a desgostosa; a decepcionada; 

a desolada; a revoltada; a frustrada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

egodefensivus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens heuristi-

cus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifrustração neoideativa = a geradora de dissidência branca decorren-

te da rejeição de achado pesquisístico; maxifrustração neoideativa = a geradora de melin decor-

rente da incompetência para lidar com heterocríticas; megafrustração neoideativa = a geradora de 

melex do teimoso por ter passado a vida sentado em pote de ouro e levado tudo para o túmulo. 

 

Culturologia: a cultura de dar a volta por cima. 

 

Terapeuticologia. Com o intuito de minimizar e superar a frustração neoideativa, eis  

5 estratégias, por exemplo, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Apoio: a criação de âncoras vinculantes evitando o desvio resultante de frustrações 

inevitáveis. 

2.  Foco: a insistência na exposição da neoideia com foco interassistencial. 

3.  Motivação: a aquisição de motivação pela ação. 

4.  Rotina: a manutenção de rotina útil sustentadora da produtividade pessoal. 

5.  Tempo: as máximas de tudo passar e o mundo dar voltas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a frustração neoideativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  da  arrogância:  Reciclologia;  Homeostático. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

13.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUSÊNCIA  DE  EXPECTATIVA  QUANTO  À  HETEROVALO-
RIZAÇÃO  DA  VERPON  AUXILIA  A  MANTER  O  MEGAFOCO  

PESQUISÍSTICO,  EVITANDO  OS  EFEITOS  PARALISANTES  

DE  RAIZ  EGOCÊNTRICA  DA  FRUSTRAÇÃO  NEOIDEATIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta expectativas de heterorreconhecimento 

quanto à inventividade pessoal? Já vivenciou a condição de frustração neoideativa? 

 

G. K. 
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F R U T O    E X P E R I M E N T A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fruto experimental é o produto ou resultado do esforço aplicado no de-

senvolvimento de determinada experimentação evolutiva, cosmoética, seja pessoal ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fruto vem do idioma Latim, fructus, “proveito; colheita; produto(s) 

da terra, das árvores, dos animais; benefício obtido de renda”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

experimental procede também do idioma Latim, experimentalis, “experimental”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fruto consciencial. 2.  Frutificação cosmoética. 3.  Achado conscien-

ciológico. 4.  Autogescon. 

Neologia. As 3 expressões compostas fruto experimental, minifruto experimental  

e megafruto experimental são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Fruto doente da ignorância. 2.  Fruto fantasioso da imaginação.  

3.  Frutificação anticosmoética. 4.  Incompléxis. 

Estrangeirismologia: a evidência do upgrade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pesquisologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fruto híbrido (tenepessista intrafísico + amparador extrafísico) do 

tenepessismo. 

 

Fatologia: o fruto experimental; o fruto sadio do autodesempenho; o fruto maduro da 

inteligência evolutiva (IE); a autogescon enquanto fruto mentalsomático; o fruto evolutivo dura-

douro; o fruto útil da perseverança no melhor; o fruto da interassistencialidade; o fruto da colheita 

das boas ações; o saldo da fraternidade; a perseverança; o tempo de dedicação; o produto acabado 

do empenho construtivo pessoal; a vida humana frutífera; a frutescência dos esforços; a fru-

tificação da proéxis; o saldo holocármico. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Holotecologia: a experimentoteca. 

Interdisciplinologia:  a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Metodologia; a Proje-

ciologia; a Vivenciologia; a Paravivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora. 

 

Masculinologia: o experimentador; o pesquisador; o conscienciólogo; o intermissivista. 

 

Femininologia: a experimentadora; a pesquisadora; a consciencióloga; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens perquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifruto experimental = a publicação de livro técnico sobre tema cons-

cienciológico; megafruto experimental = a conquista da condição da desperticidade pessoal nesta 

vida intrafísica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

frutos experimentais, derivados das autovivências teáticas, dentro do universo das especialidades 

ou subcampos da Conscienciologia: 

 

Tabela  –  Frutos  Experimentais 

 

N
os

 Especialidade  da  Conscienciologia Frutos  Experimentais  Específicos 

01. Assistenciologia Oficina  extrafísica  (Ofiex,  Tenepessismo) 

02. Comunicologia Livro  técnico,  pessoal,  publicado 

03. Conscienciocentrologia Instituição  Conscienciocêntrica  (IC) 

04. Conscienciometrologia Autoconscienciograma  positivo 

05. Consciencioterapia Autorremissão  física  ou  mental 

06. Conviviologia Dupla  evolutiva  bem-sucedida  (Parceria)   

07. Cosmanálise Acervo  do  cosmograma  copioso   

08. Cosmoeticologia Código  pessoal  de  Cosmoética  (CPC) 

09. Despertologia Autodesassedialidade  permanente 

10. Energossomatologia Estado  vibracional  (EV)  profilático 

11. Evoluciologia Autocosmoconsciência  (Parafenômeno) 

12. Experimentologia Verdade  relativa  de  ponta  (Verpon) 

13. Fatuística Fato  evolutivo  (Fatuística,  Casuística)   

14. Grupocarmologia Comunidade  Conscienciológica  (CCCI) 

15. Holomaturologia Autodiscernimento  teático 

16. Macrossomatologia Macrossoma  pessoal,  ativo 

17. Parafatuística Parafato  evolutivo  (Parafatuística) 

18. Parapedagogiologia Tarefa  do  esclarecimento  (Tares) 

19. Parapercepciologia Sinalética  energética  e  parapsíquica 

20. Pensenologia Cosmopensene  pessoal,  prático 

21. Policarmologia Multicompletismo  existencial  pessoal   

22. Proexologia Completismo  existencial  (Compléxis) 

23. Projeciologia Autoconscientização  multidimensional  (AM) 

24. Recexologia Reciclagem  intraconsciencial  (Recin) 

25. Sexossomatologia Holorgasmo  pessoal,  conjunto,  vivido 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fruto experimental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  EXPERIMENTAÇÃO  LÓGICA,  OBVIAMENTE,  LEVA  
AO  RESULTADO  OU  FRUTO.  QUANDO  IDEAL,  O  RE-

SULTADO  HÁ  DE  TRAZER  ALGUM  TIPO  DE  MELHORIA 
DA  QUALIDADE  DE  VIDA  DOS  SERES  VIVOS  NA  TERRA. 

 

Questionologia. Quais frutos de conhecimento você já obteve com a Conscienciologia? 

Em quais áreas de experimentação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo;  Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 148. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 979. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16968 

F U G A C I D A D E    D E    V Í N C U L O S    A F E T I V O S  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fugacidade de vínculos afetivos é a característica ou tendência à imper-

manência, distanciamento ou transitoriedade evidenciada pela conscin, homem ou mulher, frente 

às afeições ou relacionamentos, intencionando não estabelecer elo mais duradouro. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fugacidade deriva do idioma Latim, fugacitas, “fugida”, de fugaz, 

“que foge facilmente; fugiente; fugitivo; transitório; passageiro”. Apareceu no Século XVII.  

O vocábulo vínculo vem do idioma Latim, vinculum, “liame; ligame; laço; atilho; tudo o que ser-

ve para atar; relações de amizade; laços de parentesco”. Surgiu no século XVII. A palavra afetivo 

deriva também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu também no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Brevidade de vínculos afetivos. 2.  Impermanência a laços de afeto. 

3.  Temporariedade de vínculos afetivos. 4.  Precariedade de liames afetivos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo fugacidade: 

antifugacidade; fugacíssimo; fugaz; fugente; megafugacidade; minifugacidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas fugacidade de vínculos afetivos, minifugacidade 

de vínculos afetivos e megafugacidade de vínculos afetivos são neologismos técnicos da Convi-

viologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção de liames de afeto. 2.  Permanência de vínculos afeti-

vos. 3.  Perenidade de vínculos de afeto. 4.  Perduração de liames afetivos. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o rapport multimilenar entre as conscins; o qua-

lity time; o modus operandi da parceria pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automaturescência afetiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cultivemos vín-

culos interassistenciais. 

Citaciologia: – “Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. Deixam 

um pouco de si, levam um pouco de nós” (Antoine de Saint-Exupéry, 1900–1944). 

Ortopensatologia: – “Vínculo. O vínculo homeostático interconsciencial depende de 

cada consciência. Nesta dimensão, os vínculos maiores têm início pela sexualidade. Com profun-

da maturidade somática, a conscin alcança a autoconsciencialidade mais ampla para entender me-

lhor as relações grupocármicas evoluídas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; a predominância do sen dos autopensenes; a carência dos ortopensenes; a ausência 

da ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a fugacidade de vínculos afetivos; o evitamento de vínculos afetivos; a recusa 

a liames de afeto; a incomunicabilidade; o medo da aproximação com o outro para evitar deixar- 

-se conhecer; o desvanecimento das habilidades de sociabilidade; a anticonvivialidade; a fraque-

za, a debilidade e a vulnerabilidade das parcerias pessoais; a imaturidade consciencial; as carên-

cias pessoais mal resolvidas; as frustrações advindas da falta de estabelecimento da afinidade 

consciencial resultando em sucessivas vinculações superficiais e / ou patológicas; a promiscuida-

de como fuga; a capacidade de tornar o sentimento descartável; a individualização dificultando as 

relações; as conveniências momentâneas; a comodidade do desengajamento; o rompimento brus-

co gerando interprisões grupocármicas; o desejo de formatar os outros; os vícios dos vínculos fa-
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miliares; os traumas emocionais causados pela terceirização de responsabilidade; a condição de 

autismo consciencial; a ausência de autocrítica; a falta de aceitação de heterocrítica; a insuficiên-

cia de segurança; a busca pelo prazer momentâneo; o egocentrismo reduzindo a manifestação lú-

cida; o porão consciencial ainda dominando na idade adulta; o descomprometimento com a proé-

xis; a desconfiança gerando prejulgamentos; a presunção de onipotência; o consumo de drogas;  

a gravidez indesejada; o aborto provocado; a pseudautonomia; as paixonites agudas; a predomi-

nância do psicossoma nas relações afetivas obnubilando o exercício do mentalsoma; a hipocrisia; 

a busca incessante da dupla perfeita; a melin; o uso exagerado das redes sociais substituindo  

o comtato físico; as relações virtuais; as escolhas equivocadas dificultando o Universalismo;  

a vida profissional tendo prioridade sobre a vida pessoal; as tolices da imaginação exacerbada; as 

fantasias subcerebrais; os comodismos; o boavidismo; as vicissitudes emocionais; o gerador da 

autestima; o cuidado com o ilusório excesso de autestima; a superação da inexpressividade pe-

ssoal; o cultivo da empatia; a integração de maneira a reduzir os vínculos fugazes; a interassis-

tencialidade; a intercompreensão; a rede de contatos enriquecedores; a força presencial; os auto-

comprometimentos pré-ressomáticos; os impulsos e atos com os quais se costuram os vínculos  

e compromissos duradouros entre os seres humanos; a assistência mútua incondicional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encolhimento da 

comunicabilidade interdimensional; os acoplamentos energéticos involuntários e desconhecidos; 

o autassédio; o heterassédio interconsciencial; a atenção à sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o domínio energético; o desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético e assistencial;  

a autovivência das desassimilações simpáticas (desassins); a prática da tenepes; o vínculo com  

o amparador extrafísico; a autoconscientização multidimensional (AM); a Ficha Evolutiva Pesso-

al (FEP); o desbloqueio do laringochacra; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo empatia-afeição-compreensão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da evolução in-

terassistencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: a ausência de cláusula específica sobre afetividade sadia no código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o código da megafraternidade; o código de valores pessoais; a imaturida-

de perante os códigos de convivência social. 

Teoriologia: a ignorância perante a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da per-

sonalidade narcisística; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da automimese 

dispensável; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da programação existencial. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica de viver evolutivamente; as 

técnicas da convivialidade sadia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas da Autocons-

cienciometrologia; a técnica da convivialidade universalista; as técnicas da tares. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico 

enquanto exercício teático na promoção de vínculos afetivos sadios; o voluntariado tarístico anti-

desperdício; o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os vín-

culos conscienciais no voluntariado conscienciológico; o voluntariado sendo oportunidade práti-

ca do senso de fraternidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos homeostáticos do abraço; os efeitos atuais das causas passadas; os efeitos conscienciais 

das interprisões grupocármicas; os efeitos reconfortantes de poder contar com amigos e afetos; 

os efeitos mutuamente enriquecedores das trocas de autexperiências; o efeito da megafraternida-

de na convivência. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das autopesquisas oportunizadas 

pelos atendimentos consciencioterápicos; as neossinapses oriundas das recins individuais; as pa-

raneossinapses; as neossinapses derivadas das interações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros de destino; o ciclo de recompo-

sições grupocármicas; o ciclo egocarma-grupocarma-policarma; o ciclo amizades extrafísicas– 

–amizades intrafísicas; o ciclo isolamento reflexivo–convivência frutífera. 

Enumerologia: a fuga de vínculos familiares; a fuga de vínculos empregatícios; a fuga 

de vínculos acadêmicos; a fuga de vínculos energéticos; a fuga de vínculos interassistenciais; a fu-

ga de vínculos cosmoéticos; a fuga de vínculos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio atrações-aversões; o binômio autassédio-heterassédio; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio recebimento-retribuição; o binômio inafastável evolu-

ção consciencial–interassistencialidade; o binômio doação-recepção; o binômio patológico mun-

dinho-interiorose. 

Interaciologia: a interação ser (condição permanente)-estar (condição temporária); a in-

teração senso de fraternidade–senso cosmoético; a interação minipeça–maximecanismo assisten-

cial multidimensional; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva; a interação entre 

os integrantes do grupo evolutivo; a interação evolutiva da convivialidade; a interação instrutiva 

entre os distintos níveis evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–cosmovisão; o crescendo esquiva 

emocional–vínculo afetivo sadio. 

Trinomiologia: o trinômio fuga-arrependimento-melin; o trinômio mundinho-aprioris-

mose-interiorose; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio 

pessoa certa–contexto adequado–mensagem essencial; o trinômio dependência-independência- 

-interdependência; o trinômio afeto-respeito-cooperação; o trinômio valores inconciliáveis–inte-

resses incompatíveis–coexistência harmoniosa. 

Polinomiologia: o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar; o polinômio ser- 

-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade evolutiva / amizade ociosa; o antagonismo 

pessoa falante / pessoa reticente; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo assistente / assisti-

do; o antagonismo contorno do problema / autenfrentamento; o antagonismo zona de conforto  

/ zona de desconforto; o antagonismo relação transformadora / interprisão grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo da antiemotividade superafetuosa; o paradoxo harmonia 

íntima–turbulência hormonal; o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência consci-

encial. 

Politicologia: a corruptocracia; a política da convivência sadia; a política universalista;  

a política do diálogo; a política da megafraternidade. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da sincronicidade; as leis soci-

ais da convivialidade; a lei da impermanência. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a xenofilia;  

a mixofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a decidofobia; a filofobia; a fobia social; a fobia de abrir 

mão; a fobia quanto à disponibilidade para ouvir; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndro-

me de Peter Pan; a síndrome de Cinderela; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da au-

tovitimização; a síndrome da interiorose; a síndrome do infantilismo; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a egomania; a narcisomania; a murismomania. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a socioteca; a assis-

tencioteca; a cosmoeticoteca; a egoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Interprisiologia;  

a Parapatologia; a Comunicologia; a Assistenciologia; a Grupocarmologia; a Egologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin evitadora de vínculos afetivos;  

a conscin indecisa; a conscin de difícil acesso; a conscin “durona”; a conscin alexitímica; a cons-

cin antissocial; a conscin bloqueada; a consréu; a conscin imatura; a conscin irracional; a conscin 

descompensada; a conscin fechada; a conscin autossuficiente; a conscin autovitimizada; a conscin 

insegura; a conscin baratrosférica; a conscin autassediada; a conscin obtusa; a conscin refratária;  

a conscin antipática; a conscin covarde; a conscin egocêntrica antiassistencial; a conscin omissa 

deficitária; a conscin travada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o fujão; o desviacionista; o cidadão anticomunitá-

rio; o errante; o ignorantista; o insatisfeito; o satélite de assediador intrafísico; o robotizado exis-

tencial; o incompletista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a fujona; a desviacionista; a cidadã anticomunitá-

ria; a errante; a ignorantista; a insatisfeita; a satélite de assediador intrafísico; a robotizada exis-

tencial; a incompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

interpraesidiarius; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo 

sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifugacidade de vínculos afetivos = a transitoriedade nos relaciona-

mentos evitando, com isso, a formação de dupla evolutiva; megafugacidade de vínculos afetivos 

= a transitoriedade nos relacionamentos interassistenciais evitando, com isso, a formação da par-

ceria com o amparador. 

 

Culturologia: a cultura patológica da “ficação”; a cultura do sexo sem compromisso;  

a cultura do negativismo; a cultura do ignorantismo; a subcultura da artificialidade; a ausência 

da cultura da intercompreensão; a falta da cultura da interassistência; a implementação da cultu-

ra da Conviviologia Sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

características ou traços dificultadores do interrelacionamento sadio: 

01.  Autestima: o sentimento de rejeição crônica ou de superioridade. 

02.  Compulsividade: a prática descontrolada do acesso à Internet; o uso abusivo de 

drogas, álcool, trabalho ou outras compulsões. 

03.  Defensibilidade: os reiterados mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

04.  Desinteresse: a dificuldade de manter interesse nos relacionamentos pessoais. 

05.  Idealização: a construção de relacionamento imaginário. 

06.  Impaciência: a falta de paciência para conviver com diferenças. 
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07.  Incomunicabilidade: a ausência de comunicação afetiva assertiva. 

08.  Pseudoindependência emocional: a condição patológica de manter-se afastado de 

outras conscins sob a justificativa de não criar dependência emocional. 

09.  Reciclofobia: a impressão traumatizante deixada em vínculo anterior impedindo  

o estreitamento de relacionamento novo. 

10.  Retropensenidade: a supervalorização das dificuldades trazidas de vidas passadas, 

da infância ou da adolescência. 

11.  Sensibilidade: a hipersensibilidade ou falta de sensibilidade no relacionamento. 

12.  Timidez: o efeito patológico do acanhamento excessivo. 

 

Taxologia. De acordo com a Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

atitudes e / ou providências práticas e inteligentes para minimizar e superar a fugacidade de vín-

culos afetivos: 

01.  Assistencialidade. Disponibilizar-se para a interassistência com presteza e intencio-

nalidade cosmoética. 

02.  Autoimagem. Ressignificar a autoimagem, quebrando conceitos e preconceitos  

a respeito de si mesmo e dos outros. 

03.  Autopesquisa. Identificar os trafores, admitir os trafares e preencher os trafais, po-

tencializando a confiança e a autestima. 

04.  Compreensão. Compreender a possível assistência decorrente de o vínculo afetivo 

ser via de mão dupla. 

05.  Comunicabilidade. Procurar reparar falhas na comunicação, quando viável, evitan-

do ficar corroendo a situação. 

06.  Consciencioterapia. Aplicar recursos terapêuticos e profiláticos propostos pela 

Consciencioterapia, caso necessário. 

07.  Desdramatização. Utilizar racionalidade e discernimento para se manifestar, mini-

mizando o conteúdo emocional do posicionamento pessoal. 

08.  Desnudamento. Ampliar a lucidez intrafísica favorecendo a lucidez multidimensio-

nal e a autenticidade, a partir do autoparapsiquismo. 

09.  Docência conscienciológica. Dedicar-se à docência conscienciológica, favorecendo 

os interrelacionamentos interassistenciais. 

10.  Empatia. Colocar-se na posição do outro. 

11.  EV. Ampliar o autodomínio energético. 

12.  Exemplarismo. Observar o comportamento no relacionamento de outras conscins, 

identificando os atributos favorecedores das interrelações homeostáticas. 

13.  Gescon. Desenvolver o hábito da escrita e publicar o resultado das experiências bus-

cando aproximação com outras conscins, proporcionando assistência. 

14.  Maxifraternismo. Sair do egocentrismo, buscando a postura de ver o melhor para 

todos. 

15.  Pensenes. Observar e qualificar constantemente os autopensenes. 

16.  Psicossomaticidade. Enfrentar a ansiedade pessoal através da postura de ouvir mais 

as pessoas. 

17.  Psicoterapia. Recorrer à Ciência Convencional favorecedora da reabilitação mental  

e emocional, quando necessário. 

18.  Técnicas. Estudar e aplicar técnicas a fim de vivenciar com frequência a projeção 

consciente. 

19.  Voluntariado. Fortalecer os vínculos através da convivialidade no voluntariado. 

20.  Vontade. Desenvolver a vontade firme e inquebrantável visando qualificar as intera-

ções afetivas salutares. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fugacidade de vínculos afetivos, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

AO  RECONHECER  EM  SI  A  FUGACIDADE  DE  VÍNCULOS  

AFETIVOS  A  CONSCIÊNCIA  PERSPICAZ  SENTE-SE  DESA-
FIADA  À  RECICLAGEM  CAPAZ  DE  PROMOVER  O  CONVÍ-
VIO  SADIO  RUMO  AO  MEGAFRATERNISMO  LIBERTÁRIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica com a fugacidade de vínculos afe-

tivos? Em caso afirmativo, qual atitude ou empenho tem realizado na superação de tal condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor sem Escalas. Título original: Up in The Air. País: EUA. Data: 2009. Duração: 109 min. Gênero: 
Drama; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idiomas: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espa-

nhol (em DVD). Direção: Jason Reitman. Elenco: George Clooney; Anna Kendrick; Danny McBride; Adhir Kalyan;  

& Vera Farmiga. Produção: Jeffrey Clifford; Daniel Dubiecki; Ivan Reitman; & Jason Reitman. Direção de arte: An-
drew Max Cahn. Roteiro: Jason Reitman; Sheldon Turner; & Walter Kim. Fotografia: Eric Steelberg. Música: Rolfe 

Kent. Montagem: Dana E. Glauberman. Companhia: Paramount Pictures. Distribuidora: Paramount Pictures. Outros 

dados: Globo de ouro por melhor roteiro em 2010. Sinopse: Ryan Bingham (George Clooney) vive realmente nas alturas. 
Voando por todo o mundo a trabalho, ele não para nunca. Ao conhecer Alex (Vera Farmiga), colega viajante, descobre  

o fato de a vida não valer pelas viagens, mas pelas conexões feitas pelo caminho. 

2.  Sexo sem Compromisso. Título original: No Strings Attached. País: EUA. Data: 2011. Duração: 108 
min. Gênero: Comédia romântica. Idade: 14 anos. Idiomas: Inglês; Ucraniano. Cor: Colorido. Legendado: Português; 

Inglês; & Espanhol (em DVD). Direção: Ivan Reitman. Elenco: Natalie Portman; Ashton Kutcher; Kevin Kline; Cary El-

wes; & Greta Gerwig. Produção: Jeffrey Clifford; Joe Medjuck; & Ivan Reitman. Direção de arte: Greg Berry. Roteiro: 
Elizabeth Meriwether; & Michael Samonek. Fotografia: Rogier Stoffers. Música: John Debney. Montagem: Dana  

E. Glauberman. Companhia: Paramount Pictures. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Emma (Natalie Port-

man) não deseja ter relacionamento sério, pois teme sofrer. Então propõe a Adam (Ashton Kutcher) se encontrarem tendo 
o sexo como único objetivo. Ele topa mas, com o tempo, novos sentimentos florescem entre eles. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bauman, Zygmunt; Amor Líquido, sobre a Fragilidade dos Laços Humanos (Liquid love: on the Frailty 

of Human Bonds); trad. Carlos Alberto Medeiros; 192 p.; 4 cap; 12 citações; 32 x 21 x 14 cm; Jorge Zahar Editor; Rio de 
Janeiro, 2004; páginas 6, 20, 31, 37, 39, 48, 64 e 98. 
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2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30 e 31. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 62, 79, 81, 227 a 230, 238, 266, 

295, 308, 437, 447, 449, 498, 507, 534 a 542, 663, 718, 753, 814, 933, 966, 980, 1.142, 1.287, 1.304, 1.386, 1.430 e 1.456. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.703. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 196 e 345. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 128, 222 a 224, 317, 318, 403, 411, 413 a 424, 513, 552 a 555, 577, 624 a 628 

e 716 a 733. 

 

M. C. P. 
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F U L G U R A Ç Ã O    P A R A P S I C O S F É R I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fulguração parapsicosférica é a exaltação temporária, nitidamente para-

perceptível, da energosfera acesa de determinada conscin em função da potencialização das ener-

gias conscienciais (ECs) desta consciência sensitiva, epicêntrica, detonadora dos parafenômenos 

sobre si própria, no holopensene vigoroso ou até mesmo irradiando pela psicosfera do grupo de 

pessoas no ambiente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fulguração vem do idioma Latim, fulguratio, “o relampejar; relâm-

pago”. Apareceu no Século XIX. O primeiro elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição psico deriva 

também do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. A palavra esfera pro-

vém do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, e esta do idioma Grego, sphaira, “todo corpo re-

dondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos em forma redonda; globo terrestre”. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Exaltação parapsicosférica. 2.  Catarse parapsicosférica. 3.  Exube-

rância bioenergética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo fulguração: 

fúlgura; fulgural; fulgurância; fulgurante; fulgurar; fulguratura; fulgurita; fulgurite; fulgurítica; 

fulgurítico; fulgurito; fúlguro; fulgurômetro; fulgurosa; fulguroso; prefulgurar; refulgurar. 

Neologia. As 3 expressões compostas fulguração parapsicosférica, fulguração parapsi-

cosférica eventual e fulguração parapsicosférica sistemática são neologismos técnicos da Ener-

gossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância holochacral. 2.  Apedeutismo energossomático. 3.  Insen-

sibilidade bioenergética. 4.  Embotamento extrassensorial. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o breakthrough bioenergético; o shielding energético;  

o Acoplamentarium; o Energossomatorium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das parapercepções energossomáticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; o instante de limpidez  

e brilhantismo pensênico; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o ato de chamar a atenção espontaneamente. 

 

Parafatologia: a fulguração parapsicosférica; a expansão rápida da parapsicosfera; a li-

beração energética intensa e paraperceptível; a irradiação de paraluminosidade; a expressividade 

holossomática inescondível; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a acuidade bioenergética; a aptidão holochacral; a abordagem 

bioenergética; a ectoplasmia; o encapsulamento energético; a clarividência básica; a soltura ener-

gossomática; a incidência e frequência dos parafenômenos; a origem do fenômeno no estado vi-

bracional do epicon; o parafenômeno com 2 epicons bioenergéticos, o emissor e o receptor; os ne-

voeiros bioenergéticos; o extrapolacionismo bioenergético; o irrompimento do psicossoma. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão superavitária–volicio-

lina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–vo-

liciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos; o sinergismo sensibi-

lidade energética–paracérebro receptivo. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença; o princí-

pio de contra parafatos não haverem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação inte-

rassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas de desen-

volvimento da clarividência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-realização; o ciclo absorção–exteriorização ener-

gética; o ciclo expansão–contração parapsicosférica. 

Enumerologia: o indício de exteriorização ectoplásmica; o indício de assistencialidade 

efetiva; o indício de amparabilidade extrafísica; o indício de veracidade discursiva; o indício de 

incorruptibilidade cosmoética; o indício de hiperacuidade consciencial; o indício de acerto evolu-

tivo. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina; o binômio sensitivo clarividente–parapsicosfera fulgurante. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Central 

Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energética–exterio-

rização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a in-

teração do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; 
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a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina pessoal–vidência fa-

cial; a interação pensenosfera-energosfera; a interação essência-aparência. 

Crescendologia: o crescendo primener-cipriene. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-

mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo 

decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo energia consciencial no-

civa / energia consciencial defensiva; o antagonismo resplandecência parapsicosférica fixada 

/ fulgurações parapsicosféricas fugazes. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada; o paradoxo do realce consciencial patrocinado pelo holos-

soma dispensar os artifícios de maquilagens, produções, flashes, holofotes, palcos, palanques  

e passarelas. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia;  

a metodofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia. 

Mitologia: o mito da auréola santificadora. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holochacrologia; a Extrafisicologia;  

a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Parafisiologia; a Clarividenciologia; a Terapeutico-

logia; a Epiconologia; a Interassistenciologia; a Holopensenologia; a Megafocologia; a Auto-

cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens fulgurator; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

expeditus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fulguração parapsicosférica eventual = o fenômeno parapsicosférico com 

as pessoas jejunas quanto à paraperceptibilidade bioenergética; fulguração parapsicosférica siste-

mática = o fenômeno parapsicosférico com pessoas veteranas quanto à paraperceptibilidade bioe-

nergética. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Parapercepciologia; a Cultura da Energossomato-

logia. 

Promoção. O fator desencadeante mais relevante na produção da fulguração parapsicos-

férica é a afinidade (rapport) do epicon, homem ou mulher, intermediário, simultaneamente com 

a consciex amparadora e com a conscin megafocal, afora, em certos casos, outros amparadores 

extrafísicos, inclusive da própria pessoa-megafoco. 

Cenário. O cenário (set) da fulguração parapsicosférica pode ser o Acoplamentarium,  

o Tertuliarium, o Holociclo, a sala de aula conscienciológica ou qualquer local (holopensene) 

predisponente às manifestações das ECs da conscin epicêntrica. 

Epicentrismo. O local de poder de irradiação energética do epicon lúcido, homem ou 

mulher, influi significativamente no desencadeamento dos parafatos da fulguração parapsicosfé-

rica. 

 

Resultados. Eis, além de outros, na ordem parafisiológica, 4 efeitos positivos das ocor-

rências adstritas aos parafenômenos das fulgurações parapsicosféricas: 

1.  Terapia. Melhoria do equilíbrio holossomático da conscin megafocal ou assistida. 

2.  Paraperceptibilidade. Ampliação da capacidade parapsíquica das conscins envol-

vidas. 

3.  Hiperacuidade. Incremento do potencial de apreensibilidade racional do conteúdo 

dos parafenômenos (mensagem) do fluxo ideativo avançado, por parte das pessoas participantes  

e do nível mnemônico do epicon. 

4.  Harmoniologia. Elevação do nível de harmonização e energia de megafraternidade 

do holopensene local, a partir do acolhimento e encaminhamento de consciexes perturbadas ou 

perturbadoras, do descarte das ECs patológicas gravitantes e dos desbloqueios energéticos corti-

cais (intracerebrais) dos seres vivos presentes. 
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Taxologia. Sob a ótica da Parapesquisologia, a fulguração parapsicosférica, em geral, 

pode ser classificada em 3 categorias, nesta ordem lógica: 

1.  Energossomática: o momento de potencialização do energossoma; o orgasmo;  

a absorção de ECs de amparador extrafísico ou por acesso à CEE. 

2.  Psicossomática: o momento de exaltação emocional homeostática; a recepção de boa 

notícia; o reencontro com ente querido, conscin ou consciex. 

3.  Mentalsomática: o momento da vivacidade mentalsomática; o insight heurístico ou 

verponológico; a captação de inspiração de amparador extrafísico ou por acesso à CEV. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fulguração parapsicosférica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

ATRAVÉS  DAS  PRÁTICAS  INTERASSISTENCIAIS,  A  FUL-
GURAÇÃO  PARAPSICOSFÉRICA  TORNA-SE  PARAFENÔME-
NO  HABITUAL  INCORPORADO  À  SINALÉTICA  ENERGÉTI-

CA  E  PARAPSÍQUICA  DO  SER  DESPERTO  VETERANO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição da fulguração parapsicosfé-

rica? Em relação a você e às outras conscins também? De modo esporádico ou contínuo? 
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F U N Ç Ã O    A M P A R A D O R A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A função amparadora é o ato, processo, conduta, ação ou técnica da cons-

cin lúcida capaz de torná-la mais assistencial por meio da imitação ou buscando viver à semelhan-

ça do amparador (ou amparadora) extrafísico de função. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo função provém do idioma Latim, functio, “trabalho; exercício; 

consecução; funcionamento”, de fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; executar; satisfazer”. 

Surgiu no Século XVII. A palavra amparador vem do mesmo idioma Latim, anteparare, 

“preparar de antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Função de amparador. 02.  Função de amparadora. 03.  Função as-

sistencial. 04.  Função interassistencial. 05.  Técnica de amparador. 06.  Técnica de amparadora. 

07.  Imitação de amparador. 08.  Imitação de amparadora. 09.  Imitação proativa. 10.  Prototipia 

evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo função: an-

tifunção; antifuncionalidade; antifuncionalismo; autofunção; bifuncional; disfunção; disfuncio-

nal; funcional; funcionalidade; funcionalismo; funcionalista; funcionalística; funcionalístico; 

funcionalizar; funcionamento; funcionar; funcionária; funcionário; funcionarismo; multifuncio-

nal; multifuncionalidade; polifuncional. 

Neologia. As 3 expressões compostas função amparadora, função amparadora básica  

e função amparadora evoluída são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Condição de amparando. 2.  Condição de assistido. 

Estrangeirismologia: o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a função amparadora; a assistência interconsciencial; a função mantendo  

o órgão; a função magna da autocognição no caminho da evolução. 

 

Parafatologia: a função de amparador; a função de amparadora; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a iscagem consciencial lúcida; a soltura energossômica; o ampa-

rador extrafísico de função na condição de cobaia evolutiva útil; o convívio da conscin tenepes-

sista com o amparador de função; o nível do entendimento da conscin lúcida quanto ao amparador 

extrafísico de função; a amizade interdimensional; a camaradagem interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (trio) das energias conscienciais (ECs) a 3 (amparador 

extrafísico / assistente / assistido). 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 
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Tecnologia: a técnica da tentativa e acerto; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interassistencialidade multidimen-

sional. 

Ciclologia: o ciclo amparador intrafísico–amparador extrafísico. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio interassistencial tenepes-ofiex; 

o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binômio amparador intrafísico–amparador extrafísico;  

o binômio consolação-esclarecimento; o binômio excesso-carência; a função do binômio funil do 

renascimento–fole do soma; a função do binômio Paragenética-Genética. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação das funções e as múlti-

plas implicações evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã. 

Trinomiologia: a função do trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneti-

cologia. 

Polinomiologia: o polinômio EV–arco voltaico craniocrachal–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços; o antagonismo 

tradição / renovação. 

Politicologia: a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do contágio; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior es-

forço; as leis da proéxis; a lei de ação e reação; a lei do exemplarismo; a lei da evolução. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapedagogoteca; a pensenoteca; a despertoteca;  

a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Ortomimeticologia; a Exemplologia; a Interas-

sistenciologia; a Autevoluciologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; a Autexperimen-

tologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

16982 

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: função amparadora básica = a da conscin praticante da tenepes; função 

amparadora evoluída = a da conscin mantenedora da ofiex pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a função amparadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  FUNÇÃO  AMPARADORA  É  EXTRAOR-
DINÁRIO  RECURSO  EVOLUTIVO  PARA  TODA  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  DISPOSTA  A  RECICLAR  

OS  PRÓPRIOS  ESFORÇOS  DE  AUTOCOGNIÇÃO  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Qual o nível da interação mantida por você, leitor ou leitora, com o am-

parador extrafísico? Você já tem capacidade para imitar as posturas evolutivas do amparador? 

Você está plenamente consciente da função para a qual foi chamado? 
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F U N Ç Ã O    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A função do intermissivista é a tarefa, atribuição, encargo e incumbência da 

interassistencialidade evolutiva, executada por meio de longa série de automanifestações multifa-

cetadas, aceita e abraçada por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, em função da admissão 

pessoal, espontânea, clara e pacífica da responsabilidade por ter concluído o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo função provém do idioma Latim, functio, “trabalho; exercício; con-

secução; funcionamento”, e este de fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; executar; satisfazer”. 

Surgiu no Século XVII. O prefixo inter deriva do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra missão vem igualmente do idioma Latim, missio, missionis, 

“ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar 

ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista procede do idioma Grego, 

istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 01.  Atribuição do intermissivista. 02.  Responsabilidade do intermissi-

vista. 03.  Alçada do intermissivista. 04.  Encargo do intermissivista. 05.  Capacidade do intermis-

sivista. 06.  Competência do intermissivista. 07.  Esfera do intermissivista. 08.  Trabalho do inter-

missivista. 09.  Incumbência do intermissivista. 10.  Gestão do intermissivista. 

Neologia. As duas expressões compostas função do intermissista individual e função do 

intermissivista grupal são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Evitação do intermissivista. 2.  Omissuper do intermissivista. 

Estrangeirismologia: o outsider evolutivo da Ciência Convencional; o outsider evoluti-

vo da Religião; a consciential proficiency; o evolutionary know-how; o assistential job. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a sustentação 

intrafísica da reciclagem autopensênica intermissiva; o empenho pelo carregamento na autopense-

nidade no pen; a autocontribuição à reurbanização holopensênica da Terra. 

 

Fatologia: a função do intermissivista; as atribuições físicas e extrafísicas de quem reco-

nhece ter concluído o Curso Intermissivo pré-ressomático; a vida não-convencional; a exemplifi-

cação silenciosa dos valores evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os deveres inerentes à paraprocedência; a materialização intrafísica 

das paralições evolutivas hauridas; o desafio de honrar os paracompromissos intermissivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-perceptibilidade com autocons-

cientização multidimensional (AM). 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução consciencial; o prin-

cípio da inexistência de privilégios evolutivos. 
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Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o auxílio à implantação 

do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a parateática dos Cursos Intermissivos; a amor-

tização dos endividamentos da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das cláusulas pé-

treas na Proexologia. 

Tecnologia: a mnemotécnica ínsita à Holomnemônica; a técnica da recin; a técnica de 

reeducação consciencial continuada. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência; os efeitos repercussivos do Curso Inter-

missivo na conscin intermissivista. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão 1–intrafisicalidade–intermissão 2; o ciclo cursar-cum-

prir; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o conceito da pessoa; a consideração social; a idoneidade moral; a ficha 

limpa; o papel social; a categoria cultural; o traço intelectivo. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio lucidez-autorretrocognição;  

o binômio intermissão–vida humana; o binômio recebimento extrafísico–retribuição intrafísica; 

o binômio megaoportunidade evolutiva–megarresponsabilidade interconsciencial. 

Interaciologia: a interação preparatório extrafísico–preparatório intrafísico; a intera-

ção papel social–papel parassocial. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio atos-fatos-para-

fatos; o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio 

consciência-tempo-dimensões; o trinômio estado intrafísico–estado extrafísico–estado projetado; 

o trinômio holofilosófico universalismo-maxifraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio 

percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia; o polinômio autopesquisas-hete-

ropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria intermissiva / prática proexológica; o antago-

nismo direitos / privilégios. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à depuração vivencial da autocos-

moética; a lei evolutiva da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia; a autocogniciofi-

lia; a parapsicofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos. 

Holotecologia: a intermissioteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a pedagogoteca; 

a seriexoteca; a projecioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia;  

a Experimentologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: função do intermissivista individual = o desempenho e a consecução de 

tarefa atinente à programação existencial quando em bases exclusivamente pessoais; função do 

intermissivista grupal = o desempenho e a consecução compartilhada de tarefa atinente à maxi-

programação existencial quando em bases grupais. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura parapsíquica interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 44 

funções ou encargos passíveis de serem atribuídos à conscin lúcida, homem ou mulher, quando 

intermissivista e autoconsciente das próprias responsabilidades quanto à consecução da progra-

mação existencial: 

01.  Amparador. Buscar fixar a telepatia funcional permanente com o amparador extra-

físico de função intensificando a interassistencialidade teática. 

02.  Antitoxicomania. Eliminar explicitamente os chamados vícios sociais do fumo, das 

bebidas alcoólicas e dos tóxicos em geral. 

03.  Artigos. Escrever artigos e livros técnicos qualificados para os periódicos e editoras 

conscienciológicas ampliando as pesquisas e os debates. 

04.  Autonomia. Promover a saída do holopensene da família nuclear, no tempo certo,  

a fim de cumprir a autoproéxis, evitando deixar rastros negativos ou desfalques de ordem moral. 

05.  Autopensenologia. Buscar não mais pensenizar mal dos outros sem perder a conse-

cução das autocríticas e heterocríticas cosmoéticas. 

06.  Autopesquisologia. Tornar-se pesquisador independente ou paracientista conscien-

ciológico firmando-se no autodidatismo para o resto da vida humana. 

07.  Autoproexologia. Admitir, identificar, priorizar e buscar executar a própria progra-

mação existencial (autoproéxis) segundo o planejamento de curto, médio e longo prazo. 

08.  Autorreflexão. Desenvolver o hábito regular da autorreflexão produtiva como roti-

na pessoal útil. 

09.  Autorretrocogniciologia. Buscar recordar de autovivências pré-dessomáticas, es-

clarecedoras e confirmadas. 

10.  Centrais. Acessar, com interesse interassistencial e ajuda de amparador extrafísico, 

às Centrais Extrafísicas. 
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11.  Codigologia. Compor e aplicar permanentemente o código pessoal de Cosmoética 

no âmbito do holopensene do código grupal de Cosmoética. 

12.  Comunicologia. Buscar aperfeiçoar a comunicação interconsciencial em público, 

melhorando a aplicação do laringochacra e a extroversão na convivialidade. 

13.  Consciencioterapia. Submeter-se às avaliações conscienciométricas na condição de 

evoluciente, aprendendo a valorizar as heterocríticas recebidas. 

14.  Conscin-cobaia. Atuar voluntariamente na condição de conscin-cobaia nos Cursos 

de Conscienciometria. 

15.  Consultoria. Pertencer ao quadro atuante do Conselho dos 500 da Cognópolis, no-

tadamente se residente em Foz do Iguaçu. 

16.  Cursos. Participar na condição de aluno, monitor ou docente dos Cursos de Cons-

cienciologia. 

17.  Debatologia. Participar ativamente dos debates conscienciológicos quando úteis às 

pesquisas técnicas em grupo. 

18.  Desassim. Ser tecnicamente profissional nas vivências onipresentes e ininterruptas 

das desassimilações energéticas simpáticas. 

19.  Descrenciologia. Reconhecer e aplicar o princípio da descrença, promovendo a ex-

perimentação pessoal em todas as iniciativas e pesquisas. 

20.  Despertologia. Trabalhar, o tempo todo, com o fito de alcançar a condição do ser 

desassediado, permanente, total ou desperto. 

21.  Economiologia. Procurar compor oportunamente o próprio pé-de-meia a fim de es-

tabelecer e manter a independência econômico-financeira. 

22.  Enciclopediologia. Buscar redigir verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia 

na condição lúcida de verbetólogo(a) ou enciclopedista. 

23.  Energossomatologia. Dominar satisfatoriamente, na prática, de modo autoconvin-

cente e confiável, o estado vibracional pessoal, ao modo de chave geral da vida humana. 

24.  Holotecologia. Frequentar, regularmente, a Holoteca a fim de viver atualizado men-

talsomaticamente. 

25.  Idade. Buscar chegar à quarta idade física, com lucidez, em atividade útil e com 

bom humor, se possível, até com duração pessoal de 3 dígitos. 

26.  Intelectualidade. Buscar alcançar, através das décadas, a rotina redonda do turno 

intelectual pessoal. 

27.  Interassistenciologia. Demandar a condição pessoal de minipeça autoconsciente na 

estrutura interativa e dinâmica do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

28.  Invexologia. Vivenciar oportunamente, se for possível, a técnica da invéxis desde  

a juventude sem aguardar a fase avançada da aposentadoria. 

29.  Itinerância. Ser docente itinerante disciplinado de Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) pedagógica. 

30.  Jubilaciologia. Viver sem perder de vista o atingimento possível do jubileu cons-

cienciológico, evolutivo, à frente. 

31.  Laboratoriologia. Experimentar e frequentar os laboratórios técnicos consciencio-

lógicos com o objetivo de ampliar a autocompetência nos autodesempenhos multidimensionais. 

32.  Maxidissidenciologia. Buscar vivenciar, se for necessário, a condição da maxidissi-

dência cultura, conscienciológica, em função da mudança para neoparadigma ideológico. 

33.  Megagesconologia. Escrever e publicar a obra-prima escrita, pessoal, com vistas ao 

autorrevezamento multiexistencial, interassistencial, secular e milenar. 

34.  Megatraforologia. Saber aplicar o próprio megatrafor a fim de eliminar o megatra-

far pessoal. 

35.  Ofiexologia. Buscar obter, depois de décadas de interassistencialidade consciencial, 

a oficina extrafísica pessoal. 

36.  Paraassepsiologia. Remover todos os bagulhos energéticos pessoais da própria vida 

intrafísica o mais breve possível, cortando, ao mesmo tempo, os excessos dos requintes e suntuo-

sidades. 
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37.  Paravisitaciologia. Buscar visitar extrafisicamente, quando possível, a comunex In-

terlúdio com a finalidade de ampliar a cosmovisão parapsíquica multidimensional. 

38.  Primener. Buscar entender e vivenciar, com proveito evolutivo, a primavera energé-

tica e as respectivas consequências. 

39.  Principiologia. Valorizar, em particular, a autovivência do princípio do exemplaris-

mo pessoal. 

40.  Somatologia. Observar os cuidados com a manutenção do próprio soma (androsso-

ma; ginossoma; vida ativa; carga horária de sono; dieta balanceada; controle do peso corporal). 

41.  Temperamentologia. Esforçar-se para burilar o próprio temperamento diminuindo 

os autassédios, ampliando a autocrítica por meio das autavaliações conscienciais. 

42.  Tenepessologia. Praticar as tarefas energéticas, pessoais, diárias, da tenepes elimi-

nando toda influência dogmática e castradora das religiões sobre a própria vida. 

43.  Transparência. Adotar sempre a autenticidade ou a cultura da transparência (glas-

nost) em todos os autoposicionamentos. 

44.  Voluntariologia. Ser voluntário ou voluntária atuante de Instituição Consciencio-

cêntrica. 

 

Detalhamento. A partir destas 44 questões, a conscin interessada pode compor muitas 

outras, com detalhes pessoais mais específicos e de maior cunho autoproexológico e evolutivo, 

em função da própria fase etária, do grupocarma e da Holocarmologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a função do intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

02.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  ATRIBUIÇÕES  DA  CONSCIN  LÚCIDA  INTERMISSIVISTA  

VARIAM  CONFORME  A  IDADE  FÍSICA  E  O  PERÍODO  
DE  AUTOVIVÊNCIA  DA  EXISTÊNCIA  HUMANA,  EXIGINDO  

AUTODISCERNIMENTO  NAS  ESCOLHAS  DAS  TAREFAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser intermissivista? Quais critérios em-

prega na seletividade das próprias tarefas evolutivas? 
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F U N Ç Ã O    D O    R E V I S O R    C O N S C I E N C I O G R Á F I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A função do revisor conscienciográfico é a tarefa, atribuição, encargo e in-

cumbência da interassistencialidade evolutiva, executada por meio do processo de revisão grafo-

tecnológica tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo função provém do idioma Latim, functio, “trabalho; execução; 

término de desempenho”. Surgiu no Século XVII. O termo revisor é de origem controversa. Se-

gundo Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), é adaptação do idioma Francês, reviseur, “aquele 

que revisa”, e este provavelmente derivado do idioma Latim Medieval, revisor. Para José Pedro 

Machado (1914–2005), procede do verbo revisar, também de origem obscura. Apareceu no Sécu-

lo XIX. A palavra consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coi-

sa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idio-

ma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Atribuição do revisor grafotarístico. 2.  Responsabilidade do revisor 

de obras conscienciológicas. 3.  Alçada do revisor de textos tarísticos. 4.  Função do revisor ges-

conográfico. 5.  Competência do revisor grafotécnico conscienciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas função do revisor conscienciográfico, função ini-

cial do revisor conscienciográfico, função intermediária do revisor conscienciográfico e função 

final do revisor conscienciográfico são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Condição do autorando. 2.  Atribuição do verbetógrafo. 3.  Condição 

do leitor. 4.  Encargo do redator. 5.  Alçada do editor de obras conscienciológicas. 6.  Competên-

cia do parecerista. 7.  Função do crítico literário. 

Estrangeirismologia: o coaching gesconográfico; o approach técnico; o know-how revi-

siológico; o modus operandi pessoal do revisor grafotarístico; o background conscienciográfico; 

os links interconscienciais possibilitados pela revisão conscienciográfica; o rapport com a equi-

pex do autorando; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade grafotarística. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Antigargalo. O mais sério, no caso da personalidade antigargalo é o ato de se de-

sempenhar tal papel evolutivo plenamente consciente da função. A vivência da tares permite tal 

exercício cosmoético”. 

2.  “Revisão. Quem tem facilidade com a escrita pode se tornar o revisor mais compe-

tente pela acumulação do conhecimento através das décadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia Grafotarística; o holopensene da 

Interassistenciologia Conscienciográfica; os grafopensenes; a grafopensenidade; os assistencio-

pensenes; a assistenciopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os didactopensenes; 

a didactopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os proexopensenes; a proexopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade do revisor mantendo o megafoco no ajuste do prioritário;  

o campo grafopensênico revisiogênico; a ortointencionalidade alinhando a pensenidade do revisor 

aos fluxos assistenciais multidimensionais prioritários. 
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Fatologia: a função do revisor conscienciográfico; o desempenho do papel de amparador 

gesconológico; o delineamento da identidade interassistencial conscienciográfica; o desenvolvi-

mento lúcido do perfil de conscienciografologista; o auxílio no preenchimento do deficit autoral 

alheio; a intercessão grafopensênica tarística contribuindo para o completismo autoral; as interlo-

cuções ideativas com autores, revisores e editores; os pareceristas temáticos qualificando o pré-li-

vro; a teática autoral favorecendo a tares conscienciográfica; o autexemplo qualificando as hetero-

críticas cosmoéticas; a interlocução ideativa antiassediadora; o esforço conjunto para a qualifica-

ção da tares; o caminho de via dupla da interassistência conscienciográfica cosmoética; o respeito 

ao estilo autoral; as diferenças idiossincráticas respeitadas; o respeito ao confor textual em revisão 

em relação às dileções lexicais; os critérios para formulação de sugestões e códigos de revisão; as 

fontes de pesquisa consultadas durante a revisão; as sutilezas máximas, sem paranoia, da revisão 

detalhista e exaustiva de qualquer texto técnico; a fundamentação das indicações de ajustes ou 

correções necessárias; as sugestões de descarte das ideias deslocadas; as proposições de solução 

do confor ideal; o ato de o próprio autor redigitar o trabalho, a fim de entender diretamente as cor-

reções e, assim, aprender com as próprias falhas e omissões; a heterocompreensão pelas imaturi-

dades manifestadas pela conscin jejuna na conscienciografia; os limites de atuação da assistência 

autoral; a evitação da omissão deficitária pela sonegação de informação esclarecedora; o fato de 

nem toda crítica textual corresponder à realidade da obra revisada; a profilaxia de análises hiper-

críticas ou tendenciosas; a atenção aos possíveis cacoetes e tendências intelectuais errôneas do 

próprio revisor ou revisora; a evitação do superprotecionismo intelectual; a profilaxia do cansaço 

revisional (psicose do revisor); a satisfação pessoal quanto aos trabalhos cosmoéticos de bastido-

res, incentivando o egocídio cosmoético; a descentralização do ego pela grafoassistência prestada 

sem expectativa de retorno; o eventual semianonimato intrafísico de conscins envolvidas na tares 

conscienciográfica; as iniciativas interassistenciais gesconológicas em prol do auto e heterolegado 

mentaissomáticos; a dosificação equilibrada grafopensênica entre conteúdo e forma (equação 

conscienciográfica) em prol do melhor para o maior número de leitores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois da rotina revisional; a interassistencialidade multidimensional aos produtores textuais; as re-

percussões da grafotares na tenepes; as assimilações energéticas com os produtores de textos em 

revisão; as evocações extrafísicas temáticas; a autoqualificação parapsíquica conscienciografoló-

gica; as repercussões holossomáticas advindas da revisão conscienciográfica; a assistência osten-

siva dos amparadores extrafísicos de função da Conscienciografologia; a manutenção da assis-

tência extrafísica de amparador de função pelo desenvolvimento dos empreendimentos de modo 

retilíneo, da iniciativa à acabativa satisfatória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição útil–autodisponibilidade interassistencial; 

o sinergismo revisor-revisando; o sinergismo repassar o texto–clarear as ideias; o sinergismo 

revisão textual–consistência do conteúdo; o sinergismo comunicativo clareza-objetividade-con-

cisão. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético de 

respeitar os limites conscienciais; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro 

identificado; o princípio da intransferibilidade dos esforços evolutivos; o princípio da retribuição 

à grafoassistência recebida; o princípio da não remuneração inerente ao voluntariado tarístico; 

a fórmula conscienciográfica mantida pelo princípio do megafoco tarístico. 

Codigologia: o código de condutas do revisor conscienciográfico; o código pessoal de 

generosidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) apontando a intercooperação gesconoló-

gica. 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria 

da intercooperação interpares; a teática conscienciográfica; a teática da Conformaticologia;  

a teática do auto e heterodesassédio; a teoria da relação horas de treino–expertise. 
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Tecnologia: a técnica da função amparadora; as neotecnologias fornecendo instrumen-

tos ágeis e eficazes de explicitação informativa; a técnica etológica do salto baixo; as técnicas 

diplomáticas usadas pelo revisor; as técnicas didáticas aplicadas à revisão textual; as técnicas 

argumentativas; a paratécnica atacadista de potencializar os agentes multiplicadores da tares. 

Voluntariologia: os voluntários-revisores da Conscienciologia; os voluntários-editores 

da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Comunico-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Revisores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia. 

Efeitologia: o efeito proexogênico do voluntariado grafotarístico; os efeitos cognitivos 

da solidariedade interassistencial; o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica; os 

efeitos da autorganização intelectual nas atividades revisiológicas; o efeito desassediador da he-

terocrítica cosmoética; os efeitos nocivos das omissões deficitárias; os efeitos dos alertas e con-

tribuições providenciais no aperfeiçoamento da obra escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses relacionadas à ampliação contínua do conhecimento 

pessoal grafopensenológico; o processo revisório sendo catalisador e amplificador de neossinap-

ses para os envolvidos. 

Ciclologia: as etapas do ciclo revisional; o ciclo argumentações-discussões-consensos; 

o ciclo alternante autorando assistido–autor assistente; a autoprontidão inteligente no ciclo as-

sim-desassim. 

Binomiologia: o binômio conscienciografologista-verbaciologista; o binômio autocog-

nição teática–tares eficaz; o binômio melhor qualidade–maior assistência; a vivência do binômio 

revisão técnica–heterodesassédio; o binômio ajustes textuais–ajustes intraconscienciais. 

Interaciologia: a interação função do revisor conscienciográfico–função amparadora;  

a interação das funções interassistenciais e as múltiplas implicações evolutivas; a interação auto-

res–revisores–editores–futuros leitores; a interação sugestão de revisão–correção textual–clarifi-

cação das ideias; a interação produção tarística–controle de qualidade. 

Crescendologia: o crescendo ouvinte–leitor–revisor–escritor publicado; o crescendo da 

habilidade preceptográfica; o crescendo autorganização intelectual–autoprodutividade intelec-

tual–autoconfiança intelectual; o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo tare-

fas proexológicas exitosas–paratarefas de amparador. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio clareza-precisão- 

-objetividade enquanto norma técnica de escrita; o trinômio compreensão da mensagem–percep-

ção do problema–apresentação de soluções; o trinômio empatia consciencial–tecnicidade inte-

rassistencial–heterocrítica cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio tarefa do autor–tarefa do revisor–tarefa do diagramador–ta-

refa do editor–tarefa do livreiro–tarefa do leitor; o polinômio ambiguidades-obscuridades-proli-

xidades-duplicidades; o polinômio responsabilidade-benevolência-exemplarismo-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / terceirização 

evolutiva; o antagonismo desempenho medíocre / procedimento de excelência; o antagonismo 

autoridade / autoritarismo; o antagonismo revisão precisa / hiperrevisão; o antagonismo análise 

crítica cosmoética / análise heterassediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o revisor bem-intencionado poder assediar o revisando; 

o paradoxo de o revisor veterano aprimorar-se com o autor estreante; o paradoxo de a invisibili-

dade do revisor conscienciográfico no texto ser indicador da qualidade da revisão; o paradoxo 

de a ação antipática da tares representar a benignidade e o interesse pelo compassageiro evolu-

tivo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a taristicocracia; a argumentocracia; a gesconocra-

cia; a cosmoeticocracia; a voluntariocracia; a democracia comunicativa. 
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Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva aplicada à revisão grafotarística; a lei da 

interdependência consciencial; a lei do contágio evolutivo e do exemplarismo; as leis da proéxis; 

a lei da liberdade de expressão. 

Filiologia: a assistenciofilia; a revisiofilia; a conscienciografofilia; a leiturofilia; a criti-

cofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome da psicose do revisor; a profilaxia da síndrome da 

incompetência; a eliminação da síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da disper-

são consciencial (SDC). 

Mitologia: a Descrenciologia aplicada ao mito do texto irrefutável; a desconstrução do 

mito do livro nascido pronto; a eliminação do mito da perfeição; a derrocada dos mitos sobre  

a escrita conscienciológica. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a analiticoteca; a comunicoteca; a pedagogoteca;  

a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Verbetografologia; a Revisiologia;  

a Conformaticologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Parapedagogiologia; a Comuni-

cologia; a Criteriologia; a Leiturologia; a Autodiscernimentologia; a Voluntariologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o revisor; o editor; o produtor textual; o conscienciografologista; o am-

parador intrafísico; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o exemplarista; 

o intelectual; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo. 

 

Femininologia: a revisora; a editora; a produtora textual; a conscienciografologista;  

a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora;  

a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

didacticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens taristi-

cus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: função inicial do revisor conscienciográfico = o parecer quanto à confor-

midade geral da produção textual tendo em vista a finalidade da publicação; função intermediária 

do revisor conscienciográfico = a revisão de conteúdo da obra em produção; função final do revi-

sor conscienciográfico = os ajustes finos precedentes à etapa conclusiva de publicação da obra. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura da Interassistencio-

logia; a cultura da Taristicologia; a cultura da Revisiologia; a cultura da Conformaticologia;  

a cultura editorial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a função do revisor conscienciográfico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Assessoria  bibliográfica  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

04.  Bastidores  da  conscienciografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

11.  Intercessão  grafopensênica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Preceptoria  verbetográfica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  FUNÇÃO  DO  REVISOR  CONSCIENCIO-
GRÁFICO  É  QUALIFICADO  PELA  AUTORIDADE  TEÁTICA   

E  DESENVOLVIDA  NA  IMPRESCINDIBILIDADE  DA  REVISÃO  

MULTIESTÁGIOS  EXIGIDA  NO  CONFOR  GRAFOTARÍSTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atuou na função de revisor(a) conscienciográ-

fico(a)? Quais os ganhos evolutivos e interassistenciais decorrentes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 971, 1.150, 1.249, 

1.326, 1.375 e 1.451. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciência-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 118 e 1.764. 

 

T. L. F. 
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F U N C I O N A L I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A funcionalidade é a qualidade concernente à função prática ou funções or-

gânicas vitais de algo, órgão, instrumento, aparelho ou realidade capaz de funcionar ou demons-

trar desempenho satisfatório dos próprios fins utilitários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, e es-

te do idioma Latim, functi, “trabalho; exercício; consecução; complemento; termo”, ligado ao ver-

bo depoente fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívida; 

empregar; fluir; padecer; ser pago”. A palavra funcionalidade surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Funcionalismo. 02.  Fisiologia. 03.  Fisiologismo. 04.  Dinamoge-

nia. 05.  Ergonomia. 06.  Euortesia. 07.  Homeostasia. 08.  Homeostática. 09.  Descarte dos exces-

sos. 10.  Correção; naturalidade. 

Neologia. As duas expressões compostas funcionalidade básica e funcionalidade evoluí-

da são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Disfuncionalidade. 02.  Antifuncionalidade. 03.  Antifuncionalis-

mo. 04.  Antifisiologia. 05.  Antiergonomia. 06.  Ataxodinamia. 07.  Excesso do luxo. 08.  Deco-

ração faustosa; ostentação; pedantismo; suntuosidade. 09.  Afetação; rebuscamento; requinte. 10.  

Chiquê; espalhafato; exagero manifesto; exibicionismo; extravagância; gala; imponência; osten-

tação. 

Estrangeirismologia: os functionality issues. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia, em geral, na intrafisicalidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Funcionali-

dade: ideal despertológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Fisiologia predominante; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a funcionalidade; a bifuncionalidade; a multifuncionalidade; os multimeios; 

os multiusos das coisas; a concepção do produto relativa à forma física e à funcionalidade; a ante-

posição da funcionalidade aos requintes e suntuosidades; os objetos funcionais; a funcionalidade, 

a Fisiologia e a Ergonomia devendo predominar sobre a Estética; a manutenção da continuação 

da vida por meio da funcionalidade sadia; a funcionalidade como sendo comodidade, conforto, 

praticidade, pragmatismo e utilitarismo; o uso ou aplicação fácil das coisas; o objeto pronto para 

funcionar; o utilitário eficaz; o emprego imediato dos instrumentos eficientes; a disfuncionali-

dade; os acidentes de trabalho; a confiabilidade; a antiburocracia; a desburocratização; a homeos-

tasia; a superação da necessidade ilusória de superioridade material. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manifestações 

intrafísicas predominando sobre as manifestações extrafísicas da conscin lúcida; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo funcionalidade-proficiência. 
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Principiologia: o princípio do utilitarismo somático; o princípio da função vivificar  

o órgão. 

Teoriologia: a teoria do equilíbrio máximo possível. 

Tecnologia: as técnicas da Ergonomia; as técnicas da Consciencioterapia; as técnicas 

da Parapercepciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da aristocracia. 

Ciclologia: o ciclo da imaturidade dos pecadilhos da mocidade (moça, rapaz). 

Enumerologia: a análise funcional; o nível funcional; a autonomia funcional; a solução 

funcional; a reeducação funcional; o equilíbrio funcional; a técnica funcional. 

Binomiologia: o binômio função-Estética; o binômio saúde-funcionalidade; o binômio 

funcionalidade-segurança; o binômio funcionalidade-produtividade. 

Interaciologia: a interação funcionalidade-usabilidade; a interação funcional menor es-

forço físico–maior desempenho intelectual. 

Crescendologia: o crescendo funcionalidade eletrônica–Fisiologia Humana. 

Trinomiologia: o trinômio ideal mais difícil funcionalidade-Ergonomia-Estética. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo funcio-

nalidade / utopia. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplicidade megafuncional. 

Politicologia: o feudalismo; o medievalismo. 

Filiologia: a biofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Ergonomia;  

a Antropobiologia; a Arquiteturologia Funcional; a Filologia; a Matematicologia; a Sociologia;  

a Desempenhologia; a Eficienciologia; a Gerontologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a personalidade analfabeta funcional; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o analfabeto funcional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a analfabeta fun-

cional. 
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Hominologia: o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens eumathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: funcionalidade básica = a relativa ao universo da Somatologia; funciona-

lidade evoluída = a relativa ao universo da Autoparapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Ergonomia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a funcionalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  FUNCIONALIDADE  JAMAIS  DEVE  SER  MENOSPREZADA  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA  TENDO  EM  VISTA  A  EFICÁCIA  

DOS  ESFORÇOS  EVOLUTIVOS  PESSOAIS  E  GRUPAIS 
EM  TODOS  OS  CONTEXTOS  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Qual o nível da atenção dada por você, leitor ou leitora, à funcionalida-

de das coisas? Você tem aperfeiçoado a usabilidade dos objetos e realidades? 
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F U N C I O N A L I D A D E    D O    A U T O P A R A P S I Q U I S M O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A funcionalidade do autoparapsiquismo é a qualidade do emprego das au-

toparapercepções pela conscin, homem ou mulher, na identificação lúcida do cenário multidimen-

sional favorecendo a interpretação realista do momento evolutivo e atuação resolutiva diante de 

impasses, obstáculos, indecisões, travões ou intrusões pensênicas capazes de interferir na conse-

cução satisfatória da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo funcional vem do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, 

e este do idioma Latim, functi, “trabalho; exercício; execução; complemento; termo”, ligado ao 

verbo depoente fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívi-

da; empregar; fluir; padecer; ser pago”. Surgiu no Século XIX. O termo funcionalidade apareceu 

no Século XX. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo provém do idioma Francês, psy-

chisme, e esta do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro 

de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Funcionalidade das faculdades extrassensoriais. 2.  Funcionalismo 

parafenomêmico. 

Neologia. As 3 expressões compostas funcionalidade do autoparapsiquismo, funcionali-

dade do autoparapsiquismo intuitiva e funcionalidade do autoparapsiquismo técnica são neolo-

gismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Usufruto do misticismo. 2.  Vivência do cascagrossismo. 3.  Teoria 

do parapsiquismo. 4.  Teoria da Parafenomenologia. 

Estrangeirismologia: o background de experiências parapsíquicas; o wholepack da mul-

tidimensionalidade na autoproéxis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais especificamente do autodis-

cernimento quanto à atenção ao momento evolutivo (Paraproxêmica). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Sinaléticas 

norteiam intenções. 

Coloquiologia: a ação imediata no aqui e agora multidimensional; a calibragem do des-

confiômetro; a tendência de juntar as peças do quebra-cabeça multidimensional; a realidade nua 

e crua da consciência. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas em ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multidimensionalidade 

e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. 

2.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo mais sério é o proexológico, integrado à auto-

proéxis da conscin homem ou mulher”. 

3.  “Teatro. A rigor, a conscin, ao alcançar nível razoável de desenvolvimento do para-

psiquismo, desinteressa-se pelo teatro. Cada pessoa é protagonista de drama-verdade específico 

da vida diária. Para quem deseja evoluir com dinamismo, os fatos do dia a dia são bem mais atra-

entes do que as ficções, paródias e farsas imaginativas da ribalta”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene da autode-

sassedialidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os criticopensenes; a criticopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os mne-

mopensenes; a mnemopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; as associações de 
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ideias conectando o padrão da pensenidade com o estado energossomático (dicionários paracere-

brais); a identificação dos holopensenes e energias conscienciais patológicas; o materpensene 

atratator da amparabilidade; a qualidade da autopensenidade enquanto opção da consciência. 

 

Fatologia: a objetividade na interpretação das parapercepções; o acúmulo de experimen-

tos parapsíquicos produzindo autoconfiança na autoparaperceptibilidade; os sinais intrafísicos 

provocando deduções multidimensionais; o emprego das sinaléticas anímico-parapsíquicas; os 

cursos de campo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o aprofundamento das ideias a par-

tir do autodiscernimento parapsíquico; a vida intrafísica multidimensional governada pela mental-

somática; o reconhecimento de a vida humana ser vida energética; o sobrepairamento do cenário 

existencial; o acesso às ideias inatas; a profilaxia das ressacas energéticas; a profilaxia dos mini-

assédios inconscientes; o emprego da autocompetitividade interassistencial nas sessões tenepesso-

lógicas; o hábito de refletir sobre o assédio extrafísico; a resiliência emocional; a diferenciação do 

ego quanto ao contexto mesológico vivenciado. 

 

Parafatologia: a funcionalidade do autoparapsiquismo; o usufruto parafenomêmico;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções conscientes (PCs) escancaran-

do a autopensenidade; o emprego da descoincidência visando a aquisição de neoideias; as proje-

ções conscientes utilizadas enquanto recurso de identificação do cenário proexológico; as cone-

xões com conseneres a partir do vício de comportamento; a identificação do sinal de amparo ex-

trafísico; as lacunas de comunicação interdimensional levando a interpretações ectópicas; o auto-

parapsiquismo enquanto fonte de autodesassédio durante reuniões administrativas; a parapercep-

ção de acoplamentos energéticos a distância; o sensoriamento holochacral (Energossomatologia); 

a parapercepciometria aplicada na Holoteca; o burburinho extrafísico denunciando o entusiasmo 

dos assediadores; a aplicação multidimensional do autodiscernimento entre o empreendimento 

desassediador e o autassédio; os acoplamentos e interrelações energéticas cotidianas; a ausculta 

energossomática; o sobrepairamento diante dos ataques extrafísicos; o emprego da projetabilidade 

lúcida (PL) enquanto ferramenta de iscagem extrafísica; a volitação extrafísica enquanto recurso 

de recomposição energética; o parapsicodrama. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-autodesassedialidade; o sinergismo parapsi-

quismo-intelectualidade (Cogniciologia); o sinergismo escrita conscienciológica–estado vibraci-

onal; o sinergismo sinalética parapsíquica–dicionário emocional. 

Principiologia: o princípio da evolução transparente; o princípio de o padrão homeos-

tático de referência nortear o desenvolvimento lúcido do autoparapsiquismo; o princípio de  

o amparo extrafísico ser coadjuvante da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o desenvolvimento 

parapsíquico (Ortopensenologia). 

Teoriologia: a teoria do assédio interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da lateropensenidade parapsíquica; a técnica do enfrentamento 

do malestar; as técnicas para a Higiene Consciencial; a técnica do sexo diário; a teática da Au-

tossinaleticologia. 

Voluntariologia: a aplicabilidade diuturna do autoparapsiquismo nas tarefas do volunta-

riado conscienciocêntrico; a aplicabilidade lúcida do autoparapsiquismo durante as atividades de 

voluntariado (Interassistenciologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização na ampliação do autoparapsiquismo; o efeito do 

trabalho do tenepessista na vizinhança; o efeito da determinação autopensênica na ampliação do 
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autoparapsiquismo; o efeito do padrão homeostático de referência na reciclagem intraconscien-

cial; o efeito das projeções conscientes na hieraquia de prioridades. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas quanto ao sensoriamento energosso-

mático. 

Ciclologia: o ciclo diário da tenepes; o ciclo evolutivo da autoparaperceptibilidade. 

Enumerologia: o autodesassédio nas autodecisões; o autodesassédio nas ações; o auto-

desassédio nos raciocínios; o autodesassédio na convivência; o autodesassédio no grupo (ataca-

dismo); o autodesassédio no holopensene familiar; o autodesassédio pela iscagem lúcida. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio parapercetibilidade-auto-

didatismo. 

Interaciologia: a interação entre os veículos de manifestação da consciência (Parafisio-

logia); a interação cérebro-paracérebro; a interação Mesologia-holomemória. 

Crescendologia: o crescendo intelectualidade adolescente–parapsiquismo intelectual;  

o crescendo autodeterminação–autorganização existencial–disponibilidade multidimensional; 

o crescendo sinalética orgânica–sinalética parapsíquica; o crescendo estado vibracional– 

–sinalética parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer vivenciado no cumprimento da 

proéxis multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis–estado vibracional–sinalética parapsíquica–dupla 

evolutiva (DE)–tenepes–gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo acidente de percurso / pedágio evolutivo; o antago-

nismo cultura parapsíquica / entretenimento tecnocêntrico; o antagonismo parapsiquismo men-

talsomático / porão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a capacidade de autodesassédio exigir ganho de cogni-

ção sobre as táticas assediadoras; o paradoxo de o autodesassédio poder produzir malestar;  

o paradoxo de a conscin casca grossa ser suscetível à multidimensionalidade. 

Politicologia: a meritocracia evidenciada pelas companhias extrafísicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço empregada na meta do domínio energético. 

Filiologia: a cogniciofilia; a autodesassediofilia; a lucidofilia; a parapercepciofilia; a au-

topesquisofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo místico ser indicador de autolucidez; o mito do 

guru parapsíquico. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Autoparapercepciologia; a Energossoma-

tologia; a Parapsiquismologia; a Autossinaleticologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsoma-

tologia; a Cogniciologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interassistencial; o ser desperto; a isca lúcida; as equipes de cur-

sos de campo. 

 

Masculinologia: os voluntários das ICs; o tenepessista; o docente; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o projetor lúcido; o acoplamentista; o epicon; o autor; o verbetógrafo;  

o autopesquisador; o debatedor; o discente; o maxidissidente; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: as voluntárias das ICs; a tenepessista; a docente; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a projetora lúcida; a acoplamentista; a epicon; a autora; a verbetógrafa;  

a autopesquisadora; a debatedora; a discente; a maxidissidente; a retomadora de tarefa. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens autoperceptor; o Ho-

mo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens reflector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: funcionalidade do autoparapsiquismo intuitiva = aquela expressa na 

percuciência da conscin sincera diante de determinada ideia aparentemente lógica, racional e jus-

ticável contudo imprecisa quanto ao contexto multidimensional; funcionalidade do autoparapsi-

quismo técnica = aquela expressa no emprego da sinalética parapsíquica já mapeada, capaz de 

identificar o xenopensene intrusivo da consciex assediadora evitando a alimentação da intercon-

flitividade. 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio; a cultura da parapercepciometria; a cultura 

do estado vibracional; a cultura da psicofonia lúcida; a cultura dos campos energéticos homeos-

táticos; a cultura dos registros; a cultura do debate intermissivo. 

 

Autossinceridade. Sob o prisma da Autointencionologia, a qualificação da sinceridade 

decorre do desenvolvimento do parapsiquismo lúcido. A autossinceridade é fundamental para  

o intermissivista burilar as emoções arraigadas na holomemória e manter-se com foco na autopa-

raprocedência. 

Autoposicionamento. Com o aprofundamento das autoparapercepções, os ruídos provo-

cados pela Mesologia se desconstroem, abrindo espaço para as diretrizes proexológicas na auto-

pensenização. 

Autoparapsiquismo. O investimento na funcionalidade do autoparapsiquismo promove 

o emprego contínuo da autossinceridade pela conscin trilhando caminho para o compléxis. 

 

Práticas. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis por exemplo 4 técnicas consciencioló-

gicas, em ordem alfabética, capazes de potencializar a funcionalidade do autoparapsiquismo 

quando empregadas lucidamente: 

1.  Dupla evolutiva: a vida multidimensional compartilhada. 

2.  Invéxis: a organização multidimensional precoce da existência. 

3.  Recéxis: a reorganização multidimensional da existência. 

4.  Tenepes: a dedicação consciente à interassistência multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a funcionalidade do autoparapsiquismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05. Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

06. Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

07. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

11. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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12. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14. Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

15. Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  FUNCIONALIDADE  DO  AUTOPARAPSIQUISMO,  QUANDO  

VIVENCIADA  DE  MODO  PLURAL,  PERMITE  A  AMPLIAÇÃO  

DA  COSMOVISÃO  NAS  TAREFAS,  CONDUTAS  E  PARADE-
VERES  CRÍTICOS  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega o autoparapsiquismo no dia a dia? 

Com quais implicações diretas para o completismo existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 
2 fotos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técni-

cas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 171, 579, 635, 1.481 e 1.899. 

 

I. F. M. 
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F U N D A M E N T A Ç Ã O    T E Ó R I C A  
( E P I S T E M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fundamentação teórica é o ato mentalsomático de a conscin, homem ou 

mulher, assentar cognitivamente as bases, postulados, hipóteses, conjecturas, ideias, princípios ou 

definições, sistematizadas e metodizadas, de alguma linha de conhecimento, constituindo o ali-

cerce intelectivo de pesquisas, experimentos e vivências, intra ou extrafísicas, práticas e diretas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fundamento provém do idioma Latim, fundamentum, “fundamento; 

alicerce”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo teórico vem do idioma Latim Tardio, theoricus, “es-

peculativo; contemplativo”, e este do idioma Grego, theórikós, “relativo a teorias”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Respaldo teórico. 2.  Sustentação teórica. 3.  Arrimo teórico. 4.  Base 

teórica. 5.  Estruturação teórica. 6.  Substrato intelectivo teórico. 7.  Embasamento teórico. 

Neologia. As duas expressões compostas fundamentação teórica mimética e fundamen-

tação teórica reciclogênica são neologismos da Epistemologia. 

Antonimologia: 1.  Insipiência teórica. 2.  Desconhecimento teórico. 3.  Incompreensão 

teórica. 4.  Desinteresse teórico. 5.  Fundamentação teática. 

Estrangeirismologia: o addendum nas exposições tarísticas; as peças vinculativas no 

puzzle autocognoscente; o upgrade da intelecção autevolutiva; a visão omnicientífica urbi et orbi 

na cotidianidade; o startup ideativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Teorias fun-

damentam práticas. Enquadremos autovivências cientificamente. Superemos posturas teoréticas. 

Coloquiologia: o ato de juntar as pontas da teoria à prática; a autestruturação teórica en-

quanto item de série no exercício da tares; a racionalidade de buscar se saber aonde quer chegar; 

a opção por abrir mão do filosofismo infértil; a neoverpon colocando a pulga atrás da orelha do 

pesquisador consciencial; a azeitada no leque multiideativo pessoal. 

Ortopensatologia: – “Conscienciólogo. Até mesmo o conscienciólogo, pesquisador da 

consciência, vai sempre dessomar com teorias ainda não vivenciadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da predisposição autocognitiva avançada; o holo-

pensene do autesclarecimento; a compatibilidade cognoscente da fôrma holopensênica pessoal do 

intermissivista aos constructos conscienciológicos; a organização autopensênica; o abertismo neo-

pensênico holofilosófico; o alinhamento intelectual ao holopensene da Evoluciologia; os geno-

pensenes; a genopensenidade; a flexibilidade autopensênica frente a neoprincípios dissonantes do 

status quo intraconsciencial; a amplitude lateropensênica estimulada; a complexificação intercor-

relativa dos autopensenes; a efervescência neopensênica; a autamparabilidade pensênica sediada 

no pen. 

 

Fatologia: a fundamentação teórica; o subaproveitamento de oportunidades evolutivas 

pelo deficit teoriológico; os excessos teoréticos; o teorismo inócuo; a fragilidade do argumento 

puramente teórico; as premissas neoparadigmáticas expondo incoerências autevolutivas; a relativa 

importância da teoria frente à prática; a superação da barreira teórica; o limite da autoverificabili-

dade; o multiacervo de neopostulados conscienciológicos; o autoposicionamento descrenciológi-

co; o incremento das bases de processamento intelectivo; o fato de toda vivência enquadrar-se em 

única ou mais teorias; a desacomodação intelectiva; os esforços cognitivos; a antidogmática;  
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a qualificação pesquisística; a sofisticação autocognitiva; a extrapolação ideativa; a interpretativi-

dade pessoal; a verbação; os autesforços em prol da vivência exemplarista de teorias evolutivas;  

o associacionismo teórico-contextual qualificando a automundividencialidade; o neoconstructo 

avançado impactando leitores predispostos; os relativos limites cronêmicos e proxêmicos das teo-

rias; o reenquadramento de casuísticas pessoais; o questionamento de autovalores; a valorização 

dos heteresforços pesquisísticos; o temperamento científico; o substrato às associações autocogni-

tivas multidisciplinares; o dicionário cerebral teorístico; a classificação metodológica do conheci-

mento prático adquirido; o neoconceito instigando pesquisas in loco; o nível de aplicabilidade 

prática da teoria; os neologismos conscienciológicos; a fundamentação teórica coadjuvando  

a priorização autoproéxica; o denominador comum intelectivo à grupalidade maxiproexológica; 

os neoconceitos expandindo a taquicognoscência; o arcabouço teoriológico pessoal fomentando  

a paracomunicabilidade interassistencial; a composição do acervo autoparajurisprudenciológico; 

o elemento neoideativo favorecendo a interpretatividade paravivenciológica; a capacidade vincu-

lativa multitemática (Cosmovisiologia); o custo existencial de bancar a vivência de neoteoria antí-

poda ao modus operandi predominante na Socin; o escaneamento contextual incrementado; a ca-

pacidade personalíssima de autapreensibilidade; o potencial mitridatizador do pré-conhecimento 

teórico; a sistematização omnicientífica dos conhecimentos multidimensionais proposta pela 

Conscienciologia; a afinização intelectiva às teorias conscienciológicas sugerindo a condição de 

intermissivista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parexperimento-

logia aplicada ao enunciado teórico; o crivo mentalsomático; a evocação cognitiva de possíveis 

vivências paradidáticas do Curso Intermissivo (CI); as possíveis retrossenhas intermissivas en-

criptadas nas teorias conscienciológicas; as neovariáveis parapesquisística; os autoinvestimentos 

no parapsiquismo intelectual; a racionalidade parapsíquica; os postulados evolutivos enquanto 

links intelectivos aos insights do amparo grafotécnico; a ampliação intelectiva do paraconstructo 

teórico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pró-evolutivo Teoriologia-Autocodigologia; o sinergis-

mo neocognição-autevolução; o sinergismo científico sistematização-metodização aplicado ao 

conhecimento multidimensional; o sinergismo pensar-evocar. 

Principiologia: o princípio da priorização mentalsomática; o princípio da descrença 

(PD); o princípio retributivo dos aportes intelectuais. 

Codigologia: os fundamentos teáticos do código Pessoal de Cosmoética (CPC); o neo-

código de conduta permeado por teorias pró-evolutivas. 

Teoriologia: a teoria (1% do conhecimento fundamentado) unida à prática (99% da vi-

vência desempenhada); as teorias conscienciológicas patrocinando o raciocínio evolutivo; as teo-

rias evolutivas enquanto aportes autoproéxicos ao intermissivista atilado; a teoria do paraconhe-

cimento; a teoria pontual ao momento existencial. 

Tecnologia: o embasamento teórico das técnicas conscienciológicas; as técnicas de sa-

turação mental temática; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas de omnipesquisa per-

manente; as técnicas de autorganização mentalsomática; as técnicas de Parametodologia Cientí-

fica; as técnicas autocognitivas pessoais; as técnicas avançadas de leitura. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos (Holoci-

clo, Holoteca, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holofilosofia; o Colégio Invisível da Autocognicio-

logia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito das verdades relativas na recuperação de cons; os efeitos catárti-

cos das teorias neoparadigmáticas; os efeitos esclarecedores das associações teáticas; os possí-

veis efeitos autodesassediadores do conhecimento evolutivo; os efeitos reeducadores das teorias 
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interassistenciais; os efeitos da fundamentação teórica sobre a produtividade gesconológica; os 

efeitos reciclogênicos das neoteorias impactantes sobre a reformulação de autoconvicções. 

Neossinapsologia: o contato com teorias avançadas predispondo novas rotas sinápticas; 

as neossinapses resultantes do reprocessamento de casuísticas e fatuísticas pessoais; as para-

neossinapses intermissivistas sustentando o autabertismo neoparadigmático. 

Ciclologia: o ciclo compreensão teórica (Mnemonicologia)–autovivência (Experimento-

logia)–neoparaengrama (Holomnemonicologia); o ciclo consensualidade vulgar–criticidade–dis-

cernimento; o ciclo teoria mateológica–teoria plausível–teoria vivenciada; o ciclo semente teóri-

ca–frutificação prática; o ciclo aula do Curso Intermissivo–aula de Conscienciologia. 

Enumerologia: a fixação retroteórica; a contestação antiteórica; a especulação megateó-

rica; a dedução parateórica; a concatenação interteórica; a expansibilidade multiteórica; a aplica-

bilidade neoteórica. 

Binomiologia: o binômio retroteoria arraigada–autofossilização intelectiva; o binômio 

compreensão da teoria–direção da prática; o binômio afinização teórica–pistas autoproexológi-

cas; o binômio fatos-interpretações; o binômio inspiração-transpiração; o binômio enquadra-

mento disciplinológico–viés analítico; o binômio elaboração ideativa–fluência comunicativa. 

Interaciologia: a interação embasamento teórico–conceptualidade racional; a interação 

teoria anacrônica–defasagem mentalsomática; a interação neoconstructo-neopensene. 

Crescendologia: o crescendo fundamentação teórica–fundamentação teática; o cres-

cendo da capacidade cognitiva analógica multifária; o crescendo automaturológico da inteligên-

cia contextual; o crescendo Epistemologia-Parepistemologia; o crescendo teoria científica–teo-

ria omnicientífica; o crescendo do índice de intercompreensibilidade advindo da autocognição in-

terassistencial; o crescendo da precisão dos autoconceitos; o crescendo da filtragem cognitiva. 

Trinomiologia: a teaticidade do trinômio autovivenciológico refutar-retificar-ratificar 

(Descrenciologia); o trinômio retribuicionista fundamentação teórica–autovivência prática– 

–escrita interassistencial; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio autoqualificação teórica–conteudística pessoal–competência tarística; o trinômio evolutivo 

autocognição-autodiscernimento-autocosmoética; o trinômio tratado-enciclopédia-léxico. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-coerência-logicidade-racionalidade aplicado às 

teorias ainda não vivenciáveis. 

Antagonismologia: o antagonismo cognitivo afinidade / repulsa; o antagonismo pesqui-

sar / acreditar; o antagonismo verificabilidade prática / intangibilidade teorética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprofundamento teórico estruturar o aproveitamento 

evolutivo prático; o paradoxo de a vivência poder ocorrer anteriormente à compreensão teórica. 

Politicologia: a descrenciocracia; a autotaristicocracia; a autodiscernimentocracia; a lu-

cidocracia; a cognocracia; a autexperimentocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autocognição teórica pró-evolutiva; a lei da 

causalidade; a lei da conservação holomnemônica das bagagens intelectivas; a lei da responsa-

bilidade policármica proporcional à autocognição multidimensional haurida. 

Filiologia: a teoricofilia; a leiturofilia; a evoluciofilia; a autorreeducaciofilia; a cienciofi-

lia; a mentalsomatofilia; a metodofilia; a raciocinofilia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da automimese fossilizadora; 

a síndrome do teoricão; a síndrome da infradotalidade mentalsomática. 

Maniologia: a mania de enquadrar neovivências em retroteorias. 

Mitologia: o mito da objetividade científica absoluta; o mito da neutralidade científica 

absoluta; a parerudição consciencial desconstruindo mitos multimilenares; o mito do sabe tudo. 

Holotecologia: a autocognoteca; a cognoteca; a autodiscernimentoteca; a mentalsomato-

teca; a raciocinoteca; a teaticoteca; a experimentoteca; a biblioteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Epistemologia; a Autocogniciologia; a Autexperimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Autovivenciologia; a Criticologia; a Conteudisticologia; a Adaptaciolo-

gia; a Verbaciologia; a Criteriologia; a Abertismologia; a Analiticologia; a Didaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa teórica; a conscin intelectual; o ser desperto; a conscin tarística;  

a conscin enciclopedista; o ser cognoscente; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o líder intelectual; o teoricão; o teorista; o conscien-

ciólogo; o intelectual; o omnipesquisador teático; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a intermissivista; a líder intelectual; a teoricona; a teorista; a conscien-

cióloga; a intelectual; a omnipesquisadora teática; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens autocognitivus; o Ho-

mo sapiens methodologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fundamentação teórica mimética = a assimilação cognitiva relativa  

a princípios sectários, incontestáveis e irrefutáveis de linhas e vertentes religiosas, místicas ou 

esotéricas, anacrônicas frente à autoproéxis; fundamentação teórica reciclogênica = o assen-

tamento intraconsciencial, lúcido, racional e prático de constructos da Autevoluciologia a serem 

pesquisados, desenvolvidos e vivenciados no decurso da existência intrafísica atual. 

 

Culturologia: a cultura da teoricidade útil; a cultura da Holofilosofia; a cultura da 

cosmovisão; a cultura da disseminação irrestrita do saber; a cultura da valorização do conheci-

mento; a cultura da associação de ideias; a cultura do continuísmo na atualização cognitiva. 

 

Teaticologia. Pela ótica da Parerudiciologia, são listadas em ordem alfabética 20 neo-

teorias avançadas, consultáveis na literatura conscienciológica, cuja apreensão é capaz de ampliar 

a polimatia quanto aos processos evolutivos pessoais e grupais, e cujo contato, vivência ou para-

vivência prática e direta é, teoricamente, inevitável a toda consciência ainda ressomável, anuente 

ao nível evolutivo pessoal: 

01.  Teoria da Consciex Livre (CL). 

02.  Teoria da Despertologia. 

03.  Teoria da evolução em dimensões existenciais diferentes. 

04.  Teoria da evolução holossomática. 

05.  Teoria da holomemória. 

06.  Teoria da inseparabilidade grupocármica. 

07.  Teoria da Intermissiologia. 

08.  Teoria da Macrossomatologia. 

09.  Teoria da maximoréxis. 

10.  Teoria da Paracerebrologia. 

11.  Teoria da recomposição grupocármica. 

12.  Teoria da recuperação extrafísica de 100% dos cons. 

13.  Teoria da reurbex. 

14.  Teoria das Centrais Extrafísicas. 

15.  Teoria da serialidade existencial. 

16.  Teoria do compléxis. 

17.  Teoria do conscienciês. 

18.  Teoria do Curso Intermissivo. 

19.  Teoria do Homo sapiens serenissimus. 

20.  Teoria dos resgates na Baratrosfera. 
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Taristicologia. No desempenho da interassistencialidade de ponta, o embasamento teóri-

co pró-evolutivo pode otimizar o direcionamento dos autesforços, vetorizando e qualiquantifi-

cando cosmoeticamente a autodisposição ao aplicar o binômio ortointenção–vontade férrea em 

prol do assistido, com maior lucidez cosmovisiológica. Assistamos com eficácia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fundamentação teórica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Viabilidade  teática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

OS  INVESTIMENTOS  COGNITIVOS  DO  PESQUISADOR  

CONSCIENCIOLÓGICO  EM  PROL  DA  FUNDAMENTAÇÃO  

TEÓRICA  PESSOAL  POTENCIALIZAM  A  ASSERTIVIDADE   
E  A  COSMOVISÃO  EM  ATUAÇÕES  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Qual importância você, leitor ou leitora, atribui à apreensão pessoal das 

teorias da Conscienciologia? Considera a disponibilidade de neoconstructos evolutivos constituir 

possível aporte mentalsomático capaz de impulsionar performances autoproexológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 411. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 66 a 69 e 71. 

 

M. P. C. 
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F U N D A M E N T O S    D A    A F E T I V I D A D E    S A D I A  
( A F E T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os fundamentos da afetividade sadia são o conjunto de teorias, princípios, 

embasamentos, premissas e experimentos técnicos estruturados na cientificidade cosmoética da 

autexpressão afável, em prol da interassistencialidade megafraterna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fundamento vem do idioma Latim, fundamentum, “fundamento; 

alicerce”. Surgiu no Século XIII. O termo afetivo deriva do idioma Latim, affectivus, “que expri-

me desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. A palavra afetividade surgiu no Século XX. O vo-

cábulo sadio procede do idioma Latim, sanativus, “próprio para curar”, radical de sanatum, supi-

no de sanare, “curar; sanar; sarar; mitigar os cuidados, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Princípios da afetividade homeostática. 2.  Bases da afetividade sau-

dável. 3.  Princípios da afetividade sadia. 

Neologia. As duas expressões compostas minifundamentos da afetividade sadia e maxi-

fundamentos da afetividade sadia são neologismos técnicos da Afetivologia. 

Antonimologia: 1.  Fundamentos da Conflitologia. 2.  Corpus da Física. 3.  Princípios 

da emocionalidade ectópica. 

Estrangeirismologia: o know-how conviviológico; o Conviviarium conscienciológico;  

a persona afetiva; o modus vivendi empático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Afeto: dis-

posição interassistencial. Afetividade pressupõe ternura. Amemos sem restrições. Benquerança 

exige reciclagens. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Afetividades. A afetividade inicial é a da maternidade. A afetividade sexual é da 

adultidade. A maxifraternidade vai além da dupla evolutiva. A autotransafetividade é vivencia-

da, por fim, de maneira plena, teaticamente, pela Consciex Livre (CL)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade madura; o holopensene harmônico; 

o holopensene das interrelações sadias; a distorção cognitiva produzindo patopensenes impediti-

vos das trocas afetivas sadias; a patopensenidade; a reeducação pensênica; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: os fundamentos da afetividade sadia; a base científica da afetividade; o apro-

fundamento das interrelações conscienciais afetivas; a formação dos vínculos empáticos; as dis-

torções cognitivas; os esquemas cronicificados de crença nuclear sendo reforçados na infância  

e adolescência; a autavaliação gradativa do desafeto pela autocognição propiciando heteroperdão; 

as pesquisas sobre o convívio sadio; os debates online sobre autorreeducação afetiva; as crises de 

crescimento grupal provocadas pelo estudo teático da afetividade saudável; as autossuperações  

e reciclagens no aprofundamento da Conviviologia; o estudo e a pesquisa da reeducação convi-

viológica; a teática do afetivograma; os neologismos técnicos; a produção de gescons sobre Con-
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viviologia; as responsabilidades intermissivas quanto às recomposições grupocármicas; o advento 

do predomínio intraconsciencial dos sentimentos elevados; a holomaturidade psicossomática pes-

soal; a escolha afetiva; a identificação da melhor companhia para se viver; o autodiscernimento 

afetivo na escolha da parceria na dupla evolutiva (DE); a ressignificação cognitiva do afeto;  

o campo profissional na área da saúde amplificador da afetividade; a Higiene Consciencial indis-

pensável; os autorreajustes temperamentais; o convívio evolutivo ampliando os atributos consci-

enciais; a possível aceleração na conquista da desperticidade ocorrendo a partir da afetividade dis-

cernida; a inteligência evolutiva (IE); a persistência sadia na Autopesquisologia; o Universalismo 

vivenciado; a autotransafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os compromissos 

assistenciais assumidos na intermissão; as reconciliações multisseculares advindas da vivência  

afetiva; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a afetividade avançada nas práticas interas-

sistenciais da tenepes; o extrapolacionismo parapsíquico pessoal de sentimento elevado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Comunicologia-Conviviologia; o sinergismo afeto-res-

peito; o sinergismo autorreflexão-autorreeducação; o sinergismo simpatia–força presencial;  

o sinergismo da convivialidade sadia. 

Principiologia: o princípio do posicionamento afetuoso; o princípio da confraternidade 

interconsciencial; o princípio da afeição nas interrelações; o princípio da megafraternidade;  

o princípio da interdependência consciencial; o princípio do respeito mútuo; o princípio da co-

municação não violenta; o princípio do autoimperdoamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo à vivência da afetivi-

dade sadia; o código da etiqueta do convívio interpessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

estabelecendo as diretrizes da convivência afetiva. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem grupal; a teoria de haver sempre o modo mais 

acertado de proceder; a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teática das amizades na motivação 

do senso de equipe; a teoria da vivência multidimensional da consciência; a teoria da autocura. 

Tecnologia: a técnica do binômio anticonflituosidade-autopacificação; a técnica da qua-

lificação da intenção; a técnica do autovivenciograma; a técnica do perdão; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto base da consolidação das 

amizades intermissivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Inte-

rassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Reciclo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos admiráveis da ação fraterna; os efeitos da coexistência sadia;  

o efeito atrator da conscin afetiva; os efeitos multidimensionais do heteroperdão; os efeitos das 

afinidades pensênicas; os efeitos do acolhimento empático; os efeitos intraconscienciais da ree-

ducação consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações afetivas; as neossinap-

ses pacificadoras; as neossinapses interassistenciais, fraternas e universalistas; as parassinapses 

desenvolvidas no paracérebro e vincadas na holomemória para a vivência da maxifraternidade 

nas próximas vidas. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação afetiva; o ciclo autopesquisa-reciclagem-auten-

ticidade; o ciclo mudança-readaptação-renovação; o ciclo da harmonia grupal. 
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Enumerologia: a análise da inteligência do cuidar; a análise da constituição e manuten-

ção da dupla evolutiva; a análise das relações na coexistência da prole; a análise dos grupos de 

convivência; a análise das interrelações conscienciais; a análise das amizades evolutivas; a análi-

se da profissão interassistencial. 

Binomiologia: o binômio afetividade-cognição; o binômio bom-tom–bom humor; o bi-

nômio abrir mão–resgatar amizades; o binômio convivência conflituosa–convivência conciliató-

ria; o binômio Paradireitologia-Conviviologia; o ambiente de respeito interconsciencial manten-

do o binômio admiração-discordância; o binômio autopesquisa-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação das bases afetivas gerando clima de convivência evolutiva  

e megafraterna. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo estagnação afe-

tiva–reciclagem afetiva; o crescendo autodesvalia–autestima–autopacificação afetiva; o crescen-

do Direito-Paradireito; o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo autoafeto–pacificação 

íntima; o crescendo autoafeto sadio–heteroafeto sadio; o crescendo apatia-empatia qualificando 

a interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-afetividade-holomaturidade; o trinômio 

interesse-autopesquisa-descobertas; o trinômio autafetividade-megafraternidade-autotransafeti-

vidade. 

Polinomiologia: o polinômio perdão–desopressão somática–soltura energética–desen-

volvimento parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimperdoamento / autotortura; o antagonismo 

pacifismo / belicismo; o antagonismo racionalidade / emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria intraconsciencial poder reverberar na melho-

ria de todos; o paradoxo de a conscin mais necessitada do estudo da afetividade sadia poder tor-

nar-se especialista no tema. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a reeducaciocracia; a lucidocracia; a interassisten-

ciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da empatia interpares; as leis da convivência evolutiva; a lei do maior 

esforço aplicada à qualificação da autopesquisa afetiva; a intenção e a qualidade das interrelações 

embasando a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a neofilia; a descrenciofilia; a interassistenciofilia; a duplofilia; a recexofilia; 

a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias socias na condição de conscin afetiva; o aprofunda-

mento no estudo da conviviofobia. 

Sindromologia: o amplo espectro da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da 

autovitimização; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de procrastinar a auto e heterafetividade. 

Mitologia: a desconstrução do mito do amor eterno. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a energeticoteca; a parapercepcioteca; a evolucioteca;  

a convivioteca; a socioteca; a duploteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Afetivologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Equilibrio-

logia; a Holoconviviologia; a Comunicologia; a Duplologia; a Teoriologia; a Autodesassediolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a conscin amistosa; a conscin fraterna; a conscin altruís-

ta; a conscin tenepessista; a conscin autoimperdoadora; a conscin heteroperdoadora; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o carente de afeto; o afetado; o cobrador afetivo; o pré-serenão vulgar; 

o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completis-

ta; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-
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tencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a carente de afeto; a afetada; a cobradora afetiva; a pré-serenona vulgar; 

a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; 

o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifundamentos da afetividade = o conjunto de bases afetivas adstrito  

à intrafisicalidade; maxifundamentos da afetividade = o conjunto de bases afetivas abarcando as 

múltiplas dimensões conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura da generosidade; a cultura da 

empatia; a cultura da benevolência; a cultura do sobrepairamento; a cultura da compaixão;  

a cultura da afabilidade; a cultura da Reeducaciologia Afetiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 30 trafores facilitadores a serem desenvolvidos e aplicados pela conscin interessada no investi-

mento da conquista da afetividade sadia: 

01. Abertismo. 

02. Acolhimento. 

03. Afabilidade. 

04. Afeição. 

05. Altruísmo. 

06. Amistosidade. 

07. Amparabilidade. 

08. Anticonflitividade. 

09. Assistencialidade. 

10. Atenção. 

11. Automegaeuforização. 

12. Autopacificação. 

13. Bondade. 

14. Bom humor. 

15. Compaixão. 

16. Compartilhamento. 

17. Cordialidade. 

18. Empatia. 

19. Esperança. 

20. Espontaneidade. 

21. Fraternidade. 

22. Gentileza. 

23. Harmonia. 

24. Intimidade. 

25. Limpidez. 

26. Otimismo. 

27. Proatividade. 
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28. Respeito. 

29. Sinceridade. 

30. Tranquilidade. 

 

Taxologia. Pela Afetivologia, o aprofundamento da afetividade pode ser categorizado em 

4 grandes áreas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autafetividade: a manutenção do apreço e autafetuosidade, admitindo o autovalor 

consciencial, externando com satisfação os traços-força pessoais qualificadores das reciclagens 

intraconscienciais de maneira benigna. 

2.  Heterafetividade: o abertismo autopensênico quanto à autaceitação do afeto de ou-

trem sem autovitimizações, independentemente da necessidade consciencial, consanguinidade ou 

de contrato matrimonial, tendo como princípio norteador a interassistência. 

3.  Interafetividade: a prática do relacionamento afetivo consolidado pelos neo-hábitos 

sadios, revitalizando os vínculos conscienciais e tornando as interações mais harmônicas e Cos-

moéticas. 

4.  Parafetividade: a ampliação de afetos, humores e sentimentos transcendentes, cons-

truindo a psicossomaticidade sadia, vivenciados multidimensionalmente, amplificando ou poten-

cializando a autocura das mazelas emocionais. 

 

Manifestações. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 3 condições essenciais da personalidade na construção da fundamentação da afetividade 

sadia para reflexão do pesquisador(a): 

1.  Autoconscientização: o ato de identificar as necessidades afetivas. 

2.  Autodiagnóstico: o ato de identificar o prenúncio das carências afetivas. 

3.  Autorreeducação: o ato de identificar a construção da maturidade afetiva. 

 

Autodiscernimento. Concernente à Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, a título 

de exemplos, 7 necessidades conscienciais indispensáveis ao(à) pesquisador(a) no equilibrio afeti-

vo pessoal: 

1.  Alegria: o contentamento vivenciado e caracterizado por sensações psicossomáticas 

agradáveis manifestadas pelo olhar, sorriso, transbordando da holosfera consciencial. 

2.  Compartilhamento: a satisfação íntima em receber afeto pelas benesses evolutivas 

hauridas com o oferecimento sincero da autoconsciencialidade em prol da heteropromoção evolu-

tiva. 

3.  Comunicação: a intercomunicação sincera ao falar e também de ser ouvido, conside-

rando o Paradireito e os limites da interassistência, estabelecendo relações interconscienciais mul-

tidimensionais com a máxima transparência cosmoética. 

4.  Confiança: a convicção quanto à sinceridade afetiva, trafores, capacidades e quali-

dade das interrelações saudáveis. 

5.  Convivência: a capacidade de conviver em grupo e ser aceito, interagindo, comuni-

cando-se, de modo assertivo, mesmo diante de situações críticas ou geradoras de conflitividade. 

6.  Cuidado: a prioridade em ajudar, proteger, precaver, cuidar de algo ou alguém, inclu-

sive de si mesmo, maximizando os resultados do auto e heteroafeto. 

7.  Devolutiva: a receptividade à heterocrítica, predispondo-se aos feedbacks quanto  

à performance pessoal, com atitude afável, bem-humorada, autodiscernida para analisar ou extrair 

o conteúdo dos aprendizados promotores da reeducabilidade. 

 

Reflexão. No universo da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

7 posturas conscienciais relacionadas ao prenúncio das carências afetivas: 

1.  Ansiosismo: a manutenção do estado afetivo penoso, de apreensão sem causa eviden-

te, identificado pela expectativa de algum perigo indeterminado e impreciso, diante do qual  

a conscin se julga indefesa. 
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2.  Autocriticidade nociva: a rigidez na apreciação das realidades, de modo superficial  

e monovisiológico, validando juízos preconcebidos, levando à perda de parâmetros críticos. 

3.  Autovitimização: a mania de vitimizar-se, depreciar-se ou queixar-se, rebaixando  

a autestima e o amor próprio. 

4.  Equívoco: a insistência em errar, sem demonstrar nenhuma intenção de renovação ou 

reciclagem intraconsciencial, conhecida e reconhecida por si mesma. 

5.  Imaturidade: a imaturidade comunicativa, agindo com inexperiência, irracionalidade 

no processo de transmissão e recepção de conhecimento ou informações nas interações conscien-

ciais, implicando baixa qualidade das interlocuções interassistenciais. 

6.  Modus operandi: o hábito de manter nosopensenes, geradores de patopensenes ou 

ideias anticosmoéticas quanto a si mesmo ou a outrem. 

7.  Posicionamento de esquiva: o murismo consciencial quanto aos autodeveres e o não 

cumprimento das próprias obrigações, mantendo pertúrbios intraconscienciais e atuação na zona 

de conforto patológica. 

 

Terapeuticologia. A afetividade evolutiva é remédio contra a irresponsabilidade inter-

missiva. As autorreciclagens intraconscienciais, a autorreflexão, o autocomedimento e a prioriza-

ção evolutiva nas ações pessoais possibilitam a prontidão assistencial multidimensional. 

Autovalor. A autestima, valorizada a partir do autodiscernimento lúcido quanto às reali-

dades mais íntimas, determina as bases do amor próprio, a vivência da Cosmoética e as contínuas 

mudanças para novos patamares evolutivos. 

Maturidade. Diante da Discernimentologia, a antiafetividade abala a autestima, a auto-

confiança nas interrelações evolutivas, comprometendo a autopacificação, os saldos assistenciais 

e a manifestação traforística. 

Equilibrio. Sob a ótica da Conviviologia, a condição da auto e heterafetividade é base da 

saúde holossomática e da autopacificação íntima, qualificadoras da convivência fraterna e da in-

terdependência evolutiva favorecedora da evolução pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os fundamentos da afetividade sadia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abraço:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  abrir  mão–sobrepairar:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cobrador  afetivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

09.  Investimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sedentarismo  afetivo:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  gratidão-generosidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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OS  PRINCÍPIOS  DA  FUNDAMENTAÇÃO  DA  AFETIVIDADE  

SÃO  DESAFIOS  EXAUSTIVOS  ÀS  CONSCINS  ATILADAS   
NO  DESENVOLVIMENTO  DOS  SENTIMENTOS  ELEVADOS,  

EMBASADOS  NA  REEDUCAÇÃO  PARA  CONVIVÊNCIA  SADIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já examinou os fundamentos da auto e heterafe-

tividade? Quais os resultados evolutivos alcançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tornieri, Sandra; Convivialidade Madura Pró-Desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Ed. Especial; Vol. 10; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 7 enus.; 1 microbiografia; 16 refs.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2006; 

páginas 238 a 251. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 332 e 403. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 56 e 57. 

 

L. P. S. 
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F U N D A M E N T O S    D A    C O N V I V I O L O G I A  
( H O L O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os fundamentos da Conviviologia são o conjunto de princípios, teorias, 

práticas, experimentos, técnicas, enunciados, pesquisas, conhecimentos e verpons estruturadores 

do arcabouço científico e cosmoético do estudo dos convívios intraconscienciais, interconscien-

ciais e extraconscienciais, favorecedores da evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fundamento vem do idioma Latim, fundamentum, “fundamento; 

alicerce”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo convívio deriva do mesmo idioma Latim, convi-

vium, “participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Princípios da Conviviologia. 2.  Corpus da Conviviologia. 3.  Holofi-

losofia da Conviviologia. 4.  Teoria da Conviviologia. 5.  Alicerce científico da Conviviologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo fundamento: 

fundamentabilidade; fundamentação; fundamentada; fundamentado; fundamentador; fundamen-

tadora; fundamental; fundamentalidade; fundamentalismo; fundamentalista; fundamentalística; 

fundamentalístico; fundamentante; fundamentar; fundamentável; Fundamentologia; neofunda-

mento. 

Neologia. As duas expressões compostas minifundamentos da Conviviologia e maxifun-

damentos da Conviviologia são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Princípios da Física. 2.  Corpus da Matemática. 3.  Fundamentos da 

Interconflitologia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Tertuliarium; o Acoplamentarium; o Debato-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivência evolutiva; o holopensene das inter-

relações interassistenciais; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o materpensene da Conviviologia. 

 

Fatologia: os fundamentos da Conviviologia; a estrutura científica embasadora da espe-

cialidade; a base filosófica do estudo das interrelações conscienciais; os neologismos técnicos;  

a necessidade de ampliação das pesquisas sobre as modalidades de convívio; a necessidade de 

neogescons da Ciência da Convivência; o estudo e a pesquisa das 200 teáticas do convívio 

interconsciencial; a elaboração da proposta do manual da Conviviologia; o glossário técnico da 

Conviviologia; os testes da Conviviologia; os experimentos da Conviviologia; a bibliografia 

específica exaustiva (BEE) da Conviviologia; a videografia Específica da Conviviologia; as espe-

cialidades e subespecialidades da Conviviologia; a criação do Colégio Invisível da Conviviologia 

(2005); os artigos científicos e os verbetes publicados com a especialidade Conviviologia; os 

eventos científicos sobre a Conviviologia; a I Jornada de Conviviologia (2006); o curso Funda-

mentos da Conviviologia (2012); as parcerias científicas entre os Colégios Invisíveis da Cons-

cienciologia; os debates técnicos; o workshop sobre Ortoconviviologia (2007); as neoideias a par-

tir das reuniões online; as crises de crescimento grupal provocadas pelo estudo teático da Convi-

viologia; as reconciliações, autossuperações e recins necessárias na continuidade e aprofunda-

mento dos estudos da Conviviologia; a hipótese de o convívio evolutivo ampliar os atributos 

conscienciais; a hipótese da aceleração da conquista da desperticidade ocorrer a partir da orto-

convivialidade; o estudo dos amigos interassistenciais; o estudo da convivência interassistencial; 
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o estudo dos retroconvívios; a viagem internacional de cunho científico e retrocognitivo; a pes-

quisa da convivialidade pró-desperticidade; a necessidade da formação de massa crítica sobre 

Conviviologia a partir de neoverpons e neopublicações científicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os limites da 

parafetividade evolutiva; a autorretroconvivialidade; a teática da inteligência evolutiva (IE); a pa-

raconvivialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conviviologia-Paraconviviologia; o sinergismo Orto-

conviviologia-Cosmoeticologia; o sinergismo Comunicologia-Interassistenciologia. 

Principiologia: o princípio da convivência cosmoética; o princípio da empatia evolu-

tiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às convivências e para-

convivências; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à maxiproéxis; o código duplista 

de Cosmoética (CDC); o código de Cosmoética profissional (CCP); o código pessoal de convivia-

lidade; o código de etiqueta profissional; o código de etiqueta social. 

Teoriologia: as teorias das interrelações conscienciais; a teoria da intercompreensão 

consciencial cosmoética. 

Tecnologia: as técnicas do convívio sadio; a técnica da jardinagem aplicada à fitocon-

vivialidade madura; a técnica da zooterapia; a técnica da convivioterapia; a técnica do socio-

drama; a técnica do sociograma; a técnica do conviviograma. 

Voluntariologia: a busca pela interação sadia entre os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da convivência cosmoética; o efeito dos retroconvívios 

na atual existência; os efeitos da empatia técnica nos convívios interassistencias. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir da interlocução avançada interpares. 

Ciclologia: o ciclo paraconvívio-convívio; o ciclo dessoma-intermissão-ressoma. 

Enumerologia: o estudo das interrelações conscienciais; o estudo da coexistência pací-

fica subumana; o estudo da formação e manutenção da dupla evolutiva; o estudo das amizades 

raríssimas; o estudo dos grupos evolutivos; o estudo das relações internacionais; o estudo da 

inteligência conviviológica. 

Binomiologia: a teática do binômio admiração-discordância; o binômio amor-afeição; 

o binômio vínculo empregatício–vínculo consciencial; o binômio primeira impressão–materpen-

sene; o binômio convívio maduro–reeducação recíproca; o binômio convívio-interassistência. 

Interaciologia: a interação convívio-evolução; a interação Conviviologia-Parapolitico-

logia-Parassociologia-Paradireitologia-Paradiplomacia-Evoluciologia. 

Crescendologia: o crescendo fitoconvívio–zooconvívio–convívio humano–paraconvívio; 

o crescendo incompreensão-paciência-aprendizado-reconciliação-maturidade-intercompreensão. 

Trinomiologia: o trinômio Conviviologia-Parapoliticologia-Evoluciologia; o trinômio 

interrelação-interlocução-interdimensão; o trinômio parar-olhar-ouvir; o trinômio diagnóstico- 

-padrões-personalidades. 

Polinomiologia: o polinômio convivência–bom tom–higiene pensênica–reeducação 

consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo convívio social / isolamento social. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin necessitar da autorreflexão contínua, ou do 

solilóquio profícuo, a fim de melhorar a qualidade dos relacionamentos interconscienciais; o pa-

radoxo de a conscin mais necessitada no estudo da Conviviologia tornar-se especialista do tema. 

Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a sociocracia; a parapolítica; o Para-

direito; o Paradever; a Paradiplomacia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de os afins se atraírem pelas experiências evolutivas e códigos pessoais 

de Cosmoética. 

Filiologia: a paraconviviofilia; a conviviofilia; a fitoconviviofilia; a zooconviviofilia;  

a naturofilia; a conscienciofilia; a antropofilia. 

Fobiologia: o estudo da conviviofobia; o estudo da sociofobia. 

Sindromologia: o estudo da síndrome do ermitão. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a politicoteca; a fitoteca; a zooteca; a bota-

nicoteca; a cosmoteca; a astrobioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Holoconviviologia; a Omniconviviologia; a Fi-

toconviviologia; a Zooconviviologia; a Parassociologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia;  

a Paradiplomaciologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Paraconviviologia; a Comu-

nicologia; a Duplologia; a Teoriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o conviviologista; o cognopolita; o ortoconviviólogo;  

o fitoconviviólogo; o zooconviviólogo; o intermissivista; o duplólogo; o amigo raríssimo; o com-

passageiro evolutivo; o docente; o sociólogo; o parassociólogo; o tenepessista; o colegiologista;  

o paradiplomata; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a convivióloga; a conviviologista; a cognopolita; a ortoconvivióloga;  

a fitoconvivióloga; a zooconvivióloga; a intermissivista; a duplóloga; a amiga raríssima; a com-

passageira evolutiva; a docente; a socióloga; a parassocióloga; a tenepessista; a colegiologista;  

a paradiplomata; a paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens communicalis; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens inte-

ractivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifundamentos da Conviviologia = o conjunto de princípios conside-

rando somente as interrelações conscienciais intrafísicas; maxifundamentos da Conviviologia  

= o conjunto de princípios considerando as interrelações interdimensionais e multiexistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da interconvivência evolutiva. 

 

Taxologia. Pela Holoconviviologia, o estudo do convívio pode ser classificado em  

5 grandes áreas ou subespecialidades, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autoconviviologia: o estudo da convivência da consciência consigo própria. 

2.  Extraconviviologia: o estudo da convivência da consciência com todos os objetos 

externos ou inanimados, conhecimentos, energias, situações e ambientes intrafísicos ou interpla-

netários. 
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3.  Interconviviologia: o estudo da convivência da consciência com outras consciências, 

e seres vivos, desde os mais simples até os mais avançados, incluindo o zooconvívio e o fitocon-

vívio. 

4.  Ortoconviviologia: o estudo da convivência da consciência com todos os seres vivos 

de modo cosmoético. 

5.  Paraconviviologia: o estudo da convivência da consciência com as consciências ex-

trafísicas e / ou com as consciências projetadas. 

 

Conviviomática. Eis listagem, em ordem alfabética, de 100 temas da Conviviologia, 

compondo assuntos de interesse, formulados a partir de associação de ideias, simples ou com-

plexas, no formato de antagonismos, binômios, crescendos, interações e trinômios: 

01. Antagonismo acolhimento / rejeição. 

02. Antagonismo aglutinação / egoísmo. 

03. Antagonismo amadorismo / profissionalismo. 

04. Antagonismo amor / ódio. 

05. Antagonismo anticonvivialidade / convivialidade. 

06. Antagonismo apego / desapego. 

07. Antagonismo autautoridade / autoritarismo. 

08. Antagonismo autenticidade / dissimulação. 

09. Antagonismo competitividade / intercooperação. 

10. Antagonismo discordância patológica / coniunctio. 

11. Antagonismo ditadura / democracia. 

12. Antagonismo gestação humana / gescon. 

13. Antagonismo inclusão social / exclusão social. 

14. Antagonismo isolamento / gregarismo. 

15. Antagonismo pobreza / riqueza. 

16. Antagonismo preconceito / respeito. 

17. Antagonismo simpatia / antipatia. 

18. Binômio acanhamento-autismo. 

19. Binômio admiração-discordância. 

20. Binômio afetividade-sexualidade. 

21. Binômio afinidade evolutiva–amizade raríssima. 

22. Binômio autoexposição-autoconhecimento. 

23. Binômio autoconvívio-autestima. 

24. Binômio autodiscernimento-afetividade. 

25. Binômio cidadania-coletividade. 

26. Binômio concessão-exigência. 

27. Binômio convergência-divergência. 

28. Binômio convivialidade madura–grupalidade cosmoética. 

29. Binômio conviviopatia-convivioterapia. 

30. Binômio cosmograma-conviviomática. 

31. Binômio criticidade-consenso. 

32. Binômio desigualdade-alienação. 

33. Binômio diálogo-desinibição (fórmula DD). 

34. Binômio divisão política–seleção hierárquica. 

35. Binômio empreendedorismo evolutivo–empresa conscienciocêntrica. 

36. Binômio encontros de destino–dupla evolutiva. 

37. Binômio eremitismo-fanatismo. 

38. Binômio fidelidade-confiança. 

39. Binômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade. 

40. Binômio fofin-fofex. 

41. Binômio fraternismo-gratidão. 

42. Binômio gentileza-generosidade. 
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43. Binômio heterocrítica-maturidade. 

44. Binômio heteroperdão-reconciliação. 

45. Binômio indiferença-humilhação. 

46. Binômio indivíduo-sociedade. 

47. Binômio interassistência–identidade cosmoética. 

48. Binômio interlocução mentalsomática–intimidade evolutiva. 

49. Binômio irritabilidade-animalidade. 

50. Binômio limite cosmoético–estupro evolutivo. 

51. Binômio manipulação-interprisão. 

52. Binômio neocontato-conviviometria. 

53. Binômio orgulho-inveja. 

54. Binômio ortoconvivência–companhias evolutivas. 

55. Binômio Parageopolítica-megafraternidade. 

56. Binômio parapsiquismo-maxiconvivialidade. 

57. Binômio Proxêmica-Distancêmica. 

58. Binômio responsabilidade-convivialidade. 

59. Binômio tenepessismo-paraconvivialidade. 

60. Binômio vínculo consciencial–voluntariado. 

61. Crescendo educação cidadã–conscientização parapolítica. 

62. Crescendo globalização-Universalismo. 

63. Crescendo patológico agressividade-conflito-belicismo-transmigração. 

64. Interação algoz-vítima. 

65. Interação ambição cosmoética–poder libertário–liderança maxifraterna. 

66. Interação autoconvívio–saúde holossomática. 

67. Interação conscin large–conscin miserê. 

68. Interação conscin-cobaia–autoconscienciometria. 

69. Interação conscin-cultura. 

70. Interação conscin-mesologia. 

71. Interação convivência-comunicação-interassistência. 

72. Interação criança-adolescente-jovem-adulto-longevo. 

73. Interação cuidador-assistido. 

74. Interação desperto-semiconsciex. 

75. Interação epicon-desperto. 

76. Interação equipe de trabalho–trabalho em equipe. 

77. Interação evoluciólogo-Serenão. 

78. Interação exemplarismo–obra-prima. 

79. Interação fauna-flora. 

80. Interação ginossoma-androssoma. 

81. Interação homem-animal. 

82. Interação homem-máquina. 

83. Interação indivíduo-organização. 

84. Interação Instituições Conscienciocêntricas–aglutinação de intermissivistas. 

85. Interação líder-liderado. 

86. Interação paciência-intercompreensão. 

87. Interação pacifismo-reurbanização. 

88. Interação pais-filhos. 

89. Interação personalidade consecutiva–identidade extra–personalidade atual. 

90. Interação poliglotismo-multiculturalismo. 

91. Interação possessividade-ciúmes. 

92. Interação professor-aluno. 

93. Interação projetor-tenepessista. 

94. Interação semiconsciex-teleguiado autocrítico. 

95. Interação sociedade-política. 
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96. Interação teleguiado-evoluciólogo. 

97. Interação tenepessista-epicon. 

98. Trinômio autopesquisa-autoconhecimento-autossuperação. 

99. Trinômio dependência-independência-interdependência. 

100.  Trinômio igualdade-liberdade-maxifraternidade. 

 

Código. Pela Cosmoeticologia, eis lista de 20 teáticas da Ortoconviviologia, em ordem 

alfabética, compondo o código de ortoconvivência interassistencial (COI), a ser empregado pela 

consciência lúcida, ao modo de rotina útil e hábito saudável, nas oportunidades e instâncias de 

convívio consciencial (auto, inter, extra, exo, fito, zoo, omni, holo e para): 

01. Ambiente. Pela Paraecologia, a criação de tecnologia limpa (autossustentável)  

é o primeiro ato de convívio interplanetário responsável. 

02. Autoconvivência. A partir da Autoconviviologia, a autorreflexão é o primeiro ato de 

autoconvívio evolutivo. 

03. Comunicabilidade. Sob o enfoque da Comunicologia, o ortopensene expresso  

é o primeiro ato de convívio cosmoético. 

04. Duplismo. Com base na Duplologia, a formação da dupla evolutiva exitosa  

é o primeiro ato de convívio maxifraterno. 

05. Educação. Tendo em vista a Educaciologia, a adesão às normas locais é o primeiro 

ato de convívio educativo. 

06. Evolutividade. No contexto da Evoluciologia, acatar a condição de sempera-

prendente nos contatos diários com outras consciências é o primeiro ato de convívio rumo  

à ascensão na escala evolutiva. 

07. Extraconvivência. De acordo com a Extraconviviologia, o consumo consciente  

é o primeiro ato de convívio responsável no uso dos aportes evolutivos. 

08. Fitoconvivência. No âmbito da Fitoconviviologia, o plantio e cultivo de plantas  

é o primeiro ato de convívio retributivo à flora. 

09. Holomaturidade. Em Holomaturologia, valorizar e respeitar o nível evolutivo do 

outro é o primeiro ato de convívio maduro. 

10. Intelectualidade. Na Mentalsomatologia, o compartilhamento das ideias e achados 

pesquisísticos com os compassageiros evolutivos é o primeiro ato de convívio mentalsomático. 

11. Interassistencialidade. Sob o prisma da Interassistenciologia, o acolhimento ener-

gético no contato cotidiano é o primeiro ato de convívio interassistencial. 

12. Organização. Na visão da Organizaciologia, a pontualidade é o primeiro ato de 

convívio intercooperativo. 

13. Paradireito. Por meio da Paradireitologia, criar o código grupal de Cosmoética 

(CGC) é o primeiro ato de convívio gregário cosmoético. 

14. Parapolítica. Pelos conceitos da Parapoliticologia, a livre expressão é o primeiro 

ato de convívio democrático. 

15. Parapsiquismo. Quanto à Parapercepciologia, o preparo e a prontidão interassis-

tencial pela instalação do EV antes, durante e depois de cada encontro interconsciencial é o pri-

meiro ato de convívio desassediador. 

16. Parassociedade. Em função da Parassociologia, a interassistência ao núcleo fa-

miliar é o primeiro ato de convívio parassocial grupocármico. 

17. Reeducação. Segundo a Reeducaciologia, a mudança de hábito para melhor é o pri-

meiro ato de convívio reurbanizador. 

18. Tares. Em Taristicologia, o exemplarismo cosmoético é o primeiro ato de convívio 

parapedagógico. 

19. Universalismo. À luz da Universalismologia, o abertismo consciencial é a primeira 

porta a ser aberta no contato cosmoético com todos os seres e situações e o primeiro ato de 

convívio universalista. 

20. Zooconvivência. Sob a ótica da Zooconviviologia, a adoção e cuidados com animais 

de estimação é o primeiro ato de convívio retributivo à fauna. 
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Intrafisicologia. A Ciência Conviviologia se assenta na pesquisa e nos estudos das 

relações e interações conscienciais manifestas, mais propriamente ditas, na dimensão intrafísica. 

Quem já consegue conviver lucidamente com outras conscins na dimensão intrafísica rústica 

poderá servir de exemplo para as consciexes intermissivistas interessadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os fundamentos da Conviviologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

09.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

FUNDAMENTAR  A  CONVIVIOLOGIA  DE  MODO  EXAUSTIVO,  
DETALHISTA,  TARÍSTICO,  COSMOÉTICO  E  UNIVERSALISTA  

AMPLIA  AS  CHANCES  E  POSSIBILIDADES  DA  REEDUCA-
ÇÃO  TRANSFORMADORA  DOS  CONVÍVIOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os fundamentos do auto e hete-

roconvívio? Quais ganhos evolutivos pode auferir ou retribuir? 
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F U S Ã O    S O C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fusão social é o estado teórico e prático da convivialidade da megafrater-

nidade, em bases cosmoéticas e evolutivas, para todos os conscienciólogos e conscienciólogas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fusão vem do idioma Latim, fusio, “ação de derramar, espalhar; di-

fusão; fusão; fundição”, e este de fundere, “verter; espalhar; derramar; deitar; lançar; desprender; 

derreter; dispersar; largar; derrubar; borrifar”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo social pro-

cede também do idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; so-

cial; sociável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Convivialidade aberta. 02.  Universalismo teático. 03.  Democracia 

pura. 04.  Fusão cultural. 05.  Interação social. 06.  Interação cultural. 07.  Amalgamação social. 

08.  Amalgamação cultural. 09.  Aglutinação social. 10.  Aglutinação cultural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo fusão: fun-

dente; fundição; fundida; fundido; fundidor; fundidora; fundir; fundível; fusionar; fusionista; in-

fusibilidade; infusível; refundição; refundir; refusão; semifundida; semifundido. 

Neologia. As 3 expressões compostas fusão social, fusão social rural e fusão social ur-

bana são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Segregação social. 2.  Discriminação social. 3.  Tirania. 4.  Ditadura. 

5.  Apartheid. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; a coniunctio; o Conviviarium; a aura po-

pularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié amoureuse; o dia 

de la amistad; a mescla de diferentes backgrounds culturais; o viver side by side. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna aberta. 

Filosofia: o Universalismo; o Megafraternismo; a Holofilosofia. 

Unidade. A unidade de medida da fusão social é a concórdia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a convergência dos materpense-

nes das pessoas; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os gru-

popensenes; a grupopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; a equalização pensênica nos conteúdos evolutivos avançados. 

 

Fatologia: a fusão social; a convivialidade aberta; a ultrapassagem das etnias; o Univer-

salismo; o exercício aberto a todas as profissões dignas; o pleno acesso às culturas em geral; a vi-

da com todos e não em convivialidade à parte, separada do restante da Socin; a liberdade do cida-

dão e da cidadã; a emancipação como sinal constitutivo da cidadania; a vida social antipreconcei-

tuosa; a abertura do apriorismo das pessoas; a coexistência pacífica com as plantas, os subumanos  

e as pessoas em geral; a intercompreensão social; o entendimento fraterno; a superação da fossili-

zação cultural; o fim dos seres apartados agora integrados no todo social; o primado da solidarie-

dade cosmoética; a busca do equilíbrio da Socin estável; os intercâmbios culturais; a minimização 

dos choques interculturais; a miscigenação; o sincretismo; a criação de áreas de convivência 

comum; a derrocada das muralhas e fronteiras interconscienciais; as 72 etnias dos habitantes de 

Foz do Iguaçu – na Trifron –, convivendo em harmonia e oferecendo ao mundo específica 

mensagem universal; a fusão das neoideias libertárias; a fusão ideativa; os elos culturais; o fato de 
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quem legisla de modo consciente em favor da pena de morte legisla também, consciente ou 

inconscientemente, em favor da morte de inocentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo da fusão das matrizes 

culturais. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade; o princípio popular da união fazer a for-

ça; o princípio de objetivar o melhor para o maior número de consciências; o princípio da evolu-

ção consciencial em grupo; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da lai-

cidade na Socin. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) instaurando a teática do binômio 

admiração-discordância; o respeito aos diversificados códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da sociabilidade cosmoética; as técnicas paradiplomáticas; a téc-

nica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidisciplinar como base para  

a consolidação das amizades evolutivas na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do cultivo das amizades sinceras; os efeitos mutuamente 

enriquecedores das trocas de autexperiências variegadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interfusões ideativas. 

Ciclologia: o multiculturalismo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo amiza-

des extrafísicas–amizades intrafísicas. 

Enumerologia: a fusão geográfica; a fusão econômica; a fusão política; a fusão afetiva; 

a fusão genética; a fusão cultural; a fusão linguística. 

Binomiologia: o binômio particularidades-generalidades. 

Interaciologia: a interação evolutiva da convivialidade; a interação anexação-assimi-

lação. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo amizade 

intermissiva–amizade intrafísica; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio dependência-independência-interdependência; o trinômio concórdia-consenso-unanimidade; 

o trinômio diálogo-afinidade-comprometimento; o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade;  

o trinômio reuniões-consensos-acordos; o trinômio alianças-coligações-coalizões; o trinômio 

objetivos comuns–autesforços convergentes–êxitos compartilhados. 

Polinomiologia: o polinômio usos-costumes-tradições-mundividências; o polinômio gê-

nero-etnia-classe-ideologia; o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar. 

Antagonismologia: o antagonismo diálogo / monólogo; o antagonismo fusão social 

/ apartheid; o antagonismo fusão social / segregação social; o antagonismo amizade sincera 

/ inimizade franca. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa abastada amiga íntima da conscin vulgar. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis do gregarismo humano; as leis sociais da convivialidade; a lei do 

maior esforço convivencial; a lei da evolução interassistencial. 

Filiologia: a sociofilia; a xenofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a queda dos mitos seculares, por exemplo, o mito da superioridade racial. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a interassis-

tencioteca; a diplomacioteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; 

a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Evoluciologia; a Autoprio-

rologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser social. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sociólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a socióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens agglutinator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fusão social rural = o convívio da megafraternidade em área campestre, 

de fazendas, fora da comarca do município; fusão social urbana = o convívio da megafraternida-

de em área da cidade, seja urbe pequena, média ou metrópole. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; as multiculturas coexistindo pacificamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fusão social, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17024 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  GRUPAL  E  A  EXEMPLIFICAÇÃO  TEÁTICA 
DA  FUSÃO  SOCIAL  CONSTITUEM  OS  PRIMEIROS  PAS- 

SOS  PRÁTICOS  NA  DIREÇÃO  DA  MATERIALIZAÇÃO  

CONVIVENCIAL  DA  DEMOCRACIA  PURA  NA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a vivência da fusão social? Desde 

quando? 
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F U T U R A    R E T R O C O G N I Ç Ã O  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A futura retrocognição é o parafenômeno caracterizado pela lembrança de 

fatos e parafatos da atual existência intrafísica quando a conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, estiver portando novo soma nas vidas humanas porvindouras (Seriexologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo futuro vem do idioma Latim, futurus, “que há de ser; que deve-

rá estar; que há de acontecer, suceder; que está por vir; futuro”. Surgiu no Século XV. O elemento 

de composição retro, deriva também do idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. Apareceu no 

mesmo Século XV. A palavra cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cognitum, de cog-

noscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Futura paralembrança. 2.  Neorretrocognição futura. 3.  Retrocogni-

ção neossomática. 4.  Acesso futuro ao presente atual. 5.  Retrocognição conscienciológica.  

6.  Autorrevezamento mnemônico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados da palavra futuro: futura; 

futurabilidade; futuração; futurada; futurado; futurador; futuradora; futurante; futurar; futurá-

vel; futuribilidade; futurição; futuridade; futurismo; futurista; futurística; futurístico; futurível; 

futurização; futurizada; futurizado; futurizador; futurizadora; futurizante; futurizar; futurizável; 

Futurologia; futurológica; futurológico; futurologista; futurosa; futuroso. 

Neologia. As 3 expressões compostas futura retrocognição, futura retrocognição preco-

ce e futura retrocognição tardia são neologismos técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Retrocognição atual. 2.  Retrocognição presente. 

Estrangeirismologia: o faraway, so close seriexológico; a constituição do paracurricu-

lum multivitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomemoriologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Aviste-

mos a neoproéxis. 

Coloquiologia: as futuras retrocognições são favas contadas para o intermissivista maxi-

completista; a lucidez quanto ao bonde da Para-História. 

Filosofia: a vivência teática do Paradigma Consciencial (Holofilosofia). 

Unidade. A unidade de medida da retrocognição é o mnemopensene (paraengrama). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paracronologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evoluci-

opensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; 

a genopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; o holopensene da Autopriorologia Proexológica. 

 

Fatologia: os trabalhos voluntários da Conscienciologia fixando neo-hábitos evolutivos. 

 

Parafatologia: a futura retrocognição; as neolembranças conscienciológicas da próxima 

vida; o esforço sincero atual na vincagem holomnemônica sadia; as consequências evolutivas dos 

marcos proexológicos; as cápsulas do tempo seriexológicas; as atividades repetitivas atuando na 

condição de gatilho retrocognitivo vindouro; os reencontros de destino funcionando na condição 
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de trampolim holomnemônico; as reuniões intelectuais saturando cosmoeticamente o paracérebro; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diário enquanto saturador positivo das vi-

vências parapsíquicas atuais; a sinalética parapsíquica do neo-holossoma tendo por base a Autos-

sinaleticologia atual; os cuidados holossomáticos atuais propiciando alcançar a vivência teática da 

Macrossomatologia; as conquistas holobiográficas grupais da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o palco maxiproexológico do Tertuliarium enquanto possível 

retrocenário habitual de futuras retrocognições assistidas; as próximas automimeses positivas ine-

vitáveis; as neodecodificações grupocármicas na próxima existência; a busca pela vivência da in-

véxis no neossoma a partir das ideias inatas consolidadas; as múltiplas personalidades consecuti-

vas autoconscientes; o interesse porvindouro na paragenética retrossomática; as megagescons en-

quanto megadetonadores retrocognitivos; a confecção e manutenção da Enciclopédia da Cons-

cienciologia na condição de elo holobiográfico grupal; as investigações extrafísicas na parapsi-

coteca; as parapesquisas intermissivas da Holomnemossomatologia Teática fortalecendo o vinco 

paracerebral; as decorrências da neoparaprocedência; os resgates extrafísicos desencadeados pe-

los atuais intermissivistas na condição de futuros líderes interassistenciais; a neomaxiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoproéxis-maxiproéxis; o sinergismo paraconsciencio-

métrico autocobaia seriexológica–conscin-cobaia seriexológica; o sinergismo autoprioridades 

atuais–lembranças futuras; o sinergismo maxiproéxis-gruporrevezamento; o sinergismo atenção 

concentrada–memória fixada; o sinergismo autolocalização seriexológica–cosmovisão evolutiva; 

o sinergismo egocídio-policarmalidade. 

Principiologia: o princípio da conservação autocognitiva seriexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificado a cada vida. 

Teoriologia: a teoria da personalidade consecutiva. 

Tecnologia: a técnica dos 100 itens interexistenciais (Autosseriexologia); a técnica do 

parassociograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório radical da Heurística (Serenarium); os laboratórios de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium-Holociclo-Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Memoriologia; o Colégio Invisí-

vel dos seriexólogos. 

Efeitologia: o efeito autorrevezador das neoverpons; o efeito renovador da Conscien-

ciologia; o efeito holomnemônico das tertúlias conscienciológicas; o efeito retrocognitivo da te-

nepes; o efeito sinalizador das parassincronicidades; o efeito seriexológico do compléxis; o efei-

to paragenético dos contatos humanos (Holobiografologia); os efeitos evolutivos provindouros da 

identificação atual de retropersonalidade consecutiva. 

Neossinapsologia: a neossinapses derivadas das retrocognições. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) entrosado ao ciclo multiexistencial 

grupal (CMG); o diagnóstico quanto ao ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade; a qualificação do ciclo evolutivo retrobiografia (Passadologia)-para-

biografia (Paraprocedenciologia)-biografia (Autoproexologia)-paraneobiografia (Neointermis-

siologia)-neobiografia (Neoproexologia); o ciclo erro-autoconsciência-neoacertos; o resultado da 

priorização dos 5 ciclos da espiral proexológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desper-

ticidade-compléxis); o ciclo saber perguntar–saber pesquisar–saber interpretar–saber aplicar;  

o know-how quanto ao ciclo da Holorresomatologia Evolutiva (Lucidologia). 

Enumerologia: a neovida; o neossoma; a neoproéxis; a neomemória; o neoconvívio;  

a neolucidez; a neocognição. A face inesquecível; a palavra inesquecível; a obra inesquecível;  
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a conquista inesquecível; o parafenômeno inesquecível; a amizade inesquecível; a verpon ines-

quecível. 

Binomiologia: o binômio Paracronologia-Paralucidologia. 

Interaciologia: a interação futura retrocognição–futuro compléxis. 

Crescendologia: o crescendo autocompléxis-neomacrossoma; o crescendo parageopolí-

tico paraprocedência-Pandeiro-Cognópolis-Interlúdio. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-cosmovisão-evolução; o trinômio Holobio-

grafologia-Holomnemossomatologia-Parageneticologia; o trinômio trafar reciclado–trafal ad-

quirido–trafor fixado; o trinômio cultura atual–Intermissiologia–neofamília nuclear; o trinômio 

autodescoberta-autorresponsabilidade-autexemplarismo; o trinômio dejaismo retrocognitivo– 

–projeção retrocognitiva–pangrafia retrocognitiva; o trinômio paraperceptivo sinalética energé-

tica–sinalética parapsíquica–sinalética mentalsomática (sinaleticograma). 

Polinomiologia: o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo passado / presente. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a mesma holobiografia produzir o antepassado de 

si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido; o paradoxo de o detalhe etológico poder re-

velar a complexidade seriexológica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da Parafisiologia Holossomática; a lei do retorno; a lei de causa e efei-

to; as leis da proéxis; as leis da Parageneticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do 

fluxo do Cosmos; a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a parapsi-

cofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias atuais com origem em retrovidas. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da robotização existencial (robéxis)  

a partir da nulição parafisiológica da infância. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a etoteca; a analiticoteca; a socioteca; 

a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; 

a Multiproexologia; a Holobiografologia; a Paraconscienciologia; a Clarividenciologia; a Holos-

somatologia; a Conviviologia; a Cronoevoluciologia; a Parapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex; a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o pesquisador-sensi-

tivo; o voluntário assistencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienci-

ólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a pesquisadora-sensi-

tiva; a voluntária assistencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienci-

óloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

retroactor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens re-

tromimeticus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: futura retrocognição precoce = a rememoração consistente de trechos da 

atual existência ainda na fase da pré-adolescência, por parte do neoinversor na próxima vida; 

futura retrocognição tardia = a rememoração consistente de trechos da atual existência na época 

da quarta idade por parte do neocompletista existencial na próxima vida. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Autorrevezamentologia Lúcida. 

 

Motivação. Considerando a Retrocogniciologia, sabe-se do interesse crescente dos inter-

missivistas em acessar informações do próprio passado. Reação esperada e natural por parte da-

queles convictos de já terem tido vivências importantes capazes de habilitá-los a entrar no Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Paradoxo. Contudo, paradoxalmente, os estudos de caso das personalidades consecuti-

vas têm demonstrado ser tal acesso seriexológico cada vez mais realizado por aqueles melhor en-

gajados, hodiernamente, no bojo da maxiproéxis. Desse modo, quanto mais a conscin ajuda os 

outros através da própria programação existencial, mais obtém ajuda de outros para acessar o pró-

prio passado (Interassistenciologia). 

Priorologia. Sendo assim, vale a pena atentarmos para o fato de a prioridade evolutiva 

real estar diante dos olhos do intermissivista, homem ou mulher, nas demandas interassistenciais 

diárias. Em direção ao compléxis, poder olhar pelo retrovisor e avistar o passado será conduta- 

-exceção cada vez mais constante ao longo da seriéxis. 

Estratégia. Nesse contexto, o nível de preparação atual para a realização de futuros 

acessos retrocognitivos, nas ressomas porvindouras, assume importância exponencial, podendo 

ser construída pari passu à consecução proexológica. 

Valor. Lembrar de fatos e feitos da atual existência será, em tese, mais importante se 

comparado à recordação das demais existências pretéritas, considerando-se ser muito mais abran-

gente e consistente o atual nível de lucidez parapsíquica, ortoconvivialidade grupocármica e pro-

dutividade tarística. Assim, retrocognições futuras concernentes à vida atual valerão por incon-

táveis retrocognições atuais de vidas pretéritas. 

Taxologia. No tocante à Maxiproexologia, eis, ordenados alfabeticamente pelas especia-

lidades-chave, dentre outros, 20 exemplos de contextos cognopolitanos atuais capazes de funcio-

nar como vincos mnemônicos potentes e, consequentemente, facilitar o reacesso informativo atra-

vés das neorretrocognições porvindouras (Neossomatologia): 

01.  Autopesquisologia: os experimentos laboratoriais pessoais marcantes. 

02.  Bibliologia: os contatos marcantes com livros e amigos na Livraria Epígrafe do 

CEAEC. 

03.  Clarividenciologia: os parafenômenos marcantes desencadeados no curso Acopla-

mentarium. 

04.  Conscienciocentrologia: as reuniões marcantes envolvendo as Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs) e os Conselhos da UNICIN. 

05.  Conscienciometrologia: os stripteases conscienciais marcantes realizados no Curso 

conscin-cobaia voluntária da CONSCIUS. 

06.  Consciencioterapeuticologia: os atendimentos marcantes na OIC. 

07.  Conviviologia: as acareações cosmoéticas marcantes. 

08.  Desassediologia: os cursos de campo marcantes (ECP2 e afins). 

09.  Duplismologia: os momentos marcantes do duplismo libertário. 

10.  Efemerotecologia: as comemorações grupais marcantes ao modo de lançamentos 

de livros, fundações de ICs, recepção de professores de renome nacional e internacional, exposi-

ções mentaissomáticas, dentre outros. 

11.  Energologia: as passagens pelos bustos mais marcantes da Aleia de Gênios do 

CEAEC (Caminho da Lógica). 
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12.  Fitoconviviologia: os momentos marcantes obtidos a partir das pesquisas parapsí-

quicas no Orquidarium e jardins da Cognópolis. 

13.  Gesconologia: os debates marcantes do Círculo Mentalsomático realizados no Ter-

tuliarium. 

14.  Holossomatologia: as circunstâncias marcantes na residência proexogênica pessoal 

e de amigos (social). 

15.  Parapercepciologia: as vivências marcantes nas dinâmicas parapsíquicas semanais. 

16.  Pensenologia: as deduções proexológicas marcantes obtidas com a técnica de 5 ho-

ras de autorreflexão. 

17.  Pesquisologia: os achados pesquisísticos marcantes (pérolas-negras) obtidos no Ho-

lociclo e na Holoteca. 

18.  Tenepessologia: as sessões da tenepes marcantes (extrapolacionismos). 

19.  Tertuliologia: os temas tertuliários (matutinos e vespertinos) marcantes. 

20.  Verbetografologia: as defesas marcantes dos verbetes pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a futura retrocognição, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  LUCIDEZ  CRONÊMICA  DE  HOJE  ACENTUA,  AMPLIFICA  

E  EXPANDE  AS  POSSIBILIDADES  EXITOSAS  DA  NEOPA-
RALUCIDEZ  RETROCOGNITIVA  DE  AMANHÃ.  SAIBAMOS  

REGISTRAR  NOSSOS  MINUTOS  HODIERNOS  SABIAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos evolutivos de poder 

relembrar fatos prioritários da atual existência na próxima vida? Quais têm sido as providências 

práticas visando tal desiderato cosmoético? 

 

P. F. 
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G A B A R I T O    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gabarito assistencial é o estado de autoconsciência, disponibilidade, 

equilíbrio, harmonia, homeostasia, lucidez e solidez da consciência, homem ou mulher, para so-

correr, ajudar, favorecer, estimular, intervir, subsidiar, patrocinar ou servir de arrimo no supri-

mento de carências ou ações edificantes objetivando o processo evolutivo de conscins e cons-

ciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gabarito vem do idioma Francês, gabarit, “modelo; molde de ta-

manho natural; medida padrão”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo assistência provém do idi-

oma Latim, assistentia,“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsisten, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Alçada assistencial; poderio assistencial. 02.  Competência assisten-

cial; habilidade para assistir. 03.  Capacidade assistencial. 04.  Notabilidade assistencial. 05.  Pre-

eminência assistencial. 06.  Exemplarismo assistenciológico. 07.  Autoridade moral assistencioló-

gica. 08.  Compleição assistencial. 09.  Gradação da condição de assistir. 10.  Grau de eficácia da 

assistência prestada; nível de excelência assistencial; patamar assistencial. 

Arcaismologia: o termo assistencialismo é inadequado para caracterizar ações vincula-

das ao gabarito assistencial por tratar-se de designativo envilecido, em relação ao conceito pró-

evolutivo e, também, por significar prática vinculada ao populismo ou aliciamento político das 

classes menos privilegiadas através de encenação de assistência social a elas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo gabarito: ga-

bari; gabaritada; gabaritado; gabaritagem; gabaritar. 

Neologia. As 3 expressões compostas gabarito assistencial, gabarito assistencial alcan-

çado e gabarito assistencial alcançável são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Impotência assistencial. 02.  Inépcia assistencial. 03.  Incompetên-

cia assistencial; ineficiência assistencial. 04.  Inabilidade assistencial; indolência da capacidade de 

assistir. 05.  Impossibilidade de assistir. 06.  Condição infrassistencial. 07.  Exiguidade assisten-

cial; precariedade para assistir. 08.  Imperceptividade assistencial. 09.  Frivolidade na assistência. 

10.  Natureza do assistido. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind 

interassistencial; a selfperformance evolutiva; o end up assistencial; o upgrade assistenciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a adaptabilidade pensêni-

ca nas abordagens interconscienciais; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais; a au-

topensenização cosmoética. 

 

Fatologia: o gabarito assistencial; a autocoerência intermissiva na busca de ampliação 

dos feitos assistenciais; a autodeterminação interassistencial; o trabalho qualificado autolúcido 

ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência policármica da consciência sem 

deficit de atendimento interassistencial no grupocarma e sem defasagem dos cuidados consigo 

mesma; a assistência desassombrada da conscin intermissivista lúcida em prol das consréus res-

somadas; a assistência prestada aos megassediadores; a acabativa interassistencial bem-sucedida; 

as omissões superavitárias sábias; as omissões deficitárias na assistência; a autexposição vaidosa 
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entusiasmada malinterpretada como vigor assistencial; a assistência inegoica; a autoprontidão as-

sistencial em contextos variados; o nível de desvelo da conscin assistente às consciências assisti-

das; o calculismo cosmoético empreendido com vista aos resultados pró-evolutivos nos assistidos; 

o impacto do minitrafar no resultado da empreitada interassistencial bem intencionada; o desvelo 

interassistencial; o autempreendedorismo na assistencialidade; o potencial consciencial bem apli-

cado em prol do melhor para todos; a megadoação; a megatares; a megagescon evolutiva; a ecto-

plastia convergente para produção gesconológica; as perdas de oportunidade interassistencial de-

correntes da labilidade parapsíquica; o parapsiquismo intelectual empregado sabiamente na inte-

rassistência; a minipeça interassistencial gabaritada no maximecanismo evolutivo; a tibieza da 

força presencial comprometedora do desenvolvimento interassistencial; o preparo para ter acuida-

de nos diagnósticos, indicações ou uso dos recursos apropriados aos males holossomáticos; os 

predicados holossomáticos aplicados em prol da assistencialidade; a argúcia mental na iden-

tificação das necessidades e ações no momento certo de assistir; a imperturbabilidade emocional 

nos atos assistenciais; o autodomínio energossomático para epicentrar a formação e sustentação 

de campos bioenergéticos heterassistenciais; a robustez somática empregada com objetivo assis-

tenciológico; a sementeira intrafísica para autorevezamento interassistencial; a superação dos 

preconceitos na ampliação do senso universalista. 

 

Parafatologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autossustentação energética; a autopsicosfera firmada como central desassedi-

adora; a potência bioenergética; o acesso às Centrais Extrafísicas; a Parafenomenologia lúcida;  

a ectoplastia; a potencialização da ectoplasmia pessoal; as projeções conscientes assistenciais; os 

resgates extrafísicos de consciexes patológicas na Baratrosfera; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autodisponibilidade–am-

paro extrafisico; o sinergismo autoridade moral–poderio assistencial; o sinergismo autorganiza-

ção-auteficácia; o sinergismo competências-resultados; o sinergismo pensenização sadia–ação 

correta; o sinergismo vontade-intenção-autodeterminação. 

Principiologia: a associação de princípios evolutivos; a importância do princípio da em-

patia pessoal na interassistencialidade; a teática do princípio cósmico do menos doente ajudar ao 

mais doente; o princípio da autodedicação benfazeja; o princípio da autevolução interassisten-

cial dinâmica; o princípio da qualificação assistencial; o princípio de fazer o melhor possível. 

Codigologia: a cláusula interassistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de qualidade assistencial; o código de respeito ao livre arbítrio das consciências assis-

tidas; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria e a vivência da interassis-

tencialidade; a teoria da evolutividade consciencial interassistencial; a teoria da meritocracia 

evolutiva. 

Tecnologia: a priorização da técnica da tenepes na agenda pessoal; a técnica de amplia-

ção dos atributos assistenciais; a técnica da contextualização assistencial; a técnica da estratégia 

assistencial ideal; a técnica da exaustividade interassistencial; as técnicas de autossustentabili-

dade; as técnicas de desassedialidade; as técnicas paradidáticas. 

Voluntariologia: o autocompromisso firmado no trabalho voluntário interassistencial; 

o fôlego no voluntariado da interassistencialidade tacon-tares; o voluntariado conscienciológico 

potencializador da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da tenepes; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Desper-

tologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Desasse-

diologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  
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o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invi-

sível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autoparaperceptibilidade interassistencial; os efeitos assisten-

ciais da teática autopesquisística; os efeitos interassistenciais do autexemplarismo cosmoético; 

os efeitos evolutivos da companhia de amparadores qualificados; os efeitos sadios pró-assis-

tenciais advindos da retificação imediata dos enganos; os efeitos da autorreciclagem reverbe-

rados na interassistência; os efeitos resultantes da autodisciplina e persistência na interassis-

tencialidade. 

Neossinapsologia: a aplicação assistenciológica das neossinapses; a criação de neossi-

napses interassistenciais no convívio diário levado à autopesquisa; a substituição das retrossi-

napses preconceituosas por neossinapses universalistas; as neossinapses adicionadas pela dis-

ponibilidade assistencial; as neossinapses geradas no assistente perseverante a partir do contato 

diuturno com os amparadores extrafísicos; as rotinas úteis mantenedoras das sinapses adqui-

ridas; o fomento de neossinapses autevolutivas na assistencialidade. 

Ciclologia: a adequação lúcida das atividades pró-assistenciais no ciclo circadiano pes-

soal; a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; o ciclo autesforço-autoquestio-

namento-autor-reflexão-autorretificação; o ciclo empreendedor princípio-meio-fim; o ciclo von-

tade-intenção-decisão-determinação; o ciclo contínuo da contribuição interassistencial; o ciclo 

do desenvolvimento contínuo com as ECs. 

Enumerologia: a proeminência paragenética; a paraprocedência intermissiva; a per-

cuciência mentalsomática; a consistência psicossomática; a potência energossomática; a opulên-

cia somática; a experiência fática. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão; o binômio autoconfiança-autossuficiência;  

o binômio autodisposição-empenho; o binômio persistência-paciência; o binômio autocompro-

metimento-saldo evolutivo; a proficuidade no binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio 

autovivência–eficácia explicativa; o binômio quantificar-qualificar. 

Interaciologia: a interação esforço focado–reforço ativado; a interação estímulo da in-

teligência–acúmulo da competência; a interação acurácia-eficácia; a interação autoinvestimen-

to-autoincremento; a interação repetição pesquisística–capacitação tarística; a interação boa 

aplicação dos meios–boa qualificação dos fins; a interação 1% de inspiração–99% de transpi-

ração; a interação confluência de pendores pessoais–afluência de trafores. 

Crescendologia: o crescendo amador-profissional; o crescendo evolutivo; o crescendo 

interesse pelas consciências–dedicação assistencial; o crescendo superação intraconsciencial–  

–capacitação interassistencial; o crescendo assistente novato–assistente mediano–assistente ve-

terano; o crescendo senso de humanidade–senso de maxifraternidade; o crescendo evolutivo  

e parapsíquico da tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio sensi-

bilidade-empatia-fraternidade; o trinômio agilidade-rapidez-eficiência; o trinômio avaliar-infor-

mar-esclarecer; o trinômio saber ouvir–saber discernir–saber intervir; o trinômio clareza-obje-

tividade-realismo; o trinômio conhecimento teórico–experimento prático–suplemento teático. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–autorresolução interassistencial; o polinômio momento certo–lugar adequado–compa-

nhia correta–conteúdo apropriado; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio holosso-

mático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assistir / pedir; o antagonismo bagagem de talentos 

/ bagagem de deficiências; o antagonismo serenidade / ansiedade; o antagonismo dinamismo 

/ inércia; o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonismo abordagem men-

talsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo funcionalidade / utopia. 

Paradoxologia: o paradoxo da fragilidade do soma e da potencialidade da consciência 

intrafísica; o paradoxo da melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia cosmoética universal; a cosmoetico-

cracia; a tecnocracia; a democracia vivida. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais; a lei da interassisten-

cialidade bioenergética; a lei do maior esforço evolutivo interassistencial; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a cosmo-

visiofilia; a xenofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a ausência de psicofobia. 

Mitologia: a revogação dos teomitos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a experimentoteca;  

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca;  a conscienciometroteca; a conscienciote-

rapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Pensenologia; a Experimentologia;  

a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Interconscienciologia; a Autopesqui-

sologia; a Autopercepciologia; a Autodeterminologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistencial; a consciex amparadora; a conscin-fonte; a cons-
cin large; a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin abridora 
de caminho; a consciência cosmoética; a conscin facilitadora da Conscienciologia; a personalida-
de singular; o arrimo interconsciencial assistencial. 

 
Masculinologia: o agente exemplificador; o agente desassediador; o ativista assistencial; 

o antenado interassistencial; o assistenciólogo; o assistente veterano; o amparador intrafísico; 
o amparador extrafísico; o docente conscienciológico; o consciencioterapeuta; o detalhista; o em-
preendedor interassistenciológico; o ectoplasta; o homem de ação; o tocador de obra assistencial; 
o megadoador; o reeducador; o retomador de tarefa; o semperaprendente; o epicon lúcido. 

 
Femininologia: a agente exemplificadora; a agente desassediadora; a ativista assistenci-

al; a antenada interassistencial; a assistencióloga; a assistente veterana; a amparadora intrafísica;  
a amparadora extrafísica; a docente conscienciológica; a consciencioterapeuta; a detalhista; a em-
preendedora interassistenciológica; a ectoplasta; a mulher de ação; a tocadora de obra assistencial; 
a megadoadora; a reeducadora; a retomadora de tarefa; a semperaprendente; a epicon lúcida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-
tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 
maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-
piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gabarito assistencial alcançado = aquele holobiograficamente adquirido 

pela conscin, incluindo as autossuperações promovidas na atual vida intrafísica; gabarito assisten-

cial alcançável = aquele passível de ser obtido na atual vida intrafísica pela conscin, a partir dos 

recursos disponíveis, da qualificação dos potenciais intraconscienciais latentes e da autopromoção 

de recins. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento assistencial; a cultura da autocompetên-

cia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do conti-

nuísmo construtivo; a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial; a cultura da valo-

rização dos trafores. 

 

Taxologia. À luz da Autodeterminologia, eis, na ordem alfabética, 3 efeitos dos atos da 

conscin quanto ao uso dos trafores pessoais ínsitos no gabarito assistencial alcançado: 

1.  Interatividade: realização de ações assistenciais compatíveis. 
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2.  Melhoramento: atos de interassistência expansíveis, além do presumível. 

3.  Rebaixamento: ocorrências de subnível na assistencialidade, ficando aquém do pos-

sível de ser feito. 

 

Dissonância. Segundo a Coerenciologia, pode ocorrer dissonância de atuação em rela-

ção ao gabarito assistencial, em duas condições nosográficas e, por vezes, aplaudidas na Socin: 

1.  Omissiva: quando a consciência assistente é aplaudida e considerada maxigabaritada, 

mas, na verdade, está defasada em relação à capacidade intraconsciencial e possibilidades. 

2.  Imatura: quando a consciência é afoita e, de modo irresponsavel, assume atuar assis-

tencialmente em contexto para o qual bota banca sem ter competência. 

 

Teto. Em consonância à Reeducaciologia, ao chegar no limite assistencial capaz de sus-

tentar, a conscin atinge o teto possível naquele momento evolutivo e, para ultrapassá-lo, precisa 

autoinvestir em reciclagens intraconscienciais e reaprendizados propícios a neoposturas nas rela-

ções interconscienciais, condizentes para gabaritar-se assistencialmente em grau superior. 

 

Caracterologia. Na prospecção da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 4 tipos de 

perfis, na ordem gradativa de conquista, observáveis na análise conscienciométrica do gabarito 

assistencial, segundo o estudo da teática da conscin assistente: 

1.  Taconístico: a bagagem advinda da veteranice em tacon. 

2.  Tarístico: o traquejo na aplicação de tares. 

3.  Tenepessista: a tarimba adquirida na prática de tenepes. 

4.  Ofiexista: a competência na autossustentabilidade de ofiex. 

 

Autopesquisa. Sob a ótica da Autopesquisologia, para a conscin interessada em ampliar 

o grau do gabarito assistencial, a autopesquisa é recurso prioritário, podendo realizá-la a partir da 

observação dos autopensenes e registros sobre as condições da própria manifestação consciencial. 

 

Tabelologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 confrontos entre condições restritivas e condições expansivas do gabarito assistencial da 

conscin em estágio de assistente anterior ao nível avançado do desassediado permanente total: 

 

Tabela  –  Confronto  Condições  Expansivas  Restritivas  do  Gabarito  Assistencial 

 

N
os

 Condições  Expansivas Condições  Restritivas 

01. Altruísmo praticado Egocentrismo dissimulado 

02. Autocompetitividade aperfeiçoada Inveja desenfreada 

03. Autopesquisofilia constante Autoanomalia postural 

04. Autorganização sistemática Dispersão generalizada  

05. Autossuficiência haurida Carência mantida 

06. Cosmoeticidade convergente Vaidade irreverente 

07. Estado vibracional prático  Estado vibracional teórico  

08. Fraternidade doadora Afetividade cobradora 

09. Holossoma bem-cuidado Holossoma negligenciado 

10. Paradiplomacia esclarecedora Conduta manipuladora 

11. Presteza benemérita Tibieza demérita 

12. Proatividade tenaz  Responsividade tardia 
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N
os

 Condições  Expansivas Condições  Restritivas 

13. Verbação eficaz Comunicação mordaz 

14. Vontade de ajudar Desejo de lograr 

15. Xenofilia assistencial  Xenofobia consciencial  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gabarito assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Whole  Pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOERÊNCIA,  AS  PRIORIZAÇÕES  E  OS  ESFORÇOS  

PARA  O  EMPREGO  DA  FRATERNIDADE  NAS  INTERAÇÕES   
E  NA  PRESTATIVIDADE  MULTIDIMENSIONAL  PRENUNCIAM  

O  GABARITO  ASSISTENCIAL  ALCANÇÁVEL  PELA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quais evidências fatuísticas e detalhistas 

revelam o gabarito assistencial já alcançado? Quais são as condições favoráveis para gabaritar-se 

assistencialmente? Quais condições ainda precisam ser superadas para avançar nesta caminhada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tornieri, Sandra; Técnicas Assistenciais; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 1; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Janeiro-Março, 2005; pá-

ginas 38 a 52. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 597 enus.; 413 es-
trangeirismos; 120 filmes; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3ª  Ed. Gratuita; Associação Internacional de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2004; páginas 235 a 269. 
3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia;  Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 23. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403 a 424. 

 

N. O. 
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G A N C H O    D I D Á T I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gancho didático é o recurso intelectivo da citação de alguma ocorrência, 

episódio ou caso específico empregado pelo professor, ou professora, como exemplo, durante  

a exposição na conversa, na escrita ou mesmo na aula sobre qualquer assunto técnico mais deta-

lhado, a fim de esclarecer melhor, de maneira objetiva, o desenvolvimento das ideias e renovar  

a curiosidade dos alunos ou atiçar o interesse dos ouvintes, das pessoas presentes na plateia ou do 

público espectador, próximo ou distante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gancho vem do idioma Celta, ganskio, derivado do idioma Irlandês 

Antigo, gésca, “ramo pequeno; galho de árvore”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo didático 

procede do idioma Francês, didactique, e este do idioma Grego, didaktikós, de didásko, “ensinar; 

instruir”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Bordão didático. 2.  Suporte intelectivo. 3.  Citação de caso pessoal.  

4.  Fatuística. 

Neologia. As duas expressões compostas minigancho didático e maxigancho didático 

são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Tema da aula. 2.  Definição do megafoco exposto. 3.  Ficcionismo. 

Estrangeirismologia: os links intelectivos; o laptop pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Fatos 

produzem fatos. Ganchos explicitam fatos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenização. 

 

Fatologia: o gancho didático; o gancho intelectivo; o gancho técnico; o gancho comu-

nicativo; o gancho explicitativo; o gancho didático oral; o gancho didático escrito; o gancho 

jornalístico; o gancho oportunístico; o gancho da campanha publicitária; o gancho teatral do 

palco; o gancho da revisão da escrita; o depoimento; a aula de Conscienciologia; os recursos 

didáticos; a estratégia fatuística; o refinamento e a potencialização da Didática pessoal; o enrique-

cimento técnico da exposição didática; as associações de ideias; a contextualização da ideia; a es-

tilística do expositor; o bom gosto das escolhas ideativas; a palavra, expressão ou frase didática 

repetida didaticamente; a fixação mnemônica do ouvinte; o cosmograma; a autovivência; a con-

centração mental; a atenção dividida; a memória pessoal; a estafa psíquica; a lembrança específi-

ca; o gancho-problema; o branco mental; o momento crítico da exposição; a hipomnésia nomina-

tiva; a hipomnésia numeral; a hipomnésia cronêmica; as leituras exaustivas; as anotações ininter-

ruptas; o autodidatismo em tempo integral; a biblioteca pessoal; os arquivos pessoais; o glossário 

de ganchos didáticos; a renovação do estoque pessoal dos ganchos e citações; as biografias; a au-

tobiografia; a revelação inesperada; a surpreendência técnica; a curiosidade científica; o fato ex-

trapauta; a extrapolação intelectiva; os fatos e as versões; a Fatopédia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da circularidade. 

Filiologia: a fatofilia; a mnemofilia. 
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Holotecologia: a fatoteca; a experimentoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Cosmanálise; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Parapedagogiologia; a Didática; a Casuística; a Paracasuística; a Fatuística; a Para-

fatuística; a Mentalsomatologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin educadora. 

 

Masculinologia: o professor; o preceptor; o reeducador; o expositor calouro; o conferen-

cista; o depoente; o causeur; o projetor consciente; o conscienciólogo; o aluno; o ouvinte; o es-

pectador; o telespectador. 

 

Femininologia: a professora; a preceptora; a reeducadora; a expositora caloura; a confe-

rencista; a depoente; a causeur; a projetora consciente; a consciencióloga; a aluna; a ouvinte;  

a espectadora; a telespectadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicativus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigancho didático = a citação do fato repetido internacionalmente, 

lugar-comum ou frase-feita muito conhecida; maxigancho didático = a revelação ou exposição de 

exemplo original de experiência pessoal, rigorosa, inédita e exemplificativa pelo expositor ou ex-

positora. 

 

Erudição. Segundo a Experimentologia, o gancho didático é indispensável para qualquer 

expositor, homem ou mulher, a fim de explicitar melhor a comunicação, e depende da experiência 

ou da bagagem vivencial, paravivencial, erudita, polimática ou professoral da pessoa, exigindo 

especificação exata, adequada e coerente tanto na articulação quanto na enunciação das ideias  

e, notadamente, das neoideias. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 ca-

tegorias de ganchos didáticos capazes de expor melhor o tema da aula do curso técnico de Cons-

cienciologia: 

01.  Aforismo: provérbio, máxima ou anexim regional, nacional ou internacional. 

02.  Anedota: pedagógica, axiomática, congruente e seletiva quanto ao megafoco do as-

sunto. 

03.  Autovivência: exemplificativa exposta com força presencial e verbaciológica autên-

tica. 

04.  Bordão: não rebarbativo, mas incontrovertível escora intelectual ou argumento in-

vocado muitas vezes. 

05.  Caso: curioso e singular; episódio autobiográfico de alguém ou experiência pessoal. 

06.  Citação: referência justa, adequada e incontestável. 

07.  Depoimento: inédito, honesto, insuspeito e categórico, exatamente de acordo com  

o desenvolvimento do tema em foco. 

08.  Exemplo: lição pessoal ou alheia, inquestionável e imperdível. 

09.  Fato: científico, enriquecedor ou dado comprovado e irrefutável. 

10.  Paracaso: suporte intelectivo sólido e compatível com o momento evolutivo. 

11.  Parafato: vivência parapsíquica de cobaia humana, insofismável. 

12.  Relato: confissão personalíssima, evidente e irrecusável no contexto da exposição. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17038 

Originalidade. Do ponto de vista da Holomaturologia, o professor (ou professora) expe-

riente há de lembrar sempre da oportunidade de ser preferível citar fatos novos, originais, precisos 

ou até mesmo pessoais, e não apenas autores rebarbativos, em função das repetições ad nauseam 

das Ciências Convencionais ante as verdades relativas de ponta (verpons). 

Avaliação. Como esclarece a Parapatologia, os ganchos didáticos oferecem os recursos 

iniciais para a avaliação e anatomização, de fato, da personalidade intelectual do expositor, ao 

modo de heterocrítica pelo conscienciograma, ao apontar, de modo irrecusável, os enganos ou 

inadequações no emprego dos bordões pessoais, inutilidades intelectuais ou expressões vazias, 

demonstrativos da ausência de parcimônia, comedimento e autorreflexão mais profunda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e as respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gancho didático, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

3.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Provérbio  mundial:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  GANCHO  DIDÁTICO  EMPREGADO  COM  ADEQUAÇÃO,  
NO  MOMENTO  JUSTO,  EXATO  E  APROPRIADO  DA  EX- 
POSIÇÃO,  DEMONSTRA,  DE  MANEIRA  INDISCUTÍVEL,  

O  NÍVEL  DA  COMPETÊNCIA  TÉCNICA  DO  EXPOSITOR. 
 

Questionologia. Quais ganchos didáticos ideais você traz na memória, neste instante, pa-

ra expor o tema: gancho didático? Os ganchos didáticos lembrados por você são de origem alheia 

ou criação pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 53, 134, 865, 866 e 1.114. 

2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 69. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 125, 131, 152, 422 e 760. 
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G A N C H O    T E M Á T I C O    I N T E R T E X T U A L  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gancho temático intertextual é o recurso intelectivo da continuidade de 

determinado assunto, abordado anteriormente em publicações alheias ou próprias, necessitando de 

explicitação ou aprofundamento, visando a produção conscienciográfica fundamentada no para-

digma consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gancho vem do idioma Celta, ganskio, derivado do idioma Ir-

landês Antigo, gésca, “ramo pequeno; galho de árvore”. Surgiu no Século XVI. O termo temático 

procede do idioma Francês, thématique, e este do idioma Grego, thematikôs, “pertencente ao te-

ma”. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. A palavra textual deriva também do idioma Latim, textus, “narrativa; 

exposição”. Surgiu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Gancho conteudístico intertextual. 2.  Conexão temática intertextual. 

3.  Interrelação do temário textual. 4.  Conexismo das proposições intertextuais. 

Neologia. As duas expressões compostas gancho temático intertextual pessoal e gancho 

temático intertextual grupal são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Temática textual. 2.  Proposição gesconológica. 3.  Temário da pu-

blicação. 

Estrangeirismologia: o whole pack conteudístico; o approach técnico ideativo; o en-

chaînement thématique interverbetes; o leitmotiv da autoconscienciografia; o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa das interrelações temáticas conscienciográficas. 

Ortopensatologia: – “Persistenciologia. Esse tema ainda não foi bem estudado, exige 

mais pesquisa. (O objeto complexo de investigação). Esse assunto desce redondo. (O ponto pací-

fico, as favas contadas). Evitemos querer reinventar a roda. (O interesse do jejuno retardatário)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene pessoal 

da mentalsomaticidade teática; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cogniciopensenes;  

a cogniciopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os te-

aticopensenes; a teaticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os heuristicopensenes;  

a heuristicopensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o gancho temático intertextual; as abordagens aos mesmos assuntos sob ângulos 

diversificados; as variações sutis sobre o mesmo tema; as nuanças sofisticadas ou a dissecção exaus-

tiva dos detalhismos técnicos sobre os mesmos assuntos; a conexão temática interligando os textos 

do mesmo autor; o acervo bibliográfico pessoal interconectado; a convergência dos temas de pesqui-

sa publicados em vários veículos; o delineamento temático da identidade interassistencial autocons-

cienciográfica; os temas recorrentes publicados indicando as características do megafoco do autor 

ou autora; a conteudística preferencial; o conjunto de verbetes pessoais passível de fundamentar  

e aprimorar as argumentações tarísticas; a responsabilidade intelectual; a Evocaciologia inerente  

à prática conscienciográfica; o calculismo cosmoético intelectual; a maturação conteudística do 

texto; a trilha mentalsomática da auto e heteroinvestigação; a amplificação de linhas especializadas 

do corpus da obra original; o autesforço de preencher por meio da grafotares as lacunas cognitivas 

identificadas; o enriquecimento do corpo ideativo textual; a pesquisa bibliográfica; as citações textu-
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ais; as referências omnigráficas; a evitação do plágio; a evitação da superficialidade das abordagens 

nas autopublicações; o texto com citações pertinentes e enriquecedoras, sem excessos; a comple-

mentariedade verbetológica; o diálogo e a confrontação interverbetográfica; a Remissiologia eviden-

ciando a conexão interverbetes; as encomendas da plateia na apresentação do verbete sugerindo te-

mas futuros; o nível de autodidatismo autoral; a bagagem intelectual do autor; o fato de o autor tor-

nar-se referência na temática das publicações pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desassédio temá-

tico multidimensional; a participação dos amparadores extrafísicos na feitura das obras cosmoéti-

cas; a Escola de Pensamento Paracognitivo Interassistencial (Tertuliarium); a importância da pro-

le mentalsomática no auto, hetero e gruporrevezamento conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo das ideias 

afins; o sinergismo da associação de ideias; o sinergismo das entradas enciclopédicas; o siner-

gismo conhecimento teórico–conhecimento prático–esclarecimento interconsciencial; o sinergis-

mo tema pesquisado–texto publicado; o sinergismo verbetorado–autorado conscienciológico. 

Principiologia: o princípio do detalhismo pesquisístico; o princípio do autodidatismo 

ininterrupto; o princípio da interatividade cognitiva; o princípio científico da explicitação pes-

quisística; o princípio da evocação interassistencial; o princípio do autorrevezamento existencia-

al; o princípio da convergência de ideias. 

Codigologia: o código de conduta do autor conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria da Verbetologia; a neoteoria advinda da teática; o detalhamento 

conscienciográfico das autexperimentações das teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da circularidade abordando o mesmo conceito por diferentes ân-

gulos; a técnica da associação de temas; a técnica do omniflanqueamento do tema; a técnica da 

intercomplementaridade temática; a técnica remissiológica enciclopédica. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio In-

visível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito expansivo das abordagens cosmovisiológicas; o efeito das pesquisas 

na Enciclopédia da Conscienciologia; o efeito das autopesquisas na qualificação da tares grafada. 

Neossinapsologia: as neossinapses interconectivas; a formação de neossinapses com o exer-

cício das associações entre verbetes; as neossinapses exigidas no labor intelectual verponológico. 

Ciclologia: o ciclo da experimentação contínua teoria-vivência; o ciclo análise crítica– 

–síntese tarística; o ciclo pesquisar-escrever-publicar. 

Enumerologia: a ligação dos saberes; a intercomplementariedade ideativa; o entrecruza-

mento de pesquisas; a vinculação intelectual; a fundamentação conteudística; a ampliação temáti-

ca; o nicho autopesquisístico. 

Binomiologia: o binômio escrita conscienciológica–vivência pessoal; o binômio pesquisa- 

-fonte; o binômio citação direta (ipsis litteris)–citação indireta (paráfrase); o binômio referência 

primária–referência secundária (apud); o binômio interatividade informacional–intrarticulação co-

erente; o binômio labor intelectual–geração de neoideias; o binômio neoideia-neoassociação. 

Interaciologia: a interação pesquisas bibliográficas–pesquisas autexperienciais; a inte-

ração texto–fonte bibliográfica; a interação pesquisa–normalização bibliográfica; a interação 

leitura-escrita; a interação dos temas de verbetes indicando a expertise do autor. 

Crescendologia: o crescendo pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo cos-

movisiológico saberes fragmentados–saberes integrados. 
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Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-fundamentação; o trinômio associação- 

-oposição-complementação; o trinômio interconexões-interinfluências-interdependências; o tri-

nômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio retribuiciológico teoria- 

-vivência-grafotares. 

Polinomiologia: o polinômio distinguir-caracterizar-singularizar-denominar; o polinô-

mio concentração-concatenação-conceituação-concitação. 

Antagonismologia: o antagonismo concepção fragmentária do conhecimento / concep-

ção unitária do paraconhecimento; o antagonismo aprofundamento teórico / superficialidade;  

o antagonismo fundamentação teática / achismo; o antagonismo revisionismo / ineditismo; o an-

tagonismo plágio / referenciação. 

Paradoxologia: o paradoxo de as retrospectivas gerarem neoperspectivas; o paradoxo 

de a dedicação às minúcias da pesquisa ampliar a cosmovisão do pesquisador. 

Politicologia: a intelectocracia; a cognocracia; a verbetocracia; a interassistenciocracia; 

a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da eficácia da grafota-

res; a lei dos direitos autorais. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a enciclopediofilia; a conteudofilia; a neofilia;  

a verponofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a intelectofobia; a leiturofobia; a enciclopediofobia; a gra-

fofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a atenção à síndrome 

da preguiça mental; a profilaxia da síndrome da hipomnésia; a terapêutica da síndrome da inér-

cia grafopensênica; a erradicação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a evitação da mania de utilizar conceitos alheios na própria obra sem citar 

as fontes. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da originalidade autoral absoluta. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a encicloteca; a cor-

relacionoteca; a hemeroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Tematologia; a Autopesquisologia; a Au-

texperimentologia; a Comunicologia; a Conexologia; a Citaciologia; a Conteudisticologia; a Argu-

mentologia; a Verbetografologia; a Enciclopediologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proéxis-

ta; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesqui-

sador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; 

a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisa-

dora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapi-

ens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

verponologus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens cosmovisiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 



 

Encic lopédia   da   Consc i encio log ia  

 

 

17042 

Exemplologia: gancho temático intertextual pessoal = as interrelações estabelecidas en-

tre os temas das autopublicações; gancho temático intertextual grupal = as interrelações estabele-

cidas a partir do temário das publicações de vários autores. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade cosmovisiológica; a cultura da Autopes-

quisologia Lúcida; a cultura da produção conscienciográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gancho temático intertextual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

02.  Bibliografia  exaustiva:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Citaciologia:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

06.  Exaustão  conceitual:  Megafocologia;  Neutro. 

07.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Nicho  pesquisístico  neoenciclopédico:  Revezamentologia;  Homeostático. 

09.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Suma  conceitual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  saturação  temática:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Tema  transversal:  Tematologia;  Neutro. 

15.  Texto  autoral:  Autoradologia;  Neutro. 

 

A  INDICAÇÃO  DAS  FONTES  DE  PESQUISA  UTILIZADAS  NAS  

AUTOPUBLICAÇÕES  POSSIBILITA  EXPLICITAR  A  TRILHA  

COGNITIVA  GALGADA  E  EVITAR  A  OMISSÃO  DEFICITÁRIA  

QUANTO  AOS  GANCHOS  TEMÁTICOS  INTERTEXTUAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atento(a) aos ganchos temáticos interrelacio-

nando as auto e heteropublicações? Quais as decorrências intelectivas advindas de tal constatação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 40, 93, 550, 975, 

1.047, 1.050 e 1.465. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 36, 422, 1.134, 1.277 e 1.295. 

 

T. L. F. 
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G A N H O    E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ganho evolutivo é o proveito cosmoético obtido pela manifestação pensê-

nica correta ou o ato acertado da consciência, conscin ou consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ganhar tem origem controversa, segundo Antônio Geraldo da 

Cunha (1924–1999), provavelmente dos idiomas Germânico e Frâncico, waidanjan, “proceder  

à colheita”, aparentado com o idioma Alto-Alemão, weida, “caçar ou pescar; pastagem”, e com 

possível cruzamento semântico com o idioma Gótico, ganan, “cobiçar”. Para Antenor de Veras 

Nascentes (1886–1972) e Joan Corominas i Vigneaux (1905–1997), o étimo vem do mesmo idio-

ma Gótico, ganan, cruzado com o idioma Germânico, waidanjan, “proceder à colheita”. A pala-

vra ganho surgiu no Século XIII. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 01.  Ganhame evolutivo; ganhamento evolutivo; ganhança evolutiva. 

02.  Autopromoção evolutiva; bônus evolutivo; conquista evolutiva. 03.  Proveito evolutivo.  

04.  Vantagem evolutiva; vantagem real. 05.  Lucro evolutivo. 06.  Benefício evolutivo. 07.  Be-

nefício verdadeiro. 08.  Bem útil. 09.  Ganho real. 10.  Autodesembaraço  evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos do vocábulo ganho: ganhadeiro; 

ganhadia; ganhador; ganhadora; ganhame; ganhamento; ganhança; ganhão; ganha-pão; ga-

nhar; ganhável; ganha-vida; ganhosa; ganhoso; malganho. 

Neologia. As 3 expressões compostas ganho evolutivo, ganho evolutivo conclusivo e ga-

nho evolutivo acrescentador são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Perda evolutiva. 02.  Desvantagem evolutiva. 03.  Ganho egocên-

trico. 04.  Proveito egocêntrico. 05.  Pseudoganho. 06.  Pseudoprovento. 07.  Pseudobem; suposto 

bem. 08.  Desvantagem; falsa vantagem. 09.  Benefício ilusório. 10.  Autembaraço evolutivo. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; a selfperformance evolutiva; o upgrade evolu-

tivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autevolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o ganho evolutivo; o ganho evolutivo consciente; o ganho evolutivo incons-

ciente; os ganhos evolutivos, cosmoéticos, inalienáveis; a busca natural dos ganhos evolutivos;  

a viragem da mesa evolutiva; a meta evolutiva; a interdependência evolutiva; o jubileu evolutivo; 

a hierarquia evolutiva; o modelo evolutivo; a planilha evolutiva; o grupúsculo evolutivo; a micro-

minoria evolutiva; a seriexialidade evolutiva; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o extrapolacionis-

mo evolutivo; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciológico da dupla evolutiva. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado evolutivo; o vínculo consciencial no voluntariado das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da verdade relativa de ponta (verpon). 

Neossinapsologia: os cons magnos e as neossinapses evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a reeducação evolutiva; a priorização evolutiva; a pesquisa evolutiva;  

a convizinhança evolutiva; a escolha evolutiva; a defasagem evolutiva; a autossuperação evolu-

tiva. 

Binomiologia: o binômio esforço-sucesso. 

Interaciologia: a interação voluntário-grupocarma. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo da minipeça interassistencial–Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo ganhos / perdas; o antagonismo ganho evolutivo 

/ pseudobem; o antagonismo ganho evolutivo cosmoético / lei de Gérson. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua no caminho da evolução cons-

ciencial. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da afinidade 

evolutiva. 

Filiologia: a determinofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a atencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a prioroteca; a experi-

mentoteca; a inventarioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Lucidologia; a Men-

talsomatologia; a Criteriologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Catalisologia; a Megaen-

focologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens megafocus;  

o Homo sapiens orientatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ganho evolutivo conclusivo = a publicação da obra escrita libertária 

(obra-prima) na condição de megagescon pessoal; ganho evolutivo acrescentador = a consecução 

plena, ou razoavelmente completa (compléxis), da programação existencial (proéxis) pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ganho evolutivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  É  SEMPRE  

INTELIGENTE  CONSIDERAR  O  PRINCÍPIO  EMBASADOR 
DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE:  INEXISTE  GANHO  EVO-

LUTIVO  DESCONSIDERANDO  AS  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pergunta sempre antes de agir: – Qual ganho 

evolutivo obtenho com tal iniciativa? Nesse momento evolutivo você pensa nas outras cons-

ciências? 
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G A N H O    S E C U N D Á R I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ganho secundário é a pseudovantagem consciencial ou benefício menor 

obtido pela conscin, homem ou mulher, por meio de exploração compensatória de padrões de 

comportamentos doentios ou imaturos, mantendo-se no comodismo, inércia, submissão, podendo 

criar acumpliciamentos anticosmoéticos e antievolutivos, interferindo diretamente na consecução 

da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ganhar tem origem controversa. Segundo Antônio Geraldo da Cu-

nha (1924–1999), deriva provavelmente dos idiomas Germânico e Frâncico, waidanjan, “proce-

der à colheita”, aparentado com o idioma Alto-Alemão, weida, “caçar ou pescar; pastagem”,  

e com possível cruzamento semântico com o idioma Gótico, ganan, “cobiçar”. Para Antenor de 

Veras Nascentes (1886–1972) e Joan Corominas i Vigneaux (1905–1997), o étimo vem do mes-

mo idioma Gótico, ganan, cruzado com o idioma Germânico, waidanjan, “proceder à colheita”. 

A palavra ganho surgiu no Século XIII. O vocábulo secundário provém do idioma Latim, secun-

darius, de secundare, “auxiliar; favorecer; ajudar”, derivado de sequi, “seguir”. Apareceu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Benefício secundário. 2.  Ganho antievolutivo. 3.  Ganho a menor.  

4.  Vantagem inferior. 5.  Lucro secundário. 6.  Proveito de segunda ordem. 7.  Vantagem secun-

dária.  

Neologia. As 3 expressões compostas miniganho secundário, maxiganho secundário  

e megaganho secundário são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Ganho evolutivo. 2.  Benefício proexológico. 3.  Ganho efetivo.  

4.  Ganho maior. 5.  Proveito genuíno. 6.  Vantagem legítima.  

Estrangeirismologia: o dolce far niente; o status quo anacrônico; o autassédio sub si-

lentio; os collateral effects; o existentiale vacuum; a manutenção do gap evolutivo; o stop proe-

xológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Ganhos, 

só evolutivos. Inexiste ganhador sentado. Pseudoganhos inviabilizam proéxis. 

Coloquiologia: o ato de levar vantagem em tudo; o ato de levar a vida na flauta; o ato 

de fugir pela tangente; o ato de empurrar com a barriga; o ato de ficar em cima do muro; o ato 

de encher linguiça. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – Quando a dor de não estar vivendo for 

maior que o medo da mudança, a pessoa muda (Sigmund Freud, 1856–1939). Indolência é um 

estado maravilhoso, mas angustiante; temos de estar fazendo algo para ser feliz (Mahatma Gan-

dhi, 1869–1948). O que negas te subordina. O que aceitas te transforma (Carl Jung, 1875–1961). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Quem come dos meus pirões 

aguenta os meus esticões. Costume é que mata. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas contributivas à temática: 

1.  “Autestagnação. A sua existência está estagnada se você, no último ano, não mudou 

para melhor, pelo menos, 5 opiniões pessoais quanto à vida e à evolução consciencial”. 

2.  “Ganhos. Quem deseja ganhar todas as iniciativas, sempre perde muito mais do que 

ganha”.   

3.  “IE. A riqueza, fortuna, fama, celebridade, poder, soberania e supremacia são intei-

ramente secundários, o que importa e predomina sempre é a Inteligência Evolutiva”. 

 

Filosofia: o Servilismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ganho antievolutivo; a autopensenização ego-

centrada; os egopensenes; a egopensenidade; os fixopensenes; a fixopensenidade; a eliminação 

das ruminações pensênicas; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os assediopensenes; a asse-

diopensenidade; a autopensenização dependente da aprovação alheia; os patopensenes; a patopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o holopensene de espera da solução externa; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; o holopensene da 

fuga das responsabilidades; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; os ociopensenes; a ocio-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a retroalimentação pensênica patológica; 

os lapsopensenes; a lapsopensenidade; o holopensene do autengano; os lacunopensenes; a lacuno-

pensenidade; o comodismo autopensênico; a preguiça pensênica; a inércia evolutiva das patopen-

senidades; a autopensenização do desviacionismo antiproéxis. 

 

Fatologia: o ganho secundário; a conquista egocêntrica; o ganho existencial aparente;  

a pseudovantagem evolutiva; a acomodação evolutiva; a aceitação da estagnação mentalsomática; 

a manutenção de doenças psicopatológicas; a pseudo-harmonia estagnadora; a evitação de auto-

posicionamentos necessários; o pacto de mediocridade; as coleiras do ego; a chantagem emocio-

nal; a espera pelo pedido de desculpas; a carência afetiva; a postura persistente de teimosia; o or-

gulho incubado; a autossabotagem permanente; a segurança do emprego público; o receio de re-

começar; a terceirização dos problemas pessoais; as devoções religiosas; a espera da salvação;  

a falta da autestima; a aceitação banal da humilhação; o sentimento de indignidade com o outro;  

a negligência financeira; as algemas de ouro; a visão umbilical; a ansiedade social; o autengano 

do status social; a percepção distorcida da autoimagem; a manipulação emocional das consciên-

cias; a falta de autenfrentamento cosmoético; a barganha intelectual; a baixa intelectualidade;  

a manutenção de situações desagradáveis de vida; os acumpliciamentos anticosmoéticos; o jeiti-

nho brasileiro; as pequenas corrupções diárias; a conivência com ilicitudes; a mania de viver a vi-

da dos outros; a assunção dos projetos de responsabilidade alheia; a postergação dos próprios pro-

jetos; a perda da oportunidade de recomposição; a sujeição emocional ao grupocarma; a desestru-

turação grupocármica; a idolatria à família nuclear; a dedicação excessiva da mãe aos filhos; as 

consequências do filho preferido; as relações antievolutivas; as relações frívolas; a manutenção de 

relacionamento falido; as companhias evitáveis; a perda de oportunidades evolutivas; o empecilho 

evolutivo; as automimeses estagnadoras; o hedonismo; a resignação com o subnível; a estagnação 

da proéxis; a cegueira evolutiva; o isolamento antievolutivo; o desvio da proéxis; o desperdício da 

interassistência; a paralisia evolutiva; o prejuízo evolutivo; a perda da recuperação de cons; a es-

colha egocêntrica do bem-estar pessoal em detrimento da priorização evolutiva da autoproéxis  

e da maxiproéxis grupal; a busca do autodiagnóstico; a necessidade da autorreciclagem; a busca 

pela retomada das tarefas prioritárias; o autenfrentamento dos gargalos evolutivos.  

 

Parafatologia: a sedução holochacral anticosmoética; os gastos desnecessários de ener-

gia; a mobilização pífia das energias conscienciais (ECs); os bloqueios energéticos; a aceitação da 

vampirização energética; o autassédio multidimensional; o heterassédio multidimensional; a isca-

gem inconsciente; as assins; a dificuldade da desassim; a autointoxicação energética; a dificulda-

de do emprego do laringochacra; a dificuldade da projeção consciente (PC); os pesadelos notur-

nos patrocinados pelos assediadores extrafísicos; a deficiência das autodefesas energéticas ante os 

heterassédios; os esbregues extrafísicos; as interprisões grupocármicas multiexistenciais; a auto-

conscientização multidimensional (AM) e multiexistencial; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático, fortalecendo a vontade autorreestruturadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo carência–necessidade de atenção; o sinergismo 

patológico automimese–perda evolutiva; o sinergismo patológico comodismo-subordinação; o si-
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nergismo nosográfico ruminação pensênica–autassédio; o sinergismo falta de posicionamento– 

–diminuição de responsabilidade; o sinergismo patológico submissão-humilhação. 

Principiologia: a falta do princípio do ganho evolutivo; o princípio nosográfico da de-

pendência afetiva; o princípio espúrio da comodidade; o princípio de inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio patológico da autassedialidade; a ausência do princípio do autodiscernimento 

evolutivo; a necessidade do princípio da priorização da proéxis. 

Codigologia: a necessidade da elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a inexistência do código grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta do reciclante; o códi-

go de exemplarismo pessoal (CEP) relativo às reciclagens; o código de ética dos retomadores de 

tarefa; o código de valores da Socin Patológica; a autossubmissão aos códigos familiares e grupo-

cármicos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria das automimeses estagna-

doras; a teoria do autassédio; a teoria do heterassédio; a teoria do descarte dos bagulhos ener-

géticos; a teoria da Seriexologia; a teoria dos gargalos evolutivos.  

Tecnologia: a técnica da identificação dos ganhos secundários; a técnica do estado vi-

bracional; as técnicas de autodefesa energética; as técnicas de autenfrentamento gradativo das 

situações ansiogênicas; a técnica da desassimilação simpática; a técnica do tenepessismo; a téc-

nica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autoqualificação pensênica; as téc-

nicas projetivas; a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: a exposição positiva do voluntariado verbetográfico; as reciclagens 

propiciadas pelo voluntariado conscienciológico; os benefícios do voluntariado na docência 

conscienciológica; o voluntariado conscienciológico alavancado na superação das vantagens anti-

evolutivas; a assunção do voluntariado da tares; o voluntariado priorizando a proéxis; o volunta-

riado interassistencial cosmoético com o grupo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico de Autoprojeciologia;  

o laboratório conscienciológico diuturno da convivência na Cognópolis; o laboratório conscien-

ciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Re-

cexologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito estagnador dos ganhos ilusórios; os efeitos antievolutivos da sub-

missão; os efeitos da carência afetiva nas interrelações; o efeito negativo da procrastinação;  

o efeito nocivo do orgulho; o efeito do medo na paralisação evolutiva; a melin enquanto efeito da 

não realização da proéxis; o efeito profilático da identificação dos ganhos secundários. 

Neossinapsologia: a paralisia evolutiva impossibilitando o surgimento de neossinapses; 

a patopensenidade impossibilitando a formação de neossinapses mentaissomáticas; o aborto das 

neossinapses causado pelo ansiosismo; o assédio bloqueador de neossinapses libertárias; a cria-

ção de neossinapses a partir da reestruturação pensênica pessoal; as neossinapses originadas das 

participações nas dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses oriundas das autorreciclagens;  

a vontade inquebrantável na aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: a adoção do ciclo assim-desassim; o entendimento do ciclo tacon-tares; o ci-

clo saturação-crise-autorrecin; o ciclo das imaturidades consecutivas; o ciclo vicioso ganho se-

cundário–manipulação–interprisão; a compreensão do ciclo comodidade-inércia-postergação da 

proéxis. 

Enumerologia: a autossubmissão ao ganho secundário; a preservação das atitudes autos-

sabotadoras; a perda da autenticidade; a falta de autonomia; a autovivência da melancolia intrafí-

sica (melin); a manutenção do vazio existencial; o desvio e / ou interrupção da programação exis-

tencial (proéxis). 

Binomiologia: o binômio apego familiar–perda de oportunidades; o binômio rejeição– 

–desperdício energético; o binômio preguiça mental–baixa erudição; o binômio autenfrentamen-
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to–libertação; o binômio patológico egoísmo-orgulho; a compreensão do binômio assistido-assis-

tente; o binômio desvio da proéxis–atraso evolutivo. 

Interaciologia: a interação zona de conforto patológico–incompléxis; a interação pato-

lógica autassédio-heterassédio; a interação procrastinação–omissão deficitária; a interação ma-

nipulador-manipulado; a interação dominador-dominado; a interação entre os integrantes do 

grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo reciclagem-recomposição-libertação; o crescen-

do nosográfico desvio de proéxis–desvio da maxiproéxis; o crescendo ganho secundário–perdas 

evolutivas; o crescendo insegurança–falta de posicionamento–covardia; o crescendo acumplicia-

mentos anticosmoéticos–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-assédio-pânico; o trinômio patológico desculpa- 

-melin-melex; o trinômio baixa estima–autassédio–heterassédio; o trinômio comodismo-inércia- 

-submissão; o trinômio comodismo-conservadorismo-tradicionalismo; o trinômio autenfrenta-

mento-recin-proéxis; o trinômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia-Autoproexo-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio ruminação-lástima-queixa-procrastinação; o polinômio 

rejeição–submissão–humilhação–baixa estima; o polinômio autopesquisa-diagnóstico-autenfren-

tamento-superação; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio as-

sim–vampirização–mobilização básica de energias (MBE)–desassim; o polinômio batopensene– 

–patopensene–reciclopensenes–retilinearidade pensênica; o polinômio automimese-autengano- 

-autossabotagem-autassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo ganhos secundários / ganhos evolutivos; o antago-

nismo ganho real / perda efetiva; o antagonismo assistência ideal / assistencialismo; o antago-

nismo afetividade real / afetividade idealizada; o antagonismo omissão deficitária / omissão su-

peravitária; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo involuir / evoluir. 

Paradoxologia: o paradoxo da humildade em busca da admiração; o paradoxo de agra-

dar a família prejudicando a si próprio; o paradoxo de viver a vida dos outros e abrir mão dos 

próprios projetos; o paradoxo de o fundo do poço poder servir de impulsionador de autenfrenta-

mentos; o paradoxo de a opção pela acomodação na zona de conforto intrafísica acarretar extre-

mo desconforto extrafísico; o paradoxo de a conquista intrafísica poder se configurar em débito 

evolutivo. 

Politicologia: a mediocracia; a asnocracia; a assediocracia; a recexocracia; a merito-

cracia evolutiva; a proexocracia; a busca da cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis básicas da evolução; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito;  

a lei da compensação afetiva; a lei de Gérson; a lei do retorno patológico; a lei do menor esforço 

proexológico; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a autenganofilia; a dependenciofilia; a egofilia; a hedonofilia; a subalternofi-

lia; a medofilia; a necessidade de priorofilia. 

Fobiologia: a eleuterofobia; a autocriticofobia; a literofobia; a autexposiociofobia;  

a decidofobia; a reciclofobia; a recexofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do abandono; a síndrome da subestimação; a síndrome da 

insegurança; a síndrome do bonzinho; a síndrome da alienação parental; a síndrome da robéxis. 

Maniologia: a mania de querer agradar; a mania de jogar a culpa em terceiros; a mania 

de procrastinar; a mania das automimeses; a mania de postergar as decisões; a mania de colocar 

“panos quentes”; a mania de viver pela conveniência.  

Mitologia: o mito da vida fácil; o mito da falta de tempo; o mito da família perfeita;  

o megamito da possibilidade de se agradar a todos; o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito 

da unanimidade; a submissão pessoal aos mitos em geral. 

Holotecologia: a absurdoteca; a biblioteca; a energoteca; a evolucioteca; a idiotismote-

ca; a infantoteca; a patopensenoteca; a pseudoteca; a proexoteca; a recexoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Antivitimologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Autoconsciencioterapia; a Autodesassediologia; a Autopriorologia: a Autorrecexologia; a Con-

fortologia; a Desviaciologia; a Enganologia; a Subcerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obnubilada; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o as-

sediador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o guia amaurótico; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o ma-

crossômata; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o retoma-

dor de tarefa; o tenepessista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a as-

sediadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a guia amaurótica; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a ma-

crossômata; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a reto-

madora de tarefa; a tenepessista; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens autovictimatus;  

o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens egocentricus; o Ho-

mo sapiens religiosus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens ma-

nipulator; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens an-

tiproexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniganho secundário = aquele desviando temporariamente a conscin da 

autoproéxis; maxiganho secundário = aquele interrompendo o cumprimento da autoproéxis; me-

gaganho secundário = aquele interrompendo a participação na maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura do boavidismo; os idiotismos culturais; a cultura da convivência 

familiar; a cultura de esperar algo em troca; a cultura da postergação; a cultura do acoberta-

mento anticosmoético; a cultura da chantagem emocional; a cultura da procrastinação; a cultura 

religiosa familiar; a cultura da submissão; a cultura do sofrimento. 

 

Tabelologia. Pertinente à Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 

ganhos secundários e os respectivos comportamentos: 

 

Tabela  –  Geradores  de  Ganho  Secundário  /  Comportamento 

 

N
os

 Geradores de Ganho Secundário Comportamento  

01. Alienação Estagnação no emprego antievolutivo 

02. Antiafetividade Distanciamento e frieza emocional 

03. Autocorrupção Autossabotagem impedindo a proéxis 

04. Autovitimização Manutenção em quadro doentio 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17051 

N
os

 Geradores de Ganho Secundário Comportamento  

05. Comodismo Permanência em zona de conforto patológico 

06. Conservantismo Apego às posturas retrógradas 

07. Dependência Falta de autonomia 

08. Dominação Influência anticosmoética  

09. Egocentrismo Indiferença aos problemas alheios 

10. Hedonismo Priorização do prazer 

11. Infantilismo Imaturidade e inexperiência evolutiva 

12. Manipulação Controle patológico das consciências 

13. Materialismo Fixação na vida intrafísica 

14. Murismo Falta de posicionamento 

15. Poder  Manisfestação do autoritarismo 

16. Popularidade  Valorização da fama e da idolatria 

17. Proteção da autoimagem Fuga da exposição pública 

18. Pusilanimidade Tercerização dos problemas e soluções 

19. Refúgio familiar Submissão grupocármica 

20. Relacionamentos patológicos Mitigação da carência afetiva 

21. Sexolismo Sedução sexochacral 

22. Solicitude Busca exacerbada da heteraceitação 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Consciencioterapia, eis, na ordem alfabética, 24 

procedimentos a serem adotados para a autolibertação dos ganhos secundários: 

01. Autenfrentamento: a superação do egoísmo, orgulho e vaidade, anulando os incô-

modos. 

02. Autestima: a eliminação das autocorrupções crassas, levando ao fortalecimento da 

autestima. 

03. Autexposição: a prática da comunicação das próprias ideias, imagem e energias, 

possibilitando a identificação dos trafares e potencialização dos trafores. 

04. Autocognição: a aquisição do autoconhecimento, evidenciando a inteligência evo-

lutiva (IE) prática. 

05. Autoconfiança: a conquista da autonomia e autossuficiência no dia a dia, levando 

ao aumento da autoconfiança. 

06. Autoconsciencialidade: o posicionamento cosmoético e universalista, desenvolven-

do a assistencialidade multidimensional.  

07. Autoconscienciometria: a aplicação da técnica autoconscienciométrica e da técni-

ca da conscin-cobaia, escavando a raiz da intraconsciencialidade. 

08. Autoconsciencioterapia: a utilização de técnica da autoconsciencioterapia, facili-

tando a pesquisa, identificação, assunção e a superação dos trafares. 

09. Autocriticidade: o exercício da criticidade cosmoética quanto aos autopatopense-

nes, criando neossinapses desassediantes. 

10. Autodefesa energética: o autodomínio do estado vibracional, com instalação pelo 

menos 20 vezes por dia, proporcionando blindagem energética homeostática. 
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11. Autodesassédio: as autorrecins e o autesclarecimento, fazendo profilaxia dos hete-

rassédios. 

12. Autodiagnóstico: a identificação e o levantamento das evidências dos próprios pen-

senes, fatos e parafatos relacionados, promovendo autodiagnósticos assertivos.  

13. Autodiscernimento: a compreensão das situações com clareza e exatidão, identifi-

cando os melhores julgamentos e as decisões necessárias.  

14. Autodisponibilidade: a prestatividade lúcida e voluntária, permitindo a realização 

das assistências cosmoéticas. 

15. Autoinventário: o registro sistemático de todos os aportes recebidos, detalhando os 

resultados das ações pessoais e trazendo a percepção próprio do nível mentalsomático. 

16. Autolucidez: o alcance da lucidez através da pesquisa da evolutividade pessoal  

e grupal, levando à recuperação dos cons magnos. 

17. Automaxidissidência: o posicionamento de maxidissidente, levando em conta as 

verpons e segundo o princípio da descrença (PD). 

18. Autoparapsiquismo: a vivência do loc interno parapsíquico, proporcionando a au-

toconscientização multidimensional e multiexistencial. 

19. Autopesquisa: a prática da pesquisa da autobiografia, permitindo o autoconheci-

mento e a autocura. 

20. Autoposicionamento: a atitude de se posicionar, evitando as omissões deficitárias, 

permitindo a partilha das próprias ideias. 

21. Autopriorização: a organização das prioridades pessoais, acelerando a consecução 

da proéxis. 

22. Autorreflexão: a qualificação dos autopensenes, priorizando a higiene e a retilinea-

ridade pensênica. 

23. Autossatisfação: a valorização dos êxitos pessoais, permitindo assunção de neode-

safios. 

24. Autossuperação: a ultrapassagem dos limites autoimpostos, promovendo as recicla-

gens das manifestações patológicas e o imediato refazimento holossomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ganho secundário, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

05.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático.  

10.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

12.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  de  satélite:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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NA  ESFERA  DA  EVOLUÇÃO,  OS  GANHOS  SECUNDÁRIOS  

SÃO  FATORES  IMPORTANTES  DE  MANUTENÇÃO  DAS  

CONSCINS  INCAUTAS  EM  AUTOMIMESES  ESTAGNADORAS,  
ANULANDO  A  CONSECUÇÃO  DE  PROÉXIS  PROMISSORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os próprios ganhos secundários? 

Quais as autorreciclagens promovidas a partir dessa identificação? Refletiu como a autolibertação 

dos benefícios secundários pode favorecer a própria evolução e das demais consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.: 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 67 e 120.  
2.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 

1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 
23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 209 a 211. 

3.  Machado, Cesar Iria; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Muss-

kopf; revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 
enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado); 6 info-

grafias; 10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 67, 68, 110 e 111. 
4.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 

enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Londres; UK; Setembro, 2006; 
páginas 11 a 28. 

5.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 

18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 70 a 73. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro, et al.; revisores 

Ernani Brito, et al.; 1072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2019 termos; 14.100 (termos neo-
lógicos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 2 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 411 e 412. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 74, 154 a 251, 

1.027 e 1.396. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 198. 

 

C. F. A. 
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G A P    T E Á T I C O  
( I N C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gap teático é o estado consciencial nosológico caracterizado pela demo-

ra, adiamento, protelação, retardo, lapso, defasagem e lentidão na concretização de ideias evolu-

tivas, conceitos cosmoéticos e verpons conscienciológicas já compreendidas, passíveis de serem 

colocadas em prática e incluídas na rotina pessoal, porém ainda menosprezadas, despriorizadas  

e relegadas ao plano secundário. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A expressão do idioma Inglês, gap significa “buraco; interrupção; quebra 

indesejável de continuidade; atraso relativo; descompasso ou disparidade entre coisas, países, pes-

soas, níveis financeiros, mentalidades”. Surgiu em 1959. O termo teoria procede do idioma 

Latim, theoria, “investigação filosófica”, e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar, 

examinar; estudo ou conhecimento devido a raciocínio especulativo”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra prática provém do mesmo idioma Latim, practice, “prática”, e esta do idioma Grego, 

praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Retardo teaticológico. 02.  Delay teático. 03.  Conscin antivoliciolí-

nica. 04.  Procrastinação consciencial. 05.  Autocorrupção crassa. 06.  Antiteaticologia. 07.  Solu-

ção de continuidade verbaciológica. 08.  Mesmice existencial. 09.  Antiproexologia. 10.  Neofo-

biologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas gap teático, gap teático inversivo e gap teático re-

ciclante são neologismos técnicos da Incoerenciologia. 

Antonimologia: 01.  Autoteaticidade. 02.  Verbação consciencial. 03.  Prontidão consci-

encial. 04.  Autoridade cosmoética. 05.  Pragmatismo interassistencial. 06.  Antipostergação evo-

lutiva. 07.  Rotinologia útil. 08.  Exemplarismologia. 09.  Autolucidez multidimensional. 10.  Au-

todesperticidade. 

Estrangeirismologia: o forfait consciencial; a necessidade do hic et nunc existencial;  

o freezing pessoal; as repetições ad nauseam; a embromation antievolutiva; o checklist proexoló-

gico esquecido; o carpe diem mal administrado. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento  

quanto à autoincorruptibilidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de fazer nove horas; o hábito de ficar em cima do muro; o costume 

de deixar como está para ver como fica; o fato de empurrar com a barriga; a tendência de re-

clamar de barriga cheia; a vida vivida aos trancos e barrancos; o chove-não-molha cotidiano;  

o momento de virar a própria mesa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Antiteaticologia; os cronopensenes; a crono-

pensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os no-

sopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os entropopensenes;  

a entropopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os poluciopensenes; a polucio-

pensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os condicionamentos intrafísicos gerados pela 

pressão holopensênica da Socin patológica; a falta de retilinearidade autopensênica; a autopense-

nidade corrupta no holopensene pessoal. 

 

Fatologia: o gap teático; a antiteaticidade; a ignorância voliciolínica; a falta de volicio-

nalidade; a minivolição; a lentidão em colocar em prática as teorias já admitidas; o fato contra-

ditório de possuir 99% de teoria e 1% de prática; a acomodação pessoal; o torpor consciencial; os 
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autopostergamentos; as autodilações; as autoposposições; as autoprosternações; as autoembro-

mações; as autoenrolações; os autorremanchos; o mais do mesmo patológico; a tergiversação evo-

lutiva crônica; as esquivas infantis; a vacilação costumeira; as incertezas crônicas; a hesitação pa-

ralisante; as dúvidas mortificadoras; o medo de errar; o megatrafar da procrastinação; a autocon-

flitividade usual; as ilogicidades gritantes; o autassédio cronicificado; o bifrontismo interassisten-

cial; a inautenticidade pessoal; a predominância das automimeses dispensáveis; a supremacia do 

subcérebro protorreptiliano; a desassistencialidade cotidiana; a desídia proexológica; os cambala-

chos conscientes; a Antiperspectivologia; a letissimulação antievolutiva; a crise de crescimento 

providencial; a saturação com a própria incoerência; a coragem consciencial; a ousadia cosmoéti-

ca; a hora da autoviragem; o momento da megadecisão; o instante da maxirreciclagem; a autode-

finição pela Despertologia; a real distância entre a conscin vulgar (miniteática) e o Serenão (me-

gateática). 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a surdez 

frente à sinalética energética parapsíquica; a pressão energética dos assediadores do passado pes-

soal; a falta de abertura parapsíquica às inspirações amparadoras; o autencapsulamento patológi-

co; o banzo baratrosférico; a inércia frente às ideias inatas intermissivas; a exteriorização inten-

cional de energias revitalizadoras visando à autodesintoxicação e à blindagem dos ambientes in-

trafísicos; a verbação enquanto trafor paragenético; as megarrevelações amparadoras capazes de 

reduzir o gap da autoteaticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inobservância quanto ao sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis;  

o sinergismo doentio interiorose-apriorismose; o sinergismo despriorização-melex; o sinergismo 

tática-teática; o sinergismo autocorrupto hipertrofia do trafar–atrofia do trafor; o sinergismo 

nosológico acídia-desídia; o sinergismo psicossomático inveja–satisfação malévola. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) ainda negligenciado; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP) enquanto terapêutica eficaz para o gap teático. 

Codigologia: a autavaliação quanto à teaticidade pessoal exigindo revisão constante do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria do Homo sapiens serenissimus 

enquanto modelo evolutivo da Megacoerenciologia. 

Tecnologia: a técnica dos máximos pessoais; a técnica do ranque interassistencial;  

a técnica da conscin-cobaia voluntária; as técnicas consciencioterápicas; a técnica do autoproe-

xograma; a técnica da semana do detalhismo; a técnica de sempre encarar os problemas de fren-

te; a técnica da estatística motivadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energéti-

ca; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo negativo das indecisões crônicas; o efeito dominó da desorga-

nização consciencial; os efeitos seriexológicos do gap teático; os efeitos nosográficos da auto-

indulgência habitual; os efeitos assediadores da autovitimização; os efeitos cirúrgicos da Cos-

moética destrutiva; os efeitos automotivadores da Teaticologia. 

Neossinapsologia: a autoprostração impossibilitando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo erros-acertos-neoerros-neoacertos; o ciclo teática-verbação; o ciclo 

análise-síntese; o ciclo iniciativa prioritária–acabativa qualificada; o ciclo evolutivo consciência 
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reurbanizada–Consciex Livre; o ciclo apatia-alienação; o ciclo ideia-escrita-revisão-publicação; 

o ciclo retrovidas-neoproéxis. 

Enumerologia: o indecisismo; o boavidismo; o ausentismo; o fechadismo; o aulicismo;  

o desviacionismo; o autorregressismo. A autopatia; a autoapatia; a antipatia; a aprioropatia; a ci-

nicopatia; a definopatia; a voliciopatia. A autonolição; o autointoxicação; a autotitubeação; a au-

torrendição; a autoindisposição; a autocastração; a autoomissão. 

Binomiologia: o binômio gap teático–limite cosmoético; o binômio autocriatividade-au-

toprodutividade; o binômio tentativa-acerto; o binômio displicência-dispersividade; o binômio 

indiferença consciencial–esterilidade assistencial; o binômio acrasia-anemia; o binômio egocar-

ma-grupocarma; o binômio inépcia-inércia. 

Interaciologia: a interação pusilanimidade-antiteaticidade; a interação Intraconscien-

ciologia-Gesconologia; a interação autoinsegurança-heterassédio; a interação mesméxis-melex; 

a interação introversão-sedentarismo-abulia; a interação omissão deficitária–interprisão grupo-

cármica; a interação exemplo silencioso–exemplo tonitruante; a interação autoapreensibilidade- 

-autopragmatismo. 

Crescendologia: o crescendo nosológico gap teático–incompléxis; o crescendo atraso- 

-adiamento; o crescendo evolutivo autorresponsabilidade-autesforço-autoconquista; o crescendo 

gap teático–gap grupocármico–gap evolutivo; o crescendo cosmoético refém da autocognição– 

–maxicompletista tarístico; o crescendo dia matemático–vida matemática; o crescendo teático 

paradever intermissivo–liderança proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-automotivação-autodecisão; o trinômio auto-

corrupção-autoficção-autoinércia; o trinômio ortointenção-ortodecisão-ortoexemplo; o trinômio 

voliciopatia-dubiopensenidade-decidofobia; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio recorrência- 

-recrudescimento-cronicificação; o trinômio definição-determinação-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio habilidade-treino-competência-maestria. 

Antagonismologia: o antagonismo gap teático / exemplarismo cosmoético; o antagonis-

mo maxiproexista lúcido / intermissivista inadaptado; o antagonismo inibição intelectual / extro-

versão parapolimática; o antagonismo autoinsegurança emocional / autoconfiança mentalsomá-

tica; o antagonismo filosofice / realização; o antagonismo poder–não querer / querer–não poder; 

o antagonismo silêncio omissivo / silêncio cosmoetificador; o antagonismo tepidez / intrepidez. 

Paradoxologia: o paradoxo metafórico da conscin sentada em 1 baú de moedas de ou-

ro, pedindo esmola. 

Politicologia: a anarquia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a fantasiofilia; a biofilia monopolizadora. 

Fobiologia: a teaticofobia; a decidofobia; a neofobia; a experimentofobia; a parapsiquis-

mofobia; a autocriticofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: as síndromes depressivas; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a fracassomania; a derrotismomania; a sinistromania; a apriorismomania;  

a flagelomania; a hedonomania; a nostomania; a egomania; a mania de deixar para depois. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a mesmexoteca; a trafaroteca; a etoteca; a convivioteca; a consciencio-

teca; a cognoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Incoerenciologia; a Autocorrupciologia; a Antiteaticologia; a Ma-

rasmologia; a Mesmexologia; a Parapatologia; a Antiproexologia; a Intrafisicologia; a Experi-

mentologia; a Verbaciologia; a Exemplarismologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin troposférica; a consréu ressomada; a pessoa in-

coerente; a pessoa neofóbica; o adulto-criança; o retardatário evolutivo; o intermissivista inadap-

tado. 
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Masculinologia: o homem egocêntrico infantil; o apático; o alienado; o perfeccionista;  

o procrastinador; o protelador; o pré-serenão vulgar; o homem eletronótico; o minidissidente 

ideológico; o omisso. 

 

Femininologia: a mulher egocêntrica infantil; a apática; a alienada; a perfeccionista;  

a procrastinadora; a proteladora; a pré-serenona vulgar; a mulher eletronótica; a minidissidente 

ideológica; a omissa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo obtusus; o Homo sapiens debilis;  

o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens sem-

peraprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gap teático inversivo = o manifesto pelo jovem, homem ou mulher, prati-

cante da técnica da invéxis; gap teático reciclante = o manifesto pelo adulto, homem ou mulher, 

praticante da técnica da recéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autocoerenciologia Evolutiva. 

 

Etiologia. Considerando a Parapatologia, os fatores causais detonadores e mantenedores 

do gap teático têm como raiz principal a autocorrupção franca. No entanto, podem ser manifestos 

a partir de múltiplas influências, intra, inter e paraconscienciológicas ao modo das 17 abaixo 

listadas na ordem alfabética, exemplificadas a partir de respectivas condições sindrômicas: 

01.  Antiparapsiquismo: a predominância das lavagens subcerebrais impedindo a prio-

rização da paraperceptibilidade interassistencial; a síndrome do cascagrossismo. 

02.  Apego: a predominância dos emocionalismos deslocados impedindo a priorização 

das tarefas mentaissomáticas; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

03.  Autodesorganização: a predominância da autoindisciplina impedindo a priorização 

da conscienciocentragem produtiva; a síndrome da dispersão consciencial. 

04.  Autodesvalorização: a predominância do autotrafarismo impedindo a priorização 

da autorresponsabilidade maxiproexológica; a síndrome da subestimação. 

05.  Automatismo: a predominância dos condicionamentos intrafísicos impedindo a pri-

orização da autoconsciexiabilidade lúcida; a síndrome da robotização existencial. 

06.  Autovitimização: a predominância do porão consciencial impedindo a priorização 

da maturidade holossomática; a síndrome do infantilismo. 

07.  Bagulhismo: a predominância das futilidades intrafísicas onipresentes impedindo  

a priorização da frugalidade complexa; a síndrome do hiperconsumismo. 

08.  Caradurismo: a predominância das autofalsidades maliciosas impedindo a priori-

zação da transparência cosmoética (glasnost); a síndrome do cinismo. 

09.  Cerebelo: a predominância da psicomotricidade adrenalínica impedindo a prioriza-

ção da intelectualidade ponderada; a síndrome da pressa. 

10.  Desviologia: a predominância dos microinteresses instintivos impedindo a prioriza-

ção do megafoco maxiproexológico; a síndrome da mediocrização. 

11.  Leniência: a predominância da procrastinação crônica impedindo a priorização da 

proatividade expediente; a síndrome de Poliana. 

12.  Monovisão: a predominância dos apriorismos bitolantes impedindo a priorização da 

cosmovisão multidimensional; a síndrome do avestruzismo. 

13.  Nosopensenologia: a predominância dos monoideismos egoicos impedindo a priori-

zação da pensenização polifásica analógica; a síndrome da apriorismose. 

14.  Orgulho: a predominância da empáfia narcisística impedindo a priorização da força 

presencial acolhedora; a síndrome do salto alto. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17058 

15.  Parapressão: a predominância das evocações espúrias impedindo a priorização da 

Higiene Consciencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

16.  Permissividade: a predominância das dissimulações egocêntricas autopromocionais 

impedindo a priorização da megatares autêntica; a síndrome da autossantificação. 

17.  Tibieza: a predominância dos medos infantis impedindo a priorização da autexpo-

sição sincera; a síndrome da pusilanimidade. 

 

Teaticologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, o intermissivista lúcido, homem ou 

mulher, diante do cabedal de informações atualmente disponíveis acerca da Conscienciologia, po-

de aferir o nível de autexemplarismo interassistencial a partir do gap existente entre a teoria já 

dominada e a prática de fato inserida nos hábitos diários. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, o nível de teática pessoal pode ser, portanto, 

quantificado e qualificado a partir da experiência lúcida em, pelo menos, 17 áreas de manifesta-

ção consciencial, abaixo listadas na ordem alfabética, com respectivos exemplos de possíveis 

instrumentos de autodiagnóstico derivados do conscienciograma: 

01.  Teática conviviológica: a verbação ante o trinômio cordialidade-honestidade-soli-

dariedade; a aplicação do autossociograma. 

02.  Teática duplológica: a verbação ante o trinômio afetividade-sexualidade-megafra-

ternidade; a aplicação do duplismograma. 

03.  Teática evoluciológica: a verbação ante o trinômio autodesassédio-heterodesassé-

dio-omnidesassédio; a aplicação do autevoluciograma. 

04.  Teática gesconológica: a verbação ante o trinômio artigo-verbete-livro; a aplicação 

do autogesconograma. 

05.  Teática holossomatológica: a verbação ante o trinômio saúde física–desbloqueio 

cardiochacral–cérebro dicionarizado; a aplicação do holossomatograma. 

06.  Teática homeostaticológica: a verbação ante o trinômio imperturbabilidade-sobre-

pairamento-taquirritmia; a aplicação do auto-harmonograma. 

07.  Teática interassistenciológica: a verbação ante o trinômio tacon-tares-tenepes;  

a aplicação do taristicograma. 

08.  Teática invexológica: a verbação ante o trinômio antecipação-interassistencialida-

de-produtividade; a aplicação do autoinvexograma. 

09.  Teática neoverponológica: a verbação ante o trinômio ponderabilidade-heuristica-

lidade-paracerebralidade; a aplicação do verponograma. 

10.  Teática ocupaciológica: a verbação ante o trinômio automotivação-trabalho-lazer;  

a aplicação do autolaborograma. 

11.  Teática ortopensenológica: a verbação ante o trinômio ortointencionalidade-orto-

cognoscibilidade-ortoprioridade; a aplicação do autopensenograma. 

12.  Teática parapercepciológica: a verbação ante o trinômio estado vibracional–sina-

lética energética–iscagem lúcida; a aplicação do autenergograma. 

13.  Teática policarmológica: a verbação ante o trinômio autoinconflitividade-antiofen-

sividade-maxiuniversalidade; a aplicação do autosserenograma. 

14.  Teática proexológica: a verbação ante o trinômio calculismo-detalhismo-completis-

mo; a aplicação do autoproexograma. 

15.  Teática recinológica: a verbação ante o trinômio recéxis-recin-reurbin; a aplicação 

do temperamentograma. 

16.  Teática tenepessológica: a verbação ante o trinômio autorganização-ortopenseni-

zação-ortoexemplificação; a aplicação do autotenepessograma. 

17.  Teática verbetológica: a verbação ante o trinômio conceber-escrever-debater;  

a aplicação do verbetograma. 

 

VI.  Acabativa 
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Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gap teático, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autofracasso  deslocado:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

05.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  GAP  TEÁTICO  DIAGNOSTICA,  DE  MODO  INDUBITÁVEL, 
A  PROFUNDIDADE  DA  AUTASSEDIALIDADE  CONSCIENCIAL,  
REPRESENTANDO,  PORTANTO,  O  NÍVEL  DE  SEPARAÇÃO  

EVOLUTIVA  PERANTE  O  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se satisfeito com o nível de coerência 

teática atual? Quais providências práticas podem ser tomadas, hoje, para qualificá-la ainda mais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jason, Kathryn; & McMahon, J. J.; A Coragem de Decidir (Courage to Choose); trad. Elsa Martins; 188 
p.; 12 caps.; 79 enus.; 3 ilus.; 2 microbiografias; 15 tabs.; 21 x 12,5 cm; br.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1980; pági-

nas 1 a 188. 

2.  Nelson, Bob; Faça o que tem de Ser Feito e Não Apenas o que lhe pedem (Please don´t just do What I Tell 
You, Do What Needs To Be Done); trad. Vera Whately; 136 p.; 12 caps.; 1 tab.; 21 x 13,5 cm; br.; Sextante; Rio de Janei-

ro, RJ; 2003; páginas 1 a 136. 

3.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz; 
& Marcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 49 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 1 a 188. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 190 e 202. 

5.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 
x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 1 a 260. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 67, 80, 81, 112, 124, 145, 154, 156, 164, 212, 219, 244, 246, 269, 320  

a 355, 362, 399, 455, 492, 497, 503, 520, 539, 541 a 557, 564 a 570, 617, 635, 639, 736 e 740. 

 

P. F. 
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G A R A N T I A    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A garantia evolutiva é a troca inteligente dos valores finitos da vida huma-

na pelos valores imperecíveis da consciência, objetivando, no conjunto dos autesforços, a melho-

ria da qualificação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), por parte da conscin lúcida, inter-

missivista, proexista, cosmoética e garantindo, com tal resolução, o autodesenvolvimento dinâmi-

co e autorrevezador na cadeia de vidas intrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra garantia provém do idioma Francês, garantie, “compromisso de 

quem se coloca como garantia de algo; caução”, derivada de garant, “fiador”, e esta do idioma 

Germânico, wërento, de wëren, “fornecer; garantir”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo evoluti-

vo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Garantia autevolutiva. 2.  Comprometimento evolutivo. 3.  Compro-

misso evolutivo. 4.  Fiança evolutiva. 5.  Autempenho multidimensional. 6.  Fidelidade proexoló-

gica. 7.  Legitimização do autorrevezamento multiexistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo garantia: ga-

rante; garantida; garantido; garantidor; garantidora; garantir. 

Neologia. As duas expressões compostas garantia evolutiva antecipada e garantia evo-

lutiva posterior são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desatenção autevolutiva. 2.  Desobrigação evolutiva. 3.  Irrespon-

sabilidade pessoal. 4.  Descompromisso tarístico. 5.  Postergação evolutiva. 6.  Autexclusão evo-

lutiva. 

Estrangeirismologia: a relação input-output; o res non verba. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade pessoal prioritária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do megafoco evolutivo; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a garantia evolutiva; a garantia autevolutiva; a autogarantia; a teática da 

inteligência evolutiva (IE); a aferição periódica da bússola evolutiva; o autodiscernimento quanto 

à melhor escolha evolutiva; a análise refletida das alternativas possíveis; a avaliação do custo-be-

nefício de cada ato pessoal; as preferências mais inteligentes; as decisões mais corretas; a vida  

feita de escolhas diuturnas; a sapiência de conseguir identificar as escolhas mais acertadas; a au-

todisponibilidade; a autorganização; as fases da existência humana; as recins cirúrgicas para extir-

par as tendências regressivas; a busca imperturbável do objetivo evolutivo; a persistência inteli-

gente no megafoco; as coleiras sociais do ego; os conflitos de interesse; a vivência da omissuper; 

a força fundamental da vontade da consciência; a intencionalidade sadia; a autoconsciência cos-

moética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os autocomprometimentos pré-ressomáticos da conscin intermissi-

vista; o Curso Intermissivo (CI) pessoal; a autoconfiança nas próprias ideias inatas; as sondagens 

energéticas dos caminhos de vida possíveis; a autopredisposição à captação das dicas dos ampara-
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dores extrafísicos sobre o rumo mais correto a seguir; a autoparaperceptibilidade aplicada à otimi-

zação da autevolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas. 

Tecnologia: as técnicas de viver evolutivamente; a técnica da tenepes; a paratécnica da 

ofiex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito cascata da aceleração da autevolução. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Enumerologia: o saber escolher o duplista da dupla evolutiva; o saber escolher os com-

passageiros evolutivos; o saber escolher as melhores opções no contexto evolutivo atual; o saber 

escolher o modo de ocupação do tempo evolutivo; o saber escolher as tarefas mais prioritárias;  

o saber escolher o mais rentável à autevolução; o saber escolher os itens acrescentáveis ao CPC. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio descarte do 

pior–escolha do melhor. 

Interaciologia: a interação comprometimento-Proxêmica; a interação comprometimen-

to-Cronêmica. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio decisões cosmoéticas– 

–soluções criativas–resultados evolutivos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo iniciativa / acaba-

tiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da melhor escolha evolutiva para si mesmo repercutir em 

melhor escolha para todos. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a laborfilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o esforço de autossuperação da influência dos mitos regressivos milenares. 

Holotecologia: a proexoteca; a volicioteca; a evolucioteca; a cognoteca; a administrato-

teca; a assistencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia;  

a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; a Autexperi-

mentologia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as consciexes calouras no primeiro Curso Intermissivo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente proativo; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente proativa; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissor; o Homo sapiens contractor; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens 

ideologicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens sapientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: garantia evolutiva antecipada = a permutação dos interesses da existên-

cia humana ainda no período da juventude, durante a fase preparatória da vida ou do início da in-

versão existencial (invéxis); garantia evolutiva posterior = a permutação dos interesses da exis-

tência humana na fase da maturidade, ou executiva, da programação existencial pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial; a esnobação das seduções 

da cultura das inutilidades onipresentes; a cultura conscienciológica. 

 

Barateamento. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 valores finitos ou perecíveis da 

vida intrafísica a serem barateados pela conscin lúcida na troca inteligente para sustentar a garan-

tia autevolutiva: 

1.  Acidente: a superestimação do terremoto, tsunami e outros eventos naturais. 

2.  Contratempo: a supervalorização dos eventos sociais, por exemplo, a crise econô-

mica. 

3.  Doença: a superestimação da Patologia Humana; o culto da hipocondria. 

4.  Fama: a celebridade; o prestígio social; a pompa. 

5.  Plástica: a beleza física; a exaltação do soma. 

6.  Poder: a política humana; a liderança social. 

7.  Sexualidade: a hipersexualidade na vida intrafísica. 

 

Valorização. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 valores imperecíveis da consciên-

cia a serem estimados e buscados pela conscin lúcida na troca inteligente para sustentar a garantia 

autevolutiva: 

1.  CMP: a qualidade do ciclo multiexistencial pessoal. 

2.  CPC: o código pessoal de Cosmoética entrosado ao código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

3.  FEP: o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

4.  Livro: a obra tarística, escrita e publicada, como sendo o melhor legado terrestre  

a fim de embasar o autorrevezamento multiexistencial. 

5.  Minipeça: a conquista da condição de minipeça autoconsciente do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

6.  Priorização: as prioridades do momento evolutivo. 

7.  Tenepes: as tarefas energéticas, pessoais, diárias, a caminho da obtenção da oficina 

extrafísica (ofiex) pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a garantia evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Prometedor:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

11.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA  ESCOLHE  E  VIVE,  VOLUNTARIA- 
MENTE,  A  GARANTIA  AUTEVOLUTIVA  POR  MEIO  DAS  

TROCAS  DOS  VALORES  FINITOS  DA  VIDA  HUMANA  PE- 
LOS  VALORES  IMPERECÍVEIS  DA  VIDA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente dos valores reais da própria evo-

lução consciencial? Desde quando? 
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G A R G A L O    D A    E S C R I T A    T A R Í S T I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo da escrita tarística é o período crítico de enfrentamento para re-

alização ou produção conscienciográfica na tarefa do esclarecimento vivenciado pela conscin in-

termissivista, homem ou mulher, a ser superado para evitar o travamento ou bloqueio do continu-

ísmo consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo escrita vem do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma 

folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu 

no Século XVIII. A palavra tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se 

impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movi-

mento para fora; transformação”. Apareceu no mesmo Século XVI. O vocábulo claro procede do 

mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo 

mento deriva também do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos.  

O termo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Travão da escrita tarística. 2.  Gargalo estagnante da grafia tarística. 

3.  Gargalo da produção escrita da tares. 4.  Entrave conscienciográfico antitarístico. 5.  Gargalo 

da grafotares. 

Neologia. As 3 expressões compostas gargalo da escrita tarística, gargalo inicial da es-

crita tarística e gargalo avançado da escrita tarística são neologismos técnicos da Consciencio-

grafologia. 

Antonimologia: 1.  Destravamento da escrita evolutiva. 2.  Autenfrentamento da escrita 

tarística. 3.  Desdramatização da escrita tarística. 4.  Autoliberação da produção gesconográfica. 

5.  Desembaraço da produção grafopensênica. 

Estrangeirismologia: o bottleneck da escrita tarística; a falta de volonté d'écrire; a prio-

ridade de durchfahrt pelo gargalo; o alívio com in punctum reformationis do gargalo; o desconhe-

cimento do modus operandi pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desassombro grafopensênico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Pensa-

mentos escritos permanecem. Eduquemo-nos pela tares. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino da Antiguidade relacionado ao tema: – Verba vo-

lant, scripta manent (As palavras voam, os escritos permanecem). 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Escrita. O contrafluxo na escrita é o cansaço, o devaneio, a distração e até o entusi-

asmo”. 

2.  “Livros. No curriculum vitae da pessoa, os artigos e as obras escritas por ela e publi-

cadas, pesam mais em sua qualificação do que os cargos ou funções exercidas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita tarística; a desvalorização dos autopen-

senes; a falta de autodomínio pensênico; o loop pensênico; o encolhimento pensênico; a rigidez 

pensênica; a improdutividade autopensênica expressa pela escrita; as emoções patológicas coibin-

do a grafopensenidade; a ausência do holopensene bibliológico pessoal; a necessidade de penseni-

zação retilínea; a indiferenciação pensênica; o holopensene da responsabilidade evolutiva; a profi-
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laxia grafopensênica da melex; o holopensene da escrita favorecendo a recuperação de cons mag-

nos; o holopensene da Autorrevezamentologia Autoral. 

 

Fatologia: o gargalo da escrita tarística; o descumprimento de cláusula da proéxis refe-

rente à grafoproéxis; a comunicação interassistencial travada e lacunada; o murismo; o restringi-

mento mnemônico da ressoma; o rolo compressor da vida intrafísica dificultando a escrita; a Era 

da Comunicação Global; a vontade débil; o marasmo autoral; a autodesorganização levando  

à perda do foco evolutivo; o egoísmo intelectual; a preguiça mental; a autovitimização; as lacunas 

na educação formal; a falta de autopesquisa; a ausência de registros gráficos pessoais; a indispo-

nibilidade íntima para a escrita; a falta do olhar conscienciográfico; a inabilidade de escrever;  

a desvalorização do 1% de teoria; o fechadismo consciencial; a jejunice comunicativa gráfica;  

a carga emocional comprometendo o desenvolvimento mentalsomático; a falta de autoconfiança; 

o medo de heterocríticas; o medo do fracasso; a preocupação de ter a intraconsciencialidade ex-

posta na obra escrita; a falta da vontade de pagar o preço da liberdade de escrever tarísticamente;  

o Index Librorum Prohibitorum (Índice dos Livros Proibidos); a queima de livros ao longo da 

História; a omissão deficitária de escrever bem, mas nada produzir; os trafores intelectuais ocio-

sos; a baixa autestima intelectual; a fuga da autorretratação por meio das próprias publicações;  

a desvalorização do paradigma consciencial; o autassédio inibindo a expressão gráfica; o heteras-

sédio cerceando as ideias para escrita; o engavetamento de autopesquisas; a omissão deficitária 

pela sonegação de informação esclarecedora; a esquiva da publicação da informação como apego 

ao poder da palavra escrita; a perda da oportunidade de divulgar a senha proexológica; a desdra-

matização do autorado conscienciológico; a leitura grafocrítica; o registro das autovivências;  

a grafoproéxis; a grafoterapia; a partilha do saber; o senso de autorresponsabilidade retributiva;  

a superação das interprisões grupocármicas por meio da autografopensenidade tarística; os dicio-

nários cerebrais analógico, antonímico, sinonímico e poliglótico; o dicionário cerebral verponoló-

gico; a escrita como fixador de memórias; o comportamento pró-comunicativo das consciências; 

os saberes comunicativos; a decisão e a escolha sobre o tema a grafar; a autovivência experimen-

tada sobre a temática a escrever; o destravamento do fluxo ideativo; a leitura crítica como facilita-

dora da escrita; o aumento da erudição nas pesquisas para a escrita; a dinamização do compléxis 

pela assistencialidade gráfica; a materialização da tares através dos registros contínuos; a escrita  

e publicação para informar e esclarecer; a gratidão embasando a automotivação interassistencial. 

 

Parafatologia: a melex anunciada da conscin intermissivista ágrafa; a pouca recupera-

ção de cons do Curso Intermissivo (CI); os retrotraumas atuando no paracérebro; os autogargalos 

multiexistenciais; a desvalorização do parapsiquismo intelectual; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático aplicada ao desassédio mentalsomático; a assepsia energética do local da 

escrita; o autoneuroléxico paramnemônico; a escrita dinamizando o parapsiquismo intelectual;  

a instalação do campo energético assistencial grafopensênico; a presença de consciexes afinizadas 

no momento da escrita; a assistência extrafísica no desenvolvimento da obra escrita; o respeito in-

condicional à amparabilidade pessoal; a pangrafia; o Curso Intermissivo como estágio de prepara-

ção autoral; a parapsicoteca; a oportunidade de autorretratação referente às retrovidas; a interas-

sistencialidade reurbanológica da escrita; o autorrevezamento seriexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisciplina–perseverança–esforço pessoal; o siner-

gismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos; o sinergismo exemplarismo–relatos es-

clarecedores; o sinergismo autocognição–conhecimento distributivo; o sinergismo autocrítica 

descrenciofílica–produção gesconográfica; o sinergismo autorando–amparador de função auto-

ral; o sinergismo interassistencial conscin autora–consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio evolutivo do au-

texemplarismo tarístico; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva de quem tem mais luci-

dez ajudar a quem tem menos lucidez; o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio fun-
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damental da acuidade nas priorizações; o princípio da evolução interassistencial; o princípio da 

restauração evolutiva. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas; a reciclagem dos retrocódigos 

grupais impedidores da produção tarística; a cláusula de qualificação da intencionalidade no códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC) visando a profilaxia do autassédio autoral. 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria e prática dos Cursos Intermissivos;  

a teoria do restringimento consciencial na ressoma; a teoria do paradigma consciencial; a teoria 

da inteligência evolutiva (IE); a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica de recuperação dos cons magnos; as técnicas de autodesassédio; 

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do mapeamento dos atributos conscienciais;  

a técnica da tares; as técnicas da comunicação; a técnica do Autovivenciograma; o rol de grafo-

técnicas na condição de ferramentas da escrita tarística. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) facilitando as 

ultrapassagens de gargalos da grafia; o megavoluntariado energético interassistencial da conscin 

tenepessista recebendo inspiração para a escrita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Comunicolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; os laboratórios de desassédio mentalsomático Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Biografo-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade e esforço evolutivo individual na superação do gargalo 

da escrita tarística; o efeito da autorganização pessoal do espaço mental na criação de tempo 

para escrever; o efeito da leitura esclarecedora; o efeito do foco no labcon pessoal como materi-

al da escrita teática; o efeito da higiene mental para desbloqueio da criatividade autoral; o efeito 

do fraternismo no desenvolvimento das práticas conscienciográficas; o efeito do autorado cons-

cienciográfico. 

Neossinapsologia: o desperdício das paraneossinapses intermissivas na vivência do 

gargalo da escrita tarística; a Terminologia Conscienciológica promovendo a geração de neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo autodescrédito-autoinsegurança-autescondimento; o ciclo das opor-

tunidades evolutivas desperdiçadas; o ciclo erro-retratação-reciclagem-gescon; o ciclo anotar- 

-refletir-escrever; o ciclo pesquisa-leitura-anotação-autorreflexão; o ciclo neopensenização-neo-

gescons-neodebates; o ciclo autoverbetográfico. 

Enumerologia: os gargalos emocionais da escrita tarística; os gargalos patopensênicos 

da escrita tarística; os gargalos energéticos da escrita tarística; os gargalos intelectuais da escri-

ta tarística; os gargalos autorganizacionais da escrita tarística; os gargalos grafotécnicos da es-

crita tarística; os gargalos grafoproéxicos da escrita tarística. 

Binomiologia: o binômio autojustificativas irracionais–falácias estagnadoras; o binô-

mio autoculpa improdutiva–omissão deficitária; o binômio perdularismo mentalsomático–ecto-

pia intelectual; o binômio fechadismo consciencial–ausência de autenfrentamento; o binômio au-

tassédio–retraimento consciencial; o binômio autocrítica-autodiscernimento; o binômio ofereci-

mento de labcons–casuísticas assistenciológicas; o binômio clarificação de constructos–obra 

elucidante. 

Interaciologia: a interação autotares-tares; a interação persistência-coerência-assistên-

cia; a interação leitura-estudo; a interação amparo-autor; a interação temperamento–estilo gra-

fopensênico pessoal; a interação gescon-autevolução; a interação interassistência gráfica–maxi-

proéxis grupal; a interação gratidão incondicional–máxima competência. 
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Crescendologia: o crescendo comunicativo pensar-falar-grafar; o crescendo indiferen-

ciação pensênica–diferenciação pensênica; o crescendo leitura de livros–escrita de livros;  

o crescendo palavra-frase-parágrafo-página-capítulo-obra-coletânea; o crescendo incentivo 

alheio–automotivação; o crescendo escrita convencional–escrita tarística; o crescendo proéxis 

pessoal–proéxis grupal. 

Trinomiologia: o trinômio gargalo–reciclagem–novo patamar evolutivo; o trinômio 

vontade-intenção-autorganização; o trinômio  autestima-autoconfiança-autossuperação; o trinô-

mio heterocrítica-autocrítica-autorrecin; o trinômio autocoerência-autoverbação-autoteática;  

o trinômio homem-escrita-História; o trinômio talento-trabalho-tenacidade; o trinômio intelectu-

alidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio desperdício-incompléxis-melin-melex; o polinômio justifi-

cativa imatura–autocorrupção–autodesorganização–autassedialidade; o polinômio autocrítica- 

-autoincorruptibilidade-autorganização-autodesassédio; o polinômio anotação-análise-leitura- 

-escrita; o polinômio do autoconhecimento interesse-autopesquisa-produtividade-redação-publi-

cação; o polinômio vontade-autorganização-gescon-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo humildade vaidosa / modéstia esclarecedora; o an-

tagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo inação / prontidão; 

o antagonismo consciência ágrafa / consciência gráfica; o antagonismo inércia ideativa / trans-

piração mentalsomática; o antagonismo engavetar / publicar; o antagonismo informação sone-

gada / informação pronunciada; o antagonismo posturas antievolutivas / assunção dos autocom-

promissos intermissivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intelectualmente capaz viver em inércia grafo-

pensênica; o paradoxo de a partilha do saber amplificar exponencialmente o valor da própria 

cognição; o paradoxo de a escrita restringir os pensamentos a símbolos gráficos, mas libertá-los 

para a Humanidade. 

Politicologia: a comunicocracia; a mentalsomatocracia; a autopesquisocracia; a recexo-

cracia; a assistenciocracia; a política da democratização da escrita tarística. 

Legislogia: a lei da escrita (Grafoscopia); a lei do uso e desuso de Lamarck aplicada  

à escrita; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei da Seriexologia; a eliminação da lei do 

menor esforço proexológico; as pseudoleis autoimpostas; a lei do maior esforço cognitivo aplica-

da à autolucidez laboral; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a busca da grafofilia; a gesconofilia; a autorrevezamentofilia; a taristicofilia; 

a assistenciofilia; a comunicofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: as fobias atuais com origem em retrovidas (Paraetiologia); a heterocriticofo-

bia; a epistemofobia; a fronemofobia; a decidofobia; a remissão da grafofobia; a eliminação da 

fobia da autexposição pelo autenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; o esbanjamento dos autesforços na sín-

drome de Amiel; a síndrome do perfeccionismo; a reciclagem da síndrome da despriorização;  

a suplantação da síndrome da inércia grafopensênica; a superação da síndrome da mediocrização 

consciencial por meio da rememoração da paraprocedência; a superação da síndrome do 

fracasso; a suplantação da síndrome da pré-derrota; a evitação da síndrome da parerudição 

desperdiçada. 

Maniologia: a religiomania; a fracassomania; a autassediomania; a mania da autovitimi-

zação; a mania de dramatizar; a mania da autossubestimação; a mania de não anotar. 

Mitologia: o mito do “dom” para a escrita; o mito da inspiração sem transpiração;  

o mito pessoal da escrita de livros “não ser para mim”; o mito egoísta de não ter nada a ensinar; 

a desmitificação do autoparapsiquismo intelectual. 

Holotecologia: a Holoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a grafoteca;  

a biblioteca pessoal; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; 

a Redaciologia; a Lexicologia; a Autobiografologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; 

a Taristicologia; a Retribuiciologia; a Intermissiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin miserê ideativa; a conscin improdutiva egocêntrica; a conscin 

sem megafoco intelectual; a conscin engolida pela mesologia; a conscin preguiçosa; a conscin vi-

timizada; a conscin pusilânime; a pessoa inativa; o ser interassistencial; a conscin autopesquisa-

dora; a conscin mentalsomática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o imaturo; o omisso; o procrastinador; o desorganiza-

do; o pré-serenão vulgar; o voluntário; o retomador de tarefa; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o intermissivista inadaptado; o comunicador; o escritor; o tocador de obra; o homem 

de ação; o assistente tarístico; o varejista consciencial. 

 

Femininologia: a intermissivista; a imatura; a omissa; a procrastinadora; a desorganiza-

da; a pré-serenona vulgar; a voluntária; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a intermissivista inadaptada; a comunicadora; a escritora; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a assistente tarística; a varejista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gargalo inicial da escrita tarística = o período de dificuldades de a cons-

cin registrar as próprias neoideias durante as autovivências pesquisísticas; gargalo avançado da 

escrita tarística = o período de dificuldades de a conscin concluir o primeiro verbete da Enciclo-

pédia da Conscienciologia postergando indefinidamente a tarefa. 

 

Culturologia: a cultura da monovisão; a cultura do escondimento; a cultura da recupe-

ração de cons; a cultura da Desassediologia; a cultura da Comunicologia Tarística; a cultura da 

escrita conscienciológica. 

 

Desviologia. Atinente à Gargalologia, vale salientar a possibilidade de os travões per-

manecerem de modo persistente, causando na conscin dificuldade em ultrapassar o gargalo da es-

crita conscienciológica, podendo sucumbir e render-se às injunções da crise intraconsciencial. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem alfabética, 3 aspectos da terapêutica do destravamento 

grafopensênico, a serem analisados pela consciência intermissivista a fim de ultrapassar o gargalo 

da escrita tarística: 

1.  Consciencioterapia. Consoante a Comunicologia, o gargalo da escrita tarística pode 

atuar na estrutura intrapsíquica da consciência, no nível de maturidade do atributo da comunicabi-

lidade, daí a pertinência da Consciencioterapia. A comunicação interassistencial trancada devido 

às experiências vividas nas várias existências, e reforçadas na mesologia atual, deixando cicatri-

zes psicossomáticas carentes de reciclagem. 

2.  Reeducação. Conforme a Mentalsomatologia, a instintividade deverá ser sobrepujada 

pela mentalsomaticidade com a evolução consciencial, em processo contínuo de reeducação.  

O desenvolvimento mentalsomático processa-se com a progressão dos trabalhos intelectuais, com 

a priorização do raciocínio, autorreflexões, associações de ideias, elaboração do pensamento, 

juízo crítico e a atenção em todas as áreas de atividade da vida, bem como leituras e registros di-

ários. 

3.  Profilaxia. Segundo a Seriexologia, há impossibilidade de a consciência fugir do ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP), razão suficiente para o aproveitamento máximo de cada res-

soma, ao modo de profilaxia, em especial na atual Era da Fartura de técnicas autopesquisísticas 
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descritas pela Paratecnologia Conscienciológica e os facilitadores para o desenvolvimento da es-

crita com a Tecnologia Conscienciográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo da escrita tarística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

04.  Despertamento  do  intermissivista:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Preguiça  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Profilaxia  grafopensênica  da  melex:  Gesconologia;  Homeostático. 

11.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subnível  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

 

PERANTE  O  GARGALO  DA  ESCRITA  TARÍSTICA  VALE   
O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  BUSCAR  OS  RECURSOS  

GRAFOTÉCNICOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  E  CUMPRIR   
OS  COMPROMISSOS  INTERMISSIVOS  QUANTO  À  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu identificar gargalo da escrita tarísti-

ca na própria manifestação? Quais medidas vem utilizando para ultrapassar tal obstáculo? 
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br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 503 a 512. 
05.  Manfroi, Eliana; Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista: Assumindo a Identidade Interassistencial; 

Artigo; Revista; Conscientia; Trimestral; Vol. 17; N. 2; 12 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 180 a 188. 
06.  Schopenhauer, Arthur; A Arte de Escrever (Uber Gelehrsamkeit und Gelehrte); trad. e pref. Pedro Susse-

kind; revisores Clóvis Victória; & Jó Saldanha; 170 p.; 5 caps.; 1 biografia; 79 enus.; 1 ilus.; 20 refs.; br.; pocket; L & PM 

Pocket; Porto Alegre, RS; 2007; páginas 29 e 30. 
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de Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 
23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 168 a 174. 

08.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antônio Rocha; Autovivenciograma: Técnica para Autopesquisa; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 6 enus; 2 notas; 2 anexos; 10 refs; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2010; páginas 100 a 109. 

09.  Tabajara, Tiago Cavalcanti; MINDSET Mente de Aço, Atitudes de Ouro; pref. Fernando Leocadio Pia-

naro; 184 p.; 10 caps.; 11 citações; 4 desenhos; 7 tabelas; 9 fotos; 2 esquemas; 1 fluxograma; 19 formulários; 1 teste;  
1 microbiografia; 35 refs.; 16 x 23 cm; S2C Produção Gráfica; Porto Alegre, RS; 2016; página 36. 

10.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
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F. T. S. 
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G A R G A L O    D O    P R É -E P I C O N  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo do pré-epicon é o período de autorreavaliações e superações crí-

ticas demarcando a transição da fase inicial incômoda e instável à fase posterior madura e estável 

do candidato, homem ou mulher, quanto ao autepicentrismo consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O prefixo 

epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima 

de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no po-

der de”. O elemento de composição centro procede também do idioma Grego, kéntron, “centro”. 

Apareceu, na Terminologia Científica, no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crise de consolidação do pré-epicon. 2.  Ponto de viragem do pré-

epicon. 

Neologia. As 4 expressões compostas gargalo do pré-epicon, minigargalo do pré-epi-

con, maxigargalo do pré-epicon e megagargalo do pré-epicon são neologismos técnicos da Expe-

rimentologia. 

Antonimologia: 1.  Gargalo do epicon lúcido. 2.  Gargalo do desperto. 3.  Gargalo da se-

miconsciex. 

Estrangeirismologia: o Traforium; o open mind multidimensional; o Paraperceptari-

um; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à assunção da liderança multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo evolutivo; o abertismo autopensê-

nico; o materpensene parapsíquico; a autoverificabilidade permanente da pensenidade pessoal. 

 

Fatologia: o gargalo do pré-epicon; o gargalo das reciclagens intraconscienciais inerente 

ao patamar evolutivo do epicentrismo consciencial; a assunção dos trafores parapsíquicos pesso-

ais; a autavaliação realística dos trafares e trafais; o planejamento autevolutivo para a superação 

dos trafares; a postura pessoal de desdramatização quanto às autorreciclagens; a representativida-

de pessoal no grupo evolutivo; a assunção da liderança interassistencial na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o perfil pessoal de aglutinador de conscins; a pos-

tura íntima de “querer acertar” evolutivamente, de dar o melhor de si e estimular o crescimento 

alheio; a fase íntima de estabilidade emocional; o assentamento do pé de meia; a análise da auto-

coerência no dia a dia; os conflitos pessoais advindos da autoconsciencioterapia; o olhar autodis-

cernidor para com os quelóides emocionais; as crises de crescimento; a autoidentificação de pos-

turas anticosmoéticas; a insegurança pessoal; a ausência de ousadia pessoal para descobrir aspec-

tos novos do autoparapsiquismo; as autoconvicções arraigadas dificultando a reciclagem intra-

consciencial; os tabus relacionados ao parapsiquismo; o epicentrismo consciencial; as Dinâmicas 

Parapsíquicas realizadas na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienci-

ologia (CEAEC); a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

Parafatologia: a priorização quanto ao estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal mapeada e aplicada diuturnamente; a lucidez perante as experi-
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ências fora do corpo; a identificação do assédio interconsciencial e a agilidade na condução do 

desassédio; a utilização das habilidades parapsíquicas de modo cosmoético resultando na amplia-

ção das parapercepções; a autopersistência na aplicação das atividades energéticas; a soltura holo-

chacral; a autossuficiência energética obtida através da consciencioterapia; a descoincidência ví-

gil; a extrapolação parapsíquica evidenciando a conexão com os amparadores extrafísicos; a para-

preceptoria indubitável nas ações interassistenciais; o incremento das energias e das solicitações 

de assistência na tenepes; as sincronicidades; as orientações extrafísicas nas etapas do desenvolvi-

mento do epicentrismo consciencial; o valor inestimável das autocomprovações dos parafenôme-

nos para a própria conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais a 3 (amparador extrafísico–

assistente humano–assistido). 

Principiologia: a coerência quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a elaboração e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria do parapsiquismo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

multidimensionalidade; a teoria e prática do epicentrismo consciencial. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE) favorecendo os para-

fenômenos e a interassistencialidade; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do estado vi-

bracional; as técnicas da Autoconsciencioterapia; as técnicas da Autoconscienciometria. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da assunção da liderança interassistencial na autopro-

éxis. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo nosográfico do poder; a necessidade pre-

mente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–abertismo energossomático; o binô-

mio amparador-assistente; o binômio assistente-assistido; o binômio orgulho-antiparapsiquismo; 

o binômio vaidade-antiparapsiquismo; o binômio poder-antiparapsiquismo; o binômio egoísmo- 

-antiparapsiquismo; o binômio pré-epicon–epicon lúcido. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo trafores assumidos–atitudes cosmoéticas–extra-

polação parapsíquica. 

Trinomiologia: a observação do trinômio autofranqueza cosmoética–reciclagem intra-

consciencial–abertismo energossomático propiciando o desenvolvimento do epicentrismo consci-

encial. 

Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium–tenepes–epicentrismo consciencial–me-

gagescon. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do epicentrismo consci-

encial. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 
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Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela; o sobrepujamento da síndrome 

da pressa; o sobrepairamento da síndrome da subestimação; a superação da síndrome do infanti-

lismo; a solução da síndrome da pré-derrota; o afastamento da síndrome da expectativa frustra-

da; a remoção da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmoe-

ticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-epicon; a isca humana consciente; a pessoa aglutinadora;  

a conscin alavancadora; a conscin traforística; a conscin tenepessista veterana. 

 

Masculinologia: o docente de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivista; 

o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proe-

xólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a docente de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivista; 

a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigargalo do pré-epicon = o relativo ao abandono das posturas imatu-

ras crassas; maxigargalo do pré-epicon = o relativo ao domínio da iscagem lúcida; megagargalo 

do pré-epicon = o relativo à manutenção da teática cosmoética diuturna. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da multidimensionalidade lúcida. 

 

Epicentrismo. Concernente à Epicentrologia, eis 20 condições ou posturas pessoais, es-

pecíficas, para a conquista do epicentrismo consciencial, as quais podem ser desenvolvidas por 

todas as conscins, homens e mulheres, interessadas na liderança interassistencial, classificadas em 

ordem alfabética: 

01.  Autodesassedialidade: a prontidão e agilidade para solucionar as bases do autassé-

dio, tanto por meio das energias quanto por posicionamento tarístico. 

02.  Autorado: a escrita de verbetes, artigos conscienciológicos, manuais e livros, atuan-

do assiduamente na ampliação das verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 

03.  Convivialidade: a atitude pessoal de intercooperação evolutiva; o autoposiciona-

mento de antifofoca; o ato de romper a roda de assédios; a postura pessoal de aglutinar consciên-

cias. 
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04.  Cosmoética: a vivência indubitável dos resultados alcançados da superação dos tra-

fares por meio da implantação do CPC. 

05.  Curso: a autoria de cursos próprios em Conscienciologia, na condição de professor 

itinerante. 

06.  Disponibilidade: a autorganização para disponibilizar-se cada vez mais para as de-

mandas de trabalho interassistencial. 

07.  Docência: a condição de professor(a) de Conscienciologia veterano(a). 

08.  Duplismo: a manutenção da dupla evolutiva (DE) exitosa. 

09.  Estabilidade emocional: a demonstração de maturidade emocional quando sob 

pressão. 

10.  Grupocarma: a evidenciação nas relações pessoais qualificadas com a família nu-

clear. 

11.  Liderança: a liderança interassistencial assumida com resultados proexológicos 

produtivos. 

12.  Pacificidade: o temperamento pessoal pacífico e interassistencial. 

13.  Parapsiquismo: o domínio do estado vibracional; a destreza quanto às manobras 

bioenergéticas e aos fenômenos parapsíquicos. 

14.  Posicionamento: a postura pessoal clara e objetiva quanto à intenção pessoal. 

15.  Semperaprendência: a realização de atualizações verponológicas frequentes a fim 

de testar os próprios conhecimentos a partir da participação em eventos, a exemplo: Prova Geral 

da Conscienciologia; Conscin-Cobaia; Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD); 

Consciencioterapia; Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), Acopla-

mentarium. 

16.  Somaticidade: o senso de cuidado somático regular. 

17.  Subsistência: a organização econômico-financeira. 

18.  Tenepes: o tenepessismo veterano. 

19.  Universalismo: o senso de humanidade; o senso de fraternidade; o poliglotismo;  

a itinerância internacional. 

20.  Voluntariado: o voluntáriado ativo na Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo do pré-epicon, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  GARGALO  DO  PRÉ-EPICON  É  A  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  

IMPOSTA  À  CONSCIÊNCIA,  DURANTE  A  JORNADA  PRO-
EXOLÓGICA,  PROPICIANDO  AUTORREFLEXÃO  E  AUTO-

POSICIONAMENTO  QUANTO  AO  ATUAL  NÍVEL  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está na condição de pré-epicon? Qual o nível da 

aplicação teática do autepicentrismo consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre;  et al.; Acoplamento Energético: Qualificando as Interações Energéticas com Pes-

soas e Ambientes no Dia a Dia (Estudo a partir do Laboratório Acoplamentarium); revisores Guilherme Kunz; et 
al.; 288 p.; 8 caps.; 25 citações; 24 E-mails; 90 enus.; 6 fotos; 1 ilus.; 5 microbiografias; 100 perguntas; 9 técnicas; 

22 websites; glos. 83 termos; 17 filmes; 60 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2015; páginas 207 a 218. 
2.   Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 a 71. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 737. 

4.  Zolet, Lilian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 
al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para 

autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologia dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 

x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2012; páginas 128 e 129. 

 

L. Z. 
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G A R G A L O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo evolutivo é a realização crucial a ser enfrentada pela consciência 

lúcida a fim de alcançar o novo nível evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; 

fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Obstáculo evolutivo. 2.  Ponto de viragem evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas gargalo evolutivo inconsciente e gargalo evo-

lutivo autoconsciente são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Passagem do nível evolutivo. 2.  Catálise evolutiva. 

Estrangeirismologia: a dimensão intrafísica como sendo o Evolutionarium; a condição 

sine qua non da conquista do gargalo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o gargalo evolutivo; a Escala Evolutiva das Consciências; o nível evolutivo 

atual da conscin lúcida; a importância fundamental dos estudos dos gargalos evolutivos para todas 

as Instituições Conscienciocêntricas; o alívio obtido, invariavelmente, após a ultrapassagem do 

gargalo evolutivo, potencializando as intenções e determinações da conscin no caminho da evo-

lução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdi-

mensional; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio da equivalência; o princípio da descrença; o megaprincípio 

da conjunção cognitiva; o princípio da afinidade intelectual; o princípio dual da polaridade di-

mensão intrafísica–dimensão extrafísica; o princípio do intrafísico ser mero arremedo da extrafi-

sicalidade; o princípio da evolução continuada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens reurba-

nisatus; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da presunção; a teoria da ficção;  

a teoria da necessidade social; a teoria da evolução através dos autesforços. 
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Tecnologia: o devir da Tecnologia; a técnica da variabilidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da adaptação evolutiva; a técnica da mudança para melhor; a técnica do devir 

consciencial; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o bi-

nômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio Conscienciologia-Mateologia; o binômio autoimperdoador-heteroperdoa-

dor; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação gargalo operacional–crise de crescimento funcional; a inte-

ração atributos intraconscienciais–atributos extracerebrais; a interação autossuficiência evoluti-

va–harmonização cósmica; a interação megatrafor-materpensene; a interação invéxis-despertici-

dade; a interação tenepes-ofiex; a interação Evoluciologia-Serenologia. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 

-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação;  

o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o tri-

nômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criteriologia-Coerencio-

logia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio das fases do autodesenvolvimento primeiro 

tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo conduta- 

-padrão / conduta-exceção; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo iniciativa / acabativa; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo perso-

nalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo pessoa conflitiva / pessoa anticonfli-

tiva. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do transformismo;  

a lei da seriéxis; a lei do maior esforço; a lei da impermanência; a lei da obsolescência. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia;  

a mentalsomatofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

topriorologia; a Experimentologia; a Conscienciocentrologia; o Empreendedorismo; a Autoviven-

ciologia; a Proexologia; a Metodologia; a Sistematologia; a Criteriologia; a Megafocologia; a De-

cidologia; a Determinologia; a Inventariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

paratechnologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gargalo evolutivo inconsciente = o esforço evolutivo no escuro próprio 

da conscin não lúcida quanto à estrutura dos patamares evolutivos; gargalo evolutivo autocons-

ciente = o esforço evolutivo da conscin lúcida quanto aos detalhes fundamentais do próximo nível 

evolutivo a ser alcançado. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 10 gargalos 

evolutivos básicos, identificados a partir da Escala Evolutiva das Consciências, para os princípios 

conscienciais ou as consciências intrafísicas, terráqueas, atualmente (Ano-base: 2012), interessa-

das nas pesquisas avançadas da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: o ser subumano (primata)  a convivência doméstica com o Ho-

mem  o ser humano. 

02.  Grupocarmologia: a consréu ressomada  a recomposição grupocármica  o pré- 

-serenão vulgar (homem ou mulher). 

03.  Autoconscienciologia: a isca inconsciente  a autoconsciência interassistencial   

o tenepessista (homem ou mulher isca lúcida). 

04.  Interassistenciologia: o tenepessista  a vivência diária do vintênio interassisten-

cial  o ofiexista autoconsciente (homem ou mulher). 

05.  Autoparapercepciologia: o projetor consciente  o autoparapsiquismo interassis-

tencial  o epicon lúcido (homem ou mulher). 

06.  Ofiexologia: o ser desperto  a oficina extrafísica pessoal  a semiconsciex (ho-

mem ou mulher). 

07.  Extrafisicologia: a semiconsciex  as Centrais Extrafísicas, a partir da CEE   

o teleguiado autocrítico (homem ou mulher). 

08.  Teleguiologia: o teleguiado autocrítico  o teleguiamento interassistencial prolon-

gado  o evoluciólogo (homem ou mulher). 

09.  Evoluciologia: o evoluciólogo  a cosmovisão da inteligência evolutiva (IE)   

o Serenão (homem ou mulher). 
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10.  Mentalsomatologia: o Serenão (Homo sapiens serenissimus)  a desativação do 

psicossoma  a Consciex Livre (CL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO,  TODA  CONSCIÊNCIA  EN-
FRENTA,  INEVITAVELMENTE,  O CUSTO  DA  ULTRAPASSA-
GEM  DO  GARGALO  ESPECÍFICO  DO  PATAMAR  ONDE  ES-
TÁ  A  FIM  DE  ALCANÇAR  O  PRÓXIMO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência e a relevância das pesquisas 

dos gargalos evolutivos? Já identificou qual é o próximo gargalo pessoal a ser enfrentado? 
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G A R G A L O    F I N A N C E I R O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo financeiro é o ponto crítico a ser enfrentado pela conscin, ho-

mem ou mulher, disposta a reperspectivar a vida econômica pessoal, de modo a corrigir a trajetó-

ria e evitar desvios, priorizando a consecução da programação existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo finança vem do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. 

Apareceu no mesmo Século XVI. O sufixo eiro deriva do idioma Latim, arius, formador de adje-

tivos ou substantivos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e se-

gundo, “determinado lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ponto de viragem financeira. 2.  Obstáculo financeiro. 3.  Travão no 

avanço econômico. 4.  Entrave monetário. 

Neologia. As 4 expressões compostas gargalo financeiro, minigargalo financeiro, maxi-

gargalo financeiro e megagargalo financeiro são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Liberdade financeira. 2.  Passagem de nível financeiro. 3.  Destrava-

mento financeiro. 4.  Destreza financeira. 5.  Desembaraço financeiro. 

Estrangeirismologia: a involuntary attention consumida pelo excesso de informação 

econômica; o risco de se tornar toxic handler; a emotional intelligence interferindo na reciclagem 

financeira; o upgrade na compreensão das ideias; o feels good após o aprendizado; o long after 

learning; as conscins reativas necessitando do due date. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à desdramatização financeira. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Gargalo 

reivindica mudança. Superações: conquistas necessárias. Comodismo: atraso evolutivo. Crise fi-

nanceira: aprendizado. Esforço: decisão mínima. Gargalo exige autorreflexão. Travão atrasa 

tudo. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O fracasso é simplesmente a oportu-

nidade de começar de novo, desta vez, de forma mais inteligente (Henry Ford, 1863–1947). Cada 

fracasso ensina ao homem algo que ele precisava aprender (Charles Dickens, 1812–1870). O su-

cesso é ir de fracasso em fracasso sem perder o entusiasmo (Winston Churchill, 1874–1965). 

Ortopensatologia: – “Acomodação. Acomodação: primeira antiverpon”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do gargalo financeiro; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o auto e heterodesassédio pensênico; a transi-

ção de padrão pensênico. 

 

Fatologia: o gargalo financeiro; a crise financeira; as crises econômicas podendo provo-

car instabilidade emocional; a resistência em sair do gargalo; as apelações religiosas terceirizando 

os problemas econômicos; o sentido de urgência suficientemente forte; o esforço contínuo obriga-

tório na viragem financeira; a metáfora de o fracasso ser considerado hematoma; o evento da per-

da financeira; o ponto auge da virada nas finanças; o sentimento das dívidas gerando desconforto; 

a falta de registro sendo mantenedora do gargalo; a ordem das escolhas financeiras interferindo 

diretamente na renda; a dificuldade em reconhecer os erros atrasando a viragem; a competência 

do novo milênio; o autenfrentamento da lista de pendências; o desenvolvimento do traço da per-

sistência ininterrupta; a identificação do aprisionamento financeiro; as regras trazendo clareza  

à educação financeira; a eliminação da autoconflitividade combatendo os minichoques emocio-
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nais capazes de criar melindres; a reciclagem de hábitos mantenedores do gargalo; o benefício do 

fracasso; a evitação da melin; a importância de quebrar a rotina disfuncional; o risco e a recom-

pensa; os impedidores da virada; a necessidade de conquistar cada vez mais dinheiro; a emoção 

bloqueadora; o estresse provocando atitudes impensadas; a vontade javalínica de reagir; as dúvi-

das sobre o afastamento temporário do voluntariado; a utilização do trafor diante do momento crí-

tico; a tomada de decisão racional; o senso intermissivista ampliando a autoconfiança; as conse-

quências das escolhas monetárias erradas; a interprisão grupocármica familiar contribuindo para  

o erro financeiro; a falta de objetivos claros na utilização do dinheiro; o superdimensionamento 

ampliando os gastos; as automimeses dispensáveis contribuindo para a permanência do gargalo;  

o aprendizado de recomeçar a vida financeira de modo mais inteligente; a necessidade de abrir 

mão das patologias; as reciclagens fortalecendo o novo propósito; a atenção sendo fundamental 

para o avanço financeiro; a persistência até o ponto de virada; a interpretação da falência empre-

sarial; a intencionalidade sadia; a reorganização financeira proexológica; a planilha de prevenção 

gerando profilaxia nas recaídas; os investimentos financeiros cosmoéticos; a organização comba-

tendo a entropia e o contratempo; a autópsia da própria condição financeira; a desistência de 

oportunidades promissoras; a superação do autassédio financeiro; o pedágio evolutivo; o aprovei-

tamento exitoso do momento da viragem financeira. 

 

Parafatologia: a potencialização do estado vibracional (EV) acelerando a virada; a para-

percepção sinalizando necessidade de evitação dos gastos; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM) das interprisões grupocármicas financeiras; a consideração da Retrocogniciologia; as 

projeções precognitivas gerando profilaxia econômica e confirmação de estar no caminho certo;  

a habilidade de agir sob pressão extrafísica; os eventos parapsíquicos demonstrando ligação com 

retrovidas; o reconhecimento da necessidade de reconciliação entre conscins e consciexes; a pre-

sença de consciexes megassediadoras durante experimentos multidimensionais; as dúvidas na 

identificação de situações amparadoras ou assediadoras exigindo autopesquisa; os ataques extrafí-

sicos gerando contrafluxo na tentativa de evitação da viragem financeira; o amparo extrafísico de 

função atuando constantemente na interassistência em prol das viradas financeiras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-resiliência. 

Principiologia: o princípio das ações corretivas; o princípio de gastar menos e poupar 

mais; o princípio das regras necessárias para estagnar o gargalo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da pirâmide de aprendizado; a teoria do experimento do marsh-

mallow; a teoria do autesforço convergente; a teoria do exemplarismo; a teoria da Seriexologia; 

a teoria da vivência da economia de males; a teoria da vivência da economia de bens. 

Tecnologia: a técnica do mindfulness; a técnica do reciclodrama; a técnica da imobili-

dade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do mentoring; a técnica 

do counseling; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos. 

Voluntariologia: a lucidez do voluntário quanto às reciclagens financeiras necessárias 

ao cumprimento proexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia. 
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Efeitologia: o efeito da postura traforista; o efeito da gestão da cronêmica na viragem 

financeira; o efeito do aprendizado emocional; o efeito das palavras na interassistência; o efeito 

da dedicação nas reciclagens; o efeito do empréstimo financeiro; o efeito do financiamento;  

o efeito do autocompromisso diário na aproximação dos resultados; o efeito do maior atraso 

gerando maior prejuízo. 

Neossinapsologia: a reprogramação autopensênica criando neossinapses de consciencio-

sidade financeira; o desenvolvimento das neossinapses da organização. 

Ciclologia: o ciclo menor resistência–maior resiliência; o ciclo da autorganização; o ci-

clo da sobrevivência; o ciclo da frustração; o ciclo da prosperidade; o ciclo da produtividade;  

o ciclo do investimento nas prioridades. 

Enumerologia: a percepção do gargalo financeiro; a conjuntura atual do gargalo finan-

ceiro; o período crítico do gargalo financeiro; a exigência da gestão do gargalo financeiro; a pré- 

-passagem do gargalo financeiro; a ultrapassagem do gargalo financeiro; o aprendizado com  

o gargalo financeiro. 

Binomiologia: o binômio conscienciosidade financeira–propósito de vida; o binômio 

confiança-cumplicidade; o binômio minutos-semanas; o binômio impulso-ação; o binômio con-

formismo-dívida; o binômio antecedência-profilaxia; o binômio autocompreensão-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação autocontrole-autorregulação; a interação dinheiro-dopami-

na; a interação amparador de tenepes–amparador de proéxis; a interação conscin assistencial- 

-consciex benfazeja; a interação antivitimização–aproximação da solução; a interação assistên-

cia credores–recomposição grupocármica; a interação planejamento proexológico–completismo 

existencial. 

Crescendologia: o crescendo do automatismo gerando falta de percepção; o crescendo 

da automotivação; o crescendo da renovação consciencial; o crescendo da logicidade financeira. 

Trinomiologia: a aplicação do trinômio assertividade-realização-conquista; a clareza 

do trinômio trafares-trafores-trafais para o planejamento da virada financeira; a compreensão do 

trinômio tempo-dedicação-escuta; o trinômio método-organização-disciplina; o trinômio curso- 

-conhecimento-valor; o trinômio perda de prazo–perda de valor–perda de crédito; o trinômio fo-

co-organização-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio gargalo-discernimento-reciclagem-transformação; o poli-

nômio percepção-aceitação-coragem-virada; o polinômio bom humor–desinibição–disposição– 

–renovação. 

Antagonismologia: o antagonismo sucesso desafiador / fracasso confortável; o antago-

nismo falta de ação / geração de desculpas; o antagonismo resistência / persistência; o antago-

nismo ignorância / reflexão; o antagonismo desistir / perder; o antagonismo ingenuidade / malí-

cia; o antagonismo fatos / ilusões. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fracasso financeiro poder ser o pedágio para o suces-

so; o paradoxo quanto mais tem, mais quer; o paradoxo de utilizar o próprio gargalo na recicla-

gem financeira; o paradoxo de a dor poder trazer a melhora; o paradoxo de confiar desconfian-

do; o paradoxo de a felicidade poder ser visão míope para os riscos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a voluntariocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; 

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei da sobrevivência humana; a lei da profilaxia; a lei da 

economia; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a pesquisofilia; a interassistenciofilia; a decidofilia; a administrofilia; a eco-

nomofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a cacorrafiofobia; a atelofobia; a tropofobia; a aporofobia;  

a enissofobia; a gerontofobia. 

Sindromologia: a síndrome geral de adaptação; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

do narcisismo; a síndrome do bonzinho potencializando os gastos financeiros; a síndrome de Ga-

briela sustentando a conscin no gargalo financeiro; a síndrome da dispersão consciencial (SDC) 

vivificando o assédio; a síndrome de burnout. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17083 

Maniologia: a mania de passar por cima dos erros; a mania de se desesperar por tudo;  

a mania de negatividade; a mania de esquecer o fracasso; a mania de não ver os problemas;  

a mania de permanecer na tristeza; a mania de acumular bagulhos. 

Mitologia: o mito de o negócio prosperar apenas na presença do dono; o mito da im-

possibilidade de mudar. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a economoteca;  

a traforoteca; a volicioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Reciclologia; a Consciencioterapia; a Interassis-

tenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Economio-

logia; a Organizaciologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin interassistencial; a conscin proexista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o credor; o devedor; o autodecisor; o cognopoli-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

grafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a credora; a devedora; a autodecisora; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reci-

clante existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

grafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens questor; o Homo sapiens 

consumans; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens avarus; o Homo sapiens autocorrup-

tus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigargalo financeiro = a prática do autesforço evolutivo da conscin 

exigindo reciclagem financeira superficial; maxigargalo financeiro = a prática do autesforço evo-

lutivo da conscin exigindo reciclagem financeira regular; megagargalo financeiro = a prática do 

autesforço evolutivo da conscin exigindo profunda reciclagem financeira. 

 

Culturologia: a cultura do dinheiro; a cultura da Proexologia; a cultura interassisten-

cial; a cultura da mudança; a cultura da autorreeducação; a cultura do aprendizado; a cultura 

do planejamento. 

 

Psicossomatologia. Eis, em ordem alfabética, 14 emoções, sentimentos e estados de âni-

mo tóxicos, capazes de manter o indivíduo aprisionado ao gargalo financeiro: 

01.  Ansiedade. 

02.  Culpa. 

03.  Decepção. 

04.  Desânimo. 

05.  Desestima. 

06.  Dívida. 

07.  Insatisfação. 

08.  Inveja. 

09.  Mágoa. 

10.  Preguiça. 

11.  Raiva. 
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12.  Revolta. 

13.  Sofrimento. 

14.  Tristeza. 

 

Pensenologia. O ideal é a conscin lúcida levar em consideração a superação das emo-

ções e sentimentos patológicos impactantes no cotidiano, derivados do pessimismo e da patopen-

senidade mantenedoras do travamento financeiro. 

Trafalologia. Eis, em ordem alfabética, 13 traços conscienciais a serem desenvolvidos 

pela conscin interessada em superar o gargalo financeiro: 

01.  Atenção. 

02.  Autoconfiança. 

03.  Autorganização. 

04.  Coerência. 

05.  Comprometimento. 

06.  Cosmoética. 

07.  Criatividade. 

08.  Cumplicidade. 

09.  Empatia. 

10.  Gestão da cronêmica. 

11.  Paciência. 

12.  Persistência. 

13.  Proatividade. 

 

Detalhismologia. Viver com sabedoria exige atenção aos detalhes. 

Exaustivologia. Na resolução do gargalo financeiro é preciso aplicar a técnica da exaus-

tividade, visando minimizar os erros e identificar neopossibilidades transformacionais. 

Priorologia. Eis, em ordem alfabética, 5 etapas capazes de levar o intermissivista à supe-

ração do gargalo financeiro: 

1.  Assunção proexológica. 

2.  Desenvolvimento da conscienciosidade financeira. 

3.  Domínio das bioenergias. 

4.  Habilitação para gerar recursos financeiros. 

5.  Planejamento proexológico. 

 

Profilaxiologia. A maior das evitações é atuar na profilaxia das escolhas erradas, 

abrindo mão do imediatismo. 

Autorreflexologia. Por isso, a visão do semperaprendente prevalece ao evoluciente dedi-

cado aos autenfrentamentos exigidos na intrafisicalidade, realizando a autogestão da cronêmica 

proexológica. 

Desenvolvimentologia. Considerando a necessidade de preparação para minimizar ris-

cos de entrar em travões financeiros, o desenvolvimento das competências necessárias à profissio-

nalização da conscin pode ser fator relevante. 

Caracterologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis por exemplo, dispostas na ordem alfa-

bética, 10 técnicas comportamentais, sugeridas pelo World Economic Fórum, a serem desenvol-

vidas pela conscin, quanto às exigências do profissional do futuro, para se manter no mercado de 

trabalho, proporcionando, indiretamente, maior segurança financeira: 

01.  Criatividade. 

02.  Flexibilidade cognitiva. 

03.  Inteligência emocional. 

04.  Julgamento e tomada de decisões. 

05.  Liderança e gestão de pessoas. 

06.  Negociação. 

07.  Orientação a serviços. 
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08.  Pensamento crítico. 

09.  Resolução de problemas complexos. 

10.  Trabalho em equipe. 

 

Conscienciologia. A Neociência Conscienciológica, nas mais diversas especialidades, 

pode contribuir para a conscin reciclar e calçar a vida econômica intrafísica, através dos estudos, 

aquisição do autodiscernimento, autorregulação dos impulsos financeiros, autogestão holossomá-

tica e autopesquisa proexogênica, chancelando a sapiência dos paradeveres proexológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo financeiro, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  paciência-persistência:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Pedágio  autevolutivo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  reciclodrama:  Reciclologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

 

O  ESFORÇO  DE  VIRAGEM  É  CONDIÇÃO  “SINE  QUA  

NON”  À  CONSCIN  APRISIONADA  AO  GARGALO  FINAN-
CEIRO  DISPOSTA  A  ACERTAR  O  PASSO  EVOLUTIVO   
E  ASSUMIR  OS  COMPROMISSOS  PROEXOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já superou o gargalo financeiro? Mapeou o pon-

to de viragem considerando os compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI) ou ainda so-

brevive na interprisão financeira? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Cardoso, Alba; Dicionário de Emoções, Sentimentos e Estados de Ânimo; 126 p., 2a Ed.; Epígrafe; Foz 

do Iguaçu, PR; 2018; páginas, 29, 43, 47, 50, 53, 75, 77, 79, 91, 95, 99, 103 e 109. 
02.  Frankl, Viktor Emil; Em Busca de Sentido: Um Psicólogo no Campo de Concentração (Trotzdem Jan-

Zum Lebem Sagen); pref. à Ed. norte-americana Gordon Allport; revisora Helga H. Reinhold; trad. Walter Schlupp;  

& Carlos Aveline; 184 p.; caps.; 4 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 31 notas; 91 refs.; 2 webgrafias; 21 x 14 
cm; br.; 31a Ed. rev.; Editora Sinodal; São Leopoldo, RS; & Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2008; página 105. 

03.  Kotter, John P.; Sentido de Urgência: O Que falta para Você Vencer (A Sense of Urgency); 21 x 13,5 

cm; 204 p.; trad. Adriana Rieche, 2a Ed., Editora BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2015; páginas 7 a 31. 
04.  Pereira, Samuel; Atenção: O Maior Ativo do Mundo; 208 p.; 23 x 16 cm; Editora Gente; São Paulo, SP; 

2018; páginas 33, 34, 52 e 53. 
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05.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 574 e 575. 

06.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2019; página 56. 

07.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails, 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 21. 

08.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 Enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 310, 387 e 564. 
09.  Zanella, Simone; Etapas Inteligentes levando à Autossuperação do Gargalo Financeiro Proexológico; 

Artigo; Proexologia: Publicação Técnico-Científica de Programação Existencial; Vol. 6; N. 6.; Associação Internacional 

de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 62 a 73. 
10.  Idem; Quanto custa Realizar a Autoproéxis?; Artigo; Proexologia: Publicação Técnico-Científica de 

Programação Existencial; Vol. 4; N. 4.; Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, 

PR; 2018; páginas 77 a 86. 

 

S. B. Z. 
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G A R G A L O    O P E R A C I O N A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo operacional é o período de decisões mais dramáticas incidente 

sobre qualquer neoempreendimento magno na vida intrafísica da conscin lúcida e operosa, demar-

cando, de modo insofismável, as diferenças entre o período anterior, primário e instável das ope-

rações, e o período posterior, evoluído e estável dos trabalhos firmados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo operacional procede do idioma Latim, operatio, “ação de trabalhar; obra”. A palavra opera-

ção apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Gargalo funcional. 2.  Escolho operacional. 3.  Gargalo evolutivo.  

4.  Degrau evolutivo. 5.  Ponto de viragem. 6.  Crise da consolidação operacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas gargalo operacional, minigargalo operacional  

e maxigargalo operacional são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Abertismo operacional. 2.  Consolidação funcional. 3.  Catálise 

experimental. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autoproéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o gargalo operacional; o gargalo inicial; o empreendimento; a empresa; o ne-

gócio; o comércio; a indústria; a administração da vida profissional; o empreendedorismo cos-

moético; a autoconfiança nas iniciativas; a honestidade; o respeito às Leis; a retilinearidade cos-

moética; o pragmatismo; a proéxis polivalente; a crise do nascimento operacional; o parto labo-

rioso de qualquer empresa; a Empresa Conscienciocêntrica (EC); o pedágio evolutivo; o pré-re-

quisito funcional da motivação ou vocação; a demarcação evidente dos estágios evolutivos; o an-

ticlímax; o clímax; o degrau evolutivo; a crise de consolidação técnica; a crise de crescimento 

funcional; o abertismo consciencial; a ultrapassagem dos percalços, entraves, obstáculos, empe-

cilhos e travões; o neopatamar; o divisor de águas da empresa; a divisória na existência humana;  

a gestação consciencial (gescon); a megagescon (obra-prima); a Cognópolis; o oásis na Deficien-

ciolândia. 

 

Parafatologia: o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Interaciologia: a interação gargalo operacional–crise de crescimento funcional. 

Holotecologia: a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Conscienciocentrologia; o Empreendedoris-

mo; a Economia; a Tecnologia; a Informática; a Autovivenciologia; a Proexologia; a Metodolo-
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gia; a Sistematologia; a Criteriologia; a Megafocologia; a Decidologia; a Determinologia; a Me-

sologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Sociometria; a Sociologia; a Inventariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins acabativas; o ser desperto; os perfis competentes. 

 

Masculinologia: o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar; o intermis-

sivista; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o gestor evoluí-

do; o empresário; o executivo; o experimentador; o empreendedor. 

 

Femininologia: a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona vulgar; a intermis-

sivista; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a gestora evoluí-

da; a empresária; a executiva; a experimentadora; a empreendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigargalo operacional = o acúmulo de tarefas técnicas iniciais a serem 

executadas a curto prazo; maxigargalo operacional = o imprevisto antifuncional exigindo a substi-

tuição de algum sócio do empreendimento. 

 

Ideal. Segundo a Psicossomatologia, a maioria das iniciativas e empreendimentos huma-

nos apresenta a fase do gargalo operacional. A postura ideal ante o gargalo inevitável do neoem-

preendimento é afastar todo ansiosismo e reconhecer a condição como sendo natural, ao modo de 

crise de crescimento e estágio laboral já esperado. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 20 

condições do cotejo cronêmico, ou temporal (Cronobiologia), entre o período vivido antes do gar-

galo operacional, e o período posterior, quando o gargalo operacional passou: 

 

Tabela  –  Períodos  do  Gargalo  Operacional 

 

N
os

 Antes  do  Gargalo  Operacional Depois  do  Gargalo  Operacional 

01. Projeto  experimental  teórico  Programa  prático  instalado 

02. Nível  dos  desafios  e  dos  riscos  Nível  das  autossuficiências 

03. Fase  da  aprendizagem  organizacional  Fase  do  traquejo  veterano 

04. Estágio  das  tratativas  e  incertezas  Estágio  das  certezas  razoáveis 

05. Hora  das  iniciativas  indefinidas  Hora  das  neoestratégias  definidas 

06. Momento  das  criatividades  máximas  Momento  máximo  da  manutenção 

07. Período  da  tempestade  administrativa  Período  do  mar  de  almirante 

08. Aquecimento  ou  nascimento  da  obra  Desenvolvimento  ou  evolução  da  obra 

09. Plasmagem  esboçante  do  trabalho  Concretização  do  plano  de  trabalho 

10. Alavancagem  do  empreendimento  Consolidação  do  empreendimento 

11. Pendências  do  amadorismo  Maturidade  do  profissionalismo 
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N
os

 Antes  do  Gargalo  Operacional Depois  do  Gargalo  Operacional 

12. Insegurança  natural  inicial  Segurança  ativa  conquistada 

13. Acerto  dos  conflitos  de  interesses  Confluência  geral  dos  interesses 

14. Experimento  exploratório  fetal  Saldo  do  experimento  consolidado 

15. Teste  das  viabilidades  concebidas  Consenso  dos  objetivos  colimados 

16. Hipótese  de  tentativa  em  andamento  Teoria  consensualmente  aceita 

17. Protótipo  instável  aplicado  Negócio  estável  funcionante 

18. Ensaio  das  rotinas  esboçantes  Assentamento  das  rotinas  úteis 

19. Desarmonia  no  holopensene  ambiental  Upgrade  do  holopensene  ambiental 

20. Primeiro  tempo  das  preliminares  Segundo  tempo  da  maturidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo operacional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

QUEM  PERSEVERA  SEMPRE  ULTRAPASSA  O  GAR- 
GALO  OPERACIONAL  DOS  PROBLEMAS  ESTRUTURAIS 
DO  NEOEMPREENDIMENTO  NOBRE,  NA  CONSECUÇÃO  

SATISFATÓRIA  DA  PROÉXIS  PESSOAL  OU  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você já ultrapassou o gargalo funcional da própria proéxis? Qual  

é o próximo passo calculado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 83 e 567. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 64, 125, 318 e 1.074. 
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G A R G A L O    T R A F A L I S T A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo trafalista é a condição de atravancamento, estagnação, entrave, 

marasmo, saturação, inércia e limitação do progresso evolutivo pessoal devido à falta de deter-

minado traço-força, indicando autorreciclagem crucial a ser enfrentada pela conscin, homem ou 

mulher, a fim de potencializar autotrafores e alcançar novo patamar de maturidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo gargalo é de origem controversa. Surgiu no século XVI. O vocábu-

lo traço vem do idioma Latim, tractiare, de tractus; e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; 

mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra falho deriva do idioma Latim Vulgar, fallia, “defeito”, com provável influência 

do idioma Francês, faille, “falta; falha; racha; tecido de seda”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Obstáculo trafalista. 2.  Gargalo do predicado ausente. 3.  Engargala-

mento trafalista. 4.  Subnível trafalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas gargalo trafalista, gargalo trafalista identificado 

e gargalo trafalista superado são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Gargalo trafarista. 2.  Traço falho secundário. 3.  Catarse conscien-

cial. 4.  Traço consciencial acelerador. 5.  Trafal. 

Estrangeirismologia: a urgência na virada do mindset; o start para o upgrade na mani-

festação consciencial; a necessidade de atualizar o timing evolutivo; a premência do turning point 

intraconsciencial; o feedback motivador demonstrando reciclagem assertiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao prioritário na reciclagem intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafal: vá-

cuo evolutivo. Gargalos são atravancadores. Trafal calcificado: megatrafar. 

Coloquiologia: o nó górdio da programação existencial; o calcanhar de Aquiles no de-

sempenho pessoal; a reciclagem da vez; o recolher a âncora do navio; o soltar o freio de mão do 

protagonismo proexológico; o deslanchar consciencial; o refinamento na cognição das coisas do 

além; o levar a evolução de eito. 

Citaciologia: – O sucesso é ir de fracasso em fracasso sem perder o entusiasmo 

(Winston Churchill, 1874–1965). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “É na ausência que se conhece  

a falta”. “Cada um condena o que não tem, para não confessar o que lhe falta”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antigargalo. O gargalo artificial mais comum é quem está atrasado na consecução 

da autoproéxis”. 

2.  “Gargalologia. Tudo na vida tem preço e a maioria das manifestações básicas da 

existência apresenta pré-requisito e algum gargalo. Quando se passa pelos travões, tudo fica 

menos difícil, ocorrendo maior entendimento da vida intrafísica. Vamos extrair minhoca do 

cimento e fazer nascer leite na pedra em nossa insistência na ultrapassagem das dificuldades 

naturais da existência humana, ou, mais adequadamente, multidimensional”. 

3.  “Trafal. O percentual maior de trafalismo da conscin pode ser o megatrafar igno- 

rado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de saturação; o holopensene pessoal de acomo-

dação; o holopensene pessoal de estagnação; o holopensene pessoal da frustração; o holopensene 

pessoal da mediocrização; o holopenssene pessoal da inquietação; o holopensene pessoal de insa-
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tisfação; o holopensene autopesquisístico; o holopensene pessoal da autorreciclagem; o holopen-

sene da Holomaturologia; o holopensene do ambiente de ressoma favorecendo autorreciclagens 

aceleradoras; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o gargalo trafalista; o travão gerando embaraço em múltiplos âmbitos da 

manifestação consciencial; a consequência do obstáculo intraconsciencial calcificado; o subnível 

não mensurado da maturidade consciencial; o posicionamento a menor da régua evolutiva; a inci-

piência do autodiagnóstico dos traços pessoais; as evidências despercebidas do trafal; a frustração 

decorrente da expressão pessoal restrita; as inseguranças e autorrepressões se sobrepondo à possí-

vel desenvoltura de manifestação; a ausência de determinado traço repercutindo na aplicação de 

atributos já conquistados; o estreitamento da autexpressão consciencial; os trafores desperdiça-

dos; a omissão deficitária resultante de insuficiência recalcitrante; a deficiência de traços prejudi-

cando a assunção do protagonismo proexológico e da liderança cosmoética; o desafio prioritário 

de autossuperação; a autorreciclagem inadiável; o gráfico conscienciométrico ajudando na autolo-

calização referente à Escala Evolutiva das Consciências; a autorreciclagem precisa; o investimen-

to na autopesquisa criteriosa; a valorização de pequenas oportunidades gerando recins significati-

vas; a saliência de traços-força até então desconhecidos; a parcela da recin na programação exis-

tencial; a superação dos estigmas da holobiografia; o equilíbrio de diversas facetas da vida intra-

física; a relevância das superações prioritárias nos desempenhos cotidianos; a mudança de pata-

mar impulsionando a vida crítica; a ascenção vertiginosa consequente ao traço faltante preenchi-

do; a surpresa dos autodesempenhos repentinos; a urgência na assunção de tarefas pós-superação; 

a aceleração evolutiva indicando transposição de gargalo trafalista; a satisfação em perceber 

a mudança de condição do trafal para o trafor vigorando reciclagens mais profundas; o movimen-

to contínuo de preenchimento de traços da evolução consciencial; a autossuperação alavancadora 

alinhando segmentos da holomaturidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto 

gargalo evolutivo; a falta de lucidez projetiva decorrente de traço consciencial faltante; o balanço 

dos traços no Curso Intermissivo (CI); o planejamento intermissivo da proéxis considerando 

o possível preenchimento de trafal atravancador; a escolha premeditada do ambiente de ressoma 

favorecedor ao preenchimento de trafal; o gargalo impeditivo de acesso à comunex avançada; 

a melex devido à oportunidade de reciclagem desperdiçada; a paraplateia assistindo ao desempe-

nho da conscin no teatrão da vida intrafísica; as investidas dos amparadores extrafísicos no incen-

tivo à reciclagem do amparando; a compreensão das tendências pessoais milenares; o preenchi-

mento das falhas parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafal-trafar; o sinergismo na vivência de situações re-

querentes do traço faltante; o sinergismo de fatores favorecedores à autorreciclagem; o sinergis-

mo traço-temperamento; o sinergismo trafal-incompletismo; o trafal prejudicando o sinergismo 

entre trafores conquistados. 

Principiologia: o princípio de aproveitar as oportunidades de autossuperação; o princí-

pio de não desperdiçar situações desafiadoras; o princípio do máximo aproveitamento dos trafo-

res; o princípio de priorizar o prioritário; o princípio de reclamar menos e se esforçar mais;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP) aplicado à autopesquisa; os princípios da evolução 

consciencial ininterrupta; o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal de não se permitir 

ser menos. 

Codigologia: a superação do gargalo trafalista embasando o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); a limitação dos códigos comunicativos revelando o traço faltante. 

Teoriologia: a teoria da vida crítica; a teoria da Consciex Livre; a teoria da evolutivida-

de incentivando autossuperações dos gerontes. 
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Tecnologia: as técnicas de autexposição impulsionando autorreciclagens; a técnica da 

listagem de trafores, trafares e trafais; a técnica do cruzamento entre trafores e trafais; a consci-

encioterapia e a conscienciometria enquanto técnicas de autoconhecimento e autossuperação; as 

técnicas parapedagógicas possibilitando preencher lacunas conscienciais; a técnica do detalhis-

mo aplicada à escrutinação consciencial. 

Voluntariologia: as oportunidades de autoidentificação de falhas comportamentais no 

voluntariado conscienciológico; o exemplarismo dos colegas voluntários estimulando o investi-

mento na autorreciclagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; os laboratórios do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da reciclagem prioritária no ritmo evolutivo; o efeito halo do inves-

timento no autodiagnóstico e autossuperação de insuficiências. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses possibilitada no preenchimento do traço 

faltante; a geração de neossinapses represada no traço faltante estagnador. 

Ciclologia: o início do ciclo consciencial mais produtivo a partir da autossuperação de 

falhas; o início do ciclo de desempenhos de alto nível impulsionando o cumprimento da proéxis;  

a quebra dos ciclos egocêntricos. 

Enumerologia: o traço faltante; o atributo incipiente; a atuação insuficiente; a capacida-

de medíocre; a aptidão escassa; a orientação falha; a postura carente. 

Binomiologia: o binômio falta-ausência indicando a necessidade de autossuperação de 

gargalo; o binômio trafalismo-insegurança; o binômio autesforço-autossuperação. 

Interaciologia: a interação gargalo trafalista–crise de crescimento; a interação gargalo 

trafalista–falta de autoconfiança; a interação gargalo trafalista–subnível consciencial; a intera-

ção gargalo trafalista–melin; a interação recin-recéxis-proéxis-compléxis; a interação de trafo-

res prejudicada pelo trafal. 

Crescendologia: o crescendo trafal-trafor; o crescendo evolutivo da conquista de trafo-

res; o crescendo do desempenho autoproexológico; o crescendo dificuldade-obstáculo-empecilho 

enquanto rastro do gargalo na trajetória consciencial; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio trafal ignorado–trafal desconhecido–trafal desconsiderado. 

Polinomiologia: o trafal limitante representado no polinômio estorvo-obstáculo-empeci-

lho-atravanco; o polinômio observar-identificar-estudar-mensurar aplicado à superação de traços 

conscienciais patológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo falta-excesso; o antagonismo acomodação-autossu-

peração. 

Paradoxologia: o paradoxo da sobra de oportunidades de superação do impreenchi-

mento do traço faltante; o paradoxo de o traço inexistente poder limitar traços já atuantes;  

o paradoxo do excesso de esforço para compensar o traço faltante; o paradoxo de o saldo evolu-

tivo a maior poder ser conquistado a partir da superação a menor. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a proexocracia; a voliciocracia; a meritocra-

cia evolutiva. 

Legislogia: a lei de Liebig sobre a produtividade das plantas; a lei do menor esforço sa-

botando a autossuperação. 

Filiologia: a pesquisofilia; a traforofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a intrafisicofilia;  

a priorofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a fobia da autoexposição; a fobia de ser comparado com os outros; a fobia 

de expressar os sentimentos; a fobia de assumir responsabilidades; a autopesquisofobia; a autocri-

ticofobia; a glossofobia. 
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Sindromologia: a falta de aproveitamento intelectual refletida na síndrome da pareru-

dição desperdiçada; a vulgaridade na síndrome da mediocrização; a autodesvalorização na sín-

drome da subestimação; o conformismo na síndrome de Gabriela; a insegurança na síndrome dos 

bastidores. 

Maniologia: a mania de não reconhecer trafais; a mania de menosprezar as insuficiên-

cias conscienciais identificadas; a mania de desprezar as oportunidades de fala; a mania de poster-

gar esforços de autorreciclagem; a mania de se acomodar. 

Mitologia: a desmitificação do traço enquanto dom. 

Holotecologia: a epicentroteca; a consciencioteca; a prioroteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Trafalologia; a Traforologia; a Trafarologia; 

a Intrafisicologia; a Mesologia; a Priorologia; a Autopriorologia; a Recexologia; a Autopesqui-

sologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin trafalista; a conscin insegura; a conscin titubeante; a conscin dis-

plicente; a conscin intermissivista desatenta. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o pro-

fessor de Conscienciologia; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o compassageiro evo-

lutivo; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; 

o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o proexista; o tertuliano; o voluntário; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a pro-

fessora de Conscienciologia; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a compassageira 

evolutiva; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a evoluciente; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a proexista; a tertuliana; a voluntária; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens trafalista; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens inattentus; 

o Homo sapiens anachronicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gargalo trafalista identificado = a condição do traço consciencial faltante 

comprometedor reconhecido, motivando as recins necessárias ao preenchimento; gargalo trafalis-

ta superado = a condição do traço consciencial faltante comprometedor ultrapassada, descortinan-

do responsabilidades preementes. 

 

Culturologia: a falta de cultura de investir no crescimento pessoal; a cultura de desen-

volver novas habilidades; a cultura do empreendedorismo favorecendo movimentos conscien- 

ciais. 

 

Restrição. O termo gargalo remete ao estreitamento na saída do líquido do interior para 

o exterior da garrafa. Associado ao traço faltante, indica espaço formado na ausência de 

determinada manifestação em relação ao nível já obtido em outras, falha comparável a fenda ou 

lacuna na consistência consciencial. 

Fixação. A falta de determinada particularidade, característica ou habilidade pode res-

tringir a manifestação de outros traços já conquistados. A privação retém ao modo de âncora 
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fixadora da embarcação, mantendo a consciência em subnível e predisponto ao incompletismo 

proexológico. 

Travão. O desnível gerado por único traço faltante repercute na holobiografia e pode 

comprometer a manifestação consciencial por vidas consecutivas. O desperdício de oportunidades 

evolutivas amplia a falta de traço fortalecedor, requerendo condição específica de autossuperação. 

Alinhamento. Com o preenchimento do vácuo consciencial comprometedor ocorre o ali-

nhamento do nível de manifestação de trafores, proporcionando à consciência saltos evolutivos de 

maturidade inesperados e até incompreendidos por ela própria. O ganho tem reflexos imediatos na 

representatividade multidimensional, favorecendo o protagonismo e a autoliderança. 

 

Tipologia. Eis, na ordem alfabética, 5 possíveis gargalos atravancadores da evolução das 

conscins intermissivistas: 

1.  Afetivo: a escassez de empatia; a insuficiência de amizade; a ausência de autestima; 

a inexistência de lealdade. 

2.  Cognitivo: a escassez de discernimento; a insuficiência de memória; a ausência de 

abertismo; a inexistência de intelecto. 

3.  Comunicativo: a escassez de assertividade; a insuficiência de autenticidade; a au-

sência de autocrítica; a inexistência de interatividade. 

4.  Cosmoético: a escassez de retilinearidade; a insuficiência de integridade; a ausência 

de credibilidade; a inexistência de exemplarismo. 

5.  Financeiro: a escassez de planejamento; a insuficiência de organização; a ausência 

de economicidade; a inexistência de generosidade. 

 

Consciencialidade. A complexidade consciencial composta no entrelaçamento de trafo-

res, trafares e trafais pode ser melhor compreendida a partir dos subcampos propostos pela Cons-

cienciologia. O cotejo das especialidades conscienciológicas e o aprofundamento em temas cor-

relatos favorecem o autodiagnóstico de possíveis gargalos trafalistas, ao modo destes 12, dispos-

tos em ordem alfabética: 

01.  Acidentologia: a predisposição a acidentes superada no estudo da Energossomato-

logia e Ectoplasmologia. 

02.  Assistenciologia: a tendência ao egocentrismo identificada no aprofundamento da 

Acolhimentologia e Taristicologia. 

03.  Autocriticologia: a propensão à ingenuidade reconhecida no exame da Lucidologia 

e Autodiscernimentologia. 

04.  Autopriorologia: a inclinação à dispersividade distinguida na análise da Acertolo-

gia e Proexologia. 

05.  Autorganizaciologia: a vocação ao imprevisto discernida no escrutinamento da Pla-

nejamentologia e Antecipaciologia. 

06.  Comunicologia: a autexpressão equivocada ajustada no detalhamento da Interacio-

logia e Autenticologia. 

07.  Duplologia: a orientação à individualidade acertada na exploração da Afetivologia 

e Interassistenciologia. 

08.  Gesconologia: a veia artística substituída no aprendizado da Conscienciografologia 

e Taristicologia. 

09.  Interprisiologia: a facilidade ao ressentimento descartada na averiguação da Psicos-

somatologia e Perdonologia. 

10.  Liderologia: a habilidade de manipulação corrigida na investigação da Teaticologia 

e Amparologia. 

11.  Mundividenciologia: a sucumbência à intrafisicalidade ultrapassada na experimen-

tação da Projeciologia e Neoparadigmologia. 

12.  Somatologia: a tendência ao hedonismo suplantada na pesquisa da Sexossomato-

logia e Dessomatologia. 
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Reciclagens. No atual Zeitgeist (Ano-base: 2023), quando as mídias eletrônicas abrem 

amplas frentes de autexposição e esclarecimento, a comunicabilidade situa-se entre os gargalos 

mais proeminentes e atravancadores na desenvoltura proexológica do intermissivista. Enquanto 

Neociência, com centenas de técnicas e incontáveis oportunidades para reciclagem da inibição, 

a Conscienciologia oportuniza a superação dos entraves interativos interconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo trafalista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Autotrafal-chave:  Megatrafalologia;  Homeostático. 

03.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Gargalo  financeiro:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafal  derradeiro:  Megatrafalologia;  Neutro. 

10.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Transição  trafal-neotrafor:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tritrafalismo  antievolutivo:  Trafalologia;  Nosográfico. 

 

O  GARGALO  TRAFALISTA  É  O  ESPAÇO  VAZIO  DA  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE,  A  AUSÊNCIA  DE  TRAÇO-FORÇA  

ESSENCIAL  GERANDO  VÁCUO  DE  MANIFESTAÇÃO  COM-
PROMETEDOR  DO  AUTODESEMPENHO  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica traço faltante sabotador da real ma-

turidade consciencial?  Fez as contas do esforço empreendido para compensar tal falta em relação 

ao esforço a ser aplicado na autossuperação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Org.; Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; ed. e apres. 
Oswaldo Vernet; revisores Marcelo Cover; et al.; 700 p.; 4 seções; 6 artigos; 101 autoverbetes; 25 E-mails; 102 fotos;  

1 minibiografia; 25 websites; 28 x 21 cm; enc.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 600 a 605. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

99, 741 e 1.637. 

 

R. A. P. 
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G A R I M P A G E M    I N T E R L O C U T Ó R I A  
( C O L O Q U I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A garimpagem interlocutória é a técnica comunicativa na qual a conscin 

lúcida busca nas conversações firmadas promover a emersão dos conteúdos magnos da bagagem 

experiencial do interlocutor, através da escuta atenta e de questionamentos pertinentes, objeti-

vando o enriquecimento cognitivo mútuo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo garimpeiro é forma epentética de grimpeiro, provavelmente 

derivado de grimpa, regressivo de grimpar, e este do idioma Frâncico, gripan, “apanhar; agarrar; 

prender; colher”. Surgiu no Século XVIII. O termo interlocução procede do idioma Latim, inter-

locutio, “interpelação; despacho; sentença”. Apareceu também no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Garimpagem conversacional. 02.  Garimpagem discursiva. 03.  Ex-

tração informativa. 04.  Colheita cognitiva. 05.  Bate-papo elucidatório. 06.  Colóquio produtivo. 

07.  Conversação útil. 08.  Diálogo tarístico. 09.  Interesse interconsciencial. 10.  Abertismo cons-

ciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos do vocábulo garimpo: garimpada; 

garimpado; garimpagem; garimpar; garimpeira; garimpeiro; garimpense. 

Neologia. As 3 expressões compostas garimpagem interlocutória, garimpagem interlo-

cutória informal e garimpagem interlocutória formal são neologismos técnicos da Coloquiologia. 

Antonimologia: 01.  Diálogo surdo. 02.  Escuta apriorística; escuta preconceituosa.  

03.  Tagarelice vã. 04.  Conversa oca; conversa vazia. 05.  Falação sociosa. 06.  Papo furado.  

07.  Lengalenga; lero-lero. 08.  Discurseira. 09.  Desinteresse interconsciencial. 10.  Fechadismo 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o tête-à-tête interassistencial; o coffee break prolífico; a happy ho-

ur mentalsomática; os chats científicos de colégios invisíveis; o deslindamento das expertises do 

outro; o networking intelectual; a ampliação e diversificação do background cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Omnipesquisologia; o holopensene pessoal 

afeito ao diálogo; o abertismo consciencial às heteropensenizações; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o preenchimento de lacunas da autopensenidade; o holopensene propício 

da interassistência mentalsomática. 

 

Fatologia: a garimpagem interlocutória; a extração das preciosidades cognitivas; o senso 

pesquisístico aplicado aos colóquios cotidianos; o interesse genuíno pelo outro; o reconhecimento 

da relevância das heterocognições; a automotivação para a aprendizagem interconsciencial; a dis-

ponibilidade na procura de soluções para as problemáticas próprias e alheias; as trocas interdisci-

plinares; as trocas intergeracionais; as interconsultas informais; o convívio social inteligente;  

a habilidade para manter a conversação em mão dupla; o diálogo ganha-ganha; o incremento do 

patrimônio casuístico de possíveis ganchos didáticos; a construção de vínculos mentaissomáticos 

sadios; o senso de oportunidade aplicado ao aproveitamento das interações conscienciais; a rele-

vância das perguntas correntes na obtenção do conhecimento almejado; o autopreparo pré-inter-

locuções raríssimas; o apriorismo técnico; a pauta de questões elaborada previamente ao contato 

com personalidade evolutiva ímpar; o desperdício de companhias evolutivas em conversa vã 
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mensurado no pós-distanciamento; o afastamento pela dessoma sendo perda temporária de ar-

quivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a abordagem ener-

gética; a interleitura parapsicosférica; os encontros extrafísicos; os amparadores extrafísicos ins-

pirando as palavras do interlocutor sensitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo garimpagem interlocutória–doação ideativa; o sinergis-

mo vontade de saber–intenção cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de toda consciência ter algo a en-

sinar e a aprender; o princípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princípio de para tudo 

haver técnica; o princípio assistencial da não acepção de pessoas; o princípio cosmoético do res-

peito ao silêncio alheio; o princípio da expansão cognitiva, cosmovisiológica e infinita. 

Codigologia: os códigos comunicativos; os códigos de etiqueta social; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) calibrando o autodesconfiômetro quanto aos limites da privacidade alheia. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo próprio e dos ou-

tros; as técnicas da interlocução; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas de 

abordagem consciencial; as neotecnologias comunicativas otimizando os contatos interpessoais; 

o intercâmbio tecnológico interpares; o repúdio às técnicas espúrias de manipulação intercons-

ciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos auteducativos da atenção e valorização do heteroconhecimento; 

os efeitos enriquecedores da proatividade quanto às apreensões cognitivas; os efeitos tarísticos 

do diálogo franco sobre realidades e experiências; os efeitos cognitivos dos colóquios com as 

amizades raríssimas; os efeitos cosmovisiológicos da compreensão de diferentes mundividências; 

os efeitos regressivos do hábito de jogar conversa fora; os efeitos heurísticos da garimpagem in-

terlocutória. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo harmônico falar-escutar; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo apren-

der-ensinar; o ciclo assistente-assistido; o ciclo momento de refletir–momento de interagir; o ci-

clo assim-desassim; as diferenças formais na abordagem à cada fase do ciclo etário humano. 

Enumerologia: o ato de enxergar os trafores intelectuais; o ato de detectar as competên-

cias teáticas; o ato de evidenciar os conhecimentos primordiais; o ato de propiciar as permutas in-

formativas; o ato de pinçar as pérolas negras cognitivas; o ato de patrocinar as aprendizagens re-

cíprocas; o ato de sustentar as interlocuções tarísticas. O dado desconhecido; a ideia impensada;  

o constructo inaudito; a perspectiva inusitada; o detalhe inobservado; a técnica ignorada; o rumo 

impercebido. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio perguntas quebra-gelo– 

–diálogo fluente; o binômio perguntas abertas–perguntas fechadas; o binômio diálogo presenci-

al–diálogo virtual; o binômio gentileza-elegância; o binômio curiosidade-autodidatismo; o binô-

mio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação acervo cognitivo–memória–criatividade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do monólogo egocêntrico ao diálogo interassis-

tencial; o crescendo evolutivo círculos de amizades ociosas–círculos de amizades evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio interlocução ascendente–interlocução igualitária–interlocu-

ção descendente; o trinômio comunicativo emissor-mensagem-receptor. 

Polinomiologia: o polinômio observação aguçada–escuta atenta–questionamento preci-

so–resposta satisfatória; o polinômio comunicativo clareza-concisão-objetividade-realismo;  

a atenção ao polinômio postura-olhar-voz-gesto; a recolta do polinômio eventos-datas-nomes- 
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-números; a evitação dos malentendidos do polinômio distorção perceptiva–distorção parapsí-

quica–distorção cognitiva–distorção mnemônica; o polinômio sinérgico pessoa certa–local ade-

quado–companhia correta–momento oportuno–ação precisa–informação providencial; o polinô-

mio saber ouvir–saber perguntar–saber falar–saber conviver. 

Antagonismologia: o antagonismo conversação intelectual / conversação emocional;  

o antagonismo papo-cabeça construtivo / papo-umbigão frívolo; o antagonismo mesa de trabalho 

/ mesa de bar; o antagonismo círculo intelectual / rede de fofocas; o antagonismo ciclo de deba-

tes / roda de piadas; o antagonismo conversa fiada / conversa afiada; o antagonismo papo trivial 

/ coloquialismo interassistencial; o antagonismo extremo autismo / verborragia. 

Paradoxologia: o paradoxo do diálogo breve e produtivo se comparado a horas de 

conversa fiada. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a verbofilia; a cogniciofilia;  

a pesquisofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a etiquetoteca; a diplomacioteca; a cul-

turoteca; a argumentoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Coloquiologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Laringo-

chacrologia; a Refutaciologia; a Cosmoeticologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Intercons-

cienciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as conscins e consciexes inabordáveis. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré- 

-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o garimpeiro de neoideias. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a garimpeira de neoideias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: garimpagem interlocutória informal = aquela aplicada nas conversas co-

tidianas despretensiosas; garimpagem interlocutória formal = aquela aplicada nas conversas pro-

fissionais para fundamentar as intervenções técnicas. 
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Culturologia: a Multiculturologia do Coloquialismo; a autopredileção pela cultura útil; 

a cultura do debate; a sociabilidade no contrafluxo da cultura do papo de botequim; a cultura da 

interdisciplinaridade implantada em ambientes profissionais e sociais. 

 

Incomunicação. Sob a ótica da Perdologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 pos-

turas conscienciais geradas por aspectos temperamentais ou hábitos anacrônicos, dificultadoras 

das interaprendizagens prolíferas na vida diuturna: 

1.  Alienada: a postura lunática; o alheamento social; a inexistência de perguntas; o in-

teresse restrito ao mundinho pessoal e cercanias. 

2.  Arrogante: a postura sabe tudo; a ignorância ignorada; as perguntas descartadas pela 

ilusão do já sei; a subestimação da experiência dos demais. 

3.  Egoística: a postura umbilicocêntrica; a primazia do monólogo; as perguntas, quando 

existentes, centradas nos próprios interesses; a hipervalorização das próprias necessidades. 

4.  Fofoqueira: a postura abelhuda; a curiosidade malévola; as perguntas deslocadas  

e indiscretas; o inventário baratrosférico de futricas e picuinhas. 

5.  Frívola: a postura sociosa; a conversa pro forma; as perguntas-padrão demandando 

respostas-padrão; o repertório de amenidades e trivialidades. 

6.  Reprimida: a postura fechada em copas; a autexclusão comunicativa; as perguntas 

silenciadas; a autolimitação voluntária de estímulos cognitivos. 

 

Conscienciologia. A pesquisa conscienciológica traz questionamentos a respeito de rea-

lidades conscienciais e, com isso, torna toda e qualquer consciência, intra ou extrafísica, impor-

tante fonte de dados sobre pensamentos, condutas e experiências imitáveis e evitáveis. 

Abertismo. O autengajamento nestas investigações instiga a curiosidade sadia quanto ao 

ainda incognoscível no Cosmos e implanta gradativamente a postura de abertismo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a garimpagem interlocutória, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conscin-fonte:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

 

A  GARIMPAGEM  INTERLOCUTÓRIA  EXPANDE  O  UNIVERSO  

DE  CONSCIÊNCIAS-FONTE  PROVEDORAS  DE  SUBSÍDIOS  

ÀS  PESQUISAS,  GESCONS  E  INTERVENÇÕES  TARÍSTICAS  

E  FIRMA  A  POSTURA  EVOLUTIVA  SEMPERAPRENDENTE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma haurir conhecimentos das interlocuções 

cotidianas? Aplica tais cognições apenas em benefício próprio ou as utiliza em favor de todos? 

 

A. L. 
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G A T I L H O    D O    A U T A S S É D I O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gatilho do autassédio é a condição intra, inter ou extraconsciencial, ca-

paz de dar início à cadeia de pensamentos disfuncionais, doentios, autassediantes, gerando dese-

quilíbrios no holossoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo gatilho deriva do idioma Espanhol, gatillo, “parte alta do pesco-

ço; disparador de armas de fogo”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição auto vem 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo assédio procede do idioma Italiano, 

assedio, e este do idioma Latim, obsedius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Apareceu no idi-

oma Italiano no Século XIII. Surgiu no idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Disparador do autassédio. 2.  Desencadeador do autassédio. 3.  Deto-

nador do autassédio. 4.  Deflagrador do autassédio. 5.  Ativador do autassédio. 

Neologia. As 4 expressões compostas gatilho do autassédio, gatilho pessoal do autassé-

dio, gatilho interpessoal do autassédio e gatilho ambiental do autassédio são neologismos técni-

cos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Anulador do autassédio. 2.  Bloqueador do autassédio. 3.  Neutrali-

zador do autassédio. 4.  Eliminador do autassédio. 5.  Gatilho do autodesassédio. 

Estrangeirismologia: a awareness quanto às alterações doentias do estado íntimo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Harmoniologia Intraconsciencial. 

Coloquiologia: o gatilho do autassédio podendo ser a kriptonita do assistente incauto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os batopensenes doentios;  

a batopensenidade autassediadora; a abertura à xenopensenidade doentia; a permissão para a co-

nexão com holopensenes patológicos; o holopensene assediado e assediador; o restringimento da 

autolucidez induzindo a patopensenização; o carregamento da autopensenidade no sen; a indução 

ao sequenciamento de patopensenes; a evocação de padrões patopensênicos potencializando as 

ideações doentias; a autovigilância quanto às mudanças de rumo das autopensenizações capaz de 

abortar o autassédio; a descoberta dos fatores predisponentes à patopensenidade autassediante fa-

vorecendo a construção de estratégias preventivas. 

 

Fatologia: o gatilho do autassédio; o reconhecimento das condições propiciadoras dos 

autassédios; a descoberta dos fatores geradores da conflituosidade íntima. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; o atilamento quanto aos 

aspectos multidimensionais geradores de desarmonização consciencial; as interferências assedia-

doras instigando os autassédios; a aproximação de consciex assediadora intoxicando a psicosfera; 

a descoberta dos fatores multidimensionais causadores do desequilíbrio holossomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassediante emoção-irrazão. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio dos contágios 

holopensênicos; o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princí-

pio pessoal de contrafatos e parafatos não haver argumentos nem parargumentos; o princípio do 
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posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autonomia da vontade; o princípio da descrença 

(PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando a opção pelo auto-

desassédio. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; as 40 manobras técnicas com as ener-

gias; as técnicas de autopesquisa; as técnicas de autorreflexão; as técnicas de autochecagem ho-

lossomática; as técnicas da recin; a técnica do autencapsulamento energético; a técnica de atuar 

no contrafluxo das ideações assediadoras. 

Voluntariologia: o labor desassediador dos voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios da autassedialidade; os efeitos desgastantes da cantile-

na autassediante; os efeitos perturbadores da generalização autassediante; os efeitos deturpado-

res do pensamento dicotômico; os efeitos autassediantes dos pensamentos automáticos imaturos; 

os efeitos distorcedores dos emocionalismos; os efeitos catalíticos do autodesassédio. 

Neossinapsologia: a reedição de retrossinapses doentias bloqueando a formação de 

neossinapses homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo patológico autassédio-heterassédio. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autassédio-autocorrupção. 

Interaciologia: a interação estado comocional–entendimento distorcido. 

Trinomiologia: o trinômio ignorância-irreflexão-antidiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio distorções perceptivas–distorções parapsíquicas–distor-

ções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo veridicidade / invencionice; o antagonismo realida-

de / fantasia; o antagonismo racionalidade / dramatização; o antagonismo cosmovisão / ego-

visão. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Legislogia: a lei do menor esforço energético e intelectivo. 

Filiologia: a algofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a patopensenoteca; a energossomatoteca; a parafenome-

noteca; a psicossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Despertologia; a Parafenomenologia;  

a Autolucidologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Antiviti-

mologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
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gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens lamuriens; 

o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gatilho pessoal do autassédio = o desconforto íntimo surgido de condi-

ção intraconsciencial capaz de acionar as automolestações pensênicas; gatilho interpessoal do au-

tassédio = a indisposição íntima surgida da interpretação de situação relacional capaz de acionar 

as automolestações pensênicas; gatilho ambiental do autassédio = o malestar íntimo surgido da 

repercussão do contato com energias desarmônicas capaz de acionar as automolestações pensê-

nicas. 

 

Culturologia: a cultura da exacerbação emocional; a cultura da irreflexão. 

 

Patocondições. Do ponto de vista da Despertologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 15 condições capazes de atuar como desencadeadores dos autassédios: 

01.  Assimilação antipática: o desconforto gerado pelo acoplamento energético intenso 

com psicosferas desequilibradas. 

02.  Competição: a comparação da própria realidade com o considerado sucesso alheio. 

03.  Contágio emocional: a sugestionabilidade perante o apelo comocional de terceiros. 

04.  Doutrinação: a aceitação acrítica de argumentação assediadora de outrem. 

05.  Erronia pessoal: a autoculpa paralisante diante da constatação da própria negligên-

cia ou incompetência. 

06.  Frustração: a reação emocional exacerbada diante de fato ou parafato insatisfatório. 

07.  Heterorreação perturbadora: a interpretação de comportamento do outro enquan-

to ofensivo a si. 

08.  Intoxicação somática: a repercussão prejudicial ao próprio soma e energossoma do 

sedentarismo e da ingestão de substâncias nocivas ao organismo. 

09.  Lema autassediante: a emissão reiterada de palavra, expressão ou dito popular de 

conteúdo autodepreciativo. 

10.  Lembrança infeliz: o desgosto da rememoração de momento desagradável surgida 

do contato com palavra, dito, ideia, imagem, cheiro ou canção. 

11.  Patoenergias gravitantes: o incômodo surgido da contaminação da energosfera 

com energias insalubres gravitando no ambiente. 

12.  Postura física fechada: os efeitos nosográficos no estado de humor da fácies car-

rancuda ou postura corporal encurvada e autodefendida. 

13.  Pressão holopensênica patológica: a indução à patopensenização na imersão em 

ambiente doentio. 

14.  Retorno energético patológico: o malestar decorrente da recepção de patoenergias 

emitidas nas evocações espúrias de terceiros sobre si. 

15.  Retrofôrma holopensênica doentia: a reativação de ideações autodestrutivas a par-

tir da conexão com holopensene pessoal nosográfico de retrovidas. 

 

Heterassédio. Os gatilhos do autassédio podem ser utilizados pelas consciências malin-

tencionadas para desestabilizar a vítima e, com isso, minar os autesforços evolutivos e minorar  

a autoprodutividade assistencial. Bastaria a promoção pelo heterassediador da condição gatilho 

para a consciência imprudente prosseguir sozinha com as automolestações e sabotar as possibili-

dades de êxito pessoal. 
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Profilaxia. Constatar os gatilhos pessoais capazes de ativar o ciclo de ideações autasse-

diantes constitui investimento primordial para o planejamento de ações autodefensivas e profiláti-

cas em prol da autodesassedialidade e da melhoria do saldo evolutivo pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gatilho do autassédio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

07.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

08.  Cantilena  autassediante:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

09.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Heterorreação  autodiagnóstica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

IDENTIFICAR  OS  GATILHOS  DO  AUTASSÉDIO  FAVORECE  

OS  DESARMES  DE  ARMADILHAS  HETERASSEDIADORAS,  
OBJETIVANDO  SUSTENTAR  A  HIGIDEZ  ÍNTIMA  PROPÍCIA  

À  AUTODESPERTICIDADE  E  À  EFICÁCIA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os gatilhos do autassédio? Com qual 

frequência os anula satisfatoriamente em favor da evolução pessoal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Willians, Mark; & Penman, Danny; Atenção Plena, Mindfulness: Como encontrar a Paz em um Mundo 

Frenético (Mindfulness: a Practical Guide to Finding Peace in a Frantic World); pref. Jon Kabat-Zinn; rev. Hermínia 

Totti; Jean Marcel Montassier; & Renata Dib; trad. Ivo Korytowski; 208 p.; 12 caps.; 3 citações; 38 enus.; 2 esquemas; 23 
x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, 2015; páginas 10 a 34. 

 

A. L. 
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G A T I L H O    D O    A U T O B E L I C I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gatilho do autobelicismo é o mecanismo intra, inter ou extraconsciencial 

capaz de dar início à cadeia patológica de comportamentos anacrônicos da conscin, homem ou 

mulher, ou consciex com temperamento combativo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo gatilho deriva do idioma espanhol, gatillo, “parte alta do pesco-

ço; disparador de armas de fogo”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição auto vem 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo bélico deriva do idioma Latim, 

bellicus, “bélico; relativo ou pertencente à guerra”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo proce-

de do idioma Grego, ismos, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou 

religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade carac-

terística de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo belicismo surgiu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Disparador do autobelicismo. 2.  Desencadeador da autobeligerância. 

3.  Detonador da autobelicosidade. 4.  Deflagrador da autocombatividade. 5.  Impulsionador da 

automarcialidade. 6.  Estimulador do autobelicismo. 7.  Pavio do autobelicismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas gatilho do autobelicismo, gatilho do autobelicismo 

ignorado e gatilho do autobelicismo identificado são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Intensificador da pacificação íntima. 2.  Estimulador da grupalidade 

sadia. 3.  Instigador do heterobelicismo. 4.  Gatilho da heteroconflituosidade. 5.  Potencializador 

da homeostase holossomática. 

Estrangeirismologia: a estratégia da selfpacification em ambiente bélico; o link wifi 

com a dimensão extrafísica; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à anticonflitividade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodiscer-

nimento: megatrafor pacificador. Belicismo: minidissidência violenta. Autopacificação: conquis-

ta evolutiva. Autobelicismo gera sofrimento. 

Coloquiologia: o gatilho do autobelicismo funcionando ao modo de banho de água fria 

no processo evolutivo da consciência. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O importante não é aquilo que fazem 

de nós, mas o que nós mesmos fazemos do que os outros fizeram de nós (Jean-Paul Sartre, 1905– 

–1980). Un moment de patience dans um moment de colère empêche mille moments de regret 

(Um momento de paciência num momento de raiva impede mil momentos de pesar; Ali Ibn Abu 

Talib, 600–661). Uma vida sem reflexão não vale a pena ser vivida (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Belicismo. O belicismo promoveu a decadência da Civilização Grega antiga. Lá, 

até mesmo os filósofos eram belicistas”. “O belicismo é a pior doença da Humanidade, estando 

na raiz de todas as patologias humanas básicas”. 

2.  “Ex-belicista. A conscin ex-belicista transmuta a arena de gladiadores da sua vida 

numa escola de pensadores teáticos da Megafraternologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene controlador; 

o holopensene da manipulação emocional; o holopensene da tendência agressiva; os batopensenes 

de conflitividade; a batopensenidade combativa; os xenopensenes bélicos; a abertura à xenopen-

senidade; os subpensenes; a subpensenidade; a pensenidade patológica; o holopensene do autismo 
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emocional gerando distorções comportamentais; os autopensenes de carência afetiva retroalimen-

tando holopensenes agressivos; o holopensene pessoal da grupalidade; o holopensene pessoal da 

autocrítica; o holopensene da pacificidade; os seripensenes; a seripensenidade; a reciclagem de 

atitudes pensênicas anticosmoéticas promotora da megavirada rumo ao completismo existencial. 

 

Fatologia: o gatilho do autobelicismo; a psicosfera da impulsividade capaz de iniciar 

a violência; as rememorações e reflexões de agressões físicas e emocionais em diversos grupos de 

convívio; as ações ativadoras de instintos belicistas incompreendidos; a cunha mental; a mesolo-

gia nosológica do Planeta-Hospital; a postura de fechar os ouvidos para o amparo intrafísico; a ro-

botização; a autoconflitividade; os acidentes de percurso ocasionados pela procrastinação nas mu-

danças de posturas anticosmoéticas; o instinto de defesa induzindo ao ataque; o desconhecimento 

dos próprios mecanismos de defesa do ego (MDEs); a autopesquisa ainda falha ou superficial; 

o belicismo velado da religião; as omissões deficitárias; o atilamento quanto aos aspectos multidi-

mensionais geradores da conflituosidade; o reencontro dos amigos evolutivos permitindo oportu-

nidades de retratações do passado; os conflitos nas relações com companheiros de evolução; 

a confirmação do senso autocrítico através da análise criteriosa e exaustiva de heterocríticas rece-

bidas; o reconhecimento das condições propiciadoras da ocorrência de comportamentos belige-

rantes; a utilização da autopesquisa no desenvolvimento da autopacificação; a descoberta dos fa-

tores geradores das atitudes marciais; o exemplarismo tarístico gerando desassédios intergrupais; 

a percepção quanto às interferências assediadoras geradoras de ruminações mentais belicistas ins-

tigando os autassédios; a bússola consciencial usada como balizador para alcançar a megafrater-

nidade; a estirpação do porão consciencial no adulto. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a influência do umbilicochacra nas posturas belige-

rantes; o monopólio dos chacras inferiores; as energias conscienciais (ECs) tóxicas expressando 

a agressividade silenciosa geradora de repugnância nas pessoas; a afinização a consciexes belicis-

tas promovendo o afastamento do rumo da programação existencial; a retrocognição de vivências 

de conflitos bélicos; as experiências extrafísicas com consciexes beligerantes retroalimentando 

o padrão pessoal combativo; os bolsões extrafísicos de consréus belicistas a serem assistidos; 

a autoconscientização multidimensional (AM) contribuindo com a reciclagem de posturas bélicas; 

a conexão com o amparo extrafísico por meio dos chacras superiores aumentando a lucidez; a re-

vitalização da psicosfera energética pessoal a partir do cultivo do fraternismo; as projeções cons-

cienciais (PCs) didáticas patrocinadas por amparadores técnicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo baratrosférico autassédio-heterassédio; o sinergismo 

patológico de intercâmbio de trafares em grupo; o sinergismo saber dizer não–anticonflitividade; 

o sinergismo autocrítica-autoincorruptibilidade; o sinergismo autossustentabilidade energética–

–autoposicionamento evolutivo; o sinergismo holossomático; o sinergismo Pensenologia-Comu-

nicologia-Interassistenciologia-Conviviologia. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da coerência; 

o princípio da autopesquisa; o princípio de viver em paz com o imutável; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP) promovendo decisões autopacificadoras. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos culturais pro-

motores da violência; a substituição do código de honra dos samurais evitando possível referên-

cia equivocada para a criação do CPC. 

Teoriologia: a teoria da evocação patopensênica enquanto ativador do gatilho do auto-

belicismo; a teoria do EV profilático; a teoria dos recursos conscienciais para superação da im-

pulsividade; a teática projeciológica corroborada pela rememoração projetiva; a teoria da res-

ponsabilidade autevolutiva; a teoria da autoconscientização multidimensional. 
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Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica da retratação grupo-

cármica; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da pulsação do coronochacra au-

mentando a lucidez na assistência antibelicista; a técnica da mobilização básica de energias 

(MBE); a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da escuta 

conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado no Centro de Valorização da Vida (CVV); o voluntari-

ado na área de Conscienciocentrologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC) proporcionando autossuperações desafiadoras; o voluntariado docente tarístico 

permitindo autorretratações e recins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; os laboratórios multidimensionais das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Energossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos conturbadores do autobelicismo; os efeitos prejudiciais da violên-

cia; os efeitos nocivos do bullying nas manifestações intelectuais e emocionais; o efeito halo da 

higidez pensênica propiciando a ação dos amparadores; o efeito harmonizador da pacificação 

íntima na resolução de conflitos; o efeito do discernimento na reconciliação e recomposição gru-

pocármica; o efeito do empenho interassistencial na libertação interprisional. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autopacificação; o desenvolvimento de neossi-

napses de antibelicismo; as paraneossinapses advindas das vivências interassistenciais; as neos-

sinapses geradas pela “caída de ficha”; o uso cosmoético das energias conscienciais qualifican-

do as neossinapses; as neossinapses geradas pela projeção consciente. 

Ciclologia: o ciclo guerra-paz; o ciclo autobelicismo cronificado–melin–melex; o ciclo 

contrariedade–raiva–agressão verbal–violência física; o ciclo conflito interconsciencial–autor-

reflexão–reconciliação; o ciclo belicismo-autodiscernimento-recin-pacifismo; o ciclo negocia-

ção-pacificação; o ciclo pacificação íntima–convivialidade madura; o ciclo da recomposição 

evolutiva interconsciencial. 

Enumerologia: as causas do autobelicismo; os ativadores do autobelicismo; o aciona-

mento do autobelicismo; o modus operandi do autobelicismo; a violência advinda do autobelicis-

mo; os efeitos do autobelicismo; a superação do autobelicismo. 

Binomiologia: o binômio belicismo-antiparapsiquismo; o binômio problema pessoal– 

–problema social; o binômio competitividade-belicismo; o binômio belicismo–limite assistencial; 

o binômio autorretrocognições-autorreajustes; o binômio antivitimização-autobenignidade; o bi-

nômio autaceitação íntima–autopacificação; o binômio autopacificação-heteropacificação; o bi-

nômio autorrenovação-extrapolacionismo. 

Interaciologia: a interação nociva parapsiquismo-belicismo; a interação patológica be-

licismo–motivação competitiva; a interação esclarecimento-pacificação; a interação mitridatis-

mo paciológico–libertação do belicismo; a interação nosológica belicismo-autovitimização; a in-

teração pacificação íntima–anticonflitividade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo pensenes autocorruptores–afinização com assediadores; 

o crescendo desvio da proéxis–melin–melex; o crescendo instinto-razão-discernimento; o cres-

cendo ética humana–cosmoética; o crescendo megatrafar-megatrafor. 

Trinomiologia: o trinômio paragenética-genética-mesologia; o trinômio autassédio-au-

tocorrupção-acriticismo; o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio nosográfico intolerância-be-

licismo-transmigração; o trinômio patopensenidade–belicismo–parapsicose pós-dessomática;  

o trinômio manifestações agressivas–interações violentas–autobelicismo cronificado. 
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Polinomiologia: o polinômio preconceito-intolerância-violência-belicismo; o polinômio 

autobelicismo-autocorrupção-autodesorganização-autoconflitividade; o polinômio conflito-inte-

rassistência-autopesquisa-recin-gescon-autopacificação; o polinômio reflexão–lucidez–respon-

sabilidade–interassistencialidade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo afeto / violência; o antagonismo diplomacia / marci-

alidade; o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo interassistência universalista / as-

sédio grupocármico; o antagonismo reflexão / impulsividade; o antagonismo autassédio / escrita 

tarística; o antagonismo assédio cronificado / autodesassédio holossomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterassistência propiciar a autevolução; o paradoxo 

de o amor puro crescer pela ampliação da racionalidade; o paradoxo dias de erros–anos de re-

tratação–séculos de recomposição; o paradoxo de o trafor mais desenvolvido da consciência po-

der permanecer ocioso; o paradoxo de único trafar poder bloquear vários trafores. 

Politicologia: a egocracia; a energocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; a proje-

ciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis do direito intrafísico auxiliando na contenção da conscin sem autocrí-

tica; a observação da lei do retorno aplicada às energias conscienciais; a lei do maior esforço evo-

lutivo aplicada à conquista do trafor do autopacifismo. 

Filiologia: a belicosofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a recexofilia; a assistenciofilia; 

a autopesquisofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a fobia de demonstrar fraqueza; a decidofobia; a voliciofobia; a sociofobia; 

a heterocriticofobia; a comunicofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome do justiceiro; a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome do impostor; o bloqueio energossomático e emocional na síndrome da disper-

são consciencial (SDC); a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a eliminação da megalomania; a autassediomania; a mania de se sobressa-

ir; a mania em dar a última palavra; a mania de ser o dono da verdade; a religiomania; a mania de 

puxar o próprio tapete. 

Mitologia: o mito de a admissão de fraquezas enfraquecer; o mito de o vencedor ter  

a última palavra; o mito da onipotência pessoal; o mito de a pacificação íntima ser apenas a au-

sência de conflitos internos. 

Holotecologia: a conflitoteca; a patopensenoteca; a experimentoteca; a psicossomatote-

ca; a criticoteca; a proexoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Belicismologia; a Autenganologia; a Automi-

meticologia; a Experimentologia; a Projeciologia; a Anticosmoeticologia; a Conviviologia; a In-

trafisicologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a vítima do porão cons-

ciencial; a conscin anacrônica; a conscin antiparapsíquica; a pessoa colérica; a consciex assedia-

dora; a conscin casca grossa; a conscin autocorrupta; a conscin anticosmoética; a conscin estres-

sada; a consciência em subnível; a conscin subcerebral; a conscin robotizada; a conscin rígida; 

a conscin opressora; a consbel; a conscin pré-serenona; a consciência imatura; a conscin trancada; 

o ser autocrítico; a consciência autolúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o desorganizado; o ansioso; o impulsivo; o mal resolvido; o raivoso; 

o afrontável; o agressivo; o beligerante; o desaforado; o briguento; o antissocial; o líder baratros-

férico; o antepassado de si mesmo; o evoluciente; o pesquisador; o maxidissidente ideológico; 

o voluntário; o reciclante existencial; o autodecisor; o amparador intrafísico; o homem de ação; 

o exemplarista; o tenepessista. 
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Femininologia: a desorganizada; a ansiosa; a impulsiva; a mal resolvida; a raivosa; 

a afrontável; a agressiva; a beligerante; a desaforada; a briguenta; a antissocial; a líder baratrosfé-

rica; a antepassada de si mesma; a evoluciente; a pesquisadora; a maxidissidente ideológica; a vo-

luntária; a reciclante existencial; a autodecisora; a amparadora intrafísica; a mulher de ação; 

a exemplarista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens belligerans; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens pathopensenicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens egocarmicus; o Homo sapiens 

obsessus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gatilho do autobelicismo ignorado = o advindo da falta de autopesquisa, 

passível de resultar em distanciamento nos relacionamentos interpessoais; gatilho do autobelicis-

mo identificado = o advindo da autoinvestigação criteriosa, passível de resultar em reciclagens, 

maior autopacificação e sustentação da convivialidade sadia. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade patológica; a cultura da competição; a cultu-

ra da conflituosidade; a cultura da autopercepção; a cultura da convivialidade sadia; a cultura 

da Autorrecexologia; a cultura de paz. 

 

Evoluciologia. De acordo com a Holomaturologia, os gatilhos em geral podem ser clas-

sificados em duas categorias básicas: 

1.  Pró-evolutivo: cosmoético; interassistencial; recinológico. 

2.  Antievolutivo: anticosmoético; egocármico; regressivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

3 fatores indutores de posturas ou comportamentos bélicos: 

1.  Extraconscienciais: bagulhos energéticos; problemas financeiros; drogas; notícias de 

violência; trânsito congestionado; poluição sonora; trechos de filmes ou livros. 

2.  Interconscienciais: convivência com adulto, criança ou animal de estimação violen-

to, maleducado ou barulhento; companhias extrafísicas patológicas; insetos; vizinhos incômodos. 

3.  Intraconscienciais: contrariedades; fissuras; emocionalismos; retrotraumas; fome; 

sono; carência afetivo-sexual. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, 7 re-

cursos ou providências pessoais, dispostas na ordem alfabética, capazes de auxiliar as consciên-

cias belicosas, para a reeducação e a pacificação íntima: 

1.  Autexemplarismo: a verbação da intencionalidade sadia; Interassistenciologia. 

2.  Autocrítica: a profilaxia dos erros costumazes; Autodiscernimentologia. 

3.  Autodesassédio: a quebra de ideações patopensênicas; Desassediologia. 

4.  Autoincorrupção: a evitação dos autoconstrangimentos; Cosmoeticologia. 

5.  Automotivação: a confiança nas autorrenovações; Motivaciologia. 

6.  Autorganização: a disciplina na autopacificação; Organizaciologia. 

7.  Autorreflexão: a introspecção sadia visando mudanças pessoais; Recexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gatilho do autobelicismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afronta:  Parapatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

17110 

02.  Antiofensividade  interconsciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conflito  de  interesses:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Gatilho  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

07.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Linguagem  agressiva:  Comunicologia;  Nosográfico. 

11.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

13.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  DESCONSTRUÇÃO  DE  GATILHOS  DO  AUTOBELICISMO  

FAVORECE,  À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  CONQUISTAS  DIU-
TURNAS  DE  CONVIVIALIDADE  SADIA  SENDO  EXEMPLO  

TEÁTICO  DO  USO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA (IE). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica gatilhos do autobelicismo ativadores 

de conflitos anacrônicos infrutíferos? Busca o entendimento e a retratação para desfazer interpri-

sões grupocármicas evitáveis e ajuste contínuo da bússola consciencial, rumo ao completismo 

existencial? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 279  
e 669. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Até o Último Homem. Título Original: Hacksaw Ridge. País: EUA. Data: 2016. Duração: 139 minutos. 

Gênero: Drama biográfico; guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português (em 
DVD). Direção: Mel Gibson. Elenco: Andrew Garfield; Hugo Weaving; Sam Worthington; Vince Vaughn; Teresa Pal-

mer; Luke Bracey; Richard Roxburgh; Rachel Griffiths; Ryan Corr; Matt Nable; & Nathaniel Buzolic. Produção: Ho-

ward Ellis. Desenho de Produção: David Permut. Direção de Arte: Barry Robinson. Roteiro: Andrew Knight, & Robert 
Schenkkan. Música: John Debney. Companhia: Summit Entertainment; & Dimond Films. Sinopse: O filme é am-

bientado na Segunda Guerra Mundial e foca nas experiências de Desmond Doss, médico de combate americano pacifista, 

cristão da Igreja Adventista do Sétimo Dia, se recusando a portar ou usar arma de fogo de qualquer espécie. Doss se tor-
nou o primeiro objetor de consciência a receber a Medalha de Honra pelo empenho pessoal durante a Batalha de Okinawa. 

 

M. T. C. 
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G A T I L H O    D O    A U T O D E S A S S É D I O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gatilho do autodesassédio é a condição intra, inter ou extraconsciencial, 

capaz de interromper a cadeia de pensamentos disfuncionais, doentios, autassediantes, e desenca-

dear os procedimentos pessoais de higienização do próprio holossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gatilho deriva do idioma Espanhol, gatillo, “parte alta do pesco-

ço; disparador de armas de fogo”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição auto vem 

do idioma Grego, autos, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou 

de ex, “oposição; negação; falta”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do 

idioma Latim, obsedius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Sé-

culo XIII. Surgiu no idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Deflagrador do autodesassédio. 2.  Desencadeador do autodesassé-

dio. 3.  Disparador do  autodesassédio. 4.  Impulsionador do autodesassédio. 

Neologia. As 4 expressões compostas gatilho do autodesassédio, gatilho pessoal do au-

todesassédio, gatilho interpessoal do autodesassédio e gatilho ambiental do autodesassédio são 

neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Gatilho do autassédio. 2.  Estimulador do autassédio. 3.  Instigador 

do autassédio. 4.  Intensificador do autassédio. 5.  Potencializador do autassédio. 

Estrangeirismologia: a awareness quanto às alterações sadias do estado íntimo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Harmoniologia Intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; a autovigilância quanto às mudanças de rumo das autopensenizações; o holopen-

sene desassediado e desassediador; a expansão da autolucidez induzindo a ortopensenização;  

o carregamento da autopensenidade no pen; a ruptura do sequenciamento de patopensenes; a des-

sintonização com xenopensenes de consciexes assediadoras; a desconexão de padrões patopensê-

nicos; a descoberta dos fatores predisponentes à retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o gatilho do autodesassédio; o reconhecimento das condições propiciadoras 

de ideações autodesassediantes; a utilização inteligente dos desencadeadores do autodesassédio;  

a descoberta dos fatores impulsionadores da harmonização intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o atilamento quan-

to aos aspectos multidimensionais geradores de equilíbrio consciencial; as intervenções ampara-

doras favorecedoras do autodesassédio; o afastamento de consciex assediadora; a parapromoção 

de limpeza na psicosfera; o parapatrocínio de encapsulamento energético protegendo das patoin-

fluenciações de consciências e ambientes; a parapromoção de extrapolacionismos parapsíquicos 

permitindo a experimentação de condições homeostáticas avançadas; a descoberta dos fatores 

propulsores da homeostasia holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo-experimentação-reflexão. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da afinidade 

interconsciencial; o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da primazia das 
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energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio pessoal de contrafatos e parafatos não ha-

ver argumentos nem parargumentos; o princípio da autonomia da vontade; o princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a autorresponsabilida-

de pelo equilíbrio intraconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; as 40 manobras técnicas com as ener-

gias; as técnicas de autorreflexão; as técnicas de autopesquisa; as técnicas de autochecagem ho-

lossomática; as técnicas da recin; a técnica de atuar no contrafluxo das ideações assediadoras. 

Voluntariadologia: o labor desassediador dos voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos pacificadores do autodesassédio; os efeitos restauradores da vo-

litação extrafísica; os efeitos cosmoetificadores da megaeuforização; os efeitos esclarecedores 

dos sentimentos elevados; o efeito libertador da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: o favorecimento à formação de neossinapses homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo virtuoso autodesassédio-heterodesassédio. 

Binomiologia: o binômio flexibilidade pensênica–bom humor. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-autoincorruptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autodesassedialidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoimunidade consciencial–autodesperticidade–impertur-

babilidade. 

Polinomiologia: o polinômio bom ânimo–bom humor–bom tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista da autodesperticidade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a energo-

filia; a parapsicofilia; a amparofilia. 

Holotecologia: a despertoteca; a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a psicosso-

matoteca; a convivioteca; a maturoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Despertologia; a Parafenomenologia;  

a Autolucidologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Antiviti-

mologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens atilator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gatilho pessoal do autodesassédio = a tranquilidade íntima surgida de 

condição intraconsciencial capaz de gerar homeostasia pensênica; gatilho interpessoal do autode-

sassédio = a satisfação íntima surgida da interpretação de situação relacional capaz de gerar ho-

meostasia pensênica; gatilho ambiental do autodesassédio = a acalmia íntima surgida da repercus-

são do contato com holopensene salutar capaz de gerar homeostasia pensênica. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da despertez; a cultura da hipera-

cuidade multidimensional; a cultura tenepessista. 

 

Ortocondições. Do ponto de vista da Despertologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 23 condições capazes de atuar como desencadeadores dos autodesassédios: 

01.  Aporte de ortoenergias: a dissipação de ECs doentias impregnadas na energosfera 

advinda do impacto com a recepção de ortoenergias. 

02.  Atenção plena: a quebra da cadeia de pensamentos automolestadores pela concen-

tração do foco da atenção no momento presente. 

03.  Assim: a organização evolutiva dos pensamentos motivada pelo acoplamento ener-

gético intenso com psicosfera equilibrada de consciência amparadora. 

04.  Choque de realidade: a reestruturação cosmoética da autopensenidade derivada da 

desconstrução abrupta de autocertezas. 

05.  Convite providencial: o chamado à responsabilidade pelos autotrafores na solicita-

ção de aplicação dos autesforços em realização evolutiva. 

06.  Demanda assistencial irrecusável: o monopólio do espaço mental com a assunção 

de função assistencial inegável. 

07.  Desintoxicação somática: a limpeza do próprio soma e energossoma com a ativida-

de física regular e a ingestão de substâncias saudáveis. 

08.  Feedback elogioso realista: o reforço do valor e utilidade pessoais com a apreci-

ação favorável dos resultados obtidos. 

09.  Fitoectoplasma: o bem-estar produzido pela absorção de fitoenergias exuberantes. 

10.  Holopensene cosmoetificador: a indução do pensar cosmoético na imersão em 

ambiente propiciador da elevação da autolucidez. 

11.  Intercâmbio energético revigorante: a disposição gerada pelas trocas de energias  

e afetos salutares com conscins, consciexes ou subumanos. 

12.  Lema autodesassediante: a reafirmação dos ortoposicionamentos com a repetição 

de palavra, expressão ou dito popular autodignificador. 

13.  Lembrança feliz: o contentamento revivido por meio da rememoração de momento 

afortunado. 

14.  Mimo energético: o contágio do holopensene pessoal pelas emanações de energias 

balsâmicas de presente recebido. 

15.  Mudança de bloco pensênico: a alteração intencional do rumo dos pensamentos 

com o objetivo de frenar a cantilena autassediante. 

16.  Padrão homeostático de referência: a reverberação íntima da evocação do estado 

intraconsciencial hígido no qual manifestou-se com o top da autolucidez e automaturidade. 
17.  Parafenômeno elucidativo: a ampliação da mundividência pessoal promovida pelo 

recebimento de parainformação esclarecedora. 
18.  Paraintervenção amparadora: a higienização da holosfera pessoal e expansão da 

hipercuidade multidimensional derivadas da interferência benigna de consciexes amparadoras. 
19.  Postura física aberta: o efeito homeostático no estado de humor do sorriso, da 

expressão facial relaxada e da postura corporal empertigada. 
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20.  Retorno energético positivo: o regozijo íntimo decorrente da recepção de ortoener-

gias provenientes de evocações positivas de terceiros sobre si. 

21.  Retrofôrma holopensênica homeostática: a reativação de pensamentos de auto-

confiança e autorrespeito com o acesso ao próprio holopensene de retrovida produtiva. 

22.  Sinal de amparo: a serenidade originada do reconhecimento de indícios da presença 

de amparadores, a consequente sintonização com os mesmos e segurança no parassuporte. 

23.  Verpon: a refutação indubitável de convicções autassediantes pela apreensão de ide-

ia inovadora, inaudita, esclarecedora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gatilho do autodesassédio, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

07.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

08.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

09.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

10.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Gatilho  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

12.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

13.  Lema  automotivador:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

15.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

 

IDENTIFICAR  OS  GATILHOS  DO  AUTODESASSÉDIO  PROVÊ  

RECURSO  ÍMPAR  PARA  A  IMUNIZAÇÃO  NOS  CONTATOS  

COM  HOLOPENSENES  PATOLÓGICOS  E  A  SALVAGUARDA  

DOS  RESULTADOS  MULTIDIMENSIONAIS  DA  ASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os gatilhos do autodesassédio? Com 

qual frequência os utiliza em prol da evolução pessoal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Willians, Mark; & Penman, Danny; Atenção Plena, Mindfulness: Como encontrar a Paz em um Mundo 

Frenético (Mindfulness: a Practical Guide to finding Peace in a Frantic World); pref. Jon Kabat-Zinn; rev. Hermínia 
Totti; Jean Marcel Montassier; & Renata Dib; trad. Ivo Korytowski; 208 p.; 12 caps.; 3 citações; 38 enus.; 2 esquemas; 23 

x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, 2015; páginas 10 a 34. 

 

A. L. 
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G A T I L H O    R E T R O C O G N I T I V O  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gatilho retrocognitivo é qualquer elemento intra ou extrafísico capaz de 

desencadear o reavivamento de retrossinapses paracerebrais, gerando repercussões proexológicas 

e holossomáticas na conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gatilho deriva do idioma Espanhol, gatillo, “parte alta do pes-

coço; disparador de armas de fogo”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição retro 

procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra 

cognitivo provém igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. 

O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 01.  Gatilho paracerebral. 02.  Desencadeador retrocognitivo. 03.  Defla-

grador holomnemônico. 04.  Detonador retrocognitivo. 05.  Disparador retrossináptico. 06.  Irrup-

tor de retrolembranças. 07.  Difusor retromnemônico. 08.  Alavanca passadológica. 09.  Atiçador 

de retrovivências. 10.  Ativador paramnemônico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo gatilho: de-

sengatilhada; desengatilhado; desengatilhador; desengatilhadora; desengatilhamento; desenga-

tilhar; desengatilhável; engatilhada; engatilhado; engatilhador; engatilhadora; engatilhamento; 

engatilhar; engatilhável. 

Neologia. As 3 expressões compostas gatilho retrocognitivo, gatilho retrocognitivo pri-

mário e gatilho retrocognitivo avançado são neologismos técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Gatilho de memória recente. 02.  Neutralizador holomnemônico. 

03.  Bloqueador mnésico. 04.  Delírio parapsíquico. 05.  Hipomnésia. 06.  Branco mental.  

07.  Alucinação. 08.  Devaneio. 09.  Efeito de droga psicoestimulante. 10.  Síndrome das falsas 

memórias. 

Estrangeirismologia: os flashbacks retrossomáticos; o faraway, so close seriexológico;  

os triggering factors envolvidos na autorretrocognição; o déjà-vu ordinário; as retrogescons ad 

maiorem rei memoriam; a memorabilia multiexistencial; o revertere ad locum tuum paraproce-

dencial; o aide-mémoire seriexológico; o Autopesquisarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoparapercucienciologia Retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorretro-

cogniciologia: prospecção seriexológica. 

Coloquiologia: a influência da moda retrô; a necessidade de ter olhos de ver para com-

preender os gatilhos retrocognitivos; as repercussões do gatilho retrocognitivo enquanto ponta do 

iceberg holomnemônico; o ato de não deixar passar batido os parafatos retrocognitivos. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relativo ao tema: – Memoria miniutur nisi 

eam exerceas (A memória diminui quando não utilizada). 

Unidade. A unidade de medida do gatilho retrocognitivo é o retroengrama. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os holomnemopensenes; a holo-

mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os me-

gapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

o holopensene pessoal da autevolutividade cosmoética consciente. 
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Fatologia: as condições intrafísicas predisponentes à autanamnese holobiográfica; os 

inúmeros elementos cotidianos detonadores de retroparalembranças; os alvitres seriexológicos em 

plena intrafisicalidade; o retrovislumbre lúcido; os revivalismos pessoais e grupais (sociométri-

cos); os enigmas mnésicos; as autevocações inconscientes gerando gatilhos holomnemônicos;  

o combate lúcido às lavagens subcerebrais da Intrafisicologia Materiológica. 

 

Parafatologia: o gatilho retrocognitivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático propiciando a homeostase paramnemônica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

confirmadora de possíveis retroevidências; o ato de ligar o paradesconfiômetro multiexistencial; 

as neorrepercussões dos retroatos; os comportamentos interexistenciais recalcitrantes; os dividen-

dos holomnemônicos; a atenção quanto ao parapsiquismo despercebido; a investigação das raízes 

retrocognitivas promotoras das tendências pessoais atuais; os lampejos holomnemônicos; o ato de 

saber discriminar hoje a consequência dos agentes deflagradores de possíveis vivências passadas; 

a recognição da autorretrossenha; os sinais de reconhecimento autocognitivo pretérito; os trejeitos 

pessoais retrocognitivos; as quizilas seriexológicas; a família nuclear enquanto laboratório retro-

cognitivo dinâmico; as interprisões grupocármicas denunciadoras do passado pessoal; o perfil dos 

assistidos revelando retropistas holocármicas; os neocenários com retropersonagens intra e extra-

físicos; os reflexos holomnemossomatológicos pessoais; o reestabelecimento da holomemória no 

neocérebro; a busca pela cognição intermissiva no neossoma; o irrompimento paracerebral no dia 

a dia; a teática da Parafisiologia Holomnemônica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-paraperceptibilidade; o sinergismo Intra-

conscienciologia-Paraconscienciologia; o sinergismo estado vibracional–gatilho retrocognitivo; 

o sinergismo retroego–ego intermissivo–ego atual; o sinergismo cognição pretérita–cognição in-

termissiva–cognição intrafísica; o sinergismo evocação–gatilho retrocognitivo; o sinergismo bio-

lógico evitável ressoma-amnésia; o sinergismo Autorretrocogniciologia-Historiografologia. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da atração dos afins;  

o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da conservação autocognitiva pluri-

existencial; o princípio da descrença aplicado às autopesquisas retrocognitivas. 

Codigologia: os gatilhos retrocognitivos derivados da interação código pessoal de Cos-

moética (CPC)–código duplista de Cosmoética (CDC)–código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da consciência poliédrica; a teoria da 

personalidade consecutiva; a teoria da autodileção paragenética; a teoria do holossoma; a teoria 

do paradigma consciencial; a teoria da identidade extra; a teoria do macrossoma; a teoria da 

cápsula do tempo cinemascópica; a teoria do trio ínsito. 

Tecnologia: a parapsicoteca na condição de paratécnica autoconscienciométrica multi-

existencial; a técnica de se fazer o levantamento dos aportes, das companhias, dos autotrafores  

e dos autointeresses a fim de diagnosticar autotendências pretéritas; a técnica das 50 vezes mais 

aplicada à Autorretrocogniciologia; as técnicas da Autoparassemiologia; a técnica da autavalia-

ção do porão consciencial indicando possíveis retrovícios; a técnica de assimilação simpática 

diagnóstica; a técnica da saturação mental pesquisística; as mnemotécnicas em geral. 

Voluntariologia: os voluntários docentes tarísticos enquanto agentes retrocognitores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório radical da Heurística (Serenarium); os laboratórios de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico Tenepessarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisí-
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vel dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parassemiologia; o Colégio Invisível da Para-His-

toriologia. 

Efeitologia: os efeitos motivadores de se puxar o fio da meada autosseriexológico a par-

tir da identificação dos gatilhos retrocognitivos; os efeitos grupocármicos da autosseriexialida-

de; o efeito atual das auto-heranças evolutivas; o efeito halo da parapreceptoria funcional; os 

efeitos proexológicos do autoparapsiquismo lúcido; os efeitos holossomáticos e multidimensio-

nais da autoidentificação de retropersonalidade consecutiva; o efeito dominó das pesquisas re-

trocognitivas. 

Neossinapsologia: o paradoxo das neossinapses derivadas das autorretrocognições au-

tênticas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) autoconsciente; a qualificação do ci-

clo evolutivo retrobiografia (Passadologia)-parabiografia (Paraprocedenciologia)-neobiografia 

(Autoproexologia)-paraneobiografia (Neointermissiologia); o ciclo contínuo ressoma-dessoma- 

-intermissão; a avaliação dos gatilhos retrocognitivos a partir das investigações dedicadas ao ci-

clo recebimentos-retribuições; o ciclo autossondagem-autexperimentação-autodiagnóstico; o ci-

clo análise-síntese-neoverpon; o ciclo repressão psicossômica–catarse seriexológica. 

Enumerologia: a atomização autorretrocognitiva; a anatomização autorretrocognitiva; 

a pulverização autorretrocognitiva; a picotagem autorretrocognitiva; a dissecção autorretrocog-

nitiva; o esmiuçamento autorretrocognitivo; o esquadrinhamento autorretrocognitivo. O detalhe 

autosseriexológico; a nuança autosseriexológica; o fragmento autosseriexológico; a minudência 

autosseriexológica; o pormenor autosseriexológico; a faceta autosseriexológica; a particularida-

de autosseriexológica. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio neocoincidências-retrocon-

firmações; o binômio intrassomaticidade-interconsciencialidade; o binômio especialismo holo-

biográfico–atacadismo evolutivo; o binômio retrossenha pessoal–neorientação proexológica;  

o binômio refém da autocognição–paradever intermissivo; o binômio fatos atuais–fotos anterio-

res; o binômio Retrocogniciologia-Simulcogniciologia; o binômio cronicidade holomnemônica– 

–agudização mnemônica. 

Interaciologia: a interação retrocognição homeostática–abertura de caminho; a intera-

ção retrogenética-neogenética; a interação autexposição sincera–heterajuda providencial; a in-

teração retrossurpreendências positivas–retrossurpreendências negativas; a interação estilo pes-

soal–retroindícios; a interação cicatrizes psicossômicas–estigmas somáticos; a interação cons-

ciência-grupo-Cosmos; a interação retrossoma harmônico (Autoprofilaxiologia)–neossoma su-

permaceteado (Automacrossomatologia)–autodiagnóstico holossomático (Autoparassemiologia); 

a interação gatilho retrocognitivo–nódulo holomnemônico. 

Crescendologia: o crescendo paracronológico projeção consciente assistida (PCA)– 

–projeção consciente retrocognitiva (PCR)–projeção consciente precognitiva (PCP); o crescendo 

gatilho retrocognitivo–flash retrocognitivo–cena retrocognitiva–episódio retrocognitivo–enredo 

retrocognitivo; o crescendo memória intrafísica–memória quádrupla–holomemória; o crescendo 

indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–certezas relativas; o crescendo gatilho re-

trocognitivo–autoidentificação seriexológica–heteroidentificação seriexológica; o crescendo 

identificação de vida pessoal prévia–identificação de várias vidas pessoais prévias; o crescendo 

recéxis-recin desencadeado pelas investigações teáticas dos gatilhos retrocognitivos. 

Trinomiologia: o trinômio retrossoma-retrofamília-retrocultura; o trinômio introver-

são-normoversão-extroversão; o trinômio passado–presente–futuro; o trinômio intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio sinapses-retrossinapses-neossinapses; o trinômio 

autopesquisístico sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o trinômio 

pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-retropense-

nes; o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o poli-

nômio tempo-local-pessoas-consciexes; o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio 

dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio postura- 

-olhar-voz-gesto; o polinômio somatológico biotipo definido–expressão facial–linguagem corpo-
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ral–marcha peculiar; o polinômio Holobiografologia–Holomnemossomatologia–Parageneticolo-

gia–Seriexologia–Para-Historiologia–Retrocogniciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo progresso / retrogresso; o antagonismo retroideias 

/ neoideias; o antagonismo recuperação dos cons magnos / expressão dos nódulos holomnemôni-

cos; o antagonismo lembrança sutil / lembrança inútil; o antagonismo holomnemônico retentiva 

milenar / hipomnésia diária; o antagonismo gatilho retrocognitivo / atenção saltuária; o antago-

nismo minissincronicidades percebidas / maxissincronicidades ignoradas; o antagonismo rever-

tério das despriorizações / retorno das megapriorizações. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somá-

ticas; o paradoxo retroaptidões-neoesforços; o paradoxo amizade-debate explicitando o binômio 

admiração-discordância de base retrocognitiva; o fato paradoxal de a mesma holobiografia pro-

duzir o antepassado de si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido; o paradoxo de a re-

trocognição pessoal sempre envolver outras consciências; o paradoxo de o passado estar sempre 

presente no presente. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a cognocracia; a parapolimatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às investigações autorretrocognitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a mentalsomatofilia; a pa-

rapsicofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: as fobias atuais com origem em retrovidas. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da automimese fossilizadora. 

Maniologia: as manias com raízes paragenéticas; a lucidez quanto à mania de grandeza; 

a antiegomania; a antimegalomania; a antimitomania; a antinostomania; a antimonomania; a pro-

filaxia da antiquomania; a vacina da apriorismomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a analiticoteca;  

a socioteca; a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Autorretrocogniciologia; a Autosse-

riexologia; a Pluriexistenciologia; a Holopercucienciologia; a Autotemperamentologia; a Autopa-

rageneticologia; a Parapercepciologia; a Cronoevoluciologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens retroactor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gatilho retrocognitivo primário = o gesto pessoal inesperado, típico de 

determinada cultura antiga, aparecendo espontaneamente no modus vivendi atual da conscin, ho-

mem ou mulher; gatilho retrocognitivo avançado = o ato do autor ou autora reencontrar obra- 

-prima pessoal escrita em retrovida. 

 

Culturologia: a cultura da Autorretrocogniciologia Lúcida. 

 

Equação. Segundo a Matematicologia Evolutiva, a retrocognição é igual ao resultado da 

soma entre 2 megaatributos conscienciais: autoparapsiquismo e automemória. 

Coleta. Cabe ao intermissivista interessado nas pesquisas da Holossomatologia saber 

priorizar, no cotidiano, tais atributos a fim de colher frutos autopesquisísticos mais profundos na 

seara evolutiva. 

 

Memória. No tocante à Holomnemossomatologia, lembranças relativas a retrovidas po-

dem ser desencadeadas pelos mais diferentes tipos de consciências, situações, objetos ou ideias, 

exigindo do pesquisador interessado, homem ou mulher, hiperacuidade para saber diagnosticar  

e auferir resultados práticos e cosmoéticos das experiências para a autoproéxis. 

 

Gatilhos. Atinente à Experimentologia, os gatilhos retrocognitivos podem ocorrer de 

modo insinuativo ou explícito na cotidianidade da conscin lúcida. Eis, ordenados alfabeticamente, 

52 elementos e respectivas especialidades afins, capazes de funcionar, em menor ou maior grau, 

na condição de fatores desencadeantes do avivamento cerebral de retroexperiências: 

01.  Amparo: as neoinspirações retrocognitivas do amparador; a Interassistenciologia. 

02.  Arco voltaico: a paraterapêutica predispondo às retrossinapses; a Paracerebrologia. 

03.  Assédio: a indução patopensênica usual de base persecutória; a Nosoconviviologia. 

04.  Autopesquisa: a auscultação da intraconsciencialidade; a Autotemperamentologia. 

05.  Bibliotáfio: os incunábulos incutidores de retroinformações; a Historiografologia. 

06.  Bônus: os extrapolacionismos autorretrocognitivos providenciais; a Meritologia. 

07.  Caprichos: as excentricidades mantidas em múltiplos somas; a Cardiochacrologia. 

08.  Cicatriz: os autorretroestigmas ressurgindo no neossoma; a Autoparageneticologia. 

09.  Clarividência facial: a sensação de retrorreconhecimento; a Frontochacrologia. 

10.  Consciencioterapia: a incisão paracerebral impactoterápica; a Interdesassediologia. 

11.  Convívio: a carga de convivialidade gerando recognições; a Interconscienciologia. 

12.  Culinária: a manutenção do paladar em diferentes corpos; a Gastrossomatologia. 

13.  Culturas: os retrocostumes sociais ressurgindo no neossoma; a Retroculturologia. 

14.  Cursos de campo: a facilitação ao acesso holomnemônico; a Parapercepciologia. 

15.  Dejaísmo: o crescendo familiaridade–retrolembrança em si; a Paramemoriologia. 

16.  Doenças: a repetição dos mesmos sintomas em diferentes somas; a Parapatologia. 

17.  Dragona: os birth marks denunciadores de retroiniciações; a Holobiografologia. 

18.  Emoções: as comoções predispondo revivescências afetivas; a Psicossomatologia. 

19.  Energias: os retropensamentos e retrossentimentos neoexpressos; a Energologia. 

20.  EQM: os traumas somáticos rompendo o lacre holomnemônico; a Dessomatologia. 

21.  Filmes: os neoenredos atiçando a memória de retropsicodramas; a Imageticologia. 

22.  Fobias: os medos, pavores e idiossincrasias paragenéticos; a Parapsicopatologia. 

23.  Fôrma holopensênica: a energogravitação retromnemônica; a Parageopoliticologia. 

24.  Fotos: a imagem fixada indutora holopensênica de retrossinapses; a Imaginologia. 

25.  Gestualidade: os ademanes, a postura e os trejeitos retrocognitivos; a Somatologia. 

26.  História: a pesquisa histórica aflorando autorretro-histórias; a Historiografologia. 

27.  Ideologias: as pseudoneoconvicções propalando retroconcepções; a Holofilosofia. 

28.  Idiomas: as línguas e os acentos propagando retromentalidades; a Linguisticologia. 

29.  Livros: as obras atuais ou antigas reavivadoras de retroconceituações; a Bibliologia. 
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30.  Mapas: as cartas geográficas terrestres evocadoras de retrocontextos; a Cartografia. 

31.  Megarrevelação: o efeito dominó do descortínio da autorrealidade; a Evoluciologia. 

32.  Memória: a autopesquisa teática dos nódulos holomnemônicos; a Memoriologia. 

33.  Músicas: as melodias, óperas e valsas recordadoras de retrocondutas; a Ritmologia. 

34.  Nomes: a imantação energética das alcunhas; o nom de plume; a Onomasticologia. 

35.  Objetos: a anticoteca; a hoploteca; a historioteca; a miniaturoteca; a Holotecologia. 

36.  Odores: a estreita relação entre o olfato e o sistema holomnemônico; a Osmologia. 

37.  Olhares: o semblante; a fácies característica impondo recordações; a Histrionologia. 

38.  Palavras: o holopensene vocabular intrínseco propiciando releituras; a Lexicologia. 

39.  Pangrafia: a reunião fenomenológica omnirretrocognitiva; a Paracosmovisiologia. 

40.  Parabanho: a interação interdimensional retroconfirmadora; a Paraconviviologia. 

41.  Pergaminho: as retroescrituras ensejando neolembranças pessoais; a Leiturologia. 

42.  Pinacoteca: as coleções de quadros representativos de retroculturas; a Museologia. 

43.  Profissão: as atividades cotidianas manifestadoras de retrotrafores; a Ocupaciologia. 

44.  Projeção lúcida: a atuação mais direta com o paracérebro; a Descoincidenciologia. 

45.  Psicometria: as retroinformações autodesempalmadas; a Parassensoriamentologia. 

46.  Reencontros: as pessoas, pets e plantas aflorando retrocons; a Omniconviviologia. 

47.  Relacionamentos: as neoparcerias fruto de retrovínculos afetivos; a Duplismologia. 

48.  Retrocobaia: o dividendo do estudo de personalidades consecutivas; a Seriexologia. 

49.  Sincronicidades: a omninteratividade repetindo retropadrões; a Simulcogniciologia. 

50.  Tenepes: o neoassistido de hoje assomando retroassistências; a Parassistenciologia. 

51.  Vestuário: os trajes e uniformes típicos demonstrando retro-hábitos; a Habitologia. 

52.  Viagens: as autexcursões científicas promotoras de retrocoincidências; a Viajologia. 

 

Síntese. Observando a Holopercucienciologia, deduz-se do exposto: os gatilhos retro-

cognitivos podem advir de muitas fontes interatuantes no cotidiano consciencial. 

Megaprioridade. A grande questão prioritária é, obviamente, saber utilizá-los na condi-

ção de fio da meada seriexológico a fim de lhes identificar a causa, ou seja, os retrofatos autênti-

cos (Retroparaetiologia) passíveis de ampliar a cosmovisão autosseriexológica interassistencial 

(seriexograma). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gatilho retrocognitivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
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ATENTAR-SE  MULTIDIMENSIONALMENTE,  O  TEMPO  TODO,  
CONSTITUI  A  MELHOR  POSTURA  A  SER  MANTIDA  PELAS  

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  INTERESSADAS  NAS  INVES-
TIGAÇÕES  TEÁTICAS  DOS  GATILHOS  RETROCOGNITIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se parapsiquicamente atento(a) aos pos-

síveis gatilhos retrocognitivos ao longo do dia? Já vivenciou retrocognições autênticas a partir 

daí? Qual o resultado prático para a autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória das Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; 

revisores Ana Luiza Rezende; et al.; 310 p.; 4 seções; 30 caps.; 1 E-mail; 92 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 

glos. 300 termos; 1 nota; 68 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio-

logia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 1 a 310. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 344. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 139 a 141. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 
x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 77, 123, 200, 206, 334, 377, 399, 

468, 492, 508, 599, 616, 626 e 759. 

 

P. F. 
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G A T O F I L I A  
( Z O O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gatofilia é o entusiasmo, a afeição ou o apreço pelo zooconvívio fraterno 

com gatos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gato vem do idioma Latim, cattus, “gato  (selvagem, depois do-

méstico)”. Surgiu no século XIII. O elemento de composição, filia, provém do idioma Grego, 

philos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica 

Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Elurofilia. 2.  Ailurofilia. 3.  Galeofilia. 

Cognatologia. Eis 41 cognatos derivados do vocábulo gato: gata; gatão; gataria; gatar-

rão; gatázio; gateado; gateador; gatear; gateio; gateira; gateiro; gatesco; gateza; gatice; gatici-

da; gaticídio; gatil; gatinha; gatinhar; gatinho; gatofilia; gatofílica; gatofílico; gatofobia; gato-

fóbica; gatofóbico; gatóloga; Gatologia; gatólogo; gatona; gatorro; gatum; gatuna; gatunagem; 

gatunar; gatunhar; gatunice; gatunismo; gatuno; gaturar; gaturrar. 

Neologia. As duas expressões compostas gatofilia monopolizadora e gatofilia universa-

lista são neologismos técnicos da Zooconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Gatofobia. 2.  Elurofobia. 3.  Galeofobia. 

Estrangeirismologia: o felis catus; os cat people; os cat owners; os cat lovers; as dife-

renças do gato mais adaptado à vida indoors e o afeito à vida outdoors; a difusão da gatofilia por 

meio de vídeos fofos e engraçados de gatos na Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da zooconvivialidade 

evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema: – Há gatos super- 

-assistenciais. 

Citaciologia. Eis 6 citações relativas ao tema: – O menor dos felinos é uma obra-prima 

(Leonardo da Vinci, 1452–1519). Temos dois refúgios para as tristezas da vida: a música e os 

gatos (Albert Schweitzer, 1875–1965). Não é preciso ensinar os gatos a divertirem-se, uma vez 

que são infalivelmente engenhosos a esse respeito (James Mason, 1909–1984). Quantos de nós, 

pergunto-vos eu, poderiam tornar-se gatos, com as qualidades de higiene, carinho, paciência, 

dignidade e coragem que os gatos possuem? (Fernand Méry, 1897–1984). Lembre que existe um 

gato em algum lugar se ajustando ao espaço de si mesmo com um encantador assombro de tran-

quilidade (Charles Bukowski, 1920–1994). Há gatos e gatos (Denis Diderot, 1713–1784). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relacionados ao tema: – “Tirar a castanha do fogo com 

a mão do gato”. “Passar como gato por brasas”. “Nunca subestime o valor de um romrom”. “Não 

existe botão de pausa num gato que quer o pequeno-almoço”. “Sob o ponto de vista do gato, tudo 

lhe pertence”. “Há milhares de anos, os gatos eram adorados como deuses, e eles nunca se esque-

ceram disso”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Felinos. Os gatos já demonstram alguma personalidade constituída a partir da sua 

autonomia incontestável”. 

2.  “Lar. Assim como o holopensene do lar transmuta o gato selvagem em gato domado 

e doméstico, também doma e domestica o homem primitivo que se transforma em cidadão civili-

zado”. 

3.  “Olhos. Com o perpassar do tempo de convivência, o animal doméstico, por exem-

plo, o gato e o cachorro, se acostumam a fixar diretamente os olhos do dono, pelos quais sabe de 

onde parte a intenção da pessoa. Os olhos são a síntese da personalidade e até o gatinho já sabe 

disso”. 
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4.  “Pet. Gato: primeiro filósofo. Não existe cachorro filósofo. Quem estuda os pets, es-

tuda gente e vice-versa. Em tese, o gato é animal mais evoluído em relação ao cão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene atrator de 

pré-humanos; os benignopensenes; a benigopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; as contribuições das energias felinas no ho-

lopensene doméstico; a autopensenização atenta às necessidades do gato de estimação; o holopen-

sene acolhedor potencializado pela presença de gatos amistosos; a afinidade de alguns gatos com 

o holopensene intelectual. 

 

Fatologia: a adaptação do gato ao convívio com humanos; a adoção e guarda responsá-

vel do gato enquanto animal de companhia; o gato doméstico acolhido como integrante da famí-

lia; a atenção especial dedicada aos cuidados com o gato doméstico; o esmero em proporcionar 

qualidade de vida ao bichano de estimação; a escolha do gato doméstico pautada na observação 

do comportamento do animal; o aconchego do gato no soma humano; a dosagem da carga de con-

vivalidade com o pré-humano doméstico; a coexistência pacífica entre humanos e pré-humanos;  

a constatação dos traumas remanescentes no gato abandonado; o vínculo benéfico e dinâmico en-

tre gatos e conscins promovendo comportamentos favorecedores do bem-estar de ambos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as demonstrações 

do parapsiquismo pré-humano; a interleitura energética entre conscin e subumano; a abordagem 

energética ao gato; as reações do gato perante as alterações energéticas de pessoas e ambientes; os 

sinais felinos de reconhecimento energético de conscins amistosas; a doação de zooenergias pelo 

gato assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fitoenergias-zooenergias-hominenergias; o sinergismo 

fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio da intercompreensão; o princípio da megafraternidade; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica; o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao trato com pré-huma-

nos. 

Tecnologia: as técnicas de cuidado ao animal doméstico; as técnicas de profilaxia de 

acidentes domésticos; as técnicas energéticas e parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Efeitologia: os efeitos da carga de convivialidade com o gato doméstico; os efeitos anti-

estresse da interação afetiva com a companhia felina; os efeitos calmantes do ronronar felino; os 

efeitos balsâmicos das trocas afetivas com o gato de estimação; os efeitos econômicos da popu-

lação de felinos domésticos servindo de indicador do progresso do país (Índice Big Cat). 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses no convívio com os pets domésticos. 

Enumerologia: os gatos soltam pêlos; os gatos afiam garras em objetos; os gatos apreci-

am espaços pequenos; os gatos procuram lugares altos; os gatos se aconhegam no colo; os gatos 

afofam com as patas; os gatos ronronam de satisfação. 

Binomiologia: o binômio gatos ferais–gatos de estimação. 

Interaciologia: a interação energosfera humana–energosfera pré-humana; a interação 

parapsiquismo humano–parapsiquismo pré-humano. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ciclo vegetal–ciclo animal–ciclo humano–ciclo 

mentalsomático. 
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Polinomiologia: a satisfação felina demonstrada corporalmente pelo polinômio orelhas- 

-cauda-miados-ronrons. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intrans-

ferível mas ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Fisiologia Pré-humana; a lei da 

ação e reação; a lei da afinidade; a lei da interdependência evolutiva; a lei da evolução interas-

sistencial; a lei do maior esforço aplicada a harmonização das relações humano-subumano. 

Filiologia: a gatofilia; a zoofilia; a assistenciofilia; a conviviofila; a energofilia; a para-

psicofilia; a fraternofilia. 

Mitologia: o mito de o gato ser altivo, inexpressivo e indiferente; o mito de o gato 

vincular-se à casa e não ao dono; o mito de o gato preto ser símbolo de azar ou sorte. 

Holotecologia: a zooteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a psicossomatoteca;  

a energossomatoteca; a psicologicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Zooconviviologia; a Gatologia; a Etologia; a Psicossomatologia; 

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Parafenomenologia; a Subcerebrologia; a Harmoniolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser pré-humano; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gateiro; o gatofílico; o gatólogo; o zooconviviólogo. 

 

Femininologia: a gateira; a gatofílica; a gatóloga; a zooconvivióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens zoophilicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens para-

psychicus ; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gatofilia monopolizadora = aquela na qual ocorre a vinculação afetiva 

exclusiva aos gatos, com desprezo pelo contato com seres humanos e demais princípios conscien-

ciais; gatofilia universalista = aquela na qual a vinculação afetiva com gatos auxilia no enriqueci-

mento do contato fraterno e assistencial com seres humanos e demais princípios conscienciais. 

 

Culturologia: o amuleto da sorte Maneki Neko (gato das boas vindas) difundido pela 

cultura japonesa; a cultura da omniconvivialidade sadia. 

 

História. De acordo com a Historiologia, a relação entre gatos e humanos teve duas 

condições extremas, enumeradas em ordem cronológica: 

1.  Veneração. No Egito Antigo eram sagrados, considerados a encarnação da divindade 

Bastet (corpo de mulher e cabeça de gata). Sacerdotes realizavam predições a partir da interpre-

tação de movimentos dos gatos do templo, tratados como realeza e ornados com pesadas coleiras 

cobertas de joias. 

2.  Execração. Na Idade Média foram perseguidos, acusados de bruxaria devido à rela-

ção com mulheres acusadas de feitiçaria. Processos acusatórios foram organizados contra gatos, 

havendo condenações dos mesmos à morte na fogueira. Houve a disseminação de ódio aos gatos 

e o estímulo ao felinicídio. 

 

Estigmatização. Os estigmas negativos em relação ao gato perduram em certas culturas, 

levando a antipatias, repúdios, perseguições e ocorrências de maus-tratos. 
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Antiestigmatização. Entretanto, ao longo da História, eis, por exemplo, em ordem cro-

nológica, 3 grupos de pessoas formadoras de opinião, cujas ações são capazes de contribuir para  

a minimização de preconceitos sociais remanescentes contra gatos: 

1.  Escritores. No Século XVIII, possuir e criar gatos tornou-se moda, principalmente os 

de pelo longo. Desde então, muitos escritores os adotaram e publicaram escritos sobre as boas 

qualidades dos mesmos. 

2.  Celebridades. No Século XX, a adoção de felinos domésticos foi glamorizada pela 

mídia com a aparição de celebridades de Hollywood na companhia dos respectivos gatos de esti-

mação. 

3.  Internautas. No Século XXI, vídeos com peripécias felinas têm ampla difusão nas 

redes sociais e tendem a angariar simpatias em relação aos gatos, havendo o surgimento de gatos- 

-celebridades com milhões de seguidores em redes sociais. 

 

Características. Conforme a Zooconviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

18 características atribuídas aos gatos domésticos tendentes a serem valorizadas pelos gatofílicos: 

01.  Autônomos: gatos ficam onde gostam de estar e vão aonde querem ir. 

02.  Carinhosos: gatos demostram afeto com todo o corpo. 

03.  Curiosos: gatos examinam periodicamente cômodos e investigam objetos novos. 

04.  Determinados: gatos perseveram nos propósitos, ignorando possíveis protestos. 

05.  Discretos: gatos pisam com delicadeza, suavidade e em silêncio. 

06.  Dorminhocos: gatos dormem muitas horas. 

07.  Elegantes: gatos movimentam-se com graça, equilíbrio e aparentam tranquilidade. 

08.  Higiênicos: gatos cuidam do próprio asseio. 

09.  Instintivos: gatos conservam comportamentos de ancestrais selvagens. 

10.  Inteligentes: gatos criam estratégias para obterem o desejado. 

11.  Parapsíquicos: gatos percebem e protegem-se de energias desconhecidas. 

12.  Prudentes: gatos escolhem em quem confiar. 

13.  Relaxados: gatos espreguiçam-se massageando praticamente todos os músculos. 

14.  Requisitantes: gatos solicitam o almejado. 

15.  Sedutores: gatos sabem inspirar empatias para receber o solicitado. 

16.  Seletivos: gatos dedicam afeto a quem lhe agrada, quando e pelo tempo desejado. 

17.  Sistemáticos: gatos definem e seguem rotinas singulares. 

18.  Territorialistas: gatos roçam em pessoas e objetos para delimitar território. 

 

Autoteste. Sob a ótica da Autoconscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 atributos seguidos de questionamento, sugerido com o propósito de favorecer a autavaliação so-

bre a gatofilia: 

1.  Curiosidade. Você analisa os comportamentos instintuais do gato doméstico para 

identificar traços subcerebrais remanescentes em humanos? 

2.  Disponibilidade. Você organiza a própria rotina para atender às necessidades do gato 

de alimento, abrigo, atenção, afeto e energias? 

3.  Flexibilidade. Você releva os possíveis danos materiais causados pela maneira de vi-

ver do gato? 

4.  Interassistência. Você aceita o suporte afetivo do gato em momentos de sofrimento 

físico ou psicológico? 

5 .  Interatividade. Você busca estabelecer comunicação com o gato doméstico, estipu-

lando padrões gestuais e vocabulares, e interpretando códigos comunicativos em olhares, sons  

e atos felinos? 

6.  Paciência. Você mantém a calma perante as reações subcerebrais e pensamentos inci-

pientes do gato? 

7.  Parapsiquismo. Você observa a sensibilidade energética dos gatos? 

8.  Respeito. Você acata o tempo necessário para obter a confiança do gato? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gatofilia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Banco  genético:  Parageneticologia;  Neutro. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

12.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Interação  escritor-gato:  Grafologia;  Neutro. 

14.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  VALORIZA  O  VÍNCULO  AFETUOSO  COM  GATOS  

APRENDE  SOBRE  AMOR  SEM  PRETENSÃO  DE  DOMINAR  

NEM  DE  GERAR  DEPENDÊNCIAS,  SABENDO  RESPEITAR  

AS  NECESSIDADES  ALHEIAS  DE  ESPAÇO  E  LIBERDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive cotidianamente com gatos? Houve re-

sultados assistenciais? Para ambos? 
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G A U C H I S M O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gauchismo é o conjunto de hábitos, tradições e costumes próprios do ga-

úcho, habitante do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, caracterizado, em parte, por traços bair-

ristas, belicistas e antiuniversalistas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gaúcho procede do idioma Espanhol Platino, gaucho, “nativo rural 

do Rio da Prata”. Apareceu no Século XVII. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Nativismo sul-rio-grandense. 2.  Tradicionalismo gaúcho. 3.  Provin-

cianismo agauchado. 4.  Folclorismo guasca. 5.  Bairrismo gauchesco. 6.  Fechadismo conscien-

cial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo gaúcho: ga-

úcha; gauchaço; gauchada; gauchado; gauchagem; gauchar; gaucharia; gauchense; gaucherea-

da; gauchereado; gaucherear; gaucheria; gauchesca; gauchesco; gauchismo; gauchito; neogau-

chismo; retrogauchismo. 

Neologia. As duas expressões compostas retrogauchismo e neogauchismo são neologis-

mos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Mineirismo. 2.  Carioquice. 3.  Cosmopolitismo. 4.  Abertismo cons-

ciencial. 5.  Universalismo. 

Estrangeirismologia: a controvertida Ilex paraguariensis; o legítimo dinossauro gaú-

cho, Pampadromaeus barberenai; o website do jornal satírico “O Bairrista”. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mundividenciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando a temática: – Tradicio-

nalismo: fossilização consciencial. 

Coloquiologia. Eis 9 adágios populares, ao modo de fraseologia gauchesca, exemplifica-

tivos do linguajar e costumes sulinos: – Mais grudado que abelha em melado. Mais folgado que 

pente de careca. Mais nervoso que gato em dia de faxina. Mais ligeiro que cavalo de parteira. 

Mais por fora que casca de ovo. Mais sério que banguela em baile. Mais parado que anão de jar-

dim. Mais vazio que pastel de rodoviária. Mais conhecido que teto de barbearia. 

Citaciologia. Eis citação contributiva ao tema, refrão do Hino Rio-Grandense, instituído 

durante a Revolução Farroupilha (1835–1845): – Sirvam nossas façanhas de modelo a toda 

Terra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das tradições cultuadas; a fôrma holopensênica dos 

legados culturais anacrônicos; os fixopensenes; a fixopensenidade; os infantopensenes; a infanto-

pensenidade; os retropensenes descartáveis; a retropensenidade automimética. 

 

Fatologia: o gauchismo; o Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG); o Centro de Tra-

dições Gaúchas (CTG); o culto exagerado ao cavalo; o churrasco; os rodeios; as gineteadas; as 

invernadas; a doma violenta dos subumanos; a postura belicista explícita na subjugação dos ani-

mais e implícita na música nativista; a agressividade da dança das boleadeiras e dos facões; o fato 

da maior empresa fabricante de armas do Brasil estar no Rio Grande do Sul; o gauchês; o porto- 

-alegrês; a cidade sul-rio-grandense exportadora de churrasqueiros e sede do festival da mentira 
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(Nova Bréscia); os vastos pampas favorecendo o isolamento e o nomadismo do gaúcho; a ascen-

dência cultural dos países da Bacia do Prata (Uruguai e Argentina); a influência dos imigrantes 

açorianos, alemães, italianos e poloneses na formação do gaúcho; a glorificação do passado;  

o sentimento excessivo de pertencimento; a Pedagogia do gauchismo utilizada na rede de ensino; 

o secular traço separatista; o atual traço bairrista; o fato de existirem 2.555 CTGs no Brasil, 866 

fora do Rio Grande do Sul, 12 no Exterior e 295 no Estado do Paraná (Ano-base: 2011); a diáspo-

ra dos gaúchos; a emigração dentro do próprio país; a ampliação das fronteiras agrícolas; o “celei-

ro do país”; o Brasil de bombachas; o berço de top models internacionais; a terra da longevidade 

(Veranópolis); a hospitalidade; a reconhecida e estimulada rivalidade futebolística entre o Esporte 

Clube Internacional e o Grêmio Foot-Ball Porto-Alegrense, ambos campeões do mundo; o sau-

dosismo pela terra natal dos gaúchos expatriados; a ausência de neomundividência consciencio-

lógica; o respeito à diversidade consciencial; a família universal; a omnicomunidade terrestre;  

a Terra-de-todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida prejudicada pela filiação cultural exclusivista; a ausência do senso de parafiliação; a para-

procedência enquanto real identidade consciencial; as comunexes evoluídas apátridas; a consciex 

amparadora Hércules, identificada enquanto o imigrante italiano Ércole Galló (1869–1921), radi-

cado no Rio Grande do Sul nos Séculos XIX e XX. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmopolitismo-universalismo; o sinergismo nosográfi-

co bairrismo-xenofobismo. 

Principiologia: o princípio dos contágios holopensênicos; os princípios da Paradiplo-

macia; o princípio da afinidade grupocármica; o princípio da autevolução reduzir as limitações 

cognitivas quanto ao Cosmos; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da descrença apli-

cado às tradições seculares; a assunção do princípio do posicionamento pessoal (PPP) superando 

a lavagem cerebral coletiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) dirimindo os paroquialismos provincianos e estagnadores. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial superando as fronteiras idiossincrási-

cas; a teoria do descarte do imprestável; a teoria do antibagulhismo pensênico; a teoria da coe-

rência aplicada nas mínimas manifestações; a teoria da Era da Aceleração da História Humana. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia na Socin; a técnica da criticidade cos-

moética; as dificuldades geradas pelos apriorismos na aplicação das técnicas evolutivas; a técnica 

do verbetorado conscienciológico na superação do autoconfinamento cultural; a técnica expansi-

va da Cosmovisiologia. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia ressomados no Rio Grande do 

Sul; o voluntariado adepto do nomadismo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colé-

gio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos estagnadores do regionalismo umbilicocêntrico. 

Neossinapsologia: as ressomas em diferentes culturas favorecendo a aquisição de neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo salutar das autorrenovações. 
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Enumerologia: o gaúcho; a prenda; o cavalo; a pilcha; o chimarrão; o churrasco; a tradi-

ção; a província. 

Binomiologia: o binômio varejismo-atacadismo; o binômio ufanismo-nacionalismo; o bi-

nômio antizooconviviológico rinha de galo–marcação do gado; o binômio abigeato-contrabando 

enquanto realidade da pecuária gaúcha; a inteligência interconsciencial implícita no binômio ad-

miração-discordância; o binômio babelismo-separatismo. 

Interaciologia: a interação antivevolutiva orgulho-vaidade. 

Crescendologia: o crescendo Mercosul–União Europeia–Estado Mundial; o crescendo 

partidarismo-apartidarismo-universalismo; o crescendo bairro-cidade-estado-país-continente- 

-Planeta. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio discriminação-apartação-es-

tigmatização. 

Antagonismologia: o antagonismo gauchismo / cosmismo; o antagonismo estagnação  

/ renovação; o antagonismo tradição / inovação; o antagonismo respeito às diferenças / imposi-

ção do diferente; o antagonismo regionalismo / globalização; o antagonismo patriotismo / neo-

mundividência; o antagonismo casulo mental / abertismo consciencial; o antagonismo avanço da 

razão / retrocesso cultural. 

Politicologia: a autocracia; a antidemocracia; a oligocracia; a monocracia; a asnocra-

cia; a subcerebrocracia; a busca pela lucidocracia; a urgência da evoluciocracia; a premência da 

cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na autossuperação dos traços ufanistas. 

Filiologia: a mimeticofilia; a xenofilia; a retrofilia; a emocionofilia; a acriticofilia; a re-

ciclofilia; a fraternofilia; a abertismofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cosmofobia; a xenofobia; a futurofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da exclusão. 

Maniologia: a mania de adentrar eventos e locais públicos portando cuia de chimarrão  

e garrafa térmica, anunciando a procedência. 

Mitologia: o mito da superioridade do gaúcho; o mito do centauro. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a bizarroteca; a absurdoteca; a socioteca; a conviviote-

ca; a coerencioteca; a diplomaticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Geopoliticologia; a Multiculturologia; a Apri-

orismologia; a Intrafisicologia; a Retropensenologia; a Neopensenologia; a Cosmovisiologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ufanista; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gaúcho; o bairrista; o separatista; o peão; o folclorista; o capataz;  

o patriota; o escritor Érico Veríssimo (1905–1975); o poeta Mário Quintana (1906–1994). 

 

Femininologia: a gaúcha; a bairrista; a separatista; a prenda; a folclorista; a capataz;  

a patriota; a escritora e cronista Lya Luft (1938–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anachro-

nicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retrogauchismo = o movimento separatista resultante da Guerra dos 

Farrapos ou Revolução Farroupilha (1835–1845), com a proclamação da independência da pro-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17131 

víncia no ano de 1836; neogauchismo = o facebook bagual de grupo de internautas adaptando  

a rede social mundial ao linguajar gauchesco no ano de 2009. 

 

Culturologia: a cultura bairrista; a cultura machista; a cultura da caça; a cultura da 

bota e da bombacha; a ausência da Multiculturologia Cosmovisiológica. 

 

Sectarismo. Segundo a Trafarologia, eis, a título de exemplo, duas iniciativas recentes, 

originárias do Sul, evidenciando marcantes traços bairristas e separatistas, listados em ordem alfa-

bética: 

1.  Orgulho gaúcho (Ano-base: 2005): a bandeira do Estado com o vocábulo “orgulho” 

ao centro, transformada em adesivos usados em automóveis e pins levados no peito; o incentivo 

ao bairrismo na contramão da megafraternidade. 

2.  O Sul é o meu país (Ano-base: 1992): a carta de princípios do movimento separatista 

preconizando o ideal do regime confederado e a proclamação da República Rio-Grandense; o in-

centivo ao separatismo na contramão do Estado Mundial. 

 

Apegologia. Eis, a título de exemplo, em ordem alfabética, 18 nomes próprios de Cen-

tros de Tradições Gaúchas localizados fora do Rio Grande do Sul, evidenciando aspectos do ape-

go às tradições, além do saudosismo da paisagem sulina, seguidos da cidade, estado e país de lo-

calização (Ano-base: 2012): 

01.  Carreteando a saudade: Pato Branco, PR. 

02.  Chama da tradição: Araranguá, SC. 

03.  Desgarrados do pago: Rio de Janeiro, RJ. 

04.  Gaudérios da saudade: Betim, MG. 

05.  Herança do meu pai: São Mateus do Sul, PR. 

06.  Herança pampeana: Iporã do Oeste, SC. 

07.  Laço velho da saudade: Rancho Queimado, SC. 

08.  Lanceiros da liberdade: São Paulo, SP. 

09.  Patrão velho internacional: Framinghan, Massachusetts, EUA. 

10.  Pealando a saudade: Quedas do Iguaçu, PR. 

11.  Pedro Álvares Cabral: Lisboa, Portugal. 

12.  Recordando os pagos: Sorriso, MT. 

13.  Rincão da saudade: Salvador, BA. 

14.  Saudade da minha terra: Newark, New Jersey, EUA. 

15.  Saudade dos pampas: Goiânia, GO. 

16.  Saudades da querência: Cabedelo, PB. 

17.  Sentinela da tradição: Lucas do Rio Verde, MT. 

18.  Tropeiro da saudade: Alto Garças, MT. 

 

Patologia. O mate, ou chimarrão, é a bebida-símbolo do habitante ou simpatizante da 

cultura gauchesca, consumida em todas as situações possíveis, notadamente em rodas de conver-

sa, quando a cuia e a bomba são compartilhadas sem higienização. Pesquisa da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), Brasil, demonstra a relação entre a incidência de câncer do 

esôfago no Estado, a maior do país, e a ingesta do mate quente, com a água em torno de 70ºC 

(Ano-base: 2009). 

Contrapontologia. Pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Brasil, 

demonstra o efeito benéfico da ingesta de 1 litro de chá de erva-mate tostada, dividido entre as  

3 principais refeições diárias, reduzindo de 10 a 12% o índice de colesterol “ruim” (lipoproteína 

de baixa  densidade – LDL), em 250 voluntários (Ano-base: 2012). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cognografia, eis a seguir, em ordem alfabética, 99 vocábulos 

típicos do gauchismo, entre substantivos, verbos e adjetivos, seguidos do significado, denotando 

aspectos do cotidiano e do linguajar gauchesco: 
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01.  Abombachado: de bombachas largas; calças amplas. 

02.  Afocinhar: cair com as ventas (narinas) no chão. 

03.  Agauchado: hábitos e maneiras de gaúcho. 

04.  Amachorrar: tornar estéril o animal fêmea. 

05.  Amoitar: derrubar com violência. 

06.  Amulherar-se: juntar-se com mulheres. 

07.  Aperreado: emagrecido; enfraquecido. 

08.  Aricungo: cavalo de qualidade inferior. 

09.  Arreganhado: cavalo com narinas e maxilar contraídos. 

10.  Arreliento: indivíduo implicante. 

11.  Aspudo: animal com aspas ou chifres grandes. 

12.  Atardado: atrasado; retardado. 

13.  Atorado: indivíduo sem recursos; sem posses. 

14.  Atossicar: instigar alguém a praticar o mal. 

15.  Avexar: molestar; perseguir. 

16.  Aviventar: trazer à vida; relembrar. 

17.  Babaquara: grosseiro; matuto. 

18.  Baderna: tumulto; desordem. 

19.  Bagual: indivíduo de pouco trato social; cavalo chucro. 

20.  Balaca: mentira; gabolice. 

21.  Beldosa: lajota ou tijolo de barro. 

22.  Beriva: denominação dos gaúchos aos paulistas. 

23.  Bichoco: cavalo gordo; animal obeso. 

24.  Boçal: peça dos arreios colocados na cabeça do cavalo. 

25.  Bochinche: baile da plebe. 

26.  Boleadeira: instrumento formado por 3 esferas de pedra ou ferro para derrubar ani-

mais em campo aberto. 

27.  Broaca ou bruaca: bolsa de couro para transporte de objetos. 

28.  Burlequear: vadiar; vagabundear. 

29.  Camargo: café com leite recém tirado da vaca. 

30.  Cancheiro: cavalo adestrado em corrida; indivíduo experiente. 

31.  Caranchear: ir à festa sem convite. 

32.  Carneação: esfolar a rês abatida. 

33.  Carpetear: jogar; entrar em jogatinas. 

34.  Chalrar: conversar; prosear. 

35.  Chegador: indivíduo agressivo; valente; brigador. 

36.  Chimango: apelido pejorativo dado aos soldados governistas. 

37.  Chimarrita: dança folclórica. 

38.  Chinoca: moça jovem; mulher de vida fácil. 

39.  Chulear: ter expectiva; esperar algo. 

40.  Chupista: bêbado; borracho. 

41.  Chuspa: pequena bolsa feita do papo do avestruz para guardar dinheiro, fumo e pa-

pel de cigarro. 

42.  Cocoruto: saliência no terreno; corcunda. 

43.  Colear: tombar o animal com as pernas presas, puxando pela cauda. 

44.  Colmilhudo: cavalo velho; animal imprestável. 

45.  Cornetear: intrometer-se; adentrar sem permissão. 

46.  Cosquilhudo: pessoa ou animal com excesso de cócegas. 

47.  Cusco: cão de raça pequena; guaipeca. 

48.  Defuntear: matar; morrer. 

49.  Desaguachar: fazer suar o animal para perder gordura. 

50.  Desbocado: cavalo com sensibilidade na boca, desgovernado ao freio; falar palavras 

de baixo calão. 
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51.  Desembestar: animal em disparada, desobediente ao freio. 

52.  Desgarronar: cortar o nervo da perna do animal evitando fuga. 

53.  Despilchar: roubar as pilchas, roupas e valores de outra pessoa. 

54.  Embeleco: bugiganga; objeto de pouco valor. 

55.  Empacar: parar; deter-se; teimar. 

56.  Encarangar: enregelar de frio; tiritar. 

57.  Enrabichado: pessoa muito ligada a outra. 

58.  Entrevêro: desordem; confusão de pessoas, animais ou objetos. 

59.  Escrachetar: destruir; arrebentar. 

60.  Espeloteado: pessoa aloucada; sem juízo. 

61.  Estornicado: traje muito apertado ao corpo. 

62.  Estrupício: acidente; desastre; ocorrência lamentável. 

63.  Fandango: baile campestre. 

64.  Furungar: insistir; cacetear com pedidos e queixas. 

65.  Gadelhudo: pessoa com cabelos crescidos. 

66.  Garrucha: arma; bacamarte com boca de sino. 

67.  Gasguita: rapariga intrometida; moça desenvolta. 

68.  Gaudério: parasita; errante; sem dono. 

69.  Guampada: golpe dado pelo animal com as guampas ou chifres. 

70.  Guri(a): menino(a); criança. 

71.  Inticar: bolir; mexer. 

72.  Lombeira: preguiça; moleza no corpo. 

73.  Mandraca: feitiço; magia; bruxaria. 

74.  Mandrião: preguiçoso; vadio. 

75.  Maragato: apelido dos revolucionários gaúchos do Século XIX. 

76.  Mateador: apreciador de erva-mate. 

77.  Maula: pusilânime; covarde. 

78.  Meganhas: soldados da polícia. 

79.  Moquete: tapa; sôco. 

80.  Mosqueador: cavalo sacudindo a cauda para espantar moscas. 

81.  Paletear: esporear na paleta (omoplata) do animal; carregar algo nas costas. 

82.  Pandulho: abdômen. 

83.  Peão: trabalhador do campo, da estância. 

84.  Pechada: encontrão entre 2 cavalheiros. 

85.  Pelego: pele de carneiro com lã, usado no lombo do cavalo. 

86.  Peleia: contenda; briga; rusga. 

87.  Pilcha: traje típico do gaúcho; a bombacha; o vestido da prenda. 

88.  Pingo: cavalo bonito; animal vistoso. 

89.  Pobrerio: grupo de indivíduos pobres. 

90.  Potranquice: asneira; leviandade. 

91.  Quera: homem destemido; pessoa valente. 

92.  Querência: local onde o animal ou indivíduo nasceu, cresceu e procura voltar quan-

do afastado. 

93.  Rabonar: cortar a cauda do animal. 

94.  Reboldosa: desordem; alvoroço. 

95.  Rumbear: tomar rumo. 

96.  Serigaita: mulher conversadeira; regateira. 

97.  Sumanta: surra; tunda. 

98.  Vaqueano: conhecedor dos caminhos; guia. 

99.  Xumbrega: de pouco valor; custo insignificante. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gauchismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  GAUCHISMO,  AO  MODO  DE  OUTRAS  MANIFESTAÇÕES  

BAIRRISTAS,  RESULTA  DA  AUSÊNCIA  DE  COSMOVISÃO  

DAS  CONSCINS  INSCIENTES  QUANTO  À  AUTOPARAPRO- 
CEDÊNCIA,  AUTOSSERIEXIALIDADE  E  HOLOBIOGRAFIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda defende o próprio bairro, o gueto ideológi-

co ou mesmo idiotismos culturais retrógrados? Já se considera e vive, de fato, enquanto cidadão 

do Cosmos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Brasil, Délio de Assis; O Gaúcho: Formação e Hábitos; 232 p.; 2 caps.; 3 enus.; 19 refs.; 21 x 14 cm; br.; 
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5.  Pichonelli, Matheus; Consumidores de Chimarrão tem Mais Chance de ter Câncer; Reportagem; Folha 
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1.  Dietz, J.; et al.; Fatores de Risco Relacionados ao Câncer de Esôfago no Rio Grande do Sul; Artigo; Re-

vista da Associação Médica Brasileira; Trimestral; Vol. 44; N. 4; 6 tabs.; 18 refs.; São Paulo, SP; Outubro-Dezembro, 
1998; páginas 269 a 272; disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-4230199800040-

0003&lng=pt&nrm=iso>; acesso em: 02.06.2012. 

 

E. M. M. 
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G E N E R A L I S M O    CO N S C I E N C I A L  
( P A N C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O generalismo consciencial é o conjunto integrado de conhecimentos mul-

tidimensionais, talentos, ideias e interesses amplos, em vários campos, não confinado em única 

especialização, próprio de consciências detentoras de vasto cabedal cognitivo e paracognitivo ante 

a Tudologia Planetária, culminando na parapolimatia serenológica cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo geral vem do idioma Latim, generalis, “que pertence a uma es-

pécie; geral; universal; que convém a tudo; de gênero”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo de-

riva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou 

religioso; ato, prática ou resultado de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. O termo generalismo apareceu no Século XX. A palavra cons-

ciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Generalismo polimático. 2.  Megageneralismo cosmovisiológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo generalis-

mo: autogeneralismo; generalidade; Generalismologia; generalíssima; generalíssimo; genera-

lista; generalização; generalizada; generalizado; generalizador; generalizadora; generalizante; 

generalizar; generalizável; megageneralismo; Megageneralismologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas generalismo consciencial, generalismo conscien-

cial inicial e generalismo consciencial avançado são neologismos técnicos da Pancogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Especialismo consciencial. 2.  Superficialismo consciencial. 3.  Es-

pecialismo eletronótico. 4.  Antienciclopedismo. 5.  Generalização simplista. 

Estrangeirismologia: os questionamentos urbi et orbi; o chat GPT; o chat ConsGPT. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Generalis-

mo: cognição, paracognição. Generalizações podem mentir. Qualifiquemos o generalismo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosmovisiologia. O paradoxo da cosmovisão é a pessoa, dentro do generalismo, 

pesquisar o particular. – ‘Seja enciclopédia cósmica!’”. 

2.  “Generalismo. O pico culminante da autocognição é a reunião harmônica das Ciên-

cias através das abordagens do generalismo”. 

3.  “Generalista. Um pesquisador generalista pode ser superior a todo um conjunto de 

especialistas”. 

4.  “Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade, quando representa uma integração 

do saber ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra plenamente com o ge-

neralismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com a Holofilosofia, o Uni-

versalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a concepção totalizante do Cosmos, a Tudolo-

gia, por meio da integração de todos os campos ou holopensenes de pesquisas da consciência hu-

mana”. 

5.  “Sábio. O Ser Humano mais sábio é o generalista, quando atacadista de especia-

lismos”. 

 

Filosofia: o Universalismo; a Holofilosofia. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pancognoscibilidade; o holopensene pessoal 

cosmovisiológico; o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal do 

autodidatismo evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os megapen-

senes; a megapensenidade; os superpensenes; a superpensenidade; a autopensenização cosmoéti-

ca; a autopensenidade generalista; o atacadismo nas autopensenizações; a autopensenização cos-

movisiológica; a autopensenização analógica; a autopensenização polifásica; a amplitude auto-

pensênica. 

 

Fatologia: o generalismo consciencial; o neoenciclopedismo; o estilo enciclopédico fa-

vorecendo a abordagem generalista; a Enciclopédia da Conscienciologia sendo fundamentalmen-

te a Enciclopédia do Cosmos; as 6.372 entradas neoenciclopédicas desenvolvidas em 721 espe-

cialidades (Data-base: 31.07.2023); a Interdisciplinologia enquanto seção fixa, obrigatória; a au-

tenciclopédia; o polineuroléxico pessoal; o polimatismo; o tratamento enciclopédico das verpons; 

o tratamento enciclopédico dos textos científicos; a síntese intelectual dos conhecimentos da Hu-

manidade; a maxiproéxis intelectual; a megamplificação da consciencialidade; os neoconstructos; 

o superespecialismo restringidor como antienciclopedismo (monoglotismo; monodotação); o ata-

cadismo consciencial; a tenepes como enciclopédia da autocognição prática; o Holociclo do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) enquanto alma mater dos neoenciclopedistas; 

as milhares de enciclopédias e dicionários temáticos expostos no Holociclo; as várias especialida-

des entrosadas, de acordo com os múltiplos especialistas, ampliando a cosmovisão do generalis-

mo; a panorâmica sobre o assunto; a detecção das nuanças temáticas; o preenchimento das lacu-

nas do conhecimento; a sincronicidade dos temas, dos fatos ou das realidades compondo a Tudo-

logia; o fato de o conscienciólogo ser especialista no generalismo, no Universalismo, no cosmo-

grama e no conscienciograma; o generalismo enriquecendo a especialidade pessoal; a especialida-

de levando ao generalismo; a busca da essência das realidades; a Autopesquisologia sendo gene-

ralismo; a Autexperimentologia sendo especialismo; as pesquisas temáticas com abordagens mul-

tifacetadas; o acervo cognitivo autoral; a redação dos diversificados flancos mentaissomáticos da 

obra; a saída da consciência da especialidade restringidora para a condição do generalismo poli-

mático; a vivência exemplarista da inteligência evolutiva (IE); o autodiscernimento sendo a es-

trutura da sabedoria; a descompartimentação do conhecimento; a amplificação do saber; os de-

safios do omniespecialismo na condição de generalismo serenológico; a percepção atacadista do 

Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracerebralida-

de; a paratelepaticidade; a omniparaperceptibilidade; a projetabilidade lúcida (PL); o parapsiquis-

mo intelectual; a minidescoincidência macrovisiológica; o extrapolacionismo parapsíquico ampli-

ficando o generalismo consciencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enriquecendo  

a paracognição; o fluxo do Cosmos; as parassincronicidades perceptíveis; a enciclopédia parace-

rebral dos pré-serenões; a hiperdicionarização paracerebral dos Serenões; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); a Parapsicoteca; a paracognição paratecnológica interplanetária; a cosmovisão 

multidimensional engendrando o megageneralismo cosmoético cosmovisiológico; o entesoura-

mento crescente da autocognição em prol do megageneralismo pancognitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopesquisologia-Heteropesquisologia; o sinergismo 

especialismo-generalismo; o sinergismo generalismo consciencial–atacadismo existencial; o si-

nergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais na cotidianidade. 

Principiologia: o princípio da realidade única; o princípio da omninvestigação do Cos-

mos; o princípio do omniquestionamento pesquisístico; o princípio da inesgotabilidade da auto-
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cognição acerca do Cosmos; o princípio da indestrutibilidade do patrimônio experiencial serie-

xológico; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princípio da ininterrupti-

bilidade da aprendizagem do semperaprendente. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas às cognições 

teáticas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria do esgotamento dos campos do cognoscível intrafísico na Sereno-

logia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas, cosmovisiológicas, atacadistas; a técnica da 

exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da megassociação de temas evolutivos;  

a técnica da omnipesquisa permanente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando a teática autocognitiva 

das especialidades da Conscienciologia; o voluntariado na Enciclopédia da Conscienciologia 

enquanto ensaio autorreeducaciológico a favor da Pancogniciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; os labo-

ratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis das Ciências; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito das associações de ideias; o efeito do generalismo na capacidade 

de adaptar-se a diferentes situações; o efeito do generalismo no desenvolvimento de habilidades 

de resolução de problemas; o efeito do generalismo na ampliação da automundividência; o efeito 

do generalismo para a vivência do atacadismo e do Universalismo cosmovisiológico. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida. 

Ciclologia: o ciclo aprender-ensinar a favor do Planeta-Escola. 

Enumerologia: o generalismo multidimensional; o generalismo cosmoético; o genera-

lismo atacadista; o generalismo cosmovisiológico; o generalismo libertário; o generalismo mega-

tarístico; o generalismo autevolutivo. 

Binomiologia: o binômio quantidade-qualidade; o binômio generalismo-detalhismo;  

o binômio enciclopedismo-neoenciclopedismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo 

consciencial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio sabedoria evolutiva–sapiência da Tudo-

logia; o binômio Neurolexicologia-Neoenciclopediologia. 

Interaciologia: a interação Pesquisologia-Experimentologia; a interação Neologia- 

-Pancogniciologia. 

Crescendologia: o crescendo pancognitivo; o crescendo polímata-parapolímata; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo generalismo eletronótico–megageneralismo 

cosmoético cosmovisiológico; o crescendo do domínio cognitivo especialismo-generalismo;  

o crescendo no domínio cognitivo das realidades planetárias até a tritanatose; o crescendo evo-

lutivo de cognição quanto ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio autocosmovisão–autogeneralismo–atacadismo interassisten-

cial; o trinômio generalismo cognitivo–generalismo filosófico–generalismo comportamental;  

o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio da holo-

maturidade autodiscernimento-CPC-interassistencialidade; o trinômio da aprendizagem obser-

vação-leitura-reflexão. 

Polinomiologia: o polinômio generalismo-Universalismo-cosmograma-conscienciogra-

ma; o polinômio cosmovisiológico atacadismo-generalismo-poliglotismo-Universalismo; o poli-

nômio deficiências somáticas–deficiências emocionais–deficiências mentais–deficiências para-

psíquicas; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoteorias-neotécnicas-neoempreendimentos;  

o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a parapsicocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente; a lei do maior esforço cosmovisio-

lógico; a lei da generalização da experiência; as leis do Paradireito. 
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Filiologia: a enciclopediofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a cogniciofilia; a neofilia;  

a verponofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a erradicação de todas as fobias. 

Mitologia: o mito mateológico da sabedoria absoluta ou da suprema onisciência. 

Holotecologia: a Holoteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Pancogniciologia; a Autocogniciologia; a Neoenciclopediologia; 

a Cosmovisiologia; a Tudologia; a Mentalsomatologia; a Holopesquisologia; a Pangrafologia;  

a Atacadismologia; a Paracogniciologia; a Parapolimatologia; a Universalismologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aberta; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin intermissivista; a conscin maxiproexista; a conscin mentalsomá-

tica; a consciência poliédrica; a conscin atacadista existencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o generalista; o universalista; o autodidata; o semperaprendente;  

o conscienciólogo; o leitor mnemônico; o autor veterano; o conscienciografologista; o revisor;  

o verbetólogo; o lexicólogo; o polímata; o tratadista; o pangrafista; o cosmovisiologista; o pan-

cognitor; o tenepessista; o parapolímata; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a generalista; a universalista; a autodidata; a semperaprendente; a cons-

ciencióloga; a leitora mnemônica; a autora veterana; a conscienciografologista; a revisora; a ver-

betóloga; a lexicóloga; a polímata; a tratadista; a pangrafista; a cosmovisiologista; a pancognitora; 

a tenepessista; a parapolímata; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens polyvalens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sa-

piens parapolymathus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: generalismo consciencial inicial = o do intermissivista primevo, com 

razoável recuperação de megacons e contribuição autocognitiva transversal em milhares de verbe-

tes da megagescon grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); 

generalismo consciencial avançado = o do neoenciclopedista veterano, redator de milhares de 

verbetes verponológicos, em centenas de especialidades conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; a Multiculturologia da Pancogniciologia;  

a Multiculturologia da Omnipesquisologia; a Multiculturologia Polimática. 

 

Indícios. Consoante a Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 conceitos 

intrafisicalistas, relacionados ao generalismo consciencial: 

1.  Cosmograma: o conjunto de vistas, quadros dos mais diversos países, ampliados por 

instrumentos ópticos. 

2.  Cosmopolitismo: a verdadeira natureza humana; o pertencimento à Humanidade;  

a cidadania mundial; a dissolução das fronteiras. 

3.  Holismo: a abordagem, no campo das Ciências Humanas e Naturais, priorizando  

o entendimento integral dos fenômenos. 

4.  Onicompetência: a competência para lidar com qualquer assunto ou situação. 

5.  Onisciência: a onissapiência; o conhecimento infinito sobre todas as coisas. 

6.  Onividência: a condição de tudo ver e tudo conhecer. 
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7.  Panléxico: o dicionário apresentando todas as palavras, acepções e locuções; o léxico 

universal. 

8.  Panlogismo: a pressuposição teórica segundo a qual o mundo é inteiramente cognos-

cível pelo saber humano. 

9.  Pansofia: a totalidade do saber humano; a sabedoria universal; a convergência das 

múltiplas linhas do conhecimento. 

 

Cosmovisiologia. Considerando a Neoparadigmologia, a monovisão materialista eletro-

nótica é ultrapassada pelo caráter cosmovisiológico da Conscienciologia, compondo as bases do 

megageneralismo a ser trilhado pelos intermissivistas. A rigor, todo conscienciologista é gene-

ralista. 

Compreensibilidade. Pela Pararreurbanologia, os conceitos conscienciológicos pressu-

põem a abordagem mais ampla das realidades e pararrealidades já passíveis de serem apreendidas 

pela média dos intermissivistas. 

 

Enciclopedismo. Sob a ótica da Megacogniciologia, é notória a contribuição da Enciclo-

pédia da Conscienciologia enquanto modelo auto e holopensênico amplificador da cognição  

e cosmovisão dos próprios vebetógrafos, leitores e consulentes, a exemplo das 11 abordagens, re-

lacionadas em ordem alfabética: 

01.  Definologia. As definições abrangentes, compreendendo as realidades intra e extra-

físicas, além do posicionamento autoral ante o tema defendido. 

02.  Estilística. O estilo enciclopédico picotado e sintético instigando o uso de variadas 

faculdades mentais de verbetógrafos e leitores. 

03.  Etimologia. A apreensão histórica das palavras utilizadas, indicando origem etimo-

lógica e culturas envolvidas, ampliando a cosmovisão. 

04.  Exemplologia. O emprego contraponteado do conceito proposto elucidando e rati-

ficando a compreensão ideativa. 

05.  Fatologia. A relação encadeada dos fatos elucidando a temática e expandindo 

a apreensão da tese verbetografada. 

06.  Interdisciplinologia. A citação de disciplinas interrelacionadas complementando  

a ideação acerca da temática em análise. 

07.  Parafatologia. As parapercepções ampliando e aprofundando a autocognição pela 

apreensão das pararrealidades. 

08.  Questionologia. Os questionamentos finais provocadores de neoaquisições cogniti-

vas reciclogênicas. 

09.  Remissiologia. A listagem dos verbetes análogos expandindo a visão das aborda-

gens verbetográficas passíveis de complementar as pesquisas. 

10.  Seciologia. As diferentes seções forçando a ampliação da raciocinação sobre o tema 

escolhido, elevando a amplitude da abordagem a ser redigida. 

11.  Sinonimologia. A relação de palavras ou expressões de significações próximas enri-

quecendo os dicionários cerebrais. 

 

Lexicologia. No universo da Megageneralismologia Cosmovisiológica, eis 20 afixos ou 

elementos de composição, seguidos dos respectivos exemplos, expondo a amplitude das aborda-

gens e pesquisas conscienciológicas, não raro compondo neologismos e neoverpons, expostos na 

ordem alfabética: 

01.  Auto: do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”; a Autoconscienciologia; 

a Autocogniciologia; a Autocosmopensenologia; a Autodiscernimentologia. 

02.  Cosmo: do idioma Grego kósmos, “ordem; boa ordem; decência; conveniência; or-

ganização; constituição; ordem do universo; mundo; universo; adereço; adorno”; a Cosmocons-

cienciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia. 

03.  Extra: do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”; a Extraconscienciologia; 

a Extrafisicologia; a Extraterrestriologia. 
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04.  Holo: do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”; a Holociclologia; a Holo-

memoriologia; a Holomaturologia. 

05.  Inter: do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”; a Inter-

conscienciologia; a Interdisciplinologia; a Interludiologia. 

06.  Intra: do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”; a Intra-

conscienciologia; a Intrafisicologia. 

07.  Macro: do idioma Grego, makrós, “comprido; longo; grande”; a Macrossomato-

logia; a Macrossensologia; a macroconsciencialidade. 

08.  Magno: do idioma Latim, magnus, “grande; poderoso; ilustre; glorioso; solene; 

venerando; importante; considerável; completo no gênero próprio”; a Magnoproexologia. 

09.  Maxi: do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande”; a Maxiproexo-

logia; a Maxidissidenciologia; a Maximologia Evolutiva. 

10.  Mega: do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais pode-

roso; de maior categoria; mais importante”; a Megacogniciologia; a Megapensenologia; a Mega-

gesconologia. 

11.  Micro: do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em pequena quantidade; pouco 

importante”; a Microcosmologia; a Microuniversologia; o micrassediador invisível. 

12.  Mini: do idioma Latim, minimus, “menor; pequeno”; a Minitransmigraciologia;  

a Miniproexologia; a Minidissidenciologia. 

13.  Multi: do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; 

espaçoso; importante; considerável”; a Multidimensiologia; a Multiculturologia; a Multiexisten-

ciologia. 

14.  Neo: do idioma Grego, néos, “novo”; a Neoenciclopediologia; a Neologia; a Neo-

verponologia. 

15.  Omni: do idioma Latim, omnis, “todo, todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; to-

do; inteiro”; a Omnileiturologia; a Omnipesquisologia; a Omniterapeuticologia. 

16.  Pan: do idioma Grego, pan, “todos; inteiridade; totalidade; todo o possível”; a Pan-

cogniciologia; a Pangrafologia. 

17.  Para: do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”; a Paraconscien-

ciologia; a Parafatologia; a Parapercepciologia. 

18.  Pluri: do idioma Latim, plus, “muitos; vários”; a Pluriprospectivologia; a Pluriexis-

tenciologia; a Pluridimensiologia. 

19.  Poli: do idioma Grego, pôlus, “numeroso”; a Policarmologia; a Polimaticologia;  

a Polinomiologia. 

20.  Retro: do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; para trás; remontando ao passado; 

em retribuição”; a Retrocogniciologia; a Retroexistenciologia; a Retroerrologia. 

 

Propulsores. Tendo em vista a Reeducaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 condições ou atributos impulsionadores do generalismo consciencial e passíveis de serem de-

senvolvidos pelos interessados na autevolução interassistencial: 

01.  Associatividade. 

02.  Autopolimatia. 

03.  Autorganização. 

04.  Bibliofilia. 

05.  Colecionismo. 

06.  Conscienciografofilia. 

07.  Curiosidade. 

08.  Detalhismo. 

09.  Enciclopediofilia. 

10.  Estudiosidade. 

11.  Exaustividade. 

12.  Mentalsomaticidade. 

13.  Mnemotecnia. 
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14.  Neofilia. 

15.  Paraperceptibilidade. 

16.  Pesquisofilia. 

17.  Poliglotismo. 

18.  Polinteligência. 

19.  Projetabilidade. 

20.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o generalismo consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  pancognitivo:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

BUSCAR  O  GENERALISMO  CONSCIENCIAL  É  POSICIO-
NAR-SE  A  FAVOR  DA  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA,  FOR-

JANDO  AS  BASES  COSMOÉTICAS  E  COSMOVISIOLÓGICAS  

DA  AUTOPARAPOLIMATICOLOGIA  DOS  SERENÕES  E  CLS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância do generalismo conscien-

cial ante a autevolução? Como vem desenvolvendo tal condição tendo em vista a própria polima-

tia multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 1.136 e 1.272. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 540, 541, 907, 1.086 e 1.789. 

 

D. D. 
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G E N E R A L I Z A Ç Ã O  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A generalização é o ato ou efeito de generalizar(-se), vulgarizar ou difundir 

alguma ideia, afirmação, lei ou princípio, estendendo os resultados da observação de determinada 

abordagem ao conjunto das abordagens e vertentes possíveis, na operação intelectual reunindo, na 

classe geral, o termo ou proposição do conjunto de seres ou fenômenos semelhantes, podendo, em 

certos casos, tornar-se afirmação peremptória ou verdade relativa mais de ponta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo generalização vem do idioma Latim, generalis, “geral; relativo  

a classe ou gênero”, sob influência do idioma Francês, généraliser. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Vulgarização. 2.  Atacadismo intelectivo. 3.  Cosmovisão. 

Neologia. Os 2 vocábulos minigeneralização e megageneralização são neologismos téc-

nicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Individualização. 2.  Varejismo intelectivo. 3.  Detalhismo. 4.  Es-

pecificação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Sínte-

se: generalização concisa. Pseudogeneralização: erro lógico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a propagação pensênica. 

 

Fatologia: a generalização; a generalização racional; o uso correto da generalização;  

a generalização óbvia; a generalização grosseira; a generalização difícil das conclusões das pes-

quisas; a generalização dos achados e descobertas; a generalização prematura ou precipitada; os 

recursos exigidos para se fazer a generalização; a associação de ideias; a conclusão mais abran-

gente; a análise honesta; a análise tendenciosa; o autodidatismo; o poliglotismo; o enciclopedis-

mo; a polimatia; o rastilho da ideia; a divulgação da verpon; o atacadismo consciencial; a síntese 

mais definitiva; a verdade relativa mais de ponta; a generalização quanto à evolução consciencial, 

em geral, limitada; a cosmovisão cosmoética; a descompartimentação do conhecimento; a ampli-

ficação do saber. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo ambiguidade / generalização. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência. 

Holotecologia: a cosmoteca; a metodoteca; a globoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Comunicologia; a Cosmoconscienciologia;  

a Multiculturologia; a Parapercepciologia; a Cosmanaliticologia; a Holomaturologia; a Tudologia; 

a Evoluciologia; a Cosmossofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmovisiológica. 
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Masculinologia: o generalista; o atacadista consciencial; o pesquisador; o comunicador; 

o pré-serenão vulgar; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a generalista; a atacadista consciencial; a pesquisadora; a comunicadora; 

a pré-serenona vulgar; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens generatus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens paradiplomata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigeneralização = a consciência somente evolui em grupo; megagene-

ralização = a Humanidade somente evolui através da educação. 

 

Exigência. De acordo com a Holomaturologia, toda generalização exige a autopenseni-

zação consecutiva, por várias vezes, a fim de se verificar as conotações e derivações dos construc-

tos conforme as múltiplas linhas de cognição. O universo acanhado de pesquisas, por exemplo,  

a partir de casos insuficientes (Minicasuística) pode levar o pesquisador às generalizações preci-

pitadas e errôneas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de generalizações racionais ou afirmações categóricas dentro do universo das autopesqui-

sas da Conscienciologia: 

 

1.  Aura. É difícil generalizar sobre as auras energéticas humanas (energosfera), cada 

qual há de ser pesquisada individualmente. 

2.  Desperticidade. É inexequível a conquista da condição da desperticidade sem o auto-

parapsiquismo. 

3.  Evolução. Não existe evolução consciencial sem interassistencialidade. 

4.  Holomaturidade. Todo ápice da holomaturidade deriva do mentalsoma. 

5.  Interprisão. Todas as consréus sofrem de alguma interprisão grupocármica. 

6.  Proéxis. Ninguém desvenda os meandros da própria proéxis sem a paraprocedência. 

7.  Serenologia. Ninguém alcança a condição da Serenologia sem o emprego do soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a generalização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

6.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

7.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  ATO  DA  GENERALIZAÇÃO  DE  QUALQUER  IDEIA,  EM   
TODA  LINHA  DE  CONHECIMENTO,  EXIGE  A  CONDIÇÃO  

MAIS  AMPLA  DA  CULTURA  COM  EXPERIÊNCIA  MAIOR   
DO  EXPOSITOR  DENTRO  DO  UNIVERSO  DA  PESQUISA. 

 

Questionologia. Você tem facilidade para fazer generalizações racionais sobre os temas 

pesquisados? Qual a qualificação das heterocríticas e a extensão das refutações alheias a tais ge-

neralizações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Piaget, Jean & Henriques, Gil; Recherches sur la Generalisation; Antologia; 262 p.; 15 caps.; cronolo-

gias; 36 enus.; 7 esquemas; fórmulas; 3 gráfs.; 1 ilus.; perguntas; respostas; 6 refs.; 21,5 x 13,5 cm; br.; Press Universitai-

res de France; Saint-Germain; Paris; França; 1978; páginas 219 a 248. 

2.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 24 e 634. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 41 e 471. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 95 e 308. 
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G E N E R A L I Z A Ç Ã O    AU T A S S E D I A N T E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A generalização autassediante é a operação intelectual capaz de estender 

os resultados de determinada observação, corretos ou não, ao conjunto de condições consideradas 

equivocadamente similares, efeito de alteração emocional e consequente perda de clareza pensê-

nica, fundamentando os próprios argumentos e ações irracionais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo generalização provém do idioma Latim, generalis, “geral; rela-

tivo a classe ou gênero”, sob influência do idioma Francês, généraliser. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição auto vém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O ter-

mo assédio deriva do idioma italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, 

“cerco, cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Portu-

guês, em 1548. 

Sinonimologia: 01.  Generalização infundada. 02.  Generalização errônea. 03.  Generali-

zação superficial. 04.  Generalização ilógica. 05.  Uniformização descriteriosa. 06.  Padronização 

ametódica. 07.  Universalização absurda. 08.  Simplificação ilegítima. 09.  Supergeneralização. 

10.  Estereotipagem. 

Neologia. As 3 expressões compostas generalização autassediante, generalização autas-

sediante circunstancial e generalização autassediante consolidada são neologismos técnicos da 

Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Generalização ponderada. 2.  Generalização científica. 3.  Generali-

zação cosmovisiológica. 4.  Uniformização criteriosa. 5.  Universalização precisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocriticologia Cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de misturar alhos com bugalhos; o ato de confundir as estações;  

o ato de colocar tudo no mesmo saco; o pensamento tudo-ou-nada; o raciocínio 8 ou 80; o ponto 

final colocado antecipadamente; o carregamento das tintas no mau juízo feito sobre algo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da emocionalidade descomedida; os lapsopense-

nes; a lapsopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a associação pensênica equivocada; a tendência a po-

larizar a autopensenização; a inclinação à inflexibilidade autopensênica; os circumpensenes; a cir-

cumpensenidade doentia; os batopensenes; a batopensenidade autassediante; a desarmonização 

holopensênica; a intoxicação dos holopensenes incrementando conflituosidades. 

 

Fatologia: a generalização autassediante; a miscelânea de fragmentos perceptivos, para-

perceptivos e mnemônicos; a visão, audição e memória seletivas; a interpretação emocional e par-

cial dos acontecimentos; os brancos mentais; as rememorações restritas às ratificadoras da gene-

ralização incorreta; a bissociação desvairada; o raciocínio desatinado; a desorganização ideativa; 

a redução da autolucidez; o malabarismo mental requerido para associar fatos dissociados; as pre-

missas improcedentes gerando argumentos falaciosos; a inferência tendenciosa de pensamentos, 

intenções e motivações; a autoconfirmação inverídica dos próprios apriorismos cronicificados;  

a pseudologicidade da elaboração mental distorcida; o congelamento de conclusões precipitadas; 

o autengano; a autexposição incoerente; a contaminação dos circundantes sugestionáveis; a indu-

ção ao erro; as acusações injustas; a rotulação de ideias, pessoas, grupos e contextos; as soluções 

insuficientes; o estremecimento dos vínculos de amizade; as perdas pessoais, interconscienciais, 

grupais, sociais, laborais, proéxicas e evolutivas. 
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Parafatologia: as concausas extrafísicas das generalizações autassediantes; a inspiração 

baratrosférica capaz de desencadear e / ou fomentar a generalização infundada; o estado vibracio-

nal (EV) profilático capaz de restabelecer a harmonia intraconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irrealista imaginação-ilogicidade-acriticismo. 

Principiologia: o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: os códigos sociais e culturais enrijecidos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas à autopesquisa; as téc-

nicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas energéticas; a técnica 

de qualificação da intenção; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da generalização autassediante nos surtos de imaturidade; o efeito 

bola de neve das más apreensões e malentendidos; os efeitos do estresse mental no raciocínio fa-

lho; o efeito drástico da imaginação desvairada; os efeitos do autassédio na intensificação emo-

cional; o efeito do orgulho na inadmissão das falhas incontestáveis; os efeitos restauradores da 

detecção precoce dos descalabros intelectivos. 

Neossinapsologia: os obstáculos emocionais à formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio; a intransigência nas fases do ciclo etário 

humano; a ineficiência pessoal no ciclo assim-desassim; o ciclo vicioso da desavença em-

pedernida; o desgaste interconsciencial nas patomimeses do ciclo conflitos-reconciliações; o ci-

clo construção-desconstrução de convicções inapropriadas; a resolutividade do ciclo erro-retifi-

cação-acerto. 

Enumerologia: o ato de adulterar o pensamento; o ato de obscurecer a percepção; o ato 

de obnubilar a razão; o ato de deturpar o juízo; o ato de desregrar a imaginação; o ato de desvir-

tuar a memória; o ato de inibir a parapercepção. 

Binomiologia: o binômio fato-versões; o binômio erro de conteúdo–erro de abordagem; 

o binômio dados insuficientes–resultado insubsistente; o binômio associações incongruentes– 

–conclusão irreal; o binômio preconcepção-precipitação; o binômio superstições-apriorismos;  

o binômio exaltação emocional–confusão mental. 

Interaciologia: a interação generalização autassediante–automanifestação descabida;  

a interação generalização autassediante–acepção de pessoas; a interação irracionalidade-emo-

cionalidade; a interação Fatuística-Parafatuística; a interação Casuística-Paracasuística; a inte-

ração flexibilidade pensênica–bom humor; a interação intencionalidade cosmoética–ortopráxis. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-conflitividade; o trinômio insegurança–auto-

defesa egoica–agressividade; o trinômio ignorância-irreflexão-antidiscernimento; o trinômio 

imaturidade-inexperiência-irracionalidade; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo;  

a comunicação facilitada pelo trinômio olho clínico–escuta ativa–mente aberta; a intercompre-

ensão favorecida pelo trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio distorções perceptivas–distorções parapsíquicas–distor-

ções cognitivas–distorções mnemônicas; os hábitos profiláticos do polinômio dieta balanceada– 

–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta–EV profilático–ortopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo veridicidade  

/ invencionice; o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo razão / irrazão; o antago-

nismo paracerebralidade / subcerebralidade; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antago-

nismo autodisponibilidade conciliatória / má vontade beligerante. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectual. 

Sindromologia: a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome da pré-derrota; a sín-

drome do justiceiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de burnout; a síndrome da 

patopensenidade; as síndromes delirantes. 
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Mitologia: o mito “todo mundo faz”; o mito “todos pensam assim”; o mito “todos estão 

contra mim”; o mito do Cosmos conspirar a favor ou contra si mesmo; o mito “ninguém me 

ama”; o mito de alguém ser tudo para outrem; o mito “sei tudo” ou “nada sei”. 

Holotecologia: a mitoteca; a dogmaticoteca; a absurdoteca; a comunicoteca; a psico-

teca; a psicopatoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Enganologia; a Autocriticologia; a Auto-

pensenologia; a Autopesquisologia; a Autodespertologia; a Autodiscernimentologia; a Intracons-

cienciologia; a Autassediologia. a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência literal; a conscin ele-

tronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa desorganizada; a conscin inconfiável. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o emotivo; o ansioso; o afobado; o alarmado;  

o assustado; o impaciente; o irritadiço; o nervosinho; o raivoso; o zangado; o furioso; o irascível; 

o rancoroso; o conflituoso; o belicoso; o vingativo; o preconceituoso; o apriorota. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a emotiva; a ansiosa; a afobada; a alarmada; a as-

sustada; a impaciente; a irritadiça; a nervosinha; a raivosa; a zangada; a furiosa; a irascível; a ran-

corosa; a conflituosa; a belicosa; a vingativa; a preconceituosa; a apriorota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens inexpertus;  

o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: generalização autassediante circunstancial = a ocorrida durante surto 

emocional e desfeita rapidamente com a retomada da autocrítica; generalização autassediante 

consolidada = a ocorrendo durante período indeterminado e enraizada na mundividência pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da emoção; a cultura da irreflexão; a cultura da deseducação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, na ordem alfabética, 8 objetos da ge-

neralização autassediante e respectivos exemplos: 

1.  Ambiente: privativo ou público. A rejeição a detalhe informativo ou decorativo, le-

vando à aversão ao espaço geral. 

2.  Casuística: individual ou grupal. O desagrado com certa ação isolada, levando à into-

lerância ao agente ao considerá-la padrão fixado em detrimento de retrofatos contrários. 

3.  Condição: étnica, cultural, profissional, de gênero, classe social ou característica so-

mática. O preconceito nascido de aprendizagem cultural ou má experiência com determinado in-

divíduo, levando ao desprezo do grupo social. 

4.  Conjuntura. O desagrado com situação pontual, levando ao abandono do contexto 

vivencial. 

5.  Grupo. A malquerência ou desentendimento com indivíduo, levando à autexclusão 

do convívio com conjunto de pessoas. 

6.  Ideologia. A discordância ou incompreensão de conceito, levando à esnobação da to-

talidade do corpus teórico. 

7.  Personalidade. A identificação de trafar, seja real ou inferido, levando ao rechaço da 

consciência em questão. 

8.  Submano: doméstico ou selvagem. A vivência traumática com subumano, levando  

à antipatia ou fobia da espécie animal. 
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Profilaxia. Atinente à Autodesassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a su-

gestão de 6 ações preventivas, diagnósticas ou desestruturadoras da generalização autassediante: 

1.  Antivitimização. Desconfiar do sentimento exacerbado de injustiça contra si, evitan-

do heteroculpabilizações emocionais, aguerridas e improdutivas. 

2.  Atualização. Analisar a situação presente, evitando a exumação descriteriosa de re-

troeventos: qual o problema? Como resolvê-lo? Quem precisa ser envolvido? Quando? 

3.  Caracterização. Especificar as argumentações, evitando o emprego irrefletido dos 

vocábulos sempre, nunca, jamais, todos, ninguém, tudo, nada e das expressões sou assim, já sei. 

4.  Despersonalização. Eclipsar o egão para sobrepairar analiticamente os acontecimen-

tos, evitando contaminar a observação com afetos, traumas e defesas pessoais anacrônicas. 

5.  Relativização. Pesquisar e ponderar outras interpretações possíveis para a ocorrência 

em exame, evitando a fixação de veredicto precipitado com base em poucas impressões iniciais. 

6.  Tranquilização. Sustentar a acalmia íntima, evitando a dramatização das vivências: 

qual emoção estou sentindo? Por que? Vale a pena? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a generalização autassediante indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

09.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Incompreensão:  Compreensiologia;  Nosográfico. 

11.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

13.  Percentual  de  racionalidade:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

 

A  GENERALIZAÇÃO  AUTASSEDIANTE  CONCEBE  JUÍZOS  

IRRACIONAIS,  GERADORES  DE  CONFLITOS,  INCOMPRE-
ENSÕES  E  DESAFEIÇÕES.  FAZ  DA  FORMIGA  ELEFANTE,  

AO  OLHAR  EMOCIONADO  DO  INTERMISSIVISTA  INCAUTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, corrige prontamente as generalizações autassedi-

antes pessoais? E qual postura empreende perante as alheias? 

 

A. L. 
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G Ê N E R O    P R O E X O G Ê N I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gênero proexogênico é a categoria sexossomática, masculina ou femini-

na, da consciência ressomada, perspectivada no período intermissivo como sendo a mais favorá-

vel, considerando-se o contexto sociocultural e visando atender às demandas existenciais prioritá-

rias, ego e grupocármicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gênero vem do idioma Latim, genus, “nascimento; descendên-

cia, origem; raça, tronco; descendente; rebento; filho”, e este do idioma Grego, génos. Surgiu no 

Século XV. O termo programação deriva também do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu 

no Século XX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição gênico tem co-

nexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Gênero proexofílico. 2.  Gênero favorável à proéxis. 3.  Gênero proe-

xológico. 4.  Gênero pró-evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas gênero proexogênico, gênero proexogênico femi-

nino e gênero proexogênico masculino são neologismo técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Gênero desaproveitado. 2.  Gênero antievolutivo. 3.  Gênero aprisio-

nador. 4.  Gênero estigmatizador. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist planetário discriminativo; o Yin; o Yang. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência sexossomática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificados em  

2 subtítulos: 

1.  “Gênero. O gênero humano não importa, em tese, quanto à evolução consciencial, 

contudo, para se desenvolver a interassistencialidade é sempre relevante”. “Use o seu corpo cor-

retamente para ser completista. Se não for completista, que não seja devido ao gênero do seu 

soma”. 

2.  “Gêneros. A maturidade leva a consciência, quando lúcida, a aceitar tranquilamen-

te, em futura vida humana, tanto o ginossoma quanto o androssoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da adaptabilidade somática; o holopensene pessoal 

da reciclogenia; o holopensene pessoal da Evoluciologia; a subumanidade sexual permeando  

o holopensene terrestre; o holopensene planetário impregnado pelas diferenciações marcantes de 

gênero; os genopensenes; a genopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes;  

a  ortopensenidade intergêneros; o holopensene da Holomaturologia quanto ao gênero humano. 

 

Fatologia: o gênero proexogênico; a lucidez para as diferenças de gênero no contexto 

autevolutivo; a autopesquisa do próprio ginossoma ou androssoma, ante a Grupocarmologia; os 

exageros da Socin Patológica na importância do gênero somático; a hipervalorização do sexosso-

ma; o papel social do androssoma; o papel social do ginossoma; as diferenças somáticas biológi-

cas; a diversidade de papéis nas diferentes sociedades; as desigualdades anticosmoéticas; o infan-

ticídio histórico; as exacerbações emocionais; a força multimilenar do patriarcado; a neoestratégia 

evolutiva; o desafio do emprego mentalsomático do sexossoma; os descondicionamentos necessá-
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rios; as readaptações intrafísicas, bioquímicas, neogenéticas, somáticas, psicomotoras, mesológi-

cas e mentaissomáticas da consciência a cada neossoma; os desafios tecnológicos presentes; a fa-

la; o timbre de voz; o gestual; o porte; o visual; a força presencial; o neoconvívio em neogênero; 

o acerto grupocármico; a abordagem conscienciológica quanto à questão de gênero sendo algo se-

cundário ante a evolução em si; o aproveitamento máximo das potencialidades do veículo orgâni-

co no momento evolutivo; a convergência proéxica; a produtividade proexológica na neoconjun-

tura ressomática; a relação cosmoética entre o gênero somático e a recomposição grupocármica;  

o equacionamento humano quanto ao valor consciencial em detrimento do gênero humano; a Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o completismo existencial a par-

tir da autovivência lúcida do sexossoma; a Interassistenciologia Lúcida; a holomaturidade holos-

somática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a restauração evo-

lutiva planejada no período pré-ressomático contemplando o neogênero somático; a alternância 

interseriexológica de gênero; o esbregue intermissivo; o autodiscernimento intermissivo; as inter-

prisões geradas ao longo da seriéxis em função de questões de gênero; o livre arbítrio da consciex 

lúcida; a permanência do mesmo gênero – ginossoma ou androssoma – em longos períodos da se-

rialidade multiexistencial da consciência; a consciexialidade assexuada; a evolução inexorável ru-

mo à condição de Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencial androssoma-ginossoma. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio, ainda igno-

rado pela maioria dos componentes da Humanidade, da sexualidade restrita ao soma; o princí-

pio de o sexo ser meio e não fim para a conscin lúcida; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado à autoproéxis; a descons-

trução do código de Hamurabi; o código grupal de Cosmoética (CGC) calibrando o êxito da ma-

xiproéxis. 

Teoriologia: a existência atual valendo 15 vidas intrafísicas anteriores pela teoria da Era 

da Aceleração da História Humana; a teoria da evolução consciencial por meio do holossoma. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do soma na consecução da proéxis; o efeito macho-fêmea; os 

efeitos da utilização dos retrossomas no neossoma; os efeitos da retroimagem corporal na ima-

gem corporal atual; os efeitos do manejo cosmoético das ginoenergias (feminilidade) ou andro-

energias (masculinidade, virilidade) na potencialização da força presencial da conscin; os efeitos 

dos intercâmbios culturais milenares sobre homens e mulheres; os efeitos evolutivos do feminis-

mo cosmoético. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivistas expressas no neossoma. 

Ciclologia: o ciclo infância-juventude-adultidade-velhice; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da atividade regendo a escolha pelo gênero ressomático. 

Enumerologia: a responsabilidade grupocármica; a família consanguínea; a localização 

da ressoma; a ascendência étnica; a cultura predominante; a tendência comportamental; a progra-

mação existencial. 

Binomiologia: a separação conceitual do binômio gênero (cultural)-sexo (natural) permi-

tindo a compreensão de as relações embasadas na diferença sexual serem sociais e não naturais;  

o binômio esbregue intermissivo–sexossoma proexogênico; o binômio expiação-libertação; o bi-

nômio holobiografia-holocarma; o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio 
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subcalibragem da máquina somática–subnível existencial; o binômio inovação tecnológica–gê-

nero somático; a constante do binômio contatos culturais–diversidades de reações; o binômio 

Proexologia-Somatologia. 

Interaciologia: a interação masculinidade-feminilidade; as crenças e instituições influ-

enciando a interação homem-mulher; a interação respeito sexossomático–valorização conscien-

cial. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo diferenças arbi-

trárias–diferenças conscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio Elencologia- 

-Masculinologia-Femininologia; o trinômio tanatose-bitanatose-tritanatose. 

Polinomiologia: a deslavagem paracerebral quanto ao polinômio gênero-etnia-naciona-

lidade-genealogia; o polinômio mentalsoma-psicossoma-neoenergossoma-neossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa do universalismo / defesa sectária do gênero; 

o antagonismo maternidade / paternidade; o antagonismo retrossoma / neossoma; o antagonismo 

pena / espada; o antagonismo força muscular / força consciencial; o antagonismo Afisiologia  

/ Antifisiologia; o antagonismo ser / estar; o antagonismo extremo mutante extrafísico / Consciex 

Livre. 

Paradoxologia: o paradoxo da mudança tranquila do gênero somático entre duas vidas 

humanas; o paradoxo de a consciência em si não ter sexo mas a ressoma exigir a sexossomática; 

o paradoxo de a consciência em si não ter sexo, mas o estágio evolutivo planetário promover di-

ferenças marcantes; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física discre-

pante; o paradoxo de o(a) intermissivista bem adaptado(a) ao novo gênero somático “esquecer” 

da condição sexossomática pessoal. 

Politicologia: a paradireitocracia; a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia;  

a lucidocracia; a intermissiocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva de cada ressoma requerer novo soma e holochacra; a lei do 

maior esforço evolutivo aplicada ao emprego correto do soma. 

Filiologia: a proexofilia; a planofilia; a somatofilia; a adaptaciofilia; a biofilia; a cogni-

ciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de menosprezar os aportes pessoais. 

Mitologia: os mitos de gênero; o mito de a bissexualidade ser opção mais evoluída;  

o mito das criaturas superiores e inferiores; o mito das amazonas gregas; o mito de a ressoma na 

condição de homem ser pré-condição essencial para o avanço espiritual da mulher (hinduísmo); 

o mito do sexo frágil; o mito da alma gêmea. 

Holotecologia: a proexoteca; a sexoteca; a sincronoteca; a convivioteca; a ressomatote-

ca; a somatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Genero-

logia; a Sexossomatologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Culturologia; a Historiologia;  

a Parassociologia; a Recexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consréu ressomada; o ser interas-

sistencial; a conscin-homem; a conscin-mulher; o casal incompleto; a dupla evolutiva (DE);  

o grupo evolutivo; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bebê; o cidadão; o intermissivista lúcido; o proexista; o proexólogo; 

o escravo do androssoma; o homem de ação; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o duplista; o completista; o amparador extrafísico; o ressomatologista extrafísico; o evoluciólogo; 

o Serenão Reurbanizador. 
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Femininologia: a bebê; a cidadã; a intermissivista lúcida; a proexista; a proexóloga;  

a escrava do ginossoma; a mulher de ação; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a duplista; a completista; a amparadora extrafísica; a ressomatologista extrafísica; a evolucióloga; 

a Serenona Monja; a Consciex Livre. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens proexus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens intermissivis-

ta; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gênero proexogênico feminino = o da intermissivista, após retrovidas su-

cessivas em androssoma, reciclando os traços pessoais de liderança belicista, através da profissão- 

-meio pacifista e assistencial; gênero proexogênico masculino = o do intermissivista, após retrovi-

das sucessivas em ginossoma, reciclando os traços pessoais da amoralidade, através da profissão- 

-meio pública e assistencial. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais influindo no gênero humano; a diversidade cultu-

ral; a tendência cultural; o relativismo cultural; o intercâmbio cultural confirmando ou modifican-

do hábitos sociais; a Multiculturologia; a cultura da holomaturidade consciencial. 

 

Nichos. Segundo a Conviviologia, a prospectiva de ressoma calculada em determinado 

gênero humano pressupõe a observação, por exemplo, de 7 variáveis, seguidas das respectivas 

considerações e salvaguardas evolutivas, expostas em ordem alfabética: 

1.  Educação familiar (Reeducaciologia): as raias intrafamiliares de cada gênero somá-

tico; os valores familiais; a desenvoltura precoce, comum aos 2 gêneros, insinuando a autoproéxis 

do intermissivista. 

2.  Educação formal (Pedagogiologia): a formação voltada para profissões “masculi-

nas” ou “femininas”; a amparabilidade, comum aos 2 gêneros, atuando na escolha do curso for-

mal ideal do intermissivista. 

3.  Família nuclear (Grupocarmologia): a função filial; a ordem do nascimento; o papel 

de cada gênero somático; a responsabilidade latente, comum aos 2 gêneros, delineando o peso in-

trafamiliar do proexista. 

4.  Funcionamento (Fisiologia): a fisiologia androssomática; a fisiologia ginossomática; 

o duplismo evolutivo programado; o soma funcional, comum aos 2 gêneros, consolidando a proé-

xis pessoal e grupal. 

5.  Instância de atuação (Abrangenciologia): as possibilidades assistenciais em função 

do gênero; a jurisdição assistencial pessoal facilitada; a abrangência atacadista, comum aos 2 gê-

neros, transpondo as fronteiras da Socin. 

6.  Meio (Mesologia): a influência do ambiente; a cultura dominante; as expectativas 

predominantes na Socin; o arrojo inato do proexista, comum aos 2 gêneros, transgredindo os cos-

tumes vigentes. 

7.  Profissão (Profissiologia): a força física; a força intelectual; o trabalho de apoio;  

o cargo de chefia; a autoliderança; a inteligência evolutiva, comum aos 2 gêneros, conduzindo  

à profissão-elo adequada e ajustada. 

 

Ectopia. Conforme a Historiologia, ao longo do périplo evolutivo na condição de Homo 

sapiens, as diferenciações ectópicas de gênero têm sido marcantes e ainda crescentes nas diversas 

sociedades. 

Oportunidade. Atinente à Grupocarmologia, ao proexista, a atual vida humana se con-

figura valiosa oportunidade restaurativa, diante das inúmeras hipóteses retrobiográficas pertinen-

tes a determinado gênero humano em cotejo com o soma atual, pós-Curso Intermissivo. 
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Reciclologia. Considerando a Autevoluciologia, o passado comum e os retrogêneros pes-

soais podem compor relevantes pistas holobiográficas para as autopesquisas ego e grupocármicas, 

visando ao êxito do compléxis e às autossuperações intransferíveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gênero proexogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

03. Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04. Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05. Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06. Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

07. Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08. Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

10. Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

13. Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14. Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  GÊNERO  PROEXOGÊNICO,  QUAL  PARATECNOLOGIA  

EVOLUTIVA,  INCITA  O  INTERMISSIVISTA  A  AUTORRE- 
FLEXÕES,  AUTOPESQUISAS  E  EMPENHO  NA  QUALIFICA-
ÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  RUMO  À  HOLOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica, reconhece e valoriza as singularidades 

pessoais expressas no próprio gênero somático? Em qual nível de excelência proexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; A Condição Feminina em uma Abordagem Conscienciológica; Artigo; Conscientia; Revis-
ta; Trimestral; Vol. 4; N. 4; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro; 2000; páginas 235 a 242. 

2.  Mead, Margareth; Sexo e Temperamento (Sex and Temperament in Three Primitive Societes); trad. Rosa 
Krausz; 316 páginas; glos.; Perspectiva; 4ª ed.; São Paulo, SP; 2000; páginas 19 a 27. 

3.  Scott, John (Org); Sociologia: Conceitos-Chave (Sociology: The Key Concepts); trad. Carlos Alberto Me-

deiros; glos.; rem.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 90 a 94. 

4.  Stearns, Peter N.; História das Relações de Gênero (Gender in World History); trad. Mirna Pinsky; 254  

p.; Editora Contexto; 2ª ed.; São Paulo, SP; 2017; páginas 27 a 40, 63, 196, 245 a 250. 

5.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por Ti (Romance do espírito de Honoré de Balzac); Psicografado; 328 p.; 76 
caps.; 1 ilus.; 18,5 x 13,5 cm; br.; 9ª Ed.; Instituto de Difusão Espírita (IDE); Araras, SP; Maio, 1995; páginas 9 a 325. 

6.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 197. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 745 e 746. 

 

D. D. 
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G E N E R O S I D A D E    N A T U R A L  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A generosidade natural é a condição, qualidade ou atributo da bondade, 

benevolência e benignidade manifestados pela consciência, intra ou extrafísica, e adquiridos ao 

longo da seriéxis, por intermédio de reiteradas autabnegações cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra generosidade procede do idioma Latim, generositas, “nobreza; 

fidalguia; de boa qualidade; boa raça (de animais)”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo natu-

ral procede também do idioma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Grandeza íntima. 2.  Beneficência inerente. 3.  Fraternismo precípuo. 

4.  Conduta large natural. 5.  Magnanimidade inata. 

Neologia. As duas expressões compostas minigenerosidade natural e maxigenerosidade 

natural são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Avareza íntima. 2.  Egoísmo arraigado. 3.  Egocentrismo anímico.  

4.  Ganância congênita. 5.  Mesquinhez adquirida. 6.  Conduta miserê. 

Estrangeirismologia: a conscin large; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao fraternismo incondicional nas interrelações. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Generosida-

de: aporte assistencial. Generosidade demanda empatia. Benevolência: traço generoso. Genero-

sidade é doação. 

Ortopensatologia: – “Generosidade. A generosidade latu senso nem sempre é bem 

compreendida”. “O Código de Generosidade Pessoal deve ser a alínea básica do Código Pessoal 

de Cosmoética (CPC) da pessoa lúcida. O generoso perdoa”. “Há níveis de generosidade pesso-

al, na interassistencialidade, desde a aplicação do arco voltaico craniochacral à vivência da auto-

fiex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da generosidade; o holopensene pessoal da prodi-

galidade; o holopensene pessoal do desapego; o holopensene da filantropia; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do compartilhamento. 

 

Fatologia: a generosidade natural; a autabnegação espontânea; o pré-requisito para a as-

sistencialidade; o altruísmo financeiro; a benignidade genuína; a concessão cosmoética; a solida-

riedade autêntica; a prática de partilhar os ganhos; o hábito de ceder o lugar a outrem; o ato de 

abrir mão da razão em prol de assistência maior; o ato de desejar sempre acontecer o melhor para 

todos em detrimento de vantagens pessoais; a generosidade proativa; a permissividade fruto da 

generosidade ingênua e não discernida; a generosidade desmedida; o ato de faltar com generosi-

dade consigo mesmo; o polianismo reforçado pelo traço da generosidade sem discernimento;  

o ato de o líder se colocar enquanto minipeça do mecanismo assistencial; a generosidade natural 

tomada ao modo de frouxidão de caráter pela Socin egocêntrica; o ato de colocar a paz acima da 

razão; o ato de compreender as consciências mais combativas e antagônicas sem julgamento;  

a generosidade pautada no maxifraternismo; a generosidade natural reforçada pela Mesologia;  

a generosidade natural tornando a consciência referência positiva dentro do grupo; a opção pelo 

foco na assistência; o fato de atitudes genuinamente generosas causarem estranheza ou desconfi-

ança nos demais; o acolhimento assistencial; a disponibilidade assistencial large; a filantropia 
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verdadeira; o olhar maxifraterno; o exercício do perdão incondicional e universal; o passo a passo 

na construção da autotransafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes pa-

tológicas sendo acolhidas sem resistências atravancadoras na psicosfera do assistente lúcido; a is-

cagem lúcida; a predisposição holossomática à assistência intra e extrafísica facilitada pela leitura 

energética do contexto; a generosidade tarística dos amparadores extrafísicos; a disponibilidade 

holossomática para a vivência da condição de pré-mãe em contexto de intercooperação avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das iniciativas fraternas; o sinergismo acolhimento–am-

paro de função; o sinergismo empatia-liderança; o sinergismo energético equipe intrafísica– 

–equipe extrafísica na docência conscienciológica; o sinergismo intencionalidade assistencial– 

–inspiração amparadora; o sinergismo simpatia–acolhimento assistencial. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio de a evolução pessoal ser 

realizada em grupo; o princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio da interassistencia-

lidade evolutiva; o princípio da intercooperação; o princípio “na dúvida assista”; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio da equanimidade; o princípio de o menos doente assistir ao mais 

doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de generosidade pessoal; o código pessoal da megafraternidade; o código do 

exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria e prática da interas-

sistencialidade; a teoria dos limites interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal; a técnica da evocação do padrão homeos-

tático de referência; a técnica do perdão antecipado; a técnica do enfrentamento do malestar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológi-

co grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito do sorriso acolhedor; o efeito gratificante do gesto fraterno; o efei-

to da empatia facilitada pela disponibilidade assistencial naturalmente generosa; os efeitos evo-

lutivos da fraternidade vivida diariamente; o efeito patológico de se aproveitar da disponibilida-

de assistencial da consciência generosa; o efeito nocivo da prodigalidade abusiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses avançadas; as neossinapses desenvolvidas por meio 

do egocídio lúcido diariamente; as neossinapses da transafetividade; as neossinapses da mega-

fraternidade aplicada na prática; as neossinapses dos sentimentos elevados. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Mentalsomatologia; o ciclo interassistencial assistente- 

-assistido; o ciclo reeducação–qualificação interassistencial por meio das energias impregnadas 

de sentimentos elevados; o ciclo parapedagógico multiexistencial promovendo a reeducação das 

condutas pessoais. 

Enumerologia: o ato de fazer o bem sem olhar a quem; o ato de repartir os benefícios 

alcançados; o ato de contribuir anonimamente em qualquer contexto; o ato de acolher antigos 

algozes enquanto filhos; o ato de ser solidário indistintamente; o ato de ser benevolente gratuita-

mente; o ato de compartilhar o conhecimento adquirido. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio serenidade-benignidade; 

o binômio paradireito-paradever; o binômio poder fraterno–interassistência evolutiva; o binômio 
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recebimento-retribuição; o binômio autodisposição interassistencial–automotivação na interas-

sistencialidade; o binômio discrição-generosidade; o binômio individualismo-grupalidade; o bi-

nômio competição-cooperação; o binômio empatia-assertividade. 

Interaciologia: a interação empática interassistencial assistente-assistido; a interação 

abordador-abordado; a interação princípios cosmoéticos–senso de fraternidade; a interação re-

núncia cosmoética–amortização evolutiva; a interação compreensão-paciência; a interação fra-

ternismo-doação. 

Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE); o cres-

cendo autoproéxis-maxiproéxis; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo fraternismo- 

-maxifraternismo; o crescendo compreensão-intercompreensão-intercooperação-maxifraternis-

mo; o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio Universalismo-humanitarismo-fraternismo; o trinômio ego-

carma-grupocarma-policarma; o trinômio recepção-gratidão-retribuição; o trinômio energia- 

-simpatia-alegria; o trinômio autodiscernimento-compreensão-flexibilidade; o trinômio acolhi-

mento-abertismo-respeito; o trinômio empatia-solidariedade-realização. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-Universalismo-cosmovisão-altruísmo; o polinô-

mio vontade–intencionalidade–perseverança evolutiva–sentimento elevado; o polinômio postura- 

-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo ação irrefletida / ação planejada; o antagonismo 

doação parcimoniosa / doação excessiva; o antagonismo permissividade / generosidade; o anta-

gonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo paradigma da escassez / paradigma da abun-

dância; o antagonismo olhar fraterno / olhar servil. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente generoso se ocultar em favor do assistido;  

o paradoxo de ganhar mais quem compartilha; o paradoxo do abraço fraterno com apenas  

o olhar; o paradoxo de a mais avançada manifestação de afeto não ser emocional. 

Politicologia: a assistenciocracia; a benignocracia; a democracia; a interassistenciocra-

cia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a discernimen-

tocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da solidariedade evolutiva; a lei da responsabi-

lidade evolutiva; a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a reciclofilia; a neofilia; a conviviofilia; a maxifraternofilia; a assistenciofilia; 

a paradireitofilia; a conscienciofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a patofobia; a xenofobia; a sociofobia apresentada pelo mi-

santropo; a fraternofobia. 

Sindromologia: o sobrepujamento da síndrome do poder intrafísico; a superação da sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome do justiceiro. 

Maniologia: o descarte da mania de decidir pelo outro; a superação da egomania. 

Holotecologia: a teaticoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a assistencioteca; a interas-

sistencioteca; a diplomaticoteca; a cosmoeticoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Autocoerenciologia; a Autocosmoeticolo-

gia; a Automagnanimologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Pa-

radireitologia; a Transafetivologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência generosa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 
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ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens antiviolentor; o Homo sapiens megado-

nator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens perdonator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigenerosidade natural = aquela centrada na grupocarmalidade, ainda 

na condição esboçante, com expectativa de algum tipo de reconhecimento; maxigenerosidade na-

tural = aquela centrada na policarmalidade, na condição de maxifraternismo vivenciado, sem 

qualquer necessidade de reconhecimento. 

 

Culturologia: a cultura da doação; a cultura da mediação; a cultura da evolução; a cul-

tura da paz; a cultura da fraternidade; a cultura da generosidade; a cultura da interassistenciali-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a generosidade natural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  permissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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A  GENEROSIDADE  NATURAL,  PELA  MANIFESTAÇÃO  LÚ-
CIDA  DA  CONSCIN  NO  COTIDIANO,  EM  QUALQUER  CON-
TEXTO  OU  DIMENSÃO,  É  UNIDADE  DE  MEDIDA  FACILITA-
DORA  DA  AFERIÇÃO  DO  NÍVEL  DE  MAXIFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece algum grau de generosidade nas pró-

prias ações? É capaz de perceber e retribuir os generosos aportes recebidos até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
746 e 747. 

 

E. L. B. 
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G E N O C Í D I O  
( ME G A P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O genocídio é o extermínio deliberado, parcial ou total, de determinado 

grupo racial, étnico, religioso, social ou político, infligindo sequelas físicas e mentais, impondo 

condições de vida insuportáveis, medidas preventivas de nascimento e transferência forçada de 

crianças entre diferentes comunidades, considerado megaerro consciencial e possível razão para  

a transmigração de consciexes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo genocídio é constituído pelo radical do idioma Grego, génos, “raça; 

tronco; família”, e pelo elemento de composição do idioma Latim, cidium, “ação de quem mata 

ou o seu resultado”. O vocábulo genocídio apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Aniquilação grupal; carnificina. 2.  Antropocídio; morticídio. 3.  As-

sassinato coletivo; assassinato em massa. 4.  Etnocídio; extermínio de grupo étnico. 5.  Feticídio; 

infanticídio. 6.  Holocausto. 7.  Limpeza étnica; limpeza racial. 8.  Massacre humano; matança 

humana. 9.  Politicídio. 

Cognatologia. Eis em ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo genocídio: 

genocida; genocidicidade; megagenocídio. 

Neologia. As duas expressões compostas genocídio perceptível e genocídio imperceptí-

vel são neologismos técnicos da Megaparapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiviolência. 2.  Assistência interconsciencial. 3.  Desassédio cole-

tivo. 4.  Defesa da vida. 5.  preservação da vida. 

Estrangeirismologia: a antigrupalidade ad nauseam; o Einsatzgruppen (EG); a guerra 

jus ad bellum; a guerra jus in bello. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do subcérebro abdomi-

nal protorreptiliano. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Genocídio: he-

terodesorganização máxima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade doentia; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; o holopensene pessoal antifraterno; os antipensenes; a antipensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os grupopense-

nes; a grupopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os belicopensenes; a belicopenseni-

dade; os bolsões holopensênicos de genocidas. 

 

Fatologia: o genocídio; o crime mais grave reconhecido pelo Direito Internacional es-

tando dentre os mais difíceis de ser provado; a caracterização do crime internacional, em períodos 

de guerra ou de paz; o evento megapsicótico humano; a revolta e ataque armado a determinado 

grupo; as revoluções armadas terroristas; as manifestações violentas sem intervenção governa-

mental; a violência etnopolítica; o estado de terrorismo; as guerras civis; a perseguição retaliatória 

por grupo vitimizado; as forças militares contra minoria desarmada; as competições entre grupos 

de guerrilhas; a remoção de grupos étnicos de determinado local; as mudanças econômicas, políti-

cas e militares desencadeando massacres; os genocídios instantâneos provocados por bombas atô-

micas; os sítios arqueológicos Ofnet, na região da Bavária, Alemanha e de Scheltz, Áustria, ge-

rando suspeitas de genocídio há mais de 7.500 anos; a identidade político-cultural na criação de 

sentimento de privação e injustiça, desencadeando a luta por melhores condições de vida ou mes-

mo o desejo de vingança devido a erros do passado; a globalização anticosmoética da economia 

aumentando as diferenças entre ricos e pobres, associada à disseminação da informação nas redes 
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sociais, gerando ressentimentos e conscientização da população, ensejando lutas por direitos 

iguais, muitas vezes associadas a atos de violência; o genocídio utilitário sendo base para apropri-

ação de territórios e recursos naturais às custas do extermínio de povos; a colonização de povos; 

os abatedouros humanos; o imperialismo; a destribalização; a percepção deslocada de opressão de 

determinado povo por outro, justificada muitas vezes pela cor da pele e condição social menos fa-

vorecida; o prejulgamento de somente determinada cor de pele ser vítima de discriminação; a per-

seguição grupal irracional; a perseguição retaliatória; a tortura física e psicológica; a escravização 

humana; o deslocamento involuntário de grupos; a destruição cultural de povos; o sequestro siste-

mático de crianças dentro de grupo específico; a esterilização involuntária de mulheres nativas  

americanas entre as décadas de 30 e 70 do Século XX; o envolvimento de médicos em genocí-

dios; a suspeita do emprego do vírus da imunodeficiência humana (HIV) enquanto arma genoci-

da; o uso de cobaias-humanas para experimentos genéticos; a dessensibilização humana devido  

a diferenças raciais, culturais ou religiosas; as lavagens subcerebrais provocadas por meio de co-

moções conflitivas e propagandas enganosas; a instalação permanente, em Haia, Holanda, do 

Tribunal Penal Internacional (TPI) regido pelo Estatuto de Roma, de 1998, em vigor a partir de 

1º de julho de 2002; a competência do TPI abrangendo o julgamento dos responsáveis por crimes 

graves de alcance Internacional, a saber, de agressão, de genocídio, contra a Humanidade e de 

guerra. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a falta da inteligência evolutiva (IE); a atuação de paragangues; a transmigração interplanetá-

ria de genocidas; a heterassedialidade; a ação de megassediadores; as interprisões grupocármicas 

multiexistenciais e plurisseculares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico imaturidade consciencial–estagnação evolu-

tiva; o sinergismo genocídio-Baratrosfera; o sinergismo da raiva intergrupal; o sinergismo espú-

rio dos fins justificando os meios; o sinergismo subracionalidade–subdiscernimento; o sinergis-

mo megapatológico estigma egocármico–estigma grupocármico–estigma policármico. 

Principiologia: os princípios pervertidos do belicismo; o princípio da raça humana pu-

ra; o princípio de causa e efeito; o princípio da inseparabiliade grupocármica. 

Codigologia: a falta do código grupal de Cosmoética (CGC); a inexistência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da transmigração interplanetária; a teoria da reurbex; a teoria da 

interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do morticínio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Experimentologia;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Politi-

cologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das mutilações evolutivas; o efeito halo da ilogicidade gru-

pal; os efeitos conscienciais das interprisões grupocármicas; os efeitos evolutivamente regres-

sivos dos atos anticosmoéticos; o efeito estigmatizante de povos ao longo de séculos; os efeitos 

nocivos das lavagens cerebrais na manipulação de grupos; os efeitos de mortes em massa injusti-

ficadas em nome de ideais espúrios; o efeito do não reconhecimento do crime de genocídio. 
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Neossinapsologia: as redes sinápticas subdesenvolvidas e patológicas das consciências 

parapsicóticas amauróticas; o desenvolvimento de neossinapses homeostáticas, desconstruindo  

as redes sinápticas patológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial de perseguições; o ciclo da interprisão grupocár-

mica; o ciclo perseguição-vitimização-vingança; o ciclo patológico das imaturidades consecuti-

vas; o ciclo de desorganizações e dispersão de povos; o ciclo guerras–genocídios–negação de 

crimes contra a Humanidade; o ciclo persecutório intergrupal. 

Enumerologia: o genocídio cultural; o genocídio linguístico; o genocídio invisível;  

o genocídio legalizado; o genocídio retributivo; o genocídio utilitário; o genocídio instantâneo. 

Binomiologia: o binômio guerra-paz; o binômio colonialismo-genocídio; o binômio ge-

nocídio-egocídio; o binômio genocida–herói condecorado; o binômio intenção-ação; o binômio 

ilicitude-parailicitude; o binômio branco-preto. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação ódio racial–genocídio; 

a interação interesses econômicos–acobertamento de genocídios; a interação preconceito-desu-

manização; a interação venda de armas–manutenção de guerras; a interação guerra–massacre 

humano; a interação homicídio doloso–obstrução de ajuda; a interação genocidas–transmigra-

ções interplanetárias para planeta inferior. 

Crescendologia: o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescendo patológi-

co territorialismo–expansionismo–limpeza étnica; o crescendo genocídio–milênio de reparações; 

o crescendo falacioso de propagandas enganosas quanto aos fatos verídicos; o crescendo preser-

var genocidas–guerras–limpeza étnica. 

Trinomiologia: o trinômio experimento anticosmoético–resultados equivocados–geno-

cídio farmacológico; o trinômio recorrência-exacerbação-cronicificação; o trinômio instinto-

ignorância-obtusidade; o trinômio extermínio em massa–acobertamento–arquitetura totalitária; 

o trinômio genocídio-negação-impunidade; o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas;  

o trinômio prevenção de nascimentos–esterilização–extermínio de povos; o trinômio preconceito- 

-discriminação-segregação. 

Polinomiologia: o polinômio preconceito–patopensenidade–relações conflitivas–inter-

prisão grupocármica; o polinômio política-religião-poder-dinheiro como justificativa para a vio-

lência; o polinômio genocídio–apontar culpados–justificar paz e reconciliação–impunidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fraternidade / desamor à humanidade; o antagonis-

mo genocida / pacifista; o antagonismo acriticismo / autodiscernimento; o antagonismo parace-

rebralidade / subcerebralidade; o antagonismo ciclo de perseguições / espiral de reconciliações; 

o antagonismo movimento em defesa de espécies em extinção / falta de movimento em defesa da 

espécie humana; o antagonismo genocídio / preservação da vida; o antagonismo acobertamento 

do crime / impunidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de apenas 1 tirano conseguir subjugar povos e nações;  

o paradoxo do genocídio iniciado após assinatura de tratado de paz; o paradoxo de a megafra-

ternidade ser capaz de transmigrar a consciência para planeta inferior; o paradoxo de para se 

falar na paz, há de se falar na guerra. 

Politicologia: a belicosocracia; a mafiocracia; a escravocracia; a cleptocracia; a asno-

cracia; a assediocracia; a despotocracia. 

Legislogia: a lei de esterilização de Harry Hamilton Laughlin (1880–1943) aprovada 

pelo estado da Virgínia, EUA, em 1924; a lei da interprisão grupocármica; as leis do Paradireito 

regendo em favor da igualdade entre as consciências; a lei da restauração evolutiva. 

Filiologia: a belicosofilia; a egofilia; a politicofilia; a colorofilia; a geneticofilia; a cons-

cienciofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: a etnofobia; a antropofobia; a xenofobia; a conscienciofobia; a evoluciofo-

bia; a sociofobia; a autoconviviofobia; a democraciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de povos se considerarem superiores a outros. 
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Mitologia: os mitos perpetrados ao longo da História da Humanidade de etnias, povos  

e culturas criando estigmas negativos, muitas vezes utilizados como motivo para genocídios. 

Holotecologia: a belicosoteca; a psicopatoteca; a conflitoteca; a criminoteca; a absurdo-

teca; a evolucioteca; a mitoteca; a antropoteca; a socioteca; a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Megaparapatologia; a Baratrosferologia; a Criminologia; a Inter-

assediologia; a Interprisiologia; a Instintologia; a Sociopatologia; a Psicopatologia; a Politicolo-

gia; a Antidireitologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus genocidas; as consbéis genocidas; as consbéis paroxísticas;  

a conscin racista; a conscin belicista; a conscin anticosmoética; a conscin energívora; a conscin 

lúcida. 

 

Masculinologia: o genocida; o terrorista; o torturador; o carrasco; o tirano; o assassino; 

o autocrata; o mafioso; o homicida; o ditador; o sociopata; o bárbaro; o destruidor de vidas; o se-

nhor da guerra; o homem bomba; o defensor dos direitos humanos; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a genocida; a terrorista; a torturadora; a carrasca; a tirana; a assassina;  

a autocrata; a mafiosa; a homicida; a ditadora; a sociopata; a bárbara; a destruidora de vidas; a se-

nhora da guerra; a mulher bomba; a defensora dos direitos humanos; a paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens meganosographus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens indefensabilis; o Homo 

sapiens bellicus; o Homo sapiens etnophobicus; o Homo sapiens maffiosus; o Homo sapiens 

psychopathicus; o Homo sapiens antissomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: genocídio perceptível = o contra determinado grupo, planejado através 

de conflitos violentos; genocídio imperceptível = o contra determinado grupo, planejado ou não, 

por meio de ações aparentemente não violentas. 

 

Culturologia: a cultura bélica; a cultura racial; a cultura étnica; a cultura da intolerân-

cia; a cultura da impunidade; a cultura do ignorantismo; a cultura da violência; a cultura do im-

perialismo; a cultura do capitalismo selvagem. 

 

Historiologia. Ao longo da História da Humanidade, o genocídio vem sendo praticado, 

entretanto, muitos destes eventos não são reconhecidos ou interpretados como genocídio, e sim 

enquanto crimes contra a Humanidade. Somente ao final da Segunda Guerra Mundial (1939– 

–1945), estabeleceu-se o Tribunal Militar Internacional (1945), em Nuremberg, Alemanha, para 

julgar os responsáveis pelo extermínio de, aproximadamente, 6 milhões de conscins em campos 

de concentração, o maior genocídio da História da Humanidade. 

Prevenciologia. A repercursão deste julgamento, encorajou o advogado polonês Raphael 

Lemkin (1900–1959) a propor a criação do termo genocídio, na Convenção para a Prevenção  

e a Repressão do Crime de Genocídio, realizada em Paris, em 9 de dezembro de 1948 pela Orga-

nização das Nações Unidas (ONU), em vigor a partir de 12 de janeiro de 1951 e a Declaração de 

Direitos Universais do Homem, em 10 de dezembro de 1948. Apesar disso, nem todos os crimes 

de genocídio praticados foram julgados legalmente. 

 

Interprisiologia. Sob a ótica da Megaerrologia humana, eis, por exemplo, em ordem 

cronológica, 7 eventos históricos, exemplificando crimes de genocídio e contra a Humanidade, 

julgados ou interpretados, seguidos dos países e respectivas datas (Ano-base: 2016): 
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1.  Povos nativos: ou indígenas de diferentes regiões do planeta vem sobrevivendo  

à discriminação, opressão e massacres infligidas pelos poderes coloniais baseado na crença de in-

ferioridade humana destes povos por colonizadores europeus nas Américas, África e Oceania. 

2.  África do Sul (1899–1902): durante a Segunda Guerra Anglo-Bôer, aproximadamen-

te, 115 mil pessoas, a maioria mulheres e crianças, foram levadas involuntariamente, para 64 

campos de concentração onde ocorreram cerca de 27.927 mortes. 

3.  Namíbia (1904–1905): o povo herero se revolta após a tomada de território pelo 

exército alemão comandado pelo general Lothar von Trotha (1848–1920), confinando o grupo ét-

nico em campos de concentração. Entre 60 a 80 mil hereros foram mortos, sobrevivendo cerca de 

15 mil. Em 12 de julho de 2016, o Governo Alemão reconhece, em documento oficial, o crime de 

genocídio contra a Namíbia. 

4.  Armênia (1915–1923): os turcos atacam a população armênia do Império Otomano 

deportando parte da população para a Síria e a Mesopotâmica (atual Iraque). Estima-se cerca de 

1,8 milhão de mortos em eventos pré-guerra, massacres e deportações. A ONU e outros órgãos 

internacionais reconhecem o extermínio qual crime de genocídio armênio. 

5.  Ucrânia (1928–1933): o holodomor, nome atribuído ao holocausto ucraniano de cará-

ter genocida devido ao bloqueio de alimentos realizado pelo ditador Josef Stalin (1878–1953) durante 

a reestruturação da agricultura soviética levou à morte de aproximadamente de 4 a 10 milhões de ucra-

nianos. Apesar do reconhecimento deste crime por mais de 20 países, ainda há debate sobre a fome 

na Ucrânia ter sido genocídio ou não. 

6.  Bósnia-Herzegóvina (1992–1995): o massacre de Srebrenica, levou à dessoma cerca 

de 8 mil bósnios muçulmanos em 11 de julho de 1995. O massacre foi liderado pelo general sér-

vio Ratko Mladic (1943–), indiciado em novembro de 1995 pelo TPI e acusado de genocídio em 

maio de 2012. Em fevereiro de 2008, o Tribunal Internacional de Justiça (TIJ) da ONU, confir-

ma o crime de genocídio. 

7.  Ruanda (Abril–Julho, de 1994): em período de 100 dias, a guerra étnica entre os po-

vos hutu e tutsi deixou mais 1 milhão de mortos. Cerca de 2 milhões de civis buscaram abrigo em 

países vizinhos. No mesmo ano a ONU instala o TPI para Ruanda, na Tanzânia, instância respon-

sável pelas condenações do genocídio. 

 

Estágios. Sob a ótica da Pesquisologia, foram estabelecidos inicialmente 8 estágios do ge-

nocídio, ampliados posteriormente para 10, pelo Genocide Watch, aqui citados em ordem lógica: 

01.  Classificação: sociedade dividida de acordo com raça, religião ou visão política, de-

nomimadas de “bipolar”, consistindo de 2 grupos, o favorecido e o desfavorecido. 

02.  Simbolização: pessoas consideradas diferentes sendo isoladas do restante da popu-

lação por nomes ou símbolos (estigmatizações). 

03.  Discriminação: grupo dominante usando leis e poder político para negar direitos  

a grupos minoritários. 

04.  Desumanização: grupo alvo a ser destruído sendo considerado menos humano, não 

civilizado, mental ou fisicamente inadequado. 

05.  Organização: genocídio organizado, sendo planejado por grupos militares ou go-

vernos. 

06.  Polarização: leis proibitivas, prevenção de contato social entre grupos, intimidações 

objetivando separar os grupos e impedir o final do conflito. 

07.  Preparação: doutrinação da população através do medo, manipulação dos governos 

por meio de ações em defesa da pátria; criação de embargos; perseguições e conspirações. 

08.  Perseguição: vítimas sendo perseguidas e segregadas de acordo com etnia e religião 

em guetos ou campos de segregação. 

09.  Extermínio: mortes em massa sendo acordadas legalmente, fazendo-se uso de força 

militar. 

10.  Negação: autores do genocídio tentando esconder evidências e proibir investiga-

ções; anistias conferindo impunidade ao crime. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17164 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o genocídio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

02.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

03.  Campo  de  concentração:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Escravização  humana:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

ENQUANTO  A  MEGRAFRATERNIDADE  NÃO  FOR  ALCAN-
ÇADA  PELA  HUMANIDADE,  A  TRANSMIGRAÇÃO  INTER-
PLANETÁRIA  DE  GENOCIDAS  PODERÁ  SER  IMPOSIÇÃO  

EVOLUTIVA,  REEDUCATIVA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou o nível da interprisão grupocármica 

do genocídio? Pode calcular quantos séculos ou milênios seriam necessários para desfazer este 

mal? 
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gh é atacado por urso e deixado à beira da morte pelos colegas. Para sobreviver, Hugh enfrenta desafios inimagináveis, 
além da traição do colega John Fitzgerald. 
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G E N O P E N S E N E  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O genopensene (geno + pen + sen + ene) é o pensene pessoal correspon-

dente à ideia inata, retroinformação ou aquele conhecimento anterior, armazenado na holomemó-

ria, e com o qual a consciência renasce na vida intrafísica em função da Paragenética, retrovidas, 

retrossomas, retroculturas, retropensenes e retrocognições. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição geno deriva do idioma Grego, génos, “raça; 

tronco; família”, de gígnomai, “nascer; gerar; produzir”. Apareceu, na Linguagem Científica In-

ternacional, no Século XIX. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; co-

gitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pala-

vra sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ideia inata; prenoção. 2.  Autopensene paragenético. 3.  Cognição  

pré-ressomática. 4.  Retroconstructo. 5.  Retropensene pessoal. 6.  Retromaterpensene. 7.  Aprio-

rologia Pré-Ressomática. 8.  Bagagem evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo pensene: andropensene; antipensene; Antipensenologia; Autopensenarium;  autopenseno-

grama; cosmopensene; cosmopensenofilia; genopensene; ginopensene; grupopensene; holopen-

sene; materpensene; maxiortopensenidade; maxipensene; minimaterpensene; miniortopensenida-

de; minipensene; morfopensene; ortopensene; patopensene; Pensenarium; pensenedor; penseni-

dade; pensenizar; pensenografia; Pensenologia; pensenológica; pensenológico; pensenologista; 

pensenoteca; retropensene. 

Neologia. Os 3 vocábulos genopensene, minigenopensene e maxigenopensene são neo-

logismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Ideia adquirida recentemente. 2.  Adventiciopensene. 3.  Neocons-

tructo. 4.  Neopensenidade pessoal. 5.  Ginopensene. 6.  Grupopensene. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae magnum; o sensus indictus; a notitia innata. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Citação. Eis 1 megapensene trivocabular, clássico, mais comum sobre o genopensene, 

de René Descartes (1596–1650): – Penso, logo existo. 

Unidade. O genopensene é a unidade de medida ou de trabalho da bagagem evolutiva, 

retrospectiva, da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o genopensene; o genopensene pessoal; a recordação dos genopensenes; 

a pressuposição dos genopensenes; a extensão dos genopensenes; os genopensenes evoluídos; os 

genopensenes complexos; a autocomprovação dos genopensenes; a prova dos genopensenes por 

meio das precocidades infantis; a aplicação dos genopensenes; o holopensene familiar; a retro-

pensenidade pessoal; a ideia inata do primopensene; o genopensene como apriorismo sofisticado; 

o genopensene da justiça; o genopensene da prevenção de acidentes; o genopensene da consciên-

çula; o genopensene do Serenão; o pensene da retaguarda fazendo o suporte da vanguarda. 

 

Fatologia: a ideia inata; a ideia pré-ressomática; os princípios inatos; as sensações ina-

tas; a força da ideia inata; a apercepção das ideias inatas; as experiências inatas; as aquisições em 
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vidas pretéritas; a bagagem consciencial; o potencial da consciência; a automaturidade; a hipera-

cuidade; os cons básicos resgatados; os conceitos abstratos; o banco de dados intraconsciencial;  

o preconceito ancestral positivo; o preconceito ancestral negativo; o porão consciencial; a con-

duta-exceção; o ato pensênico com raízes seculares; a retrovisão cósmica; os arquétipos; a inco-

mensurabilidade; as retroideias fossilizadas; o predomínio das neoideias avançadas; a intracons-

ciencialidade; a inteligência evolutiva (IE); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade; as retrocognições intermissivas; a paracerebrali-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria das ideias. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Neossinapsologia: as retrossinapses sadias. 

Interaciologia: a interação paraprocedência-genopensenidade; a interação genopense-

ne–carreira profissional; a interação genopensene-proéxis; a interação genopensene pessoal–au-

topensenidade polifásica; a interação genopensene pessoal–fôrma holopensênica pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições. 

Antagonismologia: o antagonismo ideias inatas / ideias fixas. 

Holotecologia: a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Intermis-

siologia; a Ressomatologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia;  

a Cogniciologia; a Holomnemônica; a Retropensenologia; a Parageneticologia (Retrogenética);  

o Inatismo; a Inatologia; a Genética; a Arcaística; a Anteriorologia; a Ciência Pré-curricular;  

a Mesologia; a Coerenciologia; a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança-prodígio; a consréu ressomada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o sujeito cognoscente; o superdotado mentalsomático; o pensenedor 

consciente; o pensenedor inconsciente; o agente retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; 

o voluntário da Conscienciologia; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o duplista; o epicon lúcido; o intermissivista; o inversor existencial; o maxidissidente; o tenepes-

sista; o ofiexista; o pesquisador; o proexólogo; o professor; o comunicólogo; o reciclante existen-

cial; o tertuliano. 

 

Femininologia: a mulher cognoscente; a superdotada mentalsomática; a pensenedora 

consciente; a pensenedora inconsciente; a agente retrocognitora; a autodecisora; a cognopolita; 

a voluntária da Conscienciologia; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a duplista; a epicon lúcida; a intermissivista; a inversora existencial; a maxidissidente; a tenepes-

sista; a ofiexista; a pesquisadora; a proexóloga; a professora; a comunicóloga; a reciclante exis-

tencial; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens genopensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigenopensene = a ideia inata artística ou em bases emocionais; maxi-

genopensene = a ideia inata científica ou em bases racionais teáticas. 

 

Culturologia: a formação cultural; o acervo cultural. 
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Fixação. Sob a ótica da Autopensenologia, o genopensene é fixado através do acervo dos 

elementos impostos pela condição cumulativa da Paragenética, mais permanente, sobre a Genéti-

ca, condição nova e efêmera. 

Macrossoma. No universo da Macrossomatologia, o genopensene, obviamente, apresen-

ta enorme e decisiva importância na constituição do macrossoma. 

 

Taxologia. A partir da Evoluciologia, o genopensene pode ser classificado, por exemplo, 

em duas categorias básicas conforme o cotejo da conscin evolutiva / conscin regressiva, aqui dis-

posto na tabela com 20 itens, na ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Conscin  Evolutiva  –  Conscin  Regressiva 

 

N
os

 Genopensenidade  Evolutiva Genopensenidade  Regressiva 

01. Aspirações evolutivas Porão consciencial 

02. Autodesassedialidade Autassedialidade 

03. Autoincorruptibilidade Autocorruptibilidade 

04. Autotraforismo Autotrafarismo 

05. Conscin intermissiva Consréu ressomada 

06. Conscin sistemata Conscin desorganizada (desô) 

07. Cosmopolita (universalista) Interiorota (provincianista) 

08. Cosmovisão pessoal Monovisão idiossincrática 

09. Criatividade (heurista) Abulia (alienado) 

10. Curso Intermissivo (intermissão)  Baratrosfera (intermissão) 

11. Destemor, ousadia Pusilanimidade 

12. Ego holobiográfico Ego monobiográfico 

13. Epicon lúcido(a) Consciênçula (protoconsciência) 

14. Interassistencialidade Interprisão grupocármica 

15. Inversor existencial veterano Reciclante medíocre 

16. Neofilia (abertura ao novo) Neofobia (fechamento ao novo) 

17. Personalidade mais sadia Personalidade mais doentia 

18. Predomínio da ortopensenidade Predomínio da patopensenidade 

19. Proéxis pessoal (proexista) Vida trancada (antiproexista) 

20. Saldo holocármico positivo Saldo holocármico negativo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, dentro ao amplo universo da pensenidade, evidenciando relação estreita com o genopensene, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mu-

lheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
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02.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

06.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

O  GENOPENSENE,  SENDO  A  DIRETRIZ  DA  MAXIPROÉXIS,  
ADQUIRE  MAIOR  RELEVÂNCIA  QUANDO  SE  INCLUI  NA  

ESTRUTURA  DO  MATERPENSENE  DA  CONSCIN  INTERMIS- 
SIVISTA  E  COGNOPOLITA,  MULHER  OU  HOMEM  LÚCIDO. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto ao padrão das próprias ideias inatas? Tais ideias começaram a surgir em 

qual estágio da vida humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 55. 
2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 81. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 191, 354 e 468. 

4.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 26 e 27. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 394, 412 e 593. 
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G E N T I L E Z A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gentileza é o ato, ação ou atitude realizada em prol de si próprio ou de 

outra consciência, denotando respeito, cortesia, amabilidade e fraternismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gentil vem do idioma Latim, gentilis, “da mesma família ou 

raça, do mesmo povo ou nação; dos gentios, dos pagãos”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Cortesia. 02.  Amabilidade. 03.  Fraternismo. 04.  Decoro. 05.  Fi-

neza. 06.  Polidez. 07.  Cavalheirismo. 08.  Delicadeza. 09.  Civilidade. 10.  Urbanidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo gentil: auto-

gentileza; gentil-dona; gentilense; gentileza; gentilezense; gentil-homem; gentil-homeria; gentil- 

-homesco; gentilício; gentílico; gentilidade; gentílimo; gentilismo; gentilizada; gentilizado; gen-

tilizar; heterogentileza. 

Neologia. As duas expressões autogentileza e heterogentileza são neologismos técnicos 

da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Descortesia. 02.  Indelicadeza. 03.  Indecoro. 04.  Inelegância. 05.  

Rudeza. 06.  Vulgaridade. 07.  Má-educação. 08.  Incivilidade. 09.  Desgraciosidade. 10.  Ego-

ísmo. 

Estrangeirismologia: a elegance evolutiva; a finesse assistencial; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às ações benéficas em prol do semelhante. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Gentileza gera 

gentileza. 

Citaciologia. Eis ditado popular relativo ao tema: – Não adianta fazer gentileza com  

o chapéu alheio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gentileza vivenciada; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os frater-

nopensenes; a fraternopensenidade. 

 

Fatologia: a gentileza; a cortesia; o bom-tom; o afago; o mimo; o bem-querer; a palavra 

amiga; a ação benevolente silenciosa; a polidez demonstrada; a conjugação do pronome “nós” nas 

ações diárias; a superação pouco a pouco do “individualismo rasteiro”; o burilamento das inten-

ções, dos pensamentos, das energias, dos gestos e das ações cotidianas; as surpresas agradáveis;  

o equilíbrio entre o dar e o receber; o sorriso expressando receptividade e acolhimento; as intera-

ções saudáveis; a preocupação com o outro; o sentimento de querer fazer o semelhante sentir-se 

bem; o ato de tomar a iniciativa para ser gentil; o livre arbítrio e a opção pela delicadeza em vez 

da rispidez; o choque das diferentes culturas; a dissolução do egão mediante ações benfeitoras;  

o gene da serenidade (racionalidade) sobrepairando o gene animal (irracionalidade); a indisponi-

bilidade íntima sendo aferidora do grau de egoísmo; o antiexemplarismo; a agressividade implíci-

ta em ambientes corporativos; a perda de oportunidade de assistir; os mecanismos de defesa do 

ego (MDE) bloqueando o olhar de fraternidade; o gargalo conhecer (teoria)–praticar (prática);  

a desconfiança como dificultador para doar ou receber afeto por meio de ações benevolentes;  

a atenção direcionada ao outro; o tom de voz modulando as atitudes; o reconhecimento perante  

o gesto educado recebido; o bom senso nas situações cotidianas; o senso de grupalidade; a solida-

riedade; a palavra “obrigado(a)” e o termo “por favor” denotando educação e consideração pelo 
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outro; as regras de etiqueta; a conjugação dos pensamentos, das palavras, dos gestos e ações 

uniformizando a ação consciencial; a índole fraterna; a intercompreensão diante da necessidade 

alheia; o ato de cativar para assistir; as campanhas de estímulos à civilidade; as profissões nas 

quais a gentileza é indispensável; a conciliação dos interesses pessoais à solidariedade; o respeito 

ao espaço alheio; o ato de gostar de consciências; a evitação das imposições antifraternas;  

o exemplarismo dos pais aos filhos; o altruísmo vivido proporcionando congraçamento nos gru-

pos em geral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a benevolência dos 

amparadores perante as imaturidades; o reconhecimento e agradecimento diante da assistência 

dos amparadores; a para-herança dos bons modos e da elegância; o contágio holossomático sadio 

decorrente dos atos amáveis; a aplicação da inteligência evolutiva (IE) nas mínimas ações; a me-

gaeuforização; o Paradireito; os banhos de energia confirmando a intencionalidade sadia perante 

os atos doadores; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o fortalecimento dos paravínculos e parala-

ços; a manifestação da paragenética altruísta; as reurbanizações intra e extrafísicas; o megafrater-

nismo do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gentileza-carisma; o sinergismo simpatia–acolhimento 

assistencial; o sinergismo gentileza-merecimento; o sinergismo fôrma holopensênica–comporta-

mento; o sinergismo afetividade sadia–melhoria íntima; o sinergismo cordialidade-produtivida-

de; o sinergismo esforço coletivo–recompensa coletiva; o sinergismo observação-aprendizado;  

o sinergismo exemplarismo-imitação. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade; o princípio da interdepen-

dência; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da interassistencialidade; o princípio da 

evolução conjunta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria da fraternidade universal evolu-

tiva. 

Tecnologia: a técnica da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Para-

educação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo gerado pela ação doadora; os efeitos sadios nas pessoas  

e nos ambientes proporcionados pela aplicação da gentileza; o efeito harmônico gerado pelo 

ambiente afetuoso; o efeito do embrutecimento humano gerado pelo estresse nas megalópoles;  

o efeito do bem-estar interior externado aos demais; o efeito da sustentabilidade grupal superan-

do o individualismo. 

Ciclologia: o ciclo direito-dever-paradever. 

Enumerologia: o ato de observar; o ato de selecionar; o ato de identificar; o ato de con-

siderar o outro; o ato de colocar-se no lugar do outro; o ato de cativar; o ato de acolher; o ato de 

doar; o ato de receber; o ato de imitar; o ato de aprender; o ato de agradecer; o ato de retribuir. 

Binomiologia: o binômio amabilidade-belicismo; o binômio discrição-generosidade;  

o binômio orgulho-renúncia; o binômio afeto-desafeto; o binômio individualismo-grupalidade;  

o binômio docilidade-brutalidade; o binômio reflexão-impulsividade; o binômio confiança-des-
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confiança; o binômio menosprezo-valorização; o binômio simpatia-antipatia; o binômio compe-

tição-cooperação. 

Interaciologia: a interação dopamina–bem-estar; a interação disponibilidade para as-

sistir–necessidade da assistência; a interação cooperação–melhoria grupal; a interação autesti-

ma–querer bem. 

Crescendologia: o crescendo bons costumes–heterorrespeito–parapsicosfera hígida. 

Trinomiologia: o trinômio educação-consideração-respeito; o trinômio amadurecimen-

to íntimo–reeducação–bons modos; o trinômio empatia-solidariedade-realização. 

Polinomiologia: o polinômio gentileza–afetividade madura–fraternismo–Universalis-

mo; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo gentileza / subserviência; o antagonismo egão / al-

truísmo; o antagonismo ação / omissão; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo em-

páfia / desvaidade; o antagonismo proximidade / impessoalidade; o antagonismo territorialismo  

/ universalismo; o antagonismo teoria / prática (teática). 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin academicista, porém rude no trato aos seme-

lhantes; o paradoxo da conscin farta energeticamente, mas antidoadora. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a cosmoeticocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do menos doente assistir ao mais doente; a lei 

de causa e efeito perante os atos altruístas; a lei do gersismo. 

Filiologia: a conviviofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a misantropia. 

Maniologia: a mania de grandeza. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a recexoteca; a interassistencioteca; a diplomaticoteca; 

a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a voluntarioteca; a socioteca; a cosmo-

visioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Civilizaciologia; a Reeducaciologia; a Interas-

sistenciologia; a Comunicologia; a Conscienciocentrologia; a Sociologia; a Cuidadologia; a Tem-

peramentologia; a Organizaciologia; a Rotinologia; a Coerenciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Verbaciologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aglutinadora; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser social; a conscin large; a conscin 

miserê; o ser antissocial; a conscin brutamonte; a conscin comunitária; o líder. 

 

Masculinologia: o gentleman; o generoso; o homem atento; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o profeta Gentileza (José Datrino, 1917–1996). 

 

Femininologia: a generosa; a mulher atenta; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proje-
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tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens gentilis; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogentileza = os cuidados e as ações cotidianas, em benefício próprio 

gerando bem-estar íntimo; heterogentileza = os cuidados e as ações cotidianas direcionados às 

conscins e consciexes, proporcionando bem-estar ao microuniverso consciencial alheio. 

 

Culturologia: a cultura do Dia Mundial da Gentileza; as culturas das campanhas de 

estímulo à gentileza; a cultura insensata do “todo mundo faz”. 

 

Vocabulário. Pela ótica da Comunicologia, eis 5 expressões, listadas em ordem alfabéti-

ca, denotando senso de respeito por parte da conscin quando no trato às demais consciências 

dentro na cultura ocidental: 

1.  Com licença. 

2.  De nada. 

3.  Desculpe. 

4.  Obrigado(a). 

5.  Por favor. 

 

Ações. Pela ótica da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 tipos 

de ações gentis observadas nas interrelações conscienciais: 

01.  Gentileza assediadora: a ação gentil com intenção manipuladora. 

02.  Gentileza duplista: os mimos afetuosos; o auxílio do duplista durante os momentos 

de superação. 

03.  Gentileza fraternal: o auxílio realizado entre irmãos durante a tarefa escolar. 

04.  Gentileza gastronômica: o alimento feito carinhosamente para a conscin amiga. 

05.  Gentileza inesperada: o presente recebido ou dado sem data e / ou hora marcada. 

06.  Gentileza infantil: a criança ajudando os avós. 

07.  Gentileza intelectual: o empréstimo de livro ao amigo estudante. 

08.  Gentileza qualificada: as ações isentas de segundas intenções. 

09.  Gentileza subumana: a companhia carinhosa do animal subumano de estimação 

junto à conscin. 

10.  Gentileza técnica: o elogio feito de caso pensado reforçando a melhoria da consci-

ência em reciclagem. 

 

Fatos. Pela ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 30 

fatos a respeito do tema: 

01.  Aceitação. O fato de a maioria das pessoas não recusarem atos gentis. 

02.  Afetividade. O fato da eliminação das couraças holossomáticas proporcionar trocas 

mais sadias e a manifestação da interafetividade. 

03.  Civilidade. O fato de a indiferença e a falta de gentileza estar entre as 10 coisas 

mais irritantes para os paulistanos. 

04.  Competitividade. O fato de compartilhar em detrimento da cultura do “primeiro eu”. 

05.  Concessão. O fato de ser gentil implicar em concessões. 

06.  Convivialidade. O fato de a consciência gentil ser companhia mais agradável de se 

conviver. 
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07.  Defensiva. O fato de ser necessário ter autodefesa, porém, sem precisar estar sempre 

na defensiva. 

08.  Deficiência. O fato da ausência da heterogentileza poder caracterizar falta de auto-

gentileza. Ninguém dá aquilo que não tem. 

09.  Educação. O fato de a qualidade e o refinamento da educação pessoal ir além da 

cultura adquirida (temperamento). 

10.  Empatia. O fato de a conscin gentil desenvolver empatia quanto às necessidades 

alheias. 

11.  Estresse. O fato de o estresse não ser motivo para grosseria. 

12.  Exemplarismo. O fato de toda atitude positiva ser lição silenciosa. 

13.  Facilitador. O fato de o pequeno ato amável tornar-se facilitador para assistências 

futuras e / ou mais profundas. 

14.  Generosidade. O fato de a Natureza, bem como, os animais subumanos poderem 

dar frequentemente exemplos de generosidade. 

15.  Hábito. O fato da repetição das ações antiegoístas poderem tornar-se hábito. 

16.  Impessoalidade. O fato de a gentileza ser grão de areia fazendo diferença no rolo 

compressor do cotidiano, tornando os ambientes menos áridos. 

17.  Índole. O fato de a índole cortês ser visível já nos primeiros anos de vida do indiví-

duo (temperamento). 

18.  Mapeamento. O fato de o ser lúcido mapear situações e / ou pessoas identificando 

os momentos nos quais se podem ser úteis aos outros. 

19.  Mensuração. O fato de as pequenas ações diárias mensurarem o grau de maturidade 

ou imaturidade consciencial. 

20.  Orgulho. O fato de o orgulho tornar o indivíduo amaurótico perante as demais cons-

ciências não reconhecendo os atos gentis alheios. 

21.  Patamar. O fato de toda consciência poder aumentar o patamar conviviológico  

a partir da vivência fraterna consigo mesma, com o duplista, com os amigos, com a família, com 

o amparador, com os assistidos. 

22.  Profilaxia. O fato de colocar-se no lugar no outro ser profilático perante o embrute-

cimento das atitudes. 

23.  Proxêmica. O fato de a educação, os bons exemplos e os bons modos serem bem- 

-vindos em qualquer ambiente respeitando a cultura de cada lugar. 

24.  Pseudoautossuficiência. O fato de a recusa em receber a gentileza caracterizar 

pseudoautossuficiência. 

25.  Rastro. O fato de as pequenas ações poderem deixar rastros sadios ou nosográficos. 

26.  Recompensa. O fato de o esforço coletivo em ações cooperativas proporcionar ga-

nhos reais a todos os envolvidos. Grupos gentis tornam os ambientes mais agradáveis. 

27.  Reflexos. O fato de a atitude gentil refletir positivamente e / ou diretamente à cons-

cin beneficiada. 

28.  Reputação. O fato de a reputação de cada consciência poder ser valorada ou des-

qualificada por meio de único gesto. 

29.  Retribuição. O fato de a consciência gentil receber os frutos de ações positivas in-

dependentemente de esperar por isso. 

30.  Violência. O fato de a violência gerar desconfiança e dificultar a autexpressão de 

atos benevolentes, a exemplo da realidade cotidiana dos grandes centros urbanos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gentileza, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
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02.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  GENTILEZA  É  DEMONSTRAÇÃO  DE  PATAMAR  INICIAL  

DE  INTERASSISTENCIALIDADE,  RUMO  AO  MEGAFRATER-
NISMO,  CONSTITUINDO-SE  EM  ELEMENTO  BÁSICO  PARA  

O  EGOCÍDIO  E  SEMENTE  DO  AUTEXEMPLARISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é gentil onde se manifesta? Na escala simples de 

1 a 5, qual a avaliação do próprio grau de gentileza? Tal atitude faz parte do código pessoal de 

Cosmoética? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corrente do Bem. Titulo original: Pay It Forward. País: (EUA). Data: 2000. Duração: 123 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês & Português (em DVD) Cor: Colorido. Dire-

ção: Mimi Leder. Elenco: Kevin Spacey; Helen Hunt; Haley Joel Osment; Jay Mohr; Jim Caviezel; Jon Bon Jovi; Angie 
Dickinson; Marc Donato; Kathleen Wilhoite; David Ramsey; Gary Werntz; Liza Sneyder; Tina Lifford; Bradley White; 

Jeannetta Arnette; & Shawn Pyfrom. Direção de Arte: Lawrence A. Hubbs. Roteiro: Catherine Ryan Hyde; & Leslie Di-

xon. Fotografia: Oliver Stapleton. Música: Thomas Newman. Figurino: Renee Erlich Kalfus. Estúdio & Distribui-

dora: Warner Home Video. Sinopse: Eugene Simonet (Kevin Spacey), professor de Estudos Sociais, desafia os alunos  

a terem ideia capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney (Haley Joel Osment) cria o jogo Pay It Forward: para 

cada favor recebido, se repassa a mais 3 pessoas. O jogo começa a funcionar beneficiando inclusive a mãe e o professor 
tomando maiores proporções. 

2.  O Contador de Histórias. País: Brasil. Data: 2009. Duração: 100 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 

12 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Luiz Villaça. Elenco: Maria de Medeiros; Malu Galli; Jú Colombo; 
Marco Antonio Ribeiro; Paulo Henrique Mendes; Cleiton dos Santos da Silva; Victor Augusto; & Chico Diaz. Produção: 

Francisco Ramalho Junior; & Denise Fraga. Direção de Arte: Valdy Lopes. Roteiro: Mauricio Arruda; José Roberto 

Torero; Mariana Veríssimo; & Luiz Vilaça. Fotografia: Lauro Escorel. Música: André Abujamra; & Marcio Nigro. 
Figurino: Cássio Brasil. Sinopse: Em 1970, Roberto Carlos foi levado pela mãe para a Febem, pois a mesma acreditava  

ali o filho ter melhores oportunidades de vida. Com o passar do tempo, Roberto envolve-se com delitos e drogas e é consi-

derado irrecuperável. Após determinada fuga, conhece a pedagoga francesa Margherit Duvas sendo adotado por ela. Inicia 
processo de reeducação, sendo tratado de maneira educada e amável. Roberto Carlos forma-se na faculdade de Pedagogia, 

volta à Febem como educador e passa a ajudar outras crianças em situações semelhantes às autovivenciadas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
68, 69 e 118. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Ed. Princeps; Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 311. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 680 e 697. 
4.  Waal, Frans de; A Era da Empatia: Lições da Natureza para uma Sociedade mais Gentil (The Age of 

Empathy); revisores Arlete Zebber; & Carmen S. da Costa; trad. Rejane Rubino; 392 p.; 7 caps., 1 foto; 1 microbiografia;  

1 website; 1 nota; alf.; 21 x 14 cm; br.; Schwarcz; São Paulo, SP; 2010; páginas 11 a 284. 

 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Braga, Rosana; O Poder da Gentileza no Atendimento ao Cliente; disponível em: <http://www.youtu-

be.com/watch?vNT8qJ5h4O6c>; acesso em: 20.06.12. 

2.  France-Presse; Gentileza teria Fundamentos Genéticos, sugere Estudo; Folha de S. Paulo; 16.11.11; 
16h36; Seção: Ciência; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/ciencia/1007452-gentileza-teria-fundamentos-ge-

neticos-sugere-estudo.shtml>; acesso em: 16.11.11. 
3.  Frutuoso, Suzane G.; Pessoas Gentis são mais Atraentes; Reportagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

13.03.11; 9 enus.; 1 foto; 1 teste; disponível em: <http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,pessoas-gentis-sao-mais-

atraentes,691172,0.html>; acesso em: 17.11.11. 
4.  Mambrini, Verônica; Por quê Ser Gentil vale a Pena? IstoÉ; Revista; Ed. 2.082; 07.10.09; Seção: Com-

portamento; 4 fotos; 4 ilus.; disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/18737_POR+QUE+SER+GENTIL+ 

VALE+A+PENA>; acesso em: 18.11.11. 
` 

 

A. P. S. 
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G E O D I R E I T O  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Geodireito é o conjunto de atos normativos, leis e regras minerárias es-

pecíficas, com valor jurídico, aplicado na dimensão intrafísica, objetivando assegurar e disciplinar 

o aproveitamento dos recursos minerais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo geo deriva do idioma Grego, gê, “terra; país; região”. A palavra 

direito vem do idioma Latim, directus, reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens 

preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz segundo da-

do preceito ou ordenação”. Surgiu em 1277. 

Sinonimologia: 1.  Direito Mineral; Direito Minerário. 2.  Legislação mineral; legislação 

minerária. 3.  Leis de extração dos bens minerais. 4.  Regime jurídico dos recursos minerais. 

Neologia. As duas expressões compostas Geodireito Unversalista e Geodireito Corpora-

tivista são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Direito Administrativo. 2.  Direito Civil. 3.  Direito Penal. 4.  Direi-

to Tributário. 5.  Paradireito; Paradireitologia. 

Estrangeirismologia: os claims; o lease; os mineral rights. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à elaboração e aplicação cosmoética das leis de extração e uso mineral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Direitologia aplicado aos recursos minerais; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o Geodireito; a criação de leis para extração e uso dos bens minerais; as dire-

trizes legais para extrair bens minerais; a aplicação dos direitos minerais para atender à demanda 

da Sociedade; os interesses espúrios na criação de leis beneficiadoras de empresários e governos; 

o plano de pesquisa mineral; os contratos minerários; as leis da Natureza, quando limitadoras do 

valor de reservas minerais; a descoberta de mina, desencadeando garimpos; os garimpos ilegais;  

o desrespeito à lei na extração de substâncias minerais em área de preservação ambiental; a lei da 

selva prevalecendo às normas legais; a luta pela terra; o envolvimento de indígenas no comércio 

ilegal de pedras preciosas; a competência de advogado especialista no fechamento de contratos 

minerais; o interesse de advogados em aprender técnicas e termos próprios da mineração na apli-

cação adequada das leis; o desconhecimento da população sobre direitos minerais; as necessida-

des humanas de sobrevivência enquanto requisitantes de novas minas e do aumento da produção 

de minério; a falta de conhecimento da Sociedade sobre a profissão de geólogo; o estigma das 

minas devido ao impacto visual do buraco gerado pela extração de recursos naturais não renová-

veis; o papel das mineradoras no mercado de commodities nas bolsas de valores; os investidores 

em mineradoras e a especulação de mercado; a correta avaliação de reservas e de recursos mine-

rais agregando valor econômico para a Sociedade; os royalties arrecadados pelos municípios bra-

sileiros, provenientes da extração petrolífera; o subsolo e os recursos minerais pertencentes à na-

ção e não ao proprietário da terra; a disputa por áreas de pesquisas geológicas; a espionagem, em 

campo, de áreas pesquisadas por empresas concorrentes; a criação ou desenvolvimento de áreas 

remotas, decorrente da instalação de mineradoras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a geoenergia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo resultante da avaliação correta dos bens minerais; o si-

nergismo atendimento às necessidades intrafísicas–respeito ao ambiente. 

Principiologia: o princípio cosmoético na aplicação das leis para o bem comum; o prin-

cípio da interdependência evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da vida moderna na era da supercomunicação. 

Tecnologia: as técnicas de extração de rochas mineralizadas; as técnicas de avaliação 

de minérios; o aprimoramento tecnológico no aproveitamento dos recursos minerais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da geoenergia no cotidiano intrafísico; o efeito das atividades mi-

nerárias no meio ambiente; o efeito consumista no aumento por demandas minerais; o efeito da 

monetarização das commodities minerais no cenário econômico-financeiro mundial. 

Ciclologia: o ciclo de demandas da vida intrafísica; o ciclo descoberta de minério–ava-

liação econômico-financeira–lavra; o ciclo vicioso do consumo desenfreado. 

Enumerologia: as leis de extração mineral; as paraleis de extração e uso mineral; a Di-

reitologia Mineral; a Paradireitologia Mineral; a legislação de uso do solo; a jurisprudência mine-

ral; a parajurisprudência mineral. 

Binomiologia: o binômio Direito Mineral–Direito de Superfície; o binômio apropriação 

cognitiva–apropriação econômica; o binômio recurso-reserva; o binômio autocrítica-heterocríti-

ca na revisão das leis minerais; o binômio consumo consciente–recursos minerais preservados. 

Interaciologia: a interação do homem com o meio ambiente; a interação legislação mi-

neral–legislação civil. 

Crescendologia: o crescendo recurso mineral–reserva mineral–lavra; o crescendo Éti-

ca Humana–Bioética–Cosmoética; o crescendo recursos inferidos–recursos indicados–recursos 

medidos. 

Trinomiologia: o trinômio Direitologia-Legislogia-Paradireitologia aplicado ao Geodi-

reito. 

Polinomiologia: o polinômio carência emocional–sedução midiática–consumo desme-

dido–demanda de recursos minerais; o polinômio leis-direitos-deveres-cidadania. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a democracia; a geocracia; a evoluci-

ocracia; a juridicocracia; a minerocracia. 

Legislogia: as leis para recuperação de áreas degradadas pelas mineradoras. 

Filiologia: a legislofilia; a neofilia; a geofilia; a direitofilia; a cosmoeticofilia; a evoluci-

ofilia; a conscienciofilia. 

Maniologia: a consumomania. 

Mitologia: o mito da terra sem lei; o mito da Natureza inesgotável. 

Holotecologia: a juridicoteca; a politicoteca; a geoteca; a convivioteca; a coerencioteca; 

a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Legislogia; a Jurisdiciologia; a Geologia; a Intra-

fisicologia; a Sociologia; a Governologia; a Geopoliticologia; a Politicologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cosmoética; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a conscin decisora; a conscin paradireitóloga; o ser desperto. 
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Masculinologia: o geólogo; o advogado; o minerador; o legislador; o fiscal mineral;  

o superficiário; o intelectual; o escritor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o reeducador; o autopesquisador; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

 o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geóloga; a advogada; a mineradora; a legisladora; a fiscal mineral;  

a superficiária; a intelectual; a escritora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a reeducadora; a autopesquisadora; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

 a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens legislator; o Homo sapi-

ens legislogus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

principiologus; o Homo sapiens politicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Geodireito Universalista = a aplicação cosmoética das leis minerais, ob-

jetivando o atendimento da Sociedade e o desenvolvimento sustentável; Geodireito Corporativis-

ta = a aplicação anticosmoética das leis minerais, visando atender interesses espúrios de empresas 

e governos. 

 

Culturologia: a cultura legislativa; a cultura das interrelações sociopolíticas; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura do desenvolvimento sustentável. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Legislogia Mineral, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 regimes de aproveitamento das substâncias minerais, vigentes no Brasil (Ano-base: 2013): 

1.  Autorização: permite trabalhos de pesquisa ou exploração mineral para a definição, 

avaliação e determinação da exequibilidade da jazida e da economicidade do depósito. 

2.  Concessão de lavra: concede, para jazida comprovada, direito de extrair minério. 

3.  Extração: aplicada somente para substâncias minerais utilizadas na construção civil. 

4.  Licenciamento: faculta, exclusivamente a proprietário do solo ou a quem tiver auto-

rização, aproveitar o minério em área de até 50 hectares pertencente à pessoa jurídica de direito 

público. 

5.  Monopólio: inclui atividades econômicas relacionadas à exploração e extração de mi-

nerais nucleares, além de biocombustíveis. 

6.  Permissão de lavra garimpeira: permite a extração imediata de depósito mineral la-

vrável, independentemente de trabalhos prévios de pesquisa. 

 

Caracterologia. Consoante a Jurisdiciologia, eis, na ordem alfabética, dentre outras, 20 

normas da legislação brasileira associadas ao Geodireito, aplicadas em âmbito nacional e interna-

cional (Ano-base: 2013), seguidas das respectivas datas do início de vigência: 

01.  Decreto Legislativo N. 182 (15.12.1999): aprova o texto do acordo celebrado entre 

o governo brasileiro e a Associação dos Países Produtores de Estanho. 

02.  Decreto Legislativo N. 207 (11.09.2002): dispõe sobre o garimpo de Serra Pela- 

da (PA). 

03.  Decreto-Lei N. 227 (27.02.1967): abrange o código de mineração. 

04.  Decreto-Lei N. 4.146 (04.03.1942): trata da proteção de depósitos fossilíferos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17181 

05.  Decreto-Lei N. 7.841 (08.08.1945): discorre sobre o código de águas minerais. 

06.  Lei N. 4.076 (23.06.1962): regula o exercício da profissão de geólogo. 

07.  Lei N. 6.938 (31.08.1981): legisla a política nacional do meio ambiente. 

08.  Lei N. 9.055 (01.06.1995): trata da extração, industrialização, utilização, comerciali-

zação e transporte das fibras naturais e artificiais, asbesto e produtos derivados. 

09.  Lei N. 9.605 (12.02.1998): dispõe sobre sanções penais e administrativas derivadas 

de atividades lesivas ao meio. 

10.  Lei N. 9.993 (24.07.2000): define os recursos da compensação financeira pelo uso 

de recursos hídricos para fins de geração de energia elétrica e exploração de recursos minerais pa-

ra o setor de Ciência e Tecnologia. 

11.  Lei N. 10.743 (09.10.2003): institui, no Brasil, o Sistema de Certificação do Proces-

so de Kimberley (SCPK) relativo à exportação e à importação de diamantes brutos. 

12.  Lei N. 11.685 (02.06.2008): comporta o estatuto do garimpeiro. 

13.  Portaria do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) e do Institu-

to Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) N. 1 (04.03.-

2005): constitui grupo de trabalho para propor diretrizes para ações conjuntas visando o aprovei-

tamento dos recursos minerais de modo sustentável. 

14.  Portaria do Departamento de Logística do Exército (DLOG) N. 18 (07.11.2005): 

define normas administrativas relativas às atividades com o uso de explosivos. 

15.  Portaria N. 152 (23.03.2004): institui a classificação de rochas ornamentais e de re-

vestimento. 

16.  Portaria N. 178 (12.04.2004): estabelece o regimento de permissão de lavra garim-

peira. 

17.  Portaria N. 263 (13.07.2010): disciplina a aplicação de autos de paralisação e inter-

dição nas ações de fiscalização do DNPM. 

18.  Portaria N. 373 (27.10.2010): institui os direitos minerários incidentes no perímetro 

do parque nacional da Serra da Canastra. 

19.  Portaria Interministerial N. 917 (06.07.1982): estabelece obrigações para minas 

de carvão mineral preservarem a integridade ambiental. 

20.  Portaria do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) N. 55 (14.03.1990): regu-

lamenta a coleta, por estrangeiros, de dados e materiais científicos no território brasileiro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Geodireito, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

10.  Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  LEGISLAÇÃO  MINERAL  DEFINE  A  EXTRAÇÃO  ADEQUA-
DA  DOS  RECURSOS  MINERAIS,  MATÉRIA-PRIMA  DE  PRO-
DUTOS  INDUSTRIALIZADOS  IMPRESCINDÍVEIS  ÀS  NECES-
SIDADES  INTRAFÍSICAS  DAS  CONSCIÊNCIAS  EM  GERAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já havia pensado nas implicações legais e cos-

moéticas da utilização de recursos naturais finitos? Na escala simples de 1 a 5, qual o nível de en-

tendimento sobre a importância das substâncias minerais no auxílio da realização da proéxis? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Almg.com.br; Notícias; Deputados apresentam sugestões ao novo código de mineração; Notícia; Web-

site; Belo Horizonte, MG; 16.09.2013; 15h28; Seção: Acompanhe; disponível em: http:www.almg.gov.br.acompa 

nhe.noticias.arquivos.2013.09.16comissao_minas_e_energia_audiencia_mineracao.html; acesso em: 02.10.2013; 18h55. 

2.  Departamento Nacional de Produção Mineral; Legislação; disponível em: http.www.dnpm.gov.br.con-

teudo.asp?IDSecao=67; acesso em: 26.09.2013; às 21h00. 

 

G. C. 
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G E O M E D I C I N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Geomedicina é a especialidade interdisciplinar das Geociências e as Ci-

ências da Saúde, aplicada aos conhecimentos específicos, sistemáticos, técnicos ou pesquisas vol-

tadas aos fatores geológicos ambientais e minerais relacionados à saúde dos homens, dos animais 

e vegetais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo geo vem do idioma Grego, gê, “terra; país; região”. A palavra 

Medicina provém do idioma Latim, medicina, “Arte de curar; Medicina; medicamento; remédio”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Geologia Médica. 2.  Geologia Química Médica. 

Neologia. As duas expressões compostas Geomedicina Teórica e Geomedicina Prática 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Geologia Econômica. 2.  Geologia Estrutural. 3.  Geologia Histórica. 

Estrangeirismologia: a contamination; a Epidemiology; a Toxicology; o background;  

a water hardness; a remediation; a geophagy; a Environmental Pathology; a Comisión para las Ci-

encias Geológicas en la Planificación Ambiental (Commission on Geological Sciences for Environ-

ment Planning, COGEOENVIRONMENT); a Medical Geology. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à colaboração cosmoética entre os profissionais de saúde e as sociedades geológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Geomedici-

na: saúde ambiental. Geomedicina: ciência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sobrevivência humana e subumana; o holopen-

sene dos estudos geoambientais de contaminações naturais; o holopensene para estudos de reme-

diação ambiental; o holopensene da Geomedicina aplicado no esforço de resolver local e global-

mente as questões de saúde; o holopensene da educação ambiental para as populações afetadas 

por efeitos adversos da natureza; os padrões holopensênicos anticosmoéticos; os poluciopensenes; 

a poluciopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a atividade científica da Geomedicina ainda recente, inovadora e pouco co-

nhecida no Brasil; as equipes multidisciplinares em prol da saúde; a divulgação e inserção da no-

va disciplina em cursos de Geologia e de Medicina; a integração das áreas de pesquisa de Geoquí-

mica Ambiental, de Epidemiologia e de Ecotoxicologia; a parceria desejável das instituições fede-

rais, estaduais e municipais do setor de Saúde Pública e Ambiente; a exposição humana às conta-

minações naturais; a doença geoquímica; as doenças de veiculação hídrica; as correlações entre  

a geoquímica e os dados de mortalidade ou de incidência de doenças em humanos e pré-humanos; 

o banco de dados referencial do território nacional em materiais geológicos relacionados à estu-

dos ambientais; as estratégias e tecnologias na área de Geoquímica Ambiental para reparação do  

ambiente; o diagnóstico de solos com deficiências em micro e macronutrientes para a agricultura; 

a padronização e certificação laboratorial química para materiais geológicos em estudos ambien-

tais; o tratamento e interpretação de dados com fins multidisciplinares relacionados ao ambiente  

e à saúde pública; a caracterização geoquímico ambiental das zonas de recarga de aquíferos; a de-

terminação da extensão da pluma de contaminação nas águas superficiais e subterrâneas; o fato de 

os mapas de vulnerabilidade de solos e de águas subterrâneas representarem alardes desnecessá-
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rios à população; os programas de comunicação de risco e de educação ambiental para a popula-

ção; a patologia ambiental afetando a saúde consciencial; a patologia somática causadora de dis-

túrbios psíquicos; o entendimento do paradigma consciencial no trabalho interdisciplinar emer-

gente; a abrangência da vivência da megafraternidade por meio dos cuidados à Natureza. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitado diante 

das energias imanentes (EI); a sinalética energética e parapsíquica pessoal reveladora da energia 

imanente; a inexpressiva experimentação cotidiana quanto ao uso de energias imanentes; a geoe-

nergia; a hidroenergia; a zooenergia; as bioenergias; o acesso retrocognitivo a retrovidas podendo 

determinar a cura de certas enfermidades; as repetições patológicas de experiências multisseculares 

na degradação ambiental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saúde pública–saúde do ambiente. 

Principiologia: os princípios da Geologia; os desafios dos princípios da Química Ver-

de; o princípio da preservação da saúde; os princípios da Medicina; o princípio da solidarieda-

de; o princípio da colaboração entre cientistas; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ampliação do código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código ambiental; o Código Florestal; o código de mineração. 

Teoriologia: a teoria geomédica em cursos de Geologia e Medicina; a teoria da geo-

química médica interassistencial; a teoria científica entre os fatores ambientais e problemas de 

saúde; a teática da saúde consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de reparação ambiental; as técnicas de identificação das conta-

minações naturais e antropogênicas; as técnicas de interpretação de dados para fins multidisci-

plinares; as técnicas de mapeamento das doenças endêmicas relacionadas à geoquímica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional interassistencial; 

o autocomprometimento no voluntariado institucional; os voluntários em ONGs de proteção am-

biental; o voluntariado político. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consciencio-

lógico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Geologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito estufa; o efeito dos aerossóis; o efeito das tempestades de areia;  

o efeito dos vulcões de lama; o efeito dos seeps de hidrocarbonetos; o efeito dos hidratos de gás; 

os efeitos da contaminação das águas superficiais e subterrâneas; os efeitos da exposição ambi-

ental e humana à substâncias orgânicas; os efeitos negativos da exposição aos metais pesados;  

o efeito da perfuração de poços tornar-se um problema de saúde pública; os efeitos da intoxica-

ção química na saúde humana; os efeitos do crescimento urbano sem limites; os efeitos da des-

truição da camada de ozônio; os efeitos do perigo da extinção de espécies selvagens; os efeitos 

do desenvolvimento sustentável; os efeitos da convenção sobre armas químicas; os efeitos das 

mudanças climáticas; os efeitos das atividades industriais; os efeitos das atividades humanas; os 

efeitos adversos relacionados aos elementos e substâncias tóxicas. 

Neossinapsologia: a aplicação da Cosmoética Ambiental gerando neossinapses; o de-

senvolvimento de neossinapses interassistenciais proporcionado pelo contato entre profissionais 

de saúde e geocientistas. 

Ciclologia: o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo das doenças regionais; o ci-

clo do ambiente renovador; o ciclo risco de contaminação–planejamento de políticas de saúde 

pública–reeducação ambiental das populações afetadas. 
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Enumerologia: a educação ambiental; a educação geológica; a educação geoquímica;  

a educação antropogênica; a educação ecotoxicológica; a educação epidemiológica; a educação 

geomédica. 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio perigo-consequência; o binômio am-

biente–humanidade; o binômio acidente ambiental–geopolítica recuperadora; o binômio equilí-

brio ambiental–desenvolvimento econômico; o binômio ciência médica de equipe–geocientistas 

entrosados; o binômio processos geológicos–conhecimento dos metais; o binômio concentração 

de metais–avaliação de riscos; o binômio ambiente superficial–bem natural respeitável. 

Interaciologia: a interação Geologia-Biologia; a interação políticas públicas–gestão 

responsável; a interação água-rocha-mineral; a interação ciências da Terra–ciências da vida–ci-

ências da medicina; a interação atividades humanas–redistribuição de metais não prejudiciais  

à saúde dos homens e dos animais. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo fatores geológicos 

naturais–saúde–bem-estar; o crescendo fortalecer pesquisas–integrar conhecimentos–reduzir 

ameaças ambientais para a saúde. 

Trinomiologia: o trinômio geologia-saúde-soluções. 

Polinomiologia: as ações públicas no polinômio gestão municipal–gestão estadual–ges-

tão federal–gestão internacional; o polinômio das relações diretas ar-água-solo-nutrientes. 

Antagonismologia: o antagonismo ambiente natural contaminado / ambiente natural 

recuperado; o antagonismo relação deficiente dos elementos / relação tóxica dos elementos;  

o antagonismo elementos essenciais à saúde / elementos nocivos à saúde; o antagonismo elemen-

tos químicos redutores de efeitos nocivos / elementos químicos concentrados de efeitos anulados. 

Paradoxologia: o paradoxo da biodisponibilidade química dos elementos potencialmen-

te prejudiciais com risco mínimo para a saúde; o paradoxo das anomalias geoquímicas naturais 

causadoras de endemias. 

Politicologia: as políticas de saúde pública em áreas onde são idenficados os riscos de 

contaminação da população por elementos químicos; a cientificocracia; a democracia; a discerni-

mentocracia; a paracienciocracia; a paradireitocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da assistencialidade; a lei da sobrevivência do mais apto; as leis da 

Natureza; as leis da Fisiologia Humana; as leis da sobrevivência humana; as leis da bioquímica 

humana. 

Filiologia: a geofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a politicofilia; 

a ecofilia; a imunofilia. 

Fobiologia: a aerofobia; a botanofobia; a bacteriofobia; a dermatofobia; a hidrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da insegurança; a síndrome 

da procrastinação; a síndrome do consumismo; a síndrome do gersismo; a síndrome das catás-

trofes ambientais. 

Maniologia: a controlemania; a tecnomania; a ecomania; a politicomania; a patomania; 

a potomania; a antimania. 

Mitologia: o mito naturalista; o mito materialista; o mito geológico; o mito grego Gea; 

os mitos antigos sobre terremotos; os mitos modernos da Natureza intocada. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a higienoteca; a hi-

droteca; a geografoteca; a geoteca; a globoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Geomedicina; a Intrafisicologia; a Geologia; a Geopoliticologia; 

a Mesologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Governologia; a Sociologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin 

lúcida; a conscin cosmoética; a consréu ressomada; a conscin ambientalista; a conscin pesquisa-

dora; a conscin paradireitóloga; a conscin priorizadora ambiental. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17186 

Masculinologia: o geólogo; o conhecedor da geoenergia; o revigorador hidroenergético; 

o renovador bioenergético; o médico; o sustentador da saúde; o divulgador biomédico; o experi-

mentador geoquímico; o veterinário; o biólogo; o odontólogo; o toxicologista; o agrônomo; o téc-

nico de mineração; o garimpeiro; o amostrador; o petrólogo; o mineralogista; o pedólogo; o natu-

ralista; o reeducador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o autodecisor; o comunicólogo; o du-

plista; o conviviólogo; o conscienciólogo; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; 

o intelectual; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geóloga; a conhecedora da geoenergia; a revigoradora hidroenergética; 

a renovadora bioenergética; a médica; a sustentadora da saúde; a divulgadora biomédica; a expe-

rimentadora geoquímica; a veterinária; a bióloga; a odontológa; a toxicologista; a agrônoma;  

a técnica de mineração; a garimpeira; a amostradora; a petróloga; a mineralogista; a pedóloga;  

a naturalista; a reeducadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a autodecisora; a comunicólo-

ga; a duplista; a convivióloga; a consciencióloga; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a exem-

plarista; a intelectual; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Geomedicina Teórica = a aquisi ão met dica e hipotética do conheci-

mento entre os fatores geol gicos am ientais e minerais e a sa de dos organismos vivos; Geome-

dicina Prática = a aplica ão te tica do conhecimento na preven ão possível da influ ncia entre os 

fatores geol gicos ambientais e minerais e a saúde dos organismos vivos. 

 

Culturologia: a cultura da contaminação dos ambientes; a cultura de proteção ambien-

tal; a cultura da saúde familiar; a cultura da saúde pública; a cultura da saúde consciencial;  

a cultura do desenvolvimento sustentável; a cultura da produtividade; a cultura científica. 

 

Tabelologia. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

substâncias químicas não essenciais e respectivas fontes antropogênicas associadas aos principais 

efeitos toxicológicos prejudiciais aos seres vivos: 

 

Tabela  –  Metais  Não  Essenciais  /  Fontes  antropogênicas  /  Efeitos  toxicológicos 

 

N
os

 
Metais Não 

Essenciais 
Fontes Antropogênicas Efeitos  Toxicológicos 

01. Alumínio (Al) 

Mineração; máquinas; orna-

mentos; latas; janelas; fia-

ção; bicicletas; antiácidos; 

desodorantes 

Neurotóxico; dano nos ossos, 

no cérebro, no sistema renal 

e reprodutivo; anorexia 

02. Antimônio (Sb) 
Queima de florestas e car-

vão; fundição e refino do 

metal; fontes veiculares 

Pulmonares, cardiovascula-

res; câncer; irritação na pele 

e olhos 
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N
os

 
Metais Não 

Essenciais 
Fontes Antropogênicas Efeitos  Toxicológicos 

03. Arsênio (As) 
Fundições; combustão e cin-

zas de carvão; biometilação 

Alterações imunológicas na 

pele, mucosas, sistema nervo-

so, medula óssea, fígado, pe-

le; câncer interno 

04. Bário (Ba) 
Mineração; refino; queima 

de combustíveis; ressuspen-

são de poeira de solo 

Taquicardia; distúrbios na 

pressão; fraqueza muscular 

05. Chumbo (Pb) 
Refino e fundição do metal; 

descarte de baterias; queima 

de gasolina aditivada 

Distúrbios nos sistemas he-

matológico, renal, nervoso 

06. Cobre (Cu) 
Mineração; fundições; quei-

ma de carvão; tintas; pig-

mentos; fertilizantes 

Hipoproteinemia; problemas 

circulatórios; dano renal  

e hepático 

 

07. Cromo (Cr) 
Galvanoplastia; produtos 

têxteis; couro; tintas e co-

rantes; queima de florestas 

Dermatite de contato; imu-

nossupressão; irritação res-

piratória; alteração no DNA 

08. Mercúrio (Hg) 

Garimpagem, mineração, re-

fino; lâmpadas; termôme-

tros; pilhas; antissépticos; 

eletrônicos; conservante de 

vacinas 

Danos ao sistema nervoso, 

sanguíneo, renal e reprodu-

tivo 

09. Níquel (Ni) 
Resíduo de óleo combustível; 

mineração e refino; queima 

de lixo 

Asma crônica; dermatites de 

contato; câncer 

10. Zinco (Zn) 
Mineração e refino; queima 

de carvão e lixo de compo-

nentes elétricos 

Irritação pulmonar e intes-

tinal 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Geomedicina, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Água:  Hidrologia;  Neutro. 

02.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Geodireito:  Direitologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Horizontalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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O  ELO  MULTIDISCIPLINAR  EMERGENTE  ENTRE  GEOME-
DICINA,  AMBIENTE  E  SAÚDE,  MANIFESTA  EXERCÍCIO   

DE  FRATERNIDADE,  OFERECENDO  MEGAOPORTUNIDADE  

DE  APRIMORAMENTO  INTERASSISTENCIAL  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios das ciências multidisci-

plinares em prol da saúde humana, dos princípios conscienciais e do ambiente? Quais posturas 

têm adotado para contribuir com tal interrelação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moynahan, E. J.; Trace Elements in Man; Artigo; Philosophical Transactions of Royal Society of London; 

Revista; Mensário; Vol. 288; N. 1.026; Série: Environmental Geochemistry and Health; 8 ilus.; 29 refs.; University Press; 

Cambridge; UK; 1980; páginas 65 a 79. 

2.  Santos, Aline Diorio; Sígolo, Joel Barbugiano; Análise e Avaliação Toxicológica de Metais do Parque Ibi-

rapuera (SP); Artigo; Anais do XIII Congresso Brasileiro de Geoquímica; & III Simpósio de Geoquímica dos Países do 
Mercosul; Gramado, RS; 09-14.10.11; 1 ilus.; 4 tabs.; 3 refs.; Gramado, RS; Outubro, 2011; páginas 1.923 a 1.926. 

2.  Selinus, Olle; Geologia Médica; Artigo; Workshop Internacional de Geologia Médica, Rio de Janeiro, 

Brasil; Junho, 2005; Geologia Médica no Brasil: Efeitos dos Materiais e Fatores Geológicos na Saúde Humana, Animal  
e Meio Ambiente; CPRM–Serviço Geológico do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 1 a 5. 

3.  Silva, Cassio Roberto; Geologia Médica no Brasil; Artigo; Workshop Internacional de Geologia Médica, 

Rio de Janeiro, Brasil; Junho, 2005; 3 ilus.; 1 tab.; 25 refs.; Geologia Médica no Brasil: Efeitos dos Materiais e Fatores 
Geológicos na Saúde Humana, Animal e Meio Ambiente; CPRM–Serviço Geológico do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2006; 

páginas 6 a 14. 

 

I. T. R. 
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G E O P O L Í T I C A    D A    C O N S C I Ê N C I A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A geopolítica da consciência é o estudo da problemática das interfaces 

existenciais com os processos político-territoriais, associando a tática, estratégia e logística da ter-

ritorialidade (Proxêmica e Paraproxêmica) à autopesquisa, no continuum do passado-presente-fu-

turo, a partir do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição geo vem do idioma Grego, gê, “terra; país; 

região”. O vocábulo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do 

Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O termo consciência procede do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parapolítica da proxêmica consciencial. 2.  Autopesquisa no holo-

carma das nações. 3.  Interface Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–Geopolítica. 

Neologia. As 4 expressões compostas geopolítica da consciência, geopolítica interpri-

sional da consciência, geopolítica recompositora da consciência e geopolítica libertadora da 

consciência são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Política da localização existencial. 2.  Estudo das relações interna-

cionais. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist na composição da FEP; o ius soli proexológico; o in 

loco; o in situ; o ubi et orbi da pensenização; o backstage existencial; o continuum holobiográ-

fico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

aplicado à cosmovisão da existência. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proexista: 

estrategista interassistencial. Geopoliticologia exige cosmovisão. ONU: holomaturidade grupal. 

Coloquiologia: – Sensabê doncovim, proncovô, oncotô. 

Proverbiologia: – Quem não sabe de onde veio nunca vai encontrar o seu destino. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene carregado dos 

conflitos e atrocidades da historicidade territorial; as interprisões do passado reverberando sobre  

o holopensene do local; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a pensenidade acolhedora; os holopensenes equilibrados facilitando a mediação 

interconsciencial das diferenças gravitantes; o holopensene grupal regional; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepes-

sopensenidade; o holopensene da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade. 

 

Fatologia: a geopolítica da consciência; as implicações proexológicas dos desafios polí-

ticos territoriais contemporâneos; o local da ressoma; a glocalização das tarefas do projeto de vi-

da; as marcas territoriais e grupais das interprisões grupocármicas; as oportunidades de recompo-

sição facilitadas pelo ajuste preciso entre proxêmica e cronêmica; o local e o tempo ideais para re-

alização da tarefa assistencial; a transnacionalidade da vida na fronteira; o universalismo da Ciên-

cia; o assediador das polarizações binárias utilizadas nos jogos de poder espúrios; a manipulação 

das massas humanas impensantes; a pertinência do conhecimento da História para a interpretação 

correta dos eventos extrafísicos; a minipeça lúcida na realização local colaborativa aos desafios 
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globais; o registro dos contextos históricos relevantes do passado da consciência na holobiografia; 

a interassistência da hermenêutica no trabalho dos tradutores e intérpretes; os vínculos identitários 

da consciência; as relações holobiográficas da consciência com religiões, grupos políticos, nacio-

nalidades e nacionalismos; a hospitalidade aos refugiados e estrangeiros em geral; o papel da po-

limatia e associação de ideias para compreensão da minipeça no maximecanismo; o valor do 

exemplarismo pontual para o eixo das tendências globais; o holocarma das nações sinérgico  

à proéxis pessoal; o entendimento sobre o local de fala para aprofundamento da empatia e com-

preensão da realidade; a geopolítica tenepessológica transfronteiriça; as repercussões dos feitos 

por aporte da geopolítica; o idioma mais adequado para versar certas ideias; o espaço certo para 

instituição de ensino e pesquisa; a geopolítica funcionando como alavanca da interassistência pes-

soal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos ocor-

ridos há milênios ou séculos presentes no aqui-agora; a Paraconviviologia Política; o parambiente 

da interassistência; o paradomicílio na comunex; a Parelencologia; o malestar extrafísico do etni-

cídio indígena; os parafatos decorrentes dos mais de 3 séculos de escravidão africana no Brasil;  

a persistência dos parafatos das violências diretas, estruturais e simbólicas; o pedágio interassis-

tencial extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holocarma das nações–geopolítica da consciência; o si-

nergismo cronêmica-proxêmica; o sinergismo conta-corrente holocármica individual–conta-cor-

rente holocármica grupal–conta-corrente holocármica nacional–conta-corrente holocármica 

planetária. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da restauração 

evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria geopolítica da paisificação; a teoria dos estu-

dos para a paz. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da territorialidade na potencialização da interassistência; o efeito 

do Zeitgeist na consecução da proéxis; o efeito da geopolítica na repercussão das realizações as-

sistenciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da maxiproéxis; as neossinapses da intercultu-

ralidade interassistencial cosmoética; as neossinapses avançadas nascidas da megafraternidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo se-

menteira-colheita. 

Enumerologia: a geopolítica da consciência belicosa; a geopolítica da consciência par-

va; a geopolítica da consciência ingênua; a geopolítica da consciência interassistencial; a geopo-

lítica da consciência teleguiada; a geopolítica da consciência orientadora evolutiva; a geopolítica 

da consciência Serenona. 

Binomiologia: o binômio universalismo-adaptabilidade. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos. 

Crescendologia: o crescendo senso de paradever–poliglotismo–cosmopolitismo–para-

cosmopolitismo. 

Trinomiologia: o trinômio cenário-elenco-ato. 
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Polinomiologia: o polinômio abertismo-adaptabilidade-cosmopolitismo-maxiproéxis;  

o polinômio espaço-tempo-contexto-performance. 

Antagonismologia: o antagonismo interiorota / cosmopolita. 

Paradoxologia: o paradoxo da localização territorial do (para)cosmopolita; o parado-

xo do centro-periferia; o paradoxo do cosmopolita enraizado; o paradoxo da identidade cultural 

e nacional do Serenão; o paradoxo da interiorose do viajante internacional. 

Politicologia: a democracia assentando as bases da benevolência e do respeito intercul-

tural; a conscienciocracia. 

Legislogia: a paralei; a lei do continuísmo consciencial evolutivo; a lei de causa  

e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a parapolitico-

filia; a proexofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da dispersão consciencial; a superação 

da síndrome da mediocrização; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a crise da sín-

drome da interiorose. 

Maniologia: a dromomania; os obstáculos maxiproexológicos da etnomania. 

Mitologia: o mito do não-lugar. 

Holotecologia: a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Cosmovisiologia; a Geografia; a Parageopo-

lítica; a Parassociologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Paradireitologia; a Seriexologia; 

a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o evoluciente; o intermissivista; o exemplarista; o proe-

xista; o proexólogo; o cosmovisiologista; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o para-herme-

neuta; o teleguiado autocrítico; o voluntário; o homem de ação; o paradireitólogo; o jurista Hugo 

Grotious (1583–1645); o escritor Honoré de Balzac (1799–1850); o naturalista, estadista e poeta 

José Bonifácio de Andrada e Silva (1763–1838); o amparador extrafísico Espartano. 

 

Femininologia: a tenepessista; a evoluciente; a intermissivista; a exemplarista; a proe-

xista; a proexóloga; a cosmovisiologista; a evolucióloga; a parapercepciologista; a para-herme-

neuta; a teleguiada autocrítica; a voluntária; a mulher de ação; a paradireitóloga; a astrônoma Hi-

pátia de Alexandria (355–415); a ativista Emily Hobhouse (1860–1926); a ambientalista Nobel da 

Paz de 2004, Wangari Maathai (1940–2011); a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Ho-

mo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens interconscien-

tialis; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens momentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geopolítica interprisional da consciência = aquela utilizada para mitigar 

interprisão grupocármica gerada; geopolítica recompositora da consciência = aquela utilizada 

para oportunizar contexto favorecedor de acertos grupocármicos; geopolítica libertadora da cons-

ciência = aquela favorecedora de expansão da interassistência pelas reverberações das atitudes li-

bertárias. 

 

Culturologia: a cultura local; a cultura cosmopolita. 
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Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 variáveis sintéticas indicativas 

de características da geopolítica da consciência: 

1.  Extrafisicalidade: o turismo extrafísico; as viagens sem o corpo físico; os malestares 

extrafísicos; as tensões extrafísicas decorrentes de conflitos passados; a comunidade extrafísica de 

referência. 

2.  Identidade: a nacionalidade; o local de nascimento; a nacionalidade dos pais e dos 

demais ascendentes (avós, bisavós); a etnia; as identidades étnicas predominantes na existência; 

as identidades culturais; as identidades culturais mais atuantes. 

3.  Interassistencialidade: a origem dos recebimentos; os territórios e nacionalidades 

dos aportes recebidos; o destino da interassistência; o país ou povo de destino da assistência inter-

consciencial. 

4.  Localização: os territórios de atuação; os locais preponderantes de atuação da consci-

ência. 

5.  Temperamento: as tendências pessoais inatas nas relações étnico-culturais; os inte-

resses genuínos sobre períodos históricos pontuais. 

6.  Trânsitos: o conjunto dos trânsitos, permanências e deslocamentos, ao longo da vida, 

na preparação e consecução da proéxis. 

 

Paradireitologia. Pela Interaciologia, podem-se explorar, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 especialidades da Conscienciologia quanto à geopolítica da consciência: 

1.  Conflitologia. Os conflitos ocorridos e as tensões presentes, intra e extrafísicas, onde 

a consciência assenta base intrafísica, temporária ou permanente. 

2.  Cosmoeticologia. A identificação da Cosmoética e da anticosmoética vivenciada na 

convivialidade. 

3.  Cosmovisiologia. A amplitude da compreensão quanto ao tempo e ao espaço, pela 

perquirição poliédrica interdisciplinar dos efeitos geopolíticos na consciência e da consciência. 

4.  Direitologia. As implicações jurídicas e jurisdicionais relativas ao tempo e espaço. 

5.  Holocarmologia. As consequências da interação entre a geopolítica, a autopenseniza-

ção e as realizações, no ego e no grupocarma. 

6.  Megafraternologia. Os ganhos interassistenciais, de recebimentos e doações, pelas 

implicações contextuais amplas. 

7.  Parapoliticologia. A extrapolação das conjecturas políticas para a evoluciocracia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a geopolítica da consciência, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alexandria:  Geopoliticologia;  Neutro. 

03.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Glocalização  analítica:  Analiticologia;  Neutro. 

06.  Holocarma  das  nações:  Paradireitologia;  Neutro. 

07.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

08.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Proéxis  Internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17193 

A  GEOPOLÍTICA  DA  CONSCIÊNCIA  TEM  SINTONIA  FINA  

COM  AS  BASES  ESTRATÉGICAS  E  TÁTICAS  DA  TERRITO-
RIALIDADE  SOBRE  A  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  

PESSOAL,  NO  CAMINHO  RUMO  À  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) quanto aos efeitos parapolíticos 

da geopolítica na consecução da proéxis pessoal? De qual modo poderá contribuir com recins  

e potencialização da interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, Giuliana; Autobiografia de uma Personalidade Consecutiva: Vivências na África segundo o Para-

digma Consciencial; pref. Cícero Schünemann; 252 p.; 4 seções; 15 caps.; 4 citações; 61 enus.; 1 fórmula; glos. 220 ter-

mos; 1 gráf.; 27 ilus.; 3 listas; 3 mapas; 7 tabs.; 2 filmes; 58 refs.; 41 webgrafias; 4 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2020; páginas 754 a 758.. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

754 a 758. 

 

G. O. V. 
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G E O P O L Í T I C A    DE S A S S E D I A D O R A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Geopolítica Desassediadora é o estudo e a aplicação teática da tática, es-

tratégia e logística da territorialidade intra e extraconsciencial (Proxêmica e Paraproxêmica), intra 

e extrafísica, multidimensionalmente, a favor da potencialização auto e heteroconsciente da de-

sassedialidade interconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição geo vem do idioma Grego, ge, “terra; país; re-

gião”. O termo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Esta-

do; administração pública”. Surgiu no Século XV. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de 

ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; 

assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Geografia Política Desassediadora. 2.  Geopolítica do desassédio in-

terconsciencial. 3.  Territorialidade interconsciencial desassediadora. 4.  Proxêmica do desassédio 

interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas Geopolítica Desassediadora, Minigeopolítica De-

sassediadora e Maxigeopolítica Desassediadora são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Temporalidade interconsciencial desassediadora. 2.  Cronêmica do 

desassédio interconsciencial. 3.  Paracronêmica do desassédio interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os holopensenes pessoais, grupais e ambientais. 

 

Fatologia: a Geopolítica Desassediadora; a Geografia Política Antiassédio; o encapsula-

mento consciencial; as portas, as janelas, as divisórias, as paredes, as cercas e os muros; as fron-

teiras; os limites; a Socin; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a territorialidade da desassedialidade; as autodefesas extrafísicas; o esta-

do vibracional (EV) profilático; o desassédio da vítima-assediada; o desassédio do algoz-asse-

diador; o conceptáculo intrafísico para o desassédio interconsciencial; a evocação do amparador 

extrafísico em vez da evocação do assediador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do assédio individual. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Filiologia: a parapoliticofilia. 

Holotecologia: a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Terapêutica; a Paraterapeuticologia; a Pa-

tologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia; a Desassediologia; a Intrafisicologia; a Extra-

fisicologia; a Proxêmica; a Paraproxêmica; a Geografia; a Parageografologia; a Geopolítica;  

a Parageopolítica; a Sociologia; a Parassociologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consener; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o guia amaurótico; o satélite de assediador; o assediador; o megasse-

diador (líder); o possessor; o amparador extrafísico; o assediado; o semipossesso; o possesso; os 

psicóticos pós-dessomáticos; o amparador intrafísico; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a guia amaurótica; a satélite de assediador; a assediadora; a megassedia-

dora (líder); a possessora; a amparadora extrafísica; a assediada; a semipossessa; a possessa; as 

psicóticas pós-dessomáticas; a amparadora intrafísica; a pré-serenona vulgar; a tenepessista;  

a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageopoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minigeopolítica Desassediadora = a vivência da teática da territorialida-

de desassediadora aplicada especificamente à pessoa assediada assistida; Maxigeopolítica Desas-

sediadora = a vivência da teática da territorialidade desassediadora aplicada à Instituição Cons-

cienciocêntrica (IC). 

 

Câmara. Sob a ótica da Consciencioterapia, a conscin entra no ambiente intrafísico –  

o holopensene defendido da câmara desassediadora, por exemplo, ao modo do Holociclo do 

CEAEC – e se sente melhor. Os assediadores extrafísicos esperam fora daquele ambiente e, não 

raro, são encaminhados, depois, a partir da parte externa da Instituição, quando a vítima sai em 

condição defensiva melhor ou enxaguada com as energias conscienciais (ECs) da câmara desas-

sediadora. 

Ofiex. De acordo com a Extrafisicologia, a Parageopolítica Desassediadora alcança o pi-

co máximo de resultados nos trabalhos assistenciais desenvolvidos pelo praticante da tenepes, ho-

mem ou mulher, conjuntamente com o amparador das práticas diárias e o amparador especializa-

do da ofiex (laborex). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Geopolítica Desassediadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

2.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

3.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

4.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  GEOPOLÍTICA  DESASSEDIADORA,  NA  CONDIÇÃO   
DE  ARTIGO  DE  PRIMEIRA  NECESSIDADE  PARA  O  BEM- 
-ESTAR  DA  HUMANIDADE,  AINDA  SERÁ  INDISPENSÁ- 
VEL,  POR  VÁRIOS  MILÊNIOS,  NO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você já foi protagonista das técnicas da Geopolítica Desassediadora 

desempenhando qual papel: o do assediado ou o do desassediador? É voluntário nas ICs da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), por exemplo, na Cognópolis, no 

Conscienciocenter, Discernimentum ou na UNICIN, em Foz do Iguaçu? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 233, 273, 333, 563 e 588. 
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G E O P O L Í T I C A    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
(G E O P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Geopolítica Tenepessológica é o estudo e a aplicação teática da territo-

rialidade multidimensional, considerando a influência dos fatores geográficos, ecológicos, históri-

cos e sociopolíticos atuantes nas relações interassistenciais da tarefa energética pessoal (tenepes) 

e as repercussões intra e extrafísicas, tanto individuais quanto grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição geo vem do idioma Grego, ge, “terra; 

país; região”. O termo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 

do Estado; administração pública”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa procede do idioma 

Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arro-

jar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 

XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII.  

O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Geografia Política Tenepessológica. 2.  Geopolítica da interassisten-

cialidade tenepessista. 3.  Política territorial tenepessológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Geopolítica Tenepessológica, Geopolítica Tene-

pessológica Inconsciente e Geopolítica Tenepessológica Consciente são neologismos técnicos da 

Geopoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Geopolítica Assediadora. 2.  Geopolítica Ambiental. 3.  Geopolítica 

do petróleo. 4.  Geopolítica do desenvolvimento sustentável. 5.  Geopolítica Brasileira. 6.  Geopo-

lítica do aquecimento global. 7.  Geopolítica Internacional. 

Estrangeirismologia: o geopolitcs assistential map; o exame dos aftereffects da tenepes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Geopolítica Interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do tenepessismo; os tenepessopensenes; a tenepes-

sopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os proexopensenes; a proexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene 

grupal da Interassistenciologia; o holopensene terapêutico; o holopensene doador; o holopensene 

retransmissor da Central Extrafísica de Energia (CEE); o holopensene esclarecedor. 

 

Fatologia: a Geopolítica Tenepessológica; a residência proexogênica mergulhada no 

verde; a geoenergia; a fitoenergia; a hidroenergia; o oásis tenepessológico; a Geopolítica Tene-

pessológica associada à proteção da biodiversidade; os fenômenos demográficos e econômicos 

atuando sobre o tenepessista; as relações interassistenciais do tenepessista no espaço geográfico 

ocupado; a localização entrópica da base tenepessológica; os conflitos resultantes da superlotação de 

conscins e consciexes afetando o tenepessista; a influência da vizinhança nas práticas tenepessoló-

gicas; o poderio interassistencial da tenepes atuante na Geopolítica Tenepessológica; a prospec-

tiva quanto às reverberações interassistenciais da Geopolítica Tenepessológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bolsões energé-

ticos assistenciais; o cenário humano refletido nos ambientes extrafísicos; os estigmas ambientais 

atuando sobre as manifestações do energossoma; a fôrma holopensênica hostil dos ambientes es-
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tigmatizados; a reurbex influenciando a Geopolítica do tenepessista; a inspiração extrafísica vi-

sando à antiestigmatização de ambientes físicos; os insights extrafísicos indicadores de melhores 

ações quanto à Geopolítica Tenepessológica; a refratariedade energética cosmoética; o autodomí-

nio das 40 manobras energéticas; a blindagem energética dos ambientes ou holopensenes; as au-

todefesas extrafísicas; a assistência aos tenepessistas proporcionada pelos amparadores de função; 

a participação dos amparadores extrafísicos no paravoluntariado tenepessológico; a Parageogra-

fologia da Central Extrafísica de Energia associada aos tenepessistas; a Parageopoliticologia Te-

nepessológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência-tenepes; o sinergismo espaço territorial 

apropriado–política territorial tenepessológica; o sinergismo residência proexogênica–Geopolítica 

Tenepessológica; o sinergismo ambiente ecológico–ambiente assistencial; o sinergismo aconche-

go botânico–potência energética; o sinergismo Geopolítica Tenepessológica–Geopolítica Desas-

sediadora; o sinergismo do holopensene energético homeostático predispondo à interassistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a associação de princípios 

evolutivos na Geopolítica Tenepessológica. 

Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética (CPC)  

e as condutas diárias do tenepessista; o código grupal de Cosmoética (CGC) influenciando  

a Geopolítica Tenepessológica. 

Teoriologia: a teoria da Geografia Política; a teoria da interdisciplinaridade da Geopo-

lítica; a teoria e prática da tenepes pessoal. 

Tecnologia: a doação de 50 minutos diários na técnica da tarefa energética pessoal. 

Voluntariologia: a Geopolítica dos doadores voluntários de energias conscienciais 

(ECs) sadias; os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado conscienciológico potencializador da interassistencialidade; os voluntários tenepessistas- 

-docentes-itinerantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI);  

a Geopolítica dos duplistas tenepessólogos harmonizados ao voluntariado tarístico; o assenta-

mento intraconsciencial do voluntário tenepessista veterano influenciando na Geopolítica Tene-

pessológica; o entrosamento do paravoluntariado e voluntariado tenepessológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da fitoenergia; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológi-

co da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Ofiexologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invisível da 

Cosmovisiologia. 

Efeitologia: os efeitos das ondas de energia transmitidas pelo tenepessista na Geopolítica 

Tenepessológica; os efeitos das exteriorizações energéticas extras ou emergenciais relacionadas ao 

contexto geopolítico do tenepessista; os efeitos potencializadores ou restringidores da qualidade 

das energias imanentes da Geopolítica Tenepessólogica; os efeitos da contiguidade da base tene-

pessológica a ambientes com características predominantemente nosográficas; os efeitos da con-

solidação tenepessológica na aquisição da ofiex; os efeitos da assepsia dos rastros pensênicos 

negativos da conscin durante a tenepes; os efeitos da tenepes na harmonização da pensenidade 

pessoal e grupal. 

Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais; a Geopolítica Tenepessológica ge-

radora de neossinapses; as paraneossinapses advindas da prática da tenepes. 

Ciclologia: a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir da tenepes;  

o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 
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Enumerologia: a Geopolítica Baratrosférica; a Geopolítica Hibernante; a Geopolítica 

Reciclofílica; a Geopolítica Assistenciológica; a Geopolítica Proexológica; a Geopolítica Ofiexo-

lógica; a Geopolítica Despertológica. 

Binomiologia: o binômio base tenepessológica intrafísica–base ofiexológica extrafísica; 

o binômio Geopolítica Local–Geopolítica Global; o binômio Geopolítica Tenepessológica–Geo-

política Autoral. 

Interaciologia: a interação tenepessista-amparador; a interação Geografia-Política- 

-História no estudo dos efeitos da tenepes; a interação espaço territorial–base tenepessológica;  

a interação vegetação exuberante–base tenepessológica potencializada; a interação ectoplasma 

botânico–autocompensações energéticas; a interação fitoconvivialidade-zooconvivialidade-homi-

niconvivialidade; a interação energia imanente (EI)–energia consciencial na Geopolítica Tene-

pessológica; a interação tenepessológica Geopolítica-Parageopolítica. 

Crescendologia: o crescendo tenepes jejuna–tenepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio tenepessista–amparador do assistente–amparador do assisti-

do; o trinômio EV–autencapsulamento–blindagem ambiental necessário em ambientes carregados 

energeticamente; o trinômio tenepessistas-ofiexistas-despertos influenciando na Geopolítica Te-

nepessológica. 

Polinomiologia: o polinômio geoenergia-fitoenergia-zooenergia-hidroenergia potencia-

lizando a Geopolítica tenepessológica. 

Antagonismologia: o antagonismo Geopolítica Estagnadora / Geopolítica Reciclofílica. 

Politicologia: a compreensão teática da relação entre evoluciocracia e a interassistencio-

cracia a partir da tenepes; a política pessoal de sempre buscar excelência nas exteriorizações de 

energia; a discernimentocracia para estudo e aplicação da Geopolítica Tenepessológica; as políti-

cas pessoais autoprescritas antes, durante e após a tenepes; o regime político democrático da Tene-

pessologia; a Geopoliticologia; a Parapolítica da Tenepessologia; a Parageopolítica Energética. 

Legislogia: as leis de causa e efeito; as leis condominiais; as leis de preservação da pri-

vacidade; as leis da convivialidade sadia; as leis de segurança das fronteiras geopolíticas; as leis 

básicas da evolução; a lei dos afins no bolsão tenepessológico; as leis da interassistencialidade; 

as leis cosmoéticas. 

Filiologia: a tenepessofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; a pa-

rapoliticofilia; a priorofilia; a otimização da evoluciofilia. 

Sindromologia: a abolição da síndrome da despriorização existencial. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a ofiexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a socio-

teca; a geografoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Geopoliticologia; a Intrafisicologia; a Tenepessologia; a Interas-

sistenciologia; a Geografologia; a Ecologia; a Historiologia; a Sociologia; a Politicologia; a Con-

viviologia; a Paraecologia; a Holopensenologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin enciclopedista; as companhias evolutivas; a pessoa 

bem intencionada. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o evoluciente; o amparador intrafísico; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o exemplarista; o experimentador; o pesquisador; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado 

autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17200 

Femininologia: a tenepessista; a evoluciente; a amparadora intrafísica; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a exemplarista; a experimentadora; a pesquisadora; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evolucióloga; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens energovibrator; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Geopolítica Tenepessológica Inconsciente = a escolha incauta quanto  

à interinfluência dos efeitos intra e extrafísicos relacionados à localização da residência aos traba-

lhos assistenciais da tenepes; Geopolítica Tenepessológica Consciente = a escolha cautelosa 

quanto à interinfluência dos efeitos intra e extrafísicos relacionados à localização da residência 

aos trabalhos assistenciais da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da autocompetência tenepessológica; a cultura da Interassisten-

ciologia Multidimensional. 

 

Território. Na Geopolítica Tenepessológica, o espaço territorial adotado para as práticas 

energéticas diárias representa o locus do exercício da interassistencialidade através da tenepes, 

necessitando por parte da conscin, percuciência quanto aos efeitos do local sobre o tenepessista. 

Geografia. Sob a ótica da Geografologia, as características geográficas marcantes da re-

gião de moradia do tenepessista podem intensificar ou dificultar a exteriorização de energias du-

rante a tenepes, em função de ocorrer a interligação do praticante com diferentes tipos de energias 

imanentes e conscienciais existentes nas proximidades. 

Ecologia. Apoiado na Ecologia, a existência, por exemplo, de parques, reservas flores-

tais, rios, lagos ou mar próximos à residência dos tenepessistas pode facilitar o uso das energias 

imanentes a favor da interassistência às consciências carentes. 

Sociedade. Tendo em vista a Sociologia, o declínio da qualidade de vida da Sociedade  

também pode ser analisado sob a ótica do aumento de arrastões, congestionamentos de trânsito, 

superlotações, crescimento desordenado de favelas e problemas com a violência. Todas essas 

variáveis, em maior ou menor grau, podem exercer efeitos sobre a conscin e necessitam ser 

avaliadas no estudo da Geopolítica Tenepessológica. 

História. No contexto da Historiologia, o levantamento de fatos históricos, culturais  

e sociais relacionados à localização da base física tenepessológica pode auxiliar, por exemplo, na 

interpretação de fenômenos parapsíquicos ocorridos durante a tenepes, como o aparecimento de 

consciexes com vestimentas ou uniformes característicos, tipos físicos e holopensenses relaciona-

dos à história da região. 

 

Locais. No campo da Proxêmica, a análise da Geopolítica Tenepessológica envolve o es-

tudo das características do entorno da base física. Eis, por exemplo, dispostos em ordem alfabéti-

ca, 10 locais passíveis de apresentar efeitos prejudiciais às práticas da tenepes devido à pressão 

energética doentia ou intrusiva: 

01.  Ambientes estigmatizados. 

02.  Áreas de drogadição. 

03.  Bares. 

04.  Boates ou casas de show. 

05.  Cemitérios. 
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06.  Estádios esportivos. 

07.  Penitenciárias. 

08.  Região de prostituição. 

09.  Templos religiosos. 

10.  Terreiros de religiões afro-brasileiras. 

 

Reurbanização. Sob o enfoque da Multidimensiologia, além do tenepessista poder ser 

influenciado pelo espaço físico utilizado para a tenepes, também, por lógica, é capaz de exercer 

efeitos sobre a Geopolítica, por exemplo, contribuindo para a reurbanização intra e extrafísica da 

área. Eis 2 tipos de influências ilustrativas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Harmoniologia: a melhoria no holopensene pessoal em função da ortopensenização 

diária na tenepes; a dissipação da cúpula de patopensenses criada sobre a residência pessoal; a ex-

pansão da ortopensenidade para a circunvizinhança. 

2.  Megafraternologia: a priorização do desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 

24 horas; a formação do locus intrafísico de assistência na Geopolítica Tenepessológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Geopolítica Tenepessológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

08.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Tenepes  cognopolitana:  Geopoliticologia;  Homeostático. 

11.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

12.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

É  RELEVANTE  NO  ESTUDO  DA  GEOPOLÍTICA  TENEPES-
SOLÓGICA  PONDERAR  QUANTO  À  LOCALIZAÇÃO  ESTRA-
TÉGICA  DA  BASE  FÍSICA,  VISANDO  A  POTENCIALIZAÇÃO 

DAS  DOAÇÕES  DIÁRIAS  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista, já avaliou a Geopo-

lítica Tenepessológica na qual se encontra inserido? A localização atual da base física encontra-se 

em holopensene hostil, doador ou ambivalente quanto às práticas da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Tenepessografia: Levantamento Bibliográfico e Proposição Taxológica; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 cronologia; 17 enus.; 55 refs.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; 
páginas 282 a 297. 

2.  Habib, Igor; Resultados Preliminares da Primeira Pesquisa Online sobre a Tenepes; Artigo; Anais do VII 

Fórum da Tenepes & IV Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 19-21.12.11; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 15; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 cronologia; 1 E-mail; 12 enus.; 13 gráfs.; 1 ilus.; 8 tabs.; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17202 

1 nota; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Abril-Junho, 2011; páginas 279 a 296. 

3.  Veja; Redação; A Boa Vizinhança: Na Hora de Comprar Casa Própria é Preciso Prestar Atenção nas 

Redondezas; Revista; Semanário; Ano 31; N. 48; 1 fichário; 1 foto; São Paulo, SP; 02.12.98; página 167. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 
websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; página 754. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 307 a 309. 

6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 12. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bonato, José; Moradores querem que Padre “abaixe Volume” do Sino em Igreja de Votuporanga (SP); 

Reportagem; UOL; Ribeirão Preto, SP; 06.02.13; 16h52; Seção: Cotidiano; 1 foto; disponível em: <http://noticias.uol.-
com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2013/02/06/moradores-querem-que-padre-abaixe-volume-do-sino-em-igreja-de-

votuporanga-sp.htm>; acesso em: 09.03.13; 15h40. 

2.  Castro, Elton; Liausu, Lucas; & Moraes, Lula; Organizadas: Moradores e Comércios mudam Rotina por 

conta da Violência; Reportagem; Globo Esporte; Recife, PE; 28.02.13; 14h05; Seção: Notícias; 4 fotos; disponível em: 

<http://globoesporte.globo.com/pe/noticia/2013/02/organizadas-moradores-e-comercios-mudam-rotina-por-conta-da-vio-

lencia.html>; acesso em: 07.03.13; 10h33. 
3.  G1; Em MS, Presos comandavam Tráfico de Presídios de Segurança Máxima; Mato Grosso do Sul, MS; 

06.02.13; 18h44; Seção: Notícias; disponível em: <http://m.g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2013/02/em-ms-pre-

sos-comandavam-trafico-de-presidios-de-seguranca-maxima.html>; acesso em: 09.03.13; 19h24. 

 

D. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17203 

G E R O N T E    E V O L U T I V O  
(G E R O N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O geronte evolutivo é a consciência, consciex ou conscin, homem ou mu-

lher, com expressiva bagagem evolutiva, conquistada através de autesforços acumulados através 

de múltiplas vidas intrafísicas por milênios, exemplificando, hoje, nível de maturidade conscien-

cial evidente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra geronte vem do idioma Grego, géron, “velho; ancião; em Esparta, 

senador”. Surgiu no Século XX. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Veterano da vida evolutiva. 2.  Intermissivista. 3.  Proexista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 43 cognatos derivados do vocábulo geronte: 

Gerocomia; gerocômico; gerodermia; gerodérmica; gerodérmico; Gerontagogia; gerontagógi-

co; gerontagogo; gerôntica; gerôntico; gerontismo; gerontista; Gerontocerebrologia; gerontoci-

da; gerontocomia; gerontocômio; gerontocracia; gerontocrata; gerontocrática; gerontocrático; 

gerontodemografia; gerontodemográfico; gerontodrama; gerontófila; gerontofilia; gerontofílica; 

gerontofílico; gerontófilo; gerontofobia; gerontóloga; Gerontologia; gerontológica; gerontológi-

co; gerontologista; gerontólogo; gerontoteca; gerontoxo; geropensene; geropensenidade; gero-

terapia; geroterápica; geroterápico; gerotoxo. 

Neologia. As 3 expressões compostas geronte evolutivo, geronte evolutivo especializado 

e geronte evolutivo cosmovisiológico são neologismos técnicos da Gerontologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin vulgar. 2.  Consciência-robô. 3.  Consciênçula. 

Estrangeirismologia: os elders evolutivos; a seniority; o lifetime; o Proexarium; o right 

timing evolutivo; o macrocefalium; o rapport interconsciencial em larga escala. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade parapsíquica evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das previsibilidades pessoais; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o exame da autopensenização; o percentual de 

ortopensenes pessoais; a ortopensenidade média; os genopensenes; a genopensenidade; os gero-

pensenes; a geropensenidade. 

 

Fatologia: a Gerontologia evolutiva; a ampla gama de experiências em diversificadas 

atividades; a vasta rede de contatos conscienciais empáticos; o extenso leque de atributos cons-

cienciais desenvolvidos; o acervo pessoal de lições evolutivas; a autossaturação com as ilusões in-

trafísicas. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo na infância, na meia-idade e na velhice; o desenvolvi-

mento ao longo dos anos da autovivência do estado vibracional (EV) profilático e da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as múltiplas cicatrizes psicossômicas; a bagagem cognitiva 

qualificada evolutivamente após o Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17204 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo geronte evolutivo–gestor evolutivo; o sinergismo das vá-

rias inteligências pessoais confluindo com a inteligência evolutiva (IE); o sinergismo maturidade 

intrafísica–maturidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autevolução ininterrupta;  

o princípio da seriexialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) requisitando a utilização interas-

sistencial da sabedoria do veteranismo existencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial multiplanetária; a teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida humana. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do longo tempo existencial aplicado no refinamento de trafores;  

o efeito halo do exemplarismo pessoal positivo. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo vital da experiência humana. 

Enumerologia: as plurietnias; as pluriculturas; as plurimesologias; as plurigenealogias; 

as plurivinculações; as pluriocupações; as pluribiografias. 

Binomiologia: o binômio tempo-esforço; o binômio casuística-fatuística; o binômio pa-

racasuística-parafatuística; o binômio conquistas-derrotas; o binômio automimeses necessárias–

–automimeses dispensáveis. 

Interaciologia: a interação Gerontologia-Proexologia; a interação multidotações ad-

quiridas–versatilidade consciencial; a interação holomemória enriquecida–traquejo existencial; 

a interação erros renitentes–regressão evolutiva; a interação acertos lúcidos–otimização autevo-

lutiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo vida vegetal–vida subumana–vida humana–vida 

mentalsomática pura; o crescendo evolutivo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; 

o crescendo evolutivo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo sementeira-colheita. 

Trinomiologia: o trinômio gerontológico fartura de autexperiências (Erudiciologia)– 

–fartura econômico-financeira–fartura de doenças (comorbidades); o trinômio holomaturológico 

autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio etário infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade biológica / maturidade evolutiva; o an-

tagonismo calourice evolutiva / veteranismo evolutivo; o antagonismo geronte evolutivo / jovem 

evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo do neonato sapiente; o paradoxo inversor existencial–ge-

ronte evolutivo; o paradoxo do geronte existencial regredido à condição de animal humano;  

o paradoxo geronte dessomado–consciex rejuvenescida. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço acelerando o ritmo autevolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a anatomoteca; a cerebroteca; a cognoteca; a fisiologoteca; a gerontote-

ca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a mnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Gerontologia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Auto-

discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Parapercepciologia; a Interassisten-

ciologia; a Geriatria; a Intraconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin veterana da vida evolutiva; a pessoa-plural; a consciência 

milenária; a conscin sênior. 

 

Masculinologia: o geronte evolutivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a geronte evolutiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praevolutiologus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo 

sapiens geronticus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens inventarians; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geronte evolutivo especializado = a consciência com notável bagagem 

evolutiva em linha específica de atividade intrafísica; geronte evolutivo cosmovisiológico =  

a consciência com notável bagagem evolutiva simultaneamente quanto às atividades intra e extra-

físicas. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade; a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o geronte evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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10.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

14.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  GERONTE  EVOLUTIVO  HÁ  DE  RECONHECER,  RACIO- 
NALMENTE,  SER  PORTADOR  DE  PRONUNCIADAS  RES-  
PONSABILIDADES  EXISTENCIAIS,  NA  INTERASSISTEN- 
CIALIDADE  ÀS  CONSCIÊNCIAS  JOVENS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser geronte evolutivo? Você se sente com 

responsabilidades evidentes? 
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G E R O N T E - I N F A N T E  
(G E R O N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O geronte-infante é a conscin longeva, homem ou mulher, mantenedora de 

autopensenidade infantilizada e comportamentos anacrônicos, apresentando traços de regressão 

emocional, fragilidade e dependência, característicos da puerícia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O vocábulo geronte vem do idioma Grego, géron, “velho; ancião; em Es-

parta, senador”. Surgiu no Século XX. O termo infante deriva do idioma Latim, infans, “que não 

fala; criança”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Velho-criança. 2.  Longevo infantil. 3.  Idoso pueril. 4.  Ancião in-

fantilizado. 

Neologia. As 3 expressões compostas geronte-infante, geronte-infante cerebralmente 

saudável e geronte-infante cerebralmente comprometido são neologismos técnicos da Geronto-

logia. 

Antonimologia: 1.  Geronte amadurecido. 2.  Idoso ajuizado. 3.  Idoso jovial. 4.  Lon-

gevo amadurado.  5.  Jovem velho. 

Estrangeirismologia: o triplo desperdício waste of time, waste of opportunity, waste of 

life; a outdated version de si mesmo; a age denied; o pause evolutivo; a infantilização tardia pelo 

comprometimento do software  e / ou do hardware. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Velhice me-

lancólica: incompléxis. Idoso-criança demanda limites. 

Coloquiologia: o setentão acriançado. 

Citaciologia. Eis 4 citações associadas ao tema: – “Há duas épocas na vida, infância  

e velhice, em que a felicidade está numa caixa de bombons” (Carlos Drummond de Andrade, 

1902–1987). “A velhice é a paródia da vida” (Simone de Beauvoir, 1908–1986). “Cada idade tem  

a sua beleza e essa beleza deve sempre ser uma liberdade” (Robert Brasillach, 1909–1945). 

“Quem não tem o espírito da sua idade, da sua idade tem todo o infortúnio” (Voltaire, 1694– 

–1778). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “A velhice é a segunda meni-

nice”. “Depois de velho, volta a ser criança”. “O velho torna a engatinhar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da infantilidade; o holopensene pessoal da imaturi-

dade consciencial; o holopensene pessoal da antirreciclagem; os infantopensenes; a infantopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os minipen-

senes; a minipensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os geropensenes; a geropenseni-

dade; os escleropensenes; a escleropensenidade; o holopensene pessoal vitimizado; o cultivo da 

pensenidade anacrônica. 

 

Fatologia: o comportamento infantil recorrente; o anacronismo consciencial; a fragilida-

de; a vulnerabilidade; a terceira idade física; a quarta idade física; a regressão à primeira idade 

emocional; o retorno à dependência da puerícia; a fixação na condição de assistido nas relações;  

a coadjuvância da própria vida; a rotina inútil; as perdas sociais; os passeios cada vez mais curtos 

e esporádicos; a diminuição do interesse por atividades e hobbies; as mudanças repentinas de hu-

mor; a autovitimização; o ensimesmamento; o acriticismo; a rebeldia; a caduquice; o queixume;  

a solidão; o egocentrismo; a carência afetiva; a chantagem emocional; as manipulações; a necessi-
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dade de chamar a atenção via comportamento imaturo; o medo de ficar sozinho; a demanda de 

companhia full time; os distúrbios do sono; o determinismo da cronêmica biológica; a perda de 

força muscular; a deambulação prejudicada; as quedas em potencial; as adaptações ergonômicas 

no ambiente doméstico ou asilar; os lapsos de memória; a confusão mental intercalada com mo-

mentos de extrema lucidez; o sedentarismo neuronal; o geromarasmo; a depressão; a falta de me-

tas e objetivos; as comorbidades advindas do envelhecimento do soma; o acidente vascular cere-

bral (AVC); o mal de Alzheimer; o mal de Parkinson; a demência senil; a sarcopenia; a intensa 

rotina médica; a polifarmácia; a incontinência urinária; as fraldas geriátricas; o ócio; a prostração; 

a apatia; a inatividade; o sedentarismo; a improdutividade; a inoperosidade; a primazia do psicos-

soma sobre o mentalsoma; a sucumbência ao subcérebro; o porão consciencial na velhice; as cri-

ses tardias outrora evitáveis; a postergação do amadurecimento; a longevidade desaproveitada;  

a miopia evolutiva; a supervalorização dos ganhos secundários; as dramatizações e revoltas ge-

rando a perda de aprendizados; a insegurança diante da aproximação da dessoma; a infantilização 

do paladar; a priorização dos prazeres imediatos pela ilusão do “fim da linha”; o desgaste holos-

somático dos cuidadores e familiares; a inversão da relação pais-filhos; a necessidade de os cuida-

dores darem limite ao idoso aos moldes da criança; a regulação gradual da tares para a tacon nas 

abordagens assistenciais; as instituições asilares; o tratamento infantilizado de cuidadores e pro-

fissionais de saúde contribuindo para a regressão comportamental do idoso; o uso de brinquedos, 

bonecas e jogos para recreação dos anciãos; o impacto do retrocesso dos pais na relação entre os 

filhos; a “criança adulta” da casa enquanto epicentro de conflitos e aproximações familiares; as 

recomposições grupocármicas favorecidas pela condição aparentemente desfavorável; a tendência 

à estagnação evolutiva na fase acabativa da proéxis; o fato de, em tese, as reciclagens serem sem-

pre factíveis enquanto há saúde cerebral. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático favore-

cendo a superintendência do psicossoma; a carência energética cronicificada; a serialidade consci-

encial incompreeendida; o arco voltaico craniochacral regular visando atenuar as consequências 

dos bloqueios holochacrais; a evocação insuspeita da parentela extrafísica nos surtos de imaturi-

dade; a pressão extrafísica dos credores do passado holobiográfico potencializando as manifesta-

ções infantis; a labilidade parapsíquica favorecendo o “microfone aberto” às consciexes; as psico-

fonias patrocinadas pelos assediadores e amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo maturidade somática–maturidade conscien-

cial; o sinergismo autovitimização-estagnação; o sinergismo dificuldade cognitiva–abandono de 

tarefas; o sinergismo comprometimento cerebral–desaceleração evolutiva; o sinergismo cuida-

dor hiperatencioso–idoso acomodado; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da longevidade humana; o princípio interassistencial do me-

nos doente assistir ao mais doente; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do 

não abandono dos cuidados aos pais; o princípio retributivo da gratidão pelos aportes recebidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à conduta dos cuidadores. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria dos limites interassistenciais; a te-

oria das interprisões grupocármicas; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Geronto-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 
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Efeitologia: o efeito do sedentarismo na decadência holossomática precoce; o efeito po-

sitivo do aproveitamento do tempo no holossoma; o efeito da manifestação infantilizada do ge-

ronte na homeostase do grupocarma familiar; o efeito das crescentes demandas do idoso na roti-

na doméstica; o efeito nosográfico das priorizações fúteis; o efeito das recins não realizadas na 

qualidade da velhice. 

Neossinapsologia: a regressão neossináptica; as retrossinapses sendo reforçadas pela 

manifestação anacrônica do idoso; a insuficiência de sinapses adaptativas à condição da vida na 

velhice; as neossinapses dos filhos perante o neopapel de pais dos pais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; o ciclo proexológico fase preparatória–

–fase executiva–fase acabativa; o ciclo patológico dependência na infância–interdependência na 

adultidade–dependência na velhice; o ciclo nosográfico infância cronológica–adultidade–infân-

cia anacrônica; o ciclo vital da experiência humana. 

Enumerologia: o declínio da força muscular; o declínio da agilidade motora; o declínio 

do equilíbrio; o declínio da visão; o declínio da atenção; o declínio da cognição; o declínio da me-

mória. A birra; a teimosia; a manha; o capricho; a pirraça; a agressividade; o choro. A procuração; 

a interdição; a curatela; a tutela; a transferência dos bens; o testamento; o usufruto. 

Binomiologia: o binômio adulto-criança–geronte-infante; o binômio carência energéti-

ca–vampirização energética; o binômio ausência de recins do idoso–recins do grupocarma; o bi-

nômio incompléxis-melin. 

Interaciologia: a interação Gerontologia-Proexologia; a interação entre os familiares, 

cuidadores e profissionais de saúde visando o bem-estar do idoso; a interação cuidador–ampara-

dor extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo zona de conforto intrafísica–zona de desconforto extrafísi-

ca; o crescendo das crises não aproveitadas evolutivamente. 

Trinomiologia: o trinômio fragilidade-comorbidade-dependência; o trinômio passado- 

-presente-futuro; o trinômio autocuidados–autesforços–colheita evolutiva; o trinômio reconheci-

mento-gratidão-retribuição sustentando a dedicação cuidadológica. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio idoso–familiar–cuidador–profissional de saúde; o polinômio autocontrole-paciência-com-

preensão-gratidão; o polinômio da interassistência acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo infantilidade / adultidade; o antagonismo longevida-

de produtiva / longevidade desaproveitada; o antagonismo envelhecimento saudável / envelheci-

mento patológico; o antagonismo autovitimização / antivitimização; o antagonismo abertismo  

/ fechadismo; o antagonismo cuidador / assediador; o antagonismo filho abandonador / filho cui-

dador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin veterana de vida intrafísica mostrar-se jejuna 

frente à Evoluciologia; o paradoxo de o comportamento infantil poder agravar-se pari passu com 

o agrisalhamento dos cabelos; o paradoxo de a conscin infantilizada poder apresentar-se madu-

ra quando projetada; o paradoxo soma efêmero–consciência perene; o paradoxo da quantidade 

de vida sem qualidade na vida. 

Politicologia: a gerontocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; as polí-

ticas públicas de atenção ao idoso; a política interassistencial do melhor para todos. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do menor esforço evolutivo; a incompre-

ensão da lei de causa e efeito; a lei da retribuição dos aportes recebidos. 

Fobiologia: a gerascofobia; a monofobia; a autofobia; a nictofobia; a neofobia; a reciclo-

fobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da mediocrização; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Cinderela; a sín-

drome do bebê chorão; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: as manias na terceira e quarta idades enquanto tentativa de manter a autori-

dade pessoal. 
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Mitologia: o mito da vida longa sem envelhecimento; o mito da velhice enquanto inimi-

ga a ser temida e combatida; o mito de a velhice ser o fim da linha. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a gerontoteca; a recinoteca; a evoluci-

oteca; a grupocarmoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Gerontologia; a Genética; a Geriatria; a Neurologia; a Psiquia-

tria; a Geropsicologia; a Fisioterapia; a Parageneticologia; a Perdologia; a Priorologia; a Desso-

matologia; a Cuidadologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Antivitimologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o geronte-infante; a dupla cuidador–idoso dependente; a conscin anciã;  

a conscin infantilizada; a conscin obsoleta; a conscin imatura; a conscin convalescente; a conscin 

terminal; a conscin-problema; a conscin-trafar; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o coroa; o vovozinho; o velhote; o inválido; o senil; o acamado; o cho-

ramingão; o gagá; o ranheta; o ranzinza; o rabugento; o filho; o pai; o cuidador; o profissional de 

saúde; o reciclante existencial; o intermissivista; o pré-intermissivista. 

 

Femininologia: a coroa; a vovozinha; a velhota; a inválida; a senil; a acamada; a chora-

mingona; a gagá; a ranheta; a ranzinza; a rabugenta; a filha; a mãe; a cuidadora; a profissional de 

saúde; a reciclante existencial; a intermissivista; a pré-intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens senescens; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapi-

ens longevitalis; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens senex;  

o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geronte-infante cerebralmente saudável = o idoso infantilizado, mas po-

tencialmente capaz de promover reciclagens intraconscienciais, representando agravante perante  

a estagnação evolutiva; geronte-infante cerebralmente comprometido = o idoso infantilizado, in-

capaz de promover reciclagens intraconscienciais devido à condição somática, representando ate-

nuante perante a estagnação evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Gerontologia; a cultura da hipermedicação; a cultura do 

adiamento da velhice; a cultura da infantilização social; a infantilização da cultura do idoso. 

 

Analogologia. Concernente à Fisiologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 

6 características do envelhecimento avançado, análogas à condição dos primeiros anos da vida 

humana: 

1.  Choro. A regressão emocional até o choro frequente. 

2.  Dentição. A progressão da perda dentária até o edentulismo e uso de prótese total. 

3.  Fala. A regressão da expressão verbal até a afasia. 

4.  Marcha. A regressão da capacidade de locomoção até o uso de andador e cadeira de 

rodas. 

5.  Micção. A regressão do controle esfincteriano até o uso de fralda geriátrica. 

6.  Postura. A regressão do controle corporal do idoso acamado até a adoção da posição 

fetal. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis 4 conjuntos de atividades bási-

cas cotidianas, listadas em ordem funcional, visando auxiliar o idoso na administração dos pri-

meiros sintomas provenientes do envelhecimento: 
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1.  Soma: a hidroginástica; a fisioterapia; a caminhada; as atividades manuais; a dieta 

equilibrada; a hidratação regular. 

2.  Energossoma: o descarte de bagulhos energéticos; o contato com a Natureza; o esta-

do vibracional. 

3.  Psicossoma: a sociabilidade; a psicoterapia; o estímulo da memória afetiva através da 

visita às fotografias antigas; o investimento no perdão de mágoas do passado. 

4.  Mentalsoma: a leitura; o estudo; o acompanhamento das notícias pelas mídias soci-

ais; a escrita de diário pessoal; as palavras cruzadas; o jogo da memória; o ábaco; o quebra-ca-

beça. 

 

Autevoluciologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, listadas alfabeticamente, 10 

posturas recomendáveis aos parentes da conscin geronte-infante, em especial os filhos, capazes de 

favorecer inúmeros aprendizados, visando à otimização do cenário evolutivo familiar: 

01.  Afeto. Enquanto o idoso carente cobra atenção e afeto, cabe ao familiar lúcido doar- 

-se afetivamente, sem esperar nada em troca. Afetividade: construção mentalsomática. 

02.  Altruísmo. Enquanto o idoso infantilizado torna-se cada vez mais egocentrado, ca-

be ao familiar lúcido abrir mão de alguns interesses pessoais em prol da conciliação mais favorá-

vel a todos os envolvidos. Altruísmo significa autodoação. 

03.  Antivitimização. Enquanto o idoso regredido se vitimiza, cabe ao familiar lúcido 

não se vitimizar perante as dificuldades, assumindo a responsabilidade pelo contexto atraído. 

Família: escolha evolutiva. 

04.  Autodiscernimento. Enquanto o idoso acriançado torna-se “sem noção”, cabe ao 

familiar lúcido ampliar ao máximo a capacidade de discernir as melhores práticas, medidas e ati-

tudes a serem tomadas dentro do princípío do melhor para todos. Cosmoética: bússola norte-

adora. 

05.  Autopreservação. Enquanto o idoso insaciável demanda, cabe ao familiar lúcido 

estabelecer os limites pessoais, solicitando o apoio de terceiros, profissionais ou não, para o aten-

dimento diuturno das necessidades do dependente. Limites são interassistenciais. 

06.  Gratidão. Enquanto o idoso pueril não se apercebe das inúmeras benesses recebi-

das, cabe ao familiar lúcido inventariar todos os aportes pretéritos advindos da conscin outrora 

adulta, favorecendo a postura pessoal retributiva e gratulatória. Gratidão demanda memória. 

07.  Interação. Enquanto o idoso introverso tende à apatia, cabe ao familiar lúcido bus-

car promover a comunicação, o diálogo e a interação, visando manter os estímulos cognitivo- 

-energéticos. Interagir é vital. 

08.  Oportunização. Enquanto o idoso alienado tende a desperdiçar as oportunidades 

evolutivas concernentes aos desafios impostos pelo envelhecimento patológico, cabe ao familiar 

lúcido oportunizar as retratações, amortizações e reconciliações previamente planejadas no Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático. Família: oportunidade recompositiva. 

09.  Paciência. Enquanto o idoso infantil torna-se irritadiço, cabe ao familiar lúcido de-

senvolver a paciência e ampliar a compreensibilidade visando a acalmia e o equilíbrio energético 

do ambiente doméstico, asilar ou hospitalar. Compreensão gera desassédio. 

10.  Respeito. Enquanto o idoso instável mostra-se desrespeitoso com os cuidadores, ca-

be ao familiar lúcido respeitar os limites do assistido, percebendo a crescente demanda de tacon 

em substituição à tares. Evitemos estupro evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o geronte-infante, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 
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03.  Conscin  centenária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

07.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

09.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PROFILAXIA  DA  INFANTILIZAÇÃO  NA  VELHICE  ENVOL-
VE  O  INVESTIMENTO  NAS  RECICLAGENS  ÍNTIMAS  CON-
TÍNUAS,  ALIADAS  À  ROTINA  INTERASSISTENCIAL  E  AOS  

CUIDADOS  BÁSICOS  COM  A  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se habilitado a prestar assistência em 

alto nível à conscin geronte-infante do grupocarma familiar? Acerca do próprio envelhecimento, 

está satisfeito(a) com as medidas profiláticas e o autodesempenho? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Linhas Cruzadas. Título Original: Hanging up. País: EUA. Data: 2000. Duração: 95 min. Gênero: Dra-

ma / Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Diane 

Keaton. Elenco: Meg Ryan; Diane Keaton; Lisa Kudrow; Walter Matthau; Jesse James; Cloris Leachman; Adam Arkin; 

Edie McClurg; Maree Cheatham; & Tracee Ellis Ross. Distribuição: Columbia TriStar Filmes. Produção: Nora Ephron; 

& Laurence Mark. Roteiro: Nora Ephron. Fotografia: Howard Atherton. Música: David Hirschfelder. Estúdio: Colum-
bia Pictures Corporation. Sinopse: Três irmãs (Lisa Kudrow, Meg Ryan e Diane Keaton) têm uma relação de amor e ódio, 

comunicados pelo telefone. Muito ocupadas, raramente se veem. Quando o pai adoece, somente única filha vai visitá-lo no 

hospital, atualizando as irmãs sobre a situação através de incontáveis telefonemas. Com esse episódio, chega o momento 
de elas deixarem de lado o telefone e as desavenças para se encontrarem pessoalmente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Morem, Dalva; Sempre é Tempo: Uma Reciclagem Existencial na Terceira Idade; pref. Rosemary Salles; 

revisoras Aurea Andriolo; et al.; 222 p.; 17 caps.; 17 E-mails; 3 enus.; 5 fotos; 1 microbiografia; 16 websites; glos. 51 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2009; páginas 13 a 200. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 106  
a 111, 114, 115 e 130 a 132. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antônio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 340. 

 

M. G. B. 
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G E R O N T E    P R É - I N T E R M I S S I V I S T A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O geronte pré-intermissivista é a conscin, homem ou mulher, pertencente  

à terceira ou quarta idade físicas, não intermissivista, mas já apresentando predisposição à evolu-

tividade lúcida e firmemente decidida a aproveitar o próprio tempo de vida restante, ao modo de 

período preparatório ao primeiro Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra geronte vem do idioma Grego, gerón, “velho; ancião; em Espar-

ta, senador”. Surgiu no Século XX. O prefixo pré deriva do idioma Latim, prae, “anterioridade; 

antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O prefixo inter provém igualmente do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do 

mesmo idioma La-tim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixe ir; 

partir; soltar; lar-gar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Gre-

go, istes, designa-do “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Geronte pré-aluno do CI. 2.  Idoso candidato ao Curso Intermissivo. 

3.  Candidato longevo ao CI. 4.  Geronte sem Curso Intermissivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas geronte pré-intermissivista, geronte pré-intermis-

sivista primário e geronte pré-intermissivista avançado são neologismos técnicos da Recexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Geronte intermissivista. 2.  Jovem pré-intermissivista. 3.  Consréu 

idosa. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; as selfperformances evolutivas;  

a melhoria do curriculum vitae; a seniority; o lifetime; o timing evolutivo; o aperfeiçoamento do 

modus vivendi; o know-how evolutivo conquistado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas na dimensão intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade evolutiva; o holopensene pessoal 

da evolução consciencial cosmoética; o holopensene pessoal da homeostase holossomática; os 

neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os recexopensenes a recexopensenidade; a autopensenização saudável;  

a pensenidade propícia à maxidissidência. 

 

Fatologia: o projeto de vida para a etapa conclusiva da existência intrafísica; a reinven-

ção da velhice; o valor das crises de crescimento para a saída da acomodação mimética; a impor-

tância da produtividade existencial antes da terceira idade; a renovação autoimposta; a maxidissi-

dência ideológica; a autossaturação dos paradigmas religiosos e místicos; a autossaturação do 

paradigma materialista; a aceleração da História Pessoal; o trabalho contínuo na preparação da 

próxima intermissão; a vivência da terceira e quarta idades sem limitações físicas, psíquicas  

e emocionais; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); a fase da aposentadoria enquanto 

oportunidade de renovação existencial; a virada evolutiva; a ponderação sincera a respeito dos 

erros e desvios anticosmoéticos; a longevidade propiciando reperspectivar os erros e acertos da 

existência; a necessidade de aumentar o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o otimismo para 

se viver produtivamente nesta dimensão humana; o ato de viver apenas com o essencial; a auten-

ticidade consciencial vivenciada; os direitos e deveres condizentes com a fase existencial; a adap-

tação sem acomodação; a predisposição para a interassistência; as enfermidades crônicas 

pessoais; os deficits de memória; a atenção saltuária e devaneadora; as estratégias compensatórias 
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da vida mentalsomática; a aceitação das limitações físicas com bom humor; o temperamento fra-

ternal; a flexibilidade mental; o prognóstico quanto ao tempo de vida restante; a desdramatização 

da própria dessoma; a preparação para a primeira dessoma lúcida; o testamento pessoal organi-

zando as pendências intrafísicas e grupocármicas; a oportunidade para as recomposições e resga-

tes grupocármicos; o terceiro tempo evolutivo; o aproveitamento da vida enquanto curso prepara-

tório para a admissão ao CI pós-dessomático; os cursos da CCCI; os livros de Conscienciologia;  

a Associação Internacional de Longevidade (Longevità), acolhendo e encaminhando os gerontes 

pré-intermissivistas; a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX) propician-

do o esclarecimento a respeito do aproveitamento evolutivo das vidas humanas; o curso Balanço 

Existencial (APEX, CEAEC) oportunizando a Inventariologia Pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático em qualquer idade; 

a sustentabilidade energética; o papel das bioenergias compensatório aos declínios somáticos;  

o trabalho energético diário para manutenção homeostática do holossoma; o autodespertamento 

para a seriexialidade; a melhoria das companhias extrafísicas; o progresso no nível da intermissão 

pessoal; a recuperação máxima de cons; a recin intermissiva; o planejamento técnico e a prepara-

ção do autorrevezamento multiexistencial; a eliminação dos últimos bagulhos energéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade intrafísica–maturidade evolutiva; o sinergis-

mo vontade-intencionalidade; o sinergismo soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Principiologia: a aceitação do princípio da descrença (PD) enquanto primeiro requisito 

para admissão ao CI; o princípio da autevolução ininterrupta; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio de não se deixar levar inconscientemente pela vida; o princípio cosmoé-

tico de não pensar mal de ninguém; o princípio do autodidatismo vitalício; o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio da reeducação consciencial; o princípio do devagar e sempre. 

Codigologia: a gradativa depuração do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da espiral evolutiva;  

a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de viver evolutiva-

mente em qualquer faixa etária; as técnicas conscienciométricas; as técnicas de autogestão exis-

tencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico; a sinergia geronte-volun-

tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; 

o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: os efeitos da aposentadoria; os efeitos da longevidade humana nas proéxis 

futuras; o efeito da ortopensenidade na saúde integral; os efeitos do estilo de vida na longevida-

de produtiva; os efeitos do tempo no holossoma; os efeitos surpreendentes da vontade decidida. 

Neossinapsologia: a longevidade oportunizando, gerando e vincando neossinapses no 

paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo vital da experiência humana; a importância do ciclo inicio-meio-fim; o ciclo exis-

tencial infância–adolescência–meia-idade–terceira idade–quarta idade; a superação do ciclo 

nascimento-casamento-aposentadoria-morte; a superação do ciclo velhice-aposentadoria-pijama-

TV. 

Enumerologia: a opção pela ortopensenidade; a opção pelas amizades produtivas; a op-

ção pela qualificação da intencionalidade; a opção pelo antiqueixismo; a opção pela antivitimiza-

ção; a opção pelo antissaudosismo; a opção pela longevidade produtiva. 
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Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio automimeses dispensáveis–automi-

meses necessárias; o binômio colheita intrafísica–colheita intermissiva; o binômio da crise de 

crescimento transtorno temporário–benefício permanente. 

Interaciologia: a interação Gerontologia-Proexologia; a interação Gerontologia-Des-

somatologia; a interação cursos de Conscienciologia–CIs; a interação CCCI-CCCE; a interação 

trabalho-repouso. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade; o crescendo qualificação intrafísica–admissão extrafísica em CI; o crescendo patológico 

acomodação-melin-melex; o crescendo do valor dado a cada minuto existencial; o crescendo 

quantidade de vida–qualidade de vida. 

Trinomiologia: o trinômio holomaturológico autodiscernimento-autocosmoética-inter-

assistencialidade; o trinômio temporal curto prazo–médio prazo–longo prazo; o atilamento cere-

bral pelo trinômio atividade intelectual–convívio social–exercício físico; a profilaxia do trinômio 

abusos-desusos-enfermidades; a minimização do trinômio declínio-fragilização-incapacidade;  

o trinômio vida humana–intermissão pós-dessomática–próxima vida humana. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares;  

 o polinômio dieta nutritiva–sono reparador–ginástica regular–agilidade cerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo Religião / Ciência; o antagonismo Conscienciologia  

/ Ciência Eletronótica; o antagonismo admissão / exclusão; o antagonismo vida folgada / vida 

intensa; o antagonismo motivação racional / motivação emocional; o antagonismo euforin / me-

lin; o antagonismo longevidade produtiva / longevidade desaproveitada. 

Paradoxologia: o paradoxo geronte dessomado–consciex rejuvenescida; o paradoxo 

cultural adultização da infância–infantilização do adulto. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na maturidade; as leis de causa e efeito;  

a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a cienciofilia; a autocriticofilia; a profilaxiofilia; a adaptaciofilia; a neofilia;  

a assistenciofilia; a experimentofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a neofobia; a gerascofobia; a gerontofobia; a superação da ta-

natofobia. 

Mitologia: a superação dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a gerontoteca; a mentalsomatoteca; a mnemoteca; a evolucioteca; a ex-

perimentoteca; a intermissioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Gerontologia; a Intermissiologia; a Autevolucio-

logia; a Autoproexologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Pa-

rapercepciologia; a Interassistenciologia; a Geriatria; a Intraconscienciologia; a Autorrevezamen-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin idosa lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser idoso in-

terassistencial; a conscin idosa enciclopedista; a consciência sênior; a conscin pré-serenona vul-

gar; a consréu ressomada; a conscin não-intermissivista. 

 

Masculinologia: o geronte pré-intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador 

extrafísico; o intermissivista; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico;  

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o lexicógrafo e fi-

lósofo francês Émile Maximilien Paul Littré (1801–1881); o físico dinamarquês Niels Henrick 

David Bohr (1885–1962). 

 

Femininologia: a geronte pré-intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora 

extrafísica; a intermissivista; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evo-
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luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens praeintermissivista; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens agens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geronte pré-intermissivista primário = o idoso encaminhando a própria 

intermissão pós-dessomática, investindo na condição de discente da Conscienciologia; geronte 

pré-intermissivista avançado = o idoso encaminhando a própria intermissão pós-dessomática, in-

vestindo na condição de docente da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Holomaturidade; a cultura da Gerontologia; a cultura da velhice funcional; a cultura da lon-

gevidade humana produtiva; a cultura da infantilização do idoso. 

 

Caracterologia. De acordo com a Proexologia, é indicado ao geronte pré-intermissivista 

chegar à fase da acabativa existencial já tendo assentadas, por exemplo, 10 condições existenciais, 

a seguir, listadas em ordem alfabética: 

01. Acervo: o acervo pessoal de lições evolutivas. 

02. Atributos: o extenso leque de atributos conscienciais desenvolvidos. 

03. Autorganização: a vida bem organizada com a agenda adaptada ao veteranismo 

existencial. 

04. Contatos: a vasta rede de contatos conscienciais empáticos. 

05. Economia: o pé-de-meia construído e disponível. 

06. Experiências: ampla gama de experiências em diversificadas atividades. 

07. Higiene mental: a manutenção da higiene pensênica sem lixo mental. 

08. Saúde integral: a integridade física, mental e emocional preservadas. 

09. Trafores: os talentos construídos através do longo tempo de vida. 

10. Tridotação consciencial: o desenvolvimento máximo da intelectualidade, comuni-

cabilidade e parapsiquismo. 

 

Deficienciologia. Tendo em vista a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 preferências pessoais denotadoras da ausência da condição de pré-intermissividade dos 

gerontes não-intermissivistas: 

1.  Consolação. A preferência pela tacon em vez da tares. 

2.  Dependência. A preferência pela heterocura em vez da autocura. 

3.  Emocionalismo. A preferência pela ação a partir do psicossoma em vez do mental-

soma. 

4.  Inautenticidade. A preferência pelo eufemismo em vez da explicitação clara. 

5.  Infantilismo. A preferência pelo argumento água com açúcar em vez da verpon. 

6.  Pusilanimidade. A preferência por fazer média em vez da ação evolutiva assertiva. 

7.  Salvacionismo. A preferência pela Religião em vez da Ciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o geronte pré-intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 
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02.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Exuberância  na  terceira  idade:  Temperamentologia;  Neutro. 

05.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

08.  Geronte  pré-inversor:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

09.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

10.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

O  GERONTE  PRÉ-INTERMISSIVISTA  É  AINDA  RARIDADE  

NO  ATUAL  MOMENTO  EVOLUTIVO  PLANETÁRIO.  LÚCIDO  

QUANTO  À  AUTEVOLUÇÃO,  SEGUE  NO  CONTRA-FLUXO  

DA  CULTURA  DA  INFANTILIZAÇÃO  DOS  IDOSOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de Curso Intermissivo? Considerou 

a possibilidade de candidatar-se, desde já, a ser intermissivista na próxima ressoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balbinotti, Helena Beatriz F.; Adulto Maduro: O Pulsar da Vida; pref. Eduardo Adduci; 192 p.; 22 caps.; 

1 E-mail; 1 website; 45 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; WS Editor; Porto Alegre, RS; 2003; páginas 17 a 186. 

2.  Debert, Guita Grin; A Reinvenção da Velhice; 266 p.; 4 partes; 5 caps.; 1 E-mail; 1 website; 65 notas; 170 
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G E R O N T E    P R É - I N V E R S O R  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O geronte pré-inversor é a conscin não inversora, homem ou mulher, per-

tencente à terceira e quarta idades biológicas, disposta a estudar, compreender e apreender os co-

nhecimentos sobre a técnica da inversão existencial, na vida intrafísica atual, a fim de criar pa-

raneossinapses pró-invéxis, com o objetivo estratégico de qualificar o período intermissivo futuro 

e tornar-se inversor ou inversora na próxima existência humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra geronte vem do idioma Grego, gerón, “velho; ancião; em Esparta, 

senador”. Surgiu no Século XX. O prefixo pré deriva do idioma Latim, prae, “anterioridade; an-

tecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo inversor procede do mesmo 

idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; per-

mutado”, e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Idoso pré-inversor. 2.  Geronte estudante da invéxis. 3.  Candidato  

à invéxis. 4.  Geronte invexologista. 5.  Pré-intermissivista. 6.  Geronte lúcido. 

Neologia. As 3 expressões compostas geronte pré-inversor, geronte pré-inversor teórico 

e geronte pré-inversor teático são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Geronte pré-reciclante. 2.  Idoso estudante da recéxis. 3.  Inversor 

geronte. 4.  Jovem pré-inversor. 5.  Consréu geronte. 6.  Parapsicótico pós-dessomático. 

Estrangeirismologia: o upgrade do próximo período intermissivo; o lifetime; o Priori-

tarium; o Invexopensenarium; o Campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao planejamento multiexistencial evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: vi-

da otimizada. Profilaxia evita melancolia. Sejamos gerontes lúcidos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade produtiva; o holopensene pessoal 

da Autorrevezamentologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a inve-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os geropensenes; a geropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene otimi-

zado para o maxiplanejamento pessoal multiexistencial; os autopensenes hígidos. 

 

Fatologia: o estudo da Invexologia na terceira e quarta idades; a reflexão pessoal das 

posturas invexológicas durante a vida; a dedicação diária no preparo da próxima vida; a prepara-

ção para a segunda dessoma; a tranquilidade e lucidez no momento da dessoma e pós-dessoma;  

a predisposição para interassistência; a manutenção do corpo físico pelo geronte visando alcançar 

a produtividade assistencial, se possível, até os 100 anos de idade física; a prática do desapego 

material e emocional; a preferência explícita pela cremação do próprio corpo físico, auxiliando no 

desprendimento pós-dessoma; a realização do testamento prevenindo possíveis amarras intrafísi-

cas; a fase da aposentadoria como aporte de tempo para maior investimento na evolução pessoal; 

o antissaudosismo; a antiacomodação; o antiqueixismo; a antivitimização superando percalços de-

correntes da idade avançada; a opção pela antimaternidade e antipaternidade sadias; a velhice sem 

filhos e netos; o grupo de pesquisas sobre invéxis formado por maioria de gerontes; a longevidade 

produtiva; a antidepressão; a opção pela autossobrevida lúcida; a autaceitação gerando equilíbrio 

holossomático; a força presencial representando maturidade; a superação da pressão mesológica 

nociva na velhice; a longevidade útil representando parte da proéxis de todo intermissivista; a reta 

final da vida humana; a moréxis; a reflexão madura sobre as posturas antinvéxis adotadas no pe-
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ríodo da juventude; o abertismo consciencial; a preparação intelectual para a próxima existência 

intrafísica; a aplicação da inteligência evolutiva (IE); a possível conquista do jubileu invexológico 

na próxima ressoma; o estudo da invéxis permeando a meta existencial final; a relação intergera-

cional jovem inversor–geronte pré-inversor; a Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) auxiliando no fornecimento de informações referentes à invéxis; a Associação 

Internacional de Longevidade (Longevità) atuando no acolhimento e encaminhamento de geron-

tes afins à Conscienciologia; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático em qualquer idade 

biológica; a melhoria das companhias extrafísicas; o auxílio extrafísico de consciexes intermissi-

vistas ao geronte pré-inversor; o enriquecimento da intermissão pessoal; as visitas através de pro-

jeções conscientes a comunidades extrafísicas avançadas; o interesse pela invéxis facilitando o in-

gresso ao Curso Intermissivo (CI) avançado; a qualificação da tenepes; o trabalho energético di-

ário para manutenção do holossoma; a recuperação máxima de cons até o último momento de vi-

da intrafísica; o planejamento técnico multiexistencial; as retrocognições auxiliando a lucidez se-

riexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-longevidade; o sinergismo idoso–trabalho volun-

tário; o sinergismo planejamento-autoproéxis; o sinergismo autocuidado-heterocuidado; o siner-

gismo envelhecimento-eutimia; o sinergismo anticonflitividade-produtividade; o sinergismo com-

pléxis–segunda dessoma. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de envelhecer 

com saúde; o princípio do devagar e sempre; o princípio da Cosmoética Aplicada; o princípio 

pessoal de estar em paz consigo mesmo; o princípio da priorização do megafoco; o princípio da 

retilinearidade proexológica; a organização de princípios para o convívio inteligente com  

o soma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o planejamento para  

a próxima vida; o código de prioridades pessoais (CPP) sancionado pelo geronte pré-inversor. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da multidimensionalidade;  

a teoria de viver intrafisicamente até os 120 anos; a teoria da multiexistencialidade; a teoria da 

Era da Aceleração da História Humana; a teoria da moréxis; a teoria da evolução consciencial 

fundamentando as manifestações de qualquer conscin lúcida. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da reciclagem exis-

tencial; o uso da técnica da inversão existencial auxiliando na mudança de patamar evolutivo;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da rotina útil; a técnica autopesquisística da lis-

tagem de trafores, trafares e trafais; a técnica da realização da tares. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo praticado pelo idoso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o labora-

tório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevidade; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da desaceleração do ritmo da vida humana gerado pelo 

envelhecimento; a sustentação da lucidez frente aos efeitos fisiológicos vivenciados pelo geronte; 

o efeito da autocriticidade nas decisões proexológicas; o efeito homeostático da reeducação 

consciencial na terceira e quarta idades; o efeito halo das recins; os efeitos pró-evolutivos decor-
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rentes do planejamento invexológico para a próxima vida; os efeitos benéficos da escrita auto-

biográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses invexológicas; a reflexão das posturas antinvéxis co-

mo facilitador para a criação de paraneossinapses pró-invéxis; o aumento das neossinapses  

a partir de leituras contínuas sobre Historiografia; as neossinapses advindas do uso da Tecnolo-

gia; a prática de hábitos sadios e da rotina útil desconstruindo neossinapses antievolutivas; as 

neossinapses conquistadas através das autorretrocognições, facilitando o entendimento sobre  

a Autorrevezamentologia. 

Ciclologia: a vivência do ciclo multiexistencial. 

Enumerologia: a pré-inversão da maturidade; a pré-inversão da assistencialidade;  

a pré-inversão do parapsiquismo; a pré-inversão da tenepes; a pré-inversão da obra-prima;  

a pré-inversão da tares; a pré-inversão da existência. 

Binomiologia: o binômio reflexão-planejamento; o binômio antecipação-profilaxia;  

o binômio tempo-consecução; o binômio autorganização-discernimento; o binômio autesforço- 

-autossuperação; o binômio autoconfiança-compléxis; o binômio lucidez intrafísica–lucidez ex-

trafísica. 

Interaciologia: a interação jovem-idoso; a interação invéxis-desperticidade; a interação 

Gerontologia-Proexologia; a interação autocrítica–inteligência evolutiva; a interação saúde físi-

ca–sanidade mental; a interação aposentadoria-liberdade; a interação maturidade-interassisten-

cialidade. 

Crescendologia: o crescendo idoso lúcido–geronte pré-inversor–intermissivista–inver-

sor existencial–completista–desperto. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez–saúde–produtividade; o trinômio Preintermis-

siologia–Intermissiologia–Ressomatologia. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa–dedicação–disciplina–autoria–obra-prima–mo-

réxis–megacompléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / invéxis; o antagonismo acomo-

dação / autesforço; o antagonismo calourice / veteranice; o antagonismo Religião / Ciência;  

o antagonismo despriorização evolutiva / técnica evolutiva; o antagonismo doença / saúde; o an-

tagonismo longevidade desaproveitada / longevidade produtiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade biológica não garantir maturidade psicoló-

gica. 

Politicologia: a gerontocracia; a lucidocracia; a profilaxiocracia; a proexocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis do Estatuto do Idoso proporcionando melhoria da qualidade de vida 

aos gerontes; a lei do maior esforço nas conquistas evolutivas; as leis da proéxis. 

Filiologia: a tanatofilia; a invexofilia; a proexofilia; a lucidofilia; a cienciofilia; a auto-

criticofilia; a profilaxiofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a projeciofobia; a recexofobia; a neofobia; a gerascofobia;  

a gerontofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a condição de geronte pré-inversor auxiliando na prevenção das sín-

dromes acometedoras da memória do idoso; a evitação da síndrome da dispersão. 

Mitologia: o mito do idoso ser sempre sábio; o mito da juventude eterna; o mito do in-

versor perfeito; o mito da invéxis garantir o compléxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a lucidoteca; a gerontoteca; a maturoteca; a prioroteca;  

a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Invexologia; a Gerontologia; a Evolu-

ciologia; a Proexologia; a Holossomatologia; a Intermissiologia; a Dessomatologia; a Intrafisi-

cologia; a Paracronologia; a Interassistenciologia. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17221 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin idosa lúcida; a isca humana lúcida; a conscin sênior; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o geronte pré-inversor; o geronte evolutivo; o idoso intermissivista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o tenepessista; o invexologista; o projetor consciente; o acoplamentista; o ido-

so docente de Conscienciologia; o completista; o cognopolita; o geronte pré-intermissivista; o au-

todecisor; o tecnólogo; o geronte bem-humorado; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o longevo voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geronte pré-inversora; a geronte evolutiva; a idosa intermissivista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a tenepessista; a invexologista; a projetora consciente; a acoplamentista; a ido-

sa docente de Conscienciologia; a completista; a cognopolita; a geronte pré-intermissivista;  

a autodecisora; a tecnóloga; a geronte bem-humorada; a macrossômata; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a longeva voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens inventarians; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens prospectivus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geronte pré-inversor teórico = o deslumbrado perante a aplicação da 

inversão existencial na próxima ressoma porém sem planificação palpável; geronte pré-inversor 

teático = o estudioso e estratégico diante do planejamento autorrevezamentológico, priorizando  

a aplicação da invéxis na próxima ressoma. 

 

Culturologia: a cultura da multiexistencialidade; a cultura da Ressomatologia; a cultu-

ra do maxiplanejamento de vida; a cultura invexológica; a cultura da antecipação; a cultura da 

holomaturidade; a cultura da precaução. 

 

Caracterologia. Consoante à Invexologia, eis, por exemplo, ordenados alfabeticamente, 

25 temas e respectivas especialidades relevantes aos estudos e compreensão sobre a técnica da in-

versão existencial pelo geronte pré-inversor: 

01.  Aborto: a interprisão grupocármica; a Ressomatologia. 

02.  Antecipação da maturidade: a maturidade desde a juventude; a Maturologia. 

03.  Antimaternidade sadia: a opção pela gestação consciencial; a Priorologia. 

04.  Assédio cronicificado: o autassédio gerador de heterassédio; a Assediologia. 

05.  Atacadismo assistencial: a manifestação assistencial diuturna; a Assistenciologia. 

06.  Atitudes antissomáticas: a riscomania; a Desviaciologia. 

07.  Autocriticidade: a anticonflituosidade; a Autopesquisologia. 

08.  Autodidatismo: o investimento nos estudos sobre Tudologia; a Cogniciologia. 

09.  Cosmoética: as manifestações cosmoéticas diuturnas; a Cosmoeticologia. 

10.  Curso Intermissivo: a aplicação integral do Curso Intermissivo; a Intermissiologia. 

11.  Desperticidade: a megameta da inversão existencial; a Despertologia. 

12.  Dupla evolutiva: a afetividade madura na juventude; a Duplologia. 
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13.  Faixas etárias: a profilaxia de mata-burros nas etapas da vida; a Cronologia. 

14.  Gestações conscienciais: a antecipação da obra-prima; a Gesconologia. 

15.  Inortodoxia: a manifestação consciencial antidogmática; a Cosmoeticologia. 

16.  Inteligência evolutiva: a adaptação holossomática à vida humana; a Evoluciologia. 

17.  Inteligência parapsíquica: a prática do parapsiquismo; a Parapercepciologia. 

18.  Inversões conscienciais: a antecipação da recuperação de cons; a Invexologia. 

19.  Liberdade interassistencial: a liberdade de expressão; a Interassistenciologia. 

20.  Maxiplanejamento invexológico: a profilaxia da dispersão; a Invexologia. 

21.  Porão consciencial: a evitação das imaturidades juvenis; a Intrafisicologia. 

22.  Reciclagem intraconsciencial: o aprofundamento da autopesquisa; a Recinologia. 

23.  Tarefa do esclarecimento (tares): a precocidade na tares; a Interassistenciologia. 

24.  Tenepes: o exercício da tenepes na fase preparatória; a Tenepessologia. 

25.  Universalismo: o olhar universalista sobre as conscins; a Universalismologia. 

 

Autodiagnóstico. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em or-

dem de prioridade, 30 questionamentos, divididos em 6 categorias referentes à manifestação 

consciencial, passíveis de reflexão quanto à própria existência atual do geronte pré-inversor: 

 

A. Consciencialidade: 

01.  Trafares. Houve a superação de trafares por você nesta vida? Quais ainda precisam 

ser superados? 

02.  Trafores. Houve a aplicação dos trafores por você, nos momentos mais difíceis des-

ta existência humana? Qual megatrafor? 

03.  Trafais. Há traço identificado ainda inexistente na automanifestação? É importante 

desenvolvê-lo ainda nessa vida? 

04.  Pensenidade. Ao longo da atual existência humana, qual a predominância na pró-

pria manifestação: a ortopensenidade ou a patopensenidade? 

05.  Autenticidade. Você se manifesta de maneira autêntica? A opinião alheia sobre vo-

cê ainda é preocupação diuturna? 

 

B. Holossomaticidade: 

06.  Soma. Você dedicou-se aos cuidados com o próprio soma ao longo da vida? Em re-

lação ao soma, a aparência pessoal equipara-se à idade cronológica? 

07.  Psicossoma. Você sente-se apegado a questões referentes exclusivamente à dimen-

são intrafísica? Quais? 

08.  Energossoma. Você busca atentar-se para as interações energéticas entre as consci-

ências e os ambientes? Dedica-se ao domínio do estado vibracional diariamente? 

09.  Mentalsoma. Você investiu, ao longo da vida, no desenvolvimento da intelectuali-

dade? Quantos livros habitualmente lê por mês? 

10.  Equilíbrio. Você vivencia o equilíbrio perante a própria manifestação holossomáti-

ca? Qual dos veículos ainda demanda mais atenção por você? 

 

C. Multidimensionalidade: 

11.  Projetabilidade. Você vivenciou alguma projeção consciente ao longo da própria 

existência? Caso afirmativo, qual o impacto dessa experiência na própria vida? 

12.  Parapsiquismo. Você é conscin parapsíquica ou casca grossa? Vive a vida intrafí-

sica trancada, sem experiências multidimensionais, ou já vivencia a extrafisicalidade pelo menos 

em algum momento do dia? 

13.  Tenepes. Você é praticante da tenepes? 

14.  Retrocognição. Você já vivenciou lembranças de existências passadas? Reconhece  

a importância do autorrevezamento multiexistencial? 

15.  Descrença. Você vivencia o princípio da descrença (PD) perante as próprias vivên-

cias multidimensionais? 
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D. Intrafisicalidade: 

16.  Finanças. Você obteve sucesso financeiro durante esta vida? Atualmente, depende 

de terceiros para sobreviver economicamente? 

17.  Profissão. Você considera ter realizado a escolha correta da carreira profissional? 

18.  Viagens. As viagens realizadas por você foram a maioria turísticas ou de caráter 

pesquisístico cultural? 

19.  Base física. Você possui base física equilibrada, energizada e favorável à realização 

da proéxis? Mantém tapetes de pano, quinas e objetos pela casa, passíveis de provocar queda  

e acidentes? 

20.  Bagulhos energéticos. Você é mantenedor(a) de bagulhos energéticos referentes  

à própria infância ou pertences de ancestrais? A residência pessoal possui aspecto de antiquário? 

 

E. Grupalidade: 

21.  Família Nuclear. Você nasceu em família pacífica ou conflituosa? Houve melhoria 

do convívio familiar após a própria ressoma? 

22.  Companheiro(a). Você constituiu dupla evolutiva ainda nessa vida? Atualmente en-

contra-se em relacionamento afetivo-sexual estável? 

23.  Filhos. Você vivenciou a maternidade ou paternidade na vida atual? Há pendências 

com filhos ou netos? 

24.  Colegas de trabalho. Você pôde vivenciar a condição de amparador intrafísico das 

consciências no ambiente de trabalho ou caracterizou-se profissional dificultoso nas interações? 

25.  Amigos. Você possui amizade raríssima? 

 

F. Interassistencialidade: 

26.  Voluntariado. Você dedicou-se a trabalhos voluntários ao longo da vida? Atual-

mente sente-se motivado pelo voluntariado? 

27.  Docência. Você vivencia ou vivenciou a condição de docente tarístico? Realizou vi-

agens com o intuito de ministrar aulas? 

28.  Artigos. Você escreveu artigos referentes à pesquisas realizadas ao longo da vida? 

Caso afirmativo, os artigos escritos são, em maioria, pertencentes ao paradigma convencional ou 

consciencial? 

29.  Livros. Você é autor(a) de livros? Caso afirmativo, considera a própria obra esclare-

cedora e assistencial? 

30.  Oportunidades. Você considera ter aproveitado ao máximo as oportunidades da vi-

da para realizar assistência e ser assistido pelas consciências? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o geronte pré-inversor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

06.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

07.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

08.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

10.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
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12.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  GERONTE  PRÉ-INVERSOR  OPTA  PLANEJAR  A  PRÓXI-
MA  RESSOMA,  AINDA  EM  VIDA,  UTILIZANDO  A  INVÉXIS  

ESTRATEGICAMENTE  COMO  AMPLIFICADORA  DA  AUTO-
LUCIDEZ  MENTAL,  INTERMISSIVA  E  SERIEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, planeja desde já a próxima existência humana? 

Em momento oportuno, pretende tornar-se geronte pré-inversor? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Netto, Matheus P.; Tratado de Gerontologia; 936 p.; 7 partes; 72 caps.; 43 enus.; 64 fotos; 34 gráfs.; 22 
ilus.; 112 tabs.; 16 websites; 2.821 refs.; alf.; 28 x 21 x 5 cm; enc.; 2ª Ed.; rev. e aum.; Editora Atheneu; São Paulo, SP; 

2007; páginas 3 a 609. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 15 a 217. 
3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
278, 584 e 598. 

 

F. M. 
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G E R O N T E    P R O E X I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O geronte proexista é a conscin, homem ou mulher, pertencente à terceira 

ou quarta idade biológica, com expressiva experiência de vida e bagagem de conhecimentos, con-

quistados por meio dos autesforços, direcionados à consecução da programação existencial (pro-

éxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra geronte vem do idioma Grego, gerón, “velho; ancião; em Esparta, 

senador”. Surgiu no Século XX. O vocábulo programação procede do mesmo idioma Grego, pró-

gramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu também no Século XX. A palavra existencial pro-

vém do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Idoso em exercício da proéxis. 2.  Veterano da vida na consecução da 

proéxis. 3.  Ancião proexista. 

Neologia. As 3 expressões compostas geronte proexista, geronte proexista primário  

e geronte proexista avançado são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Infante proexista. 2.  Jovem proexista. 3.  Geronte sem proéxis. 

Estrangeirismologia: o upgrade interconsciencial; o checklist proexológico; o aprovei-

tamento do lifetime; a avaliação do curriculum vitae assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consecução da programação existencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos gerontes 

proexistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade produtiva; o holopensene pessoal 

proexista; o holopensene pessoal da autorganização; a retilinearidade autopensênica; os autopen-

senes hígidos; a autopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os recexopensenes; a recexopense-

nidade; a autopensenização saudável; o exame da autopensenização; o percentual de ortopensenes 

pessoais; o autesforço na criação e preservação de holopensene harmônico pró-compléxis; o holo-

pensene pessoal da homeostase holossomática. 

 

Fatologia: a vivência proexológica da terceira e quarta idades; a superação das limita-

ções físicas, psíquicas e emocionais em favor da consecução da proéxis; o aproveitamento das ex-

periências vivenciadas em diversas áreas; o uso dos trafores no autodesempenho proexológico;  

a fase da aposentadoria enquanto oportunidade de renovação existencial; a ponderação sincera  

a respeito dos próprios erros e desvios anticosmoéticos; a longevidade propiciando reperspectivar 

os erros e acertos da existência; os direitos e deveres condizentes com a fase existencial; a adapta-

ção sem acomodação; o investimento compensatório no mentalsoma; a manutenção do bom hu-

mor; a aceitação das limitações físicas; o temperamento fraternal; a flexibilidade mental; o apro-

veitamento lúcido do tempo de vida intrafísica restante; a desdramatização da própria dessoma;  

a oportunidade para as recomposições e resgates grupocármicos; o senso de urgência na consecu-

ção da proéxis; a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX) propiciando  

o esclarecimento a respeito do aproveitamento evolutivo das vidas humanas; o curso Balanço 

Existencial da APEX oportunizando a Inventariologia Pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o investimento e a manutenção das bioenergias compensatórias aos 

declínios somáticos; a manutenção homeostática do holossoma no exercício proexológico; a qua-

lificação da tenepes; o auxílio de consciexes intermissivistas ao geronte proexista; a recuperação 

máxima de cons no período de vida intrafísica; o parapsiquismo na infância, na meia-idade e na 

velhice; o investimento no parapsiquismo contribuindo na manutenção da lucidez seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicos–exercícios intelectuais; o sinergismo 

envelhecimento-eutimia; o sinergismo inversor intelectual–geronte polímata; o sinergismo ge-

ronte-voluntariado. 

Principiologia: o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio da manutenção da 

saúde no envelhecimento; o princípio da retilinearidade proexológica; o princípio de toda cons-

ciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio da interassistência consciencial de o menos 

doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código de prioridades pesso-

ais (CPP) estabelecido pelo geronte proexista; o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizando 

a sabedoria existencial do veteranismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado racio-

nalmente. 

Teoriologia: a teoria da evolução compulsória; as teorias conscienciológicas; a teoria 

de viver intrafisicamente até os 120 anos com saúde; a teoria da indestrutibilidade das aquisi-

ções cognitivas; a teoria e a prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas do detalhismo e da exaustividade emprega-

das na consecução da proéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da prática diária da tenepes; a técnica da leitura e da escrita diária en-

quanto investimento cognitivo; as técnicas conscienciométricas promovendo visão realista das 

autocapacidades e das autolimitações. 

Voluntariologia: a importância do voluntariado no completismo da proéxis do geronte; 

a autoqualificação do voluntariado conscienciológico do geronte; o voluntariado ativo praticado 

pelo idoso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gerontologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: a assepsia nos ambientes enquanto efeito da passagem do geronte proexis-

ta; os efeitos surpreendentes da vontade decidida; os efeitos do estilo de vida produtivo na ter-

ceira e quarta idades; os efeitos positivos do investimento do idoso no mentalsoma e produção de 

gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da definição das prioridades proexológi-

cas; as neossinapses adquiridas por meio da autopesquisa permanente; as neossinapses conquis-

tadas devido à mudança de vida do idoso; as neossinapses advindas do investimento na escrita de 

neoverbetes; a longevidade lúcida vincando neossinapses no cérebro e no paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana; a superação do ciclo senescência-apo-

sentadoria-acomodação; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo evolutivo ressoma-dessoma- 

-intermissão. 

Enumerologia: a opção pela atividade cognitiva; a opção pelo autoinvestimento 

parapsíquico; a opção pelo cumprimento da proéxis; a opção pelo exemplarismo pessoal; a opção 

pelo antiqueixismo; a opção pela ortopensenidade; a opção pela longevidade produtiva. 

Binomiologia: o binômio tempo-esforço; o binômio prioridades rígidas–prioridades fle-

xíveis; o binômio recebimento-retribuição orientando a proéxis. 

Interaciologia: a interação Gerontologia-Proexologia; a interação trabalho-repouso;  

a interação culminante proéxis-compléxis. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo sementeira-colheita; o crescendo quantidade de 

vida–qualidade de vida; o crescendo diagnóstico-prognóstico proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-esforço-perseverança; o trinômio racionalidade- 

-discernimento-holomaturidade; o trinômio proéxis-compléxis-moréxis. 

Polinomiologia: o polinômio etário infância-adolescência-maturidade-geronticidade;  

o polinômio primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade física / maturidade mental; o antagonis-

mo geronte evolutivo / jovem evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo maturidade do jovem–imaturidade do idoso; o paradoxo 

declínio somático–aperfeiçoamento intelectual; o paradoxo geronte dessomado–consciex rejuve-

nescida. 

Politicologia: a gerontocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço acelerando o ritmo evolutivo na velhice; as leis do Es-

tatuto do Idoso garantindo o direito à qualidade de vida aos gerontes. 

Filiologia: a proexofilia; a profilaxiofilia; a cienciofilia; a neofilia; a recexofilia; a adap-

taciofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação do medo das deficiências físicas na velhice. 

Sindromologia: a remissão das síndromes típicas da longevidade. 

Maniologia: a superação da mania da autodepreciação na velhice. 

Mitologia: a anulação do mito preconceituoso de a velhice ser sinônimo de ruína cogni-

tiva. 

Holotecologia: a gerontoteca; a cognoteca; a somatoteca; a intelectoteca; a neuroteca;  

a cerebroteca; a mentalsomatoteca; cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Medicina Preventiva; a Geriatria; a Gerontologia; 

a Intrafisicologia; a Autocriteriologia; a Intraconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a In-

ventariologia; a Exemplologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin pesquisadora; a conscin autodidata; a conscin enciclopedista; a conscin veterana da 

vida evolutiva; a conscin sênior. 

 

Masculinologia: o geronte proexista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geronte proexista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens geronticus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens evoluti-

vus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  
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o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autodetermi-

nator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geronte proexista primário = aquele com dedicação mínima às ativida-

des relativas à proéxis; geronte proexista avançado = aquele com dedicação diuturna ao comple-

tismo da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da autopriorização evolutiva; a cultura do aproveitamento dos 

aportes proexológicos; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da longevidade hu-

mana produtiva; a cultura erudita; a cultura da produtividade intelectual; a cultura da autocog-

nição organizada; a evitação da cultura dos desperdícios. 

 

Temperamentologia. A vida dinâmica do geronte proexista depende da estrutura do 

temperamento, a última área a ser geralmente renovada desde a raiz, em função do ego ou egão. 

Adaptaciologia. Segundo a Autodiscernimentologia, a excelência do autodesempenho 

do geronte pode ser sabotada pela lei do menor esforço e pela autodesorganização ou indisciplina 

pessoal, atravancando a consecução da programação existencial, mantendo em subnível os pró-

prios potenciais evolutivos e os recursos recebidos nesta existência humana, aos quais deve retri-

buir. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 14 trafores determinantes na manutenção do dinamismo da proéxis do geronte: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Acolhimento. 

03. Anticonflitividade. 

04. Autodiscernimento. 

05. Automotivação. 

06. Bom humor. 

07. Convivialidade sadia. 

08. Desdramatização. 

09. 09   Desrepressão. 

10. Gentileza. 

11. Neofilia. 

12. Proatividade. 

13. Sociabilidade. 

14. Vontade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

recursos úteis à consecução da programação existencial pelo geronte: 

01. Agenda pessoal: a cotidianidade diuturna. 

02. Autodidatismo: a leitura permanente; a polivalência pessoal. 

03. Biblioteca pessoal: a Arquivologia; a Inventariologia. 

04. Carreira profissional: a sobrevivência humana digna. 

05. Diploma: a educação formal. 

06. Dupla evolutiva (DE): o parceiro ou parceira. 

07. Estado vibracional: a chave energética da vida humana. 

08. Exemplarismo: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

09. Intelectualidade: a vida intelectual produtiva. 

10. Ortopensenidade: a pensenidade sadia. 

11. Perseverança: a autodisciplina; as rotinas úteis. 
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12. Recin: a reciclagem intraconsciencial; o autenfrentamento. 

13. Soma: o ginossoma; o androssoma. 

14. Tares: o predomínio da tarefa de esclarecimento. 

15. Universalismo: o altruísmo; o fraternismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o geronte proexista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

13.  Geronte  pré-intermissivista:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  GERONTE  PROEXISTA  COM  EXPRESSIVA  EXPERIÊNCIA  

DE  VIDA  E  BAGAGEM  DE  CONHECIMENTOS  RECONHECE  

RACIONALMENTE  A  AUTORRESPONSABILIDADE  EVOLUTI-
VA  NO  CUMPRIMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser proexista? Reconhece a autorrespon-

sabilidade existencial exemplarista do geronte? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Um Senhor Estagiário. Título original: The intern. País: EUA. Data: 2015. Duração: 121 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português. Direção; Produção e  Roteiro: 
Nancy Meyers; Scott Rudin, & Suzanne McNeill Farwell. Elenco: Robert de Niro; Anne Hathaway; Adam De Vine; 

Christina Scherer; & Zack Pearlman. Sinopse: A história acompanha Jules (Anne Hathaway), bem-sucedida dona de site 

de moda, abalada pela notícia de necessitar contratar estagiário. Por questão social, os idosos precisam voltar à ativa. Nes-
se contexto, a moça passa a contar com Ben, senhor de 70 anos buscando novos desafios. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Allegretti, Fernanda; Envelhecer no Século XXI; Veja; Revista; Ed. 2.470; N. 12; Seção: A Melhor Ida-

de; 5 fotos; São Paulo, SP;18.03.16; páginas 88 a 95. 
02.  Alonso, Karina; Manfio, Vitor; & Piccinato, Ricardo; Seu Cérebro mais Potente; Segredos da Mente: 

Supercérebro; Revista; Anuário; Ano 1; N. 2; Bauru, SP; 2015; páginas 1, 21 a 23, 25 a 27 e 32 a 35. 

03.  Seisdedos, Andrey; Inteligências Turbinadas; Segredos da Mente: Supercérebro; Revista; Anuário; Ano 
1; N. 2; Seção: Entrevista & Educação; Bauru, SP; 2015; páginas 9 a 11e 36 a 39. 

04.  Vieira, Waldo; 200 Táticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
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tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 40 a 42, 57, 110, 126, 
159, 187, 195 e 219. 

05.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbi-
ografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 66 a 71. 

06.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 155 a 158, 571 a 638, 903 a 982 e 983 a 1.018. 

07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 77, 78, 168 a 207, 
335, 336, 353 a 355, 403 a 414, 462 a 470, 799 a 825, 941 a 946, 977 a 994, 1.093, 1.094 e 1.102 a 1.104. 

08.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a 

Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20 a 22, 26  
a 28, 31, 32, 38 a 48, 55 a 58, 93 a 97, 106 a 115, 133, 134, 116 a 120, 138 e 139. 

09.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 86 e 87. 
10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
115, 220, 378, 430, 431, 489, 494, 496, 497, 504 a 508, 520, 534, 584, 595, 598, 606, 607, 685 e 764. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Albino, Helena Maria Galvão; Aspectos Emocionais do Envelhecimento; Artigo; Amigos do Freud; Revis-

ta Brasileira de Psicanálise; 24-01.02.14; Porto Alegre, RS; disponível em <http://amigosdofreud.blogspot.com.br/ 
2007/05/aspectos-emocionais-do-envelhecimento.html#.VyFdMvkrLIU>; acesso em: 27.04.16; 15h25. 

2.  Chiquetti, Eloá Maria; Gerontomotricidade - Motricidade para Idosos - Ebah; Artigo; 2 caps.; 6 refs.; 

Cascavel, PR; 2010; disponível em: <www.ebah.com.br/content/ ABAAABteoAI/gerontomotricidade> acesso em:10.02. 
16; 10h35. 

3.  Diário Oficial da República Federativa do Brasil; O Estatuto do Idoso; Tabloide; Lei n° 10.741; 40 

enus.; 01.01.04; Brasília, DF; disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.741.htm>; acesso em: 
22.05.16; 10h22. 

 

R. R. I. 
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G E S C O N  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gescon, ou gestação consciencial, é a produtividade evolutiva, cosmoéti-

ca e útil da conscin, centrada na consecução de obras de fraternidade vivida de neoideias 

libertárias, dentro do quadro de obras pessoais da programática mais avançada da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio 

em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência vem igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento, 

consciência, senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Gestação consciencial. 2.  Autogescon; gescon duplista. 3.  Megages-

con. 4.  Reprodução consciencial. 5.  Produção da tares. 6.  Elaboração mentalsomática. 7.  Ciber-

gescon. 8.  Fruto parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo gescon: antigescon; autogescon; cibergescon; Gesconologia; gesconologista; megagescon; 

minigescon; patogescon. 

Neologia. A expressão gestação consciencial e os 7 termos gescon, antigescon, autoges-

con, cibergescon, megagescon, minigescon e patogescon são neologismos técnicos da Proexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antigescon; gescon abortada. 2.  Gestação humana. 3.  Gessom; 

gestação somática; megagessom. 4.  Elaboração somática. 5.  Produção biológica. 6.  Produção da 

tacon. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o livro como grafopensene fixado. 

 

Fatologia: a gescon; a gestação consciencial; o objetivo máximo da proéxis; as tarefas 

do esclarecimento (tares); as tares a 2; as gescons a 2; o bloqueio (aborto) das gescons mentaisso-

máticas pela maternidade subcerebral; a gescon abortada; a docência itinerante da Conscienciolo-

gia; as obras mentaissomáticas cosmoéticas do próprio punho; a cápsula do tempo na seriéxis pes-

soal; a proéxis continuada; a Embriologia das verpons pessoais prioritárias; a manutenção pessoal 

de trabalhos policármicos; a produtividade evolutiva; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o papel do tenepessismo nas gescons; as auto e heteropesquisas cons-

cienciológicas; o assédio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a neologisticoteca; a cosmoeticoteca; a abjunciote-

ca; a proexoteca; a teaticoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Gesconologia; a Evoluciologia; a Assistencio-

logia; a Policarmologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de maxiproéxis; a pessoa policármica; a conscin ex-aluna de 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

 

Masculinologia: o tenepessista; o conscienciólogo; o autor cosmoético. 

 

Femininologia: a tenepessista; a consciencióloga; a autora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon = o tenepessismo veterano; megagescon = a policarmalidade. 

 

Grupais. Pela Parassociologia, ocorrem gescons grupais, fecundas, sendo as mais co-

muns através dos trabalhos da tares e da policarmalidade desenvolvidos por duplas evolutivas. 

Invéxis. Pela análise da Invexologia, o ideal é quando a conscin inicia as gestações cons-

cienciais já no período da juventude na Terra. 

Autogestação. Sob a ótica da Somatologia, a heterogestação humana, vulgar ou automi-

mética atinge muito mais a mulher (doação) e não o homem. Já a autogestação consciencial (neo-

ideias libertárias, obras evolutivas) envolve tanto o homem quanto a mulher em condições de 

igualdade. 

 

Relações. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 rela-

ções relevantes das gescons: 

01.  Antimaternidade: a relação gescon–antimaternidade cosmoética. 

02.  Conscienciometrologia: a relação gescon-autoconscienciograma. 

03.  Duplismo: a relação autogescon–gescon da dupla evolutiva (Conviviologia). 

04.  Economia: a relação gescon-Economia (Conscienciocentrologia). 

05.  Ginossomatologia: a relação gescon-menopausa. 

06.  Gravidez: a relação gescon-gessom (gestação consciencial–gestação somática). 

07.  Macrossomatologia: a relação gescon-macrossoma. 

08.  Parapercepciologia: a relação gescon–autoparapsiquismo assistencial. 

09.  Policarmalidade: a relação gescon-policarmalidade (Holocarmologia). 

10.  Porão: a relação gescon–porão consciencial (Parapatologia). 

11.  Recexologia: a relação gescon–reciclagem existencial (recéxis). 

12.  Seriexologia: a relação gescon–autorrevezamento multiexistencial. 

 

Demografia. Com a explosão demográfica, a tendência evolutiva será mesmo a gestação 

consciencial substituir gradualmente a gestação humana. 

Maternidade. É cada vez mais insistente entre os pesquisadores, a observação quanto ao 

instinto maternal ser tão somente mito para a moderna conscin-mulher, capaz de abandonar os fi-

lhos sem nenhum arrependimento. 

Casuística. Em 1996, ocorreu o crescimento vigoroso da prostituição na fronteira entre  

a República Tcheca e a Alemanha, nas circunvizinhanças de Teplice. Cada prostituta checa cobra-

va 50 marcos alemães por sessão sexual de meia-hora no hotel. Contudo, era praxe receber o do-

bro se estivesse grávida. Quanto mais adiantado o estado da gestação, mais alto era o preço pago 

pelo freguês por ter a gestante qual prêmio raro. A barriga arredondada era o melhor anúncio 

promocional e comercial para a jovem prostituta. 

Fuga. A maioria absoluta dessas moças, na média de 19 anos de idade, deixava os re-

cém-nascidos indesejáveis na maternidade, fugindo sem nem mesmo dar nomes aos filhos, cujos 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17233 

pais nem, ao certo, sabiam. A decisão de deixar os recém-nascidos era baseada inteiramente no 

dinheiro. 

Ficha. Na ficha do recém-nascido da maternidade, constava a legenda: “Pai desconheci-

do, mãe desinteressada”, a fim de encaminhá-lo à adoção particular ou para determinado orfanato 

próximo, já abrigando, na ocasião, 120 crianças. 

Burocracia. Em certo dia, na maternidade, ocorreram 3 nascimentos de bebês de prosti-

tutas não desejando ficar com os recém-nascidos, pedindo aos burocratas para dar-lhes nomes  

e decidirem quanto ao futuro de cada qual. 

Estágio. A partir da Evoluciologia, as gestações conscienciais somente aparecem no de-

senvolvimento da evolução da consciência em estágio mais avançado de holomaturidade ou na 

embriologia das ideias de ponta ou prioritárias. 

Autodiscernimento. Como esclarece a Holomaturologia, quando a conscin se liberta de 

todos os compromissos com as gestações humanas, a inteligência a conduz, inevitavelmente,  

à produção das gestações de obras conscienciais, frutos magnos e duradouros do autodiscerni-

mento. 

Autovivência. No âmbito da Holossomatologia, a conscin somática, primária (determi-

nado bilionário, por exemplo), passa toda a vida humana lutando para defender a acumulação de 

dinheiro; já a conscin holossomática, evoluída (certo conscienciólogo, por exemplo), inicia a vida 

intrafísica e a desfruta pautando o modus vivendi pela autoconsciencialidade das gestações cons-

cienciais, tendo em vista o holossoma. 

Macrossoma. Diante da Macrossomatologia, o macrossoma, seja androssoma ou ginos-

soma, é empregado para as gestações conscienciais nas maxiproéxis evoluídas. 

Abortos. Por meio da Parapatologia, não é difícil identificar os abortos das gestações 

conscienciais evoluídas, promovidos pela mulher ainda submissa ao subcérebro abdominal, atra-

vés de gestações humanas automiméticas, não incluídas na própria proéxis. 

 

Gestações. Eis 14 observações sobre a gestação consciencial, gerada através do mental-

soma, em cotejo com a gestação biológica, gerada através do soma, dispostas na ordem funcional: 

01.  Reproduções. Hoje é a hora da junção evolutiva de duas reproduções para a Mulher 

consciencialmente desperta: a reprodução biológica com a reprodução consciencial. 

02.  Seriéxis. Ontem, em vidas humanas prévias, dentro da Seriexologia, a mulher imatu-

ra – a derrubadora de homens – tinha na vaidade pessoal o objetivo magno prioritário. Só se per-

mitia paixões passageiras no jogo da sedução sexual sem peias, na moldura do brilhareco de rou-

pas elegantes, em tropelia permanente, afogada pela legião de homens seduzidos, servis e bajula-

dores. 

03.  Autocorrupção. A avidez da derrubadora de homens não permitia à profissional ser 

honesta nem consigo mesma. A autocorrupção permanente a possuía por inteiro, o tempo todo. 

04.  Sedução. A sedução vampiresca era o único estímulo encontrado na fuga das pró-

prias inseguranças. Quando conquistava, a Don Juan de saias, abandonava o objeto sexual ou afe-

tivo drenado, atirando-o a distância qual laranja chupada. 

05.  Encantamento. Optava sempre pelo desafio das complicações da pessoa difícil. Ao 

serem resolvidas as grandes complicações ou conflituosidades, terminava o encantamento e mais 

outra relação se rompia. Satisfeita a necessidade mórbida, acabava o interesse transitório. 

06.  Segredo. Adorava as relações secretas, difíceis e extraconjugais. Ao se tornarem 

públicas e claras, desaparecia completamente a automotivação e dedicação. 

07.  Evolução. Já o objetivo real, magno, da mulher moderna, agora, é vencer a si pró-

pria, no esforço de dinamização da evolução consciencial e autoconsciente. 

08.  Meta. A nova meta é a sedução holossomática, consciente e cosmoética, bem supe-

rior à sedução holochacral anticosmoética de antigamente. 

09.  Grupocarma. A nova mulher usa, agora, a pelve larga e a feminilidade elevada, na 

metade preparatória da vida humana – em média até os 35 anos de idade – na gestação biológica, 

a reprodução humana, animal e planejada se preciso objetivando o concerto grupocármico dos 

relacionamentos fracassados em desmandos pretéritos. 
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10.  Consciencialidade. Na metade executiva da existência – na média entre os 36 e os 

70 anos de idade – a mulher liberada aplica-se à gestação consciencial, além da biológica. 

11.  Mentalsomática. Agora é a vez da consecução sábia da consciencialidade reprodu-

tora intelectual, a renovação da conscin através da própria consciência lúcida quanto à mentalso- 

mática, assentada no corpo do autodiscernimento máximo. 

12.  Proéxis. A nova mulher busca assumir o mandato da própria proéxis, até mesmo  

a maxiproéxis, e realizar o objetivo libertário junto à consciência mais amada, o parceiro da dupla 

evolutiva. 

13.  Tares. O valor fundamental da existência da nova mulher é outro: a tares ou a tarefa 

assistencial do esclarecimento das consciências em alto nível. 

14.  Conscins. Nas gestações humanas entram 3 conscins ou compõem 1 trio evolutivo. 

As gestações conscienciais são grupais, policármicas e maxiuniversalistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gescon, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

6.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  TERRA  SEGUE  EVOLUINDO  NO  TERCEIRO  MILÊNIO.  
PELA  PRIMEIRA  VEZ,  HÁ  MILHARES  DE  MEMBROS   

DA  HUMANIDADE  AUTOCONSCIENTES  DA  PREMÊNCIA  

DAS  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Quais gestações conscienciais você já produziu até hoje? Você coopera, 

com eficácia, com as gescons do(a) companheiro(a) da dupla evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 75, 158, 167 e 212. 

02.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 22, 110 e 129. 
03.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 128, 132, 144, 191, 205, 463, 490, 492, 
557, 628, 805, 868, 915, 1.034 e 1.099. 

04.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 75, 85, 93, 137 e 148. 
05.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 41 e 46. 

06.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 91. 

07.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 25. 
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08.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 6 refs.; glos. 282 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 62, 87 e 127. 

09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 52, 

614 e 1.108. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 97, 139, 154, 273, 312, 318, 326, 390, 413, 414, 421, 439, 489, 491, 511, 513, 527 

a 529, 540, 583, 606, 718, 724, 726 e 732. 
11.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 46, 47 e 51. 
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G E S C O N    AT R A T O R A  
( P A R A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gescon atratora é a produção escrita evolutiva, cosmoética e útil com 

poder de atração de objetos, oportunidades, consciências, a partir de sincronicidades e de conver-

gências, envolvendo o materpensene da obra visando a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio 

em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência procede também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo atrator vem do mesmo idioma Latim, attractus, de attrahere, “trazer; puxar 

para si; atrair; contrair; enrugar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Livro atrator. 2.  Gescon agregadora. 3.  Gescon imã. 4.  Sincronici-

dades através da gescon. 

Neologia. As 3 expressões compostas gescon atratora, minigescon atratora e maxiges-

con atratora são neologismos técnicos da Parassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Livro estigmatizador. 2.  Antigescon desagregadora. 3.  Obra escrita 

repulsiva. 4.  Antipatia autoral. 

Estrangeirismologia: o rapport grupopensênico; o Scriptorium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

Coloquiologia: – Os afins se atraem. O que é seu vem para você. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal atrator; o holopensene da gescon atratora; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os autografopensenes; a autografopensenidade; a retilinearidade au-

topensênica; o materpensene pessoal atrator. 

 

Fatologia: a gescon atratora; a tares atratora; o confor atrator; o exemplo cosmoético 

atrator; as consequências da publicação da gescon escrita; o livro atrator do autor na condição de 

conscin; a força do conteúdo do livro; a força energética do livro pessoal; o posfácio da tares au-

toconscienciográfica; o conteúdo singular atrativo; a irresistibilidade da obra escrita interassis-

tencial; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o fluxo cósmico convergente a partir do autoposiciona-

mento; as sincronicidades derivadas da gescon; a interconectividade cósmica; a atração de objetos 

derivado do livro; a atração interconsciencial; o fato de pessoas buscarem ideias registradas em 

obras escritas; o impacto da gescon atratora na proéxis; a virtude de atrair o melhor; a força atrati-

va do exemplo pessoal; a empatia autoral; as empatias gratuitas; a abertura de portas a partir da 

gescon; os caminhos abertos espontaneamente; o livro pessoal ampliando a rede de contatos;  

a manifestação na gescon da autobagagem holobiográfica; as novas oportunidades evolutivas de-

rivadas da gescon; a necessidade de autavaliação do abertismo consciencial do autor; a potenciali-

zação da gescon atratora na força presencial; a conscin com propensão à produtividade evolutiva;  

o epicentrismo consciencial; a importância do Curso Formação de Autores da União Internacio-

nal de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a potencialização da gescon através das he-

terocríticas da EDITARES; a Revista Conscientia; o Journal of Conscientiology; a Revista Scrip-

tor; o Manual de Redação da Conscienciologia; o conscienciograma; o poder de atração da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a escrita da gescon enquanto concretização do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; o planejamento da gescon enquanto preparação para a próxima vida intrafí-

sica. 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin autora; 

o livro atrator do autor na condição de consciex; a gescon pessoal atraindo amparadores extrafísi-

cos; a gescon pessoal atraindo novos assediadores extrafísicos; o paraposfácio da tares autocons-

cienciográfica; o livro ampliando a pararrede de contatos extrafísicos; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; os insights do amparador extrafísico através das sincronicidades inegáveis; os 

insights do amparador extrafísico através dos contatos interpessoais; a conexão entre a gescon 

atratora e a prática de tenepes; os campos energéticos promotores de reflexão nas dinâmicas de 

escrita da UNIESCON; a colheita intermissiva; a gescon atratora da bitanatose lúcida; a gescon 

atratora de tarefas interassistenciais na próxima proéxis; a gescon atratora de aportes na próxima 

proéxis; o efeito da gescon pessoal na próxima intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-escrita; o sinergismo volunta-

riado-tenepes-docência-autorado; o sinergismo escrita–amparo extrafísico de função–tenepes;  

o sinergismo cognopolitismo–rotina grafopensênica. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) aplicado à grafopensenidade; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evidente na gescon atratora. 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os voluntários da Revista Conscientia; o voluntariado na EDITARES; 

o voluntariado na UNIESCON; os voluntários da Holoteca; os voluntários do Tertuliarium; os 

voluntários-professores-autores da Conscienciologia; os voluntários autores publicados do Ho-

lociclo (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; 

o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisí-

vel da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Desper-

tos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a gescon atratora na condição de efeito dos autesforços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio autor-amparador; o binômio autor-assediador; o binômio au-

tor-assistido; o binômio autor-leitor; o binômio gescon–força presencial; o binômio grafopense-

ne-evocação; o binômio escrita-energia. 

Interaciogia: a interação funcional autorado-tenepes; a interação interdimensional au-

tor-amparador; a interação assíncrona leitor-autor; a interação síncrona leitor-autor; a intera-

ção mentalsoma-energossoma; a interação funcional gescon-megagescon; a interação mentalso-

mática ideia-linguagem. 

Trinomiologia: o trinômio vontade–intencionalidade cosmoética–gescon; o trinômio 

artigo-palestra-livro; o trinômio voluntariado-docência-gescon. 

Polinomiologia: o polinômio autor-amparador-assistido-encaminhamento. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cosmoeti-

cocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração universal; as leis da afinidade; as 

leis da inseparabilidade grupocármica; as leis da sincronicidade de todas as partes com o todo. 

Filiologia: a energofilia; a conviviofilia; a grafofilia; a comunicofilia; a bibliofilia; a ges-

conofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia. 

Mitologia: o mito da sorte; o mito do azar; o mito do acaso. 
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Holotecologia: a grafopensenoteca; a recexoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca;  

a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassincronologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Ges-

conologia; a Cosmovisiologia; a Conexologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Confluencio-

logia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin escritora; as amizades 

intermissivas; a isca humana insconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o autor; o autor iniciante; o autor veterano; o escritor; o intermissivista; 

o atrator; o conscienciólogo; o pesquisador; o professor; o cognopolita; o verbetógrafo; o voluntá-

rio; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexólogo; o tenepessista; o compassageiro 

evolutivo; o epicon lúcido; o projetor consciente; o amparador extrafísico; o desperto; o ofiexista; 

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autora; a autora iniciante; a autora veterana; a escritora; a intermissi-

vista; a atratora; a consciencióloga; a pesquisadora; a professora; a cognopolita; a verbetógrafa;  

a voluntária; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexóloga; a tenepessista; a com-

passageira evolutiva; a epicon lúcida; a projetora consciente; a amparadora extrafísica; a desperta; 

a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens synchronicus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens intermis-

sivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens consci-

entiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon atratora = o primeiro livro interassistencial e cosmoético pu-

blicado; maxigescon atratora = a megagescon publicada. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Parapsiquismo. 

 

Taxologia. Considerando a Proexologia, a gestação consciencial escrita pode atrair pelo 

menos 14 ocorrências, em ordem funcional, positivas ou não, para o autor parapsíquico de obra 

cosmoética, interassistencial, com finalidade evolutiva e de autorrevezamento multiexistencial: 

01.  Palestras. Convites para lançamentos, debates, cursos e palestras sobre o livro e te-

mas afins, inclusive em contextos não esperados. 

02.  Feedback. Devolutivas e feedbacks de diversos tipos sobre a obra escrita. 

03.  Biblioteca. Aquisições inesperadas do livro publicado para bibliotecas especializa-

das, por exemplo, em centros de pesquisas de universidades internacionais. 

04.  Presentes. Presentes espontâneos recebidos, por exemplo, livros ou filmes relacio-

nados à gescon publicada. 

05.  Contatos. Novos contatos ou reencontros interpessoais, de conscins de todos os 

tipos, decorrentes da leitura da gescon. 

06.  Autores. Contatos e trocas intelectuais com autores de diversas áreas de pesquisa, 

contudo com afinidades de conteúdo evidentes. 

07.  Políticos. Contatos e trocas de experiências com políticos regionais e nacionais. 

08.  Amizades. Intensificação dos laços de amizades intermissivas em função do tra-

balho desenvolvido para a publicação da gescon. 
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09.  Duplismo. Ampliação do círculo de relações, possibilitando, em alguns casos, a for-

mação de dupla evolutiva. 

10.  Profissão. Oportunidades de mudanças de atividades profissionais. No caso, importa 

o autodiscernimento, o bom senso e os indícios parapsíquicos para as decisões. 

11.  Paracontatos. Novos contatos ou reencontros interpessoais, de consciexes de todos 

os tipos, decorrentes da publicação da gescon. 

12.  Tenepes. Intensificação do trabalho extrafísico, energético e interassistencial da te-

nepes derivado da publicação do livro. 

13.  Projetabilidade. Experiências projetivas conscientes promovidas por amparador 

extrafísico, relacionadas à gescon. 

14.  Extrapolação. Extrapolacionismos parapsíquicos promovidos pelo amparador extra-

físico, decorrentes do livro publicado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a gescon atratora, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

10.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

11.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

13.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

A  GESCON  ATRATORA,  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTEN-
CIAL,  IDENTIFICADA  PELO  AUTOR,  É  FATOR  IMPORTAN-
TE  PARA  A  EXPANSÃO  DO  PARAPSIQUISMO,  O  DOMÍNIO  

DAS  ENERGIAS  E  A  ACELERAÇÃO  DA  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já produziu alguma gescon atratora? De qual na-

tureza? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Paraposfácio: Tares Autoconscienciográfica; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 ci-
tação; 1 E-mail; 7 enus.; 1 minicurrículo; 11 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (Uniescon); 

Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 72 a 78. 

2.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 
seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 

60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 
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cm; br.; 2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 61 e 63. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 102, 

115, 125, 180, 190, 312, 330, 354, 383, 384, 386, 387, 392, 401, 423, 444, 446, 449, 451, 453, 493, 494, 496, 500, 505  

a 507, 514, 517, 518, 532, 535, 536, 557, 580, 586, 601, 615, 625, 657, 680, 688, 693, 701, 715, 726, 735 e 748. 

 

A. N. 
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G E S C O N    E C T Ó P I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gescon ectópica é a produção consciencial automimética da conscin, 

quando fora do contexto autevolutivo, sem cumprir os trabalhos policármicos, programados du-

rante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, recente, estacionada no porão consciencial ou na 

interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio 

em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O vocábulo consciência procede também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O vocábulo ectópico provém do mesmo idioma Latim, ectopia, e este do idioma 

Grego, ektopos, “fora do lugar”. Surgiu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Patogescon. 2.  Gescon deslocada; gestação consciencial ectópica.  

3.  Gescon paratópica; gescon patomimética. 4.  Desvio de proéxis. 5.  Minidissidência. 

Neologia. As 3 expressões compostas gescon ectópica, gescon ectópica mínima e gescon 

ectópica máxima são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Gescon regular. 2.  Megagescon. 3.  Gescon policármica. 4. Gescon 

abortada. 5.  Tares policármica. 6.  Maxidissidência. 7.  Gessom. 8.  Gestação evolutiva. 

Estrangeirismologia: a força do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Elimine-

mos as ectopias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ectopensenes; a ectopensenidade. 

 

Fatologia: a gescon ectópica; a gestação consciencial ectópica; a antigescon; a indisci-

plina pessoal; a acídia; a autoinsegurança; a melin; a apagogia; a frustração; o desvio da pista 

principal da vida humana; a sedução da Eletronótica; a atração da fama; a minidissidência 

ideológica; a linha mestra da proéxis pessoal; o acostamento quanto à diretriz da proéxis pessoal; 

a acomodação da conscin; a sabotagem ao compléxis; a sabotagem à moréxis; os heterassédios;  

o transviamento do incompléxis; a antiga sedução da tacon repetitiva; a volta aos maus hábitos;  

a fuga da raia das responsabilidades; a má interpretação das prioridades evolutivas; os pretextos; 

as justificativas; as desculpas; os álibis; os atenuantes; os agravantes; a defesa do indefensável. 

 

Parafatologia: os acidentes de percurso parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Enumerologia: o carrancismo; a retroversidade; o tresmalhamento; o perdularismo;  

o traumatismo; o ectopismo; a heterotopia; o descaminho. 

Legislogia: a lei do menor esforço quando patológica. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a regressoteca; a dissidencioteca; a psicopaticoteca; a pseudoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Desviologia; a Parapatologia; a Heterassediolo-

gia; a Interprisiologia; a Acidentologia; a Enganologia; a Traumatologia; a Eletronótica. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; as más companhias. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido; o intermissivista;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador;  

o proexólogo; o professor; o comunicólogo; o reciclante existencial; o tertuliano; o minidissidente 

ideológico. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a cognopolita; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a intermissivista;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora;  

a proexóloga; a professora; a comunicóloga; a reciclante existencial; a tertuliana; a minidissidente 

ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ectopicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gescon ectópica mínima = a gestação consciencial avançada interrom-

pida a meio do caminho; gescon ectópica máxima = a gestação consciencial evoluída desviada do 

objetivo básico por interesses inferiores ou eletronóticos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, há várias categorias de gescons ectópicas, por 

exemplo, ao modo destas 10, listadas na ordem alfabética dos temas principais: 

01.  Automimetismo. A acomodação pessoal às automimeses repetíveis e dispensáveis, 

em vez da consecução das tarefas novas da proéxis tópica, sadia e planificada. 

02.  Doutrinismo. O desenvolvimento da proéxis pessoal assentado em doutrina mística 

e estranha ao programa de pesquisas preestabelecido do holopensene de autopesquisas, verpons, 

princípio da descrença, Descrenciologia e Refutaciologia. 

03.  Grupocarmologia. A sujeição irremediável – interprisão grupocármica – às cons-

cins do próprio grupo evolutivo sem cumprir os trabalhos policármicos pessoais já programados. 

04.  Intrafisicologia. Os compromissos pessoais excessivos com a existência intrafísica 

– somaticidade – em detrimento do programa das tarefas multidimensionais. 

05.  Porão. O estacionamento pessoal na condição do porão consciencial em vez do 

cumprimento dos serviços programados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

06.  Projeciologia. A vivência tão só de projeções conscientes espontâneas, em vez da 

produção de PCs induzidas pela própria vontade inquebrantável. 

07.  Recexologia. A realização tardia da reciclagem existencial (recéxis) em vez do pro-

grama avançado da opção, no período de tempo correto, pela inversão existencial (invéxis). 

08.  Sectarismo. A localização errônea dos esforços pessoais dentro das limitações do 

mundinho do sectarismo, em vez da vivência do máximo universalismo possível. 

09.  Tacon. O apego às facilidades da tarefa da consolação em vez do desempenho mais 

difícil e menos simpático da tarefa do esclarecimeno (tares), pois a tacon é ectopia perante à ma-

xiproéxis. 

10.  Varejismo. A saída para o acostamento do varejismo na conduta, em vez de perma-

necer no leito da estrada do atacadismo consciencial, autoconsciente e mais avançado. 

 

Terapeuticologia. No universo da Experimentologia, a gescon ectópica, responsável 

pela proéxis deslocada, deve ser abortada – reciclagem existencial – com inteligência, igual às 

ocorrências dos abortos tubários. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gescon ectópica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

08.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CAUSA  MAIS  COMUM  DAS  GESTAÇÕES  CONSCIEN-
CIAIS  ECTÓPICAS  É  A  ACOMODAÇÃO  DA  CONSCIN  IN- 
CAUTA  AOS  HÁBITOS  MIMÉTICOS,  ROTINEIROS  E  JÁ 

DISPENSÁVEIS  DO  PRÓPRIO  PASSADO  MULTISSECULAR. 
 

Questionologia. Você vive convicto de estar executando a programação existencial atra-

vés de gestações conscienciais regulares, assentadas na tarefa do esclarecimento e na Cosmoetico-

logia? Em qual área de manifestação humana? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 1999; páginas 527 a 529. 
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G E S C O N    G R U P A L  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gescon grupal é a produção consciencial evolutiva, centrada na consecu-

ção da escrita de neoideias libertárias, cosmoéticas e interassistenciais realizada pela equipe intra-

física (equipin) afinizada e especializada, dentro do quadro da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra gestação deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. A palavra consciência vem igualmente do idi-

oma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento, 

consciência, senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do 

idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 

Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Gestação consciencial em grupo. 2.  Produção conscienciográfica 

grupal tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas gescon grupal, minigescon grupal e maxigescon 

grupal são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Gescon individual. 2.  Gestação humana. 3.  Produção grupal taco-

nística. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o tour de force; o modus vivendi cooperativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à produtividade gesconológica grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da escrita; os parapsicopensenes; a parapsicopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o livro sendo grafopensene fixado; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a gescon grupal; a opção pela produção mentalsomática; o ato de convergir 

o trabalho em equipe com a escrita tarística; o consenso da equipe quanto ao conteúdo e a forma 

no ato de escrever; os desafios de escrever em grupo; a equipe pesquisística harmonizada; a coe-

são da equipin técnica com a escrita; a evolução em grupo; os resultados da produção grupal;  

o livro Acoplamentarium – Primeira Década; o Manual do Acoplamentarium; o Manual de Ver-

betografia da Enciclopédia da Conscienciologia; o Anuário da Conscienciologia; o Dicionário 

de Neologismos da Conscienciologia; a Enciclopédia da Conscienciologia; o neodesafio cogno-

politano de ampliar o número de escritores conscienciológicos; a União Internacional de Escrito-

res da Conscienciologia (UNIESCON). 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático da equipin na realiza-

ção da escrita tarística; a psicografia; a conexão lúcida com amparadores extrafísicos relacionados 

à especialidade da equipin, otimizando a produção intelectual; as extrapolações parapsíquicas; as 

inspirações extrafísicas; o auto e heterodesassédio otimizando o desenvolvimento da escrita tarís-

tica; a equipe extrafísica (equipex) auxiliando a equipin na estruturação da gescon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin–gescon grupal; o sinergismo equipin-equipex no 

labor da escrita tarística. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na produção intelectual. 

Codigologia: a elaboração de cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC) vincula-

da à escrita. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria da tarefa do esclarecimento (tares). 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica energética (MBE) favorecendo a produção 

intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimen-

tologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-

enciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos coordenando os trabalhos assisten-

ciais conjuntos equipin-equipex. 

Efeitologia: o efeito arrastante da escrita no grupo; os efeitos nosográficos da imaturi-

dade emocional na produção intelectual; o efeito potencializador das práticas diárias da tene-

pes; o efeito dos parafenômenos na escrita tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos debates otimizando a produ-

ção mentalsomática. 

Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da escrita; o ciclo cosmoético dos para-

fenômenos propiciando a escrita tarística; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio trabalho independente–trabalho de equipe; o binômio equipes presenci-

ais–equipes virtuais. 

Interaciologia: a interação voluntário conscienciológico–equipe conscienciocêntrica; 

a interação ganha-ganha. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo artigo-verbete-livro; o crescendo afinidade-em-

patia-altruísmo. 

Trinomiologia: a observação do trinômio engajamento-entrosamento-integração na 

gescon grupal. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva aplicada ao desenvolvimento da escrita tarística. 

Filiologia: a energofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a cons-

cienciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de inércia grafopensênica. 

Mitologia: a desmitificação da escrita tarística. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmoe-

ticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a união das consciências empáticas; os seres interassistenciais; a equipex; 

a equipin; as conscins minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as cons-

cins lúcidas. 

 

Masculinologia: o autor; o autorando; o docente de Parapercepciologia; o acoplamentis-

ta; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetógrafo. 
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Femininologia: a autora; a autoranda; a docente de Parapercepciologia; a acoplamentis-

ta; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossôma-

ta; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon grupal  = o artigo estruturado e publicado pela equipin; ma-

xigescon grupal = o livro estruturado e publicado pela equipin. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade operosa e cosmoética. 

 

Efeitos. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 efei-

tos homeostáticos relacionados ao desenvolvimento da gescon grupal, de acordo com megaatribu-

tos propulsores da evolução: 

1.  Abertismo consciencial: a vivência grupal da expansão das ideias, debate e refutação 

favorecendo o consenso da equipin quanto à estruturação e consecução da escrita tarística. 

2.  Autoconscientização multidimensional (AM): a assunção das responsabilidades da 

maxiproéxis grupal firmadas no Curso Intermissivo (CI), notadamente a escrita tarística. 

3.  Autodesassedialidade: a extirpação dos bagulhos pensênicos e das energias tóxicas 

favorecendo à renovação e ampliação da visão pessoal e grupal. 

4.  Autodiscernimentologia: a qualificação da equipin levando a maior juizo crítico 

quanto à produtividade mentalsomática. 

5.  Autopesquisologia: a convergência da pesquisa individual com a grupal propiciando 

o aprofudamento autopesquisístico. 

6.  Autorganizaciologia: a priorização da organização individual refletindo diretamente 

na gescon grupal. 

7.  Cosmoética: a aplicação do CGC com o objetivo de alinhavar a produção intelectual. 

8.  Domínio energético: a desintoxicação energética contínua dos chacras encefálicos 

propiciando os neorraciocínios e as neoabordagens. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gescon grupal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

07.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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12.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  GESCON  GRUPAL  EVIDENCIA  A  INTELIGÊNCIA  EVOLU-
TIVA,  A  PRIORIZAÇÃO,  A  ORGANIZAÇÃO  E  A  DELIBERA-
ÇÃO  ESSENCIAL  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉ-
XIS,  AMPLIANDO  A  QUALIFICAÇÃO  DO  VOLUNTARIADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a gescon grupal? Quais gesta-

ções conscienciais você já produziu até hoje em grupo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Schopenhauer, Arthur; A Arte de Escrever (Über Gelehrsamkeit und Gelehrte); trad. e pref. Pedro Susse-

kind; revisores Clóvis Victória; & Jó Saldanha; 170 p.; 5 caps.; 1 biografia; 79 enus.; 1 ilus.; 20 refs.; br.; pocket; L & PM 
Pocket; Porto Alegre, RS; 2007; páginas 115 e 116. 

2.  Teles, Mabel; Escrita Esclarecedora; Artigo; Scriptor; Revista; Trimestral; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 5 enus.; 

1 minicurrículo; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (Uniescon); Foz do Iguaçu, PR; páginas 
10 e 15. 

 

L. Z. 
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G E S C O N O G R A F I A    A U T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gesconografia autopesquisística é a produção grafopensênica desenvol-

vida a partir da pesquisa sobre si mesmo, do próprio autor ou autora, expondo o labcon pessoal de 

modo direto ou indireto, proporcionando a auto e heterassistência tarística. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência deriva igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O primeiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. O segundo elemento de composição auto pro-

vém igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa origina- 

-se do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de 

perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; 

indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, 

ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciografia das autopesquisas. 2.  Gesconografia das pesqui-

sas sobre si mesmo. 3.  Autorado autexpositivo teático. 

Neologia. As 3 expressões compostas gesconografia autopesquisística, gesconografia 

autopesquisística primária e gesconografia autopesquisística avançada são neologismos técnicos 

da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Gesconografia de heteropesquisa. 2.  Escrita teórica. 3.  Biografia. 

Estrangeirismologia: o compartilhamento do know-how autopesquisístico; a gescono-

grafia autopesquisística promovendo o neomodus operandi autevolutivo; o improvement autocog-

nitivo promovido pela gescon gráfica autopesquisística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistência atacadista e duradoura pelo exemplarismo pessoal grafado. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autexpo-

sição: ferramenta interassistencial. Gesconografia: potencializador evolutivo. 

Coloquiologia: o ato de não fazer corpo mole para realizar a tares; o fato de a vida ser 

livro aberto técnico. 

Unidade. A unidade de medida da qualidade da gesconografia autopesquisística é a au-

tocientificidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gesconografia exemplarista; os grafopensenes 

autopesquisísticos; a grafopensenidade autopesquisística; os pensenes autocientíficos; a penseni-

dade autocientífica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os interassistenciopensenes;  

a interassistenciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a gesconografia autopesquisística; o autoverbete; os artigos autocientíficos; 

os livros resultantes das autossuperações; as autossuperações resultantes da escrita de livros; o há-

bito da escrita diária potencializando as autopesquisas; a gesconografia autopesquisística realiza-

da continuamente visando otimizar a evolução; as reciclagens otimizadas pela escrita autoci-

entífica; a escrita tarística enquanto ferramenta para qualificação da autopesquisa; o planejamento 

de escrita de livros de acordo com as prioridades das reciclagens; o hábito de pensar em gescono-

grafia diuturnamente; a produção grafopensênica resultante da pesquisa sobre si mesmo 24 horas; 
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o pensamento automático de transformar as vivências em técnicas autopesquisísticas a serem pu-

blicadas; a qualificação da grafotares através do exemplarismo pessoal; o saber dosar o quanto se 

expor; a autexposição técnica e amparada; o aprendizado em expor as autopesquisas de modo 

científico e assistencial; o desafio de explicitar tecnicamente as vivências parapsíquicas; a publi-

cação indireta das autopesquisas; a escrita levando o autor a sobrepairar a análise das próprias 

condições; a pesquisa bibliográfica levando à reflexão de novas possibilidades; os agradecimentos 

dos leitores; o hábito de presentear com livros enriquecido com a possibilidade de serem os pró-

prios livros pessoais exemplaristas; a atualização holobiográfica escancarada; a organização de 

antologia sobre autopesquisa teática; a inteligência evolutiva (IE) aplicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a captação ideativa; os insights autopesquisísticos; o parafato de 

receber feedback positivo relativo ao desânimo do autor, não verbalizado, em publicar artigos au-

tocientíficos; as sincronicidades indicadoras de estar no fluxo evolutivo; a captação em dinâmicas 

parapsíquicas e projeções conscienciais dos sumários completos de livros; o amparo extrafísico 

para as autopesquisas decorrente do foco na interassistência tarística; a visão no período intermis-

sivo das assistências e da libertação cármica resultantes dos livros publicados em retrovida levan-

do à valorização das gescons gráficas; a autocientificidade aplicada ao autoparapsiquismo; a pre-

paração para ser amparador extrafísico de função de acordo com a temática das gescons; o trei-

namento para desenvolvimento da pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-gesconografia; o sinergismo autevolução- 

-heterassistência; o sinergismo Autexperimentologia-Gesconografologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a produção gesconográfica autopesquisística sendo cláusula do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a exposição teática das teorias conscienciológicas vivenciadas pelas autex-

perimentações. 

Tecnologia: a técnica da produção gesconográfica autocientífica; a técnica da gescon 

autodesassediadora; a descrição de técnica autopesquisística decorrente da teática do autor; 

a criação e publicação de técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado grafopensênico. 

Laboratoriologia: a exposição técnica do labcon pessoal; os laboratórios consciencio-

lógicos otimizadores da autopesquisa e da gesconografia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia e o Colégio Invisível da Consci-

enciografologia atuando em conjunto. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico das gesconografias autopesquisísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir do esforço em tornar o texto 

claro aos leitores. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autopesquisa-grafotares; o ciclo autexposição-autorreveza-

mento. 

Enumerologia: a problemática; a autexperimentação; a escrita; a reciclagem; a publi-

cação; a interassistencialidade; a autevolução. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio teática-interassistencialidade. 

Interaciologia: as interações multidimensionais escritor-leitor; as interações amparador-

amparando qualificadoras da grafotares; as interações entre os escritores da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo gescon autobiográfica–gescon gráfica autocientífica. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-pesquisa-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-gesconografia-reciclagem-autorrevezamento. 

Antagonismologia: o antagonismo escritor tarístico / autopesquisador inócuo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o pesquisador de Conscienciologia não publicar as auto-

pesquisas. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às produções gesconográficas autopesqui-

sísticas; a grafotares utilizando-se da lei de causa e efeito a favor das libertações consciencais. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autopesquisofilia; a gesconofilia; a interrassistenciofilia; 

a reciclofilia. 

Fobiologia: a fobia da autexposição limitando a interassistência. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Amiel através da gesconografia autocons-

ciencioterápica. 

Maniologia: a mania de considerar a dedicação à publicação gesconográfica somente no 

fim da autopesquisa. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a escrita ser etapa final de autopesquisa. 

Holotecologia: as inúmeras tecas auxiliadoras das autopesquisas e da grafopensenidade. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Au-

tevoluciologia; a Autorrecinologia; a Egocarmologia; a Grafopensenologia; a Gesconografologia; 

a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora escritora; a conscin mentalsomática; a conscin 

lúcida; a conscin dotada de inteligência evolutiva; a conscin proexista; a conscin assistencial;  

a conscin autenfrentadora; a conscin autossuperadora; a conscin evolutivamente proativa; a cons-

cin autorrevezadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo; o autocientista; o autexperimentador; o intermissivista evolutivamente 

autoconsciente; o conscienciólogo pesquisador; o autoverbetógrafo; o autor de obras autopesqui-

sísticas na Ciência das Ciências. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a autocientista; a autexperimentadora; a intermissivista evolutivamente 

autoconsciente; a consciencióloga pesquisadora; a autoverbetógrafa; a autora de obras autopesqui-

sísticas na Ciência das Ciências. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens expositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gesconografia autopesquisística primária = aquela embasada no estudo 

de si mesmo realizado sem autocientificidade; gesconografia autopesquisística avançada = aquela 

embasada na teática do estudo de si mesmo realizado autocientificamente, contendo as técnicas  

e os métodos utilizados. 

 

Culturologia: o desenvolvimento da cultura da gesconografia autopesquisística auto-

científica. 

 

Autoradologia. A utilização inteligente do recurso da escrita de livros tarísticos poten-

cializando a autopesquisa pode ser otimizada por 8 passos, apresentados em ordem didática: 

1.  Tema. Escolha de tema de autopesquisa igual ao do livro a ser escrito. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17251 

2.  Estudo. Pesquisa bibliográfica e estudo teórico visando compreender o assunto. 

3.  Redação 1. Escrita da teoria e das referências estudadas auxiliando na melhoria da 

cognição sobre o assunto e o esclarecimento de consciexes. 

4.  Planejamento. Escolhas e planejamento de aplicação de técnicas e instrumentos au-

topesquisísticos, com criação se necessário. 

5.  Redação 2. Escrita sobre as técnicas e instrumentos autopesquisísticos escolhidos, 

definindo e descrevendo adequadamente, auxiliando o próprio autopesquisador a compreender os 

recursos a serem utilizados. 

6.  Experimento. Realização dos experimentos. 

7.  Redação 3. Escrita explicando os experimentos e os resultados alcançados. 

8.  Encerramento. Finalização da obra. 

 

Paratecnogenia. No decorrer da autopesquisa, pode ocorrer a criação de técnicas auto-

pesquisísticas por meio da vivência, sendo assistencial fazer a depuração e organização do modo 

como foram realizados os procedimentos para posterior publicação de maneira acessível e clara 

aos interessados. 

 

Conteudologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, a gescon autopesquisística avançada 

deve explicitamente apresentar, por exemplo, 7 itens em ordem lógica: 

1.  Exemplos téaticos. 

2.  Descrição das técnicas e métodos. 

3.  Teoria embasadora dos autexperimentos. 

4.  Experimentos realizados. 

5.  Parapsiquismo e parapercepções. 

6.  Resultados da autopesquisa. 

7.  Referências bibliográficas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gesconografia autopesquisística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
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A  GESCON  ESCRITA  AUTOPESQUISÍSTICA  É  EXCELENTE 
MEIO  DE  REALIZAR  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO  PE- 
LO  EXEMPLARISMO  EXPLÍCITO.  É  EXTREMAMENTE  VALI-
OSO  O  USO  DESSE  RECURSO  PARA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já gerou frutos tarísticos com a autopesquisa?  

O quanto utiliza-se da gescon escrita como recurso otimizador das autoperquirições? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Técnica da Gescon Autodesassediadora; Scriptor; Revista; Anuário; Ano  
3; N. 3; 2 enus.; 1 microbiografia; 4 refs.; Associação Intenacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do 

Iguaçu, PR; 2012; página 8. 

2.  Kauati, Adriana; Síndrome do Impostor: Superação pela Autocientificidade; pref. Alzira Gesing; 246  
p.; 5 partes; 31 caps.; 209 enus.; 3 esquemas; 1 fluxograma; 5 ilus.; 7 tabs.; 3 filmes; 112 refs.; 9 webgrafias; alf.; ono.; 

22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 1 a 226. 

3.  Idem; Tecnicidade Conscienciológica: Qualificadora da Autocientificidade e Potencializadora da 

Evolução; pref. Flávio Buononato; 342 p.; 6 partes; 47 caps.; 1 diagrama; 1 E-mail; 273 enus.; 5 fluxogramas; 1 ilus.; 63 

notas; 9 siglas; 27 tabs.; 9 anexos; 8 filmes; 82 refs.; 10 técnicas; 4 webgrafias; alf.; ono.; 24 x 17 cm; br.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 81 a 86. 
4.  Kauati,, Adriana; Nachbar, Marcelo; & Quites, André; Paratecnogenia Aplicada à Autopesquisa; Artigo; 

Anais do II Congresso Internacional de Autopesquisologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.11.13; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 17; N. 2; Seção Artigo Original; 3 E-mails; 10 enus.; 1 fluxograma; 4 gráfs.; 3 microbiografias; 4 siglas; 
5 tabs.; 12 refs.; 1 webgrafia; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 

2013; páginas 228 a 237. 

5.  Kauati, Adriana; & Pigozzo, Elizabeth; Técnicas Conscienciológicas: Da Criação à Descrição Adequada; 

Artigo; VII Semana Paracientífica; Foz do Iguaçu, PR; 20-26.07.20; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 24;  

N. 2; 2 abrevs.; 15 enus.; 2 tabs.; 1 nota; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; páginas 237 a 247. 
6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 40 ilus.; 1 microbiografia; glos. 241 

termos; 1 foto; 25 tabs.; 519 enus;139 abrevs.; 7.653 refs.; geo.; ono.; alf.; 28,5 x 22 x 7cm; enc.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 1.095  
e 1.096. 

 

A. K. 
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G E S C O N O G R A F I A    HO L O B I O G R Á F I C A    AU T O R R E V E Z A ME N T A L  
( A U T O G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gesconografia holobiográfica autorrevezamental é a produção conscien-

ciográfica publicada pela conscin, homem ou mulher, visando à explicitação autosseriexológica 

com impacto em existências humanas futuras, para esclarecimento pessoal e do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; 

passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência deriva também do idi-

oma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O primeiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. O segundo elemento de composição holo provém do 

mesmo idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo biografia procede também do 

idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituído pelos elementos de composição bíos, 

“vida”, e graphé. As palavras biografia e biográfico apareceram no Século XIX. O terceiro ele-

mento de composição auto provém do mesmo idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; 

intensificação”. O terceiro elemento de composição vez procede do idioma Latim, vicem, acusati-

vo de vix, “vez; sucessão; alternativa”. A palavra revezamento surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Escrita conscienciológica holobiográfica autorrevezamental. 2.  Au-

torado holobiográfico autorrevezamental. 3.  Conscienciografia pró-autorrevezamento multiexis-

tencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas gesconografia holobiográfica autorrevezamental, 

minigesconografia holobiográfica autorrevezamental e megagesconografia holobiográfica autor-

revezamental são neologismos técnicos da Autogesconologia. 

Antonimologia: 1.  Antigescon autorrevezamental. 2.  Gesconografia interprisional.  

3.  Gesconografia ectópica. 

Estrangeirismologia: os tours autopesquisísticos impulsionando o processo gesconográ-

fico holobiográfico autorrevezamental; os links e flashs retrocognitivos; o Zeitgeist da autopesqui-

sa; os feedbacks recebidos a partir do compartilhamento da autopesquisa seriexológica com ami-

gos evolutivos; a instalação e manutenção de campos homeostáticos na workstation gesconográfi-

ca pessoal; o rapport com os amparadores extrafísicos; o follow up autopesquisístico; o upgrade 

do paradigma pessoal; o set gesconográfico pessoal; a cessão dos copyrights da gescon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva do autorrevezamento. 

Coloquiologia. Pela ótica popular, eis 3 expressões coloquiais aplicáveis ao tema: a con-

dição de encontrar o fio da meada quanto ao veio grafotarístico pessoal; a importância de não per-

der o trem da História Pessoal; o fato de estar com a faca e o queijo nas mãos frente aos aportes 

conscienciográficos disponíveis. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – “A leitura torna o homem completo,  

a conversação torna-o ágil, e o escrever dá-lhe precisão” (Francis Bacon, 1561–1626). “Uma 

autobiografia é um obituário em uma forma serial que não possui a última entrega” (Quentin 

Crisp, 1908–1929). “Se há um livro que você queira ler, mas ainda não foi escrito, então você 

deve escrevê-lo” (Toni Morrison, 1931–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autorrevezamentologia. A melhor técnica para catalisar a autevolução é passar  

6 meses pensando em sua cápsula do tempo para a próxima vida humana, ou seja, observar tudo 

na vida atento ao megafoco do livro a ser escrito e publicado”. 
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2.  “Gescon. Em tese, toda obra que você escreveu em vida humana pretérita é evolutiva 

e qualitativamente inferior em relação a qualquer gestação consciencial publicada na presente 

existência, em função das instruções recebidas no Curso Intermissivo (CI)”. “O livro é demanda 

pessoal objetivando a demanda da população, devido ao autorrevezamento multiexistencial.  

– “Qual o nível da sua covardia intelectual quanto ao ato de escrever a sua gestação conscienci-

al?” A quantidade de leitores de um livro não representa, por isso, a qualidade da assistência pela 

tares”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia; o holopensene pessoal 

da Gesconografia; o holopensene da escrita interassistencial tarística; o peso das retrofôrmas auto-

pensênicas na escrita atual; as afinidades e as diferenças holopensênicas pessoais e grupais;  

a criação dos holopensenes gesconográficos; os holopensenes evocados na pesquisa autobiografo-

lógica; a substituição de retro-holopensenes anacrônicos por neo-holopensenes interassistenciais; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o desblo-

queio holomnemônico ampliando o acesso aos retropensenes; a retropensenidade; os cognopense-

nes; a cognopensenidade gráfica; a marca personalíssima deixada através da assinatura pensênica 

na obra escrita autorrevezamental; as reciclagens pensênicas registradas para a posteridade. 

 

Fatologia: a gesconografia holobiográfica autorrevezamental; a observação de resquí-

cios do paradigma pessoal obsoleto durante a escrita; os contrafluxos na tares revezamental; o de-

safio de superar valores anacrônicos; os lapsos de memória prejudicando a produção intelectual;  

o estabelecimento de agenda conscienciográfica; a superação das limitações da escrita conscien-

ciológica autoimpostas; as reverberações ego e grupocármicas das autopesquisas; as sincronicida-

des tarísticas envolvendo o grupocarma favorecendo a recuperação de cons; as afinidades cogniti-

vas; a base motivacional da escrita autorrevezamental; o entendimento da necessidade da transi-

ção autoparadigmática; o aproveitamento das oportunidades de produção intelectual autorreveza-

mental; a disciplina da conscin escritora; a expansão das fontes de autopesquisas; o reconheci-

mento de amizades raríssimas a partir da autopesquisa enriquecendo a escrita autorrevezamental 

em decorrência de afinidades interconscienciais; a identificação dos públicos-alvo de assistência; 

a interassistência grupal como profilaxia do auto e heterassédio advindo da evocação de cons-

ciências afins durante a pesquisa holobiográfica; o fluxo conscienciográfico iniciado a partir da 

identificação da retrossenha pessoal; os entrelinhamentos na escrita; a reperspectivação textual 

conscienciológica como ferramenta útil para a pesquisa seriexológica de retropersonalidades;  

a autestilística facilitando a identificação das gescons produzidas em retrovidas; a criação da lin-

guagem criptografada pessoal visando a decodificação de conteúdos em vidas futuras; as neover-

pons advindas da escrita autorrevezamental lúcida; o Manual de Redação da Conscienciologia;  

a identificação dos aportes ideativos autorrevezamentais disponibilizados durante a prática da te-

nepes; o antidesperdício consciencial; o aumento progressivo da autolucidez evolutiva; as esco-

lhas temáticas pró-evolutivas no exercício da escrita; a produção lúcida da cápsula do tempo; as 

novas oportunidades evolutivas derivadas da gescon; a leitura lúcida de pesquisas e gescons serie-

xológicas disponíveis auxiliando a escrita autorrevezamental; a identificação de personalidades- 

-chave para o estudo holobiográfico pessoal e grupal; as hipóteses de retropersonalidades conse-

cutivas; o comprometimento pessoal e grupal do autor conscienciológico; a condição de autor en-

quanto minipeça grafoassistencial do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a auto-

contribuição autoral aos avanços evolutivos nos gruporrevezamentos; a verbetografia fomentando 

revezamentos lúcidos pessoais e grupais; a inteligência evolutiva (IE) norteando o processo ges-

conográfico; o completismo gesconográfico proexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a escrita conscienciológica; o energotactismo desencadeando parafenômenos sincrônicos 

autorrevezamentais; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal potencializan-
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do a decodificação de retrossenhas pessoais e grupais; as sinaléticas recorrentes chancelando re-

troinformações; a psicometria mentalsomática; o aporte extrafísico contínuo de informações ad-

vindas do estudo holobiográfico ampliando o repositório mnemônico pessoal; o auto e o heterode-

sassédio pré e pós-gesconográfico; as interassistências grupocármicas tarísticas multidimensio-

nais; a parauscultação parapsíquica retrocognitiva trazendo inspirações conscienciográficas;  

a qualificação do parapsiquismo pessoal facilitando a escrita autorrevezamental; a autorganização 

parafisiológica facilitando o acesso a paraconhecimentos de retrovidas; a conexão com comune-

xes evoluídas; a conexão com a paraprocedência; o vínculo de paragratidão; os paracompromissos 

conscienciográficos assumidos com o grupo evolutivo durante o Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa seriexológica–ambição autoral; o sinergis-

mo amparador-escritor; o sinergismo leitura crítica–gesconografia lúcida; o sinergismo retro-

cognição–Pré-Intermissiologia; o sinergismo tenepes-retrocognição. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução consciencial;  

o princípio da seriexialidade; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da 

empatia pessoal; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva lúcida; o princípio da escrita 

cosmoética; o princípio da perseverança; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a gesconografia holobiográfica autorrevezamental como cláusula pétrea do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos grupais de Cosmoética (CGCs). 

Teoriologia: a teoria da Intermissiologia; a teoria da Evoluciologia; a teoria da inteli-

gência evolutiva; a teoria do completismo existencial; a teoria da sincronicidade; a teoria do au-

torrevezamento autoral; a teoria da comunicação escrita; a passagem do 1% de teoria para os 

99% de vivência na rotina da escrita diária; a teoria da grafoterapia; a teoria da holomemória 

pessoal. 

Tecnologia: a técnica da checagem pensênica; a técnica da meganálise; a técnica da te-

nepes; a técnica da noite de sono; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do deta-

lhismo aplicada na organização da agenda pessoal; a técnica do circuito fronto-coronochacral;  

a técnica da escrita diária; a técnica da egobiografia proexológica comparada; as grafotécnicas 

conscienciológicas; as técnicas pessoais de autodesassédio frente à autopensenidade anticonsci-

enciográfica. 

Voluntariologia: os benefícios multidimensionais hauridos no voluntariado na Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o amparo de função dos autores vo-

luntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Autores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Para-História;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da pesquisa holobiográfica; o efeito desassediador 

da escrita; o efeito evocativo de consciências e holopensenes homeostáticos e patológicos duran-

te a escrita autorrevezamental; os efeitos autorrevezamentais proliferativos das verpons consci-

enciológicas grafadas; os efeitos das recordações passadas na descoberta dos benfeitores da vi-

da atual; os efeitos seriexológicos da gesconografia autorrevezamental lúcida; os efeitos evoluti-

vos ego, grupo e policármicos da obra-prima pessoal publicada. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorrevezamentais; a importância das neossinapses 

advindas do processo gesconográfico autobiográfico na neoconfiguração mentalsomática; as ne-
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ossinapses criadas na prática da tenepes; as neossinapses substituindo sinapses obsoletas; as ne-

ossinapses oriundas da técnica da autorreflexão de 5 horas sobre a produtividade consciencio-

gráfica autorrevezamental; a reciclagem das retrossinapses anacrônicas abrindo espaço a neossi-

napses gesconográficas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo neofatos-neoentendimentos-neopondera-

ções-neogescons; o ciclo da automotivação autoral; o ciclo virtuoso sucesso na gescon–automo-

tivação para a neogescon; o ciclo leitura-escrita-publicação; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo do curso grupocármico; o ciclo conflito- 

-autopesquisa-recin-gescon. 

Enumerologia: a gesconografia conscienciométrica; a gesconografia conscienciotera-

pêutica; a gesconografia recompositora; a gesconografia desassediadora; a gesconografia tarísti-

ca; a gesconografia holobiográfica; a gesconografia interassistencial. A holobiografia egoica;  

a holobiografia altruísta; a holobiografia esclarecedora; a holobiografia encriptada; a holobiogra-

fia atratora cosmoética; a holobiografia universalista; a holobiografia cosmovisiológica. O enci-

clopedismo autorrevezamental; a lexicografia autorrevezamental; o jornalismo autorrevezamen-

tal; o artigo científico autorrevezamental; o livro autorrevezamental; o prefácio autorrevezamen-

tal; a tradução autorrevezamental. 

Binomiologia: o binômio tenepes-gesconografia; o binômio leitura-autopesquisa; o bi-

nômio parapsiquismo-holobiografia; o binômio mentalsomático persistência-paciência; o binô-

mio grafopensene-evocação; o binômio reestruturação pensênica–qualificação gesconográfica;  

o binômio gescon pessoal–gescon grupal. 

Interaciologia: a interação autopesquisa de campo–escrita autorrevezamental; a intera-

ção autopesquisa seriexológica–gesconografia autorrevezamental; a interação gescon tarística– 

–completismo existencial; a interação escrita da gescon–reverberação parapsíquica; a interação 

retrocognição–interassistência; a interação tenepes–percepções gesconográficas; a interação 

Acoplamentarium-Gesconarium; a interação heterocrítica-autocrítica. 

Crescendologia: o crescendo das autorresponsabilidades tarísticas; o crescendo tempo 

de semear–tempo de colher; o crescendo autorrevezamento-gruporrevezamento; o crescendo au-

tassistência-heterassistência; o crescendo lucidez retrocognitiva–autorrevezamento multiexisten-

cial; o crescendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo completismo- 

-autorrevezamento proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio retrovida crítica–vida pré-Curso Intermissivo–vida pós-Curso In-

termissivo; o trinômio motivação–qualificação gesconográfica–autopesquisa; as reciclagens ne-

cessárias para a autossuperação do trinômio incômodo-acomodação-autassédio; o trinômio gru-

pocarmalidade–gesconografia–reverberação proexológica; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia; o trinômio voluntariado-docência-gescon. 

Polinomiologia: o polinômio reestruturação pensênica–neoposturas–recin–gescon– 

–avanço evolutivo; o polinômio pensar-esquematizar-escrever-pesquisar-revisar; o polinômio 

autopesquisa-escrita-publicação-autexposição; o polinômio intelectualidade-grafopensenidade-

gescon-tares. 

Antagonismologia: o antagonismo obra planejada / obra publicada; o antagonismo re-

gistros gráficos / registros orais; o antagonismo assédio antiautoral / amparo pró-autoral; o an-

tagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo egológico autorrevezador multiexisten-

cial (Homeostaticologia) / antepassado de si mesmo (Parapatologia); o antagonismo autopromo-

ção / autevolução; o antagonismo gessom / gescon. 

Paradoxologia: o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo de  

o distanciamento temporário do grupo evolutivo poder potencializar e qualificar a interassistên-

cia multidimensional; o paradoxo do autopesquisador com muita anotação e pouca produção de 

gescon; o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir primeiro ao próprio escritor; o para-

doxo da explicitação inconsciente do traço pessoal do autor no confor da grafopensenidade;  

o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal; o paradoxo comunicativo da transmis-

são da mensagem para si mesmo. 
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Politicologia: a interassistenciocracia; a gesconocracia; a criticocracia; a proexocracia; 

a seriexocracia; a evoluciocracia; a holomaturocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito; as leis da Seriexologia; a lei do mai-

or esforço mentalsomático; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do autorrevezamento 

proexológico; a lei evolutiva de ninguém perder ou abandonar ninguém. 

Filiologia: a gesconofilia; a cognofilia; a autassistenciofilia; a pesquisofilia; a evoluciofi-

lia; a conscienciofilia; a desafiofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a autoconscienciometrofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas; o descarte da sín-

drome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de pensar pequeno; a mania de não anotar as autopensatas; a fra-

cassomania; a mania de procrastinação. 

Mitologia: o mito da gescon materializada sem o embasamento autopesquisístico prévio 

necessário; os mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a prioroteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a evo-

lucioteca; a cognoteca; a grafopensenoteca; a biografoteca; a autografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autogesconologia; a Autorrevezamentologia; a Gesconografolo-

gia; a Seriexologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Policarmologia;  

a Mentalsomatologia; a Paracogniciologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático; a conscin reci-

clante; a conscin inversora; a conscin pré-serenona; a conscin autopesquisadora; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin autora; a conscin holomemorialista; a conscin 

exemplarista; a conscin maxiproexista; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o autor; o pré-autor; o tenepessista; o conscienciólogo; o amigo evolu-

tivo; o amigo raríssimo; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a autora; a pré-autora; a tenepessista; a consciencióloga; a amiga evolu-

tiva; a amiga raríssima; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens logicus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigesconografia holobiográfica autorrevezamental = a escrita e publi-

cação do primeiro artigo conscienciológico, passível de impulsionar, de maneira incipiente,  

o continuísmo tarístico multiexistencial; megagesconografia holobiográfica autorrevezamental  

= a escrita e publicação da obra-prima conscienciológica pessoal, passível de fomentar, em alto 

nível, o continuísmo tarístico multiexistencial. 

 

Culturologia: a cultura da qualificação evolutiva pela escrita tarística; a cultura pes-

soal do registro grafotécnico; a cultura gráfica da Conscienciologia; a cultura da leitura lúcida; 

a cultura do autorrevezamento lúcido. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Autogesconologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 16 variáveis contrapondo dificultadores e facilitadores da gesconografia autorrevezamental, 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

17258 

a serem considerados pela conscin candidata a desenvolver os potenciais grafopensênicos tarís-

ticos: 

 

Tabela  –  Contraponto  Dificultadores  /  Facilitadores 

 

N
os

 Dificultadores Facilitadores 

01. Apedeutismo parapsíquico Qualificação parapsíquica 

02. Assedialidade Amparabilidade 

03. Decidofobia Autoposicionamento 

04. Desatenção Detalhismo 

05. Desorganização Autorganização 

06. Dispersividade Priorização 

07. Emocionalismo Racionalidade 

08. Grafofobia Continuísmo conscienciográfico 

09. Insegurança holobiográfica Autopesquisa seriexológica 

10. Memórias traumáticas Autenfrentamento pesquisístico 

11. Murismo consciencial Abertismo consciencial 

12. Nódulo holomnemônico Desassédio mentalsomático 

13. Patopensenidade Higiene mnemônica 

14. Perfeccionismo Auto e heterocriticidade 

15. Procrastinação Automotivação 

16. Sugestionabilidade Realismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gesconografia holobiográfica autorrevezamental, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

07.  Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 
08.  Interação  Acoplamentarium-gescon:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Interação  Seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 
11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
12.  Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
13.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

14.  Prévia  autorrevezamental:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
15.  Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 
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O  NÍVEL  DE  PRIORIZAÇÃO  DADO  À  GESCONOGRAFIA  

HOLOBIOGRÁFICA  AUTORREVEZAMENTAL  EXPÕE  INTELI-
GÊNCIA  EVOLUTIVA  E  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTI-

EXISTENCIOLÓGICA  DA  CONSCIN  GRAFOTARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já produziu gescon holobiográfica de maneira 

técnica e lúcida? Enquanto intermissivista, tem ciência da autorresponsabilidade gesconográfica 

interassistencial voltada ao completismo auto e maxiproéxico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  No Te Mueras Sin Decirme Adónde Vas. Título Original: No Te Mueras Sin Decirme Adónde Vas. País: 
Argentina. Data: 1995. Duração: 130 min. Gênero: Drama; Fantasia; & Romance. Idioma: Espanhol; & Inglês. Cor: 

Preto-e-branco; & Colorido. Direção: Eliseo Subiela. Elenco: Darío Grandinetti; Mariana Arias; Oscar Martínez; Mónica 

Galán; Tincho Zabala; Leonardo Sbaraglia; James Murray; Manuel Cruz; Ricardo Fasan; & Vando Villamil. Produção: 
Jorge Rocca. Desenho de Produção: Margarita Jusid. Direção de Arte: Margarita Jusid. Roteiro: Eliseo Subiela. Foto-

grafia: Hugo Colace. Música: Pedro Aznar. Montagem: Marcela Sáenz. Figurino: Evelyn Bendjeskov. Cenografia: Ri-

cardo Farfán; & Cristina Nigro. Efeitos Especiais: Andrés Parrilla; Alejandro Lacava; Carlos Gerardi; Eduardo Gerardi; 
Rodolfo Dellibarda; & Tom Cundom. Companhia: Artear; & Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisuales (INCAA). 

Sinopse: New Jersey, 1885. Sob a chuva, homem de coração partido participa do funeral da esposa. De volta a casa, sozi-

nho e triste, adormece e sonha. O sonho do homem é o projetor de filmes moderno. Quando a luz é projetada, o sonho des-
te homem vai contar a história. Em Buenos Aires, no tempo atual, Leopoldo é o operador de projetor de agonizante cine-

ma de bairro. Tem cerca de 50 anos. Vive em pequena casa com a esposa há 20 anos. Na parte de trás da casa, mantém 
oficina onde cria aparelhos. A maior ambição de Leopoldo é desenvolver o “apanhador de sonhos”, dispositivo capaz de 

registrar os sonhos à noite, e de exibi-los em imagens no dia seguinte. Depois de muitas tentativas frustradas, resgata as 

imagens da mulher vestida com roupas do século passado. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leimig, Roberto; Vidas de Naturalista: Hipótese da Personalidade Consecutiva de Marcgraf, Steller, 

Humboldt; pref. Mabel Teles; revisora Maria Regina Camarano; et al.; 456 p.; 8 caps.; 318 citações; 25 E-mails; 56 enus.; 

37 fotos; 4 microbiografias; 21 siglas; 2 tabs.; 22 websites; glos. 210 termos; 8 filmes; 418 refs.; 3 apênds.; alf.; geo.; 
ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 13 a 314. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 
termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

935 a 937. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 247 e 755. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; & Arakaki, Kátia; Grafotécnicas Conscienciológicas; Scriptor; N. 7; 2016; páginas 74 a 79; 

disponível em: <https://pt.scribd.com/doc/307305662/Revista-Scriptor-Vol-7>; acesso em 11.12.18. 

2.  Viveiros, Diana; Potencial Gesconográfico e a Motivação da Autopesquisa no Voluntariado; Conscientia; 
Vol. 17; N. 2; 2013; páginas 204-215; disponível em: <http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/article/view/593 

/577>; acesso em 13.12.2018. 

 

L. M. D. 
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G E S C O N O G R A F I A    H O L O T E C O L Ó G I C A  
(G E S C O N O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gesconografia holotecológica é a produção e publicação institucional dos 

achados das pesquisas conscienciológicas, organizados em texto vocabular, imagético, expográ-

fico e cenográfico, empregando recursos conformáticos técnicos e paratécnicos da Holotecologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência deriva igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O primeiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. O segundo elemento de composição holo pro-

vém igualmente do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O terceiro elemento de com-

posição teca origina-se do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, 

e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. O quarto ele-

mento de composição logia vem igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Holotecografia. 2.  Escrita holotecológica. 3.  Autorado holoteco-

lógico. 

Neologia. As 3 expressões compostas gesconografia holotecológica, gesconografia ho-

lotecológica primária e gesconografia holotecológica avançada são neologismos técnicos da 

Gesconografologia. 

Antonimologia: 1.  Gesconografia. 2.  Linguagem holotecológica. 3.  Expografia. 

Estrangeirismologia: a gesconografia holotecológica aprimorando o design cognitivo;  

o estilo gesconográfico holotecológico potencializando o storytelling conscienciológico; a mens 

et manus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à difusão científica para públicos não especializados. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holoteco-

grafia: escrita polígrafa. Holotecologia: aconchego sociocognitivo. Gesconografologia: polifo-

nia intertextual. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Cosmoideário. O processo conscienciográfico avançado envolve o abertismo do 

microuniverso da conscin à holoteca do Cosmos, no ato da escrita inspirada parapsiquicamente. 

A culminância das perscrutações temáticas ocorre quando a conscin autora expande as aborda-

gens ao nível máximo do seu momento ideativo, autoconsciente, cósmico. A elasticidade da ideia 

é sondada pela conscin autora, como se fosse utilizado o uso de pinça, guincho ou grua, conforme 

a conjuntura conscienciográfica. Em tal injunção, o megadesafio da conscin autora cosmovisioló-

gica é manuscrever, sinteticamente, para a folha de papel, em apenas 5 linhas, o que caberia anali-

ticamente em 5 páginas”. 

2.  “Escritor. A rigor, toda escritora ou escritor mais sensitivo é intermediário, devendo 

dividir as honras do trabalho com os amparadores extrafísicos”. 

 

Unidade. A unidade de medida do alcance da gesconografia holotecológica é a acessibi-

lidade-inclusividade. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa holotecológica; o holopensene verpo-

nológico da Holoteca; os autopensenes intermissivos carregados no pen; a autopensenidade; as 

autoparapercepções de heteropensenes; os autotaquipensenes; a autotaquipensenidade; o holopen-

sene grupal da Grafopensenologia; os grafopensenes grupais; a grafopensenidade holotecológica 

grupal; os pensenes historiográficos sociográficos; a parapensenização em grupo; os holopen-

senes mentaissomáticos; os neopensenes; a neopensenidade; os morfopensenes; a morfopenseni-

dade; a contribuição dos grafopensenes grupais homeostáticos e cosmoéticos à pacificação do 

Planeta. 

 

Fatologia: a gesconografia holotecológica; a coautoria na gesconografia da Holoteca do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a revista Holotecologia; a coleção Holo-

tecologia; a revista Ilustrada de Consciencioterapia; a expografia holotecológica; a ExpoCons-

cienciologia; o campo holotecológico; o evento Um Dia na Cognópolis; o programa Holoteca Iti-

nerante; o programa Holoteca EnCena; o projeto ArteFatos; a linguagem holotecológica; o curso 

Holotecologia e Cosmovisiologia; os léxicos holotecológicos; a vocação verponológica das ges-

cons holotecológicas; as verpons metafóricas; a Extraconscienciologia preponderando sobre a In-

traconscienciologia; a ênfase sociográfica das gescons holotecológicas; a sociografia dos objetos; 

o farto repertório de coleções de artefatos do saber; os artefatos raros colecionados enquanto se-

mióforos na gesconografia holotecológica; o acervo de fontes sendo matéria-prima para a gesco-

nografia holotecológica; o manejo relacional da diversidade de artefatos do saber; os fundamentos 

teórico-práticos da Holotecologia; o pioneirismo holotecológico; as neoideias libertárias; a inter-

cooperação libertária; a polimatia interassistencial; o conhecimento textual-expositivo; a represen-

tação descritiva; a representação visual; a estética da cognição; os desafios grupoconscienciográ-

ficos; a aglutinação conscienciográfica; a inteligência gesconográfica; as pérolas intelectivas;  

o autodesassédio mentalsomático; o compromisso com a oficialidade do texto institucional; a ges-

conografia fortalecendo as bases e fundamentos da especialidade Holotecologia; as obras do pro-

positor da Conscienciologia sendo repositório neoverponológico de primeira ordem; a propagação 

das verpons; o comboio ideativo; a atuação das equipes técnicas da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paracompro-

missos intermissivos; a parapsicoteca; a comunex expositivológica; o extrapolacionismo para-

psíquico promovido pelos amparadores extrafísicos; as construções paratecnológicas originais da 

Conscienciologia; o campo mentalsomático; a parapolimatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holotecologia-Gesconografologia; o sinergismo Holote-

cologia-Cosmovisiologia; o sinergismo Bibliologia-Museologia; o sinergismo autopensenização- 

-magnointeresse; o sinergismo mentalsomático equipin-equipex; o megassinergismo cognições 

das conscins–paracognições das consciexes. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio da tares; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios paciológicos;  

o princípio organizador dos saberes; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do escritor; o código do exempla-

rismo pessoal (CEP); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Conformaticologia; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus. 

Tecnologia: a técnica do legendamento grafopensênico; a simulação técnica da levita-

ção de objetos; a técnica do percurso holotecográfico; a técnica do encadeamento textual das ca-

pas; a técnica do encadeamento textual das imagens; a técnica da Enumerologia; a técnica do 
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colecionismo útil; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da predisposi-

ção ao extrapolacionismo parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado holotecográfico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca (Holotecarium); o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holoteco-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos das paravivências intermissivas na atual existência intrafísica;  

o efeito amplificador das verpons no escopo da gesconografia holotecológica. 

Ciclologia: o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo do extrapolacio-

nismo parapsíquico; o ciclo de neoideias; o ciclo enumerativo; o ciclo evolutivo de erudição. 

Binomiologia: o binômio experiência científica–criatividade pesquisística; o binômio 

parabeleza-parestética; o binômio autotaquipsiquismo-autotaquirritmologia. 

Interaciologia: a interação Holoteca-parapsicoteca; a interação paravoluntariado-vo-

luntariado; a interação autocognição-amizade; a interação Grupocarmologia-Proexologia. 

Crescendologia: o crescendo gescon gráfica pessoal científica–gescon gráfica grupal 

holotecológica; o crescendo artigo-verbete-livro-exposição; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-pesquisa-escrita. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às produções grupogesconográficas; a lei da 

afinidade grupocármica. 

Mitologia: a desconstrução do mito de existir Ciência sem Estética. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a neologisticoteca; a heuristicoteca; a comunico-

teca; a teaticoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconografologia; a Proexologia; a Gesconologia; a Holoteco-

logia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Inspiraciologia; a Verponologia; a Policarmo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin maxiproexista; a pessoa policármica; a conscin ex-aluna de Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autora cosmovisiológica; a conscin inspirável; a conscin 

fonte; a parelencologia mais íntima; a parentela cognitiva; as equipes técnicas de especialistas da 

Holoteca e Holociclo. 

 

Masculinologia: o intermissivista lúcido; o autor cosmoético; o intelectual; o tenepessis-

ta; o completista; o holotecógrafo; o cosmovisiógrafo; o colecionador-bibliófilo-escritor; o holo-

tecólogo pesquisador; o curador; o designer; o cenógrafo; o estilista; o expografista; o médico 

e odontólogo brasileiro, propositor da Ciência Holotecologia, Waldo Vieira (1932–2015). 

 

Femininologia: a intermissivista lúcida; a autora cosmoética; a intelectual; a tenepessis-

ta; a completista; a holotecógrafa; a cosmovisiógrafa; a colecionadora-bibliófila-escritora; a holo-

tecóloga pesquisadora; a curadora; a designer; a cenógrafa; a estilista; a expografista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens expositor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gesconografia holotecológica primária = as gescons grupais-intertextu-

ais-institucionais para difusão da Conscienciologia praticadas na Holoteca do CEAEC; gescono-

grafia holotecológica avançada = as gescons grupais-intertextuais-interinstitucionais para difusão 

da Conscienciologia no futuro Megacentro Cultural Holoteca (MCH) (Ano-base: 2023). 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura cosmovisiológica; a cultura cons-

cienciocêntrica; a cultura holotecológica; a cultura interdimensional. 

 

Objetivologia. A gesconografia holotecológica visa aprimorar, ampliar, aprofundar e po-

tencializar as abordagens do universo polimático, polissêmico e polifônico da Tudologia, e, si-

multaneamente, consolidar as vivências dos fenômenos parapsíquicos intelectivos circunscritos 

ao universo da Mentalsomatologia. 

 

Holotecografologia. Toda escrita holotecológica é poligráfica, ou seja, articula múltiplas 

linguagens, a exemplo dos 40 tipos, selecionados no amplo universo dos estudos conscienciogra-

fológicos, em ordem alfabética: 

01.  Autografia. 

02.  Bibliografia. 

03.  Cartografia. 

04.  Cenografia. 

05.  Cinematografia. 

06.  Cognografia. 

07.  Demografia. 

08.  Enciclopediografia. 

09.  Energocenografia. 

10.  Epigrafia. 

11.  Epistolografia. 

12.  Estenografia. 

13.  Expografia. 

14.  Filmografia. 

15.  Fonografia. 

16.  Fotografia. 

17.  Grafoassistenciologia. 

18.  Grafocomunicologia. 

19.  Grafoconceitologia. 

20.  Grafoectoplasmiologia. 

21.  Grafomatematicologia. 

22.  Grafopriorologia. 

23.  Grafoproexologia. 

24.  Grafotaristicologia. 

25.  Grafotecnologia. 

26.  Grupografopensenologia. 

27.  Hemerografia. 

28.  Historiografia. 

29.  Holobiografia. 

30.  Homografia. 

31.  Lexicografia. 

32.  Ortografopensenologia. 

33.  Pangrafia. 

34.  Paracenografia. 

35.  Paraverponografia. 

36.  Paremiografia. 
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37.  Pinacografia. 

38.  Tenepessografia. 

39.  Tipografologia. 

40.  Verbetografia. 

 

Textualidade. A gesconografia holotecológica propõe a escrita híbrida conjugando, den-

tre outras tipologias textuais, as 4 listadas em ordem funcional: 

1.  Texto vocabular: as palavras conduzem a experiência. 

2.  Texto imagético: as imagens conduzem a experiência. 

3.  Texto cenográfico: os espaços conduzem a experiência. 

4.  Texto expográfico: os artefatos conduzem a experiência. 

 

Tipologia. As listas são recurso documental indispensável no tratamento cosmovisioló-

gico da Holotecologia. A lista de listas, apresenta em ordem alfabética, 50 diferentes tipos de lis-

tagens técnicas recomendadas para a construção da narrativa gesconográfica holotecológica: 

01.  Ações. 

02.  Alternativas. 

03.  Ambientes. 

04.  Artefatos do saber. 

05.  Atrações. 

06.  Autores. 

07.  Autoridades. 

08.  Cenários. 

09.  Colaboradores. 

10.  Compras 

11.  Convidados. 

12.  Cronologias. 

13.  Curadores. 

14.  Datações. 

15.  Displays. 

16.  Documentos. 

17.  Edições. 

18.  Edificações. 

19.  Eventos. 

20.  Ferramentas. 

21.  Filmes. 

22.  Ideias. 

23.  Ilustrações. 

24.  Imagens. 

25.  Índices. 

26.  Legendas. 

27.  Listas. 

28.  Livros. 

29.  Logias. 

30.  Mantenedores. 

31.  Mobiliários. 

32.  Nomes. 

33.  Números. 

34.  Painéis. 

35.  Patrocinadores. 

36.  Peças publicadas. 

37.  Percursos. 

38.  Roteiros. 

39.  Rotinas. 

40.  Símbolos. 
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41.  Sons. 

42.  Sugestões. 

43.  Tecas. 

44.  Temas. 

45.  Textos. 

46.  Tipos de exposição. 

47.  Títulos. 

48.  Valores. 

49.  Visitantes. 

50.  Vitrines. 

 

Paratecnologia. As técnicas estilísticas da Holorredaciologia orientam as pesquisas no 

paradigma consciencial e ambientam a criação de novas técnicas no laboratório teático das de-

mais especialidades. Eis, por exemplo, 10 recursos conformáticos técnicos da gesconografia holo-

tecológica, arrolados em ordem funcional. 

01.  Linguagem: os textos procurando harmonizar formas discursivas e imagéticas. 

02.  Tradução: os escritos para atingir público não especializado, traduzindo neologis-

mos e conceitos. 

03.  Unitermo: o conjunto ordenado de palavras, títulos ou expressões permitindo ao 

público experimentar a leitura linear e, ao mesmo tempo, o entrecruzamento das mensagens. 

04.  Legendamento: a elaboração de legendas visuais, táteis e sonoras videntes e não vi-

dentes para falantes e não falantes, ouvintes e não ouvintes. 

05.  Percurso: o roteiro expográfico propondo múltiplos itinerários a fim de enriquecer  

a experiência. 

06.  Iconografia: o predomínio das formas imagéticas. 

07.  Iluminação: os recursos lumínicos estáticos e dinâmicos aplicados à valorização fo-

cal da escrita, peças e cenários 

08.  Sonorização: os recursos sonoros (falas, músicas e efeitos sonoros) enquanto ache-

gas opcionais interativas. 

09.  Audiovisual: a complementaridade das imagens digitais usadas principalmente para 

simulação de cenários e conceptáculos de informações adicionais disponíveis. 

10.  Sensoriamento: as intervenções provocativas do estímulo à leitura multissensorial. 

 

Pesquisologia. Segundo as práticas ou fazeres holotecnológicos, eis 11 procedimentos 

técnicos, expostos em ordem funcional, sugeridos enquanto rotinas de pesquisa para os interessa-

dos em experimentar a cultura holotecológica ao modo de estilo de vida: 

01.  Trilha holotecológica: as caminhadas diárias nos corredores ideativos da Holoteca. 

02.  Trilha holociclológica: as caminhadas diárias nos corredores ideativos do Holo-

ciclo. 

03.  Cotejo tema-teca: a relação do tema de pesquisa com as tecas. 

04.  Garimpagem: o aprendizado por meio de artefatos diferentes na comparação pelo 

contraste. 

05.  Diálogo: a identificação das fontes potenciais nas miniconversas espontâneas, alea-

tórias e fortuitas com consciências entrantes na Holoteca. 

06.  Mostração: a ação despretensiosa ao expor informalmente, em local acessível, arte-

fatos curiosos, potenciais geradores de dúvidas. 

07.  Leitura: a leitura de reconhecimento dos livros recem-chegados. 

08.  Observação: a observação da livre expressão do público no cenário expográfico. 

09.  Indagação: o exercício constante de perguntar-responder inerente ao atendimento 

ao público. 

10.  Notuário: o ato de alimentar o arquivo de notas e apontamentos para registros 

atemporais. 

11.  Diário: a promoção de breve intervalo para registrar, em diário, os detalhes de 

ocorrências parapsíquicas vivenciadas durante o voluntariado na Holoteca. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gesconografia holotecológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

10.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

A  GESCONOGRAFIA  HOLOTECOLÓGICA  EDIFICA  A  PARA-
PENSENIZAÇÃO  GRUPAL,  PROMOVE  A  REVERBERAÇÃO  

IDEATIVA,  TÉCNICA  E  TARÍSTICA  DE  NEOCONSTRUCTOS  

E  NEOCONCEITOS  ABRANGENTES  DA  COSMOVISIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou os efeitos amplificadores da 

Holotecologia nas produções gesconográficas? Utiliza os artefatos do saber para expandir  

a cosmovisão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 162, 498, 510, 712  

e 720. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs. alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 20. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 105 a 110. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 537 e 760. 

 

N. R. O. 
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G E S C O N O M E T R O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Gesconometrologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, técnicos ou pesquisas da qualidade das gestações conscienciais (gescons) 

de determinado autor, homem ou mulher, ou grupo de autores, por meio da dissecção do conteúdo 

e da forma (Conformática) presentes no texto, bem como dos impactos multidimensionais e mul-

tiexistenciais do conjunto da obra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência deriva também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição metria provém do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de  

1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para  

medir”. 

Sinonimologia: 1.  Gesconometria. 2.  Bibliometrologia conscienciológica.  3.  Ciência 

da análise conscienciografométrica dos escritos de certa consciência. 4.  Ciência da aualiquantifi-

cação gesconográfica. 

Neologia. O vocábulo Gesconometrologia e as 3 expressões compostas Gesconome-

trologia Inicial, Gesconometrologia Mediana e Gesconometrologia Final são neologismos técni-

cos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Paraperceptometrologia. 2.  Psicometria. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Gesconarium; o Autopesquisarium; o Proe-

xarium; o Paracognitarium; o Seriexarium; o Evolutiarium; o Neoverponarium; o Pensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao legado mentalsomático pessoal, alheio e grupal (Legadologia Conscienciográfica). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoplanejamento. Planeje sua gescon. Obra apressada, obra estragada”. 

2.  “Autorado. Se você já publicou uma gescon, é bom perguntar: – “A minha obra 

escrita corresponde ao nível de minha Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?””. 

3.  “Autoradologia. A conscin escritora veterana, quando disciplinada, sempre consegue 

superar as marcas dos próprios recordes, sejam quantitativos, em termos estatísticos, de páginas 

redigidas, sejam qualitativos, de ideias magnas acessadas”. “Ao superar-se, além de melhorar  

a autoperformance, a conscin autora amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da 

autocognição e o autoideário focados na grafopensenidade assistencial evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da avaliação pensenográfica; o holopensene pesso-

al da escrita conscienciológica; o holopensene pessoal da Taristicologia; o holopensene pessoal 

da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da Grafopensenologia; o holopensene pessoal da 

Conscienciografologia; o holopensene da Gesconografia; o livro sendo grafopensene fixado; 

a grafopensenidade teática; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lexi-

copensenes; a lexicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade materializada; o holo-

pensene do escritório pessoal; o materpensene dos escritos pessoais; o materpensene pessoal afim 

à Mentalsomatologia; a autopensenização carregada no pen; o fôlego autopensênico consciencio-

gráfico; a grafopensenização lúcida na cotidianidade diuturna; a pensenização analógica qualifi-

cando as gescons pessoais; a influência das retrofôrmas autopensênicas nas obras atuais; a evoca-
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ção da retropensenidade autoral útil; a análise das assinaturas pensênicas tarísticas; o holopensene 

desassediado do Holociclo; o holopensene da Autorrevezamentologia. 

 

Fatologia: a análise do conjunto da obra do autor, bem como de cada gescon isolada-

mente; a avaliação gesconológica atual e futura; os marcos cronológicos das gescons publicadas; 

a média pessoal de publicação em 1, 5, 10 e 25 anos; as pontoações autogesconológicas; os indi-

cadores redacionais gerando dados para o planejamento megagesconográfico; as relações inter-

gesconológicas óbvias e insuspeitas; o ato de saber ler, proexologicamente, os múltiplos escritos 

da conscin intermissivista ao longo da vida; o valor inestimável do livro na obtenção do complé-

xis; o gesconograma; a qualiquantificação das gescons; os tipos de gescons; o tamanho das ges-

cons; o idioma das gescons; o formato das gescons; o confor das gescons; o impacto das gescons; 

o desempenho gesconográfico pessoal; o nível de dedicação às obras escritas; as marchas e con-

tramarchas da linha de produção intelectual pessoal; a lista infindável de temas verbetáveis evi-

tando o sedentarismo intelectual; a biobliografia proexológica consciente; o conjunto de teses 

conscienciológicas defendidas ao longo da vida; o público de cada obra gesconológica; o estilo 

autoral pessoal; o desassédio mentalsomático geral e específico, pessoal e grupal; a gescon da 

vez; o ato de seguir o fluxo imposto pelas ideias; a evitação do parto gesconográfico prematuro;  

a obra considerada pós-termo; a maturação neoideativa; os indicadores gesconométricos; os má-

ximos argumentativos; a estatística grafopensenológica motivadora; o diálogo das obras pessoais 

entre si; a escrita a partir de diferentes especialidades conscienciológicas; o atacadismo gescono-

gráfico; a Escala dos Autores Mentaissomáticos; a prole intelectual; a classificação dos escritos 

pessoais e alheios; a cosmovisão intelectual ocasionada pela análise das autogescons; as neoideias 

oriundas da autogesconometria; a proéxis de base parapsíquica-intelectual; o Manual de Redação 

da Conscienciologia; a meta de superar, conscientemente, o megadesafio do intermissivista. 

 

Parafatologia: a cosmovisão dos escritos pessoais e grupais tal qual consciex recém- 

-dessomada; as inspirações amparológicas imperdíveis no momento da autogesconometria;  

a avaliação crítica, no período pós-dessomático, da qualidade e quantidade de gescons; a pararro-

tina mentalsomática pessoal; a sementeira gesconológica adequada (safra intelectual) preparando 

colheita intermissiva farta e eficaz; a lucidez quanto aos contrafluxos antigesconológicos; os indí-

cios seriexológicos dos trabalhos intelectuais publicados; os aportes mentaissomáticos provenien-

tes dos amparadores qualificando os originais pessoais; os extrapolacionismos parapsíquicos no 

contexto redacional; a retrobiobibliografia da última vida comparada à atual (retrogesconometria); 

o grau de acesso à matriz paracerebral pessoal; os resquícios grafopensenológicos da paragené-

tica; a escrita oportunizando a recuperação de megacons intermissivos (Paracerebrologia); a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação teática do parapsiquismo intelec-

tual; a sinalética energética de base mentalsomática; o transe intelectual incitando vivência pan-

grafológica; as paravisitas pontuais relacionadas à temática da obra; a predisposição à Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV); a continuidade, atualização e qualificação da tarefa autosseriexoló-

gica; a Gesconometrologia holobiográfica refletindo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patrimônio intelectual–legado gesconográfico; o siner-

gismo Gesconometria-Proexometria-Seriexometria; o sinergismo autoconscientização grafopen-

senológica–lucidez maxiproexológica; o sinergismo redação pessoal–revisão alheia. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado à escrita. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relacionadas ao auto-

rado pessoal. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da escrita verbetográfica; as técnicas de produção de neoideias;  

a técnica do recurso intelectual emergencial; a técnica do enumerograma; a técnica do ciclo au-
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toverbetográfico; a técnica do turno intelectual; a técnica do sprint proexológico aplicada às 

gescons; as grafotécnicas tarísticas. 

Voluntariologia: os voluntários autores, revisores, diagramadores, capistas e editores 

das diferentes Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoradologia Conscienciológica. 

Efeitologia: o efeito desassediológico da grafotares; o efeito recompositório das ges-

cons potencializado pela lucidez quanto às linhas seriexológicas pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela análise de determinada obra 

conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo inspiração-escrita-publicação; o ciclo escrever-revisar-corrigir-pu-

blicar; o ciclo leitura geral–escrita pessoal–pesquisa técnica; o impacto das gescons no ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo incubadora ideativa–teática redacional–publicação ges-

conológica; o ciclo autexperimentação parapsíquica–autexplicitação intelectual–autexpressão 

docente; o ciclo seriexológico escriba-neoverbetógrafo. 

Enumerologia: o balanço gesconográfico; o inventário gesconográfico; o levantamento 

gesconográfico; o rol gesconográfico; o censo gesconográfico; o catálago gesconográfico; o re-

pertório gesconográfico. A motivação intelectual; o fôlego intelectual; o continuísmo intelectual; 

o desembaraço intelectual; o desempenho intelectual; o recorde intelectual; o compléxis intelec-

tual. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-escrita; o binômio refém da autocognição–pa-

radever proexológico; o binômio (dupla) intelectual-operário; o binômio ritmo intelectual–desas-

sédio mentalsomático; o binômio parapsiquismo-intelectualidade; o binômio forma-conteúdo;  

o binômio vida-obra. 

Interaciologia: a interação ideia-palavra; a interção verpon-papel; a interação bibliote-

ca pessoal–produção intelectual; a interação Invexometria-Gesconometria; a interação qualida-

de da ideia–seriedade intelectual; a interação neoideia-neologismo; a interação gescon-recin. 

Crescendologia: o crescendo da produção gesconográfica durante a proéxis; o crescen-

do cognitivo erudição-parerudição-parapolimatia; o crescendo na superação dos gargalos ges-

conográficos. 

Trinomiologia: o trinômio cosmovisiológico escrever-analisar-refletir. 

Polinomiologia: o polinômio intelectual estudar-aprender-ensinar-publicar; o polinô-

mio artigo-resenha-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo Marasmologia / Megagesconologia; o antagonismo 

conteúdo consensual / conteúdo heterocriticável; o antagonismo forma consensual / forma hete-

rocriticável; o antagonismo vaidade intelectual / parerudição assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a análise de retroescritos trazer neoideias; o paradoxo 

de, muitas vezes, a personalidade consecutiva intermissivista escrever menos quando comparado 

às retrobiografias pessoais. 

Politicologia: a política de doação de direitos autorais (partilha do saber). 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada à proéxis. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a pesquisofilia; a lexofilia; a enumerofilia; a discipli-

nofilia; a priorofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da intelectofobia e da grafofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: a lucidez quanto ao mito da gescon perfeita. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca;  

a gesconoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconometrologia; a Mentalsomatologia; a Gesconologia;  

a Grafopensenologia; a Redaciologia; a Taristicologia; a Verponografologia; a Inventariologia;  

a Cogniciologia; a Holomemoriologia; a  Cosmovisiologia; a Proexologia; a Complexiologia;  

a Autorrevezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor;  

o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o verponológo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora;  

a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a verponóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens enumerologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Gesconometrologia Inicial = a Ciência dedicada às pesquisas qualiquan-

titativas das gescons da conscin jovem, ainda na fase preparatória da proéxis; Gesconometrologia 

Mediana = a Ciência dedicada às pesquisas qualiquantitativas das gescons da conscin na meia-

idade, em plena fase consecutiva da proéxis; Gesconometrologia Final = a Ciência dedicada às 

pesquisas qualiquantitativas das gescons da conscin geronte, na fase acabativa da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Taristicologia. 

 

Cosmovisiologia. Sob a ótica da Taxologia, eis, listadas alfabeticamente, 7 subespeciali-

dades da Gesconometrologia, a fim de ampliar a visão de conjunto do tema em análise: 

1.  Autogesconometrologia: as pesquisas qualiquantitativas das gescons do próprio 

autor. 

2.  Grupogesconometrologia: as pesquisas qualiquantitiativas das gescons de determi-

nado grupo de autores. 

3.  Heterogesconometrologia: as pesquisas qualiquantitativas das gescons de determi-

nado(a) autor ou autora. 

4.  Megagesconometrologia: as pesquisas qualiquantitativas das megagescons de deter-

minado(a) autor, autora ou grupo de autores. 

5.  Neogesconometrologia: as pesquisas qualiquantitativas das futuras gescons (proje-

tos; planejamentos) de determinado(a) autor, autora ou grupo de autores. 

6.  Paragesconometrologia: as pesquisas qualiquantitativas das gescons pessoais, 

alheias ou de determinado grupo realizada pela consciex intermissivista (paraconscienciólogo). 

7.  Retrogesconometrologia: as pesquisas qualiquantitativas dos retrolivros de deter-

minado(a) autor, autora ou grupo de autores. 

 

Autavaliação. No âmbito da Autogesconometrologia, cada intermissivista deve avaliar-

se quanto à produtividade gesconológica ao longo da programação existencial visando a conquis-

ta do compléxis e a preparação do autorrevezamento multiexistencial. 

Panorama. Pela Cosmovisiologia, os intermissivistas atualmente ressomados (Ano-base: 

2022) possuem diferentes meios e formatos para publicarem gescons, ao modo das 13 opções 

listadas na ordem alfabética, dentre outras, cabendo avaliar os totais no caso pessoal: 
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01.  Artigo conscienciológico na Internet. 

02.  Artigo em revista conscienciológica (periódicos). 

03.  Artigo no Jornal da Cognópolis e / ou em jornal externo (Socin). 

04.  Capítulo de livro em antologia conscienciológica. 

05.  Dicionário conscienciológico. 

06.  E-book conscienciológico. 

07.  Livro tarístico. 

08.  Megagescon. 

09.  Paper no Epicentrismo em Debate. 

10.  Relato conscienciológico pessoal. 

11.  Resenha bibliográfica. 

12.  Tratado de especialidade ou tema conscienciológico. 

13.  Verbete da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Autobiografia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a obra revela o autor. Biografia  

e temperamento se fundem nas linhas dos diferentes tipos de textos, de modo mais ou menos ex-

plícito, a depender do confor empregado. Saber ler nas entrelinhas das gescons permite acessar 

múltiplas camadas ou vertentes autopesquisísticas da conscin escritora. Livro: striptease autoral. 

Autor. No contexto da Gesconometrologia, a análise do conjunto da obra de determina-

do autor possibilita tecer hipóteses quanto a, pelo menos, 17 vieses conscienciométricos, na or-

dem alfabética dos termos: 

01.  Consciencialidade: o grau de holomaturidade do autor. 

02.  Discurso: as influências ideológicas atuais e holobiográficas (narrativas; ideologias) 

atuantes no autor. 

03.  Entrelinhamento: as estratégias autorrevezamentológicas do autor (interitemização 

lúcida). 

04.  Erudição: o nível de cultura e polimatia do autor. 

05.  Humor: o padrão do humor do autor, incluindo eventuais excessos de pessimismo, 

ironia, sarcasmo ou, por outro lado, otimismo, polianismo e / ou ingenuidades deslocadas. 

06.  Materpensene: a bússola consciencial do autor (intenções; predileções; decisões). 

07.  Megatrafor: o megatraço intelectual do autor. 

08.  Modéstia: o grau de honestidade intelectual do autor (argumentos; citações; referên-

cias; limites intelectuais pessoais). 

09.  Neuroléxico: a qualidade da seleção das palavras, expressões, exemplos, argumen-

tos e associações ideativas utilizadas, denotando o arcabouço e profundidade da elaboração men-

tal do autor (matriz paracerebral). 

10.  Paraperceptibilidade: o eventual nível do parapsiquismo do autor, a depender do 

tema da obra e do nível de autexposição. 

11.  Poliglotismo: o patamar de universalismo linguístico do autor. 

12.  Ponderação: o nível de justeza ou, por outro lado, exagero, no modo de expor as 

ideias. 

13.  Proexialidade: as bases do veio proexológico do autor. 

14.  Psicopatologia: o nível de sanidade do autor, incluindo eventuais tisnas de sinais  

e sintomas de diferentes síndromes, ao modo da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

15.  Seriéxis: as raízes seriexológicas do autor. 

16.  Traços: trafores e trafares secundários. 

17.  Trafais: traços fortes faltantes evidentes. 

 

Obra. Ainda tendo por foco a análise gesconométrica, a conscin interessada pode dis-

secar as gescons pessoais ou alheias sob diferentes prismas, ao modo dos 10 listados na ordem 

alfabética, dentre outros: 

01.  Abrangência: o nível de cosmovisão proporcionado pela obra. 

02.  Conformática: o nível de excelência na aplicação do confor exposto na obra. 
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03.  Densidade: o nível de proficuidade das ideias expostas na obra. 

04.  Interdisciplinaridade: o nível de especialização ou interdisciplinaridade da obra. 

05.  Originalidade: o nível de originalidade (atual e seriexológica) da obra. 

06.  Pesquisa: o nível de autopesquisa e / ou pesquisa de campo (investigação cognitiva) 

contidos na obra. 

07.  Profundidade: o nível de superficialidade ou aprofundamento da obra. 

08.  Repercutibilidade: o nível de repercutibilidade multidimensional e seriexológica da 

obra. 

09.  Teática: o nível de teaticidade expresso na obra. 

10.  Verponogênese: o nível de verponidade contido na obra. 

 

Peso. No tocante à Holocarmometrologia, as gescons pessoais atuais possuem diferentes 

valores no mercado da amortização holocármica dos débitos contraídos ao longo do périplo serie-

xológico. Cabe ao proexista lúcido saber priorizar aquelas mais pertinentes ao momento evolutivo 

em voga, sopesando o confor necessário e o fôlego intelectual requerido. 

 

Compléxis. Considerando a Extrafisicologia, os atuais intermissivistas, homens e mulhe-

res, irão proceder no período pós-dessomático, inevitavelmente, à análise conformática das auto-

gescons em conjunto com o evoluciólogo e consciexes afins (Paragesconometria) a fim de quan-

tificar os efeitos grupocármicos e seriexológicos do legado autoconscienciográfico deixado na 

vida atual e o respectivo peso no cumprimento do mandato existencial. Compléxis: megagescon 

seriexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Gesconometrologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Centésimo  verbete:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Gesconografia  holobiográfica  autorrevezamental:  Autogesconologia;  Homeos-

tático. 

10.  Interação  Seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Produmetria  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

14.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 

 

A  GESCONOMETROLOGIA  É  NEOCIÊNCIA  EXPLICITADO-
RA  DE  INFORMAÇÕES  VALIOSAS  SOBRE  A  MANIFESTA-
ÇÃO  CONSCIENCIAL,  SOBRETUDO  EM  TERMOS  MATER-

PENSÊNICOS,  SERIEXOLÓGICOS  E  MAXIPROEXOLÓGICOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma fazer o inventário autopesquisístico dos 

próprios escritos tarísticos? E com relação às gescons alheias e grupais, já parou para analisar  

a qualidade e quantidade de tais obras? 
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G E S T A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestação evolutiva é a produção consciencial, progressiva ou dinâmica 

da autevolução lúcida, quando a conscin busca maiores realizações libertárias cosmoéticas cum-

prindo as tarefas policármicas da própria programação existencial (proéxis) planejadas adrede-

mente no período intermissivo pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio 

em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, 

evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apa-

receu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autogescon evolutiva. 2.  Dinâmica evolutiva. 3.  Megagescon poli-

cármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestação evolutiva, gestação evolutiva mínima  

e gestação evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Gescon ectópica; gescon paratópica; patogescon. 2.  Gestação huma-

na. 3.  Autogessom. 4.  Megagessom. 

Estrangeirismologia: a magnum opus. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das auto-

precognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os retropensenes sadios. 

 

Fatologia: a gestação evolutiva; o patamar evolutivo pessoal; as prioridades evolutivas; 

as neoideias evolutivas; a autopotencialização da autevolução; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a inteligência evolutiva (IE), pessoal, inata; a ordem evolutiva dos procedimentos proexológicos; 

a marca de excelência da proéxis pessoal; o jubileu evolutivo do intermissivista, homem ou 

mulher. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as desassins; a prática diária da tenepes; a vivência com a ofiex pes-

soal; o Curso Intermissivo (CI) pessoal; as autorretrocognições sadias; as autoprecognições; os re-

forços extrafísicos de função; os extrapolacionismos parapsíquicos; a euforin; a primener; o ci-

priene; o caminho da autodesperticidade; o fenômeno da autocosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Interaciologia: a interação gestação evolutiva–megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio princípio-meio-fim; o trinô-

mio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio tares-tenepes-ofiex; o trinô-

mio proéxis-compléxis-maxiproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo vanguarda  

/ retaguarda; o antagonismo fatos / factoides. 

Politicologia: a cosmocracia; a proexocracia (Cognópolis). 
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Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Mitologia: a queda dos megamitos milenares. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a proexoteca; a gra-

fopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Gesconologia; a Cosmoeti-

cologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Proexologia;  

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens inventor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestação evolutiva mínima = aquela do contexto normal da proéxis pes-

soal; gestação evolutiva máxima = aquela do contexto extraordinário, a maior, incluindo a maxi-

moréxis pessoal. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura proexológica; a cultura parapsíqui-

ca; a cultura interassistencial; a cultura tenepessista; a cultura ofiexista; a cultura evolutiva. 

Zoologia. A partir da Evoluciologia, o ser humano somente executa por si, diretamente, 

como objetivo existencial, a gestação subumana, ou seja, a tacon primitiva. 

Humanologia. Na análise da Autodiscernimentologia, o ser humano, apenas dedicado  

à gestação humana, sem a gestação consciencial autoconsciente, ainda não deixou a condição de 

ser subumano, medíocre. Não dispõe da autoconsciencialidade mais ampla para a cosmovisão 

evolutiva da gescon e da tares. 

Androssomatologia. Conforme os princípios da Ressomatologia, além do exposto,  

o Homem faz a gestação consciencial direta, pessoalmente, fato impossível na gestação humana,  

a performance subumana específica da mulher reprodutora. 
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Mentalsomatologia. Dentro do universo da Holossomatologia, as gestações conscien-

ciais geradas a partir do mentalsoma são superiores àquelas derivadas do psicossoma. A megages-

con de alto nível é sempre planificada, grupal ou dentro de maxiproéxis. 

Gemelologia. Segundo a Proexologia, a gemelidade evolutiva é a criação da obra-prima 

– ou megagescon – ao mesmo tempo pelos 2 coautores, o homem e a mulher, parceiros da dupla 

evolutiva bem-sucedida, por exemplo, a obra escrita dentro do universo da maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestação evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

6.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  COMPETE  ESTABELECER 

DE  MODO  PRIORITÁRIO  QUAIS  AS  BASES  DA  PRÓPRIA 

GESTAÇÃO  EVOLUTIVA,  INCLUSIVE  O  OBJETIVO,  A  ÉPO- 
CA,  O  LOCAL  E  A  EXTENSÃO  DO  EMPREENDIMENTO. 

 

Questionologia. Você desenvolve a gestação evolutiva? De qual natureza? 
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G E S T Ã O    D A    I N O V A Ç Ã O  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão da inovação é o gerenciamento racional de neorrecursos disponí-

veis e aplicáveis ao desenvolvimento de ideias disruptivas e à criação de ambientes favoráveis aos 

empreendimentos pessoais e organizacionais, com a geração de neossoluções sustentáveis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gestão provém do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo inovação deriva também do idioma La-

tim, innovatio, “renovação”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Administração da inovação. 2.  Gestão de ideias inovadoras. 3.  Ge-

renciamento da inovação. 4.  Gestão neofílica. 5.  Gestão disruptiva. 

Neologia. As duas expressões compostas gestão elementar da inovação e gestão avan-

çada da inovação são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 1.  Administração arcaica. 2.  Gestão de ideias conservadoras. 3.  Ge-

renciamento mimético. 4.  Gestão antiinovação. 5.  Gestão neofóbica. 6.  Gestão convencional. 

Estrangeirismologia: a innovation; o timing correto da inovação; o know-how do pro-

cesso inovador; o brainstorming das ideias inovadoras; a expertise; a awareness inovadora; a best 

solution; a open mind; a mindset; a selfperformance pesquisística; o benchmarking; o approach 

criativo; as best practices; o checklist das neoideias; o mentoring; o upgrade na gestão; o design 

thinking na proposta de neossoluções; o Verponarium; o Administrarium; o modus operandi da 

gestão ágil; o coworking; o freelancing; a tendência dos apps na economia digital; o feedback 

transparente para a definição de objetivos coerentes; os habitats de inovação enquanto embriões 

no desenvolvimento da gestão de excelência consciente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento e aplicação de neoideias evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gestão ino-

vadora constrói. Inovar recicla pensenes. Inovar é mudar. Evolução exige inovação. Gestão ino-

vadora transforma. Inovação: postura disruptiva. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – Nada existe de permanente, a não ser a mu-

dança (Heráclito de Éfeso, 540–480 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Gestores. Existem gestores e gestores. Há aquele gestor que  

é ótimo apenas na gestão das secreções do seu fígado e dos seus rins”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inovação na gestão; o holopensene da adminis-

tração inovadora; o materpensene pessoal inovador; o holopensene cosmovisiológico; o abertismo 

autopensênico às inovações; o holopensene universalista; a melhoria contínua do holopensene nas 

organizações; o holopensene organizacional traforista; o holopensene da Pesquisologia; o holo-

pensene grupal da interassistencialidade; a qualidade das automanifestações pensênicas inovado-

ras; o holopensene pessoal da Verponologia; os neopensenes; a neopensenidade; a autopenseniza-

ção disruptiva e cosmoética; a mudança de padrão holopensênico; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenses; a cosmoeticopensenidade; os inter-

pensenes; a interpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a gestão da inovação; a atitude inovadora; a inteligência estratégica articulada 

com o desenvolvimento consciencial; a autogestão dos indicadores de inovação do gestor; os neo-
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modelos da educação inovadora no estímulo à pesquisa; as neoportunidades percebidas por meio 

do abertismo; os neomapas mentais aplicados; as neodescobertas úteis valorizadas; as neopesqui-

sas originais; o neoparadigma da transformação digital; os neodados aplicados com inteligência; 

as neoverpons; os neoprocedimentos administrativos; as neometodologias de planejamento estra-

tégico, através de equipes multidisciplinares para decisões cada vez mais rápidas; as neossoluções 

planetárias alavancandas pelas práticas na gestão integrada; a integração das áreas do conheci-

mento especializado e multidisciplinar, enquanto potencializadores da inovação; a liderança 

evolutiva empreendedora e inovadora; o capitalismo mais consciente incluindo inovações sociais; 

a inserção da Cosmoética na gestão; a utilização dos trafores organizacionais na alavancagem ino-

vadora; a cocriação; a cosmovisão; a conectividade tecnológica na geração de metadados; o rela-

cionamento integrador com os stakeholders; o exemplarismo das Empresas Conscienciocêntricas 

(ECs) na inovação evolutiva; os ecossistemas da inovação facilitadores da criatividade; o aprendi-

zado organizacional pró-evolutivo; a minimização de trafares limitadores da criatividade; a elimi-

nação das ideias negativas; os conflitos intraconscienciais dos empreendedores conservadores;  

a redução da burocracia; os contrafluxos advindos entre o modelo hierárquico tradicional e siste-

mas abertos de gestão; a reeducação corporativa para a gestão horizontal; o fluxo digital da globa-

lização; a inteligência artificial no aumento da qualidade e produtividade; o aumento do emprego 

de robôs ao invés de humanos; as futuras profissões decorrentes das inovações tecnológicas atu-

ais; o desaparecimento acelerado de profissões tradicionais; o intraempreendedorismo agregando 

valor às ações evolutivas; os indicadores do grau de inovação; os programas de pesquisa, desen-

volvimento e inovação (PDI), alavancadores da transformação organizacional; o momento heure-

ca; as boas ideias transformadas em ações evolutivas; a gestão participativa; a criatividade men-

talsomática; a análise das megatendências disruptivas impactantes no curso da década à frente 

(Prospectivologia); os ambientes flexíveis nas startups impulsionando a economia colaborativa;  

a indústria 4.0 (a 4
a
 Revolução Industrial); a identificação das tendências para o atendimento das 

mudanças inesperadas; as inovações incrementais; a aceitação da volatilidade cada vez maior;  

a resiliência diante das mudanças; o paradigma da abundância; a superinformação na tomada de 

decisões; a inteligência evolutiva (IE) na qualificação da gestão; a inovação acelerando a evolu-

ção consciencial; o empreendedorismo reurbanizador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na aplicação da 

gestão inovadora; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na identificação de neoideias am-

paradas; a atenção às parassincronicidades, favorecendo atitudes transformadoras; a autoconfian-

ça parapsíquica diante de pararrealidades na tomada de decisões; a recuperação de cons do Curso 

Intermissivo (CI) fomentando as articulações nas gestões autevolutivas inovadoras; a tenepes sus-

tentadora das inovações na gestão e acesso a neoverpons; o extrapolacionismo parapsíquico para 

abordagens inovadoras; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) na ampliação neocog-

nitiva; o entrosamento com a multidimensionalidade nos insights inovadores; a paraliderança evo-

lutiva estruturando transformações necessárias para a evolução planetária; o rapport com os am-

paradores extrafísicos no desenvolvimento de projetos inovadores; o autenfrentamento das con-

trariedades extrafísicas diante do posicionamento inovador; o campo energético interativo entre 

conscins e consciexes na formação de ecossistemas inovadores; as parapercepções das energias 

positivas ou patológicas nas iniciativas de mudança; o paraclima organizacional; os banhos ener-

géticos confirmatórios sobre mudanças assertivas na administração inovadora; as reurbanizações 

extrafísicas, aceleradoras das mudanças inovadoras na gestão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neopensenidade-neotecnologias-neoideias; o sinergismo 

gestão inovadora–evolução consciencial; o sinergismo inovação-renovação; o sinergismo atitude 

inovadora–neossinapses; o sinergismo ação inovadora–neoconhecimentos; o sinergismo criativi-

dade responsável–ousadia calculada; o sinergismo paratecnologias assistenciais–tecnologias 

inovadoras; o sinergismo Era da Aceleração–Era da Informação. 
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Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio da autopesquisa con-

tínua; os princípios da inovação; o megaprincípio científico; o princípio da inteligência evolutiva 

aplicado à inovação; o princípio da evidência; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na gestão da inovação; a qualifica-

ção do código grupal de Cosmoética (CGC); o código evolutivo das consciências; os códigos de 

Ética Profissional; o código de exemplarismo pessoal (CEP) relativo à cientificidade; o código de 

Ética dos empreendedores; o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem contínua; a teoria da inovação; a teoria do me-

gaconhecimento; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da reurbex; a teoria da Evolucio-

logia; a teoria das neoideias; a teoria da evolução conjunta. 

Tecnologia: as neoideias filtradas e alavancadas pela tecnologia; o avanço exponencial 

das novas tecnologias; a inteligência técnica diante da convergência tecnológica; a capacidade no 

uso de tecnologias emergentes; a técnica de avaliação da gestão; a técnica da criatividade; as ne-

otecnologias; a técnica da omnipesquisa permanente; a técnica do detalhismo e exaustividade; as 

técnicas da Metodologia Científica; as técnicas de planejamento ágil e criativo; as paratecnolo-

gias e paratécnicas na alavancagem do processo de gestão. 

Voluntariologia: a inovação no voluntariado conscienciológico; o voluntariado gestor 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravoluntariado da Conscienciologia; o volunta-

riado pesquisístico; o voluntariado gesconográfico; o voluntariado da tares; o voluntariado na 

administração inovadora em associações, fundações, ONGs e instituições públicas e privadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; 

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisí-

vel da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito cascata das inovações na evolução; o efeito multiplicador das neo-

verpons; o efeito do exemplarismo cosmoético; o efeito halo das neoideias; o efeito cosmovisioló-

gico da exaustividade na pesquisa inovadora; os efeitos da descoberta no status quo; o efeito mo-

tivador na produtividade inovadora. 

Neossinapsologia: a ideia inovadora desencadeando neossinapses; as neossinapses ge-

radas pelo omniquestionamento; as neossinapses da criação; as paraneossinapses promotoras 

das soluções diferenciadas; as neossinapses advindas dos insucessos; a construção de neossinap-

ses por meio da autorreflexão; as neossinapses decorrentes dos neoconhecimentos. 

Ciclologia: o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo da aprendizagem inovado-

ra; o ciclo da inovação; o ciclo aprender-inovar-reinovar; o ciclo da inventividade; o ciclo cons-

trução-desconstrução-reconstrução; o ciclo da descoberta; o ciclo problema-solução-neopro-

blema. 

Enumerologia: a neogestão de competências; a neogestão do conhecimento; a neoges-

tão empreendedora; a neogestão estratégica; a neogestão de riscos; a neogestão sustentável;  

a neogestão transparente. 

Binomiologia: o binômio autorganização-inovação; o binômio neoparadigmas–gestão 

inovadora; o binômio inovação-disrupção; o binômio lucidez-criatividade; o binômio teática- 

-verbação; o binômio inovação-tecnologia; o binômio protagonismo inovador–liderança; o binô-

mio da inventividade ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém. 

Interaciologia: a interação aprendizagem–desenvolvimento inovador; a interação ges-

tão inovadora–gestão criativa; a interação conhecimento-inovação; a interação destruição-cria-

ção; a interação inovação-evolução; a interação Neoparadigma-Neociência; a interação incuba-

dora tecnológica–incubadora conscienciológica. 

Crescendologia: o crescendo criação individual–cocriação; o crescendo experimenta-

ção-aperfeiçoamento; o crescendo gestão convencional–gestão inovadora; o crescendo autolide-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

17280 

rança-heteroliderança; o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo neocognições-neoperspec-

tivas-neoconstatações; o crescendo inteligência administrativa–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Inovação; o trinômio ensino-pesquisa- 

-inovação; o trinômio planejamento-consecução-inovação; o trinômio analisar-entender-inovar; 

o trinômio liderança-estratégia-gestão; o trinômio imersão-ideação-modelagem; o trinômio (pre-

fixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio autorganização-detalhismo-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-objetivo-inovação-resultado; o polinômio racionali-

zação-otimização-potencialização-inovação; o polinômio lucidez-lógica-coerência-solução-ino-

vação; o polinômio incubação-desenvolvimento-gestão-sustentação; o polinômio análise-mega-

nálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio vontade-criatividade-resiliência-mudança; o polinô-

mio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo gestão inovadora / gestão conservadora; o antago-

nismo abertismo / fechadismo; o antagonismo inovação / tradição; o antagonismo inércia / ação; 

o antagonismo neoverpons / dogmatismos; o antagonismo descoberta individual / descoberta co-

letiva; o antagonismo incubadora conscienciológica / incubadora eletronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo da gestão moderna com atitudes conservadoras; o parado-

xo de as crises potencializarem inovações; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da 

gestão complexa com simplicidade; o paradoxo do achado inusitado considerado consensual-

mente óbvio após a revelação; o paradoxo de fazer o dobro na metade do tempo; o paradoxo de 

a destruição criadora acelerar a inovação. 

Politicologia: a cientificocracia; a meritocracia; a tecnocracia; a pesquisocracia; a expe-

rimentocracia; a política da inovação; as Políticas das Instituições Científicas e Tecnológicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à inovação cosmoética; a lei do 

aperfeiçoamento contínuo na gestão; a lei do maior esforço na gestão inovadora; a lei da espiral 

evolutiva; a lei causa e efeito; as leis administrativas; o novo marco legal de Ciência, Tecnologia 

e Inovação pela Lei N. 13.243/2016. 

Filiologia: a administrofilia; a cienciofilia; a cosmovisiofilia; a intelectofilia; a neofilia;  

a organizaciofilia; a paratecnofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a criativofobia; a decidofobia; a experimentofobia; a ideofobia; a neofobia;  

a pesquisofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da procrastinação; a redução da síndrome do 

perfeccionismo; a supressão da síndrome da pusilanimidade; a evitação da síndrome do negati-

vismo; a erradicação da síndrome da apriorismose; a profilaxia da síndrome da automimese; a su-

peração da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a anticomania; a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a ris-

comania; a mania de desistir; a mania de não aprender com os erros. 

Mitologia: o mito das verdades absolutas; o mito da inspiração sem transpiração; o mi-

to da gestão da inovação sem esforço; o mito da incapacidade de inovar; o mito da pesquisa con-

cluída; o mito de a inovação ser dom; a eliminação do mito do impossível. 

Holotecologia: a administroteca; a cientificoteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a ideo-

teca; a mentalsomatoteca; a organizacioteca; a tecnoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Abertismologia; a Cosmoeticologia; a Cri-

ativologia; a Heuristicologia; a Liderologia; a Mentalsomatologia; a Neoverponologia; a Paratec-

nologia; a Pesquisologia; a Prospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inovadora; a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-
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tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; os profissionais da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a intermissivis-

ta; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora conscien-

te; a tertuliana; a teletertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; as profissionais da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens inventarians; o Homo sa-

piens neophilicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens 

neologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão elementar da inovação = a administração básica e primária, de ca-

ráter ainda experimental, sem práticas consolidadas na utilização de tecnologias inovadoras e re-

cursos evolutivos; gestão avançada da inovação = a administração articulada e sistêmica, com 

práticas consolidadas na utilização de tecnologias digitais, fomentando neossoluções eficazes, 

cosmoéticas e pró-evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo e da inovação; a cultura da inventivida-

de; a cultura da pesquisa continuada; a cultura da mudança; a cultura da aprendizagem; a cultu-

ra da Administraciologia; a cultura da experimentação; a cultura da agilidade. 

 

Disrupção. O incessante e exponencial desenvolvimento de neotecnologias, ao modo de 

9 exemplos listados em ordem alfabética (Ano-base 2018), pode fomentar mudanças eficazes em 

contextos organizacionais: 

1.  Biotecnologia: redução do consumo de recursos naturais e manutenção da vida; utili-

zação de sistemas biológicos e organismos vivos para produzir e / ou modificar processos. 

2.  Computação em nuvem (cloud computing): armazenamento de informações em ser-

vidores compartilhados e interligados por meio da Internet; acesso remoto online. 

3.  Impressão 3D: elaboração de novos produtos personalizados por meio de modelo 

tridimensional; fabricação aditiva com a impressão sucessiva de camadas de materiais. 

4.  Inteligência artificial: máquinas interconectadas, aprendendo com os dados proces-

sados; ampliação da capacidade de análise de dados (big data e data analitycs). 

5.  Internet das coisas (IoT): objetos físicos com tecnologia embarcada; sensores em co-

nexão com capacidade de coletar e transmitir dados, facilitando a logística. 

6.  Moedas eletrônicas (bitcoin): operação virtual da circulação financeira por rede des-

centralizada; transações efetuadas em blocos com registros compartilhados (blockchain). 

7.  Nanotecnologia: tecnologia do muito pequeno, escala nanométrica, atômica e mole-

cular; novos materiais com informação embarcada. 

8.  Realidade virtual: simulação de destinos e ambientes com sensação de realidade; in-

terface avançada entre usuário e sistema operacional em tempo real. 

9.  Robótica avançada: uso de sensores e circuitos integrados no aumento da produtivi-

dade; robôs inteligentes promovendo a autonomia tecnológica. 
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Comunicologia. A crescente sofisticação da infraestrutura global de telecomunicações, 

por meio da Internet, conecta pessoas e organizações, com ampliação da convergência entre tec-

nologias da informação e aceleração da transformação digital. Em função da Era Digital, ocorrem 

relevantes impactos na vida cotidiana da Humanidade, relacionados a 12 características da Econo-

mia Digital, por exemplo, listadas em ordem alfabética: 

01.  Abundância: recursos informacionais acessíveis; fartura tecnológica com a amplia-

ção da interconectividade por meio da disseminação de dispositivos eletrônicos. 

02.  Autonomia: agilização da locomoção e logística por meio de aplicativos digitais; fa-

cilidade nas escolhas com mais análises comparativas disponíveis para decisões. 

03.  Conhecimento: aceleração da aprendizagem através da educação a distância; acesso 

à informação global de ponta, democratizando as pesquisas. 

04.  Cooperação: parcerias e ações compartilhadas para agregar valor nos ecossistemas 

inovadores; sistemas de gestão mais abertos com decisões compartilhadas. 

05.  Criatividade: qualificação das soluções inovadoras por meio de métodos ágeis de 

planejamento; ampliação da criatividade com técnicas de modelagem (design thinking). 

06.  Democratização: inclusão digital ampliada no âmbito sociocultural e educacional; 

maior compartilhamento de informações fomentando mudanças rápidas. 

07.  Desmaterialização: crescimento do conteúdo digitalizado com a diminuição na uti-

lização dos recursos naturais; redução de custos infraestruturais e de logística. 

08.  Desmonetização: geração de economia com a ampliação do acesso a serviços gra-

tuitos; ganhos de escala e a redução dos valores. 

09.  Espaço: ganhos adicionais com a redução ou eliminação de distâncias; agilização na 

gestão dos empreendimentos com o acesso instantâneo via Internet. 

10.  Interatividade: personalização do atendimento pessoal com as neotecnologias inte-

rativas; valorização das experiências pessoais nas interações, registradas no histórico digital. 

11.  Relevância: aceleração do upgrade tecnológico com neossoluções de impacto; filtro 

inteligente das informações relevantes por meio de softwares avançados. 

12.  Velocidade: agilidade informacional na tomada de decisões qualificadas; cresci-

mento de metodologias ágeis de planejamento na geração de organizações exponenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão da inovação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

07.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Incubadora  paratecnológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inovação  evolutiva:  Administraciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

14.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

15.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 
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A  GESTÃO  DA  INOVAÇÃO,  SISTEMÁTICA  E  COSMOÉTICA,  
POSSIBILITA  NEOSSOLUÇÕES  SUSTENTÁVEIS  E  MUDAN-
ÇAS  EVOLUTIVAS  EFICAZES,  FOMENTANDO  O  EMPREEN-
DEDORISMO  MAXIPROEXOLÓGICO,  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, implementa mudanças significativas na autoges-

tão evolutiva? Concretiza neoideias nos empreendimentos pessoais e organizacionais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
756. 

 

A. D. 
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G E S T Ã O    D A S    A U T O M I M E S E S  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão das automimeses é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, gerenciar com lucidez, adaptabilidade e senso reciclogênico as tendências autorrepetitivas, 

sadias ou nosográficas, forjadas e consolidadas ao longo da seriéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo mimese procede igualmente do idioma 

Grego, mimésis, “imitação; imitar por meio de pantomimas”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Tecnicidade automimeticológica. 2.  Condução pró-evolutiva das au-

tomimeses. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestão das automimeses, gestão das autopatomi-

meses e gestão das autoortomimeses são neologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticidade automimeticológica. 2.  Autossujeição patomimética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

relativo à Autorrealismologia. 

Coloquiologia: o caminho espinhudo das autopesquisas mimeticológicas; o desmame 

das autorrepetições reconfortantes; a infracognição evolutiva exposta na autorrendição patomimé-

tica à força do destino; a saída à francesa de ambientes pró-patomimeses. 

Ortopensatologia: – “Automimese. A conscin intermissivista, quando mais lúcida, não 

permite que o passado imponha repetição espúria em sua vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autovigilanciologia; o holopensene pessoal da 

Autorganizaciologia; as mimeses perpassando o materpensene pessoal; a autopesquisa pensênica 

descortinando o mapa automimeticológico; o grau de autorrendição às pressões holopensênicas 

miméticas; o vislumbre dos automatismos atuantes na autopensenidade cotidiana; o índice de su-

cumbência aos retropensenes pessoais; a retropensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopen-

senidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os glicopensenes; a discriminação da glicopen-

senidade pessoal, contemporizadora e desatualizada; os metapensenes; a metapensenidade; as re-

corrências de agir e pensar observadas e gabaritadas pela ótica ortopensenológica; a sustentação 

do materpensene proexológico a partir da autocognição parapsíquica e da cosmoeticidade. 

 

Fatologia: a gestão das automimeses; o entrosamento funcional passado-presente-futuro; 

o megadesafio de lidar com autotendências fortemente assentadas; a tênue linha entre a gestão sa-

dia das automimeses e à autorrendição ao passado; os limites pessoais; as condutas-exceção dis-

cernidas; o detalhismo aplicado à dispensa das autocomplacências retroegoicas; as pseudojustifi-

cativas pró-autorrepetições corruptas; a conduta-padrão reciclogênica; o dinamismo proexológico; 

a criticidade franca quanto aos travões pessoais relacionados às automimeses extemporâneas; os 

pontos cegos autoconscienciométricos; a sutileza das autorrepetições; o abertismo consciencial 

teático; a cosmoetificação das mimeses úteis; o enfrentamento do desconhecido; a atuação evolu-

tiva na zona de domínio e afinidade; o enfraquecimento contínuo das autorrepetições rebarbati-

vas; a evitação dos gatilhos patomiméticos; o tino à neorroupagem de velhos hábitos; os insumos 

reciclogênicos das autopesquisas retrocognitivas; os retroesquemas intraconscienciais funcionais 

e disfuncionais; a atenção às evitações emocionais e procrastinações de origem mimética; as fu-

gas e autossabotagens patomiméticas encaradas com tecnicidade; o desafio de mapear e agir fren-

te às crenças recalcitrantes; a metarreflexão; os filtros de análise pessoais; os enviezamentos men-
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tais habituais; os ajustes finos autorretificadores; o norte pessoal discernido; o incremento neo-

cognitivo dos roteiros ideativos reincidentes; o escrutínio franco, isento de orgulho, dos argumen-

tos e ideias inatas; a zona de conforto bem utilizada; os pedágios no abandono de automatismos 

consolidados; o antiansiosismo frente às autorrecins profundas, de longo prazo; o entrosamento 

mesológico ausente de mesmices e conservantismos atravancadores; a percuciência quanto às 

ocorrências acomodatícias estagnadoras; o esquadrinhamento das crises de crescimento; os auto-

questionamentos intencionológicos; o compromisso autevolutivo de atuar no limite do dinamismo 

autorreciclogênico; a Cosmoética aplicada transversalmente às automimeses mapeadas; o legado 

conscienciográfico pessoal podendo ser futuro material de autopesquisa; o megafoco de atingir 

o completismo existencial norteando a abordagem automimeticológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a força da parage-

nética; a heterassedialidade a partir do ponto de manobra patomimético; o apego de retrocompa-

nhias aos hábitos pessoais pretéritos; a pressão extrafísica antirrenovatória dos assediadores do 

passado; o antiparapsiquismo podendo influir na reacomodação em repetecos e retrancas antipro-

exológicas; a observação apurada do grau de amparabilidade e assedialidade frente às mudanças 

pessoais; a influência dos bolsões extrafísicos relacionados ao passado pessoal; o mentalsoma 

priorizado sem alienações quanto à manifestação psicossomática; o esforço parafisiológico nas 

grandes atualizações intraconscienciais; a estagnação parapsíquica podendo configurar eminência 

parda da sucumbência a refluxos íntimos contraproducentes; o papel da tenepes na manutenção da 

automotivação reciclogênica; a atualização holobiográfica; o autoinvestimento energossomático 

atual frutificando ortomimeses parapsíquicas na próxima vida humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosoevocação-patomimese; o sinergismo ortoevocação- 

-ortomimese; o sinergismo neocognições multidimensionais–neorresponsabilidades; o sinergis-

mo autenticidade autopesquisística–despojamento autorrenovatório. 

Principiologia: a autorreciclagem frente ao princípio do mais do mesmo; a adoção do 

princípio da qualificação das manifestações conscienciais; o princípio da retroalimentação neo-

pensênica cosmoética; o princípio da autonomia consciencial; o princípio “devagar e sempre”; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio 

mentalsomático da ponderação; o princípio da prioridade compulsória (PPC). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto neoprofilaxia contra  

a contumácia errológica multiexistencial. 

Teoriologia: a teoria da amortização dos endividamentos grupocármicos por meio das 

reciclagens; a teática da vida humana organizada; a autaplicação da teoria da conformática. 

Tecnologia: a desenvoltura na técnica da mudança de bloco pensênico; a continuidade 

na aplicação de técnicas autorreciclogênicas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas 

de autovaloração lúcida dos pequenos passos; a técnica da evitação do megatrafar; a técnica do 

antibagulhismo; as técnicas energéticas; a técnica da escrita autodesassediadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito rebote das autorrepressões; o efeito manada; os efeitos atuais dos 

retroegos pessoais; os efeitos libertários da atualização intraconsciencial diante do grupocarma 

intra e extrafísico; os efeitos regressivos agravantes da esquiva à recin já mapeada; os efeitos 

estagnadores da postergação frente ao inevitável dinamismo evolutivo; os possíveis efeitos das 

falhas ou omissões miméticas individuais nos resultados grupais (Maxiproexologia). 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas na qualificação dos autotrafores; as neos-

sinapses adquiridas diante dos heterexemplos reciclogênicos e autossuperativos. 

Ciclologia: o corte do ciclo repetição desnecessária–acostamento evolutivo–incomplé-

xis; os agravantes do ciclo doentio de erronias consecutivas; o empenho holossomático necessá-

rio à saída do ciclo vicioso de patomimeses multiexistenciais; a profilaxia do ciclo nosográfico 

antiatualização egológica–antiproéxis–melin. 
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Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio detalhismo-revisionismo 

aplicado às autodecisões, notadamente críticas; a qualificação conscienciológica do binômio pen-

samento reflexivo–pensamento automático; o binômio passado-presente–presente-futuro; o ba-

lanceamento ponderado e funcional do binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio 

Zeitgeist-automaterpensene. 

Interaciologia: a possível interação ortomimeses-autotrafor; a interação automimeses– 

–brechas exopensênicas; a interação autorrepetições–perda de oportunidades evolutivas. 

Crescendologia: o ortodirecionamento das automimeses funcionais fomentando o cres-

cendo dos resultados evolutivos; o crescendo da autocompreensão mimeticológica pelo conti-

nuísmo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento automático–gatilho comocional–comportamento 

ultrapassado; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo fluxo / contrafluxo; o an-

tagonismo repressão / reciclagem; o antagonismo empolgação / sustentação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorrepetição, mesmo positiva, poder configurar es-

tagnação evolutiva; o paradoxo de a Era da Fartura, repleta de neoportunidades renovatórias, 

poder mascarar sob múltiplas formas as autorrepetições dispensáveis. 

Legislogia: a pseudofacilidade da autorrepetição multiexistencial ipsis litteris escanca-

rando a lei do menor esforço; a lei da inércia evolutiva. 

Filiologia: o inventário das filias pessoais. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome do super-homem; a autorremissão da síndro-

me do salto alto; a síndrome da pusilanimidade; a síndrome da ribalta. 

Mitologia: o mito da megamutação consciencial; o mito da evolução sem autesforços. 

Holotecologia: a egoteca; a apriorismoteca; a dissidencioteca; a erroteca; a geografote-

ca; a grupocarmoteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Mimeticologia; a Autorrevezamentolo-

gia; a Proexometrologia; a Desviologia; a Perdologia; a Adaptaciologia; a Evocaciologia; a Pros-

pectivologia; a Coerenciologia; a Paraxiologia; a Megadecidologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atualizada; a pessoa mudancista; a conscin autopesquisadora;  

a conscin javalínica; os retrogrupos pessoais. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o autocompetidor cosmoético; o semperaprenden-

te; o exemplarista; o autodecisor; o maxidissidente ideológico; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o proexista; o completista existencial. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a autocompetidora cosmoética; a semperaprenden-

te; a exemplarista; a autodecisora; a maxidissidente ideológica; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a proexista; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraethologus; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo 

sapiens neoexemplar; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo 

sapiens intentiocontinuus; o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo 

sapiens compartimentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão das autopatomimeses = a dosagem no contato pessoal com holo-

pensenes, personagens, obras e ideias capazes de acionar e / ou reforçar autorrepetições extempo-

râneas e improdutivas, em paralelo às recins envolvidas; gestão das autoortomimeses = o manejo 
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das tendências autorrepetitivas relacionadas aos trafores pessoais, lucidamente gabaritadas e dire-

cionadas ao incremento da interassistência e da autorreciclogenia. 

 

Culturologia: a dispensa das culturas inúteis; a correção dos vícios culturais; a atenção 

à cultura do cultivo ao emocionalismo; a autolibertação das mimeses culturais atravancadoras. 

 

Cronêmica. Dentro da Holopensenologia, a consciência é, hoje, fruto de todos os atos  

e pensenizações pretéritas. Tal processo engloba a formação das automimeses, ou tendências au-

torrepetitivas mais vigorosamente vincadas no microuniverso consciencial. 

Física. A partir da Reciclologia, de maneira didática e com óbvias simplificações, há de 

se considerar a aproximação conceitual entre a lei física da inércia e as automimeses: a ausência 

da atuação de neoesforços (autovolição) tende a manter a trajetória autoconsciencial pré-existente, 

propensa à repetição das mesmas ações. 

Otimismologia. Ao autopesquisador atilado, as automimeses hoje mapeadas, sadias ou 

não, compõem o rol de ferramentas e insumos para o adequado dimensionamento dos próximos 

passos evolutivos. Tal visão demanda alguma dose de otimismo realista, caso contrário, a conscin 

pode descambar em autocastrações e crenças limitantes. Consciências: realidades automoldáveis. 

Contrapontologia. Pela abordagem da Egologia, na contramão das autorrepetições inó-

cuas, a postura neofílica é a abertura ao novo, a autodisposição renovatória, ou ainda, a obrigação 

da conscin para consigo mesma diante do paradever da autocoerência evolutiva, construindo con-

dições otimizadoras ao desempenho autoproéxico. 

Subprodutividade. Pela Voluntariologia, a conscin deve atentar-se à sedução da zona 

de conforto quando pouco produtiva, na qual ocorre grande domínio das tarefas dentro de área es-

pecífica, por longos períodos, ausente de neodesafios ou maiores esforços autorrenovatórios. 

Evoluciologia. Na análise da Subcerebrologia, evitar o novo pode ser manifestação de 

orgulho, típica do egão. A jejunice diante de neocontextos é condição constante e inevitável na 

trajetória evolutiva da consciência. 

Associaciologia. Diante da tridotalidade consciencial, a conscin não deve aninhar-se no 

atributo de maior fluência, nem tampouco abandoná-lo em prol, unicamente, do desenvolvimento 

dos traços mais defasados. Urge a postura eitológica de qualificação interativa dos trafores, preen-

chimento dos trafais e remissão dos trafares interrelacionados, visando a funcionalidade multiatri-

butológica interassistencial. 

Invexologia. No universo da Profilaxiologia, a conscin inversora exemplifica em alto ní-

vel a gestão pró-evolutiva das autotendências repetitivas, notadamente ao desempenhá-la em ple-

no porão consciencial, período fértil à incidência de múltiplas automimeses. 

Inutilidade. Pelo viés da Autocriticologia, é recomendado o mapeamento sincero dos 

minierros, das omissões deficitárias sutis e dos cultos pessoais às inutilidades presentes na Era da 

Fartura, capazes de apontar gradientes viciosos e patomiméticos obscuros, passíveis de aborda-

gem recinológica. No campo das autopesquisas mimeticológicas, existem detalhes relevantes. 

Parassociologia. Ao reciclar e atualizar cosmoeticamente as automimeses, sejam predo-

minantemente nosográficas ou sadias, a conscin aplica o megarrecurso tarístico do autexemplo 

evolutivo frente às conscins e consciexes relacionadas ao passado pessoal. 

Leiturologia. De acordo com a Paradigmologia, a aquisição de neoideias avançadas  

e universalistas por meio das leituras de obras verponológicas e multiculturais estimula a atualiza-

ção intraconsciencial pela mentalsomática, podendo surtir efeitos renovatórios sobre as tendên-

cias automiméticas de toda ordem. 

Autodiscernimentologia. Ínsito à Autocriticologia, no exercício cognitivo pessoal mais 

avançado e abrangente, a autobservação metarreflexiva apurada por parte da conscin pode expor, 

no mínimo, 3 níveis de aprofundamento quanto ao pensamento crítico pessoal, elencados em or-

dem lógica, relacionados intimamente com o mapeamento e tratativa das automimeses: 

1.  Automatismo: reativo; instintivo; subcerebral; acrítico; associativo automatizado; 

ação-reação. Atitude mental fortemente influenciada pelas automimeses, geralmente não notadas. 
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2.  Interpretatice: reflexão primária, epidérmica, superficial e apriorista; enquadramento 

tendencioso e até falseador de fatos às próprias crenças, visões de mundo e ideologias. Impacto 

frequentemente sub-reptício de esquemas mentais repetitivos. 

3.  Ortorreflexão: profunda; mais ampla; técnica; predomínio do sobrepairamento; in-

terdisciplinar; aberta às auto e heterocríticas; tendente à cosmovisão e à neomundividência cons-

cienciológica. Postura intraconsciencial capaz de expor ao próprio pesquisador a atuação e pro-

fundidade das automimeses presentes nas ideias, decisões, atos e raciocínios pessoais. 

 

Continuismologia. Pela Autoortabsolutismologia, a autodisciplina pode ser superior 

à automotivação. Diante das autorrenovações priorizadas, urge o planejamento e a autorganização 

no prosseguimento das ações, capazes de estruturar e sustentar o continuísmo e a constância reci-

nológica, mesmo em contextos adversos e desestimulantes. Automimese: megaforça omniatuante. 

Autotemperamentologia. No universo da Conscienciometrologia, eliminar as automi-

meses nosográficas não significa estigmatizar ou reprimir traços e posturas relacionadas, mas au-

tobservar-se com parcimônia e tecnicidade quanto à rede interatributológica pessoal, atentando 

a possíveis ganchos reciclogênicos, ao modo de 6 exemplos expostos alfabeticamente: 

1.  Arte: o ex-artista dispensando a psicossomaticidade desregrada, a desorganização 

imagística e a superficialidade, contudo qualificando o histrionismo, o abertismo e a criatividade 

inatas, em prol da docência esclarecedora assumida na atual vida humana. 

2.  Filosofia: o ex-filósofo dispensando a postura materialista, os holofotes academicis-

tas e os ganhos secundários da soberba intelectualista, no entanto qualificando a mentalsomática  

e a associatividade neoideativa, aplicada à produção gesconográfica libertária. 

3.  Militarismo: o ex-soldado em múltiplas retrovidas, dispensando o armamentismo,  

o belicismo e o uso da força, conquanto qualificando a autorganização e o senso de dever e com-

prometimento intimamente assentados, funcionais à interassistência e à maxiproéxis. 

4.  Religião: o ex-religioso em diversas retrovidas ou mesmo na atual, dispensando  

o dogmatismo e a genuflexão infantil, mas qualificando cosmoeticamente a tendência fraterna, 

abnegada e assistencial já conquistada. 

5.  Revolucionarismo: o ex-revolucionário dispensando a impositividade argumentativa, 

o policiamento ideológico e a beligerância autocrática, todavia qualificando o temperamento re-

novador redirecionado agora à divulgação de ideias de ponta do neoparadigma consciencial. 

6.  Tradicionalismo: o ex-conservadorista inveterado e saudosista, dispensando o bair-

rismo, as castrações sociais e neofobia, entretanto qualificando a cognição acumulada e o vínculo 

resgatogênico com retrocompanhias afins e respectivos bolsões holopensênicos. 

 

Alerta. O fato de a conscin pré-serenona acessar o thesaurus conscienciológico e viven-

ciar o neoparadigma não confere imediata salvaguarda contra a força das automimeses. Contudo, 

fornece subsídios funcionais e teáticos ao adequado gerenciamento de tais manifestações, livre de 

autocorrupções, estratégias falhas, autocobranças abusivas e metas extemporâneas. Evolução: mu-

tabilidade, renovação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão das automimeses, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Ansiedade  cronoevolutiva:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 
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07.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

08.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  iluminista-conscienciólogo:  Parailuminismologia;  Homeostático. 

11.  Desviacionista  reciclante:  Maxidissidenciologia;  Homeostático. 

12.  Grupomimese:  Mimeticologia;  Neutro. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

 

A  PRIORI,  A  GESTÃO  DAS  AUTOMIMESES  É  RELATIVA-
MENTE  SIMPLES:  DISPENSA-SE  O  OBSOLETO  E  QUALIFI-
CA-SE  O  FUNCIONAL.  CONTUDO,  NA  PRÁTICA,  É  MEGA-
DESAFIO  DE  INCORRUPTIBILIDADE  E  AUTOCRITICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica qual nível de tecnicidade evolutiva às au-

tomimeses, sadias ou nosográficas, já mapeadas? Quais resultados corroboram a resposta pessoal? 
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G E S T Ã O    D E    CO N F L I T O S  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão de conflitos é o ato ou efeito de administrar ou gerenciar as dife-

renças e divergências de interesses, sentimentos ou ideias de conscins, homens ou mulheres, no 

âmbito intra ou interconsciencial, atuando como ferramenta de auto e heterodesassédio, de auto  

e interpacificação, a partir da intencionalidade cosmoética interassistencial de proporcionar har-

monia, esclarecimento e conciliação para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gestão provém do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, confli-

tus, “choque; embate; encontro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lu-

tar; pelejar; confrontar; opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 01.  Gerenciamento de conflitos. 02.  Administração de conflitos. 03.  Me-

diação anticonflito. 04.  Gestão das diferenças. 05.  Negociação das divergências. 06.  Gestão de 

conciliação. 07.  Superintendência pró-paz. 08.  Diplomacia pacificadora. 09.  Harmonização gru-

pal. 10.  Pacificação interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestão de conflitos pessoais, gestão de conflitos 

grupais e gestão de conflitos sociais são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 01.  Promoção de desavenças. 02.  Fomentação da discórdia. 03.  Ma-

nutenção de desajustes. 04.  Geração de desentendimentos. 05.  Promoção de confrontos. 06.  Cri-

ação de polêmicas inúteis. 07.  Incentivo belicista. 08.  Negociação anticosmoética. 09.  Manuten-

ção de conflitos. 10.  Desarmonização. 

Estrangeirismologia: o management of differences; o conflict management; a conflict 

negotiation cosmoética; o peace making; o front da assistência; o know-how interassistencial;  

a awareness ampliada pela abordagem da Paradireitologia e Assistenciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da interassistência reconciliatória. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal de 

pacificação egocármica e grupocármica; o holopense do auto e heterodesassédio multidimensio-

nal; o holopensene do entendimento e respeito mútuos; o holopensene da reconciliação; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o estímulo à autopensenização 

com logicidade cosmoética; o exercício da autopensenidade democrática; o exercício da autopen-

senidade de isenção cosmoética; a qualidade das manifestações pensênicas; o holopensene do fra-

ternismo; o holopensene da conciliação universal; o holopensene do antipreconceito; o holopense-

ne da antibeligerância; o holopensene da grupocarmalidade; o holopensene grupal da conviviali-

dade produtiva; o holopensene traforista; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a gestão de conflitos; a habilidade inata para a mediação de conflitos; o foco 

na resolução do conflito; a redução dos conflitos de interesse; a conciliação dos interesses pesso-

ais em prol do interesse coletivo maior; o exercício do heterodesassédio holossomático intercons-

ciencial; o ato de “estar bem com todos”; as reconciliações grupocármicas; a conciliação das 

consciências; a conciliação das ideias; a assertividade cosmoética; o descarte de intencionalidades 

egoicas; as atitudes antiegoicas; a percepção da intencionalidade das partes envolvidas; as inter-
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dependências; os diálogos coerentes; o ato de “saber ouvir”; o uso assertivo do laringochacra;  

a capacidade de assistir sem entrar no conflito dos outros; a vivência diária da Cosmoética Apli-

cada; as reuniões consensuais; o restabelecimento das boas relações; a eliminação da beligerân-

cia; a abdicação ao ato de querer ter razão; o ato de abrir mão da relação ganha-perde; o fato de  

o exercício da autopacificação ser base para a mediação dos heteroconflitos; a autopesquisa cons-

cienciológica; a eliminação das preocupações com a autoimagem; a eliminação dos preconceitos; 

o respeito aos diferentes níveis evolutivos; as reciclagens íntimas; o exercício do autodesassédio; 

a autolucidez; a preponderância dos atributos mentais; o discernimento; a construção de ambiente 

acolhedor; o equilíbrio holossomático; a constituição do ambiente democrático; a empatia inter-

consciencial; a comunicabilidade efetiva; a predisposição ao diálogo; a abordagem cosmoética in-

terassistencial universalista; a aplicação da tares; a promoção de ambiente harmônico, de entendi-

mentos entre as consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconfiança nas parapercepções; o acoplamento com o ampara-

dor extrafísico; a maturidade parapsíquica; a ectoplasmia; a tenepes 24 horas; a doação de ener-

gias; a autodisponibilidade parapsíquica interassistencial; a rotina útil de viver multidimensional-

mente; a atenção aos parafatos e ao contexto multidimensional; a parapercepção da intencionali-

dade de todas as consciências envolvidas no conflito; o acoplamento com o amparador extrafísico 

técnico; as assins e desassins; o desassédio; a autoconscientização multidimensional (AM) quanto 

ao paracontexto e parafatos relacionados ao conflito. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo harmonização-pacificação; o sinergismo conciliação- 

-desassédio; o sinergismo interdependência-interassistência; o sinergismo liberdade-responsabi-

lidade; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo parapercepção-empa-

tia-assistencialidade; o sinergismo autopacificação-heterodesassédio. 

Principiologia: o princípio da pacificação; o princípio da empatia evolutiva; o princí-

pio da interassistencialidade parapsíquica; o princípio da Cosmoética; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da comunicabilidade interdimensi-

onal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria e prática do parapsi-

quismo; a teoria do autodiscernimento multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da pacificação interconsciencial; as técnicas de desassédio; as 

técnicas de comunicação; a técnica de ouvir mais e falar menos; as técnicas de conciliação; as 

técnicas de negociação; as técnicas diplomáticas; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas de 

mediação de conflitos; as técnicas de resolução de conflitos; as técnicas de arbitragem cosmoéti-

ca; as técnicas de epicentrismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Paz; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacificador do acordo ga-

nha-ganha. 

Neossinapsologia: as neossinapses da gestão grupocármica influindo nas reconcilia-

ções grupais; as paraneossinapses; a aquisição das neossinapses nas práticas diárias da tenepes; 

as neossinapses paraperceptivas; as neossinapses geradas pela prática de negociação e media-
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ção de conflitos; as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas; o desenvolvimento de 

neossinapses de anticonflituosidade e antibeligerância. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo rotina 

útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo sensações somáticas–atributos mentais–parapercepções 

avançadas; o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo resolução de conflito–reciclagem ínti-

ma–reconciliação; o ciclo pacificação íntima–pacificação grupal; o ciclo autodesassédio-hetero-

desassédio. 

Enumerologia: a gestão de conflitos íntimos; a gestão de conflitos da dupla evolutiva;  

a gestão de conflitos familiares; a gestão de conflitos profissionais; a gestão de conflitos proexo-

lógicos; a gestão de conflitos multidimensionais; a gestão de conflitos policármicos. 

Binomiologia: o binômio direitos-deveres; o binômio exigências-concessões; o binômio 

intercompreensão-intercooperação; o binômio admiração-discordância; o binômio liberdade- 

-responsabilidade; o binômio sinceridade-candura; o binômio autoimperdoamento-heteroperdo-

amento. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

ganha-ganha; a interação minipeça autoconsciente–maximecanismo interassistencial multidi-

mensional; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo assistido- 

-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo autodesassédio-heterodesassédio;  

o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo cri-

se-crescimento; o crescendo autexperimentação–autorreflexão–autoconhecimento–reciclagem ín-

tima. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio autorreflexão-autoconhecimento- 

-autotransformação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio 

avaliar-informar-esclarecer; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio 

posicionamento-assertividade-sincronicidade; o trinômio autorreflexão-autenfrentamento-autos-

superação; o trinômio enfrentamentos-acareações-heterodesassédios; o trinômio empatia–inter-

venção cosmoética–desassédio; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-racionalidade-desassédio-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensio-

nal; o antagonismo desentendimento / conciliação; o antagonismo desafeição / perdão; o antago-

nismo conflituosidade / paz; o antagonismo relações conflituosas / relações harmoniosas; o anta-

gonismo conflito / cooperação; o antagonismo interassedialidade / interassistencialidade; o an-

tagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da renúncia a direitos poder ser vantajosa evolutivamente. 

Politicologia: a discernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a demo-

cracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao auto e heterodesassédio; a lei do 

retorno; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupa-

lidade; a lei dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a harmoniofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a conviviofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da decidofobia. 

Holotecologia: a conflitoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a evolucioteca;  

a proexoteca; a convivioteca; a diplomacioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Conflitologia; a Harmoniologia; a Cosmoeti-

cologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Parapatologia; a Neopensenologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Evoluciologia; a Assistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin reciclante; a conscin para-

psíquica assistencial; a conscin amparadora; a conscin tenepessista; a dupla evolutiva; a conscin 

lúcida; a conscin mediadora; a conscin pacificadora; a conscin universalista; a conscin integrado-

ra; a conscin-bombeiro consciencial; a conscin isca consciencial lúcida; a conscin harmonizadora; 

a conscin cooperadora; a conscin aglutinadora; a conscin cordata; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; a conscin interprisioneira; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o ectoplasta; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o con-

viviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o advogado interassistencial; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; 

o professor de Conscienciologia; o heteroperdoador; o intelectual; o gestor; o mediador; o diplo-

mata; o reconciliador; o voluntário; o orientador intrafísico. 

 

Femininologia: a ectoplasta; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a advogada interassistencial; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a teleguiada autocríti-

ca; a professora de Conscienciologia; a heteroperdoadora; a intelectual; a gestora; a mediadora;  

a diplomata; a reconciliadora; a voluntária; a orientadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens paradireitologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão de conflitos pessoais = a administração das crises com foco prio-

ritário na pacificação íntima, a partir das autorreciclagens e da ortopensenidade pessoal; gestão de 

conflitos grupais = a administração das crises com foco prioritário na pacificação do grupo, a par-

tir do entendimento das diferenças existentes e acesso às diversas dimensões do problema grupal 

a ser solucionado; gestão de conflitos sociais = a administração das crises com foco prioritário na 

pacificação universal, a partir da abordagem globalizante do maximecanismo interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do exemplarismo cos-

moético; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura do diálogo; 

a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Conviviologia;  

a cultura da conciliação grupal; a cultura da Energossomatologia; a cultura da pacificação intra 

e interconsciencial. 
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Taxologia. Mediante as pesquisas da Paradireitologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 23 condições essenciais ao exercício do processo interassistencial de mediação e resolução 

de conflitos: 

01.  Acolhimento. Acolher conscins e consciexes, disponibilizando-se para recebê-las 

com afeto e ampará-las. 

02.  Amor puro. Desenvolver a capacidade de sentir amor por todas as consciências, 

sem exceções. 

03.  Antibeligerância. Defender a “paz pela paz”, pois a violência e a guerra não promo-

vem paz duradoura. 

04.  Antipreconceito. Eliminar as discriminações preconceituosas pessoais. 

05.  Assistencialidade. Entender e respeitar o nível evolutivo de cada consciência, man-

tendo o foco na assistência. 

06.  Bom humor. Ter bom humor para lidar com as situações conflitantes, estressantes 

ou assediadoras. 

07.  Comprometimento. Assumir a responsabilidade de assistir às consciências. 

08.  Confraternização. Promover a confraternização entre as conscins e consciexes. 

09.  Cosmoética. Atuar na gestão de conflitos com cosmoética, de modo a alcançar  

a melhor resolução para todos, sem direcionamentos ou favoritismos. Ser o mais isento possível. 

10.  Empatia. Usar a empatia (criar rapport) para acessar as consciências, através do pa-

rapsiquismo lúcido. 

11.  Epicentrismo. Ser epicentro de energias apaziguadoras, pacificadoras. 

12.  Exemplarismo. Tornar-se exemplo de pacifismo para as demais consciências a par-

tir da reciclagem íntima e das manifestações pensênicas. 

13.  Flexibilidade mental. Captar as necessidades de cada envolvido no conflito. 

14.  Fraternismo. Desenvolver o sentimento de fraternidade por todas as consciências. 

15.  Integração. Ser agente integrador de consciências ao invés de desagregador. 

16.  Lucidez. Ter clareza quanto aos fatos e parafatos, mantendo-se lúcido para as ocor-

rências multidimensionais. 

17.  Mentalsoma. Sustentar a razão acima das emoções, utilizando o discernimento, sem 

impactar-se com o conflito alheio. 

18.  Ortopensenidade. Conservar pensenes retos, organizados, sadios e cosmoéticos. 

19.  Pacifismo. Ser pacífico, e não passivo, atuando ativamente pela eliminação do con-

flito. 

20.  Posicionamento pessoal. Assegurar a coerência entre teoria e prática no posiciona-

mento pessoal. 

21.  Serenidade. Manter-se em harmonia, estado de acalmia e equilíbrio holossomático. 

22.  Traforismo. Identificar e valorizar os trafores, utilizando-os em todas as situações 

do dia a dia. 

23.  Universalismo. Disponibilizar-se para assistir qualquer consciência e enxergar todos 

enquanto consciências em evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão de conflitos, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03. Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
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07. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

09. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15. Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

 

A  MEDIAÇÃO  E  RESOLUÇÃO  DE  CONFLITOS  SÃO  PODE-
ROSAS  FERRAMENTAS  INTERASSISTENCIAIS,  EVOLUTI-

VAS,  DAS  CONSCINS  LÚCIDAS  INTERESSADAS  NO  PRO-
CESSO  DE  DESASSÉDIO  E  PACIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca a eliminação dos conflitos íntimos e as re-

conciliações no grupocarma em prol do processo de pacificação? Desde quando? 
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G E S T Ã O    D E    E V E N T O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão de evento conscienciocêntrico é o ato ou efeito de administrar ou 

gerenciar a realização de cursos, reuniões, congressos, inaugurações, exposições, palestras, visitas 

técnicas e confraternizações, promovidos por Instituição Conscienciocêntrica (IC), com quali-

dade e profissionalismo assistencial, integrando equipe intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. A palavra evento deriva do idioma Latim, eventus, 

“acontecimento; sucesso; resultado; saída; desenlace; resolução; fim”. Apareceu no Século XVII. 

O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico vem tam-

bém do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kentron, “centro”. Apareceu, em cultis-

mos da Terminologia Científica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Administração de evento da Conscienciologia. 2.  Gerenciamento de 

evento de IC. 3.  Gerência de evento conscienciológico. 4.  Gestão de atividade tarística  institu-

cional. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestão de evento conscienciocêntrico, gestão ama-

dora de evento conscienciocêntrico e gestão profissional de evento conscienciocêntrico são neo-

logismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão de evento folclórico.  2.  Coordenação de evento místico.  

3.  Organização de evento religioso. 4.  Administração de evento na Socin. 5.  Gestão de evento 

baratrosférico. 

Estrangeirismologia: o Curso de Longo Curso diário, gratuito, online, no Tertuliarium; 

o checklist do material do evento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Organizaciologia Evolutiva. 

Coloquiologia: o fato de ser conscin pau da barraca dos eventos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do gerenciamento evolutivo; a reestruturação dos 

pensenes dos participantes de eventos conscienciológicos; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a gestão de evento conscienciocêntrico; a visão de conjunto de todos os deta-

lhes pré-evento; os acontecimentos interassistenciais da Instituição Conscienciocêntrica; as par-

cerias entre as ICs para a realização dos cursos; a confecção dos folders dos cursos; os E-mails 

marketing; o desassédio na realização do evento; a reserva do local; a escala dos monitores para  

o curso; o treinamento da monitoria; a organização com antecedência do material necessário;  

a confecção dos crachás; o cuidado com o transporte do material necessário para os cursos;  

a checagem com antecedência dos aparelhos e equipamentos eletrônicos; a logística do curso;  

a organização das mesas e cadeiras facilitando o processo parapedagógico; a fixação do banner 

com o princípio da descrença (PD); a padronização da vestimenta adequada para o evento; as flo-

res para ornamentar a mesa principal; a pontualidade da equipe; a megaforça da equipe do evento; 

a preparação para o acolhimento dos alunos; as conversas descontraídas durante o coffee break;  

a disposição para atender tudo e todos a contento; a disponibilidade para lidar com situações de 

última hora; o bem-estar com a realização exitosa dos cursos; a sensação de completismo após  
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o término de cada evento; a assistência aos coordenadores do curso; a desmontagem do evento, 

com retirada de todo material usado; a disciplina necessária ao gestor de eventos; os agradeci-

mentos dos coordenadores do curso à equipe organizadora; a determinação desassediadora ante os 

agentes perturbadores; a aprendizagem da convivência sadia; o aprofundamento do aprendizado 

através do epicentrismo em eventos conscienciológicos; o evento conscienciológico de ponta qua-

lificando os demais; a administração das salas de aula da Associação do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); o empréstimo do material para outras ICs; o empenho cosmoético 

no serviço não remunerado; a importância evolutiva do evento conscienciológico tarístico geren-

ciado profissionalmente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

clara do amparador de função; a sustentabilidade energética do gestor; a inspiração do amparador 

extrafísico de função na tomada de decisão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo eventos físicos–eventos extrafísicos; o sinergismo cons-

cin gestora de evento–consciex amparadora de evento; o sinergismo da equipin na gestão de 

eventos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da organiza-

ção; o princípio da gerência tarística; o princípio do detalhismo na elaboração do checklist;  

o princípio da cosmovisão; o princípio do planejamento das metas do evento; o princípio do 

equilíbrio pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado; o código evolutivo do 

intermissivista; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria  da Administração Conscienciológica; a teoria da Administração 

Convencional; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria do amparo funcional. 

Tecnologia: a técnica de aprender a conviver bem com todos; a técnica de assistir para 

o bom andamento do evento; a técnica de montar e desmontar o evento; a paratécnica da pa-

rarrumação. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico da coordenação de eventos das ICs; 

 a entrada de novos voluntários para o setor de eventos; a evitação cosmoética da saída de volun-

tários da equipe; a profissionalização do trabalho voluntário do gestor de evento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia;  

a gestão de eventos enquanto laboratório teático para  convívio fraterno. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autodesas-

sediologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível do Voluntariado Conscien-

ciológico. 

Efeitologia: os efeitos da gestão cosmoética; o efeito de as equipes serem escolhidas  

a dedo no êxito do evento; o efeito sadio de a equipin ter afinidade com o curso; o efeito da  

organização dos ambientes nas autopensenizações. 

Neossinapsologia: as neossinapses da gestão grupocármica influenciando os compa-

nheiros evolutivos extrafísicos de modo positivo. 

Ciclologia: o ciclo de cursos contínuos e diários; o ciclo de organização do evento pro-

movendo bem-estar; o ciclo de eventos presenciais e online. 

Enumerologia: a gestão democrática de evento; a gestão profissional de evento; a ges-

tão detalhista de evento; a gestão desassediadora de evento; a gestão assistencial de evento; a ges-

tão tarística de evento; a gestão evolutiva de evento. 

Binomiologia: o binômio trabalho antelucano–rendimento superior; o binômio certeza- 

-incerteza. 

Interaciologia: a interação equipe de evento–coordenadores do curso; a interação equi-

pe de evento–equipe de monitores; a interação equipe de evento–amparadores extrafísicos;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17298 

a interação equipe de evento–professores do evento; a interação equipe de evento–funcionários  

do local de realização do evento; a interação equipe de evento–administrador da IC; a interação 

equipe de evento–fornecedores; a interação equipe de evento–recepção da IC. 

Crescendologia: o crescendo instituição de ensino convencional–instituição conscien-

ciocêntrica; o crescendo monovisão departamental–cosmovisão institucional; o crescendo cons-

cienciológico palestra pública–curso de entrada–curso de campo. 

Trinomiologia: o trinômio interação-organização-parorganização; o trinômio bom sen-

so–discernimento–abertismo. 

Polinomiologia: o polinômio voluntário de evento–gestor de evento–paragestor de 

evento–organizador de evento; o polinômio vontade-esforço-detalhismo-realização; o polinômio 

empenho-coragem-disponibilidade-realização na gestão de eventos. 

Antagonismologia: o antagonismo perfeccionismo / detalhismo; o antagonismo gestor 

convencional  / gestor  conscienciocêntrico; o antagonismo gestor remunerado / gestor voluntá-

rio. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a gerenciocracia; a organizaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à gestão de evento. 

Filiologia: a administrofilia; a criticofilia; a cognofilia; a assistenciofilia; a comunico-

filia; a conviviofilia; a grupofilia; a priorofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a superação da laborfobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome da perfeição; a sín-

drome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança; 

a síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania de pensar saber tudo sobre eventos. 

Holotecologia: a teaticoteca; a metodoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Organizaciologia; a Cosmoeticologia; a Gru-

pocarmologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autodeterminologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin organizadora de eventos; a conscin comprometida; a conscin determinada;  

a conscin voluntária. 

 

Masculinologia: o organizador; o exemplificador; o articulador; o líder; o gestor para-

psíquico; o empreendedor; o administrador; o autodecisor; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o tenepessista; o megagestor de equipex. 

 

Femininologia: a organizadora; a exemplificadora; a articuladora;  a líder; a gestora pa-

rapsíquica; a empreendedora; a administradora; a autodecisora; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a convivióloga; a tenepessista; a megagestora de equipex. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens 

articulator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens determi-

nator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens mandator; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão amadora de evento conscienciocêntrico = a realizada pela conscin 

principiante na organização de atividades tarísticas da Conscienciologia; gestão profissional de 

evento conscienciocêntrico = a realizada pela conscin experiente na organização de atividades ta-

rísticas da Conscienciologia. 
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Culturologia: a cultura dos eventos da Conscienciologia; a cultura de os eventos serem 

diários; a cultura organizacional; a cultura do cooperativismo; a cultura da grupalidade quando 

operosa e cosmoética; a cultura da Assistenciologia; a cultura da Teaticologia. 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, na condição de exemplos, 29 atividades  realizadas 

pelo CEAEC (Ano-base: 2015),  exigindo gestão de evento: 

01.  Acoplamentarium. 

02.  Atividade projetiva. 

03.  Autorreestruturação pensênica. 

04.  Autovivências e reurbanização. 

05.  Bolsões holopensênicos. 

06.  Campo de automegaeuforização. 

07.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

08.  Desperticidade. 

09.  Dinâmicas Parapsíquicas. 

10.  Encontro dos Colégios Invisíveis. 

11.  Escola do parapsiquismo. 

12.  Fórum da tenepes. 

13.  Fórum do Judaísmo. 

14.  Heterocrítica de obra útil. 

15.  Holotecologia e Cosmovisiologia. 

16.  Laboratórios. 

17.  Leitura lúcida. 

18.  Minitertúlia. 

19.  Oficina agenda autodesassediadora na prática. 

20.  O que é Conscienciologia. 

21.  Painel da África. 

22.  Painel da cultura árabe. 

23.  Profilaxia da posturas monárquicas. 

24.  Profilaxia da síndrome do impostor. 

25.  Prova da Conscienciologia. 

26.  Prova da Imagística. 

27.  Simpósio teáticas da Conscienciologia. 

28.  Técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

29.  Tertúlias conscienciológicas. 

 

Parcerias. Segundo a Conscienciocentrologia, eis, enquanto exemplos, em ordem alfa-

bética, 13 exemplos de eventos realizados em parceira entre o CEAEC e outras Instituições Cons-

cienciocêntricas da CCCI (Ano-base: 2015): 

01.  Balanço Existencial (APEX). 

02.  Congresso  Internacional dos Intermissivistas (ASSINVÉXIS). 

03.  Escrita do primeiro livro conscienciológico (UNIESCON). 

04.  Etologia de cães e gatos (BIOCONVIVIUM). 

05.  Formação de líderes interassistenciais (PRECEPTOCONS). 

06.  Fórum da Paradireitologia (JURISCONS). 

07.  Imersão em Ectoplasmia (ECTOLAB). 

08.  Introdução à Serenologia (SERENUS). 

09.  Pensatas em Ação (PAREMIOLOGIA). 

10.  Programa Verbetografia (ENCYCLOSSAPIENS). 

11.  Semana da escrita (UNIESCON). 

12.  Semana da Tenepessologia (TENEPES). 

13.  Zefirologia (UNIESCON). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão de evento conscienciocêntrico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Evento  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

12.  Instituição  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

15.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

 

A  FUNÇÃO  DE  GESTOR  DE  EVENTO  CONSCIENCIOCÊN-
TRICO  É  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  PARA  EFETUAR  RECINS  

E  ADQUIRIR  AUTOCONFIANÇA  ASSISTENCIAL,  TÉCNICA   
E  ESPECIALIZADA  NA  TARES  POLICÁRMICA  DA  CCCI. 

 

Questionologia.  Você, leitor ou leitora, admite a oportunidade evolutiva em voluntariar 

na condição de gestor de eventos conscienciocêntricos?  Já considera assumir a própria liderança 

interassistencial? 

 

J. S. S. 
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G E S T Ã O    D E    I N S T I T U I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão de Instituição Conscienciocêntrica (IC) é o ato, ação ou efeito de 

administrar ou gerenciar instituição conscienciológica dedicada à Interassistenciologia em parce-

ria com equipe intrafísica (equipin) de voluntários e equipe extrafísica (equipex) do paravolunta-

riado no exercício da liderança multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo instituição deriva também do idioma La-

tim, institutio, “criação; formação”. Apareceu no Século XV. O vocábulo consciência provém do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este deriva do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico procede igualmente do idioma Latim, 

centrum, e este do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu, em cultismos da Terminologia Ci-

entífica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Gerenciamento de Instituição Conscienciocêntrica. 2.  Coordenação 

de instituição interassistencial avançada. 3.  Secretariado de empreendimento evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestão inicial de Instituição Conscienciocêntrica, 

gestão intermediária de Instituição Conscienciocêntrica e gestão conclusiva de Instituição Cons-

cienciocêntrica são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão de instituição convencional. 2.  Direção de instituição mate-

rialista. 3.  Gerenciamento de estabelecimento assistencialista. 

Estrangeirismologia: a dedicação full time do gestor institucional à liderança multidi-

mensional; o timeline das realizações institucionais durante a gestão conscienciocêntrica ofere-

cendo indícios do holopensene gestor; o rapport imprescindível do secretário geral junto aos am-

paradores extrafísicos do trabalho interassistencial especializado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização interassistencial multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança no voluntariado conscienciológico;  

a busca constante pela ortopensenidade a favor da IC; os pensenes isentos das preferências pesso-

ais favorecendo a amparabilidade; a pensenidade liderológica priorizando o melhor para todos;  

a glasnost pensênica na preservação da homeostase institucional; as repercussões multidimensio-

nais do holopensene da consciência gestora. 

 

Fatologia: a gestão de Instituição Conscienciocêntrica; a indicação e aprovação grupal 

para o exercício da função de gestor institucional; a auto-habilitação ao desempenho da liderança 

multidimensional; o valor essencial do apoio da equipe de voluntários; a necessidade da profissio-

nalização do gestor através de preparo anterior ao desempenho da função; a irresistibilidade da 

oportunidade evolutiva; a autoconfiança no grupo proexológico; a autoconscienciometria contí-

nua na avaliação do perfil exigido no desempenho das tarefas; a necessidade da atualização das 

informações referentes ao histórico da IC; a condição ininterrupta de conscin-cobaia multidimen-

sional na liderança conscienciológica; a heterocrítica salutar dos compassageiros evolutivos refe-

rente a posturas e atitudes administrativas; a autorreciclagem como fator relevante no desempe-

nho da coordenação institucional conscienciológica; as hipóteses identificadas na busca pela com-

preensão da raiz seriexológica na liderança multidimensional; a gratidão no reconhecimento e va-

lorização do trabalho realizado pelos colegas antecessores possibilitando a continuidade proexo-
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lógica; a coerência cosmoética na observância do estatuto da IC; a organização, arquivamento  

e preservação da documentação institucional material e virtual; o recurso da consultoria aos mais 

experientes nos momentos conturbados; as acareações necessárias no gerenciamento institucional; 

as reuniões mensais do Conselho das ICs da União das Instituições Conscienciocêntricas Interna-

cionais (UNICIN); a coordenação de reuniões administrativas e deliberativas; o alinhamento da 

IC à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) favorecido pelas orienta-

ções administrativas oferecidas pela UNICIN e respectivos Conselhos; o aproveitamento dos 

equívocos nas ações assertivas posteriores; a responsabilidade pelo estímulo à formação de novos 

líderes; o autenfrentamento intraconsciencial perante as necessidades prioritárias da IC; a ponde-

ração necessária na identificação dos contextos intra e extrafísicos; a equanimidade na autossus-

tentabilidade holossomática perante o gerenciamento institucional multidimensional; a autocapa-

citação para liderar a si mesmo repercutindo diretamente na capacidade para liderar equipes; as 

deliberações pela equipe de voluntários preservando a transparência, a consistência e o alinha-

mento proexológico grupal; os atributos e traços conscienciais caracterizando a liderança multidi-

mensional; a decisão solitária do gestor pelo autoposicionamento coerente com os valores pesso-

ais; a necessária autopacificação perante a incompreensão da equipin; a gratidão indiscriminada 

às consciências intra e extrafísicas participantes do processo administrativo; a concessão pessoal  

a favor da IC; a interseção e a potencialização entre o desenvolvimento interassistencial perante  

o grupocarma e na condição de representante da IC; a mudança administrativa atual visando a oti-

mização dos resultados futuros na próxima gestão; a visão prospectiva da IC gerenciada em rela-

ção ao estágio atual; o processo da transição para nova administração conscienciocêntrica; a im-

portância do planejamento no processo sucessório da gestão; o exercício da liderança multidimen-

sional potencializador da evolução consciencial; a continuidade proexológica prioritária no pro-

cesso de sucessão da gestão institucional conscienciocêntrica; o potencial intraconsciencial para 

auto e heteroliderança; as possibilidades evolutivas decorrentes da auto e heteroliderança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) no desempenho da representa-

tividade multidimensional; o encapsulamento energético profilático pontual no exercício da coor-

denação institucional; o antagonismo reativo dos grupos extrafísicos perante propostas inovado-

ras; o apoio, as orientações e as informações oferecidas pela equipex técnica de função; a assis-

tencialidade extrafísica exemplarista no desenvolvimento da auto e heteroliderança; o posiciona-

mento cosmoético desencadeando maior reatividade do paragrupo; a manutenção do equilíbrio 

holossomático perante situações estressantes ou de pressão extrafísica; a amparabilidade ininter-

rupta da função gestora; a participação do amparador extrafísico da futura função na autanálise  

e decisão pela assunção da liderança de IC; a parametodologia da equipex na resolução dos con-

flitos interconscienciais; a parapercepção do potencial consciencial dos voluntários pelo acopla-

mento com amparador da função; a iscagem das consciências extrafísicas decorrente do desempe-

nho da função administrativa; o radar parapsíquico na captação de parainformações orientadoras; 

o trabalho administrativo extrafísico muitas vezes mais intenso se comparado ao trabalho intrafí-

sico; a autorresponsabilização perante a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) no desempenho da gestão 

conscienciocêntrica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipe gestora conscienciocêntrica cosmoética–equipex 

técnica amparadora assistencial; o sinergismo entre o organograma da Instituição Consciencio-

cêntrica e a hierarquia de funções na equipex; o sinergismo potencializador da proéxis pessoal 

alinhada à proéxis grupal na liderança multidimensional. 

Principiologia: a aplicação do princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos” 

nas deliberações institucionais. 

Codigologia: o estatuto da IC como documento oficial de referência nas deliberações 

institucionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando a tônica prioritária do comporta-

mento do gestor. 
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Teoriologia: a teoria da proéxis grupal valorizando os trabalhos intercomplementares, 

independente da posição na hierarquia de funções na IC. 

Tecnologia: a técnica da identificação do perfil consciencial para auto-habilitação ou in-

dicação à função administrativa; a técnica da parametodologia da equipex na participação da 

eleição do líder da IC; a aplicação da técnica da observação analítica gerando metarreflexão  

e metacognição no sobrepairamento do gestor conscienciológico; a aplicação da técnica da autor-

reestruturação pensênica na qualificação do trabalho gerencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico das lideranças na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna nas inter-

relações pessoais, promovendo o desenvolvimento da auto e heteroliderança multidimensional in-

terassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito da visão parapsíquica sistêmica institucional proporcionando pros-

pectiva inovadora; o efeito à médio e longo prazo das realizações administrativas atuais; o efeito 

potencializador da compreensão pelo gestor quando o detalhe de hoje fará a diferença no resul-

tado de amanhã; o efeito do autexemplarismo multidimensional prioritário sobre as realizações 

intrafísicas; o efeito da autoliderança intraconsciencial na heteroliderança multidimensional;  

o efeito do conhecimento e compreensão das próprias emoções no contato com a emocionalidade 

dos liderados; o efeito da preponderância do mentalsoma sobre o psicossoma na resolução dos 

auto e heteroconflitos conscienciais liderológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas pela compreensão da correlação do con-

texto administrativo institucional e da condição evolutiva pessoal no desenvolvimento da lideran-

ça multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo da sucessão das lideranças nas Instituições Conscienciocêntricas da 

CCCI. 

Enumerologia: a gestão parapsíquica; a gestão tarística; a gestão consensual; a gestão 

democrática; a gestão participativa; a gestão transparente; a gestão empreendedora evolutiva. 

Binomiologia: o binômio isenção-posicionamento necessário na condução da IC perante 

a equipex; o binômio admiração-discordância indispensável no desempenho das funções admi-

nistrativas perante a equipin. 

Interaciologia: a mediação honesta e silenciosa do gestor conscienciocêntrico favore-

cendo a interação homeostática entre equipin e equipex; a interação complementar entre as sin-

gularidades dos componentes da equipe potencializando as realizações proexológicas. 

Crescendologia: o crescendo aluno do Curso Intermissivo–líder conscienciológico exem-

plarista–neoassistente intermissivo. 

Trinomiologia: o trinômio condição adequada–momento propício–benefício ampliado 

nas decisões administrativas; o trinômio senso de equipe–intercooperação–realização da proéxis 

grupal; o trinômio visão intrafísica–mediação–visão extrafísica no exercício da gestão de IC;  

o trinômio realização-renovação-inovação no desenvolvimento da liderança na maxiproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio egocentrismo-competição-divergência-antagonismo-autas-

sédio-heterassédio resultando o incompletismo proexológico grupal na gestão institucional; o po-

linômio cosmocentrismo-colaboração-convergência-assistência-autopacifismo-homeostase favo-

recendo o completismo proexológico grupal na administração conscienciocêntrica. 

Antagonismologia: o antagonismo autoliderança / autocracia; o antagonismo cobrança 

/ colaboração na realização das tarefas institucionais; o antagonismo poder sobre os liderados  

/ autempoderamento; o antagonismo ideias complementares / confronto de ideias no desempenho 

administrativo grupal; o antagonismo autoposicionamento ideativo / autodefesa personalista na 

dinâmica dos trabalhos grupais administrativos; o antagonismo dominação / democracia no de-

sempenho da gestão institucional. 

Paradoxologia: o paradoxo autempoderamento-heteroliderança; o paradoxo de a auto-

disponibilidade na posição de assistido qualificar a função de assistente no desenvolvimento da 

liderança conscienciológica. 

Politicologia: a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à efetivação das próprias recins no desenvol-

vimento da auto e heteroliderança evolutiva. 

Fobiologia: a fobia pelo autocomprometimento na assunção das funções da liderança 

conscienciológica. 

Sindromologia: a síndrome da dominação enquanto antiexemplarismo no exercício da 

liderança conscienciocêntrica. 

Maniologia: a mania equivocada da heterorresponsabilização no desenvolvimento da 

autoliderança consciencial. 

Mitologia: o mito de a autocracia ser liderança. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a verbacioteca; a parapercepcioteca;  

a proexoteca; a discernimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; a Liderologia; a Politi-

cologia; a Intermissiologia; a Voluntariologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Mentalso-

matologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Priorologia; a Proexo-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o líder cosmoético; o ampara-

dor intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o autorree-

ducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o autopes-

quisador; o projetor consciente; o voluntário; o gestor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a lidera cosmoética; a ampa-

radora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a au-

torreeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a autopesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a gestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão inicial de Instituição Conscienciocêntrica = aquela da fase de as-

sunção do mandato e tomada de conhecimento das atribuições multidimensionais quanto à fun-

ção; gestão intermediária de Instituição Conscienciocêntrica = aquela da fase de cumprimento 

das tarefas administrativas e interassistenciais com planejamento e organização; gestão conclusiva 

de Instituição Conscienciocêntrica = aquela da fase de acabativa do mandato na função admi-

nistrativa e respectivo período da transição e sucessão à nova gestão institucional. 

 

Culturologia: a cultura da liderança interassistencial multidimensional. 

 

Liderologia. Desenvolver a liderança interassistencial é, prioritariamente, exercitar a au-

todisponibilidade reciclogênica evolutiva, explicitando o próprio labcon através de atitudes e po-

sicionamentos transparentes no desempenho das tarefas representativas, administrativas e executi-

vas na condição de cobaia multidimensional. 
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Autempoderamento. Assumir a capacidade de trabalho interassistencial e realizar autor-

recins contínuas a partir do uso dos próprios atributos evolutivos ou dos trafores já desenvolvidos 

favorece o autempoderamento pelo exemplarismo teático a conscins e consciexes, potencializan-

do o desenvolvimento da liderança multidimensional. 

Mediação. Manter o foco ininterrupto no desempenho da gestão institucional multidi-

mensional com autocomprometimento, autossustentabilidade e autorresponsabilidade requer 

constante mediação entre a orientação da equipex técnica dos amparadores e a disponibilidade da 

equipin dos voluntários intermissivistas. 

 

Tabelologia. Segundo a Liderologia, eis, na ordem alfabética, cotejo entre 25 atitudes ou 

traços conscienciais otimizadores e respectivos atravancadores do autodesenvolvimento lideroló-

gico multidimensional no exercício da gestão de IC: 

 

Tabela  –  Atitudes  ou  Traços  Conscienciais  Otimizadores  versus  Atravancadores 

 

N
os

 Otimizadores  Atravancadores  

01. Abertismo consciencial Formatação automimética 

02. Acerto grupocármico Incremento da interprisão 

03. Acolhimento respeitoso Agressividade nosográfica 

04. Alinhamento hierárquico Eminência parda 

05. Autoconvicção sustentada Autopromoção idealizada 

06. Busca do acordo grupal Preferência pelo mando   

07. Comedimento na automanifestação Necessidade de aplausos 

08. Concessão cosmoética Cobrança exigente 

09. Cultivo da paciência Atropelo desrespeitoso 

10. Discrição consciencial Estrelismo vaidoso 

11. Emprego da equidade Atuação personalista  

12. Exemplarismo pessoal  Realização a qualquer custo 

13. Firmeza no autoposicionamento Imposição autoritária 

14. Flexibilidade autopensênica Rigidez ideativa 

15. Integridade consciencial Intenção dissimulada 

16. Parapsiquismo lúcido  Exibicionismo parapsíquico 

17. Ponderação diplomática Reatividade condicionada 

18. Preponderância da escuta Prolixidade habitual 

19. Priorização da Paradireitologia Aplicação do princípio de talião  

20. Respeito consciencial Egocentrismo energívoro 

21. Senso de equipe Centralização das tarefas 

22. Uso da técnica da metacognição Descontrole psicossomático 

23. Valorização das diferenças ideativas Polarização ideológica 

24. Visão sistêmica  Amaurose empedernida 
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N
os

 Otimizadores  Atravancadores  

25. Vivência do autenfrentamento Justificativa dos trafares 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão de Instituição Conscienciocêntrica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

14.  Posição  contextual:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Subtarefa  relevante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  GESTÃO  DE  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA  RE-
PRESENTA  OPORTUNIDADE  AUTEVOLUTIVA  SINGULAR  

PARA  O  DESENVOLVIMENTO  LÚCIDO  DA  LIDERANÇA  

MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem assumindo o desafio evolutivo para desem-

penhar a liderança multidimensional de Instituição Conscienciocêntrica? Quais atributos e trafo-

res já desenvolvidos você disponibiliza para contribuir com a CCCI? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 45. 

 

D. L. C. 
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G E S T Ã O    E M P R E S A R I A L    C O N S C I E N T E  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão empresarial consciente é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, administrar ou gerenciar empresas, com atitude empreendedora, cosmovisão, inovação, 

lucidez, liderança, planejamento e interassistencialidade, buscando a qualificação organizacional 

contínua, otimizando recursos humanos e tecnológicos, ampliando a visão estratégica e sistêmica 

por meio do paradigma consciencial e da aplicação da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gestão provém do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo empresa deriva do idioma Italiano, 

impresa, “organização produtora de bens econômicos”. A palavra consciente provém do mesmo 

idioma Latim, consciens, “que tem pleno conhecimento”, e esta do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Administração empresarial consciente. 02.  Gestão consciente de 

negócio. 03.  Direção empresarial consciente. 04.  Gerência empresarial consciente. 05.  Lideran-

ça empresarial consciente. 06.  Gestão consciente de empreendimento. 07.  Gestão consciente de 

estabelecimento. 08.  Gestão empresarial lúcida. 09.  Gestão empresarial inteligente. 10.  Gestão 

empresarial responsável. 

Neologia. As duas expressões compostas minigestão empresarial consciente e megages-

tão empresarial consciente são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 01.  Gestão empresarial inconsciente. 02.  Gestão empresarial irrespon-

sável. 03.  Gestão empresarial irracional. 04.  Gestão empresarial incoerente. 05.  Direção empre-

sarial inconsequente. 06.  Administração de empreendimento inconsciente. 07.  Gerência de negó-

cio desqualificada. 08.  Gestão empresarial eletronótica. 09.  Administração informal e antiprofis-

sional. 10.  Gestão empresarial ineficaz. 

Estrangeirismologia: o empowerment consciencial; o management; o coaching técnico 

multifuncional; a awareness empreendedora; a business intelligence na tomada de decisões; o de-

senvolvimento da learning organization; o desempenho do chief executive officer (CEO); as best 

practices organizacionais e evolutivas; o Administrarium consciente; o foco no core business em-

presarial; o trade-off inteligente; o timing nas decisões; o know-how da gestão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao gerenciamento empresarial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gestão ino-

vadora conscientiza. Evitemos gestão supérflua. Planejemos gestões conscientes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade na gestão; o holopensene da 

administração empresarial consciente; a harmonia do holopensene institucional; o holopensene 

organizacional traforista; o holopensene universalista; a qualidade das automanifestações pensê-

nicas refletindo no clima organizacional; o exercício da autopensenidade democrática; a autopen-

senização lógica e cosmoética; a retilinearidade autopensênica; os megapensenes; a megapenseni-

dade; a maturidade holopensênica; os maxipensenes; a maxipensenidade; a mudança de padrão 

holopensênico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; a incorruptibili-

dade autopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenses; a cosmoeti-

copensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene grupal da convivialidade 

nas organizações; o holopensene grupal da interassistencialidade. 
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Fatologia: a gestão empresarial consciente; a estratégia de desenvolvimento empresarial 

articulada com o desenvolvimento consciencial; a responsabilidade social corporativa; a oportuni-

dade de qualificação interna nas organizações; o planejamento empresarial equilibrando resulta-

dos financeiros e ganhos sociais; a responsabilidade social das grandes organizações exemplifi-

cando a gestão consciente; o capitalismo consciente ampliando a assistencialidade; a integração 

das organizações com a comunidade no entorno; as práticas na gestão integrada dos programas 

sociais, ambientais e da qualidade; o relacionamento integrador com os stakeholders; a inclusão 

social dos profissionais com necessidade especial; o exemplarismo das práticas cosmoéticas; o in-

vestimento de parte dos lucros na redução das desigualdades sociais; o exemplarismo das Empre-

sas Conscienciocêntricas (ECs); os programas de conscientização e treinamento ampliando com-

petências; a identificação dos trafores e trafares organizacionais; a inovação qualificada priorizan-

do igualdade social; a separação entre assuntos profissionais e pessoais dos administradores;  

a atitude profissional cosmoética; as reuniões produtivas; o aprendizado organizacional alavanca-

dor das transformações evolutivas; o feedback transparente na busca dos objetivos coerentes; a li-

derança organizacional cosmovisionária equilibrada; a visão humanizada na administração, pro-

movendo o convívio sadio; a repercussão das decisões sobre colaboradores e rede de contatos; as 

escolhas estratégicas ampliando a maturidade organizacional; os conflitos intraconscienciais dos 

empreendedores e impactos na organização; a cultura organizacional e a influência positiva ou 

negativa nos profissionais; a compreensão dos conflitos de gerações no relacionamento interpes-

soal produtivo; a evolução do paradigma de relacionamento interpessoal para o paradigma inter-

consciencial; a importância da autoconsciência do gestor e o estímulo ao autoconhecimento dos 

trafores e trafares dos colaboradores; a reeducação corporativa voltada para a reaprendizagem 

cosmoética; a desconstrução das estruturas corporativas tradicionais e o desenvolvimento de espa-

ços de inovação e criatividade; o associativismo e cooperativismo ampliando oportunidades de 

desenvolvimento pessoal e social; o intraempreendedorismo dos colaboradores alinhado à ideia 

do empreendedor; a análise do clima organizacional e a oportunidade de melhorias gerenciais;  

o coaching cosmoético na alavancagem do desempenho organizacional; a busca da sustentabilida-

de corporativa a longo prazo; o capitalismo distorcido buscando a acumulação ilimitada da rique-

za; a gestão de excelência; o balanço social indicando a evolução consciencial na gestão; o inves-

timento no capital humano sendo potencializador da interassistencialidade nas organizações; os 

habitats de inovação enquanto embrião no desenvolvimento da gestão de excelência consciente; 

os programas de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PDI), alavancadores da transformação 

organizacional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no ambiente em-

presarial; o amparo extrafísico de função nas organizações com ênfase na responsabilidade social; 

as energias conscienciais homeostáticas contribuindo para o equilíbrio nas interrelações; os 

parafenômenos influenciando o ambiente organizacional; a atração de assédio extrafísico pelas 

conscins vulneráveis no ambiente de trabalho; a assistência policármica; o amparo extrafísico de 

função nas decisões do gestor consciente; a percepção quanto às oportunidades paraeducativas 

através do paradigma consciencial; a reeducação profissional através das parapercepções, priori-

zando a evolução interassistencial na organização; a tenepes enquanto instrumento assistencial 

nas organizações em conflito interno; a repercussão multidimensional das atividades conscientes 

no grupo de trabalho; a paracultura influenciando o clima e paraclima organizacional; o parapsi-

quismo intelectual ampliando a lucidez na gestão; o desassédio grupal; a análise da sinalética 

energética parapsíquica pessoal; a atenção aos parafatos e contexto multidimensional no diagnós-

tico do ambiente empresarial; a sintonia de conscins e consciexes influenciando comportamentos; 

a exteriorização de energias conscienciais (ECs) sadias ampliando o equilíbrio no ambiente; a as-

similação energética (assim) e a desassimilação energética (desassim) autocontroladas do gestor; 

os empreendimentos e organizações extrafísicos, influenciando a evolução da gestão consciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atitudes profissionais cosmoéticas–convivialidade sadia; 

o sinergismo qualificação profissional–qualificação da gestão; o sinergismo abertismo conscien-

cial–flexibilidade autopensênica–hiperacuidade interassistencial; o sinergismo código pessoal de 

Cosmoética (CPC)–código grupal de Cosmoética (CGC); o sinergismo assertividade cosmoética–

–transparência consciencial; o sinergismo análise-síntese; o sinergismo da coerência persistente 

entre projeto, planejamento e consecução; o sinergismo do exemplarismo cosmoético. 

Principiologia: a admissão do princípio da descrença (PD); a lucidez do princípio cons-

ciencial; o princípio administrativo pensar globalmente–agir localmente; o princípio da aprendi-

zagem continuada; o princípio da inteligência evolutiva (IE) na definição dos objetivos empresa-

riais; o princípio da organização; o princípio da responsabilidade coletiva; o princípio do mega-

foco na gestão tarística. 

Codigologia: o código de conduta do gestor; o código de postura em reuniões corpora-

tivas; o código de normas ISO 9000 (qualidade, ambiental e social); o código de defesa do con-

sumidor (CDC) definindo deveres empresariais e assegurando direitos dos consumidores; o códi-

go pessoal de Cosmoética aplicado no planejamento empresarial e resolução de conflitos organi-

zacionais; o código grupal de Cosmoética orientando as decisões empresariais; o impacto evoluti-

vo do código de ética corporativo; a qualificação do código de ética organizacional na gestão 

empresarial consciente. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria das relações humanas; as te-

orias administrativas relativas aos métodos de gestão; a teoria da Teaticologia; a teoria da Ad-

ministração Conscienciológica; a teoria da coopetição; a teoria da inovação; a teoria da inteli-

gência organizacional; a teoria da meritocracia. 

Tecnologia: a técnica de identificação das forças, oportunidades, fraquezas e ameaças 

(FOFA) das organizações; a técnica do sobrepairamento nas decisões; a técnica da matriz orga-

nizacional; a técnica de feedback da avaliação 360 graus; a técnica da gestão empreendedora in-

terassistencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica aplicada ao âmbito empresarial; a téc-

nica do feedback cosmoético; a técnica do maxiplanejamento estratégico na gestão eficaz; a téc-

nica do orçamento empresarial; as técnicas e procedimentos administrativos; a Tecnologia da In-

formação no apoio à gestão; as técnicas de liderança. 

Voluntariologia: o voluntariado teático na comunidade do entorno empresarial; o vo-

luntariado na gestão organizacional e no desenvolvimento dos profissionais; o voluntariado da 

interassistencialidade; o voluntariado em fundações, instituições, ONGs e associações empresa-

riais; o voluntariado do gestor líder; o voluntariado tarístico alavancando a holomaturidade na 

gestão; os voluntários da Conscienciologia atuando em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

na qualificação da gestão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Administradores; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da Holomaturolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio 

Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Taristicologia. 

Efeitologia: o efeito multiplicador da aprendizagem; o efeito potencializador da inter-

cooperação; o efeito tarístico de abrir mão do individual em prol do coletivo; o efeito paradigma 

impedindo mudanças organizacionais; os efeitos da interconfiança grupal; os efeitos da intencio-

nalidade qualificada no clima organizacional; os efeitos do exemplarismo mobilizando melhorias 

nos grupos; os efeitos otimizadores dos balanços existenciais e dos balanços organizacionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reeducação profissional e aprendiza-

gem organizacional; as neossinapses geradas a partir da autorreflexão; as neossinapses do neo-
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paradigma consciencial nas empresas; as neossinapses geradas pelo exemplarismo profissional; 

as neossinapses geradas nos momentos de crise; as neossinapses da interassistencialidade avan-

çada; as neossinapses adquiridas a partir da gestão empresarial consciente. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização-autodiscernimento; o ciclo planejar-executar- 

-verificar-revisar (PDCA); o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo inovação–mu-

danças contínuas; o ciclo vicioso da mentira; o ciclo virtuoso da Cosmoética; o ciclo reflexão- 

-decisão-consecução; o ciclo aprendizagem permanente–educação continuada. 

Enumerologia: a gestão empresarial consciente assistencial; a gestão empresarial cons-

ciente cosmovisiológica; a gestão empresarial consciente empreendedora; a gestão empresarial 

consciente inovadora; a gestão empresarial consciente intercooperativa; a gestão empresarial 

consciente profissional; a gestão empresarial consciente reeducadora. 

Binomiologia: o binômio aprendizagem–desenvolvimento organizacional; o binômio lí-

der-liderado; o binômio autoconscienciometria-sociometria; o binômio comunicação organiza-

cional–comunicação pessoal; o binômio Administraciologia-Conscienciologia; o binômio compe-

tição-cooperação; o binômio custo-benefício; o binômio responsabilidade social–responsabilida-

de parassocial; o binômio gestor competente–equipe avançada; o binômio profissionalismo cos-

moético–parapsiquismo evolutivo. 

Interaciologia: a interação liderança-assistencialidade; a interação abertismo consci-

encial–cosmovisão; a interação ambiente organizacional–controle energético pessoal; a intera-

ção emoção-racionalidade; a interação gestão empresarial–gestão stakeholders; a interação in-

teresse pessoal–interesse empresarial; a interação ambiente interno–ambiente externo nas orga-

nizações. 

Crescendologia: o crescendo conduta ética–conduta cosmoética; o crescendo abertismo 

consciencial–liderança interassistencial; o crescendo chefia-gerência-ortoliderança; o crescendo 

competitividade-cooperação; o crescendo autoliderança-heteroliderança; o crescendo capitalis-

mo–socialismo cosmoético; o crescendo ambição material–ambição evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio gestor-proprietário- 

-colaborador; o trinômio capital econômico–capital humano–capital intelectual; o trinômio Ad-

ministraciologia-Liderologia-Assistenciologia; o trinômio competitividade-coevolutividade-coo-

peratividade; o trinômio disciplina-organização-racionalidade; o trinômio flexibilidade-liberda-

de-responsabilidade; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo no planejamento estraté-

gico e definição de objetivos; o trinômio diagnóstico-planejamento-consecução; o trinômio capi-

tal–trabalho–equilíbrio consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio capacidade de agir suficiente–capacidade de refletir sufi-

ciente–capacidade de disseminar suficiente–aprendizagem contínua; o polinômio proatividade- 

-responsabilidade-racionalidade-maturidade; o polinômio intercompreensão-intercooperação- 

-interassistência-interconfiança-interaprendizagem; o polinômio empresa-gestor-decisões-resul-

tados-evolução; o polinômio sustentabilidade econômica–sustentabilidade financeira–sustentabi-

lidade ambiental–sustentabilidade social; o polinômio liderança eficaz–exemplarismo cosmoéti-

co–domínio consciencial–verbação interassistencial; o gestor qualificado pelo polinômio lucidez- 

-racionalidade-logicidade-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo megagescon / gestão eletronótica; o antagonismo 

paradigma materialista / paradigma consciencial; o antagonismo ação anticosmoética / consci-

entização tarística; o antagonismo abordagem psicossomática / abordagem mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma 

maneira; o paradoxo convivialidade desafiadora–oportunidade interassistencial; o paradoxo do 

gestor inteligente com inabilidade para lidar com as diferenças na equipe; o paradoxo da simpli-

ficação da complexidade; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco. 

Politicologia: a burocracia; a cosmoeticocracia; a decidocracia; a democracia empresa-

rial; a exemplocracia; a meritocracia; a tecnocracia; a política da interassistencialidade; as po-

líticas corporativas. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do livre arbítrio; a lei da ação e reação; as leis 

da Conviviologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à evolução de todos; a lei do maior 

esforço evolutivo aplicada a Planejamentologia; a lei da economia e do mercado; as leis admi-

nistrativas; as leis trabalhistas. 

Filiologia: a abertismofilia; a administrofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a cos-

mofilia; a decidofilia; a meritofilia; a neofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a superação da administrofobia; a erradicação da comunicofobia; o enfrenta-

mento da decidofobia institucional; a desestimulação da heterocriticofobia; a profilaxia da intelec-

tofobia; a autossuperação da liderofobia; o combate da organizaciofobia; a eliminação da reedu-

caciofobia; a supressão da tecnofobia. 

Sindromologia: a cura da síndrome do perfeccionismo; a extinção da síndrome da men-

tira; a libertação da síndrome da competição; a profilaxia da síndrome do desviacionismo; o so-

brepujamento, em subordinados dos gestores, da síndrome de burnout; o fim da síndrome de oni-

potência; a terapêutica da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a evitação da criticomania; a superação da mania de grandeza; a supressão 

da mania de omitir informações; a mania do poder; o combate da mania de controlar; a mania da 

centralização; o fim da mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da ação sem retorno; o mito 

da possibilidade de agradar a todos; o mito da gestão perfeita; a desconstrução do mito das deci-

sões infalíveis; o mito eletronótico na gestão. 

Holotecologia: a administroteca; a comunicoteca; a conscienciometroteca; a cosmoeti-

coteca; a cosmovisioteca; a discernimentoteca; a organizacioteca; a teaticoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Conscienciocentrologia; a Conscienciome-

trologia; a Cosmoeticologia; a Decidologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Megapense-

nologia; a Psicologia Organizacional. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin gestora; a conscin líder; a equipe multidisciplinar na gestão; a is-

ca humana lúcida; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o gestor lúcido; o administrador; o empresário; o profissional liberal;  

o profissional das organizações; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; os gestores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

 

Femininologia: a gestora lúcida; a administradora; a empresária; a profissional liberal;  

a profissional das organizações; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; as gestoras da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional. 
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Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens professionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigestão empresarial consciente = a da empresa de conscienciólogo 

embrionária, em fase experimental de algumas práticas conscienciocêntricas; megagestão empre-

sarial consciente = a da empresa conscienciológica madura, teática quanto à aplicação do paradig-

ma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Administraciologia; a cultura da intercooperação; a cultura 

da convivialidade empresarial e profissional; a cultura organizacional; a cultura da liderança 

cosmoética; a cultura do empreendedorismo e inovação; a cultura da aprendizagem. 

 

Caracterologia. Na análise da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 características de gestão empresarial consciente ampliadoras da interassistencialidade: 

01.  Capacitadora: o estímulo à aprendizagem contínua. 

02.  Compartilhadora: a divisão de experiências. 

03.  Cooperadora: a habilidade de unir esforços. 

04.  Desburocratizadora: a simplificação dos processos e procedimentos. 

05.  Descentralizadora: o desenvolvimento dos liderados e formação de sucessores. 

06.  Edificadora: a construção do conhecimento coletivo e crescimento individual. 

07.  Empreendedora: a ampliação do intraempreendedorismo. 

08.  Exemplificadora: a melhoria organizacional exemplar. 

09.  Experimentadora: a pesquisa e refutação inteligente. 

10.  Inovadora: a criatividade e neoideias colaborativas. 

11.  Libertadora: a autonomia no questionamento. 

12.  Motivadora: os desafios no ambiente organizacional. 

13.  Organizadora: o senso de ordem e estruturas enxutas. 

14.  Pacificadora: a responsabilidade socioambiental e humanidade nas relações. 

15.  Planejadora: a estratégia e o plano de ação assertivo. 

16.  Profissionalizadora: a postura eficaz e racional. 

17.  Qualificadora: a busca da excelência. 

18.  Reeducadora: a reciclagem organizacional e intraconsciencial. 

19.  Reequilibradora: a análise do erro na busca do equilíbrio. 

20.  Vitalizadora: a energia renovadora. 

 

Taxologia. Na perspectiva da Administraciologia, há métodos de gestão viabilizadores 

da alavancagem empresarial e dos profissionais. Eis 7 exemplos potencializadores da gestão em-

presarial consciente, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Gestão Compartilhada: a participação dos comitês de gestão especializados; a cola-

boração externa de profissionais. 

2.  Gestão Consciencial: a gestão cosmoética de consciências; a inclusão do paradigma 

consciencial. 

3.  Gestão de Excelência: a criatividade e inovação; o top da maturidade organizacional. 

4.  Gestão Democrática: a liberdade responsável; o equilíbrio entre direitos e deveres. 

5.  Gestão do Conhecimento: a inteligência como diferencial; o capital intelectual. 

6.  Gestão Estratégica: a visão de longo prazo; o maxiplanejamento estratégico. 

7.  Gestão Participativa: a liberdade de questionar e sugerir; a interconfiança mútua. 
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Interassistencialidade. O gestor empresarial consciente é epicentro e minipeça do maxi-

mecanismo na promoção da assistencialidade durante a atividade profissional, tendo como meta 

ampliar os trafores com responsabilidade, lucidez e exemplarismo. Eleva-se a harmonia evolutiva 

e gestão de consciências na administração menos capitalista e mais conscienciocêntrica. 

 

Desafio. A reeducação profissional e consciencial é o principal enfrentamento na con-

quista do neoparadigma de gestão consciencial nas organizações, definindo novo ciclo evolutivo 

com prioridades assistenciais e sociais equilibradas com as prioridades econômicas. 

 

Objetivos. A gestão empresarial consciente contribui e favorece o alcance dos 8 Objeti-

vos de Desenvolvimento do Milênio lançados pelo Programa das Nações Unidas para o Desen-

volvimento (PNUD), listados na ordem divulgada: 

1.  Redução da pobreza. 

2.  Atingir o ensino básico universal. 

3.  Igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres. 

4.  Reduzir a mortalidade na infância. 

5.  Melhorar a saúde materna. 

6.  Combater o HIV / Aids, a malária e outras doenças. 

7.  Garantir a sustentabilidade ambiental. 

8.  Estabelecer parceria mundial para o desenvolvimento. 

 

Visão 2050. O Programa de Sustentabilidade do CEBDS (Conselho Empresarial Brasi-

leiro para o Desenvolvimento Sustentável) embasado no WBCSD (World Business Council for 

Sustanaible Development) deverá ser priorizado no planejamento estratégico das organizações na 

ampliação da gestão consciente, constituído de 9 itens, listados na ordem divulgada: 

1.  Valores e Comportamento. 

2.  Desenvolvimento Humano. 

3.  Economia. 

4.  Biodiversidade e Florestas. 

5.  Agricultura e Pecuária. 

6.  Energia e Eletricidade. 

7.  Edificações e Ambiente Construído. 

8.  Mobilidade. 

9.  Materiais e Resíduos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com as respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a gestão empresarial consciente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Empresa  familiar:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Feedback  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 
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12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  GESTÃO  EMPRESARIAL  CONSCIENTE  AMPLIA  A  INTELI-
GÊNCIA  ORGANIZACIONAL  NO  PARADIGMA  CONSCIENCI-
AL,  ACELERANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉ-
TICA  COM  A  SUSTENTABILIDADE  SOCIAL  E  ECONÔMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume a responsabilidade cosmoética no exer-

cício da gestão empresarial consciente visando ampliar a interassistencialidade? Qual o nível de 

compromisso para a assunção do paradigma consciencial na gestão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nadler, David A.; et al.; Arquitetura Organizacional: A Chave para a Mudança Organizacional 

(Organizational Architecture Designs for Changing Organizations); trad. Waltensir Dutra; 264 p.; 13 caps.; 52 ilus.; 134 

refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 158 a 168. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  CEBDS – Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável; Visão Brasil 2050. A No-

va Agenda para as Empresas; Relatório; 85 p.; 2 E-mails; 32 enus.; 2 esquemas; 15 fotos; 12 gráfs.; 5 tabs.; 94 refs.; Rio 

de Janeiro, RJ; 2012; página 29; disponível em: <http://cebds.org/wp-content/uploads/2014/02/Vis%C3%A3o-Brasil 

2050-2012_pt.pdf>; acesso em: 29.03.15; 18h10. 
2.  PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento; Os 8 Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio; 2 fotos; 8 ilus.; Brasilia, DF; 2015; disponível em: <http://www.pnud.org.br/ODM.aspx>; acesso em: 29.03.15; 

18h49. 
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G E S T Ã O    F I N A N C E I R A    C O N S C I E N C I O C E N T R O L Ó G I C A  
( P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão financeira conscienciocentrológica é o ato ou efeito de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, administrar, controlar, organizar e planejar, sob a ótica do paradigma 

consciencial, as atividades econômico-financeiras de instituições sem fins lucrativos ligadas  

à Conscienciologia e associadas à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo finança deriva do idioma Francês, 

finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

financeiro surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo 

centro provém igualmente do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no 

centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, 

e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; 

centro; o que serve para picar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia origina-se 

igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Gestão financeira de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 2.  Admi-

nistração financeira de Instituição Conscienciológica. 3.  Coordenação econômico-financeira de 

IC. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestão financeira conscienciocentrológica, gestão 

financeira conscienciocentrológica básica e gestão financeira conscienciocentrológica avançada 

são neologismos técnicos da Paradigmologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão financeira de empresa. 2.  Administração financeira de ONG. 

3.  Administração financeira de terceiro setor. 4.  Coordenação de finanças públicas. 5.  Gestão 

financeira pessoal. 6.  Gestão de fundo de investimentos. 

Estrangeirismologia: o timing adequado para as ações administrativas; o rapport com  

o amparador de função institucional auxiliando na consecução da atividade administrativa; a fun-

ção do voluntariado financeiro como back office; a visão administrativa da conscin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoparadigma aplicado na gestão financeira instituicional. 

Ortopensatologia: – “Monetização. A Instituição Conscienciocêntrica (IC), como  

o próprio nome indica, é dedicada e centrada na evolução das consciências e não no cifrão ou no 

rendimento econômico-financeiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade econômico-financeira;  

o holopensene evolutivo da organização econômico-financeira interassistencial; o holopensene 

pessoal da ponderação; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a liberação pensênica propiciada pela clareza dos números financeiros organizados;  

o holopensene da sustentabilidade econômico-financeira institucional; o holopensene grupal ma-

xiproexológico. 
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Fatologia: a gestão financeira conscienciocentrológica; a administração dos recursos 

intrafísicos; o planejamento estratégico-financeiro; a organização dos meios para mantenimento 

institucional; o discernimento quanto ao correto registro contábil dos eventos conscienciológicos; 

a análise de resultado quantitativo; o autoparadigma influenciando a qualidade decisória; os hábi-

tos pessoais balizando as escolhas institucionais; as reciclagens intraconscienciais ampliando  

a compreensão de meios compatíveis; os indícios seriexológicos e proexológicos observados  

a partir da destreza no labor interassistencial; as reuniões, encontros e congressos impulsionando 

debates, troca de experiências e intercâmbio de práticas modernas, úteis e produtivas; o balanço 

contábil transparente; a cosmoética na relação com instituições bancárias; o zelo pela acuracidade 

da informação; a gerência de contribuição voluntária pró-empreendimento evolutivo; a precifica-

ção interassistencial de produtos conscienciológicos visando a sustentação intrafísica institucio-

nal; o debate sobre políticas financeiras gerando reciclagens grupais; a interassistência por meio 

de debates tarísticos acerca da gestão financeira institucional; o fato de o voluntário gestor finan-

ceiro ser o cuidador do dinheiro e não o dono do dinheiro; a ponderação sobre iniciativa sem sus-

tentabilidade; a negativa para desconto de última hora para fechamento de turma; a regularização 

de pendências causando liberdade assistencial; a resposta no tempo adequado evitando a amplia-

ção de conflitos; a articulação cosmoética em busca do consenso das decisões grupais; os pés no 

chão e o mentalsoma focado na agenda extrafísica dos amparadores; a Instituição Consciencioló-

gica enquanto empreendimento evolutivo; o Conselho de Interassistência em Economia, Finan-

ças e Orientação Fiscal (CIEFFI) da UNICIN. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética do gestor; a sinalética energética e parapsíquica pessoal balizando opções; o ba-

nho energético diante de decisão acertada; a parapercepção do aporte energético; a desassim após 

reuniões administrativas; a rebarba energética resultante de conflitos não solucionados; a auto-

conscientização quanto à multidimensionalidade desfazendo o autengano de o trabalho adminis-

trativo com planilhas financeiras ser solitário; o desassédio prévio de debates sobre temas contro-

versos por meio da exteriorização de energias; a tenepes enquanto suporte para resolução de pro-

blemas pertinentes; o desassédio institucional pela transparência financeira; a sustentação pessoal 

do paradigma consciencial frente às abordagem de gestão financeira prioritariamente intrafísica;  

a parapercepção da equipex promotora de primener perante a representatividade institucional 

multidimensional na resolução de passivos financeiros; a paracaptação de ideias da gestão finan-

ceira institucional promovendo reciclagens na gestão financeira pessoal; as parapercepções quan-

to ao projeto para construção de patrimônio intrafísico e repercussões seriexológica e multidimen-

sionais; o paradever intermissivo atuante no exercício da função administrativo-financeiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profissionalismo em finanças–gestão financeira de IC;  

o sinergismo equipin gestora financeira cosmoética–equipex técnica amparadora assistencial;  

o sinergismo proéxis pessoal–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade holocármica aplicado na gestão finan-

ceira conscienciocentrológica; o princípio da responsabilidade evolutiva no autesforço recinoló-

gico durante a gestão financeira de IC; os princípios da Conscienciologia na tomada de decisões; 

o princípio da autoconscientização multidimensional (AM) presente na resolução de problemas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à gestão conscienciocen-

trológica; o código grupal de Cosmoética (CGC) observado nas decisões institucionais; o código 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) das Instituições Conscienciocêntricas. 

Teoriologia: as teorias de gestão corporativa aplicáveis à gestão de IC; a teoria da 

contabilidade; as teorias econômicas; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a evitação do uso de técnicas de divulgação anticosmoéticas focadas no 

cifrão; a técnica do planejamento financeiro anual; a técnica da priorização do mais relevante na 
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organização das tarefas; a técnica da tenepes; a técnica do estado vibracional; a técnica da de-

sassim após o trabalho voluntário. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na área financeira das Instituições 

Conscienciocêntricas enquanto laboratório conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia; o laboratório consciencial (labcon) proporcionado pelo exercício de função no setor 

financeiro de IC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o colegiado 

gestor financeiro de IC. 

Efeitologia: o efeito desassediador da organização financeira institucional; o efeito da 

transparência financeira institucional na interconfiança grupal; o efeito da autoconfiança para-

psíquica na gestão financeira interassistencial; o efeito da adimplência das obrigações tributá-

rias na potencialização da assistência; o efeito halo interassistencial da quitação de dívidas fi-

nanceiras. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses neoparadigmáticas provenientes do aco-

plamento com os amparadores de função; as sinapses de gestão corporativa convencional sendo 

expandidas pelas neossinapses de gestão de Instituição Conscienciológica; a formação continua-

da de neossinapses advindas da interassistência lúcida como meta evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo da gestão na área financeira de IC; o ciclo contábil; o ciclo do pla-

nejamento financeiro anual; o ciclo do fechamento financeiro mensal. 

Enumerologia: o zelo para sustentação intrafisica; o zelo pela independência de recursos 

públicos; o zelo no planejamento equilibrado na utilização do dinheiro; o zelo na transparência 

nas ações e decisões; o zelo na mensuração da oferta da tares por meio dos eventos; o zelo na 

prospectiva para expansão das atividades assistenciais; o zelo pela teática do paradigma conscie-

ncial na gerência financeira. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado aos debates decisórios; o bi-

nômio custo-benefício; o binômio racionalidade–valorização parapsíquica; o binômio análise- 

-síntese; o binômio Instituição Conscienciológica–empreendimento evolutivo. 

Interaciologia: a interação interassistencial do setor financeiro com os demais setores 

da Instituição Conscienciocêntrica; a interação setor financeiro da IC–aluno priorizando a assis-

tência; a interação setor financeiro da IC–fornecedores vivenciada com primazia da Cosmoética; 

a interação setor financeiro da IC–parceiros institucionais distinta pelo discernimento quanto 

a interesses econômicos cosmoéticos. 

Crescendologia: o crescendo organização financeira–liberdade pensênica; o crescendo 

gestão financeira convencional–gestão financeira neoparadigmática; o crescendo gestão finan-

ceira pessoal–gestão financeira institucional. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer no exercício do voluntariado admi-

nistrativo. 

Polinomiologia: o polinômio proéxis-retrossenha-voluntariado-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo foco no lucro financeiro / foco na interassistência;  

o antagonismo conscin miserê / conscin large. 

Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário gestor financeiro ser a favor de nova despe-

sa necessária ao invés de propor o corte generalizado de despesa; o paradoxo de a Instituição 

Conscienciocêntrica não possuir fins lucrativos mas precisar do superávit financeiro para a ma-

nutenção das atividades assistenciais. 

Politicologia: a política de concessão de desconto para menores de 21 anos e maiores de 

60 anos de idade; a política de concessão de desconto para reciclantes de curso; a política de 

gratuitade para casos especificos; a profilaxia contra a política de falso desconto. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca pela organização das informações; as leis 

econômicas vigentes; as leis tributárias cabíveis às associações sem fins de lucro. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a administrofilia; a economofilia; a dinheiro-

filia; a empreendedorismofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a tecnofobia; a heterocriticofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a superação da mania do controle. 

Mitologia: o mito de a despesa precisar sempre ser cortada; o mito de a gratuidade em 

curso não ser valorizada pelo aluno. 

Holotecologia: a ciencioteca; a paradigmoteca; a assistencioteca; a numismaticoteca;  

a organizacioteca; a economoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradigmologia; a Conscienciocentrologia; a Cosmoeticologia; 

a Intrafisicologia; a Proexologia; a Parapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Voluntariologia; 

a Interassistenciologia; a Administraciologia; a Economiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empreendedora; a conscin large; a equipin; a equipex amparado-

ra de função; a conscin duplo vínculo; a conscin autorganizada; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o administrador lúcido; o amparador de função; o amparador especia-

lista; o homem de ação; o economista; o financista; o conscienciólogo; o tenepessista; o docente; 

o projetor consciente; o exemplarista; o autopesquisador; o intermissivista; os gestores do setor 

financeiro das ICs na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a administradora lúcida; a amparadora de função; a amparadora especia-

lista; a mulher de ação; a economista; a financista; a consciencióloga; a tenepessista; a docente;  

a projetora consciente; a exemplarista; a autopesquisadora; a intermissivista; as gestoras da área 

financeira das ICs na CCCI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens gestor; o Homo 

sapiens oeconomicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens administrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão financeira conscienciocentrológica básica = aquela realizada pelo 

gestor iniciante quanto aos princípios do paradigma consciencial; gestão financeira consciencio-

centrológica avançada = aquela realizada pelo gestor veterano quanto aos princípios do para-

digma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura autoparadigmática; a cultura multidimensional; a cultura admi-

nistrativa; a cultura digital; a cultura financeira; a cultura capitalista; a culturada da intercoo-

peração; a cultura da assistência como prioridade; a cultura da gestão financeira cosmoética. 

 

Sustentabilidade. O megafoco das Instituições Conscienciocêntricas é a evolução cons-

ciencial. A oferta de atividades interassistenciais depende de sustentabilidade financeira por meio 

de resultado positivo durante os exercícios, de maneira a manter a autonomia decisória e abran-

gência pesquisística autossuficiente. 

Resultado. O principio da responsabilidade cosmoética conduz as decisões grupais refe-

rentes ao emprego dos resultados superavitários das ICs, seja em melhoriais ou ampliação estru-

tural, criação de buffer financeiro para suprir contingencias inesperadas ou emergenciais, ou ain-
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da, a evitação de investimentos de alto risco econômico pelo possível caráter especulativo e an-

ticosmoético. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Paradigmologia, eis, na ordem alfabética, tabela com 9 itens 

comparativos entre a gestão financeira convencional e a gestão financeira conscienciocentroló-

gica: 

 

Tabela  –  Gestão  Financeira  Convencional  /  Gestão Financeira  Conscienciocentrológica 

 

N
os

 
Gestão  Financeira 

Convencional 

Gestão  Financeira 

Conscienciocentrológica 

1. Conduta ética Conduta cosmoética 

2. Crescimento no ritmo de mercado Crescimento no ritmo consciencial 

3. Evolução do patrimônio Evolução da consciência 

4. Foco no cifrão Foco na consciência 

5. Lucro financeiro Manutenção das atividades tarísticas 

6. 
Superávit utilizado para  

pagamento de dividendos 

Superávit utilizado para  

ampliação da assistência 

7. Tecnologia intrafísica Paratecnologia multidimensional 

8. Trabalho assalariado Trabalho voluntário 

9. Vínculo empregatício Vínculo consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão financeira conscienciocentrológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autovivência  do  paradigma  consciencial:  Teaticologia;  Homeostático. 

02.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

07.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  financeira:  Holocarmologia;  Neutro. 

11.  Legado  evolutivo:  Legadologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  financeira:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntário  desconectado:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  VOLUNTÁRIA  IN-
TERMISSIVISTA,  PAUTADA  PELA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PA-

RADIGMA  CONSCIENCIAL,  QUALIFICA  A  CAPACIDADE   
DE  GESTÃO  FINANCEIRA  CONSCIENCIOCENTROLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o paradigma consciencial na análise  

e resoluções administrativas institucionais? Consolidou reciclagens intraconscienciais a partir da 

autexperimentação de gestão financeira conscienciocentrológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mansur, Phelipe; Empreendedorismo Evolutivo: Autoliderança Cosmoética para a Evolução Conscien-

cial; pref. Mario Oliveira; revisores Caio Polizel; et al.; 248 p.; 30 caps.; 8 citações; 23 E-mails; 68 enus.; 1 foto; 1 micro-

biografia; 5 tabs.; 20 técnicas; 21 websites; glos. 209 termos; 2 filmes; 99 refs.; 3 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21,5 x 14,5 

cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; . páginas 29, 39, 63, 91 e 169. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II ; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.102. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 23 a 37. 

 

N. M. A. 
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G E S T Ã O    P A R T I C I P A T I V A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão participativa é a forma de administrar ou gerenciar consciências 

as quais têm garantida a real possibilidade de participar dos empreendimentos, com liberdade de 

questionar, discutir, sugerir ou modificar projetos em planejamento ou em execução, em clima de 

confiança e respeito mútuo entre os envolvidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo participar procede do mesmo idioma 

Latim, participare, de particeps, “participante”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Administração Participativa; gestão democrática. 2.  Copartnership. 

3.  Administração orgânica. 4.  Coparticipação decisória; empowerment. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo participa-

ção: autoparticipação; comparticipação; comparticipada; comparticipado; comparticipador; 

comparticipante; comparticipar; comparticipável; compartícipe; coparticipação; coparticipante; 

coparticipar; participador; participadora; participal; participante; participar; participativa; par-

ticipativo; participável; partícipe; primoparticipação. 

Neologia. As duas expressões compostas minigestão participativa e maxigestão partici-

pativa são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 1.  Administração Autoritária; gestão autoritária. 2.  Gestão isolada.  

3.  Administração Clássica; Administração Mecanicista. 4.  Centralização. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a wealth administration evolutiva; a learning 

organization; o dream team; o teamwork; o modus vivendi cooperativo; a glasnost grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às políticas administrativas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Participemos 

das soluções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração democrática; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o estímulo à autopensenização com logicidade cosmoéti-

ca; o exercício da autopensenidade democrática; a complementaridade pensênica; o holopensene 

da grupocarmalidade; o holopensene grupal da convivialidade produtiva; o holopensene grupal da 

interassistencialidade; a harmonia do holopensene institucional; o holopensene da administração 

conscienciológica. 

 

Fatologia: a gestão participativa; a governança corporativa; a assembleia; o colegiado 

gestor; a gestão de pessoas; as necessidades individuais e organizacionais; o vínculo empregatí-

cio; o vínculo consciencial; o duplo vínculo; o reconhecimento da colaboração do trabalho indivi-

dual; a união dos diferentes; o respeito mútuo no convívio; o senso coletivo; a consciência de gru-

po; o consenso de equipe; a equipe coesa; a descentralização das decisões; as soluções coletivas;  

a divisão do trabalho; a participação coletiva; a redução dos conflitos de interesse; as reconcilia-

ções grupocármicas; as interdependências; o somatório teático dos megatrafores; o fato de toda 

pessoa exercer algum tipo de liderança; o estilo da liderança; a maturidade da liderança grupocár-

mica; a liberdade de expressão; a conduta da não exposição pessoal; a omissão da responsabilida-

de; o reboque do grupo; o reboque da maxiproéxis; os compromissos e deveres evolutivos; a res-
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ponsabilidade cosmoética; as medidas impopulares; a participação nas tomadas de decisão; os 

diálogos coerentes; as reuniões frutíferas; o clima organizacional sadio; a Filosofia Cosmoética 

dos negócios; o empreendedorismo multidimensional; a consciência comunitária; a construção do 

ambiente democrático; a igualdade de oportunidades evolutivas; a sucessão compartilhada; o sen-

so comunitário cosmoético; o interesse transempresarial; a definição da especialidade pessoal 

qualificando o voluntariado conscienciológico; a escola da formação de líderes; a Administração 

Conscienciológica; os colegiados democráticos e cosmoéticos das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); a Cognópolis; o Conselho dos 500 da Cognópolis, em Foz do Iguaçu; o Tertulia-

rium; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a União das Institui-

ções Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); as Empresas Conscienciocêntricas; os Con-

domínios Conscienciológicos; a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interdependência 

evolutiva consentida; o campo parapsíquico deliberativo; a sintonia entre conscins e consciexes; 

as inspirações extrafísicas do amparo de função na distribuição do trabalho; o desassédio dos ges-

tores; o desassédio grupal; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os reflexos evolutivos 

da aprendizagem dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos aplicados nas ICs. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gestor motivado–equipe motivada; o sinergismo dos es-

forços em prol de metas comuns; o sinergismo da equipe transdisciplinar. 

Principiologia: o princípio da grupalidade; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio da afinidade; o princípio da isonomia; o princípio do “ninguém evolui sozi-

nho”; o princípio dos líderes formando novos líderes; o princípio da transparência. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de ética empresarial. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria da evolução conjunta. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; a técnica da mini-

peça interassistencial multidimensional; as técnicas gerenciais de recursos humanos; as técnicas 

de comunicação; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da democracia direta; a técnica da divi-

são do trabalho; a técnica do trabalho compartilhado; a técnica da priorização do mais relevan-

te; a técnica do brainstorming; a técnica do organograma; a técnica do fluxograma; a técnica da 

assembleia; as técnicas de administração conscienciológica; a técnica da maxiproéxis. 

Voluntariologia: o voluntário com perfil certo para a tarefa certa; o voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da Serenologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencioló-

gico do Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gestores; o Colégio Invisível dos Priorizadores 

Evolutivos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da condução cosmoética de equipes; os efeitos autevo-

lutivos do clima de interconfiança grupal; os efeitos multidimensionais das minipeças interassis-

tenciais; os efeitos da automotivação na produtividade da empresa. 

Neossinapsologia: as neossinapses da gestão grupocármica influindo nas reconciliações 

grupais. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica. 

Enumerologia: a grupalidade; o comprometimento; a interconfiança; a heteroliderança; 

a coparticipação; a coparceria; a cogestão. 
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Binomiologia: o binômio trabalho independente–trabalho de equipe; o binômio equipes 

presenciais–equipes virtuais; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio poder- 

-responsabilidade; o binômio intercompreensão-intercooperação. 

Interaciologia: a interação ganha-ganha; a interação líder-liderado. 

Crescendologia: o crescendo ônus-bônus; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescen-

do monovisão departamental–cosmovisão institucional; o crescendo gestão do patrimônio–ges-

tão de pessoas; o crescendo hierarquia de autoridades–hieraquia de competências; o crescendo 

maxipeça do minimecanismo–minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo inteligência administrativa–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio diagnóstico-planejamento-ação; 

o trinômio organograma-fluxograma-cronograma. 

Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; 

o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio fato-análise-debate-po-

sicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo gestão participativa / decisão individual; o antago-

nismo união / competição; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo divisão de funções / fragmentação de esforços; o antagonismo equipe / egão;  

o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária nas decisões coletivas. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução consciencial individual se desenvolver no âm-

bito da evolução grupal; o paradoxo da gestão participativa precisar do líder; o paradoxo da 

descentralização não prescindir da hierarquização. 

Politicologia: a discernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a merito-

cracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a maxiproexocracia; a cosmocracia; a democracia 

direta. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva; a lei do maior esforço coletivo; a lei da maxi-

proéxis grupal. 

Filiologia: a administrofilia; a trabalhofilia; a laborfilia; a politicofilia; a conviviofilia;  

a conscienciofilia; a grupofilia; a assistenciofilia; a priorofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de centralizar as decisões; a evitação da mania do 

poder. 

Holotecologia: a administroteca; a laboroteca; a voluntarioteca; a grupoteca; a convi-

vioteca; a conflitoteca; a politicoteca; a maturoteca; a evolucioteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; 

a Discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Paradireitologia; 

a Politicologia; a Concordanciologia; a Priorologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as companhias evolutivas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial; as testemunhas extrafísicas; o ser desperto; a conscin comprometida; a conscin 

enciclopedista; o integrante da assembleia. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico 

de função; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o conviviólogo; o conscienciólogo; o reeducador; o voluntário; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o completista; o epicon lúcido; 

o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o inversor existencial; o parapercepciologista;  

o acoplamentista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o escritor; o tocador de obra; o auto-

decisor; o homem de ação; o líder da equipe; o liderado; o cooperado; o condômino; o associado; 

o gestor. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafí-

sica de função; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a convivióloga; a consciencióloga; a reeducadora; a voluntária; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a completista; a epicon lú-

cida; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a inversora existencial; a parapercepciolo-

gista; a acoplamentista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a escritora; a tocadora de 

obra; a autodecisora; a mulher de ação; a líder da equipe; a liderada; a cooperada; a condômina;  

a associada; a gestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens transempresarialis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapi-

ens interassistens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens co-

existens; o Homo sapiens collegiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigestão participativa = a do grupo na gestão empresarial; maxigestão 

participativa = a do grupo na gestão maxiproexológica. 

 

Culturologia: a cultura do cooperativismo; a cultura da grupalidade quando operosa  

e cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Administraciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

tipos de gestão participativa: 

01. Gestão participativa bélica. 

02. Gestão participativa burocrática. 

03. Gestão participativa comunitária. 

04. Gestão participativa condominial. 

05. Gestão participativa cosmoética. 

06. Gestão participativa departamental. 

07. Gestão participativa empresarial. 

08. Gestão participativa estatutária. 

09. Gestão participativa extrafísica. 

10. Gestão participativa formal. 

11. Gestão participativa governamental. 

12. Gestão participativa informal. 

13. Gestão participativa interassistencial. 

14. Gestão participativa intrafísica. 

15. Gestão participativa maxiproexológica. 

16. Gestão participativa na assembleia. 

17. Gestão participativa na escola. 

18. Gestão participativa na saúde. 

19. Gestão participativa no colegiado. 

20. Gestão participativa no comitê. 

21. Gestão participativa pacífica. 

22. Gestão participativa pesquisística. 

23. Gestão participativa regimental. 

24. Gestão participativa virtual. 

25. Gestão participativa voluntária. 

 

Metodologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 técnicas empregadas na gestão 

participativa com bases em princípios conscienciológicos: 

01. Brainstorming decisório. 
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02. Cosmovisão administrativa. 

03. Debates de ideias. 

04. Decisão compartilhada. 

05. Delegação de poderes. 

06. Divisão de tarefas. 

07. Gestão de talentos. 

08. Informações transparentes. 

09. Saldo coletivo. 

10. Soluções grupais. 

 

Tabelologia. A partir da Administraciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

itens da tabela dos confrontos entre a gestão convencional e a gestão participativa consciencioló-

gica: 

 

Tabela  –  Confrontos  Gestão  Convencional  /  Gestão  Participativa  Conscienciológica 

 

N
os

 Gestão  Convencional Gestão  Participativa  Conscienciológica 

01. Administração de patrimônio Administração de consciências 

02. Centralização Descentralização 

03. Competição União 

04. Empresa capitalista Empresa conscienciocêntrica 

05. Hierarquia organizacional rígida Harmonia evolutiva 

06. Hipocrisia Glasnost 

07. Núcleo de lavagens cerebrais Escola da antinculcação franca 

08. Poder sobre Poder com 

09. Saldo financeiro (extrato bancário) Saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

10. Tradicionalismo Recéxis 

11. Treinamento operacional Reeducação consciencial 

 

Evolução. A gestão participativa é a evolução do processo democrático, com base sobre-

tudo na democracia direta, prevalecendo o resultado das negociações entre todas as partes envol-

vidas, cujo resultado representa o esforço coletivo. 

Responsabilidade. A oportunidade de participar ativamente das decisões institucionais 

aumenta o nível de responsabilidade enquanto parte integrante da organização, reforçando o vín-

culo autolúcido e grupocármico. 

Desassédio. A oportunidade de participar das decisões da instituição, e ter voz no pro-

cesso decisório, de contestar propostas, de expressar-se abertamente também contribui para o au-

todesassédio do participante. 

Liderança. As lideranças envolvidas ocupam o papel essencial, desenvolvendo a consci-

ência de equipe, ciente da própria função no conjunto de pessoas dedicadas à realização do mes-

mo trabalho ou empreendimento. A gestão participativa não é anulação da liderança. 

Natureza. Não existem modelos administrativos à prova da natureza humana. Entretan-

to, modelos de gestão valorativos da consciencialidade, da Cosmoética, da grupalidade sadia, do 

vínculo consciencial priorizando o auxílio às inúmeras consciências – conscins e consciexes – ne-

cessitadas de assistência e solidariedade, contribuem para a expansão do autodiscernimento rumo 

à cosmocracia e o Estado Mundial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão participativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Sistematicidade  do  associacionismo:  Associaciologia;  Neutro. 

 

NA  GESTÃO  PARTICIPATIVA  TODOS  SÃO  PARCEIROS  

DOS  CUSTOS  E  BENEFÍCIOS  DA  ATIVIDADE  INSTITU-
CIONAL,  POSSIBILITANDO  A  CONSCIÊNCIA  DE  EQUIPE 
E  RECICLAGENS  NA  CONSECUÇÃO  DOS  OBJETIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, estimula a participação dos integrantes do grupo 

no qual está inserido? Qual o nível da participação exemplificado por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 

4; N. 3; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; páginas 196 a 201. 

2.  Arakaki, Cristina; & Sinhorini, Wildenilson; Colegiado Gestor: Uma Experiência de Gestão Participati-

va em Instituição Conscienciocêntrica; Anais da I Jornada de Administração Conscienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 04- 

-07.09.04; Org.: Silvia Muradás; revisores Gisele Salles, Márcia Abrantes; & Rosemary Salles; 336 p.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 159 a 171. 
3.  Batitucci, Márcio Dayrell; Recursos Humanos 100%: A Função do RH no Terceiro Milênio; pref. Mozart 

Pereira dos Santos; 332 p.; 11 caps.; 181 enus.; 7 fotos; 90 ilus.; 2 tabs.; 15 testes; 51 refs.; 22,5 x 16 cm; br.; Quality-

mark; Rio de Janeiro, RJ; 2000; página 2. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 1.011 a 1.013. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio-

grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gra-
tuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 29 a 31, 495, 848 e 1.582. 

6.  Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 
minifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 120. 

 

W. S. 
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G E S T Ã O    R E A L I Z A D O R A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão realizadora é a coordenação, gerência ou administração de proje-

to, empreendimento, tarefa ou atividade de maneira eficiente, hábil e competente, concretizando  

e tornando-a concluída e efetiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo realizar procede do idioma Francês, 

réaliser, derivado do idioma Latim Medieval, realis, “coisa material; corpo; criatura”. Apareceu 

em 1813. A palavra realização surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Gestão empreendedora. 2.  Gestão dinâmica. 3.  Gestão completista. 

4.  Coordenação concretizada. 5.  Direção efetiva. 6.  Gestão materializada. 

Antonimologia: 01.  Gestão incompleta. 02.  Gestão dispersiva. 03.  Gestão pusilânime. 

04.  Gestão acomodada. 05.  Gestão desorganizada. 06.  Leniência administrativa. 07.  Direção 

ineficiente. 08.  Gestão inoperante. 09.  Gestão desqualificada. 10.  Gestão inacabada. 

Estrangeirismologia: a business intelligence; a total quality management; o know-how 

realizador; o feeling do líder; o backup para cada etapa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade gestora. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Realização requer 

ação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Realização. Assim como a Memoriologia se assenta no passado e a Prospectivolo-

gia se assenta no futuro, a realização se assenta no presente”. 

2.  “Realizações. O mais sério não é apenas se preocupar com o que se está fazendo, mas 

também quanto ao que ainda se precisa fazer. Sempre há mais a ser feito”. “Assim como a vivên-

cia ultrapassa a teoria, as realizações superam os títulos pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acabativa; o holopensene pessoal da determina-

ção; a autopensenização criativa e produtiva; o holopensene da força realizadora; o holopensene 

da conscin completista; o holopensene grupal da Conviviologia produtiva; o holopensene organi-

zacional traforista. 

 

Fatologia: a gestão realizadora; a visão macro; o empreendedorismo atuante; o planeja-

mento; a antecipação; a posição de prontidão; a automotivação; a rotina produtiva; o antiemocio-

nalismo; a habilidade para corrigir erros; a autorganização; a priorização; o comprometimento;  

a Cosmoética nas decisões e nos direcionamentos; a intencionalidade desejando o melhor para to-

dos; o foco; a aplicação do trafor; a experiência pessoal; o autoconhecimento proporcionando  

a autoconfiança; a facilidade para adaptação às mudanças; a vivência da empatia; a autodisponibi-

lidade; o enfrentamento das adversidades; o autodiscernimento durante a realização das tarefas;  

a crítica exacerbada; o respeito ao tempo do outro; a atenção às pessoas além do foco no objetivo; 

a investigação de novas possibilidades; o aproveitamento de todas as experiências; a maturidade 

diante de situações adversas; o ato de “saber levantar rápido quando cair”; a eliminação de ideias 

negativas; a resiliência; a implementação das boas ideias; a satisfação na realização das tarefas;  

o abertismo para heterocríticas; o auto e heterestímulo para realização das tarefas; a administração 

de conflitos; o exemplarismo; a teática; a força presencial; a habilidade para trabalhar em equipe; 
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a admissão dos possíveis erros; a capacidade de promover o agrupamento e mobilização grupal;  

o desenvolvimento das competências do grupo; o aproveitamento das competências pessoais;  

a gestão integrada criando sinergia entre as competências; o posicionamento; a tomada de deci-

são; a gestão para resultados; a identificação das oportunidades evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

energéticos necessários; as desassimilações simpáticas; a leitura energética dos ambientes; a aten-

ção às sinaléticas; a utilização dos parafatos na compreensão do processo multidimensional apre-

sentado; o abertismo à captação de ideias e inspirações extrafísicas; a superação das pressões an-

tagônicas extrafísicas; a autoconfiança parapsíquica nas tomadas de decisão; o desassédio grupal; 

a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a atenção às sincronicidades extrafísicas 

promovidas e amparadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo detalhismo–visão macro;  

o sinergismo tomada de decisão–assertividade; o sinergismo de esforços em prol da realização; 

o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo motivação-organização-ação. 

Principiologia: o princípio de os líderes formarem novos líderes; o princípio do exem-

plarismo pessoal; o princípio da responsabilidade perante o trafor; o princípio da evolução 

grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na gestão realizadora;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à atividade do grupo. 

Teoriologia: a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria das relações humanas;  

a teoria da aprendizagem contínua. 

Tecnologia: a técnica dos mapas mentais; as técnicas dos trabalhos em grupo; a técnica 

da divisão do trabalho; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntário realizador; o voluntário automotivado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do otimismo sobre a equipe na realização de novas tarefas; o efeito 

otimista da equipe para realizar novas tarefas; o efeito da autoconfiança diante das situações di-

fíceis. 

Neossinapsologia: a solução inovadora desencadeando neossinapses; as neossinapses 

provenientes dos insucessos; as neossinapses oriundas das realizações bem-sucedidas. 

Ciclologia: o ciclo conclusivo começo-meio-fim; o ciclo análise-síntese-neoanálise;  

o ciclo aprender-aplicar; o ciclo confiar-checar-monitorar; o ciclo causa-efeito; o ciclo da capa-

cidade de concretizar; o ciclo problema-solução-neoproblema; o ciclo iniciativa-realização-aca-

bativa; o ciclo manutenção-realização. 

Enumerologia: a gestão estratégica; a gestão de riscos; a gestão de competências; a ges-

tão do tempo; a gestão transparente; a gestão empreendedora; a gestão cosmoética. 

Binomiologia: o binômio erro-retificação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o bi-

nômio esforço-sucesso. 

Interaciologia: a interação funcional projeto-consecução-conclusão; a interação autor-

ganização–cumprimento das atividades; a interação acabativa da parte–acabativa do todo; a vi-

vência da interação colaboração–engajamento de equipe; a interação exemplarismo-transfor-

mação. 

Crescendologia: o crescendo planejamento-ação-realização; o crescendo automotiva-

ção-trabalho-lazer. 
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Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-planejamento-ação; o trinômio autorganização- 

-detalhismo-exaustividade; o trinômio iniciativas-acabativas-consistências; o trinômio organo-

grama-fluxograma-cronograma. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-criatividade-resiliência-mudança; o polinômio 

planejamento-projeto-consecução-materialização; o polinômio criatividade-funcionalidade-usa-

bilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonis-

mo gestão inovadora / gestão conservadora; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonis-

mo inércia / ação. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pessoas muito ocupadas conseguirem realizar novas 

atividades se comparadas às pessoas ociosas. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a autocracia; a argumentocracia; a experi-

mentocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da atração pensênica; a lei do maior esforço;  

a lei do retorno. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a criativofilia; a empreendedorismofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a decidofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; o afastamento da síndrome da negativa-

ção; a superação da síndrome da dispersão; a evitação da síndrome da apriorismose; a prevenção 

da síndrome da autodesorganização. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo impedindo a conclusão das tarefas; a superação 

da mania de centralização; a superação da mania de “só eu sei fazer bem”. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito da sorte e do azar; o mito de o líder ter 

todas as respostas; o mito da espera do momento perfeito para a realização de algo; o mito das 

inspirações sem transpirações; o mito de a realização ser dom. 

Holotecologia: a administroteca; a grupoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a organi-

zacioteca; a lideroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Criativologia; a Liderologia; a Intenciono-

logia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Argumentologia; a Decidologia; a Despertolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin automotivada; a conscin empreendedora;  

a conscin realizadora. 

 

Masculinologia: o gestor; o empreendedor; o profissional; o líder empresarial; o volun-

tário conscienciológico; o reciclante; o inversor; o intermissivista; o completista; o pesquisador;  

o exemplarista; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a gestora; a empreendedora; a profissional; a líder empresarial; a volun-

tária conscienciológica; a reciclante; a inversora; a intermissivista; a completista; a pesquisadora; 

a exemplarista; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

realis; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens creativus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapi-

ens resiliens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão realizadora mínima = aquela com repercussão em âmbito local; 

gestão realizadora máxima = aquela com repercussão em âmbito planetário. 
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Culturologia: a cultura da autorrealização; a evitação da cultura de “empurrar com  

a barriga”; a evitação da cultura de deixar tudo para a última hora; a evitação da cultura do 

“deixa como está para ver como fica”; a evitação da cultura da preguiça; a cultura empreende-

dora; a cultura da agilidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 20 caracte-

rísticas passíveis de serem desenvolvidas pela conscin, homem ou mulher, objetivando a concreti-

zação da gestão realizadora: 

01. Abertismo. 

02. Argumentação lógica. 

03. Atenção. 

04. Automotivação. 

05. Bom humor. 

06. Comprometimento. 

07. Cordialidade. 

08. Cosmoética. 

09. Determinação. 

10. Disciplina. 

11. Empatia. 

12. Estudo. 

13. Liderança. 

14. Obstinação. 

15. Operosidade. 

16. Perceptibilidade. 

17. Persistência. 

18. Proatividade. 

19. Resiliência. 

20. Segurança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão realizadora, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04. Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05. Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06. Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07. Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09. Gestão  da  inovação:  Administraciologia;  Neutro. 

10. Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

11. Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

12. Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

13. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  GESTÃO  REALIZADORA  SISTEMÁTICA  E  COSMOÉTICA  

POSSIBILITA  O  CUMPRIMENTO  E  REALIZAÇÃO  DE  TARE-
FAS  COM  COMPETÊNCIA,  FACULTANDO  À  CONSCIN 

MAIOR  POSSIBILIDADE  DE  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem concluído todos os projetos planejados? Es-

tá satisfeito(a) com a realização e conclusão dos trabalhos assumidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fevorini, Fabiana Bitencourt; Silva, Rogerio Tadeu; & Crepaldi, Ana Maria; Gestão por Competências no 

Setor Público: Exemplos de Organizações que adotaram o Modelo; Recape – Revista de Carreiras e Pessoas; Quadri-

mestral; V. 4; N. 2; 15 p.; 2 enus.; 2 tabs.; 11 refs.; PUC; São Paulo, SP; Maio-Agosto, 2014; páginas 128 a 132. 

2.  Holstein, Juliana; O Papel da Liderança na Gestão para os Resultados; FAE; Revista; V. 20; N. 1; 13  
p.; 22 refs.; Curitiba, PR; Janeiro-Junho; 2017; páginas 138 a 150. 

3.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-
rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 25 a 31, 44 e 45. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 865 a 867, 983 e 991 a 996. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna- 

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 81, 403 a 405, 799, 
800, 1.018, 1.019 e 1.105. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.422  

e 1.423. 

 

L. F. O. 
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G E S T Ã O    T I R A N A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão tirana é o modelo de administração alicerçado em posturas di-

tatoriais, gerando impacto repressor, reduzindo o autodiscernimento das consciências e mantendo 

ambientes em direção contrária ao fluxo cósmico, colocando em risco os resultados assistenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo tirano deriva do idioma Grego, ty-

ranos, “senhor; chefe; tirano; quem tem poderes absolutos”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia:  1.  Direção arbitrária. 2.  Administração absolutista. 3.  Gerência despo-

tista. 4.  Gestão antiassistencial opressiva. 5.  Condução autocrática. 

Neologia. As duas expressões compostas minigestão tirana e maxigestão tirana são 

neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão participativa. 2.  Administração democrática. 3.  Copartner-

ship. 4.  Administração orgânica. 5.  Coparticipação decisória. 6.  Liderança colaborativa. 

Estrangeirismologia: o turnover nas organizações; o aumento do burnout laboral. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à renovação e autenfrentamento pacífico dos hábitos pessoais tiranos. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

4 subtítulos: 

1.  “Assedialidade. A transformação da liderança humana em tirania em geral tem al-

gum tipo de sustentação por parte de megassediadores extrafísicos”. 

2.  “Ditadura. A soma das virtudes do grupo não é a reação egocêntrica do líder, e sim 

a postura policármica dos liderados. Todo líder há de entender tal fato e evitar a ditadura ou 

a tirania”. 

3.  “Tirania. A ditadura mascarada, disfarçada e silenciosa não deixa de ser tirania”. 

“Evoluir é alcançar a tirania do autabsolutismo cosmoético sobre nós mesmos”. 

4.  “Vínculo. O vínculo consciencial não é a criação de dependentes. Se há dependência, 

há tirania. A condição convivencial ideal entre as pessoas é a interdependência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da tirania; a ausência da Cosmoética na 

pensenidade; a pensenidade patológica da perseguição constante; os belicopensenes ao modo de 

pensenes padrões; a belicopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os batopense-

nes geradores de automimeses desnecessárias; a batopensenidade; os sociopensenes embasados 

em interesses espúrios; a sociopensenidade; os pacipensenes eventuais permitindo a vivência mais 

evolutiva nas atitudes do dia a dia; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: a gestão tirana; o estímulo à competição desenfreada; as relações comerciais 

e pessoais à base do ganha-perde; a alta rotatividade de profissionais; o preconceito embasando 

o processo de recrutamento e seleção; o autoritarismo por trás das atitudes e da imposição de 

ideias; a centralização excessiva das decisões; o controle de tudo e de todos; as mudanças de re-

gras de forma unilateral; a utilização do poder financeiro ao modo de manipulação e ameaça pes-

soal e grupal; o modelo de gestão ultrapassado; as ameaças constantes de demissões provocando 

o sequestro emocional nos colaboradores; o ritmo doentio de trabalho ampliando o absenteísmo; 

a total falta de respeito com o outro; a ausência de Ética e Cosmoética; a distorção da realidade 

em causa própria; as falácias lógicas embasadoras das atitudes erradas; a ausência de reconcilia-

ção; a vingança; a satisfação malévola; a ausência de afetividade no ambiente de trabalho; as per-
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seguições constantes aos colaboradores; a redução excessiva do quadro de colaboradores provo-

cando doenças e afastamento por excesso de trabalho; a punição ao modo de única forma de 

aprendizado; a ausência de investimento em educação continuada; o foco no produto ou serviço 

oferecido; o prazer da vigilância constante através das câmeras instataldas em prol da pseudos-

segurança; a visão míope da conquista de respeito através da hostilidade; o somatório de palavras 

ríspidas, gritos e expressões corporais objetivando a intimidação e o domínio; a utilização do erro 

para desqualificar a competência de quem errou; as tarefas constantes extrapolando o horário do 

final do expediente; o prazo exíguo estipulado para consecução das tarefas; a cobrança de metas 

fantasiosas e inalcançáveis; a ausência de feedbacks; o assédio moral; as humilhações públicas; 

a utopia do perfeccionismo; o belicismo embasador das atitudes e palavras; a prepotência; a arro-

gância; a ausência de empatia; a exploração cruel e degradante do capital intelectual; a insatisfa-

ção generalizada da equipe; os baixos salários e as altas exigências; as restrições aos direitos indi-

viduais; a falta de condições no trabalho; a ingratidão; a intolerância; a possibilidade do auten-

tendimento e compreensão para iniciar a qualificação das atitudes; a vivência inicial de ambientes 

de trabalho mais leves; o entendimento da relação entre as atitudes e o clima organizacional; as 

pequenas mudanças iniciais; o interesse por literaturas mais assistenciais; a tares na hora e lugar 

certos contribuindo para a reflexão; a postura exemplarista de vivências positivas e harmônicas; 

as reciclagens da tirania servindo de exemplos às conscins e consciexes no ambiente de trabalho. 

 

Parafatologia: o ambiente extrafísico da empresa transformada em embaixada da Bara-

trosfera; a ausência do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio predispondo os heteras-

sédios interconscienciais reforçando o ambiente tirano na instituição; a vampirização energética; 

as evocações espúrias servindo de retroalimentação do parambiente tirano; as projeções não reme-

moradas dificultando a ampliação do autoconhecimento facilitador do entendimento e renovações 

pessoais; as cunhas mentais; a pressão extrafísica inibidora da auto e heterocrítica; a agressão 

energética; a falta de acoplamento com os amparadores extrafísicos disponíveis; o amparo extrafí-

sico sempre aguardando a oportunidade de assistir; o contato com os amparadores extrafísicos 

favorecido pelas mudanças pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-belicosidade; o sinergismo desafeição-irres-

ponsabilidade; o sinergismo interconsciencialidade patológica–interprisão grupocármica; o si-

nergismo belicismo-Baratrosfera; o sinergismo tirania–ausência de vivências evolutivas. 

Principiologia: o princípio de os fins não justificarem os meios; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da reciclagem intraconsciencial inevitável; o princípio da interassistência; 

o princípio do Universalismo; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC); a distância em relação 

ao código pessoal de fraternismo. 

Teoriologia: a teoria das vidas sucessivas; a teoria das interprisões grupocármicas; 

a teoria das consréus; a teoria da autorreeducação consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de manipulação consciencial; a técnica da cortina de fumaça; 

a técnica da baixa temperatura do ambiente gerando desconforto; a técnica de pensar profun-

damenmte antes de agir; a técnica da evitação do subcérebro abdominal; as técnicas cons-

cienciológicas de reciclagens existenciais; a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica 

de reflexão sobre as próprias ações; as técnicas de autopesquisa; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na militância constante em busca de resultado a qual-

quer custo; o voluntariado belicista dispensável; o voluntariado docente nas aulas de Pacifis-

mologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-
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lógico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labora-

tório conscienciológico grupal da Paz (Pacificarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Administraciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o desconhecimento dos efeitos dos energopensenes dificultando as mudan-

ças de hábitos sadios; o efeito nefasto da dominação; o efeito prejudicial da inibição do racio-

cínio; o efeito castrador das lavagens cerebrais; o efeito regressivo do adestramento humano; 

o efeito antievolutivo da gestão tirana; o efeito evolutivo do estudo multidimensional da paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes; as 

neossinapses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses pacíficas auxiliando nas reci-

clagens das posturas das gestões tiranas. 

Ciclologia: o ciclo da gestão tirana; o ciclo patológico das imaturidades consecutivas; 

o ciclo antievolutivo das atitudes tiranas anticosmoéticas promotoras da reciclagem compulsória; 

o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo contínuo e evolutivamente regressivo provocação- 

-revide; o ciclo das oportunidades perdidas; o ciclo reciclogênico gestão tirania–Curso Intermis-

sivo–ressoma–autexposição cosmoética–pacificação de pessoas e ambientes. 

Binomiologia: o binômio gestão tirana–liderança patológica; o binômio antirreciclogê-

nico autoperdoamento-heteroimperdoamento; a ausência do binômio admiração-discordância; 

o binômio patológico hábitos doentios–resultados prejudiciais. 

Interaciologia: a ausência da interação intercompreensão-interassistencialidade; a in-

teração holopensene grupal–holopensene pessoal; a interação vítima-algoz; a interação pseu-

dossucesso intrafísico–megainsucesso pluriexistencial; a interação energias conscienciais (ECs) 

nocivas–ambientes patológicos. 

Crescendologia: o crescendo saturação das atitudes anticosmoéticas–reciclagens; 

o crescendo recin-autossuperação; o crescendo autexemplarismo-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio patológico lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem 

paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio estagnador emoções miméticas–posicionamento ultrapas-

sado–comportamento contraproducente–autexpressão estagnada; o polinômio poder-dominação- 

-controle-escravização. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe tiranizada / equipe criativa; o antagonismo 

equipe oprimida / equipe cooperativa; o antagonismo gestão tirana / ambiente pacífico. 

Paradoxologia: o paradoxo da busca do bem comum com bases em posturas bélicas. 

Politicologia: a autocracia nas decisões egoicas; a belicosocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei patológica de os fins justificarem os meios; a lei 

de Gérson (levar vantagem em tudo); o descumprimento das leis trabalhistas. 

Filiologia: a egofilia; a aristocraciofilia; a ausência da evoluciofilia; o distanciamento da 

proexofilia; a necessidade da amparofilia. 

Fobiologia: o medo constante de ser roubado, traído ou enganado; o medo de perder  

o poder. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a tiranomania; a megalomania; a mania incoerente de “faça como digo, não 

faça como faço”; a mania da conquista pela força e brutalidade; a mania de “manda quem pode, 

obedece quem tem juízo”; a mania de perseguição; a mania de analisar tudo e todos pela ótica do 

trafar; a mania de não confiar em ninguém; a mania da insistência em ser maxipeça no mini-

mecanismo. 

Mitologia: os megamitos da superioridade das raças, dos gêneros e das posições 

sociais. 

Holotecologia: a administroteca; a laboroteca; a voluntarioteca; a grupoteca; a convivio-

teca; a conflitoteca; a politicoteca; a maturoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Liderologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Intrafisico-

logia; a Parassociologia; a Sociopatologia; a Criminologia; a Desviaciologia; a Interprisiologia; 

a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens 

tyrannus domesticus; o Homo sapiens atrox; o Homo sapiens torturator; o Homo sapiens brutus; 

o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens megalomaniacus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigestão tirana = a manifestação autocrática restrita aos escopos seto-

riais e temporais dos líderes nas instituições e organizações; maxigestão tirana = a manifestação 

autocrática contaminando os modelos de liderança e a cultura organizacional de instituições 

e organizações. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo em detrimento ao pacifismo; a cultura da compe-

tição em detrimento da cooperação; a cultura da conquista de território em vez do exemplarismo 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a gestão tirana, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Administrador  cosmoético:  Administraciologia;  Neutro. 

02. Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03. Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

04. Autocompromisso  pela  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05. Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 
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06. Autorreferencial  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07. Círculo  de  construção  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10. Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

12. Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13. Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

15. Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NO  UNIVERSO  DA  GESTÃO  TIRANA,  A  OPRESSÃO  ANTI-
COSMOÉTICA  NO  CONVÍVIO  DIÁRIO  IMPOSSIBILITA  A  MA-
NIFESTAÇÃO  PLENA  DA  ORIGINALIDADE  DAS  CONSCIÊN-
CIAS  DE  MODO  EVOLUTIVO  EM  AMBIENTE  TRAFORISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a manifestação da gestão tirana nas 

automanifestações no convívio multidimensional diário? Em caso positivo, já pensou em fazer 

algo a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 148, 657, 1.934 e 2.018. 
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G E S T O R    D E    I N S T I T U I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gestor de Instituição Conscienciocêntrica (IC) é a conscin, homem ou 

mulher, com atuação no gerenciamento ou administração de empreendimento evolutivo conscien-

ciológico de modo inovador e cosmovisiológico, a partir do exercício cosmoético da liderança in-

terassistencial em prol do completismo proexológico pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gestor deriva do idioma Latim, gestor, “o que traz ou leva novas, 

delator; administrador, gestor”. Apareceu no Século XVIII.  O vocábulo instituição vem do idio-

ma Latim, institutio, “criação; formação”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência provém 

do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este deriva do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição cêntrica procede também do idioma 

Latim, centrum, e este do idioma Grego, Kéntron, “centro”. Surgiu, em cultismos da Terminolo-

gia Científica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Administrador conscienciocêntrico. 2.  Secretário geral de instituição 

conscienciocêntrica. 3.  Líder dirigente conscienciocêntrico. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestor de Instituição Conscienciocêntrica, gestor 

incipiente de Instituição Conscienciocêntrica e gestor concludente de Instituição Conscienciocên-

trica são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Gestor de estabelecimento convencional. 2.  Administrador de insti-

tuição assistencialista. 3.  Gestor de instituição antiproexológica. 

Estrangeirismologia: o open mind facilitando as autopesquisas intimológicas; os feed-

backs esclarecedores; o upgrade evolutivo advindo da união de consciências no labor conjunto na 

tares conscienciometrológica; a choice pelo epicentrismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorresponsabilidades maxiproexológicas. 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Líder. A maior inteligência do líder assistencial é saber ratear a sua convivialidade 

fraterna, ou a sociabilidade, com todos os liderados, de maneira equitativa, segundo os talentos 

de cada qual”. 

2.  “Liderança. O teste da liderança de uma Instituição Conscienciocêntrica (IC)  

é mais funcional e revelador, quanto à conscin, do que o teste da Conscin-Cobaia”. 

3.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do líder voluntário conscienciológico; o holopen-

sene pessoal da Cosmoeticologia; o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; o holopense-

ne institucional; os proexopensenes; a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; o materpensene interassistencial; a qualificação do holopensene liderológico na convivia-

lidade sadia; a evitação do holopensene competitivo; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade a favor do amparador de função na liderança; as repercussões 

extrafísicas da autopensenidade cosmoética em favor de todos na IC; a holopensenidade fraterna 

predisposta da interassistência; as repercussões do holopensene do gestor multidimensional. 

 

Fatologia: o megatrafor da autodeterminação no enfrentamento do desafio liderológico; 

a valorização do momento evolutivo; a predisposição ao cargo no desempenho da liderança da 
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IC; a assunção oportuna de líder institucional multidimensional; a gratidão aos líderes antecesso-

res e o continuísmo interassistencial; as atribuições do cargo; o diagnóstico administrativo inicial; 

o valor do grupo proexológico; os reencontros indicando as possíveis interprisões grupocármicas; 

as discordâncias de ideias entre o grupo; a postura do líder cosmoético na diplomacia; a comuni-

cação evolutiva; as heterocríticas dos amigos evolutivos qualificadores do desempenho das tare-

fas; o tempo das reflexões nas autopesquisas conscienciométricas buscando indicadores do tem-

peramento pessoal; as crises de crescimento pessoal; a antivitimização sustentando o pilar das pri-

oridades do momento evolutivo; o ato de ouvir mais e falar menos promovendo a reciclogenia;  

a análise refinada das demandas da equipe; o autenfrentamento dos trafares; o trafor da autorgani-

zação auxiliando na manutenção da rotina útil pessoal e grupal; a construção de neomodelo admi-

nistrativo; a importância da preservação histórica e documental da IC; as demandas institucionais 

e orientações advindas do Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia 

(CIAJUC); a presença do gestor nas reuniões participativas e mensais no Conselho das ICs da 

União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) e demais conselhos; as 

parcerias institucionais; o abertismo consciencial; o engajamento na proéxis pessoal; as decisões 

grupais assertivas; a capacitação na autoliderança repercutindo no trabalho junto às equipes;  

a transparência nas ações; o autoposicionamento de acordo com os valores pessoais; o reconheci-

mento do trafor alheio; o epicentrismo da cidadania multidimensional; a docência consciencioló-

gica; a postura empática, acolhedora e prioritária do perfil do gestor; o realinhamento e o cresci-

mento individual e grupal a partir da liderança exemplarista e cosmoética; a nova realidade insti-

tucional otimizadora de resultados interassistenciais junto à próxima gestão; as gestões sucessi-

vas; a importância do planejamento antecedente à sucessão de futuros gestores; o continuum proe-

xológico grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a utilização prática 

do autoparapsiquismo lúcido no exercício da gestão multidimensional; a pressão energética extra-

física antecipatória à assunção do cargo de gestor da IC; os insights dos amparadores coadjuvan-

tes das inovações institucionais; a paradidática inspiradora na mediação de conflitos interconsci-

enciais; os insights e os aportes amparológicos extrafísicos na função gestora; os resultados da as-

sistência extrafísica exemplarista coadjuvante da auto e heteroliderança; os paradeveres intermis-

sivos assumidos; os ajustes da autorresponsabilidade na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) gerando 

impactos positivos no empreendimento da liderança conscienciológica institucional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perfil adequado–atividade correta; o sinergismo intenci-

onalidade cosmoética–qualificação dos resultados; o sinergismo parapercepção-empatia-assis-

tencialidade; o sinergismo autoridade moral–força presencial; o sinergismo olhar físico–olhar 

multidimensional; o sinergismo interligação dos trafores–trabalho conscienciocêntrico–amparo 

de função. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a expansão da compreensão do 

princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado à liderança institucional; o princípio da au-

torreeducação cosmoética; o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio da evolução conti-

nuada. 

Codigologia: a construção do código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo a coe-

são maxiproexológica grupal. 

Teoriologia: a teoria da Administração de Instituição Conscienciológica; as teorias da 

inteligência organizacional; as teorias de expansão e inovações tecnológicas do maximecanismo 

interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de pensenizar sadiamente a respeito dos ou-

tros; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técni-
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cas da Consciencioterapia; as técnicas da Higiene Consciencial; a opção pela autexposição na 

técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma. 

Voluntariologia: o gestor de IC no voluntariado enquanto treino da maxifraternidade 

a partir do vínculo consciencial; o paravoluntariado das reurbanizações; o ensejo da autorreedu-

cação do convívio no voluntariado; o devido valor ao voluntário certo na função correta; o su-

porte da equipe de voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito libertador do destemor evolutivo frente à gestão da IC; a qualifica-

ção reciclogênica enquanto efeito do exercício do Paradireito; os efeitos na atuação paradiplo-

mática empreendedora de alto nível; os efeitos da qualificação das energias conscienciais (ECs) 

e os impactos diante às reurbanizações; o efeito amplificador da consciencialidade do gestor pa-

rapsíquico; o efeito da prevalência do mentalsoma sobre o psicossoma nas tratativas liderológi-

cas; o efeito autodesassediador da conscientização quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Neossinapsologia: o emprego de neossinapses necessárias na gestão institucional cons-

cienciológica; as paraneossinapses da gestão parapsíquica aplicadas no cotidiano. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–melhoria íntima–autenticidade; o ciclo assistente-as-

sistido; o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros; o ciclo gerador das 

produções grafopensênicas proexológicas grupais; o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo 

autoinvestimento–qualificação interassistencial; o ciclo da sucessão do gestor na função de líder 

nas Instituições Conscienciocêntrica. 

Enumerologia: o gestor democrático; o gestor exemplarista; o gestor interassistencial;  

o gestor empreendedor proexológico; o gestor pesquisador; o gestor paradiplomático; o gestor 

neofílico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância indispensável na gestão da convivia-

lidade sadia; o binômio persistência-paciência; o binômio gratidão-retribuição; o binômio plane-

jamento-consecução; o binômio Curso Intermissivo–inteligência evolutiva (IE); o binômio autor-

reeducação-coragem. 

Interaciologia: a interação intercooperação-interassistencialidade; a interação autoli-

derança-heteroliderança; as interações tarísticas nos diversos meios de comunicação; a intera-

ção teática-resultados. 

Crescendologia: o crescendo funcional aluno–voluntário–gestor da IC; o crescendo da 

conquista da força presencial; o crescendo liderança intrafísica–epicentro consciencial multidi-

mensional; o crescendo do desenvolvimento parapsíquico; o crescendo erros desapercebidos– 

–acertos cosmovisiológicos; o crescendo Higiene Consciencial–homeostase holossomática;  

o crescendo das aquisições neomundividenciais nas produções gesconológicas grupais. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-decisão-determinação do gestor lúcido quanto 

às prioridades evolutivas; o trinômio realização-renovação-inovação na qualificação da liderança 

no compléxis grupal; o trinômio recomposição-interassistência-grupocarma; o trinômio anticon-

flitividade–domínio das energias–autopacificação; o trinômio conhecer-compreender-aprender;  

o trinômio empatia–carisma–força presencial; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo 

nos empreendimentos institucionais. 

Polinomiologia:  o polinômio silêncio–reflexão–visão–liderança inovadora; o polinô-

mio interação-empatia-tempo-confiança-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / manipulação; o antagonismo lide-

rança multidimensional ativa / liderança pessoal entorpecida; o antagonismo gestor casca gros-

sa / gestor parapsiquista lúcido; o antagonismo amadorismo evolutivo / holomaturidade; o anta-

gonismo abertismo aos feedbacks / intolerância aos feedbacks; o antagonismo crise existencial  
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/ homeostase evolutiva; o antagonismo desperdício de oportunidades evolutivas / aproveitamento 

dos aportes recebidos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorrecin ser capaz de instigar a aceleração das reci-

clagens grupocármicas; o paradoxo de a autodisponibilidade na posição de assistido qualificar  

a função de assistente. 

Politicologia: a proexocracia; a interassistenciocracia; a voluntariocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; as leis da interassistencialidade; a auto-

vivência da lei do maior esforço aplicada ao completismo da maxiproéxis grupal; as leis do fluxo 

autorreeducaciológico otimizando as recins e recéxis; as leis da interempatia; as leis da Desper-

tologia; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a reeducaciofilia; a abertismofilia; a intelectofilia;  

a cosmoeticofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da liderofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da ectopia da proéxis;  

a síndrome da dispersão consciencial resultando em desviacionismo da proéxis grupal; a supera-

ção da síndrome do ostracismo; a ultrapassagem da síndrome do autodesperdício; a superação da 

síndrome do fracasso através da autorreeducação pensênica; a síndrome da dominação enquanto 

antiexemplarismo no exercício de gestor líder conscienciocêntrico. 

Maniologia: a mania da heterorresponsabilização na qualificação da autoliderança cons-

ciencial; a eliminação da mania de postergar as autorrecins; o descarte das manias egocêntricas 

infantis; a mania do perfeccionismo levando à inatividade proexológica; a mania de não refletir 

sobre o prioritário assistencial; a libertação da mania de não confiar na capacidade da liderança 

homeostática; a superação da fracassomania através da gestão conscienciológica. 

Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal. 

Holotecologia: a prioroteca; a discernimentoteca; a proexoteca; a administroteca; a con-

vivioteca; a verbacioteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Intermissiologia; a Voluntariologia;  

a Recexologia; a Holomaturologia; a Liderologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a minipeça do maximecanismo interassistencial; a conscin paradirei-

tóloga; a consciex paradireitóloga. 

 

Masculinologia: o gestor de Instituição Conscienciocêntrica; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o gestor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a gestora de Instituição Conscienciocêntrica; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a gestora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 
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ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens re-

urbanisator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestor incipiente de Instituição Conscienciocêntrica = aquele da fase ini-

cial do mandato, assumindo as incumbências multidimensionais quanto ao desempenho da fun-

ção; gestor concludente de Instituição Conscienciocêntrica = aquele da fase do completismo do 

mandato perante a transição e a sucessão ao novo líder institucional. 

 

Culturologia: a cultura organizacional; a cultura do líder epicentro consciencial multi-

dimensional; a cultura paradiplomática; a cultura das reciclagens contínuas; a cultura de inova-

ções empreendedoras; a cultura da holomemória institucional; a cultura do exemplarismo cos-

moético. 

 

Caracterologia. No âmbito da Autoconscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 17 

tipos de atuação do líder intermissivista, passíveis de serem pesquisados pelo gestor de IC quanto 

ao próprio desempenho: 

01.  Liderança acolhedora. 

02.  Liderança aglutinadora. 

03.  Liderança articuladora. 

04.  Liderança cosmoética. 

05.  Liderança democrática. 

06.  Liderança diplomática. 

07.  Liderança empreendedora. 

08.  Liderança exemplarista consciencial. 

09.  Liderança holoconviviológica. 

10.  Liderança inovadora. 

11.  Liderança maxifraterna. 

12.  Liderança multidimensional. 

13.  Liderança proexológica. 

14.  Liderança reeducadora. 

15.  Liderança reurbanizadora. 

16.  Liderança tenepessológica. 

17.  Liderança universalista. 

 

Oportunidades. Sob o enfoque da Liderologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 oportunidades evolutivas à conscin gestora predisposta a qualificar a liderança interassisten-

cial: 

01.  Ampliação da proatividade. 

02.  Aperfeiçoamento da ortocomunicação. 

03.  Aprofundamento conscienciométrico. 

04.  Aumento da capacidade assistencial. 

05.  Desenvolvimento de neotrafores. 

06.  Qualificação da intencionalidade. 

07.  Qualificação da ortopensenidade. 

08.  Reeducação de hábitos holossomáticos. 
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09.  Reeducação parapsíquica. 

10.  Valoração das companhias evolutivas. 

 

Organização. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, na ordem alfabética, exemplos de 

5 especialidades de modelo administrativo organizacional adotados pelo gestor lúcido quanto 

à acabativa antecedendo a nova sucessão: 

1.  Administraciologia: o modelo organizacional; o checklist dos documentos; o arqui-

vamento adequado. 

2.  Empreendedorismologia: as ideias de inovações tecnológicas; as estratégias dos me-

gaempreendimentos de expansão institucional. 

3.  Gesconologia: o legado das produções pessoais e grupais das autovivências multidi-

mensionais e oportunas da gestão. 

4.  Holomemoriologia: a manutenção histórica e cronológica do acervo de eventos. 

5.  Voluntariologia: a atualização anual e a salvaguarda de procedimentos pertinentes ao 

voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gestor de Instituição Conscienciocêntrica, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

13.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

 

AO  GESTOR  DA  IC  CABE  A  ASSUNÇÃO  DAS  RECINS,  
VIVENCIANDO  A  TEÁTICA  DA  LIDERANÇA  INTERASSIS-

TENCIAL,  EXEMPLARISTA  E  COSMOÉTICA,  NO  CUMPRI-
MENTO  PLENO  DA  META  MAXIPROEXOLÓGICA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desempenhou o papel de gestor institucional 

na atual ressoma? Qual o nível de autoconscientização quanto à importância da oportunidade das 

autorrecins e da liderança frente ao grupo evolutivo? 
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G E S T O R    P A R A P S Í Q U I C O  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gestor parapsíquico é o administrador, homem ou mulher, atuante na 

gestão de Instituição Conscienciocêntrica (IC), Empresa Conscienciológica (EC), Organismo 

Conscienciocêntrico (OC) e demais empreendimentos humanos, aplicando de maneira cosmo-

ética os autorrecursos parafisiológicos – anímicos, parapsíquicos e energéticos – na tomada de de-

cisões prioritárias, em favor da evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gestor vem do idioma Latim, gestor, “o que traz ou leva novas; 

delator; administrador”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição para provém do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida; relativo aos seres vivos; relativo à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Gestor sensitivo lúcido. 2.  Administrador conscienciológico; 3.  Ad-

ministrador conscienciocêntrico. 4.  Empreendedor parapsíquico cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestor parapsíquico, gestor parapsíquico novato  

e gestor parapsíquico expert são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Gestor sensitivo amaurótico. 2.  Gestor fisicalista. 3.  Administrador 

convencional. 4.  Administrante mecanicista. 

Estrangeirismologia: o chief executive parapsíquico (CEP); o chief executive officer 

parapsíquico (CEOP); o manager paraperceptivo; o head hunter consciencial; a prática do coa-

ching evolutivo nos megaempreendimentos conscienciológicos; o know-how na administração 

conscienciológica; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade na gestão dos recursos 

conscienciais; o holopensene heurístico acrescido da visão multidimensional; os ortopensenes;  

a ortopensenidade a favor do amparador de função; as repercussões extrafísicas da autopensenida-

de cosmoética em favor de todos. 

 

Fatologia: a gestão do líder consciencial cosmoético; a autavaliação da intencionalidade 

do gestor parapsíquico; o tempo na condição de juiz esclarecedor dos fatos e parafatos relativos 

ao gestor; a força da verbação na diminuição da conflitividade entre as consciências do grupo 

administrado; o uso adequado do bom humor na Harmoniologia; o procedimento técnico-admi-

nistrativo policármico, enquanto condição de gestão de Instituição Conscienciocêntrica; a força 

presencial inescondível e mais atuante do gestor na condução do desassédio grupal; a União das 

Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) na condição integradora dos gestores 

parapsíquicos; a postura de semperaprendente com as oportunidades de resoluções grupocármi-

cas; os encontros de destinos do gestor parapsíquico; o fortalecimento do gestor pela valorização 

do paradigma consciencial nas análises e decisões da vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a naturalidade do 

uso parafisiológico do parapsiquismo lúcido e cosmoético; a autorrememoração de parexcursão 

coordenada pelo megagestor de equipex; o abertismo consciencial na consideração das autovi-

vências parapsíquicas; a valorização correta, comedida, lúcida, autodiscernida das experiências 

extrafísicas; a aplicação prática do autoparapsiquismo lúcido no exercício da liderança adminis-
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trativa; a superação das necessidades apenas intrafísicas para se alcançar as megadeciões multidi-

mensionais; o aprendizado de pensar multidimensionalmente a partir da gestão conscienciológica; 

a responsabilidade do gestor parapsíquico pela delegação de tarefa levando em consideração as 

retrovidas do voluntário; a consideração da existência dos amparadores nas decisões de destino 

levada à sério; a aplicação teática do parapsiquismo em favor de todos no grupo evolutivo; a fun-

ção de atrator ressomático autoconsciente e autolúcido; a hombridade perante o Curso Intermis-

sivo (CI) gerando a conquista do amparo pessoal; a responsabilidade pela percepção do amparo 

de função; a autopermissão lúcida de ser inspirado pelo amparo técnico de função a partir do foco 

nos interesses interassistenciais grupais; o somatório de lições advindas do convívio sadio com os 

amparadores; a ampliação do dicionário parapercepciológico pelas vivências na condição de ges-

tor parapsíquico; a consideração dos recursos extrassensoriais pessoais nos empreendimentos;  

a necessidade do autodiscernimento parapsíquico nas decisões administrativas envolvedoras da 

realização da programação existencial (proéxis) grupal; o autodesassédio enquanto pré-requisito 

para a heterodesassedialidade de grupos; a sinalética energética, anímica e parapsíquica do gestor 

nas tarefas interassistenciais diárias; a consideração da força da energia cosmoética aplicada ao 

desassédio; a vivência autolúcida da representação multidimensional nos empreendimentos;  

a oportunidade do desenvolvimento do senso de fraternidade; a paravivência do auto e heteroen-

capsulamento na representação institucional na Socin; a amplificação da compreensão a partir da 

empatia com as visitas de consciexes intermissivistas no cotidiano da gestão da IC; a expansão de 

lucidez favorecida pelo contato com amparadores despertos; as oportunidades específicas para  

a realização de acertos grupocármicos possíveis pelo exercício da função, apoiados pelos ampa-

radores extrafísicos; o brainstorming conscienciológico amparado realizado por equipin entrosada 

e aplicado para o encontro de soluções administrativas; a mobilização de energias (MBE) na for-

ma de técnica profilática e autodefensiva do gestor parapsíquico; a mudança do campo energético 

e do clima bioenergético da reunião não percebida pelos demais participantes; os sinais energéti-

cos, parapsíquicos, multidimensionais da necessidade de ação do gestor ou de omissão do gestor; 

a elegância dos(as) amparadores(as) nas abordagens desassediadoras na solução dos casos aparen-

temente insolúveis dentro da gestão conscienciológica; a contribuição discreta dos amparado-

res(as) para as sincronicidades cosmoéticas em favor dos empreendimentos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo do materpensene admi-

nistrativo potencializando as tarefas do gestor parapsíquico; o sinergismo perfil adequado–ativi-

dade correta; o sinergismo intencionalidade cosmoética–qualificação dos resultados; o sinergis-

mo inspiração cosmoética–banho energético sadio. 

Principiologia: o princípio de ir até às últimas consequências cosmoéticas; o princípio 

de pensar no grupo acima do próprio eu; o princípio da megafraternidade a ser aprendida teati-

camente na função de gestor parapsíquico; o princípio utilitarista “a felicidade do maior número 

é a medida do certo e do errado” (Jeremy Bentham, 1776); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da descrença; o princípio da evidência (não aceitar nada sem evidências reco-

nhecidas). 

Codigologia: a construção do código grupal de Cosmoética (CGC) expressando a coe-

são da equipin. 

Teoriologia: a teoria da Administração Conscienciológica; a teoria da Cosmoeticolo-

gia; a teoria da Administração Convencional. 

Tecnologia: a técnica das sondagens bioenergéticas; a técnica de intercooperação das 

partes; a técnica de pensenizar sadiamente a respeito dos outros; a técnica da tenepes; a técnica 

da tábula rasa; as tecnologias interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico 

da tenepes; a condição laboratorial oportunizada na gestão dos campi conscienciológicos. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível do Voluntariado;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisí-

vel Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk frente às pressões extrafísicas; o efeito de recomposição gru-

pocármica pela prática da interassistencialidade; o efeito amplificador da consciencialidade do 

gestor parapsíquico; o efeito extrapolacionista na vivência de parafenômenos interassistenciais. 

Neossinapsologia: o emprego de neossinapses necessárias para a administração consci-

enciológica, distinguindo-a da convencional; as paraneossinapses da gestão parapsíquica aplica-

das no cotidiano. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade na vida humana; o ciclo neoposturas cosmoéticas– 

–neorresultados interassistenciais; o ciclo de extrapolações paradidáticas do gestor parapsíqui-

co; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro oportunizado pela função de gestor 

parapsíquico; o ciclo de reeducação pessoal na aplicação do autoparapsiquismo. 

Enumerologia: as tarefas interassistenciais; as conquistas interassistenciais; as parce-

rias interassistenciais; as gescons interassistenciais; os compromissos interassistenciais; os desa-

fios interassistenciais; os produtos e serviços interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio gestor supercomplexo– 

–equipe avançada; o binômio isenção-sobrepairamento. 

Interaciologia: a interação vontade-decisão; a interação horizontal gestor-equipe; a in-

teração intercompreensão-interconfiança; a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísi-

ca; a interação aprendizagem-autossegurança; a interação Cosmoética Pessoal–autoridade mo-

ral; a interação verbação-anticonflitividade. 

Crescendologia: o crescendo aluno–voluntário–gestor parapsíquico; o crescendo autes-

forço–autocapacitação–autossuperação consciencial–autoridade moral; o crescendo autoconfi-

ança-autossuficiência. 

Trinomiologia: o trinômio profissional-veterano-expert; o trinômio vontade-intenciona-

lidade-autorganização; o trinômio básico para a lucidez do gestor parapsíquico autorreflexão-

ponderação-determinação; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido–au-

toconscientização multidimensional–interdependência evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo gestor convencional / administrador consciencioló-

gico; o antagonismo autodecisão parapsíquica assertiva / autodecisão ambígua; o antagonismo 

ansiosismo / acerto; o antagonismo visão eletronótica / visão multidimensional; o antagonismo 

gestor casca grossa / gestor parapsiquista lúcido; o antagonismo procrastinação assediadora / 

resolução desassediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissão acrescentadora (omissuper). 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a vivência da lei do maior esforço à realização da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a paratec-

nofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a superação da fracassomania através da gestão conscienciológica produ-

tiva. 

Holotecologia: a administroteca; a discernimentoteca; a convivioteca; a verbacioteca;  

a parapercepcioteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidolo-

gia; a Intencionologia; a Evoluciologia; a Ressomatologia; a Ofiexologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Parassociologia; a Proexologia; a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o megagestor de equipex ou consciex-cicerone. 

 

Masculinologia: o gestor parapsíquico; o empreendedor; o administrador; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a gestora parapsíquica; a empreendedora; a administradora; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens 

experimentor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens mandator; o Homo sapiens gubernator; o Homo sapiens de-

mocraticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestor parapsíquico novato = a conscin caloura na administração de IC; 

gestor parapsíquico expert = a conscin veterana na administração de IC. 

 

Culturologia: a cultura da intermissão vivenciada nos empreendimentos intrafísicos;  

a cultura organizacional; a cultura da consciencialidade; a cultura da paraperceptibilidade;  

a cultura da interassistencialidade cosmoética. 

 

Parafenomenologia. Com base na Parapercepciologia, eis, em ordem alfabética 22 pa-

rafenômenos passíveis de serem vivenciados pelo gestor(a) parapsíquico(a), no desempenho de 

atividades conscienciológicas: 

01. Assimilação energética antipática: a vivência da assimilação energética patológica 

de energias tóxicas. 

02. Assimilação energética simpática (assim): a vivência da assim empática desenca-

deada de maneira autolúcida. 

03. Banhos energéticos: a vivência da confirmação sadia dos fatos e parafatos. 

04. Clarividência viajora: a vivência da paraperscrutação do ambientex de maneira  

a prover dados para a interassistencialidade. 

05. Déjà-vú: a vivência da rememoração simultânea de paraevento, agora vivenciado no 

intrafísico. 

06. Desassimilação energética simpática (desassim): a vivência da desassim energéti-

ca profilática. 
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07. Descoincidência vígil: a vivência da soltura energética necessária para a instalação 

de campo energético interassistencial. 

08. Encapsulamento parassanitário: a vivência da blindagem energética estabelecida 

pela equipex ou pela própria conscin no resguardo do bom andamento dos trabalhos interassis-

tenciais. 

09. Estado vibracional: a vivência de EVs espontâneos, autodefensivos ou interassis-

tenciais. 

10. Extrapolacionismo: a vivência de extrapolacionismo expansivo para a compreen-

são do momento evolutivo. 

11. Inspiração cosmoética: a vivência da pré-ideia resolvendo problemas. 

12. Instalação de campo energético: a vivência da nítida percepção da mudança e ins-

talação de campo energético hígido proporcionando ambiente mais adequado à tares. 

13. Iscagem humana lúcida: a vivência da condição de isca humana lúcida de consci-

exes patológicas em contexto de desassédio. 

14. Parapsiquismo impressivo: a vivência de impressões e leituras diferenciadas de 

consciexes, em contextos diversos. 

15. Precognição extrafísica: a vivência da antecipação de contextos infrafísicos vin-

douros decorrentes de parafatos antevistos na dimensão extrafísica. 

16. Projeção consciente (PC): a vivência de projeções conscientes esclarecedores e in-

terassistenciais no desassédio de consciências, ambientes, objetos e projetos. 

17. Psicometria: a vivência da leitura energética dos ambientes, e-mails e objetos pos-

sibilitando a ação de para-higienização. 

18. Reconhecimento energético: a vivência do reconhecimento energético do amigo, 

colega do Curso Intermissivo. 

19. Retrocognições: a vivência de retrocognição espontânea acachapante e necessária 

para a compreensão do contexto atual das atividades tarísticas. 

20. Simulcognição: a vivência da ampliação das parapercepções visuais com descrição 

in loco a partir da narrativa pessoal. 

21. Sinalética energética: a vivência da sinalética energética e parapsíquica pessoal na 

tomada das decisões. 

22. Telepatia: a vivência da telepatia de modo indubitável de ideias esclarecedoras em 

conversa tête-à-tête com o assistido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gestor parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

03.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

05.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

14.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 
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15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

OS  MEGAEMPREENDIMENTOS  COSMOÉTICOS  SÃO  OPOR-
TUNIDADES  EVOLUTIVAS  ONDE  O  GESTOR  PARAPSÍQUI-

CO  DESEMPENHA  PAPEL  CATALISADOR  DO  GRUPO  EVO-
LUTIVO  PARA  A  REALIZAÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você já desempenha papel de gestor parapsíquico nesta vida? Qual  

o nível de autoconscientização quanto à função de catalisação evolutiva nos empreendimentos 

conscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 
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ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 584. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 332. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Mill, John Stuart; Sobre a Liberdade; int. Ari R. Tank Brito; 1 ilus.; disponível em:<http://hedraonline.pos-

terous.com/john-stuart-mill-sobre-a-liberdade>; acesso em: 16.03.12; às 22h48. 

 

M. D. S. 
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G I B I T E C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gibiteca é a coleção especializada em histórias em quadrinhos, de diver-

sos formatos, gêneros e estilos, e outros artefatos do saber relacionados diretamente com a temá-

tica quadrinhológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gibi é de origem obscura. Apareceu no Século XX. O elemento 

de composição teca deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de cole-

ções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Quadrinhoteca. 2.  Coleção de quadrinhos. 3.  Coleção de arte se-

quencial pictográfica. 4.  Quadrinharium. 

Neologia. O vocábulo gibiteca e as 3 expressões compostas gibiteca mínima, gibiteca 

mediana e gibiteca máxima são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pinacoteca. 2.  Desenhoteca. 3.  Ludoteca. 4.  Brinquedoteca. 

Estrangeirismologia: a comic library; a bande dessinée; o Lianhuanhua; o Manhwa; 

 o tebeo; o stripverhalen. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo cosmoético aplicado à autopesquisa evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Gibiteca: psi-

coteca gráfica. 

Filosofia: a visão holofilosófica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os morfopen-

senes; a morfopensenidade; os pensenes belicistas; os pensenes preconceituosos; os pensenes reli-

giosos; os pensenes estereotipados; os criativos pensenes; a criatividade; os ludicopensenes; a lu-

dicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a gibiteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a pic-

tografia; os ideogramas; o bomyeongshiudo no Século X; o chôjûgiga no Século XI; os vitrais das 

igrejas na Idade Média; a tapeçaria de Bayeux no Século XV; os manuscritos pré-colombianos do 

Século XVI; a prensa móvel de Johannes Guttenberg (1398–1468) no Século XV; as inovações 

de Will Eisner (1917–2005); o primeiro centenário dos quadrinhos; os gibis; as tirinhas jornalísti-

cas; as revistas; os romances gráficos; os quadrinhos para Ipad; as historietas; o museu de quadri-

nhos; a literatura da imagem; o vocabulário dos quadrinhos; a Grafologia Imagética; a alfabetiza-

ção imagética; a leitura da arte sequencial pictográfica; a escrita imagética; a crítica imagética; 

o dicionário cerebral imagético; as hipóteses das comunicações gráficas extraplanetárias; o pro-

cesso criativo a partir dos croquis; a equipe criativa de quadrinhos; a Psicologia nos quadrinhos; 

o fanatismo dos otakus; os colecionadores consciencialmente alienados; os vendedores de gibis; 

a instabilidade emocional dos artistas; as coleções de gibis baratrosféricos; a dispictoria; a oniri-

copatia; a morfopatia; o parvo imagético; o ataque irracional de Fredric Wertham (1895–1981) 

aos quadrinhos nos anos 50 através do livro intitulado “A Sedução dos Inocentes”; o mecanismo 

do vício; o mecanismo das fugas psicológicas; a criatividade domesticada; a boa memória; o alu-

no egresso de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pesquisador paraquadrinhológico; o apro-

veitamento evolutivo das gibitecas; a criatividade cosmoética permanente; a coleção de quadri-

nhos auxiliando os pesquisadores focados na autevolução; o domínio da imaginação autodesasse-

diadora; as pesquisas holobiográficas; a escrita imagética proexológica; as gescons em quadri-
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nhos; o desenvolvimento mentalsomático integral; a aquisição da polimatia objetivando a Tudolo-

gia Evolutiva; as bases do futuro da Comunicação Multidimensional Transumana; o altruísmo 

como bússola para os autores consciencialmente despertos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os ambientes ex-

trafísicos das gibitecas; as paravisitações; a telepatia imagética; o desenvolvimento parapsíquico; 

a pangrafia; os psicodramas gráficos enquanto subsidiários dos parapsicodramas morfopensênicos 

e evidenciadores da relação direta da gibiteca com as visitações à parapsicoteca; os processos pa-

radidáticos para futuras criações de roteiros, cenografias e figurinos dos palcos evolutivos; os 

storyboards intermissivos; as vivências retrocognitivas espontâneas ou planejadas; os parapalcos 

interassistenciais; as parametodologias; a atuação dos amparadores extrafísicos técnicos em Qua-

drinhologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criação cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo 

pensamento artístico–pensamento científico; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo estéti- 

ca-verdade; o sinergismo autexpressão-autopesquisa; o sinergismo gibiteca pessoal–gibiteca 

pública. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da suspensão da descrença; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da comunicabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: as teorias de Scott McCloud (1960–); a teoria da recuperação de cons 

magnos; a teoria do autorrevezamento pluriexistencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; as técnicas projetivas; a técnica da projeciografia imagéti-

ca; a técnica do escriba interdimensional; a técnica da desidentificação-autoidentificação; a téc-

nica da presença consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório cons-

cienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da leitura; os efeitos evolutivos da escrita; os efeitos 

serendipíticos das gibitecas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo grafismo imagético; as neossinapses 

adquiridas pela disciplina da leitura. 

Ciclologia: o ciclo ideia-roteiro-criação; o ciclo experiência-leitura. 

Enumerologia: a gibiteca intrafísica; a gibiteca extrafísica; a gibiteca virtual; a gibiteca 

especializada; a gibiteca cosmoética; a gibiteca proexogênica; a gibiteca evolutiva. 

Binomiologia: o binômio gráfico-virtual; o binômio imagística-imagética; o binômio es-

crita imagética–autoimagem; o binômio bom humor–seriedade. 

Interaciologia: a interação grafema-imagem; a interação quadrinhos–storyboard; a in-

teração quadrinhos-cinema; a interação pensamento oriental–arte sequencial evolutiva; a intera-

ção pensamento artístico–pensamento científico. 

Crescendologia: o crescendo gibiteca-parapsicoteca. 

Trinomiologia: o trinômio gibi–revista–graphic novel; o trinômio dissertação-narra-

ção-descrição; o trinômio desenho-escrita-quadrinhos; o trinômio limpeza-organização-planeja-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio cientificidade–criatividade–habilidade técnica–vivências 

parapsíquicas; o polinômio dicionário-enciclopédia-livro-quadrinhos; o polinômio soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo repressão / criatividade; o antagonismo preguiça 

mental / leitura; o antagonismo casca grossa parapsíquico / erudito multidimensional. 
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Paradoxologia: o paradoxo da linguagem imagética; o paradoxo do quadrinho erudito; 

o paradoxo da arte científica; o paradoxo da escrita para si mesmo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a bibliocracia; a criativocracia; a ludocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei do carma promoven-

do a responsabilidade criativa; as leis evolutivas. 

Filiologia: a quadrinhofilia; a inventariofilia; a pictofilia; a bibliofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a quadrinhofobia; a coleciofobia; a pictofobia; a bibliofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome do artista; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me da repressão. 

Holotecologia: a gibiteca; pesquisoteca; a comunicoteca; a cinemateca; a Linguistico-

teca; a pensenoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Quadrinhologia; a Comunicologia; a Ima-

gisticologia; a Imageticologia; a Linguisticologia; a Semiótica; a Sociologia; a Historiologia;  

a Verponologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Extraterrestreologia; a Parapercepciologia; 

a Parapedagogia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apedeuta; a conscin baratrosférica; a consréu; a conscin lúcida;  

a equipe criativa de quadrinhos; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin criativa; a personalidade tipo criativo-artístico; a personalida-

de forte cosmoética; a conscin assistencial. 

 

Masculinologia: o parartista; o paracientista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o homem de ação; o gênio; o superdotado; o livre pensador; o pesquisador indepen-

dente; o concriador; o catalisador criativo; o semperaprendente; o quadrinista; o desenhista; o lei-

tor; o mangaka; o iluminador; o cineasta; o diretor; o produtor; o pesquisador; o roteirista; o dire-

tor de arte; o concept artist; o character designer; o storyboard artist; o layoutista; o modelador; 

o figurinista; o ator; o animador; o fotógrafo; o cenógrafo; o iluminador; o arte-finalista; o desig-

ner gráfico; o colorista; o diagramador; o montador; o editor de quadrinhos. 

 

Femininologia: a parartista; a paracientista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a mulher de ação; a gênia; a superdotada; a livre pensadora; a pesquisadora in-

dependente; a concriadora; a catalisadora criativa; a semperaprendente; a quadrinista; a desenhis-

ta; a leitora; a mangaka; a iluminadora; a cineasta; a diretora; a produtora; a pesquisadora; a ro-

teirista; a diretora de arte; a concept artist; a character designer; a storyboard artist; a layoutista; 

a modeladora; a figurinista; a atriz; a animadora; a fotógrafa; a cenógrafa; a iluminadora; a arte-fi-

nalista; a designer gráfico; a colorista; a diagramadora; a montadora; a editora de quadrinhos. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17353 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens consci-

entiologus; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gibiteca mínima = aquela visando a pesquisa de realidades intrafísicas di-

versas; gibiteca mediana = aquela visando o autoconhecimento; gibiteca máxima = aquela visan-

do a autopesquisa multidimensional e o autoconhecimento integral da consciência. 

 

Culturologia: a cultura imagética; a cultura da arte; a cultura da erudição; a cultura da 

leitura; a cultura da escrita; a cultura do intelecto; a cultura do refinamento dos sentidos. 

 

Leitura. As histórias em quadrinhos possuem linguagem específica e singular sendo ne-

cessário, para decifrá-las, o reconhecimento do vocabulário e código próprio, por exemplo, estes 

12 relacionados na ordem alfabética: 

01.  Ângulos  de  visão: o plongée; o contraplongée; o close; o plano médio; o plano to-

tal; o plano americano; a panorâmica. 

02.  Balões: as falas; os pensamentos; as legendas. 

03.  Cor: a monocromia; os tons de cinza; o preto e branco. 

04.  Imagem: os desenhos; as pinturas; as fotografias. 

05.  Layout: a diagramação; o design da página. 

06.  Linguagem  grafêmica: os grafemas; os fonogramas; os ideogramas. 

07.  Metáforas  visuais: os símbolos específicos; as gotas de suor; o nariz sangrando. 

08.  Montagem: as cenas; as sequências. 

09.  Onomatopeias: a grafia dos sons. 

10.  Personagens: os protagonistas; os antagonistas; os personagens secundários. 

11.  Requadro: os limites da imagem. 

12.  Roteiro: os atos; as sequências; as cenas; os planos. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 52 tipos de classificação das obras 

escritas na linguagem dos quadrinhos, apresentados em 5 seções enumeradas em ordem didática: 

A.  Signo. O tipo de signo predominante. 

01.  Grafêmico: os grafemas; os sinais de pontuação; os números. 

02.  Imagético: os ícones; o desenho; a pintura; a fotografia; a gravura. 

 

B.  Texto. O tipo de gênero discursivo mais presente. 

03.  Descritivo: as características; a descrição. 

04.  Dissertativo: os conceitos; a argumentação. 

05.  Narrativo: os eventos; a narração. 

 

C.  Estilo. O estilo principal. 

06.  Artístico: a estética; os experimentos. 

07.  Cartoon: a estilização; a caricaturização; as convenções universais. 

08.  Comics: a estilização estadunidense. 

09.  Mangá: a estilização japonesa. 

 

D.  Formato. As formas da obra. 

10.  Estadunidense: o formato norte americano. 

11.  Gibi: o formato brasileiro. 

12.  Graphic  novel: o formato livro. 

13.  Japonês: o formato japonês. 
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14.  Motion  comics: o formato animado. 

15.  Tirinha: o formato em tiras. 

16.  Web  comics: o formato para web. 

 

E.  Gênero. O gênero temático principal. 

17.  Autobiográfico: a própria história. 

18.  Adaptações: as outras mídias adaptadas. 

19.  Animal  strips: as aventuras com animais. 

20.  Aventura: as aventuras. 

21.  Biográfico: a história de outrem. 

22.  Comédia: a piada. 

23.  Divulgação  científica: a teoria da Ciência. 

24.  Drama: a história emocionalista. 

25.  Erótico: a sensualidade. 

26.  Esportivo: os esportes. 

27  Family  strips: os contextos familiares. 

28.  Fantasia: o fantasioso. 

29.  Ficção: os universos inventados. 

30.  Ficção  científica: os inventos a partir da ciência. 

31.  Girls  strips: os universos femininos. 

32.  Guerra: o conflito. 

33.  Histórico: os fatos históricos. 

34.  Infantil: os enredos infantis. 

35.  Institucional: as propagandas institucionais. 

36.  Instrutivo: o ensino. 

37.  Jornalístico: os fatos atuais. 

38.  Mistério: o misterioso. 

39.  Policial: as investigações. 

40.  Pornográfico: o sexo explícito. 

41.  Religioso: a catequização. 

42.  Romance: o romantismo. 

43.  Sarariman: os assalariados. 

44.  Shoujo: os enredos para meninas adolescentes. 

45.  Super-herói: os quase-deuses. 

46.  Surrealista: o onirismo. 

47.  Suspense: a tensão. 

48.  Técnico: a instrução técnica. 

49.  Terror: a exploração do medo. 

50.  Western: o faroeste. 

51.  Yaoi: a homossexualidade masculina. 

52.  Yuri: a homossexualidade feminina. 

 

Mudanças. No âmbito da Pesquisologia, eis, na ordem alfabética, 3 pré-requisitos para  

o uso da gibiteca como ferramenta de autopesquisa: 

1.  Coerência. Troca da valorização da teoria pela valorização da teática. 

2.  Comunicação. Troca da visão linguística pela visão semiótica da língua e linguagem. 

3.  Realidade. Troca do paradigma unidimensional pelo paradigma multidimensional. 

 

Autorreflexões. Eis, em ordem lógica, 2 conjuntos de questões iniciais, indicados para  

o pesquisador multidimensional aproveitar a gibiteca para alavancar a autopesquisa: 

1.  Reação. Como reajo aos artefatos consultados? Gosto? Não gosto? Sinto indiferença? 
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2.  Possibilidades. Qual a razão disso acontecer? Será o autor? Relação com a própria 

holobiografia? O contexto onde a obra foi produzida? A temática? O holopensene? Consciex atra-

ída ou presente no local? 

 

Hipótese. O holopensene multidimensional repleto de criações originadas a partir da 

imaginação e do livre pensamento, por hipótese, reforça a capacidade de ideias originais, levando 

os frequentadores a se perceberem mais criativos durante a permanência na gibiteca. 

Dicionário. A gibiteca funciona também como biblioteca de dicionários cerebrais ima-

géticos, potencializando elementos cognitivos e paracognitivos da mentalsomaticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gibiteca, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  USO  DA  GIBITECA  DEPENDE  DO  NÍVEL  DE  LUCIDEZ  

DA  CONSCIÊNCIA.  OS  MENOS  LÚCIDOS  A  USAM  COMO  

PARQUE  DE  DIVERSÕES.  OS  MAIS  LÚCIDOS  USUFRUEM 

DELA  AO  MODO  DE  LABORATÓRIO  DE  AUTOPESQUISA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita a gibiteca para investigar o próprio mi-

crouniverso consciencial? Já desenvolveu métodos de autopesquisa através da leitura e / ou escri-

ta de quadrinhos? 
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08.  McCloud, Scott; Desenhando Quadrinhos (Making Comics); revisor Cristina Moratto; trad. Roger Maioli 

dos Santos; 254 p.; 7 caps.; 253 ilus.; 25 x 17 cm; br.; M. Books; São Paulo, SP; 2008; páginas 2 a 94. 
09.  Idem; Desvendando os Quadrinhos (Understand Comics); revisor Vera Lúcia Ayres da Costa; trad. 

Helcio de Carvalho; & Marisa do Nascimento Paro; 216 p.; 7 caps.; 215 ilus.; 25 x 17 cm; br.; M. Books; São Paulo, SP; 

2005; páginas 10 a 239. 
10.  Moliné, Alfons; O Grande Livro dos Mangás; revisor Ana Lúcia dos Anjos; 226 p.; 187 ilus.; 24 x 17 cm; 

br.; 2ª Ed.; JBC; São Paulo, SP; 2006; páginas 17 a 46. 

11.  Moya, Álvaro de; História da História em Quadrinhos; revisor Rosane Scoss Nicolai; 212 p.; 115 ilus.; 
23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1993; páginas 7 a 18. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Maldjian, Mayra; Maior Colecionador de Gibis do Brasil dá Dicas de como convservá-los em Casa; 

Folha de S. Paulo; 08.11.10; 15h35; 1 ilus.; Caderno: Folhateen; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folhateen/ 
827136-maior-colecionador-de-gibis-do-brasil-da-dicas-de-como-conserva-los-em-casa.shtml>; acesso em: 22.12.2012. 

2.  Vasconcelos, Diana; Colecionador do Ceará reúne 150 mil Revistas em Quadrinhos; G1 Ceará; 10.02.12; 

07h20; 2 fotos; 8 ilus.; disponível em: < http://g1.globo.com/ceara/noticia/2012/02/colecionador-do-ceara-reune-150-mil-
revistas-em-quadrinhos.html>; acesso em: 22.08.2012. 

 

P. M. S. 
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G I N Á S T I C A    L A B O R A L  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ginástica laboral é a prática voluntária de exercícios físicos específicos, 

realizada individual ou coletivamente pela conscin, homem ou mulher, durante a jornada de tra-

balho, com foco na prevenção das patologias ocupacionais, promovendo bem-estar por intermé-

dio da autoconsciencialidade corporal, em prol da saúde holossomática e da consecução da pro-

éxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ginástica procede do idioma Latim, gymnastica, “conjunto de 

exercícios físicos”, e este do idioma Grego, gumnastikê, “Arte da ginástica”. Apareceu no Século 

XIX. O termo labor procede do Latim, labor, “relativo ao trabalho”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de exercícios físicos no trabalho. 2.  Atividade física no 

trabalho. 

Antonimologia: 1.  Sedentarismo no trabalho. 2.  Ginástica estética. 

Estrangeirismologia: o compliance ao programa de saúde corporativa; os Occupational 

Health and Safety Assessment Services (OHSAS); a first action para a saída do sedentarismo;  

o self stop cognitivo sobre a importância dos miniatos diante da saúde consciencial; o rapport in-

terconsciencial; o feeling pessoal; o modus operandi holossomático pessoal; o workaholism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados somáticos. 

Citaciologia: – A falta de atividade destrói a boa condição de qualquer ser humano, en-

quanto o movimento e o exercício físico metódico o salva e o preserva (Platão 427–348 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprofilaxia; o holopensene preventivo; o ho-

lopensene pessoal da autoprodutividade proexológica; o holopensene pessoal da Adaptaciologia; 

o holopensene pessoal do parapsiquismo; o holopensene quanto à inteligência longeva; a desorga-

nização holopensênica; a ginástica laboral podendo desassediar holopensenes e ambientes rígidos; 

as atividades físicas enquanto meio de higiene pensênica; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a ginástica laboral; as atividades físicas durante a jornada de trabalho; as pau-

sas durante o trabalho conforme a norma regulamentadora N. 17 da Ergonomia inserindo exercí-

cios de alongamentos; parada produtiva; a proporcionalidade laboral; a saúde ocupacional; a au-

torganização cotidiana; o gerenciamento do tempo; a alternância das tarefas; a quebra da rotina 

laboral; a distribuição das tarefas conforme o próprio biorritmo; as afecções musculares relacio-

nadas ao trabalho (AMERT); as lesões por trauma cumulativo (LTC); as lesões por esforço repe-

titivo (LER); o olhar ergonômico identificando os problemas e auxiliando na orientação do tipo 

do programa a ser implantado; a Ergonomia Proexológica; as posturas inadequadas; a análise bio-

mecânica nos postos laborais; o planejamento e a prescrição de atividades físicas de acordo com  

a função, o sexo, a rotina e os esforços físicos nos postos de trabalho; a autoconsciência quanto ao 

uso adequado do corpo nas atividades da vida diária (AVD); as dicas de saúde no momento da 

aula da ginástica laboral; os diálogos diários de segurança, meio ambiente e saúde (DDSMS); as 

palestras de sensibilização e conscientização sobre as melhorias na saúde; as avaliações subjeti-

vas, autoperceptivas e periódicas sobre a saúde física do colaborador; o diagnóstico com dados 

estatísticos ampliando a visão sobre a saúde física atual do grupo corporativo; a transição entre  

o processo das atividades lúdicas para o raciocínio lúcido, ampliando a consciência quanto aos 
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cuidados da saúde consciencial; a preguiça mental; a falta de apoio, incentivo e autexemplarismo 

da liderança da organização quanto à prática da ginástica laboral; a insatisfação pessoal do cola-

borador com intenção de provocar patologias no soma, afastamentos do trabalho e aplicar o pro-

cesso judicial contra a empresa; a força presencial do professor de Educação Física impactando 

positivamente o ambiente corporativo; a venda do programa de ginástica laboral somente por in-

teresse capitalista, reverberando na ineficácia do serviço técnico e nas demais ações decorrentes; 

o conhecimento técnico do profissional, bem aplicado, ampliando o dicionário cerebral do cola-

borador assistido; a postura descontraída enquanto ferramenta profilática e assistencial; o histrio-

nismo cosmoético na condição de recurso pedagógico, despertando o humor sadio entre os parti-

cipantes da aula de ginástica; a zona de conforto; a falta da prática de atividade física durante  

a infância; a vergonha da autexposição diante dos colegas de trabalho; o ato de não forçar a barra 

do colaborador para a prática da ginástica; a conquista diária da inserção da consciência nas aulas 

de ginástica laboral; as aulas assistenciais ministradas pelo professor enquanto contribuição na 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os ajustes comportamentais na comunicação verbal e não verbal 

de acordo com a cultura organizacional; a intercomunicação de acordo com o perfil do público  

a ser assistido; o poliglotismo facilitando o rapport na interação entre professor e o assistido du-

rante a aplicação dos exercícios físicos; a empatia favorecendo a tares quanto aos cuidados da sa-

úde consciencial; a aplicação da autenticidade consciencial cosmoética na convivência cotidiana 

no labor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a luci-

dez quanto à assertividade na interação consciencial; as atividades físicas como meio de desas-

sim; os alongamentos musculares contribuindo para o relaxamento físico e a soltura do holocha-

cra; o ombro a ombro com a equipe de amparadores extrafísicos técnicos parapedagógicos; a pos-

tura diplomática na interação multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercício físico–desbloqueio energossomático; o siner-

gismo das percepções (fatos)–parapercepções (parafatos) otimizando a autorreeducação e rees-

truturação holopensênica contínua; o sinergismo profissionais da saúde–programas multidiscipli-

nares de promoção ao bem-estar do trabalhador; o sinergismo trabalhadores saudáveis–empre-

sas saudáveis; o sinergismo autorganização–hábitos evolutivos; o sinergismo autosseriedade-ho-

lomaturidade na manifestação da consciência em prol da assistência; o sinergismo atividade ade-

quada–saúde consciencial. 

Principiologia: o princípio da equanimidade; o princípio do respeito interconsciencial;  

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações quanto ao crescendo saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial; 

 o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio das recins incessantes; o princípio da 

aglutinação das autexperiências teáticas em prol da interassistência. 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) abrangendo o aproveitamento evolutivo máximo do tempo intrafísico. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do macrossoma; a teoria da 

alternância de valores de diferentes intensidades. 

Tecnologia: a técnica da autorganização pessoal; as técnicas de aulas de alongamentos 

musculares; as técnicas de reeducação postural; as técnicas de respiração; as técnicas de desas-

similação energética; a técnica de autenfrentamento do malestar; a técnica da Higiene Conscien-

cial; as técnicas de autopesquisa; as técnicas conscienciométricas; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntário conscienciológico quanto aos cuidados 

preventivos do holossoma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico diuturno. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos evoluídos da desburocratização das tarefas pessoais; os efeitos 

dos exercícios de alongamento muscular proporcionando motivação na prática diária de atividade 

física; os efeitos das técnicas de alongamentos propiciando o estiramento, a melhora da flexibili-

dade articular e o realinhamento do padrão postural; os efeitos preventivos da ginástica laboral 

diante do trinômio nosográfico cervicalgias-dorsalgias-lombalgias; os efeitos do conjunto de 

exercícios físicos na minimização do trinômio de desvios posturais: escoliose-hipercifose-hiper-

lordose; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos dos exercícios físicos no holossoma; os efeitos 

das interações conscienciais nos ajustes do temperamento pessoal. 

Neossinapsologia: a tares através da abordagem técnica da profissão promovendo ne-

ossinapses para o colaborador assistido; as neossinpases geradas a partir dos novos hábitos sa-

dios; as neossinapses necessárias à autoconscientização holossomática. 

Ciclologia: o ciclo ginástica laboral–trabalho energético–labor intelectual; o ciclo as-

sistente-assistido. 

Enumerologia: a ginástica laboral beneficiando a saúde física; a ginástica laboral inte-

ragindo com a saúde energossomática; a ginástica laboral minimizando as doenças psicossomáti-

cas; a ginástica laboral contribuindo com a produtividade mentalsomática; a ginástica laboral em 

prol do holossoma; a ginástica laboral melhorando a convivência grupal diária; a ginástica 

laboral enquanto ferramenta interassistencial. 

Binomiologia: o binômio sistema das fáscias–biomecânica dos grupos musculares;  

o binômio encurtamento-alongamento; o binômio contrabilidade-elasticidade; o binômio causa- 

-consequência; o binômio produtividade intelectual–assistencialidade; o binômio hábitos saudá-

veis–rotinas úteis; o binômio programa 5S’s–programa de ginástica laboral. 

Interaciologia: a interação código pessoal de Cosmoética–código de ética empresarial– 

–etiqueta corporativa; a interação códigos das leis intrafísicas–código grupal de Cosmoética 

(CGC); a interação espreguiçar–bocejar–desbloqueio energético; a interação análise–síntese do 

holopensene do ambiente ajustando a manifestação consciencial; a interação com os setores das 

organizações oferecendo parapercepções, antecedendo a postura comportamental do profissional 

e o tipo de aula de ginástica a ser ministrada; a interação entre o profissional da saúde e consci-

ências amparadoras de função para a assistência assertiva; a interação performance produtiva–

prevenção da saúde do trabalhador; a interação desconforto muscular–limiar individual da dor; 

a interação ginástica laboral–otimização da produtividade mentalsomática; a interação postura 

física–holossoma; a interação das especialidades ocupacionais: Medicina–Fisioterapia–Enfer-

magem–Segurança do Trabalho–ginástica laboral; a interação certificação da saúde ocupacio-

nal–programas de promoção à saúde do trabalhador; a interação autoconsciência corporal do 

assistente–ampliação da consciência corporal do assistido; a interação holomaturidade-interas-

sistência. 

Crescendologia: o crescendo utilização biomecânica incorreta do soma–desconforto 

muscular–fadiga–queda de performance no trabalho; o crescendo incapacidade temporária–sín-

drome dolorosa crônica–agravamento de desequilíbrios holossomáticos; o crescendo autonomia 

somática-autonomia holossomática; o crescendo aulas de ginástica laboral–saída do sedentaris-

mo–construção da rotina de atividade física diária–melhora na autonomia somática. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico sedentarismo–patopensenidade–doenças osteo-

musculares; o trinômio conhecimento-habilidade-capacidade; o trinômio esforço-tensão-fadiga; 

o trinômio vontade-prudência-constância; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio conhecer-respeitar-amar-estimular o próprio corpo; o po-

linômio planejamento-consecução-replanejamento-êxito; o polinômio das Patologias bursite-epi-

condilite-miosite-polimiosite-tenossinovite; a relevância do polinômio dieta balanceada–ginásti-

ca moderada–sono repousante–respiração correta–estado vibracional na manutenção do ritmo 

mentalsomático intenso; a profissão enquanto meio de alavancar o polinômio recéxis-recin-inte-

rassistência-evolução. 
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Antagonismologia: o antagonismo trabalho alternado / trabalho contínuo; o antagonis-

mo tensão intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo aproveitamento / desper-

dício do tempo evolutivo; o antagonismo espreguiçar somático natural / exercícios físicos reali-

zados de modo tenso. 

Paradoxologia: o paradoxo das pausas no trabalho não interromperem a produtivida-

de; o paradoxo de os efeitos do espreguiçar natural corporal poderem promover efeitos satisfa-

tórios na saúde holossomática. 

Politicologia: as políticas de saúde pública. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis do Paradireito; as leis do Direito intrafísico;  

a lei de causa e efeito; o artigo 72 do Código de Leis Trabalhistas (CLT) permitindo a pausa de 

10 minutos a cada 90 minutos de digitação; o cumprimento do artigo 29 do Código de Leis Tra-

balhistas diante do registro na Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), garantindo os 

benefícios da legislação para diversas categorias profissionais. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a somatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de burnout; a sín-

drome do desfiladeiro torácico; a síndrome do canal de Guyon; a síndrome do piriforme; a sín-

drome compressiva do nervo supraescapular; a síndrome cervicobraquial; a síndrome do túnel 

do carpo; a síndrome do túnel cubital; a síndrome do túnel ulnar; a síndrome do redondo 

pronador. 

Maniologia: a mania do queixume. 

Holotecologia: a metodoteca; a tecnoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Anatomia; a Cinesiologia; a Fisiologia; a Ergo-

nomia; a Alternanciologia; a Priorologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Parafisiologia; 

a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista praticante de atividade física; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão alternante. 

 

Femininologia: a intermissivista praticante de atividade física; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona alternante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens alternator; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens expertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ginástica laboral ineficaz = a prática do conjunto de exercícios físicos de 

modo desleixado, com nível técnico e de autoconsciencialidade baixos, provocando efeitos insa-

tisfatórios; ginástica laboral eficaz = a prática do conjunto de exercícios físicos de modo motiva-

do e organizado, com nível técnico e de autoconsciencialidade altos, provocando efeitos satisfató-

rios. 

 

Culturologia: a cultura da prática de atividades físicas; a cultura da eficiência; a cultu-

ra dos hábitos preventivos; a cultura da Higiene Consciencial. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, 28 benefícios, listados em 5 grupos, na 

ordem alfabética, proporcionados pela ginástica laboral nos âmbitos empresarial, fisiológico, psi-

cológico, social e somático: 

 

A.  Empresarial: 

01.  Aumento da produtividade. 

02.  Diminuição da incidência de doenças relacionadas ao trabalho. 

03.  Diminuição do absenteísmo. 

04.  Diminuição dos gastos com despesas médicas. 

05.  Diminuição dos riscos de acidente. 

06.  Melhoria da imagem da organização perante os colaboradores. 

07.  Redução dos números de erros e de falhas. 

 

B.  Fisiológico: 

08.  Aumento da circulação sanguínea e da oxigenação muscular. 

09.  Melhoria da ativação neuromuscular. 

10.  Melhoria da ventilação pulmonar. 

11.  Melhoria do sistema respiratório. 

12.  Minimização do acúmulo de ácido lático local. 

13.  Redução da pressão intra-articular. 

14.  Redução da sonolência. 

 

C.  Psicológico: 

15.  Ampliação da autoconsciencialidade holossomática. 

16.  Aumento do ânimo e da disposição no trabalho. 

17.  Aumento da autestima. 

18.  Diminuição dos níveis de stress. 

 

D.  Social: 

19.  Favorecimento ao marketing social positivo. 

20.  Melhoria do clima organizacional. 

21.  Melhoria do interrelacionamento entre os colaboradores. 

 

E.  Somático: 

22.  Diminuição das fadigas muscular, corporal, visual e mental. 

23.  Diminuição das tensões acumuladas e da sensação do corpo pesado. 

24.  Diminuição dos sintomas de desconfortos musculares localizados. 

25.  Educação dos vícios posturais e consequentemente melhora do padrão postural. 

26.  Favorecimento à longevidade. 

27.  Melhoria da concentração e atenção. 

28.  Melhoria da flexibilidade e mobilidade articular. 
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Tipologia. No âmbito da Somatologia, a ginástica laboral se estrutura em 3 tipos, aten-

dendo necessidades específicas, de acordo com o período da jornada e carga horária de trabalho, 

relacionados em ordem lógica: 

1.  Ginástica preparatória: aplica-se no início da jornada de trabalho com objetivo de 

preparar o trabalhador para as atividades diárias, aquecendo os grupos musculares e articulações 

específicas, provocando a saída da inércia e a otimização da disposição física. Duração de 5 a 15 

minutos. 

2.  Ginástica compensatória: realizada durante a jornada de trabalho, com o objetivo de 

compensar os grupos musculares e articulações específicas, exigidas em excesso durante a ativi-

dade laboral diária, interrompendo a monotonia operacional. Duração de 5 a 15 minutos. 

3.  Ginástica de relaxamento: aplicada próximo do encerramento da jornada de traba-

lho, com objetivo de oxigenar as estruturas musculares e minimizar o acúmulo de ácido lático no 

organismo, proporcionando alívio psíquico e mental. Duração de 15 a 30 minutos. 

 

Ideal. Sob a ótica da Profilaxiologia, a prática e a frequência ideal da ginástica laboral  

é utilizar os 3 tipos todos os dias durante a semana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ginástica laboral, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

02.  Autosseriedade:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Ergonomia  Proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Interação  postura  física–holossoma:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Miniato  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  postural  global:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

DAR  A  PAUSA  E  PRATICAR  A  GINÁSTICA  LABORAL  

PODE  CONFIGURAR  ATITUDE  INTELIGENTE  E  EVOLUTIVA, 
EM  PROL  DA  SAÚDE  CONSCIENCIAL,  DA  PRODUTIVIDADE  

INTELECTUAL  E  DA  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, durante o labor diário possui o hábito de fazer  

a pausa de 5 minutos para alongar-se? Quantas vezes ao dia? Na escala de 1 a 5, como avalia  

o nível de autodiscernimento e autoconsciencialidade diante desse hábito? 
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G I N O S S O M A    RE C I C L O G Ê N I C O  
(G I N O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ginossoma reciclogênico é o soma feminino favorável à renovação da 

manifestação intraconsciencial prioritária na atual vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição gino provém do idioma Grego, gyné, 

“mulher; fêmea”. O vocábulo soma procede também do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo 

humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O prefixo re deriva do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O ter-

mo ciclo vem do idioma Francês, cycle, proveniente do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, 

e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo ele-

mento de composição gênico tem conexão com genia, derivado também do idioma Grego, génos, 

“raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Corpo feminino reciclogênico. 2.  Soma reciclogênico da mulher. 

Neologia. As 3 expressões compostas ginossoma reciclogênico, ginossoma reciclogêni-

co invexológico e ginossoma reciclogênico recexológico são neologismos técnicos da Ginosso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Androssoma reciclogênico. 2.  Soma reciclogênico do homem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem intraconsciencial ginossomática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética  pertinentes ao tema: 

1.  “Ginossoma. O gênero feminino dá mais impulso evolutivo à consciência porque  

o ginossoma é, funcionalmente, mais complexo em confronto com o androssoma”. 

2.  “Ginossomática. As consciências evoluem por meio da interassistencialidade, atra-

vés de ginossomas e androssomas, porque o ginossoma é, a partir dos hormônios, considerado 

mais predisposto instintivamente à assistência interconsciencial”. 

3.  “Mulher. A consciência da mulher sempre regride quando busca se igualar à mascu-

linidade do homem. O ginossoma é fisicamente mais avançado que o androssoma, mas exige lu-

cidez para ser empregado evolutivamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ginossomática; os ginopensenes; a ginopense-

nidade; o holopensene aglutinador; o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene recino-

lógico; o holopensene da força presencial; a assinatura pensênica ginossomática intelectual; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o ginossoma reciclogênico; a autoconscientização quanto ao papel do gênero 

na proéxis; a assunção do megatrafor evidenciando a retropersonalidade; a hiperacuidade femini-

na; o detalhismo ginossomático; o poder atrator feminino potencializado pela utilização do men-

talsoma; a evolução cosmoética em detrimento do arquétipo feminino femme fatale com prioriza-

ção racional e mentalsomática; a competitividade substituída pela aglutinação pacificadora; as re-

trovidas mais recentes em ginossomas; a complementariedade holobiográfica yin-yang; a Invexo-

logia enquanto ferramenta evolutiva otimizadora; a antimaternidade sadia; o ginossoma contri-

buindo para a reciclagem intraconsciencial prioritária da afetividade; a convivência grupocármica 

com ginossomas diversos catalisando autopercepções relacionadas a mudanças na manifestação 

pessoal; o aporte multiexistencial; o autodiscernimento quanto à holomaturidade feminina cosmo-

ética possibilitando ganho evolutivo proexológico interassistencial; a lucidez quanto ao tempera-

mento construído ao longo das existências no androssoma e ginossoma; a junção dos trafores an-
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drossomáticos e ginossomáticos na conscin focada na autevolução e interassistência; a substitui-

ção do feminismo pelo autodiscernimento em relação às responsabilidades proexológicas; a auto-

determinação ginossomática levando à acabativa das atividades programadas; a sobreposição da 

feminilidade à bagagem intraconsciencial; o autodomínio somático; a independência emocional 

feminina; a assertividade na manifestação dos sentimentos; a desrepressão emocional; o ato de 

abrir mão do controle patológico; a conquista do autocontrole prevalecendo sobre o heterocontro-

le; o bom humor interassistencial; a maternagem possibilitando o desenvolvimento da afetividade 

madura e da empatia; o autoafeto decorrente da ausculta somática oriunda do autorrespeito apren-

dido nas interrelações pessoais; o domínio da tensão pré-menstrual (TPM); a Consciencioterapia 

ampliando a autocognição holobiográfica; a autoconfiança desenvolvida a partir do exercício 

cosmoético interassistencial; a mudança de visual podendo revelar reciclagem intraconsciencial;  

a escolha lúcida da vestimenta ressaltando a força presencial cosmoética; o ajuste fino da autoi-

magem; o foco no loc interno; a capacidade ginossomática da atenção dividida; a autoconscienti-

zação sobre a condição temporária ginossomática visando a aquisição de experiências; a escrita 

conscienciológica; o abertismo consciencial; o uso do trafor mentalsomático em detrimento da se-

dução holochacral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção dos 

assédios sofridos pelo ginossoma com excesso de energia acumulada; o equilíbrio energético  

holossomático capaz de conduzir a conscin ginossomática à desperticidade; a ectoplasmia ginos-

somática; a mulher ectoplasta lúcida desenvolvendo a neuroectoplasmia pelo trabalho mentalso-

mático prioritário; as autorretrocognições sadias dinamizando os trabalhos evolutivos a partir da 

cosmovisão da linha do tempo seriexológica; o reconhecimento de parceiros afetivo-sexuais do 

passado a partir de retrocognições sem emoções exacerbadas; a liderança ginossomática multie-

xistencial; a identidade extra feminina; o amparo extrafísico com paravisual feminino; a exteriori-

zação de energias potencializando reciclagens intraconscienciais de consciexes assistidas a partir 

do ginomacrossoma; o desenvolvimento da pangrafia por meio de trabalhos energéticos assisten-

ciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização ginossomática–priorização evolutiva– 

–megafoco proexológico; o sinergismo antimaternidade sadia–megafraternidade; o sinergismo 

autenticidade–expansão holopensênica. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito ao código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica da tenepes contribuindo para o autodesassédio a partir do desen-

volvimento parapsíquico; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da invéxis; a técnica da 

recéxis; a técnica da autexposição; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretroco-

gniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Despertologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção do megatrafor na atual proéxis ginossomática. 

Neossinapsologia: a expansão da rede neossináptica propiciada pela recuperação de 

megacons do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo da alter-

nância multiexistencial androssoma-ginossoma. 
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Enumerologia: a reciclagem feminina; a reciclagem intraconsciencial; a reciclagem 

pensênica; a reciclagem comportamental; a reciclagem ideativa; a reciclagem afetiva; a reci-

clagem existencial. 

Binomiologia: o binômio autodeterminação-feminilidade; o binômio maternagemauto-

posicionamento cosmoético. 

Interaciologia: a interação proéxis androssomáticaproéxis ginossomática; a interação 

autenticidade consciencialautocoerência intermissiva. 

Crescendologia: o  crescendo retroandrossomas bélicosretroginossomas agressivos 

–ginossoma reciclogênico; o crescendo retroginossomas nosográficosginossoma atual homeos-

tático. 

Trinomiologia: o trinômio autoridade cosmoéticaforça presencial inversora–epicen-

trismo; o trinômio reciclagem intraconsciencialautenticidade consciencialalinhamento proe-

xológico; o trinômio autaceitaçãoautodomínio somáticoliberdade intraconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio polimatia-intelectualidade-parapsiquismo-desperticidade; 

o polinômio afetividadematernagemantimaternidade sadialucidezinterassistência policár-

mica; o polinômio ginossoma-invéxis-tenepes-parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo comodismo mimético seriexológico / proatividade 

evolutiva; o antagonismo feminilidade / femismo; o antagonismo autoritarismo / liderança. 

Paradoxologia: o paradoxo do androtemperamento no ginossoma e ginotemperamento 

no androssoma; o paradoxo das igualdades e diferenças de gênero presentes na memória para-

genética. 

Filiologia: a ginofilia. 

Maniologia: a autossuperação da mania de competir; o controle da mania de fazer auto  

e heterocríticas excessivas; o autocontrole em detrimento da mania de querer controlar tudo;  

a autossuficiência superando a mania de querer agradar todos. 

Mitologia: o mito da perfeição feminina; o mito do sexo frágil. 

Holotecologia: a ginoteca; a maturoteca; a socioteca; a convivioteca; a invexoteca; a re-

cexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Ginossomatologia; a Epicentrologia; a Despertologia; a Holoma-

turologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Maxiproexologia; a Parassemiologia; a Parafi-

siologia; a Parageneticologia; a Conscienciometrologia; a Invexologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin multímoda; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin interassistencial; a conscin ma-

ternal; a conscin intelectual; a conscin mentalsomática; a conscin fraternal; a conscin aglu-

tinadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens para-

perceptiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ginossoma reciclogênico invexológico = o soma feminino agente de re-

novação a partir da aplicação da técnica da inversão existencial (invéxis); ginossoma reciclo-

gênico recexológico = o soma feminino agente de renovação intraconsciencial a partir da apli-

cação da técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

 

Culturologia: a cultura recinológica; a cultura da megafraternidade; a cultura da  

convivialidade. 

 

Recinologia. Eis 5 categorias de reciclagens intraconscienciais ligadas à afetividade, em 

ordem alfabética, necessárias à saúde holossomática da mulher, favorecedoras da convivialidade 

sadia, com reverberação grupal, considerando a forte influência cultural dominante: 

1.  Relação afetivo-evolutiva. A autafetividade favorece a reciclagem intraconsciencial 

ginossomática e o desenvolvimento da autoconfiança, necessárias à realização da proéxis. 

2.  Relação afetivo-familiar. O grupocarma familiar exerce domínio sobre o ginossoma 

pela mítica fragilidade somática ou pela imposição cultural alimentada por gerações. Dessa for-

ma, torna-se necessária a autoafirmação da conscin feminina, dentro do grupo, a fim de promover 

reconciliações, favorecendo a interrelação dos componentes com a promoção de desassédios li-

bertadores. 

3.  Relação afetivo-profissional. O ambiente profissional, de maneira geral, ainda sus-

tenta estereótipos de papéis feminino e masculino, representando desafio à mulher alcançar espa-

ço com equanimidade. Quando a conscin ginossomática consegue vencer barreiras multissecula-

res, alinhadas às reciclagens pessoais, apresenta coerência nas manifestações conscienciais, igual-

mente no ambiente profissional, culminando na liderança cosmoética. 

4.  Relação afetivo-sexual. O alinhamento das diversas áreas da vida, junto a relações 

sociais equilibradas, favorece a relação afetivo-sexual madura, sem emocionalismos do romantis-

mo infantil, associado ao universo feminino e alimentado pelo tradicionalismo dos contos de fa-

das, libertando-se de carências e codependência afetiva. 

5.  Relação afetivo-social. A qualidade da relação afetivo-social é medida pelo nível de 

felicidade alcançada com o desenvolvimento da relação afetivo-evolutiva. Ambos se tornam ali-

cerces básicos para a evolução da mulher na atual proéxis, por facilitar a manifestação da força 

presencial, livre de amarras multisseriais sustentadas pela sociedade paternalista e autoritária, 

possibilitando ampla gama de trabalhos evolutivos grupais. 

 

Intelectualidade. O desenvolvimento mentalsomático, associado às manifestações de 

afetividade madura ginossomática, promove gestações conscienciais relevantes ao modo dos 31 

exemplos de mulheres intelectuais, em ordem alfabética, tendo por critério as ideias grafadas vin-

cando memória ao longo dos Séculos: 

01.  Anaïs Nin (19031977): francesa, escritora. 

02.  Anna Freud (18951982): austríaca, psicanalista. 

03.  Cecília Meireles (19011964): brasileira, jornalista, escritora e professora. 

04.  Clarice Lispector (19201977): brasileira, escritora e jornalista. 

05.  Cora Coralina (18891985): brasileira, escritora. 
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06.  Cristina Pisan (13631430): italiana, escritora, filósofa e crítica da misoginia no 

meio literário. 

07.  Elizabeth de Schönau (11291165): alemã, religiosa, médica e parapsíquica. 

08.  Emily Dickinson (18301886): estadunidense, escritora moderna. 

09.  Emily Hobhouse (18601926): inglesa, enfermeira, militante progressista e paci-

fista. 

10.  Florbela Espanca (18941930): portuguesa, escritora. 

11.  Florence Nightingale (18201910): inglesa, enfermeira. 

12.  Frances Hodgson Burnett (18491924): inglesa, escritora. 

13.  Hannah Arendt (19061975): alemã, escritora, filósofa política. 

14.  Helena Blavatsky (18311891): russa, escritora responsável pela sistematização da 

moderna Teosofia e cofundadora da Sociedade Teosófica. 

15.  Hilda Hilst (19302004): brasileira, escritora. 

16.  Hipátia (351415): egípcia, filósofa e primeira mulher matemática. 

17.  Idelgarda de Bingen (10981179): alemã, religiosa, médica e parapsíquica. 

18.  Jane Austen (17751817): inglesa, escritora. 

19.  Lou Salomé (18611937): russa, escritora, filósofa existencialista e psicanalista. 

20.  Margherita Porete (12501310): belga, escritora e teóloga parapsíquica. 

21.  Marie Corelli (18551924): inglesa, escritora. 

22.  Marie d’Agoult (18051876): francesa, escritora. 

23.  Marie-Anne Paulze (17581836): francesa, tradutora, ilustradora e química. 

24.  Mary Woolstonecraft (17591797): inglesa, escritora, filósofa e defensora dos di-

reitos das mulheres. 

25.  Maya Angelou (19282014): estadunidense, escritora. 

26.  Rachel de Queiroz (19102003): brasileira, tradutora, escritora e jornalista. 

27.  Simone de Beauvoir (19081986): francesa, escritora, filósofa existencialista e teó-

rica social. 

28.  Trotula de Salerno (Século XI): italiana, pioneira da Ginecologia e Obstetrícia. 

29.  Virginia Woolf (18821941): inglesa, escritora modernista. 

30.  Vittoria Colonna (14901547): italiana, escritora, mediadora política e reformado-

ra religiosa. 

31.  Zilda Arns (19342010): brasileira, médica e sanitarista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ginossoma reciclogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06.  Conforto  ginossomático:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

07.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Direitos  da  mulher:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Intelectualidade  ginossomática:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Invéxis  ginossomática:  Invexologia;  Homeostático. 
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14.  Parapsiquismo  ginossomático:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sábia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  TRAÇOS  EVOLUTIVOS  MULTISSECULARES,  MANIFES-
TOS  NO  GINOSSOMA  ATUAL,  CATALISAM  A  AUTEVOLU-
ÇÃO  COM  REFLEXOS  GRUPAIS.  IMPORTANTE  DESAFIO  

DA  CONSCIN  MULHER  É  RESGATAR  A  AUTAFETIVIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou a respeito da bagagem holobio-

gráfica, considerando as repercussões do gênero na manifestação atual? Consegue identificar qual 

o principal entrave evolutivo e quais as  recins já conquistadas com o ginossoma? 
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8.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
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G L O B A L I Z A Ç Ã O  
(G E O P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A globalização é o processo geopolítico, socioeconômico e cultural de inte-

gração planetária, quebrando barreiras e fronteiras entre as nações e afetando sobretudo as áreas 

do comércio, comunicação, informação e migração. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra globo deriva do idioma Latim, globus, “bola; esfera; globo”. Sur-

giu no Século XVI. O termo globalização apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Mundialização. 2.  Multinacionalização. 3.  Cosmopolitização.  

4.  Aldeia global. 5.  Mercado comum mundial. 6.  Nova ordem mundial. 7.  Unificação plane-

tária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo globo: glo-

bal; globalidade; globalismo; globalizada; globalizado; globalização, globalizante; globalizar; 

globífera; globífero; globiflora; globifloro; globina; globocelular; globoide; globosa; globosida-

de; globoso; globular; globuliforme; globulosa; globuloso. 

Neologia. As duas expressões compostas globalização anticosmoética e globalização 

cosmoética são neologismos técnicos da Geopoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Municipalização. 2.  Antiglobalização. 3.  Aldeia local. 4.  Paroquia-

lidade; paroquialismo; paroquialização. 5.  Provincialismo; provincialização. 6.  Movimento sepa-

ratista. 7.  Estado Mundial Cosmoético. 8.  Interiorose. 

Estrangeirismologia: a mass media; a gastronomia fusion mesclando ingredientes de 

várias partes do mundo; a world music; os gadgets tecnológicos; o E-mail enquanto instrumento 

de integração global; o laissez-faire mundial; a fastfood enquanto imposição de cultura alimentar 

global; o product downsizing diminuindo o peso dos produtos e mantendo os preços de venda;  

o bitcoin enquanto criptomoeda digital sustentando transações econômicas nos submundos da In-

ternet global; o dumping social produzindo pobres cada vez mais pobres. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da integração consciencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Globalização: 

passaporte planetário. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da política consciencial evolutiva; os grupopen-

senes; a grupopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os politicopensenes;  

a politicopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; o holopensene do capitalismo usurário; a pressão holopensênica da Socin Pato-

lógica; o holopensene destruidor do meio ambiente; o holopensene da cooperação internacional;  

o holopensene da liderança meritória; o holopensene da convivência cosmoética. 

 

Fatologia: a globalização; a queda de fronteiras entre nações; a expansão das redes de 

comunicação com abrangência mundial; a rapidez dos transportes encurtando as distâncias;  

o cartão de crédito internacional favorecendo as compras ao redor do mundo; os tentáculos do sis-

tema econômico extratificando a população mundial; o neoliberalismo promovendo o abismo en-

tre ricos e pobres; a pressão exercida pelos grandes conglomerados financeiros sobre governos  

e cidadãos; o trabalho escravo na produção de bens de consumo pelas empresas transnacionais;  

a competição propiciando a diminuição do custo de produção industrial; a necessidade da inova-

ção constante para satisfazer o consumismo desenfreado; a queda do muro de Berlim; a diminui-
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ção da importância do conceito de pátria; a espionagem industrial e política para levar vantagens 

nas relações globais; a globalização transformando o cosmopolitismo clássico; a Organização das 

Nações Unidas (ONU) na condição dependente das grandes potências; a Organização Mundial 

do Comércio (OMC); a política estadunidense do policiamento global ideológico e militar; o Fó-

rum Econômico Mundial (FEM) reunindo líderes mundiais em Davos, Suiça, para tratar de assun-

tos sobre o desenvolvimento global; o Fórum Social Mundial (FSM) reunindo organizações não 

governamentais para debater as desigualdades na globalização; o Fundo Monetário Internacional 

(FMI); o consenso de Washington ignorando as diferenças entre culturas; os países emergentes al-

terando a dinâmica da geopolítica internacional; o movimento migratório global por melhores sa-

lários; o apedeutismo causado pela massificação; as catástrofes ecológicas; a industrialização po-

luidora alterando o clima mundial; a ocidentalização do mundo impondo a cultura de consumo;  

a reciclagem consciencial a partir da quantidade de informações produzidas pelos meios de comu-

nicação; a interação consciencial por meio de viagens intercontinentais a democracia direta en-

quanto recurso de transição do Estado Mundial opressivo para o Estado Mundial cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parpapsíquica pessoal; a autovivência lúcida da projeção consciencial; os parafenômenos 

da consciência ampliando a cosmovisão; a transmigração planetária; o conscienciês enquanto lin-

guagem de paraintegração universal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Relações Internacionais–Comércio Exterior; o sinergis-

mo tecnologia–produção global; o sinergismo maior eficácia–menor custo; o sinergismo meios 

de comunicação–mudança de hábitos culturais; o sinergismo mão de obra barata–aumento dos 

ganhos reais; o sinergismo Organizações das Nações Unidas–paz mundial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da reciprocidade diplomáti-

ca; o princípio da governança global da Internet; o princípio do Estado Mundial Cosmoético;  

o princípio da evolução consciencial em grupo; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio do Universalismo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do Direito Internacional. 

Teoriologia: a teoria da interdependência econômica; a teoria do Estado Mundial;  

a teoria da mais-valia; a teoria do neoliberalismo econômico; a teoria da competitividade. 

Tecnologia: a técnica de pensar grande; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; 

as técnicas de manipulação consciencial em massa; as técnicas de produção global; as técnicas 

de organização da vida comunitária; a técnica da convivialidade sadia; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmologistas; o Colégio Invisível da Serenões. 

Efeitologia: o efeito mercantil da volatilidade do câmbio no preço dos produtos; o efeito 

borboleta do mercado econômico na vida das pessoas; o efeito modificador da globalização na 

política nacional; o efeito empobrecedor do trabalho escravo; o efeito poluidor dos agrotóxicos 

usados em escala mundial; o efeito acalentador da coexistência planetária; o efeito demolidor da 

pluralidade de ideias; o efeito ampliador da mundividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses multiculturais; as neossinapses da convivência; as 

neossinapses do serenismo; as neossinapses da mundividência; as neossinapses cosmovisioló-

gicas. 

Ciclologia: o ciclo monovisão-cosmovisão. 

Enumerologia: a tecnologia global; a geopolítica global; a cultura global; a competição 

global; a economia global; a comunicação global; o comércio global. 

Binomiologia: o binômio poder-dinheiro; o binômio competitividade-negócio; o binô-

mio protecionismo–nacionalismo econômico; o binômio condições microeconômicas–condições 

macroeconômicas; o binômio unilateralismo-multilateralismo; o binômio paz local–paz global. 
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Interaciologia: a interação setor privado–setor público; a interação assimilação cultu-

ral–identidade global. 

Crescendologia: o crescendo capitalismo-hipercapitalismo; o crescendo consciência 

egocármica–consciência grupocármica–consciência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio empresas nacionais–empresas binacionais–empresas trans-

nacionais ; o trinômio relações-interdependências-interconexões; o trinômio individualismo-ime-

diatismo-pragmatismo; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo;  

o trinômio humanização-solidariedade-harmonia. 

Polinomiologia: o polinômio impositivo adaptação-flexibilidade-competitividade-mo-

dernização; o polinômio relações econômicas–relações políticas–relações sociais–relações cul-

turais; a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens culturais–bens educa-

cionais–bens evolutivos; o polinômio infraestrutura básica–segurança ambiental–educação qua-

lificada–liberdade de expressão. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo neolibe-

ralismo / Estado; o antagonismo riqueza local / pobreza global; o antagonismo livre mercado  

/ liberdades pessoais. 

Paradoxologia: o paradoxo convivialidade-individualismo. 

Politicologia: a tirania; a mercantilocracia; a industriocracia; a burocracia; a tecnocracia; 

a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da usura; a lei do mercado; a anticosmoética da lei do mais forte; a lei 

da megafraternidade. 

Filiologia: a politicofilia; a cosmofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a xenofilia; a tecno-

filia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a aerodromofobia; a agorafobia; a neofobia; a tecnofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a globomania; a dromomania; a gadgetomania. 

Mitologia: o mito de autorregulamentação das forças do mercado; o mito do crescimen-

to econômico infinito; o mito do fim da História; o mito de as nações mais ricas serem as pionei-

ras do modelo liberal; o mito do laissez-faire vitoriano; o mito da competitividade enquanto 

estímulo ao emprego, produtividade e qualidade de vida. 

Holotecologia: a globoteca; a socioteca; a infoteca; a tecnoteca; a politicoteca; a econo-

moteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Geopoliticologia; a Historiologia; a Politicologia; a Multicultu-

rologia; a Governologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Parassociologia;  

o Paradireito; a Paradiplomacia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin pacificadora; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser social; o indivíduo globalizado;  

a pessoa universalista. 

 

Masculinologia: o Serenão; o pré-serenão vulgar; o cidadão do mundo; o turista interna-

cional; o cognopolita; o intelectual; o diplomata; o sistemata; o tecnólogo; o geógrafo; o historia-

dor; o reeducador; o escritor; o administrador; o economista; o comerciante; o empreendedor;  

o homem de ação; o ambicioso; o especulador; o capitalista; o neoliberal; o político; o democrata; 

o compassageiro evolutivo; o voluntário; o conviviólogo; o comunicólogo; o poliglota; o consci-

enciólogo; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o exemplarista;  

o inversor existencial; o completista; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o maxi-

dissidente ideológico; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o agente retrocognitor; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o ver-

betólogo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17373 

Femininologia: a Serenona; a pré-serenona vulgar; a cidadã do mundo; a turista interna-

cional; a cognopolita; a intelectual; a diplomata; a sistemata; a tecnóloga; a geógrafa; a historia-

dora; a reeducadorora; a escritora; a administradora; a economista; a comerciante; a empreende-

dora; a mulher de ação; a ambiciosa; a especuladora; a capitalista; a neoliberal; a política; a de-

mocrata; a compassageira evolutiva; a voluntária; a convivióloga; a comunicóloga; a poliglota;  

a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a exem-

plarista; a inversora existencial; a completista; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; 

a maxidissidente ideológica; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a agente retrocognitora; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; 

a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapi-

ens oeconomicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapi-

ens universalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: globalização anticosmoética = o processo de integração planetária na uti-

lização dos recursos naturais da Terra, produzindo desperdício a partir do consumismo desenfrea-

do; globalização cosmoética = o processo de integração planetária dos recursos naturais da Terra, 

propiciando o consumo racional e responsável. 

 

Culturologia: a cultura de massa inculcando valores amauróticos na Socin; a cultura do 

gadget; a cultura do descartável; a cultura do consumo; a cultura linguística; a cultura de paz;  

a cultura da convivência; a cultura cosmopolita; a cultura da informação; a cultura tecnológica; 

a cultura política; o multiculturalismo; a Holoculturologia. 

 

Anticosmoeticologia. Sob a ótica da Comerciologia, eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 5 categorias de dumping, enquanto prática desonesta de diminuição dos custos de pro-

dução, promovendo a eliminação da concorrência sadia entre empresas e países, em âmbito 

global: 

1.  Ambiental: a prática delituosa da livre poluição industrial. 

2.  Fiscal: a prática censurável da transferência de empresas para países promotores de 

isenção tributária; a prática da reserva de mercado. 

3.  Monetário: a prática artificial da desvalorização da moeda própria em relação ao 

dólar. 

4.  Regulamentário: a prática injusta da flexibilização de leis em proveito próprio. 

5.  Social: a prática anticosmoética dos baixos salários nos meios de produção. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Conviviologia, a cura para a competição social, polí-

tica, econômica ou cultural produzida no mundo globalizado passa pelo aprendizado da coopera-

ção interpessoal e planetária. A consciência só alcança a convivência fraterna quando deixa de la-

do as rixas e as rivalidades produzidas pelo egão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a globalização, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

03.  Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 
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04.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

10.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  GLOBALIZAÇÃO  ABRE  AS  PORTAS  PARA  A  COSMO-
VISÃO  E  A  MUNDIVIDÊNCIA  DA  CONSCIN  ALERTA,  PRO-
MOVENDO  A  CONVIVIALIDADE  PLANETÁRIA  E  EVIDENCI-
ANDO  A  CHEGADA  DO  ESTADO  MUNDIAL  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui para o processo de integração plane-

tária promovido pela globalização? Ajuda a promover a transição do Estado Mundial Opressivo 

competitivo para o Estado Mundial Cosmoético colaborativo? 
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G L O C A L I Z A Ç Ã O    A N A L Í T I C A  
( A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A glocalização analítica é a técnica, o processo ou a ação de raciocinar so-

bre fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, objetivos, contextos, circunstâncias, condições  

e manifestações conscienciais, individuais ou coletivas, a partir de cotejos entre os enfoques glo-

bal (integral, total, completo) e local (pontual, circunscrito, restrito), potencializando o entendi-

mento mais aprofundado de realidades e pararrealidades em dado momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo global vem do idioma Latim, globalis, “relativo ao globo; global”. 

Surgiu no Século XX. O vocábulo local deriva também do idioma Latim, localis, “relativo a lu-

gar; local”. Apareceu no Século XV. O termo analítico provém do idioma Francês, analytique, 

“analítico”, derivado do idioma Latim Tardio, analyticus, “analítico; explicativo”, e este do idio-

ma Grego, analutikós, “próprio para resolver; analítico”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Globalização e localização analítica. 2.  Abordagem analítica glocali-

zada. 3.  Análise macrovisiológica específica. 4.  Abordagem generalista-detalhista. 5.  Análise 

cosmovisiológica megafocal. 6.  Visão panorâmica com zoom. 

Neologia. As 3 expressões compostas glocalização analítica, glocalização analítica sim-

ples e glocalização analítica complexa são neologismos técnicos da Analiticologia. 

Antonimologia: 1.  Globalização analítica. 2.  Localização analítica. 3.  Polarização ana-

lítica. 4.  Dicotomização analítica. 5.  Despriorização analítica. 6.  Monovisão analítica. 

Estrangeirismologia: o self-brainstorming; o approach pesquisístico duplo; o close 

com background; a coniunctio ideativa; as linked ideas; o pensamento urbi et orbi in loco;  

o follow up atencional; as endless thinking skills; o superavit cerebral; a performance zetética;  

o strong profile mentalsomático; o Heuristicarium; a Zhong Yong (Filosofia do Meio). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade cosmovisiológica megafocal. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao assunto: – Pense grande! 

Citaciologia. Nos anos 90 do Século XX, grupos ambientalistas divulgaram slogan rela-

cionado à glocalização analítica: – Pense globalmente, aja localmente. 

Proverbiologia. Eis provérbio conscienciológico associado ao tema: – Pés na rocha  

e mentalsoma no Cosmos. 

Filosofia: a Holofilosofiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da glocalização analítica; as parapercepções capta-

das simultaneamente de holopensenes pessoais, grupais e de ambientes; a modulação regular da 

manifestação pensênica proporcionando flexibilidade mental; a maleabilidade autopensênica faci-

litando acréscimos aos dicionários cerebrais; a agilidade na troca de bloco pensênico; a complexi-

ficação do padrão básico de autopensenização promovendo a extinção dos rincões pensênicos;  

a reciclagem do lixo pensênico; a eliminação dos bagulhos pensênicos; o descarte das sucatas 

pensênicas; o alargamento da bitola pensênica; a expansão do escopo pensênico; a autopenseniza-

ção polifásica promovendo extrapolações neopensênicas; os lateropensenes; a lateropensenidade;  

a autorganização pensênica proporcionando a homeostasia holossomática. 

 

Fatologia: a glocalização analítica; as cogitações analíticas globais dos aspectos pontu-

ais; a maximização da análise local pela visão global; o exame meticuloso superando observações 

elementares; a sofisticação mental ultrapassando as injunções simplistas das visões de mundo cor-

riqueiras; a análise interconsciencial para além de idiossincrasias intrafísicas: etnia, gênero, apa-
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rência, nível de instrução formal, profissão, condição socioeconômica, origem geográfica e faixa 

etária; a autavaliação sincera e pragmática como primeiro passo à saída da falsa zona de conforto 

intelectual; a motivação de cunho mentalsomático dinamizando a divisão da atenção; a desobnu-

bilação do intelecto quanto aos aspectos adjacentes, secundários, acessórios ou contíguos aos fa-

tos cotidianos; a desconstrução da matriz cognitiva simplória do pensamento 8 ou 80; a detecção 

de aportes intelectuais multiexistenciais facilitando o equacionamento de prioridades evolutivas 

no aqui e agora; o senso crítico disciplinado promovendo maior sofisticação na elaboração men-

tal; o predomínio da seletividade mentalsomática evolutiva sobre as banalidades, tolices e futili-

dades do dia a dia; a sistematização da autocognição superando as idiossincrasias mesológicas re-

pressoras da livre manifestação consciencial; os estudos no exterior, as excursões técnico-científi-

cas internacionais e os intercâmbios culturais potencializando apreciações polissêmicas; a priori-

zação da rotina intelectual útil otimizando a expansão da Autocogniciologia; a curiosidade pes-

quisística cosmovisiológica superando a precipitação analítica seletiva; a habilidade no jogo avan-

çado de ideias possibilitando levar de eito diversas análises suplementares; a capacidade de rece-

ber, filtrar, analisar, entender, organizar, classificar e hierarquizar informações de diferentes fon-

tes ao mesmo tempo; a investigação das interrelações entre os elementos do cenário a partir de 

contrapontos técnicos esclarecedores; os ricochetes cognitivos; as intercorrelações conceituais; os 

fluxogramas ideativos; os subsídios intelectuais gerados a partir da interatividade entre ilações 

globais e locais; a análise 360º da própria consciencialidade a partir das 2.000 questões específi-

cas propostas pelo Conscienciograma; a proatividade cognitiva plurifacética; a intelecção polié-

drica; as macroperspectivas individualizadas; a visão de conjunto multifocal; a lupa caleidoscópi-

ca; o multiescrutínio etiológico; a sincronização de multitarefas analíticas viabilizando a anatomi-

zação conteudística dos fenômenos; o autotaquipsiquismo vital à maximização pesquisística; as 

megarreflexões com hiperacuidade; a omninteração analítica; a omniconfluência sintética; os 

achados oriundos da glocalização analítica desvendando as interdependências conscienciais, idea-

tivas e contextuais onipresentes; a autocatálise intelectual e a ampliação do neuroléxico pessoal 

resultando em maior rendimento autevolutivo; a coativação atributiva ininterrupta pró-mentalso-

maticidade; as convergências verponológicas expandidoras da autocognição; a megabrangência 

intelectiva alcançada no veteranismo da glocalização analítica; o continuísmo no raciocínio multi-

facético enquanto preparação à Hermenêutica Cosmovisiológica; a eumatia omnipesquisológica 

embasando a partilha dos saberes rumo à consecução da maxiproéxis grupal policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a integração dos 

autopotenciais mentaissomáticos visando à recuperação de cons magnos; os extrapolacionismos 

parapsíquicos; o descontingenciamento autocognitivo intrafísico liberando as potencialidades pa-

racognitivas ainda irrealizadas; a parapolimatia interassistencial como requinte necessário à pro-

dução de obras-primas megagescônicas; a Semiologia da verponogenia sopesada pelo megauto-

discernimento multidimensional teático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: as sinergias atributivas intelectivas; o sinergismo realidade local–pa-

rarrealidade multidimensional; o sinergismo perspectiva intraconsciencial–perspectiva inter-

consciencial–perspectiva extraconsciencial; o sinergismo viagens internacionais–ampliação da 

mundividência pessoal; o sinergismo holopensene pessoal–holopensene local–holopensene naci-

onal–holopensene global; o sinergismo racionalidade–flexibilidade mental–parapsiquismo; o si-

nergismo análise prospectiva–síntese profilática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos fatos orientarem as pes-

quisas; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da conjunção cognitiva; o princí-

pio de tentar entender bem o caso antes de realizar julgamentos definitivos; o princípio do mais 

evoluído assistir o menos evoluído; o princípio da aceleração evolutiva possível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo deslindando a complexidade da glocalização analí-

tica; a técnica da circularidade em cadência e ritmo cognitivo sustentável; a técnica da exaustivi-

dade aplicada ao entrecruzamento dos achados; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da conjunção cognitiva a partir do autopensenograma; a técnica da assim-desassim; a técnica da 

omnipesquisa permanente na prática da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parassociólogos; o Colégio Invisível dos Paradi-

plomatas; o Colégio Invisível dos Parestadistas Mundiais; o Colégio Invisível dos Paradireitólo-

gos; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da associação sistemática e criteriosa de neoideias a fatos e pa-

rafatos; os efeitos holossomáticos homeostáticos da expansão ideativa; os efeitos qualimétricos 

do refinamento pensênico no aprimoramento do domínio energético; os efeitos imediatos, media-

tos e halogênicos das escolhas, decisões e ações pessoais; os efeitos esclarecedores da glocaliza-

ção analítica à consecução da autoproéxis; os efeitos da autaplicação de raciocínios glocaliza-

dos à potencialização da Autodescrenciologia, Autolucidologia e Autorreeducaciologia; os efei-

tos do autoposicionamento mentalsomático de ponta na reurbanização do holopensene plane-

tário. 

Neossinapsologia: a glocalização analítica potencializando neossinapses pessoais. 

Ciclologia: o ciclo das investigações interdependentes; o ciclo experimental sondagem- 

-diagnóstico-solução; o ciclo pesquisas-acumulações-classificações-hierarquizações-prioriza-

ções; o ciclo saber questionar–saber investigar–saber interpretar–saber aplicar; o ciclo neopen-

senes-neoverpons-neogescons; o ciclo glocalização analítica–omniquestionamento–verponoge-

nia prolífica. 

Enumerologia: os contextos glocalizados; as condições glocalizadas; os raciocínios 

glocalizados; as análises glocalizadas; os posicionamentos glocalizados; os objetivos glocaliza-

dos; as polêmicas glocalizadas. 

Binomiologia: o binômio imersão-saturação; o binômio generalização-atomização;  

o binômio abordagem monodimensional–abordagem multidimensional; o binômio reciclagem in-

telectual–neomundividência; o binômio cosmovisiológico extensão polimática–profundidade cog-

nitiva; o binômio neoanálise-neossíntese. 

Interaciologia: a interação abordagem pontual–abordagem sistêmica; a interação 

abordagem centrífuga–abordagem centrípeta; a interação autopensene-xenopensene-holopense-

ne; a interação senso de realidade–codificação perceptiva–seletividade autocognitiva; a intera-

ção autodiscernimento ampliado–oportunidades multiplicadas; a interação autolucidez interas-

sistencial–aceleração evolutiva; a interação proéxis policármica–atuação glocalizada. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo paradigma eletronótico– 

–paradigma consciencial; o crescendo bradipensenidade-normopensenidade-taquipensenidade; 

o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo varejismo consci-

encial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio concentração mental–atenção dividida–hiperacuidade; o tri-

nômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio didático mul-

tidisciplinaridade-interdisciplinaridade-transdisciplinaridade; o trinômio conexionismo-interaci-

onismo-sincronismo; o trinômio dedução-inferência-elucidação; o trinômio Holofilosofia-Uni-

versalismo-maxifraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autoprognóstico-autopres-

crição; o polinômio antiautovitimização intelectual–traforismo cognitivo–autorreflexão glocali-

zada–mundividência especializada; o polinômio Wikipedia-biblioteca-Holoteca-parapsicoteca;  
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o polinômio autanálise-meganálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio recuperação de mega-

cons–megacompreensibilidade–megaoportunidade–megarresponsabilidade; o polinômio Neo-

ideologia-Heuristicologia-Neoverponologia-Interassistenciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo autodidatismo / passividade intelectual; o antagonismo autossaturação mental 

consciente / hipomnésia; o antagonismo enfoque pesquisístico glocalizado / dogma medievalesco 

obscurantista; o antagonismo avaliações mentaissomáticas glocalizadas / avaliações psicosso-

máticas aprioristas; o antagonismo lucidez ortopensênica / hibernação patopensênica; o antago-

nismo avanço mentalsomático / acrasia retrógrada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita para si poder possuir teor tarístico universal;  

o paradoxo de ser importante sair da própria cultura a fim de entendê-la melhor; o paradoxo 

evolutivo de quanto mais se preencher as próprias lacunas cognitivas, mais se vislumbrar a di-

mensão do incognoscível. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a interassistenciocracia; a lucidocra-

cia; a evoluciocracia; a política de censura governamental aos meios de comunicação; o Estado 

Mundial. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis educacionais; as leis de imigração; 

as leis supranacionais dos direitos humanos. 

Filiologia: a analiticofilia; a reptofilia; a pesquisofilia; a desmiticofilia; a interaciofilia;  

a enciclopediofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia; a xenofobia; a decidofobia; a criticofobia; a leitu-

rofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome de mediocrização; a síndrome da interiorose; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da hipomnésia; a síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a bibliomania; a sacromania; a consumoma-

nia; a dromomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da capacidade intelectual ser 

dom divino sem necessitar autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; autocriticoteca; a recinoteca; a prioroteca; a voli-

cioteca; a experimentoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Analiticologia; a Descrenciologia; a Experimentologia; a Refuta-

ciologia; a Contrapontologia; a Oximorologia; a Heuristicologia; a Hermeneuticologia; a Holo-

pesquisologia; a Holocogniciologia; a Omniconvergenciologia; a Cosmovisiologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin vulgar; a isca humana inconsciente; a personali-

dade taquipsíquica; a conscin máquina-mentalsomática; a conscin especializada em logística inte-

lectual; a consciência miriaédrica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin cosmo-

visiológica; a conscin enciclopedista; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o glocalizador analítico; o antidogmático; o iconoclasta; o pesquisador 

universalista; o empreendedor mentalsomático; o globe-trotter intelectivo; o articulador; o agre-

gador; o aglutinador; o catalisador; o verbetógrafo; o escritor tarístico; o reeducador; o prospector 

de neoverpons; o tenepessista; o duplista; o acoplamentista; o parapercepciologista; o amparador 

intrafísico; o consciencioterapeuta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo;  

o ofiexista; o atacadista consciencial; o completista; o parapreceptor; o líder evolutivo. 

 

Femininologia: a glocalizadora analítica; a antidogmática; a iconoclasta; a pesquisadora 

universalista; a empreendedora mentalsomática; a globe-trotter intelectiva; a articuladora; a agre-

gadora; a aglutinadora; a catalisadora; a verbetógrafa; a escritora tarística; a reeducadora; a pros-
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pectora de neoverpons; a tenepessista; a duplista; a acoplamentista; a parapercepciologista; a am-

paradora intrafísica; a consciencioterapeuta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienci-

óloga; a ofiexista; a atacadista consciencial; a completista; a parapreceptora; a líder evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: glocalização analítica simples = a restrita à investigação de 1 objeto de 

estudo intrafísico; glocalização analítica complexa = a relativa à investigação de diversos objetos 

de estudo extrafísicos. 

 

Culturologia: o posicionamento mentalsomático da relativização das próprias referênci-

as culturais; a Holoculturologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holanaliticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 18 exemplos ilustrativos de fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, contextos, circuns-

tâncias, condições ou manifestações conscienciais pontuais, individuais ou coletivas, os quais,  

a partir da glocalização analítica, possibilitam ilações sobre implicações mais amplas: 

01.  Acoplamento áurico: a análise pontual de acoplamento áurico específico e a hola-

nálise do saldo de interações holopensênicas. 

02.  Acordo verbal: a análise pontual de acordo verbal específico e a holanálise das de-

corrências do compromisso firmado entre partes. 

03.  Autoridade moral: a análise pontual de autoridade moral específica e a holanálise 

dos resultados da sedução holossomática inevitável das consciências mais evoluídas. 

04.  Código grupal de Cosmoética: a análise pontual de CGC específico e a holanálise 

das razões da superação de lavagens subcerebrais coletivas. 

05.  Código pessoal de Cosmoética: a análise pontual de CPC específico e a holanálise 

dos frutos da aplicação teática de princípios cosmoéticos. 

06.  Convite familiar: a análise pontual de convite específico e a holanálise das perspec-

tivas de recomposição grupocármica oriundas de participação em celebração familiar. 

07.  Extrapauta: a análise pontual de evento extrapauta específico e a holanálise do im-

pacto de acontecimento extraordinário sobre a rotina pessoal. 

08.  Flash retrocognitivo: a análise pontual de flash retrocognitivo específico e a hola-

nálise da relevância atual de fatos ocorridos em ressoma pretérita. 

09.  Força presencial: a análise pontual de força presencial específica e a holanálise de 

repercussões do padrão holopensênico de consciência carismática. 

10.  Insight: a análise pontual de insight assistencial específico e a holanálise da perti-

nência de neoideias em relação à maxiproéxis. 

11.  Intercâmbio cultural: a análise pontual de intercâmbio específico e a holanálise das 

possibilidades resultantes de trocas interculturais, intereducacionais, interdimensionais. 

12.  Linguagem corporal: a análise pontual de linguagem corporal específica e a hola-

nálise da coerência entre a comunicação não verbal e a verbal. 

13.  Local de residência: a análise pontual de local de residência específica e a holaná-

lise das influências mesológicas sobre o rendimento evolutivo dos moradores. 

14.  Locus minoris resistentiae: a análise pontual de locus minoris resistentiae específi-

co e a holanálise das causas do funcionamento débil do soma. 

15.  Olhar: a análise pontual de olhar específico e a holanálise de deduções provenientes 

de informações recebidas pelos sentidos físicos e parapsíquicos sobre as intenções de outrem. 
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16.  Sinal energético parapsíquico: a análise pontual de sinal energético parapsíquico 

específico e a holanálise do significado de informações recebidas por meio de chacra ou local pe-

culiar do energossoma. 

17.  Tenepes: a análise pontual de tarefa energética pessoal específica e a holanálise de 

oportunidades de reciclagem intraconsciencial proporcionadas pelas práticas parapsíquicas inte-

rassistenciais. 

18.  Xenopensene: a análise pontual de xenopensene específico e a holanálise da origem 

de concepções estranhas à autopensenidade. 

 

Consequenciologia. Segundo os princípios da Holomaturologia, o veteranismo na técni-

ca da glocalização analítica potencializa, pelo menos, 8 ismos associados à inteligência evolutiva 

(IE), listados em ordem alfabética: 

1.  Abertismo consciencial: disponibilidade cosmoética. 

2.  Atacadismo consciencial: cosmovisão interassistencial. 

3.  Empreendedorismo evolutivo: profissionalismo mentalsomático. 

4.  Exemplarismo cosmoético: autenticismo teático. 

5.  Maxifraternismo: altruísmo policármico. 

6.  Neofilismo: autodidatismo motivado. 

7.  Pacifismo: apartidarismo antidogmático. 

8.  Universalismo: cosmopolitismo total. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a glocalização analítica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas dos pesquisadores, mulheres e homens, interessados: 

01. Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02. Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03. Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

04. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07. Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08. Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

09. Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10. Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13. Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

14. Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  GLOCALIZAÇÃO  ANALÍTICA  AUXILIA  A  EX-
PANSÃO  GRADUAL  DA  HIPERACUIDADE  COSMOVISIOLÓ-
GICA,  OBJETIVANDO  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  HEURISTI-

COLOGIA  MULTIDIMENSIONAL,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de realizar análises gloca-

lizadas no dia a dia? Como avalia o impacto desta prática na qualificação da própria atuação sobre 

a realidade multidimensional? 
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06.12.04; páginas 545 a 568; disponível em: <http://www.wcas.northwestern.edu/projects/globalization/secure/articles/-

robertsonpdf.htm.pdf>; acesso em: 11.12.12. 
2.  Khondker, Habibul Haque; Glocalization as Globalization: Evolution of a Sociological Concept; Artigo; 

Bangladesh e-Journal of Sociology; Biannual; Vol. 1; N. 2; July, 2004; 20 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 website; 17 refs.; Ban-

gladesk; Soulth Asia; páginas 1 a 9; disponível em: <http://mukto-mona.net/Articles/habibul_haque/Globalization.pdf >; 
acesso em: 11.12.12. 

 

R. L. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17382 

G L O S S O F O B I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A glossofobia é o medo, aversão, ansiedade e insegurança de falar em pú-

blico, impedindo a plena manifestação da conscin, homem ou mulher, denotando imaturidade co-

municativa, podendo levar à perda de oportunidades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição glosso vem do idioma Grego, glosso, 

de glossa, “língua; linguagem; órgão anatômico”. O segundo elemento de composição fobia deri-

va também do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar, amedrontar; dar medo”, e este do idio-

ma Francês, phobie, “medo exagerado”. 

Sinonimologia: 1.  Fobia de falar em público. 2.  Temor de comunicação pública. 3.  Pâ-

nico de falar em público. 4.  Abominação de exposição pública. 5.  Trauma de falar para mul-

tidão. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniglossofobia e maxiglossofobia são neologismos técnicos 

da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Satisfação de falar em público. 2.  Coragem de falar em público.  

3.  Paixão na comunicação pública. 4.  Prazer em falar publicamente. 5.  Serenidade de falar em 

público. 

Estrangeirismologia: o public speaking como cláusula pétrea da proéxis; a força do ex-

press yourself; a vivência do face to face; a eliminação da condição speechless; a importância do 

speak your mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção das potencialidades da comunicabilidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O medo 

congela. Quem fala ensina. 

Ortopensatologia: – “Medo. O medo é superado pela inteligência pesquisística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da timidez; o holopensene pessoal da insegurança;  

o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; a rigidez pensênica; os egopen-

senes; a egopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; a desconstrução da retrofôrma patopensênica individual; o empenho na 

superação dos bagulhos autopensênicos coibidores da comunicação sadia; os ortopensenes; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: o medo de falar em público; o temor em errar; o pânico de falar gerado pela 

expectativa de retaliação; a repressão na infância; a baixa autestima; o mutismo; a perda de opor-

tunidades evolutivas; os cursos de oratória nem sempre com resultado positivo; a omissão defici-

tária; o ansiosismo comunicativo; o autescondimento; a apreensão relacionada à opinião pública; 

a autocrítica excessiva; o bloqueio da autexpressão; a preocupação com a autoimagem; o estresse 

negativo; o descontrole emocional atravancando a comunicação; o modo equivocado de expres-

são verbal prejudicando o conteúdo tarístico; a distorção comunicativa; a inflexibilidade; a falta 

de inteligência emocional; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a autovitimização enquanto 

fuga do autenfrentamento comunicativo; a postura infantilizada sabotando a tares; o ato de expri-

mir a emoção de maneira inadequada, piorando a situação; a ideia preconcebida dificultando a in-

terrelação na comunicação; os autenfrentamentos sadios; a impulsão da vontade na mudança de 
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patamar evolutivo; o foco na autossuperação; a eliminação dos trafares e valorização dos trafores 

comunicativos; a docência conscienciológica possibilitando a desinibição laringochacral; a narra-

tiva cosmoética; a escrita conscienciológica terapêutica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na comunicação; a falta de domínio das energias conscienciais 

(ECs); os retrotraumas retroalimentando a autodesvalorização; a distorção comunicativa multidi-

mensional; o auto e heterassédio extrafísico; os acoplamentos energéticos prejudiciais à fluência 

verbal; a ausência da desassim profilática; o desbloqueio do laringochacra; a conexão com os am-

paradores extrafísicos potencializando a comunicação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nervosismo–fobia da autexposição; o sinergismo descon-

trole emocional–descontrole energético; o sinergismo patológico autassédio–perturbabilidade 

autexpositiva; o sinergismo pró-comunicação coronochacra-laringochacra; o sinergismo auto-

posicionamento–força presencial–autossuperação. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) fundamentando a autossu-

peração do medo da autexposição comunicativa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio de ser coerente com a bagagem evolutiva pessoal; o princípio da interassistenciali-

dade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando a comunicação as-

sertiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) pautando a comunicação franca no grupo evo-

lutivo; o código da convivialidade; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria dos mecanismos de defesa do ego mascarando o medo da autexpo-

sição; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria do pensene; a teoria da reciclagem intra-

consciencial; a teoria da comunicação multidimensional; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da priorização; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes);  

a técnica do EV; a técnica da exteriorização das melhores energias; a técnica de desejar  

o melhor para todos; a técnica da assim-desassim; a técnica do morde-assopra; a técnica da imo-

bilidade física vígil (IFV); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da do-

cência conscienciológica; a técnica da autopesquisa; a técnica do rapport com amparador. 

Voluntariologia: o voluntário pusilânime; o voluntariado conscienciológico oferecendo 

oportunidades de desenvolver a comunicabilidade; o voluntário atuante na área de Eventos nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário atuante na área de Comunicação nas ICs;  

o voluntário docente da Conscienciologia; o paravoluntariado; a assunção de epicentrismo nas 

tarefas do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscien-

ciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito limitador de reconhecer a irracionalidade do medo sem conseguir 

superá-lo; o efeito da fobia transformada em patologia crônica; os efeitos da inércia da consci-

ência na criação de patopensenes; os efeitos autorrepressores do medo de falar em público; os 

efeitos paralisantes do medo de errar; os efeitos antiproéxis da manifestação comunicativa 

imatura; os efeitos homeostáticos das reciclagens vivenciadas; o efeito da comunicação assertiva 

na sinergia dos trafores do assistido. 
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Neossinapsologia: a imaturidade comunicativa interditando a conquista de neossinapses; 

a estratificação das sinapses antievolutivas emperrando o autodiscernimento; a mimetização pro-

vocada pela fobia dificultando a formação de neossinapses; as neossinapses oriundas da ressigni-

ficação do medo; as neossinapses oriundas do contato com o amparador de função. 

Ciclologia: o ciclo vicioso do medo; o ciclo ansiedade-pusilanimidade-trauma; o ciclo 

preocupação-agonia-dramatização; o ciclo autexposição‒reeducação pensênica na superação de 

algumas fobias; o ciclo da evolução da comunicação tarística; o ciclo autenfrentamento-auta-

nálise-autossuperação; o ciclo dos autenfrentamentos graduais e contínuos. 

Enumerologia: o desconhecimento da glossofobia; a negação da glossofobia; a investi-

gação da glossofobia; a autopesquisa da glossofobia; o autodiagnóstico da glossofobia; o auten-

frentamento da glossofobia; a autossuperação da glossofobia. A desarticulação das ideias; a de-

sarticulação das palavras; a desarticulação da autexpressão; a desarticulação das energias; a de-

sarticulação da intencionalidade; a desarticulação da assertividade; a desarticulação da tares. 

Binomiologia: o binômio fobia-frustração; o binômio ansiedade-estresse; o binômio au-

tassédio-heterassédio; o binômio palco intrafísico‒bastidor extrafísico; o binômio inibição comu-

nicativa–angústia, o binômio crise-oportunidade; o binômio imaturidade comunicativa–perdas 

de oportunidades evolutivas; o binômio compromisso evolutivo–responsabilidade maxiproexoló-

gica. 

Interaciologia: a interação apresentador-público; a interação ignorância-apriorismose; 

a interação mensagem-paramensagem; a interação hipomnésia‒comunicação defeituosa; a inte-

ração opção pelo autodesassédio‒eliminação dos bagulhos autopensênicos. 

Crescendologia: o crescendo autodomínio emocional‒desinibição nos desempenhos pú-

blicos. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio falar-comu-

nicar-esclarecer; o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio ansiedade-nervosismo-ini-

bição; o trinômio (pensene) pensamento-sentimento-energia; o trinômio coronochacra-laringo-

chacra-cardiochacra; o trinômio enfrentamento-aprendizado-autocura; o trinômio comunicabili-

dade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio retromedo-ansiedade-fobia-pânico; o polinômio patológi-

co autodesvalorização-autoinsegurança-autoinibição-autencaramujamento; o polinômio comuni-

cação falada–comunicação escrita–comunicação mímica–comunicação telepática; o polinômio 

autexposição-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio ideia-pesquisa-conhe-

cimento-compreensão-comunicação; o polinômio preparação-revisão-comunicação-assistência; 

o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo medo normal / medo patológico; o antagonismo 

timidez / destemor; o antagonismo comunicação esclarecedora / superexposição egocêntrica;  

o antagonismo autossuperação evolutiva / autovitimização; o antagonismo autestima sadia  

/ baixa autestima; o antagonismo medo / autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo do tímido histriônico; o paradoxo de viver na Era das Su-

percomunicações e não conseguir se comunicar; o paradoxo de a conscin com potência vocal po-

der apresentar ausência energética; o paradoxo de a evitação do medo reforçar o próprio medo; 

o paradoxo de o temor da reprovação alheia gerar atos reprováveis aos próprios olhos. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a fobiocracia; a egocracia; a corruptocracia; 

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a mentalsomatocracia; a autopesquisocracia; a política da 

evolução grupal. 

Legislogia: as leis da Comunicologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autos-

superação comunicativa; as leis da Parafisiologia do holossoma; a lei do retorno; a lei da reedu-

cação comunicativa. 

Filiologia: a dependenciofilia; a subalternofilia; a silenciofilia; a nosofilia; a batopen-

senofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a glossofobia; a xenoglossofobia; a lalofobia; a pselismofobia; a verba-

ciofobia; a sociofobia; a neofobia; a criticofobia; a recinofobia; a decidofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome do pânico; a síndrome da insegurança; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da disper-

são consciencial. 

Maniologia: a mania de não ter coragem de falar em público; a narcisomania; a mania 

da autossabotagem; a mania de pensar mal de si mesmo; a egomania; a nostomania; a lalomania. 

Mitologia: o mito de o bom comunicador solucionar todos os problemas; o mito da 

autossuperação da inibição sem autexposição; o mito de o tímido ser pacífico. 

Holotecologia: a pensenoteca; a comunicoteca; a energoteca; a reeducacioteca; a men-

talsomatoteca; a terapeuticoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Parapatologia; a Energossomatologia; a Men-

talsomatologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Reciclologia;  

a Pacifismologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Autodesassediologia; a Voliciologia;  

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin glossofóbica; a conscin imatura na comunicação; a plateia; o pú-

blico; a conscin reprimida; a conscin trancada; a conscin obnubilada; a conscin acanhada; a cons-

réu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana consciente; a conscin autossuperadora; 

a conscin enciclopedista; a conscin interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o medroso; o ansioso; o inseguro; o perfeccionista; o procrastinador;  

o assediador; o vampiro energético; o guia amaurótico; o amparador; o comunicólogo; o orador;  

o palestrante; o reeducador; o docente; o observador; o questionador; o pesquisador; o conscien-

ciólogo; o intermissivista; o proexólogo; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o parapercepciologista; o tenepessista; o verbetógrafo; o voluntário; o completista. 

 

Femininologia: a medrosa; a ansiosa; a insegura; a perfeccionista; a procrastinadora;  

a assediadora; a vampira energética; a guia amaurótica; a amparadora; a comunicóloga; a oradora; 

a palestrante; a reeducadora; a docente; a observadora; a questionadora; a pesquisadora; a cons-

ciencióloga; a intermissivista; a proexóloga; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a parapercepciologista; a tenepessista; a verbetógrafa; a voluntária; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anxiosus; o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens me-

diator; o Homo sapiens antiproexis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens reeducator; 

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniglossofobia = aquela expressa na dificuldade e desconforto recorren-

tes diante de autexposições públicas, prejudicando a qualidade do conteúdo apresentado; maxi-

glossofobia = aquela expressa no temor e pânico recorrentes, levando à evitação de apresentações 

públicas, comprometendo o desempenho tarístico. 

 

Culturologia: a cultura do medo. 

 

Terapeuticologia. Pela ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, listadas em ordem 

alfabética, 7 ações a serem utilizadas para a superação da glossofobia: 

1.  Antivitimização: perdoar as consciências envolvidas na possível vivência traumática, 

visando a superação e dissipação do evento marcante. Perdão é libertação. 
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2.  Autenfrentamento: participar ativamente das exposições públicas tarísticas por meio 

do voluntariado e da docência conscienciológica presencial e / ou online. Água mole em pedra 

dura, tanto bate até que fura. 

3.  Autocosmovisão: ampliar a visão de conjunto, buscando refletir sobre os prejuízos da 

omissão deficitária. Quem tem boca vai a Roma. 

4.  Desdramatização: observar e rememorar racionalmente as causas do medo, com ati-

tude autopesquisística. Quem procura acha. 

5.  Energossomaticidade: dominar o EV profilático com práticas habituais de, no míni-

mo, 20 instalações diárias, a fim de perceber e mapear as sinaléticas energoparapsíquicas do medo 

de falar em público. As energias não mentem. 

6.  Esclarecimento: priorizar o conteúdo da mensagem sobre a forma, colocando o as-

sistido à frente do próprio ego, retirando o foco do assistente e minimizando a preocupação com  

a autoimagem idealizada em prol da tares. O menos doente assiste o mais doente. 

7.  Interassistência: realizar a prática da tenepes propiciando contato mais ostensivo 

com o amparador extrafísico e a autoqualificação. O assistente é o mais assistido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a glossofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

04.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Expressão  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

11.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  GLOSSOFOBIA  OBSTACULIZA  O  DESEMPENHO  TARÍSTI-
CO  DO  INTERMISSIVISTA,  COMPROMETENDO  O  COMPLE-
TISMO  PROEXOLÓGICO.  A  SUPERAÇÃO  DO  TRAFAR  RE-
QUER  AUTESFORÇOS  CONTÍNUOS  E  VONTADE  DECIDIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a glossofobia? Já faz uso de alguma 

ferramenta ou procedimento para superá-la? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Discurso do Rei. Título Original: The King’s Speech. País: Reino Unido; & Austrália. Data: 2010. Du-

ração: 118 min. Gênero: Biografia; Drama; & História. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dire-

ção: Tom Hooper. Elenco: Colin Firth; Geoffrey Rush; Helena Bonham Carter; Derek Jacobi; Timothy Spall; Guy Pear-

ce; Michael Gambon; & Claire Bloom. Produção: Iain Canning; Emile Sherman; & Garet Unwin. Roteiro: David Sei-
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dler. Fotografia: Danny Cohen. Música: Alexandre Desplat. Distribuidora: Paris Filmes. Outros dados: Oscar de Dire-
ção, Melhor Filme, Melhor Ator e Melhor Roteiro Original (2011); Bafta Films Awards de Melhor Filme, Melhor Ator, 

Melhor Trilha Sonora, Melhor Roteiro Original, Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Atriz Coadjuvante (2011); Globo de 

Ouro de Melhor Ator (2011). Sinopse: George VI, conhecido como Berty, assume, a contragosto, o trono de rei da Ingla-
terra quando o irmão, Edward, abdica do posto em 1936. Despreparado, o novo rei pede o auxílio de especialista em dis-

cursos para superar o nervosismo e a gagueira. 

2.  Sociedade dos Poetas Mortos. Título original: Dead Poets Society. País: EUA. Data: 1990. Duração: 208 
min. Gênero: Comédia dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Distribuição: Disney; & Buena Vista. Cor: 

Colorido. Dublado: Português. Direção: Peter Weir. Roteiro: Tom Schulman. Elenco: Robin Willians; Ethan Hawke;  

& Robert Sean Leonard. Produção: Steven Haft; Tony Thomas; & Paul Junger Witt. Sinopse: O novo professor de Inglês 
John Keating é introduzido em escola preparatória de meninos conhecida pelas antigas tradições e alto padrão. Ele usa 

métodos pouco ortodoxos para atingir os alunos, enfrentando enormes pressões dos pais e da escola. Com a ajuda de 

Keating, os alunos Neil Perry, Todd Anderson e outros aprendem como não serem tão tímidos, seguir os sonhos e aprovei-
tar cada dia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 255 a 283. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
672 e 1.034. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 187, 188 e 241. 

 

E. L. S. 
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G O V E R N A N T E  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O governante é a conscin, homem ou mulher, legalmente instituída para 

controlar e dirigir as políticas públicas do governo de determinado Estado, país, província ou re-

gião humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra governar vem provavelmente do idioma Francês, gouverner, 

“exercer atividade política”, e esta do idioma Latim, gubernare, “conduzir (nave); dirigir; guiar; 

no sentido figurado, gerir; administrar; governar”, adaptada do idioma Grego, kubernáó, “dirigir 

o leme; administrar; governar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo governante apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Político. 2.  Líder político. 3.  Mandatário. 4.  Estadista. 5.  Gestor.  

6.  Condutor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 49 cognatos derivados do vocábulo governo: 

autogovernar-se; autogoverno; desgovernação; desgovernado; desgovernante; desgovernar; 

desgovernável; desgoverno; governabilidade; governação; governada; governadeira; governa-

do; governador; governadora; governador-geral; governadoria; governadura; governalho; go-

vernamental; governamentalismo; governamentalista; governamentalística; governamentalísti-

co; governamento; governança; governanta; governante; governar; governativa; governativo; 

governatorato; governatório; governatriz; governável; governicho; governículo; governismo; 

governista; governística; governístico; governo; governo-geral; ingovernabilidade; ingoverná-

vel; malgovernar; sobregoverno; vice-governador; vice-governança. 

Neologia. As duas expressões compostas governante cosmoético e governante anticos-

moético são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Mandante. 2.  Mastermind. 3.  Títere. 4.  Cabresteiro. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a aura popularis; o Administrarium; o esta-

blishment. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade democrática, cosmoética; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade. 

 

Fatologia: a liderança política humana; a vocação para a liderança; a habilidade social;  

a articulação social; os contatos interpessoais; o estilo pessoal; a cosmovisão pessoal; a autodeci-

são racional; a representatividade da conscin; a força presencial; o nível da interconsciencialida-

de; a empatia; o carisma; o cosmopolitismo; o profissionalismo; as tratativas evolutivas; a catálise 

social; a articulação dos atores sociais; a articulação empreendedora; a articulação na Tecnologia 

da Informação; o zelo pelo patrimônio coletivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autorreceptividade ao amparo extrafísico de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva; o sinergismo perfil consciencial–encargo funcional; o sinergismo cosmovisão- 

-autodiscernimento-autocosmoética; o sinergismo vontade política–intenção cosmoética–organi-

zação administrativa eficaz. 

Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da interassistencialidade; o princípio administrativo pensar globalmente–

–agir localmente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a gestão pautada pelo código pessoal de Cosmoética (CPC) do governante; 

a repercussão social do código grupal de Cosmoética (CGC) dos dirigentes. 

Teoriologia: as teorias da organização política; a teoria da democracia pura; a teoria 

do Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas de organização da vida comunitária; as técnicas diplomáticas  

e paradiplomáticas cosmoéticas; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado gestor; o voluntariado na Politicologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis dos Politicólogos. 

Efeitologia: os efeitos governamentais no rumo da História Grupal; o efeito interpresi-

diário dos desmandos políticos. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena; o ciclo líder-liderado. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autocorrupção-hetero-

corrupção; o binômio teática-verbação; o binômio admiração-discordância; o binômio tacon-

tares. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres; a interação responsabilidade-respeito;  

a interação autocapacitação gerencial técnica–condução adequada da máquina administrativa. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo democracia global–democra-

cia cósmica; o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo 

patológico privilégios-abusos. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 

-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o tri-

nômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistên-

cia; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia; o trinômio sociológico democracia– 

–direitos humanos–evolução grupal; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade;  

o trinômio realizador planejamento-realização-fiscalização; o trinômio holofilosófico Cosmoé-

tica-Universalismo-Megafraternismo; o trinômio perturbador sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-

rais–bens educacionais–bens evolutivos; o polinômio infraestrutura básica–segurança ambien-

tal–educação qualificada–liberdade de expressão; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo democra-

cia autêntica / falsa democracia; o antagonismo democracia / capitalismo selvagem; o antago-

nismo direitos / privilégios; o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo dirigir / dominar. 

Paradoxologia: o paradoxo dos eleitos representantes pela parcela majoritária da po-

pulação atuarem politicamente representando os próprios interesses minoritários no sistema es-

púrio da representatividade política; o paradoxo bom governo–governo discreto (invisível). 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a paradireitocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 
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Legislogia: a depuração ética das leis constitucionais; as leis da interprisão grupocár-

mica. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome do poder; a síndrome do ostracismo. 

Mitologia: o mito do governante ideal. 

Holotecologia: a politicoteca; a administrativoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a so-

cioteca; a elencoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Comunicologia;  

a Evoluciologia; a Verbaciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Etologia; a Parassocio-

logia; a Estadística; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência política; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o governante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a governatriz; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gubernator; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: governante cosmoético = o líder político, homem ou mulher, honesto  

e anticorrupto; governante anticosmoético = o líder político, homem ou mulher, desonesto e cor-

rupto. 

 

Culturologia: a cultura da consciência política. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o governante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  GOVERNANTE  É  FIGURA  NA  ELENCOLOGIA,  DESTA  

DIMENSÃO  HUMANA,  CARENTE  DE  REFLEXÕES  COS-
MOÉTICAS  POR  SER  A  MAIS  SUSCEPTÍVEL  DE  GERAR  

INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  PERDURADOURAS. 
 

Questionologia. Como entende você, leitor ou leitora, a condição do governante? Você 

pesquisa meticulosamente para votar nas eleições? 
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GPC- T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O GPC-Tenepes é o grupo de pesquisas conscienciais da Tenepessologia, 

promotor do estudo da aplicação da tarefa energética pessoal, através de debates, auto e hetero-

pesquisas, organizando encontros de integrantes, conscins intermissivistas tenepessistas ou pré-te-

nepessistas, em reuniões técnicas e periódicas, presenciais ou virtuais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reunião”, 

derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon- 

dada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, 

derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; 

procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar, indagar profundamente”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo tarefa vem do idioma Árabe, ta-

rîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo 

pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Grupo de estudiosos da tenepes. 02.  Reunião de pesquisadores da 

tenepes. 3.  Reunião tenepessológica. 4.  Conjunto de pesquisadores da tenepes. 5.  Agrupamento 

de tenepessistas. 6.  Grupo de piões interdimensionais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados da palavra grupo: agru-

pabilidade; agrupação; agrupada; agrupado; agrupador; agrupadora; agrupamento; agrupar; 

agrupável; desagrupada; desagrupado; desagrupamento; desagrupar; grupada; grupado; gru-

pador; grupadora; grupal; grupalidade; grupalismo; grupalista; grupalística; grupalístico; gru-

pamento; grupar; grupatividade; grupativo; grupável; grupelho; grupema; grupete; grupeto; 

reagrupada; reagrupado; reagrupamento; reagrupável; subgrupada; subgrupado; subgrupar; 

subgrupo. 

Neologia. As 3 expressões compostas GPC-Tenepes, GPC-Tenepes inicial e GPC-Te- 

nepes veterano são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo de pesquisas da tacon. 2.  Pesquisador independente. 3.  GPC- 

-Consciencioterapia. 4.  GPC-Grecex. 5.  GPC-Grinfo. 6.  GPC-Grinvex. 7.  GPC-Grupon. 8.  GPC- 

-Socin Conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o penta research group; os practicantes de la teneper; o feedback 

interassistencial; o rapport interconsciencial assistente-assistido; o striptease consciencial da 

autexposição no grupo; a ação do rapport paraprocedencial; a qualificação do know-how auto- 

investigativo no Tenepessarium; o continuum da autopesquisa na tarefa energética pessoal; os 

flashbacks do Curso Intermissivo (CI); o attachment evolutivo; o Proexarium; o Ofiexiarium; 

o Despertarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer- 

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Não existe 

meia-tenepes. Tenepes: achado imperdível. Tenepes: casamento indivorciável. Tenepes é assis-

tencialidade. Tenepes: malhação energética. Tenepes: miniganho diário. Tenepes: pós-gradua-

ção conscienciológica. Tenepes: supercompromisso assistencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessista; o holopensene do GPC-Tenepes;  

o holopensene pessoal da autopesquisa tenepessística; o holopensene pessoal harmonizado ao 

grupal; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade pes-

quisística; o holopensene do epicentrismo evolutivo; o grupopensene; a grupopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade cosmoética; o holopensene da convivia-

lidade harmônica; os grafopensenes; a grafopensenidade; o materpensene do projeto de pesquisa 

grupal contendo os holopensenes dos projetos individuais; a reflexão sobre os autopensenes qua-

lificando os grafopensenes tenepessológicos; o holopensene pessoal e grupal da interassistencia-

lidade tenepessista; o holopensene da reurbanização planetária. 

 

Fatologia: o GPC-Tenepes; o estudo e debate dos capítulos do Manual da Tenepes 

e materiais relacionados ao tenepessismo; o tema central de pesquisa refletindo o materpensene 

grupal; a autanálise, disponibilidade e voliciolina pessoal; o desenvolvimento da autoconfiança;  

a autoconsciência do comprometimento e responsabilidade para o restante da vida intrafísica; as 

autexposições do projeto de autorganização inicial para a implantação da tenepes; a dinâmica nos 

relacionamentos interconscienciais; a amizade de conscins afins; o grupo na sustentação do cam-

po energético assistencial; o exemplarismo interassistencial compartilhado; o intercâmbio e cotejo 

das experiências pessoais na prática da tenepes; o autenfrentamento do período crítico dos 6 me-

ses; o diário da tenepes (labcon) enquanto suporte para o inventário tenepessístico; a biblioteca 

pessoal; o cosmograma; a predisposição às mudanças necessárias na vida humana a fim de manter 

a higidez na tenepes; o nível de autocoerência do tenepessista nos atos cotidianos; a escolha dos 

indicadores de autodesempenho tenepessístico; a autovigilância quanto ao holossoma qualifican-

do o desempenho na tenepes; o reconhecimento da tenepes na realização da autoproéxis; a inte-

rassistência do tenepessista através da docência conscienciológica; as reciclagens existenciais 

contínuas (recéxis); as recins mais profundas depurando e expandindo a autoconsciencialidade;  

a busca da holomaturidade; a pesquisa estatística dos pedidos de tenepes; o levantamento das pro-

blemáticas e tipos de assistidos; as reflexões sobre a diversidade de manifestações na assistência; 

o direcionamento das especialidades assistenciais; a autovalorização e autoprofissionalização da 

tenepes; o inversor antecipando a prática tenepessista; o desenvolvimento do senso de minipeça  

e pertencimento ao maximecanismo interassistencial; o sentimento de frustração do tenepessista 

na interrupção ou desistência da prática; a dessoma de tenepessistas integrantes do grupo; o mural 

de avisos com informações, estatísticas, depoimentos pessoais e os temas dos projetos em anda-

mento; o mapeamento residencial intrafísico dos tenepessistas; a funcionalidade da base física oti-

mizadora para a assistência e a escrita mentalsomática; as gescons a partir da análise, organiza-

ção, avaliação e sistematização de resultados das autopesquisas tenepessísticas; as realizações de 

oficinas de escrita da tenepes; a participação em cursos ou eventos; os cursos avançados de imer-

são na tenepes; a condição de doador nos cursos de Extensão em Conscienciologia e Projeciolo-

gia 2 (ECP2) realizados pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 

a importância dos Fóruns da Tenepes realizados anualmente pelo Centro de Altos Estudos da 

Consciência (CEAEC), estimulando a apresentação de artigos científicos; a Revista Conscientia  

e o Journal of Conscientiology como principais meios de publicação de artigos sobre a tenepes;  

a divulgação através de livros e e-books (Internet) na mídia em geral; a comunicação da tenepes 

otimizando a evolução planetária; o aumento do número de tenepessistas em todo planeta; a mu-

dança educacional e cultural através da prática da tenepes; as redes virtuais de tenepessistas da 

Internet (Facebook); o resultado parcial da primeira pesquisa online obtendo 300 contribuições 

de todo planeta, apresentado no VII Fórum da Tenepes (Ano-base: 2011). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da mo-

bilização básica das energias; a autopesquisa da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

assins e desassins; a desintoxicação da própria psicosfera com a transmissão diária de energias;  
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o campo energético interdimensional instalado pela equipe extrafísica nas reuniões; os encontros 

projetivos de integrantes do grupo; o paratranse; os parafenômenos da ectoplasmia; as cirurgias 

invisíveis realizadas pelos paracirurgiões no tenepessista ou nos assistidos; os parabanhos energé-

ticos confirmando a realização do trabalho; a afinização assistido-assistente; as conscins vítimas 

de assediadores extrafísicos; a condição de isca assistencial consciente; a equipe de amparadores 

de função, orientadores auxiliares nas autoinvestigações do tenepessista; as paramizades inter-

conscienciais; o volume de pedidos de tenepes indicando o nível assistencial alcançado; o foco 

assistencial da tenepes 24 horas; as evidências da amparabilidade e assedialidade para o tenepes-

sista lúcido; a rede de assistência extrafísica revelada através do mapeamento residencial intrafísi-

co dos tenepessistas; o diálogo transmental, as inspirações e os insights extrafísicos; as ideias ori-

ginais; as autorreflexões recicladoras advindas do estudo dos registros tenepessísticos; o encapsu-

lamento parassanitário; o extrapolacionismo parapsíquico; a recuperação de cons relacionados  

à proéxis assistencial, planejada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a mensuração do 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a busca de sintonia às Centrais Extrafísicas de Energia 

(CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); a vivência da autoliderança cosmoética;  

o desenvolvimento do epicentrismo consciencial; o autodesassédio mentalsomático pelo auten-

frentamento na autopesquisa; os recursos paradidáticos no esclarecimento às consciências pré- 

-ressomáticas; o exemplo do assistente autopesquisístico para consciexes pré-ressomantes; a tene-

pes permitindo o vislumbre da assistência policármica; a comunex Interlúdio; a parautobiografia 

sustentando as bases da prática tenepessística; a tenepes preparando o caminho para a implanta-

ção da autofiex; a responsabilidade quanto à sintonia com o fluxo do Cosmos; a reurbanização 

planetária; as extrapolações assistenciais patrocinadas nos atendimentos de emergência à distân-

cia; a participação extrafísica do tenepessista em eventos intrafísicos coletivos; o atendimento de 

conscins e consciexes da própria localidade; o tenepessismo favorecendo harmonicamente a pri-

meira e segunda dessomas do tenepessista; o inventário final da tenepes sendo possível apenas no 

período pós-dessomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da interassistencialidade; o sinergismo funcional no 

grupo evolutivo; o sinergismo vivência tenepessista–registro mnemônico–transcrição integral;  

o sinergismo intra e extraconsciencial; a valorização dos talentos pessoais no sinergismo grupal; 

o sinergismo do desenvolvimento parapsíquico em grupo; o sinergismo grupal (paradidático) 

equipin-equipex; o sinergismo autocoerência–autenticidade entre conscins e consciexes assisten-

tes; o sinergismo da sintonia tenepessista-amparadores; o sinergismo tenepes–Centrais Extrafí-

sicas. 

Principiologia: o princípio da afinidade; a liberdade autopensênica pela vivência do 

princípio da descrença (PD) sendo base da Autopesquisologia; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da megafraternidade; 

o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio do autorrevezamento multiexistencial;  

o princípio de ser sempre tempo de ajudar os demais. 

Codigologia: o inadiável código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de 

Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC) na vivência coletiva; o código multi- 

dimensional do Paradireito aplicado à reurbex. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria de utilização do grupo na condição 

de sala de espelhos na conscientização, potencialização e neorrelações interconscienciais; a teo-

ria da evolução grupal; a teoria do amparo funcional; a teoria da recuperação dos cons; a teoria 

do Homo sapiens reurbanisatus. 

Tecnologia: a paratécnica da tenepes; a técnica de avaliação prática do tenepessogra-

ma; a técnica do inventário da tenepes; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; a técnica da 

assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica do encapsulamento energético; a técnica da desassedialidade direta;  

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica da megaeuforização; as técnicas cons-
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cienciométricas; as técnicas das dinâmicas parapsíquicas; o ato de consultar, ler sobre fatos, ca-

sos e eventos tenepessológicos enquanto técnica de imersão no holopensene da tenepes. 

Voluntariologia: o rendimento evolutivo grupal através das autopesquisas no volunta-

riado e paravoluntariado tarístico da tenepes; a equipe de tenepessistas do Holociclo; os volun-

tários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial 

dos epicons lúcidos; o paravoluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; a autexposição cosmoética 

multidimensional do próprio labcon tenepessístico; o laboratório conscienciológico da Assisten-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológi-

co da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Reurbanizaciologia. 

Efeitologia: os efeitos mentaissomáticos das autopesquisas na tenepes; os efeitos inevi-

táveis conscienciométricos e consciencioterapêuticos; o efeito reeducativo da projeção assistida; 

os efeitos da assistência à distância através dos pedidos de tenepes; os efeitos de mudanças po-

sitivas no entorno e arredores da moradia; os efeitos renovadores dos locais contaminados com 

energias gravitantes; o efeito da diminuição do número de acidentes em locais estigmatizados pe-

lo trânsito; os efeitos de a atividade assistencial realizada na vida intermissiva refletir na vida in-

trafísica; o efeito assistencial da tares anônima; o efeito assistencial da captação de ideias origi-

nais; os efeitos do aprendizado com dessomantes no grupo; os efeitos pós-dessomáticos de ter 

pertencido ao grupo de tenepessistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela prática da tenepes; as neossinapses ad-

vindas da autopesquisa na tenepes; as paraneossinapses intermissivistas recuperadas na tenepes; 

a conscientização do modus operandi das neossinapses na interassistencialidade; as neossina-

pses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistido; as neossinapses provenientes da pes-

quisa e vivência da autoconsciencialidade. 

Ciclologia: o ciclo assistencial assim–exteriorização energética–desassim; o ciclo contí-

nuo, diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo evolutivo gru-

pal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo vida intermissiva–vida intrafísica; o penta-

ciclo: CI, tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e completismo existencial (complé-

xis); o ciclo das investigações parapsíquicas independentes; o ciclo da autaprendizagem evoluti-

va na vivência dos extrapolacionismos de semiconsciex. 

Enumerologia: a autopesquisa tenepessística; os registros tenepessísticos; a análise te-

nepessística; o artigo tenepessístico; o verbete tenepessístico; a bibliografia tenepessística; o pro-

fissionalismo tenepessístico. O tenepessista e o autodesassédio; o tenepessista e o desassédio gru-

pal; o tenepessista e a dinâmica interassistencial; o tenepessista e a vivência intraconsciencial;  

o tenepessista e a autexposição do labcon; o tenepessista e o debate no grupo; o tenepessista  

e o questionamento. O grupo de pesquisas e a vivência interassistencial (Conviviologia); o grupo 

de pesquisas e as reciclagens intra e extraconscienciais (Autoconsciencioterapia); o grupo de pes-

quisas e a paravivência assistencial (Assistenciologia); o grupo de pesquisas e o epicentrismo 

consciencial (Epiconologia); o grupo de pesquisas e a continuidade dos esforços pró-despertici-

dade (Despertologia); o grupo de pesquisas e a especialização pró-autofiex (Ofiexologia); o gru-

po de pesquisas e a condição de minipeça autoconsciente do maximecanismo interassistencial 

(Reurbanizaciologia). 

Binomiologia: o binômio tenepessístico autopesquisa–debate grupal; o binômio auto-

pesquisas dos trafares–autorganização dos trafores; o binômio tenepessista–amparador extrafí-

sico; o binômio autopesquisas (casuísticas) do grupocarma–reconciliação do grupo evolutivo;  
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o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial; o binômio tenepessismo–autoliderança in-

terassistencial; o binômio tenepes-ofiex potencializando o ritmo mentalsomático. 

Interaciologia: a interação entre os componentes do grupo de tenepessistas; a interação 

amparador-tenepessista; a interação prolífica de tarefas evolutivas; a interação registro indivi-

dual–registro grupal; a interação (dupla) pesquisador-cobaia; a interação interconsciencial  

e interdimensional dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes; a interação CCCI-Interlúdio oti-

mizando a expansão prática da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes- 

-interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras- 

-coronochacra; a qualificação da assistência no crescendo tenepessista-conscin-grupo; o crescen-

do conscin tenepessável–conscin tenepessista autopesquisadora–conscin tenepessista 24 horas– 

–conscin ofiexista; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos- 

-retribuições; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade;  

o crescendo registros tenepessológicos–atualização das práticas interassistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; o trinômio tenepes 

-gescon-verpon (TGV evolutivo); o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade; o trinômio transe pa-

rapsíquico–cérebro–paracérebro; o trinômio estado da descoincidência holossomática–insights 

extrafísicos–trabalho compartilhado com a equipex. 

Polinomiologia: o polinômio amparador do assistido–amparador do tenepessista–tene-

pessista–assistido; o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex; o polinômio au-

tocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio; o polinômio tenepes–anotações– 

–reflexões–produção intelectual; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio tenepessístico anotações–autorganização mentalsomática–autexposição–

–debate grupal–sinopse do artigo–revisão. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocínio / crença; o antagonismo amparabilidade  

/ assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo altruísmo  

/ egocentrismo; o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo grupo do eu 

sozinho / grupo da diversidade sinérgica; o antagonismo assistência tarística / assistencialismo; 

o antagonismo suposição / autodescoberta. 

Paradoxologia: o paradoxo egocentrismo cosmoético–altruísmo inerente à tenepes;  

o paradoxo anonimato assistencial na tenepes–exposição das grafotares tenepessológicas; o pa-

radoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista e do ofiexista. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a parapsico-

cracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a verbaciocracia; a proexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade; a lei da sincronicidade; a lei do maior esforço evoluti-

vo pessoal em grupo; a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistencialidade; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a neofilia; a tenepessofilia; a grupofilia; a comunicofilia; a conviviofilia;  

a paraconviviofilia; a fenomenofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a assistenciofilia; a cosmoeti- 

cofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a espectrofobia; a autofobia; a acluofobia; a conviviofobia;  

a assistenciofobia; a neofobia; a comunicofobia; a proexofobia; a evoluciofobia; a tecnofobia;  

a tenepes propiciando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo resguardando o autodesen-

penho interassistencial; o esforço contínuo para superação da síndrome da hipomnésia; o domínio 

da síndrome do ansiosismo evitando atropelar etapas e comprometer a qualidade dos resultados 

evolutivos almejados; a síndrome da indisciplina autopensênica; a profilaxia quanto à síndrome 

da autossantificação. 

Maniologia: a cacodemonomania (heterassédio); a teomania; a idolomania; a hagioma-

nia; a religiomania; a angelomania; a tanatomania; a autassediomania; a mania de pensar mal dos 

outros; a mania de ouvir sem escutar; a mania de não dialogar; a mania de não se colocar no lugar 

do outro. 
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Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais; a desconstrução dos mitos religiosos; 

a eliminação do mito do inferno. 

Holotecologia: a grupoteca; a tenepessoteca; a convivioteca; a psicoteca; a parapsicote-

ca; a assistencioteca; a interassistencioteca; a parapercepcioteca; a somatoteca; a volicioteca;  

a recexoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a discernimentoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autopesquisologia; a Autocosmoeticologia;  

a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Paradi-

reitologia; a Paraterapeuticologia; a Parapedagogia; a Reurbanizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; a consciência assistida;  

a consciex amparadora de função da tenepes; a consciex amparadora de função da ofiex; a isca  

humana interassistencial lúcida; a conscin mentalsomática; o ser desperto; o ser interassistencial 

autopesquisador; a conscin enciclopedista; o grupo de pesquisas dos praticantes da tenepes;  

a conscin minipeça assistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciógrafo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o tenepessólogo; o ofiexista; o ofiexólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciógrafa; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a  proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcido; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a tenepessóloga; a ofiexista; a ofiexóloga; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens desassediator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: GPC-Tenepes inicial = o grupo facilitador da manutenção da responsa-

bilidade de jejunos na prática da auto e heteropesquisa tenepessista; GPC-Tenepes veterano  

= o grupo facilitador do amadurecimento assistencial do praticante após decênio de práticas. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura do poder assistencial tenepessis- 

ta; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da reti- 

linearidade pensênica; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da Autopesquisologia; 

cultura da Grafopensenologia; a cultura da Recexologia; a cultura da verbetografia conscien-

ciológica. 
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Experimentologia. Os primeiros grupos de pesquisas tenepessológicas se formaram  

a partir da necessidade de estudo e conhecimento de conscins interessadas em iniciar, aplicar  

e manter a prática da tarefa energética pessoal (tenepes). 

 

Grupologia. Consoante à Objetivologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 10 espe-

cialidades da Conscienciologia relacionadas aos principais objetivos do GPC-Tenepes: 

01.  Pesquisologia.  Pesquisar as práticas diárias de assistência e da tenepes. 

02.  Expansiologia.  Favorecer o aumento do número de praticantes da tenepes em todo 

o planeta. 

03.  Intercomunicaciologia. Realizar o intercâmbio permanente de informações e vi-

vências quanto ao aperfeiçoamento técnico da tenepes. 

04.  Exemplologia. Divulgar a teática da tenepes para otimizar a evolução planetária. 

05.  Interassistenciologia. Buscar a condição de iscagem interassistencial consciente, 

tornando-se pião interdimensional. 

06.  Autorganizaciologia. Organizar e sistematizar os resultados das pesquisa individu-

ais e grupais. 

07.  Autopesquisologia. Comparar os resultados das autopesquisas e inserir na análise 

do projeto grupal. 

08.  Gesconologia. Subsidiar as gestações conscienciais grafopensênicas. 

09.  Taristicologia. Favorecer a participação e divulgação em eventos. 

10.  Reurbanizaciologia. Desenvolver a autoconscientização multidimensional quanto 

às reurbanizações intra e extrafísicas. 

 

Cronologia. Os grupos de pesquisas da tenepes ativos (Ano-base: 2013), se reúnem 

quinzenalmente, nas sedes dos centros educacionais do IIPC. Eis, por exemplo, em ordem crono-

lógica, 5 GPCs-Tenepes em funcionamento e a data da primeira reunião oficial: 

1.  GPC-Tenepes Rio de Janeiro: 16.11.1997. 

2.  GPC-Tenepes São Paulo: 10.03.1998. 

3.  GPC-Tenepes Porto Alegre: 17.05.1998. 

4.  GPC-Tenepes Florianópolis: 05.10.2010. 

5.  GPC-Tenepessologia Intercampi: 15.01.2012. 

 

Integraciologia. O GPC-Tenepessologia Intercampi reúne virtualmente (via Skype) os 

integrantes de Natal (RN), Recife (PE) e Fortaleza (CE). Eventualmente promovem encontros 

presenciais. 

Expansiologia. Com a disseminação e expansão do conhecimento sobre a tenepes, hou-

ve aumento expressivo de praticantes no planeta. 

Pontoação. Na comunidade conscienciológica de voluntários da Cognópolis, Foz do 

Iguaçu, PR, existem 271 tenepessistas (Data-base: 16.02.2013). 

 

Grafopensenes. Consonte à Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 temas de projetos desenvolvidos pelos GPCs-Tenepes: 

01.  Agilização de mudanças conscienciais. 

02.  Amparadores: equipe extrafísica de assistência. 

03.  Andragogia consciencial. 

04.  Ansiedade e tenepes. 

05.  Aprendizado assistencial do tenepessista. 

06.  Auto e heterassistência. 

07.  Autoconsciência multidimensional (AM). 

08.  Autoconsciencioterapia: reorganização pensênica. 

09.  Autorganização evolutiva e tenepes. 

10.  Cosmoética e tenepes. 

11.  Desempenho consciencial: desenvolvimento de trafores. 
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12.  Desempenho profissional na assistência e na ofiex. 

13.  Devaneios na tenepes. 

14.  Divisão de responsabilidades: interações e reconciliações. 

15.  Epicentrismo consciencial do tenepessista. 

16.  Estado vibracional, sinalética parapsíquica e autodomínio energético. 

17.  Higidez holossomática. 

18.  Holopensene assistencial: autovivência na tenepes. 

19.  Influência da mesologia nas emoções. 

20.  Iscagem consciencial: técnicas assistenciais. 

21.  Maturidade consciencial: renovação através da tenepes. 

22.  Pressão do contrafluxo nas atividades grupais. 

23.  Reestruturação holopensênica: assédio e desassédio. 

24.  Relacionamento grupocármico: familiar, educacional e profissional. 

25.  Relatos projetivos de resgates extrafísicos. 

26.  Reprogramação existencial da proéxis. 

27.  Reurbanizações extrafísicas. 

28.  Superação do medo e da baixa autestima através da autexposição. 

29.  Sustentabilidade energética. 

30.  Tacon, tares e tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o GPC-Tenepes, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

12.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

O  GPC-TENEPES  ELEVA  O  NÍVEL  DE  INTERASSISTEN-  
CIALIDADE  TENEPESSÍSTICA,  ATRAVÉS  DA  AUTEXPOSI-
ÇÃO  E  RECICLAGEM  EXISTENCIAL,  AUXILIANDO  A  REA-
LIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  A  REURBEX  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já expôs tecnicamente o próprio labcon tenepes-

sístico? Avaliou o nível de expansão da assistência tenepessística? 
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GPS    A U T O R R E V E Z A M E N T O G Ê N I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O GPS autorrevezamentogênico é a analogia funcional com o acrônimo 

Geoposicionamento por satélite capaz de orientar o intermissivista para a convergência evolutiva 

em prol do autorrevezamento lúcido (existencial e intermissivo), assentada na autopriorização da 

Gesconologia, na autassunção da Pré-Intermissiologia e no autoprotagonismo frente à Sinergis-

mologia no aqui-agora multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição geo deriva do idioma Grego, ge, “terra; país; re-

gião”. A palavra posicionamento vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de colocar; posi-

ção; situação”. Apareceu no Século XX. O termo satélite provém igualmente do idioma Latim, 

satelles, “satélite, guarda de um príncipe; os cortesãos; companheiro; astro que gira em torno de 

outro”. Surgiu no Século XVII. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retor-

no; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição vez 

provém do mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alternativa”. A palavra 

revezamento apareceu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição gênico tem conexão 

com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  GPS pró-autorrevezamento lúcido. 2.  Trinômio autorrevezamentoló-

gico. 3.  Tríade orientadora do autorrevezamento lúcido. 4.  Técnica autorrevezamental Gesco-

nologia–Pré-Intermissiologia–Sinergismologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas GPS autorrevezamentogênico, GPS autorreveza-

mentogênico inicial e GPS autorrevezamentogênico avançado são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  GPS antievolutivo. 2.  GPS autestagnador. 3.  GPS errático. 4.  Tría-

de desorientadora antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o Global Positioning System (GPS) multiexistencial; o megacur-

riculum multivitae; o Zeitgeist do momento evolutivo da próxima existência humana; a responsa-

bilidade dos elders; a neodirectrix intermissivista; o Verbetarium; o Verponarium; o Tertulia-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos aos tema: – Autorreve-

zamentologia: lucidez pancognitiva. Qualifiquemos gescons seriexológicas. Gescon: autolegado 

multiexistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia Lúcida; o holopensene 

pessoal do autodidatismo multisseriexológico; o holopensene da Autevoluciologia; os grafopense-

nes planejados para a otimização autorrevezamental; a grafopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o holopensene da otimização da Autocogniciologia 

rumo à Serenologia. 

 

Fatologia: o GPS autorrevezamentogênico; o calculismo cosmoético da convergência 

autocognitiva; o autorrevezamento existencial enquanto sustentáculo autocognitivo; o megadire-

cionamento gescônico a favor do continuísmo multiexistencial e intermissivo lúcido; o instrumen-

tal cosmovisiológico autorado–liderança–continuísmo evolutivo; o entrosamento do legado inter-
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missivista; a irresistibilidade de autoinclusão na megagescon grupal da Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI); o autoposicionamento existencial mentalsomático pró- 

-autorrevezamento lúcido; a proatividade coordenada dos recursos conscienciológicos em prol da 

Autorrevezamentologia; o plano autobiográfico libertário; a cognição decorrente dos autorreveza-

mentos; a Autocogniciologia sempiterna potencializando a liberdade pessoal; as autovivências 

pessoais autorrevezamentais; a localização consciencial lúcida; a autopesquisa e o registro dos 

aportes e conquistas autobiográficas dignos de continuidade; o acervo conscienciográfico de ex-

periências pessoais; a evitação dos desperdícios cotidianos; o refinamento do megainteresse evo-

lutivo; o balanço autexistencial; a autocriticidade gesconográfica; o planejamento teático da me-

gagescon pessoal; o megatrafar em foco; a temática de interesse autoral; a condição plural da 

conscin ao admitir as vidas sucessivas; os dividendos evolutivos multiexistenciais; a convergência 

para a autofamiliaridade ascendente; o mentalsoma enquanto eixo existencial; a força do hábito 

cosmoético; a otimização do dinamismo autocognitivo existencial; a conquista de vivência coti-

diana lúcida facultando a continuação das tarefas pessoais, multiexistenciais exemplaristas; a pri-

orização do autorrevezamento multiexistencial lúcido enquanto indicador de inteligência evoluti-

va (IE); a admissão antecipada da condição de minipeça interassistencial lúcida no período inter-

missivo vindouro; a liderança interassistencial ensaiando a condição de minipeça lúcida no maxi-

mecanismo; a autoconsciência quanto à localização existencial atual engendrando a autolocaliza-

ção futura precoce; o GPS autorrevezamentogênico enquanto instrumento orientador para a con-

quista da autocognição lúcida rumo à Serenologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esforço pessoal 

pela convergência autocognitiva multisseriexológica; o autorrevezamento intermissivo; o cultivo 

lúcido da auto-herança multidimensional; o respeito às cláusulas pétreas proexológicas; a gratidão 

seriexológica; a condição de minipeça autolúcida do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; a colheita intermissiva; a paraidentidade intermissiva; o ensaio pró-equipex junto aos 

trabalhos de liderança intermissiva; a busca da erudição energética através da Tenepessologia;  

a tenepes sendo esteio para o atingimento do compléxis; o GPS autorrevezamentogênico enquan-

to instrumento interseriexológico multidimensional, orientador da evolução pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciológico; o sinergismo dos autotrafores; o si-

nergismo vida atual–próxima intermissão–ressoma futura; o sinergismo pluralidade assisten-

cial–singularidade autoral; o sinergismo autorado policármico–responsabilidade pré-intermissi-

va–calculismo cosmoético; o sinergismo existencial pró-evolutivo; o sinergismo catalítico da au-

tovivência cosmoética da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio interassistencial; o princípio da evolução consciencial;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da prioridade compulsória; o princí-

pio do “quem procura, acha”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto fio condutor da Autorre-

vezamentologia Lúcida. 

Teoriologia: a teoria da serialidade das vidas sucessivas; a teoria da interprisão grupo-

cármica; a atuação teática dos intermissivistas na Enciclopédia da Conscienciologia favorecen-

do a confluência de contingenciamentos rumo à autorreeducação; a autoconscientização quanto  

à recomposição necessária na teoria das interprisões grupocármicas; a autoconscientização quan-

to à teoria da inteligência evolutiva; a autorresponsabilidade interconsciencial despertada no en-

tendimento da teoria das interprisões grupocármicas; a existência atual valendo 15 vidas intrafí-

sicas anteriores pela teoria da Era da Aceleração da História Humana; a teoria da colheita inter-

missiva; a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da grafoassistência; a teoria da 

evolução crescente. 
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Tecnologia: a técnica da circularidade multiexistencial; a técnica do confor existencial; 

a técnica de levar tudo de eito; as técnicas profiláticas de manutenção da higidez holossomática; 

a técnica do autorrevezamento existencial; a técnica do continuísmo consciencial evolutivo;  

a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica de identificação da retrossenha pesso-

al; a técnica do entrelinhamento lógico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto fulcro de qualificação da 

liderança interassistencial; o voluntariado conscienciológico promovendo a convergência sinér-

gica maxiproexológica; o voluntariado conscienciológico fomentando a conscienciografia pessoal  

e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo da tares. 

Neossinapsologia: a semeadura de neossinapses e paraneossinapses; o GPS autorreve-

zamentogênico enquanto cornucópia de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o megaciclo curto–médio–longo– 

–longuíssimo prazo; o ciclo vida atual–próxima intermissão–vida futura; o ciclo infraestrutura 

do autorrevezamento–benesse na próxima vida intrafísica. 

Binomiologia: o binômio Intrafisicologia-Extrafisicologia; o binômio autorado consci-

enciológico–liderança intermissiva; o binômio fatos (intrafísicos)-versões (multidimensionais);  

o binômio identidade civil (intrafísica)–identidade extra (intermissiva); o binômio recepção-do-

ação; o binômio continuísmo-coerência. 

Interaciologia: a interação auteducação-autevolução; a interação verbete-artigo-livro; 

a interação fatos-parafatos; a interação autolegado das acumulações cognitivas–distribuição dos 

excedentes. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistido–líder assistencial;  

o crescendo autorrevezamento multiexistencial–autorrevezamento intermissivo; o crescendo he-

rança de autotrafares–herança de autotrafores; o crescendo primeira dessoma–segunda desso-

ma; o crescendo consciex intermissivista primeva–consciex neolíder interassistencial lúcida; 

o crescendo conscin consciencióloga parapolímata–conscin neolíder interassistencial lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio aqui-agora-já; o trinô-

mio escrita tarística–liderança cosmoética–continuidade evolutiva; o trinômio primeiro passo– 

–continuísmo–acabativa. 

Antagonismologia: o antagonismo perenidade / fugacidade; o antagonismo proativida-

de intelectual / passividade intelectual; o antagonismo curto prazo existencial / longo prazo mul-

tiexistencial; o antagonismo latência grafopensênica / dispersão consciencial; o antagonismo 

egológico autorrevezador multiexistencial (Homeostaticologia) / antepassado de si mesmo (Para-

patologia); o antagonismo maxiobjetivo multiexistencial / miniobjetivo existencial; o antagonismo 

vidas encadeadas tecnicamente / vidas sucessivas desentrosadas. 

Paradoxologia: o paradoxo best-seller superficial–low-seller esclarecedor; o paradoxo 

da escrita para si com teor tarístico universal. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a bibliocracia; a cog-

nocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis básicas da Evoluciologia; as leis da proéxis; as paraleis aplicadas  

à conscienciografia; a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo aplicada no aqui-agora 

multidimensional; a lei de causa e efeito aplicada à tares; a Paradireitologia aplicada no autorado 

conscienciológico; as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reencontro de conscins e consci-

exes, assistidos e assistentes. 

Filiologia: a cogniciofilia; a taristicofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da tanatofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a proexoteca; a consciencioteca; a sinergeticoteca; a sincronoteca; a con-

vivioteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conscienciografologia; a Pré-intermissiolo-

gia; a Seriexologia; a Sinergisticologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturo-

logia; a Cosmovisiologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu assistível; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens lider; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

autocognitor; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: GPS autorrevezamentogênico inicial = o direcionamento à priorização 

existencial gesconográfica e sinérgica do líder aprendiz e autor estreante, preparando-se para  

o primeiro autorrevezamento lúcido; GPS autorrevezamentogênico avançado = o direcionamento 

à priorização existencial gesconográfica e sinérgica do líder maduro e autor veterano, preparando- 

-se para o próximo autorrevezamento lúcido. 

 

Culturologia: a cultura do autorrevezamento lúcido; a cultura da seriexialidade; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura da autocognição; a cultura da megafraternidade; a cul-

tura do sinergismo; a cultura da liderança cosmoética. 

 

Autopesquisa. Segundo a Autevoluciologia, eis 21 exemplos de componentes otimiza-

dores do GPS autorrevezamentogênico, relacionados em 3 eixos, expostos em ordem alfabética,  

a serem autopesquisados e qualificados: 

 

A.  Gesconologia: 

01.  Autobagagem cognitiva: capitalizada; qualificada; explicitada. 

02.  Autopesquisas profícuas: aprofundadas; cotejadas; publicadas. 
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03.  Autorganização alavancadora: pormenorizada; vivenciada; expandida. 

04.  Autorreciclagens conscienciográficas: iniciadas; enfrentadas; superadas. 

05.  Autovivências esclarecedoras: empenhadas; calculadas; registradas. 

06.  Neorrealismo pessoal: reconhecido; refletido; ajustado. 

07.  Temática prioritária: levantada; analisada; desenvolvida. 

 

B.  Pré-Intermissiologia: 

08.  Autexemplarismo traforista: autesforçado; heterossuperável; autoimperdoador. 

09.  Autoprotagonismo proexológico: autogovernado; coordenado; lúcido. 

10.  Fraternismo vivenciado: benigno; heteroperdoador; autotransafetivo. 

11.  Interconvivialidade evolutiva: entrosada; compreensiva; harmônica. 

12.  Liderança cosmoética: reposicionada; calculada; qualificada. 

13.  Voliciolina ascendente: autodeterminada; resoluta; transcendente. 

14.  Voluntariado ativo: conscienciocêntrico; teático; tarístico. 

 

C.  Sinergismologia: 

15.  Articulação proxêmica: o escritório verponogênico; o domicílio proexogênico;  

a Geopolítica Evolutiva. 

16.  Confluência social: a dosagem conviviológica; as negativas superavitárias; as inter-

cessões oportunas; a Interconviviologia Produtiva. 

17.  Congraçamento das companhias: a valorização dos compassageiros evolutivos; as 

iniciativas grupais em neopatamar; a Intermissiologia Teática. 

18.  Conjugação dos aportes existenciais: a capitalização dos recebimentos; a Autopro-

exologia Maximizada. 

19.  Convergência autobiográfica: as tendências holobiográficas respeitadas; a linha 

proexológica assumida; a Autobiografologia Proexogênica. 

20.  Coordenação cronêmica: o momento evolutivo; a precisão do timing ideal; a Cro-

noproexologia Lúcida. 

21.  Harmonização do holossoma: a integração veicular máxima; a compensação inter-

veicular assumida; a Holossomatologia Homeostática. 

Autocogniciologia. Mediante a Autorretrospectivologia, as autovivências intrafísicas re-

ciclogênicas chancelam as autapreensões intermissivistas, compondo a espiral evolutiva autocog-

nitiva. 

Autolegadologia. Segundo a Autoprospectivologia, as tentativas lúcidas de retenção ho-

lomnemônica da teática evolutiva no aqui-agora multiexistencial, através da Conscienciografolo-

gia, potencializam o êxito de futuras gescons em neopatamar evolutivo, compondo o autolegado 

interseriexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o GPS autorrevezamentogênico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

 01. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

 02. Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

 03. Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

 04. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 05. Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

 06. Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 07. Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 08. Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
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 09. Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 10. Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

 11. Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

 12. Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

 13. Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 14. Prévia  autorrevezamental:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

 15. Sinergismo  conscienciológico:  Sinergisticologia;  Homeostático. 

 

O  GPS  AUTORREVEZAMENTOGÊNICO  INSTRUMENTALIZA  

O  INTERMISSIVISTA  AUTEMPENHADO  NA  BUSCA  CONTI-
NUADA  DA  AUTOCOGNICIOLOGIA  LÚCIDA,  REFORÇANDO  

ADCONS  E  SEMEANDO  NEOCONS  INTERDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreende a importância do autorreveza-

mento lúcido? Em escala de 1 a 5, qual o nível do esforço pessoal empregado no trinômio Gesco-

nologia–Pré-Intermissiologia–Sinergismologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1262 a 1264. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 987 e 988. 

 

D. D. 
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GPS    P A R A P S Í Q U I C O    E S P E C Í F I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O GPS parapsíquico específico é a analogia funcional com o acrônimo 

Geoposicionamento por satélite, em referência à capacidade ou condição parapsíquica da conscin, 

homem ou mulher, de rastrear, mapear e identificar por meio da psicometria extrafísica, locais in-

trafísicos otimizados destinados à realização de cursos de campo da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição geo deriva do idioma Grego, ge, “terra; 

país; região”. O vocábulo posicionamento vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de colo-

car; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O termo satélite provém igualmente do idioma La-

tim, satelles, “satélite, guarda de um príncipe; os cortesãos; companheiro; astro que gira em torno 

de outro”. Apareceu no Século XVII. O segundo elemento de composição para vem do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico deriva também do idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo específi-

co deriva do idioma Latim Tardio, specificus, “que determina a espécie”, de specificare, “especi-

ficar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Rastreamento parapsicométrico singular. 2.  Sensoriamento extrafísi-

co pontual. 

Neologia. As 3 expressões compostas GPS parapsíquico específico, GPS parapsiquíco 

específico patrocinado e GPS parapsíquico específico autodeflagrado são neologismos técnicos 

da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Psicometria física. 2.  Bússola parapsíquica descalibrada. 3.  Proje-

ção consciente. 4.  Clarividência viajora. 

Estrangeirismologia: o Global Positioning System (GPS). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao sensoriamento e parassensoriamento. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Psicome-

tria: GPS parapsíquico. Psicometria: bússola parapsíquica. Psicometria: parapsiquismo avança-

do. Psicometria: localizador extrafísico. Psicometria: leitura energética. Psicometria previne 

acidentes. Psicometria: roteiro turístico. Arqueologia: psicometria rudimentar. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Se você não sabe para onde está 

indo, qualquer estrada o levará até lá (Lewis Carroll, 1832–1898). Há mais coisas entre o céu  

e a terra, do que sonha nossa vã filosofia (William Shakespeare, 1564–1616). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios sobre leitura energética: – “Não julgue o livro pela 

capa”. “As aparências enganam”. “A primeira impressão fica”. “Nem tudo reluzente é ouro”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo não é importante por sua causa, mas pela quali-

dade da assistência extrafísica”. 

2.  “Precognição. A precognição teática é megatrafor da conscin líder”. 

3.  “Psicometria. O parafenômeno da psicometria é o casamento mais perfeito da ins-

tintividade, própria da Genética e da Somatologia, com o autoparapsiquismo, empregando a cons-

cin as próprias energias conscienciais (ECs)”. 

4.  “Tempo. A lógica do Cosmos demonstra que o tempo segue um fluxo contínuo úni-

co, não existindo qualquer tipo de máquina do tempo, na qual a pessoa iria para o passado ou  

o futuro. Tal fantasia ou superstição típica da Ciência Convencional, escrava do átomo, é mera es-

peculação ou ficção científica. O que existe, de fato, são os parafenômenos da retrocognição e da 

precognição quanto à variável tempo, na dependência da Inteligência Evolutiva (IE) e parapsíqui-

ca da consciência”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação psicométrica; o holopensene 

pessoal da vontade; o holopensene pessoal do comprometimento frente às tarefas libertárias; o ho-

lopensene pessoal da determinação; o holopensene pessoal da cosmovisão; o holopensene facilita-

dor das parapercepções energéticas; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene para-

patológico dos bolsões baratrosféricos; os autopensenes; a autopensenidade; os percepciopense-

nes; a percepciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os energopensenes; a energopensenidade; o abertismo autopensênico; a extrapolação 

pensênica; o holopensene da criticidade cosmoética; o holopensene do parapsiquismo interassis-

tencial; o holopensene das conexões extrafísicas; o holopensene da reurbanização extrafísica. 

 

Fatologia: a pesquisa prévia na Internet dos locais em estudo; a organização e método 

contribuindo para o trabalho parapsíquico; a facilidade de leitura de mapas contribuindo para a lo-

calização de trajetos; a observância dos critérios intrafísicos otimizadores à realização de cursos 

de campo da Conscienciologia, a exemplo do Curso de Extensão em Projeciologia e Conscien-

ciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o sen-

soriamento de objetos, locais e pessoas; a inteligência espacial favorecedora do rastreamento de 

locais intrafísicos; a acuidade e o juízo em decodificar as informações obtidas; a evitação da mis-

tificação das psicometrias misturando imaginação e realidade; os fatos comprobatórios da psico-

metria extrafísica; a certeza íntima das parapercepções vivenciadas; a qualificação do GPS para-

psíquico por meio da ampliação do dicionário cerebral. 

 

Parafatologia: o GPS parapsíquico específico; a projeção consciente enquanto mecanis-

mo do GPS parapsíquico; as projeções conscienciais antecipatórias do trabalho; os parafatos vi-

venciados durante o experimento projetivo; os locais visitados extrafisicamente orientando a es-

colha do local intrafísico; a psicometrização por meio da exteriorização e assimilação das ener-

gias gravitantes de pessoas, locais e objetos; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a psicometria energética propulsora de lembranças retrocognitivas; a psicometria patrocinada 

por amparadores extrafísicos; a psicometria extrafísica empregada no rastreamento de pessoas de-

saparecidas e criminosos procurados pela justiça; a psicometria extrafísica a serviço de espiona-

gens para fins particulares, industriais e / ou militares; a precognição de locais intrafísicos desco-

nhecidos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ativação de chacra confirmando as in-

formações parapercebidas; a intuição e conexão com os amparadores extrafísicos favorecendo  

a localização de grupos ou bolsões extrafísicos a serem assistidos; a condição de teleguiamento;  

a utilização do GPS parapsíquico aprimorando o desenvolvimento do teleguiamento autocrítico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção–inteligência evolutiva; o sinergismo orienta-

ção espacial–identificação de distritos extrafísicos; o sinergismo competências parapsíquicas– 

–prática energética habitual; o sinergismo compreensão teórica da psicometria–indicadores ava-

liativos das parapercepções. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da megafraternidade evoluti-

va; o princípio da reciprocidade; o princípio da interassistencialidade parapsíquica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o parapsiquismo interassistencial 

cosmoético aplicado como cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC); a psicometria extra-

física alinhada ao fluxo do Cosmos como cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex; a teoria da energia 

consciencial (EC); a teoria da holossomática; a teoria da afinidade; a teoria e prática do para-

psiquismo. 

Tecnologia: a técnica da saturação mental; a técnica do desenvolvimento psicométrico; 

a técnica de ativação dos palmochacras; a técnica da mobilização básica das energias (MBE);  
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a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica da desassimilação simpática (desassim);  

a técnica do acoplamento energético; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da equipe executiva do Curso ECP2; 

o voluntariado conscienciológico em prol da expansão da Conscienciologia no Planeta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia. 

Efeitologia: o efeito desbravador do parapsiquismo interassistencial; o efeito do desen-

volvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal potencializando a psicometria extrafí-

sica; o efeito de analisar situações e perceber os fatos e parafatos; o efeito positivo da atenção 

cotidiana na identificação de energias patológicas de objetos, pessoas e ambientes; os efeitos da 

soltura consciente do energossoma favorecendo a sensibilidade psicométrica. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses geradas pelas experiências parapsíqui-

cas; as neossinapses recuperadas do passado remoto catalisando o GPS parapsíquico; as neossi-

napses desenvolvidas a partir do envolvimento em tarefas libertárias. 

Ciclologia: o ciclo orientação pelas estrelas–bússola–GPS; o ciclo da reeducação para-

psíquica frente às parapercepções; o ciclo sensações intuitivas–parapsiquismo mentalsomático; 

o ciclo dos descobrimentos de terras e continentes favorecendo a reurbanização extrafísica; o ci-

clo evolutivo parapsiquismo profético–parapsiquismo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio psicometria–leitura energética; o binômio bússola calibrada–

–lupa intraconsciencial; o binômio atenção dividida–concentração; o binômio psicometria-au-

texperimentação; o binômio psicometria-autocomprovação; o binômio captação lúcida–decodifi-

cação do holopensene predominante; o binômio experimentação-registro; o binômio GPS parap-

síquico–bússola interassistencial; o binômio GPS parapsíquico–inteligência espacial. 

Interaciologia: a interação pessoas-objetos-ambientes; a interação perceptiva presente- 

-passado-futuro; a interação psicometria extrafísica–projeção consciente; a interação psicome-

tria extrafísica–precognição; a interação conscin psicômetra–campo energético; a interação em 

curso de campo equipin-equipex; a interação reurbex-reurbin. 

Crescendologia: o crescendo psicometria intrafísica–psicometria extrafísica; o crescen-

do itinerários intrafísicos–distritos extrafísicos. 

Trinomiologia: o trinômio autexperimentação-autocomprovação-resultado; o trinômio 

intuição-parapercepção-psicometria; o trinômio objetivo-foco-resultado; o trinômio inteligência 

espacial–inteligência parapsíquica–inteligência evolutiva; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

autopercepção-autocognição-autexperimentação-autoconvicção. 

Antagonismologia: o antagonismo GPS parapsíquico interassistencial / GPS parapsí-

quico anticosmoético; o antagonismo psicometria intrafísica / psicometria extrafísica; o antago-

nismo psicometria negligenciada / psicometria valorizada; o antagonismo psicometria interassis-

tencial / psicometria mercantil; o antagonismo realidade / imaginação; o antagonismo psiquismo 

/ parapsiquismo; o antagonismo parapsiquismo egoico / parapsiquismo lúcido. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade objetiva do parapsiquismo; o paradoxo 

das energias conscienciais patológicas em locais esteticamente perfeitos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a parapercepciocracia; a experimentocracia; a discer-

nimentocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a reurbanocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: as leis da Projeciologia; as paraleis balizadoras da interassistência; as leis 

do parapsiquismo lúcido na atuação direta com os amparadores de função; a lei da evolução 

consciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a percepciofilia; a bioenergofilia; a interaciofilia; a discernimentofilia; a inte-

lectofilia; autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo do extrafísico; o medo das parapercepções; a espectrofobia dificul-

tando a psicometria. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do oráculo; a com-

provação das parapercepções ajudando a eliminação da síndrome da autossubestimação parapsí-

quica. 

Maniologia: a mania de desqualificar as autoparapercepções; a mania de alimentar ceti-

cismo doentio em relação às parapercepções; a mania de hipervalorizar às parapercepções alheias 

em demérito das autoparapercepções. 

Mitologia: o mito da santidade desbancado pela Conscienciometrologia; o mito de os 

objetos e ambientes não possuírem energias gravitantes; o mito da necessidade de comprovação 

objetiva das parapercepções; o mito de as pessoas parapsíquicas serem loucas; a desconstrução 

do mito do guru parapsíquico; o mito dos poderes imaginários do parapsiquismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a experimentoteca; a projecioteca; 

a assistencioteca; a energossomatoteca; a tenepessoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Parapsicometria;  

a Parafenomenologia; a Conscienciometrologia; a Projeciologia; a Parafatuística; a Cosmoeticolo-

gia; a Pararreurbanologia; a Metapsíquica; a Parapsicologia; a Psicologia; a Arqueologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin guru; a conscin pré- 

-serenona vulgar; a conscin lúcida; a conscin conectada ao amparo de função; a equipin do curso 

de campo; a equipex do curso de campo; a personalidade parapsíquica cosmoética; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a isca humana consciente; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o psicômetra; o espião; o detetive; o cartomante; o profeta; o astrólogo; 

o navegador; o intelectual; o terapeuta; o arqueólogo; o psicólogo; o parapsicólogo; o amparador 

intrafísico; o pesquisador; o homem de ação; o tocador de obra; o parapercepciologista; o para-

psíquico; o acoplamentista; o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o intermissivista; o tenepessista; o amparador extrafísico; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o sensitivo e psicômetra holandês Peter van der Hurk (1911–1988), apeli-

dado de “homem do cérebro radar”; o botânico estadunidense Joseph Banks Rhine (1895–1980), 

fundador da Parapsychological Foundation; o médico estadunidense Joseph Rodes Buchanan 

(1814–1899), propositor do tema Psicometria. 

 

Femininologia: a psicômetra; a espiã; a detetive; a cartomante; a profetiza; a astróloga;  

a navegadora; a intelectual; a terapeuta; a arqueóloga; a psicóloga; a parapsicóloga; a amparadora 

intrafísica; a pesquisadora; a mulher de ação; a tocadora de obra; a parapercepciologista; a para-

psíquica; a acoplamentista; a consciencióloga; a agente retrocognitora; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a intermissivista; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a botânica estadunidense Louisa Ella Rhine (1891–1983), considera-

da a primeira dama da Parapsicologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens psychometra; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens atten-

tus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens maxifraternus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: GPS parapsíquico específico patrocinado = o pararrastreamento psico-

métrico potencializado pelo amparo extrafísico de função; GPS parapsíquico específico autode-

flagrado = o pararrastreamento psicométrico autodeliberado pela vontade da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da autonomia parapsíquica; a cultura da psicometria extrafísi-

ca; a cultura da percepção, decodificação, análise e síntese das vivências parapsíquicas; a cultu-

ra descrenciológica; a cultura da Autopercepciologia; a cultura da Autexperimentologia; a cultu-

ra da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da amparabilidade grupal; a cultura 

da minipeça do maximecanismo interassistencial; a cultura do extrapolacionismo parapsíquico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o GPS parapsíquico específico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Equipe  de  curso  de  campo  bioenergético:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  GPS  autorrevezamentogênico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Precognição  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

13.  Psicometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  GPS  PARAPSÍQUICO  ESPECÍFICO  É  APLICAÇÃO  TEÁ-
TICA  DAS  PARAPERCEPÇÕES  NO  SENSORIAMENTO   

DE  LOCAIS  OTIMIZADORES  DOS  TRABALHOS  ASSISTENCI-
AIS  PRIORITÁRIOS  NO  EVENTO  CONSCIENCIOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu perceber os benefícios da utilização 

do GPS parapsíquico no rastreamento de locais intrafisicos propulsores de interassistência? Já 

pensou em desenvolver o GPS parapsíquico pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Justi, Almir; Lascani, Amin; & Rossa, Dayane; Competências Parapsíquicas: Técnicas para o Desenvol-

vimento do Parapsiquismo Interassistencial; revisores Liege Trentin; et al.; 556 p.; 48 caps.; 500 enus.; 2 escalas; 2 es-

quemas; 3 estatísticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; epíl.; glos. 207 ter-

mos; 2 anexos; 5 apêndices; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 
227 e 441. 

2.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 

Marcelo da Luz; revisores César Machado; et al.; 866 p.; 3 partes; 28 caps.; 165 enus.; 27 ilus.; 1.409 notas; 1.044 refs.; 
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212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pági-
nas 37, 53 e 623. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.483, 1.602, 1.667 e 1.912. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 123, 152 e 181. 

 

N. E. U. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17413 

G R A D I E N T E    D E    CO M P R E E N S Ã O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gradiente de compreensão é o espectro das gradações multifacetadas  

e multiníveis do entendimento dinâmico de temas simples ou complexos, incluindo a autocogni-

ção, evidenciando o processo de ressignificação contínua inerente à cognição e paracognição das 

consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gradiente vem do idioma Latim gradiens, particípio de gradi, “ca-

minhar”. Apareceu no Século XX. O vocábulo compreensão procede também do idioma Latim, 

comprehensio, radical de comprehensum, supino de comprehendere, “compreender; prender; apo-

derar-se; pegar; encerrar; conceber; abarcar; abranger; atrair”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Espectro de compreensão. 2.  Gradiente de entendimento. 3.  Grada-

ção da compreensão. 

Neologia. As 4 expressões compostas gradiente de compreensão, gradiente de auto-

compreensão, gradiente de intercompreensão e gradiente de omnicompreensão são neologismos 

técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Gradiente de incompreensão. 2.  Mosaico de compreensões. 3.  Mo-

nocompreensão. 

Estrangeirismologia: o dégradé da intrarticulação intelectiva; o step by step da aprendi-

zagem ad aeternum; o continuum da autocognição dinâmica; o upgrade cognitivo; a autoconsci-

entização gradual do curriculum plurivitae evidenciando a semperaprendentia evolutiva; os pe-

quenos insights cotidianos ampliando progressivamente a autocognição; a aquisição gradativa do 

savoir-faire. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à metacognição. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste 

compreensão absoluta. Compreensão: aquisição progressiva. Ninguém sabe tudo. Todos sabem 

algo. Compreensão exige autesforço. Compreensão exige tempo. Os significados mudam. Apren-

der é reaprender. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; o holopensene pessoal gerador 

das neocompreensões; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a busca pela pensenidade cosmo-

visiológica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a maxiamplitude autopensênica; o holopensene 

catalisador de neoaprendizagens; a ampliação da liberdade autopensênica; o holopensene da in-

vestigação autopensênica; o holopensene cosmoético da conscin compreensiva; a leitura multifa-

cetada dos campos pensênicos interdimensionais, permitindo a compreensão dos holopensenes di-

versificados; a leitura e interpretação parapsíquica das entrelinhas pensênicas; a compreensão crí-

tica da influência da própria pensenidade na composição dinâmica dos holopensenes; o gradiente 

de compreensão coletivo constituindo a massa crítica indutora do holopensene favorável às neo-

compreensões evolutivas. 

 

Fatologia: o gradiente de compreensão; a progressividade da aprendizagem; o processo 

gradual da compreensão de temas complexos; o acréscimo no conhecimento; o fato de sempre po-

der-se compreender mais; as aproximações sucessivas; o novo entendimento do assunto já anteri-

ormente compreendido a partir da reconsideração mais madura; a apreensão do significado; a mu-

dança de sentido; a ampliação das referências pessoais; a conscientização da compreensão;  

a compreensão da compreensão; a compreensão da incompreensão; a incompreensão da incom-
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preensão; o discernimento das nuances anteriormente indistinguíveis; os diversos níveis de pro-

fundidade da compreensão; a impossibilidade de dominar temas complexos da noite para o dia;  

a familiaridade crescente com os temas de estudo; o aumento gradativo da precisão e especifici-

dades dos significados; o aumento da capacidade intelectual propiciando maior amplitude das 

compreensões; os entretons singulares das associações sutis de ideias; a ampliação do campo ide-

ativo; a verdade sempre relativa, mesmo a de ponta; o direito do aprendiz de não entender imedia-

tamente; as ampliações de perspectivas; o incremento diário do autoconhecimento; o conhecimen-

to tácito; a construção do significado e parassignificado; o incremento cognitivo; a complexifica-

ção da rede conceitual; a autaprendizagem evoluciológica voluntária; a vontade de compreender; 

a metacognição; a descoberta da relevância; a concepção idiográfica das consciências singulares; 

o preenchimento das lacunas do conhecimento; a identificação das falhas despercebidas; a ilusória 

pretensão de ter a última palavra sobre qualquer tema; a compreensão singular, idiossincrática, de 

determinado conceito pelas conscins particulares; a inteligência prática evidenciando compre-

ensões subjacentes; o esquecimento; os dicionários cerebrais; a expansão do autopolineuroléxico; 

a responsabilidade pessoal e intransferível pela autaprendizagem ininterrupta; a compreensão da 

natureza multiforme de conteúdos evolutivos avançados; a maturidade reflexiva; o domínio gra-

dual, progressivo, não linear e demorado de qualquer campo conceitual científico de ponta; a con-

sideração de perspectivas distintas; o trânsito flexível e desinibido entre diversas áreas de conhe-

cimento; as fertilizações cruzadas de ideias advindas de áreas de conhecimento distintas; a cons-

trução da erudição e da polimatia; a aquisição progressiva da autonomia intelectual, emocional, 

moral e parapsíquica; a escrita organizadora e ampliadora das compreensões diversas; o processo 

da análise-síntese ad infinitum; o conhecimento na condição de ferramenta reflexiva sobre o mun-

do e sobre si próprio; a observação sistemática das realidades plurais e multifacetadas descons-

truindo entendimentos estáticos e estereotipados; a complexidade da tessitura das significações;  

o mapa proéxico das compreensões relevantes; os degraus da sapiência evolutiva; o universalismo 

das abordagens poliédricas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da cognição multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM); a intensificação da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autesforço em direção à megaconscientização das 

pararrealidades; as sutilezas e nuances da autocompreensão parapsíquica; a pangrafia ampliadora 

das paraperspectivas; o amparo de função paradidático do professor multidimensional; o amparo 

extrafísico de função parametodológico do pesquisador multidimensional; a mediação interdi-

mensional de significados; os campos comunicativos interdimensionais; a ampliação da inteligên-

cia evolutiva (IE); a retrocognição desencadeadora de autocompreensões grupocármicas; o desen-

volvimento da alfabetização parapsíquica; o Curso Intermissivo (CI) catalisador das paracompre-

ensões maxiproexológicas; o fio da meada da recuperação de cons através de caminhos insuspei-

tos; o registro paraperceptivo ampliador das compreensões; o fenômeno da cosmoconsciência;  

a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradiente de compreensão–gradiente de realização; o si-

nergismo autocompreensão-heterocompreensão; o sinergismo leitura parapsíquica–interpreta-

ção multidimensional; o sinergismo erudição-parapsiquismo; o sinergismo ampliação da com-

preensão–diminuição do sectarismo. 

Principiologia: o princípio da incerteza do conhecimento; o princípio da paraprendiza-

gem ininterrupta; o princípio da descrença (PD) aplicado à autocognição; o princípio do anties-

tupro evolutivo evidenciando a compreensão das incompreensões alheias; o princípio da compre-

ensão interassistencial. 

Codigologia: a depuração gradativa do entendimento do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
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Teoriologia: a teoria dos campos Conceituais de Gerard Vergnaud (1933–); a teoria da 

zona de desenvolvimento proximal de Lev Semenovitch Vygotsky (1896–1934); a teoria da semi-

ose de Charles Sanders Peirce (1839–1914); a teoria do pensene; a teoria da megacomplexidade 

da consciência. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do escriba in-

terdimensional; a técnica da revisão gráfica parapsíquica. 

Voluntariologia: a aplicação voluntária das autocompreensões em favor da interassis-

tência; o vínculo consciencial do voluntariado conscienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; a intimidade crescente com o laboratório pessoal; a exploração pacífica do microuniverso 

consciencial enquanto amplificador do megalaboratório autocognitivo; o laboratório conscien-

ciológico da vida humana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da associação de ideias na ampliação da compreensão; o efeito das 

compreensões prévias na sustentação de novas compreensões; o efeito das compreensões prévias 

na inibição de novas compreensões; o efeito de longo prazo do investimento intelectual sistemáti-

co; o efeito do holopensene do ambiente de aprendizagem evolutivo nas compreensões multiface-

tadas; o efeito da criticidade cosmoética na Intercompreensiologia; o efeito da pluralidade de re-

ferências na compreensão universalista; a pacificação íntima sendo efeito da compreensão evolu-

tiva. 

Neossinapsologia: a ampliação das neossinapses através das aprendizagens significati-

vas; a construção da base neossináptica ampliando o receptáculo de ideias extrafísicas de ponta; 

a neossináptica verponológica da criatividade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo eterno significação-ressignificação; o ciclo da reaprendizagem con-

tínua; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo da semiose. 

Enumerologia: o significado da compreensão; a acurácia da compreensão; a extensão 

da compreensão; a profundidade da compreensão; a riqueza da compreensão; a nuance da com-

preensão; a relevância da compreensão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio da autaprendizagem teá-

tica hands on–minds on; o binômio leitura-reflexão; o binômio Autopesquisologia-Autodescren-

ciologia. 

Interaciologia: a interação abertismo consciencial–criticidade cosmoética; a interação 

cognitiva entre conhecimentos novos e antigos; a interação cérebro-paracérebro; a interação en-

tre cognições própria da interaprendizagem; as interações autocognitivas crescentes. 

Crescendologia: o crescendo compreensão teórica–compreensão teática; o crescendo 

monovisão-plurivisão-cosmovisão; o crescendo compreensão unidimensional–compreensão mul-

tidimensional; o crescendo minicompreensão-megacompreensão; o crescendo compreensão ingê-

nua–compreensão avançada; o crescendo conhecimento paradigmático–conhecimento interpara-

digmático; o crescendo dinâmico autocognição-autopancognição; o crescendo doxa-episteme-so-

phia; o crescendo da expertise evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-aprender-aprender; o trinômio estudo-pesquisa- 

-experimentação; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-autevolução; o trinômio teoria– 

–extrapolacionismo–vivência diária; o trinômio magister dixit dogmático–autexperiência des-

crenciológica–autexemplarismo evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio aprender a aprender–aprender a ensinar–ensinar a apren-

der–ensinar a ensinar. 

Antagonismologia: o antagonismo compreensão / incompreensão; o antagonismo com-

preensão estática / compreensão dinâmica; o antagonismo superficialidade / profundidade; o an-

tagonismo estereótipo vulgar do tema / visão séria do assunto. 
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Paradoxologia: o paradoxo implícito da expressão “eu já sei”; o paradoxo de compre-

ender mais com menos informação, próprio do aprendiz veterano; o paradoxo de questionar 

mais, quando se compreende mais; o paradoxo da incompreensão compreendida. 

Politicologia: a política da distribuição ampla e democrática do conhecimento, sociali-

zando e fomentando novas compreensões. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autaprendizagem. 

Filiologia: a compreensiofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; a neofilia ex-

pansível; a criticofilia cosmoética abaladora das autocertezas absolutas; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a evitação da bibliofobia; a descrenciofobia própria do dogmatismo; o medo 

de não saber evidenciando a concepção rígida da compreensão; o medo de saber evidenciando  

a fuga da responsabilidade pelo autoconhecimento. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome da dispersão consciencial dificul-

tando a profundidade da compreensão; a síndrome do justiceiro atravancando a intercompreen-

são; a síndrome do pensamento único impedindo a pluralidade das interpretações. 

Maniologia: a evitação da mania de achar já saber tudo; a evitação da mania de consu-

mir certezas ao invés da lançar-se a autexperimentações descrenciológicas. 

Mitologia: o mito da compreensão estática, fixa e acabada; o mito da aprendizagem 

sem autesforço; o mito da tábula rasa; o mito da compreensão fácil; o mito das certezas absolu-

tas propagado pelas religiões e ideologias sectárias. 

Holotecologia: a cognoteca; a parapedagogoteca; a encicloteca; a experimentoteca;  

a mentalsomatoteca; a heuristicoteca; a autopesquisoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Cogniciologia; a Autometacogniciologia;  

a Intercogniciologia; a Neossinapsologia; a Pesquisologia; a Parepistemologia; a Parametodolo-

gia; a Autexperimentologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência compreensiva; a conscin enciclopedista; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o aprendiz evolutivo; o estudante parapsíquico; o parapreceptor;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a aprendiz evolutiva; a estudante parapsíquica; a parapreceptora;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapiens semperaprendens; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gradiente de autocompreensão = a gradação do entendimento dinâmico 

autopesquisológico; gradiente de intercompreensão = a gradação do entendimento dinâmico inte-

rassistenciológico; gradiente de omnicompreensão = a gradação do entendimento dinâmico evolu-

ciológico próprio da megaconscientização. 

 

Culturologia: a evitação da cultura da superficialidade; a cultura da paraprendizagem; 

a cultura do esclarecimento; a cultura da aprendizagem contínua ao longo das vidas; a cultura 

da Pesquisologia; a cultura da empatia interassistencial; a cultura da intercompreensão; a cultu-

ra da intelectualidade cosmoética; a Multiculturologia Multidimensional da Conscienciologia. 

 

Taxologia. Tendo em vista a Cosmovisiologia, o gradiente de compreensão apresenta, no 

mínimo, 5 dimensões qualitativas e interarticuladas concernentes à natureza pluridimensional de 

qualquer tema de estudo ou pesquisa, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Conhecimentos: a natureza epistemológica da compreensão; as redes conceituais, 

coerentes, ricas e organizadas; o conjunto de exemplos e de generalizações fundamentadas; as 

crenças intuitivas gradativamente reelaboradas e transformadas; a complexificação crescente das 

conexões pensênicas interdimensionais; o abandono da concepção de conhecimento como acúmu-

lo de fatos e informações isoladas e desconectadas. 

2.  Consciência: a natureza consciencial da compreensão; a compreensão construída pe-

las consciências individuais e singulares em interação com outras consciências individuais e sin-

gulares; a intercognição; a compreensão evolutiva; o gradiente de compreensão da própria autex-

pressão interativa; o abandono da concepção de conhecimento fora da consciência. 

3.  Formas: a natureza comunicológica da compreensão; o domínio dos gêneros comu-

nicativos; a compreensão e uso de sistemas de signos, parassignos e linguagens diversificadas;  

a consideração do contexto e da audiência; a comunicação apropriada; a mediação pensênica dos 

significados; o compartilhamento e a distribuição interassistencial e aberta dos conhecimentos te-

áticos; o abandono das formas dogmáticas de imposição de verdades, mesmo as relativas. 

4.  Métodos: a natureza metodológica da compreensão; o ceticismo otimista cosmoético; 

os procedimentos e paraprocedimentos de construção e validação do conhecimento; os métodos, 

os paramétodos e os critérios elaborados pelas consciências, influindo nos diferentes graus de 

confiabilidade; as metodologias e parametodologias descrenciológicas; o abandono da ideia de 

conhecimento inquestionável. 

5.  Objetivos: a natureza intencionológica da compreensão; a consciência dos objetivos, 

dos interesses e das intenções; os motivos e as motivações; os múltiplos usos do conhecimento  

e as consequências egocármicas, grupocármicas e policármicas; a autonomia e a autoria; a antin-

genuidade; a Cosmoética; o abandono da concepção de conhecimento isento ou neutro. 

 

Tipologia. De acordo com a Voliciologia, eis pelo menos 2 tipos de aquisição da com-

preensão, segundo o nível de lucidez e prioridades da consciência: 

1.  Aleatória. A compreensão não intencional e não sistemática de assuntos diversos, ad-

vinda das vivências e autexperiências cotidianas aleatórias. 

2.  Sistemática. A compreensão intencional e sistemática de assuntos prioritários, advin-

da de estudos, pesquisas e autexperimentações motivadas pela vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gradiente de compreensão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Incompreensão:  Compreensiologia;  Nosográfico. 

11.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  GRADIENTE  DE  COMPREENSÃO  DAS  AUTOPRIORIDA-
DES  EVOLUTIVAS  E  COSMOÉTICAS,  PROGRESSIVAMEN-

TE  CONSTRUÍDO  NAS  AUTOVIVÊNCIAS  TEÁTICAS,  AMPLIA   
AS  CONEXÕES  INTERASSISTENCIAIS  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o nível de autenfrentamento das 

compreensões prioritárias? Admite a infinitude das compreensões ou se contenta com o já enten-

dido? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Rúdio, Victor Franz; Compreensão Humana e Ajuda ao outro; 96 p.; 5 caps.; 6 enus.; 1 foto; 1 microbio-
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G R A D I E N T E    D E    L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gradiente de lucidez é a variação do nível de acuidade, percuciência ou 

discernimento da conscin ou entre conscins, homens ou mulheres, capaz de levar a diferentes in-

terpretações sobre determinado fato, acontecimento, fenômeno ou parafenômeno. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gradiente vem do idioma Inglês Americano, gradient, “inclinação; 

ângulo; declividade; variação gradativa”, derivado do idioma Latim, gradiens, particípio presente 

de gradi, “caminhar”. Apareceu no Século XX. O vocábulo lucidez deriva também do idioma La-

tim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no mesmo 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Espectro de compreensão. 2.  Graduação de percuciência. 3.  Varia-

ção gradativa de entendimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas gradiente de lucidez, gradiente de lucidez pessoal 

e gradiente de lucidez grupal são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Gradiente de devaneio. 2.  Gradação da alienação. 3.  Monovisão do 

fato. 

Estrangeirismologia: a perspectiva ipsis litteris da observação sem autorreflexão; o up-

grade cognitivo; o know-how autocrítico; a mise en oeuvre da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interpretatividade das autovivências multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Saibamos 

distinguir nuanças. Aprendamos a compreender. Interroguemos as coisas. 

Coloquiologia: – Para bom entendedor, meia palavra basta. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Tudo aquilo que o homem ignora, não 

existe para ele. Por isso o universo de cada um se resume ao tamanho do seu saber (Albert Eins-

tein, 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Lucidez. Quem tem lucidez está, paradoxalmente, próximo de tudo e distante de tu-

do”. “O paroxismo da autolucidez é o ato de ler nas entrelinhas”. 

2.  “Lucidologia. As conscins são muito diferentes quanto aos níveis de lucidez”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; as obnubilações holo-

pensênicas; a noção do gradiente de autodiscernimento pensênico favorecendo a intercompreen-

são consciencial; a mesma informação desencadeando pensenizações distintas; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os cosmospensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

energopensenes; a energopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os autocriticopen-

senes; a autocriticopensenidade; a reestruturação da fôrma autopensênica; as reciclagens pensêni-

cas desencadeando neointerpretações das autovivências pretéritas. 

 

Fatologia: o gradiente de lucidez; a fidelidade aos fatos sustentando ou desconstruindo 

argumentos; as distintas interpretações do texto escrito; a explicação imediatista sem análise ade-

quada; as distorções da realidade; as abordagens inapropriadas provocadas por crenças irracio-

nais; os redutores de discernimento; o ponto cego da lucidez; a intencionalidade impactando na 

interpretação; a identificação dos fenômenos, fatos e / ou parafatos facilitada pela atenção dividi-
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da; as diversas perspectivas intelectuais dando a tonalidade da lucidez envolvida no episódio; as 

mudanças de patamar cognitivo conforme o arcabouço experimentológico pessoal; os neologis-

mos ressignificando conceitos antigos; a abordagem pessoal confrontando a heteroabordagem; as 

diversas vertentes intelectivas do mesmo fato; a desconstrução de ideias equivocadas após o es-

clarecimento; a automotivação no esclarecimento das autovivência evolutivas; a convivência gru-

pal permitindo a ampliação da autolucidez; a expansão da lucidez possibilitando a autorientação 

das prioridades evolutivas; a intuição inicial corroborada pelos fatos a posteriori; a orientação do 

raciocínio em função da informação recebida; o desenvolvimento mentalsomático; a compreensão 

correta do conteúdo da autopercepção conforme o nível de lucidez; os autoquestionamentos de-

sencadeados frente às heterexposições teáticas; o ato de abrir mão de ter sempre razão; o hábito 

de autoquestionar-se quanto às ocorrências vivenciadas; a postura diplomática frente às diferenças 

cognitivas; a recuperação de cons; a inteligência evolutiva (IE) qualificando a mundividência au-

tevolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as nuances das assimilações energéticas lúcidas; a observação apu-

rada dos paraeventos; a parapercepção analisada por diversos parâmetros; a progressão do autopa-

rapsiquismo; a qualidade das energias conscienciais (ECs) exteriorizadas expondo o nível de luci-

dez evolutiva; os campos energéticos interassistenciais ampliando a lucidez grupal; as parassin-

cronicidades propiciando esclarecimentos pontuais; as inspirações extrafísicas amparadas; o con-

teúdo dos fenômenos parapsíquicos sobrepondo interpretações equivocadas; os atributos parapsí-

quicos diferenciados entre consciências; a tenepes qualificando a interpretatividade evolutiva co-

tidiana; o desenvolvimento do autodiscernimento multidimensional; os autesforços pela qualifica-

ção parapsíquica esclarecedora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradiente de lucidez–gradiente de interpretatividade;  

o sinergismo autocompreensão-heterocompreensão; o sinergismo autocognição-autodiscerni-

mento; o sinergismo autesforço interpretativo–autodidatismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio de os fatos corroborarem os argumentos; o princípio da des-

crença (PD); o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da relativida-

de multidimensional. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o entendimento lúcido do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o discernimento frente às nuances das compreensões particulares do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da solidariedade interassisten-

cial multidimensional; a teoria da intercompreensão consciencial cosmoética; a teoria das múlti-

plas inteligências. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

autorreflexão continuada; as técnicas de registro; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: a maturidade no voluntariado conscienciológico por meio da progres-

são do discernimento evolutivo lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Extrafisi-

cologia. 

Efeitologia: os efeitos do sobrepairamento analítico nas abordagens pesquisísticas; os 

efeitos aprioristas da monovisão; os efeitos profícuos da semperaprendência; os efeitos do exem-

plarismo pessoal; os efeitos da emocionalidade interferindo no discernimento; os efeitos obnubi-
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ladores das autocorrupções; os efeitos da intercriticidade cosmoética; os efeitos elucidativos da 

pacificação íntima. 

Neossinapsologia: o autodidatismo evolutivo originando neossinapses; as neossinapses 

oriundas das observações fenomenológicas; as neossinapses e paraneossinapses evolutivas am-

pliadoras da autolucidez; as neossinapses inabilitando antigas sinapses anacrônicas; as neossi-

napses derivadas da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo das autorreciclagens conscienciais. 

Enumerologia: o gradiente energossomático; o gradiente psicossomático; o gradiente 

mentalsomático; o gradiente parapsíquico; o gradiente cognitivo; o gradiente assistencial; o gra-

diente cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio vivência-reflexão; o binômio Autopesquisologia-Autodescren-

ciologia; o binômio autodiscernimento-assertividade; o binômio autocriticidade-autoincorrupti-

bilidade; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio emocionalismo- 

-irracionalidade; o binômio cérebro-paracérebro; a variação da lucidez pessoal e grupal frente 

ao binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio cosmovisão-sobrepairamento. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; a interação autolucidez-autocriticidade; a intera-

ção cognição-autoperceptibilidade; a interação experiência intrafísica–experimentação extrafí-

sica. 

Crescendologia: o crescendo autoconscientização-autossuperação; o crescendo mono-

visão-cosmovisão; o crescendo observação unidimensional–observação multidimensional;  

o crescendo inteligência teórica–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-pesquisa-experimentação; o trinômio preconceitos- 

-superstições-estigmatizações; o trinômio autesforço-autossuperação-autodomínio; o trinômio 

intenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

atenção-concentração-cognição-memória; o polinômio autestima-autoconfiança-autossuficiên-

cia-autonomia; o polinômio autorreflexão–autodiscernimento–lucidez–pacificação íntima; o po-

linômio lucidez-racionalidade-autodiscernimento-holomaturidade; o polinômio amparo-inspira-

ção-anotação-utilização; o polinômio gradação de discernimento–nível de raciocínio–nuance de 

percepção–grau de consciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo apego / desa-

pego; o antagonismo autolucidez / autengano; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo 

autopercepção / heteropercepção; o antagonismo superficialidade / aprofundamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais na autointerpretação do parafato; 

o paradoxo de reconhecer a diferença na semelhança; o paradoxo mensagens iguais–interpreta-

ções diferentes; o paradoxo da incerteza relativa do conhecimento. 

Politicologia: a autolucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocra-

cia; a meritocracia evolutiva; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na compreensão dos fatos e parafatos; as leis da Para-

fisiologia; as leis da Paradiplomacia; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis de causa  

e efeito; as leis da empatia. 

Filiologia: a criticofilia; a registrofilia; a lucidofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a evolu-

ciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; a evolu-

ciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do infantilismo; a síndrome do 

impostor; a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de subestimar; a mania de saber tudo; a toxicomania; a alcooloma-

nia. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a lucidoteca; a somato-

teca; a fenomenoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Autocog-

niciologia; a Neossinapsologia; a Pesquisologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cética; a conscin observadora; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neófito parapsíquico; o ante-

nado; o erudito sueco Emanuel Swedenborg (1688–1772). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neófita parapsíquica; a an-

tenada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens cognitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovi-

siologus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gradiente de lucidez pessoal = a variação da percuciência individual, ge-

rando ao longo do tempo diferentes interpretações sobre determinada realidade vivenciada; gradi-

ente de lucidez grupal = a variação de percuciência de cada indivíduo de determinado grupo, for-

mando a concepção grupal das abordagens interpretativas. 

 

Culturologia: a cultura da exegese dos fenômenos multidimensionais; a cultura do auto-

questionamento lúcido; a cultura do registro útil; a cultura da autorreflexão; a cultura da hipera-

cuidade multidimensional; a cultura do esclarecimento; a cultura da intercompreensão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gradiente de lucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 
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04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Bilhete  da  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Gradiente  teático:  Teaticologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Omnigradação  realística:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  RELATIVA  AO  GRADIENTE  DE  LUCIDEZ  

EXPÕE  A  VARIABILIDADE  DO  DISCERNIMENTO  PESSOAL,  
ESTIMULANDO  A  BUSCA  DE  POSTURAS  MAIS  COEREN-
TES  E  REALISTAS  FRENTE  ÀS  VIVÊNCIAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre as variações momentâneas dos ní-

veis pessoais de lucidez? Na qualidade de pesquisador, busca ampliar a assertividade nas autoper-

cepções multidimensionais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

993 à 995. 

2.  Iden; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 139, 222 e 259. 

 

M. B. S. 
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G R A D I E N T E    D O    E G O Í S M O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gradiente do egoísmo é a variação da qualidade, condição, estado ou ca-

ráter do comportamento da conscin egocêntrica, homem ou mulher, ao exigir para si privilégios  

e convergência das atenções, em detrimento da assistência a outrem, sendo reduzido ao longo da 

evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo gradiente vem do idioma Latim, gradiens, particípio de gradi, 

“caminhar”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição ego deriva também do idioma La-

tim, ego, “eu”. Apareceu, na Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. O termo 

egoísmo surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Graduação do egoísmo. 2.  Variação gradativa do egoísmo. 3.  Gradi-

ente do egotismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas gradiente do egoísmo, minigradiente do egoísmo, 

maxigradiente do egoísmo e megagradiente do egoísmo são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Gradiente de abnegação. 2.  Gradação do altruísmo. 3.  Medida da 

generosidade. 

Estrangeirismologia: o egocentrismo manifesto no modus operandi; o know-how auto-

crítico; a falta de análise da performance pessoal; o turning point autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreeducação lúcida do ego. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decompo-

nhamos nossos egões. Egocentrismo: conduta endógena. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – Egoísmo não é viver à nossa maneira, mas 

desejar que os outros vivam como nós queremos (Oscar Wilde, 1854–1900). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “A vida é uma eterna troca de fi-

gurinhas. É devido ao egoísmo que quase ninguém completa o álbum”. “Nós não podemos dirigir 

o vento, mas podemos ajustar as velas”. “Há uma grande diferença entre se colocar em primeiro 

lugar e pensar em si mesmo o tempo todo. O primeiro é amor próprio, o segundo é egoísmo”. 

Ortopensatologia: – “Egoísmo. Enquanto a pessoa só viver pensando em si, ainda é muito 

primata, escrava do egão”. “O paroxismo amaurótico do egoísmo prático é o da condição da 

pessoa que se considera maxipeça do minimecanismo evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal egocêntrico; o holopensene carregado no sen; os 

autopensenes de extremo egoísmo; a gradação da autopensenidade centrada na autoimagem; a au-

topensenização nociva; a autopensenidade da desconfiança; as distorções autopensênicas; os in-

fantopensenes; a infantopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os hedonopensenes;  

a hedopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os patopensenes; a patopensenida-

de; os nosopensenes; a nosopensenidade; a eliminação do mau hábito da pensenidade egoica, me-

lhorando a manifestação da consciência. 

 

Fatologia: o gradiente do egoísmo; o espectro da gradação do amor exclusivo e excessi-

vo por si mesmo; a variação gradativa da subordinação do interesse de outrem ao próprio; a auto-

imposição do exclusivismo; a vaidade excessiva; o calculismo interesseiro; a satisfação em ser 

maxipeça do minimecanismo egocêntrico; os problemas pessoais considerados sempre prioritári-

os; o pensamento exclusivista nos próprios interesses; a comunicação reativa evidenciando os ní-

veis da manifestação egoística; os percentuais de apego exagerado aos próprios valores; a necessi-
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dade do reconhecimento público; os níveis de infantilidade manisfestos no adulto; o acriticismo 

pessoal da manifestação egoica; o “piti” enquanto surto egomaníaco; o fato de a impontualidade 

demonstrar egoísmo; os monólogos, indiferentes aos presentes; a manifestação egocêntrica 

gerando atritos na convivialidade a 2; a autoimagem distorcida a maior; o ato egocêntrico de não 

perceber a intoxicação energética das próprias ações e reações somáticas; o fato de a visão centrí-

peta bloquear a interassistência; a condição de o egoísta se considerar predestinado ao sucesso;  

o egoísmo dificultando o vínculo de amizade sincera entre colegas de trabalho; o fato de algumas 

lideranças imporem as próprias ideias sem consultar os liderados; o fato de o egoísta se considerar 

o centro do Universo; a ausência da reciclagem íntima; os níveis do culto ao próprio ego; os elo-

gios massageando o autoego; os estágios da inveja do sucesso alheio; o individualismo; a insoli-

dariedade; a ofensa; a egolatria; o bairrismo; o exclusivismo; a ingratidão; o interesse circunscrito 

apenas em si; o egoísmo crasso na omissão à assistência; os atos de violência gerados pelo senti-

mento de posse; o vocabulário centrado na primeira pessoa; a intolerância; a impaciência; a vio-

lência física; a verborragia; o ato de falar mais alto para impor a ideia; o ato de agredir verbal-

mente; a acepção de pessoas e animais, variando do mais crasso ao mais sutil; o emocionalismo 

centralizando a consciência no próprio umbigo; a falta de respeito no trânsito e nas filas de modo 

geral; o suicídio como fato extremamente egoístico; o reconhecimento do egoísmo; o ato de falar 

menos e ouvir mais; a demanda urgente autorrecliclogênica; os cuidados da saúde e do lazer sen-

do indicadores de autorresponsabilidade e desoneração a outrem; o monitoramento do ato de abrir 

mão das predileções individuais em favor de outrem; a responsabilidade em divulgar os benefí-

cios das vivências do autoparapsiquismo na produção e divulgação de gescons; a participação em 

cursos conscienciométricos e Dinâmicas Parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) sendo indicadores da mudança gradual, do egoísmo ao fraternismo. 

 

Parafatologia: a premência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal não mapeada; as parassincronicidades banalizadas; os 

insights extrafísicos desvalorizados; a atuação de guias amauróticos; a distorção parapsíquica;  

a falta de autopesquisa das vivências multidimensionais; a desvalorização dos extrapolacionismos 

parapsíquicos; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos nas recins; os desassédios in-

terconscienciais proporcionados pelos amparadores a partir da mudança de atitudes; a tenepes 

diária sinalizando a redução do egoísmo; o convívio gradativo fraterno multidimensional com as 

equipins e as equipexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo frustração-egocentrismo; o sinergismo obnubilador po-

der-orgulho-paixão desencadeando surtos patológicos; o sinergismo assistente-assistido; o siner-

gismo autesforço cosmoético–inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD); 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da intercooperação; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), enquanto ferramenta para superar 

o egocentrismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado. 

Teoriologia: a teoria da personalidade narcisística; a teoria da automimese dispensá-

vel; a teoria da coerência; a teoria da personalidade cosmoética autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica terapêutica de desconstrução dos esquemas mentais disfuncio-

nais; a técnica do Conscienciograma; a técnica da verbetografia; a técnica do desapego auto-

consciente; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da retribuição. 

Voluntariologia: o voluntariado manifestando irrefletidamente as ações altruístas; a res-

ponsabilidade do voluntariado conscienciológico ajudando a dirimir o emprego de posturas egoi-

cas na participação e interação grupal; o voluntariado conscienciológico interassistencial enquan-

to propulsor das autorrecins. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; os laboratórios conscienciológicos 

do desassédio mentalsomático Holociclo-Holoteca-Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da distorção cognitiva quanto à realidade interna e externa nas 

relações interconscienciais; os efeitos egoístas da aprovação incondicional na criança; os efeitos 

do egoísmo geradores de interprisões grupocármicas; os efeitos renovadores da autopesquisa 

permanente; o efeito halo do exemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: a criação gradativa de neossinapses na medida da reciclagem do tem-

peramento; as neossinapses a partir da centrifugação do egão; as neossinapses produzidas pelo 

processo terapêutico da saturação do egoísmo; as neossinapses geradas pelas autorrecins; as ne-

ossinapses originadas do autoposicionamento cosmoético para a convivialidade sadia. 

Ciclologia: o ciclo do egotismo; o ciclo retroalimentador do sentimento exagerado de 

autoapreço; o ciclo da reeducação do direito ao exclusivismo; o ciclo recin-recéxis das condutas 

egocêntricas. 

Enumerologia: o autocentrismo; o autengano; a autosseletividade; o autopreconceito;  

a autoclivagem; o autodesapego; a autevolução. 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-cabotinismo; o binômio patológico auto-

perdoador-heteroimperdoador; o binômio orgulho-egoísmo; o binômio apego-desapego; a igno-

rância quanto ao binômio admiração-discordância; o binômio monoideísmo-Baratrosfera; o bi-

nômio intenção abnegada–assistência qualificada. 

Interaciologia: a interação monoideísmo-egoísmo; a interação autassédio-heterassédio; 

a interação ambição-ingratidão; a interação egocentrismo-arrogância; a interação egocentris-

mo-ansiedade-autassédio; a interação egocentrismo–manipulação consciencial; a interação as-

sistência a outrem–assistência para si. 

Crescendologia: o crescendo ignorância do egoísmo–sabedoria da interassistencialida-

de; o crescendo egocentrismo infantil–egoísmo adulto cronicificado; o crescendo patológico ego-

ísmo-especismo-intolerância; o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmo-

ética; o crescendo egoísmo-fraternismo; o crescendo atitude egoica–senso de dever. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-vaidade-estagnação; o trinômio egocentrismo-com-

petição-interprisão; o trinômio individualismo-personalismo-egolatria; o trinômio egoísmo-desa-

pego-altruísmo. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância-filáucia-interesse-ciúme; o polinômio ansieda-

de-pressa-cobrança-autassédio; a superação do polinômio patológico orgulho-presunção-interes-

se-inveja; o polinômio autossuperação do egoísmo–assistência qualificada–amparo assistencial–

–iscagem autolúcida assistencial; a evitação do polinômio egoísmo-avareza-cobiça-ganância. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo holopen-

sene traforista / holopensene trafarista; o antagonismo emolução construtiva / egoísmo; o anta-

gonismo exibicionismo do egão / autexposição tarística do ego; o antagosnismo pessoa conflitiva 

/ pessoa anticonflitiva; o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo individualis-

mo / egoísmo; o antagonismo orgulho ectópico / adesão tarística. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato de entrar em si (egocentrismo) para sair de si (al-

truísmo); o paradoxo de o egocentrismo poder ter como causa o medo da consciência refletir so-

bre si; o paradoxo de na defesa do ego antigo poder surgir a renovação; o paradoxo de a diver-

gência não excluir a compreensão; o paradoxo de o foco excessivo em si poder impedir a mani-

festação das autopotencialidades; o paradoxo de quanto mais investimos na assistência, mais be-

nefícios recebemos do Cosmos. 

Politicologia: a autocracia; a escravocracia; a pseudodemocracia; a construção da inter-

assistenciocracia; o desenvolvimento da conscienciocracia; a geração da lucidocracia; o desper-

tamento da discernimentocracia. 
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Legislogia: a ausência de aplicação da lei do maior esforço à auto e heterassistência;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade;  

a lei de Gerson. 

Filiologia: a egofilia; a hedonofilia; a autofilia; a materiofilia; a neofilia; a consciencio-

filia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a descrenciofobia; a rece-

xofobia; a fobia de se autenfrentar; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do exclusivismo; a síndrome da superestimação; a síndrome 

da apriorismose; a síndrome da impontualidade; a síndrome do canguru; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); o sobrepujamento da síndrome do infantilismo na fase adulta. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a lalomania; a gurumania; a narcisomania;  

a mania de grandeza; a mania da exacerbação emocional. 

Mitologia: o mito da fama intrafísica; o mito da perfeição; o mito de Narciso; a ilusão 

mitificadora da própria personalidade. 

Holotecologia: a egoteca; a convivioteca; a recicloteca; a prioroteca; a maturoteca; a so-

cioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Autopatopensenologia; a Autas-

sediologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Autorrecinologia; a Autodeterminologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egocêntrica; o ser individualista; a personalidade exclusivista;  

a conscin antiassistencial; a conscin anticomunitária; a conscin narcisista; a consréu ressomada;  

a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o egoísta; o egomaníaco; o ególatra; o ingrato; o egolíder; o orgulhoso; 

o arrogante; o presunçoso; o antigrupal; o antigregário; o personalista; o solitário; o desaglutina-

dor; o autassediado; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o reciclante existencial; o conviviólo-

go; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a egoísta; a egomaníaca; a ególatra; a ingrata; a egolíder; a orgulhosa;  

a arrogante; a presunçosa; a antigrupal; a antigregária; a personalista; a solitária; a desaglutinado-

ra; a autassediada; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a reciclante existencial; a convivióloga; 

a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigradiente do egoísmo = a variação gradativa da manifestação instin-

tiva do sentimento de posse de algo; maxigradiente do egoísmo = a variação gradativa da mani-

festação semiconsciente do sentimento de posse de alguém; megagradiente do egoísmo = a varia-

ção gradativa da manifestação consciente de tirar vantagem em tudo, em detrimento da interassis-

tencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Egologia; a cultura antiuniversalista; a cultura hedonista; 

a cultura do egocídio cosmoético contínuo; a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Curiosologia. Concernente à Expansiologia, eis duas curiosidades pertinentes ao tema: 
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1.  Casamento. Taiwanesa de 30 anos, cansada de esperar por bom pretendente, resolveu 

casar-se consigo mesma. A festa do casamento contou com a presença de amigos e familiares. Em 

Taiwan as mulheres estão casando cada vez mais tarde ou ficando solteiras. Em consequência,  

a nação está dentre os menores índices de natalidade do mundo. 

2.  Egômetro. Pesquisadores da Universidade da Pensilvânia criam espécie de egômetro, 

método inovador para aferir a paixão dos executivos pela própria imagem. O principal efeito  

observado dessa vaidade foi o gosto exagerado por projetos grandiosos, de risco elevado e de alta 

visibilidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 6 exemplos de mani-

festações egocêntricas em diferentes gradações: 

1.  Convívio. As crianças não educadas para dividirem os próprios brinquedos e convi-

verem com diferenças e defeitos. 

2.  Dissidência. O desfazimento de parceria profissional em função do exacerbamento 

dos egos dos sócios. 

3.  Isolamento. O afastamento exagerado do convívio social objetivando a preservação 

do ego pela evitação de conflitos interpessoais. 

4.  Poder. O gosto pelo poder conferido pelos bens materiais, “poder de ter”, sobrepu-

jando o “poder de ser”. 

5.  Surdez. A fertilização in vitro, para geração garantida de bebês portadores de defi-

ciência auditiva (PcD), solicitada pelo casal de surdos. 

6.  Vaidade. A disputa entre cientistas pelas grandes descobertas, envolvendo dinheiro, 

tecnologia sofisticada, egos inflados, trapaça, rancor e difamação. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 posturas racionais otimizadoras na superação das automanifestações egocêntricas: 

01.  Autenfrentamento. Procurar orientações e ponderar sobre a possibilidade de transfor-

mar a atitude egoica em aprendizados evolutivos. 

02.  Autopesquisa. Identificar os traços e práticas egoicas buscando a flexibilidade cos-

moética. 

03.  Autorreciclagem. Assumir os trafares potencializadores do traço egoísta, fortale-

cendo os trafores e preenchendo os trafais alavancadores do altruísmo. 

04.  Autorreflexão. Aproveitar as experiências negativas refletindo sobre a necessidade 

da reciclagem na transformação contínua dos traços egoicos. 

05.  Autorresponsabilidade. Demonstrar autexemplarismo pessoal participando da téc-

nica conscienciométrica da conscin-cobaia na autexposição autêntica. 

06.  Benignidade. Estabelecer postura amigável, abnegada, generosa, solidária e altruísta 

diante das extrapolações do ego. 

07.  Higidez. Manter Higiene Consciencial demonstrando atitudes equilibradas, reduzin-

do os auto e heteroconflitos. 

08.  Maturidade. Assistir as consciências a partir do princípio do respeito individual, 

aplicando o binômio admiração-discordância. 

09.  Posicionamento. Tornar-se líder assistencial, por intermédio do princípio cosmoéti-

co de acontecer o melhor para todos com abertismo e receptividade aos questionamentos e às he-

terocríticas. 

10.  Voluntariado. Exercer a assistência tarística no voluntariado das Instituições Cons-

cienciocêntricas assumindo o abertismo consciencial, as iniciativas sinceras de convivência cos-

moética e a teática do princípio da convivialidade evolutiva rumo à megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o gradiente do egoísmo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

09.  Gradiente  teático:  Teaticologia;  Neutro. 

10.  Improdutividade  egocêntrica:  Egologia;  Nosográfico. 

11.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Rechaçamento  egoico:  Antiassistenciologia;  Nosográfico. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  GRADIENTE  DO  EGOÍSMO  É  O  ESPECTRO  DA  MANI-
FESTAÇÃO  DO  EXCESSO  DE  AMOR-PRÓPRIO  E  EXCLUSI-
VISMO  DA  CONSCIÊNCIA  IMATURA,  NA  ESCALADA  EVO-
LUTIVA  DA  AUTODESCOBERTA  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o grau de egoísmo ainda presente nas 

automanifestações? Está satisfeito com o resultado encontrado? 
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R. R. I. 
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G R A D I E N T E    RE C I N O L Ó G I C O  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gradiente recinológico é a variação do progresso da renovação íntima da 

consciência, ao longo da seriéxis, desde o resgate na Baratrosfera, passando pelo Curso Intermis-

sivo (CI), até a conquista da condição de líder interassistencial, evidenciando a qualificação de 

manifestações pensênicas mais homeostáticas e cosmoéticas, coadjutoras das reurbanizações intra 

e extrafísicas do planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gradiente vem do idioma Latim gradiens, particípio de gradi, “ca-

minhar”. Apareceu no Século XX. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no 

Século XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; 

no intervalo de”. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-

posição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Variação gradativa das recins. 2.  Gradiente da renovação intracons-

ciencial. 3.  Gradiente autevolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas gradiente recinológico, minigradiente recinológi-

co, maxigradiente recinológico e megagradiente recinológico são neologismos técnicos da Parar-

reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Invariabilidade das recins. 2.  Imutabilidade da renovação intracons-

ciencial. 3.  Gradiente antievolutivo. 4.  Fossilização autevolutiva. 

Estrangeirismologia: a megarrecin enquanto upgrade evolutivo; o strong profile da 

conscin na decisão quanto às autossuperações; a evolutionary leadership; o turning point consci-

encial; o Recexarium; o modus vivendi reurbexológico; a ideia fundamental contida na saudação 

extrafísica sursum conscientia enquanto megafoco das consciências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância das megarreciclagens intraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megarrecins: 

êxito reurbexológico. 

Coloquiologia: a virada de mesa autevolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Liderança. O futuro imediato da conscin intermissivista é a liderança interassisten-

cial”. 

2. “Reurbexologia. O objetivo maior da Reurbexologia é a dinamização da evolução de 

todas as consciências”. “No universo da Reurbexologia, a ordem cronológica do desenvolvimento 

dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia; 2. Paratransmigraciolo-

gia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex Pandeiro; 6. Cognópolis; 7. Comu-

nex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 

 

Unidade. A unidade de medida da reurbex é a megarrecin. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das renovações íntimas; a promoção gradual de 

pensenes mais hígidos contribuindo para a harmonização de ambientes e consciências; a limpeza 

gradativa dos rastros autopensênicos; a reciclagem de holopensene patológico de vidas pretéritas; 

o papel da reciclagem íntima dos antigos traços conscienciais na eliminação de holopensene pato-

lógico; a ausência da fôrma holopensênica, ao renascer em nova geografia, favorecendo as recins 

e recéxis; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reestruturação pensênica; o holopensene da 

autoconsciência quanto à intermissibilidade; o holopensene da Holocarmologia; o holopensene 

pessoal da autorreeducação; os neopensenes; a neopensenidade; a ancoragem ortopensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a liberdade ortopensênica; o materpensene assistencial; o holo-

pensene pessoal reurbexológico. 

 

Fatologia: o gradiente recinológico; a taxa de continuísmo das autorrecins; o grau reci-

nológico do vírus ao Serenão; a reeducação consciencial continuada; a progressão das autossupe-

rações evidenciando o atendimento à chamada geral ao megafoco da Evoluciologia; a vontade 

férrea e o esforço pessoal cosmoéticos aplicados nas autoconquistas evolutivas; a opção pela aute-

volução; a opção pela antivitimização; a opção pela interassistência; a opção pelo autenfrenta-

mento interassistencial frente aos assediadores; a assunção do autocompromisso proexológico;  

o convívio profícuo com colegas intermissivistas ao modo de cenários retrocognitores dos com-

promissos proexológicos; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a interassistência pro-

movendo a evolução conjunta do grupo evolutivo; o calculismo interassistencial na identificação 

e dinamização da recin prioritária; o corpus de conhecimento da Conscienciologia enquanto ferra-

menta de aceleração recinológica; os campi conscienciocêntricos ao modo de incubadoras reciclo-

gênicas dinamizadoras da autevolução; o incremento das renovações pessoais favorecendo a as-

sunção da liderança na tares; a identificação e superação de trafares pessoais promotores de rap-

port com os potenciais assistidos; o investimento na autorreeducação proporcionando a identifica-

ção do público alvo assistencial; as autossuperações enquanto pré-requisito para o resgate dos ex- 

-companheiros do passado; a megarrecin enquanto objetivo da reurbex; a megarrecin enquanto 

troca do megatrafar pelo megatrafor; a virada do megassediador enquanto exemplarismo aos anti-

gos comparsas; as autossuperações favorecendo a autolibertação das interprisões; a megagescon 

enquanto repositório dos autaprendizados exemplaristas; a reciclogenia fomentada pelo Neoenci-

clopedismo; a assunção da identidade interassistencial; a profissionalização da assistência; a Pré- 

-Intermissiologia oportunizando a qualificação da consciência enquanto líder interassistencial;  

a desperticidade alcançada na Pré-Intermissiologia; a Era da Aceleração da Evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nos momentos de-

cisivos de megassuperações; o resgate na Baratrosfera enquanto oportunidade megarrecinológica; 

a viragem intraconsciencial ao passar pelo Curso Intermissivo; o CI promovendo a primeira me-

garrecin da consciência; a viragem intermissiva aceleradora da recin; a assistência dos amparado-

res extrafísicos favorecida pela autodecisão pelo incremento recinológico; a recuperação de me-

gacons; a viragem da consciex assediadora facilitada pelo exemplarismo da conscin; o bonde ex-

trafísico formado a partir do ex-líder baratrosférico, agora assistente cosmoético; o posicionamen-

to reciclogênico esclarecendo consciexes, amigas do passado, ao modo de exemplarismo; o Neo-

enciclopedismo enquanto parestratégia da reurbanização extrafísica; o autocompromisso assumi-

do de resgate das consciências na Baratrosfera; as visitas à última paraprocedência; a comunex 

Pombal; a relação Cognópolis Foz–comunex Interlúdio favorecendo a qualificação de líderes in-

terassistenciais; o engajamento da consciência enquanto minipeça do maximecanismo reurbaniza-

dor; a Era da Reurbanização Extrafísica (reurbex). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia na dina-

mização do gradiente recinológico; o sinergismo das reciclagens da conscin intermissivista resi-

dente no holopensene cognopolitano; o sinergismo da reciclagem a partir da realização continu-

ada das atividades conscienciológicas; o sinergismo megarrecin intermissiva–megarrecin intrafí-

sica. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP); o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

aplicado à autoqualificação interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Pré-Intermissiologia. 

Tecnologia: as paratecnologias parapedagógicas do Curso Intermissivo embasando  

a autorreeducação consciencial; a coragem e vontade firme na aplicação da técnica da reciclagem 

intraconsciencial; as técnicas de recuperação de megacons; as técnicas conscienciológicas oti-

mizando alcançar a desperticidade nesta vida intrafísica; as técnicas de maior aproveitamento das 

oportunidades evolutivas aplicadas à Pré-Intermissiologia; as técnicas de autoqualificação da 

liderança interassistencial; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia enquanto oportunidade de incre-

mento das renovações pessoais. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto ferramentas autopesqui-

sísticas; o labcon vivencial ao modo de exemplarismo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos 

Serenões. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do resgate extrafísico; os efeitos do Curso Intermissi-

vo; os efeitos da viragem intermissiva; os efeitos do conhecimento das verpons conscienciológi-

cas; o efeito reciclogênico da vivência na Cognópolis; o efeito das recins pessoais nos compassa-

geiros evolutivos; os efeitos da reurbex no planeta Terra demandando neoposicionamento exis-

tencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas no CI visando proéxis avançada; as 

neossinapses resultantes da megarrecin. 

Ciclologia: a reurbex promovendo a agilização do ciclo evolutivo pessoal; a aceleração 

do ciclo holocármico libertário; o neociclo evolutivo pessoal a partir da participação no CI; o ci-

clo megarrecinológico resgatado-resgatante; o ciclo amparando-amparador; a Reurbanologia 

afetando o ciclo multiexistencial das consciências; o ciclo evolutivo planetário Hospital-Escola. 

Enumerologia: o gradiente de intermissivismo; o gradiente de autolucidez; o gradiente 

de autocompromisso; o gradiente de autorreciclagem; o gradiente de autexemplarismo; o gradi-

ente de interassistencialidade; o gradiente de amparabilidade. 

Binomiologia: o binômio robéxis-reurbex; o binômio autolucidez–aceleração evolutiva; 

o binômio disponibilidade reciclogênica–amparo de função. 

Interaciologia: a melhoria da interação evolutiva Socin-Sociex; a interação equipin- 

-equipex; a interação recin intermissiva–recin intrafísica pré-intermissiológica; a interação mini-

peça humana–maximecanismo pararreurbanológico. 

Crescendologia: o crescendo recin-megarrecin; o crescendo assistido-assistente;  

o crescendo evolutivo consréu–intermissivista–líder interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio Baratrosfera–Curso Intermissivo–Pré-Intermissiologia;  

o trinômio reeducação-autoliderança-pararreurbanização. 

Polinomiologia: o autesforço empregue na aceleração do polinômio reciclagem pensêni-

ca–manifestação pessoal qualificada–rastros energéticos positivos–morfopensenes homeostá-

ticos. 
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Antagonismologia: o antagonismo recéxis / robéxis; o antagonismo proexológico auto-

compromisso / negligência; o antagonismo proatividade evolutiva / passividade evolutiva; o an-

tagonismo Recinologia / Marasmologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reciclagem dos pensenes pessoais poder influenciar  

o megaempreendimento planetário da reurbex; o paradoxo de ser possível identificar o público 

assistencial a partir do autoconhecimento; o paradoxo assistencial do exemplarismo silencioso 

ensurdecedor. 

Politicologia: a recinocracia; a exemplocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a reur-

banocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da evolução consciencial; a lei do exemplaris-

mo arrastante; a lei da autorreeducação permanente; a lei da interassistencialidade evolutiva; as 

leis do paradireito norteando os trabalhos da reurbex. 

Filiologia: a teática da reciclofilia; a verponofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; 

as conquistas intraconscienciais neofílicas da conscin automotivada. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a remissão da recinofobia; a eliminação da fobia 

de assumir a autoliderança proexológica; a abolição da maxiproexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas; a aboli-

ção da mania de terceirizar a responsabilidade da autevolução. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos estagnadores da autevolução; o mito de a evolu-

ção pessoal ser realizada sem esforço; o mito do não retorno do intermissivista à Baratrosfera. 

Holotecologia: a reurbexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a auto-

pesquisoteca; a recinoteca; interassistencioteca; a Holoteca enquanto ambiente otimizado para  

a autopesquisa e escrita das gescons exemplaristas. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Autopriorologia; a Recinologia; a Autoli-

derologia; a Exemplarismologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Conscienciologia;  

a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o resgatado; o intermissivista; o líder interassistencial; o resgatante;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a resgatada; a intermissivista; a líder interassistencial; a resgatante;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens reeducator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigradiente recinológico = a variação do progresso de renovação ínti-

ma da conscin intermissivista, tendo superado trafares estagnadores da autevolução, atuando ago-

ra enquanto voluntário da Conscienciologia; maxigradiente recinológico = a variação do progres-

so de renovação íntima da conscin intermissivista, tendo alcançado a condição lúcida de agente 

retrocognitor cosmoético, atuando agora com base nos megatrafores pessoais consolidados; me-

gagradiente recinológico = a variação do progresso de renovação íntima da conscin intermissivis-

ta tendo conquistado, na Pré-Intermissiologia, a condição de desperticidade para atuar na lideran-

ça interassistencial. 

 

Culturologia: a consolidação da cultura da Conscienciologia na intrafisicalidade; a cul-

tura da intermissibilidade cursista teática; a cultura das autossuperações ininterruptas; a valori-

zação da cultura do exemplarismo tarístico; a cultura da catálise evolutiva; a cultura do maior 

aproveitamento das oportunidades evolutivas enquanto profilaxia das melins e melexes; a imple-

mentação definitiva da cultura da cosmovisão reurbexológica. 

 

Autoconscienciometria. Segundo a Autopesquisologia, o autoconhecimento por meio da 

identificação dos megatrafares já superados, dos megatrafores em consolidação e dos megatrafais 

a conquistar demonstra o crescendo de autorrenovação íntima. Eis, na ordem cronológica, 

questionamentos no âmbito de 3 contextos capazes de contribuir para a expansão da compreensão 

quanto ao gradiente recinológico pessoal: 

1.  Baratrosfera. Qual megatrafar estagnante pode ter promovido a permanência na Ba-

ratrosfera? Encontra-se já identificado e superado? 

2.  Curso Intermissivo. Qual megatrafor ou condição evolutiva pode ter permitido a ad-

missão no Curso Intermissivo? Trata-se de megatrafor consolidado? 

3.  Pré-Intermissiologia. Qual megatrafal é necessário preencher para a qualificação na 

liderança interassistencial? 

 

Pré-Intermissiologia. Atingir o patamar de líder interassistencial, na Pré-Intermissiolo-

gia e no âmbito dos trabalhos da reurbex, é condição desejável e exequível para os intermissi-

vistas interessados. Vale todo o esforço empregado na autoqualificação de modo a incrementar  

o gradiente de renovações intraconscienciais. 

 

Recinologia. No âmbito da Trafalologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 traços 

ou condições a serem preeenchidos pela conscin motivada quanto à autoqualificação da liderança 

interassistencial: 

1.  Autodesassedialidade. A condição de autodesassédio permanente possibilitando ao 

assistente abarcar os assistidos, porém mantendo-se refratário aos efeitos nefastos da manifesta-

ção patológica alheia. 

2.  Empatia. A compreensão da heteropensenidade e do ponto de vista do assistido. 

3.  Exemplarismo. As autossuperações cosmoéticas colocando o assistente na condição 

de autoridade vivencial. 

4.  Identidade interassistencial. A especialidade assistencial identificada, assumida  

e desenvolvida, profissionalizando o assistente nas tarefas pararreurbanológicas. 

5.  Interlocução tarística. A habilidade de falar a mesma língua do assistido promoven-

do o rapport necessário e o sucesso na tarefa do esclarecimento. 

6.  Retribuição. A assistência personalizada a partir da identificação do grupo de assisti-

dos, possivelmente de ex-colegas de retrovidas, retribuindo o amparo recebido. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gradiente recinológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

07.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

14.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ACELERAÇÃO  DO  GRADIENTE  RECINOLÓGICO  É  EXE-
QUÍVEL  EM  ÚNICA  VIDA  INTRAFÍSICA.  O  INCREMENTO  

DE  MEGARRECINS  DAS  CONSCINS  MAIS  PREDISPOSTAS  

EVIDENCIAM  O  ÊXITO  DA  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o gradiente do progresso autevoluti-

vo? Está consciente da importância das reciclagens pessoais para a qualificação enquanto assis-

tente lúcido nos trabalhos da reurbex? Qual reciclagem consciencial é prioritária para alcançar  

a liderança interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.   Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
242 a 248, 253, 1.117 a 1.119. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 242 a 248 e 978. 

 

P. B. S. 
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G R A D I E N T E    T E Á T I C O  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gradiente teático é a variação existente entre o conhecimento teórico e as 

autovivências da consciência, intra ou extrafísica, dimensionando o processo evolutivo rumo  

à conquista da proporção ótima de 1% de teoria e 99% de prática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gradiente vem do idioma Inglês Americano, gradient, “inclinação; 

ângulo; declividade; variação gradativa”, derivado do idioma Latim, gradiens, particípio presente 

de gradi, “caminhar”. Apareceu no Século XX. O vocábulo teoria procede do idioma Latim, teo-

ria, “investigação filosófica”, e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar; examinar; estu-

do ou conhecimento devido a raciocínio especulativo”. Surgiu no Século XVI. A palavra prática 

procede do idioma Latim, practice, “prática”, e esta do idioma Grego, praktiké, “a Ciência práti-

ca, em oposição à Ciência especulativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Variação gradativa da autoteaticidade. 2.  Proporção teaticológica.  

3.  Grau de aprendizagem teática. 4.  Graduação do conhecimento teático. 5.  Taxa de continui-

dade verbaciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo gradiente: 

gradação; gradativa; gradatividade; gradativo; graduação; graduada; graduado; graduador; 

graduadora; gradual; gradualismo; gradualista; graduamento; graduar; graduável; pós-gradu-

ação. 

Neologia. As 3 expressões compostas gradiente teático, gradiente teático estático e gra-

diente teático dinâmico são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Gradiente teórico. 2.  Coeficiente de teaticidade. 3.  Matematização 

do conhecimento teático. 4.  Quantificação verbaciológica. 5.  Dicotomização teoria-prática. 

Estrangeirismologia: o gap teático; o dapánan pesquisístico; o know-how evolutivo; 

 o avant la lettre da teática plena; o crescendum verbacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teaticidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evolução: ama-

durecimento cognitivo. 

Citaciologia: O compléxis das técnicas evolutivas é transformarem-se em atos (Julio 

. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teaticidade; o holopensene pessoal da sempera-

prendência; a rigidez pensênica; os praxipensenes; a praxipensenidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a expansão do materpensene teati-

cológico. 

 

Fatologia: o gradiente teático; o caminho cognitivo da autoteaticidade; o avanço na 

compreensão teática das verpons; a análise do gap teático; o gradiente teórico; o teaticograma;  

o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autengano antiteático do automatismo; as ações sem 

causa discernida; a robéxis; a precipitação; o gap teático enquanto autocorrupção; a vaidade inte-

lectual; a posição inteiramente teorética; as utopias; a saturação com a própria incoerência; a crise 

de crescimento providencial; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1);  

a autoconsciencialidade a partir das ações; a racionalidade cosmoética e teática; a aplicação intra-

física das ideias inatas; o autodidatismo vivencial; a observação atenta; o valor prático do taqui-

psiquismo; o pragmatismo evolutivo; a inteligência evolutiva (IE); a ultrapassagem dos conceitos 
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preexistentes; o direcionamento útil dos aprendizados diários; a catálise das recins; a profilaxia 

cotidiana quanto à mesmice antievolutiva; as ações planejadas; a autolucidez; a inexperiência au-

torreconhecida; a coexistência entre reflexão crítica e práxis; a importância evolutiva da convivia-

lidade; a benevolência do ato de ensinar autexemplificativamente; a autocognição gratificante;  

a serendidipitia; a aplicação de neoideias; a proatividade interassistencial; a qualificação da inten-

cionalidade; o aumento do percentual de jovens transformando cotidianamente as próprias reali-

dades, com objetivos factíveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o gradiente teático 

na holomemória; a reverberação das energias conscienciais de pessoas teáticas; o Curso Intermis-

sivo (CI); a autoteaticidade fixando conhecimentos no paracérebro; o desenvolvimento mentalso-

mático; o extrapolacionismo parapsíquico causado pela teática; as inspirações amparadoras extra-

físicas; a conexão com o fluxo proexológico pessoal e as sincronicidades multidimensionais; a re-

cuperação de cons; a verbação enquanto trafor paragenético; o holocurriculum vitae. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da acumulação de verpons aplicadas; o sinergismo teá-

tica-proéxis; o sinergismo verbação-interassistência; o sinergismo cosmoético autoconscientiza-

ção–autaplicação imediata; o sinergismo catalítico da autocoerência; o sinergismo autesforço– 

–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da descrença (PD) aplicado no cotidiano; o princípio do aproveitamento 

máximo da oportunidade da vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica do autovivenciograma; a técnica do diário; a técnica da estatísti-

ca motivadora. 

Voluntariologia: o amadurecimento da autoteaticidade no voluntariado conscienciológi-

co; a qualificação do voluntariado tarístico por meio da teática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Efeitologia: o efeito apriorista do racionalismo imaturo; o efeito decisivo do primeiro 

passo; o efeito teático da semperaprendência; os efeitos do exemplarismo autêntico; os efeitos in-

terassistenciais da grafopensenidade coerente; o efeito autorganizador do conhecimento teático. 

Neossinapsologia: a cognição teática catalisadora da expansão neossináptica, proporcio-

nando recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo teaticológico do 1% de teoria aos 99% de prática; o ciclo evolutivo 

pessoal; o ciclo expansão cognitiva–ampliação tarística. 

Enumerologia: a teática libertária; a teática interassistencial; a teática cosmoética; a te-

ática invexológica; a teática recexológica; a teática docente; a parateática. 

Binomiologia: o binômio conhecimento-vivência; o binômio vivência-reflexão; o binô-

mio autocognição teática–tares eficaz. 

Interaciologia: a interação teoria-prática; a interação exemplarismo-extrapolacionis-

mo; a interação autexemplificação-tares; a interação cérebro-paracérebro; a interação vivência 

intrafísica–cognição extrafísica; a interação escrita conscienciológica–recins; a interação das li-

ções do labcon pessoal. 

Crescendologia: o crescendo gradual da cognição teática; o crescendo inteligência teó-

rica–inteligência evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio teática–verbação–exemplarismo–autoridade moral; o po-

linômio percepção-cognição-experimentação-convicção. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17439 

Antagonismologia: o antagonismo discurso correto isento de verbação / exemplarismo 

despojado. 

Paradoxologia: o paradoxo da teática simplificadora; o paradoxo de a teoria mais 

complexa poder ser inferior à teática mais simples. 

Politicologia: a teaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo; a lei natural da evolução consciencial. 

Filiologia: a cogniciofilia; a intelectofilia; a laborfilia; a experimentofilia; a neofilia;  

a recinofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a descrenciofobia; a imperfecciofobia; a heterocriticofobia; a re-

cinofobia; a pragmaticofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do teoricão assistencialmente 

estéril; a síndrome da mediocrização; a síndrome da robotização consciencial. 

Maniologia: a mania do “sabe tudo”; a mania de agir sem pensar; a mania de perfeição 

(perfeccionismo). 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem autesforço; o mito de só a erudição 

eletronótica desenvolver o mentalsoma; o mito de a prática acrítica (robéxis) levar à perfeição. 

Holotecologia: a teaticoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a coeren-

cioteca; a holomnemoteca; a biblioteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Cogniciologia; a Conscienciometrologia; a Auto-

pesquisologia; a Autexperimentologia; a Vivenciologia; a Coerenciologia; a Verbaciologia;  

a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Recinologia; a Taristicologia; a Interassistenciologia;  

a Proexologia; a Pensenologia; a Lucidologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin teática; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o projetor consciente; o teoricão; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a teoricona; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens cognitor;  

o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gradiente teático estático = a estagnação do percentual de autoteaticida-

de, configurando inércia evolutiva e autocorrupção crassa; gradiente teático dinâmico = o dina-

mismo do percentual de autoteaticidade, indicando movimentação evolutiva e amadurecimento 

cognitivo. 

 

Culturologia: a cultura da Teaticologia. 

 

Taxologia. De acordo com a Evoluciologia, o gradiente teático pessoal pode ser diagnos-

ticado com predominância em 1 dos seguintes níveis de qualificação evolutiva, em ordem cres-

cente de homeostasia: 

1.  Nosográfico: preponderância patológica de teoria ou de prática; a neofobia. 
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2.  Neutro: o desenvolvimento inicial da autoteaticidade, pautado no autesforço, propul-

sionando o curso natural da evolução; a neofilia. 

3.  Homeostático: a teática sendo elemento intrínseco ao microuniverso consciencial;  

a semperaprendência evolutiva. 

 

Dicotomia. Sob a ótica da Autocogniciologia, a ideia de gradiente teático reforça a in-

verdade da abordagem dicotômica, rigorosa e reducionista da divisão entre teoria e prática, entre 

teática e não-teática. O crescendum da autoteaticidade é processo gradativo da autevolução. 

 

Tridotação. Considerando a Holomaturologia, vale mais a busca pela experimentação 

lúcida da erudição, da multidimensionalidade e da interatividade por meio da conjugação dos  

3 talentos essenciais ao conscienciólogo: a intelectualidade, o parapsiquismo e a comunicabili-

dade. 

 

Transdisciplinologia. Segundo a Cosmovisiologia, a teática permeia todas as especiali-

dades da Conscienciologia, podendo ser destacadas pelo menos 20, listadas em ordem alfabética: 

01.  Assistenciologia: a profissionalização assistencial no traforismo aplicado a favor 

dos outros. 

02.  Autexperimentologia: a compreensão de verpons no labcon pessoal. 

03.  Autopesquisologia: a autoconsciencialidade por meio da análise das autovivências. 

04.  Coerenciologia: a manifestação coerente. 

05.  Cogniciologia: a postura semperaprendente dinamizando a autoteaticidade. 

06.  Conviviologia: a maximização da interassistência a partir da convivialidade inteli-

gente. 

07.  Cosmoeticologia: os atos cosmoéticos pautados pela intencionalidade antiegoica. 

08.  Discernimentologia: o uso do discernimento prático. 

09.  Energossomatologia: o aumento da força presencial em função da teaticidade. 

10.  Exemplarismologia: a potencialização do exemplarismo pessoal. 

11.  Intencionologia: a interação entre intenção e volição concretizando atos. 

12.  Invexologia: a aplicação cotidiana dos conhecimentos trazidos do Curso Intermissi-

vo desde a juventude. 

13.  Lucidologia: o fluxo das ações ponderadas favorecendo a evolução da autolucidez 

consciencial (recuperação de cons). 

14.  Mentalsomatologia: o upgrade do autoideário mentalsomático através do pragma-

tismo evolutivo. 

15.  Pensenologia: a fixação da teática na matriz pensênica. 

16.  Proexologia: a teática enquanto dínamo energético possibilitador do continuum da 

proéxis. 

17.  Recinologia: a práxis recinológica catalisada pelas leituras úteis. 

18.  Retribuiciologia: o emprego interassistencial dos aportes existenciais recebidos pe-

lo estudo de verpons. 

19.  Taristicologia: as explicações didáticas através do autexemplo esclarecedor. 

20.  Verbaciologia: o amadurecimento verbacional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gradiente teático, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 
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04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

06.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

08.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  OTIMIZAÇÃO  CONTÍNUA  DO  GRADIENTE  TEÁTICO,   
NA  CONDIÇÃO  DE  SEMPERAPRENDENTE,  POTENCIALIZA  

A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  PELO  ACÚMULO  DA  PRÁXIS  

COGNITIVA  EM  RESSONÂNCIA  COM  O  FLUXO  CÓSMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o gradiente teático pessoal? 

Qual o diagnóstico obtido? Qual a intenção pessoal em expandir a autoteaticidade? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 42 a 44, 112 e 205. 

2.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antonio Rocha; Autovivenciograma: Técnica para Autopesquisa; Arti-

go; Anais do I Congresso Internacional de Autopesquisologia & V Jornada de Autopesquisa Conscienciológica; Rio de 

Janeiro, RJ; 13-15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 2 E-mails; 17 

enus.; 1 técnica; 2 notas; 20 refs.; 2 anexos; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 

3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotildes Louly; & Helena Araú-
jo; 164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 60, 66 a 68 e 84 a 86. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 11, 354 e 979 a 987. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Projeto Sonho Brasileiro; A Box1824 e seu Papel Social como Empresa de Pesquisa; Julho, 2014; dispo-

nível em: <http://pesquisa.osonhobrasileiro.com.br/indexn.php>; acesso em: 07.09.14. 

 

I. L. 
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G R A F O A S S I S T E N C I O L O G I A  
( P O L I C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Grafoassistenciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada às 

pesquisas da interassistencialidade avançada promovida pela escrita paracientífica e libertária, sob 

a égide do paradigma consciencial e do princípio da descrença (PD). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, 

“escrever; inscrever”. O vocábulo assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta 

de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de 

pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século 

XVI. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da grafoassistência. 2.  Pesquisa da interassistência gesco-

nografológica. 3.  Omnianálise da assistência grafotarística.   

Neologia. O termo Grafoassistenciologia e as duas expressões compostas Grafoassisten-

ciologia Elementar e Grafoassistenciologia Superior são neologismos técnicos da Policarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da escrita taconista. 2.  Pesquisa da assedialidade das pato-

gescons. 3.  Análise dos efeitos nosográficos de livros assediadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da paracientificidade aplicada à escrita interassistencial. 

Ortopensatologia: – “Assistencialidade. A melhor assistência, mais consistente,  

é a cognitiva, através dos grafopensenes, ou seja, da escrita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene da escri-

ta interassistencial; a cota grafopensênica pessoal, singular e insubstituível; os autesforços grafo-

pensênicos interassistenciais pontuando na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os evoluciopensenes compartilhados; a evoluciopensenidade; os liberopense-

nes; a liberopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; a autopensenização predomi-

nantemente mentalsomática; os retropensenes; a retropensenidade; o holopensene interassistencial 

do escritório pessoal de escrita tarística; a pensenidade neologística grafoassistencial. 

 

Fatologia: o olhar paracientífico sobre a escrita conscienciológica; a intelectualidade in-

terassistencial; a cessão dos direitos autorais; o mecenato auxiliando a pesquisa e divulgação pa-

racientífica; a grafoproéxis; as ideias inatas; a tares sem fronteiras; a generalização parapedagógi-

ca das autossuperações; os reagrupamentos evolutivos; a promoção da afinidade ideativa pró-evo-

lutiva entre consciências; a contribuição concreta à reeducação consciencial; os produtos grafota-

rísticos; a produmetria grafoassistencial; a linha argumentativa descrenciológica, não coercitiva;  

o conscienciologês; a memória neologística acionada; os neologismos paraterapêuticos; os frutos 

autoproéxicos fincados na dimenin; as potencialidades da autenciclopédia personalíssima; o lega-

do egocármico, com desdobramentos grupo e policármicos; a carreira grafoassistencial; as neo-

verpons grafadas resgatando intermissivistas; a autoconsciencioterapia bibliográfica; as evoca-

ções cosmoéticas; o rapport mentalsomático; as recomposições grupocármicas através da escrita; 

os constructos evolutivos reorganizando proéxis individuais e coletivas; o incessante reaprendiza-

do interconsciencial; a leitura pontual ao momento evolutivo; as correções de rota; a Escala Evo-

lutiva das Consciências; a torrente de amparo intra e extrafísico nos processos grafoassistenciais; 

o impacto gesconológico multidimensional; a horizontalização do conhecimento libertário; o des-
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carte de ranços esotéricos e ocultistas; a lógica evolutiva decodificada, materializada e disponibi-

lizada; a inteligência evolutiva (IE); o recurso desassediador à mão do leitor; a rotina de escrita 

auto e heterodesassediadora; a intercomplementariedade das pesquisas multidimensionais (Tudo-

logia); a megafrente pesquisística aberta pelas abordagens extrafísicas; o poder tarístico da gescon 

teática e exemplificada; o exercício incipiente da policarmalidade; a aceleração da História Hu-

mana; o pioneirismo conscienciológico da tares multidimensional pela escrita; a escolarização do 

Planeta-Hospital; a autassistência pelo autorrevezamento lúcido; o alinhamento ao fluxo cósmico 

através da cognição evolutiva; a estrutura pró-escrita disponível na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); a Cognópolis na condição de primeiro parque paratecnoló-

gico de grafoassistencialidade no Planeta; a Cosmoética enquanto ponto de convergência mental-

somática do esclarecimento consciencial; a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) de alto teor mentalsomático; as ECs homeostáticas do escritor refletindo a ortoin-

tencionalidade de grafoassistir; a dinâmica multidimensional permeando a escrita; a mentalsoma-

tização consciencial; a parametabolização do neoconstructo pelo intermissivista; a paracerebrali-

dade; as sincronicidades gesconográficas pró-evolutivas; o parapsiquismo mentalsomático; a pa-

raconexão com a equipex; o acervo autoparafenomênico compartilhado; a autobagagem holobio-

gráfica escancarada; as achegas extrafísicas meritórias; a projetabilidade lúcida assistida; as extra-

polações parapsíquicas pró-escrita; os paraconstructos enquanto mimos paraintelectivos da equi-

pex; a paramatematicidade ínsita aos processos holocármicos; os Cursos Intermissivos (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin escritora–equipex amparadora técnica; o siner-

gismo reurbex-reurbin; o sinergismo Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF); o sinergismo neoverponogenia–liberdade consciencial; o sinergismo 

neoconhecimento-neorresponsabilidade; o sinergismo evolutividade-apreensibilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da verbação; o princípio do sozinho vai mais depressa, em grupo se vai mais longe;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da retribuição tarística; o princípio de to-

da consciência ter algo a escrever, e muito a ler; o princípio de o menos ignorante esclarecer  

o mais ignorante, frente à Cogniciologia Evolutiva. 

Codigologia: as cláusulas grafoassistenciais no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o fomento parapedagógico aos códigos grupais de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do confor tarístico; a teoria do paradigma consciencial; a teoria 

do curso grupocármico; a teoria da grafoterapia; a teoria do autodidatismo evolutivo.   

Tecnologia: a Paratecnologia Pesquisística; a técnica de atuar no teto da autocompe-

tência evolutiva (Verbaciologia); as técnicas paradiplomáticas aplicadas à escrita.   

Voluntariologia: os voluntários-pesquisadores dedicados à escrita interassistencial. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia.  

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapesquisadores; o Colégio Invisível da Grafo-

pensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Gesconologia; 

o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia.  

Efeitologia: os efeitos evolutivos ego, grupo e policármicos da tares grafada; os efeitos 

revezamentais da escrita interassistencial; os efeitos holossomáticos da leitura pró-evolutiva; os 

efeitos mentaissomáticos do foco pesquisístico; os efeitos parassociais da interassistência grafo-

tarística; os efeitos libertários do esclarecimento evolutivo; os efeitos autorrecexogênicos do he-

terexemplarismo; os efeitos duradouros da escrita interassistencial; os efeitos autoconscienciote-

rápicos das leituras cosmoéticas; o efeito ricochete multidimensional da grafotares; o efeito do 

escritor promovendo neoescritores. 
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Neossinapsologia: as neossinapses hauridas no exercício da escrita; as neossinapses 

decorrentes das leituras esclarecedoras. 

Ciclologia: o ciclo recuperação de cons–aplicação de cons; o ciclo autovivência-trans-

crição-esclarecimento; o ciclo leitura-reflexão-conclusão-priorização; o ciclo leitor–leitor-escri-

tor–escritor-leitor; o ciclo verpon escrita no papel–verpon inscrita no paracérebro; o grafoassis-

tente dedicado ao ininterrupto ciclo autopesquisa-escrita; o ciclo sementeira intrafísica–colheita 

extrafísica; o ciclo retroconstructos-neoconstructos. 

Enumerologia: a hipótese da grafoassistência; a lógica da grafoassistência; a vivência 

da grafoassistência; as pararrealidades da grafoassistência; os frutos da grafoassistência; a quali-

ficação da grafoassistência; a priorização da grafoassistência. 

Binomiologia: o binômio mentalsomático ler-escrever; o binômio Cosmoética Destruti-

va–Impactoterapia; o binômio singularidade consciencial–singularidade holobiográfica; o binô-

mio especialização-generalização; o binômio memória-holomemória; o binômio poliglotismo- 

-Universalismo; a grafoassistência suplantando limites do binômio Cronêmica-Proxêmica.  

Interaciologia: a interação autor grafoassistente–leitor grafoassistido; as interações 

mentaissomáticas; as interações entre escritores tarísticos; a interação escrita multitemática– 

–abrangência grafoassistencial; a interação Curso Intermissivo–Conscienciologia.  

Crescendologia: o crescendo grafoassistência taconista–grafoassistência tarística;  

o crescendo da conteudística multidimensional das neoverpons conscienciológicas; a autodedica-

ção levando ao crescendo multiexistencial trafal da escrita–trafor da escrita–megatrafor da es-

crita; o crescendo qualiquantificativo gescon-megagescon; o crescendo Filosofia-Holofilosofia; 

o crescendo Ciência-Neociência; o crescendo Sociologia-Parassociologia.  

Antagonismologia: o antagonismo microminoria lúcida / macromaioria insciente 

quanto à evolutividade consciencial; o antagonismo problemática evolutiva / solucionática evolu-

tiva; o antagonismo gescon assistencial / gescon ectópica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o grafoassistente ser o primeiro a ser grafoassistido. 

Politicologia: a experimentocracia; a cognocracia (Cognópolis); a meritocracia; a proe-

xocracia; a mentalsomatocracia; a autoconscienciocracia; a holomaturocracia.  

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistência mentalsomática. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia crítica; a bibliofilia; a neofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: o mito de a escrita ser para poucos. 

Holotecologia: a ciencioteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a verponoteca; a co-

municoteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a biblioteca; a evolucioteca.  

Interdisciplinologia: a Grafoassistenciologia; a Policarmologia; a Multidimensiologia;  

a Parapesquisologia; a Interassistenciologia; a Conscienciografopensenologia; a Retribuiciologia; 

a Mentalsomatologia; a Paracerebrologia; a Autodiscernimentologia; a Antiautomarasmologia;  

a Lexicologia; a Legadologia Enciclopédica; a Maxiproexologia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapesquisadora-escritora; a consciex amparadora de função; os 

públicos leitores; a conscin revisora; as consciências taristicamente assistíveis; a consciência au-

torrevezadora lúcida; a conscin grafoproexista; a conscin maxiproexista. 

 

Masculinologia: o abridor de caminhos; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o reeducador; o intermissivista; o conscienciólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a abridora de caminhos; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a reeducadora; a intermissivista; a consciencióloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens parascientificus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens verponarista;  

o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens encyclopaedicus.  
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grafoassistenciologia Elementar = a pesquisa quanto aos efeitos esclare-

cedores gerados pela gescon pessoal sobre o grupo intrafísico próximo; Grafoassistenciologia Su-

perior = o complexo estudo multidimensional quanto aos efeitos pararreurbanológicos da Enci-

clopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do aproveitamento evolutivo da intrafisicalidade; a cultura da 

Comunicologia Tarística pela escrita; a cultura da ampliação dos dicionários cerebrais. 

 

Mentalsomatologia. Pela Holossomatologia, no decurso multiexistencial do vírus  

à Consciex Livre (CL), a autevolução consciencial caminha rumo à crescente preponderância de 

atuação do mentalsoma, ou paracorpo das ideias.  

Paradigmologia. Dentro dos limites paracientíficos vislumbrados pelo paradigma cons-

ciencial (Ano-base: 2018), a capacidade de discernir configura o processo autônomo de automani-

festação mais próximo da realidade última, ou essência, da própria consciência.  

Parapesquisologia. Pela Paracogniciologia, são evolutivamente relevantes estudos  

e pesquisas capazes de ampliar o entendimento dos mecanismos multidimensionais e holocármi-

cos da interassistência cognitiva, em todos os formatos, ao exemplo da grafotares. Ideias 

avançadas libertam. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Grafoassistenciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Grafocomunicação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro.  

08.  Grafopensenarium:  Grafopensenologia;  Homeostático.  

09.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático.  

10.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

15.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

 

A  GRAFOASSISTENCIOLOGIA  ABORDA,  DE  MODO  RACIO-
NAL  E  CIENTÍFICO,  AS  PARARREALIDADES  DA  ESCRITA  

TARÍSTICA,  DESTACANDO  A  RELEVÂNCIA  DA  PRODUÇÃO  

GESCONOLÓGICA  NA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  COLETIVA. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, as pesquisas da Grafoassistenciologia são 

relevantes para a qualificação e quantificação da tares conscienciográfica? Na escala de 1 a 5, co-

mo classifica o gabarito interassistencial dos produtos grafotarísticos pessoais?  
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G R A F O C O M U N I C A Ç Ã O    C I E N T Í F I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafocomunicação científica é a comunicação escrita levada a efeito por 

meio de textos técnicos, praticada por autores de artigos e livros de igual teor, servindo à divulga-

ção de achados totais ou parciais das pesquisas científicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; 

inscrever”. O termo comunicação deriva do idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar, de 

partilhar, de dividir”. Surgiu no Século XV. O vocábulo científico procede do idioma Latim Me-

dieval, scientificus, “científico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação científica grafada. 2.  Comunicação científica por meio 

da escrita. 3.  Comunicação de pesquisa científica. 4.  Escrita científica. 5.  Relatório científico. 

Neologia. As duas expressões compostas grafocomunicação científica inicial e grafoco-

municação científica proficiente são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação gestual. 2.  Comunicação falada. 3.  Comunicação não 

verbal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lógica linguística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Escrita: comuni-

cação perene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização pensênica; o holopensene da co-

municação escrita científica; o holopensene da comunicação perene; os lexicopensenes; a lexico-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a grafocomunicação científica; a sintaxe de colocação ou de ordem; a ordem 

direta; a ordem inversa; a disposição das palavras na frase; a disposição das frases no discurso; 

a relação lógica das frases entre si; as 3 formas de expressão escrita humana: descrição, narração, 

dissertação; o uso dos sentidos somáticos; os elementos básicos da narração; a análise e interpre-

tação dos fatos da realidade; a argumentação; a refutação ou parecer contrário; o artigo; o livro; 

os capítulos; as unidades temáticas; a coesão; a coerência; a concisão; o paralelismo linguístico; 

os textos fluentes; o ato de dizer escrevendo; a produção científica dada a conhecer; o processo 

matemático da escrita; a autexposição do autor; a desrepressão comunicativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o palmochacra no 

processo da grafocomunicação; o rapport energético comunicativo entre autor, pesquisador e lei-

tor; o histórico da escrita na herança paragenética do escritor; o amparo extrafísico de função;  

a inspiração extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma no Cosmos–palmochacras a postos; o siner-

gismo intelectualidade–comunicabilidade escrita. 

Principiologia: o princípio da inteligibilidade comunicativa; o princípio da descrença 

(PD) orientando os pensenes do pesquisador; o princípio da organização pensênica; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aprender a escrever, escrevendo; o princípio da 

iteração na escrita; o princípio do desenvolvimento intelectual. 
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Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC) orientando o uso do confor atuante 

nas comunicações urbi et orbi; o código de ética do pesquisador escritor. 

Teoriologia: a teoria da comunicabilidade linguística. 

Tecnologia: a técnica de escrita das 3 formas de expressão comunicativa humana. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; os escritores voluntários da Cons-

cienciologia; o voluntário autopesquisador da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da escrita; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; 

o Colégio Invisível da Pesquisa; o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos 

Gramáticos. 

Efeitologia: o efeito da grafocomunicação científica para a Humanidade; o efeito da 

comunicação escrita na ampliação da interassistência; o efeito reforçador da autoconfiança co-

municativa; o efeito da escrita diuturna conferindo a expertise. 

Neossinapsologia: a criação incessante de neossinapses ocorrendo no continuum da es-

crita; as neossinapses ocorridas no processo da pesquisa de algo novo, requerendo abordagens 

novas ou a inventividade; as neossinapses derivadas da aprendizagem do processo da escrita. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-achado-registro; o ciclo ideia-experimentação-resultado-  

-registro. 

Binomiologia: o binômio ideia-registro; o binômio papel-caneta; o binômio debate- 

-argumento; o binômio palmochacra-computador; o binômio escrita-revisão. 

Interaciologia: a interação comunicador-comunicando; a interação comunicador-comu-

nicado; a interação escritor-leitor; a interação ideia–hábito da escrita; a interação história-nar-

rador; a interação fato-argumento; a interação coronochacra-palmochacra. 

Crescendologia: o crescendo artigo-livro; o crescendo escrita diária–competência gra-

fopensênica; o crescendo escritor jejuno–escritor profissional. 

Trinomiologia: o trinômio descrição-narração-dissertação. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-dúvida-pesquisa-registro. 

Antagonismologia: o antagonismo literatura / artigo científico; o antagonismo psicos-

soma / mentalsoma. 

Politicologia: a política linguística; a política gramatical. 

Legislogia: a lei das normas gramaticais; a lei representada na pesquisa por meio da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Filiologia: a escritofilia; a gramaticofilia; a pesquisofilia; a pensenofilia; a mentalsoma-

tofilia; a comunicofilia; a interaciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o desconhecimento do processo de produção textual alimentando a fobia de 

escrever. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica. 

Mitologia: o mito da dificuldade do aprendizado da escrita. 

Holotecologia: a comunicoteca; a gramaticoteca; a linguisticoteca; a lexicoteca; a enci-

cloteca; a educacioteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguisticologia; a Gramaticologia; a Pragmá-

tica; a Pesquisística; a Semiótica; a Exegética; a Hermenêutica; a Experimentologia; a Intrafisico-

logia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autora. 
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Masculinologia: o grafocomunicólogo; o pesquisador; o cientista; o profissional da lin-

guagem; o linguista; o gramaticista; o homem culto; o erudito. 

 

Femininologia: a grafocomunicóloga; a pesquisadora; a cientista; a profissional da lin-

guagem; a linguista; a gramaticista; a mulher culta; a erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens scientificus; 

o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens eruditus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grafocomunicação científica inicial = a escrita de paper; grafocomunica-

ção científica proficiente = a escrita de tratado. 

 

Culturologia: a cultura da produção científica; a cultura da grafocomunicação; a cultu-

ra linguística; a cultura da produção de textos técnicos; a cultura da aprendizagem; a cultura fi-

lológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Taxologia. Conforme a Comunicologia, eis, em ordem alfabética, as 3 formas de expres-

são escrita humana com os respectivos elementos característicos: 

1.  Descrição: os 5 sentidos somáticos; audição; olfato; paladar; tato; visão. 

2.  Dissertação: assunto; tema; título; tese; argumento; contrargumento. 

3.  Narração: narrador; personagem; ação; tempo; espaço. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Redaciologia, eis, em ordem lógica, os 6 elementos ca-

racterizadores do artigo científico: 

1.  Resumo: a síntese do tema. 

2.  Palavras-chaves: as palavras de ordem do tema. 

3.  Introdução: o introito. 

4.  Desenvolvimento: o corpo da pesquisa. 

5.  Conclusão: o epílogo; a acabativa. 

6.  Referências bibliográficas: os autores consultados. 

 

Introdução. Conforme a Mentalsomatologia, eis, em ordem lógica, os 5 elementos com-

ponentes da introdução do texto científico: 

1.  Objetivo: a razão de ser da pesquisa; a finalidade; o porquê da pesquisa. 

2.  Justificativa: o benefício por meio da pesquisa; o motivo da pesquisa. 

3.  Problema: o foco da pesquisa. 

4.  Hipótese: a possibilidade. 

5.  Metodologia: o modo de realização da pesquisa. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Terapeuticologia, o ato de escrever de modo técnico e in-

terassistencial repele o autassédio permitindo o desenvolvimento do mentalsoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grafocomunicação científica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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03.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Página  impressa:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  DOMÍNIO  DA  GRAFOCOMUNICAÇÃO  CIENTÍFICA  CONFE-
RE  AO  PESQUISADOR  INTERESSADO  A  OPORTUNIDADE  

DE  AMPLIAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA  À  HUMANIDADE,  
AO  REVELAR  OS  ACHADOS  DAS  CIÊNCIAS  EM  GERAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a comunicação escrita técnica? Já produ-

ziu artigos e livros da Ciência Conscienciologia? Na escala de 1 a 5, em qual nível de grafocomu-

nicação você se situa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mendonça, Julieta; Manual do Texto Dissertativo: Modo de Escrita da Redação Científica; revisores 

Catia Caporali; et al.; 218 p.; 4 seções; 14 caps.; 19 E-mails; 124 enus.; 3 esquemas; 23 exemplos; 26 exercícios; 1 foto; 

1 microbiografia; 19 websites; miniglos. 23 termos; 62 refs.; 24 x 17 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2011; páginas 32 e 138. 

2.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 

seções; 150 caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 
60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos. 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 

cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 53 e 202. 

 

J. Z. M. 
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G R A F O F I L I A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafofilia é o apreço, dileção, empenho, autesforço, esmero, determina-

ção e hábito consolidado da conscin, homem ou mulher, de registrar e escrever continuamente as 

auto e heterexperiências, parapercepções, inspirações, reflexões e opiniões, com o objetivo de 

ampliar a autocognição e produzir gescons tarísticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição grafo provém do idioma Grego, grapho, “escre-

ver; inscrever”. Também elemento de composição,  filia deriva igualmente do idioma Grego, phi-

los, “amigo, querido, queredor; agradável, que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Inter-

nacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço intenso pela escrita. 2.  Grafopensenofilia. 3.  Dileção pela 

conscienciografia. 

Neologia. Os 3 vocábulos grafofilia, minigrafofilia e maxigrafofilia são neologismos 

técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Grafofobia. 2.  Aversão ao registro gráfico. 3.  Leiturofilia. 

Estrangeirismologia: a parceria grafofílica com o ghost writer; o Gesconarium; o Gra-

fopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omnicomunicologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares contributivos à compreensão do 

tema: – Registrar é memorizar. Escrever: prazer mentalsomático. Livros abrem portas. 

Citaciologia: – Há pessoas (entre as quais eu me incluo) que acreditam que não poderi-

am viver sem escrever (Vilém Flusser, 1920–1991). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; a fôrma holopensêni-

ca favorecedora; o materpensene da grafofilia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lexico-

pensenes; a lexicopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; a autopensenização registrada continuamente. 

 

Fatologia: o hábito prazenteiro de registrar; o prazer de escrever; a necessidade de insti-

tuir rotina regozijante de escrita; o ato de aprender a gostar de escrever; o ato de estimular a cons-

cin a registrar as autovivências desde tenra idade; o letramento; o artigo tarístico qualificado pelo 

pesquisador grafofílico; o verbete conscienciológico detalhado pelo autor dedicado; a resenha es-

clarecedora desenvolvida pelo leitor crítico; a determinação em priorizar a conscienciografia na 

atual ressoma crítica; a desdramatização do ato de escrever; o discernimento do autor enquanto 

profilaxia da vergonha do próprio texto, após 1 vintênio; o trafor da escrita manifesto; a gescon;  

a megagescon; a Enciclopédia da Conscienciologia reunindo enciclopedistas jubilosos; os 500 

primeiros verbetógrafos; a meta dos 500 autores da Conscienciologia; a afeição aos livros; a dedi-

cação às letras; o senso grafofílico; o senso enciclopédico; o senso verbetográfico; o senso lexico-

gráfico; o fato de o advento da Internet estimular a escrita por meio de blogs, E-mails e redes so-

ciais; a dileção pelos artefatos do saber relativos à escrita; a inteligência evolutiva (IE) demons-

trada pelo autor conscienciológico afeito à grafofilia tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a paragenética pessoal podendo embasar a grafofilia; os retrolivros pessoais; as cartas 
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escritas em ressomas passadas; o autocotoveloma da conscin sem livro publicado, ao ter retrocog-

nição sobre ter sido escritor profícuo; a psicografia; a pangrafia; a grafoectoplastia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitura-escrita; o sinergismo cognição-criticidade; o si-

nergismo leitura contínua–registro sistemático. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) aplicado aos próprios registros; o princípio da interassistencialidade pela comunicação grá-

fica; o princípio da perseverança pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre a autorga-

nização para a escrita diária. 

Teoriologia: a teoria da grafoterapia; a teoria da redação criativa; a teoria do autorre-

vezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as grafotécnicas; a técnica da anopistografia;  

a técnica do confor; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada aos próprios registros; as 

técnica da Arquivologia; a técnica das 50 vezes mais direcionada à escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado assíduo no Tertuliarium, com papel e caneta ou note-

book sempre à mão; a tarefa assistencial do voluntário escriba conscienciológico; o voluntariado 

da Associação Internacional Editares; o voluntariado da União Internacional de Escritores da 

Conscienciologia (UNIESCON); o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediolo-

gia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado nas revistas científicas 

e publicações das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; 

 o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consci-

enciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciografologistas; o Colégio Invisível da 

Seriexologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Co-

légio Invísivel dos Escritores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da escrita tarística; o efeito da escrita diária; o efeito da autorga-

nização no completismo das autogescons; o efeito bumerangue das gestações conscienciais pu-

blicadas; o efeito bola de neve de escrever todos os dias; o efeito nefasto da inércia grafopensê-

nica; o efeito das anotações sistemáticas na memória pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas continuamente pela conscin grafofílica; as 

retrossinapses recuperadas pelas retrocognições quanto à ressoma com ênfase na intelectuali-

dade. 

Ciclologia: o ciclo do autorado tarístico artigo-verbete-livro-tratado; o ciclo manuscre-

ver-digitar-revisar. 

Enumerologia: a retrovivência de escriba; a retrovivência de copista; a vivência de edi-

tor; a vivência de resenhista; a vivência de jornalista; a vivência de revisor; a vivência de escritor. 

Binomiologia: o binômio experienciar-registrar; o binômio papel-caneta. 

Interaciologia: a interação tarística dos verbetes conscienciológicos; a interação estí-

mulo à leitura–estímulo à escrita; a interação dos aportes autorais; a interação leitura crítica– 

–registro detalhado. 

Crescendologia: o crescendo artigo-livro; o crescendo gescon-megagescon; o crescen-

do livro-enciclopédia. 

Trinomiologia: a dileção pela escrita expressa no trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio ler-registrar-reler-revisar-reescrever-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo  anotação imediata / anotação postergada; o anta-

gonismo escritor engavetador / escritor publicador; o antagonismo grafofilia / síndrome de Ami-
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el; o antagonismo qualidade / quantidade; o antagonismo escritor semperaprendente / aprendiz 

de escritor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor ávido poder ser escritor preguiçoso; o paradoxo 

de a educação formal no Brasil não incentivar a grafofilia, mas supervalorizar a redação no 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Politicologia: as políticas editoriais; as políticas públicas de incentivo à leitura e à es-

crita. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita diária; a lei do maior esforço no tratamento 

dos dados grafados; a lei do maior esforço no arquivamento dos autorregistros. 

Filiologia: a grafofilia; a gesconofilia; a leiturofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia; a pes-

quisofilia; a intelectofilia; a analiticofilia. 

Fobiologia: a grafofobia ultrapassada; a leiturofobia superada; a cogniciofobia extinta. 

Sindromologia: a superação da síndrome da proscrastinação relativa à escrita; a evita-

ção da síndrome do autodesperdício quanto às próprias gescons. 

Maniologia: a mania de não registrar os autopensenes; a mania de não organizar os re-

gistros gráficos. 

Mitologia: o mito do dom da escrita. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a mnemoteca; a biblioteca; a cognoteca; a mentalso-

matoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Gesconologia; a Pensenografologia;  

a Seriexologia; a Enciclopediologia; a Lexicologia; a Verbetologia; a Bibliologia; a Mentalsoma-

tologia; a Erudiciologia; a Comunicologia; a Priorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grafofílica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o escriba; o copista; o jornalista; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a escriba; a copista; a jornalista; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens criticus;  

o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens polymatha. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigrafofilia = o hábito de registrar, ao final do dia, as principais ideias 

e percepções; maxigrafofilia = o hábito de registrar imediatamente as neoideias e paraperceções, 

utilizando os conteúdos na publicação de gescons tarísticas. 

 

Culturologia: a cultura da Grafopensenologia; a cultura da Bibliofilia. 

 

Conscienciometria. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 hábitos, atitudes e habili-

dades comumente apresentadas pela conscin com perfil grafofílico: 

01.  Apreço por bibliotecas. 

02.  Aquisição contínua de livros. 

03.  Colecionador de artefatos do saber. 

04.  Curiosidade intelectual sadia. 

05.  Escrita diária (verbete, artigo, livro, dicionário, tratado). 

06.  Frequência regular às livrarias. 

07.  Gosto por dicionários e enciclopédias. 

08.  Leitura assídua. 

09.  Registros detalhistas. 

10.  Revisão de textos. 

11.  Vida intelectual ativa. 

 

Epistolografia. O perfil grafofílico é perceptível no filósofo, orador e escritor romano, 

Marcus Tullius Cícero (106–43 a.e.c.), autor de 900 cartas a amigo próximo e ao irmão, além de 

outros textos. 

Curiosologia. O médico aposentado brasileiro, José Carlos Alpoim Ryoki Inoue (1946–) 

escreveu 1.104 livros (Ano-base: 2011) e consta no Guinness Book na condição de escritor com  

o maior número de títulos já publicados. 

 

Parapatologia. A grafofilia pode apresentar faceta nosográfica, a exemplo do notório fi-

lósofo e escritor suíço-francês Henri-Frederic Amiel (1821–1881), autor de diário pessoal de 17 

mil páginas e inspirador da síndrome homônima, denotadora do escritor “rico” em quantidade de 

publicações, mas paupérrimo em conteudística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grafofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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14.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  GRAFOFILIA  TARÍSTICA  CONSTITUI  HÁBITO  EVOLUTIVO  

ESSENCIAL  A  TODO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  QUANTO 
À  IMPORTÂNCIA  DE  LEGAR,  A  SI  PRÓPRIO,  CONTEUDÍS- 
TICA  RETROCOGNITORA  E  AUTORREVEZAMENTOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza registros sistemáticos das próprias ide-

ias? Avalia a importância de legar a si e aos compassageiros evolutivos gescons esclarecedoras? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto;  
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G R A F O P E N S E N A R I U M  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Grafopensenarium é o ambiente intrafísico tecnicamente preparado para 

possibilitar à conscin, homem ou mulher, o desenvolvimento ou o aprimoramento da escrita cons-

cienciológica, visando a produção de gescons, resultantes das autopesquisas realizadas sob a ótica 

do paradigma consciencial e objetivando a consecução da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição grafo provém do idioma Grego, grápho, “escre-

ver; inscrever”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo senti-

mento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, proveniente do idioma Latim, 

energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O sufixo do 

idioma Latim, arium, significa “lugar, local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Conceptáculo gesconológico. 2.  Laboratório mentalsomático da es-

crita. 3.  Oficina heurística. 4.  Gesconarium. 5.  Escritório conscienciológico. 

Neologia. Os 3 vocábulos Grafopensenarium, Minigrafopensenarium e Megagrafopen-

senarium são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Projectarium. 2.  Tenepessarium. 3.  Ofiexarium. 4.  Escritório con-

vencional. 

Estrangeirismologia: o Grafopensenarium; o Scriptorium; o know-how da escrita;  

o Heuristicarium; o Megapensenarium; o insight; o upgrade heurístico; o brainstorming; o Neo-

verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Grafopensenologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Estilo: 

autografopensene revelador. Gescon: bússola multiexistencial. Ortografopensene: rastro cosmo-

ético. 

Filosofia. O conhecimento holofilosófico teático aplicado à produção gesconológica ta-

rística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ortografopensenidade; a autopensenização atenta 

às proridades evolutivas; a ampliação da liberdade pensênica em ambiente interdimensional pro-

pício à saída do restringimento do cérebro físico; o holopensene das antigas civilizações responsá-

veis pelo advento e desenvolvimento da escrita; os grafopensenes esclarecedores; a grafopenseni-

dade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade;  

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retrocognopensenes; a retrocognopensenidade; os ne-

opensenes; a neopensendidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o conceptáculo gesconográfico pessoal a partir da rotina diária da escrita;  

o local de trabalho da conscin escritora, homem ou mulher; a residência proexogênica, incluindo  

a ambientação relacionada à Grafopensenologia; a inteligência grafológica; a inteligência evoluti-

va (IE); o ambiente propício à associação de ideias; o ambiente propício à sintonia das conscins 
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com as faixas pensênicas adequadas à concepção de verpons e neoverpons; a conscienciografia; 

as autexperiências com a escrita; o registro das autovivências; a inibição grafopensênica; os blo-

queios e desbloqueios relativos à escrita; o destemor grafopensenológico; o ambiente de pesquisa 

sobre a escrita; a metaescrita; o acesso às neoverpons relativas às tecnologias da escrita tarística;  

a autopesquisa; o ambiente grafopensênico sendo o resultado dos processos evolutivos da escrita 

ao longo da História; a escrita enquanto marco evolutivo da História da Humanidade; a experiên-

cia e o exemplarismo transmitidos por meio da escrita; o megafoco da escrita tarística e a produ-

ção da megagescon na condição de marco divisório na holobiografia da conscin lúcida; a arquite-

tura do Grafopensenarium; os arquitetos afins à Grafopensenologia; as instalações físicas adequa-

das à homeostase do holossoma para a realização da atividade da escrita; a ergonometria; os arte-

fatos necessários à escrita no contexto da autopesquisa científica e à comunicação dos achados 

pesquisísticos; a manutenção e conservação das instalações físicas; a guarda dos artefatos da es-

crita, de maneira a facilitar a utilização; a manutenção e a conservação dos artefatos destinados  

à escrita; a ambientação favorável à ortografopensenidade, ao rapport com amparadores técnicos 

de função e à reflexão pessoal sobre o posicionamento diante da escrita; o surgimento da institui-

ção escolar e a alfabetização em massa tornando possível a comunicação escrita em ampla escala; 

o Curso para Formação de Autores; os ambiente das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pro-

pícios ao desenvolvimento da escrita; a União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o circuito corono-

frontochacral; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conexão com os amparadores de 

função; a projetabilidade lúcida; os parabanhos energéticos durante a escrita; o acesso às informa-

ções do paracérebro e da holomemória; a energia mentalsomática dos laboratórios de autopesqui-

sa; o ambiente interdimensional do laboratório da escrita favorecendo a autoconscientização das 

consciexes quanto à priorização da escrita ao ressomarem na dimensão intrafísica e as consequên-

cias evolutivas daí advindas; a influência da Paragenética na recuperação da habilidade da escrita 

desenvolvida em retrovidas; as retrocognições; as autoparapercepções, em existências vindouras, 

da condição de personalidade consecutiva; as reurbanizações extrafísicas promovidas pelo desen-

volvimento da atividade da escrita tarística; as consciexes, ex-escritoras, envergonhadas das obras 

deixadas na intrafisicalidade; a retratação de consciexes escritoras por meio da psicografia; os es-

critores parapsíquicos conscienciológicos conscientes da inspiração dos amparadores de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Grafopensenarium–centração cognitiva e paracogniti-

va–desenvolvimento da escrita tarística; o sinergismo laboratório da escrita–fluxo grafopensêni-

co–desbloqueio mentalsomático; o sinergismo estilo grafopensênico–retrossenha pessoal; o si-

nergismo autopesquisa-gescons-recin; o sinergismo desenvolvimento da escrita–ampliação das 

autorreconciliações; o sinergismo Grafopensenarium–rotina útil grafopensênica; o sinergismo 

Grafopensenarium-serendipitia. 

Principiologia: o princípio de a harmonia do ambiente intrafísico propiciar a ortogra-

fopensenidade; o princípio do “nulla dies sine linea”; o princípio da interassistência; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP) perante a escrita; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) 

por meio da escrita; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da evolução. 

Codigologia: a inclusão no código pessoal de Cosmoética (CPC) de cláusula sobre a pri-

orização da escrita; o código da língua; os códigos escritos. 

Teoriologia: a teoria da lexicografia; a teoria geral dos signos; a teoria da linguagem;  

a teoria arquitetônica. 

Tecnologia: a técnica arquitetônica favorável à lucidez autopensênica e à autexpressão 

através da escrita; a técnica da ambientação; a técnica do detalhismo; as técnicas da redação 

conscienciológica; as tecnologias facilitadoras da escrita; a paratécnica da colheita intermissi-
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va; a técnica da assinatura pensênica; a técnica da associação de ideias; a técnica da ilha de or-

topensenidade. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas; os voluntários 

da UNIESCON; os voluntários da Associação Internacional Editares; os voluntários verbetógra-

fos e verbetólogos da Enciclopédia da Conscienciologia; os voluntários autores de obras consci-

enciológicas; os voluntários autores, doadores dos direitos autorais dos próprios livros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições;  

o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Recexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Heuristicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível da Tecno-

logia; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Heuristicologia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador do holopensene do laboratório da escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses promovidas pela atividade da 

escrita tarística; as neossinapses e paraneossinapses promotoras da renovação e aprimoramento 

do estilo grafopensênico pessoal. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo da produção da obra gesconológica; o ciclo 

multiexistencial. 

Enumerologia: o grafopensene autorrefletido; o grafopensene retilíneo; o grafopensene 

autodesassediador; o grafopensene tarístico; o grafopensene enciclopedista; o grafopensene atra-

tor; o grafopensene pacifista. 

Binomiologia: o binômio forma-conteúdo; o binômio linguagem-pensamento; o binômio 

palavra-conceito; o binômio autor-leitor; o binômio grafopensene biográfico–grafopensene holo-

biográfico; o binômio neoidea-neografopensene. 

Interaciologia: a interação espaço intrafísico–espaço extrafísico; a interação holopen-

sene do espaço intrafísico–holopensene pessoal; a interação laboratório da escrita–Centrais Ex-

trafísicas; a interação Grafopensenarium-holomemória; a interação ambiente interdimensional  

da escrita–Curso Intermissivo; a interação ambiente interdimensional da escrita–escritor–para-

escritor; a interação ambiente interdimensional da escrita–parapsiquismo mentalsomático–gra-

fopensenes cosmoéticos–pangrafismo. 

Crescendologia: o crescendo oficina de redação–laboratório gesconológico; o crescen-

do ambiente de educação convencional–ambiente de reeducação consciencial; o crescendo uso 

da escrita no registro de atividades de rotina–uso da escrita no registro das reciclagens intra-

conscienciais; o crescendo Tecnologia Rudimentar–Tecnologia de Ponta–Paratecnologia;  

o crescendo grafopensene gesconológico individual–grafopensene gesconológico grupal. 

Trinomiologia: o trinômio imersão autopesquisística-neoverpon-neografopensene;  

o trinômio leitura-insight-escrita; o trinômio continuísta retroescrita–escrita atual–escrita fu-

tura. 

Polinomiologia: o polinômio grafopensene-exemplarismo-tares-reurbanização; o poli-

nômio ambiente interdimensional–autodidatismo–intelectualidade–parapsiquismo–comunicabili-

dade–assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo retrorredação / neorredação; o antagonismo mime-

se grafopensênica inútil / mimese grafopensênica autoproexológica; o antagonismo monovisão 

grafopensênica / cosmovisão grafopensênica; o antagonismo dispersão grafopensênica / conver-

gência grafopensênica; o antagonismo pensata literária / pensata científica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente delimitado intrafisicamente possibilitar  

o acesso às transverpons; o paradoxo do desperdício das neotecnologias da escrita na produção 

de escritos antievolutivos; o paradoxo de pensadores influenciarem a Humanidade, da Antigui-

dade à contemporaneidade, sem registro das ideias magnas; o paradoxo de a simplificação da 

escrita propiciar a ampliação da comunicabilidade e do registro do pensamento mais elaborado. 
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Politicologia: a democracia nos ambientes educacionais de diferentes níveis; a argumen-

tocracia; a megafraternocracia, a partir da ampla divulgação das neoverpons prioritárias, por meio 

das obras conscienciológicas e das tertúlias diárias. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorganização com vistas à produção ges-

conológica; a lei do menor esforço aplicada ao desperdício dos recursos gesconográficos. 

Filiologia: a tecnofilia; a paratecnofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a recexofilia; a reurbe-

xofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a grafopensenofobia; a tecnofobia; a paratecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da despriorização; a síndro-

me da inércia grafopensênica; a síndrome da subestimação; a síndrome da mediocrização; a sín-

drome da pré-derrota; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a grafomania. 

Mitologia: o mito da inspiração para realizar a megagestação evolutiva sem autesfor-

ço; a desmitificação da existência do dom da escrita. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a arquitoteca; a assistencioteca; a heuristicoteca;  

a tecnoteca; a lexicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Grupografopensenologia; a Grafopriorolo-

gia; a Paratecnologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Multidi-

mensiologia; a Paraneossinapsologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o retomador de tarefa; o comunicólogo; o conscienciólogo; o reeducador; o reurbanizador;  

o arquiteto; o construtor; o escritor; o autopesquisador; o conscienciografoterapeuta; o verbeto-

grafo; o verbetólogo; o pangrafista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a retomadora de tarefa; a comunicóloga; a consciencióloga; a reeducadora; a reurbanizadora;  

a arquiteta; a construtora; a escritora; a autopesquisadora; a conscienciografoterapeuta; a verbeto-

grafa; a verbetóloga; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo 

sapiens neologus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minigrafopensenarium = o escritório doméstico tecnicamente organiza-

do para a produção gesconológica; Megagrafopensenarium = o laboratório conscienciológico 

tecnicamente preparado para a produção da megagescon. 

 

Culturologia: a evitação da cultura inútil; a cultura do conhecimento prioritário; a cul-

tura da Paratecnologia; a cultura da Verponologia; a cultura da priorização da escrita; a cultura 

autopesquisística; a cultura gesconológica; a cultura do autorrevezamento multiexistencial;  

a cultura da Heuristicologia. 

 

Civilizaciologia. A escrita surgiu e se desenvolveu em distintas regiões do Planeta  

a partir da intercomunicação dos povos antigos, por meio de influências militares, econômicas  
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e culturais. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, 8 povos da Antiguidade responsáveis 

pelo advento, desenvolvimento e difusão da escrita: 

1.  Chineses: antiga escrita feita com uso do pincel e tinta sobre casca de árvore, lasca de 

bambu, madeira e outros materiais; entalhada em marfim, omoplata de boi, cascos de tartaruga; 

em cera para fundição em bronze. Responsáveis pela invenção do papel, difundido na Europa pe-

los árabes por volta do Século XI. 

2.  Egípcios: desenvolvimento da escrita hieroglífica (uso dos sacerdotes), hierática (uso 

dos escribas), demótica (uso popular); utilização de pergaminhos, papiros, madeira, óstracos, tinta 

e cizel de caniço, dentre outros suportes. 

3.  Etruscos: influência do alfabeto grego, intermediária entre os povos gregos e povos 

da Europa Ocidental. 

4.  Fenícios: criação do alfabeto consonantal de 22 letras; introdução da escrita alfabéti-

ca consonantal na Grécia. 

5.  Gregos: empréstimo e aperfeiçoamento da escrita alfabética dos fenícios; inovação 

na História da Escrita com a introdução das vogais; influência nos alfabetos europeus modernos. 

6.  Mesoamericanos: sistemas próprios de escrita; uso de livros entalhados em pedras, 

pano pintado, papel feito de casca de árvores ou couro de animais. 

7.  Romanos: empréstimo do sistema de escrita etrusca, adaptando-a às necessidades da 

língua latina; responsáveis pela difusão do alfabeto latino, sobretudo, no Ocidente, por meio da 

expansão do Cristianismo. 

8.  Sumérios: escrita no estágio semipictográfico, evoluindo para a escrita cuneiforme; 

influência na escrita dos acadianos, babilônios, hititas e assírios; uso do buril e da argila. 

 

Intrafisicologia. Segundo a Grafologia, eis, em ordem alfabética, 9 exemplos de ambi-

entes utilizados para a expressão grafopensênica da Humanidade, utilizados na produção e demo-

cratização do conhecimento e amplificação das fronteiras da comunicação interconsciencial: 

1.  Academia: considerada a primeira escola de Filosofia, fundada por Platão (428–347 

a.e.c.), na Grécia Antiga. 

2.  Cavernas: as pinturas rupestres encontradas em cavernas a exemplo de Altamira (Es-

panha), Lascaux (França) e São Raimundo Nonato (Piauí, Brasil). 

3.  Ciberespaço: ambiente virtual resultado das neotecnologias da informação e comuni-

cação; o hipertexto; a produção e divulgação coletiva de conhecimento. 

4.  Edubba: termo sumério para “casa das placas”, ambiente anexo ao templo ou ao pa-

lácio real. 

5.  Escolas: registro da primeira escola pública moderna na Alemanha, com posterior ex-

pansão e laicização da educação no Século XIX. 

6.  Liceu: na Grécia Antiga; fundado por Aristóteles (384–322 a.e.c.). 

7.  Mosteiros: na Europa, principalmente, onde os livros eram copiados à mão por mon-

ges; as oficinas xilográficas, antecedendo o advento da imprensa no Século XV. 

8.  Pirâmides: notadamente no Egito Antigo, informações grafadas nas pirâmides, pelos 

escribas, sobre a vida dos faraós ou orações para os deuses sobre os feitos dos monarcas. 

9.  Universidades: primeiro registro de universidade entre os muçulmanos, no Marrocos. 

Na Europa, ocorrência ao final do Século XI. 

 

Experimentologia. Consoante a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 5 condições ou situações passíveis de serem observadas em ambientes gesconográficos, 

relacionadas ao desenvolvimento de atributos conscienciais e à atividade de escrita: 

1.  Atenção: a focagem acurada, fixa, não saltuária. 

2.  Concentração: a atividade mental com o foco na escrita gesconológica. 

3.  Energia: o campo energético favorecedor da escrita de artigos, verbetes e livros. 

4.  Mentalsomaticidade: o fluxo intenso de ideias; a ampliação dos insights. 

5.  Motivação: a voliciolina aplicada à escrita; a saída da inércia grafopensênica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Grafopensenarium, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

09.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  GRAFOPENSENARIUM  PROPORCIONA  À  CONSCIÊNCIA  
A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  QUANTO  À  PRIORIZA-

ÇÃO  DA  ESCRITA  TARÍSTICA  E  O  ACESSO  ÀS  PARATEC-
NOLOGIAS  OTIMIZADORAS  DA  GESTAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cultiva o ato de escrever enquanto rotina útil 

diária? Reconhece a importância de inserir a produção gesconológica na lista das autoprioridades  

proexológicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 

Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 
Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Fotogra-

fia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy Evans. 
Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: A professora Erin Gru-

well (Hilary Swank) vai trabalhar em escola da periferia, com ensino deficiente, encontrando violência, tensão racial  

e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os estudantes 
a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a cooperação. Su-

gere então aos alunos para escreverem os próprios diários, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspectivando  

o futuro. 
2.  O Escafandro e a Borboleta. Título Original: Le Scaphandre et le Papillon. Países: França; & EUA. 

Data: 2007. Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português; & Inglês (em DVD). Direção: Julien Schnabel. Elenco: Anne Consigny; Emmanuelle Séigner; Marie-
Josée Croze; Mathieu Amalric; Niels Arestrup; Olatz López Garmendia; & Patrick Chesnais. Produção: Kathleen Ken-

nedy; & Jon Kilic. Desenho de Produção: Michel Eric; & Laurent Ott. Roteiro: Ronald Harwood, com base no livro 

autobiográfico de Jean-Dominique Bauby. Fotografia: Janusz Kaminsk. Música: Paul Cantelon. Montagem: Juliette 

Welfling. Figurino: Olivier Bériot. Distribuidora: Europa Filmes. Sinopse: Jean-Dominique Bauby (Mathieu Amalric), 

jornalista, editor da revista francesa Elle, é vítima de AVC. Em decorrência do derrame fica totalmente paralisado, desen-

volvendo síndrome rara denominada Síndrome de Locked-in ou Síndrome do Encarceramento. O único movimento pos-
sível era o do olho esquerdo. Após período de coma, Bauby acorda e toma consciência da condição atual. Auxiliado por 
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duas terapeutas, inicia sistema de comunicação com palavras e frases, a partir do movimento do olho esquerdo. Decide es-
crever o livro de memórias, título homônimo do filme, superando as limitações impostas pela doença. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fischer, Steven Roger; História da Escrita (The History of Writing); trad. Mirna Pinsky; 296 p.; 8 caps.; 

176 ilus.; 198 refs.; alf.; 22,5 x 14,5 cm; br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2009; páginas 1 a 59, 111, 149 a 162, 187  
a 190 e 209 a 217. 

2.  Higounet, Charles; História Concisa da Escrita (L’Écriture); trad. Marcos Marcionilo; 187 p.; 6 caps;  

45 ilus.; 50 refs.; alf.; 17,5 x 11,5 cm; br.; Parábola Editorial; São Paulo, SP; 2003; páginas 15 a 22 e 48 a 56. 
3.  Holotecologia, Revista do Megacentro Cultural Holoteca; editores Alexandre Zaslavsky; & Denise Paro; 

revisores Cathia Caporali; et al.; Bianuário; N. 0; 178 p.; 6 cronologias; 1 elencologia; 1 E-mail; 1 entrevista; 97 enus.; 

169 fotos; 31 ilus.; 2 microbiografias; 19 minicurrículos; 2 tabs.; 8 websites; 15 infografias; 12 filmes; 83 refs.; Ed. espe-
cial de lançamento; Associação Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC); Foz do Iguaçu, PR; 2013; 

páginas 164 a 185. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 123, 129 

e 135. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 135  

e 374. 

 

M. R. C. 
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G R A F O P E N S E N I D A D E  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafopensenidade é a qualidade ou característica dos pensenes expressos 

pela conscin, homem ou mulher, por meio da escrita, em qualquer meio de comunicação, abar-

cando desde os registros impressos aos digitais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; 

inscrever”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento 

deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV.  

O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade dos pensenes grafados. 2.  Singularidade grafopensênica.  

3.  Característica dos grafopensenes. 4.  Padrão grafopensênico. 5.  Pensenidade gráfica. 6.  Esti-

lística autoral. 

Neologia. As duas expressões compostas grafopensenidade elementar e grafopensenida-

de avançada são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Quantidade grafopensênica. 2.  Característica dos pensenes orais.  

3.  Qualidade dos pensenes verbais. 

Estrangeirismologia: Os insights para qualificação do grafopensene; os grafopensenes 

em diferentes idiomas; o background do escritor veterano no registro grafopensênico; o Zeitgeist 

balizando o estilo grafopensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao conteúdo grafado. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Grafopensene: 

texto multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a grafopensenidade; o holopensene pessoal do escritor; a escrita enquanto 

alavancadora da retilinearidade pensênica; o carregamento da grafopensenidade no pensamento, 

no sentimento ou na energia; o predomínio do grafopensene psicossomático na escrita da atual vi-

da humana; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os retrografopensenes; a retrografo-

pensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; o grafopensene tarístico; o materpensene 

autoral expresso na grafopensenidade; a evitação dos nosografopensenes; a superação da nosogra-

fopensenidade; a grafopensenidade a favor da assistência. 

 

Fatologia: a precisão na escrita; a evitação dos cacófatos; a eliminação dos parasitas da 

linguagem; o vocabulário cerebral do autor; o texto de divulgação científica; o texto hermético;  

o confor; os clichês; a revisão; os neologismos; o grafocentrismo; o ansiosismo autoral durante  

a edição da obra; a redação ambígua; o gerundismo comprometendo a forma; a estilística textual; 

o pleonasmo; o solecismo nos textos; a escrita a serviço da manipulação; o texto enquanto ferra-

menta de poder; os escritores e jornalistas “penas de aluguel”; a heterocrítica cosmoética na con-

dição de componente da qualificação dos textos; a escrita à mão; a escrita tarística; o Manual da 

Verbetografia; o Programa Verbetografia; o acervo da Holoteca e do Holociclo ampliando a cos-

movisão grafopensênica; a neoverpon; a atuação do conselho editorial na qualificação autoral da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o curso Imersão Heterocrí-
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tica de Obra Útil; o Curso Formação de Autores; a Associação Internacional Editares (EDITA-

RES); a Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS); a União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o Círculo 

Mentalsomático; as gescons publicadas; o Curso Intermissivo (CI) enquanto estágio de prepara-

ção autoral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os aportes parapsí-

quicos na qualificação da escrita; a pangrafia enquanto ferramenta para materializar a escrita; as 

ideias provenientes de amparadores direcionando os temas da escrita; o trabalho energético na 

condição de otimizador da concentração e dos registros gráficos; a equipex especializada em tex-

tos tarísticos; as evocações de consciexes feitas a partir do ato de escrever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-autor favorecendo a qualificação do registro 

grafopensênico. 

Principiologia: o princípio da precisão textual e assistencial norteando a grafopenseni-

dade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), considerando o aspecto assistenci-

al dos textos a partir da precisão e qualidade da informação. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holopensene. 

Tecnologia: as técnicas redacionais; as técnicas conscienciográficas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica da exaustividade na escrita conscienciográfica; a técnica da enumerolo-

gia; a técnica do enumerograma; a técnica dos sublinhamentos; a técnica das 3 cadeiras; a técni-

ca da questionologia; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado na EDITARES; o voluntariado na UNIESCON; os vo-

luntários da ENCYCLOSSAPIENS; os voluntários pareceristas; os voluntários revisores; os vo-

luntários da Holoteca e do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível dos Escri-

tores; o Colégio Invisível dos Editores. 

Efeitologia: os efeitos das interprisões grupocármicas geradas pelos textos imprecisos 

ou manipuladores; o efeito dos títulos jornalísticos anticosmoéticos nos leitores; os efeitos dos 

textos parciais; o efeito da lavagem cerebral provocada pelos textos publicitários; os efeitos da 

estilística na recepção do texto; o efeito dos grafopensenes tarísticos na colheita intermissiva; os 

efeitos assistenciais dos textos conscienciológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses da escrita; as neossinapses do detalhismo; as neossi-

napses da autocriticidade quanto à qualidade dos textos. 

Ciclologia: o ciclo escrita-revisão-publicação. 

Enumerologia: a grafopensenidade conscienciológica; a grafopensenidade iluminista;  

a grafopensenidade renascentista; a grafopensenidade científica; a grafopensenidade jornalística; 

a grafopensenidade literária; a grafopensenidade religiosa. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado à heterocrítica textual; o bi-

nômio conteúdo-forma; o binômio pensenidade sadia–grafopensenidade assistencial; o binômio 

leitura-escrita na qualificação grafopensênica; o binômio texto impresso–texto digital. 

Interaciologia: a interação autor-editor na edição e publicação de textos e livros com 

vista à qualidade grafopensênica. 

Crescendologia: o crescendo draft–texto final; o crescendo redação convencional–re-

dação parapsíquica; o crescendo grafopensenidade acadêmica–grafopensenidade consciencio-

lógica; o crescendo grafopensenidade impressa–grafopensenidade digital; o crescendo psico-

grafia-pangrafia; o crescendo arcaísmo-neologismo. 
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Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia aplicado à escrita; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer no contexto das gescons grafopensênicas. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-escrita-publicação-divulgação; o polinômio ver-

bete-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: a evitação do antagonismo autor / revisor no contexto da edição. 

Paradoxologia: o paradoxo da existência de conscins ágrafas em plena Era da Super-

comunicação; o paradoxo de o escritor veterano não evitar cacófatos. 

Politicologia: as políticas editoriais; as políticas para eliminação do analfabetismo; as 

políticas de incentivo à leitura. 

Legislogia: a lei do menor esforço quanto à escrita comprometendo resultados assisten-

ciais. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a intelectofilia; a registrofilia. 

Fobiologia: a fobia de assinar textos. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade grafada; a síndrome de Amiel; a sín-

drome do perfeccionismo. 

Maniologia: a grafomania. 

Mitologia: o mito do texto perfeito. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a pensenoteca; a conscienciografoteca; a citacio-

teca; a ideoteca; a lexicoteca; a literaturoteca; a mentalsomatoteca; a hemeroteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Pensenologia; a Estilisticologia; a Confor-

mática; a Gesconologia; a Comunicologia; a Conscienciografologia; a Autoradologia; a Grafo-

priorologia; a Pangrafologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o verbetógrafo; o jornalista; o editor; o revisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o intelectual; o pesquisador. 

 

Femininologia: a escritora; a verbetógrafa; a jornalista; a editora; a revisora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a intelectual; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens editor; o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens verponologus;  

o Homo sapiens encyclopaedicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grafopensenidade elementar = aquela aplicada à escrita convencional; 

grafopensenidade avançada = aquela voltada à conscienciografia verponológica. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura da revisão; a cultura da Grafopenseno-

logia. 

 

Balizador. A grafopensenidade constitui-se de importante balizador a fim de se avaliar  

o confor dos registros escritos. Cabe ao autor avaliar a qualidade do conteúdo grafado e o modo 

pelo qual o ideário grafopensênico se estabelecerá a longo prazo tratando-se da perspectiva autor-

revezamentológica. 

História. A História mostra o quanto o grafopensene foi e ainda é utilizado para fins an-
ticosmoéticos seja na Ciência, na Política, na Publicidade ou no Jornalismo. A assunção da grafo-
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pensenidade conscienciológica torna-se caminho para o autor deixar registradas assinaturas pen-
sênicas voltadas para fins assistenciais, exaurindo eventuais rastros pretéritos nosográficos. 

Avaliação. A avaliação grafopensênica é modo de auditar permanentemente a qualidade 
do conteúdo grafado, evitando imprecisões, subinformações e manipulações. Mesmo tendo boa 
intenção, a conscin pode recair no erro da lavagem cerebral sutil. Por esta razão, a Conscienciolo-
gia preconiza a Autodiscernimentologia Holomaturológica. 

Cotejo. O cotejo entre conteúdo grafado e intencionalidade é meio para se estabelecer  
a autoconscientização grafopensênica profilática, evitando mimeses dispensáveis de vidas passa-
das quanto aos textos voltados para fins diferentes dos assistenciais, sejam na Filosofia, Política 
ou Literatura. 

Intermissão. O Curso Intermissivo constitui-se de importante ambiência para o preparo 
do autorado conscienciológico com vistas à materialização de verpons na atual vida intrafísica. 

Neoverpon. A qualificação grafopensênica abre caminhos para se chegar às neoverpons 
e à desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a grafopensenidade, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

07.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  grafotécnica:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Serendipitia  grafopensênica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  GRAFOPENSENIDADE   
É  IMPORTANTE  BALIZADOR  PARA  O  AUTOR  REGISTRAR  

ASSINATURAS  PENSÊNICAS  PROFILÁTICAS  NA  VIDA  

ATUAL  A  FIM  DE  QUALIFICAR  O  LEGADO  ASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de autor(a), já analisou o modo pelo 

qual carrega a pensenidade ao escrever? Refletiu sobre a qualidade da assinatura pensênica grafa-
da na atual vida intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 48. 

 

D. P. 
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G R A F O P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafoproéxis é a programação existencial mentalsomática da conscin, 

homem ou mulher, voltada à publicação de livros conscienciológicos e com o megafoco na pri-

moprioridade da escrita cosmoética, interassistencial, tarística e libertária, integrando a reurbex 

em curso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição grafo provém do idioma Grego, grápho, “escre-

ver; inscrever”. O termo programação deriva do idioma Latim, programma, “publicação por es-

crito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográ-

phó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, possivelmente por influência do idioma 

Francês, programme, de igual significado. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Proéxis grafopensênica. 2.  Proéxis autoral. 3.  Proéxis grafogescono-

lógica. 4.  Biblioproéxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos grafoproéxis, minigrafoproéxis e maxigrafoproéxis são neolo-

gismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de grafoproéxis. 2.  Mesméxis autoral. 3.  Automarasmo-

logia autoral. 

Estrangeirismologia: a escrita de livros na condição de desideratum; a high performan-

ce autoral; o know-how autoradológico voltado à consecução da autoproéxis; o upgrade autoral 

decorrente do Curso Intermissivo (CI); a clarification task realizada mediante a escrita; o Mental-

somarium; o escritório pessoal transformado em Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à primoprioridade autoproexológica da escrita de livros. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Existem 

proéxis autoradológicas. Grafoproexistas favorecem reurbexes. Grafoproexista: escritor interas-

sistencial. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Muitos homens iniciaram uma 

nova era em suas vidas a partir da leitura de um livro (Henry David Thoreau, 1817–1862). 

Acontece com os livros o mesmo que com os homens: um pequeno grupo desempenha um grande 

papel (Francois Marie Arouet, Voltaire, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de escritor; o holopensene pessoal da escrita cons-

cienciológica; o materpensene autoral; o holopensene pessoal da grafofilia interassistencial; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a grafoproéxis; a autoconvicção proexológica quanto à escrita consciencioló-

gica; a proéxis na função de escritor conscienciólogo; a condição de intermissivista escritor cons-

cienciólogo; a tares escrita na condição de cláusula pétrea proexológica; a vida humana organiza-

da para potencializar a produtividade intelectual e a publicação de livros; a rotina autoral; o cor-

pus de evidências quanto à grafoproéxis; o megatrafor na escrita; as ideias inatas; a facilidade pa-

ra a escrita desde a infância e a pré-adolescência; o (re)despertar da escrita após o contato com  

a estilística da redação conscienciológica; o descortinamento proexológico em consequência do 

autoposicionamento autoral; o incompléxis autoral; a melex autoral; a alavancagem da proéxis 
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após a publicação do primeiro livro pessoal conscienciológico; a invéxis auxiliando na realização 

da grafoproéxis desde a juventude; a tendência pessoal atual para a escrita reciclogênica e libertá-

ria; a recomposição grupocármica decorrente da escrita de livro tarístico; a ampliação do acerto  

a partir da grafoproéxis; a habilidade ou aptidão para a escrita voltada à assistência interconscien-

cial cosmoética; o autorado holocármico; o verbetorado conscienciológico; a publicação de verbe-

tes na Enciclopédia da Conscienciologia como fator adjuvante valioso para a consecução da gra-

foproéxis; a autoria de artigos científicos conscienciológicos como prelúdio da grafoproéxis;  

o livro conscienciológico; a megagescon intelectual; a automegafocagem intelectual; a prioriza-

ção mentalsomática; a priorização da escrita; a obra-prima pessoal escrita; a biblioteca pessoal 

com os livros conscienciológicos publicados por si mesmo; o fato de o livro publicado ser supe-

rior a qualquer palavra verbalizada; o fato de a grafoproéxis não constituir condição primária, de-

vido ao nível de exigência consciencial à publicação de livro conscienciológico; a necessidade ín-

tima de tornar-se autor de livros; a condição de atrator ressomático de neoautores conscienciólo-

gos intermissivistas; a liderança intelectual interassistencial; a coautoria de livro conscienciológi-

co; a dupla evolutiva (DE) composta por escritores conscienciólogos; a condição do escritor cons-

cienciólogo de minipeça dentro da maxiproéxis grupal; a possibilidade de se atingir a despertici-

dade mediante a escrita conscienciológica; o impessoalismo do livro conscienciológico pessoal, 

pelo caráter atemporal e multidimensional; o livro conscienciológico publicado na condição de 

cápsula do tempo; a Associação Internacional (EDITARES); a União Internacional de Escritores 

da Conscienciologia (UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a descoincidência física vígil benigna no ato da escrita; a assistên-

cia extrafísica decorrente da escrita conscienciológica; o fato de o livro conscienciológico ser 

agente de reurbanização extrafísica; o fato de o escritor conscienciólogo agir ao modo de porta- 

-voz da reurbex; a tenepes auxiliando a recomposição grupocármica do grafoproexista; o desassé-

dio mentalsomático; as sincronicidades pessoais relacionadas ao processo da escrita podendo 

envolver, por exemplo, datas, números e reencontros com personalidades do passado; o parapsi-

quismo disciplinado em função da grafoproéxis; os flashes autorretrocognitivos durante o proces-

so de escrita; o fenômeno de materialização do amparador extrafísico no momento de autorrefle-

xão profunda; a captação extrafísica de ideias originais; a projeção vexaminosa do grafoproexista 

em atraso na publicação de obras tarísticas; o parapsicodrama mediado pelo amparador extrafísi-

co visando despertar o grafoproexista da condição de inércia quanto à escrita de livros; o livro 

conscienciológico na condição de resultado prático do parapsiquismo intelectual do escritor; a ra-

iz multiexistencial pessoal na escrita; a qualificação da condição pessoal de escritor pelo Curso 

Intermissivo; a condição de exemplarista cosmoético da conscin escritora, diante das consciexes 

intermissivistas, futuras grafoproexistas; as inspirações extrafísicas para o estudo da personalida-

de consecutiva relacionada à escrita; a escrita parapsíquica; a pangrafia; a colheita intermissiva;  

o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grafofilia-proéxis; o sinergismo autorado-proéxis; o si-

nergismo habilidade redacional–interassistencialidade; o sinergismo grafofilia-interassistencia-

lidade; o sinergismo escrita–responsabilidade evolutiva; o sinergismo escrita-reurbex; o siner-

gismo grafoproéxis–maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio do megafoco conscienciográfico; o princípio da assistência 

sem retorno; o princípio da escrita não remunerada; o princípio do autorado voluntário; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teo-

ria da colheita intermissiva; a teoria do Curso Intermissivo; a teoria do curso grupocármico. 
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Tecnologia: as técnicas para redação conscienciológica; as técnicas para identificação 

da proéxis; as técnicas energéticas aplicadas à escrita conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado na publicação de livros conscienciológicos; o volunta-

riado na EDITARES; o voluntariado na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológi-

co da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos proexológicos advindos da publicação do primeiro livro consci-

enciológico; os efeitos do cuidado com a saúde cerebral na longevidade da produção intelectual; 

os efeitos do multicompletismo autoral na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do escritor grafoproe-

xista; a assistência de evoluciólogo como efeito do cumprimento da grafoproéxis; os efeitos da 

publicação conscienciológica na reurbex; os efeitos da priorização mentalsomática na produtivi-

dade grafopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas mediante a escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo completismo autoral–primener; o ciclo multicompletismo autoral–ci-

priene; o ciclo conscin escritora–consciex amparadora; o ciclo completismo autoral–euforin– 

–euforex–colheita intermissiva; o ciclo de autorrevezamento multiexistencial mediante a grafo-

proéxis. 

Enumerologia: a parainiciativa autoral; a iniciativa autoral; o planejamento autoral;  

a consecução autoral; a rotina autoral; o completismo autoral; a primener autoral. A grafopro-

éxis individual; a grafoproéxis duplista; a grafoproéxis grupal; a grafoproéxis institucional; a gra-

foproéxis interparadigmática; a grafoproéxis lexicológica; a grafoproéxis multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio Antiautomarasmologia-grafoproéxis; o binômio gescon du-

plista–grafoproéxis a 2; o binômio autor-editor; o binômio autor-leitor; o binômio tares-escrita; 

o binômio autoconvicção proexológica–grafoproéxis; o binômio escrita–recomposição grupocár-

mica. 

Interaciologia: a interação grafoproexista–amparador de função; a interação paracére-

bro do escritor–paracérebro do amparador; a interação grafoproexista–público-leitor amplifi-

cando a interassistencialidade; a interação atrator ressomático–intermissivistas afins; a interação 

prolífica entre os autores da UNIESCON. 

Crescendologia: o crescendo grafoproéxis-compléxis-euforex; o crescendo escritor 

conscienciólogo hoje–amparador de função amanhã; o crescendo escritor convencional–escritor 

conscienciólogo; o crescendo holobiográfico da multiexperiência autoral; o crescendo missio-

nato autoral no passado–grafoproéxis no presente–liderança interassistencial multidimensional 

no futuro. 

Trinomiologia: o trinômio grafofilia-interassistenciofilia-grafoproéxis; o trinômio me-

gatrafor na escrita–automaterpensene autoral–grafoproéxis; o trinômio autoconvicção proexoló-

gica–autoconfiança sadia–autodeterminação evolutiva aplicado à proéxis autoral; o trinômio di-

cionários cerebrais–articulação mental–experienciografia. 

Polinomiologia: o polinômio passado holobiográfico–grafofilia–Curso Intermissivo– 

–grafoproéxis; o polinômio Curso Intermissivo–grafoproéxis–escritor conscienciólogo–amplia-

ção do acerto; o polinômio escritor conscienciólogo–livro tarístico–autoproéxis–maxiproéxis;  

o polinômio Descrenciologia–vivência pessoal–experienciografia–grafoproéxis; o polinômio es-

critor conscienciólogo–amparador de função–livro publicado–público assistido. 

Antagonismologia: o antagonismo mesméxis / grafoproéxis; o antagonismo autodesor-

ganização / autorganização; o antagonismo autoprioridades caprichosas / autoprioridades proe-
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xológicas; o antagonismo psicossomaticidade / mentalsomaticidade; o antagonismo autassédio  

/ escrita; o antagonismo gessom / gescon; o antagonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo do grafoproexista em inércia autoral, fato explicável, por 

exemplo, em função de recente esbregue extrafísico cosmoético. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a política de cessão dos direitos 

autorais; a gesconocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis aplicadas à grafoproéxis; a lei do maior esforço intelec-

tual; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a gesconofilia; a proexofilia; a neofilia; a interas-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia inexistente; a heterocriticofobia superada. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a superação da sín-

drome de Amiel; a ausência da síndrome do primeiro livro. 

Maniologia: a gurumania; a megalomania; a mania de autopromoção; a mania de per-

feição. 

Mitologia: o mito de a condição de escritor ser para poucos; o mito de todo escritor ser 

egocêntrico; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a grafopensenoteca; a pro-

exoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciografologia;  

a Gesconologia; a Grafoproexologia; a Grafopensenologia; a Grafocomunicologia; a Neoverpo-

nologia; a Comunicologia; a Pensenologia; a Reeducaciologia; a Parapedagogia; a Seriexologia;  

a Parapercepciologia; a Autorrevezamentologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autora de livros; a personalidade consecutiva autoral; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o grafoproexista; o grafoproexólogo; o grafocomunicólogo; o editor;  

o revisor; o tradutor; o prefaciador; o agente retrocognitor; o agitador de ideias; o intermissivista; 

o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista escritor; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a grafoproexista; a grafoproexóloga; a grafocomunicóloga; a editora;  

a revisora; a tradutora; a prefaciadora; a agente retrocognitora; a agitadora de ideias; a intermissi-

vista; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista es-

critora; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigrafoproéxis = aquela contemplando a publicação do livro conscien-

ciológico como sendo cláusula pétrea proexológica inerente à maior parte dos intermissivistas; 
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maxigrafoproéxis = aquela contemplando a publicação de vários livros conscienciológicos na 

condição de cláusula pétrea proexológica, trazendo maior responsabilidade ao intermissivista 

dentro da Autoradologia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Grafoproexologia; a cultura da grafointerassis-

tencialidade; a cultura do completismo autoral. 

 

Neoconceitos. No âmbito da Proexologia, eis, enumerados na ordem alfabética, 5 neo-

conceitos relacionados à grafoproéxis, acompanhados de breve definição: 

1.  Antigrafoproéxis: a grafoproéxis quando abortada por atitudes antievolutivas e im-

pedidoras do bom funcionamento mentalsomático. 

2.  Autografoproéxis: a autoproéxis voltada à publicação de livros conscienciológicos. 

3.  Grafoproexista: a conscin, homem ou mulher, possuidora de grafoproéxis. 

4.  Grafoproexologia: a área da Conscienciologia voltada ao estudo técnico da grafopro-

éxis. 

5.  Grafoproexólogo: a conscin, homem ou mulher, pesquisadora da Grafoproexologia. 

 

Interassistência. Perante a Conscienciografologia, o ato de escrever, apesar de ser ativi-

dade individual, é ação interassistencial. Quem escreve em benefício dos outros, materializando 

pensenes voltados para a tarefa do esclarecimento, torna-se agente de reestruturação intraconsci-

encial e de reurbanização intra e extrafísica. 

Ferramenta. Diante da Interassistenciologia, o livro é ferramenta de interassistência 

sem fronteiras. Quando cosmoético, tarístico e libertário, pode atingir ambientes, locais, regiões  

e consciências inalcançáveis pelas palavras faladas ou verbalizadas. Os escritos persistem ao lon-

go do tempo, ao contrário das palavras ditas. Importa relembrar o provérbio: verba volant, scripta 

manent (“As palavras voam, os escritos permanecem”). Sendo relevante para a construção do co-

nhecimento humano, o livro vai ser lido por incalculável número de conscins e repassado adiante 

ao longo de séculos e até de milênios. 

Alcance. Do mesmo modo, a obra escrita pode ser transportada, vivenciada e apreciada 

presencialmente, possuindo alcance muito maior em relação às paredes de concreto das constru-

ções. Mesmo de caráter monumental, as obras arquitetônicas não podem ser reproduzidas em lar-

ga escala e muito menos deslocadas para outras localidades ou para dentro das casas dos assisti-

dos. Pela possibilidade atual de difusão planetária, inclusive em diversos idiomas, os livros estão 

menos suscetíveis ao desaparecimento, seja devido aos fenômenos da Natureza, às guerras e às 

ações destrutivas de qualquer tipo, diferentemente das edificações. 

Maxiproéxis. Pela Proexologia, os fatos descritos anteriormente demonstram o caráter 

de grupalidade da escrita e a condição aparentemente paradoxal de toda grafoproéxis: mesmo 

possuindo certo grau de individualidade em função das prioridades pessoais da conscin escritora, 

faz parte de maxiproéxis grupal. O escritor conscienciólogo é minipeça dentro do maximecanis-

mo evolutivo, assim como são as demais consciências em evolução. 

Grafoproéxis. Ciência se faz detalhando-se os resultados no papel. A História da Huma-

nidade, incluindo a finalidade dos monumentos construídos, só foi fixada mediante o registro 

grafado dos acontecimentos e das descobertas. Logo, a primoprioridade da escrita para a expan-

são e continuidade da Neociência Conscienciologia é conditio sine qua non. 

Cápsula. Concernente à Autorrevezamentologia, importa ainda ressaltar o papel de cáp-

sula do tempo multiexistencial inerente a toda obra escrita interassistencial, tanto de modo indivi-

dual quanto grupal. 

Concretização. Sob a ótica da Neoverponologia, à conscin possuidora de grafoproéxis 

cabe a função de concretizar as neoverpons conscienciológicas no papel, favorecendo o acesso  

e a perpetuação das neodescobertas da Conscienciologia aos atuais e futuros intermissivistas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grafoproéxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

AO  ESCRITOR  CONSCIENCIÓLOGO  INTERMISSIVISTA,  UR-
GE  A  ASSUNÇÃO  DA  AUTOGRAFOPROÉXIS,  COLABORAN-
DO  DE  MODO  PROATIVO,  DENTRO  DA  AUTORADOLOGIA,  
PARA  A  MAXIPROÉXIS  GRUPAL  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o trafor da escrita? Já considerou a possi-

bilidade de ser grafoproexista? 
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G R A F O P R O E X O M E T R O L O G I A  
(G R A F O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Grafoproexometrologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos 

específicos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas conscienciométricas voltadas ao diag-

nóstico quanto ao nível de importância, relevância, extensão e profundidade da atuação, conse-

quências evolutivas e inevitabilidade da escrita conscienciológica na vida humana atual da cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, favorecendo a orientação da bússola intraconsciencial na 

direção da priorização do autorado holocármico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição grafo provém do idioma Grego, grá-

pho, “escrever; inscrever”. O termo programação deriva do idioma Latim, programma, “publica-

ção por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, possivelmente por influência do idi-

oma Francês, programme, de igual significado. Apareceu no Século XX. A palavra existencial 

vem do idioma Latim Tardio, existentialis. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de com-

posição metria deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, 

métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir” O terceiro elemento de com-

posição logia provém igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Grafoproexometria. 2.  Ciência da medição grafoproexológica.  

3.  Ciência da aferição grafoproexológica. 4.  Estudo da qualidade da grafoproéxis. 5.  Estudo da 

complexidade da grafoproéxis. 6.  Estudo dos parâmetros da grafoproéxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos Grafoproexometrologia, Autografoproexometrologia e Hete-

rografoproexometrologia são neologismos técnicos da Grafoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciometrologia. 2.  Consciencioterapia. 3.  Desconhecimento 

da autografoproéxis. 4.  Ausência de autografoproéxis. 

Estrangeirismologia: a análise do curriculum e do paracurriculum autoradológico;  

a avaliação do background na condição de escritor; a escrita de livros na condição de desidera-

tum; o know-how autoradológico voltado à consecução da autoproéxis; a high performance auto-

ral; o strong profile autoral; o Mentalsomarium; o Pesquisarium; o escritório pessoal transforma-

do em Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmovisiologia Grafoproexometrológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Grafo-

proexometrologia: matematização grafoproexológica. Grafoproexista: escritor intermissivista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grafoproexometrologia; o holopensene pessoal 

da Grafoproexologia Lúcida; o holopensene pessoal de escritor; o holopensene pessoal da escrita 

conscienciológica; o holopensene pessoal da grafofilia interassistencial; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o holopensene pessoal da Autoradologia. 

 

Fatologia: a conscienciometria aplicada à grafoproéxis; a identificação do grafoproexis-

ta mediante a análise conscienciométrica; a pacificação íntima do escritor mediante o autodiag-

nóstico da condição de grafoproexista; o bem-estar consciencial advindo do diagnóstico grafopro-

exométrico; a amplificação redacional a partir da identificação de si mesmo como sendo portador 
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de grafoproéxis; a assunção das autorresponsabilidades interassistenciais conscienciografológicas; 

a medida da extensão e abrangência da própria grafoproéxis; a aferição da produtividade grafo-

proexológica; o megatrafor na escrita; a priorização autoradológica; a priorização mentalsomáti-

ca; a biblioteca pessoal com os próprios livros conscienciológicos publicados; o acesso às pró-

prias obras escritas no passado funcionando ao modo de cápsula do tempo grafoproexometrológi-

ca; a dedicação à escrita conscienciológica abrindo caminhos, favorecendo reencontros conscien-

ciais e centrando a conscin escritora no megafoco existencial; a Associação Internacional da 

Enciclopediologia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS); a União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os insights na tenepes favorecendo o diagnóstico conscienciométri-

co autoradológico; as projeções conscientes (PCs) vexaminosas e educativas ampliando a auto-

cognição e a urgência do autorado na autoproéxis; as sincronicidades trazendo evidências quanto 

à condição de escritor na holobiografia pessoal; as autorretrocognições intermissivas; a raiz multi-

existencial pessoal na escrita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciografologia-Proexologia-Conscienciometro-

logia; o sinergismo conscienciometria–conscin grafoproexável; o sinergismo grafofilia-grafopro-

éxis. 

Principiologia: o princípio do megafoco conscienciográfico; o princípio da escrita não 

remunerada; o princípio do autorado voluntário. 

Codigologia: a assunção teática do papel de escritor conscienciólogo integrando o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do autorrevezamento existencial; a teoria dos 

Cursos Intermissivos (CIs); a teática da proéxis autoradológica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas aplicadas à Grafoproexologia; a técnica da 

conscin-cobaia autoral. 

Voluntariologia: o voluntariado na UNIESCON; o voluntariado na Associação Interna-

cional Editares (EDITARES); o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Gesco-

nologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito atrator do grafoproexista autoconsciente; os efeitos da grafopro-

éxis na maxiproéxis grupal; os efeitos benéficos do autodiagnóstico grafoproexométrico para  

a conscin escritora. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da análise grafoproexométrica. 

Ciclologia: o ciclo conscin escritora–consciex amparadora; o ciclo de autorrevezamen-

to multiexistencial mediante a grafoproéxis. 

Enumerologia: a investigação grafoproexológica; o diagnóstico grafoproexológico;  

a lucidez grafoproexológica; a convicção grafoproexológica; a assunção grafoproexológica;  

a consecução grafoproexológica; o completismo grafoproexológico. 

Binomiologia: o binômio Conscienciometrologia-Grafoproexometrologia; o binômio 

autanálise grafoproexométrica–autodeterminação evolutiva; o binômio intermissivista-grafopro-

exista; o binômio autodiagnóstico da grafoproéxis–autorresponsabilidade redacional; o binômio 

escrita-interassistência. 

Interaciologia: a interação conscienciômetra-grafoproexista. 
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Crescendologia: o crescendo Grafoproexometrologia–Autocogniciologia Grafoproexo-

lógica–Autoradologia; o crescendo escritor conscienciólogo hoje–amparador de função amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia na escrita–grafoproéxis–autorado holocármi-

co; o trinômio Grafoproexometrologia–autoconvicção proexológica–Antimarasmologia Autoral; 

o trinômio Grafoproexometrologia–autografoproéxis–maxiproéxis grupal; o trinômio análise–di-

agnóstico–direcionamento proexológico aplicado à conscin intermissivista com perfil de escritor; 

o trinômio identificação-priorização-dedicação aplicado à proéxis autoradológica; o trinômio 

Curso Intermissivo–conscin grafoproexável–grafoproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio histórico multiexistencial autoral–linha proexológica au-

toral–indicadores grafoproexológicos–assunção da grafoproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiagnóstico / autocorrupção; o antagonismo au-

tolucidez / desviacionismo; o antagonismo grafoproéxis / travão na escrita; o antagonismo Gra-

foproexometrologia / Marasmologia. 

Paradoxologia: o paradoxo do erudito sem grafofilia; o paradoxo do escritor travado 

para a escrita. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a gesconocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis aplicadas à grafoproéxis. 

Filiologia: a grafofilia; a escritofilia; a gesconofilia; a conscienciometrofilia; a proexofi-

lia; a neofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a ausência da sín-

drome do primeiro livro. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a inte-

rassistencioteca; a conscienciografoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafoproexometrologia; a Grafoproexologia; a Grafoconscien-

ciometrologia; a Conscienciografologia; a Grafocomunicologia; a Grafopensenologia; a Gescono-

logia; a Mentalsomatologia; a Neoverponologia; a Reeducaciologia; a Intermissiologia; a Serie-

xologia; a Parapercepciologia; a Autorrevezamentologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autora de livros; a personalidade consecutiva autoral; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o grafoproexômetra; o grafoproexometrologista; o grafoproexista; o gra-

foproexólogo; o grafocomunicólogo; o editor; o revisor; o tradutor; o prefaciador; o agente retro-

cognitor; o agitador de ideias; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conscienciote-

rapeuta; o duplista escritor; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a grafoproexômetra; a grafoproexometrologista; a grafoproexista; a gra-

foproexóloga; a grafocomunicóloga; a editora; a revisora; a tradutora; a prefaciadora; a agente re-

trocognitora; a agitadora de ideias; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a conscien-

cioterapeuta; a duplista escritora; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-
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ens conscientiometra; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autografoproexometrologia = a Ciência da autavaliação racional e do au-

todiagnóstico quanto à condição pessoal de grafoproexista; Heterografoproexometrologia = a Ci-

ência da heteravaliação racional e do heterodiagnóstico quanto à condição de grafoproexista dos 

compassageiros evolutivos intermissivistas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização grafoproexológica; a cultura da Grafo-

proexometrologia; a Multiculturologia da Grafoproexologia; a cultura da grafointerassistenciali-

dade. 

 

Produtividade. A exigência quanto à produtividade conscienciografológica é variável 

entre as conscins grafoproexistas. 

Autografoproéxis. Entretanto, a autoconvicção quanto a certas temáticas consciencioló-

gicas ligadas ao processo da escrita, em função da lógica multidimensional e multiexistencial  

a elas inerente, torna-se ponto pacífico, evidenciando a qualidade, extensão e profundidade da au-

tografoproéxis. 

Realidades. À conscin escritora, importa analisar com toda autocrítica e racionalidade 

possíveis, se possui algum nível de certeza íntima da existência e / ou experimentação teática 

quanto ao menos 51% destas 29 realidades transcendentes, enumeradas a seguir na ordem alfabé-

tica de assuntos, quando estudadas no contexto da Conscienciografologia, podendo evidenciar, 

para si mesma, a condição pessoal de grafoproexista: 

01. Amparador extrafísico: a presença de amparadores extrafísicos interessados em as-

sistir o autor no processo de escrita. 

02. Ampliação do acerto: a continuidade multiexistencial na publicação de livros inte-

rassistenciais visando a ampliação do acerto quanto à assistência autoradológica. 

03. Assistência extrafísica: a realização de assistência às consciexes evocadas durante 

qualquer parte do procedimento envolvendo o ato de redigir. 

04. Autorado despertogênico: o desenvolvimento da desperticidade mediante a escrita 

conscienciológica. 

05. Autorado holocármico: o exercício da função de autor de livros sobre temas evolu-

ídos da Conscienciologia, assentando as bases para o autorrevezamento multiexistencial, a ofiex  

e a autodesperticidade. 

06. Autorretrocognição: a ocorrência de autorretrocognições envolvendo retrovidas na 

condição de escritor. 

07. Autorrevezamento multiexistencial: a compreensão clara, incontestável e inarre-

dável da função do próprio livro tal qual cápsula do tempo, propiciando a passagem de bastão ou 

revezamento existencial consigo mesmo, entre vidas sucessivas, dando continuidade aos empre-

endimentos evolutivos por si realizados, no caso, tendo por megafoco a publicação de novas 

obras escritas dentro da tares e da Interassistenciologia. 

08. Colheita intermissiva: a evidência pessoal de ter vivenciado ou poder vivenciar, na 

condição de consciex ex-escritora, a assistência aos leitores dos livros pessoais, tornando-se am-

parador extrafísico mediante as próprias obras escritas. 

09. Curso Intermissivo: a participação e consequente qualificação pessoal em Curso In-

termissivo recente, em decorrência de assistência realizada através dos livros pessoais publicados 

na última retrovida, favorecendo a elaboração de grafoproéxis. 

10. Descoincidência: a ocorrência de descoincidência física vígil benigna durante a re-

dação dos textos pessoais, evidenciando alguma ocorrência extrafísica na psicosfera do escritor. 

11. Ectoplasmia: a materialização do amparador extrafísico no escritório pessoal, no 

momento de reflexão profunda visando a captação de ideias. 
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12. Energias: as variadas percepções energéticas no ato da escrita, por exemplo, o ba-

nho energético, o arco voltaico craniochacral e a sinalética energética e parapsíquica. 

13. Liderança multidimensional: a importância do papel do escritor quando expõe as 

próprias ideias, atuando ao modo de líder intelectual interassistencial multidimensional. 

14. Linha holobiográfica autoral: os indicadores relativos à raiz multiexistencial pes-

soal no campo da escrita e da Autoradologia. 

15. Macrossoma: a existência de macrossoma ou corpo supermaceteado próprio para  

o desenvolvimento de proéxis intelectual. 

16. Materpensene autoral: a predominância de aspectos mentaissomáticos e autorado-

lógicos na manifestação pessoal, evidenciando ser a Grafopensenologia ou a Grafocomunicologia 

a síntese do próprio holopensene. 

17. Pangrafia: o acontecimento de 2 ou múltiplos fenômenos parapsíquicos simultâne-

os, favorecedores da captação de ideias e a consequente redação de texto esclarecedor. 

18. Paracérebro: a existência do paracérebro na condição de facilitador da conexão 

com o amparador extrafísico na captação de ideias de ponta. 

19. Parapsiquismo disciplinado: o desenvolvimento parapsíquico pessoal obtido medi-

ante a rotina autoral. 

20. Paravisita intermissiva: a condição de exemplarista cosmoético da conscin escrito-

ra consciencióloga, diante da paravisita de consciexes intermissivistas ex-escritoras, futuras grafo-

proexistas. 

21. Personalidade consecutiva autoral: o fato de ter sido conscin, homem ou mulher,  

a qual vivenciou a condição de escritora em existência intrafísica ou vida humana anterior à atual. 

22. Proéxis: as intuições, os insights e as sensações persistentes quanto à necessidade 

de desenvolver tarefa existencial pessoal no campo da escrita (grafoproéxis), além do reconheci-

mento do papel individual de escritor dentro de maxiproéxis grupal e da condição de cláusula pé-

trea do autorado na própria vida. 

23. Projeção consciencial: a ocorrência de projeções conscienciais favorecedoras da 

captação extrafísica de ideias, e até mesmo experiências projetivas patrocinadas por amparadores 

extrafísicos visando despertar a conscin escritora para as autorresponsabilidade interassistenciais 

no campo da Autoradologia. 

24. Psicofonia: a atuação pretérita ou futura, nos períodos intermissivos, na condição de 

consciex comunicadora, mediante a psicofonia extrafísica. 

25. Recomposição grupocármica: o fato de a publicação de livros auxiliar no deslinda-

mento das interprisões grupocármicas e na recomposição com consciências do passado holobio-

gráfico. 

26. Retrossenha autoradológica: o reconhecimento da escrita e do autorado tal qual 

retrossenha pessoal. 

27. Reurbex: a pararrealidade das reurbanizações extrafísicas e o papel do escritor 

conscienciólogo ao modo de porta-voz ou embaixador intrafísico das reurbexes. 

28. Sincronicidade: as sincronicidades pessoais relacionadas ao processo da escrita po-

dendo envolver, por exemplo, datas, números, objetos e reencontros com personalidades do pas-

sado. 

29. Tares: o papel da escrita e do livro na função de ferramenta propiciadora da tarefa 

assistencial do esclarecimento. 

 

Variáveis. Sob a ótica da Intrafisicologia, a pesquisa da vida humana atual pode trazer 

série de evidências à conscin escritora, auxiliando no autodiagnóstico quanto à condição pessoal 

de intermissivista grafoproexista, a exemplo destas 35 variáveis, enumeradas a seguir na ordem 

alfabética: 

01. Abertismo: a abertura pessoal ao conhecimento quanto à evolução da consciência. 

02. Amizades: a natureza mentalsomática das amizades e afinidades pessoais. 

03. Assunção: a dinamização da vida humana mediante a assunção da proéxis autorado-

lógica. 
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04. Atuação: o encaminhamento para atuar em profissões relacionadas à redação de 

textos. 

05. Autodidatismo: a procura pela capacitação autodidata da habilidade redacional pes-

soal. 

06. Bem-estar: a sensação de bem-estar ao exercer a função de escritor. 

07. Bibliofilia: a afinidade com os livros e a importância dos mesmos na vida pessoal. 

08. Cientificidade: a postura pessoal científica, antidogmática, antidoutrinadora e antir-

religiosa. 

09. Congressos: a aprovação habitual, da produção gráfica pessoal, nos eventos científi-

cos aos quais submete os próprios textos. 

10. Conscienciologia: a aceleração do autorado a partir do contato com a Consciencio-

logia. 

11. Cotidiano: o interesse pela observação pesquisística do cotidiano. 

12. Dicionário: a importância pessoal dada ao estudo das palavras e pela aquisição de 

vocabulário novo. 

13. Discrição: o posicionamento pessoal discreto, anticabotino e antimonárquico quanto 

ao trafor da escrita. 

14. Duplismo: a união com conscin duplista afim ao desenvolvimento intelectual e au-

toradológico. 

15. Esclarecimento: o exercício do esclarecimento embasado em antigurulatria. 

16. Estímulo: o estímulo providencial para o hábito da redação, vindo de conscin exter-

na ao grupocarma íntimo. 

17. Feedbacks: o retorno positivo, espontâneo e desinteressado, dos leitores-assistidos, 

quanto à facilidade para leitura ou qualidade dos textos pessoais. 

18. Formação: a graduação em áreas afins ao processo de escrita. 

19. Genética: os aportes hereditários favorecedores do corpo físico para a atuação inte-

lectual. 

20. Grafofilia: a disposição e o gosto natural pela escrita. 

21. Hobby: a preferência por hobbies mentaissomáticos. 

22. Ideias inatas: a qualidade das ideias inatas remontando ao passado holobiográfico 

na escrita. 

23. Leitura: a preferência quanto à leitura de assuntos produtivos e quanto à erudição 

pessoal. 

24. Línguas: a motivação para o estudo de línguas estrangeiras e o incentivo externo 

para este fim. 

25. Mentalsoma: o destaque para as aptidões intelectuais e manifestações mentaisso-

máticas. 

26. Parentela: a influência positiva dos pais na formação pessoal para a escrita, incluin-

do a atividade profissional e o megratrafor familiar. 

27. Poder: a noção do poder da capacidade gráfica pessoal, utilizada cosmoeticamente. 

28. Precocidade: a facilidade para redigir textos desde a juventude. 

29. Prestígio: a superação da necessidade de reconhecimento social. 

30. Psicomotricidade: a destreza para o domínio cerebelar e da psicomotricidade. 

31. Recin: a busca por autoconhecimento e a necessidade de renovações íntimas. 

32. Referência: o fato de tornar-se referência na escrita dentro do grupo evolutivo. 

33. Trafor: a habilidade para transformar ideias, fatos e parafatos em palavras grafadas 

no papel. 

34. Universalismo: a tendência ao universalismo intelectual em detrimento do especia-

lismo hemiplégico. 

35. Voluntariado: o destaque em áreas do voluntariado relacionadas com os processos 

de pesquisa, escrita e revisão de textos, além da aceitação pacífica e tranquila da autoria de livros 

libertários e interassistenciais em caráter voluntário, sem visar retorno financeiro. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Grafoproexometrologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

02.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

08.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  COM  HISTÓRICO  HOLOBIO-
GRÁFICO  NA  ESCRITA,  A  AUTAVALIAÇÃO  PELA  GRAFO-
PROEXOMETROLOGIA  EXPÕE,  DE  MODO  FRANCO  E  IN-
SOFISMÁVEL,  A  AUTOCONDIÇÃO  DE  GRAFOPROEXISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, já realizou a Autografoproexometrologia? Caso 

tenha se autodiagnosticado na qualidade de grafoproexista, qual o nível de assunção pessoal, no 

momento atual, quanto à condição do autorado holocármico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 1 foto; 11 enus.; 100 folhas de avaliação;  

1 foto; 2.000 questionamentos; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação;  

1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 
1996; páginas 62, 63, 100, 101, 112, 114 a 117, 154, 155, 160, 186 e 187. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 

164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; As-
sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 26 a 32, 102, 103 e 123. 

 

C. I. M. 
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G R A F O T A R E S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafotares é a tarefa do esclarecimento interassistencial, avançada, multi-

dimensional e descrenciológica redigida e publicada pela conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, empenhada no estudo permanente e na experimentação objetiva da Conscienciologia, pas-

sível de promover neossinapses evolutivas nos leitores interessados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; 

inscrever”. O vocábulo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento 

para fora; transformação”. O termo claro provém igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento origina-se do idioma Latim Vul-

gar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra esclarecimento surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Tares escrita. 2.  Tarefa do esclarecimento grafada. 3.  Tares consci-

enciográfica. 4.  Labor do esclarecimento textual. 5.  Tarefa do grafoesclarecimento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo grafotares: 

grafotarista; grafotarística; grafotarístico. 

Neologia. O vocábulo grafotares e as duas expressões compostas grafotares mínima  

e grafotares máxima são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Minitares grafada. 2.  Tares verbal. 3.  Tares oral. 4.  Tacon grafada. 

5.  Desassistencialidade interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a carência urbi et orbi da grafotares; o sobrepairamento cosmo-

ético do Zeitgeist; o Glossary of Essential Conscientioloy Terms contribuindo para a clarification 

task worldwide; o Gesconarium; o Verbetarium; o Verponarium; a megaprioridade da tares no 

Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grafoassistência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – A grafotares li-

berta. 

Coloquiologia: o ato de não dourar a pílula; o ato de não fazer a cabeça do outro; o ato 

de não fazer cera; o ato de não encher linguiça; o ato de evitar o lugar comum informacional;  

o banho de loja grafotarístico; a lavada cognitiva multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1. Assistenciologia. A assistência da tacon é psicossomática, superficial, artística, 

egoica, infantil, inspiradora e aristocrática. A assistência da tares é mentalsomática, profunda, 

adulta, científica, policármica, empreendedora e democrática. 

2. Distancemicologia. A Tares teórica e prática, defendida pela Conscienciologia, só 

vem e atua, mais eficazmente, com a multidimensionalidade gerada pelo CI pré-ressomático. 

Conclusão: a universidade instituída e a Ciência Convencional ainda estão, infelizmente, a 100 

anos-luz de distância das realidades evolutivas. Este é o gap ou a brecha real entre a extra e a in-

trafisicalidade neste Planeta Terra, de acordo com as abordagens aos objetivos fundamentais da 

existência humana. 

3. Megameta. A megameta mais inteligente do livro que você está escrevendo deve ser 

a tares. 

 

Filosofia: o Parailuminismo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17481 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do heterodespertamento consciencial; o holopen-

sene pessoal da Conscienciografologia; a saturação pensênica homeostática; o predomínio osten-

sivo do pen na pensenização sendo indicador da holomaturidade do agente da grafotares; os orto-

pensenes; a ortopensenidade do autor alavancando a grafotares ideal; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; as pressões holopensênicas sendo dissipadas 

a partir da ascendência megapensênica da obra do autor veterano; a produtividade grafotarística  

mantendo a higidez pensênica autodesassediadora; o materpensene conscienciográfico; a assina-

tura pensênica intelectual registrada nos anais indestrutíveis do Cosmos; a neografopensenidade 

impressa do intermissivista retribuindo a tares pré-ressomática recebida; a Cognópolis, a Cidade 

do Conhecimento, Foz do Iguaçu, PR, potencializando o materpensene da grafotares; a ampliação 

da retilinearidade autopensênica de agentes e receptores da grafotares. 

 

Fatologia: o megafoco no esclarecimento neoparadigmático; o megafoco na assistência 

aos leitores; o empenho na reeducação evolutiva; a inteligência evolutiva (IE) sustentando a gra-

fotares; a eliminação das autocorrupções enquanto requisito para a grafotares; o autodiscernimen-

to embasando a tares; a responsabilidade ampliada com a tares escrita; a cláusula pétrea grafota-

rística; a autexposição evolutiva pela grafotares; a autoridade conscienciográfica vivenciada, ina-

lienável e insubstituível; a autovisão coletiva do verbetólogo, agente tarístico da Enciclopediolo-

gia; a quantificação da qualidade da grafotares pessoal pela análise enumerográfica; a densidade 

tarística da obra publicada; a assistência às vítimas do populismo místico; a assistência às vítimas 

da desinformação espúria; a opinião pública inibindo a tares pela conscin imatura; os conflitos 

pessoais prejudicando a grafotares; o apreço pela exatidão lexical; a erudição técnica; os dicioná-

rios cerebrais em uso; a honestidade intelectual; as retratações oportunas; as postagens lúcidas  

e cosmoéticas; a estilística pessoal caracterizando a tares; o autodesassédio intelectual; a autocon-

fiança intelectual; as recins do autor promovendo neovariáveis grafotarísticas; a autenticidade au-

toral ratificada pelas autexperimentações prévias; o realce dos trafores promotores do êxito auto-

ral; o contrafluxo da Socin Patológica impondo ao agente grafotarístico a autodeterminação cos-

moética; a escrita permeando a evolução humana ao longo dos milênios possibilitando a grafo-

tares na atual Era da Reurbex; a força cosmoética da grafotares ante a Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual qualificando a grafotares; a autodidaxia amparada própria da intencionalidade grafota-

rística; a ampliação da amparabilidade decorrente da grafotares continuada; a grafotares plasma-

da; as telas mentais pró-grafotares; a plateia extrafísica de assistidos; a assistência a consciexes do 

enredo grupocármico evocado durante a escrita; a conexão grafotares-tenepes; os recebimentos 

cognitivos parapsíquicos extrapolacionistas, a partir da grafoassistência a ser realizada; a atuação 

da equipex amparadora a partir do posicionamento grafotarístico do autoverbetógrafo; o parapos-

fácio autoral decorrente da grafotares interdimensional; a pangrafia enquanto marca de excelência 

da grafotares; a holomemória e a Para-História registrando o percurso da tares no Planeta-Hos-

pital. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-leitor lúcido; o sinergismo Taristicologia-Debato-

logia. 

Principiologia: o princípio de a grafotares se desenvolver sempre dentro de micromino-

ria social; o princípio da descrença (PD); o princípio de o autor tarístico ser o primeiro a ser 

assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impulsionando e balizando a gra-

fotares. 
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Teoriologia: o labor conscienciográfico de heterodespertamento consciencial da teoria 

da reurbex. 

Tecnologia: a banana technique; as técnicas conscienciográficas; a técnica das 50 vezes 

mais. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) promotoras 

das diversas modalidades de escrita conscienciológica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de autopesquisa gerando conteú-

dos verponológicos retroalimentando as grafotares dos autopesquisadores. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Enciclopedistas; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da coragem autoral tarística; o efeito da grafotares no 

aumento da retilinearidade autopensênica; os efeitos impactantes, positivos, da tares escrita. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses visando a manifestação produtiva de neo-

grafopensenes. 

Ciclologia: o ciclo autoral obra taconista–obra tarística. 

Enumerologia: a grafotares neoparadigmática; a grafotares discernida; a grafotares 

exemplarista; a grafotares cosmoética; a grafotares interdimensional; a grafotares policármica;  

a grafotares libertadora. 

Binomiologia: o binômio inspiração-transpiração; o binômio grafoproéxis-grafotares; 

o binômio da bidoação pessoal aportes proexológicos–autopotenciais parapsíquicos; o binômio 

Socin Grafocêntrica–Planeta-Escola. 

Interaciologia: a interação amparador de função–escritor assistente–leitor assistido. 

Crescendologia: o crescendo assistencial tacon-tares; o crescendo comunicativo mini-

tares–megatares grafada; o crescendo informacional conteúdo eletronótico–conteúdo multidi-

mensional; o crescendo tecnológico-cognitivo tablita do sumério–tablet do conscienciólogo;  

o crescendo autoconsciencial criptografia mística–criptografia autorrevezamental lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio proéxis-minitares-megatares; o trinômio frases curtas–pala-

vras simples–ideias complexas. 

Polinomiologia: o polinômio grafotarístico megapensene trivocabular–ortopensata–ar-

tigo–verbete–autoverbete–livro–tratado. 

Antagonismologia: o antagonismo minitares / grafotares; o antagonismo tarefa do es-

clarecimento / dogmática da consolação; o antagonismo sociosidade / grafotares; o antagonismo 

literatice / grafotares; o antagonismo achismo / pesquisa; o antagonismo texto esotérico / texto 

exotérico; o antagonismo tares / coerção intelectual; o antagonismo extremo fake news / grafo-

tares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a grafotares poder ser megadesafio ao intermissivista 

veterano; o paradoxo da disciplina rígida autoral libertadora; o paradoxo de o grafoassistente 

ser o primeiro a ser grafoassistido. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço para a eficácia grafotarística. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a debatofilia; a raciocinofilia; a pesquiso-

filia; a verponofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a neofobia impedidora do acesso à tares. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) levando o intermissivista à manu-

tenção da tacon no lugar da tares (antitares). 

Maniologia: a mania de subestimar as autopotencialidades intermissivistas. 

Mitologia: a grafotares objetivando a eliminação dos mitos multimilenares; a descons-

trução do mito da massificação da Conscienciologia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a voluntarioteca; a prioroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Grafoassistenciologia; a Conscienciografologia; 

a Verbetografologia; a Grafopensenologia; a Interassistenciologia; a Priorologia; a Autexem-

plologia; a Desassediologia; a Tenepessologia; a Verponologia; a Cosmoeticologia; a Holocarmo-

logia; a Comunicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin intermissivista; a conscin autopesquisadora; a conscin proexista; a conscin consci-

encióloga; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora de fun-

ção; a equipex da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o agente grafotarístico; o agente retrocognitor; o autor cosmoético;  

o leitor intermissivista; o facilitador da Conscienciologia; o conscienciografologista; o verbetó-

grafo; o autoverbetógrafo; o verbetólogo; o parapsiquista mentalsomático; o editor; o tradutor;  

o revisor; o digitador; o redator; o internauta lúcido. 

 

Femininologia: a agente grafotarística; a agente retrocognitora; a autora cosmoética;  

a leitora intermissivista; a facilitadora da Conscienciologia; a conscienciografologista; a verbetó-

grafa; a autoverbetógrafa; a verbetóloga; a parapsiquista mentalsomática; a editora; a tradutora;  

a revisora; a digitadora; a redatora; a internauta lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens encyclopaedicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grafotares mínima = o esclarecimento neoparadigmático prestado por 

meio de único registro impresso publicado pela conscin pré-serenona; grafotares máxima = o es-

clarecimento neoparadigmático prestado por meio da megagescon publicada pela conscin Sere-

nona. 

 

Culturologia: a Contraculturologia; a cultura do Iluminismo Evoluído; a cultura da 

Evoluciologia. 

 

Zeitgeist. Considerando a Pararreurbanologia, ante o amplo exemplário de idiotismos 

culturais, besteiróis, fabulações, lendas urbanas, narrativas místicas e Mitologia contemporânea,  

a grafotares atua ao modo de farol contracultural na vasta escuridão do ignorantismo massi-

ficador. 

Intraconsciencialidade. Ante a Intraconscienciologia, todo intermissivista traz ínsita na 

intraconsciencialidade a semente da inteligência evolutiva capaz de alicerçar a grafotares priori-

tária, convergente à proéxis pessoal e grupal. 

 

Tipologia. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 5 tipos de tarefas assistenciais, visando 

ampliar a compreensão e o papel da grafotares: 

1. Tacon: a tarefa da consolação, pessoal ou grupal, primária; a assistência demagógica; 

a assistência enganosa. 

2. Minitares: a minitarefa do esclarecimento; a tares primária; a tarefa de esclarecimen-

to realizada de modo reduzido ou menor, no aproveitamento das oportunidades interassistenciais 

cotidianas. 

3. Tares: a tarefa do esclarecimento, assistencial, pessoal ou grupal, avançada. 

4. Megatares: a tares máxima; a tares prioritária; a tares policármica; o heterodesperta-

mento das consciências para a autevolução consciencial. 

5. Megatares cosmovisiológica: a megatares multifacetada; o esclarecimento complexo 

e abrangente, em várias áreas de cognição ao mesmo tempo; a tares dos evoluciólogos, Serenões  

e CLs. 
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Taxologia. Segundo a Grafoassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 20 exemplos de 

grafotares, passíveis de serem realizadas e usufruídas pelo intermissivista lúcido: 

01. Grafotares articulista: o esclarecimento dos artigos em revistas conscienciológicas. 

02. Grafotares autoral: o esclarecimento dos livros conscienciológicos. 

03. Grafotares autorrevezamental: o esclarecimento das megagescons pessoais. 

04. Grafotares autoverbetográfica: o esclarecimento dos exemplarismos dos autover-

betes. 

05. Grafotares digital: o esclarecimento das publicações tarísticas nas redes socias. 

06. Grafotares especializada: o esclarecimento dos pareceres e boletins técnicos cons-

cienciológicos. 

07. Grafotares grupal: o esclarecimento das antologias e coautorias. 

08. Grafotares gruporrevezamental: o esclarecimento da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

09. Grafotares interparadigmática: o esclarecimento dos textos transfronteiriços entre 

paradigmas. 

10. Grafotares jornalística: o esclarecimento dos periódicos da CCCI. 

11. Grafotares lexicológica: o esclarecimento dos dicionários conscienciológicos. 

12. Grafotares megagescônica: o esclarecimento das megagescons pessoais e coletivas. 

13. Grafotares megapensênica: o esclarecimento dos megapensenes trivocabulares pu-

blicados. 

14. Grafotares neoverponológica: o esclarecimento da verponografia prioritária. 

15. Grafotares ortopensatológica: o esclarecimento das ortopensatografias. 

16. Grafotares parapsíquica: o esclarecimento da escrita de origem ideativa extrafísica. 

17. Grafotares pessoal: o esclarecimento dos textos autorais personalíssimos. 

18. Grafotares posicional: o esclarecimento dos position papers oportunos. 

19. Grafotares verbetográfica: o esclarecimento dos verbetes conscienciológicos. 

20. Grafotares visual: o esclarecimento dos infográficos neoverpônicos. 

 

Benesses. Segundo a Efeitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 efeitos de-

correntes da grafotares, passíveis de motivar os intermissivistas predispostos: 

01. Achegas retrobiográficas. Os aportes retrocognitivos decorrentes das autopesqui-

sas conscienciográficas, a partir das demandas interassistenciais previstas. 

02. Amortização. A autolibertação por meio da interassistência a consciexes credoras,  

a partir do holopensene assistencial da escrita, evocador de consciências afins. 

03. Amparabilidade. A ampliação do entrosamento junto a amparadores de função,  

a partir da autorreflexão e da articulação ideativa da grafotares continuada. 

04. Autoparapsiquismo. O desenvolvimento do parapsiquismo intelectual pessoal,  

a partir do estreitamento do contato com amparadores extrafísicos de função. 

05. Autorrevezamento. A materialização do sustentáculo autoral do autorrevezamento 

multiexistencial, a partir do calculismo cosmoético da publicação das obras tarísticas. 

06. Colheita intermissiva. A futura vivência no período intermissivo na condição de 

consciex lúcida amparadora dos leitores pósteros, evocadores, a partir da grafotares pretérita. 

07. Colheita intrafísica. A atração de futuros intermissivistas a partir do interesse 

despertado pela grafotares publicada. 

08. Heterodesassedialidade. A possibilidade de a grafotares constituir objeto de desas-

sédio do leitor, a partir da força holopensênica assistencial do redator cosmoético. 

09. Holomemória. A participação na recuperação de cons dos leitores, atuais e futuros, 

a partir do conjunto de gescons, componentes magnos da holomemória da Conscienciologia. 

10. Leitorado. A ampliação da Elencologia de convívio, a partir da evocação do elenco 

de leitores e paraleitores assistidos. 
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Reciclologia. A conscienciografia encerra em si mesma a teática e a verbação das teorias 

conscienciológicas. Dificilmente o conscienciólogo grafotarístico consegue publicar sem razoável 

percentual de reciclagem e vivência da temática apresentada. 

Desafio. Considerando a Teaticologia, honrar as reciclagens propulsoras e as recins de-

correntes da grafotares pessoal é desafio motivador. O intermissivista perspicaz não há de ter mo-

tivos para esnobar tal oportunidade. Grafotares: benesse evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grafotares, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03. Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06. Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

07. Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08. Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 

09. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11. Reescrita  restauradora:  Acertologia;  Homeostático. 

12. Tacon:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13. Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Verbetografia  Conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

PELA  INTERASSISTENCIOLOGIA,  TODOS  OS  ESFORÇOS  

SÃO  VÁLIDOS  PARA  EXEMPLIFICAR  OS  PRINCÍPIOS  EVO-
LUTIVOS  POR  MEIOS  COSMOÉTICOS  ESCLARECEDORES,  
OBJETIVANDO  OS  FINS  LIBERTÁRIOS  DA  GRAFOTARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista lúcido(a), empre-

ga de modo teático os princípios conscienciológicos? Mantém coerência interassistencial, retri-

buindo os aportes recebidos por meio da grafotares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Benesse Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; Ed. Especial; 1 E-mail;  

6 enus.; 1 microbiografia; 1 sigla; 2 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do 

Iguaçu, PR; 2015; páginas 29 a 33. 
2.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 

refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; 

páginas 110 e 206. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II  

e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; 

páginas 162, 654, 783 e 1.257. 

 

D. D. 
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G R A F O T É C N I C A    D A    D I V E R S I D A D E    V O C A B U L A R  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grafotécnica da diversidade vocabular é a técnica de buscar imprimir ao 

texto pessoal variedade de vocábulos possível, objetivando a precisão comunicativa e a facilitação 

da fluência na leitura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; 

inscrever”. A palavra técnica procede do idioma Francês, technique, derivada do idioma Latim, 

technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conheci-

mento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo diversidade 

provém do idioma Latim, diversitas, “diversidade; variedade; diferença”. Apareceu no Século 

XV. O termo vocábulo deriva do mesmo idioma Latim, vocabulum, “nome; denominação; pa-

lavra; termo; maneira de chamar”. Surgiu no Século XIV. A palavra vocabular apareceu no Sécu-

lo XX. 

Sinonimologia: 1.  Grafotécnica de diversificação de palavras. 2.  Técnica de escrita 

com termos variegados. 3.  Técnica de redação plurivocabular. 

Neologia. As 3 expressões compostas grafotécnica da diversidade vocabular, grafotéc-

nica da diversidade vocabular elementar e grafotécnica da diversidade vocabular avançada são 

neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Texto repetitivo. 2.  Texto com pobreza vocabular. 3.  Escrita mal 

elaborada. 

Estrangeirismologia: o know-how da escrita. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnicidade tarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Textos desnudam 

autores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da exaustividade comunicativa; os mnemopense-

nes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropen-

senidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a téc-

nica de indução à associação pensênica; a multiplicidade de termos retidos corretamente favore-

cendo a flexibilização da autopensenidade. 

 

Fatologia: a opção pelo esclarecimento consciencial; a consciência de a redação bem 

trabalhada enunciar corretamente as próprias concepções; a qualificação do texto por meio da se-

leção criteriosa dos vocábulos; a noção do valor elucidativo do termo certo utilizado no momento 

e local corretos; o entendimento dos riscos de banalização da tese apresentada devido à pobreza 

vocabular; a constatação do desleixo quanto à forma levantar a desconfiança no leitor quanto  

à qualidade do conteúdo; a averiguação de a repetição inconveniente de palavras levar o leitor  

à distração e ao desestímulo à leitura da obra; a disposição ao uso de técnica redacional para tor-

nar o texto elucidativo e agradável de ler; as pesquisas aos dicionários propiciando o emprego 

correto dos termos; a acepção da palavra condizente com a ideia a ser redigida; a adequação dos 

vocábulos ao público-alvo leitor; a escolha cosmoética das palavras; os gradativos acréscimos de 

novos termos construindo e ampliando o léxico cerebral do autor e do leitor; a descoberta do as-

pecto lúdico da busca pelos vocábulos apropriados; a multiplicidade de termos nos léxicos cere-

brais permitindo maior precisão na comunicabilidade escrita e oral. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o labor 

conformático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal anunciando a presença de consciexes 

amparadoras; a soltura holossomática propiciando a receptividade paracerebral; as dicas extrafísi-

cas de pesquisas; a achega vocabular patrocinada pela parapreceptoria; o termo captado de modo 

incompleto ou distorcido conduzindo à pesquisa de possível palavra dicionarizada; o encontro do 

vocábulo similar ao captado parcialmente, antes desconhecido ou esquecido, capaz de encaixar-se 

precisamente na ideia a ser explicitada, confirmando a paraintervenção amparadora; a multiplici-

dade de termos no autovocabulário favorecendo a recepção de inspirações do amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apuro ideativo–esmero redacional; o sinergismo comu-

nicativo das palavras perfeitamente encaixadas no sentido pretendido; o sinergismo coesão-coe-

rência-clareza para a leitura fluente do texto; o sinergismo teática-verbação na força tarística 

dos escritos; o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsiquismo–versatilidade comuni-

cacional; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo memória cerebral–holomemória. 

Principiologia: o princípio da explicitação comunicativa; o princípio da primazia do 

conteúdo sobre a forma; o princípio da intransferibilidade da responsabilidade autoral; o princí-

pio da amparabilidade extrafísica inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio da 

tares; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o autocompromisso 

com clareza na expressão pessoal. 

Tecnologia: a grafotécnica da diversidade vocabular; a técnica da infopesquisa consci-

enciográfica; a técnica da bissociação; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica da circularidade; a técnica de eliminação de cacófatos. 

Voluntariologia: o voluntariado autoral da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos das palavras escritas; os efeitos esclarecedores do texto escor-

reito; os efeitos tarísticos da paciência redacional; os efeitos da priorização da tares grafada; os 

efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento da comunicação; os efei-

tos elucidativos do conceito expresso de distintas maneiras; os efeitos da dicionarização cerebral 

na captação de neoverpons. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses vocabulares nas pesquisas lexicais. 

Ciclologia: o ciclo mnemônimo seleção-retenção-recuperação. 

Enumerologia: o apreço pela informação esclarecedora; o empenho pela exatidão comu-

nicativa; a exercitação da memória cerebral; o investimento na polivalência intelectual; o estudo 

da conscienciografia; a dedicação ao confor tarístico; a diversificação do autovocabulário. As pa-

lavras usuais; as palavras guarda-chuvas; as palavras curingas; as palavras-chave; as palavras 

marcantes; as palavras dispensáveis; as palavras evitáveis. 

Interaciologia: a interação acepção-vocábulo; a interação lexical; a interação entre os 

parágrafos; a interação conteúdo-forma; a interação autor-texto; a interação conscin-autora 

cosmoética–consciex-coautora amparadora; a interação autor-revisor; a interação autor-leitor. 

Trinomiologia: o trinômio conteúdo forte–texto lacunado–tese frágil; o trinômio ler-re-

fletir-escrever; o trinômio intelectual-parapsíquico-comunicador; o trinômio vocábulo preciso– 

–frase enxuta–texto conciso; o trinômio palavra exata–contexto adequado–comunicação eficaz;  

o trinômio bem pensado–bem escrito–bem elucidado; o trinômio decidir-deliberar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo automotivação intelectual / preguiça mental. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a grafofilia; a lexofilia; a bibliofilia; a en-

ciclopediofilia; a mnemofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da perfeição. 
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Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a biblioteca; a hemeroteca; a comunicoteca; 

a metodoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Comunicologia; a Redaciologia; a Exausti-

vologia; a Infocomunicologia; a Conformática; a Orismologia; a Gramaticologia; a Taristicologia; 

a Parapedagogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o revisor; o vocabularista. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a revisora; a vocabularista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens lexicolo-

gus; o Homo sapiens lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grafotécnica da diversidade vocabular elementar = a diversificação das 

palavras pautada primordialmente em pesquisas exaustivas nos dicionários; grafotécnica da di-

versidade vocabular avançada = a diversificação das palavras pautada primordialmente no pró-

prio dicionário cerebral sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico. 

 

Culturologia: a cultura da leitura; a cultura da escrita; a cultura do autorado tarístico. 

 

Lexicoteca. A aplicação da grafotécnica da diversidade vocabular requer acesso aos di-

cionários, tais como, os de língua, de sinônimos e antônimos e analógicos. 

 

Diversificação. Eis, em ordem lógica, 4 passos para a implementação da grafotécnica: 

1.  Identificação: ler o texto anotando as palavras repetidas. Cabe diferenciar as palavras 

usuais, cuja reutilização é natural e corriqueira, das palavras marcantes, cuja reutilização chama  

a atenção do leitor desnecessariamente. 

2.  Marcação: destacar as ocorrências de cada palavra indevidamente repetida. Tal des-

taque é facilitado no arquivo digital pelo comando find e marcação com cores de cada palavra. 

3.  Pesquisa: efetuar lista de vocábulos correlatos para cada palavra repetida a ser altera-

da. Pode-se buscar: sinônimos; antônimos; sinônimos dos sinônimos; os antônimos dos antôni-

mos; cognatos; homônimos; parônimos; analogias; metáforas e inclusão de prefixos e sufixos. 

Tais buscas são agilizadas nas pesquisas diretas e reversas disponíveis nos dicionários digitais. 

4.  Adequação: substituir a palavra repetida pelo vocábulo considerado o mais preciso 

para traduzir a ideia concebida. Geralmente, descobre-se vocábulo melhor indicado para expor  

o sentido almejado mas, caso contrário, pode ser adequado manter a palavra reincidente, pois  

a clareza do conteúdo deve ter primazia sobre a forma. De outro modo, quando a lista de vocábu-
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los correlatos for escassa, as repetições podem ser inevitáveis, porém minimizáveis com o uso dos 

itens listados. 

 

Didática. Há reiterações vocabulares propositais, quando a mesma palavra é empregada 

didaticamente em várias partes do texto, por exemplo, na técnica da circularidade, nos sublinha-

mentos e nas fórmulas formais. 

Autodiscernimento. O bom senso estilístico do autor será capaz de delimitar os limites 

para as repetições não tornarem-se excessivas. 

 

Autodiagnósticos. A aplicação da grafotécnica da diversidade vocabular propicia pelo 

menos 3 diagnósticos quanto ao autorrepertório de termos e os respectivos aprimoramentos: 

1.  Correção: o nível de correção no emprego dos vocábulos. As pesquisas aos dicioná-

rios podem evidenciar palavras apreendidas incorretamente, permitindo a eliminação de equívo-

cos quanto à ortografia e / ou acepção e a consequente depuração do banco de dados cerebral. Cri-

ar lista com tais vocábulos para efetivar consultas enquanto a correção não for bem assimilada. 

2.  Extensão: o nível de extensão do vocabulário pessoal. A composição inicial pode de-

nunciar tendências ao uso de conjunto restrito de vocábulos, favorecendo a minimização de caco-

etes na escrita e o consequente aprimoramento da autexpressão gráfica. 

3.  Qualificação: o nível de ampliação dos léxicos cerebrais. A diminuição de reutiliza-

ções indevidas de termos nos rascunhos comprova os avanços na dicionarização cerebral, propici-

ando a agilização da redação e a consequente implantação gradativa de taquirritmia gescônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grafotécnica da diversidade vocabular, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

08.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

11.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

12.  Sinônimo:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

A  GRAFOTÉCNICA  DA  DIVERSIDADE  VOCABULAR,  ALÉM  

DE  IMPRIMIR  FLUIDEZ  E  EXATIDÃO  AO  TEXTO,  PROPICIA  

A  VERSATILIDADE  COMUNICATIVA  DO  AUTOR  AO  ENRI-
QUECER  O  AUTORREPERTÓRIO  CEREBRAL  DE  TERMOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza variedade de vocábulos nos textos pesso-

ais? Desde quando? 

 

A. L. 
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G R A T I D Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão é a qualidade ou trafor, expresso em palavras, gestos ou atitu-

des, de quem é grato ou do estado de reconhecimento espontâneo da conscin ao autor, ou autora, 

do benefício, auxílio, favor, obséquio, intercessão fraterna ou serviço relevante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu em 

1543. 

Sinonimologia: 1.  Agradecimento. 2.  Reconhecimento. 3.  Automemória cosmoética. 

4.  Paragratidão. 

Neologia. Os 3 vocábulos minigratidão, maxigratidão e megagratidão são neologismos 

técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Ingratidão. 2.  Falta de reconhecimento. 3.  Amnésia anticosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Gratidão 

significa dever. Gratidão constitui megatrafor. Sejamos gratos sempre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o abertismo autopensênico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a grafo-

pensenidade conjunta; a coesão íntima da maxipensenização; a evitação dos grafopensenes bor-

rados. 

 

Fatologia: a gratidão; a dívida de gratidão; o despertamento da gratidão; a noção pes-

soal de gratidão; a honestidade da gratidão; a generosidade da gratidão; o direito à gratidão;  

a imposição da gratidão; a demonstração de apreço; a obrigação cosmoética da gratidão; o louvor 

da gratidão; a gratidão compartilha; a solidariedade; a lealdade; o mais agradável dos trafores;  

o mais sutil dos deveres; o vício da ingratidão; a ingratidão como omissão deficitária; a ingratidão 

como causa da interprisão grupocármica; a gratidão como embasamento da recomposição grupo-

cármica; a recordação do benefício recebido; a condição de reconhecimento; a demonstração de 

agradecimento; o dia de vida depois do outro; a acabativa correta das ações pessoais; o pagamen-

to da gratidão em forma de cheque; o caráter da personalidade; os laços de gratidão; a gratidão 

como retorno; a sociabilidade pessoal; o bom-tom social; as retribuições de cortesias sociais; a in-

tercompreensão; a megafraternidade; a inteligência evolutiva (IE); a busca do saldo positivo na 

ficha evolutiva pessoal (FEP); a assistência consola; a gratidão esclarece; quem sabe receber a ta-

con, hoje, saberá ser agradecido, amanhã, através da tares. 

 

Parafatologia: a paragratidão (parapsiquismo, pangrafia); as assins; as desassins; os de-

sassédios grupais; a gratidão pelo conteúdo-mensagem do fenômeno parapsíquico; o paradever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Enumerologia: a recompensa; a gratificação; o benefício; a doação; o auxílio; o favor;  

o presente. 

Interaciologia: a interação gratidão-Universalismo. 
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Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a maturoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Socio-

logia; a Conviviologia; a Temperamentologia; a Autodiscernimentologia; a Etologia; a Civiliza-

ciologia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa grata; a conscin agradecida; a conscin lúcida; a consciência nobre; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gratificador; o agradecido; o benfeitor amigo; o homem grato altruís-

ta; o ingrato egoísta; o merecedor da gratidão; o manifestante da gratidão; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a gratificadora; a agradecida; a benfeitora amiga; a mulher grata altruís-

ta; a ingrata egoísta; a merecedora da gratidão; a manifestante da gratidão; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens ingratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigratidão = a gratidão aos amparadores extrafísicos de função na con-

secução da proéxis; maxigratidão = a gratidão à mãe por ter dado a vida intrafísica (o filhote hu-

mano é o mais carente de proteção entre todos os animais da Terra); megagratidão = a gratidão ao 

evoluciólogo do grupo evolutivo pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão. 

 

Vivenciologia. Considerando o universo da Experimentologia, a vivência da gratidão 

manifesta-se por meio de 3 reações cosmoéticas, dispostas nesta ordem cronológica: 

1.  Autorreconhecimento: pelo obséquio recebido. 

2.  Agradecimento: expresso com sinceridade. 

3.  Autorretribuição: quando possível, do favor providencial. 

 

Binomiologia. Na análise da Autodiscernimentologia, o ato de gratidão é a prova do 

ácido (acid test) da vivência e da convivência com o binômio admiração-discordância: a conscin 
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grata demonstra admiração sincera e reconhecimento prático pelo favor recebido, mas, ao mesmo 

tempo, discorda de outras atitudes do benfeitor ou benfeitora. Importa sermos gratos a todos e ja-

mais esperarmos a gratidão de alguém. 

 

Caracterologia. À luz da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

confrontos entre as reações pessoais pró-gratidão e as reações pessoais pró-ingratidão: 

 

Tabela  –  Confrontos  Reações  Pró-gratidão  /  Reações  Pró-ingratidão 

 

N
os

 Reações  Pró-gratidão Reações  Pró-ingratidão 

01. Abertismo  consciencial Fechadismo  consciencial 

02. Acabativa  harmônica Inacabativa  anômica 

03. Afetividade Inveja 

04. Altruísmo  sadio Egoísmo  doentio 

05. Assistencialidade Ciúme,  insegurança 

06. Autocoerência Autoincoerência 

07. Autodisponibilidade Autoindisponibilidade 

08. Autoincorruptibilidade Autocorrupção 

09. Autorganização Autodesorganização 

10. Autossensibilidade Autoinsensibilidade 

11. Benignidade  pessoal Malignidade  pessoal 

12. Conviviologia Conviviofobia 

13. Cordialidade Hostilidade,  ressentimento 

14. Educação Apedeutismo,  impolidez 

15. Euforia  intrafísica  (euforin) Melancolia  intrafísica  (melin) 

16. Extroversão  pessoal Encaramujamento  pessoal 

17. Generosidade Perversidade,  crueldade 

18. Intercompreensão Incompreensão 

19. Lisura  pessoal Deslisura  pessoal 

20. Memória  pessoal Hipomnésia  pessoal 

21. Modéstia  autêntica Orgulho,  soberba 

22. Neofilia Neofobia 

23. Pacificidade Belicosidade,  truculência 

24. Produtividade Esterilidade 

25. Regozijo Distimia 

26. Retribuição Desleixo  pessoal 

27. Simpatia Antipatia 

28. Sinalética  parapsíquica Embotamento  parapsíquico 
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N
os

 Reações  Pró-gratidão Reações  Pró-ingratidão 

29. Universalismo Sectarismo 

30. Xenofilia Xenofobia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  SENTIMENTO  DE  GRATIDÃO  E  RECONHECIMENTO  

PARA  COM  OS  BENFEITORES  É  INDISPENSÁVEL  AO  DE- 
SENVOLVIMENTO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  E  DA  INTE- 

RASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à gratidão? Você se lembra de já ter sido ingrato com alguém? Tal fato 

gerou autoculpa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges Jr., Alaor; Conexão Minas Gerais: Gratidão; Correio Espírita; Jornal; Mensário; Ano IV; N. 34; 
Seção: Notícias Espíritas; 1 biografia; 1 foto; 4 refs.; Niterói, RJ; Abril, 2008; página 7. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 184 e 187. 
3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 37 e 209. 

4.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 310 e 572. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-
ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 58. 
6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 222. 
7.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 103. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17495 

8.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 30. 
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G R A T I D Ã O    I N T E L E C T U A L  
( R E T R I B U I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão intelectual é o ato e / ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

reconhecer, valorizar, ampliar e retribuir os aportes cognitivos e mentaissomáticos recebidos na 

atual ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu em 

1543. O vocábulo intelectual procede igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inte-

ligência; intelectual”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Retribuição gratulatória mentalsomática. 2.  Retorno dos aportes 

mentaissomáticos. 3.  Agradecimento intelectual. 4.  Reconhecimento intelectual. 

Neologia. As duas expressões compostas gratidão intelectual pensenizada e gratidão 

intelectual conscienciografada são neologismos técnicos da Retribuiciologia. 

Antonimologia: 1.  Gratidão psicossomática. 2.  Ingratidão egoica. 3.  

Desaproveitamento dos aportes mentaissomáticos. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi com base na retribuição intelectual; o paper 

tarístico do grafoproexista com senso de gratidão; a assistência intelectual tarística full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência gratulatória. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Criação. Quem afirma que a criação intelectual é o ofício solitário comete enorme 

ingratidão para com as suas consciexes amigas amparadoras e inspiradoras”. 

2.  “Gratidão. A gratidão está entre os trafores mais significativos da consciência”. 

“Quanto mais evoluída a consciência, maior o grau de gratidão”. 

 

Unidade. A unidade de medida da gratidão intelectual é a gescon pessoal publicada. 

 

II.  Fatuística 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retribuição cosmoética; o holopensene pessoal 

da gratidão mentalsomática; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; a gratidão a todos os bolsões holopensêni-

cos mentaissomáticos e homeostáticos. 

 

Fatologia: a gratidão intelectual; a inteligência evolutiva (IE) em ser grato ao amparo 

recebido; o reconhecimento aos pais incentivadores da educação formal; a primeira enciclopédia 

adquirida pelos familiares ao modo de retrossenha da diretriz autoproéxica; os livros infantis e as 

primeiras leituras; a recuperação inicial de cons; o sentimento gratulatório aos professores incen-

tivadores; o retorno aos autores dos livros lidos na ressoma, ao produzir os próprios livros; o acer-

vo pessoal de artefatos do saber (autenciclopédia) recebidos ao longo dos séculos; o agradeci-

mento aos milhares de intelectuais e pensadores no percurso da História da Humanidade; a grati-

dão aos fundadores e mantenedores das bibliotecas; a mudança de patamar evolutivo de assistido 

para assistente; o fato de a gratidão poder ser mais assistencial ao receptor da benesse; o abertis-

mo para receber, abrindo mão do orgulho antidiscernidor; o autorrealismo perante o fato da inter-

dependência evolutiva; a retribuição cosmoética dos aportes mentaissomáticos tomados na condi-

ção de empréstimo; o fato de lidar bem com a ingratidão dos assistidos; a assunção dos trafores na 

condição retributiva das achegas intelectuais; os mimos intelectuais recebidos dos compassagei-

ros evolutivos; a gratidão aos autores dos livros clássicos; a gratulação às consciências autoras 

das assinaturas e pegadas grafopensênicas libertárias; a gratidão aos autores conscienciológicos, 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17497 

aos neoenciclopedistas da Enciclopédia da Conscienciologia e aos organizadores de obras tarísti-

cas; a inclusão das consciências inspiradoras de neoideias no livro dos Credores Grupocármicos 

da conscin lúcida; a terapêutica gratulatória; a gratidão mentalsomática antecipada, aliada ao per-

dão antecipado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocogni-

ções favorecendo a gratidão mentalsomática ao grupo evolutivo; a gratidão aos docentes extrafísi-

cos do Curso Intermissivo (CI); o reconhecimento às equipexes de resgate de ex-intelectuais na 

Baratrosfera; a oportunidade de acessar curso pré-ressomático avançado após retrovida dedicada  

à produção intelectual; o agradecimento silencioso às parapreceptorias dos amparadores extrafísi-

cos; a gratidão à consciência extrafísica responsável pelo próprio acesso ao CI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos agradecimentos interconscienciais; o sinergismo re-

cebimento-doação; o sinergismo patológico ingratidão-autassédio. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém 

evoluir sozinho; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula gratulatória;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) abrangendo o reconhecimento e retribuição aos compassa-

geiros. 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia aplicada aos aportes inteletecuais; a teoria da 

maxiproéxis. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica com foco na retribuição; a técni-

ca de considerar empréstimo as achegas intelectivas recebidas. 

Voluntariologia: a gratidão ao voluntariado da Associação Internacional de Aportes In-

terassistenciais (INTERPARES); o reconhecimento ao voluntariado tarístico das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o trabalho contínuo de âmbito mentalsomático da Associação Inter-

nacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) e da Associação In-

ternacional Editares; o voluntariado especializado do Holociclo (CEAEC); o voluntariado dos 

holotecários da Holoteca (CEAEC); o voluntariado conscienciológico do “espremedor de cére-

bros” (Tertuliarium). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Escritores da Consciencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito acolhedor da solicitude alheia; o efeito bumerangue da autodoação 

cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da gratidão mentalsomática. 

Ciclologia: o ciclo receber-ampliar-retribuir. 

Enumerologia: a gratidão enquanto mimo energético; a gratidão enquanto vínculo 

afetivo; a gratidão enquanto trafor; a gratidão enquanto protagonismo tarístico; a gratidão en-

quanto voluntariado conscienciológico; a gratidão enquanto autodisponibilidade assistencial;  

a gratidão enquanto autorresponsabilidade retributiva. 

Binomiologia: o binômio suor-parassuor de assistentes e assistidos. 

Interaciologia: a interação gratidão-memória; a interação dos recebimentos. 

Crescendologia: o crescendo mecenas em retrovida–mecenas cosmoético atual; o cres-

cendo ingratidão-gratidão. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer ao modo de retribuição aos apor-

tes; o trinômio valorização do tempo–valorização da energia–valorização do esforço do assis-

tente. 
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Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-enciclopédia; o polinômio conheci-

mento popular–conhecimento teológico–filosófico–científico–conhecimento conscienciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo puxassaquismo / agradecimento sincero; o antago-

nismo bajulação / retribuição; o antagonismo emocionalismo acrítico / sentimento sincero de 

gratidão. 

Paradoxologia: o paradoxo dos maiores merecimentos assistenciais dispensarem as 

honras de títulos, medalhas, certificados ou diplomas de mérito, mas permanecerem na gratidão 

das conscins lúcidas. 

Politicologia: a cognocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço retributivo. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a mnemofilia; a mental-

somatofilia. 

Sindromologia: a ingratidão intelectual da consciência podendo ser expressa pelas sín-

drome do autodesperdício, síndrome da dispersão consciencial, síndrome da despriorização exis-

tencial e síndrome da banalização consciencial. 

Maniologia: a mania de não dizer “obrigada”. 

Mitologia: a superação do mito da independência interconsciencial; o mito do pensador 

solitário. 

Holotecologia: a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a biblioteca; a mentalsomato-

teca; a grafoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Retribuiciologia; a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia;  

a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoetico-

logia; a Holomaturologia; a Holocarmologia; a Discernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grata; a conscin retribuidora; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratidão intelectual pensenizada = a expressa apenas pelos sentimentos, 

pensamentos e energias da conscin; gratidão intelectual conscienciografada = a expressa pelos 

pensenes e também pelas gestações conscienciais da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da retribuição cosmoética; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Historiologia. Segundo a Passadologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 linhas 

de conhecimento da Humanidade e movimentos intelectuais, aos quais a conscin lúcida quanto 

à própria multiexistencialidade, pode ser grata pelos aportes ideativos e eruditos recebidos ao 

longo dos séculos: 

1.  Ciência: os cientistas cosmoéticos e desbravadores da cientificidade de todos os 

tempos. 

2.  Filosofia: os pensadores gregos e latinos; os filósofos de todos os tempos. 

3.  Humanismo: os autores e pensadores humanistas de todos os tempos. 

4.  Ideologias: os ideólogos libertários de todos os tempos. 

5.  Iluminismo: os iluministas e enciclopedistas do Século XVIII; os intelectuais de 

todos os tempos. 

6.  Renascimento: os artistas e pensadores da Renascença; os pioneiros do pensamento 

científico de todos os tempos. 

 

Elenco. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, elenco de 

25 consciências, entre intra e extrafísicas, às quais o senso de gratidão intelectual pode ser aplica-

do, notadamente pela conscin autora: 

 

A.  Intrafísicas. 

01.  Alfabetizador. 

02.  Bibliotecário. 

03.  Capista (do livro pessoal). 

04.  Coautor intrafísico. 

05.  Diagramador. 

06.  Editor. 

07.  Heterocriticador. 

08.  Holotecário. 

09.  Impressor (da autogescon tarística). 

10.  Leitor. 

11.  Mantenedor do Holociclo. 

12.  Monitor do Tertuliarium. 

13.  Orientador. 

14.  Parecerista. 

15.  Preceptor. 

16.  Prefaciador. 

17.  Professor. 

18.  Resenhador. 

19.  Revisor. 

 

B.  Extrafísicas. 

20.  Amparador extrafísico de função. 

21.  Coautor extrafísico. 

22.  Colega de Curso Intermissivo. 

23.  Docente de CI. 

24.  Evoluciólogo do grupo evolutivo. 
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25.  Leitor extrafísico. 

26.  Parapreceptor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  gratulatória  diária:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  GRATIDÃO  INTELECTUAL  DA  CONSCIN  É  EVIDÊNCIA 
DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  AO  RETRIBUIR  OS  APOR-
TES  MENTAISSOMÁTICOS  RECEBIDOS,  NOTADAMENTE 
O  LIVRO  CONSCIENCIOLÓGICO  PESSOAL  PUBLICADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui senso de gratidão intelectual? Quais retri-

buições mentaissomáticas já perfilam no próprio portfolio gratulatório intelectual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
454 e 766. 

 

E. M. M. 
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G R A T I D Ã O    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão intermissiva é o sentimento gratulatório, espontâneo, autêntico, 

de satisfação íntima, resultante da autoconscientização quanto aos aportes e aprendizados hauri-

dos durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, facultadores do autocompletismo proexo-

lógico e do epicentrismo interassistencial grupocármico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Surgiu no 

Século XVI. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; 

remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento gratulatório pelos aportes intermissivos. 2.  Gratitu-

de intermissiva. 3.  Agradecimento pelos aprendizados no CI. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratidão intermissiva, gratidão intermissiva ego-

cármica e gratidão intermissiva grupocármica são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Descaso com a condição intermissivista. 2.  Ingratidão intermissiva. 

3.  Desrespeito à condição de intermissivista. 4.  Desconsideração dos aportes intermissivos.  

5.  Indiferença aos conhecimentos hauridos no CI. 

Estrangeirismologia: a gratitude is worth it; o breakthrough autevolutivo pós-CI;  

a awareness retrocognitiva intermissiva; a gratidão pelo aprendizado no Intermissarium; a acele-

ração da História Pessoal no timeline intermissivo; o after effect pós-CI; o acid test da vivência 

pragmática do aprendizado intermissivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoconsciencialidade intermissiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Cosmifi-

quemos a gratidão. Gratidão: Cosmoética aplicada. Gratidão significa reconhecimento. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Nenhum dever é mais importante do 

que a gratidão (Marco Túlio Cícero, 106–43 a.e.c.). Quem agradece, honra o que lhe foi dado 

(Bert Hellinger, 1925–2019). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Gratidão. A quem você deve manter o maior preito de gratidão é à consciex que 

levou você ao Curso Intermissivo (CI)”. “A gratidão está entre os trafores mais significativos da 

consciência”. “Quanto mais evoluída a consciência, maior o seu grau de gratidão”. “Não somente 

o perdão antecipado, mas gratidão antecipada é postura inteligente a ser adotada permanente-

mente pelas conscins intermissivistas”. 

2.  “Intermissão. O mais inteligente é vivermos esta vida humana objetivando, o tempo 

todo, a próxima intermissão”. 

3.  “Intermissiologia. A história evolutiva das consciências intermissivistas é a saída 

da quadrilha para a equipex interassistencial, composta de minipeças lúcidas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intermissiologia; o holopensene pessoal da ge-

nerosidade decorrente da gratidão; o holopensene das lembranças intermissivas; o holopensene 

pessoal da intermissiometria; o holopensene pessoal da autoparaprocedência intermissiva; o holo-

pensene pessoal da afetividade e benignidade desenvolvidas no CI. 
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Fatologia: a gratidão intermissiva; a responsabilidade intermissiva proexológica; o senso 

de gratitude desenvolvido a partir do CI; a autointermissiometria aperfeiçoando a autopesquisa;  

a intermissiometria permitindo o ajuste de contas cosmoético, interassistencial; a assistência tarís-

tica retributiva; as benesses do CI; a dívida de gratidão; a reciclagem da autovitimização; o acesso 

ao conhecimento do corpus da Conscienciologia; a reciclagem e aprimoramento dos trafores em 

prol da interassistência; o descortínio da cosmovisão; o reconhecimento gratulatório aos ampara-

dores pelo resgate extrafísico na Baratrosfera; a gratulação aos professores-amparadores do CI;  

a gratidão pela assistência desassediadora recebida no CI; o reconhecimento pela tares recebida;  

a gratidão aos colegas da intermissão; a autogratidão pelas autossuperações evolutivas; a gratidão 

aos progenitores desta existência; o senso de afetividade-benignidade desenvolvido e aprimorado 

no CI; a ingratidão obstaculizando a convivência humana; a autorresponsabilidade pelo cumpri-

mento dos paradeveres intermissivos; o aprumo cosmoético advindo do aprendizado intermissivo; 

o paradever retributivo das benesses intermissivas; o senso de minipeça interassistencial; as ami-

zades raríssimas fortalecidas na intermissão; as amizades evolutivas nascidas no CI; a alegria da 

convivência com as companhias evolutivas; a autodeterminação na superação dos gargalos evolu-

tivos pessoais; a falta de reconhecimento da gratidão apertando os nós da interprisão; o senso de 

ingratidão impedindo o despertar da benignidade e da megafraternidade; o megatrafar fixador;  

a hipomnésia dificultando a recuperação de cons magnos; a ingratidão criando obstáculos ao des-

pertamento da generosidade; a ingratidão impedindo o ingresso no fluxo cósmico; a inteligência 

evolutiva (IE) permeando a prática do aprendizado intermissivo; os fundamentos da autoproéxis 

hauridos na intermissão; a cosmovisão alavancada na intermissão; a sementeira intrafísica proe-

xológica com vistas à colheita intermissiva; a hipótese de macrossoma para autenfretamento da 

proéxis; a gratidão pela recuperação de cons evolutivos; a gratidão ao evoluciólogo pela superin-

tendência na ressoma compulsória com a família nuclear constituída; a gratidão criando bases pa-

ra a recomposição grupocármica; a saudade da intermissão; o dever de replicação do aprendizado 

no CI; a gratidão intermissiva abrindo a cosmovisão; o senso de omnigratidão aprendido no CI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

(PL) com vislumbres da autoparaprocedência; a holobiografia pesada exigindo o desate da inter-

prisão; a volta a penates; o resgate de parassenha intermissiva; as autorretrocognições dirimentes 

e esclarecedoras; a bagagem holobiográfica de conquistas interassistenciais anteriores, facilitando 

o ingresso no Curso Intermissivo; a preparação para ingresso ao CI; a viragem intermissiva; a co-

ragem evolutiva resultante do preparo intermissivo; os conhecimentos específicos parapedagógi-

cos hauridos no CI; as ideias inatas multidimensionais, multisserexiológicas e assistenciais; a in-

termissão homeostática; a visita à parapsicoteca possibilitando o mergulho na holobiografia; os 

parafatos orientando a autopesquisa; o parapsicodrama assistencial vivenciado em projeção lúcida 

visando acessar a senha autoproexológica; o esbregue intermissivo cosmovisiológico; a projeção 

lúcida permitindo superar a dúvida quanto à própria condição de intermissivista; a hipótese de pa-

ravivência das verpons avançadas em campus parapedagógico; o autocurrículo holobiográfico 

ampliado e os dicionários paracerebrais enriquecidos; a acuidade ininterrupta nas atividades inter-

missivas; a tenepes promovendo a reurbanização do ambiente familiar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gratidão–compromisso interassistencial; o sinergismo 

paradever intermissivo–aceleração autoproexológica; o sinergismo recebimento-gratidão; o si-

nergismo Curso Intermissivo–alinhamento proexológico. 

Principiologia: o princípio da gratidão retributiva; o princípio da descrença (PD);  

o princípio da evolução consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o cumprimento inarredável das cláusulas pétreas intermissivas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as paratecnologias parapedagógicas avançadas nas aulas do Curso Inter-

missivo. 
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Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Paradireitologia (JU-

RISCONS) permitindo o exercício do aprendizado intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: a superintendência do Colégio Invisível dos Evoluciólogos no Curso Inter-

missivo. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na aceleração autevolutiva do alinhamento 

da autoproéxis; os efeitos autorrecinológicos da paraimersão no Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses desenvolvidas no Curso Intermissivo; as paras-

sinapses ativadas pelo autodiscernimento cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo paradever intermissivo–cláusula pétrea–completismo existencial;  

o ciclo plantio intermissivo–colheita proexológica. 

Enumerologia: a gratidão pelo resgate na Baratrosfera; a gratidão pelo reencontro com 

os amigos evolutivos; a gratidão pelo aprendizado intensivo no CI; a gratidão pelas recins de-

sencadeadas a partir do CI; a gratidão pelo aprimoramento do CPC no CI; a gratidão ao corpo 

docente do CI; a gratidão pelo senso de proéxis desenvolvido no Intermissarium. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio gratidão-ingrati-

dão; o binômio Curso Intermissivo–proéxis produtiva; o binômio autocognição-heterorreconhe-

cimento; o binômio aporte-retribuição. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo–refinamento cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo das recins oriundas da imersão intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio neoverpons-neo-

perspectivas-neoteorias; o trinômio neoprendizados–neossinapses–neocondutas evolutivas; o tri-

nômio primeira dessoma–segunda dessoma–terceira dessoma. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecimento-retribuição-gratidão-replicação; o poli-

nômio autorretrocognição-autorreflexão-autorrecin-autocompléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo imersão baratrosférica / imersão intermissiva; o an-

tagonismo intermissão prolongada evolutiva / intermissão prolongada antiprodutiva; o antago-

nismo holopensene intermissivo / holopensene baratrosférico; o antagonismo paradever intermis-

sivo / desvio de rota evolutiva; o antagonismo receber / não agradecer; o antagonismo dolce vita  

/ autesforço intermissivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as dificuldades na consecução da autoproéxis poderem 

trazer gratidão pela oportunidade de aprendizado; o paradoxo da gratidão pelo restringimento 

intrafísico; o paradoxo de as crises de reciclagem serem oportunidades para reconhecimento, 

gratidão e evolução. 

Politicologia: a parapolítica das comunexes avançadas quanto à escolha ou seleção dos 

participantes do CI; a meritocracia pessoal de histórico assistencial seriexológico permitindo o in-

gresso no CI. 

Legislogia: a inevitável lei da evolução; a lei da Seriexologia; a lei da interassistência;  

a lei de o mais lúcido ajudar o menos lúcido; o inarredável compromisso com a lei das cláusulas 

pétreas da próexis; a lei do maior esforço aplicado à autevolução; o vislumbre das paraleis vigen-

tes nas comunexes avançadas; as paraleis regendo a meritocracia para a participação no CI. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a paraprocendenciofilia; a pesquisofilia; a autorre-

cinofilia; a verponofilia; a intermissiofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a intermissiofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; a projeciofobia; a pes-

quisofobia; a proexofobia; a interassistenciofobia; a parapercepciofobia; a evoluciofobia; a para-

fenomenofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a su-

peração da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a superação da mania de viver siderado no próprio umbigo com total desco-

nhecimento da extrafisicalidade. 
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Mitologia: o descarte do mito de a gratidão tornar as pessoas complacentes; a descons-

trução do mito de a gratidão ser forma ingênua de pensamento positivo; o abandono do mito de  

a gratidão ser manifestação pensênica exclusiva de pessoas religiosas. 

Holotecologia: a intermissioteca; a desssomatoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca;  

a tenepessoteca; a projecioteca; a meritocracioteca; a comunexoteca; a cosmovisioteca; a bio-

grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Seriexologia; a Extrafisicologia; a Parageo-

grafologia; a Sociexologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Evolu-

ciologia; a Autoproexologia; a Parapedagogiologia Intermissiva. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; o paracorpo docente intermissivo; o paracorpo 

discente intermissivo; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin cosmovi-

siológica. 

 

Masculinologia: o merecedor da gratidão; o benfeitor amigo; o homem grato; o ingrato; 

o egoísta; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a merecedora de gratidão; a benfeitora amiga; a mulher grata; a ingrata; 

a egoísta; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens ingratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

projectus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratidão intermissiva egocármica = o sentimento autogratulatório pelos 

aportes recebidos para a consecução da proéxis no âmbito pessoal; gratidão intermissiva grupo-

cármica = o sentimento autogratulatório pelos aportes recebidos para a consecução da proéxis no 

âmbito grupal. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão intermissiva; a cultura da avaliação da intermissio-

metria; a cultura da intermissibilidade; a cultura da apreciação dos valores intermissivos; a cul-

tura da retribuição do aprendizado intermissivo; a cultura da responsabilidade intermissiva;  

a cultura da recinofilia; a cultura da conquista de neopatamar evolutivo pós-Curso Intermissivo. 
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Mensuração. Segundo a Intermissiometria, é possível avaliar, aferir e medir, mediante 

autoquestionamentos, as competências conscienciais (trafores) ou a ausência de potenciais (tra-

fais) relativas ao nível da intermissibilidade da conscin, permitindo vislumbrar a possibilidade de 

ter frequentado o Curso Intermissivo, ou se as experiências do período intermissivo foram primá-

rias ou evoluídas. 

Investigação. Consoante a Autocogniciologia, o estudo indagativo das paravivências no 

período de intermissão pré-ressomática pode levar a consciência a recuperar cons magnos, desco-

brindo o veio da proéxis pessoal e os compromissos assumidos na dimensão extrafísica, permitin-

do, na atual existência, balizar o nível do patamar evolutivo no qual se encontra. 

Priorologia. De acordo com a Lucidologia, as investigações pessoais quanto à intermis-

sibilidade podem contribuir para a orientação da bússsola consciencial, levando o(a) pesquisa-

dor(a) a descobrir as cláusula pétreas da autoproéxis e chegar ao compléxis. 

Resgate. A saída da Baratrosfera e o ingresso no Curso Intermissivo estão diretamente 

relacionados à meritocracia pessoal, em razão de conquistas assistenciais anteriores, gerando res-

ponsabilidade assistencial retributiva, expressa na gratidão pelas conquistas evolutivas hauridas. 

Bagagem. Cognitivamente, por inferência, o Curso Intermissivo representa bagagem 

evolutiva quanto às cláusulas de condutas prioritárias fixadas no código pessoal de Cosmoética, 

pelo fato de aprimorar os conhecimentos relativos à Moral Cósmica multidimensional e às leis da 

moral humana, além do estudo de outras disciplinas avançadas. 

Aprimoramento. Na intermissão, durante as aulas do CI, exercita-se a vivência do auto-

parapsiquismo e da Cosmoética, mediante a aplicação da inteligência evolutiva. 

Reurbanização. Considerando o enorme crescimento populacional do planeta Terra  

e levando em conta o fato de o Homo sapiens intermissivus ser microminoria, torna-se maior  

a responsabilidade intermissiva pessoal quanto à tarefa do esclarecimento (tares) e à contribuição 

pessoal na reurbanização planetária. 

Aprendizados. De acordo com a Intermissiologia, o estudo da intermissibilidade permi-

te, por hipótese, perscrutar a respeito de 30 aprendizados trazidos na holomemória pessoal para 

desenvolvimento da proéxis individual e grupal, listados a seguir, em ordem alfabética: 

01.  Autabsolutismo cosmoético. 

02.  Assistencialidade. 

03.  Autocosmoética aplicada. 

04.  Autocosmovisão. 

05.  Autodesassédio. 

06.  Autolucidez. 

07.  Autoparapsiquismo. 

08.  Autopesquisa. 

09.  Autorganização. 

10.  Autotransafetividade. 

11.  Axiologia evolutiva. 

12.  Código grupal de Cosmoética (CGC). 

13.  Coerência com os valores intermissivos. 

14.  Desperticidade. 

15.  Heteroperdoamento. 

16.  Holossoma. 

17.  Interação energética. 

18.  Interprisão grupocármica. 

19.  Megafoco proexológico. 

20.  Neofilia. 

21.  Ofiex. 

22.  Paradigma consciencial. 

23.  Paraprocedência. 

24.  Pensenidade hígida. 

25.  Princípio descrenciológico. 
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26.  Projeção lúcida. 

27.  Senso de proéxis pessoal e grupal. 

28.  Sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

29.  Tares. 

30.  Tenepes. 

 

Trafores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 24 trafores capazes 

de evidenciar a possibilidade de participação em Curso Intermissivo durante o último período ex-

trafísico: 

01. Auto e heteroliderança. 

02. Autocoerência com os valores evolutivos. 

03. Autoimperdoamento cosmoético. 

04. Autorretrocognições dirimentes. 

05. Compromisso com o código pessoal de Cosmoética. 

06. Comunicabilidade verbal e escrita. 

07. Continuísmo autevolutivo. 

08. Exercício do Paradireito e Paradever. 

09. Extrapolacionismos parapsíquicos. 

10. Fidelidade ao megafoco evolutivo. 

11. Força presencial. 

12. Ideias inatas evolutivas. 

13. Intelecção. 

14. Interassistencialidade precoce. 

15. Juízo crítico do dever de retribuição. 

16. Macrossomaticidade. 

17. Parapsiquismo mentalsomático. 

18. Resgate de parassenha proexológica. 

19. Responsabilidade íntima. 

20. Satisfação na consecução da proéxis. 

21. Senso de gratidão. 

22. Senso de organização. 

23. Sentimento íntimo de algo importante a realizar. 

24. Soltura holochacral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conexão  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17507 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  GRATIDÃO  INTERMISSIVA  É  O  RECONHECIMENTO  

INARREDÁVEL  DA  CONSCIN  PROEXISTA  LÚCIDA,  PELAS  

AUTOCONQUISTAS  EVOLUTIVAS  OPORTUNIZADAS  DIANTE  

DOS  APORTES  RECEBIDOS  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, tem refletido a respeito das con-

quistas autevolutivas propiciadas pelo Curso Intermissivo? Já pensou nas pararresponsabilidades 

assistenciais assumidas na dimensão extrafísica e no inarredável paradever de retribuição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minha Vida na Outra Vida. Título Original: Yesterday’s Children. País: EUA. Data: 2000. Duração: 93 

min. Gênero: Drama, biografia. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção: Marcus Cole. Elenco: Jane Seymuour; Anne Kent; Cillian Caffrey; Angus Maclnnes; Cian Mccormarck; 

& Claire Bloom. Roteiro: Richard Leder; & Sarah Bird. Podutores: Ellen Burchit; Saraceni; Jay benson; Morgan 

O’Sullivan; Terry Dunn Mewer; James Flynn; Jhon Cosgove; & Rebeca Whittington. Trilha sonora: A Dream that only  
I can know. Sinopse: O filme Minha Vida na Outra Vida é adaptação do livro do mesmo nome. Baseia-se em história real 

de mulher americana com sonhos intensos e diários. São imagens claras de determinada família na Irlanda, a mãe com  

4 filhos e o marido alcoólatra e violento. Após ganhar livro da mãe com o tema reencarnação, Jenny resolve procurra o te-
rapeuta de vidas passadas, autor do livro, e atesta serem verdadeiros os sonhos, na verdade lembranças de outra vida. De-

pois de tal situação ter causado desentendimento com o marido e filho, acaba recebendo apoio da família atual para ir em 

busca do passado na Irlanda. 
2.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: Estados Unidos da América. Data: 

1991. Duração: 112 minutos. Gênero: Comédia e Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Le-

gendado: Português (DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Michael Durrel; Meryl Streep; Gleen Chin; 
David Purdham; James Paradise; Jerry Prell; Gary Ballard; & Jennifer Barlow. Produção: Robert Grand; Michael Grillo; 

& Herbert Nanas. Figurino: Deborah Lynn Scott. Roteiro: Albert Brooks. Edição: David Finfer. Produtora: Warner 

Home Video. Música: Michael Gore. Cinematografia: Allen Daviau. Sinopse: Daniel Muller (Albert Brooks) ao dirigir 
pelas ruas de Los Angeles, provoca acidente fatal, chocando-se com ônibus. Do outro lado da vida, vai para a cidade do 

Julgamento, encontra ali espécie de Corte, onde a vida de toda pessoa será julgada pós morte. Enquanto o caso é debatido, 

encontra mulher por quem se apaixona, não desejando voltar nunca mais ao mundo dos vivos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Roberto; Intermissividade: Autocoerência Prioritária; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 17, N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Janeiro-Março, 2013; páginas 5 a 14. 
2.  Hoffman, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisores Helena Araújo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 25 citações; 17 E-mails; 3 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2011; páginas 94 a 99 e 116. 

3.  Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores Cé-

sar Machado; & Laura Bruna Araujo; pref. Ana Luiza Rezende; 200 p.; 10 caps.; 3 partes; 6 enus.; 1 E-mail; 36 perguntas; 
10 respostas; 1 website; 14 webgrafias; 1 posf.; 83 refs.; índice de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; alf.; 23 

x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 27a 40 e 45a 52. 

4  Sant’Anna, Marília; Pré-Intermissiometria: Uma Proposta para Aferição da Pré-Intermissibilidade; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; Associação Internacional de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Abril-Junho; 2014; páginas 131 a 142. 
5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 932, 933 e 1.090. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções;100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 conologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo,; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de janeiro, 

RJ; 1994; páginas 602 a 604. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  A Vida que Você Quer; 4 Mitos sobre a Gratidão; 1 foto; disponível em: <https://avidaquevocequer.com.-

br/4-mitos-sobre-a-gratidao>; acesso em: 15.09.2020. 
2.  Viver com Prosperidade; Os 5 Maiores Mitos sobre a Gratidão; Categoria: Gratidão; 7 fotos; disponível 

em: <https://vivercomprosperidade.com/mitos-sobre-a-gratidao>; acesso em: 15.09.2020. 

 

V. L. R. 
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G R A T I D Ã O    I N T E R P A R E S  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão interpares é o reconhecimento da conscin, homem ou mulher, 

quanto aos aportes, benesses e auxílios recebidos no convívio com os compassageiros evolutivos, 

expressa nas manifestações amparadoras, compreensivas e traforistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu 

em 1543. O prefixo inter vem igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra par procede também do idioma Latim, par, paris, “igual; parelho”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Agradecimento aos semelhantes. 2.  Reconhecimento aos equivalen-

tes. 3.  Gratulação aos parelhos. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratidão interpares, gratidão interpares primária 

e gratidão interpares avançada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autogratidão. 2.  Falta de reconhecimento aos iguais. 3.  Ingratidão 

aos semelhantes. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; os links multiexistenciais; as selfperformances 

evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interassistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão 

significa autolibertação. Ingratidão expressa anticosmoética. Gratidão: convívios salutares. Gra-

tidão: autenergização desassediadora. 

Coloquiologia: o jogo de cintura para lidar com as divergências; o ato imaturo de virar 

a cara para o colega de turma; a postura íntima de estar pronto para o que der e vier nas interre-

lações. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A gratidão é o próprio paraíso 

(William Blake, 1757–1827). A arte de viver é simplesmente a arte de conviver (Mario Quintana, 

1906–1994). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – A união faz a força. Sozinhos 

vamos mais rápido, em grupo vamos mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; os fraternopensenes; a frater-

nopensenidade; a parapercepção compreensiva dos patopensenes recebidos nas interações do dia 

a dia; as patopensenidades; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes gratulatórios. 

 

Fatologia: a gratidão interpares; o nível de autogratidão refletido na anticonflitividade 

íntima e na salubridade das interrelações; a impossibilidade da mágoa, revolta ou indignação coe-

xistirem com a gratidão vivenciada; a gratidão na condição de autocura; o silêncio oportuno sendo 

ferramenta para o convívio salutar; as omissões superavitárias; a compreensão das imaturidades 

pessoais e alheias inerentes ao processo conviviológico; a evitação da ingratidão pelo reco-

nhecimento dos aportes recebidos; o emocionalismo, a reatividade e a impulsividade comprome-

tendo o desenvolvimento da gratidão; a dificuldade de autocontato e autoafeto cerceando o senti-

mento de gratidão; os conflitos interpares e as discussões infrutíferas explicitando a inexistência 

da gratidão; a falta de educação ao ignorar ou falar mal do compassageiro evolutivo demonstran-

do falta de gratidão e amparabilidade; a opção de se afastar do grupo sem enxergar as benesses re-

cebidas; o acerto no conteúdo e o erro na forma de se expressar expondo a ausência de sentimen-
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tos gratulatórios; o antagonismo consciencial identificado sendo ensejo para a melhoria da mani-

festação pessoal; o calculismo cosmoético no convívio; os autotrafares expostos pelos malestares 

interrelacionais; o ato mentalsomático de enxergar as oportunidades de autorreeducação evolutiva 

diante das imaturidades alheias; a gratidão sendo inversamente proporcional à arrogância pessoal; 

o papel do Livro de Credores Grupocármicos na qualificação das relações pessoais; a identifica-

ção dos amparadores intrafísicos dentro do grupo; a antiprocrastinação das reconciliações grupo-

cármicas; os teatrões conviviológicos sendo recursos pró-evolutivos; a gratidão tornando simples 

a tarefa de listar os trafores dos pares; a autopesquisa constante visando à resolução das desafei-

ções; o autenfrentamento das imaturidades pessoais com o intuito de favorecer o completismo 

maxiproexológico; o sentimento de gratidão ampliado ao mudar de patamar na Escala Evolutiva 

das Consciências; o desenvolvimento da gratidão em tempo real. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase ho-

lossomática em favor da saúde nas interrelações; os conflitos multiexistenciais obstaculizando  

o surgimento da gratidão; as repercussões sadias ou patológicas pós-dessomáticas decorrentes das 

atuações com os pares intrafísicos; a importância da holomemória no desenvolvimento da gra-

tidão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convívio sadio–autodesassédio. 

Principiologia: o princípio da convivialidade paradiplomática; o princípio de ser edu-

cado e cosmoético com todas as consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na vivência teática da postura de 

amparador; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando a saúde conviviológica. 

Teoriologia: a teoria de o sentimento de gratidão promover auto e heterodesassédio. 

Tecnologia: a técnica de identificar os aportes recebidos ao longo da vida; a técnica de 

mapear os trafores dos componentes do grupo; a técnica do mimo energético; a técnica de auten-

frentamento do malestar; a técnica da tenepes; a técnica da retrospectiva autodesassediadora. 

Voluntariologia: a gratidão sendo sustentáculo para o voluntariado edificante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Auto-

discernimentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: o efeito da gratidão no entendimento das imaturidades dos compassageiros 

evolutivos. 

Neossinapsologia: a falta de sinapses gratulatórias favorecendo a manutenção das inter-

prisões grupocármicas; as neossinapses gratulatórias favorecendo o autodesassédio interrelaci-

onal. 

Ciclologia: o ciclo dar-receber. 

Enumerologia: a supressão dos patopensenes; a evitação dos antagonismos; a elimina-

ção da fofoca; o triunfo sobre a agressividade; a inexistência da incompreensão; a resolução dos 

ressentimentos; a superação das rejeições. O acolhimento; a amparabilidade; o exemplarismo;  

a cosmovisão; o autodesassédio; a empatia; o traforismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação ganha-ganha. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa–amparabilidade intrafísica–aportes recebi-

dos–gratidão. 

Trinomiologia: o trinômio reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo tolerância-compreensão-gratidão-fraternidade- 

-generosidade-transafetividade. 
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Antagonismologia: o antagonismo inferioridade / superioridade; o antagonismo egoís-

mo / altruísmo; o antagonismo postura competitiva / postura colaborativa; o antagonismo postu-

ra de assediador / postura de amparador; o antagonismo dependência / interdependência; o an-

tagonismo mágoa / gratidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de as conscins mais demandantes poderem promover as 

maiores benesses autevolutivas. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a homeostaticocracia; a cosmoeticocracia; a de-

sassediocracia; a autodiscernimentocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à identificação das contribuições evolutivas 

advindas de todas as consciências. 

Filiologia: a interaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a retrofilia; a grupofilia; 

a traforofilia; a interassistenciofilia; a maxifraternofilia. 

Fobiologia: o medo de demonstrar fragilidade ou fraqueza nas interrelações; o medo de 

não ser aceito pelo grupo; o medo de ser julgado; o medo de ser avaliado; o medo de ser criticado. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a mania de falar mal dos outros; a mania de pensenizar mal dos outros. 

Mitologia: o mito de existir consciências manifestando apenas trafares; o mito de não 

precisar de ninguém para evoluir. 

Holotecologia: a paradiplomacioteca; a conflitoteca; a convivioteca; a mentalsomatote-

ca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conviviologia; a Psicologia; a Interprisiolo-

gia; a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Fraternismologia; a Homeostaticologia; a Exem-

plologia; a Perdonologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parceira; a conscin benfazeja; a conscin large; a conscin exem-

plarista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin responsável; a conscin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conviviólo-

go; o duplista; o intermissivista; o proexista; o epicon lúcido; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o voluntário. 

 

Femininologia: a amparadora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conviviólo-

ga; a duplista; a intermissivista; a proexista; a epicon lúcida; a tenepessista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratidão interpares primária = o reconhecimento das benesses advindas 

da convivência com os afins, retribuindo através das manifestações compreensivas e amparado-

ras; gratidão interpares avançada = o reconhecimento das benesses advindas da convivência com 

os desafetos, retribuindo através das manifestações compreensivas e amparadoras. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão; a cultura do convívio salutar; a cultura de enxer-

gar o melhor dos semelhantes; a cultura traforista; a cultura da intercooperação. 
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Recurso. Além de identificar os aportes recebidos, existem desafios interconviviológicos 

para o desenvolvimento da gratidão nas relações, exigindo da consciência aprender a lidar com as 

manifestações imaturas dos pares, enxergando-as enquanto recursos evolutivos pró-recin. 

 

Conviviologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, em ordem alfabética, 10 trafares 

limitadores do sentimento de gratidão, com o intuito de favorecer as autorreflexões e as autopes-

quisas, visando a qualificação das interrelações: 

01.  Arrogância. 

02.  Autoritarismo. 

03.  Beligerância. 

04.  Competitividade. 

05.  Hipercriticidade. 

06.  Indignação. 

07.  Inveja. 

08.  Orgulho. 

09.  Vingança. 

10.  Vitimização. 

 

Fraternismo. A gratidão é antídoto para tratar as emoções negativas existentes nas rela-

ções malparadas, ao modo da mágoa e indignação. O desenvolvimento da gratidão interpares di-

reciona a conscin ao autodesassédio, à interassistencialidade sadia e à megafraternidade. 

 

Tenepes. Em tese, qualquer conflito nas interrelações pode ser trabalhado nas práticas 

tenepessológicas, proporcionando, ao longo do tempo, o aumento do sentimento de gratidão pelos 

pares a partir do aumento da empatia, da paracompreensibilidade e do autodiscernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão interpares, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

06.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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DESENVOLVER  A  GRATIDÃO  INTERPARES  É  INVESTIR   
NA  PENSENIDADE  TRAFORISTA  E  AMPARADORA  PERAN-
TE  OS  COMPASSAGEIROS,  PRIORIZANDO  OS  ACERTOS  

GRUPOCÁRMICOS  E  A  ANTICONFLITIVIDADE  ÍNTIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o trinômio reconhecimento-gratidão- 

-retribuição? Qual a frequência dos autopensenes gratulatórios nas relações interpares e os resul-

tados conviviológicos sadios advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gracián, Baltasar; Oráculo de Bolso e Arte da Prudência; (Oráculo Manual y Arte de Prudencia); rev. 
Fernanda Pereira; & Imira Regazzini; trad. Adriana Junqueira Arantes; 137 p.; 300 caps.; 11 refs.; 18,4 x 11,3 cm; br.; 

Martin Claret; São Paulo, SP; 2013; páginas 29 a 127. 

2.  Plutarco; Como Tirar Proveito dos seus Inimigos; rev. Paulo A. Teixeira; trad. Maria Aparecida de Olivei-
ra Silva; 111 p.; 11 caps.; 1 ilus.; 9 refs.; 21 x 14 cm; br.; Edipro; São Paulo, SP; 2015; páginas 23 a 104. 

3.  Viera, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 1 microbiografia; 240 sinopses; 36 
tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 28 a 34 e 831 a 843. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 513, 573, 680 e 721. 
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G R A T I D Ã O    M E S O L Ó G I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão mesológica é o reconhecimento da conscin, homem ou mulher, 

quanto aos benefícios e / ou auxílios recebidos de outras consciências e do meio circundante du-

rante a vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu no 

Século XVI. O primeiro elemento de composição meso provém do idioma Grego, mésos, “meio; 

centro; intermediário”. O segundo elemento de composição logia procede também do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vo-

cábulo mesologia surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agradecimento mesológico. 2.  Reconhecimento mesológico.  

3.  Gratulação mesológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratidão mesológica, minigratidão mesológica  

e maxigratidão mesológica são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Ingratidão mesológica. 2.  Falta de reconhecimento mesológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da gratidão mesológica. 

Ortopensatologia: – “Gratidão. Na desavença entre mãe e filha, a filha apresenta 

o agravante da falta de gratidão para com quem lhe deu a vida somática”. “Quanto mais evoluída 

a consciência, maior o seu grau de gratidão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gratidão mesológica; o holopensene pessoal da 

Holomaturologia voltada para a interassistencialidade; a mudança de bloco pensênico reverbe-

rando no holossoma; os pensamentos críticos; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a gratidão mesológica; o reconhecimento da assistência recebida; a noção de 

gratidão; a valorização do local de ressoma; o reconhecimento da mesologia pessoal; a família 

nuclear; os amigos de infância; a gratidão nos momentos difíceis; a gratidão nos bons momentos; 

o aprendizado em tudo; o ato de olhar o mundo com outros olhos; o ato de respeitar a evolução 

das outras consciências; o ato de compreender o momento evolutivo de todos; a sociabilidade 

pessoal; o bom-tom social; as retribuições de cortesias sociais; o senso de responsabilidade peran-

te os outros; a retribuição mesológica; o interesse pela interassistencialidade; o ato de entender  

o motivo de nascer em determinado local; o amadurecimento consciencial; a gratidão em receber 

os aportes existenciais; a assistência mesológica sem retorno; a autoconscientização dos benefíci-

os evolutivos da mesologia; a autoconsciência quanto ao dever cosmoético de gratidão; o senso 

de gratidão gerado por meio das vivências intrafísicas; o abertismo consciencial auxiliando na 

formação da gratidão mesológica; a utilização dos Livro dos Credores; a substituição do queixu-

me pela gratidão; a criticidade no uso técnico da gratidão mesológica; o ato de tirar proveito evo-

lutivo das adversidades vivenciadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desassédios 

grupais através da gratidão; a realidade multidimensional por trás das adversidades; o amparo ex-

trafísico durante as adversidades; a paracompreensibilidade interassistencial; as experiências pro-

jetivas revelando a realidade multidimensional da mesologia atual, levando a compreensão do 

momento evolutivo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando na prevenção de as-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17515 

sédios extrafísicos; a gratidão mesológica trazendo leveza nas projeções conscienciais (PCs);  

a conexão com as Centrais Extrafísicas como aporte de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático autenticidade-lucidez; o sinergismo sadio 

autoconfiança–posicionamento social. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de sobrepairar 

as ilusões da dimensão intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a gratidão mesológica amenizando a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da gratidão desassediadora aplicada na mesologia; a técnica dos 

levantamentos dos aportes; a técnica proexológica da retribuição pessoal; a técnica do mimo 

energético. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia, em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da convivência sadia; o efeito impactante do autexempla-

rismo a partir do reconhecimento mesológico; o efeito libertador na conquista da autonomia 

pensênica homeostática. 

Neossinapsologia: as neossinapses provindas da gratidão mesológica. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-preparação-retribuição-compléxis. 

Binomiologia: o binômio gratidão-mesologia; o binômio gratidão–ambiente de resso-

ma; o binômio gratidão-grupocarma; o binômio gratidão-retribuição; o binômio reconhecimen-

to-gratidão; o binômio admiração-discordância; o binômio aporte-retribuição; o binômio grati-

dão-Cosmos. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos. 

Crescendologia: o crescendo compreensão-gratidão; o crescendo autopesquisa–auto-

nomia pensênica. 

Trinomiologia: o trinômio grupocarma-mesologia-gratidão; o trinômio pressão famili-

ar–pressão social–pressão extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio cidade de ressoma-bairro-rua-casa da infância; o polinô-

mio gratidão-reconhecimento-retribuição-satisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo ingrato mesológico / grato mesológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin nascer em adversidade e ser grato; o parado-

xo de a conscin nascer em local harmônico e ser ingrato. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocra-

cia; a democracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a retribuiciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço pessoal interassistencial; a lei de 

causa e efeito; a lei da solidariedade evolutiva cosmoética. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da assistenciofobia; a autossuperação da sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do negativismo; a requisição de reconhecimento, conside-

ração, recompensa e gratidão na síndrome da autovitimização; a síndrome do ex-algoz. 

Maniologia: a superação da egomania através da gratidão mesológica. 

Mitologia: o mito de a mesologia definir o perfil da consciência; o mito de não precisar 

de ninguém para evoluir. 
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Holotecologia: a maturoteca; a convivioteca; a socioteca; a interassistencioteca; a psi-

cossomatoteca; a cosmoeticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Temperamentolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Civilizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência grata; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o benfeitor amigo; o homem grato à mesologia; o amparador intrafísi-

co; o atacadista consciencial; o intermissivista; o conviviólogo; o duplista; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o merecedor da gratidão; o infiltrado cos-

moético; o manifestante da gratidão. 

 

Femininologia: a benfeitora amiga; a mulher grata à mesologia; a amparadora intrafísi-

co; a atacadista consciencial; a intermissivista; a convivióloga; a duplista; a exemplarista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a merecedora da gratidão; a infiltrada 

cosmoética; a manifestante da gratidão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens ingratus; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigratidão mesológica = a fundamentada ainda em trocas e / ou retri-

buições pontuais; maxigratidão mesológica = a autoconsciente, lúcida, inegoica, com base na 

interassistencialidade grafopensênica de cunho tarístico. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão; a cultura da evolução consciencial grupal; a cul-

tura de estar disponível tanto para dar, quanto para receber. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

37 características ou traços identificáveis a serem conquistados para o despertamento da gratidão 

mesológica: 

01. Abertismo consciencial: manter-se aberto para novas ideias. 

02. Acolhimento: buscar acolher a todos os compassageiros evolutivos. 

03. Afetividade: dar afeto aos credores do grupocarma. 

04. Amabilidade: oferecer sentimentos puros à mesologia. 

05. Antirritabilidade: compreender os motivos dos assédios. 

06. Audição qualificada: saber escutar antes de falar. 

07. Autocompreensão: entender a holobiografia pessoal. 

08. Autocriticidade: realizar leituras e reflexões sobre o momento evolutivo atual. 

09. Autodesassedialidade: manter a homeostase interconsciencial. 

10. Autoidentificação pensênica: saber diferenciar entre o pensene pessoal e o de outra 

consciência. 

11. Autorganização pensênica: entender o encadeamento dos pensamentos. 

12. Bom humor: buscar levar a vida com leveza. 

13. Convivialidade: saber respeitar as consciências diferentes. 

14. Cosmoeticidade: manter a centragem da gratidão na Cosmoética. 

15. Empatia: colocar-se no lugar da outra consciência. 

16. Flexibilidade: conseguir mudar de ideias sem conflitos. 
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17. Fraternidade: estar aberto para a interassistencialidade. 

18. Higiene Consciencial: evitar os patopensenes. 

19. Inteligência evolutiva (IE): entender os fatos e parafatos. 

20. Interassistencialidade: fazer a assistência ao grupo e ser assistido. 

21. Intercompreensão: buscar entender a si próprio diante da mesologia. 

22. Lucidez: manter a lucidez em todos os momentos. 

23. Paciência: saber esperar o momento evolutivo das outras consciências. 

24. Pacificação: buscar a paz e tranquilidade na mesologia. 

25. Parapsiquismo: utilizar o parapsiquismo para entender o contexto multidimensi-

onal. 

26. Perdoabilidade: entender o mecanismo do assédio e perdoar os conflitos. 

27. Ponderação: saber medir as situações. 

28. Reconciliação: realização de reconciliação dentro do grupocarma. 

29. Reconhecimento: reconhecer os trafores do grupocarma. 

30. Reflexão: estar sempre reflexivo durante o dia a dia. 

31. Resolutividade: saber se posicionar diante de determinados problemas. 

32. Respeito: compreende o momento evolutivo das outras consciências. 

33. Senso de gratidão: ponderação do momento de ser grato. 

34. Senso de grupalidade: compreender o papel de cada consciência no grupocarma. 

35. Senso de retribuição: saber o período de retribuir. 

36. Silenciosidade: entender o melhor momento de ficar em silêncio. 

37. Sociabilidade: saber interagir no grupocarma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão mesológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  GRATA  À  MESOLOGIA  SE  PREDISPÕE   
A  COMPREENDER  O  MOMENTO  EVOLUTIVO  GRUPAL,  

DESEMPENHANDO  A  TARES  INTERASSISTENCIAL  E  PRO-
MOVENDO  RETRATAÇÕES,  RUMO  À  POLICARMALIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o próprio nível de gratidão me-

sológica? Compreende o momento evolutivo de todos os envolvidos na mesologia atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Franzini, Ana Catarine; Técnica da Gratidão Desassediadora; Artigo; Gestações Conscienciais; Revista; 
Anual; Vol. 5; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2016; pági-

nas 98 a 110. 

2. Miranda, Flora; Relato de Superação da Pressão Mesológica na Juventude; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 14; N.1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 76 a 87. 

3. Oliveira, Nara; & Santos, Everton; Inversão Mesológica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; 
N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Ju-

nho, 2006; páginas 201 a 209. 

4. Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
766 e 767. 

 

L. F. R. 
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G R A T I D Ã O    RE C I C L O G Ê N I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão reciclogênica é a qualidade ou trafor da conscin, homem ou 

mulher, em reconhecer as aquisições ou recebimentos dos aportes existenciais e aplicá-los ao mo-

do de técnica geradora, motivadora e sustentadora das reciclagens intraconscienciais, notadamen-

te as deflagradas nos momentos de crise. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu em 

1543. O prefixo re deriva do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; ite-

ração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede do idioma Francês, cycle, derivado do idio-

ma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Sur-

giu no Século XVIII. O elemento de composição gênico tem conexão com genia, derivado tam-

bém do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Gratidão autotransformadora. 2.  Sentimento gratulatório reciclogê-

nico. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratidão reciclogênica, minigratidão reciclogêni-

ca e maxigratidão reciclogênica são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Ingratidão estagnadora. 2.  Ingratidão antirrecinológica. 

Estrangeirismologia: a gratitude letter; as thank you notes; o gratitude quociente test;  

o coping gratefully; o fato de a gratitude pays off; o gratitude journaling; o counting blessings. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à retribuição dos aportes recebidos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão 

produz reciclagem. Gratidão produz generosidade. Gratidão: escolha cotidiana. Gratidão: inspi-

ração transformadora. Gratidão: ferramenta evolutiva. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Gratidão mobiliza o coração  

e a mente (Robert Emmons, 1958). O ponto mais alto da moral consiste na gratidão (Sêneca,  

4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Gratidão. Não somente o perdão antecipado, mas a gratidão antecipada é postura 

inteligente a ser adotada permanentemente pelas conscins intermissivistas”. 

2.  “Sinergismologia. A gratidão é filigrana encaminhando a consciência para o mental-

soma elevado na interatividade atuante entre o psicossoma e o mentalsoma. Nada ocorre, a longo 

prazo, pela primeira vez. Quem segue tal princípio, entende mais os fluxos do Cosmos e erra me-

nos, ao passo que vai compreendendo melhor a interatividade evolutiva. O processo todo é ver  

o antes, o durante e o depois nas interrelações ou sinergismos existentes em todas as consciên-

cias, em todas as coisas, em todos os lados e em todo o tempo. Olha aí a next door mentalsomáti-

ca, a contiguidade intelectiva, a aproximação simples nas sutilezas das sincronicidades intelec-

tivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal gratulatório; os neopensenes; a neopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o abertismo autopensênico; as reestruturações pensênicas 

refletindo a prática da gratidão; a fôrma holopensênica refletindo na escolha pessoal diária pela 

prática da gratidão; o neopadrão pensênico; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade. 
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Fatologia: a gratidão reciclogênica; a vivência gratulatória ativando o sistema de recom-

pensa do cérebro; a liberação de dopamina e o aumento da atividade do hipotálamo; a gratidão 

elevando as emoções positivas, o aumento da criatividade, autoconfiança, autocontrole, capacida-

de de superação e bem-estar; as emoções positivas ampliando a cognição e o abertismo para as re-

ciclagens; o estado gratulatório expandindo a cosmovisão e facilitando o reconhecimento dos tra-

fais; a criatividade ampliada contribuindo para soluções libertadoras íntimas; a autoconfiança  

e a positividade suportando as tomadas de decisão proexológicas; os benefícios oriundos da me-

lhoria nas interelações grupocármicas; os caminhos neurais sendo pavimentados para o otimismo 

racional; os neurotransmissores funcionando em favor da recin; a resiliência crescente; a gratidão 

como base para superação dos períodos de crises; a gratidão pela ressoma alicerçando o enfren-

tamento das adversidades; a blindagem contra os sentimentos de ganância e amargura; o motor 

para automotivação nas crises; o reconhecimento da generosidade de outrem gerando impacto 

positivo pró-reciclagem; a predisposição para a interassistência; a corrente do bem; a gratidão  

e a generosidade sendo lados da mesma moeda; a interassistência vivenciada; a escolha pessoal 

pela vivência da gratidão; a gratidão verbetográfica; a gratidão pela presença dos amigos na de-

fesa verbetográfica; a gratidão aos professores e preceptores intrafísicos; a gratidão no reencon-

tro das amizades raríssimas; a gratidão ao grupocarma familiar pela convivência; a gratidão pela 

vida intrafísica; a gratidão contribuindo para saúde consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

das sincronicidades proexológicas patrocinadas pelo fluxo do Cosmos; a vivência da gratidão fa-

cilitando a conexão com amparo extrafísico; a ampliação da lucidez multidimensional quanto às 

necessidades de reciclagens; as trocas energéticas sadias com os benfeitores; o agradecimento 

sincero aos amparadores de função; o sentimento gratulatório funcionando ao modo de suporte 

aos desassédios inerentes às reciclagens; o reconhecimento do aporte extrafísico para prática da 

tenepes; a paragratidão pelo amparo presente no processo docente; a autoconfiança parapsíquica 

crescente; os sentimentos elevados na tenepes; o agradecimento pela realização do Curso Inter-

missivo (CI); os ganhos no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gratidão-generosidade; o sinergismo Autorreciclologia- 

-Autocriticologia. 

Principiologia: o princípio da gratidão ao modo de caminho para evolução; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal; o princí-

pio de mudar ou mudar; o princípio “ninguém perde ninguém”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando as escolhas diárias 

pela gratidão. 

Teoriologia: a teoria da gratidão contribuindo no entendimento das reciclagens parapsí-

quicas. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da tenepes;  

a técnica da auditoria pensênica sobre os aportes recebidos; a técnica do diário de gratidão;  

a técnica da carta de gratidão; a técnica de listar as razões por ser grato durante as adversida-

des; a técnica da autexposição gratulatória; a técnica da pensenização gratulatória. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; a interação entre 

labcons; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito da felicidade promovido pela gratidão; o efeito da gratidão no en-

frentamento do estresse diário; os efeitos benéficos da gratidão contribuindo para a superação 

de crises e neorrecins. 
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Neossinapsologia: a gratidão proporcionando a capacidade ampliada de produção de ne-

ossinapses; as neossinapses desassediadoras resultantes da ortopensenidade; a renovação sinápti-

ca para o desenvolvimento dos sentimentos elevados mentaissomáticos. 

Ciclologia: o ciclo da gratidão alimentando o processo de reciclagem; o ciclo da felici-

dade; o ciclo interassistência-gratidão. 

Enumerologia: a gratidão atemporal; a gratidão dinamizadora; a gratidão reeducadora; 

a gratidão regenerativa; a gratidão inspiradora; a gratidão integradora; a gratidão amparadora. 

Binomiologia: o binômio gratidão-intelecção; o binômio gratidão-criatividade; o binô-

mio gratidão-autoconfiança; o binômio gratidãofortalecimento de vínculos; o binômio grati-

dão-superação; o binômio gratidão-resiliência; o binômio gratidão-otimismo; o binômio grati-

dão-cosmovisão. 

Interaciologia: a interação gratidão-universalismo; a interação gratidão reciclogêni-

caprioridade evolutiva; a interação postura receptivadespojamento. 

Crescendologia: as reciclagens geradas pelo crescendo gratidão-interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscientização-reconhecimento-gratidão; o trinômio 

reavaliar-agradecer-enfrentar; o trinômio agradecimento-ação-resultado; o trinômio rigidez-in-

gratidão-repressão dificultador das renovações; o trinômio gratidão-abertismo-renovação. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecimento-gratidão-positividade-altruísmo; o poli-

nômio autopesquisa-percepção-reconhecimento-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo ser grato / estar grato; o antagonismo egocentrismo 

/ reconhecimento de aportes; o antagonismo extremo maximizar o bem / minimizar o mal; o anta-

gonismo dinamismo do otimismo / travão do pessimismo; o antagonismo autorresponsabilização  

/ autestagnação; o antagonismo gratidão autêntica / heteroimposição moral; o antagonismo mo-

novisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da gratidão pelo restringimento intrafísico; o paradoxo de 

as crises de reciclagem serem oportunidades para reconhecimento, gratidão e evolução. 

Legislogia: a lei da ação e reação. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conviviofilia; a autocriticofilia; a autocogniciofilia;  

a reciclofilia; a retribuiciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de se permitir ser ajudado; a superação do medo de 

mudar. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização bloqueando a vivência da gratidão;  

a síndrome do justiceiro obscurecendo os sentimentos mais elevados; a síndrome do autodesper-

dício expressa no esbanjamento dos aportes recebidos. 

Maniologia: a mania de ingratidão; a mania da queixa permanente. 

Mitologia: o mito de a conscin ser sempre autossuficiente; o mito de a grama do vizinho 

ser mais verde. 

Holotecologia: a recexoteca; a decidoteca; a maturoteca; a cognoteca; a convivioteca; 

a interassistencioteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Autopensenologia;  

a Recexologia; a Autodiscernimentologia; Autopriorologia; a Conviviologia; a Parapercepciolo-

gia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agradecido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reedu-

cador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 
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existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agradecida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a ree-

ducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigratidão reciclogênica = aquela geradora de reciclagens existenciais 

preliminares no processo evolutivo; maxigratidão reciclogênica = aquela somada à retribuição lú-

cida dos aportes recebidos, gerando reciclagens intraconscienciais avançadas. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão contribuindo para ampliação da cosmovisão. 

 

Psicossomatologia. Sob a ótica da Ciência Convencional, eis 2 resultados sobre os efei-

tos positivos da gratidão no soma, contribuindo para melhor autoposicionamento da conscin inte-

ressada: 

1.  Psicologia Positiva. Pessoas gratas possuem níveis mais elevados de emoções positi-

vas, sendo mais criativas, prestativas, generosas, benevolentes, autoconfiantes, autocontroladas. 

Consequentemente, possuem maior capacidade de autossuperação e registro de boas memórias, 

estando menos expostas aos sentimentos negativos como inveja, ressentimentos, ganância e amar-

gura. 

2.  Neurociência. O cérebro humano pode ser condicionado a ser grato e tal sentimento 

ativa o sistema de recompensa, libera dopamina e aumenta a atividade do hipotálamo, controlador 

de grande parte do funcionamento do corpo humano. 

 

Intencionologia. A realização de atividades intencionais ou aplicações de técnicas po-

tencializadoras da teática da gratidão contribui para o condicionamento cerebral e paracerebral 

desse sentimento elevado. 

Taticologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 3 técnicas adap-

tadas do trabalho de Robert Emmons, sugeridas ao pesquisador ou pesquisadora interessado: 

1.  Carta. Escrever carta expressando gratidão à conscin de quem julga ter recebido mai-

or assistência, descrevendo a razão de sentir-se grato e a importância do gesto recebido. Se possí-

vel, entregar e ler a carta pessoalmente, anotando as repercussões percebidas. 

2.  Diário. Estabelecer rotina de autorreflexão e relato escrito detalhado sobre os aportes, 

benesses e benefícios recebidos. A anotação diária traduz os pensamentos em liguagem concreta, 

contribuindo também para autorganização pensênica. 

3.  Reflexão. Rememorar adversidades vivenciadas e superadas ao longo da vida intrafí-

sica, focando nos aspectos ou consequências positivas dessas difíceis experiências. Refletir quan-

to à melhoria ou crescimento pessoais decorrentes dessas vivências, quanto ao desenvolvimento 

de trafores, quanto ao aumento da capacidade de enfrentar desafios e quanto à conquista de maior 

autodiscernimento acerca de pessoas e situações realmente importantes. 

 

Conscienciometrologia. De acordo com os estudos da Conscienciologia, a conscin não 

deve esperar a gratidão de outrem, porém importa desenvolver tal sentimento elevado em relação 
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a todos. Cabe a cada pessoa aferir a própria condição de reconhecimento pelas benesses rece-

bidas. 

Interassistenciologia. Quanto mais evoluída a compreensibilidade da consciência, mais 

cultiva a gratidão, ou seja, a generosidade reversa, e a expansão da memória pessoal cosmoética. 

Reciclogenia. Nos momentos de crise, faz-se necessário reaver a capacidade de apreciar 

os aportes recebidos e voltar a reconhecer os motivos pelos quais se deve ser grato, transforman-

do a adversidade em oportunidade de autenfretamento, amadurecimento e evolução. 

Autopesquisologia. A aplicação do trinômio ceticismo-otimismo-cosmoeticidade na ava-

liação dos acontecimentos sempre pelo lado melhor, sem ingenuidade, contribui para o cultivo do 

sentimento de gratidão. 

Grupocarmologia. A elaboração da lista de credores grupocármicos é técnica essencial 

no exercício da gratidão e no cuidado de “não deixar ninguém para trás”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão reciclogênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

08.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

09.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DA  GRATIDÃO  É  FRUTO  DA  COM-
PREENSÃO  DA  INTERATIVIDADE  PENSÊNICA  EVOLUTIVA,  
CAPAZ  DE  IMPULSIONAR  RECICLAGENS  E  ENCAMINHAR  

A  CONSCIÊNCIA  À  TEÁTICA  DO  MENTALSOMA  ELEVADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os aportes recebidos? Vivencia a gra-

tidão capaz de potencializar as reciclagens intraconscienciais? 
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G R A T I D Ã O    V E R B E T O G R Á F I C A  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratidão verbetográfica é o sentimento de reconhecimento do valor, be-

nefício, importância e auxílio recebido pelo(a) verbetógrafo(a) na escrita e defesa de neoverbete, 

vivenciando o estado gratulatório através da condição de coautor da Enciclopédia da Conscienci-

ologia fixadora das bases do autorrevezamento multiexistencial na maxiproéxis grupal dos inter-

missivistas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu 

em 1543. O termo verbo deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo, termo; ex-

pressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, sur-

giu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O elemento de composição grafia pro-

vém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu em 

1858. 

Sinonimologia: 1.  Gratulação verbetográfica. 2.  Sentimento gratulatório verbetográfi-

co. 3.  Agradecimento verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratidão verbetográfica, gratidão verbetográfica 

anterior e gratidão verbetográfica posterior são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Ingratidão verbetográfica. 2.  Egocentrismo verbetográfico. 3.  Anti-

grupalidade verbetográfica. 4.  Irreconhecimento da heterassistência verbetográfica. 

Estrangeirismologia: a gratitude advinda da autopesquisa; a awareness resultante da 

defesa do verbete. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos sentimentos elevados perante os aportes recebidos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Grati-

dão: generosidade reversa. Gratidão gera amizade. Memória possibilita gratidão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal gratulatório; o holopensene da maxifraternidade;  

o holopensene linear; o holopensene da retilinearidade pensênica; o holopensene de gratidão após 

defesa de verbete na tertúlia conscienciológica; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o ho-

lopensene fraterno; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a gratidão verbetográfica; a autoconsciência do verbetógrafo quanto à grati-

dão; o reconhecimento pelo verbetógrafo da interassistência realizada pela equipin e equipex;  

o profissionalismo da equipe da verbetografia reconhecido pelo defensor do verbete; o sentimento 

fraterno de estar doando o melhor de si para a Humanidade; a satisfação pela possibilidade de ge-

rar neoverpons contribuidoras da maxiproéxis grupal da Conscienciologia; o aprendizado de sen-

tir gratidão; a gratidão enquanto esboço do fraternismo; a memória gratulatória; o reconhecimento 

mnemônico da condição de ter sido assistido; o aumento da autoconscientização quanto ao auto-

desassédio; as neoideias após a defesa do verbete; o feedback positivo e as heterocríticas cosmoé-

ticas; a saída da inércia ideativa através da escrita do verbete; a transcendência do status evolutivo 

através da escrita verbetográfica; a gratidão pela participação dos amigos na pré-defesa; o reco-

nhecimento das contribuições aportadas ao verbete final; o fato de o orgulho ferido impedir a vi-

vência da gratidão; a ingratidão pela falta de reconhecimento da assistência recebida; a satisfação 

pessoal pelas autossuperações na escrita do verbete proporcionando o sentimento de gratidão;  

a autorretratação pública gerando gratidão pela oportunidade; o fato de o verbetógrafo mostrar-se 

turbinado após a defesa; as conversas na livraria e lanchonete do Centro de Altos Estudos da 
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Conscienciologia (CEAEC) após a defesa; o sentimento de gratidão pela identificação de amizade 

raríssima; a gratidão pela possibilidade de reencontrar amigos distantes através da defesa do ver-

bete; a valorização dos exemplos adquiridos na vida; a saúde consciencial gerando gratidão;  

a oportunidade de vivenciar a gratidão a partir da intercooperação maxifraterna; a gratidão verbe-

tográfica enquanto ensaio pré-maternal para a transafetividade. 

 

Parafatologia: o sentimento de paragratidão dos amparadores com os avanços dos am-

parandos e assistidos; as projeções lúcidas (PL) possibilitando a congratulação do verbetógrafo 

com a equipex; os banhos energéticos sadios dos amparadores expandindo as ideias do verbetó-

grafo; o reforço energético da equipex; as sincronicidades pesquisísticas na composição do ver-

bete; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a gratidão enquanto periferia da me-

gafraternidade; o aprendizado do egocídio através do intercâmbio com os amparadores; os efeitos 

holossomáticos posteriores à defesa do verbete; a capacidade de memorizar as conscins, conscie-

xes, fatos e parafatos resultando na gratidão dos relacionamentos e pararrelacionamentos; a grati-

dão pelas inspirações assistenciais dos amparadores quanto às neoideias; os parafatos conduzindo 

as pesquisas do verbetógrafo; a gratidão pelo tema pensado na tenepes; a paragratidão dos grupos 

extrafísicos assistidos pelo tema do verbete; as energias terapêuticas de gratidão aos assistentes;  

a gratidão pela assistência gerando no futuro a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo verbetógrafo-revisor;  

o sinergismo autorreflexão-neoideias; o sinergismo reconhecimento-gratidão; o sinergismo pa-

rafenômeno-paragratidão; o sinergismo apresentação-energização; o sinergismo apresentador-                

-amparador. 

Principiologia: o princípio de a melhoria do estado de saúde tender a gerar gratidão;  

o princípio de abrir mão em favor da harmonização; o princípio de desejar o melhor para todos, 

enquanto expressão de gratidão; o princípio esclarecedor de “levar a tares até às últimas conse-

quências”; o princípio do antiperdularismo ideativo; o princípio da descrença (PD); o princípio 

de toda consciência ter algo para ensinar e aprender. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o sentimento de gra-

tidão. 

Teoriologia: a teoria da Megafraternologia; a teoria da Interassistenciologia; a teoria 

da Verbetologia; a teoria da verdade relativa de ponta (verpon); a teoria da Retribuiciologia;  

a teoria da minipeça multidimensional interasssistencial; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento 

aplicado à tares verbetográfica; a técnica da autoinclusão verbetográfica; a técnica da assertivi-

dade na tares; a técnica da descensão cosmoética; a técnica da evocação positiva do passado;  

a técnica gratulatória do reconhecimento in memoriam; a técnica do menos doente assistir ao 

mais doente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Refutaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Reurbanologia; o laboratório conscienciológico da Parapedagogia; o labo-

ratório conscienciológico da Heuristicologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Holomaturologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternidade; o Colégio Invisível da Taristi-

cologia; o Colégio Invisível da Debatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da 

Extrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito gratulatório da defesa do verbete; o efeito holossomático posterior 

à defesa do verbete. 

Neossinapsologia: as neossinapses do fraternismo; as neossinapses da interassistencia-

lidade fraterna; as neossinapses decorrentes da tares; as neossinapses da paragratidão; as neos-
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sinapses do reconhecimento cosmoético; as neossinapses da compreensão evolutiva; as neossina-

pses da inteligência evolutiva (IE). 

Ciclologia: o ciclo recordação sadia–gratidão; o ciclo interassistência-gratidão. 

Enumerologia: a inspiração extrafísica; o sentimento fraterno; a pesquisa multidimen-

sional; a defesa do verbete; a megaeuforização; a gratidão pela oportunidade; o novo verbete. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese resultando no arrazoado de ideias do verbete;  

o binômio fatos-parafatos na defesa do verbete proporcionando a gratidão verbetográfica. 

Interaciologia: a gratidão nascida da interação CCCI-CCCE na defesa do verbete; a in-

teração comunin-comunex; a interação verbetógrafo-revisores; a interação verbetógrafo-Pare-

lencologia; a interação memória-generosidade-gratidão. 

Crescendologia: o crescendo redação cosmoética–defesa tarística–gratidão verbeto-

gráfica; o crescendo autopesquisa–erudição multidimensional–neoverbetes retributivos. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado à escrita dos neover-

betes gerando sentimentos elevados; o trinômio memória–reconhecimento–sentimentos elevados. 

Polinomiologia: o polinômio expressivo soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma;  

o polinômio ideia-caneta-papel-computador-verbete gerando a gratidão com os resultados. 

Antagonismologia: o antagonismo competitividade / gratidão; o antagonismo egocen-

trismo / reconhecimento; o antagonismo instinto / racionalidade mentalsomática. 

Politicologia: a política da retribuição do conhecimento recebido; a política da gratidão 

expressando a autolucidez pessoal; a política da autexposição sadia das neoideias tarísticas;  

a política da amizade sincera. 

Legislogia: a lei do retorno dos bons atos; a lei da recomposição gerando gratidão pelo 

feito exitoso. 

Filiologia: a compreensiofilia; a mnemofilia; a megafraternofilia; a mentasomatofilia;  

a autolucidofilia; a grupocarmofilia; a retribuiciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ribalta bloqueando os sentimentos de gratidão; a síndro-

me da Anticosmoética ao não reconhecer as contribuições recebidas; a síndrome do fechadismo 

consciencial; a síndrome da insegurança restringindo a gratidão. 

Maniologia: a evitação inteligente da egomania. 

Holotecologia: a mnemoteca; a cosmovisioteca; a interassistencioteca; a cognoteca;  

a consciencioteca; a parapsicoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Interassistenciologia; a Autolucidologia;  

a Cosmoeticologia; a Holomemoriologia; a Taristicologia; a Evoluciologia; a Conviviologia;  

a Experimentologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o neoverbetógrafo; o autor; o escritor; o pesquisador; o intermissivista; 

o comunicólogo; o inversor; o reciclante; o tenepessista; o evoluciólogo; o tertuliano; o teletertuli-

ano; o voluntário; o escritor; o veterano; o novato; o retomador de tarefa; o epicon. 

 

Femininologia: a neoverbetógrafa; a autora; a escritora; a intermissivista; a comu- 

nicóloga; a inversora; a reciclante; a tenepessista; a evolucióloga; a tertuliana; a teletertuliana;  

a voluntária; a escritora; a veterana; a novata; a retomadora de tarefa; a epicon. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

amicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens maxifrater-

nus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cosmovisio-

logicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratidão verbetográfica anterior = o reconhecimento da interassistência 

recebida antes da defesa do verbete; gratidão verbetográfica posterior = o reconhecimento da in-

terassistência recebida e confirmada, através de banhos de energias gratulatórios, após a defesa do 

verbete. 

 

Culturologia: a cultura da gratificação; a cultura da felicidade íntima; a cultura do re-

conhecimento; a cultura do agradecimento; a cultura da memória gratificadora; a cultura da va-

lorização mnemônica; a cultura do bem-estar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratidão verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

03.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Felicidade  específica:  Equilibriologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  GRATIDÃO  VERBETOGRÁFICA  EXPRESSA  POSTURA  

MADURA  DO(A)  VERBETÓGRAFO(A),  AO  RECONHECER  

APOIO  E  ASSISTÊNCIA  DA  EQUIPIN  E  EQUIPEX  NA  ES-
CRITA  E  DEFESA  INTERASSISTENCIAL  DO  VERBETE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já defendeu verbete no Tertuliarium? Vivenciou 

a gratidão verbetográfica após a defesa? 

 

M. D. S. 
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G R A T I F I C A Ç Ã O    C O G N O P O L I T A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratificação cognopolita é o conjunto das vivências por parte da conscin 

lúcida, cognopolita, intermissivista, de satisfação e plenitude advindas do holopensene da Cognó-

polis, ou Cidade do Conhecimento, e de tudo representado por esta comunidade intrafísica ou 

burgo mais evoluído. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gratificação procede do idioma Latim, gratificatio, na acepção de 

“benefício; favor; obséquio; serviço; complacência; parcialidade”, ou provavelmente do idioma 

Inglês, gratification, na acepção de “satisfação; prazer”. Apareceu no Século XVI. O primeiro 

elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O segundo ele-

mento de composição poli vem do idioma Grego, pólis, “cidade”. 

Sinonimologia: 1.  Satisfação cognopolita. 2.  Prazer cognopolita. 3.  Plenitude cogno-

polita. 4.  Recompensa cognopolita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo gratifica-

ção: autogratificação; autogratificar-se; gratificada; gratificado; gratificador; gratificadora; 

gratificante; gratificar; gratificável; heterogratificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratificação cognopolita, gratificação cognopolita 

ignorada e gratificação cognopolita autoconsciente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Insatisfação intrafísica. 2.  Desprazer humano. 3.  Percalço exis-

tencial. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; o Tenepessarium; o Megae-

volutionarium; o networking cosmoético; a otimização e o upgrade da autoproéxis pela participa-

ção na maxiproéxis; a avant-garde intermissivista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cognópolis; o holopensene da Autopesquisolo-

gia; o grupopensene dos cognopolitas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a sintonia holopensênica máxima. 

 

Fatologia: a gratificação cognopolita; a convivialidade homeostática harmônica na  Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; o megaempreendimento humano da 

Cognópolis; o reagrupamento evolutivo; o megagrupo de voluntários da CCCI; o voluntariado 

embasando a manutenção da CCCI; o acolhimento interassistencial tarístico; a rede social e paras-

social de apoio ao voluntário; as empatias traforinas; os interesses evolutivos, cosmoéticos e proe-

xológicos em comum; a liberdade de expressão; a potencialização da evolução grupal; o primado 

do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento; a Cognópolis em si; o Bairro do Conhecimen-

to; a Cidade do Megaconhecimento; a Sociedade dos Escritores; a Socin da Cognição; a Geopolí-

tica Desassediadora; o oásis reeducacional rurbano; o balneário bioenergético; o campus universi-

tário existencial; a Cosmópolis; o Centro Cultural Holoteca; a miniterra-de-todos; a Paratecnó-

pole Conscienciológica; as crises de crescimento; a autoconfiança advinda da coesão grupal;  

a imersão continuada em campo interassistencial; o acesso a bagagens cognitivas diversificadas 

dos compassageiros evolutivos; a fartura das trocas de experiências pessoais parapsíquicas e proe-

xológicas entre os interlocutores; as oportunidades de vivências interassistenciais onipresentes;  

a oportunidade de aprofundamento nas autopesquisas pela interação enriquecedora entre cons-

cins-cobaias; a autocomprovação do poder grupal, gerado pela reunião de esforços em prol de 
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metas comuns, atingindo resultados inalcançáveis individualmente, na condição de lição evoluti-

va fundamental; a participação no ensaio grupal para o futuro Estado Mundial; a satisfação de ex-

perimentar período inédito na holobiografia; a satisfação de testemunhar momento inédito na His-

tória da Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o pião intrafísico 

da maxiproéxis; as paraprocedências pré-ressomáticas afins; o nivelamento por cima através dos 

Cursos Intermissivos; a inclusão da tenepes em rede assistencial derivada da concentração de te-

nepessistas; as oportunidades de extrapolacionismos e conexões com as Centrais Extrafísicas fa-

vorecidas pelo ambiente otimizado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos compassageiros evolutivos na maxiproéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia 

evolutiva complexa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo (Grupocarmologia). 

Tecnologia: a técnica da convivialidade cosmoética. 

Voluntariologia: a condição do voluntário (ou voluntária) conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da megafraternidade na convivência. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade- 

-compléxis. 

Enumerologia: o momento gratificante; a amizade gratificante; a escolha gratificante; 

a experiência gratificante; o projeto gratificante; o trabalho gratificante; a vitória gratificante. 

Binomiologia: o binômio Empresa Conscienciocêntrica–Instituição Conscienciocên-

trica. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade-realização; a interação grupopen-

sene pessoal–grupopensene da Cognópolis; a interação Cognópolis–Cursos Intermissivos (CIs); 

a interação comunin Cognópolis–comunex Interlúdio; a interação Cognópolis–Centrais Extrafí-

sicas; a interação ICs-ECs; a interação Intermissiologia-Intrafisicologia. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade-compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo autesforço máximo–vida feliz. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cognocracia;  

a parapsicocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a sociofilia; a proe-

xofilia; a experimentofilia. 

Holotecologia: a cognopoliteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autocogniciologia; a Comunicologia; a Proe-

xologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciocentrologia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia; 

a Conviviologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sa-

piens pancognitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens cognocrata; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratificação cognopolita ignorada = a autovivência cognopolita sem 

consciência dos valores evolutivos ínsitos e nem emprego ou aproveitamento das condições posi-

tivas; gratificação cognopolita autoconsciente = a autovivência cognopolita com autopercepção 

dos valores evolutivos envolvidos e aproveitamento teático das condições homeostáticas. 

 

Culturologia: a cultura da Autocogniciologia; a cultura conscienciológica. 

Autocogniciologia. De acordo com a Para-Historiografia, o conhecimento moral, ético 

ou cosmoético do ponto de vista socrático (Nosce te ipsum), envolvia o conhecimento de si mes-

mo, ou a autocognição, relacionando a autopensenização abstrata (pen) à existência pessoal, tendo  

a conscin na condição de indivíduo, cidadão ou cidadã. 

Interação. A Tecnologia, mesmo a mais moderna, de ponta, sempre foi incapaz de fazer 

tal relacionamento ou interação indispensável: cognição + conscin. No entanto, a Tecnologia pro-

porciona o conhecimento ou cognição para a vida, atendendo às necessidades e carências huma-

nas na Socin Industrial Moderna, não atendidas à época de Sócrates (470–399 a.e.c.). Entretanto, 

esta é simples frase de consolação e nada mais, mantenedora da alienação evolutiva das cons-

ciências. 

Essenciologia. Contudo, conforme os princípios da Conscienciologia e, insitamente, da 

Cosmoeticologia, importa muito mais, em primeiro lugar, e é indispensável o conhecimento 

magno, essencial, para a conscin controlar a si mesma e não o conhecimento secundário centrado 

para controlar a Natureza. 

Cognópolis. A Cognópolis, a Cidade do Conhecimento, não procura transformar o ser 

humano – a conscin – em apenas mero objeto entre outros do mundo natural ou do Cosmos. 

Eletronótica. A Tecnologia, a Indústria Moderna ou a Ciência Convencional, Materioló-

gica ou Eletronótica, demandam exatamente manipular e controlar os seres humanos transforma-

dos em produtos industriais de primeira linha, da maneira idêntica desenvolvida para manipular  

e controlar ratos, moscas das frutas e produtos materiais industriais. Esta infeliz condição afeta to-

das as áreas da vida intrafísica. É sabido, por exemplo, sobre a educação formal: a escola conven-

cional não prepara os jovens para enfrentarem a si próprios ante a vida. 

Desviologia. Neste ponto é fácil observar e concluir ter o empreendimento original de  

a conscin controlar a si mesma, ficado perdido completamente, há milênios, em algum desvio ou 

lugar do passado, e vemos, agora, em pleno Terceiro Milênio, a ignorância do especialista eletro-
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nótico, até do megacolisor, vivendo prioritariamente pela matéria efêmera, ou Natureza Morta, 

sem conhecer a si mesmo, a consciência, a essência eterna, ainda mais aturdida e às voltas com  

a fieira das vidas humanas e ressomas da seriéxis inteiramente ignoradas. 

Reurbex. Em vista disso, foi desencadeada, a partir de Consciexes Livres e Serenões,  

a ampla reurbanização das comunexes mais atrasadas deste planeta, objetivando assistir às reci-

clagens das consciexes estacionárias, regressivas – as consréus, consciências extrafísicas reurba-

nizadas –, agora ressomando, em grande número, nesta dimensão consciencial. 

Intermissiologia. A partir daí, os voluntários intermissivistas da Conscienciologia estão 

erigindo, como primeiro esforço exemplar, a Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, obje-

tivando cooperar com as iniciativas maiores de outras dimensões, notadamente em relação aos 

trabalhos diversificados da comunex Interlúdio, mais próxima quanto à Parageopolítica. 

 

Caracterologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, o cognopolita conscienciológi-

co, homem ou mulher da Conscienciópolis, conquanto assemelhado em múltiplos aspectos positi-

vos ao cientista comum, o artesão evolutivo, apresenta, no entanto, por exemplo, 25 condições, 

características, traços ou perfis aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Acadêmico da Academia dos Autodidatas. 

02.  Aplicador da liberdade de autorganização. 

03.  Buscador da consecução da megagescon. 

04.  Buscador da gratificação da colheita cosmoética. 

05.  Buscador do avanço do megaconhecimento. 

06.  Componente da classe média média (Sociologia). 

07.  Componente do Colégio Invisível dos Parapesquisadores. 

08.  Defensor da honestidade e incorruptibilidade (Cosmoeticologia). 

09.  Demandador do compléxis (Maxiproexologia). 

10.  Demonstrador predominante de esforços intelectuais. 

11.  Detentor de educação convencional superior. 

12.  Executor da vocação de intermissivista. 

13.  Formulador de neoverpons (Heuristicologia). 

14.  Investigador da satisfação da curiosidade intelectual. 

15.  Melhorador da autoimagem (Conviviologia). 

16.  Pacificador íntimo e externo. 

17.  Pesquisador mentalsomático independente (Descrenciologia). 

18.  Praticante diário da tenepes (Tenepessologia). 

19.  Publicador dos próprios trabalhos de pesquisa. 

20.  Reconhecedor fraterno dos pares. 

21.  Responsável pela abertura de empresas conscienciocêntricas. 

22.  Solucionador de problemas conscienciais. 

23.  Técnico na resolução de conflitos sociais. 

24.  Usuário prazeroso do trabalho maxiproexológico. 

25.  Voluntário dedicado às ocupações criativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratificação cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

02.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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05.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  GRATIFICAÇÃO  COGNOPOLITA,  ADVINDA  DA  PARTICI- 
PAÇÃO  NO  PROGRAMA  MULTIDIMENSIONAL  DE  REEDU- 
CAÇÃO  CONTINUADA,  CONTRIBUI  NO  FULCRO  INTRAFÍ- 
SICO  DA  PRODUÇÃO  DO  ESCLARECIMENTO  DE  PONTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente algum tipo de gratificação cognopolita 

dentro das unidades de trabalho da Conscienciologia? Você admite como relevante a compreensi-

bilidade de tal situação intergrupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Veatch, Henry B.; O Homem Racional: Uma Interpretação Moderna da Ética Aristotélica; trad. Eduardo 
Francisco Alves; pref. e bibliografia comentada Douglas B. Rasmussen; rev. Clara Diament; 282 p.; 1 cronologia; 26 

caps.; 1 cronologia; 26 enus.; 1 foto; 25 perguntas; 20 respostas; 72 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Liberty Fund; & Top- 

books; Rio de Janeiro, RJ; 1962; páginas 53 e 54. 
2.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-

cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 si-
glas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 

Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 396, 769, 830, 963, 1.015, 

1.076, 1.230, 1.232, 1.285, 1.382, 1.1816, 1842 a 1845, 1852 e 2.126. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
página 175. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 35 e 283. 
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G R A T U I D A D E    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gratuidade cosmoética é a qualidade da ação espontânea e gratuita, em 

bases cosmoéticas, dispensando pagamento, ou seja, inteiramente de graça. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gratuidade é de origem controversa. Segundo Antônio Geraldo 

da Cunha (1924–1999) procede do idioma Latim Tardio, gratuitas, “gratuidade”. Para Antenor de 

Veras Nascentes (1886–1972) e José Pedro Machado (1914–2005) deriva do idioma Latim, gra-

tuitus, “gratuito; dado ou recebido de graça”. Apareceu em 1772. A palavra cosmos vem do idio-

ma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Fi-

losofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Gratuitidade cosmoética. 2.  Ação cosmoética gratuita. 3.  Ação cos-

moética de graça. 4.  Ação cosmoética grátis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo gratuito: gra-

tuidade; gratuita; gratuitidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas gratuidade cosmoética, gratuidade cosmoética in-

dividual e gratuidade cosmoética grupal são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Ação cosmoética paga. 2.  Pagamento cosmoético. 3.  Ação com pa-

gamento. 4.  Ação anticosmoética gratuita. 

Estrangeirismologia: a disponibilização free of charge das informações consciencioló-

gicas na Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a gratuidade cosmoética; os serviços promovidos pelas tarefas de esclareci-

mento (tares); o fato comum e lastimável de existirem as antipatias, os ódios, as aversões, as 

acusações e as inimizades gratuitas, mas também, para compensar, o fato reconfortante de existi-

rem as empatias gratuitas, as doações de sangue gratuitas, os testes de saúde gratuitos e todo vasto 

universo de interassistencialidade espontânea e solidariedade entre os componentes da Humanida-

de na Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da gratuidade cosmoética das obras parapsíquicas; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença exposto claramente na própria 

edição gratuita do livro conscienciológico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17535 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal. 

Tecnologia: a técnica diária do tenepessismo; a técnica de doação do verbete da Enci-

clopédia da Conscienciologia. 

Voluntariologia: a colaboração gratuita no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Interassistenciólogos. 

Interaciologia: a interação tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio ensaio–verbete–aula diária conscienciólogica gratuita. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo inexistência de gratuidade evolutiva / existência de 

gratuidade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo do pagamento do preço do pedágio para assistir gratuita  

e parapsiquicamente às consciências na Terra. 

Politicologia: a assistenciocracia; a bioeticocracia; a democracia; a tecnocracia; a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a biofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a conscienciofilia;  

a gnosiofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; 

a etoteca; a paradireitoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Maxiproexologia;  

a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Reeducaciologia; a Verponologia;  

a Mentalsomatologia; a Intencionologia; a Economia; a Parapedagogiologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Cosmovisiologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens gratuitus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gratuidade cosmoética individual = a doação sem interesse secundário do 

conscienciólogo, homem ou mulher, voluntário conscienciológico; gratuidade cosmoética grupal 

= a doação sem interesse secundário do grupo ou do conjunto dos voluntários da Instituição 

Conscienciocêntrica. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoética Teática. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 

atividades conscienciológicas demonstrando a vivência direta da gratuidade cosmoética ou do an-

ticapitalismo vivenciado na Cognópolis, em Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil: 

01.  Anticomercialização. A anticomercialização total exemplificada pela pessoa do 

conscienciólogo ou consciencióloga large. 

02.  Autorado. O autorado conscienciológico voluntário e pedagógico vivenciado como 

princípio. 

03.  Bibliotecas. As doações fraternas, em bases conscienciocêntricas ou interconscien-

ciais, em geral, por exemplo, dos acervos dos livros das bibliotecas particulares dos conscienció-

logos à Holoteca do CEAEC, e a doação de livros patrocinadas por autores e instituições. 

04.  Bioenergias. As atividades educacionais bioenergéticas sem muros e as caminhadas 

em locais públicos. 

05.  Conferências. As palestras e conferências públicas ministradas gratuitamente pelos 

professores itinerantes das ICs. 

06.  Cortesias. As cortesias, bolsas parciais e bolsas totais em Cursos de Conscienciolo-

gia concedidas aos alunos despossuídos. 

07.  Direitos. As doações dos direitos autorais ou patrimoniais pelos autores e autoras 

das obras editadas pela EDITARES. 

08.  Edições. As edições integrais gratuitas de determinados livros pequenos e grandes 

da Conscienciologia. 

09.  Entrevistas. As entrevistas conscienciológicas concedidas gratuitamente pelos ex-

perts da Conscienciologia. 

10.  Exame. O exame de avaliação ou Prova Geral de Conscienciologia ministrada, para 

quem quiser participar, gratuitamente, na manhã do segundo domingo de dezembro de cada ano, 

no CEAEC. 

11.  Materiais. Os materiais didáticos conscienciológicos distribuídos gratuitamente na 

Holoteca e durante os Cursos. 

12.  Papéis. As folhas de papel carta para anotações oferecidas gratuitamente no Holoci-

clo do CEAEC durante o ano inteiro. 

13.  Serviços. Os serviços pedagógicos gratuitos das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

14.  Tenepes. Os atendimentos gerais aos pedidos a serem atendidos nas tarefas energéti-

cas pessoais em toda parte. 

15.  Tertúlias. O Curso de Longo Curso, diário, gratuito, sem pré-requisitos, ministrado 

no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

16.  Utilidade. Os títulos de Utilidade Pública Federal recebidos por determinadas ICs, 

o mais antigo, desde 1998, pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC). 
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17.  Verbetes. Os verbetes impressos da Enciclopédia da Conscienciologia oferecidos 

gratuitamente todos os dias no Tertuliarium. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gratuidade cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

02.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

AS  EXCEPCIONAIS  CONDIÇÕES  DA  MEGAFRATERNIDADE  
E  OS  HÁBITOS  DA  GRATUIDADE  COSMOÉTICA  TENDEM  
A  SE  EXPANDIR  NA  TERRA  POR  MEIO  DOS  PRINCÍPIOS  

EVOLUÍDOS  OU  TARES  DA  CONSCIENCIOLOGIA  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a gratuidade cosmoética? Desde 

quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 1 a 1.584. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 1 a 1.584. 
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G R A V I D E Z    N A    AD O L E S C Ê N C I A  
( RE C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gravidez na adolescência é o estado ou condição de a jovem mulher en-

gravidar ainda na fase púbere, tendo consequências decisivas na proéxis para o resto da vida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo grave vem do idioma Latim, gravis, “pesado; carregado; duro; 

poderoso; importante; sério”. Surgiu no Século XIII. O termo gravidez apareceu no Século XIX. 

A palavra adolescência deriva também do idioma Latim, adolescentia, “adolescência; mocidade; 

a idade do mancebo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Gestação humana prematura. 2.  Gravidez humana na juventude.  

3.  Gravidez na mocidade. 4.  Embaraço humano prematuro. 5.  Fetação na adolescência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo gravidez: 

antigravidez; engravidada; engravidado; engravidador; engravidadora; engravidar; engravide-

cer; engravidecida; engravidecido; grávida; gravidação; gravidada; gravidado; gravidar; graví-

dica; gravídico; grávido; pseudogravidez. 

Antonimologia: 1.  Gestação humana na maturidade. 2.  Gravidez na meninice. 3.  Gra-

videz na adultidade. 4.  Gravidez na maturidade. 5.  Embaraço humano tardio. 6.  Gestação cons-

ciencial na adultidade. 

Estrangeirismologia: os desafios de ser teen mom; os preconceitos vivenciados pela 

young single mom; a desconstrução do teenage dream. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do corpo humano. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gravidez 

precoce: megadesafio. Gestação: momentum criticus. Gravidez: decisão crítica. Gestação: indis-

ponibilidade autoconsciencial. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: minha vida acabou; minha 

mãe vai me matar; colocar o carro na frente dos bois. 

Proverbiologia: – Teenage pregnancy: it takes two to tango (gravidez na adolescência 

leva 2 ao tango, o pai e a mãe). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternidade prematura; o holopensene pessoal 

da saúde; o holopensene pessoal do sexossoma; o holopensene pessoal infantilizado; o holopense-

ne pessoal da fantasia; o holopensene pessoal automimético; a autopensenização auto e heterasse-

diadora; o holopensene pessoal do porão consciencial; o holopensene pessoal da instabilidade 

emocional; o holopensene dos parceiros da dupla evolutiva (DE); o holopensene pessoal interas-

sistencial; o holopensene pessoal do amor incondicional; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a gravidez na adolescência; a gravidez não planejada na adolescência; a sexu-

alidade precoce; os riscos da gravidez precoce para a mãe e o bebê; a infalibilidade ingênua;  

a confiança na “sorte”; a promiscuidade; o comportamento de risco; a prática do sexo sem prote-

ção; o abandono escolar precoce; os valores pessoais distorcidos pela imaturidade; o aborto;  

o preconceito social e familiar; a interprisão grupocármica; a decepção dos pais; os conflitos fa-

miliares; a resistência dos pais; o casamento forçado; a estrutura óssea infantil dificultando o par-

to; a depressão pós-parto; as separações do casal adolescente; a vergonha; a dependência dos fa-

miliares; a beleza como principal valor pessoal; o sofrimento psíquico; os tabus religiosos; a rein-
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cidência de gravidez na adolescência; a falta de informações sobre regulação da fecundidade;  

a falta de esclarecimento sobre as formas de transmissão das Doenças Sexualmente Transmissí-

veis (DST / SIDA); o pouco ou nenhum acesso aos métodos anticoncepcionais; a falta de diálogo 

sobre sexualidade no seio da família; o conflito de gerações, no qual os mais velhos não falam  

a linguagem dos jovens; a necessidade de autafirmação via maternidade e / ou paternidade; o mé-

todo contraceptivo conhecido, mas não praticado; o uso de métodos anticoncepcionais de baixa 

eficiência, a tabelinha e o coito interrompido evitando consulta médica; a falta de coragem de 

pensar no risco de engravidar sendo sinal de negação da própria sexualidade; a vontade de casar  

e a crença do filho consolidando a relação; a falsa sensação de independência da família através 

do casamento e da gravidez; a carência afetiva; os atravancadores da proéxis; o desvio de proéxis;  

o arrependimento após a recuperação de cons; o estigma grupocármico; a frustração do projeto de 

vida; a falta de estímulos externos ampliadores de horizontes e mobilizadores do potencial indivi-

dual dos jovens para a formulação de projetos de vida; os momentos de decisões críticas proexo-

lógicas; a reperspectivação de vida; os aportes proexológicos; o diálogo sobre a sexualidade entre 

professores e alunos; a escolha do método contraceptivo; a importância do acompanhamento pré- 

-natal; o papel dos avós em assumir o bebê; o suporte familiar; a sintonia entre mãe e bebê; a ami-

zade raríssima; a promoção das recins a partir da gravidez; os acertos grupocármicos; o amadure-

cimento precoce; a renovação através da invéxis ou recéxis; a autoconsciencioterapia; o equilíbrio 

afetivo-sexual promovido pela dupla evolutiva; a autoconsciência intermissiva; a gravidez na ado-

lescência assistida levando ao acolhimento da conscin recém-nascida através da assunção das res-

ponsabilidades evolutivas. 

 

Parafatologia: a parapercepção da conscin ressomante; o aumento da sensibilidade para-

psíquica; a projeção lúcida (PL) da mãe com a futura criança; a inspiração da pré-conscin quanto 

à escolha do nome; a expansão das energias conscienciais (ECs) durante a gestação; os assédios 

interconscienciais e interdimensionais pré-gravidez; o acoplamento áurico com o bebê; a comuni-

cação multidimensional parapsíquica lúcida com o bebê; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal antes e durante a gestação; a sedução sexochacral; o assédio sexual; o autassédio relativo 

à proteção da autoimagem; o parapsiquismo descontrolado; a labilidade parapsíquica; as proje-

ções inconscientes; o domínio do estado vibracional (EV) profilático; a premonição da gravidez; 

as sincronicidades para os encontros de destino patrocinado pelos amparadores e / ou assediado-

res; as projeções em série aos 15 anos antecipando eventos futuros; a heterassistência de efeito fí-

sico; a autoscopia interna; a mensagem das consciexes; a retrocognição da gestante elucidando  

o contexto da criança e do pai. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico hedonismo–desvio de proéxis; o sinergismo 

patológico automimese–perda evolutiva; o sinergismo oportunidade evolutiva–reciclagem intra-

consciencial; o sinergismo mãe-bebê; o sinergismo repriorização-organização; o sinergismo 

acerto grupocármico–coragem evolutiva. 

Principiologia: o princípio do respeito à vida; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio da responsabilidade evolutiva; o princípio de assumir os valores pessoais; os princípios da 

Cosmoética aplicados nos momentos decisivos de vida; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de estabelecer vínculo saudável e seguro na relação da mãe com o bebê. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas relações grupocármi-

cas, incluindo a relação mãe-bebê; o código grupal de Cosmoética (CGC) sendo o apoio familiar 

fundamental para o bem-estar físico e psíquico da díade mãe-bebê. 

Teoriologia: a teoria da recéxis para jovens; a teoria da mãe suficientemente boa;  

a teoria da preocupação materna primária; a teoria do apego; a teoria do “seio bom, seio mau”. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada antes das tomadas de deci-

sões críticas; a técnica da madrugada definindo o autoposicionamento cosmoético; a aplicação da 
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técnica da autorganização pessoal na definição do prioritário; as técnicas da projetabilidade lúci-

da; as técnicas energéticas de assistência à distância; a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntaria-

do na Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o volunta-

riado conscienciológico propulsor das autossuperações e reeducação evolutivas; o voluntariado 

conscienciológico proporcionador de reencontros grupocármicos interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico pessoal (labcon), fruto das experiên-

cias de vida; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos libertadores da autenticidade consciencial; o efeito do abandono; 

o efeito da rejeição; o efeito do preconceito; o efeito do julgamento; o efeito profilático duradou-

ro do afeto na infância; o efeito da recomposição do vínculo mãe-bebê; o efeito do refazimento 

pelas energias assistenciais da conscin benfazeja; o efeito do apoio familiar; o efeito do cuidado 

materno. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses do desapego; as 

neossinapses do auto e heterocuidado; as neossinapses geradas a partir de decisões críticas; as 

neossinapses originadas a partir das autossuperações; as neossinapses da interdependência; as 

neossinapses da maturidade afetiva sendo desenvolvida durante a gestação; as neossinapses 

decorrentes da coragem evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo do amadurecimento afetivo; o ciclo egoísmo-fraternismo; o ciclo do 

apego seguro; o ciclo do apego inseguro; o ciclo ansiedade-raiva; o ciclo dependência absoluta–

–dependência relativa; o ciclo das autorreciclagens conscienciais. 

Enumerologia: a desestruturação familiar; os fatores socioeconômicos; os distúrbios 

psicológicos; a fragilidade emocional; a banalização da sexualidade; as amizades patológicas;  

a interassedialidade. A falta de comunicação; a falta de informação; a falta de amizades evoluti-

vas; a falta de invexibilidade; a falta de inteligência evolutiva (IE); a falta de orientação familiar; 

a falta de noção das responsabilidades. O sintoma de baixa autestima; o sintoma de ansiedade;  

o sintoma de insegurança; o sintoma de medo; o sintoma de depressão; o sintoma de vazio exis-

tencial; o sintoma da vulnerabilidade. 

Binomiologia: o binômio alegria-tristeza; o binômio adolescência-adultidade; o binô-

mio invéxis-recéxis; o binômio autoculpa-recomposição; o binômio culpa-arrependimento; o bi-

nômio coragem-preconceito; o binômio cuidado materno–desenvolvimento de confiança no am-

biente; o binômio imaturidade afetiva–imaturidade materna. 

Interaciologia: a interação família–adolescente grávida; a interação pai-mãe–adoles-

centes “grávidos”; a interação interdependência–vínculo seguro; a interação porão existencial–

–senso de responsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo afetividade egocêntrica–assistência interconsciencial;  

o crescendo gravidez na adolescência–reproéxis; o crescendo patológico fracasso-vergonha-cul-

pa; o crescendo gravidez na adolescência–reciclagem intraconsciencial–completismo existenci-

al; o crescendo patológico gravidez na adolescência–aborto. 

Trinomiologia: o trinômio querer-poder-conseguir; o trinômio analfabetismo–pobreza– 

–gravidez não planejada; o trinômio desestabilização emocional–desagregação familiar–aban-

dono; o trinômio coragem-superação-exemplarismo; o trinômio informação–descuido–fantasia 

da autonomia pessoal; o trinômio desespero-negação-aceitação; o trinômio autorrealização- 

-equilíbrio-transformação. 

Polinomiologia: o polinômio alegria-medo-ambivalência-confusão; o polinômio projeto 

de vida–frustração–desvios de aspirações futuras–ressignificação da vida. 

Antagonismologia: o antagonismo gestação consciencial / gestação humana na adoles-

cência; o antagonismo gestação humana planejada / gestação humana imprevista; o antagonismo 

gravidez na adultidade / gravidez na adolescência; o antagonismo antimaternidade / maternida-
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de; o antagonismo estagnação evolutiva / aproveitamento da oportunidade evolutiva; o antago-

nismo inversor existencial / reciclante existencial; o antagonismo diálogo familiar aberto / re-

pressão; o antagonismo uso da sexualidade somática com lucidez / realização sem discernimento 

dos impulsos e desejos sexuais. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a realidade à mais bela fantasia; o para-

doxo de a experiência aparentemente errada poder resultar em correção de rota; o paradoxo de  

a desilusão poder proporcionar o amadurecimento; o paradoxo medo-coragem; o paradoxo da 

frustração ampliando a capacidade de ter paciência; o paradoxo de a gravidez na adolescência 

ser o caos e ao mesmo tempo oportunidade evolutiva; o paradoxo de o sentimento de culpa gera-

do pela gestação precoce poder levar ao soerguimento da determinação. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a política do respeito às escolhas 

pessoais; a política da compreensão mútua; a política do pacifismo; a política do Universalismo. 

Legislogia: as leis do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); as leis de proteção 

à criança e ao adolescente; a lei da primeira infância; a lei Menino Bernardo; a lei da alienação 

parental; a lei da assistência interconsciencial. 

Filiologia: a priorofilia; a cosmoeticofilia; a decidofilia; a adaptaciofilia; a interassisten-

ciofilia; a maternofilia; a paternofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a afetofobia; a interaciofobia; a decidofobia; a neofobia; a gamofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do infantilismo; a síndrome 

de Walt Disney; a síndrome da expectativa frustrada; a síndrome da adolescência normal; a sín-

drome de Peter Pan; a síndrome de Cinderela; a síndrome da passarela; a síndrome do estran-

geiro (SEST). 

Maniologia: a mania de agir sem pensar; a mania do “deixa a vida me levar”; a mania 

do “não acontecerá comigo”; a mania do sexo sem proteção; a mania do sexo casual; a mania do 

comportamento descompromissado “se na hora H, não der certo, vai sem proteção”; a mania do 

uso da pílula do dia seguinte. 

Mitologia: o mito da invencibilidade; o mito da vergonha de ser virgem; o mito do dese-

jo de ser mãe; o mito da emancipação; o mito da narrativa “suprindo carências afetivas através 

da relação com o bebê”; o mito da independência dos pais; o mito de conseguir respeito dos pais 

ser expressão de poder. 

Holotecologia: a infantoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a determinoteca; a traforo-

teca; a recexoteca; a autocriticoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Vinculologia; a Holocarmologia; a Interassisten-

ciologia; a Autodecidologia; a Proexologia; a Acertologia; a Holorressomatologia; a Holomaturo-

logia; a Infanciologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança; a conscin adolescente; a conscin adulto-criança; a conscin adul-

to-adolescente; a consréu ressomada; a consréu estigmatizada; a consréu autoculpada; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bebê; o garoto; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a bebê; a garota; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-
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sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

omniexpositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens grup-

palis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gravidez rejeitada na adolescência = aquela em condição crítica, na qual 

a mãe, o pai ou até mesmo a família não querem o filho; gravidez desejada na adolescência  

= aquela intencionada pela mãe. 

 

Culturologia: a cultura da diferença do comportamento sexual entre meninos e meni-

nas; a cultura de os pais não terem o costume de falar com os filhos a respeito de sexo; a cultura 

do sexo sem compromisso; a cultura do coito interrompido; a cultura das preliminares sem prote-

ção; a cultura da iniciação sexual; a cultura do imaginário social quanto à precocidade sexual 

masculina; a cultura do sexo sem penetração; a cultura da himenoplastia. 

 

Manejologia. No âmbito da Autodesafiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 condutas ou posturas favorecendo o manejo pessoal com a gravidez na adolescência: 

1.  Acolhimento. Preparar-se para reações inesperadas. 

2.  Ajuda. Procurar apoio emocional (caso sinta necessidade). 

3.  Apoio. Procurar centro de apoio próximo ou compartilhar a notícia com pessoas de 

confiança. 

4.  Diálogo. Informar os pais. 

5.  Paternidade. Infomar o pai da criança, sendo relevante para receber ajuda emocional 

ou financeira. 

6.  Ratificação. Confirmar a gravidez tão logo suspeitar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gravidez na adolescência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Convivialidade  salutar:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  EVOLUCIN:  Infanciologia;  Homeostático. 

09.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

10.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 
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13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Ressoma  decisiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  mãe  superprotetora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODO  CUIDADO  É  RECOMENDADO,  EVITANDO  A  GRAVI-
DEZ  NA  ADOLESCÊNCIA.  A  CONDIÇÃO  DA  MATERNIDADE  

OU  ANTIMATERNIDADE  LÚCIDA  DEVE  ESTAR  UNÍSSONA  

ÀS  DIRETRIZES  EVOLUTIVAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estabeleceu dentro de si a real aplicabilidade 

da antimaternidade lúcida? Reconhece, através das múltiplas experiências evolutivas, a grande 

oportunidade da troca das gestações humanas pelas gestações conscienciais? 
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G R A V I T A Ç Ã O    U N I V E R S A L  
( C O S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gravitação universal é a lei fundamental do universo físico, responsável 

pela ordem das coexistências através da atração, definida enquanto força na qual o efeito básico  

é a atratividade recíproca dos corpos dotados de massa, cuja intensidade está em razão direta com 

a quantidade de matéria e inversamente proporcional ao quadrado das distâncias entre eles. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gravitação deriva do idioma Francês, gravitation, “gravitação”, do 

idioma Inglês, gravitation, e este do idioma Latim Científico, gravitatio. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Lei da gravidade. 2.  Gravitação. 3.  Lei da atração entre os corpos.  

4.  Força centrípeta. 5.  Força de convergência. 6.  Força atratora. 7.  Curvatura na malha espaço- 

-tempo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo gravitação: 

gravidade; gravífico; gravimetria; gravimétrico; gravimetrista; gravímetro; Gravitaciologia; 

gravitacional; gravitante; gravitar; gravitino; gráviton. 

Neologia. As duas expressões minigravitação e maxigravitação são neologismos técni-

cos da Cosmologia. 

Antonimologia: 01.  Antigravidade. 02.  Constante cosmológica. 03.  Expansão métrica 

do espaço-tempo. 04.  Expansão métrica do universo. 05.  Força de expansão. 06.  Imponderabili-

dade. 07.  Energia escura. 08.  Inflação cósmica. 09.  Força centrífuga. 10.  Pressão negativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente quanto ao autodis-

cernimento das forças fundamentais do Cosmos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Gravitação: força 

estruturadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmologia; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a gravitação universal; a gravitação enquanto teoria ainda incompleta e obs-

cura; a força gravitacional atuando na calibragem e coesão do Macrocosmos; a força fundamental 

modeladora das estruturas geomorfológicas e geológicas dos planetas; o efeito da força gravitaci-

onal no movimento das marés; a força de maré enquanto efeito secundário da força gravitacio-

nal; a dependência dos fenômenos terrestres do campo gravitacional; a gravitação enquanto força 

aglutinadora dos gases formando as atmosferas planetárias possibilitadoras da vida biológica;  

a gravitação na formação da pressão atmosférica e dos fenômenos meteorológicos; a dependência 

das estruturas biológicas da intensidade gravitacional planetária; os movimentos gravitacionais de 

massa, causando tragédias no Sul e no Sudeste brasileiro; a força capaz de curvar a luz e a malha 

espaço-tempo; o hipercolapso gravitacional das estrelas gigantes e velhas, originando as superno-

vas e buracos negros (hipergravidade); a busca pela radiação de ondas gravitacionais de fundo, 

capaz de provar o Universo Cíclico; o empenamento do espaço-tempo; a Geometria esférica, não 

linear; a Matemática das esferas de Bernhard Riemann (1826–1866); a gravitação enquanto geo-

metria da quarta dimensão; a antigravidade na condição hipotética de se contrabalançar ou modi-

ficar os efeitos da gravidade; a hipótese da antigravidade enquanto possível meio de transporte 

para o futuro; os movimentos orbitais; os satélites orbitais, sejam os naturais ou os artificiais; 

a gravitação enquanto epicentro dos sistemas cósmicos; a possibilidade da atração de bólidos, 

causando megacatástrofes planetárias; o Grande Colisor de Hádrons (LHC), megalaboratório de 

busca da partícula fundamental, servindo para explicar a massa dos corpos através da quebra de 
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simetria das partículas fundamentais; a hipótese do gráviton enquanto partícula elementar consi-

derada responsável pela transmissão da força gravitacional; a tentativa de elucidar as questões es-

truturais da gravitação (hipótese) pelo novo modelo de gravidade quântica; a incompatibilidade 

da gravitação einsteiniana com a mecânica quântica; a gravitação relacionada às questões de espa-

ço e tempo, relativizando os mesmos; a gravitação enquanto obstáculo a se vencer para sair da at-

mosfera terrestre (velocidade de escape); os sistemas de propulsões de foguetes e naves, deman-

dando elevado volume de combustível e encarecendo os programas espaciais; o fator condicio-

nante da intrafisicalidade proveniente da gravitação; a ilusão dos seres humanos serem presos ao 

planeta Terra; a força da gravidade cooperadora para o restringimento da consciência; a força 

sustentadora do grande maya da intrafisicalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a gravitação en-

quanto elemento coadjuvante da fixação das comunexes paratroposféricas; as exoprojeções com-

provando a atuação relativa da gravitação sobre os veículos de manifestação da consciência; as 

sincronicidades cósmicas; a hipótese de manipulação da força gravitacional realizada pela Cons-

ciência Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da busca racional pela compreensão das estruturas cós-

micas; o sinergismo causa-efeito; o sinergismo gravitação–Fenomenologia Cósmica; o sinergis-

mo gravitação–fluxo cósmico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do abertismo consciencial;  

o princípio da aplicação do cosmograma quanto às leis do Cosmos; o princípio dos assuntos ma-

teológicos. 

Teoriologia: a teoria da gravitação universal (Isaac Newton, 1642–1727); a teoria dos 

campos gravitacionais; a teoria dos grávitons; a teoria da relatividade geral (Albert Einstein, 

1879–1955); a teoria do Big Bang (George Garnow, 1904–1968); a teoria da gravitação quântica 

(Steven Weinberg, 1933–); a teoria dos buracos negros e dos Universos Bebês (Stephen Haw-

king, 1942–); a teoria da antigravidade (Eugene Podkletnov, 1955–); a teoria dos harmônicos 

(Bruce Cathie, 1930–2013); a teoria do espaço curvo (Albert Einstein); a teoria das supercordas; 

a teoria da Cosmologia quântica (Stephen Hawking); a teoria M (Edward Witten, 1951–); a teo-

ria das dimensões curvas; a Grande Teoria Unificada (GUT); a teoria dos buracos de minhocas 

(John A. Wheeler, 1911 – 2008). 

Tecnologia: as técnicas matemáticas; as técnicas conceituais físicas; as técnicas aplica-

das nos laboratórios cíclotron; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do cosmograma; 

a técnica da exaustividade sobre o tema; a técnica do omniquestionamento; as técnicas da Proje-

tabilidade Lúcida (PL) para a investigação das causas gravitacionais além do planeta Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiolo-

gia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colé-

gio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do restringimento intrafísico; o efeito da sensação de peso corpo-

ral; o efeito G; o efeito centrípeto; o efeito do isolamento parassanitário das comunexes bara-

trosféricas; o efeito da separação grupocármica; o efeito da densidade; o efeito da aglutinação; 

o efeito do equilíbrio do Cosmos; a força gravitacional funcionando como “efeito estilingue”, 

usada enquanto combustível para as sondas espaciais; a sensação do efeito do ballonnement no 

soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses para a compreensão das forças fundamentais do 

Cosmos; as neossinapses para vencer o condicionamento gravitacional; as neossinapses para 

compreensão da coesão do Cosmos; as neossinapses para compreensão do equilíbrio das forças 

cósmicas. 

Ciclologia: o ciclo hidrológico; o ciclo pedológico; o ciclo geomorfológico; o ciclo geo-

lógico; o ciclo meteorológico; o ciclo climático; o ciclo das marés; o ciclo lunar; os ciclos dos 
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satélites orbitais; o ciclo das órbitas planetárias; o ciclo das órbitas estelares; o ciclo nascimen-

to e morte das estrelas; o ciclo galático; o ciclo dos superconglomerados; o Universo Cíclico (hi-

pótese). 

Binomiologia: o binômio causa-feito; o binômio criação-destruição; o binômio atração- 

-repulsão; o binômio força centrípeta–força centrífuga; o binômio estática-dinâmica; o binômio 

inércia-movimento; o binômio peso-massa; o binômio aceleração-desaceleração; o binômio es-

paço-tempo. 

Interaciologia: a interação microcosmos-macrocosmos; a interação gravitação–fenô-

menos terrestres; a interação gravitação–condicionamento físico; a interação gravitação–explo-

ração espacial; a interação intrafísico-extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo gravitação aristotélica–gravitação newtoniana–gravita-

ção einsteniana–gravitação quântica; o crescendo expansão–movimento vorticoso–condensa-

ção–gravitação; o crescendo gravitação-hipergravitação-singularidade. 

Trinomiologia: o trinômio restringimento intrafísisco−condicionamento−conscin tro-

posférica; o trinômio conscin trancada−conscin eletronótica−gravitação; o trinômio projeção 

consciente–descondicionamento–antigravitação; o trinômio soma-psicossoma-mentalsoma; o tri-

nômio matéria-energia-consciência; o trinômio expansão-atração-equilíbrio. 

Antagonismologia: o antagonismo matéria / energia; o antagonismo atração / repul-

são; o antagonismo projeção da consciência / balão cativo; o antagonismo campo gravitacional /  

energia escura; o antagonismo manifestação terrestre / manifestação consciencial; o antagonis-

mo homem animal / homem consciencial; o antagonismo Baratrosfera / dimensão mentalsomáti-

ca; o antagonismo campo gravitacional / modelo padrão (Yang-Mills); o antagonismo fisicali-

dade / extrafisicalidade. 

Paradoxologia: o megaparadoxo microcosmo-macrocosmo; o megaparadoxo dos bura-

cos negros. 

Legislogia: a ampliação das leis físicas cartesianas; a superação da geometria euclidia-

na; a busca pelo desvendamento das leis universais; a lei da gravidade; a lei da atração dos cor-

pos; a lei da simetria. 

Filiologia: a cienciofilia; a cosmopensenofilia; a fenomenofilia; a teoricofilia. 

Sindromologia: a síndrome da paracomatose; a síndrome da fixação paratroposférica; 

a síndrome da grande ilusão (maya); a síndrome da inércia; a síndrome do materialismo; a sín-

drome da sensação de peso; a síndrome do trancamento consciencial; a síndrome da riscomania. 

Mitologia: o mito do geocentrismo; o mito do heliocentrismo; o mito do teocentrismo. 

Holotecologia: a aeronauticoteca; a astrobioteca; a astronauticoteca; a astronomoteca;  

a ciencioteca; a cosmologicoteca; a cosmovisioteca; a geoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmologia; a Aeronáutica; a Antiprojeciologia; a Astrobiolo-

gia; a Astrofísica; a Astronáutica; a Astronomia; a Cosmonáutica; a Geofísica; a Geografia; a Ge-

ologia; a Intrafisicologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin fisicalista; o ser cósmico; a isca humana 

inconsciente; o ser interassistencial; a conscin projetora lúcida; a conscin universalista; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o físico; o geólogo; o geógrafo; o cosmólogo; o cosmometrista; o astro-

biólogo; o astronauta; o cosmovisionista; o filósofo; o fisicalista; o materialista; o reeducador;  

o intelectual; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a física; a geóloga; a geógrafa; a cosmóloga; a cosmometrista; a astrobi-

óloga; a astronauta; a cosmovisionista; a filósofa; a fisicalista; a materialista; a reeducadora; a in-

telectual; a pesquisadora; a projetora consciente. 
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Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigravitação = a força de atração exercida pela massa de partícula su-

batômica; maxigravitação = a megaforça de atração exercida por buraco negro. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura pesquisística; a cultura da engenharia para 

construir edificações suportadoras da força gravitacional; a cultura aeronáutica; a cultura dos 

esportes radicais desafiando a gravitação; a cultura espacial; a cultura aeroespacial; a cultura 

ufológica; a cultura das viagens interplanetárias; a cultura filosófica; a cultura metafísica; a cul-

tura da ficção científica; a cultura da exploração espacial; a cultura das megacatástrofes causa-

das pela colisão de asteroides; a cultura do fim do mundo. 

 

Pesquisologia. Sob a ótica da Intrafisicologia (Ano-base: 2013), as pesquisas da Física  

e da Cosmologia envolvendo a gravitação universal, eis 5 princípios paradigmáticos, expostos na 

ordem cronológica: 

1.  Newtoniano (1687). Paradigma mecanicista, já esgotado. Elucida apenas os efeitos 

em escala macroscópica da gravitação; é o paradigma formulador das leis gerais para corpos ce-

lestes. 

2.  Relativístico (1916). Iniciado por Albert Einstein. Atribui a gravitação na condição 

de curvatura do espaço-tempo devido a grandes quantidades de massa e de energia, porém incom-

patível com as leis vigentes da física de partículas. 

3.  Quântico (1924). Estudo profundo das interações das partículas fundamentais. Eluci-

da alguns aspectos do mundo subatômico, porém sem conseguir abarcar a gravitação em função 

de ela possuir interação de baixa energia na escala atômica, impossibilitando as experimentações. 

4.  Cosmologia Quântica (1948). Defendida pelo cosmólogo Stephen Hawking e pelo 

físico-matemático Roger Penrose (1931–). Trata-se de conjunto de hipóteses procurando elevar as 

questões quânticas ao nível do Cosmos enquanto função de onda, implicando na existência de 

múltiplos Universos. Tenta unir o paradigma relativístico com o paradigma quântico, porém ainda 

sem resultados experimentais expressivos. 

5.  Supercordas (1968). Ainda hipotético. Propõe múltiplas dimensões e a existência de 

supercordas vibráteis unidimensionais na condição de estrutura íntima da matéria para vencer os 

paradoxos quânticos e relativistas, unindo a gravitação de escala macroscóspica à Física de partí-

culas, porém sem conseguir, ainda, obter prova experimental e a base matemática para operá-la. 

 

Multidimensiologia. No tocante à Conscienciologia, considerando a existência de múlti-

plas dimensões conscienciais além do âmbito meramente físico, apresenta-se a hipótese da origem 

extrafísica da gravitação. Tal proposição, sob a égide do paradigma consciencial, pode contribuir 

na ampliação de estudos multidisciplinares já existentes sobre a gravitação universal e os achados 

das pesquisas intrafísicas podem contribuir para neoverpons conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gravitação universal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Assunto  mateológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
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04.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

A  GRAVITAÇÃO  UNIVERSAL  É  A  FORÇA  FUNDAMENTAL,  
O  MEGAMECANISMO  DO  COSMOS,  ATUANTE  NO  EQUILÍ-
BRIO,  COESÃO  E  HARMONIA  DO  PROCESSO  DE  CONS-
TRUÇÃO  E  DESTRUIÇÃO  DE  MUNDOS  E  DAS  GALÁXIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu a respeito da gravitação universal? Já 

ponderou sobre a possibilidade dela enquanto ponta do iceberg de exomecanismo controlado por 

Consciex Livre? 
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G. L. C. 
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G R E C E X  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Grecex ou grupo de reciclantes existenciais é a equipe de conscins, ho-

mens e mulheres estudiosos, autopesquisadores e experimentadores da técnica da recéxis, em 

processo de interassistência tarística, visando a ampliação da autoconsciencialidade, o desenvol-

vimento gradativo do autoparapsiquismo e a produção de gescons pessoais e grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reu-

nião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa 

arredondada”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; 

retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. A palavra existencial vem do idioma Latim, existentialis, “existencial”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Grupo de autopesquisadores da recéxis. 2.  Grupo de experimentado-

res da recéxis. 3.  Agrupamento de vivenciadores da recéxis. 4.  Conjunto de conscins examinado-

res da recéxis. 5.  Agremiação de reciclantes existenciais. 6.  Associação de reciclantes existenci-

ais. 7.  Grupo de investigadores da recéxis. 

Neologia. O vocábulo Grecex e as duas expressões compostas Grecex iniciante e Grecex 

experiente são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo de inversores existenciais. 2.  Colégio Invisível da Infocomu-

nicologia. 3.  Colégio Invisível da Mentalsomática. 4.  Colégio Invisível da Paradireitologia.  

5.  Colégio Invisível da Ressomatologia. 6.  Colégio Invisível da Tenepessologia. 7.  Colégio Invi-

sível da Pensenologia. 

Estrangeirismologia: a open mind grupal; o strong profile nas recins pessoais; a aware-

ness interassistencial; o rapport interconsciencial; o Conviviarium; o Proexarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva na concretização da técnica da recéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem existencial; o grupopensene proexo-

lógico; o holopensene propício ao entendimento mútuo; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a grafopensenidade conjunta. 

 

Fatologia: o Grecex; o esforço conjunto pela autevolução; os benefícios pessoais no gru-

po de reciclantes; a inexistência da apriorismose em relação à técnica da recéxis; a vivência do 

senso de grupalidade; o ajuntamento coletivo em função da proéxis; os ganhos secundários dos 

integrantes; as interprisões familiares; os apegos grupocármicos; a falta de tempo para si; o predo-

mínio de atividades cerebelares; a inatividade mentalsomática; as crises existenciais; os tradici-

onalismos; o rolo compressor das inutilidades; as automimeses dispensáveis; as metas indefini-

das; a saturação da estagnação evolutiva; o conhecimento da recéxis técnica; a seleção dos objeti-

vos prioritários; a identificação da cláusula pétrea proexológica; as catálises evolutivas; o novo 

reajuste da trajetória da vida pessoal à proéxis; a escolha da especialidade conscienciológica afini-

zada; a participação do reciclante existencial em outros grupos de pesquisa; o Grecex ativo em 

Brasília, DF (Ano-base: 2013); o predomínio ginossomático no Grecex; as concessões cosmoéti-

cas; a geração sanduíche; os acertos grupocármicos possíveis; os integrantes em diferentes faixas 

etárias; a variedade de profissões dos componentes do grupo; as diferentes experiências de vida;  

a ausência de autovitimização; a divisão das tarefas; o engajamento responsável no trabalho vo-
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luntário; a vontade coletiva de acertar; a solidariedade proexológica; a hierarquia horizontal; a in-

tercooperação evolutiva; as potencialidades latentes; o estímulo ao autodidatismo; o compareci-

mento e participação nas reuniões agendadas; as diversidades de opiniões e experiências; os mo-

mentos de descontração; a interconfiança coletiva; o respeito intergrupal; a companhia acrescen-

tadora; o companheirismo com interdependência lúcida; a investigação interconsciencial; a convi-

vialidade sadia devido à afinidade interconsciencial; o aumento da autestima do praticante da re-

céxis; as superações dos integrantes; as contribuições cosmoéticas; o somatório das ideias; a par-

ceria proexológica experimentada; o desafio da docência; o desafio da escrita de artigos; o ampa-

ro extrafísico nas autopesquisas; a produtividade mentalsomática em grupo; a gescon recexoló-

gica grupal; o investimento na autodesperticidade; o somatório das Fichas Evolutivas Pessoais 

(FEPs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a noção da abran-

gência dos vínculos e paravínculos; a necessidade de tradução dos parafatos; os reagrupamentos 

insuspeitos de conscins do passado multiexistencial; a prática da tenepes; as extrapolações para-

psíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo potente das amizades; o sinergismo de intenções do grupo evolutivo; o sinergismo da me-

gaconvergência de interesses; o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo proexológico em 

alto grau; o sinergismo cosmoético dos esforços conjuntos em prol das gescons grupais. 

Principiologia: o princípio da cobaiagem interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da interdependência; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio “os afins se atraem”; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da acumulabi-

lidade cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso da própria liberda-

de de expressão. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teática do autodidatismo 

ininterrupto; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teática da interassistencialidade; a teoria 

do amparo grupal; a teoria da evolução conjunta; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de se viver em gru-

po; a técnica da fórmula DD (diálogo e desinibição); a técnica da abordagem interconsciencial 

com ênfase no trafor; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da priorização evolutiva 

grupal; a técnica da contínua mudança para melhor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível dos Pesquisado-

res da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Co-

légio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos recicladores da convivência com as diferenças; os efeitos cons-

trutivos das reciclagens existenciais em grupo; os efeitos cognitivos da solidariedade interassis-

tencial; os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementares na dinami-

zação da aprendizagem evolutiva; os efeitos autevolutivos do círculo de paramizades assistenci-

ais, prolíficas e integradas ao maximecanismo multidimensional; o efeito potencializador das as-

sociações de ideias evoluídas; o efeito halo da autexemplificação das reciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses recexológicas; as neossinapses geradas a partir dos 

debates construtivos; a fricção de neossinapses promovendo a inventividade; as intercomunica-
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ções fomentadoras de neossinapses evolutivas; as neossinapses provenientes da observação atila-

da dos compassageiros evolutivos; as neossinapses construídas pela associação complementar 

ou opositiva às ideias alheias; a busca grupal pelas neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade grupal da vida humana; a compreensão do ciclo re-

cebimento-retribuição entre pessoas e no âmbito da proéxis; o ciclo de heterodespertamentos 

proexológicos; o ciclo de gestações conscienciais em grupo; o ciclo dos agrupamentos autopes-

quisísticos; o ciclo das megadecisões evolutivas conjuntas; o ciclo agrupamento-diáspora-rea-

grupamento. 

Binomiologia: a alternância do binômio vida pessoal–vida grupal; o binômio voluntá-

rio-pesquisador; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocrítica-hete-

rocrítica; o clima de respeito interconsciencial mantido pelo binômio admiração-discordância;  

o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio gescon-leitores. 

Interaciologia: a interação do grupo evolutivo; a interação prioridade pessoal–priori-

dade grupal; a interação voluntário conscienciológico–equipe conscienciocêntrica; a interação 

ganha-ganha; a interação líder-liderado; a interação equipin-equipex; a interação concórdia 

energética–paz entre egos; a interação avançada das proéxis em andamento. 

Crescendologia: o crescendo desafio-superação; o crescendo intrafísico reciclante jeju-

no–bagagem veterana; o crescendo proexológico fase preparatória–fase executiva; o crescendo 

do valor dado a cada minuto existencial; o crescendo autoparapsíquico EV-ofiex; o crescendo 

retroideia-neoideia; o crescendo aquisição-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio ações raciocinadas–reações discutidas–opiniões consensu-

ais; o trinômio decidir sozinho–assumir em conjunto–agir em grupo; o trinômio dependência–in-

dependência–interdependência evolutiva; o trinômio responsabilidade pessoal–escolha grupal– 

–engajamento coletivo; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio 

pesquisa-achado-debate; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade- 

-seriedade-confiabilidade; a proatividade quanto à deixa assistencial do polinômio pessoa certa–

–local adequado–companhia correta–momento oportuno–ação precisa–informação providencial; 

o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; a harmonização convivencial 

pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade; a defesa ao acesso universal 

da conscin ao polinômio bens materiais–bens culturais–bens educacionais–bens evolutivos;  

a atenção às diferenças individuais quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências- 

-especializações; o polinômio evolutivo tenepes-ofiex-compléxis-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo divisão das funções / fragmentação de esforços;  

o antagonismo reagrupamento / diáspora; o antagonismo competição / cooperação; o antagonis-

mo renovação grupal / tradição grupal; o antagonismo focagem coletiva no passado / focagem 

coletiva no presente-futuro; o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica;  

o antagonismo compléxis grupal / incompléxis grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo da união dos diferentes; o paradoxo amizade-debate; o pa-

radoxo da domesticação mútua; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as ver-

dades captadas por poucos; o paradoxo de a melhor escolha evolutiva para si mesmo poder re-

percutir em melhor escolha para todos; o paradoxo de a potencialização individual resultar na 

potencialização grupal; o paradoxo de o maior desafio ser o enfrentamento íntimo da autocons-

ciencialidade. 

Politicologia: a intelectocracia; a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a proe-

xocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis do gregarismo humano; a lei do exemplarismo; a lei da evolução;  

a lei do maior esforço convivial; as leis racionais da maxiproéxis (grupal); a lei da inseparabili-

dade grupocármica; a lei das afinidades cosmoéticas; a lei do maior esforço aplicada à criação de 

empatia em prol dos assistidos. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia;  

a bibliofilia; a criticofilia; a priorofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a ausência da recexofobia; a inexistência da teaticofobia; a superação da 

neofobia; o descarte da ideofobia; a esquiva da heterocriticofobia; a evitação da autopesquiso-

fobia; a anulação da evoluciofobia. 

Sindromologia: a minimização da síndrome da dispersão consciencial; a suplantação da 

síndrome da mediocrização; a ultrapassagem da síndrome da mesmice; a remissão da síndrome 

da autopatopensenidade; a superação da síndrome do estrangeiro; a evitação da síndrome da des-

priorização; a profilaxia contra a síndrome da evasão. 

Maniologia: a antiquomania; a retromania; a misticomania; a egomania; a murismo-

mania; a robexomania; a bibliomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a assistencioteca;  

a maturoteca; a argumentoteca; a intelectoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca;  

a pensenoteca; a egoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Ar-

gumentologia; a Gregariologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Soluciologia; a In-

trafisicologia; a Autodecidologia; a Autevoluciologia; a Proexologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca interconsciencial lúcida; a conscin lúcida;  

o epicon lúcido; a minipeça autoconsciente; o tenepessista teático; o completista existencial; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o ectoplasta; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o exemplólogo; o infiltrado; o intelectual; o macrossô-

mata; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo;  o projetor consci-

ente; o reciclante existencial; o reeducador; o retomador de tarefa; o teletertuliano; o tenepessista; 

o tertuliano; o tocador de obra; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a ectoplasta; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a exemplóloga; a infiltrada; a intelectual; a macrossô-

mata; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga; a projetora cons-

ciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a retomadora de tarefa; a teletertuliana; a tenepes-

sista; a tertuliana; a tocadora de obra; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grecex iniciante = o grupo de reciclantes existenciais constituído de 

novatos no estudo da Conscienciologia; Grecex experiente = o grupo de reciclantes existenciais 

constituído de tenepessistas veteranos. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade catalisadora da evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

diretrizes do Grecex: 
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01. Autodesassédio: esclarecer o reciclante existencial a respeito da importância do au-

todesassédio gradativo. 

02. Consciexialidade: propor à conscin reciclante pensar, sentir e agir de modo seme-

lhante à consciex lúcida. 

03. Constância: manter  constância de reuniões produtivas de trabalho. 

04. Cosmoética: pautar a vivência grupal pela Cosmoética. 

05. Debates: propor e participar de debates intergrupais, para expansão das pesquisas. 

06. Divulgação: fazer a divulgação dos achados pesquisísticos. 

07. Eventos: criar e realizar eventos científicos. 

08. Gescons: produzir gescons, visando, quando possível, o revezamento grupal multi-

existencial. 

09. Ortopensene: manter holopensene acolhedor, orientador e encaminhador de cons-

ciências. 

10. Homeostasia: pesquisar os temas, preferencialmente, com enfoque homeostático. 

11. Respeito: respeitar as individualidades, sem se tornar cúmplice das corrupções 

alheias. 

12. Intercâmbio: participar de intercâmbio pesquisístico entre os grecexes e outros gru-

pos de pesquisa. 

13. Interrelação: estabelecer relação entre a temática da Recexologia e outras especiali-

dades da Conscienciologia. 

14. Objetividade: realizar reuniões pautadas pela objetividade, lógica e predomínio do 

discernimento. 

15. Paracerebralidade: proporcionar a realização de atividades visando a expansão do 

paracérebro dos integrantes. 

16. Planejamento: avaliar periodicamente o planejamento pessoal e grupal. 

17. Prazo: estabelecer prazos para a conclusão das tarefas coletivas. 

18. Princípio: vivenciar o princípio de “os fatos orientarem a pesquisa”. 

19. Produtividade: vivenciar o trinômio iniciativa-manutenção-acabativa dos empre-

endimentos cosmoéticos desenvolvidos pela equipe. 

20. Valores: conscientizar os reciclantes existenciais a respeito da importância da revi-

são dos valores pessoais, durante o processo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Grecex, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 
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O  GRECEX,  NA  CONDIÇÃO  DE  GRUPO  DOS  PESQUISA-
DORES  TEÁTICOS  DA  TÉCNICA  DA  RECICLAGEM  EXIS-

TENCIAL,  REPRESENTA  INCUBADORA  DE  FUTUROS  COM-
PLETISTAS  EXISTENCIAIS  E  CONSCINS  DESPERTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já integrou algum Grecex? Quais as contribui-

ções feitas para o grupo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Ferraro, Tânia; Org.; Catálogo de Pesquisas do IIPC; 350 p.; Vol. 1; Ano 1; apres. Graça Razera; pref. 

Werner Scheinpflug; 3 fotos; 2 gráfs.; 3 tabs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-
ciologia (IIPC); Rio de Janeiro; 1998; páginas 15 e 89 a 104. 

02.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 173, 186 e 187. 

03.  Idem; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 103 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 200 e 201. 

04.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 

344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro-
biografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 214 

e 215. 
05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

976. 
06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; ; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 114, 361, 

833 a 835. 
07.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial, revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2011; página 11. 
08.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; & Ju-

lieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 16 websites; 

glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 26 e 60. 

09.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

101, 435, 717 e 719. 

10.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232 
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes consci-

enciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 200, 201, 210 e 211. 

 

M. R. 
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G R I N V E X  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Grinvex, ou o grupo de inversores existenciais, é a equipe de pesquisa in-

vexológica profissional vinculada à Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS), reunida periodicamente para o aprofundamento nos estudos da técnica da invéxis, obje-

tivando a interassistência através da tares na produção de gescons grupais e pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reunião”, de-

rivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 

Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto 

do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; re-

volver; permutar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém também do idioma La-

tim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Grupo de inversoras existenciais. 2.  Grupo de pesquisa da Invexolo-

gia; grupo de pesquisa de ponta. 3.  Associação invexológica tarística. 

Neologia. O vocábulo Grinvex e as 3 expressões compostas Grinvex iniciante, Grinvex 

intermediário e Grinvex avançado são neologismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Invexologia. 2.  Grupo de jovens lúcidos.  

3.  Clube de leitura. 4.  Clube de debate. 5.  Grupo de bate-papo. 6.  Grupo de iniciação. 

Estrangeirismologia: o modus operandi grupal; o brainstorming em conjunto; os in-

sights dos amparadores de função; os workshops em grupo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade assistencial produtiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; o holopensene pes-

soal da intercompreensão; a convergência dos materpensenes dos integrantes do Grinvex; os inve-

xopensenes; a invexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta. 

 

Fatologia: o Grinvex; a convivialidade invexológica; o auxílio mútuo objetivando rela-

ções sinceras, despojadas e desinibidas; a necessidade de discernimento, disciplina e organização 

na manutenção das atividades conjuntas; a proposição de projetos institucionais pelo Grinvex;  

a apologia da amizade evolutiva; a reciclagem das amizades ociosas na priorização das amizades 

evolutivas; as interações sociais do jovem inversor lúcido; a confiabilidade mútua sustentada pela 

amizade; o acolhimento mútuo; a compatibilidade ideológica; a importância do intercâmbio de vi-

vências entre jovens inversores na compensação da inexperiência; a responsabilidade dos inver-

sores veteranos no auxílio aos inversores iniciantes; o valor do Grinvex veterano, em funciona-

mento há vários anos; o profissionalismo interassistencial do grupo; o ato de passar o bastão antes 

do desligamento pessoal do Grinvex; a necessidade da assertividade nos posicionamentos pesso-

ais; a intercooperação favorecendo o aprofundamento e a aceleração das pesquisas; os benefícios 

do uso produtivo da tecnologia nas produções e comunicações grupais; as excursões técnicas pro-

movidas pelos Grinvexes; o vínculo consciencial; o grupo enquanto minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o debate do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia;  

o debate do livro Inversão Existencial; o Manual do Grinvex; a distribuição de funções entre os 

integrantes; o mínimo de 1 reunião semanal para a manutenção  do continuísmo das atividades; as 
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reuniões de produção; as reuniões administrativas; os relatórios administrativos e de produção do 

Grinvex; os registros históricos através das atas das reuniões; os critérios de participação no 

Grinvex; o encaminhamento ao Grinvex pelo Serviço de Apoio ao Inversor Existencial da 

ASSINVÉXIS; a oficialização do Grinvex pela ASSINVÉXIS; o Simpósio Interno do Grinvex 

(SIG); o intercâmbio dos Grinvexes nos eventos científicos de Invexologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a amizade inter-

missiva; o reencontro de colegas ex-alunos de Curso Intermissivo (CI); a evitação de dinâmicas 

parapsíquicas nas reuniões, prevenindo o misticismo nos encontros grupais; os amparadores 

extrafísicos de função como coadjuvantes do Grinvex; o envolvimento dos jovens intermissivistas 

pelo holopensene dos compassageiros evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de interesses e objetivos comuns entre integrantes do 

Grinvex; o sinergismo da integração de agentes retrocognitivos inatos; o sinergismo da união de 

intermissivistas; o sinergismo de esforços na elaboração da megagescon grupal; a valorização 

dos talentos pessoais no sinergismo grupal; o sinergismo do intercâmbio de trafores em grupo;  

o sinergismo favorecido pelas relações horizontais; o sinergismo intelectual grupal; o sinergismo 

proéxis individual–proéxis grupal; o sinergismo promovido pelo amparo de função nas relações 

interpessoais visando a assistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) dos inversores experientes 

do Grinvex; o princípio da responsabilidade interconsciencial; a priorização do princípio da in-

terassistencialidade evolutiva; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da afinida-

de interconsciencial; o princípio da reciprocidade interconsciencial; o princípio de o somatório 

de 2 intercooperadores resultar em mais de 2. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando os autoposicionamentos 

durante as reuniões; a necessidade do código grupal de Cosmoética (CGC) para a convivência sa-

dia; o código de conduta do inversor existencial vivenciado e fortalecido em equipe; o código so-

cial de boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria básica da evolução consciencial 

em grupo; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da interassistencialidade; a teáti-

ca do cultivo das amizades evolutivas; a teática da tares através das gescons grupais; a prioriza-

ção em grupo da autovivência acima da teoria; a intercooperação na maturação de 1% de teoria 

para 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas de argumentação. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da invéxis; os aportes do laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; a troca de experiências quanto aos labcons pessoais; o auxílio do laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV) no domínio dos impulsos somáticos púberes; o la-

boratório conscienciológico da Autoinvexometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades; o efeito do Curso Intermissivo sobre os in-

teresses e ações grupais; os efeitos potencializadores do Grinvex sobre a invéxis dos participan-

tes; a importância do efeito atrator do Grinvex na ampliação dos resgates dos jovens intermissi-

vistas; o efeito do Grinvex na fixação do jovem na Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI); os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva (IE) vivenci-

ada em equipe; os efeitos sadios e contagiantes do holopensene homeostático dos colegas inver-

sores. 

Neossinapsologia: a potencialização do afloramento das neossinapses; as neossinapses 

derivadas das interações sociais. 
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Ciclologia: o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: os bibliodebates; os vídeo-debates; as oficinas de escrita; as oficinas de 

leitura; as oficinas de pesquisa; as dinâmicas de grupo; os seminários de pesquisa internos. 

Binomiologia: o binômio juventude-despojamento; a importância do binômio admira-

ção-discordância; a inseparabilidade do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio debate de-

mocrático–consenso viável favorecendo as decisões grupais cosmoéticas; o binômio debate eva-

sivo–ausência de consenso; o binômio gescon pessoal–gescon grupal; o binômio convergência de 

autointeresses–interassistencialidade gesconológica. 

Interaciologia: a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação debate- 

-pesquisa; o aprendizado evolutivo obtido pela interação inversor-reciclante; a riqueza mútua na 

interação Grinvex-Grecex; a necessidade da interação lucidez juvenil–invéxis; o arrastamento do 

exemplo no universo das interações interconscienciais; a interação Grinvex-IC; a interação mul-

timidiática motivando o aprofundamento das pesquisas do jovem. 

Crescendologia: o crescendo consciência inversora–grupo consciencial inversor;  

o crescendo evolutivo círculos de amizades ociosas–círculos de amizades evolutivas; o crescendo 

amizade intermissiva–amizade interativa; o crescendo respeito-interconfiança-amizade; o Grin-

vex enquanto agente do crescendo pré-inversor–inversor calouro–inversor veterano; a impulsão 

do Grinvex no crescendo inversor medíocre–inversor produtivo; a vivência conjunta do crescen-

do artigo-livro-megagescon; o exemplo do Grinvex na prática do crescendo gestação humana– 

–gestação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento 

direcionado aos jovens intermissivistas interessados na invéxis; o trinômio cortesia-amizade- 

-intercompreensão; o exercício grupal do trinômio leitura-escrita-debate; o trinômio debate-críti-

ca-refutação; o trinômio democracia-debate-consenso; o trinômio dúvidas-dilemas-debates;  

o desenvolvimento em conjunto do trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo;  

a inseparabilidade do trinômio aspiração-transpiração-inspiração; o trinômio engajamento-aglu-

tinação-integração. 

Polinomiologia: a harmonia grupal na teática do polinômio (aliteração) intercompreen-

são-intercooperação-interassistência-interconfiança-interaprendizagem; o polinômio (evolutivo, 

multidimensional) CI–IC–Grinvex–gescon grupal; o polinômio (técnico) invéxis-Grinvex-CIN-

VÉXIS-ASSINVÉXIS. 

Antagonismologia: o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo ta-

con / tares; o antagonismo Grinvex / seita; o antagonismo embate / debate; o antagonismo ami-

zade ociosa / amizade intermissiva; o antagonismo Grinvex / sociosidade. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo do grupo de jovens maduros;  

o paradoxo da produção mentalsomátia avançada em grupo de jovens. 

Politicologia: a invexocracia; a democracia; a argumentocracia; a debatocracia; a evo-

luciocracia; a meritocracia; a exemplocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na produção de gescons. 

Filiologia: a invexofilia; a interassistenciofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia;  

a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta. 

Fobiologia: a superação da invexofobia; a evitação da recexofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do estrangeiro (SEST) devido ao encontro com 

os companheiros de Curso Intermissivo; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA) no cul-

tivo das amizades evolutivas. 

Maniologia: a grupomania; a mania da leitura e debate visando a compensação da inex-

periência. 

Mitologia: o mito de a invéxis ser tema de pesquisa apenas para inversores. 

Holotecologia: a invexoteca; a intrafisicoteca; a intermissioteca; a hebeoteca; a grega-

rioteca; a grupocarmoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Hebelogia; a Debatologia; a Pes-

quisologia; a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Inter-

missiologia; a Intrafisicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade gregária; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o candidato à inversão existencial; o inversor existen-

cial; o integrante do Grinvex; o participante-ouvinte. 

 

Femininologia: a intermissivista; a candidata à inversão existencial; a inversora existen-

cial; a integrante do Grinvex; a participante-ouvinte. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; 

o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens criticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grinvex iniciante = o grupo composto de inversores jejunos ou candi-

datos à invéxis, objetivando o aprofundamento nos estudos básicos da técnica; Grinvex interme-

diário = o grupo de inversores existenciais com foco na troca e publicação de experiências pesso-

ais sobre a aplicação da técnica da invéxis; Grinvex avançado = o grupo composto por inversores 

veteranos, empenhado no aprofundamento dos estudos em temas avançados da Invexologia e nas 

megagescons grupais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da amizade; a cultura da pesquisa;  

a cultura da leitura; a cultura da escrita; a cultura do debate; a cultura da interassistencialidade. 

 

Evitações. Pela Profilaxiologia, eis 15 problemáticas evitáveis aos integrantes do Grin-

vex, listadas em ordem alfabética: 

01.  Acefalia. A falta de liderança ou a liderança inábil, prejudicando o sinergismo pro-

dutivo dos integrantes. 

02.  Amadorismo. A desatenção quanto à qualificação da capacidade interassistencial, 

ocasionando a superficialidade nos resultados obtidos. 

03.  Banalização. A banalização do significado do Grinvex, desvalorizando o potencial 

assistencial do grupo. 

04.  Desamparo. A falta de orientação aos integrantes iniciantes pelos inversores e reci-

clantes mais experientes, desperdiçando oportunidades de qualificação e queima de etapas. 

05.  Descomprometimento. A ausência de comprometimento dos integrantes ao traba-

lho grupal, prejudicando a eficácia e efetividade das tarefas interassistenciais. 

06.  Descontinuísmo. A negligência do revezamento entre o integrante egresso e o novo, 

quebrando o continuum do trabalho. 

07.  Desnivelamento. O gap de conhecimento entre os integrantes, dificultando a partici-

pação ativa dos participantes novatos e nivelando por baixo os mais experientes. 

08.  Desorganização. A falta do maxiplanejamento inversivo grupal, esmorecendo a mo-

tivação do grupo perante as atividades almejadas. 

09.  Despriorização. A irreflexão ou o equívoco quanto às prioridades definidas, geran-

do desvios em esforços secundários. 

10.  Dispersão. A falta do megafoco nas atividades em conjunto, provocando a dispersão 

dos esforços. 

11.  Inexperiência. O erro pela inexperiência, desprezando o aprendizado das relações 

verticais e a leitura onívora. Estudo: eis tudo. 

12.  Infantilização. A diminuição do real papel assistencial dos jovens inversores devido 

à idade. 
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13.  Instabilidade. As instabilidades nas composições da equipe e nas atividades con-

juntas, dificultando à ASSINVÉXIS acompanhar e orientar os Grinvexes. 

14.  Irresponsabilidade. O descaso quanto à responsabilidade interassistencial possibili-

tando a manutenção em subnível quanto às próprias potencialidades. 

15.  Isolacionismo. O afastamento do grupo em relação à ASSINVÉXIS, diminuindo  

a força e a abrangência do trabalho conjunto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Grinvex, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  GRINVEX  É  IMPORTANTE  AGLUTINADOR  DE  JOVENS  

PRATICANTES  OU  CANDIDATOS  À  TÉCNICA  DA  INVÉXIS,  
NOTADAMENTE  DEVIDO  À  MAIOR  EFICÁCIA  DA  INFLUÊN-
CIA  HORIZONTAL  DO  AGENTE  RETROCOGNITIVO  INATO. 

 

Questionologia. Qual valor você, jovem leitor ou leitora, atribui ao grupo de inversores 

existenciais? Já ponderou sobre os possíveis efeitos da participação na equipe no maxiplaneja-

mento inversivo e à proéxis pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  André, Thiago; Manual dos Grinvexes: Grupo de Inversores Existenciais; Fotocópia; revisores Cirleine 

Couto; et al.; 34 p.; 13 caps.; 15 enus.; 10 refs.; 28 x 21,5 cm; espiral; Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 4 a 25. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 75 e 76. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

689 a 715. 

 

T. A. 
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G R I N V E X O L O G I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Grinvexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos sistemáticos, conhecimentos específicos, técnicos, paratécnicos, teáticos e pesquisas da estru-

tura e dinâmica dos Grupos de Inversores Existenciais (Grinvexes). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição grupo vem do idioma Italiano, gruppo, 

“nó; conjunto; reunião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, 

kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversor procede do idioma 

Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, 

e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial 

provém também do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. O segundo ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Grinvexes. 2.  Estudo da estrutura e dinâmica do Grin-

vex. 3.  Sistematização de pesquisas grinvexológicas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo Grinvex: 

Grinvexes; grinvexista; Grinvexologia; grinvexológica; grinvexológico. 

Neologia. Os 3 vocábulos Grinvexologia, Grinvexologia Inicial e Grinvexologia Avan-

çada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Grecexologia. 2.  Estudo da dinâmica de grupo de jovens. 

Estrangeirismologia: o Grinvex enquanto workshop pró-evolutivo; o upgrade na inve-

xibilidade pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Invexologia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o grupopensene do Grinvex;  

a grupopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; 

o holopensene característico de cada Grinvex; o materpensene singular de cada reunião; a fixação 

da invéxis no holopensene pessoal; a expansão do holopensene invexológico proporcionada pela 

Grinvexologia. 

 

Fatologia: o Manual dos Grinvexes; a fundamentação teática da Grinvexologia; a auto-

pesquisa grinvexológica; a evitação da pesquisa materialista sobre o Grinvex; a fundação, a ma-

nutenção e o desenvolvimento dos Grinvexes; os contrafluxos a serem superados com o grupo;  

a pesquisa sobre a reativação de grupos com inversores existenciais; o estudo da catálise de recins 

individuais e grupais a partir da teática invexológica; as verpons acessadas pelos Grinvexes; a in-

cubadora de gescons; a fermentação das ideias inversivas a partir do megafoco interassistencial;  

o aporte para a autassunção da Invexologia; a autorganização; a autocientificidade; a oxigenação 

da Conscienciologia; a análise das invexogerações; o histórico invexológico grupal; a História da 

Invexologia; a fundação do primeiro Grinvex, em 1992; o aniversário do Grinvex, em 9 de feve-

reiro; a emersão de lideranças inversivas nos Grinvexes; as parcerias interassistenciais entre Gru-

pos de Inversores Existenciais; a rede grinvexológica; a compensação da necessidade psicológica 

juvenil do convívio interpares; o estudo do vínculo consciencial entre inversores e inversoras; as 

amizades intermissivas; as amizades raríssimas na Invexologia; a convivialidade invexológica 

pró-desperticidade; o mapeamento dos grupos de afinidade invexológica; a incubação de duplas 
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evolutivas (DEs); a profilaxia das problemáticas evitáveis aos integrantes do Grinvex; a pesquisa 

do processo antidesviológico fomentada nos Grinvexes; o Grinvex enquanto primeiro laboratório 

de exemplarismo invexológico; a invexoterapia; as investigações técnicas sobre a vivência da in-

véxis planificada em equipe; o registro técnico de parafatos na reunião do Grinvex; o estudo para-

político da administração do Grinvex; a intersubjetividade fundamentando a pesquisa parapsíqui-

ca grinvexológica; a evitação de atividades parapsíquicas nas reuniões do Grinvex; aprofunda-

mento da autopesquisa; a pesquisa da autolucidez de inversores e inversoras; a valorização da tro-

ca de experiências na invéxis; o papel de inversores e inversoras tenepessistas no Grinvex; o apor-

te evolutivo da coordenação grinvexológica; a divisão de funções no Grinvex; a visão de conjunto 

grinvexológica por meio da Coordenação Geral dos Grinvexes (CGG); a formação do invexólo-

go; a especialização nas pesquisas invexológicas; a mensuração da produtividade grinvexológica; 

as dinâmicas de Invexometria; o Simpósio do Grinvex (SIG); o Cine-Invéxis; os Debates Abertos 

sobre Inversão Existencial; os Minisseminários Invexológicos; os Debates Invexológicos; o Jor-

nal da Invéxis; a Caminhada Bioenergética (Biocam); o curso Teoria e Prática da Inversão Exis-

tencial (TPIE); a Semana da Invéxis (SINVÉXIS); o Congresso Internacional de Inversão Exis-

tencial (CINVÉXIS); a teática do autocomprometimento invexológico; a maxiproéxis grupal;  

a importância da Grinvexologia na reurbanização planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holomemória da 

Invexologia; a amparabilidade inversora; a equipex de parainvexólogos; a interconfiança grinvex- 

-equipex; a mudança de equipex conforme o momento evolutivo grupal; o parassociograma grin-

vexológico; o desassédio invexológico; o desassédio proporcionado pelo Balanço Interassistenci-

al Conscienciocentrológico (BI); o campo bioenergético mentalsomático; o campo bioenergético 

paraterapêutico; a catálise da recuperação de cons; os parequipamentos; a paratecnicidade; o ma-

peamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento parapsíquico preco-

ce; o balanço das parapercepções na reunião; os insights extrafísicos amparados otimizando os 

trabalhos do Grinvex; as dinâmicas parapsíquicas aplicadas à Invexologia; os encontros projetivos 

invexológicos; o acoplamento áurico entre os integrantes; as sincronicidades multidimensionais; 

as expansões energéticas; os banhos energéticos; o parapsiquismo impressivo; a psicometria; as 

oscilações no campo bioenergético conforme a pauta; as rebarbas energéticas; os contrafluxos; os 

assédios extrafísicos; a demanda energética frente à assistência extrafísica; a exteriorização ener-

gética espontânea; a clarividência; os paralunos de Curso Intermissivo (CI) aprendendo com  

o Grinvex; as sintonias advindas de trabalhos intermissivos pretéritos; os encontros de destino 

amparados; a comunex temporária Pandeiro (Rio de Janeiro, RJ); a comunex Interlúdio (Foz do 

Iguaçu, PR); a influência da Extraterrestriologia na Invexologia; a hipótese da Grinvexologia en-

quanto especialidade estudada nos Cursos Intermissivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo intergrinvexes; o siner-

gismo das lideranças intermissivas emergentes; o sinergismo entre o maxiplanejamento invexoló-

gico dos integrantes de grinvexes; o sinergismo produtivo de apetências invexológicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios  fundamentais 

da Invexologia; o princípio da verpon; o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da 

evolutividade grupal; o princípio da interdependência consciencial; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP) perante a invéxis e a linha de atuação proexo-

lógica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis; a teoria das inversões conscienciais; a teoria 

da Era da Aceleração da História Humana; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da re-

urbex. 

Tecnologia: a profissionalização da técnica da inversão existencial; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica otimizando a invéxis; a técnica do ano invexológico. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto critério para participação 

no Grinvex; o voluntariado de pesquisa na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado na docência invexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistência no Grinvex; os efeitos potencializadores do 

Grinvex sobre a invéxis dos participantes; os efeitos recinológicos da grupalidade sadia; os efei-

tos impactoterapêuticos da tares horizontal; o efeito do Curso Intermissivo sobre os interesses  

e ações grupais; o efeito motivador da reunião de inversores; o efeito reurbanizador da Invexolo-

gia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins no contexto da invéxis; as neos-

sinapses geradas pelas autopriorizações evolutivas; as neossinapses geradas pelo acoplamento 

amparador-amparando; a construção de neossinapses a partir da cosmovisão fornecida pelos 

dados coletados nos Grinvexes. 

Ciclologia: o ciclo de planejamento das reuniões; o ciclo definir-planejar-implementar- 

-revisar; o ciclo de transição de coordenação; o ciclo de renovação grupal; o ciclo de heterodes-

pertamentos proexológicos; o ciclo jovens inversores–adultos inversores. 

Enumerologia: a Amparologia do Grinvex; a Holocarmologia do Grinvex; a Perfilolo-

gia do Grinvex; a Taxologia do Grinvex; a Liderologia do Grinvex; a Parapoliticologia do Grin-

vex; a Paratecnologia do Grinvex. 

Binomiologia: o binômio coleta de dados–diagnóstico maxiproexológico grupal; o bi-

nômio análise qualitativa–análise quantitativa; o binômio autanálise-heteranálise; o binômio re-

gistro-histórico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exempla-

rismo pessoal. 

Interaciologia: a interação Grinvex–autolucidez do inversor; a interação inversão as-

sistencial–inclusão grupal; a interação Grinvex-equipex; a interação intelectualidade–bom hu-

mor–coleguismo; a interação entre inversores e reciclantes; a interação inversor-CCCI; a intera-

ção prioridade pessoal (autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade). 

Crescendologia: o crescendo inversor-invexólogo; o crescendo Grinvex iniciante–Grin-

vex intermediário–Grinvex avançado; o crescendo da liderança cosmoética; o crescendo autas-

sistência-heterassistência. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos nas pesquisas grinvexológicas; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinô-

mio grinvex–itinerância–epicentrismo consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão-retribui-

ção; o polinômio autovivência invexológica–heteranálise invexológica–síntese invexológica–neo-

verpon invexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo síntese superficial / análise profunda; o antagonis-

mo inversor existencial / jovem lúcido; o antagonismo retrocognitor / doutrinador; o antagonis-

mo transformador social sadio / transformador social patológico; o antagonismo Profilaxiologia 

/ Desviaciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo surpreendente do adolescente equilibrado; o paradoxo da 

maturidade imberbe; o paradoxo invexopensênico de estar à frente de si mesmo; o paradoxo in-

vexológico maturidade extrafísica–inexperiência intrafísica. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a democracia; a proexocracia; a cosmoe-

ticocracia; a assistenciocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei da atração entre os afins. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a experimentofilia; a neofilia; 

a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a invexofobia; a proexofobia; a assistenciofobia; a experimentofobia; a neo-

fobia; a autopesquisofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a prevenção quanto  

à síndrome do “já ganhou” proexológico; a erradicação da síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a superação da mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: a desmitificação da invéxis promovida pelos Grinvexes; o mito de o Grinvex 

beneficiar apenas o inversor calouro. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a conviviote-

ca; a socioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Hebelogia; a Paratecnologia;  

a Conviviologia; a Verponologia; a Gesconologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Interas-

sistenciologia; a Proexologia; a Lucidologia; a Intermissiologia; a Parapoliticologia; a Pararreur-

banologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex pré-inversora; a consciex invexóloga; o ser in-

terassistencial; a equipe invexológica. 

 

Masculinologia: os integrantes dos Grinvexes; o intermissivista; o candidato à inversão 

existencial; o inversor existencial; o pré-invexólogo; o invexólogo; o agente retrocognitor inato;  

o participante-ouvinte; o reciclante invexologista; os amparadores do Grinvex; o Parainversor. 

 

Femininologia: as integrantes dos Grinvexes; a intermissivista; a candidata à inversão 

existencial; a inversora existencial; a pré-invexóloga; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; 

a participante-ouvinte; a reciclante invexologista; as amparadoras do Grinvex; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens coper-

quisitor; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grinvexologia Inicial = a pesquisa grinvexológica na fase de implanta-

ção e consolidação da Invexologia; Grinvexologia Avançada = a pesquisa grinvexológica madura 

na fase de expansão da Invexologia. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia. 

 

Analiticologia. Sob a ótica da Compreensiologia, o diagnóstico aprofundado sobre cada 

Grupo de Inversor Existencial fundamenta prescrições e medidas assistenciais mais assertivas, 

considerando, por exemplo, as 25 variáveis, entre homeostáticas e nosográficas, listadas em or-

dem alfabética, a serem consideradas nas análises pelos Grinvexes: 

01.  Aglutinação: a atração de novos membros e visitantes. 

02.  Amparabilidade: a intensidade da conexão com a equipex amparadora. 

03.  Arrefecimento: a desmotivação e a desaglutinação do grupo. 

04.  Assedialidade: a intensidade do assédio extrafísico. 

05.  Atividade: as características das ações e reuniões. 

06.  Conectividade: a cooperação intergrinvexes. 

07.  Consolidação: o continuísmo das reuniões. 

08.  Desnivelamento: a análise da verticalidade. 

09.  Empreendedorismo: a proatividade grupal. 

10.  Horizontalidade: a liderança compartilhada. 
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11.  Idade: a média de idade biológica dos integrantes. 

12.  Institucionalização: o vínculo com a ASSINVÉXIS. 

13.  Integração: o senso de equipe. 

14.  Interassistencialidade: a qualidade e a quantidade de ações interassistenciais. 

15.  Intermitência: a quantidade de desativações e reativações do grupo. 

16.  Maturidade: a teática invexológica dos integrantes. 

17.  Mesologia: as características mesológicas nas quais o grupo está inserido. 

18.  Produtividade: a produção de gescons grupais e individuais. 

19.  Profissionalização: o senso de responsabilidade. 

20.  Representatividade: o exemplarismo e autoridade moral. 

21.  Sexossomática: o percentual de gêneros no grupo. 

22.  Tamanho: a quantidade de integrantes no grupo. 

23.  Tempo: o período de tempo de atividade do grupo. 

24.  Vanguardismo: a verponogenia do grupo. 

25.  Voluntariado: o percentual de voluntariado em cada Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC). 

 

Ciência. Mediante a Invexologia, há 2 princípios interativos da Grinvexologia: a auto-

pesquisa por meio de dados grinvexológicos (atas de reuniões) e a pesquisa grinvexológica por 

meio de dados autopesquisísticos (diários, estudos de caso). 

Registro. Observando a Grafopensenologia, a documentação das reuniões em ata é prio-

ritária para a pesquisa grinvexológica, constituindo base de dados para a Holomemória da Invexo-

logia. 

Continuísmo. Considerando a Paraprospectivologia, a intermitência do Grinvex é fenô-

meno incoerente com o investimento na expansão da Invexologia. A transição bem alicerçada do 

grupo, perante o ciclo natural de renovação, é responsabilidade intermissiva dos integrantes. 

Minipeça. Pela Cosmovisiologia, a atuação lúcida e sinérgica na equipe grinvexológica, 

notadamente quando potencializada pelas relações intergrinvexes, fornece bases experimentais 

cognitivas para a compreensão do próprio papel de minipeça no Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Grinvexologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Censo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Pré-invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  GRINVEXOLOGIA  É  NEOCIÊNCIA  RELEVANTE  PARA  

CONSOLIDAÇÃO  DA  CULTURA  INVEXOLÓGICA  NA  TERRA,  
SENDO  CATALISADORA  PARAPEDAGÓGICA  DA  TRANSI-

ÇÃO  PLANETA-HOSPITAL  PARA  PLANETA-ESCOLA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a importância da Grinvexologia nas 

pesquisas da Evoluciologia? Qual a responsabilidade intermissiva pessoal com a técnica da inver-

são existencial? 
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G R I N V E X O M E T R I A  
(G R I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grinvexometria é a técnica aplicada à mensuração, análise qualiquantita-

tiva e compreensão das particularidades de cada Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) 

a fim de elaborar diagnóstico fundamental para intervenções assistenciais assertivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredonda-

da”. Surgiu no Século XVIII. O termo inversor deriva do idioma Latim, inversus, “voltado; posto 

do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; re-

volver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede também do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século 

XIX. O elemento de composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, 

e este do idioma Grego métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Avaliação grinvexológica. 2.  Aferição técnica do Grinvex; medição 

do nível grinvéxico. 3.  Indicadores do Grinvex. 4.  Mapeamento dos parâmetros intergrinvéxicos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo grinvexome-

tria: autogrinvexometria; grinvexométrica; grinvexométrico; Grinvexometrologia; grinvexome-

trológica; grinvexometrológico; heterogrinvexometria; intergrinvexometria. 

Neologia. O vocábulo grinvexometria e as duas expressões compostas grinvexometria 

elementar e grinvexometria evoluída são neologismos técnicos da Grinvexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Invexometria. 2.  Voluntariometria. 3.  Grupocarmograma. 4.  Paras-

sociograma. 

Estrangeirismologia: os feedbacks interassistenciais; o follow up grinvexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Grinvexometrologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grinvexo-

metria favorece profilaxia. Grinvexometria: síntese grinvéxica. Invéxis: escola evoluciológica. 

Coloquiologia: o ato de saber dar os passos de acordo com o tamanho das pernas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Invexologia; o materpensene singular de cada 

Grinvex; os invexopensenes; a invexopensenidade; a influência do holopensene mesológico sobre 

o grupo; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade con-

junta; a fixação da invéxis no holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a grinvexometria; a pesquisa grinvexométrica; a Tipologia Grinvexológica;  

a produção invexológica enquanto unidade de medida; as estatísticas grinvéxicas; a História da 

Invexologia; a autoconscienciometria dos integrantes; a conscienciometria da liderança revelando 

o direcionamento do grupo; o acompanhamento das atas enquanto estratégia profilática; o exem-

plarismo interpares; a maturidade grupal mensurável pela assiduidade; a aglutinação de agentes 

retrocognitivos inatos; as amizades intermissivas; a discriminação do vínculo consciencial entre 

conscins inversoras; a identificação de invexogerações a partir do inventário grinvexológico;  

o aprofundamento teático da Invexologia; o invexograma; a saída da superficialidade autopesqui-

sística; a holomaturescência; o desconfiômetro pessoal; o autodiscernimento; a produmetria proe-

xológica; o processo de docência invexológica indicando lacunas de reflexão sobre a invéxis;  
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o papel do debate na cognição sobre invéxis; a análise cosmovisiológica da rede intergrinvexes;  

a obtenção de parâmetros intergrinvexométricos a partir das Reuniões Gerais dos Grinvexes;  

a anticompetitividade; o senso de equipe; a intercooperação; a grupalidade sadia; a avaliação inte-

rassistencial dos grupos pela Coordenação Geral dos Grinvexes; o Manual dos Grinvexes; o real 

nível do grupo evidenciado ao organizar o Simpósio do Grinvex; a Semana da Invéxis priorizada 

pelos integrantes mais lúcidos de cada Grinvex; o Jornal da Invéxis vincando dados quantitativos 

da implantação dos Grinvexes na Terra; a Grinvexometrologia sinalizando o avanço da transição 

terrestre de Planeta-Hospital para Planeta-Escola. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

sobre determinado Grinvex; a psicometria das atas de reuniões; a desassediometria do Grinvex;  

a conexão ingênua com guias amauróticos; os grupos de discussão virtual enquanto fulcros de as-

sédio extrafísico; a mensuração e ampliação da amparabilidade inversora; a equipex inspirando  

a Coordenação Geral dos Grinvexes para abordagens assertivas; o desassédio proporcionado pela 

Invexologia; o parafato de todo posicionamento ser multidimensional; a representatividade multi-

dimensional dos docentes itinerantes; a rede interdimensional grinvexológica aferida pelas sincro-

nicidades; a holomemória da Invexologia; a grinvexometria enquanto medida indireta dos Cursos 

Intermissivos (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando favorecendo insights grinvexo-

métricos; o sinergismo compartilhamento de atas–feedbacks enriquecedores; o sinergismo es-

pecialização evolutiva–gabarito interassistencial. 

Principiologia: o princípio parapedagógico da vivência. 

Codigologia: a grinvexometria embasando o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 

Tecnologia: a automotivação perante à técnica da inversão existencial enquanto medida 

da Inteligência Evolutiva (IE). 

Voluntariologia: o papel do voluntariado na Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS) no Grinvex; a maturidade adquirida no voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da So-

ciometria. 

Efeitologia: o efeito desassediador da compreensão; os efeitos interassistenciais do bom 

diagnóstico; o efeito halo da interassistência no Grinvex. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir da cosmovisão fornecida pelos 

dados coletados nos Grinvexes; as neossinapses advindas dos balanços grupais conscienciogra-

fados (relatórios); as neossinapses geradas pelas recins no contexto da invéxis. 

Ciclologia: os ciclos de desenvolvimento grinvexológico; o ciclo planejar-realizar-avali-

ar; o ciclo de amadurecimento pessoal por meio do Grinvex. 

Enumerologia: a análise grinvexométrica; o aprendizado grinvexométrico; o posiciona-

mento grinvexométrico; o diagnóstico grinvexométrico; a prospectiva grinvexométrica; o desas-

sédio grinvexométrico; a interassistencialidade grinvexométrica. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio exemplarismo–aglutinação sadia;  

o binômio ignorância-ingenuidade; o binômio antagonismo-autoconflito; o binômio análise quali-

tativa–análise quantitativa; o binômio autanálise-heteranálise; o binômio registro-histórico. 

Interaciologia: a interação autoimagem realista–grinvexometria assertiva; a interação 

detalhismo–precisão diagnóstica; a interação autorrigidez-ingenuidade; a qualidade da interação 

Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Crescendologia: o crescendo pesquisístico; o crescendo ignorância-autodiagnóstico- 

-grupodiagnóstico; o crescendo de representatividade interassistencial. 
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Trinomiologia: o trinômio problema-diagnóstico-solução; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos nas pesquisas grinvexométricas. 

Polinomiologia: o polinômio observação aguçada–criticidade detalhista–espaço men-

tal–conexão com amparo–iniciativa pessoal; o polinômio responsabilidade-assiduidade-pontua-

lidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo síntese superficial / análise profunda; o antagonis-

mo inversor / jovem lúcido; o antagonismo compreensão / arrefecimento; o antagonismo amizade 

evolutiva / acumpliciamento grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a desativação grinvéxica ser benéfica em determinados 

casos; o paradoxo de quanto melhor o trabalho, maior a responsabilidade recebida como mérito. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a grinvexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei da grupalidade; a lei da maxiproé-

xis; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a invexofilia; a interassistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; o medo da verdade. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Poliana. 

Maniologia: a evitação das megalomanias. 

Mitologia: o mito de a intermitência do Grinvex ser necessariamente negativa. 

Holotecologia: a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexometrologia; a Grinvexologia; a Invexologia; a Consci-

enciometrologia; a Assistenciologia; Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Pro-

exologia; a Parapoliticologia; a Evoluciologia; a Paratecnologia; a Intermissiologia; a Maxiproe-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciex intermissivista resso-

mante; a consciex pré-inversora; as consciexes amparadoras; o ser desperto; a equipe invexológi-

ca assertiva. 

 

Masculinologia: o integrante de Grinvex; o grinvexista; o candidato à inversão existen-

cial; o inversor existencial; o pré-invexólogo; o invexólogo; o reciclante invexologista; o partici-

pante-ouvinte; o agente retrocognitivo inato; o coordenador de Grinvex; o intermissivista exem-

plarista; o professor itinerante; o conscienciômetra; o líder interassistencial; o maxiproexista. 

 

Femininologia: a integrante de Grinvex; a grinvexista; a candidata à inversão existenci-

al; a inversora existencial; a pré-invexóloga; a invexóloga; a reciclante invexologista; a partici-

pante-ouvinte; a agente retrocognitiva inata; a coordenadora de Grinvex; a intermissivista exem-

plarista; a professora itinerante; a conscienciômetra; a líder interassistencial; a maxiproexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens consci-

entiometricus; o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grinvexometria elementar = a realizada pelo inversor existencial jejuno, 

visualizando dados intrafísicos apenas; a grinvexometria evoluída = a realizada pelos amparado-

res extrafísicos, vislumbrando os bastidores multidimensionais e holobiográficos. 

 

Culturologia: a cultura da Grinvexologia; a cultura invexológica. 
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Confrontologia. Mediante a Discernimentologia, eis, na ordem funcional, a tabela con-

frontativa com 6 indicadores grinvexométricos quanto às condições nosográficas e homeostáticas 

caracterizadoras da situação grupal: 

 

Tabela  –  Confronto  Indicadores  Homeostáticos  /  Indicadores  Nosográficos 

 

N
os

 Indicadores  Homeostáticos  Indicadores  Nosográficos 

1. Invexologia: prioridade Assinvexologia: antagonismo 

2. Comunicologia: clareza Assediologia: ruídos 

3. Integraciologia: Semana da invéxis Despriorizaciologia: bairrismo 

4. Transparenciologia: acessibilidade Antiequilibriologia: fechadismo 

5. Grafopensenologia: ativa Inacabamentologia: crônica 

6. Renovaciologia: oxigenação Intragrupologia: ensimesmamento 

 

Problemática. Pela Historiologia, denominador comum aos diagnósticos críticos quanto 

aos Grinvexes é o distanciamento, a distorção ou o arrefecimento da Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grinvexometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

06.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 

08.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

10.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  GRINVEXOMÉTRICAS  OPORTUNIZAM, 
À  CONSCIN  INVERSORA  INTERESSADA,  APRENDIZADOS  

ÚTEIS  À  COMPREENSÃO  INICIAL  DA  MAXIPROEXOLOGIA.  
INEXISTE  MINIPEÇA  ASSISTENCIAL  LÚCIDA  INGÊNUA. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, identifica a própria cognição grinvexométrica? Desde quando realiza 

intervenções interassistenciais assertivas no grupo evolutivo? 
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G R U P A L I D A D E    A U T O R R E C I N O L Ó G I C A  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grupalidade autorrecinológica é a qualidade do convívio grupal multidi-

mensional, diuturno, autocrítico e cosmoético, capaz de propiciar autorrenovações intracons-

cienciais e existenciais à conscin, homem ou mulher, empenhada nas interações conscienciais 

evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredonda-

da”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Século XX. O primeiro elemento de 

composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O primeiro prefixo 

re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifi-

cação”. O segundo elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no 

interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra 

consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O terceiro elemento de composição logia procede 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Grupalidade autorrenovadora. 2.  Grupalidade autotransformadora.  

3.  Grupalidade autevolutiva. 4.  Convivialidade grupal autorrecicladora. 5.  Interação grupal au-

taprimoradora. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupalidade autorrecinológica, grupalidade au-

torrecinológica básica e grupalidade autorrecinológica avançada são neologismos técnicos da 

Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Grupalidade autestagnadora. 2.  Grupalidade automimetizadora.  

3.  Interação grupal autocristalizadora. 4.  Convivívio grupal autacomodador. 5.  Grupalidade 

autofossilizadora. 6.  Interação grupal autocorruptora. 

Estrangeirismologia: o family group autorreciclador; o professional group autaperfei-

çoador; a self-recycling contínua no grupo evolutivo; o upgrade nas interações grupais; os desafi-

os da group coexistence. 

Atributologia: predomínio das faculdadades mentais, notadamente do autodiscernimen-

to quanto ao potencial autorreciclador da grupalidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grupalida-

de: desafio autorreciclador. Conviver autocriticamente transforma. Grupalidade: megaoportu-

nidade autevolutiva. Autorreciclando interagimos melhor. Autorrecins: convivialidade qualifica-

da. Autorreciclagens exemplaristas reverberam. Autorreciclagem: catalisador evolutivo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreciclagens. As autorreciclagens conscienciais, recins e recéxis incessantes 

atingem a todos os princípios conscienciais, seres ou realidades vitalizadas no Cosmos”. 

2.  “Autorrecin. Nem toda autorreciclagem intraconsciencial é simpática à maioria dos 

compassageiros evolutivos. Tal fato negativo se deve à força arrastante do exemplo renovador. 

Existem legiões de apriorotas dormidores na Socin”. 

3.  “Gupalidade. É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se cria a coletividade. 

Tudo parte do pequeno para o grande, do mínimo para o máximo”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do convívio grupal autorreciclador; a autossupera-

ção do holopensene individualista; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os autopensenes;  

a autopensenidade anticonflitiva e autocrítica nas interrelações; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; o autodiscernimento qualificador da pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; a supressão dos patopensenes durante as interações grupais; a remissão da patopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; as autoprescrições transformadoras da pensenidade na 

convivência diuturna; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoetico-

pensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; a autorretilinearidade pensênica aplica-

da às relações grupocármicas. 

 

Fatologia: a grupalidade autorrecinológica; as oportunidades de autorreciclagem oriun-

das do convívio com o grupocarma; as reciclagens intraconscienciais favorecidas pelas recon-

ciliações; a atuação assistencial junto ao grupocarma familiar desenvolvendo o potencial agluti-

nador; a condição de pré-dessoma da parentela oportunizando a ressignificação dos vínculos 

conscienciais familiares; as participações em atividades grupais contribuindo para a autossupe-

ração da tendência escapista da convivialidade; as evidências de a fuga da resolução dos conflitos 

interpessoais reforçar a interprisão grupocármica; a autoconscientização de as atitudes antifra-

ternas aumentarem os débitos grupocármicos; a necessidade de qualificar o autoafeto na vivência 

das relações afetivas; o reconhecimento dos autassédios na reatividade às divergências de ideias  

e posturas; o autenfrentamento perante os surtos de imaturidade nos momentos conflituosos da 

convivência; as crises de crescimento desencadeadas pelas situações de convívio; a melhoria das 

relações grupais propiciada pelo autenfrentamento e a autorreciclagem dos trafares cronicifica-

dos; o poder autorreciclador das situações desafiadoras da convivialidade; a autossuperação do 

marasmo consciencial e o avanço nas autorrecins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a pos-

tura autocrítica nas relações interpessoais; o EV sendo antídoto à fixação de ideias autassedia-

doras dificultadoras do convívio harmônico; a prática da tenepes mostrando a necessidade de au-

torreciclagem; a atuação docente potencializando a conexão com a equipex da paraprocedência; 

as reconciliações grupocármicas durante as projeções conscientes e as práticas energéticas; a as-

sistência extrafísica à primeira dessoma de conscins do grupocarma familiar; a doação de energias 

à consciex recém-dessomada da família nuclear provocando recins; o convívio grupocármico qua-

lificado pelo acesso extrafísico a informações sobre a natureza dos vínculos conscienciais na atual 

vida intrafísica; as projeções lúcidas esclarecedoras dos traços do temperamento pessoal a serem 

reciclados; a experiência extrafísica na participação em equipe de curso de campo da Conscien-

ciologia mostrando a necessidade de reciclagem de trafar anacrônico; as recomposições com 

o grupocarma extrafísico propiciadas pelo atendimento às demandas interassistenciais nas Dinâ-

micas Parapsíquicas; a gratidão ao amparo extrafísico qualificando a grupalidade intermissivista; 

a harmonização das relações grupocármicas multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos (re)encontros grupocármicos; o sinergismo convi-

vialidade-autotransformação; o sinergismo da potencialização dos trafores nas interações com  

o grupo evolutivo; o sinergismo interassistencialidade-reconciliação; o sinergismo recin inter-

missiva–recin intrafísica; o sinergismo da aplicação dos trafores nas autorreciclagens; o si-

nergismo das recins na ressignificação das relações grupocármicas. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; as autorreciclagens em 

consonância com o princípio da evolutividade grupal; o princípio do exemplarimo pessoal (PEP) 

qualificando as interrelações; o princípio da interassistência; o princípio da descrença (PD) de-

senvolvendo a autocrítica nos contatos diuturnos. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as relações interpes-

soais; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de prioridades pessoais aplicado às autor-

reciclagens. 

Teoriologia: a teoria das relações grupocármicas; a teoria da reciprocidade assisten-

ciológica aplicada à convivência grupal; a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial; a teo-

ria das interprisões grupocármicas estimulando o desenvolvimento da grupalidade autorrecinoló-

gica. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da assim-desassim na as-

sistência ao grupocarma; a técnica da convivialidade sadia; a técnica da autexposição aumentan-

do a responsabilidade autorrecinológica; a técnica da conscin-cobaia voluntária acelerando as au-

torreciclagens; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica aplicada para a efetivação das reconci-

liações grupocármicas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) consoli-

dando os vínculos intermissivos; a interassistência oportunizada pelo voluntariado consciencio-

lógico; o paravoluntariado nos trabalhos extrafísicos em grupo; o voluntariado conscienciológico 

contribuindo para as autorrenovações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; 

o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório consciencial (labcon) pessoal 

enriquecido pelas vivências em grupo; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Co-

légio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do convívio grupocármico; o efeito da conexão com os 

amparadores na assistência grupal; o efeito do Curso Intermissivo (CI) no autenfrentamento dos 

desafios autorrecinológicos; o efeito das autorreciclagens no desassédio grupal; o efeito da auto-

compreensão na relação com os compassageiros evolutivos; o efeito das recins na auto e na hete-

rassistência; o efeito das autorreciclagens na qualificação dos laços afetivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela vivência da grupalidade autorrecinoló-

gica; a resolução das pendências grupocármicas gerando neossinapses para a convivalidade sadia; 

as neossinapses resultantes da recin intermissiva; a reciclagem de retrossinapses pela renovação 

das relações grupocármicas; as parassinapses advindas da assistência extrafísica ao grupocarma; 

as neossinapses nascidas nas interações com os grupos de convívio. 

Ciclologia: o ciclo autorrecinológico; o ciclo assistente-assistido nas relações grupais;  

o ciclo autoconsciencioterápico aplicado na melhoria da interação com os grupos de convívio;  

o ciclo contínuo das oportunidades de recin propiciados pelas interrelações. 

Enumerologia: a reformulação da autopensenidade; a reformulação da intraconscien-

cialidade; a reformulação da autafetividade; a reformulação da autexpressividade; a reformula-

ção das autorresponsabilidades; a reformulação da assistencialidade; a reformulação da convivia-

lidade. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o emprego cosmoético 

do binômio autocrítica-hetrocrítica; a resolução pacífica de situações envolvendo o binômio au-

toconflito-heteroconflito; o binômio autopesquisa-autorreciclagem; o binômio empenho autorre-

cinológico–amparabilidade; o binômio recin-recéxis; o binômio disposição-disponibilidade para 

as atualizações pessoais contínuas. 

Interaciologia: a interação autorreciclagem-heterorreciclagem; a interação contexto in-

trafísico–contexto energético–contexto extrafísico nas situações de convívio; as interações 

grupocármicas evidenciadoras dos autotrafares; os melindres nas interações conscienciais; as 

sincronicidades ocorridas nas interações grupais gerando autorrecins; a interação com o grupo-

carma favorecendo as mudanças intraconscienciais. 
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Crescendologia: o crescendo autoafeto-heteroafeto; o crescendo autossuperação-auto-

pacificação-heteropacificação; o crescendo autassistência-interassistência; o crescendo fraterni-

dade-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma catalisando as autorreci-

clagens; o trinômio agrupamento familiar–equipe profissional–círculo social; o trinômio auto-

pesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa otimizado pela associação grupal; o trinômio reencontro- 

-retratação-reconciliação; o trinômio autocompreensão-intercompreensão-interassistência; o tri-

nômio autorreeducação–novos comportamentos–autevolução a partir dos contatos diuturnos;  

a aplicação do trinômio motivação-trabalho-lazer nas atividades em equipe. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação aplicado nas autorreciclagens; o polinômio autopesquisa-autotransformação-anti-

confilitividade-sociablilidade; o polinômio investimento-empenho-persistência-autorrenovação 

na convivência com o grupocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo isolamento / interação; o antagonismo egocentrismo 

/ interassistência; o antagonismo relações anacrônicas / relações atualizadas; o antagonismo 

individualismo / coletividade; o antagonismo grupalidade autestagnadora / grupalidade auto-

transformadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o investimento na evolução pessoal ser potencializado 

pela convivialidade grupocármica; o paradoxo de o desenvolvimento da autonomia consciencial 

favorecer as relações de interdependência. 

Politicologia: a política da convivialidade fraterna; a lucidocracia; a discernimentocra-

cia; a paradireitocracia; a assistenciocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autevolução; a lei da interdependência 

consciencial; a atenção à lei de causa e efeito na evitação de atitudes geradoras de interprisões 

grupocármicas. 

Filiologia: a recexofilia; a recinofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a evoluciofilia; 

 a autocriticofilia; a priorofilia; a conviviofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a prevenção contra a sociofobia; a autossuperação da conscienciofobia;  

a profilaxia da assediofobia; a erradicação da heterocriticofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a autossuperação da 

síndrome do estrangeiro (SEST); a desconstrução da síndrome do ostracismo; a remissão da sín-

drome da autovitimização; a anulação da síndrome do impostor; a prevenção contra a síndrome 

de burnout; a profilaxia da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a autocrítica à mania de querer ter razão; a evitação da mania de esperar de-

mais do outro; a profilaxia da mania de buscar heteraceitação e heterorreconhecimento; o empe-

nho na autossuperação da mania de fugir dos desafios da convivialidade. 

Mitologia: o mito da autorreciclagem sem esforço; o mito da evolução sem sair da zona 

de conforto. 

Holotecologia: a evolucioteca; a autopesquisoteca; a recinoteca; a autocriticoteca; a in-

terassistencioteca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autodiscernimentologia; a Autorrecinolo-

gia; a Autorreeducaciologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Etologia;  

a Exemplarismologia; a Fraternologia; a Maxiproexologia; a Pararreurbanologia; a Parassociolo-

gia; a Sociologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o elenco familiar; o elenco profissional;  

o elenco da Conscienciologia; o elenco verbetográfico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teleterluliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupalidade autorrecinológica básica = a resultante do convívio auto-

crítico e cosmoético com a família nuclear; grupalidade autorrecinológica avançada = a resultante 

do convívio autocrítico e cosmoético com a família consciencial evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Reciclologia; a cultura da autopesquisa; a cultura evolutiva; 

a cultura da renovação; a cultura da catálise evolutiva; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 indicadores da vivência da grupalidade autorrecinológica: 

01.  Abertismo: o desenvolvimento contínuo do abertismo para a convivência, o diálogo 

e a harmonização na interação com o outro. 

02.  Autodiscernimento: o aumento gradativo do autodiscernimento quanto às posturas 

e condutas pessoais favorecedoras da relação grupal. 

03.  Autorresponsabilidade: a assunção da parcela de responsabilidade para a resolução 

de conflitos nas interações pessoais. 

04.  Compreensão: a substituição da reatividade pela compreensão de si mesmo, do ou-

tro e do contexto. 

05.  Fraternidade: o estabelecimento de relações pacíficas e fraternas no dia a dia. 

06.  Gratidão: o sentimento de gratidão pela assistência e os aportes recebidos do grupo-

carma. 

07.  Interassistência: o auxílio mútuo resultante da convivialidade e das reconciliações 

realizadas multidimensionalmente. 

08.  Maturidade: a capacidade de estabelecimento de relações com maior nível de matu-

ridade afetiva. 

09.  Reconhecimento: a verificação e aceitação do valor do grupo no desenvolvimento 

de novos conhecimentos e habilidades. 

10.  Trocas: o bem-estar nos trabalhos em grupo favorecedores da evolução de todos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a  grupalidade autorrecinológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Extrapolacionismo  parapsíquico  recinológico:  Autexperimentologia;  Homeos-

tático. 

09.  Família  afetiva:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Farol  evolutivo  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Grupalidade  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPALIDADE  AUTORRECINOLÓGICA  CONSTITUI  CON-
DIÇÃO  SUBSTANCIAL  PARA  O  ALCANCE  DA  PACIFICA-
ÇÃO  ÍNTIMA  E  DAS  RECONCILIAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  

MULTIDIMENSIONAIS,  PRÓ-COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o potencial autorreciclológico do con-

vívio com o grupo evolutivo? Quais autotransformações tem realizado a partir desse convívio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
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6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 238, 239 e 768. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 2 tabs.; 300 testes; glos.; 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 
x 7cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 607, 626, 682 e 716. 
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G R U P A L I D A D E    C O S M O É T I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grupalidade cosmoética é o convívio grupal pautado na confiança mútua, 

no coleguismo, na sinceridade, na transparência e na solidariedade evolutiva entre os membros do 

grupo, com foco no pacifismo, no bem comum e na realização da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo grupalidade vem do idioma italiano, gruppo, “nó; conjunto; reu-

nião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Francico, kruppa, “massa 

arredondada”. O termo grupo surgiu em 1789. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kos-

mos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de com-

posição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kosmos. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia 

aplicada aos estudos da moral”, e este do idioma Grego, ethikos. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Grupalidade homeostática. 2.  Grupalidade pautada na moral cósmi-

ca. 3.  Conduta cosmoética grupal. 4.  Grupalidade evolutiva harmoniosa. 5.  Coletividade Cos-

moética. 6.  Civilidade Cosmoética. 7.  Equipe homeostática. 8.  Solidariedade grupal cosmoética. 

9.  Falange do bem. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupalidade cosmoética, grupalidade cosmoética 

primária e grupalidade cosmoética avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Grupalidade anticosmoética. 2.  Antigrupalidade. 3.  Autismo; car-

reira solo; individualismo. 4.  Amoralidade grupal. 5.  Bando; quadrilha. 6.  Grupelho; grupús-

culo. 7.  Falange do mal. 8.  Interprisão grupocármica. 9.  Máfia. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi maxiproexológico; o feedback assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

Proverbiologia: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

programação existencial em grupo; o holopensene grupal da interassistencialidade; o holopensene 

da afetividade cosmoética; o holopensene institucional conscienciocêntrico; o holopensene do 

abertismo consciencial; o holopensene do acolhimento; o holopensene da megafraternidade;  

o exercício da autopensenidade democrática. 

 

Fatologia: a grupalidade cosmoética; o senso de grupalidade; a interdependência evolu-

tiva; as equipes de voluntários da maxiproéxis; o convívio sadio com o grupo evolutivo; a qua-

lidade da produção grupal; a ação combinada de grupo de voluntários; a busca dos consensos gru-

pais cosmoéticos; a avaliação dos resultados grupais; a transparência convivencial; a glasnost 

interassistencial grupal; os vínculos conscienciais cosmoéticos; o clima aberto, participativo e não 

competitivo; a solidariedade cosmoética grupal; as concessões cosmoéticas grupais; a atenção  

à clausula pétrea da proéxis grupal visando o completismo existencial; os laços afetivos entre os 

membros da família nuclear; os laços afetivos entre os membros da família evolutiva; as supera-

ções das interprisões grupocármicas; o antiestigma grupal; a diversidade de talentos bem aprovei-

tados; a integração dos trafores; a interfusão dos interesses; as concessões cosmoéticas em favor 

do grupo; a abdicação ao ato de se ter sempre razão; o fato de toda pessoa exercer algum tipo de 

liderança; a maturidade da liderança grupocármica; a igualdade de oportunidades evolutivas; a su-

cessão compartilhada; a liberdade de expressão; a gestão conscienciológica; a maxilisura enquan-

to balizador das interrelações; as empresas conscienciológicas; a governança corporativa; a as-
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sembleia; a descentralização das decisões; as soluções coletivas; o desassédio dos gestores; o de-

sassédio grupal; o colegiado gestor; as necessidades conscienciais e as das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); o Conselho dos 500 da Cognópolis, em Foz do Iguaçu; os Condomínios Cons-

cienciológicos; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sintonia entre conscins e consciexes; as inspirações extrafísicas 

do amparo de função; o Paradireito; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV); a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços individuais em prol de metas grupais. 

Principiologia: o princípo da grupalidade cosmoética; o princípio da descrença (PD);  

o princípio de a gestão participativa gerar maior rendimento evolutivo; o princípio da conviviali-

dade enquanto catalisador evolutivo; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da evolutividade grupal; o princípio da convivência pacífica com o pensamento diferente; o prin-

cípio da transparência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo a consciência à vivên-

cia da grupalidade cosmoética; o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de Ética. 

Teoriologia: a teoria das Relações Humanas; as teorias sobre a dinâmica grupal; as te- 

orias da Gestão Participativa. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; as técnicas de comunicação; as técnicas 

paradiplomáticas; a técnica da democracia direta; a técnica do trabalho compartilhado. 

Voluntariologia: a condição do voluntário ativo na função proexológica; o voluntaria-

do da tares; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos autevolutivos do clima de interconfiança grupal; o efeito da si-

nergia na execução das tarefas grupais; os efeitos do convívio na Cognópolis; o efeito de traba-

lhar ombro a ombro com os amparadores extrafísicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias geradas pela vivência da grupalidade cosmoé-

tica. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo das 

oportunidades evolutivas desperdiçadas pela não vivência da grupalidade cosmoética. 

Enumerologia: a grupalidade; o comprometimento; a interconfiança; a liderança; a co-

parceria; a interdependência; a intercooperação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio singularidade-complementaridade. 

Interaciologia: a interação ganha-ganha; a interação líder-liderado; a interação con-

cessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recíprocas na grupalidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensi-

onal Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio 

prestígio pessoal–poder temporal–influência social. 

Polinomiologia: o polinômio grupo familiar–grupo profissional–grupo social–grupo 

evolutivo. 
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Antagonismologia: o antagonismo direitos / privilégios; o antagonismo minoria / maio-

ria; o antagonismo união / competição; o antagonismo grupalidade / egão; o antagonismo omis-

são superavitária / omissão deficitária nas decisões coletivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no 

âmbito da evolução grupal; o paradoxo do empenho em cuidar de si objetivando funcionar me-

lhor para todos. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal; as leis da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolucio-

filia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a gregariofobia; a cosmoeticofobia; a grupo-

fobia; a fobia de errar; a heterocriticofobia; a misantropia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Estocolmo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do ostracismo; a síndrome do salvador da pátria; a síndrome do estrangeiro (SEST);  

a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da mulher maravilha. 

Maniologia: a doxomania; a superação da mania de centralizar as decisões; a evitação 

da mania do poder temporal; a mania de omitir informações. 

Mitologia: a antimitologia. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a prioroteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Intrafisi-

cologia; a Mesologia; a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Cosmo-

eticologia; a Vinculologia; a Paradireitologia; a Politicologia; a Priorologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o administrador; o gestor aglutinador; o coordenador; o supervisor;  

o diretor; o lider cosmoético; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a administradora; a gestora aglutinadora; a coordenadora; a supervisora; 

a diretora; a líder cosmoética; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens gestor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupalidade cosmoética primária = a solidariedade evolutiva interpares; 

grupalidade cosmoética avançada = o engajamento do voluntariado autocrítico lúcido ao amparo 

extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da gestão participativa; a cultura da convivialidade sadia;  

a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da interassistencialidade na prática; a cultura 

do colegiado democrático. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, 50 aspectos a considerar na análise detalhada das 

características da grupalidade cosmoética, em oposição à grupalidade anticosmoética: 

 

Tabela  –  Oposição  Grupalidade  Cosmoética  /  Grupalidade  Anticosmoética 

 

N
os

 Grupalidade  Cosmoética Grupalidade  Anticosmoética 

01. Abertismo Consciencial Fechadismo Consciencial 

02. Abnegação Inveja 

03. Acolhimento Hostilidade 

04. Afetividade madura Ectopia afetiva 

05. Altruísmo Egoísmo 

06. Amizades evolutivas Amizades ociosas 

07. Amparabilidade Assedialidade 

08. Antidogmatismo Dogmatismo 

09. Assembleia democrática Petit comitê sectário 

10. Assertividade cosmoética Omissão deficitária 

11. Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 

12. Cérebro encefálico Subcérebro abdominal 

13. Coletivismo Personalismo 

14. Concessões cosmoéticas Apego ao egão 

15. Confiança mútua Desconfiança mútua 

16. Criticidade construtiva Criticidade destrutiva 

17. Decisões coletivas consensuais Individualismo nas decisões 

18. Democracia fraterna Didatura antifraterna 

19. Desassédio grupal Assédio grupal 

20. Divisão de responsabilidades Heroísmo centralizador 

21. Equipe Quadrilha 

22. Flexibilidade Rigidez 

23. Fraternismo Antagonismo antifraterno 

24. Ganha-ganha Perde-ganha 
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N
os

 Grupalidade  Cosmoética Grupalidade  Anticosmoética 

25. Generosidade Truculência 

26. Grupalidade madura  Fascínio de grupo  

27. Grupo Evolutivo Grupo de extermínio 

28. Igualdade  Rivalidade 

29. Impactoterapia cosmoética  Acumpliciamento anticosmoético 

30. Intencionalidade qualificada Intencionalidade desqualificada 

31. Interações multidimensionais Intrafisicalização 

32. Interassistencialidade Assistencialismo 

33. Intercooperação Competição 

34. Interdependência evolutiva Interprisão grupocármica 

35. Liderança cosmoética Submissão 

36. Livre arbítrio Autoritarismo 

37. Pacifismo Belicismo 

38. Paradireito Antidireito 

39. Protesto sadio Rebelião 

40. Reciprocidade Exclusivismo anticosmoético 

41. Sinergia Simbiose antievolutiva 

42. Solidariedade Indiferença 

43. Terra-de-todos Terra-de-ninguém 

44. Trabalho equânime Trabalho escravo 

45. Transafetividade Genocídio 

46. Transparência Acobertamento 

47. União pelo trafor Desunião pelo trafar 

48. Universalismo Corporativismo 

49. Xenofilia Intolerância 

50. Zelo Ciúme 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grupalidade cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17583 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPALIDADE  COSMOÉTICA,  QUANDO  VIVENCIADA  

TEATICAMENTE,  A  PARTIR  DA  VONTADE  E  DA  INTEN-
CIONALIDADE,  REFLETE  A  INTELIGENTE  PRIORIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  QUANTO  À  MAXIPROEXOLOGIA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se empenha em vivenciar a grupalidade cosmo-

ética no dia a dia? Quais proveitos vem obtendo com essa experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Paradireito e Gestão Participativa Conscienciocêntrica; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 10; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 1 nota; 12 refs.; Associação Internacio-

nal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 

352 a 360. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 1.006. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; rev.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9 a 139. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 185. 

 

R. C. 
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G R U P A L I D A D E    I N C L U S I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grupalidade inclusiva é qualidade técnica, disposição e capacidade do 

conjunto de consciências, intra ou extrafísicas, com teática acolhedora, transparente, conciliadora, 

solidária, prestimosa, magnânima, traforista, universalista, aptas à auto e heteroinserção de dife-

rentes perfis conscienciais, propiciando a manifestação autêntica dos elementos do grupo e poten-

cializando o sinergismo advindo dos esforços interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredonda-

da”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Século XX. A palavra inclusivo deriva 

do idioma Latim Medieval, inclusivus, “que inclui”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agrupamento evolutivo agregador. 2.  Coletividade inclusiva. 

3.  Grupalidade aglutinadora universalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupalidade inclusiva, grupalidade inclusiva es-

boçante e grupalidade inclusiva consolidada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Grupalidade excludente. 2.  Autismo; carreira solo; individualismo. 

3.  Bando; clã; quadrilha. 4.  Diáspora. 5.  Grupelho; grupúsculo. 6.  Grupamento teórico. 7.  In-

terprisão grupocármica. 8.  Antigrupalidade. 

Estrangeirismologia: a orientação pela glasnost; a ilusão da permanência ad infinitum 

em mesmo grupo; a inadmissão do bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade da evolução grupal. 

Proverbiologia: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Ortopensatologia: – “Grupalidade. O mais relevante não é o grupo evolutivo em si, 

mas a pessoa integrada ao grupo laboral”. “É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se 

cria coletividade. Tudo parte do pequeno para o grande, do mínimo para o máximo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade inclusiva; o holopensene pessoal da 

construção das amizades evolutivas; o holopensene pessoal do repúdio aos acumpliciamentos; os 

patopensenes; a evitação da disseminação da patopensenidade; o holopensene grupal da intercoo-

peração; o holopensene grupal da fraternidade. 

 

Fatologia: a grupalidade inclusiva; as parcerias profícuas; o estímulo ao desenvolvimen-

to dos pares; a implantação de ambiente favorável à manifestação dos trafores; o respeito às indi-

vidualidades; a dinâmica das interrelações; os múltiplos relacionamentos conscienciais; a intera-

ção com as diferentes etnias; a afetividade sadia; a felicidade obtida na abnegação autoconsciente; 

o encorajamento ao desenvolvimento pessoal; a compreensão dos anseios e necessidades indivi-

duais; o controle do emocionalismo; o foco nas prioridades evolutivas; a desconstrução constante 

de malentendidos e superficialidades; as desculpas sinceras; a intercompreensão; a alegria de estar 

junto; a atuação assertiva pontual; a autestima sadia; a espontaneidade; o apoio mútuo; o pedido 

e a aceitação de ajuda; o abertismo às heterocríticas; a paciência; as concessões; o fato de não per-

der tempo com inutilidades; a superação do medo de expor-se; a eliminação da percepção do ou-

tro ao modo de concorrente; os objetivos comuns; as participações enriquecedoras ou castradoras; 

a priorização às demandas das conscins e consciexes; a reciclagem do trafar da submissão;  

a convivência explicitando as dificuldades pessoais; o enfrentamento das imaturidades descortina-

das; a evitação dos erros conjuntos; a profilaxia ao reforço das interprisões; as consequências das 
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exclusões; a consciência dos contrários; a identificação das incompatibilidades; o bom senso evi-

tando extremismos; a espera de massa crítica para a formação do grupo evolutivo; a preparação 

para o desempenho de papéis interassistenciais, confluentes às demandas institucionais; o apren-

dizado de neocompetências; o cultivo de novas maneiras de pensar a grupalidade; os resultados 

validando a qualidade das manifestações; a comunicação não violenta; a facilidade de interação 

com diversos grupos; a troca de grupo por objetivos diferentes sem mágoas ou rancores; os apor-

tes grupais; a coautoria; o empoderamento por meio da manifestação dos trafores; a naturalidade 

distributiva; as neoperspectivas a partir do crescimento evolutivo conjunto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação equipin- 

-equipex; as retrocognições elucidativas; a coexistência com as equipes de amparadores extrafísi-

cos especialistas; o aproveitamento dos parafatos na compreensão do processo multidimensional 

na prática da inclusão; a atenção redobrada à interferência dos assediadores extrafísicos; os gru-

pos extrafísicos afins e contrários; o reconhecimento dos compassageiros extrafísicos; a potencia-

lização energética; a sinalética anímica e parapsíquica pessoal; as paratitudes acolhedoras; a as-

sim; a desassim; as percepções parapsíquicas vivenciadas em conjunto; a recuperação de cons; 

o autengano, reforçado pelo grupo, das interpretações dos fenômenos parapsíquicos vivenciados; 

o exemplarismo para os grupos de consciexes parceiras de outras existências; o afloramento de re-

troegos; a oportunidade de recomposição dos conflitos multiexistenciais; os vínculos de paragra-

tidão favorecendo a harmonia coexistencial; a paraidentidade intermissiva facilitando a retomada 

de tarefa assistencial; os acoplamentos áuricos; o paradever influenciando no engajamento in-

terassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das metas comuns; o sinergismo amigos evolutivos–am-

paradores intrafísicos–amparadores extrafísicos; o sinergismo nível de assistência–nível de co-

nectividade multidimensional; o sinergismo nosográfico fechadismo grupal–sustentação de auto-

mimeses; o sinergismo afetividade sadia–liberdade tarística. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o prin-

cípio do ganha-ganha; o princípio interassistencial das responsabilidades grupais assumidas na 

intermissão; o princípio de a Cognópolis acolher os diferentes; o princípio espúrio do “manda 

quem pode, obedece quem tem juízo”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a cláusula sobre conciliação de di-

ferenças inserida no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teática do cultivo das amizades evolutivas; a teática resultante dos cursos de Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da glasnost; a técnica da acareação; a técnica da interlocução. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tendo como objetivo contribuir para 

realização da proéxis grupal; o acolhimento universalista enquanto elemento indispensável no vo-

luntariado conscienciológico; a coerência entre teoria e prática no voluntariado conscienciológi-

co; o encontro de personalidades similares no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Sociologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico do senso de pertencimento no movimento evolutivo; o efei-

to interassistencial da convivialidade sadia; o efeito homeostático do bem-estar na saúde holos-

somática; o efeito das reciclagens motivadas na necessidade do trabalho a ser feito. 

Neossinapsologia: as neossinapses paradireitológicas predominando sobre as retrossi-

napses do justiceiro; as neossinapses adquiridas na troca de grupo; a superação das retrossinap-

ses de amizades exclusivistas anticosmoéticas. 
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Ciclologia: o ciclo alternante assistido-assistente; o ciclo de revezamento de papéis; 

a quebra do ciclo mandar-obedecer. 

Enumerologia: a simplicidade; o carinho; o abertismo; o acatamento; a cortesia; a sim-

patia; o bom humor. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio racionalidade evolutiva– 

–ideário fraterno; o binômio harmonia grupal–produção maxiproexológica; o binômio Coerenci-

ologia-Sinergismologia; o equilíbrio no binômio recebimento-retribuição; o binômio megatrafo-

res operantes–maxifraternidade vivenciada; o binômio automotivação-heteromotivação; o binô-

mio magnitude-discrição. 

Interaciologia: a interação líder-liderado; a interação autoproéxis–maxiproéxis grupal; 

a interação autonomia-interdependência; a interação generosidade-pluralização; a interação re-

trovidas-recomposições; a interação vários ângulos–nova perspectiva; a interação coexistência 

harmoniosa–confluência de objetivos. 

Crescendologia: o crescendo autocompreensão-heterocompreensão-intercompreensão; 

o crescendo desenvolvimento pessoal–qualificação grupal; o crescendo trabalhar pelo indiví-

duo–trabalhar pelo grupo. 

Trinomiologia: o trinômio autestima-autoinclusão-heteroinclusão; o trinômio parapsi-

quismo-comunicabilidade-assertividade; o trinômio definição-distribuição-alternância das tare-

fas; o trinômio valorização-antimanipulação-antiviolência; o trinômio excludente autovitimiza-

ção-egoísmo-arrogância; o trinômio recepção-orientação-encaminhamento; o trinômio ignorân-

cia-conhecimento-compreensão. 

Polinomiologia: o polinômio necessidade-prontidão-ação-satisfação; o polinômio Con-

viviologia-Evoluciologia-Interassistenciologia-Reeducaciologia; o polinômio detecção-aborda-

gem-técnica-resultado; o polinômio parcimônia-moderação-comedimento-sensatez; o polinômio 

fluxos-refluxos-influxos-contrafluxos na busca da solução consensual; o polinômio vontade-inten-

cionalidade-autodisciplina-anticonflitividade; a prevenção do polinômio expectativa-cobrança- 

-distanciamento-exclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo comportamentos egoicos / visão de conjunto; o anta-

gonismo liberdade / sujeição; o antagonismo rapidez da exclusão / demora de reinserção; o an-

tagonismo esforços de muitos / benefício de poucos; o antagonismo monólogo / diálogo; o anta-

gonismo qualificação técnica da interação grupal / improviso interativo; o antagonismo convívio 

acolhedor / acepção de pessoas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autossuficiência pessoal favorecer a interação grupal; 

o paradoxo de os grupos evolutivos conterem óbvias diversidades culturais; o paradoxo de o de-

sapego criar laços profundos; o paradoxo de a inclusão poder proporcionar a libertação; o pa-

radoxo de blindar-se aos assediadores sabendo assisti-los e encaminhá-los; o paradoxo de a in-

teração personalizada não significar ou causar privilégios; o paradoxo de as neodemandas desa-

fiadoras poderem ativar retromodelo comportamental. 

Politicologia: a política da convivência fraterna; as políticas reeducativas da tares; a de-

mocracia comunicativa do direito de informar, se informar e ser informado; a democracia viven-

ciada exigindo o ônus do não. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço aplicada à inte-

rassistencialidade; a lei de causa e efeito; as normatizações desenvolvidas e empregadas com pe-

so de lei; a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei da ação e reação aplicada aos atos ino-

vadores; a lei da atração entre afins; a lei do contágio do exemplarismo positivo. 

Filiologia: a xenofilia; a adaptaciofilia; a maturofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a cosmoeticofobia; a grupofobia; a errofobia; 

a heterocriticofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome da perseguição; a síndrome do 

teoricão. 

Maniologia: a superação da egomania; a reciclagem da mania de responsabilizar os ou-

tros pelas dificuldades pessoais; a megalomania; a profilaxia da mania dos resultados rápidos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17587 

Mitologia: o mito da convivência fraterna sem autesforço; o mito da heteroinclusão sem 

autoinclusão; o mito das relações perfeitas; o mito da harmonia perene; o mito da possibilidade 

do grupo resolver as carências pessoais; o mito do escondimento dos fatos. 

Holotecologia: a belicosoteca; a convivioteca; a despertoteca; a gregarioteca; a grupote-

ca; a harmonioteca; a holomaturoteca; a interassistencioteca; a politicoteca; a sociologicoteca; 

a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Aglutinaciologia; a Amparologia; a Anonima-

tologia; a Argumentologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Debatologia; a Discordancio-

logia; a Intercompreensiologia; a Maxiproexologia; a Mesmexologia; a Priorologia; a Refutacio-

logia; a Traforologia; a Transafetivologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin 

autoconfiante; a conscin social; a conscin aglutinadora; a conscin universalista; a conscin acolhe-

dora; a conscin paraperceptiva; a conscin traforista; a conscin libertária; a conscin transparente; 

a conscin empática; a conscin prestativa; a conscin minipeça. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o líder; o exemplaris-

ta; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o sempe-

raprendente; o homem cooptativo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a líder; a exemplaris-

ta; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a sempera-

prendente; a mulher cooptativa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gregarius; 

o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens coparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupalidade inclusiva esboçante = a teática intermitente das manifesta-

ções de inserção grupal; grupalidade inclusiva consolidada = a teática constante da inserção dos 

membros do grupo. 

 

Culturologia: a cultura da saúde consciencial afetiva. 

 

Antiinclusão. Eis, relacionadas em ordem alfabética, 23 conjuntos de manifestações co-

tidianas exemplificando práticas comprometedoras da vivência da grupalidade inclusiva: 

01. Antitraforismo: não aglutinar trafores individuais para o bem comum; não reconhe-

cer e disponibilizar os trafores pessoais. 

02. Apedeutismo energético: desconsiderar as leituras energéticas; ter por hábito 

a vampirização energética. 

03. Arrogância: julgar estar sempre certo, ter razão; querer tudo perfeito do próprio 

jeito. 

04. Bajulação: fazer elogios improcedentes desfavorecendo a autorreflexão produtiva. 

05. Comparação: estabelecer comparações constantes com outras épocas; comparar-se 

patologicamente com os pares; cultivar saudosismo de tempos e ex-colegas. 

06. Competição: competir com os pares; manter a necessidade de ser o melhor, o centro 

das atenções. 
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07. Defensividade: manter-se na defensiva; estar sempre pronto para reagir; negar 

qualquer inovação; não interagir, encapsular-se. 

08. Dependência: ser dependente da aprovação alheia; idolotrar algumas pessoas; gerar 

dependência; obter atenção pela fragilidade demonstrada. 

09. Dispersividade: inventar novidades o tempo todo; ocupar-se com atividades ou de-

talhes desnecessários. 

10. Dominação: centralizar as decisões; dominar e manipular os colegas; impor ou im-

por-se papéis; estabelecer para o grupo objetivos pessoais egocêntricos. 

11. Estima: subestimar ou superestimar a si ou aos colegas; perceber-se como peça dis-

pensável, sem importância para o trabalho grupal. 

12. Expectativa: criar expectativas infundadas; descontextualizar as informações. 

13. Extremismo: assumir posicionamentos extremados, “8 ou 80”. 

14. Favoritismo: segmentar o grupo; excluir pessoas por indiferença ou conveniência 

do grupo exclusivista; formar “panelinhas”; beneficiar somente os afins. 

15. Fechadismo: manter padrão pensênico egoico; não se colocar no lugar do outro. 

16. Hipercriticidade: criticar tudo e todos; julgar silenciosamente; não reconhecer os 

prós e os contras. 

17. Incoerência: manifestar práticas incoerentes com os objetivos propostos. 

18. Invasividade: desrespeitar limites, normas e acordos; atuar como maxipeça; querer 

resolver o problema de todos. 

19. Murismo: ficar em cima do muro; querer agradar sempre; fazer uso de evasivas; 

atuar dissimuladamente; ter atitudes reticentes. 

20. Patocomunicabilidade: falar mal (fofocaria); falar sem escutar; falar mesmo quan-

do o melhor é calar; interromper a fala do outro; ouvir sem prestar atenção; reclamar todo o tem-

po; sempre dar a última palavra; promover ou manifestar sarcasmo; manifestar os pensamentos 

sem filtros; omitir informações; divulgar extemporaneamente notícias ou ideias; falar de modo 

impreciso dando margem para interpretações variadas. 

21. Responsabilidade deslocada: responsabilizar o caos externo pela desordem interna; 

culpar apenas os outros pelos erros grupais; tomar para si a responsabilidade de todos os erros. 

22. Robotização: agir sempre da mesma forma; agir igual a todos para ser bem aceito. 

23. Vitimização: sustentar preconceitos; perpetuar culpas; reforçar mitos. 

 

Inclusão. Eis, relacionadas em ordem alfabética, 17 fatores facilitadores da vivência da 

grupalidade inclusiva: 

01. Acolhimento: a disposição íntima para o acolhimento das consciências. 

02. Afinidade: os objetivos cosmoéticos comuns. 

03. Amparabilidade: a manifestação prevalentemente amparadora, contributiva. 

04. Confiabilidade: o sentimento de confiança e segurança mútua. 

05. Continuísmo: o somatório das ações inclusivas cultivadas. 

06. Diálogo: o entrosamento e a comunicação atenta. 

07. Convivência: a manutenção da convivência sadia. 

08. Esclarecimento: o elucidação dos malentendidos. 

09. Evolutividade: a aglutinação evolutiva das consciências. 

10. Flexibilidade: a coexistência pacífica com os erros e imperfeições apresentadas. 

11. Intencionalidade: a intenção de contribuir com o desenvolvimento grupal. 

12. Intimidade: o abertismo para o aprofundamento das relações. 

13. Reciprocidade: as trocas interassistenciais. 

14. Universalismo: a aceitação das maneiras peculiares de manifestação. 

15. Complementaridade: o sinergismo da complementaridade dos trafores. 

16. Transitoriedade: a capacidade de transitar entre diferentes papéis. 

17. Posicionamento: a participação constante na condição de minipeça do mecanismo 

grupal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grupalidade inclusiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambiguidade  necessária:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Comparação  depreciativa:  Comparaciologia;  Nosográfico. 

08.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Divergência  consciencial  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 

12.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  de  paragratidão:  Aglutinaciologia;  Homeostático. 

 

A  INCLUSÃO  GRUPAL,  COM  BASES  MULTIDIMENSIONAIS  

COSMOÉTICAS  DE  INTERAÇÃO,  CONCRETIZA-SE  NA  TEÁ-
TICA  DA  CONVIVÊNCIA  PROFÍCUA  DOS  INTEGRANTES  GE-
RANDO  CÍRCULO  VIRTUOSO  DE  EVOLUÇÃO  CONJUNTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se inclusivo(a)? Quais ações diárias 

evidenciam a auto e a heteroinclusão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moscovici, Fela; et al.; Equipes dão Certo – A Multiplicação do Talento Humano; coord. Maria Amélia 

Mello; revisora Magda Frediani; 238 p.; 3 partes; 10 subseções; 11 citações; 8 diagramas; 4 fluxogramas; 7 gráfs.; 
4 microbiografias; 7 questionários; 1 sinopse; 12 tabs.; 6 técnicas; 5 testes; 32 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Livraria José 

Olympio Editora; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 40 a 46 e 77 a 87. 

2.  Senge, Peter M.; A Quinta Disciplina (The Fifth Discipline); coord. Janice Maria Flórido; revisor Levon 
Yacubian; trad. OP Traduções; 442 p.; 5 partes; 5 seções; 21 caps.; 1 diagrama; 4 esquemas; 41 fluxogramas; 18 gráfs.; 

9 ilus.; 2 microbiografias; 6 organogramas; 3 questionários; 1 sinopse; 2 tabs.; epíl.; posf.; 21 notas; 155 refs.; 2 apênds.; 

alf.; 25 x 16 cm; br.; 3ª Ed.; Editora Best Seller; São Paulo, SP; 1998; páginas 233 a 252. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

132 a 151. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 200; páginas.210, 211, 216, 

223, 224, 250, 251, 274, 318 a 336 e 836 a 864. 

 

E. P. I. 
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G R U P O    A N Ô N I M O    D E    AP O I O    M Ú T U O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupo anônimo de apoio mútuo é a reunião de conscins, homens e / ou 

mulheres, interessadas em superar determinado vício ou trafar comum, praticando os princípios 

estabelecidos pioneiramente pelos fundadores dos Alcoólicos Anônimos (AA), sem fins lucrati-

vos, comerciais, profissionais, religiosos, sectários, proselitistas ou político-partidários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reuni-

ão”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arre-

dondada”. Surgiu no Século XVIII. O adjetivo anônimo é proveniente do idioma Grego, anṓnu-

mos, “sem nome; que não recebeu nome; inominado; que não se deve ou não se pode nomear; no-

me tabu; abominável; indigno; que não se faz conhecer; desconhecido; obscuro; sem glória”. 

Apareceu em 1617. A palavra apoio vem do idioma Italiano, appoggio, “sustentáculo; base; su-

porte; amparo”. Apareceu no Século XVII. O termo mútuo deriva do idioma Latim, mutŭus, 

“mútuo; recíproco; emprestado; dado de empréstimo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Agrupamento anônimo de ajuda mútua. 2.  Grupo de auxílio mútuo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo anônimo: 

anônima; anonimação; anonimada; anonimado; anonimar; anonimato; Anonimatologia; anoní-

mia; anonimidade; anonimizada; anonimizado; anonimizar; Anonimografia; heteranonimato; 

heteranonimatológica; heteranonimatológico; neoanônimo; pré-anonimato; semianonimato; Se-

mianonimatologia. 

Pseudonimologia: o pseudônimo na reunião ocultando a identidade pessoal no grupo. 

Antonimologia: 1.  Grupo assediador; grupo baratrosférico. 2.  Grupo de aplicação do 

paradigma consciencial; grupo de estudos conscienciológicos. 3.  Grupo esotérico. 4.  Grupo ini-

ciático. 5.  Grupo sigiloso de amigos. 

Estrangeirismologia: a glasnost interassistencial; o rapport homeostático interconscins; 

a open mind pró-evolutiva; os insights paraterapêuticos quanto aos pontos cegos pessoais; o inter-

câmbio positivo de E-mails entre servidores voluntários dos grupos; o WhatsApp enquanto instru-

mento de contato com membros de outras cidades; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência cosmoética pelo exemplarismo. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajudando, 

somos ajudados. Apoiemos crescimentos alheios. Assistir: tarefa prioritária. Escolhamos apoios 

positivos. Interassistência: teática evolutiva. Personalismo, não. Ortogrupalidade. 

Citaciologia. Eis 4 citações contributivas à temática: – Dar o exemplo não é o melhor 

modo de influenciar os outros. É o único (Albert Schweitzer; 1875–1965). O paradoxo curioso  

é, ao se aceitar como é, ser possível mudar-se (Carl Rogers, 1902–1987) Similia similibus 

curantur (Semelhantes curam-se pelos semelhantes; Christian Friedrich Samuel Hahnemann, 

1755–1843). A grande revolução na geração atual é a descoberta de os seres humanos, modifi-

cando as atitudes mentais interiores, poderem mudar os aspectos exteriores das próprias vidas 

(William James; 1842–1910). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ajuda. Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios”. 

2.  “Anonimato. O anonimato depende das injunções evolutivas. A vida, dependendo 

das conjunturas, exige anonimato, porém com Cosmoética”. 

3.  “Apoio. Não existe consciência sem consciências: todos carecemos de apoio mútuo 

para evoluir”. 

 

Filosofia: o Exemplarismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; o holopensene pessoal da au-

texposição autêntica; o holopensene grupal da ajuda mútua; o holopensene fraterno da anticonfli-

tividade; o holopensene exemplarista possibilitando a reeducação interconsciencial evolutiva;  

o materpensene propício ao revigoramento pessoal; o materpensene da saúde física; o materpen-

sene do equilíbrio emocional; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os doxopensenes;  

a doxopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autovigilância 

ininterrupta quanto ao vício de patopensenizar sobre si; o autoposicionamento de pensenizar ética 

e fraternalmente sobre as outras consciências; os autopensenes empáticos acolhendo a conscin de-

poente na reunião; a explicitação do materpensene da temática do grupo, ou o propósito primordi-

al comum, pela conscin coordenadora; a autorremodelagem pensênica resultante da surpreendên-

cia positiva com a heterossuperação; a decisão pela não recorrência da autopensenização insana;  

a pensenidade autocurativa; a autoimunização possível às pressões holopensênicas nosográficas; 

o autabertismo neopensênico facilitador das reciclagens; a autorreconciliação efetivando a autor-

reeducação pensênica; as renovações gradativas do holopensene pessoal; a melhoria da atmosfera 

holopensênica pessoal favorecendo a abstinência contínua, sem crises recorrentes. 

 

Fatologia: a reunião de ajuda mútua; o pioneirismo do grupo de apoio mútuo Alcoólicos 

Anônimos; a sustentação da harmonia para a sobrevivência grupal; a intenção de assistir minimi-

zando a possibilidade de reuniões entrópicas; o incentivo à liderança autexemplarista; as boas- 

-vindas aos novos membros; a apresentação dos princípios essenciais às autorreciclagens; o com-

partilhamento esclarecedor das vivências pessoais quanto ao vício comum; a interlocução hígida; 

o apoio mútuo empático; a horizontalidade relacional terapêutica sanando autofugas; a assistência 

interpares reduzindo comportamentos compulsivos; a benignidade e a intercompreensão autênti-

cas substituindo oposições belicistas; os roteiros flexíveis aos tipos de reuniões; as reuniões fe-

chadas proporcionando a liberdade necessária para partilhas mais íntimas e pessoais; as reuniões 

abertas, com participação verbal restrita aos membros, demonstrando o funcionamento do grupo 

aos interessados; o estudo da literatura aprovada pela Conferência Mundial de Serviços; os exem-

plares doados nos grupos presenciais às conscins recém-chegadas; a literatura disponibilizada na 

Internet; os lemas úteis na remissão da enfermidade comum; a pausa breve para confraternização, 

nas reuniões presenciais; a sustentação do grupo exclusivamente por meio dos próprios integran-

tes; a coleta anônima das contribuições financeiras espontâneas; a entrega de fichas enquanto re-

curso de valorização e motivação; o lembrete para colocar princípios acima do personalismo; 

a priorização da mensagem sobre os mensageiros; o depoimento longo da pessoa abstinente; o so-

erguimento ortoexemplificador da abstinência após deslizes ou recaídas; a sustentação da absti-

nência através da vontade inquebrantável; os depoimentos curtos, franqueados a qualquer mem-

bro; o incentivo ao continuísmo participativo das conscins, abstinentes ou não; os abraços frater-

nos; a disponibilidade ortoexemplificativa dos membros veteranos prestando esclarecimentos 

após a reunião; as perguntas autodesassediadoras; os depoimentos entre reuniões na forma de te-

lefonemas ou de mensagens eletrônicas; a antivitimização autodesassediadora facilitando o hete-

rodesassédio; o reconhecimento de as autorreciclagens serem opção íntima, sem heteroimposição; 

a redefinição de prioridades evolutivas; o desfazimento do vício assediador de descarregar nos 

outros as próprias dificuldades e frustrações; a assunção da autorresponsabilidade intransferível; 

a remissão do egocentrismo ansioso; a decisão reciclogênica de não incorrer nos mesmos erros; 

a neoperspectiva existencial; o afastamento dos compassageiros antiéticos, evitando interprisões; 

os compassageiros evolutivos colaborando no minicompletismo diário pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

áuricos inconscientes entre os membros; a assimilação simpática (assim) por intermédio da absor-

ção involuntária de energias conscienciais (ECs); a desassimilação energética simpática (desas-
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sim) inconsciente; a iscagem humana sem lucidez; o desconhecimento teórico do convívio multi-

dimensional e pluriexistencial; a importância de investigar as raízes holobiográficas dos autotra-

fares; a mobilização básica das energias (MBE) podendo ser o primeiro passo para a defesa ener-

gética do indivíduo viciado; a necessidade de mapear a sinalética energoparapsíquica pessoal; as 

paracicatrizes dificultando a autexposição; o retrotemperamento anacrônico criando obstáculos às 

autorreciclagens atuais; os nódulos psicossomáticos desfeitos pelas reconciliações e possíveis pa-

rarreconciliações realizadas em grupo; as parassincronicidades no contato com as conscins ampa-

radoras; os vínculos extrafísicos interconscienciais; a labilidade parapsíquica e emocional nas re-

caídas; as possessões malignas facilitadas no período mais hard de abstinência; as autodesintoxi-

cações holossomáticas; a paraassepsia da própria psicosfera; a convocação inconsciente do apoio 

extrafísico na abertura da reunião; o possível rapport da conscin coordenadora com os amparado-

res extrafísicos de função; o espaço mental para as inspirações pró-evolutivas; as paracompanhias 

benfazejas do membro abstinente; os grupos anônimos de apoio mútuo enquanto reflexo das redes 

parassociais de interassistência; a sinceridade multidimensional; a paramutualidade interassisten-

cial; a eliminação de cumplicidades baratrosféricas; a troca da companhia do guia extrafísico 

amaurótico pelo amparador extrafísico; as projeções lúcidas aglutinadoras de assistência antiadic-

ção; as reurbanizações extrafísicas; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial dos grupos anônimos de ajuda; o siner-

gismo interconsciencial na experiência compartilhada; o sinergismo da aplicação conjunta das 

sugestões propostas pelos membros abstinentes; o sinergismo empatia-afeição-compreensão; 

o sinergismo das amizades evolutivas; o sinergismo acolhimento–respeito consciencial; o siner-

gismo labcon pessoal–labcon grupal. 

Principiologia: o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, sere-

nidade para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho explicando a eficiência dos grupos de apoio mútuo na recuperação de 

várias patologias; o princípio de atração entre as consciências afins; o princípio de a autovivên-

cia ser insubstituível; o princípio autoterapêutico e antidesviológico “isso não é para mim” ali-

cerçando as escolhas lúcidas; o princípio de sobrepairar as ilusões intrafisicalistas; o princípio 

de a evolução ocorrer em etapas. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) aplicado diariamente no autenfrentamento dos vícios; o código de exemplarismo pesso-

al (CEP); o código de respeito ao livre arbítrio das consciências assistidas; o código dos valores 

conscienciais renovados; o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o teor da atrativida-

de entre consciências afins; os códigos sociais de convivência sadia. 

Teoriologia: a teoria das sincronicidades oportunizando os encontros e vivências mú-

tuas; a teoria da capacidade empática latente; a teática da interlocução equalitária; a teoria do 

espelhamento interconsciencial; a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamen-

tado) unida à prática (99% da vivência desempenhada); a teática da autodesassedialidade possi-

bilitando a autossuperação de trafares; a teoria da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica dos 12 passos; a técnica das 12 tradições; a técnica dos 12 con-

ceitos de serviço; a técnica de viver 1 dia de cada vez priorizando o aqui-agora-já; a técnica de 

autanálise sem autoculpa; a técnica da errata consciencial; a técnica etológica do salto baixo. 

Voluntariologia: os voluntários dos grupos anônimos de apoio mútuo; o voluntariado 

interassistencial redimindo débitos cármicos; o autocompromisso firmado no serviço voluntário; 

o animador consciencial soerguendo cosmoeticamente o voluntário em recaída; o voluntariado 

dedicado à reeducação recíproca; o paravoluntariado interassistencial ininterrupto; os voluntá-

rios extrafísicos antiadicção. 

Laboratoriologia: a doação do labcon pessoal em prol da interassistência autexempla-

rista; a observação crítica das autocondutas, referentes à manutenção ou superação de vícios, no 

laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da 
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Recexologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio 

Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos do programa de recuperação elaborado pelos grupos 

anônimos de apoio mútuo; o alívio e o diálogo enquanto efeitos da empatia respeitosa nas reuni-

ões; os efeitos da assistencialidade empática na construção da interconfiança entre membros no-

vatos e veteranos; o efeito da convivência respeitosa entre os pares; o efeito evolutivo do autoco-

nhecimento; os efeitos do exemplarismo no resgate às consciências do passado multiexistencial; 

o efeito imensurável da interassistência prestada. 

Neossinapsologia: as neossinapses descondicionadas anulando as retrossinapses pato-

logicamente formatadas; as retrossinapses autopunitivas substituídas por neossinapses de auto-

benignidade; as neossinapses removendo tendências negativas do passado; a flexibilização neos-

sináptica quanto à holoconvivialidade prolífica; as neossinapses adquiridas através das recicla-

gens pessoais; as neossinapses construídas ao corrigir os próprios erros; o timing da fixação das 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de partilhas; o ciclo (reparatório) ingresso-abstinência-deslize-recaí-

da-recuperação; o ciclo autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo sinceridade 

íntima–sinceridade com outras conscins; a autorreciclagem propiciando a saída cosmoética do ci-

clo milenar megatrafar-autovitimização; o ciclo (libertário) autorreconciliação-heterorreconcili-

ação; o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: a autolimitação da expressividade em participantes novatos; a autexpo-

sição exemplarista frequente em membros veteranos; a autossaturação dos padrões nosográficos; 

o autabertismo recompositor; a autolibertação quanto às heterexpectativas; o autenfrentamento 

desconstruindo vícios; a autorretratação perante retroerros. O ato de compartilhar experiências 

pessoais; o ato de respeitar a manifestação alheia; o ato de saber escutar; o ato de interagir sem 

reagir; o ato de não pensar apenas em si; o ato de fazer e receber assistência; o ato de reeducar ao 

invés de medicar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância na escuta atenta do depoimento alhei-

o; o binômio discrição-anonimato ao terminar a reunião; o binômio empatia-assertividade;  

o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio teática-verbação; o binômio recuperação–senti-

do existencial; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: as interações interassistenciais entre quaisquer membros do grupo; as 

interações conscienciais desprovidas de preconceitos; a interação autoinventário-reuniões; a in-

teração casuística alheia–vivências pessoais; a interação intercompreensão-interassistência;  

a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação conscins–bolsões holopensênicos; a intera-

ção autocrítica racional–escolhas coerentes. 

Crescendologia: o crescendo autorrejeição com autocobrança–autaceitação sem como-

dismo–autossuperação de vícios; o crescendo autossaturação-autorrenovação; o crescendo pre-

ferências hedonistas–preferências homeostáticas; o crescendo do aproveitamento das oportuni-

dades evolutivas; o crescendo heteroperdão-autolibertação; o crescendo autorreflexão-autorre-

missão; o crescendo secretismo–despertamento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio recuperação física–reestruturação emocional–despertamen-

to consciencial; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo na prática do instrumento do apa-

drinhamento; o trinômio trocas mútuas–rede de apoio mútuo–instrumentos de recuperação; o tri-

nômio pessoas-locais-costumes; o trinômio (aliteração) interpensenização-intercompreensão-in-

terconfiança; o trinômio empatia-acolhimento-encaminhamento; o trinômio abertismo conscien-

cial–convivialidade sadia–fraternidade sincera. 

Polinomiologia: o polinômio autocorrupção-recaída-autoculpa-recuperação; o polinô-

mio autexposição-autocrítica-autodesassédio-desinibição; o polinômio autoposicionamento cos-
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moético–autodisponibilidade–amparabilidade–interassistencialidade; o polinômio ortointencio-

nalidade-autoincorruptibilidade-ortoexemplarismo-traforismo; o polinômio interação-afeto-tem-

po-confiança-assistência; o polinômio autopesquisar-desdramatizar-reeducar-reparar; o polinô-

mio autolucidez-autaceitação-autoinvestigação-autodiagnóstico-autoconsciencioterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo autopromoção vaidosa / anonimato interassisten-

cial; o antagonismo amizades ociosas / amizades evolutivas; o antagonismo depoimento autoviti-

mizador / partilha interassistencial; o antagonismo acobertamento dos vícios pessoais / compar-

tilhamento cosmoético da autossuperação; o antagonismo pacto de mediocridade / empatia trafo-

rista; o antagonismo considerar-se imutável / admitir-se aperfeiçoável; o antagonismo dependên-

cia patológica / interdependência assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais se sabe não estar no controle dos aconteci-

mentos, mais ficar no controle sobre si mesmo; o paradoxo de o fundo do poço poder servir de 

impulsionador de autenfrentamentos; o paradoxo de a mesma consciência exemplificar por meio 

do melhor e do pior da própria personalidade; o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura rea-

lidade à mais bela ilusão; o paradoxo de manter as mesmas atitudes e esperar resultados diferen-

tes; a evitação do paradoxo de a maior ignorância ser a da autoignorância; o sobrepujamento do 

paradoxo de assistir os outros e não ser assistencial para consigo; o paradoxo de a conscin as-

sistente poder ser assistida pelas conscins assistíveis. 

Politicologia: a política de autorreeducação contínua; a antipoliticagem; a política da 

autevolução aplicada à vida cotidiana; a política para a melhoria interassistencial; a política liber-

tária dos aprisionamentos egocármicos e grupocármicos; a conscienciocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: o apoio mútuo e fraterno constituindo a lei fundamental e implícita dos gru-

pos anônimos; a lei básica da interassistencialidade consciencial de o menos doente, mais expe-

riente, ajudar o mais doente, menos experiente; a lei da autopensenização ininterrupta interassis-

tencial; as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reencontro de conscins e consciexes, assis-

tidos e assistentes; a lei do contágio; a lei do exemplarismo arrastante; a lei do maior esforço 

aplicada às autorreciclagens prioritárias. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a autocognofilia; a decidofilia; a priorofilia; 

a reeducaciofilia; a homeostaticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia presente em alguns membros novatos; a reunião acolhedora 

propiciando a superação da autexposiciofobia; o exemplarismo modificando a fraternofobia; a re-

moção da neofobia quanto a hábitos úteis; a suplantação da conviviofobia; a extirpação da isolo-

fobia; a dissipação da interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência; a supressão da síndrome da autovitimiza-

ção; a autestima neutralizando a síndrome de satélite; a resolução da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a solução para a síndrome da autossantificação; o banimento da síndrome do avestruzis-

mo; o descarte da síndrome da mediocrização; a interdependência erradicando a síndrome do 

vampirismo energético; a profilaxia quanto à síndrome da reunionite. 

Maniologia: o domínio da mania do aconselhamento; a extinção da própria toxico-

mania; a autossuperação da alcoolomania; a suplantação da mania de avaliar os outros; o aban-

dono da mania de não escutar o interlocutor; a remissão da mania de querer controlar tudo e to-

dos; a revisão da mania de nunca se sentir pronto, ou pronta, para assistir. 

Mitologia: a erradicação do mito da perfeição; a queda do mito da autoimagem idealiza-

da; o combate ao mito de a vulnerabilidade ser fraqueza; a renúncia ao mito da onipotência pes-

soal; a desconstrução do mito de alguém se recuperar mantendo os mesmos hábitos; a derrocada 

do mito do salvacionismo; a desmitificação de si mesmo. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a experimento-

teca; a eticoteca; a terapeuticoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Vivenciologia; a Familiologia; a Psicolo-

gia; a Terapeuticologia; a Autocogniciologia; a Autossoerguimentologia; a Priorologia; a Home-

ostaticologia; a Anonimatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo anônimo de apoio mútuo; a união das consciências empáticas; 

o membro novato; o membro veterano; a isca humana inconsciente; a pessoa pusilânime; a cons-

cin-reboque; a conscin-problema; a consciência reurbanizada (consréu) ressomada; o membro 

abstinente; o indivíduo decidido; a conscin-trator; a conscin-solução; a conscin moderada; a cons-

cin atratora de consciências afins; o conjunto de consciexes amparadoras dos grupos anônimos de 

apoio mútuo; o ser assistencial. 

 

Masculinologia: o ex-viciado; o padrinho; o afilhado; o coordenador da reunião; o servi-

dor voluntário de confiança; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o autorreedu-

cador; o exemplarista; o reconciliador; os cofundadores estadunidenses do Alcoólicos Anônimos, 

Bill W. (William Griffith Wilson, 1895–1971) e Dr. Bob S. (Robert Holbrook Smith, 1897– 

–1950); o cofundador escocês dos Narcóticos Anônimos (NA), Jimmy Kinnon (1911–1985); os 

cofundadores estadunidenses dos Jogadores Anônimos (JA), Jim Willis (1903–1983) e Paul Coa-

tes (apresentador de televisão e colunista do jornal Los Angeles Mirror, 1921–1968); o cantor bra-

sileiro Renato Russo (Renato Manfredini Júnior, 1960–1996). 

 

Femininologia: a ex-viciada; a madrinha; a afilhada; a coordenadora da reunião; a servi-

dora voluntária de confiança; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a autorreedu-

cadora; a exemplarista; a reconciliadora; a cofundadora estadunidense dos Grupos Familiares 

Al-Anon, Lois Burnham Wilson (esposa de Bill Wilson, 1891–1988); a supermodelo estaduniden-

se e membro de Narcóticos Anônimos, Naomi Elena Campbell (1970–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens autodeterminator; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo 

sapiens progressivus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupo anônimo de apoio mútuo presencial = o constituído por membros 

refletindo e compartilhando autovivências em sala física de reuniões; grupo anônimo de apoio 

mútuo virtual = o constituído por pessoas estudando e expondo vivências pessoais por meio de 

aplicativos ou sites especializados. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento interassistencial; a cultura intercomunicativa 

sincera; a cultura da autorreflexão diuturna; a substituição da cultura da insanidade pela cultura 

do bem-estar; a cultura de fazer tudo no ritmo certo evitando o ansiosismo; a transformação da 

cultura da dependência emocional doentia; a cultura da interdependência evolutiva; a cultura de 

se manter saudável; a cultura antimanicomial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 

tipos de fissuras conscienciais, ou vícios, com os respectivos grupos de apoio mútuo: 

01.  Alcoolismo: Alcoólicos Anônimos. 

02.  Ciúme: Ciumentos Anônimos (CA). 

03.  Codependência emocional: Codependentes Anônimos (CoDA). 

04.  Desequilíbrios emocionais: Emocionais Anônimos (EA). 

05.  Distúrbios alimentares: Comedores Compulsivos Anônimos (CCA). 

06.  Endividamento compulsivo e / ou hiperconsumismo: Devedores Anônimos (DA). 

07.  Excessiva dependência afetiva e / ou sexual: Dependentes de Amor e Sexo Anôni-

mos (DASA). 

08.  Ludopatia: Jogadores Anônimos. 
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09.  Neurose: Neuróticos Anônimos (N/A). 

10.  Psicopatia: Psicóticos Anônimos (PA). 

11.  Raiva: Raivosos Anônimos (RA). 

12.  Tabagismo: Fumantes Anônimos (FA). 

13.  Vício nas drogas ilícitas: Narcóticos Anônimos (NA). 

 

Impactologia. Concernente à Grupocarmologia, eis, na ordem alfabética, 4 grupos de 

apoio mútuo formados por quem vive ou viveu com outra conscin viciada em álcool, entorpecente 

ou comida, em especial parentes e amigos: 

1.  Al-Anon: reunião de adultos impactados negativamente pelos alcóolatras. 

2.  Alateen: reunião de jovens impactados negativamente pelos alcóolatras. 

3.  Nar-Anon: reunião de pessoas impactadas negativamente pelos drogadictos. 

4.  O-Anon: reunião de pessoas impactadas negativamente pelos comedores compul-

sivos. 

 

Atilamentologia. Quanto à Homeostaticologia, a técnica dos 12 Passos oferece às cons-

cins em recuperação a possibilidade de viver, de modo mais feliz e produtivo, sem a necessidade 

do vício, com base na experiência de membros veteranos, dedicados às autorreciclagens. 

Grupologia. De acordo com a Integraciologia, a técnica das 12 Tradições visa a coesão 

e a sobrevivência dos grupos anônimos de apoio mútuo, dentro do propósito primordial de divul-

gar teaticamente a possibilidade de superação do vício comum. 

Administraciologia. Segundo a Liderologia, a técnica dos 12 Conceitos de Serviço 

descreve as relações entre os vários órgãos de serviço dos grupos de apoio mútuo, bem como os 

princípios conectando afetivamente os servidores de confiança ao próprio trabalho e entre si. 

 

Lemas. Com propósito da Prescriciologia, eis, em ordem alfabética, a relação não 

exaustiva de 71 lemas dos grupos anônimos, sugerida para os membros lembrarem diariamente: 

01.  Abertismo. Convém manter a mente aberta. 

02.  Acalmia. Desesperança é inútil. 

03.  Ação. Funciona, se você fizer funcionar. 

04.  Acolhimento. Bem-vindo ao grupo! Bem-vindo ao lar! 

05.  Adversidade. Isso também passa. 

06.  Antiansiedade. Devagar se vai ao longe. 

07.  Antiapriorismose. Evite prejulgar. 

08.  Anticonflitividade. Parar de lutar contra tudo e todos é o passo inicial da cami-

nhada pessoal para a sobriedade, serenidade e paz. 

09.  Anticulpa. No tocante às outras pessoas, elimine a palavra “culpa” do vocabulário 

e dos pensamentos. 

10.  Antiegoísmo. Perca o interesse em coisas egoístas e busque o interesse pelos seme-

lhantes. 

11.  Antifrustração. Expectativas são ressentimentos em construção. 

12.  Antiimpulsividade. Nas próximas 24 horas, evite o primeiro gole (álcool) ou traga-

da (fumo) ou mordida compulsiva (compulsão alimentar). 

13.  Antiperfeccionismo. Perfeccionismo é paralisia. 

14.  Antipersonalismo. É melhor escutar a mensagem, sem julgar quem a trouxe. 

15.  Antissolidão. Sozinho(a), nunca mais. 

16.  Antivitimização. Aquele sentimento de inutilidade e autopiedade desaparecerá. 

17.  Aprendizado. É benéfico escutar e aprender. 

18.  Ataraxia. Compreenda a palavra “serenidade”, conheça a paz. 

19.  Atividade. Reação, não. Ação. 

20.  Autabastança. Pratique atitudes de gratidão. 

21.  Autapreciação. Deixe-nos te amar, até você se amar. 
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22.  Autocontentamento. Felicidade não é concretizar desejos consumistas, é valorizar 

os bens atuais sem apego excessivo. 

23.  Autodiscernimento. A ideia nova não pode ser enxertada na mente fechada. 

A mente aberta conduz ao próprio discernimento. 

24.  Autoimperdoamento. Ninguém é impotente perante as atitudes pessoais: todos 

podem assumir a responsabilidade pela própria sobriedade. 

25.  Autoincorruptibilidade. Com ajuda dos 12 Passos, é possível melhorar a própria 

vida, sem culpa ou necessidade de autojustificação. 

26.  Autoindisponibilidade. Quem estiver “muito ocupado” para ir à reunião, então es-

tá mesmo muito ocupado! 

27.  Autoposicionamento. Tentar meias medidas para eliminar defeitos pessoais apenas 

paralisa os esforços para mudar. 

28.  Autossuperação. O fracasso não é cair, é se recusar a levantar. 

29.  Autoviragem. Muitos chegam pela vaidade e permanecem pela sanidade. 

30.  Autovivenciamento. Não importa quão profunda foi a recaída, é possível perceber 

como a experiência pessoal pode ajudar outras pessoas. 

31.  Benignidade. A felicidade não é algo possível de se “exigir”. Vem calmamente en-

quanto se serve aos outros. Oferecendo ajuda ao ingressante ou a alguém em recaída, descobre- 

-se a renovação da própria sobriedade com gratidão e felicidade indescritíveis. 

32.  Consequência. Recuperação espiritual, emocional e física é o resultado de se viver 

o programa de 12 Passos. 

33.  Convívio. O contato frequente com os ingressantes e os outros membros é a parte 

resplandecente da vida dos membros abstinentes. 

34.  Cotidianidade. Os 12 Passos são o modo de vida para muitas pessoas abstinentes, 

em recuperação. 

35.  Danos. Esqueça os prejuízos. 

36.  Desembaraço. Saberemos, intuitivamente, a lidar com situações até então descon-

certantes. 

37.  Decidofilia. Existem momentos decisivos todos os dias. Pensamentos e ações podem 

impelir ao crescimento ou levar de volta para os velhos vícios. 

38.  Entrosamento. Este grupo de homens e mulheres está unido contra certa doença 

comum e fatal, com vidas interligadas na mesma situação de sobreviventes em barco salva-vidas 

no mar. Trabalhando juntos, o grupo todo chegará salvo à praia. 

39.  Erronia. Em vez de julgar as coisas erradas feitas pelos outros, é mais produtivo 

pensar nas coisas certas não realizadas por si próprio. 

40.  Esperança. Sempre existe solução. 

41.  Evolutividade. Não exija perfeição alheia; busque melhorar-se o quanto possível. 

42.  Filtragem. Leve o mais agradável para si próprio. Deixe o resto. 

43.  Grupalidade. Juntos é possível fazê-lo. 

44.  Heteraprovação. O comportamento em busca da aprovação alheia leva os adictos 

mais longe na adicção. 

45.  Heteroperdoamento. Todos são impotentes quanto ao heterojulgamento. 

46.  Impessoalização. Princípios acima das personalidades. 

47.  Imprestabilidade. Às vezes, momentos decisivos são pontos finais; por exemplo, ao 

ver claramente a necessidade de parar ressentimentos apodrecidos ou egoísmos aleijantes. 

48.  Iniciativa. Desenvolvamos a iniciativa. 

49.  Inícios. Momentos decisivos podem ser começos: ao decidir começar a elogiar em 

vez de condenar alguém, ou ao começar a pedir ajuda em vez de fazer tudo sozinho. 

50.  Insanidade. Ressentimento é veneno ingerido esperando outra pessoa morrer. 

51.  Instantaneidade. O tempo é agora. 

52.  Interassistência. Mesmo as experiências mais repugnantes do passado podem se 

transformar em ouro, porque, durante a sobriedade, é possível compartilhá-las para ajudar com-

panheiros não abstinentes, principalmente os recém-chegados ao grupo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17598 

53.  Interdependência. Viva e deixe viver. 

54.  Limite. Até qual ponto isso é importante? 

55.  Lucidez. É melhor fugir da armadilha do “se”. 

56.  Maturidade. A abstinência pode conduzir à liberdade do medo de pessoas, da inse-

gurança econômica, de compromissos, de fracasso, de rejeição; liberdade para escolher sobrie-

dade hoje, liberdade para expressar opiniões, para amar e ser amado. 

57.  Medicação. O remédio nos grupos é a palavra. Nas reuniões, o remédio entra pelo 

ouvido e a doença sai pela boca. 

58.  Objetivo. É preciso ação e ainda mais ação. A única meta é ser útil. 

59.  Orientação. Sobriedade é jornada, não destino. 

60.  Persistência. Vá com calma, mas, vá. 

61.  Pertencimento. Você será membro dos grupos anônimos se assim o quiser. Nin-

guém poderá te manter de fora. 

62.  Priorização. Primeiro as primeiras coisas. 

63.  Progressividade. Perfeição, não. Progresso. 

64.  Reencontro. O segredo da recuperação está na próxima reunião. 

65.  Remorso. Não lamente o passado, nem se recuse a enxergá-lo. 

66.  Segurança. O medo das pessoas e da insegurança econômica acabará. 

67.  Serendipitia. O pressentimento ou inspiração ocasional passa a ser o funciona-

mento normal da mente. 

68.  Síntese. Honestidade, confiança, ação. 

69.  Solidariedade. Ninguém foi feito para se recuperar sozinho(a). 

70.  Verbação. O exemplo não é a melhor forma de convencer. É a única. 

71.  Vontade. É necessário querer se recuperar, não só precisar se recuperar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupo anônimo de apoio mútuo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  da  obesidade:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Horizontalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 
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A  MOTIVAÇÃO  INTERPARES  PRESENTE  NO  HOLOPENSE-
NE  DO  GRUPO  ANÔNIMO  DE  APOIO  MÚTUO  FAVORECE  

MUITAS  CONSCIÊNCIAS  A  SUPERAREM  VÍCIOS  PESSOAIS,  
REDUZINDO  OS  ASSÉDIOS  DE  CONSCIEXES  CARENTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou e mantém holopensene favorável ao 

apoio mútuo? Consegue estabelecer a empatia interassistencial e o acolhimento fraterno? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Valor da Vida. Título Original: My Name is Bill W. País: EUA. Data: 1989. Duração: 100 minutos. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Daniel Petrie. 

Elenco: James Woods; Jobeth Williams; James Garner; Gary Sinise; George Coe; Robert Harper; Ray Reinhardt; Fritz 

Weaver; Joe Inscoe; Rich Valliere; & Rick Warner. Roteiro: William G. Borchert. Música: Laurence Rosenthal. Outros 

dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Durante a Grande Depressão, homem entra em bancarrota e torna-se presa da 

bebida até encontrar e receber a ajuda de médico para largar o vício. Ele decide fundar os Alcoólicos Anônimos a fim de 

auxiliar outros dependentes. Embasado em fatos reais. 
2.  Smashed: De Volta à Realidade. País: EUA. Data: 2012. Duração: 81 minutos. Gênero: Drama. Idioma: 

Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: James Ponsoldt. Elenco: Aaron Paul; Bree 

Turner; Kyle Gallner; Mary Elizabeth Winstead; Mary Kay Place; Megan Mullally; Nick Offerman; Octavia Spencer; Re-
ne Rivera; Richmond Arquette; & Ron Lynch. Roteiro: James Ponsoldt; & Susan Burke. Música: Andy Cabic; & Eric D. 

Johnson. Sinopse: Kate (Mary E.Winstead) e Charlie (Aaron Paul), jovem casal apaixonado, compartilham a paixão por 

música, risos e álcool. Com o tempo, Kate desenvolve comportamento antissocial comprometendo o próprio trabalho de 
professora. Ela então decide entrar no AA e ficar sóbria, contando com a ajuda da amiga Jenny, do vice-diretor da escola  

e do marido; mas, nem tudo será fácil nesta jornada, pois essa transformação vai trazer à tona os outros problemas da vida. 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17600 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
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G R U P O    D E    E S T U D O S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O S  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupo de estudos conscienciológicos é a reunião de conscins intermissi-

vistas ou não, homens e / ou mulheres, interessadas em deslindar a consciência e otimizar a evo-

lução pessoal e grupal, por meio da tarefa do esclarecimento interconsciencial, fundamentada em 

autopesquisas, em estudos teáticos do corpus da Conscienciologia e nos diversos temas oriundos 

da dinâmica evolutiva do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reunião”, de-

rivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 

Surgiu no Século XVIII. O vocábulo estudo deriva do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; 

zelo; vontade; desejo; favor; benevolência; ação de estudar; ocupação; profissão; doutrina; seita; 

escola; sala; gabinete de estudo; colégio; corporação”. Apareceu no Século XIII. A palavra cons-

ciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O Sufixo ico, 

ica vem do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, ikós, e, com noção de “participação; refe-

rência; pertinência”, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Grupo mentalsomático pró-evolutivo. 2.  Agrupamento de pesquisa-

dores da Conscienciologia. 3.  Grupo de estudos evolutivos. 4.  Grupo de pesquisa do neoparadig-

ma científico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo grupo: 

agrupação; agrupado; agrupador; agrupalidade; agrupamento; agrupar; agrupável; desagrupa-

ção; desagrupado; desagrupador; desagrupalidade; desagrupar; desagrupável; grupado; grupa-

dor; grupal; grupalidade; grupalismo; grupalista; grupalístico; grupamento; grupão; grupar; 

grupável; grupelho; grupinho; grupocarma; grupocármica; grupocármico; Grupocarmologia; 

grupopensene; grupopensenidade; intergrupal; intragrupal; megagrupo; minigrupo; paragrupo; 

reagrupação; reagrupado; reagrupamento; reagrupar; reagrupável; subgrupado; subgrupamen-

to; subgrupar; subgrupo. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupo de estudos conscienciológicos, minigrupo 

de estudos conscienciológicos e megagrupo de estudos conscienciológicos são neologismos técni-

cos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Aglutinação pensênica psicossomática. 2.  Aprendizado evolutivo 

individual. 3.  Egrégora taconística. 4.  Grupo de estudos eletronótico. 5.  Reunião de pesquisa-

dores do paradigma materialista. 

Estrangeirismologia: o checkup das ideias do Curso Intermissivo (CI); o modus facien-

di das dinâmicas interativas na grupalidade; o brainstorming da equipe de pensadores; o esprit de 

corps; a communis opinio decorrente da série de debates. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos benefícios do interesclarecimento reeducaciológico. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Erudição: 

prioridade evolutiva. Debates geram neoideias. Debate: estimulante neoverponológico. Estudio-

sidade: megatrafor indispensável. Estudo: autampliação cosmovisiológica. Estudo: autoliberta-

ção seriexológica. Estudo: autotares teática. Estudantes fazem autotares. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogia; a grupopensenidade evolucioló-

gica da Reeducaciologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os 

contrapensenes; a contrapensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os raciocinopense-

nes; a raciocinopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

interpensenes; a interpensenidade; os cosmovisiopensenes; a cosmovisiopensenidade; o desfazi-

mento gradual das fôrmas holopensênicas pessoais e da fôrma holopensênica grupal retrógradas 

através de debates contínuos sobre as verpons da Conscienciologia; o ato de escoimar o holopen-

sene após peleja psicossomática ou pseudodebate egoico; o holopensene mentalsomático predis-

pondo o taquipsiquismo; o holopensene grupal tarístico; o materpensene da Associação Interna-

cional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); o materpensene do 

grupo de estudos conscienciológicos enquanto atrator de intermissivistas. 

 

Fatologia: o grupo de estudos conscienciológicos; os GPCs; os Grinvexes; as diferentes 

formações educacionais, acadêmicas e profissionais contribuindo para a cosmovisão do grupo;  

a escolaridade formal essencial ao estudante de Conscienciologia; o ato de integrar os saberes; as 

multiversões das abordagens didáticas; a parceria pedagógica; a comunicação interconsciencial;  

a interassistencialidade autoconsciente; a disposição para o aprendizado; a educação antiegoica;  

o intercâmbio das casuísticas confirmando as autovivências únicas; a emergência de trafores e tra-

fares a partir da convivência, das dinâmicas e das atividades em grupo; as reciclagens motivadas 

pelo contato com as verpons conscienciológicas; a catálise evolutiva grupal; os exemplarismos 

motivando as autorreciclagens; os exemplos e os antiexemplos, ambos esclarecedores; a amorti- 

zação das dívidas e dos débitos grupocármicos através da interassistencialidade tarística; o acerto 

grupocármico; a consciência de equipe; o exercício do egocídio a partir do respeito à opinião 

alheia; os recursos da Internet facilitando o acolhimento de intermissivistas isolados geografica-

mente; a formação de grupos de estudos conscienciológicos fomentada pelos projetos de expan-

são das ICs; o material de apoio infográfico do Projeto Infotares, elaborado pela União das Insti-

tuições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o paradigma consciencial; a Enciclopé-

dia da Conscienciologia; os tratados da Conscienciologia; os livros conscienciológicos; o livro 

Nossa Evolução facilitando os estudos dos grupos de calouros da Conscienciologia; os glossários 

das publicações conscienciológicas; a consulta ao maxiportifólio da Conscienciologia; os downlo-

ads gratuitos dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia disponibilizados no site das Ter-

túlias; a composição lógica e sofisticada dos neologismos facilitando a apreensão das verpons 

conscienciológicas; o quadro sinóptico das especialidades da Conscienciologia facilitando a esco-

lha dos temas para estudar; o grupo especializado em tema específico podendo vir a ser Pré-IC;  

o fato de o grupo de estudos conscienciológicos não substituir a participação nos debates diários 

durante as tertúlias conscienciológicas; o fato de o grupo de estudos conscienciológicos não subs-

tituir o autodidatismo; a autacomodação no grupo de estudos conscienciológicos impedindo a au- 

toprodução mentalsomática; o abstencionismo consciencial com repercussões no grupo evolutivo; 

a postura de não fazer a cabeça de ninguém; o estudo de temas esclarecedores a todo o gru- 

po; a pertinácia Cosmoética no esclarecimento de temas obscuros e impactantes; a evitação de es-

tupros evolutivos; a eumatia conscienciológica; a polimatia; a autorganização técnica aumentando 

e qualificando o rendimento e o desempenho grupal; as gescons grupais publicadas nos periódicos 

ou livros da Conscienciologia ampliando o escopo tarístico do grupo; o terceiro e quarto estágios 

do curso grupocármico; o aprendizado evolutivo grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ampliando e qualificando o interesclarecimento; a rememoração  

e atualização de ideias e experiências do Curso Intermissivo pré-ressomático; a recuperação gru-

pal de cons; a conexão com os estudos realizados no Curso Intermissivo; os participantes extrafí-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17603 

sicos não identificados; o autodomínio do psicossoma desobstruindo as manifestações intelectivas 

e parapsíquicas; a potencialização da telepatia; o desenvolvimento do parapsiquismo proporciona-

do pelos acoplamentos energéticos grupais espontâneos; o desenvolvimento do parapsiquismo co-

mo pré-requisito para vivência teática do corpus da Conscienciologia; a utilização das energias do 

grupo pela equipe extrafísica (equipex) para assistir consciexes; o acesso grupal à Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os intermissivistas; o sinergismo das autorrefle-

xões coletivas; o sinergismo provocado pela complementaridade dos trafores dos integrantes do 

grupo de estudos; o sinergismo entre momentos evolutivos individuais; o sinergismo equipin- 

-equipex; o sinergismo educação formal–reeducação conscienciológica; o sinergismo entre as 

especialidades da Conscienciologia. 

Principiologia: a vivência grupal do princípio da descrença (PD) proporcionando clima 

tarístico; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplarismo grupal (PEG); 

o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cos-

moético de educar sem inculcar; o princípio interassistencial de ―quem aprende deve ensinar‖;  

o princípio da inevitabilidade da interassistência na evolução consciencial; o princípio de o mais 

experiente ensinar o menos experiente; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio da interdependência evolutiva; o principio de todo encontro interconsciencial ser reencontro; 

o princípio da responsabilidade coletiva; o princípio de 1 por todos e todos por 1; o princípio da 

afinidade; o megaprincípio cósmico de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: a elaboração do código grupal de cosmoética (CGC); a reciclagem dos re-

trocódigos grupais. 

Teoriologia: a teoria-líder ou o paradigma da Conscienciologia; a teoria da evolução 

consciencial; as teorias da Ciência Convencional formando substrato cognitivo para a compre-

ensão da Conscienciologia; a teoria do amparo extrafísico de função; as teorias conscienciológi-

cas aplicadas em experimentos grupais; a teoria do curso grupocármico. 

Tecnologia: as técnicas de avaliação do desempenho grupal; as técnicas de organiza-

ção; as técnicas de comunicação; as técnicas de escrita. 

Voluntariologia: o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC) atuando ao modo 

de facilitador da Conscienciologia; o voluntariado trabalhando pela expansão da Conscienciolo-

gia; o voluntariado teático da tares; o voluntariado no trabalho da reeducação planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomática; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Interassistenciologia; a troca de experiência quanto ao labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito halo da interassistencialidade tarística; 

os efeitos impactantes e reciclogênicos das verpons conscienciológicas; os efeitos desassedia-

dores dos debates cosmoéticos; os efeitos do grupo de estudos conscienciológicos na seriexiali-

dade grupal. 

Neossinapsologia: a renovação e ampliação das sinapses geradas pela educação formal  

a partir das neossinapses e neoparassinapses formadas pela reeducação conscienciológica; as ne-

ossinapses construídas em grupo por meio da intertares. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das autocondutas grupais; o ciclo de reeducação  

e qualificação interassistencial; a dinamização do ciclo alternante docência-discência; o ciclo 

debates-consensos-intercompreensões; a qualificação do ciclo multiexistencial grupal (CMG). 
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Enumerologia: a interdependência; a interconsciencialidade; a interdimensionalidade;  

a interelucidação; a interassistência; a intercooperação; a intercompreensão. A interação; a inter-

ceptação; a intercomunicação; a interlocução; a intercorrelação; a intercomplementação; a inter-

desassedialidade. A interarticulação; a interconexão; a interdisciplinaridade; a interinfluência;  

a interaprendizagem; a interconfiança; a intercordialidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio eumatia-polimatia; o bi-

nômio organização-aproveitamento; o binômio avaliação-desempenho; o binômio grupo de estu-

dos conscienciológicos–tertúlia conscienciológica; o binômio autocognição–cosmovisão grupal; 

o binômio autodidatismo–grupo de estudos conscienciológicos; o binômio interlocução-inter-

compreensão. 

Interaciologia: a interação generalismo-especialismo; a interação intrafisicalidade-ex-

trafisicalidade; a interação atributos mentais–parapercepções multidimensionais; a interação 

conscienciólogo veterano–conscienciólogo jejuno; a interação inversor existencial–reciclante 

existencial; a interação erudição–inteligência evolutiva; a interação traforística potencializando 

a evolução grupal; a interação Conscienciologia-Tudologia. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma; o crescendo monovisão unidimen-

sional—cosmovisão multidimensional; o crescendo autocrítica–heterocrítica–debate cosmoético– 

–desassédio grupal; o crescendo evolutivo grupal; o crescendo minigescon grupal–coletâna ta-

rística; o crescendo 3º estágio–4º estágio–5º estágio do curso grupocármico; o crescendo grupo-

carma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio antidispersivo concentração mental–atenção dividida–luci-

dez; o trinômio holomaturológico autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio experimento-

lógico autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio heuristicológico descoberta-res-

ponsabilidade-exemplarismo; o trinômio tridotaciológico intelectualidade-parapsiquismo-comu-

nicabilidade; o trinômio parapedagogiológico rapport-telepatia-taquipsiquismo; o trinômio ree-

ducaciológico aprender-ensinar-reaprender; o trinômio grupocarmológico interesses-metas-evo-

lução; o trinômio Conscienciologia–Tudologia–prioridade evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autocognição–exposição de ideias–debate–recuperação de 

cons; o polinômio reeducativo exposição de ideias–argumentação–refutação–reverificação– 

–neocognição; o polinômio intelectivo exposição de ideias–argumentação–complementação–cos-

movisão. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo estupro 

evolutivo / cronologia tarística; o antagonismo estupro evolutivo / limite interassistencial;  

o antagonismo ideia obscura / argumentação clara; o antagonismo imposição / exposição;  

o antagonismo apriorismose / abertismo consciencial; o antagonismo apedeutismo / erudição; 

o antagonismo criptocons / adcons; o antagonismo competição / cooperação. 

Politicologia: a política da Conviviologia tarística; a democracia pedagógica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às reciclagens pessoais (Autorrecinologia)  

e à estudiosidade (Auterudiciologia) para melhor assistir os membros do grupo; as leis da Grupo-

carmologia. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a erudiciofilia; a verponofilia;  

a neoverponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a neofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: a erudição consciencial capacitando o estudante da Conscienciologia a refu-

tar, com lógica, os mitos multimilenares; a queda da Mitologia frente à autexperimentação des-

crenciológica. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a grupocognoteca; a grupocarmo-

teca; a evolucioteca; a argumentoteca; a refutacioteca; a recexoteca; a consciencioteca; a cosmo-

eticoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Grupocarmologia;  

a Conviviologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Debatologia; a Ar-
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gumentologia; a Refutaciologia; a Erudiciologia; a Recexologia; a Invexologia; a Interassisten-

ciologia; a Cosmovisiologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia; a Tudologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a personalidade gregária; a personalidade dedicada à tares inter-

consciencial; a equipe de pesquisa. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função;  

o autexperimentador; o conscienciólogo; o cosmovisiologista; o gesconógrafo; o proexista; o co-

municólogo; o exemplólogo; o conviviologista; o refutaciologista; o reeducador; o compartilha-

dor de conhecimentos; o exemplarista; o intelectual; o tertuliano; o teletertuliano; o pré-serenão 

vulgar; o curioso; o polímata; o mentalsomaticista; o parapedagogo; o pesquisador; o voluntário; 

o professor; o aluno; o autodidata; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de fun-

ção; a autexperimentadora; a consciencióloga; a cosmovisiologista; a gesconógrafa; a proexista;  

a comunicóloga; a exemplóloga; a conviviologista; a refutaciologista; a reeducadora; a comparti-

lhadora de conhecimentos; a exemplarista; a intelectual; a tertuliana; a teletertuliana; a pré-sere-

nona vulgar; a curiosa; a polímata; a mentalsomaticista; a parapedagoga; a pesquisadora; a volun-

tária; a professora; a aluna; a autodidata; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapi-

ens interconscientialis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens eruditus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

studiosus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens intertaristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigrupo de estudos conscienciológicos = a reunião periódica de estu-

dantes e pesquisadores para debate de tema verponológico; megagrupo de estudos consciencioló-

gicos = a reunião diária aberta a debate público de neoverpons no Curso de Longo Curso, a tertú-

lia conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade; a cultura da estudiosidade evolutiva; a Multi-

culturologia Conscienciológica; a Holocultorologia do Cosmos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Organizaciologia, eis, na ordem alfabética, 2 itens para os 

quais é importante o grupo atentar visando a otimização dos estudos: 

1.  Agenda: definição do cronograma semestral ou anual das reuniões e dos respectivos 

temas e materiais a serem estudados e utilizados. 

2.  Benefícios: mensuração dos resultados na condição de acréscimos evolutivos hauri-

dos através dos temas estudados. 

 

Qualidade. Segundo a Evoluciologia, o nível de coesão e a produtividade do grupo po-

dem ser analisados, entre outros, sob esses 2 indicadores, na ordem funcional: 

1.  Interrelações: a qualidade das relações pessoais entre os integrantes; o interesse pela 

manutenção do grupo; a elaboração do CGC; o autoposicionamento intertarístico dos integrantes. 
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2.  Resultados: o aproveitamento em relação ao perfil pesquisístico verificado pela qua-

lidade e quantidade dos resultados finais do trabalho; a publicação de gescons; as reciclagens mo-

tivadas pelos temas estudados; a multiplicação do conhecimento adquirido. 

 

Prevalência. De acordo com a Priorologia, a preponderância de foco meramente na in-

terconvivialidade, pode levar o grupo a perder tempo com conversa fiada sem aproveitar opor-

tunidades de fazer a tares a maior, policármica. Se há predominância apenas na produção, o grupo 

corre risco de se dissolver devido à falta de interassistência entre os participantes. 

Equipe. O alcance de resultados evolutivos nos grupos de estudos conscienciológicos 

depende da capacidade de se trabalhar em equipe, convergente para a obtenção de ganhos coleti-

vos interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupo de estudos conscienciológicos, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  REUNIÃO  DE  INTERMISSIVISTAS  OBJETIVANDO  ATIVI-
DADES  PESQUISÍSTICAS  E  GESCONOGRÁFICAS  É  FATOR  

OTIMIZADOR  DA  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS  E  QUA-
LIFICADOR  DO  REVEZAMENTO  SERIEXOLÓGICO  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de grupo de estudos conscienciológi-

cos? Na escala de 1 a 5, como se classifica quanto à participação em tal empreendimento? 
 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Maximiniano, Antônio César Amaru; Gerência de Trabalho em Equipe; XI + 100 p.; 4 caps.; 8 diagra-

mas; 1 gráf.; 4 ilus.; 3 tabs.; 15 refs.; 21,5 x 15,5 cm; enc.; Pioneira; São Paulo, SP; 1986; páginas 2, 7, 22, 34 e 54. 
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2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

103 e 352. 

 

D. L. G. 
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G R U P O    D E    N E O I D E I A S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupo de neoideias é o agrupamento técnico de constructos de conteúdos 

novos, específicos, afins e homogêneos capaz de fornecer aberturas à compreensão cosmorâmica, 

técnica e paratécnica maior dos fatos e parafatos do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reunião”, de-

rivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 

Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra ideia provém do 

idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto ex-

terior, aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu em 1543. 

Sinonimologia: 1.  Lote de neoideias. 2.  Pacote de neoideias. 3.  Família de neoideias.  

4.  Conjunto de vocábulos conexos. 5.  Bloco de ideias afins. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupo de neoideias, minigrupo de neoideias  

e maxigrupo de neoideias são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Neoideia isolada. 2.  Constructo separado. 3.  Etimologia díspar.  

4.  Conjunto de vocábulos desconexos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Miniver-

pons atraem megaverpons. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os megapensenes trivocabulares; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o grupo de neoideias; o lote de neoideias; a classe das neoideias; o conteúdo 

das neoideias; a forma das neoideias; a categoria das neoideias; o nível de explicitação das 

neoideias; o nível de originalidade das neoideias; o retrabalhamento das neoideias; a composição 

do grupo das neoideias; o lote de verpons libertárias; os cognatos; os prefixos; os sufixos; os di-

minutivos; os aumentativos; os analogismos; os antagonismos; a unidade de medida; os gêneros; 

o duplismo; o elenco; os vocábulos conexos; o universo conotativo; o parentesco das palavras 

quanto ao conteúdo; a etimologia familiar; a filiação gráfica; a analogia mórfica; a anterioridade; 

a posteridade; a teaticidade; os eventos; o cosmograma; as qualificações; o algoritmo; a tabela; as 

surpreendências; o dicionário cerebral analógico poliglótico; a especialidade da Conscienciologia; 

a Filosofia (ismo); a Ciência (lógos). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Filiologia: a ideofilia; a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a teca especializada. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Neotecnologia; a Heu-

risticologia; a Comunicologia; a Nosografia; a Autopesquisologia; a Extrafisicologia; a Holoteco-

logia; a Parapedagogiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade neofílica. 

 

Masculinologia: o cientista da consciência; o rastreador de neoideidas; o neologista;  

o experimentador; o comunicólogo; o autor; o pensador técnico; os coadjutores. 

 

Femininologia: a cientista da consciência; a rastreadora de neoideidas; a neologista;  

a experimentadora; a comunicóloga; a autora; a pensadora técnica; as coadjutoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigrupo de neoideias = a Macrossomatologia; maxigrupo de neoideias 

= a Projeciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem al-

fabética, 6 categorias de grupos de neoideias no universo da Conscienciologia: 

1.  Autopesquisologia: autocrítica; heterocrítica; omnicrítica; omniquestionamento; de 

omnibus dubitandum; princípio da descrença; Descrenciologia; Refutaciologia; Confutaciologia; 

Homo sapiens perquisitor. 

2.  Holanalisologia: holobiografia; Holocarmologia; Holochacralogia; Holocronologia; 

holodimensionalidade; hologenética; hololucidez; Holoteca; Holociclo; Holofilosofia; Holomatu-

rologia; Holomnemônica; Holorressomatologia; Holossomatologia; Homo sapiens holothecarius. 

3.  Invexologia: ASSINVÉXIS; Cinvéxis; Grinvex; invéxis; inversor; inversora; invexó-

logo; invexibilidade; invexiometria; invexograma; invexoteca; Homo sapiens inversor. 

4.  Proexologia: proéxis; miniproéxis; maxiproéxis; reproéxis; proexograma; proexome-

tria; proexologista; proexoteca. 

5.  Recexologia: recéxis; minirrecéxis; maxirrecéxis; recin; reciclante; recexometria; re-

cexograma; recexólogo; recexoteca; Homo sapiens recyclans. 

6.  Traforologia: traforismo; autotrafor; megatrafor; minitrafor; traforologista; o trafor 

conjunto da dupla evolutiva; o trafor específico do grupo evolutivo; o Homo sapiens traforisticus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupo de neoideias, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Técnica  dos  Atos  /  Fatos  /  Parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
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O  AGRUPAMENTO  DE  NEOIDEIAS  DA  MESMA  ORDEM 
DE  COGNIÇÃO  APONTA  ABERTURAS  NOVAS  PARA   

ABORDAGENS  DE  PESQUISA  EM  NÍVEL  ELEVADO  DE  

COSMOVISÃO  RACIONAL,  LÓGICA  E  ENRIQUECEDORA. 
 

Questionologia. Você aplica teática e interativamente algum lote de ideias novas nas au-

topesquisas prioritárias? Quais os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 162. 
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G R U P O    V I R T U A L    H O M E O S T Á T I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupo virtual homeostático é a reunião ou o conjunto de conscins, ho-

mens ou mulheres, em ambiente de interconexão online, envolvendo discussões de aprendizagem 

mútua sobre temas predeterminados, visando fomentar reflexões sadias, interassistenciais, úteis 

e prioritárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Surgiu no Século XVIII. O termo virtual deriva do idioma Latim Medieval, virtualis, “vir-

tual”, e este do idioma Latim Clássico virtus, “força corporal; ânimo; denodo; ferocidade; força 

de espírito; virtude; poder de eloquência”. Apareceu no Século XVIII. O primeiro elemento de 

composição homeo procede do idioma Grego, hómoios, “semelhante; da mesma natureza”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo elemento de com-

posição stasis provém igualmente do idioma Grego, stásis, “ação de pôr em pé; estabilidade; fixi-

dez”. A palavra homeostático apareceu em 1945. 

Sinonimologia: 1.  Grupo virtual sadio. 2.  Equipe virtual homeostática. 3.  Agrupamen-

to virtual homeostático. 

Neologia. As duas expressões compostas grupo virtual homeostático eletronótico e gru-

po virtual homeostático conscienciológico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo virtual patológico. 2.  Grupo virtual nosográfico. 3.  Agrupa-

mento virtual doentio. 

Estrangeirismologia: a profilaxia quanto à atuação de haters; o groupware evolutivo;  

o endomarketing conscienciológico; as Big-techs; a criação do E-government. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às repercussões da grupalidade online. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortogrupa-

lidade é somatório. Equipes exigem consignas. Existe ortoconvivialidade virtual. Anomia grupal: 

megassedialidade. Evitemos megapatologias virtuais. Diálogos aproximam microuniversos. Or-

toequipes aprendem juntas. Selecionemos atividades virtuais. Internet também vicia. 

Coloquiologia: – Equipes trabalham, grupelhos atrapalham. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Grupalidade. A enciclopedia, o dicionário, a antologia e a Terminologia indicam  

a pluralização da grupalidade, no universo da Conviviologia. A vivência da grupalidade cosmoé-

tica, a partir da aglutinação de conscins afins, nos aproxima da vivência das consciências evolu-

ciólogas”. 

2.  “Grupocarmologia. A megafraternidade vivenciada é o resultado da eliminação 

pessoal da interprisão grupocármica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade sadia; o holopensene da interassis-

tencialidade; o holopensene da cooperação; o holopensene da comunicabilidade respeitosa; o ho-

lopensene antipanóptico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; as inspirações ortopensênicas; a eliminação dos bagulhos pensênicos; a higienização si-

lenciosa dos holopensenes; o holopensene da Argumentologia; o holopensene da Conviviologia; 

o holopensene da Homeostaticologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17612 

Fatologia: o grupo virtual homeostático; o aprendizado nos grupos virtuais homeostáti-

cos; a atualização dos encontros virtuais; a autenticidade na comunicação; os diálogos com desco-

nhecidos; os reencontros auspiciosos; o estudo prático e ilustrado das fake news atuais e do pas-

sado; o abertismo consciencial nos textos; o diálogo franco; os temas mentaissomáticos; a infor-

mação necessária; a evitação da condição de anonimato nos grupos; as pautas pontuais no debate; 

a assertividade dos assuntos escolhidos; a gestão delicada dos grupos priorizando a sanidade;  

a linguagem respeitosa; o distanciamento das intrigas sem alienação; a comunicação respeitosa  

e acolhedora; a grafia correta nos diálogos; o respeito à privacidade; a pesquisa de perfis falsos ou 

malintencionados; o afastamento da tropa de choque dos assediadores; a espionagem nos grupos 

sendo conduta abominável; a vadiagem online enquanto tendência merecedora de alerta; o acolhi-

mento aos intermissivistas nos grupos virtuais conscienciológicos; a inteligência aplicada na es-

quiva da burrice das redes sociais; a inclinação intermissiva à autexclusão da normopatia; a ten-

dência conscienciológica no megafoco interassistencial; os grupos colaborativos; as arestas de 

convivialidade protegidas ou expostas; a vivência da autorganização em grupo; a teática da autor-

ganização em equipe; a necessidade de autopesquisa para autaperfeiçoamento; a pesquisa relacio-

nada a diferentes especialidades; o exercício da autavaliação e autocrítica como pré-requisito para 

os grupos sadios; o fortalecimento das equipes com amizades evolutivas; a pressão das redes so-

ciais; o estudo e debate sobre a infodependência atual cada vez mais crescente; o estudo da aprio-

rismose; a evitação da apriorismose; o convívio em comunidade; a consideração e aprendizado 

com pensamentos, opções e constituições diferenciadas; a grupalidade mesmo distante com me-

gafoco na tares; a ágora virtual; a Internet na condição de praça pública universal; a tarefa do es-

clarecimento aglutinando os afins em prol da evolutividade; os grupos podendo originar colegas, 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e valiosos pesquisadores proexistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a sofisticação energética da bolha conscienciológica; 

a blindagem energética da equipe dotada de interconfiança; a defasagem na comunicabilidade in-

terdimensional; a pesquisa da vampirização das energias conscienciais (ECs); a iscagem cons-

ciente; o amparo extrafísico na escrita dos diálogos online; a equipex direcionando a tares nas 

pautas acaloradas; a desassim profilática; os insights tarísticos e mediadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indivíduo interassistencial–grupo interassistencial; o si-

nergismo intenção qualificada–equipagem qualificada; o sinergismo fraternismo-harmonia; o si-

nergismo amizade tonificante–diálogo desassediador. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de viver cosmoeti-

camente lúcido; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do ortoexempla-

rismo; o princípio de sozinho irmos mais rápido, mas em grupo irmos mais longe. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do bonde extrafísico; a teoria da maxiproéxis grupal; a teoria da 

Geopolítica Desassediadora; as teorias de massificação da mídia; a teoria da avaliação auto-

conscienciométrica no gráfico 360
o
. 

Tecnologia: a técnica da grupalidade sadia; a técnica do diálogo-desinibição (DD);  

a técnica da recéxis em grupo. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional. 

Efeitologia: a anulação dos efeitos das banalidades; o efeito anticomunicativo da ver-

borreia; o efeito arrastante dos exemplos construtivos; o efeito aglutinador de sincronicidade 

com o grupo; o efeito reurbanizador; o efeito Dunning-Kruger vivenciado de modo constrange-

dor nos grupos; a diluição do efeito do choque cultural nos relacionamentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da tridotalidade vivenciada no grupo. 

Ciclologia: o ciclo assedialidade-desassedialidade grupal; o ciclo do reforço da aliança 

evolutiva; a evitação do ciclo pusilanimidade-inércia; o ciclo da expansão grupal; o ciclo do de-
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sassédio interativo; o ciclo de compartilhamento das vivências; o ciclo do aprofundamento da re-

céxis. 

Enumerologia: a grupalidade atualizada; a grupalidade criativa; a grupalidade empre-

endedora; a grupalidade reflexiva; a grupalidade recinológica; a grupalidade interassistencial;  

a grupalidade evolutiva. O hábito de pautar temas produtivos; o hábito de compartilhar as mensa-

gens relevantes; o hábito de adicionar as pessoas motivadas; o hábito de checar as notícias priori-

tárias; o hábito de debater as publicações científicas; o hábito de conviver com grupos diferentes; 

o hábito de priorizar a evolução grupal. 

Binomiologia: o binômio lucidez-autodiscernimento; o binômio comunicação-desinibi-

ção; o binômio cultura-modismo; o binômio argumentação-esclarecimento; o binômio interati-

vidade virtual–interatividade presencial; o binômio conscin centrada online–grupalidade reflexi-

va virtual; o binômio conhecidos-desconhecidos; o binômio abertismo-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação grupo de trabalho–grupo de lazer; a interação grupo nu-

clear–grupo conscienciológico; a interação coragem-autocrítica; a interação crítica-autocrítica. 

Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; a qualificação interas-

sistencial no crescendo indivíduo-grupo; o crescendo da teaticidade em equipe. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio clareza-ob-

jetividade-realismo; o trinômio energia-empatia-assistencialidade; o trinômio diálogo elucidati-

vo–grupalidade produtiva–equipagem sinérgica online; o trinômio atividade multidimensional– 

–atividade multiexistencial–maximecanismo interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio–salutogênese–redes interassistenciais–lu-

cidez grupal–voluntariado conscienciológico; o polinômio Tenepessologia-Gesconologia-Cole-

giadologia-Desassediologia-Maxiproexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo exemplo copiável / exemplo evitável; o antagonismo 

fofoca estéril / diálogo evolutivo; o antagonismo fechadismo / abertismo. 

Paradoxologia: a superação do paradoxo de Abilene nos grupos homeostáticos; o para-

doxo anticonflitividade-impactoterapia; o paradoxo da amizade sem autestima; o paradoxo de  

a assedialidade e amparo poderem estar presentes. 

Politicologia: a aristocracia do saber; o alerta à assediocracia coletiva; a conviviocracia 

evolutiva; a debatocracia acrescentadora; a democracia midiática; a descrenciocracia evolutiva;  

a evoluciocracia nas comunex avançadas. 

Legislogia: a lei da afinidade dos contrários; a lei da autopreservação pessoal; a lei da 

boa vizinhança; a lei da empatia consciencial. 

Filiologia: a argumentofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a au-

tocriticofilia; a decidofilia; a neofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a superação da comunicofobia; a sobrelevação da criticofobia; a suplantação 

da analiticofobia; a derrocada da politicofobia; a cessação da evoluciofobia; o perecimento da socio-

fobia; a extinção da catagelofobia; o uso da Internet e canais de comunicação sem nomofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a remissão da síndro-

me da dispersão consciencial; o encaminhamento saudável da síndrome da autorresponsabilidade 

deslocada. 

Maniologia: a egomania; a autassediomania; a superação da mania de falar sem pensar; 

a mania da autossabotagem; a mania dos modismos; a mania de “panelinhas”; a mania das pro-

messas eternas. 

Mitologia: o mito do grupo perfeito; o mito da comunicabilidade irretocável. 

Holotecologia: a comunicoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a somatoteca; a ener-

goteca; a culturoteca; a infoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Consciencioterapeuticologia;  

a Grupocarmologia; a Homeostaticologia; a Reciclologia; a Intrafisicologia; a Cibernética; a Infoco-

municologia; a Rarologia; a Conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Multidimensiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin lúcida; a equipex acolhedora; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; os grupos virtuais das Instituições Conscienciocêntri-

cas; os grupos virtuais dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o anticonflitivo; o pacifista; o comunicador; o conviviólogo; o autopes-

quisador; o escritor; o enciclopedista; o inversor existencial exemplarista; o intermissivista; o am-

parador intrafísico; o reciclante existencial; o acoplamentista; o representante de bolsão extrafísi-

co; o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a anticonflitiva; a pacifista; a comunicadora; a convivióloga; a autopes-

quisadora; a escritora; a enciclopedista; a inversora existencial exemplarista; a intermissivista;  

a amparadora intrafísica; a reciclante existencial; a acoplamentista; a representante de bolsão ex-

trafísico; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupo virtual homeostático eletronótico = aquele discutindo temas alea-

tórios ou projetos relevantes, com ótica puramente intrafísica; grupo virtual homeostático cons-

cienciológico = aquele ancorado no paradigma consciencial com finalidade e megafoco na inte-

rassistência multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação; a cultura da convivialidade interassisten-

cial; a cultura da amizade sadia; a cultura da ampliação dos dicionários cerebrais; a cultura da 

anticonflitividade; a cultura da aquisição de neoideias; a cultura da atualização cognitiva. 

 

Antitares. De acordo com a Discernimentologia, na atualidade (Data-base: dezembro de 

2022), o principal desafio da Comunicologia é identificar a sofisticação da manipulação da infor-

mação na distorção de conteúdos e na costumeira vulgarização e diletantismo consciencial deriva-

do da má intenção e da péssima tendência humana de exaltar a mediocridade. 

Tolicionário. Sob a ótica da Psicossomatologia, notícias ruins e comunicados mentiro-

sos, apesar de efêmeros, infelizmente são mais replicados, chamam mais atenção e se tornam fe-

nômenos sociais ante a alegria, o esclarecimento e a salutogênese das informações úteis. 

 

Taxologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de temas aglutinadores de grupos virtuais homeostáticos: 

01.  Autopesquisa: a autexemplificação, o autoconhecimento e o cotejo de estratégias. 

02.  Convivialidade: a teática do sinergismo, intercooperação, esportes saudáveis sem  

o monopólio da competição doentia prevalecendo a grupalidade sadia. 

03.  Esporte: a análise de exercícios e atividades salutogênicas. 

04.  Estado vibracional: as maratonas de EV, as técnicas de ampliação de lucidez, de-

sassédio e a imersão bioenergética interassistencial. 

05.  Inversão existencial: a inserção, a avaliação e a vivência pioneira na Invexologia. 

06.  Lazer: as dicas desestressantes e atividades refazedoras, energizantes e desassedia-

doras. 

07.  Leitura: o compartilhamento de E-books e títulos de obras relevantes gratuitos. 

08.  Nutrição: o estudo sobre alimentos funcionais e dietas. 

09.  Pesquisa científica: a promoção de cursos, tratados e instituições científicas. 
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10.  Política: a comparação de modelos entre gestão pública e gestão no voluntariado cons-

cienciológico. 

11.  Profissão: a orientação profissional, a prospectiva e a observação grupal de casuísticas. 

12.  Reciclagem existencial: os autenfrentamentos; os desafios evolutivos; as metas 

proexológicas. 

13.  Utilidade pública: a prestação de serviço, a comunicação e a interassistência social. 

14.  Vida saudável: a saturação em temas, práticas e divulgação de saúde. 

15.  Voluntariado: o planejamento conjunto e otimizado de eventos gratuitos e aulas 

teáticas. 

 

Perfilologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 ca-

racterísticas conscienciais a serem valorizadas nos grupos virtuais homeostáticos: 

01.  Abertismo mentalsomático: aproximando amparadores extrafísicos e fomentando 

desafios evolutivos. 

02.  Autocriticidade construtiva: aumentando a autopercepção e lucidez, afastando a com-

petitividade sempre subcerebral. 

03.  Autorganização: excluindo obstáculos, bagulhos e ampliando o estado flow. 

04.  Concisão: alargando a objetividade, cognição e o respeito a todos. 

05.  Franqueza reflexiva: destacando a hiperacuidade e as recins. 

06.  Interassistencialidade: interagindo de modo lúcido e assistindo dentro das possibi-

lidades, sem deixar-se engolir pela patopensenidade. 

07.  Interconfiabilidade: criando laços com base no traforismo. 

08.  Maturidade consciencial: gerando crescente autopensenidade positiva. 

09.  Ortopensenidade: potencializando a interassistência profilática. 

10.  Sanidade produtiva: catalisando e promovendo a saúde mental e a solucionática. 

11.  Transparência: exercitando a interconfiança e o acesso aos interessados em vez do 

exclusivismo anticosmoético dos microinteresses pessoais. 

 

Mediocridade. Os grupos confusos, competitivos, sectários, sem coliderança, sem incenti-

vo à interassistência, reforçadores do exclusivismo, enfatizando e vivenciando o lugar comum me-

diocrizante, distanciam-se da homeostase pela impulsividade, pelos achismos, pela necessidade de 

inclusão e busca de pseudossenso de comunidade. 

Meganível. A pessoa com rigidez aprende com o exemplo flexível; a conscin hipercrítica 

disciplina-se analisando os frutos das autointervenções e aprende com a conscin discreta; a pessoa 

sisuda fica atenta e aprende com a bem-humorada; a conscin monossilábica aprende com a conscin 

comunicativa; o indivíduo indisciplinado corrige-se ao ver o sucesso da pessoa disciplinada; a in-

quieta observa e reflete sobre os benefícios da conscin com acalmia; o pré-serenão empenhado na 

própria evolução pratica a técnica do meganível da autoconsciência. 

Microminoria. As consciências lúcidas quanto à multidimensionalidade estão mais aptas 

a reconhecer, discernir e optar pela saúde ante a doença, pela interassistência em vez da competição 

generalizada. As egressas de Curso Intermissivo (CI) são microminoria ainda na Humanidade. So-

ma-se a isso o fato de as conscins capazes de assumir e realizar no intrafísico a proéxis pessoal, 

constituir grupo ainda menor, pois a falta de teática é a moda vigente. Daí a importância do for-

talecimento dos grupos homeostáticos, virtuais ou presenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupo virtual homeostático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ágora  cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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03.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  agrupamento–equipe  evolutiva:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eleitor  conscienciólogo:  Politicologia;  Homeostático. 

08.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Rede  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Senso  omnipesquisístico:  Descrenciologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  integração-intercooperação:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

O  GRUPO  VIRTUAL  HOMEOSTÁTICO  CONSCIENCIOLÓGICO  

AGREGA  CONSCINS  E  CONSCIEXES  AFINIZADAS  COM   
A  TARES  E  OS  EMPREENDIMENTOS  PRÓ-EVOLUTIVOS,  

ATENTOS  ÀS  REPERCUSSÕES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de grupos virtuais homeostáticos, a fim 

de contribuir para a convivialidade sadia? Analisa com profundidade e discernimento a relevância 

de tais agrupamentos, quando voltados para a autopesquisa e o paradigma consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pá-

ginas 768 e 769. 

 

C. M. 
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G R U P O C A R M O G R A M A  
(G R U P O C A R M O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupocarmograma é o mapa qualiquantitativo das relações interconsci-

enciais intra e extrafísicas, de determinada personalidade, formado por símbolos, elaborado pela 

conscin lúcida, homem ou mulher, considerando o paradigma consciencial, com a finalidade de 

auto ou heterodiagnosticar o curso grupocármico (autoconscientização grupocármica) e assumir  

a responsabilidade interassistencial teática perante os grupos de convivência (Liderologia Interas-

sistencial). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Sânscrito, karma-a, 

“ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição grama é proveniente do 

idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura da Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Parassociograma. 2.  Mapa paraconviviológico. 3.  Conviviograma. 

Neologia. A palavra grupocarmograma e as 4 expressões compostas grupocarmograma 

consecutivo, grupocarmograma  histórico, grupocarmograma literário e grupocarmograma pes-

soal são neologismos técnicos da Grupocarmometrologia. 

Antonimologia: 1.  Grupocarmograma retrocognitivo. 2.  Sociograma. 3.  Mnemograma. 

4.  Conscienciograma. 

Estrangeirismologia: o top 10; o esprit de corps; a teamwork; a dramatis personae;  

a friendship; o fidus achates; o rapport multimilenar entre as conscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Grupocarmas. O conceito de grupocarma implica os diferentes grupos de atuação 

nos quais a consciência integrou. Vale analisar o grupocarma familiar, profissional, ideológico, 

social, dentre tantos outros. O grupocarma, evolutivamente considerado, mais sério e atuante  

é o da família consciencial da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)”. 

2.  “Grupocarmalidade. A maioria dos cognopolitas ainda está com o foco pessoal as-

sentado no grupocarma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade lúcida; o holopensene da re-

conciliação; o holopensene da interassistência; os grupopensenes; a grupopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; o holopensene pessoal da Conviviologia Evolutiva. 

 

Fatologia: o grupocarmograma; o grupocarmograma enquanto fotografia grupal; a pro-

posta de mudança terminológica de parassociograma para grupocarmograma (Data-base: 

04.06.2016); as amizades; os contatos sociais; o átomo social; o círculo de relações; o inventário 

de todos os grupos os quais a conscin já participou na vida; a visualização dos relacionamentos 

malparados no tempo; a oportunidade de transmutar memória afetiva nosográfica em sadia; o ato 

de passar a limpo todas as relações interconscienciais da vida atual; as casuísticas interassisten-

ciais dos cursos ministrados; as mágoas da vida atual dificultando as retrocognições sadias; a cos-

movisão da complexidade dinâmica das interrelações grupais no universo do paradigma 
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consciencial (autoconscientização grupocarmológica); a motivação em desempenhar o papel de 

liderança interassistencial nos grupos de convívio (Liderologia Interassistencial), constituindo-se 

em qualificação para a liderança durante a próxima intermissão (Pré-Intermissiologia); a forma-

ção de agentes reurbexológicos minimizadores de conflitos interconscienciais; a importância do 

Livro de Credores Grupocármicos (LCG); o estudo das características da família nuclear; a ava-

liação dos autodesempenhos no próprio palco existencial; a atenção com a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a autoconscientização sobre cada pessoa do convívio social ser banco de dados 

evolutivos disponível;  o nível das amizades pessoais representando o próprio nível evolutivo; os 

papéis desempenhados na ribalta da vida; os vários tipos de grupocarmograma; a legenda grupo-

carmogramática; o caráter lúdico da elaboração do grupocarmograma; a eleição de determinada 

personalidade como sendo estrela ou figura central para estudo grupocármico; a exigência mne-

mônica de nomes-histórias-curiosidades na aula de exposição do grupocarmograma de personali-

dade consecutiva, histórica ou literária; a aula do grupocarmograma de determinada personalidade 

sendo equivalente à biografia da mesma analisada sob o ângulo da sociabilidade; as pontoações 

do grupocarmograma; as aulas de grupocarmograma de personalidade consecutiva no I, II e III 

Fórum Internacional de Seriexologia (Ano-base: 2013, 2014 e 2016); a mesa da Grupocar-

mometrologia nos cursos de Identificação da Retrossenha Pessoal; o grupocarmograma servindo 

de material de apoio para o curso Imersão Laboratorial Autorretrocognitiva (parceria Associação 

Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) / Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o desafio do Projeto 

1100 (marco da reurbex) ou a expansão do grupocarmograma de Émile Littré até o ano 1100, por 

meio do estudo das hipóteses de personalidades consecutivas da família consciencial (CCCI) 

lançado pelo professor Waldo Vieira na véspera do I Fórum Internacional de Seriexologia (Data-

base: 20-22.09.2013). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações de 

consciexes geradas pela elaboração do grupocarmograma; o incremento de energia na parapsicos-

fera pessoal pela presença de consciexes sadias relacionadas ao grupocarmograma estudado;  

a evocação de conscins parentes no momento da oficina ou do curso sobre grupocarmograma ge-

rando parassincronicidades; os insights gerados pelos amparadores extrafísicos na elaboração do 

grupocarmograma; o ato de levar o autogrupocarmograma ou o grupocarmograma de personalida-

de consecutiva, histórica ou literária para a tenepes; o ato de bancar a responsabilidade interassis-

tencial pelos grupos de convívio atuais e do passado; as recomposições grupocármicas ocasiona-

das pelo grupocarmograma; o curso Acoplamentarium temático favorecendo recomposições gru-

pocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupocarmograma-tenepes; o sinergismo retrocogni-

ção–Pré-Intermissiologia; o sinergismo técnica do grupocarmograma–técnica da pontoação. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da descrença 

(PD) aplicado no estudo grupocarmométrico de personalidade consecutiva, histórica e literária. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), incluindo cláusula de responsabi-

lidade interassistencial pelos grupos de convívio. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: o grupocarmograma na condição de técnica de autoqualificação interassis-

tencial do tenepessista; a aproximação personalidade-líder–personalidade excluída como técnica 

interassistencial e terapêutica de inclusão social. 

Voluntariologia: o voluntariado na CONSECUTIVUS; o voluntariado na Associação 

Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17619 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial na elaboração do grupocarmograma; o efeito mo-

tivacional para a assunção da liderança interassistencial grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas na elaboração do grupocarmograma, a par-

tir da visualização da representação gráfica das relações interconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o grupocarmograma pessoal; o grupocarmograma familiar; o grupocar-

mograma escolar; o grupocarmograma universitário; o grupocarmograma profissional; o grupo-

carmograma social; o grupocarmograma conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio  personalidade-grupo; o binômio  autodefesa energética–ma-

turidade emocional; o binômio didático apostila-oficina do grupocarmograma; o binômio quali-

dade-quantidade das relações interconscienciais visualizadas no grupocarmograma; o binômio 

papéis sociais–auto-imagem; o binômio qualidade socioemocional–quantidade de vínculos so-

ciais; o binômio (papel social) bem desenvolvido–mal desenvolvido. 

Interaciologia: a interação papéis-grupos; a interação grupo familiar–hologiografia 

pessoal; a interação grupo escolar–holobiografia pessoal; a interação grupo profissional–holo-

biografia pessoal; a interação grupo evolutivo–holobiografia pessoal; a interação megatrafor fa-

miliar–megatrafar familiar–megatrafor pessoal–megatrafar pessoal; a interação ancestralidade– 

–holobiografia pessoal. 

Crescendologia: o crescendo sociograma-grupocarmograma; o crescendo grupocarmo-

grama–grupocarmograma retrocognitivo; o crescendo aula-oficina-curso de Grupocarmograma; 

o crescendo amizade comum–amizade raríssima; o crescendo top 10–amizade raríssima; o cres-

cendo amizade intermissiva–amizade intrafísica; o crescendo desafeto-afeto. 

Trinomiologia: o trinômio das amizades pets–amigos intrafísicos–amigos extrafísicos; 

o trinômio hipotético personalidade consecutiva–membro de equipin–membro de equipex. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinô-

mio grupopensene monárquico–grupopensene belicista–grupopensene religioso–grupopensene 

artístico–grupopensene científico; o polinômio família nuclear–família escolar–família profissio-

nal–família consciencial; o polinômio de tipos de personalidades grupocarmogramáticas líderes- 

-preferidos-incongruentes-isolados. 

Antagonismologia: o antagonismo relações estáveis / relações instáveis; o antagonismo 

relações constantes / relações fugazes; o antagonismo atração interconsciencial / rechaço inter-

consciencial; o antagonismo atração unilateral / atração mútua; o antagonismo rechaço unila-

teral / rechaço mútuo; o antagonismo atração por dominação interconsciencial (nosográfica)  

/ atração por ascendência evolutiva (homeostática); o antagonismo indiferença unilateral / indi-

ferença mútua. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência caminhar evolutivamente  

à frente exigir retornar assistencialmente aos vínculos passadológicos. 

Politicologia: a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do carma; a lei do eterno retorno. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a grupofilia; a socio-

filia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia; a familiofobia; a sociofobia. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a socioteca; a convivioteca; a elenco-

teca; a parapsicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmometrologia; a Grupocarmogramologia; a Grupocar-

mologia; a Sociometria; a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holocarmologia; a Maxiproexo-

logia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a paraparentela; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a família nuclear; o grupo interprisional; a prole; a família consciencial; os grupos de 

convivência intrafísica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta e libertária. 

 

Masculinologia: o pai; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; 

os colegas profissionais; os colegas do lazer; o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o intermissivista; o voluntário; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo; o psiquiatra Jacob 

Levy Moreno (1889–1974), propositor da Sociometria e do Sociograma. 

 

Femininologia: a mãe; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices de destino; 

as colegas profissionais; as colegas do lazer; a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a intermissivista; a voluntária; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens responsabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupocarmograma  consecutivo = o mapa qualiquantitativo das relações 

interconscienciais intra e extrafísicas de determinada hipótese de personalidade consecutiva, 

elaborado por pesquisador seriexológico, homem ou mulher; grupocarmograma histórico = o ma-

pa qualiquantitativo das relações interconscienciais intra e extrafísicas de determinada personali-

dade histórica como hipótese de ter participado do grupo de convívio deste personagem, elabora-

do por pesquisador seriexológico, homem ou mulher; grupocarmograma literário = o mapa quali-

quantitativo das relações interconscienciais intra e extrafísicas de determinada personalidade-cha-

ve escolhida de romance, elaborado por pesquisador seriexológico, homem ou mulher; grupocar-

mograma pessoal = o mapa qualiquantitativo das relações interconscienciais intra e extrafísicas 

da própria conscin interessada, elaborado por pesquisador seriexológico, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização grupocármica; a cultura da autoconsci-

entização seriexológica; a cultura do autenfrentamento lúcido. 

 

Histórico. Considerando a Para-Historiografia, eis, em ordem cronológica, 24 ativida-

des desenvolvidas no âmbito dos estudos do grupocarmograma e da grupocarmometria: 

01.  Aula Parassociograma do livro Cristo Espera por Ti, no Curso Heterocrítica de 

Obra Útil, de 12 a 14.10.2007, realizado pelo CEAEC. 

02.  Aula Parassociograma do livro Cristo Espera por Ti, no Curso Heterocrítica de 

Obra Útil, de 19 a 21.09.2008, realizado pelo CEAEC. 

03.  Aula Autobiografia Parassociométrica, no curso Parassemiologia, módulo 3, em 

21 e 22.06.2008, realizado pelo CEAEC. 
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04.  Aulas do Módulo sobre Parassociometria, no curso Definição da Especialidade 

Pessoal, módulo 2, em 27 e 28.06.2009, realizado pelo CEAEC. 

05.  Aula Parassociograma, no curso Biografologia, em 10.08.2013, promovido pela 

Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

06.  Workshop do Parassociograma da Dinâmica Parapsíquica da Seriexologia, em 

28.08.2013, no CEAEC. 

07.  Aula Parassociograma de Émile Littré, no I Fórum Internacional de Seriexologia, 

de 20 a 22.09.2013, no Discernimentum, Foz do Iguaçu, PR. 

08.  Oficina do Parassociograma, em 23 e 24.09.2013, no CEAEC. 

09.  Aula Sinergismo Parassociograma-Tenepes, no IX Forum da Tenepes & VI Encon-

tro Internacional de Tenepessistas, em 25.12.2013, promovido pelo CEAEC. 

10.  Oficina Parassociograma e Tenepes, no IX Forum da Tenepes & VI Encontro In-

ternacional de Tenepessistas, de 23 a 25.12.2013, promovido pelo CEAEC. 

11.  1
a
 Reunião da Equipe Técnica dos Parassociogramaticistas / 3

a
 Reunião da Pré- 

-IC da Personalidade Consecutiva (Seriexologia), em 27.12.2013, na APEX. 

12.  Publicação do artigo Sinergismo Parassociograma-Tenepes, na Revista Conscien-

tia, Julho-Setembro de 2013. 

13.  Oficina do Parassociograma, em15.03.2014, em Natal, RN. 

14.  Oficina do Parassociograma, em 17.04.2014, no Discernimentum, Foz do Iguaçu, 

PR. 

15.  Aula Parassociometria de Emily Hobhouse, no II Fórum Internacional de Serie-

xologia, de 26 a 28.09.2014, no Discernimentum, Foz do Iguaçu, PR. 

16.  Palestra O que é e Para que serve o Parassociograma?, em 02.07.2015, na sede 

da CONSECUTIVUS, no Discernimentum, Foz do Iguaçu, PR. 

17.  Imersão Teática no Parassociograma, em 04 e 05.07.2015, no Hotel Mabu Inter-

ludium, Foz do Iguaçu, PR. 

18.  Aula Parassociograma de Marie Corelli, no III Fórum Internacional de Seriexolo-

gia, de 22 a 24.04.2016, no Hotel Mabu Interludium, Foz do Iguaçu, PR. 

19.  Palestra Online Parassociograma Retrocognitivo, em 04.06.2016. 

20.  Palestra Parassociograma Retrocognitivo, em 09.06.2016, na CONSECUTIVUS, 

no Discernimentum, Foz do Iguaçu, PR. 

21.  Curso Parassociograma Retrocognitivo, em 11 e 12.06.2016, no Hotel Mabu In-

terludium, Foz do Iguaçu, PR. 

22.  Tertúlia Matinal Parassociograma, em 10.07.2016, no Tertuliarium, no CEAEC. 

23.  Curso Grupocarmograma Retrocognitivo, em 07 e 08.01.2017, na CONSECUTI-

VUS, no Discernimentum, Foz do Iguaçu, PR. 

24.  Assessoria em Grupocarmometria, desde 2017, na CONSECUTIVUS, no Discer-

nimentum, Foz do Iguaçu, PR 

 

Estudos. Sob a ótica da Holobiografologia, a grupocarmometria e o grupocarmograma 

vêm sendo aplicados em relação ao estudo dos grupos de determinada hipótese de personalidade 

consecutiva ou de personalidade histórica (no sentido do passado para o presente) e dos grupos 

desta vida da conscin pesquisadora interessada em levantar hipóteses acerca das vidas passadas 

(no sentido do presente para o passado: Grupocarmograma Retrocognitivo). 

 

Procedimentos. Conforme a Metodologia, eis, em ordem funcional, 5 procedimentos prá-

ticos para elaboração do grupocarmograma de personalidade consecutiva, histórica ou literária: 

1.  Levantamento de dados e leitura: estudar de biografias e a história da época da per-

sonalidade; sinalizar no livro o nome de todas as personalidades citadas, procurando compreender 

a qualidade do vínculo entre elas. 

2.  Elaboração do grupocarmograma: escrever à mão, em papel, a partir da legenda 

grupocarmogramática; ficar atento aos insights; preparar apresentação visual em software com fi-

nalidade didática. 
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3.  Elaboração do texto: organizar o texto de acordo com critério ou cronológico ou dos 

grupos de convívio. Inserir os nomes presentes no grupocarmograma no texto, com as respectivas 

microbiografias (nome completo; data de nascimento e morte; qualidade do vínculo com a perso-

nalidade-estrela e outras personalidades; profissão/ocupação). Texto intercalado com parágrafos 

do contexto histórico, político e social. 

4.  Análise grupocarmométrica: realizar intercruzamento dos dados levantandos, con-

forme as variáveis, afetos, desafetos, curso grupocármico e outras. 

5.  Pontoações: elaborar as pontoações grupocarmogramáticas ou as estatísticas das rela-

ções interconscienciais, tanto quantitativa quanto qualitativamente. 

 

Legenda. Sob o prisma da Simbologia, a legenda do grupocarmograma é composta de 

conjunto de figuras geométricas, representando a variedade de conscins, consciexes e pré-huma-

nos, e setas, simbolizando em cores diferentes, a qualidade da interrelação, podendo ser de atra-

ção, de rechaço ou de indiferença, ou ainda, caracterizada por ser unilateral ou mútua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupocarmograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  retrocognição–Pré-Intermissiologia:  Holocarmologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

 

O  GRUPOCARMOGRAMA  É  INSTRUMENTO  VALIOSO,  
NESTA  ERA  DA  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA,  POSSI-
BILITANDO  O  AUTENFRENTAMENTO  LÚCIDO  E  CRIANDO  

OPORTUNIDADES  DE  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou algum tipo de grupocarmograma? 

Quais benefícios auferiu? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Sinergismo Parassociograma-Tenepes: Técnica de Autoqualificação Assistencial; Ar-

tigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 17; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 2 enus.; 5 notas; 13 refs.; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 
2013; páginas 451 a 464. 

2.  Paludeto, Leonardo; Parassociometria: A Comunidade e seus Agentes; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 10; N. 4; 8 enus.; 1 gráf.; 15 refs.; Foz do Iguacu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 317 a 324. 
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3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 434 abrevs.; glos. 241 termos; 40 ilus.;  
7 índices; 7.653 refs.; 102 sinopses; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2003, páginas 405 a 407. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 769. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 202. 

6.  Williams, Antony; Temas Proibidos: Ações Estratégicas para Grupos; 212 p.; 14 caps.; 5 enus.; 95 refs.; 
21 x 14 cm; br.; Ágora; São Paulo, SP; 1998; páginas 157 e 158. 

 

C. F. G. 
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G R U P O C A R M O G R A M A    R E T R O C O G N I T I V O  
(G R U P O C A R M O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupocarmograma retrocognitivo é o mapa qualiquantitativo das rela-

ções interconscienciais intra e extrafísicas de determinada personalidade, formado por símbolos, 

elaborado pela conscin lúcida, homem ou mulher, considerando o paradigma consciencial, refe-

rente a grupo específico de convívio, com a finalidade de levantar hipóteses a respeito das vidas 

passadas, incluindo a retrovida crítica (Holobiografologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Sânscrito, karma-a, 

“ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição grama é proveniente do 

idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura da Matemática”. O elemento de composição retro procede do idioma Latim, retro, “por de-

trás; atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra cognitivo provém igualmente do idioma Latim, 

cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Retroparassociograma. 2.  Retromapa paraconviviológico. 3.  Retro-

conviviograma. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupocarmograma retrocognitivo, grupocarmo-

grama retrocognitivo familiar e grupocarmograma retrocognitivo duplológico são neologismos 

técnicos da Grupocarmometrologia. 

Antonimologia: 1.  Grupocarmograma. 2.  Sociograma. 3.  Genograma. 4.  Mnemogra-

ma. 5.  Conscienciograma. 

Estrangeirismologia: o teamwork; o Retrocognitarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando íntima 

relação ao tema: 

1.  “Duplistas. Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos  

é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões existiram no passa-

do milenar entre ambos.” 

2.  “Família. A família nuclear é o primeiro contexto para se analisar o passado pessoal. 

Examine, por exemplo, as linhas básicas de suas afinidades e o que predomina em seu destino. Se 

a família é pequena, a responsabilidade do intermissivista é maior. A melhor condição é a conscin 

ter lucidez na extrafisicalidade para selecionar a próxima família genética”. “Em geral, as con-

quistas da retrovida humana crítica muito se deve à família nuclear”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade lúcida; o holopensene pes-

soal da reconciliação; o holopensene da interassistência; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: o grupocarmograma retrocognitivo; a proposta de mudança de terminologia 

de parassociograma retrocognitivo para grupocarmograma retrocognitivo (Data-base: 04.06.2016);  

a prática do grupocarmograma retrocognitivo sendo técnica de palimpsesto grupocármico; as pes-
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quisas da Elencologia Evolutiva e do palco existencial; a retrovida crítica sendo a base existencial 

da atual proéxis da conscin intermissivista; a família nuclear sendo o primeiro contexto para se 

analisar o passado pessoal; a mãe sendo elemento definidor da cláusula pétrea da proéxis da cons-

ciex ressomante; o papel de cada integrante da família nuclear no cenário multirrevezamental;  

o estudo das características da família nuclear; o rompimento de relações entre parentes; a impor-

tância do Livro de Credores Grupocármicos (LCG); a condição de cada pessoa do convívio social 

enquanto banco de dados evolutivos disponível; a herança de trafores e trafares dos retropalcos 

existenciais; as amizades atuais oriundas da condição de parentesco de retrovidas; o autexame de 

consciência; as afinidades interconscienciais; as desafeições; a reconciliação; o restabelecimento 

de boas relações; o acerto antes da dessoma; a recomposição grupocármica; a condição de con-

cessões mútuas; os duplistas se ajudando reciprocamente e assistindo aos demais, objetivando 

a evolução de todos; a importância das companhias evolutivas na consecução da programação 

existencial pessoal; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) sendo 

o ponto de encontro de ex-parentes ressomados; o Curso Acoplamentarium temático favorecendo 

recomposições grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os erros do pas-

sado de modo individual e grupal; o heterassédio da conscin (pessoal); o heterassédio de grupo, 

por exemplo, da família nuclear; os autassédios mais sutis na condição de retrocognições espontâ-

neas ou refluxos mnemônicos no momento do pagamento final do encerramento de contas grupo-

cármicas; os amparadores e os evoluciólogos superintendendo a dinâmica familiar intra e extrafí-

sica de conscins intermissivistas; a seriéxis como patrocinadora de reencontros interseculares, in-

terraciais, internacionais, intertendenciais; a interprisão grupocármica sendo o primeiro e o maior 

agente do determinismo atuante sobre o destino das consciências; as superações a partir da con-

dição da desperticidade; a noção de abrangência dos vínculos e paravínculos; os retrovínculos do 

parentesco intrafísico da vida atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupocarmograma retrocognitivo–tenepes. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade interconsciencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do ninguém perde nin-

guém; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de “se 1 não quer, 2 não brigam”; 

o princípio pessoal do não acumpliciamento com o erro alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os retrocódigos grupais sob revi-

são; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal; a teoria da Re-

urbex; a teoria do holocarma da consciência; a teoria e a prática do duplismo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica de viver em grupo; a técnica da maxiproéxis; a técnica da dupla 

evolutiva (DE); a técnica da evitação do subcérebro abdominal; as técnicas paradiplomáticas;  

a técnica da holopaciência didática; a Paratecnologia da interassistencialidade energética. 

Voluntariologia: o serviço de assessoria em Grupocarmometrologia por meio do volun-

tariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSE-

CUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico de Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da identificação da personalidade consecutiva no grupocarma; as 

coincidências sendo efeitos multiexistenciais mascarando sincronicidades compulsórias e ininter-
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ruptas; o efeito arrastante do bom exemplo; os efeitos empáticos da gratidão; o efeito evolutivo 

das amizades; o efeito libertador da interassistencialidade e da solidariedade; os efeitos negati-

vos da interprisão grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo raciocínio grupocármico retrocogni-

tivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo de primeneres 

(cipriene) como indicador de menor liame da pessoa com a Interprisiologia; o ciclo encontros-de-

sencontros-reencontros. 

Enumerologia: o grupocarmograma retrocognitivo da família nuclear pessoal; o grupo-

carmograma retrocognitivo da família duplológica; o grupocarmograma retrocognitivo da famí-

lia profissional; o grupocarmograma retrocognitivo da família consciencial (CCCI); o grupocar-

mograma retrocognitivo das amizades da infância e da adolescência; o grupocarmograma retro-

cognitivo das amizades atuais; o grupocarmograma retrocognitivo dos voluntários da mesma Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC). 

Binomiologia: o binômio vítima-algoz; o binômio credor-devedor; o binômio círculo de 

amizades–paracírculo de paramizades; o convívio sadio pelo binômio admiração-discordância; 

o binômio autoimperdoador–heteroperdoador universal; o binômio retroparentela ressomada– 

–retroparentela extrafísica; o binômio retroparentela recente–retroparentela remota. 

Interaciologia: a interação passado-presente; a interação Grupocarmograma Retrocog-

nitivo–Seriexologia; a interação retrovida crítica–proéxis atual; a interação mãe-filho; a intera-

ção homem-mulher; a interação assistente-assistido; a interação professor-aluno; a interação 

empregador-empregado. 

Crescendologia: o crescendo grupocarmograma–grupocarmograma retrocognitivo;  

o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo interprisão-interassistência; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o cres-

cendo amizade intermissiva–amizade intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio palestra online–palestra presencial–curso Grupocarmogra-

ma Retrocognitivo; o trinômio grupopensene dos intermissivistas–grupopensene das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs)–grupopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o trinômio família nuclear–família profissional–família consciencial; o trinô-

mio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio afetos-desafetos-indiferenças; o tri-

nômio passado-presente-futuro; o trinômio melindres-ressentimentos-mágoas; o trinômio agru-

par-desagrupar-reagrupar. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinô-

mio grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o po-

linômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio real-

çar simpatias–atenuar antipatias–produzir empatia–construir interconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo desafeição  

/ perdão; o antagonismo grupopensene cosmoético / grupopensene anticosmoético; o antagonis-

mo carga da convivialidade intrafísica / carga da convivialidade extrafísica; o antagonismo 

amizade sincera / inimizade franca. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência grupal. 

Politicologia: a proexocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do carma; a lei do eterno retorno. 

Filiologia: a conscienciofilia; a familiofilia; a grupofilia; a conviviofilia; a assistenciofi-

lia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a conviviofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo. 

Mitologia: o mito do afastamento interconsciencial eterno. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a evolucioteca; a elen-

coteca; a psicossomatoteca; a retrocognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmometrologia; a Grupocarmologia; a Seriexologia;  

a Interprisiologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Genética;  
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a Paragenética; a Psicossomatologia; a Assediologia; a Holocarmologia; a Intercompreensiologia; 

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a paraparentela; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a família nuclear; o grupo interprisional; a prole; a família consciencial; o grupo 

consciencial; os grupos de convivência intrafísica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta e libertária. 

 

Masculinologia: o pai; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; 

os colegas profissionais; os colegas do lazer; o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o intermissivista; o voluntário; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o tenepessista; o ofiexista; o psiquiatra Jacob Levy Moreno 

(1889–1974), propositor da Sociometria e do Sociograma. 

 

Femininologia: a mãe; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices de destino; 

as colegas profissionais; as colegas do lazer; a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a am-

parador intrafísica; a intermissivista; a voluntária; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

interpraesidiarius; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens per-

donator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evo-

lutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupocarmograma retrocognitivo familiar = o mapa qualiquantitativo das 

relações interconscienciais intra e extrafísicas referente à família nuclear pessoal, levantando hi-

póteses sobre retrovidas; grupocarmograma retrocognitivo duplológico = o mapa qualiquantitati-

vo das relações interconscienciais intra e extrafísicas referente aos parceiros da dupla evolutiva, 

levantando hipóteses sobre retrovidas. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da autoconscientização gru-

pocármica; a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Objetivo. De acordo com a Grupocarmometrologia, o objetivo principal em elaborar  

o grupocarmograma retrocognitivo é compreender as relações grupocármicas atuais, tendo como 

base as retrovidas, visando valorizar os reencontros sociais do cotidiano, vistos hoje pelo olhar da 

interassistencialidade, a fim de promover a recomposição grupocármica. 

Procedimentos. Sob a ótica da Metodologia, a prática do grupocarmograma retrocogni-

tivo desenvolve-se a partir de 4 procedimentos, dispostos em ordem funcional: 

I.  Escolha do grupo para análise: optar pela família nuclear, família duplológica, fa-

mília profissional, família consciencial ou outro grupo específico. 
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II.  Seleção e listagem dos nomes: escolher e escrever o nome de no máximo 15 pessoas 

a serem inseridas no mapa, tomando por base atrações, rejeições e indiferenças. 

 

III.  Elaboração do grupocarmograma retrocognitivo: escrever o nome pessoal no 

meio da folha de papel e ao redor o nome das pessoas escolhidas. Utilizar, por exemplo, folha ta-

manho A3 ou de flipchart. As pessoas escolhidas serão dispostas de preferência a distância direta-

mente proporcional à intensidade do afeto envolvido na relação. A qualidade afetiva é simboliza-

da por meio da legenda grupocarmogramática. Após elaborar o mapa, proceder às duas análises: 

A.  Análise consciencial. Eis, por exemplo, 10 variáveis de análise de cada personalida-

de do grupo, a serem escritas na mesma folha de papel do retromapa paraconviviológico: 

01.  Temperamento: intro ou extrovertido; difícil; sociável e outros. 

02.  Megatrafor: talento, virtude ou ponto forte. 

03.  Megatrafar: defeito, vício ou ponto fraco. 

04.  Linha seriexológica: grupopensenes aos quais a conscin pode ter pertencido. 

05.  Vínculo seriexológico: hipóteses de relação com você. 

06.  Formação acadêmica e ocupação: estudos e trabalho profissional. 

07.  Biografia: síntese da vida, de preferência por meio de epíteto. 

08.  Ancestralidade: nacionalidades dos ancestrais. 

09.  Holossoma: biotipo, etnia, saúde-doenças, macrossoma. 

10.  Singularidades: hobbies, atitudes e interesses específicos. 

 

B.  Análise grupal. Eis, no mínimo, 8 questões a serem respondidas sobre Fatuística  

e Parafatuística relacionada ao grupo em análise, a serem registradas em folha à parte: 

1.  Acidentes: acidente de carro, de trabalho ou quaisquer outros vividos pelo grupo. 

2.  Vícios: alcoolismo, tabagismo e outros tipos de vícios de membros do grupo. 

3.  Doenças: transtornos psiquiátricos, por exemplo, recorrentes em membros do grupo. 

4.  Conflitos: temas de conflitos grupais, por exemplo, preconceitos, religiosidade. 

5.  Conquistas: superações vivenciadas pelo grupo, tais como de problemas financeiros. 

6.  Consciexes: amparadores, assediadores e/ou guias cegos já identificados pelo grupo. 

7.  Grupopensenidade: grupopensenes monárquicos, belicistas, religiosos entre outros. 

8.  Retrovidas: levantamento de hipóteses de contexto ou percurso histórico em retro-

vidas a partir das respostas da análise individual e grupal, inclusive do curso grupocármico. 

 

IV.  Pontoações: elaborar as pontoações ou as estatísticas das relações interconscienciais 

do grupo em análise, por exemplo, quantidade de conscins, de consciexes, de afinidades (afetos), 

de rechaços (desafetos) ou de indiferenças. 

 

Legenda. Segundo a Simbologia, a legenda grupocarmogramática é composta de conjun-

to de figuras geométricas, representando a variedade de conscins, consciexes e pré-humanos,  

e setas, simbolizando em cores diferentes a qualidade da interrelação, podendo ser de atração, de 

rechaço ou de indiferença ou, ainda, caracterizada por ser unilateral ou mútua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupocarmograma retrocognitivo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
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05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  ELABORAÇÃO  DO  GRUPOCARMOGRAMA  RETROCOGNI-
TIVO  LEVA  À  REFLEXÃO  E  À  INICIATIVA  DE  QUALIFICAR  

COSMOETICAMENTE  EM  NÚMERO  E  GRAU  AS  RELAÇÕES  

INTERCONSCIENCIAIS,  MULTIEXISTENCIAIS  E  SECULARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou o grupocarmograma retrocognitivo 

da família nuclear pessoal? Quais as hipóteses levantadas sobre retrovidas em conjunto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Sinergismo Parassociograma-Tenepes: Técnica de Autoqualificação Assistencial; Ar-
tigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 17; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 2 enus.; 5 notas; 13 refs.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 

2013; páginas 451 a 464. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 434 abrevs.; glos. 241 termos; 40 ilus.;  

7 índices; 7.653 refs.; 102 sinopses; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2003, páginas 405 a 407. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 555, 699  

e 700. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 915, 917 e 918. 

 

C. F. G. 
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G R U P O M I M E S E  
( M I M E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grupomimese é a repetição ou imitação dos atos, posturas, posiciona-

mentos, mundividência e pensenidade, na atual existência, de vivências coletivas em retrovidas 

(Seriexologia), tanto as necessárias quanto as obsoletas, lúcidas ou não, e as respectivas decor-

rências paradireitológicas ou anticosmoéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arre-

dondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo mimese deriva do idioma Grego, mimésis, “imitação; 

imitar por meio de pantomimas”. Apareceu no Século XIX.. 

Sinonimologia: 1.  Mimese grupal. 2.  Mimetismo coletivo. 3.  Revisionismo grupal. 

Neologia. O vocábulo grupomimese e as duas expressões compostas grupomimese 

nosográfica e grupomimese homeostática são neologismos técnicos da Mimeticologia. 

Antonimologia: 1.  Automimese. 2.  Mimetismo consciencial individual. 

Estrangeirismologia: as posturas grupais démodées. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recomposição grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos à temática: – Evitemos 

mesméxis grupal. Ortomimese: reagrupamento evolutivo. 

Coloquiologia: o repeteco existencial grupal inútil. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Grupomimese. O que faz a conscin se manter inserida na grupomimese, especial-

mente política, é a ausência do desejo de mudanças e reciclagens cosmoéticas, por estar ainda 

imersa no megatrafar da apriorismose”. 

2.  “Grupos. Muitos minigrupos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) já se encontraram em outros momentos evolutivos em retrovidas humanas, mas 

o megafoco dos interesses era egocármico. Hoje, após o Curso  Intermissivo (CI), o senso de gru-

palidade está muito mais desenvolvido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal rebarbativo; o holopensene grupomimético; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mimeticopensenes; 

a mimeticopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; a fôrma holopensênica grupal; 

o materpensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Fatologia: a grupomimese; a patomimese grupal; a ortomimese grupal; o plágio coleti-

vo; a mimese cosmoética; as repetições necessárias; a evitação das recidivas estagnantes; a re-

composição grupocármica; a ampliação dos acertos grupais; o reagrupamento evolutivo; as tare-

fas interassistenciais grupais estabelecidas no Curso Intermissivo; a afinização grupal, sadia ou 

patológica; as minidissidências grupais; as maxidissidências grupais; a liderança patológica na 

fascinação grupal desviante; o agravamento das interprisões grupocármicas; o recriacionismo his-

tórico; o neomedievalismo; o neonazismo; o turismo das reencenações históricas; o discernimento 

na distinção entre a mesmice grupal anacrônica e a grupomimese sadia; a família consciencial ex-

pressa na CCCI; o abertismo consciencial para o desapego do extemporâneo; as renovações exis-

tenciais grupais; a interdependência evolutiva; a coautoria de gescon grupal esclarecedora; a co-

lheita evolutiva grupal após a semeadura da tares; a família evolutiva de intermissivistas; os re-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17631 

encontros seriexológicos grupais da Conscienciologia; a caminhada coletiva ao longo do curso 

grupocármico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o gruporreveza-

mento multiexistencial, sadio ou patológico; a qualificação das equipes extrafísicas de intermis-

sivistas ressomantes; os bolsões extrafísicos de grupos de consciexes afinizadas pelos patopense-

nes; a liderança extrafísica nosográfica; a provável existência da seção de registros grupais da pa-

rapsicoteca; o grupo de amigos intermissivos; a busca grupocármica ativa; os megaparavínculos 

embasando revezamentos multiexistenciais coletivos; o bonde extrafísico; a harmonia grupal das 

comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da grupalidade evolutiva; o sinergismo equipin-equipex; 

o sinergismo clã-paraclã; o sinergismo dos megatrafores individuais expressos na grupalidade 

avançada. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Gruporrevezamentologia; a teoria da Pa-

ra-História; a teoria da grupalidade compulsória; a teoria da Legadologia Evolutiva Grupal. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica de desensinar o ensinamento 

equivocado, no âmbito grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto exercício da grupalidade 

avançada; o exercício da convivialidade evolutiva no voluntariado em Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da desconstrução dos estigmas grupocármicos; o efeito mimético 

do mais do mesmo nas manifestações grupais da Socin Patológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da ortomimese grupal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo vicioso de patomimeses mul-

tiexistenciais. 

Enumerologia: a repetição acomodatícia; a repetição ultrapassada; a repetição descartá-

vel; a repetição obsoleta; a repetição oportuna; a repetição calculada; a repetição estratégica.  

O retroideário grupal dogmático; o retroideário grupal belicista; o retroideário grupal monárqui-

co; o neoideário grupal reciclogênico; o neoideário grupal libertário; o neoideário grupal inter-

missivo; o neoideário grupal maxiproéxico. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio homeostáti-

co mutirão construtivo–força-tarefa evolutiva; a grupalidade madura alicerçada no binômio justi-

ça-paz; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação grupopensene–fôrma holopensênica grupal. 

Crescendologia: o crescendo tacon grupal–tares grupal; o crescendo agrupamento– 

–grupo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio grupo-subgrupo-grupúsculo; o trinômio egocarma-grupo-

carma-policarma; o trinômio interprisiológico poder grupal–posição grupal–prestígio grupal;  

o trinômio História-tradição-legado; o trinômio dependência-independência-interdependência;  

o trinômio encontros-desencontros-reencontros; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar. 

Polinomiologia: o polinômio da manifestação extemporânea-deslocada-viciosa-contra-

producente; o polinômio patológico arrastões-barbáries-chacinas-Holocausto; o polinômio gru-

popesquisa-grupodiagnóstico-grupenfrentamento-grupossuperação. 
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Antagonismologia: o antagonismo reagrupamento / neodiáspora; o antagonismo retro-

vidas na abastança / retrovidas na penúria; o antagonismo vítima fraterna / vítima verdugo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vinculação tarística a neogrupo evolutivo qualificar  

a assistência aos retrogrupos; o paradoxo da libertação do clã sem distanciamento. 

Politicologia: a política da conciliação; a política do apaziguamento; a asnocracia; a ma-

fiocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a cognocracia; a maxiproexocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: a lei do eterno retorno; a lei de ação e reação; a lei do menor esforço na mi-

meticopatia; a lei do maior esforço convergente com a grupalidade cosmoética. 

Filiologia: a gregariofilia; a grupocarmofilia; a interaciofilia; a conviviofilia; a sociofilia;  

a adaptaciofilia; a maturofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia; a xenofobia; a sociofobia; a reciclofobia; a re-

trofobia; a fraternofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) de caráter grupal;  

a síndrome da mediocrização evolutiva do grupo de conscins acomodadas; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA) decorrente do canto de sereia do líder anticosmoético. 

Maniologia: a mania de revisar o passado sem renovar o presente. 

Mitologia: a superação dos mitos clânicos. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a socioteca; a retrocognoteca; a elencote-

ca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mimeticologia; a Ortomimeticologia; a Patomimeticologia;  

a Grupocarmologia; a Materpensenologia; a Interpriosiologia; a Seriexologia; a Retrocogniciolo-

gia; a Gruporrevezamentologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a equipex; a equipin; a conscin enciclopedista; as cons-

béis; as consréus; a conscin minipeça do maximecanismo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gruporrevezador multiexistencial; o intermissivista; o cognopolita;  

o líder carismático; o atrator ressomático; o líder baratrosférico; o amparador; o evoluciólogo do 

grupo evolutivo; os colegas evolutivos; os comparsas anticosmoéticos; o mediador de conflitos;  

o pacifista. 

 

Femininologia: a gruporrevezadora multiexistencial; a intermissivista; a cognopolita;  

a líder carismática; a atratora ressomática; a líder baratrosférica; a amparadora; a evolucióloga do 

grupo evolutivo; as colegas evolutivas; as comparsas anticosmoéticas; a mediadora de conflitos;  

a pacifista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens aggluti-

natorius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupomimese nosográfica = aquela do conjunto de redatores de panfle-

tos ideológicos com notícias falsas, no Século XVIII, para o conjunto de redatores manipuladores 

de fake news, no Século XXI; grupomimese homeostática = aquela do conjunto de autores de 

verbetes da Encyclopédie francesa, no Século XVIII, para o conjunto de neoverbetógrafos lúcidos 

da Enciclopédia da Conscienciologia, no Século XXI. 

 

Culturologia: a cultura da localização grupal seriexológica; a cultura da Grupocarmo-

logia; a cultura da Recomposiciologia. 
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Anacronismologia. Sob a ótica da Mimeticologia, eis, em ordem alfabética, 5 exemplos 
de atividades grupomiméticas anacrônicas referentes a períodos históricos e grupos, ainda realiza-
das no Século XXI: 

1.  Cátaros. As atividades no formato de encontros festivos com a temática do Cataris-
mo, seita religiosa considerada herética, no período medieval, a exemplo de feiras, espetáculos 
teatrais, excursões, oficinas manuais, artesanato e jantares temáticos com indumentária de época  
e desfiles, realizadas principalmente no sul da França em cidades onde viveu o grupo de hereges. 

2.  Medievo. Os festivais europeus evocando a Idade Média com trajes, ambientes, pra-
tos culinários, batalhas, jogos de cavaleiros com armas de época, entre outros, transformando pe-
quenas cidades, ainda com arquitetura medieval intacta, em teatros ao ar livre. As festas na Tosca-
na, Itália, como o palio di Siena, exemplificam tais eventos. 

3.  Renascença. Os festivais da Renascença realizados em países como a Espanha  
e França, com a caracterização dos participantes por meio de roupas, objetos, música, alimentos, 
simulações de batalhas, lutas, exibições de arco e flecha, entre outros. 

4.  Templários. As reconstituições históricas com desfiles, trajes, simulações de lutas  
e caracterização ao modo dos cavaleiros templários, em cidades da Europa. 

5.  Vikings. As reuniões e festividades com vestimentas, armas, objetos e cenários re-
produzindo a cultura nórdica dos vikings, em países como a Dinamarca, Suécia, Inglaterra e Ir-
landa. 

 
Curiosologia. A cultura viking tem atraído grupos, na atualidade, os quais buscam re-

criar a ambiência e costumes, a exemplo da peculiar e mimética Vila Viking Brasil, em Juquitiba, 
São Paulo, espécie de “museu vivo” com integrantes trajados ao modo do povo nórdico, ofere-
cendo workshops de tecelagem, banquete, treinamento de combate da guarda de elite, entre outras 
atividades. 

Dinamarca. A cidade de Ribe, a mais antiga da Dinamarca, oferece aos interessados  
o Ribe Vikinge Center, com a possibilidade de cozinhar como os vikings, comprar em mercado de 
época, treinar com arco e flecha ou colher ervas, todas atividades ambientadas em cenários e per-
sonagens trajados no rigor do vestuário dos antepassados nórdicos. 

 
Retrocognitarium. Segundo a Acertologia, eis, em ordem cronológica, 3 eventos retro-

cognitivos conscienciológicos grupais realizados pela Associação Internacional de Pesquisas Se-
riexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) com o objetivo de evocar e interassistir gru-
pos e consciências afins ao coletivo evolutivo, a partir de eventos temáticos abarcando períodos 
históricos, trajes de época, cenários e gastronomia, cosmoeticamente planejados: 

1.  I Noite de Gala Mnemônica. Realizada em 2015, facultou aos participantes escolhe-
rem período histórico e personalidade, caracterizando-se com trajes de época, a fim de evocar 
retrocontextos seriexológicos individuais e grupais. 

2.  Chá Inglês Retrocognitivo. Realizado em 2016, buscou na época vitoriana, Século 
XIX, o tema para as evocações retrocognitivas por meio de trajes do período. 

3.  Círculo Intelectual Renascentista. Realizado em 2017, com a temática do período re-
nascentista em cenários e vestimentas. 

 
Recomposiciologia. A partir da Gruporrevezamentologia, eis 6 hipóteses de exemplos 

referentes a ortogrupomimeses recompositoras identificadas na CCCI (Ano-base: 2022), em or-
dem alfabética: 

1.  Consciencioterapeuticologia: o grupo de curadores e médicos desde o Antigo Egito  
e da Escola de Salerno, reagrupados na atual equipe de consciencioterapeutas. 

2.  Editoriologia: o grupo de editoração de livros, dicionários, enciclopédias e jornais 
(Séculos XVIII e XIX) reagrupados na atual equipe de editores de livros e dicionários consci-
enciológicos, revistas científicas da CCCI e revisores-consolidadores da megagescon enciclopé-
dica. 

3.  Neoenciclopediologia: grupo de coautores da Encyclopédie francesa (Século XVIII) 
reagrupados na equipe de neoverbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia (Século XXI). 
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4.  Pacifismologia: o grupo de pacifistas, mediatários de conflitos, estadistas éticos e di-
plomatas (desde a Antiguidade) reagrupados na atual equipe de paradiplomatas, interpacificado-
res e líderes cosmoéticos. 

5.  Paradireitologia: o grupo de jurisconsultos, juristas e mediadores de contendas (des-
de a Antiguidade) reagrupados na atual equipe de paradireitólogos. 

6.  Parapercepciologia: o grupo de sacerdotes egípcios, pitonisas, hierofantes, druidas, 
xamãs, taumaturgos e sensitivos (desde a Antiguidade) reagrupados na atual equipe de parapsí-
quicos, projetores lúcidos, ectoplastas e parapercepciólogos interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a grupomimese, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02. Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

03. Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05. Experimento  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

06. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07. Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08. Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09. Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
10. Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13. Retroideário  dogmático  grupocármico:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14. Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15. Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPOMIMESE  TENDE  A  APRESENTAR  DUAS  FACES: 
A  REPETIÇÃO  AD  NAUSEAM  DAS  TOLICES  DO  COLETIVO 

DE  CONSCINS  INCAUTAS  OU  CONSTITUIR  ESTRATÉGIA 
EVOLUTIVA  AO  REAGRUPAR  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de pertencer a grupo 

mimético? Em caso afirmativo, tal grupomimese é patológica ou homeostática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lavôr, Luciana; Org.; I Noite de Gala Mnemônica - História Ilustrada; 404 p.; 1 encarte; 6 enus.; 950 fo-

tos; glos. 213 termos; 53 microbiografias; 28 x 22 x 3 cm; 11 obras de arte; 1 pontoação; 2 tabelas; enc.; Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 215 a 220. 

2.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 
Marcelo da Luz; revisores César Machado; et al.; 866 p.; 3 partes; 28 caps.; 165 enus.; 27 ilus.; 1.409 notas; 1.044 refs.; 

212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pági-

nas 231, 355 e 479. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; página 937. 

 

E. M. M. 
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G R U P O P E N S E N E  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupopensene (grupo + pen + sen + ene) é o pensene-padrão ou o mater-

pensene de determinado grupo de consciências, conscins ou consciexes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reu-

nião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa 

arredondada”. Apareceu no Século XVIII. O termo pensamento vem do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; 

conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; 

bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, 

derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu 

em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene grupal. 2.  Pensene-padrão grupal. 

Neologia. O vocábulo grupopensene e as 3 expressões compostas grupopensene mínimo, 

grupopensene médio e grupopensene máximo são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene pessoal. 2.  Pensene-padrão individual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento pensenológico. 

Unidade. O grupopensene é a unidade de medida ou de trabalho da Grupocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o grupopensene; o grupopensene evoluído; o grupopensene do edu-

candário; o grupopensene do hospital; o grupopensene do comércio; o grupopensene da indústria; 

o grupopensene do quartel (militar); a qualidade do grupopensene; a aplicação prática do grupo-

pensene; o holopensene grupal; o grupopensene como sendo o materpensene do grupo evolutivo. 

 

Fatologia: o grupo evolutivo homeostático; o predomínio das neoideias avançadas; a ex-

traconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; multidimensionali-

dade das consciências; a paraperceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Colegiologia: os Colégio Invisível da Pensenologia. 

Interaciologia: a interação grupopensene–fôrma holopensênica grupal; a interação 

grupopensene pessoal–grupopensene da Cognópolis; a interação grupopensene-maxiproéxis. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Du-

plologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Parapatologia; a Sereno-

logia; a Extraconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o voluntário da 

Conscienciologia; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista;  

o epicon lúcido; o intermissivista; o inversor existencial; o maxidissidente; o tenepessista; o ofie-

xista; o pesquisador; o proexólogo; o professor; o comunicólogo; o reciclante existencial; o tertu-

liano. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a agente retrocognitora; a autodecisora; a cog-

nopolita; a voluntária da Conscienciologia; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a intermissivista; a inversora existencial; a maxidissidente; 

a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a proexóloga; a professora; a comunicóloga; a reciclan-

te existencial; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens gregarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupopensene mínimo = o materpensene da dupla evolutiva; grupopense-

ne médio = o materpensene dos voluntários, intermissivistas, cognopolitas, homens e mulheres da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) na Cognópolis; grupopensene 

máximo = o materpensene dos Serenões e Serenonas (Hominis sapiens serenissimus) do Colégio 

Invisível dos Serenões. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o grupopensene pode ser racionalmente 

classificado, por exemplo, em duas categorias básicas: 

1.  Cosmoético. O grupopensene cosmoético é aquele evidenciando, pelos efeitos, algum 

tipo de construtividade perante a evolução das consciências. 

2.  Anticosmoético. O grupopensene anticosmoético é aquele evidenciando, pelos efei-

tos, ser sectário, faccioso, corporativista e antipolicármico. 

 

Baratrosfera. Dentro da Parapatologia, o grupopensene faccioso é o fator desencadean-

te da criação de comunidades extrafísicas, paratroposféricas, em geral baratrosféricas, específicas, 

como reflexo ou continuação de holopensenes humanos castradores, aliciantes, catequéticos ou de 

lavagens subcerebrais, seja religioso, político, belicoso, artístico, sexual ou de outra natureza. 

 

Pilar. No contexto da Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, o pilar dos grupo-

pensenes mentaissomáticos, cosmoéticos, disposto em 7 patamares: 

1.  Grupo de agitadores de originalidades: brainstormings interativos; enumeração de 

ideias; depurações necessárias; pesquisas das verpons. 

2.  Grupo de desafiadores de debates: proposições úteis; questionamentos construti-

vos; dissecções conclusivas; produções de neoconhecimentos. 

3.  Grupo de atratores de argumentos: coerência lógica; senso de oportunidade; dis-

cernimento heterocrítico. 

4.  Grupo de provocadores de pesquisas: temas prioritários; formação de equipes; flu-

xogramas teáticos; promoções culturais. 

5.  Grupo de organizadores de mutirões: disponibilidades conscienciais; funções com-

patíveis; cronogramas viáveis. 

6.  Grupo de geradores de neologismos: dicionários cerebrais pessoais; competência 

grupotécnica; Neologística Megapensênica; Heuristicologia; Orismologia. 

7.  Grupo dos formadores de opiniões: verbação cosmoética; erudição mentalsomática; 
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Jurisprudência Ortopensênica (Paradireito). 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 categorias de grupopensenes relevantes dentro do universo (Holopensenologia) da Cons-

cienciologia: 

01.  CCCI. O grupopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional. 

02.  CI. O grupopensene dos intermissivistas (Curso Intermissivo pré-ressomático), ho-

mens e mulheres, com maxiproéxis (grupais). 

03.  CIS. O grupopensene do Colégio Invisível dos Serenões (Hominis sapiens serenissi-

mus), os modelos evolutivos. 

 

04.  Cognópolis. O grupopensene dos cognopolitas, homens e mulheres, da Cidade do 

Conhecimento. 

05.  Comunex. O grupopensene da comunidade extrafísica (consciexes) evoluída, Inter-

lúdio (Extrafisicologia). 

06.  Conscienciocenter. O grupopensene do megaempreendimento conscienciológico 

(Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil). 

07.  Doméstico. O grupopensene da família nuclear sempre importante (Genética). 

08.  EC. O grupopensene da Empresa Conscienciocêntrica (Conscienciocentrologia). 

09.  Evento. O grupopensene do congresso (convenção, simpósio, jornada) interna-

cional. 

10.  IC. O grupopensene da Instituição Conscienciocêntrica (Intrafisicologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupopensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

4.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

5.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

6.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  VOLUNTÁRIO,  HOMEM  OU  MULHER,  HÁ  DE  SENTIR-SE 

COMPLETAMENTE  AFINIZADO  AO  GRUPOPENSENE  DA 

INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA,  ONDE  COOPERA,   
A  FIM  DE  PRODUZIR  MELHOR  ASSISTENCIALMENTE. 

 

Questionologia. Em qual categoria de grupopensene você insere, conscientemente,  

o próprio materpensene? Qual a categoria média desse grupopensene? 
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G R U P O T E R A P I A    C O M U N I T Á R I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A grupoterapia comunitária é a reunião de conscins, homens e / ou mulhe-

res, fazendo uso do processo de comunicação relacional de modo interativo para resolução de 

questões de interesse coletivo com foco na otimização da evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredonda-

da”. Surgiu no Século XVIII. O termo terapia procede do idioma Francês, thérapie, derivada do 

idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tra-

tamento de doentes”. Apareceu em 1899. A palavra comunidade provém do idioma Latim, com-

umnitas, “comunidade; analogia”, e esta de communis, “que pertence a muitos ou a todos; públi-

co; comum”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo comunitário apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Terapia de comunidade. 2.  Terapia comunitária em grupo. 3.  Psico-

terapia comunitária de grupo. 4.  Psicoterapia coletiva. 5.  Grupo de encontro terapêutico comuni-

tário. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupoterapia comunitária, grupoterapia comuni-

tária livre e grupoterapia comunitária temática são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Grupo comunitário antiterapêutico. 2.  Grupo comunitário assediado. 

3.  Terapia individual. 

Estrangeirismologia: o rapport homeostático interconsciencial entre membros de grupo 

terapêutico; as terapias de grupo utilizando instrumentos online de comunicação em rede de apoio 

mútuo; o modus faciendi das dinâmicas interativas realizadas na operacionalização dos grupos 

psicoterápicos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostase psicofisiológica. 

Citaciologia. Eis 3 citações contributivas à temática: – Temos que conceber a vida do 

grupo como o resultado de constelações específicas de forças dentro da conjuntura mais ampla, 

o campo como um todo, incluindo seus componentes psicológicos e não psicológicos (Kurt Le-

win, 1890–1947). Um encontro de dois: olhos nos olhos, face a face (Jacob Levy Moreno, 1889–

–1974). A técnica do grupo operativo é uma técnica não-diretiva, que transforma uma situação 

de grupo em um campo de investigação ativa (Pichon Rivière,1907–1977). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Grupalidade. É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se cria a coletivida-

de. Tudo parte do pequeno para o grande, do mínimo para o máximo”. “Em todo grupo evolutivo, 

paradoxalmente, há óbvias diversidades culturais”. 

2.  “Grupocarmologia. Evoluimos em grupo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da consci-

encialidade gregária; os grupopensenes; a grupopensenidade; o grupo pensênico anticosmoético; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene da convivialidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade. 
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Fatologia: a grupoterapia comunitária; a necessidade indivídual presente na conviviali-

dade grupal; a demanda inata da criança pelos cuidados do grupo familiar; a família sendo o gru-

po pioneiro; a interassistência; a adaptabilidade de convívio grupal sadio; a profilaxia grupocár-

mica; as amizades fraternas; o intercâmbio de práticas e saberes; as interprisões grupocármicas;  

o grupocarma específico; as reciclagens motivadas pelo efeito espelho; os ajustes grupocármicos; 

o estudo temático atinente à especificidade grupal; os atendimentos consciencioterápicos para ca-

sais, familiares e grupos de instituições; o autocompromisso interassistencial; a criação de boas 

relações interpessoais; a intercooperação; a intercompreensão; o grupo evolutivo atinente a cada 

consciência; os vínculos evolutivos pretéritos; os vínculos grupais laborais; a produção de ges-

cons grupais; o compartilhamento esclarecedor de rotinas úteis; a predisposição pessoal para  

o aprendizado coletivo; a autovivência de hábitos úteis partilhados entre grupos; o aprendizado 

individual pelo respeito à opinião alheia haurido pela frequência contumaz em discussões coleti-

vas; os grupos de inversores existenciais (Grinvex); os grupos terapêuticos; os grupos operativos; 

a diminuição da expectativa messiânica de soluções vindas de alguém a chegar; a oportunidade de 

verbação da liderança apreendida; a confrontação entre as necessidades individuais e grupais; 

o comportamento imitativo; a aprendizagem interpessoal; o compartilhamento de informações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação e de-

sassimilação simpática de energias quando da permanência no ambiente grupal; o desapego às 

conscins do antigo círculo de convivência levando à libertação de consciexes presas às compul-

sões doentias; a cessação da vulnerabilidade da conscin a heterassédios intra e extrafísicos; a pa-

raprocedência comunitária; a interligação de parafatos a partir da convivência grupal; a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF); o fim da submissão ao assédio extrafísico; a autodesassediali-

dade; a heterodesassedialidade; a mudança para melhor nas energias conscienciais (ECs); a con-

tribuição da tenepes na autossuperação de dificuldades pessoais cronificadas; a neovisão multidi-

mensional acerca da homeostase psicossomática; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das autorreflexões coletivas; o sinergismo cosmoético 

autoconscientização–autaplicação imediata; o sinergismo advindo da complementaridade dos 

trafores dos membros do grupo; o sinergismo autenfrentamento–conquista evolutiva grupal; o si-

nergismo agente comunitário multidimensional–amparador técnico de função. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o megaprincípio cósmico de ninguém evoluir sozinho; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da responsabilidade coletiva; o princípio da 

interassistencialidade; o princípio de 1 por todos e todos por 1; o princípio da descrença (PD) 

aplicado à promoção da tarefa do esclarecimento grupal. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) reforçando e estimulando as regras 

de convivência interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; as teorias sobre psicologia dos grupos; as 

teorias conscienciológicas aplicadas aos experimentos grupais; a teoria dos grupos terapêuticos; 

a teoria dos grupos operativos. 

Tecnologia: as técnicas de dinâmicas de grupos; as técnicas de avaliação do desempe-

nho grupal; as técnicas de comunicação aplicadas a grupos comunitários; as técnicas de media-

ção de conflitos; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de viver em grupo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico trabalhando ao modo de facilitador 

grupal; o voluntário interassistencial atuando nas Instituições Conscienciocéntricas (ICs); os vo-

luntários das associações de moradores de bairros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 
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Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labcon pessoal a ser-

viço do intercâmbio experiencial comunitário. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos autorreflexivos propiciados na grupalidade; os efeitos desassedi-

adores dos debates cosmoéticos; o efeito revigorante das reciclagens intraconscienciais; o efeito 

do posicionamento pessoal; os efeitos da autoconfiança na capacidade pessoal de resolução de 

problemas postos a serviço dos grupos comunitários. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; a aqui-

sição de neossinapses cosmoéticas na convivialidade grupal; as neossinapses surgidas da análise 

acerca das heterocríticas recebidas; as neossinapses obtidas por meio de autorreciclagem duran-

te os encontros grupais. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo de reeducação das autocondutas 

grupais; o ciclo autorrevezador amparado intrafísico–amparador extrafísico; o ciclo de reeduca-

ção e qualificação interassistencial; o ciclo debates-consensos-intercompreensões. 

Enumerologia: o compartilhamento de vivências pessoais; a autexposição exemplarista; 

a ausência de reatividade nas interações; a priorização da reflexão coletiva; o profissionalismo na 

condução do grupo; a valorização do parapsiquismo; a exteriorização energética desassediante. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômo assistente-assistido; o bi-

nômio vontade-determinação; o binômio autocognição–cosmovisão grupal; o binômio interlocu-

ção-intercompreensão; o binômio do exemplarismo teática-verbação. 

Interaciologia: a interação recuperação-resiliência; a interação exercícios físicos–ali-

mentação balanceada; a interação médico-paciente-família. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma; o crescendo autocrítica–hetero-

crítica–debate cosmoético–desassédio grupal; o crescendo minipeça interassistencial–Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo evolutivo grupal; o crescendo monovi-

são-cosmovisão; o crescendo grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio tene-

pessista-amparador-assistido; o trinômio reeducaciológico aprender-ensinar-reaprender; o tri-

nômio dependência-independência-interdependência; o trinômio grupocarmológico interesses- 

-metas-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir–refletir–ponderar–não recair; o polinômio hábitos 

saudáveis–rotinas úteis–escolhas planejadas–decisões acertadas; o polinômio autocognição–ex-

posição de ideias–debate–recuperação de cons. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / males-

tar; o antagonismo acolhimento / preconceito; o antagonismo pronto atendimento / omissão de 

socorro; o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo otimista desdramatizador / pes-

simista dramatizador. 

Paradoxologia: o paradoxo de o impossível virar possível. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a decidocracia;  

a cosmoeticocracia; a voliciocracia; a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei da interassistencialidade; a lei do mai-

or esforço evolutivo visando assistir os membros do grupo; as leis da grupocarmalidade; a lei da 

afinidade evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a disciplinofilia; 

a reciclofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a tanatofobia; a assistenciofobia; a neofobia; 

a recexofobia; sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome do estrangeiro; a síndrome 

do canguru. 
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Maniologia: a megalomania; a mania da queixa constante; a mania de ser sempre o dono 

da palavra; a acribomania. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da evolução espontâ-

nea sem esforço; o mito de o grupo resolver todos os problemas; o mito das verdades absolutas; 

a desconstrução do mito da perfeição; o mito da evolução grupal sem assunção de autorrespon-

sabilidades. 

Holotecologia: a grupoteca; a pensenoteca; a recinoteca; a evolucioteca; a assistenciote-

ca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a proexoteca; a tera-

peuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Reeducaciologia;  

a Cosmoeticologia; a Cogniciologia; a Mentalsomalogia; a Terapeuticologia; a Grupocarmologia;  

a Conviviologia; a Evoluciologia; a Sociologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin- 

-cobaia; a conscin enciclopedista; a personalidade gregária. 

 

Masculinologia: o agente comunitário; o articulador de grupo evolutivo; o psicólogo;  

o médico; o odontólogo; o enfermeiro; o assistente social; o professor; o professor itinerante;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; inversor 

existencial; o autopesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente comunitário; a articuladora de grupo evolutivo; a psicóloga;  

a médica; a odontóloga; a enfermeira; a assistente social; a professora; a professora itinerante;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; aproexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapi-

ens interconscientialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo 

sapiens gregarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupoterapia comunitária livre = aquela de pessoas com diferentes pro-

blemas e experiências oportunizando reflexão e compreensão a partir de pontos de vista variados; 

grupoterapia comunitária temática = aquela de pessoas com problemas semelhantes para discutir 

temas específicos, propiciando reflexões e compartilhamento de métodos, experiências e técnicas 

de resolutividade. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da reciclagem intraconsciencial; a cultura da evolutividade; a cultura da Interassistenciologia 

Comunitária Cosmoética. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, os membros participantes da grupoterapia 

comunitária, desempenham variados papéis nos respectivos grupos, podendo ser classificados, 

por exemplo, em 7 categorias básicas, na ordem alfabética: 

1.  Apaziguador: o conciliador apresentando dificuldades de lidar com situações tensas, 

ou de agressividade. 

2.  Bode expiatório: o depositário dos conteúdos inconscientes e indesejados do grupo. 

3.  Investigador: o causador de perturbação no grupo. 

4.  Líder: o identificado pelo terapeuta ou sobressaindo de modo espontâneo entre os 

membros do grupo. 

5.  Porta-voz: o representante incumbido de explicitar os pensamentos e sentimentos do 

grupo. 

6.  Radar: o indivíduo funcionando no interior do grupo, tal qual caixa de ressonância 

demonstrando as ansiedades existentes. 

7.  Sabotador: o representante da resistência, agindo na maioria das vezes contra os ob-

jetivos comuns, podendo contribuir para a divisão do grupo. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, 2 exemplos de gru-

pos terapêuticos no universo da Socin: 

1.   Alcoólicos Anônimos (AA). Os membros do grupo de autajuda, auxiliados por al-

coolistas em recuperação. 

2.  Grupos Comunitários de Adolescentes. O grupo de jovens atuando de maneira pre-

ventiva ou no tratamento de variados transtornos. 

 

Paraterapêutica. No universo da Conscienciologia, destaca-se o Grupo Avançado em 

Consciencioterapia da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), o qual propicia 

aprofundamentos paraterapêuticos práticos em diversas áreas da vida consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a grupoterapia comunitária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05. Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Grupo  anônimo  de  apoio  mútuo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Grupo  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

09. Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10. Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

11. Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12. Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14. Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

15. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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A  GRUPOTERAPIA  COMUNITÁRIA  PROPICIA  O  ALÍVIO   
OU  REMISSÃO  DE  PROBLEMAS  EXIGINDO  O  AUTESFOR-
ÇO  DA  CONSCIN  NA  IMPLEMENTAÇÃO  DE  RECINS  LÚ-

CIDAS,  EM  PROL  DA  HOMEOSTASE  FÍSICA  E  PENSÊNICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum grupo terapêutico comu-

nitário de autorreflexão e ressignificação da proéxis pessoal ou grupal? Quais resultados evoluti-

vos obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moreno, Jacob Levy; Psicodrama; 492 p.; 9 seções; 23 diagramas; 1 E-mail; 11 enus.; 8 fotos; 7 ilus.; 100 
notas; 74 refs.; 24 x 17 cm; Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 1975; página 22. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 em us.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

531. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 768 e 769. 

 

G. M. G. 
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G U E I X A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gueixa é a conscin mulher, da tradição japonesa, treinada desde jovem 

nas artes do entretenimento, a exemplo da música, canto e dança, com o objetivo de agradar e / ou 

distrair os frequentadores, clientes ou convidados, em especial do sexo masculino, em banquetes, 

casas de chá ou outros locais, públicos ou privados, sendo caracterizada pela forma cuidadosa 

com as vestes, postura, penteados e maquiagens específicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gueixa vem do idioma Japonês, geixa, constituído por 2 kanjis, gei, 

“arte”, e sha, “pessoa”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Mulher japonesa especialista no entretenimento masculino. 2.  Mu-

lher japonesa profissional na arte do entretenimento masculino. 

Antonimologia: 1.  Mulher tradicional japonesa do lar. 2.  Esposa nipônica. 

Estrangeirismologia: o desejo do rêverie est independence (o sonho é a independência) 

alimentado por muitas gueixas; a perda do sentido evolutivo da vida em função do tradicionalis-

mo, impedindo o upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do corpo humano. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O luxo cor-

rompe. Tradição passado-presente. Tradições: protoconhecimentos herdados. Prefiramos distra-

ções úteis. Arte: individualismo egocêntrico. Sejamos evolutivamente conscienciocêntricos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da arte limitado à minicultura básica; o holopensene femi-

nino; o holopensene pessoal da repressão; o holopensene pessoal do treinamento severo; o holo-

pensene pessoal da elegância; o holopensene pessoal da graciosidade; o holopensene pessoal das 

boas maneiras; o holopensene pessoal do autorrefinamento; o holopensene pessoal da harmonia;  

o holopensene da discrição; o holopensene pessoal da sedução estudada; o holopensene pessoal 

da manipulação masculina; o holopensene do entretenimento subcerebral; o holopensene do sta-

tus; o holopensene do poder sobre o sexo oposto; o holopensene da independência feminina den-

tro da cultura da submissão; o holopensene pessoal da disciplina; o holopensene da conduta equi-

librada e serena; o equilíbrio do pensene levando ao desenvolvimento da paciência e da entalpia 

intraconsciencial; a autorreestruturação pensênica inevitável diante dos novos momentos evolu-

tivos. 

 

Fatologia: a elegância; a sofisticação; a delicadeza; a sensualidade invulgar; o sorriso 

discreto; os movimentos previamente estudados; a atmosfera feminina dominante; a vestimenta 

específica; o quimono artesanal; o peso do quimono; a estética; a maquiagem exótica; o rosto pin-

tado de branco; o penteado exótico; a calvície precoce; a medalha de honra da maiko; a diferença 

entre o obi da gueixa e o obi da prostituta; a renúncia familiar; a antiga capital das comunidades 

gueixas, Kyoto; a vida regrada com muitas provações; as longas horas de árduo trabalho; a severa 

instrução da dança; as peças teatrais; a dança clássica japonesa; a música; os festivais das cerejei-

ras; as diferenças entre a maiko e a gueixa; a diferença entre a gueixa e a esposa; o status pessoal 

pela posição ocupada; a liberdade diferenciada; a profissão reconhecida como honrada e glamou-

rosa com base na manipulação intencional através da sedução, criando interprisão grupocarmica; 

o atrativo negócio das gueixas; o despertar da curiosidade; o público-alvo masculino das casas de 

chá; a Segunda Guerra Mundial e as comunidades gueixas; a prostituição; as relações sexuais 

com os clientes; as paixões amorosas; o casamento da gueixa; a aposentadoria; o conhecimento 
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pleno da etiqueta na maneira de falar e no comportamento feminino; o poliglotismo; o refinamen-

to da postura intraconsciencial; a discrição; o anonimato; a tranquilidade mantendo o ambiente 

calmo e agradável; o companheirismo entre a maiko e aprendiz de gueixa; a intercooperação;  

a conquista pessoal adquirida através da profissão possibilitando a independência da mulher japo-

nesa dentro na sociedade predominantemente maxista; a autossuficiência econômica proporcio-

nando a independência financeira; o aprendizado pela observação; o ajuste interconsciencial no 

novo meio familiar trazendo a oportunidade para novos conhecimentos; a determinação orientada 

pelo foco; os méritos adquiridos através do próprio esforço proporcionando o reconhecimento na 

Sociedade Japonesa; o senso de responsabilidade; a doação dos conhecimentos e hábilidades 

aprendidas nas sucessivas vidas com bases no altruísmo; a harmonia comportamental levando  

à autestabilização do soma; a manutenção do equilíbrio somático; a recin intermissiva favorecen-

do as ressomas futuras; a atitude autassistencial através do afloramento da lucidez quanto à pró-

pria realidade. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a harmonia energética pessoal;  

a força presencial pacífica apresentada através das energias; as rememorações pessoais adquiridas 

através do rapport com os amparadores extrafísicos do passado; as retroamizades do passado pre-

sentes na psicosfera da conscin pesquisadora, em função do tema; as manifestações energéticas 

durante o contato com o cliente; a acalmia energética intraconsciencial adquirida ao longo da for-

mação; o autoburilamento seriexológico levando à reestruturação intraconsciencial com base no 

mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mente-corpo; o sinergismo gerado pela harmonia íntima 

através da busca do equilíbrio intraconsciencial; o sinergismo carisma pessoal–assistência liber-

tária; o sinergismo no entrosamento passado-presente-futuro. 

Principiologia: o princípio da constância; o princípio da educação despótica; o princí-

pio da futilidade comercializada; o princípio dos caprichos consumistas; o princípio da vaidade 

comercializada; o princípio da evolução consciencial; o princípio da interdependência evolutiva 

atando ou desatando os grupos do passado; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio da evolução grupocármica; o princípio das seriéxis clareando a condição pessoal atu-

al; o princípio do aprimoramento da lucidez levando ao autesclarecimento quanto às prioridades 

evolutivas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) buscando romper os grilhões do passado 

através das recins; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da cosmovisão libertadora. 

Codigologia: o código de silêncio; o código de conduta; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a teoria da mudança de ego para melhor; a teoria da interprisão grupocár-

mica levando as conscins a se retratarem entre si; a teoria evolutiva das seriéxis acarretando a se-

renidade interior; a teoria da reforma íntima; a teoria da evolução consciencial bem-sucedida. 

Tecnologia: a técnica da vestimenta; a técnica da maquiagem; a técnica dos penteados 

perfeitos; a técnica da elegância; a técnica da linguagem polida; a técnica das boas maneiras;  

a técnica do chá; a técnica anticosmoética da manipulação consciencial; a técnica da priorização 

do mais relevante; a técnica de viver evolutivamente com base na autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

Voluntariologia: o voluntário dentro do Maximecanismo Interassistencial Multidimen-

sional; o voluntário ciente da autoconsciencialidade evolutiva policármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Grupo-

carmologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laborató-
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rio conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autosseriexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito estagnador e regressivo da sujeição a outra consciência; o efeito 

homeostático do esclarecimento multidimensional e pluriexistencial libertando as consciências 

dos grilhões do passado; o efeito da grupocarmalidade; o efeito da identificação das companhias 

pretéritas; o efeito das retificações grupais pluriexistenciais; o efeito da autocriticidade buscan-

do sempre o melhor através dos autesforços; o efeito das necessidades pessoais e grupais atuan-

do na reciclagem intraconsciencial; o efeito das autorreflexões determinando as mudanças no 

temperamento através das autopesquisas. 

Neossinapsologia: as neossinapses críticas favorecendo as reciclagens pessoais; as ne-

ossinapses adquiridas através do conhecimento multimilenar ampliando o autodiscernimento fa-

vorecendo as ressomas futuras; as neossinapses geradas pela vivência do paradigma conscien-

cial. 

Ciclologia: o ciclo do revezamento amparador-amparando nas múltiplas existências;  

o ciclo existencial “ninguém perde ninguém” ao longo das seriéxis oportunizando o crescimento 

mútuo e libertário através da interdependência evolutiva; o ciclo encontros–desencontros–reen-

contros multiexistenciais; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo patológico da subservi-

ência; o ciclo de aquisição de neossinapses antilavagens cerebrais. 

Binomiologia: o binômio harmonia-energia; o binômio consciência-Cosmos; o binômio 

conhecimento vasto–ignorância cultural; o binômio interiorose–visão em cima do morro; o binô-

mio desrepressão-descondicionamento. 

Interaciologia: a interação autoconfiança-êxito; a interação estudo-conhecimento. 

Crescendologia: o crescendo sonho-dedicação-realização; o crescendo dedicação-repe-

tição-perfeição; o crescendo submissão-independência; o crescendo do aprimoramento no tem-

peramento ao longo das vidas humanas. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio glamour-poder-queda; 

o trinômio etnia–cultura–identidade grupal; o trinômio valores grupais–normas morais–regras 

de conduta; os pseudoganhos do trinômio sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo beleza natural / excesso de maquiagem; o antago-

nismo gueixas independentes / esposas submissas; o antagonismo penteados charmosos / calvície 

permanente; o antagonismo cultura oriental / cultura ocidental; o antagonismo intelectualidade  

/ monovisão; o antagonismo conhecimento / autoconhecimento; o antagonismo Arte / Ciência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia multidimensional; 

a recinocracia. 

Legislogia: a lei cósmica do retorno interassistencial; a lei da interprisão grupocármica 

pluriexistencial; a lei da evolução de todos presente nas seriéxis; a lei das evocações pensênicas 

devido às afinidades interconscienciais; a lei de causa e efeito proporcionando as autorretrata-

ções; as leis do Cosmos direcionando a assistência; a lei do maior esforço aplicada à renovação 

consciencial; as leis da proéxis colocando a conscin diante do planejamento previamente agen-

dado. 

Filiologia: a recinofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a errofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição. 

Mitologia: o mito ocidental de a gueixa ser sinônimo de prostituta. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca;  

a nipoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Ginossomato-

logia; a Paracronologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Retrocogniciologia; a Re-

cexologia; a Seriexologia; a Parassociologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aglutinadora; a isca humana inconsciente; os turistas de ambos os 

sexos nas casas de chás; a conscin masculina. 

 

Masculinologia: o filho; os frequentadores assíduos das casas de chá; o intelectual; o ar-

tista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo;  

o reeducador; o pacificador; o enciclopedista. 

 

Femininologia: a gueixa; as “irmãs”; a filha; as frequentadoras assíduas das casas de 

chá; a maiko; a intelectual; a artista; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; 

a compassageira evolutiva; a reeducadora; a pacificadora; a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens actor; o Homo sapiens artisticus; o Homo sapiens edu-

cator; o Homo sapiens discretor; o Homo sapiens refinator; o Homo sapiens cultor; o Homo sa-

piens polyglotta; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gueixa aprendiz = a jovem nipônica, ao iniciar as várias atividades artís-

ticas e domésticas visando o entretenimento; gueixa experiente = a mulher nipônica especialista 

na arte do entretenimento, fazendo uso contumaz e postura elegante, maquiagem forte e cabelos 

bem cuidados. 

 

Culturologia: a cultura nipônica; a cultura do gueixismo; a cultura da arte; a cultura da 

dança; a cultura da sedução; a cultura do autengano; a cultura da eliminação da arte e aqui-

sição da racionalidade; a cultura da autopesquisa; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da mudança de setup; o conhecimento da cultura geral. 

 

Caracterologia: Ante a Tradiciologia, estão apresentados a seguir, em ordem alfabética, 

22 termos em japonês relacionados às gueixas: 

01. Bintsuke-abura (óleo fixador da maquiagem). 

02. Danna (patronos). 

03. Eriage (cerimônia de transição). 

04. Geiko (gueixa). 

05. Geta (calçado de madeira elevado semelhante a tamanco). 

06. Hiki iwai (comemoração de despedida da condição de gueixa). 

07. Kaiseki ou ozashiki (banquetes). 

08. Katsura (peruca). 

09. Kimono (vestimenta tradicional japonesa). 

10. Maiko (aprendiz de gueixa). 

11. Mizuage (cerimônias de maioridade). 

12. Ochaya (casa de chá). 

13. Ohaguro (dentes pintados de preto). 

14. Okaasan (dona da casa de gueixas). 

15. Okyia (casas de gueixas). 

16. Oneesan (irmãs mais velhas). 

17. Oshaku (mulher servindo saquê aos convidados). 

18. Ryokan (hotel tradicional de luxo). 

19. Tabi (meias japonesas). 

20. Taikomochi (homem gueixa). 

21. Takamakura (suportes para cabeça). 
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22. Tebukuro (luvas). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gueixa, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

02.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

03.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

04.  Conquista  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

13.  Persona  bufônica:  Perfilologia;  Neutro. 

14.  Posição  contextual:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  GUEIXA  É  PERSONAGEM  PRESENTE  NO  RETROCON-
TEXTO  CULTURAL  NIPÔNICO,  PODENDO  SER  ATUALIZA-
DA  EM  PAPEL  TARÍSTICO  E  RECICLOGÊNICO  DO  VOLUN-
TARIADO  DOCENTE  DE  VERPONS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como a gueixa, existe algum objetivo intracons-

ciencial alcançado através dos autesforços da disciplina, reconhecido por você até o presente mo-

mento? Reconhece a importância da tal dedicação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Memórias de uma Gueixa. Título original: Memoirs of a Geisha. País: EUA; Data: 2007; Duração: 145 

min.; Gênero: Drama (épico). Idade (censura): 14 anos. Idioma: inglês. Cor: colorido. Legendado: Português, Inglês; 

& Espanhol (em DVD). Direção: Rob Marshall. Elenco: Zhang Ziyi; Ken Watanabe; Gong Li; & Michelle Yeoh. Produ-

ção: Steven Spielberg; Lucy Fisher; & Douglas Wick. Roteiro: Robin Swicord. Música: John Williams. Cinematogra-

fia: Dion Beebe. Edição: Pietro Scalia. Companhia(s) & Produtora(s): DreamWorks Pictures; Spyglass Entertainment; 

Amblin Entertainment; & Douglas Wick/Lucy Fisher. Distribuição: Columbia Pictures; & Buena Vista International 
(Reino Unido). Lançamento: 29.11.2005 em Tóquio; 23.12.2005 nos EUA; 26.01.2006 em Portugal; & 03.02.2006 no 

Brasil; Sinopse: o filme começa nos anos antecedentes à Segunda Guerra Mundial, quando a criança japonesa chamada 

Chiyo é vendida pelo pai, pescador da vila de pescadores, para casa de gueixas. Ela ficaria destinada durante os primeiros 
anos às tarefas domésticas, conforme ditava a tradição. Cresce na dúvida e na esperança de encontrar a família, sem com-

preender o sentido da vida levada agora, até, por obra do destino, conhecer acidentalment, dentre os homem mais podero-

sos do Japão, aquele por quem se apaixona imediatamente e, para lhe conseguir chegar, reconsidera o rumo da própria vi-
da para se tornar gueixa de sucesso. Chiyo, passaria a ser conhecida por Sayuri o nome pessoal de gueixa, recebendo for-

mação de geuiza mais conceituada do Japão, da época, Mameha. Chiyo vivia na casa (okiya) da rival (Hatsumomo), onde 

desde a chegada, lhe tem dificultado a vida. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  BBC Geisha Girl Documentary 2005/BBCMMV. País: Japão. Data: 2005. Duração: 58:49 min.; Idioma: 

Japonês. Dublado: inglês. Cor: colorido. Gênero: Documentário. Narrador: Amanda ST. John. Editor: Rod Huston. 

Créditos: Dimitri Kevgas. Equipe de produção: Ladonna Hall; & Martha O’Sullivan. Diretor de produção: Jane Wil-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rob_Marshall
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zhang_Ziyi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ken_Watanabe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gong_Li
https://pt.wikipedia.org/wiki/Michelle_Yeoh
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Douglas_Wick&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Robin_Swicord&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Williams
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dion_Beebe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pietro_Scalia
https://pt.wikipedia.org/wiki/DreamWorks_Pictures
https://pt.wikipedia.org/wiki/Spyglass_Entertainment
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amblin_Entertainment
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Red_Wagon_Productions&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Columbia_Pictures
https://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Studios_Motion_Pictures
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gueixa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gueixa#Treino
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ley. Pesquisadores: Nick Dodd; & Sarah Buckley. Produção executiva: Kiran Soni. Direção e filmagem: Darren Con-
way. Produção: Sarah Waldron. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=DUT3kJ2HQ04; acesso em 

23.05.2018. 

2.  Beautiful Kyoto: Being a Maiko (Featuring Fukunae-san). País: Japão. Idioma: Japonês. Dublado: in-
glês. Duração: 05:48 min. Cor: colorido. Gênero: documentário. Agradecimentos especiais à Fukunae-san & Kofuku-

san (ambas aparecem neste fime). Filmagem: Shigemori Tea House. Disponível em: https://www.youtube.com/wat-

ch?v=xlJieU_yUqQ; acesso em 23.05.2018. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dalby, Liza; Gueixa: Uma Bela Homenagem a uma das Mais Provocantes Tradições do Japão; pref. Liza 

Dalby, revisão Neusa Peçanha; & Renato Bittencourt; trad. S. Duarte; 358 p.; 14 caps; 17 ilus.; 1 mapa; 1 gráf.; 1 esta-

tística; 40 fotos; 1 genealogia; 21 x 14 cm; br; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 1 a 358. 
2.  Iwasaki, Mineko; & Brow, Rande; Minha Vida como Gueixa: A Verdadeira História de Mineko Iwasaki; 

(Geisha, a Life); pref. Julio Moreno; revisora Ana Lúcia dos Anjos; trad. do inglês Rodrigo Brasil; 290 p.; 38 caps.; 31 fo-

tos; 21 x 14 cm; JBC; São Paulo, SP; 2006; páginas 1 a 290. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols.1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes t rivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 42, 44, 

50, 51, 53, 54, 58, 87, 455, 667 e 1.064. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Edição Eletrônica; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 19. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 38, 50, 112, 113, 144 e 334. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Kawanami, Silvia; A Excêntrica Maquilagem Artística das Gueixas; Artigo; Desde 2011; Cultura tradici-

onal; Curiosidades do Japão; 1 enu; 6 fotos; 3 vídeos; disponível em: <http://www.japaoemfoco.com/maquiagem-de-guei-

sha-aprenda-a-fazer/>; acesso em 30.05.18. 
2.  Idem; A Importância da Mulher na Sociedade Japonesa; Artigo; Desde 2014; Cultura tradicional; Curio-

sidades do Japão; 6 enus; 7 fotos; disponível em: <http://www.japaoemfoco.com/a-importancia-da-mulher-na-sociedade-

japonesa/a-importancia-da-mulher-na-sociedade-japonesa/>; acesso em 30.05.18. 
3.  Idem; Taikomochi, A Versão Masculina das Gueixas; Cultura tradicional; Artigo; 7 enus; 8 fotos; fonte de 

pesquisa: Tofugu, japan Daily, The Keep; disponível em: http://www.japaoemfoco.com/taikomochi-a-versao-masculina-

das-gueixas/; acesso em 30.05.18. 
4.  Idem; 26 Fatos sobre as Gueixas que talvez você Não saiba; Artigo;  Cultura tradicional; Curiosidades do 

Japão; 1 enu; 10 fotos; disponível em:<http://www.japaoemfoco.com/fatos-e-curiosidades-sobre-as-gueixas/>; acesso em 

15.05.18. 
5.  Miranda, Sheyla; Como era a Vida das Gueixas? Artigo; Desde 2011; Cultura Japonesa; 9 enus; 1 ilus.; 

As Aventuras na História; Revista / documentário de Lisa Dalby; disponível em: < https://mundoestranho.abril.com.br/ 

cultura/como-era-a-vida-das-gueixas/>; acesso em 30. 05.18. 
6.  Mundo Estranho.com; Quem são as Gueixas? Redação; Revista online; Artigo; disponível em: <https 

://mundoestranho.abril.com.br/cultura/quem-sao-as-gueixas/>; acesso em 15.05.18. 

 

V. B. M. 

https://www.youtube.com/watch?v=DUT3kJ2HQ04
http://www.japaoemfoco.com/taikomochi-a-versao-masculina-das-gueixas/
http://www.japaoemfoco.com/taikomochi-a-versao-masculina-das-gueixas/
http://www.japaoemfoco.com/fatos-e-curiosidades-sobre-as-gueixas/
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G U I A    D E    T U R I S M O    AU T O C O N S C I E N T E  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O guia de turismo autoconsciente é o profissional técnico responsável pela 

transmissão de informações, orientação, acompanhamento e assistência a pessoas ou grupos em 

visita a determinado atrativo ou destino turístico, lúcido quanto às interações energéticas com os 

turistas e os ambientes, e às oportunidades de intercâmbio cultural multidimensional, interpretan-

do as experiências de trabalho como autopesquisa de campo pró-evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo guia vem do idioma Gótico, widan, “juntar-se”, pelo idioma Latim, 

guidare, “guiar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo turismo procede do idioma Inglês, tourism, 

“viagem de recreio; excursão a locais de interesse; serviços prestados aos turistas”. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. A palavra consciente provém do idioma Latim, conscientis, “ter conhecimento de algo”. 

Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Guia de turismo lúcido. 2.  Guia de turismo interassistencial. 3.  Guia 

de turismo cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo guia: des-

guiada; desguiado; desguiar; ex-guia; guiada; guiado; guiador; guiadora; guiagem; guiamento; 

guiante; guião; guiar; maxiguia; megaguia; miniguia. 

Neologia. As 3 expressões compostas guia de turismo autoconsciente, guia de turismo 

autoconsciente iniciante e guia de turismo autoconsciente maduro são neologismos técnicos da 

Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Guia de turismo eletronótico. 2.  Guia de turismo dinheirista. 3.  Guia 

de turismo ilegal. 4.  Guia de turismo anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o tour conductor (TC); o tour leader; o professionnel du guidage; 

o checklist; a recepção dos pax; os speeches; a apreciação highly recommended; o network inte-

rassistencial cosmoético; os flashes retrocognitivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho profissional interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; o holopensene do 

turismo internacional; o holopensene da profissão de guia; a diluição de contrapensenes; os gru-

popensenes; a grupopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os pacipensenes; a paci-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o aproveitamento interassistencial do fato de ter o mundo vindo até você; os 

reencontros grupocármicos; a arrogância cultural; as reconciliações interconscienciais; o aprovei-

tamento da profissão para aprender idiomas; as ferramentas de monitoramento do próprio apren-

dizado; a comunicação frustrada; a ordem de serviço; a placa de boas-vindas; o detalhismo; o pós- 

-serviço; as férias pessoais; o ato de se pôr no lugar do turista; o bom humor fazendo a diferença; 

a omissão superavitária (omissuper) face às entidades de classe; a correção incontinente dos erros 

de abordagem; o enfrentamento pacífico de manifestações populares; a maturidade financeira;  

a autopesquisa ininterrupta; as pontoações profissionais autevolutivas; a profissão de guia de tu-

rismo como passo importante ao longo do eixo autoproexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética parapsíquica e energética pessoal; a assimilação simpática (assim); a assimilação an-
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tipática; a desassimilação simpática (desassim); as percepções energéticas de atrativos turísticos; 

as evocações de consciexes vinculadas ao ambiente visitado; as percepções de consciexes de to-

dos os matizes; a mobilização básica de energias (MBE) antes, durante e depois dos atendimen-

tos; o dejaísmo; a soltura energossomática; a Parabanhologia confirmando a ilação quanto à Gru-

pocarmologia Pessoal; a telepatia; a iscagem de consciexes doentias; as repercussões energéticas 

e parapsíquicas na chegada dos visitantes; as inspirações patrocinadas por amparadores de fun-

ção; as hipóteses acerca da holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profissão-proéxis; o sinergismo superação de preconcei-

tos–adaptabilidade pessoal; o sinergismo memória episódica–polineuroléxico profissional. 

Principiologia: o princípio “o turista em primeiro lugar”; o princípio “os afins se atra-

em”; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de causa e efeito; o princípio do 

ressarcimento evolutivo; o princípio da restauração evolutiva; o princípio do holocarma das 

nações. 

Codigologia: o código de Ética do guia de turismo; o código de Ética para o Turismo 

da Organização Mundial do Turismo (OMT); o código pessoal de Cosmoética (CPC) do profissi-

onal de turismo. 

Teoriologia: a teoria da avaliação integral da consciência embasando a conscienciome-

tria do guia de turismo. 

Tecnologia: a disciplina de técnicas de trabalho nos cursos para formação de guia de tu-

rismo; a técnica da aproximação simples a fim de buscar consensos momentâneos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Guias de Turismo; o Colégio Invisível dos Consci-

enciômetras. 

Efeitologia: os efeitos multiexistenciais dos contatos interculturais multidimensionais; 

os efeitos das autoconvicções holobiográficas sobre o desenvolvimento da atividade profissional. 

Ciclologia: o ciclo da cadeia de intermediários entre o desejo do turista de visitar o des-

tino turístico e a visita propriamente dita; o ciclo da prática profissional refletida; a autorganiza-

ção perante o ciclo alta temporada–baixa temporada; o ciclo autocrítica-heterocrítica. 

Enumerologia: o guia local; o guia regional; o guia nacional; o guia de excursão inter-

nacional; o guia especializado em atrativos turísticos; o guia de ecoturismo; o guia de estrada.  

O turismo rural; o turismo de aventura; o turismo cultural; o turismo industrial; o turismo técnico- 

-científico; o turismo ecológico; o turismo social. 

Binomiologia: o binômio autogestão empresarial–metas pessoais; o binômio ganhos fi-

nanceiros–investimentos proexogênicos; o binômio cuidado pessoal–rotina de trabalho; o binô-

mio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio energia dos atrativos–energia dos turistas; o binô-

mio detalhismo-exaustividade; o binômio força presencial–laringochacralidade. 

Interaciologia: a interação labilidade parapsíquica–insciência parapsíquica; a intera-

ção conscins atendidas–nacionalidades atendidas; a interação benefícios-malefícios da profis-

são; a interação comportamentos irracionais–emoções inconscientes. 

Crescendologia: o crescendo das profissões poliglóticas professor de idiomas–guia de 

turismo–tradutor–intérprete de conferências; o crescendo monoglotismo-bilinguismo-trilinguis-

mo-poliglotismo; o crescendo patológico saturação-irritação-surto; o crescendo profissional bair-

rista–profissional universalista; o crescendo assistencial identificação do perfil do turista–trata-

mento adequado; o crescendo abrandamento do etnocentrismo–reperspectivação cultural; o cres-

cendo anotações pessoais–artigo–verbete–livro. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio formação-abertismo-assistência-profissionalismo; o poli-

nômio História-Geografia-Fauna-Flora-Política-Economia. 
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Antagonismologia: o posicionamento pessoal perante o antagonismo atos cosmoéticos  

/ atos anticosmoéticos presenciados na profissão; o antagonismo relativização cultural / acumpli-

ciamento interaprisionador; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o anta-

gonismo recomposição grupocármica / interprisão grupocármica; o antagonismo rotina profissi-

onal antissomática / longevidade útil; o antagonismo pessimismo circundante / otimismo pessoal; 

o antagonismo Onirismologia / Projeciologia. 

Politicologia: as políticas de turismo nacionais e municipais. 

Legislogia: a Lei n
o
 8.623 de 28 de janeiro de 1993 dispondo sobre a profissão de guia 

de turismo na República Federativa do Brasil; o Decreto 946 de 1
o
 de outubro de 1993 regula-

mentando a Lei supracitada. 

Filiologia: a biofilia; a conscienciofilia; a culturofilia; a idiomatofilia; a conviviofilia;  

a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout. 

Holotecologia: a turismoteca; a historioteca; a geografoteca; a bioteca; a economoteca; 

a politicoteca; a fozteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Turismologia;  

a Poliglotismologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Holobiografologia; 

a Grupocarmologia; a Holoconviviologia; a Retribuiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex amparadora de função; a consciex guia amaurótica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin líder. 

 

Masculinologia: o guia de turismo autoconsciente; o guia de turismo freelancer; o guia 

de turismo registrado; o guia de turismo na mesmice existencial (mesméxis); o guia desorienta-

dor; o guia de turismo publicado; o guia de turismo autorando; o ex-guia de turismo superavitário; 

o ex-guia de turismo deficitário; o guia de turismo excêntrico; o guia de turismo ornitólogo;  

o guia de turismo biólogo; o guia de turismo historiador; o guia de turismo enciclopédico; o guia 

de turismo versátil. 

 

Femininologia: a guia de turismo autoconsciente; a guia de turismo freelancer; a guia 

de turismo registrada; a guia de turismo na mesmice existencial (mesméxis); a guia desorientado-

ra; a guia de turismo publicada; a guia de turismo autoranda; a ex-guia de turismo superavitária;  

a ex-guia de turismo deficitária; a guia de turismo excêntrica; a guia de turismo ornitóloga; a guia 

de turismo bióloga; a guia de turismo historiadora; a guia de turismo enciclopédica; a guia de tu-

rismo versátil. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens professionalis; o Homo 

sapiens polyglotticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens historiographicus; 

o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: guia de turismo autoconsciente iniciante = o profissional principiante na 

autopesquisa técnica; guia de turismo autoconsciente maduro = o veterano tanto na profissão 

quanto na Autopesquisologia. 

 

Culturologia: a cultura da hospitalidade; a práxis da Multiculturologia; a cultura da 

Conscienciometria Interassistencial; o posicionamento pessoal frente à convivência inevitável 

com os idiotismos culturais. 
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Autoconscienciometria. Consoante à Experimentologia, eis 35 especialidades e respec-

tivos questionamentos relevantes para a autopesquisa do guia de turismo profissional, enumeradas 

na ordem alfabética: 

01.  Acertologia. Você encara a profissão de guia qual oportunidade inestimável para re-

parar os erros do passado? Qual o público-alvo interassistencial mais atendido? 

02.  Afinizaciologia. Você já experimentou afinidade espontânea com as personalidades 

atendidas? Quais as conclusões pessoais a respeito? 

03.  Antropologia. Quais as vivências pessoais em relação ao binômio comunidades 

indígenas–turismo? Você tem opinião formada sobre o assunto? 

04.  Autevoluciologia. Você é guia de turismo do paradigma consciencial ou cartesiano? 

Você tira partido do Turismo para dinamizar a autevolução consciencial? 

05.  Autoconsciencioterapia. Quais fissuras conscienciais foram superadas a partir da 

profissão? 

06.  Autocriticologia. Você já presenciou exercícios de autocrítica cultural por parte dos 

turistas? Qual foi o resultado de tal exercício para os envolvidos? 

07.  Autodidatismologia. Você possui temas de pesquisa de campo para serem desen-

volvidos no exercício da profissão? Qual o nível do autodidatismo pessoal? 

08.  Auto-holobiografologia. Você conhece a história da profissão desde os primórdios 

registrados e o posterior desenvolvimento no país onde trabalha? Já examinou a auto-holobiogra-

fia desde tal perspectiva? Quais as hipóteses levantadas? 

09.  Autointencionologia. Você está consciente das intenções pessoais na interação com 

os turistas? O predomínio é da cosmoeticidade ou da anticosmoeticidade? 

10.  Autopesquisologia. Você realiza autopesquisa antes, durante e depois dos atendi-

mentos? Você registra tudo? Qual o destino dado por você aos achados? 

11.  Autopolineurolexicologia. Você aproveita a profissão de guia de turismo para de-

senvolver o poliglotismo? Quais os efeitos da profissão sobre o dicionário cerebral analógico po-

liglótico pessoal? 

12.  Autopresenciologia. Qual tipo de guia é você? Titânico ou tíbio? De qual maneira 

aplica você a força presencial perante os turistas? 

13.  Autoproexologia. Qual a relação estabelecida por você entre a profissão e a proé-

xis? A atividade de guia de turismo tem relação com a programação existencial pessoal? 

14.  Caracterologia. Você é mais do aventureirismo ou da excursão técnica? Quais são 

as vivências pessoais a respeito? 

15.  Civilizaciologia. Você se sente tal qual agente reeducador em prol da união dos 

povos? 

16.  Confluenciologia. Como aborda você as fronteiras e as pontes entre países distintos 

abrigando o mesmo atrativo turístico? Você as denomina pontos de união ou pontos de divisão? 

17.  Conviviologia. Você já sofreu hostilidade intercultural? E os turistas guiados por 

você? Quais os aprendizados pró-evolutivos advindos com a experiência? 

18.  Deontologia. Você alicia operadores das agências para conseguir os melhores traba-

lhos? Já refletiu sobre a interprisão grupocármica decorrente? 

19.  Dessomatologia. Você já presenciou a dessoma de turistas sob a própria responsabi-

lidade ou ao redor? Como lidou você com tal situação? 

20.  Gesconologia. Você já publicou artigo, verbete ou livro sobre a própria profissão? 

Sob qual paradigma? 

21.  Grupocarmologia. Você já vivenciou reencontros grupocármicos lúcidos? Homeos-

táticos, nosográficos ou neutros? Quais os saldos evolutivos? 

22.  Holopensenologia. Você acessa o holopensene do país dos turistas estrangeiros por 

meio do acoplamento áurico? Qual a qualidade das parapercepções obtidas? 

23.  Holossomatologia. Quais as repercussões holossomáticas pós-serviço sentidas por 

você? O trabalho de guia fortalece ou enfraquece você? 

24.  Homeostaticologia. Você vive para a profissão ou mantém o senso de orientação 

existencial? Você perde de vista os diferentes nichos da vida? 
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25.  Interassistenciologia. Como lida você com as gorjetas deixadas pelos turistas? Vo-

cê as prioriza ou as considera efeito colateral positivo? A resposta coaduna com os preceitos da 

interassistencialidade cosmoética? 

26.  Interculturologia. Você se coloca na posição de promotor de intercâmbios culturais 

mutuamente enriquecedores? Quais os saldos evolutivos dos esforços envidados? 

27.  Liderologia. Como exerce você o papel de líder na guiagem de grupos? Você explo-

ra o lado positivo ou o aspecto negativo das personalidades lideradas? 

28.  Megafocologia. Qual o maior interesse pessoal no desempenho do ofício de guia de 

turismo? 

29.  Mentalsomatologia. Você permanece impávido diante das piores adversidades? Já 

perdeu as estribeiras com turistas? 

30.  Multiculturologia. Você já vivenciou choque cultural franco com turistas? A situa-

ção foi resolvida de modo positivo ou negativo? 

31.  Pacifismologia. Você atua qual catalisador da cultura da paz ao derredor? 

32.  Perfilologia. Você busca ser interassistencial no trabalho, ou é profissional burocrá-

tico? 

33.  Trafarologia. Quais trafares pessoais se evidenciam na profissão? Qual o autome-

gatrafar bloqueando os progressos pessoais na profissão? 

34.  Traforologia. Quais trafores pessoais se evidenciam na profissão? O automegatrafor 

está alinhado com a atividade profissional? Você já vivenciou o megatrafor pessoal na profissão 

de guia de turismo? 

35.  Xenofobiologia. Como convive você com os turistas de etnias específicas? Você ali-

menta preconceitos ou sabe lidar com cada caso em particular? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o guia de turismo autoconsciente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

10.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

11.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  GUIA  DE  TURISMO  AUTOCONSCIENTE  É  O  PROFIS-
SIONAL  LÚCIDO  PARA  A  IMPORTÂNCIA  DO  PRÓPRIO  

TRABALHO  ENQUANTO  OPORTUNIDADE  INTERASSISTEN-
CIAL  COSMOÉTICA  E  DE  ALAVANCAGEM  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita a profissão para fazer pesquisas cons-

cienciológicas? Você considera os colegas de profissão 1 dos públicos-alvo da proéxis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Falando Grego. Título Original: My Life in Ruins. País: EUA; & Espanha. Data: 2009. Duração: 94 min. 

Gênero: Comédia; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & In-
glês (em DVD). Direção: Donald Petrie. Elenco: Nia Vardalos; Richard Dreyfuss; Alexis Georgoulis; Alistair McGowan; 

Harland Williams; Rachel Dratch; Caroline Goodall; Ian Ogilvy; Sophie Stuckey; María Botto; María Adánez; Brian Pa-

lermo; Jareb Dauplaise; Simon Gleeson; Natalie O’Donnell; Sheila Bernette; Ralph Nossek; Bernice Stegers; Rita Wilson; 
Ian Gomez; Takis Papamattheou; Serenella; Marta Schweizer; Maria Ripalda; Nacho Pérez; Nadav Malamud; Roland 

Sanden; Vassilis Psychogiopoulos; José María Sacristán; Alberto Santiago; Alex Spijksma; María José Goyanes; Jennifer 

Rope; Melina Kyriakopoulou; Denise Moreno; Lorin Dreyfuss; Abdeltif Louzar; Oreste Papadopol; Valentin Stoica; Ma-
carena Benites; Heather Blair; & Christina Mitropoulou. Produção: Jeff Abberley; Mark Albela; Julia Blackman; Mi-

chelle Chydzik Sowa; Peter Friedlander; Gary Goetzman; Tom Hanks; Nathalie Marciano; Denise O’Dell; Denis Pedrego-

sa; Peter Safran; & Rita Wilson. Desenho de Produção: David Chapman. Direção de Arte: Jonathan McKinstry. Rotei-

ro: Mike Reiss. Fotografia: José Luis Alcaine. Música: David Newman. Montagem: Patrick J. Don Vito. Cenografia: 

Sonia Aranzabal; & Christine Vlachos. Figurino: Lala Huete; & Lena Mossum. Efeitos Especias: César Abades; Reyes 

Abades; Óscar Abades; Germán García; Dimitris Gerpinis; Daniel Reboul; Tomás Urbán; & Joaquín Vergara. Compa-

nhia: 26 Films; & Kanzaman. Sinopse: Georgia é estadunidense e professora universitária, mas perdeu o emprego em 

Atenas. Arrumou serviço como guia de turismo, mas odeia o trabalho. Os turistas, a maioria estadunidenses, não querem 

saber de dados e datas históricas, pois gostam mesmo é de fazer compras. Todo grupo tem o casal pateta, o casal briguen-
to, o gorduchinho, a adolescente mal-humorada, as divorciadas procurando rapazes e o brincalhão. Com este grupo não é 

diferente, e ainda por cima o ônibus não tem ar-condicionado e o motorista é do tipo barbudo soturno. Graças à ami-  

zade inesperada feita no grupo, e depois de flores, sorvete e do Oráculo de Delfos, Georgia pode acabar descobrindo o kefi 
grego neste tour de 4 dias. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lima, Jackson; Na Terra das Muitas Águas; Autobiografia; 170 p.; 22 caps.; 19 x 14,5 cm; br.; S. E.; Foz 

do Iguaçu, PR; 1998; páginas 3 a 169. 
2.  Ribeiro, Antonio; Atairu: Um Breve Olhar sobre o Verdadeiro Brasil; Autobiografia; revisora Fátima Fer-

reira; 182 p.; 7 caps.; 2 enus.; 8 refs.; 18 x 12 cm; br.; S. E.; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 4 a 182. 

3.  Senac; Turismo no Brasil: Um Guia para o Guia; colaboradores Alexandre Raposo; Marcia Capella;  
& Cláudia Cardoso dos Santos; 184 p.; 13 caps.; 270 enus.; 275 ilus.; 1 mapa; 2 tabs.; glos. 100 termos; 5 apênds.; 28 x 21 

cm; br.; Senac; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 168 a 176. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 
termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 5 a 50. 

5.  Wyler, Lia; Línguas, Poetas e Bacharéis: Uma Crônica da Tradução no Brasil; 158 p.; 6 caps.; 4 enus.; 

27 fotos; 1 minibiografia; 2 tabs.; 106 refs.; 20 x 16 cm; br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29 a 49. 

 

O. M. 
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G U I A    D E S O R I E N T A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O guia desorientador é a consciência, conscin, homem ou mulher, ou cons-

ciex, pessoalmente desorientada (desô), inexperiente, anticosmoética ou amoral, capaz de induzir, 

de modo consciente ou inconsciente, outras consciências ao erro, à desinformação, ao engano,  

à omissão deficitária e ao fiasco quanto à evolução, segundo os interesses egoicos do momento 

evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo guia vem do idioma Gótico, widan, “juntar-se”, pelo idioma Latim, 

guidare, “guiar”. Surgiu no Século XV. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, 

“oposição; negação; falta; separação”. O vocábulo desorientado deriva do idioma Francês, déso-

rienter, “desconcertar; desviar do oriente ou dos outros pontos cardeais; fazer perder a direção”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Guia perdidão. 2.  Guia amaurótico. 3.  Guia cego. 4.  Mentor bara-

trosférico. 

Neologia. As 4 expressões compostas guia desorientador, miniguia desorientador, ma-

xiguia desorientador e megaguia desorientador são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Evoluciólogo; orientólogo. 2.  Amparador extrafísico. 3.  Mentor cos-

moético. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os subpensenes; a subpensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a desorientação evolutiva; a ausência da inteligência evolutiva (IE); as doutri-

nações; as lavagens subcerebrais; as vendas nos olhos dos incautos; o canto das sereias; a exclu-

são social; a inclusão social; os fascínios de grupo; as manipulações interconscienciais; as mistifi-

cações; a mentiraria; o heterassédio autoconsciente; a anticosmoética; a amoralidade; os equívo-

cos; as falhas; os deslizes; as injustiças cometidas; as gafes; os vexames; os amarramentos espú-

rios; a interprisão; os esbanjamentos de oportunidades evolutivas; os atravancamentos; as coer-

ções morais; as coerções emocionais; as falácias lógicas; as autojustificativas; os agravantes; o re-

gressismo; as retroideias; a autorganização; o autodiscernimento; a autoconscientização quanto  

à evolução. 

 

Parafatologia: os heterassédios interconscienciais conscins-consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapatologia. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador extrafísico / guia desorientador. 

Holotecologia: a egoteca; a psicopaticoteca; a agrilhoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Evoluciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Interprisiologia; a Dogmática; a Desviologia. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17657 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência obtusa; a protoconsciência; a consciênçula; a consréu resso-

mada; a consbel ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o guia desorientador; o condutor desorientador; o líder inconsciente;  

o dirigente inexperiente; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o minidissidente ideo-

lógico; o pré-serenão vulgar; o deseducador; o narcotraficante; o fazedor de cabeças. 

 

Femininologia: a guia desorientadora; a condutora desorientadora; a líder inconsciente;  

a dirigente inexperiente; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a minidissidente ideo-

lógica; a pré-serenona vulgar; a deseducadora; a narcotraficante; a fazedora de cabeças. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desorientator; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

inexpertus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens assediator; 

o Homo sapiens deseducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniguia desorientador = o líder ou dirigente inexperiente; maxiguia de-

sorientador = o líder ou dirigente inconsciente; megaguia desorientador = o líder ou dirigente au-

toconsciente e amoral. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, quanto ao estado ou qualidade da cons-

ciência, o guia desorientador pode ser racionalmente classificado em duas categorias básicas: 

1.  Extrafisicologia. A consciex guia extrafísico desorientador ou amaurótico. 

2.  Intrafisicologia. A conscin guia intrafísico desorientador ou amaurótico. 

 

Tipologia. Como esclarece a Holomaturologia, quanto à amaurose consciencial evoluti-

va, ambos os tipos de guias desorientadores podem ser ainda classificados em 2 tipos: 

1. Autoconscientes: os piores vírus conscienciais. 

2. Autoinconscientes: não raro, satélites de mega-assediadores ou as carnes tenras de 

canhão de outros guias baratrosféricos mais desorientadores ainda. 

 

Fascinação. No âmbito da Grupocarmologia, os guias extrafísicos ou intrafísicos deso-

rientadores, isolados ou em conjunto, geram os fascínios de grupo mantenedores das hipnoses, 

condicionamentos e dogmas das doutrinas facciosas ou sectárias de todas as naturezas, por exem-

plo, dentre outras, estas 7 categorias de lavagens subcerebrais, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Filosóficas. Lavagens subcerebrais fundamentalistas, filosóficas e anticosmoéticas de 

qualquer linha de pensamento humano. 

2.  Lobistas. Lavagens subcerebrais corporativistas, profissionais, lobistas e industriais- 

-comerciais anticosmoéticas. 

3.  Místicas. Lavagens subcerebrais místicas ou supersticiosas de todas as naturezas fe-

nomenológicas. 

4.  Ortodoxas. Lavagens subcerebrais ortodoxas ou dos impérios materialistas, tecnoló-

gicos ou procedentes da Ciência convencional, materiológica, ou da Eletronótica. 

5.  Políticas. Lavagens subcerebrais ideológicas, sociológicas ou políticas radicais. 

6.  Religiosas. Lavagens subcerebrais dos religiosos profissionais ou das seitas e impé-

rios religiosos. 

7.  Xenófobas. Lavagens subcerebrais xenófobas, neofóbicas ou humanas-subumanas, 

de cunho racial primário. 
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Subprodutos. De acordo com a Para-Historiologia, os fascínios de grupo geram, na 

condição de subprodutos imediatos, os fanáticos (conscins e consciexes) de todos os tipos, em ge-

ral muito agressivos, donos da verdade absoluta, militantes de tempo integral registrados ao lon-

go de toda a História Humana e ainda comuns na época atual, muitos dos quais se extinguem atra-

vés de tragédias, insurreições regionais e suicídios coletivos. 

Crença. Na análise da Descrenciologia, acreditar sem racionalidade, sem autodiscerni-

mento e sem as confirmações pela experiência pessoal direta, se inclui entre as maiores causas de 

tragédias do ser humano desde tempos imemoriais. 

Robéxis. Do ponto de vista da Evoluciologia, infelizmente, ainda veremos tais fatos de-

ploráveis, nesta dimensão, ainda por muitos séculos pois o subcérebro abdominal protorreptiliano 

predomina nas decisões da maioria das conscins robotizadas. 

Consumerismo. Pela análise da Parassociologia, a Socin – sistema no qual todas as par-

tes estão interrelacionadas – quando patológica e com regulamentos governamentais excessivos, 

cria necessidades artificiais, através da indústria do marketing, a fim de expandir o consumismo 

desenfreado ou o capitalismo selvagem. 

Manipulações. Os tecnicistas manipuladores das propagandas, publicidades e promo-

ções forçam quem não pensa por si mesmo a comprar, mesmo quando não querem e nem preci-

sam para atender às próprias necessidades básicas. 

 

Heterodecisões. Segundo a Decidologia, as vidas humanas, em geral, em muitos contex-

tos sociais, dependem das decisões tomadas por outras pessoas, tais, por exemplo, estes 3 tipos: 

1.  Autoridades oficiais. 

2.  Executivos de corporações. 

3.  Técnicos especializados. 

 

Controlologia. Não dispomos do controle sobre muitas das decisões gerais e, frequente-

mente, nem mesmo podemos saber quem tomou tais decisões. 

 

Casuística. Nos estudos da Paratecnologia, dentro do complexo industrial tecnológico, 

técnicas de alta eficiência já foram desenvolvidas para determinado grupelho, dentre outras inicia-

tivas anticosmoéticas, agir, por exemplo, em 4 setores vitais: 

1.  Eleições. Ganhar eleições: veja, historicamente, a Era Collor, no Brasil. 

2.  Indústrias. Vender produtos: veja o caso do medicamento talidomida, agente defor-

mador de tantas pessoas. 

3.  Mídias. Influenciar a opinião pública: veja o poder dos impérios tabagistas interna-

cionais até o momento (Ano-base: 2007). 

4.  Guerras. Cometer genocídios: veja os processos de aniquilamento instantâneo das 

massas humanas promovidos pela chamada guerra moderna e a Tecnologia Eletroeletrônica. 

 

Eletrodos. Tais comandos coletivos funcionam ao modo de eletrodos inseridos nos he-

misférios cerebrais dos componentes da massa impensante, robôs humanos escravizados ao sub-

cérebro abdominal, neófobos vivendo com medo de conflitos psicológicos, em muitos casos redu-

zidos ao status social dos animais domésticos. 

Liberdade. Apesar do exposto, a Tecnologia aumenta a liberdade em diversas direções 

para quem saiba utilizá-la com autodiscernimento, sabedoria, prioridade e sem preconceitos. 

Serenismo. Não podemos esquecer, neste contexto, dos guias desorientadores e das So-

cins, a existência dos Serenões, componentes mais evoluídos das Sociedades Intrafísicas, contra-

pondo-se a tais desmandos. 

Gestações. Antes de tudo, a maturidade consciencial recomenda ser o mais inteligente, 

evolutivamente, exemplificarmos o possível de bom, através do emprego útil do cérebro propria-

mente dito, da megafraternidade e das gestações conscienciais. 

Revolução. Esta é a plataforma da revolução pacífica, intraconsciencial, exemplificativa, 

cosmoética e incruenta, objetivando a evolução da hiperacuidade de todos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o guia desorientador, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  GUIA  DESORIENTADOR  GERA  A  PROLE  DE  DESORIEN- 
TADOS,  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  EXPANDINDO  O  UNI- 
VERSO  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  ATRAVÉS  DE 

SÉCULOS,  MULTIVIDAS  E  ESTÁGIOS  BARATROSFÉRICOS. 
 

Questionologia. Você exerce algum papel, seja de vítima ou de algoz, mesmo incons-

ciente, no universo das manifestações dos guias amauróticos? Desde quando? 
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G U R U L A T R I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gurulatria é o estado, condição ou qualidade do mestre espiritual ou líder 

carismático de seita religiosa na Índia e, por extensão, qualquer pessoa influente capaz de alimen-

tar a deificação de si própria pelos incautos, seguidores carentes, homens e mulheres. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo guru vem do idioma Sânscrito, guru, “pessoa grave”. Apareceu em 

1607. O elemento de composição latria deriva do idioma Grego, latreia, “serviço; serviço  

a 1 deus; culto; adoração”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Idolatria. 2.  Dulia. 3.  Gurulatrose. 4.  Adoração de pessoa. 

Neologia. Os 3 vocábulos gurulatria, minigurulatria e maxigurulatria são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antigurulatria. 02.  Antidolatria. 03.  Antidulia. 04.  Iconoclastia. 

05.  Ceticismo. 06.  Descrenciologia. 7.  Autopesquisologia. 8.  Desmistificação. 09.  Dessacrali-

zação. 10.  Refutaciologia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Gurulatria: 

ignorantismo mútuo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os demopensenes; a demopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a gurulatria; a gurulatria explícita; a gurulatria messiânica; a gurulatria 

mística; a gurulatria filosófica; a gurulatria científica; a gurulatria artística; a gurulatria social;  

a gurulatrose; o megavício da gurulatria; a idolatria; a idolopatia; a antropolatria; o culto do Ho-

mem; a paixão exagerada; a mitificação; o consentimento da autodeificação; o despudor social; 

o proselitismo; as doutrinações; as mistificações; a veneração amaurótica; o totemismo; o acriti-

cismo; o carneirismo; as lavagens subcerebrais; as absurdidades religiosas; a imposição de crença; 

o salvacionismo infantil; as vassalagens; as bajulações; as loucuras religiosas; os suicídios cole-

tivos; as automimeses; as grupomimeses; a deificação do ser humano; os fascínios de grupo;  

o culto paroxístico do líder totalitário; as sacralizações; a demagogia religiosa; a autoidolatria 

consentida; as cangas patológicas; o culto do trafarismo. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade; os heterassédios grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Enumerologia: a teosebia; a hagiografia; a dulia; a beatice; a tietagem; o fã-clube; 

a santificação. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Descrenciologia-antigurulatria. 

Politicologia: a gurucracia; a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia; a antropo-

cracia. 

Filiologia: a teofilia; a mediunofilia. 

Fobiologia: a teofobia; a raciocinofobia. 

Maniologia: a teomania; a religiomania; a idolomania; a hagiomania. 
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Mitologia: os mitos de todas as naturezas e origens. 

Holotecologia: a guruteca; a psicossomatoteca; a dogmaticoteca; a psicopatoteca;  

a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Psicossomatolo-

gia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Cons-

ciencioterapia; a Heterassediologia; a Nosologia; a Nosografia; a Sofística; a Dogmatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a multidão de fanáticos; a pessoa-objeto de culto; as vacas-gurus da bovi-

nolatria; a conscin genuflexa; as consréus idólatras; as legiões de fãs; as legiões de romeiros; as 

legiões de torcedores desportivos; a dupla ídolo humano–idólatra. 

 

Masculinologia: o guru; o guru messiânico; o asceta; o nagual; o sadu; o suami; o mis-

tagogo; o líder carismático; o ídolo vivo; o santo; o homem sacralizado; o ícone vivo; o monstro 

sagrado; o guia amaurótico; o líder teoterrorista; o fazedor de cabeças; o hipnotizador; o mentor 

egocêntrico; o aconselhador malintencionado; os seguidores de seitas; os idólatras; os fanáticos;  

o fã patológico; o torcedor de futebol patológico; o hooligan; o ditador; os homens-bomba; os gu-

rus belicistas; os gurus suicidas; o trágico reverendo Jim Jones (James Warren, 1931–1978), 

Guiana; o trágico pastor David Koresh (1959–1993), Wako, Texas, EUA; o trágico guru Joseph 

Mambro (1924–1994), Suíça; o trágico guru Luc Jouret (1947–1994), Quebec, Canadá; o trágico 

guru messiânico Marshal Applewhite (1931–1997), San Diego, Califórnia, EUA; o guru superdei-

ficado Sathya Sai Baba (1926–), Índia; os fanáticos; o anticonscienciólogo. 

 

Femininologia: as fanáticas; as macacas de auditório; a líder carismática; a guia amauró-

tica; a líder religiosa fanática; a fazedora de cabeças; a hipnotizadora; a mentora egocêntrica;  

a aconselhadora malintencionada; as seguidoras de seitas; as idólatras; a diretora do fã-clube; as 

fãs patológicas; as mulheres-bomba; a gestante-bomba; a anticonsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo ob-

tusus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigurulatria = a alimentação da dependência interconsciencial de qual-

quer assistido por parte do profissional, homem ou mulher, na área da saúde; maxigurulatria 

= a alimentação da dependência interconsciencial extrema do líder fanático da seita capaz de 

levar os dependentes até o suicídio coletivo. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

SEA. No contexto da Parapatologia, a gurulatria é distúrbio incluído no universo noso-

gráfico da síndrome da ectopia afetiva (SEA) ou dos amores errados. A dependência de gurus  

é tão grave quanto a dependência de drogas. 

Caracterologia. Pela ótica da Consciencioterapia, o maior responsável pela ocorrência 

da gurulatria é a própria pessoa egocêntrica do guru, ou seja, quem consente e até estimula ser ve-

nerado ou deificado ao modo dos deuses da Mitologia, acarretando, com tal atitude patológica,  

a condição da interprisão grupocármica no perpassar de múltiplas vidas humanas e longos sé-

culos. 

Descrenciologia. Segundo a Holomaturologia, a atitude teática, no cumprimento da 

tares, de informar racionalmente as realidades intra ou extrafísicas às pessoas interessadas, sem 

buscar persuadi-las ou convencê-las, mas mantendo a vivência do princípio da descrença (Des-

crenciologia) para todos, é completamente diferente da gurulatria ou da atitude de dependência 
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interconsciencial da tacon amaurótica ou da prática do assistencialismo de qualquer origem ou 

natureza. 

Alerta. Como tem sido repetido há décadas: o estudo da Conscienciologia não induz nin-

guém a ser dependente, não cria gurus, não se apresenta a Ciência qual dona da verdade e nem 

posa como curatudo ou panaceia. A Conscienciologia simplesmente aponta verdades relativas de 

ponta (verpons), lembrando às conscins lúcidas o aprendido, por si próprias, durante os Cursos 

Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gurulatria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

3.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

4.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

5.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  IMERSÃO  PÓS-DESSOMÁTICA  NA  BARATROSFERA,   
OU  NO  MELEXÁRIO,  SÃO  AS  CONSEQUÊNCIAS  LÓGICAS  

INEVITÁVEIS  DAS  ATITUDES  DO  RESPONSÁVEL  POR  

ALIMENTAR  ALGUM  TIPO  DE  GURULATRIA  EM  ALGUÉM. 
 

Questionologia. Você alimenta qualquer manifestação gurulátrica a respeito de si pró-

prio ou por alguém? Já refletiu com profundidade sobre os prejuízos gerados pelas atitudes dessa 

natureza? 
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H A B I L I D A D E    I N A T A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A habilidade inata é a aptidão, competência, destreza ou faculdade adquiri-

da e desenvolvida pela consciência em retrovidas ou em períodos de intermissão, manifestando-se 

espontânea e naturalmente na ressoma intrafísica atual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo habilidade é oriundo do idioma Latim, habilitas, “aptidão; destre-

za; habilidade; disposição”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo inato provém do mesmo idio-

ma Latim, innatus, “nascido em ou sobre; natural; congênito”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Aptidão inata. 2.  Talento inato. 3.  Trafor inato. 4.  Habilidade para-

genética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo habilidade: 

auto-habilidade; auto-habilitação; hábil; habilidosa; habilidosidade; habilidoso; habilitação; 

habilitada; habilitado; habilitador; habilitadora; habilitante; habilitar; habilitável; neo-habili-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas habilidade inata mínima, habilidade inata media-

na e habilidade inata máxima são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Habilidade ordinária. 2.  Aptidão comum. 3.  Autexperiência cotidi-

ana. 4.  Inaptidão retrógrada. 

Estrangeirismologia: a open mind; o imprinting intermissivo; o reestabelecimento do 

rapport com a paraprocedência; o upgrade evolutivo; o know-how da seriéxis; o savoir-faire mul-

tiexistencial; o flashback retrocognitivo; o dejá-vù; as gifted children. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recuperação de cons magnos. 

Coloquiologia: o ato de levar jeito; a manha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do Curso Intermissivo (CI); os neopensenes; a neopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; o autopensene inato raro; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os paramnemopensenes; a paramnemopensenidade. 

 

Fatologia: a habilidade inata; as personalidades de qualidades especiais; os talentos pre-

coces; a habilidade tácita; a vocação pessoal; a memória hábil inata; a cognição latente; a vivência 

intelectual pessoal adquirida em retrossomas; as múltiplas inteligências inatas; os trafores mani-

festados desde tenra idade; a manifestação precoce de atitudes antagônicas aos idiotismos cultu-

rais mesológicos; as precocidades em geral; as aptidões inatas em relação aos neoaparelhos ele-

trônicos na Era Digital; a desenvoltura dos jovens frente à tecnologia avançada; as superdotações; 

a metacognição; a heurística pessoal; os gestos pessoais indicando comportamentos de retrovidas; 

a mundividência pessoal fundamentada em conceitos inatos incomuns; a lógica pessoal cosmoéti-

ca ínsita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autorretrocogni-

ção lúcida; o autoparapsiquismo inato; as habilidades inatas adquiridas ao longo do Curso Inter-

missivo; a autobagagem holobiográfica; o revivalismo de aptidões, modos, costumes e ofícios ad-

quiridos em retrovidas; a automimese irracional de habilidades retrógradas atravancando o pro-

cesso evolutivo; a automimese racional e lúcida dinamizando o processo evolutivo; a autodileção 

paragenética; as habilidades inatas funcionando enquanto desencadeadores de retrocognições;  

o macrossoma intelectual; o paramicrochip. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação 

clara; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo;  

o sinergismo transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergismo re-

trossomas-Paragenética; o sinergismo erudição paraperceptiva vasta–dicionários paracerebrais 

extensos; o sinergismo autodiscernimento aplicado–calculismo cosmoético. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da autobagagem 

cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio da autorrecuperação de cons magnos; o princípio 

do megafoco mentalsomático; o princípio do utilitarismo somático; o princípio teático 1% de 

parateoria–99% de paravivência; o princípio inexorável da aceleração da História Humana. 

Codigologia: o código paragenético; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das seriéxes; a teoria da holomemória pessoal; a teoria do holos-

soma; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da recuperação de cons; a teoria da infor-

mação; a teoria da Paracerebrologia; a teoria da evolução consciencial mentalsomática; a teoria 

do paraconhecimento; as neoteorias acerca da inteligência. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da retrocognição; as mnemotéc-

nicas; a técnica do viver evolutivamente; a técnica da verificação dos resultados; as neotecnolo-

gias; a técnica da identificação da sinalética parapsíquica pessoal; a inteligência paratécnica. 

Voluntariologia: a qualificação das habilidades inatas propiciada pelo voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencioló-

gico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mnemossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Pa-

ra-História. 

Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico; o efeito da reaplicação lúcida de 

habilidades inatas na aceleração da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do processo de recuperação de cons; as 

neossinapses transcendentes derivadas das paraneossinapses; as parassinapses retrocognitivas; 

o desenvolvimento precoce das neossinapses desencadeando a habilidade inata; a formação de 

neossinapses especializadas; as neossinapses geradoras de neoideias; as neossinapses heurísti-

cas adquiridas nas autovivências multidimensionais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os talentos inatos; os autopensenes inatos; os condicionamentos inatos; 

os vínculos inatos; os afetos inatos; os costumes inatos; as virtudes inatas. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica; o binômio rapport-automimese; o binômio preceito cosmoético–saber extrafísi-

co; o binômio parateoria-paraprática; a autoconscientização quanto ao binômio conhecimento- 

-responsabilidade; o binômio memória ancestral–memória atual; o binômio Autoconscienciome-

trologia-Autoparapercepciologia. 

Interaciologia: a interação Paragenética-Genética; a interação neoideias-Proxêmica;  

a interação neoparadigma-Neociência; a interação holobiografia-holomemória; a interação pro-

éxis-paraprocedência; a interação faculdades mentais–parapercepções extrassensoriais; a inte-

ração dos recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação raciocínio-memória. 

Crescendologia: o crescendo habilidade inata–neo-habilidade; o crescendo ideia ina-

ta–neoideia; o crescendo autesforço intelectual–solução genial; o crescendo talentos latentes– 

–poderes dinâmicos; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimorar; o crescendo autorganização- 
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-memória-retrocognição; o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o crescen-

do evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio intelecção-cognição-ousadia no domínio da neo-habilidade;  

o trinômio neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio ideia original–experimentação– 

–síntese; o trinômio paraintelecção-paracognição-holomemória; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio coleta–armazenamento–recuperação de informa-

ções; o trinômio utilitarismo-pragmatismo-calculismo em bases cosmoéticas. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação; o polinômio habili-

dades-deficiências-práticas-realizações; o polinômio retrobiografia-retrovidas-retrossomas-re-

tropensenes; o polinômio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexistencial); o poli-

nômio sentido-intensidade-velocidade-aceleração investido na autevolutividade; o polinômio au-

tocognição-auto-habilidade-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade; o polinômio 

ortocognição-ortointenção-ortoconduta-ortopráxis. 

Antagonismologia: o antagonismo habilidade inata / habilidade intrafísica; o antago-

nismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomá-

tica; o antagonismo habilidade útil / habilidade fútil; o antagonismo vida humana / vida inter-

missiva; o antagonismo automimese homeostática / automimese nosográfica; o antagonismo me-

mória / hipomnésia; o antagonismo bagagem dos talentos / bagagem das deficiências; o antago-

nismo retro-habilidades úteis / autorregressismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a talentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis básicas da evolução; a lei do transformismo; a lei do retorno; a lei do 

movimento ininterrupto; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço parapsíquico; as leis da 

interação Paragenética-Genética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cronofilia; a mnemofilia; a parapsicofilia; a cogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da mesmice. 

Mitologia: o mito do talento recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a parapercepcioteca; a intermissioteca; a invexoteca;  

a mnemoteca; a historioteca; a laboroteca; a biografoteca; a potencioteca; a conscienciometro-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Autorretrocogniciologia; a Parapercepciolo-

gia; a Holomnemônica; a Intermissiologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia;  

a Holobiografologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o inversor existencial; o músico; o pintor; 

o escritor; o compositor austríaco Wolfgang Amadeus Mozart (1756–1791); o compositor polo-

nês Frédéric François Chopin (1810–1849); o artista e cientista italiano Leonardo da Vinci (1452–

–1519); o cientista britânico Isaac Newton (1643–1727); o acoplamentista; o amparador intrafísi-

co; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

Femininologia: a agente retrocognitora inata; a inversora existencial; a musicista;  

a pintora; a escritora; a enfermeira britânica Florence Nightingale (1820–1910); a cientista polo-

nesa Maria Sklodowska (Marie Curie) (1867–1934); a filósofa, matemática e astrônoma Hipácia 

de Alexandria (370–415); a cantora estadunidense Jackie Evancho (2000–); a acoplamentista;  
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a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbe-

tógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens retropensenicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: habilidade inata mínima = a execução de tarefas cotidianas com facilida-

de acima da média; habilidade inata mediana = a superdotação nas Ciências Exatas; habilidade 

inata máxima = a aplicação proexológica lúcida do megatrafor inato adquirido em retrovidas. 

 

Culturologia: a cultura da Holomnemônica; a cultura da valorização dos talentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a habilidade inata, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

07.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

10.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

12.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

A  RECUPERAÇÃO  DAS  HABILIDADES  INATAS  ÚTEIS 
E  COSMOÉTICAS,  DESDE  A  JUVENTUDE,  CONSTITUI  PO- 
TENTE  DINAMIZADOR  DA  AUTEVOLUÇÃO,  FAVORECENDO 

A  APLICAÇÃO  DOS  TRAFORES  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as habilidades inatas pessoais? 

Quais proveitos evolutivos e cosmoéticos vem obtendo com tais trafores? 

 

A. A. G. 
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H Á B I T O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hábito evolutivo é a aptidão, tendência ou disposição duradoura adquiri-

da pela repetição frequente de certos atos, rotinas ou tarefas úteis, saudáveis e salubres de modo  

a fixar ou automatizar comportamentos coesos, coerentes e cosmoéticos, gerando aperfeiçoamen-

to, facilidade e regularidade no agir da consciência, individual ou coletivamente, em condição de 

continuidade e economicidade de esforços. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo hábito vem do idioma Latim, habitus, “estado (do corpo); complei-

ção; modo de ser; estado; natureza; postura; exterior, aspecto; modo de vestir; traje; disposição 

(dos ânimos)”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif 

de évolution, e este do idioma Latim, evolutivo, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Hábito sadio. 2.  Costume evolutivo. 3.  Disposição evolutiva.  

4.  Hábito cosmoético. 5.  Rotina evolutiva; rotina útil. 6.  Praxe saudável. 7.  Conduta usual hí-

gida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo hábito: Ha-

bitologia; habituação; habituada; habituado; habitual; habitualidade; habitualismo; habituante; 

habituar; habitude; habitudinário; mega-hábito; mini-hábito; neo-hábito; para-hábito; retro-há-

bito. 

Neologia. As duas expressões compostas hábito evolutivo mínimo e hábito evolutivo má-

ximo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Hábito antievolutivo. 02.  Hábito anticosmoético. 03.  Hábito doen-

tio. 04.  Costume nocivo; costume prejudicial. 05.  Balda. 06.  Conduta diária imoral. 07.  Rotina 

inútil. 08.  Automatismo improdutivo. 09.  Mania antievolutiva. 10.  Vício. 

Estrangeirismologia: o habitus social; o aluno habitué nas tertúlias da Conscienciolo-

gia; o right time evolutivo; a prâksis da interassistencialidade; o upgrade da rotina diuturna; o su-

peravit evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação das priorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há hábitos 

antiproéxis. Maturidade exige priorização. Mania não, organização. Vontade: alavanca consci-

encial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial associada ao hábito evolutivo: – Sua atitude de-

termina sua altitude. 

Citaciologia. Seguem 6 citações contributivas à temática: – Nós somos aquilo que faze-

mos repetidamente. Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito (Aristóteles, 384– 

–322 a.e.c.). O hábito é o melhor mestre em todas as coisas (Plínio, 23–79 e.c.). Nada é mais 

forte que o hábito (Ovídio, 43 a.e.c.–18 e.c.). Não é na novidade mas no hábito que descobrimos 

os maiores prazeres (Raymond Radiguet, 1903–1923). Lamentavelmente, os bons hábitos são 

muito mais fáceis de serem abandonados do que os maus (Wiliam Maugham, 1874–1925).  

É mais fácil vencer um mau hábito hoje do que amanhã (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da otimização cronêmica; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a retilinearidade 

da autopensenidade evolutiva; a autopensenização pró-fluxo cósmico. 
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Fatologia: o hábito evolutivo; as rotinas saudáveis vincadas; a maturação e reforço do 

hábito pela repetição diária; o poder do hábito saudável e cosmoético nas atividades diárias pró- 

-evolutivas; os hábitos das pessoas altamente eficazes e eficientes; a Ciência da formação e trans-

formação dos hábitos; a gerência pessoal do tempo em favor da evolução de todos; o uso mental-

somático do tempo; a multiplicação do rendimento consciencial; a prática repetitiva evolutiva;  

a otimização máxima dos potenciais de aprendizado; a otimização das atividades diárias; a prática 

diária útil; o hobby evolutivo interassistencial; a autodisciplina sendo a segunda natureza humana; 

a antidispersão invexológica; a coerência ética da consciência cosmoética; a ortoconduta diária;  

a eliminação das amizades ociosas; a exemplificação homeostática silenciosa; a Ideologia ou Fi-

losofia de Vida da consciência mais lúcida; a incorruptibilidade pessoal; a participação nas mini-

tertúlias e megatertúlias conscienciológicas diárias; a motivação e satisfação constantes nas roti-

nas diárias; os bons hábitos; os hábitos dos indivíduos, das empresas e de sociedades; as rotinas 

intelectuais diárias para estudar e pesquisar; a rotina de escrever diariamente; os hábitos de higie-

ne pessoal; o caso da Pepsodente com a prática diária da escovação de dentes; os hábitos sadios 

conjuntos da dupla evolutiva; o hábito evolutivo da assistência incondicional; o hábito de manter 

a conscienciometria atualizada; a dinamicidade evolutiva; a saúde holossomática da consciência; 

a urbanidade sadia; as atitudes cosmoéticas; o aprimoramento dos limites evolutivos; o aproveita-

mento das oportunidades evolutivas; o catalisador motivacional; a não complacência às banalida-

des do rolo compressor das inutilidades gerais; o continuísmo diante dos amparadores; o dinamis-

mo existencial; o ato de levar de eito as atividades pessoais, profissionais e conscienciais; o teste 

de automaturidade no convívio diário; o treinamento diário e os ajustes pessoais; a rotina tauto-

métrica; a autovigilância quanto ao mau hábito; a automimese desnecessária; a dispersividade;  

a ectopia diária contínua; a rotina de estagnação mentalsomática; a rotina pseudoutilitária; a hipe-

ragenda multiocupada; a indisciplina pessoal; a irregularidade moral; a acrasia; a mesméxis;  

a monotonia viciante; a negligência; a norma coletiva antievolutiva; a contínua perda de tempo  

e oportunidades; o passatempo-perdetempo; a pusilanimidade; o desregramento ético; o gersismo; 

o lixo mental diário; o vício antievolutivo; o vício moral; o hábito evolutivo e a predisposição  

à consecução da maxiproéxis; a produtividade na realização da proéxis, visando o compléxis;  

a superação de trafares e reforço de trafores pelos hábitos evolutivos; a megaoportunidade 

evolutiva diária; a megautilidade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência diuturna do estado vibracional (EV) profilático; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; o hábito de registrar as sinaléticas; a ajustabilidade do auto-

parapsiquismo à vida cotidiana; o hábito do aproveitamento das oportunidades multidimensio-

nais; a pararrotina útil; a prática diária da tenepes; o estabelecimento da ofiex; os hábitos sadios 

parapsíquicos; o convívio coerente com os amparadores extrafísicos de função; a utilização eficaz 

dos parafenômenos; o paraconvívio sadio; a diminuição e otimização da conta holocármica multi-

existencial; os para-hábitos interassistenciais; as posturas responsáveis multidimensionalmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo córtex cerebral–cerebelo–psicomotricidade; o sinergis-

mo cérebro-paracérebro; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–co-

municabilidade avançada. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética enquanto hábito evolutivo sadio; o princípio 

de se viver melhor a cada dia; o princípio da prioridade pelo livre arbítrio; o princípio da priori-

dade compulsória; o princípio do determinismo evolutivo; o princípio da proficuidade; o princí-

pio da proficuidade parapsíquica; o princípio do utilitarismo cosmoético; os princípios organiza-

cionais da Conscienciometrologia; o princípio básico da acuidade das priorizações; o princípio 

da produtividade sadia; o princípio da utilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na consolidação dos hábitos evolu-

tivos; os códigos de conduta; o código de princípios pessoais cosmoéticos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; as teorias de saúde. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17669 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do 

hábito da leitura; a técnica da listagem das atividades antievolutivas; a técnica da rotina criati-

va; a técnica do detalhismo; a técnica das recorrências evolutivas; a paratecnologia interassis-

tencial; os paraconstructos-chave na Paratecnologia das priorizações evolutivas interdimensio-

nais; a paramnemotécnica; a técnica do aproveitamento máximo do tempo existencial; a técnica 

dos 20 EVs diários; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica para a incorporação à pa-

ragenética de atributos das consciências. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o vínculo consciencial no voluntari-

ado proexológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da tenepes;  

o laboratório conscienciológico da ofiex pessoal; o laboratório conscienciológico das técnicas 

projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas;  

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisí-

vel da Longevidade; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk no estabelecimento dos hábitos evolutivos; os efeitos positivos 

da manutenção dos hábitos evolutivos; o efeito evolutivo interassistencial diário das práticas da 

tenepes. 

Neossinapsologia: a consolidação das neossinapses a partir do binômio neo-hábitos 

evolutivos–neorrotinas interassistenciais; as neossinapses construindo neorrotinas úteis. 

Ciclologia: o ciclo agir bem–sentir-se bem; o ciclo evolutivo do hábito pessoal e grupal; 

o ciclo evolutivo tenepes-desperticidade-ofiex; o ciclo sementeira–colheita evolutiva. 

Enumerologia: a manutenção dos hábitos evolutivos; a revisão dos hábitos improduti-

vos; a extinção dos hábitos patológicos; a priorização dos hábitos proexológicos; a qualificação 

dos hábitos sadios; a retomada dos bons hábitos esquecidos; a interação rotina-hábito-progresso. 

Binomiologia: o binômio hábito evolutivo–investimento evolutivo; o binômio hábitos 

saudáveis–rotinas úteis; o binômio progresso constante–hábito evolutivo atuante; o binômio efi-

ciência–eficácia; o binômio trabalho intelectual–trabalho braçal; o binômio tempo–esforço;  

o binômio autorganização-heterorganização. 

Interaciologia: a interação perseverança–hábito evolutivo; a interação proficuidade– 

–hábito evolutivo; a interação hábitos evolutivos intrafísicos–hábitos evolutivos extrafísicos;  

a interação atitude-ação-resultado; a interação estímulo-resposta; a interação dos hábitos 

evolutivos passados-presentes-futuros no processo evolutivo individual e grupal; a interação 

dinamismo-paciência. 

Crescendologia: o crescendo repetição-aprimoramento-consolidação do hábito evoluti-

vo; o crescendo escrita-psicografia-pangrafia; o crescendo evolutivo do aprendizado incompe-

tência inconsciente–incompetência consciente–competência consciente–competência inconscien-

te; o crescendo recexológico retrorrotinas inúteis–rotinas úteis–pararrotinas úteis. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio consciência–temporalidade–dimensões evolutivas; o trinômio intencionalidade-perspectiva- 

-prospectiva; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio planejamento-conse-

cução-resultados; o trinômio automotivação-trabalho-lazer transformando todo minuto em minu-

to evolutivo; o trinômio repetição prolífica–rotina proveitosa–hábito evolutivo; o trinômio deixa 

(estímulo)-rotina-recompensa; o trinômio hábitos intelectuais–hábitos motores–hábitos morais. 

Polinomiologia: o polinômio da consciência madura-veterana-lúcida-ativa; o polinômio 

manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio cronoevoluciológico segundos-minutos-horas-dias- 

-meses-anos-décadas-vidas bem vividos. 

Antagonismologia: o antagonismo hábito / vício; o antagonismo hábito / instinto; o an-

tagonismo rotina redonda / rotina viciada; o antagonismo hábito produtivo / hábito dispersivo;  

o antagonismo hábitos básicos / hábitos complexos; o antagonismo hábito dinâmico / hábito cro-
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nicificado; o antagonismo hábito evolutivo / hábito estagnante; o antagonismo hábito autoliber-

tador / hábito autescravizador; o antagonismo hábito prazeroso / hábito entediante; o antagonis-

mo hábito sadio / hábito patológico; o antagonismo rotinas comuns / rotinas personalizadas;  

o antagonismo rotinas eletivas / rotinas compulsórias. 

Paradoxologia: o paradoxo de o período gasto com planejamento e documentação eco-

nomizar tempo; o paradoxo da rotina dinâmica; o paradoxo da liberdade consciencial haurida 

na consolidação de hábitos sadios; o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial míni-

mo; o paradoxo de o tempo ser o bem mais valioso e o mais perecível. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a sociofilia; a rotinofilia; a xenofilia; a neofi-

lia; a conviviofilia. 

Maniologia: a mania de procrastinar os hábitos evolutivos. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a cronoteca; a recino-

teca; a evolucioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Rotinologia; a Habitologia; a Paracronologia;  

a Autexperimentologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Percepciolo-

gia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Taristicologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sa-

piens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens eruditus; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens organisatus; o Homo sapiens temporalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hábito evolutivo mínimo = a escrita de 10 pensatas por dia; hábito evolu-

tivo máximo = a escrita de 50 pensatas por dia. 
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Culturologia: a cultura da Cosmoética; a cultura universalista; a cultura da Autexperi-

mentologia; a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura útil; a cultura do positi-

vismo; a cultura da intercompreensão; a cultura da grupalidade; a cultura da interassistencia-

lidade. 

 

Evitaciologia. De acordo com a Holomaturologia, a consciência, para otimizar os hábi-

tos evolutivos, deve estar atenta às diversas armadilhas antievolutivas, acobertadas e mascaradas 

nas atividades diárias, por exemplo, as 6 listadas em ordem funcional: 

1.  TV: as novelas, seriados, futebol e filmes pueris. “A TV é o ópio do povo”. 

2.  Computadores: as redes sociais e chats (Facebook, Twitter, Skype, Google Talk, 

MSN e E-mail). A diferença entre o veneno e o remédio é a dosagem. 

3.  Games: os jogos belicistas ou sexuais. 

4.  Rádio: os programas insossos e pueris (piadas e religiosidade). 

5.  Ócio: a ociosidade improdutiva; as amizades ociosas; os excessos de festas sociais. 

6.  Acédia: a tibieza. Por exemplo, o ato de desistir do exercício físico pela manhã cedo. 

A decisão de nunca deixar de fazer alguma coisa por preguiça. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 

autoquestionamentos relativos a hábitos evolutivos: 

01. Alimentação. Cultivo alimentação saudável no dia a dia? O peixe morre pela boca. 

02. Arquivamento. Mantenho o cosmograma pessoal atualizado? A vocação arquivísti-

ca é a preparação do holopensene das ideias de ponta. 

03. Autodidatismo. Cultivo escolaridade formal com autodidatismo multidisciplinar 

para o resto da vida? Ainda pago cursos para superar a falta de disciplina autodidática? 

04. Bioenergética. O rastro energético pessoal é positivo? Sou mais bombeiro ou incen-

diário? Ajudo ou atrapalho, estimulo ou desanimo, afraco ou impilo os outros? 

05. Cérebro. Exercito o cérebro com a neuróbica, a nova ciência do exercício do cére-

bro. Exercícios neuróbicos podem ajudar a prevenir a perda de memória e aumentar a capacidade 

mental. 

06. Comunicação. Pratico exposições poliglotas sadias nas oportunidades do dia a dia? 

Domino fluentemente, no cotidiano, 3 idiomas práticos? 

07. Continuismo. Aplico a manutenção funcional das coisas iniciadas por mim? 

08. Cosmoética. Exerço, de modo constante, a autoincorruptibilidade cosmoética lúci-

da, intra e extrafisicamente? 

09. Curiosidade. Estimulo a curiosidade sadia quanto aos temas de pesquisa pessoais  

e dos outros, visando a complementação mútua com troca de ideias úteis? Pratico a tares horizon-

tal? 

10. Escrita. Mantenho o hábito de ler e escrever diariamente, em rotina imperturbável  

e autoimposta? Os resultados têm sido significativos? Se não vai assistir não precisa ser escrito. 

11. Exercícios. Sou adepto ao sedentarismo mórbido? Ainda cultivo desculpas para não 

fazer exercícios físicos continuamente? 

12. Extrafísico. Mantenho lucidez periódica nas experiências extrafísicas? 

13. Férias. Mantenho períodos de férias, visando a diminuição do estresse negativo? 

14. Ferramentas. Sei utilizar conjunto adequado de ferramentas saudáveis para agiliza-

ção de atividades rotineiras, sem ser escravo submisso da tecnologia? Não levaremos nada físico 

após a dessoma. 

15. Fichamento. Componho, continuamente, fichamentos bibliográficos no papel ou 

computador? 

16. Holoteca. Mantenho holoteca pessoal com artefatos selecionados e úteis para aces-

so, tanto pessoal, quanto grupal? Aproveito as oportunidades sincrônicas para aquisição de novos 

artefatos do saber? 

17. Interassistência. Exerço ininterruptamente interassistência parapsíquica, auxiliada, 

ou não, por amparadores intra e extrafísicos de função? 
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18. Labcon. Encaro a rotina diária na condição de laboratório consciencial ambulante 

24 horas por dia? Acuidade nas percepções exige atenção e dedicação. 

19. Laboratórios. Aproveito a oportunidade dos laboratórios da Conscienciologia, nos 

campi das ICs, enquanto fonte de autorreflexão e reciclagem intraconscienciais? Possuo local em 

casa com a função de laboratório autorreflexivo? 

20. Listagens. Confecciono listagens úteis e de acesso fácil? Sei do prioritário no atual 

momento evolutivo? 

21. Motivação. Mantenho lazer semanal útil e atividade profissional prazerosa além de 

outras atividades sincronizadas à proéxis? Cultivo o trinômio motivação-trabalho-lazer? A evolu-

ção da personalidade exige trabalho consciencial incessante e multímodo. 

22. Música. Utilizo tecnicamente a música para estimular partes do cérebro? A música 

barroca pode estimular a capacidade de memorização. 

23. Neofilia. Aproveito as oportunidades para cultivar novos hábitos evolutivos? 

24. Parapsiquismo. Procuro tirar o máximo de proveito das experiências parapsíquicas, 

energéticas e multidimensionais no dia a dia? 

25. Registro. Percebo e registro as sincronicidades multidimensionais, aprendendo com 

elas? 

26. Saúde. Realizo exames médicos periódicos e gerenciamento autodidático da fisiolo-

gia e parafisiologia holossomática? 

27. Tenepes. Pratico a tenepes? Sendo praticante da tenepes, estou continuamente em 

busca de maior interação com os amparadores de função para o aperfeiçoamento da interassisten-

cialidade? 

28. Tertúlias. Procuro participar, ativa e diariamente, presencial ou remotamente, das 

tertúlias diárias? Em caso de necessidade, procuro o acervo gravado para download? 

29. Viagens. Aproveito os momentos antes, durante e depois de viagens programadas? 

Evito desgastes naturais decorrentes da carga elevada de viagens (aumento do peso, sujeiras do-

mésticas, reparos na casa, omissões sociais, desatualizações pessoais, pagamento de contas, cor-

respondências atrasadas)? O professor itinerante da Conscienciologia, praticante da tenepes, tem 

especial interesse pela manutenção funcional das coisas. 

30. Voluntariado. Exerço o voluntariado e paravoluntariado em instituições interassis-

tenciais? 

 

Conclusiologia. Primeiro, iniciar o empreendimento é sempre mais fácil; segundo, man-

ter o empreendimento, até concluí-lo bem, é mais difícil; terceiro, manter atualizadas e entrosadas 

as frentes de trabalho do empreendimento exige mais competência. O cultivo de novos hábitos 

evolutivos requer lucidez, disciplina e perseverança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hábito evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

A  MANUTENÇÃO  DE  HÁBITOS  INTERASSISTENCIAIS  PRE-
DISPÕE  A  ALAVANCAGEM  EVOLUTIVA  CONSTANTE,  POR  

MEIO  DO  APROVEITAMENTE  DE  CADA  OPORTUNIDADE  

MULTIDIMENSIONAL-HOLOSSOMÁTICA-MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva novos hábitos evolutivos todos os dias? 

Qual a extensão, a aplicabilidade, os autesforços e autodesempenhos? 

 
Audiografia  Específica: 

 

1.  Abraham, Robert; Mega Memory: Curso de Memorização; 9 fitas; Distribuição: Brazil Connection; Insti-
tuto Alberione; São Paulo, SP; 2000. 

2.  Idem; Método de Aprendizado de Idiomas Power Phonics; 7 fitas; São Paulo, SP; 1999. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Covey, Stephen R.; Os Sete Hábitos das Pessoas altamente Eficazes (The Seven Habits of highly Effective 
People); trad. Alberto Cabral Fusara; & Márcia do Carmo Felismino Fusaro; 440 p.; 4 partes; 7 caps.; 10 citações; 1 dia-

grama; 26 enus.; 1 esquema; 1 foto; 32 ilus.; 1 microbiografia; 10 tabs.; 2 apênds.; 20,5 x 12,5 cm; br.; 19ª Ed.; Editora 

Best Seller; São Paulo, SP; 2004; páginas 20 e 187. 
2.  Duhigg, Charles; O Poder do Hábito: Por que fazemos o que fazemos na Vida e nos Negócios (The Power 

of Habit); revisoras Mariana Freire Lopes; Rita Gogoy; & Raquel Correa; trad. Rafael Mantovani; pról.; 408 p.; 3 partes; 

9 caps.; 1 cronologia; 1 diagrama; 1 E-mail; 14 enus.; 1 foto; 45 ilus.; 1 microbiografia; 1 website; 276 notas; 1 apênd.; 
alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 36 a 38. 

3.  Katz, Lawrence C.; & Rubin, Manning; Mantenha o seu Cérebro Vivo: 83 Exercícios Neuróbicos para 

Ajudar a Prevenir a Perda de Memória e Aumentar a Capacidade Mental (Keep your Brain Alive: 83 Neurobic Exer-
cises to Help Prevent Memory Loss and Increase Mental Fitness); revisor Sérgio Bellinello Soares; trad. Alfredo Barcel-

los Pinheiro de Lemos; & Patrícia Lehmann; 158 p.; 9 caps.; 1 E-mail; 24 enus.; 57 ilus.; 1 tab.; 1 website; 14 notas; 21 x 14 

cm; br.; 10ª Ed.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 9, 11, 13 e 18. 
4.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 

caps.; 147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 11 e 12. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 32, 85, 
92, 97, 108, 112, 115, 122, 130, 131, 143, 189, 225, 256, 368, 400, 405, 507, 575 e 649. 

6.  Zimbardo, Philip; & Boyd, John; O Paradoxo do Tempo: Você vive Preso ao Passado, Viciado no Pre-

sente ou Refém do Futuro? (The Time Paradox: The New Psychology of Time that will change your Life); revisores 
Eduardo Carneiro; Raquel Corrêa; & Cristiane Pacanowski; trad. Saulo Adriano; 334 p.; 2 partes; 12 caps.; 40 citações; 33 

enus.; 6 gráfs.; 12 ilus.; 2 microbiografias; 16 tabs.; 1 website; 311 notas; 23 x 16 cm; br.; Fontanar; Rio de Janeiro, RJ; 
2009; páginas 15, 47, 56 a 66, 241 e 310. 

 

A. S. C. 
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H Á B I T O    I N S U S P E I T A D O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hábito insuspeitado é a conduta rotineira da conscin, homem ou mulher, 

despercebida, enquanto comportamento não refletido, gerando inesperada surpresa e responsabili-

dade quanto aos efeitos impensados, homeostáticos ou nosográficos, podendo gerar questiona-

mento valioso de autopesquisa com foco interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo hábito vem do idioma Latim, habitus, “estado (do corpo); com-

pleição; modo de ser; estado; natureza; postura; exterior; aspecto; modo de vestir; traje; disposi-

ção (dos ânimos)”. Apareceu no Século XIII. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “negação; 

privação”. O termo suspeitar procede também do idioma Latim, suspectare, “ter suspeita, descon-

fiar”. Surgiu no Século XIII. A palavra suspeito apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Hábito impressentido. 2.  Hábito desconhecido. 3.  Hábito inconsci-

ente. 4.  Costume inexplorado. 5.  Rotina despercebida. 6.  Conduta mecânica. 7.  Conduta igno-

rada. 

Antonimologia: 1.  Hábito pressentido. 2.  Hábito assumido. 3.  Comportamento refle-

tido. 4.  Conduta conhecida. 

Estrangeirismologia: o feedback oportuno; o punctum saliens etológico; o mutatis mu-

tandis esclarecendo a importância das similitudes e as diferenças; o valor da autopesquisa no ego 

te intus et in cute novi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Habitologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Hábito sig-

nifica repetição. Hábitos: rotinas ritualísticas. Hábito excessivo: vício. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Há talentos insuspeitados. Há ví-

cios insuspeitados. Felix qui potuit rerum cognoscere causas (feliz de quem pode conhecer a cau-

sa das coisas). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Estatística. A observação detalhista dos fatos e parafatos leva a conscin lúcida ao 

hábito de fazer o levantamento estatístico de tudo. Quando há convergência dos dados, tudo flui 

de acordo com as probabilidades, sem surpresas à personalidade observadora”. 

2.  “Socin. As pessoas agem no dia a dia. As ações das pessoas geram os hábitos natu-

rais da rotina ou do ramerrão. Os hábitos estratificam os costumes arraigados, mais fortes que as 

leis. Os costumes tecem os fanatismos religiosos, políticos e sociais. Os fanatismos estabelecem 

os tradicionalismos. As tradições fabricam os idiotismos culturais fixados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Rotinologia; os autopensenes; a autopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopense-

nes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os batopensenes; a batopensenidade; os repensenes; a repensenidade; o pen sendo a origem 

de toda conduta; a observação das características miméticas do holopensene dos assistidos nas 

práticas tenepessológicas. 

 

Fatologia: o hábito insuspeitado; o hábito inesperado; a prática habitual imprevista; as 

ações impensadas no cotidiano; a conduta rotineira desconhecida; os atos automáticos; o autodes-

conhecimento dos próprios atos; as rotinas inúteis irrefletidas; a falta de objetivo na atuação;  
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a surpreendência perante a autoinvigilância; a importância do esquadrinhamento dos hábitos 

quanto à Cosmoética; a rotina da autorreflexão ajudando na descoberta dos próprios hábitos; as 

rotinas úteis quando discernidas; o hábito pesquisístico descobrindo a Historiologia da cons-

ciência; a lucidez consciencial de fazer as coisas de caso pensado; o emprego do raciocínio 

e da logicidade perante os fatos descortinando condutas; a prática inteligente de analisar as pró-

prias rotinas; a necessidade da checagem da intencionalidade favorecendo a ampliação da abor-

dagem da pesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética pessoal na ausculta de paradados; a percepção dos parafatos; a assistência da Parapercep-

ciologia auxiliando na observação das rotinas pessoais; a motivação sadia de compreender a Para- 

-História através das próprias condutas; as extrapolações parapsíquicas nos cursos de campo;  

o parapsiquismo impressivo na pesquisa dos hábitos; a rotina útil quanto à conexão com a multi-

dimensionalidade nos eventos conscienciológicos; as dinâmicas parapsíquicas oportunizando  

o hábito genuíno do aprendizado assistencial; o acesso às informações seriexológicas pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hábitos recentes–hábitos paragenéticos; o sinergismo 

atenção-memória; o sinergismo hábito-afinidade; o sinergismo interesse-tendência; o sinergismo 

tendência-repetição; o sinergismo dispersividade–conduta automática; o sinergismo consciência 

antenada–consciência lúcida. 

Principiologia: o princípio da reeducação consciencial; o princípio da Cosmoética per-

meando o Cosmos; o princípio da descrença (PD); o princípio do omniquestionamento; o princí-

pio de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no esquadrinhamento das próprias 

ações; o código grupal de Cosmoética (CGC) potencializando o esquadrinhamento das ações 

grupais. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da interassistência multidimensional;  

a teoria e prática da serialidade multiexistencial com autorrevezamento consciencial; a teática 

das verpons. 

Tecnologia: a técnica do devagar e sempre; as técnicas assistenciais; as técnicas consci-

enciológicas; as técnicas consciencioterapêuticas; as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos dos hábitos doentios na consciência robotizada; os efeitos de há-

bitos patológicos nas condutas erradas; o efeito do hábito de não pensar antes de agir; o efeito 

halo dos hábitos sadios; o efeito salutar do hábito da autopesquisa minuciosa na detecção das 

condutas reiteradas; o efeito da postura da semperaprendência enquanto conduta homeostática; 

o efeito do continuísmo consciencial nos objetivos cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir dos hábitos cosmoéticos; as neossi-

napses promovendo as rotinas úteis; as neossinapses favorecedoras de recins e da ressignifica-

ção de condutas salutares. 

Ciclologia: o ciclo imaturidade-maturidade; o ciclo hábito doentio–hábito sadio; o ciclo 

desatenção-atenção; o ciclo dispersividade-foco; o ciclo antidiscernimento-autodiscernimento;  

o ciclo conduta inútil–conduta útil. 

Binomiologia: o binômio mimetismo-hábito; o binômio costume–ação automática; o bi-

nômio conduta exceção–conduta padrão; o binômio interesse-tendência; o binômio hábito-empa-

tia; o binômio costume-vontade; o binômio hábito insuspeitado–antidiscernimento. 
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Interaciologia: a interação apreender-registrar; a interação observar-esquadrinhar;  

a interação refletir-analisar; a interação aprender-compreender; a interação objetivar-agir;  

a interação intencionalidade-lucidez; a interação pensamento-ação. 

Crescendologia: o crescendo hábito escravizante–hábito homeostático; o crescendo ig-

norância-sabedoria; o crescendo desconhecimento-conhecimento; o crescendo impulsividade-au-

torreflexão; o crescendo conduta irrelevante–conduta relevante; o crescendo subcérebro-cére-

bro-paracérebro. 

Trinomiologia: o trinômio assinatura pensênica–preferências–hábitos; o trinômio pas-

sado-presente-futuro; o trinômio Multisseriexologia-Holomemoriologia-Habitologia; o trinômio 

Para-História–História–costumes; o trinômio neofilia–reposicionamentos–mudança de hábitos; 

o trinômio escolhas lúcidas–prioridades evolutivas–Proexologia. 

Polinomiologia: o polinômio decisão-posicionamento-continuísmo-hábito; o polinômio 

disposição-lucidez-preferência-hábito; o polinômio cultura-costume-irreflexão-automatismo;  

o polinômio habilidade-repetição-fôlego-perfil; o polinômio destreza–autodiscernimento–criati-

vidade–hábito evolutivo; o polinômio conduta-reiteração-perfil-performance. 

Antagonismologia: o antagonismo rotina útil / rotina inútil; o antagonismo comporta-

mento nosográfico / comportamento homeostático; o antagonismo hábito conhecido / hábito des-

conhecido; o antagonismo repetição absurda / repetição didática. 

Paradoxologia: o paradoxo do hábito insuspeitado. 

Politicologia: a cognocracia; a autocriticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; 

a culturocracia; a experimentocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a nova lei pessoal evolutiva; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação;  

a lei do maior esforço na aquisição do hábito e conduta-padrão evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a conviviofilia; a profilaxiofilia; a pesquisofilia; 

a recinofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a recexofobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; 

a priorofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da mesmice; a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose; a síndrome da 

insegurança; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a monomania; a nostomania; a riscomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a qualitoteca; a prioroteca; a teaticoteca; a logicoteca;  

a mentalsomatoteca; a segurançoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Rotinologia; a In-

trafisicologia; a Lucidologia; a Evoluciologia; a Analiticologia; a Intencionologia; a Conviviolo-

gia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hábito insuspeitado doentio = a conduta desavisada tornada vício ou cos-

tume nosográfico promovendo sérios desacertos no convívio ego e grupocármico; hábito insus-

peitado sadio = a conduta otimizada ou o costume homeostático promovendo acertos no convívio 

ego e grupocármico. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hábito insuspeitado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Modus  operandi  comunicativo:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  hábitos:  Recinologia;  Homeostático. 

11.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

12.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  HÁBITO  INSUSPEITADO,  MESMO  QUANDO  HOMEOSTÁ-
TICO,  É  PASSÍVEL  DE  DESACERTOS  PELA  AUSÊNCIA   

DE  AUTORREFLEXÃO  ACERCA  DE  CAUSAS  E  EFEITOS  

DAS  CONDUTAS  REPETITIVAS  OU  AUTOMÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vem lidando com a descoberta de hábitos 

insuspeitados? Quais técnicas tem utilizado para superá-los? 
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H Á B I T O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hábito projetivo é a rotina útil criada pela conscin, homem ou mulher, 

por meio da frequente repetição de técnicas para o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo hábito vem do idioma Latim, habitus, “estado (do corpo); com-

pleição; modo de ser; estado; natureza; postura; exterior; aspecto; modo de vestir; traje; disposi-

ção (dos ânimos)”. Surgiu no Século XIII. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projectif, 

de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Rotina projetiva. 2.  Prática projetiva. 3.  Hábito da experiência fora 

do corpo. 4.  Hábito da projeção consciencial (PC). 5.  Hábito projeciológico. 6.  Frequência pro-

jetiva. 7.  Repetição projetiva. 8.  Regularidade projetiva. 

Antonimologia: 1.  Hábito somático. 2.  Hábito intrafísico. 3.  Rotina somática. 4.  Roti-

na intrafísica. 5.  Projeção espontânea. 6.  Projeção natural. 7.  Projeção involuntária. 8.  Projeção 

esporádica. 9.  Projeção inesperada. 

Estrangeirismologia: o desenvolvimento do know-how quanto à projetabilidade lúcida; 

a performance projetiva almejada; o investimento step-by-step na projetabilidade consciencial;  

o mindset projetivo; os baby steps projetivos; o upgrade projetivo; a expertise projetiva; a out-of- 

-body experience (OBE). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da projetabilidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Projetabilida-

de: ferramenta reciclológica. 

Coloquiologia: o ato de arregaçar as mangas para o desenvolvimento projetivo; o abrir 

mão da vaidade moral escancarada nos micos projetivos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Somos aquilo que fazemos repe-

tidamente. Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito” (Aristóteles, 384–322 

a.e.c.). “Plante um pensamento, colha uma ação; plante uma ação, colha um hábito; plante um há-

bito, colha um caráter; plante um caráter, colha um destino” (Covey, 1932–2012). 

Proverbiologia: – Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autopromociologia. A projeção autoconsciente cria pontos pacíficos. A partir dela, 

a conscin começa a ver com os paraolhos tudo o que existe. O repúdio às insignificâncias intrafí-

sicas aumenta. O uso da banana technique, então, é praticamente inevitável. A projeção lúcida 

põe a pessoa mais madura evolutivamente e de modo mais rápido. Existe, portanto, valor inesti-

mável no ato de se enfrentar as dificuldades da autopromoção da projeção consciente”. 

2.  “Habilidade. A habilidade pessoal apresenta graduações”. “A martelada do mestre 

vale por mil dos operários”. 

3.  “Hábitos. A primeira manifestação da conscin lúcida é absorver e vivenciar somente 

os hábitos pessoais sadios implantados nas rotinas úteis”. 

4.  “Projeciologia. O ideal é que ambos, a conscin pesquisadora e a conscin-cobaia, ou  

o sujeito da experimentação, produzam pela impulsão da própria vontade, as suas experiências 

projetivas lúcidas, de preferência sem o uso de drogas e com o mínimo de influências emocionais 

e psicológicas, de modo a superar o maior número possível de discrepâncias nas autopercepções 

extrafísicas de suas consciências temporariamente livres, quando projetadas, e nas análises de su-

as vivências transcendentes fora do corpo humano”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o pensene do hábito pro-

jetivo; a pensenidade do hábito projetivo; o pensene cosmoético facilitando o amparo projetivo;  

o pensene maduro acerca de o desenvolvimento projetivo ocorrer pelo autesforço; o pensene ven-

cedor “eu consigo”; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade da base física do projetor antes da aplicação de técnicas projetivas; os parapensenes; a para-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene projetivo do voluntariado 

tarístico. 

 

Fatologia: o hábito projetivo; a priorização do estudo da projeção lúcida; a projeção 

consciencial como prioridade evolutiva; a evitação de esperar apenas as projeções espontâneas;  

a evitação do imediatismo projetivo; a superação da inércia para começar a prática projetiva; a au-

torganização para a criação da rotina projetiva; o estudo diário da Projeciologia para a criação de 

atmosfera projetiva; a intencionalidade projetiva pautada na interassistencialidade multidimensio-

nal; a autodisciplina proporcionando a eficácia projetiva; a manutenção e a persistência técnica;  

o hábito pessoal de dormir em decúbito dorsal; a vivência das fases do desenvolvimento projetivo 

(preliminar, transição e extrafísica); a agenda projetiva com alvos mentais e prioridades; a escolha 

do melhor horário para as práticas projetivas; a utilização do despertador para acordar de madru-

gada, proporcionando o hábito de despertar espontaneamente no mesmo horário para a prática 

projetiva; as autocomprovações da projeção consciencial; os registros projetivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) projetivo; o ato de ver o pró-

prio corpo na primeira projeção consciente espontânea; a catalepsia projetiva recorrente ao dormir 

em decúbito dorsal; o autodomínio das energias conscienciais (ECs); a sinalética projetiva; o foco 

projetivo ampliando a lucidez extrafísica; o alvo projetivo facilitando o direcionamento da aten-

ção extrafísica; a repercussão extrafísica do hábito projetivo; o auxílio dos amparadores extrafísi-

cos pelo compromisso gerado pelo hábito projetivo; a criação paulatina da futura ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o siner-

gismo relaxamento-projeção; o sinergismo autodisciplina–técnicas projetivas–experiência proje-

tiva; o sinergismo EV-PL; o sinergismo hábito projetivo–projeção lúcida; o sinergismo hábito 

projeciográfico–rememoração projetiva; o sinergismo vexame extrafísico–reciclagem existencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na relação hipótese–autocom-

provação projetiva; o princípio de os autesforços técnicos proporcionarem os resultados espera-

dos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da Neurofisiologia Humana; o prin-

cípio da formação sináptica no desenvolvimento do hábito projetivo; o princípio de a pensenida-

de ser materialidade na dimensão extrafísica; o princípio da reciclagem existencial proporciona-

do pelas projeções conscientes. 

Codigologia: a inclusão da prática projetiva frequente no código pessoal de Cosmoética 

(CPC) influindo no desenvolvimento do projetor jejuno e favorecendo a amparabilidade projetiva; 

o código de condutas do projetor consciente. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da Parafisiologia Humana; a teoria do 

holossoma; a teoria do gargalo projetivo; a teoria e vivência da rotina útil; a teoria dos 66 dias 

para a consolidação de neo-hábito; a teoria da repetição na formação de neo-hábito; a teoria da 

projetabilidade lúcida; a teoria do pensene; a teoria do 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: o emprego regular de técnicas projetivas conscienciológicas; a técnica do 

hábito projetivo; a técnica da saturação mental projetiva; a técnica do EV; as técnicas de autor-

relaxamento; as técnicas de manutenção da lucidez extrafísica; as técnicas de rememoração pro-

jetiva. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado da tares projeciológica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Neurocons-

cienciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio 

Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico da ansiedade provocando recesso projetivo; o efeito do 

hábito projetivo na ruptura da robéxis; o efeito motivacional da prática bem sucedida dos hábi-

tos projetivos; o efeito cataléptico potencializado ao dormir em decúbito dorsal; o efeito desasse-

diador da projeção consciente; a projetabilidade de consciência contínua enquanto efeito da sol-

tura energossomática hígida e lúcida; o efeito assistencial da projeção lúcida. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de paraneossinapses projetivas; a necessidade de 

criar neossinapses para desenvolver a projetabilidade lúcida; as neossinapses decorrentes das au-

texperimentações holossomáticas; as neossinapses advindas da aplicação do hábito projetivo; as 

neossinapses projetivas geradas pela repetição de técnicas projetivas. 

Ciclologia: o ciclo alienação intrafísica–recesso projetivo; o ciclo projetivo; o ciclo re-

petição-acerto; o ciclo estímulo-prática-hábito; o ciclo autolucidez diária–autoconscientização 

projetiva; o ciclo autoconsciente estado vibracional–catalepsia–projeção consciente; o ciclo do 

desenvolvimento projetivo despertamento–aplicação de técnicas–projeção lúcida. 

Enumerologia: a autorganização projetiva; o sonho sobre projeção; a projeção semi-

consciente; a catalepsia projetiva; a projeção consciente; a repetição projetiva; o desenvolvimento 

projetivo. 

Binomiologia: o binômio desinteresse pela projeção consciente–recesso projetivo; o bi-

nômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio empenho-desempenho na proje-

ção consciente; o binômio persistência-projeção de consciência contínua; o binômio projetivo 

memória-lucidez; o binômio lucidez extrafísica–rememoração intrafísica; o binômio hábito pro-

jetivo–amparador disponível; o binômio projetabilidade lúcida–recuperação de megacons. 

Interaciologia: a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação autorganização in-

trafísica–autorganização extrafísica; a interação nível de autorganização–nível de projetabilida-

de; a interação cérebro-paracérebro; a interação projeção lúcida–reciclagens existenciais; a in-

teração perseverança–hábito projetivo; a interação desenvolvimento projetivo–desenvolvimento 

parapsíquico; a interação lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; a interação projetabilidade-as-

sistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo repetição–aprimoramento–consolidação do hábito proje-

tivo; o crescendo projeção espontânea–hábito projetivo; o crescendo jejunice projetiva–veterani-

ce projetiva; o crescendo soltura energossomática–descoincidência vígil–projeção lúcida;  

o crescendo sonho lúcido–projeção semiconsciente–projeção lúcida; o crescendo projeção lúci-

da–projeção de consciência contínua. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-habilidade-motivação; o trinômio projeção- 

-lucidez-rememoração; o trinômio projeção-rememoração-registro; o trinômio persistência-dedi-

cação-resultados; o trinômio desbloqueio energossomático–soltura energossomática–projeção 

consciente; o trinômio vontade–saturação mental–projeção consciente; o trinômio cosmoética– 

–projeção consciente–interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio motivação–estudo–experimento–projeciografia–gestação 

consciencial; o polinômio intencionalidade–vontade decidida–soltura holossomática–projeção 

lúcida assistencial; o polinômio persistência na aplicação de técnicas projetivas–projeção lúci-

da–projeciografia–projeciocrítica. 

Antagonismologia: o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antagonismo vida 

projetiva lúcida / vida humana trancada; o antagonismo desenvolvimento projetivo / recesso pro-

jetivo; o antagonismo autoprojetabilidade amadora esporádica / autoprojetabilidade profissional 

volicional; o antagonismo robéxis / projetabilidade lúcida. 
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Paradoxologia: o paradoxo do investimento de tempo na organização de hábitos sadios 

e rotinas úteis no intrafísico poder resultar em ganhar tempo e lucidez no extrafísico; o paradoxo 

projeciológico de ser prioritário sair de si (autobilocação) para adentrar mais na própria intra-

consciencialidade (autocompreensão). 

Politicologia: a tecnocracia; a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do desenvolvimento gradual da projetabilidade lúcida; a lei do maior 

esforço aplicada à manutenção do hábito projetivo; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a disciplinofilia; a rotinofilia. 

Fobiologia: a eliminação da projeciofobia; a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização projetiva; a síndrome do recesso proje-

tivo. 

Maniologia: a mania de procrastinar o desenvolvimento projetivo. 

Mitologia: o mito do dom projetivo; o mito dos resultados sem esforços; o mito de dor-

mir de barriga para cima provocar pesadelos; o mito do desenvolvimento projetivo sem esforço; 

a desmitificação da projetabilidade lúcida. 

Holotecologia: a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Autorganizaciologia;  

a Autesforçologia; a Auteficienciologia; a Priorologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Au-

topesquisologia; a Interassistenciologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o duplista; o parapercepciologista; o pesquisador; o autodidata; o escritor; o voluntário;  

o atacadista consciencial; o interassistente; o projetor consciente; o maxidissidente ideológico;  

o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o exemplarista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a duplista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a autodidata; a escritora; a voluntária; 

a atacadista consciencial; a interassistente; a projetora consciente; a maxidissidente ideológica;  

a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a exemplarista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens technicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hábito projetivo esboçante = a formação inicial da rotina projeciológica, 

ainda não sustentada pela repetição e resultados constantes; hábito projetivo desenvolvido  

= a consolidação sináptica saudável das práticas projeciológicas na rotina da consciência, susten-

tada pela repetição e resultados constantes. 

 

Culturologia: a cultura da rotina útil; a cultura da persistência; a cultura da formação 

de hábitos; a cultura da Projeciologia; a cultura parapsíquica projetiva; a cultura do desenvolvi-

mento parapsíquico; a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Gravidade. Análoga à força gravitacional nos trazendo de volta ao chão após saltos,  

a formação do hábito projetivo exige o rompimento das dificuldades iniciais por parte da consciê-
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cia, empreendendo energia consciencial substancial para iniciar, manter os experimentos e evitar 

voltar ao ponto de partida. 

Loop. A aplicação frequente de técnicas projetivas estabelece o loop do hábito, compos-

to por 3 elementos básicos na formação da prática regular, dispostos em ordem funcional: 

1.  Gatilho: a condição iniciando a rotina. 

2.  Rotina: o conjunto de passos após a condição ser satisfeita. 

3.  Recompensa: o ganho ou resultado quando a rotina é estabelecida. 

 

Automatização. A formação do hábito projetivo auxilia a consciência a tornar cada vez 

mais natural a saída lúcida do corpo, sem a necessidade de ater-se aos mínimos detalhes de cada 

aplicação projetiva. 

Alvo. Com o hábito formado e as vivências projetivas bem sucedidas, a consciência pode 

focar nas atividades extrafísicas e nos alvos mentais pré-estabelecidos para o experimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hábito projetivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03. Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

04. Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

05. Autoprojeciografia:  Projeciografologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

07. Autossuperação  do  recesso  projetivo:  Projeciologia;  Homeostático. 

08. Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

09. Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Materpensene  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11. Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

12. Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

13. Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

14. Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

15. Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

O  HÁBITO  PROJETIVO  PERMITE  À  CONSCIN  DESENVOL-
VER  A  PROJETABILIDADE  CONSCIENCIAL  DE  MODO  

TÉCNICO,  DEIXANDO  A  CONDIÇÃO  DE  JEJUNA  PARA  

TORNAR-SE  LÚCIDA  NAS  AÇÕES  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a importância da criação do hábito pro-

jetivo para a interassistência extrafísica mais qualificada? Quais técnicas está utilizando para rom-

per com o amadorismo e produzir projeções conscientes técnicas contínuas? 
 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Covey, Stephen R; Os 7 Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes; pref. Jim Collins; trad. Alberto Cabral 

Fusaro; et al.; 462 p.; 4 seções; 10 caps; 23 x 15 cm; br.; 83a Ed; BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2019; páginas 39 a 398. 
2.  Duhigg, Charles; O Poder do Hábito: Por que fazemos o que fazemos na Vida e nos Negócios (The Power 

of Habit); revisoras Rita Godoy; Raquel Correa; & Mariana Freire Lopes; trad. Rafael Mantovani; 408 p; 3 partes; 9 se-

ções; 9 subseções; 44 caps.; 1 apênd.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 21 a 286. 
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3.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 
al.; 160 p.; 25 E-mails; 58 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 22 websites; glos 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 98. 

4.  Viera, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 229, 775 
e 1.381. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 97, 199 a 201, 347, 479, 492, 667, 723, 730, 759, 783, 843, 845 e 857. 

 

J. A. S. 
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H Á B I T O    R E T R O C O G N I T I V O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hábito retrocognitivo é a maneira usual de ser, sentir, ou agir de determi-

nada consciência intra ou extrafísica, quando sozinha ou em grupo, com raízes retrossomáticas 

profundas (Holobiografologia), capaz de desencadear rememorações parciais ou globais de exis-

tências intrafísicas ou períodos intermissivos prévios (Holomnemossomatologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hábito vem do idioma Latim, habitus, “estado (do corpo); complei-

ção; modo de ser; estado; natureza; postura; exterior; aspecto; modo de vestir; traje; disposição 

(dos ânimos)”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição retro deriva também do idioma 

Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra cognitivo procede igualmen-

te do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a co-

nhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição 

apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Hábito retrocogniciogênico. 2.  Costume retrocogniciogênico. 3.  Ha-

bitude retrocognitiva. 4.  Gatilho retrocognitivo etológico. 5.  Trejeito retrocognitivo. 6.  Etologia 

Retrocognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados da palavra hábito: habi-

tabilidade; habitacionismo; habitacionista; habitacionístico; habitácula; habitáculo; habitado; 

habitador; habitante; habitar; habitat; habitatividade; habitável; habite-se; habituação; habitua-

do; habitual; habitualidade; habitualismo; habituante; habituar; habitude; habitudinário; hábi-

tué; habitus. 

Neologia. As 3 expressões compostas hábito retrocognitivo, hábito retrocognitivo in-

consciente e hábito retrocognitivo consciente são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Neo-hábito. 2.  Costume inócuo. 

Estrangeirismologia: a memorabilia consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Retrocogniciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Hábitos de-

nunciam histórias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemossomatologia; os retropensenes;  

a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene pessoal das investigações 

seriexológicas cotidianas. 

 

Fatologia: a análise dos hábitos pessoais e grupais a partir do olhar seriexológico atento. 

 

Parafatologia: o hábito retrocognitivo; os comportamentos automáticos reveladores do 

próprio passado; as coincidências etológicas intersomáticas; o ato de saber ler as entrelinhas holo-

biográficas; as senhas seriexológicas; as mensagens paragenéticas subliminares; as particularida-

des conscienciais multimilenares; a gesticulação multicentenária; as idiossincrasias afetando múl-

tiplos somas da mesma consciência (Holorressomatologia); os trejeitos retrocognitivos; as peculi-

aridades holobiográficas; o modo característico de se portar denunciando a trajetória multiexisten-

cial; o esgar revelador de egos pretéritos; a pesquisa etológica dos elos holobiográficos; os hábi-
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tos monárquicos; os hábitos religiosos; os hábitos belicistas; os hábitos políticos; os hábitos filo-

sóficos; os hábitos científicos; os hábitos parapsíquicos; as camuflagens holobiográficas lucida-

mente destrinchadas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo às retro-

cognições vígeis; o parafato de ninguém encontrar ninguém pela primeira vez na atual vida (Se-

riexologia); o interesse sadio pelo quem é quem na Para-História Evolutiva; as reações de aniver-

sário intersomáticas aparentemente inexplicáveis; os estigmas paragenéticos; as pesquisas grupais 

do parassociograma atual revelando retroconvivências profundas; a lucidez quanto à Paraetologia 

da paraparentela evolutiva; as lembranças intermissivas pós-contatos intrafísicos; a evocação do 

habitat extrafísico pessoal (Paraprocedenciologia); as comunexes visitadas e para-habitadas pelos 

intermissivistas antes da neorressoma; o cotejo parapesquisístico entre a retroprofissão, a incuba-

ção intermissiva e a neoproéxis da personalidade consecutiva autoconsciente expandindo a cos-

movisão seriexológica; as projeções conscientes retrocognitivas; as retroexperiências extrafísicas; 

o I Fórum Internacional de Seriexologia inserido nas atividades parapedagógicas da I Semana de 

Autopesquisa Seriexológica (CEAEC / APEX / CONSCIUS). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo repetição-hábito; o sinergismo educação-hábito; o si-

nergismo rotina-hábito; o sinergismo profissão-hábito; o sinergismo convivência-hábito; o siner-

gismo pensenização-hábito; o sinergismo Retromesologia-Neoetologia. 

Principiologia: o princípio evolutivo de nada acontecer por acaso (Parassincronologia). 

Codigologia: o código de conduta pessoal nas retrovidas. 

Teoriologia: a teoria do palimpsesto consciencial. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia interexistenciológica (Seriexogramologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico das retrocognições; o efeito proexológico da autolo-

calização seriexológica; o efeito catalítico da Detalhismologia; o efeito benéfico da Cosmovisio-

logia Seriexológica; o efeito terapêutico da Intercompreensiologia Grupocarmológica; o efeito 

evolutivo da Parapercucienciologia; o efeito bumerangue da Holocarmologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para compreensão dos hábitos retrocog-

nitivos. 

Ciclologia: o ciclo Holorressomático transparecendo nos pequenos atos diários. 

Enumerologia: o costume retrocognitivo; o estilo retrocognitivo; o jeito retrocognitivo; 

o maneirismo retrocognitivo; o aceno retrocognitivo; o hobby retrocognitivo; a mania retrocog-

nitiva. A macaquice multiexistencial; o ademane multiexistencial; a careta multiexistencial;  

o gesto multiexistencial; o facies multiexistencial; a visagem multiexistencial; o olhar multiexis-

tencial. 

Binomiologia: o binômio hábito somático–holopensene saturado–Parafenomenologia. 

Interaciologia: a interação interconsciencial desencadeando lembranças de retrovidas; 

a interação hábitos retrocognitivos–fôrma holopensênica; a interação consciência multimilenar–

–soma recente; a interação hábitos automáticos–flash retrocognitivo; a interação trejeito antigo–

–trejeito atual–holomnemônica; a interação memória somática–memória afetiva–memória ener-

gética–memória integral; a interação irrompimento paracerebral–Retrocogniciologia. 

Crescendologia: o crescendo holomnemnônico ao longo do processo evolutivo; o cres-

cendo gatilho retrocognitivo–flash retrocognitivo–episódio retrocognitivo–enredo retrocognitivo; 

o crescendo memória intrafísica–memória quádrupla–holomemória; o crescendo indícios multie-

xistenciais–confirmações acumuladas–certezas relativas; o crescendo hábito retrocognitivo–au-

toidentificação seriexológica–heteroidentificação seriexológica; o crescendo identificação de vi-

da pessoal prévia–identificação de várias vidas pessoais prévias; o crescendo retrocognição- 

-neorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio temperamento-comportamento-remembramento. 
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Polinomiologia: o polinômio retrobiografias–retroculturas–retroposturas–pensenidade 

atual. 

Antagonismologia: o antagonismo cérebro / cerebelo; o antagonismo recuperação dos 

cons magnos / expressão dos nódulos holomnemônicos; o antagonismo lembrança sutil / lem-

brança inútil; o antagonismo holomnemônico retentiva milenar / hipomnésia diária; o antagonis-

mo gatilho retrocognitivo / atenção saltuária; o antagonismo minissincronicidades percebidas 

/ maxissincronicidades ignoradas; o antagonismo revertério das despriorizações / retorno das 

megapriorizações. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somáti-

cas; o paradoxo retroaptidões-neoesforços; o paradoxo amizade-debate; o fato paradoxal de  

a mesma holobiografia produzir o antepassado de si mesmo e o autorrevezador multiexistencial 

lúcido; o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente; o paradoxo do detalhe etoló-

gico poder revelar a complexidade seriexológica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a proexocracia; a cognocracia; a parapolimatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às investigações autorretrocognitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a parapsi-

cofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias atuais com origem em retrovidas. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da robotização existencial (robéxis). 

Maniologia: a lucidez quanto às manias pessoais. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a etoteca; a analiticoteca; a socioteca; 

a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Holomnemossomatologia; a Retrocogniciologia; 

a Paraetologia; a Holobiografologia; a Paraconscienciologia; a Clarividenciologia; a Pangrafolo-

gia; a Holossomatologia; a Conviviologia; a Cronoevoluciologia; a Parapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a autocobaia seriexológica; a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o pesquisador-sensiti-

vo; o voluntário assistencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a pesquisadora-sensi-

tiva; a voluntária assistencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienci-

óloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

retroactor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens re-

tromimeticus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hábito retrocognitivo inconsciente = o costume consciencial com raízes 

seriexológicas ainda não percebido pela conscin incauta; hábito retrocognitivo consciente = o cos-

tume consciencial com raízes seriexológicas já diagnosticado pela conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 
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Somatologia. Pela Seriexologia, os atos repetidos exigidos para manifestação da consci-

ência na dimensão humana, ao portar novo corpo biológico, podem ter raízes seriexológicas por 

serem condições comuns, ordinárias e frequentes na intrafisicalidade. 

Paraetologia. Dessa maneira, aqueles hábitos mais comumente empregados e capazes de 

gerar trejeitos identificadores da consciência (peculiaridades, particularidades, singularidades), 

em geral, advém de antigos costumes ou modos reiterados de a consciência se portar em retrocon-

textos. 

Gatilho. Em virtude disso, podem servir de pequenos gatilhos retrocognitivos, capazes 

de gerar grandes efeitos sobre a memória atual, ao desencadearem lembranças semelhantes, po-

rém nascidas em corpos diferentes. 

 

Liturgia. Mediante a Exemplologia, eis, listadas a seguir, na ordem alfanumérica, dentre 

outras, 20 atitudes somáticas comuns ou hábitos intrafísicos arraigados à conscin, geradores das 

peculiaridades conscienciais, capazes de funcionar como eventuais pistas seriexológicas, cabendo 

aos pesquisadores saber enxergar e interpretar tais ocorrências em si (Autopesquisologia) e / ou 

nos demais componentes do convívio social (Heteropesquisologia): 

01.  Alimentação: o modo característico de se portar à mesa, de segurar os talheres. 

02.  Banho: o modo característico de lavar o próprio corpo. 

03.  Bebida: o modo característico de ingerir líquidos, de levar o copo ou a xícara  

à boca. 

04.  Colóquio: o modo característico de estabelecer conversas informais; o padrão do 

contato visual durante as interlocuções. 

05.  Culinária: o modo característico do paladar; o prato preferido; as tendências gas-

trossomáticas; a Fisiologia do gosto pessoal. 

06.  Face: o modo característico de manter a aparência do rosto; o fácies habitual; o tipo 

de armação do óculos; o penteado; a maquilagem; o semblante. 

07.  Hobbies: o modo característico de passar o tempo livre; a atividade preferida nos 

momentos de ócio. 

08.  Idiossincrasias: o modo característico de reagir perante determinados estímulos;  

a característica comportamental singular, personalíssima, denunciadora do temperamento. 

09.  Indumentária: o modo característico de se vestir, de combinar as roupas; o estilo 

pessoal habitual de se arrumar; o tipo de traje preferido; o binômio mãos-roupa. 

10.  Mão: o modo característico de manter as mãos em ocasiões informais, espontâneas, 

despreocupadas; a linguagem não verbal, porém super seriexológica. 

11.  Marcha: o modo característico de deambular, caminhar ou coordenar as passadas. 

12.  Quironomia: o modo característico dos ademanes, os gestos acompanhantes da fa-

la; os trejeitos retrodenunciadores. 

13.  Recepção: o modo característico de receber convidados; o cerimonial informal do 

cicerone; a efusividade; o protocolo e a etiqueta. 

14.  Reflexão: o modo característico de refletir; as características do corpo, principal-

mente dos olhos e das mãos, durante a fase de elaboração mental; a posição das mãos no rosto. 

15.  Saudações: o modo característico de cumprimentar os demais; os gestos de cor-

tesia. 

16.  Saúde: o modo característico de cuidar da saúde somática; a relação com as doen-

ças, os médicos e o holopensene da Medicina; o psicodiagnóstico; as neuras aparentemente inex-

plicáveis. 

17.  Sono: o modo característico de dormir; a posição do corpo na cama; o relógio bio-

lógico; o cronotipo pessoal; os pesadelos seriexogênicos. 

18.  Sorriso: o modo característico de sorrir; o jeito peculiar de contrair os olhos  

e a musculatura facial; o padrão das risadas e gargalhadas pessoais. 

19.  Trauma: o modo característico de expressar os medos conscienciais; as fobias sem 

causa aparente; as quizilas inexplicadas; os rechaços naturais; os elementos atratores de sensações 

interpretadas como ruins; as retroferidas psicossômicas ainda não totalmente cicatrizadas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  
 

17689 

20.  Vínculo: o modo característico de estabelecer e manter relacionamentos (coleguis-

mo; amizades; afetividade; sexualidade); as emoções-gatilho; as amizades raríssimas; as fôrmas 

holopensênicas; os reencontros seculares. 

 

Automatismos. Nesse contexto e tendo em vista os conceitos da Cerebelologia, as in-

vestigações seriexológicas dos hábitos retrocognitivos podem ser amplificadas a partir da análise 

dos automatismos somáticos, ou seja, as atitudes inconscientes, irrefletidas, denunciadoras da ba-

gagem holobiográfica da consciência. 

Influência. As ocorrências dos modos característicos de a consciência se manifestar so-

frem grande influência das culturas, das épocas, das tendências, enfim, do Zeitgeist de cada  

tempo. 

Dificuldade. Daí serem as lembranças de vidas pretéritas mais difíceis de ocorrer quan-

do, por ocasião da neorresoma, há troca de gênero, de país, de ramo familiar, de base idiomática  

e de condição social. 

Justaposição. Por outro lado, a deflagração dos flashes retrocognitivos ocorre mais ami-

úde quando há a justaposição de reações automáticas em dois corpos diferentes. O comporta-

mento antigo imitado no corpo novo funciona ao modo de pólvora holomnemônica, desencadean-

do a justaposição da memória retrossomática simultaneamente aos fatos vividos naquele instante. 

Variáveis. Nesse sentido, quanto maior o número de variáveis similares, convergentes 

ou coincidências de atitudes no mesmo contexto existencial, maiores as chances de reacesso  

à memória integral. 

Cenário. Por exemplo, ao encontrar determinada pessoa exercendo papel social seme-

lhante àquele realizado no passado, sob o mesmo cenário; com igual finalidade social; coincidin-

do estação do ano, a cor ou a forma das vestimentas; semelhante iluminação, música e caracterís-

ticas do ambiente, além do estado de espírito do protagonista, as chances de se rememorar o even-

to-raiz do passado crescem exponencialmente. 

 

Paradoxo. Por aí se observa, paradoxalmente: a psicomotricidade cerebelar do neossoma 

é capaz de provocar sérias reflexões seriexológicas no mentalsoma (Paracerebrologia). 

 

Hipótese. No tocante à Cerebrologia, a partir de tais considerações, pode-se levantar co-

mo hipótese, ser a chamada memória de trabalho importante constituinte do mecanismo parafisi-

ológico das retrocognições espontâneas. 

Definição. Habitualmente conhecida como gerente cerebral, a memória de trabalho  

é responsável por permitir o entendimento e análise da realidade, fazendo justamente a evocação 

de outras formas de memória para situar a consciência no contexto presente. É fugaz, evanescen-

te, funcionando prioritariamente como interface entre a Extraconscienciologia (meio) e a Intra-

conscienciologia (microuniverso). 

Questão. E por qual razão também não ser a interface com a Paraconscienciologia (holo-

mnemônica)? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hábito retrocognitivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 
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07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

COMPORTAMENTOS  MUITO  ARRAIGADOS  E  FREQUENTES  

NA  AUTOMANIFESTAÇÃO  CONSCIENCIAL  NÃO  COMEÇAM  

NA  VIDA  ATUAL,  PODENDO  SERVIR  DE  BONS  GATILHOS  

RETROCOGNITIVOS.  É  PRECISO  SABER  PARAPERCEBER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se atentou para os detalhes etológicos da ma-

nifestação pessoal e grupal? Diagnosticou alguma tendência seriexológica nos hábitos pessoais? 

Vivenciou retrocognições autênticas, a partir disso? 

 

P. F. 
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H A B I T U A Ç Ã O    RE C I N O L Ó G I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A habituação recinológica é o processo de aprendizagem no qual a cons-

cin, homem ou mulher, autodetermina-se a experienciar as reciclagens intraconscienciais pessoais 

de maneira técnica, gradativa, continuada, repetitiva e acumulativa, com a finalidade de qualifi-

car-se a novos patamares interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo hábito vem do idioma Latim, habitus, “estado (do corpo); com-

pleição; modo de ser; estado; natureza; postura; exterior; aspecto; modo de vestir; traje; disposi-

ção (dos ânimos)”. Surgiu no Século XIII. O termo habituar apareceu no Século XVI. O primeiro 

prefixo re deriva também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; re-

forço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo procede do idioma Francês, 

cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém do idioma La-

tim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; inte-

riormente”. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de compo-

sição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Costume recinológico. 2.  Rotina recinológica. 3.  Condicionamento 

para reciclagens intraconscienciais. 4.  Habituação autevolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas habituação recinológica, habituação recinológica 

mínima, habituação recinológica média e habituação recinológica máxima são neologismos téc-

nicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Habituação recexológica. 2.  Habituação antievolutiva. 3.  Habitua-

ção marasmológica. 

Estrangeirismologia: o right time evolutivo; o turning point reciclogênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sustentação do ritmo das reciclagens pessoais. 

Citaciologia. Repetitio est mater studiorum (A repetição é a mãe dos estudos; Flavius 

Magnus Aurelius Cassiodorus, 490–583). 

Ortopensatologia: – “Intermissivistas. Todas as consciências que concluíram o Curso 

Intermissivo receberam as lições de como promover as recins continuadas. Se a conscin não faz  

a recin é porque está na Marasmologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; a holopensenida-

de sadia estimulando as recins; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; a manutenção dos ortopensenes com a leitura diária dos tratados da Conscienciolo-

gia; a lucidez quanto aos autopensenes; a autopensenidade; o desencadeamento automático de 

pensenes habituais; o holopensene vivenciado no voluntariado conscienciológico inspirador de re-

ciclagens; a atenção pensênica nos diálogos e nas produções gesconográficas. 

 

Fatologia: a habituação recinológica; os comportamentos cosmoéticos praticados conti-

nuadamente até tornarem-se espontâneos; a utilização de trafores mesmo em situações de exaus-

tão e sobrecarga; a autodeterminação na tomada de atitudes adequadas, graduais e permanentes;  

a substituição da pressa pela constância; a leitura do diário de pensatas contendo incentivos reci-
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nológicos; a escrita diária de, pelo menos, 100 palavras sobre a autopesquisa do momento; a ba-

nalização dos apontamentos pessoais relativos à reciclagem intraconsciencial; o hábito de escon-

der o sentimento; as maneiras habituais de reagir, pensar e se comportar, muitas vezes, mais difí-

ceis de serem mudados na velhice; a persistência; o agravamento de problemas devido ao hábito 

de querer resolvê-los do mesmo modo; o autengano; a ilusão de ser possível adiar perpetuamente 

o autenfrentamento; o ato de trocar decisões necessárias por prazeres momentâneos; o ato de revi-

ver o passado prazeroso para fugir do desconforto; o costume de agir por instinto ou por vontade 

dos outros; a evitação da rotina confortável nosográfica; a habituação em manter as coisas em or-

dem, diminuindo a pressão e autoculpa e facilitando a convivência doméstica; a abolição das 

justificativas intelectuais para manutenção do escapismo; as leituras das obras da Conscienciolo-

gia explicitadoras da superação de trafares; a Escola de Projeção Lúcida, inspiradora do aumento 

do percentual de lucidez projetiva; o curso Princípios Práticos da Evolução (PPE) do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o ritmo correto do devagar e sempre;  

a autevolução ritmada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho reitera-

do com as energias; a projeção com lucidez; o aumento das parapercepções energéticas parapsí-

quicas; as inspirações durante a prática da tenepes sobre reciclagens intraconscienciais urgentes  

a serem efetuadas; a manutenção da lucidez paraperceptiva durante a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo determinação-habituação; o sinergismo autoconheci-

mento-recins; o sinergismo recin-tenepes; o sinergismo recin-Cosmoética; o sinergismo força de 

vontade–força do hábito. 

Principiologia: o princípio da mutabilidade cerebral. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusulas para a aquisição de 

hábitos comportamentais cosmoéticos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da plasticidade neural; a teoria 

do paracérebro. 

Tecnologia: as técnicas de habituação; a técnica da repetição espaçada aplicada à con-

solidação de neossinapses; as técnica recinológicas; a técnica da alcova blindada; a aplicação re-

gular de técnicas projetivas antes de dormir; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

madrugada; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do cosmograma aplicada às 

gescons de heterexperimentações exemplaristas; a técnica da tenepes enquanto fonte inspiradora 

de reciclagens prementes. 

Voluntariologia: o voluntário diligente intermissivista não esperando por facilidades es-

tagnadoras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labcon; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Reciclantes; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisí-

vel dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Projetores Conscientes;  

o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo recinológico; os efeitos positivos da manu-

tenção dos exercícios físicos regulares moderados; os efeitos vexatórios ao se flagrar repetindo 

as mesmas imaturidades; o efeito negativo do não aproveitamento da atual oportunidade evoluti-

va; o efeito automotivador da persistência recinológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo extrapolacionismo; a baixa autestima 

impedidora da formação de neossinapses evolutivas. 
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Ciclologia: o ciclo neo-hábitos–hábitos consolidados; o ciclo semear-regar-colher; o ci-

clo aceitação-vivência-compreensão-mudança. 

Binomiologia: o binômio postura-habituação; o binômio tranquilidade-sucesso; o binô-

mio memória-repetição; o binômio paciência-persistência; o binômio reciclagem intraconscien-

cial–autoconscientização multidimensional (AM); o binômio anotação pessoal banalizada–des-

perdício consciencial. 

Interaciologia: a interação assistencial conscin fonte–senha recinológica. 

Crescendologia: o crescendo decisão reciclogênica–trafor consolidado; o crescendo zo-

na de conforto patológica–zona de autenfrentamento; o crescendo repetir-ousar; o crescendo 

persistência-autodeterminação-engajamento; o crescendo tolerância à frustração–objetivo al-

cançado. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-definir-realizar. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / inconstância; o antagonismo habitua-

ção ritmada e constante / habituação truncada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprendizado ritmado e exaustivamente repetido resul-

tar em gasto menor de energia. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autodisciplinofobia; a decidofobia; a priorofobia;  

a neoverponofobia; a teática verponológica diminuindo fobias; a superação do medo de errar  

a partir da autotecnicidade. 

Sindromologia: a superação gradual da síndrome da mediocrização pela assimilação 

dos conceitos propostos pela Conscienciologia. 

Maniologia: a erotomania inibindo a autodeterminação evolutiva. 

Mitologia: o mito da diminuição da capacidade recinológica na fase longeva da 

conscin. 

Holotecologia: a experimentoteca; a teaticoteca; a conscienciometroteca; a maturoteca; 

a pensenoteca; a traforoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Recinologia; a Materpensenologia; a Auto-

discernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autoconscien-

ciometrologia, a Autopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin neofóbica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens infructiferus; o Homo sapi-

ens omissus; o Homo sapiens reflexivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: habituação recinológica mínima = a implantação do estado vibracional 

no mínimo, durante 2 minutos, 20 vezes ao dia; habituação recinológica média = a amenização 

cotidiana da manifestação excessiva do ego; habituação recinológica máxima = a conduta cosmo-

ética ininterrupta. 

 

Culturologia: a cultura recinológica oportunizando a compreensão mais aprofundada 

das verdades relativas de ponta (verpons). 

 

Cogniciologia. Sob a ótica da Experimentologia, toda consciência é dotada de capacida-

de para adquirir conhecimentos acumulativamente até o limite máximo da competência cognitiva 

pessoal, seja por autexperimentação ou por reflexão profunda sobre a heterexperimentação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a habituação recinológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

03.  Aprumo  cosmoético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

05.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

06.  Autoimersão  verbetológica:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  paciência-persistência:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  HABITUAÇÃO  RECINOLÓGICA  É  OPÇÃO  EVOLUTIVA   
DA  CONSCIN  LÚCIDA,  AUTOIMPELIDA  A  REALIZAR  RE-
CINS  CONSECUTIVAS  E  RITMADAS,  RUMO  A  NEOPATA-

MARES  DE  AUTEXPERIMENTAÇÃO  E  À  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue manter o ritmo das reciclagens ínti-

mas a partir do livre arbítrio pessoal? Ou ainda necessita do encantoamento evitável de fatores ex-

ternos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.: 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.: 2a Ed. Ver. e aum.: Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu. PR; 2019; página 1.097. 

V. S. I. 
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H A C K E R I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hackerismo é a conduta ou procedimento intrusivo de acessar, alterar ou 

destruir, sem permissão, serviços ou informações em sistemas computacionais, afetando a integri-

dade e a confidencialidade dos mesmos, com base no conhecimento técnico em computação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo do idioma Inglês, hacker, significa “aquele que corta, retalha, com 

pouca habilidade; pessoa inexperiente ou pouco habilidosa em alguma atividade; entusiasta de 

computador; o perito em programar e resolver problemas com o computador; pessoa que acessa 

sistemas computacionais ilegalmente”. Apareceu no Século XX. O sufixo ismo deriva do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, 

prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; 

quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Ciberpirataria. 2.  Ciberterrorismo. 3.  Bandidagem digital. 4.  Arti-

manha digital. 

Neologia. As duas expressões compostas hackerismo inicial e hackerismo avançado são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Infiltrado cosmoético. 2.  Informática produtiva. 3.  Nerdismo. 

Estrangeirismologia: os bugs; os patches; o keygen; o copyright and copyleft; o perfil 

fake; o password; os ataques Distributed Denial of Service (DDoS); o honeypot; o phishing;  

o spoofing; o sniffing; o flood atack; o firewall; o modem; o warez; o malware; os exploits; os 

Intrusion Detection and Prevention Systems (IDPS); o cyberbullying; o Computer Emergency 

Response Team (CERT); a GNU General Public License (GPL). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego dos autopotenciais humanos. 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio relacionado ao tema: – Si vis pacem para bellum. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da artimanha; os patopensenes; a patopensenidade; 

os belicopensenes; a belicopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os exopensenes;  

a exopensenidade; os picnopensenes; a picnopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os se-

mipensenes; a semipensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os toxopensenes; a to-

xopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade. 

 

Fatologia: o hackerismo; a subcultura hacker; a ficção científica criando o imaginário 

do mundo hacker; a criatividade irresponsável; a curiosidade infantil; a antinformática; a geniali-

dade anticosmoética; o prazer ao criar problemas para milhões de pessoas com o simples toque 

dos dedos no teclado; o indivíduo com poder para atacar nações; o exército de 1 homem só;  

a minimização e a ignorância quanto às consequências dos atos; a amoralidade; a falta de empa-

tia; o roubo de dados confidenciais; o desvio de dinheiro; a destruição de bases de dados; a assi-

natura do criminoso; o perfil da vítima; a disponibilidade, a integridade, a autenticidade e a confi-

dencialidade dos dados; a criptografia; o criador de pragas digitais; as invenções criando vida pró-

pria; a busca pela informação secreta; a busca pelo poder da informação; a eletrônica quase oni-

presente na vida cotidiana; o isolamento social; a flexibilidade cognitiva; a obsessão por tarefas 

desafiantes; a lógica rudimentar; a concentração unifocal; o workaholism; o autodidatismo; a In-

ternet como escola do crime; a agressividade; o ataque à imagem e à credibilidade das institui-

ções; as campanhas de difamação pela Internet; a propriedade intelectual ignorada; o software li-

vre; a vacina contra o fascínio tecnológico; o vício na Internet; a sofisticação crescente dos ata-
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ques virtuais; a guerra de informações contra pessoas e corporações; a sabotagem industrial; a es-

pionagem industrial e governamental; a guerra psicológica; a guerra eletrônica; a guerra contra  

a Estônia; a guerra de hackers; o software como arma de guerra; a operação Orchard; os ataques 

coordenados; as cruzadas hacker; a corrida armamentista virtual; a guerra fria no ciberespaço; as 

medidas preventivas, preditivas e corretivas contra ataques cibernéticos; a inocência do usuário 

confiante na autenticidade das mensagens e dos conteúdos da Internet; a pichação cibernética;  

o vandalismo digital; a rebeldia sem causa; a invasão de sites; os mecanismos invisíveis; os con-

cursos de invasão de sistemas computacionais; os testes de segurança de urnas eletrônicas; o va-

zamento de informações confidenciais denunciando violação dos direitos humanos; a busca de 

novos desafios; a organização Wikileaks; os grupos organizados de hackers; as conferências anu-

ais de hackers. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as compa-

nhias extrafísicas patológicas; os parahackers; a falta de inteligência evolutiva (IE); o agrava-

mento da interprisão grupocármica; a falta de autoconscientização multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico conhecimento técnico–intenção patológica– 

–anonimato das ações; o sinergismo prevenção-detecção; o sinergismo investimento em seguran-

ça–treinamento de funcionários. 

Principiologia: o princípio de levar vantagem em tudo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas forenses na identificação dos invasores de computadores; as 

técnicas em não deixar rastros; as técnicas de geração e armazenamento eficientes de backups. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito sedutor da tecnologia alienado sobre aspectos de segurança; o efeito 

da publicidade negativa para a empresa invadida; o efeito da negligência quanto à segurança 

por muitos, permitindo ataques sincronizados a poucos; o efeito das falhas ocultas; o efeito da 

falta de cooperação internacional entre países dificultando o rastreamento da origem do ataque 

cibernético; o efeito nosográfico da exposição excessiva através das redes sociais virtuais; o efei-

to do uso excessivo da Internet gerando conflitos familiares. 

Ciclologia: o ciclo patológico da Interprisiologia. 

Crescendologia: o crescendo ciberataque-ciberguerra-cibergedom. 

Antagonismologia: o antagonismo prevenir / remediar; o antagonismo divulgar falhas 

/ fazer correções; o antagonismo conscin otimista / conscin negligente; o antagonismo informáti-

ca produtiva / informática destrutiva; o antagonismo segurança / facilidade de uso; o antagonis-

mo adolescência emocional / maturidade biológica; o antagonismo realidade / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar a fama pelo anonimato da Internet; o paradoxo 

do ethical hacker. 

Politicologia: as políticas de segurança do espaço cibernético; a gurucracia. 

Legislogia: as leis antipirataria; as leis permitindo a censura na Internet. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Mitologia: o mito do anonimato na Internet; o mito do cibercriminoso possuir quociente 

de inteligência (QI) elevado; o mito de sites pequenos, sem importância comercial, não serem al-

vos de invasores. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Comunicologia; a Enganologia; a Antievolucio-

logia; a Assediologia; a Interprisiologia; a Subcerebrologia; a Tecnologia; a Paratecnologia; a Ma-

teriologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel ciberterrorista; a conscin assediadora; a conscin assediada; a cons-

cin enferma; a conscin trancada; o ativista; a quadrilha; o usuário da informática desinformado. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o comunicólogo; o consciencioterapeuta; o proexista; 

o proexólogo; o inversor existencial; o sistemata; o teletertuliano; o psicopata; o toxicômano;  

o assedin; o fanático; o espertalhão; o criador de vírus; o ciberinvestigador; o invasor de sites;  

o eremita eletronótico; o cibercriminoso profissional; os irmãos Badir; o cyber czar. 

 

Femininologia: a intermissivista; a comunicóloga; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a inversora existencial; a sistemata; a teletertuliana; a psicopata; a toxicômana;  

a assedin; a fanática; a espertalhona; a criadora de vírus; a ciberinvestigadora; a invasora de sites; 

a eremita eletronótica; a cibercriminosa profissional; a cyber czarina. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens fa-

naticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens clandesti-

nus; o Homo sapiens illusor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hackerismo inicial = a invasão de computadores por tédio ou curiosida-

de, usando tutoriais encontrados na Internet; hackerismo avançado = a manipulação de base reli-

giosa, incitando ataque de hackers contra nações. 

 

Culturologia: a cultura hacker criando fascínio nos jovens sem prioridade evolutiva;  

a cultura da ação sem reação; a cultura underground; a cultura da mantenabilidade na compu-

tação. 

 

Intenção. Sob a ótica da Voliciologia, eis, listados em ordem alfabética, a título de exem-

plo, 12 diferentes motivos para atividades dos hackers: 

01.  Acesso grátis: a cópia ilegal; a ciberpirataria. 

02.  Conhecimento: a curiosidade; o estudioso em proteção de computadores. 

03.  Diversão: o desafio; o estímulo mental; a vazão criativa. 

04.  Espionagem: as estratégias militares; as decisões políticas; os segredos industriais. 

05.  Exibicionismo: as páginas da Internet pichadas. 

06.  Fascínio: o deslumbramento; o geek. 

07.  Hackerativismo: a defesa de ideologias. 

08.  Imaturidade: a busca da identidade social; a delinquência juvenil. 

09.  Lucro: os golpes realizados através da Internet. 

10.  Poder: o controle de computadores alheios. 

11.  Terrorismo: o ataque a governos com objetivo de incutir medo na população. 

12.  Vingança: a revanche; o monoideísmo do justiceiro. 

 

Tipologia. A partir da Glossariologia, eis a título de exemplo, listados em ordem alfabé-

tica, 10 diferentes tipos de hackers: 

01.  Coder: o desenvolvedor de ferramentas de ataque. 

02.  Cracker: o técnico em engenharia reversa; a quebra dos direitos autorais. 

03.  Criminoso profissional: o espião industrial. 

04.  Cypherpunk: o defensor da privacidade na Internet. 

05.  Engenheiro social: o explorador da falha humana. 

06.  Interno: o ex-funcionário. 

07.  Phreaker: o perito em sistemas de telefonia. 
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08.  Samurai hacker: o seguidor da ética hacker. 

09.  Scriptkiddie: o iniciante. 

10.  Überhacker: a elite. 

 

Estereotipagem. Mesmo possuindo perfil heterogêneo, permanece o estereótipo do jo-

vem, de 12 a 30 anos de idade, classe média, homem, caucasiano, com limitadas habilidades soci-

ais, baixo rendimento escolar, sem boa colocação profissional, mas, com habilidades avançadas 

no uso criativo de computadores e equipamentos eletrônicos. 

 

Artimanhologia. Dentro do estudo da Engenharia Social eis, na condição de exemplo, 

em ordem alfabética, 10 tipos de mensagens empregadas em golpes virtuais visando tirar proveito 

de usuários desavisados: 

01.  Banco: o e-mail falso solicitando atualização de cadastro bancário. 

02.  Compra: o e-mail com pedido de compras nunca realizado. 

03.  Desconto: o e-mail oferecendo produtos demasiadamente baratos. 

04.  Doação: o e-mail solicitando pagamento de taxas para receber falsa doação. 

05.  Documento: o e-mail instruindo para a regularização de documentos. 

06.  Foto: o e-mail com foto de admirador secreto. 

07.  Ganho fácil: o e-mail com a versão digital do golpe do bilhete premiado. 

08.  Pendência: o e-mail avisando sobre falsas pendências com a Receita Federal. 

09.  Promoção: o e-mail com falsas promoções exigindo dados do cartão de crédito. 

10.  Romances: o e-mail com detalhes de encontros românticos usado como isca. 

 

Anticosmoeticologia. Eis, na condição de exemplos, listados em ordem alfabética, 10 

técnicas utilizadas por hackers: 

01.  Backdoor: a criação de passagens secretas para acesso oculto ao computador. 

02.  Blitzkrieg: o ataque relâmpago tornando o comando incomunicável. 

03.  Brute-force: o método de tentativa e erro para descriptografar mensagens secretas. 

04.  E-mail bomb: o envio de inúmeros e-mails falsos para o mesmo destinatário. 

05.  Man-in-the-middle: a interceptação da comunicação. 

06.  Ransomware: o sequestro dos dados pessoais. 

07.  Spyware: o registro de dados do usuário sem consentimento; a espionagem. 

08.  Trojan horse: o disfarce de programas maliciosos. 

09.  Vírus: a infecção de hospedeiros. 

10.  Worm: a autorreplicação; a guerra dos vermes de computador. 

 

Terapeuticologia: a Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hackerismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiespecialidade  conscienciológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

11.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  CULTURA  HACKER  INCENTIVA  CONSCINS  ADOLESCEN-
TES,  OBCECADAS  PELA  ELETRONÓTICA,  A  COMETEREM  

AÇÕES  CRIMINOSAS  NO  CIBERESPAÇO,  ACOBERTADAS 
COVARDEMENTE  PELO  ANONIMATO  NA  INTERNET. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, toma as medidas necessárias para evitar a ação 

de hackers no próprio computador pessoal? Desde quando? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Hackers – Piratas de Computador. Título Original: Hackers. País: EUA. Data: 1995. Duração: 107 min. 

Gênero: Ação; & Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção & Produção: Iain Soft-
ley. Elenco: Jonny Lee Miller; Angelina Jolie; Fisher Stevens; Alberta Watson; Jesse Bradford; Matthew Lillard; Felicitty 

Huffman; Marc Anthony; Laurence Mason; Renoly Santiago; Darren Lee; Peter Y. Kim; Ethan Browne; Wendel Pierce; 

Lauren Murphy; Fisher Stevens; Michael Gaston; Dade Murphy; & Lorraine Bracco. Roteiro: Rafael Moreu. Fotografia: 
Andrzej Sekula. Música: Neil Barnes; Paul Daley; & Toni Halliday. Companhia: United Artists Pictures; & Suftley Si-

nopse: Adolescente conhecido como Zero Cool (Jonny Lee Miller) é lenda entre os hackers, pois com apenas 11 anos 

inutilizou 1.507 computadores em Wall Street, provocando caos total no mundo das finanças. Em função deste ato ficou 
proibido de mexer em computadores até completar 18 anos. Quando desimpedido, retorna ao mundo da informática utili-

zando o codinome Crash Override, até se deparar com gigantesco plano, capaz de tornar o autor muito rico, além de poder 

incriminá-lo. Assim, com a ajuda dos companheiros, tenta salvar a própria pele. 
2.  Jogos de Guerra. Título Original: War Games. País: EUA. Data: 1983. Duração: 114 min. Gênero: Fic-

ção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: John Badham. Elenco: Matthew Bro-

derick; Dabney Coleman; John Wood; Michael Madsen; Eddie Deezen; Barry Corbin; Juanin Clay; Kent Williams; 
Dennis Lipscomb; Joe Dorsey; Irving Metzman; Michael Ensign; William Borget; Susan Davis; James Tolkan; David 

Clover; Drew Snyder; John Garber; Duncan Wilmore; John Spencer; Michael Madsen; Erick Stern; Lucinda Crosby; Mar-
tha Shaw; Jim Harriot; & Ally Sheedy. Produção: Harold Schneider. Roteiro: Lawrence Lasker; & Walter F. Parkes. Fo-

tografia: William A. Fraker. Música: Arthur B. Rubinstein. Figurino: Barry Francis Delaney. Estúdio: MGM; & Sher-

wood. Distribuidora: MGM. Distribuidora: Fox Home. Outros Dados: Prêmio Bafta (Reino Unido, 1984) venceu na 
categoria de Melhor Som. Prêmio Eddie (EUA, 1984) venceu na categoria de Melhor Edição. Prêmio Saturno (EUA, 1984) 

venceu na categoria de Melhor Diretor. Sinopse: Jovem (Matthew Broderick) aficcionado por informática conecta o pró-

prio micro acidentalmente ao sistema de defesa americano, controlado por ultrassofisticado computador. O acidente pro-
voca estado de alerta, podendo acabar causando a Terceira Guerra Mundial. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Follath, Erich; & Stark, Holger; Operation “Obstgarten”; Der Spiegel; Revista; Semanário; N. 45; 6 fo-

tos; 3 infográficos; Hamburg; Alemanha; 02.11.09; páginas 118 a 128. 
2.  Laub, Karin; Blind Brothers accused of Hacking; The Register-Guard; Jornal; Diário; Ano 133; N. 6; Se-

ção: Internacional; Eugene, Oregon; EUA; 29.10.99; página 13 A. 

3.  Teixeira, Duda; Uma Guerra pela Internet (O maior Ciberataque da História tira a Estônia da Rede.  
O Suspeito é a Rússia); Veja; Revista; Semanário; Ed. 2009; Ano 40; N. 20; Seção: Internacional; 3 fotos; São Paulo, SP; 

23.05.07; páginas 74 e 75. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 315 a 317. 
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5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiogra- 

fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gra- 
tuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pá-

ginas 35 a 45. 

 

G. K. 
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H A R M O N I A    E X I S T E N C I A L  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A harmonia existencial é a condição de equilíbrio geral, cosmoético, da vi-

da intra e extrafísica da conscin lúcida com a eutimia possível, satisfatória quanto ao próprio nível 

evolutivo, empregada, ao máximo, nas pesquisas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra harmonia vem do idioma Grego, harmonía, “união; encaixe; 

acordo; ordem”, através do idioma Latim, harmonia, “harmonia; proporção entre as partes; sime-

tria; sistema; ordem”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim, 

existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Adequação existencial. 2.  Equilíbrio existencial. 3.  Existência anti-

conflitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas harmonia existencial mal aplicada e harmonia 

existencial bem aplicada são neologismos técnicos da Harmoniologia. 

Antonimologia: 1.  Desarmonia existencial. 2.  Inadequação existencial. 3.  Existência 

conflitiva. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o rapport interconsciexes; o rapport 

consciex-conscin; a coniunctio; o Acoplamentarium; o Conviviarium; a comunidade do Discerni-

mentum; a interação urbi et orbi; o neomodus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understan-

ding; a life in harmony; a joie de vivre; a calmness of mind; a potencialização dos upgrades;  

o hold-up; os chokepoints; o tapering criado pela crise de crescimento; o narrowing down da saí-

da evolutiva; o broad horizon after the bottleneck. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Homeostaticologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a autopensenização anticonflitiva; o holopensene pessoal estabilizado homeos-

taticamente; a harmonia do holopensene institucional; a Higiene Mnemônica; a manutenção har-

moniosa entre os autopensenes e os xenopensenes; a autopensenidade carrregada no pen. 

 

Fatologia: a harmonia existencial; a harmonização convivencial das realidades da vida 

intra e extrafísica; a existência mais harmonizável possível com a evolução consciencial; a har-

monização tendo início com o próprio soma; a harmonização doméstica razoável; o ritmo harmo-

nioso do trabalho pessoal; a manutenção da coexistência pacífica com a Natureza; o aconchego 

botânico; a manutenção da antiviolência geral; a harmonia ideativa da cabeça fria; a minimização 

das competições, concorrências e conflitos; as pesquisas e análises profundas da harmonia com-

portamental integrada; a harmonização das circunstâncias existenciais; a harmonização dos atri-

butos conscienciais; a acalmia e a eutimia mantendo a pacificação pessoal otimista e de bom hu-

mor; o bem-estar pessoal inspirando a solidariedade ininterrupta; a conciliação, a conexidade  

e a coerência possíveis; o harmonograma pessoal medindo a extensão da harmonia vivencial;  

a busca da ordem, da euritmia e da Estilisticologia na Tudologia; a autonormalidade de quem de-

seja alcançar a Serenologia; a defesa da Ergonometria; a estabilidade da vida pessoal; a concórdia 

universalista; as catálises evolutivas geradas pela vida harmônica da conscin; a compreensão teá-

tica da omni-harmonização; a harmonia da coesão na equipe de trabalho voluntário; a conviviali-
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dade homeostática harmônica na CCCI; o duplismo estável; o círculo de amizades salutares; a vi-

da em comunidade sadia; o convívio empático com todas as realidades existenciais. 

 

Parafatologia: as ECs pessoais harmonizadoras; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a aura de benevolência da cons-

cin; a autequilibração bioenergética; o autajustamento à cadência do fluxo cósmico; o autentrosa-

mento à mecânica evolutiva multidimensional; a autorreconciliação interconsciencial generaliza-

da; a autestabilização dinâmica do holossoma; a homeostase holossomática; o equilíbrio da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autentrosamento com a existência multidimensional; a homeostase 

holossomática; o estado da megaeuforização; a harmonia íntima evocando espontaneamente os 

amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético comedimento (medida exata)–imparcialidade 

(medida justa); o sinergismo evolutivo consciência-Cosmos; o sinergismo gerado pela harmo-

nização dos holopensenes; o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais 

(ECs); o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o sinergismo das minipe-

ças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o sinergismo dos acertos evolutivos pensenosfera-holosfera (Cosmos) harmonizados. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do Universo estar sob controle inteligente; o princípio filo-

sófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria 

para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedia-

lidade; o princípio do equilíbrio dinâmico do Cosmos; o princípio cosmoético da moderação;  

o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar superior ao original;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando ao equilíbrio no ciclo re-

cebimento-retribuição; o código grupal de Cosmoética (CGC) criando mecanismos profiláticos 

para evitar o nivelamento por baixo; o traquejo nos códigos sociais de convívio. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria das interprisões grupo-

cármicas demonstrando o necessário equilíbrio no binômio direitos-deveres interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente equilibrado; as técnicas de autorreequilí-

brio da conscin resiliente; as técnicas de convivência sadia com os elementos do Cosmos; a técni-

ca da desassedialidade direta; a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica de viver 

bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; as técnicas de ma-

nutenção da homeostase holossomática; as técnicas harmonométricas; a técnica da autorrecicla-

gem intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Des-

pertologia. 

Efeitologia: o efeito das acumulações harmonizadas; os efeitos do foco assistencial co-

mum na harmonização grupal; os efeitos harmonizadores da assepsia energética; o efeito har-

monizador interconsciencial da convergência dos autesforços em metas compartilhadas; o efeito 

halo da harmonia íntima na harmonização coletiva; o efeito pacificador da autossintonização 

aos fluxos do Cosmos. 
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Enumerologia: a harmonização; o equilíbrio; a eutimia; a homeostasia; a ortopenseniza-

ção; o anticonflitismo; a pacificação. A harmonia com os objetos; a harmonia com as funções;  

a harmonia com as plantas; a harmonia com os subumanos; a harmonia com as conscins; a har-

monia com as consciexes; a harmonia consigo mesmo. 

Binomiologia: o binômio magnético ímã-limalhas; o binômio aglutinação-reaglutina-

ção; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio fatos-parafatos; a aglutinação bino-

mial prefixo-sufixo; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio serenidade-benignidade;  

o binômio admiração-discordância; os debates prolíficos embasados no binômio admiração-dis-

cordância; as acareações imparciais embasadas no binômio autocrítica-heterocrítica; a implanta-

ção incondicional do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica; a intera-

ção eutimia-anonimato. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo harmonização intraconsciencial–harmonização 

grupal–harmonização planetária. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar; o trinô-

mio platônico justiça-harmonia-virtude; o trinômio despoluição-desintoxicação-harmonização;  

a harmonia grupal na teática do trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança;  

a harmonia íntima na teática do trinômio antiemotividade-anticonfilitividade-imperturbabilidade; 

a harmonia interconsciencial na teática do trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo- 

-Megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; a harmonização convi-

vencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade; a harmonização holos-

somática pelo polinômio perceber a respiração–acalmar as emoções–serenar a mente–aquietar 

as bioenergias. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo autocoe-

rência / autoincoerência; o antagonismo autodecisão mentalsomática / comportamento psicosso-

mático; o antagonismo explicitação / acobertamento; o antagonismo Harmoniologia / Desarmo-

niologia; o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo ressonância / dissonância; 

o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo vínculo homeostático / vínculo patológico;  

o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo assistencial; o antagonismo 

senso de cooperação / senso de competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a harmonia íntima maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia. 

Politicologia: a harmonização exequível da democracia direta; a conscienciocracia;  

a cosmocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoimunidade aos pertúrbios;  

a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural de neutralização dos 

excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei de atração dos afins; a lei do 

maior esforço na construção coletiva da paz universal. 

Filiologia: a harmoniofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a zoo-

filia; a biofilia. 

Mitologia: o mito ingênuo do paraíso. 

Holotecologia: a cognoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca; a maxi-

proexoteca; a prioroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Adaptaciologia; a Homeostaticologia; a Equi-

libriologia; a Eutimiologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a In-

trafisicologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Sociologia; a Etologia; a Parassociologia; a Evolu-

ciologia; a Autoproexologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a personalidade harmonizadora; a conscin-bombeiro cons-

ciencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o conciliador; o pacificador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a conciliadora;  

a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens existentialis; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens sapientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: harmonia existencial mal aplicada = a condição de equilíbrio parcial da 

pessoa ainda egoica, primária e inexperiente, somente pensando em si; harmonia existencial bem 

aplicada = a condição de equilíbrio competente da conscin altruísta, evoluída e experiente, pen-

sando, além de si mesma, também na assistência às outras consciências. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Harmoniologia; a cultura da pacificação uni-

versal. 

Esteticologia. A prioridade, a busca e a defesa da harmonia racionalmente há de abarcar 

tudo. A harmonia, aqui, significa estética, equilíbrio, saúde, homeostase, prioridade, ideal, evolu-

ção consciencial e cosmoética. 

Analiticologia. A análise científica da Esteticologia pela Ciência é superior à Arte em 

função do emprego da racionalidade mais discernidora se confrontada com a inspiração artística 

provinda da imaginação. 

Harmoniologia. A harmonia, colocando o detalhismo no lugar do perfeccionismo, co-

meça até pelas mínimas técnicas dos conteúdos e das formas empregadas na Estilística da Cons-

cienciologia. 

 

Indiciologia. Sob a ótica da Harmoniologia, há longa série de indícios da generalização 

da Estética nas técnicas abrangentes, cosmovisiológicas das pesquisas científicas, teáticas, da 

Conscienciologia, por exemplo, nestas 19, dispostas na ordem alfabética: 
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01.  Acrônimos. O emprego de acrônimos para explicitar harmonicamente os conceitos, 

por exemplo, desperto: desassediado permanente total. 

02.  Analógico. O emprego do dicionário cerebral analógico para se escolher a palavra 

ideal nas redações de textos técnicos. 

03.  Autopensenização. O esforço permanente de autopensenizar sempre com a retili-

nearidade pensênica ou a partir dos harmonopensenes ou da harmonopensenidade. 

04.  Cacologia. A eliminação dos cacófatos possíveis, ou da cacografia em geral, nos 

textos conscienciológicos. 

05.  Cognópolis. A vanguarda da pensenização da vivência do paradigma consciencial 

da Conscienciologia evoluindo, pouco a pouco, no Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Paraná. 

06.  Conjugação. O objetivo de encaminhar de modo conjugado, em conjunto, de eito, 

todas as manifestações pessoais integradas da vida e das pesquisas do conscienciólogo, ou cons-

ciencióloga, com os fluxos harmônicos do Cosmos. 

07.  Democracia. A escolha da democracia pura, direta, como o regime ideal da isono-

mia política. 

08.  Espaços. O critério de deixar o espaço de linha entre parágrafos específicos, a fim 

de facilitar a concentração das Seções dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia com 

temas assemelhados e, ao mesmo tempo, ensejar as anotações e aditamentos diretos do consultor 

ou consultora do texto. 

09.  Fontes. O emprego de letras com fontes diferentes a fim de chamar a atenção das 

diversidades dos conceitos, por exemplo: trafor, trafar. 

10.  Holoteca. A Holoteca do CEAEC facultando consultas bibliográficas aos pesquisa-

dores de toda natureza. 

11.  Itálicos. O emprego do itálico e do negrito para destacar ou detalhar as ideias nos 

textos técnicos em geral. 

12.  Linhas. A evitação de letras e números isolados, viúvas, no término das linhas dos 

textos conscienciológicos. 

13.  Neologismos. A criação harmônica de neologismos, em qualquer idioma, para expli-

citar melhor os conceitos, por exemplo: brainwashington. 

14.  Parasitismo. O corte de, no mínimo, 29 parasitas da linguagem nas redações cons-

cienciológicas em geral. 

15.  Reprodução. A meta primordial de instalar no holopensene intrafísico os recursos 

de reeducação possíveis, com a redução máxima de atritos, entropias e conflitos, à semelhança do 

holopensene das comunexes evoluídas onde se desenvolvem os Cursos Intermissivos. 

16.  Sexualidade. A recomendação do sexo diário para a dupla evolutiva, processo de 

padrão, uniformidade e eficácia energética. 

17.  Tertuliarium. O laboratório ou debatódromo Tertuliarium, do CEAEC, oferecendo 

debates eruditos, diários, necessários à conscin interessada em colocar ordem na autopenseniza-

ção com a autocrítica máxima nas autopesquisas. 

18.  Vestimenta. O uso habitual, invariável, de a pessoa vestir roupas brancas, defenden-

do a Higiene Pessoal. 

19.  Zero. O zero colocado antes de 1 a 9 nas listagens, em geral, a partir de 10 itens no 

âmbito da Enumerologia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a harmonia existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 
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04.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  HARMONIA  EXISTENCIAL  HÁ  DE  SER  

MANTIDA  SEMPRE  PELA  CONSCIÊNCIA  DE  MAIOR  FORÇA  

PRESENCIAL  CAPAZ  DE  INFLUIR  NO  EQUILÍBRIO  AMPLI-
PLIFICADO  DO  HOLOPENSENE  DOMÉSTICO  OU  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca manter a harmonia existencial? Em todos 

os setores e em todas as naturezas de experiências? 
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H A R M O N I A    G R U P O C Á R M I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A harmonia grupocármica é a condição de coexistência pacífica e de eu-

timia possível entre as consciências, no âmbito profissional, social e das famílias nuclear e evo-

lutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo harmonia procede do idioma Grego, harmonia, “união; 

encaixe; acordo; ordem”, a partir do idioma Latim, harmonia, “harmonia; proporção entre as 

partes; simetria; sistema; ordem”. Surgiu no Século XVI. O termo grupo provém do idioma 

Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, “massa arre-

dondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta 

do idioma Sânscrito, karma-a, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio grupocármico. 2.  Anticonflituosidade grupocármica.  

3.  Consonância grupocármica. 4.  União evolutiva grupocármica. 5.  Convivência sadia grupo-

cármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas harmonia grupocármica, harmonia grupocármica 

mínima e harmonia grupocármica máxima são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Desarmonia grupocármica. 2.  Desacordo anticosmoético grupocár-

mico. 3.  Desavença grupocármica. 4.  Desunião grupocármica. 5.  Incompreensão grupocármica.  

6.  Conflitividade grupocármica. 

Estrangeirismologia: a friendship; o mate; o team player; o fair enough; o agree to 

disagree; o gentlement’s agreement; o rapport interconscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

envolve grupocarma. Grupocarma agrega pessoas. Harmonia grupocármica: libertação. 

Citaciologia: – O Universo é uma harmonia de contrários (Pitágoras, 571–497 a.e.c.).  

A harmonia da sociedade, como a da Natureza, consiste e depende da variedade e antagonismo 

dos seus elementos e caracteres (Marquês de Maricá, 1773–1848). Compreender tudo e tudo per-

doar (Léon Tolstói, 1828–1910). 

Proverbiologia: – Quando 1 não quer 2 não brigam. 

Ortopensatologia: – “Grupocarmologia. A megafraternidade vivenciada é o resulta-

do da eliminação pessoal da interprisão grupocármica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene pessoal da concór-

dia; o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal do respeito evolutivo; 

o holopensene pessoal da homeostase energética; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pacipense-

nes; a pacipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene da intercompreensão. 

 

Fatologia: a harmonia grupocármica; a intercooperação homeostática grupocármica;  

o exemplarismo cosmoético; a alegria sincera, mesmo quando dissimulada, contagiando o grupo;  

a compreensão das dificuldades evolutivas pessoais e do grupocarma; a mediação cosmoética nas 

relações interconscienciais; a assistencialidade enquanto prioridade evolutiva; a compreensão das 

consciências envolvidas previamente e durante os esclarecimentos; a sociabilidade em diferentes 

grupos apesar da diversidade de valores; a criticidade cosmoética; o bom humor sadio favorecen-

do o esclarecimento; a preparação para o reencontro grupocármico; o posicionamento cosmoético 
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podendo gerar discórdias quanto aos interesses evolutivos; a implementação dos acertos grupo-

cármicos possíveis nesta existência humana; a conversa edificante; a evitação do estupro evoluti-

vo; a satisfação benévola; o afastamento do local demonstrando não aceitação do assédio; o per-

dão desassediador; a assistência no ambiente profissional; a superação da competição assediado-

ra; o autoconhecimento e a autossuperação como resultado da harmonia grupocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção consci-

ente mostrando a extensão do grupocarma através dos parencontros; o banho energético confir-

mando o ampara extrafisico; a megaeuforização promovida pela equipex indicando o coroamento 

da assistência ao grupocarma; a inspiração do amparador extrafísico ao assistente, na mediação de 

conflitos; a exteriorização de energias benéficas visando à preparação de ambiente homeostático; 

as iscagens conscienciais lúcidas; a projeção consciente enquanto agente pacificador; as sugestões 

de resolução de conflitos das consciexes alunas do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivialidade sadia–harmonia pensênica; o sinergismo 

empatia-afeição-compreensão; o sinergismo amizade extrafísica–amparo extrafisico esclarece-

dor; o sinergismo conflituosidade–interprisão grupocármica; o sinergismo reconciliação–liber-

dade grupocármica; o sinergismo discernimento-compreensão; o sinergismo voliciolina cosmoé-

tica–assistência; o sinergismo coragem-autossuperação. 

Principiologia: o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio tarístico do autescla-

recimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autocrítica cosmoética; 

o princípio da autodesassedialidade; o princípio do equilíbrio dinâmico do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código social de boa convivência. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Terra; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o trio de laboratórios de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca, Tertulia-

rium). 

Efeitologia: o efeito da autossuperação do porão consciencial; o efeito da desassimila-

ção simpática das energias; o efeito da voliciolina cosmoética; o efeito da linearidade da auto-

pensenização; o efeito da autolucidez consciencial; o efeito da autodesassedialidade; o efeito do 

padrão afetivo cosmoético; os efeitos imensuráveis da tares grupocármica; os efeitos do exem-

plarismo materno na reeducação inicial da conscin; o efeito harmonizador da gentileza; os efei-

tos da interassistência por meio da tares entre amigos; o efeito libertador da reconciliação. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autossuperação dos trafares; as neossi-

napses advindas dos acertos cosmoéticos; as neossinapses resultantes da consecução da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal; o ciclo esforço-conquis-

ta-sustentação-domínio; o ciclo incompetência-competência. 

Enumerologia: a harmonia no convívio diário; a harmonia no convívio profissional;  

a harmonia no convívio familiar; a harmonia no convívio doméstico; a harmonia no convívio 

compulsório; a harmonia no convívio social; a harmonia no convívio multidimensional. 

Binomiologia: o binômio harmonia-pacificação; o binômio admiração-discordância;  

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação dos opostos; a interação 

amparador-amparando; a interação social; a interação familiar; a interação profissional; a inte-

ração comunitária; a interação da dupla evolutiva (DE). 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o cres-

cendo autodiscernimento-evolutividade; o crescendo intercompreensão-intercooperação; o cres-
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cendo paciência-compreensão; o crescendo amor próprio–amor do duplista–amor universal;  

o crescendo megafraternidade–autotransafetividade; o crescendo autoimperdoador-heteroperdo-

ador; o crescendo paz íntima–paz geral. 

Trinomiologia: o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio pessoal posiciona-

mento-comportamento-exemplificação; o trinômio holofilosófico Maxifraternismo-Universalis-

mo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio (das famílias) nuclear-evolutiva-social-profissional. 

Antagonismologia: o antagonismo acordo / desacordo; o antagonismo posicionamento 

cosmoético / pusilanimidade; o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça assisten-

cial; o antagonismo afeição / desafeição; o antagonismo paroquialismo / Universalismo; o anta-

gonismo pacifismo / belicismo; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo senso de cooperação 

/ senso de competição; o antagonismo interprisão grupocármica / libertação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o saldo autevolutivo poder ser fundamentado no saldo 

evolutivo dos assistidos; o paradoxo de o profissional falar (verbalização) com eloquência maior 

através das próprias ações (vivências) pedagógicas; o paradoxo da eloquência da Cosmoética 

demonstrada silenciosamente. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da ação e reação; a lei de cau-

sa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a harmoniofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; 

a parapsicofilia; a cosmoeticofilia; a comunicofilia; a energeticofilia. 

Mitologia: a desconstrução do mito da consciência perfeita; a eliminação do mito do im-

possível; o mito da possibilidade de evoluir no isolamento; o mito da família perfeita; o mito da 

afetividade espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a harmonioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a pri-

oroteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Con-

viviologia; a Genealogia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Parapercepciologia; a So-

ciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as consciexes das comunexes avançadas; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o tenepessista; o conscienciólogo; o exemplarista; o inversor existenci-

al; o reciclante existencial; o epicon; o ofiexista; o verbetógrafo; o amparador extrafísico; o toca-

dor de obra; o duplista; o macrossômata; o professor; o voluntário; o familiar; o conciliador; o es-

clarecedor; o pacificador; o intermissivista; o completista; o proexista; o infiltrado cosmoético;  

o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a tenepessista; a consciencióloga; a exemplarista; a inversora existenci-

al; a reciclante existencial; a epicon; a ofiexista; a verbetógrafa; a amparadora extrafísica; a toca-

dora de obra; a duplista; a macrossômata; a professora; a voluntária; a familiar; a conciliadora;  

a esclarecedora; a pacificadora; a intermissivista; a completista; a proexista; a infiltrada cosmoéti-

ca; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens perdonator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: harmonia grupocármica mínima = a condição de convívio pacífico e coe-

so no âmbito das interrelações familiares; harmonia grupocármica máxima = a condição de conví-

vio pacífico e coeso no âmbito de todas as interações grupais. 

 

Culturologia: a cultura do pacifismo; a cultura da sabedoria evolutiva; a cultura da 

Megafraternologia; a cultura do acerto; a cultura da harmonia íntima; a cultura da Convivio-

logia Evolutiva; a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da convivência familiar; a cultura 

da recin ininterrupta; a cultura da intercompreensão. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis na ordem alfabética, 30 atitudes anti-

cosmoéticas do cotidiano a serem evitadas pela conscin lúcida, homem ou mulher, em busca da 

harmonia grupocármica: 

01. Agressividade: a voz ríspida. 

02. Arrogância: a opinião estagnada e orgulhosa. 

03. Aspereza: o gesto grosseiro. 

04. Bajulação: a adulação ou subserviência caprichosa. 

05. Corrupção: a aliciação ou adulteração ativa ou passiva. 

06. Desconfiança: a suspeita ou descrença malévola. 

07. Desfeita: a desconsideração ou afronta inesperada. 

08. Desprezo: a opção pelo menosprezo. 

09. Egoísmo: o interesse egoico, autocentrado. 

10. Escárnio: o sorriso de desdém. 

11. Esquecimento: o benefício não lembrado. 

12. Falácia: o argumento insincero ou falso. 

13. Fingimento: a dissimulação ou disfarce cínico. 

14. Humilhação: o conceito depreciativo. 

15. Ilusão: a quimera ou devaneio alimentado. 

16. Impiedade: o recado cruel ou perverso. 

17. Impulsividade: a manifestação irrefletida. 

18. Inconsideração: a reação impensada. 

19. Indiscrição: a intromissão ou bisbilhotice comprometedora. 

20. Injustiça: a acusação indevida. 

21. Insulto: a referência pejorativa. 

22. Ironia: o apontamento sarcástico. 

23. Maledicência: o comentário venenoso ou detrator. 

24. Malícia: a observação ferina. 

25. Menosprezo: o escárnio ou depreciação em família. 

26. Mentira: o falso testemunho. 

27. Omissão: a preterição deficitária sob qualquer aspecto. 

28. Queixa: a reclamação aparentemente justa. 

29. Recusa: a evitação da proatividade. 

30. Tirania: a prepotência ou arbitrariedade disfarçada. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

traços-força geradores de bem-estar à consciência, empregados na condição de miniacertos recon-

ciliatórios ou de passo a passo para a harmonia grupocármica: 

01. Afetuosidade: mostrar afeição ou simpatia genuína. 

02. Benignidade: atuar com benevolência e fraternismo. 

03. Bom-senso: focar na interassistência cosmoética. 

04. Coerência: qualificar a intencionalidade. 

05. Constância: permanecer no propósito de acertar. 
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06. Cordialidade: oferecer mimos energéticos em forma de carinho personalizado. 

07. Criticidade: conquistar paulatinamente a ortopensenidade. 

08. Dedicação: otimizar as tarefas cuidadológicas. 

09. Detalhismo: estar atento aos pormenores ou às minudências. 

10. Discrição: manter-se reservado em relação aos fatos e parafatos. 

11. Eficiência: aprimorar a maneira de fazer as coisas. 

12. Empatia: acolher assistencialmente. 

13. Flexibilidade: recorrer ao bom humor desassediador. 

14. Generosidade: expressar magnanimidade espontaneamente. 

15. Gratidão: demonstrar reconhecimento a tudo e a todos. 

16. Mediação: realizar acordos pela reconciliação entre as partes conflitantes. 

17. Perdoamento: aplicar o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

18. Posicionamento: saber dizer não. 

19. Precisão: corrigir o erro imediatamente após a constatação. 

20. Priorização: dedicar-se às autorreciclagens. 

21. Reconhecimento: aceitar a contrapartida da assistência do assistido. 

22. Respeitabilidade: considerar a condição holossomática do assistido. 

23. Sensatez: agir harmonizando as interrelações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a harmonia grupocármica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08. Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10. Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11. Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

14. Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15. Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  BUSCA  DA  HARMONIA  GRUPOCÁRMICA  É  TRABALHO  

DIÁRIO  DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  QUANTO  ÀS  PRÓ-
PRIAS  NECESSIDADES  EVOLUTIVAS  PELO  USO  CONS-

TANTE  DO  AUTODISCERNIMENTO  E  DA  COMPREENSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível pessoal de harmonia no grupo-

carma? Como se relaciona nos diversos grupos evolutivos? Quais atitudes anticosmoéticas você 

ainda precisa reciclar para superação de conflitos? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Dunkirk. Título Original: Dunkirk.País: EUA, França, Reino Unido, Holanda. Data: 2017. Duração: 106 

minutos.Gênero: Guerra, Histórico, Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês, Francês e Alemão. Cor: Colorido. 
Legendado: Inglês & Português. Direção: Christopher Nolan. Elenco: Fionn Whitehead; & Tom Glynn-Carney; Christop 

Jack Lowden; Harry Styles; Aneurin Barnard; James D'Arcy; Barry Keoghan; Kenneth Branagh; Cillian Murphy; Mark 

Rylance; & Tom Hardy. Produção: Emma Thomas; & Christopher Nolan. Direção de Arte: Nathan Crowley. Roteiro: 

Christopher Nolan. Fotografia: Hoyte Van Hoytema. Música: Hanz Zimmer. Montagem: Lee Smith. Companhia: Syn-

corp; & HatPac Entertainment. Outros dados: Nolan concebeu a ideia do filme depois de realizar a travessia do Canal da 

Mancha, criando o roteiro a partir de 3 perspectivas (terra, mar e ar) e com o mínimo de diálogos possível. Sinopse: A his-
tória se passa durante a desocupação de Dunquerque, na Segunda Guerra Mundial, quando aproximadamente 400 mil sol-

dados aliados ficaram cercados por tropas alemãs nas praias de Dunquerque na França. 

2.  Rainha de Katwe. Título Original: Quen of Katwee.País: EUA. Data: 2016. Duração: 124 minutos. Gê-

nero: Drama Biográfico e Desporto. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Di-

reção: Mira Nair. Elenco: David Oyelowo; Lupita Nyong'o; & Madina Nalwanga. Produção: John Carls; Lydia Dean. 

Roteiro: William Wheeler. Música: Alex Heffes. Cinematografia: Sean Bobbitt. Companhia: PilcherWalt Dysney Pic-
tures; ESPN Films; Cine Mosaic; & Mirabai Films. Outros Dados: Embasado em The Queen of Katwe: A Story of Life, 

Chess, and One Extraordinary Girl’s Dream of Becoming a Grandmaster de Tim Crothers. Sinopse: O filme descreve  

a vida de Phiona Mutesi, xadrezista ugandesa nascida na cidade de Katwe, e candidata a mestre após desempenho nas 
Olimpíadas de Xadrez. 

3.  Escritores da Liberdade. Título Original: Writers of Freedom.País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 mi-

nutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ri-
chard LaGravanese. Elenco: Hilary Swank; Scott Glenn; Imelda Staunton; & Patrick Dempsey. Produção: Danny de 

Vito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Roteiro: William Wheeler. Música: Mark Isham; William RZA. Cinematogra-

fia: Jim Denault. Companhia: MTV Films; Jersey Films; & 2S Films. Outros Dados: Embasado em The Freedom 
Writers Diary de Erin Gruwell e classe. Sinopse: o filme aborda a história real dos desafios da educação, em especial em 

contexto socioeconômico problemático. 
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1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 107 caps.; 6 seções; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 190 e 238. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 642 e 659. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 383, 394, 398 e 400. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 769. 

5.  Vieira, Waldo; & Xavier, Chico; Estude e Viva; (Psicografado Pelos Espíritos Emmanuel e André Luiz); 

104 p; 83 caps.; Ed. Gratuita;. FEB; Rio de Janeiro, RJ; página 84. 
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H A R M O N I O L O G I A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Harmoniologia é a Ciência aplicada aos estudos ou aos conhecimentos 

específicos, sistemáticos, técnicos ou pesquisas da manutenção e desenvolvimento, por parte da 

consciência lúcida, da harmonia máxima, produtiva, entre todas as realidades e pararrealidades do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo harmonia procede do idioma Grego, harmonía, “união; encai-

xe; acordo; ordem; proporção”, através do idioma Latim, harmonia. Surgiu no Século XV. O ele-

mento de composição logia deriva também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Concertologia. 02.  Conciliologia. 03.  Concordanciologia. 04.  Sin-

toniologia. 05.  Harmonograma existencial. 06.  Estudo da vida harmônica. 07.  Harmonia exis-

tencial. 08.  Solidariedade universal cosmoética. 09.  Coerenciologia. 10.  Megaconexionismo 

evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo harmonia: 

desarmonia; desarmônica; desarmônico; desarmoniosa; desarmonioso; desarmonização; desar-

monizador; desarmonizadora; desarmonizar; harmonete; harmônica; harmonicelo; harmônico; 

harmonicorde; harmoniflauta; harmoniflute; harmonino; harmônio; Harmoniologia; harmonio-

sa; harmonioso; harmonista; harmonística; harmonístico; harmonização; harmonizada; harmo-

nizado; harmonizador; harmonizadora; harmonizar; harmonizável; harmonografia; harmono-

gráfica; harmonográfico; harmonógrafo; harmonograma; Harmonometria; harmonométrica; 

harmonométrico; harmonômetro. 

Neologia. O vocábulo Harmoniologia e as 3 expressões compostas Harmoniologia míni-

ma, Harmoniologia média e Harmoniologia máxima são neologismos técnicos da Cosmoetico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Desarmoniologia. 02.  Desconcertologia. 03.  Antagonismologia. 

04.  Conflitologia. 05.  Controversiologia. 06.  Insulamento; isolacionismo. 07.  Misoneísmo.  

08.  Autismo; encaramujamento. 09.  Alienação. 10.  Megadesconexão evolutiva. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a interação urbi et orbi; o neomodus ratiocinan-

de evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente dos atributos 

holossomáticos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Felicidade: 

harmonia íntima. Charmonia: força presencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal harmônico; a autopensenidade evolutiva; a intera-

tividade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a vida harmônica; a Ciência da cognição da harmonia; a autocosmovisão har-

mônica da vida; o equilíbrio das abordagens prioritárias; os fatores desencadeantes da paz; a har-

monia do ego ante o Cosmos; a harmonia estável da saúde; o estudo do autodinamismo harmôni-

co; a coexistência produtiva com todos os seres vivos; a homeostase da conscin; o respeito ao 

fluxo das realidades e pararrealidades do Cosmos; os ajustes harmônicos; a megafraternidade;  

a coesão dos interesses; a confraternidade universal; a inexistência, a rigor, do racismo; a ho-

meostase grupal; a busca da harmonização cósmica; a harmonização dos litigantes; a minimiza-

ção das competições e dos conflitos; a autoconsciencialidade pacifista; a harmonia cosmoética;  
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a ampliação das harmonias; a conciliabilidade universal; a convivialidade homeostática, exem-

plarista, na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o caminho para  

o Estado Mundial; a UNICIN; o Discernimentum. 

 

Parafatologia: a harmonia holossomática pessoal; a harmonia holossomática grupal;  

a harmonia das dimensões conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da conscienciofilia. 

Enumerologia: a multialegria; a pluricortesia; a omniempatia; a mega-harmonia; a ma-

xissimpatia; a hipersinergia; a supersintonia. 

Binomiologia: o binômio lar harmônico–vida social harmônica; o binômio harmonia 

intraconsciencial–harmonia extraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio lógica-coerência-harmonia. 

Polinomiologia: o polinômio cidade-campo-montanha-praia. 

Antagonismologia: o antagonismo rosto harmônico / rugas desarmônicas; o antagonis-

mo soma / psicossoma. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a zoofilia; a biofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do estrangeiro. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a In-

trafisicologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Sociologia; a Zoologia; a Botânica; a Etologia;  

a Parassociologia; a Vinculologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva harmônica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o objetor de consciência; o harmonista; o harmonizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a objetora de consciência; a harmonista; a harmonizadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Harmoniologia mínima = a harmonização pessoal e grupal do lar; Har-

moniologia média = a harmonização pessoal e grupal na atmosfera da Socin onde se vive; Harmo-

niologia máxima = a harmonização pessoal e grupal pacífica entre os seres vivos no ambiente ou 

cenário existencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Harmoniologia, não consegue ainda viver bem dentro 

das realidades do Cosmos, por exemplo, quem entra em conflito com qualquer destas 5 categorias 

de princípios conscienciais em evolução, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Conscins: quem vive desajustado, como hábito, com grande número de pessoas. 

2.  Consciexes: quem penseniza mal até das conscins dessomadas. 

3.  Animais domésticos: quem rejeita o convívio harmônico com os subumanos sob  

o mesmo teto. 

4.  Insetos: quem somente reclama das pulgas e dos mosquitos e não enxerga as joani-

nhas e as borboletas. 

5.  Vegetais: quem despreza a jardinagem, os jardins e as flores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Harmoniologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

09.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  HARMONIOLOGIA  É  INDISPENSÁVEL  À  MANUTENÇÃO 

HOMEOSTÁTICA  OU  À  EVOLUÇÃO  DE  TODOS  OS  PRIN- 
CÍPIOS  CONSCIENCIAIS,  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  SEM 

EXCEÇÃO,  JÁ  VIVENDO  ALÉM  DA  SUBUMANIDADE. 
 

Questionologia. A Harmoniologia é considerada por você com status de Ciência Evolu-

tiva? O bom humor permeia a harmonia da vida para você? 
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H A S K A L Á  
( MA X I D I S S I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A haskalá é o movimento intelectual iluminista ou de esclarecimento judai-

co, iniciado individual e tacitamente a partir da interação Judaísmo-Helenismo, na Antiguidade,  

e formalizado socialmente na Alemanha, no Século XVIII, com a exortação à assimilação à cultu-

ra humanista europeia, mediante a escolaridade laica, a apropriação de línguas modernas e a va-

lorização do hebraico, visando à integração dos judeus ao concerto universal das nações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Hebraico haskalah, vem de sekhel, “inteligência; cé-

rebro”, através do verbo no hifil, hiskil, “adquirir conhecimento; instruir-se” e, por extensão, “es-

tudos; cultura; erudição; conhecimentos gerais. 

Sinonimologia: 1.  Iluminismo judaico. 2.  Esclarecimento judaico. 3.  Abertismo judai-

co. 4.  Laicização judaica; secularização judaica. 

Neologia. As duas expressões compostas haskalá lato sensu e haskalá stricto sensu são 

neologismos técnicos da Maxidissidenciologia. 

Antonimologia: 1.  Chassidismo; halachá; judaísmo ortodoxo. 2.  Fechadismo judaico; 

isolacionismo judaico. 3.  Sectarismo judaico. 4.  Comunicação em dialetos judaicos medievais. 

Estrangeirismologia: a haskalá; o maskil; os maskilim; a maskilá; as maskilót; o en-

lightenment; a lumière; a Aufklärung; os Me’assefim; a obsolescência do dialeto yiddish; a liber-

tação do ghetto; o non-jewish jew; a superação da halachá pela Cosmoética; a consciência elder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aquisição do senso universalista. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Compar-

tilhemos a erudição. Megafraternidade: sentimento mentalsomático. 

Citaciologia. Eis citação do maskil, hebraísta e livreiro alemão Mendel Breslauer (1760– 

–1829) ilustrando o tema: – Virá um dia em que a razão reinará suprema como o único juiz de 

todas as coisas e nada mais se interporá no seu caminho. 

Ortopensatologia: – “Reurbexologia. O crescendo exemplarismo pessoal–equipex in-

cipiente–equipin–equipex enriquecida–comunex está na base da Reurbexologia, do Iluminismo  

e da Haskalá”. 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de abertismo consciencial; o enfrentamento e su-

peração da pensenidade haláquica; os neopensenes; a neopensenidade; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

demopensenes; a demopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a renovação holopensê-

nica; os criptopensenes; a dissolução da criptopensenidade; a reciclagem da pensenidade mitoló-

gica; os circumpensenes; a saída da circumpensenidade; os batopensenes; a cessação da batopen-

senidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holo-

pensene mentalsomático de esperança pararreurbanológica. 

 

Fatologia: o movimento iluminista; a crítica racional aos mitos, superstições e folclores; 

a primeira onda iluminista, após o surgimento da Filosofia; a segunda onda iluminista, após o sur-

gimento da Ciência Moderna; a difusão moderna da haskalá desde a Europa Central à Europa 

Oriental, e ao mundo todo; a ascensão sócio-econômica dos judeus alemães possibilitando o aces-

so à cultura geral europeia; os sistemas educacionais públicos e laicos; os currículos escolares 

em Ciências e Humanidades; a aprendizagem das línguas nacionais e cultas; os salões culturais;  
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o antigo ideal de emancipação; os processos de secularização ou laicização; o periódico alemão 

Ha-Me’assef (O Colecionador, 1783–1811); a difusão de periódicos maskilim espalhados pela 

Europa; o surgimento de denominações reformistas no judaísmo; a assimilação dos judeus à So-

ciedade Europeia ocidental; os pogroms reagindo às consequências sociais da haskalá; o surgi-

mento do movimento sionista moderno; as contribuições dos maskilim à Humanidade, ao longo 

da História; os benefícios do avanço técnico, científico e filosófico; o engendramento cultural  

e ideológico da reurbex; os prenúncios do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as comunexes ju-

daicas multimilenares; a mudança progressiva de paraprocedência, dentro do mesmo paradigma;  

a reurbex fazendo a otimização máxima dos potenciais conscienciais; a atuação intensiva da equi-

pex de Zéfiro do meio do Século XVII ao final do Século XIX; a segunda dessoma sadia indican-

do o início de nova etapa evolutiva; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a participação em 

equipexes interassistenciais enquanto curso teático de abertismo consciencial; a paraprofilaxia an-

tissectária de amplo espectro da parexcursão interplanetária; a autoconscientização do parapsi-

quismo pessoal rompendo com o autoparadigma religioso; a habilidade com os chacras encefáli-

cos desenvolvida em superação aos contextos sectários, agora redirecionada ao Cosmos; a defasa-

gem no uso dos chacras básicos, ligados à afetividade e sexualidade; o tradicionalismo impresso 

na paragenética; a exteriorização energética do patrimônio consciencial; o parapsiquismo intelec-

tual representando megafoco de recomposição e ampliação de acertos; a interassistencialidade 

mentalsomática; o desassédio mentalsomático; o epicentrismo mentalsomático; o alcance policár-

mico da haskalá. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade–abertismo consciencial. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio evolutivo da interas-

sistencialidade; o princípio universalista da laicidade; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio evolutivo da interatividade. 

Codigologia: a superação do código de Hamurabi; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); as cláusulas de conduta universalista no CPC. 

Teoriologia: a teoria do esgotamento eletronótico; a teoria enquanto ensaio preparando 

a prática maxidissidente; a teoria teológica sendo superada pela teática neocientífica da Cons-

cienciologia. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica das 50 ve-

zes mais. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do esclarecimento; o efeito da cosmovisão na aceleração 

evolutiva; o efeito do autodiscernimento na maxidissidência; o efeito da interassistência na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito da mudança de paraprocedência; o efeito das amizades univer-

salistas; os efeitos do Holocausto. 

Neossinapsologia: as neossinapses universalistas; as neossinapses neofílicas; as neossi-

napses cosmovisiológicas; a formação de neossinapses enquanto valor ínsito da haskalá. 

Ciclologia: o ciclo tares–lucidez extrafísica; o período do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) anterior ao primeiro Curso Intermissivo; o ciclo da autoconscientização multidimensio-

nal; o ciclo da descoberta da inteligência evolutiva (IE); o complexo ciclo da Maxidissidenciolo-

gia; o ciclo dos ciclos da reurbex. 

Enumerologia: o patrimônio; o acervo; o recurso; o montante; o cabedal; o tesouro;  

a fortuna. A doação; a difusão; a multiplicação; a centrifugação; a aspersão; a exteriorização;  
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o compartilhamento. O esclarecimento; a iluminação; a elucidação; o aclaramento; a visualização; 

o discernimento; a lucidez. 

Binomiologia: o binômio paradoxal haskalá-hebraico; o binômio Filosofia-haskalá;  

o binômio aristotelismo-haskalá; o binômio haskalá-reurbex. 

Interaciologia: a ampliação da interação interassistencial judeus-Sociedade; a intera-

ção interparadigmática; as interações conscienciais e cósmicas enquanto base da Cosmovisio-

logia. 

Crescendologia: o crescendo autevolutivo ocasionando a saída da Baratrosfera; o cres-

cendo qualitativo da paraprocedência; o crescendo pré-maxidissidência–maxidissidência;  

o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio haskalá-iluminismo-esclarecimento; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio laicidade-educação-poliglotismo. 

Polinomiologia: o polinômio cultura-erudição-polimatia-cosmovisão; o polinômio de 

difusão da haskalá Itália-Holanda-Alemanha-França-Rússia. 

Antagonismologia: o antagonismo maskil / chasid; o antagonismo haskalá / halachá;  

o antagonismo haskalá / tradicionalismo; o antagonismo haskalá / antissemitismo; o antagonis-

mo mitzvá / interassistência laica; o antagonismo paradoxal Chanuká / haskalá; o antagonismo 

interparadigmológico cabala / Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a obra de Maimônides (Moisés ben Maimon, 1135– 

–1204), apesar de teológica, ter inspirado o movimento moderno da haskalá; o paradoxo de  

o religioso poder ser, na prática, eletronótico; o paradoxo de a erudição sobre a cultura dogmá-

tica eventualmente conduzir ao antidogmatismo. 

Politicologia: a política do estadismo; a política do cosmopolitismo; a política do futuro 

Estado Mundial Cosmoético; a parapolítica da reurbex. 

Legislogia: a lei dogmática contida nos livros do Tanach; a lei secular dos países mo-

dernos; a lei dos tratados de cooperação internacional; as leis com base nos direitos humanos;  

a lei austríaca de tolerância Toleranzpatent, de 1782. 

Filiologia: a epistemofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mitomania. 

Holotecologia: a historioteca; a teoteca; a filosofoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxidissidenciologia; a Erudiciologia; a Mentalsomatologia;  

a Parageneticologia; a Parageopoliticologia; a Comunicologia; a Interaciologia; a Interparadigmo-

logia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconviviologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu clânica; a consréu sectária; a consréu religiosa; a conscin lúcida; 

a conscin eletronótica; a consciex eletronótica; a isca humana lúcida; a conscin universalista; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre Incógnito. 

 

Masculinologia: o maskil; o filósofo alemão Moisés Mendelssohn (1729–1786); o Sere-

não Reurbanizador; o Serenão Esquimó; o Serenão Australino; o intelectual heterodoxo; o pensa-

dor eclético; o interparadigmólogo; o estudioso das fronteiras do conhecimento; o líder vanguar-

dista; o herege; o abridor de picadas; o neófilo; o hermeneuta; o erudito; o bibliófilo; o autexperi-

mentador; o autopesquisador; o tenepessista; o verbetógrafo; o maxiproexista. 

 

Femininologia: a maskilá; a filósofa alemã Hannah Arendt (1906–1975); a Serenona 

Monja; a Serenona Rosa dos Ventos; a intelectual heterodoxa; a pensadora eclética; a interpara-

digmóloga; a estudiosa das fronteiras do conhecimento; a líder vanguardista; a herege; a abridora 
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de picadas; a neófila; a hermeneuta; a erudita; a bibliófila; a autexperimentadora; a autopesquisa-

dora; a tenepessista; a verbetógrafa; a maxiproexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens uni-

versalis; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: haskalá lato sensu = a participação judaica no movimento de esclareci-

mento amplo, iniciado no Século VII a.e.c. na Grécia Antiga; haskalá stricto sensu = a partici-

pação judaica no movimento de esclarecimento específico, iniciado no século XVIII, na Europa. 

 

Culturologia: a cultura do esclarecimento; a cultura científica; a cultura laica; a cultu-

ra humanística; a cultura clássica; a cultura escrita; a cultura erudita; a cultura da maioridade 

do discernimento. 

 

Filosofia. A partir do Século VII a.e.c., na Grécia Antiga, o surgimento da Filosofia re-

presentou movimento iluminista, crítico ao obscurantismo das crenças, folclores e superstições 

mitológicas. 

Judaísmo. Considera-se o Judaísmo enquanto sistema de ideias, valores e normas adota-

do, em graus diversos de observância, pelos descendentes dos cidadãos do antigo reino de Judá 

(930–586 a.e.c.), tendo na condição de núcleo ou âmago a crença monoteísta e a identidade na-

cional. 

Encontro. No ano 332 a.e.c. aconteceu o primeiro contato entre o Judaísmo e a Filoso-

fia, quando Alexandre da Macedônia (356–323 a.e.c.) derrotou o Império Persa e anexou a Pales-

tina. 

Consolidação. A Septuaginta ou Versão dos Setenta, primeira tradução para o grego do 

Tanach, o livro sagrado judaico, foi realizada entre os Séculos III e I a.e.c. e materializou a inter-

relação entre o Judaísmo e a Filosofia. 

Cânones. A língua grega e a racionalidade do discurso filosófico influenciaram o Judaís-

mo através da estruturação do corpus de cânones textuais judaicos. 

Sabedoria. Durante o domínio macedônico, os rabinos permitiram o estudo da sabedoria 

grega aos adultos, conforme consta no Talmud, pois a Filosofia era também crítica à idolatria aos 

deuses. 

Racionalidade. Desde a Antiguidade, o motor da haskalá é o influxo de racionalidade 

da Filosofia, potencializado com o movimento iluminista moderno. 

Intencionologia. Ínsito à Conteudologia, a essência da haskalá é a intencionalidade in-

terassistencial, centrífuga, doadora e distributiva. 

 

Taxologia. Eis, em ordem cronológica, listagem com 150 personalidades judaicas e res-

pectivas localidades e campos de atuação, em diversas frentes de conhecimento, expondo notável 

contribuição à cultura, ao esclarecimento humano e à integração dos judeus às demais civilizações 

e povos: 

01.  Demétrio, o Cronógrafo (Egito; Século III a.e.c.): História. 

02.  Aristóbulo de Alexandria (Egito; 181–124 a.e.c.): Filosofia. 

03.  Fílon de Alexandria (Egito; 20 a.e.c.–50 e.c.): Filosofia. 

04.  Maria, a Judia (Egito; Século I e.c.): alquimia. 

05.  Isaac Israeli ben Solomon (Egito; 832–932): Medicina; Filosofia. 

06.  Shabbetai ben Abraham Donnolo (Itália; 913–982): Medicina; Escola de Salerno. 

07.  David ibn Merwan al-Mukkamas (Síria; ?–937 e.c.): Filosofia. 

08.  Salomon ibn Gabirol (Avicebron; Espanha; 1021–1070): Filosofia. 
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09.  Abraham bar Hiyya (Espanha; 1070–1136): Matemática; Astronomia; Filosofia. 

10.  Judah Halevi (Espanha; 1075–1141): Filosofia. 

11.  Moisés ben Maimon (Maimônides; Espanha; 1138–1204): Medicina; Filosofia. 

12.  Rebecca de Guarno (Itália; Séculos XII–XIII): Medicina; Escola de Salerno. 

13.  Ibn Kammuna (Iraque; 1215–1284): Medicina; Filosofia. 

14.  Jacob ben Machir ibn Tibbon (França; 1236–1304): Medicina; Astronomia. 

15.  Emanuel haRomi (Itália; 1261–1328): Medicina; Filosofia; Astronomia. 

16.  Judah ben Moses Romano (Itália; 1293–1330): Filosofia; tradução. 

17.  Marat Yuskah (Alemanha; Século XIII): Oftalmologia. 

18.  Zerahiah ben Shealtiel Gracián (Espanha; Século XIII): Medicina; Filosofia; tra-

dução. 

19.  Sara de Würzburg (Alemanha; 1385–1445): Medicina. 

20.  Hava de Manosque (França; Século XIV): Medicina; Cirurgia. 

21.  Monna Antonia di Maestro Danielle (Itália; Século XIV): Medicina. 

22.  Na Floreta ça Noga (Espanha; Século XIV): Medicina. 

23.  Sara de Sancto Aegidio (França; Século XIV): Medicina; ensino. 

24.  Virdimura da Sicília (Itália; Século XIV): Medicina; Cirurgia. 

25.  Judah Messer Leon (Itália; 1420–1490): Filosofia; Medicina. 

26.  Elia del Medigo (Grécia; 1440–1493): Medicina; Filosofia. 

27.  Gaspar da Gama (Polônia; 1444–1510): navegações; tradução. 

28.  Bonet de Lattes (França; 1450–1514): Medicina; Astronomia. 

29.  Abraham Farissol (França; 1451–1525): Geografia; Filosofia; tradução. 

30.  Leão Hebreu (Portugal; 1460–1523): Filosofia; Literatura. 

31.  Michel de Nostradamus (França; 1503–1566): Medicina; parapsiquismo. 

32.  Azaria ben Moses de Rossi (Itália; 1513–1578): Arqueologia; História. 

33.  David Gans (Alemanha; 1541–1613): Matemática; História; Astronomia. 

34.  Abraham Portaleone (Itália; 1542–1612): Medicina; Política. 

35.  Sara Copia Sullam (Itália; 1592–1641): Cultura;  primeira salonnière. 

36.  Matitiah ben Solomon Delacrut (Polônia; Século XVI): Cabala; Filosofia; tra- 

dução. 

37.  Baruch Spinoza (Holanda; 1632–1677): Filosofia. 

38.  Glückel de Hamelin (Alemanha; 1646–1724): Empreendedorismo; Literatura. 

39.  Naphtali Herz Wessely (Alemanha; 1725–1805): Poesia; Tradução; Educação. 

40.  Moisés Mendelssohn (Alemanha): Filosofia. 

41.  Marcus Herz (Alemanha; 1747–1803): Medicina; Filosofia. 

42.  David Friedländer (Alemanha; 1750–1834): Filosofia; Educação. 

43.  Sara Grotthuis (Alemanha; 1763–1828): cultura; salonnière. 

44.  Henriette Herz (Alemanha; 1764–1847): cultura; salonnière. 

45.  Rachel Levin (Alemanha; 1771–1833): cultura; salonnière. 

46.  Heinrich Heine (Alemanha; 1797–1856): Literatura. 

47.  Elizabeth D. A. Cohen (EUA; 1820–1921): Medicina. 

48.  Hermann Cohen (Alemanha; 1842–1918): Filosofia. 

49.  Sarah Bernhardt (França; 1844–1923): Teatro; Cinema. 

50.  Fanny Berlin (Ucrânia; 1852–1921): Medicina; Cirurgia. 

51.  Hertha Ayrton (Inglaterra; 1854–1923): Física; Engenharia; Política. 

52.  Sigmund Freud (Áustria; 1856–1939): Medicina; Psicologia. 

53.  Émile Durkheim (França; 1858–1917): Sociologia. 

54.  Franz Boas (Alemanha; 1858–1942): Antropologia. 

55.  Rachel Sassoon Beer (Índia; 1858–1927): periodismo. 

56.  Bertha Peppenheim (Áustria; 1859–1936): Política; Serviço Social. 

57.  Edmund Husserl (República Tcheca; 1859–1938): Filosofia. 

58.  Henri Bergson (França; 1859–1941): Filosofia; Pesquisa Psíquica; Nobelista. 
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59.  Julius Rosenwald (EUA; 1862–1932): Empreendedorismo; Educação; Direitos Hu-

manos. 

60.  Fred Figner (República Tcheca; 1866–1947): Empreendedorismo; Espiritismo. 

61.  Maximilian Dessoir (Alemanha; 1867–1947): Filosofia; Parapsicologia. 

62.  Emma Goldman (Lituânia; 1869–1940): Política; Filosofia. 

63.  Rosa Luxemburgo (Alemanha; 1871–1919): Economia; Política; Filosofia. 

64.  Marcel Mauss (França; 1872–1950): Antropologia. 

65.  Sándor Ferenczi (Hungria; 1873–1933): Psicanálise; Parapsicologia. 

66.  Ernst Cassirrer (Polônia; 1874–1945): Filosofia. 

67.  Rodolfo Mondolfo (Itália; 1877–1976): Filosofia. 

68.  Georg Misch (Alemanha; 1878–1965): Filosofia. 

69.  Janusz Korkzak (Polônia; 1878–1942): Medicina; Pedagogia. 

70.  Lise Meitner (Áustria; 1878–1969): Física Nuclear. 

71.  Martin Buber (Áustria; 1878–1965): Filosofia. 

72.  Luba Robin Goldsmith (Ucrânia; 1879–1931): Medicina; Saúde Pública. 

73.  Clarice Baright (Áustria; 1881–1961): Serviço Social. 

74.  Niels Bohr (Dinamarca; 1885–1962): Física; nobelista. 

75.  Sabina Spielrein (Rússia; 1885–1942): Psicologia. 

76.  Arthur Kronfeld (Alemanha; 1886–1941): Psiquiatria; Parapsicologia. 

77.  Jacob Levy Moreno (Romênia; 1889–1974): Psicologia. 

78.  Julius Henry Marx (Groucho; EUA; 1890–1977): comédia; cinema. 

79.  Naomi Deutsch (República Tcheca; 1890–1983): Enfermagem; Saúde Pública. 

80.  Edith Stein (Alemanha; 1891–1942): Filosofia. 

81.  Michael Polanyi (Hungria; 1891–1976): Filosofia da Ciência. 

82.  Alexandre Koyré (Rússia; 1892–1964): História da Ciência; Filosofia. 

83.  Therese Benedek (Hungria; 1892–1977): Psicologia. 

84.  Walter Benjamin (Alemanha; 1892–1940): Crítica Literária; Filosofia. 

85.  Marietta Blau (Áustria; 1894–1970): Física Nuclear. 

86.  Max Horkheimer (Alemanha; 1895–1973): Filosofia. 

87.  Rachel Bespaloff (Bulgária; 1895–1949): Filosofia. 

88.  Gerty Theresa Cori (República Tcheca; 1896–1957): Medicina; Nobelista. 

89.  Lev Vigotsy (Rússia; 1896–1934): Psicologia; Pedagogia. 

90.  Ludwik Fleck (Ucrânia; 1896–1961): Medicina; Epistemologia. 

91.  Gerschom Scholem (Alemanha; 1897–1982): Cabala; Historiografia. 

92.  Herbert Marcuse (Alemanha; 1898–1979): Filosofia; Sociologia; Política. 

93.  Ruth Leah Bunzel (EUA; 1898–1990): Antropologia. 

94.  Dorothy Walter Baruch (EUA; 1899–1962): Enfermagem; Educação; Psicologia. 

95.  Lloyd Dinkelspiel (EUA; 1899–1959): Empreendedorismo; Educação. 

96.  Wolf Griegrievich Messing (Polônia; 1899–1974): Parapsiquismo. 

97.  Erich Fromm (Alemanha; 1900–1980): Psicologia. 

98.  Ruth Nanda Anshen (EUA; 1900–2003): Filosofia. 

99.  Alfred Tarski (Polônia; 1901–1983): Matemática; Lógica. 

100.  Alexander Imich (Polônia; 1903–2014): Parapsicologia. 

101.  Jessie Bernard (EUA; 1903–1996): Sociologia. 

102.  Hans Litten (Alemanha; 1903–1938): Direito. 

103.  Theodor Adorno (Alemanha; 1903–1969): Filosofia. 

104.  Hilde Bruch (Alemanha; 1904–1984): Psicologia. 

105.  Arthur Koestler (Hungria; 1905–1983): Literatura; Parapsicologia. 

106.  Hannah Arendt (Alemanha; 1905–1975): Filosofia; Política. 

107.  Viktor Emil Frankl (Áustria; 1905–1997): Psicologia. 

108.  Albert Sabin (Polônia; 1906–1933): Medicina; Imunologia. 

109.  Emmanuel Levinas (Lituânia; 1906–1995): Filosofia. 

110.  Nelson Goodman (EUA; 1906–1998): Filosofia. 
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111.  Isaac Deutscher (Polônia; 1907–1967): Literatura; Política. 

112.  Adolpho Bloch (Ucrânia; 1908–1995): Empreendedorismo; Comunicação. 

113.  Claude Lévi–Strauss (Bélgica; 1908–2009): Antropologia. 

114.  Gisèle Freund (Alemanha; 1908–2000): Fotografia. 

115.  Rita Levi–Montalcini (Itália; 1909–2012): Neurociência; nobelista. 

116.  Simone Weil (França; 1909–1943): Filosofia; Política. 

117.  Raya Dunayevskaya (Ucrânia; 1910–1987): Filosofia; Política. 

118.  José Mindlin (Brasil; 1914–2010): bibliofilia. 

119.  David Bohm (EUA; 1917–1992): Física; Filosofia. 

120.  May Brodbeck (EUA; 1917–1983): Filosofia da Ciência. 

121.  Gertrude Belle Elion (EUA; 1918–1999): Bioquímica; Farmacologia; nobelista. 

122.  Jacob Pick Bittencourt (Jacob do Bandolim; Brasil; 1918–1969): Música. 

123.  Milton Rokeach (Polônia; 1918–1988): Psicologia. 

124.  Richard Feynman (EUA; 1918–1988): Física; nobelista. 

125.  Éliane Amado Levy–Valensi (França; 1919–2006): Psicologia; Filosofia. 

126.  Clarice Lispector (Ucrânia; 1920–1977): Literatura. 

127.  Isaac Asimov (Rússia; 1920–1992): Bioquímica; Literatura. 

128.  John Belloff (Inglaterra; 1920–2006): Psicologia; Parapsicologia. 

129.  Rosalind Elsie Franklin (Inglaterra; 1920–1958): Físico-Química. 

130.  Betty Friedan (EUA; 1921–2006): Psicologia; Direitos Humanos. 

131.  Rosalyn Sussman Yalow (EUA; 1921–2011): Física Médica; nobelista. 

132.  Gregorio Klimovsky (Argentina; 1922–2009): Filosofia; Parapsicologia. 

133.  Imre Lakatos (Hungria; 1922–1974): Filosofia da Ciência. 

134.  Thomas S. Kuhn (EUA; 1922–1996): Física; Filosofia da Ciência. 

135.  Nadine Gordimer (África do Sul; 1923–2014): Literatura; Direitos Humanos; no-

belista. 

136.  César Lattes (Brasil; 1924–2005): Física. 

137.  Fay Ajzenberg-Selove (Alemanha; 1926–2012): Física Nuclear; Política. 

138.  Jerry Lewis (EUA; 1926–2017): comédia; cinema. 

139.  Lawrence Kohlberg (EUA; 1927–1987): Psicologia. 

140.  Elie Wiesel (Romênia; 1928–2016): Literatura; Direitos Humanos; nobelista. 

141.  Judith Nisse Shklar (Letônia; 1928–1992): Filosofia Política. 

142.  Ágnes Heller (Hungria; 1929–2019): Filosofia. 

143.  Joyce Brothers (EUA; 1929–2013): Psicologia; Comunicação. 

144.  Moisés Tractenberg (Brasil; 1933–2012): Psicanálise. 

145.  Susan Sontag (EUA; 1933–2004): Filosofia; Política. 

146.  Ruth Bader Ginsburg (EUA; 1933–2020): Direito; Direitos Humanos. 

147.  Carl Sagan (EUA; 1934–1996): Astronomia; Comunicação. 

148.  Sarah Kofman (França; 1934–1994): Filosofia. 

149.  Jerry Fodor (EUA; 1935–2017): Filosofia da Mente. 

150.  Moacyr Scliar (Brasil; 1937–2011): Saúde Pública; Literatura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a haskalá, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alexandria:  Geopoliticologia;  Neutro. 

02.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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06.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

07.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Cotejo  parapsiquismo  religioso–parapsiquismo  laico:  Holofilosofiologia;  

Neutro. 

10.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

11.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

12.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15.  Transitologia  Autoparadigmática:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

 

A  HASKALÁ,  EM  OPERAÇÃO  DE  DESPOJAMENTO  E  AU-
XÍLIO  FRATERNO,  DISTRIBUIU  O  MONTANTE  TRAFORISTA  

ACUMULADO  PELAS  CONSCIÊNCIAS  MULTIMILENARES, 
AMORTIZANDO  O  PASSIVO  CORRENTE  HOLOCÁRMICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica-se com a haskalá? Compartilha o pa-

trimônio de autotrafores com a Humanidade e Para-Humanidade? Em qual percentual? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Rosenwald. País: EUA. Data: 2015. Duração: 100 minutos. Gênero: documentário. Idioma: Inglês. Cor: 
colorido. Direção, Produção e Roteiro: Aviva Kempner. Fotografia: Michael Moser; et al. Edição: Marian Sears Hun-

ter. Companhia: The Ciesla Foundation. Sinopse: A história de como o empresário e filantropo Julius Rosenwald (EUA, 

1862–1932) se uniu a comunidades afroamericanas no sul dos Estados Unidos, no início do Século XX, e construiu esco-
las para elas. Em 1932, 5.357 escolas haviam sido construídas. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

01.  Biederman, Billie; Hello Mama, Goodbye: Memories of a Caregiver; 296 p.; 72 caps.; 1 fichário; 63 fo-

tos; ono.; 22,5 x 15 cm; br.; LopsideDown Press; New York, NY; 2007; páginas 87 a 93, 208 a 210 e 223 a 226. 
02.  Deutscher, Isaac; O Judeu Não-Judeu e Outros Ensaios (The Non-Jewish Jew and Other Essays); apres. 

Tamara Deutscher; int. Tamara Deutscher; trad. Moniz Bandeira; 152 p.; 9 caps.; 28 notas; 20,5 x 14 cm; br.; Civilização 

Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 1970; páginas 27 a 40. 
03.  Lieberman, Saul; Hellenism in Jewish Palestine; 232 p.; 14 caps.; 36 abrevs.; 3 apênds.; alf.; ono.; br.;  

2a Ed. rev. e aum.; The Jewish Theological Seminary of America; New York, NY; 1962; páginas 100 a 114. 

04.  Mendelssohn, Moisés; Sobre a Questão: O que “Iluminar” Significa? (Ueber die Frage: Was heißt Auf-
klären?); In: Niskier, Arnaldo; Haskalá – O Iluminismo Judaico – A Grande Aventura do Espírito; revisora Cristina 

Costa Pereira; 192 p.; 9 caps.; 1 enu.; 1 foto; 1 ilus.; 1 microbiografia; 14 refs.; 1 apênd.; 22 x 15,5 cm; br.; Altadena; Rio 

de Janeiro, RJ; 2010; páginas 174 a 177. 
05.  Niskier, Arnaldo; Haskalá - O Iluminismo Judaico – A Grande Aventura do Espírito; revisora Cristina 

Costa Pereira; 192 p.; 9 caps.; 1 enu.; 1 foto; 1 ilus.; 1 microbiografia; 14 refs.; 1 apênd.; 22 x 15,5 cm; br.; Altadena; Rio 

de Janeiro, RJ; 2010; páginas 21 a 23 e 68 a 71. 
06.  Patai, Raphael; La Mentalidad Judía (The Jewish Mind); trad. Inês Hercovich; 614 p.; 3 partes; 19 caps.;  

3 enus.; 1 fórmula; 1 gráf.; 1 ilus.; 2 questionários; 9 tabs.; 988 notas; br.; Acervo Cultural; Buenos Aires; 1979; páginas 

75 e 254 a 308. 

07.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 

Marcelo da Luz; revisores César Machado; et al.; 866 p.; 3 partes; 28 caps.; 165 enus.; 27 ilus.; 1.409 notas; 1.044 refs.; 
212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pági-

na 621. 

08.  Shochat, Azriel; Baskin, Judith R.; & Slutsky, Yehuda; Haskalah; In: Skolnik, Fred; & Berenbaum, 
Michael; Orgs.; Encyclopaedia Judaica; Enciclopédia; 22 Vols.; Vol. 8; dimensões?; br.; 2a Ed. rev. e aum.; Thomson 

Gale & Keter Publishing House; Farmington Hills & Jerusalém; 2007; páginas 434 a 444. 

09.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 
240 p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-

sites; glos. 210 termos; 45 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2014; páginas 97 a 120 e 150. 
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10.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 a técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 
1.759. 

 

Webrafia Específica: 
 

1.  Cohen, Tova; Portrait of the Maskilah as a Young Woman; Artigo; NASHIM: A Journal of Jewish Wom-

en’s Studies and Gender Issues; Revista; Anuário; Vol. 15; 76 notas; Jerusalém; Spring, 2008; páginas 9 a 29; disponível 
em <https://www.jstor.org/stable/10.2979/nas.2008.-.15.9>; acesso em: 17.01.2022; 21h14. 

2.  Fogel, Joshua; Yiddish Leksikon; disponível em: <https://yleksikon.blogspot.com/>; acesso em: 17.01. 

2022; 21h48. 

 

A. Z. 
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H E L E N O F I L I A  
( C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A helenofilia é a conexão, identidade, apreço e gosto pesquisístico relacio-

nados à História Antiga e Contemporânea da Grécia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo heleno vem do idioma Grego, héllan, “heleno; grego da antiga 

Hélade”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, 

“amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Grecofilia. 2.  Admiração pela Grécia. 3.  Estima pela Grécia. 4.  Di-

leção helênica. 5.  Valimento pelo povo grego. 

Neologia. As 3 expressões compostas helenofilia, helenofilia investigativa e helenofilia 

empírica são neologismos técnicos da Culturologia. 

Antonimologia: 1.  Helenolatria. 2.  Grecofobia. 3.  Contemptamento pela Grécia. 

4.  Indiferença pela Grécia. 5.  Vilipêndio helênico. 

Estrangeirismologia: o upgrade temporal; o welcome sinalizador da retrofôrma; o at 

ease em campo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cultura grega. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Para-Histó-

ria: raiz holomnemônica. Empatia revela procedência. 

Coloquiologia: o ato de falar grego significar algo incompreensível; o toque de Midas 

como trafor promotor da realização exitosa; o esforço em agradar gregos e troianos na tarefa de 

mediação grupal. 

Citaciologia. Eis 6 citações referentes ao tema: – Todos os seres derivam de outros seres 

mais antigos por transformações sucessivas (Anaximandro, 610–546 a.e.c.). A sabedoria começa 

com admiração (Sócrates, 469–399 a.e.c.). Guia-te pela razão (Sólon de Atenas, 630–560 a.e.c.). 

O estudo abarca todas as coisas (Míson de Queneia, Século 6 a.e.c.). Conhece-te a ti mesmo (Ta-

les de Mileto, 625–547 a.e.c.). De muitas maneiras, somos todos filhos e filhas da Grécia Antiga 

(Nia Vardalos, 1962–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Etimologia. A importância do estudo da Etimologia e de idiomas, em geral, 

é o rapport pessoal com o passado”. 

2.  “Etnia. A etnia que desperta mais atenção e interesse, geralmente, indica profunda 

relação com o passado específico da conscin pesquisadora”. 

3.  “Evoluciocultura. A tendência de tudo no Cosmos é se aperfeiçoar. Esse é o prin-

cípio cósmico da evolução. Essa é a reação natural da Evoluciocultura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cultura grega; o bolsão holopensênico milenar; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os etnopensenes; a etnopensenidade; os grafopensenes; 

a grafopensenidade proporcionando a escrita sobre a cultura grega; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a afinidade pessoal instrutiva pela Grécia; a origem do nome próprio; a atra-

ção pela cultura helênica cultivada através do multiculturalismo enraizado na infância; a bibliote-

ca pessoal contendo livros escritos em grego; a grecofonia; a grafia singular; a sonoridade melódi-
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ca do idioma Grego; a influência dos elementos linguísticos em palavras de outros idiomas; os fil-

mes sobre Mitologia Grega; os filmes sobre a sociedade contemporânea helênica; a acessibilidade 

aos monumentos históricos a céu aberto; a diversidade dos museus; a vivacidade turística e co-

mercial na região do Monastiraki; a gastronomia mediterrânica saudável; o hábito da sesta; a lon-

gevidade da população; a simpatia do povo; o ato traforista do bem receber; a boa qualidade de 

vida nas ilhas; a influência cultural em todo o ocidente; a criação dos jogos olímpicos; o desen-

volvimento científico em várias vertentes; os grandes inventos tecnológicos contribuindo no pro-

gresso da Humanidade; o contributo mentalsomático dos grandes filósofos da Antiguidade; o es-

tudo da História da Arte Grega colmatando a identidade cultural; o Cânone de Policleto (470–405 

a.e.c.), sobre as proporções do corpo humano; a racionalidade, beleza e geometria da arquitetura 

antiga; a vida marítima; a indústria naval; os cruzeiros turísticos; a diáspora e os intercâmbios cul-

turais realizados desde a Antiguidade; as conquistas territoriais da Antiguidade; o fraternismo na 

recepção humanitária de refugiados na contemporaneidade; a integração na União Europeia; a ce-

lebração do onomástico, difundida em quase todos os países europeus; a geografia peninsular; os 

climas alpínico, mediterrânico e temperado; a paisagem montanhosa; a luminosidade natural;  

a abrangência da costa marítima distribuída entre os Mares Egeu, Mediterrâneo e Jônico; a calma-

ria das enseadas; os tremores de terra advindos da posição geológica; o impacto da erupção vulcâ-

nica na civilização minoica e em outras culturas da Antiguidade; as investigações arqueológicas 

ativas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

(PL) sugerindo o estudo sobre a Atenas antiga; a retrocognição em espaço específico da Grécia; 

os parabanhos energéticos na visita a locais específicos; a autorreestruturação energossomática no 

contacto com a energia imanente (EI) local; o parapsiquismo das pítias; a paraconexão com  

o Oráculo de Delfos; a origem da paraidentidade da consciex Zéfiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as sincronicidades de fatos e parafatos; o sinergis-

mo passado-presente; o sinergismo viagem-retrocognição; o sinergismo pesquisa bibliográfica– 

–parapercepção. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do restauro grupocár-

mico; o princípio do Universalismo; o princípio do fraternismo; o princípio da cosmoética nas 

interrelações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria cosmogênica dos 4 elementos de Empédocles (495–430 e.c.); 

a teoria da harmonia das esferas e o teorema de Pitágoras (571–497 a.e.c.); a harmonia do soma 

e do psicossoma na teoria humoral de Hipócrates (460–377 a.e.c.). 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da visita em campo; a técnica da empatia 

consciencial; a técnica da busca bibliográfica exaustiva; a técnica da leitura de livros alusivos  

à cultura grega; a técnica da projeção consciente; a técnica da evocação holopensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado paradiplomático; o voluntariado humanitário; o vo-

luntariado pesquisístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Cosmocons-

cienciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invi-

sível da Pararreurbanologia. 
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Efeitologia: o efeito das lembranças de vidas pretéritas no fortalecimento dos trafores 

adormecidos; o efeito restaurador grupocármico; o efeito pacificador advindo da paradiploma-

cia extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das visitas a locais históricos da Grécia; as 

retrossinapses favorecendo o surgimento de neossinapses conscienciológicas; as neossinapses 

advindas do mergulho pesquisístico cultural. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a helenofilia filosófica; a helenofilia gastronômica; a helenofilia geográ-

fica; a helenofilia lexical; a helenofilia literária; a helenofilia museológica; a helenofilia socioló-

gica. 

Binomiologia: o binômio admiração-estudo; o binômio arcaico-coevo. 

Interaciologia: a interação amparo de função–pesquisador; a neointeração linguística; 

a neointeração conviviológica. 

Crescendologia: o crescendo intelectual interparadigmático conscienciológico; o cres-

cendo da mentalsomaticidade verponológica; o crescendo da cientificidade pesquisística; o cres-

cendo do parapsiquismo mentalsomático; o crescendo criatividade artística–criatividade paraci-

entífica; o crescendo diplomacia social–paradiplomacia; o crescendo deslumbramento psicosso-

mático–assentamento mentalsomático; o crescendo da cosmovisão seriexológica pós-projeção 

lúcida retrocognitiva; o crescendo areópago ateniense–areópago conscienciológico; o crescendo 

arte pelo belo–arte pró-terapêutica; o crescendo Helenismo-Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-coesão-ampliação; o trinômio filósofo-cientis-

ta-paracientista. 

Polinomiologia: o polinômio arcadismo-classicismo-helenismo-Universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo conviviológico Antiguidade / Contemporaneidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o idioma Grego ter dado origem a palavras de vários 

idiomas, mas ser a língua oficial de apenas 2 países na atualidade (Ano-base: 2021). 

Politicologia: o desenvolvimento da democracia; a lucidocracia; a meritocracia; a para-

psicocracia; a sociocracia; a xenocracia. 

Legislogia: as leis de família; as leis públicas; a lei de Clístenes (560–508 a.e.c.); o are-

ópago fazendo valer as leis atenienses. 

Filiologia: a helenofilia; a bibliofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a enciclopediofilia; 

a leiturofilia; a topofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a antropofobia; a helenofobia; a sociofobia; a xenofobia. 

Maniologia: a anticomania; a grecomania; a logomania; a onemania; a xenomania. 

Mitologia: o mito de o deus grego significar a beleza estética perfeita; o mito da hospi-

talidade abrindo portas à prática universalista; os mitos dos deuses do Olimpo; o mito de Eu-

ropa. 

Holotecologia: a artisticoteca; a biblioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a culturoteca;  

a curiosoteca; a encicloteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a intermissioteca; a pararreur-

banoteca. 

Interdisciplinologia: a Culturologia; a Multiculturologia; a Civilizaciologia; a Enciclo-

pediologia; a Erudiciologia; a Grupocarmologia; a Historiografologia; a Holomemoriologia; a In-

terdisciplinologia; a Mentalsomatologia; a Paradiplomaciologia; a Seriexologia; a Universalismo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a isca humana lúcida; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; o conselho dos 500; a elencologia cognopolita; as personalidades gregas 

da Aleia dos Gênios da Humanidade; a parelencologia cognopolita. 

 

Masculinologia: o multiculturalista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; 

o cientista; o comunicólogo; o conviviólogo; o conscienciólogo; o educador; o erudito; o legisla-
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dor; o evoluciente; o evoluciólogo; o intermissivista; o professor; o projetor consciente; o ampara-

dor Espartano. 

 

Femininologia: a multiculturalista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; 

a cientista; a comunicóloga; a convivióloga; a consciencióloga; a educadora; a erudita; a legisla-

dora; a evoluciente; a evolucióloga; a intermissivista; a professora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

conscientiologicus; o Homo sapiens holocarmicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens technoscientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: helenofilia investigativa = a conexão com a cultura grega antiga e con-

temporânea vivenciada através de estudos teóricos; helenofilia empírica = a conexão com a cul-

tura grega antiga e contemporânea vivenciada através de experiências práticas. 

 

Culturologia: a cultura clássica; a cultura moderna; a cultura conscienciológica; 

a cultura cosmovisiológica; a cultura evolutiva; a cultura filosófica; a cultura interassistencial; 

a cultura parapsíquica. 

 

Historiologia. Grécia Antiga é o termo atribuído à civilização cuja formação se deu no 

espaço cingindo o sul da península Balcânica, as ilhas do Mar Egeu e o litoral da Ásia Menor. 

Nesse contexto paracronológico, o contributo da cultura helênica para o mundo ocidental é de 

grande relevância, essencialmente dentro da miríade intelectual produzida nas áreas da Ciência, 

Filosofia, retórica, literatura, arte e política. 

 

Cogniciologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 personalidades gregas, estudiosos, coadjuvantes no desenvolvimento de várias especiali-

dades científicas, representados por esculturas de bustos expostas no Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC): 

01. Anaximandro (610–547 a.e.c.): astrônomo, político e filósofo. 

02. Arete de Cirene (Século IV a.e.c.): filósofa e escritora. 

03. Aristóteles (384–322 a.e.c.): filósofo e professor. 

04. Arquimedes de Siracusa (287–212 a.e.c.): inventor, físico e matemático. 

05. Cláudio Ptolomeu (90–168 e.c.): matemático e astrônomo. 

06. Eratóstenes de Cirene (276–194 a.e.c.): geógrafo. 

07. Hipócrates (460–377 a.e.c.): médico. 

08. Platão (428–347 a.e.c.): filósofo e matemático. 

09. Sócrates (469–399 a.e.c.): filósofo. 

10. Tales de Mileto (625–547 a.e.c.): filósofo, matemático, engenheiro e astrônomo. 

 

Patrimoniologia. Sob a ótica da Civilizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

4 sítios arqueológicos de referência quanto ao florescimento cultural e ao estudo da evolução ho-

lopensênica da Antiguidade Helênica, com restauros e escavações ativas, frequentemente visita-

dos na atualidade por turistas de todo o Planeta (Ano-base: 2021): 

1.  Acrópole de Atenas. Localizada na parte alta da cidade, constitui complexo arquite-

tônico cuja maioria das construções data do Século V a.e.c., onde se exerciam atividades de artes, 

esporte, religião e política. O grande destaque do conjunto é o Parthenon, considerado dos maio-

res monumentos da História da Humanidade. Foi projetado pelos arquitetos Calícrates (470–420 

a.e.c.) e Ictinos (Século V a.e.c.), decorado, na maior parte, pela oficina do escultor Fídias (490– 

–430 a.e.c.). 
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2.  Cnossos. Localizado na cidade de Heraclião, Ilha de Creta. Foi o maior sítio arqueo-

lógico do local na Idade do Bronze. A construção, datada aproximadamente nos anos 3000 e 1100 

a.c., funcionou como centro político-cultural e cerimonial da Civilização Minoica, cuja planta bai-

xa, semelhante à forma de labirinto, revela complexa obra de engenharia e, as pinturas em afres-

cos, a sofisticação da indumentária e dos ornamentos regionais. 

3.  Delfos. Localizado na região central do país, onde se realizavam os Jogos Píticos. Foi 

dos mais famosos oráculos da Antiguidade Grega. O Oráculo de Apolo ou de Delfos recebia visi-

tas não só de grandes personagens da História, mas também de cidadãos comuns em busca de 

conselhos e orientações. 

4.  Vergínia. Localizada na Macedônia Central, na cidade de Emátia, antiga Egas (Ai-

gai), foi descoberta em 1977 através da escavação realizada pelo arqueólogo e professor grego 

Manolis Andronikos (1919–1992), alegando serem as sepulturas dos reis da Macedônia, incluindo 

Filipe II (382–336 a.e.c.), filho de Amintas III (–370 a.e.c.) e pai de Alexandre, o Grande (356– 

–323 a.e.c.). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a helenofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

02.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 

09.  Holopensenofilia  pessoal:  Holobiografometria;  Neutro. 

10.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

11.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Partenon:  Para-Historiologia;  Neutro. 

13.  Pitonisa:  Perfilologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Vertente  historiográfica:  Historiografologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  PREDILEÇÃO  PELA  CULTURA  HELÊNICA  

PODE  CONSTITUIR  FERRAMENTA  INTERASSISTENCIAL  DI-
RECIONADA  AO  GRUPOCARMA  E  FOMENTAR  HIPÓTESES  

PROGNÓSTICAS  PARA  AUTOPESQUISA  SERIEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica com aspectos da cultura helênica? 

Já considerou essa predileção como hipótese para o estudo autosseriexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Choremi-Sretsieri, Alkistis; Museu da Acrópole (Μοσσείο Ακρόπολης); colaborador Giannis Giannelos; 

128 p.; 1 E-mail; 87 fotos; 1 website; 29 x 21 cm; Miletus; Atenas, Grécia; 2010; páginas 6 a 127. 

2.  Matyszak, Philip; Atenas Antiga por Cinco Dracmas por Dia (Ancient Athens – On Five Drachmas 
a Day); trad. Fernanda Barão; revisora Sandra Pereira; 158 p.; 9 caps.; 1 E-mail; 149 ilus.; 1 website; alf.; 14 x 21 cm; br.; 

Editorial Bizâncio; Lisboa, Portugal; 2015; páginas 7 a 139. 
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3.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 
p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-

tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 27 a 33 e 145 a 157. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 645, 646 

e 656. 

 

D. M. R. 
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H E M I S F É R I O S    C E R E B R A I S  
( CE R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os hemisférios cerebrais são as duas partes componentes do cérebro dos 

vertebrados, direita e esquerda, separadas pelo sulco mediano longitudinal e anatomicamente si-

métricos, funcionalmente diferenciados, embora entrosados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição hemi deriva do idioma Grego, hémi, “meia (par-

te), metade”. Surgiu no Século XVI. A palavra esfera procede do idioma Latim, sphaera, “esfera; 

globo”, e esta do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos di-

versos em forma redonda; globo terrestre”. Apareceu no Século XV. O vocábulo hemisfério sur-

giu no Século XVI. O termo cérebro provém do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; ra-

zão; raciocínio; juízo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Metades laterais do cérebro. 2.  Lado esquerdo e direito do cérebro. 

Neologia. As duas expressões compostas hemisférios cerebrais desaproveitados e he-

misférios cerebrais aproveitados são neologismos técnicos da Cerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Cérebro. 2.  Cerebelo. 3.  Encéfalo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interconexões neuroniais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Esquecimento. Esqueça de uma vez por todas, o tolicionário dito, escrito e registra-

do, através dos milênios: é impossível em toda parte e em qualquer tempo, o músculo cardíaco, 

ou o coração humano, substituir eficazmente os 2 hemisférios cerebrais”. 

2.  “Finalidade. Cada instrumento tem a sua finalidade. Os olhos separam o pequeno 

do grande. Os ouvidos apartam o ruído da melodia. Os hemisférios cerebrais distinguem o melhor 

do pior”. 

3.  “Paracerebrologia. Os parafatos sugerem que o paracérebro da Consciex Livre 

(CL) é constituído de 1 único todo, inteiriço, e não mais de 2 hemisférios como o cérebro.  

– “Quais os efeitos evolutivos de tal interação definitiva do funcionamento dos hemisférios cere-

brais?” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da preservação das interconexões cerebrais; os 

neuropensenes; a neuropensenidade. 

 

Fatologia: os hemisférios cerebrais; o duplo processamento superando o trabalho de úni-

co hemisfério; a divisão de funções entre os hemisférios; a assimetria funcional dos hemisférios; 

as áreas morfologicamente parecidas nos 2 hemisférios com funções bem distintas; as provas em-

píricas mostrando a superioridade do entrosamento dos 2 hemisférios; as experiências feitas em 

aves mostrando na prática a superioridade da divisão de funções; as pesquisas indicando serem os 

2 ou 3 primeiros anos de vida críticos para o desenvolvimento do hemisfério direito; a ativação do 

hemisfério esquerdo a partir dos 2 anos de idade; a responsividade materna ativando e desenvol-

vendo o hemisfério direito nos bebês; a plasticidade cerebral permitindo a correção de deficit nos 

hemisférios; a hemisferectomia na condição de medida drástica nos casos de convulsões recorren-

tes (epilepsia); o corpo caloso unindo os 2 hemisférios; a função de coletor de dados por parte do 

hemisfério esquerdo contribuindo na visão de conjunto do hemisfério direito; os 3 atributos do 

hemisfério esquerdo, tais como a lógica, linearidade e linguagem; o hemisfério direito e a expres-

são não verbal, visioespacial; a linearidade do pensamento; a atribuição do hemisfério direito;  

o mapa integrado do corpo, ligado à autobiografia (visão de conjunto) e empatia; o hemisfério es-
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querdo dividindo as coisas do mundo em categorias; o hemisfério esquerdo categorizando e vir-

tualizando a realidade; a descrição feita pelo hemisfério esquerdo e a justificação realizada pelo 

direito; as disfunções do hemisfério direito mais restritivas para a manifestação consciencial se 

comparadas às lesões do hemisfério esquerdo; a anosognosia podendo levar à ausência de percep-

ção do lado esquerdo do soma; a vigilância, a atenção global e o estado de alerta relativos ao he-

misfério direito; o dicionário analógico atribuído ao hemisfério direito; os estudos com pacientes 

portadores de lesões cerebrais auxiliando na compreensão do funcionamento dos hemisférios; as 

potencialidades cerebrais ainda desconhecidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auxílio no des-

bloqueio dos hemisférios cerebrais por meio da mobilização básica das energias (MBE); o arco 

voltaico craniochacral; o circuito fechado fronto-coronochacra promovendo o desbloqueio corti-

cal; o paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das habilidades dos 2 hemisférios cerebrais. 

Principiologia: o princípio mens sana in corpore sano. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a intenção. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral no desbloqueio dos hemisférios 

cerebrais e na reorganização sináptica; as técnicas de pesquisas neurológicas para entender o fun-

cionamento do cérebro humano a partir de conscins com hemisférios cerebrais lesionados; a téc-

nica de anestesiar 1 dos hemisférios do cérebro para compreender o funcionamento individual do 

outro; a técnica da calostomia desconectando os hemisférios cerebrais através da secção do corpo 

caloso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da melhor comunicação entre os hemis-

férios cerebrais. 

Ciclologia: as alterações cerebrais nas etapas do ciclo da vida humana. 

Binomiologia: o binômio hemisfério cerebral direito–hemisfério cerebral esquerdo. 

Interaciologia: a interação hemisfério direito–hemisfério esquerdo através do corpo ca-

loso. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das lesões nos hemisférios cerebrais levando a déficits cognitivos; 

o efeito das lesões no hemisfério cerebral esquerdo podendo provocar a afasia; o efeito das le-

sões do hemisfério cerebral direito podendo provocar a anosognosia. 

Crescendologia: a importância da saúde cerebral no crescendo das reciclagens consci-

enciais. 

Trinomiologia: o trinômio hemisfério direito–hemisfério esquerdo–corpo caloso. 

Polinomiologia: os conflitos intrapsíquicos desvelados no polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto; o polinômio neurônios-glias-dendritos-axônios-neuróglias. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsí-

quicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o corpo caloso unir para separar. 

Politicologia: as políticas de doação de cérebro para pesquisas científicas. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da Neurofi-

siologia; a lei da economia de males na hemisferectomia. 

Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a mentasolmatofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desconexão inter-hemisférica; a síndrome de Gertst-

mann; a síndrome de Aicardi; as síndromes cognitivas relacionadas a lesões dos hemisférios cere-

brais. 
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Maniologia: a base neurológica das manias. 

Holotecologia: a cerebroteca; a anatomoteca; a neuroteca; a geneticoteca; a parageneti-

coteca; a ginoteca; a androteca; a macrossomatoteca. 

Interdiciplinologia: a Cerebrologia; a Neurologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Consci-

encioterapeuticologia; a Paracerebrologia; a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Mental-

somatologia; a Autodiscernimentologia; a Neuroconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin de cérebro vigoroso; a conscin equilibrada; a conscin trice-

rebral. 

 

Masculinologia: os neurocientistas eletronóticos; os neurocientistas dualistas; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o neurocientista; o intelectual; o paciente de cérebro lesado; o neurofisiologista; o neuro-

anatomista; o neuroconscienciólogo. 

 

Femininologia: as neurocientistas eletronóticas; as neurocientistas dualistas; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a neurocientista; a intelectual; a paciente de cérebro lesado; a neurofisiologista;  

a neuroanatomista; a neuroconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapi-

ens sapiens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hemisférios cerebrais desaproveitados = aqueles subutilizados abaixo do 

potencial dos lados esquerdo e direito do encéfalo; hemisférios cerebrais aproveitados = aqueles 

utilizados na máxima potência dos lados esquerdo e direito do encéfalo. 

 

Culturologia: a cultura do cérebro (Neurocultura); a cultura anticerebral das drogas;  

a cultura do cerebelo; a cultura do subcérebro (robéxis); a cultura do paracérebro; a cultura da 

geração saúde; as influências culturais na maneira de pensar. 

 

Tabelologia. Sob o prisma da Cerebrologia, eis tabela com 10 contrapontos entre as fun-

ções dos hemisférios direito e esquerdo, apresentados na ordem alfabética: 
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Tabela  –  Funções  do  Hemisfério  Esquerdo  versus  Hemisfério  Direito 

 

N
os

 Hemisfério  Esquerdo Hemisfério  Direito 

01. Compreensão do significado da fala Compreensão do conteúdo emocional   

02. Expressa ideia pela fala Expressa a emoção contida na ideia 

03. Foco nos detalhes (micro) Visão de conjunto (macro) 

04. Ligado a objetos inanimados Ligado a seres vivos 

05. Linguístico Não verbal 

06. Memória fatual, semântica Memória autobiográfica 

07. Pensamento literal Pensamento metafórico 

08. Raciocínio serial Raciocínio paralelo 

09. Retrato estático do mundo (foto) Visão de movimento (filme) 

10. Temporal Atemporal 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os hemisférios cerebrais, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

07.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  intrapsíquica:  Cerebrologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DA  MANIFESTAÇÃO  DA  CONSCIN  TAMBÉM  

DEPENDE  DA  INTERCONEXÃO  SADIA  DOS  HEMISFÉRIOS  

CEREBRAIS  E  DA  EXPRESSÃO  PLENA  DOS  ATRIBUTOS  

DE  CADA  LADO,  ESQUERDO  E  DIREITO,  DO  ENCÉFALO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou qual hemisfério cerebral predomina 

na própria manifestação? Considera existir equilíbrio e boa interconexão entre eles? 
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H E R E S I O L O G I A  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Heresiologia é a Ciência ou especialidade historiográfica aplicada ao es-

tudo técnico das heresias, heterodoxias, dissidências, divergências de pensamento, individuais ou 

coletivas, e as consequentes megacensuras, perseguições e repressões decorrentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra heresia vem do idioma Latim, haeresis, “opinião; sistema; dou-

trina; seita; escola de pensamento sectário; heresia”, derivada do idioma Grego, haíresis, “esco-

lha; preferência; estudo particular de; doutrina religiosa; opinião política; facção”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Heresia. 2.  Heterodoxologia. 3.  Ciência das plurimenta-

lidades discordantes. 4.  Divergenciologia. 5.  Discordanciologia. 6.  Inortodoxologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo heresia: 

anti-herético; herege; heregia; heresiada; heresiado; heresiar; heresiarca; heresiógrafa; here-

siografia; heresiográfica; heresiográfico; heresiógrafo; heresióloga; Heresiologia; heresiológi-

ca; heresiológico; heresiólogo; herética; heretical; hereticidade; hereticídio; herético; neo-here-

sia; Neo-Heresiologia; Retro-Heresiologia. 

Neologia. As duas expressões Retro-Heresiologia e Neo-Heresiologia são neologismos 

técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ortodoxologia. 2.  Doutrinologia. 3.  Teologia. 4.  Geopoliticologia. 

Estrangeirismologia: o estrangeiro tratado enquanto hospes hostis; o faidit na condição 

de outlaw e simpatizante da heresia; a Chanson de la Croisade Albigeoise. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à liberdade de expressão consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares contributivos ao tema: – Here-

sia: liberdade pensamental. Heresia: opinião discordante. 

Coloquiologia. Coloquialmente o vocábulo heresia é utilizado enquanto indicativo de 

disparate, despautério, contrassenso e tolice. 

Citaciologia: – A vida dos grandes pensadores costuma ser perigosa (Fernando Báez, 

1970–). 

Filosofia: o anticlericalismo; o antimonarquismo; o antidogmatismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dissidência pensênica; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a au-

tonomia pensênica; a fôrma holopensênica homeostática do ceticismo otimista cosmoético 

(COC); a autopensenidade questionadora. 

 

Fatologia: o estudo do pensamento divergente; as fontes históricas confiáveis; a aposta-

sia enquanto maxidissidência; as heresias medievais; a heresia enquanto crime de lesa-majestade; 

a epistolografia dos religiosos ortodoxos denunciando as heterodoxias do medievo; a hostilidade 

contra o pensamento livre; a perseguição aos integrantes de grupos divergentes; as verdades abso-

lutas impostas a ferro e fogo; a pena capital; o confisco dos bens e a destituição de funções públi-

cas dos hereges; a heresia entendida enquanto peste e a fogueira, a medida higiênica e saneadora; 

o fato de, por séculos, queimar-se livros e autores considerados heréticos; a intolerância religiosa; 

a obrigatoriedade do uso da cruz amarela, enquanto símbolo da infâmia; o anátema execrando  

o herege; a Inquisição enquanto instituição judicial-religiosa criada para combater a dissidência  
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e o pensamento heterodoxo; o dogmatismo fomentando os órgãos de proteção e intimidação;  

o combate às heresias na base da consolidação política da Igreja Católica Apostólica Romana 

(ICAR); o braço secular; o hereticídio; os tribunais do Santo Ofício; o Index Librorum Prohibito-

rum (Índice dos Livros Proibidos) vigente por mais de 400 anos (1557–1966); os autos de fé en-

quanto espetáculos de massa; os tratados anti-heréticos; as denúncias anônimas; a caça às bruxas; 

os infiltrados anticosmoéticos; as lideranças amauróticas; a fogueira do passado substituída pela 

campanha multimidiática difamatória atual; as neo-heresias; o neomedievalismo; os neoinquisido-

res; a acareação cosmoética substituindo os julgamentos inquisitoriais; o não conformismo frente 

às verdades absolutas; a refutação; o fato de ser contrário aos argumentos e não aos argumen-

tadores; o abertismo consciencial; a força transformadora das verdades relativas de ponta (ver-

pons); as controvérsias úteis; as ideias e técnicas libertárias da Conscienciologia; a aquisição do 

senso universalista enquanto traço de inteligência evolutiva (IE); a tares, acrescida à postura des-

crenciológica, substituindo em definitivo as crenças e dogmas em todas as áreas do conheci-

mento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao pesquisar temas 

polêmicos e retrofatos históricos sangrentos; o sobrepairamento necessário nas autopesquisas re-

trocognitivas; as interprisões seculares geradas pela repressão às heresias; o estudo necessário da 

Baratrosferologia; a assistência pós-dessomática às consréus fanáticas religiosas; a transmigração 

enquanto instrumento reurbanizador; a apartação necessária dos transmigrados; a transmigração 

das lideranças baratrosféricas fanáticas religiosas; o desmanche dos parabolsões conservantistas; 

a reurbex promovendo a desconstrução dos paraguetos anticosmoéticos; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico sacralização-escravidão; o sinergismo Retro- 

-Historiografia–Neo-Historiografia relativo às reurbexes. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da culpabilidade; o princípio de 

pensar livremente e viver evolutivamente; o princípio cosmoético do respeito à intraconsciencia-

lidade alheia; o princípio do heteroperdoamento; o princípio do autoimperdoamento sem auto-

flagelação; o princípio do direito consciencial à autexpressão; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código de Teodósio (Século V); a urgência da autoprescrição do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) superando os retrocódigos 

do intolerantismo. 

Teoriologia: a teoria da conspiração; a teoria da exumação historiográfica. 

Tecnologia: a técnica da banana technique aplicada aos fanatismos em geral; a técnica 

da Impactoterapia Cosmoética aplicada às consciências genuflexas; a técnica tertuliária aplicada 

aos tímidos mentaissomáticos; a técnica da tenepes; a técnica verbetográfica aplicada na amplia-

ção das neoverpons; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da veste única quebrando 

convencionalismos escravizantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Historiografia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Liberologia; o Colégio Invisí-

vel da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Reurbexologia. 

Efeitologia: o efeito libertário das verpons; o efeito homeostático de expressar as pró-

prias ideias; o efeito desassediador da aceitação da diversidade consciencial; o efeito proexoló-

gico da maxidissidência; o efeito esclarecedor da gescon antidogmática; os efeitos devastadores 

do fanatismo religioso; o efeito nefasto da pensenidade monoideica; os efeitos dessacralizadores 

da Conscienciologia. 
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Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo heresiarca-heresia-dissidên-

cia; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP), desmontando as castas e linhagens privilegiadas. 

Enumerologia: os cientistas hereges; os pensadores hereges; os intelectuais hereges; os 

escritores hereges; os teólogos hereges; os dissidentes hereges; os estrangeiros hereges. A here-

sia científica (criacionismo); a heresia nicolaística (fim do celibato); a heresia simoníaca (compra 

de indulgências); a heresia militar (deserção); a heresia política (corrupção); a heresia jurídica 

(prisão especial); a heresia autoral (plágio). 

Binomiologia: o binômio inconcordismo-descrencionismo; o binômio crença dissonan-

te–dissidência ideológica; o binômio fanatismo-universalismo; o binômio grupo evolutivo–grupo 

ideativo; o binômio alternante vítma-algoz; o binômio retropadrão-neopadrão; o binômio cora-

gem evolutiva–ousadia interassistencial. 

Interaciologia: a interação liberdade de pensenizar–liberdade de escolha; a interação 

Retro-História–Neo-História–Para-História. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico Inquisição-Nazismo-Stalinismo; o crescendo 

Heteronomologia-Autonomologia; o crescendo subordinação-interdependência; o crescendo 

dependência-independência-interdependência; o crescendo egovisão-monovisão-cosmovisão;  

o crescendo mentalidade paroquial–mentalidade universal. 

Trinomiologia: o trinômio do poder cetro-espada-crucifixo; o trinômio tarístico artigo- 

-verbete-livro; o trinômio libertário verpon-neoverpon-megaverpon; o trinômio assistência egoi-

ca–assistência inegoica–assistência policármica; o trinômio perfilológico patogênico conscin 

fanática–conscin bélica–conscin eletronótica; o trinômio Pré-História–História–Para-História; 

o trinômio anticonvencionalismo-antitradicionalismo-vanguardismo. 

Polinomiologia: o polinômio verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano-paratertuliano exer-

cendo a teática da liberdade de expressão. 

Antagonismologia: o antagonismo Universalismo / monopólio ideológico; o antagonis-

mo neofilia / intolerância; o aparente antagonismo Ciência / Religião; o antagonismo consenso 

cosmoético / coerção antievolutiva; o antagonismo liberticídio / liberofilia; o antagonismo credu-

lidade / racionalidade; o antagonismo hermetismo acadêmico / abertismo neofílico. 

Paradoxologia: o paradoxo de as principais fontes historiográficas sobre as heresias 

medievais serem textos anti-heréticos e processos inquisitoriais persecutórios aos movimentos 

heréticos. 

Politicologia: o Estado Laico; a Declaração sobre a eliminação de todas as formas de 

intolerância e discriminação fundadas na Religião ou nas convicções (ONU, 1981); a clerocra-

cia; a genuflexocracia; a democracia; a sofocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cos-

moeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autossuperação do autismo ideativo. 

Filiologia: a historiofilia; a intelectofilia; a pensenofilia; a liberofilia; a neofilia; a con-

viviofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a verponofobia; a bibliofobia; a epistemofobia;  

a cogniciofobia; a heterodoxofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a teomania; a beatomania; a doutrinomania. 

Mitologia: a Teomitologia; a superação dos mitos fossilizadores. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a teologoteca; a belicosoteca; a ideoteca; a politicote-

ca; a socioteca; a historioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Heresiologia; a Descrenciologia; a Liberologia; a Historiografo-

logia; a Vitimologia; a Passadologia; a Refutaciologia; a Autonomologia; a Lateropensenologia;  

a Parassociologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel inquisitorial; a conscin lúcida libertária; a conscin discordante;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o heresiólogo; o pensador dissonante; o debatedor; o refutador; o argu-

mentador; o historiador; o descrenciólogo; o inconformista; o objetor de consciência; o dissiden-

te; o maxidissidente; o minidissidente; o herético; o herege; o inovador; o acoplamentista; o agen-

te retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o tertulia-

no; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a heresióloga; a pensadora dissonante; a debatedora; a refutadora; a ar-

gumentadora; a historiadora; a descrencióloga; a inconformista; a objetora de consciência; a dis-

sidente; a maxidissidente; a minidissidente; a herética; a herege; a inovadora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a teleguiada au-

tocrítica; a tertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens orthodoxus; o Homo sapi-

ens fanaticus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens refu-

tator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Retro-Heresiologia = o estudo dos movimentos heréticos medievalistas 

(Séculos XI a XIV); Neo-Heresiologia = o estudo dos movimentos considerados heréticos na con-

temporaneidade (Séculos XX e XXI). 

 

Culturologia: a cultura da intolerância; a cultura da impunidade; a cultura misógina; 

 a cultura da liberdade; a cultura de paz; a Multiculturologia Universalista. 

 

Historiografologia. Os textos e livros considerados heréticos foram sistematicamente 

destruídos pelos opositores durante séculos. Sob a ótica da Heresiologia, eis, na ordem alfabética, 

as 3 principais fontes historiográficas remanescentes sobre as heresias medievais: 

1.  Cartas dos polemistas da ICAR. 

2.  Manuais anti-heréticos da Inquisição. 

3.  Processos inquisitoriais detalhados. 

 

Exclusão. Sob a ótica da Sociologia, os movimentos heterodoxos, notadamente na Baixa 

Idade Média, reuniam integrantes de etnias e categorias sociais minoritárias e excluídas. Eis, na 

ordem alfabética, 15 perfis de conscins marginalizadas, do período, frequentemente criminaliza-

das por comportamento herético: 

01.  Anões. 

02.  Bruxas e feiticeiras: as benzedeiras; as curandeiras; as parapsíquicas. 

03.  Ciganos. 

04.  Criminosos: os ladrões; os traidores. 

05.  Deficientes físicos: os portadores de malformações congênitas e teratológicas. 

06.  Dissidentes políticos. 

07.  Doentes mentais: os dementes; os catatônicos; os loucos; os depressivos. 
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08.  Eremitas: os ermitões; os solitários. 

09.  Homossexuais. 

10.  Judeus. 

11.  Leprosos. 

12.  Mendigos: os sem-teto; os pedintes; os errantes; os desvalidos sociais. 

13.  Muçulmanos. 

14.  Prisioneiros: os adversários ideológicos. 

15.  Prostitutas. 

 

Heresiografia. Segundo a Historiologia, eis, na ordem alfabética, 8 personalidades his-

tóricas indiciadas por heresia (5 receberam pena capital): 

1.  Galileu Galilei (1564–1642): o cientista italiano julgado pela Inquisição ao defender 

o heliocentrismo. 

2.  Giordano Bruno (1548–1600): o teólogo, filósofo e escritor italiano. 

3.  Giovanni Pico della Mirandola (1463–1494): o filósofo italiano, poliglota, de posse 

de biblioteca de 1.191 títulos em latim, grego, hebraico, caldeu e árabe. 

4.  Jacques de Molay (1243–1314): o grão-mestre templário francês, líder da ordem mi-

litar religiosa. 

5.  Joana D’Arc (1412–1431): a jovem líder francesa, fanática nacionalista. 

6.  John Huss (1370–1415): o teólogo e reitor da Universidade de Praga, crítico dos 

abusos eclesiásticos. 

7.  Martinho Lutero (1483–1546): o propositor da reforma protestante, declarado here-

ge pela Dieta de Worms (1521). 

8.  Miguel Servet (1511–1553): o médico, filósofo, matemático e gramático espanhol. 

 

Catarismo. Os cátaros, predominantemente concentrados no Sul da França (Languedoc), 

nos Séculos XII a XIV, constituem exemplo de movimento religioso do baixo medievo considera-

do herege e violentamente massacrado pela associação da máquina repressiva da ICAR – as Cru-

zadas e a Inquisição, com o poder monárquico. 

Onomasiologia. Os integrantes dos movimentos heterodoxos não se autodenominavam 

hereges, ou outras designações de caráter pejorativo, a exemplo dos cátaros, referindo-se a si pró-

prios enquanto bons homens. O medievalista francês Jacques Le Goff (1924–) credita a origem do 

termo ketzerei, “heresia”, em alemão, a katzen, “gato”. Os seguidores do catarismo eram chama-

dos de “adoradores de gatos”, sendo notória a irracional associação do subumano às práticas de-

moníacas, no imaginário medieval. 

Geopoliticologia. O crescimento vertiginoso da heresia cátara, no Languedoc francês,  

é atribuído pelos heresiólogos à veemente crítica anticlerical, ao multiculturalismo e liberdade de 

pensamento na região, acrescidos do apoio da nobreza occitânica ao movimento herético, movida 

pelo interesse em galgar autonomia política em relação à monarquia do norte e na anexação das 

propriedades eclesiásticas do Midi. 

Terapeuticologia. A autolucidez quanto ao maximecanismo evolutivo, à complexidade 

da consciência apátrida, assexuada, interassistencial, cosmoética e pensenicamente livre, constitui 

a megaprofilaxia a todas as formas de fanatismos e crenças segregacionistas. Descrenciologia: 

vacina antidogma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Heresiologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
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03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

11.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

12.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

13.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DAS  HERESIAS  TRAZ  À  TONA  A  PROFILAXIA,  
AINDA  NECESSÁRIA,  A  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  

OU  MULHER,  PERANTE  AS  NEOIDEIAS  E  VERDADES  RE- 
LATIVAS,  ATRAVÉS  DO  SCANNER  DA  DESCRENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desfruta de liberdade consciencial para ex-

pressar as próprias ideias sem medo de represálias? Já refletiu sobre a autorrepressão ideativa fi-

gurar entre as piores autoflagelações evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque 

(Historia Universal de la Destrucción de los Libros); trad. Léo Schlafman; 438 p.; 35 caps.; 1 microbiografia; ono.; 23  

x 16 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 131 a 199. 

02.  Baigent, Michael; & Leigh, Richard; A Inquisição (The Inquisition); trad. Marcos Santarrita; 348 p.; 16 
caps.; 23 ilus.; 314 notas; 97 refs.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Imago; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 19 a 70. 

03.  Demurger, Alain; Os Templários: Uma Cavalaria Cristã na Idade Média (Les Telpliers); trad. Karina 
Jannini; 688 p.; 29 caps.; 9 fotos; 3 mapas; 1.417 notas; 346 refs.; alf.; ono.; 23 x 15,5 x 3,5 cm; br.; Difel; Rio de Janeiro, 

RJ; 2010; páginas 476 a 495. 

04.  Ladurie, Emmanuel Le Roy; Montaillou: Cátaros e Católicos numa Aldeia Occitana (1294-1324) 

(Montaillou: Village Occitan de 1294 a 1324); trad. Nuno Garcia Lopes; & Pedro Bernardo; 558 p.; 28 caps.; 282 refs.; 

21 x 13,5 cm; enc.; Edições 70; Lisboa; Portugal; 2008; páginas 9 a 26. 

05.  Le Goff, Jacques; A Civilização do Ocidente Medieval (La Civilisation de l’Occident Médiéval); trad. 
Manuel Ruas; 2 Vols.; 384 p.; Vol. II; 31 caps.; 491 refs.; 20 x 14 cm; br.; Estampa; Lisboa; Portugal; 1995; páginas 74  

a 85. 

06.  Le Goff, Jacques; & Schmitt, Jean-Claude; coord.; Dicionário Temático do Ocidente Medieval (Diction-
naire Raisonné de L’Occidente Mediéval); apres. & trad. Hilário Franco Júnior; revisores Carlos Valero et al.; 2 Vols.; 

1.316 p.; Vol. I; 1 cronologia; 1 E-mail; 17 enus.; 48 fotos; 2 sumários iconográficos; 1 website; 46 x 36 x 7 cm; br.; 

Editora da Universidade Sagrado Coração (EDUSC); Bauru, SP; 2002; páginas 503 a 521. 
07.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Arau-

jo; & Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeiris-

mos; 1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; 
ono.; 23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 143, 164, 270  

a 291. 

08.  Macedo, José Rivair; Heresia, Cruzada e Inquisição na França Medieval; 268 p.; 10 caps.; 213 refs.; 
20,5 x 13,5 cm; br.; Editora Universitária da PUCRS (EDIPUCRS); Porto Alegre, RS; 2000; páginas 87 a 132. 

09.  Nelli, René; Os Cátaros (Les Cathares); trad. Isabel Saint-Aubyn; 198 p.; 13 caps.; 35 refs.; 21 x 13,5 cm; 

br.; Edições 70; Lisboa; Portugal; 1972; páginas 25 a 77. 
10.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 388 a 397. 
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11.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 204. 

 

E. M. M. 
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H E R M E N Ê U T I C A    A U T O V I V E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hermenêutica autovivencial é a interpretação exaustiva dos relatos conti-

dos nas anotações pessoais acerca de experiências vividas pela conscin, homem ou mulher, bus-

cando interconectar fatos e parafatos, detectar a repetição de padrões e inferir logicamente con-

clusões autesclarecedoras e propulsoras de reciclagens. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo hermenêutica é proveniente do idioma Grego, hermeneutiké, 

“arte de interpretar”, de hermeneutikós, “relativo a interpretação; próprio para fazer compreen-

der”, por influência do idioma Francês, herméneutique, “arte de descobrir o sentido exato de um 

texto; interpretação em sentido teológico”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição 

auto procede do mesmo idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra vivencial 

vem do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, particípio presente de vivere, “viver, estar 

em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Análise dos registros autovivenciais. 2.  Leitura crítica do diário pes-

soal. 3.  Esmiuçamento dos alfarrábios pessoais. 4.  Esquadrinhamento das anotações pessoais. 

Neologia. As 3 expressões compostas hermenêutica autovivencial, hermenêutica autovi-

vencial específica e hermenêutica autovivencial genérica são neologismos técnicos da Autopes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Registro autovivencial. 2.  Negligência quanto às anotações pesso-

ais. 3.  Abandono do hábito de anotar. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a recherche autevolutiva; o petit cahier sempre 

à mão; o mosaïque factual deduzido dos registros; a montagem do puzzle autocognitivo; a supera-

ção paulatina da self-ignorance e do self-misunderstanding; o upgrade nas autocomprovações; 

o Unbehagen inevitável face às autocorrupções constatadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Diário: solilóquio 

gráfico. 

Coloquiologia: a revisão do hábito de guardar tudo de cabeça; a autossabotagem em 

passar batido nos detalhes; o ato de procurar agulha em palheiro; a habilidade de juntar lé com 

cré; a busca do fio da meada; a ficha caindo; a coragem de procurar sarna para se coçar. 

Proverbiologia: o estímulo à autopesquisa expresso no aforismo quem procura, acha. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Mnemônica. No seu arquivo de retenção da memória, o importante é não esquecer 

as fichas nobres das suas anotações. A maioria das pessoas, quando incautas, joga os memoran-

dos no lixo. Se a pessoa passa muito tempo sem consultar o arquivo, vai esquecer os conteúdos 

das autovivências. Por isso, o uso do mentalsoma pelas leituras e pelos registros escritos, ou as 

anotações pessoais, se torna indispensável”. 

2.  “Parassincronicidade. Não há possibilidade de ser patológica, por parte de quem do-

mina, a interpretação da parassincronicidade. A observação dos detalhes é o princípio que leva 

à homeostase da Consciex Livre (CL). A vida faz as costuras de ocorrências sincrônicas e você 

deve interpretá-las”. 

3.  “Pensenografia. A anotação ampla de tudo o que se passa com a própria pessoa 

é a primeira providência eficaz para se desvendar os enigmas pessoais incompreendidos no mo-

mento evolutivo. É preferível até o excesso das anotações do que a falta de apontamentos pes-

soais”. 
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Filosofia: o Subjetivismo; o Pragmatismo; o Autabsolutismo; o Realismo; o Otimismo 

Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; a detecção dos padrões 

autopensênicos usuais a partir das anotações; a detecção dos indutores de autopatopensenes; a au-

topatopensenidade; a detecção da influência de ambientes e consciências no holopensene pessoal; 

os batopensenes; a batopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a hermenêutica autovivencial; a varredura crítica das anotações pessoais; 

o autescrutínio; a autocrítica; a autacareação cosmoética; o tempo diário em recolhimento íntimo 

dedicado aos registros; o estabelecimento do modelo de anotações na forma de chapa; a escolha 

das variáveis a registrar; o recorte ambiental; o estilo personalíssimo, estruturado e conciso dos 

apontamentos facilitando a posterior análise; as margens em branco reservadas às marcações; 

a frequência regular de releitura dos registros; o autodomínio emocional e a autocoerência evitan-

do o açodamento e os equívocos interpretativos; a formulação de hipóteses autopesquisísticas; 

a revisão exaustiva das conclusões eliminando gradualmente achismos, empolgações e frustra-

ções; a conexão às vezes sutil entre fatos aparentemente desconexos; a desamarração entre fatos 

aparentemente vinculados; o inventário de pensamentos, sentimentos e emoções instintuais predo-

minantes; a identificação de padrões reativos psicossomáticos similares face a certos estímulos 

externos; a constatação de vínculo causal entre o contato com determinada conscin e a ocorrência 

de eventos intrafísicos de certo tipo; a pesquisa das causas dos acidentes de percurso; a detecção 

de sincronicidades, inclusive numéricas; o levantamento dos travões da autoprojetabilidade lúci-

da; o mapeamento das reciclagens a serem empreendidas; o planejamento das reconciliações gru-

pocármicas a serem feitas; o escalonamento reparatório das prioridades adiadas; a redefinição das 

urgências; a decisão de basta ao mau hábito; a ruína da apriorismose; o reconhecimento dos apor-

tes antes impressentidos; a evidência de motivos para cultivar a gratidão; o autodesempenho evo-

lutivo inferido dos apontamentos; o prazer mentalsomático no aprofundamento autocognitivo; 

a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização de 

energias conscienciais (ECs) antes, durante e depois da análise do registro escrito; a atenção à si-

nalética energética e parapsíquica pessoal durante o exercício de interpretação; a inspiração extra-

física sugerindo ligações não óbvias entre as informações; a avaliação do autodesempenho ener-

gossomático; o aprofundamento do autoparapsiquismo; a descoberta de novos sinais integrantes 

da autossinalética energoparapsíquica; a revelação de autobloqueios energéticos associados a cau-

sas externas; o vislumbre da realidade extrafísica interconectando as lacunas factuais; a iscagem 

percebida na repetição de padrões comportamentais atípicos; a experiência extrafísica rememora-

da durante o ato da interpretação; o autodesassédio promovido pela análise do diário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interpretação-compreensão; o sinergismo hiperacuida-

de-autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da persistência 

no bom empreendimento; o princípio da autamparabilidade; o princípio da descrença (PD); 

o princípio do descarte do imprestável norteando o foco pesquisístico; o princípio “nulla dies si-

ne linea”; o princípio de contra fatos não haver argumentos. 

Codigologia: o investimento autopesquisístico contínuo enquanto cláusula primordial do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de sublinhamento. 

Teoriologia: a inércia da teoria ante a dinâmica da autovivência. 
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Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica do diário autobiográfico; a téc-

nica da síntese das vivências diárias em 4 conceitos; a técnica do autovivenciograma; a técnica 

da madrugada; a técnica da exaustividade; as técnicas de autorreflexão. 

Voluntariologia: o convívio com voluntários em Instituição Conscienciocêntrica (IC) 

incentivando a autopesquisa constante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida quotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autodis-

cernimentologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito hipomnésico da demora em registrar as ocorrências; o efeito cons-

ciencioterápico do exame crítico das autovivências; o efeito acumulativo dos dados armazena-

dos; os efeitos da releitura dos registros na fixação mnemônica pessoal; o efeito reciclogênico da 

autorreflexão continuada sobre as anotações pessoais; o efeito halo das autorrevelações; o efeito 

interassistencial do compartilhamento dos resultados das autopesquisas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas com o hábito autopesquisístico. 

Ciclologia: o ciclo observação-registro-interpretação; o ciclo construção-desconstru-

ção-reconstrução de hipóteses; os ciclos de oscilações emocionais; os ciclos automiméticos pato-

lógicos. 

Enumerologia: as repetições úteis e dispensáveis evidenciadas; as amizades produtivas 

e ociosas evidenciadas; as escolhas pró e antievolutivas evidenciadas; os bons e maus exemplos 

evidenciados; os trafores e trafares evidenciados; os acertos e erros evidenciados; os progressos 

e retrocessos evidenciados. 

Binomiologia: as sutilezas do binômio causa-consequência; o binômio rotina-progres-

so; o binômio coragem-persistência. 

Interaciologia: a interação Autopesquisologia-Amparologia; a interação introspecção 

urobórica–abertismo parapsíquico. 

Crescendologia: a periodicidade da hermenêutica autovivencial conforme o crescendo 

diária-semanal-mensal-anual; o crescendo sondagem-reflexão-constatação.  

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento (Autocogniciologia)-fato (Fenomenolo-

gia)-interpretação (Hermeneuticologia); o trinômio autopesquisa-recéxis-recin. 

Polinomiologia: o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamento autopesquisís-

tico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial; o polinômio minuciosidade- 

-fidedignidade-tenacidade-tecnicidade. 

Antagonismologia: o antagonismo sutileza / obviedade; o antagonismo isenção / ten-

denciosidade; o antagonismo prioritário / supérfluo; o antagonismo desconexão aparente / des-

conexão efetiva; o antagonismo cosmovisão / precipitação; o antagonismo autoconfiança / autos-

sobrestimação; o antagonismo profundidade / superficialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da imparcialidade na autopesquisa; o paradoxo da grande-

za dos mínimos detalhes; o paradoxo da infinitude do autoconhecimento. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a discernimentocra-

cia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista da holomaturidade consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia; 

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do avestruzismo; 

a síndrome da procrastinação; a síndrome da pressa; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de desvalorizar o quotidiano; a mania de deturpar os fatos; a mania 

de negligenciar o hábito de anotar; a mania de não reler as anotações; a mania de reler descuida-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17746 

damente as anotações; a mania de avaliar simploriamente; a mania de queimar etapas na autopes-

quisa. 

Mitologia: o mito da autopesquisa solitária; o mito do acaso; o mito da evolução sem 

autesforço. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a consciencioteca; a criticoteca; a diarioteca; a pen-

senoteca; a biografoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autopriorologia; a Autorganizaciologia; a Autoconsciencioterapia; a Autevoluciologia; 

a Analiticologia; a Grafopensenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade intelectual; a conscin interessada na autevolução; a conscin 

semperaprendente; a isca inconsciente; a isca lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o autopesquisador; o tenepessista; o projetor lúcido; 

o conscienciólogo; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a autopesquisadora; a tenepessista; a projetora lúcida; 

a consciencióloga; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens auto-

conscientiotherapicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hermenêutica autovivencial específica = a realizada sobre tema ou aspec-

to pré-determinado dentro do universo dos relatos pessoais; hermenêutica autovivencial genérica 

= a realizada sobre porção abrangente dos autorrelatos, com finalidade de identificar os temas ou 

aspectos relevantes passíveis de análise. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo autevolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hermenêutica autovivencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Diários:  Grafopensenologia;  Neutro. 

07.  Evolutividade  planejada:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

12.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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13.  Simploriedade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Sublinhamento:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

NÃO  SE  CARACTERIZA  A  AUTOPESQUISA  SEM  A  PRÁTI-
CA  PERIÓDICA  DA  HERMENÊUTICA  AUTOVIVENCIAL,  SEN-
DO  IMPROVÁVEL  A  CONSCIN  NEGLIGENTE  COM  AS  ANO-
TAÇÕES  PESSOAIS  AVANÇAR  EM  AUTOCONHECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, examina periodicamente as anotações pessoais, 

efetivando a autopesquisa? Tem observado progressos evolutivos com a manutenção desse hábito 

sadio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antônio; Autovivenciograma: Técnica para a Autopesquisa; Artigo; 

I Congresso Internacional de Autopesquisologia e V Jornada de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

1.095 e 1.096. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.097, 1.249 

e 1.280. 

 

O. V. 
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H E R M E N Ê U T I C A    D A    E V O L U C I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Hermenêutica da Evoluciologia é a Ciência ou técnica aplicada à inter-

pretação racional, de acordo com os fundamentos da Descrenciologia, dos princípios e mecanis-

mos multiculturais, multidimensionais, multitemporais, multiexistenciais, multimilenares, holos-

somáticos, holopensênicos, holomnemônicos, holobiográficos e holocármicos da evolução conti-

nuada das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo hermenêutica vem do idioma Grego, hermeneutiké, “arte de inter-

pretar”, de hermeneutikós, “relativo à interpretação; próprio para fazer compreender”, por influên-

cia do idioma Francês, hermeneutique, “arte de descobrir o sentido exato de um texto; interpre-

tação em sentido teológico”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo evolução deriva do idioma Fran-

cês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, 

“rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século 

XVIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado, 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Hermenêutica Evolutiva. 2.  Teoria da interpretação da IE. 3.  Her-

menêutica Intrafisicológica. 4.  Hermenêutica Extrafisicológica. 5.  Hermenêutica existencial. 

Neologia. As 5 expressões compostas Hermenêutica da Evoluciologia, Hermenêutica 

Básica, Hermenêutica Avançada, Hermenêutica Intrafisicológica e Hermenêutica Extrafisicoló-

gica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Curso Intermissivo. 2.  Vivência intrafísica. 3.  Proexologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Hermenêuti-

ca: discriminação interpretativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensensene pessoal da exegese; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade das autopensenizações. 

 

Fatologia: a Hermenêutica da Evoluciologia; a Hermenêutica da Conscienciologia;  

a análise hermenêutica da autevolução consciencial; a Hermenêutica explícita; a interpretação 

evolutiva individual ou intrínseca; a interpretação evolutiva grupal ou descritiva; os estudos avan-

çados dos ciclos evolutivos; o entendimento da trajetória evolutiva; as ideias inatas; as autorretro-

cognições; os princípios evolutivos; a holocarmalidade; o livre arbítrio; o determinismo; a inter-

pretação evolutiva da proéxis pessoal; a ressoma; a vida intrafísica; a dessoma; a interpretação da 

evolução cosmolínea; a locomaquia; a exegese da Conscienciologia; os textos da Conscienciolo-

gia; a Jurisprudência Evolutiva; a jurisconsultoria evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a inter-

pretação fenomenológica da existência; a eliminação das ilusões, beatices, alucinações e erros de 

interpretação; a escala evolutiva das consciências; o livro Nossa Evolução; o manual Conscien-

ciograma. 

 

Parafatologia: a parainterpretação projetiva; o período pré-ressomático; os autorreveza-

mentos multiexistenciais; a autovivência projetiva extrafísica direta; o Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio hermenêutico da Cosmoeticologia; o princípio teático da 

descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio Hermenêutica-Orismologia; o binômio Hermenêutica-Confor-

mática; o binômio Hermenêutica-Exegética. 

Antagonismologia: o antagonismo Bíblia / Hermenêutica Cosmoética; o antagonismo 

Corão / Hermenêutica Cosmoética; o antagonismo Torá / Hermenêutica Cosmoética. 

Holotecologia: a hermeneuticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Projeciologia; a Descrenciologia; a Extrafisico-

logia; a Intrafisicologia; a Conformática; a Orismologia; a Ressomatologia; a Dessomatologia;  

a Holorressomatologia; a Teaticologia; a Parassemiologia; a Holofilosofia; a Pansofia; o Paradi-

reito; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Para-Historiologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o intérprete da evolução; o hermeneuta da IE; o herme-

neuta da Evoluciologia; o jurisconsulto da evolução consciencial; o jurisprudente do Paradireito; 

o jurisperito da evolução grupal; o exegeta da Evoluciologia; o intermissivista; o extrapolacionis-

ta parapsíquico; o ofiexista; o autodecisor; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a intérprete da evolução; a hermeneuta da IE; a herme-

neuta da Evoluciologia; a jurisconsulto da evolução consciencial; a jurisprudente do Paradireito;  

a jurisperita da evolução grupal; a exegeta da Evoluciologia; a intermissivista; a extrapolacionista 

parapsíquica; a ofiexista; a autodecisora; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Hermenêutica Básica = a interpretação da própria programação existen-

cial (proéxis); Hermenêutica Avançada = a interpretação da própria paraprocedência intermissiva 

pré-ressomática (Curso Intermissivo pessoal). 

 

Respostas. Sob a ótica da Holomaturologia, a Hermenêutica da Evoluciologia busca res-

ponder com lógica, racional e teaticamente, às 3 questões fundamentais da Filosofia Clássica, 

dentro da Cronêmica e da Prospectiva, notadamente empregando as técnicas da projetabilidade 

lúcida (PL) e das autorretrocognições: 

1.  Passado: – De onde viemos? 

2.  Presente: – Qual o objetivo da vida humana? 

3.  Futuro: – Para onde vamos? 

 

Relevância. Em face do Extrapolacionismo, dentro do universo da evolução conscien-

cial, a Hermenêutica mais relevante é a interpretação correta do conteúdo do parafato ou da men-

sagem embutida na Parafenomenologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Hermenêutica da Evoluciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  HERMENÊUTICA  DA  EVOLUCIOLOGIA  DEFINE  A  PRO- 
FUNDIDADE  DA  PERCUCIÊNCIA  COSMOVISIOLÓGICA  DA 

CONSCIN  ANTE  A  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL 

OU  QUANTO  AO  CICLO  MULTIEXISTENCIAL  PESSOAL. 
 

Questionologia. A Conscienciologia oferece a você respostas satisfatórias às indagações 

essenciais da Vida? Você já pesquisou, a fundo, os mecanismos da inteligência evolutiva? Em 

qual nível você se classifica, na condição de hermeneuta, quanto à interpretação da própria evolu-

ção consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 164, 243, 320, 477, 499 e 573. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 26, 66, 70, 244, 667 e 668. 
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H E R P E T O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A herpetofobia é o medo, terror, horror, pavor, aversão, ansiedade ou inse-

gurança frente à classe dos animais répteis ou semelhantes, os quais geralmente não representam 

qualquer perigo à conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição herpet(o) vem do idioma Grego, her-

peton, “aquilo que rasteja”. O segundo elemento de composição fobia deriva também do idioma 

Grego, phóbos, “ação de horrorizar, amendrontar; dar medo”, e este do idioma Francês, phobie, 

“medo exagerado”. 

Sinonimologia: 1.  Fobia de répteis 2.  Medo de animais rastejantes. 3.  Aversão pelos 

reptilianos. 5.  Antipatia pelos répteis. 

Neologia. As duas expressões compostas herpetofobia recente e herpetofobia secular 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Herpetofilia. 2.  Simpatia pelos répteis. 3.  Afeição pelos lagartos.  

4.  Adoração pelos lagartos. 5.  Ofidiofobia. 6.  Zoofobia. 7.  Entomofobia. 

Estrangeirismologia: o ménagerie em Versailles. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivência saudável com os répteis. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Afastemos 

toda fobia. Fobia: ilogicidade, irracionalidade. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Os animais não são tão animales-

cos como se pensa” (Moliére, 1622–1673). “Um homem é verdadeiramente ético apenas quando 

obedece sua compulsão para ajudar toda a vida que ele é capaz de assistir, e evita ferir toda 

a coisa que vive” (Albert Schweitzer, 1875–1965). 

Ortopensatologia: – “Zooconvivialidade. O padrão da zooconvivialidade varia confor-

me o nível evolutivo dos princípios conscienciais diferenciados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zoofobia; o holopensene tanatofóbico; o holo-

pensene antizooconviviológico presente na família nuclear; os fobopensenes; a fobopensenidade; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; o holopensene atrator de répteis; a patopensenidade em 

relação aos répteis; a autopensenização carregada no sen. 

 

Fatologia: a desconfiança e pavor aos animais camufladores; a má fama de as cobras se-

rem animais pérfidos; os animais jurássicos; os traumas de vivências intrafísicas envolvendo  

o contato com animais reptilianos; a antifraternidade zooconviviológica; a raiva despertada frente 

ao lagarto; a ansiedade enfrentada em ambientes com lagartixas; a facilidade de achar répteis em 

ambientes nos quais ninguém os encontra; a aversão aos cadáveres de reptantes; a repulsa de ima-

gens ou vídeos de répteis; a repulsa às escamas reptilianas; o estado de pânico; a grande concen-

tração de lagartos teiú no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os traumas de 

infância envolvendo os animais rastejantes; os arrepios ao ver a troca de pele de animal reptiliano; 

a condição do herpetofóbico percebendo a lagartixa como se fosse dragão de Komodo; os ataques 

de pânico ao encontrar répteis; a repulsa aos animais milenares; o horror de morrer envenenado 

pela picada de cobras; a tremedeira e sudorese quando em contato com lagartos, serpentes, que-

lônios e crocodilianos; a presença de lagarto inofensivo causando arrepios no corpo inteiro; o re-

ceio dos descendentes de dinossauros; a paralisação da conscin frente às iguanas; o pavor da la-

gartixa cair em cima de si; a aversão aos répteis podendo causar o isolamento social; o pavor dos 
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répteis atrapalhando a consecução satisfatória da proéxis; os animais de sangue frio; os filmes de 

Hollywood colocando os répteis como sendo verdadeiros assassinos de conscins; a reperspectiva-

ção do medo de répteis a partir da convivência com os animais de estimação; os estudos da Cons-

cienciologia despertando o senso da megafraternidade e zooconvivialidade sadia; a assistenciali-

dade sendo ferramenta de superação da herpetofobia; a necessidade premente de extensão da Cos-

moética perante os pré-humanos; a autossuperação dos pontos cegos; a autorreeducabilidade uni-

versalista; o respeito a todas as formas de vida; a lucidez intrafísica promovendo a superação das 

incoerências pessoais; a atenção seletiva quanto aos lagartos; a busca de terapias para superação 

da aversão aos répteis. 

 

Parafatologia: a carência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções pesadelares 

em ambientes extrafísicos cheios de lagartos; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais 

indicando a presença de répteis no ambiente (psicometrização do ambiente); o psicossoma 

assumindo a forma reptiliana na extrafisicalidade; os traumas de projeções extrafísicas envolvendo 

o contato com consciexes reptilianas; os traumas de retrovidas envolvendo o contato com répteis; 

o flash retrocognitivo de reptilianos comendo seres humanos vivos; o parapsiquismo presente e no-

tável nos animais pré-humanos; a tenepes escancarando a necessidade premente de superar a her-

petofobia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a falta de sinergia com os répteis; o sinergismo evolutivo ampliação 

da compreensão–diminuição do sectarismo; a aplicação sinérgica dos trafores pessoais na autos-

superação da herpetofobia. 

Principiologia: o princípio da atração holopensênica; a necessidade de aplicação do prin-

cípio da convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da autodesassedialidade promovendo a autossuperação da herpe-

tofobia; a teoria da maxifraternidade enquanto vacina contra a zoofobia. 

Tecnologia: a técnica do levantamento dos traços de personalidade na investigação das 

raízes da herpetofobia; a técnica do autencapsulamento energético. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Ter-

tuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; a exposição cosmoética do labcon. 

Efeitologia: os efeitos do gargalo evolutivo da herpetofobia; a eliminação dos efeitos da 

herpetofobia. 

Neossinapsologia: as neossinapses desprogramando a herpetofobia manifestada. 

Ciclologia: o ciclo de sensações promovidas pelas fobias; o ciclo de reeducação com-

portamental necessário à superação do medo de lagartos. 

Binomiologia: o binômio herpetofobia-autoconflitividade; o binômio autocorrupção-au-

tassédio; o binômio antipatia-desrespeito; o binômio herpetofobia-antifraternismo; o binômio anti-

fraternidade-antiassistencialidade; o binômio emprego dos trafores–superação dos trafares; o bi-

nômio ameaça real–ameaça imaginária. 

Crescendologia: o crescendo requalificação da relação com os répteis–viragem evoluti-

va–realinhamento pensenológico. 

Trinomiologia: o trinômio maus tratos–crueldade–antizooconvivialidade; o trinômio me-

do irracional–pavor–estresse; as reciclagens necessárias para superação do trinômio ansiedade– 

–medo–ataques de pânico; o trinômio fitoconvivialidade–zooconvivialidade–convivialidade entre 

humanos. 

Antagonismologia: o antagonismo herpetofobia / universalismofilia; o antagonismo an-

tizooconvivialidade / megafraternidade; o antagonismo desequilíbrio energossomático / equilí-

brio holossomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pré-humano causar pavor no ser humano. 
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Legislogia: as leis de proteção aos animais; a Declaração Universal dos Direitos dos 

Animais (Data-base: 15.10.1978); a lei da atração pensênica. 

Fobiologia: a herpetofobia; a ofiofobia; a dorafobia; a tanatofobia; a zoofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome do pânico. 

Mitologia: o mito de Sobek. 

Holotecologia: a herpetoteca; a zooteca; a evolucioteca; a fobioteca; a convivioteca;  

a fototeca; a Holoteca do CEAEC. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Seriexologia; a Herpetologia; a Fobiologia;  

a Xenofobiologia; a Zoologia; a Zooconviviologia; a Ecologia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin em busca da desperticidade; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência ressomada; a isca humana consciente; a conscin auto-

pesquisadora; a conscin antissociável; a conscin autassediadora; a conscin heterassediadora. 

 

Masculinologia: o herpetofóbico; o antizooconviviólogo; o voluntário lúcido; o intermissi-

vista; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tertuliano; o teletertuliano; o conscienciólogo; o auto-

pesquisador; o autexperimentador; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o verbetógrafo; o enciclopedista; o exemplarista; o pré-serenão vulgar; o duplista; o docente. 

 

Femininologia: a herpetofóbica; a antizooconvivióloga; a voluntária lúcida; a intermissi-

vista; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a tertuliana; a teletertuliano; a consciencióloga; a au-

topesquisadora; a autexperimentadora; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a verbetógrafa; a enciclopedista; a exemplarista; a pré-serenona vulgar; a duplista;  

a docente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antissubumanus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: herpetofobia recente = a fobia de répteis surgindo na vida intrafísica atu-

al, a partir da convivência com pessoas herpetofóbicas, geralmente pais ou cuidadores, podendo 

aparecer em qualquer fase da vida, na maioria das vezes ainda na infância; herpetofobia secular  

= a fobia de répteis surgindo em vidas intrafísicas pregressas e aflorando na presente vida a partir 

do gatilho retrocognitivo ocorrendo em período semelhante à época da ocorrência do trauma em 

retroexistência. 

 

Culturologia: a cultura egípcia de mumificação de crocodilos. 

 

Herpetofobia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

sintomas passíveis de serem apresentados pela conscin herpetofóbica, a partir do contato com rép-

teis, direta ou mesmo indiretamente, por meio de fotos, vídeos ou objetos de decoração: 

01.  Ataque de choro. 

02.  Ataque de pânico. 

03.  Boca seca. 

04.  Frequência cardíaca acelerada. 

05.  Gritos. 

06.  Náuseas. 

07.  Respiração rápida. 
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08.  Sudorese. 

09.  Tremedeira. 

10.  Tonturas. 

 

Terapeuticologia. Eis 7 providências práticas, listadas em ordem alfabética, visando 

conquistar gradualmente a superação da herpetofobia: 

1.  Autopesquisa: a investigação profunda de si mesmo, na qual a conscin levanta os tra-

ços pessoais, focando no sobrepujamento dos trafares, capaz de provocar a alavancagem no nível 

evolutivo pessoal, auxiliando nas autossuperações de traumas e fobias, a exemplo da herpeto-

fobia. 

2.  Consciencioterapia: a ajuda do consciencioterapeuta junto à conscin na busca de au-

toconhecimento mais aprofundado, auxiliando na detecção das causas da herpetofobia, bem como 

na resolução dos autoconflitos e dificuldades pessoais atreladas à herpetofobia. 

3.  Convivência com répteis: a convivência com os répteis, em especial a lagartixa, por 

ser mais comum e inofensiva, pode, por hipótese, ajudar na superação da fobia, pois o autenfren-

tamento se dará de maneira diária e contínua, a ponto de a presença desses animais passar até des-

percebida. 

4.  Estratégia da aproximação sucessiva: a autorreprogramação cerebral em relação às 

sensações observadas na presença de répteis, provocando melhorias na convivência com esses 

animais. Ao se aproximar gradualmente de situações temidas, ocorre o enfrentamento gradual dos 

medos irracionais. 

5.  Grafoterapia: a terapia através da expressão escrita permite reviver e ressignificar 

momentos traumáticos e fóbicos, atribuindo-se novo significado à situação, mudando as emoções  

e conseguindo viver em paz com as experiências antes dolorosas. 

6.  Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC): a reestruturação cognitiva pode ser 

maneira mais rápida de resolução de traumas, não focando na razão do surgimento da fobia, mas 

na dessensibilização da conscin em relação ao conflito. 

7.  Técnica da visualização parapsíquica: o ato de trazer à tela mental os próprios con-

flitos, pode ajudar a solucionar e ampliar a compreensão quanto ao medo exacerbado de répteis. 

Na aplicação da técnica, a conscin trabalha nos pensenes relacionados, assim como na detecção 

de possíveis consciências, intra ou extrafísicas, patrocinadoras da fobia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a herpetofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Aversão  sigilosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  antissociável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Especismo  estagnador:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

08.  Pseudolimitação  autoimposta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

10.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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A  HERPETOFOBIA  PODE  SER  “PRATO  CHEIO”  PARA 
OS  ASSEDIADORES,  ATRAPALHANDO  A  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  A  REALIZAR  ASSISTÊNCIA,  DEVIDO  À  FALTA  

DE  MORAL  E  EXEMPLARISMO  PERANTE  OS  ASSISTIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente fobia pelos répteis? Qual o nível de des-

conforto quando em contato com esses animais? Pensa em iniciar a autossuperação desta con-

dição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kunz, Miriam; Antropozooconviviologia: Análise da Relação Humano e Pré-Humano sob a Abordagem 

do Paradigma Consciencial; pref. Nara Oliveira; revisores Eliana Manfroi; et al.; 600 p.; 4 seções; 51 caps.; 45 abrevs.; 

51 citações; 203 enus.; 1 microbiografia; 119 siglas; 1 website; glos. 72 termos; 105 filmes; 8 índices; 213 refs.; 197 web-

grafias; alf.; geo.; ono.; 17 x 24 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 74, 
94, 129, 130, 131, 159, 278, 375, 377, 405, 411, 412, 417 e 428. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 

p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 2.056. 

 

L. U. C. 
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H E S T E R N O P O T H I A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hesternopothia seriexológica é o sentimento de saudade de determinada 

atividade e período vivenciado na linha seriexológica, o qual produz reação, comportamento e / ou 

atitude individual ou grupal, podendo gerar reprodução mimética (automimese) literal ou aproximada 

de tal fato. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hesterno vem do idioma Latim, hester-

nus, “relativo à véspera, ao dia de ontem”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de com-

posição patia provém do idioma Grego, páthe, “estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; 

aflição”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do mesmo Século XIX. O vo-

cábulo série procede do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de 

objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentia-

lis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar- 

-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O terceiro elemento 

de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Saudade patológica de retrovida. 2.  Banzo seriexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas hesternopothia seriexológica, hesternopothia seri-

exológica individual e hesternopothia seriexológica grupal são neologismos da Holomemorio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ajustamento ao presente. 2.  Repulsa passadológica. 3.  Adaptação 

hodierna. 4.  Mnemofobia. 

Estrangeirismologia: o replay intrafísico; os hábitos holobiográficos viciosos repetidos 

ad nauseam. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

apegos cosmoéticos. Saudade: retrocognição psicossomática. 

Citaciologia: – A saudade que dói mais fundo e irremediavelmente é a saudade que te-

mos de nós (Mário Quintana, 1906–1994). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automimese estagnadora; a pressão holopensê-

nica de hábitos de vidas pregressas; o holopensene tradicionalista; o holopensene pessoal historio-

gráfico; o holopensene da autosseriexialidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica ininterrupta; a renovação da autopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a hesternopothia seriexológica; os bons feitos do passado seriexológico sendo 

transformados em nostalgias; a importância da mentalsomática pessoal no proveito das rememo-

rações (retrocognição) de experiências do passado de maneira evolutiva; os costumes holobiográ-

ficos reprocessados, porém não reciclados; o autotemperamento atuando como modulador das es-

colhas presentes a partir das experiências passadas; as tendências emocionais; os eventos do pas-

sado marcando o psicossoma pessoal; as automimeses cosmoéticas e anticosmoéticas; as autorre-

petições funcionais e disfuncionais; as retroimpressividades holomnemônicas; a tentativa de revi-

ver retrossatisfações; a falta de atualização quanto ao tempo presente; os resgates de emoções pas-
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sadas na tentativa de preencher lacunas emocionais atuais; a ação de repetir hábitos seriexoló-

gicos reforçando a fixação de comportamentos paragenéticos; o apego às conquistas do passado;  

a fixação de erros; a fuga pessoal às autofrustrações presentes; a saudade patológica. 

 

Parafatologia: os saudosismos evocando consciexes ligadas às atividades relacionadas  

à hesternopothia seriexológica; as rememorações conscientes e inconscientes; o poder de retenção 

seriexológica da memória integral (Holomemoriologia) no mnemossoma da consciência; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; o apego às auto-heranças paragenéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antievolutivo saudade-apego; o sinergismo evolutivo er-

ros do passado–acertos do presente; o sinergismo autopesquisa-autodiagnóstico-autoterapia;  

o sinergismo memória-paramemória-holomemória. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da complexidade 

consciencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de não ir contra os fatos; o princípio da adaptabilidade; o princípio de todo 

comportamento ser resultado da acumulabilidade evolutiva; o princípio de os atos positivos do 

passado, se necessário, deverem ser repetidos e, se possível, ampliados. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da seriéxis; a teoria da ho-

lomemória; a teoria das retrocognições; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da recu-

peração de cons; a teoria do holossoma; a teoria do paracérebro. 

Tecnologia: as técnicas de desassimilação simpática; as técnicas retrocognitivas; a téc-

nica do cotejo biográfico; a técnica da identificação de retrofôrmas; as técnicas de reeducação 

evolutiva; as técnicas conscienciometrológicas; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Conscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapeuticologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica;o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; 

o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invi-

sível da Mnemossomatologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas pessoais seriexológicas; o efeito da autobagagem ho-

lobiográfica na atual existência. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das autorrenovações; o ciclo 

ressoma-dessoma; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo erros-retificações-acertos; 

o ciclo de renovação das autotendências paragenéticas; o ciclo autexame-autorreciclagens. 

Enumerologia: o saudosismo; o automimetismo; o revivalismo; a repetição; a fixação;  

a invariabilidade; a estagnação. Os atos; os hábitos; os comportamentos; os vícios; as práticas; as 

posturas; as tendências. As retroalegrias; as retroconquistas; as retrofelicidades; as retroglórias; 

as retrorrealizações; as retrossatisfações; as retroconsagrações. 

Binomiologia: o binômio lembrança–repetição involutiva. 

Interaciologia: a interação memória-psicossoma. 

Trinomiologia: o trinômio prioritário fixação de trafores–extinção de trafares–aquisi-

ção de trafais; o trinômio passado-presente-futuro. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura útil / cultura inútil; o antagonismo passado 

/ futuro; o antagonismo retrocognição patológica / precognição profilática; o antagonismo reci-
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clagem consciencial / estagnação evolutiva; o antagonismo racionalidade / emocionalidade;  

o antagonismo repetição de atos do passado / planejamento de atos futuros; o antagonismo nos-

talgia / neofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de sentir saudade de si mesmo. 

Legislogia: a lei da inércia; a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo; a lei 

de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei da Holocarmologia; as leis da Paragenética. 

Filiologia: a passadofilia; a historiofilia; a memoriofilia; a retrocogniciofilia; a evolucio-

filia; a tecnofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da apriorismose; a síndrome da abstinência de hábitos do passado; a síndrome do infanti-

lismo consciencial; a síndrome da mediocrização evolutiva; a síndrome da mesméxis. 

Maniologia: a nostomania; a retromania; a antiquomania; a egomania; a autopesquiso-

mania; a autocorrupciomania; a egomania. 

Holotecologia: a heraldicoteca; a regressoteca; a retrocognicioteca; a biografoteca;  

a mnemoteca; a historioteca; a seriexoteca; a holobiografoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holobiografologia; a Retropensenologia;  

a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Parapatologia; a Mnemossomatologia; a Para-Historiolo-

gia; a Parageneticologia; a Mimeticologia; a Retrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automimética; a consréu ressomada; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o proexista; o proexólogo; o au-

torreeducador; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o para-historiador;  

o sistemata; o tradicionalista; o evoluciente; o antepassado de si mesmo; o fossilizado; o aprioro-

ta; o neofóbico; o repetidor; o paracomatoso; o sistemata. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a proexista; a proexóloga;  

a autorreeducadora; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a para-historia-

dora; a sistemata; a tradicionalista; a evoluciente; a antepassada de si mesma; a fossilizada; a apri-

orota; a neofóbica; a repetidora; a paracomatosa; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens holobiographicus; o Ho-

mo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hesternopothia seriexológica individual = a manifestada pelo coleciona-

dor de objetos antigos exóticos; hesternopothia seriexológica grupal = a manifestada nos festivais 

temáticos medievais. 

 

Culturologia: os cultos ao passado; a cultura da Autorreciclologia; a cultura da Autor-

reeducaciologia; a cultura da autossuperação; a cultura do autenfrentamento; as multiculturas 

experienciadas nas diversas existências; os idiotismos culturais repetidos por vidas sucessivas. 

 

Formas. Segundo a Cronologia, as manifestações de hesternopothia seriexológica na cons-

ciência têm, pelo menos, 10 formas de representação, listadas em ordem alfabética: 

01.  Belicismos: exaltação de guerras históricas. 

02.  Colecionismos: coleções diversas. 
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03.  Competições: participação em competições e / ou provas tradicionais. 

04.  Datas: celebração de datas sagradas. 

05.  Esoterismos: cultos em sociedades secretas. 

06.  Festividades: promoção de festas temáticas. 

07.  História: glorificação de descobertas históricas. 

08.  Independência: comemoração da independência de povo, etnia ou nação. 

09.  Jogos: prática de atividades lúdicas específicas. 

10.  Religiosidades: admiração por liturgias religiosas. 

 

Indicativo. Pela ótica da Adaptaciologia, a reabituação atual a determinado costume ex-

temporâneo seriexológico praticado é possível indicativo de 7 tendências da conscin, a título de 

exemplo, listadas na ordem alfabética: 

1.  Anacronismo. Desatualização com relação ao momento histórico atual. 

2.  Fechadismo. Tendência de fechadismo ao novo e ainda inexplorado. 

3.  Frustração. Anseios frustrados no passado seriexológico. 

4.  Glória. Apego a atividades geradoras de glórias na holobiografia. 

5.  Insatisfação. Sentimento de insatisfação com a vida atual. 

6.  Nostalgia. Sentimentos nostálgicos prementes. 

7.  Temperamento. Tendências autotemperamentais retrógradas. 

 

Resultados. De acordo com o nível de discernimento e de Cosmoética de cada conscin, 

os hábitos repetidos do passado têm resultados e saldos evolutivamente positivos ou não. 

Repetição. Seguindo a espiral evolutiva, os bons feitos podem ser repetidos e ampliados, 

enquanto os atos negativos, quando refeitos, produzem retrocesso, ou no mínimo, estagnações. 

Automimetização. Quando disfuncionais, as autorrepetições levam a resultados contrá-

rios à evolução e podem conduzir à fixação de erros, dependendo das ações automimetizadas. 

Classificação. A hesternopothia seriexológica é classificada no campo das parapatolo-

gias. Entretanto há tipos de repetições seriexológicas essencialmente evolutivas. Eis, por 

exemplo, duas categorias de comportamentos habituais exercidos no passado, passíveis de serem 

repetidos na vida atual. 

1.  Negativos: corrupção; ganância; malevolência; prevaricação; promiscuidade; vio-

lência. 

2.  Positivos: afetividade; aprendizagem; criatividade; educação; produtividade; racio-

cínio. 

 

Desatualização. Mesmo quando se faz algo interpretado intrafisicamente como sendo de 

natureza neutra, do ponto de vista seriexológico, pode ser considerado patologia, não pela ação 

em si, mas pela desatualização do praticado, muitas vezes sem autorrepercussões evolutivas efe-

tivas. 

Sintomas. Dependendo das peculiaridades do temperamento, existe a possibilidade de  

a saudade holobiográfica patológica atuar sobre o Homo maniacus. Sintomas tais como vitimiza-

ção, vazio existencial, saudades indefinidas, nostalgias excessivas, podem ser alertas. 

Sinais. Importa considerar, sinais às vezes mais sutis são indicativos úteis, pré-patológicos. 

É o caso dos tipos de hobbies e passatempos e o grau de dedicação direcionada do indivíduo, ho-

mem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hesternopothia seriexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
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02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

04.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Traço  mimético  disfuncional:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

AS  FIXAÇÕES  HOLOMNEMÔNICAS  PODEM  SER  EVOLUTI-
VAS  OU  NÃO.  É  INDICADA  A  AUTANÁLISE  PERMANENTE  

DOS  ENCANTAMENTOS  E  SAUDOSISMOS  FRENTE  A  POS-
SÍVEIS  VIVÊNCIAS  DA  HESTERNOPOTHIA  SERIEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experiencia saudosismos recorrentes? Pratica 

atividades extemporâneas patológicas ou sem valor evolutivo e assistencial? Ou, sabe usar a pró-

pria holomemória e os autotrafores desenvolvidos ao longo da seriéxis, de maneira profícua em 

favor de si e dos outros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, João Paulo; Hesternopothia Seriexológica: Retroimpressividade Holomnemônica; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Ano 2021; Vol. 25; N. 2; 1 E-mail; 7 enus.; 1 microbiografia; 7 refs.; 10 webgrafias; Associação Internacio-

nal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, Paraná; Brasil; 2021; páginas 219 a 228. 

 

J. P. 
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H E T E R A S S É D I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O heterassédio é a condição ou estado da conscin emocional, intelectual  

e energeticamente submissa ao assédio ou insistência impertinente de outra consciência incons-

ciente, energívora, ou consciente e malintencionada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro, 

diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo assédio deriva do idioma Ita-

liano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco, cilada, assédio”. Apareceu, 

no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Heterassedialidade; intrusão pensênica doentia. 2.  Heterassediopatia.  

3.  Heterobcecação. 

Neologia. Os 3 vocábulos heterassédio, mini-heterassédio e mega-heterassédio são neo-

logismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiassedialidade; antiassédio. 2.  Autassedialidade; autassédio; auto-

pensenidade doentia. 3.  Autassediopatia. 4.  Autobcecação. 5.  Pseudo-heterassédio. 6.  Assisten-

cialidade cosmoética. 

Estrangeirismologia: o non sequitur. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a invasão dos exopensenes perturbadores; os intrusopensenes; a intruso-

pensenidade; a orgia autopensênica. 

 

Fatologia: os intervencionismos; a marcação por homem; as interferências; as intrujices; 

a operação intrusiva; a heterofascinação; a subjugação interconsciencial; a indução mental; o ar-

rastão afetivo; os atravessamentos; o arrastamento; as bandalhices; as bandalhas; os bandalhis-

mos; as barbeiragens; as gambiarras evocadoras; os gatilhos; a antidespertologia; o acossamento; 

o circundamento; a insistência impertinente; o séquito; as heteracusações; as heterobcecações; as 

múltiplas contingências assediadoras; o assedialismo; o intrusismo; o xinguilamento; a diabo-

lepsia; o mefistofelismo; a perda mútua do controle; o estado do morto-vivo. 

 

Parafatologia: o heterassédio; a heterassedialidade; a heterassediopatia; a semiposses-

são maligna; o bombardeio paracérebro a paracérebro; os acidentes de percurso com bases extra-

físicas; a exoparasitose consciencial; a hiperparasitagem consciencial; o vampirismo; as assimila-

ções energéticas antipáticas; os contágios energéticos bloqueadores; a simbiose possessor-posses-

so; o heterassédio toxicogênico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Politicologia: a asnocracia; a baionetocracia. 

Maniologia: a cacodemonomania. 

Holotecologia: a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Acidentologia; o Desviacionis-

mo; a Infortunística; a Parapsicopatologia; a Nosografia; a Semiologia; a Sexossomatologia;  

a Consciencioterapia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a farândola extrafísica; a dupla possessor-possesso; a consener intrafísica. 

 

Masculinologia: o assedin; o personagem Drácula; o personagem Mefistófeles; o Exu 

humano; o intruso não-autorizado; o xingaraviz; o desamparador; o fascinador; o subjugador;  

o hiperparasita consciencial; o desorientador; o megassediador; o heterassediador; o arrastador;  

o atravessador; o bandido; o bandalhão; o meliante; o malfeitor; o ladrão; o gatuno; o assaltante;  

o sequestrador; o enxerido; o metediço; o entrão; o bicão; o penetra; o vampiro vivo; o vampiro 

inconsciente; o vampirista; o heterassediopata. 

 

Femininologia: a assedin; a intrusa não-autorizado; a desamparadora; a fascinadora;  

a subjugadora; a hiperparasita consciencial; a desorientadora; a megassediadora; a heterassedia-

dora; a arrastadora; a atravessadora; a bandida; o bandalhona; a meliante; a malfeitora; a ladra;  

a gatuna; a assaltante; a sequestradora; a enxerida; a metediça; a entrona; a bicona; a penetra;  

a vampiresa viva; a vampirista; a heterassediopata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heterobsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mini-heterassédio = a fascinação; mega-heterassédio = a possessão inter-

consciencial ou do ser assediado permanente total (asperto). 

 

Autassédio. Pelos conceitos da Holomaturologia, no ponto mais profundo do heterassé-

dio interconsciencial encontra-se a causa mais fundamental do distúrbio: o autassédio da conscin 

pensenicamente desorganizada predisponente. 

Baratrosfera. Dentro do universo da Extrafisicologia, a Baratrosfera é a terra natal ex-

trafísica de todo heterassédio interconsciencial cronicificado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o heterassédio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

 

O  MAIOR  ASSÉDIO  É  NÃO  SE  ADMITIR  A  EXISTÊNCIA  

DO  HETERASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL  ATINGINDO   
MAIS  DE  90%  DOS  COMPONENTES  ADULTOS  DA  HU-  
MANIDADE.  É  A  MEGADOENÇA  DO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você ainda é vítima indefesa de heterassédios? Ou você já sabe se de-

fender energética e cosmoeticamente das intrusões interconscienciais? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Drácula de Bram Stoker. Título Original: Dracula. País: EUA. Data: 1992. Duração: 128 min. Gênero: 

Terror. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Romeno; Grego; & Búlgaro. Cor: Colorido. Legendado: Coreano; Es-

panhol; Francês; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Francis Ford Coppola. Elenco: Gary Oldman; Winona Ryder; 

Anthony Hopkins; & Keanu Reeves. Produção: Francis Ford Coppola; Fred Fuchs; & Charles Mulvehill. Desenho de 

Produção: Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Andrew Precht. Roteiro: James V. Hart, baseado na obra Dracula de 

Bram Stoker. Fotografia: Michael Ballhaus. Música: Wojciech Kilar. Montagem: Anne Goursaud; Glen Scantlebury; & 

Nicholas C. Smith. Cenografia: Garrett Lewis. Efeitos Especiais: 4-Ward Productions; Animal Makers; Available Light 
Productions; Colossal Pictures; Fantasy II Film Effects; Matte World Digital; & Visual Concept Engineering (VCE). 

Companhia: American Zoetrope; Columbia Pictures Corporation; & Osiris Films. Outros dados: Também conhecido 

pelo título de Bram Stoker’s Dracula. Sinopse: Jonathan Harker, jovem advogado londrino, viaja a trabalho para o inte-
rior da Europa. Lá, é capturado pelo conde Vlad Dracula. O conde fica obcecado pela foto de Mina, a noiva do rapaz. Mi-

na lembra antiga paixão de Vlad, morta de maneira trágica no Século XV. O conde parte para Londres atrás de Mina, 
exercendo terror e sedução. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 375. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 707, 

874 e 875. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 683. 
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H E T E R O C A P A C I T A Ç Ã O    S U C E S S Ó R I A  
( H E T E R O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterocapacitação sucessória é a providência consciencial cosmoética da 

conscin minipeça especialista, homem ou mulher, ao doar o autolabcon exemplarista em prol da 

habilitação proficiente teático-tarística de colegas intermissivistas, assegurando a qualidade no 

prosseguimento de tarefas maxiproexológicas em curso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro; 

diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo capacidade deriva do idio-

ma Latim, capacitas, “volume que algum recipiente pode conter; poder mental de compreensão”. 

Apareceu no Século XV. O termo sucessor procede também do idioma Latim, successor, “suces-

sor; o que sucede a; herdeiro; que vem depois no tempo”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Heteroformação sucessória. 2.  Hetero-habilitação sucessória. 3.  He-

teroqualificação legatória. 4.  Heteropreparação continuísta. 5.  Heteroqualificação sucessória. 

Neologia. As 3 expressões compostas heterocapacitação sucessória, heterocapacitação 

sucessória imediata e heterocapacitação sucessória mediata são neologismos técnicos da Hete-

rorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Herdeiro natural. 2.  Beneficiário dinástico. 3.  Antecessor espontâ-

neo. 4.  Predecessor eleito. 5.  Substituto opositor. 

Estrangeirismologia: a expertise proexológica transferida interconscins; a operação ca-

ça-talentos de intermissivistas strong profile; a identificação de hauts potentiels conscienciológi-

cos; o know-how auto e maxiproexológico; a neocapacitação promovendo o dénouement de cone-

xões interprisionais; o coaching parapsíquico; a preceptoria da existential task; o envolvimento 

excessivo avec les soucis intrafísicos; o modus cogitandi; o modus operandi; o modus faciendi 

ideal; o Proexarium; o Pesquisarium; o Pensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo da Ciência das Ciências. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Capacitar 

cosmoeticamente assiste. Sucessão: processo inevitável. Tudo pode mudar. Agora: tempo único. 

As tarefas prosseguem. As conscins passam. Funções são treináveis. Habilidades são perfectí-

veis. Há neotalentos natos. Competências são transmissíveis. 

Coloquiologia: o faro fino na detecção dos potenciais conscienciais autorreciclogênicos;  

a ilusão do passe de mágica quanto à construção das habilidades pessoais (dons recebidos) ou alhei-

as (favorecimentos privilegiados). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizado. Você já identificou qual a sua competência quanto ao ato de apren-

der?”. 

2.  “Autexemplificação. Conscin leitora, observe bem o que faz como exemplo: você  

é consciência única, original, sem cópia, contudo, imitável, o tempo todo, em qualquer holopensene”. 

3.  “Autexperiência. A autexperiência é a unidade de medida mais confiável da geniali-

dade evolutiva das consciências, conscins e consciexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Prevenciologia; o holopensene pessoal da Para-

pedagogiologia; o holopensene pessoal da Heterorrevezamentologia; o holopensene pessoal da 

Maxiproexologia; o holopensene do desapego das funções pessoais; o holopensene da priorização 

das tarefas sucessórias; o holopensene da priorização conscienciológica tarística; o holopensene 

pessoal da tridotalidade; o holopensene pessoal autorrevezamentista; a autopensenização poli-
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fásica tarística; a autopensenidade paradireitológica interassistencial; o materpensene cosmovisio-

nário; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenidade linear intercomunicativa; a autopenseniza-

ção auto e heterodesassediante; a holobagagem evolutiva parapedagógica sedimentada pela fôrma 

autopensênica multimilenar; a autodesperticidade alcançada com a polivalência das multicone-

xões pensênicas. 

 

Fatologia: a heterocapacitação sucessória; a dedicação à formação de epicentros conti-

nuístas autexemplaristas; a satisfação em capacitar conscins mais talentosas se comparadas à pró-

pria preceptoria; a priorização no preparo autolúcido do revezamento existencial, individual  

e grupal; o exercício tarístico permanente de levar conscins contemporâneas a priorizar o futuro 

autevolutivo à vista; a incansável Autoparapedagogiologia teática revezamental; a desdramatiza-

ção confiável quanto aos pseudoperigos da docência tarística parapsíquica; o uso assistencial dos 

autodicionários cerebrais; a verbação irradiada pela holosfera incentivadora de estudos conscien-

ciológicos autopesquisísticos perenes; a Autodescrenciologia pacífica aplicada notória, livre de 

acrimônia ou animosidade; o preparo mentalsomático à heterorrecepção de neocons intermissivos 

verponísticos; a generosidade explícita na satisfação de ver brilhar a intelectualidade de outrem;  

a responsabilidade sobre a qualificação do autolegado tarístico à posteridade; a condição de o po-

der temporal transitório seguir iludindo conscins inseguras, competitivas e corporativistas; a ten-

tativa inútil da emulação consciencial criando cópias apagadas, jamais confundidas com o origi-

nal; o fato notório de a autocapacitação quanto à teoria não substituir as autovivências; o interesse 

e maior valor atribuídos às trajetórias conscienciais evolutivas; a modéstia autolúcida e franca fa-

ce à sabedoria ignorada; a falsa humildade religiosa, fruto de alta repressão emocional; a detecção 

antecipada quanto às heterambições conscienciais veladas, promotoras de conflitos interequipes; 

os resultados nefastos da moldura dourada ornamentando quadro pasticho; as atribulações intrafí-

sicas dificultando a assimilação de neoposturas; a aceitação pelo mérito de quem ralou para alcan-

çar determinado nível autevolutivo; a harmonia na dança das cadeiras de tarefas auto e maxiproe-

xológicas; a evitação prudente da agregação de elementos perturbadores nas equipins de tarefas 

proexológicas magnas; a neutralização do excesso de competitividade pelas acareações grupais 

fraternas; a satisfação inenarrável pelo aprendizado projetivo assistido; a cosmovisão promovendo 

o desapego autolúcido quanto a cargos e funções temporais; a autorresiliência cosmoética face  

à tares impactoterápica mal compreendida; o realismo evolutivo presente nas providências atinen-

tes aqui, na Pré-Intermissiologia, com reflexos na Intermissiologia à frente; a satisfação cosmoéti-

ca em aprender a ensinar Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de ma-

terial paradidático autexemplarista; a doação paraterapêutica de órgãos hígidos; a cessão de neu-

roectoplasma parapedagógico autocurativo; os auto e heterodesbloqueios corticais e paracorticais; 

a visita à parapsicoteca reativando potenciais criativos multisseriexológicos; as parexcursões in-

terplanetárias do período intermissivo reavivando os ânimos; o bom hábito de recins parapedagó-

gicas diuturnas; o descortino incessante aos pósteros, de neo-horizontes evolutivos possíveis vin-

douros; o reconhecimento imediato de potenciais parapsíquicos em neointermissivistas jovens;  

a aposta evolutiva certeira na habilidade pessoal de paracaça-talentos proexológicos; o parafato 

incontestável de toda consciência ser herdeira de si própria; a condição inafastável de os gruporre-

vezamentos existenciais exigirem medidas parapsíquicas continuístas protetivas; a paralegitima-

ção do epiconato natural assumido, graças à gratulação espontânea de assistidos; a chancela rece-

bida dos amparadores extrafísicos, confirmatória do acerto na escolha da trilha autevolutiva inte-

rassistencial; a transmissão parapsíquica de orientações da equipex à conscin interassistente auto-

lúcida por meio da psicofonia; a preceptoria parapsíquica recebida multividas doada na contem-

poraneidade às conscins jejunas interessadas; a prioridade em exemplificar autocompetências pa-

racerebrais evitando deixar tarefas coletivas prioritárias, descalçadas e acéfalas; a equipex promo-

vendo a transferência do amparo extrafísico funcional, segundo a linha de sucessão proéxica; a le-

aldade aos amparadores extrafísicos na retribuição pela assistência recebida; o parafato de buscar 
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seguir as orientações do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o reconhecimento 

pela oportunidade de receber inspiração parapsíquica voltada à continuidade proexológica; a gra-

tidão perene irradiada multidimensionalmente, pela autopsicosfera docente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo preceptor-reeducando; o sinergismo conscienciólogo- 

-parapedagogo; o sinergismo franqueza fraterna–antipseudo-harmonia; o sinergismo autocapa-

citação de habilidades–heterocapacitação; o sinergismo habilitação-continuísmo; o sinergismo 

competência laboral–competência interassistencial; o sinergismo assiduidade-experiência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); os princípios intermissivos; o princípio da seletividade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da grupalidade; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: a cláusula no código pessoal de Cosmoética (CPC) sobre o compartilha-

mento da autocognição; a capacitação parapedagógica sendo cláusula do CPC; o CPC coerente 

com os valores intraconscienciais; o código grupal de Cosmoética (CGC); o CPC contendo  

a cláusula holomnemônica de evitar forçar retrocognições; o códego (código do ego); o código 

pessoal vigente (CPV). 

Teoriologia: a teoria dos múltiplos egos; a teoria da holomemória; a teoria do autorre-

vezamento multiexistencial; a teoria do gruporrevezamento existencial; a teoria da Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a teoria da auto-herança evolutiva; a teoria da polivalência existencial. 

Tecnologia: a técnica da autoverbação; a técnica autopesquisística antonimológica; as 

técnicas da Parapedagogiologia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica dos 3 dias de autoisolamento; a técnica do uróboro introspectivo;  

a técnica da teática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holom-

nemonicologia; o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível dos Reciclan-

tes Existenciais; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito perpétuo da interassistência; o efeito halo da autodoação; o efeito 

multiplicador da heteroformação; o efeito surpreendente da tares teática; o efeito profilático de 

calçar o caminho alheio; o efeito terapêutico da ressocialização consciencial; o efeito regenera-

dor do altruísmo. 

Neossinapsologia: as neossinapses doadoras da autocognição; as neossinapses da me-

mória hábil; as neossinapses construídas pela experimentação crítica; as neossinapses recinoló-

gicas cirúrgicas; as neossinapses dos pré-requisitos autevolutivos; as neossinapses adquiridas no 

exercício de neotarefas; as neossinapses assimiladas pela sede do saber. 

Ciclologia: o ciclo existencial errático da melin; o ciclo da autaprendizagem; o ciclo da 

autexperiência; o ciclo do heteroensino; o ciclo do magistério intermissivo; o ciclo da itinerância 

tarística; o ciclo do nomadismo interdimensional autexemplificador. 

Enumerologia: a heterocapacitação forçada; a heterocapacitação espontânea; a hetero-

capacitação individual; a heterocapacitação coletiva; a heterocapacitação exemplarista; a hete-

rocapacitação prazerosa; a heterocapacitação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio genialidade-discernimen-

to; o binômio patológico competição-imitação; o binômio antagonismo-protagonismo; o binômio 

figura-fundo; o binômio abertismo-horizontalidade; o binômio autovolição-autesforço. 

Interaciologia: a interação competição-medo; a interação vaidade consciencial–vazio 

existencial; a interação legitimidade-legalidade; a interação despojamento-autenticidade; a inte-
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ração mesologia-autorreeducação; a interação instrução-aplicação; a interação autestima para-

psíquica–autestima intelectual. 

Crescendologia: o crescendo individualidade-coletividade; o crescendo cérebro-para-

cérebro; o crescendo autoprotagonismo compulsório–autoprotagonismo meritório; o crescendo 

coincidência-sincronicidade-concausa; o crescendo verdade absoluta–verdade relativa–verpon; 

o crescendo equipin-equipex; o crescendo retribuição-contribuição. 

Trinomiologia: o trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio escutar-absorver-aplicar;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio aprender-transmitir-reaprender; o trinômio 

dúvida-pergunta-resposta; o trinômio modelo-referência-exemplo; o trinômio oportunidade-sa-

gacidade-hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio infradotação-monodotação-bidotação-tridotação; o poli-

nômio inveja-mágoa-ressentimento-corporativismo; o polinômio invéxis-recéxis-recin-neotempe-

ramento; o polinômio ousadia-coragem-arrojo-desafio; o polinômio neoideação-renovação-ino-

vação-ação; o polinômio boa intenção–boa vontade–receptividade–autodisponibilidade; o poli-

nômio similitude-afinidade-facilidade-habilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo original / cópia; o antagonismo genuinidade / imita-

ção; o antagonismo competência / incompetência; o antagonismo poder temporal / poder consci-

encial; o antagonismo hierarquia intrafísica / escala evolutiva; o antagonismo recalque / autenti-

cidade; o antagonismo repressão / desinibição; o antagonismo personalidade autotélica / perso-

nalidade exotélica. 

Paradoxologia: o paradoxo de nenhuma conscin ser indispensável, contudo não poder 

ser substituída na autossingularidade; o paradoxo de a Cosmoética Destrutiva poder ser profilá-

tica; o paradoxo de a tares cirúrgica ser medicamentosa; o paradoxo de o maior acerto ser o de 

aceitar a impossibilidade de acertar sempre; o paradoxo de a dosagem informacional poder 

prejudicar (estupro evolutivo) ou curar (autocura); o paradoxo de o anonimato evolutivo do Sere-

não ser seletivo. 

Politicologia: a exemplocracia individual; a verbaciocracia grupal; a democracia parti-

cipativa; a parademocracia intercooperativa; a discernimentocracia existencial; a evoluciocracia 

consciencial; a cosmocracia libertária. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da Lógica científica; as leis 

seriexológicas; a lei dos campos informacionais; as leis da ressonância mórfica; as leis da Para-

genética; a lei da conservação holomnemônica aplicada às habilidades aprendidas. 

Filiologia: a neofilia da apreensibilidade. 

Maniologia: a mania da reatividade postural do “eu já sei” denotando orgulho e insegu-

rança emocional. 

Mitologia: o mito egocêntrico da imprescindibilidade pessoal; o mito do ser humano in-

dispensável na função exercida. 

Holotecologia: a proexoteca; a liberoteca; a invexoteca; a recexoteca; a recinoteca;  

a volicioteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Heterorrevezamentologia; a Bitarefologia; a Interassistenciolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Parapreceptoriologia; a Conviviologia; a Paracronologia; a Cons-

cienciometrologia; a Autoproexologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Dessoma-

tologia; a Autorrevezamentologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin previdente; a conscin incapaz de “largar o osso”; a conscin profi-

ciente; a conscin polivalente; o indivíduo multímodo; a consciex promovida; a isca humana in-

consciente; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a semiconsciex; a conscin enciclopedista; as consciências reurbanizadoras extrafísicas. 

 

Masculinologia: o ex-colega do CI; o protagonista; o antagonista; o evoluciente; o inter-

missivista; o minidissidente; o maxidissidente; o agente retrocognitor; o autor conscienciológico 
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tarístico; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o projetor consciente;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autopro-

exista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o homem de 

ação; o tocador de obra; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ex-colega do CI; a protagonista; a antagonista; a evoluciente; a inter-

missivista; a minidissidente; a maxidissidente; a agente retrocognitora; a autora conscienciológica 

tarística; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a projetora consciente; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autopro-

exista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a mulher 

de ação; a tocadora de obra; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens arti-

culator; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapi-

ens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterocapacitação sucessória imediata = a atitude consciencial involuntá-

ria de transmitir as atribuições e competências pessoais, de modo premente; heterocapacitação su-

cessória mediata = a atitude consciencial voluntária de transmitir as atribuições e competências 

pessoais, de modo previdente. 

 

Culturologia: a cultura intermissiológica; a cultura parapsíquica; a cultura interassis-

tenciológica; a cultura fraternológica; a cultura parapreceptológica; a cultura maxiproexológi-

ca; a cultura evoluciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterocapacitação sucessória, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

06.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

09.  Criação  do  sucessor:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

14.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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PRIORIZANDO  O  CONTINUÍSMO  INTERASSISTENCIAL,  POR  

MEIO  DA  HETEROCAPACITAÇÃO  SUCESSÓRIA,  AS  CONS-
CINS  PREVIDENTES,  REALISTAS  E  FRATERNAS,  EXPRES-
SAM  AUTODESAPEGO  TEÁTICO  DE  MINIPEÇA  DESPERTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a passagem do bastão nas tare-

fas pessoais proexológicas interassistenciais desenvolvidas? Faz a transmissão do conhecimento 

adquirido capacitando outras conscins para o rodízio proexológico inevitável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 website; 

1 foto; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 38  
e 96. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 91. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

Lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 130, 189 e 190. 

 

M. L. B. 
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H E T E R O C R I T I C O F I L I A    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterocriticofilia intelectual é a postura intraconsciencial de receber com 

atenção, interesse, respeito, curiosidade, fraternidade, serenidade e satisfação pesquisística a hete-

ravaliação de trabalho mentalsomático pessoal, relevante instrumento de testagem da autocomuni-

cabilidade, oral ou escrita, e da amplitude do acervo cognitivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro; 

diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo crítica procede do idioma La-

tim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de 

criticar”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, 

phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica In-

ternacional, no Século XVIII. O vocábulo intelectual provém do idioma Latim, intellectualis, 

“relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Heterocriticofilia intelectiva. 02.  Acolhimento das heterocríticas in-

telectuais. 03.  Acolhida das críticas cognitivas. 04.  Intelectocrítica bem-vinda. 05.  Gosto pelas 

achegas cognitivas. 06.  Desafiofilia intelectual. 07.  Despojamento intelectual. 08.  Coragem in-

telectual. 09.  Desinibição mentalsomática. 10.  Abertismo consciencial; abertura cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas heterocriticofilia intelectual, heterocriticofilia in-

telectual simplória e heteocriticofilia intelectual genuína são neologismos técnicos da Mentalso-

matologia. 

Antonimologia: 01.  Hiperreatividade à intelectocrítica. 02.  Aversão às heterocríticas 

intelectuais. 03.  Esquiva às heterocríticas. 04.  Postura anti-heterocrítica. 05.  Desafiofobia inte-

lectual. 06.  Preguiça intelectual. 07.  Insegurança cognitiva. 08.  Covardia intelectual. 09.  Fecha-

dismo cognitivo. 10.  Inibição mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; o apreço pelo feedback cognitivo;  

a crítica promotora da revisão do background multiexistencial; a crítica favorecedora do upgrade 

mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; o exercício de mudança do bloco pensênico; a flexibilidade pensênica para admissão imedi-

ata da ideia incontestavelmente mais avançada. 

 

Fatologia: a acolhida da intelectocrítica; a autoconfiança intelectual; a autodisponibili-

dade para as trocas cognitivas; o respeito ao tempo despendido pelo heterocrítico sobre a obra 

pessoal; o abertismo à aprendizagem; a capacidade de reestruturação dos próprios conhecimentos 

e convicções; a heterocrítica enquanto decorrência natural da produção intelectual; a heterocrítica 

entendida como desafio cognitivo; a heterocrítica utilizada para aprimoramento da própria inte-

lectualidade; o gerenciamento inteligente das intelectocríticas; o autodiscernimento na triagem 

heterocrítica; a reflexão crítica sobre os conteúdos criticados; as heterocríticas pertinentes; as reti-

ficações na forma; a eliminação de erros de digitação; os erros gramaticais; as sugestões revisio-

gráficas; os questionamentos sobre o conteúdo; o corte de excrescências; o apontamento de ambi-

guidades; a previsão de possíveis malinterpretações e distorções; a prevenção de malentendidos;  

a evidenciação de desconhecimentos pessoais; a sinalização de furos de raciocínio; a denúncia de 
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irracionalidades; a profilaxia da disseminação de enganos; o retorno à holoteca para complemen-

tar as pesquisas; a revisitação da bibliografia estudada; a reconsulta aos especialistas; o preenchi-

mento das lacunas da formação cultural; a reciclagem ideológica; o autodesassédio mentalsomá-

tico; o aclaramento, a densificação e abrilhantamento do texto; as heterocríticas infundadas; o hi-

percriticismo; o teste da força dos argumentos desenvolvidos; o treino da defesa das ideias pro-

postas; o enriquecimento didático da própria argumentação; o atendimento à demanda por eluci-

dação por parte do heterocrítico; o incremento na eficácia tarística; a melhoria da própria lógica 

argumentativa em benefício do esclarecimento ao futuro leitor; o fato de caber ao criticado a es-

colha do uso construtivo das informações recebidas; a perda intelectual na postura de embarreira-

mento generalizado às criticas; a falsa autoimagem enquanto impedimento ao crescimento inte-

lectual; a insegurança intelectual na raiz da fuga às heterocríticas; o reconhecimento inteligente 

do vasto universo desconhecido e ainda incognoscível; a Descrenciologia vivenciada na base da 

exposição do pensamento sem intenção de convencer e com ausência de autoperturbações emo-

cionais perante opiniões diferentes ou contrárias às próprias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção do autor e do revisor; a sinalética energética e parapsíquica pessoal permitindo a avaliação do 

paracontexto por detrás da motivação heterocrítica; o atilamento inteligente quanto à qualidade 

dos coadjutores extrafísicos nos colóquios críticos sobre a produção intelectual; as inspirações ex-

trafísicas providenciais durante a defesa de neoverpons cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da defesa à liberdade de 

expressão; o princípio da ignorância enciclopédica; o princípio do posicionamento pessoal;  

o princípio do valor da heterocrítica sincera; o princípio da heterocrítica beneficiar a quem sabe 

receber; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender. 

Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC) regrando os autoposicionamentos 

no papel de heterocrítico e de criticado. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as apologias anticos-

moéticas não intencionais. 

Tecnologia: a técnica da criticidade cosmoética; a técnica de aproveitamento das hete-

rocríticas; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da esnobação cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito alavanca evolutiva das reflexões autocríticas intelectuais; o efeito 

travão do melindre intelectual; o efeito do bom humor na postura intraconsciencial mais relaxa-

da e menos vulnerável às auto e heterocríticas; os efeitos da heterocriticofilia intelectual no au-

todesassédio mentalsomático; os efeitos das heterocríticas na depuração autocrítica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da análise ponderada sobre as heterocríti-

cas recebidas. 

Ciclologia: o ciclo de debates a respeito das revisões da obra escrita; o ciclo heterocrí-

tica-réplica-tréplica; o ciclo crítica-contracrítica-consenso; o ciclo erro-retificação-acerto; o ci-

clo assim-desassim; o ciclo alternante criticador-criticado. 

Binomiologia: o binômio lucidez–autojuízo crítico; o binômio admiração-discordância; 

o bloqueio intelectual pelo binômio egão-orgulho; o binômio esclarecer–ser esclarecido; o binô-

mio flexibilidade intelectual–criatividade heurística; o binômio duplista crítico-criticado; o binô-

mio duplista autor-revisor. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autocrítica justa–hete-

rocrítica eficaz; a interação autocrítica afiada–dosagem heterocrítica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17772 

Crescendologia: o crescendo autocriticofilia-heterocriticofilia; o crescendo da autoin-

telectualidade através das contribuições heterocríticas. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhida da heterocrítica / aceitação passiva da he-

terocrítica; o antagonismo crítica às ideias / crítica às pessoas; o antagonismo crítica construti-

va / crítica malévola; o antagonismo hora de ceder / hora de debater; o antagonismo coragem 

intelectual / teimosia intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo do crítico profissional avesso às críticas à própria obra;  

o paradoxo do revisor profissional renitente às revisões na própria produção; o paradoxo da 

desconstrução cosmoética de argumentação falha pontual ser capaz de elucidar todo o corpo de 

ideias relevantes. 

Politicologia: as políticas educacionais de fomento ao diálogo, à criticidade e à solida-

riedade; as políticas de consolidação da imprensa livre. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a heterocriticofilia intelectual; a neofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a pes-

quisofilia; a autocriticofilia; a debatofilia. 

Fobiologia: a interação neofobia-criticofobia. 

Sindromologia: a surdez à crítica na síndrome da apriorismose; o pavor à crítica na sín-

drome do perfeccionismo. 

Mitologia: o mito do intelectual solitário. 

Holotecologia: a criticoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a po-

lemoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Au-

todiscernimentologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Debatologia; a Pa-

rapedagogiologia; a Gesconologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o escritor; o professor; o intelectual autocrítico; o revisor de 

textos; o crítico profissional; o criticado; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a autora; a escritora; a professora; a intelectual autocrítica; a revisora de 

textos; a crítica profissional; a criticada; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens re-

flexivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterocriticofilia intelectual simplória = a acolhida imatura das heterocrí-

ticas, com aceitação incondicional e irrefletida; heterocriticofilia intelectual genuína = a acolhida 

com holomaturidade das heterocríticas, com aceitação condicionada à análise detalhada e ponde-

rada. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmoeticologia, as heterocríticas intelectuais podem ser classifi-

cadas em 2 tipos básicos, expostos a seguir na ordem alfabética: 
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1.  Heterocrítica intelectual assediadora: a crítica intrusiva; a intervenção emocional, 

tendenciosa e exagerada mas, em certos casos, passível de levar o criticado à reflexão sobre possí-

vel falha na autexpressão. 

2.  Heterocrítica intelectual cosmoética: a crítica construtiva; a colocação racional, bem 

intencionada e calculada, capaz de colaborar, acrescentar e expandir a produção pessoal e passível 

de aperfeiçoar a autexpressividade. 

 

Posicionamento. Diante de qualquer heterocrítica, após o acolhimento franco e as consi-

derações pertinentes, surgem pelo menos 3 posicionamentos possíveis, listados abaixo em ordem 

lógica: 

1.  Descarte: a teática do autodiscernimento crítico. 

2.  Refutação: o aperfeiçoamento da contestação cosmoética. 

3.  Aceitação: o fortalecimento da maturidade intelectual. 

 

Limite. Nos estudos da Autodiscernimentologia, cabe interromper a interlocução quando, 

por falta de argumentação técnica, há fuga emocional do confronto cognitivo para, pelo menos, 

estas 4 condições listadas alfabeticamente: 

1.  Dogmatismo: a argumentação fixa-se em conteúdo irracional e declarado incontestá-

vel pelo interlocutor; a apologia à verdade absoluta se instala. 

2.  Malintencionalidade: a argumentação torna-se hipercrítica, não fundamentada e com 

evidente intenção de minar o trabalho e / ou provocar o respectivo autor; a satisfação malévola 

transparece. 

3.  Personificação: a argumentação desvia-se do foco ideativo para o ataque à personali-

dade do propositor do pensamento; o argumentum ad hominem surge como principal recurso. 

4.  Primarismo: a argumentação fica apressada e superficial, aliada à recusa do interlo-

cutor em aprofundar teaticamente os conceitos propostos; a lei do menor esforço passa a reger as 

declarações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterocriticofilia intelectual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

09.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

10.  Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPOSTURA  DE  HETEROCRITICOFILIA  INTELECTUAL  

DEMANDA  A  CONFIANÇA  DA  CONSCIÊNCIA  NA  EFICÁCIA  

DAS  RECINS  COGNITIVAS  PROMOTORAS  DE  PERIÓDICAS  

REVISÕES  E  EXPANSÕES  NA  MUNDIVIDÊNCIA  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreendeu a relevância intelectual da re-

ceptividade às avaliações ao próprio trabalho? Estas heterocríticas são recebidas sem abalos psi-

cossomáticos? 

 

A. L. 
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H E T E R O N O M I A  
( HE T E R O N O M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heteronomia é a sujeição da conscin, homem ou mulher, a alguma lei ex-

terior, processo centrípeto ou à vontade de outrem, com ausência da autonomia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de compo-

sição nomia procede também do idioma Grego, nómos, “o que cabe por partição; opinião geral;  

o que é de lei e de direito”. O vocábulo heteronomia apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vinculação interconsciencial. 2.  Dependência. 3.  Subordinação.  

4.  Servidão. 5.  Sujeição. 6.  Heterodeterminação. 7.  Heteronomologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos do vocábulo heterônomo: heterôno-

ma; heteronomia; heteronômica; heteronômico. 

Neologia. As duas expressões compostas heteronomia sadia e heteronomia patológica 

são neologismos técnicos da Heteronomologia. 

Antonimologia: 1.  Autonomia. 2.  Independentização. 3.  Autogoverno. 4.  Desvincula-

ção interconsciencial. 5.  Interdependência. 6.  Autodeterminação. 7.  Autonomologia. 

Estrangeirismologia: o attachment. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento na aplicação da volição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heteronomia; a relação autopensenização-hete-

ropensenização; a relação autopensene-xenopensene. 

 

Fatologia: a heteronomia; a heteronomia fisiológica; a heteronomia imposta; a afinidade 

na heteronomia; a autoconsciência da heteronomia; a inconsciência da heteronomia; o consenti-

mento da heteronomia; a cumplicidade na heteronomia; os vínculos interconscins inarredáveis;  

a complexidade das interrelações evolutivas; a relevância da compreensão da categoria cosmoéti-

ca da heteronomia; a inteligência evolutiva (IE); o preço da liberdade individual na evolução 

consciencial; a liberdade vigiada; o episódio heteronômico; a evolução consciencial; a estagnação 

evolutiva; a subordinação; a sujeição; a evolução a 2; a interdependência; a conquista da autono-

mia; a desenvoltura perante o livre arbítrio; a soltura; a alforria; a libertação; a eleuteria; a autos-

superação; a autossuficiência. 

 

Parafatologia: os vínculos entre conscins e consciexes inevitáveis; a heteronomia pato-

lógica dos assédios interconscienciais entre conscins e consciexes; o convívio multidimensional, 

multiveicular e multiexistencial; a condição da recomposição interconsciencial mútua na interpri-

são grupocármica; a heteronomia da conscin projetada do corpo humano inerme através do 

cordão de prata; a heteronomia transcendente – assunto ainda mateológico para os terrestres – da 

Consciência Livre (CL) sem psicossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Enumerologia: a qualidade; a atribuição; o poder; a prerrogativa; a competência; a isen-

ção; o mérito. 

Binomiologia: o binômio duplista líder-liderado. 
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Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio Autocogniciologia-Autocosmopensenologia-Autocosmovisiologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia / Patologia; o antagonismo Parafisiolo-

gia / Parapatologia; o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo livre- 

-arbítrio pessoal / heterodeterminismo; o antagonismo liberdade / escravidão; o antagonismo in-

formador / persuasor; o antagonismo democracia / autocracia;o  antagonismo docilidade / re-

volta. 

Politicologia: a tirania; a antidemocracia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a socioteca; a ressomatoteca; a cognote-

ca; a evolucioteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Heteronomologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociolo-

gia; a Sociometria; a Parassociologia; a Paravivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia;  

a Interprisiologia; a Liberologia; a Autonomologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heteronomus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens serenissimus; 

a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heteronomia sadia = a do feto perante a gestante; heteronomia patológi-

ca = a da conscin possessa perante o possessor extrafísico. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, a heteronomia pode ser classificada em duas 

categorias básicas, ao mesmo tempo quanto à higidez, à evolução consciencial e à holocarmali-

dade: 

1.  Florescente: sadia, evolutiva, policármica. 
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2.  Decadente: patológica, regressiva, egocêntrica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

12 condições diversificadas da heteronomia incidentes na vida humana do Terceiro Milênio na 

Terra: 

01.  Assediologia: a heteronomia do assediado em relação ao assediador. 

02.  Cirurgia: a heteronomia do operado em relação ao cirurgião. 

03.  Democracia: a heteronomia do cidadão em relação ao presidente da República. 

04.  Gestaciologia: a heteronomia do feto em relação à gestante. 

05.  Jurisprudência: a heteronomia do condenado em relação ao magistrado. 

06.  Militarismo: a heteronomia do soldado em relação ao oficial militar. 

07.  Monarquia: a heteronomia do súdito em relação ao monarca. 

08.  Odontologia: a heteronomia do paciente em relação ao odontólogo. 

09.  Pedagogia: a heteronomia do aluno em relação ao professor. 

10.  Pilotagem: a heteronomia do passageiro em relação ao piloto do avião. 

11.  Política: a heteronomia do senador em relação à Constituição do Estado. 

12.  Puericultura: a heteronomia da criança em relação ao pai. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heteronomia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  HETERONOMIA,  AO  MENOS  EM  PERÍODO  EFÊMERO, 
É,  A  RIGOR,  INEVITÁVEL  DENTRO  DO  QUADRO  DAS 

EXPERIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS,  TANTO  PARA  O  HOMEM  

QUANTO  PARA  A  MULHER,  A  PARTIR  DA RESSOMA. 
 

Questionologia. Você vive algum tipo de heteronomia na existência humana? De manei-

ra fisiológica ou patológica, florescente ou decadente? 
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H E T E R O P R O M O Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heteropromoção evolutiva é a condição, estado ou ação externa à cons-

cin, capaz de promover ou incrementar, de algum modo positivo, a evolução consciencial, inclusi-

ve influindo indiretamente na evolução do grupocarma, no holopensene ambiental e na Meso-

logia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro; 

diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo promoção deriva do idioma La-

tim, promotio, “promoção; adiantamento (em graduação); elevação; maior dignidade”, de promo-

vere, “promover; impelir para diante; fazer andar; dar promoção; elevar; engrandecer; levar para 

fora; fazer sair; adiantar-se; ter aproveitamento”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo evolutio 

procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Heterassistência. 2.  Promoção evolutiva centrípeta. 3.  Revigora-

mento evolutivo. 4.  Reestruturação cognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo promoção: 

antipromoção; promocional; promotor; promotora; promovedor; promovedora; promovente; 

promover; promovido. 

Neologia. As 3 expressões compostas heteropromoção evolutiva, heteropromoção evo-

lutiva mínima e heteropromoção evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopromoção evolutiva. 2.  Promoção evolutiva centrífuga. 3.  An-

tipromoção evolutiva. 4.  Heteropromoção assediadora. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente da clarivi-

dência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o abertismo autopensênico; os neopensenes; a neopensenidade; a lucidopensenidade evolutiva;  

a parapensenidade. 

 

Fatologia: a heteropromoção evolutiva; o objetivo da heteropromoção evolutiva; a cate-

goria da heteropromoção evolutiva; o impacto do episódio transcendente; o neopatamar evoluti-

vo; as ações interconscienciais; as verpons como dividendos das heteropromoções evolutivas;  

a atualização evolutiva da conscin. 

 

Parafatologia: a agendex pessoal; as neoperspectivas parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio realidades-pararrealidades; o binômio conscin-consciex. 

Trinomiologia: o trinômio agendex-comunex-eventex; o trinômio intercompreensão-in-

tercooperação-interassistencialidade; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo Subcerebrolo-

gia / Paracerebrologia; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo neofilia / neofobia. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a proexocracia (Cognópo-

lis) ; a cosmoeticocracia. 
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Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a queda dos megamitos milenares. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recexologia; a Proexologia; a Experimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a pessoa 

bem-articulada; a conscin libertária; a personalidade progressista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heteropromoção evolutiva mínima = a autovivência da primavera energé-

tica (primener) a partir do patrocínio da assistência do amparador extrafísico; heteropromoção 

evolutiva máxima = a autovivência do encontro extrafísico com Serenão. 

 

Assistenciologia. Segundo a Holomaturologia, a assistência extrafísica a todas as cons-

cins receptivas, por parte de equipexes assistenciais, é parafato óbvio, facilmente identificável na 

cotidianidade diuturna pela consciência lúcida, pesquisadora, com alguma capacidade de autovi-

gilância e observação técnica. 

 

Taxologia. Pela ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 22 condi-

ções heteropromotoras da evolução pessoal, iniciativas dos amparadores, evoluciólogos e Sere-

nões, notadamente quando consciexes, passíveis de serem usufruídas pela conscin lúcida, homem 

ou mulher, quando interessada nas autovivências cosmoéticas e parapsíquicas, técnicas, do trinô-

mio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autexperimentologia: 

01.  Participação de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático (Intermissiologia). 

02.  Amparo extrafísico de função (Tenepessologia). 

03.  Banho extrafísico de energia (Energossomatologia). 

04.  Encapsulamento pessoal (amparador). 

05.  Heteroinspiração cosmoética. 

06.  Alerta consciencial oportuno. 
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07.  Extrapolações evolutivas (Extrapolacionismo). 

08.  Macrossoma (Macrossomatologia). 

09.  Amparo da ofiex pessoal (Ofiexologia). 

10.  Aparição comunicativa (consciex). 

11.  Projeção consciente assistida (Projeciologia). 

12.  Telepatia com consciex. 

13.  Volitação extrafísica (assistida). 

14.  Reencontro extrafísico (parentela dessomada). 

15.  Heterodesassédio extrafísico (assistido). 

16.  Ciclo de primeneres (Ciprienologia). 

17.  Central Extrafísica de Energia (CEE). 

18.  Maximoréxis (Proexologia). 

19.  Pangrafia (Parapercepciologia). 

20.  Visita projetiva à comunex Interlúdio (Extrafisicologia). 

21.  Encontro extrafísico com Serenão (Serenologia). 

22.  Teleguiamento extrafísico (Interassistenciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heteropromoção evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

4.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  HETEROPROMOÇÃO  EVOLUTIVA  FAVORECE,  EM  PAR- 
TICULAR,  AOS  PARAPERCEPCIOLOGISTAS,  INTERMISSI-
VISTAS,  TENEPESSISTAS,  EPICONS  LÚCIDOS  E  TERTU- 
LIANOS  CONSCIENCIOLÓGICOS,  HOMENS  E  MULHERES. 

 

Questionologia. Você já desfrutou de alguma heteropromoção evolutiva? De qual cate-

goria ou tipo? 
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H E T E R O R R E A Ç Ã O    A U T O D I A G N Ó S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterorreação autodiagnóstica é a técnica de autopesquisa na qual  

a consciência atilada observa a resposta comportamental de outrem à própria presença, ação, fala, 

energias e / ou holopensene pessoal, com o intuito de extrair e processar informações sobre a pró-

pria personalidade e autexpressão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O prefixo re provém do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; repetição; reforço; intensificação; oposição; repulsa”. O vocábulo 

ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de 

proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, de agere, “obrar; agir”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra reação surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição auto 

vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo diagnóstico deriva do idioma 

Francês, diagnostic, e este do idioma Grego, diagnóstikós, “capaz de distinguir, de discernir”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Heterorresposta autodiagnóstica. 2.  Heterorreatividade autodiagnos-

ticável. 3.  Autodiagnose por meio das reações do outro. 

Neologia. As 3 expressões compostas heterorreação autodiagnóstica, heterorreação au-

todiagnóstica óbvia e heterorreação autodiagnóstica sutil são neologismos técnicos da Autopes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreação autodiagnóstica. 2.  Irreflexão convivencial. 3.  Aliena-

ção interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o feedback verbalizado ou não; a glasnost consciencial a partir 

das energias conscienciais; os aplausos ou vaias extrafísicas às performances pessoais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoconscienciometria Cotidiana. 

Coloquiologia: a autopercepção sobre estar ou não agradando; as caras e bocas;  

o olhar de cima a baixo; os significados da reação irrefletida de abrir ou fechar o semblante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene da comunicação 

interpessoal; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade;  

a exposição involuntária de pensenes não declarados; a identificação dos sinais somáticos, ener-

géticos e verbais da autopensenização silenciosa; a hiperacuidade quanto às reverberações do ho-

lopensene pessoal; a verificação da qualidade das assinaturas pensênicas; o exame autocrítico das 

repercussões ambientais da autopensenização. 

 

Fatologia: a heterorreação autodiagnóstica; a atenção ao outro; o acatamento das mensa-

gens explícitas; a avaliação dos sentimentos demonstrados espontaneamente; a relevância dos 

atos e dizeres irrefreados; a decifração das mensagens implícitas; a observação das comunicações 

não verbais; a interpretação da linguagem corporal; a sensibilidade às expressões faciais; o atila-

mento quanto às mudanças na fisionomia; a detecção das alterações sutis no humor; a inferência 

quanto ao solilóquio provocado; a análise de tentativas de escondimento das reatividades; a acei-

tação tranquila da imprevisibilidade das reações geradas em outros; o exame autocrítico do per-

centual de responsabilidade nas heterorreações. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interleitura para-

psicosférica; a utilização da sinalética energética pessoal na compreensão dos contextos multidi-

mensionais; a distinção dos fluxos energéticos de doação e absorção na interação; a vigilância pe-

rante modificações no padrão das energias na interrelação; as ativações de chacra específico; as 

evocações de consciexes sadias ou doentias; as ocorrências de vampirizações ou primeneres; os 

indícios de intervenções de amparadores ou assediadores extrafísicos na interlocução; a iscagem 

lúcida; o exame autocrítico da qualidade das energias conscienciais (ECs) exteriorizadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo senso de observação–senso autocrítico; o sinergismo 

olho clínico–paraolho clínico; o sinergismo vontade de saber–intenção cosmoética; o sinergismo 

curiosidade autopesquisística–motivação perseverante–paciência cosmoética; o sinergismo hipe-

racuidade multidimensional–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo palavras-medicamen-

to–energias balsâmicas; o sinergismo palavras hostis–energias desestabilizantes. 

Principiologia: o princípio comunicativo “para bom entendedor pingo é discurso”;  

o princípio da cobaiagem mútua; o princípio do realismo energético; o princípio da primazia das 

ECs cosmoéticas; o princípio da intercompreensão; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: os códigos linguísticos; os códigos não verbais compartilhados cultural-

mente; os códigos de etiqueta social; os códigos culturais de bom tom; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) regrando a explicitação das heterorreações; o código duplista de Cosmoética 

(CDC) pautando a sinceridade mútua; o código grupal de Cosmoética (CGC) abrangendo a defe-

sa à liberdade de expressão. 

Tecnologia: a técnica da observação detalhista e exaustiva; a técnica do acoplamento 

áurico; a técnica da escuta atenta; a técnica do heteroperdoamento antecipado; as técnicas ener-

géticas; as técnicas de autodesassédio; as técnicas paradiplomáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos da autexpressão na heterexpressão; os efeitos da heterexpressão 

na autexpressão; os efeitos esclarecedores da verbação explicitada; os efeitos da observação ao 

interlocutor nos ajustes comunicativos de conteúdo, vocabulário e tom de voz; os efeitos da aten-

ção ao outro na detecção profilática de inabordabilidades, malentendidos, interferências inapro-

priadas e estupros evolutivos; os efeitos da leitura parapsicosfera na eficácia de ações preven-

tivas; os efeitos do olhar alheio na mensuração qualitativa e quantitativa da própria força pre-

sencial. 

Neossinapsologia: o empenho evolutivo pela formação continuada de neossinapses au-

todiagnósticas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo exteriorização–absorção das ECs. 

Enumerologia: as reações à aparência física; as reações à aura energética; as reações ao 

odor corporal; as reações ao comportamento; as reações ao discurso; as reações ao feito; as rea-

ções à autobiografia. 

Binomiologia: o binômio emissor-receptor; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio intencionalidade-gestualidade; o binômio forma-conteúdo; o binômio essência-aparência;  

o binômio autassédio-heterassédio; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: as interações diuturnas da consciência. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-fala-ação; o trinômio autoconsciência verbal– 

–autoconsciência gráfica–autoconsciência comportamental. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo autexpressão lúcida / alienação consciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras; 

o paradoxo de ser preferível a dura realidade a mais doce ilusão. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a pesquisofilia; a heterocriticofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a so-

ciofilia; a energofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a convivioteca; a diplomacioteca;  

a psicossomatoteca; a energossomatoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Interconscienciologia; a Presenciologia;  

a Comunicologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Conscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterorreação autodiagnóstica óbvia = a identificação de aspecto objetivo 

da autexpressão por meio de exclamação sincera verbalizada por outrem; heterorreação autodia-

gnóstica sutil = a identificação de aspecto da autexpressão por meio da qualidade da resposta 

energética de outrem. 

 

Culturologia: as influências culturais no modo de expressão emocional; a cultura do 

parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Caracterologia. Tendo em vista a Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem lógica,  

5 tipos de convivas, cujas reações à autexpressão são passíveis de fornecerem dados autodiagnós-

ticos: 

1.  Conscin conhecida. 

2.  Conscin desconhecida. 

3.  Consciex amparadora. 

4.  Consciex assediadora. 
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5.  Subumano doméstico. 

 

Autexpressão. Sob a ótica da Autocriticologia, a autexpressão pode ser dividida didati-

camente em duas categorias básicas, com respectivos exemplos, na ordem alfabética: 

1.  Homeostática: a manifestação, direta ou indireta, de trafor ou aspecto maduro da per-

sonalidade; a evidenciação de força presencial homeostática; a repercussão energética de acopla-

mento com consciex benfeitora. 

2.  Patológica: a manifestação, direta ou indireta, de trafar ou aspecto imaturo da perso-

nalidade; a evidenciação de pertúrbio holossomático; a repercussão energética de acoplamento 

com consciex assediadora. 

 

Reação. No âmbito da Heterocriticologia, as heterorreações alheias à autexpressão, in-

dependentemente do predomínio homeostático ou patológico, podem explicitar duas condições 

alheias, expostas na ordem alfabética: 

1.  Doentia: a manifestação, óbvia ou sutil, de emoções negativas em relação ao agente, 

seja por exemplo, inveja pelo trafor, desdém pelo trafar e / ou irritação perante a energosfera do 

mesmo, capaz de gerar condutas inassistenciais, assediadoras e desmotivações. 

2.  Salutar: a manifestação, óbvia ou sutil, de sentimentos positivos em relação ao agen-

te, seja por exemplo, satisfação benévola pelo trafor, paciência pelo trafar e / ou empatia perante  

a energosfera do mesmo, capaz de gerar condutas assistenciais, tarísticas e estímulos à recin. 

 

Taxologia. Nas pesquisas da Heteroconscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 30 contrapontos de reações observáveis, a fim de auxiliar na composição de indicadores 

autodiagnósticos: 

01.  Acalmia / Ansiedade. 

02.  Acolhimento / Rejeição. 

03.  Admiração / Inveja. 

04.  Atenção / Desconcentração. 

05.  Autodesassédio / Autassédio. 

06.  Bom ânimo / Desânimo ou prostração. 

07.  Bom Humor / Mau Humor. 

08.  Comedimento / Agitação. 

09.  Compreensão / Incompreensão. 

10.  Concordância / Discordância. 

11.  Confiança / Hesitação. 

12.  Cooperação / Competição. 

13.  Diálogo ou silêncio reflexivo / Tagarelice ou tartamudez. 

14.  Educação / Incivilidade. 

15.  Empatia / Antipatia. 

16.  Espontaneidade / Autorrepressão. 

17.  Extroversão / Amuo. 

18.  Felicidade / Tristeza. 

19.  Fraternidade / Hostilidade. 

20.  Inclusão / Exclusão. 

21.  Motivação / Enfado. 

22.  Otimismo / Pessimismo. 

23.  Relaxamento / Estresse. 

24.  Responsabilidade / Culpa. 

25.  Revigoramento / Esgotamento. 

26.  Satisfação / Pesar. 

27.  Segurança / Medo. 

28.  Solicitude / Esnobação. 

29.  Sorriso / Carranca. 
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30.  Surpresa / Choque. 

 

Autodiagnóstico. Concernente a Autoconscienciometria, as análises das reatividades 

alheias podem evidenciar duas condições pessoais com respectivos exemplos, na ordem alfabé-

tica: 

1.  Imaturidade: a manifestação de trafar ou trafal, ignorados ou conhecidos, inatacados 

ou ainda não superados plenamente; a demonstração de condições, contextos e personalidades in-

dutoras de patocondutas; a indicação de erros na autexposição; a comprovação de falhas na auto-

defesa; a revelação de modificações para pior da autopsicosfera (autassédios), permitindo inter-

venções recompositoras. 

2.  Maturidade: a manifestação de trafor, ignorado ou conhecido, adormecido ou já 

aproveitado; a demonstração de condições, contextos e personalidades indutoras de ortocondutas; 

a indicação de acertos na autexposição; a comprovação da necessidade ou não de maior discrição; 

a revelação de modificações para melhor na autoparapsicosfera (extrapolacionismo), permitindo  

a sustentação e fixação de padrão de referência de homeostasia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterorreação autodiagnóstica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

13.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  de  observação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  E  AVALIAÇÃO  CRÍTICA  DAS  REAÇÕES  

ALHEIAS  PERANTE  AS  AUTOMANIFESTAÇÕES  EXPLICITAM  

MATURIDADES  E  IMATURIDADES  PESSOAIS,  REVISANDO  

E  REFINANDO  DIAGNÓSTICOS  DA  AUTOPERSONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ponderar sobre as reações direcionadas 

à própria personalidade? Tal prática vem contribuindo para o refinamento dos autodiagnósticos? 

 

A. L. 
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H E T E R O R R E S P O N S A B I L I Z A Ç Ã O    D O    A U T A S S É D I O  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterorresponsabilização do autassédio é o ato ou efeito de a consciên-

cia imputar, equivocadamente, a origem ou causa da autopensenidade patológica e dos agravos 

pessoais a outrem, seja conscin ou consciex, a fim de evadir-se do autocompromisso evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo responsável é adap-

tação do idioma Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, 

responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; compare-

cer”. Apareceu no Século XVIII. O termo responsabilidade surgiu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A pa-

lavra assédio é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado 

do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Atribuição do autassédio a outrem. 2.  Irrogação do autassédio  

a outrem. 3.  Responsabilização alheia pelo autassédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas heterorresponsabilização do autassédio, heteror-

responsabilização dolosa do autassédio e heterorresponsabilização culposa do autassédio são 

neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Autorresponsabilização do autassédio. 2.  Autoculpabilização do he-

terassédio. 

Estrangeirismologia: o mundo haunted by demons; a vítima da conspiracy theory. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da falta de discerni-

mento quanto à responsabilidade pessoal pelo autodesassédio. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autassédio: 

autossabotagem consciencial. Heterassédio: afinidade trafarística. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O homem superior atribui a culpa a si 

próprio, o homem comum, aos outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vitimização; o holopensene pessoal distópico;  

os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene da responsabilidade existencial. 

 

Fatologia: a heterorresponsabilização do autassédio; a negação da responsabilidade pela 

geração dos próprios pensamentos, sentimentos e ações; a transferência do erro a terceiro; a falta 

de autodiscernimento; a autocorrupção; as crenças limitantes; o comportamento patológico; a es-

cassez da inteligência evolutiva (IE); a menoridade da razão; o contexto cultural e social propício 

ao autassédio; a religiosidade dogmática; os esquemas mentais desadaptativos; as doenças psiqui-

átricas; o ganho secundário; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) da negação, da racionaliza-

ção e da projeção; a falta do autenfrentamento cosmoético; a autopesquisa rasa ou ausente; o de-

senvolvimento da autodesassedialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da autos-

sustentação energética propiciadora do autassédio; os bloqueios psicossomáticos favorecedores da 

heteroculpabilização pelo autassédio; a ignorância holossomática na origem dos infortúnios; a pa-

rapatologia do mentalsoma e do psicossoma; a iscagem interconsciencial inconsciente; a interpri-

são grupocármica; as retrovidas devedoras; a falta de autoconscientização multidimensional (AM); 
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a apriorismose parapsíquica; o parapsiquismo interassistencial auxiliando na autorresponsabilidade 

evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo subcerébro abdominal–irracionalidade; o sinergismo 

imaturidade psíquica–heterorresponsabildade do autassédio. 

Principiologia: o princípio da autonomia da vontade; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); as megassandices regressivas de determinados princípios religiosos a justificar as 

ações humanas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Psicologia; a teoria da conspiração. 

Tecnologia: a técnica de autodesassédio; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica do reciclodrama; as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito criminal; o efeito fragilizador e incoerente da heterorresponsabili-

zação na autexpressão. 

Neossinapsologia: a esquiva na criação de neossinapses. 

Enumerologia: o autassédio emocional; o autassédio mental; a autovitimização; a auto-

irreflexão; a autocorrupção; a imaturidade consciencial; a fuga da autorresponsabilidade. 

Binomiologia: o binômio carências múltiplas–dificuldade de aprendizagem; o binômio 

mentalsoma-psicossoma; o binômio fuga imaginativa–autotergiversação emocional. 

Interaciologia: a interação porão consciencial–subdiscernimento; a interação irrefle-

xão–falta de ponderação. 

Crescendologia: o crescendo falta de autocrítica–terceirização do fracasso existencial. 

Trinomiologia: o trinômio egocentrismo-autocomplacência-autocorrupção; o trinômio 

autassédio–subconsciencialidade–culpabilização do mundo. 

Polinomiologia: o polinômio erro intencional–autodissimulação–autojustificação–cul-

pabilização alheia. 

Antagonismologia: o antagonismo heterorresponsabilização do autassédio / autenfren-

tamento da realidade consciencial; o antagonismo autodesassédio / heterodesassédio. 

Politicologia: a autodesassediocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocra-

cia; a assistenciocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do mais esperto; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a patopensenofilia; a enganofilia; a antipesquisofilia; a ludibriofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autopesquisofobia; a autorreciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da mesmice. 

Maniologia: a mania de criar inimigos externos; a mania infantil de achar sempre cul-

pados. 

Mitologia: o mito de o assédio vir de fora para dentro. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca; 

a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Autassediologia; a Heterassediologia; a Psi-

cossomatologia; a Parapatologia; a Psicologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Autor-

recexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin acrítica; a conscin ignorante; a conscin crédula. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o autenganado; o autocorrupto;  

o heterassediador; o religioso; o místico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a autenganada; a autocorrupta;  

a heterassediadora; a religiosa; a mística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterorresponsabilização dolosa do autassédio = o ato ou efeito de atri-

buir a outrem, de maneira consciente e intencional, o assédio pessoal autoimposto; heterorrespon-

sabilização culposa do autassédio = o ato ou efeito de atribuir a outrem, por ignorância, desleixo 

ou incapacidade, a culpa pela autassedialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autodiscernimentologia. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Autopesquisologia, eis por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 trafares da conscin passíveis de levar à responsabilização alheia pelo assédio pessoal  

e respectivos trafais a serem preenchidos: 

 

Tabela  –  Contraponto  Trafares  /  Trafais 

 

N
os

 Trafares Trafais 

01. Acriticismo Criticidade cosmoética 

02. Apriorismose Analiticidade 

03. Autassedialidade Autodesperticidade 

04. Autocorrupção Autenfrentamento 

05. Autodiagnóstico equivocado Autavaliação franca 

06. Credulidade Descrencialidade 

07. Distorção cognitiva Ajuizamento racional 

08. Falta de bom senso Autodiscernimento 

09. Generalização autassediante Foco autodesassediador 

10. Patopensenidade Ortopensenidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterorresponsabilização do autassédio, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Maniologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Mito  da  inocuidade  pensênica:  Realismologia;  Nosográfico. 

12.  Opção  pelo  loc  interno:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  HETERORRESPONSABILIZAÇÃO  DO  AUTASSÉDIO  RE-
VELA  IMATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  E  FALTA  DE  AU-
TOPESQUISA,  INVIABILIZANDO  A  RECICLAGEM  INTRA-
CONSCIENCIAL  E  A  SUPERAÇÃO  DAS  ADVERSIDADES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma se eximir quanto à responsabilidade pe-

la autopensenidade? Ainda terceiriza os infortúnios pessoais para outrem? Qual o empenho pes-

soal para mudar tal realidade? 
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H E T E R O R R E T R O C O G N I Ç Ã O  
( H E T E R O R R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterorretrocognição é a capacidade mnemossomática de alguém, dife-

rente da gente ou de nossas percepções e parapercepções, seja na vigília física ordinária – mais ra-

ramente – ou projetada para além do soma – a menos difícil – de se inteirar de fatos, cenas, perso-

nagens, formas, objetos, sucessos e autovivências relativas a algum tempo passado, distante, nota-

damente de vida humana prévia ou de período intermissivo e a prospecção mnemônica de seriéxis 

alheia por parte do agente retrocognitor, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de compo-

sição retro procede do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. A pala-

vra cognitiva provém igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu 

em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Retrocognição alheia. 2.  Heterorretroprojeção. 3.  Lembrança alheia  

de episódio passado. 4.  Recordação alheia de vida humana pretérita. 

Neologia. O vocábulo heterorretrocognição e as duas expressões compostas heterorre-

trocognição familiar e heterorretrocognição grupal são neologismos técnicos da Heterorretro-

cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorretrocognição. 2.  Retrocognição pessoal. 3.  Heteromnésia 

multiexistencial. 

Estrangeirismologia: a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; o brainstorming;  

a mentis defatigatio; o lapsus memoriae; o post-it; o biofeedback sadio; o breakthrough mnemô-

nico; os flashes heterorretrocognitivos; o background multiexistencial alheio; o rapport intercons-

ciencial multimilenar favorecendo as heterorretrocognições. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da holomaturescência da Holomemoriologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomemória; os holomnemopensenes; a holo-

mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o materpensene da conscin 

coincidindo ou não com os materpensenes em retrovidas. 

 

Fatologia: a heterorretrocognição; a heterorretrocognição intraconsciencial; a heteror-

retrocognição instrutiva; as heterorretrocognições pacificadoras; as heterorretrocognições afeti-

vas sadias; as heterorretrocognições afetivas doentias; as ideias inatas; as verdades relativas da 

retaguarda; a memória pessoal alheia; a avaliação dos erros passados; a predisposição aos acertos 

atuais; a atenção dividida; a influência da Imagística nas heterorretrocognições. 

 

Parafatologia: a heterovivência do estado vibracional (EV) profilático; a heterorretro-

cognição intermissiva; as heterorretrocognições multisseculares; as heterorretrocognições multi-

milenares; a memória extracerebral; as retrocognições projetivas a 2; a terapia de vidas passadas; 

os paradiagnósticos; as evocações holomnemônicas espontâneas ou provocadas; a prospecção se-

riexológica alheia; a intenção cosmoética permitindo o acesso à holobiografia de outrem; a matu-

ridade evolutiva propiciando as análises conscienciais não estigmatizantes; o cotejo da personali-
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dade atual com as retropersonalidades servindo de referencial para as atuações assistenciais; os 

potenciais evolutivos inativos a serem estimulados; as tendências nosográficas a serem contidas  

e eliminadas; o vislumbre das raízes de simpatias e antipatias contribuindo para as ações recon-

ciliatórias; a precisão tarística fundamentada na cosmovisão seriexológica do assistido; a chancela 

da parapreceptoria na informação de retrovida para o ator desmemoriado; a comunicação emer-

gencial para a profilaxia de mimese patológica premente; a comunicação providencial para a am-

pliação dos resultados proexológicos; os estudos avançados da Evoluciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico; a instalação precoce do sinergismo pa-

racérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento 

pessoal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio da seriexialidade;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a análise e exposição dos 

resultados das pesquisas seriexológicas. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da memória quádrupla; a pano-

râmica das redes interconscienciais e dos enredos grupais da teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 

Heterocrítica de Obra Útil; a técnica do aperitivo intelectual; a Mnemotécnica; o recobramento 

do acervo pessoal de técnicas pessoais exitosas em múltiplas existências; as técnicas de pesquisas 

biográficas; as técnicas parapsíquicas de pesquisas holobiograficas; as técnicas heteroconscien-

ciométricas; a paratécnica da heteroprospecção parapsicosférica; a Paratecnologia da parapsi-

coteca. 

Voluntariologia: os voluntários da EVOLUCIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamen-

tarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o interesse primordial do Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo cortical da boa memória; os efeitos mnemônicos da hiperesti-

mulação cerebral prematura; a minimização dos efeitos das infantilidades; os efeitos fundamen-

tais da memória na compreensão das realidades; os efeitos da autoconscienciometria nas autor-

retrocognições; os efeitos pedagógicos dos estudos das cobais seriexológicas; os efeitos grupais 

das investigações holobiográficas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses estimuladas pela recuperação da baga-

gem autocognitiva das retrovidas; as neossinapses sobre a heteroconsciencialidade expandindo  

a compreensão da demanda tarística. 

Ciclologia: as retrovivências multiexistenciais nas etapas do ciclo etário da vida intrafí-

sica rememoradas capazes de reduzir a inexperiência da vida atual e contribuir para as ações pro-

filáticas; a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo assim-de-

sassim. 

Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Sociolo-

gia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 
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pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  

o binômio objetividade-subjetividade; a anulação das consequências inconvenientes do binômio 

Genética-Mesologia; a predisposição ao binômio taquipensenidade–taquirritmia prolífica; a teá-

tica do binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento propiciando o descortino das retrovin-

culações interconscienciais. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação atores grupo-

cármicos–contextos evolutivos; a interação retrofatos-retroparafatos; a interação heterorretro-

cognição intrafísica–heterorretrocognição intermissiva. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo assinatura retropensênica–assinatura neopensênica; o crescendo infinito de aquisi-

ções autocognitivas; o crescendo hterorretrocognição-heterodiagnóstico-heteroprecognição. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio retrofatos-

fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinômio 

(prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Ar-

gumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração 

mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o reavivamento precoce da autoidentidade madura predispondo a vivência traforista do polinômio 

autoconceito-autoimagem-autestima-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo neopense-

nes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo holome-

mória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do pior 

embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo evento inesquecível / evento esquecível; o an-

tagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia; o antagonismo maturidade 

consciencial / maturidade cronológica; o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

da holobiografia desconhecida pela própria consciência e conhecida por outras consciências em 

determinado momento evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. A construção de políticas educativas de aten-

ção à superdotação parapsíquica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à holomnemônica; a derrogação de 

leis da seriéxis; a derrogação da lei ressomática de esquecimento holomnemônico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemo-

teca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Heterorretrocogniciologia; a Holomemoriologia; a Mentalsoma-

tologia; a Ressomatologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Seriexologia; a Paracere-

brologia; a Parapercepciologia; a Parapesquisologia; a Gerontologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens memorator; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterorretrocognição familiar = a prospecção mnemônica de seriéxis 

alheia de parente do agente retrocognitor, homem ou mulher; heterorretrocognição grupal 

= a prospecção mnemônica de seriéxis alheias do grupo de consciências afins ao agente retro-

cognitor, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Omnimnemônica; a cultura da Seriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterorretrocognição, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

10.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 
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A  HETERORRETROCOGNIÇÃO,  EM  PARTICULAR  A  PROS-
PECÇÃO  MNEMÔNICA  DE  SERIÉXIS  ALHEIA  POR  PARTE  

DO  AGENTE  RETROCOGNITOR,  PODE  EXPOR  CLARAMEN-
TE  A  EXISTÊNCIA  DE  PERSONALIDADES  CONSECUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum tipo de heterorretrocogni-

ção? A respeito de familiar ou de desconhecido? Quais os efeitos positivos de tal vivência? 
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H E T E R O R R E V I S Ã O    A U T O C R Í T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterorrevisão autocrítica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, ler, corrigir e / ou sugerir ajustes em textos alheios promovendo, simultânea ou imediata-

mente após, a identificação de lacunas, omissões, comportamentos, condições ou traços pessoais 

passíveis de serem reciclados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra revisão deriva do idio-

ma Latim, revisio, “ação de rever; revisão”, constituída pelo prefixo re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo verbo videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; 

compreender; examinar; considerar; ver com os olhos do espírito”. Apareceu no Século XIX.  

O segundo elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si pró-

prio”. O vocábulo crítica procede do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do 

idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação heterorrevisão-autocrítica. 2.  Revisão heterotextual auto-

crítica. 3.  Heterorrevisão autassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas heterorrevisão autocrítica, heterorrevisão auto-

crítica básica, heterorrevisão autocrítica intermediária e heterorrevisão autocrítica avançada 

são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Revisão heterocrítica. 2.  Revisão acrítica. 3.  Heterorrevisão antie-

volutiva. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Verbetarium; o Tertuliarium; o insight autocrí-

tico; o checklist da heterorrevisão autocrítica; o upgrade interconsciencial; o know-how revisioló-

gico; o modus operandi do autor impactando no modus existentialis do revisor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Heterorrevi-

sões inspiram autopesquisas. Heterocríticas exigem autocríticas. Autocriticidade: depuração he-

terocrítica. Tenhamos senso autocrítico. Critiquemos o autocriticável. Heterocriticidade impõe 

autoimperdoamento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocriticidade lúcida; o holopensene pessoal 

da autoincorruptibilidade; o holopensene da Interassistenciologia; a absorção do holopensene au-

toral; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade do revisor man-

tendo o megafoco no ajuste do prioritário; os neopensenes; a neopensenidade permeando a auto-

pensenidade a partir da leitura crítica cosmoética; o holopensene da autoconscienciometria; a me-

gaconvergência dos reciclopensenes a partir do materpensene proexológico. 

 

Fatologia: a heterorrevisão autocrítica; a criticidade cosmoética; o desenvolvimento da 

autotares por meio da heterocrítica benéfica; o fato de o revisor assistente ser o primeiro leitor as-

sistível; o fato de a autocrítica despojada qualificar a heterocrítica; a sincronicidade interassisten-

cial; o senso crítico pessoal em análise; o espírito crítico do revisor autopesquisador; o ato de pen-

sar no mal sem pensar mal da consciência; a Conscienciometrologia; a Criteriologia; a Cosmoeti-

cologia; o texto complexo; o texto fácil; o texto difícil; as generalizações apressadas; o fato de  

a maioria das consciências serem ótimas de heterocrítica e péssimas de autocrítica; as incompati-

bilidades interconscienciais insinuando possível apriorismo ideativo; o conteúdo intraconsciencial 
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em primazia ao conteúdo textual; a essência intraconsciencial desvelada no confor textual; a auta-

valiação revisional; a revisão dos hábitos pessoais; a revisão das megaprioridades interassisten-

ciais; a necessidade da heterocompreensão; a heterorrevisão conscienciométrica; os megatrafares 

críticos autocriticáveis; o juízo desfavorável; as autocorrupções impedindo a cosmovisão textual; 

a hipersensibilidade tola às heterocríticas; o embasamento lógico do ponto de vista; o autodiscer-

nimento; as argumentações lógicas; os debates esclarecedores; o valor inestimável da heterocríti-

ca evolutiva; o respeito à inteligência alheia; a imparcialidade nas apreciações textuais;  a revisão 

crítica das autocognições a cada neorrevisão; a auteducação grafopensênica continuada; o curso 

Heterocrítica de Obra Útil do CEAEC; a Autopesquisologia Verbetográfica; o autexemplo quali-

ficando as heterocríticas cosmoéticas; o autodidatismo permanente; o respeito ao confor textual 

em revisão em relação às dileções lexicais pessoais; o ato de acabar a autocorrupção, depois apro-

fundar a autocrítica; a imprescindência do autoimperdoamento; o exercício do fraternismo; a au-

taplicação da Cosmoética Destrutiva; o autodesassédio mentalsomático promovido pela heterorre-

visão cosmoética; a autocrítica cosmoética enquanto elemento embasador das heterocríticas tarís-

ticas; o afinco à Revisiologia Reciclogênica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois da rotina revisional; o campo grafopensênico revisiogênico; o campo grafopensênico instala-

do a cada nova revisão; a sintonia com o amparo de função extrafísico; o parapsiquismo intelectu-

al coadjutor no processo da heterorrevisão autocrítica; a telepatia amparada; a leitura energética; 

a assimilação revisor-revisando; as repercussões holossomáticas advindas; a harmonia holosso-

mática decorrente da heterorrevisão autocrítica lúcida; as sincronicidades entre o tema revisado 

e o momento de autopesquisa do revisor; as sincronicidades lexicais; os extrapolacionismos para-

psíquicos revisiogênicos; o passado multissecular conjunto impondo a tares interpares reconcilia-

dora; a sinalética energética e parapsíquica pessoal confirmando a heterorrevisão pertinente; os 

insights autotarísticos oportunos; a tenepes atuante em sintonia com as heterocríticas interassis-

tenciais; a heterorrevisão autocrítica potencializando a Autoparapercepciologia Lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-heterocriticidade; o sinergismo revisor 

autor–revisando; o sinergismo revisão existencial–revisão textual. 

Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio do heteroperdoamen-

to; o princípio do autoimperdoamento; o princípio do equilíbrio universal (Paradireito); o princí-

pio da autotransafetividade; o princípio da boa intenção; o princípio evolutivo “não corrigir  

o erro alheio é errar também”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o completismo verbeto-

gráfico; o código grupal de Cosmoética (CGC) apontando a intercooperação gesconológica. 

Teoriologia: a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da cosmovisão. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico das diversas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) voltadas para a escrita conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moética; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Editores 

da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Revisores da Conscienciologia; o Colegio Invisível 

da Verbetografia; o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autodespojamento e abertismo consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das heterorrevisões autocríticas; as neossi-

napses do revisor construídas pela associação complementar às ideias expressas nos textos revi-

sados. 
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Ciclologia: o ciclo de produção verbetográfica; o ciclo de produção gesconográfica;  

a alternância situacional no ciclo assistente-assistido; a apreensão das realidades através do ciclo 

olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; a autoprontidão inteligente no ciclo assim- 

-desassim; a improdutividade do ciclo pensar mal–evocar assediadores–fortalecer desafetos–ali-

mentar patologia. 

Enumerologia: a heterorrevisão autocrítica interassistencial; a heterorrevisão autocríti-

ca cosmoética; a heterorrevisão autocrítica evolutiva; a heterorrevisão autocrítica parapsíquica;  

a heterorrevisão autocrítica cosmovisiológica; a heterorrevisão autocrítica lúcida; a heterorrevi-

são autocrítica reciclogênica. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-autodiscernimento; o binômio autorreflexão- 

-acerto; o binômio admiração-discordância; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal;  

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocriticidade cosmoética–autes-

tima saudável; o binômio texto heterocriticável–contexto autocriticável. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação revisor-revisando;  

a interação cérebro-paracérebro; a interação revisor-autor; a interação facilitação da escrita 

alheia–desformatação da mundividência pessoal. 

Crescendologia: o crescendo autoincorrupção-autocrítica; o crescendo regressivo falha 

de revisão–hiperrevisão–antirrevisão. 

Trinomiologia: o trinômio autor-revisor-leitor; o trinômio limite-respeito-relativização; 

o trinômio autoconsciencialidade-responsabilidade-interassistencialidade; o trinômio acolhimen-

to-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-tratado. 

Antagonismologia: o antagonismo didático leitor / revisor; o antagonismo acriticismo  

/ hipercriticismo; o antagonismo acriticismo / autodiscernimento; o antagonismo análise crítica 

cosmoética / análise heterassediadora; o antagonismo autocídio / autocriticofilia; o antagonismo 

autocrítica / autodogmatismo; o antagonismo autocrítica cosmoética / autocensura mordaz;  

o antagonismo autocriticismo / autocorrupção; o antagonismo autocrítica isenta / heterocrítica 

tendenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterorrevisão poder ser mais assistencial ao leitor- 

-revisor em relação ao autor criticado. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; as políticas inclusoras de revisão. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade avançada; as leis da 

convivialidade evolutiva. 

Filiologia: a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a intelectofilia; a leiturofilia; a neofilia; 

a cogniciofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a eliminação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a comunicoteca; a consciencioteca; a autopesquisoteca; a autodiscerni-

mentoteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a energoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Criticologia; a Autocosmoeticologia; a Au-

todiscernimentologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Coerenciolo-

gia; a Priorologia; a Conteudologia; a Conformaticologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin heterocrítica; a conscin autocrítica; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o revisor; o leitor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  
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o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a revisora; a leitora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterorrevisão autocrítica básica = a identificação e a correção de peque-

no vício de linguagem pessoal, após revisão crítica de texto técnico sucinto; heterorrevisão auto-

crítica intermediária = a identificação e a predisposição reciclante quanto a hábito pessoal imatu-

ro, após a revisão crítica de artigo técnico relativo ao tema; heterorrevisão autocrítica avançada  

= a identificação e o autoposicionamento renovado quanto a megatrafar arraigado após revisão 

crítica de tratado científico especializado. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura da Autocriticologia; a cul-

tura da Interassistenciologia Lúcida. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, ao modo de exemplos, 10 categorias de 

críticos, não excludentes, listadas na ordem alfabética: 

01. Crítico anticosmoético: derrubador; trafarista; assediador. 

02. Crítico assistencial: acolhedor; fraterno; heterocompreensivo. 

03. Crítico autassediado: intransigente; impaciente; leniente. 

04. Crítico construtivo: agregador; colaborativo; acrescentador. 

05. Crítico cosmoético: traforista; tarístico; autexemplarista. 

06. Crítico criterioso: coerente; minucioso; detalhista. 

07. Crítico esclarecido: instruído; erudito; competente. 

08. Crítico ignorante: ignóbil; despreparado; inculto. 

09. Crítico mordaz: satírico; irônico; panfletário. 

10. Crítico socioso: demagogo; omisso; taconista. 

 

Autausculta. Mediante a Intraconscienciologia, a heterocriticidade favorece ao revisor  

a autausculta minuciosa, a partir da capacidade de avaliar a própria condição pessoal holossomá-

tica, antes, durante e depois dos trabalhos de revisão de conteúdos e formas. 

Características. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, classificados pelas respectivas 

especialidades técnicas, 20 identificações pertinentes, passíveis de ocorrer a partir da heterorrevi-

são autocrítica: 

 01. Autopensenologia: a identificação de autopensene disfuncional pessoal. 

 02. Autopesquisologia: a identificação de pendência pesquisística pessoal. 

 03. Cogniciologia: a identificação de lacuna cognitiva pessoal. 

 04. Cosmoeticologia: a identificação de fissura cosmoética pessoal. 
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 05. Energossomatologia: a identificação de falha energossomática pessoal. 

 06. Evoluciologia: a identificacão de gap evolutivo pessoal. 

 07. Habitologia: a identificação de mau hábito arraigado pessoal. 

 08. Megatrafarologia: a identificação de megatrafar pessoal. 

 09. Mentalsomatologia: a identificacão de divergência ideativa pessoal. 

 10. Mesologia: a identificação de costume anacrônico pessoal. 

 11. Mimeticologia: a identificação de mimese dispensável pessoal. 

 12. Minitrafarologia: a identificação de minitrafar pessoal. 

 13. Neurolexicologia: a identificação de lacuna léxica no vocabulário pessoal. 

 14. Obsoletologia: a identificação de postura obsoleta pessoal. 

 15. Parapercepciologia: a identificação de deficit paraperceptivo pessoal. 

 16. Psicossomatologia: a identificação de remanescência subcerebral pessoal. 

 17. Pusilanimologia: a identificação de omissão deficitária pessoal. 

 18. Trafalologia: a identificação de trafal pessoal. 

 19. Verponologia: a identificação de verpon intangível ao momento evolutivo pessoal. 

 20. Voliciologia: a identificação de voliciopatias no microuniverso pessoal. 

 

Autorrealismologia. Considerando-se a Autoincorrupciologia, vale à conscin predispos-

ta manter-se hígida frente aos desafios intelectivos decorrentes das revisões técnicas e interassis-

tenciais, buscando diuturnamente o máximo autorrealismo, honrando a condição de intermissivis-

ta comprometido com os paradeveres e paradireitos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterorrevisão autocrítica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

 01. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

 02. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 03. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 04. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

 05. Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 06. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 07. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

 08. Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 09. Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

 10. Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 11. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 12. Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 13. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 14. Revisão  gráfica  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 15. Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

 

A  HETERORREVISÃO  AUTOCRÍTICA  É  INSTRUMENTO  EFI-
CAZ  PARA  OS  APROFUNDAMENTOS  AUTOPESQUISÍSTI-
COS,  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  ASSISTENCIAL  E  A  INTER-
COOPERAÇÃO  GRAFOPENSÊNICA  DE  INTERMISSIVISTAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende o valor interassistencial da heteror-

revisão autocrítica? Na condição de heterorrevisor(a), mantém-se lúcido(a) para as posturas auto-

críticas autoimperdoadoras? 

 
Bibliografia  Específica: 
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-mails; 18 enus.; 1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 189 a 203. 
2.  Ribeiro, Luciana; & Salles, Rosemary; Compilação e Análise do Evento Consenso em Revisão Conscien-
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D. D. 
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H E T E R O T R A F O R  
( T R A F O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O heterotrafor é o traço-força, habilidade, predicado ou talento alheio, 

passível de ser reconhecido, valorizado, admirado, almejado e conquistado pela conscin lúcida, 

homem ou mulher, compassageira evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro, 

diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo traço deriva do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. A palavra força provém igualmente do idio-

ma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajo-

so; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Trafor alheio. 2.  Trafor de outrem. 3.  Traço-força de terceiros.  

4.  Destreza alheia. 5.  Mestria do compassageiro evolutivo. 

Neologia. A palavra heterotrafor e as duas expressões compostas heterotrafor inato  

e heterotrafor recém-conquistado são neologismos técnicos da Traforismologia. 

Antonimologia: 1.  Autotrafor. 2.  Trafor pessoal. 3.  Heterotrafar. 4.  Heterotrafal.  

5.  Talento pessoal. 

Estrangeirismologia: o Traforium; o know-kow evolutivo cobiçado cosmoeticamente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência do traforismo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Heterotra-

for: benesse grupal. Heterotrafor: farol automotivacional. Espelhemo-nos em heterotrafores. 

Coloquiologia: a confiança no próprio taco facultando o brilho de outrem. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “CL. A Consciex Livre é o conjunto dos suprassumos dos megatrafores do Homem”. 

2.  “Trafores. É sempre ainda primata humano quem menospreza os trafores ou as virtu-

des das pessoas. Os conceitos de virtude nunca foram desativados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal traforista; o holopensene da maturidade evolutiva;  

os didactopensenes; a didactopensenidade; o holopensene grupal da valorização das singularida-

des individuais; o holopensene do heterorrespeito; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-

dade; o ato de pensenizar sadiamente quanto aos outros; os ortopensenes exemplaristas; a orto-

pensenidade exemplificadora; o holopensene pessoal da holomaturidade. 

 

Fatologia: o heterotrafor; o reconhecimento dos predicados alheios; o exemplo passível 

de ser copiado; as singularidades conscienciais apontando os heterotrafores; a apreensão de hete-

rotrafores podendo evidenciar os trafais pessoais; a autoconfiança; o ortoexemplo almejado; o fa-

to de os trafores serem conquistados na dimensão intrafísica; as vidas coroadas pelo compléxis 

ou a maximoréxis; a capacidade de observar e valorizar o trafor dos desafetos pessoais; a apreen-

são da gradação atributiva; o reconhecimento das autorreciclagens prementes; os percentuais de 

compléxis; as inseguranças; as mágoas; a inveja; a competitividade nociva; as dificuldades na 

identificação das virtudes alheias; o trafarismo impedindo a ortoconvivialidade; a intercooperação 

evolutiva; o emprego inteligente da Holossomática; a inteligência evolutiva (IE) vivenciada;  

a superação das automimeses existenciais; a produtividade consciencial; o traforismo sendo mola 

propulsora da evolução consciencial; a convivialidade evolutiva traforista; o reconhecimento dos 
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próprios erros sendo trafor pessoal; a errata consciencial; a busca cosmoética de neovivências em 

prol dos heterotrafores almejados; a hierarquia de talentos; a hierarquia evolutiva firmada a partir 

de trafores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o exemplarismo 

dos amparadores extrafísicos na valorização dos trafores de amparandos e assistidos; a interassis-

tência multidimensional pelo contraponto extremo do trafor do assistente; a paraperceptibilidade 

facilitando o traforismo; a autodesperticidade promovendo a valorização dos heterotrafores; o pa-

rafato de a evolução ocorrer a partir dos trafores conscienciais; o parafato de a evolução ocorrer 

por meio do uso cosmoético dos trafores; o traforismo exemplificado pelas consciexes avançadas; 

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a vivência multidimensional de megatrafores men-

taissomáticos pelos Serenões, ainda ignorada pelos pré-serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maxiproexológico dos trafores dos intermissivistas; o si-

nergismo automegatrafor-heteromegatrafor; o sinergismo das singularidades conscienciais em 

prol da maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio evolutivo de exaltar os heterotrafores e reconhecer os auto-

trafares; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de contra fatos 

e parafatos não haver argumentos nem parargumentos; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP). 

Codigologia: a inserção de cláusulas recinológicas no código pessoal de Cosmoética 

(CPC), a partir da identificação de heterotrafores; a valorização de heterotrafores fortalecendo  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Traforologia. 

Tecnologia: a técnica de identificação dos heterotrafores; as técnicas estratégicas de 

cooperação intertrafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito halo do reconhecimento de heterotrafores facultando o usufruto 

compartilhado e cosmoético grupal. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses facultando a identificação de heterotrafores 

avançados. 

Ciclologia: o ciclo reconhecer-contribuir. 

Enumerologia: o valor do heterotrafor; o teor do heterotrafor; o vigor do heterotrafor; 

o rigor do heterotrafor; o resplendor do heterotrafor; o primor do heterotrafor; o louvor do 

heterotrafor. 

Binomiologia: o binômio Traforismologia-Traforologia; o binômio traforismo-autocon-

fiança; o binômio autovivência-traforismo; o binômio trafarismo–convivialidade nociva; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio autotrafor-heterotrafar; o binômio liderança traforista– 

–produtividade laboral; o binômio retrotrafor-neotrafor. 

Interaciologia: a interação autotraforismo–traforismo grupal. 

Crescendologia: o crescendo subtrafares subumanos–supertrafores serenológicos. 

Trinomiologia: o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas; o trinômio autevolu-

tivo eliminação de trafar–aquisição de trafal–fixação de trafor; o trinômio vontade-intenção-au-

torganização. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio. 
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Antagonismologia: o antagonismo falta de vergonha dos automegatrafares / falta de 

autoconsciência dos megatrafores; o antagonismo herança de autotrafares / herança de autotra-

fores; o antagonismo empatia / antipatia; o antagonismo autoimaturidade / heteromaturidade;  

o antagonismo traforismo / trafarismo; o antagonismo valorização de heterotrafores / gurulatria;  

o antagonismo instrumentalidade evolutiva / automimeses existenciais dispensáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato do Serenão, modelo evolutivo máximo deten-

tor de heterotrafores a serem apreendidos; o paradoxo da união dos diferentes na maxiproéxis 

grupal; o paradoxo do reconhecimento de trafores apenas após a dessoma da conscin. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a maxiproexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal na conquista de neotrafores. 

Filiologia: a traforofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a conscienciofilia; a pro-

exofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) inibindo a matures-

cência do traforismo; a evitação da síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mania de desprezar os predicados dos mais próximos; a mania de desper-

diçar o talento alheio; a mania de considerar não ter nada a aprender com o compassageiro evo-

lutivo. 

Mitologia: a eliminação do mito de Gabriela; a eliminação do mito do dom recebido 

sem autesforço. 

Holotecologia: a traforoteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca; a recicloteca;  

a cognoteca; a teaticoteca; a proexoteca; a evolutioteca. 

Interdisciplinologia: a Traforismologia; a Traforologia; a Exemplarismologia; a Intrafi-

sicologia; a Heteroconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Maxiproexo-

logia; a Reeducaciologia; a Cogniciologia; a Recexologia; a Vivenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin talentosa; a conscin traforista; a conscin lúcida; a conscin-cobaia; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o traforologista; o perfilologista; o exemplarista; o heteroperdoador;  

o autoimperdoador; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consciencio-

grafologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o proexista; o completista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o acopla-

mentista; o amparador intrafísico; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a traforologista; a perfilologista; a exemplarista; a heteroperdoadora;  

a autoimperdoadora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencio-

grafologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a du-

plista; a proexista; a completista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a acoplamentis-

ta; a amparadora intrafísica; a pesquisadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterotrafor inato = aquele paragenético, atuante desde retrovidas; hete-

rotrafor recém-conquistado = aquele recente, adquirido na vida intrafísica atual. 

 

Culturologia: a cultura da Traforologia. 

 

Trafarismo. A partir da Psicossomatologia, eis, por exemplo, 10 trafares inibidores do 

reconhecimento, usufruto ou conquista de heterotrafores, a serem reciclados pela conscin inte-

ressada, expostos em ordem alfabética: 

01. Apriorismose. 

02. Arrogância. 

03. Ciúme. 

04. Competitividade. 

05. Conscienciofobia. 

06. Egocentrismo. 

07. Ingratidão. 

08. Insegurança. 

09. Inveja. 

10. Orgulho. 

 

Reeducaciologia. Vale considerar a relevância do heterotrafor ao modo de farol reeduca-

dor, a ser apreendido pela maioria nos contextos coletivos, em prol da convivialidade sadia. 

Valor. Segundo a Traforismologia, a consciência evoluída exemplifica os trafores pesso-

ais, valoriza os talentos de outrem e potencializa os predicados grupais. 

Serenologia. Consoante a Evoluciologia, os Serenões se espelham nos megatrafores das 

Consciexes Livres (CLs). 

Pré-Serenologia. Considerando a Cosmoeticologia, os pré-serenões lúcidos buscam al-

cançar os trafores dos Serenões já compreendidos e vivenciáveis, sem menosprezar aqueles dos 

compassageiros evolutivos mais próximos. 

Grupalidade. De acordo com a Grupocarmologia, a evolução grupal é proporcional  

à possibilidade de realização coletiva, a partir da potencialização de trafores individuais. 

Acertologia. Os trafores grupais sintetizam ou espelham a força evolutiva para os acer-

tos grupocármicos, conforme o princípio da atração dos afins. 

Evolução. Pela Contrapontologia, os grupos baratrosféricos se potencializam pela siner-

gia nefasta de trafares vulgares, enquanto os agrupamentos evolutivos se fortalecem pela 

sinergia virtuosa de magatrafores singulares reconhecidos. 

 

Intercooperação. Importa considerar o maior trafor alheio não valer mais se comparado 

ao automegatrafor identificado. Contudo, o heterotrafor se faz tão útil quanto o autotrafor, quando 

serve de ortoexemplo motivador para as neoconquistas evolutivas da conscin lúcida. 

Traforismologia. Atinente à Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

especialidades da Conscienciologia propícias à identificação e valorização dos heterotrafores de 

compassageiros evolutivos, a serem pesquisadas pelos intermissivistas interessados: 

01. Atributologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso cons-

ciencial da conscin vulgar infradotada. 

02. Conscienciocentrologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microu-

niverso consciencial dos voluntários aglutinados na Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

03. Especialismologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso 

consciencial de especialistas diversos. 

04. Familiologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso cons-

ciencial do familiar mais carente. 
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05. Invexologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso consci-

encial do inversor exitoso. 

06. Proexologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso consci-

encial do proexista completista. 

07. Profissionalismologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuni-

verso consciencial do empreendedor bem-sucedido. 

08. Recexologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso cons-

ciencial do reciclante existencial pioneiro. 

09. Superaciologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso 

consciencial do compassageiro evolutivo resiliente. 

10. Tertuliariologia. a técnica de apreender o trafor presente no microuniverso cons-

ciencial dos tertulianos e teletertulianos assíduos. 

11. Verbetologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso cons-

ciencial do neoverbetógrafo estreante. 

12. Voluntariologia: a técnica de apreender os trafores presentes no microuniverso 

consciencial do voluntário interassistencial disponível para o prioritário. 

 

Maxiproéxis. Conforme a Interassistenciologia, a tares interpares restaura os emociona-

lismos e surtos de imaturidades impedidores do afloramento dos heterotrafores desperdiçados pe-

la coletividade. Vale ressaltar ser portanto tal condição interassistencial insubstituível para o êxito 

da maxiproéxis grupal. Reconheçamos e valorizemos os heterotrafores. 

Fixação. Segundo a Interdependenciologia, a valorização do heterotrafor é também con-

tribuição significativa na fixação de trafores onipresentes na vida evolutiva da consciência lúcida 

e dinâmica quanto à inteligência evolutiva (IE), notadamente quando realizada pelos intermissi-

vistas interessados nos estudos da Exemplarismologia, pessoal e alheia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o heterotrafor, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

03. Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04. Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

05. Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07. Megatrafal  derradeiro:  Megatrafalologia;  Neutro. 

08. Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09. Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10. Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12. Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13. Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14. Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15. Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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O  HETEROTRAFOR  É  SEMPRE  PASSÍVEL  DE  SER  IDENTI-
FICADO,  PESQUISADO  E  DESENVOLVIDO  PELA  CONSCIN  

COSMOÉTICA,  VISANDO  A  EXCELÊNCIA  INTERASSISTEN-
CIAL  EMBASADA  NA  INTERCOOPERAÇÃO  MAXIPROÉXICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma identificar os trafores dos compassagei-

ros evolutivos? Quais os proveitos pessoais e grupais obtidos? Em escala de 1 a 5, em qual nível 

de excelência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 121, 138, 

160 e 254. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-
nas 345 e 1.639. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 447. 

 

D. D. 
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H I A T O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hiato verbetográfico é o espaço de tempo lacunar, a abertura, descom-

passo, descontinuidade, intervalo ou lapso no ofício sistemático do ciclo proposição de escrita– 

–apresentação–publicação de neoverbete, podendo levar a conscin, homem ou mulher, ao aban-

dono da coautoria do empreendimento maxiproéxico interassistencial, da Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra hiato vem do idioma Latim, hiatus, “estar aberto; ação de abrir; 

abertura; boca aberta; cova; abismo”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo verbo provém do mes-

mo idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; reali-

dade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete 

apareceu em 1881. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphe, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Lacuna verbetográfica. 2.  Intervalo verbetográfico. 3.  Vazio verbe-

tográfico. 4.  Ausência enciclopédica. 5.  Postergação verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiato verbetográfico, hiato verbetográfico justifi-

cado e hiato verbetográfico injustificado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorganização pró-verbetografia. 2.  Assiduidade enciclopédica.  

3.  Continuísmo verbetográfico. 4.  Autodeterminação verbetográfica. 5.  Produtividade verbeto-

gráfica. 

Estrangeirismologia: o écart verbetográfico; o gap enciclopédico; o lapsus no empreen-

dimento enciclopédico; o divario verbetológico; o estado in absentia enciclopédico; o ato da indi-

ferença ao tempo, podendo levar a possibilidade da perda do timing evolutivo; o commencement 

de la fin do hiato verbetográfico; a preparação da bancada de trabalho visando a constituição do 

Verbetarium; a manutenção da escrita verbetográfica no matter what. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao empenho gesconográfico. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenses trivocabulares relativos ao tema: – Quem pa-

ra, fenece. Quem para, recua. Quem para, regride. Quem para, retrocede. Quem reinicia, retor-

na. Quem reinicia, supera. Quem reinicia, valoriza. Escrevamos para maxiaprender. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – O ato de tirar o corpo 

fora procrastinando a redação dos próximos verbetes. O ato profilático de por ponto final ao hiato 

verbetográfico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da descontinuidade; a retomada verbetográfica 

evocando o holopensene da paraprocedência pessoal; a valorização do holopensene pessoal da co-

municabilidade neoverponológica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; o pensar verbetográfico paramonitorando a irritabilidade proveniente dos anti-

pensenes; o holopensene do verbete facilitando as neoideias; os taquipensenes; a taquipensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da responsabilidade; o holopen-

sene pessoal da resiliência; o holopensene pessoal da pujança; o holopensene pessoal da verbeto-

grafia; o holopensene do compromisso coautoral com a megagescon maxiproexológica; o holo-

pensene sintonizado ao fluxo enciclopédico; o holopensene da Enciclopediologia. 

 

Fatologia: o hiato verbetográfico; o longo hiato verbetográfico levando ao esquecimento 
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do confor; o descuido com as prioridades evolutivas; o caminhar divorciado da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o solecismo verbetográfico incalculado; a perda de oportunidade ao se ausentar 

do ciclo autoverbetográfico; a autossubtração verbetográfica; a omissão na escrita, defesa e publi-

cação de neoverbetes; o hiato verbetográfico desprezando as neoverpons; a produção intelectual 

acadêmica adiando a escrita multidimensional do verbete; a inabilidade com dificuldades e com-

promissos intrafísicos passando rasteira no labor verbetográfico; a procrastinação na entrega do 

neoverbete; a deficiência da vitamina B12 prejudicando o raciocínio e a memória; o hipotireoidis-

mo causando lentidão nas tarefas; os elementos integrantes da grafopensenidade cotidiana domes-

ticando o ansiosismo; a redução dos mecanismos de autodefesa decorrentes do raciocínio lógico; 

a acuidade para não perder o fluxo e nem o bonde evolutivo; a profilaxia no ato de dar o primeiro 

passo superando a fragilidade de pensar não conseguir cumprir as tarefas assumidas; o autorres-

peito cosmoético no cumprimento dos prazos apresentados e aceitos; o restabelecimento a partir 

do ponto de parada; a retomada da escrita verbetográfica levando ao reaquecimento da prática do 

confor enciclopédico; o ato consciente de verbetar; o acervo das vivências pessoais aplicado aos 

temas de neoverbetes; o exercício verbetográfico favorecendo o agrupamento de ideias para  

a publicação da gescon; o ofício cotidiano do verbetógrafo; o autexemplo qual medida aferidora 

da proéxis pessoal; as Seções enciclopédicas inspirando neoverpons; a característica ad infinitum 

da Enciclopédia da Conscienciologia, incluindo a todos, a qualquer tempo, o tempo todo com os 

mais diversos temas intra, inter e extraconscienciais; a defesa planejada do neoverbete garantindo 

a profilaxia do hiato verbetográfico; o Tertuliarium; a atividade Completismo Verbetográfico; 

 o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicada ao ambi-

ente intelectual da escrita; a obnubilação temporária quanto a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o autexílio verbetográfico afastando o amparador de função; a prática verbetográfica fa-

vorecendo a interação com a multidimensionalidade; a priorização da publicação verbetográfica 

contribuindo para o autorrevezamento multiexistencial mentalsomático; a tenepes inspirando te-

mas verbetográficos; as parapercepções mentaissomáticas; a autodesassedialidade mentalsomática 

verbetológica; a autodesassedialidade intelectual eliminando o espaço para os heterassédios;  

a gratidão intermissiva gerando autoprimener após a defesa do verbete; o parainvestimento da 

equipex na equipin enciclopédica conscienciológica; a participação das consciexes inspirando  

a escrita verbetográfica; a interassistência multissecular viabilizada pelas tertúlias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da singulari-

dade autobiográfica; o princípio da resolutividade; o princípio cosmoético de investir em quem 

corresponde ao investimento evolutivo. 

Codigologia: os ajustes autorganizacionais necessários para a integração ao código gru-

pal de Cosmoética (CGC); a incorruptibilidade frente ao código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de prioridades pessoais; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a retificação evolutiva perante a teoria e a prática do autodidatismo contínuo. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento prolífico máximo do tempo evolutivo; a técnica 

do verbetograma; a técnica da escrita constante. 

Voluntariologia: o voluntariado dos verbetógrafos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: a desvalorização do compartilhamento das experiências do próprio 

laboratório consciencial. 

Colegiologia: a vacância no Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível 

dos Verbetólogos. 

Efeitologia: os efeitos do desfalque verbetográfico; o efeito da condição momentânea de 

estar “fora de forma” na escrita verbetográfica; os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical, 
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rápido e exato, no momento da comunicação verbal; os efeitos do raciocínio verbetográfico; os 

efeitos da análise; os efeitos da síntese; os efeitos da defesa verbetográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: a manutenção do ciclo autoverbetográfico concepção-escrita-revisão-defe-

sa-publicação. 

Enumerologia: o vácuo gerado pelo hiato verbetográfico; o intervalo gerado pelo hiato 

verbetográfico; a quebra gerada pelo hiato verbetográfico; a solução de continuidade gerada pe-

lo hiato verbetográfico; o desafinamento gerado pelo hiato verbetográfico; a dessintonia gerada 

pelo hiato verbetográfico; o descompasso gerado pelo hiato verbetográfico. A retomada à escrita 

verbetográfica; a restauração à escrita verbetográfica; a reintegração à escrita verbetográfica;  

a recuperação da escrita verbetográfica; o retorno à escrita verbetográfica; a produção contínua 

da escrita verbetográfica; a publicação seriada da escrita verbetográfica. A priorização do desas-

sédio evolutivo verbetográfico; a autorganização eficaz verbetográfica; a lucidez verbetográfica; 

a gratidão verbetográfica; a ação cosmoética interassistencial verbetográfica; a salvaguarda ver-

betográfica no CPC; a maxiproéxis verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio exaustão física–exaustão mental; o binômio respeito-compro-

misso; o binômio dificuldades pessoais–despriorização da escrita verbetográfica; o binômio au-

tocorrupção–omissão deficitária; o binômio singularidade consciencial–singularidade verbeto-

gráfica. 

Interaciologia: a interação consciência individual–consciência grupal. 

Crescendologia: o crescendo decisão-vontade-realização; o crescendo da enunciação 

verbetográfica. 

Trinomiologia: o trinômio escrita-raciocínio-autocompreensão; o trinômio primeiro 

verbete–segundo verbete–enésimo verbete. 

Polinomiologia: o polinômio autoverbetográfico Autorredaciologia–Autorganizaciolo-

gia–Autotridotaciologia–Auto-Heuristicologia. 

Antagonismologia: o antagonismo desperdício / antidesperdício; o antagonismo desis-

tência / perseverança; o antagonismo banalização / valorização; o antagonismo obnubilação  

/ clareza; o antagonismo parar / retomar; o antagonismo estagnar / reciclar; o antagonismo re-

incidência infrutífera / recorrência produtiva. 

Paradoxologia: a autoconsciência quanto ao paradoxo minutos de desequilíbrio–sema-

nas para a reequilibração; a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com 

apostilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico; o paradoxo da autoconsciência má-

xima–tempo existencial mínimo na realização das produções gesconológicas; o paradoxo da alter-

nância de tarefas sem descontinuidade produtiva; o paradoxo do requinte intelectivo requerido 

para a opção pela frugalidade existencial. 

Politicologia: a autorreinclusão verbetográfica permitida pela democracia do livre arbí-

trio pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço enciclopédico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a revisiofilia; a cogniciofilia; a lexicofilia; 

a assistenciofilia; a dicionariofilia. 

Maniologia: a mania de desistir frente as diversas dificuldades; o descarte da mania viciada 

da postergação; a mania salutar do pensamento positivo lúcido, aplicado aos desafios evolutivos. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Tertuliologia; a Comunicologia; a Mentalsoma-

tologia; a Experimentologia; a Enciclopediologia; a Enciclopediometrologia; a Cronoverponolo-

gia; a Verbetologia; a Verponografologia; a Argumentologia; a Conformaticologia; a Seciologia; 

a Autorredaciologia; a Leiturologia; a Constanciologia; a Seriexologia; a Maxiproexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-epicentro do verbete-aula; a conscin enciclopedista; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin amiga da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

 

Masculinologia: o enciclopedista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o neoverbetógrafo;  

o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o retomador 

de tarefa; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o revisor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o autor de obra da Conscien-

ciologia; os autores-autopesquisadores; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a enciclopedista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a neoverbetógrafa;  

a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a reto-

madora de tarefa; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a revisora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a autora de obra 

da Conscienciologia; as autoras-autopesquisadoras; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens verbalis; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiato verbetográfico justificado = aquele mantido pela conscin verbetó-

grafa dedicada a outras atividades proéxicas, prioritárias no momento evolutivo; hiato verbetográ-

fico injustificado = aquele mantido pela conscin verbetógrafa leniente quanto às autorresponsabi-

lidades proéxicas gesconográficas, imprescindíveis no momento evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Paraprofilaxiologia; a cultura da integração à interassistên-

cia grupal; a cultura maxiproexológica da parafiliação autorrevezamental evolutiva. 

 

Grupoproéxis. Quem escreve verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia já saiu 

da miniproéxis egoica em direção à grupoproéxis. 

Maxiproéxis. Apenas 1 verbete publicado já significa estar inserido na maxiproéxis 

conscienciológica contribuindo para a megagescon grupal. 

Constatação. Contudo, quanto maior o número de verbetes publicados por verbetógrafo, 

menor é a probabilidade do hiato verbetográfico. 

Comprovação. O grupo qualiquantitativo de verbetógrafos em atividade chancela o em-

preendedorismo da megagescon maxiproexológica iniciado pelo autor-coordenador da Enciclopé-

dia da Conscienciologia. 

Produmetria. Vale aferir a produmetria autoproexológica na composição da Ficha Evo-

lutiva Pessoal enquanto minipeça intermissivista, a fim de buscar os entrosamentos interpessoais, 

os quais se apoiam mutuamente na consecução e realização das tarefas evolutivas. 
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Autorrevezamentologia. Dentro do universo da Enciclopediologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, seguidos das respectivas es-

pecialidades, visando a profilaxia do hiato verbetográfico: 

01.  Autoconsciencioterapia verbetográfica (Autoconsciencioterapia). 

02.  Autoinclusão verbetográfica (Autorrevezamentologia). 

03.  Ciclo autoverbetográfico (Lexicologia). 

04.  Continuísmo verbetográfico (Ortografopensenologia). 

05.  Crescendo verbetógrafo-maxiproexista (Maxiproexologia). 

06.  Gratidão verbetográfica (Megafraternologia). 

07.  Parapedagogiologia Verbetográfica (Reeducaciologia). 

08.  Produção do esclarecimento (Interassistenciologia). 

09.  Teática prioritária (Autopriorologia). 

10.  Verbetógrafo conscienciológico (Verbetologia). 

 

Paracolheita. Segundo a ótica da Evoluciologia, eis listadas em ordem alfabética, dentre 

outras, 10 consequências do labor sistemático no ofício verbetográfico: 

01.  Autodesassédio: a escrita verbetográfica facilitando o autodesassédio mentalsomático. 

02.  Autorrevezamento: a produção gesconológica favorecendo o autorrevezamento en-

ciclopédico. 

03.  Cons: o processo cotidiano da leitura, análise e escrita facilitando a recuperação de cons. 

04.  Idiomática: o estudo e emprego de expressões idiomáticas da Seção Estrangeiris-

mologia contribuindo para o exercício do Universalismo. 

05.  Insights: o tema do verbete proporcionando o abertismo para a recepção de insights. 

06.  Neoverpons: o holopensene enciclopédico gerando ideias inusitadas. 

07.  Parapsiquismo: a Seção Parafatologia predispondo para a teática parapsíquica. 

08.  Recin: o título verbetográfico podendo sinalizar a recin indispensável. 

09.  Síntese: a experimentação intelectiva da análise e síntese no preenchimento da cha-

pa verbetográfica. 

10.  Taquipsiquismo: a qualificação do taquipsiquismo na interpretação abrangente da 

temática em pesquisa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hiato verbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

03.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

04.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  verbetográfico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  Verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

09.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17812 

O  HIATO  VERBETOGRÁFICO  PODE  SER  SUPERADO  MAS,  
PRINCIPALMENTE,  EVITADO,  A  FIM  DE  MANTER  O  FLUXO  

TARÍSTICO  GRAFOPENSÊNICO  COM  PRESENÇA  DISCIPLI-
NADA  NO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  ENCICLOPEDIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a condição do hiato verbetográ-

fico? Qual ação efetiva pretende aplicar para retomar e manter o labor enciclopédico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 910 a 912. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 111 e 270. 

 

N. M. 
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H I B E R N A Ç Ã O    C U L T U R A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hibernação cultural é o retraimento da conscin ante as questões intelec-

tuais, mentaissomáticas ou quanto aos interesses elevados, evolutivos e racionais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo hibernação vem do idioma Latim, hibernatio, “hibernação”, co-

nexo a hibernare, “invernar; passar o inverno; estar em quartel de inverno; ficar durante o inver-

no”; e por extensão, “estar sossegado; tranquilo”. Surgiu no Século XIX. A palavra cultura 

procede também do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar; tratar; venerar” (no sentido físico  

e moral); e por extensão, “civilização”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Hibernação intelectual. 02.  Hibernação consciencial. 03.  Hiberna-

ção existencial. 04.  Hibernação eletronótica. 05.  Apatia cultural. 06.  Letargia cognitiva.  

07.  Adinamia intelectiva; fechadismo consciencial. 08.  Marasmo intelectual. 09.  Indolência in-

telectual; preguiça mental. 10.  Comatose intelectiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas hibernação cultural, hibernação cultural precoce 

e hibernação cultural retardada são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Hibernação subumana. 02.  Dinamismo cultural. 03.  Eficácia evo-

lutiva. 04.  Neofilia. 05.  Desenvoltura mentalsomática. 06.  Desinibição intelectiva. 07.  Abertis-

mo consciencial. 08.  Plenipotência intelectual; pujança intelectiva. 09.  Renascimento cultural. 

10.  Saúde mentalsomática. 

Estrangeirismologia: a lifetime cultural hibernation; o consciential winter; o taedium 

vitae. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vida intrafísica ou do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos morbopensenes; a morbopensenidade; os mo-

nopensenes; a monopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os ociopensenes;  

a ociopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenida-

de; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os nar-

copensenes; a narcopensenidade; o holopensene estéril. 

 

Fatologia: a hibernação cultural; a apatia cultural; a adinamia intelectiva; a bradifemia 

intelectual; a dormência da imaginação; a inatividade intelectual; o entorpecimento mentalsomáti-

co; a letargia cognitiva; a encefalia hibernante; a morte da criatividade; o encolhimento conscien-

cial; a acídia pessoal; os maus hábitos pessoais; as rotinas improdutivas; o automatismo humano; 

a agenda vazia; a identidade cultural da preguiça; os períodos históricos da hibernação cultural 

coletiva; os estados da hibernação; o desequilíbrio mental; o egocentrismo exacerbado; o isola-

mento social; a alienação social; a exclusão social; a repressão intelectual; a lavagem subcerebral; 

a opressão política; os diversos tipos de censuras; o cerceamento da manifestação consciencial; os 

intercâmbios cognitivos interrompidos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ignorân-

cia quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a lavagem paracerebral; a parapsicose 

pós-dessomática; o período existencial passado na Baratrosfera. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da autevolução requerer renovação incessante; o princípio 

evolutivo “estagnar é regredir”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo. 

Tecnologia: a necessidade da técnica de mais 1 ano de vida; as técnicas assistenciais de 

despertamento consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos do rolo compressor das inutilidades onipresentes; o efeito nocivo 

das conseneres sobre a conscin incauta; o efeito regressivo da hibernação cultural. 

Neossinapsologia: o predomínio das retrossinapses sobre as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo hibernação-regressão-evolução. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio patológico hibernação cultural–es-

tagnação consciencial. 

Interaciologia: a interação cabeça vazia–agenda vazia. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação. 

Paradoxologia: o paradoxo do excesso de pensamentos inúteis sobrecarregando o cére-

bro vazio. 

Politicologia: a asnocracia; a cerberocracia; a barbarocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a leiturofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da mesmice; a síndro-

me da mediocrização. 

Maniologia: a hedonomania; a nostomania. 

Holotecologia: a nosoteca; a psicopaticoteca; a conflitoteca; a criticoteca; a distimico-

teca; a regressoteca; a mesmexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Desvio-

logia; a Autenganologia; a Autassediologia; a Paraprofilaxiologia; a Autorrecexologia; a Paratera-

peuticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; as consréus ressomadas; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin apedeuta; a conscin sem nenhum livro para ler. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o hibernante cultural; o antepassado de si mesmo; 

o comatoso intelectivo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a hibernante cultural; a antepassada de si mesma; 

a comatosa intelectiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hibernator; o Homo sapiens hibernans; o Homo sapiens 

cultus; o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens autopathicus; 

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticatalyticus; o Homo sapiens stacionarius; o Ho-

mo sapiens regressivus; o Homo sapiens proexophobicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hibernação cultural precoce = a vivida ainda na fase preparatória da pro-

gramação existencial, até os 35 anos de idade física; hibernação cultural retardada = a vivida na 

idade madura, já em plena fase executiva da programação existencial, a partir dos 36 anos de ida-

de física. 

 

Culturologia: a incultura do apedeutismo; a cultura da hibernação cognitiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hibernação cultural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

06.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

07.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

10.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

14.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  PATOLOGIA  GRAVE  DA  HIBERNAÇÃO  CULTURAL  ES- 
TÁ  ENTRE  AS  PRIMEIRAS  MANIFESTAÇÕES  DO  SUICÍDIO  

INTRACONSCIENCIAL,  LEVANDO  A  CONSCIN  VULGAR  
À  CONDIÇÃO  LASTIMÁVEL  DO  VEGETALISMO  HUMANO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sofre da grave patologia evolutiva, mentalsomá-

tica, da hibernação cultural? Desde quando? De qual natureza? 
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H I B E R N A Ç Ã O    P O L Í T I C A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hibernação política é o retraimento da conscin ante as questões políticas 

em geral. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo hibernação vem do idioma Latim, hibernatio, “hibernação”, co-

nexo a hibernare, “invernar; passar o inverno; estar em quartel de inverno; ficar durante o inver-

no”; e por extensão, “estar sossegado; tranquilo; calmo”. Surgiu no Século XIX. O termo política 

deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; a administração política”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Hibernação ideológica. 02.  Hibernação cognitiva. 03.  Apatia polí-

tica. 04.  Letargia política. 05.  Adinamia política. 06.  Fechadismo político. 07.  Marasmo políti-

co. 08.  Indolência política. 09.  Preguiça política. 10.  Comatose intelectiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas hibernação política, hibernação política instintiva 

e hibernação política intencional são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 01.  Hibernação subumana. 02.  Dinamismo político. 03.  Eficácia polí-

tica. 04.  Neofilia. 05.  Desenvoltura política. 06.  Desinibição ideológica. 07.  Abertismo político. 

08.  Pujança ideológica. 09.  Automutação ideológica. 10.  Saúde política. 

Estrangeirismologia: a political lifetime hibernation; o banimento político no im-

peachment. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Politicologia em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia; os ociopensenes; a ociopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; a pensenização 

maniqueísta restringindo a autoparticipação no debate político cotidiano; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a hibernação política; a adinamia política; a bradifemia ideológica; a inativi-

dade política; o entorpecimento ideológico; a letargia sociológica; o isolamento social; a aliena-

ção social; a exclusão social; a lavagem subcerebral; os instrumentos anticosmoéticos de regula-

ção social; o sistema educacional falho; a repressão da autexpressão; a manipulação da mídia;  

a banalização da corrupção política; os escândalos políticos abafados e impunes; a apologia da 

impossibilidade de mudança do status quo; o soerguimento cosmoético da consciência política. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ignorân-

cia quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da autevolução requerer renovação incessante; o princípio 

do autocomodismo; o princípio da agregação consciencial; o princípio da existência política 

inarredável. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da natureza política das consciências; a teoria do vácuo evolutivo; 

as técnicas assistenciais de despertamento consciencial. 

Tecnologia: a necessidade da técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos. 

Efeitologia: os efeitos da perda do poder intrafísico na hibernação política; os efeitos 

regressivos de cruzar os braços na espera de futuro melhor; os efeitos transformadores da cons-

ciência cosmoética coletiva. 

Neossinapsologia: o predomínio das retrossinapses sobre as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo hibernação-regressão-evolução; o ciclo da alternância de 

poder. 

Enumerologia: a perseguição política; o exílio pátrio; a cassação de mandato; a derrota 

nas urnas; o analfabetismo político; a indiferença social; a autexclusão voluntária. 

Binomiologia: o binômio alienante pão-circo; o binômio tacon-tares; o binômio patoló-

gico hibernação política–estagnação consciencial. 

Interaciologia: a interação hibernação-silenciamento; a interação hibernação política 

coletiva–paralisação social; a interação cabeça vazia–agenda vazia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo crise política–reforma política. 

Trinomiologia: o trinômio alienante não ouvir–não falar–não participar. 

Polinomiologia: o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo participação / aliena-

ção; o antagonismo hibernação política facultativa / hibernação política forçada; o antagonismo 

omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo abstenção cosmoética / letargia 

social. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência apolítica. 

Politicologia: os regimes políticos ditatoriais; os regimes políticos demagógicos; a de-

mocracia plena. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica; as 

leis da interprisão grupocármica. 

Fobiologia: a politicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do ostracismo. 

Holotecologia: a politicoteca; a psicopaticoteca; a conflitoteca; a criticoteca; a distimi-

coteca; a regressoteca; a mesmexoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Psicossoma-

tologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Autassediologia; a Paraprofilaxiologia; a Autorrece-

xologia; a Paraterapeuticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência robotizada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o hibernante político. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a hibernante política. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens hibernator; o Homo sapiens 

abulicus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticatalyti-

cus; o Homo sapiens stacionarius; o Homo sapiens regressivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hibernação política instintiva = o autorretraimento político espontâneo, 

rotineiro, com indiferença quanto às políticas sociais; hibernação política intencional = o autorre-

traimento político, consciente, autoimposto, traumático, por dissidência ideológica ou afastamen-

to deliberado do universo ideológico. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura da alienação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hibernação política, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

06.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

07.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

08.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  POLÍTICA  É  INEVITÁVEL  À  MAIORIA  DAS  

ATIVIDADES  HUMANAS.  SENDO  ASSIM,  TODA  HIBERNA- 
ÇÃO  POLÍTICA  DA  CONSCIN  PODE  SER  CONSIDERADA  

ÓBVIA  ANOMALIA,  AUTONEGLIGÊNCIA  OU  DESÍDIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é consciente da vida política ou indiferente aos 

processos políticos em geral? Por qual razão? 
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H I B E R N A N T E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hibernante é o princípio consciencial – a consciência em evolução – em 

qualquer estágio evolutivo, ainda vivendo a condição da hibernação efêmera ou prolongada, intra 

ou extrafisicamente, com inatividade parcial, redução metabólica extrema, fisiologia ou parafisio-

logia mínima, evidenciando a estagnação evolutiva da vida latente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hibernante procede do idioma Latim, hibernans, e este do verbo 

hibernare, “invernar; estar no quartel de inverno; repousar; hibernar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Comatoso. 02.  Inativo. 03.  Entorpecido. 04.  Adormecido.  

05.  Modorrento. 06.  Inerte. 07.  Adinâmico. 08.  Prostrado. 09.  Apático. 10.  Deprimido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo hibernação: 

auto-hibernação; hibernáculo; hibernada; hibernado; hibernagem; hibernal; hibernante; hiber-

nar; hibérnia; hibernianismo; hibernianista; hibérnico; hibérnio; hiberno; hibernosa; hibernoso; 

nano-hibernante; não-hibernante; pré-hibernação. 

Neologia. As duas expressões compostas hibernante intrafísico e hibernante extrafísico 

são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Ativo. 02.  Potente. 03.  Robusto. 04.  Tonificado. 05.  Vigoroso. 

06.  Revivificado; revitalizado; revivescido. 07.  Dinâmico. 08.  Pujante. 09.  Lúcido.  10.  Des-

perto. 

Estrangeirismologia: o breakdown pessoal; o taedium vitae; o existential vacuum; os 

coccooners; o dolce far niente; o winter sleep; a lifetime hibernation. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inatividade; os patopensenes; a patopensenida-

de; os ociopensenes; a ociopensenidade. 

 

Fatologia: o ato de hibernar; a hibernação humana; a hibernação como resposta dos indi-

víduos às condições ambientais adversas; a Geopolítica da hibernação; a auto-hibernação cons-

ciencial; o fato de toda estagnação significar regressão evolutiva; o autovegetalismo; a hipoter-

mia; o estado de torpor; o estado de adormecimento; o estado letárgico; o letargo invernal; o sono 

hibernal; a hipobiose; a anidrobiose; a hipnódia; a anabiose; a semivida; o encaramujamento;  

a conviviopatia; a hibernação social; o período da vida fetal; a introversão patológica; o autismo; 

a alienação; o isolacionismo; a autexclusão; a castração evolutiva; o vácuo de lucidez conscien-

cial; a cabeça vazia; o encéfalo hibernante; o congelamento de órgãos; o vazio intelectual; a hi-

permesméxis; a zona de conforto patológico; a acídia; a fraqueza imaginária; a minivolição; as 

omissões deficitárias; a abulia intelectual; a comatose intelectiva; a pré-depressão; a desmotiva-

ção; os autocomodismos; o autovegetalismo; a criogenia espontânea; a criogenia artificial; o fe-

chadismo consciencial; a antiassistencialidade; a melin; a volta à vida depois da hibernação; a se-

mente da tamareira tornada árvore depois de 20 séculos de hibernação; o torcedor saindo do esta-

do de comatose 8 anos depois de tragédia; o óvulo vivo depois de 9 anos no congelador; o vírus 

da gripe espanhola vivo depois de 8 décadas. 

 

Parafatologia: a catalepsia projetiva; a paracomatose; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a conscin trancada; o estado da animação suspensa. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo toca-silêncio-hibernação. 

Principiologia: o princípio do autocomodismo. 

Codigologia: o código da vida estuante. 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da hibernoterapia; a técnica da hibernação artificial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Efeitologia: o efeito casulo. 

Ciclologia: os ciclos de hibernação; o ciclo das estações do ano; o ciclo sono-vigília;  

o ciclo causa-efeito; o ciclo evolutivo hibernação-regressão-evolução. 

Enumerologia: o hibernante vegetal; o hibernante animal; o hibernante hominal; o hi-

bernante extrafísico; o hibernante social; o hibernante intelectual; o hibernante existencial. 

Binomiologia: o binômio banimento–hibernação social; o binômio hibernação-es-

tagnação. 

Interaciologia: a interação hibernação-megaegoísmo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo. 

Trinomiologia: a incúria quanto ao trinômio casa-corpo–casa-moradia–casa-máquina 

(computador; automóvel; celular). 

Polinomiologia: o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação. 

Antagonismologia: o antagonismo mundo interior / mundo exterior; o antagonismo in-

traconsciencialidade / extraconsciencialidade; o antagonismo ação / inação; o antagonismo 

adormecer / acordar; o antagonismo auto-hibernação / automutação; o antagonismo sesta / co-

matose; o antagonismo Serenologia / hibernação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida latente. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a laborfobia; a ergofobia; a sociofobia; a neofobia; a xenofobia; a futurofo-

bia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da fadiga crônica (SFC). 

Maniologia: a claustromania; a antiquomania. 

Holotecologia: a volicioteca; a nosoteca; a psicopatoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; 

a regressoteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Expe-

rimentologia; a Holobiografologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Paraterapeuticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o vegetal humano; o hamster; a tartaruga; o urso. 

 

Masculinologia: o hibernante; o comatoso; o paracomatoso; o antepassado de si mesmo; 

o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a hibernante; a comatosa; a paracomatosa; a antepassada de si mesma;  

a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hibernans; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anticatalyticus; o Homo sapiens stacionarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens mutator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hibernante intrafísico = o comatoso social ou a conscin alienada, antisso-

cial, autexcluída da Socin; hibernante extrafísico = a consciex paracomatosa baratrosférica. 

 

Culturologia: a cultura do menor esforço; a cultura da hibernação cognitiva; os idiotis-

mos culturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 6 categorias de hibernações do princípio consciencial quando hibernante: 

1.  Conscin: quando em estado de coma; Intrafisicologia. 

2.  Consciex: quando hibernando imersa na Baratrosfera; Extrafisicologia. 

3.  Animal: o subumano hibernante no inverno rigoroso; Zoologia. 

4.  Semente: a geradora do vegetal hibernando; a tamareira; o lótus; Botânica. 

5.  Óvulo: o da mulher sadia. 

6.  Vírus: reavivado depois de séculos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hibernante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DOS  MÚLTIPLOS  TIPOS  DE  HIBERNAÇÃO 
INTERESSA  A  TODOS  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS 

EM  FUNÇÃO  DE  A  VIDA  EVOLUTIVA  ESTAR  EMBASADA,  
ESSENCIALMENTE,  NA  ATIVIDADE  CONSTANTE  E  SADIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sofreu algum período classificável na condi-

ção de hibernação? Por quanto tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ahuja, Anjana; Cientistas pesquisam Hibernação Humana; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

120; N. 38.463; Seção: Medicina; 1 foto; São Paulo, SP; 07.02.99; página A 11. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17822 

2.  Cersósimo, Luciana; Estudo revela que o Cérebro é Ativo na Hibernação; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 70; N. 22.402; Seção: Ciência; 1 esquema; 1 foto; São Paulo, SP; 03.08.90; página G 3. 

3.  Folha de S. Paulo; Redação; Tamareira brota de Semente de 2.000 Anos e passa Bem; Jornal; Diário; 
Ano 88; N. 28.926; Seção: Ciência / História Viva; 1 foto; 1 website; São Paulo, SP; 13.06.08; página A 13. 

4.  IstoÉ; Redação; Micróbio Milenar; Revista; Semanário; N. 1.487; Seção: Bits; São Paulo, SP; 01.04.98; 

página 51. 
5.  O Globo; Redação; Torcedor sai do Coma Oito Anos Depois de Tragédia; Jornal; Diário; Ano 77;  

N. 24.830; Seção: O Mundo / London; Rio de Janeiro, RJ; 27.03.97; página 31. 

6.  Science; Redação; How do Animals Hibernate?; Revista; Bimensário; Vol. 5; N. 1; Seção: Mysteries;  
1 ilus.; Washington, EUA; Janeiro-Fevereiro, 1984; página 28. 

7.  Travis, John; Chilled Brains: Hibernating Animals may hold Clues to Novel Stroke Treatments; Repor-

tagem; Science News; Revista; Semanário; Vol. 152; N. 23; Seção: Capa; 3 fotos; Washington, EUA; 06.12.97; páginas 
364 a 366. 

8.  Veja; Redação; Terapia de Morte; Revista; Semanário; Ano 21; N. 43; Seção: Medicina; 1 foto; 1 infográ- 
fico; São Paulo, SP; 26.10.88; página 81. 
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H I B R I D I S M O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hibridismo é o cruzamento natural ou artificial, fecundo, de indivíduos 

de espécies diferentes ou mesmo de vocábulos de duas ou mais línguas, não raro contraditórios ou 

paradoxais, podendo ser em bases reais ou fictícias, sadias ou patológicas, onde as diversidades 

evidentes se unem através de mínimos detalhes (detalhismo) convergentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hibridismo vem do idioma Francês, hybride, “que provém de es-

pécies diferentes; palavra formada por elementos de diferentes línguas”, e este do idioma Latim, 

hybrida, “cruzamento de animais de diferentes espécies, e por extensão, filhos de pais provenien-

tes de diferentes países ou oriundos de condições sociais diversas”, por influência do idioma Gre-

go, hýbris. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Hibridação. 02.  Hibridade. 03.  Hibridez. 04.  Hibridização.  

05.  Monoibridismo. 06.  Diibridismo. 07.  Tribridismo. 08.  Hibridologia. 09.  Ambigenia. 10.  

Barbarolexia. 

Antonimologia: 1.  Monogenia. 2.  Amixia. 3.  Monofrontismo. 

Estrangeirismologia: o unissex; o pot-pourri; o cocktail; o cyborg. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o hibridismo; os irracionalismos; os absurdismos; o bifrontismo; o travestis-

mo; o bissexualismo; o anfoterismo; a mestiçagem; o mestiçamento; o cruzamento; a misturada;  

o amálgama; a ambiguidade; a bivalência pessoal; a dualidade díspar; a promiscuidade; o mosai-

co; o permisto; a bifrontação; o ambígeno; as alternativas evolutivas; a intermídia; o produto hí-

brido; a condição esquipática; o sincretismo; o palíndromo; a degeneração; as ilogicidades; a ano-

malia; a irregularidade; o surto de psicopatia; as loucuras; o neologismo híbrido; o hibridismo di-

cionário-enciclopédia; a multidisciplinaridade. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a xenofilia. 

Holotecologia: a curiosoteca; a paradoxoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Hibridologia; a Biônica; a Parapatologia; a Te-

ratologia; a Teratogenética; a Consciencioterapia; a Linguística; a Neologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser híbrido; o hermafrodita; o ginandro; o bissexual; o andrógino; a cons-

cin parapsíquica; a conscin irracional; a pessoa bifronte; o ser anfíbio; o hibridista; os persona-

gens mitológicos. 

 

Masculinologia: o mameluco; o sábio-idiota; o psicopata; o minotauro; o centauro; o pé-

gaso; o hipogrifo; o sátiro; o capelobo; o semicapro; o personagem Frankenstein. 
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Femininologia: a esfinge; a quimera; a sereia; a harpia; a górgona; a medusa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermaphroditus; o Homo sapiens bissexualis; o Homo 

sapiens ginandrus; o Homo sapiens androginus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens biga-

mus; o Homo sapiens ambigenus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hibridismo patológico (cabotino) = a conscin-primopensene; hibridismo 

homeostático (evolutivo) = a consciência-soma. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 13 categorias de hibridismos encontrados em variadas áreas do conhecimento: 

01.  Belicismo: o hibridismo muleta-espingarda do marginal. 

02.  Botânica: o hibridismo clássico vegetal. 

03.  Espionagem: o hibridismo anticosmoético do agente duplo. 

04.  Ficção: o hibridismo pessoal Dr. Jekyll–Mr. Hide. 

05.  Lexicologia: o hibridismo lexicográfico dicionário-enciclopédia. 

06.  Linguística: o hibridismo do neologismo, ou da verpon. 

07.  Parapatologia: o hibridismo intraconsciencial sábio-idiota. 

08.  Parapercepciologia: o hibridismo consciex extraterrestre amparadora–conscin am-

paranda. 

09.  Psicossomatologia: o hibridismo do travesti. 

10.  Religiosismo: o hibridismo profissional sacerdote-pedófilo. 

11.  Sexossomatologia: o hibridismo da pessoa bissexual. 

12.  Sociologia: o hibridismo social do bígamo. 

13.  Teratologia: o hibridismo do hermafrodita. 

 

Desenvolvimento. Pela ótica da Evoluciologia, os elementos da Natureza se mesclam 

pouco a pouco e se desenvolvem, quando podem, nesta ordem progressiva (upgrade) funcional: 

1.  Bissociação: a associação de 2 organismos diferentes objetivando proveito mútuo. 

Exemplo: associação formiga / pulgão. 

2.  Hibridismo: cruzamento de espécies diferentes resultando em indivíduo mestiço. 

Exemplo: heterose. 

3.  Interfusão: união íntima de indivíduos de espécies diferentes resultando em novo ser. 

Exemplo: fusão entre célula procariota e mitocôndrias (ex-bactérias aeróbias), resultando nas cé-

lulas eucariotas aeróbias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hibridismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

2.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

3.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

4.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

6.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
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O  HIBRIDISMO  VEGETAL  NOS  CONTEXTOS  DA  BOTÂ-
NICA,  A  RIGOR,  É  A  PRIMEIRA  AFIRMAÇÃO,  AINDA  RU- 
DIMENTAR,  DA  MEGAFRATERNIDADE  REAL  MANIFESTA 

ENTRE  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. O hibridismo, de algum modo, é vivenciado por você? De qual natu-

reza? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Frankenstein de Mary Shelley. Título Original: Frankenstein. País: Inglaterra; EUA; & Japão. Data: 

1994. Duração: 123 min. Gênero: Terror. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; Francês; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Kenneth Branagh. Elenco: Robert De Niro; Kenneth Branagh; 

Tom Hulce; Helena Bonham Carter; Aidan Quinn; Ian Holm; John Cleese. Produção: Francis Ford Coppola; James  

V. Hart; & John Veitch. Desenho de Produção: Tim Harvey. Direção de Arte: Desmond Crowe; & John Fenner. Rotei-

ro: Steph Lady; & Frank Darabont, baseados na obra de Mary Shelley. Fotografia: Roger Pratt. Música: Patrick Doyle. 

Montagem: Andrew Marcus. Efeitos Especiais: Computer Film Company, The. Companhia: American Zoetrope; Indie-

prod Films; Japan Satellite Broadcasting (JBS); & TriStar Pictures. Outros dados: Filme também conhecido pelo título de 
Mary Shelley’s Frankenstein. Sinopse: No Século XVIII, Victor Frankenstein está obcecado em vencer a morte, depois do 

falecimento da mãe. Na faculdade de Medicina, faz experimentos em reanimar tecidos. Porém, Victor fará experiência de 

consequências inimagináveis: colocar o cérebro de professor da faculdade assassinado, no corpo do homicida enforcado. 
2.  Rain Man. País: EUA. Data: 1988. Duração: 133 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Barry Levinson. 

Elenco: Dustin Hoffman; & Tom Cruise. Produção: Mark Johnson. Desenho de Produção: Ida Random. Direção de 

Arte: William A. Elliott. História: Barry Morrow. Roteiro: Ronald Bass; & Barry Morrow. Fotografia: John Seale. Mú-

sica: Hans Zimmer. Montagem: Stu Linder. Cenografia: Linda DeScenna. Companhia: United Artists; Guber-Peters 

Company, The; Mirage Entertainment; & Star Partners II Ltd. Outros dados: Vencedor do Oscar de melhor filme, melhor 
direção, melhor ator (Dustin Hoffman) e melhor roteiro. Sinopse: Quando o pai de Charlie Babbitt (Tom Cruise) morre, 

ele deixa fortuna em dinheiro para o irmão “autista-sábio” (Dustin Hoffman) até então desconhecido para o próprio Char-

lie. Os 2 viajam pelo país conhecendo-se e aprendendo a conviver. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 195 e 729. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 12  
e 805. 
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H I E R A R Q U I A    D E    V A L O R E S    P R O E X O L Ó G I C O S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hierarquia de valores proexológicos é a elencagem de princípios intermi-

ssivos prioritários, ordenados pela conscin lúcida, homem ou mulher, fundamentada na análise 

crítica das automanifestações, fatos e parafatos marcados na holomemória, facultando decisões 

cosmoéticas e evitando o surgimento de autoconflitos galgados nas inseguranças pessoais, quanto 

à consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo hierarquia vem do idioma Latim Tardio, hierarchia, “hierarquia 

eclesiástica”, derivado do idioma Grego, hierós, “sagrado”, e de arkhê, “comando; autoridade”. 

Apareceu no Século XV. O substantivo valor deriva do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser 

forte”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, programma, “ordem do dia; 

inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial origina-se do idioma Latim, exis-

tentialis. Surgiu em 1898. O elemento de composição logia descende do idioma Grego, lógos, 

“Ciencia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Hierarquia de valores proéxicos. 2.  Jerarquia de valores proexológi-

cos. 3.  Classificação dos valores intermissivos. 4.  Sistematização de valores proexológicos. 5.  Es-

cala de valores proéxicos. 

Neologia. As duas expressões compostas hierarquia de valores proexológicos mínima  

e hierarquia de valores proexológicos máxima são neologismo técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Hierarquia de valores antiproéxis. 2.  Hierarquia de valores antievo-

lutivos. 3.  Classificação de valores antiproéxis. 4.  Despriorização de valores proéxicos. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist; a influência do establishment na proéxis dos intermis-

sivistas; o Autopensenarium; o time da proéxis; o despropósito do doce far niente; o strong profi-

le; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autojuízo crítico 

quanto à Proexologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proéxis: as-

sistência especializada. Proéxis exige posicionamento. Priorizemos ações cosmoéticas. Valores re-

velam intenções. Proéxis: empreendimento multidimensional. Sejamos completistas diariamente. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao tema: – Ad augusta per angusta  

(A lugares elevados por veredas estreitas). 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proéxis; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os axiopense-

nes; a axiopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; o materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a hierarquia de valores proexológicos; o ponteiro consciencial; a rotina útil;  

o hábito de realizar listagens funcionais; a autopesquisa aplicada à proéxis; os empreendimentos 

evolutivos prioritários; a constatação dos autovalores baratrosféricos; o autoconflitograma; os auto-

conflitos latentes; os aportes existenciais simbolizando os autovalores; o novo soma representando 

os neovalores intermissivos; a aplicação coerente das ideias inatas; o modelo da pirâmide de prio-

ridades; os reencontros grupocármicos; a cosmovisão da vida intrafísica sob a ótica da autopro-
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éxis; os estímulos da mesologia; a deficienciolândia; a reurbanização intrafísica provocada pelo 

completismo existencial dos intermissivistas. 

Parafatologia: a proéxis elaborada no Curso Intermissivo (CI); a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o período intermissivo; as incursões extrafísicas realizadas pelas 

consciexes alunas do Curso Intermissivo; a viragem intermissiva; a paracâmara de reflexão; a en-

trevista pré-ressomática com o orientador evolutivo; a paragenética; a holomemória; as retrocog-

nições do período intermissivo provocando a recuperação de megacons; as retrocognições reve-

lando automimeses dispensáveis; o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Priorologia-Proexologia; o sinergismo trafores-habili-

dades; o sinergismo amparabilidade-autocognicidade; o sinergismo autorrevezamento-paratec-

nicidade; o sinergismo ideias inatas−cláusulas pétreas proexológicas; o sinergismo autaxiome-

tria−intencionalidade cosmoética; o sinergismo megatrafor–materpensene−identidade interas-

sistencial (Megafocologia). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da restauração evolutiva;  

o princípio da autoincorruptibilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código dos valores pessoais;  

o código das cláusulas pétreas da autoproéxis. 

Teoriologia: a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da enumerologia; a técnica da madrugada; a técnica da dupla 

evolutiva (DE). 

Voluntariologia: os voluntários das instituições conscienciocêntricas (ICs); os voluntá-

rios da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o voluntariado conscien-

ciológico podendo ser largada proexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labcon pes-

soal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da hierarquia de valores proexológicos nas decisões pessoais;  

o efeito das lavagens cerebrais nos valores pessoais; o efeito do completismo existencial na para-

genética; o efeito das decisões cosmoéticas na grupocarmalidade; o efeito da hierarquia de 

valores proexológicos nas manifestações racionais; o efeito da autavaliação sincera dos valores 

pessoais nas automegarrecins (Intencionologia); o efeito das megarrecins no traquejo parapsí-

quico–interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a teática da autoproéxis. 

Ciclologia: os ciclos existenciais; o ciclo decisão-planejamento-realização-deliberação. 

Enumerologia: a priorização da proéxis; a priorização da tenepes; a priorização do vo-

luntariado; a priorização da tares; a priorização da gescon; a priorização da dupla evolutiva;  

a priorização da invéxis. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autopriorização evolutiva−completismo existencial; a inte-

ração maxiplanejamento invexológico−programação existencial. 

Crescendologia: o crescendo das fases da proéxis preparatória-executiva-distributiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio Proexologia-Priorologia-Axiologia-Coerenciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo valores pessoais / valores sociais; o antagonismo 

priorização / procrastinação; o antagonismo ideias inatas / ideias miméticas; o antagonismo fo-

calização / dispersão; o antagonismo euforex / melex; o antagonismo aportes / gargalos evolu-

tivos; o antagonismo experimentação / inculcação. 

Paradoxologia: o paradoxo de as adversidades oferecerem oportunidades; o paradoxo  

da conscin dispersa no ambiente evolutivo; o paradoxo de a autexperimentação poder alimentar 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17828 

autocorrupções; o paradoxo de o assistencialismo inibir o autenfrentamento; o paradoxo de o pro-

exista precisar ser social, sem cultivar os valores patológicos sociais. 

Politicologia: a proexocracia; a meritocracia; a exemplocracia; a corrupciocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a proexofilia; a decidofilia; a priorofilia; a invexofilia; a recexofilia; a ampa-

rofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a decidofobia; a sociofobia; a neofobia; a invexofobia; a es-

pectrofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania de agradar a todos. 

Mitologia: o mito de a profissão definir a proéxis. 

Holotecologia: a proexoteca; a parapsicoteca; a axioteca; a evolucioteca; a intermissio-

teca; a prioroteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Priorologia; a Axiologia; a Autopercucienciolo-

gia; a Parapoliticologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; 

a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; os membros da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o completista; o agente retrocognitor; o cog-

nopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; 

o autodecisor; o epicon lúcido; o pesquisador; o tenepessista; o ofiexista; o verbetógrado; o vo-

luntário; o intermissivista; o homem de ação; o empreendedor evolutivo; o inversor existencial;  

o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a completista; a agente retrocognitora; a cog-

nopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapêuta; a duplista; a duplóloga; 

a autodecisora; a epicon lúcida; a pesquisadora; a tenepessista; a ofiexista; a verbetógrafa; a vo-

luntária; a intermissivista; a mulher de ação; a empreendedora evolutiva; a inversora existencial;  

a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens priorologicus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hierarquia de valores proexológicos mínima = aquela fundamentada no 

escopo teórico das ideias inatas; hierarquia de valores proexológicos máxima = aquela elaborada  

a partir da teática pessoal, visando a  materialização da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da proéxis; os idiotismos culturais; a cultura do empreendedo-

rismo; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Invexologia; a cultura do maxifraternismo. 

 

Caracterologia. De acordo com a Profilaxiologia, eis ordenados, alfabeticamente, 10 

perfis de conscins intermissivistas, já apresentando razoável recuperação de cons relativos à prio-

rização da autoproéxis: 

01. Assistencial: opta pela abnegação cosmoética em detrimento da autopromoção. 
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02. Equilibrada: opta pela homeostase holossomática em detrimento das sensações hor-

monais. 

03. Focada: opta pela automotivação apropriada em detrimento das ectopias ou repres-

sões. 

04. Fraterna: opta pelo esclarecimento em detrimento da reatividade. 

05. Líder: opta pela exposição das ideias pessoais em detrimento da politicagem. 

06. Madura: opta pelas cláusulas pétreas da proéxis em detrimento do amor romântico. 

07. Prática: opta pela ação concreta em detrimento das elucubrações hipotéticas. 

08. Policármica: opta pela Humanidade em detrimento da paixão pela família. 

09. Racional: opta pela recin em detrimento de autoperdoamento. 

10. Técnica: opta pela planificação em detrimento da casualidade. 

 

Taxologia. Consoante a Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 catego-

rias diversificadas, conforme as especialidades da Conscienciologia, compondo 7 itens, represen-

tando hierarquias de valores proexológicos: 

01. Conscienciometrologia: manifestações; atributos; traços; ponderações; avaliações; 

neossinapses; modelos evolutivos. 

02. Gesconologia: autorreflexão; autopesquisa; autexperimentação; recuperação de 

cons; recin; grafotares; autorrevezamento. 

03. Invexologia: autocrítica; profilaxia; precocidade; organização; posicionamento; 

antecipação; interassistencialidade. 

04. Paradireitologia: democracia; Paradireito; Paradever; paracidadania; Paradiplo-

macia; Parapolítica; ortoconvivialidade. 

05. Parapedagogiologia: conhecimento; isenção; análise; síntese; didática; elucida-

ção; tares. 

06. Parapercepciologia: parapercepto; sinalética; precognição; hiperacuidade; holo-

lucidez; autocognicidade; autopercuciência. 

07. Paratecnologia: objeto; objetivo; praticidade; lógica; estratégia; método; paratéc-

nica. 

08. Proexologia: priorização; preparação; consecução; restauração; moréxis; distri-

buição; maxicompléxis. 

09. Projeciologia: vontade; intencionalidade; disciplina; equilíbrio; projeciografia; pro-

jeciocrítica; autoconsciencialidade. 

10. Seriexologia: paragenética; grupocarmalidade; temperamento; materpensene; re-

trossenha; retrocognição; holomemória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hierarquia de valores proexológicos, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

03. Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05. Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06. Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08. Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09. Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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11. Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12. Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

14. Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

15. Viragem  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  HIERARQUIA  DE  VALORES  PROEXOLÓGICOS  CONSOLI-
DA  O  HOLOPENSENE  DO  CURSO  INTERMISSIVO  NA  VIDA  

DA  CONSCIN  PROEXISTA,  REFORÇANDO AS  AUTOPRIORI-
DADES  EVOLUTIVAS  ESTABELECIDAS  NA  PRÉ-RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter realizado Curso Intermissivo pré-res-

somático? Em caso positivo, qual o real grau de importância atribuido à proéxis até o momento? 

Quais valores intermissivos cultiva diariamente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Os Agentes do Destino. Título Original: The Adjustment Bureau. País: EUA. Data: Março de 2011. Du-

ração: 105 min. Gênero: Romance, Ficção Científica & Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colo-
rido. Legendado: Português. Direção: Georgi Nolfi. Elenco: Emily Blunt; John Slattery; Matt Damon; Anthony Mackie; 

Terence Stamp; & Michael Kelly. Roteiro: Philip K. Dick. Companhia: Universal Pictures. Sinopse: David Norris (Matt 

Damon) é jovem político com carreira promissora, mas escândalo atrapalhou a corrida pessoal ao Senado. Tão logo perde 
a disputa pela vaga ele conhece Elise (Emily Blunt), bailarina por quem se apaixona. Contudo, homens com estranhos 

poderes de interferir no futuro aparecem do nada e começam a pressioná-lo para não dar continuidade a este romance, 

porque isso poderá atrapalhar o futuro de ambos. Sem saber ao certo quem são essas pessoas, a única certeza de David  
é a de precisar reunir forças para enfrentá-los e encarar o destino a ele reservado. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Loche, Laênio; Identidade Interassistencial: Modelo Para Identificação da Proéxis; Artigo; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol.3; N.16; 13 abrevs.; 17 enus.; 5 tabs.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Brasil; Julho-Setembro, 2012.; páginas 274 a 285. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.;  
11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 174 e 175. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.552 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 412 a 414. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 401 e 402. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 23 a 25. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 272, 361, 515, 529, 538 a 539, 567, 604, 613 e 615. 

 

I. F. M. 
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H I E R A R Q U I Z A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hierarquização é o ato ou efeito de organizar em hierarquia ou de acordo 

com a ordem hierárquica da realidade do momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hierarquia vem do idioma Latim Tardio, hierarchia, “hierarquia 

eclesiástica”, derivado do idioma Grego, hierós, “sagrado”, e de arkhé, “comando; autoridade”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Jerarquização. 2.  Organização em hierarquia. 3.  Classificação as-

cendente. 4.  Ordenação evolutiva. 5.  Escalonamento lógico. 6.  Escala de categorias. 7.  Taxo-

nomia. 

Cognatologia. Eis 11 cognatos derivados do vocábulo hierarquia: hierarca; hierárqui-

ca; hierárquico; hierarquismo; hierarquística; hierarquístico; hierarquização; hierarquizada; 

hierarquizado; hierarquizar; hierarquizável. 

Neologia. As duas expressões compostas hierarquização ordinária e hierarquização ex-

traordinária são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização. 2.  Desordem. 3.  Desclassificação. 4.  Anarquia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autojuízo crítico 

ou do autocritério (Autocriteriologia). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; a amplitude autopensênica; a dife-

rença entre os holopensenes pessoais. 

 

Fatologia: a hierarquização; a hierarquização social; a hierarquização judiciária; a hie-

rarquização legislativa; a hierarquização executiva; a hierarquização militar; a hierarquização 

religiosa; a hierarquização monárquica; a hierarquização política; a hierarquização escolar;  

a hierarquização enumerológica; a hierarquização interativa; a faixa evolutiva de cada consciên-

cia; a discriminabilidade racional; a hierarquia taxológica; a hierarquia subumana; a hierarquia 

das linguagens; a hierarquia de sistemas; o reconhecimento de padrões; a cadeia de inferências. 

 

Parafatologia: a diversificação das autoparapercepções; as afinidades pelas assimilações 

energéticas simpáticas (assins); os bondes de consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a hierarquização do progresso na Evoluciologia; a hierarquização das 

letras na Filologia; a hierarquização dos números na Matemática; a hierarquização do tempo na 

Cronêmica; a hierarquização dos espaços na Proxêmica; a hierarquização dos artefatos do saber 

na Holotecologia; a hierarquização das relevâncias na Priorologia. 

Politicologia: a hierocracia; a teocracia; a idolocracia; a burocracia; a escravocracia;  

a plutocracia; a etnocracia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Maniologia: a idolomania. 

Mitologia: os deuses mitológicos. 

Holotecologia: a administroteca; a evolucioteca; a gregarioteca; a convivioteca; a labo-

roteca; a metodoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Metodologia; a Taxologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Cronêmica; a Proxêmica; a Holote-

cologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o hierarca. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hierarchicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hierarquização ordinária = a ordenação hierárquica dos atletas na olim-

píada; hierarquização extraordinária = a categorização hierárquica das consciexes pelo evolució-

logo. 

 

Taxologia. Com fundamentação na Experimentologia, buscando a lógica da racionalida-

de teática, podemos hierarquizar os interesses vitais, por exemplo, na ordem alfabética, estas 50 

categorias de hierarquizações diversificadas, conforme a área do conhecimento da conscin lúcida,  

a partir da condição ascendente de menor ou pior para a condição de maior ou melhor, compondo 

3 itens ou fatores (tercetos ou trinômios) em cada qual, a favor das consciências, em geral, ou 

pró-evolução da Humanidade: 

01.  Argumentologia. Hierarquização das argumentações úteis: polêmica; réplica; tré-

plica. 

02.  Autocerebrologia. Hierarquização dos atributos mentais: autopensenização; imagi-

nação; autodiscernimento. 

03.  Autoconscienciologia. Hierarquização dos atributos conscienciais, em geral: somá-

ticos; mentais; parapsíquicos. 

04.  Autoparapercepciologia. Hierarquização da importância das autoparapercepções: 

clarividência; pangrafia; cosmoconsciência. 

05.  Bibliologia. Hierarquização dos ninhos de livros: sebo; livraria; megastore. 
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06.  Ciclologia. Hierarquização dos ciclos existenciais pessoais: ressomas; dessomas; in-

termissões. 

07.  Consciexologia. Hierarquização das consciexes assistenciais: amparador; evolució-

logo; Serenão. 

08.  Criticologia. Hierarquização das críticas: autocrítica; heterocrítica; omnicrítica. 

09.  Despertologia. Hierarquização da desassedialidade pessoal: projetabilidade; epicen-

trismo; desperticidade. 

10.  Disciplinologia. Hierarquização das disciplinas: interdisciplinaridade; multidiscipli-

naridade; transdisciplinaridade. 

11.  Duplologia. Hierarquização das duplas: mãe / lactante; professor / aluno; parceira / 

parceiro. 

12.  Encefalologia. Hierarquização dos chacras encefálicos básicos: laringochacra; fron-

tochacra; coronochacra. 

13.  Energologia. Hierarquização das conscins energéticas: doentias; autodefensivas; 

sadias. 

14.  Estadologia. Hierarquização das bases de governo: município; província; país. 

15.  Eventologia. Hierarquização dos eventos intelectuais: palestra; curso; congresso. 

16.  Evoluciologia. Hierarquização da evolução das consciências: consciênçula; evolu-

ciólogo; Consciex Livre (CL). 

17.  Evoluciopensenologia. Hierarquização dos pensenes: fitopensene; zoopensene; cos-

mopensene. 

18.  Exposiciologia. Hierarquização do autometabolismo social: introversão; extrover-

são; ambiversão. 

19.  Extrafisicologia. Hierarquização da extrafisicalidade pessoal: ofiex; CEE; parapro-

cedência. 

20.  Fatologia. Hierarquização dos acontecimentos: retrofato; fato; parafato. 

21.  Femininologia. Hierarquização das mulheres: prostituta; gestante; autora de obra- 

-prima escrita. 

22.  Fenomenologia. Hierarquização dos fenômenos parapsíquicos energéticos: euforin; 

primener; cipriene. 

23.  Holocarmologia. Hierarquização da lei de causa e efeito: egocarma; grupocarma; 

policarma. 

24.  Holossomatologia. Hierarquização das ligações intraveiculares: cordão umbilical; 

cordão de prata; cordão de ouro. 

25.  Hominologia. Hierarquização dos hominis: Homo obtusus; Homo sapiens sapiens; 

Homo sapiens serenissimus. 

26.  Interassistenciologia. Hierarquização da assistencialidade pessoal: arco voltaico 

craniochacral; tenepes; ofiex. 

27.  Interdisciplinologia. Hierarquização da relevância das Ciências: Física; Fisiologia; 

Conscienciologia. 

28.  Laborologia. Hierarquização do encaminhamento do trabalho no tempo: curto pra-

zo; médio prazo; longo prazo. 

29.  Lexicologia. Hierarquização dos verbetes do dicionário: verbete remissivo; verbete 

prescritivo; verbete enciclopédico. 

30.  Masculinologia. Hierarquização dos homens: prostituto; pai; autor de obra-prima 

escrita. 

31.  Mesologia. Hierarquização dos efeitos folclóricos: povo; etnia; cultura. 

32.  Neofiliologia. Hierarquização das neoideias: neoverpon; neoteoria; neoperspectiva. 

33.  Neologia. Hierarquização dos neologismos: mínimos; máximos; megas. 

34.  Parapercepciologia. Hierarquização dos sinais paraperceptivos: sinalética anímica; 

sinalética bioenergética; sinalética parapsíquica. 

35.  Pensenologia. Hierarquização dos componentes do pensene: energia; sentimento; 

pensamento. 
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36.  Perfilologia. Hierarquização dos perfis humanos: conscin alienada; conscin-rebo-

que; conscin-trator. 

37.  Pesquisologia. Hierarquização das pesquisas: autopesquisas; heteropesquisas; multi-

pesquisas. 

38.  Politicologia. Hierarquização dos regimes políticos: anarquismo; autocracia; cosmo-

cracia. 

39.  Projeciologia. Hierarquização das projeções conscienciais: projeção inconsciente; 

projeção consciente; projeção de consciência contínua. 

40.  Psicologia. Hierarquização das reações corporais: corpo; mente; consciência. 

41.  Psicossomatologia. Hierarquização do binômio afetividade-sexualidade: abraço; 

acoplamento energético; holorgasmo. 

42.  Recexologia. Hierarquização das renovações existenciais: reciclagem; reeducação; 

ressocialização. 

43.  Refutaciologia. Hierarquização das refutações e debates: autoquestionamento; hete-

roquestionamento; omniquestionamento. 

44.  Sociologia. Hierarquização dos pares sociais: pré-casal; casal incompleto; casal ín-

timo. 

45.  Soluciologia. Hierarquização das resoluções fenomenológicas: causa; efeito; so-

lução. 

46.  Somatologia. Hierarquização dos sentidos do soma: olfato; tato; visão. 

47.  Tematologia. Hierarquização da qualificação dos temas: nosográfico; neutro; ho-

meostático. 

48.  Terapeuticologia. Hierarquização dos métodos curativos: diagnóstico; terapêutica; 

remissão. 

49.  Tudologia. Hierarquização das inteireza das realidades: princípio; meio; fim. 

50.  Voluntariologia. Hierarquização do voluntariado: autodisponibilidade; colaboração; 

ativismo. 

 

Terapeuticologia. Conforme os princípios da Holomaturologia, a coexistência mais in-

teligente com a hierarquização das realidades, seja na condição sub ou na condição sobre,  

é a adaptação cosmoética pessoal aos fatos sem a conscin lúcida incorrer em qualquer contexto 

acumpliciador capaz de gerar a interprisão grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hierarquização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

4.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

QUANTO  AO  FATO  DE  A  HIERARQUIZAÇÃO  SER  INAR- 
REDÁVEL  NA  EVOLUÇÃO  MULTIFACÉTICA  DAS  CONS-

CIÊNCIAS,  A  PRIMEIRA  QUESTÃO  A  SER  RACIONALMEN-  
TE  ENCARADA,  NO  CASO,  É  A  EVITAÇÃO  DO  ELITISMO. 
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Questionologia. Você enfrenta algum problema pessoal com a hierarquização das reali-

dades e pararrealidades? Em qual área de manifestação autopensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 61. 
2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 60, 209 e 352. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 95, 217, 279, 472, 507, 931, 1.002 e 1.003. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 332, 418 a 420, 722 e 1.112. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 86. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 241. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 568 e 719. 
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H I G I D E Z    A U T O P E N S Ê N I C A    P R Ó -A S S I S T E N C I A L I D A D E  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A higidez autopensênica pró-assistencialidade é a condição de a conscin, 

homem ou mulher, apresentar equilíbrio, harmonia e qualificação dos pensenes pessoais promo-

vendo autocognição e homeostase holossomática em prol de indivíduos, grupos ou planeta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo higidez vem do elemento de composição higi(o), do idioma 

Grego, hugiês, “são, saudável, robusto”. O elemento de composição auto deriva também do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pensamento procede do idioma Latim, 

pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no 

Século XIII. A palavra sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idi-

oma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; co-

nhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom 

senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivada 

do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século 

XVI. O termo pró deriva do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol 

de”. Apareceu também no Século XVI. A palavra assistência procede também do idioma Latim, 

assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou 

adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio autopensênico em prol da assistencialidade. 2.  Harmonia 

autopensênica assistencial. 3.  Bem-estar holopensênico pró-assistência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo higidez: auto- 

-higidez; hígida; hígido. 

Neologia. As 3 expressões compostas higidez autopensênica pró-assistencialidade, higi-

dez autopensênica elementar pró-assistencialidade e higidez autopensênica avançada pró-assis-

tencialidade são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Insanidade autopensênica antiassistencial. 2.  Imaturidade da auto-

pensenidade assistencial. 3.  Debilidade pensênica na assistencialidade. 

Estrangeirismologia: a despreocupação com o status pessoal; o host evolutivo; as self-

performances assistenciais hígidas; o rapport com o amparador de função; o modus vivendi auto-

pensênico saudável; o checklist holossomático diário; os insights interassistenciais; o upgrade ho-

meostático; a awareness quanto à performance assistencial; a glasnot multidimensional; o en-

cantoamento pari passu à autevolução da lei da interassistencialidade; o acerto do current mo-

ment pensênico; o auxílio pro bono; a joie de vivre assistencial; as lois du jeu da evolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Assistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Higidez 

pró-assistencialidade: autevolução. Higidez: projeto interassistencial. Higidez qualifica interas-

sistência. Promovamos cooperações sadias. Valorizemos nossa autopensenidade. Assistência re-

quer autoqualificação. Assistência predispõe amparo. 

Coloquiologia: a ausência de higidez autopensênica é o paletó abotoado na casa erra-

da; a vivência da saúde pensênica na própria pele; a tarefa do esclarecimento autêntica sem fazer 

média com os outros; a comunicação assistencial positiva sem água com açúcar; a assistenciali-

dade sem dourar a pílula; a atenção quanto ao autengano do assistente perante o assistido na con-

dição de herói salvador; a assistência esclarecedora na contramão do assistencialismo consola-

dor; a mente de antenas parabólicas. 

Citaciologia. Eis 4 citações elucidativas da temática: – As grandes oportunidades de 

ajudar os outros raramente acontecem, mas as pequenas surgem todos os dias (Sally Canet 
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Koch, 1917–2015). Não se pode ensinar tudo a alguém, apenas se pode ajudá-lo a encontrar por 

si mesmo (Galileu Galilei, 1564–1642). Espírito algum construirá a escada de ascensão sem 

atender às determinações do auxílio mútuo (Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti, 1831–1890). 

Ajuda teu semelhante a levantar a carga, porém, não a carregá-la (atribuído a Pitágoras, 571– 

–497 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Cada 1 dá o que tem”. “Fazer  

o bem sem olhar a quem”. “O verdadeiro sábio se cala quando não tem nada útil a dizer”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na 

condição de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência cada vez 

mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as consciências assistidas”. 

2.  “Higidez. A conscin lúcida, que vive permanentemente hígida quanto às energias 

conscienciais (ECs), como se respirasse em contínuo estado vibracional (EV), em geral já pratica 

a interassistencialidade avançada e mantém a autofiex”. 

3.  “Pensenizar. A maior assistência interconsciencial possível é sugerir aos compassa-

geiros evolutivos o ato de pensenizar durante horas para falar por poucos minutos”. 

 

Filosofia: o pilar holofilosófico da Conscienciologia: Universalismo, Cosmoeticologia  

e Maxifraternologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a higidez autopensênica pró-assistencialidade; o holopensene pessoal da 

assistencialidade; a necessidade de manter a saúde intrafísica para embasar a higidez autopensêni-

ca; a ausência de dúvidas mortificadoras existenciais pessoais contributivas à higidez autopensê-

nica; o aproveitamento lúcido de oportunidades para realizar assistência advindas da robustez au-

topensênica; a autossuperação da omissão a partir da qualificação autopensênica; a profilaxia das 

manipulações conscienciais com vistas à higidez autopensênica; os intenciopensenes; a intencio-

pensenidade; o holopensene da lucidez; o holopensene do autodiscernimento; o holopensene do 

autoconhecimento; o holopensene da autexperimentação sadia; o holopensene da holomaturidade; 

o holopensene da autevolução; a aplicação do holopensene maduro nas manifestações conscienci-

ais; os autopensenes; a autopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade grupocármica; os voliciopensenes; a volicio-

pensenidade; o holopensene da Grafopensenologia; o holopensene da Gesconologia. 

 

Fatologia: a importância de não alienar-se da intrafisicalidade priorizando somente a ex-

trafisicalidade assistencial; a força presencial homeostática do assistente em relação ao assistido; 

a evitação do emprego de argumentos de autoridade; a informação sem persuasão; o atilamento 

para o momento certo de falar e de calar; o saneamento dos redutores do autodiscernimento; a au-

toconscientização do microuniverso consciencial; a autorganização consciencial; a Higiene Cons-

ciencial; a intercooperação intelectual; a didática consciencial; a assistência sem esperar retorno; 

o auxílio sem fazer alarde; o apoio aos colegas mais carentes; a serenidade e o otimismo no aten-

dimento; a anatomização do positivo e do negativo de modo sadio, sem deixar o nocivo predomi-

nar na assistência; a condição multidimensional do assistente; a capacidade do assistente em iden-

tificar mecanismos de defesa do ego (MDEs) do assistido; a profilaxia das manipulações consci-

enciais com vistas à higidez autopensênica; a vontade; a boa comunicação; a intencionalidade 

franca e sadia; a interassistência capaz de emancipar os assistidos rumo a melhores níveis de auto-

lucidez; as alternâncias de posição entre o assistente e o assistido; a ajuda mútua; a assistência so-

cial; a assistência esclarecedora em situações de pandemia; o Programa Mundial de Alimentos 

(WFP) da ONU no combate à fome; a ONG Amigos do Bem; a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) promotora da saúde universal; as ações em prol da Ecologia; o círculo virtuoso da qualifi-

cação grupal; o emprego lúcido e cosmoético do livre arbítrio; a vocação assistencial; o interesse 
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e a aptidão pró-assistência; a autopriorização assistencial; o autesforço na recuperação da cláusula 

pétrea proexológica em prol da interassistencialidade; a substituição de condutas anacrônicas por 

preceitos lúcidos; a escrita de resumos, artigos, sinopses de filmes e resenhas de livros para veícu-

los de comunicação; a satisfação íntima na doação do próprio livro e de outros autores conscienci-

ológicos a indivíduos, bibliotecas públicas e universitárias; a doação dos direitos autorais pró-as-

sistencialidade tarística; as ideias libertárias comunicadas sem eufemismos, dissimulações nem 

hipocrisias; as evidências de aportes em prol da assistencialidade; o contentamento de não estar 

sozinho na assistencialidade; o apetite intelectual; a atualização do conhecimento geral; o autodi-

datismo; as atitudes fraternas e universalistas; o hábito de ponderar antes de realizar ajuda; o au-

torreforço multiexistencial; a necessidade de reciclar convicções conscienciais íntimas; as reper-

cussões positivas para o assistente e o assistido na tarefa da interassistencialidade; os cursos de 

educação a distância (EAD) das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a interdependência evo-

lutiva; o antidogmatismo; a autovivência do paradigma consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); o tenepessismo 24 horas;  

a parassegurança necessária no ato de promover tarefas assistenciais extrafísicas; o paracérebro 

em franca atividade durante a assistencialidade; a autossustentabilidade holossomática; o encap-

sulamento parassanitário; a erudição parapsíquica; o descarte de bagulhos energéticos provenien-

tes de instituições sectárias carregados de energias consciênciais nocivas; a parceria com os am-

paradores extrafísicos de função; a colaboração para a própria pessoa fazer o alinhamento e a har-

monização do energossoma; o acoplamento áurico positivo com outra pessoa; a comunicação te-

lepática com o amparo extrafísico; os banhos energéticos sadios indicando a presença da ampara-

bilidade; autoparapercepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal em favor dos outros; 

as projeções da consciência com finalidades interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial–reciclagem existencial 

pró-assistência; o sinergismo da utilização dos trafores na interassistência recíproca. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade; o princípio da autorganização conscienci-

al para qualificar a assistência; a aplicação do princípio da descrença (PD) na prática assistencial; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução interconsciencial; o princí-

pio “isso também passa”; o princípio cosmoético “dos males o menor”; o princípio universalista 

e cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CGC); o código grupal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica etológica do salto baixo; as técnicas do acolhimento e encaminha-

mento; a técnica da recin; a técnica da recéxis; as técnicas da diplomacia; as técnicas da paradi-

plomacia; as técnicas de assim-desassim; a técnica do autorrevezamento consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando oportunidades assis-

tenciais; a opção pelo voluntariado da tarefa do esclarecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico das Dinâmicas Parapsíquicas; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 
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Efeitologia: os efeitos sadios do exercício da interassistencialidade; o efeito da ponde-

ração lúcida assistenciológica; os efeitos da autenticidade pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses mentaissomáticas tarísticas; as neossinapses oriun-

das da metapensenidade. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação pensênica a partir da assistencialidade; o ciclo 

qualificação autopensênica–expansão da assistência esclarecedora; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) burilando a autopensenidade. 

Enumerologia: a higidez intrafísica; a higidez da vontade; a higidez das energias consci-

enciais; a higidez dos sentimentos; a higidez dos pensamentos; a higidez da intenção; a higidez 

dos valores e princípios assistenciais. 

Binomiologia: o binômio capacidade pessoal–necessidade assistencial; o binômio auto-

desassedialidade–assistencialidade sadia; a evolução através do binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida extrafísica; a interação amparador ex-

trafísico–amparador intrafísico–assistido. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autoprojeção-autorreflexão-autassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autorrecéxis–autorrecin–auto-higidez–interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / reação; o antagonismo impor assistência  

/ oferecer assistência; o antagonismo assistir para suprir carência pessoais / focar em necessida-

des assistenciais prioritárias de outrem. 

Paradoxologia: o paradoxo de as certezas serem relativas ante as necessidades do as-

sistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a autodesassediocracia; a autodiscer-

nimentocracia; a busca da evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da megafraternidade evolutiva; a lei da intransferibilidade da interas-

sistência proexológica; a lei do retorno evolutivo; a lei do livre arbítrio; a lei de causa e efeito;  

a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; a lei da economia de males. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a higienefilia; a autexperimentofilia; a neofilia; 

a autorreciclofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; a autodeterminofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: o descarte da decidofobia; a heterocriticofobia; a questionofobia; a verpono-

fobia; a neofobia; a intelectofobia; a culturofobia; a autopesquisofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da aprioris-

mose. 

Maniologia: a eliminação da mania de procrastinar a assistência; o término da mania de 

pensar mal dos semelhantes. 

Mitologia: a mitoclastia; o mito de a consciência parapsíquica considerar ser mais 

evoluída; o mito da perfeição; o mito da evolução consciencial sem autesforço; a desdramatiza-

ção do mito da morte; o autesforço na eliminação dos mitos dogmáticos; a Desmitologia Pessoal 

contributiva à salubridade pensênica. 

Holotecologia: a assistencioteca; a higienoteca; a convivioteca; a terapeuticoteca; a pro-

exoteca; a gesconoteca; a evolucioteca; a grafoteca; a experimentoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autorrecexologia; a Interassistenciologia; a Au-

topensenologia; a Autorrecinologia; a Autocriticologia; a Policarmologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Autoprojeciologia; a Tenepessologia; a Des-

crenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência cidadã cósmica; a consciência lúcida; a conscin autora reci-

clante; o ser interassistencial; o ser enciclopedista; a isca humana lúcida; a conscin autexperimen-

tadora; a conscin minipeça assistencial multidimensional; a pessoa aberta ao paradigma conscien-

cial. 
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Masculinologia: o projetor consciente; o reciclante existencial; o retomador de tarefa;  

o pesquisador independente; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o voluntário; o verbetó-

grafo; o escritor; o intermissivista; o parapercepciologista; o compassageiro evolutivo; o ampara-

dor intrafísico; o assistente social. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa;  

a pesquisadora independente; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a voluntária; o verbetó-

grafa; a escritora; a intermissivista; a parapercepciologista; a compassageira evolutiva; a ampara-

dora intrafísica; a assistente social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens benevolens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: higidez autopensênica elementar pró-assistencialidade = aquela realizada 

no dia a dia com repercussões individuais para pequeno grupo de consciências; higidez autopen-

sênica avançada pró-assistencialidade = aquela promotora de recins e recéxis alcançando maior 

número de consciências assistidas. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da autodesassedialidade  

consciencial; a cultura da autorganização consciencial; a cultura do autesclarecimento primeiro  

e do heteresclarecimento depois; a cultura da autogestão assistencial homeostática; a cultura da 

Autodiscernimentologia; a cultura da Autexperimentologia. 

 

Interassistencialidade. Eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de interassistencialidade 

esclarecedora, a partir da higidez autopensênica: 

1.  Energética: a prática da tenepes. 

2.  Gráfica: a escrita de livros conscienciológicos. 

3.  Verbetográfica: a escrita e defesa de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a higidez pensênica pró-assistencialidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  autenganadora:  Autenganologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  reeducação  autopensênica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Rejuvenescimento  consciencial:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
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14.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

AS  PRÁTICAS  DE  INTERASSISTENCIALIDADE  REMONTAM  

AO  INÍCIO  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  NO  PLANETA  

TERRA.  HOJE,  AS  CONSCIÊNCIAS  MAIS  LÚCIDAS  E  COM  

MAIS  INFORMAÇÕES  PODEM  QUALIFICAR  ESSA  TAREFA. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, atua na condição de higidez pensênica em prol 

da assistencialidade? Considera ampliar esforços para melhorar a autoperformance nessa tarefa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Harari, Yuval Noah; Sapiens – Uma Breve História da Humanidade (Sapiens – A Brief History of Hu-

mankind); trad. Janaína Marcoantonio; 464 p.; 20 caps.; 134 notas; 1 cronologia; 28 imagens; 23 x 16 cm; br.; 24a Ed.; 

L&PM; Porto Alegre, RS; 2017; páginas 18, 28 a 33, 35, 43, 67 a 70, 121, 187, 188 e 238. 
2.  Ramiro, Marta; Manual da Técnica da Recéxis; pref. Nilse Oliveira; revisores Guilherme Kunz; et al.; 144 

p.; 2 seções; 8 caps.; 15 citações; 1 cronologia; 23 E-mails; 13 enus.; glos. 151 termos; 1 microbiografia; 2 questionários; 

13 siglas; 4 tabs.; 16 testes; 24 websites; 36 webgrafias; 22 anexos; alf.; ono.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 38 a 40, 49 a 52 e 55 a 58. 

3.  Strachicini, Wagner; Autoconscienciometria da Higidez Pensênica Interassistencial; Artigo; Glasnost; 
Publicação Técnico-Científica de Conscienciometrologia; Revista; Anuário; Ano 7; N.7; Foz do Iguaçu, PR: Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial; 2020; páginas 14 a 23. 

4.  Teles, Mabel; Profilaxia da Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flavia Guzzi; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 17 E-mails; 223 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 17 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 110, 111, 116, 160, 161, 174 a 176  
e 252 a 256. 

5.  Idem; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al; 240  

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-
tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 169, 191, 193 e 194. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 87, 88, 227 a 229, 

613, 815, 816, 1.116 e 1.180. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 132, 133, 786 e 1.279. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; Alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 m; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 214, 279, 

280, 391, 424, 551, 557 e 684. 

 

W. S. T. 
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H I G I E N E    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A A S S E P S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Higiene Consciencial é a Ciência aplicada aos estudos, pesquisas ou téc-

nicas sistemáticas, teáticas, do conjunto de medidas adotadas para evitar a intrusão e permanência 

de patopensenes no microuniverso consciencial em determinado holopensene específico, seja pes-

soal, grupal ou institucional, começando pelas eliminações das pensenizações patológicas, anti-

pensenes doentios e contrapensenes fixos ou monoideísmos viciosos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo higiene vem do idioma Francês, higiène, e este do idioma Grego, 

hygieine, “que contribui com a saúde”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, ter conhecimento de”. Surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Higiene Autopensênica; Higiene Mental; Higienização pensênica;  

Higiologia Pensênica; Higioterapia Pensênica. 02.  Profilaxia autopensênica; profilaxia conscien-

cial. 03.  Autoparaprofilaxia Pensênica. 04.  Ortobiose Pensênica. 05.  Antipoluição pensênica;  

autodisciplina ideativa. 06.  Autopensenização preventiva;  autopensenização sadia. 07.  Autode-

sassédio pensênico; autodiscernimento pensênico. 08.  Sanitarismo cosmoético; saúde holopensê-

nica. 09.  Asseio autopensênico; desintoxicação autopensênica; Para-Higiene. 10.  Imunologia 

Pensênica; retilinearidade autopensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo Higiene: 

Anti-Higiene; higiênica; higiênico; higienista; higienização; higienizada; higienizado; higieniza-

dor; higienizadora; higienizar; higióloga; Higiologia; higiológica; higiológico; higiologista; hi-

giólogo; Higioterapia; higioterápica; higioterápico; Para-Higiene. 

Neologia. As 3 expressões compostas Higiene Consciencial, Higiene Consciencial Bási-

ca  e Higiene Consciencial Avançada são neologismos técnicos da Paraassepsiologia. 

Antonimologia: 01.  Higiene Física. 02.  Deterioração autopensênica. 03.  Anti-Higiene 

pensênica. 04.  Insalubridade autopensênica. 05.  Desasseio autopensênico. 06.  Antiprofilaxia 

consciencial. 07.  Autopensenização patogênica; autopensenização patológica. 08.  Antirretilinea-

ridade autopensênica. 09.  Desassim. 10.  Sujismundismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à ortopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Para-Higie-

ne: dieta intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Higiene Consciencial; o holopensene pessoal 

preventivo; a autoindisciplina pensênica zero; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

sadio; as assinaturas pensênicas pessoais; o holopensene patológico; a fôrma holopensênica suja; 

a eliminação das intrusões exopensênicas; as intoxicações pensênicas; a autoneopensenidade. 

 

Fatologia: a Higiene Consciencial; a Higiene Consciencial autocrítica; a Higiene Intra-

consciencial; a Auto-Higiene Consciencial; a Hetero-Higiene Consciencial; a saúde física e men-

tal; o alicerce do equilíbrio íntimo; o bom humor pessoal; a postura intraconsciencial ideal; a falta 

de Higiene Consciencial; a intencionalidade enferma; as irreflexões doentias; a melin; a reeduca-

ção da Higiene Consciencial; a Higiene Consciencial autocrítica, teática, ininterrupta; a ordenação 

do microuniverso consciencial; a Higiene Básica; o monopólio do cardiochacra; o subcérebro 

abdominal; o porão consciencial na idade adulta; a autodesorganização; as contaminações; as pro-
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filaxias; os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o Hospitalão Terrestre; a manuten-

ção do hausto da vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bloqueios ener-

géticos cerebrais; os bagulhos energéticos; as ressacas energéticas; a descontaminação das ener-

gias conscienciais (ECs); o autencapsulamento psicosférico sadio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autoindisciplina pensênica ze-

ro; o princípio essencial do holopensene. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica da autopensenidade correta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Binomiologia: o binômio Higiene Somática–Higiene Consciencial; o binômio hábitos 

sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação Autopensenologia-Homeostaticologia. 

Crescendologia: o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta. 

Trinomiologia: o trinômio interesses-metas-evolução; o trinômio Auto-Higiene–Hetero- 

-Higiene–Multi-Higiene; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio dieta-desintoxicação- 

-profilaxia. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a higienofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autodiscernimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a patopensenomia. 

Holotecologia: a higienoteca; a pensenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a patopense-

noteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraassepsiologia; a Paraprofilaxiologia; a Para-Higiene; a Hi-

giotecnologia; a Parapercepciologia; a Autopensenologia; a Intencionologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Energossomatologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Higiene Consciencial Básica = a eliminação dos antipensenes doentios 

sem os recursos do autoparapsiquismo; Higiene Consciencial Avançada = a eliminação dos anti-

pensenes doentios com os recursos do autoparapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Higiene Consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  FALTA  DA  HIGIENE  CONSCIENCIAL  PROVAVELMENTE  

É  O  MEGATRAFAR  MAIS  REGRESSIVO  DA  HUMANIDADE  

TERRESTRE,  A  MAIOR  RESPONSÁVEL  PELAS  DOENÇAS,  
ACIDENTES,  ERROS  E  MEGAOMISSÕES  DEFICITÁRIAS. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a Higiene Consciencial? Vo-

cê vive satisfeito com a qualidade das próprias pensenizações? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17845 

H I G I E N E    M N E M Ô N I C A  
( M N E M O T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Higiene Mnemônica é a Ciência aplicada aos estudos, pesquisas ou técni-

cas sistemáticas, teáticas, do conjunto de medidas adotadas para evitar a permanência de lembran-

ças patopensênicas atravancadoras da evolução nos recessos da própria memória. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo higiene vem do idioma Francês, hygiène, e este do idioma Grego, 

hygieinós, “que contribui com a saúde”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo mnemônico 

procede do idioma Latim Medieval, mnemonicus, derivado do idioma Grego, mnémonikós, “de ou 

relativo à memória; com boa memória; relacionado ao uso da memória”. Surgiu também no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Higienização Mnemônica. 2.  Higiologia Mnemônica. 3.  Higiotera-

pia Mnemônica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Higiene Mnemônica, Higiene Mnemônica Intrafí-

sica e Higiene Mnemônica Multidimensional são neologismos técnicos da Mnemotecnologia. 

Antonimologia: 1.  Anti-Higiene Mnemônica. 2.  Insalubridade autopensênica. 3.  Mne-

mônica patogênica. 

Estrangeirismologia: o continuum consciencial higienizado; a limpeza dos lixões mne-

mônicos do laptop; o caos das informações inúteis da Internet; a antienciclopédia dos websites 

com informações errôneas; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Holomnemônica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Higiene Mnemônica; o holopensene pessoal 

preventivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; a eliminação das intrusões exopensênicas; a auto-

neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a Higiene Mnemônica; a inteligência mnemônica; a Ergonomia Mnemônica; 

a rearrumação mnemônica; a tesaurização mnemônica; a eliminação dos bagulhos mnemônicos;  

a assepsia das palavras-problema; a releitura cognitiva; os dicionários cerebrais; a pessoa incauta 

quanto à memória retendo lixos mentais excessivos; a depuração básica da saúde mental; a ho-

meostasia mnemônica; a reciclagem da mentalidade; a sanidade aplicada à Memoriologia; o as-

seio mnemônico; a defesa da retenção mnemônica dos conceitos evolutivos prioritários; a postura 

intraconsciencial ideal; a Ortobiose; a Prevenciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Ambiental. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autoindisciplina pensênica 

zero. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da desperticidade. 
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Tecnologia: a técnica da Higiene Mnemônica; a técnica da autopensenização correta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico das 

autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Enumerologia: as intrusões mnemônicas; os bagulhos mnemônicos; os lixos mnemôni-

cos; a assepsia mnemônica; a reciclagem mnemônica; a tesaurização mnemônica; a homeostasia 

mnemônica. 

Binomiologia: o binômio Higiene Somática–Higiene Consciencial; o binômio hábitos 

sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação Autopensenologia-Homeostaticologia; a interação patológi-

ca lixo mnemônico–inculcação doentia. 

Crescendologia: o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta. 

Trinomiologia: o trinômio interesses-metas-evolução; o trinômio Auto-Higiene–Hetero- 

-Higiene–Multi-Higiene; o trinômio corpo-mente-consciência. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático Higiene Somática–Higiene Energética–Hi-

giene Emocional–Higiene Mental. 

Antagonismologia: o antagonismo Higiene / Anti-Higiene; o antagonismo ortopenseni-

dade / patopensenidade; o antagonismo hábitos mnemônicos / hábitos antimnemônicos; o anta-

gonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória de elefante / hipomnésia; o antago-

nismo Hipomnemônica / Holomnemônica; o antagonismo lembrança útil / lembrança inútil;  

o antagonismo retentiva secular / recordação anacrônica; o antagonismo memórias sadias / me-

mórias traumáticas; o antagonismo lembrança feliz / estigma mnemônico; o antagonismo Autor-

revezamentologia / nódulo holomnemônico; o antagonismo corticomemória / Holomnemônica;  

o antagonismo recuperação dos cons magnos / expressão dos nódulos holomnemônicos; o anta-

gonismo cronicidade holomnemônica / agudização mnemônica. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção de bons hábitos mnemônicos. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a higienofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a higienoteca; a pensenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a patopense-

noteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemotecnologia; a Holomnemossomatologia; a Profilaxiolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autolucidologia;  

a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Raciocinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Sujismundo mnemônico. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Sujismunda mne-

mônica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Higiene Mnemônica Intrafísica = a Ciência da manutenção da homeosta-

sia quanto às lembranças das autovivências humanas dia a dia; Higiene Mnemônica Multidimen-

sional = a Ciência da manutenção da homeostasia quanto às lembranças das autovivências pro-

jetivas, intermissivas e holobiográficas. 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial Generalizada. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

13 categorias básicas dos campos de pesquisas da Higiene Geral, multifacética, relativas à cons-

cin lúcida: 

01.  Higiene Autopensênica: no universo da Autopensenologia. 

02.  Higiene Consciencial Avançada: autocrítica, evolutiva. 

03.  Higiene Consciencial Básica: a Geral, propriamente dita. 

04.  Higiene Cosmovisiológica: no universo da Cosmovisiologia. 

05.  Higiene Energossomática: no universo da Energossomatologia. 

06.  Higiene Imaginativa: no universo da Imagística. 

07.  Higiene Intraconsciencial: no universo da Intraconscienciologia. 

08.  Higiene Mentalsomática: no universo da Mentalsomatologia. 

09.  Higiene Mnemônica: no universo da Holomnemonicologia. 

10.  Higiene Odontológica: dental, no universo da Odontologia. 

11.  Higiene Pessoal: no universo da Egologia. 

12.  Higiene Psicossomática: no universo da Psicossomatologia. 

13.  Higiene Somática: no universo da Somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Higiene Mnemônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
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07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

10.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  RELEVÂNCIA  DA  HIGIENE  MNEMÔNICA  É  RECONHECI- 
DA  E  PRESERVADA,  COMO  CIÊNCIA,  POR  TODA  CONS- 
CIN  AUTOCONSCIENTE  QUANTO  ÀS  FUNÇÕES  TEÁTICAS,  

EVOLUÍDAS,  DOS  PRÓPRIOS  DICIONÁRIOS  CEREBRAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e preserva a Higiene Mnemônica? Tanto 

a intrafísica quanto a multidimensional? 
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H I G I E N I S T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( P A R A A S S E P S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O higienista conscienciológico é a conscin, homem ou mulher, apta a reali-

zar a assepsia multidimensional de ambientes, a partir do autodiscernimento, da qualificação cos-

moética da intenção e do domínio energossomático, começando pelo próprio microcosmo cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo higiene vem do idioma Francês, higiène, e este do idioma Grego, 

hygieine, “que contribui com a saúde”. Apareceu no Século XIX. O sufixo ista vem do idioma 

Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci- 

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, ter conhecimento de”. Surgiu no Sé- 

culo XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sanitarista conscienciológico. 2.  Parassanitarista. 3.  Para-higienista. 

4.  Agente reurbanizador. 

Neologia. As 3 expressões compostas higienista conscienciológico, higienista conscien-

ciológico privativo e higienista conscienciológico público são neologismos técnicos da Paraas-

sepsiologia. 

Antonimologia: 1.  Agente poluidor. 2.  Autocorruptor. 3.  Heteropoluidor. 4.  Autopo-

luidor. 5.  Embaixador baratrosférico. 

Estrangeirismologia: o movimento Clean Up the World. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética no uso do energossoma. 

Citaciologia. Eis o pensamento do médico higienista Miguel Couto (1865–1934): – “O Bra-

sil é um grande hospital”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da higienização; o autodiagnóstico rápido do pen-

sene da frustração; a lucidez para o alcance da própria pensenidade no Cosmos; a consciência pre-

sa à patopensenidade, sendo o sujismundo multidimensional; os retropensenes interferindo na vi-

da atual do intermissivista, exigindo lucidez e recuperação de cons para a compreensão, desassé-

dio e superação definitiva pela recin efetiva; o ato de aprender a identificar os holopensenes, a fim 

de não cair de bobo em situações cotidianas, gerando ações proativas de para-higienização a todo 

instante; a autoconfiança inquebrantável na instalação de holopensenes homeostáticos; a ausência 

de higiene consciencial evidenciada pela falta de desassim e renovação pensênica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade a caminho da depuração máxima da intencionalidade. 

 

Fatologia: o movimento higienista; a heterogeneidade do movimento higienista levando 

a higiene pública à condição de Ciência Coletiva prioritária; a noção de higiene difundida e esta-

belecida em todo o mundo; os hábitos básicos de tomar banho, escovar os dentes, prestar atenção 

às eliminações fisiológicas, cuidar da alimentação e da saúde, revelando o nível de higiene da 

conscin; a acídia no asseio pessoal; o divórcio concedido pela Justiça à taiwanesa devido ao cecê 

do marido – confirmado pelos filhos; a insuficiência cardíaca de origem chagásica (Doença de 

Chagas), praticamente ausente nos EUA, evidenciando péssimas condições de higiene sanitária 

em várias regiões do Brasil; a Higiene Consciencial; o cristianismo enquanto movimento Anti-Hi-

giene Consciencial da História ao difundir a tese do pecado diante da própria intimidade cons-

ciencial; a origem das ideias de pecado na doutrina asceta, mãe do cristianismo, ao distorcer  
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o Zeitgeist da época, expresso na máxima “conhece-te a ti mesmo”, através do medo, da culpa  

e da autopunição; a descoberta do autovalor ínsito como sustentáculo da para-higienização; a dou-

ble burden ou dupla carga, vivida pela Inglaterra há 200 anos, e pelos países emergentes no Sé-

culo XXI; a ignorância na Medicina ao creditar aos miasmas (vapores contaminados), até o Sécu-

lo XIX, a causa de doenças infecciosas; os países ainda na miséria, distantes das noções de higie-

ne; a Organização Mundial da Saúde (OMS); a Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); o lado positivo das Olimpíadas ajudando a reurbanizar áreas antigas e sombrias das cida-

des-sede; as grandes invenções resultantes do movimento higienista do Século XIX: o xampu 

(1930), o vaso sanitário (1884), o chuveiro (1867) e o sabonete, inventado em 600
 
a.e.c. e comer-

cializado somente a partir de 1879; o erro anticosmoético crasso das correntes do movimento hi-

gienista deturparem as ideias de higiene e assepsia, criando a eugenia, o fundamento do Holo-

causto; a Higiene Consciencial como principal ferramenta do ser desperto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o movimento para- 

-higienista; a repercussão parassanitária e silenciosa do estado vibracional no ambiente multidi-

mensional; a autonomia evolutiva evidenciada no extrafísico; a autoconectividade holossomática 

potencializando o domínio energético; os aparelhos extrafísicos de para-higienização da cognição 

do intermissivista utilizados em cursos de campo, ou mesmo, em momentos específicos da proé-

xis; o paramicrochip; a assepsia promovida pelos Serenões ao exteriorizar energias e eliminar os 

lixos, intra e extrafísicos; o papel fundamental do Curso Intermissivo (CI) na geração de neossi-

napses homeostáticas, necessárias na para-higienização durante a vida humana; as marcas pretas 

no psicossoma resultado da poluição consciencial gerada pelo longo tempo de exposição à má-

goa, vitimização, melindres e autocorrupções, sem as recins necessárias; as equipes extrafísicas 

de para-higienistas; a potência energética medida pela intencionalidade; o entendimento teático 

do compartilhamento das ideias e energias com os amparadores; a força psíquica (neuroectoplas-

ma) para assistir e “limpar” ambientes antes dominados por assediadores; as correntes extrafísicas 

de energia; as reurbanizações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–intenção cosmoética. 

Principiologia: o princípio da matéria ser energia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das reurbanizações. 

Tecnologia: a técnica da glasnost aplicada à própria intencionalidade promovendo  

a assepsia de temas tabus para a consciência, viabilizando a interassistencialidade; a técnica da te-

nepes como principal ferramenta de para-higienização cosmoética diária; a técnica do padrão ho-

meostático de referência; as técnicas projetivas levando a conscin à experiências extrafísicas de 

para-higienização; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) como ferramenta de assepsia emo-

cional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Higienistas; o Colégio Invisível da Higiene Cons-

ciencial. 

Efeitologia: o efeito bioenergoterápico do banho e do sabonete; o efeito do banho de 

energias lavando o holossoma; o efeito paraasséptico do estado vibracional no ambiente multidi-

mensional ao redor do pesquisador; os efeitos dos ortopensenes no desarme de reações impulsi-

vas do interlocutor. 

Neossinapsologia: a fixação das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autossuperação; o ciclo evolutivo consciência reurbanizada–Consciex Livre (CL). 
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Enumerologia: o autassédio habitual; os morfopensenes; os bagulhos energéticos; os 

monoideísmos; os emocionalismos; as distorções cognitivas; os esquemas disfuncionais. A expec-

tativa cega; a frustração ignorada; a mágoa despercebida; a vitimização instalada; a autocorrupção 

cronicificada; a prisão egocármica; o travão evolutivo. 

Binomiologia: o binômio reurbex-reurbin; o binômio microcosmo-macrocosmo; o binô-

mio megapoluidor frustração-orgulho. 

Interaciologia: a interação Higiene Corporal–saúde consciencial; a interação estado 

vibracional–reurbanização multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo Higiene Somática–Higiene Energossomática–Higiene Psi-

cossomática–Higiene Mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio intenção–homeostase–para-higienização. 

Polinomiologia: o polinômio ortopensenidade–intenção cosmoética–estado vibracio-

nal–paraassepsia multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo limpeza intrafísica / sujeira extrafísica; o antagonis-

mo Higiene Somática / Higiene Consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da casa limpa e refinada intrafisicamente, porém poluída 

energeticamente; o paradoxo da residência de móveis simples e desgastados pelo tempo, porém 

extrafisicamente higienizada, avançada e refinada. 

Politicologia: as políticas de saúde pública; as políticas de Higiene Pública. 

Legislogia: as leis do Cosmos; a lei do maior esforço; as leis da Cosmoética; as leis in-

trafísicas sanitárias e nutricionais; a Lei do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (Lei  

N. 9.782, de 26 de janeiro de 1999); a Lei de Segurança Alimentar e Nutricional (Lei N. 11.346 

de 15 de setembro de 2006); a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS; Lei N. 408 de 

11 de dezembro de 2008) legislando sobre a alimentação saudável. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmopensenofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia;  

a duplofilia; a energofilia; a zoofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a tanatofobia; a hidrofobia (acquafobia); a elafobia; a mi-

crobiofobia; a patofobia; a eleuterofobia; a erotofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da vitimização; a sín-

drome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de limpeza. 

Mitologia: o mito da higiene perfeita. 

Holotecologia: a higienoteca; a interassistencioteca; a energossomatoteca; a teaticoteca; 

a coerencioteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraassepsiologia; a Pensenologia; a Higienologia; a Reurbani-

zaciologia; a Extrafisicologia; a Recinologia; a Proexologia; a Paraprofilaxiologia; a Terapeutico-

logia; a Hidrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o higienista conscienciológico; o médico sanitarista Carlos Chagas 

(1878–1934); o gari; o engenheiro ambiental; o sanitarista; o urbanista; o Secretário de Saúde;  

o Ministro da Saúde; o higienista; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o autoconscienciotera-

peuta; o etologista; o paraetologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  
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o homem de ação; o sensitivo ectoplasta; o professor de Conscienciologia; o Serenão Reurbani-

zador. 

 

Femininologia: a higienista conscienciológica; a gari; a engenheira ambiental; a sanita-

rista; a urbanista; a Secretária de Saúde; a Ministra da Saúde; a higienista; a evoluciente; a consci-

encioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a etologista; a paraetologista; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva ectoplasta; a professora 

de Conscienciologia; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: higienista conscienciológico privativo = a conscin focada na para-higie-

nização do ambiente particular; higienista conscienciológico público = a conscin promovendo  

a paraassepsia do ambiente coletivo. 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial. 

 

Evoluciologia. A fim de clarear a evolução ocorrida a partir do movimento higienista, 

iniciado na Europa no Século XIX, eis 12 diferenças marcantes, não raro opostas e divergentes, 

dispostas em ordem alfabética, demarcando o atual movimento para-higienista, fruto das recicla-

gens e autenfrentamentos propiciados pelo paradigma consciencial em conscins e consciexes do 

Século XXI: 

 

Tabela  –  Evolução  do  Movimento  Higienista 

 

N
os

 Movimento  Higienista  –  Séc.  XIX Movimento  Para-Higienista  –  Séc.  XXI 

01. Água  potável,  esgoto  e  tubulações Energias,  ectoplasma  e  energodutos 

02. Assistencialismo  básico Esclarecimento  avançado 

03. Ciências  sanitárias Consciencioterapia 

04. Cordões  de  isolamento  sanitário Cordões  de  isolamento  parassanitário 

05. Doenças  infecciosas  somáticas Doenças  emocionais  

06. 
Geografia  intrafísica  das  doenças 

infecciosas 

Geopolítica  extrafísica  da  desassedia-

lidade  

07. Higiene  Pública  Higiene  Consciencial 

08. Lixos  intrafísicos Morfopensenes  poluidores 

09. Materialismo  Conscientização  multidimensional 

10. Neoconceitos  de  saúde  pública Neoconceitos  de  saúde  consciencial 
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N
os

 Movimento  Higienista  –  Séc.  XIX Movimento  Para-Higienista  –  Séc.  XXI 

11. Paradigma  Mecanicista  Paradigma  Consciencial 

12. Políticas  públicas  de  saúde Parapoliticologia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o higienista conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

02.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

03.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

07.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

08.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  HIGIENISTA  CONSCIENCIOLÓGICO  NASCE  DA  VIVÊNCIA  

TEÁTICA  DA  INTENÇÃO  COSMOÉTICA,  CONDIÇÃO  PRÉ- 
-REQUISITO  DO  TRABALHO  OMBRO  A  PARAOMBRO  COM  

AMPARADORES  TÉCNICOS  DA  REURBANIZACIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aprofundou os estudos autoconsciencioterápi-

cos da intenção cosmoética? Conseguiu harmonizar algum ambiente a partir da força de vontade 

inquebrantável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Góis Jr., Edivaldo; Movimento Higienista na História da Vida Privada no Brasil: Do Homogêneo ao 

Heterogêneo; ConScientiae Saúde; Revista Científica; Trimestral; V. 1; N. 1; Uninove; São Paulo, SP; 2002; páginas 47  

a 52. 
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H I P E R A C U I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hiperacuidade é a qualidade de lucidez máxima da conscin alcançada pe-

la recuperação possível dos cons ou das unidades de autoconsciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVII. O termo acuidade deriva do idioma Latim, acuitas, de acutus, “agudo”, 

através do idioma Francês, acuité, “sabor azedo, picante; qualidade do que é agudo, e por exten-

são, aplicado a qualidades intelectuais; fineza; penetração do olhar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Hiperlucidez. 02.  Autoconsciencialidade máxima. 03.  Hiperagu-

dez. 04.  Taquipsiquismo. 05.  Autoparapercepciologia. 06.  Interassistenciologia. 07.  Inteligên-

cia evolutiva (IE). 08.  Inventividade. 09.  Heuristicologia. 10.  Genialidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo acuidade: hi-

poacuidade; hiperacuidade; normoacuidade; paracuidade. 

Neologia. As duas expressões compostas hiperacuidade intrafísica e hiperacuidade mul-

tidimensional são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Hipoacuidade. 02.  Autoconsciencialidade mínima. 03.  Inépcia.  

04.  Acuidade pessoal medíocre. 05.  Apedeutismo. 06.  Ignorantismo. 07.  Robéxis. 08.  Bradi-

psiquismo. 09.  Debilidade mental. 10.  Normoacuidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à agudez do raciocínio pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Hiperacui-

dade: autolucidez extremada. 

Síntese. O dia mentalsomático vale pela década psicossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a hiperacuidade; a lucidez máxima; a variável da Conscienciologia; a agudez 

consciencial; a autoconsciencialidade; a holomaturidade cosmoética; o panpsiquismo; a recupe-

ração dos cons magnos; o autodespertamento; a autolucidez; o ponteiro consciencial; a busca das 

evidências para estabelecer as conclusões; o ato de escolher com inteligência entre várias alterna-

tivas; a colocação do discernimento do mentalsoma acima do comocionalismo do psicossoma;  

a euforin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoparaperceptibilidade; a autoconscientização holossomática;  

a soltura do energossoma; a soltura do mentalsoma; a autocognição quanto ao macrossoma; a pri-

mener; o cipriene; a paralucidez; a superconsciência; a cosmoconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megamemória-megalucidez. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do paracérebro da conscin. 

Tecnologia: a técnica do ensaio e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica do 

curto–médio–longo prazo. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico escolhido exatamente de acordo com  

o perfil pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da maturação holossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo educação formal–autodidatismo permanente; o ciclo existencial poli-

nômico talento-competência-genialidade-sabedoria. 

Enumerologia: a maturidade teórica; a maturidade intraconsciencial; a maturidade ho-

lofilosófica; a maturidade transcientífica; a maturidade ortopensênica; a maturidade interassisten-

cial; a maturidade autodeterminada. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação ocupação pessoal–alegria de viver. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o  cres-

cendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade; o primeiro crescendo talento-genialidade;  

o segundo crescendo competência-sabedoria; o terceiro crescendo genialidade-sabedoria. 

Trinomiologia: o trinômio pertinência-agudeza-perspicácia. 

Antagonismologia: o antagonismo cons / anticons; o antagonismo consciência / incons-

ciência; o antagonismo perante vantagens / desvantagens. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome do menticídio. 

Mitologia: a campanha pessoal contra os mitos milenares. 

Holotecologia: a consciencioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a evolu-

cioteca; a assistencioteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Autocriticologia; a Autevoluciologia; a Autoconscienciologia; a Au-

tocosmoeticologia; a Autocriteriologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17857 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperacuidade intrafísica = a lucidez máxima na vigília física ordinária; 

hiperacuidade multidimensional = a lucidez máxima nas dimensões extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia. 

Antipodia. A imaginação sem lógica cria a Arte Intrafísica. A lógica com imaginação 

cria a Sabedoria Evolutiva, multidimensional. 

Profilaxia. O mais inteligente é evitar toda comida, bebida ou droga capaz de piorar  

o raciocínio. Este é o primeiro passo para a manutenção da autolucidez, ou seja, do autodiscerni-

mento. 

Hermeneuticologia. De acordo com a Conscienciometrologia, a maioria dos elementos 

da massa humana impensante se confunde na interpretação da relação lei-autoridade. Raramente  

a conscin vulgar consegue respeitar estes 2 elementos no mesmo contexto. 

Desafiologia. Pela Cosmoeticologia, em todas as injunções críticas precisamos conside-

rar a fugacidade da vida humana. Inexiste mal eterno. As conquistas intraconscienciais seguem 

conosco. A megaprioridade nasce do autodiscernimento. Nenhuma realidade começa do nada. Tu-

do começa de tudo. Onde julgamos nada existir é porque, ali, existe a autoignorância. A hipera-

cuidade é o desafio. 

 

Caracterologia. Pelos princípios da Evoluciologia, as experiências evolutivas podem ser 

classificadas em duas categorias: 

1.  Pessoais. As experiências íntimas: o processo egocármico, o ato de olhar para o pró-

prio umbigo com autocrítica. 

2.  Alheias. As experiências alheias: o processo grupocármico, o ato de olhar ao derredor 

com a heterocrítica em bases cosmoéticas. 

 

Aproveitamento. A holomaturidade recomenda o aproveitamento incessante de ambas 

as categorias de experiências evolutivas através da memória e da autorganização. 

 

Autodiscernimentologia. Segundo a Holomaturologia, o Homem é inteligente porque 

demonstra autodiscernimento. Aí está a diferença com o resto das realidades intrafísicas. 

Percepciologia. Sob a ótica da Somatologia, o ser humano tem percepções precárias. Ja-

mais vê, a olho nu, os elétrons, os elementos mais dinâmicos existentes dentro e fora até do soma, 

por toda parte, o tempo todo, a onipresença real no mundo físico. 

Lucidez. Assim como o soma precisa do equilíbrio da saúde e os negócios devem cami-

nhar para o êxito, a inteligência humana ou autoconsciencialidade depende da lucidez. 

Antimaternidade. A hiperacuidade atua vigorosamente na vivência do conceito evoluti-

vo da antimaternidade, fazendo a conscin-mulher optar pela produção do atacadismo conscien-

cial, pondo em plano secundário o varejismo pensênico. 

Ilusões. Há vidas intrafísicas ilusórias e conscins completamente iludidas quanto à pró-

pria realidade evolutiva. Por exemplo, toda personalidade mesmo célebre ou notória – igual a de-

terminados tipos de presidentes da república, senadores ou deputados – quando muito corporati-

vista, nada mais é além de soma sem consciência. Representa ideias dos outros. É microfone, bo-

neco de ventríloquo, ou o pior: o boneco de vários ventríloquos ao mesmo tempo. 
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Corporativista. O corporativista julga manipular mil consciências e, a rigor, é manipula-

do, sem o saber e sem o reconhecer, não raro por milhões de outras. 

Hiperacuidade. Evolutivamente falando, cada conscin vale o percentual da própria hipe-

racuidade ou, mais aproximadamente, da autodeterminação. 

Manipulação. Toda maxiproéxis recebe certo percentual de manipulação por parte do 

grupo evolutivo da conscin, contudo, a lógica aponta ser tal ingerência sempre menos de 50%, 

mesmo quanto à minipeça dentro do maximecanismo interassistencial. 

 

Fatores. A melhor condição de hiperacuidade da conscin é quando o homem ou a mu-

lher, ou ambos, na condição de dupla evolutiva, conseguem reunir cada qual, primeiramente,  

e depois, em conjunto, 6 fatores evolutivos da consciência mais propícios à consecução da dinâ-

mica da proéxis conjunta, seja qual for, aqui listados na ordem funcional: 

1.  Vontade. Reconhecimento da vontade como o supremo poder pessoal. 

2.  Intencionalidade. Aceitação e identificação da qualidade da própria intencionali-

dade. 

3.  Ponteiro. Entendimento do ponteiro da consciência. 

4.  Autopensenidade. Autoconsciência quanto à pensenização. 

5.  Materpensene. Materpensene cosmoético ou ortopensene do holopensene pessoal. 

6.  Epicon. Condição autolúcida de epicentro consciencial. 

 

Lucidez. Há conscins extraordinariamente lúcidas, com expressiva recuperação dos 

cons, porém, incapazes de priorizar na vida prática e materializar ordenadamente na dimensão hu-

mana, os frutos das potencialidades pessoais visando à consecução da proéxis. A hiperacuidade 

teórica apenas traz, em geral, frustrações, a melex e o incompléxis. É a mistura patológica implo-

siva do psicossoma com o mentalsoma. 

 

Causas. Eis, por exemplo, aleatoriamente, 35 fatores causais para a fixação da hipera-

cuidade consciencial pessoal: 

01.  Continuísmo. Alcance da consciência continuísta ou do continuísmo mnemônico. 

02.  Dimener. Alcance da relação autoconsciente, vivenciada, dia a dia, com a dimener. 

03.  Cons. Amplitude da recuperação dos cons ou unidades de medida da lucidez. 

04.  Primener. Aproveitamento inteligente da condição de primener, quando isso acon-

tece. 

05.  Holopensenologia. Autoconsciência quanto ao holopensene predominante o tempo 

todo. 

06.  Despertologia. Busca da condição da desperticidade como a primeira megameta 

evolutiva. 

07.  Serenologia. Caráter da participação primária, mas lúcida, no holopensene dos Se-

renões. 

08.  Integraciologia. Condição da vivência da holomaturidade: biológica, psicológica  

e integrada. 

09.  Autopensenologia. Condição do equilíbrio sadio dos 3 elementos indissociáveis dos 

pensenes. 

10.  Mentalsomatologia. Consciência da parafisiologia quanto à pensenidade com pre-

domínio no pen. 

11.  ECs. Conscientização da parafisiologia das energias conscienciais do coronochacra 

e frontochacra. 

12.  Seriexologia. Critério atuante no ciclo pluriexistencial: intermissões e vidas intrafí-

sicas. 

13.  EVs. Desenvoltura dos estados vibracionais, ativos e em alto nível cosmoético. 

14.  Holomnemônica. Excelência da automnemotécnica prática, seja nominativa, nume-

ral e geral. 

15.  Sexologia. Produção de holorgasmos capazes de manter autodespertamento maior. 
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16.  AM. Grandeza da autoconscientização multidimensional quando capaz de predispor 

à soltura da intrafisicalidade. 

17.  Homeostaticologia. Grau da homeostase holossomática ou a harmonia do microuni-

verso. 

18.  Tares. Grau de consecução eficaz da tares assistencial, grupal, avançada e lúcida. 

19.  Paracerebrologia. Intensidade do autodespertamento quanto ao emprego diuturno 

do paracérebro. 

20.  Autoproexologia. Manutenção, através de assins, da automotivação na consecução 

da proéxis. 

21.  PL. Maturidade da projetabilidade lúcida de consciência contínua. 

22.  Subcerebrologia. Medida da libertação consciente à condição subumana do subcé-

rebro abdominal. 

23.  Autoprofissionalismo. Natureza da profissão pessoal exercida na intrafisicalidade 

desta Socin. 

24.  Potencialização. Nível da conscientização quanto à lucidez cosmoética na condição 

de megapoder. 

25.  Autodesassediologia. Nível da libertação à condição de vitimização de intrusões 

pensênicas. 

26.  Cronêmica. Nível médio do próprio relógio biológico, timing diuturno, quanto à so-

maticidade. 

27.  Taquipsiquismo. Padrão da condição taquipsíquica sadia ou, pelo menos, normo-

psíquica. 

28.  Tenepessologia. Profundidade e extensão espaciotemporal na prática diária da te-

nepes. 

29.  Cosmovisiologia. Qualidade da aplicação prática da livre associação de ideias liber-

tárias. 

30.  Epicentrismo. Qualidade da conscientização na condição de conscin, epicon, ativo. 

31.  Energossomatologia. Qualidade elevada mantida pelo clima energético, intercons-

ciencial, médio. 

32.  Autocriticologia. Teática da autocrítica cosmoética, ou sem autocorrupções, multi-

dimensional. 

33.  Morfopensenologia. Vivência da eliminação consciente de morfopensenes pesados 

e parasitas. 

34.  CI. Vivência de Curso Intermissivo avançado na intermissão pré-ressomática. 

35.  Conviviologia. Vivência lúcida da condição de inseparabilidade grupocármica, mas 

sadia. 

 

Vida. A hiperacuidade da conscin minimiza os percalços da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperacuidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

SOMOS  SERES  CONSTITUÍDOS  PELA  MISTURA  DE  CO-
NHECIMENTO  E  IGNORÂNCIA.  O  NADA  É  IGNORÂNCIA.  
O  CONHECIMENTO  É  TUDO. O  AUTODISCERNIMENTO  

COSMOÉTICO  PRIORITÁRIO  GOVERNA  A  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Como enfoca você, leitor ou leitora, a própria acuidade consciencial? 

Você reconhece viver com hipoacuidade, normoacuidade ou hiperacuidade? 
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mos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 91. 

5.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 6 refs.; glos. 282 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 53 e 128. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. 
revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 17, 366, 565, 688, 872 e 829. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; 5.116 refs.; glos. 280 termos; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 510, 512, 514 e 518. 

8.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 85. 
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H I P E R A C U I D A D E    AN A L Í T I C A  
( P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hiperacuidade analítica é a qualidade de lucidez máxima da conscin, ho-

mem ou mulher, durante a avaliação contínua, minuciosa e omnilateral, ao refletir com autojuízo 

crítico sobre determinado conceito, tema, objeto, pessoa, circunstância, ambiente ou realidade, 

potencializando o acesso às verpons e aprofundando a autocrítica e a heterocrítica cosmovisioló-

gicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hypér, 

“acima; acima de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idio-

ma Português, no Século XVII. O termo acuidade deriva do idioma Latim, acuitas, de acutus, 

“agudo”, através do idioma Francês, acuité, “sabor azedo; picante; qualidade do que é agudo,  

e por extensão, aplicado a qualidades intelectuais; fineza; penetração do olhar”. Surgiu no Século 

XIX. O vocábulo analítico provém do idioma Francês, analytique, “analítico”, derivado do idio-

ma Latim Tardio, analyticus, “analítico; explicativo”, e este do idioma Grego, analutikós, “pró-

prio para resolver; analítico”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Hiperlucidez pesquisística. 2.  Genialidade analítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiperacuidade analítica, hiperacuidade analítica 

autocrítica e hiperacuidade analítica heterocrítica são neologismos técnicos da Percuciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Hipopercuciência analítica. 2.  Superficialidade analítica. 3.  Ten-

denciosidade analítica. 

Estrangeirismologia: o mindset autocrítico e heterocrítico cosmoético; o princípio de 

omnibus dubium; o continuum análise-síntese; o awareness cosmovisiológico; o breakthrough 

analítico; o upgrade do megafoco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à agudez analítica imparcial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Hiperacuidade 

exige análise. 

Coloquiologia: a urubuservação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da meganálise pessoal; a retilinearidade pensênica possibi-

litando a excelência analítica; a organização pensênica; as associações pensênicas; os analitico-

pensenes; a analiticopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; a atenção aos fluxopensenes; a fluxopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

metapensenes; a metapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a hiperacuidade analítica; a autanálise; a lógica pessoal; o aprofundamento 

reflexivo; a leitura nas entrelinhas; o caderno de bolso; o formulário de fatos, parafatos, sinais  

e ideias; a interatividade contínua entre fatos e parafatos; o apostilhamento da linguagem técnica; 

a ambiguidade podendo trazer autorreflexão; a formulação de perguntas pertinentes; a separação 

pormenorizada de elementos e partes; o acesso minucioso a todas as possíveis variáveis do tema 

de estudo; a caracterização apurada; a elaboração de hipóteses explicativas; a síntese dos achados 

para a próxima etapa pedagógica; o desenvolvimento neuroléxico; a elaboração do pensamento 

em paralelo à análise; o foco simultâneo em atividades cotidianas e verponogênicas; o estudo 
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parapedagógico; a interdisciplinaridade; o acesso às ideias originais; o autodidatismo; a atenção 

crítica; a atenção dividida; a prospecção intraconsciencial; a prospecção grupal analítica; a pros-

pecção mesológica; o aproveitamento incessante das experiências intraconscienciais e intercons-

cienciais; a resolutividade; a autorresponsabilização pelos queloides emocionais pessoais; o so-

brepairamento autocrítico; o autajuste fino; o estudo do complexo suprimindo a valorização de 

problemas menores (emocionalismos); a ponderação; a autolucidez; a autocosmoética; o autesfor-

ço evolutivo; a desobstrução mentalsomática. 

 

Parafatologia: as paranálises a partir da autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sensibilidade parapsíquica mentalsomática; a análise holossomática; o trabalho mentalso-

mático desencadeando parafenômenos gesconográficos; a simulcognição amparada; a importância 

evolutiva da hiperacuidade energética; a análise interdimensional ininterrupta; a relevância da 

análise repetitiva da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação e a profilaxia de 

nódulos holomnemônicos; a biparacerebralidade aplicada à cosmanálise; a compreensão das pa-

rassincronicidades a partir da realidade intraconsciencial; a previvência de estágios mais avança-

dos de hiperlucidez; o extrapolacionismo parapsíquico; a hegemonia do mentalsoma sobre os de-

mais veículos de manifestação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo análise-síntese; o sinergismo recurso extracerebral–re-

curso intracerebral; o sinergismo cognição extensa–memória ágil; o sinergismo diário parapsí-

quico–cosmograma; o sinergismo taquipsiquismo–hiperacuidade analítica; o sinergismo orto-

pensenidade–autorganização; o sinergismo das sincronicidades vivenciadas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) balizando as análises; o princípio do des-

carte do imprestável aplicado à seletividade analítica; o princípio da relatividade da verdade de 

ponta. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na interpretação ana-

lítica. 

Teoriologia: a neoteoria advinda da hiperacuidade analítica. 

Tecnologia: a técnica do selfbrainstorming; a técnica da tábula rasa; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da picotagem das ideias; a técnica do fluxograma; a técnica da comparação;  

a técnica da rotina útil; a técnica da memória reversa; a técnica do devaneio dirigido; a técnica 

da organização de ideias por temas de neogescons; a técnica do registro permanente das autaná-

lises. 

Voluntariologia: a recapacitação analítica no paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca  

e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito restritivo dos filtros cognitivos pessoais sobre a síntese analítica. 

Neossinapsologia: a criação de receptáculos neossinápticos para as neoideias e neo-

verpons. 

Ciclologia: o ciclo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; a predisposi-

ção ao ciclo de neoideias; o ciclo de ideias inatas; o respeito ao ciclo somático para melhor auto-

percuciência; o ciclo aprofundamento-distanciamento-neocompreensão. 

Enumerologia: a protoanálise; a autanálise; a heteranálise; a holanálise; a meganálise; 

a cosmanálise; a omnianálise. 

Binomiologia: o binômio pensamento precursor–sentimento decorrente; o binômio au-

topercuciência-heteropercuciência; o binômio hiperacuidade analítica–serendipitia; o binômio 
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raciocínio dedutivo–descoberta; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio 

hiperacuidade analítica–imparcialidade cosmoética. 

Interaciologia: a interação organização mental–organização analítica; a interação cu-

riosidade sadia–cientificidade; a interação hiperacuidade analítica–ideias gesconográficas; a in-

teração atenção dividida–hiperacuidade energética. 

Crescendologia: o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade; o crescendo 

reflexão íntima–percuciência avançada; o crescendo especulação-hipótese-teoria; o crescendo 

assunção da autoignorância–abertismo consciencial; o crescendo análise pontual–análise tan-

gencial–análise sincrônica; o crescendo síntese-cosmossíntese. 

Trinomiologia: o trinômio neoverpon–verpon–retroverpon; o trinômio observação-aná-

lise-constatação; o trinômio contextualização-elucidação-conclusão; o trinômio detalhismo- 

-exaustividade-circularidade; o trinômio autocompreensão-autossegurança-autoconfiança; o tri-

nômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio acuidade paraper-

ceptiva–bagagem paracognitiva–racionalidade paracientífica. 

Polinomiologia: o polinômio observar-comparar-reunir-integrar; o polinômio soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio autocrítica-autocognição-autocosmoética- 

-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreflexão / verborreia; o antagonismo devaneio 

/ atenção; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo pararrealidade acessível / parar-

realidade incognoscível. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa promover melhor heterocompreensão;  

o paradoxo de a habilidade sintética decorrer da proficiência analítica; o paradoxo sutileza–alto 

impacto. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à exaustividade. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a fatofilia; a cienciofilia; a estatisticofilia; a criti-

cofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de menosprezar a análise dos detalhes e sutilezas. 

Mitologia: o mito de 1 significante ter 1 só significado; o mito do espaço vazio; o mito 

de a primeira impressão estar sempre correta. 

Holotecologia: a analiticoteca; a analogoteca; a atencioteca; a criticoteca; a culturoteca; 

a mentalsomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Percucienciologia; a Analiticologia; a Dissecciologia; a Autopes-

quisologia; a Autopriorologia; a Grafopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticolo-

gia; a Autodesassediologia; a Autolucidologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin analítica; a conscin exegética; a conscin prospectora; a conscin 

neofílica; a conscin autopesquisadora; a conscin detetive de neoverpons; a conscin lúcida; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o extrapolacionista; o analista; o semperaprendente; o cientista sensiti-

vo; o cidadão do Cosmos; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a extrapolacionista; a analista; a semperaprendente; a cientista sensitiva; 

a cidadã do Cosmos; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassagei-

ra evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperacuidade analítica autocrítica = o estudo aprofundado de manifesta-

ções holopensênicas pessoais e efeitos extraconscienciais; hiperacuidade analítica heterocrítica  

= o estudo aprofundado das manifestações holopensênicas grupais e efeitos intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Autodiscernimentologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Percucienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, a partir dos fatos e parafatos intraconscienciais, 5 especialidades abordando a relação entre  

a hiperacuidade analítica e o autodiscernimento progressivo: 

1.  Acertologia. As dificuldades pessoais se tornam auxílios evolutivos a partir da priori-

zação do acerto, de não ter medo de errar, da assunção antivitimizada do erro e da autocorreção 

imediata após a constatação do erro. 

2.  Autodescrenciologia. A análise e a síntese conclusiva da realidade decorrem do en-

tendimento da autexperiência direta ser insubstituível e refratária às verdades absolutas, achismos, 

preconcepções, imposições, persuasões, dogmas e tabus. 

3.  Autopriorologia. A importância de saber encontrar as perguntas certas dentro do 

“caleidoscópio ideativo”, e com isso, desencadear o viés autopesquisístico mais aplicável às pri-

oridades evolutivas pessoais. 

4.  Desassediologia. A interação teática interveicular e interdimensional diária é vasto 

campo pesquisístico revelador de desambiguações sintéticas sobre o autodesassédio e o heterode-

sassédio. 

5.  Energointeraciologia. As energias conscienciais (ECs) se tornam megainstrumentos 

de análise intraconsciencial, ao aproveitar-se da oportunidade da explosão demográfica atual co-

mo fator neocognitivo das minúcias paratécnicas da assimilação, desassimilação e da condição de 

isca consciencial lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperacuidade analítica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

04.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

05.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 
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07.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

15.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  EXPANSÃO  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  É  INDISSO-
CIÁVEL  DAS  RECINS  CONTÍNUAS,  PROMOVIDAS  PELA  

CAPACIDADE  DE  AVALIAR  O  COSMOS  COM  HIPERACUI-
DADE  ANALÍTICA  E  SOBREPAIRAMENTO  AUTOCRÍTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza e utiliza o detalhismo e a isenção nas 

análises cotidianas? Qual é o nível atual de cosmovisão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 77, 112, 614 e 743. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
155 a 164. 

 

E. L. N. 
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H I P E R A C U I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hiperacuidade interassistencial é a prática, hábito ou tendência sadia da 

consciência, seja conscin ou consciex, de funcionar prestando atenção, minuciosamente, de modo 

ininterrupto, em tudo e em todos, a fim de melhorar assistencialmente, como megafoco principal, 

o holopensene onde atua no Cosmos, no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVII. O termo acuidade deriva do idioma Latim, acuitas, de acutus, “agudo”, 

através do idioma Francês, acuité, “sabor azedo, picante; qualidade do que é agudo, e por exten-

são, aplicado a qualidades intelectuais; fineza; penetração do olhar”. Surgiu no Século XIX.  

O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

O vocábulo assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apare-

ceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Hiperacuidade desestigmatizadora. 2.  Hiperacuidade prioritária.  

3.  Claridade mentalsomática. 4.  Hiperlucidez interassistencial. 5.  Hiperagudez cosmovisioló-

gica. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiperacuidade interassistencial, hiperacuidade in-

terassistencial básica e hiperacuidade interassistencial evoluída são neologismos técnicos da In-

terassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Hipoacuidade consciencial. 2.  Hipoacuidade interassistencial.  

3.  Obscuridade mentalsomática. 4.  Hipolucidez científica. 5.  Opacidade mentalsomática. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade; o endeavor mental-

somático; o tour de force parapsíquico; o fellow feeling técnico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade na vivência da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o posicionamento pessoal, rotineiro, de pensenizar de modo linear e invariável nos outros antes 

do egão. 

 

Fatologia: a hiperacuidade interassistencial; a autodisponibilidade assistencial; a auto-

predisposição para ajudar; a interassistencialidade pessoal; a autorresponsabilização quanto ao 

bem-estar consciencial geral; a proatividade interassistencial; a agudez na percepção da condição 

do outro; o perfil interassistencial avançado; a ausência de poluição egoica na heteropercepção;  

a fisiologia normal das faculdades mentais; a penetração e limpidez da inteligência; a qualidade 

ou estado da conscin lúcida; a clareza de ideias, de expressão, de raciocínio, dos sentidos e das 

percepções; a anamnese eficaz; o diagnóstico correto; a escuta clínica; a escuta cosmoética; a es-

cuta participante; a escuta pedagógica; a escuta sensível; a escuta consciencioterapêutica; o auto-

discernimento quanto ao tempo interassistencial da hora de acolher, da hora de esclarecer e da ho-

ra de encaminhar; a sutileza de saber diferenciar a necessidade real da solicitação egoica; a acui-

dade quanto ao contexto e papéis sociais exercidos pelos assistidos; o assunto evolutivo, essen-

cial, prioritário; a riqueza da base de dados das casuísticas pessoais; a conjugação da hiperacuida-

de interassistencial com a vida doméstica, profissional e social; a melhoria do holopensene pes-
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soal por meio da priorização da interassistencialidade; a autoconcentração nos objetivos interas-

sistenciais da tares; o emprego fundamental da conduta pessoal, correta, ideal; o caminho de sus-

tentação da condição de desperticidade da consciência; a exemplificação evolutiva, explícita, es-

sencial, da conscin-cobaia; a autoconsciência quanto às diferenças entre as práticas da tacon e da 

tares; a autoconsciência quanto às diferenças entre a Paraciência Conscienciologia e a Ciência 

Eletronótica; a autoconsciência quanto às diferenças entre as verdades relativas avançadas, de 

ponta (verpons), das verdades relativas de rotina ou ultrapassadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a conscin desempenhando as funções da Central Extrafísica de 

Energia (CEE); o engajamento na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a qualificação da interassistência através da sensibilização gradativa dos senti-

dos e parassentidos objetivando o incremento da hiperacuidade interassistencial; a tenepes esten-

dida às 24 horas de cada dia; a atuação plena da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bioenergético EV–arco voltaico craniochacral–tenepes–

–ofiex pessoal. 

Principiologia: o princípio evolutivo da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos. 

Enumerologia: a capacidade empática; a atenção reflexiva; o olho clínico; a escuta aten-

ta; a sensibilidade fina; a observação participante; a leitura precisa. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio 

(dupla) conscin amparadora–consciex amparadora. 

Interaciologia: a interação autodesassédio–heterassistência consciencial. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo interassistencial iden-

tificação da demanda–autorreflexão–ato interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio 

euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismo: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o anta-

gonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo sensibilidade interassisten-

cial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo autoperceptibilidade altruísta / autoper-

ceptibilidade egoística; o antagonismo autoparticipação / autalienação; o antagonismo olhar 

cosmovisiológico / olhar reducionista; o antagonismo interassistência policármica / autassistên-

cia egocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial pesquisador independente intrafísico–mi-

nipeça interassistencial multidimensional dependente; o paradoxo intraconsciencial macrosso-

ma-galeropsia-hiperacusia-hiperestesia-osmático. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a neofilia; a xe-

nofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca;  

a experimentoteca; a sociologicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Autoparapercepciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia;  

a Despertologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o antenado interassistencial; o assistente veterano; 

o interassistente profissional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a antenada interassistencial; a assistente vete-

rana; a interassistente profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hiperacutor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperacuidade interassistencial básica = a da conscin, homem ou mulher 

praticante, veterana, da tarefa energética, pessoal (tenepes), diária; hiperacuidade interassistencial 

evoluída = a da conscin, homem ou mulher, na condição de ser desassediado, permanente, total 

(desperto), teático, minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperacuidade interassistencial, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  HIPERACUIDADE  INTERASSISTENCIAL  CONSTITUI 
A  APLICAÇÃO  TEÁTICA  DA  TÉCNICA  DA  EXAUSTIVIDADE  

PERMANENTE  NO  HOLOPENSENE  DA  MEGAFRATERNIDA- 
DE  SUSTENTADO,  SEMPRE,  PELA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, intenciona viver ou já vive o desafio da condição 

da hiperacuidade interassistencial? Desde quando você identificou, penseniza e prioriza esse as-

sunto avançado? 
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H I P E R A C U I D A D E    P A N C O G N I T I V A  
( H O L O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A hiperacuidade pancognitiva é a qualidade de lucidez máxima da conscin 

alcançada pela recuperação possível dos cons ou das unidades de autoconsciência quanto à auto-

cognicialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVII. O vocábulo acuidade deriva do idioma Latim, acuitas, de acutus, “agudo”, 

através do idioma Francês, acuité, “sabor azedo, picante; qualidade do que é agudo”, e por exten-

são, “aplicado a qualidades intelectuais; fineza; penetração do olhar”. Surgiu no Século XIX.  

O termo cognitivo procede também do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adqui-

rir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. 

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Hiperinteligência cognitiva. 2.  Holopercuciência multidimensional. 

3.  Hiperacuidade parapsíquica. 4.  Hiperacuidade da Holomaturologia. 5.  Hiperautoconsciencia-

lidade. 6.  Megacognição agudizada. 

Neologia. As 4 expressões compostas hiperacuidade pancognitiva, hiperacuidade pan-

cognitiva mínima, hiperacuidade pancognitiva mediana e hiperacuidade pancognitiva máxima 

são neologismos técnicos da Holocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Amência consciencial vulgar. 2.  Autocascagrossismo. 3.  Existência 

trancada pessoal. 4.  Robéxis. 5.  Inconsciência antifisiológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial; a awareness evolutiva; o Intermissarium; 

o Retrocognitarium; os gigabytes mais prioritários da holomemória; os megaflashes mnésicos;  

o upgrade das abordagens evolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Holocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os genopensenes; a genopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes;  

a hiperpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

a autopensenização atilada para a apreensão cognitiva do prioritário. 

 

Fatologia: a hiperacuidade pancognitiva; a megassertividade pessoal; a escala da hipe-

racuidade consciencial; o atacadismo consciencial evolutivo; a autocosmovisão; o eixo fulcral da 

hiperacuidade; a hiperacuidade pesquisística; a hiperacuidade da intencionalidade; a hiperacuida-

de parassistencial; a hiperacuidade do mentalsoma ou o nível da recuperação dos cons magnos;  

a pronta disponibilidade à aprendizagem; a paciência nos estudos exaustivos para a aquisição de 

neoconhecimentos; a agudez na detecção de fontes cognitivas de relevo; a anatomização cogniti-

va imediata de teorias, práticas, contextos e personalidades; a leitura nas entrelinhas de discursos, 

textos, fatos e parafatos; a capacidade de resposta instantânea, afiada e correta às perguntas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a hiperacuidade do autodiscernimento parapsíquico; a hiperacuida-

de intermissiva; o paradesconfiômetro da conscin lúcida; a autotaquirritmia como sendo a hipera-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17871 

cuidade instantânea; a catalisação da hiperacuidade cognitiva com a presença energética da para-

preceptoria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade teática–recuperação dos mega-

cons; o sinergismo taquirritmia megagescônica–pináculo da autolucidez; o sinergismo recéxis- 

-recin-interassistencialidade; o sinergismo pancognição-holomaturidade; o sinergismo autesfor-

ço convergente–bambúrrio paraideativo; o sinergismo voliciolina-megacons-maxiextrapolacio-

nismo; o sinergismo homeostático autoidentificação seriexológica–retrocognição intermissiva;  

a hiperacuidade frente às sincronicidades; o sinergismo hiperacuidade cognitiva–autodiscerni-

mento cosmoético. 

Principiologia: o princípio evolutivo do autoexemplarismo tarístico; o princípio da 

descrença manifesto desde o período da intermissão; o princípio teático de se adotar o Manual 

de Prioridades Pessoais (MPP) o quanto antes; o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio 

da perseverança autopesquisística; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) interdimensional; o princípio da autorrecuperação dos cons 

magnos; o princípio da hiperacuidade de manter os plantochacras sobre a rocha e o coronocha-

cra no Cosmos; o princípio evolutivo do autodidatismo ininterrupto; o princípio da cognoscibili-

dade relativa ao nível evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrafísico da conscin intermissi-

vista refletindo nos atuais comportamentos e priorizações proexológicas. 

Teoriologia: a teoria dos cons; a teoria do pensene; a teoria da seriéxis; a teoria da po-

licarmalidade vivida; a teoria do paracérebro; a teoria do extrapolacionismo; a teoria conscien-

ciológica do contraponto interdimensional; a teoria do restringimento ressomático; as teorias do 

conhecimento humano; as teorias do paraconhecimento. 

Tecnologia: a técnica do autoconscienciograma teático; a técnica das 50 vezes mais 

aplicada à superação dos máximos pessoais; a técnica do crescendo evolutivo; a técnica da invé-

xis; as técnicas de potencialização da memória; as técnicas de Higiene Consciencial remediando 

a manifestação dos nódulos holomnemônicos; as técnicas conscienciométricas; as técnicas de 

aprimoramento da hiperacuidade; a técnica de evitação da cultura inútil; a técnica de preenchi-

mento das lacunas na formação cultural; as técnicas da exaustividade e do detalhismo aplicada 

às pesquisas e estudos; as técnicas didáticas. 

Voluntariologia: a recapacitação técnica no paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível das Semiconsciexes; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Co-

légio Invisível dos Cosmovisiologistas. 

Efeitologia: o efeito paradireitológico do aumento da autorresponsabilidade proexista  

a partir da autorrecuperação dos megacons; o efeito halo da Autoparagenética; o efeito interas-

sistencial das amizades evolutivas multiexistenciais; o efeito grupocármico das autorretrocogni-

ções intermissivas; a imperturbabilidade enquanto efeito sadio da autorrecuperação dos mega-

cons; os efeitos acumulativos da seriexialidade; o efeito retardado das paraverpons intermissi-

vas; os efeitos dos megacons na implantação da taquirritmia megagescônica; os efeitos dos me-

gacons na cosmovisão seriexológica; os efeitos cosmovisiológicos da hiperacuidade cognitiva fi-

xada como atributo consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoprioritárias enquanto efeito sadio dos megacons 

recobrados; o realinhamento com as paraneossinapses intermissivas; a autoprogramação para  

a formação continuada de neossinapses de ponta. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso acalmia íntima–recuperação de megacons-parasserenidade; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade em pleno funcionamento; o ciclo pararreali-

dade (Curso Intermissivo)–realidade humana (autoproéxis)–neopararrealidade (intermissão mu-
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dancista); a importância do respeito ao ciclo circadiano somático (relógio biológico) na recupe-

ração dos megacons; o ciclo turno matutino–turno vespertino–turno noturno–turno antelucano; 

o ciclo da autolucidez cons-neocons-megacons; o ciclo da evolução automegacons-autodesassé-

dio-autodesperticidade; o ciclo holomnemônico vivenciar-esquecer-rememorar; o ciclo saber 

aprender–saber ensinar. 

Binomiologia: o binômio acrobacia mentalsomática–megacons; o binômio centrifuga-

ção do egão–imperturbabilidade; o binômio autodiscernimento intermissivo–autodiscernimento 

intrafísico; o binômio genopensenidade–eclosão criativa; o binômio megacons-hiperlucidez;  

o binômio hierarquia da lucidez–hierarquia evolutiva; o binômio megacons–aparecimento dos 

evoluciólogos; o binômio megacons–megaconsultoria interassistencial; o binômio megacons-me-

gaprioridades; o binômio paramicrochip–cons magnos; o binômio olho clínico–escuta atenta;  

o binômio tino analítico–intelecto sintético; o binômio racionalidade paracientífica–logicidade 

cosmoética. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação 

Intraconscienciologia-Paraconscienciologia; a interação automegatrafor-automaterpensene;  

a interação intermissão prolongada lúcida–megaconvicções evolutivas–autorrendimento proexo-

lógico; a interação assistência extrafísica prévia–personalidade consecutiva atual; a interação 

taquipsiquismo–instantaneidade multidimensional; a interação autofiex–recuperação dos mega-

cons; a interação extrapolacionismo parapsíquico–resgate de megacons; a interação hiperacui-

dade energética–atilamento paraperceptivo; a interação aproximações simples–distanciamentos 

complexos. 

Crescendologia: o crescendo euforin-primener-cipriene-megaeuforização-parassereni-

dade; o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade; o crescendo miniatributo consciencial–mega-

atributo consciencial; o crescendo megacons–megaconsequências evolutivas; o crescendo mega-

cons-macroconsciencialidade; o crescendo triatletismo consciencial–pentatlo duplista; o cres-

cendo paratilamento intermissivo–ideias inatas rememoradas; o crescendo hiperacuidade intrafí-

sica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade;  

o crescendo infinito de autocognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio concentração mental–atenção fixada–hiperacuidade; o tri-

nômio da hiperacuidade teática-verbação-confor; o trinômio hiperacuidade multidimensional–

hi-hiperacuidade cognitiva–hiperacuidade mnemônica; o trinômio inteligência burilada–sabedo-

ria ampliada–cultura polimática. 

Polinomiologia: o polinômio proatividade experimental–hiperacuidade paraperceptiva– 

–autocriticidade detalhista–autaquisição paracognitiva. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo sensibilidade 

interassistencial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo autoperceptibilidade altruísta 

/ autoperceptibilidade egoística; o antagonismo autoparticipação / autalienação; o antagonismo 

olhar cosmovisiológico / olhar reducionista; o antagonismo interassistência policármica / autas-

sistência egocármica; o antagonismo hipomnésia / hiperacuidade multidimensional. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a bibliofilia; a sociofilia; a neofilia; a xeno-

filia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a evolu-

cioteca; a assistencioteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocogniciologia; a Holopercucienciologia; a Holomaturologia; 

a Pancogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Luci-

dologia; a Autevoluciologia; a Mentalsomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperacuidade pancognitiva mínima = a qualidade de lucidez da conscin 

alcançada pela recuperação possível dos cons ou das unidades de autoconsciência quanto à auto-

cognicialidade na meia-idade cronológica; hiperacuidade pancognitiva mediana = a qualidade de 

lucidez da conscin alcançada pela recuperação possível dos cons ou das unidades de autocons-

ciência quanto à autocognicialidade na terceira idade cronológica; hiperacuidade pancognitiva 

máxima = a qualidade de lucidez da conscin alcançada pela recuperação possível dos cons ou das 

unidades de autoconsciência quanto à autocognicialidade na quarta idade cronológica. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Holocogniciologia; a Paraculturologia da hipera-

cuidade cognitiva; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 7 especialidades da Conscienciologia, vocábulos sesquipedais relativos à condição da hipera-

cuidade cognitiva: 

1.  Intraconscienciologia. 

2.  Autorraciocinologia. 

3.  Autodiscernimentologia. 

4.  Paraprofilaxiologia. 

5.  Autoparapercepciologia. 

6.  Autoconscienciometrologia. 

7.  Interassistenciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperacuidade pancognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

11.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  LUCIDEZ  A  SER  ALCANÇADA  PELA  RECUPERAÇÃO  

POSSÍVEL  DOS  CONS,  AS  UNIDADES  DE  AUTOCONS-
CIÊNCIA  QUANTO  À  COGNICIALIDADE,  CONSTITUI  DESA-
FIO  INARREDÁVEL  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Em qual situação você, leitor ou leitora, se encontra em relação à hipe-

racuidade pancognitiva? Está satisfeito com as próprias conquistas cognitivas? 
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H I P E R C O N E C T I V I D A D E    C O T I D I A N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hiperconectividade cotidiana é a condição existencial repleta de cone-

xões digitais, surgida com o acesso popularizado à rede mundial de computadores, cuja facilidade 

de comunicação e informação gera novos comportamentos e costumes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, 

“acima; acima de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu no idio-

ma Português no Século XVII. A palavra conectivo provém do idioma Francês, connectif. Surgiu 

no Século XVIII. O termo cotidiano provém do idioma Latim, quotidianus, “de todos os dias; diá-

rio”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pluriconectividade rotineira. 2.  Superconectividade no dia a dia.  

3.  Multiconectividade diária. 4.  Vida online. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiperconectividade cotidiana, hiperconectividade 

cotidiana mal aplicada e hiperconectividade cotidiana bem aplicada são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia.  

Antonimologia: 1.  Desconectividade cotidiana. 2.  Exclusão digital. 3.  Vida offline. 

Estrangeirismologia: a idade da web; a onipresença da selfie; a linguagem do emoticon; 

as campanhas pelo hashtag; o recurso do phone stacking para reconectar-se presencialmente aos 

amigos; a navegação mecânica ou power browsing; a incidência de ciberadicción.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização evolutiva das Neotecnologias. 

Coloquiologia: o fascínio exercido pelas telinhas; a demanda pelo detox digital. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação; a indisciplina pensênica na raiz 

das dispersões e compulsões digitais; o desafio de sustentar a retilinearidade pensênica em meio 

aos múltiplos estímulos virtuais; a atenção aos conteúdos digitais geradores de ociopensenes, lu-

dopensenes e oniropensenes; a premência da reeducação pensênica para a vivência prolífica na 

era hiperconectada, superinformada, transparente e das redes sociais. 

 

Fatologia: a hiperconectividade cotidiana; o ajuste de hábitos requerido pela contempo-

raneidade digital; a navegação internáutica disponível a qualquer tempo e local; a comunicação 

fácil e em larga escala; o acesso ágil ao imenso acervo de informações digitalizadas; a intensifica-

ção do entrelaçamento social no espaço virtual; as vantagens inegáveis e as desvantagens consta-

táveis do mundo hiperconectado; a dependência social e laboral à Internet; os contratempos com 

a queda da conexão à rede de computadores; os estresses na perspectiva de ficar sem conexão ou 

bateria nos equipamentos; os transtornos dos excessos da hiperconectividade; as estratégias profi-

láticas; os recursos materiais de prevenção dos males físicos consequentes ao uso dos aparelhos 

eletrônicos; a cautela nas comunicações virtuais; a premência do desenvolvimento do autodiscer-

nimento digital. 

 

Parafatologia: os intercâmbios energéticos onipresentes abrangendo os virtuais; a aten-

ção às evocações derivadas das relações via Internet; a identificação das cibercompanhias extrafí-

sicas; a sedução das telinhas capaz de causar a desatenção às tentativas comunicativas de ampara-

dores intra e extrafísicos; a hiperestimulação digital capaz de dificultar a apreensão das sutis ocor-

rências energéticas e parapsíquicas; a desconexão ambiental capaz de gerar o autencapsulamento 
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energético patológico; a premência da vivência do estado vibracional (EV) profilático para o usu-

fruto saudável das plurinteratividades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de contra fatos e parafatos 

não haverem argumentos nem parargumentos; o princípio de o microfone, o papel e a tela acei-

tarem qualquer coisa; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da evolução inte-

rassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal “isto não é para 

mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a vida virtual. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: os efeitos da informação fácil e rápida na preguiça mnemônica; os efeitos 

dos cibercontatos no humor do internauta; os efeitos obnubilantes do desinteresse pela vida afeti-

va e social do próprio entorno; os efeitos afetivos do momento de desconexão digital e conexão 

presencial; os efeitos ansiolíticos dos horários pré-definidos para a checagem de mensagens ele-

trônicas; os efeitos cognitivos do monopólio temporário da atenção concentrada em tema de es-

tudo; os efeitos pesquisísticos da leitura digital; os efeitos sociológicos da inclusão digital. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses para o acompanhamento das 

inovações tecnológicas. 

Ciclologia: os múltiplos contatos em reduzido espaço de tempo requerendo presteza no 

ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a conexão recreativa; a conexão afetiva; a conexão instrutiva; a conexão 

pesquisística; a conexão comercial; a conexão profissional; a conexão política. A compulsividade 

em manusear artefatos eletrônicos; a compulsividade em manter os olhos vidrados nas telas;  

a compulsividade em procurar rede wi-fi disponível; a compulsividade em checar a existência de 

novo e-mail ou mensagem; a compulsividade em compartilhar virtualmente a privacidade pessoal; 

a compulsividade em postar comentário ou foto sobre o momento vivenciado; a compulsividade 

em excluir-se do contexto presencial e parapresencial. A opção de não instalar a proximidade dis-

tante; a opção de não ser a presença ausente; a opção de não aderir à solidão acompanhada; a op-

ção de não priorizar a amizade desconhecida; a opção de não manter a atenção desconcentrada;  

a opção de não propagar o informe desinformador; a opção de não ceder à hiperconectividade 

desconectante. 

Binomiologia: o binômio Imagística-Imagética; o binômio ponderação-autocrítica. 

Interaciologia: a interação telefonia móvel–rede mundial de computadores. 

Crescendologia: o crescendo do universo digital no cotidiano.  

Polinomiologia: a capacidade para a empatia no polinômio ficar cara a cara–olhar nos 

olhos–ler os sinais corporais–auscultar o holossoma; a disposição para o ortoconvívio no polinô-

mio registrar a presença–dirigir a atenção–agir com educação–manter o respeito; o ânimo para 

a interassistência no polinômio dedicar tempo–acolher de modo fraterno–escutar com atenção– 

–emitir palavras significativas.  

Antagonismologia: o antagonismo comedimento / abuso. 

Paradoxologia: o paradoxo da avalanche de informações desinformadoras; o paradoxo 

da inclusão digital capaz de promover a autexclusão social; o paradoxo das reuniões silenciosas 

com cada participante fechado no próprio mundinho digital; o paradoxo da postura supersociá-

vel, hiperabordável e solícita nas interações virtuais capaz de acarretar a postura insensível, ina-

bordável e esnobativa nas interações reais; o paradoxo de as hiperconexões poderem promover 

paradesconexões; o paradoxo de a paradesconexão não anular as interferências patológicas de 

assediadores extrafísicos; o paradoxo da cibersolidão na Era da Hiperconectividade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aproveitamento do tempo evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a tecnofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a nomofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do toque fantasma; a síndrome do olho seco; a síndrome de 

L.E.R. (Lesões por Esforço Repetitivo); a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania. 

Mitologia: o mito do anonimato virtual; o mito da impunidade digital; o mito da invul-

nerabilidade nas ações virtuais. 

Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a socioteca;  

a energossomatoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Infocomunicologia; a Infopesquisologia; a So-

ciologia; a Conviviologia; o Direito; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmoética; 

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a geração hiperplugada; a cibercompanhia extrafísica. 

 

Masculinologia: o hiperconectado; o internauta; o blogueiro; o infocomunicólogo; o in-

fopesquisador. 

 

Femininologia: a hiperconectada; a internauta; a blogueira; a infocomunicóloga; a info-

pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens curiosus; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperconectividade cotidiana mal aplicada = a rotina estéril ou doentia 

de uso das pluriconexões digitais; hiperconectividade cotidiana bem aplicada = a rotina produtiva 

e sadia de uso das pluriconexões digitais.  

 

Culturologia: a cultura da superficialidade, brevidade e fragmentação fomentada pela 

Era da Hiperconectividade; o manancial de cultura inútil digitalizada; o acervo de cultura útil 

disponível gratuitamente na Internet. 

 

Neologismo. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 25 neologismos inseridos nas co-

municações cotidianas capazes de explicitar facetas da vida hiperconectada: 

01.  Ciberativismo. A atividade política através da comunicação digital. 

02.  Cibercondria. A hipocondria motivada por buscas internáuticas. 

03.  Cibercrime. A prática dolosa utilizando o espaço virtual. 

04.  Cibercultura. O conjunto de saberes, valores e comportamentos surgidos e difundi-

dos no cotidiano digital. 

05.  Ciberdependência. O vício em tecnologias digitais. 

06.  Ciberespaço. O mundo virtual.  

07.  Ciberfobia. O medo de computadores. 

08.  Ciberguerra. O conflito utilizando armas informáticas.  

09.  Cibernauta. O navegador da Internet. 

10.  Ciberpirata. O hacker ou o invasor de computadores. 

11.  Cibersegurança. A estratégia de defesa relativas aos crimes digitais. 

12.  Cibersexo. A interação erótica mediada por recursos virtuais. 

13.  Cibersolitário. O isolamento dos circunstantes com o mergulho no universo virtual. 

14.  Ciberterrorismo. A ação terrorista executadas pela Internet.  

15.  Cyberbullying. Os danos morais via Internet. 
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16.  Faceboom. A explosão mundial de usuários do Facebook.  

17.  Facebullying. O assédio interconsciencial no Facebook. 

18.  Googlar. A pesquisa por meio do buscador Google.  

19.  iDoença. As enfermidades derivadas da Internet. 

20.  Infobesidade. O consumo de lixo digital.  

21.  Infonutrição. A prescrição de dieta da informação saudável. 

22.  Infoxicação. A intoxicação gerada pelo excessivo volume de informações superior  

à própria capacidade de processamento. 

23.  Netiqueta. O bom senso nas relações virtuais. 

24.  Nomofobia (no mobile phone phobia). O pavor de ficar sem o celular. 

25.  Whatsappite. A excessiva troca de mensagens causando inflamação nos pulsos. 

 

Facilidades. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 facilidades comunicativas e cog-

nitivas surgidas com a hiperconexão:  

01.  Aprendizagem colaborativa. O grupo de debates e estudos em ambiente virtual. 

02.  Atualização informativa. A pronta apreensão de ocorrências não presenciais. 

03.  Comércio digital. A rápida comparação de preços e compra de produtos sem sair de 

casa. 

04.  Comunicação simultânea. A troca de mensagens rápida, discreta e paralela com 

vários interlocutores. 

05.  Democratização do saber. O acesso livre e gratuito ao reservatório de cognições. 

06.  Divulgação de fatos. A disseminação instantânea de notícias. 

07.  Enriquecimento ideativo. O espaço aberto para intercâmbio de ideias e vivências. 

08.  Ensino a Distância. A audiência de aulas em cursos formais ou informais. 

09.  Entretenimento. O passar o tempo para lazer e / ou afastar o tédio. 

10.  Equalização de saberes. A difusão horizontal de conhecimentos produzidos. 

11.  Estreitamento de contatos. A criação, reavivamento e sustentação de vínculos. 

12.  Inclusão social. A ampla socialização de pessoas com dificuldades na locomoção. 

13.  Infopesquisa imediata. A aquisição fácil de dados sobre determinado tema. 

14.  Localização geográfica. A indicação precisa sobre a pessoa ou endereço. 

15.  Mobilização social. A celeridade na reunião de indivíduos com interesses comuns. 

16.  Otimização do tempo. A agilidade e praticidade na consecução de tarefas. 

17.  Partição da presença. A multiplicação da própria presença em vários espaços. 

18.  Produtividade aumentada. O incremento da auteficácia na rotina laboral.  

19.  Quebra de barreiras espaciais. O alcance de pessoas, dados, objetos e construções 

em lugares distantes.  

20.  Rede de contatos ampliada. A expansão do escopo de oportunidades relacionais. 

21.  Segurança pessoal. O imediato pedido de ajuda em caso de adversidades. 

22.  Trabalho remoto. A realização de atividades laborais de qualquer base física. 

 

Riscos. A vida hiperconectada produz o risco da adoção, pela conscin incauta, de condi-

ções antievolutivas, tais como as 18, listadas alfabeticamente: 

01.  Alienação contextual. A desatualização sobre as circunstâncias e paracircunstâncias 

no próprio entorno. 

02.  Comprometimento da empatia. A perda da habilidade de sustentar conversação 

frente a frente, recheada de recursos não verbais e intercâmbios holochacrais a serem decifrados.  

03.  Compulsão digital. A tendência à ansiedade tornada escravidão aos gadgets.  

04.  Convite à irreflexão. O roubo, pelo monopólio do écran, do tempo propício a ficar 

com os próprios pensamentos, buscar sentido das experiências recém-vividas, deixar ideias fluí-

rem e tecer ilações intelectuais. 

05.  Desatenção crônica. A diminuição da capacidade de manter o foco da atenção, con-

templar paisagens e aprofundar nas sensações provenientes do meio.  
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06.  Dispersão consciencial. A inclinação às mudanças frequentes, descriteriosas e im-

produtivas de objetivos agravada pela rápida e initerrupta sucessão de estímulos motivadores. 

07.  Enfraquecimento de amizades. A dissolução de laços afetivos motivada pelo senti-

mento de rejeição surgido com a inacessibilidade à interação presencial.  

08.  Exclusão presencial. O desinteresse para interagir com as pessoas, locais e objetos 

do próprio entorno. 

09.  Fuga à intimidade. O desinvestimento no labor de construção de amizades reais 

justificada pela criação de grupo de amigos desconhecidos.  

10.  Fuga comunicativa. A esquiva ao contato visual e as conversas presenciais revigo-

rantes disfarçada pelo olhar vidrado e superinteressado na telinha. 

11.  Inabilidade social. A inabilitação para enfrentar e solucionar conflitos interpessoais 

decorrentes da facilidade de deletar desafetos ou desconectar diálogos incômodos. 

12.  Indisponibilidade assistencial. A desatenção às demandas intra e extrafísicas de 

acolhimento, orientação e encaminhamento de assistidos. 

13.  Interassedialidade potencializada. O aumento em abrangência e efetividade das 

ações assediadoras, impulsivas ou não.  

14.  Poluição informativa. O consumo e a disseminação de desinformações causadas 

pela falta de seletividade dos conteúdos digitais.  

15.  Reforço de vícios. O recebimento de apoio, a reafirmação de justificativas falacio-

sas e aprendizagem de técnicas de mascaramento social de atitudes nocivas.  

16.  Superexposição inconsequente. O compartilhamento da intimidade sem mensurar 

as repercussões patológicas para si e / ou para os outros. 

17.  Superficialidade cognitiva. A impaciência de examinar detidamente questões e es-

cutar tranquilamente os outros desencadeada pelo afã de obter respostas e resultados imediatos. 

18.  Vinculação frágil. A primazia do estabelecimento de relacionamentos rasos inter-

mediados por máquinas. 

 

Atributos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 atributos conscienciais capazes de 

alicerçar condutas profiláticas na Era Hiperconectada, quando aplicados com inteligência:  

1.  Autocriticidade: a delimitação dos conteúdos pessoais a serem tornados públicos. 

2.  Concentração: a conservação do foco da atenção no objetivo pré-definido. 

3.  Discernimento: a distinção das fontes informativas confiáveis. 

4.  Disciplina: a dosagem das rotinas online e offline.  

5.  Ortointenção: a utilização cosmoética das ferramentas eletrônicas. 

6.  Prioridade: a determinação da relevância das atividades digitais exercidas. 

7.  Vontade: a firmeza no alinhamento da vida digital aos própositos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperconectividade cotidiana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

08.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Efeito  google:  Efeitologia;  Neutro. 

10.  Hackerismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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11.  Hiperconectividade  paradesconectante:  Parapercepciologia;  Nosográfico.  

12.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

13.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

  

A  HIPERCONECTIVIDADE  COTIDIANA  LANÇA  DESAFIOS:  
QUALIFICAR  CONTEÚDOS;  CALCULAR  AUTEXPOSIÇÕES;  
SALVAGUARDAR  PRIVACIDADES;  MINIMIZAR  PREJUÍZOS; 
AGILIZAR  E  POTENCIALIZAR  RESULTADOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue haurir benesses autevolutivas da coti-

dianidade digital? Qual estratégia utiliza para minorar os impulsos a atitudes digitais antievolu-

tivas? 
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H I P E R C O N E C T I V I D A D E    P A R A D E S C O N E C T A N T E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hiperconectividade paradesconectante é a condição paradoxal existente 

no mundo contemporâneo onde a possibilidade de múltiplas conexões digitais é capaz de dificul-

tar ou impedir as conexões sadias com consciexes e parambientes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, 

“acima; acima de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idio-

ma Português, no Século XVII. A palavra conectivo provém do idioma Francês, connectif. Apare-

ceu no Século XVIII. O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo conectar deriva do idioma Latim, connectare, “jun-

tar; ligar”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Hiperconectividade paradesengajante. 2.  Hiperconectividade para-

dessensibilizante. 3.  Pluriconectividade paraindisponibilizante 4.  Superconectividade antipara-

psiquismo. 5.  Multiconectividade antiparapercuciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiperconectividade paradesconectante, hiperco-

nectividade paradesconectante com atenuante e hiperconectividade paradesconectante com 

agravante são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Hiperconectividade paraconectante. 2.  Hiperconectividade paralúci-

da. 3.  Pluriconectividade amparada. 4.  Superconectividade paraengajante. 5.  Multiconectividade 

parainclusiva. 

Estrangeirismologia: o gadget eletrônico; o smartphone; a web; a Internet; o e-mail;  

o facebook; o cyberbullying; a obsessão de estar online all time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Priorologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a meta impraticável de ficar por dentro de tudo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersividade; os ociopensenes; a ociopenseni-

dade; os oniropensenes; a oniropensenidade; a indisciplina pensênica; a autopensenidade saltuá-

ria; a sobrecarga de estímulos impedindo a abertura de espaço pensênico para a captação dos sutis 

paraestímulos; o autodiscernimento pensênico evitando a concessão de posse exclusiva da própria 

atenção quando for capaz de obnubilar e alienar das demais dimensões existenciais. 

 

Fatologia: o ineditismo planetário da vida digitalizada e hiperconectada do Século XXI; 

a revolução de costumes; a mudança nos hábitos de interação social e coleta de dados; as novas 

formas de relacionamento virtual; a multiplicação de fontes informativas digitais; a agilização na 

realização de atividades presenciais e remotas; o aparelho celular enquanto válvula de escape para 

evitar o confronto com o desconhecido; a renúncia da mudança efetiva de espaço físico com a fi-

xação da atenção no espaço digital; a pressão social quanto à premência de manter-se continua-

mente hiperconectado; o autodiscernimento evolutivo mantendo o proveito das facilidades advin-

das das Neotecnologias sem prejuízos à captação das realidades intra e extrafísicas. 

 

Parafatologia: a hiperconectividade paradesconectante; o monopólio da interação virtu-

al levando à desvinculação energética no trato interpessoal real; a paradesatenção enquanto impe-

ditivo à efetivação de paracontatos sadios; o autencapsulamento energético patológico; a premên-

cia do estado vibracional (EV) profilático para as interconexões reais e virtuais sadias; a necessá-

ria aprendizagem da distinção do momento de desconectar e paraconectar-se; o desenvolvimento 
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da capacidade de conectar-se sustentando paraconexões salutares; o autodiscernimento parapsí-

quico sustentando o empenho para constituir paraconexões cada vez mais avançadas objetivando 

auxiliar na evolução de todos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de o microfone, o papel e a tela aceitarem qualquer coisa;  

o princípio de contra fatos e parafatos não haverem argumentos nem parargumentos; o princípio 

da multidimensionalidade consciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal do “isto não é para mim”; o princípio 

da heterocrítica cosmoética. 

Codigologia: a disponibilidade à interassistência multidimensional enquanto cláusula do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico no estudo da contemporaneidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos no autoparapsiquismo das mudanças etológicas decorrentes da 

atualidade digital; os efeitos cognitivos do fácil acesso ao imenso acervo de informações armaze-

nadas na rede de computadores; os efeitos afetivos do entrelaçamento virtual de conscins em 

qualquer hora e local; os efeitos da ansiedade no manuseamento compulsivo de artefatos eletrô-

nicos; os efeitos antissociais dos olhos mantidos vidrados em telas, telinhas e telões; os efeitos 

antiproexológicos do excesso de minutos despendidos ociosamente em navegações internáuticas; 

os efeitos da sucessão de estímulos sedutores em telinhas na autexclusão do contexto presencial  

e parapresencial. 

Neossinapsologia: a permanente demanda de neossinapses para lidar com novos apara-

tos e recursos tecnológicos. 

Ciclologia: a ineficiência no ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a Era Digital; a Era da Internet; a Era da Hipercomunicação; a Era da 

Superinformação; a Era das Redes Sociais; a Era da Transparência; a Era Consciencial. 

Binomiologia: o binômio Imagística-Imagética; o binômio irreflexão-acriticismo. 

Interaciologia: a interação telefonia móvel–rede mundial de computadores. 

Paradoxologia: o paradoxo de as hiperconexões poderem acarretar paradesconexões;  

o paradoxo de a incapacidade de ficar offline pelo receio de desatualizar-se poder levar à condi-

ção desatualizadíssima sobre as circunstâncias e paracircunstâncias no próprio entorno; o para-

doxo das reuniões silenciosas com cada participante fechado no próprio mundinho digital; o pa-

radoxo de o telefone celular, instrumento de comunicação, ser utilizado para a fuga comunicati-

va; o paradoxo de a postura supersociável, hiperabordável e solícita nas interações virtuais po-

der acarretar a postura insensível, inabordável e esnobativa nas interações reais; o paradoxo de 

a paradesconexão não anular as interferências patológicas de assediadores extrafísicos; o para-

doxo das múltiplas desinformações intra e extrafísicas inerentes à Era da Superinformação. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à integração de estímulos e paraestímulos pa-

ra formar visão fidedigna e atualizada das realidades. 

Filiologia: a neofilia dispersiva. 

Fobiologia: a nomofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização exis-

tencial; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a ludomania. 

Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a energossoma-

toteca; a psicoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interdimensionologia; a Comunicologia;  

a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Parapatolo-

gia; a Psicossomatologia; a Autassediologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersa; a geração Internet; as inseparáveis companhias virtuais. 

 

Masculinologia: o hiperconectado; o escravo do celular; o viciado na rede social. 

 

Femininologia: a hiperconectada; a escrava do celular; a viciada na rede social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parapsychologicus; o Homo sa-

piens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperconectividade paradesconectante com atenuante = a ocorrida com  

a conscin insciente sobre a existência interdimensional; hiperconectividade paradesconectante 

com agravante = a ocorrida com a conscin lúcida sobre a existência interdimensional. 

 

Culturologia: as repercussões sociais da cultura hiperconectada; a ampla disseminação 

de cultura inútil; o desenvolvimento parapsíquico no contrafluxo da cultura da superficialidade, 

brevidade e fragmentação fomentada pela hiperconectividade. 

 

Paradesconexão. A possibilidade de múltiplas conexões e a decorrente acessibilidade 

comunicativa derrubam barreiras entre o usuário e os amigos virtuais, entretanto podem construir 

muros diante de conscins e consciexes encaminhadas à própria presença. 

Patocondicionamentos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 condicionamentos pa-

tológicos passíveis de serem adquiridos nas hiperconexões desregradas e os respectivos redutores 

do autoparapsiquismo: 

1.  Alheamento: a indiferença ao lugar e às companhias presentes ao considerar a vida 

virtual mais estimulante. O desinteresse pela vida presencial conduz a dessensibilização aos exu-

berantes estímulos intrafísicos, capaz de gerar dificuldades em notar os delicados e sutis estímu-

los energéticos e parafenomênicos, cuja captação requer maior atenção e acuidade. 

2.  Autoficção: a identificação com persona virtual editada para a apresentação dos me-

lhores ângulos e momentos. A espetacularização da própria existência com a criação e vivência 

de personagem idealizado tende a gerar o repúdio às paravivências e à constatação de paraindí-

cios, devido às autexpressões energéticas e extrafísicas inescondíveis denunciarem os autenganos. 

3.  Descontinuidade: a permissão de interrupções habituais promovidas por bips anunci-

ando ligações, e-mails, mensagens e notificações. A escolha por terceirizar a administração do 

próprio tempo, permitindo ser interrompido para atender solicitações geralmente não prioritárias, 

acarreta o hábito da intelecção rasa e fragmentada, capaz de impedir a sustentação de ponderações 

aprofundadas necessárias às avaliações das complexas e inusuais paravivências. 

4.  Distração: a compulsão de parar, olhar a tela, tirar fotos, ler e responder mensagens 

enquanto realiza outra atividade. O plantão virtual autoimposto de manter-se em constante estado 

de alerta a qualquer manifestação do smartphone, cria o vício da atenção saltuária, e torna impra-

ticável a manutenção da concentração em qualquer coisa fora da telinha, sendo importante impe-

ditivo da hiperacuidade exigida para a recepção de paraimpressões. 

5.  Impaciência: o costume de receber respostas ligeiras e superficiais, sem atentar 

quanto à veracidade das mesmas, impele à exigência da mesma rapidez responsiva aos próprios 

anseios em todas as áreas existenciais. A ansiedade de obter respostas imediatas gera distorções 

parapsíquicas crassas, pois impossibilita o esquadrinhamento paciente, detalhista e exaustivo da 

paravivência, conjugando sinais e aguardando mais evidências, com o objetivo de alcançar inter-

pretação mais fidedigna do conteúdo parafenomênico. 
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Desafio. O desafio contemporâneo é manter o apreço pela novidade, utilizando as pluri-

conectividades da modernidade enquanto recursos de otimização evolutiva e assistencial, e não ao 

contrário, enquanto empecilho às parapercepções. 

Paralucidez. As fugazes e inesperadas vivências parapsíquicas requerem a mobilização 

de atributos intelectivos para apreender e reter o maior número de detalhes. Para isso, há necessi-

dade de os mesmos estarem disponíveis e focados no aqui-e-agora, em vez de estarem anestesia-

dos ou alocados em insignificâncias digitais. 

Austeridade. Com autodisciplina, é possível dosar o uso da hiperconexão, identificando 

quando a mesma se faz necessária ou é apenas hábito dispersivo, e avaliando quando é rentável 

evolutivamente dividir-se entre o mundo real, pluridimensional, e o virtual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperconectividade paradesconectante, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

07.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Desvio  da  atenção:  Holofocalizaciologia;  Neutro. 

10.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

OPORTUNIDADES  ÍMPARES  SURGEM  QUANDO  SE  RETIRA  

O  OLHAR  DA  TELINHA  PARA  CHECAR  AO  REDOR  QUAL  

PAISAGEM,  CONVERSAÇÃO  E  PARACONEXÃO  PODE  SER  

INSTRUTIVA,  GRATIFICANTE,  MEMORÁVEL  E  IMPERDÍVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as benesses da vida hiperconectada pa-

ra poupar tempo e aplicá-lo em vivências e paravivências fora das telinhas? Qual o saldo assisten-

cial de tal conduta? 
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H I P E R C R I T I C I D A D E    A C R Í T I C A  
( CR I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipercriticidade acrítica é a postura ou atitude de excessiva rigidez na 

apreciação das realidades, realizada de modo superficial e monovisiológico, na intenção de vali-

dar juízos de valor preconcebidos, conduzindo à condição paradoxal da perda de parâmetros crí-

ticos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVII. O termo crítica procede do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamen-

to”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Hipercritiquice. 02.  Hipercriticidade insensata. 03.  Supercriticida-

de anticosmoética. 04.  Critiquice amaurótica. 05.  Refutabilidade irracional. 06.  Parecerismo 

apriorístico. 07.  Palpitismo convicto. 08.  Antidiscernimento crítico. 09.  Inexperiência autocríti-

ca. 10.  Imaturidade consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas hipercriticidade acrítica, mini-hipercriticidade 

acrítica e mega-hipercriticidade acrítica são neologismos técnicos da Criticologia. 

Antonimologia: 1.  Hipercriticidade pesquisística. 2.  Omnicriticidade cosmoética. 3.  In-

teligência crítica. 4.  Autodiscernimento crítico. 5.  Omniquestionamento evolutivo. 6.  Consciên-

cia crítica cosmoética. 7.  Traforismo. 8.  Síndrome de Poliana. 

Estrangeirismologia: o feedback corrosivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da censura anticosmoética; o holopensene pessoal 

da desaprovação generalizada; o holopensene pessoal trafarista; os contrapensenes; a contrapen-

senidade; os antipensenes; a antipensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estultopen-

senes; a estultopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; a autopensenidade enrijecida. 

 

Fatologia: a hipercriticidade acrítica; a condição paradoxal da hipercriticidade irrefletida 

causar prejuízos qualitativos à própria criticidade; a atitude mental supercrítica e imponderada;  

a crítica pela crítica; a boca torta da hipercritiquice; o prejulgamento desfavorável por antecipa-

ção; a língua ferina sempre afiada; a crítica hostil; o sentimento de superioridade alimentado no 

momento da heterocritiquice; a apreciação pautada nas próprias preferências e autopreceitos in-

questionados; o posicionamento apaixonado; a opinião tendenciosa; a rebeldia ante os fatos e pa-

rafatos indubitáveis; o universo de observação restringido; a desatenção às brechas do próprio co-

nhecimento; o diagnóstico situacional congelado; a crítica infundada; a crítica procedente mas 

desabonada devido aos abusos na expressão formal; a suspensão da autocrítica; as falhas no juízo 

crítico; o comocionalismo anulando a inteligência crítica; a ausência do desconfiômetro quanto  

à impressão negativa causada; a autovitimização convivencial despercebida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as patoenergias 

emitidas nas palavras maldosas contra si e contra todos; o retorno energético desvantajoso da pos-

tura assediadora; os bloqueios energéticos decorrentes; o chamamento aos assediadores extrafísi-

cos; a inconsequência quanto às evocações doentias; a afinização baratrosférica; a leviandade pe-

rante a atmosfera multidimensional desagradável e desfavorável gerada no próprio entorno. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio pessoal patológico de nada ser bom o suficiente; o princípio 

pessoal patológico de desejar tudo ao próprio modo; o princípio pessoal patológico de não re-

verificabilidade das autoconvicções; a falta do princípio da descrença; a inexperiência quanto ao 

princípio cosmoético da admiração-discordância; o desconhecimento do princípio da verpon;  

o princípio de contra fatos e parafatos não haver argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a criticidade pessoal. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial utilizando a hipercritiqui-

ce para constranger e impor ideias; a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicadas à cri-

ticidade; a técnica de evitação da apriorismose; a técnica do polianismo terapêutico; a técnica da 

criticidade cosmoética; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da Cosmoética Des-

trutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o colégio invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos corruptores do binômio egão-orgulho; o efeito travão cognitivo 

da vaidade intelectual; os efeitos repressores da hipercritiquice na educação infantil; o efeito 

constrangedor do palpite infeliz; o efeito bumerangue da patopensenidade; o efeito bola de neve 

dos erros reiterados; o efeito avalanche dos atos interpresidiários. 

Ciclologia: o ciclo de debates inconclusivos. 

Enumerologia: a percepção parcial; a interpretação apressada; a avaliação superficial;  

o raciocínio apriorístico; a reflexão monovisiológica; a conclusão imprecisa; a opinião temerária. 

Binomiologia: o binômio hipercriticidade acrítica–ignorância ignorada; o binômio 

poucos dados–parecer definitivo; o binômio superficialidade intelectual–achismo; o binômio fe-

chadismo cognitivo–desinformação; o binômio inflexibilidade intelectual–dogmatismo; o binô-

mio mundividência monovisiológica–inexperiência mentalsomática; o binômio patológico hetero-

imperdoamento-autoperdoamento. 

Interaciologia: a interação autocritiquice-heterocritiquice; a interação imatura empol-

gação-ilogicidade; a interação análise superficial–síntese precipitada–pronunciamento leviano;  

a interação impulsividade-irracionalidade-arrependimento; a interação ansiosismo-erro; a inte-

ração heterocrítica mordaz–autocrítica falha; a interação autassedialidade-heterassedialidade. 

Polinomiologia: o histrionismo assediador através do polinômio postura-olhar-voz-ges-

to; a incidência comum do polinômio distorções perceptivas–distorções paraperceptivas–distor-

ções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: os antagonismos a priori; o antagonismo hipercriticidade acrítica / 

omnicriticidade cosmoética; o antagonismo rigor pesquisístico / inflexibilidade interpretativa;  

o antagonismo senso pesquisístico / dúvida mortificadora; o antagonismo criticidade / credulida-

de; o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo razão / comoção. 

Paradoxologia: o paradoxo da criticidade seletiva ser superrígida em certos aspectos  

e superleniente em outros; o paradoxo da falta de criticidade na hipercriticidade anticosmoética. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da ação e reação; a lei do retorno; as leis da 

etiqueta social; as leis da convivialidade sadia; as leis da paradiplomacia; as leis da interprisão 

grupocármica. 

Filiologia: a criticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a autocriticofobia; a pesquisofobia; a raciocino-

fobia; a energofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do ansiosismo. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da perfeição; o mito da unanimidade. 

Holotecologia: a criticoteca; a apriorismoteca; a argumentoteca; a polemoteca; a contro-

versioteca; a patopensenoteca; a convivioteca. 
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Interdisciplinologia: a Criticologia; a Acriticologia; a Apriorismologia; a Refutaciolo-

gia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Autovitimologia; a Autassediolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o dono da verdade; o juiz do Cosmos; o homem 

do contra; o crítico apriorota; o heterocrítico empedernido; o censor inflexível; o supercrítico ra-

dical; o dogmático. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a dona da verdade; a juíza do Cosmos; a mulher 

do contra; a crítica apriorota; a heterocrítica empedernida; a censora inflexível; a supercrítica ra-

dical; a dogmática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapi-

ens illucidus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens infantilis; 

o Homo sapiens ectopicus; o Homo sapiens pathopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mini-hipercriticidade acrítica = a hiperrevisão; mega-hipercriticidade acrí-

tica = a negação das parapercepções indubitáveis. 

 

Culturologia: as tricas e futricas assediadoras da cultura da fofoca; o ato de querer ter 

sempre razão da cultura da competição; o policiamento coercivo das autexpressões nas culturas 

repressoras; a Multiculturologia da criticidade cosmoética. 

 

Caracterologia. No universo da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 8 posturas conscienciais relacionadas à hipercriticidade acrítica: 

1.  Postura arrogante: o hábito da verificação apressada; o vício do já sei; a preguiça 

em verificar e reverificar dados e informações; o achismo; a desconsideração de perspectivas re-

levantes; a argumentação infundada; o ato de criticar sem saber; a acriticidade perante as inevitá-

veis lacunas perceptivas, paraperceptivas, cognitivas e mnemônicas. 

2.  Postura autorrepressora: o hábito de coibir a autexpressão; o vício da autacusação 

silenciosa; as autorrepreensões rotineiras; as autexigências excessivas; a submissão aos desman-

dos do egão perfeccionista; a tensão intraconsciencial crônica; a autoparalização evolutiva; a acri-

ticidade perante a anticosmoética crassa presente na autossabotagem evolutiva. 

3.  Postura debochada: o hábito da adjetivação negativa; o vício do riso irônico; a gar-

galhada sarcástica; o humor malévolo; o dito inconveniente, a ridicularização; a superestimação 

dos próprios conhecimentos, gostos e tendências; o ato de perder o amigo, mas não perder a pia-

da; a acriticidade perante a ultrapassagem dos limites do bom tom e do respeito interconsciencial. 

4.  Postura desculposa: o hábito de divulgar os autotrafares sem o empenho em redimi-

los; o vício do queixume; as autojustificativas fundamentadas em faltas e falhas pessoais; a pseu-

doautocrítica mascarando a inércia perante as recins prementes; a autoficção; a acriticidade peran-

te a obviedade das autocorrupções. 

5.  Postura dogmática: o hábito de depreciar as opiniões diferentes e contextos singu-

lares desconhecidos; o sermão sem refutação; a má vontade em compreender abordagens diver-

gentes à própria; a rejeição à diversidade cultural e ideológica; o discurso impositivo; o precon-

ceito; a estereotipagem; a acriticidade perante as autocertezas absolutas. 
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6.  Postura implicante: o hábito da provocação direta e indireta; o vício de ir contra tu-

do e todos; a defesa birrenta de pontos de vista; a fixidez em detalhe irrelevante levando à perda 

da visão de conjunto; a acriticidade perante a irracionalidade na manifestação dos autoposiciona-

mentos contraproducentes e assediantes. 

7.  Postura intransigente: o hábito de exigir pensamentos e ações pautados nos próprios 

moldes; a impaciência e irritação com a incompetência alheia; a intolerância com o erro;  

a desconfiança generalizada das heterocapacidades; a acriticidade perante a própria incompetên-

cia em compreender as multifacetas da inteligência humana. 

8.  Postura recriminatória: o hábito de sempre enxergar o pior em coisas, pessoas, con-

dições, contextos e ideias; o vício do mas...; o foco na confirmação e delação de erros e fraque-

zas; os comentários de reprovação, acusação e inculpação; a sinceridade cortante; o esculacho;  

a acriticidade perante os efeitos nocivos multidimensionais do trafarismo. 

 

Parapercepção. Dentre os prejuízos mais danosos à autevolução lúcida da hipercritici-

dade acrítica, consideram-se os relativos ao autoparapsiquismo. 

Eletronótico. Há aquele pesquisador da Ciência Convencional com acuidade crítica nas 

questões relativas ao mundo físico, fornecendo relevantes contribuições à Humanidade. Entretan-

to, ao abordar as questões multidimensionais, oscila do acriticismo, aceitando preceitos dogmá-

ticos sem questionamentos, ao hipercriticismo acrítico, considerando de pronto as parapercepções 

próprias e alheias como fruto da imaginação ou de reações fisiológicas. 

Paradoxo. Este caso da condição paradoxal não adota a mesma hipercriticidade pes-

quisística no exame da própria realidade multidimensional, e nem identifica a própria incoerência 

etológica de se manter diferentes níveis de criticidade nas diversas áreas de automanifestação 

existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipercriticidade acrítica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

11.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

13.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  HIPERCRITIQUICE  OBNUBILA  A  AUTOCRITICIDADE. 
JUÍZOS  PRECIPITADOS  DISTORCEM  A  APREENSÃO  DOS  

FATOS  E  PARAFATOS,  CONGELAM  COGNIÇÕES,  TRAVAM 
O  PARAPSIQUISMO  E  ATRASAM  A  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a qualidade das auto e hetero-

críticas? Na escala de 1 a 5, qual o nível de discernimento cosmoético na criticidade pessoal? 

 

A. L. 
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H I P E R F O C A G E M    A L I E N A N T E  
( D E S V I A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hiperfocagem alienante é a tendência de a conscin, homem ou mulher, 

concentrar-se, de modo exagerado, em única atividade ou área da vida, geralmente a mais praze-

rosa ou motivadora no momento, esquivando-se de outras tarefas e responsabilidades proexoló-

gicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVII. A palavra foco procede do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Sur-

giu no Século XVII. O sufixo agem procede do idioma Francês, age, formador de substantivos de 

base verbal ou nominal. A palavra focagem apareceu em 1958. O termo alienante deriva do idio-

ma Latim, alienans, particípio presente de alienare, “transferir para outrem o seu direito de pro-

priedade; ceder; vender; afastar; tornar estrangeiro; alterar; transtornar; perturbar; perder os senti-

dos”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Especialismo hemiplégico. 2.  Hiperfocagem míope.  

Neologia. As duas expressões compostas hiperfocagem alienante branda e hiperfoca-

gem alienante extrema são neologismos técnicos da Desviaciologia. 

Antonimologia: 1.  Megafocagem evolutiva. 2.  Megafocagem interassistencial.  

3.  Equilíbrio proexológico. 4.  Desfocagem. 

Estrangeirismologia: o workaholism; a dedicação fulltime em área específica da vida;  

o leitmotiv deslocado; a busca pelo estado de flow; a mindfullness. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à organização evolutiva pessoal. 

Coloquiologia. O critério inteligente na tomada de decisões: – Não se deve desvestir  

o santo para vestir outro. 

Citaciologia: – O bicho-da-seda emaranha-se em seu trabalho: nele se sufoca (Michel 

de Montaigne, 1533–1592).  

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao as-

sunto: 

1.  “Especialismo. O especialista tende a se apaixonar pelo objeto dos seus estudos, le-

vando-o à estagnação pesquisística redutora do ponto de vista atacadista, panorâmico e priori-

tário”. 

2.  “Internet. A Internet pode ser instrumento útil à conscin escritora, por exemplo, 

quando determinados vocábulos não são encontrados nos dicionários de sinônimos, contudo,  

a dedicação excessiva a pesquisas fúteis pode constituir um desviacionismo óbvio do megafoco 

intelectual”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desviaciologia; o holopensene pessoal da alie-

nação; a falta da autopensenização cosmovisiológica; o monoideísmo autopensênico; os mono-

pensenes; a monopensenidade; o materpensene patológico; a dificuldade em fazer a mudança de 

bloco pensênico; a falta de dosagem dos autopensenes; a necessidade de prioropensenes; a prioro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a hiperfocagem alienante; o autismo brando; a autofixação na zona de confor-

to; a perda da visão de conjunto; a perda do foco interassistencial; a sideração egoica; os ganhos 

secundários na priorização de determinadas tarefas; o megafoco deslocado; o deslumbramento pe-
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rante a neotarefa; o monoideísmo de tarefa específica; a monodisciplinaridade; a monodimensio-

nalidade; a monoconquista; o complexo de superioridade; a busca incessante pelo novo, circuns-

crito à mesma área; o rápido sentimento de enfado perante as tarefas; a falsa autonomia conscien-

cial; a competição interpares; a tomada de decisão de modo tendencioso; o comportamento radi-

cal do tudo ou nada; a fuga de responsabilidades; a cobrança das pessoas, amigos e familiares não 

atendidos; o comportamento neurótico; a carência monopolizadora; a autoindisciplina quanto  

à saúde holossomática; a ortorexia; a falta de Higiene Consciencial; o mundo pessoal resumido  

a determinada área da vida; o monopólio do loc externo ditando a vida humana; a atitude antipro-

éxis; a omissão deficitária nas demais áreas da vida; o desequilíbrio proexológico; o estresse ne-

gativo; a dependência de superestímulos para se automotivar; o vício da adrenalina; a perda do 

prumo consciencial; a dificuldade em abrir mão da posição e do poder; a necessidade do reconhe-

cimento alheio; a adicção acadêmica; a egomotivação; o abandono parental devido à excessiva 

jornada de trabalho; a falta do desconfiômetro; a utilização de determinada especialidade ou teo-

ria ao modo de panaceia universal; o materialismo; a hiperfocagem na dimensão física; a dosa-

gem da autodisponibilidade; a hiperfocagem necessária da equipe de enfermagem no plantão da 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI); a hiperfocagem necessária no procedimento cirúrgico; a hi-

perfocagem necessária das profissões de alto risco; a autoconscientização dos limites pessoais;  

a inteligência sistêmica; o aproveitamento da segunda chance; a necessidade do acerto do pontei-

ro da bússola consciencial; a eutimia; a identificação da megaespecialidade proexológica sau-

dável.  

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a defasa-

gem energossomática; a ausência da desassim; a hiperfocagem na dimensão extrafísica; a mono-

polização energochacral; o autassédio; a falta da parapercepção quanto à sinalética energética  

e parapsíquica pessoal apontando o autodeslocamento focal; o fechadismo quanto à possível in-

tervenção extrafísica cosmoética orientadora; o autencapsulamento mentalsomático regressivo;  

a falta da automegaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a necessidade do sinergismo especialismo-generalismo; a busca pelo 

sinergismo autesforço-autevolução. 

Principiologia: o princípio da convergência proexológica; o princípio da produtividade 

sadia; o princípio da responsabilidade; o princípio da autodedicação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulando as áreas da vida; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) aplicado em todos ambientes conviviológicos. 

Teoriologia: a teoria do foco triplo; a teoria do megafoco evolutivo; a teoria do megafo-

co holocármico; a teoria da Invéxis; a teoria da Recéxis; a teoria do completismo existencial;  

a teoria do megafoco profissional; a teática do parassociograma; a teática do balanço existen-

cial. 

Tecnologia: a técnica da pontuação de adrenalina; a necessidade da técnica de levar tu-

do de eito; a técnica da convergência proexológica; a técnica do menos é mais; a técnica de qua-

lificar o quantificável; a técnica da primeira prioridade (pripri); a técnica saudável da saturação 

mental aplicada à projetabilidade lúcida (PL) e à escrita tarística; a técnica da mudança de bloco;  

a técnica da mudança de humor para melhor; a técnica da alternância de atividades. 

Voluntariologia: o voluntariado lacunado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 
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Efeitologia: o efeito desmotivador da hiperfocagem alienante do líder na equipe de tra-

balho; o efeito da hiperfocagem nos relacionamentos pessoais; o efeito gangorra da conscin ora 

sem megafoco ora hiperfocada e alienada; o efeito ectópico do autodesequilíbrio nos ambientes  

e nas pessoas ao redor; o efeito gangorra complexo de inferioridade–complexo de superioridade;  

o efeito da pressão intra e extrafísica provocado pelo descompasso das áreas da vida; o efeito ma-

léfico da omissão deficitária; o efeito da inexperiência na improdutividade. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias ao reequilíbrio pro-

exológico. 

Ciclologia: o ciclo natural das empreitadas proexológicas.  

Enumerologia: a tendência de enjoar facilmente das atividades em desenvolvimento;  

a tendência de querer mostrar serviço; a tendência ao fanatismo; a tendência de supervalorizar te-

máticas específicas; a tendência de manter ideias fixas; a tendência de fazer muito barulho e obter 

pouco resultado; a tendência de ceder às pressões externas. 

Binomiologia: o binômio fluxo-foco; o binômio incompléxis-melin; o binômio monoblo-

co-monofoco; o binômio hedonismo-fuga; o binômio negligência-leniência; o binômio dosagem- 

-equilíbrio; o binômio manutenção-dinamismo. 

Interaciologia: a interação hiperfocagem alienante–desperdício energossomático; a in-

teração dosagem-limite. 

Crescendologia: o crescendo conscin sem megafoco–conscin hiperfocada–conscin me-

gafocada.  

Trinomiologia: o trinômio fechadismo-apriorismose-acomodação; o trinômio automoti-

vação-trabalho-lazer aplicado de modo equivocado; o trinômio racionalidade-logicidade-priori-

dade; o trinômio abandono-insegurança-competição. 

Polinomiologia: o polinômio (multifocal) atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cos-

moconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosa-

do homeostaticamente. 

Antagonismologia: o antagonismo hiperfoco alienante / hiperfoco consciente; o anta-

gonismo trabalho produtivo / trabalho alienante; o antagonismo hiperfocagem alienante / enfo-

que panorâmico; o antagonismo deslumbramento / inspiração; o antagonismo focagem egocen-

trípeta / focagem egocentrífuga; o antagonismo realidade / suposição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa hiperfocada ser aparentemente mais produtiva;  

o paradoxo vida pública exitosa–vida privada desastrosa; o paradoxo de a pessoa hiperfocada 

não se aprofundar nos empreendimentos em geral; o paradoxo de o especialista tornar-se des-

lumbrado com outra especialidade.  

Politicologia: a monocracia; a autocracia; a egocracia; a tecnocracia; a necessidade da 

lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço deslocado. 

Fobiologia: a neofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação consciencial; a síndrome do infantilismo;  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome do Messias;  

a síndrome do hedonismo. 

Maniologia: a mania de falar de assunto único o tempo todo; a mania de centralizar  

o poder; a riscomania patológica; a mania de fazer tudo sob pressão; a mania de colecionar di-

plomas. 

Mitologia: o mito do profissional especialista infalível; o mito de não ser possível aten-

der bem todas as áreas da vida. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a convivioteca; a higienoteca; a laboroteca; a maturo-

teca; a proexoteca; a psicossomatoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Desviaciologia; a Mesmexologia; a Parapatologia; a Megafoco-

logia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovi-

siologia; a Interassistenciologia; a Coerenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin monovalente; a conscin multívola; a conscin entusiasta; a cons-

cin monofásica; a pessoa acrítica; a conscin energívora; a conscin conservantista; a conscin retró-

grada. 

 

Masculinologia: o autista consciencial; o incompletista; o estacionado; o homem-máqui-

na; o megalomaníaco; o profissional liberal; o falso bem-sucedido; o eco-chato; o projetor des-

lumbrado; o adicto; o estressado; o teoricão; o fanático; o profissional expert desequilibrado;  

o profissional dificultoso; o voluntário workaholic; o multibitolado; o pseudocompletista intransi-

gente; o sedentário; o dono da verdade absoluta; o sabichão; o monomaníaco. 

 

Femininologia: a autista consciencial; a incompletista; a estacionada; a mulher-máqui-

na; a megalomaníaca; a profissional liberal; a falsa bem-sucedida; a eco-chata; a projetora des-

lumbrada; a adicta; a estressada; a teoricona; a fanática; a profissional expert desequilibrada;  

a profissional dificultosa; a voluntária workaholic; a multibitolada; a pseudocompletista intransi-

gente; a sedentária; a dona da verdade absoluta; a sabichona; a monomaníaca. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Ho-

mo sapiens inordinatus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

flexibilis; o Homo sapiens adaptabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperfocagem alienante branda = a dedicação exclusiva temporária à es-

crita da dissertação de mestrado, sem atender às outras áreas da vida; hiperfocagem alienante ex-

trema = a dedicação exclusiva e exaustiva ao voluntariado, sem atender à manutenção básica de 

saúde, provocando ataque do miocárdio.  

 

Culturologia: a cultura do triunfalismo; a cultura da competição; a cultura do imedia-

tismo; a cultura da instantaneidade. 

 

Causas. Eis listadas, em ordem alfabética, 11 possíveis causas da hiperfocagem alie-

nante:  

01. Alienação: tendência a viver no “mundo da lua”; transtorno de déficit de atenção 

(TDA), com variante do distúrbio de hiperatividade (DH); fuga às responsabilidades.   

02. Apriorismose: falta de abertismo consciencial. 

03. Autodesorganização: ausência de disciplina e prioridade para levar de eito todas as 

áreas da vida. 

04. Carência: hiperfoco nas necessidades não atendidas de modo recorrente. 

05. Conforto: utilização da lei do maior esforço para a zona de sucesso, em contraparti-

da à utilização da lei do menor esforço para as demais áreas da vida. 

06. Fanatismo: tendência de supervalorizar cegamente pessoas, ideias ou projetos.  

07. Ignorantismo: falta de capacidade em dosar os próprios limites. 

08. Infantilismo: posturas radicais de 8 ou 80; querer fazer somente o prazeroso. 

09. Monovisão: incapacidade de considerar outras possibilidades ou áreas de estudos. 

10. Pseudautonomia: ânsia pelas soluções imediatas, agindo a partir de decisões arbi-

trárias.  

11. Status: busca pelo prestígio e pelo reconhecimento dos pares ao eleger determinada 

área da vida para investir e ter sucesso.  

 

Efeitos. Eis, listados em ordem alfabética, 5 efeitos deletérios, diretos e indiretos da hi-

perfocagem alienante: 
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1.  Ansiedade: excitabilidade; insônia; depressão; tendência à bipolaridade; vida sob 

pressão e estresse criado pela própria pessoa.  

2.  Descrédito: falta de confiança entre os pares devido às instabilidades constantes da 

vida.  

3.  Doença: holossoma desequilibrado pelas pressões e falta de cuidados.   

4.  Melin: percepção tardia da falta de priorização evolutiva. 

5.  Paralisação: aparente sucesso em determinada área da vida paralisando a evolução 

das demais áreas.  

 

Terapeuticologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 10 atitudes, condições ou posturas 

renovadoras para ajustar a megafocagem consciencial: 

01.  Autenticidade: admitir os próprios limites para si e para os outros; analisar com cal-

ma cada nova proposta; saber dizer não. 

02.  Autorganização: planificar a proéxis de modo equilibrado e contínuo. 

03.  Interassistencialidade: manter o megafoco interassistencial.  

04.  Manutenção: ter lucidez para manter-se no foco prioritário, do ponto de vista evolu-

tivo e cosmoético.   

05.  Materpensene: utilizar o materpensene saudável como alavanca para outras áreas 

da vida.   

06.  Megaeuforização: utilizar o estado da máxima euforia equilibrada, em favor da in-

terassistencialidade.  

07.  Megatrafor: empregar o megatrafor para suprir as áreas ainda em desenvolvimento. 

08.  Ortorrealismo: fazer o autenfrentamento cosmoético da realidade; viver no presen-

te do aqui e agora multidimensional.   

09.  Prioridade: elencar as prioridades do momento evolutivo sem descalçar outras áre-

as da vida; planejar o tempo, as energias e o espaço mental para cada atividade.  

10.  Valores: revisar valores conscienciais incluindo a variável do autorrevezamento 

multiexistencial.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hiperfocagem alienante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

14.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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CADA  MOMENTO  EVOLUTIVO  REQUER  NOVO  EMPREEN-
DIMENTO  INTERASSISTENCIAL.  A  PARTIR  DA  MEGAFOCA-
GEM  COSMOÉTICA  É  POSSÍVEL  EQUILIBRAR  AS  ÁREAS  

DA  VIDA  A  FIM  DE  MANTER  O  PRUMO  PROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ajustou a direção do megafoco para o atual 

momento evolutivo?  Quais foram os ganhos evolutivos ao utilizar a megafocagem lúcida? 
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7.  Williams, Mark; & Penman, Danny; Atenção Plena: Mindfulness – Como Encontrar a Paz em um 

Mundo Frenético (Mindfulness: a Pratical Guide to Funding Peace in a Frantic World); revisores Hermínia Totti, Jean 
Marcel Montassier & Renata Dib; trad. Ivo Korytowski; 208 p.; 12 caps.; 33 enus.; 1 esquema do que compõe uma emo-

ção; 1 ilus.; 23 x 16 cm; Sextante; Rio de Janeiro; 2015, páginas 12, 66 e 67, 118 e 119. 

 

S. T. 
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H I P E R P O L I G L O T I S M O  
( P O L I G L O T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hiperpoliglotismo é a condição, qualidade ou característica de a conscin, 

homem ou mulher, utilizar-se do polinômio das habilidades linguísticas compreensão escrita– 

–compreensão auditiva–produção escrita–produção oral em 6 ou mais idiomas, incluindo a lín-

gua materna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu no idioma Portu-

guês no Século XVII. O termo poliglota deriva do idioma Francês, polyglotte, “quem fala diver-

sos idiomas”, derivado do idioma Latim Científico, polyglóttus, e este do idioma Grego, polyglot-

tos, “que pronuncia muitos oráculos; que fala muitas línguas”. Apareceu no Século XVIII. O sufi-

xo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófi-

co; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra poliglotismo surgiu 

no Século XIX. O termo hiperpoliglotismo apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Hiperpoliglotia. 2.  Superdotação poliglótica. 3.  Tesauro cerebral 

multilíngue. 4.  Autopolineuroléxico omnicultural. 

Neologia. As duas expressões compostas hiperpoliglotismo disfuncional e hiperpoliglo-

tismo funcional são neologismos técnicos da Poliglotismologia. 

Antonimologia: 1.  Multilinguismo; plurilinguismo; poliglotismo. 2.  Bilinguismo; equi-

linguismo; sesquilinguismo. 3.  Monoglotismo; monoidiomatismo; monolinguismo; unilinguis-

mo. 4.  Monodotação linguística. 5.  Semilinguismo. 6.  Hipoglotismo. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra do poliglotismo; a hyperpolyglottery; a Sprach-

gefühl; o trotamundismo multicultural; a patchwork of proficiencies; o massimo poliglottismo;  

o savoir faire philologique; o Common European Framework (CEF) of Reference for Languages 

como critério seguro para a determinação da proficiência linguística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da megaeumatia idiomática paragenética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares oportunos: – Hiperpoliglotismo: 

genialidade multidiomática. Hiperpoliglotismo significa hiperconectividade. Hiperpoliglotismo: 

potencial hiperassistencial? 

Citaciologia. Eis citação do hiperpoliglota Erik Gunnemark (1918–2007): – Se você ler 

ou escutar que alguém fala um grande número de idiomas, por exemplo, vinte ou mais, você deve 

sempre ficar um pouco cético. 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do hiperpoliglotismo; o holopensene do poliglotis-

mo profissional; o holopensene retroalimentador do hiperpoliglotismo; o holopensene pessoal 

universalista; o holopensene pessoal lucidogênico; o holopensene pessoal parapedagógico; o ho-

lopensene pessoal lexicológico; a imersão no holopensene do idioma; o materpensene filológico; 

os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o hiperpoliglotismo; a quantificação da qualidade poliglótica; a abordagem 

atacadista às línguas; a superação do oba-oba no aprendizado de idiomas; o megautodidatismo 

idiomático; a transferência do conhecimento linguístico de 1 idioma ao outro; a intenção de ler os 
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repositórios da sabedoria terrestre no idioma original; a leitura onívora; o fato de todas as cons-

cins nascerem poliglotas em potencial; o extrapolacionismo poliglótico; a fantasia dos relatos so-

bre fluência falada e escrita em dezenas de idiomas; a relação inversamente proporcional entre  

o aprendizado de grande número de línguas e a proficiência; a limitação do número de línguas na 

memória ativa; a relatividade dos critérios de proficiência idiomática; o padrão de conhecimento 

linguístico sendo a leitura e a tradução até o Século XIX; o padrão de conhecimento linguístico 

sendo a conversação oral no início do Século XXI; os estudos acadêmicos focados no bilinguismo 

em detrimento do hiperpoliglotismo devido ao padrão do falante nativo; o conhecimento idiomá-

tico mais profundo do hiperpoliglota perante o falante nativo médio; o mentalês; o megafoco me-

gagescônico determinando os idiomas a serem assimilados; o ego linguístico; o vínculo multifor-

me com as línguas; as idiossincrasias linguísticas; o exercício do poliglotismo condicionando as 

escolhas pessoais; o arquétipo do hiperpoliglota; as nosografias psiquiátricas restritas a 1 idioma; 

a evitação da ociosidade da habilidade consciencial para o aprendizado de múltiplas línguas;  

a inevitabilidade da vivência do autopolineuroléxico na evolução da conscin pré-serenona; o en-

riquecimento da língua materna; o suprassumo do hiperpoliglotismo sendo o aperfeiçoamento fi-

lológico dos idiomas; a maxiproéxis pessoal calcada no hiperpoliglotismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal com lastro nas habilidades idiomáticas; o acoplamento e o desaco-

plamento áurico após os contatos interpessoais; a assim e a desassim após o trabalho intenso com 

os idiomas; o trabalho com línguas vincado na holobiografia pessoal; as raízes multimilenares do 

hiperpoliglotismo; o conhecimento da Autosseriexologia como desafio aos hiperpoliglotas; as sin-

cronicidades surpreendentes com base no emprego de múltiplos idiomas; a interassistencialidade 

multidimensional; a recuperação de cons magnos; a importância da verificação do saldo do co-

nhecimento linguístico na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre famílias linguísticas; o sinergismo multialfabético; 

o sinergismo aprendizado informal–aprendizado formal; o sinergismo estilo pessoal–método de 

aprendizagem; o sinergismo língua materna–línguas estrangeiras; o sinergismo habilidades lin-

guísticas passivas–habilidades linguísticas ativas; o sinergismo dos encontros de hiperpoliglotas; 

o sinergismo da maxiproéxis grupal. 

Principiologia: a relatividade do princípio do falante nativo na condição de padrão de 

qualidade linguística; o princípio da complementaridade; o princípio da descrença (PD) quanto 

às teáticas do hiperpoliglotismo; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de quanto 

mais se aprende idiomas mais fácil fica aprendê-los. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao emprego dos idiomas. 

Teoriologia: as teorias de aquisição da linguagem; o fato de nada impedir, teoricamen-

te, o aprendizado de inúmeros idiomas; a teoria da seriéxis; a teoria da holomemória; a teoria da 

paragenética; a teoria do paracérebro; a teática da Autoparapolineurolexicologia. 

Tecnologia: a técnica da abordagem filológica aos idiomas; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica da minipeça no maximecanismo multidimensional interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado de escopo internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório consciencio-

lógico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Traduto-

res; o Colégio Invisível dos Intérpretes; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível 

dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas. 
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Efeitologia: o efeito da autoconfiança no auto-hiperpoliglotismo; o efeito da profissão 

poliglótica na proficiência multilíngue; os efeitos potencializadores da cosmovisão linguística so-

bre a interassistencialidade; o hiperpoliglotismo como efeito do universalismo vivido; o efeito do 

hiperpoliglotimo sobre a Pré-Intermissiologia. 

Neossinapsologia: a amodularidade das neossinapses linguísticas; as neossinapses da 

plasticidade cerebral; o reforço das neossinapses criando automaticidade idiomática. 

Ciclologia: o ciclo proexológico aporte-retribuição. 

Enumerologia: o maxipoliglotismo; o megapoliglotismo; o multiequilinguismo; o mul-

tipoliglotismo; o pluripoliglotismo; o superpoliglotismo; o ultrapoliglotismo. O hiperbolismo 

glossofílico; a hipercerebração glotológica; o hiperdesenvolvimento idiomático; a hiperfagia idio-

mográfica; a hipergênese linguageira; a hipermnésia linguística; a hiperorexia linguisticológica. 

Binomiologia: o binômio tempo-prioridade; o binômio motivação-aptidão; o binômio 

interferência–code-switching; o binômio mnésico retenção-recuperação; o binômio Hermenêuti-

ca-exegese. 

Interaciologia: a interação família nuclear poliglótica–árvore genealógica poliglótica; 

a interação paragenética-nature-nurture; a interação hiperpoliglotismo–inteligência evolutiva 

(IE); a interação poliglotismo-longevidade; a interação hiperpoliglotismo–linguagem corporal;  

a interação proficiência linguística–diploma internacional; a interação conhecimento da língua–

–conhecimento da cultura. 

Crescendologia: o crescendo tribo neural–tribo paraneural; o crescendo da Escala 

Evolutiva das Consciências; o crescendo das Faixas Etárias; o crescendo da erudição linguísti-

ca; o crescendo língua esquecida–língua inativa–língua passiva–língua ativa; o crescendo poli-

glotismo-hiperpoliglotismo-conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio dedicação-persistência-paciência; o trinômio concentração- 

-repetição-prática; o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio memória episódica–memória declarativa–memória proce-

dural–memória de trabalho; o polinômio da predisposição linguística paragenética–natureza in-

termissiva–cultura–família–educação–companhias–profissão–proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo multilinguismo individual / multilinguismo comuni-

tário; o antagonismo identidade multicultural / identidade extra; o antagonismo saber frases fei-

tas / saber conversar; o antagonismo conhecimento perfunctório / conhecimento profundo; o an-

tagonismo leitura lacunada / tradução do confor; o antagonismo hipoglotismo / hiperpoliglotis-

mo; o antagonismo dominância / equilíbrio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o conhecimento profundo do idioma poder fazer o hiper-

poliglota não soar natural; o paradoxo do hiperpoliglota autista; o paradoxo do hiperpoliglota 

monocultural. 

Politicologia: a poliglotocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço linguístico. 

Filiologia: a poliglotofilia; a idiomatofilia; a glossofilia; a gramaticofilia; a bibliofilia;  

a leiturofilia; a cogniciofilia; a gnosiofilia; a xenofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do babelismo; a sín-

drome de Asperger; a síndrome do savant idiot. 

Maniologia: a glossomania; a grafomania; a lalomania; a literatomania; a logomania;  

a mitomania; a monomania; a onomatomania; a sofomania; a xenomania. 

Mitologia: o mito de o hiperpoliglota ser proficiente em todas as habilidades linguísti-

cas em todos os idiomas aprendidos; a mitificação do poliglota tornando-o hiperpoliglota; o mito 

do aprendizado cultural como critério definitivo para o conhecimento do idioma; a responsabili-

dade do hiperpoliglota autoconsciente em desmitificar o hiperpoliglotismo. 

Holotecologia: a poliglotismoteca; a idiomatoteca; a gramaticoteca; a linguisticoteca;  

a culturoteca; a cognoteca; a biblioteca; a evolucioteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Poliglotismologia; a Filologia; a Lexicologia; a Linguisticologia; 

a Multiculturologia; a Erudiciologia; a Parapolimaticologia; a Enciclopediologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Interassistenciologia; a Cosmoética; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: a sumidade linguística; o arquipoliglota; o autor de Conscienciologia;  

o docente de Conscienciologia; o evoluciólogo hiperpoliglota; o guru hiperpoliglota; o hiperpoli-

glota acumulador; o hiperpoliglota aplicado; o hiperpoliglota baratrosférico; o hiperpoliglota dile-

tante; o hiperpoliglota erudito; o hiperpoliglota esforçado; o hiperpoliglota eumático; o hiperpoli-

glota explorador; o hiperpoliglota filólogo; o hiperpoliglota frustrado; o hiperpoliglota genial;  

o hiperpoliglota interfamília linguística; o hiperpoliglota intermissivista; o hiperpoliglota inver-

sor; o hiperpoliglota intrafamília linguística; o hiperpoliglota mitificado; o hiperpoliglota monoal-

fabético; o hiperpoliglota multialfabético; o hiperpoliglota multifamília linguística; o hiperpoli-

glota parapsíquico; o hiperpoliglota por lazer; o hiperpoliglota profissional; o hiperpoliglota reci-

clante; o hiperpoliglota religioso; o hiperpoliglota santificado; o hiperpoliglota semiprofissional; 

o hiperpoliglota semperaprendente; o hiperpoliglota tímido; o maratonista linguístico; o parapre-

ceptor; o preceptor; o self-made man linguístico. 

 

Femininologia: a sumidade linguística; a arquipoliglota; a autora de Conscienciologia;  

a docente de Conscienciologia; a evolucióloga hiperpoliglota; a guru hiperpoliglota; a hiperpoli-

glota acumuladora; a hiperpoliglota aplicada; a hiperpoliglota baratrosférica; a hiperpoliglota di-

letante; a hiperpoliglota erudita; a hiperpoliglota esforçada; a hiperpoliglota eumática; a hiperpoli-

glota exploradora; a hiperpoliglota filóloga; a hiperpoliglota frustrada; a hiperpoliglota genial;  

a hiperpoliglota interfamília linguística; a hiperpoliglota intermissivista; a hiperpoliglota inverso-

ra; a hiperpoliglota intrafamília linguística; a hiperpoliglota mitificada; a hiperpoliglota monoalfa-

bética; a hiperpoliglota multialfabética; a hiperpoliglota multifamília linguística; a hiperpoliglota 

parapsíquica; a hiperpoliglota por lazer; a hiperpoliglota profissional; a hiperpoliglota reciclante; 

a hiperpoliglota religiosa; a hiperpoliglota santificada; a hiperpoliglota semiprofissional; a hiper-

poliglota semperaprendente; a hiperpoliglota tímida; a maratonista linguística; a parapreceptora;  

a preceptora; a self-made woman linguística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens professionalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens verbetographus; o Ho-

mo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens philologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiperpoliglotismo disfuncional = a superdotação poliglótica desperdiçada 

em ações automiméticas infrutíferas; hiperpoliglotismo funcional = a superdotação poliglótica 

aplicada na interassistencialidade parapsíquica cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura hiperpoliglótica; a cultura linguística; a cultura lexicológica;  

a cultura filológica; a cultura enciclopédica; a cultura da anglofonia nativa monoglota (Ano- 

-base: 2012); a cultura do intercâmbio multidimensional de conhecimentos. 

 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hiperpoliglotismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17902 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

03.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

04.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

06.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

11.  Monoglotismo:  Neurolexicologia;  Neutro. 

12.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

O  HIPERPOLIGLOTISMO  É  A  PRIMEIRA  MANIFESTAÇÃO  

DA  ERUDIÇÃO  FILOLÓGICA.  VALE  QUALIFICÁ-LO  POR  

MEIO  DA  COSMOÉTICA  E  DA  INTERASSISTÊNCIA  PARA  

SE  ALCANÇAR  A  AUTOPARAPOLIMATIA  ENCICLOPÉDICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar sobre a relevância do hiper-

poliglotismo? Quais as conclusões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Erard, Michael; Babel no More: The Search for the World’s most Extraordinary Language Learners; 

308 p.; 5 partes; 19 caps.; 18 citações; 3 enus.; 12 fotos; 7 gráfs.; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 apênd.; alf.; 21,5 x 14 cm; br.; 

Free Press; New York, NY; 2012; páginas 3 a 308. 

 

O. M. 
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H I P E R S E N S I B I L I D A D E    A L I M E N T A R  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipersensibilidade alimentar é a reação somática adversa à ingestão de 

determinados alimentos e aditivos alimentares, mediada ou não por mecanismos imunológicos, si-

nalizadora de problemas ou limites somáticos e geradora de má qualidade de vida e até dessoma 

da conscin, quando ignorada ou negligenciada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu no idioma Portu-

guês no Século XVII. A palavra sensibilidade procede do idioma Latim Tardio, sensibilitas, “sen-

tido; significação”, e esta de sensibilis, “sensível”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo alimento 

deriva do idioma Latim, alimentum, “alimento; mantimento; sustento”. Os termos alimento e ali-

mentar apareceram no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Hipersusceptibilidade aos alimentos. 2.  Incompatibilidade somática 

a alguns alimentos. 3.  Alergia alimentar. 4.  Intolerância alimentar. 

Antonimologia: 1.  Intoxicação alimentar. 2.  Insensibilidade alimentar. 3.  Tolerabili-

dade alimentar. 4.  Mitridização aos alimentos. 

Estrangeirismologia: os bad eating habits e as eating desorders; a alimentation santé 

para cada caso; a postura vitalizadora da mens sana in corpore sano. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à fisiologia e limites somáticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Alimento: ve-

neno, remédio. 

Coloquiologia: a “tolerância zero” para os alimentos maléficos à saúde individual; a “di-

eta para toda vida”, com alegria sem alergia. 

Citaciologia: – Primum non nocere (Em primeiro lugar, não prejudicar; Hipócrates, 

460–377 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das reações alimentares adversas; os antissomato-

pensenes; a antissomatopensenidade; os patopensenes fóbicos e agressivos silenciosos influentes 

no metabolismo e biorreceptividade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; as alterações auto-

pensênicas derivadas das intoxicações orgânicas; os somatopensenes; a somatopensenidade; o fo-

mento à autopensenização benigna e profilática; o holopensene do autorrespeito, com nutrição 

saudável e criativa. 

 

Fatologia: a hipersensibilidade alimentar; a dificuldade de auscultar, admitir e cuidar do 

próprio corpo; as autagressões ignoradas e deliberadas; o locus de menor resistência; o órgão de 

choque; os distúrbios metabólicos inatos e adquiridos; a perda natural de enzimas digestivas ao 

longo da idade; a influência das vitaminas e minerais básicos no metabolismo; o empobrecimento 

e contaminação dos alimentos enquanto poderosos agravantes; o problema dos alimentos transgê-

nicos para o organismo humano, a exemplo do milho para os intolerantes ao glúten; a química 

contida nos alimentos enlatados, embutidos e processados; o cuidado com os alérgenos utilizados 

no preparo de alimentos e a composição do q.s.p. (quantidade suficiente para) complementar  

a fórmulas de suplementos vitamínicos, minerais, fitoterápicos e medicamentos; os temperos apa-

rentemente inócuos; as verminoses e infecções bacterianas ignoradas ou menosprezadas pela mai-

oria da população; o papel central do intestino e da imunidade nas alergias alimentares; a impor-

tância do equilíbrio ácido-base no bom funcionamento do organismo; as controvérsias sobre os 
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alimentos bons e ruins para a saúde; as toxinas contidas nos grãos e leguminosas; o perigo das 

dietas da moda e das refeições fora de casa; o cuidado para além dos rótulos e alimentos; a hipo-

glicemia reacional; a alergia alimentar múltipla e cruzada geradora de muitas restrições alimenta-

res; a alergia e a saúde mental; as alergias raras; o despreparo e ignorância da maior parte dos 

profissionais de saúde; a educação parental e midiática, em geral, criadora de padrões e comporta-

mentos alimentares anti-homeostáticos; o desafio da convivência social e mobilidade sem tantos 

transtornos; a Associação Brasileira de Alergia e Imunopatologia; o Conselho de Segurança Ali-

mentar e Nutricional (CONSEA) possibilitando a participação da Sociedade na proposição de di-

retrizes para ações na área; as Associações de Portadores de Alergia Alimentar; a Federação Na-

cional das Associações dos Celíacos do Brasil (FENACELBRA); os órgãos fiscalizadores contri-

buindo para a proteção das pessoas alérgicas; os blogs interassistenciais de alérgicos; as renúncias 

cosmoéticas em prol da autoimunidade consciencial; a dificuldade, os métodos diagnósticos e te-

rapias alternativas existentes para identificar a hipersensibilidade alimentar tardia e assintomática; 

o inescapável custo-benefício das experimentações terapêuticas; a autorresponsabilidade pelo 

bem-estar somático; o aproveitamento da sabedoria do corpo; a dieta calculada cosmoeticamente 

para atender o soma e as rotinas evolutivas; a importância da autoconscientização e autodisciplina 

alimentar para o equilíbrio dinâmico e a autossustentabilidade física na proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a auto-herança 

paragenética reveladora da qualidade de uso dos retrossomas; os auto e heterassédios quanto aos 

alimentos dificultando diagnóstico preciso; o autoparapsiquismo e amparo de saúde enquanto co-

adjuvantes na autopesquisa e tratamento da hipersensibilidade alimentar; a hipótese das idiossin-

crasias alimentares dos corpos extraterrestres manifestas nas primeiras ressomas no planeta Terra; 

a parencriptação de sinapses alimentares saudáveis para as próximas vidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo alimentação equilibrada–cérebro feliz; o sinergismo for-

ça da vontade–força do hábito. 

Principiologia: o princípio de contra fatos não haver argumentos; o princípio “se não 

presta, não presta mesmo”; o princípio da economia de males; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP) firme pela alimentação adequada; o princípio do prazer com discernimento; o prin-

cípio da economia de males aplicada à seleção dos alimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à evitação dos alimentos- 

-problema e à nutrição adequada às necessidades individuais. 

Teoriologia: a teoria da bioacumulação alertando para os impactos da interdependência 

homem-meio ao longo da cadeia alimentar. 

Tecnologia: as técnicas da imunoterapia; as técnicas da acupuntura; as técnicas da  mi-

crofisioterapia; as técnicas da paracirurgia atuando na dessensibilização psicossomática;  

a técnica do diário alimentar; a técnica do“isso não é para mim”; a técnica da dieta rotativa pa-

ra profilaxia da hipersensibilidade alimentar. 

Laboratoriologia: o soma enquanto labcon a cada nova ressoma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos do trigo e farinhas refinadas, mesmo integrais ou sem 

glúten; o efeito ignorado das toxinas e propriedades farmacológicas dos alimentos; o efeito do 

desenvolvimento e intensificação das práticas energéticas assistenciais na sensibilidade alimen-

tar; o efeito das emoções e traumas nas reações alimentares; o efeito da desmitificação dos ali-

mentos-problema; o efeito homeostático da diversificação da dieta; o efeito cumulativo das roti-

nas úteis alimentares na saúde holossomática e no desempenho proexológico; o efeito da auto-

pesquisa e conhecimento somático nesta e nas próximas vidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do corpo convalescente; a construção de neossina-

pses a partir da reintrodução dos alimentos antes excluídos; as neossinapses oriundas da ree- 

ducação e ajustes constantes na alimentação. 
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Ciclologia: o ciclo ingestão-metabolização-excreção essencial ao funcionamento somá-

tico normal; o ciclo experimentação-ajustes; o ciclo reparação-manutenção-qualificação; o ciclo 

ignorância–aceitação–renovação de hábitos. 

Enumerologia: os exames; a autopesquisa; o diagnóstico; a neodieta; a autorreeducação 

alimentar; a recéxis; o bem-estar somático. 

Binomiologia: o binômio sintomas recorrentes–consequências danosas; o binômio iden-

tificação-intervenção; o binômio dose-frequência; o binômio concessão-limite. 

Interaciologia: a interação metabolismo-tipo-quantidade-qualidade dos alimentos; a in-

teração Genética-Paragenética; a interação Fisiologia-Parafisiologia; a interação soma-mesolo-

gia; a interação alimento-alimento; a interação aditivo alimentar–alimento; a interação alimen-

tação–condições climáticas–condições holossomáticas–contexto existencial. 

Crescendologia: o crescendo alergia alimentar–doença crônica–comorbidade. 

Trinomiologia: o trinômio informação–companhias evolutivas–dieta saudável; o trinô-

mio intolerância-alergia-idiossincrasia; o trinômio autopercepção–autocrítica–recepção de hete-

rocrítica; o trinômio motivação-alimentação-prazer. 

Polinomiologia: o polinômio identificar-testar-pesquisar-compartilhar; o polinômio 

vontade-decisão-determinação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo ausência de sintoma / presença da reação alimen-

tar; o antagonismo limiar de sensibilidade alimentar individual / potencial alergênico dos ali-

mentos; o antagonismo cuidado / negligência nutricional; o antagonismo preconceito / discerni-

mento alimentar; o antagonismo desejo / possibilidade; o antagonismo repetição / diversidade 

alimentar. 

Paradoxologia: o paradoxo de o macrossoma altamente resistente a doenças poder ser 

hipersensível a alimento comum; o paradoxo de as lacunas e bloqueios afetivos da primeira in-

fância afetarem o sistema gastrointestinal por toda vida; o paradoxo de a amplificação do traba-

lho com as energias conscienciais potencializar as mudanças metabólicas e reações alimentares; 

o paradoxo de as assins e iscagens afetarem a hipersensibilidade aos alimentos durante o perío-

do da assistência; o paradoxo de as alergias não identificadas gerarem mais alergias. 

Politicologia: as políticas públicas ainda insipientes em relação às alergias alimentares;  

a política capitalista do uso dos agrotóxicos; o Programa de Resíduos de Agrotóxicos em Alimen-

tos (PARA), da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), atuando ao modo de aliada 

do consumidor; a política da produção de alimentos orgânicos respeitosa ao soma e ao ambiente 

realizada pela microminoria dos agricultores. 

Legislogia: a lei federal N. 10674 / 2003, da obrigatoriedade da informação se contém 

ou não glúten, nos rótulos dos produtos alimentícios e a resolução federal RDC 137 / 2003, no ró-

tulo de medicamentos; a lei do maior esforço no autodiscernimento e autocontrole alimentar;  

a lei da homeostase holossomática e do equilíbrio dinâmico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a criticofilia; a autorrecexofilia; a autodisciplinofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; os medos exacerbadores da alergia alimentar. 

Sindromologia: a síndrome do intestino irritável; a síndrome do intestino solto (Leaky 

Gut Syndrome); a síndrome oral ou pólen-fruta; a síndrome do restaurante chinês; a síndrome da 

abstinência do alimento excluído; a síndrome de Dirk Hamer. 

Maniologia: a mania de alimentar-se a partir dos preconceitos e preferências; a mania de 

ingerir os mesmos alimentos (dieta monótona); a mania de priorizar a beleza, o prazer dos ali-

mentos e facilidades modernas (fast food) em detrimento das reais necessidades e limites alimen-

tares individuais. 

Mitologia: o mito do alimento e da alimentação perfeita; o mito da pureza do alimento 

orgânico; o mito da autocura sem esforços. 

Holotecologia: a culinarioteca; a dietoteca; a geneticoteca; a macrossomatoteca; a nu-

troteca; a somatoteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Biologia Humana; a Ambiguologia; a Autopre-

venciologia; a Cosmoeticologia; a Nutrologia; a Nutrigenômica; a Homeostaticologia Holosso-

mática; a Proexologia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus; a pessoa sensível; a personalidade insegura; a conscin estres-

sada; a conscin traumatizada; a conscin com transtorno metabólico; a conscin hedonista; a cons-

cin displicente e ignorante quanto à alimentação; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o hipocondríaco; o intermissivista; o macrosso-

mata; o tenepessista; o ectoplasta; o epicon; o desperto. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a hipocondríaca; a intermissivista; a macrosso-

mata; a tenepessista; a ectoplasta; a epicon; a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo 

sapiens neophobicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autor-

reeducator; o Homo sapiens benevolus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipersensibilidade alimentar imediata = aquela com reações somáticas 

após a ingestão do alimento; hipersensibilidade alimentar tardia = aquela com reações somáticas 

após dias, meses ou anos da ingestão continuada do alimento. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura da banalização e industrialização alimentar;  

a cultura autocorrupta dos excessos; o fim da cultura riscomaníaca de comer alimentos exóticos 

potencialmente letais; o aumento da cultura socioambiental da prevenção e nutrição inteligente 

visando a qualidade de vida da população a longo prazo. 

 

Diferenciação. A hipersensibilidade alimentar abarca intolerâncias e alergias alimenta-

res, ainda confundidas ou pouco compreendidas pela população e profissionais da saúde. Eis rela-

cionados 2 itens esclarecedores das respectivas diferenças, visando a assertividade terapêutica: 

1.  Intolerância alimentar. Reação adversa a alguns alimentos sem o envolvimento de 

mecanismos imunes, ligada a anticorpos do tipo imunoglobulina G (IgG), devido a alterações me-

tabólicas congênitas ou adquiridas ou propriedades farmacológicas destes, geralmente com sinto-

mas mais tardios. Exemplo: sacarose (amidos); frutose; lactase. 

2.  Alergia alimentar. Reação imunológica anormal às proteínas de alguns alimentos, 

mediada pelos anticorpos do tipo imunoglobulina E (IgE) ou por células (mista), geralmente com 

sintomas mais agudos, imediatos e graves. Exemplo: leite, trigo, glúten, ovo, soja, milho, semen-

tes oleaginosas, frutas cítricas, peixe e frutos do mar, carne de vaca, frango. 

 

Importantes. Dentre os alimentos alérgenos, os 2 considerados mais importantes pelos 

especialistas no assunto são: 

 

1.  Leite. O homem é o único mamífero a tomar leite após o período natural de amamen-

tação. O leite de vaca é dispensável, pois além de não ser digerido pela maior parte da população, 

possui ampla gama de substâncias tóxicas e alérgicas, com efeito prejudicial e cumulativo. 

Doenças. Pode causar diversas doenças crônicas, desde distúrbios digestivos, inflama-

ções recorrentes (otites, sinusites), alergias respiratórias (bronquite, rinite, amigdalite) e alergias 

de pele (dermatites), a doenças mais graves ao modo de câncer de intestino, doença de Crohn, mal 

de Parkison, esclerose múltipla e osteoporose. 

 

2.  Glúten. A doença celíaca (DC) e a sensibilidade ao glúten não celíaca (SGNC) repre-

sentam intolerância permanente ao glúten, proteína encontrada no trigo, centeio, cevada, aveia  

e malte a qual causa danos à parede do intestino (inflamação e atrofia). 
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Doenças. Pode provocar diversas reações e patologias, tais quais dermatite herpetiforme, 

diarréia ou prisão de ventre crônicas, dores e distensão abdominal, vômito, anemia, deficiências 

nutricionais múltiplas, perda ou ganho de peso, atraso de crescimento, transtornos de humor, do-

enças autoimunes e câncer de intestino. 

Sintomas. A DC pode ser assintomática. Na SGNC, os sintomas são parecidos, entretan-

to inexistem danos no intestino e os resultados são negativos no exame de anticorpos, sendo con-

siderado diagnóstico excludente após ter sido descartada a alergia ao trigo. 

 

Reações. As manifestações usuais da hipersensibilidade alimentar podem ser grosseiras 

ou sutis e apresentar-se em outras doenças, daí a necessidade de atenção do portador e o auxílio 

de profissional habilitado para obtenção de diagnóstico correto e antecipado, diante dos 5 grupos 

de reações, listados em ordem alfabética: 

1.  Cutâneas: eczemas, dermatite atópica; manchas na pele; ressecamento da pele e ra-

chaduras; urticária e coceiras em geral, angioedema, unhas e cabelos quebradiços. 

2.  Gastrointestinais: náuseas, cólica, diarréia, prisão de ventre; gases; corrimento e pru-

rido vaginal ou anal; candidíase; refluxo esofágico; eructação; vômito; gastrite, esofagite e gas-

trenterite eosinofílica; distúrbios intestinais inflamatórios, proctite, colite. 

3.  Neurológicas e emocionais: déficit de atenção, hiperatividade, bradipsiquismo, hipo-

mnésia, enxaqueca, sonolência pós prandial, tontura, tremor, sudorese, perda da consciência, des-

maio, agressividade, depressão, ansiedade ou oscilação de humor, síndrome do pânico. 

4.  Sistêmicas: contração muscular; vasodilatação; anafilaxia ou choque anafilático; alte-

rações endócrinas; letargia, insônia, dores musculares e articulares; micção freqüente; baixa de 

energia; olheiras; síndrome fúngica e síndrome da fadiga crônica. 

5.  Vias aéreas e cardíaca: espirros; asma, rinite, rinoconjutivite, sinusite; muco, coriza, 

congestão nasal; lacrimejamento; inchaço nos lábios, língua, palato e faringe; aftas, herpes; dor de 

garganta; tosse seca ou crônica; dificuldade de respirar e engolir; edema de glote, palpitações, ar-

ritmias, taquicardia, crise hipertensiva. 

 

Etiologia. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 5 possíveis causas da hiperpermeabili-

dade intestinal e alterações na imunidade, condições favoráveis à hipersensibilidade alimentar: 

1.  Paragenética. 

2.  Genética. 

3.  Mesologia: contato precoce com o alérgeno; falta ou má qualidade no aleitamento 

materno; poluição ambiental; industrialização (agrotóxicos, alimentos transgênicos, saborizado-

res, corantes e conservantes alimentares). 

4.  Psicossomática: traumas ou eventos emocionais significativos. 

5.  Dieta: monótona, industrializada, condimentada, com alimentos transgênicos. 

 

Terapeuticologia. Visando viver bem com a hipersensibilidade alimentar e ter bom de-

sempenho proexológico, eis 8 condutas terapêuticas e profiláticas, em ordem funcional: 

1.  Identificação. Pesquisar e identificar os alimentos-problema e tipo de reação causada 

(intolerância ou alergia) através de testes cutâneos, sanguíneos (RAST ou IgE e IgG), provocação 

oral, endoscopia com biópsia, dieta de exclusão ou alternativos como biorressonância, VEGA 

test, exames ortomoleculares de permeabilidade intestinal, minerais e metais tóxicos no orga-

nismo. 

2.  Dessensibilização. Fazer dieta de exclusão para dessensibilização do organismo  

e melhora da imunidade. 

3.  Ratificação. Realizar dieta de reintrodução, quando necessário, para ratificar a per-

manência das reações. 

4.  Adequação. Identificar dieta adequada ao caso pessoal, preferencialmente variada  

e rotativa. 

5.  Ajustes. Buscar acompanhamento médico e nutricional para corrigir os efeitos e pre-

venir novas alergias. 
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6.  Segurança. Portar cartão com restrições e kit de emergência no caso das alergias ali-

mentares. 

7.  Vigilância. Manter alerta cosmoético com a composição e higienização dos alimentos 

ingeridos. 

8.  Rotina. Efetuar manutenção de rotina alimentar adequada à condição somática indi-

vidual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipersensibilidade alimentar, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

10.  Impossibilidade  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

MEDIANTE  A  HIPERSENSIBILIDADE  ALIMENTAR,  URGE   
A  CONSCIN  LÚCIDA  IDENTIFICAR, ADMITIR  E  RESPEITAR  

OS  LIMITES  SOMÁTICOS  A  FIM  DE  VIVER  BEM  E  SER  

MAIS SUSTENTÁVEL  E  ASSISTENCIAL  NA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conhece e respeita os limites nutricionais indi-

viduais? Refletiu ou constatou o impacto das reações alimentares no bem-estar e autodesempenho 

proexológico? 
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H I P E R S E N S I B I L I D A D E    E L E T R O M A G N É T I C A  
( P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipersensibilidade eletromagnética é a enfermidade debilitante caracteri-

zada por variedade de sintomas não específicos e correlacionada ao acúmulo de exposição às ra-

diações artificiais produzidas pelas redes elétricas e pelo sistema de comunicação sem fios, geran-

do níveis de intolerância aos agentes desencadeantes, porém apresentando remissão sintomatoló-

gica após afastamento dos mesmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; aci-

ma de; sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVII. O vocábulo sensibilidade deriva do idioma Latim Tardio, sensibilitas, 

“sentido; significação”. Surgiu no Século XVII. O antepositivo eletro advém do Grego, elektron, 

“âmbar amarelo; eletricidade; elétrico”. Apareceu no Século XVII. O termo magnético também 

procede do idioma Grego, magnetikós, “de ou relativo a magneto”, e pelo idioma Latim, magneti-

cus, “que atrai; que tem magneto”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo eletromagético apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  EHS (eletro-hyper-sensitivity). 2.  Intolerância à radiação eletromag-

nética. 3.  Alergia ao eletromagnetismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo eletromagne-

tismo: eletromagnética; eletromagnético; eletromagneto. 

Neologia. As duas expressões compostas hipersensibilidade eletromagnética inquietante 

e hipersensibilidade eletromagnética incapacitante são neologismos técnicos da Patologia. 

Antonimologia: 1.  Sensibilidade química múltipla. 2.  Sensibilidade parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a sobrevivência ao eletrosmog. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos reflexos funcionais do corpo humano. 

Coloquiologia: a sensação do(a) hipersensível de o cérebro fritar quando em exposição 

ao eletromagnetismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproteção; os egopensenes; a egopensenida-

de; a sensação somática desconfortável frente aos campos eletromagnéticos sobrepondo aos bene-

fícios do holopensene sadio do local; os patopensenes gerados pelo isolamento intrafísico com-

pulsório; a patopensenidade; a busca incessante pelo autocontrole pensênico; o holopensene de 

sustentação do cérebro atuante; o holopensene de defesa do autoparapsiquismo. 

 

Fatologia: a hipersensibilidade eletromagnética; o malestar na fase inicial sendo impre-

ciso, ambíguo e sem referenciais; a Sintomatologia difusa, subjetiva e variante entre os indivídu-

os; os sintomas misturando-se com os da intoxicação por metais pesados; o desconhecimento das 

causas do abatimento físico; a falta de parâmetros levando à dúvida de si mesma; a  ausência de 

interlocutor gerando sentimento de não ser compreendido; a perturbação progressiva à saúde, po-

rém sem risco de morte; o estresse oxidante; a redução das capacidades pessoais regulares; os ró-

tulos pejorativos recebidos; o desconforto cotidiano ocultado pelo medo do ridículo; o pensamen-

to suicida; o fato de todos os organismos com vida serem sensíveis a energias eletromagnéticas 

(conscientes ou não); a sensibilidade dos pré-humanos; o fato de evitar a exposição desnecessária 

ser a melhor prevenção contra tornar-se hipersensível; as “doenças da civilização” do Século XX; 

o desconhecimento médico levando a diagnóstico psicossomático (ansiedade, estresse e / ou hipo-

condria); a falta de apoio médico e psicoterápico apropriado, em geral; a iniciativa pioneira da 
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Associação de Medicina Austríaca ao desenvolver diretriz para diagnóstico diferencial e trata-

mento da EHS; a incompreensão social; as diferentes maneiras de os hipersensíveis perceberem 

as ondas eletromagnéticas; o fato de os adultos doentes, grávidas, crianças e idosos serem propen-

sos a menor tolerância à radiação eletromagnética artificial; o mapeamento dos próprios sintomas 

quando em exposição às ondas eletromagnéticas; o fato de a sensibilidade aumentar cada vez 

mais a menores índices de contaminação eletromagnética; a evitação de locais insalubres eletro-

magneticamente; os perigos da “Era do sem Fio”; o potencial risco cancerígeno; o número cres-

cente de eletrossensíveis; a garantia de “zonas brancas” (isentas de poluição eletromagnética) en-

quanto meta mínima de proteção social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a necessidade de 

discriminar as repercussões somáticas para garantir a validade da sinalética energética e parapsí-

quica conquistada; o autoparapsiquismo empregado no enfrentamento das idiossincrasias pesso-

ais; os prejuízos causados à holomnemônica; o bloqueio exógeno da conexão paracérebro-cére-

bro; os distúrbios somáticos podendo interferir na usabilidade do paramicrochip; a investigação 

sobre a relação macrossoma–hipersensibilidade eletromagnética; as evitações dos pertúrbios am-

bientais na prática diária da tenepes; as reverberações da ectoplastia; a hiperacuidade no bloqueio 

da ação dos assediadores na intensificação do malestar olfativo; a convocação constante pelo so-

ma ao autodesassédio; a busca pela imperturbabilidade consciencial a partir do autocontrole dos 

incômodos somáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (poluição) sonora-química-eletromagnética-luminosa;  

o sinergismo malestar-patopensenidade. 

Principiologia: o princípio da precaução; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas antiautovitimi-

zadoras; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando as limitações dos portadores de EHS. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro podendo sustentar a motivação de enfrentamento 

aos desconfortos da EHS; a teoria do efeito imediato e do efeito mediato. 

Tecnologia: a técnica da eliminação dos agentes desencadeadores da hipersessibilidade 

eletromagnética. 

Voluntariologia: a autoconscientização por parte dos voluntários da Conscienciologia 

quanto à evitação da autexposição desnecessária ao campo eletromagnético artificial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Mnemos-

somatologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: a depressão como efeito da comorbidade difusa e não diagnosticada da ele-

trossensibilidade; os riscos dos efeitos biológicos não térmicos das emissões dos campos eletro-

magnéticos; a negação do efeito biológico do eletromagnetismo pelas autoridades, indústria e par-

te da classe médica; os efeitos antissomáticos da prolongada exposição à tecnologia sem fio. 

Neossinapsologia: a monopolização da concentração do eletrossensível no malestar pes-

soal abortando as oportunidades neossinápticas; a mudança na lógica de pensar a vida humana 

criando neossinapses evolutivas; as neossinapses autorganizativas. 

Enumerologia: a deficiência; o distúrbio; a doença; a alergia; a intolerância; a idiopatia; 

a síndrome. 

Binomiologia: o binômio segurança-saúde; o descarte do binômio somatização-hipo-

condria; o binômio redução-atenuação da exposição das conscins aos campos eletromagnéticos; 

o binômio não discriminação–integração trabalhista e social; a manutenção do bom-humor frente 

ao binômio incompreensão-ceticismo; a necessidade do binômio publicidade-informação sobre os 

riscos da contaminação eletromagnética; o binômio ordenamento territorial–planejamento ambi-

ental; o binômio sistema econômico–saúde coletiva. 
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Interaciologia: a interação sistema biológico–campo eletromagnético; a interação on-

das eletromagnéticas naturais–ondas eletromagnéticas fabricadas; a interação proxêmica-cronê-

mica; a interação sinérgica linhas de alta tensão–torres de microondas (antenas de celular);  

a interação sinérgica sensibilidade química múltipla–hipersensibilidade eletromagnética; a inte-

ração corpo-ambiente; a interação Genética-Paragenética-Mesologia. 

Crescendologia: o crescendo baixa sensibilidade–sensibilidade moderada–alta sensibi-

lidade. 

Trinomiologia: o descarte do trinômio pseudodoença-pseudocausa-autossugestão; o tri-

nômio investigar-compreender-acompanhar o impacto na saúde pública e na integração social 

das pessoas EHS; o trinômio efeitos imediato-mediato-tardio; o trinômio curto prazo–médio pra-

zo–longo prazo; o trinômio (sistema de) avaliação–prevenção–gestão de risco no contexto labo-

ral relacionado com a poluição eletromagnética; o trinômio prevenção-diagnóstico-tratamento;  

o trinômio eliminação-evitação-redução da exposição aos campos eletromagnéticos. 

Antagonismologia: o antagonismo direito à saúde e integridade física / direito à liber-

dade de comunicação presente na regulamentação dos limites de expansão dos campos eletro-

magnéticos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o soma rústico subjugar a consciência sofisticada. 

Politicologia: a necessidade de políticas nacionais para melhoria da saúde pública, no 

âmbito do controle da poluição eletromagnética. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a nomofobia. 

Sindromologia: a síndrome de intolerância a campos eletromagnéticos; a síndrome do 

sapo cozido. 

Maniologia: a infomania; a mania de tapar o sol com a peneira. 

Mitologia: o mito de os campos eletromagnéticos artificiais serem inofensivos. 

Holotecologia: a cronoteca; a nosoteca; a biologicoteca; a farmacoteca; a somatoteca; 

a experimentoteca; a conscienciometroteca; a psicoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Patologia; a Proxemicologia; a Epigenética; a Somatologia;  

a Cerebrologia; a Eletrofisiologia; a Psiconeuroimunologia; a Paracerebrologia; a Parageneticolo-

gia; a Consumismologia; a Economia; a Politicologia; a Prevenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante; a personalidade robotizada; as pessoas incau-

tas; as personalidades desprevenidas; a conscin eletronótica; a conscin vítima dos modismos da 

época; a conscin casca grossa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o eletrossensível; o eletro-hipersensível (EHS); o infomaníaco; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o enciclopedista; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a eletrossensível; a eletro-hipersensível; a infomaníaca; a acoplamentis-

ta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-
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xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a enciclopedista; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens 

sensibilis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens experimenta-

tor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipersensibilidade eletromagnética inquietante = aquela limitadora do 

acesso da conscin a alguns locais públicos ou privados, contudo mantendo a capacidade de cum-

prir os compromissos pessoais estudantis, profissionais ou sociais, apesar do desassossego frente 

aos agentes agressores; hipersensibilidade eletromagnética incapacitante = aquela impedidora de 

a conscin manter os compromissos pessoais estudantis, profissionais ou sociais, pela deficiência 

anatômica ou funcional, definitiva, adquirida pela exposição contínua e prolongada aos agentes 

agressores. 

 

Culturologia: a cultura da Prevenciologia. 

 

Sintomas. Conforme as pesquisas da Sintomatologia, eis, na ordem alfabética, 70 exem-

plos de sinalizadores da EHS, os quais se manifestam com a proximidade de aparelhos elétricos, 

transformadores, fios de alta tensão, antenas de telefonia móvel e instrumentos com tecnologia 

sem fio, variando em modalidades e intensidades quanto à suscetibilidade e capacidade adaptativa 

individuais, considerando ainda a ausência de demarcação clara para outras enfermidades: 

01. Acúfeno: zumbido. 

02. Alergia. 

03. Ansiedade. 

04. Aperto na nuca. 

05. Ardência no corpo: articulações; pescoço; pernas; mãos; pés. 

06. Ardor nos olhos. 

07. Asma. 

08. Aumento da sensibilidade química (em média, 80% das pessoas com sensibilidade 

química múltipla tem também sensibilidade eletromagnética). 

09. Baixa do sistema imunológico. 

10. Bradicardia. 

11. Bronquite. 

12. Cãibra noturna. 

13. Cansaço crônico: fraqueza extrema; debilidade; fadiga aguda. 

14. Catarata. 

15. Compressão no alto da cabeça (sutura coronal). 

16. Congestão nasal. 

17. Depressão. 

18. Desconcentração. 

19. Desequilíbrio. 
20. Desordem: dos pensamentos; degenerativa no cérebro. 

21. Desorientação. 

22. Deterioração da visão. 

23. Dificuldade em respirar. 

24. Diminuição: da libido; do sêmen. 

25. Dislexia: dificuldade com a leitura. 

26. Distúrbio da tiroide. 
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27. Dor: de cabeça; abdominal; nos dentes; nas costas; no quadril; nos músculos; nas 

articulações; nos textículos ou ovários; nos olhos. 

28. Enxaqueca. 

29. Epilepsia. 

30. Espasmo muscular. 

31. Fibromialgia. 

32. Floaters: moscas volantes. 

33. Formigamento. 

34. Fragilidade capilar. 

35. Glaucoma. 

36. Hiperatividade. 

37. Hipomnésia: perda de memória. 

38. Hipotermia: mãos e pés frios; rigidez muscular. 

39. Infecções: suscetibilidades à infecção; infecções recorrentes. 

40. Irritabilidade: alterações comportamentais (particularmente em crianças). 

41. Lentidão: preguiça. 

42. Leucemia infantil. 

43. Má circulação sanguínea. 

44. Metabolismo do açúcar alterado. 

45. Náuseas. 

46. Nervosismo. 

47. Palpitações. 

48. Peito apertado. 

49. Perda de apetite. 

50. Perturbação do sono (insônia). 

51. Pneumonia. 

52. Pressão: alta ou baixa. 

53. Problemas digestivos. 

54. Reações dermatológicas: vermelhidão; ardência; sensação de queimadura; prurido; 

erupção cutânea. 

55. Ressecamento: lábios; língua; boca; olhos. 

56. Reumatismo. 

57. Rubor facial. 

58. Sangramento nasal. 

59. Sede. 

60. Sensação: de disparo no coração; de queimação. 

61. Sinusite. 

62. Suores noturnos. 

63. Taquicardia. 

64. Tosse. 

65. Transtornos das funções motoras: tempo de reação; reflexos alterados. 

66. Tremores. 

67. Tristeza: sem motivo aparente. 

68. Tumores. 

69. Urinação: frequente; incontinência. 

70. Vertigem: tontura. 

 

Limitações. As conscins acometidas pela EHS, devido ao conjunto de sintomas físicos 

ativado pela proximidade da poluição eletromagnética, sofrem alterações profundas na própria vi-

da ao enfrentarem, frequentemente, limitações no acesso a muitos locais públicos e privados, ao 

modo desses 11 listados alfabeticamente: 

01. Aeroportos. 

02. Bibliotecas. 
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03. Cafés. 

04. Habitações. 

05. Hospitais. 

06. Livrarias. 

07. Lojas. 

08. Salas de aula. 

09. Shoppings. 

10. Supermercado. 

11. Transportes públicos. 

 

Evidências. Embora não se disponha de provas científicas (Data-base: 2015) demons-

trando causalidade direta entre sintomas e contaminação eletromagnética, há diversos artigos  

e manifestos científicos de alerta sobre as doenças ambientais advindas das redes elétricas de alta 

tensão e das microondas em crescente desenvolvimento junto à tecnologia sem fios, considerada  

a epidemia do Século XXI. 

 

Prevenciologia. Atinente à Determinologia, existem providências de fáceis implemen-

tações capazes de oferecer condição de vida melhor às conscins com EHS, por exemplo, as 4 lis-

tadas, a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Autodesintoxicação: alimentação saudável (orgânica; fresca; evitar glúten e lactose); 

eliminação de metais pesados (amálgamas dentários; mercúrio adquirido através dos peixes); so-

no satisfatório (dormir no escuro absoluto). 

2.  Distanciamento: linhas de alta voltagem subterrâneas ou aéreas; transformadores elé-

tricos; subestações; lâmpadas fluorescentes; emissores ou aparelhagens sem fio (mouse; teclado; 

celular; telefone sem fio; antenas de estação de telefonia celular; rádio; TV; roteadores wireless; 

Wi-Fi). 

3.  Evitação: objetos metálicos no interior da casa; uso de joias; laptop no colo. 

4.  Limpeza eletromagnética: controle da eletricidade suja de toda a residência com uti-

lização de filtros próprios; aterramento; corte da energia no quarto de dormir durante o sono; reti-

rada de rádios, relógios, TVs e telefones do quarto de dormir; eliminação de cobertores elétricos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com hipersensibilidade eletromagnética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Efeito  antissomático  do  Wi-Fi:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 

08.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 

09.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Prejuízo  sorrateiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 
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IMPORTA  RECONHECER  O  GRANDE  AVANÇO  TECNOLÓ-
GICO  DA  COMUNICAÇÃO  SEM  FIO.  PORÉM,  URGE  MAIOR  

INVESTIMENTO  EM  PESQUISAS  NA  BUSCA  DE  EFICAZES 

ALTERNATIVAS  VISANDO  GARANTIR  SAÚDE  AMBIENTAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite existirem compassageiros evolutivos 

acometidos pela EHS? Se já percebeu em você algum desconforto físico ou psicossomático quan-

do exposto a campos eletromagnéticos artificiais, tomou alguma providência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Eugénio; Que Futuro!!! Os Efeitos da Poluição Eletromagnética sobre a Saúde; revisora Fernan-

da Regina Braga; 368 p.; 12 caps.; 75 enus.; 22 fotos; 6 gráfs.; 20 ilus.; 19 tabs.; 10 websites; glos 82 termos; 6 vídeos; 

192 refs.; alf.; 16 x 23 cm; br.; Schoba; São Paulo, SP; 2014; páginas 15 a 22 e 139 a 153. 

2.  Saunders, Thomas; A Síndrome do Sapo Cozido: Sua Saúde e o Ambiente que construímos (The Boiled 

Frog Syndrome); trad. Okky de Souza; 312 p.; 10 caps.; 13 enus.; 2 grafos estelares; 15 ilus.; 4 perguntas; 3 siglas; 341 
refs.; 23 x 16 cm; br.; Cultrix; São Paulo, SP; 2004; páginas 17, 18, 44 e 85 a 173. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Anselmo, Caroline Wanderley Souto Ferreira; et al.; Possíveis Efeitos Adversos dos Campos Eletromag-

néticos (50 / 60 Hz) em Humanos e em Animais; Artigo; Ciência & Saúde Coletiva; Revista; Vol. 10; S-0, September-
December, 2005; 14 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 115 refs.; Associação Brasileira de Saúde Coletiva; Rio de Janeiro, RJ; ISSN 

1413-8123; Scielo; disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81232005000500010>; acesso em: 05.11.14. 

2.  Brasil 247: O seu Jornal Digital 24 Horas por Dia, 7 Dias por Semana; Antenas Humanas – Os Riscos 

das Radiações Eletromagnéticas; 3 fotos; 22.05.12; disponível em: <http://www.brasil247.com/pt/247/revista_oasis/60 

275/Antenas-humanas---os-riscos-das-radia%C3%A7%C3%B5es-eletromagn%C3%A9ticas.htm>; acesso em: 17.10.14. 

3.  Esteves, Alexandre; Wi-Fi: Uma Ameaça Invisível mas Omnipresente para o Futuro da Espécie; Prisão 
Planetária: Em Busca da Verdade do Conhecimento; Seção: Conspiração; 07.07.14; 1 foto; 1 gravação de entrevista: 

Barrie Trower; disponível em: <http://prisaoplanetaria.com/2014/07/07/wi-fi-uma-ameaca-invisivel-mas-omnipresente-

para-o-futuro-da-especie/#prettyPhoto>; acesso em: 17.10.14. 

4.  Guideline of the Austrian Medical Association (ÖAK) for the Diagnosis and Treatment of EMF – Rela-

ted Health Problems and Illnesses (EMF Syndrome); Consensus Paper of the Austrian Medical Association’s EMF 

Working Group (ÖÄK AG-EMF); 03.03.12; Vienna; 1 algoritmo; 1 cronologia; 19 enus.; 1 questionário; 34 refs.; dispo-
nível em: <http://freiburger-appell-2012.info/media/EMF%20Guideline%20OAK-AG%20%202012%2003%2003. pdf>; 

acesso em: 17.10.14. 
5.  Lopes, Eugénio de Carvalho; Poluição Eletromagnética e nossa Saúde; 1 E-mail; 4 enus.; 1 vídeo; 20 

websites; 01.04.12; <disponível em: <http://camposeletromagneticos.wordpress.com/>; acesso em: 18.10.14. 

6.  Parsons, Susan; Living with Electrohypersensitivity: A Survival Guide; Weep: The Canadian Initiative to 
Stop Wireless, Electric, and Electromagnetic Pollution; 2 citações; 16 enus.; 5 fichários; 1 tab.; 19 websites; 10 refs.; 

disponível em: <http://www.weepinitiative.org/livingwithEHS.html>; trad. Milton A. S. em: <http://eletromageneticosen 

sivel.wordpress.com/2013/09/12/hiper-sensibilidade-eletromagnetica-guia-de-sobrevivencia/>; acesso em: 17.10.14. 
7.  Tarantino, Mônica; Os Eletrossensíveis; IstoÉ - Independente; Seção: Medicina & Bem-Estar; Ed. 2.336; 

29.08.14; 1 enu.; 3 foto; 1 ilus.; disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/380015_OS+ELETROSSENSIVE 

IS>; acesso em: 17.10.14. 
8.  Idem; Wi-Fi – A Thalidomide in the Making. Who Cares?; Artigo; EM Radiation Research Trust; 17  

p.; 10 enus.; 6 estatísiticas; 3 ilus.; 23 refs.; disponível em: <http://www.radiationresearch.org/ima ges/RRT_articles/ 

WiFi%20-%20a%20Thalidomide%20in%20the%20making%20-%20who%20cares.pdf>; acesso em: 14.10.14. 

 

R. N. 
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H I P O A C U I D A D E    E X T R A F Í S I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipoacuidade extrafísica é o estado de baixa lucidez da conscin projeta-

da, gerando perda de oportunidades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo hipo procede do idioma Grego, hupó, “sob; debaixo de; embai-

xo”. O termo acuidade vem do idioma Latim, acuitas, de acutus, “agudo”, através do idioma 

Francês, acuité, “sabor azedo, picante; qualidade do que é agudo, e por extensão, aplicado a qua-

lidades intelectuais; fineza; penetração do olhar”. O prefixo extra provém do mesmo idioma La-

tim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico procede igualmente do idioma Latim, 

physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 

Sinonimologia: 01.  Hipolucidez extrafísica. 02.  Autoinconsciência extrafísica. 03.  Au-

toparaimperceptibilidade extrafísica. 04.  Obnubilação extrafísica. 05.  Impercuciência extrafísica. 

06.  Obtusidade extrafísica. 07.  Alheamento extrafísico. 08.  Baixa lucidez extrafísica. 09.  Hipo-

agudeza extrafísica. 10.  Hipodiscernimento extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas hipoacuidade extrafísica, hipoacuidade extrafísica 

mínima e hipoacuidade extrafísica máxima são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Hiperacuidade extrafísica. 02.  Hipoacuidade intrafísica. 03.  Auto-

parapercepção do estado projetado. 04.  Autoconsciência extrafísica. 05.  Autolucidez extrafísica. 

06.  Percuciência extrafísica. 07.  Autoparaperceptibilidade da conscin projetada. 08.  Vigília ex-

trafísica. 09.  Autodespertamento extrafísico. 10.  Paralucidez. 

Estrangeirismologia: o blurring da autolucidez extrafísica; a ausência da extraphysical 

selfawareness; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autolucidologia Extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autolucidologia Extrafísica; os oniropensenes; 

a oniropensenidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

a carência de lucidopensenes; a ausência da lucidopensenidade; os monoideísmos pensênicos;  

a dificuldade na fixação dos mnemopensenes; as assinaturas pensênicas projetivas semiconsci-

entes. 

 

Fatologia: os atributos mentaissomáticos obnubilados; o embotamento dos atributos 

conscienciais, subutilizados na vivência extrafísica, em comparação à vigília física ordinária; os 

condicionamentos parapsicopatológicos desencadeados pelo restringimento intrafísico; os condi-

cionamentos psicológicos impostos pelas repressões da vida humana; a psicofisiologia interferin-

do nas experiências extrafísicas; o ato de confundir as vivências extrafísicas com as vivências da 

vida humana; o esquecimento temporário da vida intrafísica nas experiências projetivas; a vida 

humana trancada; as condições redutoras da autolucidez repercutindo na acuidade da conscin pro-

jetada; a atenção saltuária; o devaneio; as evocações inconscientes; os monoideísmos; as autobce-

cações; os autassédios; o emocionalismo; os ampliadores da autolucidez contribuindo para o al-

cance da autoconsciência extrafísica; a atenção dividida; o abertismo consciencial; o continuísmo 

consciencial; a dificuldade na distinção entre a projeção semiconsciente e o sonho comum; a per-

cepção da experiência extrafísica somente após o retorno ao soma; o desinteresse pela projeção 

consciente; a prioridade de manutenção da autolucidez em qualquer dimensão; as pesquisas cien-

tíficas projetivas; a análise dos sonhos lúcidos; as comparações racionais entre a dimensão física  

e a extrafísica. 
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Parafatologia: a hipoacuidade extrafísica; a ausência de autoconsciência extrafísica;  

a autoconsciência extrafísica descontínua; a inconsciência quanto às ocorrências extrafísicas;  

a perda temporária do senso da pararrealidade; a ignorância quanto à dimensão extrafísica; os pa-

rafatos ignorados; os equívocos nas parapercepções extrafísicas; as intoxicações energéticas difi-

cultando a ampliação da lucidez extrafísica; as interferências oníricas nas parapercepções; as 

aberrações alucinógenas extracorpóreas; a repetição automática, pela conscin projetada, de atos 

realizados na dimensão intrafísica; a tentativa frustrada de realizar ações humanas na dimensão 

extrafísica; o psicossoma lastreado; a sonolência extrafísica; a catatonia extrafísica projetiva;  

a criação de morfopensenes durante a experiência projetiva; a dúvida quanto ao parafato de estar 

projetado; a insegurança permanente no transcurso das ações extrafísicas; a projeção semiconsci-

ente; o falso despertar extrafísico; a projeção onírica; o sonho lúcido; o sonho verídico; o sonho 

desperto; os sonhos de flutuação, voo e queda; os sonhos sobre a projeção consciente; os parapsi-

codramas projetivos; a cronicificação da hipoacuidade extrafísica na parapsicose pós-dessomá-

tica; a escala de lucidez da consciência intrafísica projetada; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a projeção 

semiconsciente enquanto minifenômeno do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a vivência 

da extrapolação parapsíquica sadia no desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a parapesquisa; 

os parafatos; os eventexes; a paravivência; a projeção lúcida enquanto vivência-exceção; o au-

texame projetivo enquanto técnica de desenvolvimento da autoconsciência extrafísica; as sen-

sações parafisiológicas do psicossoma auxiliando na ampliação da lucidez extrafísica; o desperta-

mento extrafísico; a convicção plena quanto à condição de estar projetado; a euforia extrafísica; 

o deslumbramento projetivo; as consequências do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; 

a autocomprovação da realidade extrafísica; os descondicionamentos desencadeados pelas 

vivências projetivas lúcidas em série; a vida alternante; a imperturbabilidade parapsíquica; a pro-

jeção de consciência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo das técnicas projetivas; 

o sinergismo agenda extrafísica–registros projetivos na ampliação da autoconsciência extrafísica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos autexperimentos extrafísi-

cos; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do megafoco men-

talsomático; os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da autopes-

quisa; o princípio da evolução permanente; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a ausência da técnica do detalhismo; a falta da técnica da exaustividade;  

a carência do emprego das técnicas de despertamento extrafísico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito da autolucidez nas manifestações extrafísicas; a oscilação na auto-

lucidez enquanto efeito da mudança de dimensão consciencial; o efeito obnubilador da falta de 

lucidez na dimensão extrafísica; o efeito da autoconsciência extrafísica na rememoração posteri-

or; o efeito do desinteresse pela extrafisicalidade na manutenção da baixa lucidez extrafísica. 

Neossinapsologia: a necessidade de evolução das neossinapses e paraneossinapses rela-

tivas à autoconsciência extrafísica; os recursos paradidáticos empregados pelos amparadores ex-

trafísicos na dinamização das paraneossinapses do projetor jejuno. 

Ciclologia: o ciclo circadiano influindo na semilucidez da consciência; o ciclo autoluci-

dez intrafísica–autolucidez extrafísica; o ciclo vivência fenomênica–interpretação conteudística. 

Enumerologia: as concessões à irracionalidade; o afrouxamento da autocrítica; os hiatos 

na autoconsciência; a descontinuidade no autodespertamento; a falha na autovigilância; as lacunas 

de rememoração; a ausência de projeciocrítica. 
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Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio ações intrafísi-

cas–ações extrafísicas; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o binô-

mio cognição parapsíquica diminuta–interpretação parafenomênica falha. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica-pararrealidade; a interação faculdades 

mentais–parapercepções multidimensionais; a interação atenção-vigília. 

Crescendologia: o crescendo hipoacuidade extrafísica–autoconsciência extrafísica–cos-

moconsciência; o crescendo sonho lúcido–projeção semiconsciente–projeção lúcida; o crescendo 

jejunice projetiva–veteranice projetiva; o crescendo minifenômeno-maxifenômeno; o crescendo 

existência trancada–semiconsciência extrafísica–projetabilidade lúcida–vida alternante–vigília 

contínua; o crescendo lucidez descontínua–lucidez continuada–hiperlucidez progressiva. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio lucidez-concen-

tração-atenção; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio concentração men-

tal–atenção fixada–lucidez; o trinômio vivência projetiva–projeciografia–projeciocrítica. 

Polinomiologia: a hipoacuidade extrafísica na raiz do polinômio distorção paraper-

ceptiva–distorção cognitiva–distorção mnemônica–distorção parapsíquica; o polinômio falha 

mnésica–lacuna sináptica–hiato pensênico–vácuo cerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo hipoacuidade / hiperacuidade; o antagonismo obnu-

bilação extrafísica / parapercuciência; o antagonismo embotamento / despertamento; o antago-

nismo alheamento / envolvimento; o antagonismo interesse / desinteresse; o antagonismo atenção 

/ desatenção; o antagonismo emoção / lucidez; o antagonismo memória / esquecimento; o anta-

gonismo essência / aparência; o antagonismo estado de autoinconsciência alternante / estado de 

consciência contínua. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin projetada atuar na dimensão extrafísica como 

se estivesse na vigília física; o paradoxo de a vivência extrafísica com hipoacuidade poder facili-

tar o acesso a informações sobre si mesmo pela minimização das autocensuras e dos mecanismos 

de defesa do ego; a expressão paradoxal sonho lúcido. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço na busca pela hiperacuidade extrafísica; a lei do de-

senvolvimento gradual da projetabilidade lúcida. 

Filiologia: a ausência de lucidofilia; a carência de autocriticofilia; a falta de autopesqui-

sofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a espectrofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a racioci-

nofobia; a autocriticofobia; a logicofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da apriorismose; 

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da subesti-

mação. 

Mitologia: a mitificação das parapercepções; o mito do desenvolvimento projetivo ins-

tantâneo. 

Holotecologia: a lucidoteca; a oniroteca; a absurdoteca; a parapsicoteca; a parafenome-

noteca; a projecioteca; a mnemoteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Onirologia; a Parapatologia; a Projeciologia; 

a Parapercepciologia; a Projeciografia; a Projeciocrítica; a Psicossomatologia; a Holomnemonico-

logia; a Pesquisologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin projetada sem lucidez; a consciex parapsicó-

tica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o projetor semicons-

ciente; o intermissivista; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o amparador extrafísico; o para-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17921 

pedagogo; o pesquisador; o projeciólogo; o parapercepciologista; o experimentologista; o extrafi-

sicologista. 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a projetora semicons-

ciente; a intermissivista; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a amparadora extrafísica; a para-

pedagoga; a pesquisadora; a projecióloga; a parapercepciologista; a experimentologista; a extra-

fisicologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens in-

consciens; o Homo sapiens oniricus; o Homo sapiens alucinatus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipoacuidade extrafísica mínima = a condição de a conscin projetada 

permanecer desperta na dimensão extrafísica, contudo sem se mostrar desperta para a dimensão 

extrafísica; hipoacuidade extrafísica máxima = a condição de a conscin projetada permanecer em 

estado de paracomatose consciencial na experiência projetiva. 

 

Culturologia: a autoinserção gradativa na cultura da Projeciologia; a Paracultura da 

Extrafisicologia; a cultura da Autoparapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 características ou indícios das experiências projetivas com hipoacuidade extrafísica: 

01.  Alheamento: o esquecimento momentâneo da realidade intrafísica. 

02.  Desassociação: a descontinuidade espaço-tempo; a desassociação com atividades, 

horário e localização imediatamente anteriores à vivência extrafísica. 

03.  Desorientação: a desorientação extrafísica; a dificuldade na manuteção da atenção 

extrafísica; a mudança constante de dimensão ou de localização extrafísica. 

04.  Embotamento: o enfraquecimento dos atributos conscienciais – lucidez, raciocínio 

lógico, atenção, criticidade, memória – durante a experiência extrafísica, inferiores ao apresenta-

do normalmente na vigília física ordinária. 

05.  Entorpecimento: a sonolência extrafísica. 

06.  Identificação: a falha na identificação de consciências extrafísicas no ambiente. 

07.  Inadequação: a percepção, durante a experiência projetiva, de estar vestido inade-

quadamente ou visitando determinado lugar em horário inapropriado. 

08.  Inconsciência: a ignorância quanto ao fato de estar projetado. 

09.  Onirismo: a criação de oniropensenes relacionados às sensações extrafísicas experi-

mentadas. 

10.  Rememoração: o ato de sonhar sobre temas relativos à projeção da consciência en-

quanto resquício mnemônico de experiência extrafísica recém-finda. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Holomaturologia, eis, em ordem funcional, por exemplo, 

3 medidas terapêuticas visando a ampliação da autolucidez nas manifestações extrafísicas da 

consciência: 

1.  Energossomaticidade: a manutenção da saúde relativa das próprias energias, promo-

vendo diariamente a instalação de estados vibracionais profiláticos e terapêuticos, exteriorização 

e absorção das energias, ampliando a soltura do energossoma. 

2.  Descondicionamento: a vivência de projeções conscientes através da vontade, geran-

do o descondicionamento gradual da realidade intrafísica; a vivência de experimentos autocom-

probatórios quanto à realidade extrafísica. 

3.  Autoinvestigação: a autopesquisa das próprias experiências projetivas com hipoacui-

dade extrafísica, visando o autodiagnóstico quanto às causas e efeitos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipoacuidade extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

08.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

09.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Megobscuridade:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

INVESTIR  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  PROJETABILIDADE  

LÚCIDA  POSSIBILITA  À  CONSCIN  DEIXAR  A  INCONSCIÊN-
CIA,  A  INDIFERENÇA  E  A  IMPROVISAÇÃO  RUMO  AO  ES-
PECIALISMO  NAS  AUTOMANIFESTAÇÕES  EXTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Qual o percentual de lucidez predominante manifestado por você, leitor 

ou leitora, nas experiências projetivas? Já pesquisou as causas das autovivências com hipo-

acuidade extrafísica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Outra. Título Original: Another Woman. País: EUA. Data: 1988. Duração: 80 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Cor: Colorido. Direção: Woody Allen. Elenco: Gena Rowlands; Mia Farrow; 
Ian Holm; Blythe Danner; Gene Hackman; Betty Buckley; Martha Pimpton; John Houseman; Sandy Dennis; & Philip 

Bosco. Roteiro: Woody Allen. Produção: Robert Greenhut. Música: Erik Satie; Kurt Weill; & Bertolt Brecht. Estúdio 

& Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: Inteligente, bem dotada e vivendo o casamento feliz, Marion considera a própria 
vida bem sucedida... Até encontrar com determinada desconhecida perturbada, tem a oportunidade de visualizar de manei-

ra rápida, mas incisiva, o vazio interior. Dividida entre o casamento sem amor e a paixão por outro homem, descobre a in-

fidelidade do marido durante todo esse tempo e a verdadeira dimensão da carência emocional. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Lopes, Tatiana; Etapas do Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; Artigo; Anais do IV Congresso 

Internacional de Projeciologia; Belo Horizonte, MG; 15-17.08.08; Journal of Conscientiology; Vol. 11; N. 41-S; 11 

enus.; 20 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; 2008; páginas 79 a 97. 
2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 51, 221 a 228, 320, 323, 529, 533, 827, 828 e 925. 

 

T. L. F. 
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H I P O C O N D R I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipocondria é a focalização pela pessoa, de modo permanente, inquieta  

e compulsiva da autopensenidade e das preocupações sobre o próprio estado de saúde, frequente-

mente acompanhada de sintomas racionalmente não atribuíveis a doença orgânica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo hipocondria deriva do idioma Grego, hypokhondría, “hipocon-

dria”, através do idioma Latim, hypochondria. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Hipocondrismo. 2.  Nosomania. 3.  Nosofobia. 4.  Mania de doenças. 

5.  Patofobia; patomania. 6.  Defesa do ego. 

Neologia. As duas expressões compostas hipocondria primária e hipocondria avançada 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Anti-hipocondria; anti-hipocondrismo. 2.  Bem-estar. 3.  Homeosta-

sia. 4.  Equilíbrio da saúde. 5.  Profilaxia. 6.  Paraprofilaxia. 

Estrangeirismologia: o morbus eruditorum; o doctor shopping da segunda-feira. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a hipocondria; o hipocondrismo; a hipocondria dermatológica; a síndrome da 

hipocondria; a preocupação excessiva com a saúde; a exageração de qualquer sintoma; a doença 

imaginária; as autopatomimeses; a cisma; a ideia fixa; o monoideísmo; a automedicação milenar; 

a cibercondria; as megafissuras conscienciais; o vício das queixas; o culto irracional aos pertúr-

bios; o delírio hipocondríaco; as automedicações patológicas; a preocupação excessiva com  

o corpo humano; a apriorismose. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a ideia fixa; o esquentar a cabeça; o franzir o sobrolho; a busca da sarna 

para se coçar; o ato de ter urtigas na consciência; o roer as unhas dos pés; a ação de afogar-se em 

pouca água. 

Filiologia: a farmacofilia. 

Fobiologia: a nosofobia; a nosemafobia; a patofobia; a tanatofobia projetada no soma. 

Maniologia: a patomania; a nosomania; a mania de doenças; a mania de cirurgias. 

Holotecologia: a farmacoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa patomaníaca; a conscin hipocondríaca. 

 

Masculinologia: o hipocondríaco; o nosomaníaco; o nosômano; o filósofo Immanuel 

Kant (1724–1804); o superstar, transracial residente em parque de diversões, Michael Jackson 

(1958–2009); o poliqueixoso; o consultor excessivo aos médicos; o cultor das enfermidades;  

o doente imaginário; o pseudodoente. 
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Femininologia: a hipocondríaca; a nosomaníaca; a nosômana; a poliqueixosa; a consul-

tora excessiva aos médicos; a cultora das enfermidades; a doente imaginária; a pseudodoente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hypochondriacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipocondria primária = a condição do jovem hipocondríaco, rapaz ou 

moça; hipocondria avançada = a condição da pessoa hipocondríaca na terceira idade física. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipocondria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

É,  SEM  DÚVIDA,  DEPLORÁVEL,  NESTA  ERA  DA  INFOR-
MAÇÃO  AVASSALADORA  E  ATÉ  PAROXÍSTICA,  AINDA  

EXISTIREM  PESSOAS  MALINFORMADAS  E  AUTOVITIMI-
ZADAS  PELA  SÍNDROME  DA  HIPOCONDRIA  PRIMÁRIA. 

 

Questionologia. Você já viveu ou vive alguma fase maníaca quanto à saúde do soma? 

Qual a real Etiologia no caso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 143 e 308. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 526, 771, 783 e 1.016. 
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H I P O C R I S I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipocrisia é a atitude, comportamento ou vício de a conscin, homem ou 

mulher, dissimular ou afirmar, voluntariamente, de maneira enganosa, mentirosa ou fingida, cren-

ças, condutas, opiniões, virtudes, atitudes, ideias, sentimentos e emoções. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo hipocrisia vem do idioma Grego, hupokrisía ou hupókrisis, 

“resposta; resposta de oráculo; ação de desempenhar determinado papel, peça ou pantomima; 

desempenho teatral; declamação; simulação; dissimulação; falsa aparência”, através do idioma 

Latim, hypocrisis, “hipocrisia”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Dissimulação; simulação. 2.  Falsidade. 3.  Fingimento. 4.  Insinceri-

dade. 5.  Mendacidade. 6.  Disfarce. 

Cognatologia. Eis 5 cognatos derivado do vocábulo hipocrisia: anti-hipocrisia; auto-hi-

pocrisia; hipocrisismo; hipócrita; para-hipocrisia. 

Antonimologia: 1.  Autenticidade. 2.  Franqueza. 3.  Genuinidade. 4.  Honestidade.  

5.  Lealdade. 6.  Lisura. 7.  Sinceridade. 8.  Teaticidade. 

Estrangeirismologia: o veil of hypocrisy; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos à temática: – Hipocri-

sia: autocorrupção consciente. Hipocrisia: expedientes escusos. Inexistem hipocrisias originais. 

A hipocrisia aprisiona. Hipocrisia: lobo famulento. Inexiste hipocrisia tranquila. Vivamos sem 

hipocrisia. 

Coloquiologia: o alerta popular já tomou o hipocrisil hoje?; o ato de se fazer de morto 

para ganhar sapato novo; o golpe de mestre; o hipócrita se valendo da barbadinha da semana. 

Citaciologia. Eis 7 citações referentes ao tema: – A hipocrisia é uma homenagem que  

o vício presta à virtude (François La Rochefoucauld, 1613–1680). Mais vale um minuto de vida 

franca e sincera do que cem anos de hipocrisia (Angel Genivet, 1865–1898). A coisa que mais 

odeio é a hipocrisia. É a mentira da mentira (Tim Maia, 1942–1998). Os costumes são a hipocri-

sia de uma nação (Honoré de Balzac, 1799–1850). Foge por 1 instante do homem irado, mas 

foge sempre do hipócrita (Confúcio, 551479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoeticologia; os baratropensenes; a ba-

ratropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os malignopensenes; a malignopen-

senidade; os materpensenes; a materpensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a auto-

pensenidade patológica aberta a cavar futuras vitimizações; os sociopensenes; a sociopensenida-

de; os heteropensenes; a heteropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pa-

topensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a hipocrisia; a ação patológica de falar algo e agir de outra forma; a argumen-

tação falaciosa; a artimanha; a amizade rompida por falsidade; a bioquice; a falsa capa da santida-

de; a cilada; a crocodilagem; a desarmonia convivencial causada pela perda da confiança dos pa-

res; a desfaçatez; a deslealdade; a deslisura; a eminência parda; a exposição sensacionalista de 

dramas particulares; a falta de autenticidade consciencial; a imaturidade das escolhas pessoais;  

a impostura; a inação quanto às dificuldades dos familiares e amigos íntimos; a inautenticidade 

programada; a indiferença quanto à proéxis grupal; a intenção dissimulada; a invasão de privaci-

dade; a manifestação de pseudotrafores fingidos; a necessidade pessoal de autavaliação pelo 
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Conscienciograma; a perda da proéxis; a perda do diálogo; a postura interesseira; a ruptura do la-

ço de confiança; a superficialidade nas abordagens; a tartufice; a utilização indevida de informa-

ção privilegiada; as atitudes espúrias; a semiverdade; as crendices; a bovinolatria; as demandas 

existenciais não atendidas provocando crises de crescimento existenciais; as doutrinas escravagis-

tas; as justificativas inócuas frente às contradições evidentes; as omnissuspeições ao julgar indis-

criminadamente as intenções alheias iguais às próprias más intenções; as religiões; as segundas 

intenções; o ato de dar as costas ao Curso Intermissivo (CI); o autoisolamento gerado pela omni-

desconfiança; o bifrontismo cínico; o contrassenso da autocapacitação em cinismo; o dano moral; 

o discurso capcioso; o erro sem atenuantes; o farisaísmo; o fruto da farsa e quebra de decoro;  

o furto de informação; o gasto financeiro descomedido e oculto aos familiares; o mau caratismo; 

o roubo intelectual; os acumpliciamentos das conscins incautas gerando interprisões grupocármi-

cas; os gravames do hábito da mentira; os revertérios dos atos danosos; o preço pago pela autenti-

cidade consciencial; o autenfrentamento; o exercício da autotransparência das próprias patologias 

conscienciais; a reeducação comportamental; a autoqualificação cosmoética crescente em níveis 

de transparência multidimensional. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a manifestação da paraperceptibilidade comprometida pelas credulidades humanas; a corja extra-

física afinizada com os desmandos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de más intenções nas abordagens; o sinergismo patoló-

gico intenção doentia–caradurismo; o sinergismo autodiscernimento-autenticidade; o sinergismo 

autocorrupção-autassédio; o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo ação-reação;  

o sinergismo inação-efeito; as sinergias do equilíbrio; o sinergismo cosmovisão–domínio emo-

cional. 

Principiologia: o princípio da prevenção; a falta do princípio da descrença (PD); os 

princípios básicos da honestidade, confiança, transparência; o princípio dos contágios holopen-

sênicos; o princípio da precaução; o princípio “os afins se atraem”; o princípio autocorruptor 

“todo mundo faz”; o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC); a carência do código pessoal de conduta; a necessidade ur-

gente do código de conduta social; a falta do código das prioridades pessoais (CPP); a ausência 

do código de princípios pessoais; a violação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da cosmoeticidade; a teoria do paradever; a teoria dos acidentes 

de percursos parapsíquicos; a teoria das últimas consequências cosmoéticas; a teoria do descar-

te do imprestável; a teoria da interpretação; a teoria da argumentação. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; as técnicas dissimu-

ladas de anulação de conscins; o desconhecimento das técnicas conscienciológicas; as técnicas 

de autodesassédio; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a necessidade do voluntariado cosmoético; os voluntários docentes da 

tares; o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico 

da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das automutilações evolutivas; os efeitos baratrosféricos dos 

acumpliciamentos diretos e indiretos; o efeito retroalimentador do hedonismo vivenciado; o efei-
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to da política bifronte na evolução pessoal; os efeitos das rotinas inúteis sobre os hábitos pesso-

ais; o efeito halo ou ricochete das ações humanas; o efeito assediador das ações do hipócrita. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses morais. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo de autavaliação das 

condutas morais; o ciclo retroalimentador holopensene baratrosférico–pensenização hipócrita. 

Enumerologia: a hipocrisia pessoal; a hipocrisia grupal; a hipocrisia social; a hipocri-

sia religiosa; a hipocrisia política; a hipocrisia intrafísica; a para-hipocrisia consciencial. 

Binomiologia: o binômio regressivo hipocrisia-imoralidade; o binômio hipocrisia-fingi-

mento; a falta do binômio confiar-desconfiar; o binômio frieza-astúcia; o binômio hipocrisia-dis-

torções. 

Interaciologia: a interação autengano na intraconsciencialidade–hipocrisia na inter-

consciencialidade; a interação patológica hipocrisia–distorção da realidade. 

Crescendologia: o crescendo corrupção punida–corrupção refreada; a ausência do 

crescendo instinto-razão. 

Trinomiologia: o trinômio hipocrisia–despudor–má-fé; o trinômio covardia-instabilida-

de-inconstância; o trinômio indiferença-cinismo-hipocrisia; o trinômio artificialismo-hipocrisia- 

-perfídia; o trinômio político honesto–político religioso–político patriota. 

Polinomiologia: o polinômio mentira-dissimulação-malandragem-astúcia; o preço do 

polinômio desonestidade-deslealdade-desrespeito-desafeição; a ausência da vivência do polinô-

mio racionalidade-generosidade-solidariedade-evolutividade; o polinômio nosográfico ambição- 

-manipulação-negligência-pactuação. 

Antagonismologia: o antagonismo crença / verdade; o antagonismo realidade / ilusão;  

o antagonismo Confutaciologia / Falaciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo do hipócrita atuando enquanto 

agente da verdade. 

Politicologia: a hipocrisia política; a anarquia; a anomia; a baionetocracia; a corrupto-

cracia; a idolocracia; a gurucracia; a assediocracia; a barbarocracia; a manipulocracia. 

Legislogia: a pseudolei valendo apenas para alguns; a lei do Gersismo; a lei patológica 

de talião; a lei patológica da pena de morte; a lei da interprisão grupocármica; a lei do vale- 

-tudo; as leis sociais; a lei da interdependência consciencial; a lei da atração. 

Filiologia: a conviviofilia; a anticosmoeticofilia; a acriticofilia; a enganofilia; a ludofilia; 

a imaturofilia; a materiofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a criticofobia; a disci-

plinofobia; a gnosiofobia; a bibliofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do trapaceiro; a síndrome da mentira; a síndrome de 

Münchhausen; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 

da autovitimização. 

Maniologia: a mania de levar vantagem em tudo; a mania de manipular; a mania da ma-

landragem; a mania de grandeza; a religiomania; a idolomania; a gurumania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a mentira ter perna curta; o mito de a hipocrisia só estar no outro; 

o mito do vale tudo; a mitificação da própria personalidade; o mito da pensenização secreta;  

a autoteomitologia; o mito da democracia racial brasileira; o mito da pureza do religioso monás-

tico; a desconstrução do mito da impunidade; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a psicopatoteca; a patopensenoteca; a con-

vivioteca; a trafaroteca; a psicossomatoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Cosmoeticologia; a Autocriticologia; a Engano-

logia; o Ignorantismo; a Assediologia; a Interprisiologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Subce-

rebrologia; a Voliciopatia; a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Recexologia; a Evoluciologia. 

 

 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a pessoa hipócrita; a personalidade dissociável; a isca humana inconscien-

te; a conscin bifronte; a conscin autassediada; a conscin manipuladora; a consciênçula; a conscin 

traidora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o juiz torturador; o impostor; o intrujão; o tra-

palhão; o embusteiro; o autocorrupto; o trambiqueiro; o trapaceiro; o encolhedor da lucidez;  

o mestre malevolente; o sugador da individualidade; o cardiologista sedentário; o pneumologista 

tabagista; o religioso pedófilo; o adulador; o amigo da onça; o personagem Tartufo; o tartúfico;  

o tartufista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a juíza torturadora; a impostora; a intrujona;  

a trapalhona; a embusteira; a autocorrupta; a trambiqueira; a trapaceira; a encolhedora da lucidez;  

a mestra malevolente; a sugadora da individualidade; a cardiologista sedentária; a pneumologista 

tabagista; a religiosa pedófila; a aduladora; a amiga da onça. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Ho-

mo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapi-

ens parapathologicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens amoralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipocrisia pessoal = a inautenticidade da consciência na tentativa de dis-

farçar as próprias imaturidades, buscando proveito anticosmoético nas interrelações; hipocrisia 

grupal = a dissimulação dos integrantes de grupos sociais, profissionais ou familiares em defesa 

de interesses anticosmoéticos comuns; hipocrisia coletiva = a falsidade do poder público ou mídia 

no encobrimento sobre os prejuízos ambientais e sociais à população, mantendo a dominação eco-

nômica e política. 

 

Culturologia: a cultura da hipocrisia; a cultura da corrupção; a cultura da ostentação; 

a cultura da Mentirologia; a cultura da Egologia; a cultura do “se colar colou”; a cultura da ir-

reflexão; a cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 7 áreas 

de manifestações na Socin Patológica, podendo apresentar hipocrisias evidentes: 

1.  Administração pública: a aprovação de medidas contrárias aos interesses do povo. 

2.  Comunicação: a utilização anticosmoética do poder da oratória. 

3.  Educacional: as modificações das leis educacionais falseando a qualificação do en-

sino. 

4.  Industrial: a camuflagem dos rótulos induzindo o consumidor ao erro. 

5.  Midiática: a inculcação insidiosa de valores, comportamentos e princípios sociais. 

6.  Política: a falta de vergonha na demagogia dos candidatos. 

7.  Religiosa: a sedimentação da lavagem cerebral. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 8 posturas práticas a serem adotadas pela conscin predisposta a evitar a hipocrisia: 

1.  Autoconfiança: a segurança nas automanifestações. 

2.  Autoincorrupção: o abrir mão dos ganhos secundários, evitando o imediatismo. 

3.  Autoinvestigação: a autopesquisa, assumindo a própria realidade. 

4.  Discernimento: o domínio do mentalsoma sobre o subcérebro abdominal. 

5.  Disciplina: a manutenção do megafoco através da autorganização. 

6.  Sobrepairamento: a tranquilidade e serenidade nos momentos de crises. 

7.  Traforismo: a aplicação dos autotrafores na eliminação dos autotrafares. 

8.  Verbação: a força do exemplo sadio. 
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Autenticidade. Concernente à Conscienciometrologia, o teatro, o cinema e até a propa-

ganda eleitoral se beneficiam da hipocrisia. A maioria, no entanto, não se apercebe da natureza 

humana contraditória ínsita nas relações aparentemente sinceras. A autenticidade é indispensável 

na dinâmica da evolução consciencial. 

Insustentabilidade. Segundo a Autopesquisologia, a conscin mantenedora consciente da 

própria hipocrisia não consegue se sustentar por muito tempo, sem autorreciclagem, na Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipocrisia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Erística:  Argumentologia;  Nosográfico. 

09.  Escrúpulo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

15.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  HIPOCRISIA  INDICA  IMATURIDADE  E  AUSÊNCIA   
DE  COSMOÉTICA  DA  CONSCIÊNCIA.  A  LEALDADE   
AO  CURSO  INTERMISSIVO  EXIGE  AUTABSOLUTIS- 

MO,  TRANSPARÊNCIA  E  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite possuir traços de hipocrisia? Em caso 

afirmativo, já realiza o autenfrentamento sincero e a reciclagem intraconsciencial desse trafar? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Divino Processo. Título Original: Franck Vs. God. País: Estados Unidos da América. Data: 2016. Dura-

ção: 100 min. Gênero: Comédia; drama; & romance. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês & Português. Cor: Colori-

do. Legenda: Inglês & Português. Direção: Stewart Schill. Elenco: Bern Cohen (Personagem: Rabi Grossman); Ever 

Carradine (Personagem: Advogada Rachel Levin); Natalya Oliver (Personagem: Gina Rodriguez); Michael Houston King 
(Personagem: Bennet) Henry Lan Cusick (Personagem: David Frank); Matt Riedy (Personagem: Juiz Randall); & Ricky 

Wayne (Personagem: Billy Frank). Sinopse: David Frank (Henry Ian Cusick), recém-formado advogado, solitário e res-

sentido pela morte da esposa, tem como única companhia, o cachorro, com quem divide a casa. Certo dia, a casa é com-
pletamente destruída por furacão e Frank luta para ser ressarcido pela seguradora, a qual não quer pagá-lo, pois considera  

a tragédia ato divino. Determinado a receber aquilo julgado ter direito, Frank decide tomar atitude, no mínimo, duvidosa: 
processar Deus. 

2.  Os Escritos Secretos. Título Original: The Secret Scripture. País: Irlanda. Data: 2016. Duração: 108 min. 

Gênero: Drama; & Romance. Idade (Censura): 17 anos. Idioma: Inglês & Português. Cor: Colorido. Legenda: Inglês;  
& Português. Direção: Jim Sheridan. Elenco: Vanessa Redgrave; Rooney Mara (Personagem: Roseanne McNutty joven); 

Eric Bana (Personagem: Dr. Willam); Jack Reynor (Personagem: Michael Eneas) Theo James (Personagem: Padre 
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Gaunt); Aidan Turner (Personagem: Jack McNutty); & Susan Lynch (Personagem: Enfermeira). Sinopse: Do romance ho-
mônimo de Sebastian Barry, Roseanne McNutty viveu em “uma instituição” mental por mais de 50 anos. Às vésperas do 

fechamento do hospital, Dr. Grene, chefe da psiquiatria, se aproxima da paciente, cuja razão para internação não se sabe. 

Ao descobrir o enigmático diário, o médico passa a desvendar os mistérios da internação da mulher, ao mesmo tempo de-
senterra a história de antigo triângulo amoroso. 

3.  Tartufo. Peça por Molière. País: França. Primeira apresentação: 12 de maio de 1664. Duração: 60 min. 

Gênero: Comédia. Idade (Censura): Livre. Idioma: Francês. Cor: Preto & Branco. Legenda: Português & Francês. Au-

tor: Molière (1622–1673). Personagens: Elmira; Cleante; Dorine; Dona Pemelle; & Orgon. Sinopse: Passando-se por 

homem beato e virtuoso, Tartufo se hospeda na casa do ingênuo e religioso burguês Orgon. Tartufo é desmascarado ao 

tentar seduzir a mulher de Orgon. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.; 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pági-

nas 641, 642, 649, 650 e 658. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos.; 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 379, 447, 

457, 503 a 505, 517 a 523, 548, 587 a 590, 627, 652, 653, 672, 674, 682, 687 a 694, 705, 714, 723, 725, 726 e 763. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Costa, Gustavo; Sobre Hipocrisia, Dissimulação e Coisas Afins: Nietzsche e a Vontade de Engano; Arti-
go; Argumentos; Revista; Filosofia; Ano I; N. 2; 2 websites; 2009; disponível em: <http://www.periodicos.ufc.br/argu 

mentos/article/download/18927/29648>; páginas 43 a 49. 

 

H. A. R. 
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H I P O C R I S I A    P O L Í T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipocrisia política é o vício sociopata da insinceridade, da falsidade e da 

dissimulação, levando à corrupção generalizada das autoridades governamentais do Estado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo hipocrisia vem do idioma Grego, hupokrisía, e hupókrisis, “res-

posta; resposta de oráculo; ação de desempenhar determinado papel, peça ou pantomima; desem-

penho teatral; declamação; simulação; dissimulação; falsa aparência”, através do idioma Latim, 

hypocrisis, “hipocrisia”. Apareceu no Século XV. O termo política deriva do mesmo idioma Gre-

go, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; a administração pública”. Surgiu também no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 01.  Dissimulação política. 02.  Deslisura política. 03.  Falsidade políti-

ca. 04.  Insinceridade política. 05.  Demagogia política. 06.  Politicagem ambígua. 07.  Ambigui-

dade social. 08.  Traição política. 09.  Utopia política. 10.  Inconsciência política. 

Neologia. As 3 expressões compostas hipocrisia política mínima, hipocrisia política me-

diana e hipocrisia política máxima são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Franqueza política. 02.  Sinceridade política. 03.  Lisura política.  

04.  Fidelidade política. 05.  Definição política. 06.  Posicionamento político. 07.  Consciência 

política. 08.  Consciência evolutiva. 09.  Maxidissidência ideológica. 10.  Alienação política. 

Estrangeirismologia: o veil of hypocrisy; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade política; os esquizopensenes;  

a esquizopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a hipocrisia política; a hipocrisia exteriorizada com dramaticidade; a artima-

nha política; a desfaçatez profissional; a traição política; a política rastaquera; a política terrorista; 

as políticas curupiras; as ideologias políticas; a política monopolista; o clientelismo explícito; as 

crises políticas contra o povo; a acrasia política; o filhotismo; o nepotismo; o compadrismo; o au-

licismo; as doutrinas políticas ultrapassadas; os escândalos políticos em série; o mensalão; a mini-

política de campanário; a liderança política corrupta; as perseguições políticas; a tortura política; 

a capa de santidade; a bioquice; a crocodilagem; a deslealdade; a deslisura; o farisaísmo; o fingi-

mento; a manifestação de trafores fingidos; a consciência contraditória; a impostura; a simulação; 

a tartufice; a mendacidade; a deslealdade; o mau caratismo; a eminência parda; o bifrontismo 

cínico; a megapatologia política; a camuflagem política; a propaganda política; a Geopolítica;  

a Sociopolítica; o cinismo; as cassações; os julgamentos políticos; os crimes contra a Humanida-

de; os acumpliciamentos das interprisões grupocármicas das conscins incautas; a necessidade so-

cial do conscienciograma; a Politicologia indispensável; a Política Administrativa; a Política 

Agrária; a Política Atômica; a Política Comercial; a Política Cultural; a Política Econômica; a Po-

lítica Educacional; a Política Fiscal; a Política Externa; a Política Internacional; a Política Social; 

o futuro Estado Mundial; a unificação política do Globo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria política em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia. 

Efeitologia: os efeitos baratrosféricos dos acumpliciamentos indiretos. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das condutas pessoais. 

Binomiologia: o binômio política-progresso. 

Interaciologia: a interação patológica amoralidade–distorção da realidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico política-corrupção-anomia. 

Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo Cosmoética / Anticosmoética; o antagonismo escra-

vos / senhores; o antagonismo resistência política / colaboração política. 

Politicologia: a hipocrisia política; a asnocracia; a vulgocracia; a anarquia; a anomia;  

a autocracia; o totalitarismo; a baionetocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a pseudolei valendo apenas para alguns. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Mitologia: o mito da democracia racial brasileira. 

Holotecologia: a politicoteca; a socioteca; a egoteca; a convivioteca; a eticoteca; a evo-

lucioteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Politicologia; a Intrafisi-

cologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Re-

cexologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a isca humana inconsciente; a pessoa hipócrita; as conscins 

traidoras; o amigo-da-onça. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os Judas; os Calabares; Ernesto “Che” Guevara 

(1928–1967), o médico guerrilheiro; Adolf Hitler (1889–1945), o genocida vegetariano; o cardio-

logista sedentário; o nutricionista obeso; o pneumologista fumante; o político desleal; os bonecos 

de ventríloquos dos nazistas. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher política desleal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hypocritus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens 

ideologicus; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens autocor-

ruptus; o Homo sapiens autocorruptor; o Homo sapiens egocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipocrisia política mínima = a dos políticos cassados, em geral, por falta 

de decoro parlamentar; hipocrisia política mediana = a dos políticos homossexuais, estaduniden-

ses, traidores dos companheiros e amantes sexualmente afins; hipocrisia política máxima = a dos 

políticos nazistas, colaboracionistas traidores e carniceiros genocidas condenados, por exemplo, 

pelo Tribunal de Nuremberg. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Politicologia; a cultura patológica da egolatria. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias de cúmulos de hipocrisias políticas de personalidades públicas, registradas na Histo-

riografia Humana, cosmoeticamente superincoerentes e cínicos, em geral consréus, representantes 

da Baratrosfera ou rottweileres não sabendo largar os ossos: 

1.  Colaboracionistas: os políticos, movidos pelo poder social, enlouquecido e efêmero, 

durante a Segunda Guerra Mundial, acumpliciando-se aos criminosos nazistas invasores do pró-

prio país, na subjugação dos contemporâneos; o oficial da armada norueguesa Vidkun Abraham 

Lauritz Jonsson Quisling (1887–1945), considerado o maior traidor da pátria; o político francês 

veterano Pierre Laval (1883–1945), condenado à morte por alta traição durante a ocupação geno-

cida da França pelos nazistas; o marechal francês Henri Philippe Benoni Omer Joseph Pétain 

(1856–1951), líder do governo fantoche da França também sentenciado à morte por traição e, em 

virtude da idade avançada, teve a pena comutada a prisão perpétua. 

2.  Escravagistas negros: os antigos mercenários africanos, negros, mercenaristas histó-

ricos, movidos pelo cifrão enceguecedor, vendedores dos próprios contemporâneos na condição 

de escravos para os brancos da América, os verdadeiros sustentadores da escravatura durante sé-

culos; os capitães do mato negros; o negro brasileiro Henrique Dias (?–1662), filho de escravos 

africanos libertos, lembrado como sendo arrasador de Quilombos. 

3.  Homossexuais políticos: movidos pela sexualidade antifisiológica, votando contra  

a ampliação dos direitos naturais dos próprios companheiros, estadunidenses, homossexuais; o go-

vernador republicano da Califórnia, Charles “Charlie” Joseph Crist (1956–); o deputado republi-

cano da Califórnia, David Timothy Dreier (1952–); o ex-parlamentar estadunidense James Otis 

“Jim” McCrery (1949–), representante republicano do Estado da Louisiana; o ex-senador Larry 

Edwin Craig (1945–), representante republicano do Estado de Idaho. 

4.  Judeus políticos: movidos pelo cifrão, colocado acima de tudo, colaborando nas 

sombras com os carniceiros nazistas, exterminadores dos próprios judeus, na horrenda Solução 

Final, a Shoah ou o Holocausto. 

5.  Politiqueiros brasileiros: movidos pelo poder e a ganância, a partir da propalada fal-

ta de decoro parlamentar, ou falsidade ideológica, chegando a serem cassados e, em seguida, 

voltando com desfaçatez explícita, e enormes sorrisos, à antiga politicagem; o ex-presidente do 

Brasil, Fernando Affonso Collor de Mello (1949–); o ex-deputado federal brasileiro José Dirceu 

de Oliveira e Silva (1946–). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipocrisia política, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17934 

A  MEGAPATOLOGIA  DOS  POLÍTICOS  HIPÓCRITAS  EXIGE  

ACURADA  REFLEXÃO  POR  PARTE  DA  PESSOA  ADULTA,  
QUANDO  ELEITORA,  EM  QUALQUER  NAÇÃO, A  FIM 

DE  NÃO  ACUMPLICIAR-SE  COM  AS  MEGAINJUSTIÇAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de eleitor ou eleitora, como encara  

a hipocrisia política? Você vota nos traidores dos companheiros, da pátria e da Cosmoética? 
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H I P O M N É S I A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipomnésia é a diminuição, ausência, fraqueza ou perda parcial da me-

mória acarretando a incapacidade de recordar experiências passadas (retrovivências). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo hipo procede do idioma Grego, hupó, “sob, debaixo de, embaixo”. 

Apareceu no idioma Português no Século XIV, ampliando o uso a partir do Século XIX.  

O elemento de composição mnésia vem igualmente do idioma Grego, mnésia, derivado de mi-

mnesko, “fazer lembrar”. Apareceu no idioma Português no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Hipomnesia; minimemória. 2.  Dismnesia; dismnésia. 3.  Amnesia; 

amnésia. 4.  Desmemória; pseudomnésia. 5.  Superesquecimento. 

Neologia. Os 2 vocábulos mini-hipomnésia e maxi-hipomnésia são neologismos técnicos 

da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiamnésia; anti-hipomnésia. 2.  Supermemória. 3.  Holomemória; 

maximemória. 4.  Memoriologia; Mnemônica. 5.  Mnemossomática. 6.  Mnemotécnica. 7.  Mne-

moteca. 8.  Dicionário cerebral. 

Estrangeirismologia: o lapsus memoriae. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os lapsopensenes; a lapsopensenidade. 

 

Fatologia: a hipomnésia; a hipomnesia; a hipomnésia retrógrada; a hipomnésia anteró-

grada; a dismnésia; a dismnesia; a quimiamnésia; a hiperamnésia; a pragmatamnésia; a descai-

dela; a desmemória; o desmemoriamento; a hipnomnemopatia; a incapacidade mnêmica; a apo-

matema; as falhas de lembrança; os brancos mentais; a palavra esquecida mais recente; o cons-

tructo imêmore; a miniobridação; as lacunas; o hiato mental; os megalapsos mnemônicos; a pres-

biofrenia; a ausência da retenção mnemônica; a ecmnésia; o declínio mnésico; a desaprendiza-

gem; o vazio cerebral; o clique emocional; a parapraxia; os atos falhados; as ações equivocadas; 

as supergafes; os equívocos; os embaraços; os desapontamentos; a minimemória; o esquecimento 

nominativo; o esquecimento numeral; o esquecimento geográfico; o esquecimento fisionômico;  

a inibição; a deficiência da memorabilidade; a intelecção inconclusa; a obstupidificação mne-

mônica; o vácuo ideativo; os lobos temporais; a escotomização; a hipomnésia toxicogênica. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Antagonismologia: o antagonismo instrução / retenção. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia (lapsus memoriae). 

Holotecologia: a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Mnemotécnica; a Holomnemônica; a Me-

moriologia; a Parapatologia; a Neurofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa hipomnemônica; os mnemopensenes. 
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Masculinologia: o gafento; o submnemonista; o escravo do Mnemossoma; o ensaísta 

Michel Eyquem de Montaigne (1533–1592); o ator Tom Cruise (Thomas – Mapother IV; 1962–); 

o homem aéreo; o desmemoriado; o deslembrado; o esquecediço; o olvidadiço; o desaprendido;  

o hipomnéstico; o hipomnemopata. 

 

Femininologia: a gafenta; a escrava do Mnemossoma; a mulher aérea; a desmemoriada; 

a deslembrada; a esquecediça; a olvidadiça; a desaprendida; a hipomnéstica; a hipomnemopata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hypomnemonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mini-hipomnésia = o ato de esquecer o aniversário do(a) parceiro(a) da 

dupla evolutiva; maxi-hipomnésia = o ato de esquecer completamente o fio do assunto da conver-

sação no momento exato da exposição pública. 

 

Culturologia: a cultura da Neurociência. 

Tragédia. A condição da hipomnésia pode ser mortífera, por exemplo, na tragédia da 

mãe motorista, ao parar no supermercado, a  caminho da creche, e esquecendo a filhinha recém- 

-nascida no carro fechado para somente lembrar do fato quando encontra, tarde demais, a crianci-

nha morta por hipertermia. 

 

Períodos. Geralmente, todos nós, seres intrafísicos, esquecemos de, pelo menos, 5 perío-

dos das experiências humanas, ao modo de trauma do restringimento ressomático, aqui dispostos 

na ordem funcional: 

1.  Incidentes: ocorridos há apenas alguns meses ou dias. 

2.  Juventude: amplos segmentos da fase juvenil. 

3.  Infância: boa parte da fase infantil. 

4.  Neonatologia: a vida fetal e os primeiros anos da vida intrafísica. 

5.  Pré-natalidade: a fase da pré-natalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipomnésia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

3.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

4.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

5.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

6.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

7.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  SE  ACOMODA,  SEM  REAÇÃO,  AOS  PRÓPRIOS 

LAPSOS  MNEMÔNICOS  FREQUENTES  INUTILIZA  EXTENSO 

E  RICO  PERCENTUAL  DAS  POTENCIALIDADES  EVOLUTI-
VAS  DA  EXISTÊNCIA  HUMANA  E  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
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Questionologia. Você ainda sofre algum tipo de branco mental? Tal fato é antigo  

ou frequente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amnésia. Título Original: Memento. País: EUA. Data: 2000. Duração: 115 min. Gênero: Suspense. Ida-

de (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Guy Pearce; Carrie-Anne Moss; & Joe Pantoliano. Produção: Jennifer Todd;  

& Suzanne Todd. Desenho de Produção: Patti Podesta. Roteiro: Christopher Nolan, baseado na história Memento Mori 

de Jonathan Nolan. Fotografia: Wally Pfister. Música: David Julyan. Montagem: Dody Dorn. Cenografia: Danielle 
Berman. Companhia: Newmarket Capital Group; Team Todd; I Remember Productions; & Summit Entertainment. Si-

nopse: Leonard procura o estuprador e assassino da esposa. Entretanto, a morte da mulher lhe causou sério distúrbio da 

memória: ele não consegue mais memorizar os eventos recentes, esquecendo dos fatos logo depois destes acontecerem. 
2.  Como se Fosse a Primeira Vez. Título Original: 50 First Dates. País: EUA. Data: 2004. Duração: 99 

min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Havaiano; Mandarim; & Turco. Cor: Colorido. Le-

gendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter Segal. Elenco: Adam Sandler; Drew Barrymore; 
Rob Schneider; Sean Astin; Lusia Strus; & Dan Aykroyd. Produção: Jack Giarraputo; Steve Golin; & Nancy Juvonen. 

Desenho de Produção: Alan Au. Direção de Arte: Domenic Silvestri. Roteiro: George Wing. Fotografia: Jack N. 

Green. Música: Teddy Castellucci. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Robert Greenfield. Efeitos Especiais: K.N.B. 
Effects Group; Howard Anderson Company, The; & Sony Pictures Imageworks (SPI). Companhia: Columbia Pictures 

Corporation; Happy Madison Productions; Anonymous Content; & Flower Films. Sinopse: Acostumado com a boa vida 

em paraíso havaiano, jovem veterinário apaixona-se por moradora local. O romance teria tudo para ser inesquecível, po-
rém ela sofre de doença neurológica e é incapaz de gravar acontecimentos recentes na memória. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bayard, Pierre; Como Falar dos Livros que não lemos? (Comment Parler des Livres que l’on n’a pas 

lus?); trad. Rejane Janowitzer; revs. Diogo Henriques; Raquel Grillo; & Lilia Zanetti; 208 p.; 12 caps.; 10 abrevs.; 10 
enus.; 1 filmografia; 19 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 69 a 79. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 116, 243, 432 e 1.089. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 217 

e 751. 
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H I P O S T A S I A  
( H E R M E N E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipostasia é o equívoco cognitivo, de percepção ou parapercepção falsa 

caracterizado pela atribuição de existência concreta e objetiva (existência substancial) a determi-

nada realidade fictícia, abstrata ou meramente restrita à incorporabilidade do pensamento hu-

mano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra hipóstase vem do idioma Grego, hupóstasis, “ação de se colocar 

embaixo; base; fundamento; depósito; sedimento; matéria coagulada; água estagnada; vapor 

quando condensado formador de nuvem; substância; realidade material; o que está no fundo da 

alma (no sentido moral); firmeza; coragem; fundamento ou assunto de alguma obra ou discurso; 

ponto de partida; desenvolvimento de determinada ideia; fundo, por oposição à forma”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Hipóstase. 02.  Fantasia. 03.  Ilusão. 04.  Alucinação. 05.  Ilogicida-

de. 06.  Hipoacuidade consciencial. 07.  Distorção cognitiva. 08.  Inventividade insensata.  

09.  Inspiração baratrosférica. 10.  Inculcação baratrosférica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo hipostasia: 

hipóstase; hipostasiada; hipostasiado; hipostasiar; hipostática; hipostático. 

Neologia. As duas expressões compostas hipostasia filosófica e hipostasia parapsíquica 

são neologismos técnicos da Hermeneuticologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade concreta. 2.  Análise correta. 3.  Interpretação racional.  

4.  Acuidade consciencial. 5.  Hiperacuidade consciencial. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o aparato sensorium; a docta igno-

rantia clássica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade paraperceptiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do onirismo; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a autopensenização 

fundamentada em falsas evidências. 

 

Fatologia: a hipostasia; a hipoacuidade consciencial; a minipercuciência pessoal; a per-

cepção do inexistente; a interpretação fantasiosa; o engano dos sentidos; o uso de drogas lícitas ou 

ilícitas; o erro de avaliação técnica; o julgamento de algo físico como sendo extrafísico ou vice- 

-versa; a observação apressada; a generalização descriteriosa; a conclusão precipitada; a vivência 

falseada; a criatividade indomada; a vida irrefletida. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interpretação errônea entre os fenômenos neuro-

lógicos e parapsíquicos; a inexperiência na diferenciação entre o sonho e a projeção consciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenganador imaginação-emoção. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da indisfarçabilidade das energias 

conscienciais. 
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Tecnologia: a falta da técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Hermeneutas. 

Efeitologia: o efeito errôneo das abordagens pesquisísticas superficiais. 

Enumerologia: a hipótese não é a comprovação; a probabilidade não é a certeza; o indí-

cio não é a prova; a particularidade não é o todo; a promessa não é a garantia; o relativo não  

é o absoluto; a imaginação não é a experimentação. 

Binomiologia: o binômio autocorruptor egão-orgulho. 

Trinomiologia: o trinômio preconcepções-estereotipações-indiscriminações. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção cognitiva–distorção mne-

mônica–distorção parapsíquica; o polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-autoficções. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo essência / apa-

rência; o antagonismo objetividade / subjetividade. 

Politicologia: a barbarocracia; a asnocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço pesquisístico; as leis da percepção; as leis da para-

percepção; as leis da Física Cósmica. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; as síndromes delirantes. 

Mitologia: a Mitologia Pessoal ficcionando a automundividência. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a projecioteca; a filosofoteca; a abstratoteca; a nosoteca; 

a absurdoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Hermeneuticologia; a Exegeticologia; a Analiticologia; a Para-

percepciologia; a Mentalsomatologia; a Holofilosofiologia; a Parapatologia; a Experimentologia; 

a Autopesquisologia; a Acriticologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Instintologia;  

a Achologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hypostaticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens alucinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipostasia filosófica = o equívoco cognitivo; hipostasia parapsíquica 

= o equívoco parapsíquico. 

 

Culturologia: a cultura da Hermeneuticologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Hermeneuticologia, eis, por exemplo, 4 ocorrências de hipós-

tases na área de pesquisas da Parapercepciologia: 

1.  Autoprojeciologia. O ato de interpretar, de maneira hipostática, a vivência mental 

imaginativa, fantasiosa, como sendo projeção lúcida por meio do mentalsoma isolado. 

2.  Clarividência. A falsa visão clarividente, no momento de despertar do sono ou na fa-

se da hipnopompia, não deixando qualquer mensagem útil ou interassistencial. 
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3.  Heterassediologia. O ato de interpretar ou hipostasiar o cordão de prata como sendo 

consciex assediadora promovendo a interiorização da conscin projetada. 

4.  Volitação. A sensação de volitar hipostasiada enquanto a conscin caminha, no âmbito 

da condição da descoincidência vígil inicial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipostasia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  HIPOSTASIA  É  OCORRÊNCIA  COMUM  ÀS  PERSONALI- 
DADES  AINDA  JEJUNAS  QUANTO  À  COGNIÇÃO  SOBRE  

ASSUNTO  PESQUISÍSTICO  NOVO  PRINCIPALMENTE  NAS  

ÁREAS  DA  FILOSOFIA  E  DA  PARAPERCEPCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda incorre nos equívocos hipostáticos? Por 

qual razão? 
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H I P O T E N S Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipotensão é a pressão inferior à normal, especialmente no interior de ór-

gão ou sistema orgânico, no caso do ser humano, com pressão sanguínea abaixo do normal dentro 

da rede arterial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo hipo deriva do idioma Grego, hypo, “sob; debaixo de; embaixo”. 

Apareceu, no idioma Português, a partir do Século XIV. O elemento de composição tensão vem 

do idioma Latim, tensio, “tensão”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Hipopiese; hipotensão arterial. 2.  Hipotensão intracraniana. 3.  Hi-

potensão ortostática. 4.  Ademonia. 

Antonimologia: 1.  Anti-hipotensão; hipertensão. 2.  Hipertensão arterial. 3.  Hiperten-

são intracraniana. 4.  Hipertensão gravídica. 5.  Hipotonia. 6.  Normotensão. 

Estrangeirismologia: a aurea mediocritas. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenida-

de; os bradipensenes; a bradipensenidade. 

 

Fatologia: a hipotensão; a hipopiese; a hipotensão ortostática; a hipotonia; a pressão ar-

terial baixa; a perda da força vital; a debilidade física; a anemia; a bradicardia; a bradirritmia;  

o cansaço; a preguiça; a leseira; a extenuação; a prostração; a exaustão orgânica; a acídia; a bradi-

frenia; a autoinsegurança; as platitudes; a sensibilidade ao frio; o abatimento; o alquebramento;  

o esmorecimento; o subdesempenho; o subnível; a consciencialidade subnormal; a dificuldade de 

pensar racionalmente; a baritmia; a ademonia; as reações neurovegetativas; a fuga na impotência; 

a hipotensão toxicogênica. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o desânimo; o desalento; o descoroçoamento; o desencorajamento; o de-

sencanto; o desconsolo; a dispersão mental. 

Antagonismologia: o antagonismo hipotensão / hipertensão. 

Holotecologia: a fisiologoteca; a nosoteca; a somatoteca; a medicinoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Clínica Médica; a Cardiologia;  

a Somatologia; a Antropologia; a Parafisiologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa medíocre; a conscin desanimada. 

 

Masculinologia: o homem desencantado; o abatido; o desencorajado; o fracão. 

 

Femininologia: a mulher desencantada; a abatida; a desencorajada; a fracona; a persona-

gem Hardy. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17942 

Hominologia: o Homo sapiens hypotensus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipotensão mínima = a condição da queda da pressão arterial da conscin; 

hipotensão máxima = a condição de desânimo da pessoa vítima da depressão psicológica pro-

funda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipotensão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  HIPOTENSÃO  EMOCIONAL  E  INTELECTUAL,  EM  GERAL,  
DERIVA  DA  VONTADE  DÉBIL  OU  DA  AUTODESMOTIVA-

ÇÃO  E  PODE  SER  ATRIBUÍDA  SEMPRE  À  FALTA  DA  

HIGIENE  CONSCIENCIAL,  COSMOÉTICA  E  PRIORITÁRIA. 
 

Questionologia. Você ainda sofre algum surto de hipotensão de alguma natureza? Qual  

a causa real da ocorrência? 
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H I P Ó T E S E  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipótese é a suposição duvidosa, porém não-improvável, relativa a fenô-

menos sociais, naturais ou parapsíquicos, pela qual se antecipa qualquer conhecimento, podendo 

ser posteriormente confirmada de modo direto, pessoal, ou indireto, impessoal, e abrindo novos 

caminhos de investigação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hipótese vem do idioma Grego, hypóthesis, “ação de pôr embaixo; 

base; fundamento; princípio de algo; ideia fundamental; suposição”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Conjectura; conjetura. 02.  Raciocínio hipotético. 03.  Suposição 

elaborada. 04.  Suposição técnica. 05.  Especulação racional. 06.  Conjunto de proposições; pres-

suposições. 07.  Explicação científica. 08.  Explicação metódica; explicação organizada.  

09.  Enunciação de problema para demonstrar teorema. 10.  Tentativa de pesquisa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo hipótese: hi-

potética; hipotécico; hipotético-dedutivo. 

Neologia. Os 2 vocábulos mini-hipótese e maxi-hipótese são neologismos técnicos da 

Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Certeza, 02.  Clareza. 03.  Definição. 04.  Segurança. 05.  Teoria. 

06.  Princípio científico. 07.  Dogmatismo. 08.  Impossibilidade; improbabilidade. 09.  Inviabili-

dade. 10.  Inverossimilhança; inverossimilitude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Pesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Hipótese 

significa ensejo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese; a hipótese lógica; a hipótese heurística; a hipótese de tentativa;  

o questionário de pesquisa; a conjetura; a análise dos fatos; a explicação nova dos fatos; a fun-

damentação das verpons; o modelo teórico; a teoria; o princípio; a variável da Conscienciologia; 

o diagnóstico da investigação; a especulação racional; a tentativa de abordagem; a abordagem de 

tentativa; o diagnóstico final; a diferença com a teoria; a diferença com teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a análise dos para-

fatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a hipótese como sendo pré-teoria. 

Binomiologia: o binômio tentativa-erro; o binômio tentativa-acerto. 

Legislogia: a lei científica. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a experimentoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora profissional. 

 

Masculinologia: o cientista convencional; o pré-serenão vulgar; o pesquisador. 

 

Femininologia: a cientista convencional; a pré-serenona vulgar; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hypotheticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mini-hipótese de tentativa = a hipótese do corpo objetivo (psicossoma;  

o livro Projeciologia); maxi-hipótese de tentativa = a hipótese da existência do Homo sapiens se-

renissimus na condição de modelo evolutivo das consciências. 

 

Renovações. Diante da Cosmoeticologia, a dificuldade é o ensejo de autossuperação.  

A facilidade pode ser tão somente a manutenção da mesmice. Não existe proéxis com predomínio 

de facilidades. Esta hipótese não existe. Há a hipótese científica defendendo a ideia de as células 

do soma se renovarem a cada 168 dias. Ainda não há nenhuma hipótese afirmando a renovação da 

estrutura da consciência humana nesse mesmo período de tempo. A consciência não é o corpo 

humano. O autodiscernimento não é mera questão de Histologia. Cada conscin é microuniverso 

consciencial específico e somente evolui em bases cosmoéticas. 

Realização. De acordo com a Proexologia, a verdadeira competência se assenta no 

período de tempo despendido pela conscin entre o desejo teórico (hipótese) e a realização prática 

eficiente do empreendimento. Pela teática, há aquela pessoa taquipsíquica na vivência do 1% da 

teoria e bradipsíquica no 99% da consecução real correspondente. Tal personalidade é chamada 

de teoricona. 

Suposições. Entre a sabedoria e a ignorância florescem as suposições. 

Pesquisa. Quem observa olhando, equidistante, não vê com a profundidade de quem en-

xerga pesquisando de modo direto, pessoalmente. 

Método. Ao tratar de assunto como as experimentações da consciência, o método segui-

do nos estudos científicos é, primeiramente, reunir os fatos, depois classificá-los e, na conclusão, 

sugerir o melhor processo para explicá-los. As hipóteses assim consideradas apontam novas li-

nhas de pesquisas e experimentações. 

Utilidades. As hipóteses, constituindo ideias não-provadas, apresentam evidentes utili-

dades, notadamente a de explicar a diversidade dos fatos sob análise e preparar o conjunto de 

observações estabelecidas para a aceitação maior por parte dos pesquisadores. 

Feto. O feto de ideia (hipótese) não é a ideia madura (teoria). 

Demonstrações. A multidimensionalidade não faculta a demonstração concreta, objeti-

va, à maneira dos fatos físicos ou realidades. Assim, toda a teoria do Homo sapiens reurbanisatus 

é feita ao modo da apresentação da Projeciologia: o teste somente é possível por intermédio das 

técnicas capazes de permitir ao interessado, homem ou mulher, ter as próprias experiências  

e constatar in loco, de visu, de per si, as afirmativas desta proposição. 

 

Amparadores. A pessoa pesquisadora, nesse campo, pode observar os múltiplos casos 

nos quais os projetores e projetoras são auxiliados na saída do corpo humano por diversos coope-

radores extrafísicos, os amparadores, assistência essa, desnecessária se a experiência fosse apenas 

imaginada. 

Cordão. Pode, ainda, evidenciar para si os variados depoimentos concordantes de cons-

tatação individual e pacífica da existência da ligação energética intercorporal, o cordão de prata 

(conexões do energossoma), entre o corpo humano e o psicossoma, característica esta presente no 
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corpo humano depois do corte do cordão umbilical, logo após o renascimento biológico (Resso-

matologia). 

Telecinesia. Também são coadjuvantes os numerosos fatos de movimentos de objetos fí-

sicos, ou telecinesia extrafísica, executados pela consciência intrafísica, manifestando-se direta-

mente através do psicossoma. 

EV. Fato dos mais comuns é a ocorrência do estado vibracional (EV) intenso, sentido 

com inteira lucidez e cujas sensações extrapolam os limites anatômicos e as manifestações fisio-

lógicas do corpo humano. 

Sons. A incidência dos sons intracranianos sui-generis, durante a saída temporária e a re-

entrada da consciência no corpo humano, é outro exemplo de fenômeno personalíssimo. 

Sensações. As ocorrências generalizadas da ausência de medo ou dor, na expansão da 

consciência e a relutância em retornar ao corpo humano, acontecem porque as sensações fora do 

soma (out-of-body sensations: OBS) são muito mais agradáveis e gratificantes ao ego ou self, 

através do psicossoma isolado. 

 

Contra. Vale advertir: nenhuma teoria jamais está em concordância plena com todos os 

fatos conhecidos no domínio específico, por isso, atualmente, ainda se antepõem à hipótese do 

corpo objetivo, ou seja, o psicossoma, duas realidades: 

1.  Incorreções. A mistura natural de informações corretas e incorretas das projetoras  

e projetores conscienciais lúcidos, em razão da atuação da imagética e da insuficiência técnica das 

consciências. 

2.  Ignorância. O fato de ninguém saber como é gerado o psicossoma, desafio para os 

projetores e projetoras conscienciais de todas as categorias e procedências evolutivas. 

Testes. Daí o porquê e a importância vital das pesquisas projeciológicas, a fim de trans-

formar a teoria idealista em teoria realista ou testável do ponto de vista convencional, ao modo 

de inúmeras outras dentro do universo da Conscienciologia. 

 

Proposição. No entanto, a proposição protocolar do corpo objetivo, por exemplo, funda-

mento das diretrizes da Projeciologia pode, sem dúvida, ser considerada expressiva teoria científi-

ca, difícil de ser descartada, porque preenche os 7 desideratos básicos exigidos pelo rigor da Ciên-

cia enquanto na condição de papéis clássicos ou convencionais da teoria, assim discriminados: 

1. Metodologia. A teoria do corpo objetivo sistematiza o conhecimento humano pro-

porcionando apropriada metodologia (Grego: metà, “junto”; hodós, “via, caminho”; logus, “estu-

do, conhecimento”) projeciológica. 

2. Conceitos. A teoria do corpo objetivo serve como fonte para a estruturação analítica 

de conceitos (Latim: con, capere, “captar”) e classificação conceitual (sistema de referência). 

3. Fatos. Explica, generaliza e sintetiza os conhecimentos de problemas, fatos ou fenô-

menos (Grego: phaino, “fazer aparecer, fazer brilhar”) projeciológicos. 

4. Conhecimento. Incrementa o conhecimento do homem e descobre lacunas indicando 

áreas ainda não exploradas nesse mesmo conhecimento. 

5. Contrastabilidade. Reforça a contrastabilidade, ou seja, contribui para a verificação 

real de valores veritativos factuais. 

6. Pesquisa. Orienta a pesquisa (Latim: perquirere, “pesquisar com acuidade e empe-

nho”) projeciológica. 

7. Roteiro. Por fim, a teoria do corpo objetivo oferece o roteiro do setor da realidade 

consciencial e torna-se meio de fazer previsões de fatos. 

 

Verdades. A verdade relativa de ponta apresenta sempre a estrutura indiscutível de fatos 

objetivos, seja para o indivíduo ou o milhão de consciências, somente se mostra inteiriça entre  

o todo e respectivas partes. 

Se. É sempre inteligente a evitação de se viver no se ou pontificar sobre hipóteses.  

O ideal será experimentar de modo direto, pessoalmente, na pesquisa participativa. 
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Neutralidade. A rigor, não existe neutralidade em muitas atividades humanas, dentre as 

quais duas das mais relevantes nas tarefas do esclarecimento: 

1.  Ensino. Não há neutralidade quanto ao ensino. Devemos fazer tudo para sermos in-

formadores apenas, sem inculcação de ideias. 

2.  Pesquisa. Não há neutralidade quanto às pesquisas. Toda pesquisa é participativa.  

É necessário, portanto, haver a máxima autocrítica, antes da heterocrítica mínima. 

 

Antagonismo. O percentual de prematuridade ou especulação torna as hipóteses dife-

rentes das teorias. Os dados insuficientes conduzem o pesquisador às hipóteses. Os fatos estrutu-

ram as teorias. 

Luz. Toda hipótese é fogo fátuo mas sempre permite alguma luz, de vela. 

Aquisição. Sob a ótica da Evoluciologia, toda aquisição evolutiva tem preço e, em geral, 

exige algum pré-requisito. Cada coisa tem lugar e momento. A holomaturidade recomenda  

aproveitar o ensejo quando aparece. A hipótese pode significar 1 ensejo. 

Autoconsciencialidade. Segundo a Holomaturologia, até os minidissidentes, os hereges 

e os loucos podem fazer indicações corretas para novas verdades relativas de ponta. A pesquisa 

da autoconsciencialidade exige mais exclusão de apriorismos e preconceitos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipótese, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

HIPÓTESE,  ESPECULAÇÃO,  SUGESTÃO,  PROBABILIDA-
DE,  OPINIÃO,  SUPOSIÇÃO,  IMAGINAÇÃO,  APRIORISMO,  

PALPITE  E  ACHISMO  SÃO  PSEUDOVERDADES,  POR  ISSO  

NÃO  SIGNIFICAM  AINDA  VERDADES  COMPROVADAS. 
 

Questionologia. Como as hipóteses funcionam nas autopesquisas do leitor ou leitora? 

Quantas hipóteses consistentes já foram formuladas por você sobre os problemas da consciência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Montalbán, M. Vázquez; Hipótesis; Reportagem; El Pais; Tabloide; Diário; Ano XXVI; N. 8.770; Madrid, 
Espanha; 28.05.01; página 86. 

2.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 23, 37, 92, 151, 196, 279, 301, 344, 375, 381, 477 e 576. 

3.  Vilela, António Lôbo; Hipóteses Metapsíquicas; 136 p.; 9 caps.; glos. 38 termos; 18 x 11,5 cm; br.; Socie-

dade Portuense de Investigações Psíquicas; Porto; Portugal; (1942); páginas 6 a 49. 
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H I P Ó T E S E    A U T O S S E R I E X O L Ó G I C A  
( A U T O S S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipótese autosseriexológica é o procedimento investigativo de estruturar 

explicação plausível e esclarecedora sobre o histórico evolutivo pessoal, envolvendo a descoberta 

de retropersonalidades e respectivos papéis sociais realizados em vida pretérita específica, por 

meio do levantamento exaustivo de evidências fatuais e parafatuais manifestas na atual existência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo hipótese vem do idioma Grego, hypóthesis, “ação de pôr embai-

xo; base; fundamento; princípio de algo; ideia fundamental; suposição”. Surgiu no Século XVIII.  

O primeiro elemento de composição auto deriva também do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo série procede do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; 

fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século XVII. A palavra existencial provém do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Suposição sobre retropersonalidade. 2.  Identificação possível de re-

trovida. 3.  Hipótese paracientífica de retrovida. 4.  Autoexegese seriexológica. 5.  Retrobiografia 

provável. 6.  Possível identidade retrobiográfica. 7.  Conjectura sobre retrovida. 

Neologia. As 3 expressões compostas hipótese autosseriexológica, hipótese autosserie-

xológica simples e hipótese autosseriexológica composta são neologismos técnicos da Seriexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autoafirmação de retropersonalidade. 2.  Reconhecimento preciso 

de retrovida. 3.  Tese sobre retrovida pessoal. 4.  Axioma seriexológico. 5.  Identidade extra con-

firmada. 

Estrangeirismologia: a construção pari pasu do autorreconhecimento seriexológico;  

o face to face do pseudorrigor científico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à retrocogniscibilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ciência. Jamais devemos esquecer: em Ciência, hipótese não é fato. O que predomi-

na mais no âmbito da Ciência são as hipóteses e não os fatos comprovados, e onde se constata 

mais tal realidade é no universo da Evoluciologia”. 

2.  “Escanear. O ato de escanear hipótese é a conjectura analisada por meio do levanta-

mento máximo de questionamentos acerca de determinada temática pesquisística”. 

3.  “Explicação. O valor da conjectura, suposição, palpite, opinião, hipótese, pensene 

ou pensata é a sua capacidade nova de explicar alguma realidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa seriexológica; os autopensenes; o re-

conhecimento da autopensenidade; a identificação dos rastros pessoais da pensenidade; o rastrea-

mento de holopensenes históricos; a fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os morfopensenes; a morfopensenidade; o holopensene composto; os retropensenes; a retro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese objetiva; a estruturação da suposição; a eliminação dos achismos;  

o enfrentamento do desconhecido; a busca pela compreensão; o pioneirismo da pesquisa; a con-

frontação das crendices; a dedução lógica; a articulação de evidências; a sensatez intelectual;  
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o confronto das tendenciosidades; a reversão da deriva epistemológica da Ciência Tradicional;  

a autoconfrontação realística diante da bias da autopesquisa; a profilaxia das acochambrações do 

personalismo; a autodissecção holossomática; a autexposição à heterocrítica; o levantamento bio-

gráfico exaustivo; a interfusão da auto e heteropesquisa; os critérios de cotejo biográfico; o con-

vivío técnico-científico com as incertezas da autopesquisa; a profilaxia diante do convencimento 

ou conquista da racionalidade alheia; o atilamento preventivo diante das insinuações falaciosas;  

a eliminação da manipulação intelectual; o repto tácito; a atenção com a autopromoção acrítica;  

o posicionamento terapêutico ante o narcicismo, onirismo, fantasiosismo e cabotinismo; a deses-

truturação dos artifícios da imaginação; a proscrição da opinião marginal; o enfrentamento do 

absolutismo mitológico ou dogmático; o ônus da prova. 

 

Parafatologia: a hipótese autosseriexológica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica derivadas da  paracaptação retrocognitiva; o re-

conhecimento seriexológico; a proposição explicativa a partir das autorretrocognições; o ônus da 

libertação intra e extraconsciencial das crendices e revelações; a captação e paracaptação dos 

indícios retrocognitivos do dia a dia; a reconstituição mnemônica de retrovida específica; as 

evidências do autorrevezamento multiexistencial; os parafenômenos tratando as abordagens 

ectópicas da Ciência Convencional; a afronta às barreiras naturais de acesso à holomnemônica;  

a plausibilidade de argumentos com base em fatos e parafatos; as falhas metodológicas inevitá-

veis ao pioneirismo paracientífico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenética-neogenética; o sinergismo retrozeitgeist- 

-neozeitgeist; o sinergismo intenção-memória; o sinergismo temperamento-Etologia; o sinergis-

mo energotactismo–fluxo do Cosmos; o sinergismo sincronicidade–extrapolacionismo parapsí-

quico; o sinerergismo conscienciometria-consciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da identidade consciencial; o princípio da iteratividade;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autoconsciencialidade; o princípio 

da singularidade holobiográfica; o princípio da irreversibilidade; os princípios da atemporali-

dade. 

Codigologia: a evolução do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das retrocognições; a teoria da holomemória; a teoria evolutiva;  

a teoria da seriéxis; a teoria da autodileção paragenética; a teoria da personalidade consecutiva; 

as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas de autanálise retrobiográfica; a técnica do energotactismo;  

a técnica da autocrítica remissiva; a técnica de análise bibliográfica; a técnica da avaliação me-

tabiográfica; a técnica da parauscultação retrocognitiva; as técnicas de verificabilidade. 

Voluntariologia: as hipóteses de personalidade consecutiva no voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos parafisiológicos das retromemórias; os efeitos da ilusão do tem-

po; os efeitos das obras realizadas em retrovidas; os efeitos da musicalidade sobre a holomemó-

ria; os efeitos post mortem da metabiografia; o efeito Humboldt; os efeitos da intimidade com  

a Natureza. 
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Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a hipótese distante; a hipótese causal; a hipótese de tentativa; a hipótese 

reversa; a hipótese próxima; a hipótese nula; a hipótese última. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio heterocrítica–autocrí-

tica; o binômio heteroanálise biográfica–autanálise conscienciométrica; o binômio biografado- 

-autopesquisador; o binômio Genética-Paragenética; o binômio memória cerebral–memória pa-

rapsíquica; o binômio animismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação retrofôrma-extrapolacionismo; a interação retrovida-inter-

missão-neovida; a interação acalmia voluntária–retrocognição espontânea; a interação agente 

retrocognitor–biógrafo pesquisador; a interação autopesquisa de campo–autopesquisa bibliográ-

fica; a interação assim-desassim; a interação clarividência-retrocognição. 

Crescendologia: o crescendo paracaptação–parauscultação; o crescendo identificação 

da retropersonalidade–reconhecimento da personalidade consecutiva; o crescendo retrocogniti-

vo flash–flashes–episódio–episódios–enredo–vivência rememorada; o crescendo verbete-artigo- 

-livro; o crescendo singulardade–autorreconhecimento seriexológico. 

Trinomiologia: o trinômio retropersonalidade-biografia-hipótese; o trinômio retrosso-

ma-função-interação; o trinômio identificar-comparar-hipotetizar. 

Polinomiologia: o polinômio retropersonalidade-intermissão-paragenética-retrocogni-

ção; o polinômio hipótese distante–hipótese próxima–hipótese nula–hipótese última. 

Antagonismologia: o antagonismo revelação / auto-hipótese; o antagonismo proposi-

ção racional / “chute no escuro”; o antagonismo biografia única / metabiografia composta;  

o antagonismo imaturidade do impulso crédulo / maturidade do relativismo científico. 

Paradoxologia: o paradoxo da igualdade de similitudes interconscienciais e intracons-

cienciais. 

Politicologia: o contexto político da retropersonalidade; os fatos biográficos manipula-

dos pelos interesses políticos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a democra-

cia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade; a lei do maior esforço evolutivo; as leis de cau-

sa e efeito; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei da atração dos afins; as leis da parafi-

siologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a retrocogniciofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a evo-

luciofilia; a historiofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia; a autopesquisofobia; a parapercepciofobia; a tanatofo-

bia; a espectrofobia; a autofobia; a enosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do mimetismo pluriexistencial; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a nostomania; a egomania; a idolomania; a megalomania; a dromomania;  

a mitomania; a antiquomania. 

Mitologia: o mito da fama; o mito das revelações retrocognitivas; os mitos “reais” exis-

tentes no passado; os mitos medievalescos; os mitos pseudocientíficos; os mitos modernos; os mi-

tos transgeracionais retroalimentados pelas culturas grupocármicas. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade-específica; a personalidade-chave; a conscin lúcida; a per-

sonalidade evolutivamente forte; a personalidade-líder; a personalidade autodeterminante; a per-

sonalidade inesquecível; os grupos evolutivos; os grupos de amizades; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

17950 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o in-

telectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o voluntário; o biografólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista;  

a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a voluntária; a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens biographicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens seriexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipótese autosseriexológica simples = a proposição de explicação plausí-

vel sobre o reconhecimento de 1 retrovida; hipótese autosseriexológica composta = a proposição 

de explicação plausível sobre o reconhecimento de 2 ou mais retrovidas. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Evoluciologia. 

 

Autocriticologia. O desenvolvimento da hipótese de personalidade consecutiva exige 

exame acurado e autocrítica em toda abordagem de estudo, seja na seleção das biografias, dos tra-

ços conscienciais para o cotejo e, especialmente, dos critérios de comparação. 

 

Experimentologia. Pela ótica do neoparadigma consciencial, as rememorações e vivên-

cias parapsíquicas relativas à retrovidas exige explicações plausíveis sobre os fatos e parafatos as-

sociados. Neste sentido, eis, por exemplo, na ordem funcional experimentação, 9 hipóteses úteis 

para explicar as relações de similaridade entre o pesquisador(a) e respectivas biografias tomadas 

na condição de possíveis retropersonalidades: 

1.  Hipótese de coleguismo. A possibilidade de ter trabalhado junto com a retropersona-

lidade, enquanto conscins, em várias vidas passadas, sendo este o motivo de ter estabelecido rela-

ções de similaridade. 

2.  Hipótese de ex-assistido. A condição de ter sido amparado pela retropersonalidade 

estudada em existências pretéritas. 

3.  Hipótese de ex-assistente. A probabilidade de ter sido amparador extrafísico em vi-

das pretéritas da referida personalidade. 

4.  Hipótese de ex-amparadores. A perspectiva de ter trabalhado junto a personalidade- 

-alvo, no entanto, na dimensão extrafísica, estando ambos na condição de consciexes. 

5.  Hipótese de amparado. A condição de ter sido ou ser amparado pelo biografado du-

rante esta vida, neste corpo atual, no caso, a personalidade na condição de consciex. 

6.  Hipótese de autoconhecimento. O fato de a biografia estudada interessar ao seriexó-

logo, do ponto de vista da pesquisa comparada, por meio da técnica do espelhamento. Em virtude 

da similaridade de perfil e traços temperamentais, os amparadores de função desta vida, favorece-

riam o contato ou reencontro com ideias, obras e biografias da respectiva personalidade. 

7.  Hipótese nula. A condição de admitir a inexistência de relação direta com a persona-

lidade-alvo do estudo seriexológico. 
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8.  Hipótese reversa. A existência de hipótese impensada, desconsiderada, na qual a re-

lação com a personalidade em estudo seria de outro modo, ou seja, de nenhum dos tipos conside-

rados anteriormente. 

9.  Hipótese última. A Hipótese da Personalidade Consecutiva seria a admissão da pro-

babilidade de ser o próprio objeto de pesquisa, ou seja, a biografia estudada. 

 

Desafiologia. Ao propor hipótese autosseriexológica de retropersonalidade específica,  

o seriexólogo(a) encontra desafios críticos, representando gargalos evolutivos próprios da auto-

pesquisa retrobiográfica, na busca de indícios válidos e coerentes para caracterizar a realidade ho-

lobiográfica até a presente vida. Eis, em ordem funcional, 10 desafios pertinentes à proposição de 

hipótese autosseriexológica consistente e respectivas características: 

01.  Conscienciométrico. Encarar e reconhecer traços positivos e negativos em comum. 

02.  Constrangimento. Alijar-se de todos os tipos de constrangimentos gerados pelos 

confrontos e cotejos. 

03.  Notoriedade. Superar os efeitos da notoriedade e repercussões sociais associadas  

à personalidade pública, registrada na história. 

04.  Incerteza. Encarar a condição de hipótese, convivendo com o percentual de incerte-

za em função da recuperação incompleta da retromemória em contraposição às dificuldades da 

própria memória atual. 

05.  Paraperceptivo. Desenvolver, de modo crescente, as parapercepções e a capacidade 

de interpretar os parafenômenos associados à pesquisa. 

06.  Desassimilativo. Obter razoável capacidade desassimilativa quanto às evocações 

inevitáveis de energias e consciências do passado, sejam positivas ou não. 

07.  Razoabilidade. Encarar o limiar entre a avaliação racional do estudo e as vivências 

parapsíquicas, até desenvolver razoável clareza de entendimento, conciliando ambas abordagens. 

08.  Descompasso. Aprender a lidar com razoável tranquilidade o gap existente entre  

o senso comum e a transcendência dos extrapolacionismos parapsíquicos associados à pesquisa  

e às vivências retrocognitivas. 

09.  Heteroimagem. Aplicar o critério de pertinência dos dados do levantamento retrobi-

ográfico em função das diferentes vertentes historiográficas e das tendenciosidades quanto à ca-

racterização da heteroimagem da retropersonalidade. 

10.  Autoimagem. Aplicar o critério de pertinência em relação à confiabilidade dos da-

dos autobiográficos em função da quantidade de informações levantadas, as quais podem mesclar 

distorções de autoimagem, falhas de autocrítica, falsas memórias, vivências parapsíquicas amado-

ras, dentre vários outros fatores ou variáveis avaliativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipótese autosseriexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Hipótese:  Experimentologia;   Neutro. 

08.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Parauscultação  retrocognitiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

10.  Personalidade-Chave:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

O  ÔNUS  DA  PROVA  DA  HIPÓTESE  AUTOSSERIEXOLÓGICA  

RECAI  NO  PROPOSITOR,  PORTANTO,  A  CONSCIN-COBAIA  

É  VERDADEIRA  CONTRAPROVA  FRENTE  À  MATEOLOGIA,  
CREDULIDADE,  MATERIALISMO  CIENTÍFICO  OU  MERA  FÉ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou adredemente hipótese autosseriexo-

lógica reconhecendo personalidade-específica associada à holobiografia pessoal? Reconhece  

o valor da autoidentificação seriexológica no contexto das definições de prioridades evolutivas 

atuais e futuras? 
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R. L. 
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H I P Ó T E S E    D O    E S G O T A M E N T O    E L E T R O N Ó T I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipótese do esgotamento eletronótico é a suposição do embasamento da 

prospectiva intrafísica, terrestre, com a chegada, em época futura, do esgotamento ou saturação 

dos empreendimentos fisicalistas, materialistas ou das instrumentalidades físicas, somáticas, cere-

belares, psicomotrizes ou energéticas das conscins pré-serenonas, vulgares, abrindo espaço e tem-

po intra e extraconscienciais às autoconsciencialidades prioritárias, ao optarem, como alternativa 

melhor, pela dedicação pessoal aos interesses evolutivos da própria consciência, notadamente na 

autovivência da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hipótese vem do idioma Grego, hypóthesis, “ação de pôr embaixo; 

base; fundamento; princípio de algo; ideia fundamental; suposição”. Surgiu no Século XVIII.  

O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; oposição; privação; extração; re-

dução a fragmentos”. A palavra gota procede também do idioma Latim, gutta, “gota; pingo; lágri-

ma; suor; quinhão”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo esgotamento surgiu em 1836. O termo 

elétron provém do idioma Inglês, electron, derivado do idioma Latim, electrum, e este do idioma 

Grego, êlektron, “âmbar amarelo”. Apareceu no Século XX. O sufixo ico, ica, vem do idioma La-

tim, icus, e este do idioma Grego, ikós, com noção de “participação; referência; pertinência”  

é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Hipótese da saturação eletronótica. 2.  Teoria da Evoluciologia. 

Neologia. A expressão composta esgotamento eletronótico é neologismo técnico da Evo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Teoria materialista. 2.  Mateologística. 3.  Inviabilidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese do esgotamento eletronótico; a hipótese de trabalho; a hipótese de 

tentativa; a hipótese didática; as elucubrações racionais; a especulação técnica madura; a explo-

ração inicial; a pré-teoria; as deduções hipotéticas; os diagnósticos evolutivos; a formulação 

criativa; a proposição antecipada provisória; a suposição duvidosa porém não-improvável; as cau-

ções científicas da hipótese; os sinais do início do esgotamento da Eletronótica; o envelhecimento 

do paradigma newtoniano-cartesiano convencional atualmente na UTI; a mudança de valores. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a pré-teoria. 

Binomiologia: o binômio tentativa-erro; o binômio tentativa-acerto. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Prospectiva; a Cronêmica; a Paracronologia; a Experimentologia; a Imagisticolo-

gia; a Imagética; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin consciencialmente aberta. 

 

Masculinologia: o cientista convencional; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o cons-

cienciólogo; o reciclante; o inversor existencial; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a cientista convencional; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a cons-

ciencióloga; a reciclante; a inversora existencial; a evolucióloga; o Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minindício do esgotamento eletronótico = o interesse maior, no Século 

XXI, pelos estudos do cérebro e da consciência; maxindício do esgotamento eletronótico = a cria-

ção dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

 

Máquinas. Sob a ótica da Intrafisicologia, as máquinas ou instrumentos descobertos, in-

ventados e produzidos pela Tecnologia, derivada da Ciência Convencional, ou Eletronótica, estão, 

pouco a pouco, tomando o lugar dos seres humanos em várias áreas distintas das atividades hu-

manas, por exemplo, estas 3, dispostas na ordem lógica: 

1.  Coleta de informações: a era das comunicações instantâneas. 

2.  Processamentos técnicos: de todos os tipos das mensagens científicas. 

3.  Produção industrial: neste caso específico, gerando o clamor público e a crise do 

desemprego mundial. 

 

Interesses. Segundo a Prospectivologia, dentro da vida evolutiva, chegará o dia no qual 

não haverá ação intrafísica atraente para o Homem executar, durante toda a existência humana, 

pois as máquinas terão substituído, em nível razoável, a mão de obra humana e a necessidade da 

presença e participação direta das pessoas. Nesta ocasião, a ociosidade chegará ao modo de mega-

problema e os cientistas eletronóticos terão a oportunidade para refletir, parar para pensar e pes-

quisar outras alternativas para o preenchimento do próprio tempo, interesses e objetivos. Como 

consequência lógica, os fenômenos mais instigantes, dentro de si mesmos, na condição de cons-

ciências multidimensionais, serão enfatizados e, assim, poderão entender melhor a prioridade da 

Evoluciologia. A Conscienciologia, então, será melhor considerada como sendo a Ciência das 

Ciências prioritária. 

Prospectiva. Quanto à Cronêmica, é sempre difícil estabelecer a previsão ou a prospecti-

va exata, com precisão, de quantos milênios serão necessários para a concretização do esgotamen-

to eletronótico da média dos componentes da população terrestre. 

 

Tabelologia. Na análise da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a tabela 

com 10 estágios da evolução dos interesses humanos, passíveis de ratificar, de modo racional, ló-

gico e teático, na vida humana, a plausibilidade da hipótese do esgotamento eletronótico: 

 

Tabela  –  Evolução  dos  Interesses  Humanos 

 

N
os

 Interesses  Primários  Animais Interesses  Evoluídos  Prioritários 

01. Mecanicismo: Filosofia Materialista  Consciencialidade: Holofilosofia    

02. Eletronótica:  Paradigma  Convencional  Conscienciologia: Paradigma Consciencial 

03. Tecnologia: Técnica  Paratecnologia: Paratécnica 
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N
os

 Interesses  Primários  Animais Interesses  Evoluídos  Prioritários 

04. Fisicalidade: interesse efêmero  Intraconsciencialidade: interesse permanente 

05. Máquinas: objetivo intrafísico  Consciências: objetivos multidimensionais 

06. Psicomotricidade: Cerebelologia  Intelectualidade: Cerebrologia 

07. Somatologia: corpo humano (soma)  Mentalsomatologia: consciência (em si) 

08. Ociosidade: tempo livre  Autopesquisologia: Autodiscernimentologia 

09. Saturação: desinteresse pelo elétron  Recexologia: Proexologia, Cognópolis 

10. Capitalismo: selvagem  Estado Mundial: Politicologia Evoluída 

 

Irrelevância. De acordo com a Holomaturologia, a época exata do esgotamento eletro-

nótico torna-se menos relevante à conscin lúcida, hoje (Ano-base: 2006), já disposta a antecipar  

o esgotamento eletronótico na própria vida humana, dedicando-se aos interesses evolutivos priori-

tários, e à proéxis grupal (maxiproéxis), sem esperar o despertamento coletivo da massa dos cien-

tistas convencionais e, consequentemente, da massa humana impensante ou das vítimas da robé-

xis, a fim de ajudar a antecipar tal despertamento crítico por intermédio da interassistencialidade 

da tarefa do esclarecimento (tares) e das megagescons policármicas da reeducação e da ressociali-

zação. 

 

Microminoria. Até à época do despertamento da massa dos seres humanos eletronóti-

cos, importa à conscin lúcida manter a condição ativa dentro da microminoria laboriosa (Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional, CCCI; Cognópolis). Muitas conscins dessa 

minoria autoconsciente tornar-se-ão Serenões, nesse ínterim ou nos milênios nos quais os seres 

eletronóticos ainda se desenvolvem na condição de pré-serenões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipótese do esgotamento eletronótico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

6.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

7.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  HIPÓTESE  DO  ESGOTAMENTO  ELETRONÓTICO  ATINGE, 
EM  PRIMEIRO  LUGAR,  OS  CULTORES  DO  ACADEMICISMO  

DE  TODAS  AS  ÁREAS  PROFISSIONAIS,  E,  EM  SEGUIDA,  
AOS  CONSCIENCIÓLOGOS,  HOMENS  E  MULHERES. 

 

Questionologia. Como reage você à hipótese do esgotamento eletronótico? Você vê ló-

gica, racionalidade e exequibilidade paulatina no universo dos fatos compondo os argumentos ex-

postos nesta hipótese de tentativa? 
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H I P Ó T E S E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipótese evolutiva é a concepção avançada capaz de esclarecer a estrutu-

ra dos meandros da evolução consciencial a partir das certezas relativas já hauridas pela conscin 

lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hipótese vem do idioma Grego, hypóthesis, “ação de pôr embaixo; 

base; fundamento; princípio de algo; ideia fundamental; suposição”. Surgiu no Século XVIII.  

O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; 

desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Teoria evolutiva. 2.  Concepção evolutiva. 3.  Conjectura evolutiva. 

4.  Suposição evolutiva. 5.  Especulação evolutiva. 6.  Hipótese heurística. 

Neologia. As duas expressões compostas hipótese evolutiva primária e hipótese evoluti-

va superior são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância evolutiva. 2.  Apedeutismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o link consciencial via mentalsoma; o rapport multimilenar inter-

consciencial; o rapport interconsciexes; o rapport interconscins; o right timing evolutivo; o Men-

talsomarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa evolutiva; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese evolutiva; o quadro da evolução consciencial; a Escala Evolutiva 

das Consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdi-

mensional; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo; o sinergismo Serenão–Centrais 

Extrafísicas. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio básico da Inventariologia; o princípio da qualificação da quanti-

dade; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoé-

tica; o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético; o princípio da irresistibi-

lidade da autoridade cosmoética. 

Teoriologia: a hipótese como sendo pré-teoria; a teática evolutiva; a teoria do Homo 

sapiens serenissimus; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 
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Tecnologia: a técnica da holopaciência didática; a técnica conscienciológica das 50 ve-

zes mais; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da autodesassedialidade 

omnicognitiva; a técnica do recolhimento íntimo; a técnica da mudança pacífica e instantânea do 

bloco de manifestações; a Paratecnologia Interassistencial; as técnicas do epicentrismo cons-

ciencial autolúcido; as técnicas dinamizadoras da autevolução. 

Voluntariologia: o paravoluntariado no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisí-

vel dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da projeção consciente recicladora; os efeitos da pacificação in-

traconsciencial na conquista da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: a série de neossinapses provocadas pelo encontro com consciências 

de hierarquia evolutiva superior. 

Enumerologia: os patamares de autolucidez; os patamares de autocognoscibilidade; os 

patamares de autodiscernimento; os patamares de autocosmovisão; os patamares de Autocos-

moética; os patamares de automaturidade; os patamares de autoconsciencialidade. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o bi-

nômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio admiração-discordância; o binômio teática-verbação; o binômio Cons-

cienciologia-Mateologia; o binômio tentativa-erro; o binômio tentativa-acerto. 

Interaciologia: a interação conscin lúcida–consciex amparadora–Centrais Extrafísicas; 

a interação comunexes cosmoéticas–Centrais Extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do vírus ao Serenão; o crescendo nos níveis de 

aproveitamento evolutivo das Centrais Extrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensões; o trinômio segundos-minutos- 

-horas; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospecti-

va; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; 

o trinômio planejamento-realização-resultados. 

Antagonismologia: o antagonismo inocência / experiência; o antagonismo inocência 

/ malícia; o antagonismo inocência ignorante / omissão superavitária (omissuper); o antagonis-

mo sorriso inocente / gargalhada horripilante; o antagonismo inocente / culpado; o antagonismo 

inocência / artimanha; o antagonismo inocência lúcida / inocência iludida; o antagonismo evolu-

ção autoconsciente / robéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização da forma propi-

ciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo da imperturbabilidade adolescente da conscin 

inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a democracia da megafraternidade; a informaticocracia; a evoluciocracia; 

a tecnocracia; a cognocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço aplicada à ele-

vação da hiperacuidade de todos; a lei do transformismo; a lei da seriéxis; a lei do eterno retor-

no; a lei da afinidade e da sincronicidade do Cosmos; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade evolutiva. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 
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Holotecologia: a ciencioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a metodoteca;  

a evolucioteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Grupocarmologia; a Auto-

cogniciologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autopriorologia;  

a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Autoproexologia; a Hierarquiologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hypotheticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipótese evolutiva primária = a concepção do inversor existencial entre  

a própria invéxis e o contato com o amparador extrafísico da tenepes; hipótese evolutiva superior 

= a concepção do evoluciólogo entre a Evoluciologia e o contato com o Homo sapiens serenissi-

mus ou a Serenologia. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

Autodeterminologia. Nos primórdios da evolução, a existência humana determina a lu-

cidez e o desenvolvimento, pouco a pouco, da consciência ainda simples e ignorante. Ao tornar-se 

mais autoconsciente, a própria consciência determina a autevolução e, a partir do livre arbítrio, 

escolhe e assenta o próprio destino. Assim, a autodeterminação evolutiva culmina com o estado 

vibracional, a tenepes e a condição da desperticidade. 

 

Considerações. Sob a ótica da Evoluciologia, por meio de 6 parafatos, eis a série lógica 

de considerações, ou hipóteses de tentativas, com a intenção de explicar e compreender melhor  

o mecanismo da evolução das consciências: 

1.  Autoridade. Em função da evolução inevitável das consciências componentes do 

grupo evolutivo, o evoluciólogo exerce permanente autoridade, sem autocracia nem estupros evo-
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lutivos, sobre as personalidades em desenvolvimento do próprio grupocarma, através dos séculos, 

vidas intrafísicas sucessivas e intermissões. 

2.  Centrais. As consultas às 3 Centrais Extrafísicas básicas apresentam peso de poten-

cialização na evolução das consciências mais lúcidas. Daí nasce a relação íntima dos evoluciólo-

gos com as Centrais Extrafísicas criadas e mantidas justamente a partir de tais consciências. 

3.  Colégio. O Colégio Invisível dos Evoluciólogos, portanto, apresenta indispensável  

e permanente intercâmbio com as Centrais Extrafísicas. 

4.  Superintendência. O Colégio Invisível dos Serenões, segundo os parafatos percebi-

dos até o momento evolutivo, superintende o Colégio Invisível dos Evoluciólogos e as Centrais 

Extrafísicas. 

 

5.  Ofiexologia. Em vista do exposto, o ofiexista, homem ou mulher, desenvolve, pouco 

a pouco, os contatos evolutivos nesta ordem natural: 

A.  Amparadores extrafísicos. 

B.  Centrais Extrafísicas. 

C.  Evoluciólogos. 

D.  Serenões. 

 

6.  Serenologia. As Consciexes Livres, por fim, superintendem o Colégio Invisível dos 

Serenões em cada planeta em evolução. 

 

Alavancagem. Cada contato evolutivo da consciência menos evoluída com outra mais 

evoluída equivale à alavancagem teática da autoconsciencialidade do princípio consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipótese evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  HIPÓTESE  EVOLUTIVA  FUNCIONA  AO  MODO  DE  CAL-
MANTE  TEÁTICO  NO  DESENVOLVIMENTO  PROGRESSIVO  

DA  CONSCIÊNCIA  EMPENHADA  NA  AUTOCOMPREENSÃO,  
AUTOMOTIVAÇÃO  E  POTENCIALIZAÇÃO  DA  EVOLUÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite como hipótese de tentativa os estágios 

evolutivos expostos aqui? Você se encontra, hoje, em qual patamar evolutivo? 
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H I P O X I A    AF E T I V O -F A M I L I A R  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hipoxia afetivo-familiar é a manifestação doentia, asfixiante, da convi-

vência conflituosa de conscins, homens e mulheres, da família nuclear constituída, carentes de 

afeto e amor, agrilhoadas pelas ações anticosmoéticas de vidas pretéritas, consequentemente, su-

jeitas à inexorabilidade da lei de causa e efeito. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo hipo provém do idioma Grego, hy(pó), “baixo; dimuição”; o ter-

mo ox(y) deriva, também, do idioma Grego, “oxigênio”. A palavra hipóxia, originária do idioma 

Grego científico, surgiu no Século XVII, documentada no idioma Inglês em 1961. O vocábulo 

afetivo deriva do Latim tardio, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século 

XVII. O termo familiar procede, também, do idioma Latim, familiaris, “de família; da casa”. Sur-

giu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Sufocamento afetivo-familiar. 02.  Intoxicação afetivo-familiar.  

03.  Asfixia no convívio afetivo-familiar. 04.  Quizília afetivo-familiar. 05.  Atimia familiar.  

06.  Alexitimia familiar. 07.  Analfabetismo afetivo-familiar. 08.  Distopia afetivo-familiar.  

09.  Agnosia afetivo-familiar. 10.  Repulsa afetivo-familiar. 

Neologia. As 4 expresões compostas hipoxia afetivo-familiar, hipoxia afetivo-familiar 

mínima, hipoxia afetivo-familiar média e hipoxia afetivo-familiar máxima são neologismos técni-

cos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 01.  Arejamento afetivo-familiar. 02.  Homeostase afetivo-familiar.  

03  Interação afetivo-familiar sadia. 04.  Atmosfera afetivo-familiar acolhedora. 05.  Empatia 

afetivo-familiar estendida. 06.  Sintonia afetivo-familiar vivenciada. 07.  Alinhamento afetivo- 

-familiar. 08.  Vinculação afetivo-familiar cosmoética. 09.  Inteligência afetivo-familiar aplicada. 

10.  Reciprocidade afetivo-familiar exercitada. 

Estrangeirismologia: a notória ausência da awareness afetivo-familiar; o baratrosférico 

modus vivendi afetivo-familiar; o feeling of being disliked; o estigma da karmic emotional 

desease; a repetição ad nauseam da desafeição no grupo familiar; os milenares desafetos qui 

hurlent de se trouver ensemble; o infernal nobody loves anyone; o living together para novo 

aprendizado da afeição familiar; a realidade do “la vie se donne à qui se donné”; o tour de force 

da inteligência evolutiva (IE) na superação da hipoxia afetivo-familiar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da afetividade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Cultive-

mos a afetividade. Quem ama, assiste. A desafeição escraviza. Afetividade: integração comunica-

tiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia:  o holopensene pessoal da imaturidade afetivo-familiar; os patopensenes; 

a patopensenidade; a fôrma holopensênica afetiva doentia; a ausência dos ortopensenes; a carên-

cia da ortopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os autopensenes renovados pela autoconscienciometria; os neopensenes; a neopensenida-

de; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica a respeito de si, dos outros 

e de situações futuras; o holopensene cosmoético e harmonioso da reciclagem afetiva; o holopen-

sene da afetividade familiar sadia e madura. 
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Fatologia: a hipoxia afetivo-familiar; a asfixia afetiva no grupo familiar; o grupo 

familiar jungido pelas ações anticosmoéticas pretéritas; a interprisão grupocármica emocional; os 

auto e heterassédios; a falta de empatia no grupo familiar; a amaurose afetivo-familiar; a obnubi-

lação dos sentimentos entre os familiares; a indiferença quanto às afeições e a malquerença da fa-

mília nuclear; a imaturidade emocional e os melindres afetivo-familiares; a desunião, a atimia  

e os distúrbios de humor do grupo familiar; a notória alexitimia do cônjuge; a disforia e a incom-

preensão mútua familiar; as escolhas afetivas ectópicas de conscins familiares; a falta de gentile-

za, a insensibilidade e a grosseria atuantes na família nuclear; os ânimos acirrados e a ausência de 

afinidade no grupo familiar; o queixume cronicificado; a vitimização dos familiares; os estigmas 

do grupo familiar; a anomia e o lar baratrosférico; a revolta íntima; o ressentimento aprisionador; 

as algemas anticosmoéticas do passado; o loc externo em detrimento do loc interno; a depressão  

e a insônia crônica constantes no grupo familiar; a tentativa de autocídio de conscin familiar;  

a arena familiar; a liderança familiar comprometida; a disfuncionalidade afetivo-familiar; a resso-

ma compulsória para os acertos afetivos grupocármicos; os enjoos prolongados na primeira e se-

gunda gestações; a maternagem autovitimizada; o primeiro contato com a Conscienciologia  

e a afinidade com a Cosmoética, marco dos acertos grupocármicos; o entendimento da necessida-

de de apaziguamento íntimo a partir do Curso Extensão em Conscienciologia 1 (ECP1); o autode-

sassédio mentalsomático através da audição diária das tertúlias; a recin e a recéxis pessoal rever-

berantes no grupo familiar; a Consciencioterapia, ao modo de balizador do autoposicionamento 

nos conflitos afetivos com a família nuclear; a restauração da auto e heterolideranças; a Conscien-

cioterapia e o entendimento lúcido do limite da assistência familiar; as autopesquisas e a compre-

ensão da Interprisiologia; a libertação do perfeccionismo necessária no aceite das diferenças, 

idiossincrasias e singularidades de conscin familiar; a harmonização com as lides domésticas; as 

reconciliações afetivo-familiares resultantes da centrifugação do egão; o autexemplarismo; a as-

sistência familiar e a recomposição grupocármica enquanto cláusulas pétreas da proéxis;  

o arejamento afetivo harmonizador; o início do auto e heterodesassédio grupal; o desabrochar do 

início da afetividade madura entre as conscins da família nuclear. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vinculação extra-

física da parentela ao grupo mediante desafeições provenientes de ações anticosmoéticas de vidas 

pretéritas; a autopercuciência quanto ao envolvimento de consciexes nos conflitos interconscien-

ciais; a vampirização energética, pelo umbilicochacra, em momento de desestabilização emocio-

nal de familiar; a participação nos resgates extrafísicos de consciexes familiares; os ataques extra-

físicos nas projeções conscienciais noturnas; a projeção lúcida (PL) esclarecedora da paraproce-

dência de familiar; a parapercepção de consciexes assediadoras na psicosfera de familiar com do-

ença psiquiátrica grave; os acoplamentos patológicos; a implantação da tenepes; a superação do 

gargalo dos 6 primeiros meses e o desencadeamento de projeções de consciência contínua; o arco 

voltaico craniochacral, desbloqueador dos chacras superiores; as projeções extrafísicas facilitando 

as reconciliações com as conscins familiares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade cosmoética–afetividade sadia no exer-

cício da convivialidade; o sinergismo desdramatizações–reciclagens evolutivas; o sinergismo 

convívio compulsório–posicionamento interassistencial; o sinergismo das reconciliações afeti-

vas; o sinergismo empatia–afeição–intercompreensão familiar. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém 

perder ninguém; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente as-

sistir o mais doente; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do esforço pessoal na cons-

trução da harmonia afetiva entre os familiares; o princípio cosmoético da aceitação das diferen-

ças pessoais; os princípios do Paradireito; o princípio de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) facilitador das recomposições afe-

tivo-familiares. 
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Teoriologia: a autoconscientização quanto à recomposição afetiva necessária na teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da evolu-

ção consciencial interassistencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da vivência do binômio admira-

ção-discordância. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Ressoma-

tolologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio 

Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do perdão na liberação dos nós afetivo-familiares; o efeito da higi-

dez pensênica permitindo a atuação dos amparadores na recomposição grupocármica; o efeito da 

conduta pessoal exemplarista e cosmoética; o efeito evolutivo e pacificador da convivência afeti-

vo-familiar. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do crescendo perdão-libertação; as neos-

sinapses das reconciliações afetivas; as neossinapses pacificadoras da desafeição familiar; as ne-

ossinapses da afetividade sadia e cosmoética entre os familiares. 

Ciclologia: o ciclo alternante doentio algoz-vítima na interprisão afetivo-familiar; o ci-

clo vitimização-recomposição; o ciclo das ressomas compulsórias para correção da rota evolu-

tiva. 

Enumerologia: a desafeição tóxica; a desestabilização emocional; a desavença familiar; 

a dessintonia afetiva; a desconcordância cronicificada; a antivitimização terapêutica; a desvincu-

lação libertária. 

Binomiologia: o binômio bem-querer–bem-viver familiar; o binômio perdão-reconcilia-

ção; o binômio autovitimização–vampirização energética; o binômio desdramatização–antiviti-

mização afetiva; o binômio reciclagens-aprendizados; o binômio amor-libertação; o binômio au-

todiscernimento–autossuperação da carência afetivo-familiar; o binômio autopesquisa-autodiag-

nóstico dos gargalos afetivos; o binômio afetividade–aceitação das diferenças pessoais. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento–amaduredimento afetivo-familiar; a inte-

ração autodesassédio-heterodesasssédio afetivo; a interação emocionalismo exacerbado–confli-

tuosidades; a interação empenho assistencial–libertação interpriosional; a interação conviviali-

dade harmônica–afetividade sadia. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção na revindita dos desafetos; o crescendo das 

autossuperações das carências afetivas; o crescendo inteligência emocional–inteligência evoluti-

va (IE) aplicado na solução dos conflitos emocionais e afetivos. 

Trinomiologia: o trinômio amor-perdão-reconciliações; o trinômio melindres-ressenti-

mentos-mágoas impedindo os acertos grupocármicos; o trinômio desafeição-sujeição-interprisão; 

o trinômio perdão–libertação–interassistência familiar. 

Polinomiologia: o polinômio exercitar trafor–corrigir erros–assistir desafetos–mudar  

a rota evolutiva; o polinômio compreensão–empatia–resiliência–perseverança para enfrentar os 

ressentimentos afetivos; o polinômio apaziguamento íntimo–autorreflexão–autodiscernimento– 

–autossuperação dos conflitos afetivo-familiares. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição / desafeição familiar; o antagonismo inter-

prisão / libertação; o antagonismo interprisão grupocármica / assistência interconsciencial;  

o antagonismo animosidade / solidariedade afetivo-familiar. 

Paradoxologia: o paradoxo amor-ódio; o paradoxo de, muitas vezes, a desafeição ocul-

tar o amor; o paradoxo de o Sisifismo dos reencontros compulsórios nem sempre possibilitar  

a recomposição afetivo-grupocármica em única ressoma; o paradoxo de a separação, por vezes, 

gerar a união afetiva de familiares; o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador; 

o paradoxo de a interprisão grupocármica poder ser o sustentáculo afetivo evolutivo. 
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Politicologia: a autocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da em-

patia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da grupalidade; a lei da interdependência cons-

ciencial; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a recexofilia; a discernimentofilia; a fraternofi-

lia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a autocriticofobia; a heterofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do canguru; a síndro-

me da porta giratória. 

Maniologia: a dipsomania; a mania de acreditar ser sempre o outro o problema. 

Mitologia: o mito da família-modelo; o mito de Abas; o mito amar é sofrer; o mito de  

o inferno serem os outros; o mito de perdoar ser sinal de fraqueza; o mito perdoar é esquecer. 

Holotecologia: a convivioteca; a grupocarmoteca; a interprisioteca; a conflitoteca; psi-

cossomatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a autopesqui-

soteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Convi-

viologia; a Conflitologia; a Desarmonologia; a Discernimentologia; a Reeducaciologia; a Reciclo-

logia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Cosmoetico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo interprisional de desafetos; a família nuclear; a conscin carente de 

amor; a conscin alexitímica; a conscin temperamental; a conscin cara amarrada; a conscin mal- 

-humorada; a conscin egoísta; a conscin auto e heterassediada; a conscin baratrosférica; a conscin 

anticosmoética; a conscin autovitimizada; a conscin malamada; a conscin insone; a isca humana 

inconsciente; a geração canguru; a conscin reciclante; a conscin auto e heteroperdoadora; a cons-

cin exemplarista; a conscin tertuliana; o ser familiar aglutinador cosmoético; a família eudemo-

nista; o grupo evolutivo; a conscin liberta e libertária. 

 

Masculinologia: o analfabeto emocional; o devedor cármico; o credor cármico; os cúm-

plices do destino; o carente de afeto; o distímico; o deprimido; o durão; o antipático; o intransi-

gente; o perfeccionista; o arrogante; o insatisfeito; o assistente familiar; o reconciliador; o pesqui-

sador; o evoluciente; o conviviólogo; o voluntário; o tertuliano; o tenepessista. 

 

Femininologia: a analfabeta emocional; a devedora cármica; a credora cármica; as cúm-

plices do destino; a carente de afeto; a distímica; a deprimida; a durona; a antipática; a intransi-

gente; a perfeccionista; a arrogante; a insatisfeita; a assistente familiar; a reconciliadora; a pesqui-

sadora; a evoluciente; a convivióloga; a voluntária; a tertuliana; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipathicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens acediosus; o Homo sa-

piens pathopensenicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens subcerebralis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipoxia afetivo-familiar mínima = o analfabetismo emocional entre as 

conscins da família nuclear; hipoxia afetivo-familiar média = a manifestação de agressividade  

e violência verbal entre os componentes do grupo familiar; hipoxia afetivo-familiar máxima  
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= a manifestação da violência física na manutenção do jugo da inseparabilidade grupocármica pa-

ra novo aprendizado da afetividade na convivência familiar. 

 

Culturologia: a cultura da afeição familiar; a cultura da convivência familiar sadia  

e cosmoética; a cultura do perdão; a cultura da interassistência; a cultura da gentileza; a cultura 

de desejar o melhor para todos. 

 

Etologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 20 atitudes ou posturas 

anticosmoéticas, dificultadoras da remissão ou cura da hipoxia afetivo-familiar: 

01. Alienação parental. 

02. Altivez. 

03. Ambição doentia. 

04. Ausência de limites. 

05. Autoritarismo. 

06. Carrancismo. 

07. Ciúme doentio. 

08. Comunicação monossilábica. 

09. Conservadorismo. 

10. Desunião. 

11. Egoísmo. 

12. Indiferença. 

13. Inflexibilidade. 

14. Inveja. 

15. Isolacionismo. 

16. Mágoa. 

17. Mau humor. 

18. Ódio. 

19. Orgulho. 

20. Rancor. 

 

Travão. Sob o enfoque da Paracronologia, quanto mais durar o desacerto grupocármico, 

nas vidas intrafísicas e nas intermissões, pior será para todos os componentes do grupo familiar. 

Esse travão antievolutivo, ou padrão de energias patológicas, cronicificadas, mantém as 

consciências sob jugo inexorável, tornando-se imprescindível novos encontros para reciclar as 

energias entrópicas das emoções tóxicas, acumuladas ao longo do ciclo evolutivo. 

Rastro. Tendo em vista a Recexologia, o acerto grupocármico acelera a evolução dos en-

volvidos. Ninguém evolui deixando rastro de ressentimentos afetivos nas vidas intrafísicas 

sucessivas. 

Interassistência. No enfoque da Interassistenciologia, os conflitos afetivo-familiares, 

quando superados, transformam-se, pelas neossinapses, em energias positivas, curativas, para as-

sistir o próprio evoluciente, os familiares, e ajudar outras pessoas com a mesma patologia ou 

dificuldade. Essa nova conduta cosmoética, exemplarista, tem a energia ou o padrão da 

autossuperação e do perdão. 

 

Caracterologia. De acordo com a Paradireitologia, a família eudemonista, seria o mo-

delo de superação da hipoxia afetivo-familiar, apresentando estas 5 características enumeradas em 

ordem lógica: 

1. Maturidade. Na família eudemonista não há conflitividade, há o predomínio da 

compreensão e respeito mútuos. 

2. Equilíbrio. Na família eudemonista não há caos, há o predomínio da harmonia e au-

tonomia das conscins familiares. 

3. Fraternidade. Na família eudemonista não há apenas consaguinidade, há o predomí-

nio de laços de afetividade. 
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4. Interassistência. Na família eudemonista não há egoísmo, há o predomínio da soli-

dariedade e responsabilidade mútua. 

5. Ortopensenidade. Na família eudemonista não há desafetos, há o predomínio da in-

tenção cosmoética do melhor para todos. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, em ordem alfabética, 8 provi-

dências facilitadoras das renovações pessoais, objetivando minimizar, ou até superar, os efeitos da 

hipoxia afetivo-familiar: 

1. Antivitimização: as mudanças de posturas íntimas mediante o corte de autovitimiza-

ções seculares, rompendo o vínculo com antigos assediadores. 

2. Autenfrentamento: as mudanças de posturas íntimas mediante a eliminação das 

condutas poliqueixosas. A cura resulta da mudança de postura. 

3. Autoconscienciometria: as mudanças de posturas íntimas mediante as autavaliações 

conscienciométricas, com repercussões exemplaristas no entorno. 

4. Autodesassédio: as mudanças de posturas íntimas mediante a higiene pensênica  

e limpeza das energia de emoções entrópicas, cronicificadas, provocadoras da obnubilação 

mental. 

5. Autopesquisa: as mudanças de posturas íntimas mediante as autocríticas e o reco-

nhecimento dos trafores de familiares. 

6. Autoprofilaxia energética: as mudanças de posturas íntimas mediante a instalação 

do estado vibracional profilático em quaisquer circuntâncias e, principalmente, para o autencapsu-

lamento nos momentos de surtos emocionais de familiar. 

7. Heteroperdoamento: as mudanças de posturas íntimas mediante o exemplarismo  

e teática do perdão e da afeição estendida. 

8. Tenepes: as mudanças de posturas íntimas mediante a teática da megafraternidade  

e autopacificação íntima, transcendendo os estritos limites assistenciais do grupocarma para a as-

sistência anônima, policármica. Sair do umbigão para enxergar o Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipoxia afetivo-familiar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07. Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08. Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

11. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12. Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14. Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

17968 

A  HIPOXIA  AFETIVO-FAMILIAR  É  SEMPRE  TRAVÃO  

EVOLUTIVO.  CABE  À  CONSCIN,  MAIS  LÚCIDA,  SER  

AGENTE  DE  MUDANÇA  NA  REMISSÃO  DA  PATOLOGIA,  
CRIANDO  CONDIÇÕES  DE  RECONCILIAÇÃO  E  PERDÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda convive com o travão da hipoxia afetivo- 

-familiar? Quais ações vem promovendo para remissão ou cura dessa patologia? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Agnosia. País: Espanha. Data: 2010. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. 
Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Catalão (em DVD). Direção: Eugenio Mira. Elenco: Eduardo 

Noriega; Bárbara Goenaga; Félix Gómez; Martina Gedeck; Sergi Mateu; Jack Taylor; Luis Zahera; & Miranda Makaroff. 

Produção: Alvaro Augustín; M.A. Faura; & Isaac Torras y Jesús de la Vega. Direção de Arte: Javier Alvariño. Roteiro: 
Antonio Trashorras; & Javier Gullón. Fotografia: Unax Mendía. Música: Eugenio Mira. Figurino: Ariadna Papió. 

Edição: Jose Luis Romeu. Efeitos Especiais: David Campos; Javier Jal; & Joaquín Dorado. Estúdio: Telecinco Cinema; 

& Roxbury Pictures. Distribuidora: Aurum. Sinopse: Joana Prats (Bárbara Goenaga), sofre de doença neuropsicológica 
rara, modificadora da percepção. Apesar de olhos e ouvidos em perfeitas condições, a própria mente não interpreta bem os 

estímulos recebidos pelos sentidos. Conhecedora do segredo industrial guardado pelo pai, a jovem será vítima de plano 

sinistro para extrair-lhe a informação, aproveitando-se a confusão sensorial da mesma. 
2.  Além do Espelho. Título Original: Más allá del Espejo. País: Espanha. Data: 2006. Duração: 115 min. 

Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Castelhano; & Catalão. Cor: Colorido. Legendado: Inglês (em 

DVD). Direção: Joaquin Jordá. Elenco: Esther Chumillas; Joaquin Jordá; Rosario Villaescusa; & Yolanda Cañamares. 
Produção: Antoni Camín; Dária Esteva; & Quique Camín. Roteiro: Joaquin Jordá; & Laia Manresa. Fotografia: Carles 

Gusi AEC; Ricardo Iscar; & Carla Subirana. Música: Laura Casaponsa. Edição: Núria Esquerra. Distribuidora: O Video 

TV S. A. Sinopse: O documentário apresenta o mundo das agnosias e das alexias, enfermidades cerebrais responsáveis 
pela alteração da percepção da “realidade”. O início da história ocorre através de artigo publicado no diário El País, 

narrando o caso de Esther Chumillas, jovem de 18 anos de idade, agnóstica desde os 15. O diretor de cinema Joaquin 

Jordá, aléxico e agnóstico visual devido a infarto cerebral, entra em contato com Esther e ambos iniciam a relação de 
amizade. 

3.  Hannah e suas Irmãs. Título Original: Hannah and her Sisters. País: EUA. Data: 1986. Duração: 103 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: Woody Allen. Elenco: Barbara Hershey; Carrie Fisher; Michael Caine; Mia Farrow; Dianne Wiest; Maureen 

O'Sullivan; Lloyd Nolan; Max von Sydow; Woody Allen; & Lewis Black. Produção: Robert Greenhut. Roteiro: Woody 

Allen. Música: Georgi Badev; & John Gordon Morris. Edição: Susan E. Morse. Distribuidora: Orion Pictures. Outros 

dados: Oscar de Melhor Atriz Coadjuvante; Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro Original (1987). Sinopse: 

Carinhosa, dedicada e bem sucedida, Hannah (Mia Farow) é a fortaleza da família. Além da devoção ao marido e filhos, 

encontra tempo para administrar as brigas dos pais, oferecer suporte emocional ao ex-marido hipocondríaco e apoiar 
financeiramente as duas irmãs, Holly e Lee. A vida dela desperta rivalidade nos familiares, e a tentativa de sabotagem 

serve para evidenciar para Hannah e as irmãs a fragilidade escondida sob a máscara da postura impecável. 

4.  O Doador de Memórias. Título Original: The Giver. País: EUA. Data: 2014. Duração: 97 min. Gênero: 
Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 

Phillip Noyce. Elenco: Jeff Bridges; Meryl Streep; Brenton Thwaites; Alexander Skarsgard; Katie Holmes; Odeya Rush; 

Cameron Monaghan; Taylor Swift; Emma Tremblay; & Alexander Jillings. Produção: Scooter Braun. Roteiro: Michael 
Mitnick. Música: Marco Beltrami. Cinematografia: Ross Emery. Edição: Bary Alexander Brown. Companhia: Walden 

Media. Distribuidora: Partis Filmes; & The Weinstein Company. Sinopse: : Com base no romance homônimo de Lois 

Dowry, o “Doador de Memórias”, imagina pequena comunidade vivendo em mundo aparentemente ideal, sem doenças 
nem guerras, mas também sem sentimentos. Certa pessoa é encarregada de armazenar estas memórias, de forma a poupar 

os demais habitantes do sofrimento e, também, guiá-los com sabedoria. De tempos em tempos, esta tarefa muda de mãos 

e, agora, cabe ao jovem Jonas (Brenton Thwaites), passar por duro treinamento durante o qual descobrirá verdades indese-

jáveis, rebelando-se contra o status quo daquela imaginária sociedade. 

5.  O Juiz. Título Original: The Judge. País: EUA. Data: 2014. Duração: 141 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: David Dobkin. Elenco: 

Robert Downey Jr.; Robert Duvall; Vera Farmiga; Billy Bob Thornton; Vincent D'Onofrio; Jeremy Strong; Dax Shepard; 

Leighton Meester; Ken Howard; & Emma Tremblay. Produção: David Dobkin; Susan Downey; & David Gambino. Pro-

dução Executiva: Bruce Berman; Robert Downey Jr.; & Herb Gains. Roteiro: Nick Schenk; & Bill Dubuque. Músi-

ca:Thomas Newman. Cinematografia: Janusz Kaminski. Edição: Mark Livolsi. Companhias: Big Kid Pictures; & Team 

Downey. Distribuidora: Warner Bros. Sinopse: Hank Palmer, (Robert Downey Jr.) advogado de sucesso, após muito 
anos longe da família, retorna à cidade, onde cresceu, para o velório da mãe. O pai (Robert Duvall), juiz da cidade, sofre 

Mal de Alzheimer, sendo apontado pela polícia como principal suspeito da morte do homem a quem condenou há vinte 

anos. Hank, então, decide defender o pai no tribunal e, ao final do filme, ocorre a reconciliação entre os dois. 
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6.  Parente é Serpente. Título Original: Prenti Serpenti. País: Itália. Data: 1992. Duração: 105 min. Gêne-

ro: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Mario Moni-

celli. Elenco: Tommaso Bianco; Renato Cecchetto; Marina Confalone; Alessandro Haber; Cinzia Leone; Eugenio Mas-

ciari; Paolo Panelli; Monica Scattini; Pia Velsi; & Eleonora Alberti. Produção: Giovanni Di Clemente. Roteiro: Mario 
Monicelli; Piero De Bernadi; Carmine Amoroso; & Susu Cecchi D’Amico. Fotografia: Franco di Giacomo. Música: 

Rudy De Cesaris. Edição: Ruggero Mastroianni. Distribuidora: Spectra Nova. Clemi Cinematografica. Sinopse: Família 

tipicamente italiana se reúne na casa da nonna para a ceia de Natal. Separados pela distância e estilos de vida bem dife-
rentes, tudo transcorre em clima de festa, quando as verdadeiras personalidades dos irmãos vão sendo expostas e minam, 

aos poucos, o clima festivo. A fraternidade familiar vai por água abaixo, quando os avós anunciam decidir morar com 

qualquer dos filhos. A partir daí, começa autêntico jogo de empurra-empurra, pois ninguém quer arcar com a responsabili-
dade. Ao final, arquitetam trama sinistra para assassinar os pais enquanto passam o Réveillon no melhor restaurante do lu-

garejo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 
Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. da 1ª edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 

caps.; 20 cenografias; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 72 

filmes; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 25 infográficos; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 
técnicas; 5 teorias; 15 websites; 2 apênds.; glos. 86 termos; 324 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 196, 201, 227 e 256. 

2.  Carvalho, Patrícia; O Significado do Perdão para a Assistência; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 9; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 5 enus.; 4 notas; 7 refs.; Associação Internacional de Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2005; páginas 341 a 353. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 35, 653, 654, 888 e 1.005. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003, páginas 78, 79, 406, 
409, 423 e 436. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Correia, José; A Patologia da Afetividade; Artigo; Lacospsychlogos - Psychê e Patos; Julho, 2014; 1 enu.; 

2 fotos; disponível em: <https://sites.google.com/site/lacospsychelogos/vvv/psicopatologia/psicopatologias-primeira-pagi 
na/consciencia/patologia-da-afetividade-pagina-principal/a-patologia-da-afetividade>; acesso em: 02.02.15. 

2.  Crisafulli, Pedro Henrique de Assis; O Direito de Família e a Filosofia Eudemonista; Artigo; 62 p.; 6 enus.; 

12 siglas; 30 refs.; UNIPAC; disponível em: <http://www.unipac.br/site/bb/tcc/tcc-2c868f39a4c3101ea7254eb5b372ee 
41.pdf>; acesso em: 21.04.15. 

3.  Pessanha, Jackelline Fraga; A Afetividade como Princípio Fundamental para a Estruturação Familiar; 

Artigo; 21.12.11; 1 enu.; 6 refs.; disponível em: <http://www.arpensp.org.br/principal/index.cfm?tipo_layout=SISTEMA 
&url=noticia_mostrar.cfm&id= 15179>; acesso em: 27.03.15. 

4.  Souza, Paula Feijó Pereira de; A Relevância do Princípio da Afetividade nas Relações Familiares; Artigo; 

30 p.; 7 enus.; 27 refs.; Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; disponível em: <http://www3.pucrs.br 
/pucrs/files/uni/poa/direito/graduacao/tcc/tcc2/trabalhos2013_1/paula_souza.pdf>; acesso em: 20.03.15. 

5.  Tartuce, Flávio; O Princípio da Afetividade no Direito de Família; Artigo; 1 enu.; 1 foto; 1 microbiogra-

fia; 6 refs.; JusBrasil; disponível em: <http://flaviotartuce.jusbrasil.com.br/artigos/121822540/o-principio-da-afetividade-
no-direito-de-familia>; acesso em: 14.04.15. 

 

V. L. R. 
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H I S T Ó R I A    D O S    I N T E L E C T U A I S  
( B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A História dos Intelectuais é a pesquisa, a análise, a reflexão, o registro 

e a publicação sobre a produção e recepção de ideias, as contribuições, as repercussões, os desdo-

bramentos e a trajetória da conscin e / ou da consciex letrada em diferentes épocas e contextos 

históricos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; História 

Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, história, “Histó-

ria; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo intelectual procede igual-

mente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no mesmo 

Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Análise da trajetória dos intelectuais. 2.  Estudo da produção e sen-

tido das obras autorais. 

Neologia. As duas expressões compostas História dos Intelectuais eletronótica e Histó-

ria dos Intelectuais conscienciológica são neologismos técnicos da Biografologia. 

Antonimologia: 1.  História Intelectual. 2.  História da Filosofia. 3.  História da História. 

4.  História Cultural. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pesquisologia Biográfica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Intelectual. A melhor personalidade intelectual é a que reúne em uma só conscin, 

o leitor, o revisor, o tradutor, o articulista, o conferencista, o debatedor, o professor, o pesquisa-

dor e o autor publicado, logicamente, não importando se é homem ou mulher”. “Sugestão para  

o objetivo pragmático desta vida respiratória ao intelectual, homem ou mulher: fazer o levanta-

mento final, detalhista (Inventariologia), do seu acervo, biblioteca, gavetas, armários e escritório, 

separando as suas pensatas dispersas, eliminando os bagulhos mentaissomáticos e compondo  

o seu dicionário pessoal de máximas ao modo de obra de autorrevezamento multiexistencial para 

a próxima existência intrafísica. É o que faço com este Léxico de Ortopensatas”. 

2.  “Intermissivistas. A maioria dos intermissivistas ressomados já teve retrovida onde 

exerceu a docência e a existência intelectual, de outro modo seria difícil compreender as neover-

pons conscienciológicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desenvolvimento da intelectualidade; os inte-

lectopensenes; a intelectopensenidade; o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene 

pessoal do autodidatismo; o holopensene pessoal da cultura; o holopensene da erudição; o holo-

pensene pessoal da mentalsomaticidade; a análise dos grafopensenes; a responsabilidade pela gra-

fopensenidade; o holopensene pessoal da Biografologia; os biografopensenes; a biografopenseni-

dade; o holopensene pessoal da Sociologia; os sociopensenes; a sociopensenidade; o holopensene 

pessoal da Política; os autopensenes; a autopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o holopense pessoal das retrocognições; o holopensene pessoal da 

serialidade multiexistencial; os lateropensenes; a lateropensenidade; a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: a História dos Intelectuais; o estudo das diferentes abordagens das obras idea-

tivas; o objeto de estudo, o intelectual, levando à nova área de investigação; a análise do conteúdo 

da produção intelectual; o estudo da restituição do contexto de produção da obra; o estudo do 
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Zeitgeist da trajetória de vida do autor; a aparente indissociação entre a História Intelectual  

e a História dos Intelectuais; a perspectiva da análise determinando a área de pesquisa histórica;  

o imperativo histórico de a conscin pesquisadora reconhecer e respeitar a subjetividade presente 

nas fontes de pesquisa; o conhecimento cultural; a elaboração das ideias; o conceito polissêmico 

de intelectual; a substantivação da palavra intelectual; a adjetivação da palavra intelectual; as di-

ferentes épocas apresentando modelos distintos de representação do intelectual; o intelectual de-

safiando a razão do Estado; os polos contraditórios da produção do saber e da enunciação da 

verdade; a amplitude das ideias advindas das pesquisas históricas; o hábito de ler livros biográfi-

cos; o fato de a História dos Intelectuais compor o campo diversificado dos ramos historiográfi-

cos; o ato de estudar a História dos Intelectuais; o estudo dos rastros históricos; o personagem in-

telectual e a representação na História da Humanidade; os intelectuais de esquerda no Caso  

Dreyfus; a mulher tornada visível na História dos Intelectuais; a mulher invisível na História;  

a história política dos intelectuais; a análise do discurso intelectual; o estudo da História da Hu-

manidade presentificando o passado; a História Intelectual possibilitando melhor apreensão dos 

universos intelectuais; os círculos intelectuais; o estudo; os documentos; os manuscritos; os ca-

dernos de notas; a pesquisa histórica ampliando o acervo a cultural da conscin; as viagens culturais; 

os museus; as leituras; as biografias; a escrita; a produção intelectual; o fato de a conscin registrar 

os estudos sobre os intelectuais visando o autorrevezamento; a autodecisão de a conscin em evo-

lução escrever livro histórico relacionado com a possível parautobiografia. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático necessário nas pesquisas historio-

gráficas; a assim; a desassim; a imersão homeostática na Para-Historiografia; a recuperação de 

paracons ampliada pelo estudo da História dos Intelectuais facilitando a construção da linha do 

tempo seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Historiografia-Holobiografia; o sinergismo intelectivo; 

o sinergismo biógrafo–amparador extrafísico de função; o sinergismo curiosidade-autopesquisa- 

-leitura; o sinergismo pesquisador-biblioteca; o sinergismo biblioteca pessoal seletiva–curiosi-

dade intelectiva produtiva; o sinergismo autopesquisa-autoconhecimento; o sinergismo conheci-

mento humano–conhecimento multidimensional; o sinergismo conhecimentos científicos–cosmo-

visão. 

Principiologia: o estudo biográfico alicerçado no princípio das ideias estarem acima 

das pessoas; a falta crucial da vivência do princípio da descrença (PD) por parte dos cientistas, 

filósofos, intelectuais e artistas em geral; a associação de princípios mentaissomáticos; a de-

monstração prática do princípio da descrença sustentado pelo historiógrafo docente em sala de 

aula; o princípio científico da explicitação pesquisística; o princípio da inventividade; o princípio 

da reparação autobiográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as pesquisas historio-

gráficas; o respeito ao código de ética do historiador em não ocultar, fantasiar ou deturpar os fa-

tos; os códigos culturais obsoletos; os códigos culturais repressores; os códigos científicos; os có-

digos cerimoniais e protocolares de cada cultura; os códigos de condutas socioculturais; os códi-

gos de linguagem. 

Teoriologia: a teoria da exumação historiográfica; as teorias da Metodologia Científica 

aplicadas à Biografologia; as teorias das pesquisas historiográficas; os limites e possibilidades da 

teoria e prática dos experimentos historiográficos. 

Tecnologia: a técnica da prospecção historiográfica; a técnica analítica das obras es-

critas; a tecnicidade historiográfica; a técnica da história oral enquanto registro de história, de 

memória e de produção documental; a técnica do Parassociograma visando associações grupo-

cármicas. 
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Laboratoriologia: a exposição biográfica autocrítica e cosmoética do labcon pessoal;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das pesquisas históricas; os efeitos retrocognitivos das 

pesquisas biográficas; os efeitos mentaissomáticos do estudo da História dos Intelectuais. 

Enumerologia: os limites da História dos Intelectuais; os espaços de pesquisas da His-

tória dos Intelectuais; as possibilidades retrocognitivas no estudo da História dos Intelectuais;  

a diversidade de análise da História dos Intelectuais; a dimensão cultural da História dos Intelec-

tuais; a extensão social da História dos Intelectuais; a proporção política da História dos Intelec-

tuais. 

Binomiologia: a autocriticidade quanto ao binômio fato–versões históricas; o binômio 

História dos Intelectuais intrafísica–História dos Cursos Intermissivos (CI); o binômio História 

dos Intelectuais–Seriexologia. 

Interaciologia: a interação pesquisa histórica–parapsiquismo; a interação Historiogra-

fologia-Seriexologia; a interação historiógrafo-amparador; a interação Retro-História–Neo-His-

tória. 

Crescendologia: o crescendo História Pessoal–História Universal. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio pesquisador-fon-

te-descoberta. 

Polinomiologia: o polinômio narração de vida específica–espaço social–contexto histó-

rico–hermenêutica–História dos Intelectuais. 

Antagonismologia: o antagonismo biografia / biografia intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conservação e manutenção dos arquivos históricos se-

rem de extrema relevância para a pesquisa historiográfica, podendo permanecer ocultos e não 

raro inacessíveis à população. 

Politicologia: a política arquivística histórica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado às pesquisas biográfica e historiográfica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a biografofilia; a historiofilia; a intelectofilia; a historio-

grafofilia; a pesquisofilia; a bibliofilia; a holotecofilia; a neofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a historiofobia; a intelectofobia; a historiografobia; a passadofobia; a biblio-

fobia; a experimentofobia; a disciplinofobia; a megafocofobia; a neofobia; a raciocinofobia. 

Maniologia: a evitação da nostomania nas pesquisas historiográficas. 

Mitologia: o mito da fidedignidade do documento oficial; o mito da razão fria carente 

de emoção na pesquisa historiográfica; o mito do passado morto. 

Holotecologia: a historioteca; a intelectoteca; a historiografoteca; a pesquisoteca; a ex-

perimentoteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a fenomenoteca; a tecnoteca; 

a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Biografologia; a Historiografologia; a Historiologia; a Intelecto-

logia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Passadologia; a Retrocogniciologia; a Criteriologia; 

a Megafocologia; a Manutenciologia; a Confrontologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia;  

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser letrado; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin historiógrafa motivada para a pesquisa. 

 

Masculinologia: o intelectual moderno; o líder religioso; o jurista; o filósofo; o desco-

bridor; o inventor; o criador; o mecenas; o pensador; o escritor; o intelectual; o escriba; o historia-

dor; o exumador; o biografólogo; o pesquisador; o autodidata; o erudito; o exemplarista; o agita-

dor histórico; o líder; o voluntário; o intermissivista; o conviviólogo; o comunicólogo; o proe-
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xista; o proexólogo; o verbetólogo; o verbetógrafo; o pesquisador autocobaia; o informador evo-

lutivo; o agente autorretrocognitor; o tenepessista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a intelectual moderna; a líder religiosa; a jurista; a filósofa; a descobri-

dora; a inventora; a criadora; a mecenas; a pensadora; a escritora; a intelectual; a escriba; a histo-

riadora; a exumadora; a biografóloga; a pesquisadora; a autodidata; a erudita; a exemplarista;  

a agitadora histórica; a líder; a voluntária; a intermissivista; a convivióloga; a comunicóloga;  

a proexista; a proexóloga; a verbetóloga; a verbetógrafa; a pesquisadora autocobaia; a informa-

dora evolutiva; a agente autorretrocognitora; a tenepessista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens historiator; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens historio-

graphus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens parascientifi-

cus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: História dos Intelectuais eletronótica = aquela voltada para a análise das 

repercussões da trajetória intelectiva na Socin; História dos Intelectuais conscienciológica = aquela 

voltada para a análise das repercussões da trajetória intelectiva na Sociex. 

 

Culturologia: a cultura da Biografologia; a cultura da Historiologia; a cultura da Inte-

lectologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Sociologia; a cultura da Filosofia;  

a cultura da Pesquisologia; a Multiculturologia da Para-Historiografia. 

 

Tipologia. Eis, listadas em ordem alfabética, por exemplo, 4 temáticas passíveis de se-

rem analisadas e interpretadas no estudo das biografias de intelectuais: 

1.  Consciencialidade. O estudo pormenorizado do emprego da tares nos grafopensenes. 

2.  Intelectualidade. O emprego da intelecção aplicada aos eventos históricos vivenciados. 

3.  Politicidade. A autocoerência nas injunções políticas. 

4.  Socialidade. A habilidade nos autoconvívios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a História dos Intelectuais, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Experimento  historiográfico:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  História  Oral:  Historiografologia;  Neutro. 

09.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

11.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  HISTÓRIA  DOS  INTELECTUAIS  AUXILIA  AS  PESQUISAS  

RETRO-HISTORIOGRÁFICAS,  DILUCIDANDO  CONTEXTOS  

DE  PRODUÇÃO,  RECEPÇÃO  E  APLICAÇÃO  DE  NEOIDEI-
AS,  FAVORECENDO  A  COMPREENSÃO  AUTOBIOGRÁFICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as aprendizagens advindas da pesquisa 

da História dos Intelectuais? Já analisou a possibilidade da participação pessoal em contexto pro-

dutivo de neoideias em vidas anteriores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Burguière, André; Org.; Dicionário das Ciências Históricas (Dictionnaire des Sciences Historiques); 
coord. Jayme Salomão; revisores Elza Monteiro, Eduardo Monteiro, Lúcia Videira e Marcos José da Cunha; trad. Henri-

que de Araújo Mesquita; 776 p.; 1 E-mail; glos. 171 termos; 1 website; 23,5 x 17 x 4,5 cm; br.; Imago; Rio de Janeiro, RJ; 

1993; páginas 446 a 452. 
2.  Burke, Peter; O que é Historia Cultural?; 191 p.; 6 caps.; 1 nota.; Int.; 21 x 14 cm; br.; Zahar; Rio de Ja-

neiro, Brasil; 2005; páginas 15 a 67. 

3.  Darnton, Robert; O Beijo de Lamourette: Mídia, Cultura e Revolução (The Kiss of Lamourette: 
Reflections in Cultural History); revisores Renato Potenza Rodrigues; & Adriana Moretto; trad. Denise Bottmann; 400  

p.; 5 seções; 15 caps.; 5 diagramas; 2 esquemas; 1 estatística; 1 ilus.; 4 tabs.; 1 website; 18 x 12,5 cm; br.; Companhia das 

Letras; São Paulo, SP; 2010; páginas 204 a 231. 
4.  Lopes, Marcos Antônio; Org.; Grandes Nomes da História Intelectual; 544 p.; 3 caps.; 1 nota.; pról.;  

1 microbiografia; alf.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2003; páginas 15 a 61. 
5.  Silva, Helenice Rodrigues da; Fragmentos da História Intelectual entre Questionamentos e Perspectivas; 

159 p.; 8 caps.; 1 bibliografia; alf.; 21 x 14 cm; br.; Papirus; Campinas, SP; 2002; páginas 11 a 28. 

6.  Sirinelli, Jean-François; Os Intelectuais; In: Rémond, René; Org.; Por uma História Política (Pour une 
Histoire Politique); apres. Marieta de Moraes Ferreira; trad. Dora Rocha; 472 p.; 14 caps.; 3 E-mails; 12 microbiografias; 

1 website; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; 2ª reimp.; FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 231 a 269. 

7.  Van Doren, Charles; Uma breve História do Conhecimento: Os Principais Eventos, Pessoas e Conquistas 

da História Mundial (A History of Knowledge); trad. Luís Santos ; 479 p.; 15 caps.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Casa da Pala-

vra; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 10 a 463. 

8.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 880 e 910. 
9.  Watson, Peter; Ideas: Historia Intelectual de la Humanidad (Ideas: A History from Fire to Freud); trad. 

Luis Noriega; 1420 p.; 5 caps.; 1 nota.; pról.; 1 microbiografia; alf.; 24 x 16 cm; br.; Crítica; Barcelona, Espanha; 2005; 

páginas 10 a 62. 

 

L. S. 
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H I S T Ó R I A    N A T U R A L  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A História Natural é o conjunto de diferentes disciplinas científicas, com-

preendendo as pesquisas e os estudos dos reinos animal, vegetal e mineral, de modo a descobrir  

o surgimento da vida, do Universo e interpretar os mecanismos da evolução das espécies vivas na 

dimensão intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; História 

Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, história, “Histó-

ria; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo natural procede do idioma 

Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciência Natural. 2.  Descrição da Natureza. 3.  Estudo da biodiversi-

dade. 4.  Investigação da Natureza. 5.  Exame da Natureza. 6.  Relato sobre a Natureza. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo natural: 

desnaturada; desnaturado; natura; naturado; naturador; naturadora; naturais; naturalidade; 

naturalismo; naturalista; naturalística; naturalístico; naturaliza; naturalizabilidade; naturaliza-

ção; naturalizada; naturalizado; naturalizador; naturalizadora; naturalizante; naturalizar; natu-

ralizável; Naturalogia; naturalógico; naturança; naturante; naturar; naturativo; naturável; na-

tureza; naturismo; naturista; naturístico; naturológa; Naturologia; naturólogo. 

Antonimologia: 1.  Estudo do parapsiquismo. 2.  História do parapsiquismo. 3.  História 

Civil. 

Estrangeirismologia: as lapides sui generis; o puzzle da vida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às nuanças e detalhes da Natureza. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Natureza: 

coerência factual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal junto à Natureza; o holopensene pesquisístico;  

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os intelec-

topensenes; a intelectopensenidade. 

 

Fatologia: a abordagem racional da Natureza; a narração da relação do Homem com  

a Natureza; a Natureza enquanto fonte de descobertas e campo para o estudo da evolução das es-

pécies vivas; as expedições naturalistas, no Século XVIII, para coletar e descrever novas espécies 

vegetais, animais e minerais; a memória da Natureza preservada nas rochas; os fósseis na condi-

ção de indicadores do tempo geológico, do surgimento e extinção das espécies vivas; a evolução 

dos princípios conscienciais; o fato das conscins dependerem da Natureza para sobreviver; a cria-

ção do Jardin royal des plantes, em 1635, pelo rei Louis XIII (1601–1643); os museus de Histó-

ria Natural; a criação do curso de Ciências Naturais nas universidades, no final do Século XVIII; 

o surgimento das ciências modernas; o surgimento da Metodologia Científica separada das tradi-

ções filosóficas e religiosas; os debates entre naturalistas e teólogos sobre a origem da vida na 

Terra; a crença no dilúvio e no apocalipse enquanto causa das mudanças da Natureza e da origem 

da vida na Terra; as catástrofes naturais consideradas castigo divino; as falácias netunista e pluto-

nista; a História da Terra interpretada no presente enquanto chave para entender o passado, pro-

posta por Charles Lyell (1797–1875); a publicação do tratado Histoire Naturelle em 36 volumes 

(1749–1788), por Georges Louis Marie Leclerc de Buffon (1707–1788), o comte de Buffon;  

a condenação de parte dos volumes da obra Histoire Naturelle de Buffon pela Sorbonne; a pro-
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posição da primeira teoria da evolução por Jean-Baptiste de Monet (1744–1829), chevalier de La-

marck; a publicação da obra A Origem das Espécies divulgando a teoria da seleção natural, por 

Charles Darwin (1809–1882); o fato dos cientistas ainda desconhecerem a origem do próprio ha-

bitat; a difusão do conhecimento da Natureza pela National Geographic Society desde 1888;  

a descoberta do Higgs boson ao ser denominada “partícula de Deus” evidencia a influência teoló-

gica na Socin em pleno Século XXI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias ima-

nentes (EI); a sensibilidade às EIs; o desenvolvimento das parapercepções na convivência com  

a Natureza; o domínio das EIs pelos Serenões e Serenonas para manter o equilíbrio natural da 

Terra; o domínio do conhecimento da Natureza, do Cosmos e da evolução das consciências pelo 

Homo sapiens serenissimus; os amparadores da Natureza; os paraestudos junto à Natureza; o ig-

norantismo quanto ao autoparapsiquismo dos cientistas eletronóticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cósmico-mecânico-químico-biológico nos processos na-

turais; o sinergismo no Cosmos; o sinergismo espaço-tempo-movimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de contra fatos não há argu-

mentos; o princípio da assimetria da Natureza; o princípio do catastrofismo; o princípio do uso 

da razão; o princípio da ordem natural ser manifestação de inteligência suprema. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código universal da Moral Cósmica. 

Teoriologia: as teorias naturalísticas; a teoria da transformação das espécies; a teoria 

do evolucionismo; a teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica de acoplamento energético com a Natureza; a técnica geológica  

e geográfica de descrever a Natureza em mapas; a técnica de descrever plantas e animais em 

gravuras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do pensamento divergente; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Ex-

perimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; 

o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Verponolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito dos ciclos naturais na evolução das espécies vivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo omniquestionamento; a aquisição de 

neossinapses obtidas através de novas descobertas naturais. 

Ciclologia: os ciclos naturais preservados nas rochas; o ciclo geração-degeneração dos 

processos naturais; o ciclo biogeoquímico. 

Enumerologia: a História das ciências; a História da Natureza; a História da evolução;  

a História do Homo sapiens; a História do Cosmos; a História da Terra; a História da vida. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio conhecimento-experiên-

cia; o binômio trabalho intelectual–trabalho de campo; o binômio apropriação cognitiva da na-

tureza–apropriação econômica; o binômio fatos-versões; o binômio Religião-Ciência. 

Interaciologia: a interação Biologia-Sociologia-Geologia; a interação Natureza orgâni-

ca–Natureza inorgânica; a interação energia imanente–energia consciencial; a interação pensa-

mento-conhecimento; a interação passado-presente; a interação hipótese-fato-teoria; a interação 

universal entre os elementos do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio razão-Ciência-progresso; o trinômio Religião-Filosofia-Ci-

ência; o trinômio observação-análise-constatação; o trinômio curiosidade-pesquisa-achado. 
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Antagonismologia: o antagonismo tempo relativo / tempo absoluto; o antagonismo ir-

reflexão religiosa / reflexão científica; o antagonismo dogma religioso / estudo científico com ba-

se em fatos; o antagonismo divergências político-filosóficas sobre a Natureza / divergências so-

bre a interpretação das evidências da Natureza; o antagonismo conscin questionadora / conscin 

crédula; o antagonismo raciocínio / fé; o antagonismo História Natural / Criacionismo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cognocracia; a argumentocracia; a debatocracia;  

a cienciocracia; a tecnocracia; a verponocracia. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis cósmicas; as leis de causa e efeito; a lei de ação  

e reação; as leis científicas; a lei do maior esforço evolutivo aplicada aos estudos científicos. 

Filiologia: a biofilia; a cienciofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a pesquiso-

filia; a verponofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; a criticofobia; a evoluciofobia; a neofobia; a pesquisofobia;  

a raciocinofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas. 

Mitologia: a crença em mitos e deuses enquanto criadores da Natureza e do Cosmos;  

a História dispensada no mito do criacionismo; o mito do panteísmo. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a geote-

ca; a paleonteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a História Natural; a Historiologia; a Evoluciologia; a Antropolo-

gia; a Biologia; a Botânica; a Ecologia; a Geologia; a Meteorologia; a Paleontologia; a Zoologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autodidata; a conscin curiosa; a conscin pesquisadora. 

 

Masculinologia: o naturalista; o cientista; o intelectual; o filósofo; o polímata; o semper-

aprendente; o estudante; o escritor; o fisiocrata; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo;  

o comunicólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a naturalista; a cientista; a intelectual; a filósofa; a polímata; a semper-

aprendente; a estudante; a escritora; a fisiocrata; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga;  

a comunicóloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens polymathi-

cus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens universa-

lis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: História Natural dogmatizada = os argumentos da origem da vida e do 

Universo com base em crendices e misticismos; História Natural relativizada = os argumentos da 
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origem da vida e do Universo atualizados pelas mais recentes observações pesquisísticas dos ele-

mentos da Natureza. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento pesquisístico; o multiculturalismo cien-

tífico pesquisístico; a cultura da hiperacuidade cognitiva; a cultura da Experimentologia; a cul-

tura da Paratecnologia; a Paraculturologia da Evoluciologia; a falta da cultura autopesquisís-

tica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a História Natural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Cienciês:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  HISTÓRIA  NATURAL  SUGERE  A  EVOLUÇÃO  DAS  

CONSCIÊNCIAS  À  LUZ  FISICALISTA,  ENQUANTO 
A  CONSCIENCIOLOGIA  ABORDA  A  EVOLUÇÃO  DAS  

CONSCIÊNCIAS  À  LUZ  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, questiona as diferentes teorias sobre a origem do 

Homo sapiens e do Universo? Utiliza o paradigma consciencial nas próprias abordagens? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Deligeorges, S.; Gady, A.; & Labalette, F.; Les Jardin des Plantes et le Muséum National d’Histoire 

Naturelle - Itinérarires; 64 p.; 137 fotos; 31 ilus.; 12 mapas; 6 refs.; 23 x 11 cm; br.; 1ª reimp.; Du Patrimoine; Paris; 

2011; páginas 7, 10, 26, 27, 30 e 31. 

2.  Eicher, Don L.; Tempo Geológico (Geologic Time); pref. Sérgio Estanislau do Amaral; trad. José Eduardo 

Siqueira Farjallat; 174 p.; 6 caps.; 2 cronologias geológicas; 14 enus.; 1 esquema; 1 fórmula; 26 fotos; 17 gráfs.; 16 ilus.; 
20 mapas; 12 tabs.; 39 sugestões de leitura; 28 refs.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; 3ª reimp.; Edgard Blücher; São Paulo, SP; 

1982; páginas 17 a 27. 

3.  Hankins, T. L.; Ciência e Iluminismo (Science and the Enlightenment); revisores Ana Simões; & Henrique  
Leitão; trad. Ana Sampaio; 218 p.; 6 caps.; 1 ensaio bibliográfico; 3 enus.; 7 fórmulas; 1 foto; 1 gráf.; 33 ilus.; 75 refs.; 25 

x 17 cm; br.; Porto; Porto; Portugal; 2002; páginas 2 a 7. 

4.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
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glos.; 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 256. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 60, 497  

e 592. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ferreira, Marcelo Alves; Transformismo e Extinção: De Lamarck a Darwin; Tese de Doutorado; 152  

p.; 4 caps.; 67 citações; 2 enus.; 1 resumo; 53 refs.; Universidade de São Paulo (USP); São Paulo, SP; 2007; páginas  

5 a 73; disponível em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8133/tde-24102007-150401/pt-br.php>; acesso em: 
20.07.12. 

2.  Gonçalves, Pedro Wagner; Como se entrelaçam Espaço e Tempo no Conhecimento da Terra?; Disser-
tação de Mestrado; 135 p.; 4 caps.; 1 carta geotécnica; 39 citações; 10 enus.; 1 ilus.; 1 tab.; 52 refs.; 1 anexo; Universidade 

Estadual de Campinas; Campinas, SP; 1989; páginas 19 a 105; disponível em: <http://www.bibliotecadigital.unicamp.-

br/document/?code=000037999&opt=4>; acesso em: 20.07.12. 

 

G. C. 
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H I S T Ó R I A    O R A L  
( H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A História Oral é a fonte e a Metodologia de estudo da História, a partir de 

testemunhos e depoimentos orais coletados pela conscin historiógrafa, homem ou mulher, posteri-

ormente transcritos, analisados e interpretados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; História 

Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, historía, “Histó-

ria; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. A palavra oral procede do mesmo idio-

ma Latim, os, “boca; linguagem; língua; idioma; rosto; fisionomia; abertura; orifício”. Apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Fonte histórica oral. 2.  Fonte histórica agráfica. 3.  Memória oral. 

Neologia. As duas expressões compostas História Oral Intrafísica e História Oral Ex-

trafísica são neologismos técnicos da Historiografologia. 

Antonimologia: 1.  Fonte histórica bibliográfica. 2.  Fonte histórica material. 3.  Regis-

tro historiográfico. 

Estrangeirismologia: o expert; a oral history preservation; o mnemon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à amplitude pesquisística da Historiografologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Vidas con-

tam histórias. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais referentes à temática: – Quem conta um con-

to aumenta um ponto. A verdade fala pela boca dos pequenos. As palavras voam, a escrita fica. 

Em pouco muito se diz. Recordar é viver. 

Citaciologia: – O passado não é aquilo que passa, é aquilo que fica do que passou (Al-

ceu de Amoroso Lima, 1893–1983). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal relativo à História; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a História Oral; a transmissão de saberes; o relato de fatos vivenciados; as co-

munidades de tradição oral; a polifonia da História Oral; o testemunho verbal; o testemunho auto-

biográfico; o antídoto do esquecimento; os vestígios do passado; a história subterrânea; as fontes 

vivas de informação; a visão retrospectiva; os depoimentos pessoais; as reminiscências transcri-

tas; a experiência pessoal auxiliando no aumento da consciência histórica; o resgate da biografia 

esquecida; os evos da memória; a Metodologia de escrita da História; a produção e preservação 

de fontes orais; a materialização da memória; a perpetuação da História; as estelas comemorati-

vas; a escrita contribuindo no armazenamento da memória; a prática do registro sistemático dos 

escribas da Antiguidade; a confiança estabelecida entre o informante e o pesquisador; o arquiva-

mento das experiências de vida; a inexistência de História definitiva; as diferentes versões; as his-

tórias em torno de único fato; o conhecimento popular; a retrospecção da análise; a história conta-

da fornecendo subsídios às prospecções; a invisibilidade e a inaudibilidade dos personagens histo-

riográficos; o confronto da história escrita com a história falada; a multiplicidade de memórias;  

o apagamento dos sinais e vestígios mnemônicos; a destruição intencional da memória; a História 

Oral militante; a história inventada; a história ideológica; os guardiões da memória responsáveis 
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por manter a coesão do grupo; a criação de heróis; a memória étnica verbalizada; a interseção da 

memória individual com a memória coletiva; a pesquisa de campo; o intercâmbio de experiências; 

a valorização dos diferentes sujeitos da História; o esquecimento utilizado como mecanismo de 

defesa do ego (MDE); a memória histórica utilizada para dominar e legitimar diferentes interes-

ses; a subjetividade do relato; as emoções intrínsecas nas casuísticas pessoais; o cruzamento das 

diferentes fontes utilizadas; o compartilhamento de memórias excluídas das versões oficiais;  

a função social da memória; o memoricídio provocado pelos governos antidemocráticos; o Pro-

grama de História Oral do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 

Brasil (CPDOC); a Associação Brasileira de História Oral (ABHO); o programa da UNESCO 

Memory of the World; as minitertúlias diárias; as tertúlias oportunizando a ampliação do conheci-

mento das histórias pessoais dos neoverbetógrafos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evocação das 

consciexes envolvidas; o assédio extrafísico; o amparador enquanto agente de rememorações sa-

lutares; as retrocognições úteis; o acesso à holomemória; as minitertúlias extrafísicas com o pro-

fessor experiente; o alvo mental projetivo de entrevista extrafísica com o evoluciólogo; os regis-

tros para-históricos da parapsicoteca. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gravador-depoente-entrevistador; o sinergismo infor-

mante-gravação-transcrição-análise; o sinergismo mnemônico. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio dos fatos orientarem a pesquisa;  

o princípio da omissão superavitária; o princípio da reparação histórica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as transcrições e análi-

se dos dados. 

Teoriologia: a teoria da Nova História; a teoria da memória dividida de Giovanni Con-

tini; a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a mnemotécnica; a tecnicidade historiográfica; a técnica da interdisciplina-

ridade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Historiogra-

fia; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Para-História. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das pesquisas históricas; o efeito sinérgico do somató-

rio de conhecimentos historiográficos; o efeito nocivo dos apriorismos na pesquisa; os efeitos re-

cicladores das autocatarses mnemônicas; os efeitos fundamentais da memória na compreensão 

das realidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; a forma-

ção de neossinapses estimuladas pela recuperação da bagagem autocognitiva do passado. 

Ciclologia: o ciclo leitura-teoria-entrevista-comprovação. 

Enumerologia: o ato de ouvir; o ato de gravar; o ato de transcrever; o ato de arquivar;  

o ato de analisar; o ato de confrontar; o ato de esclarecer; o ato de editar; o ato de disponibilizar. 

Binomiologia: o binômio documento-monumento; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o binômio vida pessoal–vida grupal; o binômio fatos-versões; o binô-

mio lembranças consensuais–reconstituição histórica. 

Interaciologia: a interação História–Para-História; a interação registro bibliográfico– 

–história oral; a interação parte-todo; a interação microcosmo individual–macrocosmo coletivo; 

a interação verbação–autoridade moral. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo pesquisístico da História 

lida em documentos oficiais enriquecida com as histórias orais. 
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Trinomiologia: o trinômio pesquisador-fonte-fato; o trinômio testemunho-memória- 

-História; o trinômio cicatriz emocional–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio 

retrofatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio biblioteca-mnemoteca-parapsicoteca-cosmovisioteca. 

Antagonismologia: o antagonismo presente / passado; o antagonismo registros gráficos 

/ registros orais. 

Politicologia: a liberdade de expressão na democracia. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Filiologia: a mnemofilia; a neofilia; a historiofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a amnesiofobia; a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da Memória Autobiográfica Al-

tamente Superior. 

Maniologia: a evitação da lalomania (verborragia); a nostomania. 

Mitologia: o mito do passado morto; o mito da imparcialidade da História; o mito da fi-

dedignidade do documento oficial; o mito de Clio. 

Holotecologia: a historioteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a regressoteca; a recexo-

teca; a ciencioteca; a conscienciometroteca; a cognoteca; a verbacioteca. 

Interdisciplinologia: a Historiografologia; a Cronologia; a Passadologia; a Metodologia; 

a Infocomunicologia; a Mentalsomatologia; a Holocronologia; a Experimentologia; a Mne-

mossomatologia; a Recexologia; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o historiador; o historiógrafo; o bardo; o arquivista; o escriba; o memo-

rialista; o depoente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a historiadora; a historiógrafa; a arquivista; a escriba; a memorialista;  

a depoente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens 

holothecarius; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parascientificus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: História Oral Intrafísica = o estudo realizado a partir da coleta de dados 

com a conscin autolúcida sobre a personalidade consecutiva pessoal; História Oral Extrafísica  

= o estudo realizado a partir da coleta de dados com a consciex, docente de Curso Intermissivo 

(CI), a partir da projeção lúcida. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Historiografologia. 

 

Utilidade. A impossibilidade do historiógrafo alcançar a história definitiva acontece em 

razão da inexistência de fonte completamente fidedigna em relação ao passado. As fontes orais, 

em geral, apresentam fatos, mas também desejos, emoções, interesses e distorções. 

Confrontologia. O método da História Oral possibilita a coleta de diferentes versões so-

bre o passado, cabendo ao pesquisador realizar o confronto e contraponto com as fontes já exis-

tentes sobre o assunto. 

Diversificação. A técnica exige a seleção de entrevistados de diferentes origens, gêneros 

e classes sociais os quais desempenharam diferentes funções sobre o período estudado, ampliando 

a cosmovisão sobre o tema em análise. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, duas 

categorias de entrevistas realizadas conforme os objetivos pesquisísticos do investigador historio-

gráfico: 

1.  Biográficas: interesse no próprio indivíduo durante o período histórico estudado. 

2.  Temáticas: interesse prioritário sobre a participação do entrevistado no tema esco-

lhido. 

 

Percurso. Segundo a Sistematicologia, eis, por exemplo, 10 etapas ou patamares míni-

mos da técnica da história oral, contributivos ao objetivo da pesquisa, apresentados em ordem 

cronológica de procedimentos: 

01. Assunto. Delimitar a temática de pesquisa. 

02. Recorte. Definir o recorte cronológico. 

03. Problemática. Elaborar a pergunta a ser investigada ao longo da pesquisa. 

04. Bibliografia. Selecionar e estudar as bibliografias referentes ao assunto. 

05. Fontes. Averiguar as fontes (primárias e secundárias) referentes à temática. 

06. Seleção. Selecionar os entrevistados. 

07. Roteiro. Elaborar o roteiro das entrevistas. 

08. Entrevista. Gravar e anotar todas as informações do depoente. 

09. Transcrição. Transcrever os depoimentos. 

10. Análise. Analisar os dados obtidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a História Oral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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08.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

09.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

12.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Testemunho:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  HISTÓRIA  ORAL  CONSTITUI  TÉCNICA  APLICÁVEL  AOS  

DIVERSOS  CONTEXTOS  PESQUISÍSTICOS,  AMPLIANDO 
AS  POSSIBILIDADES  DE  COLETA  DE  DADOS,  INTERPRE-

TAÇÃO  E  COSMOVISÃO  ACERCA  DA  PASSADOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou acerca da importância da historici-

dade oral na compreensão da trajetória humana sobre a Terra? Já registra depoimentos? Desde 

quando? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferreira, M. M.; & Amado, J.; Usos e Abusos da História Oral; apres. Janaína de Moraes Ferreira; 278  
p.; 5 caps.; 23 x 16 cm; br.; Editora da Fundação Getúlio Vargas; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 103 a 138. 

2.  Le Goff, Jacques; História e Memória; 542 p.; 11 caps.; 704 refs.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Unicamp; Campi-

nas, SP; 2003; páginas 419 a 476. 
3.  Pinsky, Carla Bassanezi; Org.; Fontes Históricas; 302 p.; 9 caps.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, 

SP; 2010; páginas 155 a 202. 

 

M. M. 
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H I S T O R I C I D A D E    S E R I E X O L Ó G I C A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A historicidade seriexológica é o conjunto dos fatores cronêmicos e proxê-

micos constituintes da holobiografia da consciência ao longo de milênios, agregando experiênci-

as, condicionando comportamentos e ampliando a lucidez quanto às retrovidas e às interrelações  

atuais e futuras. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; História 

Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, historia, 

“História; pesquisa; informação; relato”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo série procede do 

mesmo idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu 

no Século XVII. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. 

Apareceu no Século XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de condicionantes históricos seriexológicos. 2.  Historici-

dade holobiográfica. 

Neologia. Os 3 vocábulos historicidade seriexológica, historicidade seriexológica su-

perficial e historicidade seriexológica profunda são neologismos técnicos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Tábula rasa consciencial. 2.  Livre arbítrio seriexológico. 

Estrangeirismologia: a Stimmung ou clima histórico; o Volksgeist influenciando a proé-

xis pessoal; a expressão last but not least; o Retrocognitarium auxiliando nas rememorações; os 

flashbacks retrocognitivos; o timeline autosseriexológico; o breakthrough holomnemônico;  

o zoom mnemônico; o magnum curriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à amplitude autopesquisística da historicidade seriexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Passado: 

cápsula vivencial. Retorne e entenda. Compomos o passado. 

Citaciologia: – Quando o passado não lança mais luz sobre o futuro, o espírito caminha 

nas trevas (Alexis de Tocqueville, 1805–1859). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acumulabilidade experiencial milenar; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade;  

os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade; os rastros pensênicos; o materpensene da personalidade anterior 

e da atual; as fôrmas holopensênicas deixadas no Planeta; o automaterpensene atual sintetizando  

o nível de autoconsciencialidade alcançado; a evitação do pensene histórico anacrônico. 

 

Fatologia: a conexão entre o passado e o presente; o ato de pensar historicamente;  

a História sendo sentinela do presente; a auto-historiometria das vidas passadas; a identificação 

do passado consciencial a partir dos indícios presentes; o estudo diacrônico e sincrônico; o esfor-

ço pessoal para desvendar o passado; o autesforço de evitar o oblívio; o valor educativo do pas-

sado; a condição intrínseca do ser histórico; a perspectiva temporal e espacial das ações consci-

enciais; a historicidade da vida prática humana; a universalidade da consciência histórica; as li-

ções pretéritas; a inexistência de univocidade na narrativa histórica; o saber histórico auxiliando 

na orientação proexológica; o somatório das experiências temporais; o soma transportando a ba-

gagem multimilenar; a função proexológica do gênero; a beleza física podendo expor a retrorrea-
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lidade; o estudo da cronêmica das experiências passadas; o passado passível de ser violado pela 

consciência; a constatação da atuação da paragenética na vida atual; a genética moldando a para-

genética; o somatório holobiográfico compondo o temperamento; o exame minucioso do passado;  

o hábito sadio de exercitar a reminiscência; a carência de orientação no tempo; o estudo do passa-

do identificando leis e regularidades; a interdisciplinaridade pesquisística; a atuação compulsória 

do passado independente da lembrança; os diagnósticos pretéritos prognosticando o futuro; o mo-

vimento centrífugo de observar o mundo concomitante ao movimento centrípeto da autobser-

vação; o abertismo às sincronicidades; o exórdio da História; a inexistência de metanarrativas;  

a cápsula do tempo dando suporte à memória; a organização do passado em função do presente;  

o compartilhamento pesquisístico nos colóquios seriexológicos interpares na Associação Interna-

cional de Pesquisas Seriexológicas Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

 

Parafatologia: a historicidade seriexológica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a descoincidência vígil predispondo as autorretrocognicões; o mapeamento da sinale-

tica energética pessoal; o cronótopo das séries existenciais; a recuperação de cons proporcional ao 

nível de maturidade pessoal; a prioridade trabalhada no Curso Intermissivo (CI) acerca do pas-

sado; o impacto da situação histórica no holossoma; a retromemória hígida; a inteligibilidade 

acerca do passado; a interconexão de duas vidas com a insólita experiência, entre elas, do Curso 

Intermissivo; a holobiografia pessoal registrada eternamente no Cosmos;  a peregrinação pesqui-

sística pretérita; a postura retrocedente predispondo a presciência; as inspirações extrafísicas insi-

nuando as experiências pretéritas; o acesso às retrodatações; a holomilenaridade manifesta na 

consciência; a parapsicoteca na condição de repositório de retrossinapses no paracérebro; as ex-

trapolações parapsíquicas enriquecendo as pesquisas seriexológicas; a convivência com as perso-

nalidades consecutivas inferindo sobre a retrovida pessoal; os felizes reencontros com as retro-

amizades; a identificação das retrofamílias; a convivência cosmoética dos casais incompletos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória (presente do passado)-atenção (presente do 

presente)-expectativa (presente do futuro); o sinergismo Paragenética-Genética; o sinergismo pa-

ragenes-genes; o sinergismo mnemônico da convivência na Cognópolis; o sinergismo megame-

mória-megalucidez. 

Principiologia: o princípio teleológico; o princípio de nada acontecer por acaso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da historicidade orientando a existência humana; a teoria da se-

riéxis; a teoria materialista da historicidade; a teoria da autancestralidade; a teoria da cronoso-

fia; a teoria do paraconhecimento; a teoria da recuperação dos cons; a teoria da holomemória 

integral holobiográfica. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa ininterrupta; a técnica do registro da auto-histo-

riografia; a mnemotécnica; a paramnemotécnica; a técnica das rememorações multifacetadas; 

a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica da autobiografia. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado ao estudo e desenvolvimento do raciocínio 

historiográfico e seriexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível dos Mnemolo-

gistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito do clima histórico sobre o temperamento; o efeito cosmovisiológico 

cognitivo da milenaridade. 

Neossinapsologia: o reacesso às paraneossinapses intermissivas; a catálise de neossi-

napses. 
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Ciclologia: o ciclo erudição superficial–erudição profunda; o ciclo dessoma-ressoma 

com a autovivência da lucidez intermissiva; a captação do valor do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Binomiologia: o binômio campo da experiência–horizonte da expectativa; o binômio 

achado científico–achado paracientífico; o binômio passado-presente; o binômio causas-conse-

quências; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio cérebro-paracé-

rebro. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência atual–consciência preté-

rita; a interação microcosmo individual–macrocosmo coletivo; a interação onipresente retrofa-

tos-fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo estudo historiográfico–recuperação de cons; o crescendo 

retrocognição–aumento de cognição. 

Trinomiologia: o trinômio reflexão-retroflexão-prospecção; o trinômio passado-pre-

sente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio cognição-retrocognição-neocognição-pancognição. 

Antagonismologia: o antagonismo passado inamovível / presente perpétuo; o antago-

nismo presentismo / futurismo; o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo bagagem 

milenar / restringimento consciencial; o antagonismo Autocogniciologia / Ignorantismo; o anta-

gonismo História / Para-História. 

Paradoxologia: o paradoxo da contemporaneidade tácita do passado; o paradoxo de 

distanciar-se de si para compreender melhor a si mesmo; o paradoxo da atuação constante do 

passado independente de lembrar. 

Politicologia: a historiocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia;  

a cognocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito evolutiva; a lei do maior esforço mentalsomático; a lei 

da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a pensenofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia; a criticofilia; 

a logicofilia; a retilineofilia; a ortofilia; a mentalsomaticofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a intermissiofobia; a extrafisicofobia; a autevoluciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do anacronismo. 

Maniologia: as manias de origem seriexológica; a profilaxia da nostomania; a elimina-

ção da egomania; a queda da gurumania; a desconstrução das teomanias milenares; o hábito sadio 

da intelectomania; a grafomania registrando os achados pesquisísticos. 

Mitologia: o mito do passado deixado para trás; a queda do mito das verdades abso-

lutas. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a parapsicoteca; a retrocognoteca; 

a autopesquisoteca; a seriexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Seriexologia; a Intraconscienciologia;  

a Lucidologia; a Autoconsciencioterapia; a Mnemossomatologia; a Evoluciologia; a Holobiogra-

fologia; a Parageneticologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmolo-

gia; a Retrobiotipologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Genealogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: historicidade seriexológica superficial = a alcançada pelo conscienció-

logo, homem ou mulher; historicidade seriexológica profunda = a alcançada pelo evoluciólogo, 

homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; a bagagem cultural pessoal; o atacadis-

mo cultural; a Culturologia Intermissivista Pessoal. 

 

Obviedade. A História Pessoal tende a ser desvendada se o interessado desenvolver si-

napses históricas para captar as informações almejadas. A reflexão sobre o passado emerge do 

trabalho prático do próprio pesquisador, ampliando sobremaneira a autocognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a historicidade seriexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

11.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

17989 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  HISTORICIDADE  SERIEXO-
LÓGICA  AMPLIA  AS  COGNIÇÕES  DO  EXÓRDIO  DA  HISTÓ-
RIA  PESSOAL,  AVALIANDO  AS  CONJUNTURAS  E  FAVO-
RECENDO  A  PREVISIBILIDADE  DAS  ATUAÇÕES  FUTURAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já buscou aprofundar a própria condição da his-

toricidadade seriexológica, o nível evolutivo das lembranças remotas e o planejamento futuro? 

Quais os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hartog, François; Regimes de Historicidade: Presentismo e Experiências do Tempo (Régimes d’historici-
té: Presentisme et Expériences du Temps); coord. Eliana de Freitas Dutra; revisora Lizete Mercadante Machado; trad. 

Andréa Souza de Menezes; et al.; 268 p.; 2 seções; 5 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 593 notas; alf.; 22,5 x 16,5 cm; 

br.; Autêntica; Belo Horizonte, MG; 2014; páginas 9 a 64. 
2.  Rüsen, Jörn; Razão Histórica: Teoria da História, Fundamentos da Ciência Histórica (Historische Ver-

nunft? Grunzüge einer Historik I: Die Grundlagen der Geschichtswissenschaft); revisores Mauro Caixeta de Deus;  

& Sonja Cavalcanti; trad. Estevão de Rezende Martins; 194 p.; 4 caps.; 5 citações; 1 E-mail; 13 enus.; 2 esquemas; 1 ilus.; 
1 microbiografia; 138 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Editora Universidade de Brasília (UnB); Brasília, DF; 2001; páginas 11 a 93. 

 

M. M. 
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H I S T Ó R I C O    D A S    M I N I T E R T Ú L I A S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A S  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O histórico das minitertúlias conscienciológicas é o conjunto de elemen-

tos cronêmicos e proxêmicos relacionados às pesquisas, estudos, comentários, apostilamentos 

anotações, observações, registros e vivências dos debates interassistenciais, embasados na Trans-

verponologia e Parapercepciologia, epicentrados por Waldo Vieira (1932–2015), no Tertuliarium 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), localizado no bairro Cognópolis de 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo histórico vem do idioma Latim, historicus, “referente à Histó-

ria; de História; de historiador”, adaptado do idioma Grego, historikós, “relativo à exposição de 

acontecimentos passados”. Surgiu no Século XVII. O primeiro elemento de composição mini de-

riva também do idioma Latim, mininus, “muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”.  

O termo tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conver-

sar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX.  

A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia vem do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Historicidade das minitertúlias conscienciológicas. 2.  Historiografia 

dos debates verponológicos quanto à Evoluciologia. 

Neologia. As duas expressões compostas histórico intrafísico das minitertúlias conscien-

ciológicas e histórico extrafísico das minitertúlias conscienciológicas são neologismos técnicos 

da Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Histórico das tertúlias vespertinas. 2.  Memoricídio das minitertúlias 

conscienciológicas. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; o Debatorium; o Conviviarium; o Cosmocog-

nitarium; a glasnost interconsciencial; o Zeitgeist da Parapercepciologia aberta e descrencioló-

gica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Historiografia da Evoluciologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CIs. Os conteúdos básicos dos Cursos Intermissivos (CIs) estão fundamentados em 

neoideias já utilizadas pelos Seres Serenões há milênios. Os amparadores extrafísicos dos CIs uti-

lizam hoje a plateia intrafísica dos cognopolitas frequentadores das minitertúlias, de modo priori-

tário. Os belicistas ficam de fora dos CIs”. 

2.  “Descrenciologia. Procure ampliar o que ouvir em minitertúlia com abordagens 

próprias. Nunca pensamos igual ao outro. Vamos voar pensenicamente juntos, compondo a equi-

pex volitativa mentalsomática. Se você quer evoluir, tem que dar o contra até em amparador ex-

trafísico, conforme os contingenciamentos interdimensionais que não tenha compreendido. 

A Descrenciologia não pode fazer exceções cognitivamente regressivas”. 

3. “Minitertúlia. A minitertúlia conscienciológica estabelece a dicotomia da encruzi-

lhada das pesquisas evolutivas. O público das minitertúlias matutinas já ultrapassou os contextos 

evolutivos desenvolvidos no tratado Projeciologia, buscando, agora, aplicar, teaticamente, as 

prescrições do 700 Experimentos da Conscienciologia, empregando as técnicas da Enciclopédia 

da Conscienciologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal relativo à Historiografologia Conscienciológica; os 

retropensenes; a retropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a evitação das contaminações pensênicas desapercebi-

das; a expressão da autopensenização parapsíquica; o holopensene das comunexes evoluídas por 

meio da participação extrafísica de evoluciólogos e Serenões no Paratertuliarium. 

 

Fatologia: o histórico das minitertúlias conscienciológicas; a vivência do paradigma 

conscienciológico na prática; a Era Consciencial; a inteligência evolutiva (IE); a autodisponibili-

dade de compartilhar e distribuir a cognição; a opção de não gravar as minitertúlias objetivando 

resguardar a confidencialidade dos debatedores; o debate oral, público e democrático; a diversida-

de de fontes cognitivas disponibilizadas nas minitertúlias; a rotina útil; a tares cirúrgica; a pronti-

dão para a renovação pessoal; a verdade relativa de ponta prioritária; a ampliação do mundo pes-

soal; as equipins coadjutoras do debate; a assiduidade da equipe de monitores; o reencontro com 

colegas intermissivistas desencadeando gatilhos retrocognitivos; a confluência de interesses nas 

perguntas das conscins para esclarecer as dúvidas das consciexes presentes; a versatilidade das 

abordagens temáticas variando ao infinito; a oportunidade ímpar em debater assuntos inéditos, 

atinentes à Extrafisicologia, em plena dimensão intrafísica; a preparação para o próximo período 

intermissivo e posterior vida intrafísica; o Memorando Conscienciológico enquanto reminiscência 

prática para o êxito na Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport energé- 

tico e multiexistencial entre as conscins presentes e os paratertulianos; a constatação de amizades 

raríssimas no círculo parassocial de multividas; os glimpses de lucidez a partir da exposição de 

verpons absorvidas no Curso Intermissivo; a motivação tenepessológica; as extrapolações para-

psíquicas; a descensão cosmoética de evoluciólogos e Serenões ao comparecer no Paratertulia-

rium contribuindo com a tares mentalsomática aos participantes; a incompetência da Ciência 

Convencional para pesquisar a Extrafisicologia e os parafenômenos mais relevantes para a evolu-

ção consciencial (Ano-base: 2020), a exemplo da projetabilidade lúcida (PL) e as Centrais Extra-

físicas; a maior recuperação possível de cons magnos a partir da Parapercepciologia; o aprendiza-

do da liderança multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo didático professor-aluno; o sinergismo Pesquisologia- 

-Argumentologia-Debatologia; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergis-

mo das reflexões conjuntas sobre temática evolutiva no mesmo espaço-tempo. 

Principiologia: o princípio da neoverpon; o princípio da descrença (PD) vivenciado nas 

minitertúlias sendo profilaxia para qualquer tentativa de coerção intelectual. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) jungido ao código grupal de Cos-

moética (CGC) do grupo de debatedores no Tertuliarium, estipulando boas práticas e as regras de 

convivência intratertuliária sadia. 

Teoriologia: a teoria e prática do autodidatismo permanente; a teática multidimen-

sional. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; as técnicas conscienciológicas; as técnicas 

tertuliárias; as técnicas da Histrionologia Cosmoética; as técnicas da racionalidade paracientífi-

ca; a técnica da recin permanente por meio do Memorando Conscienciológico. 

Voluntariologia: o voluntariado na monitoria do Tertuliarium; o voluntariado consci-

enciológico da tares mentalsomática. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático (Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível da Paracomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da condução cosmoética de equipes; os efeitos autevo-

lutivos do clima de interconfiança grupal; os efeitos cosmovisiológicos do aproveitamento das 

parafontes cognitivas; os efeitos das lições transcendentes do Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva sendo geradora de neossinapses; as aquisi-

ções das neossinapses das neoverpons permanentes. 

Ciclologia: o ciclo observação-participação; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; 

o ciclo diário do minitertuliano ouvir-refletir-questionar-registrar-reciclar. 

Binomiologia: o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio assistido-as-

sistente; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicali-

dade lúcida; o binômio rotinas úteis–hábitos saudáveis; a primazia do binômio admiração-dis-

cordância quanto aos calorosos debates. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação fatos-parafatos; a interação 

amparador-amparando; as interações multidimensionais ininterruptas. 

Crescendologia: o crescendo na compreensão das neoverpons; o crescendo na adoção 

de mundividência conscienciológica; o crescendo cognitivo na assiduidade tertuliana; o crescen-

do iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; o crescendo monovisão–cosmovisão 

multidimensional; o crescendo nitidez pensênica–lucidez consciencial–transparência energosfé-

rica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-organização; o trinômio interconvivencial 

filósofos-intelectuais-artistas; o trinômio aquisição intrafísica–aquisição extrafísica–aquisição 

seriexológica. 

Polinomiologia: o polinômio multidimensional palco-elenco-plateia-bastidores; o poli-

nômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antago-

nismo atenção multidimensional / atenção monodimensional; o antagonismo abertismo consci-

encial / fechadismo consciencial; o antagonismo dogmatismo / Descrenciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Tertuliarium ser ao mesmo tempo laboratório experi-

mental intrafísico de consciex intermissivista e de conscin intermissivista buscando rapport com 

o Curso Intermissivo; o paradoxo de a minitertúlia ser na prática megatertúlia expondo temas 

neoverponológicos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a debatocracia; a lucidocracia; a paracienciocracia; 

a meritocracia; a assistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do parapsiquismo cosmoético;  

a lei da coexistência pacífica da megafraternidade. 

Filiologia: a tertuliofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a cons- 

cienciofilia; a energofilia; a cognofilia. 

Sindromologia: as desatenções parapsíquicas na síndrome da dispersão consciencial 

(SDC). 

Maniologia: o combate à religiomania a partir do esclarecimento megafraterno. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a sinaleticoteca; a evolu- 

cioteca; a parafenomenoteca; a pedagogoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Para-Historiografologia; a Parapercepci-

ologia; a Extrafisicologia; a Parafenomenologia; a Intrafisicologia; a Tertuliologia; a Seriexolo-

gia; a Paradireitologia; a Paracomunicologia; a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin tertuliana; a conscin teletertuliana; a consciex paratertulia-

na; a conscin-cobaia cognopolita; a consréu ressomada; a consciex baratrosférica; a pessoa biblio-

teca viva; o ser interassistencial; a personalidade poço de conhecimentos; as consciexes ampara-

doras; o ser evoluciólogo; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o minitertuliano; o pesquisador; o debatedor; o questionador; o hetero-

crítico; o autocrítico; o assistente; o assistido; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o duplista; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o volun-

tário; o amparador intrafísico Waldo Vieira; o amparador extrafísico Enumerador; o evoluciólogo 

Transmentor. 

 

Femininologia: a minitertuliana; a pesquisadora; a debatedora; a questionadora; a hete-

rocrítica; a autocrítica; a assistente; a assistida; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a duplista; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a vo-

luntária; a amparadora Rose Garden; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens lucidus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: histórico intrafísico das minitertúlias conscienciológicas = o compilado 

de dados e registros relacionados a informações no âmbito das discussões políticas planetárias; 

histórico extrafísico das minitertúlias conscienciológicas = o acervo de ideias avançadas atinentes 

às neorverpons conscienciológicas, no âmbito da Reurbexologia, especialmente quanto à consti-

tuição do Estado Mundial Cosmoético. 

 

Culturologia: a paracultura; a cultura da semperaprendência; a cultura da Holomne-

mônica; a cultura da mentalsomaticidade; a cultura multidimensional. 

 

Contextualização. Em 20 de abril de 2012, o epicentro das minitertúlias consciencioló-

gicas, por sugestão da consciex Magister, convocou os cognopolitas residentes em Foz do Iguaçu, 

para reunião no Tertuliarum, a fim de debater e apontar conscienciólogos veteranos para compor 

o elenco intrafísico do verbete Exemplarismologia do Dicionário de Argumentos da Consciencio-

logia (DAC), contando com a participação de 255 pesquisadores. 

Encontros. Eventualmente ocorreram alguns encontros na recepção do CEAEC, para 

bate-papos informais. Contudo, a partir do mencionado evento, realizado no período matutino, di-

verso da tertúlia transmitida online, o professor Waldo Vieira passou a se disponibilizar diaria-

mente, antes do almoço, compartilhando vivências parapsíquicas junto aos amparadores e outras 

injunções multidimensionais, intitulando os encontros de minitertúlia. 

Salão. O movimento se intensificou e, a cada dia, o epicentro foi chegando mais cedo 

para o almoço, ficando pequeno aquele espaço para o crescente número de intermissivistas inte-
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ressados em absorver o ineditismo das temáticas. A convite de Vieira, o grupo migrou para 

o denominado Salão Verde, contíguo ao restaurante do CEAEC, onde oficialmente, se iniciou 

a minitertúlia conscienciológica, diariamente às 10h. 

Tertuliarium. O Salão Verde foi o espaço intrafísico onde aconteceram as tertúlias ves-

pertinas, durante quase 1 década, antes da construção do Tertuliarium, mas o ambiente foi ficando 

pequeno para o grande número de pessoas motivadas em perscrutar, questionar e aprender com  

o paracientista, resultando na mudança para o Tertuliarium, em 26 de maio de 2012, no horário de 

9h às10h50. 

Off-line. O epicon solicitou não haver gravação e transmissão online, preferindo não 

compartilhar algumas vivências personalíssimas, evitando interpretações equivocadas e preser-

vando a intimidade dos questionadores, quando esclarecidos de modo firme e categórico. 

Laringochacra. O ato de não usar microfones objetivou o desenvolvimento do laringo-

chacra dos pesquisadores presentes. O Tertuliarium é amplo local, em formato esférico, compor-

tando 400 pessoas. Portanto, cabia aos partícipes perguntar e debater em alto e bom tom. 

Logística. Ao contrário das tertúlias vespertinas, embasadas diariamente em verbete iné-

dito, impresso e publicado na Enciclopédia da Conscienciologia, nas minitertúlias, inicialmente, 

inexistiam quaisquer protocolos orientando os debates. Vieira implementou, então, a técnica da 

leitura diária de máximas, aforismos de variados autores e épocas. 

Ditado. Fazia a leitura vagarosa de axiomas ou pensamentos clássicos, se inspirando em 

conceitos antigos e, ao mesmo tempo, imprimindo neoideias verponológicas atinentes ao paradig-

ma consciencial às parêmias de renomados pensadores do passado. 

Ortopensatas. Em 18.10.2012, Vieira iniciou a minitertúlia antes do horário de praxe, 

informando sobre nova proposta de trabalho, a escrita do Léxico de Ortopensatas. Ao comparti-

lhar com o grupo, argumentou ser a megagescon pessoal, planejando e corporificando o autorre-

vezamento existencial. 

Aporte. Foi convocado grupo de pesquisadores para auxiliar na escrita, solicitando a lei-

tura e marcação de pensatas de autoria pessoal, já publicadas em livros e tratados, a fim de trans-

por para o Léxico. Ao fazer a releitura sob novo viés de pesquisa, compreendendo o valor das 

pensatas no desenvolvimento mentalsomático, houve grande aporte cognitivo para os leitores vo-

luntários. 

Leitura. O epicentro começou a ler, de modo técnico e explicativo, as 6 ortopensatas di-

árias, esclarecendo conscins e consciexes acerca de questões intra e extraconscienciais, definindo 

a ortopensata como sendo a reflexão ou entendimento claro, às vezes súbito, de determinada si-

tuação complexa. 

Dinâmica. A dinâmica diária passou a ser constituída da leitura de 6 pensatas e, na se-

quência, a leitura das perguntas escritas pela “equipin de questionadores” com respostas orais  

e, posteriormente, de modo livre para todos os presentes. 

Energodiálise. Em 01.11.2012, Vieira relatou encontro extrafísico com o Serenão Reur- 

banizador, o qual lhe antecipou algumas mudanças de rumo proexológico quanto ao trabalho ati-

nente à reurbex, especialmente quanto à possível ressoma grupal dos intermissivistas na África, 

na próxima existência, e não mais na China, conforme se cogitava. Relatou ter passado por “ener-

godiálise”, fruto desse encontro, fazendo profunda renovação intraconsciencial. 

Antidispersão. Em 09.05.2013, apresentou nova técnica a fim de ajudar os pesquisado-

res a eliminar a dispersão consciencial e aprimorar o nível de autorganização. Propôs a técnica do 

autofluxograma, traduzida pela contagem de procedimentos, iniciando ao acordar, até chegar ao 

Tertuliarium para os debates matutinos. 

Exclusivismo. Em 11.06.2013, Vieira mediou a última tertúlia vespertina, com o verbete 

Paracablagem Interassistencial, anunciando, na minitertúlia do dia seguinte, atuação exclusiva no 

debate matutino. A decisão objetivou a autopreservação somática, ao constatar necessidade de im-

plantação de stents para suprir a cardiopatia. 

Compartilhamento. No intuito de motivar continuamente o grupo de conscienciólogos, 

pedia a contribuição dos debatedores quanto ao desenvolvimento das temáticas escritas e publica-
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das por ele. Eis, em ordem cronológica, 3 solicitações de pesquisa no âmbito dos debates matu-

tinos: 

1.  Conceitos. Em 22.08.2012, os 10 conceitos mais avançados da Conscienciologia. 

2.  Prefácio. Em 04.03.2013, a escrita do prefácio para si mesmo, dica para acessar aos 

11 anos o dicionário Léxico de Ortopensatas. 

3.  Serenão. Em 24.04.2013, as insinuações serenológicas pessoais publicadas no DAC. 

Divulgação. A capacidade de aglutinar, megatrafor do epicentro, era amplamente utiliza-

da diariamente para ajudar os voluntários das ICs, quando divulgava cursos, serviços e informa-

ções de utilidade pública concernentes à CCCI, concedendo entrevistas, falando de determinados 

cursos, não raro, descortinando a Parelencologia atuante no evento. 

Singularidades. Ao longo dos anos, os debates transcorriam de modo criativo, incluindo 

informações extrafísicas, novidades tecnológicas, fatos históricos, casos corriqueiros dos cogno-

politas, envolvendo a convivência com pets ou no voluntariado, esclarecimentos de traços consci-

enciais relacionados a resquícios de retrovidas de pesquisadores, a minitertúlia estava aberta para 

as realidades do Cosmos. 

 

Ocorrências. A fim de ilustrar a variedade de ocorrências no ambiente das minitertúlias 

conscienciológicas, eis, em ordem cronológica, 12 fatos, feitos, relatos e conjunturas inusitadas, 

demonstrando o alto nível de abertismo consciencial do epicentro do evento: 

01.  Evocação. Em 27.08.2012, Vieira relatou a vivência extrafísica com equipex oriun-

da de comunex evoluída, com paravisual de homens estadunidenses, louros e belos, os quais acor-

daram-no de madrugada ao som da música Sealed with a Kiss. A letra da música retrô, tem cono-

tação de despedida, saudade e reencontro no mês de setembro, aventando a possibilidade dos 

componentes da equipex trabalharem com ressoma e inversão existencial. Objetivando fazer  

o rapport interassistencial com as consciexes a serem assistidas, solicitou aos monitores para co-

locar a música no Tertuliarium, em alto e bom som, quebrando protocolos, despreocupado com  

a opinião pública. 

02.  Ciganos. Em outra injunção multidimensional, descortinou o ambiente extrafísico 

do Tertuliarium, relatando a parapresença de ex-ciganos, acompanhados pelo amparador Tuare-

gue. Novamente solicitou à monitoria para colocar a música espanhola, evocativa de contingenci-

amento nômade no contexto da Espanha, contribuindo com o trabalho dos amparadores. Explicou 

a condição da evocação musical ser facilitadora da assistência, possibilitando acessar o paracére-

bro das consciexes, a partir da emoção lúdica ocasionada por determinada canção. 

03.  Megaextrapolacionismo. Em 06.12.2012, registra-se no âmbito da Megafenomeno-

logia, a magnificência do extrapolacionismo da conscin, portadora de 4 corpos, recebendo inspi-

ração de Consciex Livre (CL). A vivência ímpar do fenômeno da interfusão consciencial com  

a CL, alcunhada Incógnito, por meio de técnicas paratelepáticas, objetivou o repasse de sínteses 

de neoverpons, ideias novas sobre a evolução da consciência, desconhecidas pelo epicentro. Ao 

longo dos quase 3 anos subsequentes, Vieira referenciou o fenômeno como sendo megaaporte 

evolutivo, atribuindo ao amigo raríssimo de muitas vidas, a CL Incógnito, ato de extrema genero-

sidade, permitindo a captação de ideias avançadas, ainda não acessadas, nem na condição de Zéfi-

ro, identidade intermissiva. 

04.  Fenomenologia. Em 24.12.2012, o epicentro promoveu o fenômeno do irrompimen-

to do psicossoma, em pleno debate no Tertuliarium, ambiente com ampla iluminação natural e ar-

tificial, motivando os pesquisadores quanto à premência do desenvolvimento parapsíquico, em 

especial a clarividência facial. 

05.  Livros. Em diversas oportunidades o epicentro sugeriu às conscins mais assíduas  

a escrita e publicação de livros, ressaltando a necessidade do autorrevezamento existencial. Con-

tudo, enfatizou a importância da publicação do livro contendo as perguntas e respostas atinentes 

aos questionamentos das Minitertúlias Conscienciológicas, a fim de esclarecer aos intermissivis-

tas vindouros sobre as neoverpons ali explicitadas, não gravadas e nem expostas em mídias info-

técnicas. 
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06.  Instituição. Em 19.07.2014, houve a sugestão para a implementação de nova Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC), inspirada pelo megamparador Serenus. Na oportunidade, Vieira 

solicitou a gestão administrativa por 3 epicons, considerando a natureza parajurídica, com foco no 

acolhimento de intermissivistas desprovidos de recursos financeiros. Inicialmente, cogitou-se  

o nome de “Banco de Bolsas”, evocando antigo grupo de mecenas italianos, a fim de compor gru-

po de doação, posteriormente, consolidou-se a Associação Internacional de Aportes Interassisten-

ciais (INTERPARES). 

07.  Abertismo. Em 2013, o Tertuliarium recebeu a visita de conhecida dançarina do 

ventre, a qual se utilizava de cobra jiboia, na condição de partícipe dos shows. O epicentro aco-

lheu a nova pesquisadora, frequentou o show de dança fora do ambiente conscienciológico e su-

geriu ao grupo de debatedores para prestigiar o evento. Posteriormente, informou se tratar de evo-

cação de antigo cenário do Egito para assistência na reurbex. 

08.  Universalismo. A presença do Ministro para assuntos religiosos do país árabe de 

Oman, Mohammed Said Al-Mamari e comitiva, vestidos com trajes muçulmanos, foi registrado 

no âmbito do universalismo das minitertúlias. Vieira relatou se tratar de antigo amigo de outras 

existências do Zéfiro, o qual teria vindo pelas afinidades interconscienciais com o voluntário cice-

rone e os amparadores extrafísicos Tuaregue e Hayek. 

09.  Conscin-cobaia. O palco do Tertuliarium extrapolou o cenário dos debates mentais-

somáticos. Vieira exibiu o laboratório consciencial pessoal, se colocando na condição de conscin- 

-cobaia, objetivando dar exemplo de glasnost, expondo vivências pessoais de toda estirpe, inclusi-

ve relacionadas à vida conjugal, participando aos alunos o divórcio aos 82 anos em 2014. 

10.  Político. No dia 19.12.2014, o epicentro revelou para o público presente no Tertulia-

rium retrovida ligada à política brasileira, afirmando ter sido governador na época do Brasil Colô-

nia, explicitando sobre a necessidade da infiltração cosmoética para contribuir com a emancipa-

ção do país, visando à implantação da Conscienciologia no Brasil, a qual se consolidou 3 séculos 

depois. Instado a explicar a vivência monárquica recente, sugeriu ao grupo de debatedores o apro-

fundamento do conceito de linha quebrada na Evolução e infiltração cosmoética na Reurbex. 

11.  Calma. Em 21.02.2015, solicitou a confecção de banner com a palavra “CALMA”, 

escrita em letras garrafais, na cor azul, sugestão do amparador Enumerador, para ser afixada na 

entrada do Tertuliarium. Na ocasião, relatou a parapresença de 18 consciexes intermissivistas fa-

zendo “piquete” no escritório pessoal, excitadas com as verpons estudadas por Vieira, enquanto 

escrevia sobre Evoluciologia, dragona parapsíquica e Consciex Livre. 

12.  Megamparadores. Em 21.05.2015, narrou a projeção lúcida com o grupo de 40 

consciexes avançadas, alcunhando de cúpula da reurbex, citando alguns megamparadores, 

a exemplo da Serenona Monja, evoluciólogo Transmentor, Serenus, Tuaregue, equipex do Reur-

banizador, Enumerador e muitos outros. As consciexes evoluídas fizeram a saudação em Latim, 

sursum conscientia, sugerindo nova proposta de trabalho, caso o epicentro retornasse da cirurgia 

cardíaca realizada no dia 11.06.2015. 

 

Retrocogniciologia. Em 07.06.2015, no dia seguinte à Noite de Gala Mnemônica, baile 

proposto com foco na retrocognição grupal, o público partícipe do evento noturno compareceu ao 

Tertuliarium, às 9h da manhã, trajando a mesma vestimenta e indumentária retrobiográfica, inclu-

sive Vieira, se apresentando de tuxedo branco, evocando pretérita vida na Inglaterra. 

Encerramento. A última minitertúlia, evento multidimensional marcante na proéxis gru-

pal de intermissivistas, encerra o ciclo evolutivo, de aproximadamente 3 anos e 2 meses, vivencia-

do pelo epicentro nos últimos anos de vida biológica. Após se submeter à cirurgia cardíaca em 

11.06.2015, ainda convalescente, o multicompletista epicentro sofreu AVC, dessomando aos 83 

anos, em 02.07.2015. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Historiologia, eis, em ordem alfabética, 20 neoverpons 

abordadas nas minitertúlias matinais: 

01.  Antecipação proexológica. A possível ressoma grupal no Continente Africano. 

02.  Autoortabsolutismologia. A decisão magna em prol da evolução consciencial. 
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03.  Cirurgia de destino. O evento crítico vivenciado pela conscin, capacitando para  

a conquista de neopatamar evolutivo a partir de recin cirúrgica. 

04.  Código de generosidade. A aplicação prioritária da benignidade nas interrelações 

grupocármicas objetivando a policarmalidade. 

05.  Comunex evoluída. O detalhamento quanto à estruturação holopensênica e atuação 

dos amparadores nas comunexes Empathium, Interlúdio, Concha Acústica, Pombal e Superfrater-

nidade. 

06.  Corredor de lucidez. A hiperacuidade parapsíquica aliada à conexão fatuística das 

parassincronicidades, revelando o conteúdo do fenômeno. 

07.  Cosmoconsciência. O detalhismo exposto do extrapolacionismo da conscin, porta-

dora de 4 veículos de manifestação, recebendo inspirações e informações de Consciex Livre. 

08.  Grafoectoplasmia. A mensagem extrafísica explicitada por meio da escrita na pare-

de ou superfície lisa, a partir da ectoplasmia do receptor. 

09.  Ilha-Presídio. A proposta do Serenão acerca do sistema prisional único no Planeta, 

quando se instituir o Estado Mundial Cosmoético. 

10.  Liderança interassistencial. A possibilidade assistencial de trabalho com resgates 

extrafísicos e a volta à penates na próxima intermissão lúcida. 

11.  Ofiex de consciex. A informação inédita sobre as possibilidades de assistência ex-

trafísica, quando a consciex consegue assistir de maneira atacadista, ao modo de minicomunex 

personalíssima. 

12.  Paradireito. A impactante informação sobre a libertação por meio do resgate extra-

físico de consciex, com paravisual infantil, presa em cativeiro há 1.200 anos. 

13.  Pensatas conscienciológicas. O valor atribuído à escrita de ortopensatas para o de-

senvolvimento mentalsomático e manutenção da ortopensenidade dos conscienciólogos. 

14.  Pré-Intermissiologia. O período preparatório para o ingresso exitoso na liderança 

interassistencial. 

15.  Retrovida crítica. A influência de vida pretérita, em algum contingenciamento críti-

co, na atual vida dos intermissivistas. 

16.  Retrovida de amparadores. A exposição de retrovidas de amparadores e Serenões. 

17.  Serenês. A apresentação do serenês, neolinguagem sem símbolos, abrangendo a pa-

ratelepatia, o conscienciês e a autotaquirritmia. 

18.  Top ten. O rol de amizades compondo o grupo das 10 pessoas mais importantes 

quanto à consecução da proéxis. 

19.  Transafetivologia. A proposta da superação instintual do sexo e vivência da condi-

ção evoluída na vida humana. 

20.  Trirrecepciologia. A complexidade  das dimensões extrafísicas demonstradas de 

modo pedagógico pelos amparadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o histórico das minitertúlias conscienciológicas, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

07.  Memorando  conscienciológico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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09.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parelencologia  das  Minitertúlias  Conscienciológicas:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

11.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

13.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

 

A  PARTICIPAÇÃO  INÉDITA  DE  AMPARADORES  TÉCNICOS  

DE  FUNÇÃO,  EVOLUCIÓLOGOS  E  SERENÕES  MARCOU  

HISTORICAMENTE  AS  MINITERTÚLIAS  CONSCIENCIOLÓGI-
CAS,  NO  ÂMBITO  DA  REURBEXOLOGIA  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participou ativamente dos debates componentes 

das minitertúlias conscienciológicas? Quais proveitos evolutivos conseguiu abstrair? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 
websites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2014; páginas 145 a 157. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 50 a 59, 445 a 451, 

509 a 511 e 663 a 666. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

908 a 982. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 5, 344, 497, 

1.092, 1.093 e 1.166. 

 

Musicografia  Específica: 

 

1.  Donavan; Jason; Sealead with a kiss, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=VFrPC_ 
C-Xe8>; acesso em: 20.08.19. 

 

M. G. R. 
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H I S T Ó R I C O    D E    P A Z    E M    S A Q U A R E M A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O histórico de paz em Saquarema é o conjunto de elementos cronêmicos  

e proxêmicos componentes de estudos e pesquisas científicas laboratoriais, registros, fatos e para-

fatos relacionados à implantação do holopensene da paz íntima e grupal no Campus de Pesquisas 

do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), em Saquarema, RJ. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo histórico vem do idioma Latim, historicus, “referente à Histó-

ria; de História; de historiador”, adaptado do idioma Grego, historikós, “relativo à exposição de 

acontecimentos passados”. Surgiu no Século XVII. O termo paz deriva também do idioma Latim, 

pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. A palavra saquarema é de ori-

gem controversa. 

Sinonimologia: 1.  Historiografia de paz em Saquarema. 2.  Memoriologia de paz em 

Saquarema. 3.  Cronologia paciológica em Saquarema. 4.  Registro cronológico da trajetória de 

paz em Saquarema. 

Antonimologia: 1.  Histórico do belicismo em Saquarema. 2.  Memorial da escravidão 

no Rio de Janeiro. 3.  Registro do massacre dos tamoios em Saquarema. 4.  Registro holobiográ-

fico das guerras. 

Estrangeirismologia: o Pacificarium; o Gesconarium; o Debatorium; o Conviviarium; 

a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; a timeline de paz em Saquarema; o breakthrough 

cognitivo pessoal e grupal; a relevância dos registros a posteriori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Historiografia da reurbanização pró-paz. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paz: liber-

dade espontânea. Implantemos neopensenes pacificadores. Façamos neorregistros antibelicistas. 

Registros esclarecem fatos. Registros engavetados anacronizam. Autopacificação: desafio proe-

xológico. 

Coloquiologia: a necessidade de ter olhos de ver para identificar as fontes históricas. 

Citaciologia: – A história é êmula do tempo, repositório dos fatos, testemunha do pas-

sado, exemplo do presente, advertência do futuro (Miguel de Cervantes, 1547–1616). 

Proverbiologia: – Quem pesquisa acha. 

Ortopensatologia: – “História. A Ficha  Evolutiva Pessoal (FEP) exibe o saldo da sua 

Para-História pessoal ou da sua Holobiografologia”. “A História Humana, quando bem estuda-

da, ajuda a diminuir frontalmente o barbarismo da Humanidade”. “O simples clik  do estalar de 

dedos é ação que fica para sempre na História, a partir do momento presente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do histórico da paz; o holopensene pessoal do au-

toinvestimento dos neoachados da paz; o holopensene pessoal da Ciência da Paz; o materpensene 

específico de paz no Campus de Pesquisa do IIPC em Saquarema; o holopensene da autovivência 

no campo energético do Pacificarium; o holopensene pessoal da paz íntima evolutiva; o holo-

pensene do autorreferencial de paz conscienciológica; o holopensene da autopesquisa laboratorial 

conscienciológica; o holopensene da implantação do berço gesconográfico da paz; o holopensene 

do Gesconarium prospectivando assunção de neossinapses e neocons magnos da paz, do Curso 

Intermissivo (CI), através da produção gesconográfica; a higidez pensênica sendo o balizador das 

mudanças íntimas. 
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Fatologia: o histórico de paz em Saquarema; as pesquisas e identificação dos locais 

nosográficos e de paz do Campus; o balneário de energias imanentes à espera de energias cons-

cienciais (ECs); o Campus qualificado para a autopesquisa; a imersão na autopesquisa durante  

o carnaval; a caminhada temática da paz; o desenvolvimento mentalsomático; as autovivências 

com a expansão de consciência; a Paciologia; o resultado positivo; o interesse em pesquisar  

a cidade de Saquarema, em 2007; a intencionalidade de recomposição grupocármica paciológica; 

as pesquisas envolvendo os indígenas; o movimento consciente no entendimento da paz íntima;  

o aprendizado na convivialidade grupal; as dinâmicas para exercitar a paz íntima e grupal; as re-

conciliações; os acertos gurpocármicos; os debates do Programa de Aceleração da Erudição 

(PAE) da Paz, mensalmente, buscando criar massa crítica sobre o conceito; a criação e participa-

ção no GPC-Paciologia; a incrementação dos estudos da paz; o estudo do tratado Homo sapiens 

pacificus; a construção do Gesconarium; a organização do espaço mentalsomático propiciando  

a escrita reurbanizadora da Reeducaciologia para a paz; o Campus sendo berço gesconográfico da 

paz; a arrecadação dos livros para formar a biblioteca; o exercício da paciência visando a conquis-

ta da pacificação grupal; o esforço na produção gesconográfica da escrita da paz; a identificação 

do local de poder de paz na pré-construção do Pacificarium; a colheita dos frutos da Paciologia 

registrado na Enciclopédia Conscienciológica; o prazer de evoluir construindo novo histórico de 

paz; a importância da cosmovisão otimizando a universalidade; as recins assistindo com o exem-

plarismo pessoal; a dissidência do enraizamento nosográfico passado; o desapego facilitando  

a fluidez das construções homeostáticas; as ressomas contribuindo com os acertos grupocármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a sol-

tura do energossoma; a parageografia do Campus; as parapercepções de paragrupamentos relacio-

nados ao Campus; as experiências laboratoriais apontando a existência dos extraterrestres; os pa-

rafatos mostrando os fatos; as sondagens das Centrais Extrafísicas; o vento forte podendo sina-

lizar a presença dos amparadores extrafísicos; a calmaria e o silêncio propiciando a ausculta para-

telepática; o paraquestionamento em relação à construção do laboratório da paz; as sincronicida-

des em seguida confirmando a notícia inédita; o sopro do rodamoinho limpando as energias gravi-

tantes densas do ambiente; o paratransporte das consciexes; a recepção do Campus sendo o portal 

de entrada das consciexes; o para-hospital favorecendo o acolhimento no tratamento das conscie-

xes resgatadas; a assistência reurbanológica realizada em torno do Campus IIPC-Saquarema;  

o encaminhamento das consciexes durante os cursos Extensão em Conscienciologia e Projeciolo-

gia 2 (ECP2); a evidência dos locais reurbanizados na libertação das consciexes escravizadas; 

a hipótese da ressoma dos indígenas reurbanizados; a parassegurança dos amparadores 

sobrepairando a assistência na Baratrosfera; as retrocognições favorendo as reconciliações 

grupais; a qualificação do parapsiquismo intelectual; a felicidades dos amparadores durante os 

encontros pesquisísticos; a interassistência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escolha-pesquisa; o sinergismo interconsciencial na pro-

moção da educação da paz continuamente; o sinergismo registro-rememoração; o sinergismo an-

tibelicismo–aportes autocognitivos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios paciológicos; o princípio 

da implantação do Estado Mundial da paz; o princípio de reurbanizar locais e ambientes com 

energias de paz; o princípio da responsabilidade pela paz íntima; o princípio de recompor o pas-

sado; o princípio de construir o presente com as neoverpons paciológicas; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica; os valores pacifistas enriquecendo o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da investigação do passado através da História; a teoria da mi-

nipeça do maximecanismo na evolução grupal. 

Tecnologia: a técnica de viver em paz para dessomar em paz; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; as técnicas de registro autopesquisístico; as técnicas de autorganização. 
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Voluntariologia: o autesforço pelo voluntariado grupal paciológico; o voluntariado na 

recepção do Campus propiciando extrapolações parapsíquicas; o voluntariado conscienciológico 

no Campus fomentando as autopesquisas sobre a paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico de Paraeducação; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

grupal da paz (Pacificarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paciólogos. 

Efeitologia: o efeito da paz íntima na desconstrução dos estigmas bélicos da intracons-

ciencialidade; o efeito das autorrecins na conquista da holobiografia pacífica; os efeitos pacifi-

cadores da reeducação íntima reverberando na renovação grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir do acesso aos neoconceitos 

paciológicos do Curso Intermissivo; as neossinapses construídas a partir da autopesquisa da paz. 

Ciclologia: o ciclo da construção da História de Paz Conscienciológica no Planeta;  

o ciclo da libertação dos ressentimentos; o ciclo experiência-reflexão-registro. 

Enumerologia: as pesquisas científicas; as oficinas de cosmogramas; as imersões labo-

ratoriais; os debates consensuais; os registros técnicos; os fatos levantados; os parafatos confir-

mados. 

Binomiologia: o binômio História-holobiografia; o binômio desconstrução-construção; 

o binômio História-reurbanização; o binômio paciência-persistência; o binômio curiosidade-pes-

quisa; o binômio paz local–paz global. 

Interaciologia: a interação Historiologia-Reurbexologia; a interação autopesquisa-au-

toconhecimento; a interação fatos-parafatos; a interação registro-revelação; a interação neces-

sidades pessoais–necessidades grupais. 

Crescendologia: o crescendo vontade-persistência-descoberta; o crescendo pacifismo- 

-Paciologia; o crescendo vivência-registro-recin-neopaciopensene. 

Trinomiologia: o trinômio História-autopesquisa-paz; o trinômio retrocognição–conhe-

cimento–recomposição grupocármica; o trinômio interconexão mentalsoma–paracérebro-Cen-

tral Extrafísica; o trinômio estudo-reeducação-paz. 

Polinomiologia: o polinômio cientificidade–autopesquisa–autexperimento–parapercep-

tibilidade paciológica; o polinômio paraperceptibilidade-mentalsoma-memória-holobiografia;  

o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia:  o antagonismo impossibilidade de mudar o passado / conhecimento 

mutável do passado; o antagonismo julgar / compreender; o antagonismo suposição / fato; o an-

tagonismo fato / ficção. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco na pesquisa dos fatos externos poder propor-

cionar paz íntima; o paradoxo de a pesquisa do histórico da paz causar pressão bélica na 

conscin. 

Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia; a política da diplomacia; a política 

do senso de pesquisa grupal. 

Legislogia: as leis em favor da paz. 

Filiologia: a historiofilia; a registrofilia; a paciofilia; a pesquisofilia; a coerenciofilia;  

a ortofilia; a cosmoeticofilia; a abertismofilia; a adaptaciofilia; a reeducaciofilia; a sociofilia;  

a lucidofilia; a urbanofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do poder; a libertação da síndrome da compe-

tição; a superação da síndrome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: a mania de querer vivenciar a paz sem praticá-la; a mania de ser do contra. 

Mitologia: o mito do passado deixado para trás sem autopesquisa; o mito de a discus-

são e o debate representarem conflitos; o mito da impossibilidade da resolução dos autoconflitos. 
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Holotecologia: a formação da pacioteca no Campus Saquarema; a historioteca; a con-

vivioteca; a pesquisoteca; a descobertoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a parapercep-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Historiologia; a Experimentologia; a Para-

percepciologia; a Holomemoriologia; a Laboratoriologia; a Seriexologia; a Pensenologia; a Intra-

conscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a equipex de amparadores paciólogos. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o paciólogo; o paracientista; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o amparador Espartano. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a pacióloga; a paracientista; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens seriexologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

autoidentificator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: histórico intrafísico de paz em Saquarema = o somatório de dados e re-

gistros relacionados a informações no âmbito dos estudos, debates e pesquisas grupais; histórico 

extrafísico de paz em Saquarema = o acervo de ideias avançadas atinentes aos fatos, parafatos  

e neoverpons paciológicas. 

 

Culturologia: a paracultura da holomemória dos cientistas da paz; a cultura do princí-

pio do Estado Mundial Cosmoético; a cultura da construção das cláusulas pessoais de paz;  

a cultura antiescravagista; a cultura da renovação. 

 

Interprisiologia. Sob a ótica da Megaerrologia Humana, eis, por exemplo, em ordem 

cronológica, 3 eventos históricos, exemplificando crimes de genocídio ocorridos no Município de 

Saquarema, visando a Reurbanizaciologia destes locais ou ambientes, por meio da implantação do 

holopensene de paz conscienciológica multidimensional: 

1.  Geopolítica (1531). A invasão de Saquarema pelos portugueses. 

2.  Povo nativo (1575). O massacre dos índios Tamoios no Campo de Maranguá em 

Sampaio Corrêa, 3
o
 Distrito de Saquarema, entre a Serra de Matogrosso e a Praia de Jaconé. 

3.  Resistência negra (1730). O Quilombo em Bacaxá, decorrente do processo da escra-

vidão no 2º Distrito de Saquarema. 

 

Contextualização. De acordo com a Beneficiologia, José Matoso Sampaio Correia 

(1875–1942) foi fundador do 3
o
 Distrito de Saquarema, favorecendo o progresso da Cidade de 

Saquarema, litoral da Região dos Lagos, no Rio de Janeiro, e proximidades do Campus IIPC. 

Biografia. Considerando a Retribuiciologia, eis, na ordem alfabética, 5 aspectos biográ-

ficos do fundador do 3
o
 Distrito de Saquarema onde está localizado o Campus IIPC: 
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1.  Nascimento. José Matoso de Sampaio Correia nasceu em Niterói, no dia 8 de setem-

bro de 1875 e dessomou no Rio de Janeiro, em 17 de novembro de 1942, filho de Filipe Sampaio 

Correia e Luísa Duque Estrada Matoso Correia. 

2.  Homenagem. O próprio fundador do 3º Distrito de Saquarema, Sampaio Correia rea-

lizou auto-homenagem, registrando-o com o próprio nome. 

3.  Ferrovia. Em 1911, sendo senador, conquistou o direito de construir o prolongamen-

to da estrada de ferro Maricá até a Araruama, viabilizando a construção da estação Mato Grosso, 

inaugurada em 1913. 

4.  Profissão. Sampaio Correia foi professor, engenheiro, jornalista, empresário e polí-

tico brasileiro. 

5.  Usina. Na condição de empresário, Sampaio Correia fundou a usina de açúcar Santa 

Luiza no próprio  distrito de Sampaio Correia, a empresa chegou empregar mais de 1.000 pessoas 

naquela época. 

 

Cronologia. De acordo com a Historiografologia, eis, a título de contribuição aos regis-

tros históricos, os principais fatos ocorridos no Campus IIPC-Saquarema, RJ, entre 2002 e 2021, 

listados na ordem cronológica: 

2002. Inauguração do Campus de Autopesquisa (IIPC), em Saquarema. 

2004. Início da construção dos laboratórios. 

2005. Implantação do GPC-Experimentologia. 

2005. Recomeço do GPC-Tenepes. 

2007. Entrega do tratado Homo sapiens pacificus, pelas mãos do Professor WaldoVieira 

(1932–2015) ao grupo de voluntários do IIPC-Saquarema, representando marco de novo reco-

meço, na implantação do holopensene de paz no Campus. 

2009. Carta de Saquarema construída pelos participantes da X Imersão na Cosmoética, 

realizada dia 30 de abril de 2009, no Campus, com a temática, paz, Paradireitologia e Cosmoeti-

cologia, com 31 princípios e diretrizes; proposta do Laboratório Individual da Paz; I Encontro da  

Paz, 10 e 12 de outubro; publicação da Carta de Saquarema nos anais do I Encontro da Paz. 

2010. Aprovação do termo Paciologia pelo parecer N. 105-CINEO (2010), com posterior 

transposição para o parecer N. 123, do CINEO (2013); 1
o
 Programa de Aceleração da Erudição 

(PAE) da Paz. 

2011. 2
o
 PAE da Paz; alguns cursos na temática da Paz no IIPC-RJ são propostos e reali-

zados em 2011, 2012 e 2013. 

2013. Proposta do laboratório da paz grupal (Pacificarium). 

2014. Inauguração do Gesconarium. 

2015. II Encontro da Paz; Círculo Mentalsomático (6 de março) no Tertuliarium, na 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), com o tema 

da Paz; proposta do Professor Waldo Vieira para o grupo escrever o Dicionário da Paz. 

2017. Inauguração do Pacificarium. 

2021. Status de pré-Cognópolis em reunião da Comissão Intercognópolis da CCCI. 

 

Autoprincipiologia. Eis, em ordem alfabética, 11 cláusulas paciológicas passíveis de 

serem utilizadas pela conscin, homem ou mulher, para compor o CPC, visando o avanço do his-

tórico evolutivo intraconsciencial paciológico: 

01.  Autacolhimento: vivenciar o acolhimento à discordância, visando a implantação da 

paz nas interrelações grupais multidimensionais. 

02.  Autafabilidade: vivenciar a brandura íntima, em prol da beneficência pacífica  

grupal. 

03.  Autaltruísmo: vivenciar o amor próprio, antecipando a fraternidade universalista. 

04.  Autassistência: vivenciar o incômodo assistencial evolutivo com lucidez, em prol 

da interassistência, pacificadora grupal. 

05.  Autoafeto: vivenciar a construção do afeto íntimo, reverberando o heteroafeto 

interassistencial. 
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06.  Autocoerência: vivenciar o discernimento entre a ideia e os fatos, propiciando  

a harmonia íntima e grupal. 

07.  Autodesassédio: vivenciar o desassédio contínuo, visando prospectiva lúcida de 

realizar assistência avançada no atacado. 

08.  Autoortopensenidade: vivenciar a eliminação das corrupções íntimas, visando  

a criação de neossinapses paciológicas permitindo a manifestação da eficácia dos pacipensenes. 

09.  Autorrecin: vivenciar as recins diariamente com a assunção da conquista da qualifi-

cação intraconsciencial. 

10.  Autorreconciliação: vivenciar a teática da paradiplomacia no empreendedorismo 

das conciliações pessoais, visando a integração da recomposição grupocármica. 

11.  Autorrespeito: vivenciar o apreço pessoal, visando a sustentação dos valores evolu-

tivos conquistados, no emprego da melhoria da convivialidade grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o histórico de paz em Saquarema, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03. Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04. Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 

05. Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06. Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07. Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09. Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10. Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11. Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

13. Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DO  HISTÓRICO  DE  PAZ  EM  SAQUAREMA  VI-
SA  A  COSMOVISÃO  DA  COMPREENSÃO  DA  REALIDADE  

DOS  FATOS  E  PARAFATOS  PRÓ-RECONCILIAÇÕES  E  RE-
COMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se interessou pelo histórico de paz em Saqua-

rema? Quais pesquisas já realizou sobre a História da Paz no Planeta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Pinheiro, Lourdes; Valores Evolutivos Universais – Acervo Transdiciplinar; revisores Douglas Penna; et 

al.; 440 p.; 248 verbetes; 2 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 1 folha de 330 qualidades pessoais; índice das persona-
lidades-exemplo; alf.; 21 x 14 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 9 a 12. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p. 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
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tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 808, 809 e 956. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 791. 

 

V. V. 
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H I S T Ó R I C O    D O    C O N S E L H O    D O S    500  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O histórico do Conselho dos 500 é o conjunto de elementos cronêmicos  

e proxêmicos componentes de estudos, pesquisas e observações acerca da instância deliberativa 

do sistema democrático de Atenas, compreendendo o período da Antiga Grécia (Século VI a.e.c.) 

e a reconfiguração aos dias hodiernos com a neoproposta de constituição (Século XXI) no bairro 

Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Paraná, embasada nos princípios da democracia pura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo histórico vem do idioma Latim, historicus, “referente à Histó-

ria; de História; de historiador”, adaptado do idioma Grego, historikós, “relativo à exposição de 

acontecimentos passados”. Surgiu no Século XVII. O termo conselho deriva também do idioma 

Latim, consilium, “lugar no qual se delibera conselho; assembleia deliberativa; resolução tomada; 

parecer; voto; plano; projeto; moderação; prudência”. Apareceu no Século XIII. A palavra qui-

nhentos procede do mesmo idioma Latim, quingenti, “quinhentos”, de quinque, “cinco”, e cen-

tum, “cem”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Historicidade do Conselho dos 500. 2.  Histórico de assembleia deli-

berativa da democracia pura. 

Antonimologia: 1.  Histórico da política ditatorial. 2.  Histórico do militarismo esparta-

no. 3.  Memoricídio do Conselho dos 500. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o Argumentarium; o Megadministrarium; o Deba-

torium; o Conviviarium; o Cosmocognitarium; o Sabatinarium; a glasnost interconsciencial;  

o Zeitgeist da democracia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência historiográfica da Parapoliticologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Democraciologia. A democracia há de ser vivenciada começando pelo íntimo do 

cidadão ou cidadã. Na Terra ainda não encontramos a democracia direta, mas você pode constituí-

la dentro do seu microuniverso íntimo fazendo-a transbordar, em seguida, em frutos assistenciais 

para a Humanidade. Na hora que você tem a liberdade interior de viver a democracia pura, está 

ajudando todo mundo”. “Você pode exteriorizar energias positivas, equilibradas, sadias e nin-

guém saber disso. Os assistidos usufruem do bem-estar gerado por você de maneira inconsciente. 

Internamente, tal reciclagem começa pelo fato de a conscin não pensar mal de ninguém, se sentir 

bem o tempo todo e ir dormir com a consciência tranquila. Democracia, portanto, pode ser o ato 

de entender todo mundo e ver o lado melhor de todos. Ainda temos muita gente que só vê o lado 

pior de todo mundo, daí porque é importante melhorar, inclusive, a politização no holopensene de 

debates do Tertuliarium”. 

2.  “Evoluciocracia.  portunamente, o  stado  undial ser  inevit vel.  ode ser daqui 

a, por exemplo,   milênio, mas vir , porque, extrafisicamente, a comunex, quando mais evolu da, 

é governada ao modo do  stado  undial. Se tudo aqui, nesta dimensão respiratória, é cópia e re-

flexo de l , então as possibilidades dessa hipótese se concretizar são racionais e inafast veis.  al  

é a reação natural da evoluciocracia”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia da parapolítica universalista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Historiografia; os politicopensenes; a politico-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 
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cosmopensenes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o histórico do Conselho dos 500; o protagonismo político jônico; a ilumina-

ção cultural ateniense; o ponto de encontro de sábios de múltiplas culturas e etnias; a importância 

da Ágora, praça pública da antiga Grécia, exercendo fundamental papel social no âmbito da Con-

viviologia e Politicologia; a revisão dos acontecimentos históricos sob a égide conscienciológica; 

a História na condição de testemunha do presente; a análise historiográfica objetivando o registro 

e a construção da Neo-História; a exegese e a hermenêutica madura dos acontecimentos passados, 

utilizadas em prol da transformação no momento evolutivo apropriado; a ressignificação do acon-

tecimento histórico a partir dos fenômenos simulcognitivos inerentes à multiexistencialidade;  

a reperspectivação temporal das ações pretéritas; a autodisponibilidade de compartilhar e distribu-

ir a cognição; o debate oral, público e democrático; as tertúlias conscienciológicas; as minitertúli-

as conscienciológicas no Tertuliarium (2012–2015); o Tertuliarium, na condição de útero mental-

somático e incubadora de neoverpons servindo de palco para a neoproposta do Conselho dos 500 

(Ano-base: 2009); a proposta da constituição do novo Conselho dos 500 na Cognópolis, na condi-

ção de instância decisória grupal e isonômica; o Paradireito incipiente na manifestação dos conse-

lheiros; o simbolismo significativo do pórtico em estilo arquitetônico grego, a ser erigido no Bair-

ro Cognópolis (bairro do conhecimento); a Praça dos 500 a ser construída no Bairro Cognópolis; 

a relevância da construção da Ágora Cognopolita, objetivando acessar portentosos cérebros da 

antiga Grécia, em função da reurbanização planetária; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

a movimentação migratória dos voluntários da Conscienciologia; o deslanche existencial coletivo 

da democracia caminhando para a vivência da democracia pura, estabelecendo verdadeiro divisor 

de águas da política evoluída; o destino da Cognópolis nas mãos de cada cognopolita; a necessida-

de de abertura do caminho para a constituição do Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a neoparaideia da Conscienciologia; o planejamento intermissivo 

da proéxis incluindo as retificações dos erros multisseculares no âmbito da Politicologia; os extra-

polacionismos parapsíquicos patrocinados pelos amparadores especialistas em Paradireito; o para-

fato de a Parapoliticologia estabelecer a Paralei Suprema enquanto defesa da Para-Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Direito-Paradireito; o sinergismo mérito pessoal–re-

composição grupal no engajamento político cognopolita. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberdade 

de expressão; o princípio da igualdade consciencial perante as leis; o princípio conscienciológi-

co “aconteça o melhor para todos”; o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio 

da convivência pacífica com o pensamento diferente. 

Codigologia: a vivência prática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reurbex; a teoria da de-

mocracia pura; a teoria política do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da Debatologia; a técnica da réplica; as técnicas conscienciomé-

tricas auxiliando na convivialidade grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia; o voluntariado conscienciológico no 

Conselho dos 500. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito dos atos políticos norteando o rumo da História Grupal; os efeitos 

interprisionais das decisões políticas com resquícios imperialistas e feudalistas; os efeitos da 

conscientização política grupal na convivência interassistencial. 
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Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses de políticas autocratas pelas neossi-

napses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo argumentações-debates-deliberações-realizações; o ciclo de debates 

objetivando os consensos no âmbito da democracia plena atinente ao Conselho dos 500. 

Enumerologia: o debate democrático; o debate jurídico; o debate político; o debate su-

prainstitucional; o debate estratégico; o debate administrativo; o debate verponológico. 

Binomiologia: a expansão dos debates tarísticos das verdades relativas de ponta no exer-

cício do binômio admiração-discordância; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio autocrí-

tica-heterocrítica quanto à conscientização da neopolítica renovadora. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres; a interação responsabilidade-respeito. 

Crescendologia: o crescendo democracia vigente–democracia pura; o crescendo Ética- 

-Cosmoética; o crescendo cosmovisiológico Politicologia-Parapoliticologia. 

Trinomiologia: o trinômio questionar-contradizer-confutar; o trinômio impugnar-repu-

diar-reprovar; o trinômio retidão-consideração-intercompreensão; o trinômio passado-presente- 

-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-falar-agir; o polinômio propor-ex-

por-argumentar-renovar; o polinômio contestar-repelir-declinar-aceitar; o polinômio leis-direi-

tos-deveres-cidadania; o polinômio vontade política–intenção cosmoética–aglutinação intercons-

ciencial–liderança interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo utopia / realida-

de; o antagonismo liderar / dominar; o antagonismo refutar a ideia / combater a pessoa. 

Politicologia: a lucidocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a paradireito-

cracia; a debatocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a política do Conselho dos 500 em-

basada na cosmoeticocracia; a democracia pura; a política única do futuro governo planetário do 

Estado Mundial. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da ma-

xiproéxis; a lei do maior esforço coletivo. 

Filiologia: a politicofilia; a neofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a consci-

enciofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a politicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dominação. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a politicoteca; a consciencioteca; a argumentoteca; a criticoteca; a logi-

coteca; a polemoteca; a controversioteca; a tertulioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Historiologia; a Debatologia; a Recexologia; 

a Refutaciologia; a Tertuliologia; a Comunicologia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Holo-

memoriologia; a Grupocarmologia; a Ressociologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conselheiro; o cidadão; o cognopolita; o condômino-cognopolita;  

o tertuliano; o homem politizado; o intermissivista; o proexista; o debatedor; o expositor; o medi-

ador; o participante eventual; o voluntário; o tenepessista; o pesquisador; o reciclante existencial; 

o conscienciólogo; o duplista; o  compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciômetra; 

o exemplarista; o intelectual; o tocador de obra; o retomador de tarefa; o homem de ação; os le-

gisladores, filósofos e pol ticos gregos, considerados “pais da democracia ateniense”, Sólon (638–

–558 a.e.c.) e Clístenes (560–508 a.e.c.); o lendário legislador Licurgo de Esparta (800–730 

a.e.c.), responsável pela primeira grande constituição clássica (Grande Retra), pelo conselho de 

Elders (Gerousia) – instituição precursora das Supremas Cortes, apresentando-se na condição de 

amparador extrafísico, denominado pelo epíteto Espartano (Ano-base: 2015). 
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Femininologia: a conselheira; a cidadã; a cognopolita; a condômina-cognopolita; a ter-

tuliana; a mulher politizada; a intermissivista; a proexista; a debatedora; a expositora; a mediado-

ra; a participante eventual; a voluntária; a tenepessista; a pesquisadora; a reciclante existencial;  

a consciencióloga; a duplista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscienciômetra;  

a exemplarista; a intelectual; a tocadora de obra; a retomadora de tarefa; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sa-

piens cognopolita; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens paradirei-

tologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens confutator; o Homo sapiens refutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: histórico unidimensional do Conselho dos 500 = o acervo de informa-

ções compiladas sob a ótica fisicalista ou materialista da Ciência Convencional; histórico multidi-

mensional do Conselho dos 500 = o acervo de informações sob a ótica do paradigma consciencial 

no âmbito da multiexistencialidade e da necessidade de retificação seriexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura da Sociologia; a cultura da Demo-

cracia; a cultura da consciência política; a bagagem cultural pessoal; a teática grupal da cultura 

conscienciológica da parapolítica. 

 

Antiguidade. Sob a ótica da Historiografologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 12 

contextualizações sobre o Conselho dos 500, enquanto assembleia deliberativa precursora da vi-

vência da democracia pura na antiga Grécia: 

01.  Grécia. No antigo mundo grego, não existia o Estado unificado nos moldes atuais. 

A Grécia era tecnicamente o conjunto de muitas cidades-estados, as quais foram denominadas de 

polis, independentes e, não raro, inimigas ou rivais, tendo em vista o multiculturalismo e as singu-

laridades no âmbito político-econômico, com ideologias e mitologias próprias. 

02.  Pólis. Esparta e Atenas ficaram célebres pelas diferenças em torno da priorização no 

desenvolvimento de cada qual. Enquanto Esparta valorizava o belicismo ao se militarizar de mo-

do atípico entre todas as polis gregas, Atenas, fundada pelos jônios na península da Ática, foi fa-

vorecida pela proximidade do mar Egeu, desenvolvendo a navegação, o comércio e se estabele-

cendo com abertismo, enfatizando a importância da cultura das letras, das artes e da intelectuali-

dade, prosperando a poesia e a Filosofia. 

03.  Ágora Grega. No Século VI a.e.c., a Grécia não possuía modelo político organizado 

nos moldes atuais, havendo necessidade de local físico para as trocas, práticas comerciais e ambi-

ente para os debates políticos. Nesse contexto sócio-cultural, surgiu o conceito de praça pública, 

denominada Ágora, espaço construído, permanente e fixo com importante função social. Era 

adornada por largos pórticos abertos para proteger os visitantes do frio e calor, embora mantives-

se iluminação natural e ar suficiente. 

04.  Bulé. A ideia da constituição de assembleia deliberativa, denominada “Conselho dos 

500” nasceu em Atenas onde os cidadãos se reuniam para discutir, deliberar e decidir acerca dos 

assuntos públicos na Ágora. Nas pólis gregas, a Bulé era a assembleia restrita de cidadãos encar-

regados de fazer essas deliberações. 

05.  Assembleia. Por iniciativa de Sólon, inicialmente a congregação deu origem ao 

Conselho dos 400, assembleia constituída por essa totalidade de componentes, sendo esse grupo 

escolhido anualmente entre os homens livres e com mais de 30 anos. 

06.  Embasamento. A democracia ateniense baseava-se na isonomia (igualdade perante 

a lei), colocando fim às regalias oriundas de famílias com prestígio; isocracia (igualdade de aces-

so aos cargos públicos), atribuindo a todo cidadão igualdade de direitos e deveres; e isegoria (igual 

direito ao uso da palavra) permitindo a ampla defesa dos cidadãos e a propositura de ideias. 
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07.  Reforma. A ideia de aumentar a assembleia para 500 membros partiu de Clístenes, 

legislador e fundador do sistema democrático de Atenas. Denominado pelos historiadores de  

“o pai da democracia ateniense”, reformou a constituição de Sólon, dando início ao período pura-

mente democrático no Século VI a.e.c. O prolongado período de paz e coesão social (cerca de 180 

anos) na política permitiu aos atenienses atravancar a expansão do imperialismo persa. 

08.  Empoderamento. O objetivo era empoderar a população anulando o protagonismo 

político das 4 famílias jônicas, predominante àquela época, diluindo o poder local e eliminando 

influências hereditárias. Ao atribuir poder político a todos os cidadãos aptos, estes exerciam os 

cargos públicos por 1 ou 2 anos, quando cediam lugar a outros, escolhidos por novo sorteio. 

09.  Prítane. A Bulé era dividida em Pritanias, constituídas pelo conjunto de 50 cidadãos 

sorteados única vez por ano, para compor o conselho e governar a cidade em caráter permanente. 

Era atribuída a cada tribo única Pritania ao longo do mandato, com o respectivo presidente,  

o Epísteta dos Prítanes, também escolhido por sorteio entre o grupo. 

10.  Conselho. Como eram 10 demos, também denominadas tribos ou comissões, con-

tando 50 representantes cada, passou a ser chamado “Conselho dos 500”, assumindo o encargo de 

verdadeiro órgão de governo da democracia, exercendo funções deliberativas, administrativas  

e judiciais. 

11.  Desunião. Após longo período de extenuantes guerras internas, a Grécia estava fra-

gilizada, debilitada e empobrecida, abrindo espaço para a conquista de Filipe II da Macedônia 

(382–336 a.e.c.), conhecedor da desunião das pólis gregas. Historiadores apontam ainda, a dispu-

ta entre as rivais Esparta e Atenas, pela hegemonia no império grego, como sendo o fim desse 

episódio puramente democrático, quando as cidades perderam a independência com a invasão es-

partana. 

12.  Atenas. Consolidando o histórico papel de iluminadora da democracia, Atenas resis-

tiu e a Bulé foi a única instituição mantida na cidade, assumindo formato de conselho municipal. 

No entanto, os conselheiros deixaram de ser escolhidos por sorteio ou eleição, e sim entre os cida-

dãos mais abastados. 

 

Seriexologia. Sob a égide da Para-Historiologia, considerando as relações holobiográfi-

cas e feitos políticos em múltiplas existências, bem como a necessidade de retificação seriexoló-

gica, em atuações grupais anticosmoéticas e toda espécie de lideranças autocratas na Politicolo-

gia, ressurge, no âmbito da reurbex, oportunidade de recomposição grupocármica através da cons-

trução e vivência da democracia pura, notadamente, a inerente ao Conselho dos 500. 

 

Contemporaneidade. No universo da Holomemoriologia, eis, por exemplo, em ordem 

lógica, 9 contextualizações sobre a neoproposta do Conselho dos 500 no âmbito da Consciencio-

logia: 

1.  Cognópolis. Passados mais de 25 séculos da propositura de Clístenes, surge no Brasil 

a ideia de inserir na Cognópolis, o Conselho homônimo, a título de projeto de instância decisória 

grupal, embasada nos princípios da democracia pura, a exemplo da isonomia, equidade e igual-

dade. 

2.  Tertuliarium. O histórico da proposta de criação do neoconselho se inicia em 

08.12.2009, quando Waldo Vieira (1932–2015), precursor da Ciência e epicentro das tertúlias 

conscienciológicas, sugeriu na de nº 1.410, verbete Retificação, a partir da orientação da consciex 

amparadora Espartano, a constituição do Conselho dos 500 na Cognópolis, explicando tratar-se 

de oportunidade de recomposição grupal no universo da Politicologia. 

3.  Inclusão. Na ocasião, Vieira sugeriu a tomada de decisões por aclamação, devendo 

compor a assembleia nas decisões de interesse geral do bairro Cognópolis quem estivesse presen-

te, incluindo os habitantes dos condomínios cognopolitas, as Instituições Conscienciocêntricas  

e todos os moradores do bairro, conscienciólogos ou não. 

4.  Projeto. O objetivo de instituir a democracia, ainda ideológica e utópica, seria estabe-

lecer nesta dimensão física fôrma holopensênica, ensaio ou tentativa esboçante da vivência grupal 

de política avançada e inclusiva, abarcando e unindo os moradores da Cognópolis, onde residem 
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muitos intermissivistas lúcidos quanto ao próprio papel e responsabilidade perante assuntos públi-

cos e comunitários. 

5.  Reurbex. Com abordagem mais abrangente, surgia a necessidade da reciclagem intra-

física de implantar política aberta para dar exemplo dentro da reurbex, objetivando atender às 

consciexes ainda claudicantes quanto às ideias propostas no Curso Intermissivo (CI). Ao demons-

trar multidimensionalmente, a partir da intrafisicalidade, a vivência prática da democracia pura  

e da convivialidade sadia, as consciexes afins ao grupo decidiriam pela participação das discipli-

nas avançadas do CI. 

6.  Ágora Cognopolita. No debate sobre o projeto, houve ainda a sugestão de se construir 

a Ágora Cognopolita; em local aberto, tipo anfiteatro em estilo “meia-lua”, rústico, de cimento, 

mas seguro, comportando no mínimo 500 pessoas, onde aconteceria a tomada de decisões.  

O local seria verdadeiro conceptáculo da Parapoliticologia avançada, com a vivência da democra-

cia pura e do Paradireito. 

7.  Tentativa. Buscando realizar tal projeto, grupo de conscienciólogos chegou a consti-

tuir a assembleia no período de fevereiro de 2010 a setembro de 2014, com o intuito de estimular 

as deliberações coletivas, buscando a equanimidade do poder decisório sobre questões de relevân-

cia no bairro cognopolitano. 

8.  Assembleias. Houve várias reuniões de trabalho com assembleias deliberativas e de-

bates esclarecedores para a inovadora e desafiante política, aberta para todos os cognopolitas. 

Embora não tenha se configurado com estrutura jurídica formal, na primeira reunião de fundação 

ocorrida em 06.02.2010 compareceram 241 pessoas assinantes-integrantes do Conselho dos 500, 

chegando ao expressivo número de 391 conselheiros em 2013. 

9.  Factibilidade. Sob o enfoque da Experimentologia, as realizações foram parcialmen-

te exitosas para o grupo de cognopolitas. Foi o aprendizado grupal factível para aquele momento 

evolutivo. Vale a reflexão sobre os fatores impeditivos da real constituição e manutenção desse 

Conselho a fim de prospectar, em algum momento presente ou futuro, tal consolidação de fato  

e de direito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o histórico do Conselho dos 500, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

04.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

09.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  CONSELHO  DOS  500  SÓ  VAI  ADQUIRIR  FORÇA  COM  

A  ADESÃO  DOS  500  PARTÍCIPES.  ALCANÇANDO  ESSE  

REQUISITO  O  GRUPO  SE  TORNARÁ  APTO  A  VIVENCIAR  

A  DEMOCRACIA  PURA  E  O  PROTO-ESTADO  MUNDIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os motivos pelos quais a demo-

cracia pura ainda é utópica nesta dimensão? A falta de entendimento ou de sinapse holobiográfica 

na vivência dessa modalidade política, inclusive a insuficiência no quesito holomaturidade cons-

ciencial, teria sido óbice para real constituição do Conselho dos 500 na Cognópolis? 
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2.  Idem; Lançado Projeto da Ágora Cognopolita; Reportagem; Jornal da Cognópolis; Mensário; Ano 16;  
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tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2014; página 148. 

6.  Vasconcelos, José Ramos de Neto; Democracia Pura: História e Atualidade, Reforma Política, Teoria  

e Prática sobre Governo sem Políticos Profissionais; int. Horst Haas; pref. Antonio Silvio Curiati; revisoras Denise Kat-
chuian Dognini; & Marylene Pinto Michael; 188 p.; 2 partes; 12 caps.; 2 E-mails; 51 enus.; 3 esquemas; foto; 4 ilus.;  

1 mapa; 1 microbiografia; 3 organogramas; 1 tab.; 1 website; 22 notas; 90 refs.; 23 x 16 cm; br.; 4ª Ed.; Exterior; São Pau-

lo, SP; 2014; páginas 223 a 236. 
7.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

481 e 656. 

8.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

100. 
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çu, PR;  disponível em: <http://www.icge.org.br/?page_id=4083>; acesso em: 28.12.18. 

9.  Plutarco; Licurgo: Capítulo de Vidas Paralelas; tradução brasileira de Aristides da Silva Lobo, conforme 

a edição francesa de 1818; Notas de Brotier, Vauvilliere e Clavier; Fonte: Ed. das Américas; disponível em: <https://pt. 
scribd.com/document/357944147/Plutarco-Vidas-Paralelas-Licurgo-Edicao-exclusiva-Minha-Impalpavel-Biblioteca-em-

portugues>; acesso em: 25.12.18. 

 

M. G. R. 
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H I S T Ó R I C O    D O    HO L O C I C L O  
( H O L O C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O histórico do Holociclo é a descrição cronológica dos fatos e parafatos re-

lacionados ao laboratório técnico de pesquisa localizado no Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC) especializado em Enciclopedismo Conscienciológico (Cosmocogniciologia), 

desassedialidade mentalsomática (Mentalsomatologia) e intelectualidade multidimensional (Pes-

quisologia Conscienciológica). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo histórico vem do idioma Latim, historicus, “referente à Histó-

ria; de História; de historiador”, adaptado do idioma Grego, historikós, “relativo à exposição de 

acontecimentos passados”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição holo provém do 

idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo ciclo deriva do idioma Francês, cycle, 

derivado do idioma Latim, cyclus, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Memorial do Holociclo. 2.  Histórico do megalaboratório de desassé-

dio mentalsomático. 3.  Exposição cronológica da matriz da produção da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas histórico do Holociclo, histórico do Holociclo in-

trafísico e histórico do Holociclo extrafísico são neologismos técnicos da Holociclologia. 

Antonimologia: 1.  Histórico da Holoteca. 2.  Memoricídio do Holociclo. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o show-room da multidimensionalidade;  

o Holociclo na condição de spot fotográfico e filmográfico; as equipes de experts; o portfolio dos 

superdotados; o upgrade mentalsomático; o finding verponológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Historiografia do laboratório de Mentalsomatologia Interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Historiografia; o holopensene da Cogniciolo-

gia; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os curiosopensenes; 

a curiosopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o histórico do Holociclo; o desenvolvimento da Escola do Pensamento Cons-

cienciológico; a escola multidimensional; a lexicoterapia avançada; a câmara de cosmanálise;  

o olhar conscienciológico dos fatos; a elaboração da Bibliografia Específica Exaustiva (BEE) dos 

tratados conscienciológicos; a elaboração da Bibliografia Internacional da Conscienciologia (ter-

ceira bibliografia); as atualizações periódicas do Manual do Fichamento Bibliográfico e Webgrá-

fico do Holociclo; a renovação mentalsomática; a expansão do dicionário cerebral analógico;  

o corredor lexicográfico; o histórico da escola de Evoluciologia; o Holociclo como local de deco-

dificação do parapsiquismo, de aporte autoral aos interessados e de registro demográfico da co-

munidade conscienciológica em Foz do Iguaçu; a formação de comunidade enciclopédica; as ati-

vidades parapedagógicas desenvolvidas no Holociclo ao modo da pesquisa enciclopédica, da pes-

quisa institucional, da consulta ao acervo, da consultoria ao especialista, da visitação de estudan-

tes, de turistas e de moradores iguaçuenses; a organização da Biblioteca Internacional da Consci-

enciologia (Ano-base: 2014); as sincronicidades relativas à historiografia do Holociclo; a transfe-

rência da aforismoteca da Holoteca para o Holociclo (Ano-base: 2014); a exigência de amplo es-

paço físico, próprio, para implantação dos trabalhos do Cosmograma Exposto e da Lexicologia 

Exposta; as pontoações de 7.428 léxicos e os 608.781 recortes de periódicos (Data-base: 
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04.08.2019); a meta de no futuro estender a Hemeroteca e a Lexicoteca ao longo de todo o edi-

fício, de porta a porta, visando melhor visualização e acesso ao acervo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Holociclo en-

quanto caricatura de parapsicoteca e incubadora paratecnológica; o Holociclo na condição de me-

gateca do antiassédio e de atendimento de conscins e consciexes por ser desperto; a visita guiada 

ao timeline da Conscienciologia no Holociclo por amparadores às consciexes intermissivistas; 

o desbloqueio dos chacras encefálicos; a inspiração extrafísica dos amparadores polímatas; a con-

sulta a dezenas de dicionários podendo desencadear a soltura do energossoma por intermédio da 

leitura exaustiva; a Enciclopédia da Conscienciologia possibilitando o gruporrevezamento 

multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo notícias-verbetes; o sinergismo cosmograma-enciclope-

dismo; o sinergismo cabeças-mãos; o sinergismo operosidade psicomotriz–operosidade mental-

somática; o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo Holociclo–Enciclopédia da 

Conscienciologia; o sinergismo técnico cosmograma–fichamento mentalsomático. 

Principiologia: o princípio “os fatos orientam a pesquisa”; o princípio da refutação ao 

argumento e não ao argumentador; o princípio da caligrafia na qualificação da didática pessoal; 

o princípio da ordenação da autopensenidade pela leitura de dicionários; o princípio de o mais 

ou menos jamais ser o inteiro; o princípio “ninguém trabalha sozinho no Holociclo”; o princípio 

“não existe cultura ampla sem a consulta permanente a centenas de obras de referência”; o prin-

cípio “Tem lógica? Para quê?”; o princípio de o cérebro emperrado não suportar o holopensene 

do Holociclo; o princípio “é preferível o trabalho menor, correto, perante o trabalho enorme pe-

jado de erros”; a abertura da cortina do nicho do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula de sustentabili-

dade do acervo e dos trabalhos do Holociclo; o código grupal de Cosmoética (CGC) incluindo 

cláusula de manutenção do patrimônio do Holociclo. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria do Homo sapiens pacifi-

cus; a teoria do paradigma consciencial; a teoria do bloqueio zero. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica da atomização cognitiva; a téc-

nica do autodidatismo; a técnica dos 50 dicionários; a técnica dos debates semanais; a técnica do 

fichamento mentalsomático; a técnica dos pilares da Conscienciologia. 

Voluntariologia: as equipes técnicas de voluntários do Holociclo; a melhoria no relaci-

onamento interconsciencial a partir do voluntariado no Holociclo; os mutirões realizados pelos 

voluntários para fichamento de léxicos e aplicação do cosmograma nos periódicos; o acolhi-

mento dos voluntários migrantes; o voluntariado integrado ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico 

do Fichamento Mentalsomático; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o labo-

ratório conscienciológico da Pacifismologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Mantenedores do Holociclo; o Colégio Invisível dos Cosmoanalistas; o Colégio In-

visível dos Fichadores Mentaissomáticos; o Colégio Invisível dos Bibliografistas; o Colégio Invi-

sível dos Lexicógrafos da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Autores do Holociclo. 

Efeitologia: o efeito da organização pensênica desencadeada pelo fichamento mentalso-

mático; o efeito de pacificação íntima advindo dos esforços mentaissomáticos; o efeito de desas-

sédio mentalsomático do Holociclo; o efeito lúdico da taxologia do cosmograma; o efeito de 

acalmia promovido pelo holopensene do Holociclo; o efeito de minimização do egão em prol do 

trabalho em equipe; o efeito cosmocognitivo derivado da aplicação das técnicas redacionais da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas de pensenizar grande adquiridas no Holo-

ciclo; a atitude neofílica de associação de ideias pela leitura de recortes do cosmograma predis-

pondo a neossinapses; o uso do dicionário analógico facultando neossinapses; as neossinapses ad-

quiridas no exercício do cotejo entre o tema de pesquisa pessoal e os temas da Lexicoteca e da 

Hemeroteca; a desconstrução de sinapses preconceituosas a partir das neossinapses surgidas na 

realização do fichamento mentalsomático; as neossinapses do parapsiquismo intelectual. 

Ciclologia: o ciclo de funcionamento do Holociclo de domingo a domingo, 365 dias no 

ano, por duas décadas consecutivas; o ciclo ininterrupto do saber; o ciclo registro–fichamento– 

–revisão–taxologia–exposição dos dicionários. 

Enumerologia: a lista da bibliografia lexicográfica do Holociclo; a lista de temas da le-

xicoteca e encicloteca; a lista de temas da hemeroteca; a lista de jornais e revistas do Holociclo;  

a lista dos Periódicos do Mundo Inteiro (PMI); a lista de autores do Holociclo publicados; a lista 

dos pilares do Holociclo. 

Binomiologia: o binômio equipin-equipex; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio 

cérebro-paracérebro; o binômio minitertúlia-Holociclo; o binômio Holociclo-Holoteca; o binô-

mio Holociclo–Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS); o binômio detalhismo-exaustividade; o binômio admiração-discordância; o binômio 

invéxis-Holociclo. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fichadores-revisores; a intera-

ção recorte-taxologia; a interação cosmogramistas-fichadores; a interação Fatologia–Hemerote-

ca do Holociclo; a interação Conformática–Lexicoteca do Holociclo; a interação cosmograma- 

-conscienciograma; a interação paper–laptop pessoal. 

Crescendologia: o crescendo libertação dicionarística–libertação mentalsomática;  

o crescendo recorte–taxologia–revisão–distribuição dos recortes de jornais e revistas; o crescen-

do seriexológico Biblioteca de Alexandria–Holociclo; o crescendo seriexológico Encyclopédie– 

–Enciclopédia da Conscienciologia; o crescendo disponibilidade pessoal–grupalidade produtiva; 

o crescendo Oficinas do Holociclo–Programa Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS. 

Trinomiologia: o trinômio Mentalsomatologia-Parapercepciologia-Interassistenciolo-

gia; o trinômio extrapolacionismo-primener-cipriene; o trinômio desassediador catarse-catálise- 

-insights; o trinômio artigo-verbete-livro; o trinômio especialidade-variáveis-minivariáveis;  

o trinômio monumental desassediador Holociclo-Acoplamentarium-Tertuliarium; o trinômio di-

cionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico. 

Polinomiologia: o polinômio histórico hemeroteca-lexicoteca-encicloteca-biblioteca- 

-aforismoteca. 

Antagonismologia: o antagonismo macrocosmo de problemas / microcosmo de solu-

ções; o antagonismo microvisão / cosmovisão; o antagonismo concentração mental / mudança de 

bloco autopensênico; o antagonismo automotivação / marasmo; o antagonismo escrita em redes 

sociais / escrita de texto conscienciológico; o antagonismo mesa individual / megamesa grupal;  

o antagonismo atenção concentrada / atenção dividida. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco na pesquisa dos fatos externos proporcionar paz 

íntima; o paradoxo do holopensene homeostático do Holociclo formado, inclusive, de temas no-

sográficos. 

Politicologia: a política do senso de equipe do voluntariado holociclológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a holociclofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a organizaciofilia; a cosmo-

gramofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a oportunidade de autossuperação de fobias auto ou heteropesquisísticas pe-

lo autenfrentamento de recortes e de dicionários sobre temas nosográficos. 

Mitologia: o mito de o investimento na intelectualidade não promover o desenvolvimen-

to do parapsiquismo. 

Holotecologia: a hemeroteca; a cosmogramoteca; a fatoteca; a lexicoteca; a encicloteca; 

a definoteca; a cognoteca; a reurbanoteca; a pacificoteca; a neologisticoteca; a aforismoteca;  

a parapsicoteca; a ciencioteca; a biblioteca conscienciológica. 
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Interdisciplinologia: a Holociclologia; a Cosmocogniciologia; a Mentalsomatologia;  

a Enumerologia; a Comunicologia; a Metodologia; a Arquivologia; a Cosmogramologia; a Cos-

manálise; a Lexicologia; a Enciclopediologia Conscienciológica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os voluntários das equipes técnicas do Holociclo; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex Zéfiro; 

a consciex Enumerador. 

 

Masculinologia: o mantenedor; o fichador; o recórter; o taxologista; o revisor; o heme-

rotecário; o cosmoanalista; o digitalizador; o digitador; o infocomunicólogo; o lexicólogo; o lexi-

cógrafo; o lexicotecário; o etimólogo; o neologista; o autor do Holociclo publicado; o especialis-

ta; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a mantenedora; a fichadora; a recórter; a taxologista; a revisora; a heme-

rotecária; a cosmoanalista; a digitalizadora; a digitadora; a infocomunicóloga; a lexicóloga; a lexi-

cógrafa; a lexicotecária; a etimóloga; a neologista; a autora do Holociclo publicada; a especialista; 

a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens lexicographus; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: histórico do Holociclo intrafísico = a descrição cronológica dos fatos re-

lacionados, vivenciados predominantemente pelas conscins; histórico do Holociclo extrafísico  

= a descrição cronológica dos parafatos relacionados, vivenciados predominantemente pelas cons-

ciexes. 

 

Culturologia: a cultura da memória mentalsomática. 

 

Cronologia. De acordo com a Historiografologia, eis, a título de contribuição aos regis-

tros históricos do Holociclo, os principais fatos ocorridos entre 1995 e 2020, listados na ordem 

cronológica: 

1995. Início da implantação do Campus CEAEC. 

1996. Chegada e organização da biblioteca doada por Waldo Vieira (1932–2015) ao 

CEAEC. 

1998. Dedicação integral de Waldo Vieira à elaboração da Enciclopédia da Consciencio-

logia, no Rio de Janeiro; construção do prédio da Holoteca no CEAEC. 

2000. Inauguração do prédio da Holoteca (janeiro); inauguração do Laboratório do Cos-

mograma (julho); transferência da residência de Waldo Vieira para Foz do Iguaçu (julho); início 

dos trabalhos da Enciclopédia da Conscienciologia no Holociclo (11.07.2000); lexicoteca com 

1.600 léxicos (17.11.2000); assinatura de 8 jornais brasileiros (início: entre 15.09.2000  

e 03.10.2000). 

2001. Curso Holociclo: Valorização do Mentalsoma (14-17.06.01); Curso Enumerogra-

ma e Exposição do verbete Bebê (Homo neonatus) no Holociclo (agosto); publicação da Apostila 

do Holociclo (12.08.2001); 39 voluntários do Holociclo (15.09.01); inauguração da Aleia dos 

Gênios da Humanidade no CEAEC; início das tertúlias conscienciológicas de modo esporádico 

no Holociclo; elaboração e debate dos 45 Pilares do Holociclo (técnica) – 1
o
 debate em 03.03.01; 

1
a
 aparição da consciex Transmentor em Foz do Iguaçu (no Holociclo); organização da exposição 

Vitrine Mentalsomática. 
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2002. Aparição da consciex Veronesa no CEAEC; Exposições realizadas: Curiosidades 

Científicas, Instrumentos Mentaissomáticos, verbete Homo bellicosus, verbete Homo reurbanisa-

tus; 114 voluntários do Holociclo, sendo 61 moradores de Foz do Iguaçu (14.04.02); Inauguração 

da Aleia dos Gênios da Humanidade para comunidade de Foz (06.06.2002) e publicação do Catá-

logo da Aleia; início formal das tertúlias conscienciológicas no Salão Verde (nov/2002); conscie-

xes paracampadas nas cercanias do Holociclo e da Holoteca e o início das visitas de consciexes 

intermissivistas ao CEAEC. 

2003. Visitações regulares de alunos do ensino fundamental e médio de escolas de Foz 

do Iguaçu e região; inauguração de Hemeroteca na União Dinâmica de Faculdades Cataratas 

(UDC) inspirada na Hemeroteca do Holociclo (31.08.03); inauguração da Holoteca para comuni-

dade de Foz do Iguaçu; aparição da consciex Rose Garden no CEAEC, após despedida da consci-

ex Tao Mao; publicação do tratado Homo sapiens reurbanisatus elaborado no Holociclo; publica-

ção da 2
a
 versão da Apostila do Holociclo; realização do Curso Fundamentos da Enciclopédia da 

Conscienciologia (imersão: 29.12.2003 a 02.01.2004); realização do Curso Homo sapiens reur-

banisatus (07.09.03). 

2004. Realização da 2
a
 edição do Curso Fundamentos da Enciclopédia (29.01-01.02.04); 

elaboração do tratado Homo sapiens pacificus (HSP); aparição da consciex Espartano (2004; rela-

ção com HSP); 57 voluntários do Holociclo (14.02.04); realização da 3
a
 edição do Curso Funda-

mentos da Enciclopediologia (24-27.12.04). 

2005. Debate do primeiro verbete da Enciclopédia da Conscienciologia (Abertismo 

Consciencial – Data: 09.08.2005) na Tertúlia, com distribuição gratuita em papel; 131 voluntários 

no Holociclo (28.09.2005). 

2006. Publicação da edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia: 240 verbe-

tes; realização da 4
a
 edição do Curso da Enciclopédia da Conscienciologia: Oficinas do Holoci-

clo (CEAEC; janeiro); realização do Curso Imersão na Pesquisa Enciclopédica (CEAEC-IIPC; 

setembro). 

2007. Publicação do tratado Homo sapiens pacificus elaborado no Holociclo; publicação 

da Edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia: 720 verbetes; convocação geral da 

CCCI para comparecer à tertúlia de 20.02.2007, verbete 473: Aparecimento do Evoluciólogo  

e convite a todos para a elaboração de neoverbetes; publicação da notícia “Quero o Nome mais 

Bonito” no jornal A Gazeta do Iguaçu sobre alunos do Ensino Médio de Escola particular terem 

elaborado dicionário de nomes próprios inspirados na Lexicoteca do Holociclo; realização do 

Curso Homo sapiens pacificus (14 e 15.04.2007 - CEAEC); realização do Módulo Imersão na 

Pesquisa Enciclopédica do Curso Formação do Pesquisador (parceria CEAEC-IIPC; setembro); 

realização do Curso Lexicologia (1
a
 turma: 08 e 09.12.2007 - Foz). 

2008. Realização da Dinâmica Mentalsomática Parapsíquica pelo Cosmograma no La-

boratório do Cosmograma (fevereiro); inauguração do Tertuliarium (30.11.2008); publicação: 

edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia: 1.000 verbetes. 

2009. Publicação: Edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia: 1.365 verbe-

tes; realização do Curso Lexicologia (2
a
 turma: 31.01 a 01.02.2009 - Foz); realização do Curso 

Lexicologia (3
a 

turma: 14 e 15.02.2009 - Foz); realização do Curso Lexicologia (4
a
 turma: 03  

a 05.07.2009 - Foz); realização do Curso Definição da Especialidade Pessoal (30.05.09  

a 20.09.09) em sinergia com as equipes técnicas do Holociclo. 

2010. 1
o
 grupo de 20 verbetes de neoverbetógrafos (em 02.09.2010; verbete 1680) de-

batidos no Tertuliarium; publicação da edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia: 

1.820 verbetes; realização do Curso Lexicologia (5
a
 turma: 12 a 14.03.2010 - Foz); realização do 

Curso Lexicologia (6
a
 turma: 18-19.09.2010 e 06-07.11.2010 - SP). 

2011. Reforma da Holoteca possibilitando a expansão do Holociclo; 2
o
 grupo de 20 ver-

betes de neoverbetógrafos (início: 17.02.2011; verbete 1.843); 3
o
 grupo de 40 verbetes de neover-

betógrafos (início: 29.03.2011; verbete 1.883); totalizando 80 neoverbetes de 68 neoverbetógrafos 

(08.05.2011); defesa do Verbete Holociclo (03.10.2011); 81 voluntários do Holociclo (11.06.11). 

2012. Elaboração do Histórico das Pontoações do CEAEC (Data-base: 10.02.12); atin-

gimento da meta de 6 mil dicionários do Holociclo, comemorado com bolo de ameixa para todos, 
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ao final da tertúlia (04.03.12); apresentação do último verbete pelo organizador da Enciclopédia 

da Conscienciologia, intitulado Paragangue (12.04.12); elaboração do Roteiro Padrão de Apre-

sentação do Holociclo para Visitantes (1
a
 Versão, 18.08.12). 

2013. No dia 12 de junho de 2013, as tertúlias da tarde passaram a ser coordenadas pela 

pré-IC ENCYCLOSSAPIENS; no dia 21 de dezembro de 2013, é fundada a ENCYCLOS-

SAPIENS; publicação do Dicionário de Neologismos da Conscienciologia. 

2014. Início da organização da Biblioteca Internacional da Conscienciologia no Holo-

ciclo; 34 voluntários do Holociclo (Março, 2014); publicação do Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia (DAC) e do Léxico de Ortopensatas. 

2015. Atingimento da meta de 500 verbetógrafos (12.08.15); o Holociclo possuía 63 vo-

luntários regulares e 6 temporários, dedicados ao mutirão para o fichamento de mais de 400 dicio-

nários (01.04.2015); Mutirão do Cosmograma (09.08.15 até 07.08.16); publicação da obra 500 

Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia (20.12.15) pela ENCYCLOSSAPIENS. 

2016. Apresentação das pontoações da Biblioteca Internacional da Conscienciologia no 

Congraçamento. 

2017. Início do Projeto da Hemeroteca Digital no Holociclo (fichamento dos recortes). 

2018. Início da digitalização dos recortes da Hemeroteca; 40 voluntários do Holociclo  

+ 08 voluntários exclusivos em projetos de dicionários (Março, 2018); Tertúlia Matinal “Holoci-

clo: Útero Mentalsomático” (29.04.18); publicação: 9ª edição-protótipo da Enciclopédia da Cons-

cienciologia: 4.580 verbetes pela ENCYCLOSSAPIENS (21.12.18). 

2019. Mutirão do Cosmograma (Início: 31.03.19); manutenção da assinatura somente do 

jornal local A Gazeta do Iguaçu; 46 voluntários do Holociclo (16.10.19). 

2020. Holociclo fechado devido à pandemia de Covid-19 (a partir de 18.03.20); campa-

nha de Comemoração de Duas Décadas de funcionamento (14.05 a 11.07.20). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o histórico do Holociclo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bibliografia  exaustiva:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

05.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

06.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Incubadora  Paratecnológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Mantenedor  do  Holociclo:  Holociclologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Quinquênio  da  ENCYCLOSSAPIENS:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  Cosmograma:  Cosmogramologia;  Neutro. 
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O  HISTÓRICO  DO  HOLOCICLO  VISA  A  COSMOVISÃO  SO-
BRE  OS  PRINCIPAIS  FATOS  ARROLADOS  EM  DUAS  DÉ-

CADAS  PRODUTIVAS,  COM  A  FINALIDADE  DE  VALORIZAR   
A  MEMÓRIA  MENTALSOMÁTICA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participou dos acontecimentos desenvolvidos no 

Holociclo nessas duas décadas? Se sim, quais lembranças esse verbete lhe evoca? Se não, gostaria 

de participar a partir de agora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Ferraro, Cristiane; Comunidade Enciclopédica em Foz do Iguaçu; O Jornal de Hoje; Diário; Ano XV; 
N. 4.352; Seção: Conscienciologia; 1 ilus.; 1 ref.; Natal, RN; 30.05.12; página 14. 

02.  Idem; Holociclo: 15 Anos de Voluntariado Enciclopédico; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Edi-

ção Comemorativa 20 Anos do Ceaec; 1 cronologia; 9 enus.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2015; páginas 118 a 122. 

03.  Idem; Holociclo: Incubadora de Autores; A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diário; Ano 24; N. 7.162; Ca-

derno: 2; Seção: Consciência em Evolução; 1 ilus.; 1 microbiografia; Foz do Iguaçu, PR; 17.05.12; página b7. 
04.  Ferraro, Cristiane; & Arakaki, Kátia; Histórico das Tertúlias Conscienciológicas; Artigo; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 4; 1 cronologia; 9 enus.; 34 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2012; páginas 361, 362, 367, 369 e 372. 
05.  Jornal do CEAEC; Redação; Histórico do CEAEC; Mensário; Ano 5; N. 60; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2000; página 4. 
06.  Jornal do CEAEC; Redação; Aléia é inaugurada para Comunidade; Mensário; Ano 7; N. 83; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2002; página 1. 

07.  Lopes, Adriana; & Ferraro, Cristiane; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 16; N. 3; 1 cronologia; 5 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; página 268. 

08.  Paro, Denise; CEAEC oferece Dinâmica Mentalsomática Parapsíquica a partir da Técnica do Cosmo-

grama; Jornal Campus CEAEC; Mensário; N. 145; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienci-

ologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2007; capa (manchete). 

09.  Valiente, Daniela; Quero o Nome mais Bonito: Alunos preparam Dicionário com Significado de seus 

Nomes e aprendem mais sobre sua Origem; A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diário; Ano 18; N. 5.590; Caderno: 2; 1 fi-

chário; 4 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 01.03.07; página 17. 

10.  Vieira, Cláudio; & Mello, Henrique; Hemeroteca proporciona Uma Viagem ao Conhecimento; UDC 
Notícias; Tabloide; Ano III; N. 128; Seção: Comunidade; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 31.08.03; página 8. 

11.  Voz Dinâmica; Informativo do Colégio Educação Dinâmica; Redação; Alunos visitam o CEAEC; Mensá-

rio; N. 36; Foz do Iguaçu, PR; Maio, 2003; página 7. 

 

C. F. G. 
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H I S T R I O N O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Histrionologia é a Ciência aplicada ao estudo teático das manifestações 

conscienciais calculadas, acompanhadas de comportamentos exuberantes ou não, aparentemente 

representativas de alguma emoção, objetivando exaltar o conteúdo da mensagem a ser transmitida 

e tendentes a atrair as atenções, impactar e se ajustar conforme as necessidades dos espectadores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo histrião vem do idioma Latim, histrio, “histrião; ator de mimos; 

comediante; pantomimo; dançarino; farsista”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do histrionismo. 2.  Ciência do calculismo aplicado à autex-

pressão. 3.  Teatrologia. 

Arcaismologia. Denis Diderot (1713–1784) elaborou o ensaio Paradoxo sobre o Come-

diante, no qual contrapôs a atuação natural, sensível, inconstante e emocional à atuação estudada, 

técnica, constante e racional. Esta última foi considerada pelo autor a mais adequada ao ator. 

Cognatologia. Eis 6 cognatos derivados do vocábulo histrionismo: histrionar; histrio-

nia; histriônica; histrionice; histriônico; Histrionologia. 

Neologia. O vocábulo Histrionologia e as 3 expressões compostas Histrionologia Subce-

rebral, Histrionologia Cerebral e Histrionologia Paracerebral são neologismos técnicos da Co-

municologia. 

Antonimologia: 1.  Estudos sobre histeria. 2.  Ciência dos atos espontâneos. 3.  Amimia. 

Estrangeirismologia: o appeal histriônico; o clown; a cheerleader; o mise-en-scène so-

cial; o script autodeterminado; as consciexes behind the scenes; o paracast das dramatizações ex-

trafísicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercomunicabilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Inexiste 

histrionismo solitário. Histrionismo: comunicação superenfática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexpressividade; os pseudopensenes; a pseu-

dopensenidade; os simulpensenes; a simulpensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: o estudo do histrionismo; o uso do soma enquanto instrumento de comuni-

cação; o ato estudado; a reflexão antes da ação; a prospectiva quanto às repercussões das próprias 

ações nos interlocutores; o pré-requisito da existência de testemunhas; a observação atenta ao 

contexto; a adequação da ação ao momento e público corretos; a atenção à deixa; o jogo de cena;  

o impacto causado nos observadores; o interpretar usando a razão; a discrepância entre o monólo-

go interior e a ação exterior; a emoção simulada; a exibição dos sinais externos da emoção; a au-

sência de rebarbas emocionais; a ilusão existente apenas na audiência; o bom-tom; a diplomacia; 

os protocolos; a quebra de protocolo; a atuação ressaltando a informação transmitida; o histrio-

nismo premeditado do assistente; o histrionismo inconsequente do assistido; a imaturidade; a de-

manda por espectadores; o teatralismo diuturno; as caras e bocas; os chiliques; os pitis; a drama-

ticidade; os excessos perturbadores do bom andamento social; a ultrapassagem dos limites inter-

pessoais; a falta de autocrítica; a ausência de comedimento; o acobertamento cosmoético do nível 

da autoconsciencialidade. 
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Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a autoparaperceptibilidade criando e alterando roteiros; o ponto dos amparadores 

extrafísicos; as abordagens extrafísicas com diferentes paravisuais no psicossoma transfigurado; 

as psicodramatizações assistenciais extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tecnicidade interpretativa−força presencial. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: os códigos sociais de conduta; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

gendo a intencionalidade da atuação histriônica. 

Tecnologia: as técnicas de interpretação; a técnica do histrionismo didático. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da maturidade consciencial no autodomínio das manifestações 

histriônicas. 

Neossinapsologia: os artifícios didáticos favorecendo a construção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo alternante protagonismo-figuração; o ciclo ação-reação. 

Enumerologia: a imitação; o disfarce; o engodo; a dissimulação; o faz de conta; o fingi-

mento; o parece mas não é. A Histrionologia é a Ciência aplicada ao autodomínio das emoções  

e instintos, podendo o histrionismo ser positivo, negativo, artístico, histérico, didático, expressivo 

e evolutivo ao se refletir no nível autoconsciente dos manifestantes. 

Binomiologia: o binômio (dupla) histriônico-presenciador; o binômio histrionismo téc-

nico−histrionismo instintivo. 

Interaciologia: a interação encenação-ilusão; a interação imagética-imagística; a inte-

ração palco intrafísico−bastidor extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo histrionismo egoico−histrionismo interassis-

tencial. 

Trinomiologia: o trinômio da eficácia comunicativa autodiscernimento comunicativo– 

−intencionalidade cosmoética−domínio bionergético. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto minuciosamente estudado; o poli-

nômio cenário correto−tempo preciso−atuação competente−mensagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo vaias / aplausos; o antagonismo monólogo / interco-

municação. 

Paradoxologia: o paradoxo do tímido histriônico. 

Politicologia: a monarquia; a autocracia. 

Filiologia: a palcofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a busca por holofotes na síndrome do histrionismo; a perda dos holofo-

tes na síndrome do ostracismo. 

Mitologia: a inspiração nos mitos sociais arquetípicos. 

Holotecologia: a teatroteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a psicopaticoteca; a tera-

peuticoteca; a psicossomatoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Histrionologia; a Comunicologia; a Teatrologia; a Mimologia;  

a Conviviologia; a Etologia; a Conscienciometrologia; a Intencionologia; a Parapedagogiologia;  

a Parapatologia; a Paraterapeuticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco do cinema mudo; a estátua viva; a claque; o antítipo extrafísico. 

 

Masculinologia: o socioso; o engraçadinho; o assanhado; o exibicionista; o exímio con-

tador de piadas; o camelô; o vendedor ambulante; o político em campanha; o advogado perante  
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o tribunal; o ditador; o guru; o cantor careteiro; o mímico; o mimo internacional Marcel Marceau 

(1923–2007); o ator; o criativo Charles Spencer Chaplin (1889–1977); o galã hollywoodiano;  

o comediante; o cômico Jerry Lewis, Joseph Levitch (1926–); o protagonista; o antagonista; os 

coadjuvantes; os figurantes; o diretor; o mimógrafo; o comunicólogo; o professor veterano; o pro-

jetor veterano; o epicon lúcido; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a sociosa; a engraçadinha; a assanhada; a exibicionista; a vedete; a polí-

tica em campanha; a advogada perante o tribunal; a ditadora doméstica; a carpideira; a cantora 

careteira; a mímica; a atriz; a sedutora Marilyn Monroe (Norma Jean Bakder, 1926–1962);  

a starlet hollywoodiana; a comediante; a protagonista; a antagonista; as coadjuvantes; as figuran-

tes; a diretora; a mimógrafa; a comunicóloga; a professora veterana; a projetora veterana; a epicon 

lúcida; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens histrionicus; o Homo sapiens histrionologus; o Homo 

sapiens theatralis; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Histrionologia Subcerebral = a criança manipulando os pais através da 

birra; Histrionologia Cerebral = o estudo da interpretação cênica; Histrionologia Paracerebral 

= o histrionismo lúcido na tares. 

 

Culturologia: a cultura da inautenticidade; a cultura da celebridade; a Multiculturolo-

gia da comunicabilidade interconsciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, o histrionismo pode ser classificado em 2 ti-

pos básicos: 

1.  Sadio: maduro; assistencial; evolutivo; com predomínio da racionalidade do mental-

soma. É utilizado enquanto recurso de comunicação, variando conforme as necessidades cogniti-

vas dos circunstantes. 

2.  Doentio: imaturo; egoico; regressivo; com predomínio da emocionalidade do psicos-

soma. É utilizado preponderantemente enquanto recurso de manipulação consciencial, variando 

conforme as expectativas dos circunstantes. 

 

Etologia. Segundo a Intencionologia, os objetivos do histriônico podem ser conquistados 

através de 2 modos de comportamento: 

1.  Expansivo: predomínio da movimentação ampla e do discurso extenso − a efusivida-

de. Há pretensão de centralizar as atenções em si. 

2.  Retraído: predomínio da movimentação contida e discurso parco ou ausente − a co-

municação indireta. Há pretensão de sugerir as próprias necessidades sem nada dizer. 

 

Caracterologia. Nas pesquisas da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 8 categorias 

de histrionismo, não excludentes, ordenadas alfabeticamente: 

1.  Artístico: a arte de representar; os métodos de interpretação cênica; a caracterização  

e personificação do personagem; a repetição técnica; a provocação de sentimentos; a manipulação 

das emoções alheias; a necessidade de aplausos; a exaltação da própria personalidade; o ato de in-

culcar ilusão e veneração. 

2.  Autovitimizado: a carência energética; a fome de afeto; as exigências de atenção;  

o drama do dia; o vampirismo energético; a aparente fragilidade; a falsa dependência; o amuo;  

a fácies de dor; o exagero ou falseamento de sintomas físicos; as lágrimas; as acusações; as chan-

tagens emocionais; o ato de inculcar preocupação, remorso ou culpa. 
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3.  Histérico: o transtorno de personalidade; o esforço do protagonismo ininterrupto;  

o estilo pessoal dramático; a autexposição desmedida; o perdularismo energético; a superficialida-

de e labilidade afetivas; os relacionamentos curtos e tempestuosos; o imediatismo; a oscilação 

excitação-decepção; a intolerância à frustração; a sugestionabilidade; o ato de inculcar admiração. 

4.  Intimidador: a necessidade de poder; o interesse em subjugar; a agressão velada;  

o silêncio ameaçador; o gelo; o suscitar emoções desconfortáveis; a coerção; o acesso de mau hu-

mor ou fúria; a crueldade dissimulada; a ferida moral; o ato de inculcar inferioridade e depen-

dência. 

5.  Paradidático: a abordagem extrafísica; o resgate de consciex; as autotransfigurações 

do psicossoma; a adequação à psicologia do assistido; a retropersonalidade; a aparência do retros-

soma; a lembrança reavivada; a ascendência moral ou afetiva; a empatia resgatada; o rapport faci-

litador da tares; o ato de esclarecer sem inculcar nada. 

6.  Sedutor: o instrumento de sedução; a intenção de criar necessidades; a autovenda-

gem; a provocação sexual; a sedução holochacral; o tirar vantagem das carências alheias; o ato de 

despertar instintos; as técnicas de marketing; as frases feitas chamativas; os chavões fixadores;  

o ato de inculcar desejo. 

7.  Sociocultural: os papéis sociais; a adequação às expectativas do grupo social; a vida 

de aparências; a máscara social; a autocamuflagem da personalidade; a personalidade-papel;  

a dissimulação; o bifrontismo; o autengano; o sofrimento indisfarçável; o ato de inculcar imagem 

pública idealizada. 

8.  Tarístico: a ferramenta assistencial; as técnicas docentes e terapêuticas; o calculado 

complemento da tares; a interação provocada; o respeito ao nível evolutivo; a Impactoterapia 

Cosmoética; a falsa emoção esclarecedora; a serenidade íntima; a aparente incoerência; a atenção 

às circunstâncias multidimensionais; a direção segura dos amparadores; a antinculcação franca. 

 

Tipologia. Eis, na ordem alfabética, 4 categorias de recursos cênicos utilizados nas ma-

nifestações histriônicas: 

1.  Adereços: a indumentária; o traje; a maquiagem; os acessórios; as bijouterias; as 

joias; o objeto de poder; a tiara; a coroa; o cetro. 

2.  Atos: o ato impactante; o bater de porta; o soco na mesa; o ato de quebrar louças;  

o ato de arremessar objetos; o espernear (o jus sperneandi; o jus murmurandi); o deixar-se cair; 

os gritos e gargalhadas. 

3.  Expressões: a mímica adequada à ideia; a expressão corporal e fisionômica; o manei-

rismo; o gesto de poder; o olhar; a dicção; a modulação da voz; a respiração. 

4.  Presença: a força presencial; a apresentação pessoal expressiva; o domínio da repre-

sentação; a exposição inteligente; a postura corporal; o caminhar. 

 

Aquisições. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 aquisições pessoais necessárias ao histrionismo técnico: 

1.  Atenção: dividida; o ato de atuar, observar e analisar a própria atuação e as impres-

sões provocadas. 

2.  Autoconhecimento: o manejo técnico das potencialidades corporais e energéticas. 

3.  Autocontrole: a expressão de emoções sem afetar o equilíbrio íntimo. 

4.  Autodiscernimento: o atilamento quanto ao momento de entrar e sair de cena. 

5.  Criatividade: a elaboração de modelos ideais de atuação para cada ocasião comuni-

cativa. 

6.  Memória: corporal, sensorial e emocional; o almoxarifado mental de detalhes expres-

sivos julgados relevantes. 

7.  Observação: acurada; o inventário pessoal das diversas manifestações conscienciais. 

8.  Prospectiva: a previsão quanto às possíveis reações da plateia aos atos planejados. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Histrionologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  HISTRIONISTA  SADIO  APRIMORA  A  TARES  COM   
A  PRÓPRIA  PERFORMANCE,  MANTENDO  O  EQUILÍBRIO  

ÍNTIMO,  SEM  ADRENALINA  OU  REBARBAS,  FRUTO   
DO  AUTODOMÍNIO  DAS  EMOÇÕES  E  DOS  INSTINTOS. 

 

Questionologia. Quando você, leitor ou leitora, atuou histrionicamente em favor de si 

próprio pela última vez? Já domina a técnica do histrionismo sadio em prol dos outros? 

 
Bibliografia  Específica: 
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H O L A N Á L I S E    D A    C O N S C I N  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holanálise da conscin é o processamento exaustivo, completo e por intei-

ro da personalidade humana, por si mesma, com toda autocrítica, por outrem, com toda heterocrí-

tica cosmoética, ou através dos recursos de cosmovisão do microuniverso da consciência, homem 

ou mulher, no momento evolutivo, incluindo o conscienciograma, a Consciencioterapia, o autopa-

rapsiquismo e o suposto saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma Latim, 

analyses, e este do idioma Grego, anályses, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência 

provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no inte-

rior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra físico 

procede do mesmo idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, physikós, “relativo à Nature-

za ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Sistematização da análise total da pessoa. 02.  Processamento do 

exame completo da conscin. 03.  Análise pessoal abrangente. 04.  Análise pessoal exaustiva; egoa-

nálise. 05.  Omnianálise pessoal. 06.  Técnica da holanálise pessoal. 07.  Meganálise da conscin. 

08.  Autanálise honesta. 09.  Intencionalidade explícita. 10.  Cosmossofia Pessoal; Cosmovisiolo-

gia Pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas holanálise da conscin, holanálise autocrítica da 

conscin e holanálise heterocrítica da conscin são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Análise tendenciosa. 02.  Análise falaciosa. 03.  Avaliação com pres-

supostos anticosmoéticos. 04.  Tudologia egoica. 05.  Acriticismo. 06.  Apriorismose. 07.  Antia-

nálise pessoal. 08.  Aprioropatia. 09.  Holossíntese da conscin. 10.  Cosmossíntese da conscin. 

Estrangeirismologia: a análise pessoal lato sensu; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às análises em geral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autopesqui-

sa é holanálise. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal analítico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a am-

plificação autopensênica. 

 

Fatologia: a holanálise da conscin; a holanálise holobiográfica; a holanálise periódica da 

conscin; as análises em geral; o holoperfil da pessoa; a avaliação pessoal; a análise técnica máxi-

ma do ego; a análise minuciosa de si mesmo; a cosmanálise da própria vida; a análise das análises 

pessoais; o ato de deslindar os meandros da própria estrutura consciencial; o holocurrículo pes-

soal; as autanálises retrospectivas; a autodissecção conscienciométrica; a objetivação da análise 

pessoal no grupo evolutivo; a dinâmica das complexidades da consciência; a análise percuciente 

da catarse holossomática; a Parassemiologia Pessoal; a Holofilosofia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a posição da cons-

cin dentro da Holocarmologia; a autodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Enumerologia: o autojuízo crítico; a autocrítica em alto nível; a eliminação da autasse-

dialidade; o descarte da autovitimização; os resquícios do subcérebro abdominal; as insinuações 

do porão consciencial; o diagnóstico das autocorrupções ainda remanescentes. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade. 

Trinomiologia: o trinômio hololucidez-holomemória-holobiografia; o trinômio análise- 

-síntese-reanálise. 

Antagonismologia: o antagonismo holanálise / holossíntese. 

Politicologia: a cognocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a analiticoteca; a consciencioteca; a metodoteca; a evolucioteca; a cos-

mogramoteca; a ciencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Sistematologia;  

a Cosmanálise; a Holoperfilologia; a Autoprospecciologia; a Autobiografologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Autopesquisologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o metodólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a metodóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens auto-

cohaerens; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holanálise autocrítica da conscin = a executada pela própria pessoa inte-

ressada; holanálise heterocrítica da conscin = a executada por outrem, no caso, o conscienciôme-

tra, homem ou mulher. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holanálise da conscin, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

2.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

3.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

5.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  HOLANÁLISE  PESSOAL  PERIÓDICA  É  A  COMPROVA- 
ÇÃO  TEÁTICA  DA  HOLOMATURIDADE  PARA  A  PERSO-

NALIDADE  HUMANA  INTERESSADA  NO  INCREMENTO 
DA  AUTODINÂMICA  DO  PRÓPRIO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você já empreendeu alguma autanálise abrangente ou exaustiva? Vale  

o esforço de executar a holanálise pessoal atualmente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 344. 
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H O L O B I O G R A F I A    P E S S O A L  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holobiografia pessoal é a história da evolução da consciência, ao longo 

da seriéxis, registrada na holomemória e relembrada por meio de retrocognições e autopesquisas 

com base em fatos e parafatos, compondo o holocurrículo evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, holos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo biografia procede do mesmo idioma Grego, biographia, “relato 

de vidas”, constituído pelos elementos de composição bios, “vida”, e graphe, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. A palavra biografia apareceu no Século XIX. A palavra pes-

soal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Auto-holobiografia. 2.  Autobiografia multiexistencial. 3.  História 

integral da consciência. 4.  Holobiografia consciencial. 5.  Holocurrículo consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas holobiografia pessoal, holobiografia pessoal vis-

lumbrada e holobiografia pessoal ignorada são neologismos técnicos da Holobiografologia. 

Antonimologia: 1.  Autobiografia intermissiva. 2.  Biografia pessoal. 3.  História Pes-

soal. 4.  Parautobiografia. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae da consciência integral. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos registros holomnemônicos da Auto-Holobiografologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapense trivocabular relativo ao tema: – Holomemória: 

síntese consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa holomnemônica (Holobiografolo-

gia); a investigação das fôrmas holopensênicas (Autosseriexologia); a assinatura grafopensênica 

enquanto rastros personalíssimos (Autografopensenologia); os heredopensenes; a heredopenseni-

dade; os retropensenes, a retropensenidade, os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; a dissecação do materpensene atual evidenciando o nível de autoconsciencia-

lidade alcançado (Autevoluciologia). 

 

Fatologia: a rememoração de si mesmo abrindo caminhos evolutivos edificantes; o des-

cortinamento da consciência por meio de retrocognições personalíssimas; a verdade nua e crua da 

consciência revelada pelas retrocognições; o entendimento das dificuldades e vicissitudes através 

da revelação de si mesmo; as fissuras conscienciais identificadas; as automimeses paralisando  

a História Pessoal; a admissão de fatos pretéritos antes inadmissíveis; a autorresponsabilidade da 

consciência por fatos passados; a continuação do legado na vida atual; o reconhecimento das 

obras deixadas no passado; o legado de ideias e obras deixado para as gerações vindouras; as pu-

blicações pretéritas revelando o temperamento da consciência; a estilística da escrita anterior rati-

ficando o estilo atual do escritor; a autexpressão intrafísica; os diversos papéis interpretados no 

palco da vida; as evidências de trafais, trafares e trafores trazidos de múltiplas existências; a aná-

lise autoconscienciométrica profunda embasada no holocurrículo pessoal; as crises de cresci-

mento aflorando com as autopesquisas; a necessidade de reciclagens intraconscienciais promo-

vidas pelo estudo holobiográfico; a dinamização da autevolução por meio de recins; as reconcilia-

ções grupocármicas favorecendo as renovações conviviais; os estudos da Cronêmica no período 

entre a vida passada e a atual; a admissão de gênero diferente do atual em vidas anteriores; as 

múltiplas variáveis da vida anterior impactando a vida atual; o aumento da autocosmovisão; a for-
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ça presencial fortalecida; a superação de traumas seculares; a compreensão das responsabilidades 

autevolutivas. 

 

Parafatologia: a holobiografia pessoal; o autogoverno da própria holobiografia; a holo-

biografia pessoal registrada no Cosmos; a memória cerebral rica facilitando o afluxo de informa-

ções da holomemória; as autorretrocognições; as retrocognições promovidas durante as projeções 

conscientes (PCs); a visão panorâmica retrocognitiva; a assistência às consciências deixadas para 

trás ao visitar os locais das vidas pretéritas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paraperceptibilidade pessoal; as pequisas parapsí-

quicas; os extrapolacionismos parapsíquicos; as holobiografias pessoais reveladas na parapsico-

teca; a singularidade personalíssima dos parafatos; as retrocognições sadias embasando os fatos  

e parafatos; a autoconscientização seriexológica; as pesquisas da serialidade humana; a prova da 

seriexialidade para a conscin pesquisadora; a pesquisa do autorrevezamento multiexistencial; os 

autorrevezamentos existenciais; os revezamentos existenciais grupais; o rastreamento de raízes 

pretéritas do temperamento e das tendências atuais; os retrocondicionamentos evidenciados por 

predileções pessoais; o estudo do temperamento através de retrovidas; as características-chave 

perpetuadas na sucessão das vidas intrafísicas; o estudo das mudanças genéticas e paragenéticas; 

a autoidentidade extra; o Curso Intermissivo (CI) conferindo aperfeiçoamento à consciência para 

a próxima ressoma; o redimensionamento da holobiografia a partir do saldo positivo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa dos fatos-parafatos-cosmovisão; o sinergismo 

volição-intenção-realização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da seriexialidade; o princí-

pio da evolução pessoal inarredável; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio 

da singularidade holobiográfica; o princípio das singularidades personalíssimas na identificação 

seriexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) revalidando os valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da seriexialidade; a teoria das retrocognições; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas de releitura autobiográfica; a técnica do autoinventariograma; 

a técnica do conscienciograma; a técnica retroprojetiva; as técnicas autorretrocognitivas; as téc-

nicas consciencioterápicas; a técnica da autobiografia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório consci-

enciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Mnemossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia;  

o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas holobiográficas; o efeito da acumulabilidade se-

riexológica; os efeitos da Higiene Mental na qualificação da holomemória; os efeitos da evoca-

ção da consciência ressomada através de conscins afins; o efeito túnel do tempo ao visitar locais 

já conhecidos de outras ressomas; o efeito da readequação existencial; os efeitos post mortem 

das publicações pretéritas. 

Neossinapsologia: as recuperação de cons gerando aumento de neossinapses; as paras-

sinapses retrocognitivas; as retrossinapses facilitadoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma-intermissão. 
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Enumerologia: os achados holobiográficos; as autopesquisas holobiográficas; as desco-

bertas holobiográficas; os fatos holobiográficos; os parafatos holobiográficos; os reencontros ho-

lobiográficos; as sincronicidades holobiográficas. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autocognição; o binômio holobiografia-holocar-

ma; o binômio tenepes-retrocognição; o binômio memória autobiográfica–memória holobiográ-

fica; o binômio retrocognição holobiográfica–retrocognição conceitual; o binômio admiração- 

-discordância contribuindo criticamente para o estudo holobiográfico; o binômio autoidentifica-

ção seriexológica–autorresponsabilização assistencial quanto aos talentos assistenciais pessoais. 

Interaciologia: a interação holobiografia-holomemória; a interação retrovidas–vida 

atual; a interação neopensene-retropensene; a interação memória-holomemória; a interação da-

dos holobiográficos–subsídios para a recin; a interação fenômeno parapsíquico–autocognição 

nas pesquisas holobiográficas; a interação fato-parafato. 

Crescendologia: o crescendo autobiografia-holobiografia; o crescendo retrocognições- 

-autocompreensão-autassistência-heterassistência-reconciliações; o crescendo autopesquisa–re-

trocognição; o crescendo pesquisa holobiográfica–autocognição–cosmovisão; o crescendo vi-

vências evolutivas sadias–aumento da autobagagem holobiográfica; o crescendo revisitação cog-

nitiva–acesso à holomemória–expansão cognitiva da História Pessoal; o crescendo pesquisa re-

trocognitiva–autenfrentamento–renovações íntimas necessárias. 

Trinomiologia: o trinômio fato-parafato-retrocognição; o trinômio retrofatos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio pesquisar-registrar-analisar; o trinômio retrobiografia–biografia atual–holo-

biografia; o trinômio biografia-parautobiografia-holobiografia; o trinômio conscin atual–perso-

nalidade consecutiva–identidade extra (trio ínsito); o trinômio reperspectivação autocognitiva– 

–ressignificação pessoal–reciclagens intraconscienciais (recins). 

Polinomiologia: o polinômio holobiografia-retroidentidades-retrossoma-neossoma. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a mesma holobiografia produzir o antepassado de 

si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a evolucio-

cracia; a lucidocracia; a meritocracia; a mnemocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico quanto à própria história evolutiva; a lei 

da evolução consciencial contínua. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a autexperimentofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; 

a historiofilia; a mnemofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a conscienciofobia; a criticofobia; a mnemofobia; a neofobia;  

a recexofobia; a retrocognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Holotecologia: a seriexoteca; a biografoteca; a ressomatoteca; a mnemossomatoteca; 

a consciencioteca; a retrocognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia;  

a Autorretrocogniciologia; a Autorrevezamentologia; a Conscienciometrologia; a Evoluciologia; 

a Holomemoriologia; a Mnemossomatologia; a Parageneticologia; a Retrocogniciologia; a Serie-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o pré-serenão vulgar. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o cognopolita; o comunicólogo; o completista; o conscienciômetra; o conscienció-

logo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intermissivista;  

o inversor existencial; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tenepessista; o verbetólogo; 

o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o holobiógrafo. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a cognopolita; a comunicóloga; a completista; a conscienciômetra; a conscienció-

loga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intermissivista;  

a inversora existencial; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tenepessista; a verbetólo-

ga; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapi-

ens automimeticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holobiografia pessoal vislumbrada = a História Evolutiva da consciência 

revelada pelas autopesquisas, fatos e parafatos; holobiografia pessoal ignorada = a História Evo-

lutiva da consciência desconhecida por si própria. 

 

Culturologia: a cultura da Ressomatologia; a cultura da Seriexologia; a anticultura do 

cultivo da memória; a cultura autopesquisística; a cultura da omnipesquisa permanente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holobiografia pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL  DESENCADEIA  

O  BINÔMIO  AUTOCOGNIÇÃO-COSMOVISÃO,  PROMOVENDO  

RECONCILIAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  E  RECICLAGENS  

INTRACONSCIENCIAIS,  ESSENCIAIS  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se às autopesquisas seriexológicas? Qual 

a aplicabilidade dos resultados alcançados com o redescobrimento de si próprio? 
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G. C. 
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H O L O C A R M A    D A S    N A Ç Õ E S  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holocarma das nações é o conjunto de consequências evoluciológicas 

decorrentes da aplicação da lei de causa e efeito da Paradireitologia sobre a conta-corrente cármi-

ca do grupo de consciências constituintes de determinado povo, com certa unidade política e cul-

tural, possuindo amplo potencial de impacto sobre a Socin no planeta Terra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo carma deriva do idioma Inglês, karma, e este do idioma Sânscrito, 

karma-a, “ação; efeito; fato”. Apareceu no século XVII. O termo nação provém do idioma Latim, 

natio, “raça; espécie; casta; gente; nação; povo”. Surgiu no século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Balanço cármico coletivo nacional. 2.  Holocarma dos povos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo nação: 

nacional; nacionalidade; nacionalismo; nacionalista; nacionalística; nacionalístico; nacionali-

zação; nacionalizada; nacionalizado; nacionalizante; internacional; internacionalismo; interna-

cionalizada; internacionalizado; internacionalizar; internacionalizável; pós-nacional; suprana-

cional. 

Neologia. As 3 expressões compostas holocarma das nações, holocarma positivo das 

nações e holocarma negativo das nações são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Balanço cármico individual. 2.  Holocarma planetário. 

Estrangeirismologia: o ranking dos Estados nacionais; a vulnerabilidade dos failed 

states; os acertos holocármicos pelo soft power da solidariedade internacional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à responsabilidade sobre ações e decisões coletivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A impulsivi-

dade prejudica. Guerra: anacronismo supremo. 

Proverbiologia. Eis provérbio pertinente ao tema: – “Um erro não justifica outro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição grupocármica; o holopensene 

pessoal sectarista; o holopensene grupal xenófobo; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; 

o holopensene grupal nacionalista; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; o holopensene de superioridade do nacionalismo xenofóbico; a vivência 

teática do holopensene do Universalismo; a pensenidade paracosmopolita; o holopensene da Para-

cosmovisiologia; o holopensene da Paradireitologia. 

 

Fatologia: o passado-presente-futuro dos povos; a História bélica dos Estados nacionais; 

a imposição da pretensa “civilização” justificando aniquilamento cultural dos povos originários; 

os genocídios geradores de carmas entre povos; a condição ambígua da força do Estado nacional; 

os pseudoganhos de poder atrelados ao aumento dos débitos cármicos; os problemas advindos do 

reconhecimento ou não de Estados; as consequências reversas do uso da força no enfrentamento 

das divergências entre Estados; a manifestação afetiva ectópica dos nacionalismos; as armas ex-

plosivas gerando vítimas por décadas; a segregação gerando efeitos perversos de longo prazo; 

a repercussão das exportações de armas; os débitos holocármicos decorrentes dos acumpliciamen-

tos espúrios na política externa; a subcidadania dos migrantes; a exploração da desigualdade soci-

al no interior e entre Estados; o autismo da diplomacia; a função dos muros nas fronteiras; a com-

plexidade da descolonização nos vínculos entre nações; a mundialização dinamizando as oportu-

nidades de recomposição; a autoridade moral da diplomacia; o acolhimento aos migrantes oriun-
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dos de regiões onde grassam crises humanitárias; os pedidos de perdão de chefes de Estado por 

erros do passado; os processos de integração pós-nacional transformando tensões bélicas em coo-

peração econômica; a ressignificação do papel das fronteiras; o empenho pela solução pacífica de 

controvérsias internacionais; a ajuda humanitária genuína; a melhoria da massa crítica sobre pro-

blemas planetários a partir dos relatórios globais; a crise ambiental enquanto caminho para toma-

da de consciência da responsabilidade planetária; a aglutinação dos Estados nacionais em favor da 

Agenda 2030; as estratégias de inclusão social abertas para não nacionais; a voz da sociedade 

civil para a agenda internacional; a cidadania pós-nacional; a Organização das Nações Unidas 

(ONU); os empreendimentos pró-Universalismo. 

 

Parafatologia: o holocarma das nações; as interprisões grupocármicas de ações com ba-

se na xenofobia; a responsabilidade cármica diferenciada dos funcionários públicos dos Estados; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopesquisa da conta-corrente holocár-

mica das conscins; as decorrências interassistenciais multidimensionais do respeito intercultural; 

as oportunidades de recomposição cármica dos conflitos armados do passado pela integração regi-

onal contemporânea; o paracosmopolitismo; a ampliação multidimensional dos acertos do antigo 

estadista nacionalista ponderado, aprimorando-se evolutivamente para a condição de paracosmo-

polita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paz entre os povos–cooperação entre instituições–re-

composição libertária; o sinergismo jurídico–político democracia–direitos humanos; o sinergis-

mo polimatia-empatia-humanitarismo. 

Principiologia: o princípio da igualdade jurídica entre Estados nacionais; o princípio 

holocármico da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código da Diplomacia; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do darwinismo social aplicada às nações fundamentando o milita-

rismo romântico; as teorias de relações internacionais problematizando a interrelação entre po-

vos; a teoria dos Estados para Paz abordando as relações internacionais com viés universalista. 

Tecnologia: as técnicas de solução pacífica de controvérsias internacionais; a técnica 

dos 3 dês (desmobilização, desarmamento, desenvolvimento) na reconstrução pós-bélica; as téc-

nicas de construção da paz. 

Voluntariologia: o voluntariado nosográfico para ações belicistas; o voluntariado ho-

meostático internacional humanitário; o voluntariado assistencial da Organização das Nações 

Unidas; o paravoluntariado interassistencial universalista; o voluntariado na Associação Inter-

nacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pacifistas; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: os efeitos de longuíssimo prazo das guerras; o efeito do sectarismo na visão 

de mundo; o efeito amaurótico das ideologias sobre as coletividades; o efeito cegante das coleti-

vidades homogêneas; o efeito sinérgico da diversidade; o efeito libertador da solidariedade in-

ternacional. 

Neossinapsologia: as retrossinapses clanistas retroalimentadas em novas ressomas; as 

neossinapses decorrentes das vivências em outros países e novas culturas; as neossinapses pro-

movidas pela ampliação do círculo de empatia. 

Ciclologia: o ciclo exploração-interprisão-recomposição. 

Enumerologia: as políticas de ataque bélicas em tempos de guerra; as políticas ar-

mamentistas dissuasórias unilaterais em tempos de paz; as políticas públicas conjuntas de recons-

trução pós-bélica dos países; as políticas bilaterais de construção de confiança; as políticas de 
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preservação da memória para prevenção do mimetismo; as políticas de complementação econô-

mica entre países; as políticas multilaterais de integração regional, visando à formação do Estado 

Mundial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado às relações interciviliza-

cionais. 

Crescendologia: o crescendo direitos humanos–direitos conscienciais; o crescendo au-

tismo diplomático–abertismo paradiplomático; o crescendo nacionalismo–Universalismo Holofi-

losófico; o crescendo restaurativo guerra fronteiriça–cooperação bilateral–integração regional. 

Trinomiologia: o trinômio democracia–direitos humanos–paz. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-coexistência-paz-integração. 

Antagonismologia: o antagonismo militarismo / Universalismo; o antagonismo belicis-

mo perde-perde do passado / integração ganha-ganha do presente. 

Paradoxologia: o paradoxo do ganho em autoridade moral com autorreconhecimento 

de erros e excessos do passado; o paradoxo da utilidade evolutiva da atração entre opostos; 

o paradoxo de quem paga mais débitos cármicos poder “lucrar” mais evolutivamente; o parado-

xo evolutivo do benefício pela concessão. 

Politicologia: a política da memória; a política externa nacionalista; a política externa 

pacifista; a política externa da cooperação internacional altruísta; a política externa murista; as 

políticas homogeneizantes das nações perpetradoras de violências diretas e simbólicas a dife-

rentes povos. 

Legislogia: a lei evolutiva de causação cosmoética; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a globofobia; a neofobia. 

Sindromologia: os bagulhos pensênicos da síndrome da ectopia afetiva (SEA) acirrada 

pelas diferenças culturais. 

Maniologia: a hoplomania. 

Mitologia: o mito da violência na defesa da honra. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a belicosoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a so-

cioteca; a pacificoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Holocarmologia; a Parapoliticologia; a Holo-

pensenologia; a Paradiplomacia; a Parassociologia; a Pacifismologia; a Evoluciologia; a Megafra-

ternologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ser universalista; a conscin neofílica; a conscin intercultural; a conscin tarefeira interassis-

tencial; a pessoa polivalente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmovisiólogo; o belicista; o militar; o diplomata; o paradiplomata; 

o nacionalista; o xenófobo; o separatista; o cosmopolita; o polímata; o migrante internacional; 

o integracionista; o filantropo suíço Henri Dunant (1828–1910); o diplomata brasileiro Sérgio Vi-

eira de Mello (1948–2003). 

 

Femininologia: a cosmovisióloga; a belicista; a militar; a diplomata; a paradiplomata; 

a nacionalista; a xenófoba; a separatista; a cosmopolita; a polímata; a migrante internacional; a in-

tegracionista; a enfermeira, estatística, escritora e reformadora social britânica Florence 

Nightingale (1820–1910); a ativista estadunidense, nobelista da Paz, Jody Williams (1950–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holocarma positivo das nações = as consequências benéficas da solida-

riedade entre os povos em momentos críticos; holocarma negativo das nações = as consequências 

desastrosas da perpetuação da desigualdade social indigna. 

 

Culturologia: a cultura de guerra; a cultura de paz; a cultura solidária. 

 

Historiologia. Eis, em ordem cronológica, 6 eventos históricos de convivência entre 

países formadores do MERCOSUL, passíveis de impactar o holocarma continental: 

1. Confrontação: a Guerra da Tríplice Aliança  (Argentina, Brasil e Uruguai) contra 

o Paraguai (1864–1870). 

2. Cooperação: o empenho político-diplomático e multilateral para o êxito da Itaipu Bi-

nacional, solucionando sinergicamente controvérsias sobre a delimitação das fronteiras; o desen-

volvimento econômico, social e ambiental promovido pela empresa binacional. 

3. Pacificação: a cooperação técnico-militar facilitando acordos de desarmamento nu-

clear entre Argentina e Brasil, abrindo caminhos para cooperação comercial e integração regional. 

4. Integração: a ampliação do escopo do MERCOSUL para a formação da integração 

cidadã. 

5. Educação: a integração pós-nacional pelas políticas educacionais, a exemplo da 

Universidade Federal da Integração Latino Americana (UNILA) em Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 

com estudantes de mais de 30 países (Ano-base: 2020). 

6. Expansão: o avanço gradual da integração regional com maior profundidade e mais 

países; a aproximação entre MERCOSUL e União Europeia. 

 

Aferição. Eis, na ordem alfabética, 26 variáveis para avaliação da participação de deter-

minado país no saldo holocármico das nações: 

01. Águas: a relação, os aportes e deficiências quanto às águas, marítimas, interiores 

e subterrâneas. 

02. Biodiversidade: a preservação ou devastação da biodiversidade pela comunidade. 

03. Climatologia: as condições climáticas do território enquanto facilitadores ou desa-

fios; os extremos de temperatura. 

04. Comércio internacional: a abertura ao comércio internacional; a balança comer-

cial; o conteúdo exportado e importado. 

05. Conviviologia comunitária: o segregacionismo ou igualitarismo entre comunida-

des do mesmo Estado; a integração plurinacional no interior. 

06. Cooperação internacional: a inserção nas iniciativas de cooperação com outros po-

vos e Estados. 

07. Desarmamento: a liderança, exemplarismo ou resistência ante política de desarma-

mento humanitário. 

08. Desenvolvimento humano: o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); os indi-

cadores de mortalidade infantil e analfabetismo; a renda per capita. 

09. Diversidade: a pluralidade étnica da composição nacional. 

10. Educação: as condições e políticas educacionais, da pré-escola à educação superior. 

11. Equidade: a distribuição de bem-estar; os indicadores de desigualdade social. 

12. Escravidão: as interrelações históricas e presentes com a escravidão humana; o cer-

ceamento de liberdades fundamentais. 

13. Fauna: a diversidade, as extinções e a preservação da fauna; o bem-estar dos pré- 

-humanos. 

14. Fronteiras: a delimitação de fronteiras, por meio de conquistas sangrentas e negoci-

ações ganha-ganha. 

15. Guerras: a participação em conflitos armados. 
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16. Integração regional: a colaboração em processos de integração regional, intergo-

vernamental ou supranacional; a formação de blocos econômicos regionais. 

17. Invenções: as contribuições na solução de problemas comuns à Humanidade. 

18. Lideranças: o legado ao rol de lideranças internacionais (nosográficas, neutras 

e homeostáticas). 

19. Mediação: a atuação na composição de conflitos internacionais. 

20. Migrações: os processos migratórios na formação histórica e as políticas contem-

porâneas sobre migrações. 

21. Militarismo: a funcionalidade das forças armadas, dimensão, custos, investimentos 

e conexões políticas. 

22. Pacifismo: a contribuição para a paz entre os povos. 

23. Paradiplomacia: a estruturação das relações internacionais dos atores subnacionais. 

24. Poliglotismo: o(s) idioma(s) oficial(is); os idiomas dos povos originários; as políti-

cas idiomáticas. 

25. Política externa: o perfil da política externa; as interrelações com a política interna-

cional. 

26. Território: a extensão; os modos de aquisição de território; as delimitações e as 

pendências. 

 

Libertação. O holocarma de determinada nação cujo povo esteja em maior sintonia com 

os líderes, alinhando cosmoeticamente posições às necessidades evolutivas da Humanidade, tende 

a apontar os rumos coletivamente libertários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holocarma das nações, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Abolicionismo:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Direito  Comunitário  Europeu:  Direitologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Minas  terrestres:  Pacifismologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PRIORITÁRIO  À  PROEXOLOGIA  É  O  ESFORÇO  APLI-
CADO  À  MELHORIA  DO  AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  

AOS  FLUXOS  DINÂMICOS  DO  HOLOCARMA  DAS  NAÇÕES,  
DENTRO  DO  CONTEXTO  EVOLUTIVO  PLANETÁRIO  ATUAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o nacionalismo barreira interassisten-

cial? Ou a autocompreensão da paracidadania consciencial predomina na execução da auto-

proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pinker, Steven; Os Anjos Bons da Nossa Natureza: Por que a Violência diminuiu (The Better Angels of 

Our Nature: Why Violence has declined); revisores Huendel Viana e Jane Pessoa; trad. Bernardo Joffily e Laura Teixeira 

Motta; 1.088 p.; 10 caps.; 1.160 refs.; 22,7 x 15,7 x 5,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2013; páginas 29  
a 650. 

2.  Vieira, Gustavo Oliveira; A Formação do Estado Democrático de Direito: O Constitucionalismo na 

Emergência da Sociedade Civil; 200 p.; 2 caps.; 200 refs.; 20,7 x 14 cm; br.; Unijuí; Ijuí, RS; 2016; páginas 13 a 181. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 546 a 549. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 410 e 836 a 862. 

5.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232 

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-
ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienci-

ologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 52 e 53. 

 

G. O. V. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18040 

H O L O C A R M O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holocarmologia é a Ciência aplicada aos estudos sistemáticos, técnicos  

e pesquisas teáticas do paramecanismo de causação cosmoética considerado em conjunto a partir 

das esferas egocármicas, duplocármicas, grupocármicas e policármicas, em qualquer espaço, tem-

po ou dimensão consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo carma deriva do idioma Inglês, karma, e este do idioma Sânscrito, 

karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no século XVII. O elemento de composição logia provém 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do estudo holocármico. 2.  Ciência da conta-corrente holo-

cármica. 3.  Ciência do carma. 4.  Balanço cármico consciencial. 5.  Estudo cármico holístico. 

Neologia. O vocábulo Holocarmologia e as 3 expressões compostas Holocarmologia In-

dividual, Holocarmologia Grupal e Holocarmologia Coletiva são neologismos técnicos da Evolu-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência do Acaso;  Ciências das coincidências 2.  Egocarmologia; 

Grupocarmologia; Policarmologia. 3.  Conta-corrente bancária. 

Estrangeirismologia: o samsara enquanto movimento incessante dos ciclos da espiral 

evolutiva consciencial, base fundante do fluxo holocármico cósmico; o termômetro do status cár-

mico; o curriculum vitae da consciência; os componentes da lex aeterna; o fundamento da sen-

temtia do destino; as variáveis do veredictum cosmoético; a raiz do modus vivendi de cada cons-

cin, homem ou mulher; a obligatio amorem fraternitatis holocármica; o mea maxima culpa holo-

biográfico. 

Atributologia: predomínio da faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

evolutivo aplicado à causa e efeito de qualquer ação e reação consciencial. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holocar-

mologia: Ciência Evoluciológica. Evoluciólogo: preceptor holocármico. Holomemória: funda-

mento holocármico. Holocarma: holomemória aplicada. Calma, é carma. Colheita presume 

plantio. Coincidência: carma incompreendido. Causa: efeito inevitável. Efeito: causa potencial. 

Inexistem punições holocármicas. 

Coloquiologia: a compreensão da raiz do só pode ser carma; o ato de passar a régua;  

o tiro no próprio pé; o ato falho de correr atrás do próprio rabo; o acerto de contas; a causa das 

ironias do destino; o seguir a maré do Cosmos. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – A semeadura é livre, mas a co-

lheita é obrigatória. Nada é por acaso. O castigo vem a cavalo. Quem cospe para cima, na cara 

lhe cai. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, classificadas em 2 subtítulos, 3 ortopensatas 

relativas ao tema: 

1.  “Holocarmologia. No âmbito da seriéxis pessoal, o dono do harém vem eunuco na 

próxima vida humana, segundo os princípios da Lei de Causa e Efeito. O homem não agiu corre-

tamente hoje, recebe a carga do malfeito oportunamente. Entretanto, tudo na vida é flexíloquo, 

ambíguo, pode ser que sim, pode ser que não, dependendo das minudências cosmoéticas de cada 

caso, ou seja, dos atenuantes e agravantes, das marchas e contramarchas nas bases das reações 

existenciais. “Quem assiste aos outros sai do egocarma para o grupocarma e, pelo prossegui-

mento conjunto da interassistência, vivencia o policarma”. 
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2.  “Tenepes. As práticas assistenciais da tenepes começam com as manifestações a par-

tir do egocarma, indo pouco a pouco para o grupocarma e, em seguida, alcança o domínio do 

policarma puro. Conclusão: todo o holocarma está inserido na interassistencialidade da tenepes”. 

 

Filosofia. A aplicação dos conhecimentos holofilosóficos hauridos no decorrer da aquisi-

ção dos megacons da Holocarmologia. 

 

Unidade. A unidade de medida da holocarmalidade é a primener. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holocarmalidade; o holopensene pessoal da 

Evoluciologia; o holopensene pessoal da Paralegislogia; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os genopensenes;  

a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; as responsabilidades atreladas às evocações pensênicas; o rastro holopensênico pessoal; 

o autodiagnóstico holocármico a partir do estudo do materpensense pessoal; as entrelinhas da au-

to-holopensenidade reverberando cosmicamente; a abertura dos mnemopensenes encriptados  

a partir do reencontro das variáveis favoráveis ao desenlace holocármico; as retrofôrmas holopen-

sênicas evocando o passadão holocármico das consciências ao retornarem a determinado local in-

trafísico; o ato de pensenizar enquanto raiz de toda a holocarmalidade pessoal; a maxiforça holo-

cármica do minipensene individual. 

 

Fatologia: o estudo das causas passadas dos efeitos atuais e dos efeitos futuros das cau-

sas atuais; o autoprognóstico das ações e a autanálise das reações; o retorno na exata medida do 

impulso inicial; a incidência das determinantes cármicas; a interassistência sendo unidade de va-

lor da Holocarmologia; os indicadores holocármicos; os fatos denunciantes da auto-holocarmali-

dade; os sintomas holocármicos; o medo de aumentar o saldo negativo da conta-corrente holocár-

mica; o diagnóstico da autocondição evolutiva a partir da percepção dos campos de maior  

e menor liberdade de atuação; a auto e heteroconscientização holocármica; a catalisação de inte-

rocorrências holocármicas inevitáveis; os fundamentos do destino evolutivo de cada consciência; 

o movimento pendular dos extremos no decorrer da equalização holocármica; as bombas-relógio 

holocármicas; o despontamento inesperado de interprisões grupocármicas anteriormente ocultas;  

a possibilidade de escolha quanto ao atuar segundo a partitura evolutiva; o estudo da conta- 

-corrente holocármica consciencial; o predomínio de tipo de conta-corrente holocármica em dife-

rentes momentos da vida humana; a interdependência de contas-correntes holocármicas individu-

ais (Grupocarmologia); a lógica evolutiva da liquidação de débitos e aquisição de créditos holo-

cármicos; os pagamentos cármicos à vista ou em parcelas; os saldões holocármicos; a propícia 

confluência de eventos para a amortização holocármica do maior número de consciências; a ba-

lança holocármica; o ato de perdoar sendo ferramenta de libertação evolutiva; a expiação dos 

débitos holocármicos pelo ato de assistir vítimas do passado; a condição de vítima de si mesmo;  

o fato de o porão consciencial do infante pesar menos em comparação ao porão consciencial do 

adulto; as diversas camadas da intencionalidade consciencial; a irresistibilidade dos impulsos re-

paratórios por parte da consciência lúcida; a harmonia íntima resultante da aceitação das forças 

evolutivas atuantes sobre o destino pessoal; o ritmo cósmico atuante sobre a autonomia relativa 

de cada consciência individualmente considerada; a vetorização da existência atual a partir do ata-

cadismo holocármico; o atacadismo sendo conduta-padrão do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial governando a facilitação de desenlaces em massa; o autogoverno consciencial  

a partir da Interassistenciologia lucidamente assumida; as reações de aniversários seriexológicos; 

a difícil compreensão da perspectiva intrafísica da miríade de variáveis atuantes no âmbito da Ho-

locarmologia; o extrapolacionismo holocármico caracterizado pelo vislumbre da libertação e da 

policarmalidade avançada. 
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Parafatologia: a conquista do domínio do estado vibracional (EV) sendo ponto crucial 

para a catálise do processamento de reverberações holocármicas; a sinalética energo-anímica-pa-

rapsíquica servindo tal agente confirmador da qualidade das interrelações conscienciais; a força 

paragravitacional de causas mantendo em órbita respectivos efeitos; a força interatrativa do mag-

netismo de cada consciência; o emaranhado holocármico atuante nos bastidores das sincronicida-

des (Parassincronologia); a visão panorâmica pós-dessomática ajudando na capitulação dos acer-

tos e erros durante existência recém-finda; o necessário equilíbrio qualitativo das ressomas em an-

drossomas e ginossomas; o uróboro holocármico da senda de vidas sucessivas; o estoque holocár-

mico acumulado ao longo da seriéxis; o parafato de o evoluciólogo ser o gestor cármico de gru-

pos conscienciais; os nódulos mnemônicos (Holomnemocarmologia); a paragenética holocármi-

ca; a imprescindível paracosmovisão para exame menos especulativo das forças cósmicas omni-

atuantes; a transmigração extrafísica interplanetária a menor enquanto resultado da extrapolação 

do limite de negatividade holocármica da conta-corrente individual; a policarmalidade enquanto  

o limiar da libertação grupocármica completa; a tritanatose como hipótese de megacatarse holo-

cármica; a parajurisprudência holocármica poliplanetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez-libertação na vetorização positiva do saldo holo-

cármico; o sinergismo das contas-correntes holocármicas da dupla evolutiva (conta-conjunta);  

o sinergismo evoluciólogo–grupo de assistidos no engendramento das parassincronicidades; o si-

nergismo dos destinos entrelaçados; o sinergismo patológico débitos holocármicos–distorções 

cognitivas. 

Principiologia: o princípio da impermanência; o princípio “isso também passa”; os 

princípios da Justiça Plena; o princípio da priorização do livre arbítrio; os princípios parama-

temáticos da Holocarmologia; os princípios da Paramagistraturologia; o princípio da economia 

de males; o princípio da autabnegação desvinculada de expectativas enquanto base para a liber-

tação consciencial; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao saldo de débitos 

holocármicos identificados; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) direcionado para os acertos grupocármicos das consciências em pleno 

convívio cotidiano; a hipótese da existência do Código de Cosmoética Extrafísica embasando os 

encaminhamentos dos acertos grupocármicos. 

Teoriologia: a teoria do holocarma; a teoria do holocarma das Nações; a teoria da 

justiça holocármica; a teoria do Paradireito aplicada à Holocarmologia; a teoria da meritocracia 

consciencial; a teoria da Paracronologia Holocármica; a teoria utilitarista reperspectivada 

indicando o parâmetro de o maior número de consciências ser base do melhor encaminhamento 

de destinos grupocármicos (Atacadismologia); a teoria dos 7 séculos e meio para ir da interpri-

são à libertação no curso evolutivo grupocármico. 

Tecnologia: a técnica da mensuração do saldo holocármico pessoal; a técnica da liber-

tação dos débitos holocármicos aplicada pela autoconscientização seriexológica; a técnica da 

autextrapolação policármica possibilitando à conscin transcender a esfera grupal em benefício da 

coletividade, intra e extrafísica; a técnica da pesquisa do holocarma das nações aplicado ao holo-

carma pessoal; a técnica da visualização parapsíquica aplicada ao aprofundamento da autopes-

quisa holocarmológica; a técnica da ação desinteressada capaz de desvincular maiores efeitos 

holocármicos a partir da manifestação consciencial; a técnica de abordagem holocármica a partir 

da contraposição dos extremos. 

Voluntariologia: o voluntariado do tenepessista; o paravoluntariado do projetor lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia qual ho-

lofote da holocarmalidade pessoal; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium des-

nudando o padrão holocármico dos participantes do experimento. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Serenologia. 
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Efeitologia: o efeito borboleta das pequenas causas e grandes repercussões holocár-

micas; o efeito interpenetrante das esferas cármicas; o efeito bumerangue holocármico de toda  

e qualquer manifestação consciencial; os efeitos onipresentes da holocarmalidade; o efeito ca-

tártico do saldo holocármico a partir do reencontro de indivíduos afetos ou desafetos milenares. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da lucidez holocármica acarretando em 

maior nível de responsabilidade evolutiva; as neossinapses da pós-epifania holocármica. 

Ciclologia: o ciclo do eterno retorno holocármico; o ciclo do curso grupocármico 

interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo seriexológico en-

quanto roda holocármica; os critérios de atividade, complementaridade, grupalidade e igualdade 

no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do aprendizado holocármico a partir do movi-

mento pendular entre 2 extremos; o ciclo infindável das ações e reações de cada pensene mani-

festado. 

Enumerologia: a intransferibilidade holocármica; a indisponibilidade holocármica; 

a insubstituibilidade holocármica; a inseparabilidade holocármica; a indivisibilidade holocármi-

ca; a inalienabilidade holocármica; a infalibilidade holocármica. 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio ação-reação; o binômio responsabili-

dade-recomposição em contraposição ao binômio autoculpa-autovitimização; o binômio atenuan-

tes-agravantes; o binômio mnemopensenes (memórias conscienciais)–morfopensenes (memórias 

energoambientais) atuante no desencadeamento de ocorrências holocármicas; o binômio assistên-

cia-libertação como pré-requisito da policarmalidade. 

Interaciologia: a interação memórias pessoais–memórias interpessoais desencadeando 

ocorrências holocármicas marcantes; a interação micro-holopensene–macro-holopensene no con-

texto das reverberações de efeitos e reações; a interação indivíduo-parassincronicidades qualifi-

cada a partir do estudo da Holocarmologia; a interação registros holomnemônicos–ocorrências 

holocármicas críticas. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o cres-

cendo da lucidez consciencial acompanhado pela amplitude do poder de decisão; o crescendo de-

terminismo-autonomia; o crescendo atenuantes-agravantes estabelecendo-se ao ritmo do cres-

cendo ignorância–lucidez; o crescendo autoconscientização seriexológica–autoconscientização 

holocármica. 

Trinomiologia: o trinômio das deusas da mitologia grega Adrasteia-Nêmesis-Têmis en-

quanto prosopopeia (personificação) das forças do destino consciencial representada pelo trinô-

mio Cosmoética-Paradireito-Interassistenciologia; o trinômio megatrafor-materpensene-retros-

senha otimizando a qualidade do holocarma pessoal; o trinômio Teaticologia-Verbaciologia-Coe-

renciologia. 

Polinomiologia: o polinômio mnemopensene–local intrafísico–companhias–ressintoni-

zação enquanto fatores capazes de desencadear significativas ocorrências holocármicas; o polinô-

mio das forças holocármicas atuantes em acidentes-doenças-reencontros-surpresas-emoções- 

-sincronicidades-benesses. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição / aversão; o antagonismo afeto / rechaço;  

o antagonismo interprisão / libertação; o antagonismo dividendos / revertérios; o antagonismo 

omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo reveses dos mínimos esforços / be-

nesses dos máximos esforços; o antagonismo ficha positiva / ficha negativa. 

Paradoxologia: o paradoxo das vantagens do pagamento em detrimento da cobrança;  

o paradoxo de ser mais benéfico ser réu em vez de ser acusador ou condenador; o paradoxo da 

neutralidade da reação cármica; o paradoxo de o ser evoluído ter mais livre arbítrio mas, ao 

mesmo tempo, ter mais consciência quanto à inevitabilidade das forças holocármicas atuantes 

sobre si; o paradoxo de toda ação solitária poder afetar grupos de consciências; o paradoxo de  

a mesma ação poder resultar em efeitos variados quando realizada por diferentes consciências;  

o paradoxo de a lucidez ser agravante e a ignorância atenuante; o paradoxo autorreeducativo de 

o discriminador de hoje ser o discriminado de amanhã; o paradoxo de segundos de loucura sig-

nificarem séculos de recomposição. 
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Politicologia: a superação do Zeitgeist enquanto determinante da Parapoliticologia apli-

cada às ações da consciência lúcida; o exercício de cargos políticos enquanto acid test determi-

nante do futuro evolutivo de consciências (Pré-Transmigraciologia). 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei cosmoética do retorno 

holocármico; a desmistificação da lei de Murphy; a lei das afinidades; a lei do magnetismo cons-

ciencial; o holocarma enquanto lei natural das forças cósmicas; a lei do darma ou do propósito 

da vida; a lei da evolução. 

Fobiologia: o medo de encarar fatos e parafatos diante do necessário autenfrentamento 

holocármico. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Hardy; a síndrome da beatificação cons-

ciencial distorcendo a qualidade do saldo da conta-corrente holocármica. 

Maniologia: a mania de crer na impossibilidade de a consciência ser a senhora do pró-

prio holocarma; a mania de atribuir ao holocarma a qualidade de entidade além da compreensão 

pessoal; a mania de interpretar o carma somente pela perspectiva negativa. 

Mitologia: o fim do mito do acaso; a transposição do mito da coincidência; a destruição 

do mito da fatalidade intransponível; a superação em definitivo do mito da metempsicose (Para-

geneticologia); a releitura do mito do carma enquanto castigo. 

Holotecologia: as parapsicotecas enquanto repositórios de casuísticas utilizadas na cons-

trução dos fundamentos de vida intrafísica futura; a holocarmoteca; a evolucioteca; a mentalso-

matoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Evoluciologia; a Holobiografologia; a Holo-

carmometrologia; a Seriexologia; a Holomemoriologia; a Paradireitologia; a Paramagistraturolo-

gia; a Parageneticologia; a Paramatematicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a consciência atacadista; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consréu ressomada; a minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; a consciência evolucióloga enquanto agente catalisa-

dor dos grandes acertos conscienciais; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o amigo raríssimo; o agente retrocognitor; o agente atrator; o inter-

missivista; o duplista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o seriexólogo; o conscien-

ciômetra; o proexólogo; o paradireitólogo; o holocarmólogo; o holobiógrafo; o parageneticista;  

o evoluciente; o tenepessista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a amiga raríssima; a agente retrocognitora; a agente atratora; a inter-

missivista; a duplista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a seriexóloga; a conscien-

ciômetra; a proexóloga; a paradireitóloga; a holocarmóloga; a holobiógrafa; a parageneticista;  

a evoluciente; a tenepessista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holocarmicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens singularis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holocarmologia Individual = o estudo com foco no princípio conscien-

cial, humano ou pré-humano; Holocarmologia Grupal = o estudo com foco nos agrupamentos 

conscienciais; Holocarmologia Coletiva = o estudo com foco na coletividade consciencial, das na-

ções, planetária e galática. 
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Culturologia: a cultura da Holocarmologia; a cultura do carma positivo; a cultura do 

darma. 

 

Analogias. Sob a ótica da Pensenologia, eis 5 analogias, em ordem alfabética, da relação 

do holocarma com a manifestação pensênica de cada consciência: 

1.  Blockchain. O holocarma fundamenta a ideia da blockchain cósmica, tornando imu-

tável e inviolável o registro de cada pensene. 

2.  Escrita cuneiforme. O holocarma é o resultado cunhado na rocha de cada pensene. 

3.  Livro-razão. O pensene é a raiz da contabilidade holocármica anotada no livro-razão 

da movimentação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

4.  Tsunami. O holocarma é o tsunami de efeitos inescapáveis dos autopensenes emi- 

tidos. 

5.  Unidade. O holocarma é a unidade de valor do título de crédito, ou da nota promissó-

ria, incaducável, inalienável e intransmissível, assumidos a partir do rastro pensênico de cada 

consciência. 

 

Catalisadores. A partir da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 12 catalisa-

dores da amortização dos débitos holocármicos capazes de acelerar a positivação da conta-corren-

te holocármica pessoal rumo à Policarmologia: 

01.  Abnegação. A autabnegação das necessidades egoicas em função da evolução 

alheia. Autabnegação é libertação. 

02.  Cosmoética. O autobalizamento das intenções, ações, reações e omissões a partir 

dos preceitos da Cosmoética. Cosmoética é inegociável. 

03.  Doação. A cessão dos direitos do autor para a publicação de obra tarística. Quem 

doa, ganha. 

04.  Docência. A explicitação cosmoética e tarística de verpons, seja em Instituição 

Conscienciocêntrica (IC) ou na Socin. Quem ensina, aprende. 

05.  Escrita. A gesconografia tarística (Ortografopensenologia) a fim de desdizer male-

dicências do passado. Grafoverpons limpam passados. 

06.  Exemplo. A assunção lúcida do autexemplarismo evolutivo (Pré-Intermissiologia) 

calcando abertismo para os necessários resgates em período intermissivo vindouro. Exemplos res-

gatam consciências. 

07.  Filantropia. A realização de atos de filantropia pura e desprendida de segundas in-

tenções. Existem almoços grátis. 

08.  Liderança. O exercício da função de líder consciente em tarefas assistenciais, em 

especial no resgate de afetos e desafetos do passado. Liderança exige assistência. 

09.  Proéxis. A assunção da programação existencial, sempre de qualidade invariavel-

mente interassistencial, a fim de ajudar na melhoria evolutiva íntima de vítimas do passado. Proé-

xis é compromisso. 

10.  Profissão. O exercício de profissões assistenciais a exemplo da Medicina, a Enfer-

magem e o trabalho humanitário. Profissionalizemos a assistência. 

11.  Tenepes. A doação espontânea e diária de energias por meio da tarefa energética 

pessoal (Tenepessologia). Tenepes é esclarecimento. 

12.  Voluntariado. A doação do trabalho pessoal em benefício dos outros sem esperar 

nenhuma remuneração monetária em retorno. O voluntariado enriquece. 

 

Especialidades. À luz da Evoluciologia, eis 22 disciplinas conscienciológicas, em ordem 

alfabética, relacionadas direta ou indiretamente à Holocarmologia, conforme as respectivas abor-

dagens propostas: 

01.  Autonomologia. Os estudos da autonomia e do livre arbítrio consciencial enquanto 

capacidades ínsitas de cada príncipio inteligente em decidir por si mesmo e, com isso, arcar com 

as consequências cármicas das autodecisões. 
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02.  Causaciologia. Os estudos das causas, razões, motivos, fundamentos, porquês, fon-

tes e ações de cada acontecimento e evento tendo em vista os ditames da holocarmalidade  

e o devir eterno do ciclo evolutivo dos princípios conscienciais. 

03.  Cronocarmologia. Os estudos das variáveis aplicadas ao tempo implicado à holo-

carmalidade e à vivência dos efeitos e reações de causas e ações passadas. 

04.  Determinismologia. Os estudos das forças determinantes e independentes da natu-

reza consciencial atuantes sobre a vontade dos princípios inteligentes, de maneira a desencadear 

acontecimentos inevitáveis para liberação de tensões holocármicas e consequente amortização de 

débitos antifraternos. 

05.  Duplocarmologia. Os estudos das relações dos princípios de causa e efeito atuantes 

na evolução da consciência, atinentes a duas consciências no contexto da dupla evolutiva (DE). 

06.  Efeitologia. Os estudos dos efeitos, resultados, repercussões, implicações, impactos, 

consequências e reações de cada evento consciencial diante dos mecanismos cármicos e do devir 

eterno do ciclo evolutivo dos princípios conscienciais. 

07.  Egocarmologia. Os estudos das relações dos princípios de causa e efeito atuantes na 

evolução da consciência, quando centrados exclusivamente no ego em si. 

08.  Grupocarmologia. Os estudos das relações dos princípios de causa e efeito  atuan-

tes na evolução da consciência, quando exclusivamente aplicadas a grupos de duas ou mais cons-

ciências. 

09.  Holocarmometrologia. Os estudos das medidas, métricas, parâmetros e formas ava-

liadoras do holocarma, em qualquer nível, âmbito, esfera ou perspectiva. 

10.  Holomnemocarmologia. Os estudos dos registros mnemônicos conscienciais atrela-

dos às correspondentes decorrências holocármicas, os quais dependem da vivência de determina-

dos efeitos e reações para o efetivo processamento e depuração pensênica. 

11.  Interprisiologia. Os estudos das origens, funcionamento, detalhes e consequência 

de ações conscienciais predominantemente negativas e anticosmoéticas, geradoras de dívidas ho-

locármicas e comprometedoras do livre arbítrio individual tendo em vista a lei da inseparada-

bilidade grupocármica. 

12.  Liberologia. Os estudos da fase holocármica da libertação, tendo em vista os princí-

pios fundantes da liberdade consciencial pura, sempre isenta da influência dos desequilíbrios das 

contas-correntes grupocármicas. 

13.  Macrocarmologia. Os estudos dos fatores e parafatores holocármicos aplicados em 

âmbito macrocósmico, tendo em vista megacontecimentos capazes de afetar grupos de consciências. 

14.  Microcarmologia. Os estudos dos fatores e parafatores holocármicos aplicados em 

âmbito microcósmico, tendo em vista miniacontecimentos capazes de afetar indivíduos ou peque-

nos grupos isolados de consciências 

15.  Ontologia. Os estudos holofilosóficos da realidade e do devir, ou propósito, de cada 

ser, elemento, componente e movimento do Cosmos (Cosmologia), quanto ao sentido natural  

e verdadeiro da existência evolutiva, servindo tal parâmetro quanto ao melhor encaminhamento 

holocármico de cada consciência. 

16.  Ortopraxiologia. Os estudos da prática evolutiva correta do ponto de vista da holo-

carmalidade, especialmente voltada para a construção e vivência plena da Policarmologia. 

17.  Paradireitologia. Os estudos das leis, paraleis, paradireitos, paradeveres, princípios, 

regras, atenuantes, agravantes, pesos e contrapesos da prática cosmoética da Holocarmologia. 

18.  Policarmologia. Os estudos das relações dos princípios de causa e efeito, atuantes 

na evolução da consciência (Holocarmologia), exclusivamente aplicadas à policarmalidade, quan-

do a consciência atua interassistencialmente de modo espontâneo, cosmoético e incessante, na 

condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

19.  Recomposiciologia. Os estudos da recomposição holocármica, sendo desde a pri-

meira fase mais grosseira e sisifista, até a vivência constante de extrapolações policármicas des-

preendidas de queixumes e exigências egoicas culminando na libertação evolutiva. 

20.  Saldologia. Os estudos e contabilização dos saldos das contas-correntes holocár-

micas aplicados às Fichas Evolutivas Pessoais de consciências. 
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21.  Transmigraciologia. Os estudos a respeito do funcionamento da transmigração ex-

trafísica, seja a maior ou a menor, de determinado planeta intrafísico para outro, levando em con-

sideração desde os aspectos do limite holocármico fundante do ato de a consciência ser transmi-

grada, até o modus operandi do ato de transmigrar outra consciência, praeter voluntatem, sem 

gerar débitos holocármicos para si. 

22.  Vitimologia. Os estudos da condição de vitimização, seja no contexto das interpri-

sões grupocármicas e do patorrevezamento da condição de vítima e algoz, ou mesmo das vivênci-

as vitimizadoras grosseiras tipicamente decorrentes das maxidissidências de grupelhos assediado-

resinterprisioneiros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holocarmologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Binômio  responsabilidade-recomposição:  Holocarmologia;  Homeostático. 

06.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

07.  Confor  holocármico:  Holocarmologia;  Neutro. 

08.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

10.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

11.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Holocarma  das  nações:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

15.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  HOLOCARMOLOGIA  É  ESSENCIAL  PARA   
A  CONSTRUÇÃO  DA  AUTOPOLICARMALIDADE.  EVOLUCIÓ-

LOGOS  ORIENTAM  DESTINOS  SEM  COMPROMETER-SE  

CARMICAMENTE.  EIS  AÍ  A  MAXISSABEDORIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez a respeito do autodiagnóstico holo-

cármico pessoal? Tem ferramentas autopesquisísticas suficientes capazes de analisar os vetores  

e as tensões entre as responsabilidades e liberdades pessoais aplicadas ao próprio holocarma? 

 
Bibliografia  Específica: 
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610 enus.; 1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 1 ilus.; 190 megapensenes trivocbulares; 1 microbiografia; 10 
perguntas e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmes; 160 refs.; 106 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 328. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 402 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 micro-

biografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 

240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

887. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 795. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 626 e 628. 
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H O L O C I C L O  
( C O S M O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Holociclo é o laboratório técnico de pesquisa especializado na elabora-

ção da Enciclopédia da Conscienciologia, formado por dicionários, enciclopédias, recortes de jor-

nais, revistas e outros periódicos, expostos em ordem alfabética de temas, localizado no Campus 

da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Encicloteca dinâmica. 2.  Útero de ideias originais. 3.  Câmara de 

Cosmanálise. 

Neologia. Os 3 vocábulos Holociclo, Mini-holociclo e Maxi-holociclo são neologismos 

técnicos da Cosmocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Biblioteca particular. 02.  Lexicoteca. 03.  Museu Técnico. 04.  Aca-

demia de Letras. 05.  Dispersor da erudição. 06.  Universidade estatal. 07.  Instituição de pesquisa 

convencional. 08.  Incubadora tecnológica. 09.  Polo da Ciência Eletronótica. 10.  Hospital-escola 

convencional. 

Estrangeirismologia: o Paracognitarium; o Holopesquisarium; o Megapensenarium;  

o Neoverponarium; o breakthrough mentalsomático; o finding verponológico; o modus operandi 

técnico-científico; as equipes de experts; o momentum evolutivo coletivo; o timeline da Projecio-

logia e Conscienciologia; o upgrade mentalsomático; o Holoserver; a coleção de Front Pages; as 

Workstations I e II. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Holoci-

clo: oásis pancognitivo. Holociclo: laboratório lexicoterápico. Holociclo: point proexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio mentalsomático; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os orismopense-

nes; a orismopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os enciclopensenes; a enciclo-

pensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade;  

o local da autopensenização carregada no pen. 

 

Fatologia: o Holociclo; o Caminho da Lógica; a Aleia dos Gênios da Humanidade de-

monstrando a evolução da inteligência especializada monovisiológica até a inteligência evolutiva 

(IE) cosmovisiológica; o chacra da Terra localizado nas cercanias do Holociclo; o pré-requisito 

do sorriso ao entrar no Holociclo; a disposição para aprender; a fábrica de neossinapses; o cor-

redor lexicográfico; a megamesa de mármore branco de 21 metros de extensão como caricatura de 

ambiente de comunex avançada; as 20 estações de trabalho mentalsomático com kit bibliográfico 

especializado; a sala de recepção dos recém-cognopolitas; o Holociclo enquanto set de filmagens 

(entrevistas, reportagens, documentários); o descerramento da cortina no nicho do princípio da 

descrença enquanto Impactoterapia; a exposição da vitrine mentalsomática; os artefatos do saber 

extracerebrais (instrumentos mentaissomáticos); as milhares de pastas L e pastas Polionda amare-

las com os temas da Hemeroteca; as torres gêmeas de papel branco, tipo carta, disponível para os 

pesquisadores; as canetas hidrográficas de cor preta; o quadro de avisos intitulado Notícias de 
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Última Hora; as pontoações do CEAEC; o livro de assinatura de visitantes e voluntários; os livros 

para doação aos visitantes; a equipe de mantenedores do Holociclo; o jaleco branco enquanto 

uniforme do Holociclo; o atendimento às visitas e aos voluntários; a recepção de crianças e ado-

lescentes de escola pública e particular; o Holociclo como fonte inspiradora de atividade escolar; 

a visita de conscins intelectuais; a primeira tarefa do voluntário: o fichamento bibliográfico; a im-

portância da caligrafia; os eventuais mutirões de fichamento e cosmograma; a produmetria do fi-

chamento; a cosmovisão desenvolvida na técnica do cosmograma; a matéria pérola negra; as ex-

posições bibliográficas temáticas sobre o Homo sapiens neonatus, Homo sapiens reurbanisatus  

e Homo sapiens pacificus; a reforma da Holoteca, possibilitando a expansão do Holociclo (Ano- 

-base: 2011); o trabalho intelectual interassistencial continuado patrocinando o autodesassédio 

mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sincronicidades 

ocorridas no desempenho das atividades do Holociclo; a inspiração dos amparadores de função na 

orientação de auto ou heteropesquisa; o antes e o depois da interação parapsíquica e mentalso-

mática no holopensene desassediador; o parapsiquismo intelectual; a visita de consciexes intelec-

tuais pré-intermissivistas; a visita de amparadores despertos e evoluciólogos; a visita de cons-

ciexes paraacampadas nas cercanias do Holociclo e Holoteca; o fenômeno de olorização promo-

vendo a limpeza extrafísica do ambiente; o estabelecimento e a manutenção do holopensene men-

talsomático sadio; a câmara desassediadora; a incubadora paratecnológica; o escritório de traba-

lho do ser desperto; os desbloqueios energéticos cranioencefálicos de visitantes e voluntários  

a partir da aplicação do arco voltaico craniochacral; o ambiente energeticamente blindado; o holo-

pensene refratário aos assediadores; a interassistencialidade tarística exemplarista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual grupal; o sinergismo dos debates da lista de 

pilares; o sinergismo da intercooperação nos mutirões de trabalho intelectual; o sinergismo 

mentalsomático Holociclo–Holoteca–Tertuliarium–workstation pessoal; o sinergismo evolutivo 

dos atributos intraconscienciais; o sinergismo paratecnológico estimulador de catarses-catáli-

ses-insights; o sinergismo silêncio-autorreflexão-inspiração. 

Principiologia: o megaprincípio “os fatos diuturnos orientam a pesquisa”; o princípio 

do antiperdularismo ideativo; o princípio da anopistografia; o princípio exaustivo de “levar até 

as últimas consequências” pesquisísticas; o princípio do respeito aos especialistas; o princípio 

da estocagem de materiais; o princípio da acumulação de achados; o princípio da cognição 

“não somos donos da verdade nem detemos o monopólio da sabedoria”; o princípio “somos 

mercadores de nossa ignorância alfabetizada”; o princípio “somos detalhistas, não perfeccionis-

tas”; o princípio maxidemocrático “questione tudo, pergunte a todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática conscienciológica; a teoria do gruporrevezamento multiexisten-

cial; a teoria da fôrma holopensênica mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica do exercício de respiração; a técnica do campo visual; a técnica 

da Lexicologia Exposta; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 

vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da circularidade; a técnica do auto-

didatismo; as técnicas redacionais da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica da bibliogra-

fia  Específica; a técnica dos 45 pilares do Holociclo. 

Voluntariologia: as equipes técnicas do Holociclo; o voluntariado a distância; a assina-

tura do Termo de Adesão ao Voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 
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o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Cons-

cienciologia; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático coletivo desencadeado a partir da predominância do 

pen no somatório das pensenidades individuais; o efeito mentalsomático da recuperação de cons;  

o efeito da dinamização da elaboração pensênica; o efeito da grafopensenidade na qualificação 

da proéxis; o efeito terapêutico da ativação de áreas cerebrais adormecidas; o efeito desassedia-

dor da conscin desperta no ambiente de voluntariado tarístico. 

Neossinapsologia: as neossinapses detalhistas desenvolvidas no fichamento bibliográfi-

co; as neossinapses cosmovisiológicas desabrochadas no cosmograma; as neossinapses evoluti-

vas a partir do estudo da Neologia Conscienciológica; as neossinapses altruístas surgidas pela 

revisão de textos dos colegas; as neossinapses neofílicas advindas das infopesquisas técnicas; as 

neossinapses lógicas surgidas pela Enumerologia; as neossinapses anticonflitivas nascidas da in-

tegração das equipes do Holociclo. 

Ciclologia: o ciclo da produção enciclopédica; o ciclo enumerativo; o ciclo das neoidei-

as; o ciclo de criatividade evolutiva; o ciclo virtuoso; o ciclo de funcionamento domingo a do-

mingo, sem finais de semana ou feriados; o ciclo análise-síntese; o ciclo monovisão-cosmovisão. 

Enumerologia: o coletivo de dicionários (lexicoteca); o coletivo de periódicos (hemero-

teca); o coletivo de enciclopédias (encicloteca); o coletivo de instrumentos mentaissomáticos 

(mentalsomatoteca); o coletivo de pesquisadores (consciencioteca); o coletivo de cognições (cog-

noteca); o coletivo de ideias libertárias (neoverponoteca). O curso Holociclo; o curso Enumero-

grama do Bebê; o curso de longo curso (tertúlias) no Holociclo; os cursos (oficinas) do Holo-

ciclo; o curso Fundamentos da Enciclopediologia; o curso Lexicologia; o curso Verbetografia. 

Binomiologia: o binômio repetição-progressão; o binômio curiosidade-pesquisa; o bi-

nômio enciclopedismo-pancognição; o binômio qualificação pessoal–qualificação grupal; o bi-

nômio admiração-discordância permitindo a harmonia entre diferentes consciências; o binômio 

disponibilidade-grupalidade; o binômio operário-intelectual; o binômio pedagógico caligrafia- 

-didática. 

Interaciologia: a interação casa do intelecto pessoal (escritório pessoal)–casa do inte-

lecto coletiva (Holociclo); a interação psicossoma-mentalsoma; a interação cérebro-cerebelo;  

a interação psicomotricidade-intelectualidade; a interação Cronêmica-Proxêmica; a interação 

pesquisador–artefato do saber; a interação procedência extrafísica–Holociclo. 

Crescendologia: o crescendo atenção-cosmovisão; o crescendo intelectual hábitos sa-

dios–rotinas úteis; o crescendo artigo–item bibliográfico; o crescendo do simples ao composto;  

o crescendo atributos mentaissomáticos–neossinapses–harmonia íntima; o crescendo ideia ina-

ta–neoideia; o crescendo minudências-neomundividências. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento dos vi-

sitantes e voluntários do Holociclo; o trinômio curiosidade-aprendizagem-ensino; o trinômio efi-

ciência-eficácia-produtividade; o trinômio conviviológico silêncio-organização-limpeza; o trinô-

mio qualidade-funcionalidade-revisão das matérias escritas no Holociclo; o trinômio especiali-

dades-variáveis-minivariáveis; o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico-antonímico-poliglótico- 

-analógico; o polinômio revisório ler-compreender-pesquisar-corrigir-sugerir-enriquecer; o po-

linômio bibliográfico leitura-recorte-Taxologia-fichamento-revisão-digitação-impressão-exposi-

ção; o polinômio do processamento produção-revisão-formatação-impressão-grampeamento-de-

bate dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonismo iniciativa 

/ acabativa; o antagonismo acomodado à ignorância / buscador da evolução; o antagonismo an-
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siosismo / paciência; o antagonismo atenção saltuária / atenção concentrada; o antagonismo lei-

tura técnica / leitura literária; o antagonismo Fatuística / Parafatuística. 

Paradoxologia: o paradoxo da manutenção do holopensene homeostático formado in-

clusive por assuntos nosográficos da lexicoteca e da hemeroteca. 

Politicologia: a intelectocracia; a interassistenciocracia; a cognocracia; a discernimen-

tocracia; a proexocracia (Cognópolis); a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo; a lei do maior esforço pesquisístico; a lei 

do maior esforço coordenado; a lei do maior esforço heurístico (neoverponológico); a lei do 

maior esforço paraperceptivo; a lei do maior esforço evolutivo; a lei do maior esforço interas-

sistencial; a lei do direito autoral. 

Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a cogniciofilia; a grafofilia; a leiturofilia; a neo-

filia; a verponofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a definofobia; a culturofobia; a gnosiofobia; a neoverponofobia; 

a experimentofobia; a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do desperdício intelectual. 

Maniologia: a intelectomania. 

Holotecologia: a ideoteca; a parapsicoteca; a idiomateca; a neologisticoteca; a penseno-

teca; a enumeroteca; a cosmogramoteca; a metodoteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; 

a Experimentologia; a Descrenciologia; a Metodologia; a Arquivologia; a Infocomunicologia; 

a Conscienciopediologia; a Cosmanálise; a Linguisticologia; a Lexicologia; a Orismologia;  

a Enumerologia; a Enciclopediologia; a Polimaticologia; a Cosmognosiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os voluntários das Equipes Técnicas do Holociclo; a conscin culta; a pes-

soa erudita; a personalidade polímata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o fichador; o recórter; o taxologista; o hemerotecário; o cosmanalista;  

o mantenedor; o infocomunicólogo; o orismólogo; o lexicólogo; o lexicógrafo; o etimólogo; o ne-

ologista; o autor conscienciológico; o revisor; o especialista; o professor; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o amigo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a fichadora; a recórter; a taxologista; a hemerotecária; a cosmanalista;  

a mantenedora; a infocomunicóloga; a orismóloga; a lexicóloga; a lexicógrafa; a etimóloga; a ne-

ologista; a autora conscienciológica; a revisora; a especialista; a professora; a verbetóloga; a ver-

betógrafa; a amiga da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens lexicographus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis;  

o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapi-

ens logicus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mini-holociclo = o escritório pessoal (miniworkstation) na residência 

proexogênica da conscin verbetógrafa conscienciológica; Maxi-holociclo = o amplo escritório co-

letivo (maxiworkstation) do Campus CEAEC, aproveitado pelas conscins intermissivistas. 

 

Culturologia: a cultura enciclopédica; a cultura lexicológica; a cultura cosmanalítica;  

a cultura bibliográfica; a cultura multidisciplinar; a cultura do voluntariado conscienciológico;  

a cultura do detalhismo exaustivo. 
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Máximas. Segundo a Coloquiologia, existem máximas selecionadas para representar  

a filosofia, a política e a administração do Holociclo ao modo das 5 frases abaixo elencadas, em 

ordem alfabética: 

1.  Argumento: “Ataquemos o argumento”. 

2.  Correção: “É sempre preferível o trabalho menor, correto, ao invés do trabalho enor-

me pejado de erros”. 

3.  Cosmovisão: “Pense Grande”. 

4.  Grupalidade: “Nunca tantas pessoas estiveram tão próximas”. 

5.  Racionalidade: “Tem Lógica? Para quê?”. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmocogniciologia, o acervo holocognitivo do Holociclo está 

organizado em 3 tecas (Ano-base: 2011), aqui expostas na ordem alfabética: 

1.  Encicloteca: a coleção de 482 enciclopédias diferentes. 

2.  Hemeroteca: a coleção de 491.058 recortes de periódicos. 

3.  Lexicoteca: a coleção de 5.331 obras lexicográficas e terminográficas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Holociclo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Ciclologia:  Holociclologia;  Neutro. 

05.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  MEGAPRINCÍPIO  ORGANIZADOR  DO  HOLOCICLO, 
“OS  FATOS  ORIENTAM  A  PESQUISA”,  ASSENTA-SE  NO  

ENTROSAMENTO  FUNCIONAL  DA  FATUÍSTICA  DOS  PERIÓ-
DICOS  ANALISADA  PELAS  DEFINIÇÕES  ENCICLOPÉDICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já usufrui do holopensene desassediado do Holo-

ciclo? Com qual frequência? Quais os resultados dos autesforços mentaissomáticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Kátia; Holociclo: Laboratório do Desassédio Mentalsomático; Anais da I Jornada da Desper-

tologia; Campus CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Foz do Iguaçu, 
PR; Abril-Junho, 2004; página 64. 
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02.  Jornal do CEAEC; Redação; “Essa poderia Ir para o Guiness” (Holociclo: Foi feita Mesa de Mármore 
Branco Cristal, com 21 Metros e 24 Toneladas); Mensário; Ano 7; N. 76; Seção: CEAEC em Resumo; 1 foto; Foz do Igua-

çu, PR; Novembro, 2001; página 4. 

03.  Jornal do CEAEC; Redação; Holociclo: Celeiro das Ideias de Ponta; Mensário; Ano 6; N. 66; Seção: 
CEAEC em Resumo; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro, 2001; página 4. 

04.  Machado, Daniel; Holociclo: Laboratório de Produção da Enciclopédia da Conscienciologia; Editorial; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 4; N. 4; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2000; página 232. 
05.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 7; N. 1; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 

06.  Pereira, Adriane; Holociclo: Fábrica Mentalsomática; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 4; N. 3; 1 enu.; 
1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; páginas 214 a 216. 

07.  Vieira, Waldo; Balneário Bioenergético (Intrafisicologia); Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 3; N. 4; 40 

enus.; 22 fotos; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Novembro, 1999; páginas 210, 211 e 216. 
08.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 37 ilus.; 

5 índices; 247 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 5. 

09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 
27 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2003; páginas 110 a 114 e 121 a 142. 

10.  Idem; Megateste; Boletins da Conscienciologia; Revista; Anuário; Vol. 2; N. 1; 5 enus.; Foz do Iguaçu, 
PR; Janeiro-Dezembro, 2000; página 14. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248  

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 4 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 707. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf,. geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 734. 

13.  Idem; Técnica do Cosmograma; Boletins da Conscienciologia; Revista; Anuário; Vol. 2; N. 1; 28 enus.;  

3 refs.; CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Dezembro, 2000; páginas 33 a 52. 

 

C. F. G. 
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H O L O C I C L O G R A M A  
( A U T O P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holociclograma é o questionário de aferição do nível de autoconheci-

mento das realidades e pararrealidades de si mesmo e do Cosmos, por meio da pesquisa teática no 

voluntariado e no vasto acervo bibliográfico, hemerográfico e lexicográfico contido no Holociclo, 

laboratório do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição ciclo deriva do idioma Francês, 

cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição grama 

procede igualmente do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 

inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; 

algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparacogniciograma holociclológico. 2.  Instrumento autopara-

cognitivo holociclológico. 

Neologia. O vocábulo holociclograma e as duas expressões compostas holociclograma 

calouro e holociclograma veterano são neologismos técnicos da Autoparacogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Proexograma. 2.  Invexograma. 

Estrangeirismologia: o Paracognitarium; o Retrocognitarium; o Precognitarium;  

o Mentalsomarium; o Holopesquisarium; o Megapensenarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autavaliação autoparacognitiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holociclograma: 

pesquisa autoparacognitiva. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Repetitio est mater 

studiorum (A repetição é a mãe dos estudos). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1. “Autocognição. A autocognição é a melhor unidade de medida da consciência”.  

“A autocognição é o tema insubstituível e único do Curso de Doutorado da Evoluciologia. A in-

terassistencialidade compõe o Curso do Pós-Doutorado”. “Evoluir consciencialmente é entroni-

zar a autocognição no lugar da admiração quanto às realidades e pararrealidades do Cosmos”. 

“Quanto maior a autocognição, maior pode ser a capacidade de autodespertamento da conscin 

quanto às realidades e pararrealidades complexas das múltiplas dimensões existenciais do Cosmos”. 

2. “Autoparacognição. A autocognição relativa aos fenômenos parapsíquicos e à Mul-

tidimensiologia é um direito de todas as conscins, mas depende da vontade e determinação de ca-

da qual”. 

3.  “Holociclo. O Holociclo é show room da multidimensionalidade, megalaboratório de 

desassédio mentalsomático, aglutinador de talentos, fábrica de neossinapses e incubadora paratec-

nológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparacognoscibilidade; os paracognopense-

nes; a paracognopensenidade; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; o ato de pensenizar 

grande; a autopensenização específica sobre determinado tema por semanas predispondo paras-

sincronicidades; o holopensene evocativo e atrator de conscins e consciexes lexicógrafas e in-
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telectuais do Holociclo; o carregamento no pen da autopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade. 

 

Fatologia: o holociclograma; a autavaliação do nível de autoconhecimento mediante  

a pesquisa no Holociclo; a autaquisição da cognição prioritária; a autovivência do conhecimento 

evolutivo; a acumulação autocognitiva; os pontos fracos do autoconhecimento; a doação da auto-

cognição; o autoimperdoamento quanto à disciplina para a produtividade mentalsomática; o Holo-

ciclo na condição de fonte cognitiva para a conscienciografia; o Holociclo enquanto berço das ter-

túlias conscienciológicas e da Enciclopédia da Conscienciologia; o Holociclo enquanto escola 

pentatecária; a meta de seleção, coleta de dados e escrita de 5.000 temas cosmoéticos (Evolucio-

logia); a consulta permanente aos milhares de dicionários (Lexicoteca); a riqueza de neologismos  

e expressões criativas nas matérias midiáticas (Hemeroteca); as preciosidades enciclopédicas (En-

cicloteca); os aforismos e parêmias inspiradoras de neoideias (Aforismoteca); a ampliação da au-

toparacognição conscienciológica a partir da consulta às publicações de periódicos, livros, tradu-

ções, cursos e atividades parapedagógicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e Organis-

mos Conscienciocêntricos (OCs) (Biblioteca Internacional da Conscienciologia); a autocrítica  

e a autolucidez sendo instrumentos de aferição do nível de distorções autocognitivas; a necessida-

de de qualificar a autocomunicabilidade na proporção da ampliação da autoparacognição; a rique-

za vocabular na fala e na escrita expandindo os mentaissomas predispostos; a lexicoterapia pro-

porcionada pelo Curso Lexicologia; a vivacidade dos artefatos do saber do Holociclo; os voluntá-

rios sendo os maiores artefatos do saber vivos no Holociclo; a autopesquisa inicial de nomes pró-

prios pelos visitantes sugerida pelos voluntários-mantenedores do Holociclo; o Holociclo enquan-

to escritório de produção intelectual do propositor da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o saber híbrido 

formal e parapsíquico da conscin lúcida; a autovivência do Curso Intermissivo (CI) na condição 

de denominador retrocognitivo comum à maioria dos voluntários das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); a paracognição do Curso Intermissivo promovendo a linha de abertura proexoló-

gica e mentalsomática; a Central Extrafísica da Verdade (CEV) enquanto fonte cognitiva primor-

dial; as inspirações dos amparadores extrafísicos do Holociclo; a equipex amparadora especializa-

da em Holociclologia e Cosmocogniciologia; a energização promovida pelo corredor lexicotecá-

rio do Holociclo; a hipótese de paravoluntariado em parapsicoteca pelos voluntários veteranos do 

Holociclo; o extrapolacionismo parapsíquico da vivência da cosmoconsciência (Tudologia); a In-

terlúdio, Comunex do Paraconhecimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca; o sinergismo inte-

lectualidade convencional–intelectualidade parapsíquica; o sinergismo megaconhecimento orga-

nizado aquisitivo–megaconhecimento organizado executivo–megaconhecimento organizado dis-

tributivo; o sinergismo detalhismo-exaustividade; o sinergismo cognição sólida–memória atila-

da–inteligência comunicativa; o sinergismo autorado acadêmico–autorado tarístico; o sinergis-

mo autoparacognição vivenciada–linguagem verponológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) apresentado a cada visitante do Holoci-

clo, convidando à autovivência da autoparacognição evolutiva; o princípio da multidimensionali-

dade consciencial; o princípio da autorresponsabilidade advinda da paracognoscibilidade;  

o princípio ideal de o saber mais significar errar menos e ensinar mais; o princípio reeducativo 

de o menos doente instruir os mais doentes; o princípio da acumulação cognitiva seriexológica; 

o princípio da omissuper aplicado ao excesso de estímulos informacionais das redes sociais 

(Internet). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) valorizando o Holociclo na condi-

ção de fonte autoparacognitiva. 
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Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da recuperação das unidades 

de lucidez (cons). 

Tecnologia: a contagem de verbetes dos dicionários pela técnica do fichamento mental-

somático; a técnica do cosmograma promovendo associação de ideias dos fatos e parafatos; a Pa-

ratecnologia interassistencial desassediadora; a Paratecnologia da intelecção; a técnica da pon-

toação originada no Holociclo; a técnica dos Pilares do Holociclo servindo de aperitivo intelec-

tual aos visitantes e voluntários curiosos; a conjugação tecnológica técnica do campo visual–téc-

nica da lexicologia exposta–técnica do cosmograma exposto facilitando o acesso dos pesquisado-

res ao omniacervo cognitivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório de desassédio mentalsomático (Holociclo). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos autodesassediadores da pacificação da autopensenidade pelo es-

tudo; o efeito halo da curiosidade sadia. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal de neossinapses e paraneossinapses a partir da 

autovivência das neoverpons da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico do cosmograma; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) na condição de escola da autoparacognição. 

Enumerologia: o pensenograma (Pensenologia); o holopensenograma (Holopensenolo-

gia); o cosmograma (Cosmanálise); o paraengrama (Holomnemossomatologia); o enumerograma 

(Enumerologia); o gesconograma (Gesconologia); o conscienciograma (Conscienciometrologia). 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio conhecimento superficial–de-

sinformação; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio enciclopedismo-pan-

cognição; o binômio realidades-pararrealidades; o binômio consciência-Cosmos; o binômio mi-

crocosmo-macrocosmo. 

Interaciologia: a interação intelectualidade-autoparapsiquismo; a interação polimatia- 

-autoparapercepção; a interação autocognição-parapsicoteca; a interação microuniverso consci-

encial–macrocosmo exterior; a interação verbemas-verbetes; a interação exercício cosmogramis-

ta–atributos mentaissomáticos; a interação disciplinaridade-interdisciplinaridade. 

Crescendologia: o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o cres-

cendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo caligrafia do professor–as-

sinatura pensênica do proexista; o crescendo pesquisístico biografia-holobiografia; o crescendo 

lexicotecário dicionários fora das estantes–mentaissomas além das caixas encefálicas; o crescen-

do detalhismo-exaustividade; o crescendo ideias inatas–cons magnos. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio aprender-ensinar-reaprender; o trinômio atenção-concentração-memória; o trinômio va-

riáveis-minivariáveis-especialidades (vamines). 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio holociclológico Hemeroteca–Lexicoteca–Encicloteca–Aforismoteca–Biblioteca Consciencio-

lógica; a ampliação do polinômio neurolexicológico sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico; o polinômio dos fichamentos mentaissomáticos jornal-revista-livro-léxico-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíqui-

ca; o antagonismo intelectual eletronótico / intelectual parapsíquico; o antagonismo saber trans-

versal elementar / saber transversal evoluído; o antagonismo cérebro preguiçoso / paracérebro 

produtivo; o antagonismo meia-verdade / verdade relativa de ponta; o antagonismo psicossoma-

ticidade / mentalsomaticidade; o antagonismo atenção concentrada / atenção dividida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a renovação vocabular pró-erudição gerar recin ao mes-

mo tempo de a recin ser pré-requisito para renovação vocabular. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a intelectocracia; a evoluciocracia; a para-

psicocracia (Cognópolis); a cosmocracia; a mnemocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição e autavaliação paracognitiva. 

Filiologia: a cogniciofilia; a enciclopediofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a raciocino-

filia; a parapsicofilia; a cosmofilia; a cosmogramofilia. 
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Fobiologia: a oportunidade de aferir e superar possíveis fobias auto e heteropesquisísti-

cas pelo autenfrentamento de recortes de notícias e dicionários de temas nosográficos. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: o mito do conhecimento total. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a hemeroteca; a aforismoteca;  

a Biblioteca Conscienciológica; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparacogniciologia; a Multidimensiologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autodesassediologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Parafenomenologia;  

a Bibliologia; a Cosmanálise; a Enciclopediologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia; a Autexpe-

rimentologia; a Para-Heuristicologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os voluntários das Equipes Técnicas do Holociclo; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin estudiosa; a conscin enciclopedis-

ta; a consciex Zéfiro; a consciex Enumerador. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o mantenedor; o fichador; o recórter;  

o taxologista; o revisor; o digitador; o infocomunicólogo; o leitor; o escritor; o colecionador inte-

lectual; o hemerotecário; o hemerotecário digital; o cosmanalista; o cosmogramista; o autenciclo-

pedista; o lexicotecário; o lexicógrafo; o lexicólogo; o enciclopedista; o etimólogo; o neologista; 

o orismólogo; o autor do Holociclo publicado; o especialista; o verbetólogo; o verbetógrafo;  

o médico e odontólogo brasileiro Waldo Vieira (1932–2015). 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a mantenedora; a fichadora; a recórter; 

a taxologista; a revisora; a digitadora; a infocomunicóloga; a leitora; a escritora; a colecionadora 

intelectual; a hemerotecária; a hemerotecária digital; a cosmanalista; a cosmogramista; a autenci-

clopedista; a lexicotecária; a lexicógrafa; a lexicóloga; a enciclopedista; a etimóloga; a neologista; 

a orismóloga; a autora do Holociclo publicado; a especialista; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

polymatha; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holociclograma calouro = a pesquisa autoparacognitiva realizada pela 

conscin frequentadora eventual ou voluntária iniciante do Holociclo; holociclograma veterano 

= a pesquisa autoparacognitiva realizada pela conscin voluntária experiente do Holociclo. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Intelectual; o multiculturalismo intra  

e extrafísico; a cultura da mentalsomática. 

 

Procedimento. De acordo com a Metodologia, o holociclograma deve ser aplicado, pre-

ferencialmente, pela conscin no interior do próprio departamento Holociclo, no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia, com a finalidade de as perguntas serem respondidas na totalidade. 

Autopesquisa. Sob a ótica da Autoparacogniciologia, eis, na ordem alfabética, 30 espe-

cialidades conscienciológicas com 60 perguntas, abrangendo proposta inicial do holociclograma, 

descortinando o universo vivencial do Holociclo, capazes de promover a investigação 

autoparacognitiva: 
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01. Autocogniciologia. Você possui conhecimento abrangente e profundo sobre as 

3.993 pastas de temas diferentes da Hemeroteca? E sobre os 1.763 temas de dicionários da Lexi-

coteca (Data-base: 04.08.2019)? 

02. Autodesassediologia. Você percebe aumento do desempenho intelectual pessoal ao 

aplicar a técnica de 50 dicionários? Conhece o próprio fôlego mentalsomático? 

03. Autoneurolexicologia. Você mensura a qualidade do aproveitamento da pesquisa 

nos milhares de recortes de notícias e de dicionários do Holociclo? Percebe a melhoria dos neuro-

léxicos sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico pessoais? 

04. Autoradologia. Você é capaz de avaliar o nível da proéxis intelectual pessoal na 

condição de autor do Holociclo publicado? Já teve o Holociclo como fonte inspiradora para ges-

con pessoal? 

05. Autopensenologia. Você tem o hábito de contar a quantidade de verbetes de dicio-

nários ao praticar a técnica do fichamento mentalsomático? Após repetir regularmente essa ação, 

consegue medir os reflexos na autopensenidade? 

06. Caligrafologia. Você avalia regularmente a qualidade da apresentação da caligrafia 

pessoal: é compreensível para os outros ou é obscura, por vezes, até para você mesmo? Como 

considera o desempenho pessoal na escrita cursiva utilizada no fichamento mentalsomático? 

07. Comunicologia. Você atua ou já atuou recepcionando visitante ou grupo de visitan-

tes no Holociclo? Qual o desempenho pessoal na comunicação tarística? 

08. Conscienciometrologia. Você analisa os trafores e os trafares pessoais por meio 

dos recortes de notícias da Hemeroteca e acepções dos dicionários da Lexicoteca? Qual o ganho 

intraconsciencial obtido com a casuística cosmogramática? 

09. Conscienciotecologia. Você costuma refletir sobre as personalidades selecionadas  

e representadas na Aleia dos Gênios da Humanidade? Qual o legado para terem sido incluídas 

nesse monumento? 

10. Enumerogramologia. Você aplica a técnica do enumerograma em textos pessoais? 

Qual o diagnóstico informativo máximo alcançado? 

11. Erudiciologia. Você mede a extensão da compreensão prática da Conscienciologia 

por meio dos fatos cotidianos estudados no cosmograma? Costuma consultar as referências bi-

bliográficas dos livros Homo sapiens reurbanisatus e Homo sapiens pacificus? 

12. Etologia. Você tem por hábito examinar as próprias reações e comportamentos ao 

praticar a técnica do fichamento mentalsomático? Você se distrai lendo as matérias midiáticas? 

13. Fontificaciologia. Você tem o hábito de transformar recorte do cosmograma, revista 

antiga, ou nota escrita em léxicos ou enciclopédias do Holociclo em fonte de pesquisa? Se sim, 

quais as descobertas daí advindas? 

14. Inspiraciologia. Você pratica a escrita de verbete, artigo ou livro no Holociclo? 

Consegue mensurar o percentual de pararrecepção de inspiração ideativa? 

15. Interassistenciologia. Você auxilia ou já auxiliou visitante ou voluntário no tema de 

pesquisa dele no Holociclo? Sabe indicar dicionários, enciclopédias e recortes de notícias perti-

nentes ao tema? 

16. Intraconscienciologia. Você vivencia ou já vivenciou a prática da técnica do ficha-

mento mentalsomático no Holociclo? Quais as repercussões intraconscienciais? 

17. Leiturologia. Você costuma ler dicionários? Quais os efeitos daí advindos sobre  

a autopensenidade? 

18. Lexicoterapeuticologia. Você consegue mensurar a extensão da compreensão teóri-

ca e prática da manifestação psicossomática pessoal? Já aplicou a técnica lexicoterápica no Holo-

ciclo? 

19. Maxiproexologia. Você contribui para ampliação da Biblioteca Internacional da 

Conscienciologia do Holociclo? Qual a avaliação qualiquantitavia de artigos, verbetes e / ou li-

vros conscienciológicos pessoais publicados? 

20. Neologismologia. Você já propôs algum neologismo por meio das pesquisas no 

acervo do Holociclo? Quais os efeitos daí advindos do ponto de vista intra, inter e paracons-

ciencial? 
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21. Onomasticologia. Você já pesquisou o significado do próprio nome nos dicionários 

da Lexicoteca do Holociclo? Qual a avaliação seriexológica daí derivada? 

22. Parafenomenologia. Você já classificou o(s) fenômeno(s) parapsíquico(s) vivencia-

do(s) no Holociclo? Quais os resultados? 

23. Para-Historiologia. Você já estudou o Timeline da Conscienciologia no Holociclo? 

Quando e de qual modo você se insere nessa história? 

24. Parapedagogiologia. Você participou de alguma oficina ou curso do Holociclo? 

Qual a autavaliação quanto aos aprendizados auferidos? 

25. Parelencologia. Você costuma expandir as parapercepções pessoais no Holociclo? 

Já identificou consciexes amparadoras? 

26. Pilarologia. Você já realizou autopesquisa tendo por base os Pilares do Holociclo? 

Qual o pilar mais desafiador para você? 

27. Seriexologia. Você já mensurou o nível de afinidade pessoal atual e passadológica 

com ambiente de estudo, por exemplo bibliotecas e hemerotecas? Por quanto tempo consegue se 

manter no Holociclo? 

28. Sincronologia. Você identifica e avalia as sincronicidades explícitas e sutis viven-

ciadas no Holociclo? Quais as possíveis mensagens transmitidas nessas ocorrências? 

29. Teaticologia. Você tem por hábito avaliar o nível de teática pessoal presente nas 

autocognições? Já experimentou fazer o balanço entre o percentual de teoria e prática do conheci-

mento pessoal em relação às 3.993 pastas de temas diferentes da Hemeroteca do Holociclo? 

30. Voluntariologia. Você vem atuando em alguma Equipe Técnica do Holociclo? Co-

mo avalia os frutos alcançados até o momento? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holociclograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  Pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Cosmogramofilia:  Cosmogramologia;  Neutro. 

06.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

O  HOLOCICLOGRAMA,  INSTRUMENTO  AUTOPARAPESQUI-
SÍSTICO,  OBJETIVA  TANTO  MOTIVAR  OS  VOLUNTÁRIOS   

E  PESQUISADORES,  QUANTO  QUALIFICAR  A  MENTALSO-
MATICIDADE  OU  O  NÍVEL  DE  AUTOPARACOGNIÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o nível de autoconhecimento das 

realidades e pararrealidades de si mesmo e do Cosmos por intermédio do Holociclo? Quais acha-

dos encontrou? 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Holociclo: Vintênio Para-heurístico; Artigo; Holotecologia; Revista; Bienal;  

N. 4; 4 enus.; 13 fotos; 1 minibio; 2 tabs.; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; Dezembro, 2021; páginas 
149 a 157. 

2.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario dele Sentenze Latine e Greche); trad. 

Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p.; glos. 10.000 termos; 48 ilus.; 40 notas; 130 refs.; 20 x 13 x 4,5 cm; br.; 2a Ed.; 
Martins Fontes; São Paulo, SP; 2000; páginas 175 e 176. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 1.111. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial;  

2 fotos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 196 a 199, 252, 787 e 968. 

 

C. F. G. 
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H O L O C O E R Ê N C I A    I N D I V I D U A L  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holocoerência individual é a qualidade, condição ou estado de coerência 

da consciência consigo própria, em todas as manifestações autopensênicas e na convivialidade, 

sendo a mesma personalidade cosmoética em qualquer conjuntura e dimensão consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O termo coerência deriva do idioma Latim, cohaerentia, “conexão, coesão”, de 

cohaerere, “estar ligado, junto”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo individual é de origem 

controversa, provavelmente sob influência do idioma Francês, individuel, “indivisível”, ou deri-

vada do idioma Latim, individuus, “indivisível; uno; que não foi separado”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 01.  Holocoerência pessoal. 02.  Holoconsistência individual. 03.  Auto-

coerência incessante. 04.  Coerência pessoal ininterrupta. 05.  Autocosmoética contínua. 06.  Au-

toverbação permanente. 07.  Autopensenização uniforme. 08.  Autorracionalidade indelével. 09.  

Monofrontismo individual. 10.  Holoconvergência pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas holocoerência individual, mini-holocoerência in-

dividual, maxi-holocoerência individual e mega-holocoerência individual são neologismos técni-

cos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodissonância frequente. 2.  Autoincoerência persistente. 3.  In-

congruência autopensênica. 4.  Inadaptação generalizada. 5.  Autopensenidade ambivalente.  

6.  Bifrontismo. 

Estrangeirismologia: a Cosmoética full time; a glasnost permanente; a self-consistency; 

a postura no-nonsense; a awareness em todo momento evolutivo; o curriculum vitae sem fissuras; 

o know-how da vida mais equilibrada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das automanifestações cosmoéticas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Coerência: 

CPC vivenciado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência constante; a harmonia holopensê-

nica; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a logicidade cosmoética prevalecendo na au-

topensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene sadio; a autopensenização 

equilibrada; o autodomínio pensênico; a linearidade da autopensenização. 

 

Fatologia: a holocoerência individual; a coerência intra e extraconsciencial; a vida con-

dizente com o próprio discurso; a sinceridade pertinaz; a conduta cosmoética; o autorrespeito 

ininterrupto; a ataraxia; a automanifestação congruente; a autoconduta consistente; a ausência de 

conflito íntimo; a harmonia íntima; a harmonia comportamental integrada; a lucidez; a inteireza 

consciencial; o atilamento; a perspicácia quanto ao contexto evolutivo; a atitude irretocável;  

a atividade homogênea; o ponteiro consciencial acertado; o autodesassédio; o autodiscernimento 

cosmoético; a autautoridade vivencial; a autoincorruptibilidade; a eudemonia cosmoética; o auto-

desempenho coeso; a coerência entre palavras e atos na diuturnidade; a autocoerência imperfeita; 

a ilogicidade; as autocontradições; o raciocínio falho; os buracos negros da irracionalidade; os de-

lírios de interpretação; os 2 pesos, duas medidas; o vácuo cosmoético; a incoerência evolutiva do 

workaholism; os gaps da verbação; o megatrafar explícito (incoerência pessoal crassa); a incoe-

rência da autodeserção paradoxal gerando perdas de oportunidades existenciais; a saturação com 
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as autoincoerências; a coerência com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático na retribuição 

dos aportes; o predomínio do raciocínio límpido; a autocorreção própria da incorruptibilidade da 

conscin lúcida; a sustentação da responsabilidade proexológica; a intencionalidade estável; o cul-

tivo do megatrafor na condição de materpensene pessoal; a inteligência evolutiva em ação; o dis-

cernimento autocrítico permanente; o primado evoluído do mentalsoma; a manutenção da autolu-

cidez cosmoética; o macrossenso autevolutivo; a sustentação da compatibilidade entre as autocon-

vicções e as ações pessoais; a igualdade de ânimo na prosperidade e na adversidade; a manuten-

ção cosmoética de única face, 1 só temperamento e personalidade unissonante, coerente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal atuante; a autocoerência multidimensional permanente; a incoerên-

cia pessoal indisfarçável nas ECs; a marca extrafísica de excelência evolutiva; as conexões sinér-

gicas; a harmonia holossomática pessoal; o autorrespeito multidimensional; a escala evolutiva das 

consciências; a holanálise holobiográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocoerência-autenticidade; o sinergismo da autopen-

senização sadia continuada; o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo autocoerência 

cosmoética–autodefesa energética; o sinergismo vontade inquebrantável−realizações harmôni-

cas; o sinergismo da coerência persistente entre projeto-planejamento-execução; o sinergismo 

holossomático dos veículos conscienciais integrados; o sinergismo pensene racional–ação corre-

ta; o sinergismo da coerência entre as condições intrafísica, extrafísica e projetada; a coerência 

consciencial demonstrada no sinergismo vida intrapsíquica–vida social–vida parassocial. 

Principiologia: o princípio da autocoerência; o princípio evolutivo da manutenção da 

autocoerência independente do meio, época, companhias, fatos e parafatos; o princípio da pri-

oridade compulsória (PPC) aplicado diariamente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da maxifraternidade autoimposta racionalmente com a evolução do autodiscernimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a autocoerência etoló-

gica. 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da coerência dos autesforços evolutivos;  

a teoria de Festinger (coerência cognitiva); a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da 

coerência central; a teoria de sempre haver modo mais acertado de proceder; a teoria da evoluti-

vidade consciencial continuada. 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; a técnica da coerência autolúcida em 

qualquer dimensão consciencial; a técnica profilática da autocriticidade cosmoética; a técnica 

do autaperfeiçoamento cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Reeducadores; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Consciencioterapêutas; 

o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisí-

vel dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da vivência humana autocoerente na vivência extrafísica; os efeitos 

da autocoerência continuada no equilíbrio intraconsciencial; os efeitos evolutivos da coerência  

nas ações proexológicas; os efeitos seriexológicos da coerência consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses reeducativas provenientes da observação das cons-

ciências holocoerentes harmonizadas. 

Ciclologia: o ciclo começo-meio-fim; o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ciclo 

expressão de potenciais–realização pessoal; o ciclo do sucesso empatia-sincronismo-coerência. 
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Enumerologia: a holocoerência pré-intermissivista; a holocoerência intermissivista;  

a holocoerência invexológica; a holocoerência recexológica; a holocoerência proexológica; a ho-

locoerência verbaciológica; a holocoerência gesconológica. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autocoerência; o binômio inteligência evolutiva––

manutenção da autocoerência multidimensional; o binômio autointrepidez-autocoerência. 

Interaciologia: a interação autocoerência-autossegurança; a interação autodesassédio- 

-autocoerência-autoconfiança; a autocoerência na interação prosódia-gestos; a interação auto-

cosmoética-autocoerência. 

Crescendologia: o crescendo patológico incoerência intrafísica–frustração extrafísica; 

o crescendo racional autocoerência-autoverbação. 

Trinomiologia: o trinômio sabedoria-coerência-cosmovisão; o trinômio inconsistência 

pensênica–incoesão cognitiva–incoerência etológica; o trinômio automotivação-autocoerência- 

-autoconfiança; o trinômio coesão-coerência-fidedignidade; o trinômio da autocoerência mater-

pensene-megatrafor-megafoco; o trinômio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoerên-

cia. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo gap teático  

/ exemplarismo cosmoético; o antagonismo coerência experimental / incoerência teórica; o anta-

gonismo aparente caos / coerência; o antagonismo autexposição / acobertamento. 

Paradoxologia: o paradoxo da zona de conforto poder impulsionar reciclagens existen-

ciais pela autoconstatação de aspectos incoerentes da automanifestação; o paradoxo da inauten-

ticidade cosmoética. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; a lei do maior esforço na manutenção 

da autocoerência; as paraleis cósmicas; as leis universais da Cosmoética; as leis racionais da 

proéxis; as leis formadoras do paradigma consciencial; a consciência versada nas leis da Paradi-

reitologia, Parapoliticologia e Paradiplomacia. 

Filiologia: a autocoerenciofilia; a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a autodiscerni-

mentofilia; a autorrecexofilia; a ortopensenofilia; a verbaciofilia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome da subestimação; a autossuperação da síndrome 

do impostor; a evitação da síndrome de Gabriela; a profilaxia da síndrome da insegurança impe-

dindo a autexposição; a prevenção da síndrome da procrastinação. 

Mitologia: a superação do mito da irreparabilidade na autevolução impulsionando o ci-

clo atualização–vivência lúcida do CPC no crescendo da holocoerentização pessoal; o mito da 

consréu holocoerente. 

Holotecologia: a holossomatoteca; a mentalsomatoteca; a etoteca; a maturoteca; a ver-

bacioteca; a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Principiologia; a Voliciologia; a Autoin-

tencionologia; a Parapercepciologia; a Paraconscienciometria; a Autodesassediologia; a Autoluci-

dologia; a Holomaturologia; a Ortopensenologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa coerente; a conscin lúcida; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o coerenciólogo; o profissional coerente; o intermissivista; o cognopo-

lita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o atacadista consciencial. 
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Femininologia: a coerencióloga; a profissional coerente; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mini-holocoerência individual = a condição da consciência pré-serenona 

seguindo as diretrizes do próprio CPC; maxi-holocoerência individual = a condição da consciên-

cia miriaédrica convergindo os milhares de atributos intraconscienciais desenvolvidos; mega-ho-

locoerência individual = a condição da Consciex Livre (CL) em harmonia com o fluxo do Cos-

mos. 

 

Culturologia: o descarte da cultura inútil; a superação da cultura das aparências;  

a substituição da pasmaceira pela cultura da crise de crescimento produtiva; a troca da cultura 

patológica da autovitimização pela cultura da interassistencialidade; a cultura da autorreflexão;  

a cultura da Ortopensenologia; a cultura multidimensional da Cosmoeticologia; a cultura da 

Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holocoerência individual indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atividade  homogênea:  Autexperimentologia;  Neutro. 

02.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Autodeserção  paradoxal:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Endoconsistência:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12.  Padrão  sempiterno:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 
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A  HOLOCOERÊNCIA  INDIVIDUAL  INICIA  NO  ALINHAMENTO  

SISTÊMICO  DOS  PONTOS  DE  VISTA  E  CAMINHA  PARA   
A  UNIFORMIDADE  TEÁTICA  DA  HIPERACUIDADE,  SENSO  

DE  EQUANIMIDADE,  ASSISTENCIALIDADE  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível de holo-

coerência você, leitor ou leitora, se situa? Mantém automotivação linear para encarar o desafio de 

aumentar a holocoerência individual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; página 146. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

192 a 211. 

 

M. M. R. 
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H O L O C O N V I V I A L I D A D E    P A C Í F I C A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holoconvivialidade pacífica é a condição de coexistência cosmoética, in-

terativa, construtiva, assistencial e acolhedora, da conscin ou da consciex, com todos os princípios 

conscienciais, expressa em inteireza com o Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O termo convívio vem do idioma Latim, convivium, “participação em banquete; 

convidado”. Apareceu no Século XV. A palavra pacífica deriva do idioma Latim pacificus, “pací-

fico”. 

Sinonimologia: 1.  Holoconvívio cosmoético. 2.  Convivialidade cosmovisiológica ben-

fazeja. 3.  Convivência multifacética salutar. 4.  Convivência harmônica com o Cosmos. 5.  Con-

vivialidade sinérgica altruísta. 6.  Holoconvivialidade discernida. 

Neologia. Os 3 vocábulos holoconvivialidade pacífica, holoconvivialidade pacífica bá-

sica e holoconvivialidade pacífica madura são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Holoconvívio discordante. 2.  Autovivência isolada antagônica.  

3.  Convivialidade desarmônica. 4.  Coabitação dissonante. 5.  Convivialidade conflitiva. 6.  Anti-

fraternismo. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi interassistencial; o Conviviarium integral diutur-

no; a coniunctio conviviológica; o desenvolvimento de expertise conviviológica; o neomodus fa-

ciendi conscienciológico; a open mind; a expansão do Weltanschauung pessoal; o regnum homi-

nis; o attachment do convívio sadio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivência integral e pacífica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo con-

vívio hierarquiza. Convivemos há séculos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do pacifismo; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lateropensenes da paz intuindo ações equilibradas; o di-

recionamento dos pensenes hígidos em favor do Cosmos. 

 

Fatologia: a holoconvivialidade pacífica; a convivência sadia consigo mesmo; a busca 

da convivência equilibrada desde a bactéria ao Serenão; o convívio entrosado com os realidades 

do Cosmos; a dinâmica das interrelações explicitando o maximecanismo evolutivo; a interdepen-

dência do todo e das partes; a amplitude e abrangência da holoconvivialidade pessoal; o esforço 

pessoal nas autossuperações dos entraves conflitivos concernentes à plantas, animais ou pessoas;  

a obrigação e compulsoriedade da convivência na dimensão intrafísica; o termo de bem viver nas 

lides conciliatórias do Direito Restaurativo; a sociabilidade sadia; o abertismo consciencial; o sa-

nitarismo energético; a observação do todo e dos detalhes revelando as sutilezas no convívio diá-

rio; o atendimento acolhedor, igualitário, respeitando o nível evolutivo de cada ser; a conciliação 

indulgente com as múltiplas personas exercidas nesta vida; a interfusão dos interesses e intenções 

balizando a convivialidade intergrupal; a índole consciencial de benignidade ou malignidade ma-

nifestada desde a infância para com os seres botânicos, subumanos e humanos; os ambientes in-

trafísicos degradados pela discórdia acentuando conflitos; as mudanças de cenários existenciais 

contribuindo para o aprimoramento da holoconvivialidade pacífica; as amizades raríssimas ampli-

ando a cadeia infinita de convívios sadios; a transmigração dos seres inadaptados sendo recurso 
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de reurbanização planetária e equilíbrio das espécies; a interconfiança entre todos os princípios 

conscienciais; a versatilidade conviviológica dando o tom, o ritmo e a marcha dos contextos inter-

pares; a liderança exemplarista dos Serenões hierarquizando o modelo sadio da holoconvivialida-

de pacífica. 

 

Parafatologia: o constante aperfeiçoamento do estado vibracional (EV) profilático; as 

convivências multidimensionais; as amizades extrafísicas; a aglutinação de consciências em torno 

de ideias pacifistas ampliando o holopensene da paz; as paravisitas aos jardins e fitolaboratório do 

CEAEC; a expansão das autoparapercepções; os efeitos renovadores dos extrapolacionismos pa-

rapsíquicos; o convívio cosmoético com as realidades e pararrealidades; os amparadores de fun-

ção; os devas; os xamãs; a análise constante do autodesempenho diuturno e multidimensional no 

convívio altruísta com os seres; a lignina atuante nas manifestações parafenomênicas; a descoin-

cidência vígil propiciada pela intensa estimulação sensorial da Natureza; o assentamento bioe-

nergético no Campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), Foz do Iguaçu, 

PR. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da ampliação constante do mundo pessoal em conse-

quência do holoconvívio pacífico; o sinergismo do convívio multicultural na Trifron; o sinergis-

mo entre os grupopensenes de etnias e hábitos diferentes; o sinergismo com todos os seres vivos 

no Cosmos; o sinergismo plantas–animais subumanos–humanos. 

Principiologia: o princípio fundamental da equanimidade; o princípio da assimetria da 

Natureza; o princípio da disponibilidade das energias imanentes para todos; a inevitabilidade do 

princípio da convivialidade embasando a evolução; a necessidade da vivência do princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade sadia; a expansão da compreensão do 

princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio da minipeça no maximecanismo inter-

assistencial. 

Codigologia: o aperfeiçoamento constante do código pessoal de Cosmoética (CPC) vi-

venciado em todas as áreas e dimensões; o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de 

zoneamentos; os códigos de construção civil; o código de reflorestamento; o respeito aos códigos 

de conduta; os códigos de conduta condominiais. 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria da inseparabilidade grupocármi-

ca; a teoria da evolutividade continuada; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da 

semiconsciex; a teoria do Homo sapiens serenisimus; a teoria da Consciex libera. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas na convivialidade; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do sobrepairamento; a técnica de observar e depois falar; as técnicas histriô-

nicas; a técnica do autaperfeiçoamento constante aplicada ao holoconvívio; a técnica do elogio 

no convívio cosmoético; as técnicas de identificação dos trafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da convivialidade diuturna dos in-

termissivistas na Cognópolis Foz do Iguaçu; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; a tenepes enquanto laboratório diário de convivência interassistencial; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível dos Zoólogos; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível das Consciexes Livres; o Colégio Invisivel dos Pacifistas. 

Efeitologia: o efeito revitalizador do contato com pessoas, animais e plantas; o efeito 

permanente do aprendizado na autexperimentação; o efeito arrastante da exemplificação; o efei-

to sinérgico das tentativas e acertos; o efeito halo da convivialidade interassistencial; o efeito de 

renovação íntima na recomposição dos erros do passado. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos convívios pacifistas; as neossinapses 

cosmovisiológicas; as neossinapses sedimentando a observância do Paradireito no convívio diá-

rio. 

Ciclologia: o holoconvívio expresso no ciclo vegetal-subumano-humano; o ciclo das re-

conciliações multidimensionais, seriexológicas multimilenares; o ciclo dos acertos grupocár-

micos; o fim do ciclo das perseguições ideológicas; a sedimentação do ciclo da tares interassis-

tencial. 

Enumerologia: a convivialidade familiar; a convivialidade grupal; a convivialidade afe-

tivo-sexual; a convivialidade pesquisística; a convivialidade no voluntariado; a convivialidade pa-

rapsíquica; a convivialidade mentalsomática. O pacifismo em vez de guerra; a serenidade em vez 

de exasperação; a amizade em vez de aversão; a benignidade em vez de malquerença; o acordo em 

vez de divergência; a coexistência harmônica em vez de conflito; o fraternismo em vez de in-

diferença; a reconciliação em vez de discórdia. 

Binomiologia: o binômio energia imanente–energia consciencial; o binômio Autopes-

quisologia-Autexperimentologia; o binômio autocorreção evolutiva constante–convivência multi-

dimensional; o binômio Conviviologia-Paradireitologia; o binômio eu-Cosmos. 

Interaciologia: a interação consciência–princípios conscienciais; a interação autopaci-

ficação-egocídio; a interação necessidades pessoais–necessidades grupais; a interação CCCI- 

-Interlúdio; a interação CCCI-Socin-Sociex; a interação Brasil-Argentina-Paraguai; a interação 

Foz do Iguaçu-Mercosul; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo psicossoma-mental-

soma; o crescendo autopacificação−pacificação de ambientes; o crescendo egocarma-grupocar-

ma-policarma; o crescendo Etologia-Paradireito. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo amiza-

de ociosa / família consciencial; o antagonismo convivialidade sadia / acepção de pessoas. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à convivialidade cosmovisiológica; a lei da 

afinidade dos contrários; a lei das afinidades levada às últimas consequências interassistenciais. 

Filiologia: a comunicofilia; a conviviofilia; a energofilia; a interassistenciofilia; a para-

psicofilia; a fitofilia; a zoofilia; a cosmofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a  sociofobia. 

Sindromologia: a profilaxia à síndrome da interiorose impedidora do holoconvívio;  

o crescente cuidado na eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de eliminar plantas; a mania de envenenar animais; a mania de 

descartar consciências antagônicas. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a socioteca; a sociologicoteca; a grega-

rioteca; a autexperimentoteca; a serenoteca; a historioteca; a parapsicoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Paradireitologia; a Parassociologia; a Convivi-

ologia; a Autexperimentologia; a Cosmoeticologia; a Botânica; a Zoologia; a Etologia; a Antro-

pologia; a Ecologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o amparador intrafi-

sico; o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o Cognopolita; o completista; o compas-

sageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dedo verde; o cuidador 

de pets. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a amparadora intra-

física; a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a Cognopolita; a completista; a com-

passageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dedo verde;  

a cuidadora de pets. 

 

Hominologia: o Homo sapiens naturalis; o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens ener-

geticus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holoconvivialidade pacífica básica = a do pré-serenão, restrito ao gru-

pocarma e ao local onde reside; holoconvivialidade pacífica madura = a do Serenão, abrangendo 

países ou continentes. 

 

Culturologia: a cultura do respeito a todos os princípios conscienciais; a cultura da me-

lhoria de todos os ambientes; a exoneração cultural da barbarização da convivência; a cultura 

dos acertos grupocármicos desde cedo; a cultura da empatia pessoal; a cultura do fraternismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holoconvivialidade pacífica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

04.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

07.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

14.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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A  HOLOCONVIVIALIDADE  PACÍFICA  É  INVESTIMENTO  SE-
GURO  AO INTERMISSIVISTA  LÚCIDO,  CAPAZ  DE  DESCOR-
TINAR  O  SENSO  DE  PERTENCIMENTO  AO  COSMOS,  EN-
VIDANDO  AUTESFORÇOS  PARA  GALGAR  TAL  PATAMAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal, pela escala sim-

ples de 1 a 5, em qual patamar se situa quanto à convivência com todos os princípios conscienci-

ais? Já consegue ter afeto pelo vizinho? E pelos insetos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm.; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 903 a 982. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 148. 

 

M. K. 
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H O L O F I L O S O F I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holofilosofia é o estudo aplicado ao conjunto de conhecimentos ou de 

todos os princípios formais, fundamentais e multidimensionais da Conscienciologia relativos à com-

preensão das realidades cósmicas, evolutivas, abarcando, quanto às bases cosmoéticas, universa-

listas e teáticas, a totalidade dos sistemas e correntes filosóficas, de todas as naturezas existentes 

na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total, com-

pleto, inteiro”. O termo filosofia deriva do idioma Latim, philosophia, e este do idioma Grego, 

philosophía, “amor da Ciência, do saber, do conhecimento”, de phílos, “amigo, amante” e sophia, 

“conhecimento, saber”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Parafilosofia. 2.  Filosofia Conscienciocêntrica. 3.  Conscienciologia.  

4.  Pesquisa dos princípios conscienciológicos. 5.  Holociência dos princípios e das causas; trata-

do da totalidade filosófica. 6.  Megafilosofia perene do Cosmos. 7.  Movimento da globalização 

filosófica. 8.  Megafilosofia alfa / ômega. 

Neologia. O vocábulo Holofilosofia e as duas expressões compostas Holofilosofia Teóri-

ca e Holofilosofia Teática são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Antifilosofia. 2.  Filosofia natural. 3.  Filosofia materialista. 4.  Fi-

losofia social. 5.  Filosofia da Matematicologia. 6.  Filosofia do povo. 7.  Filosofia do Ignoran-

tismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da cosmo-

consciencialidade. 

Filosofia: a Holofilosofia; o universalismo, a reunião de todas as filosofias; a Filosofia 

das Filosofias; a Filosofia da paz. A Holofilosofia como sendo a Filosofia do Parapsiquismo As-

sistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; a pesquisa da primopensenidade. 

 

Fatologia: as bases da sabedoria multidimensional; a compreensão das prioridades 

cósmicas; a inteligência evolutiva (IE); o abertismo consciencial; a cosmovisão; a cosmossíntese; 

a Lógica do Cosmos; a consciência da contradição evolutiva; a megacontradição da Natureza;  

a autoconscientização comunitária; a tarefa do esclarecimento (tares); a interassistencialidade má-

xima; a intercompreensão da policarmalidade internacional; o primado da macroconsciencialida-

de; a megafraternidade; o exemplarismo vivenciado; a priorização da evolução; o primado da 

Cosmoeticologia. 

 

Parafatologia: a autoconscientização paracomunitária; o Maximecanismo Multidimensi-

onal Interassistencial. No universo da Conscienciologia, o fato de a Teologia, a Metapsíquica,  

a Metapsicologia, a Parapsicologia e a Parapsicobiofísica terem sido substituídas, com imensas 

vantagens, pela Autoparapercepciologia, especialidade embasada no princípio da descrença ou 

nas experiências pessoais, empregando a conscin interessada a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a priorização dos princípios avançados da Evolução; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). O princípio científico da tentativa e erro precisando ser aplicado 

pelos próprios cientistas modernos à mudança do obsoleto paradigma do materialismo, mate-

riológico ou eletronótico ainda seguido pelos centros de pesquisas convencionais. Até quando vão 

continuar sem investigar as próprias consciências? 

Tecnologia. Sempre podemos permitir o desenvolvimento científico ser progresso hu-

mano em favor da qualidade de vida da Humanidade, para isso importa combater a Antiecologia  

e a Tecnologia Bélica. 

Enumerologia: os princípios da Evoluciologia; os princípios da Holomaturologia; os 

princípios do Universalismo; os princípios da Paradireitologia; os princípios da Paradiplomacia; 

os princípios da Parapoliticologia; os princípios da Cosmoconscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoeticologia-Ciência-Filosofia. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a filosofofilia; a helenofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a filosofoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a cosmote-

ca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conviviologia; a Assistenciologia; a Holo-

carmologia; a Serenologia; a Cosmoconscienciologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Paracerebrologia; a Tudologia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o professor da Conscienciologia; o holofilósofo;  

o exemplarista; o conscienciocrata. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a professora da Conscienciologia; a holofilósofa;  

a exemplarista; a conscienciocrata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens conscientio-

crata; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holofilosofia Teórica = o autoconhecimento holofilosófico de apenas  

o 1% especulativo da Teaticologia Conscienciológica; Holofilosofia Teática = o autoconhecimen-

to holofilosófico dos 99% da vivência da Teaticologia Conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da Filosofia do Universalismo. 

Projeciologia. Nada adianta promover a projeção consciente sem enfatizar as aplicações 

interassistenciais das projeções lúcidas. Seria tolice fazer dos alicerces o edifício inteiro da Cons-

cienciologia. 

Autodiscernimentologia. Sem discernimento, a fé conduz as pessoas às guerras fratrici-

das e até a razão malempregada levou os franceses ao terror da guilhotina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18074 

trais, evidenciando relação estreita com a Holofilosofia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

7.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  HOLOFILOSOFIA  RESPONDE  INDIVIDUAL  E  TEATICA-
MENTE  A  TODAS  AS  PERGUNTAS  FUNDAMENTAIS  DA  

VIDA  À  PESSOA  INTERESSADA  NAS  REALIDADES  CÓS-
MICAS,  ATRAVÉS  DAS  TÉCNICAS  DE  AUTOPESQUISAS. 

 

Questionologia. Você aplica alguma Filosofia Prática? No teste pessoal da escala de  

1 a 5, em qual patamar você se inclui quanto à vivência da Holofilosofia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 85, 490, 992 e 1.024. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18075 

H O L O F I S I O L O G I A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holofisiologia é a Ciência desenvolvida por meios dos estudos sistemá-

ticos, técnicos, paratécnicos ou as pesquisas aplicadas às múltiplas condições de funcionalidade 

ou da aplicação correta, ativa e harmônica das realidades da imensa estrutura do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo fisiologia deriva do idioma Latim, physiologia, “as Ciências Natu-

rais; a Física”, e este do idioma Grego, phusiología, “investigação sobre as coisas da Natureza”. 

Surgiu em 1612. 

Sinonimologia: 01.  Cosmofisiologia. 02.  Omnifisiologia. 03.  Holofisiologismo.  

04.  Holodinamogenia. 05.  Holoergonomia. 06.  Cosmoeuortesia. 07.  Cosmo-Homeostasia.  

08.  Holo-Homeostática. 09.  Omnicorreção funcional. 10.  Holovivência funcional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 48 cognatos derivados do vocábulo Fisiologia: 

Abiofisiologia; Afisiologia; Antifisiologia; antifisiológica; antifisiológico; antiparafisiologia; 

Biofisiologia; biofisiológica; biofisiológico; Eletrofisiologia; eletrofisiológica; eletrofisiológico; 

Estesiofisiologia; estesiofisiológica; estesiofisiológico; fisióloga; fisiológica; fisiológico; fisiolo-

gismo; fisiologista; fisiologístico; fisiólogo; Fitofisiologia; fitofisiológica; fitofisiológico; Histofi-

siologia; histofisiológica; histofisiológico; Holofisiologia; holofisiológica; holofisiológico; Neu-

rofisiologia; neurofisiológica; neurofisiológico; neurofisiologista; Parafisiologia; parafisiológi-

ca; parafisiológico; Patofisiologia; patofisiológica; patofisiológico; Psicofisiologia; psicofisioló-

gica; psicofisiológico; psicofisiologista; Zoofisiologia; zoofisiológica; zoofisiológico. 

Neologia. O vocábulo Holofisiologia e as duas expressões compostas Holofisiologia Hu-

mana e Holofisiologia Holossomática são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Antifisiologia. 2.  Antiergonomia. 3.  Ataxodinamia. 4.  Nosologia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da Tudologia; o full time assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmovisiologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal com predomínio da Fisiologia; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a retilinearidade autopensê-

nica; o holopensene pessoal acolhedor; o materpensene interassistencial; a autossintonização  

à fluxopensenidade cósmica. 

 

Fatologia: a Ciência das Funções Cósmicas; a identificação da função inteligente das 

realidades atuando de maneira onipresente no Cosmos; a evolução consciencial como sendo a vi-

vência adequada da aplicação da teática com base na funcionalidade das coisas; a coexistência 

pacífica da consciência com a Holofisiologia do Cosmos como sendo a maior demonstração 

teática do exemplarismo da inteligência evolutiva (IE); a observação do funcionamento correto 

das coisas como sendo a primeira reação inteligente da consciência em qualquer manifestação;  

o estudo das funções de cada objeto físico; o estudo das funções de cada atributo consciencial;  

o estudo das funções de cada Ciência; o calculismo cosmoético aplicado à vida prática diuturna. 
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Parafatologia: a Ciência das pesquisas de cada veículo consciencial; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a impregnação 

da energia consciencial (EC) com holomaturidade na Energia Imanente (EI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo funcionalidade-proficiência; o sinergismo autodiscerni-

mento funcional–praticidade competente. 

Principiologia: o princípio da função vivificar o órgão; o princípio da evolução conjun-

ta interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo a justa medida nas con-

dutas e posses pessoais. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teoria do equilíbrio 

máximo possível. 

Tecnologia: a técnica da usabilidade; a técnica do emprego homeostático do holosso-

ma; as técnicas da Ergonomia; as técnicas da Parapercepciologia; as Paratecnologias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da disfuncionalidade das coisas humanas. 

Binomiologia: o binômio função-Estética; o binômio saúde-funcionalidade; o binômio 

funcionalidade-segurança; o binômio funcionalidade-produtividade; os limites do binômio escas-

sez-excesso; a funcionalidade do binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação funcionalidade-usabilidade; a interação corpo-máquina– 

–máquina funcional; a interação ajuste instrumental–ajuste consciencial; a interação integridade 

holossomática–bem-estar consciencial. 

Crescendologia: o crescendo cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo funcionali-

dade eletrônica–Fisiologia Humana. 

Trinomiologia: o trinômio otimização-potencialização-eficácia; o trinômio ideal mais 

difícil funcionalidade-Ergonomia-Estética. 

Polinomiologia: o polinômio regulagem-calibragem-afinação-precisão; o polinômio 

criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo modéstia / cabotinismo; o antagonismo simplicidade 

/ ostentação; o antagonismo pobreza / riqueza; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o an-

tagonismo funcionalidade / utopia; o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo autor-

reflexão / autoirreflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplicidade megafuncional. 

Politicologia: a política disfuncional do regime da representatividade moderna; a demo-

cracia pura; o Estado Mundial. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei do maior es-

forço aplicada à autadequação funcional ao veículo e à dimensão de automanifestação. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a biofilia quando fisiológica. 

Mitologia: os mitos culturais antifisiológicos ainda vigentes em pleno Século XXI. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holofisiologia; a Cosmovisiologia; a Fisiologia; a Parafisiologia; 

a Cosmoconscienciologia; a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Ergonomia; a Esteticologia;  

a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holophysiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens eumathicus; o Homo sapiens aequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holofisiologia Humana = a Ciência das funções das realidades intrafísi-

cas, materiais, somáticas ou fisiológicas; Holofisiologia Holossomática = a Ciência das funções 

das realidades multidimensionais, paraperceptivas ou parafisiológicas. 

 

Culturologia: a cultura da moderação; a Holoculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Taxologia. À luz da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 categorias 

da Holofisiologia: 

1.  Holofisiologia somática: o porte correto; o peso corporal adequado à estatura; a força 

muscular sem atrofia; a sexualidade sadia; o vestuário ajustado à Anatomia Humana; os hábitos 

não mutiladores. 

2.  Holofisiologia instrumental: a Ergonomia; a instrumentalização utilitária; a manu-

tenção da infraestrutura funcionante continuadamente; a proatividade no conserto ou substituição 

do elemento danificado. 

3.  Holofisiologia ambiental: a luminosidade; a circulação de ar puro; a movimentação 

facilitada; a segurança física e energética; o antibagulhismo objetal; a residência proexogênica. 

 

Ideais. Sob a ótica da Despertologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 ideais bá-

sicos para a evolução da conscin lúcida, entre condições antagônicas, inspirados pela Holofisio-

logia: 

1.  Verbação. O ideal na vida intrafísica não é a modéstia e nem o cabotinismo, mas  

a vivência permanente da verbação pessoal. 

2.  Fisiologia. O ideal na vida intrafísica não é a simplicidade e nem a ostentação, mas  

a funcionalidade, evolutiva, didática ou exemplarista do modo de se viver. 

3.  Interassistencialidade. O ideal na vida intrafísica não é a pobreza e nem a riqueza, 

mas a manutenção do pé-de-meia pessoal capaz de sustentar a livre interassistencialidade, prática,  

pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holofisiologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  HOLOFISIOLOGIA,  ONIPRESENTE  

NO  COSMOS,  EVIDENCIA  O NÍVEL  DO  AUTODISCERNI-
MENTO  DO  MODUS  OPERANDI  DA  CONSCIN  LÚCIDA  

ATUANTE  EM  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e aplica a insubstituível funcionalida-

de natural das coisas? A Holofisiologia para você combina com o pragmatismo e a evolutividade? 
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H O L O M A T U R O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holomaturologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter da maturidade integral, 

evolutiva, cosmoética, biológica, psicológica, multidimensional ou holossomática das consciên-

cias, conscins e consciexes, em todas as formas de manifestações e consequências aprimoradoras 

do ego. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O termo maturidade procede do idioma Latim, maturitas, “maturidade; 

madureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemen-

to; perfeição”. Surgiu em 1873. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência da maturidade consciencial. 02.  Ciência do desenvolvi-

mento consciencial. 03.  Plenitude holossomática. 04.  Estudo do estágio da experiência. 05.  Pes-

quisa da autoponderação. 06.  Madurez da consciência. 07.  Maturescência consciencial. 08.  Ma-

turidade holossomática. 09.  Integração somática, energética, emocional e mentalsomática. 10.  

Harmonia intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo maturação: 

holomaturidade; Holomaturologia; holomaturológica; holomaturológico; imaturidade; imatura; 

imaturo; maduração; madureza; maturada; maturado; maturador; maturadora; maturar; matu-

rativa; maturativo; maturescência; maturidade; maturo. 

Neologia. O termo Holomaturologia e as duas expressões compostas Holomaturologia 

Intrafísica e Holomaturologia Extrafísica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Imadurez da consciência. 02.  Imaturidade holossomática. 03.  Des-

fazimento da coesão holossomática. 04.  Prematuridade consciencial. 05.  Obnubilação da cons-

ciência. 06.  Ignorância milenar. 07.  Acriticidade. 08.  Inexperiência consciencial. 09.  Autodeso-

rientação. 10.  Autoincoerência permanente. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia. 

Unidade. O megatrafor é a unidade de medida da holomaturidade da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade consciencial; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a especialidade da Conscienciologia; as pesquisas para identificação do nível 

real da lucidez pessoal; as pesquisas da hiperacuidade; a expansão da lucidez da consciência;  

a melhoria da agudez pessoal; o nível intelectivo da superdotação consciencial; a manutenção do 

megafoco consciencial; a autocoerência permanente; a autossabedoria; a sapiência; a autodedica-

ção à tares antidoutrinária; a vivência da megafraternidade; as pesquisas teáticas da troca lucrativa 

dos erros involuntários pelos acertos lúcidos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados;  

o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene do discernimento;  

o sinergismo catalítico da autovivência cosmoética da interassistencialidade; o sinergismo dos 

acertos evolutivos; o sinergismo evolutivo da autoverbação. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo da maturidade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a recuperação dos cons magnos sustentando a ma-

turidade consciencial maior da conscin. 

Ciclologia: o ciclo imaturidade subumana–maturidade humana. 

Binomiologia: o binômio maturidade biológica–maturidade consciencial. 

Interaciologia: a interação maturidade cosmoética–maturidade evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo autoconsciencialidade-interconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio da holomaturida-

de; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo transtemporal–parapsiquismo transespa-

cial–parapsiquismo transfísico–parapsiquismo transpessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade protorrepti-

liana; o antagonismo pacifismo / belicismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Mitologia: o monomito. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Prio-

rologia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia;  

a Voliciologia; a Intencionologia; a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens serenissimus; o Ho-

mo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens megaprior; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens articulator; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holomaturologia Intrafísica = a Ciência aplicada especificamente aos es-

tudos da consciência humana, ou conscin, empregando 4 veículos de manifestação; Holomaturo-

logia Extrafísica = a Ciência aplicada especificamente aos estudos da consciência extrafísica, ou 

consciex, empregando 2 veículos de manifestação. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial. 

 

Perguntas. Na análise da Holomaturologia, surgem duas perguntas pertinentes quanto 

ao belicismo, o assunto definidor da maturidade consciencial da coletividade, ante os fatos da vi-

da no Século XXI, neste planeta: 

1.  Sadomasoquismo. Qual a razão de a pessoa inventar o petardo, ao modo da bomba 

de nêutrons, contra a qual a espécie humana não tem proteção? Nenhum animal subumano, com 

todo o instinto dominador de ferocidade, chegou a tal nível. O homem moderno é o campeão do 

sadomasoquismo. 

2.  Defesa. Qual a razão de o artista famoso, abastado, querido e admirado internacional-

mente, esforçar-se, em sã consciência, por defender, de modo ostensivo à frente das mídias, a vio-

lência aberta das armas? 

 

Despriorização. O homem moderno, dominado pelo bombardeio da comunicabilidade 

da aldeia global, é o campeão da despriorização. As naturezas das fissuras intraconscienciais são 

inimagináveis. 

 

Ininteligência. Dentro do universo do belicismo, nos mais diferentes campos de ativida-

de, as autoridades e os especialistas sobre o assunto preferem sempre trabalhar e recrutar as cons-

cins menos inteligentes, ou a tradicional carne jovem de canhão, conforme é fácil de se constatar, 

dentre muitos exemplos, nestes 2 fatos recentes (Ano-base: 2001), colhidos na mídia impressa, 

utilizando-se a técnica do cosmograma: 

1.  Inteligência. O jornalista Lucas Mendes (1944–), em artigo realista, segundo o estilo 

moderno, escreve sobre o belicismo profissional na área da Polícia: – “Robert Jordan passou nos 

testes com as melhores notas, mas foi reprovado pelo chefe de Polícia, com o argumento de que  

a inteligência dele está acima dos outros policiais e isso não é bom: “Ele vai ficar entediado com  

o trabalho e pedir demissão”, explicou o chefe. Robert Jordan processou a Polícia, alegando dis-

criminação intelectual, mas perdeu no Tribunal. Em Connecticut é proibido, por lei, discriminar 

raça, idade, sexo ou preferência sexual, mas o juiz preferiu o argumento do chefe: “Polícia não  

é lugar para gente muito inteligente”. 

Polícia. A Polícia, no caso, é a de New London, a duas horas da cidade de New York, 

nos Estados Unidos da América, a nação-protótipo do belicismo de Charlton Heston (John Char-
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les Carter (1923–2008) e da famosa Associação Estadunidense do Rifle. Robert Jordan é homem 

com mestrado em literatura. Ali, o policial recebe salário igual ao do professor. 

Instalações. Os Estados Unidos da América mantêm cerca de 800 instalações militares 

pelo planeta afora. Por isso, os estadunidenses julgam serem os donos da Terra. 

2.  Jiu-jítsu. O professor Hélio Gracie (1913–2009), o pai do jiu-jítsu moderno, em en-

trevista franca, declara sobre o belicismo amador, esportivo, na área do jiu-jítsu: – “O aluno inte-

ligente dá mais trabalho. Uma criança, uma moça, um burro vai aprender jiu-jítsu mais depressa 

do que o inteligente. Os alunos menos inteligentes assimilam melhor e mais rápido as técnicas do 

jiu-jítsu. O inteligente fica pensando antes de fazer o golpe”. 

Ídolo. O prof. Gracie foi ídolo tradicional no mundo das artes marciais, o único patriarca 

do clã composto de 150 pessoas. Criou técnicas revolucionárias do jiu-jítsu. Tais técnicas rende-

ram à família não apenas dinheiro, mas também sucesso e fama. O professor foi o pai de 3 cam-

peões do mundo de jiu-jítsu, reconhecidos internacionalmente. 

Estrangulamentos. Aos 88 anos de idade (Ano-base: 2001), o professor Gracie se dizia 

especialista em estrangulamentos, expressão técnica da área específica. 

 

Frentes. No universo do desenvolvimento inicial dos conflitos armados, qualquer ofensi-

va caracteriza-se por 10 categorias de frentes de trabalho, nesta ordem alfabética: 

01.  Frente de Informações: os serviços de informação de guerra e espionagem. 

02.  Frente de Oposição: as adesões forçadas, voluntárias ou remuneradas potencializa-

doras de conflitos. 

03.  Frente de Pesquisas: a Tecnologia de ponta a serviço da anticosmoética. 

04.  Frente Diplomática: o uso da gravata, do paletó e dos gabinetes. 

05.  Frente Humanitária: os serviços da Cruz Vermelha e da assistência social. 

06.  Frente Industrial: o incremento da produção em massa da indústria bélica. 

07.  Frente Marqueteira: a propaganda e a apologia espúria junto às massas humanas. 

08.  Frente Midiática: a procura dos fatos e a divulgação das notícias censuradas. 

09.  Frente Militar: as loucuras humanas no front da batalha. 

10.  Frente Policial: a administração interna durante o desenrolar dos conflitos. 

 

Cognição. O belicismo é tema sobre o qual todos os pesquisadores da própria consciên-

cia devem, racionalmente, estudar com profundidade e estar bem cônscios dos efeitos nocivos. 

Não importa se o assunto é antipático ou rebarbativo. 

Tática. Para combater qualquer ideia regressiva, a pessoa heterocrítica tem de saber mui-

to mais sobre o assunto e apresentar maior competência técnica, atualizada, se comparada àqueles 

defensores tradicionais e implacáveis. 

Adversidades. Pela Intrafisicologia, não existe adversidade simpática. Quanto mais evo-

luída seja a consciência, maior motivação apresenta no combate às adversidades. A consciência, 

em si e para si, é absoluta. A Terra, a vida humana, o corpo físico e a mesologia são relativos. 

Manifestação. Mediante a Holorressomatologia, a Cosmoética ainda se manifesta em 

área extremamente restrita hoje (Ano-base: 2008), na Terra. 

Escola. Daqui a algum tempo, por exemplo, 10 séculos, quando a Escola Consciencial 

Terrestre se impuser de maneira natural à frente do Hospital Terrestre, no qual vivemos agora, 

haverá o predomínio da Cosmoética sobre a anticosmoética nas relações humanas, individuais, 

tribais e coletivas. Em função deste fato, o fim da instituição da guerra é possível, mas ainda não 

entrevisto ou vislumbrado. 

Convívio. Até lá, segundo os indicadores provenientes dos fatos, ainda veremos e convi-

veremos com armas e armamentos em profusão nesta e nas próximas vidas intrafísicas. 

Tares. Com base na Assistenciologia, o desafio assistencial das tarefas do esclarecimen-

to está aí para todos. Por isso, é relevante estudar o belicismo a fim de ficarmos livres dele,  

o quanto antes, eliminando as interprisões grupocármicas. 

Acrescentamentos. Aos eruditos, gênios, intelectuais, polímatas, precocidades, sábios, 

sumidades e superdotados reconhecidos e registrados na Holomaturologia da História Humana,  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18083 

a Conscienciologia vem acrescentar os seres despertos, as semiconsciexes, os teleguiados autocrí-

ticos, os evoluciólogos e os Serenões, todas estas consciências mais percucientes quanto à vivên-

cia da inteligência evolutiva (IE), a mais prioritária e complexa dentre todas as erudições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holomaturologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

PELA  COSMOETICOLOGIA,  NINGUÉM  DEVE  DESENCADE-
AR  ESTUPROS  EVOLUTIVOS  NOS  OUTROS.  POR  OUTRO  

LADO,  NINGUÉM  PERDE  POR  FAZER,  EM  SI  PRÓPRIO, 
A  MUTAÇÃO  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem ponderado sobre o próprio nível de maturi-

dade consciencial? Vive satisfeito com os progressos alcançados até aqui pelos próprios esforços 

de expansão da automaturidade? 

 
Bibliografia  Específica: 
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H O L O M E M Ó R I A    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holomemória da Conscienciologia é o conjunto de conceptos-engrama, 

compondo o banco de dados histórico e / ou acervo paradocumental para-histórico, reunido, clas-

sificado, organizado, disposto em ordem cronológica – timeline – de modo cosmolíneo, recons-

tituindo através do registro de fatos e parafatos, a trajetória da proposta, implantação, desenvolvi-

mento, divulgação e consolidação da Neociência Conscienciológica na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; 

lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. 

Apareceu no Século XIII. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu igualmente no Século XIII.  

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Acervo holomnemônico da Conscienciologia. 02.  Banco histórico 

de dados conscienciológico. 03.  Megarrepositório histórico conscienciológico. 04.  Centro de in-

formação histórica conscienciológica. 05.  Registro da trajetória conscienciológica. 06.  Retros-

pectiva da ciência Conscienciologia. 07.  Reconstituição holomnemônica da Conscienciologia. 

08.  Reconstrução histórica da Conscienciologia. 09.  Histórico documental da Conscienciologia. 

10.  Psicoteca da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas holomemória da Conscienciologia, holomemória 

da Conscienciologia intrafísica e holomemória da Conscienciologia extrafísica são neologismos 

técnicos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 01.  Amnésia conscienciológica histórica. 02.  Perda de arquivos histó-

ricos e para-históricos. 03.  Ostracismo conscienciológico. 04.  Destruição de arquivos conscien-

ciológicos. 05.  Vácuo multimnemônico da Conscienciologia. 06.  Anacronismo consciencioló-

gico. 07.  Perda holomnemônica da Conscienciologia. 08.  Ausência da narrativa conscienciológi-

ca histórica. 09.  Aniquilamento histórico conscienciológico. 10.  Esquecimento histórico da Cons-

cienciologia. 

Estrangeirismologia: os flashs retrocognitivos configurando o mosaico holomnemôni-

co; as consciências lúcidas eyewitness históricas e para-históricas; a montagem do bric-a-brac 

histórico grupal filigranado; a importância do registro impresso e filmográfico intrafísico na con-

dição de aide-mémoire; o vécu personnel histórico do holomemorialista pautado na autofidelida-

de fatual; o privilégio do upgrade no acesso aos interstícios das biografias de personalidades con-

secutivas confirmadas; o timeline de lembranças felizes do pioneirismo conscienciológico na Ter-

ra; o autorrevezamento a partir das empreintes dos intermissivistas; a dinâmica holomnemônica 

ora, en avant (extrapolacionismos) ora, en arriére (retrocognições); a impossibilidade da para-his-

tória evolutiva grupal caer en el olvido; os takes retroengramáticos recorrentes nas rememorações 

grupais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomnemônica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A memória 

falha. A holomemória fala. Tempo: megadepurador parafatuístico. 

Coloquiologia. O realismo autevolutivo no aforismo francês tout passe, tout lasse, tout 

casse, tout se remplace (tudo passa, tudo satura, tudo quebra, tudo se substitui); a inevitabilidade 

automimética no dito a história se repete. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18085 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal holomemorialista; a eliminação dos bagulhos auto-

pensênicos para não onerar a holomemória; os anciropensenes; a anciropensenidade; os exopense-

nes; a exopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os holo-

mnemopensenes; a holomnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade. 

 

Fatologia: a holomemória da Conscienciologia; a multimemória interassistencial; os fios 

das autoproéxis tecendo a malha da maxiproéxis grupal; a imersão no acervo do Projeto Holome-

mória da Conscienciologia na condição de laboratório mnemônico intrafísico de autexperimentos 

coletivos; a importância do estudo sistemático da História Geral da Humanidade; o cuidado com  

a seleção, conservação e manutenção dos arquivos pessoais para doação futura; a abertura cosmo-

visiológica histórica e para-histórica; a história de cada qual formando o destino de todos; a rele-

vância da autoconfrontação cosmoética na evitação de remorsos; a saga evolutiva complexiológi-

ca compondo a holomemória; o interesse pela História Geral extraplanetária (Extraterrestriologia); 

a relevância dos documentários filmográficos autevocativos; o recesso holomnemônico; o esque-

cimento terapêutico na ressoma; o papel das comemorações humanas e extrafísicas na manuten-

ção da holomemória coletiva; a megavisão atemporal; a memória causal afetiva; as surpresas en-

criptadas nos refolhos da holomemória; o aprendizado da transafetividade através da interassis-

tência fazendo a profilaxia de memórias futuras; o fato das retrocognições associarem os sentidos 

do olfato, tato (sensação térmica), paladar e som (atmosfera impressiva), além da paravisão (clari-

vidência); as lacunas autocognitivas; a necessidade do ônus do não na evitação de arrependimen-

tos próximos; a premência do aumento cadastral dos afetos; o fio de Ariadne da Cosmoética per-

mitindo entrar e sair do labirinto holomnemônico; a retromemória dessomática traumática respon-

sável pela tanatofobia (lembrança de dessomas passadas); a captura de dados para-históricos atra-

vés da autopesquisa grupal detalhista; os bordões holomnemônicos; a Holoteca do CEAEC; as 

megassincronicidades desencadeadas pela memória integral; a ressonância incidental benigna ou 

nefasta, de determinada existência pregressa, sobre a vida humana crítica; o autodidatismo para-

psíquico trazendo a holomemória à memória cerebral. 

 

Parafatologia: a holomemória da Conscienciologia na condição de patrimônio para-his-

tórico universal da para-humanidade; o atilamento da conscin enquanto personagem consciente da 

Para-História; o sopitamento de lembranças seriexológicas essenciais durante estados alterados de 

consciência (EAC); a memória integral na condição de nascente libertadora de estigmas parage-

néticos; a reconstituição pós-dessomática dos parafatos; a realidade da Paracerebrologia nas inte-

rações parapsíquicas avançadas com amparadores paraagentes retrocognitores; a conscin parapsí-

quica holomemorialista dedicada à coleta de materiais relevantes para enriquecer o acervo; a pa-

raidentidade ou identidade extra; a paravisitação à parapsicoteca no retorno paraprocedencial;  

o macrossoma mnemônico da consciência lúcida; a vivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a caça ao tesouro dos cons holomnemônicos intermissivos; o tirateima do acervo mostrando  

o protagonismo ambíguo ao longo da seriéxis; a liderança madura do epicentrismo lúcido interas-

sistencial secular; a Para-História apontando fracassos e acertos evolutivos grupais; a impossibili-

dade evolutiva da amnésia holomnemônica; o autodidatismo parapsíquico refamiliarizando para-

percepções pregressas; o curso da história refletindo a Para-História; a condição dos arquivos da 

holomemória não aceitarem ser abertos a fórceps; as paracicatrizes holomnemônicas; as falsas 

memórias inoculadas pelos xenopensenes; o autodomínio psicossomático na condição de senha 

para abertura sadia dos arquivos mentaissomáticos holomemoriais; a síntese pararquivística cons-

cienciológica; a trama histórica evolutiva consolidada pela maxiproéxis grupal; a autoimperturba-

bilidade e o sobrepairamento necessários agora para atuação nos resgates extrafísicos eficientes 

na Pré-Intermissiologia vindoura; a vigilância sobre as desassins pós-evocativas; as visitas pon-

tuais da Parelencologia sinalizando datas marcantes e neoparatendências nos eventos; a conquista 
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da autodesperticidade favorecendo a recuperação holomnemônica; o megachoque cronêmico das 

consréus; a recuperação da autestima parapsíquica pela autorretrocognoscibilidade; os parafatos 

holomemoráveis; a impossibilidade parassociológica hoje, de varrer as pegadas da Consciencio-

logia da face da Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo histórico fatos-parafatos; o sinergismo estado vibracio-

nal–scandisk holomnemônico; os sinergismos na concausa extrafísica; o sinergismo arco voltai-

co craniochacral–recuperação holomnemônica seriexológica; o sinergismo da teática nas inter-

relações evolutivas; o sinergismo do respeito evolutivo mútuo; o sinergismo retroengramático 

afetivo-intelectual notório nas amizades raríssimas. 

Principiologia: os princípios do Paradireito incidindo sobre a memória causal; o prin-

cípio do esforço pessoal evolutivo; o princípio da convergência de sucessos; o princípio da pere-

nidade automnemônica; o princípio da grupalidade; o princípio da proporcionalidade; o princí-

pio da autorreflexão cosmoética; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos gerados pelo autabso-

lutismo aplicado; o código moral contemporâneo; o código pessoal de Cosmoética (CPC) notório 

nos depoimentos históricos e para-históricos; o código intermissivo ínsito refletido nas ideias ina-

tas; o Código Penal gerado pelo espírito da época; o código paradireitológico das parassanções 

cosmoéticas; os neocódigos de conduta oriundos do autoparapsiquismo lúcido. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da cápsula 

do tempo cinemascópica grupal; a teoria da invéxis; a teoria da recin; a teoria da indestrutibili-

dade das aquisições autocognitivas; a teoria da recéxis; a teoria da holomemória pessoal; a teo-

ria da holomemória grupal na ressoma coletiva. 

Tecnologia: as técnicas mnemônicas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de viver; a técnica da escuta ativa; as técnicas aute-

volutivas; as técnicas de associação livre de ideias; a técnica de sincronização dos 4 dicionários 

cerebrais; a técnica da autodidaxia holomnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Ressomatologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paracerebro-

logia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labcon holomnemossomático da 

conscin superdotada. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Holomemorialistas; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível dos Arquivologistas; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: os efeitos históricos benignos do feito; os efeitos históricos holocármicos 

indeléveis do malfeito; os efeitos históricos duradouros do benfeito; os efeitos históricos das me-

gaevocações coletivas; os efeitos históricos do balanço autoproexológico previsto-realizado no 

multicompléxis; os efeitos históricos nefastos do esquecimento injusto; os efeitos históricos hígi-

dos inescondíveis na psicosfera da conscin “ficha evolutiva limpa”; os efeitos históricos interpri-

sionais dos erros; os efeitos históricos das autoproéxis entrelaçadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses holomnemônicas; as neossinapses geradas pela bús-

sola intraconsciencial; as neossinapses da multimemória coletiva; as neossinapses intermissivas; 

as neossinapses do compléxis; as neossipnapses parapsíquicas; as neossinapses magnas dos au-

torrevezamentos multiexistenciais. 

Ciclologia: o ciclo isenção mnemônica–fidedignidade dos relatos; o ciclo tenepes-retro-

memória; o ciclo retroflashes-autorretrocognições; o ciclo histórias mal contadas–interprisões 

grupocármicas; o ciclo autoconsciencialidade-autodiscernimento; o ciclo arquivística–memória 

parapsíquica; o ciclo hiperacuidade–recuperação de cons magnos; o ciclo de construção do acer-

vo da holomemória pessoal e coletiva; o ciclo lembranças nítidas–recins profundas. 
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Enumerologia: a lembrança feliz; a evocação prazerosa; o evento grato; a recordação 

construtiva; a memória benigna; a reminescência assistencial; os engramas cosmoéticos. 

Binomiologia: o binômio autorretrocognições-paramemória; o binômio autoparapsi-

quismo mentalsomático–parexcursões históricas; o binômio trauma evolutivo–memória pós-trau-

mática; o binômio holomemória-holocarma; o binômio paramemória-paraengramas; o binômio 

intermissão-memória; o binômio cosmovisão–recaptura mnemônica; o binômio holomemória- 

-Paragenética. 

Interaciologia: a interação mídia–meios audiográficos conservados; a interação memó-

ria cerebral–memória perempta; a interação registros pessoais–acervo global; a interação me-

mória quádrupla–memória integral; a interação paramicrochip–parapsiquismo holomnemônico; 

a interação busca da paraidentidade–holomemória; a interação holomaturidade–acesso holo-

mnemônico livre. 

Crescendologia: o crescendo extrapolacionismo–memória cosmovisiológica; o crescen-

do memória cultivada–memória confiável; o crescendo dicionários cerebrais–dicionários para-

cerebrais; o crescendo autorretratações-reconciliações; o crescendo memória intermissiva–re-

captura holomnemônica. 

Trinomiologia: o trinômio holomemória–paragenética–Curso Intermissivo; o trinômio 

memória cerebral–memória paracerebral–memória integral; o trinômio das retrocognições ego-

cármicas-grupocármicas-policármicas; o trinômio retrobiografia-holobiografia-FEP; o trinômio 

introspecção-reflexão-retrospecção; o trinômio (passado) pré-ressomático–pós-dessomático–re-

trossomático; o trinômio autocognição-retrocognição-intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–autolevantamento–classificação–autocom-

provação seriexológica; o polinômio incompreensão-autocompreensão-intercompreensão-hete-

rocompreensão; o polinômio interferência-intervenção-intermediação-intercessão; o polinômio 

entrevistas–relatos–depoimentos–reconstituição histórica; o polinômio desconstrução-destrui-

ção-reconstrução-substituição; o polinômio Mesologia Intrafísica–fôrma holopensênica–automi-

mese sadia–Mesologia Paraprocedencial; o polinômio autoinventário-megainventário-parain-

ventário-holoinventário; o polinômio fluxos-refluxos-influxos-contrafluxos das marés holomne-

mônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo memória organísmica / paramemória; o antagonis-

mo História Real / História Oficial; o antagonismo esquecimento / recuperação de arquivos mne-

mônicos; o antagonismo olvido / lembrança; o antagonismo interprisão / libertação; o antago-

nismo holomemorialidade robusta / hipomnésia; o antagonismo autoevocação sadia / autoevo-

cação doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esquecimento terapêutico ser pré-requisito para as re-

trocognições sadias futuras; o paradoxo de os objetos intrafísicos serem importantes na recupe-

ração de memórias extrafísicas de projeções lúcidas; o paradoxo de a conscin ex-belicista convi-

ver pacificamente com o passado; o paradoxo de o timeline intrafísico da Conscienciologia cons-

tituir objeto de paravisitas técnicas de consciexes neointermissivistas; o paradoxo de a holome-

mória, sem peso ou volume, ter peso implacável sobre a consciência pesada. 

Politicologia: a meritocracia; a historiocracia; a assistenciocracia; a maxiproexocracia; 

a cosmoeticocracia; a serenocracia; a paradireitocracia; a despertocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da eternidade dos afetos; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei 

evolutiva de ninguém perder ou abandonar ninguém; a lei da perpetualidade histórica; a lei das 

cláusulas pétreas proexológicas; as leis cosmoéticas de conservação da vida; a lei do comprome-

timento autoproexológico. 

Filiologia: a retrocogniciofilia; a holomemoriofilia; a conscienciofilia; a organizaciofilia; 

a arquivofilia; a historiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia; a evoluciofobia; a maxiproexofobia; a parapsicofobia; 

a recinofobia; a autocriticofobia; a cronofobia. 

Sindromologia: a síndrome do déficit de atenção; a síndrome da hipomnésia; a síndro-

me das falsas memórias; a holomemória na condição de antídoto para a anacrônica síndrome do 

poder temporal; a dissonância cognitiva sindrômica; o início precoce da síndrome de Alzheimer; 
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a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da dispersão consciencial geradora de hi-

pomnésia autevolutiva holomnemônica. 

Maniologia: a mania de escarafunchar o passado sem critérios meritocráticos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a holomnemoteca; a socioteca; a retrocognoteca; a mne-

mossomatoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a holobiografoteca; a cosmovisioteca; a cons-

cienciometroteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Infocomunicologia; a Retrocogniciologia; 

a Parainventariologia; a Ortopensenologia; a Holomaturologia; a Paracronologia; a Arquivologia; 

a Projeciologia; a Parelencologia; o Universalismo; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin confiante no futuro aute-

volutivo; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin holomemoria-

lista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autorrevezamentador; o acoplamentista; o tenepes-

sista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o para-historiador; o maxidissidente ideoló-

gico; o evoluciente; o autobiógrafo; o narrador para-histórico; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o paraarquivista; o paramuseólogo; o compassageiro evolutivo; o projetor consciente; 

o parapercepciologista; o parapesquisador; o verbetólogo; o verbetógrafo; o ofiexista; o escritor;  

o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autorrevezamentadora; a acoplamentista; a tenepes-

sista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a para-historiadora; a maxidissidente ideo-

lógica; a evoluciente; a autobiógrafa; a narradora para-histórica; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a paraarquivista; a paramuseóloga; a compassageira evolutiva; a projetora 

consciente; a parapercepciologista; a parapesquisadora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a ofiexista; 

a escritora; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapi-

ens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens polyglotta; o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens 

mnemopotentor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holomemória da Conscienciologia intrafísica = o acervo multidocumen-

tal histórico e holobiográfico do projeto Holomemória da Conscienciologia; a holomemória da 

Conscienciologia extrafísica = o paraacervo multidocumental para-histórico e holobiográfico da 

Parapsicoteca, disponível na comunex Jardins da Luz Perpétua, situado nos distritos extrafísicos 

da França no Século XIX. 

 

Culturologia: a cultura da conservação de acervos; a cultura geral polimática; a cultu-

ra da Holomemoriologia; a cultura da curadoria dos cuidadores de acervos; a cultura da cosmo-

linearidade; a multicultura da Autopesquisologia; a paracultura seriexológica; a cultura da Au-

totaquirritmologia; a cultura do tombamento para-histórico. 

 

Timeline. Aos interessados na História e na Para-História, eis a breve linha do tempo da 

proposição inicial e construção do acervo denominado Projeto Holomemória da Conscienciolo-

gia, tosca representação ou arremedo intrafísico da parestrutura da Parapsicoteca: 
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1997 – Às vésperas da comemoração da primeira década de fundação do IIPC (1988– 

–1998), surge a proposta do Centro de Educação à diretoria, de organização e conservação do 

acervo histórico conscienciológico denominado, inicialmente, Projeto Holomemória. 

2000 – O acervo documental histórico é transferido para o Polo de Pesquisa IIPC, em 

Brasília, Distrito Federal. 

2001 a 2012 – São designados 2 curadores e consultoria técnica para manutenção e ali-

mentação do acervo, oferecendo consulta gratuita às Instituições Conscienciocêntricas (ICs), sen-

do atualizado o Timeline da Conscienciologia impresso por ocasião dos congraçamentos das ICs, 

realizados tradicionalmente no mês de dezembro de cada ano. 

2013 – Para as comemorações do Jubileu de Prata e 15 anos do título de Utilidade Pú-

blica Federal do IIPC, define-se a transferência integral do acervo da Holomemória da Conscien-

ciologia em caráter definitivo, da representação em Brasília para a Sede do IIPC em Foz do Igua-

çu, Paraná. 

 

Cognópolis. A partir de janeiro de 2014, a Holomemória da Conscienciologia localizada 

no Polo Conscienciocêntrico Discernimentum, na Cognópolis na cidade de Foz do Iguaçu, Para-

ná, disponibilizará o laboratório mnemotécnico do acervo documental histórico para pesquisas  

e consultas oferecendo material paradidático e serviços técnicos. Contemplando quase 3 décadas 

de cultura parapsíquica e autopesquisa científica, a Exposição Permanente da Conscienciologia 

poderá receber visitantes interessados pela história do desenvolvimento intrafísico e multidimen-

sional da Neociência (Data-base: maio, 2013). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holomemória da Conscienciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

13.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

 

O  ACERVO  DA  HOLOMEMÓRIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  
CONSERVA  AS  PEGADAS  AUTEVOLUTIVAS  MAXIPROEXO-
LÓGICAS  DA  PRIMEIRA  GERAÇÃO  DE  INTERMISSIVISTAS,  
AFIANÇANDO  O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem refletindo sobre a perenidade da holome-

mória? Assume a responsabilidade individual de nela inserir neoengramas autevolutivos, visando 

os futuros autorrevezamentos multiexistenciais proexológicos? 

 
Epistolografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; & Bonassi, José Luiz; Carta da DTC-CED e DTC-APD, dirigida à Diretoria do IIPC; 2 pági-

nas; proposta do Projeto Holomemória; Rio de Janeiro, RJ; Março de 1997. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Linha do Tempo. Titulo Original: Timeline. País: EUA. Data: 2003. Duração: 116 min. Gênero: Ficção 
Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês (EUA). Cor: Colorido. Legendado: Inglês (EUA) e Português (em 

DVD). Direção: Richard Donner. Elenco: Paul Walker; Frances O'Connor; Gerard Butler; Billy Connolly; Ethan Embry; 

Rossif Sutherland; David Thewlis; Anna Friel; Neal McDonough; Matt Craven; Michael Sheen; Lambert Wilson; Marton 
Csokas; & Steve Kahan. Produção: Richard Donner; Lauren Shuler Donner; & Jim Van Wyck. Desenho de Produção: 

Daniel T. Dorrance. Direção de Arte: Caroline Alder; Phillip Elton; Kevin Kavanaugh; Réal Proulx; & David Sandefur. 

Roteiro: Jeff Maguire; & George Nolfi, baseado no livro homônimo de Michael Crichton. Fotografia: Caleb Deschanel. 
Efeitos Especiais: Camera E-Motion; Industrial Light & Magic; & Les Productions De L'Intrigue Inc. Música: Brian Ty-

ler. Figurino: Jenny Beavan. Estúdio: Artists Production Group; Mutual Film Company; The Donners' Company; Cobalt 

Media Group; & Paramount Pictures. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Grupo de estudantes de Arqueologia 
vive aventura do passado ao tentar resgatar o professor Johnson (Billy Connolly), preso em guerra feudal entre franceses  

e ingleses. Os experimentadores chegam ao Século XIV na França e fazem tudo para salvar o professor e voltar para  

o presente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ramos, Osmar Filho; Cristo Espera por ti; (Romance do Espírito de Honoré de Balzac); pref. Gerard Ge-

nette; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 

caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Edi-
ção comentada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 26. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 219. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  
et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 115. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 132, 133, 
144, 184, 209 a 213, 243, 264, 657 e 786. 

5.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 1 E-mail;  
1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 56. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 35, 751, 761 e 982. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 83, 115, 

135, 172, 252, 374, 377, 378, 403 e 537. 

 

M. L. B. 
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H O L O M N E M Ô N I C A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holomnemônica é a Ciência aplicada à reunião teática de todas as técni-

cas e categorias de memórias da consciência armazenadas de maneira integral, ininterrupta, multi-

cultural, multidimensional, multiexistencial, multimilenar e holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O termo mnemônica procede do idioma Latim Científico, mnemonica, derivado do 

idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de mnemóne, “recordação”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da holomemória; Ciência da megamemória. 2.  Estudo da 

multimemória. 3.  Pesquisa da polimemória. 4.  Estudo da supermemória. 5.  Enciclopédia para-

cerebral. 

Arcaismologia. Eis a expressão arcaica para Holomnemônica: Arte da Memória. 

Neologia. O vocábulo Holomnemônica é neologismo técnico da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Mnemônica; Mnemotecnia; Mnemotécnica. 2.  Biomemória; me-

mória organísmica. 3.  Imagística. 4.  Imaginação. 5.  Associação de ideias. 6.  Hidromnemônica.  

7.  Holoteca. 

Estrangeirismologia: os múltiplos gigabytes da memória pessoal; a memória RAM 

pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem me-

mórias multidimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o mnemopensene, a unidade mnemônica. 

 

Fatologia: a holomnemônica pessoal; a Mnemônica; a potencialidade mnemônica; a ho-

lomemória; a memória pessoal; a memória causal; a memória ininterrupta; a memória implacável; 

a memória multimilenar; a memória emocional; a memória energética; a memória retrogenética;  

a memória cerebral; as genomemórias organísmicas; a memória ordinária; a memória intrassomá-

tica; a memória bioquímica; a memória infantil; a memória expandida; a memória composta;  

a memória analógica; a memória sobrecarregada; a memória infiel; a memória intrusiva; a mini-

memória; o bloqueio holomnemônico; a somatomemória; o raciocínio holomnemônico; as múlti-

plas memórias; as categorias de memórias; a hipomnésia multidimensional; a regurgitação de me-

mórias; as patomemórias; as memórias incômodas; a memória parcial; as lacunas de memória; os 

problemas mnemônicos; os megalapsos ou brancos mentais; os paraengramas da holomemória; os 

neoengramas da holomemória; os refolhos da holomemória; a holomemória avançada, associati-

va, remota e recente; a holomemória organizada; a holomemória dirigida; a holomemória blo-

queada; a memória algarísmica ou numeral; a memória onomástica ou nominativa; a memória 

como complemento da apreensão; a fixação mnemônica; a faculdade mnemônica plural; os hábi-

tos pró-memória; os hábitos antimnemônicos; a neuróglia; o dicionário cerebral de sinônimos;  

o dicionário cerebral analógico poliglótico; a recuperação dos cons; a síntese arquivística pes-

soal; a relação holomemória-nanomemória; a relação Holomnemônica-Inventariologia. 

 

Parafatologia: a relação Holomnemônica-Parapercepciologia; a relação Holomnemô-

nica-Paracerebrologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Holotecologia: a holomnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemônica; a Mnemossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Cronêmica; a Paracronologia; a Neurociência; a Seriexologia; a Holomemoriologia; a Holomne-

mossomatologia; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin lúcida; a consciex; a conscin mnemônica;  

a pessoa hipermnemônica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o desmemoriado; o submnemonista; o esquecido;  

o deslembrado; o hipomnéstico; o hipermnéstico; o memorialista. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a desmemoriada; a submnemonista; a esquecida; a des-

lembrada; a hipomnéstica; a hipermnéstica; a memorialista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holomnemônica mínima = as retrocognições sadias da intermissão  

pré-ressomática; Holomnemônica máxima = a vivência da memória quádrupla. 

 

Arte. Segundo a Para-Historiologia, desde a Antiguidade as pessoas mais lúcidas busca-

ram aperfeiçoar a retenção e a lembrança dos fatos vivenciados empregando métodos mnemôni-

cos ou a assim-chamada Arte da Memória, por exemplo, o antigo livro conhecido Ad Herennium, 

datado de cerca de 80 a.e.c. 

Ciência. Sob a ótica da Experimentologia, a partir da proliferação da palavra impressa, 

os jogos ou exercícios mentais mecânicos da arte da memória foram perdendo a significação até  

a Humanidade alcançar a Informática na qual o computador comparece como sendo a extensão da 

memória pessoal e coletiva. A aldeia global produz ininterruptamente as comunicações ou infor-

mações fáceis, instantâneas e atualizadas. 

Holomemória. No âmbito da Mnemossomatologia, a existência do computador é extre-

mamente relevante e muitas vezes esquecida, não valorizada ou depreciada quanto à função de 

artefato do saber mnemônico externo ou atributo extracerebral, pois aliviou a memória cerebral 

das pessoas mais lúcidas, quanto aos fatos triviais, e o interessado, homem ou mulher, pode dedi-

car-se ao cultivo prioritário da holomemória mais ampla, seletiva, multidimensional, retrocogniti-

va, recuperando os cons magnos ou adcons. Assim, vivemos hoje, plenamente, a Era da Holome-

mória, no rumo do domínio pessoal do dicionário cerebral analógico ou das ideias afins personali-

zadas. 

Equação. Do ponto de vista da Pensenologia, cada mnemopensene mais remoto (retro-

pensene, retrocognição) da holomnemônica pessoal, atacadista (holomemória), equivale racional-

mente a 10 autopensenes da memória recente, ordinária, varejista (biomemória). 

Registro. De acordo com a Parapatologia, a holomnemônica pessoal registra tudo sobre 

a consciência, sem exclusão de nenhum fato ou parafato, ininterruptamente. Se não acusamos 

nem empregamos, ainda, tal realidade é devido às hipomnésias geradas por estafa intelectual, au-

todesorganização, distúrbios psicoafetivos, alienação, envelhecimento precoce e outras etiologias. 
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Solução. Pelos critérios da Paraprofilaxiologia, o uso equilibrado dos hemisférios cere-

brais, o atendimento da carga horária de sono natural, o esforço de recolhimento íntimo, as refle-

xões periódicas, a capacidade de associação de ideias, as leituras produtivas e a alimentação mne-

mônica sadia dinamizam o emprego da holomnemônica pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holomnemônica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

4.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

5.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

6.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

 

DENTRE  AS  FACULDADES  MENTAISSOMÁTICAS,  A  ME-
MÓRIA  É  ATRIBUTO  IMPRESCINDÍVEL,  POIS  A  CONS-
CIÊNCIA  SOMENTE  EVOLUI  ASSOCIADA  ÀS  OUTRAS 

CONSCIÊNCIAS  E  ÀS  MEGARREALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Qual categoria de memória você emprega no dia a dia? Apenas  

a memória ordinária ou alguma vivência retrocognitiva da memória complexa ou holomnemônica 

pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 219. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 115. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 85, 132, 468, 560, 1.096 e 1.099. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 92. 
5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 26 e 187. 
6.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 6 refs.; glos. 282 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 56, 80 e 129. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. 

revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-

nas 35, 751, 754 e 982. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; 5.116 refs.; glos. 280 termos; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 69, 83, 115, 135, 172, 200, 252, 374, 377, 378, 394, 403, 537 e 582. 
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H O L O M N E M O P A R A T E C N O L O G I A  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holomnemoparatecnologia é a especialidade da Conscienciologia aplica-

da aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas circunscritas à parainstrumentação 

e paradispositivos tecnológicos utilizados para desenvolver, estimular e dinamizar a recuperação 

de megacons parapsíquicos assistenciais e / ou remitir parapatologias conscienciais holomnemô-

nicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O termo mnemônica procede do idioma Latim Científico, mnemonica, derivado do 

idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de mnémone, “recordação”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; pa-

ra além de”. O vocábulo tecnologia vem do mesmo idioma Grego, tekhnología, “tratado ou dis-

sertação sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, formado a partir do radical te-

khno, de tékhné, “Arte; artesania; indústria; Ciência”, e do radical logía, de lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Paratecnologia Holomnemônica. 2.  Estudo da parainstru-

mentação da holomemória. 3.  Ciência da Holomnemoparatecnia. 

Neologia. O vocábulo Holomnemoparatecnologia e as duas expressões compostas Holo-

mnemoparatecnologia Elementar e Holomnemoparatecnologia Avançada são neologismos técni-

cos da Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Tecnologia intrafísica. 2.  Neurociência. 3.  Robótica. 4.  Ciberné-

tica. 

Estrangeirismologia: os devices autoparapsíquicos; o modus operandi tecnoparapsíqui-

co; o idiot savant de memória prodigiosa; a conscin rudi cortice; o upgrade parapsíquico parace-

rebral; a holomemória high tech; o know-how autoparapsíquico; o paracérebro surdoué; a cone-

xão com a webbing das Centrais Extrafísicas; o Paracognitarium; o Paraconceptarium; o Verpo-

narium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autorrecuperação de megacons. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paramicro-

chip: Holomnemoparatecnologia Aplicada. Holomemória: megassíntese arquivística. Megacons: 

repositório para-histórico. Holomemória; paradispositivo tecnológico. Evolução: decantação ho-

lomnemônica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia Holomnemônica; a autopenseni-

zação paratecnológica; os parapensenes; a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenida-

de; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipen-

senidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o holopensene da logicidade; o holopensene 

do pensamento concreto; a autopensenidade retilínea; a autopensenização polifásica. 

 

Fatologia: os aditivos nutricionais pró-mnemônicos; a supermemória; os estudos avan-

çados da holomnemônica; as pesquisas sobre o taquipsiquismo na condição de ginástica cerebral; 

o sedentarismo cerebral; a transferência de funções entre os hemisférios cerebrais; a seletividade 

automnemônica; o estudo das falsas memórias; as hipóteses sobre o esquecimento providencial  

de traumas autassediantes; a inteligência multifocal; a atenção dividida; a Paratecnologia da Inte-
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lecção; o autodiscernimento aplicado; as tecnologias de alta complexidade reabilitantes da saúde 

cerebral; o acervo histórico da Holomemória da Conscienciologia; o autodidatismo polímata;  

o taquipsiquismo favorecendo a dinâmica autevolutiva; as pesquisas sobre os perigos do mal de 

Alzheimer; a profilaxia das ineficiências evolutivas; a assertividade evolutiva do ponteiro consci-

encial apontando para o norte da autodesperticidade; o fato de os arquivos holomnemônicos não 

poderem ser baixados a fórceps; o desconhecimento sobre o corredor de autolucidez; a tecnologia  

a serviço do mal; as redes sociais no papel de multiplicadoras instantâneas da informação; os tele-

diagnósticos tecnológicos; os avanços nas pesquisas sobre Inteligência Artificial periféricos  

à Mentalsomatologia e à Paracerebrologia; a interassistência através da comunicação cibernética 

de massas. 

 

Parafatologia: a Ciência das Paratecnologias da memória integral; os estudos sobre os 

paraconceptos holomnemônicos; a memorabilia multiexistencial; as pesquisas e o autodidatismo 

permanentes mantenedores da holomemória hígida; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático na condição de desbloqueador paracortical eficaz; a polimemória paracerebral; a dinâ-

mica assistencial pessoal profícua justificando o uso de aparelhamento extrafísico pelos ampara-

dores técnicos; as cirurgias invisíveis; a adaptabilidade natural do macrossoma à parainstrumenta-

ção parapsíquica; os especialistas paratécnicos maceteando a biparacerebralidade do assistente ve-

terano; o avanço das paracirurgias paracerebrais reparadoras realizadas em etapas cronológicas;  

a assistência técnica à conscin parapsiquista e energicista assistencial; as pesquisas especializadas 

sobre as ejeções neuroectoplásticas remissoras da paracerebralidade; a cessão de matéria-prima 

biológica sofisticada (neuroectoplasma) nas paracirurgias paracerebrais; as paranamneses heteros-

cópicas encefálicas na condição de especialidade interassistencial do epicon; o paraacervo da Pa-

rapsicoteca, registro perene da memória evolutiva da Para-Humanidade; a parassemiologia holos-

somática decorrente de leitura parapsíquica da holosfera; o restringimento holomnemônico da res-

soma; a importância da mnemotécnica na autorrecuperação de cons magnos; a paracerebralidade 

ativa; a incrementação extrafísica do fluxo laboral interassistencial; a otimização do manejo para-

instrumental parapsíquico; a catálise verponística induzida por aparelhos extrafísicos; as neode-

mandas paratécnicas; o veteranismo paratécnico; as potencialidades paratecnológicas do parami-

crochip; a recuperação dos registros fatuais e parafatuais holomnemônicos favorecida pela Para-

tecnologia; a hipótese da decantação paragenética nos processos de autocura produzida pelo so-

matório de autorrecins e paratecnologias; o paraconhecimento intermissivo da Parepistemologia 

ainda ignorado pelas Neurociências periconscienciais; as Centrais Extrafísicas na condição de pa-

ratecnologias interassistenciais; os avanços paratecnológicos contínuos da Neociência Conscien-

ciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da biparacerebralidade interassistencial profícua; o si-

nergismo autencapsulamento-heterencapsulamento; o sinergismo do acervo paratecnológico pes-

soal; o sinergismo memória cultivada–patrimônio holomnemônico; o sinergismo das neoideias;  

o sinergismo das rememorações qualificadas. 

Principiologia: o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da 

descrença (PD); os princípios evolutivos pessoais; o princípio da mutualidade; o princípio pesso-

al de aplicação da Paratecnologia à Intrafisicologia; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código da autossinalética energoparapsíquica; os códigos extrafísicos. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria das retrocognições; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria dos retrossomas; a teoria dos múltiplos egos; a teoria do 

conscienciês; a teoria das retrocognições. 

Tecnologia: a técnica do registro parafatuístico; a técnica da exaustividade; a técnica 

das 50 vezes mais; a Paratecnologia Paracerebral; a Paratecnologia Macrossomática; a técnica 
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do sobrepairamento analítico; a paratecnologia da Parapsicoteca; a Ciência da tecnologia do 

bem; as paratecnologias intelectivas; as paratecnologias parapedagógicas. 

Laboratoriologia: a conscin-cobaia doadora do autolabcon às parapesquisas conscien-

ciológicas; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Holomenmô-

nica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Holomemorialis-

tas; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 

Macrossomatologia. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações autocognitivas; o efeito das instrumentações pa-

rapsíquicas; o efeito das paraparelhagens holomnemônicas; os efeitos da autotecnicidade; os 

efeitos da cientificidade holomemoriológica; os efeitos da autoprodutividade crescente; o efeito 

halo das interassistências sofisticadas; o efeito intelectivo de alta performance. 

Neossinapsologia: as neossinapses paratecnológicas; as neossinapses parapsíquicas; as 

neossinapses advindas de megacons recuperados; o incremento da Autoneossinapsologia com 

fins assistenciais; as neossinapses holomnemônicas; as meganeossinapses; as neossinapses gera-

das por meio de acessórios extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo autorretrocognitivo; o ciclo de recaptura de automegacons; o ciclo 

análise-síntese; o caminho evolutivo do ciclo mentalsomático; o ciclo autocriativo das soluções; 

o ciclo da holocognição; o ciclo das verpons intermissivas. 

Enumerologia: o pararrecurso holomnemônico libertador; o pararrecurso holomnemô-

nico iluminador; o pararrecurso holomnemônico retrocognitor; o pararrecurso holomnemônico 

autodiscernidor; o pararrecurso holomnemônico renovador; o pararrecurso holomnemônico ino-

vador; o pararrecurso holomnemônico recapturado. 

Binomiologia: o binômio conscin autônoma–conscin robô; o binômio dragona parapsí-

quica–sinalética energoparapsíquica; o binômio taquipsiquismo-autotaquirritmia; o binômio 

micro-macro; o binômio conservação-consulta; o binômio holomemórias-retrocognições; o binô-

mio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–memória paracerebral; a interação cons-

ciência-holomemória; a interação macrossoma-paramicrochip; a interação paracérebro-para-

biônica; a interação megacons–autorrevezamento multiexistencial; a interação intrafísico-extra-

físico; a interação gancho mnemônico–adcons. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo cirurgia-paracirur-

gia; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo Nanotecnologia- 

-Paratecnologia; o crescendo autolucidez-autodiscernimento-autocosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-introspecção-retrospecção; o trinômio obser-

vação-captação-retenção; o trinômio memória fatual–memória contextual–memória total; o tri-

nômio paraassepsia–paranalgesia–para-hemostasia; o trinômio inteligência técnica–inteligência 

cronológica–inteligência mnemônica; o trinômio neocons-megacons-adcons; o trinômio esforço 

braçal–esforço intelectual–esforço paratecnológico. 

Polinomiologia: o polinômio espaço-tempo-proxêmica-cronêmica; o polinômio fato-fo-

co-filtro-fonte; o polinômio fragmento-fresta-fímbria-franja; o polinômio neoverpons-neopers-

pectivas-neoteorias-Neociências; o polinômio lembrança-recordação-memoração-rememoração; 

o polinômio cérebro-mentalsoma-conceptáculo-paracérebro. 

Antagonismologia: o antagonismo Mecatrônica / Paratecnologia; o antagonismo Tudo-

logia / partícula; o antagonismo minimecanismo intrafísico / Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o antagonismo tecnologia / manualidade; o antagonismo lembrança / esqueci-

mento; o antagonismo hiperacuidade / hipomnésia. 

Paradoxologia: o paradoxo na Para-Hemostasia do corte sem sangue (Paracirurgia);  

o paradoxo da autoimpactoterapia voluntária; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o parado-

xo da assistência do assistido; o paradoxo da tecnologia a serviço da dessoma; o paradoxo da 
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memória prodigiosa aplicada a banalidades; o paradoxo da sedação paraterapêutica temporária 

(perda de lucidez) para promover a lucidez extrafísica. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia; a mnemocracia; a parapsicocracia 

(Cognópolis). 

Legislogia: o respeito às leis da Parafisiologia Humana. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a paratecnofobia; a mnemofobia. 

Mitologia: o mito da atecnia extrafísica. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a mnemoteca; a paratecnoteca; a tecnoteca; a parace-

rebroteca; a historioteca; a para-historioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemoparatecnologia; a Holomnemonicologia; a Holome-

moriologia; a Paratecnologia; a Parabionicologia; a Macrossomatologia; a Paraterapeuticologia;  

a Afisiologia; a Interassistenciologia; a Neuroconscienciologia; a Paracerebrologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin com paramicrochip;  

o ser desperto; a conscin parainstrumentadora; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paratecnólogo; o holomemorialista; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafisico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o completista; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o paracomunicólogo; o consciencioterapeu-

ta; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o reciclante existencial; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o pesquisador; o voluntário; o projetor consciente; o sistemata; o pararreeducador; 

o parapercepciologista; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a paratecnóloga; a holomemorialista; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafisico; a atacadista consciencial; a autodecisora; a completista; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a paracomunicóloga; a conscienciotera-

peuta; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a reciclante existencial; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-

sista; a ofiexista; a pesquisadora; a voluntária; a projetora consciente; a sistemata; a pararreeduca-

dora; a parapercepciologista; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens paramicrotelepathicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holomnemoparatecnologia Elementar = quando aplicada às pesquisas 

cerebrais e neurocorticais relacionadas à memória; Holomnemoparatecnologia Avançada = quan-

do aplicada às pesquisas paracerebrais e neuroconscienciológicas relacionadas à holomemória. 
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Culturologia: a cultura da Paratecnologia; a cultura da Holomnemônica; a cultura da 

Multidimensiologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Maxiproexologia; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Parapercepciologia Intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holomenmoparatecnologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

06.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

07.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

10.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

11.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

A  HOLOMNEMOPARATECNOLOGIA  UTILIZA  SOFISTICADA  

PARAINSTRUMENTAÇÃO  AUTORREGENERATIVA  PARACE-
REBRAL,  VISANDO  A  SAÚDE  HOLOMNEMÔNICA  ATRAVÉS  

DA  RECUPERAÇÃO  DE  MEGACONS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter vivenciado autexperiências relativas  

à Holomnemoparatecnologia? Pretende contribuir com essa neoespecialidade conscienciológica 

através de artigo, verbete ou livro? 
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M. L. B. 
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H O L O M N E M O T É C N I C A    P A R A P E D A G Ó G I C A  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holomnemotécnica parapedagógica é a estratégia consciencial metodoló-

gica paracerebral intelecto-parapsíquica, composta de mapas mentais e senhas cognitivas holo-

mnêmicas (memorabilia), catalisadora da recuperação de megacons e de extrapolacionismos para-

psíquicos capazes de enriquecer o magistério cosmoético interassistencial tarístico (Paradidatico-

logia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição mnemo deriva igualmente do idioma 

Grego, mneme, “memória; lembrança”, e mnemon, “que se lembra”. O vocábulo técnica procede 

do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, te-

khnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profis-

são; hábil”. Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento de composição para provém igualmente 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo pedagógico origina-se tam-

bém do idioma Grego, paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de composição, 

paîs, “filho; filha; criança”, e agogós, “que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Holomnemotécnica paramatesiológica. 2.  Holomnemotécnica paradi-

daticológica. 3.  Holomnemotécnica parainstrutivológica. 4.  Holomnemotécnica pararreeducacio-

lógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas holomnemotécnica parapedagógica, holomnemo-

técnica parapedagógica básica e holomnemotécnica parapedagógica avançada são neologismos 

técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Mnemotécnica alfabetizatória. 2.  Hipomnemotecnia pedagógica.  

3.  Mnemotécnica doutrinária . 4.  Mnemotecnia declamatória. 5.  Mnemotécnica poética. 

Estrangeirismologia: a dinâmica holomnemônica ora, en avant (extrapolacionismos) 

ora, en arriére (retrocognições); o theatrum memoriae intrafísico despertando a senha mnemônica 

cursista; o agente retrocognitor enquanto dramatis personae intermissiva; a flanerie concentrada, 

recurso mnemônico do lazer útil; o aide-mémoire em projeções extrafísicas simbólicas; a intentio 

recta; o papel da tékhne (arte) holomnemônica; a historical mindedness visando o revezamento 

existencial; o Heuristicarium; o Verponarium; o Educandarium; o Retrocognitarium; o Autocon-

frontarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Holomnemoparatecnologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memórias 

compartilhadas perduram. Técnicas agilizam resultados. Holomemória: identidade consciencial. 

A mundividência muda. Holomnemotécnica: repositório indelével. Inexiste memória infalível. Pa-

rapedagogiologia: paradidática mnemônica. Memórias aprimoram intenções. Esquecimento: me-

moricídio suave. Parapsicoteca: holomnemotáfio consciencial. Inexistem tempos imemoriais. 

Citaciologia: – Quem de três milênios, não é capaz de se dar conta, vive na ignorância, 

na sombra, à mercê dos dias, do tempo (Johann Wolfgang von Goethe, 1749–1832). A vida dos 

mortos habita a memória dos vivos (Marco Tulio Cícero, 106–43 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Erudição. Não pense o leitor ou a leitora que o Programa de Aceleração da Erudi-

ção (PAE), ministrado pelos voluntários da REAPRENDENTIA, seja exagero ou impossibilidade. 

Ficou registrado na História Humana, antes da descoberta do Brasil, que Giovanni Pico della 

Mirandola (1463–1494) apresentou erudição enciclopédica aos 23 anos de idade biológica”. 
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2.  “Memória. – „Como estudar a memória sem considerar a Mitologia?‟ Os mitos estão 

inseridos nas raízes mnemônicas seriexológicas mais profundas”. “Do ponto de vista neurológico, 

forçar a lembrança de algo não é uma boa atitude. O ideal é aplicar técnicas mnemônicas (Mne-

motécnicas) pessoais”. 

 

Unidade: a unidade de medida das retrocognições é o engrama da Mnemotécnica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da remembrança cognitiva; o holopensene pessoal 

paratecnológico retrocognitivo; a impregnação da fôrma holopensênica interassistencial holomne-

mônica parapedagógica; a autopensenidade paradidática; o antibagulhismo pensênico desonerando  

a memória; a autopensenização holomemoriológica; os parapensenes; o materpensene da parapense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade cosmolínea taquipsíqui-

ca; a pensenidade cônscia; a autopensenização límpida heterodesassediante; a holomnemotécnica 

parapedagógica agilizando a megapensenização despertológica; a metapensenização cosmoética. 

 

Fatologia: a itinerância conscienciológica ampliando o banco de dados neologísticos da 

conscin docente; a apriorismose mantendo a memória em liberdade condicional; as parábolas, re-

curso mnemônico útil a crianças do “prezinho”; a récita lírica de fábulas educativas, enquanto 

método mnemônico de jograis, trovadores, menestréis e bardos; a estatuária religiosa e os monu-

mentos, recursos de impregnação memoriológica; a parafernália pictórica sacra vincando a me-

mória de multidões ágrafas; a Oratória, disciplina do Trivium (Gramática Latina e Lógica) no 

medievo; as pausas de “é, é” no discurso tipificando “queda do sistema” hipomnésico; os condi-

cionamentos e hábitos (automimeses), frutos da memória instintual; os esforços evolutivos para-

pedagógicos atinentes à memorabilia cosmoética no contrafluxo da Socin; a heteroativação de 

memórias inatas pela força presencial do agente retrocognitor; a estilística mnemônica docente 

personalíssima; as atuações conscienciológicas multimídia reverberando na cápsula do tempo ci-

nemascópica; a Oficina da Técnica da Egobiografia Proexológica Comparada (Holomemória da 

Conscienciologia); a ausência de brancos mentais indicando higidez mnemônica; a memória en-

quanto atributo consciencial nobre; o fato de tudo na evolução tender a ser cada vez mais veloz, 

inclusive a memória (taquipsiquismo); a leitura rápida com máxima apreensão sintética do con-

teúdo; a rigorosidade inteligente autolúcida quanto aos registros pessoais; as datas e comemora-

ções humanas evocativas, reverberando nas paramemórias das Sociexes; os starts mnemônicos do 

cenário (recheio decorativo), do figurino (estilo) e do roteiro diário pessoal (agenda); a “pegada” 

paramnemotécnica provocativa fermentadora mentalsomática, quebrando a “pasmaceira” do de-

bate morno; as mudanças técnicas de bloco intelectivo; a súmula temática holomnemônica pres-

critiva verbetográfica; a leitura lúcida, mantenedora da holomnemotécnica erudita; a Enciclopédia 

da Conscienciologia, qual obra-mundo holomnemônica paradidática multiautoral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto recorda-

tório da paraprendizagem cursista; o parafato da inexistência de identidade consciencial sem auto-

mnemotécnica sadia; o travão da hipomnésia bloqueando o desenvolvimento parapsíquico inte-

lectual; a holomemória robusta, trafor cultivado em retrovidas e períodos extrafísicos seriados;  

a autossinalética energoparapsíquica, gancho mnemônico paradidático; o vocabulário paracere-

bral de polineuroléxicos neologísticos analógicos ampliado pelos amparadores extrafísicos holo-

mnemonistas; o “ponto” extrafísico no fenômeno parapsíquico da clariaudiência soprando “dei-

xas” de retenção mnemônica efêmera; a comunicação parapsíquica fluente com audiências cos-

mopolitas alimentando a paramnemotécnica pessoal; o parafato de a holomemória não aceitar re-

cuperação de cons a fórceps; a holomemória paracerebral hígida cultivada; a parapsicoteca en-

quanto megapararrepositório holomnemônico de Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs); a paracere-

bralidade mnemossomatológica; o memorando da Para-História refletida no curso evolutivo das 
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civilizações; o parelenco pessoal presente em eventos memoráveis confirmando tarefas, prazos  

e neodireções; o memoricídio proéxico inconsciente na minidissidência paraideológica; as ecto-

pias mnemônicas extrafisicamente reveladas; os assédios de consciexes energívoras despertando 

reminiscências perturbadoras nas mentes incautas; o bom hábito parapsíquico de usar resumos, 

resenhas e sínteses pesquisísticas para impregnação mnemônica; a sutilezas do para-histrionismo 

paradidático nas autotransfigurações psicossomáticas; as atualizações mnemotécnicas inspiradas 

pelas Centrais Extrafísicas; a heteroativação de blocos mnemônicos intermissivos a partir da for-

ça presencial do agente retrocognitor; o restringimento holossomático travando a recuperação de 

megacons e respectivos resultados holomnemônicos e parapsíquicos; o discurso de paratuação 

consciencial nos teatros multidimensionais; o recurso parapsíquico mnemotécnico multividas da 

criptografia pessoal; o parafato irrefutável de todos os caminhos evolutivos cruzarem a Holomne-

monicologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reminiscentia-imaginabilia; o sinergismo lapso mental-

somático–apagão mnemônico; o sinergismo neologia-analogia; o sinergismo engrama-anagra-

ma; o sinergismo inteligência mnemotemporal–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo ressoma- 

-restringimento; o sinergismo transposição vocabular–migração conceitual. 

Principiologia: os princípios do Paradireito incidindo sobre a memória causal; o prin-

cípio da autoconfrontabilidade crítica; o princípio da descrença (PD); o princípio da reciproci-

dade pesquisística; o princípio da doação holomnemônica interconsciencial; o princípio da gene-

rosidade intelectual; o princípio da verpon. 

Codigologia: os códigos pessoal e grupal de Cosmoética (CPC e CGC) revelados nos 

depoimentos, narrativas, posicionamentos, entrevistas em História Oral e pesquisas parapedagó-

gico-terapêuticas. 

Teoriologia: a teoria da Imagística; a teoria da biparacerebralidade; a teoria da para-

tecnologia; a teoria da indestrutibilidade dos concepto-engramas holomnemônicos; a teoria da 

ressoma coletiva; a teoria da seriéxis; a teoria dos múltiplos egos. 

Tecnologia: a holomnemotécnica parapedagógica; a holomnemotécnica cosmovisiológi-

ca; a holomnemotécnica paraprocedencial; a holomnemotécnica seriexológica; a técnica mnemô-

nica egobiográfica; a mnemotécnica intermissiva; a técnica mnemônica dicionarística etimológi-

ca; a técnica mnemônica do uso de neovocábulos recém aprendidos; a técnica mnemônica dos si-

nônimos poliglóticos; a técnica mnemônica da enumeração. 

Laboratoriologia: o labcon enquanto acervo holomnemônico; o laboratório consciencio-

lógico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Seriexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da Para-

geneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciologistas; o Colégio Invisível dos Holomemoriólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colé-

gio Invisível dos Energeticistas; o Colégio Invisível dos Para-Historiólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito catalisador recorrente de extrapolacionismos holomnemossomáticos 

enquanto técnica parapedagógica; o efeito parapedagógico das autorretrocognições benignas;  

o efeito nefasto das autorrememorações forçadas; o efeito positivo de se andar no limite cosmoético 

dos autesforços mnemônicos; o efeito halo da interassistência intelectual multividas; o efeito tempo-

rário do esquecimento paraterapêutico; o efeito surpreendente do sopitamento mnemônico sadio;  

o efeito mnemônico dos arrependimentos sinceros. 

Neossinapsologia: as neossinapses da pré-desperticidade; as neossinapses da semides-

perticidade; as neossinapses da linguagem culta; as neossinapses poliglóticas; as neossinapses 

interconectadas; as neossinapses dos autoaportes mnemônicos; as neossinapses bibliomáticas. 
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Ciclologia: o ciclo arquivístico holomnemônico; o ciclo lembranças nítidas–recins profun-

das; o ciclo das histórias oficiais espúrias; o ciclo das histórias mal contadas; o ciclo mnemopara-

patológico saudosista; o ciclo dos arquivos seriexológicos; o ciclo prólogo-epílogo; o ciclo de re-

memorações parapsicotecnológicas. 

Enumerologia: a memória ambiental; a memória gestual; a memória afetiva; a memória 

multímoda; a memória criptográfica; a memória temporal; a memória paracerebral. 

Binomiologia: o binômio Volcksgeist-Zeitgeist; o binômio trauma-esquecimento; o binô-

mio egos frágeis–memórias curtas; o binômio personalidade consecutiva–criptografia autorreveza-

mental; o binômio recordação-gratidão; o binômio Higiene Consciencial–recuperação mnemônica; 

o binômio inferência mnemônica–confirmação holomnemônica; o binômio minipeça-maximeca-

nismo. 

Interaciologia: a interação périplo-saga; a interação atores-espectadores; a interação 

apologética-retórica; a interação repetição-decoreba; a interação mímica-Libras; a interação sá-

tiras-críticas; a interação récita-madrigal; a interação mentalsomaticidade-intelectualidade. 

Crescendologia: o crescendo cerebralidade-biparacerebralidade; o crescendo evento mar-

cante–fixação indelével; o crescendo mnemônico patológico ectopia-entropia; o crescendo identida-

de-paraidentidade; o crescendo flash-cena; o crescendo fragmentos mnemônicos–episódios com-

pletos. 

Trinomiologia: a conexão direta do trinômio soma-paracérebro-cérebro criada pelo culti-

vo holomnemotécnico; o trinômio memória energética–memória emocional–memória intelectual;  

o trinômio memória cerebral–memória mentalsomática–holomemória paracerebral; o trinômio 

bordões-estribilhos-slogans; o trinômio patológico ecmnésia-hipomnésia-amnésia; o trinômio in-

ventário-prontuário-recordatório; o trinômio listagem-enumeração-relatório; o trinômio expectati-

va-prospectiva-neoperspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-imagem-conexão-parapercepção; o polinômio autar-

quivo-megarquivo-pararquivo-holoarquivo; o polinômio acurácia-atilamento-percuciência-hipera-

cuidade; o polinômio ensino-instrução-classe-lição; o polinômio estratégia-metodologia-processo- 

-sistema; o polinômio sinopse-sinapse-sumário-súmula; o polinômio captação-fixação-manuten-

ção-recuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo comédia / tragédia; o antagonismo eloquência discur-

siva / silêncio eloquente; o antagonismo transmissão / recepção; o antagonismo epifania / obtusida-

de; o antagonismo paratelepatização / paravocalização; o antagonismo memória genuína / falsa 

memória; o antagonismo analfabetismo funcional / exegese textual. 

Paradoxologia: o paradoxo de o neologismo parapedagógico poder desencadear retro-

cognições; o paradoxo de o automegaacervo holomnemônico poder permanecer inacessível ao 

agente retrocognitor; o paradoxo do esquecimento providencial; o paradoxo dos tempos imemori-

ais rememorados na Parapsicoteca; o paradoxo de o tempo presente-futuro tornar-se passado de 

modo instantâneo; o paradoxo de a lembrança poder ajudar a esquecer; o paradoxo de a memória 

falha (cognição) poder ter causas emocionais (psicossoma); o paradoxo de a memória portentosa 

poder servir à cultura inútil (logomaquia); o paradoxo de a prosopopeia poder ser tarística. 

Politicologia: as retromemórias coletivas pautando a reeducaciocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade afetiva (transafetividade). 

Filiologia: a parapedagogiofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Maniologia: a mania de estalar dedos para trazer a memória “à ponta da língua”. 

Mitologia: Mnemosine ou Mnemósine, deusa da memória, mãe das musas, da História  

e das artes, ocupava lugar destacado no pantheón mitológico grego (arquétipos); a metáfora míti-

ca de Cronos devorando proéxis, devido à hipomnésia consciencial. 

Holotecologia: a memorioteca; a parapedagogoteca; a holomnemoteca; a mentalsomato-

teca; a para-historioteca; a retrocognoteca; a Parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Parapedagogiologia; a Parapsicodra-

mologia; a Heuristicologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autolexico-

logia; a Autotaquirritimologia; a Parapasicotecologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa mnemonista; a consciex holomemorialista; o indivíduo heurístico; 

a conscin reeducável; a consciex polímata; a conscin rudi cortice; a personalidade paramnésica;  

a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o mnemotecnólogo; o holomemorialista; o catalisador; o intermissivista 

holomemoriólogo; o ator peão multidimensional; o poliglota; o agente retrocognitor; o autor consci-

enciológico polímata; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o sistemata; 

o tecnólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o autoproe-

xista; o maxiproexista; o reeducador; o intelectual; o minidissidente ideológico; o projetor conscien-

te; o amparador intrafísico; o homem de ação; o orientador parapedagógico; o verbetólogo; o mne-

mossomaticista; o mestre; o colecionador de palavras; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a mnemotecnóloga; a holomemorialista; a catalisadora; a intermissivista 

holomemorióloga; a atriz peã multidimensional; a poliglota; a agente retrocognitora; a autora cons-

cienciológica polímata; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a sistemata; 

a tecnóloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a autoproe-

xista; a maxiproexista; a reeducadora; a intelectual; a minidissidente ideológica; a projetora consci-

ente; a amparadora intrafísica; a mulher de ação; a orientadora parapedagógica; a verbetóloga; a mne-

mosssomaticista; a mestra; a colecionadora de palavras; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens technologicus; o Ho-

mo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo 

sapiens verbetologus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sa-

piens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holomnemotécnica parapedagógica básica = a memorabilia didática 

(conceptos-engrama) coloquial, presente no exercício docente tarístico interassistencial; holomne-

motécnica parapedagógica avançada = a memorabilia paradidática (paraconceptos-paraengrama) 

erudita, presente no exercício docente tarístico interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da remembrança didática; a cultura da evocação parapsíquica; 

a cultura da automnemotécnica criativa; a cultura da rememoração projetiva; a cultura da 

exaustividade autopesquisística; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Memória. Pela Intelectologia, a memória sempre foi objeto de interesse de sábios e eru-

ditos em civilizações antigas. No Egito e na Grécia histórica, antes da invenção da imprensa, 

filósofos e teólogos já demostravam inquietude intelectual quanto às técnicas de memorização ne-

cessárias à prática da Retórica, da Eloquência e do parapsiquismo grafando as próprias ideias en-

criptadas em papiros, placas de argila, pergaminhos, estelas, paredes e pedras. Escrita: memória 

atemporal. 

Guardiã. Conforme a Paremiologia, Marco Tulio Cícero (106–43 a.e.c.), senador da 

República Romana, considerado autor da obra Ad Herenium citada pela maioria dos historiadores 

mnemonistas, foi dedicado estudioso e assinou o célebre aforismo: – A memória é a sala do te-

souro de todas as coisas. Se não fazemos dela a guardiã do que pensamos sobre as coisas e as 

palavras, todos os dons do orador, ainda que excelentes, serão reduzidos a nada. 

Inspirações. Acorde à Parapsiquismologia, no período helenístico houve grande recor-

rência a textos herméticos, contidos em Corpus Hermeticum e Asclepius, supostamente escritos 
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por Hermes, após a fusão com o deus Thoth. A partir daí floresceu a figura de Hermes Trismegis-

to. O demiurgo ou grupo de sábios míticos conhecidos por esse nome, seriam receptores de inspi-

rações parapsíquicas dos deuses egípcios, Thoth, Hórus e do deus grego, Apolo (Delfos). 

Escrita. Afim à Lexicologia, o Horapollo (Hórus ou Rá e Apollo, deus da profecia, am-

bos deuses do sol), obra hermética clássica foi traduzida para o idioma Francês arcaico, no Século 

XVI pelo médico, lexicógrafo, poliglota e astrônomo provençal Michel de Nostredame (1503– 

–1566). Nela, os hieróglifos (escrita logográfica ou pictográfica egípcia), enquanto signos mne-

mônicos, quando desencriptados permitiriam acesso em bloco à sabedoria transcendental. 

Salerno. De acordo à Memoriologia, na Itália, a partir do Século XI, a Escola Médica de 

Salerno ganhou fama curativa nos mais distantes rincões do mundo antigo. Ali, a fusão do conhe-

cimento medicinal de várias etnias ficou registrado sendo ditado em versos curtos pelos médicos 

docentes laicos, homens e mulheres (Trotula di Ruggiero, filósofa e médica; 1050–1097), por so-

licitação dos pacientes, na maioria analfabetos, visando a rememoração futura das prescrições. 

Enciclopédia. No enfoque da Polimatologia, no período renascentista italiano, o filóso-

fo, parapsíquico, polímata tradutor de textos antigos Giulio Camillo “Delminio” (1480–1544), na-

tural da antiga Dalmácia elaborou monumental enciclopédia do saber (Theatrum Mundi), por ele 

posteriormente denominado: Theatro della Memoria ou Theatro della Sapienza (1528–1529). 

Tese. Segundo a Mnemotecnologia, o projeto original da tese foi defendido postuma-

mente, pelo autor no livro L’Idea del Theatro, publicado em Florença e Veneza (1550), proposta 

vanguardista de inter e transdisciplinaridade (antes da ars combinatória de Gottfried Wilhelm 

Leibniz, 1646–1716), cujo propósito de autopesquisa era oferecido ao visitante, por meio da aqui-

sição mnemotécnica erudita (extrapolacionismo). 

Anfiteatro. Pela Arquiteturologia, a estrutura física modular da ambiência expositiva do 

teatro podia ser edificada de modo permanente ou itinerante. Inspirada no arquiteto Vitruvius (70– 

–15 a.e.c.), confeccionado em madeira leve, no formato de anfiteatro, apresentava 7 degraus di-

vididos em 7 seções cada, com 49 lugares. O conjunto incluía nichos dispostos nas paredes com 

bustos de personalidades históricas notáveis e imagens da cultura clássica (Gênios da Humanidade). 

Artefatos. Sob a ótica da Retrocogniciologia, o décor composto de artefatos do saber 

afins: mapotecas, livros, representações mitológicas, instrumentos tecnológicos contemporâneos, 

caixas, estelas, escaninhos repletos de pergaminhos raros, textos clássicos de diversas civiliza-

ções, aforismos célebres, documentos de cálculos matemáticos e estatísticos complexos eram dis-

postos nos “degraus-estação”, em escala ascendente (nível evolutivo). 

Conexões. Na visão da Evocaciologia, o local podia receber até duas pessoas por vez em 

visita técnica. Os expectadores deveriam deixar-se conduzir livremente, em cada estação-nível, 

interagindo com as ideias e obras dos sábios, objetos raros, símbolos e imagens, estabelecendo 

sistema de correspondências entre evocações e conexões da própria memória do experimentador. 

Extrapolação. Pautada na Associaciologia, a partir dessa imersão autorreflexiva, à força 

de analisar, interpretar, reinterpretar e assimilar os conteúdos (saturação mental mnemônica), ao 

término da visita, no último degrau, a partir dessa “gramática visual”, o visitante predisposto po-

deria promover associações desencadeando, por extrapolação, o autoconhecimento e a transfor-

mação íntima (recéxis ou recin). 

Presença. Sob o prisma da Nomadismologia, historiadores do Século XVI dão notícia da 

presença de Camillo na corte francesa dos Valois, quando o filósofo humanista considerado divino  

e excelente por estudiosos contemporâneos, apresentou a proposta e a montagem do próprio Teatro 

da Memória, da Sabedoria para o monarca Francisco I (1494–1547), em duas oportunidades, na 

cidade de Lyon (1533), sendo financeiramente recompensado para seguir com a pesquisa. 

Mecenas. Fundamentado na Encriptaciologia, Camillo o inventor e “cenógrafo da me-

mória”, segundo textos da época, confiou unicamente ao rei mecenas francês, culto colecionador 

e admirador da Itália, profundo connoisseur da Renascença, as coordenadas (senhas) secretas para 

funcionamento do teatro mnemônico considerado mágico. 

Retratação. Relativo à Resgatologia, com a incompreensão da obra camilliana pelo clero 

fanático das duas religiões e dos próprios pares, o projeto foi relegado ao esquecimento. Redesco-

berto a partir do início do Século XX, por memoriólogos, aparece no livro da historiadora britânica 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18105 

Frances A. Yates (1899–1981), estudiosa do tema desde a década de 1950. Fazendo a retratação his-

tórica da obra de Camillo, hoje considerada referência, A Arte da Memória foi publicada em 1966. 

Teoria. Do ponto de vista da Exegesiologia, a obra-resgate, contudo inovadora de Yates 

aprofunda a interpretação de textos de vários filósofos humanistas italianos da Renascença: Pico 

della Mirandola, Conde da Concórdia (1463–1496), jovem polímata enciclopédico, Marsilio Fici-

no, médico e sacerdote humanista florentino (1433–1499), estudiosos da arte da memória natural 

e artificial, protegidos da família Médicis, o frei dominicano parapsíquico, filósofo e astrônomo, 

Giordano Bruno (1548–1600), propositor da magia na arte da memória e Raimundo Llullio 

(1232–1315), teólogo catalão (Espanha), opositor da magia e da memória artificial. 

Corte. Aplicando a Refutaciologia, o ex-frade Bruno, parresiasta tradutor de obras clás-

sicas, esteve na corte francesa na década de 1580 apresentando o livro De Umbris Idearum (Som-

bras das Ideias), por ele dedicada ao soberano da França, Henrique III (1551–1589), na qual ex-

põe a própria teoria mnemotécnica. O tratado foi amplamente debatido pelo autor na presença do 

rei e do poeta clássico oficial da corte, Pierre de Ronsard (1524–1585), integrante do grupo La 

Pléiade, composto de poetas, cujos modelos eram os líricos greco-romanos e italianos. 

Commodities. Pela Pragmatismologia, papel, tinta, telas e livros eram commodities ca-

ríssimas, longe da modesta condição pecuniária da maioria de intelectuais e artistas. No entanto,  

o mais premente era angariar o beneplácito e proteção de personalidades e instâncias de poder, 

como fez Nostradamus, médico da corte francesa, protegido pela monarquia contra o braço secu-

lar persecutório do papado de Roma (Inquisição). 

 

Cultura. À luz da Intencionologia, dependendo do propósito e intenção interassistencial 

da conscin intelectual-compartilhante, amparadores proexólogos, em prol da recaptura do saber 

intermissivo pré-existente (holomemória, holomnemotécnica) e visando os melhores resultados 

proexológicos tarísticos, individuais e grupais, otimizam a ocorrência de retrocognições intelec-

tuais. O acesso à biblioteca e a cultura geral erudita própria cultivada em retrovidas, nesse caso, 

pode ser facilitada por equipex polímata específica da época. 

Parapercepções. Pela Automegacogniciologia, o ideal é o desenvolvimento da autocon-

fiança nas parapercepções, por meio do automitridatismo interassistencial, do mapeamento da au-

tossinalética energoparapsíquica consciencial e do autodidatismo perene, utilizados na condição 

coadjutora de paraeutaxia holomenmossomática e holomnemotécnica parapedagógica pessoal. 

Parapreceptores. Segundo a Arquivisticologia Descrenciológica, os 5 sentidos físicos 

promovem e permitem acessar com certa fidedignidade, memórias visuais, auditivas, olfativas, 

gustativas e táteis captadas pela conscin com “olhos de ver” e paracérebro de registrar. Entretanto, 

na recuperação de megacons alimentadores da automnemotécnica parapedagógica com neoconcepto-

engramas, os melhores indexadores arquivísticos advêm de interconexões parapsíquicas e parafe-

nômenos impressivos promovidos por parapreceptores holomnemonistas. 

Neoverpons. Conforme a Automegatraforologia, o desenvolvimento da holomnemotéc-

nica parapedagógica, depende da qualidade seletiva da interconectividade lógica entre as ideias, 

em busca das melhores sementes ideativas capazes de germinar neoverpons pessoais. Os trafores 

da flexibilidade mental autodiscernimentológica, da docilidade parapsíquica interassistencial au-

tolúcida e do abertismo consciencial dentre outros, permite unir o materpensene (raiz-mãe pen-

senológica) ao megatrafor (qualidade-mor evolutiva) da conscin docente atilada. 

Autorretrospecto. Na abordagem da Autodiscernimentologia, sem abraçar o universa-

lismo consciencial libertário, neofílico e desassombrado multicultural, de todos os tempos, não 

haverá criatividade mnemotécnica, importante atuação desse repositório intelectual único. Nesse 

caso, os dicionários analógico e poliglótico, quando desenvolvidos serão coadjutores bem-vindos. 

Sem eles dificilmente a conscin autopesquisadora alcançará feitos notáveis quanto ao retrospecto 

intelectual pessoal e / ou coletivo. 

Autoneuroléxico. A neoatividade intelectual da Mentalsomatologia, Torneio do Neuro-

léxico Analógico, proposta pelo lexicógrafo Waldo Vieira (1932–2015) é voltada ao autodesen-

volvimento. A primeira edição do evento foi realizada pela Associação Internacional do Centro 
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de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em 19 de julho de 2015, no Auditório do Dis-

cernimentum, em Foz do Iguaçu, PR. 

Correlações. Segundo a Conexiologia, para o propositor, dos mais importantes objetivos 

da busca de conceitos análogos é justamente expandir e enriquecer a capacidade associativa mne-

mônica mentalsomática-paracerebral e cerebral da conscin intelectual autopesquisadora. O pro-

cesso difere da imaginação criativa ou imagística, cujo resultado admite conceitos de relação indi-

reta com o objeto. O processo analógico prioriza a aproximação semântica por afinidade na auto-

cognição, relacionando conceitos e estabelecendo relação direta entre os significados. 

Idioma. Na Poligloticologia, para especialistas lexicógrafos, o idioma Latim seria aque-

le com mais elementos técnicos facilitadores da impregnação mnemônica ideativa. A holomemó-

ria pessoal, quando aflorada permite a recuperação de raízes etimológicas e semânticas (semas) de 

idiomas antigos. A exemplo, na passagem do Século XV, o vocábulo fábrica apresentava diver-

sos significados. O primeiro dicionário metódico do idioma Italiano trazia o título: Fabrica del 

Mondo. Inexistem línguas mortas. 

 

Cognópolis. O Campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC), situado na Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR, disponibiliza estruturas am-

bientais e ferramentas intelectuais de inestimável valor aos estudos e cultivo avançado da Holome-

moriologia Consciencial. Eis, 2 exemplos de espaços avançados de auto e heteropesquisas: 

1.  Holociclo. Afim à Erudiciologia, o Holociclo do Campus CEAEC é o megalaborató-

rio técnico-científico dedicado desde 2000, a oferecer subsídios à pesquisa da consciência, por 

meio de 4 principais coleções: 7.428 dicionários, manuais, guias e enciclopédias na Lexicoteca, 

Aforismoteca e Encicloteca; 608.781 recortes de jornais e revistas na Hemeroteca; além de mais 

de 2.000 itens disponibilizados pela equipe holociclotecária, às conscins pesquisadoras e visitan-

tes (Data-base: dezembro, 2021). 

2.  Holoteca. Adstrita à Comunicologia, a Holoteca do Campus CEAEC está aberta à vi-

sitação técnica de conscins interessadas em expandir conhecimentos gerais, a partir do raro con-

junto de coleções temáticas universais e exposições de artefatos do saber, dispondo de equipe vo-

luntária de holotecárias para orientação de visitantes. Segundo especialistas, além de livros, ilus-

trações e conjuntos de objetos (imagética-imagística), as exposições são importantes coadjutoras 

no desenvolvimento da cultura mnemotécnica. 

 

Holomemória. Classificado pela Holomnemonicologia, o acervo cronológico e paracrono-

lógico da História (temporalidade) e Para-História (atemporalidade) referente à propositura cientí-

fica da Projeciologia, Conscienciologia e Especialidades, a Holomemória da Conscienciologia 

(HLM), localizada no Campus Discernimentum da Cognópolis Foz, conta com equipe voluntária de 

docentes consultores técnicos, holomemoriólogos, reunindo, organizando e catalogando o repositó-

rio histórico desde 1997, para atender pesquisas e consultas sobre fontes e certificações (datações) 

conscienciológicas (Data-base: agosto, 2022). 

Timeline. Desde 2000, são elaboradas on demand, linhas do tempo (timeline) de publi-

cações conscienciológicas, constituição de Instituições Conscienciocêntricas (ICs), eventos mar-

cantes, propositura de verpons, dentre outros compondo a mnemobiografia das Neociências.  

A videoteca original com Entrevistas em História Oral do corpo voluntário de intermissivistas 

pioneiros, agentes retrocognitores de Cursos Intermissivos (CIs) assevera: Holomemoria fidelis 

testis conscientiae evolutionis (Holomemória, testemunha fiel da evolução consciencial). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holomnemotécnica parapedagógica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Aleia  dos  Gênios  da  Humanidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Arquitetura  holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA,  COM  APRE-
ÇO  PELA  MEMORABILIA  NEOLOGÍSTICA  CONSCIENCIOLÓ-
GICA  TARÍSTICA  DA  VERPONOLOGIA  TEÁTICA,  RESGATA 

E  REVIGORA  A  HOLOMNEMOTÉCNICA  PARAPEDAGÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a recuperação megacogniciológica 

de ideias inatas, ao lecionar verpons do corpus de conhecimento da Conscienciologia? Quais téc-

nicas mnemônicas teáticas tem aplicado para enriquecer e acessar o banco ideativo intermissivo 

holomnemônico pessoal? 
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H O L O P A R A P O T E N C I A L I D A D E  
( H O L O P A R A P O T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A holoparapotencialidade é a condição consciencial da conscin lúcida de-

monstrando potenciais e autodisposição para enfrentar os megadesafios de alcançar o máximo po-

der evolutivo, cosmoético e prioritário por meio das autoparaperceptibilidades interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição para vem do mesmo idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo potência deriva do idioma Latim, potentia, 

“força; poder; autoridade; influência; eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapotencialidade. 2.  Holoparaperceptibilidade. 

Neologia. O vocábulo holoparapotencialidade e as duas expressões compostas holopa-

rapotencialidade inicial e holoparapotencialidade avançada são neologismos técnicos da Holo-

parapotenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparaperceptibilidade. 2.  Antiparaperceptibilidade. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades evolutivos; o breakthrough priori-

tário; o momentum maximum evolutivo ímpar; o plus faltante; a melhoria singular da performan-

ce; o Evolutionarium; o Recexarium; as catarses das potencialidades da awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade interassistencial evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade autoconsciente; a autopenseniza-

ção retilínea de alta intensidade produtiva; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os geno-

pensenes; a genopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade. 

 

Fatologia: os fatos das manifestações da holoparapotencialidade interassistencial pode-

rem ser consideradas, racionalmente, perante a evolução consciencial, como poder prioritariamen-

te superior à potência econômico-financeira do bilionário, à potência política do político profis-

sional, à potência empreendedora do tycoon e à potência intelectiva do jurisconsulto. 

 

Parafatologia: a holoparapotencialidade; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o despertar dos potenciais parapsíquicos do 

microuniverso da conscin lúcida; o parafenômeno da cosmoconsciência; a projeção lúcida do 

mentalsoma isolado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo; o siner-

gismo parapotencialidades–paratrafores funcionantes. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-

mental da acuidade nas priorizações; o princípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo  

a paraperceptibilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria e a prática do autodidatismo 

permanente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a Para-

tecnologia Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapsiquistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios Invisíveis 

da Ciência e da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos avançados evolutivos, parapsíquicos e cosmoéticos da holopara-

potencialidade; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscienciais em ação; os efeitos da con-

centração e aplicação de recursos evolutivos disponibilizados na Cognópolis na intensificação 

existencial dos cognopolitas; os efeitos da dupla evolutiva exitosa no aumento da intensidade 

existencial dos parceiros; os efeitos potencializadores da consciência crítica; o efeito manada 

ainda atuante sobre as personalidades em todos os setores de atividades da Socin Patológica; os 

efeitos do domínio da parainstantaneidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio omniacuidade-Holoparalucidologia; o binômio omninterativi-

dade-Holoparapercepciologia; o binômio omnicognicibilidade-Holomnemonicologia; o binômio 

omnicientificidade-Holoparatecnologia. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autoluci-

dez laboral. 

Filiologia: a laborfilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Holoparapotenciologia; a Autopriorologia; a Autevoluciologia;  

a Autoparapercepciologia; a Autocosmoeticologia; a Autotaristicologia; a Mentalsomatologia;  

a Paradireitologia; a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin-potência evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens potentialis; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holoparapotencialidade inicial = a condição interassistencial evolutiva 

do homem ou mulher semiconsciex atuante; holoparapotencialidade avançada = a condição inte-

rassistencial evolutiva da conscin teleguiada autocrítica atuante. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Paraperceptibilidade; a Paraculturologia Avan-

çada. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holoparapotenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 teorias, hipóteses de tentativa ou megadesafios evolutivos, cosmoéticos, básicos, componentes 

do universo da holoparapotencialidade interassistencial a ser vivenciada pela conscin lúcida: 

01.  Autodescrenciologia: as autexperimentações parapsíquicas vivenciadas. 

02.  Autodespertologia: a interassistencialidade ininterrupta. 

03.  Autofiexologia: a interassistencialidade multidimensional. 

04.  Dragona parapsíquica: a autodefesa parapsíquica consolidada. 

05.  Identidade extra: a autorrealidade multisseriexológica e multissecular. 

06.  Interludiologia: a Visitologia Parassocial Interassistencial. 

07.  Intermissiologia: a autoconsciência intermissiva, prolongada, interassistencial. 

08.  Macrossomatologia: a autodefesa somática; a autorregeneração. 

09.  Pangrafologia: a Autoparafenomenologia Cosmovisiológica. 

10.  Pré-Maternologia: a interassistencialidade extraterrestre. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holoparapotencialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

15.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  HOLOPARAPOTENCIALIDADE  PODE  SER  CONSIDERADA  

TEORIA  OU  HIPÓTESE  DE  TENTATIVA  RACIONAL  E  VIÁ-
VEL  NO  ÂMBITO  DAS  PESQUISAS  AVANÇADAS  DE  QUEM  

VIVE  INTERESSADO  NO  DINAMISMO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a hipótese da holoparapotenciali-

dade interassistencial? Tal teoria pode ser hoje incorporada por você no universo das autopes-

quisas? 
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H O L O P E N S E N E  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene (holo + pen + sen + ene) é a atmosfera pensênica ou am-

biente intrafísico fixador do conjunto de pensenes agregados ou consolidados, seja da conscin 

apenas ou de todo o grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Atmosfera pensênica. 2.  Ambiente pensênico. 3.  Agregado pensêni-

co. 4.  Gravitação pensênica. 5.  Pensenosfera. 

Arcaismologia. Sinônimo de holopensene envilecido pelo uso: egrégora. A palavra 

egrégora gera resistência em larga faixa dos leitores e pesquisadores. 

Neologia. O vocábulo holopensene e as duas expressões compostas holopensene pessoal 

e holopensene grupal são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Comunex. 2.  Vida extraterrestre. 3.  Estação espacial. 4.  Base inter-

planetária. 5.  Espaço intergalático. 6.  Colônia bacteriana. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema:  – Holopense-

ne: lareira extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene; o holopensene pessoal; o holopensene grupal; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; as fixações 

holopensênicas; a pressão holopensênica; os grupopensenes; a grupopensenidade; os grafopense-

nes; a grafopensenidade; a base intrafísica saturada por autopensenizações especializadas; a satu-

ração ideativa do holopensene do Argumentarium. 

 

Fatologia: a natureza dos pensamentos da conscin; a natureza dos sentimentos da cons-

cin; a natureza das ações da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensênico da dupla evolutiva harmoniosa. 

Principiologia: o princípio da retroalimentação pensênica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 
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Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica dos autopensenes a partir da 

predominância no pen. 

Voluntariologia: o holopensene de autoconsciencialidade evolutiva das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos antigos e saturados positiva-

mente pelas pensenizações específicas do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses na condição de instrumentos de renovação dos holo-

pensenes em geral. 

Enumerologia: o determinismo ambiental; o movimento ecológico; a preservação am-

biental; o desenvolvimento sustentável; a tecnologia alternativa; a amplitude ecológica; a Ecolo-

gia Cósmica. 

Binomiologia: o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático; o binômio 

patológico megapensenidade doentia–holopensene perverso. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação holopensene femini-

no–holopensene masculino. 

Crescendologia: o crescendo holopensene infantil–holopensene adulto. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico raciocínio tripartite pen-sen-ene. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo neopensenidade / retropensenidade; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo ortopensenidade infantil da criança–patopensenidade ma-

dura do adulto. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Grafopensenologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopenseno-

perversus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene pessoal = a atmosfera vital gerada pela própria consciência; 

holopensene grupal = a atmosfera vital gerada pelo grupo evolutivo de consciências afins. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenidade cosmoética. 

Domiciliar. O holopensene domiciliar é a base física da conscin (consciência intrafísi-

ca), a alcova energeticamente blindada da dupla evolutiva e a ofiex (oficina extrafísica) do epicon 

(epicentro consciencial). 

Grupocarmologia. O holopensene tem relação com o grupo evolutivo de qualquer natu-

reza ou expressão. 

Criativologia. Todo ambiente doutrinário, aliciador, repressivo, sectário ou faccioso, 

cria e mantém holopensene castrador da criatividade levando o pesquisador a sentir-se preso  

e não se soltar quanto ao próprio mentalsoma. 

Paraprofilaxiologia. A Paraprofilaxia, em relação às ações da conscin, exige a atenção 

acurada quanto ao clima interconsciencial, às evocações inconscientes, aos grupopensenes castra-

dores e, o mais relevante, à pressão holopensênica. 

Pensenologia. Os holopensenes, segundo a Intrafisicologia, podem desviar as prioriza-

ções quanto às ações desenvolvidas, através da influência do materpensene local, vigoroso. 

Casuisticologia. A pessoa chega ao hotel da capital de algum país europeu, e logo  

à frente, na recepção, pode ser bombardeada pelo display, no lobby, com no mínimo 80 folders 

gratuitos de informações turísticas detalhadas e refinado aliciamento para as mais diversas ex-

cursões. 

Gratuidade. Dentre as excursões, por exemplo, está aquele convite colorido para a visita 

educacional, gratuita, pessoal ou em grupo, ao Museu do Exército Nacional, contendo horários, 

transportes, o mapa para se chegar até lá, incluindo facilidades para o acesso de deficientes 

físicos. 

Psicossomatologia. Ali, o visitante pode se inteirar da história do soldado do país atra-

vés dos séculos, os mais altissonantes períodos da história gloriosa do exército, incluindo vasta 

coleção de medalhas, 70 mil soldados de chumbo, refinadíssima coleção de uniformes brilhantes, 

pinturas das mais famosas batalhas, todos os tipos de armamentos, armas leves e da última gera-

ção, além da exibição de vídeos, modelos e dramáticas reconstruções de cenários por onde o visi-

tante transita, explicando ser a admissão gratuita e a visita, com toda a parafernália, dará ao inte-

ressado em belicismo inesquecível dia muito excitante. 

Parapatologia. Essa excitação pode acarretar, até para a conscin pacífica, não beligeran-

te, o acesso intrusivo à própria intimidade, de companhias extrafísicas parapsicóticas, pós-desso-

máticas, alimentando-se das energias de natureza belicista dos visitantes afins, iscas incautas, re-

verentes, submissas ou empolgadas com as visões e sensações daquele ambiente, sob o materpen-

sene da tecnologia da matança do holopensene específico, trabalhado e condicionador. 

Cosmoeticologia. Pelo exposto, aqui, não se quer dizer a eliminação dos exércitos. Nada 

disso. Os exércitos são ainda muito necessários para se manter a autodefesa das nações. Importa 

considerar é a personalidade, de maior responsabilidade cosmoética, detentora de conhecimentos 
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prioritários, dispensar tais exposições, espetáculos e shows, ainda alimentadores da massa impen-

sante, contudo completamente prescindíveis para a manutenção do equilíbrio das energias do ho-

lopensene pessoal da conscin lúcida. 

 

Invasões. O desenvolvimento da assistência energética interconsciencial se faz sempre 

por intermédio de invasões holopensênicas mútuas, consentidas ou não, mas benignas, por 

exemplo: 

1.  Assistido. No primeiro dia de aula do Curso de Extensão em Conscienciologia  

e Projeciologia 2 (ECP 2), do IIPC, a ida do epicon, ativo, no primeiro contato energético junto 

aos alunos e alunas, é invasão consciente, direta e ostensiva do holopensene individual de cada 

assistido fisicamente passivo (primeiro rapport). 

2.  Epicon. No segundo e terceiro dias de aula, cada aluna ou aluno, ativo, invade indivi-

dualmente o campo energético instalado a partir do holopensene do epicon, neste caso, fisicamen-

te passivo (segundo rapport). 

 

Cantinho. O holopensene pessoal é o cantinho do Cosmos onde a conscin pode agir 

mais positiva ou negativamente, tudo dependendo da natureza da intencionalidade individual. 

Recepção. Existem conjuntos consolidados de ECs ou holopensenes impotentes, porten-

tosos, pequenos, grandiosos, positivos e negativos, intensamente atuantes. Extenso número de 

conscins e consciexes nem chegam a perceber tal existência e influência permanente. Exemplos: 

influência negativa ou doentia do holopensene do belicismo, em certas áreas; influência positiva 

ou sadia do holopensene dos Serenões, em outras. 

Predisposição. O holopensene predispõe sub-repticiamente certas condições no desen-

volvimento das ações antes do homem (ou da mulher) defender-se ou se decidir. Isso facilita  

a acomodação dos atos pessoais na direção do grande fluxo das coisas e fatos capazes de oferecer 

menor resistência (pressão holopensênica). 

Princípio. O autorreforço ou realimentação é o princípio essencial do holopensene. 

Paranatomia. Todo holopensene ou fôrma extrafísica, gerado pela comunidade, tende  

a enquadrar os pensamentos surgidos dentro do mesmo âmbito de influência, no fluxo do mesmo 

leito e no rumo do mesmo objetivo. Esta corrente, inteiramente dedicada à manutenção da situa-

ção preexistente, conservantista e tradicional, é sempre estagnadora. 

Contrafluxo. O holopensene renovador e neofílico atua contra a neofobia, contra a maré 

ou no contrafluxo, bem na intimidade da minoria da oposição. 

Associação. Toda comunhão de pensamentos, associação fervorosa de anseios, ou união 

de pensenes, tende a formar holopensene específico. Preces, oferendas, sacrifícios, símbolos  

e devoções coletivas assentam camadas de energias gravitantes, apresentando resultados benéfi-

cos ou maléficos conforme as reações do Homo sapiens signifex. 

Características. Na condição de agregação ou acumulação de pensenes, o holopensene 

apresenta qualidades específicas, tais como: autossustentação ou inércia; autaperfeiçoamento; ca-

ráter duradouro; multidimensionalidade; interferência nas decisões das pessoas; força de poder de 

atuação através dos mesmos esforços repetidos no tempo; condensação de objetivo definido com 

princípio essencial permanecendo idêntico, em círculo vicioso. Fotos e filmes são fixadores 

holopensênicos sadios ou nocivos. 

Satélites. Há holopensenes satélites, parciais, menores, particulares ou conscienciais (in-

dividuais), adstritos ao holopensene global, máximo, conjunto e uníssono. 

 

Taxologia. Eis 3 exemplos de holopensenes de caráter intrafísico histórico: 

1.  Fenomênicos: determinados poltergeist e assombramentos; visões grandiosas nos 

ares, espaços ou nos céus; certas aparições de ovnis (Ufologia). 

2.  Institucionais: o judaísmo ou sionismo (mais de 5 milênios de existência); o clerica-

lismo católico (1 milênio e meio de existência); rosacrucianismo; a Máfia; a Cosa Nostra; a Ca-

morra; a Ku Klux Klan; a Yakuza (societas sceleris de conscins assediadoras). 
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3.  Localizados: as pirâmides egípcias e mexicanas; os monumentos ou ruínas-cenário 

de sacrifícios humanos; as cavernas com energias gravitantes desconfortáveis; as cidades-cenário  

de genocídios durante as guerras, revoltas e distúrbios fratricidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  PESSOAL  E  O  HOLOPENSENE  GRUPAL  

SÃO  MEGARREALIDADES  PARA  AS  PESQUISAS  PRIORI-
TÁRIAS  PERMANENTES  DE  TODAS  AS  CONSCINS  LÚCI-

DAS  INTERESSADAS  NA  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a natureza da estrutura média do 

próprio holopensene? Você aprova a qualidade média dos próprios pensenes? 
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H O L O P E N S E N E    A C O T O V E L A D O R  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene acotovelador é a atmosfera pensênica ou ambiente intrafísi-

co predominantemente doentio, por excesso de pessoas, gerando patopensenes, ou ideias anticos-

moéticas, tanto diretamente da conscin quanto dos guias extrafísicos amauróticos, assediadores, 

satélites de assediadores e conseneres. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo cotovelo  

é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, cubital, “almofada (local no qual se fir-

ma o cotovelo)”, ou cubitalis, “que tem a altura de 1 côvado”. Apareceu no Século XV. A palavra 

acotovelador surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente competitivo. 2.  Atmosfera hostil. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo cotovelo: 

acotovelada; acotovelado; acotovelador; acotoveladura; acotovelamento; acotovelante; acotove-

lão; acotovelar; cotovelada; cotogelador; cotovelante; cotovelão; cotovelar; cotovelável; cotove-

leira; cotoveloso. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene acotovelador, holopensene acoto-

velador eventual e holopensene acotovelador sistemático são neologismos técnicos da Holopen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene harmonizado. 2.  Atmosfera acolhedora. 

Estrangeirismologia: o happening; o Pensenarium; o rapport holopensênico; o ambien-

te de poltergeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da convivialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene assediado extrafisicamente; os entropopensenes; a entro-

popensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os inculcopensenes; a inculcopenseni-

dade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade. 

 

Fatologia: o holopensene acotovelador; o primado da subcerebralidade; o ambiente 

competitivo; a atmosfera hostil; o clima de rivalidade; o domínio da ambição por poder e reco-

nhecimento; a ciumeira diante dos méritos alheios; o ato anticosmoético de objetivar a queda do 

outro para se sentir bem com a própria incompetência; a tentativa de conquistar espaço pela força 

e não pelo merecimento; o golpe baixo; a puxada do tapete; o exibicionismo egocêntrico; a vida 

transformada em arena de competição; a insegurança na raiz do capricho em querer vencer sem-

pre, a toda força; a luta permanente da interconcorrência, no regime político do capitalismo selva-

gem, no comércio e na indústria; as manifestações públicas; as multidões desvairadas; os quebra- 

-quebras; os linchamentos; os locais superpovoados; as favelas e bairros degradados; as prisões 
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superlotadas com excessos de presidiários espremidos; as aglomerações de delinquentes; a craco-

lândia; as manifestações carnavalescas públicas em Salvador, na Bahia; o estouro da boiada  

e a multidão amotinada; os esbarrões, encontrões e empurrões na rua cheia de gente; a abertura do 

caminho através dos cotovelos; os acotovelamentos durante as fúrias do pânico; os pisoteamentos 

fatais nas fugas da multidão desgovernada; o campo de guerra. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desperdício da aplicação das energias conscien-

ciais (ECs) de modo evolutivamente ectópico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática. 

Principiologia: o princípio megafocal; os princípios científicos fundamentais da Cons-

cienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico patológico do Intolerantismo;  

o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os princípios constituti-

vos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da retroalimentação 

pensênica; o princípio anticosmoético de os fins justificarem os meios; o princípio evolutivo de 

não haver vagas limitadas à ascensão na Escala Evolutiva das Consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o percentual de princí-

pios conscienciológicos integrados aos princípios pessoais; o CPC afinado ao Manual de Priori-

dades Pessoais; a detecção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria do pensene; a teoria da Autopen-

senologia. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento; as técnicas es-

púrias de manipulação consciencial; as técnicas espúrias de dissimulação das autointenções. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos dos 

pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; os efeitos dos cotovelo-

mas na raiz do holopensene pessoal acotovelador; os efeitos da superlotação na formação de ho-

lopensene acotovelador. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 
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Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses–argumentos–contrargumentos; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo análise-síntese; a incitação ao ciclo da vingança. 

Binomiologia: o binômio parapatológico autassédio-heterassédio; o binômio patológico 

megapensenidade doentia–holopensene acotovelador; o binômio amoralidade-imoralidade; a au-

sência do binômio comedimento-candura. 

Trinomiologia: o trinômio erronia-felonia-vilania; o trinômio astúcia-artimanha-em-

buste; o trinômio mal-dolo-ilegalidade; o trinômio egão-orgulho-inveja; o trinômio sexo-dinhei-

ro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

conviviológico heterassistencialidade / evitabilidade; o antagonismo competição / cooperação;  

o antagonismo interassedialidade / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de ganhar perdendo evolutivamente. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: o anacronismo da lei da sobrevivência prevalente na conscin; a lei de 

Gérson. 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da nostomania da 

Baratrosfera; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a dipsomania; a toxicomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito da guerra justa; o mito de o herói precisar vencer a qualquer custo. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosopensenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Intencionologia; a Paraprofilaxiologia; a So-

ciologia; a Conviviologia; a Mesologia; a Proxêmica; a Parapatologia; a Anticosmoeticologia;  

a Nosografia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o indivíduo ainda primata; o homem-furão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a fêmea humana ainda primata; a mulher-furona. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens crudelis; o Homo sa-

piens regressivus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens 

conflictuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene acotovelador eventual = a atmosfera pensênica ou ambiente 

intrafísico predominantemente doentio, por excesso de pessoas, gerando patopensenes, ou ideias 

anticosmoéticas, envolvendo a conscin inesperadamente em certos contingenciamentos humanos; 

holopensene acotovelador sistemático = a atmosfera pensênica ou ambiente intrafísico predomi-

nantemente doentio, por excesso de pessoas, gerando patopensenes, ou ideias anticosmoéticas, 

envolvendo a conscin de modo contínuo, inclusive com a intrusão de guias extrafísicos amau-

róticos, assediadores, satélites de assediadores e conseneres. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holopensenologia; a cultura da competição. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18122 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 8 circunstâncias passíveis de 

acirrar o impulso competitivo das conscins incautas, constituindo evidentes holopensenes aco-

toveladores: 

1.  Casamento: as solteiras reunidas atropelando-se para alcançar o bouquet lançado pe-

la noiva. 

2.  Comércio: as consumidoras na loja, com estoque em liquidação, empurrando-se para 

conseguir os melhores produtos. 

3.  Espetáculo: os fãs, na beira do palco, chocando-se para enxergar melhor o show do 

ídolo ou popstar. 

4.  Esportes: os torcedores, na roleta do estádio, aglomerando-se para avançar primeiro  

e conseguir lugar privilegiado. 

5.  Gastronomia: os gulosos, em torno da mesa do buffet, esbarrando-se para pegar as 

iguarias mais apreciadas. 

6.  Jornalismo: os jornalistas, com gravadores e microfones em riste, digladiando-se pe-

la brecha de atenção do entrevistado ilustre. 

7.  Política: os políticos no palanque empurrando deseducadamente para ficarem fisica-

mente perto do candidato popular. 

8.  Transportes: os passageiros, no ponto de parada, amontoando-se à porta do veículo 

para entrar na frente e pegar assento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene acotovelador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

TODO  AMBIENTE  INTRAFÍSICO  PREDOMINANTEMENTE  

DOENTIO,  POR  EXCESSO  DE  PESSOAS,  GERANDO  PATO-
PENSENES  E  IDEIAS  ANTICOSMOÉTICAS,  DEVE  SEMPRE  

SER  EVITADO  PELA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em holopensene acotovelador? De modo 

esporádico ou permanente? Vai continuar assim? 
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H O L O P E N S E N E    A U T O C O E R C I V O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene autocoercivo é a atmosfera pensênica de indivíduo, grupo 

ou ambiente, predominantemente sadia ou patológica, capaz de gerar na consciência a reação no-

sológica, emocional e singular de repressão da autexpressão. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pesar; exa-

minar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idi-

oma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de rece-

ber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérge-

ia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição auto provém do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo coerção deriva do idioma Latim, coer-

cio ou coertio, “ação de reprimir, de refrear; constranger; obrigar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene autorrepressor. 2.  Holopensene autocoersor. 3.  Holo-

pensene autocastrador. 4.  Holopensene autopressor. 5.  Atmosfera autoinibidora. 6.  Ambiente 

autocerceador. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene autocoercivo, holopensene autocoer-

civo intencional e holopensene autocoercivo não intencional são neologismos técnicos da Holo-

pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene autolibertador. 2.  Holopensene autorrelaxante. 3.  Ho-

lopensene autodesassediante. 4.  Atmosfera aconchegante. 5.  Ambiente ansiolítico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autodesassediologia. 

Coloquiologia: o ato de estar sem graça; o ato de ficar sem palavras; o ato de sentir-se 

amordaçado; o ato de considerar-se algemado; o ato de não saber onde colocar as mãos; o ato 

de perceber-se sem chão; o ato de apagar-se. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene autocoercivo; o holopensene pessoal inibido; os egopense-

nes; a egopensenidade; os grupopensenes castradores; a grupopensenidade; a resposta singular  

a padrões pensênicos; a pressão íntima provocada pelo holopensene; a diminuição da capacidade 

de pensenizar lucidamente; a autopensenidade lacunada por brancos mentais; as autorreprimendas 

excessivas em solilóquios silenciosos; a investigação de holopensenes autocoercitores; a identifi-

cação de holopensenes particularmente propícios ao desenvolvimento de autassédios. 

 

Fatologia: o autocerceamento da manifestação consciencial; a perda da espontaneidade; 

a queda no vigor físico e energético; o abatimento da força presencial; a autocensura de palavras  

e ações; o refreamento comportamental; o desconforto intraconsciencial; o malestar; a prostração 

antivoliciolínica; o sopitamento de emoções desordenadas; a brecha para a investida heterassedia-

dora; a delegação do controle da vida íntima; a tomada de consciência da autorresponsabilidade 

pela autocoerção; a averiguação da dificuldade pessoal na base do autassédio coercivo; o investi-

mento no autodesassédio; a melhoria do senso autocrítico; a reeducação consciencial com a su-

pressão de tendências autassediantes; a omniblindagem consciencial pró-autodesperticidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18124 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reação de auten-

capsulamento patológico; o bloqueio de chacras; a anulação de parapercepções; a criação invo-

luntária de ambiente multidimensional favorecedor às inspirações e atuações assedidoras; a cons-

trução voluntária de contextos passíveis de fragilizar a consciência-alvo por assediadores extrafí-

sicos; o reconhecimento das situações e condições multidimensionais singularmente críticas ao 

incitamento de autassédios; o autoconhecimento permitindo a vigilância multidimensional auto-

defensiva; o empenho na autossuperação de traumas, atuais e multimilenares, propiciando a con-

quista gradativa da autodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da retroalimentação holopensênica; o princípio da influên-

cia holopensênica permanente; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do poder mag-

no da consciência sobre o próprio holossoma; o princípio de evoluir pelo contrafluxo da Socin 

Patológica; o princípio de a anulação do assédio assistir ao assediador por sustar-lhe mais en-

dividamentos interconscienciais; o princípio do bem-estar ser conquista íntima intransferível. 

Codigologia: os códigos familiares cerceadores da autexpressão; os códigos grupais 

coibidores do comportamento dos membros; os códigos culturais repressores; a heterocoersão 

calculada nos códigos mafiosos; as estratégias de heterossujeição nos códigos sociais baratrosfé-

ricos; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o autorrespeito; o código grupal de Cos-

moética (CGC) abrangendo a defesa do direito à liberdade de expressão. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abarcando omissões deficitárias. 

Tecnologia: a autoimunização às técnicas espúrias de manipulação consciencial; as téc-

nicas energéticas; as técnicas de desassim; as técnicas de encapsulamento energético; as técnicas 

conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas de autodesassédio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labora-

tório conscienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico das técnicas pro-

jetivas; o laboratório conscienciológica da vida cotidiana; o labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Co-

légio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisí-

vel da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito criptonita dos autassédios; os efeitos assediantes de clima inter-

consciencial inamistoso; os efeitos assediadores do gelo interconsciencial; os efeitos da autoinse-

gurança no ato de coibir-se perante holopensenes; os efeitos de posturas de egocídio cosmoético 

na superação da timidez; os efeitos motivadores da opção pelo autodesassédio; os efeitos da au-

toconfiança na anulação de holopensenes coercivos. 

Neossinapsologia: o autoboicote à formação de neossinapses autodesassediadoras. 

Ciclologia: a perpetuação do ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a reação de reprimir-se; a reação de constranger-se; a reação de acovar-

dar-se; a reação de calar-se; a reação de anular-se; a reação de excluir-se; a reação de sabotar-se. 

Binomiologia: o binômio dissecção holopensênica–autodiagnóstico; o binômio hipera-

cuidade holopensênica–prontidão autodesassediadora; o binômio atenção ininterrupta–autorre-

flexão continuada; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio autassédio-autovitimi-

zação; o binômio intimidação do algoz–condescendência da vítima; o binômio desopressão intra-

consciencial–descontração interconsciencial; o binômio inautenticidade-bifrontismo. 

Interaciologia: a interação pressão holopensênica–pressão intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio passividade-submissão-imaturidade; o trinômio preconceito- 

-discriminação-inferiorização; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem pa-

racerebral; o trinômio autoconceito baixo–baixa autestima–autossujeição interconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio autoconfiança–autossegurança–autenticidade–autocoerên-

cia–autonomia consciencial. 
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Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo holopensene 

desassediador / holopensene perversor; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mi-

metizador; o antagonismo holopensene acolhedor / holopensene belicista; o antagonismo holo-

pensene omnipesquisístico / holopensene dogmático; o antagonismo holopensene universalista 

/ holopensene sectário; o antagonismo holopensene interlúdico / holopensene baratrosférico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência embotar-se em ambientes sadios; o para-

doxo de a consciência ser capaz de minar as próprias forças; o paradoxo da consciência oprimi-

da por si mesma; o paradoxo de os excessos na defesa da autoimagem permitirem a intrusão 

assediadora; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: as políticas antibullying. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodesassédio. 

Fobiologia: as fobias em geral. 

Sindromologia: a predominância de holopensenes autocoercivos na síndrome da timi-

dez; a síndrome da autossubestimação; a síndrome da autovitimização; a síndrome de Gabriela. 

Mitologia: os mitos familiares, sociais e culturais por detrás de autassédios. 

Holotecologia: a coerencioteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a conflitoteca;  

a belicosoteca; a epicentroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Autodesassediologia; a Antivitimologia;  

a Despertologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Mesologia; a Grupocarmologia;  

a Conscienciometria; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens discer-

nens; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene autocoercivo intencional = aquele propositadamente cons-

truído para exercer coerção sobre personalidades sugestionáveis, subjugadas à pressão dos hetero 

e autassédios; holopensene autocoercivo não intencional = aquele passível de ser singularmente 

coercivo para determinada personalidade, subjugada à pressão dos autassédios. 
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Culturologia: a cultura da autodesperticidade. 

 

Autassédio. A consciência ingênua, ao deparar-se com certa categoria de holopensene, 

pode ser levada ao aumento de tensões íntimas, constrangimentos e sentimentos de inferioridade, 

submetendo-se a autassédios recalcadores da expressão pessoal legítima. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 condições passíveis de gerar 

a atuação autocoerciva em certo tipo de personalidades perante holopensene específico: 

01.  Assédio: o autassediado perante o assediador. 

02.  Autoculpa: o culpado inconfesso perante a vítima. 

03.  Casamento: o cônjuge tíbio perante o parceiro repressor. 

04.  Dinheiro: o necessitado inconformado perante o bilionário. 

05.  Ditadura: o popular domesticado perante o ditador. 

06.  Elitismo: o marginalizado ressentido perante a panelinha sectária. 

07.  Escravidão: o escravo resignado perante o senhor. 

08.  Ética: o corrupto perante a personalidade ilibada. 

09.  Fama: o fã perante a celebridade. 

10.  Filiação: o filho indolente perante os pais superprotetores. 

11.  Ignorância: o apedeuta inseguro perante o hiperespecialista jactante. 

12.  Medo: o indivíduo acovardado perante a pessoa agressiva. 

13.  Paixão: o apaixonado perante o ser amado. 

14.  Poder: o subalterno adulador perante o chefe. 

15.  Pompa: o maltrapilho ou mal vestido perante o trajado no rigor da moda e ocasião. 

16.  Protocolo: o adventício perante a dinâmica cerimonial desconhecida. 

17.  Realeza: o plebeu servil perante a autoridade monárquica. 

18.  Religião: o crente basbaque perante a autoridade religiosa. 

19.  Sexo: o carente emocional perante a conscin sexualmente exuberante. 

20.  Suntuosidade: o forasteiro vacilante perante o luxo e grandiosidade ambiental. 

 

Etiologia. O comportamento de autocoibição na presença de holopensenes pode ser deri-

vado de vivência traumática ou fixação comportamental de condição existencial pretérita, seja na 

vida atual ou retrovida. 

Personalidade. A distinção de personalidades formadoras de holopensenes autocoerci-

vos fornece dados sobre a natureza dos autassédios na raiz de tal resposta emocional. Além disso, 

permite vislumbrar os perfis de consciexes propícias a exercerem interferência doentia sobre si 

próprio. 

Heterassédio. Assediadores extrafísicos podem encontrar na predisposição patológica  

à autanulação, a oportunidade para debilitar a consciência incauta, buscando reeditar no presente 

circunstâncias similares às do passado, com o intuito de reativarem reações autocoercitivas. Inspi-

ram conscins imaturas a colaborar, muitas incientes do papel exercido. 

Autodesassédio. A admissão da própria responsabilidade pela autorrepressão permite  

a assunção dos traços pessoais favorecedores à atuação assediadora e do compromisso de minimi-

zá-los e até eliminá-los por meio de recins apropriadas. 

 

Terapeuticologia. Eis, listadas em ordem lógica, a sugestão de 6 tarefas passíveis de au-

xiliar na análise autocrítica dos autassédios por detrás das autocoerções e na definição de soluções 

para a extinção dessa conduta: 

1.  Identificação do agente. Inventarie as personalidades formadoras de holopensenes 

autocoercivos. 

2.  Categorização do estímulo. Verifique qual o estímulo alheio induz à autocoibição: 

atributo consciencial, ideia, sentimento, comportamento, ato e / ou condição existencial. 

3.  Especificação do gatilho. Analise o pensamento ou convicção pessoal na base da res-

posta emocional autoinibidora. 
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4.  Desconstrução do autassédio. Avalie as irracionalidades presentes no pensamento 

ou convicção pessoal autorrepressiva e construa contrargumentação pautada em conhecimentos 

evolutivos. 

5.  Conscientização de perdas. Analise o motivo pelo qual a reação autassediadora  

é permitida, contrapondo os pseudoganhos aos prejuízos existenciais e evolutivos. 

6.  Reeducação consciencial. Defina técnicas e / ou desenvolva neotécnicas a serem 

aplicadas em circunstâncias nas quais há a tendência a ocorrer reações autocoercivas. 

 

Liberdade. A autossustentação da autenticidade, transparência e coerência nas automa-

nifestações é resultado de autesforços para a garantia do próprio direito à livre expressão. 

Adaptação. Tal liberdade abrange a opção de conter e regrar comportamentos por meio 

de limites autoimpostos pelo autodiscernimento cosmoético, com o propósito de adequar-se a con-

junturas existenciais. 

Respeito. Essa postura não significa autocoibição e sim respeito, educação, prevenção  

e concessão cosmoética à boa convivência, demonstrando maturidade, lucidez evolutiva, flexibili-

dade pensênica, interassistencialidade cosmoética e traquejo no lidar com as diversificadas situa-

ções inerentes à vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene autocoercivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  DESCOBERTA  DE  HOLOPENSENES  AUTOCOERCIVOS  

PERMITE  A  IDENTIFICAÇÃO  DE  AUTOFRAGILIDADES.  CO-
NHECÊ-LAS  E  FORTALECER-SE  CONSTROEM  AUTODEFE-
SAS  DIANTE  DE  PRESSÕES  AUTO  E  HETERASSEDIANTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e categoriza os holopensenes gerado-

res de autorrepressões? Considera relevante o mapeamento de tais padrões pensênicos para a sus-

tentação da autodesperticidade? 

 

A. L. 
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H O L O P E N S E N E    A U T O M I M É T I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene automimético é aquela atmosfera da vida intrafísica, condi-

cionada através de gerações, capaz de manter a repetição de experiências humanas iguais entre os 

membros da mesma família. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento de compo-

sição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo mimético proce-

de do mesmo idioma Grego, mimétikós, “que tem talento para imitar; imitador”, provavelmente 

por influência do idioma Francês, mimétique, “relativo ao mimetismo”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Atmosfera pensênica automimética. 2.  Ambiente pensênico automi-

mético. 3.  Pensenosfera anacrônica. 4.  Pensenosfera conservadora. 5.  Holopensene obsoleto.  

6.  Holopensene fossilizante. 7.  Holopensene retrógrado. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene automimético, holopensense automi-

mético duplista e holopensene automimético grupal são neologismos técnicos da Holopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Comunex. 2.  Vida extraterrestre. 3.  Atmosfera universalista. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene automimético; o holopensene pessoal automimético; o ho-

lopensene grupal automimético; as fixações holopensênicas; a pressão holopensênica; os grupo-

pensenes; a grupopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a base intrafísica saturada 

por autopensenizações específicas antigas. 

 

Fatologia: a natureza dos pensamentos da conscin; a natureza dos sentimentos da cons-

cin; a natureza das ações da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensênico da dupla evolutiva harmoniosa vivendo isola-

da em relação à família consanguínea. 

Principiologia: o princípio da retroalimentação pensênica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Mimeticologia; a teoria da Autopensenologia. 
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Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica dos autopensenes a partir da 

predominância no pen. 

Voluntariologia: o holopensene de autoconsciencialidade evolutiva das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos antigos e saturados positiva-

mente pelas pensenizações específicas do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo e grupal das automanifestações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses na condição de instrumentos de renovação dos ho-

lopensenes miméticos. 

Enumerologia: o filhinho da mamãe; a dependência física; a dependência funcional;  

a dependência afetiva; a dependência psíquica; a dependência social; o viver a reboque. 

Binomiologia: o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático; o binômio 

patológico megapensenidade doentia–holopensene perverso. 

Interaciologia: a interação autopensene–holopensene; a interação holopensene femini-

no–holopensene masculino. 

Crescendologia: o crescendo holopensene infantil–holopensene adulto. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo neopensenidade / retropensenidade; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo ortopensenidade infantil da criança–patopensenidade ma-

dura do adulto. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a vulgocracia; a estatocracia; a burocra-

cia; a ideocracia; a papelocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Grafopensenologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin robotizada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenomimeticus; o Homo sapiens holopenseno-

creator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopensenoperversus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo 

sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene automimético duplista = o da dupla evolutivamente es-

tagnada; holopensene automimético grupal = o do grupo evolutivamente estagnado. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18130 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura renovadora da holopensenidade cos-

moética evolutiva. 

Autorrevezamentologia. Há holopensenes automiméticos onde vivem conscins com au-

torrevezamentos primários quanto às experiências multiexistenciais ou multissomáticas. 

Sumotori. Exemplo didático de holopensene automimético: o sumotori, lutador do mile-

nar sumô, no Japão, filho de lutador também filho de outro lutador ancestral. 

Grupocarmologia. O holopensene automimético, obviamente, não existe sem o grupo 

de consciências alimentadoras no tempo e no espaço ou de vida em vida humana. 

Holopensenidade. Segundo a Parapatologia, existem inumeráveis holopensenes auto-

miméticos dispensáveis em todas as Socins. 

Consequências. No âmbito da Holocarmologia, o holopensene automimético acarreta, 

em muitos casos, a inseparabilidade evolutivamente doentia, a interprisão grupocármica, as 

seriéxis consanguíneas continuadas e a fixação da consciência, através dos séculos e milênios, ao 

ciclo multiexistencial da grupocarmalidade. 

Evitaciologia. Sob o enfoque da Parageneticologia, o holopensene automimético pode 

ser contornado ou evitado através das conquistas conscienciais acumuladas em experiências hu-

manas anteriores, manifestadas por intermédio das ideias inatas e da automaturidade. 

Autocriticologia. Pela Conscienciometrologia, a conscin pode avaliar a extensão e profun-

didade de todas as influências do holopensene familiar recebido ou do qual esteja submetida na con-

dição de vítima, empregando com autocrítica máxima, o conscienciograma e a Autoconscienciome-

trologia. 

Recin. Em Recexologia, a recin e a recéxis são práticas eficazes para libertar a conscin 

do holopensene automimético. 

Consanguinidade. Sob a ótica da Invexologia, o ato da saída de casa promovido pelo 

jovem, moça ou rapaz, deixando a família nuclear para abraçar o cumprimento da própria proéxis, 

ajuda sobremodo na libertação pessoal do doce jugo, tentação, envolvimento e acomodação pro-

vocados pelo holopensene automimético ilusório capaz de criar até a síndrome do canguru. 

 

Considerações. Eis, sobre o tema, 10 ponderações pertinentes, dispostas na ordem fun-

cional: 

01.  Paradoxo. Ocorre evidente paradoxo: na vida intrafísica, a matéria é mais densa ao 

soma; na vida extrafísica atrasada, os morfopensenes e os holopensenes são mais densos ao psi-

cossoma. Daí surgem graves conflitos interconscienciais e assistenciais. 

02.  Terra. A vida intrafísica é indispensável à evolução da consciência. Aqui se pode 

conviver com as conscins perturbadas sem se contagiar pelas perturbações alheias: os holopense-

nes conscienciais, pessoais, familiais, étnicos e tribais são mais rarefeitos. 

03.  Holopensene. Nas dimensões extrafísicas, quanto mais perturbado seja o holopen-

sene do ambiente – Comunidade Extrafísica – maior é a força do nivelamento por baixo, das 

consciências imersas ali por período mais ou menos extenso. 

04.  Pressão. Quanto mais tempo a consciência (consciex ou conscin projetada) perma-

necer no ambiente extrafísico, maior pressão holopensênica receberá forçando-a a ter pensenes 

iguais à média das consciexes-diapasão dando o tom real dos ponteiros do mentalsoma à maioria, 

ou seja: pensar, sentir e ter ECs do mesmo teor. 

05.  Renascimentos. Esta pode ser considerada a causa central e o objetivo essencial da 

premência dos renascimentos intrafísicos: conviver com as conscins enfermas, ajudando-as sem 

se igualar aos níveis inferiores de evolução. Extrafisicamente, isso torna-se impraticável, em pe-

ríodos mais longos, até para muitos dos amparadores extrafísicos. 

06.  Nível. De fato, a existência humana, por exemplo, na frente de luta do Rio de Janei-

ro, permite a você viver em meio aos assaltantes, traficantes, líderes e participantes de grupos de 

extermínio, sem se influenciar por esses elementos marginais e outros milhares de sociopatas. Há 

a separação natural para quem vive atento ao holopensene grupal. 

07.  Progresso. O Rio de Janeiro é, portanto, oportunidade evolutiva valiosa. Este autor- 

-coordenador viveu em Ipanema por quase 3 décadas, cuidando tão somente das pesquisas da 
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Projeciologia e da Conscienciologia. Na vida intraconsciencial ocorria algum progresso nos esfor-

ços libertários a contrafluxo, não obstante a decadência e perturbulência dominantes. 

08.  Embotamento. É improvável tal fato acontecer nas dimensões extrafísicas doentias 

porque, vivenciando experiências ali, a consciência embota as percepções e decai em lucidez ou 

hiperacuidade. É extremamente difícil sustentar o nível por lá: a consciência não consegue se ex-

cluir das entropias máximas circunvolventes quando em comunexes baratrosféricas. 

09.  Epicon. A vida humana, mesmo com todo o funil do restringimento intrafísico, per-

mite o isolamento dentro do epicentrismo consciencial na multidimensionalidade. Daí surge  

o epicon ou a condição avançada do epicentrismo intermundos. 

10.  Intercessões. Isso explica porque as consciexes, mais despertas evolutivamente, não 

permanecem por muito tempo nas dimensões doentias ou sombrias. Ali, não conseguem manter 

alto nível de lucidez. Daí nascem as intercessões e visitações periódicas das consciexes mais evo-

luídas nos baixios extrafísicos mais atrasados evolutivamente. 

 

Enucleação. Há realidades humanas de interesse coletivo, incontroláveis, geradas por 

holopensenes anárquicos, caóticos, descentralizados, enucleados, ou seja, sem materpensenes fi-

xos, pelo menos até hoje, ao modo destas 6, dispostas na ordem alfabética: 

1. Biotecnologia. 

2. Engenharia genética. 

3. Globalização. 

4. Instabilidade financeira. 

5. Internet. 

6. Vírus de computador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene automimético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

ATRAVÉS  DOS  IDIOTISMOS  CULTURAIS,  OS  HOLO-
PENSENES  AUTOMIMÉTICOS  IMPÕEM  INQUESTIONÁVEIS  

ATRASOS  EVOLUTIVOS  PARA  MILHÕES  DE  CONSCINS  

ROBOTIZADAS  EM  TODOS  OS  CONTINENTES  DA  TERRA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em holopensene automimético? Já renovou 

e prossegue renovando a estrutura da atmosfera onde vive? 
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H O L O P E N S E N E    B I B L I O G R Á F I C O  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene bibliográfico é a atmosfera pensênica da conscin e / ou de 

ambientes intrafísicos, atratora e fixadora de pensenes consolidados relativos à escrita, leitura, 

produção, pesquisa, armazenamento, publicação, conservação, exposição e divulgação de artefa-

tos do saber, notadamente os livros.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões fisicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, energie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, energeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O primeiro 

elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblion, “papel de escrever; carta; lousa; li-

vro”. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. A palavra bibliografia é oriunda do idioma Francês, bi-

bliographie, e surgiu no idioma Português em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene bibliofílico. 2.  Atmosfera bibliográfica. 3.  Holopense-

ne centrado nos livros. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene bibliográfico, retro-holopensene bi-

bliográfico e neo-holopensene bibliográfico são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene biblioclasta. 2.  Holopensene bibliofóbico. 

Estrangeirismologia: a condição atualizada do bibliophilon; o ex-libris; o leitmotiv do 

colecionador de livros; o Verbetarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à fôrma holopensênica bibliofílica. 

Coloquiologia: a conscin rato de biblioteca.  

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Bibliófilos 

atraem livros.  

Citaciologia: – No Egito, as bibliotecas eram chamadas “tesouro dos remédios da al-

ma”. De fato é nelas que se cura a ignorância, a mais perigosa das enfermidades e a origem de 

todas as outras (Jacques Bénigne Bossuet, 1627–1704). 

Ortopensatologia: – “Livros.  No caminho da evolução consciencial, ninguém se livra 

dos livros”. “Os livros apresentam vertentes subjacentes no tempo: aqueles que escrevemos  

e publicamos em retrovidas humanas repercutem na vida atual”. 

Unidade. A unidade de medida do holopensene bibliográfico é o bibliopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene bibliográfico; o holopensene da Bibliologia; o holopense-

ne pessoal bibliofílico; o materpensene do escritor; a fôrma holopensênica favorável da base físi-

ca do autor; os bolsões holopensênicos biliofílicos; o holopensene das grandes bibliotecas; a pen-

senidade carregada no pen; o holopensene atrator de livros; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; o holopensene da memória escrita da Humanidade; o holopensene do Holociclo; o holopen-

sene da Holoteca; o holopensene da Enciclopédia da Conscienciologia; o holopensene da Associ-

ação Internacional Editares; o materpensene da erudição e intelectualidade; a fixação multissecu-

lar da bibliopensenidade. 
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Fatologia: a coleção de livros raros; o interesse desde a infância pelas bibliotecas; o fato 

de ganhar, recorrentemente, obras escritas; o fato de os livros “caírem” nas próprias mãos; a doa-

ção de obras escritas; o mecenato na área editorial; o colecionismo bibliográfico; o ato de organi-

zar bibliotecas com livros descartados no lixo; a bibliofagia homeostática; a bibliognosia; a bibli-

opirataria; o bibliotismo; a sucessão nas editoras familiares; a Universidade do Livro, na Univer-

sidade Estadual Paulista (UNESP); o curso Leitura Lúcida (CEAEC); o curso Heterocrítica de 

Obra Útil (IIPC); os cursos Formação de Autores e Imersão na Escrita (UNIESCON); o curso 

Programa de Aceleração da Erudição (REAPRENDENTIA); o Programa Verbetografia (EN-

CYCLOSSAPIENS); a História do livro; a História da escrita; a História da leitura; a História das 

bibliotecas; a importância dos livros sobre os livros.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrovidas su-

cessivas em torno dos livros; o investimento dos amparadores extrafísicos no autorado tarístico;  

o autorrezamento multiexistencial por meio de gescons; a pangrafia; a hipótese do gruporreveza-

mento multiexistencial em torno das grandes enciclopédias; as disciplinas do Curso Intermissivo 

(CI) voltadas à produção de gescons esclarecedoras; a parapsicoteca; a ocorrência de sincronici-

dades contínuas sobre livros; a retrossenha holobiográfica grupal expressa no livro 500 Verbetó-

grafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-leitor; o sinergismo dos autores conscienciológi-

cos; o sinergismo das retrovidas com foco no autorado; o sinergismo holopensene bibliográfico–

–holopensene pessoal; o sinergismo escala de autores mentaissomáticos–Escala Evolutiva das 

Consciências. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) dos doadores de obras escritas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autodidatismo; a teoria da erudição cultivada; a teática da acu-

mulabilidade; a teoria da serialidade existencial; a teoria da Holopensenologia. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do colecionismo; a técnica do deta-

lhismo; a técnica do cosmograma; a técnica tertuliária; a técnica dos registros pessoais; a técni-

ca da leitura especializada; as técnicas de restauração de livros. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico relacionado à recepção, revisão, 

produção e publicação de conhecimento escrito; os voluntários da Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Verbetógra-

fos; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores do holopensene bibliográfico; os efeitos das visitas 

assíduas às bibliotecas; o efeito potencializador da qualificação da biblioteca pessoal; o efeito 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na autoria de livro conscienciológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da leitura de nova obra tarística. 

Ciclologia: o ciclo de vida útil do livro; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativi-

dade. 

Enumerologia: o apreço pelas palavras; o apreço pela escrita; o apreço pelos livros;  

o apreço pelas livrarias; o apreço pelas bibliotecas; o apreço pela erudição; o apreço pela grafota-

res. O papiro; o pergaminho; o códice; o papel; a tipografia; a impressora; o e-book. 
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Binomiologia: o binômio editor-autor; o binômio revisor-escritor; o binômio leitor-re-

senhador; o binômio livreiro-consumidor; o binômio matriz materpensênica–matriz holopensêni-

ca;  o binômio acervo impresso–acervo digital. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos recomendada ao intermissivista; a intera-

ção erudição–liberdade de pensamento. 

Crescendologia: o crescendo da aquisição de livros; o crescendo verbete-livro; o cres-

cendo do colecionismo de obras escritas; o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo Re-

nascimento-Conscienciologia.  

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado à auterudição; o trinômio 

sebo-livraria-megastore. 

Polinomiologia: o polinômio revista-jornal-livro-enciclopédia; o polinômio ler-escre-

ver-revisar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo Holoteca / biblioteca convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doação de livros pela conscin, poder ampliar o holo-

pensene pessoal bibliográfico. 

Politicologia: a democracia do conhecimento representada pela produção de livros em 

larga escala; a bibliocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço dos escritores tarísticos. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a intelecto-

filia. 

Fobiologia: a bibliofobia. 

Maniologia: o aspecto favorável da bibliomania. 

Mitologia: o mito de o livro impresso estar com os dias contados. 

Holotecologia: a cognoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a mnemoteca;  

a evolucioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Conscienciografologia; a Holopensenolo-

gia; a Seriexologia; a Mentalsomatologia; a Bibliotecologia; a Bibliotecnologia; a Biblio-Histo-

riografia; a Bibliologia; a Autopesquisologia; a Intermissiologia; a Retrocogniciologia; a Erudi-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autora. 

 

Masculinologia: o colecionador; o bibliófilo; o blibliopola; o antibiblioclasta o biblio-

clépta; o verbetólogo; o escritor; o holotecário; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a colecionadora; a bibliófila; a blibliopola; a antibiblioclasta; a biblio-

clépta; a verbetóloga; a escritora; a holotecária; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliographicus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens intel-

lectus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens holo-

thecarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retro-holopensene bibliográfico = o da consciência autora de livros no 

Século XII; neo-holopensene bibliográfico = o da consciência autora de livros tarísticos no Século 

XXI.  
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Culturologia: a Multiculturologia; a cultura da Erudiciologia Evolutiva; a cultura da 

polimatia. 

Curiosologia. O edifício da Biblioteca Pública de Kansas City, nos Estados Unidos, pos-

sui na fachada 22 lombadas gigantes de livros, com 7,5 metros de altura por 2,70 metros de largu-

ra, reproduzindo títulos de obras significativas em diferentes áreas da cultura. Entre eles “A Re-

pública”, de Platão (427–347 a. e. c.) e “Romeu e Julieta” de William Shakespeare (1564– 

–1616). 

Acervologia. O empresário e bibliófilo brasileiro José Ephim Mindlin (1914–2010) cole-

cionou livros raros por mais de 80 anos, adquirindo a primeira obra do gênero aos 13 anos. Em 

2006, doou o renomado acervo à Universidade de São Paulo (USP), nomeada de Biblioteca Bra-

siliana Guita e José Mindlin (BBM), com aproximadamente 60 mil volumes. 

 

Tipologia. Segundo a Seriexologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 36 diferentes 

atividades desenvolvidas em ressomas sucessivas, não excludentes, passíveis de contribuir na 

construção do holopensene bibliográfico da conscin: 

01.  Alfarrabista: o vendedor de livros usados, alfarrábios; o colecionador e leitor de al-

farrábios. 

02.  Bibliotecário. 

03.  Cerzidor: o compilador de textos alheios; aquele que “costura” livros. 

04.  Colecionista. 

05.  Colorista: o autor de descrições literárias pictóricas; quem colore livros. 

06.  Compilador. 

07.  Copista. 

08.  Crítico literário. 

09.  Dicionarista. 

10.  Editor. 

11.  Encardenador. 

12.  Enciclopedista. 

13.  Escriba. 

14.  Fabulista: o autor de fábulas. 

15.  Ficcionista. 

16.  Folhetinista: o autor de folhetins. 

17.  Foliculário: o autor de folhetos. 

18.  Gazetista: o jornalista. 

19.  Ilustrador: quem ilustra livros. 

20.  Impressor. 

21.  Literato: o autor de literatura. 

22.  Livreiro. 

23.  Novelista: o autor de novelas. 

24.  Paginador: quem monta as páginas do livro. 

25.  Panfletista: o autor de panfletos e de obras panfletárias. 

26.  Papirólogo: quem escreve e / ou estuda papiros. 

27.  Pergaminheiro: quem produz pergaminhos. 

28.  Poeta. 

29.  Prefaciador.  

30.  Prosador: o autor de prosa. 

31.  Rabiscador: o escrevinhador. 

32.  Restaurador. 

33.  Revisor.  

34.  Tipógrafo. 

35.  Tradutor. 

36.  Vocabularista: o organizador de vocabulários. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene bibliográfico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Holopensenofilia  pessoal:  Holobiografometria;  Neutro.  

13.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONSTRUÇÃO  DO  HOLOPENSENE  BIBLIOGRÁFICO 
PESSOAL  RESULTA  DE  INÚMERAS  RETROVIVÊNCIAS 

DEDICADAS  AOS  LIVROS,  ENTRE  ELAS  A  DE  AUTOR, 
CONDIÇÃO  A  SER  ATUALIZADA  A  CADA  NEORRESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância de construir ou identificar 

o próprio holopensene bibliográfico? Os livros constituem a modalidade de objeto mais numerosa 

na própria base física? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Darnton, Robert; A Questão dos Livros: Passado, Presente e Futuro (The Case for Books: Past, Present 

and Future); trad. Daniel Pellizari; 232 p.; 10 caps.; 22 refs.; ono.; 1 website; 20,5 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; 
São Paulo, SP; 2010; páginas 146 a 219. 

2.  Sertillanges, A.-D.; A Vida Intelectual: Seu Espírito, suas Condições, seus Métodos (La Vie Intellectuelle: 

son Esprit, ses Conditions, ses Méthodes); trad. Lilia Ledon da Silva; revisões Jessé de Almeida Primo; & Liliana Cruz; 
200 p.; 9 caps.; 1 microbiografia; 25 x 18 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 30 e 47 a 66. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 987 e 988. 

 

E. M. M. 
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H O L O P E N S E N E    C O N S C I E N C I A L    T E R A P Ê U T I C O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene consciencial terapêutico é a atmosfera pensênica da consci-

ência, intra ou extrafísica, harmônica, benevolente, pacificada, prudente, serena e fraterna, cuja 

atuação favorece o reequilíbrio, a reabilitação ou a cura de outrem, em diferentes situações e ne-

cessidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentimento, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo cons-

ciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra terapêutico procede do idioma Grego, therapeutikós, “que se 

refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene homeostático reabilitador. 2.  Atmosfera pensênica tera-

pêutica. 3.  Aura terapêutica. 4.  Holopensene consciencial curativo. 5.  Holopensene consciencial 

diligente. 6.  Atmosfera pensênica equilibradora. 

Neologia.  As 3 expressões compostas holopensene consciencial terapêutico, holopen-

sene consciencial terapêutico primário e holopensene consciencial terapêutico avançado são 

neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene consciencial doentio. 2.  Atmosfera pensênica adoe-

cedora. 3.  Holopense consciencial perturbador. 4.  Holopensene consciencial antiassistencial.  

5.  Holopensene consciencial negligente. 6.  Atmosfera pensênica desequilibrada. 7.  Pensenosfe-

ra egoica. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; a life in harmony; o upgrade assistenciológico;  

o plus ultra na doação de energias; a délicatesse das energias amparadoras; o curricululum vitae 

assistencial; as manifestações sadias da conscientia assistens. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à influenciabilidade holopensênica da conscin assistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopense-

nidade: manifestação terapêutica. Assistência requer harmonia. 

Citaciologia. A serenidade de espírito é um bem precioso, a ser constantemente cuidado 

(princípio estóico). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene consciencial terapêutico; o holopensene pessoal interassis-

tencial; o holopensene do cuidador nato; a atmosfera holopensênica da confiança; a pensenosfera 

sadia; o ato de pensenizar naturalmente assistencial; o holopensene pessoal altruísta; o holopense-

ne pró-assistencial; o holopensene da megafraternidade; a harmonia holopensênica evocando es-

pontaneamente os amparadores extrafísicos; o holopensene terapêutico predispondo à conquista 

do trabalho assistencial em interação com a equipex; a qualificação do ambiente proporcionado 

pelo holopensene positivo; o holopensene ponderador; o holopensene benigno predispondo à con-
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dição de serenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a estabilidade do holopensene 

pessoal; a linearidade pensênica; o predomínio da ortopensenização; a higidez autopensênica con-

tínua; a paragenética assistencial influenciando diretamente no holopensene consciencial; o holo-

pensene assistencial proveniente de saldos seriexológicos positivos; a superação do holopensene 

entrópico pela melhoria da pensenidade patológica cronicificada; a eutimia pensênica; a autopen-

senização acolhedora; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autopensenização multidimen-

sional. 

 

Fatologia: a harmonia existencial provocadora de bem-estar alheio; o gabarito assisten-

cial refletido em posturas terapêuticas; a autodeterminação assistencial; a imperturbabilidade 

emocional nas condutas assistenciais; a pacificação íntima atuando de modo terapêutico no mo-

mento da passagem de informações impactantes; o silêncio terapêutico; o perfil da conscin natu-

ralmente assistencial;  o bem-estar pessoal inspirando a solidariedade; o ritmo harmonioso do tra-

balho pessoal repercutindo no trabalho grupal; a acalmia e a eutimia mantendo a pacificação pes-

soal exemplarista; a capacidade de influenciar positivamente na recomposição das conscins en-

fermas; a discrição no momento da realização da assistência; a força presencial homeostática in-

fluenciando positivamente os ambientes entrópicos; a capacidade de proporcionar acalmia em 

momentos de conflitos pessoais alheios por meio da priorização da assistência; a ausência de la-

bilidade emocional; o equilíbrio assistencial mantido em meio à adversidade; a serenidade visível; 

o senso de responsabilidade quanto ao bem-estar consciencial geral; a autoprontidão assistencial 

em contextos variados; o potencial consciencial aplicado em prol do melhor para todos; a convi-

vialidade harmoniosa; a isenção interassistencial; a ponderação; a ausência de posturas reativas 

perante a situações conflituosas; o contato multimilenar com a prática assistencial refletindo na 

postura atual; a tranquilidade íntima inspiradora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o hábito natural de 

exteriorizar energias positivas para todos; o emprego das energias conscienciais na melhoria dos 

ambientes; a autodiscriminação energética; a prontidão assistencial advinda das energias terapêu-

ticas; a autequilibração bioenergética reverberando no contexto vivenciado; a aura de benevo-

lência da conscin; o estado de megaeuforização; a descontaminação das energias conscienciais 

(ECs); a ausência de energias antipáticas gravitantes; a sintonia firmada com os amparadores;  

a aplicação das energias pacificadoras de maneira sigilosa; o domínio das energias conscienciais 

visando a melhora do desempenho terapêutico aos assistidos; o campo energético límpido; a par-

ceria diária com a equipex assistencial; o contexto parassanitário; a ectoplasmia; a potencializa-

ção da ectoplasmia; o campo energético interassistencial multidimensional; a utilização do ma-

crossoma enquanto potencializador da força presencial nos cuidados aos doentes; a atmosfera 

exemplar das comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo higiene consciencial–amparabilidade facilitada; o siner-

gismo holopensene assistencial–amparo extrafísico; o sinergismo assistência cosmoética–habili-

dade energética; o sinergismo intencionalidade equilibrada–ausência de conflitos; o sinergismo 

pacificação íntima–blindagem energética. 

Principiologia: o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da ortopenseniza-

ção; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da imperturbabilidade para manu-

tenção da atmosfera sadia; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da 

interassistencialidade evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio do uni-

versalismo; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na qualificação da auto-

pensenização consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da fôrma holopensênica 

pessoal; a teoria do Homo sapiens sereninissimus. 
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Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de priorizar a assistência; a téc-

nica do acoplamento áurico; a técnica da desassim; a técnica do arco voltaico; a técnica da pro-

jecioterapia; a técnica de viver evolutivamente equilibrado; a técnica de viver bioenergetica-

mente alerta, sem ansiosismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscien-

ciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico das energias positivas; o efeito potencializador da as-

sistência através da melhora holopensênica; o efeito da psicosfera sadia na melhoria de holopen-

senes de ambientes; os efeitos harmonizadores da assepsia energética; o efeito das acumulações 

harmonizadas; os efeitos reverberantes do holopensene individual nos holopensenes ambientais. 

Ciclologia: o ciclo energético assistencial absorção-exteriorização; o ciclo pensenidade 

equilibrada–holopensene saudável. 

Enumerologia: o assistente empático; o assistente exemplarista; o assistente da saúde;  

o assistente conscienciofílico; o assistente cosmoético; o assistente cosmovisiológico; o assis-

tente inegoico. O padrão energético sadio; o padrão energético pacificador; o padrão energético 

acolhedor; o padrão energético tranquilizador; o padrão energético traforista; o padrão energé-

tico desassediador; o padrão energético sobrepairador. 

Binomiologia: o binômio cosmoética–força presencial; o binômio serenidade-benigni-

dade; o binômio assim-desassim; o binômio pacificação íntima–atuação terapêutica. 

Interaciologia: a interação pensene-holopensene; a interação autodesassédio-hetero-

desassédio; a interação responsabilidade–disponibilidade assistencial; a interação holopensene 

pessoal–holopensene grupal; a interação com as comunexes assistenciais avançadas. 

Crescendologia: o crescendo holopensene consciencial assediado–holopensene consci-

encial desassediado; o crescendo holopensene consciencial turbulento–holopensene consciencial 

pacificado. 

Trinomiologia: o trinômio holopensene empático–acessibilidade–interassistência faci-

litada; o trinômio atenção-educação-paciência; o trinômio eutimia-ponderação-exemplarismo;  

o trinômio qualidade pensênica–limpeza do ambiente–assistência potencializada; o trinômio cos-

moética teática–força presencial–autoridade moral; o trinômio autopensenidade positiva–desem-

penho terapêutico; o trinômio holopensene assistencial veterano–amparo de função ampliado– 

–equipex especializada. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; a har-

monização holossomática pelo polinômio perceber a respiração–acalmar as emoções–serenar  

a mente–aquietar as bioenergias. 

Antagonismologia: o antagonismo irritabilidade / homeostasia assistencial; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo harmonia  / desarmonia; o antagonismo altruísmo / egoís-

mo; o antagonismo positividade / queixume; o antagonismo bom humor / mau humor; o antago-

nismo holopensene pacificador / holopensene bélico; o antagonismo psicosfera doadora / psicos-

fera receptora. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência sem palavras; o paradoxo do acolhimento 

frente às energias negativas; o paradoxo de quanto maior a harmonia intraconsciencial, maior  

o contato interassistencial com a desarmonia; o paradoxo da frieza assistencial cosmoética. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interassistencialidade consciencial; a lei do maior 

esforço na conquista da imperturbabilidade cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a harmoniofilia; a traforofilia; a ener-

gofilia; a evoluciofilia; a parapercepciofilia. 
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Fobiologia: a assistenciofobia; a interaciofobia; a energofobia. 

Mitologia: o mito da privacidade pensênica; o mito de a assistência só ser realizada  

a partir da fala. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a ortopensenoteca;  

a energeticoteca; a pacificoteca; a convivioteca; a teaticoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Holopensenologia; a Evoluciologia; a Inte-

rassistenciologia; a Amparologia; a Homeostaticologia; a Eutimologia; a Harmoniologia; a Cos-

moeticologia; a Ortopensenologia; a Intencionologia; a Coerenciologia; a Parapercepciologia;  

a Convivenciologia; a Autodiscernimentologia;  a Autodesassediologia; a Despertologia; a Sere-

nologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin homeostática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciên-

cia acolhedora; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade equilibrada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o epicon. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a epicon. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens harmonicus; o Ho-

mo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator;  o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene consciencial terapêutico primário = o da consciência  man-

tendo períodos predominantemente homeostáticos nas manifestações assistenciais diárias; holo-

pensene consciencial terapêutico avançado = o da consciência apresentando postura permanen-

temente homeostática nas manifestações diárias, em qualquer dimensão existencial. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Harmoniologia; a cul-

tura dos cuidadores e dos assistidos; a cultura da desassedialidade interconsciencial; a cultura 

da Autoinconflitologia; a cultura da pacificação universal. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18142 

Assepsia. Diante da Energossomatologia, o holopensene consciencial terapêutico apre-

senta efeito propulsor da assistência, devido à melhora gerada no ambiente, harmonizando o local 

mediante a assepsia energética. 

Cosmoética. Sob a ótica da Intencionologia, o assistente com holopensene consciencial 

terapêutico pode influenciar positivamente no andamento do tratamento de doença, pelo diálogo  

e aproximação com o assistido, ao manter a autointencionalidade cosmoética. 

Terapêutica. Perante a Homeostaticologia, o holopensene consciencial terapêutico mos-

tra-se atuante quando possibilita o equilíbrio e coerência intra e interconsciencial, agindo nos 

mais variados contextos e necessidades de conscins e consciexes. 

Atuação. Dentro da Terapeuticologia, nos estudos do antagonismo saúde / doença, eis  

6 situações marcantes, enumeradas na ordem alfabética, nas quais o holopensene consciencial te-

rapêutico exerce, de modo discreto mas pontual, atuações assistenciais: 

1.  Ambientes. Melhora silenciosa de locais conturbados, fato comum em Unidades de 

Terapia Intensiva. 

2.  Assistência. Preparação de ambiente para a realização de determinada assistência. 

3.  Grupos. Favorecimento da harmonização e mediação do equilíbrio em grupos especí-

ficos, nos momentos de decisões críticas. 

4.  Emoções. Influência direta de emoções equilibradas nos trabalhos com pacientes psi-

quiátricos. 

5.  Pensenidade. Facilitação do esclarecimento e ampliação do raciocínio, influindo po-

sitivamente na pensenidade alheia. 

6.  Refazimento. Sensação de refazimento em consciências apresentando algum malestar, 

incluindo problemas físicos. 

 

Conquista. Para quem deseja alcançar a condição do holopensene consciencial terapêu-

tico, importa iniciar os investimentos na qualificação pessoal, buscando desenvolver pelo menos 

9 atributos, enumerados na ordem alfabética: 

1.  Antirritabilidade: a superação da irascibilidade, eliminando comportamentos anta-

gônicos ao trabalho com a saúde das demais consciências. 

2.  Assistencialidade: a vontade sincera de assistir, sem segundas intenções ou possíveis 

benefícios pessoais. 

3.  Autoinconflitividade: a postura anticonflitiva mediante problemas pessoais, já iden-

tificados e em processo de resolução, evitando possíveis autassédios e, consequentemente, hete-

rassédios. 

4.  Cosmoética: a ética ampliada, a reflexão sobre a moral cósmica, multidimensional,  

além da moral social e intrafísica. 

5.  Disponibilidade assistencial: o abertismo e disponibilidade para ajudar, auxiliar ou 

amparar a todos os tipos de consciências enfermas, apresentando-se livre de preconceitos ou sec-

tarismos. 

6.  Empatia: a receptividade expressa nas energias acolhedoras, capaz de compreender  

os sentimentos e as reações das pessoas. 

7.  Harmonia íntima: a condição de equilíbrio pessoal proporcionando maior pondera-

ção nos momentos de agitação e estresse. 

8.  Imperturbabilidade: a serenidade ortocentrada, autoconsciente e inabalável, man-

tendo a harmonia, intra e extrafisicamente, com os compassageiros evolutivos e o Cosmos. 

9.  Ortopensenidade: a qualidade e a manutenção da autopensenidade com o predomí-

nio constante de ortopensenes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene consciencial terapêutico, indicados para 
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

15.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  CONSCIENCIAL  TERAPÊUTICO  É  CON-
DIÇÃO  INEVITÁVEL  À  CONSCIÊNCIA  FRATERNA  E  COS-
MOÉTICA,  TORNANDO-A  NATURALMENTE  PATROCINA-

DORA  DA  HOMEOSTASIA  EM  CONTEXTOS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considera a possibilidade do holopensene 

pessoal influir de maneira equilibradora e terapêutica nos feitos assistenciais diários? Consegue 

manter esse padrão nas relações interassistenciais mais diversificadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dossey, Larry; Reinventando a Medicina: Transcendendo o Dualismo Mente-Corpo para uma Nova Era 

de Cura (Reinventing Medicine); trad. Milton Chaves de Almeida; 208 p.; 6 caps.; 1 abrev.; 8 citações; 5 enus.; 1 micro-

biografia; 9 siglas; 1 tab.; posf.; 283 notas; 23 x 16 cm; br.; 10a Ed.; Cultrix; São Paulo, SP; 2007; páginas 43 a 45. 

 

S. M. S. 
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H O L O P E N S E N E    C O R P O R A T I V I S T A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene corporativista é a atmosfera pensênica de grupos e ambi-

entes intrafísicos segregacionistas, nos quais as consciências, intra e extrafísicas, reúnem-se para 

defenderem irrestritamente os próprios interesses egoicos, capazes de promover ou ampliar a in-

terprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV.  

A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo corporativo vem 

do mesmo idioma Francês, corporatif, e este do idioma Latim, corporativus, “relativo a ou pró-

prio de uma corporação”. Apareceu no Século XX. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, 

designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Atmosfera pensênica corporativista. 2.  Ambiente pensênico corpo-

rativista. 3.  Holopensene corporativo sectarista. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene corporativista, holopensene corpora-

tivista intrafísico e holopensene corporativista extrafísico são neologismos técnicos da Holopen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Atmosfera pensênica fraternista. 2.  Ambiente pensênico fraternista. 

3.  Pensenosfera solidária. 4.  Holopensene assistencial. 5.  Holopensene universalista. 6.  Holo-

pensene esclarecedor. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de desenvolvimento do fraternismo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Corporati-

vismo: feudalismo modernoso. Corporativismo: inteligências sindicalizadas. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares relacionadas ao tema: voltar em proveito pró-

prio os males alheios; visar somente aos próprios interesses; sacrificar tudo ao proveito próprio; 

só conhecer o número 1. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Violência, jogatina, resultados acertados 

na base da propina, racismo pestilento, expansão desmedida, competições desequilibradas, injus-

tiças trabalhistas, ganância inimaginável e trapaças de todo tipo e variedade: na maior parte de sua 

história, o esporte, como tudo mais que nós construímos, tem sido crivado de buracos, alguns ca-

vernosos, alguns irreparáveis” (Michael Chabon, 1963–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene corporativista; o holopensene pessoal do orgulho; o holo-

pensene assediado extrafisicamente; os grupopensenes; a grupopensenidade; a egopensenidade; 

os egopensenes; a autointoxicação pensênica; os patopensenes; a patopensenidade; a autopense-

nidade antifraterna; as pressões holopensênicas; as fixações holopensênicas; os ambientes intrafí-

sicos saturados por autopensenizações especializadas; a saturação ideológica patopensênica. 
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Fatologia: a egolatria; a autopatia; a autolatria; o egocentrismo; a inveja unindo mem-

bros; o egoísmo; a egomegalia; a egocentricidade; a egocentralização; a reafirmação da soberba;  

o autocentrismo; a autadoração; o individualismo; a amoralidade obnubiladora; a antimoral; a ile-

galidade; o antidireito; a cartelização; a formação de quadrilha; o tráfico de entorpecentes; o tráfi-

co de órgãos humanos; o tráfico de pessoas; o monopolismo; o capitalismo quando selvagem;  

o privilégio injusto; a anticosmoética; a antiética; a improbidade; o maquivelismo; a hipocrisia;  

o antidiscernimento; o ato de cultuar pessoas; o viés de autoridade; a paixão exagerada; a tieta-

gem; o antiexemplarismo; a atenção desmedida; a deificação do outro; a autodisposição para con-

viver em grupos baratrosféricos; a falta de Higiene Consciencial; a malandragem; o umbiguismo;  

a ilicitude; o antifraternismo; a antifilantropria; o antiuniversalismo; a deslisura; a ingratidão; os 

ciúmes amargurantes de grupelho; as ideologias e filosofias dividindo opiniões no grupo; o tem-

peramento competitivo; a arrogância enquanto diretriz pessoal; a ostentação; a competitividade 

grupal; as disputas envolvendo pessoas e instituições; a desunião grupal sectarista institucional;  

a competição entre religiões; o igrejismo; a igrejinha; a panelinha; a confraria; a camarilha; o nar-

cisismo; o solipsismo; a idiolatria; a vaidade exacerbada; a filáucia desmedida; o egotismo; o co-

modismo; a iliberalidade; a avarícia; a sordidez; o cinismo; a tapeação; a insensatez; o lobismo;  

a autocorrupção; o megatrafar grupal; a iniquidade; a antiproéxis; os conchavos; as injustiças; os 

engodos sociais; os interesses inconfessáveis; o mercantilismo; os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs); a incapacidade de empatia; o mercenarismo; a possessividade; os pedidos insistentes 

para si; a autovitimização; a ganância; a avidez; as ignorâncias cronificadas; o apego exagerado;  

a banalização dos erros pessoais e grupais; o sofreguidão; a cobiça; a concupiscência; a doutrina-

ção impondo verdades absolutas; a ambição desmesurada; a cupidez; as bajulações; o fingimento; 

a articulação não mais para si, mas para o bem de todos; o ato de se colocar no lugar do outro, 

eliminando as interprisões; a Cosmoética Destrutiva; a autolucidez quanto aos conflitos de inte-

resses no dia a dia da programação existencial; a Cosmoética, substituindo o senso comum, sendo 

elemento modulador das decisões pessoais, abrindo a conta-corrente policármica. 

 

Parafatologia: a necessidade de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as 

parapercepções mentaissomáticas; as influências extrafísicas; as interprisões multiexistenciais ge-

radas pelos erros dispensáveis e as omissões deficitárias; as energias gravitantes nos chacras supe-

riores decorrentes da subutilização do mentalsoma; a sustentação da Baratrosfera; a abertura ao 

assédio extrafísico; o enfraquecimento energético decorrente da autoincoerência; a manifestação 

característica dos guias amauróticos; o bloqueio coronochacral; as existências trancadas; o embo-

tamento do parapsiquismo; a Projecioterapia; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); o papel pararreurbanológico da fraternidade expandida; a habilitação ao trabalho ombro 

a ombro com amparadores extrafísicos; os resgates extrafísicos realizados com base nos sen-

timentos elevados; a tenepes direcionada às consciências profilaticamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patopensênico atrator de consciências egoicas. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da retroalimentan-

ção pensênica cosmoética; o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da automimese dispensá-

vel; a teoria da recin; a teoria da recéxis. 

Tecnologia: a técnica da complexidade consciencial; a técnica do cosmograma exposto; 

a técnica da desassimilação simpática; a técnica do detalhismo; a técnica da eliminação das au-

tomimeses dispensáveis; a técnica da evitação da antipolicarmalidade; a técnica do fichamento 

mentalsomático; a técnica da ilha de ortopensenidade; a técnica da autoimersão laboratorial 

conscienciológica; a técnica do vínculo consciencial. 
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Voluntariologia: o holopensene do voluntariado na profilaxia dos patopensenes egoicos. 

Efeitologia: o efeito nocivo dos patopensenes no holossoma da conscin; o efeito nocivo 

da distorção das escolhas nas prioridades evolutivas; o efeito impactante do exemplarismo inte-

rassistencial; os efeitos das interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: o comportamento corporativo oriundo da falta de neossinapses espe-

cializadas de intercooperação. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos intra e interconscienciais; o ciclo patológico das imatu-

ridades consecutivas. 

Binomiologia: o binômio mestre-escravo; o binômio luxo-lixo; o binômio megapenseni-

dade doentia–holopensene perverso; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio 

apelo emocional–abuso interconsciencial; o binômio patológico mundinho-interiorose. 

Interaciologia: a interação subordinado-dominador; a interação autassédio-heterassé-

dio; a interação crente–líder religioso; a interação patológica entre aristocratas; a interação ma-

nipulador-manipulado; a interação nosográfica trafares–intenção egoica. 

Crescendologia: o crescendo trafares egocêntricos–trafores cosmoéticos; o crescendo 

autoritarismo-heterocontrole; o crescendo autovitimização-autassédio; o crescendo sectarismo- 

-soberba. 

Trinomiologia: o trinômio sentimento de inferioridade–inveja–agressividade; o trinô-

mio egocentrismo-egoísmo-egolatria; o trinômio arrogância-competição-ostentação; o trinômio 

dinheiro-luxo-exposição; o trinômio vontade-regalia-prestígio. 

Antagonismologia: o antagonismo bem geral / vontade pessoal; o antagonismo ganho 

real / ganho secundário; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo olhar desdenhoso  

/ olhar fraterno; o antagonismo competitividade / trabalho ombro a ombro; o antagonismo altru-

ísmo cooperativo / egoísmo competitivo; o antagonismo desprendimento / ganância; o antagonis-

mo conscienciocentrismo / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no 

âmbito da evolução consciencial grupal; o paradoxo do autempenho excessivo para conquistar  

o perecível; o paradoxo de o período de ostracismo autoconsciente poder gerar realinhamento de 

proéxis; o paradoxo de o fechamento da conta egocármica propiciar a abertura da conta poli-

cármica; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a autocracia; a oligarquia; a monarquia; a etnocracia; a sociocracia; 

a egocracia; a democracia; a partidocracia; a cleptocracia; a escravocracia; a clerocracia; a ido-

locracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da 

Cosmoética. 

Filiologia: a egofilia; a emocionofilia; a idolofilia; a mimeticofilia; a acriticofilia; a gu-

rufilia; a palcofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a autocriticofobia; a neofobia; a criticofobia; a raciocinofobia; 

a logicofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da onipotência; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do narcisismo. 

Maniologia: a admiromania; a gurumania; a egomania; a lalomania; a idolomania; a do-

xomania; a megalomania. 

Holotecologia: a egoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a convivioteca; 

a eticoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Cosmoeticologia; a Egologia; a Direitolo-

gia; a Paradireitologia; a Assediologia; a Autorganizaciologia; a Egocarmologia; a Holocarmolo-

gia; a Intencionologia; a Parapatologia; a Desviologia; a Enganologia; a Autenganologia; a Auto-

mimeticologia; a Sociopatologia; a Subcerebrologia; a Acriticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin autassediada; a conscin eletronótica; a conscin 

arrogante; a conscin intolerante; a conscin baratrosférica; a conscin competitiva; a conscin egoica; 

a conscin autovitimizadora; a conscin manipuladora; a conscin influenciável; a isca humana in-

consciente; a consréu ressomada; o guia amaurótico. 

 

Masculinologia: o egoísta; o egocêntrico; o arrogante; o mesquinho; o ambicioso; o ga-

nancioso; o interesseiro; o comodista; o atracador; o açambarcador; o monopolista; o dardanário; 

o lobista; o nepotista; o egotista; o calculista; o mercenário; o oportunista; o competidor; o arro-

gante; o individualista; o ostentador; o narcisista; o corrupto; o orgulhoso; o exibicionista; o idó-

latra; o mentiroso; o desonesto; o cínico; o trapaceiro; o impostor; o elitista; o politicão; o antifi-

lantropo; o mafioso. 

 

Femininologia: a egoísta; a egocêntrica; a arrogante; a mesquinha; a ambiciosa; a ga-

nanciosa; a interesseira; a comodista; a atracadora; a açambarcadora; a monopolista; a dardanária; 

a lobista; a nepotista; a egotista; a calculista; a mercenária; a oportunista; a competidora; a arro-

gante; a individualista; a ostentadora; a narcisista; a corrupta; a orgulhosa; a exibicionista; a ido-

látra; a mentirosa; a desonesta; a cínica; a trapaceira; a impostora; a elitista; a politicona; a antifi-

lantropa; a mafiosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens autocraticus; o Ho-

mo sapiens autoludibrians; o Homo sapiens parochialis; o Homo sapiens demagogicus; o Homo 

sapiens desinformans; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sa-

piens idolatricus; o Homo sapiens maffiosus; o Homo sapiens manipulator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene corporativista intrafísico = aquele das conscins e dos ambi-

entes das instituições totais; holopensene corporativista extrafísico = aquele das consciexes e dos 

parambientes baratrosféricos. 

 

Culturologia: a cultura de pensenizar somente nos interesses pessoais; a cultura da 

“geração eu”; a cultura individualista; a cultura do ganho secundário; a cultura das aparências;  

a cultura da vantagem; a cultura dos privilégios; a cultura da competitividade; a cultura da baixa 

autestima. 

 

Taxologia: Sob a análise da Sociologia, eis 6 exemplos de grupos sociais nos quais o ho-

lopense corporativista se manifesta, na Socin Patológica, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Associativo: associações de grupos sociais com afinidades específicas, tais como 

desportivas, artísticas, clubes de Ciências, escolas e universidades. 

2.  Familiar: parentes, vizinhos e amigos. 

3.  Geográfico: predileções e defesas territoriais. 

4.  Ideológico: doutrinas econômico-sociais, partidos políticos. 

5.  Profissional: carreiras e cargos nos setores público e privado como corporações, em-

presas, associações, conselhos e sindicatos. 

6.  Religioso: religiões, seitas e doutrinas filosóficas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 12 trafares comuns às consciências manifestando o holopensene corporativista: 

01.  Apego exagerado. 

02.  Arrogância. 

03.  Cinismo. 
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04.  Competitividade. 

05.  Egoísmo. 

06.  Indignação irrefletida. 

07.  Inveja. 

08.  Manipulação. 

09.  Rancor. 

10.  Schadenfreude. 

11.  Vaidade. 

12.  Vitimização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene corporativista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Competitividade  grupocármica:  Competiciologia;  Nosográfico. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Deferência  anticosmoética:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

13.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

14.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  HOLOPENSENE  CORPORATIVISTA  TEM  ORIGEM   
NAS  IMATURIDADES  DA  CONSCIÊNCIA  QUANTO   

À  CONVIVIALIDADE  FRATERNA  E  UNIVERSALISTA,  
OCASIONANDO  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se percebeu em grupos e / ou ambientes nos 

quais identificou o holopensene corporativista? Como se manifesta frente aos mesmos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Oliveira, Roseli; Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; pref. Cristiane Ferraro; revisores Amy 

Bello; et al.; 520 p.; 3 partes; 155 abrevs. & siglas; 1 CD-ROM; 22 E-mails; 9 enus.; 89 estrangeirismos; 1 foto; 1 micro-
biografia; 21 websites; 420 refs.; geo.; ono.; 24 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2015; página 315. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. 

Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 
páginas 504 e 505. 
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3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 
do Iguaçu, PR; 2009; página 149. 

 

G. M. A. 
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H O L O P E N S E N E    C R I A T I V O  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene criativo é o ambiente intrafísico, pessoal, fixador do conjun-

to de pensenes especializados, mais preparados ou adequados para o surgimento das neoconcep-

ções e criatividades derivadas do mentalsoma da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “fa-

culdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo 

energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo criativo vem do idioma La-

tim, creare, “produzir; fazer brotar; dar existência; gerar; fazer aumentar; fazer crescer; criar”. 

Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Pensenarium criativo. 2.  Incubadora de neoideias. 3.  Útero mental-

somático. 4.  Cantinho criativo do Cosmos. 5.  Holopensene grafogênico. 6.  Holopensene dinâ-

mico. 

Arcaismologia. Expressão arcaica para holopensene criativo: egrégora inventiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene criativo, holopensene criativo míni-

mo e holopensene criativo máximo são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene anárquico. 2.  Ambiente público comum. 

Estrangeirismologia: os no-breaks; o Pensenarium; o Verponarium; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da pangra-

fia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Desatemos 

toda criatividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene criativo; o holopensene criativo fixado; a ortopensenidade; 

os morfopensenes do holopensene pessoal; os fixadores holopensênicos; o caráter duradouro do 

holopensene criativo; a composição da atmosfera receptiva aos amparadores extrafísicos; a pres-

são holopensênica sadia; a realimentação sadia do holopensene criativo pessoal por meio dos es-

forços repetidos; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o condicionamento ambiental; o recheio decorativo dos locais; os objetos do 

ambiente; as mesas de trabalho; o quadro mural; o computador; o monitor; o teclado; a impresso-

ra; o aquecedor de papéis; o porta-papéis; o porta-pastas; o porta-livros; a cesta de papéis; o con-

dicionador de ar; o desumidificador; o exaustor de parede; os armários; os fatores desencadeantes; 

os trabalhos intelectuais; o fato de nem sempre a quietude manter o holopensene ideal; o holopen-

sene inquieto em desenvolvimento ou evolução, evidenciando dinamismo, agilização e auto-

desempenhos intensivos e ininterruptos. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o estado vibracional (EV); 

a Metodologia Científica e Paracientífica da Conscienciologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Serenarium. 

Paradoxologia: o paradoxo maturidade organizacional–holopensene inquieto. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a imagisticoteca; a sincro-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Verponologia; a Holomaturologia; a Mater-

pensenologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Parapercepcio-

logia; a Autopriorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atacadista; o ser interassistencial; o ser desper-

to; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o verbetólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o duplista; 

o duplólogo; o reeducador; o intelectual; o escritor; o formador de opinião; o pesquisador; o siste-

mata; o epicon lúcido; o projetor consciente; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o tertuliano. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a verbetóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a duplista; 

a duplóloga; a reeducadora; a intelectual; a escritora; a formadora de opinião; a pesquisadora;  

a sistemata; a epicon lúcida; a projetora consciente; a inversora existencial; a tenepessista; a ofie-

xista; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens intellectualis;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene criativo mínimo = o pequeno escritório pessoal, mas funcio-

nal, concentrando todas as necessidades básicas para as pesquisas criativas; holopensene criativo 

máximo = o atendimento das exigências das investigações pessoais, globais, mais amplas e distri-

buídas por 3 ambientes diversificados de trabalho, porém convergentes quanto aos objetivos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, o escritor, homem ou mulher, pode manter, 

por exemplo, como acontece com este autor-coordenador, 3 locais ou ambientes de trabalho inte-

lectual ao modo de conceptáculos diversificados ou incubadoras práticas e funcionais de neo-

verpons: 

1.  Alcova: energeticamente blindada; indoors; o domínio da Intraconscienciologia; 

maior parapsiquismo; o holopensene pessoal pangráfico; maior solidão, Filosofia e autorreflexão; 

a focagem no mentalsoma; a intimidade máxima; os pijamas, os chinelos; os manuscritos dos tra-

balhos básicos; as leituras de livros, revistas e resenhas da Internet; a maior iniciativa; a ausência 

de acabativa. O holopensene doméstico mais criativo ou o útero prolífico com adequação maior 

às concepções ou à Heurística, sem intrusões, sem computadores, sem colaboradores e com os 

amparadores extrafísicos de função. Local dos insights e da serendipitia. 

2.  Escritório: doméstico; holopensene semiaberto ou semipúblico; o primarismo técni-

co; os manuscritos dos trabalhos intermediários; a leitura dos jornais; a workstation pessoal; a pa-

rafernália das máquinas e aparelhos; o copyholder; as digitações; as impressões; as editorações 
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particulares; os trabalhos definitivos; a acabativa; o domínio da Extraconscienciologia com corpo 

mínimo de colaboradores; sem dúvida, o local de trabalho mais relevante. 

3.  Holociclo: no CEAEC; a verdadeira praça pública; a intervenção constante de pes-

soas; a dispersão de ideias; a maior praticidade; a megamesa de trabalho; a acumulação das fontes 

de consultas; as bissociações e associações de neoideias; o domínio da Proxêmica ou da Cosmo-

conscienciologia, do cosmograma e dos fichamentos de matérias com o corpo máximo de colabo-

radores de 20 estações de trabalho; sem computação direta; as anotações; os manuscritos dos tra-

balhos finais; a união dos ortopensenes. Holopensene satélite do escritório, o mais externo dos 3. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene criativo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

3.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

4.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

5.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

6.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

7.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIORES  SEJAM  AS  AUTOPESQUISAS  DETA- 
LHISTAS  DO  HOLOPENSENE  CRIATIVO,  ESPECIALIZADO 
E  PESSOAL,  MAIORES  SERÃO  AS  POTENCIALIDADES 

DA  CRIAÇÃO  E  DA  INVENTIVIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você mantém holopensene pessoal, criativo e especializado a fim de 

embasar os trabalhos pessoais? Já conseguiu ampliar as vantagens desse procedimento técnico? 
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H O L O P E N S E N E    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene de paz é a atmosfera pensênica ou o ambiente intrafísico, 

instalado a partir da manifestação da conscin lúcida, homem ou mulher, reverberando pensamen-

tos, sentimentos e energias pacifistas, mediante aportes autocognitivos e apreensão de neoideias 

conectados à autopacificação íntima, atuando enquanto epicentro apaziguador multidimensional 

interpares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

paz procede também do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Sé-

culo XII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene pacificador. 2.  Holopensene apaziguador. 3.  Holopen-

sene pacífico. 4.  Holopensene pacifista. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene de paz, holopensene esboçante de 

paz e holopensene instalado de paz são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene bélico. 2.  Holopensene armamentista. 3.  Holopensene 

hostil. 4.  Holopensene desarmonizador. 5.  Holopensene em prol da violência. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi do convívio pacificador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacipensenidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paz é edu-

cação. Procuremos a paz. Sejamos a paz. 

Citaciologia: – Nós devemos ser a mudança que desejamos para o mundo (Mohandas 

Karamchand Gandhi, 1869–1948). Nada no mundo é mais perigoso que a ignorância sincera  

e a estupidez conscienciosa (Martin Luther King, 1929–1968). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabé-

tica: 

1.  “Holopensenes. Há holopensenes irrespiráveis”. 

2.  “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene de paz; o holopensene pessoal da pacificidade; os autopen-

senes pacificadores; a autopensenidade pacifista; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopen-

sene apaziguador da autopesquisa e aportes mentalsomáticos; os protopensenes; a protopenseni-

dade; a marola da pensenização carregada no sen; o abertismo autopensênico para o conhecimen-

to científico conscienciológico; as autovivências holopensênicas perceptivas e paraperceptivas 

interassistenciais; o contexto mesológico influenciando fluxos pensênicos patológicos; a reeduca-

ção possibilitando o descortinar das intrusões holopensênicas onipresentes na manifestação cons-

ciencial; a autopesquisa provocando catálise na reformulação pensênica; o holopensene da assis-

tência pacífica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  

a construção do holopensene pacifista; os ortopensenes; a ortopensenidade; a qualificação e reno-
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vação holopensênica cosmoética decorrente dos campos interdimensionais nos Cursos de Exten-

são em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o holopensene pessoal de paz conquistado, 

contribuindo com o holopensene de paz planetária. 

 

Fatologia: a interlocução de paz; a autopacificação teática; o paradigma consciencial;  

a tarefa do esclarecimento (tares); o modus operandi pacífico na condução da existência; o modus 

faciendi relativo ao cotidiano do conscienciólogo; o modus vivendi definindo a convivialidade sa-

dia; a postura de discordância; as sutilezas bélicas; a conflitividade; a intolerância com o diferen-

te; a manifestação consciencial belicosa; a impaciência com o time evolutivo do outro; a prática 

cultural e social belicosa apreendida e repassada de geração a geração através da vida em socieda-

de; a absorção do conhecimento na compreensão das reações conflituosas; a reprodução de atitu-

des deslocadas e de intenção beligerante; a lucidez diuturna quanto aos desentendimentos; os pro-

cessos íntimos conscienciais de reeducação e ressocialização; a resolução da conflitividade pela 

autopesquisa; as reciclagens intraconscienciais propulsoras de mudança íntima; a informação es-

clarecedora gerando posturas humanizadas; a paz íntima sendo a condição sine qua non do auten-

tendimento; as representações dos modelos conciliatórios; a resolução dos conflitos através do di-

álogo; o esforço e conquista da autopacificação; os aportes conscienciológicos convergindo para 

autossuperação das posturas contrárias à paz; a autoconscienciometria ajudando eficientemente 

quanto aos detalhes da anticonflituosidade; a paz pautada nos pilares da aceitabilidade das dife-

renças; a identificação e valorização dos aportes mentaissomáticos; a predisposição ao recebimen-

to de aportes autocognitivos; a apreensão de neoideias influenciando o cotidiano; a intelecção am-

pliando a percuciência; a ampliação da intelectualidade favorecendo a análise da manifestação 

consciencial; a conexão com ideias libertárias; a expansão do ideário da paz; o aprofundamento 

intelectivo propiciando a aplicação prática da paz; a autoconvivência benigna entre os pares; as 

dinâmicas parapsíquicas; os cursos oferecidos pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) auxi-

liando os intermissivistas nas práticas da interassistencialidade; o alinhamento proexológico; as 

produções gesconológicas pacificadoras fundamentando as recins; a consolidação da proposta 

evolutiva da Neociência Conscienciologia no Planeta; a busca diuturna do conviver em paz com 

os outros conduzindo ao preceito mais inteligente da Megafraternologia; a construção pessoal do 

megaprojeto de convivialidade de excelência; o maxifraternismo interassistencial; a atuação da 

conscin enquanto holofote apaziguador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Mobilização Bá-

sica de energias conscienciais (MBE); a autovivência e autocomprovação dos fenômenos parapsí-

quicos contribuindo para a manutenção e renovação consciencial; a prática energética assistencial 

diária da tenepes; o benefício da projeção lúcida na captação de informações e aprendizados em 

ambientes extrafísicos; as parapercepções ajudando no alcance cosmovisiológico pessoal; a har-

monia holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene restritivo–holopensene receptivo; o siner-

gismo autopesquisa–autopacificação teática; o sinergismo antibelicismo–aportes autocognitivos. 

Principiologia: o aporte parapedagógico do princípio da descrença (PD); o princípio do 

aprendizado pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da minipeça do maximeca-

nismo na evolução grupal; a teoria líder da Conscienciologia priorizando a abordagem integral 

da consciência condutora da renovação pensênica; a teoria da escala evolutiva das consciências; 

a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica de viver em paz consigo mesmo; a técnica da assinatura pensêni-

ca; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da verbação; a técnica dos 50 dicionários; a téc-
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nica da recéxis; a técnica da resolução pacífica de conflitos; as técnicas evolutivas de autopacifi-

cação; a técnica da ortopensenidade; as técnicas de manutenção da homeostase holossomática; 

a técnica da taxologia do cosmograma interligada à autopesquisa de assuntos relacionados 

à paz. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico mantido pelo vínculo consciencial 

com objetivos interassistenciais; a organização coletiva na junção de esforços do voluntariado da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), na construção do Pacificari-

um, primeiro laboratório grupal da paz do Planeta (Ano-Base: 2016), localizado em Saquarema, 

RJ; as atividades tarísticas exercidas pelos voluntários da Conscienciologia na construção de ho-

lopensenes de paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os laboratórios conscienciológicos do CEAEC;  

o laboratório das posturas autopacificadoras; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico Holociclo; o laboraratório conscienciológico Tertuliarium; o la-bo-

ratório conscienciológico Holoteca. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Paci-

fismologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito permanente dos aportes autocognitivos conscienciológicos; o efeito 

da autopesquisa na paz íntima; o efeito halo do holopensene de paz; o efeito refletor da autocon-

vivência benigna entre os pares; o efeito da interlocução de paz; a interassistencialidade 

enquanto efeito dos estudos teáticos da temática antibelicismo; o efeito do processo da reurbani-

zação para a obtenção de paz íntima; os efeitos assistenciais da autopensenização carregada no 

pen; o efeito autopesquisístico de temas transcendentes; o efeito halo da cognição pessoal quanto 

ao holopensene de paz com vistas a Serenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a desconstrução de posturas e holo-

pensene automimético; as neossinapses da intelecção ampliando a percuciência. 

Ciclologia: o ciclo do desperdício dos aportes autocognitivos; o ciclo patológico das 

imaturidades belicosas remanescentes; o ciclo das restaurações evolutivas oportunizadas pela 

autopesquisa; o ciclo da autorreflexão para a construção da paz íntima; o ciclo da reeducação 

pró-paz qualificando a interassistencialidade; o ciclo das neoideias; o ciclo dos conflitos pela 

animosidade; o ciclo da superação das autobeligerâncias; o ciclo da investigação da não vio-

lência; o neociclo evolutivo existencial a partir da autopesquisa e vivência do paradigma consci-

encial. 

Enumerologia: a paz íntima; a anticonflitividade; a antibeligerância; a autopacificação; 

o equilíbrio homeostático; a harmonização; o convívio harmonioso. 

Binomiologia: o binômio Pacifismologia-Anticonflitologia; o binômio animosidade-so-

lidariedade; o binômio ação-reação; o binômio auteducação-reflexão; o binômio anticonflitivi-

dade-autopacificação; o binômio desafeto-afeição; o binômio Socin-Sociex; o binômio belicismo- 

-antibelicismo; o binômio recéxis-recin; o binômio causa-efeito; o binômio paz-responsabilida-

de; o binômio intelecção-percuciência; o binômio interlocução-conciliação. 

Interaciologia: a interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação 

posturas sutis belicosas–estado de desarmonia; a interação paz pessoal–paz grupal; a interação 

microminoria lúcida–macromaioria patológica; a interação minipeça de paz–maximecanismo 

interassistencial multidimensional; a interação paz-harmonia; a interação construção de paz pes-

soal–fortalecimento da paz planetária. 

Crescendologia:o crescendo convivência desarmônica–convivência harmoniosa; o cres-  

cendo cognição-paracognição; o crescendo conflitividade-anticonflitividade; o crescendo educa-

ção-reeducação; o crescendo paz íntima–paz planetária. 

Trinomiologia: o trinômio autoidentificação-autossuperação-pacificação; o trinômio 

visão-cosmovisão-autocosmovisão; o trinômio abertismo–convivialidade–holofote apaziguador 

multidimensional. 
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Polinomiologia: o polinômio racionalidade-lógica-autodiscernimento-holomaturidade; 

o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio auto-

pacificação–esforço pessoal–autopesquisa–desdramatização–reeducação–autavaliação; o poli-

nômio paz íntima–equilíbrio–homeostase–satisfação–fraternismo; o polinômio aportes autoco-

gnitivos–apreensão–neoideias–neopensense–vivência autopacificadora; o polinômio percepção- 

autocognição-aprendizado-experimentação-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo conflituosidade / pacificação; o antagonismo cons-

cin pacifista / consbel; o antagonismo interlocução conflituosa / interlocução harmoniosa; o an-

tagonismo holopensene desarmonizador / holopensenene apaziguador; o antagonismo agressivi-

dade / pacificidade; o antagonismo Polemologia / Paciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo dos noticiários das guerras pela paz. 

Politicologia: a cognocracia; a democracia; a culturocracia; a assediocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a ho-

lotecofilia; a enciclopediofilia; a cosmopensenofilia; a neofilia na busca de novas informações. 

Fobiologia: a intelectofobia; a literofobia; a bibliofobia; a raciocinofobia; a autopesqui-

sofobia; a cognofobia; a laborfobia; a recexofobia; a autoconviviofobia. 

Sindromologia: o belicismo gerando a antipensenização grupal, patológica e exacerbada 

levando à síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do Nobel; a síndrome da mediocrização 

consciencial; a síndrome da subestimação; a síndrome do justiceiro; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome do poder; a síndrome da robotização consciencial. 

Maniologia: a megalomania; a autassediomania; a idolomania; a religiomania; a belico-

mania. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagem intraconsciencial; o mito da construção 

da paz íntima sem autopesquisa; o mito da manifestação consciencial passiva; o mito do soldado 

heroi; o mito de paz do cessar-fogo; o mito da paz pela imposição ou força; o mito de a paz ser 

ausência de guerra; os mitos impeditivos da convivência harmônica entre as gerações. 

Holotecologia: a pacificoteca; a conflitoteca; a lucidoteca; a serenoteca; a mentalso-

matoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Autocogniciologia; a Autolucidologia; a Auto-

pesquisologia; a Conflitologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Desassediologia; a Harmo-

niologia; a Intencionologia; a Neossinapsologia; a Ortopensenologia; a Reeducaciologia; a Teati-

cologia; a Temperamentologia; a Paciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin pacificadora; a conscin marcial; a conscin be-

licosa; a conscin aguerrida; a conscin antibelicista; a conscin reconciliadora; a conscin não beli-

cosa; a conscin desarmamentista; a conscin homeostática; a conscin cosmoética; a conscin inte-

rassistencial; a conscin mediadora interdimensional. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o pacifista; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o conscienciólogo diplomata; o conviviólogo; o autopesquisador; o escritor; o reciclante existen-

cial; o exemplarista; o pesquisador; o educador; o reeducador; o reciclante; o verbetógrafo; o dici-

onarista; o enciclopedista; o tenepessista; o voluntário; o merecedor do Prêmio Nobel da Paz;  

o homem de paz; o mediador de conflitos; o Serenão. 

 

Femininologia: a pacióloga; a pacifista; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a conscienciológa diplomata; a convivióloga; a autopesquisadora; a escritora; a reciclante exis-

tencial; a exemplarista; a pesquisadora; a educadora; a reeducadora; a reciclante; a verbetógrafa;  

a dicionarista; a enciclopedista; a tenepessista; a voluntária; a merecedora do Prêmio Nobel da 

Paz; a mulher de paz; a mediadora de conflitos; a Serenona Monja. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene esboçante de paz = o obtido pelo mecanismo da expressão 

consciencial caraterizado por ações antibelicistas; holopensene instalado de paz = o obtido pelo 

mecanismo da expressão consciencial de efeito apaziguador na anticonflitividade sadia entre os 

pares. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura de não violência; a cultura da evolutividade 

retilínea; a cultura da recin; a cultura da informação; a cultura da intelectualidade cosmoética;  

a cultura do enciclopedismo; a cultura do abertismo; a cultura do aprendizado pessoal. 

 

Taxologia. No campo da Conscienciologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de 

aportes autocognitivos ou recursos conscienciológicos, em prol do holopensene de paz, para  

a conscin, homem ou mulher, com predisposição à autexperimentação: 

01.  Acoplamentarium: o primeiro laboratório grupal da História da Humanidade espe-

cializado no desenvolvimento, qualificação e aprofundamento do autoparapsiquismo lúcido. 

02.  Ágora: o espaço autopesquisístico laboratorial parapsíquico de autopesquisa instala-

da nos Campi da Conscienciologia, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) 

em Foz do Iguaçu, PR, em Saquarema, RJ; do IIPC, na Associação Internacional para a Evolu-

ção da Consciência (ARACÊ) no Espírito Santo, ES; e na Associação Internacional dos Campi 

de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI) em Natal, RN. 

03.  Aleia: as fileiras de bustos de personalidades relevantes para avanço do conheci-

mento humano, constituindo a Aleia dos Gênios da Humanidade, no CEAEC, sábios ainda igno-

rantes quanto à prática da inteligência evolutiva (IE) prioritária para os intermissivistas. 

04.  Campus: o Pólo Conscienciocêntrico Discernimentum, área inserida no complexo 

da cidade do conhecimento, onde são realizados eventos científicos agregando pesquisadores  

e Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

05.  Curso: a criação do Curso Pacifismologia pelo Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC). 

06.  Enciclopedismo: a Enciclopédia da Conscienciologia de produtividade grupal polí-

mata e tarística, coordenada pela Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencioló-

gica (ENCYCLOSSAPIENS), a qual é também responsável pelo Curso de Longo Curso, as Ter-

túlias Conscienciológicas, realizadas diariamente no Tertuliarium. 

07.  Encontro: o I Encontro da Paz em 2009 e o II Encontro Internacional da Paz em 

2015, no Campus IIPC, Saquarema, RJ. 

08.  Holociclo: o megalaboratório técnico-cientifico-autopesquisistíco, localizado no 

CEAEC. 

09.  Holoteca: o acervo de livros, periódicos, impressos com temáticas relacionadas  

à natureza, humanidade, pacificação, cognição, parapercepções e artefatos de expressão multicul-

tural, localizado no CEAEC. 

10.  ICs: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) localizadas fora do país, a exemplo 

de Buenos Aires (AR), Montevidéu (UY) e Luanda (AO), com objetivos interassistenciais de ex-

pansão da Neociência Conscienciologia. 

11.  Memorial: o Monumento à Paz construído no marco central no CEAEC juntamente 

com a bandeira da Organização das Nações Unidas (ONU) e o monumento Rosa dos Ventos, no 

bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, PR. 

12.  Pacificarium: o primeiro laboratório da pacificação íntima, ponto homestático de re-

ferência para conscins e consciexes, inaugurado em 2017, no Campus IIPC em Saquarema, RJ. 
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13.  PAE: o Programa de Aceleração da Erudição com o tema “paz” da Associação In-

ternacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

14.  Teorias: as obras tarísticas atratoras de acolhimento e encaminhamento de conscins 

intermissivistas, a exemplo das publicações Projeciologia: Panorama das Experiências da Cons-

ciência Fora do Humano (1986), 700 Experimentos da Conscienciologia (1994), Consciencio-

grama (1996); Homo sapiens reurbanisatus (2003) e Homo sapiens pacificus (2007). 

15.  Tertuliarium: o espaço de compartilhamento autopesquisístico mentalsomático de 

livre exposição de ideias sobre temáticas evolutivas prioritárias, localizado no CEAEC. 

 

Verpons. A produção de verdades relativas de ponta oriundas da captação de ideias  

e recuperação de cons magnos, relativas ao holopensene de paz, concretizadas e divulgadas pelas 

publicações conscienciológicas, na aplicação do princípio tarístico do autesclarecimento condu-

zindo ao heterescalarecimento, tendo por objetivo fomentar a paz coletiva. 

Serenidade. No universo da Serenologia, embora ainda incompreensível para a maioria 

de nós, caracterizam o holopensene de paz a serenidade inabalável, o senso de fraternidade, o in-

fluxo agradabilíssimo de energias possível de ocorrer apenas com a presença ou aproximação dos 

serenões, a exemplo da Monja. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene de paz, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diário  da  autopacificação:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Palácio  da  Paz:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Pax  Aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  HOLOPENSENE  DE  PAZ  TEM  RELAÇÃO  DIRETA  COM  

OS  APORTES  AUTOCOGNITIVOS  ADQUIRIDOS  NA  PROFI-
LAXIA  DA  BELIGERÂNCIA  ENTRE  OS  PARES.  REPRE-

SENTA  HOLOMATURIDADE  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia o holopensene de paz? Já reverbera 

pensamentos, sentimentos e energias pacifistas? Mantém presença energética sendo holofote apa-

ziguador multidimensional entre os pares? 
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H O L O P E N S E N E    D E S A S S E D I A D O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene desassediado é o ambiente intrafísico predominantemente 

cosmoético nas manifestações fundamentais e explícitas quanto às energias conscienciais autode-

fensivas, equilibradas, sadias e confortáveis, mais característico do ser humano, desassediado, 

permanente, total, homem ou mulher, quando atuando na condição de epicentro consciencial lú-

cido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des 

deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio procede do 

idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Holopensene equilibrado. 02.  Holopensene homeostático. 03.  Ho-

lopensene sadio. 04.  Holopensene autodefensivo. 05.  Holopensene agradável. 06.  Holopensene 

confortável. 07.  Ambiente puro. 08.  Atmosfera asseada. 09.  Intrafisicalidade limpa. 10.  Local 

pacificado. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene desassediado, holopensene desasse-

diado pessoal e holopensene desassediado alheio são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 01.  Holopensene assediado. 02.  Holopensene desequilibrado. 03.  Ho-

lopensene patológico. 04.  Holopensene doentio. 05.  Holopensene desagradável. 06.  Holopense-

ne desconfortável. 07.  Ambiente degradado. 08.  Atmosfera poluída. 09.  Intrafisicalidade pesa-

da. 10.  Local infecto. 

Estrangeirismologia: o clean world; a glasnost evolutiva; o upgrade cosmoético; o Pen-

senarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à incorruptibilidade cosmoética, energética e parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene desassediado; o holopensene desassediado pessoal; o holo-

pensene desassediado grupal; o holopensene conscienciológico; o holopensene da intercompreen-

são; a autopensenização límpida; o alívio da pensenização sem atritos; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; o emprego ininterrupto da retilinearidade da autopenseni-

zação. 

 

Fatologia: o ambiente intrafísico sadio; os benefícios do ambiente desassediado; a dimi-

nuição perceptível da carga de convivência; a atmosfera sem lusco-fusco de bom humor; o am-

biente acolhedor; o local interassistencial; a atmosfera universalista; a descontaminação evidente; 

a ambiência cosmoética; a convivialidade harmoniosa; a expansão da mentalsomaticidade; o sen-

so pessoal de segurança; a autossatisfação emanada do ambiente homeostático; o autafastamento 

natural dos elementos patológicos; a manutenção e o aprimoramento dos elementos sadios; o am-
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biente afim ao fluxo do Cosmos; a paisagem mentalsomática; o local de bem-estar; a vontade de 

acertar; o autodiscernimento governando a intencionalidade; o cenário da pacificação; a maneira 

simples sobriamente cuidada; o clima de vida assentada; o lugar depurado; o asseio nas mínimas 

coisas; a Higiene Multifacética; a integridade das formas sem ambiguidades; a limpidez do con-

texto; o cenário da intercompreensão; a Cosmoética aspirada no ar; a esfera da transparência em 

tudo; a base intrafísica limpa; a convicção pessoal da possibilidade do oásis de paz; a abertura da 

consciência com o descarte das obstruções; a presença da autorganização; o horizonte interno de-

sanuviado; a atmosfera comunicadora da confiança; a admissão da realidade da incorruptibilida-

de; a serenidade palpável ou visível; a maturidade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática do arco 

voltaico craniochacral; a base intrafísica dos trabalhos diários da tenepes; o campo energético 

límpido; a renovação energética constante; a fruição espontânea das energias conscienciais sadias; 

a ausência de quistos de energias antipáticas estagnadas ou gravitantes; o contato diário com os 

amparadores extrafísicos; o contexto parassanitário; o domicílio humano do ofiexista a partir do 

qual é mantida a oficina extrafísica pessoal; a base de lançamento das experiências projetivas 

lúcidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Ambiental. 

Principiologia: o princípio da vivência humana inteligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de colocar tudo em pratos limpos; a técnica de vier na ilha de 

ortopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito ambiental da média dos residentes dominando o EV. 

Enumerologia: a intimidade sem armas; o ambiente sem cinzeiros; o lar sem bar; a resi-

dência sem adega; o cenário sem poluições; a atmosfera sem corpos estranhos; a paisagem sem 

bagulhos energéticos. 

Binomiologia: o binômio mente limpa–ambiente limpo; o binômio autodesassédio-hete-

rodesassédio; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação com 

as comunexes assistenciais avançadas. 

Crescendologia: o crescendo autodepuração intraconsciencial–autodepuração extra-

consciencial; o crescendo intercomunicativo com as Centrais Extrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio Higiene Somática–Higiene Ambiental–Higiene Holopensê-

nica; o trinômio mãos limpas–trabalho limpo–consciência limpa. 

Polinomiologia: o polinômio autorganização-autocriticidade-autoincorrupção-autode-

sassedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo recinto cosmoético / praça pública; o antagonismo 

atmosfera da ofiex / atmosfera do arsenal. 

Paradoxologia: o paradoxo do ambiente asséptico sem aridez convivencial. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Despertologia; a Desassediologia; a Auto-

cogniciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Priorolo-

gia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o epicon, homem ou mulher, do holopensene desassediado; a consciência limpa; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediatus; o Homo sapiens holopensenocreator;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene desassediado pessoal = obviamente, o mais relevante para  

a vivência da conscin lúcida; holopensene desassediado alheio  = o ambiente existente como 

exemplo da possibilidade de se criar e manter, pessoalmente, outro igual pela conscin interessada. 

 

Culturologia: a cultura da desassedialidade interconsciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene desassediado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
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O  HOLOPENSENE  DESASSEDIADO  MAIS  À  MÃO  PARA  

PESQUISAS  É  O  DO  SER  HUMANO  JÁ  VIVENDO  A  CON- 
DIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE,  CAPAZ  DE  SERVIR  DE  MO- 

DELO  PARA  AS  CONSCINS  NA  PRÉ-DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive em holopensene desassediado? Ou, pelo 

menos, conhece algum? 
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H O L O P E N S E N E    D E S R E P R E S S O R  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene desrepressor é o ambiente intrafísico ou atmosfera pensêni-

ca instalada com o propósito de desenvolver na conscin, criança ou adulto, homem ou mulher, 

manifestações diuturnas de liberdade responsável, autonomia evolutiva e comunicabilidade cos-

moética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, énergeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des vem do 

idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; in-

tensidade”. O termo repressão advém do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado 

pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene desopressor. 2.  Holopensene desinibidor. 3.  Holopen-

sene distensionador. 4.  Holopensene vivificante. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene desrepressor, holopensene desre-

pressor intrafísico e holopensene desrepressor extrafísico são neologismos técnicos da Reeduca-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene repressor. 2.  Holopensene intimidador. 3.  Holopense-

ne opressor. 4.  Holopensene assediador. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Heuristicarium; o Holotecarium; o Cognitari-

um; o Verponarium; o Grafopensenarium; o Despertarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da convivialidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A repressão 

paralisa. Sobrevivamos às repressões. Desaprendamos as repressões. Desrepressão é cultura. 

Desrepressão é civilização. Desrepressão é educação. Cultivemos holopensenes desrepressores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene desrepressor; o holopensene pessoal da reeducação multi-

dimensional libertária; a irresistibilidade holopensênica evolutiva; a mudança holopensênica para 

melhor; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a conquista da autonomia pensênica; a auto-

pensenidade interassistencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; o incentivo à dissecção holopensênica; o hábito sadio de 

“crochetar” os pensenes mais elevados; o holopensene da comunex evoluída livre de opressões. 

 

Fatologia: a ambiência de reeducação consciencial evolutiva; a atmosfera impulsionado-

ra da automanifestação genuína; o favorecimento ao desembaraço autocognitivo; o ambiente desi-

nibidor da autexpressão; o campo propulsor da extroversão; o desembaraçamento mnemônico;  

o fomento das interrelações dialógicas; o incentivo à conduta desarmada; a produmetria anticon-
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flitiva; o respeito ao nível desenvolvimental de cada conscin; o antirrestringimento; a orientação  

à responsabilidade consciente; o desbloqueio mental; o reforço ao posicionamento lúcido; a orien-

tabilidade das priorizações; a decisão pelo melhor; a valorização das ideias pessoais; o espaço fru-

tuoso para as recins; o conceptáculo para neoideias; a gravitação autoconsciencioterápica; a at-

mosfera da incorruptibilidade; a superação do egocarma e grupocarma; o antidogmatismo viven-

ciado; o esclarecimento quanto às automimeses desnecessárias; o desencorajamento da conflituo-

sidade paralisante; o campo propício à melhoria da autodisciplina; o estímulo à articulação do 

pensamento; o incitamento da desenvoltura mentalsomática; o apoio ao destravamento da autex-

pressão gráfica; o espaço impulsionador da práxis interassistencial; o despertar da sabedoria em 

aprender com os acertos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holosfera pessoal 

de autodomínio sadio; a soltura máxima das energias; a aplicação otimizada das energias; o domí-

nio do encapsulamento assistencial; a atmosfera propulsora do equíbrio holossomático; o ambien-

te fértil à recuperação dos cons magnos; o despertamento do interesse pela Parafenomenologia;  

o desenvolvimento do interesse pelas retrovidas; o entendimento das interferências extrafísicas na 

atual vida intrafísica; a vivência multidimensional das oportunidades diárias; a possibilidade da 

coexistência pacífica com a multidimensionalidade; a teática da inteligência evolutiva na prepara-

ção do autorrevezamento interassistencial; o reforço energético à qualificação da força presencial; 

o esclarecimento quanto à importância do predomínio sadio do mentalsoma; a energia favorável 

ao emprego do parapsiquismo na intelectualidade; o desassombro projetivo; o incentivo à passivi-

dade ativa; o esclarecimento preventivo quanto à permissão da intrusão assediadora; o atilamento 

às parassincronicidades; a conquista da transafetividade na condição essencial para o irrompimen-

to do paracérebro; o campo de desenvolvimento da pangrafia; a predisposição ao parafenômeno 

da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene intrafísico–holopensene extrafísico poten-

cializando a opressão ou desopressão holopensênica; o sinergismo autodesrepressão–campo de 

descontração; o sinergismo concentração mental–atenção–interesse cosmoético–vontade–deter-

minação essencial para o aproveitamento taquirrítmico do holopensene desrepressor. 

Principiologia: o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princípio 

da descrença (PD). 

Codigologia: o holopensene desrepressor favorecendo a hiperacuidade na elaboração do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria dos contágios holopensênicos; a te-

oria das energias gravitantes; a teoria da reeducação consciencial; a teoria de o menos doente 

assistir o mais doente; a teoria da reciclagem intrafísica; a teoria da reurbanização extrafísica 

(reurbex) objetivando a desopressão do holopensene planetário; a teoria da Epiconscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da acrobacia mentalsomática; a técnica de acesso à ideia nova;  

a técnica da invéxis (vanguardismo evolutivo); a técnica de expansão das energias conscienciais; 

as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o holopensene do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); os laboratórios conscienciológicos, em geral. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da reurbex na desopressão do holopensene baratrosférico sobre  

a crosta terrestre; o efeito do holopensene desrepressor na manifestação autêntica da consciên-

cia; o efeito do ambiente homeostático na soltura mentalsomática; o efeito do holopensene desre-

pressor na vivência do estado consciencial atilado; o efeito da revivescência da ortocondição in-

termissiva pregressa na autodesrepressão holopensênica; o desfazimento dos nódulos mnemôni-
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cos como efeito da autodesrepressão; o efeito da autodesrepressão na qualificação da comunica-

ção interdimensional. 

Neossinapsologia: o holopensene desrepressor gerando neossinapses proporcionais às 

neoconquistas evolutivas; a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens subcere-

brais; as neossinapses desanuviando os retroengramas. 

Ciclologia: o holopense sadio impulsionando o ciclo evolutivo construção-desconstru-

ção-reconstrução das autocognições. 

Enumerologia: o holopensene desintoxicado; o holopensene democrático; o holopense-

ne omnicatalítico; o holopensene criativo; o holopensene pacificador; o holopensene evolutivo;  

o holopensene desassediado. O campo indutor do parapsiquismo; o campo indutor da racionali-

dade; o campo indutor da autorreflexão; o campo indutor da autocientificidade; o campo indutor 

da polimatia; o campo indutor da autorganização; o campo indutor da ortopensenização. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo (desrepressão multiveicular) soltura energossomática–sol-

tura mentalsomática–soltura holossomática; o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuida-

de multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio liberdade-plenitude-singularidade; o trinômio autassistên-

cia-heterassistência-interassistência; o trinômio (base da autotaquirritmia) neuroléxico–boa me-

mória–extroversão; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo. 

Polinomiologia: o polinômio desopressão-descontração-autenticidade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene incentivador / holopensene desencora-

jador; o antagonismo heterassistencialidade / autassedialidade; o antagonismo protagonista au-

tevolutivo / refém de assediador; o antagonismo libertação das próprias amarras / aprisionamen-

to pelas próprias amarras; o antagonismo fluxo ideativo / bloqueio mental; o antagonismo criati-

vidade útil / criatividade estéril; o antagonismo repetição didática / redundância improdutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a liberdade de raciocínio sem incidência das leis humanas; as paraleis do 

Paradireito. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a desrazão de ser das fobias. 

Mitologia: a Antimitologia Racional. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a cognoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca;  

a parapsicoteca; a energeticoteca; a criticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Holopensenologia; a Parapreceptoria; a Para-

pedagogiologia; a Multidimensiologia; a Holossomatologia; a Autoconsciencioterapia; a Recexo-

logia; a Bioenergeticologia; a Parapercepciologia; a Autevoluciologia; a Interassistenciologia;  

a Pacifismologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência desprogramada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens descompressor; o Homo sapiens refinator; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene desrepressor intrafísico = o do Tertuliarium, propício ao 

Curso de Longo Curso; holopensene desrepressor extrafísico = o do Paraeducandário Intermissi-

vo, propício ao Curso Pré-ressomático. 

 

Culturologia: a cultura do respeito às diferenças; a cultura do respeito a todos os prin-

cípios conscienciais; a cultura da melhoria de todos os ambientes. 

 

Tabelologia. Atinente à Pedagogiologia, eis, em ordem alfabética, 32 confrontos de ca-

racterísticas favorecedoras do holopensene desrepressor intrafísico versus holopensene repressor: 

 

Tabela  –  Confronto  Holopensene  Desrepressor  /  Holopensene  Repressor 

 

N
os

 Holopensene  desrepressor Holopensene  repressor 

01. Apelo ao raciocínio Argumento de poder 

02. Ausência de excitabilidade Excesso de sensibilidade 

03. Avanço no autoconhecimento Status quo da religiosidade 

04. Bom humor Carrancismo 

05. Compreensibilidade Intolerantismo 

06. Comunicabilidade franca Comunicabilidade vigiada 

07. Contemporização Exacerbação 

08. Convivialidade harmoniosa Relacionamento agressivo 

09. Decidibilidade desde a infância Resolutividade só quando adulto 

10. Desafios criativos Repetições automatizadas 

11. Discernimento receptivo Discriminação preconceituosa 

12. Enfrentamento dialógico Violência verbal 

13. Ensejo da autexposição Castração da autexposição 
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N
os

 Holopensene  desrepressor Holopensene  repressor 

14. Entrosamento social Isolacionismo 

15. Estímulo à autoconfiança Superproteção 

16. Exemplarismo de flexibilidade sadia Regulamentação fixada 

17. Extroversão sadia Introversão doentia 

18. Garantia de voz a todos Privilégio de voz para alguns 

19. Hierarquização natural e espontânea Hierarquização rígida e imposta 

20. Incentivo ao acerto Medo do erro 

21. Incitação ao questionamento Exigência à obediência 

22. Instrução diversificada Lavagem cerebral 

23. Oportunidade poliglótica Conformismo monoglótico 

24. Padrão de bonomia Padrão de ironia 

25. Ponderação lógica Sofreguidão instintiva 

26. Prática da fraternidade Hábito egocêntrico 

27. Predominância da acalmia Império da turbulência 

28. Priorização mentalsomática Resignação psicossomática 

29. Profilaxia da saúde Desprezo aos malefícios à saúde 

30. Respeito às diferenças Tendência à uniformização 

31. Valorização do cérebro Primazia do cerebelo 

32. Vínculos de interdependência Vínculos de dependência 

 

Conviviologia. De acordo com a Temperamentologia, eis, em ordem alfabética, ao modo 

de exemplificações, 52 antagonismos demonstrando incompatibilidades entre ações para desrepri-

mir e reações repressoras: 

01.  Antagonismo abençoar / penitenciar. 

02.  Antagonismo abjugar / subjugar. 

03.  Antagonismo abrigar / aprisionar. 

04.  Antagonismo acariciar / bater. 

05.  Antagonismo acolher / enjeitar. 

06.  Antagonismo alforriar / sujeitar. 

07.  Antagonismo amar / ignorar. 

08.  Antagonismo animar / nocautear. 

09.  Antagonismo apoiar / submeter. 

10.  Antagonismo assistir / castrar. 

11.  Antagonismo beneficiar / esmagar. 

12.  Antagonismo compartilhar / dominar. 

13.  Antagonismo considerar / esnobar. 

14.  Antagonismo cuidar / assolar. 

15.  Antagonismo defender / perseguir. 

16.  Antagonismo desafogar / sufocar. 

17.  Antagonismo desassombrar / intimidar. 

18.  Antagonismo desencabrestar / agrilhetar. 

19.  Antagonismo desimpedir / deter. 
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20.  Antagonismo dialogar / sofismar. 

21.  Antagonismo dignificar / acanhar. 

22.  Antagonismo educar / violentar. 

23.  Antagonismo elogiar / desmerecer. 

24.  Antagonismo emancipar / agrilhoar. 

25.  Antagonismo encaminhar / embotar. 

26.  Antagonismo encorajar / amortecer. 

27.  Antagonismo ensinar / censurar. 

28.  Antagonismo esclarecer / inculcar. 

29.  Antagonismo estimular / amordaçar. 

30.  Antagonismo exemplificar / doutrinar. 

31.  Antagonismo explicitar / incriptar. 

32.  Antagonismo facultar / impedir. 

33.  Antagonismo fortalecer / debilitar. 

34.  Antagonismo impulsionar / refrear. 

35.  Antagonismo incentivar / coibir. 

36.  Antagonismo inocentar / condenar. 

37.  Antagonismo interagir / coagir. 

38.  Antagonismo isentar / impingir. 

39.  Antagonismo libertar / escravizar. 

40.  Antagonismo livrar / reter. 

41.  Antagonismo oferecer / impor. 

42.  Antagonismo oxigenar / abafar. 

43.  Antagonismo premiar / punir. 

44.  Antagonismo proteger / tiranizar. 

45.  Antagonismo reabilitar / castigar. 

46.  Antagonismo respeitar /aviltar. 

47.  Antagonismo sensibilizar / sopitar. 

48.  Antagonismo sobrepairar / recalcar. 

49.  Antagonismo socorrer / torturar. 

50.  Antagonismo solidarizar / incriminar. 

51.  Antagonismo tutorar / dilapidar. 

52.  Antagonismo valorizar / escarnecer. 

 

Simulacro. Sob o prisma da Holomaturologia, o ideal reeducativo é reproduzir aqui, na 

dimensão intrafísica, o holopensene dos Cursos Intermissivos, predispondo qualquer conscin  

à otimização autexemplificativa do desenvolvimento do melhor: a superação de si mesma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene desrepressor, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

07.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 
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10.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

14.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTESFORÇO  INTELIGENTE  DE  CADA  CONSCIN  FREN-
TE  À  AUTOLIBERTAÇÃO  DOS  PRÓPRIOS  GRILHÕES  MUL-
TISSECULARES  É  A  CHAVE  DA  CONQUISTA,  MANUTEN-
ÇÃO  E  PROVEITO  DO  HOLOPENSENE  DESREPRESSOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe-se minipeça na construção de holopen-

sene desrepressor? Em caso afirmativo, dedica-se à autorreeducação consciencial objetivando ma-

nifestar-se de modo mais livre e irradiar a pensenidade descondicionada e desoprimida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 162 e 301. 

 

R. N. 
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H O L O P E N S E N E    E X I S T E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene existencial é a atmosfera de vida e trabalho criada e mantida 

pela conscin, individualmente, durante o transcurso das próprias experiências diuturnas, cotidia-

nas, nesta dimensão humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo existencial 

provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene humano pessoal. 2.  Holopensene intrafísico pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene existencial, holopensene existencial 

quadrado e holopensene existencial redondo são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene extrafísico. 2.  Holopensene grupal. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium; o Administrarium; a busca 

autevolutiva pelo contínuo upgrade nos holopensenes existenciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao materpensene pessoal demarcador da natureza da vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene existencial; o holopensene pessoal da autocognição pensê-

nica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensê-

nica; as fixações holopensênicas; os grupopensenes; a grupopensenidade; os morfopensenes;  

a morfopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a fôrma holopensênica; a assepsia 

energética dos holopensenes; a autovigilância quanto à coerção holopensênica; a base intrafísica 

saturada por autopensenizações especializadas; a desopressão holopensênica; a diversificação ho-

lopensênica; o holopensene criativo; a sintonia holopensênica. 

 

Fatologia: o ambiente de trabalho da conscin; o interesse prioritário da conscin; a atmos-

fera construída para se viver; os ambientes escolhidos para se frequentar cotidianamente; as com-

panhias selecionadas para se conviver intimamente. 

 

Parafatologia: a qualidade da autopensenosfera; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autorrevezamento multiexisten-

cial da conscin; a limpeza das energias gravitantes doentias nas psicosferas e ambientes; as ideias 

inatas direcionando a consciência para holopensenes afins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene–megatrafor–holopensene existencial; o si-

nergismo pensênico da dupla evolutiva harmoniosa. 
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Principiologia: o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da retroali-

mentação holopensênica cosmoética; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica dos autopensenes a partir da 

predominância no pen. 

Voluntariologia: o holopensene de autoconsciencialidade evolutiva das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) favorável a todas as pessoas, mas especialmente aos intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; os efeitos da retro-

fôrma holopensênica no holopensene da existência atual; o efeito enriquecedor da convivência 

com amizades raras. 

Neossinapsologia: as neossinapses na condição de instrumentos de renovação dos holo-

pensenes em geral; a escolha evolutivamente inteligente de instalar-se em holopensenes pró- 

-neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; as mudanças de holopensenes ao longo do ciclo etá-

rio intrafísico; as semelhanças e dessemelhanças entre os holopensenes existenciais do ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o holopensene existencial vampirizador ou doador; o holopensene exis-

tencial desestabilizador ou harmonizador; o holopensene existencial segregador ou unificador;  

o holopensene existencial atravancador ou estimulador; o holopensene existencial engessador ou 

expansor; o holopensene existencial dispersador ou focalizador; o holopensene existencial fossili-

zador ou renovador. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio holopensene individual–ho-

lopensene coletivo; o binômio holopensene intrafísico–holopensene extrafísico; o binômio holo-

pensene geográfico–holopensene parageográfico; o binômio autopensenidade sadia–holopense-

ne homeostático. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação holopensene anticos-

moético–macro-PK destrutiva. 

Crescendologia: o crescendo holopensene infantil (infância)–holopensene adulto (matu-

ridade). 

Trinomiologia: o trinômio pensênico raciocínio tripartite pensamento-sentimento-ener-

gia consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo neopensenidade / retropensenidade; o antagonismo 

fôrma ortopensênica / fôrma patopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo ortopensenidade infantil da criança–patopensenidade ma-

dura do adulto. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do retorno. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a reprodução intrafísica de ambientes nosográficos pelos portadores da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Se-

riexologia; a Evoluciologia; a Autorrevezamentologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopriorologia; a Autopercucienciologia; a Autocosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a família nuclear; a família profissional; a família evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene existencial quadrado = a atmosfera de vida e trabalho da 

pessoa, não intermissivista, dedicada exclusivamente aos limites humanos, por exemplo, o cien-

tista eletronótico e, historicamente, o político Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); holo-

pensene existencial redondo = a atmosfera de trabalho da pessoa lúcida, intermissivista, dedicada 

simultaneamente à vida intrafísica e à vida extrafísica, por exemplo, o tenepessista veterano,  

e historicamente, Allan Kardec (Pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail, 1804–1869). 

 

Culturologia: a Holoculturologia da Autopensenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
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10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  NATUREZA  DO  HOLOPENSENE  EXISTENCIAL  PREDO-
MINANTE,  NO  PERÍODO  DA  MATURIDADE  BIOLÓGICA,  

FUNDAMENTA  O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTEN-
CIAL  DA  CONSCIN  PARA  A  PRÓXIMA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive a existência intrafísica predominantemente 

quadrada, menor, ou redonda, maior? Já refletiu sobre o assunto? 
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H O L O P E N S E N E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O holopensene interassistencial é o ambiente ou atmosfera no qual se 

desenvolvem tarefas de interassistencialidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV.  

O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter vem do idio-

ma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência procede igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente interassistencial. 2.  Atmosfera interassistencial. 3.  Cená-

rio interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas holopensene interassistencial, holopensene inte-

rassistencial inicial, holopensene interassistencial intermediário e holopensene interassistencial 

avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene hostil. 2.  Ambiente degradado. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind 

interassistencial; a selfperformance evolutiva; o end up assistencial; o upgrade assistenciológico; 

o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE) interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene interassistencial; a adaptabilidade pensênica às abordagens 

interconscienciais; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais; a autopensenização cos-

moética; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o materpensene atrator de assistidos e assistentes da Cognópolis; o holopense-

ne propício à atuação interassistencial da parapreceptoria; o oásis de homeostasia no holopensene 

planetário da Era da Reurbex. 

 

Fatologia: o gabarito assistencial; a autocoerência intermissiva na busca de ampliação 

dos feitos assistenciais; a autodeterminação interassistencial; o trabalho qualificado autolúcido 

ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência policármica da consciência sem 

deficit de atendimento interassistencial no grupocarma e sem defasagem dos cuidados consigo 

mesma; a assistência desassombrada da conscin intermissivista lúcida em prol das consréus res-

somadas; a assistência prestada aos megassediadores; a acabativa interassistencial bem-sucedida; 

as omissões superavitárias sábias; as omissões deficitárias na assistência; a autexposição vaidosa 

entusiasmada malinterpretada como vigor assistencial; a assistência inegoica; a autoprontidão as-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18176 

sistencial em contextos variados; o nível de desvelo da conscin assistente às consciências assisti-

das; o calculismo cosmoético empreendido com vista aos resultados pró-evolutivos nos assistidos; 

o impacto do minitrafar no resultado da empreitada interassistencial bem intencionada; o desvelo 

interassistencial; o autempreendedorismo na assistencialidade; o potencial consciencial bem apli-

cado em prol do melhor para todos; a megadoação; a megatares; a megagescon evolutiva; a ecto-

plastia convergente para produção gesconológica; as perdas de oportunidade interassistencial de-

correntes da labilidade parapsíquica; o parapsiquismo intelectual empregado sabiamente na inte-

rassistência; a minipeça interassistencial gabaritada no maximecanismo evolutivo; a tibieza da 

força presencial comprometedora do desenvolvimento interassistencial; o preparo para ter acuida-

de nos diagnósticos, indicações ou uso dos recursos apropriados aos males holossomáticos; os 

predicados holossomáticos aplicados em prol da assistencialidade; a argúcia mental na identi-

ficação das necessidades e ações no momento certo de assistir; a imperturbabilidade emocional 

nos atos assistenciais; o autodomínio energossomático para epicentrar a formação e sustentação 

de campos bioenergéticos heterassistenciais; a robustez somática empregada com objetivo assis-

tenciológico; a sementeira intrafísica para autorrevezamento interassistencial; a superação dos 

preconceitos na ampliação do senso universalista; a tendência à doação; a dedicação desinteres-

sada ao próximo; o primado da benignidade; a predisposição à benemerência; a nulificação do 

egão. 

 

Parafatologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autossustentação energética; a autopsicosfera firmada como central desassedi-

adora; a potência bioenergética; o acesso às Centrais Extrafísicas; a Parafenomenologia lúcida;  

a ectoplastia; a potencialização da ectoplasmia pessoal; as projeções conscientes assistenciais; os 

resgates extrafísicos de consciexes patológicas na Baratrosfera; o extrapolacionismo parapsí-

quico; o campo energético interassistencial multidimensional; a atmosfera exemplar das comune-

xes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo holo-

pensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos envolvidos; o sinergismo in-

tenção cosmoética–disponibilidade interassistencial. 

Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os prin-

cípios constitutivos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da 

retroalimentação pensênica; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio das inte-

rações pensênicas recíprocas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da atração 

omnidimensional entre holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autodepuração cos-

moética da pensenosfera pessoal; o princípio cosmoético de promover a elevação cosmoética dos 

holopensenes assistenciais; o princípio do direito universal ao livre pensamento; a compreensão 

teática do princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a detecção do código grupal de 

Cosmoética (CGC) e a incorruptibilidade respectiva evidenciada pela higidez do holopensene co-

letivo interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 
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tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento; a técnica da pa-

racirurgia holopensênica; a técnica das megassinaturas holopensênicas; a técnica da holopa-

ciência didática. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de 

voluntários interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; a saturação holopensê-

nica temática nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o holopensene mentalsomático sustentado pelo 

Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos 

dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito escudo protetor 

da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão instantânea do teor 

dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica pessoal, grupal, 

ambiental e planetária objetivando a interassistencialidade; os efeitos homeostáticos da autopen-

senização interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos interassistenciais; as neossinapses altruísticas. 

Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses-argumentos-contrargumentos; o ciclo sondagem-dissecção- 

-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holopensenes interassistenciais; o ciclo dos debates 

cosmoéticos; o ciclo circunstancial assistente-assistido. 

Enumerologia: o clima de aconchego emocional; o clima de gentileza autêntica; o clima 

de respeito interconsciencial; o clima de afetividade sincera; o clima de traforismo realista;  

o clima de lealdade cosmoética; o clima de esclarecimento mútuo. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene interassis-

tencial; o binômio tenepessismo-ofiexismo. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação holopensene inte-

rassistencial–holopensene desassediado. 

Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo indutivo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto;  

o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassis-

tencial dissecção holopensênica–desassédio holopensênico. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 
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-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne; o trinômio intercoopera-

ção-interconfiança-interaprendizagem. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio 

boa vontade–boa intenção–bom ânimo–autodiscernimento cosmoético; o polinômio acolhimen-

to–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico 

/ atenção saltuária; o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo 

focagem autopensênica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holo-

pensênica; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetizador; o antagonismo ho-

lopensene interlúdico / holopensene baratrosférico. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à convivialidade cosmoética; a lei 

da megafraternidade evolutiva; a lei da autopensenização ininterrupta interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mental-

somatofilia; a criteriofilia; a definofilia. 

Maniologia: o desvirtuamento bioquímico do holopensene na toxicomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; 

a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencio-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o círculo de amizades produtivas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o interassis-

tenciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a interassistencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene interassistencial inicial = o ambiente da maternidade no 

qual se desenvolvem tarefas de interassistencialidade cosmoética; holopensene interassistencial 

intermediário = o ambiente do consultório médico no qual se desenvolvem tarefas de interassis-

tencialidade cosmoética; holopensene interassistencial avançado = o ambiente da oficina extrafí-

sica no qual se desenvolvem tarefas de interassistencialidade cosmoética. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura da desassedialida-

de interconsciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

8 holopensenes interassistenciais, em geral, relativos à conscin: 

1.  Maternidade: grupal; crítico. 

2.  Berçário: grupal; ameno. 

3.  Consultório: grupal; ameno. 

4.  Enfermaria: grupal; intrafísico. 

5.  Sala de cirurgia: grupal; crítico. 

6.  UTI: grupal; crítico. 

7.  Tenepes: individual; misto. 

8.  Ofiex: individual; extrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  CRIAÇÃO  E,  PRINCIPALMENTE,  A  MANUTENÇÃO  FUN-
CIONAL  DO  AMBIENTE  NO  QUAL  SE  DESENVOLVEM  TA-
REFAS  DE  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA,  EM-
BASADAS  NA  TARES,  GLORIFICAM  A  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou e mantém algum holopensene interassis-

tencial? De qual categoria? 
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H O L O P E N S E N E    M I D I Á T I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene midiático é o ambiente intrafísico ou atmosfera pensênica 

instalada a partir de informações difundidas por aparatos da mídia, seja na comunicação impressa, 

eletrônica ou digital, fixadora de padrões quanto a comportamentos e atitudes, em geral, suscetí-

veis à mimetização. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra  senti-

mento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, senti-

ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo midi-

ático deriva provavelmente do idioma Francês, médiatique, “que diz respeito à mídia; que produz 

bom efeito nas mídias, especialmente na televisão”. A palavra mídia apareceu em 1960. 

Sinonimologia: 01.  Holopensene mediático. 02.  Holopensene da comunicação de mas-

sa. 03.  Holopensene informativo. 04.  Holopensene jornalístico. 05.  Holopensene publicitário. 

06.  Holopensene televisivo. 07.  Holopensene radiofônico. 08.  Holopensene persuasivo.  

09.  Atmosfera do discurso midiático. 10.  Campo pensênico da comunicação. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene midiático, holopensene midiático en-

trópico e holopensene midiático homeostático são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene pessoal. 2.  Holopensene evolutivo. 3.  Holopensene 

extrafísico. 4.  Ambiente da comunex avançada. 5.  Atmosfera tenepessológica. 

Estrangeirismologia: o fast food informacional da Internet; o Pensenarium; o medium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à heterocriticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene midiático; o holopensene pessoal da comunicabilidade;  

o holopensene grupal; os cognopensenes; a cognopensenidade; os batopensenes; a batopenseni-

dade; as fixações holopensênicas; a pressão holopensênica; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; a retroalimentação pensênica; a fixação holopensênica provocada por fotos e filmes; a ano-

mia autopensênica. 

 

Fatologia: o papel da mídia na formação de opinião; a função social do jornalismo e da 

publicidade; a informação relevante; o discurso midiático vazio; o discurso midiático persuasivo; 

o fomento da exacerbação; as comoções sociais causadas pela morte de celebridades; o ímpeto de 

violência provocado pelo jornalismo policialesco sensacionalista; o jornalismo marrom; a fuga da 

realidade; a cultura da mídia sobrepondo-se à cultura familiar; a ficção; a catarse; o consumismo 

gerado pela publicidade; a formação do pensamento único; a monovisão; o acriticismo; a fixação 

diária pelo youtube; a dependência do facebook; a mania de twittar; a mídia enquanto versão hi-

gh-tech do pão e circo romano; a emoção da partida de futebol transmitida no rádio e na televisão; 

as inspirações baratrosféricas do cinema bélico; as autocorrupções estimuladas pelo entreteni-

mento da televisão; o telespectador imitando o ator; a polêmica inútil; a sociedade do espetáculo; 

a lavagem cerebral proporcionada pela televisão; a impulsividade das conscins nas redes sociais; 

o jornalismo alimentando mitos e preconceitos; a imprensa enquanto quarto poder; a mídia usada 
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para fazer propaganda de Estado; as manifestações políticas potencializadas pelas redes sociais;  

o iPad atuando na condição de extensão da memória humana; a cadeia de solidariedade desen-

cadeada pelas notícias; as campanhas para doação de órgãos promovidas pela publicidade; o es-

clarecimento prestado pelo jornalismo; o jornalismo na categoria de prestação de serviços; os de-

bates no rádio e na televisão; a Internet enquanto biblioteca universal; a Associação Internacional 

de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS); a TV Compléxis; o neovalor midiático 

implantado pelo Curso de Longo Curso, diário, participativo, das Tertúlias Conscienciológicas 

online. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

originados a partir de padrões evocados em filmes, notícias e livros; as assimilações antipáticas 

desnecessárias; a prontidão para assistir às consciexes doentias evocadas; a preponderância do 

cardiochacra nas interações com filmes e novelas; a sustentabilidade do gabarito ortopensênico 

pessoal; a iscagem lúcida; a assistência na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene midiático–holopensene pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código de ética dos jornalistas; o código de ética dos publicitários; o Có-

digo Brasileiro de Telecomunicações. 

Teoriologia: a teoria do agendamento (agenda setting); a reverberação da informação de 

acordo com a teoria da série harmônica. 

Tecnologia: a sondagem do holopensene midiático através da técnica do cosmograma;  

a técnica da desassimilação simpática. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial focado no esclarecimento; o voluntário 

voltado à produção de notícias sobre a Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Holopense-

nologia. 

Efeitologia: o efeito ricochete da divulgação de informações; o efeito devastador da in-

formação superficial da Internet na cognição; o trabalho da mídia produzindo o efeito de conver-

gência holopensênica dos receptores; a imitação acrítica comportamental da massa como efeito 

inculcador das informações subliminares da mídia; o efeito automimético do telespectador imi-

tando o ator. 

Neossinapsologia: a mimetização provocada pela mídia de massa dificultando a forma-

ção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo diário patológico trabalho-televisão; o ciclo sadio leitura-reflexão. 

Enumerologia: o rapport; a conexão; a sintonia; a transmissão; a aproximação; a afini-

dade; a vinculação. 

Binomiologia: o binômio comunicador-receptor; o binômio comunicação dirigida–co-

municação de massa; o binômio comunicação online–comunicação offline; o binômio informa-

ção-sedução; o binômio informação-consumo; o binômio informação-esclarecimento; o binômio 

evoação-assimilação; o binômio leitor-tenepessista. 

Interaciologia: a interação meio-mensagem-pensenidade; a interação mídia-massa; a in-

teração de todos com todos na Internet; a interação conscin–dispositivos móveis; a interação 

holopensene pessoal–holopensene massificado; a interação consciex-conscin a partir da intera-

ção com notícias. 

Crescendologia: o crescendo patológico mensagem-mimese-autocorrupção; o crescen-

do homeostático informação-recepção-esclarecimento; o crescendo evocação-assimilação-assis-

tência. 
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Trinomiologia: o trinômio noticiar-advertir-prevenir; o trinômio persuasão-acriticis-

mo-consumismo. 

Polinomiologia: o polinômio mensagem-ideologia-pensenidade-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo informar / desinformar; o antagonismo informar 

/ manipular; o antagonismo informar / persuadir; o antagonismo holopensene grupal / holopen-

sene pessoal; o antagonismo entorpecedor / esclarecedor; o antagonismo receptor de informação 

/ consumidor de notícia; o antagonismo liberdade de empresa / liberdade de imprensa. 

Paradoxologia: o paradoxo informação-entretenimento; o paradoxo liberdade de im-

prensa–censura; o paradoxo função social da comunicação–lucro; o paradoxo da coisificação 

da informação. 

Politicologia: a pseudodemocracia; a democracia mediática. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a abolição da lei de imprensa; a lei da radiodisão co-

munitária; a lei dos direitos autorais; a lei geral das telecomunicações; a não-regulamentação do 

capítulo V da Constituição Brasileira; a lei de acesso à informação; a criação de leis para regu-

lamentação do uso da Internet. 

Filiologia: a midiofilia; a sociofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a webfobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da distorção da rea-

lidade. 

Maniologia: a novelomania; a facebookmania. 

Mitologia: o mito da neutralidade jornalística. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a pensenoteca; a grafopensenoteca; a pato-

pensenoteca; a cinemateca; a hemeroteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Con-

viviologia; a Culturologia; a Subcerebrologia; a Intrafisicologia; a Infocomunicologia; a Confor-

maticologia; a Politicologia; a Sociologia; a Reeducaciologia; a Etologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin interprisioneira; a consciex; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida, o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o jornalista; o publicitário; o relações públicas; o designer; o social 

media; o locutor; o radialista; o apresentador; o comentarista; o ator; o comunicólogo; o editor;  

o cronista; o escritor; o assessor de comunicação; o marqueteiro; o twitteiro; o teletertuliano;  

o acoplamentista. 

 

Femininologia: a jornalista; a publicitária; a relações públicas; a designer; a social me-

dia; a locutora; a radialista; a apresentadora; a comentarista; a atriz; a comunicóloga; a editora;  

a cronista; a escritora; a assessora de comunicação; a marqueteira; a twitteira; a teletertuliana;  

a acoplamentista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene midiático entrópico = a atmosfera pensênica resultante da 

inspiração bélica de filmes; holopensene midiático homeostático = a atmosfera pensênica poste-

rior ao esclarecimento proporcionado por filmes evocadores da temática da paz. 
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Culturologia: a cultura do entretenimento; a indústria cultural; a cultura da atualização 

diária das notícias veiculadas; a cultura de massa; a Cultura Midiática. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 50 exemplos de categorias de holopensenes desen-

cadeados pela mídia: 

01.  Adictício. O alerta das reportagens contra as droga ilícitas e, paradoxalmente, o in-

centivo ao alcoolismo capitaneado pela publicidade e propaganda de cerveja e cachaça. 

02.  Agropecuário. As notícias sobre agricultura e vida no campo. 

03.  Analítico. As análises decorrentes de livros técnico-científicos. 

04.  Antitabagista. A veiculação de matérias antitabagistas na televisão. 

05.  Artístico. A exaltação de artistas em portais, revistas e programas de entretenimento. 

06.  Automimético. O telespectador imitando comportamentos e bordões de personagens 

de filmes e telenovelas. 

07.  Baratrosférico. Os filmes exaltando assassinatos e a figura do serial killer. 

08.  Bélico. O sentimento antagônico instalado pela difusão de informações sobre guer-

ras, conflitos e invasões. Os filmes sobre guerras. 

09.  Capitalista. A cobertura jornalística enfatizando a movimentação comercial do Dia 

das Mães, dos Pais, das Crianças. 

10.  Científico. As revistas jornalísticas e os programas com temáticas científicas. 

11.  Competitivo. A rivalidade étnica entre brasileiros e argentinos ressaltada pela pro-

paganda. 

12.  Cultural. A difusão de informações culturais pelos meios de comunicação. 

13.  Debatedor. Os programas de debate do rádio e da televisão. 

14.  Didático. As aulas dos programas de telecurso. 

15.  Distrativo. A atmosfera de passatempo presente em novelas, nos programas de audi-

tório, no jornalismo esportivo e no facebook. 

16.  Educacional. As publicações especializadas em educação. 

17.  Emocional. O fratricídio, o matricídio e os crimes passionais retratados pela mídia  

e geradores de comoções na população. A morte de celebridades mobilizando a atenção da massa. 

18.  Esclarecedor. O esclarecimento promovido pelas matérias jornalísticas sobre saúde. 

19.  Esportivo. A cobertura de eventos esportivos. 

20.  Exibicionista. O exibicionismo do colunismo social. 

21.  Fashionista. O conteúdo das revistas de moda. As reportagens sobre desfiles. 

22.  Ficcional. Os filmes de ficção. A ficção científica. 

23.  Gastronômico. Os programas de culinária. 

24.  Histórico. As reportagens retratando efemérides e episódios históricos. 

25.  Humorístico. A programação de humor na televisão. 

26.  Ideológico. Os meios de comunicação na condição de propagadores de ideologias. 

27.  Infantil. Os desenhos veiculados pela televisão, os cadernos infantis dos jornais im-

pressos e os sites dirigidos às crianças. 

28.  Interativo. A interatividade proporcionada pela Internet. 

29.  Interpretativo. A atmosfera de introspecção intelectiva gerada pelo interesse nos  

textos do jornalismo interpretativo. 

30.  Literário. Os livros com temática literária. 

31.  Lúdico. As histórias em quadrinhos. 

32.  Mítico. As matérias jornalísticas reforçando mitos. 

33.  Musical. A veiculação de músicas nas rádios e no youtube. Os musicais do final de 

ano na televisão. 

34.  Opinativo. A formação de opinião a partir da difusão de informações. 

35.  Pacifista. A divulgação de reportagens jornalísticas incentivadoras da paz. 

36.  Parapsíquico. Os documentários e reportagens sobre fenômenos parapsíquicos. 

37.  Poliglótico. Os programas e filmes vistos em diversos idiomas. 
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38.  Político. Os debates políticos incentivados pelo jornalismo durante as campanhas 

eleitorais. 

39.  Preconceituoso. Os preconceitos alimentados pela publicidade e propaganda. 

40.  Racional. As matérias jornalísticas incentivadoras da economia de água e luz. 

41.  Religioso. Os programas religiosos divulgados via rádio, televisão e Internet. 

42.  Sensacionalista. Os exageros da cobertura jornalística policial. 

43.  Sexual. O sexo casual estimulado pelos chats da Internet e pelos filmes pornográ-

ficos. 

44.  Sintético. A síntese da informação de 140 caracteres do Twitter. 

45.  Solidário. As cadeias solidárias promovidas pelas campanhas publicitárias em favor 

da doação de órgãos e pelas coberturas jornalísticas de catástrofes. 

46.  Suicidomaníaco. O estímulo negativo gerado pela divulgação de suicídios na tele-

visão. 

47.  Telejornalístico. A cobertura quase sempre superficial do telejornalismo em nome 

da objetividade. 

48.  Ufanista. O ufanismo exaltado pelo cinema estadunidense. 

49.  Universalista. O senso universalista de documentários retratando cultura de outros 

países. 

50.  Virtual. As interações virtuais em chats e redes sociais do ciberespaço. 

 

Terapeuticologia. A terapia para tratar dependentes da Internet. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene midiático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

É  FUNDAMENTAL  O  SENSO  CRÍTICO  DA  CONSCIN  PRE-
PONDERAR  SOBRE  O  HOLOPENSENE  MIDIÁTICO  A  FIM  

DE  SE  EVITAR  MANIPULAÇÕES  OU  AUTOCORRUPÇÕES  

DESENCADEADAS  PELA  INDÚSTRIA  DA  COMUNICAÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a influência do holopensene midiático? 

Já se perguntou qual postura adota mediante as informações difundidas pela mídia, seja publicitá-

ria ou jornalística? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Montanha dos Sete Abutres. Título Original: Ace in the Hole. País: EUA. Data: 1951. Duração: 111 

min. Gênero: Drama. Idade (censura); 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Billy Wilder. Elenco: Kirk 
Douglas; Jan Sterling; Robert Arthur; Porter Hall; Richard Benedict; Frank Cady; & Ray Teal. Roteiro: Billy Wilder; 

Walter Newman; & Lesser Samuels. Outros Dados: A história é inspirada em fato real, acontecido em 1925. Sinopse: 

Albuquerque, Novo México. O repórter veterano Charles Tatum (Kirk Douglas) foi despedido de 11 jornais, por 11 razões 
diversas. Ele está sem dinheiro, então pede a Jacob Q. Boot (Porter Hall), o dono do jornal local, para lhe dar emprego  

e consegue. O plano era trabalhar ali no máximo 2 meses, mas após 1 ano não surgiu nenhuma boa oportunidade nem 
aconteceu nada bem interessante para boa matéria. Tatum sente-se totalmente entediado e sem motivação, então recebe 

ordem para cobrir a corrida de cascavéis. No meio do caminho para abastecer o carro e Tatum acaba descobrindo  

o fato de Leo Minosa (Richard Benedict) haver ficado preso em determinada mina quando procurava por relíquias indí-
genas. Tatum sente ser esta reportagem a chance esperada, mas para isto precisa ter controle da situação. Ele transforma  

o resgate de Leo em assunto nacional, atraindo milhares de curiosos, cinegrafistas de noticiários e comentaristas de rádio, 

além de forçar Lorraine (Jan Sterling), a mulher de Leo, a se fazer passar como a esposa arrasada. 
2.  Nos Bastidores da Notícia. Título Original: Broadcast News. País: EUA. Data: 1987. Duração: 132 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura); 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: James L. Brooks. Elenco: 

William Hurt; Albert Brooks; Holly Hunter; & Robert Prosky; Jack Nicholson; John Cusack; Joan Cusack; Lois Chiles; 
Dwayne Markee; Jane Welch; Jonathan Benya; Frank Doubleday; Sally Knight; Leo Burmester; Amy Brooks; Christian 

Clemenson; Robert Katims; Ed Wheeler; Stephen Mendillo; & Peter Hackes. Estúdio & Distribuidora: Fox Filmes. 

Outros Dados: Vencedor de 7 Oscars, 5 Globos de Ouro e Urso de Prata no Festival de Berlin. Sinopse: Em Washington 
D.C., a produtora (Holly Hunter) do telejornal de grande rede tenta manter o alto padrão de qualidade, apesar de se virar 

de alguma maneira para aceitar o mais elegante âncora da rede representar tudo de odiável em notícia. Porém, mesmo 

assim ela se apaixona por ele. Quem vê tudo isto de perto é o colega de trabalho, ótimo profissional, melhor amigo 
e apaixonado por ela, apesar de não revelar este amor. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jorge Zahar Editor; Teorias da Comunicação de Massa (Theories of Mass Communication); pref. Melvin 

Lawrence DeFleur; & Sandra Ball-Rokeach; trad. Octavio Alves Velho; 398 p.; 3 seções; 12 caps.; 1 E-mail; 12 enus.;  
4 fluxogramas; 5 gráfs.; 2 ilus.; 2 microbiografias; 2 organogramas; 7 tabs.; 1 website; 1 nota; 204 refs.; ono.; 21 x 10 cm; 

br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1993; páginas 17 a 373. 

2.  Pena, Felipe; Teoria do Jornalismo; revisoras Lilian Aquino; & Luciana Salgado; 240 p.; 2 E-mails; 25 
enus.; 14 fotos; 1 microbiografia; 3 tabs.; 1 webgrafia; 5 notas; 16 refs.; 1 anexo; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, 

SP; 2005; páginas 87 a 90, 96 a 112, 142 a 145, 176 a 183 e 205 a 210. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bedinelli, Talita; & Alencar, Izidoro; Doações aumentam e SC precisa Agora de Mais Voluntários; Folha 
Online; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u474522.shtml>; 03.12.08; acesso em: 13.11.11. 

2.  Buzar, Kátia; Câmara debate Espetacularização da Notícia no Caso Eloá; Agência Brasil; disponível em: 

<http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2008/11/11/materia.2008-11-11.6323260700/view>; acesso em: 15.11.11. 
3.  Guerreiro, Gabriela; 98% dos Brasileiros conhecem Caso Isabella, mostra Pesquisa; Índice é Recorde; 

Folha Online; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u396455.shtm>; 28.04.08; acesso em: 

16.11.11. 

 

D. P. 
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H O L O P E N S E N E    M O N O B L O C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene monobloco é aquele instalado dentro de grupo conservador, 

dogmático ou fechado, no qual os membros sofrem pressão e modificam as próprias opiniões para 

se adequarem às expectativas alheias, ocasionando a perda paulatina da individualidade, baixo ní-

vel decisório e comprometimento dos resultados do trabalho ou vivências em conjunto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O antepositivo mono 

procede também do idioma Grego, mónos, “único, só, solitário, isolado, um só ser; uma única coi-

sa”. Surgiu no Século XIX. O termo bloco deriva do idioma Francês, bloc, “tronco de madeira ou 

peça de material pesado, empilhado para conter ou imobilizar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene segregado. 2.  Holopensene sectário. 3.  Holopensene 

viciado. 4.  Holopensene coercitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene monobloco, holopensene monobloco 

intrafísico e holopensene monobloco extrafísico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene aberto. 2.  Holopensene universalista. 3.  Renovação 

holopensênica. 4.  Soltura holopensênica. 

Estrangeirismologia: o groupthink; o go by the book; o brainwashington; o lema pato-

lógico magister dixit; o yes man; a conscin-box; o status quo inquestionável. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade dos holopensenes. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holopensene mo-

nobloco: coarctação. 

Coloquiologia: o pensamento de cardume; a prisão ideológica; a massa de manobra;  

a manada; os grilhões conscienciais. 

Filosofia: o Fechadismo; o Grupocentrismo; o Dogmatismo; o Fanatismo; o Autoritaris-

mo; o Tradicionalismo; o Isolacionismo; o Corporavitismo; o Partidarismo; o Idiotismo Cultural. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene monobloco; o holopensene pessoal dogmático; os mono-

pensenes; a monopensenidade; os fixopensenes; a fixopensenidade; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o ho-

lopensene limitador; a pensenidade estagnada; a pensenização formatada. 

 

Fatologia: o comportamento grupal disfuncional; a pseudogrupalidade; a coesão grupal 

patológica; o desaparecimento da singularidade; a influência do grupo no indivíduo; a necessida-

de de pertencimento; os ganhos secundários; a aceitação cega às regras; a acriticidade; a ingenui-

dade; a desinformação; a cobrança dos integrantes do grupo; o encolhimento consciencial; a perda 

da individualidade; a anulação da própria vontade; a fraqueza moral; a falta de participação; as 

omissões deficitárias; os atos anticosmoéticos conjuntos reforçadores dos liames interpresidiários; 

o aumento da interprisão grupocármica; a acomodação na situação; a autofossilização; o “número  
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a mais”; a quantificação em detrimento da qualificação; a falsa impressão de engajamento; as 

ameaças aos questionadores e dissidentes; a manipulação ideológico-comportamental. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a into-

xicação energética grupal; a lavagem paracerebral; os guias cegos e assediadores; a vampirização 

energética; o teleguiamento patológico; o parapsiquismo de controle; os infernões paratroposféri-

cos; as vivências baratrosféricas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo isolamento-alienação; o sinergismo autassédio-heteras-

sédio; o sinergismo poder-desvio; o sinergismo prolixidade-manipulação. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a inexistência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias de grupo; as teorias da Psicologia Social. 

Tecnologia: as técnicas de manipulação; as técnicas de dominação. 

Voluntariologia: a falácia do uso da vontade no voluntariado imposto. 

Laboratoriologia: o labcon anulado. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível dos Psicólogos So-

ciais; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito patologizante do isolamento grupal nos indivíduos; o efeito do pas-

sar do tempo na dificuldade de se desvincular do grupo; o efeito da unanimidade irracional na 

racionalidade individual. 

Neossinapsologia: a ausência de interação ocasionando o reforço de retrossinapses  

e impedindo a renovação através das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das mimeses patológicas; o ciclo da repetição na História; o fim do 

ciclo da dessoma e ressoma das lideranças patológicas no planeta Terra. 

Enumerologia: o holopensene monobloco religioso; o holopensene monobloco militar;  

o holopensene monobloco político; o holopensene monobloco empresarial; o holopensene mono-

bloco educacional; o holopensene monobloco familiar; o holopensene monobloco social. 

Binomiologia: o binômio concordância-aceitação; o binômio discordância-deserção;  

o binômio diferenciação–patrulhamento ideológico; o binômio credulidade-desinformação. 

Interaciologia: a interação coesão-conformidade; a interação mandonismo-obediência; 

a interação lavagem cerebral–Socin Patológica; a interação tradição-fossilização. 

Crescendologia: o crescendo coesão grupal–abertismo–oxigenação holopensênica; 

o crescendo coesão grupal–fechadismo–holopensene monobloco. 

Trinomiologia: o trinômio vítima-algoz-assédio; o trinômio dificuldade de pensar–filia-

ção–heterocontrole; o trinômio grupo-filosofia-funcionamento. 

Polinomiologia: o polinômio condicionamento-robotização-conformidade-satisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo conformidade / criatividade; o antagonismo tradi-

ção / inovação; o antagonismo isolamento / interatividade; o antagonismo uniformidade / plura-

lidade; o antagonismo sujeição / liberdade; o antagonismo grupo reducionista / grupo expansio-

nista; o antagonismo crescimento externo / crescimento consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do grupo de voz única. 

Politicologia: a autocracia; a ditadura; a manipulocracia. 

Legislogia: a lei das interprisões grupocármicas; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a mimeticofilia; a patofilia; a assediofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dependência; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a monomania; a subcerebromania; a robexomania. 

Mitologia: a exaltação de mitos em geral. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a pensenoteca; a criticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Sociologia; a Psicologia Social; a Interprisiolo-

gia; a Liderologia; a Holopensenologia; a Mimeticologia; a Dogmatologia; a Criminologia; a Po-

liticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência impensante; a personalidade acomodada; o ser limitado. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o religioso; o militar; o político; o cientista; o pa-

rente; o funcionário; o voluntário; o estudante; o cidadão; o colega. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a religiosa; a militar; a política; a cientista; a pa-

renta; a funcionária; a voluntária; a estudante; a cidadã; a colega. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens credulus; o Homo 

sapiens genuflexus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene monobloco intrafísico = o das instituições totais; holopen-

sene monobloco extrafísico = o da Baratrosfera. 

 

Culturologia: a falta da cultura da diversidade; a monocultura doentia; a cultura estra-

tificada. 

 

Mecanismos. Segundo a Pesquisologia, o holopensene monobloco tem sido investigado 

no mundo corporativo e foram identificadas as 19 seguintes etapas reforçadoras desse modelo 

mental grupal, listadas na ordem funcional, em 3 blocos: 

 

A.  Situação inicial: 

01.  Alto nível de coesão grupal. 

02.  Situação desafiadora. 

03.  Liderança forte e diretiva. 

04.  Ameaça externa. 

05.  Ausência de procedimentos para considerar alternativas. 

 

B.  Características: 

06.  Ilusão de invulnerabilidade. 

07.  Crença na moralidade do grupo. 

08.  Racionalizações defensivas coletivas. 

09.  Estereótipo de grupos externos. 

10.  Autocensura. 

11.  Ilusão de unanimidade. 

12.  Pressão direta nos dissidentes. 

13.  Patrulhamento ideológico. 

 

C.  Resultados: 

14.  Baixo nível informacional. 

15.  Filtragem da informação. 

16.  Desenvolvimento de poucas saídas. 

17.  Falha ao considerar riscos. 

18.  Falha para reavaliar decisões e alternativas. 
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19.  Falha para desenvolver planos de contingenciamento. 

 

Profilaxia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, eis, na ordem alfabética, 12 medidas 

preventivas à formação do holopensene monobloco: 

01. Abertismo: busca de opiniões e pareceres de especialistas de fora. 

02. Contraponto: exercício constante da abordagem contrastante. 

03. Criticidade: espaço para críticas de toda ordem. 

04. Debate: incentivo à troca de ideias. 

05. Discordância: hábito da discordância e do conflito construtivo. 

06. Diversidade: convívio com perfis conscienciais variados. 

07. Informação: atualização constante quanto às realidades. 

08. Inovação: fomento à criatividade e busca de novidades. 

09. Interação: movimento de interatividade com grupos diversificados. 

10. Não diretividade: presença de liderança democrática. 

11. Pesquisa: estímulo à investigação e a novas descobertas. 

12. Questionamento: encorajamento aos questionamentos regulares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene monobloco, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02. Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

03. Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

04. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

06. Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

07. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08. Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09. Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10. Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

11. Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

12. Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

13. Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15. Socin  viciada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

PARA  SOBREVIVER  NOS  HOLOPENSENES  MONOBLOCOS,  
A  CONSCIÊNCIA  É  OBRIGADA  A  ADERIR  AO  PENSAMEN-
TO  GRUPAL,  ANULANDO  O  RACIOCÍNIO,  A  CAPACIDADE  

DE  PENSAR  POR  SI,  PERDENDO  A  INDIVIDUALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os holopensenes monoblocos? Como 

reage frente aos mesmos? 

 

K. A. 
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H O L O P E N S E N E    P E R V E R S O R  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene perversor é a atmosfera pensênica, ou ambiente intrafísico, 

pessoal, predominantemente doentio, perversivo, gerando patopensenes, ou ideias anticosmoéti-

cas, tanto diretamente da conscin quanto dos guias extrafísicos amauróticos, assediadores, satéli-

tes de assediadores e conseneres. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo perversor 

vem do idioma Latim, perversor, “corruptor”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene pervertedor. 2.  Atmosfera perversiva. 3.  Ambientação 

pervertida. 4.  Ambiente depravado. 5.  Holopensene corrompido. 6.  Ambiente anticosmoético.  

7.  Fôrma patopensênica. 8.  Vegetalismo humano. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo perversão: 

perversa; perversidade; perversiva; perversivo; perverso; perversor; perversora; pervertedor; 

pervertedora; perverter; pervertida; pervertido. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene perversor, holopensene perversor fe-

minino e holopensene perversor masculino são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene cosmoético. 2.  Ambiente cosmoético. 3.  Holopensene 

livre. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; a pessoa de hollow profile; a personalidade bor-

derline; o ambiente de poltergeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da intencionalidade 

doentia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem ho-

lopensenes estigmatizadores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene perversor; o holopensene perversor pessoal; a pressão ho-

lopensênica doentia; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os entropopensenes; a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; o holopen-

sene perversor como consulado da Baratrosfera. 

 

Fatologia: a atmosfera da vida pessoal receptiva aos assediadores extrafísicos; os des-

vios pessoais de comportamento; as ações contrárias às leis; as práticas anticosmoéticas; os desre-

gramentos como hábitos; o colapso da autorganização; o cenário da baixaria; o clima de decadên-

cia; o ambiente perturbador; o cenário mafioso; o inferninho particular; o submundo; o domínio 

das emoções exacerbadas; os desvarios; os surtos psicóticos; os transes de semipossessão inter-

consciencial; as intenções negativas; os propósitos inconfessáveis; as operações clandestinas;  

a ocultação das ilicitudes; o porão consciencial remanescente na adultidade; a escoliose mental;  

a monovisão do mundo; o autassédio; a autodesorganização; a autocorrupção; a marginália; o su-

jismundismo; a ausência da Higiene Mental; os rastros enfermiços indesejáveis; a deterioração do 
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meio; a impregnação mental da desafeição; o estado de decomposição ambiental; o estigma am-

biental; a atmosfera de favela; o ambiente degradado; o fechamento do caminho evolutivo; a falta 

da inteligência evolutiva (IE); a autovigilância cosmoética; a evitação natural do ambiente degra-

dado por parte da conscin lúcida; a interassistencialidade ao ambiente degradado por parte da 

conscin assistencial; o ambiente da Acidentologia; a ação do Intolerantismo; o domínio do Igno-

rantismo. 

 

Parafatologia: a psicosfera pessoal perversora; o ambiente energético pessoal perver-

tedor; a energima; a existência trancada; as energias conscienciais (ECs) antipáticas; a gaiola 

energética; as cunhas mentais patológicas; a ignorância a respeito da Central Extrafísica de Ener-

gia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o perverso; o perversor; o perversivo; o pervertedor; o pervertido; o cor-

rupto; o depravado. 

Binomiologia: o binômio parapatológico autassédio-heterassédio; o binômio patológico 

megapensenidade doentia–holopensene perversor. 

Trinomiologia: o trinômio erronia-felonia-vilania; o trinômio astúcia-artimanha-em-

buste; o trinômio mal-dolo-ilegalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

conviviológico heterassistencialidade / evitabilidade. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da nostomania da 

Baratrosfera. 

Maniologia: a dipsomania; a toxicomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito da guerra justa. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosopensenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Intencionologia; a Paraprofilaxiologia; a So-

ciologia; a Conviviologia; a Mesologia; a Proxêmica; a Parapatologia; a Anticosmoeticologia;  

a Nosografia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; as companhias pervertedoras; a pessoa da marginália; a conscin assistida;  

a conscin assistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o minidissidente evolutivo; o assediador intrafí-

sico; o fincador de cunhas mentais. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a minidissidente evolutiva; a assediadora intrafí-

sica; a fincadora de cunhas mentais. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenoperversus; o Homo obtusus; o Homo stul-

tus; o Homo sapiens crudelis; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens psychopathicus;  

o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens conflictuosus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene perversor feminino = o ambiente existencial da prostituta 

profissional; holopensene perversor masculino = o ambiente existencial do político profissional 

corrupto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene perversor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

2.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

4.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

5.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

6.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  PESSOAL  PERVERSOR  É  CONDIÇÃO 

MUITO  ENCONTRADIÇA  NOS  AMBIENTES  EXISTENCIAIS  
DE  PESSOAS  DE  TODOS  OS  PAÍSES,  EXIGINDO  A  ASSIS-

TÊNCIA  CONSTANTE  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você mantém, frequenta ou assiste a algum ambiente existencial per-

versor? Por qual razão? 
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H O L O P E N S E N E    P E S S O A L    A U T O D E S A S S E D I A D O R  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene pessoal autodesassediador é a atmosfera pensênica própria 

da consciência lúcida, conscin ou consciex, estabelecida a partir do conjunto de pensamentos, 

sentimentos e energias característicos da promoção e manutenção do equilíbrio pessoal, do des-

carte da patopensenidade própria ou alheia e da autodefesa interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo pessoal 

procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O elemento de compo-

sição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mesmo; por si próprio.” O prefixo des procede do 

idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio provém do idioma 

Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu 

no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização autodesassediadora. 2.  Pensenosfera pessoal de-

sassediada. 3.  Ambiente pensênico íntimo hígido. 4.  Autopensenidade autequilibrante. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene pessoal autodesassediador, holopen-

sene pessoal autodesassediador embrionário e holopensene pessoal autodesassediador desenvol-

vido são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização assediadora. 2.  Manifestação consciencial autas-

sediada. 3.  Ambiente pensênico patológico. 4.  Pensenidade autodesorganizada. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o neomodus ratiocinandi evolutivo; a consequên-

cia natural da assunção do whole pack conscienciológico; o acid test da autodesassedialidade  

a partir da gestão de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade desassediadora. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autopatopenseni-

dade: assedialidade secular. 

Coloquiologia: o fato de a pessoa não pesar no ambiente. 

Ortopensatologia: – “Desverbaciologia. A assistência feita por assediador, mesmo 

quando bem-intencionada, é sempre assédio. A consciência quer ajudar e, em vez disso, atrapalha 

porque não mantém a holosfera pessoal hígida ou homeostática. A consciência quer mostrar-se 

diferente, contudo, ainda não mudou de fato as intenções básicas, as energias conscienciais (ECs) 

permanecem baratrosféricas e a reciclagem consciencial não domina o microuniverso interior.  

É impossível à consciência fingir, por muito tempo, renovação, autodesassédio ou reciclagem 

consciencial. A desverbação, no fundo, é sempre inútil. Os efeitos das ECs transtornadas falam 

mais alto e chegam antes das palavras melífluas. Essa é a realidade intraconsciencial inevitável”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autodesassediador; o escrutínio dos pensamentos, 

sentimentos e energias pessoais; as fixações holopensênicas mantenedoras do autassédio; os bara-

tropensenes; a baratropensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os malignopense-
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nes; a malignopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os autopensenes depressivos; a pressão ho-

lopensênica da Socin Patológica; as pressões holopensênicas características dos acoplamentos pa-

tológicos e interassistenciais; o modo de lidar com as invasões pensênicas rotineiras; a pensenida-

de autocrítica cotidiana; a discriminação de auto e heteropensenes; a leitura de holopensenes;  

o ambiente intrafísico catalisador de holopensene desassediador; a consonância com o holopense-

ne da amparabilidade funcional ou pessoal; a paracientificidade no estudo do holopensene pesso-

al; a expansão pensênica advinda do aprofundamento reflexivo; a mudança de bloco pensênico;  

o hábito cosmoético de pensenizar o melhor para todos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autorganização pensênica; a autopensenização anticonfli-

tiva; a manutenção harmoniosa entre os autopensenes e os xenopensenes; o holopensene pessoal 

estabilizado homeostaticamente. 

 

Fatologia: os procedimentos pessoais autodesassediadores; a natureza dos pensamentos, 

sentimentos e ações da conscin autodesassediada; a força moral pessoal; a índole homeostática;  

o trafor da autorganização expandindo a atmosfera pessoal autodesassediada; o exercício trafo-

rista da imperturbabilidade e da pacificidade; o bom humor desassediador; a tranquilidade íntima; 

a pacificação interior; a manutenção diária do equilíbrio; o posicionamento pessoal perante o Uni-

verso; a autopesquisa constante; o autoconhecimento aprofundado; o autorreconhecimento de tra-

fores, trafares e trafais; o autoposicionamento racional quanto à autoproéxis; a autopriorização 

evolutiva; a inexistência de dúvidas mortificadoras; a leitura das próprias reações emocionais;  

a atenção às sensações pessoais; a resolução rápida de mágoas; a limpeza de emoções prejudici-

ais; a lapidação dos processos emocionais; as reações emocionais ao ser contrariado; o reconheci-

mento dos autopreconceitos; as reações hígidas perante situações complexas; o desenvolvimento 

da habilidade de lidar com diferentes problemas; o interesse na resolução de problemas avança-

dos; o relacionamento saudável com pessoas difíceis; o megatrafor acolhedor; a atenção aos ou-

tros; a vontade de compreender as consciências; o histórico de relações interconscienciais positi-

vas; a diminuição da carga de convivência; o enfrentamento dos estresses diários; o bem-estar 

predominante ao longo do dia; a avaliação realista das situações; a harmonia ideativa da cabeça 

fria; a maturidade integral precoce; a prática diária da tenepes; a persistência nos propósitos;  

a acumulação dos ganhos recinológicos; o epicentrismo de atividades assistenciais; as repercus-

sões evolutivas da radicação vitalícia na Cognópolis; a manifestação assertiva e desassediadora na 

gestão geral de IC; o modo de viver desassediado; a assunção da real identidade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação  

e aplicação de sinalética energética parapsíquica pessoal; as repercussões extrafísicas dos posicio-

namentos pessoais; as parapercepções referentes às intrusões pensênicas; o mando de campo ener-

gético; o trabalho em conjunto com o amparo extrafísico; a participação passiva e ativa na assis-

tência extrafísica; a coerência presente nas manifestações multidimensionais; a conexão com  

o fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atmosfera pessoal hígida–ambiente intrafísico desasse-

diado; o sinergismo holopensene pessoal autodesassediador–amparabilidade potencializando as 

tarefas assistenciais; o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais. 

Principiologia: o princípio da autoortopensenização ininterrupta; o exercício diuturno 

dos princípios conscienciológicos basilares da autopensenidade; o princípio da retroalimentação 

pensênica cosmoética; o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar 

superior ao original. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) reforçador da autodesassediali-

dade. 

Teoriologia: a teoria da mitridatização interassistencial. 
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Tecnologia: as mudanças a longo prazo no holopensene pessoal a partir da aplicação de 

técnica evolutiva; a invéxis enquanto técnica para a antecipação da autodesperticidade; a técni-

ca de pensenizar a partir da predominância no pen; a técnica de viver bioenergeticamente alerta 

sem ansiosismo; a aplicação autoconsciente das técnicas de assim e desassim; a técnica da ilha 

da ortopensenidade; a técnica do sorriso desassediador; a evolução da técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a presença regular e constante nas tarefas de voluntariado consciencio-

lógico; o holopensene estimulador de recins nos voluntários, presente nas Instituições Conscien-

ciocêntricas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: a identificação do holopensene pessoal no laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; a experiência de autodesassédio percebida no laboratório conscienci-

ológico da Autodespertologia; as extrapolações holopensênicas ocorridas no laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da dosificação do uso das energias; o estudo de causas  

e efeitos da mudança para melhor da autopensenidade; os efeitos reurbanizadores da exteriori-

zação do holopensene pessoal autodesassediador; o efeito acolhedor do cumprimento respeitoso; 

os efeitos de bem-estar gerado nas interrelações; o efeito autodesassediador do autoafeto realis-

ta otimista; os efeitos recinológicos de vivências multidimensionais; o efeito halo da harmonia 

íntima; o efeito pacificador da autossintonização ao fluxo do Cosmos; os efeitos interassistenci-

ais, multidimensionais e grupocármicos da desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses enquanto ferramentas de renovação do holopensene 

pessoal; a força mental na qualificação das neossinapses autodesassediadoras; as neossinapses 

geradas em holopensene desassediado. 

Ciclologia: a compreensão do ciclo evolutivo mudança-estabilidade; o ciclo olhar-avali-

ar-enfrentar-sobrepairar; a vivência do cipriene; o ciclo potencializador da autolucidez evoluti-

va promovido pelo trinômio autodiscernimento-autocompreensão-autodesassédio. 

Enumerologia: o holopensene patológico; o holopensene carregado no sen; o holopen-

sene desequilibrado; o holopensene autopesquisístico; o holopensene recinológico; o holopensene 

cosmoetificador; o holopensene homeostático. 

Binomiologia: o binômio emoção-erro; o binômio retidão-prontidão; o binômio euti-

mia-assistencialidade; o binômio imperturbabilidade-sobrepairamento; o binômio autopenseni-

dade sadia–holopensene homeostático. 

Interaciologia: a interação humores (soma)-energias (psicosfera); a interação autopen-

sene-holopensene; a interação ortopensenidade-autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo das escolhas evolutivas prioritárias. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia enquanto manifestação bási-

ca da consciência. 

Polinomiologia: a aplicação do polinômio intenção-vontade-posicionamento-autodesas-

sédio. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / impaciência; o antagonismo autobceca-

ção (autassédio) / autobrigação (paradever); o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o holopensene pessoal poder gerar saúde ou doença;  

o paradoxo multiplicidade holopensênica interativa (análise)–manifestação singular homeostáti-

ca (síntese); o paradoxo da refratariedade acolhedora. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia; a desassediocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a energofilia; a conscienciofilia; a paraconviviofilia; a interassistenciofilia;  

a ortopensenofilia; a autodesassediofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento das fobias pessoais. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autopensenidade indisciplinada; a supera-

ção da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o combate à mania de autovitimizar-se. 

Mitologia: o mito da perfeição do ser desperto. 
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Holotecologia: a pensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a mentalsomato-

teca; a psicossomatoteca; a energossomatoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia;  

a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Harmoniologia; a Homeostaticologia; a Holoma-

turologia; a Priorologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; o ser desperto; a personalidade homeostática; a conscin ortopensenizadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pacifica-

dor; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pacificadora; 

a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene pessoal autodesassediador embrionário = a autopensenida-

de parcialmente desassediada, típica da conscin ainda egoica, focada somente no benefício pró-

prio; holopensene pessoal autodesassediador desenvolvido = a autopensenidade desassediadora 

competente, típica da conscin madura e altruísta, aplicada na assistência a outras consciências. 

 

Culturologia: a cultura da autodesassedialidade. 

 

Atmosfera. O holopensene pessoal é o espaço de convivência íntima no qual a conscin 

pode agir positiva ou negativamente, dependendo da intencionalidade. O reforço contínuo ou re-

troalimentação constitui princípio essencial para a existência de holopensenes. 

Monoideísmo. A consequência natural da existência de ideias fixas patológicas  

é a cristalização do holopensene pessoal e o aparecimento de bloqueios energéticos, sobretudo 

nos chacras encefálicos. 

Autaperfeiçoamento. A melhora contínua da autopensenidade exige esforço visando  

o domínio das energias, a promoção de recins e a depuração da Cosmoética. Inexiste holopensene 

pessoal autodesassediador sem autorganização e disciplina. 
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Contágio. O discernimento da conscin com CPC atuante e renovado contagia o código 

grupal de Cosmoética (CGC). Com o tempo ocorre a harmonização da conscin nas relações esta-

belecidas. É o holopensene pessoal interferindo positiva e equilibradamente nos ambientes e de-

mais consciências. 

 

Técnicas. A autopesquisa permite o conhecimento dos recursos individuais específicos 

de enfrentamento do assédio. O emprego de técnicas particulares e objetivas podem auxiliar na 

manutenção do equilíbrio íntimo convergente com a condição da autodesassedialidade. 

Caracterologia. De acordo com a Paratecnologia, eis, por exemplo, 10 procedimentos 

conscienciológicos e respectivos objetivos, dispostos em ordem alfabética, capazes de auxiliar na 

promoção e manutenção do autodesassédio: 

01. Aplicação do estado vibracional. Estabelecer a higidez energossomática profilática 

ou interventiva. 

02. Autorganização financeira. Aplicar autodisciplina às finanças pessoais, visando di-

minuir o autassédio com o processo financeiro. 

03. Autorganização temporal. Evitar a permanência de preocupações questionando:  

– Tem como resolver isso agora? Em caso positivo, resolver. Em caso negativo, registrar na 

agenda. 

04. Compreensão de cenários. Compreender com maior extensão e profundidade as 

possibilidades do presente-futuro. 

05. Desdramatização. Refletir sobre a pior consequência possível de ocorrer e como 

solucionar de modo pragmático e factível. 

06. Diminuição de expectativas. Eliminar as possíveis consequências negativas prove-

nientes da frustração de expectativas. 

07. Exteriorização do bom humor. Buscar, sentir e manifestar homeostase holossomá-

tica, a partir da percepção de bem-estar geral, com satisfação real pela vida e atual momento evo-

lutivo. 

08. Parecer prévio. Estabelecer juízo e significado prévio às pessoas de convívio, reali-

zando profilaxia de intrusões pensênicas. 

09. Pensenização. Manifestar postura científica, a partir da fatofilia, evitando aprioris-

mose, interpretações errôneas ou dogmatização de situações. 

10. Sobrepairamento. Refletir sobre a situação conflitiva vivenciada, questionando-se 

como resolveria a situação se acontecesse daqui a 5 anos. 

 

Autopesquisa. A partir da Conscienciometrologia, a conscin, homem ou mulher, pode 

avaliar-se, ao modo de tira-teima, por exemplo, a partir da resposta sincera a 15 questões concer-

nentes à patopensenidade ou ao holopensene autassediado, listadas em ordem alfabética: 

01. Adição. Faz uso habitual de drogas? 

02. Adrenalina. Vive montanha russa de sensações devido à labilidade emocional? 

03. Amaldiçoamento. Pensa ou deseja mal de alguém? 

04. Ansiedade. Sente, rotineiramente, as emoções do estresse? 

05. Autestima. Apresenta posturas pensênicas autodepreciativas? 

06. Chantagem. Estabelece chantagem, mesmo mínima, com quem convive? 

07. Confidência. Possui segredos insistentes em serem revelados? 

08. Distimia. Tem pensenidade tendente à depressão? 

09. Dúvidas. Convive com dúvidas mortificadoras ainda não sanadas? 

10. Imperdoamento. Sofre pelo mal ocasionado por outrem? 

11. Mágoa. Permanece com mágoa marcante por quanto tempo? 

12. Monoideísmo. Mantém monoideísmo como hábito pensênico? 

13. Negativismo. Expressa negatividade como parte da manifestação pessoal? 

14. Pertúrbio. Perde o sono em função de preocupações diárias? 

15. Ruminação. Qual o padrão pensênico da ruminação mental silenciosa? 
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Higiene. Sob a ótica da Holopensenologia, a técnica da exteriorização de energias cons-

titui recurso eficaz para a limpeza de rastro autopensênico. Imprimamos neorrastros cosmoéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene pessoal autodesassediador, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  da  autopensenidade  sadia:  Holopensenologia;  Homeostático. 

 

O  CICLO  AUTOPESQUISA-AUTENFRENTAMENTO-AUTOS-
SUPERAÇÃO-NEOCONDUTA  É  ESSENCIAL  PARA  A  CON-
QUISTA  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL  AUTODESASSEDIA-

DOR  E  O  CONVÍVIO  ATÓXICO  COM  A  PATOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível você, 

leitor ou leitora, se situa quanto ao holopensene pessoal autodesassediador? Quais técnicas em-

prega de modo consciente visando a manutenção do autodesassédio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 106 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-
cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 104 a 106. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websi-

tes; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 800 e 801. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 628. 

 

M. P. 
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H O L O P E N S E N E    P O L I V A L E N T E  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene polivalente é o ambiente intrafísico apresentando o conjunto 

versátil de multivalores evolutivos da conscin lúcida de nível superior quanto à vivência exempla-

rista da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sen-

timent, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento 

de composição poli vem do idioma Grego, polús, “numeroso”. O vocábulo valente procede do 

idioma Latim, valens, “robusto; forte; vigoroso; poderoso; valente; a pessoa de boa saúde; a pes-

soa que passa bem”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene versátil. 2.  Holopensene multifacético. 3.  Holopense-

ne prolífico. 4.  Holopensene fertilizante. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene polivalente, holopensene polivalente 

individual e holopensene polivalente grupal são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene monovalente. 2.  Holopensene simplista. 3.  Holopen-

sene estéril. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da cosmovisão prioritária da vida multidimensional da cons-

ciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene polivalente; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a mundividência pessoal polivalente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 
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Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Grafopensenologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin poliédrica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopenseno-

perversus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene polivalente individual = o da conscin lúcida evolutivamente 

produtiva; holopensene polivalente grupal = o ambiente multidimensional da Instituição Cons-

cienciocêntrica (IC) evolutivamente produtiva. 

 

Culturologia: a cultura da Holopensenologia. 

 

Taxologia. No universo da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

categorias de holopensenes polivalentes, conforme os aspectos positivos: 

01.  Holopensene convivencial. 

02.  Holopensene cosmovisiológico. 
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03.  Holopensene enciclopedista. 

04.  Holopensene generalista. 

05.  Holopensene harmonizado. 

06.  Holopensene higienizado. 

07.  Holopensene interassistencial. 

08.  Holopensene lucidogênico. 

09.  Holopensene onímodo. 

10.  Holopensene policármico. 

11.  Holopensene prolífico. 

12.  Holopensene recexológico. 

13.  Holopensene reeducacional. 

14.  Holopensene terapêutico. 

15.  Holopensene universalista. 

 

Agentes. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 agentes 

básicos de polivalência evolutiva do holopensene homeostático e proexológico da conscin lúcida 

intermissivista: 

1.  Duplologia: o ambiente doméstico de duplismo evolutivo estável. 

2.  Energossomaticidade: a base intrafísica energeticamente blindada ou amparoporto. 

3.  Intelectualidade: a megagescon proexológica tarística. 

4.  Ofiexidade: a interatividade com a oficina extrafísica pessoal significando paraper-

ceptibilidade e interassistencialidade teáticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene polivalente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

03.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  POLIVALENTE  É  CRIADO  E  MANTIDO  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANDO  DEDICADA  À  VIVÊNCIA  

DA  TENEPES,  ÀS  TAREFAS  DA  OFIEX,  À  CONSECUÇÃO  
DA  PROÉXIS  E  À  EXEMPLIFICAÇÃO  DA  DESPERTICIDADE. 

 



 

Encic lopédia   da   Co nsci encio log ia  
 

18203 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mantém o holopensene pessoal polivalente? 

Desde quando? 
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H O L O P E N S E N E    S A T U R A D O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene saturado é o ambiente intrafísico, sob o prisma dos auto-

pensenes ou dos grupopensenes, quando inteiramente potencializador de alguma neoideia ou neo-

empreendimento com alguma forma aguda e inédita, oportunidade única a ser aproveitada ou 

perdida por parte da conscin pesquisadora independente ou da equipe técnica das conscins lú-

cidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo saturado 

vem do idioma Latim, saturatus, de saturare, “fartar; saciar; alimentar; nutrir; satisfazer; encher; 

cumular”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Holopensene enriquecido. 02.  Holopensene potencializado.  

03.  Holopensene cosmoético. 04.  Holopensene especializado. 05.  Holopensene evolutivo.  

06.  Holopensene ortopensênico. 07.  Holopensene produtivo. 08.  Holopensene vigoroso.  

09.  Holopensene pujante. 10.  Neopensenologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene saturado, holopensene saturado 

aproveitado e holopensene saturado desperdiçado são neologismos técnicos da Holopenseno-

logia. 

Antonimologia: 01.  Holopensene disperso. 02.  Holopensene anárquico. 03.  Holopen-

sene corrompido. 04.  Holopensene anticosmoético. 05.  Holopensene patopensênico. 06.  Holo-

pensene depressivo. 07.  Holopensene entorpecedor. 08.  Holopensene perversor. 09.  Holopense-

ne regressivo. 10.  Retropensenologia. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holopensenidade heurística. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem ho-

lopensenes superfrutíferos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene saturado; o holopensene saturado pessoal; o holopensene 

saturado grupal; o holopensene amadurecido por pensenes específicos; o holopensene saturado 

pelas ideias buscadas; a fugacidade do holopensene saturado quando agudo; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; as fixações holopensênicas; a base intrafísica pessoal saturada por autopense-

nizações especializadas; a pressão holopensênica homeostática; a acumulação ideativa de pense-

nes especializados do holopensene saturado; a saturação ideativa do holopensene do Tertulia-

rium; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: as oportunidades aproveitadas; as oportunidades desperdiçadas; o ensejo evo-

lutivo perdido; o momento imperdível; a ideia irrecusável. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os extrapolacionismos parapsíquicos; a inspiração de origem extra-

física no momento oportuno; os efeitos mentaissomáticos da saturação intelectual, criativa, da 

Holoteca e do Holociclo do CEAEC; o aproveitamento da euforin; o aproveitamento da primener; 

o aproveitamento evolutivo do cipriene; a identificação imediata do extrapolacionismo parapsí-

quico imperdível; as primícias do teleguiamento autocrítico, extrafísico, interassistencial e cos-

moético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da retroalimentação pensênica cosmoética; o princípio da 

produtividade sadia; o princípio da concentração energética; o princípio do megafoco mentalso-

mático; o princípio da serendipitia; o princípio do extrapolacionismo consciencial. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica dos autopensenes a partir da predominância no pen. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos antigos e saturados positiva-

mente pelas pensenizações específicas do CEAEC. 

Efeitologia: o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses da criatividade. 

Ciclologia: o ciclo das descobertas simultâneas; o ciclo das neoverpons interativas. 

Binomiologia: o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático; o binômio 

percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-sen-ene. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / Bamburriologia; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade. 

Politicologia: a cognocracia (Cognópolis); a heurocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a cosmopensenofilia; a cogniciofilia;  

a heuristicofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: a mania da dúvida. 

Holotecologia: a pensenoteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a imagisticoteca; a para-

psicoteca; a sincronoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia;  

a Heuristicologia; a Verponologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; 

a Autodiscernimentologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ho-

lopensenocreator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene saturado aproveitado = a atmosfera pensênica positiva, 

identificada e empregada pela conscin lúcida; holopensene saturado desperdiçado = a atmosfera 

pensênica positiva, despercebida e inaproveitada pela conscin dispersiva. 

 

Culturologia: a cultura das neoideias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene saturado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

06.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  SATURADO  SOMENTE  É  IDENTI- 
FICADO  E  APROVEITADO  PELAS  CONSCINS  LÚCIDAS  

ATENTAS  AOS  PARAFENÔMENOS  DO  AMPARO  

EXTRAFÍSICO  DE  FUNÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum holopensene saturado por 

neoideias cosmoéticas? Você soube aproveitar o contexto evolutivo de imediato? 
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H O L O P E N S E N E    T E N E P E S S Í S T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene tenepessístico é a atmosfera pensênica ou ambiente intrafí-

sico especializado, criado pela conscin tenepessista veterana, homem ou mulher, fixador do con-

junto de pensenes agregados, consolidados, preparados, adequados e otimizados pelas vivências 

parapsíquicas interassistenciais, multidimensionais e cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-

mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra tarefa vem 

do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no 

Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; par-

tidário”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente tenepessístico. 2.  Atmosfera tenepessológica. 3.  Cenário 

tenepessista. 4.  Pensenosfera da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene tenepessístico, holopensene tenepes-

sístico inicial e holopensene tenepessístico avançado são neologismos técnicos da Tenepesso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene antitenepes. 2.  Ambiente antitenepessístico. 3.  Pense-

nosfera antitenepessista. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Pensenarium interassistencial; o Pesquisari-

um parapsíquico; o compromisso lifetime tenepessístico; o upgrade holopensênico tenepessístico 

tarístico; a intentio recta mantida no holopensene tenepessista; a construção do background tene-

pessístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às experiências parapsíquicas interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holopensene: at-

mosfera consistente. 

Citaciologia: − Sustentabilidade é mais do que domínio energético. É abertismo para  

a monitoria extrafísica oriundo da qualificação da intencionalidade (Ryon Braga, 1968−). 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A conscin tenepessista veterana pratica a técnica inter-

assistencial da tenepes em qualquer holopensene porque já possui autodiscernimento suficiente 

para avaliar as condições intra e extrafísicas favoráveis ou desfavoráveis aos cometimentos inter-

assistenciais diários”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene tenepessístico; o holopensene pessoal do tenepessista vete-

rano; a depuração do padrão autopensênico do tenepessista; a implantação da autopensenidade te-

nepessística da conscin motivada e interessada; o autodiagnóstico, o exame crítico e a assepsia 

energética da autopensenidade discernidora de holopensenes tenepessísticos; a autorreciclagem 
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holopensênica tenepessística; a qualidade cosmoética do holopensene pessoal preservada pela 

continuidade na tenepes; os hábitos diários fortalecendo o holopensene tenepessístico; o emprego 

ininterrupto da retilinearidade da autopensenização; a afinidade holopensênica nos contatos inter-

dimensionais; a hiperacuidade do holopensene tenepessístico; o holopensene do amparador extra-

físico de função da tenepes; o holopensene tenepessista residencial com pomar, jardim, flores, 

predomínio da Natureza e a presença de animais domésticos; a moradia do tenepessista veterano, 

base intrafísica saturada por autopensenizações especializadas; o holopensene hígido da alcova 

blindada da dupla evolutiva tenepessista; a estilística holopensênica da tenepes delineando  

a adaptação e a forma nas abordagens interconscienciais; a morfopensenidade; a autovigilância 

quanto à pressão holopensênica tenepessística homeostática; as medidas profiláticas na manuten-

ção da performance do holopensene tenepessista; a realimentação do holopensene tenepessístico 

por meio dos autesforços repetidos; a fôrma holopensênica do tenepessista; a identificação dos 

materpensenes tenepessistas; a diversificação holopensênica tenepessística; a afinidade de holo-

pensenes nas bases práticas tenepessísticas; o holopensene dos cursos de imersão, dinâmicas para-

psíquicas e manobras energéticas da Conscienciologia, podendo ser facilitadores no preparo da 

conscin tenepessável; os grupopensenes; a grupopensenidade; o aumento de tenepessistas no ho-

lopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o materpensene 

atrator de assistidos e assistentes na comunidade de tenepessistas do Bairro Cognópolis; o oásis 

de homeostasia tenepessista no holopensene planetário da Era da Reurbex; o estabelecimento da 

cartografia holopensênica tenepessística da Parageografia; o holopensene da megafraternidade;  

o holopensene tenepessístico criativo preparado ou adequado para o surgimento de neoverpons;  

o holopensene pessoal tenepessístico mentalsomático propício à atuação da parapreceptoria; o ho-

lopensene dos grupos de auto e heteropesquisas tenepessísticas; o holopensene tenepessografoló-

gico nos Fóruns da Tenepes; o empenho na reprodução intrafísica tenepessológica do holopense-

ne extrafísico homeostático das comunexes avançadas; o holopensene do tenepessista idoso enri-

quecido pelo parapsiquismo atuante preparando o compléxis atual e o autorrevezamento da próxi-

ma vida; o holopensene tenepessístico favorecendo a vivência da autodisponibilidade interassis-

tencial 24 horas; a qualificação holopensênica enquanto treino do tenepessista para a liderança in-

terassistencial pré-intermissiva. 

 

Fatologia: a decisão do tenepessista em autorganizar-se continuamente; a evolução tene-

pessística ininterrupta ao longo da existência intrafísica favorável a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o ambiente tenepessístico propiciando o aumento da autocosmoeticidade e da autoco-

erência; o nível de tenepessismo transparente nas reações pessoais às adversidades; a análise das 

interrelações na tenepes em qualquer ambiente; a tenepessografia de verbetes, artigos e livros, 

qualificando o autodesempenho tenepessístico; os reencontros de consciências pró-evolutivos e as 

neoverpons esclarecedoras das tarefas tenepessísticas a serem realizadas em grupo; o Fórum da 

Tenepes, os Encontros Internacionais de Tenepessistas e o Congresso Internacional de Tenepes-

sologia, na condição de ambientes esclarecedores da evolução na prática tenepessística. 

 

Parafatologia: a tenepes enquanto quarta força prioritária da conscin lúcida; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistencialidade energética e parapsíquica;  

o nível de sensoriamento energético ambiental; a pararrealidade do holopensene interassistencial 

domiciliar; a composição da atmosfera receptiva aos amparadores extrafísicos; o acesso do tene-

pessista ao Curso Intermissivo (CI); a afinidade na relação com o amparador e as consciexes as-

sistidas; a desopressão extrafísica em função do holopensene tenepessístico; a assepsia energética 

do ambiente extrafísico no local de trabalho tenepessológico; os extrapolacionismos promovidos 

pelos amparadores extrafísicos; a parassustentabilidade das equipes de amparadores extrafísicos 

(equipex) mantenedoras do holopensene tenepessístico; a autoformação da minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene tenepessístico–Centrais Extrafísicas; o si-

nergismo holopensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos tenepessistas;  

o sinergismo entre as unidades pensênicas dos tenepessistas compondo o holopensene ambiental; 

o sinergismo sintonia holopensênica tenepessista–amparador extrafísico; o sinergismo das ações 

acolhedoras interassistenciais; o sinergismo tenepessismo 24 horas–autodiscernimento cosmoéti-

co; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo amparador-tenepessista gabaritando a evolução 

holopensênica no tenepessismo. 

Principiologia: o princípio essencial autoortopensênico do holopensene tenepessístico; 

o principio cosmoético de promover a elevação dos holopensenes interassistenciais; o princípio 

da realimentação holopensênica cosmoética do tenepessista; os principios científicos fundamen-

tais da Conscienciologia embasando os holopensenes em geral; o princípio da descrença (PD) 

favorecido pelo desenvolvimento paraperceptivo da tenepes; o principio da equalização holo-

pensênica tenepessista; o princípio das interações autopensênicas recíprocas no holopensene te-

nepessístico; o princípio do voluntariado tenepessístico da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o holopensene tene-

pessista; o código grupal de Cosmoética (CGC) facilitando a depuração do holopensene tenepes-

sístico na convivência transparente. 

Teoriologia: a teoria e prática da Tenepessologia; a teoria da Holopensenologia; a teo-

ria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria da Autopensenologia; a teoria da Interassistencio-

logia; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do 

holopensene planetário, a partir do holopensene pessoal das conscins. 

Tecnologia: o ato de consultar, ler sobre fatos, casos e eventos tenepessológicos enquan-

to técnica de imersão no holopensene tenepessístico; as paratécnicas assistenciais prescindindo 

de tempo e local; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado tenepessista veterano; a implantação de holopensene 

tenepessístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de voluntários tenepessis-

tas; o holopensene tenepessístico no voluntariado da docência conscienciológica; o paravolunta-

riado tenepessista. 

Laboratoriologia: a saturação holopensênica específica do laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito dos autopensenes cosmoéticos na formação e manutenção do holo-

pensene tenepessístico pessoal; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica tenepessista; 

os efeitos desintoxicantes do holopensene doméstico pelo duplismo libertário dos tenepessistas;  

o efeito escudo protetor da ortopensenização no holopensene tenepessístico; os efeitos sadios, 

homeostáticos, atratores e contagiantes do holopensene tenepessístico; os efeitos do atilamento 

paraperceptivo na apreensão do teor do holopensene tenepessístico; o efeito do holopensene te-

nepessístico no ambiente de trabalho; os efeitos do autoposicionamento de ponta do tenepessista 

na reurbanização do holopensene planetário (reurbex). 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas originadas pelas práticas interassis-

tenciais do holopensene tenepessista; as neossinapses parapsíquicas geradas pelo extrapolacio-

nismo tenepessístico; as neossinapses na condição de instrumentos de renovação do holopensene 

tenepessístico; as neossinapses provenientes da autopesquisa e vivência holopensênica tenepes-

sística; as paraneossinapses intermissivas recuperadas no holopensene da tenepes; as neossinap-

ses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistido; as neossinapses advindas dos registros 

parapsíquicos do pré-tenepessista, do tenepessista e do tenepessista veterano. 
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Ciclologia: o ciclo retroalimentador dos holopensenes tenepessísticos; o ciclo realimen-

tador dos holopensenes interassistenciais; os ciclos de primeneres instalados a partir das práti-

cas tenepessistas; o ciclo das sucessivas reciclagens no holopensene tenepessístico; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo fatos intrafísicos–repercussão extrafísica– 

–reconfiguração intrafísica atuantes no holopensene tenepessístico. 

Enumerologia: a atmosfera pensênica psicossomática; a atmosfera pensênica mentalso-

mática; a atmosfera pensênica tarística; a atmosfera pensênica traforista; a atmosfera pensênica 

interassistencial; a atmosfera pensênica vigorosa; a atmosfera pensênica evolutiva. 

Binomiologia: o binômio depuração holopensênica tenepessista–princípio da autorres-

ponsabilidade interassistencial; o binômio atmosfera pensênica–autopensenidade sadia; o ambi-

ente intrafísico superespecializado–assentamento das metas da autodesperticidade; o binômio 

holopensene tenepessístico–reconciliação grupocármica. 

Interaciologia: a interação holopensene tenepessístico pessoal–holopensene tenepessís-

tico grupal; a interação atmosfera pensênica–princípio da programação existencial; a interação 

Holopensenologia-Tenepessologia; a interação holopensene tenepessístico–princípio do autorre-

vezamento multiexistencial. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial dissecção holopensênica tenepessística– 

–autodesassédio holopensênico; o crescendo do acúmulo energético do holopensene tenepes-

sístico pessoal qualificando o holopensene ambiental; o crescendo autoincorruptibilidade–ofi-

exismo pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio recuperação de cons–depuração holopensênica–autodiscer-

nimento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Autodiscer-

nimentologia-Paradireitologia-Tenepessologia; o trinômio Tenepessologia-Ofiexologia-Desper-

tologia; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio Autopesquisologia-Autexperimentologia-Autodiscernimentologia-Interassis-

tenciologia; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio 

Intencionologia-Parapercepciologia-Autolucidologia-Tenepessologia; o polinômio conscin assis-

tida–consciex assistida–conscin assistente–consciex assistente; o polinômio interassistencial aco-

lhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene monovisiológico / holopensene cosmo-

visiológico; o antagonismo holopensene grupal / holopensene pessoal; o antagonismo neopense-

nidade / retropensenidade; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holopensênica. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmocracia; a discernimentocracia; a cosmoeti-

cocracia; a paradireitocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Tenepessologia; a lei da megafraternidade 

evolutiva nos ambientes tenepessísticos; a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a cogniciofilia; a parapercepciofilia; a cosmopensenofilia; a paracienciofilia; 

a interassistenciofilia; a mentalsomatofilia; a autopesquisofilia; a parapsicofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: o holopensene tenepessístico sustentando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da indisciplina autopensênica; a eliminação da 

síndrome da religiosidade; a profilaxia quanto à síndrome da autossantificação. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais; a desconstrução dos mitos religiosos; 

a eliminação do mito do céu e do inferno; o mito de a tenepes ser a panaceia universal; o mito da 

vida humana única; a superação da mitificação das parapercepções; a erradicação dos mitos das 

cerimônias e práticas religiosas no holopensene tenepessístico; a libertação das seitas, dogmas  

e tradições míticas; a superação dos holopensenes soteriológicos-hagiológicos-teomitológicos. 

Holotecologia: a pensenoteca; a tenepessoteca; a ortopensenoteca; a cosmoconscien-

cioteca; a grafopensenoteca; a patopensenoteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca; a interas-

sistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Holopensenologia; a Materpensologia; a Au-

todiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Autorganizaciologia; a Autocosmoeticologia;  
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a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Tenepessografologia; a Pararreurbano-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin automotivada; a conscin autossuficiente; a pes-

soa competente; o epicon lúcido; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o holopesenólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a holopensenóloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-  

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene tenepessístico inicial = a atmosfera pensênica do tenepes-

sista nos 3 primeiros anos de prática; holopensene tenepessístico avançado = a atmosfera pensêni-

ca do tenepessista veterano autodisponível 24 horas cotidianas, a caminho da autofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultu-

ra da Autopercepciologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autorganizaciologia;  

a cultura da Autoproexologia; a cultura da Despertologia; a paracultura da Ofiexologia. 

 

Acumulação. A estruturação do holopensene tenepessístico se dá, naturalmente, pela 

agregação ou acumulação de camadas de energias cosmoéticas e interassistenciais, mediante  

o padrão pensênico do tenepessista veterano, capaz de favorecer a imprescindível autoblindagem 

defensiva e refratária. 

 

Holomaturologia. Concernente à Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, para 

análise e avaliação, 25 condições, qualidades específicas ou trafores desenvolvidos gradualmente 

pelo tenepessista veterano na formação, manutenção e entendimento do autopatrimônio holopen-

sênico tenepessístico: 

01. Abnegação. 

02. Acoplamento terapêutico. 
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03. Aumento da demanda assistencial. 

04. Autenticidade. 

05. Autexperiência. 

06. Autoconfiança nas parapercepções. 

07. Autodesrepressão. 

08. Autoparaconexão. 

09. Autopercuciência. 

10. Autoprofilaxia dos contrafluxos. 

11. Autorganização. 

12. Autorreflexão para o aperfeiçoamento. 

13. Autossegurança. 

14. Autossuficiência. 

15. Autossustentação. 

16. Compreensão interassistencial. 

17. Concessão cosmoética. 

18. Desperticidade. 

19. Doação constante de energias. 

20. Iscagem lúcida. 

21. Projetabilidade lúcida. 

22. Reversão intraconsciencial da tares. 

23. Semiconsciexialidade. 

24. Semipossessão benigna. 

25. Sincronicidades assistenciais. 

 

Caracterologia. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, listadas 

em ordem alfabética, 105 características do holopensene tenepessístico: 

01. Acolhedor. 

02. Altruístico. 

03. Amplificador consciencial. 

04. Antibélico. 

05. Atrator cosmoético. 

06. Autobiográfico. 

07. Autodefensivo. 

08. Automotivador. 

09. Autônomo. 

10. Benigno. 

11. Bibliofílico. 

12. Bioenergético. 

13. Catalisador. 

14. Cognitivo. 

15. Complexo. 

16. Conciliador. 

17. Conectivo. 

18. Confortável. 

19. Conscienciocêntrico. 

20. Consciencioterápico. 

21. Contínuo. 

22. Convergente. 

23. Cósmico. 

24. Cronológico. 

25. Curativo. 

26. Depurador. 

27. Desafiador. 
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28. Desbravador. 

29. Desmistificador. 

30. Desopressor. 

31. Despertológico. 

32. Dinâmico. 

33. Disciplinador. 

34. Discreto. 

35. Ectoplásmico. 

36. Eficiente. 

37. Empático. 

38. Empreendedor. 

39. Encapsulador. 

40. Epicêntrico. 

41. Equalizador. 

42. Esclarecedor. 

43. Especializado. 

44. Evolutivo. 

45. Expansivo. 

46. Extrapolaciogênico. 

47. Fitoterápico. 

48. Flexível. 

49. Geopolítico. 

50. Gesconológico. 

51. Grafopensênico. 

52. Harmonizador. 

53. Heterodefensivo. 

54. Heterogêneo. 

55. Heurístico. 

56. Hígido. 

57. Higienizado. 

58. Holobiográfico. 

59. Holocármico. 

60. Holomaturescente. 

61. Homeostático. 

62. Imperturbável. 

63. Inspirador. 

64. Integrador. 

65. Interassistencial. 

66. Invexológico. 

67. Lucidogênico. 

68. Mentalsomático. 

69. Morexológico. 

70. Multifásico. 

71. Neofílico. 

72. Pacífico. 

73. Paracirúrgico. 

74. Paraconectivo. 

75. Parapedagógico. 

76. Parasseguro. 

77. Paraterapêutico. 

78. Pesquisístico. 

79. Polivalente. 

80. Potencializador. 
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81. Predisponente. 

82. Pré-serenológico. 

83. Preventivo. 

84. Proexogênico. 

85. Profissional. 

86. Projeciogênico. 

87. Prospectivológico. 

88. Psicossomático. 

89. Receptível. 

90. Reciclogênico. 

91. Recinológico. 

92. Reconciliatório 

93. Renovador. 

94. Retrocognitor. 

95. Revigorante. 

96. Seriexológico. 

97. Socorrista multidimensional. 

98. Sustentador. 

99. Teático. 

100. Técnico. 

101. Transafetivo. 

102. Verponológico. 

103. Versátil. 

104. Voliciolínico. 

105. Zoofílico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene tenepessístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoconsciencioterapia  tenepessográfica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  

Homeostático. 

02. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03. GPC-Tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

04. Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05. Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06. Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

07. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08. Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

09. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

13.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

15.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  SUSTENTAÇÃO  DO  HOLOPENSENE  TENEPESSÍSTICO  

TRANSFORMA  O  TENEPESSISTA  VETERANO  NA  CONDI-
ÇÃO  DE   PILOTI  DA  PARARREURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA,  

PELA  VIVÊNCIA  CONTÍNUA  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a revitalização do holopen-

sene pessoal? Avalia com lucidez a sustentação, consistência e coerência do holopensene, pessoal 

e grupal, tenepessístico? 
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P. A. 
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H O L O P E N S E N E    T R A F A R I S T A    P A R A P S I C O P A T O L Ó G I C O  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene trafarista parapsicopatológico é o ambiente ou atmosfera 

moldada pelo conjunto de condições situacionais, energéticas, emocionais, de princípios e valo-

res, vivenciado regularmente pela consciência no périplo evolutivo, reforçador de determinado 

traço-fardo ou grupo de traços patológicos, com potencial de influência na manifestação de deter-

minado distúrbio parapsicopatológico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; co-

gitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo 

sentimento procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sen-

timent, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo traço ori-

gina-se do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou 

lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo fardo 

tem origem controversa, talvez do idioma Francês Antigo, fardel, hoje fardeau, “peso”. Surgiu no 

Século XV. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. O segundo elemento de composição para deriva igualmente do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O terceiro elemento de composição psico procede também do 

idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. A palavra patológico provém do 

mesmo idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene reforçador parapsicopatológico. 2.  Holopensene rever-

berador da parapsicopatologia. 3.  Ambiente pensênico trafarista parapsicopatológico. 4.  Holo-

pensene pessoal automimético nosológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene trafarista parapsicopatológico, 

holopensene trafarista parapsicopatológico egocármico e holopensene trafarista parapsicopa-

tológico grupocármico são neologismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene traforista; holopensene reforçador de trafor. 2.  Ambi-

ente homeostático. 3.  Situação ocupacional salutogênica. 

Estrangeirismologia: o estudo da influência do Zeitgeist no aparecimento dos transtor-

nos mentais; a abordagem monodimensional e estritamente biológica do Diagnostic and Statisti-

cal Manual of Mental Disorders (DSM); as influências seriexológicas no hard disk cerebral; as 

experimentações seculares impactando o modus operandi atual; a possibilidade de reprogramação 

do software consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à compreensão seriexológica da influência holopensênica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existe cultu-

ra corporativa. A cultura adoece. Existem holopensenes estigmatizadores. Holopensene: holome-

mória holossomática. 

Ortopensatologia: – “Holopensene. O holopensene específico é a primeira influência 

do Cosmos sobre a consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene trafarista parapsicopatológico; o holopensene pessoal re-

forçador nosográfico; a compreensão das autoincoerências pensênicas holobiográficas; os pense-
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nes automiméticos levando às reações psicopatológicas; o entendimento dos pensenes ilógicos 

nas exacerbações emocionais; os gatilhos pensênicos nas recaídas psicopatológicas; a perscruta-

ção das associações automáticas dos pensenes; os pensenes seculares redutores do autodiscerni-

mento; a reverberação nosológica dos holopensenes das ocupações funcionais no périplo evoluti-

vo; a força invisível do holopensene na conscin incauta; a pressão holopensênica; a ausência da 

higiene pensênica; o predomínio do sen repercutindo no ene do pensene; os bagulhos autopensê-

nicos; os repensenes; a repensenidade; a falta de retilinearidade pensênica; os lateropensenes; 

a lateropensenidade; a rigidez dos autopensenes levando à apriorismose; o prognóstico pensênico; 

a acomodação ao holopensene da retropensenidade; o pensene enquanto variável basilar de pes-

quisa da Parapsiquiatriologia; a recin a partir do resultado da autopesquisa holopensênica; o ma-

terpensene pessoal; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os belicopen-

senes; a belicopensenidade; os arrogopensenes; a arrogopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

a fôrma holopensênica; os grupopensenes; a grupopensenidade; o acumpliciamento autopensênico 

através da afiliação grupal podendo levar às psicopatologias comuns grupais; as intrusões patoló-

gicas aos autopensenes; o holopensene baratrosférico; os bolsões pensênicos; os morfopensenes; 

o materpensene das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o balneário homeostático holopensê-

nico da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

o holopensene das comunexes evoluídas. 

 

Fatologia: a perpetuação de vivências de traços-fardos na formação de mecanismos psi-

copatológicos; a boca torta; os cacoetes laborais; os hábitos profissionais reforçadores de disfun-

ções emocionais; o peso da rotina em ambiente contribuidor da manutenção de mecanismo de 

funcionamento patológico; a repetição acrítica de encargos e funções reforçadores de redutores do 

autodiscernimento; a falta de reflexão e análise das incoerências pela consciência; as ilogicidades 

da loucura; os monoideísmos; a fixação ideativa; a emoção fixa; os valores e princípios influen-

ciados pela época, cultura e legislação pretéritas impactando a consciência na atualidade;  

o uso indiscriminado de falácias lógicas pelo grupo de convivência; o círculo de amizades; a ma-

neira insciente e errônea de pensar reforçada no âmbito familiar; a subjugação mesológica; a pos-

sibilidade de virada consciencial a partir da vontade pessoal de viver e pensar de modo mais sau-

dável; a busca factível da recéxis pela consciência com objetivo de mudança; a recin exequível  

a partir das habilidades e traços-forças intraconscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as interpretações 

equivocadas atuais subjugadas pelas experiências holobiográficas; as cronificações paraideativas 

enraizadas pelas vivências de encargos pretéritos; a energia gravitante; a paraimpactação dos pac-

tos seculares; a parassedialidade consciencial; os traumas seriexológicos; a transfiguração psicos-

somática com base nas situações vivenciadas em vidas pretéritas; os resgates da Baratrosfera; os 

teatros extrafísicos; a relevância do uso extrafísico de paracomunicações arcaicas; a paraidentida-

de extrafísica; as retrovivências por meio de visitas à parapsicoteca auxiliando evitações de meca-

nismos seculares parapsicopatogênicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo positivo ocupação–habilidades conscienciais funcionais; 

o sinergismo negativo ocupação–traços conscienciais disfuncionais. 

Principiologia: o princípio “se não presta não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

“isso não é para mim”; o princípio da atração entre afins; o princípio de contra fatos não haver 

argumentos. 

Codigologia: o código pessoal de valores e princípios; o código de ética pessoal; o có-

digo de ética grupal; o código de ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tenepes; a técnica de 

mudança do bloco pensênico; as técnicas pessoais de Higiene Consciencial; a técnica da desas-

sim; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do encapsulamento energético. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário enquanto proexoterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopara-

geneticologia. 

Efeitologia: o efeito das intercorrências evolutivas do antigo líder anticosmoético nos 

comparsas seculares; o efeito da mudança pessoal sendo exemplo positivo aos compassageiros 

evolutivos; o efeito da força presencial exemplarista do infiltrado cosmoético; o efeito da Epige-

neticologia no aparecimento das psicopatologias; a hipótese do efeito da Macrossomatologia na 

atenuação das parapsicopatologias. 

Neossinapsologia: a relevância da flexibilidade mental na formação de neossinapses; as 

neossinapses através da mudança da intenção pessoal; o impacto das reciclagens íntimas nas 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo grupocármico vítima-algoz; 

o ciclo de repetições de hábitos e rotinas automiméticas dispensáveis; os ciclos de revivências de 

trafares podendo levar à semiologia psicopatológica e aos transtornos mentais. 

Enumerologia: o holopensene melífluo; o holopensene regressivo; o holopensene mani-

pulador; o holopensene escravocrata; o holopensene repressor; o holopensene corruptor; o holo-

pensene democrático. 

Binomiologia: o binômio recin–mudança de intenção; o binômio energia gravitante– 

–bloqueios chacrais; o binômio bloqueio chacral–bloqueio cerebral; o binômio recin–infiltração 

cosmoética; o binômio macrossoma a menor–macrossoma a maior. 

Interaciologia: a interação ocupação-autotemperamento; a interação encargos–reforço 

de traços conscienciais; a interação redutores do autodiscernimento–disfunções psíquicas; a in-

teração alteração psíquica–Psicopatologia; a interação autotemperamento–transtornos mentais; 

a interação Geneticologia-Parageneticologia; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo do reforço dos redutores do autodiscernimento através das 

funções ocupacionais ao longo da seréxis. 

Trinomiologia: o reforço negativo de ambientes e situações ao trinômio pensamento- 

-sentimento-energia; o trinômio poder-prestígio-posição; a tríade da erronia; o trinômio di-

nheiro-sexo-poder; o trinômio orgulho-vaidade-preconceito; o trinômio Parageneticologia-Ge-

neticologia-Mesologia; o trinômio holopensene-Epigeneticologia-Parapsicopatologia. 

Polinomiologia: a reverberação das repetições disfuncionais não recicladas no polinô-

mio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo automimese / infiltração cosmoética; o antagonismo 

consréu / conscin intermissivista; o antagonismo consciência estelar / consciência amparadora; 

o antagonismo redutores do autodiscernimento / alavancas evolutivas; o antagonismo labilidade 

parapsíquica / autencapsulamento voluntário. 

Paradoxologia: o paradoxo de o nome próprio da vida intrafísica atual poder fornecer 

indícios de traços holobiográficos remanescentes de vidas préteritas. 

Politicologia: a política da monarquia; a política dos imperadores; as políticas públicas; 

a política dos crimes de guerras; a tiranocracia; a autocracia; a meritocracia; a política da demo-

cracia. 

Legislogia: as leis vigentes do passado repercutindo no mecanismo de funcionamento 

atual da consciência; as leis atuais podendo auxiliar na reciclagem de traços-fardos conscienciais 

remanescentes. 

Fobiologia: a eisoptrofobia; a psicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome depressiva; a síndrome do estresse pós-traumático; a sín-

drome da abstinência parafisiológica; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a sín-
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drome maníaca; a síndrome psicótica; a síndrome do pânico; a síndrome ansiosa; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de pensar automaticamente de modo patológico. 

Mitologia: as repercussões atuais da vivência do mito da infalibilidade papal. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatote-

ca; a energoteca; a temperamentoteca; a macrossomatoteca; a pensenoteca; a consciencioteca;  

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquiatriologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Neurociência; 

a Cerebrologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Seriexologia; a Auto-

temperamentologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o mal humorado; o irritado; o distímico; o de-

pressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar;  

o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente; o psicopata; o homossexu-

al; o ídolo promíscuo; o bizarro; o esquisito; o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético;  

o vampiro energético; o tirano; o instável; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo;  

o impulsivo; o instável; o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o para-

noico; o dependente; o beligerante; o autista; o malintencionado; o mutilado cosmoético; o imo-

ral; o amoral; o borderline; o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; 

o conscienciômetra; o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a mal humorada; a irritada; a distímica; a de-

pressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar;  

a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopata; a lésbica; a nin-

fomaníaca; a cantora bizarra; a esquisita; a louca; a fanática; a marginalizada; a epilética; a vam-

pira energética; a autoritária; a multívola; a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura;  

a impulsiva; a instável; a imprevisível; a agressiva; a apriorista; a ignorante; a assediada; a para-

noica; a dependente; a beligerante; a autista; a malintencionada; a mutilada cosmoética; a imoral; 

a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquiatra; a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens autopathicus; o Homo sapiens ambiguus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens 

egodefensivus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene trafarista parapsicopatológico egocármico = a reverberação 

nosográfica holopensênica parapsicopatogênica incidindo na consciência; holopensene trafarista 

parapsicopatológico grupocármico = a reverberação nosográfica holopensênica parapsicopatogê-

nica incidindo no grupo de consciências. 

 

Culturologia: a cultura do Zeitgest influenciando nas manifestações psicopatológicas; 

a paracultura baratrosférica; a cultura romana; a cultura judaica; a cultura árabe; a cultura 

grega; a cultura chinesa; a cultura japonesa. 

 

Vivências. A partir das vivências pessoais, a consciência experimenta diversas funções 

grupocármicas e ocupações durante o périplo evolutivo. Segundo a Caracterologia, o uso regular 
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de características conscienciais leva ao maior desempenho e destreza de determinadas habilida-

des, e em consequência, a possibilidade de reforço no uso de trafor e trafar, a depender da 

qualidade da intenção da consciência na utilização do traço para a evolução pessoal. 

Holopensenes. Consoante a Holopensenologia, os locais, as situações e os ambientes 

apresentam conjunto próprio e peculiar de ideias, emoções, energias, formados pelos pensenes 

dos participantes, podendo explicitar os princípios e valores dessas consciências. 

Estimulação. Pela Etologia, as revivências de estados, acontecimentos, circunstâncias  

e ambientes podem ser reforçadores de mecanismos de funcionamento consciencial automáticos 

e, às vezes, inscientes. Sendo assim, determinadas automimeses patológicas e fôrmas holopensê-

nicas podem influenciar a manifestação de traços conscienciais anticosmoéticos e antievolutivos. 

Ocupação. No universo dos holopensenes das profissões e ocupações seriexológicas, ca-

racterísticas e mecanismos disfuncionais podem ser reforçados durante a vivência, e observados 

nas consciências intrafísicas, quando inscientes da repetição de redutores do autodiscernimento. 

Eis, na ordem alfabética, 10 funções laborais ou ocupações e possíveis correlações com o reforço 

de 10 trafares do miniconscienciograma das patologias humanas, a partir da autovivência 

automática pelas consciências intrafísicas: 

01.  Aristocrata: alcoolismo; autocorrupção; cabotinismo; cinismo; inautenticidade; mo-

nopolismo; perdularismo; personalismo; racismo; xenofobia. 

02.  Artista: autoinsegurança; dependência; distimia; egocentrismo; emocionalismo; 

inautenticidade; iscagem; onirismo; sarcasmo; toxicomania. 

03.  Ativista: ansiedade; autassédio; autovitimização; cansaço; conflituosidade; estresse; 

frustração; radicalismo; sarcasmo; tendenciosidade. 

04.  Belicista: antisseriéxis; autovitimização; conflituosidade; crueldade; delírio; desafei-

ção; iscagem; psicopatia; tirania; truculência. 

05.  Militar: antiparapsiquismo; cansaço; conflituosidade; credulidade; doutrinação; he-

terassédio; hipotensão; idolatria; riscomania; traumatismo. 

06.  Monarquista: acídia; alienação; amoralidade; autoprostituição; cinismo; egocentris-

mo; inautenticidade; monopolismo; perdularismo; personalismo. 

07.  Parapsíquico: acriticismo; amoralidade; cabotinismo; delírio; desatenção; descon-

centração; egocentrismo; inautenticidade; iscagem; onirismo. 

08.  Prostituta: amoralidade; autocorrupção; autoprostituição; frustração; inautenticida-

de; iscagem; masoquismo; sexolismo; toxicomania; vulgaridade. 

09.  Religioso: alcoolismo; anorexia; apriorismose; autassédio; credulidade; depressão; 

dogmatismo; doutrinação; masoquismo; neofobia. 

10.  Serviçal: anedonismo; apedeutismo; autoinsegurança; autovitimização; dependên-

cia; estresse; fome; frustração; idolatria; pusilanimidade. 

 

Espectro. De acordo com a Parapsiquiatriologia, a manifestação intensa de determinado 

conjunto de redutores do autodiscernimento, em momento específico intrafísico, pode ser obser-

vada em certa psicopatologia e transtorno mental. A dissecção do espectro diagnóstico parapsi-

quiátrico pode fornecer indícios do modus operandi secular do autopensene e do autotempera-

mento da consciência, a serem compreendidos por meio da hipótese de ocupações funcionais, 

correlacionadas às habilidades e aos hábitos específicos, repetidos ao longo da seriéxis. 

Paraterapeuticologia. A autoconsciência da presença do redutor do autodiscernimento  

e a consequente busca pela superação do traço em questão auxiliarão o processo da autocura de 

reminiscências, vícios caricaturados e sutilezas de hábitos, com potencial reverberação na remis-

são de parapsicopatologia associada. A conscin interessada poderá utilizar-se das melhores 

ferramentas conscienciais disponíveis no universo intraconsciencial para o auxílio paraterapêutico 

dos mecanismos de funcionamento indesejados. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene trafarista parapsicopatológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

02.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

03.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

09.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

A  COMPREENSÃO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  DA  PARAPSI-
COPATOLOGIA  ATUAL  AUXILIA  A  DESVELAR  OS  TRAÇOS  

CONSCIENCIAIS  DISFUNCIONAIS  E  AS  POSSÍVEIS  CORRE-
LAÇÕES  COM  O  HOLOPENSENE  PASSADO  OCUPACIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa a possibilidade da presença de redutores 

do autodiscernimento impactando nas respostas psicossomáticas? Avalia a hipótese da reper-

cussão de determinados holopensenes na manifestação destes trafares? A partir das autopes-

quisas, quais instrumentos intraconscienciais poderá utilizar para a superação dos traços em 

questão? 
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A. C. G. 
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H O L O P E N S E N O F I L I A    P E S S O A L  
( H O L O B I O G R A F O M E T R I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holopensenofilia pessoal é a afinidade da conscin intermissivista lúcida  

a certa atmosfera pensênica positiva específica (pensenosfera) capaz de impulsionar as atividades 

proexológicas, gesconológicas, grupocármicas e interassistenciais em função do respectivo saldo 

superavitário obtido com tal temática ao longo da seriéxis e cuja correta identificação fornece pis-

tas retrocognitivas valiosas sobre a própria trajetória holobiográfica (Seriexometria). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com- 

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for- 

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti- 

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen- 

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual- 

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo pessoal 

procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autafeição holopensênica. 2.  Afinidade holopensênica pessoal.  

3.  Receptividade holopensênica pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensenofilia pessoal, holopensenofilia pessoal 

lúcida e holopensenofilia pessoal despercebida são neologismos técnicos da Holobiografometria. 

Antonimologia: 1.  Holopensenofobia pessoal. 2.  Antipodia holopensênica pessoal.  

3.  Xenopensenidade antipática ao automaterpensene. 4.  Holopensenidade contrária à conscin.  

5.  Holopensene antagônico ao proexista. 

Estrangeirismologia: as forças seriexológicas in occulto. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da automatu-

rescência quanto à Holopensenometria Teática. 

Coloquiologia: o ato de nadar de braçada em certos temas e ambientes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexometria; o materpensene pessoal evocan-

do holopensenes afins; a dissecção dos holopensenes afins à conscin visando a recuperação de 

cons retrocognitivos intra e extrafísicos; a constituição do materpensene pessoal atual a partir das 

experiências em diferentes ambientes históricos (Holopensenologia); a lucidez quanto às fôrmas  

e parafôrmas holopensênicas (Parageopoliticologia); as pesquisas teáticas da retrofôrma holopen-

sênica; a releitura das próprias assinaturas pensênicas; o autoparadiagnóstico quanto às pressões 

holopensênicas; as saturações holopensênicas pessoais construídas em retrovidas e retomadas ho-

diernamente de adrede; o holopensene pessoal da Holobiografometria; os indicadores holobiográ-

ficos do holopensene pessoal atual; o holopensenograma pessoal teático; os holopensenes afins ao 

materpensene duplista; o aspecto predominante da holopensenidade pessoal dando indícios dos 

holopensenes afins e vice-versa; a lucidez quanto ao pararreforço externo proveniente das forças 

holopensênicas afins ao automaterpensene; as parassincronicidades potencializadas pela holopen-

senofilia pessoal; a entrada no corredor de lucidez através da identificação dos holopensenes afins 

ao próprio materpensene seriexológico; o grau de higidez holopensênica pessoal enquanto indica-

dor do patamar na Escala Evolutiva das Consciências; o leitmotiv holobiográfico determinando  

a constituição da holopensenofilia pessoal e grupal; a identificação da retrossenha pessoal expan-

dindo a lucidez holopensenológica (Cosmovisiologia). 
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Fatologia: a observação atenta das manifestações pessoais nos mínimos detalhes; o insó-

lito repetitivo; a singularidade óbvia; a regularidade das incidências; a uniformidade das recorrên-

cias; a consecutividade marcante; a raridade tornada frequente; a excentricidade corriqueira;  

o truísmo discreto; a obviedade camuflada; a banalidade despercebida; o passado presente. 

 

Parafatologia: as investigações das forças multidimensionais passadológicas sobre a vi-

da atual; os vetores holobiográficos reincidentes na proéxis; o futuro do presente (Proexologia) 

contrapondo-se ao pretérito imperfeito (Holocarmologia); o predomínio dos parafatos seriexoló-

gicos nos fatos intrafísicos (concausa multidimensional); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático favorecendo a expansão da parapercuciência; a sinalética energética e parapsíqui-

ca enquanto meio de comunicação com os campos energéticos e consciências extrafísicas; as pas-

sadas passadas deixando pegadas energéticas na seriéxis (Morfopensenologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo holopensenofilia pessoal–fluxo do Cosmos;  

o sinergismo holopensene pessoal–holopensene ambiental. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva. 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da intersecção holopensênica; a técnica da blindagem da alcova; 

a técnica do local de poder; a técnica da antecipação multidimensional; a técnica da ilha de 

ortopensenidade; a técnica do autencapsulamento; a técnica da mobilização básica das energias 

(MBE); a técnica do parassensoriamento de ambientes. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais da personalidade consecutiva lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da associação de ideias (Analogia) decor-

rentes da holopensenofilia pessoal. 

Ciclologia: a investigação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o local multidimensional; o ambiente multidimensional; a atmosfera 

multidimensional; o território multidimensional; a geopolítica multidimensional; a topografia 

multidimensional; o espaço multidimensional. O arcabouço holopensênico; o molde holopensêni-

co; o receptáculo holopensênico; a estrutura holopensênica; o esqueleto holopensênico; a chapa 

holopensênica; a fôrma holopensênica. O holopensene pessoal; o holopensene duplista; o holo-

pensene residencial; o holopensene condominial; o holopensene veicular; o holopensene profis-

sional; o holopensene tenepessológico. 

Binomiologia: o binômio matriz materpensênica–matriz holopensênica. 

Interaciologia: a interação consciência-ambiente; a interação fôrma holopensênica–pa-

rafôrma holopensênica; a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo saturação holopensênica–holopensenofilia pessoal–autor-

revezamento multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio Mesologia-Genética-Paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio egopensenidade-bipensenidade-grupopensenidade-holo-

pensenidade; o polinômio conscienciograma-holopensenograma-proexograma-seriexograma. 

Antagonismologia: o antagonismo minissincronicidades percebidas / maxissincronici-

dades ignoradas; o antagonismo revertério das despriorizações / retorno das megapriorizações. 

Paradoxologia: o paradoxo de o detalhe etológico poder revelar a complexidade serie-

xológica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a proexocracia; a cognocracia; a seriexocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às investigações autorretrocognitivas. 

Filiologia: a holopensenofilia pessoal. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a etoteca; a analiticoteca; a socioteca; 

a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografometria; a Holopensenologia; a Holopensenometria; 

a Materpensenologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Multidimen-

siologia; a Parageopoliticologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o holopensenólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a holopensenóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopensenicus;  

o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensenofilia pessoal lúcida = a afinidade autoconsciente do inter-

missivista quanto aos holopensenes favoráveis à autoconsecução maxiproexológica e respectiva 

origem holobiográfica; holopensenofilia pessoal despercebida = a afinidade ignorada do intermis-

sivista tanto dos holopensenes favoráveis à autoconsecução maxiproexológica quanto às respecti-

vas raízes holobiográficas. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Cosmos. Segundo a Conscienciologia, no Universo há duas realidades: a consciência  

e a energia. Ao longo do périplo seriexológico, a conscin vai se manifestando a partir da transfor-

mação da energia imanente (EI) em energia consciencial (EC) e, com isso, deixando as marcas da 

própria pensenidade nos ambientes por onde passa (assinatura pensênica). 

Fôrma. Quando a conscin mantém determinado megafoco de trabalho de modo continu-

ado no mesmo local, ao longo do tempo, as energias ali emanadas permanecem naquele ambiente 
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e passam a atuar sobre a própria conscin, reforçando as ideias e potencializando os resultados. Daí 

nasce a fôrma holopensênica. 

Qualidade. Em tese, a fôrma holopensênica é neutra perante a Cosmoética. A qualidade 

da intencionalidade e o nível da interassistencialidade aplicada talvez sejam os dois fatores mais 

atuantes na melhoria da atmosfera multidimensional do espaço onde a conscin se manifesta. Tais 

fatores, ao longo do tempo, tendem a continuar a exercer influência sobre a conscin, sendo tal in-

fluência mais intensa quando a conscin evoca aquele holopensene ou retorna à geopolítica en-

volvida. Autexperiência forma fôrmas. 

Contraponto. Por outro lado, obviamente, atos anticosmoéticos e comocionalismos tam-

bém permanecerão ligados à temática e ao local relacionados sob a forma de energias gravitantes. 

Do mesmo modo, exercerão efeitos multidimensionais sobre os envolvidos sendo tão mais inten-

so quanto mais intensa for a proximidade (espacial ou pensênica) com o holopensene criado. 

Seriéxis. No caso de, por exemplo, a conscin intermissivista ter trabalhado ao longo da 

seriéxis por várias vidas consecutivas com determinada temática cosmoética assemelhada, perten-

cente ao mesmo campo semântico ou linha de manifestação, o reforço energético da ideia-central 

envolvida funcionará na condição de motor externo, potencializando os esforços pessoais atuais  

a cada evocação ou sintonização com tal holopensene. 

Identificação. Considerando a Parapercucienciologia, cabe ao intermissivista, homem 

ou mulher, saber identificar quais os holopensenes capazes de favorecer a consecução não só da 

própria proéxis, mas também das proéxis alheias e consequentemente da maxiproéxis grupal. Tal 

medida facultará, mais cedo ou mais tarde, o descortino de novas personalidades consecutivas em 

função da dissecção da raiz holopensênica envolvida. 

Sintonia. Após a identificação, o próximo passo é saber sintonizar e usufruir cosmoeti-

camente do reforço multidimensional positivo proporcionado por tal holopensenofilia. 

 

Diagnóstico. Sob a ótica da Holopensenometria, eis, ordenados alfabeticamente de acor-

do com as especialidades-chave, 10 fatores a serem levados em consideração na identificação da 

holopensenofilia pessoal: 

01.  Duplismologia: a característica holobiográfica comum aos componentes da dupla 

evolutiva libertária (duplocarma). 

02.  Equipexologia: a característica holobiográfica comum aos componentes da equipe 

intrafísica de trabalho denotando o materpensene da equipe extrafísica de trabalho pré-ressomáti-

ca (equipex). 

03.  Grupocarmologia: a característica holobiográfica comum aos componentes da fa-

mília nuclear (genograma). 

04.  Interassistenciologia: a característica holobiográfica comum aos assistíveis intra  

e extrafísicos (tenepes). 

05.  Ocupaciologia: a característica holobiográfica comum dos colegas de profissão 

pessoal (ofício). 

06.  Parapedagogiologia: a característica holobiográfica comum às escolas nas quais  

a conscin estudou (holopensene). 

07.  Paraprocedenciologia: a característica holobiográfica comum aos componenetes 

da mesma procedência extrafísica (intermissão). 

08.  Priorologia: a característica holobiográfica comum aos passatempos ao longo do li-

fetime pessoal (hobbies). 

09.  Trafaralogia: a característica holobiográfica comum aos principais trafares pesso-

ais (erros). 

10.  Traforologia: a característica holobiográfica comum aos principais trafores pesso-

ais (acertos). 

 

Convergenciologia. Considerando a Seriexologia, a constituição de holopensenes afins  

à manifestação pessoal recebe influência direta de, pelo menos, 6 outros conceitos consciencioló-

gicos ordenados alfabeticamente a seguir segundo às especialidades relacionadas: 
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1.  Holobiografologia: a retrossenha pessoal, ou seja, a síntese holobiográfica. 

2.  Intermissiologia: a macrointermissão, ou seja, o período intermissivo prolongado. 

3.  Materpensenologia: o materpensene, ou seja, o princípio diretor da consciência. 

4.  Paraonomasticologia: o paracognome, ou seja, a identidade intermissiva. 

5.  Seriexologia: a retrovida crítica, ou seja, a virada seriexológica. 

6.  Temperamentologia: o temperamento, ou seja, a essência consciencial. 

 

Temário. No tocante à Filiologia, eis ordenados alfabeticamente, dentre outros, 50 

exemplos de tendências conscienciais oriundas de experiências em holopensenes afins ao longo 

da seriéxis capazes de funcionar ao modo de norteadores da autopesquisa holobiográfica: 

01.  Abstraciofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Matematicologia. 

02.  Amparofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Cuidadologia. 

03.  Argumentofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Debatologia. 

04.  Astrofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Cosmologia. 

05.  Bibliofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Bibliologia. 

06.  Cognofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Enciclopediologia. 

07.  Comunicofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Neurolexicologia. 

08.  Conscienciofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Temperamentologia. 

09.  Cronofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Paracronologia. 

10.  Decidofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Liderologia. 

11.  Definofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Lexicografia. 

12.  Demofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Parapoliticologia. 

13.  Energofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Parapercepciologia. 

14.  Espectrofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Interdimensiologia. 

15.  Esteticofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Morfologia. 

16.  Estilisticofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Gesconologia. 

17.  Eticofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Paradireitologia. 

18.  Etnofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Antropologia. 

19.  Evoluciofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Evoluciologia. 

20.  Experimentofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Descrenciologia. 

21.  Fatofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Pesquisofilia. 

22.  Gamofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Duplologia. 

23.  Glossofilia: a vivência holobiográfica no holopensene do Poliglostismologia. 

24.  Grafofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Redaciologia. 

25.  Gregariofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Conviviologia. 

26.  Iconofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Simbologia. 

27.  Ideofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Neoverponologia. 

28.  Irenismofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Pacifismologia. 

29.  Laborfilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Empreendedorismologia. 

30.  Leiturofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Bibliotecologia. 

31.  Lexicofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Filologia. 

32.  Liberofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Abolicionismologia. 

33.  Linguisticofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Traduciologia. 

34.  Literaturofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Narratologia. 

35.  Melofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Musicologia. 

36.  Mnemofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Historiografologia. 

37.  Naturofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Biologia. 

38.  Neofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Heuristicologia. 

39.  Palcofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Histrionismologia. 

40.  Polifilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Holotecologia. 

41.  Principiofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Holofilosofia. 

42.  Proexofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Biografologia. 

43.  Psamofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Geologia. 
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44.  Raciocinofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Mentalsomatologia. 

45.  Reeducaciofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Parapedagogia. 

46.  Sociofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Parassociologia. 

47.  Somatofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Cerebelologia. 

48.  Talassofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Oceanologia. 

49.  Tecnofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Simbologia. 

50.  Xenofilia: a vivência holobiográfica no holopensene da Paradiplomacia. 

 

Interaciologia. Consoante a Lucidologia, os estudos teáticos da holopensenofilia pessoal 

exemplificam a importância da autovivência multidimensional consciente a partir da interação 

Intraconscienciologia (microcosmo)-Extraconscienciologia (macrocosmo). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holopensenofilia pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

03.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

13.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Sociofilia  evolutiva:  Sociologia;  Neutro. 

 

O  RESUTADO  DA  HOLOPENSENOFILIA  PESSOAL  INDICA  

O  RASTRO  HOLOBIOGRÁFICO  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA.  
CABE  AO  INTERMISSIVISTA  SABER  USAR  A  FORÇA  HO-
LOPENSÊNICA  AFIM  NA  OBTENÇÃO  DO  MAXICOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já anatomizou os holopensenes afins ao próprio 

materpensene? Quais os resultados autorretrocognitivos e maxiproexológicos daí advindos? 

 

P. F. 
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H O L O P E N S E N O G R A M A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensenograma é a análise, avaliação, cálculo, definição, estabeleci-

mento, explicitação e mensuração minuciosa da atmosfera pensênica ou ambiente intrafísico fi-

xador do conjunto de pensenes agregados ou consolidados, seja da conscin apenas ou de todo  

o grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo ele-

mento de composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; 

letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota 

de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Análise do holopensene. 2.  Pesquisa do holopensene. 

Neologia. O vocábulo holopensenograma e as duas expressões compostas holopenseno-

grama sadio e holopensenograma doentio são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Cosmograma. 3.  Invexograma. 4.  Proexo-

grama. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento da holomaturidade da autopensenidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensenograma; o estabelecimento da característica predominante 

no holopensene onde a conscin vive; o holopensene profissional do escritório ou consultório;  

o holopensene do clube; o holopensene da escola; o holopensene do recanto da praça pública 

frequentada pela conscin parapsíquica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; a retilinearidade autopensênica; as fixações holopensênicas; a pressão holopensênica; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os definopensenes;  

a definopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; a autopensenidade discernidora de holopensenes; a perscrutação holopensênica habitual;  

a dissecção do padrão holopensênico de consciências e ambientes; o estabelecimento da cartogra-

fia holopensênica da Parageografia; a identificação dos materpensenes; o diagnóstico holopensê-

nico; a análise prognóstica do desenvolvimento holopensênico; a base intrafísica saturada por au-

topensenizações especializadas; a especificação do holopensenograma qualificando o nível cos-

moético e evolutivo dos personagens frequentadores do holopensene; o holopensene bioenergé-

tico interassistencial do lar onde moram tenepessistas; o holopensene do lar com pomar, jardim, 

flores e a predominância da Natureza; o holopensene do lar com a presença de animais domés-

ticos; a presença no lar de crianças, jovens e adultos sexys, as fantasias sexuais e o holopenseno-

grama sexual; o ambiente doméstico carregado pelo fanatismo religioso dos residentes e o holo-

pensene místico ou dogmático; a existência no lar de biblioteca atraente e o holopensene cultural; 

a existência no lar de obras artísticas (esculturas, pinturas) e o holopensene artístico; a presença 
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no lar de músicos profissionais e o holopensene musical; a existência no lar de troféus esportivos 

do morador e o holopensene desportivo; a eliminação dos bagulhos energéticos e a qualificação 

do holopensene da conscin lúcida. 

 

Fatologia: o estudo minucioso do ambiente multidimensional de existência; a sinopse da  

atmosfera de pensamentos onde se vive; o quadro do contexto mental e emocional da vida coti-

diana; o desafio da construção coletiva do holopensene intrafísico ideal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o programa extrafísico da ofiex e a relação com o holopensenogra-

ma do ofiexista; a interleitura parapsicosférica; o paraolho clínico; o referencial extremo de dese-

quilíbrio holopensênico dos paramutantes; o referencial extremo de higidez holopensênica dos 

Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo holo-

pensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos envolvidos. 

Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os prin-

cípios constitutivos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da 

retroalimentação pensênica; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio das inte-

rações pensênicas recíprocas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da atração 

omnidimensional entre holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autodepuração cos-

moética da pensenosfera pessoal; o princípio cosmoético de promover a elevação cosmoética dos 

holopensenes; o princípio do direito universal ao livre pensamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a detecção do código grupal de 

Cosmoética (CGC) e a incorruptibilidade respectiva evidenciada pela higidez do holopensene co-

letivo. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento; a técnica da pa-

racirurgia holopensênica; a técnica das megassinaturas holopensênicas. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de 

voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; a saturação holopensênica temática nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o holopensene mentalsomático sustentado pelo 

Colégio Invisível dos Pesquisadores. 
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Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos 

dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito escudo protetor 

da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão instantânea do teor 

dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica pessoal, grupal, 

ambiental e planetária. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses-argumentos-contrargumentos; o ciclo sondagem-dissecção- 

-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holopensenes. 

Enumerologia: o holopensenograma cultural; o holopensenograma artístico; o holopen-

senograma emocional; o holopensenograma esportivo; o holopensenograma sexual; o holopense-

nograma profissional; o holopensenograma escolar. O holopensene pessoal; o holopensene du-

plista; o holopensene grupal; o holopensene doméstico; o holopensene institucional; o holopense-

ne citadino; o holopensene planetário. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica. 

Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo indutivo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto;  

o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassis-

tencial dissecção holopensênica–desassédio holopensênico. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico 

/ atenção saltuária; o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo 

focagem autopensênica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holo-

pensênica; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetizador; o antagonismo ho-

lopensene desassediador / holopensene perversor; o antagonismo holopensene saturado / holo-

pensene disperso. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva; a lei 

da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a filosofofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsoma-

tofilia; a criteriofilia; a definofilia. 

Maniologia: o desvirtuamento bioquímico do holopensene na toxicomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Grafopensenologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopenseno-

perversus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensenograma sadio = a análise minuciosa da atmosfera pensênica 

ou ambiente intrafísico fixador do conjunto de pensenes agregados ou consolidados, seja da cons-

cin apenas ou de todo o grupo evolutivo com resultado homeostático; holopensenograma doentio 

= a análise minuciosa da atmosfera pensênica ou ambiente intrafísico fixador do conjunto de pen-

senes agregados ou consolidados, seja da conscin apenas ou de todo o grupo evolutivo com resul-

tado nosográfico. 

 

Culturologia: a cultura da Pensenologia; a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

categorias de sinopses, quadros de estudos e discriminações técnicas das realidades componentes 

dos ambientes de vida da conscin lúcida intermissivista: 
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01.  Anagrama: a evolução da hiperacuidade (artes / tares). 

02.  Ciclograma: as prioridades da evolução consciencial. 

03.  Conscienciograma: a avaliação evolutiva pessoal. 

04.  Cosmoeticograma: o levantamento das alíneas dos códigos morais. 

05.  Cosmograma: as investigações gerais do intelectual. 

06.  Cronograma: a evolução planejada da cultura pessoal. 

07.  Eletrencefalograma: a pesquisa encefálica do paciente. 

08.  Eletrocardiograma: a pesquisa do órgão cardíaco no checkup. 

09.  Engrama: o estudo dos pormenores na holomnemônica. 

10.  Enumerograma: a dissecção de conceitos por meio das enumerações. 

11.  Fluxograma: o desdobramento das atividades pessoais. 

12.  Funcionograma: o desenvolvimento do trabalho da conscin. 

13.  Gesconograma: a análise técnica da megagescon. 

14.  Harmonograma: o equilíbrio existencial da conscin. 

15.  Hemograma: a contagem dos elementos do sangue pessoal. 

16.  Heredograma: os estudos da Genealogia e da Geneticologia. 

17.  Holobiografograma: o levantamento multiexistencial da conscin retrocognitiva. 

18.  Interassistenciograma: a grade geral da interassistencialidade pessoal. 

19.  Invexograma: a panorâmica do inversor existencial. 

20.  Ofiexograma: a planilha de trabalhos interassistenciais do ofiexista. 

21.  Organograma: o quadro de atividades da empresa conscienciológica. 

22.  Proexograma: o quadro de planificação do proexólogo. 

23.  Tenepessogrma: a planilha das práticas diárias pessoais da tenepes. 

 

Perguntas. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 áreas com questionamentos pertinentes quanto ao universo do holopensenograma: 

01.  Afinidade holopensênica. Quais padrões conscienciais são atraídos pelo holopense-

ne? Há empatia holopensênica assistencial? 

02.  Autonomia holopensênica. Qual o percentual de não sucumbência às cúpulas pato-

pensênicas? Há resiliência serena aos holopensenes da Socin Patológica? 

03.  Carregamento holopensênico. Qual o predomínio no holopensene: do pen, do sen 

ou do ene? Há hierarquia pensênica estabelecida disciplinadamente? 

04.  Coerência holopensênica. Qual o percentual da realidade holopensênica retratada 

na autexpressão? Há congruência entre o materpensene e o megafoco autodefinido? 

05.  Comunicabilidade holopensênica. Qual o grau de interconectividade holopensêni-

ca? Há captação do holopensene de comunexes avançadas? 

06.  Definição holopensênica. Qual o nível de definição holopensênica? Há alguma es-

pecificidade singular sintetizadora do holopensene? 

07.  Depuração holopensênica. Qual o dinamismo na reeducação holopensênica? Há in-

tensificação progressiva da homeostase holopensênica? 

08.  Desopressão holopensênica. Qual o nível de esnobação cosmoética das pressões 

holopensênicas patológicas? Há destreza em técnicas para a descompressão holopensênica? 

09.  Dinamismo holopensênico. Qual fluxo energético predomina no holopensene:  

o centrípeto ou o centrífugo? Há mais doação ou vampirização interconsciencial? 

10.  Diversificação holopensênica. Qual o percentual da versatilidade holopensênica? 

Há especialidades holopensênicas evidentes? 

11.  Encapsulamento holopensênico. Qual o grau da intensidade e sustentação do en-

capsulamento holopensênico? Há intenção assistencial no mesmo? 

12.  Estrutura holopensênica. Qual a matriz holopensênica predominante? Há raias ho-

lopensênicas determinadas pelo autodiscernimento evolutivo? 

13.  Flexibilização holopensênica. Qual a agilidade na adequação do bloco pensênico ao 

neocontexto? Há abertura às renovações verponológicas? 
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14.  Fôrma holopensênica. Qual a extensão da influência de retrofôrmas holopensênicas 

no holopensene atual? Há saldo evolutivo? 

15.  Higidez holopensênica. Qual o grau de desintoxicação holopensênica alcançado? 

Há o desfazimento imediato de enquistamentos patológicos? 

16.  Imperturbabilidade holopensênica. Qual o nível de estabilidade holopensênica pe-

rante os pertúrbios? Há imunidade aos contágios holopensênicos onipresentes? 

17.  Reciclagem holopensênica. Qual a eficiência nas catálises holopensênicas promoto-

ras de desconexão com retropadrões corruptores? Há agilidade na construção de neo-holopensene 

evolutivo? 

18.  Segurança holopensênica. Qual o grau de defensividade perante às instrusões xe-

nopensênicas sutis? Há presteza na higienização holopensênica profilática? 

19.  Sintonia holopensênica. Qual a predisposição para o entrosamento holopensênico 

com os fluxos do Cosmos? Há contribuição efetiva para a reurbanização do holopensene plane-

tário? 

20.  Tara holopensênica. Qual a amplitude da tara holopensênica para o acolhimento 

fraterno às consciências carentes? Há ofiex para encaminhamento das consciexes assistidas? 

 

Antipodias. Do ponto de vista da Antagonismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 30 categorias de holopensenes extremos ou antipódicos, em geral, para a depuração das pes-

quisas e análises holopensênicas: 

01.  Ágil ou flexível / Congelado ou enrijecido. 

02.  Amparado / Assediado ou possessivo. 

03.  Atrator / Repulsor ou refratário. 

04.  Autoconsciente / Automatizado ou condicionado. 

05.  Autônomo / Manipulável ou doutrinável. 

06.  Benévolo / Malévolo. 

07.  Científico / Artístico. 

08.  Cosmoetificador / Corruptor. 

09.  Cosmovisiológico / Apriorístico. 

10.  Definido / Ambíguo. 

11.  Esmerado / Desleixado. 

12.  Evolutivo / Regressivo. 

13.  Expandido / Reprimido. 

14.  Fraterno / Estigmatizador. 

15.  Grafogênico / Estéril. 

16.  Higienizador / Poluidor. 

17.  Homeostático / Patológico ou nosológico. 

18.  Límpido / Intoxicado. 

19.  Maduro ou amadurecido / Imaturo. 

20.  Matemático ou disciplinado / Caótico ou anômico. 

21.  Megafocal / Disperso. 

22.  Multidimensional / Eletronótico. 

23.  Neofílico / Automimético ou fossilizado. 

24.  Pacífico / Belicista. 

25.  Policármico / Egocêntrico. 

26.  Racional / Comocional. 

27.  Taquirrítmico / Bradirrítmico. 

28.  Traforístico / Trafarístico. 

29.  Universalista / Sectário ou faccioso. 

30.  Vigoroso ou vivaz / Descompensado. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensenograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  ESPECÍFICA  DA  QUALIDADE  DO  CONTEÚ-
DO  HOLOPENSÊNICO  SEMPRE  INCREMENTA  A  MELHORIA 
DA  HOLOPENSENIDADE  E  O  APURO  DA  MATERPENSENI-
DADE  NA  VIDA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a qualidade dos conteúdos dos ho-

lopensenes onde respira habitualmente? A quais conclusões chegou? 
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H O L O S F E R A    P A R A C I R Ú R G I C A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holosfera paracirúrgica é a energosfera pessoal hígida da conscin ecto-

plasta lúcida, homem ou mulher, predisposta à doação energética intensa nas intervenções assis-

tenciais paraterapêuticas conduzidas pelos amparadores extrafísicos técnicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo esfera deriva do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, 

e este do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos 

em forma redonda; globo terrestre”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição 

para procede igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo ci-

rurgia provém do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Gre-

go, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou 

determinada Arte; operação cirúrgica”. Apareceu no Século XIII. A palavra cirúrgico surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Energosfera paracirúrgica. 2.  Psicosfera pró-paracirurgia. 3.  Campo 

energético pessoal de padrão terapêutico paracirúrgico. 4.  Holosfera pessoal coadjutora da equi-

pex paracirúrgica. 

Neologia. As 4 expressões compostas holosfera paracirúrgica, holosfera paracirúrgica 

primária, holosfera paracirúrgica intermediária e holosfera paracirúrgica avançada são neolo-

gismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Energosfera patológica. 2.  Campo energético pessoal desequilibra-

do. 3.  Biosfera coadjutora de consciex assediadora. 4.  Psicosfera disfuncional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial na intervenção ectoplásmica intensa. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Holopensene. Quanto mais hígido seja o holopensene, mais radical será do ponto de 

vista da racionalidade mentalsomática, evolutiva, cosmoética, interassistencial”. 

2.  “Holosfera. Holosfera: parafisionomia autenergetica”. “O holopensene da holosfera 

pessoal revela a qualificação da saúde consciencial da conscin até quando ela está dormindo. 

Tudo depende da agudez da paraperceptibilidade do pesquisador ou pesquisadora”. “A holosfera 

consciencial lembra uma enciclopédia, tamanha a variedade e complexidade dos parafenômenos 

dela derivados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência ectoplásmica; o holopensene 

pessoal da saúde; o holopensene pessoal atualizado consoante as recins; o materpensene pessoal 

manifesto na holosfera do ectoplasta; os reciclopensenes voltados à autoqualificação holossomáti-

ca imprescindível ao assistente ectoplasta; a reciclopensenidade; os autopensenes de responsabili-

zação pela homeostasia; a autopensenidade; os evoluciopensenes específicos para a qualificação 

da ectoplasmia; a evoluciopensenidade; os ortopensenes norteando a autoqualificação energética; 

a ortopensenidade; os neopensenes catalisando as neossinapses interassistenciais; a neopensenida-

de; os pensenes pró-restabelecimento da saúde qualificando o neuroectoplasma; os fraternopense-

nes; a fraternopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os pensenes empáti-

cos; a pensenidade empática; o holopensene resolutivo do assistente ectoplasta adjutor da equipex 

paracirúrgica; o holopensene paracirúrgico. 
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Fatologia: a conscientização do autopotencial assistencial; a autorresponsabilidade 

quanto à manutenção da energosfera hígida; a presença higienizadora de ambientes; o fato de  

a paracirurgia não ser restrita às intervenções de saúde; a identificação das dificuldades pessoais 

sendo primeiro passo para os movimentos reciclogênicos; os bloqueios corticais calcificados im-

pedindo a holosfera saudável; a falta de conhecimento acerca do interstício celular atrasando a ca-

tálise da autoqualificação paracirúrgica; a assistência retardada pela deficência teática do ecto-

plasta; a possível recorrência de macro-PKs destrutivas no passado alertando para a necessidade 

de recins dos ectoplastas no presente; a negligência explícita no soma e na energosfera do ecto-

plasta; a autoconscienciometria explicitando os gaps do assistente multidimensional; a autocons-

ciencioterapia auxiliando a teática autocognitiva do ectoplasta; a qualificação assistencial avança-

da conquistada pelo entendimento e superação dos jogos psicológicos, estados de ego e scripts de 

vida; a análise da autopesquisa do ectoplasmólogo por meio do quadro sinóptico parapesquisís-

tico; os cursos sendo recurso de autoqualificação do ectoplasta acoplador paracirúrgico; o curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC); o curso Acoplamentarium do Centro de Altos estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); o Programa de Estimulação Parapsíquica Ectoplásmica (PROEP) da As-

sociação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB);  

o egocídio necessário à atuação interassistencial nas intervenções energossomáticas. 

 

Parafatologia: a holosfera paracirúrgica; a holosfera característica do ectoplasta atrator 

de contextos assistenciais; a expertise do acoplamento áurico profundo por meio da paracirurgia; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o EV em alto nivel na desassim e paraas-

sepsia paracirúrgica; o autocuidado holossomático amplamente qualificado no campo energético 

pessoal do acoplador paracirúrgico; a energosfera pessoal enquanto reflexo da intraconscienciali-

dade; a holosfera pré-dinâmica parapsíquica; a contribuição com os amparadores extrafísicos es-

pecializados em técnicas energéticas, possibilitada pela qualificação ectoplásmica; as retrovidas 

atuando com o parapsiquismo compondo a paragenética do ectoplasta; o gabarito bioenergético 

da conscin com paragenética adquirida em múltiplas vidas estudando a Natureza e as fitoenergias; 

a isca inconsciente com predisposição à autoqualificação paracirúrgica; a psicosfera acolhedora 

na iscagem lúcida; as sinaléticas energéticas de paracirugia reconhecidas; a autoidentificação da 

doação de ectoplasma de cada orgão e sistema em campo interassistencial; a remissão dos blo-

queios energéticos impedidores da autocura; o paratreinamento nas paracirurgias fixando a holos-

fera paracirúrgica; os paraprocedimentos, a exemplo da energização tripla e do arco voltaico cra-

niochacral, sendo exames diagnósticos da qualidade ectoplásmica; a projeção lúcida proporcio-

nando a autoidentificação da atuação paracirúrgica; a sustentação de campo assistencial; as para-

fisiopatologias diagnosticadas e tratadas no campo ectoplásmico pessoal; a paranestesia efetivada 

pela qualidade da acalmia mental; a Higiene Consciencial codificando a paraassepsia; o rapport 

do energizador paracirurgião com o assistido contribuindo com as descablagens corticais realiza-

das pela equipex; a paratuação com neuroectoplasmia em níveis de graduação conforme a neces-

sidade da assistência; a afinidade energética com a equipex; os parabanhos energéticos confirma-

dores da assistência; a holosfera assistencial evidenciada na tenepes ; as projeções lúcidas em pa-

rambulatórios extrafísicos; a ectoplastia homeostática constantemente buscada; o campo ectoplás-

mico das dinâmicas parapsíquicas enquanto treinamento de qualificação da holosfera assistencial;  

o acoplamento paracirúrgico extrapolando a atuação na Dinâmica Interassistencial de Paracirur-

gia (DIP), atividade da ECTOLAB. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; o sinergis-

mo autodesassédio pensênico–heterodesassédio energético; o sinergismo parapsíquico ectoplas-

ta–amparador paratécnico; o sinergismo ectoplasmia-parapercepção; o sinergismo reciclagem 

intraconsciencial–qualificação energética. 
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Principiologia: o princípio da autorresponsabilização pelas próprias energias; o princí-

pio “muito ajuda quem não atrapalha”; o princípio cosmoético da ação e reação; o princípio da 

responsabilidade no emprego da ectoplasmia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula de autoortabso-

lutismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) da equipe interassistencial de ectoplastas. 

Teoriologia: a teoria da Ectoplasmologia; a teoria do acoplamento energossomático;  

a teoria do pensene; a teoria da Paramedicina; a teoria do acoplador paracirúrgico; a teoria da 

inseparabilidade grupocármica; as teáticas psicoterapêuticas catalisando a maturidade emocio-

nal; a teoria da influência energética sobre o organismo biológico; a teoria dos campos mórficos; 

a teática impressa na holosfera pessoal. 

Tecnologia: a técnica do molde homeostático da holosfera do ectoplasta; a técnica do 

acoplamento energético paracirúrgico; a técnica do EV; as técnicas de biorressonância do bio-

well e vegates, exames intrafísicos associados às pesquisas em Ectoplasmologia; a técnica do ar-

co voltaico craniochacral duplo aplicado pelos energizadores paracirurgiões; os paradispositivos 

sendo recurso extrafísico para qualificação do ectoplasta; as técnicas paracirúrgicas de reestrutu-

ração parafisiológica; a técnica da projeção lúcida em parambulatórios; a parapercepção através 

da técnica da leitura da aura energética; a teática paracirúrgica enquanto paratecnologia passí-

vel de ser desenvolvida em todas as especialidades conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico de Paracirurgia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o campo 

ectoplásmico grupal na (DIP) sendo labcon qualificador da assistência. 

Efeitologia: o bem-estar dos participantes enquanto efeito do acoplamento paracirúrgi-

co; o efeito qualificador do estado vibracional; o efeito da holomaturidade energética; o efeito 

luminescente da energosfera; o instrumento intrafísico registrando o efeito kirlian. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses decorrentes da conduta interassistencial 

paracirúrgica; a neofilia consciencial favorecendo neossinapses paraperceptivas; o continuísmo 

teático na doação de neuroectoplasma auxiliando para a formação de neossinapses assistenciais 

relacionadas às energias semimateriais. 

Ciclologia: o ciclo ectoplasta inconsciente–participante em Curso Intermissivo (CI)–in-

termissivista ressomado teático–ectoplasta assistencial lúcido. 

Binomiologia: o binômio assistente–amparador extrafísico; o binômio autoqualifica-

ção–prontidão assistencial. 

Interaciologia: a interação entre holosferas durante o acoplamento energético; a inte-

ração biocampo pessoal–holopensene; a interação holopensene pessoal–holopensene ambiental; 

a interação pensene–energia imanente (EI); a interação pensene-psicosfera. 

Crescendologia: o crescendo holosfera tenepessista–holosfera paracirúrgica–holosfera 

parambulatorista–holosfera ofiexista. 

Antagonismologia: o antagonismo ectoplasta negligente / acoplador paracirúrgico;  

o antagonismo egocentrismo / disponibilidade assistencial; o antagonismo fraternidade incipien-

te / assimilação simpática; o antagonismo desperdício paraperceptivo / parapercepção canali-

zada assistencialmente. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a qualificação do acoplador, maior poder 

ser o desconforto sentido pelo acoplamento profundo. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autoqualificação voltada à interassistência; as leis 

paragenéticas levadas à novas ressomas; as leis cosmoéticas dos limites interassistenciais; a su-

perficialidade das leis mecanicistas nas análises dos fenômenos paracirúrgicos superadas pelo ec-

toplasta lúcido. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a bioenergofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a neofobia restringindo o maceteamento da energosfera 

pessoal. 
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Sindromologia: a síndrome ectoplásmica desenvolvida pelo ectoplasta sem teática;  

a síndrome do estresse pós-traumático acolhida e tratada na holosfera paracirúrgica; a síndrome 

da dispersão consciencial dificultando a consolidação do perfil do ectoplasmólogo. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a consciencioterapeuticoteca; 

a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Paracirurgiologia; a Cosmoeticologia; a Or-

topensenologia; a Recinologia; a Parapercepciologia; a Discernimentologia; a Assistenciologia;  

a Homeostaticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex técnica em paracirurgia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ectoplasmólogo; o participante da DIP; o acoplador paracirúrgico;  

o energizador; o acoplador; o doador de energia; o epicon lúcido; o acoplamentista; o paracirur-

gião; o parageneticista; o parafisiologista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o duplista; o intermissivista; o comunicólo-

go; o desperto; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o macrossômata; o tenepessista; o parambulatorista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ectoplasmóloga; a participante da DIP; a acopladora paracirúrgica;  

a energizadora; a acopladora; a doadora de energia; a epicon lúcida; a acoplamentista; a paracirur-

giã; a parageneticista; a parafisiologista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a au-

todecisora; a compassageira evolutiva; a completista; a duplista; a intermissivista; a comunicólo-

ga; a desperta; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a macrossômata; a tenepessista; a parambulatorista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paraperceptus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holosfera paracirúrgica primária = a da conscin ectoplasta no início do 

desenvolvimento das habilidades paraterapêuticas, atuando em intervenções menos complexas; 

holosfera paracirúrgica intermediária = a da conscin ectoplasta em franco desenvolvimento das 

habilidades paraterapêuticas, atuando em intervenções de complexidade mediana; holosfera para-

cirúrgica avançada = a da conscin ectoplasta veterana com amplo domínio paraterapêutico, atuan-

do em intervenções de alta complexidade. 

 

Culturologia: a cultura da paracirurgia interespecialidades; a cultura da Interassisten-

ciologia; a cultura da autopesquisa; a cultura da autocura; a cultura da autoqualificação ecto-

plásmica; a cultura da autenticidade consciencial; a cultura da megafraternidade; a cultura da 

homeostase consciencial; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do epicentrismo cons-

ciencial; a cultura do tenepessismo veterano; a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da 

autodesperticidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holosfera paracirúrgica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autopsicosfera  empática:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Interação  parapercepção  ectoplásmica–paracirurgia:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

14.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

15.  Parafenômeno  de  efeitos  físicos:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

A  RESOLUTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  É  CONDUZIDA  

PELA  EQUIPEX  TÉCNICA  NO  MANUSEIO  DO  INSTRUMEN-
TAL  CONSCIENCIAL  PARATERAPÊUTICO  DISPONIBILIZADO   

NA  HOLOSFERA  PARACIRÚRGICA  DO  ECTOPLASTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, despende de molde energético homeostático pa-

ra a assistência multidimensional? Quais ações emprega hoje, para a autoqualificação conscien-

cial em prol da cooperação com a equipex paracirúrgica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; Paracirurgia e Reurbex; Artigo; I Congresso Internacional de Pararreurbanologia; 24- 

-26.11.2017; Jundiaí, SP; Reurbanisator; Revista; Vol. 1; N. 1; 6 enus.; 1 técnica; 2 refs.; Associação Internacional de 
Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC); Jundiaí, SP; 2017; páginas 103 a 110. 

2.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em 

Ectoplasmia; revisora Ivelise Vicenzi; Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.; 4ilus.; 
1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; páginas 103 a 115 e 119 a 129. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial;18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 602 a 621. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapenses trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 798, 799 e 802. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7cm; enc.;  

4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
237 a 267, 282 a 309, 335 a 389 e 580 a 604. 

 

A. P. P. 
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H O L O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holoteca é centro cultural responsável pela recepção, seleção conserva-

ção, salvaguarda e disponibilização pública do patrimônio de artefatos do saber da Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), organizado em coleções 

técnicas especializadas com o propósito cosmoético e universalista de expandir as verdades relati-

vas de ponta da Conscienciologia e oferecer à sociedade exposições, cursos, oficinas, conferênci-

as, lançamentos de livros e outros eventos científico-culturais de abrangência cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, 

“estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; es-

crínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Megamostruário do conhecimento universal. 2.  Centro do holoco-

nhecimento. 3.  Megacoleções de artefatos do saber. 4.  Banco de dados da pancognição.  

5.  Megateca. 

Neologia. As duas expressões compostas Holoteca inicial e Holoteca atual são neologis-

mos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Uniteca. 2.  Biblioteca. 3.  Museu. 4.  Livraria. 5.  Minibiblioteca 

particular. 6.  Gabinete de curiosidades. 

Estrangeirismologia: o showroom mentalsomático; a house of knowledge; o world of 

collections; o to make room; o point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo útil. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holoteca: 

megarmazém cognitivo. Holoteca: Tudologia Teaticológica. Holoteca: omnissíntese parace-

rebral. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Clareiras. Os artefatos do saber da Holoteca, do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC), despertam, fortalecem e elevam os trafores, abrindo clareiras às consci-

ências com tendências cosmoéticas, neutralizando os efeitos perturbadores do bombardeio massa-

crante das informações e comunicações onipresentes na vida moderna”. 

2.  “Ego. O voluntário conscienciológico, homem ou mulher, envolvido nas atividades 

mentaissomáticas da Holoteca, do CEAEC, muda naturalmente do ego de arquivista comum para 

o de ativista multidimensional nas pesquisas da consciência, tornando-se agitador cultural cos-

moético”. 

3.  “História. A História é o conjunto de experiências, erros, fracassos, acertos, sucessos, 

mentiras, verdades, costumes, leis, instituições, sociedades, exemplos, lições e instruções da Hu-

manidade, a Ciência-Síntese da Holoteca”. 

4.  “Megacentro. O Megacentro Cultural Holoteca será futuro point de encontro de evo-

luciólogos”. 

5.  “Monumento. O Megacentro Cultural Holoteca pretende ser uma obra monumental 

dedicada ao despertamento da atenção geral para a educação, a essência insubstituível da Civili-

zação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do atacadismo cosmovisiológico; o holopensene 

verponológico da Holoteca; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-
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de; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os didactopen-

senes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: o Caminho da Lógica; a Aleia dos Gênios da Humanidade; o empreendimen-

to evolutivo material; o acervo dos artefatos do saber; o patrimônio científico-cultural material da 

Conscienciologia; a seção Holotecologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; os 

equipamentos científico-culturais do Campus CEAEC configurando o estágio preambular do 

complexo museológico Megacentro Cultural Holoteca (MCH); a memória cultural; a mini-holo-

teca histórica do mecenas espanhol Vincencio Juan de Lastanosa y Baráiz de Vera (1607–1681); 

os corredores ideativos da Holoteca e Holociclo; o repositório neoverponológico; a Inventariolo-

gia Holotecária; o colecionismo intelectivo; a lista de tecas; a diversidade de fontes de pesquisas; 

a cosmovisão; as pesquisas participantes em Holotecologia; a leitura de livros; a leitura de obje-

tos; os diálogos imagéticos; as excursões pesquisísticas; o cotejo tema-teca; o prazer da descober-

ta intelectual; o atacadismo como marca nos projetos da Holoteca; as exposições técnicas perma-

nentes e temporárias; o megamobiliário; os armários de aço; o bibliotáfio (raroteca); as vitrines 

diagonais e verticais; o espaço gibiteca; o espaço videoteca; o salão de leitura; o salão de exposi-

ções; a sala de atendimento; a central de catalogação e indexação digital; os recursos tecnológi-

cos; o inventário do acervo; a área de armazenamento de livros; a área de armazenamento de ob-

jetos; a reserva técnica; os estoques mentaissomáticos; a área de conservação e restauração; as 

ações conservacionistas; a área de Museologia; os fazeres museológicos; a área de Bibliotecolo-

gia; os fazeres bibliotecológicos; o ato de doar artefatos para a Holoteca; as pontoações; as visitas 

técnicas; o diálogo interassistencial; o atendimento holotecário; o acolhimento cognitivo e afeti-

vo; as interfaces assistenciais; a contemplação; a fruição; os campos assistenciais de pesquisa; os 

eventos científicos e culturais; o campo prático dos museus; as experiências imersivas; as inter-

venções ao ar livre; os mini e megaeventos interativos; a expansão dos atributos conscienciais;  

a destrafalização; a aquisição de neotrafores; o intercâmbio com a comunidade; as parcerias inte-

rinstitucionais; a itinerância do acervo; o programa Holoteca Itinerante; o Projeto Brinquedoteca 

Itinerante; o Projeto Artefatos; a I Mostra Internacional de Cinema: Multiculturalismo e Consci-

enciologia; a I Feira Internacional do Livro de Foz do Iguaçu; o I Forum de Diversidade Consci-

encial: A Diferença Soma; a democratização da erudição. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a megaparapsicoteca 

(comunex evoluída); as parapsicotecas ambulantes (evoluciólogos); as paraneoverpons; o parapsi-

quismo como fator de potencialização cognitiva e socioafetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holoteca-Holociclo; o sinergismo Holoteca-Tertulia-

rium. 

Principiologia: o princípio do atacadismo consciencial; o princípio da empatia evoluti-

va; o princípio da interdependência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

vínculo evolutivo; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da pri-

mazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio da primazia do mentalsoma no 

holossoma. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da Conformaticologia; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria do homo sapiens reurbanisatus. 

Tecnologia: o legado das técnicas da Conscienciologia; as técnicas da reeducação para  

a paz; a técnica da evitação da reinvenção da roda; a técnica das autoprospecções mentaissomá-

ticas; a técnica energética do sofá; a técnica da enumeração; a técnica da exaustividade; a técni-

ca do detalhismo; a técnica de suar a camisa no voluntariado; a atração técnica. 



 

Encic lopédia   da   Consci e ncio log ia  

 

 

18244 

Voluntariologia: o compromisso incondicional dos voluntários de manter a Holoteca 

aberta todos os dias para acesso público, desde a inauguração em 11.06.2013. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienci-

ológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holoteco-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito libertador da cosmovisão na superação das minimundivisões e mi-

nicompreensões das conscins. 

Neossinapsologia: as neossinapses forjadas pelas neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo do extrapolacionismo parapsíquico; o ciclo de neoideias; o ciclo 

enumerativo; o ciclo evolutivo de erudição; os ciclos virtuosos. 

Binomiologia: o binômio biblioteca-museu; o binômio cultura material–cultura imateri-

al; o binômio recepção-doação. 

Interaciologia: a interação Holoteca-parapsicoteca; a cosmovisão ampliando o repertó-

rio cognitivo facilitando as interações conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo holoteca do Professor Waldo Vieira (1932–2015)–Holo-

teca do CEAEC–Megacentro Cultural Holoteca; o crescendo mouseion de Alexandria–Megacen-

tro Cultural Holoteca. 

Filiologia: a bibliofilia; a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia. 

Crescendologia: o crescendo biblioteca-Holoteca; o crescendo holoteca–holoteca do 

Cosmos–parapsicoteca; o crescendo memória básica–memória rica–memória cosmovisiológica. 

Holotecologia: a Holoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a cien-

cioteca; a pesquisoteca; a biblioteca; a museoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Tu-

dologia; a Bibliotecologia, a Museologia; a Taxologia; a Arquivologia; a Expografia; a Comuni-

cologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin holotecária; a consciex para-holotecária; a conscin atacadista;  

a conscin enciclopedista; a conscin inspirável; a conscin ativista multidimensional; as conscins 

ex-alunas do Curso Intermissivo; as consciexes especializadas na regência do acervo. 

 

Masculinologia: o colecionador; o bibliófilo doador; o doador; o amigo da enciclopédia; 

o leitor; o pesquisador; o escritor; o holotecólogo pesquisador; o discente; o docente; os especia-

listas; o revisor; o editor; o mantenedor; o infocomunicólogo; o taxologista; o digitador; o catalo-

gador; o arquivista; o conservador; o restaurador; o curador, o designer; o cenógrafo; o estilista; 

o expografista; o adotador de teca; o visitante; o comunicólogo; os produtores culturais; os parcei-

ros; o agitador cultural cosmoético; o exemplarista. 

 

Femininologia: a colecionadora; a bibliófila doadora; a doadora; a amiga da enciclopé-

dia; a leitora; a pesquisadora; a escritora; a holotecóloga pesquisadora; a discente; a docente; as 

especialistas; a revisora; a editora; a mantenedora; a infocomunicóloga; a taxologista; a digitado-

ra; a catalogadora; a arquivista; a conservadora; a restauradora; a curadora, a designer; a cenógra-

fa; a estilista; a expografista; a adotadora de teca; a visitante; a comunicóloga; as produtoras cul-

turais; as parceiras; a agitadora cultural cosmoética; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens archivologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holoteca inicial = aquela composta pelas coleções de artefatos do saber 

do Professor Waldo Vieira, começada em 1941; Holoteca atual = aquela composta pelas coleções 

do Professor Waldo Vieira, doadas ao CEAEC em 1996, somadas, desde então, às demais aquisi-

ções e doações. 

 

Culturologia: a cultura bibliotecológica; a cultura museológica; a cultura da indaga-

ção; a cultura interativa; a cultura de paz; a paraformação cultural; a cultura parapolimática;  

a cultura social; a cultura cosmovisiológica; o caos cultural. 

 

Histórico. A Holoteca teve origem nas coleções do professor Waldo Vieira, em 1941, há 

79 anos, mantidas por 55 anos em dependências particulares e 24 no Campus CEAEC (Ano Base: 

2020). Desde 2003, o acervo está acessível à visitação pública. 

Acervologia. Em 1946, a holoteca domiciliar do professor Waldo Vieira já contava com 

1.000 volumes, em 5 idiomas, sobre a projeção consciente. Em 1996, na ocasião da implantação 

do Campus CEAEC, já eram mais de 100 mil itens sobre temas universais. Hoje, o acervo totaliza 

quase 1 milhão de itens. 

Doaciologia. A evolução do acervo da Holoteca, donatária de milhares de doações de ar-

tefatos do saber, é resultado da assistência fraterna exemplarista dos doadores. 

Futurologia. A Holoteca opera como incubadora da futura sede principal do complexo 

museológico Megacentro Cultural Holoteca, através do qual as novas gerações de intermissivis-

tas poderão dar continuidade às pesquisas verponoconscienciológicas. 

 

Expografia. Eis, listadas em ordem cronológica, 10 exposições temáticas mais expressi-

vas, dentre as 97 realizadas pela Holoteca: 

01.  Vincencio Juan de Lastanosa – O Agitador Intelectual do Século XVII (2007  

e 2008): biográfica. 

02.  Consciência Hídrica – As Dimensões da Água (2009): conceitual. 

03.  Conscienciologia em Revista (2010): jornalística. 

04.  Hércules Galló – Trajetória de um Empreendedor Evolutivo (2012): fotográfica. 

05.  Artefatos (2014): fotográfica. 

06.  ExpoConscienciologia (2015): institucional. 

07.  Meteoritos – Memórias Siderais (2017): científica. 

08.  Museologia e Conscienciologia – Coleções ampliam Mundivisões (2018): cientí-

fico-cultural. 

09.  150 Anos dos Quadrinhos Nacionais (2019): histórica. 

10.  ExpoConscienciologia (2020): digital. 

 

Comunicologia. A Holoteca promove intercâmbios culturais e científicos através de 

eventos, muitos deles associados às exposições, alguns dedicados à qualificação dos holotecários 

e outros destinados ao desenvolvimento e aprofundamento da Holotecologia, a exemplo dos 4 lis-

tados na ordem cronológica da primeira edição, seguidos do total de edições realizadas (Ano-ba-

se: 2020): 

1.  Prova da Imagística (2009): 19 edições. 

2.  Curso Holotecologia e Cosmovisiologia (2013): 6 edições. 

3.  Semana de Holotecologia (2014): 5 edições. 

4.  Um Dia na Cognópolis (2016): duas edições. 

 

Publicaciologia. Na qualidade de centro dinâmico de pesquisa, educação e produção ci-

entífico-cultural, a Holoteca realiza a difusão editorial do acervo através de 5 categorias de publi-

cações impressas, apresentadas em ordem de veiculação: 
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1.  Catálogo. Exposição Vincencio Juan de Lastanosa: O Agitador Intelectual do Século 

XVII, em escrita alfabética e Braille (2007 e 2008). 

2.  Fanzine. A Foz do Iguaçu de Todo Mundo (2008). 

3.  Revista em Quadrinhos. Direitos da Água (2009). 

4.  Revista. Holotecologia (2013, 2015 e 2018). 

5.  Pocket book. Artefatos – Cartões Postais encadernados (2014). 

 

Taxologia. Eis a listagem das 286 categorias de tecas (físicas) da Holoteca do CEAEC 

(Ano-base: 2020), em ordem alfabética, com as respectivas especialidades possibilitando as refle-

xões sobre a complexidade da cognição humana e a extensão das pesquisas cosmovisiológicas no 

paradigma consciencial: 

01. Abjuncioteca: Voliciologia. 

02. Abjuroteca: Recexologia. 

03. Abstratoteca: Mentalsomatologia. 

04. Abstrusoteca: Misticismo. 

05. Absurdoteca: Absurdologia. 

06. Administroteca: Administração. 

07. Aforismoteca: Linguística. 

08. Afroteca: Continentologia. 

09. Agrilhoteca: Carcerologia. 

10. Agroteca: Agronomia. 

11. Almanacoteca: Cronologia. 

12. Analogoteca: Linguística. 

13. Anatomoteca: Anatomia. 

14. Androteca: Androssomatologia. 

15. Antissomatoteca: Antissomatologia. 

16. Antropoteca: Antropologia. 

17. Anuarioteca: Cronologia. 

18. Apriorismoteca: Apriorismologia. 

19. Argumentoteca: Argumentologia. 

20. Aristocracioteca: Politicologia. 

21. Arqueoteca: Arqueologia. 

22. Arquitetoteca: Arquitetura. 

23. Artesanatoteca: Arte. 

24. Artisticoteca: Arte. 

25. Assistencioteca: Assistenciologia. 

26. Astrobioteca: Astrobiologia. 

27. Astronauticoteca: Astronáutica. 

28. Astronomoteca: Astronomia. 

29. Autografoteca: Grafopensenologia. 

30. Belicosoteca: Belicismo. 

31. Biblioteca: Bibliologia. 

32. Bigorexioteca: Antissomatologia. 

33. Biografoteca: Biografologia. 

34. Bioteca: Biologia. 

35. Bizarroteca: Esquisitologia. 

36. Brinquedoteca: Pedagogia. 

37. Bulimioteca: Antissomatologia. 

38. Cacofatoteca: Linguística. 

39. Cartofilioteca: Comunicologia. 

40. Catalogoteca: Enumerologia. 

41. Celibatoteca: Sexologia. 

42. Ciencioteca: Ciência. 
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43. Cinemateca: Comunicologia. 

44. Cinismoteca: Cinismologia. 

45. Cognoteca: Cogniciologia. 

46. Comicoteca: Comicologia. 

47. Comunicoteca: Comunicologia. 

48. Comunitarioteca: Sociologia. 

49. Conflitoteca: Conflitologia. 

50. Conscienciocentroteca: Conscienciocentrologia. 

51. Conscienciometroteca: Conscienciometrologia. 

52. Consciencioteca: Conscienciologia. 

53. Consciencioterapeutoteca: Consciencioterapeuticologia. 

54. Controversoteca: Debatologia. 

55. Convivioteca: Conviviologia. 

56. Cordelteca: Literatura. 

57. Correlacionoteca: Correlacionologia. 

58. Cosmoconsciencioteca: Cosmoconscienciologia. 

59. Cosmoeticoteca: Cosmoeticologia. 

60. Cosmoteca: Cosmologia. 

61. Criativoteca: Heuristicologia. 

62. Criminoteca: Criminologia. 

63. Criptoteca: Criptologia. 

64. Criticoteca: Criticologia. 

65. Cronoteca: Cronologia. 

66. Culturoteca: Culturologia. 

67. Curiosoteca: Curiosologia. 

68. Datilioteca: Datiliologia. 

69. Datiloteca: Papiloscopia. 

70. Dedicatorioteca: Grafopensenologia. 

71. Democracioteca: Democraciologia. 

72. Desenhoteca: Arte. 

73. Despertoteca: Despertologia. 

74. Desportoteca: Desportologia. 

75. Dessomatoteca: Dessomatologia. 

76. Dialeticoteca: Argumentologia. 

77. Diarioteca: Cronologia. 

78. Didaticoteca: Pedagogia. 

79. Dietoteca: Nutrologia. 

80. Diplomacioteca: Diplomaciologia. 

81. Discoteca: Musicologia. 

82. Dissidencioteca: Dissidenciologia. 

83. Documentoteca: História. 

84. Dogmaticoteca: Dogmatologia. 

85. Economoteca: Economia. 

86. Ecoteca: Ecologia. 

87. Efemeroteca: Efemerologia. 

88. Egitoteca: Egiptologia. 

89. Egoteca: Egocarmologia. 

90. Elencoteca: Elencologia. 

91. Eletricoteca: Eletricidade (Física). 

92. Eletronicoteca: Eletrônica (Física). 

93. Eloquencioteca: Comunicologia. 

94. Encicloteca: Enciclopediologia. 

95. Energoteca: Energologia. 
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96. Enigmaticoteca: Simbologia. 

97. Entomoteca: Entomologia. 

98. Enumeroteca: Enumerologia. 

99. Epicentroteca: Epicentrologia. 

100. Epidemioteca: Epidemiologia. 

101. Epigrafoteca: Linguística. 

102. Epistolografoteca: Epistolografia. 

103. Ergonomoteca: Ergonomia. 

104. Estereogramoteca: Óptica. 

105. Estiloteca: Estilística. 

106. Eticoteca: Ética. 

107. Etioteca: Etiologia. 

108. Etiquetoteca: Civilizaciologia. 

109. Evolucioteca: Evoluciologia. 

110. Exonumioteca: Numismática. 

111. Experimentoteca: Experimentologia. 

112. Fanzinoteca: Quadrinhologia. 

113. Farmacoteca: Farmacologia. 

114. Fatoteca: Fatologia. 

115. Fenomenoteca: Parafenomenologia. 

116. Filatelioteca: Filatelia. 

117. Filosofoteca: Filosofia. 

118. Fisicoteca: Física. 

119. Fisioteca: Fisiologia. 

120. Fitoteca: Fitologia. 

121. Flamuloteca: Simbologia. 

122. Fobioteca: Psicopatologia. 

123. Folcloteca: Folclore. 

124. Fototeca: Fotografia. 

125. Fozteca: Territoriologia. 

126. Gastronomoteca: Gastronomia. 

127. Geneticoteca: Genética. 

128. Geografoteca: Geografia. 

129. Geoteca: Geologia. 

130. Gerontoteca: Gerontologia. 

131. Gibiteca: Quadrinhologia. 

132. Ginoteca: Ginossomatologia. 

133. Gliptoteca: Gliptografia. 

134. Globoteca: Universalismologia. 

135. Glossomeloteca: Musicologia. 

136. Grafopensenoteca: Grafopensenologia. 

137. Gramaticoteca: Gramática. 

138. Gregarioteca: Grupocarmologia. 

139. Hemeroteca: Comunicologia. 

140. Heraldicoteca: Heráldica. 

141. Hermeneuticoteca: Hermeneuticologia. 

142. Heuristicoteca: Heuristicologia. 

143. Hidroteca: Hidrologia. 

144. Higienoteca: Sanitarismo. 

145. Hiperespaçoteca: Parageografia. 

146. Hipnoticoteca: Hipnose. 

147. Historioteca: Historiologia. 

148. Holisticoteca: Holismo. 
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149. Homileticoteca: Homilética. 

150. Homoteca: Antropologia. 

151. Iconoteca: Iconologia. 

152. Ideoteca: Ideologia. 

153. Idiomaticoteca: Linguística. 

154. Imageticoteca: Imagética. 

155. Imagisticoteca: Imagística. 

156. Impactitoteca: Geoteca. 

157. Infantoteca: Psicologia. 

158. Infortunioteca: Infortunologia. 

159. Infoteca: Infocomunicologia. 

160. Intelectoteca: Mentalsomatologia. 

161. Intermissioteca: Intermissiologia. 

162. Inventarioteca: Inventariologia. 

163. Invexoteca: Invexologia. 

164. Iogoteca: Ioga. 

165. Jubilacioteca: Cronologia. 

166. Juridicoteca: Direitologia. 

167. Laboroteca: Sociologia. 

168. Lexicoteca: Lexicologia. 

169. Linguisticoteca: Linguística. 

170. Literaturoteca: Literatura. 

171. Logicoteca: Lógica. 

172. Logografoteca: Simbologia. 

173. Ludoteca: Entrenenimento. 

174. Malacoteca: Malacologia. 

175. Manualteca: Administração. 

176. Mapoteca: Geografia. 

177. Marcofilioteca: Filatelia. 

178. Matematicoteca: Matemática. 

179. Maturoteca: Maturologia. 

180. Mecanoteca: Mecânica. 

181. Medalhisticoteca: Numismática. 

182. Medicinoteca: Medicina. 

183. Mensuroteca: Metrologia. 

184. Mentalsomatoteca: Mentalsomatologia. 

185. Mercosuloteca: Geopoliticologia. 

186. Metafisicoteca: Metafísica. 

187. Metapsicoteca: Metapsíquica. 

188. Meteoritoteca: Meteorítica. 

189. Metodoteca: Metodologia. 

190. Microbioteca: Microbiologia. 

191. Midiateca: Comunicologia. 

192. Miniaturoteca: Miniaturologia. 

193. Minoroteca: Sociologia. 

194. Mitoteca: Mitologia. 

195. Mnemoteca: Mnemossomatologia. 

196. Monopolioteca: Economia. 

197. Museoteca: Museologia. 

198. Musicoteca: Musicologia. 

199. Neologisticoteca: Neologismologia. 

200. Neonatoteca: Neonatologia. 

201. Neuroteca: Neurociências. 
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202. Nipoteca: Nipologia. 

203. Nosoteca: Nosologia. 

204. Notafilioteca: Notafilia. 

205. Numismaticoteca: Numismática. 

206. Nutroteca: Nutrologia. 

207. Odontoteca: Odontologia. 

208. Oniroteca: Onirismologia. 

209. Onomasticoteca: Onomástica. 

210. Ontoteca: Ontologia. 

211. Orismoteca: Orismologia. 

212. Pacificoteca: Pacifismologia. 

213. Paleontoteca: Paleontologia. 

214. Panfletoteca: Publicidade. 

215. Paradoxoteca: Paradoxologia. 

216. Parapsicoteca: Parapsicologia. 

217. Pedagogoteca: Pedagogia. 

218. Pensenoteca: Pensenologia. 

219. Periodicoteca: Comunicologia. 

220. Pesquisoteca: Pesquisologia. 

221. Pinacoteca: Arte. 

222. Plagioteca: Criminologia. 

223. Poeticoteca: Arte. 

224. Polemoteca: Debatologia. 

225. Politicoteca: Politicologia. 

226. Potencioteca: Liderologia. 

227. Precognoteca: Precognologia. 

228. Primatoteca: Primatologia. 

229. Problematicoteca: Questionologia. 

230. Proexoteca: Proexologia. 

231. Projecioteca: Projeciologia. 

232. Prosisticoteca: Literatura. 

233. Pseudoteca: Pseudologia. 

234. Psicografoteca: Fenomenoteca. 

235. Psicopaticoteca: Psicopatologia. 

236. Psicossomaticoteca: Psicossomatologia. 

237. Psicoteca: Psicologia. 

238. Qualitoteca: Qualitologia. 

239. Radioteca: Comunicologia. 

240. Raroteca: Bibliologia. 

241. Recexoteca: Recexologia. 

242. Recordoteca: Mnemossomatologia. 

243. Regressoteca: Paracronologia. 

244. Ressomaticoteca: Seriexologia. 

245. Reurbanoteca: Reurbanologia. 

246. Ritoteca: Culturologia. 

247. Roboticoteca: Robótica. 

248. Segurançoteca: Segurança. 

249. Semioteca: Semiologia. 

250. Serenoteca: Serenologia. 

251. Seriexoteca: Seriexologia. 

252. Sexoteca: Sexologia. 

253. Simboloteca: Simbologia. 

254. Simulacroteca: Simulacrologia. 
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255. Sinaleticoteca: Sinaleticologia. 

256. Sincronoteca: Sincronologia. 

257. Sindromoteca: Sindromologia. 

258. Sinoteca: Sinologia. 

259. Socioteca: Sociologia. 

260. Somatoteca: Somatologia. 

261. Sonoteca: Neurofisiologia. 

262. Superlativoteca: Superlativologia. 

263. Tabacoteca: Toxicologia. 

264. Taxoteca: Taxologia. 

265. Teaticoteca: Teaticologia. 

266. Teatroteca: Teatrologia. 

267. Tecnoteca: Tecnologia. 

268. Tecnotronicoteca: Tecnotrônica. 

269. Tenepessoteca: Tenepessologia. 

270. Teologoteca: Teoteca. 

271. Teosofoteca: Teosofia. 

272. Teoteca: Teologia. 

273. Terapeuticoteca: Terapeuticologia. 

274. Teratoteca: Teratologia. 

275. Toxicoteca: Toxicologia. 

276. Trafaroteca: Tafarologia. 

277. Traforoteca: Traforologia. 

278. Turismoteca: Turismologia. 

279. TVteca: Comunicologia. 

280. Ufoteca: Ufologia. 

281. Utensilioteca: Cotidianologia. 

282. Verbetografoteca: Verbetografologia. 

283. Videoteca: Filmologia. 

284. Volicioteca: Voliciologia. 

285. Voluntarioteca: Voluntariologia. 

286. Zooteca: Zoologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holoteca, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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14.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

NA  HOLOTECA,  OS  ARTEFATOS  DO  SABER,  FONTES   
DE  AUTO  E  HETEROPESQUISAS,  SÃO  AMPLIFICADORES  

DE  MUNDIVISÕES  DESENCADEADORAS  DE  NOVAS  CON-
CEPÇÕES,  ARGUMENTOS  E  INTERAÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz da Holoteca a extensão da residência proexo-

gênica? Utiliza os artefatos do saber como fontes para as autopesquisas? Já pensou sobre o poten-

cial da Holotecologia acerca dos estudos especializados dos autotrafais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 82, 220, 314, 401, 

565, 770, 771, 787, 788, 810 e 811. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs. alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-
tudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 836 a 839. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2  a Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 105 a 110 e 304. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 274, 420, 537, 694, 806, 823, 931, 963, 979, 980, 1.240, 1.280, 1.320, 1.357, 1.464 e 1.970. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 207. 

 

N. R. O. 
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H O L O T E C O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holotecologia é a Ciência aplicada às pesquisas dos acervos ou tecas da 

Holoteca, sendo esta o megamostruário do conhecimento universal, a biblioteca das bibliotecas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, 

“estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; es-

crínio; depósito; prédio de guarda”. O terceiro elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Holoteconomia. 2.  Megatecologia. 3.  Ciência dos artefatos do 

saber. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo Holoteca: holotecária; holotecário; Holotecologia; Mega-holotecologia; Mini-holotecologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Holotecologia, Mini-holoteca e Mega-holoteca são neologis-

mos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Bibliotecologia. 2.  Biblioteconomia. 3.  Enciclopediologia. 

Estrangeirismologia: os bilhões de páginas da Internet; os milhões de Blogs; a Wiki-

pedia; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Holotecologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência dos Artefatos do Saber; a Ciência do megamostruário do holoco-

nhecimento; o estudo do acervo do conhecimento universal; a pesquisa simultânea de todo 

conhecimento passado e presente; o palácio do megadiscernimento; a biblioteca universal;  

o acervo do conhecimento mundial de todos os trabalhos intelectuais da Humanidade; a biblioteca 

das bibliotecas; a reunião de todos os documentos de tudo e em todos os idiomas; o megabanco 

de dados; a megainteligência coletiva; a Teaticologia da Arquivística Mundial; o acervo dos li-

vros digitalizados; as cópias de pinturas, fotos, filmes, músicas, transmissões de rádio e transmis-

sões de TV; a conexão das páginas de cada livro com os demais livros; o somatório e permuta das 

anotações individuais gerais; os portadores de memória. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a bibliofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a mentalsomatofilia. 

Holotecologia: a Holoteca; a Holoteca Virtual; a Mega-holoteca; a megateca; a extensa 

coleção das tecas; a consciencioteca; a Seção Holotecologia dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Arquivologia; a Comunicologia; a Infocomuni-

cologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Holomaturologia; a Cos-

movisiologia; a Polimaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa erudita; a conscin polímata. 

 

Masculinologia: o holotecário; o comunicólogo; o trabalhador intelectual; o autor; o co-

pista; o impressor; o editor; o livreiro; o alfarrabista; o bibliotecário; o bibliotecônomo; o crítico; 

o analista; o compilador; o leitor; o pesquisador; o poliglota; o preceptor; o professor; o revisor;  

o tradutor. 

 

Femininologia: a holotecária; a comunicóloga; a trabalhadora intelectual; a autora; a co-

pista; a impressora; a editora; a livreira; a alfarrabista; a bibliotecária; a bibliotecônoma; a crítica; 

a analista; a compiladora; a leitora; a pesquisadora; a poliglota; a preceptora; a professora; a revi-

sora; a tradutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens archivologus; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens intellectualis;  

o Homo sapiens gnosophilicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mini-holoteca histórica = a biblioteca do Século XVII, do mecenas 

espanhol Vincencio Juan de Lastanosa y Baráiz de Vera (1607–1681); Mega-holoteca em cons-

trução = a biblioteca universal, Holoteca Virtual ou o sistema virtual integrado através da In-

ternet. 

 

Culturologia: o estudo da produção cultural da Terra. 

 

Interdisciplinaridade. Como esclarece a Intrafisicologia, ocorrem, atualmente, (Ano- 

-base: 2006), 3 fatos intrafísicos interativos, convergentes e auspiciosos, aqui listados na ordem 

lógica: 

1.  Eletronótica. A Ciência Convencional – ou Eletronótica – vindo ao encontro da 

Conscienciologia na área do Universalismo da Mentalsomatologia. 

2.  Informática. A Informática vindo ao encontro da Infocomunicologia, especialidade 

conscienciológica envolvendo a multidimensionalidade consciencial e a Parapercepciologia. 

3.  Internet. A Internet vindo especificamente ao encontro da Holotecologia com a Ho-

loteca Virtual. 

 

Megarrealidades. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 megarrealidades inseridas, de modo inafastável, no universo da Holotecologia: 

01.  Arquivo  Universal. 

02.  Bibliosfera. 

03.  Enciclopédia  Mundial. 

04.  Internet. 

05.  Livro  Universal. 

06.  Mundaneum  (Museu  Mundial). 

07.  Museu  Documental  Universal. 

08.  Noosfera. 

09.  Rede  Universal. 

10.  Summa  Summarium. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18255 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holotecologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

SEM  PESQUISAS  CONTINUADAS,  A  CONSCIN  NÃO  CON- 
SEGUE  DINAMIZAR  A  AUTEVOLUÇÃO.  SEM  CONSULTAS  

À  HOLOTECA  NO  INÍCIO  E  NO  FIM  DE  CADA  PESQUISA,  
A  CONSCIN  ERRA  NA  APLICAÇÃO  DOS  ACHADOS. 

 

Questionologia. Você aplica a Holotecologia como pré-requisito das próprias pesquisas? 

Já mantém contato com a Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kelly, Kevin; A Biblioteca Universal; Veja; Revista; Semanário; Edição Especial Tecnologia; Ano 39; N. 71; 
Seção: Vida Digital; 4 fotos; 1 microbiografia; 3 refs.; São Paulo, SP; Julho, 2006; páginas 42 a 45. 

2.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 112, 172, 242, 276, 374, 431, 457, 502, 503, 561 e 650. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 105 a 110. 
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H O M E O S T A S E    D O    G E R O N T E    N A    P A N D E M I A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homeostase do geronte na pandemia é a condição de a conscin idosa, ho-

mem ou mulher, integrante de grupo de risco em meio a distúrbio sanitário, conseguir manter-se 

autequilibrada, autocentrada, autoconfiante, serena e com autodiscernimento no cumprimento da 

programação existencial, pemitindo-se viver com satisfação e destemor, sem deixar arrefecer  

o ritmo da produtividade diária. 

Tematologia.Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição homeo vem do idioma Grego, hómoios, 

“semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O segundo elemento de composição stasia deriva também idioma Grego, stásis, “ação 

de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. O vocábulo homeostase apareceu em 1945. O termo geronte 

procede do mesmo idioma Grego, géron, “velho; ancião; em Esparta, senador”. Surgiu no Século 

XX. A palavra pandemia provém igualmente do idioma Grego, pandemía, “o povo inteiro”. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autequilíbrio do longevo na pandemia. 2.  Harmonia holossomática 

do idoso na pandemia. 

Antonimologia: 1.  Autodesequilíbrio do longevo na pandemia. 2.  Desarmonia holosso-

mática do idoso na pandemia. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; o imperari sibi maximum imperium 

est; a calm mind diuturna; o modus operandi; a joie de vivre; o upgrade holossomático em prol 

da saúde integral; o full time auto e interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostase autevoluciológica. 

Citaciologia: – Procure seu estado de homeostase e, quando o encontrar, nem um se-

gundo dilúvio poderá desestabilizá-lo (Pablo de Paula Bravin, 1987–). 

Proverbiologia: – Evitar adoecer é prevenção; a doença, instalada, exige prontidão. 

Ortopensatatologia: – “Imunizante. Autorreflexão: imunizante consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal equilibrado; o holopensene da homeostase holos-

somática; o autequilíbrio pensênico gerando homeostasia; o holopensene pessoal desdramatiza-

dor; o holopenssene pessoal do sobrepairamento; a linearidade da autopensenidade na idade avan-

çada em situação atípica; a evitação dos pensenes sustentadores do holopensene do medo; a re-

configuração da pensenidade negativa ligada a vivências em pandemias pregressas; o clima da de-

sesperança, do desassossego, realimentando holopensenes doentios; o sentimento de fragilidade 

facilitando o holopensene da dominação; o comocionalismo social requisitando maior equilíbrio 

pensênico; o holopensene da autoimunidade energética; as nuances da pressão holopensênica;  

a autoindução no carregamento da pensenidade no pen; o exercício regular da ortopensenidade na 

superação da patopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a higidez autopensênica no emprego 

técnico da assistência bioenergética a distância; o ato de viver enquando conscin buscando pense-

nizar como sendo consciex. 

 

Fatologia: a homeostase do geronte na pandemia; o longevo lúcido e ativo; o grupo de 

risco prevalente, constituído de idosos; as comorbidades próprias da idade avançada; o enfrenta-

mento das comorbidades com autossegurança; a sabedoria na velhice ao observar a catástrofe 

com maior tranquilidade; a compreensão do processo da dessoma afastando entropias; a particu-
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laridade do quadro de saúde de cada indivíduo; a ampliação e aprofundamento das autorreflexões; 

a autobservação aguçada; a antirritabilidade; a antivitimização; a autoconfiança; a autossegurança 

facilitando o autocuidado; a tranquilidade construtiva; a alegria comedida; a intraconsciencialida-

de harmonizada; o desassombro nos infortúnios; a autopesquisa enquanto terapia autocurativa; 

a autonomia consciencial na aceleração evolutiva, mesmo diante das calamidades; a pandemia en-

quanto pano de fundo na ampliação do autocuidado; o ato de reconhecer a possível necessidade 

de ajuda externa; a sustentação proexológica na pandemia; a predisposição no cumprimento da 

proéxis; o senso de autorresponsabilidade nas adversidades; a constância na produção gesconoló-

gica e no rendimento diário; a atividade mental favorecendo a acalmia íntima; a produção mental-

somática intercalada com banhos de sol; a preservação da saúde integral requerendo alimentação 

saudável, exercícios físicos, caminhadas e hidratação adequada; a inteligência evolutiva (IE) na 

manutenção do contato com a Natureza, na convivência social comedida, nos confinamentos de-

cretados por medidas legais; as conscins, inclusive consréus, na condição de assistentes, por hos-

pedarem e alimentarem microorganismos nos próprios somas; o campo parapedagógico de estudo 

e bem-estar favorecidos pela preservação da residência em condições aprazíveis; a prática regular 

da introspecção e da reflexão; a perseverança na tenepes; a promoção da saúde dirimindo a preo-

cupação com a doença; a conturbação do Planeta Hospital requerendo avanços na autevolutivida-

de; o desabrochar da imperturbabilidade; o ato de experimentar minimamente a eutimia do Serenão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal, servindo de bússola nas autodecisões; o autodomínio energético as-

sociado à interassistência fraterna enquanto autoimunizante e autotranquilizante; a autorrecompo-

sição energética, por meio das experiências extrafísicas; o equilíbrio holossomático dispensando  

o uso de medicamento controlado; a realidade multiexistencial e multidimensional envolvendo 

a pandemia; o emprego do parapsiquismo lúcido pelo longevo; o fluxo paramigratório da desso-

ma e ressoma; a assistência tenepessológica às consciências dessomantes e ressomantes no perío-

do pandêmico; os possíveis retrotraumas de vivências em pandemias em retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperiência acumulada–autossegurança; o sinergis-

mo do longevo autocentrado-sereno-autoconfiante; o sinergismo catalítico da interassisten-

cialidade na longevidade; o sinergismo exemplarista assepsia-paraassepsia do longevo eutímico. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; a assunção do princípio da autonomia 

consciencial facilitando as autescolhas; o princípio da descrença (PD) potencializando as autex-

perimentações; o princípio da autogovernabilidade eliminando as terceirizações; o princípio de 

viver como se fosse durar 200 anos, preparando-se como se fosse dessomar amanhã; o princípio 

cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da minipeça assistencial 

atuante no maximecanismo multidimensional; a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de autodefesa energética; a téc-

nica da autovigilância ininterrupta; a técnica da assepsia energética; a técnica de viver bem em 

todos os contextos e dimensões; a técnica da insônia produtiva; a técnica da autodesassedialida-

de imediata; o emprego da técnica da diferenciação pensênica. 

Voluntariologia: a escolha em manter regularidade no voluntariado conscienciológico 

durante a pandemia; a atuação lúcida e comedida no voluntariado online. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório da Automentalso-

matologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18258 

Colegiologia: o Colégio Invisivel da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível 

da Deossomologia; o Colégio Invisivel da Reurbanologia; o Colegio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito providencial das experiências de vida; o efeito positivo da auto-

consciência evolutiva; o efeito terapêutico e profilático da produtividade mentalsomática; os 

efeitos nefastos do estresse negativo no holossoma; o efeito da autotranquilidade do longevo na 

harmonia interconviviológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses homeostáticas; as neossinapses provenientes da au-

texperimentação da homeostase na pandemia; a produtividade mentalsomática facilitando a cria-

ção de neossinapses em contextos tensos. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo multiexistencial 

autorrevezador amparador extrafísico–amparando intrafísico; o ciclo reconfigurador de condu-

tas antifraternas; o ciclo reurbanológico de mudanças marcantes no Planeta Terra, durante 

a pandemia, oportunizando reflexões autorrecicladoras. 

Enumerologia: a autovigilância; a autopercepção; a autofocagem; o autoparapsiquismo; 

o autodiscernimento; a autossegurança; a auto-homeostase. 

Binomiologia: o binômio princípio consciencial viral–princípio consciencial humano;  

o binômio autoimunidade somática–autoimunidade consciencial; o binômio necessidade de so-

breviver–imperiosidade de evoluir; o binômio livre respiração–livre circulação; o binômio Auto-

despertologia–Interassistenciologia. 

Interaciologia: a interação saúde física–saúde mental na terceira idade; a interação Ge-

nética-Paragenética; a interação produtividade mentalsomática–autodomínio energético; a inte-

ração homeostase holochacral–homeostase existencial; a homeostase pessoal a influir, por hipó-

tese, na interação reurbanológica Humanidade–Para-Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo negativo isolamento social–solidão–fobias; o crescendo 

fobia social–antropofobia. 

Trinomiologia: o trinômio indissociável pensamento-sentimento-energia atuante na 

condição de saúde pessoal e grupal; o trinômio de interajuda rede social–rede sanitária–rede pa-

rassanitária; o trinômio surgimento-desaparecimento-reaparecimento das doenças virais; o tri-

nômio autesclarecedor estudar-pesquisar-compreender a história das pandemias; o trinômio au-

todeterminação-autoconfiança-autossuficiência na definição da homeostasia consciencial; o tri-

nômio motivação-trabalho-lazer enquanto medida profilática a qualquer doença. 

Polinomiologia: o polinômio soltura holochacral–equilíbrio emocional–produtividade 

mental–saúde consciencial; o polinômio autoconhecimento–autocontrole–autogoverno–auto-ho-

meostase-autevolução; o polinômio vicioso resmungão-ranzinzo-implicante-intolerante-lamuri-

ante influindo no desequilíbrio da saúde pessoal e grupal; o polinômio autodesassédio-autoimper-

turbabilidade-heterodesassédio-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo autocontrole pacifi-

cador / controle social desorientador; o antagonismo credibilidade cega / discernimento; o anta-

gonismo emocionalismo / racionalidade; o antagonismo indução interconsciencial / posiciona-

mento pessoal; o antagonismo paz íntima / confusão externa; o antagonismo impulsividade / im-

perturbabilidade; o antagonismo autotranquilidade / autointranquilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os gestores em saúde focarem-se primordialmente na 

atenção à doença; o paradoxo de se cogitar o mundo sem interconvivência humana direta; o pa-

radoxo do cerceamento da natureza gregária humana; o paradoxo de a melhoria individual re-

verberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a meritocracia; a homeostaticocracia; a autodiscernimentocracia; a cog-

nocracia; a democracia; a evoluciocracia; a cosmocracia; a midiacracia;  a autocracia no des-

respeito à política dos direitos humanos. 

Legislogia: a lei do maior esforço ampliando a atenção à saúde; a lei da realimentação 

holopensênica positiva; a lei do carma; a lei básica da interassistência de o menos doente assistir 

o menos experiente, mais doente. 
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Filiologia: a amparofilia; a neofilia; a reurbanofilia; a experimentofilia; a conviviofilia;  

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: as fobias decorrentes do isolamento social e da solidão; a sociofobia; a an-

tropofobia; o medo de morrer, desequilibrando o sistema imunológico; a superação teática da ta-

natofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial agudizada na pandemia; a síndro-

me da autovitimização; a síndrome da abstinência dos bailes da terceira idade gerando depressão 

em idosos; a síndrome do mundo cruel afetando a saúde do geronte telespectador contumaz; a sín-

drome do salvacionismo substituída pela teática interassistencial cosmoética; a suplantação da 

síndrome da insegurança. 

Maniologia: a eliminação das manias autovitimizadoras do catastrofismo; a evitação da 

mania de sucumbir a noticiário porta-voz de necrotério; a autodecisão em superar a mania de dar 

atenção às notícias ou conversas sobre mortes. 

Mitologia: o mito da vida sem adversidades; o mito da solidão; o mito falacioso da ex-

terminação do vírus; o mito da fragilidade absoluta na longevidade. 

Holotecologia: a gerontoteca; a higienoteca; a pacificoteca; a assistencioteca; a teatico-

teca; a convivioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca; a grupocarmoteca; a pacificoteca; a sereno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Exemplologia; a Harmoniologia; a Ener-

gossomatologia; a Intrafisicologia; a Somatologia; a Mentalsomatologia; a Holossomatologia;  

a Equilibriologia; a Interprisiologia; a Imunologia; a Parapercepciologia; a Profilaxiologia; a Te-

rapeuticologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade comórbida; a conscin atratora; a consciex baratrosférica;  

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin homeostática; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; a consciência anticonflitiva; a conscin autônoma; a conscin enciclopedista; o ser 

desperto; a minipeça interassistencial multidimensional; o ser universalista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o hipocondríaco; o sugestionável; o autodecisor; 

o compassageiro evolutivo; o autogerenciador; o longevo produtivo; o observador; o autexperi-

mentador; o tenepessista; o macrossômata; o conviviólogo; semperaprendente; o evoluciente;  

o exemplarista; o voluntário; o sobrepairante. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a hipocondríaca; a sugestionável; a autodecisora; 

a compassageira evolutiva; a autogerenciadora; a longeva produtiva; a observadora; a autexperi-

mentadora, a tenepessista; a macrossômata; a convivióloga; a semperaprendente; a evoluciente;  

a exemplarista; a voluntária; a sobrepairante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo 

sapiens autopensenicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autodiscernens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homeostase esboçante do geronte na pandemia = a conduta de ao acessar 

as primeiras informações sobre a COVID-19, ficar alerta, sem medo ou alarmismo; homeostase 

conquistada do geronte na pandemia = a conduta de resgatar as autexperiências de equilíbrio no 

enfrentamenro de adversidades da COVID-19, enriquecendo-as com novos conhecimentos; ho-

meostase reverberante do geronte na pandemia = a conduta tenepessística de potencialização do 

autodesempenho na interassistencialidade diuturna às conscins e consciexes vítimas da COVID-19. 
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Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da pacificação íntima; a cultura da 

Homeostaticologia; a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura das autopriorizações re-

cexológicas; a cultura da liberdade sadia; a cultura da Despertologia; a cultura da Evolucio-

logia. 

 

Práticas. Com base na Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 prá-

ticas passíveis de potencializar a saúde somática e a homeostase do geronte, notadamente na pan-

demia: 

1.  Alimentação. A adoção do hábito de refeições saudáveis a base de alimentos natu-

rais, dispensando produtos industrializados com aditivos alimentares. 

2.  Apresentação. A evitação do uso de roupão ou chambre no exercício dos afazeres 

doméstico e igualmente na atuação online, preservando a boa apresentação. 

3.  Complementos. A nutrição complementada com compostos vitamínicos, por reco-

mendação e acompanhamento profissional. 

4.  Cuidados. As caminhadas e exercícios físicos intercalados por sessões de fisiotera-

pia, voltadas aos cuidados com a saúde do soma. 

5.  Hábito. A manutenção do hábito salutar de acordar cedo. 

6.  Natureza. O cultivo de horta e jardim ou outro hobby possibilitando maior contato 

com a Natureza. 

7.  Proatividade. A manutenção de vida proativa e motivada, ao modo da prática saudá-

vel de comprar e preparar a própria alimentação e cuidar dos pertences de uso pessoal. 

8.  Rotina. A rotina matinal de arrumar a cama e arejar o quarto, imediatamente, ao le-

vantar-se. 

 

Antiestressores. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 condições positivas predispo-

nentes ao antiestressamento, a serem vivenciadas pelo longevo, com maior empenho e lucidez du-

rante situações hostis, ao modo do surto pandêmico: 

01.  Alegria de viver. 

02.  Anticonflitividade madura. 

03.  Autopredisposição para o melhor. 

04.  Bom humor amistoso. 

05.  Desassimilação simpática (desassim). 

06.  Descontração espontânea. 

07.  Desdramatização dos transtornos da vida. 

08.  Doação consciente das energias. 

09.  Empenho consciente nas autopesquisas. 

10.  Energossomaticidade ativa. 

11.  Equilíbrio nas dificuldades e adversidades. 

12.  Opção pela conciliação. 

13.  Regularidade na produção mentalsomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homeostase do geronte na pandemia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  pandemia-recin:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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06.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Isolamento  social  pandêmico:  Adaptaciologia;  Neutro. 

13.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Paraassepsia  antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  HOMEOSTASE  DO  GERONTE  NA  PANDEMIA  É  PASSÍ-
VEL  DE  SER  EXPERIENCIADA,  COM  LUCIDEZ  E  DISCER-
NIMENTO,  PELAS  CONSCIÊNCIAS  EMPENHADAS  NA  AU-
TODESASSEDIALIDADE  PRÓ-INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue manter-se em satisfatório nível de ho-

meostase frente às mazelas humanas, a exemplo da pandemia? Empenha-se, com lucidez e discer-

nimento, na prática da autodesassedialidade em favor da interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 154 a 156, 179, 186  

a 188, 317, 323, 406, 453 e 1.293. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 776, 806 e 843. 

 

M. L. M. 
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H O M E O S T A S E    G E R A L  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homeostase geral é o processo de regulação pelo qual a vida cósmica po-

de manter constante o estado do próprio equilíbrio ou a homeostasia entre os princípios cons-

cienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição homeo deriva do idioma Grego, hó-

moios, “semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O segundo elemento de composição stase procede do mesmo idioma Grego, 

stásis, “ação de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. A palavra homeostase apareceu em 1945. O ter-

mo geral provém do idioma Latim, generalis, “que pertence a uma espécie; geral; universal; que 

convém a tudo; de gênero”. 

Sinonimologia: 01.  Homeostase global. 02.  Homeostase onipresente. 03.  Homeostasia 

universal. 04.  Harmonização planetária. 05.  Harmonia geral. 06.  Concórdia universalista.  

07.  Interassistencialidade generalizada. 08.  Altruísmo predominante. 09.  Existências entrosadas. 

10.  Universalismo da megafraternidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo homeostasia: 

homeostase; homeóstase; homeostásica; homeostásico; homeostática; homeostático; Homeosta-

ticologia; homeostato. 

Neologia. As duas expressões compostas homeostase geral grupal e homeostase geral 

planetária são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Homeostase particular. 02.  Homeostase pontual. 03.  Homeostase 

limitada. 04.  Homeostasia isolada. 05.  Harmonização local. 06.  Desarmonia geral. 07.  Compe-

titividade institucionalizada. 08.  Egocentrismo predominante. 09.  Existências desentrosadas. 10.  

Egocentrismo baratrosférico. 

Estrangeirismologia: o strong profile of the people in the world; o all-inclusive peace 

agreements vivenciados globalmente; o good understanding between everyone. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade fraterna. 

Filosofia. O pacifismo universal; o Universalismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; a interatividade pensênica harmoniosa; o predomínio da au-

topensenização cosmoética. 

 

Fatologia: a homeostase geral; a harmonia geral; o consenso universal sobre os benefí-

cios gerais da convivência pacífica; o senso comum pacífico; a construção da paz cotidianamente; 

o funcionamento otimizado dos mecanismos da regulação da homeostasia geral; o equilíbrio da 

biosfera; a desistência geral da defesa do egão; a aplicação do harmonograma pessoal e grupal;  

a eliminação total da competitividade; a união construtiva dos contrários; a compreensão genera-

lizada da policarmalidade; a sincronicidade universal entendida e menos mateológica; a megafra-

ternidade vivenciável; a Utopia teática possível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o modelo homeostático das comunexes evoluídas implantado na in-

trafisicalidade; os planetas exemplares, cosmoética e parapsiquicamente mais evoluídos; o planeta 
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dominado pela Policarmologia; o alcance do objetivo magno do trabalho interassistencial das 

reurbanizações terrestres; o entendimento da cosmossíntese da megafraternidade cósmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostase holossomática–homeostase geral; o siner-

gismo gerado pela harmonização dos holopensenes; o sinergismo decorrente da harmonização 

das energias conscienciais (ECs). 

Principiologia: o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) identificado, aplicado e em qualifi-

cação permanente; o código grupal de Cosmoética (CGC) generalizado. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas entendida em profundidade. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas cons-

cienciométricas; as técnicas harmonométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito da homeostase geral na otimização da evolução de todos. 

Neossinapsologia: as neossinapses homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo planeta subcerebral–planeta paracerebral. 

Enumerologia: a homeostase somática; a homeostase intrafísica; a homeostase afetiva;  

a homeostase mental; a homeostase sexual; a homeostase energética; a homeostase parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio paz-amor; o binômio paz social–harmonia global; a vivência 

generalizada do binômio admiração-discordância; a prática do binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio pacifista harmonia intraconsciencial–paz interconsciencial. 

Interaciologia: a interação egocídio-homeostasia. 

Crescendologia: o crescendo homeostase pessoal–homeostase grupal; o crescendo 

estabilidade fisiológica da Humanidade–estabilidade funcional do Planeta; o crescendo homeos-

tase planetária–homeostase interplanetária. 

Trinomiologia: o trinômio bem-estar–bom humor–homeostasia interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo equilíbrio 

intraconsciencial / alterações exteriores; o antagonismo homeostasia / estressamento. 

Paradoxologia: o paradoxo da aparente utopia sobre a harmonização planetária ser 

factível e vivenciada em planetas de nível evolutivo mais avançado e comunexes evoluídas. 

Politicologia: a democracia autêntica onipresente. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção coletiva da paz universal. 

Filiologia: a fitofilia; a zoofilia; a antropofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a evo-

luciofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: a extinção do mito da existência de vitória-derrota entre consciências. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a conscienciote-

ca; a serenoteca; a sincronoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Holofilosofia; o Univer-

salismo; a Policarmologia; a Megainterassistenciologia; a Megaparafenomenologia; a Megapara-

percepciologia; a Reeducaciologia; a Reurbanizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sa-

piens euthymicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens benevolens;  

o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homeostase geral grupal = a harmonização do grupo de consciências; 

homeostase geral planetária = a harmonização de todo o planeta. 

 

Culturologia: a cultura do equilíbrio consciencial geral; a Multiculturologia da Paz;  

a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homeostase geral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
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QUEM  ADMITE  A  EXEQUIBILIDADE  DA  HOMEOSTASE  

GERAL  ENTRE  AS  CONSCIÊNCIAS,  ALIMENTA  A  HOLO-
PENSENIZAÇÃO  MAIS  AVANÇADA,  COSMOÉTICA  E  PRO-

FILÁTICA  PARA  A  EVOLUÇÃO  DA  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade da vivência da homeosta-

se geral entre as consciências? Fundamentado em quais princípios evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Russell, Peter; O Despertar da Terra: O Cérebro Global (The Awakening Earth: The Global Brain); pref. 

Marilyn Ferguson; trad. Carlos Afonso Malferrari; 304 p.; 14 caps.; 1 cronologia; 8 enus.; 1 escala; 1 esquema; 8 gráfs.;  
4 ilus.; 1 tab.; 31 refs.; alf.; 19,5 x 13 cm; br.; Editora Cultrix; São Paulo, SP; 1989; páginas 31, 34, 35 e 41. 
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H O M E O S T A S E    H O L O M E M O R I O L Ó G I C A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homeostase holomemoriológica é o estado de equilíbrio íntimo no processo 

de autorrecuperação holomnemônica evolutiva, passível de ser conquistado pela conscin, homem ou 

mulher, sobretudo em momentos críticos evocatórios, resultantes das rememorações multiexisten-

ciais pessoais e / ou grupais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição homeo vem do idioma Grego, hómoios, 

“semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O segundo elemento de composição stasis deriva igualmente do idioma Grego, stásis, 

“ação de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. O vocábulo homeostase apareceu em 1945. O terceiro 

elemento de composição holo procede também do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. 

O termo memória provém do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; lembrança; remi-

niscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O quarto elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autequilíbrio holomemoriológico. 2.  Harmonia holomemoriológica. 

3.  Higidez holomemoriológica. 4.  Salubridade holomemoriológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas homeostase holomemoriológica, homeostase holo-

memoriológica individual e homeostase holomemoriológica grupal são neologismos técnicos da 

Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Entropia holomemoriológica. 2.  Desequilíbrio holomemoriológico. 

3.  Hipomnésia holomemoriológica. 4.  Pertúrbio holomemoriológico. 5.  Holomemória trancada. 

Estrangeirismologia: o breakthrough; o strong-profile; a cosmoethical research; o tra-

balho saudável nos lapsus memoriae; a correta combinaison simultanée; a réglage homeostática 

constante; a harmonie des mémoires; o déjà-vu; o acuerdo hígido entre rememorações e pararrea-

lidades; a coesione acertada de (re)lembranças; o Gleichgewicht. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holomemória: 

assimilação parafatual. Brechas holomemoriológicas paralisam. Desordem holomemoriológica 

confunde. Toda harmonia fortalece. Holomemória: recomposição grupal. Holomemória: autorres-

tauração paracientífica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Herança. Você é a herança de si mesmo”. 

2.  “Holomnésia. Ao analisar os fatos da História Remota, a conscin pesquisadora en-

tende pouco a pouco a teia dos envolvidos. Os estilhaços dos acontecimentos sempre pioram  

o personagem principal, daí a razão inteligente do restringimento intrafísico da memória, ou dos 

cons magnos, a cada ressoma, até a consciência atingir suficiente maturidade para lidar com as 

consequências dos próprios retroatos”. 

3.  “Retrocognições. A maioria das retrocognições espontâneas é patológica. Quando os 

amparadores extrafísicos têm interesse interassistencial, são os primeiros a expor as evidências 

até tornarem-se inteiriços os enredos das vivências pretéritas. Em geral, quanto maiores as evi-

dências, mais evoluída a amparabilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; o holopensene pessoal mentalsomá-

tico; o holopensene pessoal holomemoriológico; o holopensene holomemoriológico intermissivis-
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ta balizado pela vivência do Curso Intermissivo (CI); o holopensene holomemorialista; a penseni-

dade tarística priorizada; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; o predomínio da autopensenização cosmoética; a autopenseniza-

ção multidimensional e multiexistencial desassediada; a autodefesa pensênica quanto aos xeno-

pensenes patológicos; a pensenidade autodiscernidora; o autodescondicionamento pensênico; 

o automitridatismo pensênico; a paraimunidade à “força de arrasto” holopensênico do passado; 

a pensenização autorrestaurativa; as retroassinaturas pensênicas rememoradas; as retrofôrmas ho-

lopensênicas identificadas; o holopensene pessoal cosmoético; a Retropensenologia autopesqui-

sística aplicada à Holomemoriologia; o materpensene das investigações paracientíficas; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação da condição do restringimento somático no acesso à holo-

memória; os cons magnos recuperados; a evitação do prejuízo consciencial causado pelo excesso 

autorretrocognitivo; a superação da autofixação psicossomática às lembranças de vidas pretéritas; 

o autocomedimento emocional evitando parcialidade na rememoração; a superação da romantiza-

ção seriexológica; a evitação do risco de “enredar-se no próprio enredo” pretérito; a importância 

do acesso das conscins à holomemória, na recomposição interassistencial; a compreensão do pas-

sado possibilitando perdoamento reciclador; a exumação hígida do passado reperspectivando tra-

jetórias evolutivas; a comparação entre momentos diferentes da trajetória de consciências e gru-

pos levando ao desassédio geral, oriundo da perspectiva atualizada sobre si quando comparada  

a momentos pregressos; a refratariedade holomemoriológica; a multimemória acessada sem con-

flitos; a megavisão atemporal pacificadora; o preenchimento das lacunas cognitivas apoiado na 

recuperação holomemoriológica; as retromemórias dessomáticas pacificadas; a recuperação de 

dados para-históricos detalhada sem acidentes de percurso; a ampliação cosmovisiológica ali-

nhando presente, passado e futuro ao fluxo cósmico; a desistência da defesa do ego na teática do 

acesso à holomemória; o acesso benigno aos arquivos holomnemônicos totais; a inteligibilidade 

multidimensional e multiexistencial sobre a vida atual; o entendimento avançado das tarefas proe-

xológicas; a autoconsciência holomemoriológica sã; a revisão benéfica dos projetos proexológi-

cos e maxiproexológicos; a compreensão cosmovisiológica nas pesquisas gratulatórias; a amplia-

ção do preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos; a autocosmoética evocatória;  

o acervo histórico da Holomemória da Conscienciologia (HLM), qual arremedo da parapsicoteca 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a cronologia da evolução 

grupal; a autopercepção clara do ápice da evolução pessoal; o ajuste do megafoco proexológico;  

o exercício de compreensão da policarmalidade; o esforço pesquisístico rumo à megafraternidade; 

a qualificação significativa da automaturescência; o empenho no exercício da cosmovisão para al-

cançar a experiência da memória quádrupla; a meta da memória contínua. 

 

Parafatologia: a homeostase holomemoriológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a espiral do tempo pessoal acessada sadiamente; os bagulhos holomnemônicos 

descartados corretamente; o autoparapsiquismo acessando lembranças retidas no paracérebro; as 

retrocognições assistidas; a paracaptação de insights do amparo extrafísico de função; o contraflu-

xo da pesquisa holomemoriológica; as parainterações advindas da paraprofilaxia evocatória;  

o Curso Intermissivo na condição de referência holomemoriológica fundamental; as parapesqui-

sas autodesassediadoras; a autoqualificação interassistencial multidimensional; as paraconexões 

holomemorialistas; a parapercepção clara dos processos interconscienciais de longo prazo; o giro 

da espiral seriexológica autodiscernido; a parapsicoteca; o parapsicodrama; as parassincronicida-

des cronêmicas e paracronêmicas; o parentrelinhamento sadio das automemórias ancestrais; o au-

torrevezamento consciencial reunindo a pluralidade de cápsulas do tempo para a posteridade;  

a paragenética emergindo nas pesquisas holomemoriológicas desassediadoras; a paracosmovisão;  

a omnicatálise do Serenão; a parapercuciência da atuação de evoluciólogos e Serenões. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo holomnemônico; o sinergismo homeostase-desas-

sédio; o sinergismo depuração holomnemônica–limpeza energética do holossoma; o sinergismo ho-

lomemória–lucidez evolutiva; o sinergismo recuperação holomemoriológica–identidade pessoal. 

Principiologia: o princípio de 99% de prática e 1% de teoria na autopesquisa holome-

moriológica; os princípios cosmoéticos no acesso à informação e parainformação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a autossuperação do uso autocorrupto da teoria de vidas passadas. 

Tecnologia: as técnicas da autopesquisa holomemoriológica; a técnica da referência no 

Curso Intermissivo; a técnica da tenepes; a técnica da egobiografia proexológica comparada; as 

paratecnologias holomnemônicas desassediadoras aplicadas aos downloads paracerebrais; as téc-

nicas holomemoriológicas; as técnicas holomnemônicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado conscienciológico holomemoriológico; o voluntariado na Holomemória 

da Conscienciologia, orgão suprainstitucional vinculado à União das Instituições Consciencio-

cêntricas Internacionais (UNICIN). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador da recuperação sadia de memórias; o efeito da ho-

lomemória recuperada no enfrentamento das crises pessoais; o efeito da paracaptação de memó-

rias de amparadores afins na autopesquisa holomemoriológica; o efeito da higidez holomemorioló-

gica na autosserenidade; o efeito paradiscernimentológico da homeostase holomemoriológica pro-

veniente da compreensão da origem fatuística e parafatuística do presente. 

Neossinapsologia: o sistema neossináptico formado pelo trabalho de rememoração sadia 

dando acesso à holomemória; o reforço neossináptico do hipocampo, área cortical construtora de 

mapas de lembranças e armazenamento permanente de ideias. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo paracerebral acumulação total 

de memórias–constituição de reservatório total de experiências formador da holomemória; o ciclo 

holomemoriológico rememoração-compreensão-autodesassédio; o ciclo autorreciclagem-hetero-

mudanças; o ciclo rememoração-perdão-gratidão. 

Enumerologia: a revisão dos trajetos; o vislumbre dos rastros; a correção dos erros;  

a realização das reconciliações; o esforço nas recomposições; a superação das falhas; o preenchi-

mento das faltas. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-autossustentação; o binômio cérebro-para-

cérebro; o binômio verdade-fidedignidade; o binômio holossoma hígido–autorganização ideati-

va; o binômio rememoração depuradora–rememoração recicladora; o binômio cosmoético saber 

ouvir–saber silenciar evitando estupros evolutivos. 

Interaciologia: a interação autopesquisa holomemoriológica–autoimagem pessoal; a in-

teração holomemória-interassistência; a interação acesso holomemoriológico hígido–prole men-

talsomática; a interação homeostase holomemoriológica–homeostase pensênica. 

Crescendologia: o crescendo higidez mnemônica–higidez holomnemônica; o crescendo 

autossegurança-autoparassegurança; o crescendo gratidão-megagratidão; o crescendo discerni-

mento–autossuperação das experiências do passado; o crescendo da autorrememoração flash- 

-episódio-pluriepisódio-narrativa; o crescendo memória lacunada–memória contínua. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio planejamento 

proexológico–planejamento decenal–planejamento seriexológico; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio proéxis-seriéxis-holomemória; o trinômio acesso-descarte-reacesso de me-

mórias; o trinômio recuperação–registro–processamento de memórias; o trinômio memória bási-

ca–sinalética parapsíquica–memória parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

pesquisa-acervo-catalogação-análise-conclusão-escrita na parainvestigação holomemoriológica;  

o polinômio dívidas-interprisões-encontros-acertos-reconciliações-libertações; o polinômio serie-
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xológico ressoma–vida intrafísica–dessoma–período intermissivo; o polinômio dias-meses-anos-dé-

cadas-séculos-milênios. 

Antagonismologia: o antagonismo rememoração patológica / rememoração sadia;  

o antagonismo homeostase holomemoriológica / autassédio holomnemônico; o antagonismo au-

todepuração holomemoriológica / autacúmulo de pseudomemórias seriexológicas; o antagonis-

mo proéxis ectópica / proéxis ajustada; o antagonismo homeostase holomemoriológica / memória 

trancada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o estudo do passado poder propiciar autodesassédio no 

presente fomentando avanço evolutivo rumo ao futuro; o paradoxo de o passado insuportável po-

der provocar saudades durante as crises de identidade mudancistas; o paradoxo evolutivo da au-

tofixação mental na vida finda, no momento da dessoma; o paradoxo evolutivo de a consciência 

poder sentir dificuldade para ressomar. 

Politicologia: a parapolítica consciente da cronêmica evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no autodesassédio holomemoriológico; a lei 

de causa e efeito; as leis cármicas. 

Filiologia: a mnemofilia; a conscienciofilia; a holomemoriofilia; a historiofilia; a cog-

nofilia; a evoluciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia; a memoriofobia; a autopesquisofobia; a pesquisofobia; 

a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da falsa memória. 

Maniologia: a mania de apagar o passado. 

Holotecologia: a holomemorioteca; a holomnemoteca; a historioteca; a psicoteca; a pa-

rapsicoteca; a proexoteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holomnemonicologia; a Homeostaticolo-

gia; a Para-Historiologia; a Holobiografologia; a Parapsicotecologia; a Autorrevezamentologia;  

a Gruporrevezamentologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin holomemorialista. 

 

Masculinologia: o holomemoriólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o evoluciente; o para- 

-historiador; o parapsicotecólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a holomemorióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a evoluciente; a pa-

ra-historiadora; a parapsicotecóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossôma-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Ho-

mo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens evocator; o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens 

retromimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homeostase holomemoriológica individual = o acesso profilático à au-

tobiografia fomentando as reconciliações grupocármicas; homeostase holomemoriológica gru-

pal = o acesso profilático à holomemória coletiva fomentando as reconciliações intergrupais 

em prol do policarma. 

 

Culturologia: a cultura da automaturescência consciencial; a cultura do equilíbrio cons-

ciencial geral; a cultura da Homeostaticologia; a cultura da Holomemoriologia; a cultura da Inter-

missiologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura conscienciológica. 

 

Procedimentologia. Segundo a Holomnemonicologia, há atitudes, condutas e atuações ala-

vancadoras da homeostase holomemoriológica, a exemplo dos 21 procedimentos listados na ordem 

alfabética: 

01.  Abrangência: aplicar análise interdisciplinar favorecendo a cosmovisão. 

02.  Autestudo: conduzir a autobiografia embasada no conhecimento sólido da autoproéxis. 

03.  Autodefesa: dominar a assim e desassim assegurando a paraprofilaxia interassisten-

cial. 

04.  Autorregistro: escrever a autobiografia validando os dados pessoais. 

05.  Comedimento: perpetrar o sigilo autopesquisístico favorecendo a higidez paraco-

municativa. 

06.  Contextualização: estudar a História Mundial proporcionando inteligência cosma-

nalítica. 

07.  Cotejo: usar o método dos cotejos cronológicos identificando as sincronicidades. 

08.  Dados: explorar o acervo pessoal substancial de registros holomemoriológicos for-

mando paraconceptáculos. 

09.  Gescon grupal: chancelar na escrita e defesa do autoverbete a caminhada auto-

proéxica. 

10.  Holossoma: proporcionar o equilíbrio holossomático pelo sono, alimentação, exer-

cícios físicos, mentaissomáticos e energéticos. 

11.  Interassistencialidade: praticar a tenepes atendendo as evocações assistidas. 

12.  Limpeza: utilizar a técnica da quarentena bibliográfica ajudando na psicometria  

e higienização de livros. 

13.  Mentalsoma: exercitar o paracientificismo nas autopesquisas holomnemônicas qual 

profilaxia das exacerbações do psicossoma. 

14.  Método: sistematizar o planejamento autopesquisístico holomemoriológico realiza-

do ao modo de autoprevenção. 

15.  Ordem: preparar a autorganização pesquisística no agendamento de atividades  

e disponibilidade de tempo. 

16.  Orientação: perscrutar o amparo extrafísico de função especializado revelando a para-

conexão da equipex. 

17.  Otimismo: nutrir o hábito sadio de focar no traforismo. 

18.  Paracápsula do tempo: priorizar a dedicação ao livro de autoria pessoal visando  

o autorrevezamento multiexistencial. 

19.  Paracomunicação: manter a teática da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

auxiliando nas paracaptações do amparo extrafísico. 

20.  Referência intrafísica: aprofundar o conhecimento consistente da História da Proje-

ciologia e Conscienciologia vincando a paragenética pessoal. 
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21.  Referência paracientífica: fazer preponderar o paradigma conscienciológico na re-

ferência teática de análise e autanálise. 

 

Bússola. A consciência lúcida, engajada, comprometida, responsável pela trajetória pes-

soal e colaborativa com a trajetória grupal, reconhece ser o Curso Intermissivo o marco essencial 

na holomemória do intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homeostase holomemoriológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Arcabouço  holomnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

05.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evocaciologia:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Experimento  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

12.  Memória  parapsíquica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paraolhar  holomemoriológico:  Paraconexiologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  autobiográfica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  INVESTIMENTO  PRESENTE,  AUTOCONSCIENTE  E  DIS-
CERNIDO  NA  HOMEOSTASE  HOLOMEMORIOLÓGICA,  PES-
SOAL  E  GRUPAL,  POSSIBILITA  AVANÇO  RUMO  AO  COM-
PLÉXIS,  FIRMANDO  O  REVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investiu no acesso à própria holomemória? 

Reconhece a importância de estabelecer e experienciar a homeostase holomemoriológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 294 p.; 4 seções; 21 caps.; 1 E-mail; 1 tabela; 27 refs.; 43 websites; 33 filmes; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 81 a 94. 
2.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por Ti – Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filho; Ro-

mance do Espírito de Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly;  

& Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 5 websites; 404 notas; 56 
refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 19 a 29. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

132, 133, 144, 184, 209 a 213, 243, 264, 657 e 786. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
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cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 777, 798, 946, 971, 1.469 e 1.752. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 204. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 

35, 751, 761 e 982. 

 

L. J. 
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H O M E O S T A S E    H O R M O N A L  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homeostase hormonal é o estado de equilíbrio fisiológico, natural ou qui-

micamente induzido, entre os hormônios da conscin, homem ou mulher, repercutindo positiva-

mente nos veículos de manifestação da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição homeo vem do idioma Grego, hómoios, 

“semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do 

Século XIX. O segundo elemento de composição stasis deriva igualmente do idioma Grego, 

stásis, “ação de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. O vocábulo homeostase apareceu em 1945. 

O termo hormônio procede também do idioma Grego, hormôn, particípio presente de hormáo, 

“pôr em movimento”. As palavras hormônio e hormonal surgiram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio hormonal. 2.  Harmonização endócrina. 3.  Sincronia hor-

monal. 4.  Orquestração hormonal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo hormônio: 

ferormônio; fitormônio; hormona; hormonal; hormonizada; hormonizado; hormonizar; hormo-

nogênese; hormonogenética; hormonogenético; hormonogenia; hormonogênica; hormonogêni-

co; hormonológica; hormonológico; hormonossexual; hormonoterapia; hormonoterápica; hor-

monoterápico; hormonoterapista. 

Antonimologia: 1.  Desequilíbrio hormonal. 2.  Desarmonização endócrina. 3.  Dessin-

cronia hormonal. 4.  Distúrbio hormonal. 

Estrangeirismologia: O check-up hormonal; o feedback positivo ou negativo da fisiolo-

gia hormonal; o set point fisiológico. 

Atributologia: predomínio das sensações somáticas, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade pela manutenção do equilíbrio fisiológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Hormônios: 

reguladores somáticos. Hormônios podem vivificar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase holossomática; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade associada ao equilíbrio dos veículos de manifestação; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a interatividade pensênica harmo-

niosa a partir da higidez somática. 

 

Fatologia: a homeostase hormonal; a homeostase fisiológica; a condição de estar com  

“a saúde em dia”; o funcionamento integrado e harmonioso das glândulas endócrinas; o ciclo cir-

cadiano influenciando o comportamento humano; a importância do equilíbrio hormonal em todas 

as fases da vida intrafísica; as deficiências hormonais gerando desequilíbrios metabólicos em 

diversos órgãos e sistemas; as consequências psíquicas, físicas, emocionais e energéticas das 

oscilações hormonais do ciclo menstrual; a prescrição médica de hormônios exógenos para o re-

equilíbrio fisiológico; a reposição hormonal podendo melhorar expressivamente os sintomas da 

menopausa e andropausa; o impacto da qualidade da dieta no metabolismo;  os exercícios fisicos 

predispondo à formação de hormônios e neurotransmissores associados ao bem-estar; a importân-

cia do equilíbrio endócrino para o sono restaurador; a homeostase hormonal predispondo à longe-

vidade lúcida e produtiva; o equilíbrio hormonal predispondo maior estabilidade psicossomática 

e maior grau de autodesassedialidade; a lucidez ante a própria fisiologia. 
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Parafatologia: a homeostase parafisiológica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a repercussão holossomática dos hormônios; a vulnerabilidade extrafísica advinda de 

privações ou excessos de hormônios no organismo; as repercussões holossomáticas e multidimen-

sionais conforme o ajuste hormonal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostase hormonal–homeostase holossomática; o si-

nergismo dieta equilibrada–exercício físico–sono reparador; o sinergismo profissional do trio 

endocrinologista–nutricionista–educador físico. 

Principiologia: o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio da longevidade hu-

mana; o princípio da autorganização evolutiva; o princípio do bem-estar; o princípio mens sana 

in corpore sano. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva; as cláusulas voltadas à qualifi-

cação somática no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da mobilização das energias conscienciais (ECs) a partir da pró-

pria vontade; a teoria geral da saúde-doença-cuidado. 

Tecnologia: as técnicas somatométricas; a técnica do check-up médico periódico; as 

técnicas de autorganização somática; as técnicas pró-longevidade lúcida. 

Voluntariologia: a relevância da homeostase hormonal para o bom desempenho dentro 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Soma-

tologia. 

Efeitologia: o efeito da homeostase hormonal no bom desempenho proexológico; o efei-

to intra e extra consciencial do bem-estar holossomático; o efeito da homeostase hormonal sobre  

desenvoltura energética; o efeito da privação hormonal podendo gerar doenças; os efeitos da 

revivificação da conscin após a correção dos déficits hormonais; os efeitos da filosofia do ca-

minho do meio aplicada à fisiologia humana. 

Neossinapsologia: as deficiências hormonais atravancando a dinâmica geradora de neos-

sinapses; o reequilíbrio hormonal ocasionando melhora cognitiva e neurológica dispondo o indi-

víduo à formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo hormonal masculino; o ciclo hormonal fe-

minino. 

Enumerologia: o checkup médico períodico visando a preservação do equilíbrio hor-

monal; a ação terapêutica ante a autopercepção das descompensações do equilíbrio hormonal;  

o ajuste fino e personalizado para reconquista do equilíbrio hormonal; o autocuidado físico asso-

ciado ao equilíbrio hormonal; o trabalho energético facilitador do equilíbrio hormonal; o exer-

cício da afetidade sadia contribuindo para o equilíbrio hormonal; a atividade mentalsomática in-

fluenciando o equilíbrio hormonal. 

Binomiologia: o binômio hipofunção-hiperfunção; o binômio hipoatividade-hiperativi-

dade; o binômio ação-reação; o binômio estímulo-resposta. 

Interaciologia: a interação hormônios–órgãos e sistemas do corpo humano; a interação 

chacras–glândulas. 

Crescendologia: o crescendo gestação–infância–adolescência–adultidade–terceira 

idade. 

Trinomiologia: o trinômio glândula-hormônio-receptor; o trinômio Psicossomatologia- 

-Imunologia-Endocrinologia. 

Polinomiologia: o polinômio homeostase somática-energossomática-psicossomática- 

-mentalsomática; o polinômio hipotálamo–hipófise–tireoide–adrenais–gônadas sexuais. 
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Antagonismologia: o antagonismo anti-holossomática / orto-holossomática; o antago-

nismo privação hormonal / bem-estar holossomático; o antagonismo desequilíbrio fisiológico  

/ longevidade lúcida e produtiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tratamento hormonal dos pacientes transgênero, 

apesar de ir em sentido contrário à fisiologia, poder trazer mais qualidade de vida e redução do 

risco de suicídios nesta população; o paradoxo de pequenas alterações hormonais poderem 

gerar grande impacto holossomático. 

Politicologia: as políticas públicas de promoção à saúde. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei do maior es-

forço aplicada à saúde. 

Filiologia: a equilibriofilia; a somatofilia; a ortofilia. 

Fobiologia: a farmacofobia; a neofobia ante hábitos somáticos saudáveis. 

Sindromologia: a síndrome do climatério; a síndrome da obesidade; as síndromes asso-

ciadas às carências hormonais; as síndromas associadas aos excessos hormonais. 

Maniologia: a mania de manter hábitos nocivos ao equilíbrio hormonal da conscin;  

a mania de usar hormônios anabolizantes não prescritos, sem critério; a mania dos excessos ali-

mentares; a mania do sedentarismo; a mania da drogadição. 

Mitologia: o mito de hormônios isomoleculares ou bioidênticos poderem gerar câncer; 

o mito de a reposição hormonal sempre gerar ganho de peso; o mito de condicionar a saúde físi-

ca apenas aos resultados de exames “normais”. 

Holotecologia: a energoteca; a hormonioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Homoestaticologia; a Endocrinologia; a Gineco-

logia; a Androssomatologia; a Ginossomatologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Psi-

cossomatologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o tenepessista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existem-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sa-

piens harmonicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens desestabilisatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homeostase hormonal natural = o estado de equilíbrio fisiológico forta-

lecido e mantido pelo estilo de vida saudável da conscin; homeostase hormonal induzida = o ree-

quilíbrio fisiológico quimicamente corrigido pela ação de hormônios exógenos, dosificados e ad-

ministrados preferecialmente pelo médico especialista em Endocrinologia. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura holossomática; a cultura da longevidade 

produtiva. 

 

Homeostaticologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, na ordem alfabética, 13 

ações e comportamentos capazes de proporcionar e otimizar a homeostase hormonal da conscin, 

homem ou mulher: 

01.  Afetividade. Manter vida afetivo-sexual sadia, preferencialmente com a constituição 

da dupla evolutiva (DE), visando manter desbloqueios energéticos e otimizar a saúde holos-

somática. 

02.  Autocuidados. Fazer exames médicos periódicos; manter-se com peso e com cir-

cunferência abdominal adequados; preservar e incrementar a massa muscular na terceira idade, 

visando evitar a sarcopenia e efeitos deletérios decorrentes. 

03.  Despoluíção. Ter moradia, se possível, longe dos grandes centros urbanos cuja qua-

lidade do ar é prejudicial à saúde. 

04.  Dieta. Eliminar da dieta alimentos ultraprocessados, caracterizados por serem alta-

mente calóricos, inflamatórios, conterem baixo teor nutricional e reduzido poder de saciedade. 

05.  Energofilia. Praticar a técnica do estado vibracional frequentemente. 

06.  Exercícios. Implementar a sinergia dos exercícios aeróbicos com os resistidos, vi-

sando obter maiores benefícios metabólicos. 

07.  Grupalidade. Compatihar a mesa em família ou com grupos afins, a exemplo do 

costume  comum nas regiões do planeta com maior expectativa de qualidade vida (blue zones). 

08.  Hidratação. Manter-se com boa hidratação, ingerindo quantidade de líquido com-

patível com peso, altura e necessecidades específicas diárias. 

09.  Nutrigenética. Ter plano alimentar adaptado à própria individualidade e genética, 

incluindo alimentos frescos,vegetais, frutas, proteínas e gorduras de alto valor biológico. 

10.  Regulação. Expor-se à luz solar com equilíbrio, visando regular o ciclo circadiano 

biológico e hormonal. 

11.  Relaxamento. Aplicar técnicas de gerenciamento de stress, ajudando a reduzir os 

níveis de cortisol – o hormônio do stress. 

12.  Reposição. Otimizar os níveis dos hormônios, notadamente durante a menopausa ou 

andropausa, caso seja necessário, visando melhorar a qualidade de vida e a produtividade proe-

xológica. 

13.  Repouso. Promover boa higiene do sono, visando melhor restauração holossomá-

tica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homeostase hormonal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02. Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03. Bem-estar  explícito:  Euforismologia;  Homeostático. 

04. Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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06. Menopausa  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08. Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09. Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11. Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12. Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14. Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15. Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  HOMEOSTASE  HORMONAL  É  CONDIÇÃO  INDIS-
PENSÁVEL  A  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA 

FOCADA  EM  DUAS  CONQUISTAS  MAGNAS: 
O  COMPLÉXIS  E  A  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém boa homeostase hormonal? Já atentou 

para o impacto dos hormônios no holossoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buettner, Dan; Zonas Azuis: A Solução para Comer e Viver como os Povos mais Saudáveis do Planeta; 

272 p.; 23 x 16 cm; br.; nVersos Editora; São Paulo, SP; 2018; páginas 18 a 20. 

2.  Dezen, Danielli H. Syllos; & Echenique, & Leandro Santini; Editores; Prevenção e Diagnóstico Precoce: 

Check-up na Prática Médica; 748 p.; 44 caps.; 215 enus.; 64 fotos; 41 gráfs.; 50 ilus.; 1 mapa; 190 tabs.; 9 apênds.; alf.; 
23,5 x 16 cm; br.; Manole; Barueri, SP; 2011; páginas 2 a 39 e 248 a 380. 

3.  Mancini C., Marcio; et al.; Tratado de Obesidade; 906 p.; 113 caps.; 28 x 24 cm; br.; 3a Ed.; Guanabara 

Koogan; Rio de Janeiro, RJ; 2021; páginas 51 a 68. 

4.  Mechanick I., Jeffrey; & Kushner F., Robert ; Creating a Lifestyle Medicine Center; 378  

p.; 31 caps.; 28 x 21 cm; br.; Springer Nature Switzerland; Suíça; Fevereiro, 2020; páginas 168 a 171. 

5.  Villar, Lucio; Org.; Endocrinologia Clínica; 1.154 p.; 42 x 24 cm; br.; 7a Ed.; Editora Guanabara Koogan 
LTDA; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 2019; páginas 12 a 205. 

 

F. Q. S. 
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H O M O L O G I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homologia conscienciológica é a condição de origem, estrutura e cone-

xão nas manifestações da consciência, em determinada linha específica de atividade, apresentan-

do similitudes evidentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo homologia vem do idioma Grego, homología, “linguagem concor-

dante; adesão; assentimento; convenção de guerra; acordo; confissão religiosa; crença”. Apareceu 

no Século XIX. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

cede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Similitude conscienciológica. 2.  Concordância conscienciológica.  

3.  Equivalência conscienciológica. 4.  Analogia conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas homologia conscienciológica, homologia cons-

cienciológica intrafísica e homologia conscienciológica interdimensional são neologismos técni-

cos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Dessemelhança conscienciológica. 2.  Discordância consciencioló-

gica. 3.  Desarmonia conscienciológica. 4.  Heterologia. 

Estrangeirismologia: a open mind; o good understanding between everyone. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das pesquisas evolutivas da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas conscienciológicas; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a homologia conscienciológica; os órgãos homólogos dos organismos dos se-

res vivos taxonomicamente diferentes; as existências entrosadas; a Homologia Universal; a Ana-

logia; a Homeostaticologia; o sósia; a linguagem concordante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostase holossomática–homeostase geral; o siner-

gismo gerado pela harmonização dos holopensenes; o sinergismo decorrente da harmonização 

das energias conscienciais (ECs). 

Principiologia: o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

isonomia cosmoética; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da conservação 

autocognitiva multisseriexológica. 

Codigologia: as cláusulas consensuais do código grupal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo família nuclear–família conscienciológica. 

Enumerologia: as origens intermissivas semelhantes; as conexões multidimensionais 

coincidentes; os níveis evolutivos similares; as posições laborais equivalentes; as concepções 

ideológicas concordantes; os valores existenciais correspondentes; os propósitos cosmoéticos 

confluentes. 

Binomiologia: as similitudes no binômio antecedentes-consequentes. 

Interaciologia: a interação seres diferentes–grupos semelhantes. 

Antagonismologia: o antagonismo semelhança verdadeira / semelhança artificial. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão das pesquisas evolutivas. 

Filiologia: a fitofilia; a zoofilia; a antropofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a evo-

luciofilia; a cogniciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a conscienciote-

ca; a serenoteca; a sincronoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Holofi-

losofia; o Universalismo; a Policarmologia; a Megainterassistenciologia; a Megaparafenomenolo-

gia; a Megaparapercepciologia; a Reeducaciologia; a Reurbanizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens aequilibriologus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens eudaemones; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens catalyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homologia conscienciológica intrafísica = a condição existente entre os 

consciencioterapeutas no atendimento aos evolucientes; homologia conscienciológica interdimen-

sional = a condição existente entre o amparador extrafísico de função e o praticante da tenepes. 
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Culturologia: a cultura da Pesquisologia Conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 cate-

gorias de homologias significativas e interessantes no âmbito das experimentações consciencioló-

gicas: 

1.  Coadjutoriologia: o epicon e o coadjutor do epicon nas técnicas do Acoplamenta-

rium no universo da Parapercepciologia. 

2.  Coautoriologia: o autor 1 e o autor 2 da mesma obra no universo da Mentalsomato-

logia. 

3.  Cobelicismologia: a arma e a munição; realidades gêmeas, univitelinas, xifópagas ou 

inevitavelmente interdependentes, no universo da defesa e da guerra. 

4.  Coconscienciologia: a identidade extra e a conscin no universo da Evoluciologia. 

5.  Codependenciologia: o amparador extrafísico de função e o tenepessista no universo 

da Interassistenciologia. 

6.  Cofenomenologia: a clareza da pré-morte e a visita da saúde no universo da Tanato-

logia. 

7.  Coliderologia: o consciencioterapeuta 1 e o consciencioterapeuta 2 no universo da 

Consciencioterapia. 

8.  Correfutaciologia: o homuncionita e o herege no universo do fanatismo religioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homologia conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

 

A  SIMPLES  HOMOLOGIA  CONSCIENCIOLÓGICA,  AO  MODO  

DA  CONDIÇÃO  DA  DUPLA  EVOLUTIVA,  É  MANIFESTAÇÃO  

INICIAL,  FRANCA,  DA  ABERTURA  DA  CONSCIÊNCIA  HU-
MANA  PARA  A  AUTOVIVÊNCIA  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a condição da homologia cons-

cienciológica? Em quais áreas de manifestações? 
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H O M O L O G I A    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homologia consciencioterápica é a condição intrafísica de similitude na 

manifestação dos consciencioterapeutas durante o atendimento aos evolucientes, caracterizado 

pela coliderança no universo da consciencioterapia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo homologia vem do idioma Grego, homología, “linguagem concor-

dante; adesão; assentimento; convenção de guerra; acordo; confissão religiosa; crença”. Apareceu 

no Século XIX. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra terapia vem do idioma 

Francês, thérapie, derivada do idioma Latim, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuida-

do; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Entrosamento consciencioterápico. 2.  Equivalência consciencioterá-

pica. 3.  Paridade consciencioterápica. 4.  Similitude consciencioterápica. 

Neologia. As 3 expressões compostas homologia consciencioterápica, homologia cons-

ciencioterápica parcial e homologia consciencioterápica integral são neologismos técnicos da 

Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Heterologia consciencioterápica. 2.  Discordância consciencioterápi-

ca. 3.  Desarmonia consciencioterápica. 4.  Dessemelhança consciencioterápica. 5.  Dessimetria 

consciencioterápica. 

Estrangeirismologia: a good conexion consciencioterapêutica; o somatório das experti-

ses na abordagem consciencioterápica; o link com a paraprocedência comum da dupla de consci-

encioterapeutas; o upgrade no consultorium consciencioterápico; o modus operandi interassis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da interconexão consciencioterapêutica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Combinação. A consciência erra sempre e mais quando procura se isolar de todas 

as outras. Evoluímos quando combinamos em conjunto, uns com os outros”. 

2.  “Companhias. Dentre as piores perdas nos desvios de proéxis se inclui a perda das 

companhias evolutivas funcionais”. 

3.  “Similaridade. A amizade sólida faz de 2 paracérebros diferentes, duas consciências 

similares”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal das interconexões consciencioterápicas; o holopen-

sene da interassistencialidade; o holopensene da interconsciencialidade; o holopensene da interde-

pendência; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; as influências 

pensênicas recíprocas e sinérgicas; a interassistencialidade teática grupal sustentando o holopen-

sene de intercooperação; a similitude pensênica entre equipin e equipex; o materpensene comum; 

o holopensene da megafraternidade. 

 

Fatologia: a homologia consciencioterápica; a intercooperação energética, parapsíquica, 

afetiva e intelectiva sustentada pelas equipes de consciencioterapeutas durante os atendimentos;  

a intercompreensão entre os consciencioterapeutas viabilizando a homologia assistencial; o objeti-
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vo consciencioterapêutico consensual entre os coterapeutas; a competitividade indicando a ausên-

cia da homologia consciencioterápica; a eliminação do individualismo sem a perda da individu-

alidade; o cultivo da amizade diária entre os consciencioterapeutas lapidando a homologia;  

a linguagem concordante nas abordagens ao evoluciente; o esforço grupal das equipes para for-

mação de duplas consciencioterápicas mais homólogas; as existências entrosadas dos coterapeu-

tas; a consensualidade das análises entre os consciencioterapeutas fomentando a síntese assisten-

cial; a coprodução assistencial no consultorium; a flexibilização mentalsomática dos coterapeutas 

durante os atendimentos promovendo intercompreensão para abordagem assertiva ao evoluciente; 

a parceria consciencioterápica; o protagonismo dos coterapeutas compartilhado na assistência;  

a elevação sincronizada de sentimentos e pensamentos com foco na assistência ao evoluciente;  

o respeito interconsciencial; a Vinculologia evoluída; a megameta evolutiva de alcançar nível de 

manifestação assistencial assemelhada; o acoplamento áurico entre os coterapeutas promovendo  

a mesma postura somática; a condição da desperticidade dos coterapeutas ampliando a homolo-

gia; o corpus científico da Consciencioterapeuticologia unificando os saberes e a linguagem cons-

ciencioterápica; a construção grupal do Dicionário Terminológico Multilíngue de Conscienciote-

rapia (DTMC) contribuindo para ampliar a homologia consciencioterápica; o início da construção 

da amizade raríssima; a intercooperação promovendo a vivência da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

energético entre os consciencioterapeutas e paraconsciencioterapeutas amplificando a homologia; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal direcionando a abordagem na homologia; a assimi-

lação simpática e simultânea dos coterapeutas com o evoluciente direcionando a abordagem; os 

compromissos proexológicos assumidos na mesma especialidade durante o Curso Intermissivo 

(CI); a amizade intermissivista potencializando a união e boa atuação dos consciencioterapeutas; 

a parafisiologia homóloga dos consciencioterapeutas; a interconfiança dos paraconscienciotera-

peutas; a parachancela terapêutica confirmando a abordagem; a interconectividade multidimen-

sional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a empatia geradora do sinergismo consciencioterápico; o sinergismo 

homeostase holossomática individual–homeostase da dupla de consciencioterapeutas; o sinergis-

mo gerado pela harmonização do holopensene dos coterapeutas com o materpensene institucio-

nal; o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais (ECs) no atendimento 

consciencioterápico; o sinergismo inteligência autoconsciencioterápica–inteligência intercons-

ciencioterápica; o sinergismo da intercooperação interpares; o sinergismo memória humana– 

–memória intermissiva; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da paravinculação; o princípio da conexão interdimensio-

nal; o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinidade intercons-

ciencial; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da singularidade holobiográfica; 

o princípio da conservação autocognitiva multisseriexológica; o princípio da isonomia cosmoéti-

ca; o princípio da singularidade consciencial; o princípio da evolução conjunta interassistencial. 

Codigologia: as cláusulas consensuais do código grupal de Cosmoética (CGC) interfe-

rindo na qualidade das intercomunicações; as singularidades do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) conectas na práxis consciencioterápica, sustentando a homologia; o código da megafra-

ternidade; os códigos evolutivos dos intermissivistas; o código de Ética Multidimensional. 

Teoriologia: a teoria dos órgãos homólogos; a teoria dos Cursos Intermissivos susten-

tando a funcionalidade dos coterapeutas; a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria 

evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do vínculo consciencial; as técnicas consciencioterapêuticas apli-

cadas na homologia consciencioterápica; a tecnicidade das abordagens em consultorium cons-

ciencioterápico; as paratecnologias; as técnicas da Parapercepciologia. 
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Voluntariologia: a Neoconviviologia Intermissiva no voluntariado da Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC); a dessimetria entre os voluntários complementando  

a assistência; a convergência evolutiva do voluntariado tarístico; o vínculo interconsciencial pro-

exológico no voluntariado consciencioterápico; o paravoluntariado supervisionado no Curso In-

termissivo pré-ressomático repercutindo no voluntariado atual; o voluntariado profissional para-

psíquico, interassistencial e cosmoético. 

Laboratoriologia: o atendimento individual consciencioterápico enquanto laboratório 

consciencial; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito complementar da dupla androssoma-ginossoma na homologia 

consciencioterápica; o efeito da sinergia na consecução das tarefas grupais; o efeito do holopen-

sene terapêutico na homologia consciencioterápica; o efeito do tempo e número de atendimentos 

conjuntos influenciando a curva de aprendizagem; o efeito das pressões seletivas da mesologia 

influenciando a perda da homologia entre conscins afins; o efeito deletério do desvio de proéxis; 

o efeito do paravínculo intermissivista na assistência; o efeito do egocídio reverberando na ho-

mologia consciencioterápica. 

Neossinapsologia: a curva de aprendizagem crescente fixando neossinapses na homolo-

gia com os amparadores ao longo da função de consciencioterapeuta; a pensenização similar  

e homeostática com os paraconsciencioterapeutas fixando neossinapses ortopensênicas; as neos-

sinapses decorrentes da recuperação de cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo empatia-amizade-interassistência; o ciclo assistencialidade extrafísi-

ca–voluntariado intrafísico–paravoluntariado intermissivo na Baratrosfera; o ciclo evolutivo 

treinamento intermissivo–formação consciencioterápica–atuação consciencioterapêutica. 

Enumerologia: o coatendimento consciencioterápico; a cointerferência cosmoética; a co-

intervenção tarística; a coliderança interassistencial; o compartilhamento de perspectivas; o comple-

mento da argumentação; a conjunção de propósitos. As origens intermissivas semelhantes; as cone-

xões multidimensionais coincidentes; os níveis evolutivos similares; as posições laborais equivalen-

tes; as concepções ideológicas concordantes; os valores existenciais correspondentes; as metas cos-

moéticas confluentes. 

Binomiologia: o binômio abertismo–homologia interassistencial; o binômio afeição-sim-

patia; o binômio estima–convivência harmônica; o abandono do binômio personalismo-individua-

lismo; a reciclagem do binômio competitividade-interprisão. 

Interaciologia: a interação holossomática dos coterapeutas no setting; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação seres diferentes–grupos semelhantes; a interação Intermissiologia- 

-Intrafisicologia; a interação companheiros intermissivos–compassageiros ressomados; a intera-

ção intenção-homologia. 

Crescendologia: o crescendo duplismo consciencioterápico–amizade raríssima; o cres-

cendo amizade intermissivista–amizade proexológica‒amizade raríssima; o crescendo homolo-

gia–assimetria–mega-homologia; o crescendo homologia-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-Cosmoética-interassistencialidade; o trinômio 

afinidade-amizade-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio evolução-coevolução-fraternidade-intercooperação-coli-

derança-megafraternidade; o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo carreira so-

lo assistencial / homologia consciencioterápica; o antagonismo controle / interconfiança. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoetico-

cracia; a fraternocracia; a democracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei da grupocarmalidade; a lei do maior esforço para proporcionar a ho-

mologia; a lei de causa e efeito interferindo na homologia consciencioterápica; as leis da Fisiolo-

gia; as leis da Parafisiologia; o paradever firmado no Curso Intermissivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a fraternofi-

lia; a consciencioterapeuticofilia; a mentalsomatofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a fobia da perda do controle na interação consciencial; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação inviabilizando a homologia consciencioterá-

pica; a síndrome do ansiosismo dificultando as parapercepções. 

Maniologia: a mania de querer liderar sozinho; a mania de desconectar-se da equipex;  

a mania de buscar os louros individuais; a mania de desvalorizar as sincronicidades. 

Mitologia: o mito de evoluir sozinho. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a conscienciote-

ca; a serenoteca; a sincronoteca; a higienoteca; a homeostaticoteca; a intermissioteca; a proexote-

ca; a comunicoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Homeostaticologia; a Harmonio-

logia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Reeducaciologia; a Autoparaprocedenciolo-

gia; a Proexologia; a Seriexologia; a Extrafisicologia; a Fisiologia; a Parafisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os coterapeutas; os colíderes; os ex-colegas do Curso Intermissivo; a dupla 

tarística sinérgica; a conscin empática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o pa-

raconsciencioterapeuta; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a paraconsciencioterapeuta; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens functionalis;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens holossomaticus; 

o Homo sapiens curator; o Homo sapiens cotherapeuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homologia consciencioterápica parcial = aquela vivenciada nos atendi-

mentos pelos coterapeutas menos entrosados; homologia consciencioterápica integral = aquela vi-

venciada nos atendimentos pelos coterapeutas plenamente entrosados. 

 

Culturologia: a cultura da Interaciologia; a cultura do egocídio fomentando a interas-

sistência qualificada; a cultura da grupalidade cosmoética. 
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Caracterização. Consoante a Experimentologia, as características da homologia consci-

encioterápica observadas nos atendimentos podem ser compreendidas a partir da similitude rela-

cionada à origem, estrutura e conexão dos coterapeutas e do exercício da coliderança na condição 

de minipeças interassistenciais. 

 

Taxologia. Eis, em ordem didática, 17 características componentes da homologia entre 

os coterapeutas no atendimento consciencioterápico: 

01.  Amizade: o vínculo fortalecido pela amizade e a conexão entre os coterapeutas. 

02.  Amparo: a similitude do amparo de função na Consciencioterapia. 

03.  Consenso: a realização do consenso consciencioterápico, pelos coterapeutas, no final 

de cada atendimento, uniformizando a compreensão das abordagens e fortalecendo a homologia. 

04.  Convivialidade: o voluntariado profissional e cosmoético a partir do interesse assis-

tencial comum, com tendência a ficarem mais parecidos a partir da convivência. 

05.  Equipex: o crescendo da homologia equipin-equipex, com ajuste da pensenidade ao 

longo das experiências conjuntas nos atendimentos, ampliando a similitude entre os componentes 

intra e extrafísicos. 

06.  Holobiografia: as experiências holobiográficas diferentes ou semelhantes e o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) singular, favorecendo a complementariedade na abordagem. 

07.  Holocarmologia: o pertencimento ao mesmo grupo evolutivo, com experiências em 

contextos e épocas semelhantes, fomentando similitudes dos autocomprometimentos dos cotera-

peutas dentro da abrangência da teoria das interprisões grupocármicas. 

08.  Holopensene: a atuação no holopensene e materpensene da consciencioterapia, si-

militude advinda das experiências pretéritas no holopensene da saúde ou terapêutica. 

09.  Holossoma: a complementariedade dos holossomas dos coterapeutas na função tera-

pêutica e energética. 

10.  Materpensene: a similitude em algum aspecto do materpensene pessoal dos consci-

encioterapeutas em virtude do direcionamento para a mesma especialidade. 

11.  Maxiproéxis: a participação na mesma maxiproéxis grupal onde a cronêmica, pro-

xêmica e contingenciamentos geram similitudes de acontecimentos enfrentados em grupo. 

12.  Minipeça: a caracterização da coliderança na homologia consciencioterápica requer 

do coterapeuta o entendimento da própria condição de minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

13.  Paraprocedência: a participação no Curso Intermissivo pré-ressomático com apren-

dizagens similares de conceitos e matérias; as experiências relacionadas à futura proéxis em ma-

terpensene semelhante e paracompromisso intermissivo firmado. 

14.  Perfil: as convergências interassistenciais dos perfis analítico, assistencial, comuni-

cativo, parapsíquico e tarístico. 

15.  Profissão: a atuação profissional dentro da área da saúde, com conhecimentos relacio-

nados à Fisiologia e comportamento humano, proporcionando abordagens assemelhadas e comple-

mentares. 

16.  Temperamento: as semelhanças entre traços de temperamento relacionadas à fun-

ção terapêutica. 

17.  Voluntariado: o voluntariado conscienciológico na OIC, com formação na clínica 

consciencioterápica, com base nos mesmos princípios e aplicando métodos, procedimentos e téc-

nicas específicas da Consciencioterapeuticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homologia consciencioterápica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Antipodia  cooperação  /  competição:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

04.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Atividade  homogênea:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Homologia  conscienciológica:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sinergia  de  líderes:  Sinergismologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  materpensênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  COLIDERANÇA  LÚCIDA  NA  HOMOLOGIA  

CONSCIENCIOTERÁPICA  POTENCIALIZA  A  INTERASSIS-
TENCIALIDADE,  CONDIÇÃO  EMBRIONÁRIA  EFICAZ  PA- 
RA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a condição da homologia consci-

encioterápica? Analisou as diferenças e similitudes na parceria no atendimento consciencioterápi-

co? Pesquisou as sutilezas das manifestações similares entre os coterapeutas e a equipex nos aten-

dimentos consciencioterápicos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
363, 367 e 1.537. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Organização Internacional de Consciencioterapia - OIC; Dicionário Terminológico Multilíngue de 

Consciencioterapia; desde 2015; 1 ref.; OIC; Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://www.oic.org.br/dicionario-de-
consciencioterapia>; acesso em 10.07.19. 

 

E. J. R. 
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H O N O R Á R I O    E V O L U T I V O  
( ME R I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O honorário evolutivo é o bônus dado por honra ou mérito à consciência, 

minipeça interassistencial autolúcida, prestando dedicadamente a interassistencialidade cos-

moética em alto nível de holomaturidade quanto à evolução, vindo da parte das consciências mais 

evoluídas, componentes do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra honorário vem do idioma Latim, honorarius, “que é feito ou da-

do por honra; direito de participar das honras; que não é pago ou não recebe retribuição”. O termo 

honorar surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évo-

lution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Equivalente salarial evolutivo. 2.  Bônus evolutivo. 3.  Brinde evolu-

tivo. 4.  Honra evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo honorar: 

honorário; honorável; honorificada; honorificado; honorificar; honorificiência; honorificientís-

sima; honorificientíssimo; honorífica; honorífico. 

Neologia. As 3 expressões compostas honorário evolutivo, honorário evolutivo tenepes-

sista e honorário evolutivo ofiexista são neologismos técnicos da Meritologia. 

Antonimologia: 1.  Condição da consciência assistível. 2.  Estado da consciência bara-

trosférica. 

Estrangeirismologia: a honoris causa; o rapport mentalsomático com ideias, consciên-

cias e holopensenes; o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind interassis-

tencial; a selfperformance evolutiva; o upgrade assistenciológico; o Pensenarium; o Neopense-

narium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o honorário evolutivo; o honorário evolutivo em forma de extrapolacionismo 

parapsíquico; o retorno, em patamar elevado, da assistencialidade interconsciencial; as ações poli-

cármicas; os deveres cosmoéticos autoimpostos; a retribuição dos recebimentos; a gratidão inter-

consciencial; a solidariedade universal. 

 

Parafatologia: a assistência extrafísica ao assistente humano; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parabanhos energé-

ticos; a assistência das Centrais Extrafísicas; os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos ob-

jetivando a formação de futuros dignitários evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-
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gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo holo-

pensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos envolvidos; o sinergismo in-

tenção cosmoética–disponibilidade interassistencial. 

Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio do vínculo consciencial; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio da retroalimentação pensênica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio das interações pensênicas recíprocas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio 

da atração omnidimensional entre holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autode-

puração cosmoética da pensenosfera pessoal; o princípio cosmoético de promover a elevação 

cosmoética dos holopensenes assistenciais; o princípio do direito universal ao livre pensamento; 

a compreensão teática do princípio da interdependência evolutiva; o princípio da irresistibilidade 

à lógica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a detecção do código grupal de 

Cosmoética (CGC) e a incorruptibilidade respectiva evidenciada pela higidez do holopensene co-

letivo interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário; as 

amortizações não monetárias da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento; a técnica da pa-

racirurgia holopensênica; a técnica das megassinaturas holopensênicas; a técnica da holopa-

ciência didática. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de 

voluntários interassistenciais; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; a saturação holopensê-

nica temática nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o holopensene mentalsomático sustentado pelo 

Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos dos 

pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito escudo protetor 

da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão instantânea do teor 

dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica pessoal, grupal, 

ambiental e planetária objetivando a interassistencialidade; os efeitos homeostáticos da autopen-

senização interassistencial; os efeitos autevolutivos da cessão gratuita do próprio tempo e esfor-

ços em prol de todos; os efeitos da educação primária, familiar e escolar no autodespojamento 

em auxiliar sem exigência de retorno; os efeitos potencializadores evolutivos da autoprofissiona-

lização na interassistencialidade cosmoética multidimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos interassistenciais; as neossinapses altruísticas. 
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Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses-argumentos-contrargumentos; o ciclo sondagem-dissecção- 

-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holopensenes interassistenciais; o ciclo dos debates 

cosmoéticos; o ciclo circunstancial assistente-assistido. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene interassis-

tencial; o binômio tenepessismo-ofiexismo; o binômio holodisponibilidade assistencial–cidadania 

cósmica; o binômio autoridade cosmoética–honorabilidade evolutiva. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação holopensene inte-

rassistencial–holopensene desassediado; a interação minipeça humana–Maximecanismo Interas-

sistencial Multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo indutivo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto;  

o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassis-

tencial dissecção holopensênica–desassédio holopensênico; o crescendo benemérito urbano–be-

nemérito planetário–benemérito cósmico. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne; o trinômio intercoopera-

ção-interconfiança-interaprendizagem. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio 

boa vontade–boa intenção–bom ânimo–autodiscernimento cosmoético; o polinômio acolhimen-

to–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico  

/ atenção saltuária; o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo 

focagem autopensênica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holo-

pensênica; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetizador; o antagonismo ho-

lopensene interlúdico / holopensene baratrosférico; o antagonismo vínculo consciencial / vínculo 

monetário; o antagonismo liame cosmoético / liame sacralizador; o antagonismo voluntariado 

/ escravidão; o antagonismo encargo autodeterminado / obrigação impingida; o antagonismo co-

laboração interassistencial / colaboração bélica. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea; o paradoxo do montante de ganhos evolu-

tivos angariados nas atividades cosmoéticas não remuneradas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. A Política do Voluntariado Cosmoético sen-

do objeção pacífica à Política do Capitalismo Selvagem. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à convivialidade cosmoética; a lei 

da megafraternidade evolutiva; a lei da autopensenização ininterrupta interassistencial; a lei do 

retorno positivo. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mental-

somatofilia; a criteriofilia; a definofilia. 

Maniologia: o desvirtuamento bioquímico do holopensene na toxicomania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Meritologia; a Interassistenciologia; a Holopensenologia; a Ma-

terpensenologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercep-

ciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as consciências agraciadas discreta e silenciosa-

mente com a honorificência evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: honorário evolutivo tenepessista = o bônus que é dado por honra ou mé-

rito à consciência, minipeça interassistencial, autolúcida, praticante veterana da tenepes; honorá-

rio evolutivo ofiexista = o bônus que é dado por honra ou mérito à consciência, minipeça interas-

sistencial, autolúcida, atuante na autoficina extrafísica ou autofiex. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Assistenciologia Interconsciencial; a cultura cons-

cienciológica; a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o honorário evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

QUEM  PRESTA  A  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTI-
CA,  EM  ALTO  NÍVEL  DE  HOLOMATURIDADE  CONSCIEN-
CIAL,  RECEBE  OS  HONORÁRIOS  EVOLUTIVOS  DA  PAR- 

TE  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem recebendo regularmente honorários evolu-

tivos do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional? Desde quando? 
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H O N R A    E C T Ó P I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A honra ectópica é a interpretação distorcida do sentimento de honra, espe-

cificamente pela adoção enviesada de valores, verdades, ideias, percepções e qualidades a respei-

to de fatos e parafatos, seja intencionalmente ou não, para camuflar argumentos falaciosos sobre  

a dignidade, caráter, pontos de vista e ações pessoais da conscin, homem ou mulher, a fim de se-

rem merecedores de aprovação e prestígio social ou parassocial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo honrar deriva do idioma Latim, honorare, “honrar; tratar com dis-

tinção; prestar honra; acatamento; respeito; reverenciar; acatar; respeitar”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra honra apareceu no Século XII. O vocábulo ectópico provém do idioma Latim Cien-

tífico, ectopia, e este do idioma Grego, éktopos, “fora do lugar”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Honra anticosmoética. 2.  Honra deslocada. 3.  Honra fratricida.  

4.  Honra antimoral. 5.  Honra desarticulada. 6.  Honra desconjuntada. 7.  Honra falseada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo honra: de-

sonra; desonrada; desonradez; desonradiço; desonrado; desonrador; desonrante; desonrar; de-

sonrável; desonroso; honrada; honradez; honradeza; honrado; honradoiro; honrador; honra-

douro; honramento; honrar; honraria; honrável; honrosa; honroso. 

Neologia. As 3 expressões compostas honra ectópica pessoal, honra ectópica grupal  

e honra ectópica coletiva são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Honra cosmoética. 2.  Honestidade autevolutiva. 3.  Valorização 

evolutiva. 4.  Probidade incorruptível. 5.  Megafoco proexológico. 6.  Hiperacuidade inegoica.  

7.  Prestígo meritório. 

Estrangeirismologia: o code of honour; o harakiri executado em nome da honra do sa-

murai. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia na convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; o holopensene pessoal do 

belicismo; o holopensene pessoal do dogmatismo; os ociopensenes; a ociopensenidade; os pato-

pensenes; a patopensenidade; os pensenes incoerentes; a pensenidade desorganizada; a carência 

dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a pensenização maniqueísta restringindo o uni-

versalismo. 

 

Fatologia: a honra ectópica; a legítima defesa da honra; o ato de dourar a pílula; as me-

gatolices indefensáveis; as aprovações reprováveis; o racismo; a escravidão; as grupomimeses;  

a Guerra de Tróia; as guerras santas; a guerra fria; as batalhas dos cangaceiros; o amor à pátria;  

o dever de proteger a pátria; o quarto mandamento bíblico – honra pai e mãe; a vivência ingênua 

da fé cega; o sectarismo; a demagogia; o bovarismo; as falácias lógicas; a fascinação grupal;  

a martirização; a preguiça mental; a alienação; a manipulação das massas; a submissão cega às 

autoridades terrenas; as remodelagens ideológicas; as incoerências populares; o verniz social; as 

fantasias; as idealizações pueris; os monoideísmos; as megamentiras aceitas; as pressões institu-

cionais e culturais; as mentiras oficiais; a sedução anticosmoética; as explorações interpessoais;  

o panurgismo; os clãs de toda natureza; a honra familiar; os bailes de debutantes; as gangues de 

rua; os trotes universitários; as brigas de trânsito entre “valentões”; os bastidores do poder; os 

complexos de superioridade; a high society; o galardão de honra ao mérito nas empresas; a pompa 

e circunstância; o ato de tapar o Sol com peneira; a sedução do canto das sereias; os pactos de 
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honra; a honra como desculpa para o orgulho e a manifestação do egão; os homicídios em nome 

da honra; os duelos; a justificativa do injustificável; o bifrontismo; a priorização do loc externo;  

a necessidade de heteraprovação; as coleiras sociais; a complacência grupal; a hipocrisia corrente; 

a vivência dos pseudoganhos; as distorções de valores disseminadas nas telenovelas; a palavra de 

honra; a honra humana; a honra ao mérito; a honra como impulso evolutivo; a dignidade baseada 

em trafores; o respeito universalista; a autoridade moral advinda da honradez. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manipulações 

conscienciais promovidas pelos assediadores extrafísicos; os códigos gerais de conduta da Bara-

trosfera; os anacronismos das comunexes patológicas; as vampirizações energéticas; os resgates 

holocármicos libertários; a transformação dos vínculos bélicos do passado em vínculos de afeição 

sincera; a descoberta da fraternidade; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a megafrater-

nidade vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico igreja-realeza-fortaleza; o sinergismo pato-

lógico crença-manipulação. 

Principiologia: o princípio autocorruptor do “todo mundo faz”; o princípio do 1 por to-

dos e todos por 1; o princípio da descrença; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código de honra das academias militares; o código de honra dos assedi-

adores; o código de honra das torcidas de futebol; os códigos de honra baseados em falácias 

egoicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticólogos; o Colégio Invisível da Convivi-

ologia; o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da síndrome da ectopia afetiva (SEA); os efeitos das manipula-

ções conscienciais; o efeito manada; os efeitos das interpretações tendenciosas; o efeito das in-

terprisões grupocármicas; os efeitos negativos das despriorizações; o efeito da reciclagem dos 

autovalores. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas; as retrossinapses facilita-

doras das neossinapses; as neossinapses geradas pelo omniquestionamento. 

Ciclologia: o ciclo patológico monoideísmo-automimese; o ciclo das interprisões grupo-

cármicas; o ciclo hereditário de pai para filho; o ciclo dos costumes sociais impensados; o ciclo 

reativo medo-desespero-defesa; o ciclo deseducador ignorância-ingenuidade-alienação-manipu-

lação. 

Enumerologia: a valoração anômala; a falácia camuflada; o erro de bom-tom; a justifi-

cativa do inexato; a virtuosidade distorcida; a deturpação da verdade; o engano sutil. 

Binomiologia: o binômio dogma-manipulação; o binômio tacon-tares; o binômio erro- 

-justificativa; o binômio distorção-reação; o binômio fundamentalismo-violência; o binômio ser-

vidão-obediência; o binômio círculo social–circo social. 

Interaciologia: a interação assediador-assediado; a interação corruptor-corrompido;  

a interação dependência-poder; a interação Socin-alienação; a interação conceito-intérprete;  

a interação honra-dignidade; a interação ética-Cosmoética; a interação verpon–liberdade cons-

ciencial. 

Crescendologia: o crescendo emoção-sentimento; o crescendo dignidade–autoridade 

moral. 

Trinomiologia: o trinômio rei-cardeal-general; o trinômio negociação-politicagem- 

-chantagem; o trinômio ignorância-medo-submissão. 

Polinomiologia: o polinômio cruzada-inquisição-jihad-nazifascismo. 
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Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo vício / virtude; o an-

tagonismo orgulho / modéstia; o antagonismo repúdio / aceitação; o antagonismo egoísmo / al-

truísmo; o antagonismo preconceito / acolhimento; o antagonismo verdade absoluta / verpon. 

Paradoxologia: o paradoxo dos crimes hediondos aceitos socialmente; o paradoxo de 

vários serial killers serem respeitáveis pais de família. 

Politicologia: a egocracia; a aristocracia; a assediocracia; a manipulocracia; a hagio-

cracia; a teocracia fundamentalista; a asnocracia; a falaciocracia. 

Legislogia: a lei patológica de talião; as leis da Socin; a lei do vale-tudo; a lei do menor 

esforço; a lei dos dez mandamentos. 

Fobiologia: a descrenciofobia; a neofobia; a xenofobia; a heterocriticofobia; a decidofo-

bia; a raciocinofobia; a autopesquisofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da mentira; a síndrome do Peter Pan; a síndrome da “Maria vai 

com as outras”. 

Maniologia: a antiquomania; a egomania; a religiomania; a flagelomania; a gurumania. 

Mitologia: o mito da guerra santa; o mito da guerra justa; os mitos religiosos; o mito 

do salvador da pátria; o mito da superioridade de raças; o mito do mártir; o mito da caverna. 

Holotecologia: a nosoteca; a belicosoteca; a trafaroteca; a historioteca; a evolucioteca;  

a cosmoeticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Conviviolo-

gia; a Culturologia; a Subcerebrologia; a Corrupciologia; a Banalizaciologia; a Autenganologia;  

a Desviologia; a Dogmatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o clã. 

 

Masculinologia: o dissimulado; o mentiroso; o hipócrita; o medroso; o ingênuo; o des-

cuidado; o homem da massa humana impensante. 

 

Femininologia: a dissimulada; a mentirosa; a hipócrita; a medrosa; a ingênua; a descui-

dada; a mulher da massa humana impensante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

mediocris; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens desorientatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: honra ectópica pessoal = o autocídio do kamikaze; honra ectópica grupal 

= o código de honra das famílias mafiosas; honra ectópica coletiva = as guerras santas promovi-

das por fanáticos religiosos. 

 

Culturologia: a baixa lucidez da Socin causando idiotismo cultural; a cultura da irrefle-

xão; a cultura das crenças; a cultura do negocinho; a cultura das tatuagens baratrosféricas;  

a cultura do apriorismo; a cultura do sagrado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a honra ectópica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Jogo  da  religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

12.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  HONRA  ECTÓPICA  É  EQUÍVOCO  EVOLUTIVO  MANTE-
NEDOR  DA  ESTAGNAÇÃO  ANTILIBERTÁRIA  DA  SOCIN,  IN-
GÊNUA  QUANTO  À  PRÓPRIA  CONDIÇÃO,  SENDO  O  UNI-
VERSALISMO  CRUCIAL  AO  REAJUSTAMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Nessa vida, você, leitor ou leitora, já valorizou ou se apegou a algum 

sentimento de maneira ectópica? Qual o custo evolutivo desse equívoco? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Código de Honra. Título Original: School Ties. País: EUA. Data: 1992. Duração: 110 min. Genêro: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. Direção: 

Robert Mandel. Elenco: Brendan Fraser; Matt Damon; Chris O’Donnell; Randall Batinkoff; Andrew Lowery; Cole Hau-

ser; Amy Locane; Ben Affleck; & Anthony Rapp. Produção: Stanley Jaffe; Sherry Lansing; & Danton Rissner. Roteiro: 

Darryl Ponicsan; Norman Steinberg; & Dick Wolf. Fotografia: Freddie Francis. Música: Maurice Jarre. Produtora: Pa-

ramount Pictures. Sinopse: Nos anos 50, David Greene (Brendan Fraser), garoto judeu de família simples, consegue en-

trar em escola particular de prestígio. Apesar de não ser rico, é aceito pelos colegas graças à simpatia e ganha popularida-
de com o desempenho no time de futebol. Quando descobrem a origem judaica, tudo muda: os novos amigos e a namora-

da se afastam e forte antissemitismo se faz presente. A história engrossa quando o professor encontra o papel da cola du-

rante a prova. David sabe de quem é a cola, mas os outros alunos cogitam jogar a culpa sobre ele. 
2.  Questão de Honra. Título Original: A Few Good Men. País: EUA. Data: 1992. Duração: 138 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Rob 

Reiner. Elenco: Tom Cruise; Jack Nicholson; Demi Moore; Kiefer Sutherland; Kevin Bacon; Kevin Pollak; James Mar-
shall; J. T. Walsh; J. A. Preston; Wolfgang Bodison; John M. Jackson; Christopher Guest; Matt Craven; Noah Wyle;  

& Xander Berkeley. Produção: David Brown; Rob Reiner; & Andrew Scheinman. Desenho de Produção: J. Michael Ri-
va. Direção de Arte: David F. Klassen. Roteiro: Aaron Sorkin. Música: Marc Shaimam; Jerry Leiber; Mike Stoller; 

Kostas; Forest William G. Harvey; & UB40. Figurino: Gloria Gresham. Outros Dados: Indicado para o 65o Oscar  

e indicado para o 50o Globo de Ouro. Edição: Robert Leighton. Estúdios & Distribuidora: Columbia Pictures Corpora-
tion. Sinopse: Após soldado morrer acidentalmente na base militar, depois de ter sido atacado por 2 colegas da corpora-

ção, surge a forte suspeita de ter existido 1 “alerta vermelho”, tipo de punição extraoficial na qual o oficial ordena aos su-

bordinados para castigar o soldado em virtude de comportamento inadequado. Encarregados de defender 2 fuzileiros 
acusados de matar o soldado, o Tenente Daniel Alistair Kaffee (Tom Cruise) e a Tenente Joanne Galloway (Demi Moore) 

são confrontados com complexas noções de lealdade e honra, incluindo o mais sagrado código do ferrenho defensor (Ni-

cholson). Quando o caso chega aos tribunais, o jovem advogado (Tom Cruise) e a determinada defensora (Demi Moore) 
resolvem não fazer nenhum tipo de acordo para tentar descobrirem a verdade. 
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H O R Á R I O    N O B R E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O horário nobre é o período do dia mais relevante eleito pela conscin lúci-

da para a aplicação metódica, organizada, disciplinada e diária dos trabalhos com o mentalsoma, 

especificamente pela pessoa interessada na produção de originais escritos, dentro do universo da 

autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo horário vem do idioma Latim, horarius, “de uma hora”. Surgiu no 

Século XVIII. A palavra nobre deriva também do idioma Latim, nobilis, “conhecido; célebre; de 

origem ilustre; nobre”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Horário intelectual. 2.  Horário mentalsomático. 3.  Horário ideativo. 

4.  Horário heurístico. 5.  Horário verponológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo hora: ampe-

re-hora; anti-horário; homem-hora; horal; horar; horário; horista; horístico; Horologia; Horo-

metria; horométrico; horômetro; quilowatt-hora; salário-hora; watt-hora. 

Neologia. As duas expressões compostas horário nobre mínimo e horário nobre abran-

gente são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Horário psicomotriz. 2.  Horário de lazer. 3.  Inatividade intelectual. 

4.  Horário nobre da televisão. 

Estrangeirismologia: a happy hour mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição intelectual ou cultural. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evitemos ho-

ras vazias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o horário nobre; o horário nobre mentalsomático; o horário nobre intelectual; 

a distinção dos horários do dia; o emprego inteligente do tempo pessoal; a autorganização intelec-

tual; a eleição do melhor horário, ideal, específico, para a autocriatividade intelectual; o horário 

específico para o trabalho aborrecido, difícil, problemático ou desafiador; os horários secundários 

dedicados aos trabalhos motivadores e fáceis; o horário nobre intelectual seja pela manhã, à tarde, 

à noite ou pela madrugada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes como coadjutora da expansão do mentalsoma; o mentalsoma como sendo o paracorpo do au-

todiscernimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de quem procura, acha; o princípio da prioridade compul-

sória. 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da consulta a 50 dicionários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito da acumulação intelectual. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo do autodidatismo teático. 

Binomiologia: o binômio Cerebelologia-Cerebrologia. 

Interaciologia: a interação especialidade-generalismo; a interação teoria-prática; a in-

teração rotina intrafísica–rotina extrafísica; a interação quantificação-qualificação; a interação 

Curso Intermissivo–autodesempenho proexológico. 

Crescendologia: o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticidade. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-registro-redação; o trinômio da holomaturidade; 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio holomaturológico autodiscernimento- 

-autocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio diuturno manhã-tarde-noite-madrugada. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / Erudiciologia; o antagonismo com-

pléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a leiturofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a pesquisofilia; 

a transdisciplinofilia; a ideofilia. 

Fobiologia: a cronofobia; a cronometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a cronoteca; a lexico-

teca; a comunicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Cronobiologia; a Horologia; a Intracons-

cienciologia; a Autodiscernimentologia;  Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Autocriteriolo-

gia; a Holomaturologia; a Paracerebrologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: horário nobre mínimo = o da conscin vulgar empregando, em determina-

do período do dia, os recursos pessoais, naturais, do mentalsoma cortical, ordinário; horário nobre 

abrangente = o da conscin lúcida empregando, em determinado período do dia, os recursos do 

mentalsoma parapsíquico, junto aos potenciais pessoais do mentalsoma cortical. 

 

Culturologia: a cultura intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o horário nobre, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  HORÁRIO  NOBRE  MENTALSOMÁTICO  É  FERRAMENTA  

ÚTIL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  DINAMIZAR  E  POTENCIA-
LIZAR  OS  PRÓPRIOS  ATRIBUTOS  MENTAIS  E  RECURSOS  

EXISTENCIAIS  EM  QUAISQUER  ÁREAS  INTELECTUAIS. 
 

Questionologia. Qual o horário nobre escolhido por você, leitor ou leitora, para o labor 

mentalsomático? Está satisfeito com a escolha? É o horário mais produtivo? 
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H O R I Z O N T A L I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A horizontalidade interassistencial é a propriedade, capacidade, qualidade 

ou condição do engajamento e conjugação pertinente do assistente em relação ao assistido, 

notadamente a partir da similitude dos perfis, atributos, autovivências e faixa etária, permitindo  

a harmonia da relação auxiliadora, a integração dos benefícios recíprocos e o pleno êxito assisten-

cial, fundamentado no princípio da empatia evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo horizonte vem do idioma Latim, horizon, “horizonte”, e este do 

idioma Grego, horizon, “círculo separador; horizonte”. Surgiu no Século XV. A palavra horizon-

talidade apareceu no Século XIX. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 

dois; entre; no espaço de”. O termo assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socor-

ro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao 

pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Igualização interassistencial. 2.  Nivelação interassistencial. 3.  Irma-

nação interassistencial. 4.  Equivalência interassistencial. 5.  Paridade interassistencial. 6.  Rela-

ção interassistencial equipolente. 7.  Assistência entre semelhantes. 8.  Coassistencialidade. 9.  Sin-

tonia interconsciencial assistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo horizonte: 

horizontada; horizontado; horizontal; horizontalidade; horizontalismo; horizontalista; horizon-

talística; horizontalístico; horizontalizar; horizontar; horizonteante; horizontense; horizontina; 

horizontinense; horizontino. 

Neologia. As 3 expressões compostas horizontalidade interassistencial, horizontalidade 

interassistencial inata e horizontalidade interassistencial modulável são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Verticalidade interassistencial. 2.  Desigualdade interassistencial. 

3.  Dissimilitude interassistencial. 4.  Hierarquização assistencial. 5.  Plenipotência assistencial. 

6.  Antiassistencialidade. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o modus operandi da assistência horizon-

tal no momento evolutivo; o par nobile fratum; o sentimento de kinship; o fellow feeling; o prin-

cípio like attracts like; o nexus empático; a coniunctio; o esforço para o bridging the gap entre as 

condições intraconscienciais díspares; o amicus humani generis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interassistencial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao assunto: – Estamos todos no mesmo 

barco. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade interassistencial evolutiva; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da sociabilidade técnica assistencial; 

a irradiação do holopensene harmônico. 

 

Fatologia: a horizontalidade interassistencial; o ato de ombrear-se, nivelar-se, pôr-se em 

pé de igualdade ao assistir o outro; a atração natural interpessoal; o entrosamento existencial;  

a correspondência interconsciencial; o potencial latente da relação interpares; a influenciação as-
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sistencial espontânea; a estimulação assistencial instintiva; a autopredisposição interassistencial;  

a natureza do vínculo consciencial; a identificação assistente-assistido; a aceitação e respeito ao 

assistido; a definição dos critérios de equivalência; a categoria específica da assistência a ser 

prestada; o timeline da assistência; a comunicação cara a cara; o feedback; a comunicação 

simbólica; a comunicação tátil; a comunicação elucidativa; o ato de encarar fraternal e cos-

moeticamente as diferenças de potencialidade e patamar evolutivo; o limite cosmoético na evita-

ção do estupro evolutivo; a prototipia consciencial alcançável no momento evolutivo; a lucidez 

quanto ao modus operandi do engajamento assistencial; a implementação da relação assistencial 

igualitária; os desníveis sadios das reciprocidades assistenciais; a dobradinha providencial cosmo-

ética; a domesticação mútua na interassistencialidade; a evitação da subjugabilidade interpessoal; 

a delimitação cosmoética da ação assistencial; a sensibilização mútua quanto à possibilidade as-

sistencial; a adaptabilidade mútua; a dosificação das experiências conscienciais através do apuro 

pesquisístico da Autoparaconscienciometrologia; a intersubjetividade; o modelo positivo restaura-

dor e reforçador para a evolução do assistido rumo à autorregulação e autavaliação; o contágio do 

autodesempenho; a pedagogia espontânea pela autexemplificação; a autodescoberta e realização 

em resposta ao entendimento empático; a evocação de atitudes e experiências passadas similares 

para exame e análise; a comunicação horizontal dinamizando a expressão da problemática; a in-

dução interconsciencial à racionalidade; a irresistibilidade ao exemplo arrastador; a tarefa do es-

clarecimento (tares); a construção da empatia universal; a Homologia Universal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim); a interfusão holossomática; a isca-

gem interconsciencial lúcida; o banho energético espontâneo extrafísico; o desenvolvimento para-

psíquico; a sinceridade multidimensional; os parexemplos discretos reproduzíveis das consciexes 

amparadoras; a biencapsulação da dupla assistente-assistido; as práticas diárias pessoais da tene-

pes; a ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo pela conjugação dos afins; o siner- 

gismo potencializador da cobaia natural edificante para os outros; o sinergismo potente das ami-

zades; o sinergismo da conjugação dos trafores recíprocos; o sinergismo das ECs entrosadas;  

a comunicação horizontal sinergística; o sinergismo timing do assistente–timing do assistido;  

o sinergismo da fraternidade vivenciada; o sinergismo versatilidade dos papéis interassisten-

ciais–palco existencial. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da hierarquia  

evolutiva inevitável; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da inexistência de pri-

meiros encontros; o princípio da responsabilidade assistencial evolutiva; o princípio de jamais 

forçar o heteroconstrangimento; o princípio da meritocracia cosmoética no universo da Inter-

assistenciologia; o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: as regras dos códigos de etiqueta social; os códigos do Treinamento das 

Habilidades Sociais (THS); o código do exemplarismo pessoal (CEP); o autoparapsiquismo inter-

assistencial aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC); o êxito interassistencial ampli-

ando e fortalecendo o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da capacidade empática latente; a teoria das sincronicidades  

oportunizando os encontros e vivências mútuas; a teática da interlocução equalitária; a teática 

da integração do auxílio mútuo; a teoria do espelhamento interconsciencial; a teoria das medidas 

de parecença; a teoria do coeficiente de correlação de concordância (CCC); a teoria das paraco-

nexões interassistenciais; a autoconscientização quanto à teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do menos doente assistir ao mais doente; a técnica da priorização 

do mais relevante; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da aplicação da fórmula DD (de-

sinibição-diálogo); as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no universo da Consci-
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enciologia; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica pedagógica de ade-

quar a comunicação ao contexto cognitivo do receptor; a técnica de modular a autexpressão evo-

lutiva visando a equivalência do nível médio da relação assistencial; a técnica do histrionismo na 

horizontalização interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à humanidade; o voluntariado da interassis-

tencialidade tacon-tares; o voluntariado cosmoético enriquecendo a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológi-

co da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Conscienci-

ômetras; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da mutualidade interassistencial; os efeitos do contágio dignifi-

cante; os efeitos das intercorrências enriquecedoras; os efeitos da convivência junto aos ampara-

dores extrafísicos de função; os efeitos dos vínculos assimétricos; os efeitos do nível de 

adaptabilidade de cada conscin; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; os efei-

tos da focagem na problemática alheia promovendo a reperspectivação da própria realidade; os 

efeitos autesclarecedores extraídos da convivência humana saudável. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinduções revigorantes assistenci-

ais; as neossinapses derivadas das interações conscienciais homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo de acertos entre as consciências do grupo evolutivo; o ciclo de ree-

ducação e qualificação interassistencial; o ciclo das reações em cadeia dos retornos sadios; 

o ciclo das neovivências impactantes retificadoras; o ciclo revezador interassistencial assistente- 

-assistido; o ciclo alternante da horizontalidade interassistencial explícita e implícita. 

Enumerologia: a incitação assistencial; a estimulação assistencial; a suscitação assis-

tencial; a instigação assistencial; a inspiração assistencial; a animação assistencial; a provocação 

assistencial. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio intencionalidade-interesse;  

o binômio admiração-discordância; o binômio paciência-anticonflitividade; o binômio inspira-

ção-autocognição; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binômio patológico mi-

crouniverso intransitável por si–microuniverso intransitável por outrem. 

Interaciologia: a interação dos semelhantes; a interação estímulo-resposta; a interação 

cenário habitual vital–influenciação homeostática; a interação timing da assistência–modalidade 

de assistência; a interação bagagem vivencial diversificada–mundividência interassistencial; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação resgate holomnemônico das afinidades 

anteriores–vínculos interpessoais terapêuticos. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistência entre afins–amizade 

interativa; o crescendo intersuspeição-interconfiança; o crescendo assistente amador–minipeça 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo heterocrítica benéfica–he-

terodesassédio realizado; o crescendo sondagem preambular–sondagem avançada. 

Trinomiologia: o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio (aliteração) 

simpatia-sintonia-sinergia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o tri-

nômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio pessoa certa–con-

texto adequado–mensagem essencial; o trinômio semelhança-interatividade-aprendizagem; o tri-

nômio hiperacuidade taquipsíquica–abordagem multifocal–indução eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio estímulo salutar– 

–planificação existencial–retificação existencial–acerto da rota evolutiva; o polinômio intracons-

ciencialidade-Intraconscienciologia-interconsciencialidade-Interconscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo similitude factual / similitude falsa; o antagonismo 
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endosso racional / endosso sentimental; o antagonismo ato de informar sem fazer a cabeça / dou-

trinação; o antagonismo indução exemplificativa cosmoética / lavagens subcerebrais; o antago-

nismo interdependência evolutiva / subjugação interconsciencial; o antagonismo perfil assisten-

cial / perfil assistível; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo técnica da 

horizontalização interassistencial / estratégias persuasivas do discurso religioso. 

Paradoxologia: o paradoxo do animal subumano suscitar o alívio de enfermidades 

holossomáticas no ser humano. 

Politicologia: a democracia pura; as políticas do Igualitarismo; as políticas sociais de as-

sistência; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da correspondência; a lei de atração entre os opostos ou lei da afinida-

de dos contrários; a lei do contágio; a lei do maior esforço empático aplicada à manuten- 

ção do rapport interconsciencial; a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço 

na convivialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a fraternofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a gre-

gariofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a cogniciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a sociofobia; a fraternofobia; a recexofobia; o combate à evolu-

ciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da 

perfeição; a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a gurumania; a evitação inteligente da idolomania; a teomania. 

Mitologia: o mito da igualdade sob todos os aspectos; o mito das almas gêmeas; a que-

da do mito da superioridade do assistente. 

Holotecologia: a diplomacioteca; a comunicoteca; a experimentoteca; a sociologicoteca; 

a nosoteca; a sincronoteca; a convivioteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca; a inte-

rassistencioteca; a parapsicoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Convi-

viologia; a Parapercepciologia; a Perfilologia; a Exemplologia; a Parapedagogiologia; a Intercom-

preensiologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Terapeuticologia; a Te-

nepessologia; a Ofiexologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a consciência magnânima; a conscin-trator; a conscin-reboque; a conscin-solução;  

a conscin-problema; a conscin emuladora do melhor; a consciência liberta do autocratismo;  

a consciência permeável;a consciência omninterativa; a consciência omniangular; as consciências 

cobaias evolutivas fora-de-série. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens interassistentiologus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo 

sapiens methodologus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-

ens exemplarissimus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: horizontalidade interassistencial inata = o engajamento e a integração do 

assistente em relação ao assistido a partir da similitude inerente e natural de caracteres conscien-

ciais específicos por meio da influência homeostática; horizontalidade interassistencial modulável 

= o engajamento e integração do assistente em relação ao assistido a partir da modulação e da 

focagem multicentralizada de caracteres conscienciais específicos similares por meio da instiga-

ção homeostática. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura do exemplarismo cosmoé-

tico; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 18 conjunturas ou categorias de relações pautadas pela horizontalidade interassistencial sig-

nificativas no âmbito das experimentações sociológicas e conscienciológicas: 

01.  Apoio a voluntários e alunos (AVA). A fusão equipolente cognitiva entre o inter- 

missivista inadaptado e o assistente renovado e reciclado, portador de desajustes pessoais e vi-

vências similares. 

02.  Assistência técnica. As sucessivas alternâncias das manobras técnicas assistenciais 

horizontalizantes e verticalizantes em relação à conscin etologicamente paradoxal. 

03.  Consciência-bússola. O esforço contínuo do comunicador, homem ou mulher, da 

Evoluciologia na aglutinação da massa intermissivista, visando esforços e desempenhos homeos-

táticos das consciências sintônicas. 

04.  Domesticação mútua. A troca de sinais naturais e instintivos emitidos através dos 

comportamentos mútuos afins, evidenciando os mecanismos de reconhecimento e apoio respecti- 

vos das consciências da mesma estirpe. 

05.  Duplismo. A relação horizontalizada reforçadora do trafor operante da conscin ca-

beça energético-parapsíquica da dupla evolutiva em prol de ambos. 

06.  Equipes de saúde. As relações pautadas pela horizontalidade, afinadas pelo mesmo 

diapasão, das equipes multiprofissionais e interdisciplinares na área da saúde. 

07.  Esclarecimento interpares. A assistência mútua entre consciências afins, em posi- 

ções hierárquicas e evolutivas equivalentes. 

08.  Grupo de apoio. Os fatores terapêuticos funcionantes nos grupos de alcoólicos, 

psicóticos e narcóticos anônimos, através da horizontalidade relacional terapêutica, reunidos pela 

similitude das feridas e cicatrizes. 

09.  Infiltração cosmoética. A resolução das pendências do passado potencializando  

a camuflagem assistencial evolutiva. 

10.  Invéxis. O exemplarismo do voluntário da ASSINVÉXIS frente ao jovem recém- 

-chegado à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

11.  Mateologia. Os pontos de equidependências na relação interassistencial entre a Cons-

ciex Livre (CL) e o Serenão. 

12.  Medicina. A mudança da abordagem médico-paciente da verticalidade impositiva 

para a horizontalidade democrática na tomada de decisões sobre a saúde do paciente. 
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13.  Parapedagogiologia. As inserções cognitivas empáticas e ganchos paradidáticos 

persuasivos cosmoéticos, através da horizontalidade reflexiva, na relação docente-discente. 

14.  Sociopatia. Os limites da impossibilidade da horizontalidade interassistencial à per-

sonalidade psicopática, demarcando o limite da afinidade cognitiva. 

15.  Tenepes. A eficácia interassistencial entre amparador de função e tenepessista pela 

compatibilidade e afinidade construída. 

16.  Terapêutica. A criança portadora de oligofrenia entretendo-se e convivendo, no 

mesmo playground, com crianças saudáveis da mesma faixa etária. 

17.  Visita. O pareamento harmônico e nivelamento da informação franca e apropriada 

do voluntário atuante de Instituição Conscienciocêntrica (IC) em relação ao intermissivista re-

cém-chegado à Cognópolis Conscienciológica. 

18.  Voluntariado. A autodisposição interassistencial para acolher, orientar e encami-

nhar, a partir de manifestações fraternas espontâneas, no auxílio e apoio ao símile. 

 

Profilaxia. Do ponto de vista da Paraprospectivologia, a horizontalidade interassisten-

cial cosmoética, em certas circunstâncias, pode evitar séries de infortúnios paralisantes e reinci-

dências anacrônicas iguais às 11 a seguir, listadas na ordem alfabética, seguidas das respectivas 

posturas assistenciais profiláticas: 

01.  Antagonismos. A habilidade, a perspicácia em modular a apresentação pessoal, 

o olhar, a linguagem corporal e a aproximação no prelúdio da comunicação horizontal. 

02.  Atropelos. A autoconsciência da ignorância e da falta de compostura do assistente 

em querer manter e expor o pique máximo das conquistas evolutivas (autafirmação) em detrimen-

to do acolhimento interassistencial horizontalizante. 

03.  Contrariedades. A candura e a compaixão na condução da equiponderação sinali-

zando o sinergismo catalítico evolutivo, sem o acumpliciamento demagógico com a dor alheia. 

04.  Desacertos. O simples ato de estender a mão no gesto de apoio e auxílio ao outro, 

representando e deflagrando a horizontalidade interatuante entre os pares em crise. 

05.  Equívocos. A horizontalidade ponderativa estabelecendo o diálogo franco e esclare-

cedor rumo ao autodiscernimento maior. 

06.  Erros de abordagem. A pronta exposição da vivência similar com possibilidade de 

retificação pontual e elemento de conexão na evitação dos malentendidos da real intenção do 

assistente. 

07.  Excessos. A operacionalização lúcida da horizontalidade interassistencial sem per-

der de vista a tares, a maior, à frente. 

08.  Incompreensões. A reforma do temperamento difícil obstrutor da horizontalidade 

relacional apreciativa na aquisição de nova oportunidade interassistencial para condição afável 

e benigna. 

09.  Interpretações ambíguas. A exposição gradual e contínua das verpons na operaci-

onalização da horizontalidade interpessoal. 

10.  Omissões. O escaneamento contínuo das possibilidades interassistenciais latentes da 

consciência atilada, fraterna e disponível para estabelecer a horizontalidade interassistencial no 

momento evolutivo. 

11.  Peremptoriedades. A horizontalidade argumentativa coletiva enunciada pela soma 

das abordagens heterogêneas, sinérgicas e cosmoéticas das conscins presentes, aliviando o diálo-

go solo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a horizontalidade interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

06.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Homologia  conscienciológica:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Modelo  contíguo:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 

 

A  HORIZONTALIDADE  INTERASSISTENCIAL  É  RECURSO 
ÚTIL  PARA  A  CONJUGAÇÃO  DOS  OPOSTOS  NAS  RELA-
ÇÕES  CONSCIENCIAIS,  INSERINDO  EQUILÍBRIO,  HARMO-
NIA  E  REFLEXÃO  A  PARTIR  DA  EMPATIA  DOS  AFINS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se conscientizou da funcionalidade e dos re-

cursos necessários para estabelecer a horizontalidade interassistencial nas relações pessoais? Des-

de quando? 

 

L. F. 
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H O S P I T A L    P S I Q U I Á T R I C O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hospital psiquiátrico é o local intrafísico especializado no tratamento dos 

transtornos mentais, crônicos e agudos, e dependências químicas, com objetivo de propiciar aos 

portadores de agravos psicopatológicos as condições adequadas à intervenção terapêutica e psi-

cossocial por equipe técnica especializada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo hospital vem do idioma Latim, hospitale, “casa para hóspedes”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, constituí-

da pelos elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; al-

ma”, e iatrós, “médico”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Instituição hospitalar psiquiátrica. 2.  Instituição de acolhimento a por-

tadores de transtornos mentais. 3.  Manicômio. 4.  Hospício. 

Antonimologia: 1.  Pronto socorro psiquiátrico. 2.  Casa de repouso. 3.  Gaiola de lou-

cos. 4.  Clínica psiquiátrica. 5.  Casa de saúde. 

Estrangeirismologia: o gap de lucidez vivenciado pelos pacientes psiquiátricos; o rap-

port da equipe assistencial com os amparadores técnicos de função no atendimento hospitalar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados hospitalares psiquiátricos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Hospital psi-

quiátrico assiste. Hospital: tratamento intensivo. Priorizemos a saúde. Internação: necessidade 

primária. Internar para tratar. 

Ortopensatologia: – “Pré-Intermissão. Vale a pena a conscin lúcida visitar o hospital 

psiquiátrico para alcançar melhor noção de quem irá encontrar na próxima intermissão, em nível 

de interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cuidadologia; o holopensene da saúde mental; 

os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade;  

a pensenidade autocrítica e lúcida; os calmopensenes; a calmopensenidade; o holopensene da Hi-

giene Mental; a higidez pensênica; o holopensene da empatia; o holopensene da cientificidade in-

terassistencial; a renovação pensênica; os pensenes da desassedialidade; a autorganização pensê-

nica; a busca pelos ortopensenes; a aquisição paulatina da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o hospital psiquiátrico; a instituição para reabilitação psicossocial; a dinâmica 

da equipe entrosada; a Reforma Psiquiátrica; os protocolos médicos e assistenciais amparados le-

galmente; os processos de qualidade com foco no melhor para todos; a internação psiquiátrica es-

pontânea e a involuntária; os fatores de risco para todos; a antiestigmatização do paciente de leito 

psiquiátrico; o apoio ao enfermo e aos familiares no processo de hospitalização; a grade terapêuti-

ca propícia para assistir a necessidade singular de cada paciente; a tecnicidade no atendimento ao 

portador de transtornos mentais; o medo da equipe do ataque físico da conscin portadora de sofri-

mento psíquico; o aceite ou negação da família do paciente em relação ao distúrbio psiquiátrico;  

a compreensão do transtorno mental; o aprendizado das equipes técnicas e gestores do hospital 

psiquiátrico; o acolhimento e tratamento adequado ao paciente com transtornos psiquiátricos;  

o convívio pacífico da equipe com os pacientes; o respeito ao tratamento psiquiátrico; a recorrên-

cia de internação devido às recaídas dos toxicodependentes; a atenção e o acolhimento dado à fa-

mília do paciente; a sustentabilidade da condição de desperticidade, quando alcançada, para  

a conscin assistente psiquiátrica; os desafios presentes na dinâmica hospitalar; a superação do pre-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18308 

conceito relativo aos portadores de transtornos mentais; a assistência aos colegas de trabalho, tal 

qual isca lúcida suavizando o ambiente hospitalar; as estruturas de apoio no hospital psiquiátrico; 

a multidisciplinaridade; a equipe multidisciplinar compondo os tratamentos alternativos auxilia-

dores da estabilidade do paciente; o zelo pelo bem-estar das conscins na Psiquiatria; a alimenta-

ção adequada ao tipo de patologia específica; o treinamento das equipes de apoio para conduta 

adequada ao presenciar as crises e os surtos psiquiátricos; as dificuldades na liberação do plano de 

saúde para o período de internação psiquiátrica; a presença médica promovendo a acalmia do do-

ente; a reinserção e a melhoria nas condições de convívio psicossocial; a estabilidade psicossomá-

tica; a minimização dos danos resultantes das patologias vivenciadas pelo paciente e do grupo no 

qual está inserido; a compreensão da complexidade da doença mental a partir do paradigma cons-

ciencial; a conduta cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os reencontros 

multisseculares com os assistidos, pacientes ou trabalhadores do hospital; a tenepes do funcioná-

rio complementando o trabalho intrafísico realizado durante o período laboral; a necessidade de 

estabelecer a sustentabilidade e o domínio energético diuturnamente; a dificuldade da desassim 

durante e após a permanência no hospital psiquiátrico; o desenvolvimento parapsíquico através 

das vivências multidimensionais nas estruturas do ambiente psiquiátrico; as parapercepções inten-

sificadas em instituições assistenciais; os surtos psicóticos, por vezes provocados ou intensifica-

dos pelas ações das consciexes energívoras; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indican-

do o internamento da conscin com ideação suicida; a doação de energias conscienciais (ECs) ho-

meostáticas para melhorar o padrão de determinados locais; a percepção das companhias extrafí-

sicas; a atuação enquanto isca lúcida, promovendo extrapolações homeostáticas na psicosfera do 

assistido; os encaminhamentos extrafísicos adequados aos parapsicóticos pós-dessomados; os pa-

ra-hospitais atuando para a melhoria dos hospitais intrafísicos, enquanto matriz norteadora da in-

trafisicalidade; o paracolhimento psiquiátrico; a amparabilidade extrafísica técnica de função aos 

trabalhadores especialistas em saúde mental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saúde mental–saúde parapsíquica; o sinergismo interas-

sistencial entre a equipe multidisciplinar de saúde mental favorecendo o acolhimento psiquiátri-

co; o sinergismo acolhimento–respeito interconsciencial; o sinergismo paciência-persistência;  

o sinergismo fraterno acolhimento psiquiátrico–família acolhedora; o sinergismo lucidez-inter-

compreensão. 

Principiologia: o princípio da saúde mental; o princípio da empatia; o princípio da 

compreensão interassistencial; o princípio de todas as consciências terem direito ao tratamento 

de saúde adequado; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) propiciando autoridade moral ao 

assistente no trato com as enfermidades psiquiátricas; o princípio evolutivo da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o assistente de paci-

entes psicóticos; os códigos de ética profissional; o código de conduta ética empresarial salva-

guardando todos os envolvidos na estrutura hospitalar. 

Teoriologia: a teoria da reabilitação psicossocial; a teoria da saúde consciencial; a teo-

ria da reurbex; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de desassedialidade; as técnicas da Cons-

ciencioterapia; a técnica do tratamento multidisciplinar; as técnicas de acolhimento cosmoético 

aos usuários e familiares nos serviços de saúde mental; as técnicas de trabalhos em grupo ampli-

ando a percepção dos participantes frente às dificuldades pessoais; a técnica de esforçar-se para 

todo atendimento ser o melhor atendimento; a técnica do encapsulamento parassanitário. 

Voluntariologia: o voluntariado na Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); o voluntariado interassistencial nas instituições hospitalares. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde. 

Efeitologia: os efeitos da internação assistencial ao paciente crônico; o efeito da auto-

disponibilidade assistencial no atendimento hospitalar; o efeito da excelência no acolhimento às 

famílias dos pacientes; os efeitos da humanização dos cuidados em saúde mental; os efeitos das 

oficinas terapêuticas; o efeito do respeito à dor psíquica do paciente; o efeito das energias aco-

lhedoras no atendimento; o efeito do amparo extrafísico ao acolhimento psiquiátrico. 

Neossinapsologia: a valorização das neossinapses da conscin lúcida; as neossinapses 

obtidas por meio da interassistencialidade; as neossinapses desenvolvidas durante e após o trata-

mento psiquiátrico. 

Ciclologia: o ciclo saúde-doença; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo as-

sim-desassim; o ciclo evolutivo grupocármico; o ciclo ressoma-dessoma na compreensão das pa-

rapsicopatologias. 

Enumerologia: o medo; a crise; o surto; a internação; o acolhimento; o tratamento;  

a alta. O hospital psiquiátrico intrafísico; o hospital psiquiátrico público; o hospital psiquiátrico 

privado; o hospital psiquiátrico multidisciplinar; o hospital psiquiátrico bioenergético; o hospital 

psiquiátrico com holopensene hígido; o hospital psiquiátrico extrafísico. 

Binomiologia: o binômio saúde mental–saúde holossomática reforçando o holopensene 

homeostático da manifestação consciencial; o binômio tares-tacon; o binômio paciente-família;  

o binômio disponibilidade-assertividade; o binômio vítima-algoz; o binômio humanização-inte-

gralidade nas práticas de cuidados psiquiátricos. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação prevenção–promoção de saúde 

mental; a interação paciência-persistência; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a inte-

ração soma-psicossoma-energossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo tratamento da doença mental–promoção de saúde psíqui-

ca; o crescendo interassistencial identificação da demanda–ato interassistencial; o crescendo 

acolhimento–vínculo–tratamento adequado às disfunções orgânicas e psíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio consulta-análise-internação; o trinômio interassistencial 

acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio acolher-amparar-avaliar-tratar-acompanhar; o polinômio 

estudo formal–estudo médico–estudo psiquiátrico–estudo conscienciológico; o polinômio Neurolo-

gia-Psicologia-Psiquiatria-Conscienciologia; o polinômio Psiquiatria-Conscienciometria-Consci-

encioterapia-Proexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo respeito / indiferen-

ça; o antagonismo dependência / autonomia; o antagonismo pronto atendimento / omissão de so-

corro; o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo surto de loucura / pico de lucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo da desperticidade; o paradoxo de a internação hospitalar 

melhorar o ambiente do paciente; o paradoxo da intervenção energética sem agressividade. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde mental e reabilitação psicossocial; a política 

da humanização nos ambientes hospitalares; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei N. 10.216, de 6 de abril de 2001, sobre a prote-

ção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais, redirecionando o modelo assisten-

cial em saúde mental; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a raciocinofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a psicopatofobia; a nosofobia; a biofobia. 

Sindromologia: a qualificação dos ambientes terapêuticos no atendimento às inúmeras 

síndromes psiquiátricas (demencial, depressiva, psicótica, amnésica); a síndrome de abstinência 

às drogas psicoativas. 
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Maniologia: a mania de autorreferenciar-se enquanto “louco” por alguém ou alguma 

coisa; a mania de doença; a mania de os familiares alterarem as dosagens dos medicamentos dos 

pacientes. 

Mitologia: o mito da consciência imune aos transtornos mentais; o mito da melhora mi-

lagrosa; o mito de o portador de doença mental ser a própria doença; o mito de a medicação cu-

rar todos os problemas do doente; a quebra do mito da heterocura. 

Holotecologia: a consciencioteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a farmacoteca;  

a ciencioteca; a psicopatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Cuidadologia; a Sociologia; a Intrafisicolo-

gia; a Medicina; a Psiquiatria; a Enfermagem; a Saúde Coletiva; Parapedagogiologia; a Paraper-

cepciologia; a Reurbanologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin empática; a conscin aco-

lhedora; a conscin enferma; a família nuclear; a equipe de profissionais de saúde; a conscin para-

psíquica; o ser desperto; a conscin mentalsomática; a conscin enciclopedista; a conscin tenepes-

sista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o enfermeiro; o médico psiquiatra. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a enfermeira; a médica psiquiatra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

phobicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens homeostati-

cus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hospital psiquiátrico básico = a estrutura hospitalar mínima para trata-

mentos em saúde mental; hospital psiquiátrico avançado = a estrutura hospitalar completa com 

equipe multiprofissional especializada no atendimento aos pacientes com transtorno mental, de-

pendência química e geriatria. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura do saber psiquiátrico; a cultura do bom hu-

mor; a cultura da interassistencialidade; a cultura antimanicomial; a cultura do cuidado; a cultu-

ra da Cosmoética; a cultura da humanização na relação terapêutica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o hospital psiquiátrico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Psiquiatria-Conscienciologia:  Integraciologia;  Neutro. 

05.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  multidimensional  na  saúde:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Internação  hospitalar  autorreflexiva:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

13.  Psicologia  hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 

14.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  HOSPITAL  PSIQUIÁTRICO  OTIMIZADO  AO  TRATAMENTO  

DOS  INTERNADOS  VALORIZA  AS  ESTRUTURAS  FÍSICAS   
E  A  EQUIPE  ESPECIALIZADA  NO  PROCESSO  INTERAS-

SISTENCIAL,  EM  PROL  DO  MELHOR  PARA  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a oportunidade de atuar em hospital psi-

quiátrico? Na condição de transeunte, visitante ou profissional da assistência? Como qualifica  

o desempenho pessoal nos contatos hospitalares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lee, Fred; Se Disney administrasse seu Hospital: 9 ½ Coisas que Você mudaria; 212 p.; 10 caps.; alf.; 22  

x 16 cm; br; Artmed Editora S. A.; Porto Alegre RS; 2004; páginas 73 a 88 e 111 a 130. 

 

R. P. 
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H O S P I T A L I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hospitalidade interassistencial é a qualidade ou condição de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, acolher e recepcionar os hóspedes de maneira fraterna, cosmoética  

e universalista, em face das oportunidades de auxílio interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo hóspede vem do idioma Latim, hospes, “pessoa que se aloja 

temporariamente em casa alheia; visitante”. Surgiu no Século XIII. O termo hospitalidade apare-

ceu no Século XVI. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. A palavra assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; so-

corro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Acolhimento hospitaleiro interassistencial. 2.  Hospedagem ampara-

dora. 3.  Receptibilidade hospitaleira interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas hospitalidade interassistencial, hospitalidade inte-

rassistencial inicial e hospitalidade interassistencial avançada são neologismo técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inospitalidade antiassistencial. 2.  Desacolhimento antiassistencial. 

Estrangeirismologia: o maître de Maison; o host; o Airbnb; o passe-partout assistenci-

al; o interchange; o Conviviarium; a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao acolhimento interassistencial lúcido. 

Citaciologia: – As práticas de hospitalidade deverão marcar todas as situações da vida, 

ou seja, a hospitalidade não deverá ficar circunscrita à disponibilidade para receber o turista, 

o visitante que chega de fora e está de passagem pela cidade, é necessário que esta atitude de 

acolhimento e cortesia, seja a todo o próximo, seja o vizinho, o colega de trabalho, um des-

conhecido (Isabel Baptista). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Hospitalidade. Aperfeiçoemos a nossa hospitalidade a fim de recepcionarmos os 

Seres Serenões”. “A hospedagem ou a hospitalidade tem relação direta marcante com o ato da so-

ciabilidade, em particular no universo do cultivo das amizades raríssimas”. 

2.  “Receptivo. Se a pessoa não é boa para fazer o receptivo na Cognópolis, como vai 

ser boa para fazer assistência na Baratrosfera, depois da segunda dessoma?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento; os assistenciopensenes; a assis-

tenciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene pessoal da recon-

ciliação; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a hospitalidade interassistencial; a empatia ao receber as pessoas; o aproveita-

mento interassistencial do fato de ser anfitrião; a intenção de receber bem o hóspede; o abertismo 

para com os hóspedes; a compreensão; a consideração pela consciência forasteira recém-chegada; 

a atenção genuína a quem chega; a placa de boas-vindas; o acolhimento fraterno; a acolhida sim-

pática; o refúgio afetivo; a assistência profissional; a troca de experiências de vida; a perda da 

oportunidade de assistencialidade passada batida; a superlotação de hóspedes dificultando a hos-
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pitalidade; a arrogância cultural dificultando a hospitalidade; a comunicação frustrada; a assistên-

cia amadora; o respeito à singularidade de cada hóspede; a correção incontinente dos erros de 

abordagem; a boa recepção decorrente da empatia receptiva frente às energias antagônicas; os re-

encontros grupocármicos; as reconciliações interconscienciais; o detalhismo; a empatia receptiva 

ao turista; o bom humor fazendo a diferença; o perfil assistencial; a aura de confiança entre o hós-

pede e o anfitrião; a cordialidade pessoal evidente; a abnegação discreta; o ato de surpreender as 

expectativas dos hóspedes; a reciprocidade dos interesses; a benignidade no trato pessoal; a gene-

rosidade natural; a autossociabilidade; o interesse pelos seres humanos; a bagagem consciencial;  

a qualificação da capacidade de ouvir o outro; a autorganização; a organização do horário da te-

nepes com o dos hóspedes; a racionalidade; a mediação de conflitos ocorridos entre os hóspedes;  

a busca da vivência da tarefa do esclarecimento (tares); o enriquecimento do vocabulário em 

consequência dos diálogos; as interrelações culturais; a oportunidade de aprender novos idiomas; 

o cuidado com a aparência pessoal; o abertismo às críticas recebidas; a convivência social; a desi-

nibição; a autovigilância emocional; a ponderação silenciosa; a criatividade na resolução de pro-

blemas; o trafor enquanto rapport interconsciencial; a oportunidade evolutiva; o desenvolvimento 

de habilidades interpessoais; o pós-serviço encerrando o atendimento com o acompanhamento;  

o acolhimento hospitaleiro da equipe de saúde dos hospitais; o setor institucional “Recepção” en-

quanto palco intrafísico; a inclusão social no campus cognopolitano; o planejamento de tarefas vi-

sando aumentar a disponibilidade assistencial; a interlocução diplomática; a condição da pessoa 

certa, no momento certo e local certo quanto à interassistencialidade; a interassistencialidade gru-

pal; a vivência do Universalismo por meio da convivência multicultural diária; o desenvolvimen-

to dos atributos conscienciais universalistas; a holodisponibilidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento as-

sistencial extrafísico; a assistencialidade extrafísica; a solidariedade extrafísica; o abrigo extrafísi-

co; a hospitalidade extrafísica; a interdependência extrafísica; as repercussões energéticas e para-

psíquicas na chegada dos visitantes; as parapercepções de hospitalidade interassistencial percebi-

das pelo assistido; as extrapolações extrafísicas na tenepes; as relações parassociais da tenepes;  

o balanço da tenepes mostrado pelo amparador extrafísico; a presença das companhias extrafísi-

cas dos hóspedes; a leitura energética; as inspirações extrafísicas de amparo de função auxiliando 

na atuação pontual; a iscagem lúcida; a exteriorização intencional de energias conscienciais (ECs) 

pacificadoras; a utilização da paradiplomacia pelos paracicerones aos paravisitantes; as energias 

do assediador extrafísico; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a as-

similação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim); as hipóteses acerca da holo-

biografia pessoal; a parapercepção nas redes sociais; a tela mental identificando o próximo hós-

pede; a reconciliação grupocármica multidimensional; as projeções conscienciais (PCs) dos hós-

pedes; a recepção de conscins projetadas; o contato com guias turísticos extrafísicos; as reurbani-

zações extrafísicas; o contato com a Central Extrafísica de Energia (CEE) e a Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF); o aumento do estofo parapsíquico; a identidade extra para-hospitaleira do 

anfitrião evidenciada pelos assistidos; a condição máxima de hospitalidade interassistencial com-

plexa da pré-mãe. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo assistido- 

-assistente; o sinergismo das energias cordiais entre os voluntários recepcionistas; o sinergismo 

interconsciencial multidimensional; o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais; o si-

nergismo da interassistencialidade; o sinergismo fraternidade-harmonia. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva; o princípio da afinidade; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da intercoo-

peração; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; 

o princípio da aprendizagem assistencial ascender ao longo da escala evolutiva; o princípio de 

o menos doente assistir o mais doente. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código de ética social. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teática da amizade; a teoria dos limites 

interassistenciais; a teoria do amparo individual; a teoria das interprisões grupocármicas; a teo-

ria da identidade social. 

Tecnologia: a técnica da empatia; a técnica de pensar antes de falar; a técnica da tene-

pes; a técnica da convivialidade sadia; a técnica do sorriso autêntico e assistencial. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico enquanto minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o voluntariado conscienciológico receptivo da Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado conscien-

ciológico do agendamento na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o volun-

tário conscienciológico na Associação Internacional de Aportes Interassistenciais (INTERPA-

RES); o voluntariado da monitoria no Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Sociologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito do sorriso acolhedor; o efeito da empatia receptiva favorecendo  

a sintonia com a equipex; o efeito homeostático da intencionalidade qualificada; os efeitos do 

jeito de ser do outro influenciando nas reciclagens pessoais; os efeitos de saber ouvir; o efeito da 

interassistencialidade na sustentação da convivialidade sadia; os efeitos do amadurecimento 

conviviológico; os efeitos do bom convívio entre as consciências; os efeitos das energias consci-

enciais positivas no acolhimento fraterno. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo acolhimento assistencial intra e extra-

físico; as neossinapses criadas a partir da convivência com os diferentes padrões de conscins  

e consciexes; as neossinapses fraternas; as neossinapses adquiridas na alfabetização assistencial. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento ge-

rando resultado evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) promovendo os encontros de 

destino; o ciclo evolutivo das relações cármicas; o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo encon-

tro-desencontro-reencontro. 

Enumerologia: o ato de contatar os hóspedes; o ato de acolher os hóspedes; o ato de 

sondar as necessidades dos hóspedes; o ato de direcionar cosmoeticamente os hóspedes; o ato de 

assistir os hóspedes; o ato de acompanhar os hóspedes; o ato de servir aos hóspedes. 

Binomiologia: a interconvivialidade qualificada pela aplicação do binômio admiração- 

-discordância; o binômio informação-esclarecimento; o binômio força presencial–laringocha-

cralidade; o binômio anfitrião-hóspede; o binômio tares-tacon; o binômio tares-paciência. 

Interaciologia: a interação parassocial; a interação desinibição–criatividade–convivia-

lidade empática; a interação abordador-abordado; a interação soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma nas relações maduras entre conscins; a interação holomaturidade–convivialidade 

pacífica; a interação autoconvivência–convivência grupal–convivência ambiental; a interação 

autoconvívio sadio–heteroconvivência saudável; a interação boas maneiras–boa convivência;  

a interação convivialidade sadia–comunicabilidade fraterna; a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo disponibilidade pessoal–atenção ao interlocutor; o cres-

cendo assimilação simpática–encaminhamento adequado; o crescendo compreensão intercultu-

ral–convivência fraterna–universalismo vivido; o crescendo ouvir-escutar; o crescendo perfil as-

sistencial–conscin tenepessável; o crescendo alfabetização-capacitação-profissionalismo assis-

tencial; o crescendo senso de fraternidade–senso cosmoético. 
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Trinomiologia: o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços 

abertos; o trinômio eu-você-nós; o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio simpatia-sin-

cronia-sinergia; o trinômio empatia-sincronismo-equilíbrio; o trinômio boa educação–boa con-

versa–boa convivência; o trinômio convivência-aprendizagem-reciclagem; o trinômio convivioló-

gico silêncio-organização-limpeza; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio olhar acolhedor–apresentação pessoal–profissionalismo–

–boa impressão inicial; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; as interrelações embasadas no poli-

nômio solidariedade-honestidade-seriedade-confiabilidade; o polinômio xenofílico aceitar-aco-

lher-conviver-assistir; o polinômio parapsiquismo-megacompreensão-megafraternidade-Univer-

salismo. 

Antagonismologia: o antagonismo anfitrião / ermitão; o antagonismo bom humor / mau 

humor; o antagonismo primeira impressão correta / primeira impressão incorreta; o antagonis-

mo simpatia / antipatia; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo argumento racio-

nal / apelo emocional; o antagonismo interassistencialidade / antifraternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do aparente ato de “jogar conversa fora” levando à tares; 

o paradoxo de a evolução ser individual porém depender das interrelações; o paradoxo da vizi-

nhança distante; o paradoxo da leveza das palavras com energias diretivas. 

Politicologia: a sociocracia; a assistenciocracia; a democracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei da grupalidade; a lei do maior es-

forço; a lei do retorno; a lei da retribuição. 

Filiologia: a autocriticofilia; a grupofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a acolhimen-

tofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a conviviofobia; a culturofobia; a etnofobia; a neofobia;  

a sociofobia; a xenofobia; o medo de não ser bom o suficiente. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a observação das manias dos assistidos; a mania de nunca se sentir pronto 

para assistir. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito da convivência perfeita; o mito de todas as conscins 

terem amparador; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito de a conscin ter condição 

de assistir a qualquer consciência. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a culturoteca; a comunicoteca; a diploma-

cioteca; a interassistencioteca; a turismoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Acolhimentologia; a Sociologia; a Paras-

sociologia; a Experimentologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia;  

a Turismologia; a Grupocarmologia; a Holoconviviologia; a Retribuiciologia; a Pré-Intermissio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex; a consciência forasteira; a consciex assistida; a conscin lúcida;  

a conscin aglutinadora; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser social; a conscin large; 

a conscin comunitária; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o hospitaleiro; o anfitrião; o hóspede; o visitante; o jejuno recém-che-

gado; o cognopolito recém-chegado; o conviviólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18316 

Femininologia: a hospitaleira; a anfitriã; a hóspede; a visitante; a jejuna recém-chegada; 

a cognopolita recém-chegada; a convivióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens teaticus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens humor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hospitalidade interassistencial inicial = aquela cuja capacidade de lota-

ção máxima de assistidos na psicosfera do assistente ocorre de modo esporádico; hospitalidade in-

terassistencial avançada = aquela cuja capacidade de lotação máxima de assistidos na psicosfera 

do assistente ocorrer ao modo de rotina diuturna. 

 

Culturologia: a cultura da hospitalidade; a Multiculturologia Humana; a cultura da In-

terassistenciologia; a cultura da doação; a cultura do antindividualismo; a cultura da cooperati-

vidade; a cultura do bem; a cultura da Cosmoética. 

 

Evitações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 posturas conscienciais imaturas  

a serem evitadas: 

01.  Arrogância. 

02.  Discriminação. 

03.  Fechadismo consciencial. 

04.  Impaciência. 

05.  Indelicadeza. 

06.  Orgulho. 

07.  Pensar mal das pessoas. 

08.  Preconceito. 

09.  Truculência. 

10.  Vergonha. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 condições conscienciais es-

senciais inerentes à hospitalidade interassistencial: 

01.  Acolhimento. 

02.  Aglutinação. 

03.  Autorganização. 

04.  Benevolência. 

05.  Bom humor. 

06.  Capacidade de compartilhamento. 

07.  Cosmoeticidade. 

08.  Comunicabilidade. 

09.  Empatia. 

10.  Flexibilidade. 

11.  Traforismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hospitalidade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cicerone  tarístico:  Visitologia;  Neutro. 

07.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  autopacificação  interassistencial:  Autexperimentologia;  Homeostá-

tico. 

 

A  HOSPITALIDADE  INTERASSISTENCIAL  AVANÇADA,  SEN-
DO  CONQUISTA  CONSCIENCIAL  SERIEXOLÓGICA,  REFLE-
TE  ALTO  NÍVEL  DE  FRATERNISMO  LÚCIDO  DA  CONSCIN  

NA  CONVIVIALIDADE  UNIVERSALISTA  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o próprio nivel de hospitalidade 

interassistencial? Há indícios ao longo da seriéxis de ter praticado a interassistência avançada? 
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H O S T I L I D A D E    RE P R I M I D A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A hostilidade reprimida é o estado ou condição de agressividade ou rivali-

dade recalcada, represada, contida, encoberta, oculta, não manifesta ou mascarada, da conscin ou 

da consciex, explicitação de imaturidade psicossomática, antifraternismo e autassedialidade fran-

ca, criando ambiente favorável para a assedialidade interconsciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo hostilidade vem do idioma Latim, hostilitas, “sentimentos hostis”, 

e este de hostilis, “do inimigo; inimigo”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo reprimir procede do 

idioma Latim, reprimere, “recuar; suster; reter; fazer cessar; reprimir; repelir”. Apareceu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Aspereza reprimida; dureza represada; rigidez contida. 2.  Agressivi-

dade contida. 3.  Antagonismo oculto. 4.  Desavença encoberta. 5.  Conflito surdo. 6.  Antipatia 

controlada. 7.  Zanga comedida. 8.  Rivalidade retraída. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo hostilidade: 

hoste; hostil; hostilização; hostilizado; hostilizador; hostilizante; hostilizar; hostilizável. 

Neologia. As duas expressões compostas mini-hostilidade reprimida e maxi-hostilidade 

reprimida são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Acolhimento franco. 02.  Cordialidade sincera. 03.  Gentileza ex-

plícita. 04.  Beneficência natural. 05.  Altruísmo espontâneo. 06.  Simpatia verdadeira. 07.  Bon-

dade autêntica. 08.  Efusividade genuína. 09.  Acordo desvelado. 10.  Amizade expressiva; frater-

nidade evidente. 

Estrangeirismologia: a persona non grata; o misunderstanding; o fight or flight; a ca-

sus bell; o raptus; o mala leche (mau humor crônico); o Spaltung; o anger-in; a visão dicotômica 

e preconceituosa ingroup / outgroup. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à emocionalidade imatura. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Hostilidade re-

primida: autointoxicação. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares sobre a hostilidade reprimida: – o fato de ter 

pavio curto; a pessoa esquentada; há brasa embaixo das cinzas; a agenda oculta; o tempo- 

-quente. 

Citaciologia: – Quem vive em paz consigo próprio não aborrece os demais (Emilio Mi-

ray Lopez, 1896–1964). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal hostil; os misopensenes; a misopensenidade; os 

monopensenes; a monopensenidade; os odiopensenes; a odiopensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; 

os ictopensenes; a ictopensenidade; os raptopensenes; a raptopensenidade; os toxopensenes; a to-

xopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os bagulhos autopensênicos. 

 

Fatologia: a hostilidade reprimida; o orgulho disfarçado; a frieza moderada; a desconsi-

deração; a picuinha; o desprezo; a rejeição; o ressentimento; o rancor; a enzona; a constância e in-

tensidade da repressão emocional regulando o possível grau de hostilidade; a ação reativa anticos-

moética; a tendência espontaneamente antagônica; a opinião contrária velada; a autassedialidade 

latente predispondo a heterassedialidade; a animosidade represada; a susceptibilidade afetiva;  

o comportamento reticente cheio de mágoas; a irritabilidade como sinal visível da raiva contida;  
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o ato de falar mal pelas costas; a triangulação patológica; a humildade na condição de máscara da 

pessoa carrasca (demagogia religiosa); o subcérebro abdominal; o sequestro emocional; os aces-

sos de fúria; o fato de a amígdala ser o centro do medo e da cólera no cérebro; o olhar repressor;  

o ato de virar o rosto ou dar as costas frente ao desafeto; a desavença; a divergência; o desentrosa-

mento; a dissidência; a insociabilidade; a competitividade; a rivalidade; a concorrência; a belico-

sidade; a desconfiança; a hostilidade mútua; a hostilidade intra e intergrupal; o rechaço intercons-

ciencial; o convívio patológico; o bairrismo; o racismo; o misoneísmo; as rixas; os padrões pato-

lógicos do comportamento materno; as cobranças excessivas dos pais quanto ao bom desempenho 

escolar dos filhos; a cisão entre a intra e a interconsciencialidade; a falta de resiliência conscien-

cial; o uso de band-aids psicológicos para restaurar a autestima ferida; o ato de engolir sapo  

(e não conseguir digerir); a vulnerabilidade por trás da hostilidade; o padrão de personalidade tipo  

A (com tendência a cardiopatias); a acídia na condição de pré-depressão; a agressividade manifes-

ta ou contida reduzindo a atividade imunológica e aumentando o risco de morte por problemas 

cardiovasculares; o excesso de secreção de cortisol, o hormônio do estresse; a alteração genética 

relacionada à produção ou absorção da serotonina associada a expressão de emoções negativas 

tais como a raiva, a depressão, a agressividade e a impulsividade; o travamento da consecução da 

proéxis; a couraça muscular; os mecanismos de alívio da tensão físico-emocional; o ato de refletir 

sobre a reação hipersensível às interações conscienciais na condição de fio condutor à queixa anti-

ga, enraizada, real e oculta; o estímulo à competitividade e ao individualismo na sociedade atual; 

o capitalismo selvagem; o ato de demudar a hostilidade em simpatia; a autorreeducação con-

viviológica; a reconciliação; a ação proativa; o ato de abrir mão de ter razão e de fazer justiça pe-

las próprias mãos; a conjugação de esforços; a parceria; a solidariedade; o altruísmo; a interassis-

tencialidade. 

 

Parafatologia: a ausência da instalação do estado vibracional (EV) profilático; a insensi-

bilidade bioenergética; a falta de desassim gerando irritações ocasionais; as exteriorizações ener-

géticas malévolas; a incitação à hostilidade pelos assediadores extrafísicos; a interprisão grupo-

cármica; as inimizades de retrovidas (retrocompanhias); as energias conscienciais desequilibradas 

(ectoplasma) emanadas da agressividade reprimida do(a) adolescente-epicentro utilizadas pelos 

assediadores no fenômeno parapsíquico do poltergeist; a supremacia do psicossoma; o acidente 

de percurso parapsíquico; a macro-PK destrutiva; a tenepes como prática terapêutica promovedo-

ra do autoconhecimento e ressignificação do passado emocional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico raiva-assédio. 

Principiologia: o princípio anticosmoético de talião; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio de ação e reação; a falta do princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: a ausência ou a falta de teática quanto ao código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da dupla vinculação ou elo duplo; a teoria da evolução conscien-

cial em grupo; as teorias da personalidade autoritária e do bode expiatório explicando o precon-

ceito e a discriminação do ponto de vista intraconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa consciencial; as técnicas da Higiene Consciencial; 

a técnica da relaxação muscular progressiva (RMP); a técnica do exercício aeróbico associado 

ao de resistência (musculação); a técnica do estado vibracional (EV); a técnica da lexicoterapia;  

a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial como técnica de pacificação íntima. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório consciencial da Autoconscienciometrologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Holosso-

matologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito pêndulo da repressão; o efeito colateral do enfrentamento da ad-

versidade; o efeito relaxante pós-esforço físico; os efeitos marcantes do comportamento parental 

no desenvolvimento emocional da criança; os efeitos bioquímicos irritadiços do álcool-nicotina-

cafeína-açúcar. 

Neossinapsologia: as neossinapses tenepessológicas na condição de cirurgia ortopensê-

nica a partir do princípio “não pensenizar mal dos outros”. 

Ciclologia: o ciclo de ofensas; o ciclo vicioso do medo; o ciclo alternante e vingativo ví-

tima-algoz; o ciclo amor-ódio; o ciclo vicioso sedentarismo–má alimentação–alto nível de estres-

se; o ciclo comatoso da inatividade; o ciclo família psicossomática–doença psicossomática. 

Enumerologia: a mágoa camuflada; a raiva mascarada; a ojeriza dissimulada; a ira re-

presada; o ódio surdo; o desprezo velado; a cólera branca. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador; o binômio rivalidade-hostilidade; o binômio controverso ansiedade-depressão;  

o binômio genético depressão-estresse; o binômio saúde-doença; a depressão como resultante da 

repressão do binômio vergonha-culpa. 

Interaciologia: a interação ambígua ou hostil mãe-filho(a); a interação psicopatológica 

hostilidade reprimida–vergonha; a interação psicopatológica hostilidade reprimida–culpa; a in-

teração complexa temperamento-personalidade-humor; a interação depressão–doenças cardio-

vasculares; a interação raiva suprimida–insônia; a interação hostilidade reprimida–história re-

primida. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico irritabilidade-agressividade-hostilidade;  

o crescendo defensivo medo-ira; o crescendo patológico ironia-sarcasmo-escárnio; o crescendo 

psicopatológico frustração-agressão; o crescendo conflito pontual–conflito generalizado; o cres-

cendo reivindicação-cólera; o crescendo patológico desgosto-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-regurgitação-ruminação; o trinômio Parage-

nética-Genética-Mesologia; o trinômio temperamento monárquico–temperamento belicista–tem-

peramento religioso refletido em retroposturas; as fases do estresse a partir do trinômio alarme- 

-resistência-exaustão; o trinômio boato-fofoca-intriga; o trinômio frustração física–frustração 

emocional–frustração existencial; o trinômio estereótipo-preconceito-discriminação; o trinômio 

gratidão-perdão-autorreflexão. 

Polinomiologia: o polinômio maltrato físico–maltrato emocional–maltrato por negli-

gência e abandono–maltrato na condição de testemunha de violência–abuso sexual em relação às 

crianças e adolescentes; o polinômio nosográfico tristeza–sintoma depressivo–síndrome depres-

siva–depressão; o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção cognitiva– 

–distorção mnemônica; o polinômio autassédio latente–raiva reprimida–esquiva convivencial– 

–omissão deficitária; o polinômio das emoções primárias medo-felicidade-cólera-tristeza. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / hostilidade; o antagonismo bom hu-

mor / mau humor; o antagonismo cabeça fria / cabeça quente; o antagonismo hospitalidade  

/ hostilidade; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo satisfação benévola / satisfação 

malévola; o antagonismo chispa discernidora / chispa colérica; o antagonismo razão / emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo sociopático da ira mascarada pela pseudosserenidade;  

o paradoxo “saber reprimir 1 minuto de cólera é economizar 1 século de arrependimento”. 

Politicologia: a política belicista da guerra fria; a política anticosmoética da conspiração. 

Legislogia: a lei do carma. 

Fobiologia: a xenofobia; a homofobia; a neofobia; a fobofobia; a querofobia; a uiofobia; 

a autocriticofobia. 

Sindromologia: a hostilidade reprimida na condição de etapa da autocura da síndrome 

de justiceiro; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome da criança 

maltratada ou espancada; a síndrome da abelha rainha; a síndrome da raiva intermitente; a sín-

drome do reino perdido (ex-monarca); a síndrome do sapo cozido (boiling frog). 
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Mitologia: o mito de a raiva ser determinada bioquimicamente; o mito de a agressivi-

dade ser instintiva no ser humano; o mito de a frustração invariavelmente anteceder a agressão; 

o mito de a liberação da raiva ser sinal de saúde mental. 

Holotecologia: a nosoteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; a psicoteca; a psicolo-

goteca; a convivioteca; a socioteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Cardiochacrologia; a Parapatologia; a Para-

geneticologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Psiconeuroendocrinoimunologia; a Autoconscien-

ciometria; a Consciencioterapia; a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Auto-

discernimentologia; a Decidologia; a Recexologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade hostil; as consbéis; as consréus órfãs; as consréus atratoras 

de acidentes; as consréus sociopatas; a conscin antipática; a conscin assediadora; a conscin asse-

diada satélite de assediador; a consciex assediadora; a consciex satélite de assediador; o persona-

gem infantil Zangado; a dupla repressor-reprimido. 

 

Masculinologia: o revoltado; o rebelde sem causa; o canceroso; o cardiopata; o deprimi-

do; o distímico ou o “aristocrata do sofrer”; o hipertenso; o critiqueiro; o raivoso; o briguento. 

 

Femininologia: a revoltada; a rebelde sem causa; a cancerosa; a cardiopata; a deprimida; 

a distímica ou a “aristocrata do sofrer”; a hipertensa; a critiqueira; a raivosa; a briguenta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens antipathicus; o Homo sa-

piens frustratus; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens bellico-

sus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a mini-hostilidade reprimida = a irritação ocasional; a maxi-hostilidade 

reprimida = os surtos frequentes (crônicos) de irritação. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura espanhola do cabreo (chateação). 

 

Etiologia. A hostilidade reprimida é manifestação psicossomática desenvolvida a partir 

de raízes na interação paragenética-genética associada ao convívio patológico (Retromesologia  

e Mesologia atual). 

Belicismo. A hostilidade reprimida pode ser dirigida a si mesmo ou ao outro. Quando di-

recionada a si mesmo desencadeia a depressão (Autobelicismo) e quando direcionada ao outro ge-

ra a inimizade e a guerra (Heterobelicismo). 

Raiva. A hostilidade reprimida nasce de pensenes raivosos, a partir de condições estres-

santes (excitação dolorosa), no âmbito dos afetos (medo, perda, mágoa, culpa, vergonha), da 

sensação somática (dor física, afobação, tensão muscular, fadiga), das frustrações (necessidades, 

desejos e valores bloqueados) e das ameaças (sentir-se controlado, sem o direito de colocar 

limites, sentir-se abandonado). 

Repressão. A repressão é estratégia de defesa fundamentada no afastamento ou exclusão 

da consciência do evento, ideia ou percepção penosa ou desagradável, provocadora de ansiedade,  

e impedidora, dessa forma, de qualquer mobilização possível desse processo. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 13 tipos de repressões, passíveis de gerar hostilida-

de reprimida: 

01.  Repressão comunicacional: a Erística; o argumentum ad hominem; a censura. 

02.  Repressão econômica: o boicote; o embargo; o desemprego. 
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03.  Repressão escolar: o magister dixit; a violência interpares (bullying); a palmatória. 

04.  Repressão étnica: a escravidão; o racismo; o nazismo; o antissemitismo; a eugenia. 

05.  Repressão familiar: a violência doméstica; a pedofilia; a vendeta; o cérbero do lar. 

06.  Repressão intelectual: o Index Librorum Prohibitorum; a abordagem teórica única; 

a apriorismose ideológica. 

07.  Repressão militar: a tortura; a lavagem subcerebral; a guerra intestina. 

08.  Repressão parapsíquica: os condicionamentos materialistas e religiosos; as paraci-

rurgias para bloquear o parapsiquismo. 

09.  Repressão política: a ditadura; o comunismo; o fascismo; a guerra fria. 

10.  Repressão profissional: o boicote; o assédio moral (mobbing); a rivalidade; a guer-

ra de nervos; a concorrência desleal. 

11.  Repressão religiosa: a clausura dos mosteiros e conventos; as perseguições; as 

“guerras santas”. 

12.  Repressão sexual: o machismo; o femismo; a homofobia; o celibato. 

13.  Repressão social: o clima de insegurança pública; o exílio; o estado de sítio. 

 

Hipótese. Por outro lado, de acordo com os estudos da Seriexologia, levanta-se a hipóte-

se de os mecanismos aplicados da lei de causa e efeito ou da lei do carma em múltiplas existên-

cias sob as consciências ainda imaturas e incautas sejam vivenciados a partir da reação da hostili-

dade reprimida, compondo elemento do complexo funcionamento emocional, por exemplo, nes-

sas 6 condições seriexológicas: 

1.  Mudança de condição econômica (Intrafisicologia). 

2.  Mudança de etnia (Universalismologia). 

3.  Mudança de gênero (Somatologia). 

4.  Mudança de papel social (Grupocarmologia). 

5.  Mudança de Planeta (Transmigraciologia). 

6.  Mudança de soma (Geneticologia). 

 

Insatisfação. Essas mudanças caracterizam-se como oportunidades de reciclagem intra-

consciencial (recin), porém são interpretadas pela consciência imatura negativamente, ao modo de 

insatisfação íntima constante ou frustrações (Autoconflitologia Latente). 

 

Escala. De acordo com a Parapatologia, eis proposta de escala de condutas agressivas, 

com 6 patamares, em ordem crescente de intensidade: 

1.  Exaltação: a reação impulsiva; o enfrentamento decidido da situação; o nervosismo 

inicial. 

2.  Protesto: o protesto íntimo frente às resistências conflitivas; o ato de sentir-se ofendi-

do; a surpresa perante a falta de compreensão esperada. 

3.  Rebelião: a sensação de calor; a vasodilatação e o enrubescimento facial e auricular; 

a contra-ofensiva do ofendido. 

4.  Ira: a reação mais violenta e nociva em comparação ao motivo do aborrecimento;  

o estar zangado, enfadado ou irritado; o início da perda de controle das palavras e a medida dos 

atos. 

5.  Raiva: o ato de perder o controle; os efeitos imprevisíveis da raiva; as forças internas 

conduzindo até o assassinato. 

6.  Fúria: a perda total do controle dos atos, da consciência ou percepção dos mesmos;  

o ataque ao objeto da ira assim como objetos neutros e a si próprio; o assassinato seguido de auto-

cídio. 

 

Disfarces. No tocante à Parassemiologia, a hostilidade reprimida pode aparecer disfar-

çada em 5 tipos de posturas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Crítica anticosmoética: a inveja; a zelotipia; a competitividade; a auto e heterocrítica 

distorcida; o ato de dar indiretas; o ato de pisar no pé de alguém. 
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2.  Ironia: a crítica sádica e perversa; a humilhação do adversário; a dissimulação da 

agressão. 

3.  Justiça: a vingança; os prejuízos justificados; a reivindicação de direitos pessoais. 

4.  Sarcasmo: os comentários jocosos; a ridicularização de temas sérios; o humor negro; 

o Schadenfreude. 

5.  Soberba: os ademanes altaneiros; a atitude depreciativa; a supercompensação do fra-

casso pessoal; o nariz empinado. 

 

Desrepressão. Pela Autoconscienciometria, a solução para a condição da hostilidade 

reprimida é o striptease consciencial realizado pela técnica da conscin-cobaia. 

Prevenção. Sob a ótica da Paraprofilaxia, o autoconhecimento, o bom humor, a higiene 

consciencial e a vivência do binômio hábitos sadios–rotinas úteis podem atuar na paraprofilaxia 

da hostilidade reprimida. 

 

Terapeuticologia. Eis, a seguir, na ordem alfabética, 6 possíveis ações terapêuticas: 

1.  Assertividade: o treino da assertividade (expressão das emoções de modo menos 

agressivo). 

2.  Autopensenes: o diário da autopensenidade visando identificar e renovar pensenes 

negativos automáticos e distorções cognitivas. 

3.  Autorreflexão: a reflexão isolada promovendo intenso diálogo interno. 

4.  Pets: o cuidado de animais domésticos trocando afeto regularmente. 

5.  Prazer: o aumento de atividades diárias prazerosas. 

6.  Tenepes: as práticas interassistenciais da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hostilidade reprimida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

03.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PERCENTUAL  DE  HOSTILIDADE  REPRIMIDA  INDICA   
O  NÍVEL  DE  BELICOSIDADE  E  ASSEDIALIDADE  PESSOAL.  
DEMUDAR  HOSTILIDADE  REPRIMIDA  EM  INTERASSISTEN-

CIALIDADE  LÚCIDA  PROMOVE  A  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA. 
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Questionologia. Quais circunstâncias ainda irritam você, leitor ou leitora? Qual percen-

tual de hostilidade reprimida ainda possui? 
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H U M O R    H O M E O S T Á T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O humor homeostático é o estado consciencial de equilíbrio manifesto pelo 

ânimo, disposição e temperamento positivo, maduro, da consciência (conscin ou consciex), com-

pondo holopensene sadio e cosmoético, permitindo-lhe conhecer a realidade e focar no melhor 

dos seres vivos, objetos, fatos e parafatos do cotidiano, favorecendo a empatia, a convivência 

(proxêmica), a criatividade e o aproveitamento máximo das oportunidades interassistenciais. 

Tematologia.  Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo humor provém do idioma Latim, humor, “líquido; fluido; serosida-

de do corpo; linfa”. Apareceu no Século XIII. O primeiro elemento de composição homeo deriva 

do idioma Grego, hómoios, “semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica 

Internacional, a partir do Século XIX. O segundo elemento de composição stasia procede do 

mesmo idioma Grego, stásis, “ação de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. O sufixo ico vem igual-

mente do idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. A palavra homeostático apareceu em 1945. 

Sinonimologia: 01.  Humor conscienciológico; humor cosmoético; humor interassisten-

cial. 02.  Humor equilibrado; humor harmônico; humor impassível; humor imperturbável; humor 

sadio. 03.  Estabilidade emocional; temperamento fleumático. 04.  Bem estar íntimo; eudemonia; 

eutimia. 05.  Bom ânimo; bom humor. 06.  Autocontentamento. 07.  Satisfação benévola. 08.  Pri-

mener. 09.  Anticonflitividade. 10.  Clima intraconsciencial sadio; reação favorável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo humor: bem- 

-humorada; bem-humorado; bom humor; humorada; humorado; humoral; humoralismo; humora-

lista; humores; humorismo; humorista; humorístico; humorizada; humorizado; humorizar; Hu-

morologia; humorosa; humoroso; mal-humorada; mal-humorado; neo-humorismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas humor homeostático, maxi-humor homeostático  

e mega-humor homeostático são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Humor sombrio. 02.  Humor amargo; humor negro; humor sar-

cástico. 03.  Temperamento conflitivo. 04.  Instabilidade emocional. 05.  Depressão; desânimo;  

melin. 06.  Apatia; distimia. 07.  Transtorno de humor bipolar. 08.  Satisfação malévola. 09.  Cli-

ma intraconsciencial patológico. 10.  Euforex. 

Estrangeirismologia: o fair play; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Humor: indi-

cador autoconscienciométrico. 

Coloquiologia: o rir para não chorar; a atitude de estar pronto para tudo; o desopilar 

do fígado a partir da gargalhada; o aviso sorria, você está sendo filmado. 

Citaciologia. – Um sorriso é a distância mais curta entre duas pessoas (Victor Borge, 

1909–2000). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – Para estar saudável é preciso rir 

30 vezes ao dia (provérbio chinês). Male gigestia mulla felicitas (a má digestão acaba com qual-

quer felicidade; ditado latino). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do bom humor; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade. 

 

Fatologia: o humor homeostático; a ataraxia; a autorganização; a eliminação das pen-

dências; a organização financeira; o ritmo diário afinado; a regularidade da vida; o equilíbrio 
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emocional cosmoético; a promoção da própria saúde; os hábitos antiestresses; a alimentação sau-

dável; o funcionamento diário dos intestinos; a desintoxicação do fígado; a sexualidade sadia;  

a boa carga de sono; os exercícios físicos regulares; a desintoxicação celular; a profilaxia da 

TPM,  tensão pré-mestrual, a partir da manutenção adequada do holossoma; a funcionalidade do 

bem-estar; a homeostase holossomática; a administração das crises de crescimento; a Higiene 

Consciencial; a intercompreensão; a superação dos imprevistos, surpresas, perdas e fatalidades;  

a resiliência consciencial; a pacificação íntima; o estresse positivo; a eutimia; a eudemonia cos-

moética; a primener; o cipriene; a ação e a reação pacíficas; a refratariedade emocional profiláti-

ca; as heterocríticas cosmoéticas; o acolhimento fraterno; a afetividade madura; a empatia interas-

sistencial; a bonomia; o sorriso aberto; as amizades evolutivas; o temperamento temperado; o tra-

tamento educado para com todos; a flexibilidade mental; a criatividade; a irreverência; o histrio-

nismo pedagógico; os ganchos didáticos bem humorados; a lucidez; a inteligência evolutiva; as 

soluções cosmoéticas; a convivência sadia; a interassistencialidade; a sociabilidade; a autexigên-

cia em detrimento das heterexigências; o ato de não pedir mais para si. 

 

Parafatologia: o autodesassédio; o heterodesassédio; o estado vibracional (EV) profilá-

tico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assim; a desassim; a prática da tenepes;  

o hábito natural de exteriorizar energias positivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade afetiva–discernimento–racionalidade; o si-

nergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais (ECs); o sinergismo motiva-

ção–bom humor–eficácia pessoal; o sinergismo paciência-intercompreensão. 

Principiologia: o princípio do “isso também passa”; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verbação. 

Tecnologia: a técnica do sorriso para entrar no Holociclo; a técnica do bom humor di-

dático. 

Voluntariologia: o voluntariado acolhedor nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito contagiante e profilático do bom humor. 

Ciclologia: a compreensão do ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o sorriso franco; o sorriso meigo; o sorriso fraterno; o sorriso assisten-

cial; o sorriso bem-humorado; o sorriso de orelha a orelha; o sorriso desassediador. 

Binomiologia: o binômio humor homeostático–interassistência cosmoética; o binômio 

temperamento-humor; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio autestima-megafraternidade; o binômio doação-recepção; o binômio serenidade- 

-benignidade. 

Interaciologia: a interação racionalidade–bom humor; a interação consciência assis-

tente com humor homeostático–consciência assistida com humor homeostático. 

Crescendologia: o crescendo bom humor–humor homeostático; o crescendo sorriso no 

olhar–abertismo consciencial; o crescendo rapport interassistencial–desassédio; o crescendo vi-

cissitudes-autossuperação-aprendizado. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-equilíbrio-pacificação; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio humor homeostático–alegria comedida–brandura cosmoética;  

o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio empatia- 

-sincronismo-equilíbrio. 

Antagonismologia: o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonismo bem-estar 

/ malestar; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo vida feliz / estresse negativo;  
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o antagonismo satisfação benévola / satisfação malévola; o antagonismo introversão / extrover-

são; o antagonismo rosto harmônico / rugas desarmônicas. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a sociocracia; a conviviocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis racionais da Evoluciologia; a lei da coexistência pacífica da Convi-

viologia. 

Filiologia: a maturofilia; a raciocinofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana. 

Holotecologia: a maturoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a curiosoteca; a gregario-

teca; a socioteca; a experimentoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Humorismologia; a Conviviologia; a Paras-

sociologia; a Grupocarmologia; a Temperamentologia; a Perfilologia; a Parassemiologia; a Assis-

tenciologia; a Proxêmica; a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atratora; a conscin trafor; a conscin large; a isca 

humana lúcida; a conscin madura; a conscin resiliente; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser 

cético-otimista-cosmoético (COC). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o apoiante. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a com-

unicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a apoiante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humor; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 

eudaemones; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens amicus;  

o Homo sapiens felix; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxi-humor homeostático = o equilíbrio intraconsciencial diante da pró-

pria dessoma; mega-humor homeostático = a megaeuforização aplicada à interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do bom humor. 

 

Efeitos. Segundo a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 efeitos evo-

lutivos diretos do humor homeostático para a própria consciência e o círculo de convivência pes-

soal: 

01.  Abertismo: a abertura de caminhos. 
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02.  Amizade: a construção de novas amizades evolutivas. 

03.  Criatividade: a captação de neoideias. 

04.  Desassédio: a manutenção do auto e do heterodesassédio. 

05.  Empatia: a afinidade e a empatia com as pessoas. 

06.  Interassistencialidade: a otimização do rapport com os assistidos. 

07.  Leveza: a atitude mais leve diante da vida. 

08.  Otimismo: o desobnubilamento do mentalsoma, permitindo ver o futuro de modo 

otimista. 

09.  Terapia: a recuperação de doentes. 

10.  Trabalho: a ampliação da qualidade de vida no trabalho (QVT). 

11.  Traforismo: o sobrepairamento das dificuldades facilitando enxergar o melhor de 

tudo em qualquer dimensão. 

 

Exemplarismo. O médico norteamericano Patch Adams (1945–), cuja vida transformou- 

-se no filme Patch Adams – o Amor é Contagioso, vivenciou grave crise depressiva aos 16 anos 

de idade devido à dessoma do pai na Guerra da Coreia, ao suicídio de 1 tio querido e ao fato de 

ter sido deixado pela namorada. Tentou o autocídio 3 vezes e resolveu internar-se em clínica psi-

quiátrica, na década de 60, quando tomou duas decisões: utilizar a Medicina para servir à humani-

dade e jamais ter 1 mau dia. Patch ficou famoso pela metodologia inusitada no tratamento a enfer-

mos. Em 1971, fundou o Instituto Gesundheit! com mais 20 amigos, dentre eles 3 médicos, para 

prestar assistência à saúde sem qualquer cobrança financeira. Ele afirma serem o bom humor  

e a esperança ótimos auxiliares no tratamento dos doentes. 

 

Alegria. A Doutores da Alegria, organização sem fins de lucro criada em São Paulo em 

1991, utiliza técnicas circenses com palhaços em hospitais para aumentar a possibilidade de recu-

peração dos doentes. A equipe é formada por atores e dirigida por Wellington Nogueira, brasileiro 

ex-integrante da Clown Care Unit, grupo criado em 1986, constituído por artistas treinados para 

levar alegria a crianças internadas em hospitais de New York, Estados Unidos. 

 

Desperticidade. A consciência com humor homeostático caminha para alcançar a des-

perticidade. 

 

Terapeuticologia: a risoterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o humor homeostático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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14.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  HUMOR  HOMEOSTÁTICO  É  DEMONSTRADO  A  PARTIR  

DA  CONSTÂNCIA  DO  REAL  EQUILÍBRIO  ANTE  AS  VICIS-
SITUDES  NATURAIS  DA  VIDA.  URGE  DEFENDER  AS  AU-
TORREAÇÕES  PACÍFICAS  PERANTE  AS  ADVERSIDADES. 

 
Questionologia. Como classifica você, leitor ou leitora, o humor pessoal em escala de  

0 a 5? Você já conquistou a condição regular do humor homeostático? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Patch Adams: O Amor é Contagioso. Título original: Patch Adams. País: EUA. Data: 1998. Duração: 

114 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-

tuguês (em DVD). Direção: Tom Shadyac. Elenco: Robin Willians; Daniel London; Monica Potter; Philip Seymour 

Hoffman; Bob Gunton; Josef Sommer; Irma P. Hall; Lee MacCain; Harve Presnell; Daniela Kuhn; Peter Coyote; James 
Greene; Michael Jeter; Harold Gould. Produção: Mike Farrel; Barry Kemp; Marvin Minoff e Charles Newirth. Desenho 

de Produção: Linda DeScenna. Direção de Arte: James Nedza. Roteiro: Steve Oedekerk, com base na obra “Patch 

Adams” de Patch Adams e Maureen Mylander. Fotografia: Phedon Papamichael. Música: Marc Shaiman. Montagem: 

Don Zimmmerman. Figurino: Judy L. Ruskin. Cenografia: Ric McElvin. Efeitos Especiais: Sony Pictures Imageworks. 

Companhia: Universal Pictures / UIP. Sinopse: Em 1969, após tentar se suicidar, Hunter Adams (Robin Williams) vo-

luntariamente se interna em sanatório. Ao ajudar outros internos, percebe a vocação médica para poder ajudar as pessoas  
e sai da instituição para entrar na faculdade de medicina. Fica famoso por métodos poucos convencionais no tratamento de 

enfermos. 
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I C    TENEPES 
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A IC TENEPES – Associação Internacional de Tenepessologia – é a Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) universalista, multidimensional, assistencial, apartidária, científi-

ca, independente e cosmoética, constituída na forma de associação civil, sem fins lucrativos, 

fundada em 11.06.2016, com sede em Foz do Iguaçu, bairro Cognópolis, PR, Brasil, regida por 

estatuto específico e mantida por voluntários com base no vínculo consciencial, dedicada ao estu-

do e divulgação da Tenepessologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo instituição vem do idioma Latim, institutio, “criação; forma-

ção”. Surgiu no Século XV. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição cêntrica procede do mesmo idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso co-

locada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou már-

more”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferên-

cia; centro; o que serve para picar”. Surgiu, na Terminologia Científica Internacional, no Século 

XVIII. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a al-

guém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-

do preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético vem do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pes-

soal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Instituição Conscienciocêntrica da Tenepessologia. 2.  Instituição 

Conscienciocêntrica de tenepessistas e tenepessólogos. 3.  Instituição Conscienciocêntrica para 

expansão da Tenepessologia. 4.  Centro de estudos e debates da tenepes. 

Neologia. A sigla IC TENEPES e as duas expressões compostas IC TENEPES inicial  

e IC TENEPES consolidada são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição de pesquisa parapsicológica. 2.  Centro de estudos místi-

cos. 3.  Instituição religiosa. 4.  Organização investigadora da paranormalidade. 

Estrangeirismologia: a glasnost da informação tenepessológica; o Conviviarium dos te-

nepessistas; o Tenepessarium; o Ofiexarium; o turning point do compromisso interassistencial do 

intermissivista; o modus operandi e o modus faciendi da prática tenepessística; o knowledge da 

Tenepessologia; o background da interassistência lúcida e anônima. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscerni-

mento quanto à qualificação interassistencial por meio das pesquisas teáticas em Tenepessologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepes: megar-

reencontro interassistencial. 

Ortopensatologia: – “Tenepessologia. A Tenepessologia escancara as cortinas da mul-

tidimensionalidade”. 

 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene grupal da Me-

gafraternologia; o holopensene grupal da Interassistenciologia; o holopensene grupal universalis-

ta; o holopensene grupal da desassedialidade; o materpensene da interassistência lúcida; o fortale-

cimento do holopensene da cientificidade parapsíquica e tenepessológica; as ideias nuculâneas 

captadas pelos tenepessistas; o holopensene pessoal da cidadania cósmica; os neopensenes; a neo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18332 

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

grafopensenes tarísticos; a grafopensenidade; a autopensenidade pró-atuação de equipexes especi-

alizadas em tenepes. 

 

Fatologia: a IC TENEPES; o convite feito pelo propositor da Conscienciologia a 3 tene-

pessistas veteranos presentes na minitertúlia de 13.11. 2013, para fundar a IC; a presença da dupla 

evolutiva (DE) com mais de duas décadas de prática tenepessística; a noite da fundação marcando 

temperatura de zero grau; a logomarca da IC representando a interassistência multidimensional; 

a oficina Pilares do Tenepessismo; a Oficina da Tenepes e os cursos online e presenciais; os Diá-

logos Tenepessológicos online; as lives temáticas; as preceptorias tenepessológicas; o Fórum da 

Tenepes em parceria com o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Semana de 

Tenepessologia trazendo convidados de outras ICs para abordagem integrada entre as variadas es-

pecialidades; as parcerias firmadas com outras ICs para realização de eventos; os cursos Acopla-

mentarium temáticos; a participação no Conselho das ICs da União das Instituições Cons-

cienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o incentivo às publicações, incluindo verbetes sobre 

o tema tenepes; o ambiente fraterno favorecendo a chegada de novos tenepessistas; as pesquisas 

tenepessológicas fundamentadas no paradigma consciencial; o poder da decisão pessoal; a tene-

pes diária sendo prova cabal da Antimateriologia; a divulgação da tenepes nas mídias sociais es-

clarecendo a autonomia interassistencial do tenepessista; a visão antidoutrinária; a tenepes promo-

vendo a reurbanização intrafísica nos locais onde há tenepessistas; o compartilhamento das recins 

entre os voluntários nas reuniões semanais; o projeto da sede própria; as assembleias determinan-

do novos rumos para a instituição; as atas das reuniões registrando a caminhada evolutiva da IC. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co institucional; os insights da equipex técnica em Tenepessologia orientando a equipe institucio-

nal; o acoplamento energético; as assimilações energéticas interconscienciais; o domínio do auto-

parapsiquismo lúcido; a autodesconstrução do egocentrismo por meio da aquisição da autoconsci-

ência multidimensional; o intercâmbio com a Para-Humanidade, favorável ao autorrevezamento 

lúcido; os esclarecimentos sobre a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a equipex especia-

lizada da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; a interassistência multidimensional nas itinerânci-

as; a cláusula de compromisso grupal no Curso Intermissivo (CI) potencializando a materializa-

ção da IC; os contrafluxos e a pressão extrafísica sinalizando a contrariedade dos assediadores  

à sustentabilidade e à manutenção do trabalho; a necessidade da pacificação grupal perante os as-

sédios interconscienciais; o aumento da confiança dos amparadores extrafísicos constatada no nú-

mero crescente dos pedidos de tenepes; o ectoplasma sendo hipótese de pesquisa para esclarecer 

as semimaterializações durante a tenepes ou fora dela; o parafato de a fartura de energias consci-

enciais (ECs) facilitar o aumento do número de tenepessistas e o surgimento da IC TENEPES;  

a satisfação do tenepessista ao perceber a inserção no Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade para assistir–autodiscernimento para assistir;  

o sinergismo autoparapsiquismo estudado–amparadores atentos; o sinergismo amparadores dos 

voluntários–amparadores da instituição; o sinergismo interassistência aos voluntários–interas-

sistência às consciexes. 

Principiologia: o princípio da tenepes autopacificadora; o princípio da assistência sem 

retorno; o princípio da reeducação interconsciencial; o princípio do parapsiquismo cosmoético; 

o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) atualizado periodicamente e afixado em lugar visível sinalizando as ações grupais. 
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Teoriologia: a teática pesquisística; a teática da multidimensionalidade; a teoria da sa-

bedoria essencial; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria do autodomínio conscien-

cial; a teoria e prática da tenepes vivenciada pelos voluntários. 

Tecnologia: a técnica de não pensar mal de ninguém; a técnica da assim e desassim na 

teática assistencial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da aquisição do senso 

universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado interdimensional atuante dos tenepessistas; as reuniões 

semanais via plataforma Zoom integrando os voluntários no holopensene institucional; os volun-

tários a distância; os extrapolacionismos parapsíquicos da equipin de voluntários da IC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; a doa-

ção do labcon pessoal em forma de relatos e artigos publicados. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Megafraternologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores e esclarecedores das aulas para as conscins tene-

pessáveis e retomadoras da tenepes; o efeito positivo acumulativo da tares exercida anonima-

mente; o efeito da aplicação da inteligência evolutiva (IE) na evolução do parapsiquismo na tene-

pes; os efeitos da tenepes na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos da desistência da tenepes 

por inépcia; o efeito contagiante do veteranismo tenepessístico. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das trocas interassistenciais; as parane-

ossinapses desencadeadas pelas neoverpons advindas da biparacerebralidade; as neossinapses 

derivadas da escrita tarística; as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos durante a tene-

pes; a Cosmoética Destrutiva dando lugar às neossinapses; as neossinapses geradas a partir da 

interpretação das ocorrências vivenciadas; as neossinapses da docência tarística online. 

Ciclologia: o ciclo tenepessista assistido–tenepessista assistente; o ciclo da recomposi-

ção grupocármica; o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo sazonal dos pedidos de 

tenepes. 

Enumerologia: a teoria da Tenepessologia; a prática da Tenepessologia; a experimen-

tação da Tenepessologia; o curso de Tenepessologia; a divulgação da Tenepessologia; a expansão 

da Tenepessologia; a consolidação da Tenepessologia no Planeta. A ortopensenidade da conscin 

tenepessista; a verbação da conscin tenepessista; a reeducação da conscin tenepessista; o exem-

plarismo da conscin tenepessista; a cosmovisão da conscin tenepessista; o sobrepairamento da 

conscin tenepessista; a função da conscin tenepessista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio compreensão-aceitação; 

o binômio eliminação do egão–cooperação multidimensional; o binômio laboral equipin-equi-

pex; o binômio tenepessista autoimperdoador–tenepessista heteroperdoador; o binômio troca de 

experiências–acervo holomnemônico grupal; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação Tenepessologia-Teaticologia; a interação Parapercepciolo-

gia-Laboratoriologia; a interação Priorologia-Tenepessografologia; a interação Interassistenci-

ologia-Universalismologia; a interação Tenepessologia-Holomemoriologia; a interação Descoin-

cidenciologia-Holossomatologia; a interação Autexperimentologia-Descrenciologia; a interação 

Megafraternologia-Cosmovisiologia. 

Crescendologia: o crescendo da autopesquisa na consulta dos registros tenepessísticos; 

o crescendo assiduidade-determinação; o crescendo das neoverpons decorrentes da biparacere-

bralidade; o crescendo da autoprodumetria tenepessística. 

Trinomiologia: o trinômio autodeterminação-automotivação-autocerteza; o trinômio 

compreensão-acolhimento-assistência; o trinômio afinidade grupal–esclarecimento grupal–am-

parabilidade grupal. 
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Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento-autorrecin-autodesassédio-autodesper-

ticidade; o polinômio conscin solicitante–consciex amparadora–conscin tenepessista–consciên-

cia assistida. 

Antagonismologia: o antagonismo tenepes / religião; o antagonismo tenepes / esoteris-

mo; o antagonismo megadeslize / miniacerto; o antagonismo autorganização / dispersão; o an-

tagonismo conscin tenepessista assistindo algoz / conscin vulgar ajudante de algoz. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucos fazerem muito; o paradoxo de a assistência mai-

or ser direcionada para quem não compreende a tenepes. 

Politicologia: a tenepessocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a lucidocracia;  

a conscienciocracia; a parapsicocracia; a paradireitocracia; a Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; as 

leis de atração dos afins; o estatuto social enquanto lei entre os associados e voluntários; as leis 

da amizade intermissiva; a lei da economia de males na dosagem das informações; as leis da 

energossomática atuantes nos campos energéticos durante a tenepes. 

Filiologia: a pesquisofilia; a didaticofilia; a comunicofilia; a parassociofilia; a grupofilia; 

a projeciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tenepes propiciando a profilaxia de fobias seculares. 

Sindromologia: a conscientização e autenfrentamento da síndrome da banalização da 

autopensenidade; a evitação da síndrome da superficialidade. 

Maniologia: o descarte da mania do negocinho evolutivo sempre na contramão da cos-

moeticidade; a recusa à mania da terceirização da responsabilidade interassistencial. 

Mitologia: o mito do salvador; a tenepes derrubando o mito da gurulatria; o mito da in-

falibilidade do assistente. 

Holotecologia: a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a holomnemoteca;  

a gregarioteca; a intelectoteca; a conscienciografoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Tenepessologia; a Tenepessografologia; 

a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Arquivologia; a Verbetografologia; a Enciclopediolo-

gia; a Leiturologia; a Amparologia; a Desassediologia; a Holomaturologia; a Animismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessólogo; o tenepessista; o tenepessista ectoplasta; o tenepessis-

ta veterano; o retomador da tenepes; o intelectual; o polímata; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapêuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o ofiexista. 

 

Femininologia: a tenepessóloga; a tenepessista; a tenepessista ectoplasta; a tenepessista 

veterana; a retomadora da tenepes; a intelectual; a polímata; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a ofiexista. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens tele-

guiatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: IC TENEPES inicial = aquela no período de organização e estruturação; 

IC TENEPES consolidada = aquela já com quinquênio de atividades atuando na Interassistencio-

logia, Parapedagogiologia e Teaticologia Científica. 

 

Culturologia: a cultura da amizade; a cultura do intercâmbio multidimensional sadio;  

a cultura da profilaxia do assédio interconsciencial; a cultura do estudo em grupo; a cultura da 

desperticidade; a paracultura da ofiex. 

 

Objetivos. Consoante o Estatuto Institucional, eis, listados na ordem alfabética, 7 objeti-

vos da IC: 

1.  Educaciologia. Promover e divulgar a educação e pesquisa em Tenepessologia, tor-

nando-se centro de referência e excelência na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) e na comunidade educacional e científica internacional. 

2.  Elucidologia. Esclarecer, a partir de fatos e parafatos, as leis gerais componentes da 

Tenepessologia, auxiliando na consolidação do holopensene tenepessístico. 

3.  Formação. Orientar e qualificar especialistas em Tenepessologia. 

4.  Gesconologia. Publicar resultados de investigações e das atividades educacionais, 

primando pelas verdades relativas de ponta (verpons). 

5.  Paradigma. Embasar no paradigma consciencial a cientificidade da pesquisa da inte-

rassistencialidade multidimensional tenepessística. 

6.  Parapsiquismologia. Promover o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido in-

terassistencial. 

7.  Pesquisologia. Investigar fatos e parafatos relacionados à tenepes, qualificando a cos-

movisão interassistencial por meio de ferramentas tecnológicas e paratecnológicas. 

 

Atividades. Sob o enfoque da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, listados na ordem al-

fabética, 7 princípios norteadores das atividades da IC TENEPES: 

1.  Amparabilidade. Esclarecer o paravínculo entre o tenepessista, amparador extrafísi-

co de função e o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

2.  Cientificidade. Exercer a cientificidade concomitante à tares e aquisição gradativa da 

holomaturidade na supressão dos medos e preconceitos. 

3.  Descrencialidade. Incentivar a experimentação pessoal e grupal pautadas no princí-

pio da descrença (Descrenciologia). 

4.  Exemplaridade. Desenvolver a liderança interassistencial a partir do exemplarismo 

pessoal e da autoverbação. 

5.  Interassistencialidade. Conscientizar sobre a autorresponsabilidade interassistencial 

grupocármica dos tenepessistas quanto à Pararreurbanologia. 

6.  Integridade. Manter conduta íntegra de acordo com os princípios da moral cósmica, 

em todas as injunções intra e extrafísicas. 

7.  Universalidade. Propiciar ambiente favorável à teática da grupalidade acolhendo in-

condicionalmente conscins e consciexes. 

 

Intercooperação. Na Era da Reurbanização Extrafísica, em vigor no Planeta (Ano-ba-

se: 2021), é de fundamental importância o envolvimento da conscin lúcida na intercooperação 

assistencial tenepessística consolidando neopatamar evolutivo vindouro. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a IC TENEPES, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo  tenepessístico:  Autoincoerenciologia;  Nosográfico. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Retrospectiva  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-paradireito:  Megafraternologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  IC  TENEPES  TRABALHA  SIMULTANEAMENTE  COM   
A  EQUIPEX  NA  DIVULGAÇÃO  E  EXPANSÃO  DA  TENEPES-
SOLOGIA  QUALIFICANDO  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  

NA  ASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA,  TARÍSTICA  E  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância da tenepes na interassistên-

cia evolutiva do Planeta? Já esteve presente em alguma atividade da IC TENEPES? Com qual 

proveito assistencial próprio e aos demais? 
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5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 282 

termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 77 e 78. 
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Pinheiro; 378 p.;3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 130. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 374 a 381. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; 

ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 72, 73 e 741. 

 

I. F. 
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I D E A L    E X I S T E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ideal existencial é o ato ou efeito de tornar a vida humana, no estado da 

vigília fisica ordinária, melhor e mais satisfatória em comparação com toda aspiração ou sonho 

dourado de consumo anterior da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ideal procede do idioma Latim, idealis, “ideal”. Surgiu em 1842.  

O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ideal da existência. 2.  Ideal de vida. 3.  Melhor existencial. 4.  Máxi-

mo existencial. 5.  Priorização existencial. 6.  Existência superlativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas ideal existencial mínimo, ideal existencial media-

no e ideal existencial máximo são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Pior existencial. 2.  Péssimo existencial. 3.  Despriorização existen-

cial. 4.  Existência deficitária. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis lúcida; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os prospectopensenes; a prospectopensenidade. 

 

Fatologia: o ideal existencial; a exequibilidade das realizações pessoais; a autovivência 

acima das teorizações; a hipótese de a Conscienciologia ser o eixo ideal da existência intrafísica; 

a Cosmoética da vida ideal; a Priorologia da vida ideal; o aproveitamento ideal do tempo e do 

espaço; a forma ideal para resguardar o conteúdo ideal da megagescon escrita; a assistência ta-

rística inegoica como sendo a assistência ideal; o ato inteligente de tornar realidade as realizações 

existenciais mais idealizadas; o autesforço ideal; a vida ideal racionalizada; a profissão ideal de 

ensinar ou lecionar; o ideal na vida intrafísica não sendo a modéstia e nem o cabotinismo, mas  

a vivência permanente da verbação pessoal; o repertório de oportunidades oferecido pela vida 

contemporânea; a escolha pessoal do projeto de vida; as influências da época, lugar, cultura e so-

ciedade na valorização coletiva de certos ideais na vida; as diferentes concepções sobre qualidade 

de vida; a preparação dos recursos úteis ao alcance do objetivo almejado; o alinhamento das me-

tas cotidianas ao megafoco pessoal; o empenho inteligente pela vida longa, saudável e prolífica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a amizade ideal com o evoluciólogo do grupocarma; a fidelidade 

aos ideais existenciais traçados na intermissividade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interesses-aptidões. 
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Principiologia: o princípio da descrença; os princípios orientadores definidos para  

a própria existência; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para 

aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesqui-

sística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o prin-

cípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princí-

pio da autodesassedialidade. 

Codigologia: os ideais existenciais depurados no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da convergência dos esforços na conquista de 

ideais existenciais autevolutivos. 

Ciclologia: o ciclo operativo dos ideais factíveis diante dos desafios evolutivos; o ciclo 

ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo da autefi-

cácia aspirações-realizações. 

Enumerologia: a disponibilidade ideal; a opção ideal; a vivência ideal; a cotidianidade 

ideal; a tarefa ideal; a pesquisa ideal; o desempenho ideal. A autorresolução acertada; a autorre-

solução refletida; a autorresolução racional; a autorresolução madura; a autorresolução lógica;  

a autorresolução máxima; a autorresolução ideal. A existência possível; a docência factível;  

a parceria exequível; a interassistencialidade vivenciável; a paraperceptibilidade exemplificável;  

a megagescon materializável; a autoproéxis otimizável. Os ideais existenciais reconstruídos no 

Curso Intermissivo pré-ressomático; os ideais existenciais definidos precocemente na inversão 

existencial; os ideais existenciais reformulados na reciclagem existencial; os ideais existenciais 

vislumbrados no extrapolacionismo evolutivo; os ideais existenciais compartilhados sinergetica-

mente na dupla evolutiva; os ideais existenciais conquistados no completismo existencial; os 

ideais existenciais expandidos na maximoratória existencial. 

Binomiologia: o binômio valor real–valor ideal; a autocoerência evidenciada no binô-

mio ideais existenciais–conduta pessoal. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–holopensene ideal; a interação ideal pé- 

-de-meia–pesquisa independente. 

Crescendologia: o crescendo pessoal preferível-ideal; o crescendo compléxis-reproéxis- 

-maximoréxis-maxicompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo ideal factível / autoidealização fantasiosa; o antago-

nismo autoimagem real / autoimagem idealizada; o antagonismo existência real / existência idea-

lizada; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo insistir / desistir; o antago-

nismo autorrealização / frustração; o antagonismo vida boa / boavidismo; o antagonismo preço 

autevolutivo / zona de pseudoconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmoético da defesa dos próprios ideais respeitando os 

ideais alheios. 
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Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. Os mártires criados por ideais políticos de to-

dos os tempos. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez em tornar possível  

o idealizado;; a leis da sobrevivência humana. 

Filiologia: a decidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Sindromologia: os ideais existenciais efêmeros na síndrome da dispersão consciencial; 

a indefinição existencial na síndrome da decidofobia. 

Mitologia: o mito da felicidade; os mitos ilusórios por detrás dos sonhos de consumo;  

o mito da realização plena. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a ciencioteca; a evolucioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Fatologia; a Autopesqui-

sologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Maximologia; a Superlati-

vologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin idealista; a conscin interlocutora ideal. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

irretocabilis; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideal existencial mínimo = a prática diária da tenepes; ideal existencial 

mediano = a consecução do compléxis; ideal existencial máximo = a conquista da condição da 

autodesperticidade. 
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Culturologia: a cultura do sentido da vida; a multicultura do idealismo consciencioló-

gico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com o confronto de 7 conceitos entre o ideal e a insuficiência quanto à existência humana 

pessoal: 

 

Tabela  –  Confronto  Ideal  /  Insuficiência 

 

N
os

 Ideal Insuficiência 

1. Determinações Indeterminações 

2. Ideais Idealizações 

3. Realidades Irrealizações 

4. Feitos Defeitos 

5. Máximos Mínimos 

6. Melhorias Piorias 

7. Fatos Ficções 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 categorias de ideais existenciais 

diferentes e próprios para as reflexões e escolhas da conscin lúcida: 

01.  Ideal existencial artístico: o binômio fama-aplausos. 

02.  Ideal existencial autevolutivo: o trinômio ofiex-compléxis-desperticidade. 

03.  Ideal existencial autocorrupto: o binômio facilidades-mesmices. 

04.  Ideal existencial consensual: o trinômio liberdade–afetividade–qualidade de vida. 

05.  Ideal existencial consumista: o binômio luxo-ostentação. 

06.  Ideal existencial egocêntrico: o trinômio sexo-dinheiro-poder. 

07.  Ideal existencial holofilosófico: o trinômio senso universalista–autocosmoética vi-

vida–megafraternidade teática. 

08.  Ideal existencial imaturo: o binômio ludicidade–irresponsabilidade. 

09.  Ideal existencial intelectual: o trinômio acervo cognitivo útil–atilamento mnemôni-

co–produção heurística. 

10.  Ideal existencial intraconsciencial: o trinômio eutimia-eumatia-cosmovisão. 

11.  Ideal existencial somático: o trinômio saúde–conforto–bem-estar. 

12.  Ideal existencial vital: o trinômio ar puro–água limpa–alimento nutritivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ideal existencial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

SOMENTE  A  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  AINDA  MUITO  

VEGETALISTA  CONSEGUE  VIVER  SEM  ALIMENTAR  ALGUM  

IDEAL  PARA  A  VIDA  HUMANA,  EM  VISTA  DA  EVOLUÇÃO  

CONTINUADA  DO  AUTODISCERNIMENTO  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Qual é o maior ideal existencial para você, leitor ou leitora? Você já 

conseguiu realizá-lo? 
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I D E A L I Z A Ç Ã O    A N T I E V O L U T I V A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A idealização antievolutiva é o ato e ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, idear, fantasiar, projetar em algo, alguém ou em si, parâmetros de alta referência e / ou aspi-

ração, teóricos, exacerbando virtudes, deturpando a compreensão da realidade e dificultando 

a concretização de ações práticas e a reciclagem intraconsciencial evolutiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ideal procede do idioma Latim, idealis, “ideal”. Apareceu em 

1842. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu 

no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Irrealismo antievolutivo. 2.  Imaginação antievolutiva. 

Neologia. Os 2 vocábulos minidealização antievolutiva e maxidealização antievolutiva 

são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Idealismo evolutivo. 2.  Realismo evolutivo. 3.  Prospecção evoluti-

va. 4.  Ortopensenidade evolutiva. 5.  Referencial evolutivo. 

Estrangeirismologia: a fake reality; a pessoa unaware; os hobbies atravancadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realidade evolutiva. 

Coloquiologia: a percepção de a grama do vizinho ser sempre mais verde. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Ideologias. As ideologias unem. As ideologias separam”. 

2.  “Realismo. A falta de realismo nas atitudes e posturas é travão evolutivo, levando  

à deficiência consciencial e obstruindo o autesclarecimento”. “Contra a realidade não adianta dar 

murro em ponta de faca. Contra fato não há argumento lógico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antirrealismo; o holopensene da fantasia; o des-

vio pensênico da realidade; a dispersão pensênica; a distorção pensênica; a pensenidade teórica; 

a pensenidade retrógrada; a pensenidade rígida; a pensenidade dicotômica; a pensenidade com-

prometida previamente; a pensenidade carregada no sen; os hedonopensenes; a hedonopensenida-

de; a pensenidade hipercrítica; a pensenidade acrítica; o holopensene da mentira; os morfopense-

nes pessoais; a morfopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a bússola ortopensênica intermissiva. 

 

Fatologia: a idealização antievolutiva; o referencial irrealista; o parâmetro idealizado; 

a alta aspiração; a pretensão máxima inaplicável; o desejo de pular etapas evolutivas; a autoideali-

zação; a dificuldade de aceitar trafores e trafares pessoais; a dificuldade de lidar com erros; a difi-

culdade de interação com a realidade; a dificuldade de lidar com limites; a dificuldade nas interre-

lações pessoais; a dificuldade com os espelhamentos interconscienciais; a dificuldade em receber 

feedbacks; o travão evolutivo; o esbregue do ex-algoz; a realidade ameaçadora; a necessidade de 

heteraprovação; a rigidez intraconsciencial; o perfeccionismo; a desorganização evolutiva; o des-

centramento consciencial; a distorção cognitiva; o capricho; o lixo mental; a zona de conforto;  

a condição ideal de temperatura e pressão; a prevalência dos valores mesológicos intrafisicos; os 

valores antievolutivos do Zeitgeist da vida em curso; os valores pessoais desatualizados; as su-

perstições, mitos e folclore contidos nos valores pessoais; o resíduo mitológico; a robéxis; a ilu-
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são da vida humana; a fuga antievolutiva; a expectativa antievolutiva; a lavagem cerebral; as in-

formações desnecessárias; o ritual; a honraria; a simbologia; o estereótipo; a propaganda; o subní-

vel evolutivo; o atraso evolutivo; as irrealizações proexológicas; os mecanismos de defesa pesso-

ais; a autocorrupção; a superficialidade intraconsciencial; o infantilismo; a frustração com a reali-

dade; a alienação da realidade intrafísica; a autalienação; o escape fantasioso; a maratona de séri-

es televisivas; as utopias; as ficções improdutivas; o romantismo; as irrealidades; as inexperiênci-

as; o modelo teórico; o modelo inalcançável; a periferia evolutiva; a ignorância quanto ao meca-

nismo evolutivo; a prevalência do ponto de vista pessoal; a carência não atendida; a compensação 

intraconsciencial nosográfica; a muleta intraconsciencial; o jogo virtual; a realidade virtual;  

o mundo da fantasia; o mundo idealizado das histórias em quadrinhos (HQs); a realidade paralela; 

o ideal evolutivo; o ideal cosmoético; o ideal prioritário; a realidade dos fatos e parafatos; a vi-

vência na condição de conscin-cobaia nos cursos da Associação Internacional de Conscienciome-

tria Interassistencial (CONSCIUS) favorecendo a ampliação do autorrealismo; a autaceitação;  

a manifestação intraconsciencial autêntica; a bússola intraconsciencial intermissiva; o Manual 

Pessoal de Prioridades (MPP); o autocentramento homeostático. 

 

Parafatologia: a vivência extrafísica enquanto escape da realidade intraconsciencial;  

o antidiscernimento quanto ao fluxo do Cosmos; o predomínio do psicossoma na manifestação in-

traconsciencial; a experimentação dos parafatos; a imaginação deturpando os parafatos; o parapsi-

quismo comprometido pela falta de abertismo intraconsciencial; a influência da paragenética nas 

idealizações pessoais e grupais; a conexão com os grupos extrafísicos ideativos afins; a interpri-

são grupocármica; a distorção cognitiva mantendo conexões multidimensionais multisseriais;  

o comprometimento das vivências das pararrealidades; a desconexão com os amparadores extrafí-

sicos; o descarte dos bagulhos energéticos; a fuga da realidade multidimensional; o autocontrole 

dos experimentos multidimensionais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; o ideal evolutivo adquirido na paraprocedência; a ex-

trapolação paraperceptiva favorecendo as reciclagens intraconscienciais; a cosmovisão ampliando 

o autorrealismo multidimensional; as conexões conscienciais extrafísicas contribuindo para o au-

mento da lucidez consciencial; o encaminhamento assistencial realizado pelos amparadores extra-

físicos a partir das recins pessoais; o autexemplarismo evolutivo favorecendo o grupo extrafísico 

de consciências assistíveis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo realidade-discernimento-Cosmoética; o sinergismo me-

sologia-paramesologia; o sinergismo genética-paragenética; o sinergismo autorreciclagem–am-

parador extrafísico; o sinergismo autorrealismo-traforismo. 

Principiologia: o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio de não ir 

contra os fatos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as reciclagens intracons-

cienciais; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das ideias; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da 

evolução consciencial; o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do preenchimento do Conscienciograma; a técnica da conscin-cobaia voluntá-

ria do Conscienciograma; a técnica das casuísticas pessoais nas autopesquisas; a técnica do au-

toinventariograma; a técnica dos feedbacks interassistenciais; as técnicas autoconsciencioterápi-

cas; a técnica do espelhamento consciencial; a técnica de lidar com os desconfortos; a técnica 

dos autoquestionamentos profiláticos; as técnicas de autorganização. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o voluntário da Consciencio-

metria; o voluntário da Consciencioterapia; o voluntário das Dinâmicas Parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-
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ciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia. 

Efeitologia: o efeito holossomático prejudicial da autofuga; os efeitos nocivos da imagi-

nação não domesticada; os efeitos improdutivos das ectopias afetivas; o efeito autoconflitivo das 

idealizações; o efeito nosográfico das interprisões grupocármicas a partir das idealizações; 

o efeito evolutivo do enfrentamento da realidade; o efeito interassistencial da autaceitação holos-

somática. 

Neossinapsologia: o predomínio de retrossinapses sobre as neossinapses; a falta de 

neossinapses das neoverpons; a falta de paraneossinapses; as neossinapses da criatividade; as 

neossinapses sadias; as neossinapses evolutivas; as neossinapses geradas pela projetabilidade 

lúcida. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo das reciclagens intraconscienciais; o ciclo consciencioterápico; o ciclo evolutivo 

pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo de desconstrução da autoimagem ideali-

zada. 

Enumerologia: a fuga da autoconvivialidade; a fuga dos autocompromissos; a fuga da 

heteroconvivialidade; a fuga do momento presente; a fuga da realidade; a fuga da intrafisicalida-

de; a fuga das oportunidades evolutivas. 

Binomiologia: o binômio dor secundária–autofuga; o binômio autocobrança-autofuga; 

o binômio autexigência-autofuga; o binômio autocrítica-heterocrítca; o binômio idealização-ex-

pectativa; o binômio idealização-maniqueísmo; o binômio autaceitação-autopacificação; o binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação dos traços holossomáticos; a interação Genética-Paragené-

tica; a interação autaceitação-heteraceitação; a interação intrafísico-extrafísico; a interação re-

ciclogenia–exemplarismo interassistencial; a interação autorrealismo-heterorrealismo; a intera-

ção valor pessoal–expectativa. 

Crescendologia: o crescendo autoconvivência nosográfica–heteroconvivência nosográ-

fica; o crescendo rigidez ideativa–rigidez holossomática; o crescendo teimosia–rigidez ideativa; 

o crescendo minitrafar–megatrafar; o crescendo devaneio–fuga da realidade; o crescendo fanta-

sia-delírio; o crescendo tacon-tares; o crescendo evolutivo da autopesquisa conscienciométrica. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio idealização-exigência-frus-

tração; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio autoconflito-autofuga-autodistanciamento; 

o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio autoconceito-auto-

imagem-autestima; o trinômio autaceitação-autorrealismo-autopacificação. 

Polinomiologia: o polinômio hipercrítica-autojulgamento-autoculpa-autopunição; o po-

linômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio irracionalidade-ilogicidade- 

-obnubilação-despriorização; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; 

o polinômio autafetividade-afetividade-fraternidade-megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ideais antievolutivos / ideais evolutivos; o antago-

nismo fantasia / discernimento; o antagonismo idealização antievolutiva / realismo evolutivo; 

o antagonismo egocentrismo / universalismo; o antagonismo casuísticas pessoais / idealizações; 

o antagonismo fantasia / realidade; o antagonismo exigência / apaziguamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mundividência poder ser autolimitada pela imagina-

ção; o paradoxo de a fuga dos autodesconfortos ampliar os autoconflitos; o paradoxo de ir ao 

encontro do desconforto poder gerar autopacificação; o paradoxo de a consciência não conse-

guir fugir de si mesma; o paradoxo de o trafar alheio mais incômodo tender a ser o trafar pesso-

al menos assumido; o paradoxo de a evitação do sofrimento ser forma de sofrer; o paradoxo de  
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a aceitação dos trafares ser positivo; o paradoxo de a assunção das autovulnerabilidades poder 

tornar as consciências mais fortes. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; a ditadura; a autoconscienciocracia; a cognocra-

cia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol das reciclagens evolutivas; a lei de causa 

e efeito; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a hedonofilia; a cognofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome da insegurança; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Peter Pan; 

a síndrome do justiceiro; a eliminação da síndrome de Poliana; a evitação da síndrome da autovi-

timização. 

Maniologia: a dromomania; a egomania; a mania de responsabilizar terceiros pelos er-

ros pessoais; a riscomania; a enomania; a idolomania; a onemania. 

Mitologia: o mito embasando a manifestação consciencial; o mito do pai herói; o mito 

da santa mãe; o mito do filho prodígio; o mito da família perfeita; o mito das almas gêmeas;  

o mito da dupla evolutiva (DE) pronta; o mito do desperto jejuno não se assediar; o mito da vira-

da do ano; o mito da casa nova; o mito da juventude eterna; o mito da felicidade; os mitos cultu-

rais; os mitos religiosos; os mitos artísticos; a Desmitologia; a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a historioteca; a mitoteca; a analitico-

teca; a recexoteca; a evolucioteca; a autocriticoteca; a ciencioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Coerencio-

logia; a Autocriticologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Cosmoeticologia; a Expe-

rimentologia; a Autaceitaciologia; a Cogniciologia; a Falaciologia; a Dogmatologia; a Fantasio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o avatar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a alma gêmea; a família; as personagens fabulosas. 

 

Masculinologia: o apriorota; o artista; o ator; o autoconscienciômetra; o autopesquisa-

dor; o autorreeducador; o autotirano; o cientista; o cognopolita; o conscienciômetra; o conscienci-

ômetra-docente; o consciencioterapeuta; o desperto; o duplista; o educador; o epicon lúcido; o es-

critor; o filósofo; o herói; o ídolo; o intermissivista; o internauta; o intocável; o inversor existenci-

al; o jovem; o militar; o noveleiro; o pai herói; o poeta; o político; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o psicótico; o reciclante existencial; o religioso; o romântico; o salvador da pátria;  

o santo; o sociólogo; o surrealista; o telespectador; o tenepessista; o teoricão; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a apriorota; a artista; a atriz; a autoconscienciômetra; a autopesquisado-

ra; a autorreeducadora; a autotirana; a cientista; a cognopolita; a conscienciômetra; a conscienciô-

metra-docente; a consciencioterapeuta; a desperta; a duplista; a educadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a filósofa; a heroína; a ídola; a intermissivista; a internauta; a intocável; a inversora exis-

tencial; a jovem; a militar; a noveleira; a santa mãe; a poetiza; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a psicótica; a reciclante existencial; a religiosa; a romântica; a salvadora da pátria; 

a santa; a socióloga; a surrealista; a telespectadora; a tenepessista; a teoricona; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antievolutivus; o Homo sa-

piens autoomissus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens in-

fantilis; o Homo sapiens inflexibilis; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens mythicus;  

o Homo sapiens roboticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidealização antievolutiva = aquela restrita ao microuniverso intra-

consciencial, atrasando o processo evolutivo pessoal; maxidealização antievolutiva = aquela ex-

trapolando os limites da intraconsciencialidade, repercutindo na evolução de grupos conscien-

ciais. 

 

Culturologia: a cultura da fantasia; a cultura da autorrejeição; a cultura da fuga dos 

autodesconfortos; a cultura da fuga das pequenas dificuldades; a cultura excessiva do passado; 

a cultura do trafarismo; a cultura de responsabilizar o outro pelos problemas; a cultura da cren-

ça; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura do aqui-agora-multidimensional. 

 

Abordagens. Eis em ordem alfabética, 5 vieses de abordagem no universo das idealiza-

ções: 

1.  Exigência: busca da perfeição, do sublime. 

2.  Fantasia: busca do fictício, do imaginário, do irreal. 

3.  Meta: busca pelos objetivos, pelos desejos. 

4.  Modelo: busca pelo padrão, pela referência. 

5.  Paradigma: busca por valores, princípios, ideologias. 

 

Cronologia. Quanto ao tempo, as idealizações tendem a estar conectadas ao passado ou 

ao futuro. 

Territorialidade. Quanto ao espaço, as idealizações podem estar associadas a localida-

des como bairro, cidade, país ou continente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, em ordem funcional, 4 listagens rela-

cionadas às idealizações para autavaliação realista: 

1.  Somáticas: a forma física idealizada; a aparência ideal; o tipo de corpo, cabelo; cor 

de olhos; altura; simetria facial; super habilidades somáticas. 

2.  Psicossomáticas: o amor; a paixão; a ausência de raiva, rancor, mágoa ou tristeza;  

a vivência da felicidade plena; a ausência de autorrepressões emocionais. 

3.  Energossomáticas: o desempenho energético; a idealização do epicentrismo, da des-

perticidade, do tenepessismo; das dinâmicas parapsíquicas. 

4.  Mentaissomáticas: as autoidealizações; as idealizações artísticas, bélicas, científicas, 

filosóficas, monárquicas, políticas, religiosas e românticas. 

 

Autorrealismo. Encarar de frente os desconfortos emocionais advindos da autorrealida-

de é condição sine qua non para sair da idealização antievolutiva. 

Autaceitação. Pela Conscienciometrologia, a aceitação da realidade intraconsciencial 

– atributos, trafores, trafares e trafais – é passo fundamental para a reciclagem evolutiva favorece-

dora do autocentramento consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a idealização antievolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorrealismo  pró-compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

05.  Carga  onírica:  Onirologia;  Nosográfico. 

https://www.sinonimos.com.br/padrao/
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06.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Expectativa:  Interaciologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  SUPERAÇÃO  DAS  IDEALIZAÇÕES  ANTIEVOLUTIVAS 
É  CONDIÇÃO  INDISPENSÁVEL  ÀS  RECICLAGENS  PES-

SOAIS.  EVOLUI  MAIS  RÁPIDO  QUEM  ENCARA  A  REALI-
DADE  COM  FRANQUEZA  E  DESASSOMBRO  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém idealizações dispensáveis na vi-

da? Já realizou atualizações paradigmáticas dos valores pessoais? 
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I D E Á R I O    I N A T O    I N V E R S I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ideário inato inversivo é o conjunto de informações, ideias, valores  

e princípios pessoais, oriundos de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, manifestados expon-

taneamente, não raro, no período da infância e adolescência da conscin, homem ou mulher, con-

vergentes com a proposta da técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ideário vem do idioma Grego, idéa, “representação mental de 

uma coisa concreta ou abstrata; concepção intelectual; imaginação; lembrança”. Surgiu em 1572. 

O sufixo ário deriva do idioma Latim, arium, “lugar; local; receptáculo”, e é formador de adjeti-

vos latinos e cultismos no idioma Português. O termo inato procede também do idioma Latim, 

innatus, “nascido em ou sobre; natural; congênito”. Apareceu no Século XVII. A palavra inver-

são provém do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anás-

trofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; 

transtornar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de ideias inatas inversivas. 2.  Ideias inatas convergentes 

com a invéxis. 3.  Ideário inato invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ideário inato inversivo, ideário inato inversivo 

inaplicado e ideário inato inversivo aplicado são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Tendência baratrosférica precoce. 2.  Ideário invexológico concebi-

do. 3.  Nulificação do porão consciencial. 

Estrangeirismologia: o link com o Curso Intermissivo pessoal; o rapport com os ampa-

radores; a aplicação precoce dos insights; o modus vivendi intuitivo convergente com a técnica da 

invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos lúcidos na fase infantojuvenil. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis requer 

predisposição. 

Coloquiologia: o ato de colocar a mão na massa precocemente; a evitação de erros 

crassos; a vontade de jogar a bola pra frente depois do Curso Intermissivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão da existência; o holopensene pessoal 

da assistencialidade tarística; o holopensene do Curso Intermissivo; o holopensene da Evolucio-

logia; o holopensene da cosmoeticidade; o holopensene da autorreeducacão; o holopensene da In-

vexologia; o materpensene pessoal inversivo. 

 

Fatologia: o ideário inato inversivo; a bússola consciencial auxiliando no autodiscerni-

mento cotidiano; as autorrenúncias sadias enquanto profilaxia de desvios da proéxis; a invéxis ca-

indo como luva na vida do intermissivista; a invéxis enquanto valor pessoal; as evitações da invé-

xis sendo aplicadas intuitivamente; os posicionamentos cosmoéticos; a ideia sobre o próprio futu-

ro; o teste das vivências do Curso Intermissivo; os acertos decisórios em relação à aplicação da 

invéxis nesta vida intrafísica; a tendência homeostática advinda dos aprendizados hauridos no 

curso pré-ressomático; a admissão dos erros pessoais; a autocrítica precoce; a inortodoxia; a ma-

nifestação do porão consciencial não sendo vivência castradora da liberdade consciencial ou fato 

inviabilizador da aplicação da invéxis; a sensação de ter algo para cumprir; a compreensão da vi-

da humana como meio evolutivo; a interassistência familiar precoce; a priorização de aprendiza-

dos considerados importantes; a busca pela autonomia; a autorresponsabilização precoce; a influ-
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ência mesológica; a influência do porão consciencial; os aportes existenciais convergentes com  

a necessidade evolutiva do intermissivista no início da vida humana; as ideias inatas enquanto se-

nhas inversivas; a repercussão das ideias inatas ao acessar a Conscienciologia; a familiaridade 

com o paradigma consciencial; o reencontro com a invexogeração possibilitando a recuperação de 

cons e a manifestação explícita do ideário inato inversivo; o posicionamento invexólogo; a asser-

tividade invexogênica; o mapeamento das próprias ideias inatas; o ideário inato inversivo servin-

do de senha para o(a) futuro(a) invexólogo(a); o aprofundamento na identificação da proéxis pes-

soal a partir das ideias inatas; os valores pessoais atuando tal qual ponte entre os aprendizados 

hauridos do Curso Intermissivo e a fixação eficiente das ideias no paracérebro da consciência; os 

fundamentos básicos da invéxis empregados intuitivamente; o sucesso inversivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as extrapolações 

parapsíquicas patrocinadas pelos amparadores; o investimento extrafísico na conscin jovem inter-

missivista; a escolha estratégica do intermissivista perante o grupocarma familiar; a naturalidade 

com os fenômenos parapsíquicos; os valores inversivos auxiliando no corte de vínculo com os as-

sediadores extrafísicos durante a fase do porão consciencial; a invéxis assumida multidimensio-

nalmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo valores pessoais–valores invexológicos. 

Principiologia: o princípio de aproveitamento máximo da vida humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da recupera- 

ção de cons; a teoria do esbregue intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do retroceder intermissivo. 

Voluntariologia: o voluntariado em instituições comunitárias; o voluntariado na Asso-

ciação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon) pessoal; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoinvexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do esbregue intermissivo; o efeito do Curso Intermissivo; o efeito 

da recuperação de cons; o efeito da lucidez antecipada quanto à evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons; as neossinapses 

adquiridas a partir do contato com os amparadores extrafísicos; as neossinapses formadas com 

os estudos da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens intraconscienciais catalisadas pela aplicação da in-

véxis. 

Enumerologia: o abertismo consciencial; o esbregue intermissivo; o Curso Intermissi-

vo; o posicionamento evolutivo; a programação existencial; a vida crítica; a inversão existencial. 

Binomiologia: o binômio invéxis-recin; o binômio autocoerência-autodesassédio; o bi-

nômio invéxis-resultados; o binômio predisposição-conhecimento; o binômio conhecimento-res-

ponsabilidade. 

Interaciologia: a interação amparo-inversor; a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo predisposição-posicionamento-aplicação-manutenção. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio Curso Intermissivo–invéxis–proéxis; o trinômio invéxis-recin-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio apetência–Curso Intermissivo–esbregue intermissivo–pro-

éxis–invéxis–compléxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo ideário inato inversivo / ausência de trafares bara-

trosféricos; o antagonismo predisposição / aplicação; o antagonismo predisposição invexológica 

/ perfeição consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a manifestação do ideário inato inversivo não significar 

necessariamente a aplicação da invéxis futuramente. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à assunção da auto-

proéxis. 

Filiologia: a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia; a inve-

xofilia; a proexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a ausência de invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da urgência. 

Maniologia: a eliminação da toxicomania; a erradicação da riscomania. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a criança ou jovem intermissivista não 

possuir responsabilidades autevolutivas. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a invexoteca; a intermissioteca; a consciencioteca;  

a proexoteca; a seriexoteca; a recexoteca; a intrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Seriexologia;  

a Reeducaciologia; a Intraconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia;  

a Voliciologia; a Interassistenciologia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o du-

plista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o empreendedor 

consciencial; o tenepessista; o ofiexista; o traforologista; o atacadista consciencial; o pesquisador; 

o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga;  

a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a empreemde-

dora consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a traforologista; a atacadista consciencial; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideário inato inversivo inaplicado = aquele manifestado de modo teórico 

e pontual pelo intermissivista, estudante da técnica da invéxis no período intermissivo; ideário 

inato inversivo aplicado = aquele manifestado pelo jovem intermissivista, estudante da invéxis no 

período intermissivo e aplicante da técnica hoje, objetivando a evolução consciencial por meio 

das recins. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva; a cultura da reciclagem; a cultura invexológica. 
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Caracterologia. Considerando a Manifestaciologia, eis, em ordem alfabética, pelo me-

nos, 10 posturas, tendências ou pensamentos desencadeados a partir dos valores invexológicos  

e evolutivos, passíveis de serem vivenciados em níveis variados pelos intermissivistas estudantes 

da técnica da invéxis antes de ressomar: 

01. Antimaternidade: a certeza de não querer ter filhos quando adulto. 

02. Antimatrimônio: a idéia clara sobre a dispensa do matrimônio ou casamento. 

03. Antirriscomania: a aversão por atividades passíveis de colocar a vida em risco. 

04. Antitoxicomania: a repulsa por drogas em geral. 

05. Cientificidade: a tendência à tecnicidade. 

06. Cosmoeticidade: a inclinação à honestidade, respeito e anticorruptibilidade. 

07. Interassistencialidade: a tendência assistencial e tarística. 

08. Multidimensionalidade: a postura natural em relação à parapercepção das 

múltiplas dimensões. 

09. Priorização: o foco nas atividades ou aprendizados considerados importantes para  

o desenvolvimento da própria vida. 

10. Proéxis: o vislumbre do próprio futuro. 

 

Sugestão. Aos interessados, sugere-se as próprias vivências e respectiva análise pessoal, 

a fim de ratificar e / ou contribuir com as pesquisas  relativas ao ideário inato inversivo. 

Mesologia. Na análise do ideário inato inversivo pessoal, importa considerar os fatores 

mesológicos para avaliar o nível de influência decorrente no período da infância e adolescência. 

Vale considerar a identificação de posturas contrastantes com o meio, ou seja, posicionamentos 

lúcidos não ensinados ou influenciados pela mesologia, mas manifestados intuitivamente. Quanto 

menor o nível de influência mesológica percebida, mais autêntica será a análise dos indicadores 

do estudo da técnica da invéxis no período intermissivo. 

 

Procedimento. Pela Procedimentologia, o mapeamento do ideário inato pessoal exige  

a revisitação do inversor ao período da infância e início da adolescência. Eis 2 passos sugeridos 

para se identificar o ideário inato inversivo pessoal e fazer o cotejo entre as manifestações 

pessoais  e a invéxis: 

1.  Inventário: criação de inventário com as manifestações pessoais mais marcantes, 

principalmente do período da infância e pré-adolescência. 

2.  Avaliação: avaliação crítica das manifestações pessoais através dos fundamentos da 

técnica da invéxis, analisando se houveram posturas profiláticas em relação às evitações e / ou 

convergência com a técnica em si. 

 

Objetivo. O propósito de identificar as próprias idéias inatas inversivas é se posicionar 

de modo mais assertivo em relação à invéxis e à autevolução. 

 

Autoconscientização. Sob a ótica Autoconscienciologia, a autoconscientização quanto 

ao fato de ter estudado a invéxis no período intermissivo ajuda a conscin a assumir as respon-

sabilidades autevolutivas e se posicionar em relação a si e às reciclagens necessárias ao cumpri-

mento da proéxis. 

Investimento. Pela Evoluciologia, a manifestação de ideias alinhadas à proéxis desde 

tenra idade mostra indícios fortes de inteligência evolutiva (IE) e de a consciência ter investido 

em formas de se melhorar para contribuir com os demais na atual existência, por meio dos estu-

dos e teática da invéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o ideário inato inversivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02. Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

04. Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05. Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07. Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

08. Evitações  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11. Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  IDEÁRIO  INATO  INVERSIVO  REVELA  OS  VALORES  EVO-
LUTIVOS  E  COSMOÉTICOS  DA  CONSCIÊNCIA,  AUXILIAN-

DO-A  NA  ASSUNÇÃO  DOS  TRAFORES  E  DA  MELHOR  

VERSÃO  EXISTENCIAL,  PÓS-CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter estudado a técnica da inversão exis-

tencial no período intermissivo? Já mapeou as ideias inatas relativas à invéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mota, Tahiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; pref. Ana Lui-
za Rezende; Revisores Cesar Machado; & Laura Bruna Araujo; 200 p.; 10 caps.; 26 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 25 

websites; 83 refs.; Alf.; 23 x 16 cm; BR.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 81 a 91. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 47 a 52. 
3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 
604 e 689 a 715. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Miranda, Flora; Relato de Superação da Pressão Mesológica na Juventude; Artigo publicado na Revista 
Conscientia em 19/05/2010; disponível em: http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/about >; acesso em 05.10.17. 

 

P. G. B. 
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I D E I A    I M P A C T A N T E  
( P A R A P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ideia impactante é o neoconceito capaz de surpreender a conscin lúcida 

com o desdobramento da autorreciclagem mentalsomática, racional e lógica, em alguma vertente 

da experimentação cotidiana diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; no-

ção; ideia”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. 

Surgiu em 1543. O termo impacto procede do mesmo idioma Latim, impactus, “impelido contra”, 

de impingere, “ir de encontro a; bater contra; empurrar violentamente”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 01.  Concepção impactante. 02.  Constructo impactante. 03.  Conceito 

impactante. 04.  Noção impactante. 05.  Verpon impactante. 06.  Ideia engenhosa. 07.  Ideia re-

quintada. 08.  Ideia megafocal. 09.  Concepção inédita. 10.  Concepção requintada. 

Neologia. As duas expressões compostas ideia impactante conclusiva e ideia impactante 

acrescentadora são neologismos técnicos da Parapesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Ideia tola. 2.  Ideia delirante. 3.  Ideia superficial. 4.  Ideia rebarbati-

va. 5.  Ideia ultrapassada. 6.  Ideia subcerebral. 7.  Ideia fossilizada. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o neomo-

dus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understanding; a calmness of mind; a potencialização 

dos upgrades; o insight providencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da neofilia evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das neoideias; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade. 

 

Fatologia: a ideia impactante; a ideia renovadora; a ideia recicladora; a neoideia do 

abertismo consciencial; o viés ideativo da recin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ideia-vertente para as autorretrocognições do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciên-

cia para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-
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rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a técnica dos megapensenes trivocabu-

lares; a técnica do detalhismo; a cultura da técnica da exaustividade; a técnica da minuciosida-

de; a técnica das revisões textuais; a técnica da segunda redação. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 

Serenarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: os efeitos da ideia impactante de conteúdo tarístico, exposta didaticamente 

e vivenciável tecnicamente, na reciclagem das percepções, das parapercepções, das mundividên-

cias e dos comportamentos; os efeitos recinológicos da ideia impactante bem entendida e bem 

aplicada; o efeito enxurrilho da ideia impactante frutificando em neoideias. 

Enumerologia: a engenhosidade; a originalidade; a notoriedade; a compreensibilidade;  

a aplicabilidade; a tecnicidade; a resolutividade. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neo-

ideia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo retroideia / neoideia; o antagonismo neoideia / Zeit-

geist; o antagonismo criatividade / anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade;  

o antagonismo suposição / descoberta; o antagonismo descoberta acidental / descoberta inten-

cional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a ideofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a neofilia; a xenofilia; a evolucio-

filia; a criticofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapesquisologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a In-

tencionologia; a Holomaturologia; a Parafisiologia; a Heuristicologia; a Neologia; a Projeciolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autologicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideia impactante conclusiva = o conceito capaz de incentivar a conse-

cução da autoproéxis; ideia impactante acrescentadora = o conceito capaz de estimular a abertura 

para a maximoréxis pessoal. 

 

Culturologia: a Paraaculturologia da Conscienciologia. 

 

Consensologia. Sob a ótica da Parapesquisologia, eis, por exemplo, na ordem decres-

cente dos votos, as 20 maiores ideias originais, impactantes, da Conscienciologia, segundo o con-

senso colhido pelas pesquisas de opinião desenvolvidas com os tertulianos e teletertulianos, no 

CEAEC, em Novembro de 2010, alcançando o total de 121 votantes, com 10 temas cada qual: 

01.  Curso Intermissivo (CI). 

02.  Estado vibracional (EV). 

03.  Tenepes (Tenepessologia). 

04.  Cosmoética. 

05.  Programação existencial (Proéxis). 

06.  Pensenologia (Pensene). 

07.  Princípio da descrença (Descrenciologia). 

08.  Oficina extrafísica pessoal (Ofiex). 

09.  Inversão existencial (Invéxis). 

10.  Dupla evolutiva (Duplologia). 

11.  Conscienciograma (Conscienciometrologia). 

12.  Homo sapiens serenissimus (Serenologia). 

13.  Macrossoma (Macrossomatologia). 

14.  Autorrevezamento existencial. 

15.  Ser desperto (Despertologia). 

16.  Reurbex (Reurbanização extrafísica). 

17.  Tarefa do esclarecimento (Tares). 

18.  Centrais Extrafísicas. 

19.  Pré-Mãe (Pré-Maternologia). 

20.  Consciencioterapia. 
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Taxologia. Eis, na ordem alfabética, as 31 ideias impactantes colocadas em segundo lu-

gar, na pesquisa de opinião, com total acima de 1 voto: 

01.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

02.  Autodiscernimentologia. 

03.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

04.  Completismo existencial (Compléxis). 

05.  Con (Unidade de lucidez). 

06.  Conscienciês. 

07.  Consciex Livre (CL). 

08.  Cosmovisiologia. 

09.  Desassimilação energética simpática (Desassim). 

10.  Escala evolutiva das consciências. 

11.  Evoluciologia (Evoluciólogo). 

12.  Holoteca. 

13.  Identidade extra (Zéfiro). 

14.  Inteligência evolutiva (IE). 

15.  Interassistenciologia. 

16.  Intermissiologia. 

17.  Laboratórios conscienciológicos. 

18.  Maximoréxis. 

19.  Mobilização básica de energias (MBE). 

20.  Neoparadigma consciencial. 

21.  Omissão superavitária (Omissuper). 

22.  Pangrafia. 

23.  Paradireitologia. 

24.  Paramicrochip. 

25.  Parapsicoteca. 

26.  Projeciologia. 

27.  Reciclagem intraconsciencial (Recin, Recéxis, Recexologia). 

28.  Seriexologia. 

29.  Sinalética parapsíquica pessoal. 

30.  Teática (Teoria e prática). 

31.  Traço-força (Trafor). 

32.  Tridotação consciencial. 

33.  Verdade relativa de ponta (Verpon). 

 

Restante. Eis, na ordem alfabética, as 57 ideias impactantes colocadas em último lugar, 

na pesquisa de opinião, apenas com 1 voto cada qual: 

01.  Amparador de função. 

02.  Antepassado de si mesmo. 

03.  Apostilhamento enciclopédico. 

04.  Autoincorruptibilidade. 

05.  Autopesquisologia. 

06.  Binômio admiração-discordância. 

07.  Ciclo de primaveras energéticas (Cipriene). 

08.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

09.  Cognópolis. 

10.  Consciência integral. 

11.  Conscienciologia. 

12.  Consciex reurbanizada (Consréu). 

13.  Conscin-cobaia. 

14.  Conteúdo do parafenômeno. 

15.  Cosmoconsciência. 
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16.  Dicionário cerebral analógico poliglótico. 

17.  Dragona parapsíquica. 

18.  Enciclopédia da Conscienciologia. 

19.  Energia consciencial (EC). 

20.  Energia imanente (EI). 

21.  Estado Mundial. 

22.  Extrapolacionismo parapsíquico. 

23.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

24.  Fôrma holopensênica. 

25.  Gestação consciencial (Gescon). 

26.  Higiene consciencial. 

27.  Holopensenologia. 

28.  Holossomatologia. 

29.  Homeostase holossomática. 

30.  Interprisão grupocármica. 

31.  Intrafisicologia. 

32.  Isca consciencial lúcida. 

33.  Megaeuforização. 

34.  Megafraternidade. 

35.  Megapensene trivocabular. 

36.  Melancolia intrafísica (Melin). 

37.  Mentalsomatologia. 

38.  Minipeça interassistencial. 

39.  Neossinapsologia. 

40.  Ortopensenologia. 

41.  Paragenética. 

42.  Parapercepciologia. 

43.  Pararrealidade. 

44.  Paratertuliano. 

45.  Personalidade consecutiva. 

46.  Policarmologia. 

47.  Priorologia. 

48.  Robotização existencial (Robéxis). 

49.  Sobrepairamento. 

50.  Terceiro tempo (CI). 

51.  Traço faltante (Trafal). 

52.  Traço-fardo (Trafar). 

53.  Transmigraciologia. 

54.  Verbaciologia. 

55.  Verbetografia. 

56.  Vínculo consciencial. 

57.  Voliciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia impactante, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 
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05.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  IMPACTO  DAS  NEOIDEIAS  DO  CORPUS  IDEOLÓGICO  
DA  CONSCIENCIOLOGIA  É  COMUM  ÀS  CONSCINS  LÚCI-
DAS,  HOMENS  OU  MULHERES,  QUANDO  PORTADORAS  

DO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO  RECENTE. 
 

Questionologia. Alguma ideia das bases da Conscienciologia provocaram impacto em 

você, leitor ou leitora? A partir daí você pesquisou se concluiu o Curso Intermissivo e por isso 

está lendo este verbete? 
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I D E I A    N U C U L Â N E A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A ideia nuculânea é a concepção com muitas sementes distintas, igual  

à nêspera, capaz de enriquecer o contexto intelectivo da conscin pesquisadora com vertentes múl-

tiplas e inspirar desdobramentos inéditos das investigações cosmovisiológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; no-

ção; ideia”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. 

Surgiu no Século XVI. O termo núcula deriva do mesmo idioma Latim, nucula, “pequena noz”. 

Os vocábulos núcula e nuculânea apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Ideia atacadista. 02.  Ideia-chave. 03.  Ideia-matriz. 04.  Ideia-nú-

cleo. 05.  Ideia-semente. 06.  Ideia-mãe. 07.  Ideia-líder. 08.  Concepção cosmovisiológica.  

09.  Materpensene pessoal. 10.  Hiperpensene automegafocal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo nuculânio: 

núcula; nuculâneo; nuculano; nucular; nuculoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas ideia nuculânea, ideia nuculânea inicial e ideia 

nuculânea avançada são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Ideia varejista. 02.  Concepção monovisiológica. 03.  Ideia tola.  

04.  Ideia delirante. 05.  Ideia superficial. 06.  Ideia rebarbativa. 07.  Ideia ultrapassada. 08.  Ideia 

subcerebral. 09.  Ideia atrasada. 10.  Ideia fossilizada. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o neomo-

dus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understanding; a calmness of mind; a potencialização 

dos upgrades; o insight providencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Mentalsomatologia Verponológica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ideias geram 

ideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal propício à germinação ideativa; a autopenseniza-

ção cosmovisiológica; o materpensene da ideia; o grafopensene-chave; o ortopensene-chave; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade. 

 

Fatologia: a ideia nuculânea; as ideias nuculâneas conscienciológicas; as ideias inspira-

doras de neopesquisas dos milhares de neologismos, palavras e expressões compostas conscien-

ciológicas (pensene; Cosmoética; identidade extra; Pré-Maternologia; personalidade consecutiva; 

tenepes; autofiex; parapsicoteca; autorrevezamento multiexistencial); o conceito-chave; o grafe-

ma-chave; o unitermo; o descritor; a palavra-síntese; o megatrafor; o cerne ideativo; a expressão- 

-resumo; o subtítulo enfático; a mensagem principal; o fulcro da tares; a levedação mentalsomáti-

ca da ideia nuculânea; os múltiplos veios verponológicos; as várias derivações gesconológicas; os 

diferentes tempos de florescimento dos brotos ideativos; as conjunturas e a hierarquia de priorida-

des evolutivas; os pré-requisitos e a hierarquia de aplicação das neoideias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ideia-vertente para as autorretrocognições do Curso Intermissivo 
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(CI) pré-ressomático pessoal; a Parafenomenologia Verponológica; a pangrafia; a cosmocons-

ciência; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade-racionalidade. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciên-

cia para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-

rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a técnica dos megapensenes trivocabu-

lares; a técnica do detalhismo; a cultura da técnica da exaustividade; a técnica da minuciosida-

de; a técnica das revisões textuais; a técnica da segunda redação; a técnica dos originais fetais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico  Se-

renarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: os efeitos da ideia impactante de conteúdo tarístico, exposta didaticamente 

e vivenciável tecnicamente, na reciclagem das percepções, das parapercepções, das mundividên-

cias e dos comportamentos; os efeitos recinológicos da ideia impactante bem entendida e bem 

aplicada; o efeito enxurrilho da ideia impactante frutificando em neoideias; os efeitos da cosmo-

visão na identificação das pluriderivações possíveis à ideia nuculânea; os efeitos do abertismo 

consciencial na disposição para captar, desenvolver e aplicar as ideias até o máximo das possi-

bilidades; os efeitos do contexto sócio-histórico na determinação do momento da frutificação  

e disseminação da neoverpon. 

Ciclologia: o ciclo ideativo brotar-crescer-proliferar. 

Enumerologia: a ideia-semente multipotencial promissora; a ideia-raiz originária cau-

sal; a ideia-mãe progenitora fertilizante; a ideia-núcleo essencial determinante; a ideia-matricial 

estrutural organizadora; a ideia-líder bussolar orientadora; a ideia-diamante plurifacetada pre-

ciosa. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio Proxêmica-Cronêmica. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neo-

ideia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo centrífugo de neoideias 

a partir da ideia-fonte. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-
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mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio (trio) idealizadores-produtores-consumidores; o trinômio 

megaatributo-megatrafor-materpensene. 

Antagonismologia: o antagonismo retroideia / neoideia; o antagonismo neoideia / Zeit-

geist; o antagonismo criatividade / anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade;  

o antagonismo suposição / descoberta; o antagonismo descoberta acidental / descoberta inten-

cional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a ideofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a neofilia; a xenofilia; a evolucio-

filia; a criticofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Autocosmovisiolo-

gia; a Neoverponologia; a Heuristicologia; a Intrafisicologia; a Neopensenologia; a Evoluciolo-

gia; a Parafenomenologia; a Pangrafologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as equipes de consecução das neoideias derivadas 

da ideia nuculânea. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autologicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideia nuculânea inicial = a concepção com muitas sementes distintas ca-

paz de enriquecer o contexto intelectivo da conscin inversora existencial pesquisadora; ideia nu-

culânea avançada = a concepção com muitas sementes distintas capaz de enriquecer o contexto 

intelectivo da conscin pesquisadora na terceira idade cronológica. 
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Culturologia: a Culturologia da Parapesquisologia; a cultura da produtividade inte-

lectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia nuculânea, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  IDEIA  NUCULÂNEA,  SE  NÃO  APARECE  ESPONTA- 
NEAMENTE  NO  DESENVOLVIMENTO  DAS  PESQUISAS, 

DEVE  SER  PROCURADA  A  FIM  DE  FERTILIZAR  AS  DES-
COBERTAS  COM  NEOCONCEPÇÕES  OU  NEOVERPONS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza pesquisas evolutivas? Você identifica al-

guma ideia nuculânea no desenvolvimento das investigações? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18364 

I D E I A    O R I G I N A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ideia original é o ato ou efeito da aquisição de informação nova, na hora 

presente, através da representação mental de algo concreto ou abstrato, inédito, empregando al-

gum ou alguns dos múltiplos recursos mentaissomáticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; no-

ção: ideia”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser; 

princípio geral servindo de base para alguma classificação”. Apareceu em 1543. O termo original 

procede do idioma Latim, originalis, “existente desde a origem; primitivo; original; originário; in-

dígena”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neoideia. 2.  Neoconcepção. 3.  Verpon. 4.  Constructo de ponta.  

5.  Concepção de neossinapses. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 11 cognatos derivados do vocábulo ideia: idea-

bilidade; ideação; ideacional; ideário; ideativo; ideável; maxideia; minideia; neoideia; paleoi-

deia; retroideia. 

Neologia. As duas expressões compostas minideia original e maxideia original são neo-

logismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Retroideia. 2.  Paleoideia. 3.  Ideia ultrapassada. 4.  Antiverpon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há ideias 

decomponíveis. 

Filosofia. Como esclarece a Projeciologia, a projeção consciente ajuda decisivamente na 

consecução deste processo de existência evolutiva quando fornece à consciência intrafísica os 

meios para conseguir vislumbrar novos padrões, ainda não detectados, ou ideias originais, no 

aparente caos turbilhonante a volta de si, e esta transmite aos outros as introvisões, opiniões, 

exemplos novos e renovadores daí advindos. Neste aspecto, a Projeciologia (Holofilosofia) repre-

senta atuante plataforma existencial no campo da Filosofia Humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os neopensenes; a neopensenidade; a coesão íntima da maxipensenização. 

 

Fatologia: a ideia original; a neoideia; o neoconceito; o neoconstructo; a neoteoria;  

a neotécnica; a neoteática; a neoverpon; a lógica; a racionalidade; as diretrizes novas; as recicla-

gens; as inovações; as sínteses evolutivas; a família de neoideias. 

 

Parafatologia: a projeção consciente; o autoparapsiquismo; o amparo extrafísico de fun-

ção; o tenepessismo; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a intuição; a inspiração. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o conceito; a concepção; o constructo; o cognição; a noção; o penseni-

zação; a verpon. 

Binomiologia: o binômio autor-plagiador; o binômio Pesquisa-Especialidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-projetabilidade-assistencialidade; o tri-

nômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio ideia original–experimenta-

ção–síntese. 
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Antagonismologia: o antagonismo retroideia / neoideia. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: o combate aos mitos milenares. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Intencionologia; a Holo-

maturologia; a Parafisiologia; a Heuristicologia; a Neologia; a Experimentologia; a Autopesqui-

sologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa teática; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens verponarista; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens 

polymatha; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  minideia original = a autovivência teática, generalizada, do princípio da 

descrença (Descrenciologia); maxideia original = o emprego técnico do paradigma consciencial,  

a teoria-líder da Conscienciologia (Autopesquisologia). 

 

Autopesquisologia. Segundo a Experimentologia, a ideia original pode ser alcançada, 

por meio de 5 etapas, nesta ordem funcional: 

1.  Administração: patamar passivo; a iniciativa; o material existente para a pesquisa. 

2.  Preparação: patamar ativo; o campo, a instrumentalidade disponível. 

3.  Criação: patamar ativo; a produção; a elucubração; a busca. 

4.  Originais: patamar ativo; a associação de ideias; o arquivo pessoal; a holoteca. 

5.  Acabamento: patamar ativo; os retoques finais; a acabativa. 
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Aquisiciologia. Do ponto de vista da Parapercepciologia, o conhecimento extrafísico 

direto é adquirido pelo processo mais avançado através da projeção lúcida da consciência, seja 

conscin ou consciex, pelo mentalsoma, na dimensão mentalsomática, livre da prisão às formas, 

espaços e ao tempo de todos os tipos e concepções restringidores das manifestações da personali-

dade do homem e da mulher. Há antiga expressão popular afirmando: – “Dormi e sonhei com  

a solução”. Este autor-coordenador, através das projeções conscientes, tem feito verificações, cap-

tado ideias fecundantes, alcançado concepções extrafísicas atuais, lógicas e, de certa forma, iné-

ditas, confirmadas pelos fatos, como certos conceitos, aparentemente exemplos comuns, de algum 

modo representando contribuição criativa para a evolução das consciências. 

Fenomenologia. Tais ideias servem ao menos para caracterizar aspectos mínimos, ainda 

desconhecidos, ou não identificados plenamente, nem aplicados de maneira coerente nas pesqui-

sas da Fenomenologia, por exemplo, das projeções conscientes, apurando a habilidade de resolver 

problemas. Tais conceitos, termos e expressões compostas são usados aqui devido à inexistência 

de outros mais apropriados, corretos e esclarecedores, servindo como auxiliares para delinear as 

descrições de experiências reais, não constituindo doutrina dogmática para ser seguida. Se alguém 

tem experiências desse tipo e as analisa, os conceitos podem ser aplicados para criar novas expe-

riências e neoverpons. 

Linguagem. A linguagem, ou a forma esboçada aqui, torna-se ordenadora, disciplinado-

ra e guia para as pesquisas da consciência sobre si mesma. 

 

Glossariologia. Dentro do universo da Conformática, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 300 expressões supostamente novas e neologismos, afora muitos outros, cujos significados 

podem ser consultados pelo pesquisador ou pesquisadora no aprofundamento da análise conscien-

ciológica, nos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: 

01. Abduzido extrafísico. 

02. Abertura mnemônica. 

03. Aceleração da digestão. 

04. Acoplamento energético. 

05. Adenoprojeção. 

06. Agenda extrafísica (Agendex). 

07. Agente retrocognitor. 

08. Agentes inibidores relativos. 

09. Análise ressomática. 

10. Anamnese extrafísica (Parassemiologia). 

11. Ancestralidade assistencial. 

12. Âncora do psicossoma. 

13. Androide parapsíquico. 

14. Androprojeção. 

15. Animicidade. 

16. Antropologia Projetiva. 

17. Aparência paradoxal. 

18. Aparição compartilhada. 

19. Aparição laboratorial. 

20. Arapuca energética. 

21. Arqueoprojeção. 

22. Assombramento projetivo. 

23. Astronomia Projetiva. 

24. Ataques duplos. 

25. Aura projetiva. 

26. Autoabraço. 

27. Autoalvo. 

28. Autobilocação consciencial. 

29. Autocinesia. 
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30. Autocombustão voluntária. 

31. Autodessoma holochacral. 

32. Autodiagnóstico projetivo. 

33. Autoevocação extrafísica. 

34. Autoinvisibilidade. 

35. Autolocalização extrafísica. 

36. Automaterialização. 

37. Automicroscopia. 

38. Autonomia de voo consciencial. 

39. Autopersuasão projetiva. 

40. Autopsicofonia simultânea. 

41. Autorrelutividade do psicossoma. 

42. Autorrevelação. 

43. Autotelecinesia. 

44. Autotoque extrafísico-intrafísico. 

45. Banho energético pós-projetivo. 

46. Bariprojeção. 

47. Base idiomática mental. 

48. Base intrafísica portátil. 

49. Bibilocação. 

50. Bilocação mista. 

51. Binômio lucidez-rememoração. 

52. Biprojeção. 

53. Biprojetor (Biprojetora). 

54. Bloqueio mnemônico. 

55. Bonde extrafísico. 

56. Câmara extrafísica de descompressão. 

57. Câmara projetiva. 

58. Carona extrafísica. 

59. Cefaloprojeção. 

60. Cefalossoma. 

61. Cérebro vazio. 

62. Chuveirada hidromagnética. 

63. Cicatrizes retroparapsíquicas. 

64. Ciclo projetivo. 

65. Cidade-dormitório extrafísica. 

66. Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

67. Cognópolis. 

68. Coma extrafísico (Paracomatose). 

69. Condição passivativa. 

70. Conscienciograma. 

71. Conscienciolândia. 

72. Conscins trancadas. 

73. Continuum consciencial. 

74. Contrabordagem extrafísica. 

75. Contrabando energético. 

76. Contrespionagem extrafísica. 

77. Controle remoto extrafísico. 

78. Coprojetor (Coprojetora). 

79. Coronatron. 

80. Corpo orbitante. 

81. Corrente projeciógena. 

82. Correntes de forças extrafísicas. 
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83. Corridas extrafísicas. 

84. Cosmificação da consciência. 

85. Cosmocracia. 

86. Cosmoprojeção. 

87. Crescendos fenomênicos. 

88. Decolagem anímico-parapsíquica. 

89. Deficienciolândia (Imperfecciolândia). 

90. Dejaísmo projetivo (Déjà-vu). 

91. Desaparecimento extrafísico. 

92. Descoincidência vígil. 

93. Desconforto admonitório. 

94. Desconsciência pós-dessomática. 

95. Dessomado impuro. 

96. Dessomantes. 

97. Devaneio autoprogramado. 

98. Dimener (Dimensão energética). 

99. Duplo restringimento. 

100. Duplódromo. 

101. Ecocéfalos. 

102. Ecologia extrafísica (Paraecologia). 

103. Edafoprojeção. 

104. Efeito da contiguidade. 

105. Egologia. 

106. Energia consciencial (EC). 

107. Energia imanente. 

108. Energossomatologia. 

109. Epiprojeção. 

110. Era consciencial. 

111. Escala da lucidez da conscin projetada. 

112. Escala de observação extrafísica. 

113. Escala dos contatos extrafísicos. 

114. Escape do psicossoma. 

115. Escondimentos ignorados. 

116. Espectador-projetor (Espectadora-projetora). 

117. Estado paraprojetivo. 

118. Estados vibracionais uníssonos. 

119. Estáticas psíquicas. 

120. Exteriorização de energias. 

121. Estroboprojeção. 

122. Evocação antecipada. 

123. Exoprojeção. 

124. Exorcista extrafísico. 

125. Exovidência. 

126. Experiência intracorpórea. 

127. Fase de transição projecional. 

128. Fenômeno-surpresa (Extrapolacionismo). 

129. Fincador de cunhas mentais (Xenopensenes). 

130. Fitoprojeção. 

131. Fixador psicofisiológico. 

132. Fôrma holopensênica. 

133. Gafes extrafísicas. 

134. Giroprojeção. 

135. Hemiprojeção. 
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136. Hereditariedade profissional. 

137. Heterodespertamento extrafísico. 

138. Hidroprojeção. 

139. Holobiografologia. 

140. Holocarmologia. 

141. Holomnemônica. 

142. Holossomática. 

143. Homo sapiens projectius. 

144. Homocromia extrafísica. 

145. Homoprojeção. 

146. Ideoduto. 

147. Idioma omniglota. 

148. Inaudibilidade extrafísica. 

149. Incerta extrafísica. 

150. Interiorização inversa. 

151. Laboratório Conscienciológico. 

152. Lei do maior esforço. 

153. Libidoprojeção. 

154. Macrotraumas extrafísicos. 

155. Mapa extrafísico. 

156. Megaprojeção consciente. 

157. Meia-materialização. 

158. Microtraumas extrafísicos. 

159. Miniférias extrafísicas. 

160. Miniprojetor. 

161. Minissonho projetivo. 

162. Momento físico-extrafísico. 

163. Monoideísmo refratário. 

164. Monólogo psicofônico. 

165. Movimento psicófugo da consciência. 

166. Movimento psicópeto da consciência. 

167. Muletas psicofísicas. 

168. Multimemória (Polimemória). 

169. Musicoprojeção. 

170. Mutantes extrafísicos. 

171. Narcoprojeção. 

172. Obnubilação consciencial extrafísica. 

173. Olhos energéticos. 

174. Oligofrenia extrafísica. 

175. Omninteração energética. 

176. Omnividência. 

177. Oniroprojeção. 

178. Orgasmo compartilhado. 

179. Orgasmo projeciogênico. 

180. Paciente desconhecido. 

181. Paraassepsia. 

182. Paracerebrologia. 

183. Paracirurgia. 

184. Paradireitologia. 

185. Parafauna. 

186. Paraflora. 

187. Parageografologia. 

188. Para-hipocrisia. 
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189. Parandroide. 

190. Paranestesiologia. 

191. Paraolhos. 

192. Parapolítica. 

193. Paraprojeção. 

194. Parapsicose pós-dessomática. 

195. Parapsicosfera. 

196. Parassociologia. 

197. Parassonia. 

198. Paravisão. 

199. Peregrinações extrafísicas. 

200. Personalidade consecutiva. 

201. Pivô da morte. 

202. Planejamentos multiveiculares. 

203. Planeta-dormitório. 

204. Pneumoprojeção. 

205. Polimemória. 

206. Polivalência parapsíquica. 

207. Predisposição esterilizante. 

208. Primeira base física. 

209. Primeira projeção semifísica. 

210. Primoprojeção. 

211. Princípio da descrença. 

212. Projeção antefinal. 

213. Projeção assistida. 

214. Projeção-aula. 

215. Projeção bicontrolada. 

216. Projeção cega. 

217. Projeção do adeus indireta. 

218. Projeção dupla. 

219. Projeção homóloga. 

220. Projeção ideogênica. 

221. Projeção-materialização. 

222. Projeção onírica. 

223. Projeção possessiva. 

224. Projeção ressuscitadora. 

225. Projeção semiconsciente histórica. 

226. Projeção semifísica. 

227. Projeção sentada. 

228. Projeção sonora. 

229. Projeciocracia. 

230. Projeciocrítica. 

231. Projeciofobia. 

232. Projeciogenia. 

233. Projeciografia. 

234. Projeciolatria. 

235. Projeciônica. 

236. Projecionística. 

237. Projeciorreia. 

238. Projeciotóxico. 

239. Projectarium. 

240. Projetabilidade lúcida (PL). 

241. Projetor esclarecedor. 
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242. Projetor telecineta. 

243. Projetor-aluno. 

244. Projetor-amparador. 

245. Projetor-catalisador. 

246. Projetor-despertador. 

247. Projetor-penetra. 

248. Projetor-protagonista. 

249. Pseudassédio. 

250. Psicofraturas. 

251. Psicossoma sólido. 

252. Quasedespertar. 

253. Quatro-mãos. 

254. Recesso projetivo. 

255. Refrigerada aeromagnética. 

256. Regressão extrafísica pós-natal. 

257. Relutância trifásica. 

258. Repercussão dos casais. 

259. Repercussão onírica. 

260. Reprojeção. 

261. Ressoma alternante. 

262. Ressoma fixa (Existência trancada). 

263. Ressomas subintrantes. 

264. Retardamento consciencial. 

265. Reurbanização extrafísica (Reurbex). 

266. Revezamento ressomático. 

267. Rotação do psicossoma. 

268. Rotação projetiva. 

269. Satélites extrafísicos. 

270. Saudade parapsíquica. 

271. Segundo universo. 

272. Semente mnemônica. 

273. Semidecolagem. 

274. Semirressomado. 

275. Serenologia (Serenarium). 

276. Sessão do eu sozinho. 

277. Sinal projetivo. 

278. Sociologia Projetiva. 

279. Soltura holochacral. 

280. Soltura mentalsomática. 

281. Sonho projeciogênico. 

282. Superdotado projetivo. 

283. Teática (1% teoria, 99% prática). 

284. Tenepessologia. 

285. Tensão superficial extrafísica. 

286. Trafarologia. 

287. Traforologia. 

288. Transconsciência. 

289. Transe projetivo. 

290. Transexuais extrafísicos. 

291. Transitolândia. 

292. Traumas extrafísicos. 

293. Trendelenburg extrafísico. 

294. Três dessomas. 
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295. Última base física. 

296. Ultravidência (Cosmovisiologia). 

297. Unipresença. 

298. Útero extrafísico. 

299. Volitação assistencial. 

300. Zooprojeção. 

 

Privilegiologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a ideia original deve ser sempre privi-

legiada e vir à frente de todos os outros instrumentos e preocupações de pesquisa. 

Aviso. O leitor (ou leitora) ultrexigente, quando desejoso de circunscrever-se apenas aos 

fatos e fenômenos mais comuns e evidentes, de tranquila aceitação pela maioria dos pesquisado-

res e pesquisadoras, por julgar determinados assuntos avançados ainda excessivamente obscuros, 

nebulosos ou surrealistas, deve evitar os temas mais avançados. 

Inortodoxia. Este autor-coordenador não alimenta qualquer ilusão quanto à aceitação 

integral das neoideias não ortodoxas (inortodoxas ou heterodoxas) expostas aqui. As ideias novas 

ou verdades relativas de ponta, de qualquer natureza, são menos bem recebidas hoje (neofobia),  

e muito mais difíceis de serem adotadas, nesta Era Tecnológica, se comparadas à assim-chamada 

Idade do Obscurantismo. Isso parece ser muito positivo e demonstra progresso, ou seja, evidencia 

maior grau de maturidade e racionalidade consciencial na média mental da população terrestre. 

Conscin. A consciência intrafísica (conscin) vive no físico, ou animal, da luta pela vida, 

recheado de crueldade, mágoa e ira, mas também juntamente com radiantes promessas da implan-

tação humana do perdão, da megafraternidade pura e do amor espontâneo. 

Autodiscernimentologia. Sob o enfoque da Interassistenciologia, o modo mais maduro 

de existir ou viver evoluindo, enquanto se passa por esta dimensão, é manter racionalidade, boa 

intenção, boa vontade, autodiscernimento e elevado senso de otimismo, ou bom humor, buscando 

servir assistencialmente aos outros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia original, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

6.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

EM  QUALQUER  CIÊNCIA,  O  MAIS  RELEVANTE  É  A  VER- 
PON,  O  ACHADO  MAIOR  OU  A  IDEIA  ORIGINAL  CAPAZ  

DE  PATROCINAR  A  EXPANSÃO  TEÁTICA  DA  QUALIDADE 

DE  VIDA  DOS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  NA  TERRA. 
 

Questionologia. Qual a ideia original da Conscienciologia teaticamente mais desafiadora 

para você? Você já pesquisou se dispõe de macrossoma? E ofiex pessoal? 
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I D E I A    RE S G A T O G Ê N I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ideia resgatogênica é a isca ideativa lançada propositalmente pelo assis-

tente na interlocução com a conscin assistível, homem ou mulher, e utilizada posteriormente, na 

condição de gancho paradidático, para trazê-la à lucidez, seja ainda na dimensão intrafísica ou no 

estado de consciex parapsicótica, post mortem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; no-

ção; ideia”, e esta do idioma Grego, idea, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. 

Apareceu no Século XVI. O termo resgatar é de origem incerta, talvez do cruzamento das pala-

vras do idioma Latim, recaptare, “recatar; tornar a comprar”, e reexcaptare, “resgatar”. Os vocá-

bulos resgatar e resgate surgiram no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ideia pró-resgate. 2.  Constructo resgatogênico. 3.  Conceito resgato-

gênico. 4.  Noção resgatogênica. 5.  Concepção resgatogênica. 6.  Assunto resgatogênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo resgate: ir-

resgatabilidade; irresgatável; resgatabilidade; resgatada; resgatado; resgatador; resgatadora; 

resgatar; resgatável; resgatex; resgatogênica; resgatogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ideia resgatogênica, ideia resgatogênica simples  

e ideia resgatogênica composta são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Objeto resgatogênico. 2.  Emoção resgatogênica. 

Estrangeirismologia: a awareness interassistencial; o rapport planejado; o senso pesso-

al quanto ao timing interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao calculismo cosmoético na interassistência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Assistamos sem 

impor. 

Citaciologia: – Não julgue cada dia pela colheita que você obtém, mas pelas sementes 

que você planta (Robert Louis Balfour Leão Santiago Stevenson, 1850–1894). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

autopensenes focados no assistido; o carregamento da pensenidade no pen; o morfopensene estru-

turado pela ideia resgatogênica; o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial. 

 

Fatologia: a ideia resgatogênica; a criação premeditada de gancho ideativo objetivando 

posterior resgate intra ou extrafísico; a estratégia mnemônica pró-resgate; o pinçamento de ideias 

no universo conceitual da conscin; a análise das características pessoais dos assistíveis; o ato de 

procurar enxergar o outro como verdadeiramente ele é; os abalos sofridos pelo assistível dando 

pistas de ideias resgatogênicas; a isca ideativa associada a fato impactante e apropriada à persona-

lidade do assistível; a alavanca evolutiva; as amizades vincadas, agora, possibilitando rapports 

mais intensos, depois; o apelo à memória do assistível; a espera do momento oportuno; a identifi-

cação do nó górdio do assistível; a análise da melhor forma para assistir; a assistência em doses 

homeopáticas; a firmeza de propósito do assistente; a força presencial e intelectual do assistente; 

a horizontalidade interassistencial; a preparação do assistido para o momento da tares; o senso de 

oportunidade para a tares; a hiperacuidade do assistente no aqui-agora-já; a autoconscientização 

da responsabilidade na assistência de destino; a autocrítica do assistente quanto à própria perfor-
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mance assistencial; a palavra dita na hora certa; o tempo assistencial; a autodisponibilidade assis-

tencial; a iniciativa cosmoética; as concausas, sendo efeitos de causas anteriores, convergindo pa-

ra a meta assistencial; a escrita de verbetes, artigos e livros preparando ou burilando a lógica ar-

gumentativa do assistente nos diálogos futuros; os estudos sistemáticos criando fluxo de raciocí-

nios evolutivos no momento do resgate; a dosificação; a discrição; o destemor cosmoético; a paci-

ência tarística; a ação traforista; o carisma; o equilíbrio íntimo melhorando o nível do autodiscer-

nimento; a qualificação do gabarito do assistente; as resoluções das interprisões grupocármicas;  

o treino para a liderança interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização 

constante de energias; os tempos do resgate extrafísico; as inspirações dos amparadores extrafísi-

cos para vincar a conscin assistível; a busca antecipada de futura sincronicidade assistencial; a co-

participação em resgate extrafísico (resgatex) de ex-familiar; a avaliação do nível de assédio do 

assistível para adequar a força necessária da assistência; a ultrapassagem de patamar evolutivo;  

o parapsicodrama; a paramemória; o nevoeiro de energia enquanto base do encapsulamento favo-

recendo o encaminhamento de consciex assistível para comunex de tratamento; a confiança na co-

bertura assistencial dos amparadores extrafísicos de função; as inspirações na tenepes; o reforço 

energético interassistencial diário na tenepes; o Paradireito Assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento evo-

lutivo; o sinergismo timing do assistente–timing do assistido; o sinergismo vontade inquebrantá-

vel–intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da afini-

dade interconsciencial; o princípio de o limite da assistência ser determinado pela capacidade do 

assistido; o princípio de a primeira manifestação de assistência ser o respeito ao assistido;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento; a te-

ática do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: os códigos comunicacionais criados pelos assistentes na condição de estra-

tégia de interação; o código de valores pessoais do assistível; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do assistente. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a utilização de mnemotécnica interassistencial; a técnica de pensar como se 

fosse amparador; a técnica da prospectiva tarística; a técnica da associação das ideias; as técni-

cas conscienciométricas, verbaciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evo-

lutiva; a técnica da holopaciência didática; a técnica da aplicação dos limites interassistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado na condição de exercício para a aprendizagem da inte-

rassistencialidade; o voluntariado conscienciológico como porta aberta à condição de minipeça 

do maximecanismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Conscienciometria;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalida-

de; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da dife-

renciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Am-

paradores. 

Efeitologia: os efeitos das afinidades cognitivas; os efeitos autopersuasivos das experi-

mentações pessoais; a recuperação da lucidez do assistido como efeito do emprego da ideia res-

gatogênica; o efeito cascata dos atos interassistenciais; o efeito positivo da autoconfiança na ca-

pacidade de assistir; o êxito assistencial enquanto efeito da coragem cosmoética; os efeitos grati-

ficantes universais da consecução da interassistencialidade. 
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Neossinapsologia: a ideia resgatogênica preparando a aquisição de neossinapses; as neos-

sinapses a serem consolidadas após resgate, intra ou extrafísico, do assistível. 

Ciclologia: o ciclo assistência taconística–assistência tarística. 

Enumerologia: a palavra resgatogênica; a expressão resgatogênica; a frase resgatogê-

nica; o refrão resgatogênico; o mote resgatogênico; o estribilho resgatogênico; o provérbio res-

gatogênico. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio paciência-persis-

tência; o binômio ideia-intenção; o binômio empatia-assertividade; o binômio afetividade-assis-

tencialidade; o binômio admiração-discordância; o binômio força presencial–força das ideias. 

Interaciologia: a interação Proxêmica-Cronêmica; a interação assistido–assistente–am-

parador extrafísico; a interação Paradireito-Paradever. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo das ações interassistenciais cosmoéticas. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio pensene do assistente–pensene do assistível–códigos significativos. 

Polinomiologia: o polinômio impacto factual–síntese ideativa–fixação ideativa–momen-

to resgatogênico. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo inten-

ção de informar / intenção de convencer; o antagonismo controle / amparo; o antagonismo apro-

veitamento das oportunidades / desperdício dos recebimentos; o antagonismo ousadia cosmoéti-

ca / covardia evolutiva; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonis-

mo sensibilidade interassistencial / insensibilidade interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia da consciência maior as in-

terconectividades assistenciais. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei básica da interassistencialidade consciencial de o menos doente, mais 

experiente, ajudar ao mais doente, menos experiente. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a ideoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a argumentoteca; 

a comunicoteca; a evolucioteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Parapercepciologia;  

a Holomnemologia; a Autolucidologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Evoluciologia; a Be-

nignopensenologia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade antigargalo; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o assistente; o assistido; o compassageiro evolutivo; o 

acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o cognopolita;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a assistente; a assistida; a compassageira evolutiva;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a cognopolita; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideia resgatogênica simples = aquela expressa por único vocábulo; ideia 

resgatogênica composta = aquela expressa através de conjunto de palavras formadoras de frase. 

 

Culturologia: os códigos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia resgatogênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Desenredamento:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

05.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Evitação  da  evitação:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

COM  HIPERACUIDADE  INTERASSISTENCIAL,  A  CONSCIN  

PODE  IDENTIFICAR  FATO  VIVENCIADO  PELO  ASSISTÍVEL,  
PASSÍVEL  DE  VINCAR  IDEIA  RESGATOGÊNICA  PARA  SER  

EMPREGADA  EM  FUTURO  ENCAMINHAMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou o quanto lança mão da vivência do 

assistível para criar intencionalmente vínculo de ideia resgatogênica? Sente-se predisposto(a)  

a qualificar tal empreendimento interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 115. 
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I D E I A    S U T I L  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ideia sutil é a representação mental de algo concreto, abstrato ou quimé-

rico, significando conhecimento, informação ou noção, e expressando maneira de ver, opinião 

pensada ou formulada, quase imperceptível e, paradoxalmente, de profunda agudez, exigindo 

grande finura de análise. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; no-

ção; ideia”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. 

Surgiu no Século XVI. O termo sutil deriva também do idioma Latim, subtilis, “sutil; fino; delga-

do; tênue; miúdo; delicado; exato; escrupuloso; minucioso; simples; preciso”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Concepção sutil. 02.  Constructo sutil. 03.  Neoconstructo sutil.  

04.  Conceito sutil. 05.  Noção  sutil. 06.  Verpon sutil. 07.  Ideia engenhosa; ideia requintada.  

08.  Ideia penetrante; ideia perspicaz. 09.  Ideia arguta; ideia megafocal. 10.  Concepção inédita; 

concepção requintada. 

Neologia. As duas expressões compostas ideia sutil básica e ideia sutil evoluída são 

neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 01.  Ideia explícita; ideia óbvia. 02.  Ideia tola. 03.  Paleoideia.  

04.  Ideia delirante. 05.  Ideia fixa. 06.  Ideia superficial. 07.  Ideia rebarbativa. 08.  Ideia ultrapas-

sada. 09.  Ideia subcerebral. 10.  Ideia fossilizada. 

Estrangeirismologia: o finding; a boutade; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ideias: ré-

deas cósmicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sutileza das coisas; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; a ae-

rificação das energias do holopensene; os xenopensenes sutis, mas persistentes, dos assediadores 

extrafísicos. 

 

Fatologia: a ideia sutil; a ideia imprevista; a ideia aleatória; a ideia do ar; a ideia do na-

da; a informação subliminar; a sutileza do constructo; a ideia original; a dificuldade intelectiva da 

ideia sutil; a camuflagem da ideia sutil; a substancialidade sutil da própria consciência lúcida; as 

nuanças da ideia; a representação impensada até o momento evolutivo; a maneira de ver diferen-

te; o modo particular da abordagem técnica; a sofisticação da neoverpon; a invenção sutil; o lam-

pejo sutil; a descoberta sutil; a sacação sutil; o neodiscernimento; a engenhosidade sutil; a asso-

ciação sutil das neoideias; a imagem sutil; o raciocínio cosmolíneo; a Zetética; o abertismo cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a inspiração sutil; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sutileza transcendente do parafenômeno; a leveza vigorosa da ectoplasmia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrafisicalidade-sutilidade. 
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Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autopensenes. 

Teoriologia: a teoria das ideias. 

Tecnologia: a técnica do entrelinhamento; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito concreto das paracirurgias invisíveis. 

Neossinapsologia: a concepção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias libertárias. 

Enumerologia: a pérola negra mentalsomática; a leitura entre linhas; os pingos nos is; 

o veio dourado da neoverpon; a desconstrução da sutileza da tenuidade da cortina da neoideia;  

a teia mental ao modo da urdidura de aranha manhosa; o achado da agulha no palheiro. 

Binomiologia: o binômio sutileza da ideia–realização concreta. 

Interaciologia: a interação permanente intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo das megaconcepções sutis da Consciex Livre 

(CL). 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) constructo-conceito-cognição. 

Antagonismologia: o antagonismo ideia sutil / ideia evidente; o antagonismo ideia sutil 

/ apedeutismo; o antagonismo ideológico intensidade mínima / penetração máxima. 

Paradoxologia: o paradoxo ideia sutil–representação concreta; o paradoxo ideia sutil– 

–efeito halo concreto. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autocognição avançada. 

Filiologia: a ideofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a neofilia; a xenofilia; a evolucio-

filia; a criticofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Metodologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Neotecnologia; a Comunicologia;  

a Holotecologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens ideosutilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens eruditus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ideia sutil básica = a concepção tão somente intrafísica, materiológica, 

eletronótica, instintiva, superficial, mínima; ideia sutil evoluída = a concepção extrafísica, cons-

cienciológica, profunda, prioritária, máxima. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia sutil, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  IDEIAS  SUTIS  ESTRUTURAM  O  DINAMISMO  DA  EVO-
LUÇÃO  DA  HUMANIDADE,  EM  TODOS  OS  SETORES  DAS 
AÇÕES  INTRAFÍSICAS,  POTENCIALIZANDO  AS  RECICLA- 

GENS  CONTÍNUAS  E  EVITANDO  AS  FOSSILIZAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concebe alguma ideia sutil de quando em quan-

do? Em qual linha de conhecimento? 
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I D E N T I D A D E    E X T R A  
( E G O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identidade extra é a da consciex lúcida quando atuando conscientemente, 

em tarefas interassistenciais prolongadas, na dimensão extrafísica, ou no período intermissivo, 

com outro nome, ou apresentação parassocial, seja com paravisual de homem ou mulher, diferen-

te das identidades assumidas em vidas intrafísicas, tanto passadas quanto sucessivas, mais re-

centes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo identidade deriva do idioma Latim, identitas, “identidade”, e este 

de idem, “o mesmo”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo extra procede também do idioma La-

tim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. 

Sinonimologia: 01.  Parapersonalidade extra. 02.  Identidade extrafísica específica. 03.  

Paraidentidade extra; paraidentidade intermissiva. 04.  Identidade parassocial. 05.  Identidade es-

pecial. 06.  Identidade distinta. 07.  Identidade holobiográfica; identidade inusitada. 08.  Entidade 

singular. 09.  Entidade parassocial. 10.  Consciex singular. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo identidade: 

desidentificação; desidentificar; identificabilidade; identificação; identificador; identificar; iden-

tificável; identitária; identitário; identitarismo; neoidentidade; paraidentidade; parapseudoiden-

tidade; pseudoidentidade; retroidentidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas identidade extra, identidade extra elementar  

e identidade extra evoluída são neologismos técnicos da Egocarmologia. 

Pseudonimologia: o cognome extrafísico. 

Antonimologia: 01.  Identidade civil; identidade humana. 02.  Personalidade humana. 

03.  Entidade humana. 04.  Identidade social. 05.  Identidade nominal. 06.  Identidade convencio-

nal. 07.  Identidade vulgar. 08.  Entidade social. 09.  Cidadã; cidadão. 10.  Conscin vulgar. 

Estrangeirismologia: a dog tag; o curriculum vitae; o nom de plume; o pen name;  

o continuum assistencial intra e extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade interassistencial evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a identidade pessoal; a autolucidez evolutiva da conscin; a formação da iden-

tidade; a condição de ser a mesma pessoa; a consistência da personalidade; a persistência da pró-

pria personalidade; o conjunto de caracteres próprios e exclusivos da pessoa capaz de permitir sa-

ber quem é ou ser reconhecida; a individualização da personalidade; a certidão de nascimento;  

o reconhecimento do indivíduo; a identidade médico-legal; a identidade ocupacional; o processo 

identitário; a nova identidade conjugal; a antonomásia; o apodo; o epíteto; o codinome; o criptô-

nimo; a crise de identidade; a ausência de identidade; a personalidade de base; o éthos; a ficha an-

tropométrica; o documento comprobatório de identidade; a prova de identidade; o holoperfil pes-

soal; as impressões digitais; a carteira de identidade; a cédula de identidade; o passaporte; a car-

teira de clube; a carteira de habilitação de motorista; o título de eleitor; a carteira de identidade de 

estrangeiro; a chapa de identificação; o crachá; o cartão de identificação do contribuinte (CIC);  

o CPF; a ficha policial; a assinatura; a braçadeira; o uniforme; a arcada dentária; os sinais de nas-

cença (nevos); o neoego gerado a partir do Curso Intermissivo. 
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Parafatologia: a identidade extra; a sobrevivência da personalidade humana à morte 

corporal; a renovação da identidade extrafísica na Intermissão; a substituição intermissiva da 

identidade da pessoa física; o nome do amparador extrafísico; o nome do evoluciólogo extrafísi-

co; o nome do Serenão; o apelido extrafísico; o qualificativo da consciex; o chamamento extrafí-

sico da consciência; a convenção da consciex, recém-chegada à Intermissão, assumindo o nome 

da vida humana última; o ato de assumir a paraidentidade nova diferente dos nomes de todas as 

vidas intrafísicas prévias, remotas e recentes; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o parafenômeno das autorretrocognições; a holobiografia pessoal; a holanálise holobiográfica; 

a agendex pessoal; os compromissos intermissivos; o parafato de a condição da identidade extra 

ser gerada espontânea e diretamente pelas consciências assistidas pela consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compléxis–intermissividade assistencial. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pro-

jeciologia. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a identidade civil; a identidade evolutiva; a identidade digital; a identi-

dade feminina; a identidade masculina; a identidade transexual; a falsa identidade. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação pessoal assistente intrafísico–assistente extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo assistente intrafísico–assistente extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da identidade. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a intermissioteca; a experi-

mentoteca. 

Interdisciplinologia: a Egocarmologia; a Personologia; a Evoluciologia; a Intermissio-

logia; a Extrafisicologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Criminalística; a Dactilos-

copia; a Sociologia; a Parassociologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador interconsciencial; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora interconsciencial; a evoluciólo-

ga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens serenissimus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens vinculatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identidade extra elementar = a da consciência tendo vivido a despertici-

dade na recente vida intrafísica e, agora, no período intermissivo; identidade extra evoluída = a da 

consciência do Serenão. 

 

Culturologia: a identidade cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identidade extra, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

07.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  DEDICAÇÃO  ÀS  TAREFAS  DA  INTERASSISTENCIALI- 
DADE,  SEJA  PELO  HOMEM  OU  PELA  MULHER,  EM  VIDA  

HUMANA  RECENTE,  É  O  CAMINHO  NATURAL  DA  AQUISI-
ÇÃO  DA  IDENTIDADE  EXTRA,  EVOLUTIVAMENTE  SADIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite apresentar-se com algum tipo de identi-

dade extra quando dessomado? Por quais razões? 
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I D E N T I F I C A Ç Ã O    D O    P A D R Ã O  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identificação do padrão é a busca técnica ou a sinalização do caráter 

exato e minucioso da categoria fundamental de cada objeto de pesquisa básica, geral, em qualquer 

linha do conhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo identificação é de origem controversa. Para Antenor de Veras Nas-

centes (1886–1972), o vocábulo é composto pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; 

semelhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. 

Segundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo 

deriva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A palavra 

identificação apareceu em 1881. O termo padrão procede do idioma Latim, patronus, “patrono; 

protetor dos plebeus; advogado; defensor; arrimo; apoio; padroeiro”, e este de pater, “pai”. Sur-

giu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento de padrão. 2.  Identificação do megafoco. 3.  Loca-

lização da essência. 

Neologia. As 3 expressões compostas identificação do padrão egocármico, identificação 

do padrão grupocármico e identificação do padrão policármico são neologismos técnicos da Ho-

lopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desidentificação do padrão. 2.  Ignorância do padrão. 3.  Bloqueio 

do padrão. 

Estrangeirismologia: o achado ou finding; o pattern identification method. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas na vida diuturna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenização linear; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

a especificação dos monoideísmos pessoais; a identificação do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a identificação do padrão; a identificação do padrão da pesquisa; a identifica-

ção do fato orientador das investigações; a identificação do padrão da rotina pessoal; a identifica-

ção permanente dos padrões das ações pessoais; a identificação dos fatores ambíguos da realida-

de; a identificação da marca de excelência dos objetos; a identificação do secundário nas análises 

das realidades; a identificação das contradições estagnantes; a identificação da palavra-chave da 

pesquisa; a identificação do padrão das prioridades evolutivas; a identificação do conteúdo ego-

cármico do objeto; a identificação do conteúdo policármico do objeto; a identificação das afinida-

des obscuras entre as coisas; a verificação da uniformidade de parâmetros externos; o confronto 

com a casuística pessoal; o levantamento da bagagem das autexperiências; a autorreflexão sobre 

os fatos; a definição dos padrões; a autoidentificação do próprio padrão do perfil; o padrão convi-

vencial; o padrão assistencial; o padrão intelectivo; o padrão energético; o padrão cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a identificação do padrão do conteúdo de cada fenômeno parapsí-

quico; a elaboração do dicionário particular com as próprias sinaléticas energéticas parapsíquicas; 

a pesquisa dos padrões existentes nos parafenômenos vivenciados; o desvendamento do conteúdo 

das paravivências; o padrão paraperceptivo pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intenção sadia; o sinergismo padroni-

zação técnica–vida organizada. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da sincronicidade interdimen-

sional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-

terruptamente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas estatísticas; as técnicas de pesquisa 

conscienciológica; as técnicas autoconscienciométricas; a vida moderna tecnológica potenciali-

zando a vida evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados. 

Ciclologia: o ciclo regular de ocorrência dos padrões; o ciclo equívoco-correção- 

-acerto. 

Enumerologia: a identificação dos travões evolutivos pessoais; a identificação contínua 

do megafoco nas abordagens; a identificação do problema de pesquisa; a identificação da ordem 

subjacente à entropia exposta; a identificação das reciclagens sinérgicas; a identificação do local 

de poder; a identificação do materpensene do holopensene. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação entre as ocorrências do Cosmos; a interação megacogni-

ção–megajuízo autocrítico. 

Crescendologia: o crescendo caos do desconhecido–sistematização do conhecido;  

o crescendo discernimento-clareza. 

Trinomiologia: o trinômio observação-exploração-reconhecimento; o trinômio atos-fa-

tos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio distinguir-caracterizar-singularizar-denominar; o polinô-

mio homogeneidade-sequencialidade-repetibilidade-regularidade; o polinômio racionalidade-lo-

gicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo padrão mínimo / alto padrão; o antagonismo ideia- 

-conteúdo / ideia-forma. 

Paradoxologia: o paradoxo da conduta-padrão evolutiva não fazer parte do padrão na 

Socin Patológica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Física Eletronótica; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Pa-

rafisiologia Consciencial; a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a metodofilia; a cognofilia; a pesquisofilia; a cienciofilia; a evolu-

ciofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: o mito do caos. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a conscien-

ciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Au-

tocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexologia;   

a Priorologia; a Sistematologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência autorganizada; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens identificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens identificator; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identificação do padrão egocármico = o do universo ainda egoico, me-

nor; identificação do padrão grupocármico = o do universo mediano ou medíocre; identificação 

do padrão policármico = o do universo evoluído da fraternidade, o mais relevante. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holopesquisologia; a cultura da padronização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identificação do padrão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

08.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 
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A  IDENTIFICAÇÃO  DA  NATUREZA,  OU  DA  QUALIFICAÇÃO 
DO  PADRÃO  DAS  REALIDADES,  INTERESSA  SEMPRE 
ÀS  PERSONALIDADES  PROEXOLÓGICAS,  DEDICADAS 

ÀS  PESQUISAS  GERAIS  DA  EVOLUÇÃO  DA CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento à identificação do padrão das reali-

dades? Em todos os campos de cognição? 
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I D E N T I F I C A Ç Ã O    D O    P E R F I L    AS S I S T E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identificação do perfil assistencial é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, observar, reconhecer e determinar o conjunto de traços ou de habilidades positivas 

singulares sustentadores da conduta cosmoética nas tarefas interassistenciais, conferindo maior 

tecnicidade no atendimento especializado às consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo identificar é de origem controversa. Para Antenor de Veras 

Nascentes (1886–1972), o termo é constituído pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idên-

tico; semelhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; come-

ter”. Segundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o éti-

mo deriva do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. A pala-

vra identificação apareceu em 1881. O vocábulo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; 

adorno sutil e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contor-

no; traço”, de profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O termo assistência 

deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Identificação da especialização assistencial. 2.  Mapeamento dos tra-

ços assistenciais. 

Antonimologia: 1.  Teste vocacional. 2.  Identificação da profissão intrafísica. 3.  Espe-

cialização profissional intrafísica. 4.  Identificação do perfil do assistido. 5.  Mapeamento do per-

fil das consréus. 6.  Listagem dos traços fardos. 7.  Identificação do perfil nosográfico. 

Estrangeirismologia: o puzzle ressomático; os downloads do paracérebro ao cérebro;  

o paranetworking da consciência assistencial; o know-how evolutivo; a expertise; o feedback de 

amparadores e assistidos; o hobby pessoal; os traços da persona assistencial; a performance prefe-

rida da consciência; a conscin assistencial portadora de paramicrochip; o Zeitgeist da ressoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à determinação nos autesforços autopesquisísticos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ‒ Conheça-

mo-nos sempre mais. Há personalidades farmacológicas. Atentemo-nos aos pormenores. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares relacionadas à identificação do perfil assis-

tencial: quem procura acha; as especificidades assistenciais exigindo cada macaco no seu galho; 

sob o olhar dos conscienciômetras pelo dedo se conhece o gigante; o ato de mostrar a que veio. 

Citaciologia: ‒ Conhece-te a ti mesmo (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Assistência. Para se fazer assistência interconsciencial é necessário utilizarmos dife-

rentes facetas da polivalência, dependendo da categoria da assistência e do perfil do líder assis-

tencial”. 

2.  “Assistir. Cada um tem o seu modo de assistir. ‒ „Você já achou o seu?‟” 

3.  “Perfil. O interesse, a ambição e a motivação são reações equivalentes que expõem 

o exato perfil da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; a identificação do materpensene pes-

soal; o holopensene paraprocedencial inconfundível; os pensenes sustentadores da volição; o ho-

lopensene pessoal autopesquisístico; os autopensenes; a autopensenidade; o holopensene da cons-
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cienciometria; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os megafraternopensenes; a megafrater-

nopensenidade; o holopensene paraterapêutico dos para-hospitais. 

 

Fatologia: a identificação do perfil assistencial; a assistencialidade enquanto megavalor 

ínsito; a assunção da condição de assistente; a rememoração do padrão homeostático de referên-

cia; a identificação do perfil assistencial no estágio pré-tenepes; a identidade interassistencial;  

a identidade emocional; a especialização da assistência; o enfrentamento da autanálise por meio 

do Conscienciograma; o autoconceito proexológico; a ato de não confundir a profissão pessoal 

com proéxis; o megafoco; o estudo e aprendizado das posturas de amparador; a onomástica; o no-

me próprio podendo informar sobre o perfil assistencial; a caligrafia; o estilo próprio de escrita; as 

características da gestação e parto; as tendências evidentes na infância; as habilidades precoces 

sobressalentes do infante; o reconhecimento e estudo dos aportes recebidos; as ideias inatas; as 

aptidões; a preferência por vestimentas específicas; as afinidades culturais; as predileções gustati-

vas; as características dos animais de estimação; o tipo de leitura predileto; a Assistenciologia en-

quanto retrossenha ao conhecer a Conscienciologia; a autopesquisa ininterrupta; os interesses pes-

soais; as tendências do temperamento; os talentos; o mapeamento dos valores e princípios pesso-

ais; as peculiaridades de cada personalidade; o abertismo para observar, conhecer e aprender no-

vas habilidades; a evitação do fechadismo na própria especialidade; a profissão assistencial; a po-

livalência influenciando na indecisão quanto à escolha profissional; as características da aglutina-

ção pessoal; a identificação dos traços fardos direcionando as autorreciclagens prioritárias; as pe-

culiaridades da paragenética; a autodeterminação para o desenvolvimento dos traços faltantes;  

a identificação das cláusulas pétreas da autoproéxis; a recuperação de cons; a Elencologia nos cír-

culos de relações; a Perfilologia da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a escala evolutiva das consciências; as recomposições grupocármicas; o público-alvo in-

terassistencial atual; a vivência de dias matemáticos indicando a autocoerência; a docência cons-

cienciológica possibilitando a vivência do perfil assistencial; o aprendizado conscienciográfico;  

a força presencial homeostática; os temas das publicações gesconográficas; a atuação em determi-

nada área do voluntariado; o Curso de Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2) 

do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a condição de minipeça 

autoconsciente dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identidade extrafí-

sica; a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a assistência extrafísica à ressoma;  

o paradireito da consciex pré-ressomante; o megavinco intermissivo; a qualificação do perfil as-

sistencial na intermissão; o acesso ao Curso Intermissivo (CI); os diversos níveis dos CIs; as ener-

gias inconfundíveis da autoparaprocedência; o reconhecimento e identificação do padrão das 

energias pessoais; as especificidades do autoparapsiquismo; a valorização e mapeamento dos pa-

rafenômenos vivenciados; os registros paramnemônicos; as sincronicidades; as retrossenhas; as 

rememorações do trabalho extrafísico desenvolvido na última intermissão; as retrocognições em 

contextos assistenciais trazendo informações sobre o autoperfil assistencial; os conteúdos predo-

minantes nas projeções lúcidas (PLs); a recomendação, durante projeção lúcida, para estudo de 

parte específica do Conscienciograma; os extrapolacionismos energéticos; as vivências na tenepes 

pessoal; a ectoplasmia interassistencial; o predomínio de chacras específicos na assistência; a psi-

cometria da provável linha assistencial de outrem; as paramizades; a ligação dos perfis às pararre-

des interassistenciais; o treino extrafísico para exercer a paraliderança na próxima intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autoconscienciometria; o sinergismo inte-

rassistência‒ampliação da autocognição; o sinergismo temperamento-materpensene; o sinergis-

mo conjunto de traços‒padrões de comportamentos; o sinergismo especialidade conscienciológi-

ca‒voluntariado interassistencial; o sinergismo da aplicação dos trafores. 
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Principiologia: o princípio de a consciência ser complexa; o princípio de o perfil assis-

tencial ser fruto de miríade de existências; o princípio de toda consciência exercer algum papel 

específico no Cosmos; o princípio de não existirem consciências idênticas; o princípio de buscar 

agir ao modo das consciências mais cosmoéticas; o princípio de cada assistente ter o amparador 

meritório. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasado nas premissas interassis-

tenciais e megafraternas. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria dos Cursos Intermissi-

vos; a teoria da ressoma; a teoria da seriéxis; a teoria da interassistência; a teoria da inteligên-

cia evolutiva (IE); as teorias do temperamento da Psicologia da Personalidade. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da listagem dos traços pes-

soais; a técnica das 50 vezes mais aplicada à autorreflexão sobre os traços predominantes na auto-

manifestação; a técnica de adotar as posturas de amparadores no cotidiano; as técnicas de Higi-

ene Consciencial; a técnica da identificação do megatrafor; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica do preenchimento do Livro dos Credores 

Grupocármicos; a técnica da tenepes; as técnicas de mapeamento das sinaléticas parapsíquicas. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) relacionado  

à autespecialidade. 

Laboratoriologia: a avaliação das características da personalidade no laboratório da vi-

da cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Resso-

matologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da assistência prestada; o efeito da tenepes no autodesenvolvimen-

to do parapsiquismo lúcido; o efeito da holobiografia no perfil assistencial; o efeito do Curso In-

termissivo na qualificação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas retrossenhas pessoais; as paraneossi-

napses formadas no Curso Intermissivo; as neossinapses sustentadoras dos megatrafores; as 

neossinapses formadas pela recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) determinante no perfil assistencial;  

o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; a evitação do ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo 

definições-decisões nos desafios interassistenciais; os ciprienes; o ciclo das renovações pessoais. 

Enumerologia: o ato de querer saber; o ato de buscar; o ato de investigar; o ato de re-

fletir; o ato de identificar; o ato de constatar; o ato de assistir. 

Binomiologia: o binômio autoimagem-temperamento; o binômio autopesquisa-holaná-

lise; o binômio assistencialidade-sociabilidade; o binômio adaptabilidade-interassistencialidade; 

o binômio traforização-antivitimização. 

Interaciologia: a interação temperamento-perfil; a interação prioridade evolutiva‒me-

gafoco; a interação Elencologia-Parelencologia; a interação memória-holomemória; a interação 

proéxis do amparador‒proéxis do amparando; a interação Genética-Paragenética; a interação 

público-alvo‒credores. 

Crescendologia: o crescendo perfil assistencial da tacon–perfil assistencial da tares;  

o crescendo da mudança de ego; o crescendo reparação do erro–ajuste cosmoético; o crescendo 

assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo amplia-

ção da Cosmoética‒mudança no temperamento; o crescendo do autodesenvolvimento parapsíqui-

co na tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio personalidade-singularidade-perfil; o desenvolvimento do 

trinômio da tridotação consciencial comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio dedicação-atenção-paciência; o trinômio observação-anotação-análise; o trinômio autorga-

nização-autodisciplina-renovação; o trinômio oportunidade de viver–antidesperdício–inteligên-

cia evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio perfil multiexistencial–perfil intermissivo–identidade ex-

trafísica–identidade assistencial intrafísica; o polinômio reeducação-cosmoética-autorresponsa-
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bilidade-interassistencialidade; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio cultura-hábi-

tos-inclinações-expressões. 

Antagonismologia: o antagonismo autanálise superficial / autanálise profunda; o anta-

gonismo automimeses dispensáveis / renovações pessoais; o antagonismo microvisão / macro-

visão; o antagonismo rótulos / traços da personalidade; o antagonismo perfil do assistente / per-

fil do assistido; o antagonismo dissimulação / autenticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do especialista generalista; o paradoxo de as perturbações 

ajudarem no desenvolvimento da imperturbabilidade; o paradoxo de o assistente negligenciar  

a autassistência. 

Politicologia: a coerenciocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; 

a autopesquisocracia; a conscienciometrocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação do perfil assistencial; as leis 

da Interassistenciologia; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da proéxis; as leis da 

seriéxis; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; as leis da ressomática. 

Filiologia: a proexofilia; a holobiografofilia; a amparofilia; a autoconscienciometrofilia; 

a evoluciofilia; a autocriticofilia; a megafraternofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a autoparapsiquismo-

fobia; a grafofobia; a assistenciofobia; a alodoxafobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor dificultando a assunção dos talentos pessoais;  

a síndrome ectoplásmica no desenvolvimento energético do assistente; a síndrome da dispersão 

consciencial dificultando a identificação do perfil assistencial; a síndrome do estrangeiro (SEST); 

a fuga das autorresponsabilidades na síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a mania de responder questionários superficiais na Internet em busca do au-

toconhecimento; a mania de consultar outras pessoas para saber sobre si mesmo, desconsiderando 

a autanálise; a religiomania; a mania de fugir das autorresponsabilidades proexológicas. 

Mitologia: o mito da mudança instantânea; o mito de as habilidades serem dons divi-

nos; o mito da conquista sem autesforço; o mito de o perfil ser algo imutável; o mito da perfei-

ção; o mito da heterocura; o mito da vocação. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopequisologia; a Assistenciologia; a Conscienciometrologia; 

a Paradireitologia; a Perfilologia; a Holomemoriologia; a Grupocarmologia; a Ressomatologia;  

a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Seriexologia; a Temperamentologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin assistencial lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; a conscin-medicamento; a conscin poliédrica; a consciência amparadora extrafísi-

ca de função; a consciência pré-ressomante; os pais; as companhias evolutivas; a conscin autobió-

grafa; a conscin-cobaia; as equipexes de amparadores especializados na Terapeuticologia; a cons-

cin ectoplasta-terapeuta. 

 

Masculinologia: o profissional de saúde autoconsciente parapsíquico; o professor de 

Curso Intermissivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o polímata; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon 

lúcido; o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o autopesquisador; o projetor consciente; o verbetó-

grafo; o evoluciólogo; o Serenão; o médico neurologista austríaco Sigmund Freud (1856–1939), 

criador da Psicanálise. 

 

Femininologia: a profissional de saúde autoconsciente parapsíquica; a professora de 

Curso Intermissivo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a polímata; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a verbe-

tógrafa; a evolucióloga; a Serenona. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18392 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens intraconscientiologus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens pacificus; o Ho-

mo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identificação básica do perfil assistencial = o delineamento da linha de 

atuação proexológica na atual existência; identificação avançada do perfil assistencial = o mapea-

mento da identidade extrafísica e o exercício da paraliderança interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa ininterrupta; o apego à cultura mesológica di-

ficultando a assunção do perfil assistencial; a cultura parapsíquica; a cultura da Megafraternolo-

gia; a cultura energossomática; o multiculturalismo favorecendo o universalismo; a cultura in-

traconsciencial; a cultura inútil do autoconhecimento rápido e superficial. 

 

Caracterologia. Na análise da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 perfis assistenciais e os respectivos traços, características ou comportamentos mais 

comuns, contudo não exclusivos a cada categoria, relacionados às manifestações predominantes 

ou de maior interesse para desenvolvimento da interassistencialidade: 

01.  Comunicológico: a habilidade da autexposição cosmoética; a facilidade na trans-

missão de ideias e pensamentos; a comunicação interdimensional; a facilidade para se conectar ao 

interlocutor; a autoflexibilidade adaptativa semântica no discurso; a antiofensividade; a capacida-

de argumentativa; a sociabilidade; a associação de ideias; a modulação da voz; o poliglotismo;  

a boa eloquência; o saber ouvir; o saber falar; o saber escrever; o saber traduzir; o saber interpre-

tar; a condição de debatedor público maduro; a telepatia. 

02.  Cuidadológico: o zelo dedicado a outra consciência; a afabilidade; a empatia; a evi-

tação de julgamentos e preconceitos; a autabnegação; a capacidade de entender o mundo do outro 

visando o atendimento às necessidades; a assimilação simpática; a exemplificação do autocuidado 

visando a autonomia do assistido; o acalanto energético; a sensibilidade, compreensão e compai-

xão às dores do outro. 

03.  Evoluciológico: a teática da inteligência evolutiva; a especialização; a polimatia;  

a compreensão das questões do grupo evolutivo assistido; a liderança interassistencial; a cosmovi-

são ampliada; o parapsiquismo avançado lúcido; o alto grau da tara parapsíquica; a força presen-

cial desassediadora; a participação no processo de ressoma das consciências. 

04.  Fitoconviviológico: o interesse e conexão com a Natureza; a apreciação dos deta-

lhes; a compreensão dos ciclos naturais; o gosto pela terra; o uso terapêutico e cosmoético dos re-

cursos naturais; o cuidado com o meio ambiente; a necessidade de contato constante com as ener-

gias imanentes (EIs); a característica de ter a mão boa para plantar; as percepções dos sinais da 

Natureza; a precognição de catástrofes naturais; o uso da fitoectoplasmia para fins curativos. 

05.  Grafopensenológico: a assistência mentalsomática; a dedicação às atividades inte-

lectuais; a facilidade com a escrita conscienciológica; as publicações gesconológicas; a concate-

nação de ideias; a facilidade em ensinar sobre a escrita; a retilinearidade autopensênica; a discipli-

na; a bibliofilia; a enciclopediofilia; a vivência da pangrafia; as neorverpons materializando o co-

nhecimento extrafísico das comunexes evoluídas; a produção de livros-medicamentos; a consoli-

dação da tares a partir da escrita. 

06.  Grupocarmológico: a afinidade conviviológica; a predisposição à assistência gru-

pocármica; o senso de grupalidade; a mediação de conflitos no meio familiar; a condição de arri-

mo grupocármico; a atenção às características das companhias evolutivas; a dedicação à amorti-

zação dos débitos grupocármicos; as relações de trabalho com a equipex ligada ao grupocarma. 

07.  Megafraternológico: a autobenignidade; a afeição pura por tudo e todos; a gratidão 

vivenciada; a generosidade; a predisposição interassistencial constante; a psicosfera megafraterna;  

a compreensibilidade; a dedicação às consciências; a promoção de inspirações cosmoéticas nos as-
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sistidos; a teática da Cosmoética; o estudo e prática dos princípios libertários da maxifraternidade; 

o senso de Humanidade e Para-Humanidade; o holopensene pessoal exemplificador do padrão das 

comunexes evoluídas. 

08.  Invexológico: a teática da invéxis; a maturidade conquistada cedo; o aparecimento 

dos talentos inatos na mocidade; a precocidade evolutiva; a antecipação das autorreciclagens prio-

ritárias; a prudência na evitação do porão consciencial; as retrocognições úteis; a escolha das 

companhias evolutivas; o início da tenepes antes da fase executiva da proéxis; a preparação de 

outros jovens para a vida; a antecipação da qualificação interassistencial; o calculismo cosmoéti-

co; a antimaternidade sadia. 

09.  Liderológico: a autossegurança; a resolutividade; a maturidade para lidar com o po-

der; a condução com sabedoria; as boas relações com as demais lideranças; o posicionamento  

e decisões pautados na Cosmoética; a liderança libertária; o Universalismo; as contribuições lúci-

das à Humanidade e Para-Humanidade; a promoção de renovações conscienciais; a aglutinação 

evolutiva; o epicentrismo consciencial; a publicação da megagescon; a manutenção e melhoria 

dos direitos das consciências. 

10.  Pacifista: a pacificação íntima; a promoção da paz; a paciência e compreensão dian-

te das opiniões diferentes; a dosagem inteligente da própria agressividade instintiva; o posiciona-

mento antibelicismo; a atitude habitual pacífica ao receber hostilidades; a amabilidade; o perdão 

antecipado; o incentivo à antiofensividade interconsciencial; a comunicação não violenta; a mega-

fraternidade; a cidadania cósmica; a dedicação à conquista do Estado Mundial. 

11.  Paradiplomático: a postura inspiradora de confiança; a mediação dos conflitos;  

a polidez social; o diagnóstico situacional preciso; a visão ampliada sobre a resolução dos proble-

mas; a certeza de haver solução para tudo; a expertise nas acareações; a conduta pacificadora;  

o ato de desmanchar roda de assediadores; a justa medida nas palavras; a ausculta interassisten-

cial. 

12.  Parapedagógico: a autorreeducação; a didática; a reeducação parapsíquica; a pre-

disposição para o auto e heteresclarecimento; a condição de tarefeiro da tares; a formação de pro-

fessores da Conscienciologia; a estruturação de cursos; o Universalismo; o desenvolvimento da 

polimatia; a compreensão do nível evolutivo alheio; a abordagem acolhedora facilitando a apren-

dizagem; a desconstrução de preconceitos. 

13.  Pararreurbanológico: a predisposição e participação consciente nas reurbanizações 

extrafísicas; a capacidade de melhorar pessoas e ambientes; a psicosfera homeostática; a energia 

asséptica; a consciencialidade otimizadora; a alta capacidade de heterodesassédio; as projeções 

lúcidas em parexcursões na crosta terrestre; a habilidade de colocar cada coisa no devido lugar. 

14.  Paraterapeuticológico: a compreensão da fisiologia e parafisiologia; o acolhimen-

to; as energias curativas; a atuação na área da Saúde; a psicosfera e a ectoplasmia terapêuticas;  

a resolução das próprias minidoenças; as projeções lúcidas em para-hospitais; a participação em 

paracirurgias; as habilidades parassemiológicas; as habilidades na paranamnese; a auto e heteros-

copia projetiva; a afinização com os parambulatórios. 

15.  Zooconviviológico: o respeito aos princípios conscienciais; a condição aglutinadora 

de animais; o resgate e cuidado prestados aos bichos em situações de maus tratos; a predisposição 

interassistencial para oferecer lar temporário a cães e gatos abandonados; o vegetarianismo; o ve-

ganismo; a participação em políticas de criminalização à violência contra os animais; a realização 

de pesquisas na área do bem-estar animal; o auxílio à ressoma e dessoma de pré-humanos; as 

contribuições às Sociedades Protetoras dos Animais. 

 

Autavaliaciologia. A autavaliação do perfil assistencial é crítica e complexa, por isso,  

a consciência deve utilizar a hiperacuidade no estudo e análise dos traços da própria personalida-

de, a fim de empregá-los lucidamente no desenvolvimento da autoproéxis. 

Antidispersologia. Devido à polivalência da conscin intermissivista, a autopesquisa do 

perfil assistencial pode parecer difícil inicialmente. Importa ao autopesquisador fazer o aprofun-

damento na busca dos traços predominantes no temperamento pessoal e a correlação às especiali-
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dades conscienciológicas, até finalmente encontrar a essência, a raiz de maior conexão entre os 

atributos mais desenvolvidos e o trabalho assistencial. 

Proexologia. O perfil assistencial da conscin pode mudar na mesma existência, a depen-

der dos trafais preenchidos, dos trafares superados, das companhias evolutivas e das prioridades 

proexológicas. Portanto, modifica-se em consequência da autevolução. 

Infiltraciologia. A profissão exercida tem estreita relação com o perfil assistencial.  

A conscin, quando lúcida das habilidades personalíssimas e responsabilidades frente ao grupo, 

pode ampliar o potencial interassistencial e as interações multidimensionais no local de trabalho. 

 

Tipologia. Eis, por exemplo, 15 tipos de questionamentos, em ordem alfabética, capazes 
de orientar as autorreflexões na autopesquisa da identificação do perfil assistencial: 

01.  Assistência. Quais tipos de demandas atendo com maior frequência? 
02.  Atuação. Em qual Instituição Conscienciocêntrica e área exerço o voluntariado? 

Sinto-me compatível e motivado com o trabalho desenvolvido? 
03.  Benefícios. Quais aportes recebi nesta existência? Em quais áreas? 
04.  Conscienciologia. Com qual(is) especialidade(s) conscienciológica(s) possuo maior 

afinidade? 
05.  Desenvoltura. Quais atividades desenvolvo com fluidez, com “os pés nas costas”? Já 

mapeei as próprias facilidades? 
06.  Disposições. Quais as cláusulas pétreas identificadas da autoproéxis? 
07.  Exteriorização. Tenho consciência do padrão pessoal de energias exteriorizadas? 
08.  Gescons. Quais temáticas tenho vontade de escrever? 
09.  Mérito. Quais ações identificadas em retrovidas críticas me levaram ao CI? 
10.  Parapsiquismo. Quais as características predominantes no parapsiquismo pessoal? 

11.  Preceitos. Quais valores e princípios orientam as cláusulas do CPC? 
12.  Predisposições. Quais são as tendências do temperamento pessoal? 
13.  Público. Quais as características das consciências para as quais sinto-me motivado  

a prestar ajuda? Já identifiquei o público-alvo interassistencial? 
14.  Trafal. Quais traços e habilidades preciso desenvolver para qualificar o potencial 

assistencial? 
15.  Trafor. Quais trafores já posso disponibilizar através da interassistencialidade? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identificação do perfil assistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  paraperfilológico:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Fio  condutor  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistenciograma:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriexograma:  Seriexologia;  Neutro. 
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O  MAPEAMENTO  DAS  SINGULARIDADES  PERFILOLÓGICAS  

HOMEOSTÁTICAS  DA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA  

ORIENTA  O  PROTAGONISMO  INTERASSISTENCIAL  PARA  

CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  NA  ATUAL  EXISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o próprio perfil assistencial? Como 

avalia a utilização das autopotencialidades nas demandas atendidas? Já assume a condição de ser 

referência em alguma área da Conscienciologia? 
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I D E N T I F I C A Ç Ã O    D O    T R A F O R  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identificação do trafor é a busca técnica ou a sinalização do caráter exato 

e minucioso dos traços-força (trafores) ou predicados da consciência, intra ou extrafísica, de acor-

do com os autodesempenhos evolutivos apresentados, a Escala Evolutiva das Consciências e as 

folhas de avaliação do Conscienciograma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo identificar tem origem controversa. Para Antenor de Veras Nascen-

tes (1886–1972), o vocábulo é constituído pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; se-

melhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Se-

gundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo deri-

va do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo 

identificação apareceu em 1881. A palavra traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahe-

re, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atra-

ir”. Surgiu no Século XVI. O termo força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. 

Sinonimologia: 1.  Diagnóstico do traço-força consciencial. 2.  Identificação do talento 

consciencial. 3.  Reconhecimento do predicado da consciência. 4.  Localização da qualidade cons-

ciencial. 5.  Sinalização da virtude consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas identificação do trafor, identificação do minitra-

for e identificação do megatrafor são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Diagnóstico do traço-fardo da consciência. 2.  Identificação do vício 

consciencial. 3.  Busca do defeito da consciência. 4.  Exame acurado da hipomaturidade conscien-

cial. 

Estrangeirismologia: a identificação do background consciencial; o exame do know- 

-how evolutivo da consciência; a pesquisa do savoir-faire multiexistencial; o portfolio das compe-

tências evolutivas da consciência; o Traforium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo; o holopensene pessoal da Autopes-

quisologia; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene traforístico favore-

cendo a expressão das genialidades pessoais. 

 

Fatologia: a identificação do trafor; o levantamento autocrítico das potencialidades pes-

soais; a discriminação teática das categorias de trafores manifestados na cotidianidade; o reconhe-

cimento íntimo dos autopredicados; a aptidão desenvolvida pela consciência em retrovidas ou em 

períodos de intermissão, manifestando-se espontânea e naturalmente na ressoma intrafísica atual; 

a listagem minuciosa dos próprios talentos, habilidades e competências; o livro Conscienciogra-

ma auxiliando na identificação de trafores teóricos e práticos; o Programa Autoconscienciométri-

co da Associação Internacional de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS);  

a identificação das diretrizes da autoproéxis balizando o emprego lúcido dos megatrafores pesso-

ais; as singularidades traforistas; a singularidade da combinação dos autotrafores; a convergência 

prolífica dos autotrafores; a falta de novas oportunidades de autexpressão impedindo o afloramen-

to de trafores inexplorados nesta existência; o fato de os talentos pessoais serem tão naturais  
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a ponto de a conscin supor serem comuns a todas as consciências; o ato mais inteligente e cosmo-

ético de, no primeiro contato, analisar prioritariamente, os trafores e depois os trafares das consci-

ências; o fato de o reconhecimento dos autotrafores facilitar o reconhecimento dos heterotrafores; 

a pesquisa providencial dos potenciais ociosos da conscin ainda não identificados; o apedeutismo 

quanto ao próprio microuniverso consciencial; o autodesconhecimento impossibilitando a conse-

cução do compromisso de doar e ensinar as autocompetências; a ansiedade provocada pelos talen-

tos ignorados desperdiçados; os autassédios e autocrenças denegridoras do autovalor; ao fato de  

a  baixa autestima ser gerada pelas autocorrupções e comodismo existencial; a mundividência tra-

farista dificultando a identificação de trafores; o medo da autexposição gerando a resistência  

à identificação dos próprios talentos; o ato de ignorar os autotrafores gerando omissões deficitá-

rias reiteradas; os trafores identificados ainda ociosos; os dados da autopesquisa esquecidos na 

gaveta; a banalização dos talentos pessoais; a arrogância de não compartilhar os frutos dos talen-

tos pessoais; a autocientificidade enquanto profilaxia da ilusão quanto aos pseudotrafores; a iden-

tificação e aplicação teática dos autotrafores vacinando a conscin contra a inveja e a competi-

tividade; a evitação do desperdiçamento dos próprios trafores, habilidades, inteligências, geniali-

dades e ideias inatas, catalisadores da realização da proéxis pessoal e do completismo existencial; 

o senso de dever colocando em pleno funcionamento assistencial os próprios talentos meritórios; 

o nível das capacidades inatas tornando-se secundário em relação à qualidade da aplicação cos-

moética dos potenciais pessoais; a genialidade maior de saber identificar e empregar teaticamente 

os trafores; a inserção dos autotrafores identificados no conjunto de hábitos e rotinas pessoais am-

pliando o autorrendimento evolutivo; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) transparecendo 

nos interesses pessoais e na Autotraforologia. 

 

Parafatologia: a medida intraconsciencial traforística fundamentada no próprio acervo 

casuístico e paracasuístico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando  

a identificação dos trafores parapsíquicos; a identificação dos paratrafores; a indiferença e o me-

nosprezo quanto às autopotencialidades parapsíquicas, interassistenciais, reconhecidas, podendo 

gerar, extrafisicamente, a megamelex depois da dessoma; a abordagem predominantemente trafo-

rista dos amparadores; o auxílio dos amparadores na identificação dos talentos pessoais e alheios; 

o diagnóstico do conteúdo paragenético ínsito; as bagagens singulares das autexperiências multie-

xistenciais; as inferências lógicas sobre o patrimônio multiexistencial através da expressividade 

atual; os trafores identificados na personalidade consecutiva servindo de instrumentos confirma-

dores da seriexialidade; a identificação do trafor predispondo o reestabelecimento do rapport com 

a paraprocedência homeostática; a admissão nos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos ten-

do por base os megatrafores e tendências pessoais; a parespecialização intermissiva tendo por ba-

se os autotrafores burilados em múltiplas existências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores pessoais identificados potencializando a au-

tevolução; o sinergismo autodiscernimento aplicado–calculismo cosmoético; o sinergismo pre-

disposições inatas sadias–tarefas assistenciais. 

Principiologia: o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o prin-

cípio da autorrecuperação de cons magnos; o princípio da cobaiagem mútua; o princípio da coe-

rência pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio da responsabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a autorresponsabilidade 

na proficuidade dos autotrafores. 

Teoriologia: a teoria da Paracerebrologia; a teoria da holomemória pessoal; a teoria 

da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica do inventariograma pessoal;  

a técnica da avaliação dos autotrafores a partir das folhas ímpares do conscienciograma; a téc-
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nica da conscin-cobaia; a técnica do detalhismo nas avaliações conscienciais evolutivas; a técni-

ca da verificação dos resultados; a técnica da abordagem interconsciencial com ênfase no trafor. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predispondo à identificação do tra-

for; os voluntários da Associação Internacional de Conscienciometrologia Interassistencial con-

tribuindo com a identificação dos autotrafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Conscienci-

ometrologistas; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico; os efeitos da educação familiar, es-

colar e cultural no florescimento das genialidades pessoais; o efeito da identificação dos autotra-

fores; o efeito da identificação do megatrafor; o efeito da aplicação calculada dos trafores pes-

soais na alavancagem da autoproéxis. 

Ciclologia: o ciclo tarístico talentos pessoais identificados–gestações conscienciais dis-

ponibilizadas; o ciclo trafores entrosados–catálise produtiva–autexpectativas superadas. 

Enumerologia: as faculdades pessoais; as propensões pessoais; as predisposições pes-

soais; as facilidades pessoais; as fluências pessoais; as desenvolturas pessoais; os êxitos pesso-

ais. A manifestação dos autotrafores; a pesquisa dos autotrafores; a identificação dos autotrafo-

res; a assunção dos autotrafores; a aplicação dos autotrafores; a qualificação dos autotrafores;  

o compartilhamento dos autotrafores. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio fa-

tos-parafatos embasando a identificação de trafores; o binômio nosográfico autotrafores desper-

cebidos–heterotrafores invejados; o binômio maximizar trafores–minimizar trafares; o binômio 

traforismo-autoconfiança; a autoconscientização quanto ao binômio conhecimento-responsabili-

dade; o binômio autopotencialidade-autoprioridade; o binômio megatrafor-interassistenciali-

dade. 

Interaciologia: a interação autexperimentação-autorreflexão-autoconhecimento; a inte-

ração autotestagens-heterotestagens; a interação Traforologia-Proexologia; a interação aportes 

existenciais–trafores pessoais; a interação desperdício dos autotrafores–megaomissão deficitá-

ria; a interação autorrecursos traforísticos reconhecidos–confiança na autorresolutividade; a in-

teração teática do megatrafor–rendimento evolutivo; a interação força presencial–megatrafor. 

Crescendologia: o crescendo indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-consta-

tação; o crescendo megatrafar-minitrafar-minitrafor-megatrafor; o crescendo trafores teóricos–

–trafores práticos; o crescendo trafor ignorado–trafor identificado–trafor aplicado–trafor oni-

presente. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio cogni-

ções-habilidades-atitudes; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio no-

sográfico trafores ociosos–trafares fortalecidos–trafais perpetuados; o trinômio consistência 

pessoal–satisfação íntima–auteficácia; o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal– 

–materpensene pessoal; o trinômio traforismo-interassistencialidade-megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio distinguir-caracterizar-singularizar-denominar; o polinô-

mio casuísticas-fatuísticas-paracasuísticas-parafatuísticas; o polinômio talento-cognição-perí-

cia-qualificação; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo identificação do trafor / autovitimização; o antago-

nismo abordagem traforista / abordagem trafarista; o antagonismo trafor latente / trafor mani-

festo; o antagonismo trafor ocioso / trafor onipresente; o antagonismo saber teórico / saber teáti-

co; o antagonismo autoficção / autocientificidade; o antagonismo achismo / realismo; o antago-

nismo reconhecimento íntimo / reconhecimento alheio; o antagonismo excelência / negligência;  

o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista com altas habilidades e baixo rendimento 

proexológico; o paradoxo do ato de reclamar sentado em “pote de ouro”; o paradoxo de a cons-
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cin ignorar os autotrafores burilados em múltiplas existências; o paradoxo do trafor desconheci-

do pela própria conscin e evidente para a maior parte das demais consciências. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; as leis da Economia Consciencial; a lei 

do contágio evolutivo; a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a traforofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a conscienciometrofi-

lia; a analiticofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do impostor; a inadmissão dos próprios trafo-

res na síndrome da subestimação; a omissão deficitária crassa da síndrome da mediocrização;  

a evitação do uso de lentes cor de rosa da síndrome de Poliana; a libertação das lavagens cere-

brais perpetuadas na síndrome da autovitimização; a polivalência improdutiva na síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a abolição da mania das queixas e lamentações. 

Mitologia: o desconhecimento da Paragenética alimentando o mito do dom adquirido 

sem autesforço. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Traforologia; a Atributologia; a Holo-

maturologia; a Autopesquisologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Autocogniciologia; a Auto-

criticologia; a Teaticologia; a Seriexologia; a Historiologia Pessoal; a Biografologia; a Intracons-

cienciologia; a Inventariologia; a Parageneticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o traforologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a traforologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens identificator; o Homo sapiens investigator;  

o Homo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identificação do minitrafor = a busca técnica do traço-força consciencial 

geral, necessário e comum, do pré-serenão vulgar, homem ou mulher; identificação do megatrafor 

= a busca técnica do traço-força consciencial específico, necessário e raro, do intermissivista, ho-

mem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Traforologia; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Levantamento. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, dispostos em ordem alfa-

bética, pelo menos 11 indicadores, auxiliando na identificação dos trafores pessoais mais desen-

volvidos: 

01.  Aprendizagem: rapidez no domínio de novas atribuições específicas; maior eficiên-

cia no aprendizado em determinadas áreas. 

02.  Autocorrectibilidade: presença de traço consciencial predominantemente utilizado 

para o soerguimento pessoal quando há queda de lucidez, saída do prumo, ajudando a “sair do bu-

raco”. 

03.  Autodileções: atividades, funções, tarefas ou áreas com as quais a conscin mais tem 

afinidade para exercitar. 

04.  Autossatisfação: sensação de bem-estar e satisfação íntima no desenvolvimento de 

determinadas atividades. 

05.  Concentração: manutenção da atenção acurada na realização de determinadas ativi-

dades nas quais a conscin se deixa absorver a ponto de perder a noção do tempo. 

06.  Convergência: recebimento recorrente de determinados tipos de aportes existen-

ciais. 

07.  Eficácia: atividades, funções, tarefas ou áreas nas quais a conscin consegue obter re-

sultados mais consistentes ou de maior rendimento interassistencial. 

08.  Espontaneidade: reações espontâneas, imediatas, diante de determinadas situações 

com as quais se depara; desenvoltura natural em determinadas áreas específicas. 

09.  Motivação: vontade acima do normal na realização de determinadas atividades (vo-

liciolina). 

10.  Precocidade: manifestação do traço pesquisado desde tenra idade (ideias inatas, Pa-

ragenética). 

11.  Regularidade: consistência nos autodesempenhos ao utilizar determinados traços; 

capacidade de realizar determinada atividade ou tarefa repetidamente com alegria e com êxito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identificação do trafor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

07.  Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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11.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

15.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLARISMO  DECORRENTE  DA  UTILIZAÇÃO  EVO-
LUTIVA  DOS  AUTOTRAFORES  IDENTIFICADOS  EVIDENCIA   
O  NÍVEL  DE  AUTOCOERÊNCIA  DA  CONSCIN  INTERMISSI-
VISTA  ATILADA  QUANTO  AOS  PARADEVERES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os trafores pessoais visando a apli-

cação a favor de todos? Quais os resultados evolutivos hauridos até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Buckingham, Marcus; & Clifton, Donald O.; Descubra seus Pontos Fortes: Um Programa Revolucioná-

rio que mostra como Desenvolver seus Talentos Especiais e os das Pessoas que você lidera; 270 p.; 8 caps.; 61 enus.; 12 
refs.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008;  páginas 17, 26, 29, 31, 32, 37, 61, 63, 69, 74, 133 a 137, 153, 

155 e 175. 
2.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 

Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  

2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 157 a 160. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

72, 96, 97, 118, 125, 128, 132, 140, 161, 195, 212, 224 e 231. 
4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 332 e 403. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1. 811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 255, 324, 712, 847, 906, 

921, 1.252 e 1.405. 

 

T. L. F. 
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I D I O S S I N C R A S I A    CU L T U R A L  
( M U L T I C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A idiossincrasia cultural é a característica peculiar, específica e expressiva 

de determinado grupo étnico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra idiossincrasia vem do idioma Grego, idiosugkrasía, “tempera-

mento particular”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo cultura provém do idioma Latim, cultura, 

“ação de cuidar; tratar; venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Cultura grupal. 2.  Tradicionalismo grupal. 3.  Idiossincrasia social. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo idiossincra-

sia: idiocrasia; idiossincrásica; ideiossincrásico; idiossincrática; idiossincrático. 

Neologia. As 3 expressões compostas idiossincrasia cultural, idiossincrasia cultural 

homeostática e idiossincrasia cultural patológica são neologismos técnicos da Multiculturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin alienada. 2.  Conscin subcerebral. 

Estrangeirismologia: o modus ratiocinandi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade genética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Multiculturologia; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a idiossincrasia cultural; as predisposições genéticas; a convivialidade genéti-

ca pessoal; o encaramujamento pessoal; as reações pessoais aos agentes exteriores do Cosmos; as 

preferências culturalmente herdadas; os hábitos alimentares; os conceitos de beleza; os padrões de 

consumo; os matizes diferenciadores das formas de existência social; os padrões culturais inva-

riáveis enraizados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as idiossincrasias retroculturais impregnadas na Paragenética 

Pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo taquipsiquismo–flexibilidade cognitiva. 

Principiologia: o princípio do omniquestionamento; o princípio da descrença. 

Codigologia: os diferentes códigos de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) embasando os autoposicionamentos opositores às idiossincrasias culturais patológicas;  

o incremento conteudístico do código grupal de Cosmoética (CGC) como sendo o fator elimina-

dor dos idiotismos culturais. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da interprisão grupocármica 

demonstrando as consequências dos erros coletivos. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as abordagens técnicas da Conscienciote-

rapia. 

Voluntariologia: o voluntariado reeducativo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva como detonadora de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo retrocultura-paracultura-neocultura. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio flexibilidade cognitiva– 

–megafraternidade; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação flexibilidade cognitiva–flexibilidade holochacral; a intera-

ção modo de vida–perspectiva de mundo; a interação linguagem-costumes-tradições; a interação 

complexa mentalidade individual–mentalidade coletiva. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo especialismo-generalismo; o crescendo cidadania nacional natalícia–cidadania universal 

vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio apriorismose-interiorose- 

-idiossincrasia; o trinômio idiossincrasia cultural–identidade grupal–sentimento de pertencimen-

to; o trinômio valores grupais–normas morais–regras de conduta; o trinômio patológico precon-

ceituações-superstições-estigmatizações. 

Polinomiologia: o polinômio das peculiaridades culturais modo de ver–modo de sentir–

–modo de pensar–modo de reagir. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo flexibilida-

de consciencial / inflexibilidade consciencial. 

Politicologia: as políticas de defesa dos Direitos Humanos contra as atrocidades realiza-

das sob a égide de idiossincrasias culturais; a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis sociais; a lei do maior esforço pessoal interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a xenofilia; a decidofilia; a parapsicofilia;  

a gnosiofilia; a ideofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a inadaptação cultural generalizada da síndrome de Mowgli; a inade-

quação à neocultura intrafísica na síndrome do estrangeiro; a reprodução anacrônica da retropara-

cultura na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: as manias idiossincráticas coletivas. 

Mitologia: as preconcepções e generalizações derivadas dos mitos sobre comportamen-

tos inerentes às etnias, naturalidades e nacionalidades; os travões dos mitos em geral. 

Holotecologia: a culturoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a higienoteca; a recexo-

teca; a convivioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Multiculturologia; a Conviviologia; a Geneticologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Gregariologia; a Parassociologia; a Intrafisicologia; a Passadologia;  

a Holomaturologia; a Recexologia; a Refutaciologia; a Etnografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
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no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o imigrante; o cidadão do 

Cosmos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a imigrante; a cida-

dã do Cosmos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens idiossincraticus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: idiossincrasia cultural homeostática = a característica étnica quando cos-

moética; idiossincrasia cultural patológica = a característica étnica quando nosográfica, anticos-

moética ou mero idiotismo cultural. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Intrafísica; a Multiculturologia Extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a idiossincrasia cultural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Neoprovíncia  cultural:  Multiculturologia;  Homeostático. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18405 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  SOMENTE  

OBTÉM  PROVEITO  EVOLUTIVO  REAL  QUANDO  IDENTI-
FICA,  POR  MEIO  DE  MEDIDAS  CONSCIENCIOMÉTRICAS  

REALISTAS,  AS  PRÓPRIAS  IDIOSSINCRASIAS  CULTURAIS. 
 

Questionologia. Qual peculiaridade étnica predomina em você, leitor ou leitora? Você 

vive satisfeito com tal característica? 
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I D I O S S I N C R A S I A    D O    CA I P I R A  
( M U L T I C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A idiossincrasia do caipira é a característica comportamental peculiar ou  

o modo de agir da conscin, homem ou mulher, culturalmente ligada à terra, à Natureza, à vida na 

roça, mostrando simplicidade na forma de ser e expressar-se. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo idiossincrasia vem do idioma Grego, idiosugkrasía, “tempera-

mento particular”. Surgiu no Século XIX. O termo caipira é de origem controversa, provavel-

mente do idioma Tupi, “indivíduo rústico; tímido; roceiro; matuto”. Apareceu no mesmo Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Modo de ser caipira. 2.  Índole caipira. 3.  Peculiaridade caipira.  

4.  Feitio caipira. 5.  Temperamento caipira. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo caipira: cai-

pirada; caipiragem; caipiranha; caipirice. 

Antonimologia: 1.  Idiossincrasia da conscin urbanita. 2.  Idiossincrasia citadina.  

3.  Temperamento cosmopolita. 

Estrangeirismologia: o caipira identificado como country folk por viver em zona rural;  

a linguagem dialetal identificada como folk diante do predomínio da língua portuguesa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia interpares. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Preconceito apon-

ta imaturidade. 

Coloquiologia: a emborcada na quina do fogão; a pessoa magrela que nem graveto. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal caipira; a pensenidade coletiva do caipira; os auto-

pensenes; a influência das energias imanentes na autopensenidade; a pensenidade centrada no 

modo de viver do camponês; o holopensene do preto escravizado; a pensenidade belicosa do ban-

deirante; o holopensene da defesa por meio da violência; a manutenção do holopensene estigmati-

zado requerendo assistência; os pensenes do povo guarani; a pensenidade citadina; as relações do 

compadrio qualificadas pela atualização pensênica; a revisão da autopensenidade para se desco-

brir protagonista; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes universalistas ali-

nhados à atual vida intrafísica; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a idiossincrasia do caipira; o modo de viver exaltando o bucolismo originado 

no neoclassicismo; o predomínio do etos social rural do caipirismo; a combinação entre os reza-

dores católicos e as relações de compadrio com o calendário agrícola; a fé em pessoas santifica-

das por dogmas; o caipirismo influenciado pelo Concílio de Trento; a consolidação do modo de 

levar a vida no período colonial brasileiro; a língua dialetal caracterizando o caipira como sendo 

pessoa de fala errada; a obra Grande Sertão Veredas (João Guimarães Rosa, 1908–1967) expres-

sando a maneira de pensar do morador do mato; a música caipira designada de raiz; os temas mu-

sicais românticos e tristes lembrando sofrimentos; a moda de viola enquanto variação da antiga 

musicalidade caipira; os causos compartilhados na relação intergerações; a influência do caipiris-

mo nos imigrantes italianos e alemães; a etnia tupi; o preto escravizado; as idiossincrasias do cai-

pira constituídas na interrelação entre o branco e o bandeirante; o fato de o falar caipira ser diale-

to; a constituição do dialeto na conexão entre a língua portuguesa arcaica e as línguas crioula  

e nheengatu (tupi-guarani); o fato de o Marquês de Pombal (Sebastião José de Carvalho e Melo 

1699–1782), atuando como primeiro ministro de Portugal, proibir a língua nheengatu para impor 
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a língua portuguesa; a área cultural formada por São Paulo e Minas Gerais com forte componente 

caipira; os censos oficiais da elite paulistana de 1890 a 1915, indicando predomínio do europeu- 

-italiano; a transição de 1890 a 1914 considerada a Belle Époque paulistana silenciadora da influ-

ência caipira; o projeto de branqueamento e modernização de São Paulo excluindo o caipirismo 

por ser oposto ao citadino; a ampliação das relações de contato descaracterizando culturalmente 

as regiões caipiras; o caipirismo revitalizado contemporaneamente; a tecnologia amenizando  

a condição de interiorose; a superação do fechadismo social com a ressignificação do estilo de vi-

ver saudável; a lida grupal enquanto fator de solidariedade; o predomínio do trabalho solidário em 

contraste com o trabalho capitalista; o canto de trabalho dos mutirões rurais (brão) cuja linha me-

lódica é enigmática; a superação das ideias tradicionais antiuniversalistas; o conhecimento políti-

co-histórico-social sendo fonte de revigoramento para a ressoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes as-

sociadas aos seres da mata; a repercussão no extrafísico das relações violentas de poder ocorridas 

no intrafísico; o reconhecimento da Para-História favorecendo a renovação e ampliação da visão 

pessoal e grupal. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo zooconvivialidade-fitoconvivialidade em ambiente na-

tural. 

Principiologia: o princípio do respeito à Natureza; o princípio da energia imanente (EI) 

indissolúvel e infinita no Cosmos; o princípio “menos é mais”. 

Codigologia: o heterorrespeito enquanto cláusula de código grupal de Cosmoética 

(CGC); o dialeto caipira constituindo o código de comunicação; a cantoria de raiz constituindo 

código de identidade cultural. 

Teoriologia: a teoria demográfica-cultural de a formação dos paulistas ser predominan-

temente europeia; a teoria de indígenas, pretos escravizados e bandeirantes brancos constituírem 

as idiossincrasias do caipira. 

Tecnologia: a técnica do planejamento da próxima proéxis; a técnica da assimilação 

simpática (assim) aplicada às autorretrocognições; a técnica da tares; a técnica do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contrastando o paradigma conscien-

cial com a visão dogmática; o voluntariado conscienciológico ampliando a revisão da História  

e Para-História. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Holotecolo-

gia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Para-Historiologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do restringimento na interiorose; o efeito da cultura caipira na lite-

ratura; o efeito libertador da aceitação das idiossincrasias culturais; o efeito desdramatizador da 

análise descrenciológica da mesologia; o efeito dos dogmas produzindo fechadismo no modo de 

viver; o efeito da mentalidade interiorota; o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal;  

o efeito nosográfico da autoomissão na vida intrafísica; o efeito do alimento natural produzido na 

roça na saúde. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses facilitando o neoprotagonismo. 

Ciclologia: o ciclo período colonial–período contemporâneo; o ciclo caipira estigmati-

zado–caipira valorizado; o ciclo dessoma-intermissão-ressoma. 

Enumerologia: a vida comunitária; a expertise do trabalho no campo; as festas religio-

sas; a configuração colonialista; o comportamento discreto; o dialeto dicionarizado; a resistência  

à modernização. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento; o binômio História–Para-História; o binô-

mio progresso-rotina; o binômio recéxis-recin; o binômio caipira-citadino; o binômio idiossin-
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crasia-idiossincrático; o binômio globalização-localização; o binômio tipo humano heroico–tipo 

humano pitoresco; o binômio casa escura e seca–protozoário Trypanosoma Cruzi; o binômio vi-

da interiorana–vida cosmopolita. 

Interaciologia: a interação indígenas-pretos; a interação caboclos-europeus; a intera-

ção bandeirante branco–indígena–preto escravizado; a interação sujeitos subalternos–sujeitos 

de enxada; a interação sitiante–camarada–colono–boia fria; a interação comportamento tímido–

condescendência política–opressão; a interação identidade-protagonismo. 

Crescendologia: o crescendo pensenidade direcionada do colonizador–pensenidade au-

tônoma do caipira; o crescendo convivência fraterna–universalismo; o crescendo memória exis-

tencial–paraprocedência. 

Trinomiologia: o trinômio caipira-sertanejo-matuto; o trinômio mundinho-apriorismo-

se-interiorose; o trinômio identidade-trabalho-protagonismo; o trinômio autorreconhecimento-

autossuperação-heterorreconhecimento; o trinômio diversidade cultural–caipirismo–transição;  

o trinômio matuto-indolente-expropriado; o trinômio coragem-ousadia-galhardia; o trinômio 

língua nheengatu–língua crioula–língua portuguesa arcaica; o trinômio viola-causo-dialeto;  

o trinômio pobre-rural-arcaico; o trinômio industrial-urbano-moderno; o trinômio compadrio-

lealdade-reconhecimento; o trinômio cultura brasileira–cultura caipira–cultura popular. 

Polinomiologia: o polinômio casa de sapé–pito–pé descalço–verminose; o polinômio 

preconceito-enfrentamento-recuperação-protagonismo; o polinômio condição social–identidade–

caráter coletivo–agente de cultura popular. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo idiossincrasia urbana / idiossincrasia caipira. 

Paradoxologia: o paradoxo de o caipira ter contribuído na construção da metrópole, 

mas ser considerado apenas interiorano; o paradoxo de a grande força de trabalho não contri-

buir no autoempoderamento; o paradoxo de ser valorizado localmente e estigmatizado global-

mente; o paradoxo vida em a Natureza–Tecnologia Contemporânea. 

Politicologia: a falta de políticas públicas para educação e saúde do caipira. 

Legislogia: a lei de preservação ambiental; a lei de incentivo à produção livre de 

agrotóxicos; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a fitofilia; a naturofilia; a zoofilia; a hidrofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do fechadismo; a síndrome da interiorose; a síndrome da 

subestimação. 

Maniologia: a mania de considerar todo caipira infradotado; a mania de estigmatizar  

a diversidade cultural; a mania de fazer chacota do jeito de falar caipira. 

Mitologia: o mito de a proteção vir dos seres da mata; o mito de a proteção decorrer 

das festas do divino espírito santo; o mito de o caipira ser apenas roceiro; o mito de generalizar  

o caipira no personagem Jeca Tatu. 

Holotecologia: a folcloroteca; a culturoteca; a historioteca; a socioteca; a convivioteca;  

a idiomatoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Multiculturologia; a Antropologia; a Historiologia; a Intrafisico-

logia; a Sociologia; a Culturologia; a Idiomaticologia; a Psicologia; a Para-História; a Parassocio-

logia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin bandeirante; a conscin europeia; a conscin africana; a conscin 

indígena; a consciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o caipira; o personagem Jeca Tatu; o tertuliano; o teletertuliano; o reci-

clante existencial; o protagonista; o intermissivista; o botânico francês Augustin Françóis Cesar 

Prouvençal de Saint-Hilaire (1816–1822); o escritor brasileiro José Bento Renato Monteiro Loba-
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to (1882–1948); o etnógrafo e poeta brasileiro Cornélio Pires (1884–1958); o antropólogo brasi-

leiro Darcy Ribeiro (1922–1997). 

 

Femininologia: a caipira; a tertuliana; a teletertuliana; a reciclante existencial; a prota-

gonista; a intermissivista; a pesquisadora e cantora brasileira Ignez Magdalena Aranha de Lima 

(Inezita Barroso, 1925–2015). 

 

Hominologia: o Homo sapiens provincialis; o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens 

naturalis; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens domesticus; o Homo sapiens idiossincra-

ticus; o Homo sapiens apriorota. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: idiossincrasia destrutiva do caipira = a interiorização do estigma de indo-

lente e ignorante; idiossincrasia instrutiva do caipira = a resiliência do caipira, mantendo os valo-

res, identidade social e cultural, diante do processo de modernização. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da reciclogenia; a cultura da 

empatia; a cultura da igualdade na diferença; a cultura do paradigma consciencial; os idiotismos 

culturais; a cultura da evolução consciencial; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva;  

a cultura dogmática; a cultura local versus cultura global. 

 

Curiosologia. Segundo a Lexicologia, eis, na ordem alfabética, 39 denominações atribuí-

das ao homem ou mulher caipiras: 

01. Acaboclado. 

02. Araruama. 

03. Babaquara. 

04. Baiano. 

05. Biriba. 

06. Botocudo. 

07. Bruaqueiro. 

08. Caboclo. 

09. Caburé. 

10. Caiçara. 

11. Camisão. 

12. Camponês. 

13. Canguçu. 

14. Capiau. 

15. Capuava. 

16. Casacudo. 

17. Chapadeiro. 

18. Guasca. 

19. Jeca. 

20. Lavrador. 

21. Mambembe. 
22. Mamparra. 

23. Mandioqueiro. 

24. Matreiro. 

25. Matuto. 

26. Mocó. 

27. Mocorongo. 

28. Muxuango. 

29. Pioca. 
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30. Piraquara. 

31. Queijeiro. 

32. Roceiro. 

33. Rural. 

34. Rústico. 

35. Saquarema. 

36. Sertanejo. 

37. Tabaréu. 

38. Tapiocano. 

39. Urumbeva. 

 

Taxologia. Segundo a Multiculturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 cate-

gorias do perfil caipira para melhor compreender as idiossincrasias: 

1. Caipira branco: os descendentes dos bandeirantes, dos fidalgos e nobres decaídos;  

a miscigenação com os colonos italianos; o proprietário de pequenas terras orgulhoso do sobre-

nome. 

2. Caipira caboclo: os descendentes dos indígenas catequizados pelos jesuítas; o tipo 

inspirador do personagem Jeca Tatu, no conto Urupês, estigmatizando o caipira em geral. 

3. Caipira mulato: os descendentes de africanos com europeus; raramente detentores 

de propriedades; o porte altivo, patriota, cortês e galanteador para com as mulheres; o apreciador 

da dança e do canto; o orgulhoso, não se humilha diante do patrão e não se mistura com o caboclo 

preto. 

4. Caipira preto: os descendentes dos pretos escravizados; os tipos imortalizados nos 

personagens “mãe preta” e “preto velho”; o socialmente pobre em decorrência da escravidão. 

 

Caracterologia. Segundo a Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 carac-

terísticas ou traços-força (trafores) do caipira: 

1. Empreendedorismo: combinação família–empresa agrícola constituindo comunida-

de de posse e de consumo. 

2. Grupalidade: a unidade social do trabalho e do consumo. 

3. Fidelidade: à palavra dada. 

4. Independência: o discernimento moral. 

5. Probidade: a retidão e decoro pessoal. 

6. Respeitabilidade: a conduta íntegra. 

7. Trabalho solidário: o mutirão com ajuda mútua. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com as respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a idiossincrasia do caipira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03. Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04. Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05. Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

06. Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07. Conscin  indígena:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Conscin  sertaneja  nordestina:  Parassociologia;  Neutro. 

09. Cultura  amazonense:  Culturologia;  Neutro. 

10. Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 
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12. Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

14. Tipo  humano:  Presenciologia;  Neutro. 

15. Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  IDIOSSINCRASIA  CAIPIRA,  DESESTIGMATIZADA,  MOS-
TRA  TRAFORES  COMO  CONVIVIALIDADE,  PROBIDADE,  

CORAGEM  FÍSICA  E  MODO  DE  VIVER  PRÓXIMO  À  NATU-
REZA  ENQUANTO  PILARES  DO  PERCURSO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre as conscins ressomadas na 

condição de caipiras no Brasil? A atual ressoma pessoal ocorreu em região brasileira marcada 

com idiossincrasias caipiras? 
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5.  Vieira, Waldo; & Xavier, Francisco Cândido; O Espírito de Cornélio Pires; Antologia Poética; 74  

p.; 1 ilus.; 18cm x 13cm; br.; Federação Espírita Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; Brasil; 1966; páginas 28 a 30. 
 

Videografia  Específica: 

 
1.  Cornélio Pires. Documentário 2018 (60 Anos de Morte). País: Brasil. Data: 2018. Gênero: documentário. 

Idioma: Português. Cor: Colorido. Produção: Museu Histórico, Folclórico e Pedagógico Cornélio Pires. Direção: Pedro 

Massa. Disponível: YouTube <https://www.youtube.com/watch?v=z-tqCfq8oTQ>. 
2.  O Povo Brasileiro. País: Brasil. Data: 2014. Gênero: Documentário. Idioma: Português. Cor: Colorido. 

Produção: YouTube - Creative Commons. Fonte:  Darcy Ribeiro, pesquisas a partir de 1950 e publicadas em 1995; Capí-

tulo 7: Brasil Caipira. Produção: Márcio Monteiro Rocha. Disponível: <http://www.youtube.com/watch?v=rLSXvt 
Jb_k>. 

3.  Os Caipiras. País: Brasil. Data: 2012. Gênero: Documentário. Idioma: Português. Cor: colorido. Fonte: 

TV Cultura e Arte - Antonio Candido de Mello e Souza, pesquisas realizadas em 1940. Produção: Thiago Sogayer Be-
chara. Disponível: <http://www.youtube.com/watch?v=COgTtPtMaTc>. 

 

M. V. 
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I D I O T I S M O    AR T Í S T I C O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O idiotismo artístico é a manifestação emocional de procedimentos, costu-

mes, hábitos imaturos e egocêntricos, explicitada pela conscin, homem ou mulher, de tempera-

mento afinizado às Artes, de natureza profissional ou amadora. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo idiotismo vem do idioma Grego, idiotismós, “gênero de vida sim-

ples particular; linguagem corrente ou vulgar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo artístico pro-

vém do idioma Francês, artistique, “que diz respeito às Artes e às Belas-Artes; que tem relação 

com a produção das Belas-Artes e à influência que elas exercem na vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Idiotismo comportamental artístico. 02.  Atitude artística imatura; 

atitude irracional artística. 03.  Excentricidade emocional ligada às Artes. 04.  Anticosmoética da 

expressão artística. 05.  Arte despropositada; inutilidade artística. 06.  Desrazão artística expressa. 

07.  Manifestação inapropriada de personalidade artística. 08.  Extravagância artística. 09.  Exa-

cerbação emocional artística. 10.  Irreflexão artística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo arte: artefa-

tado; artefatar; artefato; arte-final; arte-finalista; artefinalizar; arteira; arteirice; arteiro; artei-

rosa; arteiroso; arte-maior; arte-menor; artesã; artesanal; artesanalidade; artesanato; artesão; 

artesoado; artesoar; artesonado; artesonar; artífice; artista; artístico; artistismo. 

Antonimologia: 01.  Maturidade emocional. 02.  Realismo manifesto. 03.  Antiegocen-

trismo. 04.  Cientificidade; racionalidade. 05.  Manifestação mentalsomática. 06.  Calculismo cos-

moético. 07.  Ponderação consciencial. 08.  Atitude inegoica. 09.  Primeiro discernimento. 10.  In-

teligência evolutiva (IE) aplicada. 

Estrangeirismologia: o monkey see, monkey do no universo artístico; os fan clubs; as 

groupies; as produções cinematográficas de Lollywood e Bollywood; as excentricidades dos ato-

res e atrizes de Hollywood; a badalação no Hall da Fama; o glamour ligado às Artes; o show busi-

ness; o marchand; o bon vivant; os copyrights das criações artísticas; as performances artísticas. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à profilaxia das imaturidades emocionais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A Arte in-

fantiliza. Artes priorizam formas. A vaidade zurra. 

Coloquiologia. A reprimenda do adulto à criança bagunceira: – “Pare de fazer arte!”. 

Unidade. A unidade de medida da pensenidade artística é o oniropensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal artístico; os autopatopensenes; a autopatopenseni-

dade artística; os melopensenes; a melopensenidade; o predomínio da oniropensenidade; a pense-

nização com ênfase no sen. 

 

Fatologia: o idiotismo artístico; a busca da notoriedade; a fama a qualquer preço; o culto 

ao exoticismo; a inocuidade criativa; a badalação e o puxa-saquismo direcionados aos artistas; os 

fã-clubes; as agências de marketing trabalhando no meio artístico; os artistas marqueteiros; o tem-

peramento artístico; os escândalos dos artistas explorados pelas mídias; os paparazzi; a drogadi-

ção; a promiscuidade; a desorganização do artista; a imodéstia; o desequilíbrio emocional; o emo-

cionalismo sobrepujando a racionalidade; as tendências da moda influenciadas pelos artistas; a ti-

etagem; a idolatrização da figura do artista; a ênfase na forma da Conformática. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a saudade da Bara-

trosfera; os auto e heterassédios intra e extrafísicos influenciando a pessoa de temperamento artís-

tico; as evocações espúrias de consciexes ligadas às comunexes artísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossomático Arte-emoção-egocentrismo; o sinergis-

mo nosológico sex–drugs–rock’n roll; o sinergismo patológico robéxis-emocionalismos. 

Principiologia: os princípios do capitalismo selvagem; o princípio da imperturbabili-

dade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria da consciência reurbanizada (consréu); a teoria da consciência 

energívora (consener); a teoria das automimeses dispensáveis. 

Tecnologia: a técnica da racionalidade ininterrupta; a técnica da projeção lúcida assis-

tencial; a técnica do temperamentograma; as técnicas mentaissomáticas; a técnica do egocídio 

cosmoético; a técnica do descarte do imprestável; a autocrítica técnica; as técnicas consciencio-

métricas; as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consci-

enciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos prejudiciais do uso de drogas; os efeitos antiassistenciais da au-

tolatria; os efeitos grupocármicos negativos do antiexemplarismo; os efeitos alienantes das mídi-

as sobre a população na exploração comercial do universo artístico; os efeitos egológicos da ba-

julação; os efeitos do uso predominante do psicossoma (emocionalismo) em detrimento do men-

talsoma (racionalidade); os efeitos desviantes do polinômio sexo-dinheiro-prestígio-poder. 

Ciclologia: o ciclo da busca pelo sucesso. 

Enumerologia: as artes musicais; as artes cênicas; as artes gráficas; as artes líricas; as 

artes plásticas; as artes populares; as artes folclóricas. O idolatrismo; o consumismo; o boavidis-

mo; o emocionalismo; o egocentrismo; o anticriticismo; o ostracismo. 

Binomiologia: o binômio fã-ídolo; o binômio emoção–performance artística. 

Interaciologia: a interação artista-plateia; a interação manipulação do artista–manipu-

lação do público; a interação show business–mídia–lucro–manipulação de massa; a interação 

meio artístico–drogadição; a interação ego-instintividade; a interação antiexemplo–antieduca-

ção; a interação força presencial–popularidade. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) adrenalina-cafeína-cocaína. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade; o antago-

nismo racionalidade / instintividade; o antagonismo essência (conteúdo) / moldura (forma); o an-

tagonismo aparência / prioridade; o antagonismo sociabilidade / sociosidade; o antagonismo 

Parapercepciologia / sensações somáticas; o antagonismo Ciência / Arte. 

Paradoxologia: o paradoxo da exaltação da personalidade imatura. 

Politicologia: as políticas públicas de inclusão social através da Arte. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a alcoolofilia; a autofilia; a cinefilia; a crisofilia; a hedonofilia; a ludofilia;  

a patofilia; a nostalgia da Baratrosfera. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a autoconscienciometrofobia; a autocriticofobia; a autopes-

quisofobia; a priorofobia; a disciplinofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da abstinência de drogas psicoativas  

e tabaco; a síndrome da passarela; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autode-

sorganização; a síndrome da ribalta; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a egomania. 
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Mitologia: os mitos em torno da vida do ídolo; o mito de Minerva, deusa das Artes e da 

sabedoria; as mitificações midiáticas. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a maturoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; 

a artisticoteca; a TVteca; a videoteca; a comunicoteca; a midiateca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Temperamentologia; a Lucidologia; a Ra-

ciocinologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Egologia; a Errologia; a Etologia; a So-

ciologia; a Onirismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a consener; a conscin radiota; a cons-

cin vidiota; a personalidade pública; a isca inconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o fã; o pré-serenão vulgar; o carente; o puxa-saco; o manipulador; o in-

fluenciável; o ator; o artista plástico; o músico; o marchand; o empresário. 

 

Femininologia: a fã; a pré-serenona vulgar; a carente; a puxa-saco; a manipuladora;  

a influenciável; a atriz; a artista plástica; a musicista; a marchand; a empresária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens artisticus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo 

sapiens energivorus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

histrionicus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens ignorans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniidiotismo artístico = as exigências contratuais extravagantes do artis-

ta para as performances; maxiidiotismo artístico = a drogadição do artista conduzindo à dessoma 

prematura. 

 

Culturologia: a cultura midiática; o multiculturalismo da Socin Patológica; a cultura 

da sociosidade; a cultura da idolatria; a cultura capitalista; os idiotismos culturais ligados às 

Artes; a aculturação; a contracultura. 

 

Capitalismo. De acordo com a Economiologia, eis 7 exemplos de divulgação das Artes 

através das mídias, geradoras de grandes montantes de dinheiro, muitas vezes por intermédio de 

idiotismos artísticos comercializados, listados em ordem alfabética: 

1.  Cinema: os filmes sobre Artes e artistas; os documentários sobre a vida de artistas. 

2.  Jornais: as colunas artísticas; as sessões jornalísticas dedicadas aos artistas; a divul-

gação dos lançamentos artísticos; as críticas de arte. 

3.  Patrocínios: o patrocínio de atores, atrizes, produtos comerciais, shows, turnês, 

apresentações, exposições, mostras de teatro e cinema utilizando a promoção do marketing. 

4.  Premiações: as premiações artísticas badaladas promovidas por grandes empresas 

promotoras do show biz. 

5.  Revistas: as revistas de fofoca; as revistas especializadas na divulgação do mundo ar-

tístico; as revistas promotoras da imagem do artista na condição de socialite. 

6.  Shows: as explorações comercias e midiáticas dos megashows e megaeventos. 

7.  TV: os programas de TV com quadros dedicados a participação de artistas, principal-

mente, atores e cantores, mostrando a intimidade do ídolo; os reality shows; os cantores-atores; os 

atores-cantores; os artistas apresentadores; os artistas entrevistadores; os programas de entrevistas 

promotores da personalidade do artista. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Conscienciometrologia, eis 20 exemplos de caracte-

rísticas conscienciais ligadas ao idiotismo artístico, alfabeticamente ordenadas: 
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01.  Acriticidade: o apedeutismo autocrítico; a rejeição às heterocríticas. 

02.  Alienação: a tendência às fantasias imaginativas; o infantilismo; a desinformação 

sobre a realidade; a alienação quanto aos problemas em redor. 

03.  Arrogância: a sucumbência à sensação pessoal de superioridade perante a idolatria 

da Socin. 

04.  Carência: a necessidade das energias doadas pelo público. 

05.  Desleixo: a falta de profilaxia quanto às demandas da vida intrafísica; o descuido 

pessoal; o descaso; a falta de responsabilidade. 

06.  Desorganização: a desordem com relação à vida material básica e consciencial. 

07.  Drogadição: o uso de drogas; a apologia à drogadição. 

08.  Egocentralidade: o desejo de ser admirado; o gosto de estar no centro das atenções. 

09.  Emocionalidade: a exaltação do emocionalismo. 

10.  Excentricidade: os hábitos cotidianos fora do comum tendendo à excentricidade. 

11.  Extravagância: a apresentação pessoal e os comportamentos extravagantes. 

12.  Incoerência: a incongruência de mensagens positivas ou socialmente corretas trans-

mitidas no trabalho artístico em relação às atitudes pessoais (antiteaticidade). 

13.  Indisciplina: a aversão pelo regramento. 

14.  Infantilidade: a recorrência de atitudes infantis na fase adulta. 

15.  Influenciabilidade: a inclinação por seguir as tendências do momento (modismos) 

nas atividades. 

16.  Irracionalidade: a prevalência de apaixonamentos e favoritismos em detrimento da 

Lógica. 

17.  Irresponsabilidade: a sucumbência ao hedonismo; a negligencia às responsabilida-

des pessoais. 

18.  Permissividade: o autoperdoamento; a flexibilidade excessiva quanto às autocor-

rupções. 

19.  Promiscuidade: os relacionamentos-relâmpago; o desregramento afetivo-sexual;  

o comportamento promíscuo. 

20.  Vaidade: a expressão do autapego; a preocupação exacerbada com a vaidade. 

 

Singularidade. Nem todas as personalidades de temperamento artístico apresentam ca-

racterísticas de idiotismos ligados às Artes. 

Recomposição. A manifestação exacerbada da personalidade artística é parapatologia li-

gada diretamente ao emocionalismo (Psicossomatologia), porém muitas dessas conscins passam 

pela fase da recomposição ou têm resquícios ainda manifestos das múltiplas vivências artísticas 

prévias, e no momento se encontram desenvolvendo gradativamente a racionalidade e logicidade 

(Mentalsomatologia). O realismo transforma. Insistamos na Lógica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o idiotismo artístico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

03.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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10.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

11.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  SOCIN,  AINDA  DOENTE,  APLAUDE,  EXALTA,  IDOLATRA  

E  REVERENCIA  DETERMINADAS  PERSONALIDADES  NOTÓ-
RIAS  COM  O  TEMPERAMENTO  EGOCENTRADO  E  INFANTI-

LOIDE,  EXEMPLOS  IMATUROS,  ÓBVIOS,  EXPLICITADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na própria personalidade característi-

cas artísticas inadequadas? Tais traços têm influência na autoproéxis? 

 

J. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18417 

I D I O T I S M O    CU L T U R A L  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O idiotismo cultural é o traço, procedimento, costume ou conjunto de pa-

drões de comportamentos regressivos, ditos de idiotas, próprios da imaturidade consciencial ou de 

retardamento mental, distinguindo cada grupo social ou coletividade humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo idiotismo vem do idioma Grego, idiotismós, “gênero de vida  sim-

ples particular; linguagem corrente ou vulgar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo cultural deri-

va do idioma Francês, culturel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “relativo à cultura no 

sentido moral e consciencial”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 01.  Idiotismo grupocármico. 02.  Idiotia cultural; idiotice cultural.  

03.  Obscurantismo social. 04.  Cultura inútil; incultura. 05.  Paleologia cultural. 06.  Aberração 

cultural. 07.  Lixo cultural; praga cultural. 08.  Anacronismo cultural; idiotismo neofóbico; idio-

tismo universal. 09.  Tradição medievalesca; tradição ultrapassada. 10.  Mito; paramito; supersti-

ção. 11.  Megaidiotismo cultural. 12.  Paraidiotismo cultural. 

Cognatologia. Eis 8 cognatos derivados do vocábulo idiota: idiotar; idiotia; idiotice; 

idiótica; idiótico; idiotismo; idiotizar; megaidiotismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas idiotismo cultural, minidiotismo cultural, maxidio-

tismo cultural e megaidiotismo cultural são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 01.  Inteligência cultural. 02.  Sabedoria cultural. 03.  Erudição. 04.  Po-

limatia. 05.  Genialidade coletiva. 06.  Abertismo cultural. 07.  Abertismo consciencial. 08.  Inte-

ligência evolutiva (IE). 09.  Antirrobéxis. 10.  Macrossoma idiota. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist; a Oktoberfest. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente cerebelares. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os patopensenes; a  autopa-

topensenidade; o holopensene mórbido. 

 

Fatologia: a minivariável da Conscienciologia; a insanidade mental das despriorizações 

em grupo; os bolsões jurássicos; as simpatias populares ancestrais; as amizades e os envolvi-

mentos ociosos; o varejismo das atrações temporais secundárias; os engodos do momento evolu-

tivo; a cultura da impunidade; as superstições; os folclores; as raízes ancestrais; a credulidade;  

a Astrologia; a jogatina de Las Vegas; a jogatina de Macau; a autoprofilaxia do banalismo; a evi-

tação do perdularismo; a prevenção da Desviologia; a vivência exemplificativa da tarefa do es-

clarecimento (tares). 

 

Parafatologia: a iscagem interconsciencial inconsciente; os orgasmos frustros e compar-

tilhados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio idiotice máxima–genialidade máxima. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura. 

Paradoxologia: o paradoxo idiotismo somático–hiperacuidade intraconsciencial. 

Politicologia: a asnocracia; a gurucracia; a idolocracia; a populocracia; a teocracia;  

a mafiocracia; a vulgocracia. 

Filiologia: a hedonofilia; a tabacofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a recexofobia. 

Maniologia: a angelomania; a gurumania. 

Mitologia: a Teomitologia; os paramitos; os mitos milenares, por exemplo, do diabo 

com mil nomes. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a absurdoteca; a folcloteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Simbologia;  

a Passadologia; a Parapatologia; a Exoticologia; a Trafarologia; a Recexologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consciência imatura; a consréu ressomada; a consbel res-

somada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o idiota cultural; o varejista consciencial; o compassageiro evolutivo;  

o evoluciente; o minidissidente ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o adulto vítima 

do porão consciencial; o adulto-criança. 

 

Femininologia: a idiota cultural; a varejista consciencial; a compassageira evolutiva;  

a evoluciente; a minidissidente ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a adulta vítima 

do porão consciencial; a adulta-criança. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens apaedeutas;  

o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

dependens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidiotismo cultural = a tirania industrial da moda feminina; maxidio-

tismo cultural = a jogatina desenfreada bancada pelo governo; megaidiotismo cultural = a cultura 

do belicismo avassalador. 

 

Culturologia: o idiotismo cultural; os idiotismos culturais supérfluos, regressivos e atra-

vancadores; a autossubmissão aos idiotismos culturais; o infoidiotismo cultural; os idiotismos cul-

turais seculares; os idiotismos culturais herméticos; os idiotismos culturais restringidores; os 

idiotismos culturais nacionaleiros; os idiotismos culturais mesológicos; os idiotismos culturais 

econômicos; os idiotismos culturais políticos. No âmbito da Intrafisicologia, o universo dos idio-

tismos culturais com os costumes, modas e formalidades de qualquer Socin, quando mantidos por 

pessoas provincianas e saudosistas, atuam na conscin qual rolo compressor de inutilidades, tor-

nando as tradições intocáveis e irretocáveis, não tendo nenhuma aplicação prática e assistencial 

para a evolução das consciências. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 42 categorias comuns e bem registradas de idiotismos culturais: 

01.  Alcoolismo: os alcoólatras; o botequim. 

02.  Anarquismo: a doutrina política da anomia. 

03.  Anorexia intelectual: o vegetalismo cognitivo. 

04.  Arma de brinquedo: as primeiras induções ao belicismo. 

05.  Autoflagelação: os flagícios e as promessas religiosas. 

06.  Badoque: o alargamento dos lábios do indígena. 

07.  Belicismo: as demagogias dos artefatos nucleares. 

08.  Besteirol: as tolices artísticas no Brasil. 

09.  Bestialidade: os excessos entre humanos e subumanos. 

10.  Bovinolatria: o culto público à vaca, na Índia. 
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11.  Caça à raposa: a síndrome de Ninrode dos lordes da Inglaterra. 

12.  Celibato: o religioso profissional da ICAR. 

13.  Colares conjuntos: os costumes das mulheres-girafa do Norte da Tailândia. 

14.  Coleiras sociais do ego: as cangas emocionais. 

15.  Cultura das armas: nos EUA; a triggernometry; a brainwashington; a cultura do 

gatilho no Brasil. 

16.  Ditadura: a tirania explícita; o regressismo político; a neoditadura chavista (Ano- 

-base: 2007). 

17.  Dogmática: o crime dos encolhedores de cérebros. 

18.  Eunuquismo: a congregação dos eunucos na Índia. 

19.  Farra do boi: o ritual popular macabro de Santa Catarina, no Brasil. 

20.  Halloween: o dia das bruxas nos Estados Unidos da América (EUA). 

21.  Hooligans: nas partidas de futebol na Inglaterra. 

22.  Idolatria: as adorações; a dulia; a hiperdulia. 

23.  Ignorantismo: a Filosofia retrógrada; as automutilações mentais. 

24.  Infibulação: a mutilação ginossomática; as suturas genitais. 

25.  Interiorose: o mundinho; as idiossincrasias sociais. 

26.  Lavagem subcerebral: a brainwashing política, religiosa e publicitária. 

27.  Linchamento: a prática homicida das multidões perturbadas. 

28.  Mafiocracia: na Itália; nos EUA; na Rússia. 

29.  Monarquia: na Espanha; na Inglaterra. 

30.  Neocolonialismo: as retroideias; a lei do retorno quando patológica. 

31.  Nepotismo: no Brasil; ainda pilar da cultura da impunidade. 

32.  Piercing: na língua; nos mamilos. 

33.  Rinhas de galos: no Timor-Leste e no Brasil. 

34.  Riscomania: os maus hábitos; a roleta-russa. 

35.  Tabagismo: os idiotismos culturais de Hollywood. 

36.  Tatuagens: as marcas tribais indeléveis. 

37.  Teoterrorismo: legalizado com os homens-bomba e as mulheres-bomba. 

38.  Touradas: a tauromaquia dos espanhóis; o animalicídio. 

39.  Toxicomania: os excessos na Holanda. 

40.  Vandalismo: o quebra-quebra; a violação da ordem. 

41.  Vestuário: a imposição de vestimentas e uniformes. 

42.  Zootel: o “jardim zoológico”; a selva enjaulada na selva de pedra. 

 

Brasileiros. Sob a perspectiva da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética,17 tipos de vícios sociais, idiotismos culturais, rodízios de erros, causas perdidas, Inuti-

logias óbvias e tolicionários verde-amarelos exigindo autocríticas profundas no Brasil: 

01.  Acobertamentos: as torturas e os homicídios politicos praticados por autoridades 

mafiosas do governo. 

02.  Blindagem: recurso espúrio de defesa de autoridades governamentais corruptas. 

03.  Cientologia: seita, de origem estadunidense, embasada em lavagens subcerebrais. 

04.  Compra de votos: tanto de eleitores quanto de parlamentares. 

05.  Corrupção: ainda generalizada, notadamente política, executiva e até judiciária. 

06.  Encarceramentos: o sistema prisional, ainda falido, com superpopulação carcerária. 

07.  Favelamentos: a exaltação das benesses das favelas e dos males da educação. 

08.  Foro de São Paulo: entidade política, de origem castrista, empenhada na protorre-

volução stalinista na América Latina. 

09.  Igreja Universal do Reino de Deus: seita evangélica, de origem brasileira, embasa-

da em lavagens subcerebrais. 

10.  Impunidade: envolvendo os megameliantes, inclusive da politicalha. 

11.  Inutilogia: a cultura inútil dos excessos populares. 

12.  Invasões: as intrusões em terras e instituições próprias da terra da mãe-joana. 
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13.  Jeitinho: os contornos sub-reptícios das intenções espúrias aplicadas aos costumes. 

14.  Leis rejeitadas: os instrumentos legais aprovados, contudo sem pegar; entulhos 

legais. 

15.  Opus Dei: seita política da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) embasada 

em lavagens subcerebrais (Opus Diaboli). 

16.  Partido dos Trabalhadores (PT): entidade política empenhada na protorrevolução 

stalinista na América Latina. 

17.  Rapina ambiental: as queimadas antiecológicas e os desmatamentos eternizados. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Holomaturologia, o tratamento ideal mais eficaz contra  

a sujeição aguda aos idiotismos culturais é a pessoa se dedicar às pesquisas multiculturais (Multi-

culturologia), estudar outros idiomas (Poliglotismo) e viajar em excursões científicas para o Ex-

terior (Megafraternidade), no empenho pela reeducação interassistencial, generalizada, dos roboti-

zados sociais, consréus líderes (mocinhos administradores) e consréus lideradas (figurantes admi-

nistrados), de cima para baixo, nos próximos séculos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o idiotismo cultural, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

OS  IDIOTISMOS  CULTURAIS  PODEM  AFETAR  A  CONSCIN 

INTERMISSIVISTA  INCAUTA  QUANTO  AOS  PREJUÍZOS 

CAUSADOS  PELAS  AUTOMIMESES  CONSCIENCIAIS,  JÁ 

DISPENSÁVEIS,  DENTRO  DA  SOCIN  AINDA  PATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Os idiotismos culturais prejudicam você, leitor ou leitora? Em quais cir-

cunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 237, 271, 528, 595 e 635. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
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Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 137, 175, 202, 268, 529 e 784. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 85, 128, 151, 153, 217, 303, 332, 428, 459, 

609, 610, 650, 654, 661, 738, 780, 781, 876 e 932. 
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I D I O T I S M O    J U R Í D I C O  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O idiotismo jurídico é a lei, o ato, o fato, o comportamento, o modo, a vi-

vência ou a linguagem do direito, ao modo absurdo, imoral, ilegal, incoerente, ridículo ou pouco 

inteligente, causando comportamentos anticosmoéticos contrários à evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo idiotismo vem do idioma Latim, idiotismus, “estilo familiar”, e este 

do idioma Grego, idiotismós, “gênero de vida simples; linguagem simplória; linguagem corrente, 

vulgar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo jurídico provém do idioma Latim, juridicus, “relati-

vo à administração da justiça; jurídico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Idiotice jurídica. 02.  Ignorantismo legal. 03.  Justiça pretensiosa. 

04.  Incoerência jurisprudencial. 05.  Atraso jurídico. 06.  Antidireito. 07.  Injustiça. 08.  Lei fos-

silizante. 09.  Idiotismo léxico-legal. 10.  Juridiquês. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo jurídico: in-

juridicidade; injurídico; juricidade; jurídica; juridicidade; juridismo; jurígeno; jurisconsulto; ju-

risdição; jurisdicionado; jurisdicional; jurisdicionar; jurisdisaum; jurisperícia; jurisperito; juris-

prudência; jurisprudencial; jurisprudente; jurista; jurístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas idiotismo jurídico, minidiotismo jurídico e maxidi-

otismo jurídico são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Justiça intelectual. 2.  Certeza jurídica. 3.  Inteligência jurídica.  

4.  Direito Legítimo. 5.  Princípio do Paradireito. 6.  Código cosmoético. 7.  Teoria legal ética. 

Estrangeirismologia: o writ; a Common Law; o Mandamus; o dito summum jus, summa 

injuria; a rule of Law; a Magna Carta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Paradireitologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Julgar, não 

pré-julgar. 

Coloquiologia. Eis 8 exemplos de expressões populares relativas ao tema: – Dura lex, 

sed lex. A lei é igual somente para os miseráveis. Quem não tem justiça, paga; quem a tem paga 

também. Paga o justo pelo pecador. In dubio pro reo. Cada cabeça, uma sentença. Esta lei não 

pega. A justiça é cega. 

Citaciologia. – Para que possamos ser livres, somos escravos da Lei (Cícero, 106– 

–43 a.e.c). Jus est ars aequi et boni (A justiça é a arte do bom e do justo; Celso, citado por Ulpia-

no, 170–228 e.c.). Corruptissima res publica, plurimae leges (Tácito, 55–120 e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos praticantes do antidireito; os patopensenes;  

a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o holopensene da jurisprudência cos-

moética. 

 

Fatologia: o idiotismo jurídico; a ação jurídica em causa própria, sem critério; a teste-

munha “fabricada” em escritório de advocacia para aumentar o rol; a acumulação de várias apo-

sentadorias públicas; o nepotismo no serviço público; o direito de retirar os frutos pendentes; o di-

reito real reipersecutório; o dito mandante latino hoc voleo, sic jubeo; o uso indiscriminado do 

habeas corpus preventivo; a ação de repetição de indébito; o crescimento das demandas judiciais 

de indenizações por perdas e danos, formando verdadeira indústria de ações; os antecedentes cri-

minais prejudicando visceralmente a vida do cidadão anteriormente apenado; a suspensão ou di-

minuição da pena do criminoso por bom comportamento, pela concessão da liberdade condicio-
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nal, sabendo-se ser o delinquente inato, reincidente específico em crime hediondo, irrecuperável; 

os abortos clandestinos; o fato natural extraordinário gerando direitos exclusivos e indissolúveis; 

o enriquecimento rápido de administradores públicos, mesmo após deixarem os cargos; o fato de 

o advogado trabalhar em empregos menores, como de feirante, motoboy, garçom ou auxiliar de 

escritório; o arrastamento da justiça; as indecisões dos tribunais, a exemplo do Supremo Tribunal 

Federal (STF), cujos membros são chamados de “vacilões”; o uso de recursos legais pela empre-

sa para delongar processos, mormente os trabalhistas; o uso abusivo de prazos e recursos pelo 

advogado para receber, ao final, mais honorários ou percentagem maior do processo; o fato do 

homônimo defender-se, pagar advogado, sofrer pressão ou ser preso por crime de outro, devido  

a falha na identificação básica inicial; os advogados de porta de cadeia; o não reconhecimento da 

paternidade, em casos evidentes de filiação; o advogado ligando para a testemunha do assalto inti-

mando-a a depor a favor do ladrão; o criminoso pedindo para a testemunha não reconhecê-lo, 

ameaçando-a; o fato de tribunal superior aceitar ou se sujeitar à decisão do presidente da Repúbli-

ca, sem discussão jurídica face à independência de poderes; o abuso das financeiras no abalo de 

crédito de pessoas simples ou qualquer cidadão, por pequenos valores, ou contas já pagas, regis-

trando-os automaticamente e virtualmente, nos órgãos restritivos financeiros, sem aviso prévio; os 

valores absurdos dos precatórios não pagos pelos 3 poderes ou esferas do Estado aos beneficia-

dos, somando bilhões de reais impagáveis; a pecha de bom ou mau pagador de contas ou emprés-

timos criando o cadastro positivo ou negativo; a série de idiomatismos jurídicos ou linguísticos 

perpetrados em petições, contestações, promoções, sentenças, certidões de serventuários e exames 

da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); a perpetuação da retórica jurídica da verborragia de 

advogados e magistrados; os rituais e tradicionalismos seculares e imutáveis do Direito; a ação de 

arguição da inexecutividade das decisões interlocutórias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autassedialidade 

pessoal; a heterassedialidade pessoal; o desconhecimento da multidimensionalidade pelos agentes 

das ações jurídicas e antijurídicas ocasionando interprisões grupocármicas multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo direitos cosmoéticos–direitos humanos; o sinergismo 

pseudolei–falsa moral; o sinergismo patológico amoralidade–distorção da realidade. 

Principiologia: o princípio consagrado de lei é lei, justiça é justiça; o princípio da 

legalidade (nullum crimen, nulla poena sine lege); o princípio da Cosmoética Destrutiva; o prin-

cípio do Paradireito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da impunidade; o código 

consagrado; a necessidade da codificação de toda Lei, cada vez mais especializada. 

Teoriologia: a teoria de o Direito poder matar através do Estado, no caso da pena ca-

pital; a teoria do Direito Moderno. 

Tecnologia: a técnica da surpresa e da intimidação; as técnicas jurídicas aplicadas nos 

processos; a técnica hermenêutica do Direito. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito do acessório seguir o principal nas pertenças e avenças; o efeito 

nefasto das leis totalitárias, autoritárias e absurdas; o efeito ético compensatório do escritório de 

advocacia fazendo assistência gratuita aos necessitados, nas áreas cível e família, para retribuir 

os sucessivos honorários ganhos na área trabalhista; o efeito incalculável da quebra de contrato; 

o efeito prejudicial do lucro cessante; o efeito mediato da ignorância da lei; o efeito imediato da 

lacuna da lei. 
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Ciclologia: o ciclo dos conflitos jurídicos; o ciclo do desperdício dos recursos judiciais; 

o ciclo da reeducação das condutas jurídicas. 

Enumerologia: a tolice jurídica; a politicalha jurídica; a politiquice jurídica; a tramoia 

jurídica; o conchavo jurídico; a mamata jurídica; a vigarice jurídica. As expressões latinas usa-

das pelo Direito, a exemplo de jus, animus, Lex, res, causa, ratione, paena, quorum, actio. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio indiferenciado beca-toga; 

o binômio verbal metafórico purgar a mora–autuar no rosto dos autos; o binômio temporal trân-

sito em julgado–prazo preclusivo; o binômio confundível entrância-instância; o binômio livrató-

rio sursis–liberdade condicional; o binômio latino dia a quo–dia ad quem; o binômio pormenori-

zado curatela-tutela; o binômio usucapião-usufruto; o binômio complicador sutil mandato-man-

dado; o binômio preventivo habeas corpus–habeas data; o binômio constitucional mandado de 

segurança–mandado de injunção; o binômio distintivo oposição jurídica–oposição política; o bi-

nômio pré-contratual luvas-arras; o binômio atenuante estado de necessidade–força maior; o bi-

nômio sinonímico escambo-câmbio; o binômio ilegal descaminho-contrabando; o binômio ga-

rantidor penhor-hipoteca. 

Interaciologia: a interação intenção-ação. 

Crescendologia: o crescendo estagiário–bacharel–advogado–membro do Poder Judici-

ário–magistrado aposentado–parecerista jurídico; o crescendo justiça mal preparada–advogado 

venal–juiz corrupto–injustiça; o crescendo dos quatro cês cláusula-circunstância-concurso-con-

trato; o crescendo missivo constitucional Carta citatória–Carta precatória–Carta rogatória– 

–Carta Magna; o crescendo cominatório ação-exceção-excesso-execução. 

Trinomiologia: o trinômio sandice ilegal–canalhice ilegal–demagogia ilegal; o trinô-

mio interpretativo lavra–herança jacente–pacto adjeto; o trinômio latino de cujus–jure et fato– 

–aberratio itus; o trinômio conclusivo ementa-súmula-acórdão; o trinômio tipológico mútuo- 

-atentado-fideicomisso. 

Polinomiologia: o polinômio castigo-pena-punição-anistia-indulto; o polinômio equali-

ty-fairness-liberty-justice; o polinômio jurídico cacofônico credor putativo–casamento nucumpa-

tivo–emulação–transação–vara–pro rata–sucumbência–menor imputável; o polinômio termino-

lógico diferenciado bens castrenses–outorga uxória–credor quirografário–interdito proibitório; 

o polinômio do palavreado consignação em pagamento–embargos de declaração–decisão mono-

crática–cautelar inominada–agravo de instrumento retido–alienação fiduciária em garantia;  

o polinômio locativo aforamento-anticrese-enfiteuse-laudêmio. 

Antagonismologia: o antagonismo cumprimento da lei / descumprimento da lei; o an- 

tagonismo Direito inquisitorial / Paradireito; o antagonismo cinismo / eticidade; o antagonismo 

Poder Judiciário / impotência judiciária; o antagonismo justo / injusto; o antagonismo compe-

tência / incompetência; o antagonismo litigância de má-fé / litigância de boa-fé. 

Paradoxologia: o paradoxo da justiça cega guiando a conduta humana. 

Politicologia: a normocracia; a juridicocracia; a anomia; a asnocracia; a anarquia. 

Legislogia: a escusa legal; a lei patológica de talião; as leis arbitrárias; as pseudoleis 

valendo como leis; as mais de 180 mil leis federais existentes no Brasil, muitas das quais inócuas 

ou absurdas; as leis teóricas sem aplicação prática. 

Filiologia: a nomofilia. 

Fobiologia: a fobia por frequentar fóruns; a fobia pelas leis. 

Sindromologia: a síndrome da ilegalidade. 

Maniologia: a mania de propor ações judiciais; a mania de cumprir a lei; a mania de 

descumprir a lei. 

Mitologia: a mitografia jurídica. 

Holotecologia: a criminoteca; a nosoteca; a conflitoteca; a belicosoteca; a parapsico-

teca; a recexoteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Paradireitologia; a Politicologia; a Recexologia;  

a Reeducaciologia; a Legislogia; a Criminologia; a Psicopatologia; a Parapatologia; a Jurispru-

denciologia; a Parapercepciologia, a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ressomada; a conscin venal; a isca humana inconsciente; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o criminoso; o transgressor da lei; o estudante venal; o profissional da 

lei venal; o magistrado venal; o autocorrupto; o assediado; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a criminosa; a transgressora da lei; a estudante venal; a profissional da 

lei venal; a magistrada venal; a autocorrupta; a assediada; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens juridicus; o Homo idiota; o Homo sapiens animalis; 

o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo 

sapiens venalis; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens malevolus; o Homo sapiens ille-

gitimus; o Homo sapiens legislatus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidiotismo jurídico = a apreensão, sem aviso ou defesa, da mercadoria 

do feirante licenciado, suspeito de vender produtos piratas ou roubados; maxidiotismo jurídico  

= as leniências e acumpliciamentos possibilitando o refúgio do investidor financeiro no exterior, 

depois de haver enganado clientes, em milhões de reais, para escapar da prisão visando a pres-

crição do crime. 

 

Culturologia: a cultura da ilegalidade; a cultura da impunidade; a cultura do mais forte 

subjugando o mais fraco; a cultura do gersismo; a cultura da Paradireitologia. 

 

Realidade. Na visão da Debatologia, eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de conceitos 

ou frases, sobre a realidade da Justiça Brasileira, em evidência e discussão na Socin (Ano-base: 

2011): 

1.  Agilidade. Ao Judiciário falta agilidade e ética. 

2.  Preço. A justiça tem preço, assim como a ignorância tem preço. 

3.  Primado. A justiça deveria prever o primado da equanimidade, da ordem e da paz. 

 

Terapeuticologia. A evitação das patologias antijurídicas, pela aplicação da Cosmoética  

e pela vivência da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o idiotismo jurídico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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11.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

12.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

15.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

 

O  IDIOTISMO  JURÍDICO  REPRESENTA  CARÁTER  NOSO-
GRÁFICO  DA  CONSCIN  PRÉ-SERENONA  VIVENDO  SOB  

INFLUÊNCIA  DAS  IDIOSSINCRASIAS  CULTURAIS,  MESOLÓ-
GICAS,  ESTAGNADORAS  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica ou praticou algum idiotismo jurídico? 

Prejudicou alguém ou se beneficiou do ato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Diniz, Maria Helena; Dicionário Jurídico Universitário; 610 p.; glos. 5.100 termos; 21 x 24 cm; br.; Sarai-
va; São Paulo, SP; 2011; páginas 4 a 609. 

2.  Tozi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas; (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); trad. 

Ivone Castilho Benedetti; 902 p.; glos. 1.861 termos; 13 x 20 x 5 cm; br.; 2ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; pá-
ginas 373, 508, 510, 511 e 520. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Tizio, Ideli Raimundo Di; Leis Absurdas no Brasil e no Mundo; disponível em: <http://www.ditizio.adv. 

br/absurd.doc>; acesso em: 04.07.11. 

 

E. D. 
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I D O L A T R I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A idolatria é o culto prestado a ídolos de qualquer natureza (animal subu-

mano, imagem de barro, madeira, pedra, porcelana, vidro, plástico, metal ou pedra preciosa), in-

clusive a pessoas, santos, gurus, ícones, heróis, popstars, superstars. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo idolatria vem do idioma Grego, eidololatreía, “culto a ídolos”, 

através do idioma Latim, idololatria. Surgiu, no idioma Português, no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Adoração de ídolos. 02.  Culto divino a criaturas. 03.  Deificação; 

dulia; hiperdulia. 04.  Gurulatria. 05.  Religiomania. 06.  Mitificação. 07.  Paixão exagerada.  

08.  Idealização. 09.  Teosebia; totemismo. 10.  Tietagem; veneração cega. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo ídolo: anti-

dolatria; antidolatrismo; idólatra; idolatrar; idolatria; idolátrica; idolátrico; idolatrismo; idolis-

mo; idolopata; idolopatia; semidolatria. 

Neologia. Os 3 vocábulos minidolatria, maxidolatria e megaidolatria são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antideificação. 02.  Antidolatria; antidolatrismo. 03.  Antipatia.  

04.  Aversão. 05.  Desestima. 06.  Desmitificação; pseudolatria. 07.  Inimicícia; inimizade.  

08.  Malquerença. 09.  Heteroconscienciometrologia. 10.  Binômio admiração-discordância; Re-

futaciologia. 

Estrangeirismologia: o superlobby da sacristia; a groupie; o groupie. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Idolatria sig-

nifica genuflexão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os sacropensenes; a sacropensenidade; o holopensene da sacristia; a in-

fantopensenidade. 

 

Fatologia: a idolatria; a semidolatria; a idolatria consentida; a hagiolatria; a xilolatria;  

a hiperlatria; a mariolatria; a cristolatria; a demonolatria; a ofiolatria (Índia); a monarcolatria 

(Ásia); a litolatria (Arábia Saudita); a idolopatia; a adoração; a adoração humana consentida;  

o surto de religiosidade; a crise de idolatria; a idolatria pré-maternal; a idolatria endêmica; a sa-

cralização; a veneração cega; a sideração; a divinização; a bovinolatria; a dulia; a hiperdulia;  

a idealização ilógica; os fetichismos; a pieguice; a parafernália das vestimentas sacerdotais; o his-

trionismo religioso; a retórica mística piegas; a doutrinação; as artimanhas da melifluidade; a do-

çura hipócrita afetada; a humildade demagógica; o maravilhamento; a vivência sem perguntas; as 

ridicularias; as imagens de barro; os altares; o incenso cancerígeno; os andores; os ostensórios; as 

ladainhas; os bentinhos; o credo; o breviário; a indústria da fé; a venda das indulgências; o alto 

preço das encenações dos casamentos na igreja; a religião como empreendedorismo multinacio-

nal; os patuás; os amuletos; os talismãs; os terços; o moinho de oração; o espantalho tornado ima-

gem de santa padroeira; as badaladas dos sinos mantendo o megavício da idolatria; a estagnação 

da religião pela ausência de pesquisas teáticas; a Dogmática sufocando a Heurística; os colares; as 

pulseiras; os pés-de-coelho; as promessas; a basbacaria; a basbaquice; o culto divino às criaturas; 

a angelolatria; a novela mexicana; o fanatismo; o teofanatismo; a idolatria atravancando o pro-

gresso da Ciência no Terceiro Milênio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o idolismo; o idolatrismo amaurótico; o pietismo; o misticismo egoísta;  

o ilusionismo emocional; o basbaquismo ridículo; o dogmatismo ilógico. 

Politicologia: a idolocracia; a gurucracia; a angelocracia; a teocracia. 

Filiologia: a misticofilia; a idolofilia; a demonofilia; a mariofilia; a hagiofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a idolomania; a iconomania; a hagiomania; a mania dos santos; a guruma-

nia; a angelomania; a religiomania. 

Mitologia: o mitismo; a mitificação; a Teomitologia. 

Holotecologia: a idoloteca; a iconoteca; a abstrusoteca; a arqueoteca; a dogmaticoteca;  

a teologoteca; a teosofoteca; a teoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Descren-

ciologia; a Soteriologia; a Angelologia; a Sofismologia; a Dogmatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a dupla ídolo humano–idólatra; os responsáveis pelos fãs-clubes. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o minidissidente ideológico; 

o fiel religioso; o religioso profissional; o dogmata; o místico; o bovinólatra; o basbaque; o semi-

dólatra; o monarcólatra; o carente de gurulatria; o robô satisfeito; o reverendo “Jim” Jones (James 

Warren, 1931–1978); o fetichista; o semirreligioso; o escravo do cardiossoma; o hagiólatra;  

o deslumbrado; o apaixonado por futebol; o adorador de imagens; o idolopata; o idólatra; o fã. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a minidissidente ideológica;  

a fiel religiosa; a religiosa profissional; a dogmata; a mística; a bovinólatra; a basbaque; a semidó-

latra; a monarcólatra; a carente de gurulatria; a robô satisfeita; a fetichista; a semirreligiosa;  

a escrava do cardiossoma; a hagiólatra; a deslumbrada; a apaixonada por futebol; a adoradora de 

imagens; a idolopata; a idólatra; a fã. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo 

sapiens fanaticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens supersti-

tiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidolatria = a adoração da imagem de barro; maxidolatria = a adoração 

consentida e estimulada de si; megaidolatria = a bovinolatria. 

 

Terapeuticologia. À luz da Holomaturologia, a cura da enfermidade da idolatria pode 

ser alcançada, com vantagens incontestáveis, pelo emprego racional de 4 substitutos lógicos, teá-

ticos, da Conscienciologia para as práticas infantis, em geral, da religião, aqui listados na ordem 

funcional: 

1.  Descrenciologia. O princípio da descrença substitui todo tipo de idolatria. 

2.  Autopesquisologia. As autopesquisas substituem a gurulatria. 

3.  Refutaciologia. As heterorrefutações racionais substituem todas as dogmáticas reli-

giosas fundamentalistas. 

4.  Tenepessologia. A vivência diária da tenepes substitui todas as práticas religiosas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a idolatria, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

A  IDOLATRIA  SUBUMANA  SE  INSERE  ENTRE  OS  AGEN- 
TES  MAIS  PODEROSOS  DE  SUSTENTAÇÃO  DO  REGRES-
SISMO  ILÓGICO  CONTRA  A  EVOLUÇÃO  RACIONAL  DOS 

PRÉ-SERENÕES  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. Você ainda idolatra alguma coisa nas áreas sociais, religiosas, artísticas 

ou esportivas? Você passa por algum constrangimento em função dessa idolatria? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 103, 136 e 236. 
2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 140. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 42, 61, 69, 191, 529, 577, 609, 610, 642, 648 e 655. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 212, 532, 694, 695, 698, 701, 702, 847 e 964. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 25. 

6.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 144. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 265, 455, 482, 499 e 675. 
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I D O S O    P R É -D E S S O M Á T I C O  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O idoso pré-dessomático é a conscin, homem ou mulher, saudável ou en-

ferma, lúcida ou com perda parcial ou total de raciocínio lógico, com possibilidade de dessoma 

próxima em virtude de idade cronológica avançada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo idade é de origem controversa. A palavra idoso apareceu no Sé-

culo XIV. O prefixo pré procede do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamen-

to; superioridade comparativa”. O termo descartar é composto pelo prefixo des, do idioma Latim, 

“de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemen-

to de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khár-

tés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo somática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Idoso pré-dessomante. 2.  Ancião pré-dessomático. 

Neologia. As 4 expressões compostas idoso pré-dessomático, idoso pré-dessomático pri-

mário, idoso pré-dessomático intermediário e idoso pré-dessomático avançado são neologismos 

técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Jovem pré-dessomático. 2.  Infante recém-ressomado. 3.  Consciex 

recém-dessomada. 4.  Consciex pré-ressomática. 

Estrangeirismologia: o lifetime; o healthspan; a observação criteriosa da timeline pes-

soal; a atualização da conscin centenária ao Zeitgeist; os Well-Off Older Folks (WOOFs); a ex-

pressão over the hill; a expectativa de irse al otro barrio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Citaciologia. Eis o slogan do Colégio Invisível da Dessomatologia (CID): – Repense  

a morte, você vai sair vivo dela. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos:  

1.  “Dessoma. A dessoma, depois de uma vida humana construtiva, é sempre muito me-

lhor do que a ressoma, ou a infância na qual nada ainda foi feito nesta dimensão respiratória”.  

“A instantaneidade na recuperação de cons, após a dessoma, é frequente nas consciências mais 

lúcidas”. “Não deseje nunca a dessoma de alguém: todos renascem nesta dimensão humana para 

cumprir alguma tarefa até o fim”. 

2.  “Envelhecimento. O envelhecimento lúcido não é doença comum e nem dessoma an-

tecipada, mas para a conscin autorganizada pode ser a melhor fase da existência humana. A auto-

lucidez é a essência do bem-estar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade consciencial; o holopensene pessoal 

da desdramatização da morte; o holopensene libertador da Dessomatologia; o holopensene da au-

toconscientização multidimensional; o holopensene evolutivo; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os geropensenes; a geropensenidade; o ho-

lopensene assistencial; os ectopensenes; a ectopensenidade; os escleropensenes; a escleropenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene hígido em relação ao dessomante. 

 

Fatologia: o processo fisiológico natural do envelhecimento; a senescência; a senilidade; 

a demência senil; o mal de Alzheimer; o avanço cronológico numérico assustando o geronte; a in-
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segurança temerosa a cada enfermidade; o cansaço e / ou desconforto pré-dessomáticos; a desgas-

tante insônia noturna decorrente de ansiedade e inquietude em relação ao desconhecido; as doen-

ças crônicas, incapacitantes e / ou progressivas; os vícios como tabagismo e etilismo interferindo 

no descarte somático; a recusa em receber cuidados; a condição do idoso abrigado em Instituição 

de Longa Permanência para Idosos (ILPI); o sentimento de abandono; a saudade de familiares;  

a desconfiança na aproximação de interessados em heranças; as mágoas e ressentimentos; a des-

soma dos companheiros de internato ou cônjuge; o cultivo da alegria e bom humor favorecendo  

a interrelação entre institucionalizados; o tema da morte excluído no cotidiano; a evitação de falar 

sobre a dessoma com o idoso; a recusa de ouvir o idoso pré-dessomante; a desdramatização da 

morte e compreensão da dessoma; a busca pelo autesclarecimento acerca do fim da vida intrafísi-

ca; a mudança tranquilizadora advinda do entendimento do conceito da dessoma; o despreparo 

dos profissionais de saúde em falar sobre a morte; a necessidade de fazer da morte assunto con-

versável; as redes sociais favorecendo a integração social e aberta a temas tabus; as providências 

pré-dessoma tranquilizando o idoso; as providências legais apaziguando dessomante e familiares; 

o kit dessoma; o consenso familiar antecipado sobre autorização ou suspensão de tratamento inva-

sivo ou agressivo na fase final (UTI); a escolha por dessomar em casa; os controversos pedidos de 

eutanásia feitos pela família ou pelo doente; o aproveitamento das oportunidades para expansão 

do cérebro e paracérebro; a conversa com a conscin comatosa; as promessas adiando a dessoma; 

a alcova blindada do dessomante; o carinho e gratidão demonstrados nos cuidados com o enfer-

mo; os cuidados paliativos; a aproximação familiar em torno do longevo pré-dessomático; a edu-

cação e a cultura propiciando o diálogo; o abertismo para entendimento da dessoma; a literatura 

e o cinema enquanto apoios pedagógicos na educação dessomatológica; a dessoma lúcida; a des-

soma do desperto; a observação autoprofilática da relação entre modo de vida e tipo de dessoma; 

a longevidade produtiva; o mercado da terceira idade; a indústria da Medicina; as atividades da 

vida diária (AVD); a Higiene Consciencial; o interesse do aluno idoso de cursos da Consciencio-

logia em preparar-se para a dessoma; a profilaxia da parapsicose post-mortem. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das (PL) prenunciando a dessoma próxima; a hipótese de atuação extrafísica durante período em 

coma; a experiência de quase-morte (EQM); a clarividência de familiar dessomado; o parafenô-

meno da olorização concomitante com a dessoma; as projeções assistenciais auxiliando desso-

mantes; a parapsicose pós-dessomática; a assistência tenepessística; o sono reparador pós-des-

soma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vida saudável–dessoma feliz; o sinergismo hábitos sau-

dáveis–rotinas úteis; o sinergismo conhecimento-coragem; o sinergismo projeção lúcida–deste-

mor dessomático; o sinergismo atenção-lucidez; o sinergismo assistência-entendimento; o siner-

gismo arte de viver–arte de morrer. 

Principiologia: o princípio de a dessoma ser natural e universal; o princípio de toda 

conscin ser pré-dessomante; o princípio dos reencontros multisseculares inevitáveis; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da profilaxia; o princípio da descrença (PD); o prin-

cípio de pensar bem de todos; os princípios familiares e / ou culturais anticosmoéticos adotados 

pelo longevo sem questionamentos. 

Codigologia: a fidelidade ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o autaprendizado 

dessomático enquanto cláusula do CPC; os códigos de Ética e do Direito na transmissão patrimo-

nial; o código de Ética Médica; os códigos profissionais e pessoais de cuidado e respeito com os 

dessomantes; a coragem e firmeza na superação de códigos anticosmoéticos familiares; as atuali-

zações nos códigos grupais de Cosmoética (CGCs). 

Teoriologia: a teoria da dessoma; a teoria da ressoma; a teoria da relação longevidade 

versus número de respirações; a reflexão sobre a teoria das interprisões grupocármicas durante  

o trato com dessomantes; a prática superando a teoria nos cuidados com o idoso pré-dessomático; 
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o entendimento da teoria da evolução da consciência; a teática da assistência multidimensional; 

a teática da disponibilização energética no contexto dessomático. 

Tecnologia: as inovações tecnológicas para longevos; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica; a técnica do perdão antecipado; a técnica de reflexão diária durante 5 minutos sobre 

a dessoma; a técnica da tenepes; a técnica de priorizar os cuidados com a saúde; a técnica de ver 

a vida com bom humor; a técnica da interassistência; a aplicação da técnica do arco voltaico cra-

niocracral na conscin idosa; a técnica da tela mental para transmissão de confiança ao dessoman-

te; a teática da projetabilidade lúcida; a teática do abertismo consciencial. 

Voluntariologia: o idoso voluntário atuante em Instituição Conscienciocêntrica (IC); 

a dedicação do voluntário tenepessista dessomaticista; os voluntários da Associação Internacio-

nal de Pesquisa Laboratorial de Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB) auxiliando e preparan-

do outras conscins para a dessoma; a atuação voluntária esclarecedora dos pesquisadores do Co-

légio Invisível da Dessomatologia; o compromisso com o voluntariado conscienciológico moti-

vado por dessomas; a escolha criteriosa do voluntariado sadio otimizando o tempo de vida intra-

física; os voluntários anônimos auxiliando em situações pré-dessomáticas; os serviços voluntários 

prestados por profissionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; a dessoma enquanto la-

boratório consciencial evolutivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da superação de vícios influenciando a holopensenidade em futuras 

ressomas; o efeito das crenças religiosas atrapalhando o processo dessomático; o efeito da doen-

ça na aceitação da dessoma; os efeitos homeostáticos das energias conscienciais (ECs) do cuida-

dor-doador; os efeitos salutares das reconciliações; os efeitos elucidativos das projeções consci-

entes; os efeitos da confiança no amparo extrafísico; os efeitos da autopacificação íntima; o efei-

to estimulante da autopesquisa acerca de haver feito Curso Intermissivo (CI); os efeitos dos anes-

tésicos cirúrgicos no cérebro humano, em especial nos longevos. 

Neossinapsologia: as demências interferindo ou bloqueando os processos sinápticos;  

a ausência de estímulos cognitivos para formação de neossinapses no geronte; as neossinapses 

geradas pelas reciclagens intraconscienciais; as neossinapses dessomatológicas alterando com-

portamentos arraigados; as neossinapses pacifistas; as neossinapses de gratidão eliminando má-

goas e ressentimentos; as neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-desenvolvimento-envelhecimento-dessoma; o ciclo ressoma-

-desenvolvimento-compléxis-dessoma-intermissão; o ciclo alternante conscin-consciex; o ciclo 

saúde-doença; o ciclo de internações hospitalares imposto por algumas patologias; a observação, 

aprendizagem e aproveitamento dos ciclos da vida intrafísica; a utilização inteligente do ciclo 

circadiano; o ciclo das relações interconscienciais ao longo da seriéxis; o ciclo evolutivo oportu-

nidades intrafísicasoportunidades extrafísicas. 

Enumerologia: o pré-idoso; o idoso jovem; o idoso maduro; o idoso lúcido; o idoso epi-

centro; o idoso desperto; o idoso completista. O cuidado físico; o cuidado nutricional; o cuidado 

emocional; o cuidado cognitivo; o cuidado intelectual; o cuidado familiar; o cuidado social. 

A dessoma abrupta; a dessoma lenta; a dessoma agônica; a dessoma provocada; a dessoma prepa-

rada; a dessoma esperada; a dessoma feliz. 

Binomiologia: o binômio vida saudáveldessoma feliz; o binômio medo da vidamedo 

da morte; os benefícios do binômio atenção-memória; o binômio cuidado-carinho; o binômio es-

cuta-tares; o binômio perdão-libertação; o binômio proéxis-compléxis; o binômio boa genéti-

cadietas saudáveis. 
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Interaciologia: a interação social; a interação idoso-cuidador; a interação geronte-ge-

riatra; a interação pacienteequipe médica; a interação colaborativa entre familiares no amparo 

ao idoso; a dinâmica da interação jovens-longevos; a interação conviviológica sadia nas Univer-

sidades da Terceira Idade (UNATIs); a interação tenepessistaamparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo tristeza-melancolia-depressão; o crescendo melin-melex; 

o crescendo autopesquisaautocura consciencial; o crescendo amizade intrafísicaamizade ex-

trafísicaamizade raríssima; o crescendo interesse-estudo-erudição; o crescendo tacon-tares;  

o crescendo semeadura-cultivo-colheita; o crescendo aprendiz dessomatológicoassistente des-

somaticista; o crescendo monotanatose-bitanatose-tritanatose; o crescendo emocionalidade- 

-racionalidade-amparabilidade.  

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio ortotanásia-distaná-

sia-eutanásia; o trinômio bem-estarbom humorboa saúde; o trinômio gratidão-respeito-assis-

tência; o trinômio proéxis-compléxis-euforex; o trinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento; o trinômio crendices-mitos-tabus sobre a morte. 

Polinomiologia: o polinômio alimentação equilibrada–atividade física orientada–sono 

repousante–estimulação cerebral; o polinômio respiração–meditação–equilíbrio–bem-estarmis-

são de vida; o polinômio alcova blindada–conscins amigas–amparadores extrafísicosparatec-

nologia enquanto elementos para a dessoma ideal; o polinômio custos de examesmédicos reno-

mados–tratamentos sofisticados–resultados incertos–falência financeira; o polinômio negação-

raiva-barganha-depressão-aceitação; o polinômio amaraceitarperdoarquerer ser feliz; a au-

sência do polinômio dúvida-questionamento-descrença-autopesquisa-autocomprovação. 

Antagonismologia: o antagonismo monoideísmo religioso / verpons conscienciológicas; 

o antagonismo medo da morte / satisfação pelo compléxis; o antagonismo crença na morte / en-

tendimento da dessoma; o antagonismo desespero familiar / serenidade do dessomante. 

Paradoxologia: o paradoxo de temer o reencontro com consciexes queridas enquanto 

conscin; o paradoxo de o conhecimento intelectual conquistado ao longo da vida tornar-se ina-

cessível em pouco tempo de demência; o paradoxo de viver plenamente preparando-se para des-

somar; o paradoxo da dessoma elegante decorrente de patologia nefasta; o paradoxo de sobrevi-

da longa e produtiva em soma comprometido; o paradoxo do desabrochar intelectual no longevo 

com baixa escolaridade mas altamente motivado. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a dessomatocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a taristicocracia; a proexocracia; as políticas públicas de saúde. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de inseparabilidade grupocármica; as leis da 

convivialidade sadia; as leis da Medicina Legal; a lei de atração pensênica; as leis da Previdên-

cia e Assistência Sociais; a Lei de Mobilidade Urbana (Lei N. 12.587 / 2012); as leis de acessibi-

lidade; o Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741 / 2003). 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a autorganizaciofilia; a adaptaciofilia;  

a descrenciofilia; a isolofilia; a dogmatofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a dementofobia; a eremofobia; a conviviofobia; a reciclofo-

bia; a gerascofobia; a somnifobia; a fobia social; o medo da recaída. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome do negativismo; a síndrome do 

ermitão; a síndrome da incapacidade cognitiva; a síndrome da instabilidade postural; a síndrome 

da imobilidade; a síndrome da incontinência esfincteriana; a síndrome da incapacidade comuni-

cativa, a síndrome da iatrogenia; a síndrome da insuficiência familiar. 

Maniologia: a mania de abandonar tratamentos; a mania de fazer-se de forte; a mania de 

contar com a sorte; a mania de querer agradar a todos; a mania de queixar-se; a patomania. 

Mitologia: os mitos religiosos; o mito de ninguém voltar para contar; o mito de o sofri-

mento levar ao céu; o mito de o idoso ser improdutivo; o mito do aqui se faz, aqui se paga; o mi-

to do descanso eterno; os mitos sobre a morte; o mito da fórmula da juventude. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a assistencioteca; a gerontoteca; a religioteca; a dog-

matoteca; a biblioteca; a recicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Intrafisicologia; a Geriatria; a Gerontologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; 

a Medicina; o Direito; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin longeva; os familiares. 

 

Masculinologia: o idoso pré-dessomático; o idoso produtivo; o retomador de tarefa;  

o completista; os profissionais da saúde; o cuidador; o dessomaticista; os amparadores extrafísi-

cos; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a idosa pré-dessomática; a idosa produtiva; a retomadora de tarefa;  

a completista; as profissionais da saúde; a cuidadora; a dessomaticista; as amparadoras extrafísi-

cas; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens geronticus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: idoso pré-dessomático primário = aquele ignorante quanto à multidimen-

sionalidade e provável consciex parapsicótica post-mortem; idoso pré-dessomático intermediário 

= aquele com algum desenvolvimento parapsíquico, ciente da multidimensionalidade e empenha-

do em manter-se lúcido extrafisicamente; idoso pré-dessomático avançado = o ser desperto lon-

gevo, com autoparapsiquismo consolidado e atuante com discernimento nas dimensões intra e ex-

trafísica. 

 

Culturologia: a cultura da tares dessomatológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o idoso pré-dessomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados:  

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18435 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

15.  Projetor  lúcido  pré-dessomante:  Dessomatologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DA  DESSOMA  É  CONSTRUÍDA  AO  LONGO  

DE  TODA  A  VIDA  INTRAFÍSICA,  SENDO  A  LONGEVIDADE  

OPORTUNIDADE  PARA  O  IDOSO  PRÉ-DESSOMÁTICO  PRE-
PARAR  LUCIDAMENTE  A  VOLTA  À  PARAPROCEDÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, independentemente da idade, já refletiu sobre  

o nível de qualidade desejável para a própria dessoma? Quais reciclagens vem implementando 

para atingir esse patamar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols.1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 510, 

511 e 596. 

 

M. C. B. 
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I D O S O    P R É -D E S S O M Á T I C O    AU T O R R E F L E X I V O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O idoso pré-dessomático autorreflexivo é a conscin geronte, homem ou 

mulher, saudável, lúcida e autopacificada, mantendo a introspecção sadia na fase acabativa da 

proéxis, para avaliar cosmoeticamente o balanço de atos reciclogênicos, ciente da possibilidade de 

desativação próxima do corpo físico em virtude da idade cronológica avançada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo idade é de origem controversa. O termo idoso surgiu no Século 

XIV. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; supe-

rioridade comparativa”. A palavra descartar é constituída pela preposição des, igualmente do 

idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; de-

pois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo ele-

mento de composição cart, do mesmo idioma Latim, charta, e esta do idioma Grego, khártés, 

“folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século 

XVI. O vocábulo somático deriva do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto pro-

cede igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo reflexão provém 

do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar para trás”, de reflexum, e este de reflectere, 

“recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Geronte introspectivo lúcido pré-dessomático. 2.  Idoso autorreflexi-

vo próximo à dessoma. 3.  Conscin provecta autolúcida pré-dessomante. 4.  Conscin autorre-

flexiva idosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas idoso pré-dessomático autorreflexivo, idoso pré- 

-dessomático autorreflexivo instável e idoso pré-dessomático autorreflexivo estável são neologis-

mos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Adulto saudável longevo. 2.  Idoso alienado pré-dessomante. 3.  Ge-

ronte inconsciente. 4.  Conscin jovem. 

Estrangeirismologia: a revisão do curriculum vitae; o upgrade consciencial na matu-

ridade; o tour de force evolutivo pré-dessomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: Pré-dessoma: 

megaoportunidade autorreflexiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; o holopensene pessoal da Serie-

xologia; o holopensene pessoal da desdramatização da morte; o holopensene libertador pela Des-

somatologia; o holopensene da autoconscientização multidimensional; o holopensene evolutivo; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os gero-

pensenes; a geropensenidade; o holopensene pessoal da autorrenovação continuada; a autorre-

educação da pensenidade intraconsciencial; o holopensene dos esforços pessoais eficazes; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; a priorização do pen nas manifestações pensênicas; o holopensene pessoal da 

maturidade consciencial; o holopensene assistencial; o holopensene hígido do dessomante; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreflexão na fase final da maturidade; o recolhimento íntimo; o balanço 

da existência intrafísica; as reflexões sobre a própria dessoma; a relevância do preparo para a par-
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tida lúcida desta dimensão independentemente da idade cronológica e do estado de saúde física;  

a dessoma entre as poucas certezas da vida; o abertismo consciencial; a crise positiva de cresci-

mento; o desapego pré-dessomático; a desdramatização da própria dessoma; a prospectiva de des-

somar com dignidade; a autorreflexão continuada na velhice; a revisão das metas da programação 

existencial; a constante autocrítica cosmoética para superação de melindres recorrentes na fase do 

envelhecimento; a escrita de verbetes na fase pré-dessomática, desmistificando a senilidade; as di-

ficuldades nas reciclagens existenciais; o acerto de rota antes da dessoma; a determinação de au-

tocorreção no final da vida intrafísica; as obrigações omissas, esquecidas, não percebidas deixa-

das no acostamento do caminho humano; o autesforço para superar o tempo desperdiçado; o dar-

se conta das oportunidades perdidas; a aplicação do enfoque da consciencialidade multidimensio-

nal; o inventário das realizações; o estudo da Dessomatologia visando à profilaxia da parapsicose 

pós-dessomática; o coroamento dos esforços evolutivos na conclusão da etapa existencial in-

trafísica; o autexame conscienciométrico da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais (ECs) continuamente renovadas; as projeções lúcidas preparando a megarrenovação in-

termissiva; o esclarecimento às consciexes recém-dessomadas; o alvo mental na projeção lúcida 

final amparada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-autorreflexão; o sinergismo neofilia-conheci-

mento-autoconscientização; o sinergismo maturidade lúcida–produtividade ampliada; o sinergis-

mo mente sã–corpo saudável; o sinergismo reconciliação–dessoma saudável; o sinergismo aber-

tismo consciencial–aprendizado dessomatológico–tranquilidade íntima. 

Principiologia: o princípio da fragilidade e transitoriedade do corpo físico; o princípio 

da inexistência da morte da consciência; o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às 

dessomas; o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da evolução consciencial interminável; o princípio da descrença (PD); 

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio do determinismo evolutivo; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio de a morte ser 

apenas mudança de dimensão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridades 

evolutivas frente à dessoma iminente. 

Teoriologia: a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria e a prática da vida 

humana sadia notadamente na velhice; a teoria da espiral evolutiva consciencial inarredável 

e infinita; a teoria da autorganização; a teoria da persistência; a teoria dos acertos grupocár-

micos. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do conscienciograma; 

a técnica do autovivenciograma; a técnica do cosmograma; a técnica do autenfrentamento e su-

peração do luto; a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico motivador da autorreflexão diante da 

dessoma; o voluntariado praticado com força de vontade inquebrantável. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório grupal Serenarium; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Se-

renologia. 
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Efeitologia: o efeito do aprendizado dessomatológico; o efeito da substituição do emo-

cionalismo pela racionalidade; o efeito repercussivo das realizações autorreflexivas na matu-

ridade; o efeito da ampliação cultural pela autopesquisa; o efeito positivo do autexemplo para  

os demais gerontes; o efeito teático da autopacificação íntima no entendimento dessomático; os 

efeitos da aceitação da própria mortalidade refletindo no lidar com a dessoma alheia; os efeitos 

da consciência tranquila no enfrentamento sereno da dessoma iminente. 

Neossinapsologia: as neossinapses propiciando a mudança de paradigma; as neossinap-

ses das renovações neofílicas; as parassinapses evolutivas; as neossinapses da expansão da hipe-

racuidade; as neossinapses mesológicas ressignificadas; a importância da pesquisa exaustiva e da 

sistematicidade nos estudos, na terceira idade, sendo condição indispensável à criação de 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da autorreflexão na maturidade; a autocompreensão do ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das neoideias reeducadoras; o ciclo dos autenganos 

evolutivos mantenedor das automimeses; a ruptura do ciclo estagnador nascimento-casamento- 

-morte; a ressignificação do ciclo cultural mãe-filha-avó; o rompimento do ciclo velhice-pijama- 

-asilo; o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo apego-desapego; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a autorreflexão cognitiva na pré-dessoma; a autorreflexão cosmoética 

na pré-dessoma; a autorreflexão emocional na pré-dessoma; a autorreflexão pensênica na pré- 

-dessoma; a autorreflexão cultural na pré-dessoma; a autorreflexão mentalsomática na pré-des-

soma; a autorreflexão proexológica na pré-dessoma. A flexibilização postural; a priorização do 

tempo restante; a valorização da autevolução; a qualificação da convivialidade; a assunção proe-

xológica; a reestruturação energética; a autovigilância constante da intenção. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio disciplina-crescimento; 

o binômio constância-tecnicidade; o binômio conquistas-fracassos; o binômio persistência-paci-

ência; o binômio reeducação-coragem; o binômio reeducação-longevidade; o binômio descarte 

somático–retorno extrafisico; o binômio fechar os olhos–abrir os paraolhos; o binômio dimensão 

física–dimensão extrafísica. 

Interaciologia: a interação vontade-ação; a interação autodeterminação-autodiscerni-

mento; a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação autopesquisa constante–autor-

renovação infindável; a interação autolucidez-reciclagem; a interação medo de viver–medo de 

sofrer–medo de morrer. 

Crescendologia: o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o cres-

cendo insatisfação-autorreflexão-autorredefinição; o crescendo análise-síntese-renovação; o cres-

cendo emocionalidade-racionalidade; a evitação laboriosa do crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio vontade- 

-ação-mudança; o trinômio autodescoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio primeira 

dessoma–cremação do soma–segunda dessoma; o trinômio ressoma-dessoma-intermissão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

sentido-intensidade-velocidade-aceleração do investimento na autorreflexão pré-dessomática. 

Antagonismologia: o antagonismo engano / reparo; o antagonismo retrocesso / avan-

ço; o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo tradição / renovação;  

o antagonismo idoso jovem / jovem velho; o antagonismo idoso depressivo / idoso otimista; o an-

tagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo religiosidade / consciencialidade; o antagonismo 

morte / dessoma; o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antagonismo 

egoísmo / desapego. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorreflexão na maturidade, quando há maior resistên-

cia às mudanças; o paradoxo de, quanto mais se estuda a dessoma, mais se valoriza a vida; o pa-

radoxo de a morte não ser o fim, mas nova vivência intermissiológica; o paradoxo de a dessoma 

digna estar entre as maiores lições da vida da conscin. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a cognocracia; a dessomatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autorreflexão; a lei da seriéxis;  

a lei da evolução consciencial; a lei do maior esforço aplicada à vida intrafísica. 
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Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a re-

cexofilia; a intelectofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a autorganizaciofilia; a amparofilia; 

a lucidofilia; a autopesquisofilia; a laborfilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a recexo-

fobia; a gerontofobia; a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da menos-valia; a erradicação da síndrome 

da mediocrização; a superação da síndrome do vazio existencial pelo entendimento da dessoma. 

Mitologia: o mito da fragilidade humana; o mito da evolução sem autesforços; os mitos 

sobre o descarte do soma; o mito da finitude consciencial com a morte biológica; o mito de tudo 

ser para sempre; o mito do céu e do inferno; o mito de falar em dessoma atrair a morte. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a men-

talsomatoteca; a consciencioteca; a pensenoteca; a dessomatoteca; a convivioteca; a assistencio-

teca; a somatoteca; a gerontoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Reeducaciologia; a Somatologia; a Autoprio-

rologia; a Ortopensenologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; a Pesqui-

sologia; a Exemplarismologia; a Autopensenologia; a Consciencioterapeuticologia; a Projecio-

logia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Tanato-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de idade física avançada; a conscin neofílica; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser assistencial; a consciex amparadora; a conscin reciclante; a conscin 

aprendiz; o ser desperto;  o ser assistencial; a conscin amparadora; a conscin reflexiva. 

 

Masculinologia: o idoso pré-dessomático autorreflexivo; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o evo-

luciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dessomatólogo; o desso-

mante. 

 

Femininologia: a idosa pré-dessomática autorreflexiva; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a evo-

luciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomatóloga; a dessomante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens orthopensenicus;  o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autodidacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: idoso pré-dessomático autorreflexivo instável = o geronte lúcido quanto 

ao descarte próximo do soma, porém ainda apresentando resquícios de apegos intrafísicos em 

superação; idoso pré-dessomático autorreflexivo estável = o geronte lúcido quanto ao descarte 

próximo do soma, já liberto dos grilhões intrafísicos e empenhado em manter-se autoconsciente 

extrafisicamente. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da atualização cognitiva; a cul-

tura da disciplina; a cultura da Evoluciologia; a cultura do exemplarismo; a cultura da dessoma 

lúcida; a cultura da reconciliação. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o idoso pré-dessomático autorreflexivo, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acerto  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03. Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04. Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09. Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10. Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

11. Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12. Efeito  do  entendimento  da  dessoma:  Dessomatologia;  Neutro. 

13. Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

14. Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

15. Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  DO  IDOSO  PRÉ-DESSOMÁTICO  POS-
SIBILITA  A  AVALIAÇÃO  DO  BALANÇO  DAS  RECICLAGENS  

INTRACONSCIENCIAIS  DIANTE  DO  FIM  DA  VIDA,  EXPON-
DO  A  AUTORRESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a crescente autorresponsabilidade 

evolutiva exigida para acelerar o autodiscernimento na maturidade? Ou está deixando para 

ampliar a autorreflexão no período pré-dessomático com idade avançada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Carmen; Pavezzi, Lucy; Beninie, Maria do Carmo; Carvalho, Wanderley; & Colégio Invisível 

da Dessomatologia (CID); Orgs.; Dessoma: Novas Abordagens para o Estudo da Morte; apres. Nilsa Schimidt; pref. 

Roberto Almeida; revisoras Gisele Salles; Neida Cardozo; & Rosemary Salles; 256 p.; 3 seções, 29 subseções; 153 refs.; 
21 E-mails; 160 enus.; 3 tabs.; glos. 143 termos conscienciológicos; alf; geo; ono; 21 microbiografias; 2 técnicas; 1 anexo; 

15 websites; 2 videografias; 23 x 16 cm; enc.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 79, 80, 145, 146 e 234. 

2.  Hansen, Mark Victor; & Linkletter, Art; Como Envelhecer sem Ficar Velho: Porque o Melhor da sua 

Vida ainda está por Vir (How to Make the Rest of your Life the Best of your Life); trad. Lilian Jenkino; 366 p.; 12 caps.; 

11 abrevs.; 26 enus.; 3 tabs.; 6 notas; 138 refs.; 23 x 16 cm; br.; 1a reimp.; Thomas Nelson Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 

2007; páginas 39 a 72, 120 a 151 e 244 a 306. 
3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 40, 41, 80, 186 e 187. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 941 a 946. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 20 a 22, 24, 25, 31 

e 32. 
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6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 61, 239 e 297. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos.; 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7cm; enc.; Instituto Internacional de Progeciologia; Rio de Janeiro; RJ; 1994; páginas 595 a 597 e 607. 

 

E. S. 
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I G N O R Â N C I A    I G N O R A D A  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ignorância ignorada é a postura presunçosa de inadmissão das lacunas 

no conhecimento pessoal, quando a consciência sucumbe à ilusão de compreender integralmente 

algo e, apegada às autoconvicções irrefutáveis, desconsidera o crescendo de aquisições cognitivas 

inerentes à progressão evolutiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ignorância vem do idioma Latim, ignorantia ou ignorato, “falta 

de conhecimento; falta de saber; ignorância”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Desconhecimento ignorado; desconhecimento inadmitido. 02.  Pre-

sunção cognitiva; presunção do saber. 03.  Arrogância do saber. 04.  Pseuderudição. 05.  Superfi-

cialidade intelectual. 06.  Travão autocognitivo. 07.  Fechadismo autocognitivo. 08.  Inexperiên-

cia mentalsomática. 09.  Mundividência monovisiológica. 10.  Autassédio mentalsomático. 

Arcaismologia. Na Antiguidade Clássica, Sócrates (470–399 a.e.c.) alertava sobre a sa-

bedoria existente no reconhecimento do não sabido na máxima “só sei que nada sei”. 

Neologia. As duas expressões compostas ignorância ignorada simplória e ignorância 

ignorada douta são neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 01.  Ignorância admitida. 02.  Desconhecimento admitido; desconheci-

mento reconhecido. 03.  Inexperiência assumida. 04.  Desinformação declarada. 05.  Insabidade 

confessa. 06.  Flexibilidade intelectual. 07.  Abertismo autocognitivo. 08.  Mundividência cosmovi-

siológica. 09.  Autodesassédio mentalsomático. 10.  Polimatia relativa; polimatia verponológica. 

Estrangeirismologia: a superestimação do background autocognitivo; o vício do racio-

cínio a priori; o repúdio à qualquer feedback. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à autocriticidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fechadismo mentalsomático; os ignoropense-

nes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os monoideísmos pensênicos; a minipensenização; a autopensenidade rígida; a fôr-

ma holopensênica autengessante; a autoblindagem pensênica às inspirações dos amparadores ex-

trafísicos de função. 

 

Fatologia: a ignorância ignorada; a insciência quanto à própria ignorância; o desconhe-

cimento das raias do conhecimento pessoal; a negação da inevitabilidade do não saber algo;  

a fantasia quanto à possibilidade de saber tudo; a autoinstalação em torre de marfim cognitiva;  

o pseudoconforto promovido pelas autocertezas absolutas; a inaceitação rebelde da hierarquia 

cognitiva; a pretensão de ter respostas para tudo; a incuriosidade pesquisística; o ato antipedagó-

gico de não assumir o desconhecimento da resposta à pergunta feita; o achismo; a embromação;  

a antitares; a fácies de sapiência; a cara de conteúdo; as afirmações peremptórias; a defesa empe-

dernida das parcas cognições consideradas totais; o exame superficial dos fatos; as poucas variá-

veis em análise; o barateamento das realidades; o apego afetivo às ideias, conceitos e convicções; 

o receio às heterocríticas denunciadoras; a tentativa vã de esconder a autoinsegurança; o medo da 

concorrência; a omissão do pulo do gato; a autoconfiança intelectiva necessária à aceitação das 

falhas na autocognição; a desconsideração da irrecusável incompletude da erudição humana; as 

subdivisões e especializações indescartáveis no acervo de conhecimentos planetários; o dinamis-

mo da produção científica moderna facilitando a aceitação das limitações autocognitivas indubitá-

veis; os avanços tecnológicos transformando rapidamente conceitos antes top de linha em obsole-
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tos; as descobertas cosmológicas transformando gradativamente o antes grandioso mundo conhe-

cido em componente minúsculo da vastidão cósmica imensurável; a estrutura da evolução huma-

na favorecendo as renovações cognitivas a cada restringimento ressomático; os renascimentos in-

trafísicos transformando periodicamente a antes conscin veterana em neonato aprendiz. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscientização 

multidimensional (AM) permitindo o vislumbre da extensão do autodesconhecimento; a ignorân-

cia do materialista quanto à própria paraprocedência extrafísica; a ignorância do eletronótico quan-

to à própria autoconsciencialidade multidimensional; a ignorância da conscin vulgar quanto à abran-

gência das repercussões multidimensionais dos atos pessoais; a ignorância do pré-serenão quanto 

à integralidade das retrobiografias humanas e subumanas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a inadmissão do princípio da descrença; o princípio da auteducação in-

finita; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princípio dos fatos e parafa-

tos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o benefício da dúvida 

nas autavaliações sobre o Cosmos. 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria do esgotamento dos campos do cognoscível in-

trafísico da Serenologia; a teoria das interprisões grupocármicas abarcando as desinformações 

interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica terapêutica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à reeducação tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos da preguiça mental; os efeitos da vaidade intelectual; os efeitos 

da desnutrição mentalsomática; os efeitos estagnadores da armadilha cognitiva apriorista do “já 

sei”; o efeito cisne negro (eventos imprevisíveis até a primeira ocorrência). 

Neossinapsologia: o poder bloqueador das autocertezas absolutas na formação neossi-

náptica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo desconhecer-conhecer; o ciclo pesquisístico desconstrução- 

-reconstrução conceitual. 

Binomiologia: o binômio universo cognoscível–universo incognoscível; o binômio tra-

fais ignorados–trafais perpetuados. 

Interaciologia: a interação paralisante egão-orgulho; a interação irreflexão-irraciona-

lidade; a interação fechadismo consciencial–fechadismo cognitivo. 

Crescendologia: o crescendo infinito de autocognições quanto ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio pouca leitura–mundividência restrita–conclusões pueris;  

o trinômio autolimitações perceptivas–autolimitações paraperceptivas–autolimitações cogniti-

vas; a ausência do trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvicções absolutas / autoconvicções relativas; 

o antagonismo dúvidas paralisantes / dúvidas produtivas; o antagonismo teimosia intelectual 

/ abertismo intelectual; o antagonismo mundo real / mundo imaginário. 

Paradoxologia: o paradoxo da arrogância intelectual usada para mascarar o complexo 

de inferioridade intelectual; o paradoxo evolutivo de quanto mais se preencher as próprias lacu-

nas cognitivas, mais se vislumbrar a dimensão do incognoscível. 

Politicologia: a autocracia; a teocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectivo. 

Fobiologia: a bibliofobia; a enciclopediofobia; a cognofobia; a cienciofobia; a xeno-

fobia; a neofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da mediocrização consciencial. 
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Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da escola da vida. 

Holotecologia: a biblioteca; a holoteca; a videoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Parapatologia; a Autocogniciologia; a Auto-

criticologia; a Autexperimentologia; a Refutaciologia; a Cosmologia; a Enciclopediologia; a Ex-

trafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência parada no tempo; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o dono da verdade; o sabe tudo; o sabichão; o apedeuta evolutivo. 

 

Femininologia: a dona da verdade; a sabe tudo; a sabichona; a apedeuta evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ignorator; o Homo sapiens ignoratus; o Homo obtusus; 

o Homo stultus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens ana-

chronicus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens per-

quisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ignorância ignorada simplória = a da consciência apedeuta, ingênua quan-

to à extensão do universo conhecível ainda inexplorado; ignorância ignorada douta = a da cons-

ciência letrada, iludida quanto à extensão da autocompreensibilidade do universo conhecível. 

 

Culturologia: as inculturas; os idiotismos culturais. 

 

Neoelementos. Os neoelementos fatuísticos e parafatuísticos apreendidos requerem da 

consciência a revisão da autobagagem polimática, resultando, após autorreflexões, em 3 condi-

ções enumeradas, a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Corroboração: o neoelemento confirma os retroconceitos. 

2.  Implementação: o neoelemento expande os retroconceitos derivando em neoconceitos. 

3.  Refutação: o neoelemento substitui os retroconceitos ultrapassados. 

 

Desconsideração. Nos casos patológicos, o neoelemento é simplesmente desconsiderado 

ou distorcido na tentativa de encaixá-lo nos retroconceitos e, assim, manter fantasiosamente ina-

baláveis as autoconvicções. 

Autengano. O autengano do saber absoluto é opção cômoda por tornar o empenho de 

autaperfeiçoamento aparentemente desnecessário. 

Preguiça. Admitir as limitações do conhecimento pessoal significa ser impelido a suprir 

as falhas cognitivas ou então suportar o desconforto de reconhecer a própria preguiça intelectual. 

Flexibilidade. Os questionamentos das autocertezas requerem flexibilidade consciencial 

para sustentar o impacto das reconsiderações periódicas no corpus conceitual. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 8 condições de confronto entre a consciência insciente da autolimitação cognitiva e a cons-

ciência lúcida para essa realidade incontestável: 
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Tabela  –  Confronto  Ignorante  Insciente  /  Ignorante  Autoconsciente 

 

N
os

 Ignorante Insciente Ignorante Autoconsciente 

1. Apedeutismo desconhecido Autodidatismo ininterrupto 

2. Apriorismose crônica Semperaprendência heurística 

3. Automimese dispensável Reciclagem intraconsciencial 

4. Dogmatismo Verponismo 

5. Insegurança intelectiva inconfessa Autoconfiança na autapreensibilidade cognitiva 

6. Neofobia cognitiva Neofilia cognitiva 

7. Passividade intelectual Proatividade intelectual 

8. Reprodução acrítica do senso comum Omniquestionamento da Descrenciologia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ignorância ignorada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

03.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

04.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

A  IGNORÂNCIA  IGNORADA  ENTRAVA  A  AUTEVOLUÇÃO. 
SOMENTE  A  ADMISSÃO  DAS  BRECHAS  AUTOCOGNITIVAS  

ATIÇA  A  CURIOSIDADE  E  IMPULSIONA  A  BUSCA  TEÁTICA  

POR  VERPONS  DE  PATAMARES  COGNITIVOS  FUTUROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já superou integralmente a condição da ignorân-

cia ignorada? Desde quando? 

 

A. L. 
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I G N O R A N T I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Ignorantismo é a doutrina embasada no princípio de a instrução e a cul-

tura serem perniciosas e a ignorância ser vantajosa a fim de a pessoa viver, supostamente, sem 

complicações na Socin ainda patológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo ignorante vem do idioma Latim, ignorans, de ignorare, “não sa-

ber; ignorar”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; es-

cola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; pe-

culiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição 

patológica”. 

Sinonimologia: 01.  Doutrina da agnosia. 02.  Doutrina do ignorantista. 03.  Doutrina do 

obscurantismo. 04.  Incultismo. 05.  Obscurantismo. 06.  Apologia da ignorância; estado de igno-

rância. 07.  Antintelectualismo; autassedialidade; estado de incivilidade. 08.  Epidemia da medio-

cridade; trevas conscienciais. 09.  Condição da ignorância inata. 10.  Antidiscernimento; apedeu-

topatia; monodisciplinaridade; tecnofilia viciosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo ignorância: 

ignorabilidade; ignoração; ignorada; ignorado; ignorantão; ignorante; ignorantinho; Ignoran-

tismo; ignorantista; ignorantística; ignorantístico; ignorar; ignorável; ignoto. 

Neologia. As duas expressões compostas Ignorantismo Leve e Ignorantismo Pesado são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Alfabetismo. 02.  Cogniciologia; Inteligenciologia; Inteligenciome-

tria. 03.  Multiculturologia. 04.  Sabedoria. 05.  Eruditismo; polimatia. 06.  Esclarecimentismo. 

07.  Autodidatismo. 08.  Superdotação. 09.  Genialidade. 10.  Autodiscernimentometria; Cosmo-

conscienciologia; Cosmovisiologia; Pansofia; Paratecnologia. 

Estrangeirismologia: a aurea mediocritas; os hobbies imprestáveis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da escravidão aos ins-

tintos primários da subumanidade ou irracionalidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ignorantis-

mo: docta ignorantia. Reeducação: a megassolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticogniciologia; os patopensenes; a patopen-

senidade; os bradipensenes; a bradipensenidade. 

 

Fatologia: a ausência pessoal da inteligência evolutiva (IE); o estado primordial do prin-

cípio consciencial; as falácias; as superstições; as lavagens subcerebrais; o estudo supostamente 

excessivo; o comodismo; o boavidismo; o hedonismo; a apologia do apedeutismo; a Antipes-

quisologia; o analfabetismo funcional; o semianalfabetismo; a ignoração; a ininteligência; a im-

perspicácia; a intelijumência; a deseducação; a xucrice; a calourice; a bronquice; a bisonhice;  

a iliteracia; o hilotismo; a pseudossabedoria; a robéxis; os partidários da Terra Chata; os fanáticos 

do criacionismo; a anorexia intelectual; a desnutrição mentalsomática; o complexo de inferiorida-

de intelectual; a barbárie; a selvageria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial. 

Teoriologia: as teorias do conhecimento. 

Tecnologia: a Tecnologia do belicismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: os efeitos do rolo compressor das inutilidades. 

Enumerologia: as desinformações culturais; as deformações culturais; os malentendi-

dos culturais; os ignorantismos culturais; os idiotismos culturais; os fanatismos culturais; as fos-

silizações culturais. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação ignorância-violência; a interação ignorância-intolerância. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Antagonismologia: o antagonismo luz / trevas; o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: o totalitarismo; a autocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei patológica de talião; a lei patológica da pena 

de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional; a lei de 

ação e reação. 

Filiologia: a materiofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a fronemofobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a hoplomania. 

Holotecologia: a abstrusoteca; a experimentoteca; a regressoteca; a dogmaticoteca;  

a apriorismoteca; a culturoteca; a infantoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: o Ignorantismo; a Parapatologia; a Autenganologia; a Desviologia; 

a Nadalogia; a Subcerebrologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Cons-

cienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin ainda protorreptiliana. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o apedeuta; o obs-

curantista; o ignorante feliz; o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (1945–); o apedeutopata. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a apedeuta; a obs-

curantista; a ignorante feliz; a apedeutopata. 

 

Hominologia: o Homo ignorantisticus; o Homo stultus; o Homo sapiens arrationabilis; 

o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens subpensenisator; o Homo 

sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ignorantismo Leve = a condição da conscin infantil, simples e inexpe-

riente; Ignorantismo Pesado = a condição da conscin adulta, madura, vivida e supostamente expe-

riente. 
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Culturologia: o investimento mínimo em cultura; a cultura iluminista contraponto  

à ignorância obscurantista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Ignorantismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  IGNORANTISMO  É,  SEM  DÚVIDA,  O  ÚLTIMO  E  MAIS  

RECALCITRANTE  DOS  CORPOS  DE  IDEIAS  AINDA  REMA-
NESCENTES  DA  IDADE  DAS  TREVAS  DA  INTELECTUALI-
DADE  NA  HISTÓRIA  DA  HUMANIDADE,  NESTE  PLANETA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve alguma relação com o pobre universo do 

Ignorantismo? Quais foram as consequências advindas dessa relação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cazenave, Michel; Editor; Diccionario de la Ignorancia; Las Fronteras de la Ciencia (Dictionnaire de 
L’Ignorance: Aux Frontières de la Science); Antologia; trad. Lluiz Miralles; int. Michel Cazenave; 268 p.; 21 caps.; 1 es-

quema; 7 fórmulas; 46 refs.; 23,5 x 15,5 cm; br.; Seix Barral; Barcelona; Espanha; 2000; páginas 15 a 266. 

2.  Duncan, Ronald; & Weston Smith, Miranda; org.; Enciclopédia da Ignorância (The Encyclopaedia of 
Ignorance); trad. Marcelo Raffaelli; et al.; revisor José Maria G. de Almeida Jr.; 500 p.; 50 caps.; 50 microbiografias; 13 

enus.; 13 esquemas; 67 fotos; 155 fórmulas; 12 gráfs.; 62 ilus.; 5 perguntas; 333 refs.; 5 respostas; 22,5 x 15,5 cm; br.; 

Editora Universidade de Brasília; Brasília, DF; 1981; páginas 15 a 490. 
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I I PC 
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), fun-

dado em 16 de janeiro de 1988, no Rio de Janeiro, é a Instituição Conscienciocêntrica (IC) pio-

neira, de natureza científica, dedicada ao estudo, à pesquisa, ao ensino, à expansão e à divulgação, 

de maneira técnica e parapsíquica, das experiências fora do corpo, das bioenergias, dos fenôme-

nos projeciológicos, da autoconsciência e do desenvolvimento pessoal evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo instituto vem do idioma Latim, institutus, “o que se estabelece 

como regulamento, regra ou regime; fixado; estabelecido”. Surgiu no Século XVI. O termo inter-

nacional deriva do idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacio-

nal”. Apareceu em 1858. A palavra projeção procede do idioma Latim, projectio, “jato para dian-

te, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; constru-

ção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  IC da Projeciologia. 2.  Instituto Projeciológico Multidimensional.  

3.  Organização Conscienciocêntrica de Projeciologia. 4.  Centro de Pesquisa da Projeção Consci-

ente. 5.  Instituto de Autoconsciência Multidimensional. 

Neologia. A sigla IIPC e as 3 expressões compostas embrião do IIPC, juventude do IIPC 

e maturidade do IIPC são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Instituto de Ocultismo. 2.  Instituto Místico. 3.  Centro Espírita. 

Estrangeirismologia: o Gesconarium; o Pacificarium; o Pesquisarium da projeção cons-

ciente; a start-up de ICs; a célula mater da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – IIPC: pioneirismo 

projetivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pesquisologia Projeciológica Interassistencial, aglutinadora de intermissivistas. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais identificadoras do IIPC: a nave mãe da 

Conscienciologia; a incubadora de ICs. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Projetor. O projetor consciente é o violador das dimensões existenciais”. 

2.  “Projetora. O maior feito da conscin, quando projetora autoconsciente, é manter fun-

cionando satisfatoriamente a autofiex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção lúcida; o holopensene institucional do 

desenvolvimento parapsíquico; o holopensene intermissivo; o holopensene retrocognitivo da re-

cuperação de cons; o holopensene autopesquisístico; o holopensene empreendedor; o holopensene 

pacifismológico; o materpensene da projeção consciente; o holopensene grupal da expansão da 

Conscienciologia; os ortopensenes; a ortopensenidade no voluntariado conscienciológico. 

 

Fatologia: o IIPC; as primeiras reuniões no Centro da Consciência Contínua (CCC), em 

1981; a fundação do Instituto Internacional de Projeciologia (IIP), em 1988; as duas unidades si-
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multâneas do IIPC, Rio de Janeiro e São Paulo, as maiores cidades do país; a representatividade 

do IIPC enquanto instituição científica de pesquisas parapsíquicas; a senha para os intermis-

sivistas; o primeiro Curso de Projeciologia (P1 a P4) regular; o primeiro Curso de Projeciologia 

e Conscienciologia (CPC); a reciclagem intraconsciencial oportunizada pelo curso Extensão em 

Projeciologia e Conscienciologia 1 (ECP1); a formação diuturna de professores em Projeciologia 

e Conscienciologia; o desenvolvimento docente parapedagógico; a itinerância nacional e interna-

cional dos docentes; a Sede Mundial na rua Santo Amaro na Glória, RJ; a Sede Mundial na rua 

Visconde de Pirajá em Ipanema, RJ; a Sede Mundial no shopping Downtown na Barra da Tijuca, 

RJ; a aquisição do Campus de Pesquisa em Saquarema, RJ; a mudança da Sede para Foz do Igua-

çu, PR; o Discernimentum em Foz do Iguaçu; os Centros Educacionais de Autopesquisa (CEAs) 

do Brasil e de Buenos Aires; o pioneirismo em Portugal, Espanha, Inglaterra e EUA; o título de 

Utilidade Pública Federal, desde 1998; a primeira editora da Conscienciologia, a Editora IIPC;  

o primeiro jornal da Conscienciologia, Boletim de Informações da Projeciologia (BIPRO);  

o 1
o
 Congresso Internacional de Projeciologia (CIPRO), em junho de 1990, no Rio de Janeiro; 

a exportadora de voluntários para as demais ICs; a constituição e continuidade da Escola de 

Projeção Lúcida (EPL); a regularidade do Encontro Internacional de Voluntários; o pioneirismo 

na administração conscienciológica; o aprendizado no trato com o dinheiro para sustentabilidade 

institucional; o empenho na atualização constante das formas para divulgação; o desafio de não 

banalização das verpons; a revista Homo projector; as Qualificações Docentes dos voluntários; as 

Dinâmicas Parapsíquicas Supervisionadas nos CEAs; o programa Amparadores do Campus; 

o desafio da institucionalização das melhores práticas aprendidas ao longo das 3 décadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas atividades do 

IIPC; as parapercepções em sala de aula; a preceptoria da equipex no aprendizado docente; o apren-

dizado parapsíquico da administração conscienciológica; o amparo extrafísico de função do vo-

luntário; o posicionamento multidimensional, divisor de águas, do curso ECP1; a qualificação da  

paraperceptibilidade assistencial propiciada pelo Programa de Desenvolvimento Parapsíquico 

(PDP) e Programa de Desenvolvimento Parapsíquico Avançado (PDPA); o curso pró-despertici-

dade Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2) chancelando o posicionamento 

multidimensional; o trabalho equipin-equipex no curso pioneiro ECP2, base para os demais cur- 

sos de campo da CCCI; o curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 3 (ECP3) alavan-

cando neoprojetos conscienciológicos; o campo energético autopacificador do Pacificarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o sinergismo projetor consciente–docente da Conscienciologia; o si-

nergismo autolucidez parapsíquica–inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) presente em todas as salas de aula e even-

tos do IIPC; o princípio da grupalidade evolutiva dos voluntários da Conscienciologia; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) na teática dos docentes; o princípio parapedagógico de 

quem aprende deve ensinar. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) reeducando o voluntário; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) burilado pela vivência grupal do voluntariado. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex; a teoria do corpo objetivo; a te-

oria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria do vínculo consciencial; a teoria das interprisões 

grupocármicas; a teoria da interassistência libertária; a teoria do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas de projeção consciente; a técnica do aprender ensinando, base 

da docência conscienciológica; a técnica do epicentrismo através da itinerância conscienciológi-

ca; a técnica de mobilizar as energias conscienciais (ECs) dos professores do curso para viabili-

zá-lo; a técnica do exemplarismo; a técnica da chapa quente; a técnica do desassédio pela escrita 

gesconológica. 
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Voluntariologia: o voluntariado pioneiro das ICs; a grande rede de voluntários atuan-

do em equipe. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; os laboratórios 

conscienciológicos da Paraeducação e da Cosmoconsciência, no Campus em Saquarema; o labo-

ratório conscienciológico Pacificarium, o 1
o
 laboratório grupal da paz do Planeta. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito halo da docência tarística; os efeitos imediatos e mediatos das 

aulas de Projeciologia e Conscienciologia; o efeito evolutivo dos fenômenos projetivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses crescentes do autopesquisador; as neossinapses do 

aluno fechando lacunas multiexistenciais; as neossinapses da informação de ponta chanceladas 

pela vivência multidimensional; as neossinapses fomentadas pela parapedagogia no docente de 

Conscienciologia; as neossinapses do voluntário ao perceber o maximecanismo multidimensio-

nal; as neossinapses do docente de Conscienciologia no aprendizado da interassistência multidi-

mensional; as neossinapses do aprendizado parapsíquico ao abrir mão do controle. 

Ciclologia: o ciclo aprofundamento–expansão das ideias–novas possibilidades; o ciclo 

expansão geográfica–cidade atendida–Núcleos de Extensão (NE)–CEA; o ciclo aluno-voluntá-

rio-docente. 

Enumerologia: o acolhimento ao visitante; o acolhimento ao aluno; o acolhimento ao 

intermissivista; o acolhimento ao parapsíquico; o acolhimento ao voluntário; o acolhimento ao 

candidato à docência; o acolhimento ao docente. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio voluntário-autopesquisa-

dor; o binômio voluntário–docente de Conscienciologia; o binômio lucidez-responsabilidade;  

o binômio aquisição-retribuição; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo. 

Interaciologia: a interação maior lucidez–maior tranquilidade; a interação CEA-Socin; 

a interação aula de Projeciologia e Conscienciologia–recuperação de cons; a interação vontade 

férrea–projeção lúcida. 

Crescendologia: o crescendo Cidade Atendida–Núcleo de Extensão–Centro Educacio-

nal de Autopesquisa; o crescendo aluno jejuno–voluntário–docente–coordenador de área–coor-

denador de CEA; o crescendo buscador borboleta–aluno–voluntário. 

Trinomiologia: o trinômio aluno-voluntário-docente; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer aplicado às atividades do IIPC. 

Polinomiologia: o polinômio aluno–voluntário jejuno–minidissidente–retomador de ta-

refa; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo laissez faire / autassun-

ção da proéxis; o antagonismo minidissidente / maxidissidente; o antagonismo competição / in-

tercooperação; o antagonismo trabalho voluntário / modalidade de lazer. 

Paradoxologia: o paradoxo “pés cravados na rocha e mentalsoma no Cosmos”; o pa-

radoxo de as ideias libertárias poderem gerar reações antagônicas; o paradoxo de o incômodo 

pessoal ser oportunidade de autodescoberta; o paradoxo do docente veterano ausente da sala de 

aula; o paradoxo de poucos fazerem muito. 

Politicologia: a política institucional de incremento do parapsiquismo evolutivo; a políti-

ca de convívio sadio e de respeito mútuo com a Socin; a política de convívio fraterno com a CCCI; 

a prática da meritocracia multidimensional; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da Cosmoética. 

Filiologia: a projeciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da conscin eletronótica; a síndrome da interiorose; a síndro-

me do estrangeiro (SEST); a síndrome da religiosidade; a síndrome da Maria vai com as outras; 

a síndrome da superficialidade. 

Maniologia: a mania da terceirização; a mania de pensar pequeno; a mania de ser miserê. 

Mitologia: o mito de a inocência ser virtude; o mito de a ignorância ser vantagem; o mito 

de a religiosidade ser o único meio; o mito de a gurulatria ser o caminho; o mito de as drogas 
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alucinógenas serem atalho; o mito da infalibilidade; o mito da evolução pessoal sem autesforço; 

o mito da inexistência de conflitos no voluntariado. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Pacifismologia; a Experimentologia; a Empreen-

dedorismologia; a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Conviviolo-

gia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o aluno; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o con-

viviólogo; o coordenador; o duplista; o duplólogo; o editor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o homem de ação; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o ma-

crossômata; o maxidissidente ideológico; o monitor; o ofiexista; o pacifismologista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o preceptor; o proexista; o proexólogo; o professor orientador (PO);  

o professor; o projetor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o sistemata; o tenepes-

sista; o tertuliano; o tocador de obra; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a aluna; a amparadora intrafí-

sica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convi-

vióloga; a coordenadora; a duplista; a duplóloga; a editora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a mulher de ação; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial;  

a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a monitora; a ofiexista; a pacifismologista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a preceptora; a proexista; a proexóloga; a professora orientadora 

(PO); a professora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a sistemata;  

a tenepessista; a tertuliana; a tocadora de obra; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens ma-

gister; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parapercep-

tor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: embrião do IIPC = o Centro da Consciência Contínua; juventude do 

IIPC = o IIP reunindo intermissivistas dedicados à ampliação e consolidação da tares e das pes-

quisas conscienciológicas; maturidade do IIPC = a Instituição após 3 décadas de atividades cons-

cienciológicas ininterruptas. 

 

Culturologia: a cultura da Projeciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

Parapedagogia; a cultura do Empreendedorismo Conscienciológico; a cultura da Pacifismolo-

gia; a cultura do voluntariado; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da con-

vivialidade sadia no voluntariado. 

 

Historiologia. Sob a ótica da Cronologia, eis 6 eventos marcantes para a história do IIPC: 

1.  1981. Publicação do livro Projeções da Consciência, por Waldo Vieira (1932–2015)  

e proposta da Ciência Projeciologia. 

2.  1986. Publicação do tratado Projeciologia, por Waldo Vieira, consubstanciando a Ci-

ência. 

3.  1988. Fundação do IIP. 
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4.  1994. Publicação do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia, por Waldo Viei-

ra, com as bases da Ciência Conscienciologia. 

5.  2004. Mudança da sede do IIPC do Rio de Janeiro para Foz do Iguaçu. 

6.  2007 a 2008. Descentralização administrativo-financeira em mais de dezena de CEAs 

no Brasil e no Exterior. 

 

Projeciologia. O lançamento do tratado Projeciologia, dando destaque à experiência fo-

ra do corpo (EFC), trouxe informações impactantes quanto à vivência do megafenômeno para-

psíquico livre de ranços religiosos e místicos. As técnicas sem “intermediários” propostas, a partir 

da vontade, conferem autonomia à pessoa. O livro é o preâmbulo para a introdução da Conscien-

ciologia, a Ciência das Ciências, megassenha para os intermissivistas. 

Recuperação de cons. O propósito maior da Projeciologia, de o aluno recordar aquilo já 

sabido antes de ressomar, facilita a recuperação da verdadeira essência, o status de quando era 

consciex. As informações de ponta da Ciência, aliada às técnicas energéticas parapsíquicas, 

favorecem a conexão da conscin à origem extrafísica, a paraprocedência, e a possível assunção da 

condição de intermissivista. 

Empreendedorismologia. Para acessar os egressos dos Cursos Intermissivos, o IIPC de-

senvolve o know-how da itinerância tarística e a semeadura atratora dos intermissivistas. O movi-

mento grupal cíclico do voluntariado na expansão-disseminação motiva a capilarização geográ-

fica em CEAs e o movimento oposto da concentração-aprofundamento nos vários congressos das 

principais especialidades conscienciológicas, assim como nas qualificações docentes e nos encon-

tros anuais de voluntários. 

 

Pacifismologia. O lançamento do tratado Homo sapiens pacificus, em 2007, incentiva o 

megadesafio da materialização do laboratório da paz em Saquarema. Para isso, a aculturação 

sobre o tema paz entre os voluntários se faz necessária e, além disso, surge o desafio das gescons 

da paz para catalisar neossinapses. O resultado são os 2 Encontros Internacionais da Paz em 

Saquarema (2009 e 2015) e a concepção do laboratório grupal da paz, o Pacificarium, concluído 

e inaugurado em 20 de outubro de 2017. Atualmente (Ano-base: 2018), o Pacificarium é curso re-

gular do Campus de Pesquisa do IIPC. 

 

Taristicologia. Todos os cursos e técnicas de ensino do IIPC são parapedagógicos, vi-

sando a autoconscientização multidimensional (AM) e a recuperação de cons. Eis, a seguir, lista-

dos em categorias e na ordem funcional, as 8 principais atividades: 

1.  Cursos de entrada: CIP, CPC, Assistenciologia e Pacifismologia. 

2.  Cursos de imersão: os cursos pioneiros ECP1 e ECP2. O ECP1, ministrado desde 

janeiro de 1992, completando 26 anos em 2018, é curso divisor de águas para o aluno na assunção 

ao voluntariado no IIPC e, também, o posicionamento do aluno frente ao paradigma consciencial; 

o ECP2, ministrado desde março de 1993, completando 25 anos em 2018, tem o foco na desperti-

cidade, na vivência da conexão mentalsoma-holochacra e no contato mais amiúde com os ampa-

radores extrafísicos. 

3.  Cursos de qualificação: os cursos da matriz interna, de aprimoramento do volunta-

riado. 

4.  Cursos externos: os cursos da matriz externa, para o público em geral, sem pré-re-

quisitos. 

5.  Seminários: os Seminários de Pesquisa, fomento para as gescons. 

6.  Pesquisa: os Grupos de Pesquisa da Consciência (GPCs) na investigação científica 

das especialidades. 

7.  Cursos a distância: os cursos de Ensino a Distância (EaD) viabilizando o acesso em 

qualquer recanto do Planeta. 

8.  Congressos: os Congressos Internacionais sequenciais cíclicos de Autopesquisolo-

gia, de Projeciologia (CIPRO), de Pacifismologia e de Empreendedorismologia e Administração 

Conscienciológica. 
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Pontoações. Atualmente (Ano-base: 2018), o IIPC apresenta os seguintes dados, listados 

na ordem funcional, no contexto da Voluntariologia: 

1.  Voluntários (820): 439 ginossomas; 381 androssomas; 440 tenepessistas; e 523 do-

centes. 

2.  CEAs (18): Belo Horizonte; Boa Vista; Brasília; Buenos Aires; Campo Grande; Ca-

xias do Sul; Curitiba; Florianópolis; Foz do Iguaçu; Joinville; Londrina; Manaus; Porto Alegre; 

Rio de Janeiro; Salvador; São Paulo; Uberaba; e Vitória. 

3.  NE (23): Aracajú; Belém; Blumenau; Canoinhas; Charqueadas; Cuiabá; Criciúma; 

Fraiburgo; Goiânia; Guaratinguetá; Maracaju; Mogi Guaçu; Niterói; Pelotas; Porto Velho; Ribei-

rão Preto; São José do Rio Preto; Santa Maria; São Mateus do Sul; São Miguel do Oeste; Tuba-

rão; União da Vitória; Vacaria. 

4.  Campus (1): Saquarema. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o IIPC, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

O  IIPC  É  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA  PIONEI-
RA  NA  TARES  PARA  OS  EGRESSOS  DO  CURSO  INTER-

MISSIVO.  HÁ  3  DÉCADAS  DESENVOLVE  E  DISSEMINA  

TÉCNICAS  DE  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já voluntariou ou pensa em voluntariar em algu-

ma IC da CCCI, a exemplo do IIPC? Tem ideia da oportunidade autevolutiva ao desenvolver  

a projeção consciente e de participar, lucidamente, do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 121,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 353 a 356, 420, 421, 

596, 831 a 833, 1.017, 1.018, 1.114, 1.115, 1.172 a 1.175, 1.262 a 1.264, 1.356, 1.357, 1.420 e 1.421. 
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2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá- 

ginas 1 a 1.232. 
3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 
glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas  

1 a 221. 

4.   Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 66, 75, 90, 101, 114, 
160, 210, 269, 313, 314, 318, 429, 434, 484, 510, 514, 516 a 518, 532, 618, 621 e 714. 

 

F. W. 
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I L E G A L I D A D E    S E G R E G A D A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ilegalidade segregada é a condição multifacética, supereufemística, anti-

cosmoética, exacerbada, frontalmente contrária às disposições da lei ou da constituição do Estado, 

socialmente sustentada e institucionalizada pela Sociedade Intrafísica, quando ainda patológica, 

tolerando e permitindo a prática de ilicitudes quando circunscritas em guetos, bolsões, quistos  

e enclaves marginais até mesmo nos perímetros urbanos das capitais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo legal 

deriva também do idioma Latim, legalis, “relativo às leis; conforme as leis divinas”, de lex, “rito; 

lei; obrigação civil escrita e promulgada; justo; honesto”. Surgiu no Século XIII. A palavra ilega-

lidade apareceu no Século XIX. O vocábulo segregado procede também do mesmo idioma Latim, 

segregatus, de segregare, “segregar; separar; apartar; escolher; estremar; afastar; isolar”. O termo 

segregar surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Ilicitude segregada. 02.  Ilegalidade institucionalizada. 03.  Ilicitude 

institucionalizada. 04.  Ilegalidade explícita. 05.  Ilicitude explícita. 06.  Ilegalidade consentida.  

07.  Ilegalidade despudorada. 08.  Estatismo paralelo. 09.  Antijuridicidade; Antijurisprudência; 

ilegitimidade; injuridicidade. 10.  Antidemocracia; extralegalidade; segregação urbana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo legal: ile-

gal; ilegalidade; ilegalizar; legalidade; legalismo; legalista; legalística; legalístico; legalitária; 

legalitário; legalização; legalizada; legalizado; legalizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ilegalidade segregada, ilegalidade segregada mí-

nima e ilegalidade segregada máxima são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Legalidade social. 2.  Legalidade institucionalizada. 3.  Licitude.  

4.  Ato legal. 5.  Procedimento legal. 6.  Situação legal. 

Estrangeirismologia: o failed state; o bas fond; o apartheid; a unlawfulness; a law-

lessness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à equanimidade dos direitos conscienciais na Socin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a ilegalidade segregada; a ilicitude discriminada; a segregação espacial urba-

na; a ilegalidade tolerada podendo ser praticada quando circunscrita em guetos; a dissimulação 

jurisprudencial; a leniência aceita e cultivada tacitamente; os bolsões sociais de miséria da margi-

nália; os quistos sociais; as apartações; o segregacionismo; os enclaves da marginalidade; as cida-

des fraturadas; a célula urbana doente da megalópole; a ilha de patopensenidade; a favela-bairro 

esquecida; o bairro deteriorado ou degradado; os bairros dos mafiosos; as Ecomáfias; os burgos 

da bandidagem; os pontos urbanos de criminalidade de traficantes; as megafavelas dos narcotrafi-

cantes; as bocas de fumo; a zona urbana de comércio ilícito, contrabandos e contravenções; a ban-

ca de jogo de bicho; o camelódromo; o cassino ilegal; a cracolândia; a feira de venda de animais 

silvestres; a robauto; as zonas urbanas de prostituição; o quarteirão de lenocínio; o baixo meretrí-

cio; os cemitérios de carcaças; os locais de desovas de cadáveres; os socavões remotos; os cintu-

rões de pobreza; a marginalidade institucionalizada; a intrafisicalidade doentia; a sociabilidade 

anômica; a convivialidade anticosmoética; os pseudodireitos vigentes na Socin Patológica; os 

erros jurídicos mantidos institucionalizados; as falhas toleradas das leis humanas; a tolerância go-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18457 

vernamental ante os governos paralelos; os assentamentos ilegais do MST; a legenda desordem  

e regressismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os quistos da Ba-

ratrosfera na vida intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias do Direito Moderno. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Advogados; o Colégio Invisível dos Cosmoeticó-

logos. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da pirâmide social minicorrupção do restrito vértice jurídi-

co–megacorrupção da ampla base popular. 

Enumerologia: a legalidade do fumo (tabagismo); a legalidade da bebida alcoólica (al-

coolismo); a legalidade do chimarrão (cancerígeno); a legalidade do Santo Daime (toxicomania); 

a legalidade das lâmpadas fluorecentes (cancerígenas); a legalidade do asbesto (cancerígeno). 

Binomiologia: o binômio inspiração baratrosférica–regressismo. 

Interaciologia: a crise abrangente da interação executivo-legislativo-judiciário. 

Crescendologia: o crescendo antidireito-Direito. 

Trinomiologia: o trinômio chicanas-trapaças-tramoias; o trinômio mal-dolo-ilegali-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo prostituição constitucionalmente ilegal / bairros das 

prostitutas; o antagonismo tráfico de drogas constitucionalmente ilegais / bairros e favelas de 

traficantes; o antagonismo governo constitucionalmente legal / governo paralelo dos narcotrafi-

cantes; o antagonismo polícias constitucionalmente legalizadas / milícias policiais marginais. 

Paradoxologia: o paradoxo teático das leis teóricas sem vivências aplicadas. 

Politicologia: a mafiocracia; a antidemocracia; a oligocracia. 

Legislogia: as leis não cumpridas. 

Mitologia: as mitografias jurídicas. 

Holotecologia: a culturoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Conviviologia; a Parapatologia; a Paradireitologia; 

a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Geopoliticologia; a Urbanologia; a Bair-

rologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a personalidade da robéxis. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os excluídos sociais. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; as excluídas sociais. 

 

Hominologia: o Homo sapiens illegalitus; o Homo sapiens segregator; o Homo sapiens 

illegitimus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens legislogus; o Homo sapiens 

electronoticus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

autocorruptor; o Homo sapiens cognopolita. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ilegalidade segregada mínima = a prostituição ilegal mas existente nos 

quarteirões de lenocínio; ilegalidade segregada máxima = a megafavela dirigida com mão de ferro 

pelos narcotraficantes na condição de governo paralelo. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura da contravenção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ilegalidade segregada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

09.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  ILEGALIDADE  SEGREGADA  É  A  PROVA  OBJETIVA 
DA  FRAGILIDADE  DA  INCIPIENTE  DEMOCRACIA  EM  VI-

GOR  NA  SOCIEDADE  HUMANA  ATUALMENTE  RECEPCIO-
NANDO  AS  LEGIÕES  DE  CONSCIEXES  REURBANIZADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, age, de algum modo, para repudiar as ilegalida-

des segregadas da Socin? Quais procedimentos pessoais e grupais podemos desenvolver para mi-

tigar tais misérias sociais? 
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I L H A    D E    CO N S C I E N C I A L I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ilha de consciencialidade é o local, atmosfera ou holopensene cujo isola-

mento cosmoético, energético, parapsíquico ou evolutivo se assemelha à ilha específica de luci-

dez e Discernimentologia em relação ao ambiente circundante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ilha vem do idioma Castelhano, illa, e este do idioma Latim, insu-

la, “ilha; casa separada de outras”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo consciência deriva do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Oásis de consciencialidade. 2.  Oásis na Deficienciolândia. 3.  Ínsula 

de cognicialidade. 4.  Locus da Paradireitologia. 5.  Núcleo da maxiproéxis. 6.  Centro da inteli-

gência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo ilha: ilhabe-

lense; ilhada; ilhado; ilhense; ilheta; ilhéu; ilhoa; ilhota. 

Neologia. As 4 expressões compostas ilha de consciencialidade, ilha de consciencialida-

de inicial, ilha de consciencialidade intermediária e ilha de consciencialidade máxima são neolo-

gismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Ambiente intrafísico degradado. 2.  Local baratrosférico. 3.  Presídio 

de segurança máxima. 4.  Teatro da guerra. 5.  Campo de concentração de prisioneiros de guerra. 

6.  Ilha de patopensenidade. 7.  Pentágono. 8.  Centro do Comando Vermelho. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Autopesquisarium; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial prioritária. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciencia-

lidade constitui megainvestimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a ilha de consciencialidade; a ilha holopensênica consciencial; a ilha para  

a vivência teática da Conscienciologia; o oásis de renovação; o oásis urbano de ressocialização;  

o megafoco da consciencialidade; a microminoria minúscula dos conscienciólogos e conscienció-

logas; a impraticabilidade da massificação da Conscienciologia; o tecnopolo das ICs; a Conscien-

ciópolis; a Cognópolis: Cidade da Cognição; a Villa Conscientia, na Cognópolis em Foz do Igua-

çu, como sendo o arquipélago de consciencialidade; a inteligência evolutiva (IE); o pião in-

trafísico da maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da conscienciofilia; a técnica da assistência interconsciencial má-

xima; a técnica de viver na ilha de ortopensenidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18460 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio reeducação-ressocialização; o binômio Direito Minoritário– 

–fraternidade. 

Interaciologia: a interação cosmoética ambiente-ambientex. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço; a lei do contá-

gio do exemplarismo positivo. 

Filiologia: a cognofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a cognopoliteca; a proexoteca; a evolu-

cioteca; a intermissioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Sociolo-

gia; a Sociometria; a Parassociologia; a Autodiscernimentologia; a Cogniciologia; a Lucidologia; 

a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens pancognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ilha de consciencialidade inicial = o lar da família nuclear da conscin lú-

cida; ilha de consciencialidade intermediária = o trabalho de voluntariado da conscin lúcida na 
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IC; ilha de consciencialidade máxima = a radicação vitalícia da conscin lúcida na Cognópolis pro-

priamente dita. 

 

Culturologia: o oásis cultural; a cultura da paz; o multiculturalismo da megafraternida-

de; a cultura transdimensional da Conscienciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

locais ou ambientes onde os autopesquisadores, consulentes da Enciclopédia Evolutiva, buscam  

o predomínio da consciencialidade (autoconsciencialidade, heteroconsciencialidade, grupocons-

ciencialidade) lúcida: 

01.  Cognópolis: Cidade do Conhecimento. 

02.  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

03.  Condomínio conscienciológico. 

04.  Empresa Conscienciocêntrica (EC). 

05.  Holociclo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

06.  Holopensene do ser desperto. 

07.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

08.  Lar harmônico de intermissivistas. 

09.  Residência de 2 duplistas tenepessistas. 

10.  Tertuliarium Conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ilha de consciencialidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

02.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ILHA  DE  CONSCIENCIALIDADE  É  A  MAIOR  OPORTU- 
NIDADE  GEOPOLÍTICA,  EVOLUTIVA,  COSMOÉTICA,  GRU- 
POCÁRMICA  E  MAXIPROEXOLÓGICA  ENCONTRADA  PELA 

CONSCIN  LÚCIDA  NA  TERRA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conseguiu viver em alguma ilha de consciencia-

lidade? Você está plenamente lúcido quanto a relevância desse fato? Sabe auferir as vantagens 

evolutivas advindas daí? 
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I L H A M E N T O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ilhamento invexológico é a condição de a conscin inversora, homem ou 

mulher, aplicar a técnica da inversão existencial em lugar distante, isolada geograficamente de 

grupo de indivíduos de mesmo interesse evolutivo ou de local homeostático otimizado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ilha vem do idioma Castelhano, illa, e esta do idioma Latim, in-

sula, “ilha; casa separada de outras”. Surgiu no Século XIV. O sufixo mento deriva do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo inversão procede 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu 

no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O elemento de composição logia 

vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Isolamento invexológico. 2.  Insulamento invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ilhamento invexológico, ilhamento invexológico 

nacional e ilhamento invexológico internacional são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ilhamento recexológico. 2.  Ilhamento de jovem reciclante. 3.  Apli-

cação da invéxis isolada da Socin. 

Estrangeirismologia: a escolha consciente do whole pack invexológico; a criação do 

strong profile; o rapport com os amparadores; o perfil invexológico perante o Zeitgeist; a mudan-

ça dos hobbies imprestáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento invexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a constante imersão em holopensenes geralmente 

patológicos; os patopensenes geradores de minidissidências; a patopensenidade gerando rapport 

com os assediadores; os ortopensenes; a ortopensenidade gerando rapport com os amparadores; 

os grafopensenes; a grafopensenidade na manutenção da lucidez pessoal. 

 

Fatologia: o ilhamento invexológico; a aplicação geograficamente isolada da invéxis;  

a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o vínculo consciencial com 

a instituição, mesmo a distância; a vulnerabilidade perante a mesologia; a mudança no bloco de 

amizades; as possíveis situações de amizades geradas pelo ilhamento; as amizades locais; as 

amizades ociosas; a postura estéril em meio a amizades ociosas; a desmotivação gerada pelo 

distanciamento grupal; a desarmonia holossomática; as oscilações de lucidez; as oscilações de 

produtividade; a susceptibilidade a maiores dispersões; a possibilidade de perda da direção proe-

xológica; a importância da visão total em detrimento da momentânea; o exemplarismo entre 

amigos; a valorização das amizades; as amizades intermissivistas; os coadjuvantes da invéxis; as 

interassistências; a atenção constante aos estudos; a valorização dos eventos invexológicos; os 

conselhos dos inversores veteranos; a retribuição dos aportes existenciais recebidos; a postura de 

epicentrismo assistencial; a possível atuação interassistencial enquanto infiltrado cosmoético. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

desenvolvimento parapsíquico pessoal; as autoparapercepções valorizadas; as oscilações do para-

psiquismo pessoal; a blindagem energética da base física da conscin inversora; o início do mapea-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a atuação silenciosa visando à limpeza 

energética de pessoas e ambientes; a possibilidade da opção lúcida pelo ilhamento, tomada no 

Curso Intermissivo (CI); a vivência diária do paradigma consciencial; a assunção de responsabili-

dades evolutivas gerando rapport com amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) empregado de forma lúcida; o princípio 

de ninguém evoluir sozinho; o princípio de nadar no contrafluxo da Socin. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as ações do indivíduo. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da autoinvexometria diária;  

a técnica da mobilização básica das energias (MBE); as técnicas de desassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; o voluntariado tarístico; o voluntari-

ado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o ilhamento invexológico enquanto laboratório conscienciológico 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção de responsabilidades; o efeito da interassistência;  

o efeito da mudança do bloco de amizades; o efeito da fácil locomoção; o efeito do bom humor;  

o efeito do acesso à Internet; o efeito dispersivo da imersão na Socin; o efeito aglutinador do 

Grinvex; o efeito da atuação grinvexológica na ampliação da invexibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela amaparabilidade inversora; as neossi-

napses advindas com o aumento da lucidez; as neossinapses derivadas das amizades intermis-

sivas; as neossinapses provenientes da interassistência tarística. 

Ciclologia: o ciclo anual do Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉ-

XIS); o ciclo assim-desassim; o ciclo visita à ASSINVÉXIS–revitalização invexológica; o ciclo 

assédio-desassédio; o ciclo exemplarismo inspirado–exemplarismo inspirador; o ciclo discente- 

-docente. 

Enumerologia: o ato de conhecer a invéxis; o ato de compreender a invéxis; o ato de 

criticar a invéxis; o ato de discernir a invéxis; o ato de posicionar-se na invéxis; o ato de 

experimentar a invéxis; o ato de manter a invéxis. 

Binomiologia: o binômio conhecimento-responsabilidade; o binômio capacidade-opor-

tunidade; o binômio invéxis-profilaxia; o binômio atenção-concentração contrapondo os elemen-

tos dispersivos da Socin; o binômio crise-crescimento; o binômio liberdade-segurança; o binô-

mio invexometria diária–autopesquisa. 

Interaciologia: a interação patológica dos microinteresses; a interação holopensene 

pessoal–holopensene grupal; a interação amparador intrafísico–amparador extrafísico; a intera-

ção entre inversores; a interação inversor-invexólogo; a interação inversor jejuno–inversor vete-

rano; a interação Invexologia-Proexologia. 

Crescendologia: o crescendo ilhamento invexológico–docência itinerante–epicentrismo 

consciencial; o crescendo patológico desmotivação-minidissidência. 

Trinomiologia: o trinômio inversor-voluntário-docente; o trinômio autocrítica-autodis-

cernimento-autoposicionamento; o trinômio dificultador porão consciencial–subcérebro abdomi-

nal–inexperiência intrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio ilhamento-invéxis-voluntariado-docência-tenepes-desper-

ticidade-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin ilhada / conscin eremita; o antagonismo in-

véxis / porão consciencial; o antagonismo planejamento / ansiedade; o antagonismo conscin in-

versora / conscin perfeita. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o inversor ilhado hoje poder ser o inversor aglutinador 

amanhã; o paradoxo de consciências menos evoluídas poderem assistir consciências mais evo-

luídas. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a democracia grinvexológica horizontal. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à condição de ilhamento; a lei da grupocar-

malidade. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a tecnofilia; a maturofilia; a conviviofilia; a ener-

gofilia; a despertofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a planofobia; a recinofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do 

estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a bioenergoteca; a intermissioteca; a proe-

xoteca; a consciencioteca; a discernimentoteca; a autopesquisoteca; a biografoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Discernimentologia; a Invexometrologia; a Grinvexologia; a Conviviologia; a Paraconvi-

viologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; as conscins colegas do CI; as conscins não intermissivis-

tas; os participantes do Grinvex. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor distanciado; o inversor isolado da So-

cin; o amparador; o assediador; o docente; o discente; o agente retrocognitor; o verbetógrafo;  

o neoverbetógrafo; o invexólogo; o inversor veterano; o inversor escritor; o inversor exemplaris-

ta; o inversor tertuliano; o inversor projetor; o inversor voluntário; o amigo; o intermissivista;  

o pré-serenão vulgar; o inversor atacadista consciencial; o inversor autodecisor. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora distanciada; a inversora isolada da 

Socin; a amparadora; a assediadora; a docente; a discente; a agente retrocognitora; a vebetógrafa; 

a neoverbetógrafa; a invexóloga; a inversora veterana; a inversora escritora; a inversora exem-

plarista; a inversora tertuliana; a inversora projetora; a inversora voluntária; a amiga; a intermissi-

vista; a pré-serenona vulgar; a inversora atacadista consciencial; a inversora autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens assis-

tens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens hostilis; 

o Homo sapiens obsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ilhamento invexológico nacional = a condição da conscin residindo no 

mesmo país do grupo de inversores existenciais, porém afastada; ilhamento invexológico interna-

cional = a condição da conscin residindo em país diferente do grupo de inversores existenciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica em conflito com a cultura mesológica. 

 

Profilaxiologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 9 variáveis pas-

síveis de auxiliar a conscin na condição de ilhamento: 

1.  Afetividade: a manutenção das amizades intermissivas por meio do uso das redes so-

ciais facilitando a conexão com o holopensene invexológico. 
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2.  Autopesquisa: a priorização da busca pelo autoconhecimento e autossegurança vi-

sando recins e a profilaxia a possíveis assédios. 

3.  EV: o domínio do estado vibracional ampliando o controle das ECs pessoais, dimi-

nuindo a suscetibilidade a assédios extrafísicos e intensificando o rapport com os amparadores. 

4.  Gescon: a materialização de gestações conscienciais interassistenciais instigando re-

ciclagens pessoais. 

5.  Grinvex: a participação em grupo de inversores existenciais mantendo a invexopen-

senidade pessoal e o entrosamento com consciências de interesses similares. 

6.  Leitura: o estudo das obras conscienciológicas aumentando o conhecimento e o faci-

litando o autodesassédio. 

7.  Sinalética: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal ampliando  

o repertório parapsíquico perante os contatos com diferentes tipos de consciência. 

8.  Tertúlias: a participação no Curso de Longo Curso, mesmo a distância, gerando mai-

or desassédio e aumentando a cognição dos conteúdos da Conscienciologia. 

9.  Voluntariado: a atuação interassistencial em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

a exemplo da ASSINVÉXIS, propiciando o entrosamento com consciências de interesses evoluti-

vos similares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ilhamento invexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

06.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

07.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

08.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Eliminação  de  microinteresses:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

14.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

É  POSSÍVEL  APLICAR  A  INVÉXIS  MESMO  DISTANTE   
DO  GRUPO  EVOLUTIVO.  NO  ILHAMENTO  INVEXOLÓGICO,   
O  ESFORÇO  SERÁ  MAIOR,  PORÉM,  SE  BEM  SUCEDIDA,   
A  INVERSÃO  EXISTENCIAL  TRARÁ  BENEFÍCIOS  ÍMPARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o ilhamento alguma vez nesta vida 

intrafísica? Qual o nível das repercussões deixadas por essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
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glos.; 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 11 a 253. 

2.  Barbosa, Paula Gabriella; Sustentação do Posicionamento Invexológico; Artigo; Gestações Conscienci-
ais: Anais do XIV Cinvéxis; Revista; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Vol. 8; N. 1; Foz 

do Iguaçu, PR; 2018; páginas 36 a 51. 

3.  Miranda, Flora; Relato de Superação da Pressão Mesológica na Juventude; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 14; N.1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 433 a 339. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

121 e 129. 

 

S. C. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18467 

I L O G I C I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ilogicidade é a qualidade, atributo, caráter ou condição contrária ou des-

provida de lógica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação, negação”. O termo lógico 

procede do idioma Grego, logikós, “relativo à palavra; que serve à palavra; hábil em falar elo-

quentemente; conveniente ao raciocínio”. O vocábulo ilógico apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Antilogicidade; antilogismo; ilogismo. 02.  Alogia; alogismo.  

03.  Contradição. 04.  Incoerência. 05.  Antirrazão; emocionalidade; irracionalidade. 06.  Absur-

dismo; contrassenso. 07.  Disparate. 08.  Acriticismo; acriticidade. 09.  Crendice; dogmatismo. 

10.  Antifilosofia. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniilogicidade e megailogicidade são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Logicidade. 02.  Lógica. 03.  Metalógica. 04.  Logicismo. 05.  Ra-

cionalidade. 06.  Razão. 07.  Teorização. 08.  Coerência. 09.  Ponderação. 10.  Princípio da des-

crença. 

Estrangeirismologia: a intelligentsia enferma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorracionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; a incoerência autopensênica; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a ilogicidade; a antilogicidade; os antilogismos; os ilogismos capciosos; a in-

congruência ideativa; as incorreções; a misologia; as desrazões; a absurdez; a absurdeza; a absur-

didade; o absurdismo; a pseudológica; os tolicionários; as distorções da realidade; os buracos ne-

gros da irracionalidade; a razão imaginária; os desacertos; os descuidos; os deslizes; a desassocia-

ção de ideias; as mancadas deste período; as más interpretações; as erronias; a asneira; a asnada;  

a asnaria; a asneirada; a asnice; a asnidade; a jumentada; a jericada; o zotismo; o destroxo; os de-

lírios de interpretação; o autodesvario; a confusão mental; a ambiguidade intraconsciencial pedó-

filo-nobelista da Medicina. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a baboseira; a babaquice; a bobagem; a bobeira; a bobice; a boboqui-

ce; a besteira; a bestice; a bestidade; a burrice; a burrada; a burragem; a burricada; a burri-

quice. 

Politicologia: a barbarocracia; a ecoteocracia; a episcopocracia; a hagiocracia; a idolo-

cracia; a merocracia. 

Fobiologia: a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a absurdoteca; a dogmaticoteca; a mitoteca; a oniroteca; a patopenseno-

teca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Enganologia; a Sofística;  

a Erística; a Logicologia; a Refutaciologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Coe-

renciologia; a Criteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin incoerente; a pessoa ilógica; a consréu resso-

mada. 

 

Masculinologia: o misólogo; o erudito Emanuel Swedenborg (1688–1772); o nobelista 

Daniel Carleton Gajduseck (1923–); o inconcludente; o asinino; o panaca; o babaquara; o pascá-

cio; o tacanho; o estrupício; o zebroide; o tolaz; o ex-cientista artista; o boquiaberto; o bolônio;  

o boboca; o batateiro; o bizantino; o burrego; o burraldo; o burrildo; o burroide; o bronco; o as-

neirista; o asneirento; o asnão. 

 

Femininologia: a inconcludente; a asinina; a panaca; a babaquara; a pascácia; a tacanha;  

a zebroide; a ex-cientista artista; a boquiaberta; a boboca; a batateira; a bizantina; a burrega;  

a burralda; a burrilda; a burroide; a bronca; a asneirista; a asneirenta; a asnona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens antilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniilogicidade = o ato da gestante fumar; megailogicidade = o ato do 

médico pneumologista fumar. 

 

Culturologia: a cultura da curtura ou da deseducação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ilogicidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ILOGICIDADE  ATUA  NO  MICROUNIVERSO  DA  PESSOA  

AINDA  IMATURA,  INEXPERIENTE  E  IRRACIONAL,  ESCRA-
VA  DO  SUBCÉREBRO  PROTORREPTILIANO,  DOMINADA  

PELA  INCOERÊNCIA  DE  EVIDENTE  CONFUSÃO  MENTAL. 
 

Questionologia. Você se lembra quando cometeu o último ato de ilogicidade óbvia? Tal 

fato ocorreu em qual idade física? 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 103, 151, 188 e 632. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 325 e 670. 
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I L U S Ã O    D A    A U T O I N F A L I B I L I D A D E  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ilusão da autoinfalibilidade é a suposição pessoal inverossímil acerca da 

improbabilidade continuada de incorrer em falhas, equívocos, erros, ectopias ou distorções, deno-

tando o apedeutismo da consciência, intra ou extrafísica, quanto ao caráter autorreciclogênico 

e parapedagógico do périplo evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O vocábulo ilusão vem do idioma Latim, illusio, “ironia; objeto de mofa; 

zombaria; motivo de riso, de escárnio; motejo; engano”. Surgiu no Século XV. O elemento de 

composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo in proce-

de do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo falir provém igualmente do idioma Latim, 

fallere, “enganar; escapar a; escapar de”. Apareceu no Século XIII. O sufixo vel origina-se tam-

bém do idioma Latim, bilis, designando “passível de”, e mais raramente, “agente de”, formador 

de adjetivos derivados geralmente de verbos. A palavra infalível surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo infalibilidade apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Falácia da autoinfalibilidade. 2.  Presunção de imunidade pessoal 

à falha. 3.  Mito da autoinfalibilidade. 4.  Autoilusão de evoluir sem errar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo falir: auto-

falibilidade; autoinfalibilidade; falecer; falecida; falecido; falecimento; falência; falencial; fa-

lencista; falibilidade; falibilismo; falida; falido; falível; falimento; infalibilidade; infalibilismo; 

infalível. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniilusão da autoinfalibilidade, maxiilusão da 

autoinfalibilidade e megailusão da autoinfabilidade são neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Admissão da autofalibilidade. 2.  Autaprendizado pela correção das 

falhas. 3.  Autofalseabilidade. 

Estrangeirismologia: o discurso ex cathedra; o magister dixit; a infalibilidade eclesiás-

tica outorgada nas proposições do Dictatus Papae. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoperfectibilidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Infalibilidade: 

megamito pessoal. 

Coloquiologia: a automundividência em preto e branco; o pavor de pagar mico; o exau-

rimento do interlocutor ao contar vantagem o tempo todo; o hábito estagnante de não mexer em 

time vencedor; os desacertos varridos para debaixo do tapete; o politicamente correto multidi-

mensionalmente enviesado; o desafio de evoluir paratateando. 

Ortopensatologia: – “Infalibilidade. Aplique seus esforços sempre em acertar”. “Não 

perca tempo em ser infalível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal deficitário em autocrítica; o holopensene pessoal 

megalômano; o holopensene da insegurança; a rigidez autopensênica; os autopensenes circuns-

critos; a autopensenidade analógica incipiente; os semipensenes; a semipensenidade; os betapen-

senes; a betapensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retificação autopensênica; os neopensenes 

pela conquista gradual de abertismo consciencial; a neopensenidade evoluciológica; o holopense-

ne pessoal da holomaturidade evolutiva. 
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Fatologia: a ilusão da autoinfalibilidade; a prepotência de querer acertar sempre; a auta-

lienação quanto à realidade evolutiva; a vinculação do ato de falhar à ideia de menos-valia pes-

soal; as avaliações distorcidas; a contextualização irrealista dos resultados das ações; a perversão 

da relação entre causas e efeitos; a apriorismose; o fanatismo; os miniacertos tomados por mega-

feitos; as decisões autocráticas míopes; a autestima aparentemente elevada; a opinião pessoal al-

çada à categoria de verdade absoluta; o autopoliciamento permanente; o autengrandecimento fic-

tício perante os outros; o menosprezo à percepção alheia; a autocomparação constante com as de-

mais consciências; a competitividade; a manipulação; o sentenciamento implacável dos insuces-

sos circunjacentes; a intimidação do outro pela aparência de autoperfeição; o “ato certo” visando 

unicamente evidenciar o erro alheio; a acepção de pessoas prevenindo a confrontação; a substitui-

ção do argumento próprio, autêntico e falível, pelo argumento de autoridade, supostamente infalí-

vel; a elasticidade da linguagem simbólica maquiando as incorretudes; a autodissimulação; os 

pontos cegos da automanifestação impercebidos; a pseudoimperturbabilidade; a esquiva ao deba-

te, preferindo a imposição de ideias; o silêncio evitando a autexposição; a interassistência adstrita 

aos cenários conhecidos não ameaçadores; o ponto de saturação da sustentação da autoimagem 

incólume; o cansaço de querer transparecer perfeição; o possível descrédito público devido ao va-

zamento de erro crasso; a queda da autoficção; a vulnerabilidade exposta ao assumir a condição 

humana de autofalibilidade; a conquista do bom humor em relação aos próprios desacertos; 

o “percentual de ridículo” autoconsentido; a convivência íntima autoconsciencioterapêutica com 

as falhas; a constatação de ser inevitável evoluir errando e corrigindo; a apuração do senso racio-

nal de proporcionalidade; a desdramatização da imperfeição; o aguçamento do raciocínio contra-

pontístico; a docência conscienciológica exigindo do professor a modéstia de explicitar eventuais 

lacunas cognitivas; o autaperfeiçoamento enquanto fio condutor evolutivo; a repetição paciente 

visando ao acerto; o exemplarismo interassistencial; o autoortabsolutismo vivenciado. 

 

Parafatologia: a ótica multidimensional complexificando a fronteira intrafísica entre er-

ro e acerto; o autoparapsiquismo limitado pela acriticidade; os parafenômenos magnificados ou 

minimizados incongruentemente em prol da ratificação da autoinfalibilidade; os parafatos ignora-

dos perante os fatos malinterpretados; a paraconexão prioritária com guias amauróticos; a possí-

vel sensação de haver errado muito em retrovidas; a rigidez holochacral; a limitação da atividade 

dos chacras superiores; a falta de soltura mentalsomática; a resposta energética lenta à tentativa de 

mobilização; a inabordabilidade extrafísica; os acertos grupocármicos insatisfatórios; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) aliada às autorreciclagens; a ressoma justificada pela imprescindi-

bilidade da autexperimentação evolutiva; a necessidade do contexto multidimensional vigente 

norteando a adequação das ações; o autodesempenho seriexológico não linear; a linha quebrada 

na seriéxis não necessariamente demeritória; o autesforço holobiográfico para demolir o orgulho. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinfalibilidade-autotirania; o sinergismo autobenig-

nidade-autoincorruptibilidade. 

Principiologia: a impercepção da obsolescência dos autoprincípios; a inobservância ao 

princípio da falseabilidade; a deficiência quanto ao princípio da proporcionalidade; a limitação 

teática quanto ao princípio da analogia; a instituição do princípio da autotransparência. 

Codigologia: a inexistência ou inconsistência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a subestimação da teoria da evolutividade infinita; a teoria da linha serie-

xológica quebrada. 

Tecnologia: a técnica de tentativa e acerto; a técnica do autoinventário das supostas fa-

lhas pessoais; a técnica da estatística motivadora; a técnica do solilóquio autorrefutativo. 

Voluntariologia: os confrontos de ideias no voluntariado conscienciológico derrogando 

a presunção de estar sempre certo. 

Efeitologia: o efeito cascata da autossinceridade; o efeito de assumir a responsabilida-

de sobre acertos e falhas. 
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Ciclologia: o ciclo admissão do erro–descontinuação do erro–evitação do erro inevitá-

vel no estágio de pré-serenismo. 

Enumerologia: a autoilusão de eficiência; a autoilusão de excelência; a autoilusão de 

independência; a autoilusão de sapiência; a autoilusão de onipotência; a autoilusão de onisciên-

cia; a autoilusão de suficiência. O escondimento ingênuo da insegurança; o escondimento ingênuo 

da ignorância; o escondimento ingênuo da dúvida; o escondimento ingênuo do insucesso; o escon-

dimento ingênuo da fragilidade; o escondimento ingênuo do medo; o escondimento ingênuo da melin. 

Binomiologia: o binômio ilusão de nunca errar–ilusão de sempre poder camuflar o erro; 

o binômio edulcoração-dramatização do erro. 

Interaciologia: a interação autojulgamento-heterojulgamento; a interação autopunição- 

-autorrepressão. 

Crescendologia: o crescendo patológico autoparalisante medo de errar–medo de agir; 

o crescendo autoculpa-autorresponsabilidade; o crescendo ângulos-parângulos-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autotorturador falha-fraqueza-inépcia. 

Polinomiologia: as nuances do desacerto no polinômio titulológico pseudoerro–erro dig-

no–erro sutil–erro novo–erro crônico. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / autoperfeccionismo; o antagonismo 

temeridade / covardia evidenciando os extremos de comportamento na ilusão de autoinfalibilida-

de; o antagonismo possível / ideal; o antagonismo temer o erro / evitar o erro; o antagonismo in-

falibilidade pessoal / infalibilidade institucional; o antagonismo admissão do erro / apologia ao 

erro; o antagonismo esquiva / mitridatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do deslize autoimpercebido porém visto por todos; o para-

doxo de o erro admitido poder reverberar assistencialmente; o paradoxo da ousadia cautelosa; 

o paradoxo do intermissivista ressomado insciente quanto à natureza autexperimental da evolu-

ção; o paradoxo da abordagem dogmática aos princípios libertários da Conscienciologia. 

Politicologia: a ditadura; a monarquia absoluta de direito divino; as políticas extremis-

tas; a política do extinto Serviço Nacional de Informações (SNI); a asnocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei do determinismo evolutivo. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a errofobia; a heterocriticofobia; a hipengiofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autossobrestima-

ção; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome do ostracismo; a síndrome da singularidade 

invulnerabilizante; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a mania de ter sempre razão; a mania de ficar 

com a última palavra; a mania trafarista de ressaltar prioritariamente o erro alheio; a riscomania. 

Mitologia: o mito de Cronos, titã infalível ingenuamente engolindo a pedra no lugar do 

filho Zeus; o mito de Sísifo, punido por ludibriar os deuses iludibriáveis; o mito de Prometeu, cas-

tigado pelo furto ígneo; o mito de Pigmaleão, materializando em escultura a ilusão da mulher per-

feita; o mito de Cérbero, implacável guardião canino tricéfalo à entrada do Hades, adormecido 

pela lira de Orfeu; o mito da infalibilidade do assistente; o mito da infalibilidade eclesiástica. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a heuristicoteca; a apriorismoteca; a argumento-

teca; a coerencioteca; a cosmovisioteca; a criticoteca; a dogmaticoteca; a erroteca; a verpono-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Errologia; a Acertologia; a Autodescrencio-

logia; a Refutaciologia; a Debatologia; a Conviviologia; a Ambiguologia; a Contrapontologia; 

a Adaptaciologia; a Autexperimentologia; a Autevoluciologia; a Neoparadigmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência evoluciente; a consréu; a consbel; a autoridade; a cúpula dita-

torial; a conscin autoimperdoadora. 
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Masculinologia: o líder; o professor; o acadêmico; o ph.Deus; o epígono; o revisor de 

textos; o editor de obras; o palestrante; o musicista; o ator; o bailarino; o presidente; o monarca; 

o primeiro-ministro; o ditador; o feitor; o vigia; o espião; o policial; o legislador; o filósofo; 

o sensitivo; o charlatão; o médico; o cirurgião; o terapeuta; o juiz; o guru; o sacerdote; o formador 

de opinião; o fanático; o conscienciologista; o consciencioterapeuta; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o epicon; o ex-papa italiano Gregório VII, nascido Hildebrando 

Aldobrandeschi (1025–1085). 

 

Femininologia: a líder; a professora; a acadêmica; a ph.Diva; a epígona; a revisora de 

textos; a editora de obras; a palestrante; a musicista; a atriz; a bailarina; a presidente; a monarca; 

a primeira-ministra; a ditadora; a feitora; a vigia; a espiã; a policial; a legisladora; a filósofa; 

a sensitiva; a charlatã; a médica; a cirurgiã; a terapeuta; a juíza; a guru; a sacerdotisa; a formadora 

de opinião; a fanática; a conscienciologista; a consciencioterapeuta; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a epicon. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antiexemplaris; o Homo sa-

piens ilogicus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens litero-

conscientialis; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens inevolutiens; o Homo sapiens infle-

xibilis; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniilusão da autoinfalibilidade = a do guru intrafísico, manipulando as-

seclas em conglomerado místico; maxiilusão da autoinfalibilidade = a do ditador intrafísico, opri-

mindo populações com pseudoverdades impostas; megailusão da autoinfabilidade = a do megasse-

diador extrafísico, aprisionando legiões em bolsões baratrosféricos. 

 

Culturologia: a cultura da autoidolatria; a cultura do obscurantismo. 

 

Autocorrupciologia. Acerca dos subterfúgios, eis, na ordem alfabética, 7 categorias de 

temperamentos e possíveis artifícios autoconscientes para camuflar falhas ou lacunas: 

1.  Artístico: o improviso disfarçando o lapso de atuação. 

2.  Belicista: a vociferação disfarçando a falta de argumento. 

3.  Científico: a fraude disfarçando o achado refutador. 

4.  Místico: a tergiversação disfarçando a adivinhação incorreta. 

5.  Monárquico: a austeridade disfarçando o desregramento sórdido. 

6.  Monástico: o silêncio disfarçando o conflito interior. 

7.  Religioso: a humildade disfarçando a soberba do “escolhido”. 

 

Terapeuticologia: o preenchimento do Conscienciograma, em particular das Folhas de 

Avaliação 71–80, relativas à variável Coerência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ilusão da autoinfalibilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Autofalseabilidade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03. Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05. Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18474 

06. Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

09. Pensene  de  superioridade:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

10. Sequência  inteligente  de  desilusões:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11. Solilóquio  autorrefutativo:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

12. Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13. Técnica  do  pior  cenário:  Desdramatologia;  Neutro. 

14. Teimosia:  Errologia;  Nosográfico. 

15. Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ILUSÃO  DA  AUTOINFALIBILIDADE  É  EMBASADA  NA  ES-
TIGMATIZAÇÃO  DO  ERRO  E  SUSTENTADA  EM  LABORIO-
SOS  ENGENHOS  DE  PSEUDOSSUPERIORIDADE,  CONTRÁ-
RIOS  À  HOLOMATURESCÊNCIA  DA  AUTOMEGACOGNIÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda nutre qualquer pretensão de evoluir sem 

cometer falhas e admitir repará-las urgentemente? Qual traço de temperamento avalia estar asso-

ciado a essa manifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 
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1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 29 websites; 63 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 37 a 46. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
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Webgrafia  Específica: 
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O. V. 
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I L U S Ã O    D A    R E G U L A R I D A D E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ilusão da regularidade é a qualidade de regular, ou algo, fato, fenômeno, 

ato pessoal se apresentando bem proporcionado, harmonioso, demonstrando exatidão, pontuali-

dade, constância, continuidade, com repetições a intervalos iguais, ordenados, e tomado à conta, 

ilusoriamente, de racional, irrepreensível, irretocável, lógico, equilibrado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ilusão vem do idioma Latim, illusio, “ironia; objeto de mofa; zom-

baria; motivo de riso, de escárnio; motejo; engano”. Surgiu no Século XV. O vocábulo regular 

procede também do idioma Latim, regularis, “canônico; regra do Direito Eclesiástico”. Apareceu 

no Século XIV. A palavra regularidade surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ilusão da pontualidade. 2.  Ilusão da ordenação. 3.  Ilusão da assidui-

dade. 4.  Pseudorregularidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo regularida-

de: desregulação; desregulada; desregulado; desregular; desregularizador; desegularizadora; 

estereorregular; estreorregularidade; irregular; irregularidade; osmorregulação; regulagem; 

regularização; regularizador;regularizadora; regularizar; termorregular; termorregularidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas ilusão da regularidade, ilusão da regularidade 

amadora e ilusão da regularidade veterana são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Regularidade racional. 2.  Igualdade lógica. 3.  Normalidade natural. 

Estrangeirismologia: o mezzo a mezzo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da lógica pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a maturidade 

da regularidade autopensênica. 

 

Fatologia: a ilusão da regularidade; o megaengano de confundir a racionalidade com  

a regularidade; o fato de algo ter a forma regular com o conteúdo irracional; as aparências enga-

nosas; a necessidade inarredável da omnianálise aplicada às nuanças dos fatos e fenômenos; o er-

ro primário da abordagem superficial aos fatos; o fato de o critério correto se impor à consecução;  

o fato de a racionalidade manter o primado das decisões; a usurpação da razão pela promoção da 

regularidade; a característica do meiocerto da conduta ambígua; os desacertos pessoais regulares; 

os desacertos grupais regulares; os mesmos erros do indivíduo cometidos com a mesma regulari-

dade mecânica na robéxis; a autoconcentração mental insubstituível; a atenção acurada às minú-

cias; a hiperacuidade quanto às nuanças; a regularização da autorracionalidade; a regularização da 

autologicidade; a regularidade não é idêntica nem sinônimo de racionalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a compreensão da 

Baratrosfera; as nuanças dos parafatos e parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo negativo dos hábitos persistentes–rotinas superficiais;  

o sinergismo negativo do conformismo habitual nos meio-acertos; o sinergismo negativo da re-

gularidade do irregular. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da incerteza. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a prática real não correspondente à teoria planificada. 

Tecnologia: a técnica regular não significa, necessariamente, técnica racional; as pio-

res aparências como sendo as aparências técnicas; a técnica do detalhismo; a técnica da omis-

super; as técnicas hipnóticas reiteradas das consciexes amauróticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos das surpresas desagradáveis da falta dos estudos dos detalhes. 

Neossinapsologia: a robéxis repelindo a recuperação das neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo irregularidade–regularidade doentia–regularidade sadia. 

Enumerologia: a regularidade como pseudorracionalidade; a exatidão patológica; a ilu-

são dos hábitos repetitivos; os maus hábitos regulares; a irracionalidade regular; a abordagem su-

perficial errônea; a pseudoperfeição. 

Binomiologia: o binômio imprecisão-erro. 

Interaciologia: a interação patológica das realidades. 

Crescendologia: o crescendo racionalidade-regularidade; o crescendo logicidade-regu-

laridade; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio fluxos-refluxos-contrafluxos; o trinômio robotização-reitera-

ção-automimetização; o trinômio apriorismose-interiorose-idiossincrasia. 

Antagonismologia: o antagonismo regularidade / racionalidade; o antagonismo regu-

laridade / logicidade; o antagonismo regularidade mecânica / racionalidade consciencial; o an-

tagonismo repetição manual regular / produção intelectual irracional; o antagonismo produção 

profissional regular / resultado proexológico automimético; o antagonismo claro / escuro; o an-

tagonismo continuidade convergente / continuidade divergente. 

Paradoxologia: o paradoxo do desequilíbrio mental aparentemente equilibrado quanto 

à forma; o paradoxo da superregularidade irracional. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei malexarada. 

Filiologia: a raciocinofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a nomofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a cleptomania. 

Mitologia: os mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a cognoteca; a tecnoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca; a experi-

mentoteca; a cosmoeticoteca; a paradoxoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Enganologia; a Holomaturologia; a Ener-

gossomatologia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Desviologia; a Perdologia; a Intenciono-

logia; a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa regular; a pessoa racional; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens illusor; o Homo sapiens mediocertus; o Homo sapiens 

abusor; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens dubious; o Homo sapiens clandesti-

nus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ilusão da regularidade amadora = a da pessoa jovem, inexperiente, ca-

loura, desatenta, ainda com possibilidades de correção; ilusão da regularidade veterana = a da 

pessoa madura, experiente, traquejada, cujos atos resultam piores consequências. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade existencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos 

temas, 10 categorias de ilusões da regularidade na vida humana: 

01.  Belicosologia. O pelotão de fuzilamento apresentando irretocável regularidade nas 

manifestações belicistas, mas executando massacres, no caso, extremamente regulares, sem dei-

xar de ser, sempre, irracionais, patológicos, antievolutivos e anticosmoéticos. 

02.  Criminologia. O fato de existir o serial killer com ações ilícitas patológicas, repeti-

tivas, regulares. 

03.  Cronologia. O relógio regular batendo as horas, exatamente a cada 60 minutos, con-

tudo com duas horas de atraso. 

04.  Enganologia. O servidor sempre teve a vida regular, irrepreensível, acima de qual-

quer suspeita, na repartição, na Socin, no clube social, entre os amigos, com a família. Depois da 

dessoma, descobrem, era espião, traidor da própria pátria. 

05.  Experimentologia. A regularidade da repetibilidade científica, convencional, não 

significa, necessariamente, prioridade racional para a consciência. 

06.  Habitologia. Nada adianta regularizar os próprios hábitos, na busca da autorganiza-

ção, se os resultados dos esforços são irracionais em função da intenção doentia. 

07.  Holomaturologia. Determinada irracionalidade pode ser regular. Alguma coisa re-

gular ou com manifestações regulares pode ser sempre irracional. É irracional confundir raciona-

lidade com regularidade. 

08.  Penologia. A pena de morte, homicídio do Estado, vem sendo aplicada, regularmen-

te, há décadas, no Texas, EUA. 

09.  Politicologia. A vida funcional do prefeito apresentou-se completamente regular em 

todas as áreas da administração. Ao deixar o cargo, porém, a nova gestão encontrou imensos rom-

bos e desvios de dinheiro nas contas da prefeitura. 

10.  Proexologia. A ilusão da regularidade pode conduzir a conscin desatenta à euforin, 

julgando-se vangloriosamente completista, quando, na verdade, depois da dessoma, se surpreende 

com o incompletismo existencial indefensável, contudo não entrevisto. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ilusão da regularidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  ILUSÃO  DA  REGULARIDADE  NEM  SEMPRE  É  TRATADA  

COMO  DEVERIA  NA  VIDA  DA  COTIDIANIDADE.  CONTUDO  

É  FATO  BEM  COMUM  E  MERECEDOR  DA  ATENÇÃO  

ACURADA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ações exatamente regulares nos atos pes-

soais do dia a dia? Você confia em todos os detalhes das automanifestações pensênicas? 
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I M A G É T I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Imagética é a área científica aplicada ao estudo das imagens, em geral, 

dentro do universo da Cosmovisiologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo Imagética vem do idioma Latim, imago, “semelhança; parecença; 

representação; retrato (pictórico; escultórico; plástico; verbal); fantasma (em poesia); imagem; 

comparação”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Imagismo. 2.  Pesquisa das imagens. 3.  Onirismo. 4.  Fabulário.  

5.  Mitologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo imagem: 

Imagética; imagético; imagismo; imagista; imago; paraimagem; Paraimagética; Megaimagéti-

ca; Minimagética. 

Neologia. O vocábulo Imagética e as duas expressões compostas Minimagética Sadia  

e Megaimagética Patológica são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Imagisticologia. 2.  Imaginologia. 3.  Pesquisa da imaginação. 4.  Es-

tudo da inventiva. 5.  Pré-requisito da descoberta. 

Estrangeirismologia: a fabrication; o megamaya; o popstar; a superstar; o hollow pro-

file; o strong profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à visão. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – As imagens 

convencem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia. 

 

Fatologia: a Imagética; a especialidade da Conscienciologia; a imagem comum; a ima-

gem surpreendente; a imagem potencializadora; o fascínio da imagem; a imagem onírica; a ima-

gem teratológica; a imagem distorcida; a imagem refeita; a imagem aparente; a comunicação vi-

sual; o retrato; as fotografias; a pictografia; as neotécnicas das imagens; a trucagem moderna;  

a praga das ficções; os artifícios; as próteses; os simulacros; as dissimulações; as farsas; o histrio-

nismo; os videotismos; o detalhe da imagem na pesquisa; a força presencial; a imagem pessoal;  

a atitude; o estilo pessoal; a fisionomia; o cenário; o movimento; a cor; o som; a paisagem; o ban-

co de imagens; a autorreciclagem evolutiva constante por meio da autoimagem; a Comunicons. 

 

Parafatologia: a multidimensionalidade da consciência; os paraolhos; o paravisual;  

a clarividência; a pangrafia; a omnivisão extrafísica; a cosmoconsciencialidade; a paraimagem;  

a Paraimagética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a camuflagem ou a trucagem; a maquilagem ou a produção; o rótulo ou 

o logo; a aparência ou a ilusão; o disfarce ou o acobertamento; a moldura ou a excrescência;  

o postiço ou o engodo. 

Binomiologia: o binômio imagem-fato; o binômio paraimagem-parafato; o binômio 

imagem-imaginação; o binômio palavra-imagem; o binômio imagem-visão; o binômio imagem- 

-evocação; o binômio protimia-autoimagem. 
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Crescendologia: o crescendo Linguística-Imagética. 

Trinomiologia: o trinômio parapercepção-parabordagem-paradiagnóstico. 

Antagonismologia: o antagonismo imagem / concretude; o antagonismo imagem / som-

bra; o antagonismo fidedignidade / falsidade; o antagonismo autenticidade / inautenticidade;  

o antagonismo Imagética / Imagística. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Maniologia: a pseudomania; a trucomania. 

Mitologia: as imagens religiosas mitológicas; os mitos em geral. 

Holotecologia: a imageticoteca; a pinacoteca; a fototeca; a bizarroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia;  

a Parapercepciologia; a Comunicologia; a Holotecologia; a Pinacotecologia; a Biônica; a Pseudo-

logia; a Arte. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o espectador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a espectadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens criticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minimagética Sadia = a coleção de fotos dos álbuns de família; Megai-

magética Patológica = a coleção de milhares de fotos pornográficas do pedófilo na Internet. 

 

Caracterologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 4 categorias de imagens, e respectivas conotações no universo da Imagética, asso-

ciadas a diferentes personalidades: 

1.  Artista: a imagem e a heteroimagem; o objetivismo; a pessoa pública; o estereótipo. 
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2.  Consciência: a imagem e a autoimagem intraconsciencial; o subjetivismo; a ilusão;  

o autoconceito. 

3.  Conscin: a imagem e a representação; o retrato; a escultura; a pintura; a plástica;  

a descrição verbal ou escrita; a obra. 

4.  Sensitivo: a imagem e a clarividência; a extrafisicalidade; a alucinação; a ilusão;  

a Parapercepciologia. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 cate-

gorias de imagens, e respectivas conotações no universo da Imagética, associadas a diferentes 

áreas de manifestações: 

1.  Cinema: a imagem e o diálogo; a cena; o cenário; a ilusão. 

2.  Computador: a imagem e o ícone; a janela; a realidade virtual. 

3.  Ficção: a imagem e a trucagem; o desenho animado; a ilusão. 

4.  Indústria: a imagem e o logotipo; o comércio. 

5.  Periódico: a imagem e a ilustração; a revista; a mídia imagética. 

6.  Televisão: a imagem e o fato; a versão; a Fatuística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Imagética, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

2.  Antianatomia  Humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

3.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

7.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  IMAGÉTICA  É  ESTUDO  EXTREMAMENTE  RELEVANTE 

EM  PARTICULAR  NESTA  VIDA  INTRAFÍSICA  DAS  APARÊN-
CIAS,  DENTRO  DA  SOCIN  AINDA  PATOLÓGICA,  A  PARTIR 

DA  PRÓPRIA  HIGIENE  PESSOAL  E  DO  BOM-TOM. 
 

Questionologia. Qual a expressão da Imagética vivenciada por você? Como convive vo-

cê com a autoimagem? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18482 

I M A G Í S T I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Imagística é a área científica aplicada ao estudo do poder do atributo 

consciencial da imaginação, ou da inventividade, dentro do universo da Heuristicologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo imagística deriva do idioma Inglês, imagistic, “imagística”, de ima-

ge, “imagem”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Imaginologia. 2.  Pesquisa da imaginação. 3.  Estudo da inventiva.  

4.  Pré-requisito da descoberta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo imaginação: 

imaginabilidade; imaginada; imaginado; imaginador; imaginadora; imaginal; imaginante; ima-

ginar; imaginária; imaginário; imaginativa; imaginatividade; imaginativo; imaginável; imagi-

neiro; Imaginologia; imaginosa; imaginoso; Imagística; Imagisticologia; paraimaginação; Pa-

raimagística. 

Neologia. Os 3 vocábulos Imagística, Minimagística e Megaimagística são neologismos 

técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Imagética; imagismo. 2.  Pesquisa das imagens. 3.  Automnemônica; 

Mnemossomática. 4.  Pesquisa da memória. 5.  Onirismo. 6.  Mitologia. 7.  Fabulário. 8.  Física. 

Estrangeirismologia: o breakthrough imaginativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, obviamente da imaginação. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: –Imagísti-

ca: Autocogniciologia fetal. Imaginar significa superpensenizar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaginação; as reações em cadeia dos neopen-

senes entrosados. 

 

Fatologia: a Imagística; a especialidade da Conscienciologia; a imaginação comum;  

a imaginação fértil; a imaginação catalítica; a imaginação potencializadora; a imaginação exa-

cerbada; a imaginação ilógica; a imaginação desordenada; o fascínio da imaginação; o megavício 

da imaginação; a fuga imaginativa; a elasticidade mental; o raciocínio regrando a imaginação;  

a matematização da imaginação; o fertilizante das ideias; as intrarticulações mentais; os ineditis-

mos; a eclosão da ideia nova; as neotécnicas de imaginação; a pesquisa da omnivisão íntima; as 

asas intraconscienciais; os voos da imaginação; os solilóquios inalienáveis; a comunicação no 

universo imaginativo; a recuperação dos cons magnos; a ilimitabilidade da imaginação; o detalhe 

da imaginação na pesquisa; o contágio da Imagística pessoal; a Imagística pessoal da autora ou 

autor criativo; a imaginação pessoal, sadia, policármica e evolutiva; o imaginário coletivo; a Du-

plologia vivenciada como detonadora da imaginatividade criativa; a autorreciclagem evolutiva 

constante por meio da Imagística; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) como incubadoras 

da criatividade ou da Imagística catalítica. 

 

Parafatologia: a multidimensionalidade da consciência; as ideias inatas avançadas; as 

autorretrocognições; as autoprecognições; a imaginação holoparapsíquica; a paraimaginação;  

a Paraimagística. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circula-

ridade. 

Enumerologia: as fantasias; os solilóquios; as racionalizações; as engenhosidades; as 

originalidades; a autopercuciência; as neossinapses. 

Binomiologia: o binômio Imagística-Imagética; o binômio imaginação-memória; o bi-

nômio imaginação-dedução; o binômio imaginação–juízo autocrítico; o binômio imaginação- 

-evocação; o binômio imaginação-verpon. 

Trinomiologia: o trinômio negócio-indústria-comércio; o trinômio intraconscienciali-

dade-intrafisicalidade-extrafisicalidade; o trinômio achismo-palpitologia-chutação; o trinômio 

neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / concretude; o antagonismo imagina-

ção sadia / irracionalidade. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a Neofiliologia. 

Fobiologia: as imaginações neofóbicas. 

Mitologia: os mitos em geral; os folclores. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a heuristicoteca; a abstratoteca; a folcloroteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomnemônica; a Intraconscienciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Heuristicologia; a Cosmovisiologia; a Prospecti-

va; a Experimentologia; a Parafatuística; a Recexologia; a Argumentologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a consciência labiríntica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o doente imaginário; o homem imaginativo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a doente imaginária; a mulher imaginativa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens in-

tellegens; o Homo sapiens experimentatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minimagística = as criações mitológicas ou as fabulações infantis; 

Megaimagística = as verdades relativas de ponta (verpons ou a inventividade). 

 

Culturologia: a imaginatividade do agitador ou agitadora cultural. 

Imaginatividade. Sob a análise da Evoluciologia, cada conscin tem percentual específi-

co de imaginatividade sadia ou doentia, ou da qualificação da capacidade de fertilidade caracterís-

tica do imaginativo pessoal, do concebível, do sonhável ou do cismável. 

Perdologia. Sob a ótica da Parapatologia, a Imagística, quando descontrolada, pode ser 

extremamente danosa exigindo pesquisas acuradas e mais aprofundadas em favor de todos. A fal-

ta de imaginação mantém a conscin na mediocridade sob a influência nociva da robéxis. 

Errologia. Sob a ótica da Holomaturologia, todo segundo erro pessoal idêntico eviden-

cia, insofismavelmente, a ausência clara de imaginação sadia. A omissuper, ao contrário, demons-

tra a presença da imaginação criativa. 

Terapeuticologia. Dentro do universo da Experimentologia, a Imagística consegue exer-

cer elevado papel terapêutico no combate ao porão consciencial, à apriorismose, à interiorose e às 

idiossincrasias, em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Imagística, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

7.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  DEPENDE  SUBSTANCIAL-
MENTE  DA IMAGÍSTICA  APLICADA  ÀS  CRIAÇÕES  ORIGI- 
NAIS,  ENRIQUECEDORAS  DOS  MÚLTIPLOS  ATRIBUTOS  

MENTAISSOMÁTICOS  E  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Qual a expressão da imaginatividade criativa em você? É mínima, me-

díocre ou notável? Tem melhorado com a Conscienciologia? 
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I M A G Í S T I C A    P R O J E T I V A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imagística projetiva é o poder do atributo consciencial da imaginação em-

pregado de modo técnico para simulação mental e aprendizagem de distintas experiências senso-

riais, capazes de facilitar a representação das parapercepções ocorrentes no momento da descoin-

cidência e da decolagem do psicossoma, promovendo a autopensenização pró-projetiva e o conse-

quente desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo imagística vem do idioma Inglês, imagistic, “imagística”, de ima-

ge, “imagem”. Surgiu no Século XX. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projectif, de 

project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Imaginação pró-projetiva. 2.  Imagística para desenvolvimento proje-

tivo. 3.  Imaginação pró-simulação de projeção via imaginação. 

Neologia. As 4 expressões compostas imagística projetiva, imagística projetiva mínima, 

imagística projetiva mediana e imagística projetiva máxima são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Imaginação antiprojetiva. 2.  Imagística patológica. 3.  Imagética 

alucinativa. 4.  Percepção extrafísica hipnagógica. 5.  Parapercepção hipnopômpica. 6.  Onirismo. 

7.  Devaneio. 

Estrangeirismologia: o continuum intra e extrafísico; a open mind; o feeling; os insi-

ghts; o neurofeedback da imagética motora; a out-of-the-body experience (OOBE; OBE). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à imaginação aplicada ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Ortopensatologia. Eis, a seguir, 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classifica-

das em 2 subtítulos: 

1.  “Imaginação. A imaginação é o salvo-conduto, expedido pela própria consciência, 

seja para a Baratrosfera ou a Comunex Evoluída”. 

2.  “Projetabilidade. Que cada projetor consciente identifique o alvo extrafísico antes de 

passar para a outra dimensão”. “Que cada viajante procure o vau antes de passar o rio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal 

da imaginação; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a autopensenização pró-projetiva; 

a autopensenisação imaginativa; o holopensene da atenção focada; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; a autopesquisa da autopensenidade. 

 

Fatologia: a imagística projetiva; os recursos imaginativos para projeção; a imaginação 

produtiva; a imaginação ajustada para desencadear as sensações; a criação intencional das impres-

sões sensoriais; a representação das sensações; a visualização criativa; a observação lúcida; a aten-

ção dividida; a percepção planejada; a hipersensibilização perceptiva; a memorização das percep-

ções; as potencialidades cerebrais ainda desconhecidas; as hipóteses das sensações corporais pré- 

-decolagem; as impressões orgânicas cenestésicas; as pistas dos sentidos somáticos; as sensações 

físicas; a fixação das observações; o fato de quanto mais se fazer ou repetir, mais se aprender; as 

suposições quanto às emoções na descoincidência do psicossoma; a ativação dos 2 hemisférios 
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cerebrais; a modelagem dos aspectos determinantes da descoincidência; a manutenção e a repeti-

ção do ensaio mental; a preparação e a imitação associadas à aprendizagem da consecução; a ati-

vação da representação da percepção e, simultaneamente, do sistema cerebral da percepção; a in-

tegração multissensória da junção temporo-parietal (TJP) na visualização interna; a plasticidade 

cerebral; a análise técnica dos registros; a repetição; o autesforço pessoal; a autodeterminação 

realizadora; o autorrelaxamento; os conteúdos conscienciais da imaginação alinhados à realidade 

consciencial; a eclosão da potencialidade projetiva adormecida; a análise técnica do confor para-

fenomênico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático possibilitando a des-

coincidência dos veículos da consciência; a projeção lúcida via imaginação; a projetabilidade atra-

vés da simulação mental; os recursos mentaissomáticos da imagística; a decolagem lúcida favo-

recida pela imagem mental; a minidescoincidência dos veículos; o aprofundamento da soltura ener-

gossomática; a mudança gradual da operação do cérebro para o paracérebro; a exacerbação da pa-

raperceptibilidade; o refinamento dos parassentidos; a atenção extrafísica; as parapercepções; as 

neorredes paraneurais construindo a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paraneurocog-

nição; a paraneuroplasticidade; a paraneurofisiologia do parapsiquismo; a estimulação parapsíqui-

ca; as inspirações parapsíquicas; o amparo de função ampliando as parapercepções; a inteligência 

multidimensional favorecida; a recuperação de cons; os extrapolacionismos parapsíquicos; a ma-

xidescoincidência do psicossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensações ensaiadas mentalmente–parapercepções; o si-

nergismo imaginação-percepção; o sinergismo hiperacuidade-discernimento; o sinergismo aten-

ção-memorização; o sinergismo sinapses-parassinapses. 

Principiologia: o princípio de a imaginação usar os mesmos mecanismos neurais da 

percepção; o princípio de o desenvolvimento da projetabilidade melhorar a autoconscienciali-

dade; o princípio de a projetabilidade favorecer a percepção da realidade; o princípio de a inte-

rassistencialidade favorecer a projetabilidade; o princípio do desenvolvimento de modelo cogni-

tivo de projetabilidade via imagística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusula para desenvolvimen-

to da projetabilidade lúcida; o código de prioridades pessoais (CPP) associado ao investimento 

nas técnicas projetivas. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; o uso de 1% 

de teoria e 99% de prática na imagística projetiva; a teoria da simulação mental na tarefa neu-

ropsicomotora possibilitando experienciações perceptivas e paraperceptivas; a teoria do treino 

mental trazendo a possibilidade de poder aperfeiçoar as soluções neuropsicomotoras na descoinci-

dência dos veículos do holossoma. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização pró-projetiva; a técnica do detalhismo; as 

técnicas de desenvolvimento da imagística; a técnica do treino da imagística projetiva auxiliando 

no desenvolvimento da projetabilidade lúcida; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico, agente retrocognitivo do 

Curso Intermissivo (CI); o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienci-

ologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia. 
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Efeitologia: o efeito da atenção cognitiva; o efeito das extrapolações mentaissomáticas; 

o efeito da atenção intrafísica na qualificação da paraatenção; o efeito do paracérebro coorde-

nando a imaginação; o efeito da autopensenização projetiva; o efeito da imaginação guiando  

a percepção e a parapercepção; o efeito da tarefa neuropsicomotora na ativação de áreas cere-

brais e paracerebrais relativas à execução; o efeito do relaxamento somático na aplicação da ima-

gística projetiva; o efeito da mudança gradual das operações do cérebro para o paracérebro. 

Neossinapsologia: a ativação das neossinapses e das paraneossinapses; as neossinapses 

adquiridas com experimentação perceptiva e paraperceptiva; as paraneossinapses adquiridas 

através das vivências parapsíquicas; a projetabilidade lúcida por meio das paraneossinapses de-

senvolvidas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo parapercepção–regis-

tro mental–rememoração; o ciclo repetição da imagem mental–ativação cerebral–aprendizagem; 

o ciclo coincidência-descoincidência; o ciclo treino da possível sensação–sensação; o ciclo rela-

xamento somático–aplicação da imagística projetiva–mudança gradual das operações do cére-

bro para o paracérebro–percepção de minidescoincidência–decolagem lúcida. 

Enumerologia: a imagística auditiva; a imagística gustativa; a imagística olfatória; a ima-

gística das sensações orgânicas; a imagística proprioceptiva; a imagística tátil; a imagística visual. 

Binomiologia: o binômio imagística-aprendizagem; o binômio atenção-aprendizado; o bi-

nômio atenção-memória; o binômio EV comandado pelo cérebro–EV comandado pelo paracére-

bro; o binômio percepção lúcida dos sinais da descoincidência–aprendizagem holossomática pa-

ra a decolagem lúcida. 

Interaciologia: a interação atenção-concentração; a interação hemisfério cerebral direi-

to–hemisfério cerebral esquerdo; a interação imagística cenestésica–imagística visual; a interação 

percepção–imagística perceptiva; a interação imagística projetiva–projeção lúcida; a interação 

imaginação-verpon; a interação sinapses-parassinapses. 

Crescendologia: o crescendo ativação da representação das parapercepções–ativação 

dos sistemas paracerebrais da parapercepção; o crescendo minidescoincidência-descoincidên-

cia; o crescendo atenção cognitiva–lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o crescendo atenção- 

-concentração-focalização-cerebração-paracerebração-extrapolação. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-percepção; o trinômio córtex frontal– 

–córtex parietal–núcleo pulvinar; o trinômio informação inicial da parapercepção–ensaio da pa-

rapercepção–sistemas da parapercepção; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentaissomá-

ticos–parapercepções multidimensionais. 

Polinomiologia: o polinômio prever-imaginar-sentir-perceber-apreender; o polinômio 

atenção cognitiva–processamento cerebral–memória–holomemória. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / alucinação; o antagonismo atenção 

 / desatenção; o antagonismo atenção intrafísica / atenção extrafísica; o antagonismo atenção 

unidimensional / atenção multidimensional; o antagonismo imaginação / pararrealidade; o an-

tagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsíquicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de única imagem poder valer por mais de mil palavras;  

o paradoxo de a Neurociência admitir a junção temporoparietal como estrutura crucial para 

experimentação da autoconsciência, mas descrever a experiência da projeção consciente como 

falha na integração multissensória da junção temporoparietal; o paradoxo de o cérebro físico 

ajudar no início do treino para decolagem lúcida e poder atrapalhar nas fases mais avançadas. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapercepciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; a lei da plasticidade neuro-

nal; a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a atenciofilia; a autexperimentofilia; a cogniciofilia; a heuristicofilia; a ima-

gisticofilia; a neossinapsofilia; a paracogniciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia bloqueadora das autopercepções; o enfrentamento da 

projeciofobia; o fim do medo de consciex. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da distorção imaginativa; o domínio da sín-

drome da expectativa frustrada; a evitação da síndrome da desatenção; o ato de vencer a síndro-

me do ansiosismo. 

Maniologia: o fim da mania de deixar de prestar atenção às próprias ações; o abandono 

da mania de não atentar para os próprios pensenes; o combater à mania da desatenção aos de-

talhes. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser dom; o mito de a conscin só usar 10% do cé-

rebro; o mito de a criatividade imagística depender de inspiração; o mito de a conscin só possuir 

os 5 sentidos somáticos; o mito de a projetabilidade não poder ser desenvolvida; o mito de o cé-

rebro apenas criar a ilusão de projeção. 

Holotecologia: a atencioteca; a cerebroteca; a cognoteca; a criativoteca; a experimen-

toteca; a fenomenoteca; a heuristicoteca; a imagisticoteca; a mentalsomatoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; 

a Heuristicologia; a Experimentologia; a Neuroconscienciologia; a Paracebrologia; a Parassinap-

sologia; a Parafisiologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imaginativa; a conscin criativa; a conscin técnica; a conscin in-

vestigativa; a conscin metódica; a conscin parapsíquica; a conscin paraperceptiva; a conscin pro-

jetora lúcida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o neurocientista; o neuroconscienciólogo; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a neurocientista; a neuroconsciencióloga; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens heu-

risticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imagística projetiva mínima = as experimentações, via imaginação, fisio-

lógicas, proprioceptivas, auditivas, visuais e táteis, estimuladoras da minidescoincidência do psi-

cossoma; imagística projetiva mediana = as experimentações, via imaginação, do balonamento, da 

sensação de possuir paramão, de ver o psicossoma desprendendo-se do soma e de ouvir chiados 

intracranianos, promovendo a descoincidência do psicossoma; imagística projetiva máxima = as 

experimentações, via imaginação, da vontade ativando as estruturas holossomáticas para afrouxa-

mento das conexões energéticas, da intenção focada na transposição dos pensamentos do cérebro 

para o paracérebro e da imediata sensação de leveza do psicossoma, possibilitando a lucidez na 

projeção de consciência contínua. 
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Culturologia: a cultura científica; a cultura da autexperimentação; a cultura da auto-

pesquisa; a cultura do parapsiquismo; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da projeta-

bilidade lúcida; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Otimização. Pelos critérios da Imagisticologia, a autopensenização pró-projetiva pode 

ser maximizada com aplicação de 3 recursos, a seguir expostos em ordem funcional: 

1.  Foco: a prática de exercícios de imaginação planejados para deslocar o ponto de cons-

ciência pessoal para fora do corpo; a prática de exercícios de imaginação planejados para auto-

conscientização de estar atuante no extrafísico. 

2.  Prática: desenvolvimento da memória visual, praticando a visualização; desenvolvi-

mento da memória proprioceptiva, experimentando as sensações de equilíbrio corporal; desenvol-

vimento da memória auditiva, repetindo internamente a ressonância dos sons; desenvolvimento da 

memória da movimentação orgânica, atentando às percepções somáticas internas; desenvolvi-

mento da memória tátil, diferenciando os limites do soma; desenvolvimento da memória olfatória, 

criando mentalmente odores; desenvolvimento da memória gustativa, imaginando sabores. 

3.  Técnicas: prática de técnicas projetivas com conteúdos relacionados ao treinamento 

mental obtido através da imagística, especialmente a cenestésica e a visual. 

 

Simulação. A imagística projetiva é processo mentalsomático de simulação da projeção 

consciente sem a ocorrência da projeção propriamente dita, realizada por intermédio das previ-

sões obtidas na experimentação perceptiva e paraperceptiva, criada e recriada mentalmente, trei-

nando o cérebro e o paracérebro na prática efetiva da projeção lúcida. 

 

Cognição. Há evidências de reorganização neural resultante da imagística. Nos casos de 

simulação de tarefas complexas pelas conscins, sem experiência na consecução, a exemplo dos 

iniciantes em projetabilidade lúcida, é demandado esforço maior cognitivo. Isso acarreta ativação 

de regiões corticais em ambos os hemisférios cerebrais, auxiliando o processo de aprendizagem  

e, em consequência, a plasticidade cerebral. 

 

Taxologia. A prática da imagística projetiva pode favorecer o desenvolvimento de 3 ca-

tegorias de cognição parapsíquica: 

1.  Descoincidência: habilidades sensório-motoras e perceptuais referentes à descoinci-

dência dos veículos do holossoma; identificação das etapas da descoincidência; busca da forma 

ideal de obter a descoincidência dos veículos do holossoma. 

2.  Decolagem: parapercepções relacionadas ao soma, energossoma, psicossoma e men-

talsoma na decolagem. 

3.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

 

Procedimentologia. Para incentivo à Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 17 

exemplos de técnicas com característica imagística encontradas no tratado Projeciologia: 

01.  Técnica da abertura de porta. 

02.  Técnica da autoimagem projetiva. 

03.  Técnica da autovisualização com pálpebras descerradas. 

04.  Técnica da concentração mental. 

05.  Técnica da contagem de passos. 

06.  Técnica da projeção consciente através dos sonhos. 

07.  Técnica da projeção pela sede. 

08.  Técnica da repetição projetiva. 

09.  Técnica da transferência da consciência. 

10.  Técnica da vizualização projetiva. 

11.  Técnica das fugas imaginativas. 

12.  Técnica das imagens projeciogênicas. 

13.  Técnica das massagens e visualizações projetivas. 
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14.  Técnica das músicas e visualizações projetivas. 

15.  Técnica do fator projecional. 

16.  Técnica dos condicionamentos psicológicos. 

17.  Técnica dos objetos-fatores desencadeantes. 

 

Ensaio. A chave da imagística projetiva é a simulação mental durante o ensaio da proje-

ção, mesmo sem a efetiva descoincidencia dos veículos do holossoma. 

 

Deslocamento. A imagística projetiva pode favorecer o deslocamento da consciência pa-

ra fora do soma, a projeção propriamente dita, ou ocasionar a autolucidez de já se estar atuando 

no extrafísico, a autoconscientização multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imagística projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Estimulação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Imagística  pró-sobrepairamento:  Imagisticologia;  Homeostático. 

12.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

13.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

A  IMAGÍSTICA  PROJETIVA  PODE  SER  ENSAIADA  DE  MO-
DO  SIMPLES  E  PRAZEIROSO,  DIUTURNA  E  REITERADA-

MENTE,  PARA  ESTÍMULO  E  DESENVOLVIMENTO  DA  PRO-
JEÇÃO  LÚCIDA,  EM  PROL  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a simplicidade da prática da imagís-

tica projetiva? Há algum impedimento em praticá-la para desenvolvimento da projetabilidade 

lúcida e atuação interdimensional interassistencial? 
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neiro, RJ; 2002; páginas 425 a 491. 

 

L. G. G. 
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I M A G Í S T I C A    P R Ó -S O B R E P A I R A M E N T O  
( I M A G I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imagística pró-sobrepairamento é a técnica de se utilizar a capacidade 

imaginativa para vivenciar mentalmente cenas, locais, encontros com consciências ou contextos 

homeostáticos, a ser aplicada pela conscin, homem ou mulher, no estado de vigília física ordinária 

(VFO), com o objetivo de pairar alto ou sobrelevar os pertúrbios da cotidianidade, podendo vi-

venciar a expansão consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo imagística deriva do idioma Inglês, imagistic, “imagística”, de 

image, “imagem”. Surgiu no Século XX. O primeiro prefixo pró vem do idioma Latim, pro, “di-

ante de; antes de; a favor de; em prol de”. O segundo prefixo sobre procede do idioma Latim, su-

per, “em cima de; por cima de; acima de; mais do que; além de; ainda; sobre; demais; excessiva-

mente; demasiadamente”. Apareceu no Século XIII. O termo pairar deriva do idioma Provençal 

Antigo, pairar, “suportar; aguentar; ter paciência”, e este provalvemente do idioma Latim, paria-

re, “dar balanço; fazer contas; fazer ir a par; emparelhar; igualar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da imaginação pró-sobrepairamento. 2.  Técnica da imagi-

nação autodesassediadora. 3.  Imagística pró-sobrepujamento. 4.  Imagística antipertúrbios. 

Neologia. As 3 expressões compostas imagística pró-sobrepairamento, imagística pró- 

-sobrepairamento básica e imagística pró-sobrepairamento avançada são neologismos técnicos 

da Imagisticologia. 

Antonimologia: 1.  Imaginação desregrada. 2.  Devaneio. 3.  Imagística pró-vitmização. 

4.  Imaginação baratrosférica. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o breakthrough imaginativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, específicamente do autodiscerni-

mento quanto à imaginação. 

Ortopensatologia: – “Imaginação. A imaginação é o salvo-conduto, expedido pela 

própria consciência seja para a Baratrosfera ou a Comunex Evoluída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Imagisticologia; o ato de pensenizar grande 

sendo otimizador do sobrepairamento; o upgrade dos pensenes; os hiperpensenes catalisadores do 

sobrepairamento; a hiperpensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os maxipensenes;  

a maxipensenidade; os pacipensenes facilitando o relaxamento; a pacipensenidade; o materpense-

ne de desejar o melhor para todos; a materpensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; os cosmopensenes aceleradores da neutralidade emocional; a cosmopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os serenopensenes; a serenopensenidade. 

 

Fatologia: a imagística pró-sobrepairamento; a imaginação otimizadora do sobrepaira-

mento; o melhor potencial da imaginação utilizado para sobrelevar os pertúrbios cotidianos;  

o emprego da imaginação com lógica, racionalidade e criatividade na hora de sobrepairar; a ima-

ginação pessoal sadia, policármica e evolutiva evitando alienação anticosmoética; os locais intra-

físicos transformados em cenários imaginários; a facilidade no sobrepairamento através da visita  

a locais homeostáticos; o Monumento à Paz Mundial, megálito instalado na Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); a passarela da intercompreensão; as 

Cataratas do Iguaçu; as praias desertas; o hábito de olhar imagens do espaço intergalático; a vista 

sideral da Terra; o costume de analisar o céu estrelado; a Floresta Amazônica; o ato de prestar 

atenção nos microorganismos; a análise das formigas e dos Planetas ao mesmo tempo; o mergu-

lho no mar imaginário restaurador; o sobrepairamento por meio de passeios imaginários pela Na-
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tureza; as cachoeiras mentais acalmantes; a viagem espacial imaginária; a adoção de planeta ima-

ginário como gatilho de sobrepairamento; os encontros imaginários com consciências mais evolu-

ídas expansoras de consciência; o relaxamento mental, somático e psicológico facilitando o sobre-

pairamento; a atenção dividida; a necessidade da neutralidade para a compreensão da situação vi-

venciada; o movimento contínuo de autopacificação; o afastamento emocional; a dissolução dos 

impulsos violentos e tendências belicistas; os cenários imaginativos ampliadores da racionalida-

de; a ampliação da lucidez; a reflexão profunda, racional e assertiva; a eclosão da ideia nova so-

bre os pertúrbios cotidianos; a eureka; as soluções inesperadas; a cosmovisão; a necessidade da 

mudança de comportamento; a flexibilidade nas reações; a aceitação cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a clarividência vi-

ajora; os chacras da Terra; as comunidades extrafísicas avançadas; a evocação das energias ima-

nentes predispondo o sobrepairamento; o contato esclarecedor com consciências extrafísicas mais 

evoluídas; a absorção das hidroenergias, fitoenergias e cosmoenergias; o relaxamento holossomá-

tico facilitando e potencializando o sobrepairamento; o trabalho energético intensificado; a exteri-

orização de energias maximizada; a otimização da interassistência multidimensional; a pacifica-

ção das energias conscienciais; o contato direto com o amparo extrafísico; a expansão da consci-

ência; a propensão para insights promovidos por amparadores extrafísicos; o resgate de cons mag-

nos; a autoconscientização da transcendência parapsíquica; a sensação de pertencimento ao Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; o parafato de a conscin ser “consciex com soma”; 

as amizades com consciências extrafísicas mais evoluídas iniciadas na imaginação; o vislumbre 

teático da Serenologia; a achega energética serenológica; a megafraternidade teática sobre-

pairando o contexto humano; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais confirmadoras; 

o acesso às comunexes evoluídas; a comunidade extrafísica Pombal; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo vivência intrafísi-

ca–vivência imaginária; o sinergismo isenção cosmoética–pacificação íntima; o sinergismo von-

tade decidida–intenção sadia; o sinergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação ime-

diata. 

Principiologia: o princípio de viver com os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cos-

mos; o princípio do melhor para todos na condição de fiel da balança da imparcialidade. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o uso da imaginação 

regido pelas cláusulas do CPC. 

Teoriologia: a teoria do sobrepairamento cosmoético; a teoria evolutiva aplicada no dia 

a dia ininterruptamente; a teoria derivada da criatividade do pesquisador. 

Tecnologia: a técnica da imagística pró-sobrepairamento; a técnica do sobrepairamen-

to analítico; a técnica do zoom negativo; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica de sempre pensar grande; a técnica de adoção de visão multidimensional sobre a intra-

fisicalidade. 

Voluntariologia: a convivência no voluntariado conscienciológico otimizada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Interassis-

tenciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisí-
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vel da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Neo-

verponologistas; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da imaginação sadia; o efeito comportamental do sobrepairamen-

to; o efeito da nulificação dos ressentimentos de qualquer espécie; o efeito da visão sem anto-

lhos; o efeito do autodiscernimento; o efeito holossomático homeostático da expansão ideativa; 

os efeitos da criatividade ao lidar com a imprevisibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do uso cosmoético do atributo consciencial 

imagístico para conquistar a imperturbabilidade cotidiana. 

Ciclologia: o ciclo sobrepairamento-desdramatização-anticonflitividade. 

Enumerologia: a imaginação potencializadora; a imaginação homeostática; a imagina-

ção pacificadora; a imaginação expansora; a imaginação interplanetária; a imaginação energiza-

dora; a imaginação desassediadora. 

Binomiologia: o binômio imaginação-evocação; o binômio sobrepairamento-imparcia-

lialidade; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio Cosmos imaginário–ex-

pansão das autorreflexões; o binômio céu estrelado imaginário–insight. 

Interaciologia: a interação imagística–inteligência evolutiva (IE); a interação imagina-

ção-verpon; a interação tranquilidade-extrapolacionismo; a interação abertismo consciencial– 

–solução amparada. 

Crescendologia: o crescendo imagística-autorreflexão; o crescendo expansão conscien-

cial-cosmoconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo-autopredisposição-fenômeno; o trinômio imagina-

ção-sobrepairamento-anticonflitividade; o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscerni-

mento; o trinômio volitação imaginária–acalmia–pacificação energética; o trinômio imagística- 

-criatividade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio flexibilidade holopensênica–imaginação racional–para-

psiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio cenário imaginário–evocação energética–isenção 

emocional–lucidez–inteligência contextual. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação criativa / anomia imagística; o antago-

nismo imaginação / fato; o antagonismo imaginação / parafato; o antagonismo imaginação / rea-

lização; o antagonismo criação imaginária / parapercepção; o antagonismo imaginação sadia  

/ irracionalidade; o antagonismo alienação / sobrepairamento; o antagonismo envolvimento / so-

brepairamento; o antagonismo isenção / partidarismo; o antagonismo prudência / temeridade;  

o antagonismo coerência / incoerência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imaginação poder levar ao devaneio e à expansão de 

consciência; o paradoxo de o espaço sideral poder ser aconchegante; o paradoxo da cosmovisão 

simplificadora. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a consideração das leis cósmicas; a lei do maior esforço inventivo. 

Filiologia: a imagisticofilia; a cosmoeticofilia; a cienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia da imagística impedindo o aproveitamento máximo dos atributos 

mentais; a cosmoeticofobia atravancando o sobrepairamento pautado na moral cósmica. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade potencializada pela imaginação. 

Maniologia: a mania de desperdiçar os potenciais imagísticos. 

Mitologia: a superação do mito de ser impossível controlar a própria imaginação. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a criativoteca; a experimentoteca; a assistencioteca;  

a pacificoteca; a desassedioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Imagisticologia; a Assistenciologia; a Tecnologia; a Experimen-

tologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Homeostaticolo-

gia; a Desassediologia; a Autevoluciologia; a Cosmovisiologia; a Heuristicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criativa; a conscin lúcida; a conscin autexperimentadora; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin cos-

manalista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem imaginativo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o amplificador da consciencialidade; 

o intermissivista exemplarista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o parapercepciologista; o autopesquisador; o projetor consciente; o tocador de 

obra; o homem de ação; o verponista. 

 

Femininologia: a mulher imaginativa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a amplificadora da consciencialida-

de; a intermissivista exemplarista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a verponista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imagisticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imagística pró-sobrepairamento básica = aquela utilizada para se imagi-

nar boiando no mar e apaziguar conflito interpessoal; imagistística pró-sobrepairamento avan-

çada = aquela utilizada para se imaginar voando no espaço interestelar, ampliando a cosmovisão 

sobre a intraconsciencialidade, percebendo a importância da mudança de traço secular imaturo 

para a consecução da proéxis pessoal e grupal. 

 

Culturologia: a cultura nosográfica da imaginação desenfreada; a cultura da Imagisti-

cologia Homeostática. 

 

Procedimentologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, 7 etapas, dis-

postas na ordem funcional para a consecução otimizada da imagística pró-sobrepairamento: 

1.  Percepção. Enxergar a necessidade de afastamento emocional para refletir com maior 

lucidez. 

2.  Escolha. Definir o contexto imaginário mais adequado para sobrepairar a vivência em 

questão. 

3.  Imaginar. Começar a vivenciar imaginativamente o contexto escolhido. 

4.  Relaxamento. Permitir entrar inteiramente no contexto imaginário homeostático, 

consequentemente relaxando todo o holossoma. 

5.  Sobrepairamento. Atingir a isenção emocional. 

6.  Abertismo. Estar receptível para novos insights de soluções ou de variáveis para re-

fletir posteriormente, sem realizar, desnecessariamente, cortes de ideias, por preconceito ou neo-

fobia. 

7.  Analisar. Refletir os resultados da aplicação da técnica, assumindo as novas posturas 

necessárias percebidas pela expansão de lucidez acessada. 
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Microcosmos. Cabe a cada conscin dentro do próprio microcosmos intraconsciencial 

identificar os contextos imaginários mais apropriados ao sobrepairamento das situações desestabi-

lizadoras da homeostase pessoal. 

 

Homeostaticologia. Atinente à Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

9 condições homeostáticas favorecidas pela aplicação da técnica da imagística pró-sobrepaira-

mento: 

1.  Autenfrentamento: reflexão realista sobre questões pessoais, tais como a realização 

da proéxis pessoal e grupal, o nível da própria assistência ao grupocarma e a escrita de gescon. 

2.  Autopacificação: atingimento da pacificação íntima. 

3.  Cosmovisão: ampliação da percepção do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; expansão das variáveis da situação, melhorando entendimento dos contextos vivencia-

dos no intrafísico. 

4.  Desassim: promoção da homeostase energética pessoal. 

5.  Doação energética: potencialização da exteriorização energética interassistencial. 

6.  EV: otimização do estado vibracional. 

7.  Poder de decisão: aquisição de maior confiança nas tomadas de decisões, sejam diá-

rias ou de destino. 

8.  Recuperação de cons: estímulo à emergência de cons magnos. 

9.  Vinculação intermissiva: conexão com a energia do Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imagística pró-sobrepairamento, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

03.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

04.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

05.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

11.  Prova  da  Imagística:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  APROVEITAMENTO  DO  POTENCIAL  IMAGÍSTICO  PARA  

SOBREPAIRAR  AS  VIVÊNCIAS  INTRAFÍSICAS  IMATURAS  

DEMONSTRA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  FO-
CADA  NA  ACELERAÇÃO  SADIA  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de sobrepairar os pertúr-

bios do dia a dia com base no próprio potencial imaginativo? Sente-se desafiado a experimentar  

a técnica proposta? 
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I M A T U R I D A D E    N A    C O M U N I C A Ç Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imaturidade na comunicação é o estado ou condição da consciência agin-

do com ignorância, inexperiência, irracionalidade ou primarismo no processo de transmissão e re-

cepção de conhecimento ou informações nas interações conscienciais, comprometendo a qualidade 

das interlocuções interassistenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo imaturidade deriva do idioma Latim, immaturitas, “imaturida-

de”. Apareceu no Século XIX. O termo comunicação procede também do idioma Latim, commu-

nicatio, “ação de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em co-

mum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amadorismo na comunicação. 2.  Calourice comunicativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas imaturidade na comunicação, imaturidade intrafí-

sica na comunicação e imaturidade extrafísica na comunicação são neologismos técnicos da Co-

municologia. 

Antonimologia: 1.  Maturidade comunicativa. 2.  Plenitude comunicacional. 

Estrangeirismologia: o modus operandi comunicativo imaturo; a ausência da glasnost na 

comunicação interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicabilidade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Comunicabilidade. O mais perspicaz não é entender o que a pessoa fala, mas o mo-

dus operandi de como se expõe o pensamento. Por mais explícita que seja a exposição da cons-

cin, a comunicação nem sempre é fácil. O fator principal da comunicação, logicamente, é o dis-

cernimento. Quando há a incidência de comocionalismo, a mensagem pode ser prejudicada”. 

2.  “Imaturidade. Tudo pode dar margem às más interpretações quando a pessoa é je-

juna quanto ao contexto evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade comunicativa; os autopensenes; a au-

topensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os bagulhos autopensênicos coibidores da 

comunicação sadia; os minipensenes; a minipensenidade; a autopensenização superficial; a auto-

pensenidade monovisiológica; a vulnerabilidade às pressões holopensênicas imaturas. 

 

Fatologia: a imaturidade na comunicação; a incomunicabilidade; a forma inadequada 

prejudicando a compreensão do conteúdo; a dispersividade; a prolixidade; os mecanismos de defe-

sa do ego (MDEs); os enigmas; o jogo de palavras; a fofoca; a verborragia; o duplo sentido; as 

obscuridades; a mentira; a falácia; o equívoco; o trocadilho; a frase ambígua; as frases feitas; os 

eufemismos; o palavrão; a dissonância cognitiva; a autovitimização enquanto fuga do autenfrenta-

mento comunicativo; a postura infantilizada sabotando a tares; as manipulações; a comunicação 

psicossomática; o ato de exprimir a emoção de maneira inadequada, piorando a situação; a busca 

de aceitação através de palavras doces e agradáveis; o ato de falar somente o conveniente; a co-

municação agressiva destruidora; o ataque diante de julgamentos e críticas; a postura defensiva;  

a abordagem trafarista; o cala-boca; as distorções mentais; o fechadismo comunicativo; a comunica-

ção virtual; o hábito da troca de mensagens pelo WhatsApp; a mensagem vazia; as mensagens sem 

teor elucidativo, dispersivas, trocadas rápida e incessantemente; o medo de falar para não sofrer re-

taliação; a ideia preconcebida dificultando a interação na comunicação; a comunicação bifronte;  
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a coerção na comunicação; a abordagem inquisitora na comunicação interconsciencial; o discurso 

inibidor; a patologia da sonegação espúria de informações; a comunicação tendenciosa; o controle 

insuficiente das reações passionais; o desenvolvimento insatisfatório das autopotencialidades;  

a calourice evolutiva; a comunicação interassistencial. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a falta de domínio das energias conscienci-

ais (ECs); o bloqueio do laringochacra; o monopólio do cardiochacra; as interprisões grupocármi-

cas geradas pela comunicação anticosmoética; a dificuldade de interação interdimensional; a ma-

turidade comunicativa facilitando os contatos da expressão consciencial na extrafisicalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de atos maduros e lúcidos, atuando na transformação gra-

dativa da imaturidade comunicacional em ortocomunicabilidade. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando na comunicação evo-

lutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a comunicação interconsciencial; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC) promovendo a comunicação sincera e interassistencial a 2. 

Teoriologia: a teoria dos ruídos na comunicação; a teoria da polidez linguística; a teo-

ria da responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria da retilinearidade da auto-

pensenização; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; a técnica da pensenometria; a técnica 

consciencioterápica de checar a qualidade das intenções na comunicação; a técnica de adequa-

ção da pessoa, do horário, do local, do conteúdo e da forma para a comunicação interassistenci-

al; a técnica da reeducação do subcérebro abdominal. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante na área de comunicação nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos de a consciência manter-se na órbita da imaturidade; 

os efeitos antiproéxis da manifestação comunicativa imatura. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; a imatu-

ridade comunicativa interditando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: a ruptura do ciclo da imaturidade; o ciclo imaturidade comunicativa–perda 

evolutiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo emocionalidade-racionalidade; o ciclo das oportunida-

des evolutivas desperdiçadas. 

Enumerologia: a exposição somática imatura; a exposição verbal imatura; a exposição 

gráfica imatura; a exposição bioenergética imatura; a exposição projetiva imatura; a exposição 

tenepessológica imatura; a exposição parapedagógica imatura. 

Binomiologia: o binômio imaturidade-inexperiência; o binômio maturidade conscienci-

al–erudição multidimensional; o binômio mundividência imatura–distorções cognitivas; o binô-

mio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 

desastrosa mentalidade infantil–soma adulto; a interação qualidade dos autopensenes–grau de 

autolucidez consciencial. 
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Crescendologia: o crescendo trafar-trafor; o crescendo comunicação intrafísica–comu-

nicação multidimensional–pangrafia; o crescendo infância evolutiva–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio irracio-

nalidades-emocionalismos-autassédios; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC-

interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-inexperiência-irracionalidade-autocorrupção; 

o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma equilibrados pela auten-

ticidade expositiva da consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; 

o antagonismo maturidade somática / imaturidade consciencial; o antagonismo autorreação co-

mocional / racionalidade hígida; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da infantilidade crassa em adultos. 

Politicologia: as políticas de comunicação; a liberdade de expressão na democracia;  

a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocra-

cia; a exemplocracia. 

Legislogia: as leis da comunicação; a lei do maior esforço aplicada aos métodos e práti-

cas da comunicação; as leis da interassistencialidade; a lei da empatia evolutiva; a lei da causa  

e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a grafofobia; a heterocriticofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a verbomania; a egomania; a mania de falar demais; a mania de não ter pa-

ciência para ouvir; a mania de constantemente interromper o interlocutor; a mania de responder 

com agressividade; a mania de falar mal dos outros. 

Mitologia: o mito de o bom comunicador ser a solução para todos os problemas. 

Holotecologia: a maturoteca; a comunicoteca; a grafopensenoteca; a linguisticoteca;  

a fonoteca; a lexicoteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a ortopensenoteca; a 

reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Laringochacrologia; a Ter-

minologia; a Nomenclatura; a Sistematologia; a Linguisticologia; a Mentalsomatologia; a Ver-

baciologia; a Refutaciologia; a Lexicografia; a Estilologia; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a massa 

humana impensante. 

 

Masculinologia: o imaturo; o varejista consciencial; o egocêntrico; o omisso; o orador; 

o escritor; o comunicador; o ouvinte; o observador; o pré-serenão vulgar; o comunicólogo; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o inte-

lectual; o cognopolita; o tertuliano; o teletertuliano; o inversor existencial; o reciclante existenci-

al; o tenepessista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a imatura; a varejista consciencial; a egocêntrica; a omissa; a oradora;  

a escritora; a comunicadora; a ouvinte; a observadora; a pré-serenona vulgar; a comunicóloga;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente;  

a intelectual; a cognopolita; a tertuliana; a teletertuliana; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens minor; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoe-

thicus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens emotionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imaturidade na comunicação intrafísica = a jejunice comunicativa mani-

festa pela conscin na vida material; imaturidade na comunicação extrafísica = a primariedade co-

municativa manifesta pela conscin projetada, fora do corpo físico. 

 

Culturologia: a cultura da imaturidade; os idiotismos culturais enquanto condutas da 

imaturidade consciencial. 

 

Trafarologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, alfabeticamente ordenados, 20 exem-

plos de traços ou condições capazes de predispor comunicações imaturas nos interrelacionamen-

tos por parte da consciência incauta: 

01.  Acanhamento. 

02.  Alexitimia. 

03.  Arrogância. 

04.  Autocracia. 

05.  Bajulação. 

06.  Cabotinismo. 

07.  Dramatização. 

08.  Esnobismo. 

09.  Fechadismo. 

10.  Grosseirismo. 

11.  Hesitação. 

12.  Infantilidade. 

13.  Insegurança. 

14.  Introversão. 

15.  Mau humor. 

16.  Prolixidade. 

17.  Raiva. 

18.  Submissão. 

19.  Taconismo. 

20.  Timidez. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Paraterapêutica, eis, por exemplo, 8 técnicas, dispostas em 

ordem alfabética, com o objetivo de auxiliar a conscin na superação da imaturidade na comuni-

cação: 

1.  Autoconsciencioterapia. O investimento na autanamnese holossomática. 

2.  Autodesassédio. A promoção da erradicação da patopensenidade. 

3.  Autodiscernimento. A busca da maturidade consciencial integrada. 

4.  Autorganização. O foco na consecução das prioridades evolutivas. 

5.  Conscienciograma. As pesquisas multidimensionais a partir da Conscienciometria. 

6.  Dupla evolutiva (DE). O investimento na convivialidade sadia no duplismo. 

7.  Energossomática. A rotina útil da mobilização básica das energias (MBE). 

8.  Policarma. O desenvolvimento focado no trabalho policármico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a imaturidade na comunicação, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 

03.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

04.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

DA  IMATURIDADE  NA  COMUNICAÇÃO  À  COMUNICABILI-
DADE  SADIA  SÃO  NECESSÁRIAS  MIRÍADES  DE  AUTES-
FORÇOS  PROFÍCUOS,  INDISPENSÁVEIS  E  INTRANSFE-
RÍVEIS,  VOLTADAS  À  REEDUCAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica manifestações comunicativas imaturas 

nas interrelações conscienciais cotidianas? Busca qualificar a comunicação visando potencializar 

as realizações proexológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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A. F. C. 
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I M E R S Ã O    A U T O V E R B E T O G R Á F I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imersão autoverbetográfica é a introspecção autorreflexiva por parte da 

conscin, homem ou mulher, objetivando delimitar, aprofundar, conjuminar e refinar os achados 

autopesquisísticos, adequando-os taristicamente à redação e à defesa do autoverbete. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imersão vem do idioma Latim Tardio, immersio, “imersão; 

mergulho”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo verbo procede do idioma Latim, verbum, “pa-

lavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O segun-

do elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; conven-

ção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Megafocalização pesquisística autoverbetográfica. 2.  Recolhimento 

autoverbetogênico. 3.  Aprofundamento autoverbetografogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas imersão autoverbetográfica, imersão autoverbeto-

gráfica conceptiva e imersão autoverbetográfica ensaísta são neologismos técnicos da Autopes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Imersão verbetográfica. 2.  Defesa do autoverbete. 3.  Heterocrítica 

de obra útil. 

Estrangeirismologia: a self overview; o spotlight sobre a própria consciência; os in-

sights auto-holobiográficos;  o bias autocognitivo; o bip anciropensênico com o Curso Intermissivo 

(CI); o puzzle autorrevelador; o checklist autoproexológico; o core da autocognição. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocoerência intermissivista. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoverbe-

te: substrato automegacognitivo. Autoverbetografia: neoconformática autopesquisofílica. Auto-

verbete: sempiterno lembrete. 

Coloquiologia: a ribalta para o autenredo; o autaprofundamento ao gosto do freguês; as 

camadas da cebola desvelando a autoconsciencialidade; o motivo na ponta da língua para a es-

colha de cada item a integrar o autoverbete; o suprassumo autovivencial; os ânimos e parânimos 

ao remexer o tacho do passado; a sabedoria de cutucar a ferida sem piorar o ferimento; a ousadia 

do autescancaramento tecnicamente codificado; o cartão de visitas multidimensional. 

Proverbiologia. Eis ditado com provável origem no povo herero (Namíbia), aplicável ao 

autorreconhecimento sadio: – Quando comeres o ovo, não deprecies a galinha. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autexplicitação. Aquilo que não se pode dizer, não se deve fazer”. 

2.  “Autexposição. Toda autexposição exige reflexão antecipada. O ato de se saber de 

um fato pode ser muito aborrecido para quem o ignora”. 

3.  “Patopensenidade. Todos devemos entender que a isenção e a equidistância da cons-

ciência na abordagem de um assunto são diferentes da sua imersão pessoal na patologia de tal te-

mática, dentro do universo da afinidade natural das consciências e dos temas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade evolutiva; os genopen-

senes; a genopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os biografopensenes; a biografopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; o per-
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curso reparatório dos rastros autopatopensênicos; a imersão autoverbetográfica enquanto minirré-

plica intrafísica da ortofôrma holopensênica intermissiva. 

 

Fatologia: a imersão autoverbetográfica; a clareza quanto à intenção de redigir o auto-

verbete; a predisposição tarística na autexposição sincera; o desafio neoparadigmático da autode-

finição; a reperspectivação técnica da autobiografia; a profilaxia da autestigmatização; o olhar 

traforista sem escondimento dos trafares; o autocentramento mitigando a ansiedade cronoevoluti-

va; a autenticidade permeando a seleção de itens; a evidenciação das autodistorções; o atilamento 

com as repercussões grupocármicas; o resgate do autoideário inato; a reflexão sobre o crucial da 

vida; a lucidez quanto aos autopotenciais; as atuações assistenciais; a gratidão aos aportes; os fru-

tos colhidos; o ferramental conscienciológico autopesquisogênico; os dados autoconscienciomé-

tricos; os diagnósticos autoconsciencioterápicos; a Lista de Credores Grupocármicos atualizada; 

os campos de escrita do curso Autoverbete da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a impossibilidade de evoluir sem autesforço cogni-

tivo e recompositivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co instalado a partir da imersão autorreflexiva; os parafenômenos concomitantes ao autoin-

ventário; as parapercepções guiando a triagem tarística de informações; as evocações extrafísicas 

inevitáveis; as inspirações benfazejas convidando a rememorar episódios recônditos; os ataques 

de consciexes insatisfeitas com a abordagem traforista; as eventuais emergências nos atendimen-

tos tenepessísticos pós-imersivos; o autodesassédio mentalsomático; a primener durante o período 

da escrita do autoverbete; a possível reconexão com a autoparaprocedência; o esboço da parapres-

tação de contas instrumentando a interlocução evoluciológica pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenticidade-autocoerência-autodiscernimento; o siner-

gismo análise-síntese; o sinergismo autoconsistência pesquisística–heterassistência exemplarista. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da primazia do autoconheci-

mento; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o autoverbete em perspectiva quanto à teoria dos estágios do curso grupo-

cármico; a teoria dos 4 tempos do Curso Intermissivo; a teoria da recomposição holocármica 

pela autexperimentografia. 

Tecnologia: a técnica questionológica do acepipe aplicada à decisão de escrever o auto-

verbete; a técnica do solilóquio autorrefutativo; a tranquilidade íntima para aplicar, sem rebarbas 

holocármicas, a banana technique; as técnicas verbetográficas neoenciclopédicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propício às recomposições grupocár-

micas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito da coerência da autodescrição na assistência ao grupo evolutivo; 

a autopesquisa profilática ao efeito Dunning-Kruger. 

Neossinapsologia: a possível decantação de parassinapses durante a reflexão autoverbe-

tográfica. 

Ciclologia: o ciclo autoprospecção cosmovisiológica–seleção tarística de itens autover-

betáveis; o ciclo gestação-parto do autoverbete. 

Enumerologia: a autossingularização precisa; a autovalorização sóbria; a autoeviscera-

ção exemplarista; a autopriorização sintética; a autobenignidade imperdoadora; a autorretratação 

pacificadora; a autodesrepressão libertadora. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância autaplicado; a ponderação sobre o bi-

nômio oportunidades-aprendizados; a reflexão sobre o binômio encontro de destino–cirurgia de 

destino. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-realismo. 

Crescendologia: o crescendo autoimagem idealizada–autoimagem fidedigna. 

Polinomiologia: a autoparaterapêutica pelo polinômio antiescondimento-antideslumbra-

mento-antiapoucamento-antiacovardamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autobiografia convencional / autoverbete conscien-

ciológico; o antagonismo evocações sadias / evocações patológicas; o antagonismo modéstia  

/ humildade; o antagonismo autorrespeito / autaviltamento; o antagonismo comedimento / exa-

cerbação; o antagonismo grupalidade / isolacionismo; o antagonismo autorreconhecimento / au-

tenaltecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo do autoimperdoamento não culpabilizante; o paradoxo do 

desperdício da oportunidade evolutiva; o paradoxo da ressignificação presente dos eventos pas-

sados; o paradoxo de o autorretrato consciencial megafidedigno acomodar-se confortavelmente 

em até 6 páginas de autoverbete. 

Politicologia: a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a definofilia; a fatofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; 

a recinofilia; a conscienciografofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da autossubestimação; a síndrome da autossobrestimação; 

a superação da síndrome da dispersão consciencial; a autocura da síndrome da parerudição des-

perdiçada. 

Maniologia: a mania de se achar invisível; a mania de se achar irrelevante; a mania de se 

achar a última bolacha do pacote. 

Mitologia: a autolucidez dissolutiva dos mitos autoficcionais; a autopesquisa derrogan-

do o mito do juízo final. 

Holotecologia: a analiticoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca; a biografoteca;  

a perfiloteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Automegacogniciologia; a Automemorio-

logia; a Autocentramentologia; a Autocriteriologia; a Autodescrenciologia; a Grafointerassisten-

ciologia; a Elencologia Grupocármica; a Inatologia; a Autorrevezamentologia; a Autopenseno-

logia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciências evocadas nominalmente; as consciências evocadas holocar-

micamente; os retrocírculos conviviais; o grupocarma multicamadas; a plêiade credora extra-

física; as inimizades milenares; as amizades multimilenares; o amparo de função ortodirecionador. 

 

Masculinologia: o autoverbetógrafo; o verbetógrafo; o neoenciclopedista; o autopesqui-

sador; o autoconscienciômetra; o amigo refutador; o convidado para a defesa do autoverbete. 

 

Femininologia: a autoverbetógrafa; a verbetógrafa; a neoenciclopedista; a autopesquisa-

dora; a autoconscienciômetra; a amiga refutadora; a convidada para a defesa do autoverbete. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens definitor; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens 

singularis; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

assistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imersão autoverbetográfica conceptiva = aquela dedicada à prospecção 

de itens e à redação do autoverbete; imersão autoverbetográfica ensaísta = aquela precedendo  

a defesa do autoverbete, possivelmente antecedida de tertúlia-treino específica. 

 

Culturologia: a cultura do autoortocentramento. 

 

Requisitos. A fluência na redação autoverbetográfica decorre diretamente do grau de apro-

fundamento quanto a 2 aspectos: 

1.  Imersão autanalítica: a atualidade, o detalhismo e a exaustividade da autopesquisa, 

lançando mão do amplo ferramental de técnicas conscienciológicas. 

2.  Conformática verbetográfica: a compreensão da estrutura e intrarticulação de se-

ções e divisões integrantes dos verbetes neoenciclopédicos. 

 

Entrelinhamento. O engenho associativo intrínseco à tecnologia da chapa verbetográfi-

ca permite regular ad libitum a granularidade tarística da autexposição grafada, acomodando 

desde informações autorrevezamentais adredemente encriptadas até os pormenores explícitos da 

vida cotidiana, esclarecedores aos compassageiros evolutivos. 

Retroampliação. A busca pelo melhor posicionamento de determinado autoconstructo na 

chapa verbetográfica gera o efeito recíproco ressignificador de conteúdo, em virtude das opera-

ções mentais analógicas subjacentes à concepção de cada seção. 

Diálogo. Não ocorre, portanto, mero encaixe ou simples mapeamento de informações no 

preenchimento do autoverbete, porém interação dialógica mentalsomática do escriba com o ins-

trumento verbetográfico. 

Estilo. Atinente à Verbetografologia, o autopesquisador alterna deliberadamente entre 

2 movimentos estruturativos básicos ao compor o autoverbete: 

1.  Aglutinação: o sequenciamento de informações correlatas em seções específicas, 

orientando a leitura em consonância com a lógica agrupadora previamente escolhida. 

2.  Pulverização: o espalhamento de informações correlatas ao longo das seções dispo-

níveis, deixando a cargo do leitor a percepção de possíveis interconexões ideativas. 

 

Autoquestionamentos. Pela Autopesquisologia, a reflexão acerca destas 25 questões, ca-

tegorizadas na ordem alfabética, pode favorecer o aclaramento de itens para integrar o autover-

bete: 

01. Aportes. Quais recebimentos contribuíram para o melhor desempenho na vida intra-

física e com base em quais méritos pessoais? 

02. Assistencialidade. Quais os empreendimentos dedicados em auxílio genuíno e de-

sinteressado a outros princípios conscienciais, humanos ou pré-humanos? 

03. Autesforços. Quais realizações, conquistas e autossuperações marcam indelevel-

mente a trajetória percorrida nesta vida intrafísica até o momento? 

04. Autocognição. Qual a descoberta mais surpreendente, a partir da autopesquisa, acer-

ca da própria intraconsciencialidade? 

05. Autoderrogação. Qual a ortodesconstrução ideativa mais trabalhosa já empreendida 

lucidamente nesta vida? 

06. Autopensenidade. Quais categorias de pensenes e holopensenes estão mais afini-

zadas ao modo pessoal de pensenizar? 

07. Convivialidade. Quais personalidades podem ser destacadas enquanto marcantes  

e imprescindíveis ao longo da vida? 

08. Cosmoética. Qual o nível verbaciológico de Moral Cósmica nas autovivências? 

09. Cultura. Quais movimentos ou tendências culturais mais reverberam no micro-

universo autoconsciencial? 
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10. Dileções. Quais gostos, hobbies, prazeres ou distrações, nos mais diversos contex-

tos, constituem preferências pessoais muito características? 

11. Estágios. Quais etapas e respectivas transições (timeline) demarcam naturalmente  

a existência atual? 

12. Família. Quais liames interconscienciais corroboram a autoinserção no grupo fa-

miliar, em especial o nuclear? 

13. Inatismo. Quais ideias inatas pró-evolutivas constituem certezas ou pontos pacíficos 

desde tenra idade? 

14. Incredulidade. Quais os progressos no entendimento teórico e na aplicação prática 

– coerente e autolibertadora – do princípio da descrença? 

15. Intermissibilidade. Quais autoconvicções sustentam a conclusão de haver frequen-

tado Curso Intermissivo? 

16. Megarrecin. Qual reciclagem intraconsciencial pode ser considerada magna e di-

visora de águas nesta existência humana? 

17. Megatrafal. Qual traço faltante consciencial considera indispensável à continuidade 

autevolutiva e intenciona preencher ainda na vida atual? 

18. Megatrafor. Quais circunstâncias mais favorecem a eclosão pragmática do maior 

traço-força consciencial? 

19. Parapsiquismo. Quais vivências parafenomênicas sustentam a autexperimentação 

multidimensional? 

20. Proéxis. Quais as cláusulas pétreas da autoprogramação existencial? 

21. Prospectiva. Quais as metas reciclológicas para a próxima década? 

22. Recomposição. Quais ajustes interconscienciais urgentes ainda precisam ser enfren-

tados e realizados nas esferas relacionais (família, trabalho, amizades)? 

23. Singularidade. Quais características invulgares, notáveis, excepcionais, ímpares, 

conspícuas se destacam na automanifestação? 

24. Valores. Quais são os autovalores conscienciais sustentadores dos princípios pes-

soais de conduta? 

25. Verpon. Qual verdade relativa de ponta conscienciológica foi irresistível para a au-

tassunção do paradigma consciencial? 

 

Megaquestionamento. Consoante a Intermissiologia, vale ter em mente a autoindagação 

magna: – Quanto a conscin de hoje (segundo tempo do CI) aprimorou a consciex de outrora (pri-

meiro tempo do CI)? 

Crivo. O limite cosmoético da autexposição assenta-se no trinômio antiestigmatização- 

-maxitransparência-omniesclarecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imersão autoverbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02. Antiprolixidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

04. Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05. Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

06. Cotejo  verbete-autoverbete:  Enciclopediologia;  Neutro. 

07. Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

08. Irresistibilidade  holopensênica  evolutiva:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09. Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

10. Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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11. Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12. Solilóquio  autorrefutativo:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

13. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

15. Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONFRONTAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  DURANTE  

PERÍODOS  DE  IMERSÃO  AUTOVERBETOGRÁFICA  TRANS-
CENDE  A  GÊNESE  DO  AUTORRETRATO  ESCRITO,  ENSE-
JANDO  O  RESGATE  DE  RETROVALORES  INTERMISSIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra na autoverbetografia a oportunidade 

de atualização técnica e sistemática da autopesquisa? Se já escreveu o autoverbete, pondere: qual 

autotrafor supõe ter embasado o convite ao Curso Intermissivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Org.; Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; ed. e apres. 
Oswaldo Vernet; revisores Marcelo Cover; et al.; 700 p.; 4 seções; 6 artigos; 101 autoverbetes; 25 E-mails; 102 fotos; 

1 minibiografia; 25 websites; 28 x 21 cm; enc.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 
(ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 31 a 56. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

160 e 1.265. 

 

O. V. 
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I M E R S Ã O    L A B O R A T O R I A L    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imersão laboratorial conscienciológica é a realização de série de experi-

mentos consecutivos nos laboratórios conscienciológicos, de modo intensivo e imersivo, com  

o objetivo de aprofundar a autopesquisa em determinado tema prioritário e haurir, como conse-

quência, a parapreceptoria temporária dos amparadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imersão deriva do idioma Latim Tardio, immersio, “imersão; 

megulho”. Surgiu no Século XVIII. O termo laboratório provém do idioma Latim Medieval, 

laboratorium, “local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar 

onde são feitas experiências”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência procede do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de tema”. 

Sinonimologia: 1.  Imersão holopensênica laboratorial. 2.  Mergulho temático laborato-

rial parassupervisionado. 3.  Parapreceptoria laboratorial temporária. 4.  Aprofundamento auto-

pesquisístico paratecnológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas imersão laboratorial conscienciológica, imersão 

laboratorial conscienciológica breve e imersão laboratorial conscienciológica longa são neolo-

gismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Experimento laboratorial conscienciológico único. 2.  Sessão pontu-

al no laboratório. 3.  Degustação holopensênica laboratorial. 4.  Lava-jato energossomático. 

Estrangeirismologia: o laboratorium pessoal; o Experimentarium; o Pesquisarium;  

o strong profile parapsíquico; o timing experimental; o tour de force mentalsomático; o upgrade 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autexperimentação multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Imersão: abertura 

parapreceptológica. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais relativas ao tema: o mergulho profundo em 

si mesmo; o ato de entrar de cabeça na autexperimentação; a postura de virar-se do avesso multi-

dimensionalmente; o ato de levantar a poeira visando as autorreciclagens. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  ”Escolha. No Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, o CEAEC, a conscin vo-

luntária deve escolher: falar ou silenciar. No Tertuliarium, trabalha falando; no laboratório cons-

cienciológico, trabalha silenciando”. 

2.  “Laboratório. O laboratório de autopesquisas evolutivas é o local mais comum de 

inspirações extrafísicas dos amparadores de função”. 

3.  “Laboratoriologia. O melhor laboratório que existe é o paracérebro”. 

 

Unidade: a unidade de medida da imersão laboratorial conscienciológica é a autorreci-

clagem intraconsciencial efetivada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação; a manutenção do holopen-

sene reciclogênico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os taquipensenes;  
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a taquipensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene 

pessoal da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a imersão laboratorial conscienciológica; o uso exclusivo do laboratório; 

a marcação dos experimentos na sala dos laboratórios; as instruções especiais de uso durante 

o isolamento; a autorganização diária para os experimentos; o esvaziamento da agenda; a profila-

xia dos contrafluxos e contingências; o recolhimento intraconsciencial; a motivação e potenciali-

zação durante o período de uso; a saturação mental na temática do laboratório; a arrumação inicial 

do ambiente no primeiro dia; a metodologia experimental conscienciológica; os artefatos levados 

para o laboratório; os procedimentos ideais de registro; a enxurrada de ideias; os indícios da recin 

a ser iniciada; a tentação do desviacionismo; o afloramento das patologias a fim de serem trata-

das; o limite pessoal da imersão; a recin antecedendo a recéxis; as neodiretrizes existenciais de-

correntes das autorreciclagens; a possível resolução do problema multimilenar; a obviedade da 

autoverpon inaudita; o dia da arrumação, ao final do período de imersão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paratecnologia laboratorial; a predisposição à soltura holosso-

mática; os extrapolacionismos parapsíquicos; a recuperação de cons magnos (megacons) durante 

a imersão; a hiperacuidade; a parapercuciência; o corredor heurístico mentalsomático; o corredor 

de lucidez holossomático; a pangrafia; as sincronicidades pré, inter e pós-experimento; o minima-

lismo evolutivo pontual; a parelencologia dos laboratórios conscienciológicos; a autofiliação 

temporária aos parapreceptores; a equipex da paraprocedência intermissiva; o encapsulamento 

holossomático fraterno promovido pelos amparadores extrafísicos; a autoparaconscienciometria; 

a autoparaconsciencioterapia; a euforin, o cipriene e a megaeuforização; a certeza parapsíquica do 

encerramento do período de imersão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imersão-aprofundamento; o sinergismo duração estendi-

da–efeito aprofundado; o sinergismo local de poder–potencialização dos resultados; o sinergis-

mo imersão holopensênica–sincronicidades temáticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os fatos e parafatos orientarem 

a autopesquisa laboratorial. 

Codigologia: as cláusulas de utilização dos laboratórios conscienciológicos compondo  

o código pessoal de Cosmoética (CPC), em especial durante o isolamento social imposto pela 

pandemia do coronavírus; o CPC aperfeiçoado após a consultoria parapreceptológica dos ampara-

dores. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do paracérebro; o 1% de teoria e os 99% 

de autovivência; a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: a técnica da imersão laboratorial; a técnica da saturação holopensênica; 

a técnica de 50 vezes mais; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do uróboro intros-

pectivo; a técnica da tábula rasa; a técnica da passividade alerta; a técnica da exaustividade;  

a técnica do detalhismo; a técnica das 3 cadeiras na potencialização das aquisições heurísticas;  

a técnica da tenepes; a técnica da evocação do holopensene das comunexes evoluídas; a Paratec-

nologia dos laboratórios conscienciológicos. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado do Setor de Laboratórios; o vo-

luntariado no campus do CEAEC incentivando o uso e facilitando o acesso aos laboratórios 

conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
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parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienci-

ológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da imersão laboratorial; os efeitos mediatos da imer-

são laboratorial; os efeitos da organização física na organização experimental do laboratório; 

os efeitos da acumulação de experimentos laboratoriais; o efeito autoconscienciométrico e auto-

consciencioterápico da imersão laboratorial por vários dias consecutivos. 

Neossinapsologia: a aquisição das neossinapses e paraneossinapses decorrente das au-

tovivências laboratoriais, especialmente em função da parapreceptoria dos amparadores. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo diário preparação-consecução dos experi-

mentos; o ciclo recinológico autoincômodo-autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento- 

-autossuperação. 

Enumerologia: a imersão laboratorial; a imersão temática; a imersão pontual; a imersão 

prolongada; a imersão megafocal; a imersão reciclogênica; a imersão parassupervisionada. 

Binomiologia: o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio começo fácil– 

–manutenção difícil; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio vida intrafísica cotidiana– 

–vida multidimensional laboratorial. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação equipin-equipex; a intera-

ção laboratórios da Cognópolis–comunex Interlúdio; a interação paratecnologia do laboratório– 

–paragenética do experimentador. 

Crescendologia: o crescendo soma-psicossoma-mentalsoma-paracérebro; o crescendo 

imersão autopesquisística–reciclagem intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio holopensene-materpensene-megatrafor-megafoco; o polinômio organizar-imer-

gir-emergir-produzir; o polinômio intenção-volição-esforço-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antago-

nismo autacomodação / autodeterminação; o antagonismo imersão ativa / imersão passiva; 

o antagonismo profundidade / superficialidade; o antagonismo laboratório conscienciológico  

/ laboratório eletronótico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pesquisador ser o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo de a passividade poder ser ativa; o paradoxo de o silêncio intrafísico ser pleno de comuni-

cação interdimensional; o paradoxo de a evolução geral ocorrer em grupo, mas o movimento 

evolutivo ser individual; o paradoxo de o minimalismo do ambiente interno do laboratório maxi-

mizar a imersão consciencial. 

Politicologia: a voliciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; 

a meritocracia; a cosmoeticocracia; a paracerebrocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; as leis da Parafisiologia; as leis do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a decidofilia; a voliciofilia; a descrenciofilia; 

a experimentofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo;  

a síndrome da vontade débil; a síndrome da banalização após vários dias de imersão laboratorial. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da mudança de patamar evo-

lutivo sem autesforço; o mito da falta de tempo. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Laboratoriologia; a Autopesquisologia;  

a Parafenomenologia; a Recinologia; a Mentalsomatologia; a Inventariologia; a Holopensenolo-

gia; a Autocogniciologia; a Priorologia; a Autocosmovisiologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin teática; o ser desperto; a semiconsciex; o teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o exemplarista; o docente conscienciológico; o cog-

nopolita; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; os atuais alu-

nos do Curso Intermissivo; os paramonitores do laboratório; os amparadores extrafísicos; os para-

preceptores; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a exemplarista; a docente conscienciológica; a cog-

nopolita; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; as atuais alu-

nas do Curso Intermissivo; as paramonitoras do laboratório; as amparadoras extrafísicas; as para-

preceptoras; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentalis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens experiens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens refle-

xivus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imersão laboratorial conscienciológica breve = a realização de experi-

mentos laboratoriais por 3 dias consecutivos; imersão laboratorial conscienciológica mediana  

= a realização de experimentos laboratoriais consecutivos por única semana; imersão laboratorial 

conscienciológica plena = a realização de experimentos laboratoriais consecutivos por duas se-

manas. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisa; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultu-

ra da Autorreciclologia; a cultura da Holomaturologia. 

 

Autopesquisa. No passado, os imperadores, generais, políticos, filósofos e mesmo pes-

soas comuns consultavam os oráculos a fim de receberem orientações das divindades sobre dile-

mas e decisões de destino. No paradigma conscienciológico, esta antiga postura submissa do con-

sulente dá lugar à valorização do autodiscernimento e da autopesquisa. 

Laboratórios. A fim de aprofundar as reflexões sobre determinado tema prioritário, 

o autopesquisador utiliza os recursos facilitadores da comunicação interdimensional disponíveis 

na intrafisicalidade, dentre eles os laboratórios conscienciológicos, participando ativamente da 

elaboração das ideias e das tomadas de decisão em conjunto com os amparadores. 

Máquina. O laboratório conscienciológico representa a interface paratecnológica plane-

jada para aproximar a conscin autopesquisadora das equipexes de amparadores especialistas em 

determinado holopensene, funcionando ao modo de eficiente máquina interdimensional. 

Definições. Eis, em ordem alfabética, 11 sinônimos exemplificando os variados aspectos 

funcionais dos laboratórios conscienciológicos: 

01.  Autoráculo paratecnológico. 

02.  Bolsão interdimensional temático. 

03.  Câmara de autorreflexão parassupervisionada. 

04.  Casa da autossabedoria. 

05.  Clínica de autoparaconsciencioterapia. 

06.  Consultório de autoparaconscienciometria. 

07.  Escritório dos parapreceptores. 

08.  Minilaboratório do Curso Intermissivo. 

09.  Oficina paraterapêutica. 

10.  Parambulatório temporário. 

11.  Paraverponarium. 
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Otimização. Planejar o experimento laboratorial significa criar condições otimizadas 

para a parapreceptoria interdimensional e a consecução das autorreciclagens decorrentes. Eis, lis-

tados em ordem funcional, 6 aspectos do uso otimizado dos laboratórios a serem observados pelo 

autopesquisador, a fim haurir o máximo proveito dos experimentos laboratoriais em geral: 

1.  Horário. Ajustar o horário de uso do laboratório de acordo com a Cronobiologia Pes-

soal do pesquisador, considerando-se o período do dia mais predisponente à autolucidez. Para 

muitas pessoas, esta fase se dá pela manhã, enquanto no início da tarde ocorre tendência natural 

ao sono. Não há inteligência em lutar contra a fisiologia. 

2.  Preparo. Preparar a ida ao laboratório como quem vai empreender jornada de traba-

lho, observando a disposição física, sono adequado, higiene pessoal e alimentação prévia equili-

brada, especialmente nos experimentos de 3 horas de duração. 

3.  Roupas. Vestir roupas confortáveis e suficientes para o ambiente mais frio com uso 

do condicionador de ar (uniforme do autopesquisador), completando o kit pessoal, as meias, man-

tas e travesseiros. 

4.  Material. Utilizar lápis ou caneta suave e com baixo atrito, além de folhas de papel 

em branco de boa qualidade, não podendo haver economia miserê. Tão grave quanto a falta de 

ideias é falta de papel para registrá-las, constituindo verdadeiro desperdício multidimensional. 

5.  Arrumação. Manter a arrumação do interior do laboratório minimalista, organizada, 

antidispersiva e funcional. A cenografia do ambiente influencia a linearidade mentalsomática do 

pesquisador. 

6.  Registro. Grafar as vivências e inspirações heurísticas ainda no local, preferencial-

mente à meia-luz, a fim de favorecer a rememoração detalhista e fixar o holopensene exato do 

momento. Registrar as vivências é valorizar o trabalho dos amparadores. 

 

Imersão. Entre junho de 2020 e outubro de 2021, durante a pandemia do Covid-19, os 

laboratórios do CEAEC passaram a funcionar excepcionalmente no modo de imersão. Nessa mo-

dalidade, o pesquisador reservava o laboratório de modo exclusivo por 7 dias (6 de experimentos 

e 1 livre para limpeza e desinfecção). 

Aprofundamento. A garantia da permanência do pesquisador em clima de imersão 

durante o período completo previamente programado (dias ou semanas), permite aos amparadores 

extrafísicos aprofundarem o campo multidimensional, sem descontinuidades ou mudanças no 

holopensene. 

Ciclo. De acordo com o estado holossomático pessoal da conscin pesquisadora, o ciclo 

de reciclagem imersiva laboratorial pode ser composto, por exemplo, pelas 9 etapas, em ordem 

cronológica: 

1.  Lava-jato. No primeiro dia de experimento poderá ocorrer a limpeza mais grosseira 

do energossoma, com a retirada de eventuais energias gravitantes e aplicação do para-arco voltai-

co pelos amparadores, sobrevindo nítida sensação de leveza e clareza mental. 

2.  Inspirações. Com o energossoma desbloqueado e as percepções abertas, surgem as 

ideias inspiradas pelos amparadores, ao modo de sugestões, avisos, toques, alertas, dicas ou até 

projeções vexaminosas. 

3.  Impacto. Ao refletir sobre as autovivências, a conscin pode se deparar com posturas 

pessoais anacrônicas até então despercebidas, mas agora inescondíveis, reconhecendo a necessi-

dade de mudança. É a etapa da paraimpactoterapia. 

4.  Encapsulamento. Na fase aguda da neocrise de reciclagem, a conscin pode receber  

o suporte fraterno dos amparadores, ao modo de encapsulamento paraterapêutico, a fim de auxi-

liá-la a processar as novas informações. 

5.  Autodiagnóstico. A parapercuciência tende a ser alcançada somente após dias de 

imersão, facilitando a elaboração do autodiagnóstico, sob a orientação direta dos parapreceptores. 

6.  Paracirurgia. A reciclagem profunda pressupõe a criação de paraneossinapses.  

É a etapa da possível paracirurgia no paracérebro, quando o mentalsoma da conscin ostenta placa 

de aviso “fechado para obras”. 
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7.  Autoteste. A consolidação da reciclagem requer a aplicação imediata das autorresolu-

ções, ainda durante a imersão, por exemplo ao voltar para casa ou para o trabalho no intervalo 

entre os experimentos. 

8.  Neoverpons. A partir das descobertas pessoais feitas no laboratório, o pesquisador 

tem oportunidade de criar a própria tecnologia reciclogênica, com a implantação de novos hábi-

tos, novas metas e novos conceitos. A neoverpon admitida com sinceridade é a maior desenca-

deadora de reciclagens. 

9.  Grafopensenidade. Ao final, os resultados da imersão devem ser fixados através do 

registro escrito das vivências laboratoriais, incluindo, por exemplo, a elaboração de ortopensatas. 

 

Extensão. Caso não haja outras marcações ou filas de espera, é possível estender 

o período de imersão, renovando o uso do laboratório por mais tempo. Segundo a Autexperimen-

tologia, o período ideal de imersão, quando o aprofundamento passa a ser total e completo, é de 

duas semanas consecutivas. Além deste tempo, pode ocorrer perda de produtividade pessoal, em 

função de possível síndrome de banalização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imersão laboratorial conscienciológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  conscienciológico  da  Autoprojeciologia:  Projeciologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Laboratório  conscienciológico  da  Ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeos-

tático. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  IFV:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

12.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostá-

tico. 

13.  Laboratório  conscienciológico  da  Tenepessologia:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

14.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  IMERSÃO  LABORATORIAL  CONSCIENCIOLÓGICA  CONS-
TITUI  OPORTUNIDADE  ÚNICA  PARA  A  CONSCIN  RECEBER  

A  CONSULTORIA  EXTRAFÍSICA  DOS  PARAPRECEPTORES,  
A  FIM  DE  EMPREENDER  AS  AUTOMEGARRECICLAGENS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a imersão laboratorial? Por quanto 

tempo? Quais reciclagens foram feitas a partir de tal experimento imersivo? 
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I M E R S Ã O    N A    CCCI  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imersão na CCCI é a vivência da conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, ao investir de maneira intensiva, por período de tempo específico, na utilização dos recursos 

e ferramentas evolutivas disponibilizadas pela Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional, com objetivo de acelerar o alinhamento autoproexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra imersão deriva do idioma Latim Tardio, immersio, “imersão; 

mergulho”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo comunidade provém do idioma Latim, com-

munitas, “comunidade”, de communis, “pertencente a muitos ou a todos; público; comum”. Sur-

giu em 1272. A palavra consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição lo-

gia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. O termo cosmos procede do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo vem igualmente do idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética provém do 

idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. A palavra internacional deriva do idioma Francês, in-

ternational, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Imersão na Cognópolis. 2.  Imersão em comunidade intrafísica cons-

cienciológica. 3.  Imersão em holopensene conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas  imersão na CCCI, microimersão na CCCI e ma-

croimersão na CCCI são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Imersão na Socin Patológica. 2.  Retiro espiritual. 3.  Vivência de er-

mitão. 

Estrangeirismologia: o standby evolutivo; o supercharger evolutivo; o mach evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às diretrizes proexológicas. 

Proverbiologia. Eis dito popular relativo ao tema: – Quem planta, colhe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do alinhamento proéxico; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; o holopensene da Autevoluciologia; o holopensene da Autodeterminologia; ho-

lopensene da Autoproexologia; o holopensene homeostático das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o holopensene do Curso Intermissivo (CI); os ortopenses; a ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a imersão na CCCI; a crise de crescimento advinda da imersão na Cognópo-

lis; os campi conscienciológicos; os cursos de imersão das Instituições Conscienciocêntricas; as 

ideias inatas resgatadas; o senso de urgência detectado; o relógio biológico da conscin; a facilita-

ção do despertar evolutivo; a autassistência ampliadora da capacidade interassistencial; o autoin-

vestimento altruísta; o tempo evolutivo bem aproveitado; a marcha proexológica diagnosticada 

pela melin ou primener; os catalisadores proexológicos disponíveis na Cognópolis; a imersão ao 

modo de gasolina azul evolutiva; a priorização evolutiva; a determinação evolutiva; a evolução 

enquanto principal valor consciencial intermissivista; a aplicação da inteligência evolutiva (IE) 

nas imersões; a dosificação da imersão ideal; a autorganização necessária ao melhor aprovei-

tamento da imersão; a dinamização evolutiva da autobiografia; a oportunidade seriexológica úni-
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ca; os recordes conscienciológicos; as experiências evolutivas conjuntas; o compartilhamento de 

ideias evolutivas; o desenvolvimento da inteligência evolutiva; o aproveitamento máximo do 

elenco da CCCI; a intensificação da autopesquisa; a capacidade de metabolização evolutiva; a zo-

na de desconforto evolutivo cosmoética; os recordes evolutivos; a taquirritmia evolutiva; os cur-

sos da CCCI ao modo de replicações intrafísicas do Curso Intermissivo; a oportunidade de dina-

mização evolutiva intrafísica; o follow up intermissivo; a manutenção do vínculo intermissivo;  

a catálise da autoliderança evolutiva; a autopromoção evolutiva; a possibilidade de aceleração do 

compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desassédio inici-

al, necessário à aceleração do alinhamento proéxico; o desenvolvimento sadio, lúcido, técnico  

e assistencial do parapsiquismo; a organização dos ambientes e parambientes; as parapreceptori-

as; a saturação parapsíquica; a experimentação do nível pessoal de homeostase holossomática; as 

extrapolações parapsíquicas vivenciadas em função das assistências ocorridas nos ambientes oti-

mizados da CCCI; os parainvestimentos meritocráticos; a potencialização da recomposição gru-

pocármica; as oportunidades assistenciais interdimensionais; a oportunidade de recuperação de 

megacons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-automotivação; o sinergismo primener-proéxis. 

Principiologia: o princípio da Autevoluciologia; o princípio do aproveitamento máximo 

do tempo evolutivo. 

Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de prática; a teoria da vida humana atual equiva-

ler a 15 vidas pretéritas. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica das 50 vezes mais;  

a técnica de imersão laboratorial; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a imersão no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autodespertologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito acachapante do restringimento intrafísico; o efeito nosográfico da 

mesologia; os efeitos antievolutivos anacrônicos dos mecanismos de defesas do ego (MDEs); os 

efeitos imediatos da imersão na CCCI; os efeitos mediatos da imersão na CCCI; o efeito de en-

trosamento com equipex; o efeito evolutivo geométrico; o efeito ampliador das amizades evoluti-

vas; o efeito do exemplarismo. 

Ciclologia: o ciclo CI pré-ressomático–proéxis–compléxis–euforex. 

Enumerologia: a imersão consciencial providencial; a imersão consciencial catalítica;  

a imersão consciencial decisiva; a imersão consciencial impactante; a imersão consciencial auto-

consciente; a imersão consciencial autopesquisística; a imersão consciencial autoproexológica. 

Binomiologia: o binômio período preparatório–período executivo da proéxis; o binômio 

melin-primener; o binômio melin-melex; o binômio euforin-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio automo-

tivação-trabalho-lazer; o trinômio subnível consciencial–experimentação assistencial–recupera-

ção de cons. 

Polinomiologia: o polinômio melin–melin dominical–euforin–primener–cipriene; o po-

linômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio prioridade-desafio-automoti-

vação-autossuperação. 
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Antagonismologia: o antagonismo melin / primener; o antagonismo Carnaval / Curso 

Balanço Existencial; o antagonismo superficialidade / profundidade; o antagonismo evolução 

compulsória / evolução autoconsciente; o antagonismo autexposição / autodissimulação. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à evolução. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a riscomania; a mania de adiar a evolução; a mania de terceirizar a condu-

ção da própria vida; a mania se acomodar na zona de conforto; a mania de ter medo do desconhe-

cido; a mania de vitimização. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a sinaleticote-

ca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia;  

a Autocogniciologia; a Conviviologia; a Conexologia; a Interaciologia; a Coerenciologia; a Ho-

meostaticologia; a Proexologia; a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microimersão na CCCI = a realizada durante o final de semana; ma-

croimersão na CCCI = a realizada durante o mês inteiro. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da Autevoluciologia. 

 

Determinação. No âmbito da Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

atividades e / ou ambientes disponíveis aos pesquisadores durante imersão na CCCI na Cognópo-

lis Foz do Iguaçu (Ano-base: 2017): 

01. Acoplamentarium. 

02. Aleia dos Gênios da Humanidade. 

03. Cine Cognópolis. 

04. Círculo Mentalsomático. 

05. Consciencioterapia. 

06. Conscin-cobaia do Conscienciograma. 

07. Cursos de campo. 

08. Cursos teórico-práticos de Conscienciologia. 
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09. Debates. 

10. Dinâmicas parapsíquicas. 

11. Holoteca. 

12. Holociclo. 

13. Laboratórios de autopesquisa. 

14. Palestras de Conscienciologia. 

15. Preceptorias parapsíquicas. 

16. Prova da Imagística. 

17. Prova Geral de Conscienciologia. 

18. Laboratório Serenarium. 

19. Tertúlia Matinal. 

20. Tertúlias Conscienciológicas. 

 

Conscienciometria. No âmbito da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 5 aferições conscienciais, passíveis de serem realizadas pela conscin em imersão na CCCI: 

1.  Condicionamento energético. O nível de desassimilação, flexibilidade e desempe-

nho do energossoma pessoal. 

2.  Energossomaticidade. A capacidade de doação de energias terapêuticas e acopla-

mentos interassistenciais. 

3.  Intermissibilidade. O grau de afinização com as ideias libertárias oriundas do CI. 

4.  Mentalsomaticidade. A competência cognitiva para propor e analisar verpons. 

5.  Parapsiquismo. O grau de sensibilidade e conscientização multidimensional. 

 

Autevoluciologia. No âmbito da Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

itens desenvolvidos com maior facilidade, pela conscin intermissivista, quando em imersão na 

CCCI, dispostos em ordem funcional: 

01. Amparabilidade. Aumento do grau de entrosamento com a equipex. 

02. Autoconscientização multidimensional (AM). Ampliação permanente da lucidez 

multidimensional. 

03. Conscienciometria. Autavaliação  consciencial. 

04. Desperticidade. Desenvolvimento da capacidade de auto e heterodesassedialidade. 

05. Docência. Assunção da tares atacadista através da docência conscienciológica. 

06. Ectoplasmia. Potencialização da capacidade energética assistencial. 

07. Epicentrismo. Assunção de responsabilidade em projetos conscienciológicos. 

08. EV. Vivência e qualificação do estado vibracional. 

09. Gescons. Redação de verbetes, artigos e livros. 

10. Grupocarma. Aproximação familiar às neoverpons conscienciológicas. 

11. Pacificação íntima. Desenvolvimento do sentimento de pacificação íntima. 

12. Recuperação de cons. Redução do gap consciencial intrafísico. 

13. Sinalética. Mapeamento da sinalética energética e parapsíquica. 

14. Tenepes. Assunção do início da tarefa energética pessoal. 

15. Voluntariado. Assunção do voluntariado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imersão na CCCI, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
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05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DE  IMERSÃO  NA  CCCI,  NO  MOMENTO  E  IN-
TENSIDADE  ADEQUADOS,  CARACTERIZA  FORTE  ACELE-
RADOR  EXISTENCIAL  PESSOAL,  ALÉM  DE  CONSTITUIR  

OPORTUNIDADE  HOLOBIOGRÁFICA  EVOLUTIVA  ÍMPAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez alguma imersão na CCCI? Quais os pro-

veitos evolutivos alcançados com a experiência? 

 

V. S. B. 
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I M E R S Ã O    N O    H O L O C I C L O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imersão no Holociclo é a vivência, experiência ou procedimento de  

a conscin, homem ou mulher, frequentar de maneira intensiva, continuada e disciplinada, durante 

período de tempo específico, o megalaboratório de desassédio mentalsomático concebido para 

fundamentar a elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, localizado no Campus da Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imersão vem do idioma Latim Tardio, immersio, “imersão; 

mergulho”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro elemento de composição holo deriva do idioma 

Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição ciclo procede do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Maratona pesquisística no Holociclo. 2.  Imersão no megalaboratório 

do desassédio mentalsomático. 3.  Mergulho pessoal no Holociclo. 

Neologia. As 3 expressões compostas imersão no Holociclo, imersão no Holociclo não 

planejada e imersão no Holociclo planejada são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Visita pontual ao Holociclo. 2.  Frequência periódica no Holociclo. 

3.  Desinteresse pelo Holociclo. 

Estrangeirismologia: a imersão no Holociclo podendo demarcar o turning point evolu-

tivo; o tour de force mentalsomático; a open mind; o rapport com os amparadores extrafísicos do 

Holociclo; os insights durante a imersão; o upgrade cognitivo; a imersão favorecendo os sprints 

proexológicos; o carpe diem; o Megaverbetarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações cognitivas cosmoéticas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Imersão: autexpe-

riência intensiva. 

Coloquiologia: o intensivão; o ato de ir ao fundo; o ato de entrar de cabeça; o ato de 

mergulhar nos livros; o banho de loja; o lava a jato; os recursos intelectuais à mão; o ninho de 

ideias originais. 

Citaciologia: – Nada do que é grande surge repentinamente, nem mesmo a uva, nem os 

figos. Se agora me disseres: Quero um figo, respondo-te: É preciso tempo. Antes de tudo, deixa 

virem as flores, depois que se desenvolvam os frutos e que amadureçam (Epicteto, 55–135 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Conhecimento. O melhor aproveitamento do tempo é a busca diuturna do conhe-

cimento (Carpe diem)”. 

2.  “Holociclo. O holociclo é show room da multidimensionalidade, megalaboratório de 

desassédio mentalsomático, aglutinador de talentos, fábrica de neossinapses e incubadora paratec-

nológica”. “O viajante depois de uma semana hospedado no CEAEC, me afirmou: – “Só o Holo-

ciclo vale uma viagem à Cognópolis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia Intensiva; o holopensene 

pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal do aproveitamento de oportunidades; o holopen-

sene bibliográfico; o holopensene ambiental desassediado; o holopensene verponológico; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; os heuropensenes; a heuropensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ilha de ortopensenidade; a assinatura pensênica expressa 
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na caligrafia; a organização pensênica resultante da imersão no Holociclo; a higidez pensênica;  

o espaço otimizado favorecendo o ato de pensenizar grande; o afinco ao desenvolvimento do ho-

lopensene pessoal da intelectualidade; o local da autopensenização carregada no pen; o aprendi-

zado da ordenação da autopensenidade por meio da leitura de dicionários; a imersão no holopen-

sene mentalsomático imantado pela Lexicoteca e Encicloteca; a responsabilidade dos inter-

missivistas pela manutenção do holopensene desassediado por meio da utilização do Holociclo 

para a produtividade gesconográfica. 

 

Fatologia: a imersão no Holociclo; o aproveitamento do tempo nas brechas da agenda, 

verdadeiras janelas de oportunidade; o experimento planejado; a meta da imersão; o Holociclo en-

quanto categoria de realidade a ser acessada objetivando a evolução pessoal e grupal; o suporte do 

espaço como escritório conscienciológico dos pesquisadores passando temporadas na Cognópolis 

Foz do Iguaçu, PR; a caminhada pela Aleia dos Gênios inspirando neoideias; o kit básico de tra-

tados conscienciológicos em cada estação da megamesa; a leitura técnica ajudando a ordenar  

o pensamento e as emoções; os artefatos do saber à disposição; a investigação do assunto prioritá-

rio de pesquisa; as consultas aos dicionários, enciclopédias e recortes de jornais e revistas refe-

rentes ao tema de pesquisa; o propósito de aumentar a cosmovisão do tema em estudo; a prática 

do fichamento mentalsomático durante a imersão; o exercício do cosmograma durante o período 

frequentado; o usufruto do ambiente construído com foco no enciclopedismo; a aplicação das me-

todologias inovadoras de pesquisa e redação utilizadas na Enciclopédia da Conscienciologia; os 

gargalos para completar a imersão; o sono nas primeiras idas ao local para pesquisa; a persis-

tência para continuar a autexperimentação perante os incômodos e convites sociais; o exercício de 

manter a mente focada e o corpo tranquilo; o treino do autodomínio emocional e cerebelar; a bus-

ca pela autodesassedialidade; o ato de se acostumar a estar em ambiente desassediado; a experi-

mentação de espaço homeostático, condição a ser replicada no microuniverso consciencial; o re-

cinto de silêncio e reflexão favorecendo o desenvolvimentro do discernimento e a diminuição da 

ansiedade; o autodesempenho imersivo; os resultados inesperados da imersão; as descobertas au-

toconscienciométricas; os autenfrentamentos durante a imersão; a lexicoterapia; a reciclagem de 

ideias anacrônicas a todo vapor, contrastando ao padrão lento e gradual do dia a dia; a produtivi-

dade na escrita superior ao rendimento no escritório pessoal; a percepção de se sentir mais inteli-

gente; o extrapolacionismo intelectual; a aceleração evolutiva; a imersão de final de semana no 

Holociclo com a percepção de autodesassédio similar a cursos de campo; o silêncio mental após 

turno contando verbetes de dicionário; a identificação do próprio padrão homeostático de referên-

cia; o local favorecendo a convivialidade sadia e a intercooperatividade; a gratidão aos mantene-

dores, diretos e indiretos, do local; o fortalecimento das amizades intermissivas durante a imer-

são; a oportunidade ímpar de experimentar o escritório de trabalho do propositor da Consciencio-

logia, autor e lexicógrafo prolífico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante a imersão 

no Holociclo; o circuito corono-frontochacra antes de iniciar a leitura ou escrita; o desbloqueio 

dos chacras encefálicos; as exteriorizações energéticas espontâneas no local; as iscagens lúcidas; 

a soltura energossomática; a sustentabilidade energética; a sugestão, durante projeção consciente, 

de técnica para ser utilizada na imersão; as inspirações dos amparadores extrafísicos; a confluên-

cia de sincronicidades com o tema da pesquisa; o levantamento de hipóteses seriexológicas a par-

tir da interação com os artefatos do saber; a desassim decorrente dos esforços somáticos para a or-

ganização do ambiente; os esforços mentaissomáticos propiciando o autodesassédio; a diligência 

para desenvolver o parapsiquismo intelectual; o extrapolacionismo parapsíquico; o biparatranse 

heurístico; o pararrecurso avançado gratuito para a consecução da megagescon; o acesso à para-

psicoteca; a imersão favorecendo a manifestação da autoconsciexiabilidade intermissiva enquanto 

conscin. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo volição-automotiva-

ção; o sinergismo autesforço-autevolução; o sinergismo intelectivo; o sinergismo cognitivo cére-

bro-paracérebro; o sinergismo detalhismo-cosmovisão; o sinergismo paratecnológico estimula-

dor de catarses–catálises–insights. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo disponível; o princípio 

do megafoco mentalsomático; o princípio da semperaprendência; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio organizador dos saberes; o princípio de os fatos e os parafatos orien-

tarem a pesquisa; o princípio da cosmovisão “pense grande”. 

Codigologia: a convergência entre o código de prioridades pessoais e o código de prio-

ridades evolutivas; a elaboração de cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) resultante 

da imersão no Holociclo. 

Teoriologia: a relevância do 1% de teoria para os 99% de prática. 

Tecnologia: as 100 técnicas mais utilizadas na pesquisa e redação da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo favorecendo períodos de imersões. 

Laboratoriologia: o megalaboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da imersão no Holociclo; o efeito energi-

zador do corredor do saber lexicográfico; o efeito das verpons; os efeitos intraconscienciais da 

imersão; o efeito de acalmia promovido pelo holopensene do Holociclo; o efeito de pacificação 

íntima advindo dos esforços mentaissomáticos; o efeito de desassédio mentalsomático do Holoci-

clo; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: o Holociclo como fábrica de neossinapses; a aquisição de neossinap-

ses pesquisísticas; a construção de neossinapses por meio da autorreflexão; o estímulo às neossi-

napses parapsíquicas intelectuais; a formação de neossinapses evolutivas por meio da visão enci-

clopédica; as neossinapses cosmovisiológicas advindas do cosmograma; as neossinapses cogniti-

vas decorrentes da consulta à Lexicoteca e a Encicloteca. 

Ciclologia: o ciclo imersão no Holociclo–emersão da autoconsciexiabilidade retrocog-

nitiva. 

Enumerologia: o recurso autopesquisístico; o recurso conscienciométrico; o recurso 

consciencioterápico; o recurso desassediador; o recurso potencializador de atributos mentais;  

o recurso catalisador da escrita; o recurso inspirador de verpons. 

Binomiologia: o binômio tempo-esforços; o binômio psicomotricidade-intelectualidade; 

o binômio imersão-reflexão; o binômio fatos-parafatos; o binômio curiosidade-pesquisa; o binô-

mio operário-intelectual; o binômio detalhismo-exaustividade; o binômio pesquisa-especialida-

de; o binômio microcosmo-macrocosmo. 

Interaciologia: a interação Holociclo-Holoteca; a interação Holociclo–laboratórios 

conscienciológicos; a interação Holociclo–tertúlia conscienciológica; a interação Holociclo–di-

nâmica parapsíquica; a interação Holociclo–Aleia dos Gênios da Humanidade; a interação Ho-

lociclo–jardins do CEAEC; a interação Holociclo–atendimentos consciencioterápicos. 

Crescendologia: o crescendo imersão autopesquisística–reciclagem intraconsciencial;  

o crescendo atenção-cosmovisão; o crescendo estudo-cultura-erudição; o crescendo infinito das 

aquisições autocognitivas. 

Trinomiologia: o trinômio autoimersão-autorganização-autodesempenho; o trinômio 

aqui-agora-já multidimensional; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio inspiração– 

–concepção–elaboração de ideias; o trinômio desassediador leitura útil–reflexão cosmoética–es-

crita tarística; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio Hemero-

teca-Lexicoteca-Encicloteca. 

Polinomiologia: o polinômio revista-jornal-livro-enciclopédia; o polinômio consultas- 

-escolhas-garimpagens-pescarias-pinçamentos-colheitas-recoltas; o polinômio ler-escrever-revi-

sar-publicar; o polinômio dicionário cerebral sinonímico-antonímico-poliglótico-analógico. 
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Antagonismologia: o antagonismo rotina / exceção; o antagonismo desperdício / apro-

veitamento; o antagonismo superficialidade autopesquisística / aprofundamento autopesquisísti-

co; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonis-

mo acomodado à ignorância / buscador da evolução; o antagonismo procrastinação / aceleração 

da escrita. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente silencioso poder proporcionar a mente em 

ebulição de ideias. 

Politicologia: a cognocracia; a interassistenciocracia; a autopesquisocracia; a proexo-

cracia; a desassediocracia; a paracerebrocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a experimentofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; a reciclofilia;  

a organizaciofilia; a homeostaticofilia. 

Fobiologia: a ausência da neofobia frente às verpons; a eliminação da autocogniciofo-

bia; o enfrentamento da cainofobia; a ausência da epistemofobia; a erradicação da frenofobia;  

a remoção da definofobia; a superação da grafofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da subestimação intelectual;  

a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da síndrome da autodesorganiza-

ção; a ultrapassagem da síndrome da inércia grafopensênica; a profilaxia para a síndrome do au-

todesperdício; a reciclagem da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a ação terapêuti-

ca contra a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a evitação da mania de desperdiçar tempo. 

Mitologia: a desconstrução do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a cosmogramateca; a revisto-

teca; a aforismoteca; a biblioteca conscienciológica. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Holociclologia; a Autorganizaciologia;  

a Autopesquisologia; a Reciclologia; a Pensenologia; a Autodesassediologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Homeostaticologia; a Autevoluciologia; a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; as equipes técnicas do Holociclo; a equipex de amparadores de função; a consciex 

Zéfiro. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o autoconscienciôme-

tra; o proexista; o reeducador; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o au-

topesquisador; o voluntário; o mantenedor do Holociclo; o leitor; o consulente; o fichador; o cos-

mogramista; o docente; o autor; o tradutor; o verbetólogo; o verbetógrafo; o lexicógrafo; o espe-

cialista; o cosmanalista; o amigo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a autoconscienciômetra; 

a proexista; a reeducadora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a auto-

pesquisadora; a voluntária; a mantenedora do Holociclo; a leitora; a consulente; a fichadora;  

a cosmogramista; a docente; a autora; a tradutora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a lexicógrafa;  

a especialista; a cosmanalista; a amiga da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lexico-

graphus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens encyclopaedicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imersão no Holociclo não planejada = a experiência de passar determi-

nado período de modo intensivo e continuado para pesquisa no megalaboratório do desassédio 

mentalsomático, sem prévia preparação, aproveitando janela de oportunidade inesperada; imersão 

no Holociclo planejada = o experimento de passar determinado período de modo intensivo e con-

tinuado para realizar a escrita de gescon no megalaboratório do desassédio mentalsomático, pre-

viamente preparado com detalhada organização. 

 

Culturologia: a cultura útil; o oásis cultural; a cultura enciclopédica; a cultura da auto-

pesquisa; a cultura da aceleração evolutiva; a cultura da produtividade intelectual interassisten-

cial; a cultura da Autexperimentologia. 

 

Recursos. Segundo a Holociclologia, eis 15 recursos intrafísicos, dispostos em ordem 

alfabética, disponíveis ao pesquisador durante a imersão no Holociclo (Ano-base: 2022): 

01.  Biblioteca: 2.000 itens bibliográficos na Biblioteca da Conscienciologia. 

02.  Coleções: 5 coleções ou tecas (Hemeroteca, Lexicoteca, Encicloteca, Aforismoteca 

e Biblioteca da Conscienciologia). 

03.  Cosmograma: 1 estação de trabalho especializada na técnica do cosmograma. 

04.  Dicionários: 7.428 dicionários, manuais, guias e enciclopédias. 

05.  Estação: 20 estações individuais equipadas com cadeira ergonômica, tomadas, atril 

e kit bibliográfico. 

06.  Fichamento: 1 estação de trabalho especializada na técnica do fichamento mental-

somático. 

07.  Internet: sinal de wi-fi em todo o espaço. 

08.  Linha: 1 quadro contendo a linha do tempo conscienciológica. 

09.  Megamesa: 1 megamesa de mármore branco de 21 metros de extensão para pesqui-

sa individual. 

10.  Mesa: 1 mesa de mármore branco para pesquisa em grupo (Equipes Técnicas do 

Holociclo). 

11.  Mural: 1 mural de notícias de cursos e eventos relacionados à Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

12.  Pastas: 3.993 pastas de temas diferentes da Hemeroteca. 

13.  Recortes: 608.781 recortes de periódicos. 

14.  Técnicas: 100 técnicas de pesquisa e redação. 

15.  Temas: 1.763 temas de léxicos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 20 atributos mentais passíveis de serem desenvolvidos durante a imersão no Holociclo: 

01.  Análise: o escrutínio; a decomposição do todo em partes. 

02.  Autodidatismo: a aprendizagem autogerida. 

03.  Autodiscernimento: o holopensene desassediado facilitando o autojuízo crítico. 

04.  Autorganização: pensênica. 

05.  Atenção: a concentração mental focada; a evitação de devaneios. 

06.  Bom humor: o bem-estar íntimo; a descontração; a leveza. 

07.  Concentração: a perscrutação em si; a capacidade de reflexão e introspecção. 

08.  Criatividade: a inspiração, captação e elaboração de ideias originais. 

09.  Criticidade: a auto e heterocrítica na análise dos fatos. 

10.  Cosmovisão: a associação de ideias; o entrecruzamento de informações. 

11.  Detalhismo: a observação dos detalhes ampliando o discernimento. 

12.  Energossomaticidade: a sustentabilidade energética no trabalho intelectual. 

13.  Eumatia: a predisposição para a aprendizagem. 

14.  Exaustividade: a investigação com profundidade em todos os recursos disponíveis. 
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15.  Flexibilidade: a abordagem cosmovisiológica dos fatos. 

16.  Interatividade: o bom clima na interação com visitantes e pesquisadores. 

17.  Paciência: o ato de lidar bem com a repetição e o retrabalho. 

18.  Parapsiquismo: intelectual. 

19.  Persistência: o autesforço e a constância nos autenfrentamentos. 

20.  Psicomotricidade: o controle do soma; a boa postura somática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imersão no Holociclo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano  sabático  conscienciológico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  das  autexperiências  conscienciológicas:  Intraconscienciologia;  

Homeostático. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Imersão  na  CCCI:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Usufruto  da  gratuidade  tarística  cognopolitana:  Cognopoliologia;  Neutro. 

 

A  IMERSÃO  NO  HOLOCICLO  É  EXPERIÊNCIA  CATALI-
SADORA  DE  RECICLAGENS,  RECUPERAÇÃO  DE  CONS,  
ALAVANCAGEM  DA  ESCRITA  E  DE  AUTODESASSÉDIO  

MENTALSOMÁTICO.  VALORIZEMOS  AS  OPORTUNIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual frequência utiliza o megalaboratório 

do desassédio mentalsomático? Já realizou alguma imersão no local? Quais os resultados do ex-

perimento? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Foz do Iguaçu, PR; Dezembro, 2021; ISSN 2238-6459; páginas 146 a 157. 

06.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 7; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 14 enus.; 2 notas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 

07.  Pereira, Adriane; Holociclo: Fábrica Mentalsomática; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol.  
4; N. 3; 1 enu.; 1 ref.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; páginas 214 a 216. 

08.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 82, 423, 469, 

470, 545 a 547 e 1.075. 
09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 110 a 114  

e 121 a 145. 
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crobiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev.  

e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 477, 968 e 969. 

 

A. C. L. 
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I M E R S Ã O    P O N T U A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imersão pontual é a ação, estado, estratégia, experiência, método, técnica 

ou procedimento de aprofundamento pesquisístico circunscrito a alguma linha de pensamento es-

pecífico, objetivando a aquisição do megafoco pessoal a partir da saturação concentrada do assun-

to, a fim de se obter resultados teáticos e verbaciológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo imersão deriva do idioma Latim tardio immersio, “imersão; mergu-

lho”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo pontual provém do idioma Francês, ponctuel, 

“preciso; exato”, derivado do idioma Latim Medieval, punctualis, “que vai ao ponto”, e este do 

idioma Latim, punctum, “ponto”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Imersão megafocal. 2.  Experimento pontual. 3.  Imersão episódica. 

4.  Imersão instantânea. 5.  Introspecção momentânea. 6.  Concentração pontual. 7.  Centripetis-

mo da ação. 8.  Mergulho autorreflexivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo imersão: 

imergência; imergente; imergir; imersa; imersar; imersibilidade; imersionismo; imersiva; imer-

sível; imersividade; imersivo; imerso; imersor, imersora; maximersão; megaimersão; minimer-

são; polimersão; periimersão; pré-imersão; pós-imersão; submergida; submergido; submergir; 

submersa; submersão; submersível; submerso; totimersão. 

Neologia. As 4 expressões compostas imersão pontual, minimersão pontual, maximer-

são pontual e megaimersão pontual são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Experimento permanente. 2.  Experimento panorâmico. 3.  Imersão 

generalizada. 4.  Centrifuguismo da ação. 5.  Imersão de conjunto. 6.  Emersão pontual 7.  Des-

viacionismo. 

Estrangeirismologia: o experimento pontual ad aeternum; o momentum exato; o perfect 

timing experimental; o engagement no jogo; o influx immersion; a immersion estudada; o codex 

atual; o proexarium; o Experimentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

instantâneo quanto à Megafocologia. 

Coloquiologia. Eis, a seguir, 5 expressões coloquiais relativas ao tema: à justa; entrar 

de cabeça; na conta; no ato; agir no lance. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia Diuturna; o holopensene pes-

soal do megafoco evolutivo; o ato de pensenizar instantânea e profundamente; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; o exame dos evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o fluxo rápido de pensenes; os taquipensenes; a taquipensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o percentual de prioropen-

senes. 

 

Fatologia: a imersão pontual; a reflexão em 1 instante; as experiências das maratonas 

nos laboratórios conscienciológicos; a interassistência pontual; o mergulho na ação apropriada 

com os 2 pés fincados na rocha e o mentalsoma focado no Cosmos; o saber-fazer preciso dos ob-

jetivos intermissivos; a abordagem exemplificadora; a previsão racional ativa; a lógica apropriada 

ao investimento consciencial; o momento da sincronicidade; o megafoco; os atributos e sentidos 

conscienciais em prontidão para o assunto emergente; a hiperacuidade instantânea; a vitória sobre 

o desviacionismo; a holomaturidade experimental; a metodologia científica aplicável; o pensa-

mento aprofundado; a hipótese-tentativa do experimento iminente; a vivência da autoprospectiva 
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evolutiva; a autauditoria aprofundada; a verdade relativa de ponta (verpon) eliminando a verdade 

absoluta; as imersões experimentadas em convergência objetiva, na cronêmica necessária; o re-

colhimento intraconsciencial; a capacidade para fazer a imersão imediata após o fato e refletir 

com rapidez; a recin urgente; os indícios da recin a ser iniciada; o autorrevezamento desejado 

para a próxima vida; a porta aberta; o critério relevante; o epicentrismo consciencial; a indicação 

objetiva e amparada; a contingência específica; a retenção reflexiva imediata; a chegada ao limite 

cosmoético; a opinião abalizada; o autorado especializado; os benefícios pontuais do algoritmo 

útil; o autoinventário das muletas conscienciais; a crítica cosmoética; a crítica anticosmoética;  

o instante intempestivo; a contingência precipitada; a fuga ao autenfrentamento; o afundamento 

na patologia; a submissão episódica; o desvio da proéxis; a convergência de interesses; a acarea-

ção reeducadora; a síntese da autocondição pessoal enquanto produmetria da conscin-estudante da 

Conscienciologia; a atividade da interassistencialidade pontual, buscada pela minipeça conscien-

te, enquanto tarefa do esclarecimento a maior; a empresa conscienciocêntrica (EC); a Instituição 

Conscienciocêntrica (IC); o curso Labor & Ação do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); os debates do CEAEC; as aulas abertas da REAPRENDENTIA; os seminários de 

pesquisa das ICs; a sessão pipoca dominical do Cineclube Cognópolis, no Discernimentum;  

a Prova Geral de Conscienciologia; a Prova da Imagística; a prova da Reaprendentia para for-

mação docente; a Prova da Proexologia da Associação Internacional de Programação Existen-

cial (APEX); as pesquisas pontuais na Holoteca e no Holociclo; a radicação nas diversas Cognó-

polis, as comunidades da Descrenciologia no planeta Terra; o estudo dos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a tertúlia conscienciológica diária no Tertuliarium. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal desassediadora; a imersão no fluxo do Cosmos; a Cosmovisiologia 

do assunto; a recuperação de cons magnos durante as imersões pontuais; a entrevista pós-desso-

mática com o(a) evoluciólogo(a); o holocurrículo pessoal; as dinâmicas parapsíquicas semanais 

do CEAEC; os cursos Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) e Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); o curso Acoplamentarium do CEAEC; os Grupos de Desenvolvimento da 

Parapercepciologia e da Energossomática do IIPC; a abordagem extrafísica certa; a hipnagogia; 

a hipnopompia; a projeção lúcida rememorada; o recesso projetivo; a autoconscientização mul-

tidimensional (AM); o advento multidimensional cosmoético; a resolução do problema multimile-

nar; as autorretrocognições esclarecedoras; as comunexes avançadas; o autoconfinamento episódi-

co na Baratrosfera; as tertúlias pós-dessomáticas do Curso Intermissivo (CI); as visitas parapeda-

gógicas às Centrais Extrafísicas; as parexcursões intermissivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a experimentação das realidades sinérgicas; o sinergismo cognitivo 

cérebro-paracérebro; o sinergismo entre dados experimentais acumulados; o sinergismo deta-

lhismo-cosmovisão; o sinergismo teática-verbação nos resultados da imersão pontual; o siner-

gismo da autopensenização ativa; o sinergismo responsabilidade cosmoética–interassistenciali-

dade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença vivido; o princípio do exemplarismo ativo;  

o princípio profilático das perguntas e respostas mergulhadas nos fatos e parafatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) experimentado para melhores re-

sultados a favor de todos; os avanços episódicos do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da ressoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria do experimento 

interassistencial; a teoria do megafoco preciso; o 1% de teoria e os 99% de autexperiência; a te-

oria eletronótica experimental; a teoria conscienciológica experimental. 

Tecnologia: a técnica da imersão laboratorial; a técnica do autorado consciencioló-

gico; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

do uróboro introspectivo. 
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Voluntariologia: o período de voluntariado nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório Conscienciografia em Debate, da União das Institui-

ções Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da imersão pontual; os efeitos mediatos da imersão 

pontual; os efeitos passo a passo das tertúlias; os efeitos intraconscienciais do resultado da imer-

são instantânea; os efeitos amplos dos atos imersivos; o efeito das verpons. 

Neossinapsologia: as neossinapses motivadas pela imersão proexogênica. 

Ciclologia: o ciclo dos laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 

Enumerologia: a imersão laboratorial; a imersão específica; a imersão megafocal;  

a imersão ativa; a imersão lúcida; a imersão reciclante; a imersão pontual. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio realidade-pararrealidade. 

Crescendologia: o crescendo imersão autopesquisística–reciclagem intraconsciencial; 

o crescendo despertamento-domínio das atuações nas atividades imersivas. 

Trinomiologia: o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio organizar-imergir-emergir-produzir. 

Antagonismologia: o antagonismo imersão ativa / imersão passiva; o antagonismo 

atenção pontual / atenção dividida; o antagonismo aplicação particular da neoideia / aplicação 

geral da neoideia; o antagonismo especificidade seletiva / generalidade coletiva; o antagonismo 

imersão sadia / imersão condicionada; o antagonismo pessoal transitório entre instantaneidade 

(tempo) e megafoco (conteúdo) na experimentação pontual; o antagonismo pontualidade / gene-

ralidade; o antagonismo profundidade / superficialidade; o antagonismo visão imersiva pontual 

/ visão amplificada. 

Politicologia: a voliciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a pro-

exocracia inerente às Cognópolis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a experimentofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome do eclipse consciencial; a síndrome da vontade débil; a síndrome de Amiel. 

Holotecologia: a biblioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a politicoteca; a reciclo-

teca; a recexoteca; a biografoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Laboratoriologia; a Autocogniciologia; a Au-

topriorologia; a Autocriteriologia; a Autodefinologia; a Autoverponologia; a Descrenciologia; a Au-

toconsciencioterapia; a Autoprojeciografia; a Paracronologia; a Parageografia; a Cosmovisio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex ressomada; a conscin ainda baratrosférica; a conscin eletronóti-

ca; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a conscin-cobaia voluntária da Conscius; a cons-

ciência teática; a pessoa coerente; a consciência verbacional; a consciência cosmoética; o ser in-

terassistencial; a conscin desperta. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o escritor; o perito; o técnico-profissional; o sis-

temata; o exemplarista; o acoplamentista; o reeducador; o agente retrocognitor; o evoluciente;  

o imerso detalhista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o completista; o voluntário; 

o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o cosmoeticista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a escritora; a perita; a técnica-profissional; a sis-

temata; a exemplarista; a acoplamentista; a reeducadora; a agente retrocognitora; a evoluciente;  

a imersa detalhista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a cognopolita; a compas-
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sageira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a completista; a voluntária;  

a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a cosmoeticista;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens autocomprobator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimersão pontual = o experimento nas câmaras de autorreflexão dos 

laboratórios conscienciológicos; maximersão pontual = a radicação em alguma Cognópolis; me-

gaimersão pontual = a primeira projeção lúcida em comunex avançada. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimenologia; a cultura da Autorrecexologia; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura sadia da reflexão antes da ação. 

 

Cronêmica. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica,  

3 estágios racionais das práticas efetivas em cada imersão pontual realizada: 

1.  Pré-imersão: perguntas, metodologia, hipóteses da autopesquisa imersiva. 

2.  Periimersão: critérios baseados nos fatos e parafatos; planilha de critérios. 

3.  Pós-imersão: exposições dos saldos experimentais em debates, seminários e autora-

dos, visando esclarecer a ação ocorrida. 

 

Cogniciologia. Segundo a Cogniciologia, a imersão pontual tem relevância evolutiva, 

pois permite compor a tese do megafoco sadio a ser descrita em autorados especializados pelos 

experimentadores, homens ou mulheres interessados. 

 

Projeção lúcida. A projeção consciencial lúcida é imersão pontual necessária para estu-

dantes da Conscienciologia. Rememorar as paravivências das saídas lúcidas do psicossoma per-

mite registros educativos, construtores de autevidências oportunas para a Ciência Projeciologia. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imersão pontual, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

09.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Superestimação  pontual:  Parapatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18532 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

IMERSÕES  PONTUAIS  EM  ITENS  ESPECÍFICOS  DA  PROÉ-
XIS  PESSOAL  SÃO  OPORTUNAS,  NECESSÁRIAS  E  PRIO-
RITÁRIAS  PARA  A  CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  EM  ACE-
LERAR  A  CONVERGÊNCIA  MEGAFOCAL  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você já aprofundou, com direção certa, sobre algum assunto específico, 

nesta vida humana? Houve neoformulações a partir deste ato relevante e episódico? Quais foram 

as consequências deste experimento pontual e como refletiu na proéxis pessoal? 
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I M I G R A N T E    C O G N O P O L I T A  
( DE C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O imigrante cognopolita é a conscin, homem ou mulher, vinda do exterior, 

com moradia fixa e estabelecida na Cognópolis-Foz, ou Cidade do Conhecimento, Estado do Pa-

raná, Brasil, empenhando-se na realização das reciclagens intraconscienciais (recins) e das inte-

rassistências reconciliatórias do passado, contribuindo com eficácia para a consecução da proéxis 

pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imigrante vem do idioma Latim, immigrans, “que imigra”. 

Apareceu no Século XIX. O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeuro-

peu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição politana provém do idioma Grego, pó-

lis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; Estado livre; de-

mocracia”. 

Sinonimologia: 1.  Cognopolita imigrado. 2.  Imigrante domiciliado na Cognópolis-Foz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo imigrante: 

imigração; imigracionismo; imigracionista; imigrada; imigrado; imigrador; imigradora; imi-

grantismo; imigrantista; imigrar; imigratória; imigratório. 

Neologia. As 3 expressões compostas imigrante cognopolita, imigrante cognopolita com 

autonomia financeira e imigrante cognopolita sem autonomia financeira são neologismos técni-

cos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Emigrante. 2.  Brasileiro residente na Cognópolis. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o meeting point cognopolita aconche-

gante; a friendship; o desenvolvimento da open mind assistenciológica; o principium em outro 

país; o background do imigrante; o leitmotiv das interações multiculturais; os workshops sobre 

imigração; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente de autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas da consciência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Imigrar  

é difícil. Todos somos iguais. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Sê tolerante porque não tens cer-

teza de nada. Quanto mais diferente de mim alguém é, mais real me parece, porque menos depen-

de da minha subjetividade (Fernando Pessoa, 1888–1935). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios contributivos à compreensão do assunto: – Muita fome  

e desemprego assolam ao imigrante. Todos somos cidadãos do mundo. A globalização rompe 

fronteiras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os holopensenes de acolhida aos 

diferentes povos vindos do exterior; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o modo de pensenizar dos imigrantes; o holopensene pessoal do respeito 

aos imigrantes; a reestruturação pensênica. 

 

Fatologia: a imigração dos intermissivistas; a imigração amparada; a mudança para  

o polo maxiproexológico; a autoconfiança; a decisão pensada; a comunicação assertiva; a conver-

gência na realização da autoproéxis; a nova língua a aprender; a profilaxia contra a ilegalidade 

inesperada; o olhar para novas soluções; o novo país; as diferenças alimentares; as diferenças so-

ciais; as novas reciclagens pessoais; as dificuldades interconscienciais pelas diferenças de valores, 

hábitos e idioma; as questões legais na busca do emprego; o planejamento do imigrante minimi-
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zando os futuros percalços; a reserva de dinheiro para sobrevivência; a saudade sentida pelo imi-

grante da vida deixada para trás; o sentimento de não pertencimento; a falta de recursos gerando 

dificuldades na vida de imigrante; o enfrentamento das questões relacionadas à saúde no país de 

chegada; a perda de comunicação com familiares; a exaustão; a insegurança; a desproteção; o en-

frentamento dos preconceitos contra o estrangeiro; as autorreciclagens necessárias ao imigrante 

cognopolita; o mérito evolutivo de juntar-se aos intermissivistas; a autoinserção voluntária na ma-

xiproéxis grupal; o mundo de novas possibilidades; o Tertuliarium; a defesa de verbetes; as Dinâ-

micas Parapsíquicas preparando o participante para o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; 

a docência permitindo transferir o aprendido; a consulta de dicionários; as enciclopédias; os re-

cortes de jornais e revistas; o Holociclo; os ambientes de estudo e pesquisa; as novas amizades; as 

novas ocupações; o modus vivendi de recomposição grupocármica; os aportes recebidos pelos 

imigrantes; as conquistas provienentes das reciclagens; o aumento da lucidez gerando desperta-

mento da consciência; a geração inicial de imigrantes; a escolha vital; o reconhecimento de  

a Cognópolis estar dentre os melhores lugares para a autevolução; a fixação no local mais chama-

tivo, sendo a alternativa ideal; as reflexões, as autavaliações; a imigração potencializando a aute-

volução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o energossoma 

propiciando a percepção da integração entre as dimensões intrafísica e extrafísica; as sincronici-

dades ajudando o imigrante a integrar-se na Cognópolis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre paravivências e vivências. 

Principiologia: o princípio cosmoético de acolhimento aplicado aos imigrantes; o prin-

cípio da interassistencialidade; o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o princípio da res-

ponsabilidade relacionado às questões humanitárias; o princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), incluindo a cláusula de assistência 

ao estrangeiro. 

Teoriologia: a teoria da igualdade do direito à evolução; a teoria do valor da atual 

existência. 

Tecnologia: a técnica do perdão; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da reconciliação. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial; a escuta qualificada necessária ao vo-

luntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível de Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito espelho; o efeito das reciclagens; o efeito da abertura mental;  

o efeito de ajudar e permitir ser ajudado. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das mudanças intraconscienciais; as neos-

sinapses geradas pelos neodesafios; as neossinapses geradas a partir da inspiração do ampara-

dor extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo refletir-decidir-mudar; o ciclo entender-questionar-fazer; o ciclo 

planejamento-construção-consecução proéxica; o ciclo evolutivo aprender-ensinar-reaprender. 

Enumerologia: as reflexões essenciais; as novas situações; as opções certas; os auten-

frentamentos; as escolhas; a decisão ortopensênica; os novos desafios. 

Binomiologia: o binômio país acolhedor–país de origem; o binômio cultura nova–cultu-

ra própria; o binômio admiração-discordância; o binômio História Pessoal–História Coletiva;  

o binômio neoaprendizados-neoexperiências; o binômio educação-respeito. 

Interaciologia: a interação abertismo-fechadismo; a interação harmônica entre as dife-

renças culturais; a interação diálogo-empatia; a interação comunicação assertiva–comunicação 
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de contato; a interação entre nações; a interação mundial em benefício de todos; a interação uni-

versal; a interação cósmica. 

Crescendologia: o crescendo mudanças planejadas–mudanças realizadas; o crescendo 

das informações pertinentes sobre o novo país; o crescendo tomada de decisão–efetivação das 

resoluções. 

Trinomiologia: o trinômio informação-reflexão-decisão; o trinômio abertismo-integra-

ção-evolução; o trinômio compreensão-amizade-afetividade. 

Polinomiologia: o polinômio conhecimento-aceitação-resolução-recomposição. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura europeia / cultura latinoamericana; o anta-

gonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo de antecipar as escolhas, em função das evidências serem 

positivas. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: as leis de convivialidade; a lei do maior esforço na sustentação da convivia-

lidade internacional sadia; a lei de empatia. 

Filiologia: a conviviofilia; a lucidofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fobia de sair do país de origem; a fobia de viajar ao novo país, 

desconhecendo a língua; as atitudes xenofóbicas. 

Sindromologia: a síndrome geral de adaptação; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de julgar sem conhecer; a superação da mania de viver siderado no 

próprio umbigo. 

Mitologia: os mitos preconceituando o diferente; os mitos demonizando a fraternidade 

para com os imigrantes. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a geopoliticoteca; a gregarioteca; a so-

cioteca; a proexoteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Intercom-

preensiologia; a Grupocarmologia; a Comunicologia; a Autorrecexologia; a Reciclologia; a Etolo-

gia; a Adaptaciologia; a Manutenciologia; a Confrontologia; a Retrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imigrante lúcida; a conscin interassistencial; a conscin corajosa; 

o ser desperto; a conscin compreensiva; a conscin culta; a conscin poliglota; a conscin energiza-

dora. 

 

Masculinologia: o imigrante cognopolita; o intermissivista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o escritor; o proexista; o pesquisador; o intelectual; o tertuliano; o teletertu-

liano; o voluntário; o tenepessista; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a imigrante cognopolita; a intermissivista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a escritora; a proexista; a pesquisadora; a intelectual; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a voluntária; o tenepessista; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens desassediator; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imigrante cognopolita com autonomia financeira = aquele liberto de pro-

blemas econômicos, livre para investir na autevolução; imigrante cognopolita sem autonomia fi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18536 

nanceira = aquele necessitando trabalhar, visando à sustentação econômica dos autodesempenhos 

evolutivos. 

 

Culturologia: as diferenças culturais; a cultura da reflexão; a cultura da reciclogenia;  

a cultura da assistência universal; a cultura da gratidão; a cultura de massa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o imigrante cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

04. Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05. Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

06. Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

07. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Intercâmbio  profissional  internacional:  Profissionalismologia;  Neutro. 

09. Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

10. Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12. Pseudofraternidade:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

13. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  IMIGRANTE  COGNOPOLITA,  HOMEM  OU  MULHER,  TEM  

A  RESPONSABILIDADE  DE  ASSISTIR,  ACOLHER,  INFOR-
MAR,  SER  FRATERNO  E  AUTOCONSCIENTE  QUANTO  AOS  

COMPROMISSOS  ADQUIRIDOS  ANTES  DE  RESSOMAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de imigrante, reconhece a importân-

cia do acolhimento ao recém chegado de outros países? E com o comprometimento assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 218. 

 

M. M. L. 
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I M I S C I G E N A Ç Ã O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imiscigenação é a ação ou efeito de não miscigenar(-se) ou da imestiça-

gem, resultando a impossibilidade da mistura de raças humanas pelo matrimônio devido ao impe-

dimento da coabitação de homem e mulher de etnias diferentes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo 

miscigenação deriva do idioma Inglês, miscegenation, “miscigenação”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Imestiçagem. 2.  Proibição da mistura de raças. 3.  Racismo. 4.  Ina-

daptação convivencial. 5.  Antiuniversalismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo miscigena-

ção: imiscigenação; imiscigenacionista; imiscigenada; imiscigenado; imiscigenar; imiscigênese; 

imiscigenética imiscigenético; imiscigênio; imiscigenismo; imiscígeno; miscigenacionista; misci-

gênese; miscigenética; miscigenético; miscigênio; miscigenada; miscigenado; miscigenar; misci-

genismo; miscígeno. 

Neologia. O vocábulo imiscigenação e as duas expressões compostas imiscigenação mí-

nima e imiscigenação abrangente são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Miscigenação. 2.  Mestiçagem. 3.  Antirracismo. 4.  Adaptação con-

vivencial. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; a educação contra o apartheid cultural;  

o jus sanguinis; as antimiscegenation laws; o apartheid. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste et-

nia imiscível. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia Internacional; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os segregopense-

nes; a segregopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade. 

 

Fatologia: a imiscigenação; a imestiçagem; a vivência do racismo impedindo a mistura 

de etnias; a inadaptação convivencial; a incoabitação étnica; a supervalorização da Genealogia;  

a superestimação da Heráldica; o retrocesso da monarquia; o autismo racial; o autismo étnico; as 

castas sociais; os intocáveis na Índia; os lordes da Inglaterra; a explosão demográfica; as interpri-

sões grupocármicas; a importância evolutiva da mistura das etnias; a inteligência evolutiva das in-

tegrações sociais; as coabitações do abertismo cultural moderno; a diversidade cultural; a supera-

ção dos limites impostos pela cultura; o incentivo à apreciação das diferenças entre as pessoas, 

ambientes e pensamentos; o esclarecimento e o combate aos preconceitos, à homofobia, ao ma-

chismo e ao femismo; o fomento ao diálogo intercultural; a criação e manutenção do ambiente pa-

cífico interétnico; o cruzamento entre os modos culturais importados; a Declaração Universal so-

bre a Diversidade Cultural da UNESCO; os 5 mil grupos étnicos coexistindo entre os 192 países 

membros da Organização das Nações Unidas (ONU); o esforço da Reeducaciologia Geral na 

evolução da Multiculturologia à Interculturologia; o exemplo sociológico da convivência pacífica 

das 72 etnias dos 256 mil habitantes de Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil (Ano-base: 2011);  

o ideal utópico de uniformidade consciencial; a manutenção da raiz étnica comum; o cerceamento 
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da liberdade individual; a repressão da livre afetividade; os casamentos arranjados; as uniões con-

sanguíneas; a interprisão genética; o reguardo empedernido do patrimônio cromossômico consi-

derado etnicamente superior; a defesa dos interesses econômicos; a preservação da coesão territo-

rial; os mecanismos espúrios de regulação coletiva; a apologia anticosmoética da discriminação 

consciencial; o estímulo à aversão ao diferente; a incitação velada à assepsia de pessoas; as comu-

nidades herméticas; os guetos; as tribos; as panelinhas; o isolamento social; o afastamento volun-

tário de parcela majoritária da Humanidade; o alheamento da Humanidade Terrestre. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autencapsulamento holossomático grupal pato-

lógico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva. 

Principiologia: os princípios do Estado Mundial; o princípio político da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da interassistenciali-

dade; o princípio da consciência não possuir etnia, gênero ou pátria; o princípio da atração en-

tre os opostos. 

Codigologia: a elaboração acurada do código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos 

grupais sectários; os códigos de conduta intergrupal rígidos. 

Teoriologia: a teoria da intercooperação mundial; a teoria política do Estado Mundial;  

a teoria da democracia pura; a teoria da eugenia; a teoria do aprimoramento genético pela mis-

cigenação. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas auto e heterocons-

cienciométricas; as técnicas baratrosféricas de manipulação consciencial; as técnicas patológi-

cas de controle grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos; o Colegio Invisível dos Sociometro-

logistas. 

Efeitologia: os efeitos do egão expandido ao grupo; os efeitos segregatícios da organi-

zação social estratificada em feudos; os efeitos belicistas da polarização social. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena. 

Enumerologia: a homogeneidade consanguínea; a homogeneidade étnica; a homoge-

neidade cultural; a homogeneidade etológica; a homogeneidade linguística; a homogeneidade 

econômica; a homogeneidade ideológica. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

a análise intragrupal pelo binômio exaltação das semelhanças–minimização das semelhanças;  

a análise extragrupal pelo binômio exaltação das diferenças–minimização das semelhanças. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres; a interação isolamento grupal–intoxicação 

coletiva; a interação miscigenação-hibridismo-renovação. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial;  

o crescendo aristocracia-democracia; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo Ética Huma-

na–Cosmoética; o crescendo democracia global–democracia cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio patológico do megaidiotismo cultural panjudaísmo-panger-

manismo-pancomunismo; o trinômio sociológico democracia–direitos humanos–evolução gru-

pal; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio holofilosófico Cosmoéti-
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ca-Universalismo-Megafraternismo; a valorização ectópica do trinômio sexo-dinheiro-poder;  

a submissão acrítica ao trinômio tradição-família-propriedade; a autossujeição afetiva pelo trinô-

mio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-

rais–bens educacionais–bens evolutivos; o controle grupal pelo polinômio normalizações-restri-

ções-proibições-repressões; a apartação do diferente pelo polinômio desconfiança-temor-anti-

patia-repulsão. 

Antagonismologia: o antagonismo racismo / humanismo; o antagonismo democracia 

autêntica / falsa democracia; o antagonismo democracia / capitalismo selvagem; o antagonismo 

social patológico dinastia / plebe; o antagonismo abertismos consciencial / fechadismo cons-

ciencial. 

Politicologia: a cosmocracia; a lucidocracia; a democracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia. As políticas segregacionistas sociopá-

ticas. 

Legislogia: a depuração ética das leis constitucionais; a lei do maior esforço coletivo; as 

leis da Genética; as leis da hereditariedade. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia. 

Mitologia: o mito antagônico da raça superior e da raça inferior; o mito das castas hu-

manas; o mito de Romeu e Julieta. O combate permanente ao mito da raça superior ou da supe-

rioridade racial pela exaltação do direito às etnodiferenças. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-

lucioteca; a cosmoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Civilizaciologia; a Geopolitico-

logia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Policarmolo-

gia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Parafatologia; a Transmigraciologia; a Reeducaciolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as minorias étnicas e sociais; as dinastias. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o herdeiro genético; o patriota; o estranho; o es-

trangeiro. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a herdeira genética; a patriota; a estranha; a es-

trangeira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens sociologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imiscigenação mínima = a proibição da mistura de raças existente entre 

classes da mesma Socin; imiscigenação abrangente = a proibição da mistura de raças existente 

entre povos ou nações. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a Interculturologia; as tentativas de conservação da 

identidade cultural intacta. 
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Transmigraciologia. A causa principal da transmigração de consciências terráqueas pa-

ra planetas evolutivamente inferiores, obviamente, é a impossibilidade de adaptação convivencial 

do ego à comunidade planetária ou à Humanidade com a qual evolui em conjunto. 

Xenofobismo. Por outro lado, a causa principal da não adaptação da conscin ao convívio 

com a Humanidade ampla, obviamente, é o nacionalismo exacerbado, o chauvinismo, a xenofo-

bia, o racismo, o sectarismo, o facciosismo, seja social, político ou religioso, ou, em síntese, a vi-

vência regressiva da imiscigenação ou imestiçagem. 

Panjudaísmo. Das vivências existentes, o exemplo mais antigo, comum e internacional 

de inadaptação convivencial é a dos judeus ou do panjudaísmo. Em 1948 foi até criado o Estado 

de Israel, mas, ainda assim, os problemas de inadaptações sociais dos israelenses continuam em 

pé de guerra até hoje (Ano-base: 2010). 

Estadismo. A melhoria de fato das condições da imiscigenação em geral, na Terra, so-

mente será alcançada no futuro secular ou milenar, à frente, quando da instalação teática do Esta-

do Mundial, ou da vivência do confraternismo pleno por meio da democracia pura, na qual desa-

parecerão os egotismos de grupo com o abertismo para a Policarmologia. 

Moeda. Providência das mais cruciais para a instalação do Estado Mundial será a elimi-

nação da moeda ou da Economia do capitalismo selvagem, como funciona ainda, a todo vapor, 

com extensas crises internacionais repetitivas, no Terceiro Milênio. 

Efeitos. Quando a potência do vil metal desaparecer no Estado Mundial, efeito natural 

evidente será o desaparecimento simultâneo do panjudaísmo. Os judeus serão, pela primeira vez, 

integrados à Humanidade. A moeda, e os efeitos respectivos, vêm separando, por meio de reações 

instintuais de sobrevivência, o judeu-pessoa da Socin-comunidade ao longo dos milênios. 

Conclusão. É fácil concluir, a partir das hipóteses indicadas, o fato de o Estado Mundial 

também diminuir consideravelmente as massas de transmigrações de consciexes para outros pla-

netas evolutivamente inferiores. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 fatores 

diretos ou indiretos pró-miscigenação a caminho do Estado Mundial: 

01.  Biotecnologia. 

02.  Coalisões políticas. 

03.  Democracia pura. 

04.  Doação de órgãos humanos. 

05.  Geneterapia. 

06.  Internet. 

07.  Multiculturologia. 

08.  Organização das Nações Unidas (ONU). 

09.  Paradiplomacia. 

10.  Paradireitologia. 

11.  Supercomunicação moderna. 

12.  União Europeia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imiscigenação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
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06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

09.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DO  CONTEXTO  DA  IMISCIGENAÇÃO  
NA  TERRA  MERECEM  MAIOR  ATENÇÃO  POR  PARTE   

DOS  SOCIÓLOGOS  E  POLITICÓLOGOS,  EM  GERAL,  OB-
JETIVANDO  A  DINÂMICA  EVOLUTIVA  DA  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos deletérios da imisci-

genação na Terra? Como encara você as hipóteses evolutivas aventadas aqui? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  100 Fronteiras; Redação; Há Muito Ainda por Ser Descoberto; Entrevista: Nara Oliveira; Revista; Mensá-

rio; Ed. 52; Bilingue; Seção: Capa / Exclusivo; 4 abrevs.; 1 cronologia; 1 enu.; 2 estatísticas; 1 foto; 1 ilus.; 1 microbio-

grafia; 2 pontoações; 1 website; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro, 2010; páginas 18 a 20. 
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I M I T A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imitação evolutiva é a postura de a conscin observar atentamente quem 

está acima na escala evolutiva das consciências, em relação a si, e buscar copiar o nível cosmoéti-

co de tal personalidade, neste caso, a cobaia útil para todos quanto à Evoluciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imitação vem do idioma Latim, imitatio, “imitação; ação de 

imitar; cópia; translado”. Surgiu no Século XVI. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, 

evolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apare-

ceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Imitação proativa. 02.  Imitação cosmoética. 03.  Imitação racional.  

04.  Cópia evolutiva positiva. 05.  Reprodução sadia. 06.  Espelho evolutivo. 07.  Protótipo evolu-

tivo. 08.  Companhia empática. 09.  Companhia assemelhada; semelhança consciencial. 10.  Bato-

pensene sadio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo imitação: 

imitabilidade; imitada; imitado; imitador; imitadora; imitância; imitante; imitar; imitativa; imi-

tativo; imitatória; imitatório; imitável; inimitabilidade; inimitável. 

Neologia. As 3 expressões compostas imitação evolutiva, imitação evolutiva eventual  

e imitação evolutiva sistemática são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Egocentrismo adulto. 02.  Autocracia involutiva. 03.  Repetição 

dogmática. 04.  Imitação irracional. 05.  Automimese dispensável; comportamento automático. 

06.  Instinto de competição. 07.  Plagiato; plágio. 08.  Imitação servil. 09.  Companhia constran-

gedora. 10.  Batopensene patológico. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae; o strong profile; o exempli gratia; a ben-

chmarking consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ocorrem 

megaimitações interassistenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade consciencial; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a imitação evolutiva; a imitação dos primatas; a imitação como reação instin-

tiva da personalidade humana; a reprodução da vivência alheia sadia; a interpretação evolutiva 

quando sadia; a modelagem evolutiva; a escala evolutiva das consciências; a grupocarmalidade;  

a comunicabilidade pessoal; a capacidade imitativa de cada pessoa; a expressividade pessoal;  

a Coloquiologia; a Gestualística; a Mímica; a força presencial; a autexemplificação; o círculo das 

relações sociais; os modelos sociais humanos da Socin; as pessoas inspiradoras; os tipos humanos 

inesquecíveis; o protótipo evolutivo; a pedagogia espontânea do exemplo; o desconfiômetro da 

conscin intermissivista; os espelhos sociais humanos; as boas companhias; os atributos conscien-

ciais imitáveis; os processos da evolução consciencial; o espelho evolutivo; o modelo evolutivo  

a ser imitado; a hominiconvivialidade; a companhia humana cosmoética; o ato inteligente de se 

chegar aos bons; os contatos sociais enriquecedores; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o convívio 

com o modelo-mor; o exemplarismo cosmoeticamente copiável; as cópias progressivas ou evolu-

tivas; a referência humana maior; a referência como fonte de inspiração; a referência na área cien-

tífica; a referência na área ética; a referência na área profissional; a referência na área filosófica;  
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a referência na área política; a escolha da fonte de imitação; a busca da aproximação ideal do me-

lhor; a busca de referências; o ato a ser imitado; o bom exemplo; o arrastamento do exemplo;  

o exemplo do pai para o filho; a contaminação do profissional para o outro; a influência etária 

vertical; a influência etária horizontal; a prototipia consciencial; a conduta crítica dignificante;  

o padrão; a baliza; a bitola; a ortomimese; o estalão; o arquétipo; o cânone; o molde; o figurino;  

a reprodução; a cópia; a musa científica; a Sociometria; a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a imitação pela 

conscin tenepessista da conduta do amparador extrafísico das práticas da tenepes; o Homo sapiens 

serenissimus na condição de modelo evolutivo máximo do conscienciograma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo extrafísico–assistência intrafísica; o sinergismo 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do espelho social exemplificativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: os efeitos dos bons exemplos morais, intelectuais e parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo progressivo imitação-originalidade. 

Enumerologia: a imitação da conduta da mãe; a imitação da conduta do pai; a imitação 

da conduta do irmão; a imitação da conduta do professor; a imitação da conduta do colega de 

profissão; a imitação da conduta do amparador; a imitação da conduta do evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação biológica primata Homem-símio. 

Crescendologia: o crescendo do discípulo tornado superior ao mestre. 

Trinomiologia: o trinômio conceito-sentimento-ação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo imitação evolutiva / fã-clube; o antagonismo bom 

exemplo / mau exemplo; o antagonismo imitação / evitação; o antagonismo modelo / antimodelo; 

o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo modelo fácil de ser 

imitado / modelo difícil de ser imitado; o antagonismo original / cópia; o antagonismo imitação 

evolutiva / gurulatria. 

Politicologia: a democracia; a ortomimeticocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do contágio; a lei da grupalidade; a lei da em-

patia; a lei da afinidade evolutiva; a lei do transformismo; a lei do exemplarismo pessoal. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a epicentroteca; a elencoteca; a grega-

rioteca; a experimentoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conscienciometrologia; a Conscienciotera-

pia; a Holomaturologia; a Priorologia; a Autocriteriologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia;  

a Sociologia; a Parassociologia; a Ortomimeticologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia evolutiva mais próxima; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mimólogo evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mimóloga evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens com-

participans; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens referens; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imitação evolutiva eventual = a da estudante adolescente imitando a con-

duta social da colega da escola; imitação evolutiva sistemática = a do homem intermissivista imi-

tando a conduta conscienciológica do epicon lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imitação evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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O  ATO  DA  IMITAÇÃO  EVOLUTIVA  PODE  SER  CONSCIEN-
TE  OU  INCONSCIENTE,  ESPORÁDICO  OU  DURADOURO,  
ISOLADO  OU  CONTAGIOSO,  ÚNICO  OU  PROGRESSIVO,  
MICROSSETORIAL  OU  AMPLO,  ANTIGO  OU  RECENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou algum modelo evolutivo passível 

de ser evolutivamente imitado? Tal modelo é homem ou mulher? 
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I M I T A Ç Ã O    I N D I V I D U A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imitação individual é o ato, postura ou efeito de alguém imitar determi-

nado indivíduo, pessoa ou personalidade com a reprodução, a mais exata possível, da figura ou da 

imagem idealizada, através de si mesmo e da própria vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra imitação vem do idioma Latim, imitatio, “imitação; ação de imi-

tar; cópia; translado”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo individual é de origem controversa, pro-

vavelmente por influência do idioma Francês, individuel, “indivisível”, ou derivada do idioma 

Latim, individuus, “indivisível; uno; que não foi separado”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Identificação individual. 2.  Representação individual. 3.  Contrafa-

ção convivencial. 4.  Clonagem social. 

Neologia. As 3 expressões compostas imitação individual falsificada, imitação indivi-

dual genuína e imitação individual profissional são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Autenticidade pessoal. 2.  Personalidade autêntica. 3.  Personalidade 

imitada. 

Estrangeirismologia: o stunt man; o cover; o celebrity impersonator. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do corpo humano, em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imitação social; os batopensenes; a batopense-

nidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os oni-

ropensenes; a oniropensenidade; os infantopensenes; a infantopensenidade. 

 

Fatologia: a imitação individual; a imitação individual deficiente; a busca da reprodução 

quase exata dos caracteres do outro indivíduo; a imitação das crenças, atitudes, valores e estilísti-

ca pessoal; a imitação da forma de falar, da voz, dos gestos, dos trajes e do penteado do ídolo;  

a imitação profissional do ator ou da atriz performática; a imitação profissional do dublê; a repre-

sentação; a encenação profissional; a contrafação; o artifício; o arremedo; o simulacro; a caricatu-

ra; a cópia; a réplica; a falsificação; a tentativa da clonagem social, viva, fiel e perfeita de alguém; 

a macaquice profissional do ato cômico, imitador, empostado; o fac-símile simiesco; a imitação 

ou macaqueação dos primatas ainda remanescente na pessoa; a admiração obsessiva do fã pelo 

ídolo; a imitação das expressões fisionômicas e do comportamento; a imitação completa de ou-

trem; a imitação da conduta total da outra pessoa; a imitação do caráter e da profissão; o sacerdote 

católico Francisco de Assis (1182–1226) ao procurar em toda a existência imitar Jesus Cristo  

(4 a.e.c.–29 e.c.) em tudo; o fato, ocorrido antes da Segunda Guerra Mundial, do líder político 

brasileiro do movimento integralista-fascista-nazista, Plínio Salgado (1895–1975), se identificar 

com o líder psicopata nazista Adolf Hitler (1889–1945), nas ideias, gestos, estilo, saudação e até 

na aparência, usando o mesmo tipo de bigode; os imitadores ridículos do cantor Elvis Presley 

(1935–1977) sem qualquer desconfiômetro; o fã-clube; o ideal personalizado e sublimado pela 

ignorância paroxística; a dificuldade ou impraticabilidade da imitação individual, autêntica, sur-

gindo a partir da diversificação das experiências pessoais das consciências através da seriéxis  

e dos milênios; os arquétipos sociais; os modelos fabricados pela mídia; a boneca-modelo Barbie; 

a fabricação do sósia; as cirurgias plásticas metamorfósicas; a personalidade pessoal talhada aos 

moldes de outra; a tentativa de forjar em si a força presencial alheia; a admiração sem discordân-

cia; a anulação da própria singularidade; a confusão de identidade; a autalienação; o ato de vestir 

a fantasia diuturnamente; o incômodo da inautenticidade; a infância evolutiva. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ener-

gias conscienciais (ECs) inimitáveis; o predomínio das imitações de personalidades baratrosféri-

cas na Socin Patológica atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico erro-engano-omissão. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença; o princípio da inimitabilidade 

intraconsciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da imitação infantil; a teoria analítica da identificação. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da priorização mais relevante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível dos Consciencio-

terapeutas. 

Efeitologia: os efeitos das afinidades cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo progressivo imitação-originalidade. 

Enumerologia: a imitação servil; a identificação forçada; a reprodução canhestra; a re-

produção canastrona; a macaqueação ridícula; a cópia falsificada; a arremedação espúria. 

Binomiologia: o binômio patológico imitação-plagiato; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio (dupla) ídolo humano–idólatra; o binômio originalidade-imitabilidade; o bi-

nômio veneração-idealização; o binômio idolatria-acriticismo; o binômio autodesvalorização- 

-heterovalorização. 

Interaciologia: a interação ídolo–fã-clube; a interação strong profile–personalidades 

fracas. 

Crescendologia: o crescendo patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescen-

do criativo imitações-inovações. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o falseamento do polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo imitação evolutiva / fã-clube; o antagonismo bom 

exemplo / mau exemplo; o antagonismo imitação / evitação; o antagonismo modelo / antimodelo;  

o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo modelo fácil de ser imi-

tado / modelo difícil de ser imitado; o antagonismo original / cópia; o antagonismo imitação evo-

lutiva / gurulatria; o antagonismo inspiração / macaqueação; o antagonismo conscin influente 

/ conscin-eco. 

Politicologia: a idolocracia; a democracia; a ortomimeticocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do contágio interpessoal; a lei da grupalidade; 

a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei do transformismo; a lei do exemplarismo 

pessoal. 

Filiologia: a idolofilia; a gurufilia; a sociofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da imitação; a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a idolomania; a religiomania; a hagiomania; a ludomania. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a epicentroteca; a socioteca; a gregario-

teca; a experimentoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Sociometria;  

a Etologia; a Teatrologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Priorologia; a Auto-

criteriologia; a Holomaturologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa imitadora; a pessoa imitada. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ator; o arremedador; o sósia; o dublê; o menec-

ma; o macaco de imitação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a macaca de imitação; a atriz; a arremedadora;  

a dublê. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens infantilis; o Homo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens referens; o Homo sapiens exem-

plaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imitação individual falsificada = a cópia pobre, caricata, do imitador, ou 

imitadora, tentando imitar a outra pessoa-objeto; imitação individual genuína = a reprodução in-

consciente, mas legítima da conscin ressomada reprisando a si mesma ou a própria personalidade 

humana vivida em existência anterior, no âmbito do fenômeno do personismo; imitação indivi-

dual profissional = a do ator ou atriz competente no teatro, na televisão ou no cinema. 

 

Culturologia: a cultura da celebridade; a cultura da contrafação convivencial; as cons-

cins-referências de cada cultura nem sempre dignas de imitação; a adesão acrítica sistemática 

aos modismos culturais do momento evolutivo. 

Imitação. A vida humana pode ser considerada como pura imitação especular. A conscin 

tenta imitar a consciex. A consciex comum tenta imitar a Consciex Livre. A questão mais rele-

vante neste particular: tais imitações, na maioria das vezes, são inconscientes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imitação individual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Basbaquice:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONDIÇÃO  DA  IMITAÇÃO  INDIVIDUAL,  EM  GERAL,  
ACABA  SENDO  SEMPRE  CÓPIA  IMPERFEITA,  MALFEITA,  
MERO  ARREMEDO,  SIMULACRO,  POIS  NEM  OS  GÊMEOS  

UNIVITELINOS  SÃO,  DE  FATO,  A  RIGOR,  IDÊNTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já procurou imitar alguém? Descobriu, depois de 

determinada experiência, algum componente ridículo em tal atitude? 
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I M O B I L I D A D E    F Í S I C A    V Í G I L    E M    S É R I E  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imobilidade física vígil (IFV) em série é o método evolutivo adotado pela 

conscin, homem ou mulher, autodeterminada, aplicante da técnica conscienciológica de manuten-

ção do soma imóvel por 3 horas, de modo sequenciado, com cronograma prévio e registro deta-

lhado imediatamente ao término de cada experimento, visando a aceleração das recins prioritárias 

na qualificação interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imobilidade vem do idioma Latim, immolilitas, “qualidade ou 

estado que é imóvel”. Surgiu em 1813. O termo físico deriva também do idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra vígil procede do mesmo idioma Latim, vigil, “que não dorme; que vigia; que 

vela; alerta; desperto; atento; vigilante”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo série provém igual-

mente do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apa-

receu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Imobilidade somática reiterada. 2.  Aquietamento autodeliberado téc-

nico recorrente. 3.  Imobilidade física vígil reincidente. 

Neologia. As 3 expressões compostas imobilidade física vígil em série, imobilidade físi-

ca vígil em série autassistencial e imobilidade física vígil em série interassistencial são neologis-

mos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Agitamento somático reiterado. 2.  Autopredominância recorrente 

do sistema nervoso autônomo simpático. 3.  Movimentação corporal inconsciente em série. 

Estrangeirismologia: o pit stop de 3 horas; o turning point da autorreflexão programa-

da; o front do autenfrentamento evolutivo; o striptease consciencial; a network interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação da realidade intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autaprimo-

ramento requer teática. Aprendizado exige repetição. Técnicas facilitam recins. 

Ortopensatologia: – “Cerebelologia. Quando preciso, antes da autorreflexão, use o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil a fim de pacificar a psicomotricidade,  

e entender mais profundamente as abordagens às reações pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa metodológica; o holopensene da 

autoqualificação contínua planejada e efetivada; o holopensene teático da homeostase holossomá-

tica; a limpeza da verborragia gravitante no holopensene pessoal; o aumento de lucidez quanto 

aos próprios autopensenes; o ato de escutar os próprios pensenes; a importância do equilíbrio au-

topensênico nas autorreflexões. 

 

Fatologia: a imobilidade física vígil em série; os experimentos da IFV em série promo-

vendo recins; a atenção e concentração em único ponto, aguçando os sentidos e parassentidos;  

o planejamento sistemático sequenciado autopesquisístico; a motivação para aplicação de meto-

dologias evolutivas em série; o procedimento de repetição em prol da renovação pessoal; a recin 

planejada e cronometrada; a autorreflexão de 180 minutos reiterada; o apaziguamento dos apelos 

somáticos conduzindo ao autocentramento; a tranquilidade emocional favorecida pelo o domínio 

da psicomotricidade; o comedimento das ações motoras; a realidade intraconsciencial sendo des-

cortinada a cada experimento; o ato de entrar em estado de tranquilidade, equilíbrio, autorreflexi-

vo, relaxado, atingindo a condição de pleno bem-estar; a percepção sutil da vontade sendo deter-
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minante na construção das formas-pensamento; a melhora no funcionamento da lógica, do racio-

cínio e do discernimento; a passividade produtiva em série; a autorreflexão junto com a limpidez 

de ideias sendo profilaxia dos autoconflitos; a qualificação da constância e persistência; as 3 horas 

tarísticas e muitas vezes acachapantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parametodolo-

gias reciclogênicas; a expansão parapsíquica; a parapercepção aguçada do momento presente;  

a parassegurança instalada no ambiente da autexperimentação, contribuindo com a assistência  

a grupos de consciências com patologias graves; a autoclarividência expandida; as parassincroni-

cidades precisas; a importância do realinhamento holossomático na autolucidez; o amparo extrafí-

sico técnico em prol das autorrecins; a projetabilidade lúcida (PL) didática; a vivência do estado 

de descoincidência vígil, favorecendo a autanálise e a autoinvestigação; o clima de homeostase 

holossomática continuada; a autodesperticidade podendo ser vivenciada durante os experimentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo domínio holossomático–equilíbrio íntimo; o sinergismo 

clareza pensênica–autoinvestigação precisa; o sinergismo controle da psicomotricidade–amplia-

ção parapsíquica; o sinergismo soma relaxado–mentalsoma ativo; o sinergismo imobilidade so-

mática–passividade alerta; o sinergismo preocupação excessiva–ansiedade generalizada; o si-

nergismo planejamento evolutivo–consecução metodológica–vida organizada. 

Principiologia: o princípio do domínio holossomático; o princípio da repetição cosmoé-

tica; o princípio do autesforço insubstituível. 

Codigologia: a autorreflexão favorecendo a revisão do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da otimização do tempo; as teorias da psicomotricidade. 

Tecnologia: as tecnologias evolutivas; a técnica do relaxamento psicofisiológico; a téc-

nica da soltura holochacral; a técnica da associação de ideias; a técnica da Higiene Conscienci-

al; a técnica de autodesassédio; a técnica da autovigilância pensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos dos autopensenes na autorganização psicomotora; os efeitos da 

pensenidade na saúde holossomática; os efeitos cosmovisiológicos da passividade alerta. 

Neossinapsologia: as neossinapses do aprimoramento da atenção dividida; as neossina-

pses da vontade inquebrantável; as neossinapses da autopacificação. 

Ciclologia: a aplicação do ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: o controle da psicomotricidade; a relaxação muscular progressiva; a le-

targia; o entorpecimento; o domínio do sistema nervoso autônomo; o apaziguamento cerebelar;  

o domínio do subcérebro abdominal. 

Binomiologia: o binômio autexpressão psicomotora madura–autexpressão psicomotora 

harmônica. 

Interaciologia: a interação autenfrentamento-amparabilidade; a interação passividade 

lúcida–semipossessão benigna. 

Crescendologia: o crescendo autocontrole–equilíbrio mental; o crescendo satisfação ín-

tima–acalmia mental; o crescendo da conexão límpida cérebro-paracérebro. 

Trinomiologia: o trinômio pacificação íntima–autorganização–discernimento; o trinô-

mio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem intraconsciencial; o trinômio autorre-

flexão-compreensão-mudança; o trinômio córtex cerebral–cerebelo–psicomotricidade. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-decisão-implementação; o polinômio 

priorizar-planejar-iniciar-acabar. 
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Antagonismologia: o antagonismo acaso / proatividade; o antagonismo vontade débil  

/ vontade inquebrantável; o antagonismo marasmo / rotina útil; o antagonismo dispersão consci-

encial / autorganização proéxica; o antagonismo ansiosismo / acalmia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a acalmia mental poder patrocinar turbilhão de ideias. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a reeducacio-

cracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a cosmovisiocracia. 

Legislogia: as leis dos autesforços evolutivos. 

Filiologia: a holossomatofilia; a autocriticofilia; a cogniciofilia; a harmoniofilia; a dis-

cernimentofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do ansiosismo; a superação da síndrome da 

vontade débil; a melhora da síndrome da dispersão consciencial; a melhora da síndrome do de-

ficit de atenção com hiperatividade (TDAH); a superação da síndrome das pernas inquietas. 

Maniologia: a mania de duvidar das técnicas evolutivas; a mania de não reconhecer  

a própria capacidade; a mania de evitar neoexperiências. 

Mitologia: o mito da autevolução sem técnica. 

Holotecologia: a somatoteca; a laboroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Somatologia; a Autorreeducaciologia;  

a Autorreflexologia; a Autorrecexologia; a Exaustivologia; a Autodiscernimentologia; a Lucido-

logia; a Holossomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipex do labo-

ratório conscienciológico da IFV; a equipex da tenepes; a conscin autodecisora; o ser sempera-

prendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o conscienciólogo; o autoconscienciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o proe-

xista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o autodidata; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o ho-

mem de ação; o homem meticuloso; o tecnicista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a consciencióloga; a autoconscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta; a proe-

xista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a autodidata; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a mu-

lher de ação; a mulher meticulosa; a tecnicista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens catalyticus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imobilidade física vígil em série autassistencial = a autexperimentação 

metodológica, planejada, sequenciada com autovivências reciclogênicas e registros engavetados; 

imobilidade física vígil em série interassistencial = a autexperimentação metodológica, planejada, 

sequenciada com autovivências reciclogênicas e registros transformados em gescons. 
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Culturologia: a cultura da autorreflexão programada; a cultura do maior aproveita-

mento do tempo intrafísico; a cultura do planejamento reciclogênico; a cultura da autocientifici-

dade teática; a cultura da autopsicomotricidade produtiva. 

 

Instruções. Concernente à Parametodologia, a realização da IFV em série consiste em  

3 etapas, dispostas em ordem funcional, com 21 procedimentos ou instruções práticas: 

 

A.  Preparo. Planejamento prévio: 

01.  Exercício físico. Criar rotina de exercícios físicos. A preparação física é condição 

necessária à realização da IFV em série. 

02.  Quantidade. Definir o número de experimentos a serem realizados, no mínimo 15,  

a fim de obter maior número de amostras ou fatos e parafatos na autoinvestigação. 

03.  Periodicidade. Definir o espaçamento máximo entre os experimentos. Procurar não 

ultrapassar 7 dias. Períodos longos podem dificultar o encadeamento das ideias. 

04.  Horário. Estabelecer horário dos experimentos. Essa atitude facilita a organização 

dos amparadores no atendimento à conscin experimentadora. 

05.  Anotação. Criar ou adotar critérios de anotação para os experimentos, facilitando, 

posteriormente, transformar as vivências em gescons. 

06.  Foco. Definir metas dos experimentos. É importante saber onde se quer chegar. 

07.  Local. Definir o local dos experimentos. 

 

B.  Método. Procedimentos para realizaçao da cada experimento: 

08.  Alongamento. Procurar fazer alguns minutos de alongamento antes do experimento, 

facilitando manter o soma imóvel por 3 horas. 

09.  Ambiência. Fechar-se em ambiente isolado e limpo sem nenhum aparato no raio de 

visão, por exemplo, tomadas ou quadros. 

10.  Objetos. Procurar desligar aparelhos e tirar os objetos muito próximos ao local da 

poltrona, objetivando não desviar o foco de atenção. 

11.  Poltrona. Sentar-se em poltrona confortável com travesseiros para ajustar a posição 

mais adequada ao soma, posicionando-a de 1 a 2 metros de distância de parede branca. 

12.  Vestuário. Usar roupas bem confortáveis e preferencialmente claras. 

13.  Luminosidade. Procurar reduzir a luminosidade ou deixar o ambiente em lusco- 

-fusco. 

14.  Posição. Manter o corpo totalmente imóvel, as pálpebras descerradas, sem piscar 

nem engolir. Apenas o movimento respiratório é permitido. 

15.  Registro. Anotar, sem censura ou correções, as vivências do experimento. Ao final 

da anotação pode-se realizar análises, formular hipótese e fazer associações com fatuísticas do 

passado, ampliando a autoinvestigação. 

 

C.  Otimizações. Posturas otmizadoras: 

16.  Autacolhimento. Ter coragem e despojamento para entrar em contato com as pró-

prias emoções, traumas e desconfortos. O autodesassédio começa com o acolhimento e aceitação 

das próprias imaturidades. 

17.  Amparabilidade. Predispor-se às inspirações dos amparadores extrafísicos. 

18.  Autorreflexão. Prosseguir com as autorreflexões entre os experimentos. 

19.  Autodeliberação. Procurar fazer as ações ou reciclagens explicitadas nos experi-

mentos. 

20.  Leituras. Procurar conciliar os estudos de temas refletidos durante o experimento 

com as pesquisas nos artefatos do saber. Essa conduta contribui para as autorreflexões investigati-

vas ou até mesmo para a confirmação de fatos e parafatos vivenciados durante a IFV. 

21.  Planilha. Usar planilha para coleta de dados específicos, auxiliando, por exemplo,  

a quantificação de fatos, parafatos, traços, vivências e outras informações referentes à intraconsci-

encialidade, contribuindo sobremaneira nas análises autopesquisísticas. 
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Taxologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, 26 benefícios ou efei-

tos, descritos em ordem alfabética, da prática da imobilidade física vígil em série pela conscin 

experimentadora: 

01. Acuidade. Melhora a percepção das sutilezas da manifestação pessoal, 

contribuindo, por exemplo, na qualidade dos posicionamentos pessoais. 

02. Amparabilidade. Promove maior percepção da atuação dos amparadores extrafísi-

cos durante os experimentos. 

03. Autoatenção. Patrocina o silêncio mental, favorecendo a vivência da atenção divi-

dida. 

04. Autoconcentração. Promove o domínio maior de concentração e foco. 

05. Autoconfiança. Incrementa a autoconfiança, auxiliando por exemplo, a enfrentar os 

medos estagnadores da autevolução. 

06. Autodesassedialidade. Contribui com a abordagem à realidade intraconsciencial  

e às vivências cotidianas de modo traforista. 

07. Autodecisão. Melhora as decisões pessoais. 

08. Autodisciplina. Eleva o nível de disciplina na realização das tarefas gerais e discer-

nimento ao agregar novas atividades na agenda evolutiva. 

09. Autolucidez. Clareia o processo de elaboração pensênica. 

10. Automotivação. Aumenta a disposição e a automotivação na publicação das autex-

periências. 

11. Autopacificação. Contribui na superação da ansiedade por meio da acalmia mental. 

12. Autopensenidade. Predispõe à conquista de maior retilinearidade autopensênica 

contribuindo na autorganização ideativa na escrita. 

13. Autopesquisa. Possibilita acessar turbilhão de neoideias a respeito de temas especí-

ficos ou da própria manifestação. 

14. Autopredisposição. Proporciona maior disposição nos autenfrentamentos das recins. 

15. Autopriorização. Potencializa lucidez sobre as tarefas prioritárias da proéxis indivi-

dual convergente com a proéxis grupal. 

16. Autorrecinofilia. Reforça o ânimo renovador desdramatizando as crises de cresci-

mento e promovendo a renovação íntima inevitável. 

17. Autorreconciliação. Potencializa a autorressignificação das vivências passadas, 

convergindo nas reconciliações grupocármicas. 

18. Cosmoconsciência. Possibilita a vivência do fenômeno de cosmoconsciência. 

19. Cosmoética. Promove lucidez para perceber os mecanismos da corruptibilidade pes-

soal e contribui na elaboração de ações para eliminá-los. 

20. Extrapolacionismo. Possibilita a vivência de extrapolações parapsíquicas. 

21. Holossomaticidade. Amplia a autoconsciência holossomática. 

22. Megaconvergência. Promove sincronicidades quanto à realidade e pararrealidades 

durante o período de imersão na técnica a fim de auxiliar as autopesquisas e autorrecins. 

23. Megaeuforização. Permite desfrutar de novos bálsamos de energia. 

24. Projetabilidade. Incrementa a frequência das projeções lúcidas. 

25. Psicomotricidade. Contribui na melhoria de disfuncionalidades psicomotoras. 

26. Vontade. Patrocina a gasolina azul na voliciolina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imobilidade física vígil em série, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 
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03.  Apreço  pela  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Neutro. 

04.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08.  Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Imobilidade  física  vígil  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  imobilidade  somática–passividade  alerta:  Tenepessologia;  Homeos-

tático. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  IFV  EM  SÉRIE  FAVORECE  MAIOR  LUCIDEZ  E  REALIS-
MO  NA  COLETA  DE  FATUÍSTICAS,  COMPONDO  A  COSMO-
VISÃO  AUTOPESQUISÍSTICA  E  CONTRIBUINDO  NA  ACELE-

RAÇÃO  DAS  RECINS  PRIORITÁRIAS  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) a aplicar a imobilidade físi-

ca vígil em série? Admite a possibilidade de promover autorrenovações prioritárias à autevo-

lucão? 
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I M O B I L I D A D E    F Í S I C A    V Í G I L    I N V E X O G Ê N I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imobilidade física vígil (IFV) invexogênica é a aplicação exaustiva da 

técnica conscienciológica de manutenção de postura imóvel durante 3 horas, por parte do inversor 

existencial, moça ou rapaz, a fim de reduzir as influências subcerebrais do porão consciencial  

e recuperar precocemente a autoconsciencialidade intermissiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo imobilidade vem do idioma Latim, immolilitas, “qualidade ou 

estado que é imóvel”. Surgiu em 1813. O termo físico deriva igualmente do idioma Latim, physi-

cus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra vígil procede do idioma Latim, vigil, “que não dorme; que vigia; que vela; 

alerta; desperto; atento; vigilante”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversão provém igual-

mente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; trans-

tornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial origina-se do idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de 

composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tron-

co; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Imobilidade corporal técnica pró-invéxis. 2.  Inatividade física plane-

jada pelo inversor existencial. 3.  Aquietamento físico proposital invexogênico. 

Neologia. As 4 expressões compostas imobilidade física vígil invexogênica, imobilidade 

física vígil invexogênica rudimentar, imobilidade física vígil invexogênica intermediária e imobi-

lidade física vígil invexogênica avançada são neologismo técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inquietude somática juvenil. 2.  Imobilidade física pelo adormeci-

mento. 3.  Imobilidade física inconsciente. 4.  Imobilidade física vígil reciclogênica. 

Estrangeirismologia: o pit stop de 3 horas; o possível rapport com o Curso Intermissivo 

(CI) pessoal; a evitação da rêverie durante o experimento. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso do corpo-fole. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vontade 

forte: revitalização. Vontade fraca: robotização. 

Coloquiologia: a verdade nua e crua apresentada pelos amparadores extrafísicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Somato-

logia; os invexopensenes; a invexopensenidade; os profilaxiopensenes; a profilaxiopensenidade; 

os criticopensenes; a criticopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a auto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os vo-

liciopensenes, a voliciopensenidade; a impossibilidade de maquiar os autopensenes; o reconhe-

cimento da qualidade da autopensenidade; a pensenização serena ao término do experimento. 

 

Fatologia: a imobilidade física vígil invexogênica; o autodomínio somático precoce;  

a superação da impulsividade; a aplicação precoce da imobilidade física vígil; o desenvolvimento 

técnico da vontade javalínica; o estado de semiletargia provocado; o autocontrole do desejo de se 

mexer; o contato aprofundado com as emoções pessoais impactando no autoconhecimento juve-

nil; a vontade aplicada na sustentação do experimento; o autesforço evolutivo; a alavancagem na 

superação do porão consciencial; o sobrepairamento das dificuldades em manter o soma imóvel;  
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o incentivo do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); o autexemplarismo precoce; o apro-

fundamento na autopesquisa; a autenticidade consciencial; o implemento no maxiplanejamento 

após 3 horas consecutivas de imersão na autopesquisa; o choque evolutivo promovido pelo conta-

to com a realidade intraconsciencial; o enfrentamento dos trafares; a IFV potencializando o nível 

de invexibilidade da conscin; o planejamento de aplicação de 50 IFVs; a autoidentificação somá-

tica; o sobrepairamento das funções orgânicas; a completude do experimento desencadeando eu-

foria homeostática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes durante e de-

pois do experimento; o autocontrole holossomático; a identificação dos bloqueios energéticos 

despercebidos no cotidiano; a parafisiologia dos chacras; os insights promovidos pelos 

amparadores extrafísicos de função; a autodisponibilidade multidimensional técnica; a recupera-

ção de cons; as consciexes benfazejas incentivando a escrita; o contato com o amparo extrafísico 

coadjuvante na aplicação da invéxis; a abertura parapsiquica através do domínio do relaxamento 

físico; a soltura dos chacras; o discernimento parapsíquico; a sensação de ser consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Invexologia-IFV. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do autesforço 

evolutivo; o princípio da descrença (PD); o princípio de não queimar a vela da vida pelas duas 

pontas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teática da inversão existencial;  

a teoria do desenvolvimento humano; a teoria da psicomotricidade; a teoria da inteligência emo-

cional; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a conjugação técnica da imobilidade física vígil–técnica das 50 vezes mais;  

a técnica da relaxação psicofisiológica preparando o soma para a IFV; a técnica da invéxis moti-

vando a aplicação da técnica da imobilidade física vígil. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Somatologia;  

o Colégio Invisível da Parafisiologia. 

Efeitologia: o efeito do desbloqueio holochacral catalisado pelo domínio da vontade;  

a linearidade pênsenica enquanto efeito do experimento de IFV; o efeito da força presencial 

exemplarista na motivação dos compassageiros evolutivos; o efeito cosmovisiológico da IFV;  

o efeito desdramatizador da autovivência experimental. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo autocontrole da vontade; as neossi-

napses intermissivas; as neossinapses invexogênicas; as neossinapses hauridas pelo contato pro-

longado com os amparadores extrafísicos; as neossinapses advindas do registro técnico dos ex-

perimentos; as neossinapses oriundas da reflexão em descoincidência paracerebral; as neossi-

napses promotoras de ideias originais pela experimentação parapsíquica. 

Enumerologia: o estado vibracional; a relaxação psicofisiológica; a resistência aos im-

pulsos somáticos; a descoincidência multiveicular; a evocação do amparo extrafísico; a perseve-

rança na imobilidade; o completismo satisfatório. 

Binomiologia: o binômio experimento-registro. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando. 

Trinomiologia: o trinômio preparação-consecução-acabativa; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo precipitação / antecipação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reclusão da mobilidade poder proporcionar ampliação 

da cosmovisão; o paradoxo de a letargia somática poder gerar aceleração dos pensenes; o para-
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doxo de o ambiente silencioso poder revelar o burburinho autopensênico; o paradoxo de o isola-

mento intrafísico poder proporcionar aglutinação parassocial. 

Politicologia: a invexocracia; a somatocracia; a decidocracia; a experimentocracia;  

a lucidocracia a parapercepciocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a recinofilia; a vivenciofilia; a amparofilia; a neofilia; a orga-

nizaciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a espectrofobia; a superação da tanatofobia; a cinesiofobia; 

a agliofobia; a eliminação da teaticofobia; a superação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da vontade débil. 

Maniologia: a desconstrução da mania de perfeição. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da autevolução sem técnica. 

Holotecologia: a invexoteca; a somatoteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca; a proe-

xoteca; a intermissioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autossomatologia; a Autopesquisologia; a Autex-

perimentologia; a Autoparapercepciologia; a Autodesassediologia; a Amparologia; a Voliciolo-

gia; a Autoinconflitologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autodecisora; a conscin cerebelar; a personali-

dade psicomotriz; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a conscin participante de Grinvex. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o tenepessista; o docente; o discente; o candida-

to à invéxis; o agente retrocognitivo inato; o epicon lúcido; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a tenepessista; a docente; a discente; a candidata 

à invéxis; a agente retrocognitiva inata; a epicon lúcida; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens impulsus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens autoper-

ceptor; o Homo sapiens volens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imobilidade física vígil invexogênica rudimentar = aquela aplicada pelo 

jovem inversor, ainda imerso no porão consciencial, empenhado no crescente autocontrole soma-

tico; imobilidade física vígil invexogênica intermediária = aquela aplicada pelo jovem inversor, 

em superação do porão consciencial, com crescente desenvolvimento da pacificação holossomá-

tica; imobilidade física vígil invexogênica avançada = aquela aplicada pelo inversor veterano em 

crescente desenvolvimento da descoincidência vígil lúcida. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da acabativa; a cultura dos experimen-

tos conscienciológicos; a cultura da voliciolina; a cultura das priorizações evolutivas. 

 

Métricas. Sob a ótica da Experimentologia, eis 4 mensurações para avaliação do expe-

rimento da imobilidade física vígil, apresentadas em ordem crescente de êxito: 

1.  Incompletude: a quantidade de experimentos interrompidos antes das 3 horas. 

2.  Movimentos involuntários: a quantidade de experimentos completos com ocorrência 

de movimentos inconscientes ou atos reflexos (contração muscular involuntária; piscar dos olhos; 

deglutição salivar). 
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3.  Movimentos voluntários: a quantidade de experimentos completos com ocorrência 

de movimentos conscientes (por incômodo na posição). 

4.  Completude: a quantidade de experimentos completos sem nenhum movimento. 

 

Valorização. Sob a ótica da Invexologia, é preferível a conclusão do experimento mes-

mo com movimentos voluntários ou involuntários frente à descontinuidade. O domínio da von-

tade, condição inerente à prática da invéxis, depende da perseverança ante as adversidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imobilidade física vígil invexogênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ancoragem  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antiansiosismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  vontade-energossoma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Conscin  impulsiva:  Imaturologia;  Nosográfico. 

10.  Imobilidade  física  vígil  em  série:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Imobilidade  física  vígil  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  IMOBILIDADE  FÍSICA  VÍGIL  INVEXOGÊNICA  ANTECIPA   
O  CONTROLE  CORPORAL,  PROPORCIONANDO  AS  CON-

DIÇÕES  BASAIS  À  RECUPERAÇÃO  DE  CONS,  PROVOCAN-
DO  O  ARREFECIMENTO  DA  ARBITRARIEDADE  SOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, aplica as técnicas otimizadoras da invéxis? 

Como tem se saído frente ao desafio da imobilidade física vígil? 
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B. M. R. 
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I M O B I L I D A D E    F Í S I C A    V Í G I L    RE C I C L O G Ê N I C A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imobilidade física vígil (IFV) reciclogênica é a aplicação da técnica 

conscienciológica de manutenção do soma imóvel pela conscin, homem ou mulher, na condição 

de vigília física ordinária (VFO), com objetivo específico de potencializar as reciclagens intra-

conscienciais, identificando os traços pessoais imaturos e refletindo sobre as autossuperações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo imobilidade vem do idioma Latim, immobilitas, “qualidade ou es-

tado que é imóvel”. Surgiu em 1813. O vocábulo físico procede do idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século 

XIII. O termo vígil é proveniente do mesmo idioma Latim, vigilis, “que não dorme; que vigia; 

desperto; atento; vigilante”. Surgiu em 1899. O prefixo re deriva também do idioma Latim, re, 

“retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra ciclo provém 

do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição gê-

nico tem conexão com genia, derivado do mesmo idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; 

descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Imobilidade do soma vígil reciclogênica. 2.  Aquietamento físico ví-

gil reciclogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas imobilidade física vígil reciclogênica, imobilidade 

física vígil reciclogênica básica e imobilidade física vígil reciclogênica avançada são neologis-

mos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Agitamento somático antirreciclogênica. 2.  Autopredominância do 

sistema nervoso autônomo simpático. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; o curriculum vitae revisado e atuali-

zado; o Recexarium; a neoperformance; o Intentionarium; a apex mentis; o scanning paracerebral 

corrigindo matrizes de erros milenares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intra e extraconscienciais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoculpa. Existem atitudes autodiagnósticas. A pessoa que evita praticar a técnica 

da autorreflexão de 5 horas, a técnica da imobilidade física vígil e a técnica da imersão no labo-

ratório conscienciológico Serenarium, evidencia que padece de alguma autoculpa séria”. 

2.  “Cerebelologia. Quando preciso, antes da autorreflexão, use o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil a fim de pacificar a psicomotricidade, e entender mais pro-

fundamente as abordagens às reações pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodomínio holossomático; o emprego da au-

torreflexão profunda fixado no pensamento concentrado; os vícios pensênicos da imaginação; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; a acalmia da autopensenização; a identificação do exopen-

sene específico da consciex; os xenopensenes sutis mas persistentes dos assediadores extrafísicos; 

a avaliação da xenopensenidade; o holopensene da anticonflitividade; o favorecimento à mudança 

de bloco na autopensenidade; a acalmia da autopensenização; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a imobilidade física vígil reciclogênica; a introspecção imóvel evolutiva;  

o teste da imobilidade pessoal; a imobilidade apenas somática; as crises existenciais; o autossacri-

fício sem masoquismo; o desejo de se mexer; a confluência dos esforços pesquisísticos; a recicla-

gem existencial; o autoconhecimento promovendo reciclagens intraconscienciais; o nível satisfa-

tório da ousadia evolutiva pessoal; a decisão da mudança; os catalisadores das reciclagens; a su-

peração da preguiça; a vergonha na cara; a ativação da voliciolina; a reciclagem prazerosa; a sin-

cera vontade de ser melhor; a responsabilidade somática para a realização da proéxis; a minimiza-

ção da psicomotricidade e do cerebelo por interesses evolutivos superiores; o combate à ansieda-

de; o controle da psicomotricidade e do sistema nervoso autônomo (STA); o caminho da extinção 

da impulsividade; as experimentações metódicas; a dificuldade de se manter imóvel principal-

mente na primeira hora da técnica; os registros sistemáticos dos autexperimentos, visando o de-

senvolvimento e a reciclagem; as autorreflexões precedendo a fala; o desenvolvimento da capaci-

dade crítica; a retirada dos bagulhos energéticos da base física pessoal, predispondo futuras re-

cins; a autocientificidade; o processo de viver no momento evolutivo; a vontade como sendo  

o maior poder pessoal; o consenso pessoal entre vontade e intencionalidade; o relaxamento psico-

fisiológico; a posição mais confortável para realização da técnica; a pacificação íntima; a vontade 

educada e inquebrantável; a desdramatização; a higiene mental; o sobrepairamento analítico;  

o mentalsoma predominando sobre os demais corpos; o compartilhamento da experiência; a con-

tinuidade das autopesquisas; o reconhecimento das raras oportunidades experienciais presentes 

em ocorrências aparentemente triviais; a reflexão quanto ao conteúdo do questionamento levado 

ao experimento; os ganhos indiscutíveis das horas de autorreflexão; o detalhe quase imperceptí-

vel; a atenção dividida; o taquipsiquismo com autodiscernimento; as neoperspectivas; a euforin 

após a realização de cada técnica de imobilidade física vígil. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no decorrer do ex-

perimento; o transe parapsíquico; a montagem do campo energético; as sinaléticas energéticas  

e parapsíquicas pessoais; os insights extrafísicos a partir do experimento; a plateia extrafísica es-

pecífica de cada experimento; a impressão de ser consciex; as Centrais Extrafísicas; a ação intra-

física como reflexo da ação extrafísica; o preço da autoparaperceptibilidade; a pressão das consci-

exes assediadoras contrárias ao experimento; a labilidade parapsíquica; a vontade da conscin pre-

dominando sobre a influência da vontade das consciexes; a desamarração energética; os desassé-

dios interconscienciais; as assimilações simpáticas (assins); as desassimilações simpáticas (desas-

sins); a assepsia da psicosfera quanto aos heterassédios; a assistência à consener; a autorreeduca-

ção parapsíquica continuada; a maturidade holossomática; o revigoramento holossomático instan-

tâneo após o término do experimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo domínio do soma–parapsiquismo; o sinergismo reciclo-

genia-soerguimentogenia; o sinergismo autenfrentamento diário–reciclagens intraconscienciais; 

a utilização do sinergismo recins–reordenações de valores pessoais; o sinergismo vontade inque-

brantável–realizações harmônicas; o sinergismo autopesquisa incessante–autenfrentamento pro-

gressivo; o sinergismo ortointenção–amparo de função. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio da reciclagem 

favorecendo novas oportunidades; o princípio da descrença (PD); o princípio do autesforço in-

substituível; o princípio “devagar e sempre”; o princípio da otimização dos autorrendimentos 

evolutivos; o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar superior 

ao original. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sinalizando o subnível da autorren-

tabilidade evolutiva através da sensação íntima de desconforto. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a teoria da estabiliza-

ção pensênica; a teoria da otimização do tempo; a teoria do descarte do imprestável. 
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Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da associação de ideias; as técnicas 

de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; a técnica da Higiene Consciencial; as 

técnicas de desassédio; a técnica da cronometragem do tempo; a técnica da exaustividade; a téc-

nica de pensenizar antes de falar; a técnica da autovigilância pensênica ininterrupta; a vivência 

da técnica da dupla evolutiva (DE); a banana tecnique. 

Voluntariologia: as autorreciclagens promovidas pelo trabalho voluntário consciencio-

lógico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o labcon; o laboratório conscienciológico do esta-

do vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Decidologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisí-

vel da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade inquebrantável em contraponto com o enjoamento;  

o efeito positivo do enfrentamento dos autotrafares; o efeito organizador da elaboração pensêni-

ca; o efeito terapêutico da ativação de áreas cerebrais adormecidas; os efeitos automotivadores 

das conquistas teáticas; o efeito eureka. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio no mo-

mento da realização da técnica da IFV; as neossinapses geradas a partir do uso lúcido da von-

tade. 

Ciclologia: o ciclo de reciclagens existenciais; o ciclo de reciclagens intraconscienciais; 

o ciclo análises-sínteses-neoanálises-neossínteses; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação- 

-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo evolutivo reflexão-conclusão-extra-

polação; o ciclo agir bem–sentir-se bem. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-impaciência; o binômio paciência-persistência;  

o binômio começo fácil–manutenção difícil; o binômio repetição-renovação; o binômio recéxis- 

-recin; o binômio análise intrafísica–análise extrafísica; o binômio autodomínio bioenergético– 

–autocontrole emocional; o binômio necessidade de heteroaprovação–gasto de energia. 

Interaciologia: a interação técnica da IFV–organização mental; a interação falta de 

convicção íntima–necessidade de convencer; a interação mensagem-moldura; a interação pes-

quisador-amparador; a interação domínio da psicomotricidade–intelectualidade; a interação au-

torganização-autolucidez-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo autodomínio físico–autodomínio holossomático; o cres-

cendo devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo erro-correção-prevenção. 

Trinomiologia: o trinômio controle-exigência-heterassédio; o trinômio choque de reali-

dade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade; o trinômio decisão-posiciona-

mento-mudança; o trinômio tempo para refletir–tempo para entender–tempo para mudar; o tri-

nômio inspiração-disposição-anotação. 

Polinomiologia: o polinômio recolhimento-reflexão-inspiração-realização; o polinômio 

autesforço-amparabilidade-autossuperação-êxito; o polinômio priorização-dedicação-concentra-

ção-padrão; o polinômio saúde física–saúde emocional–saúde mental–saúde intelectual–saúde 

parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonis-

mo autoacomodação / autodeterminação; o antagonismo atenção monodimensional / atenção 

multidimensional; o antagonismo dispersão / atenção; o antagonismo ansiosismo / paciência;  

o antagonismo apedeutismo / autodidatismo; o antagonismo autovitimização / autassistência;  

 o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonismo robotização existencial  

/ reeducação multidimensional; o antagonismo valores da Socin Patológica / valores da evolução 

consciencial; o antagonismo improviso / método; o antagonismo análise superficial / análise de-

talhista; o antagonismo aparência / realidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento; o pa-

radoxo de a mudança (recin) ser a única coisa de fato permanente (evolução); o paradoxo evolu-

tivo de caminhar no contrafluxo social para seguir no fluxo do Cosmos; a regra conscienciológi-

ca do paradoxo entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruísmo); o paradoxo da disciplina 

trazer liberdade; o paradoxo de a melhoria consciencial individual reverberar na melhoria de to-

dos; o paradoxo do excesso de pensamentos inúteis sobrecarregando o cérebro vazio; o parado-

xo de até a euforin poder ser estado íntimo perturbador; o paradoxo de o funcionamento do men-

talsoma do pré-serenão depender do bom funcionamento do soma; o paradoxo hamonia íntima– 

–turbulência hormonal. 

Politicologia: a decidocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia;  

a cosmoeticocracia; a paracienciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do retorno evolutivo aplicada ao autodidatismo; a lei de o recebimento 

demandar retribuição; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia; a atenciofilia; a descrenciofilia; a expe-

rimentofilia; a cienciofilia; a metodofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a pensenofilia; a energo-

filia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a definofobia; a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a lalo-

fobia; a autenergofobia; a autoparapsicofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da vontade débil; a eliminação da síndrome da 

apriorismose; a síndrome do ansiosismo atropelando etapas e comprometendo a qualidade dos re-

sultados almejados; a síndrome da autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da distorção imaginativa intencional. 

Maniologia: o combate diário à mania de postergar; a diminuição da mania de reclamar; 

a superação da mania das autojustificativas; a erradicação da mania de dramatizar; a dispensa da 

hedonomania; a mania da compulsão gastrossômica. 

Mitologia: o mito de a vida ser feita de emoções; a queda do mito da inexistência de re-

gressão evolutiva; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a recexoteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca;  

a teaticoteca; a maturoteca; a fenomenoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Exaustivologia; a Somatologia; a Autexperi-

mentologia; a Conscienciometrologia; a Autodesassediologia; a Holocoerenciologia; a Homeosta-

ticologia; a Autorreflexologia; a Ortopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a isca humana não lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin autodecisora; a conscin autopesquisadora; a conscin-cobaia; a personali-

dade forte; a conscin javalínica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o autoconsci-

enciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o sempera-

prendente; o autodidata; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o homem de ação; homem meticuloso; o tecnicista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a autoconsci-

enciômetra; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a sempera-

prendente; a autodidata; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18565 

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; teletertuliano; a verbetóloga; a voluntária; 

a mulher de ação; a mulher meticulosa; a tecnicista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

decisophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imobilidade física vígil reciclogênica básica = a praticada por principi-

ante, ainda com dificuldades no soma, buscando acalmia e o domínio das emoções exacerbadas; 

imobilidade física vígil reciclogênica avançada = a praticada por veterano, buscando autorganiza-

ção crescente e a obtenção do domínio holossomático rumo à desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciologia; a cultura científica; a cultura do autodidatis-

mo; a cultura da Autopesquisologia; a cultura do aproveitamento do tempo; a cultura multidi-

mensional; a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da simplicidade. 

 

Laboratórios. Existem laboratórios conscienciológicos especificamente otimizados pa-

ra aplicação da técnica da imobilidade física vígil, administrados por Instituições Consciencio-

cêntricas e edificados em 3 cidades, a seguir alfabeticamente ordenados, de acordo com a locali-

zação geográfica (Ano-base: 2016): 

1.  Domingos Martins, ES, Brasil: Associação Internacional para Evolução da Consci-

ência (ARACÊ). 

2.  Foz do Iguaçu, PR, Brasil: Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

3.  Saquarema, RJ, Brasil: Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imobilidade física vígil reciclogênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Autofocalização  holossomática:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  

Homeostático. 

05.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
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A  IMOBILIDADE  FÍSICA  VÍGIL  É  INSTRUMENTO  TÉCNICO  

INTELIGENTE  PARA  FAZER  RECICLAGENS  INTRACONSCI-
ENCIAIS  E  CONQUISTAR  O  EQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO  

ATRAVÉS  DA  CORAGEM  E  VONTADE  INQUEBRANTÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu reciclar algum traço através da téc-

nica da imobilidade física vígil? Ou ainda permanece estagnado(a) e dominado(a) pelo soma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges, Pedro; Repercurssões Holossomáticas da Imobilidade Física Vígil; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 17; N.4, 20 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-De-

zembro, 2013; páginas 503 a 510. 

2.  Guzzi, Flavia; Mudar ou Mudar: Relatos de uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; revisores 

Ana Luiza Rezende; et al.; 222 p.; 14 caps.; 19 E-mails; 15 enus.; 1 entrevista; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 20,5 x 14 
cm; br.; 2a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 

7 a 157. 
3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 122. 

4.  Vugman, Ney V.; Imobilidade Física Vígil e a Síndrome da Vontade Débil; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 8; N. 4; 10 refs; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezem-

bro, 2004; páginas 236 a 239. 

 

E. S. A. 
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I M P A C I Ê N C I A    D I S F U N C I O N A L  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impaciência disfuncional é a qualidade, estado ou condição da conscin, 

homem ou mulher, com falta de paciência no exercício das funções ou do cargo dedicado à evolu-

ção consciencial, à programação existencial ou à interassistencialidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo impaciência deriva do idioma Latim, impatientia, “dificuldade em 

suportar, em se conter; cólera; aversão; horror; incontinência; lascívia; impassibilidade”. Surgiu 

no Século XV. O prefixo dis procede do idioma Grego, dys, “dificuldade; perturbação; enfraque-

cimento; falta; privação”. O elemento de composição função provém do idioma Latim, functio, 

“trabalho; exercício; realização; funcionamento”, de fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; 

executar; satisfazer”. A palavra função apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Impaciência regressiva. 02.  Inquietação disfuncional. 03.  Irritação 

laboral. 04.  Instabilidade consciencial. 05.  Ansiosismo insofreável. 06.  Perturbabilidade íntima. 

07.  Antiimediatismo disfuncional; antiimediatismo regressivo. 08.  Mimeticologia doentia; Pato-

mimeticologia; surto de impaciência. 09.  Falso dinamismo. 10.  Vontade débil. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo paciência: 

autopaciência; despaciência; heteropaciência; impaciência; impacientar; impaciente; paciencio-

sa; paciencioso; pacientar; paciente; superpaciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas impaciência disfuncional, impaciência disfuncio-

nal juvenil e impaciência disfuncional madura são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Paciência funcional. 02.  Paciência evolutiva. 03.  Imperturbabili-

dade íntima. 04.  Estabilidade emocional. 05.  Imediatismo funcional. 06.  Imediatismo evolutivo. 

07.  Autocentramento consciencial. 08.  Pacificidade operosa; perseverança tranquila; serenidade 

assistencial. 09.  Dinamismo produtivo; tolerância ao infortúnio. 10.  Vontade inquebrantável. 

Estrangeirismologia: o workaholism patológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reações nas abordagens experimentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Impaciência, 

não. Perseverança. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da impaciência; os patopensenes; a patopensenida-

de; os nosopensenes; a nosopensenidade; a sinuosidade das autopensenizações; a terapia de se pa-

rar para pensenizar refletidamente. 

 

Fatologia: a impaciência disfuncional; o ato de a pessoa se desesperar no desempenho 

de função; as reações da conscin impaciente no exercício do cargo; a inépcia ante o serviço assu-

mido; a incapacidade para suportar incômodos; a sofreguidão em se ver livre do trabalho o mais 

depressa possível; o estado de irritação no serviço; o desassossego impeditivo da tranquilidade 

natural; o descontrole emocional; a autovitimização quanto aos pertúrbios de cada dia; a descon-

centração mental; a vida agônica fora do prumo do ponteiro da consciência; a ansiedade; a disfo-

ria; a precipitação; a impulsividade; a pressa irrefletida; a hiperatividade; os arrebatamentos impe-

tuosos; o estresse permanente; o fato patológico de se fazer muita onda sem nenhum resultado;  

a escrita na água; o temperamento irritadiço; o transtorno da ansiedade generalizada (TAG); o re-

colhimento íntimo; o ato de dar tempo ao tempo; a paciência de Jó; o teste de paciência; a paciên-

cia intelectual; as autorreflexões continuadas; a reciclagem intraconsciencial (recin). 
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Parafatologia: a antiprimener; os acidentes de percurso parapsíquicos; o impedimento  

à autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paciência-energia. 

Principiologia: o princípio do devagar se vai ao longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização. 

Tecnologia: a técnica da holopaciência didática; a técnica conscienciológica das 50 ve-

zes mais; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da segunda redação;  

a técnica da autodesassedialidade omnicognitiva; a técnica do recolhimento íntimo; a técnica da 

mudança pacífica e instantânea do bloco de manifestações. 

Voluntariologia: a condição exemplar da conscin-cobaia no voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos desastrosos para a saúde humana dos estresses na vida moderna. 

Ciclologia: o ciclo circadiano (Cronobiologia). 

Enumerologia: o impulsivismo; o açodamento; o ansiamento; o arquejamento; o desas-

sossego; a impetuosidade; a irreflexão. 

Binomiologia: o binômio autopaciência-autossapiência; o binômio variabilidade-incon-

fiabilidade. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–autorreflexão periódica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo paciência-emoção–paciência-raciocínio. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio vonta-

de-motivação-paciência. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo autorrefle-

xão / autoirreflexão; o antagonismo autocontrole / autodescontrole; o antagonismo personalida-

de madura / personalidade imatura; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antago-

nismo perseverança / ansiedade; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo Harmoniolo-

gia / Desarmoniologia. 

Politicologia: a política da evolução consciencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a recexofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de atropelar as coisas. 

Holotecologia: a recexoteca; a energossomatoteca; a nosoteca; a psicossomatoteca;  

a somateca; a pensenoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Psicologia; 

a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Autocriticologia; a Autorrecexologia; a Energossomatolo-

gia; a Autenganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a personalidade ansiosa. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o abespinhado; o aborrecido; o intranquilo; o irri-

tadiço; o aferventado; o alvoroçado; o angustiado; o agoniado; o exasperado; o desesperado;  

o aflito; o frenético; o agitadão; o perturbado; o supertenso; o estressado. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a abespinhada; a aborrecida; a intranquila; a irri-

tadiça; a aferventada; a alvoroçada; a angustiada; a agoniada; a exasperada; a desesperada; a afli-

ta; a frenética; a agitadona; a perturbada; a supertensa; a estressada. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens impatiens; o Homo sa-

piens disfunctionalis; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens 

autovictimatus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens interobsessor; o Homo sapiens 

pathopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impaciência disfuncional juvenil = a condição ainda com atenuantes ra-

cionais em função da inexperiência; impaciência disfuncional madura = a condição somente com 

agravantes claramente patológicos exigindo reciclagens. 

 

Culturologia: a cultura da funcionalidade generalizada no emprego dos instrumentos 

da moderna Tecnologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de realidades funcionais indutoras ou coadjutoras da melhoria e eliminação da condição 

da impaciência disfuncional: 

01.  Arquitetura  funcional. 

02.  Cálculo  funcional. 

03.  Cozinha  funcional. 

04.  Dupla  evolutiva  funcional. 

05.  Eficiência  funcional. 

06.  Escritório  funcional. 

07.  Estilo  funcional. 

08.  Mobiliário  funcional. 

09.  Objeto  funcional. 

10.  Ordem  funcional. 

11.  Palavra  funcional. 

12.  Posição  funcional. 

13.  Reeducação  funcional. 

14.  Sistema  funcional. 

15.  Técnica  funcional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impaciência disfuncional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  IMPACIÊNCIA  DISFUNCIONAL  ESTÁ  ENTRE  AS  CAUSAS  

FUNDAMENTAIS  DA  MAIORIA  DOS  CASOS  DE  AUTASSE-
DIALIDADE,  DO  PORÃO  CONSCIENCIAL  NA  ADULTIDADE,  
DA  INCIDÊNCIA  DA  MELIN  PESSOAL  E  DO  INCOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se vitimiza com a impaciência disfuncio-

nal? Em quais circunstâncias? 
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I M P A C T O    G E S C O N O L Ó G I C O  
( I M P A C T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O impacto gesconológico é a impressão surpreendente gerada pela aprecia-

ção e assimilação teática de verpons apresentadas em gestações conscienciais, capaz de desenca-

dear somatório ou conjunção de neopensenizações, autorreflexões e reciclagens na conscin pes-

quisadora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo impacto provém do idioma Latim, impactus, “impelido contra”, 

de impengere, “de encontro a; bater contra; empurrar violentamente; espetar; enterrar; plantar; 

pregar; lançar; atirar; impelir”. Surgiu no Século XVIII. O termo gestação procede do idioma La-

tim, gestatio, “ação de trazer; passeio de carro ou liteira; viagem; afastamento”. Apareceu tam-

bém no Século XVIII. A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Surpreendência gesconológica. 2.  Impacção gesconológica. 3.  Re-

percussão gesconológica. 4.  Solavanco gesconológico. 5.  Abalo verponológico. 6.  Choque men-

talsomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas impacto gesconológico, impacto gesconológico 

superficial e impacto gesconológico profundo são neologismos técnicos da Impactologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença gesconológica. 2.  Inalterabilidade gesconológica.  

3.  Inércia gesconológica. 4.  Impassibilidade gesconológica. 5.  Lenidade gesconológica. 6.  Apa-

tia verponológica. 7.  Apriorismose verponografológica. 8.  Impacto emocional. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático perante o conteúdo gesconológi-

co impactante; o insight surpreendente durante a leitura; a misinterpretation do leitor limitando  

a apreensão do conteúdo tarístico; as communication faults restringindo o fluxo informativo; 

a open mind predispondo à alta receptividade conteudística da gescon; o know-how comunicativo 

do autor; o Verponarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Impactos fazem 

pensar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da neofilia; os impactopensenes; a impactopense-

nidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os rece-

xopensenes; a recexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopensenização 

analógica potencializadora da apreensão de neorrealidades; a autexpansão pensênica proporciona-

da pelas verpons gesconológicas; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade estimulada; os 

glicopensenes; a nulificação da glicopensenidade; os estagnopensenes; a eliminação da estagno-

pensenidade; os paleopensenes; a obliteração da paleopensenidade; o estilo grafopensênico cos-

moeticamente chocante. 

 

Fatologia: o impacto gesconológico; a provocação conscienciológica didática; o abalo 

esclarecedor; a alta densidade comunicativa; o emprego da Fatologia Impactante; a opção pela 

Exemplologia Repercussiva; a Frase Enfática; a surpreendência sintetizada da Megapensenologia; 

as verpons; as neoverpons; as megaverpons; a gradação evolutiva da conscin induzindo ou res-
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tringindo a receptividade neoverponológica; o abertismo consciencial; a Neologismologia Consci-

enciológica; o foco do receptor fomentando a absorção mentalsomática; a palavra-chave surpre-

endente; o papel fundamental da linguagem mentalsomática; a dispersividade impossibilitando  

a assimilação aprofundada do materpensene da gescon; o marasmo intelectivo; o monoideísmo;  

o impacto involutivo da gescon ectópica; o autodesassédio decorrente do tranco verponológico;  

o desconforto gerado pela neoverpon, demandando reciclagens imediatas; o acerto conformático 

impactante otimizando a transmissão tarística; a limitação verponografológica imposta pela Lin-

guística na passagem do conteúdo à palavra; a cautela técnica do autor de ponta ao limitar intenci-

onalmente o impacto vernopológico na gescon; a abrangência da faixa de impacto da gescon;  

a escolha do público-alvo; a impactação enquanto recurso tarístico fixador mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atuação parace-

rebral na comunicabilidade evolutiva; a ressonância mentalsomática transmissor / receptor; o ní-

vel intermissivo proporcional ao limite assimilativo de neoideias pela conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conformática do autor–autabertismo do leitor; o siner-

gismo dos atributos mentaissomáticos na interação escrita-leitura; o sinergismo das associações 

de ideias desencadeado pela gescon impactante; o sinergismo neocognições–ampliação da dicio-

narização cerebral. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio da descrença (PD) embasando o au-

todiscernimento ininterrupto do leitor conscienciológico. 

Codigologia: a assimilação da gescon tarística acrescendo ou reformulando cláusulas no 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da Conformaticologia aplicada na produção de gescons cosmoeti-

camente impactantes; a teática da comunicação escrita com foco interassistencial; a teoria das 

retrossinapses intermissivas dinamizadas pelo contato com verpons conscienciológicas; a teoria 

da recéxis. 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia Cosmoética aplicada à Gesconologia Tarística. 

Voluntariologia: o voluntariado gesconográfico; o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs) com megafoco na escrita e divulgação tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Comunico-

logia; o laboratório conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colégio Invisível da Verponolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: os efeitos recicladores da gescon impactante; o efeito enxurrilho da tares 

surpreendente frutificando em neoideias; a incomensurabilidade dos efeitos homeostáticos, inte-

rassistenciais e evolutivos das neoverpons conscienciológicas; o efeito surpresa dos neologismos 

conscienciológicos; o efeito halo das gescons; os efeitos da recuperação de cons magnos; o efei-

to do impacto mentalsomático da verpon na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pela verpon cosmoetica-

mente chocante; as retrossinapses predispondo o abertismo consciencial necessário para a dina-

mização de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo impacto-reflexão-compreensão-reciclagem; o dialogismo gesconoló-

gico do ciclo emissor-receptor; o ciclo ideativo de verpons; o ciclo abertismo consciencial–neo-

cognição; o ciclo contato com neoverpons–recuperação de cons. 

Enumerologia: o megapensene trivocabular impactante; o artigo impactante; o verbete 

impactante; o curso conscienciológico impactante; a tertúlia impactante; o livro impactante;  

o léxico impactante. 
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Binomiologia: o binômio impacto gesconológico–reciclagem existencial; o binômio me-

gaverpon-megaimpacto; o binômio Gesconologia Tarística surpreendente–eficácia interassisten-

cial; o binômio Curso Intermissivo (CI)–predisposição receptiva verponológica; o binômio eficá-

cia comunicativa–responsabilidade tarística; o binômio Gesconologia-Gesconografologia. 

Interaciologia: a interação prolífica autor-leitor; a importância do autodiscernimento 

do autorando na interação evitação informacional–evitação do estupro evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin; o crescendo autoproexológico leitor gesco-

nológico–autor gesconológico; o crescendo das assimilações autocognitivas resultante do ciclo 

leitura-releitura. 

Trinomiologia: o trinômio neopensenidade–autocrítica–revisão de autoconvicções. 

Polinomiologia: o polinômio verpon surpreendente–recéxis–recin–retomada da proé-

xis–compléxis; o polinômio impacto gesconológico–neopensenidade–autodesassédio–heterode-

sassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo (limítrofe) impacto gesconológico cosmoético / estu-

pro evolutivo; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo neopensenidade / retropenseni-

dade; o antagonismo (autocognitivo) leitura superficial / leitura aprofundada; a cautela tarística 

do autor na evitação do antagonismo quantidade / qualidade gesconografológica; o antagonismo 

(proexológico) gestação consciencial / gestação somática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o bem-estar evolutivo poder proceder do malestar fugaz 

da assimilação da gescon impactante; o paradoxo de estarem disponíveis para muitos as verda-

des captadas por poucos. 

Politicologia: a cognocracia; a discernimentocracia; a gesconocracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada no ciclo gesconológico escrita- 

-leitura. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a raciocinofilia; a gesconofilia; a verponofilia; a rece-

xofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o descarte da neofobia intelectual; a aversão à leiturofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a inexistência da síndrome da mesmice no leitor intermissivista lúcido; 

a evitação constante da síndrome da apriorismose facultando a neopensenidade despertada pela 

tares da gescon. 

Maniologia: a evitação da mania autocorruptiva de ler rapidamente sem compreender 

adequadamente. 

Mitologia: a autovivência das verpons gesconológicas desconstruindo o próprio mito do 

sabe tudo. 

Holotecologia: a gesconoteca; a biblioteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a in-

termissioteca; a verponoteca; a neopensenoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Impactologia; a Gesconologia; a Verponologia; a Grafopenseno-

logia; a Conformaticologia; a Verponografologia; a Conformaticologia; a Comunicologia; a Neo-

pensenologia; a Recexologia; a Recinologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; o ser neofílico; a conscin autorreflexiva; a conscin impactável; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin de 

mentalidade aberta. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o gestor consciencial; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o propositor de verpon; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-
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xidissidente ideológico; o neologista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o rastreador de verpons; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o verponarista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a gestora consciencial; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a propositora de verpon; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a neologista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a rastreadora de verpons; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a verponarista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapi-

ens verponista; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impacto gesconológico superficial = a surpreendência perante a neover-

pon adequada ao momento evolutivo da conscin, predispondo à crise de crescimento, evolutiva, 

positiva, sadia, ainda incipiente, alavancando reciclagens existenciais, com gaps teáticos; impacto 

gesconológico profundo = a surpreendência perante a neoverpon adequada ao momento evolutivo 

da conscin, predispondo à crise de crescimento, evolutiva, positiva, sadia e definitiva, alavancan-

do reciclagens existenciais e intraconscienciais, com efeitos teáticos permanentes. 

 

Culturologia: a cultura mentalsomática; a cultura da Neoverponologia; a ultrapassa-

gem das retroculturas evolutivamente descartáveis; a cultura da interassistencialidade tarística; 

a cultura da leitura; a cultura da incessante ampliação dos dicionários cerebrais. 

 

Autopesquisologia. No âmbito da Autotrafarologia, o impacto causado pela neoverpon 

sobre a conscin pesquisadora, quando fonte de incômodo ou desconforto intraconsciencial, pode 

indiciar trafar ainda recôndito, demandando autobservações mais acuradas dentro do foco gesco-

nológico abordado, visando à correta identificação de possível patopensenidade ou cunha mental. 

Proexologia. Pela Autotraforologia, ao autobsevar-se surpreendida de maneira homeos-

tática por determinada linha de conhecimento, a conscin pode nela encontrar indicações, pistas ou 

traços de cláusulas autoproexológicas e proceder ao aprofundamento pesquisístico na respectiva 

temática verponológica. 

 

Predisposição. Sob a ótica da Interdisciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 temas abordados em gescons conscienciológicas capazes de desencadear relativa repercus-

são mentalsomática no pesquisador lúcido e atento, homem ou mulher, apontando possível indí-

cio ou hipótese de vivência intermissivista pretérita: 

01.  Assistenciologia. 

02.  Autabnegaciologia. 

03.  Cosmoconscienciologia. 

04.  Duplologia. 

05.  Energossomatologia. 

06.  Evoluciologia. 

07.  Macrossomatologia. 

08.  Mentalsomatologia. 

09.  Multidimensiologia. 
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10.  Parageneticologia. 

11.  Parapercepciologia. 

12.  Paraprocedenciologia. 

13.  Policarmologia. 

14.  Projeciologia. 

15.  Psicossomatologia. 

16.  Ressomatologia. 

17.  Retrocogniciologia. 

18.  Seriexologia. 

19.  Taristicologia 

20.  Tenepessologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o impacto gesconológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Caloria  intelectual:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

05.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

08.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

12.  Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Título  provocador:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  SURPREENDÊNCIA  COSMOÉTICA  DESPERTADA  PELA  

GESCON,  COM  EFEITOS  EVOLUTIVOS  E  RECICLADORES  

IMEDIATOS  NO  PESQUISADOR  PREDISPOSTO,  CHANCELA  

A  EFICÁCIA  COMUNICATIVA  DO  PROCESSO  TARÍSTICO. 
 

Questionologia. Com qual frequência você, leitor ou leitora, é surpreendido(a) pelas 

gescons do corpus da Conscienciologia? Alguma delas foi decisiva na redefinição dos próprios 

rumos existenciais? Quais foram as reciclagens desencadeadas? 
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I M P A C T O T E R A P I A  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Impactoterapia é o processo terapêutico evoluído empregando, cosmoe-

ticamente, a verdade relativa de ponta como remédio ou técnica cirúrgica para dar o choque men-

talsomático do heterodiscernimento consciencial, racional, nas conscins misoneístas, neofóbicas, 

leitores de cabresto, componentes de algum público dirigido, constituído pelos portadores da ro-

béxis cronicificada, e liderados por personalidades anticosmoéticas, autocráticas, fanáticas, dog-

máticas, defensoras de verdades absolutas, ultrortodoxas ou fundamentalistas se julgando donas 

da verdade ou acima do bem e do mal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo impacto procede do idioma Latim, impactus, “impelido contra”, de 

impingere, “ir de encontro a; bater contra; empurrar violentamente”. Surgiu no Século XVII.  

O vocábulo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, the-

rapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apare-

ceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Assistência interconsciencial pela tares. 2.  Impactão; neofilia.  

3.  Procedimento terapêutico mentalsomático; processo extremo de heterodespertamento cons-

ciencial. 4.  Processo da reciclagem instantânea. 5.  Técnica da instalação da crise de crescimento 

evolutivo. 6.  Técnica da parafratura exposta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo Impactoterapia: co-impactoterapeuta; impactoterapeuta; impactoterápica; impactoterápico; 

Megaimpactoterapia; Minimpactoterapia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Impactoterapia, Minimpactoterapia e Megaimpactoterapia 

são neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência interconsciencial pela tacon. 2.  Neofobia; paliativismo.  

3.  Placebismo. 4.  Eufemística. 5.  Procedimento terapêutico psicossomático. 6.  Assistência in-

terconsciencial acumpliciadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os impactopensenes; a impactopensenidade. 

 

Fatologia: a neoverpon impactante; a provocação didática; o calculismo cosmoético;  

a cirurgia verbal; a acareação interconsciencial cosmoética; a remissão impactante ou emergen-

cial; o evento divisor de águas na existência humana; o fraturamento dos trafares; as escoriações 

morais; a vida profissional sem receio de ajudar aos outros; a vida humana sem eufemismos, 

maquilagens e fachadas; o comportamento humano sem inautenticidades e rótulos; a dosagem da 

interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a logicoteca; a criticoteca; a conscienciotera-

peuticoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Impactoterapia; a Impactoterapia Cosmoética; a Paraterapeutico-

logia; a Proxêmica; a Consciencioterapia; a Projecioterapia; a Experimentologia; a Autopesquiso-

logia; a Cosmoética Destrutiva; a Destrutologia; a Recexologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade neofílica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o professor; o experimentador; o refutador;  

o conscienciólogo; o impactoterapeuta; o paraterapeuta. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a professora; a experimentadora; a refutadora;  

a consciencióloga; a impactoterapeuta; a paraterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impactotherapeuticus; o Homo sapiens energovibrator; 

o Homo sapiens paratherapeuta; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens neophi-

licus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens recexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimpactoterapia = a abertura da cortina do nicho do princípio da des-

crença no Holociclo; megaimpactoterapia = a reeducação intraconsciencial, sem persuasão, pela 

atuação do neoparadigma multidimensional e holossomático da Conscienciologia. 

 

Reação. Dentro do universo da Parapatologia, como reação inicial, instintiva, as pes-

soas, inclusive protagonistas na condição de figurantes da História Humana, fogem à defesa da 

verdade de ponta e tentam, quando possível, aniquilar – como autodefesa desesperada – os defen-

sores (homens ou mulheres) da verdade relativa notadamente quando de ponta. Eis o fato históri-

co: Sócrates (470–399 a.e.c.) e a própria dessoma imposta pela ingestão da cicuta. 

Essência. No âmbito da Intrafisicologia, a Impactoterapia é a essência da vivência da ta-

refa do esclarecimento (tares), a manifestação faltante aos praticantes, homens e mulheres, da ta-

refa da consolação (tacon). 

Heterocríticas. No contexto da Proexologia, a Impactoterapia acarreta efeitos ou retor-

nos inevitavelmente antipáticos para quem a promove, notadamente através da chuva de hetero-

críticas, em geral desarrazoadas, e a cunhagem de epítetos de toda natureza em relação à pessoa 

explicitante. Ainda assim, o recurso é especificamente recomendável a quem queira evoluir ou re-

ciclar a própria programação existencial (proéxis). 

Desensino. Pela Parapedagogiologia, a Impactoterapia é instrumento eficaz e muito útil  

à conscin lúcida, já tendo vivido serenamente algumas autorretrocognições, desensinar o ensina-

do errado em vidas humanas prévias (ou no período preparatório desta mesma existência intrafí-

sica) à frente dos seres sociais do próprio grupo evolutivo, vivendo hoje acomodados no incom-

pléxis, em parte ou em certo percentual, não raro, indiretamente, também com alguma responsabi-

lidade do retrocognitor. 

 

Juízo. Tendo em vista a Holomaturologia, é sempre inteligente aprofundar o juízo hete-

rocrítico e cosmoético, sem preconcepções, apriorismos e impulsividades quanto aos atos daquela 

conscin procedendo arduamente à Impactoterapia, pois em grande número de casos patológicos, 

cronicificados, humanos, só esta sofisticada técnica é capaz de produzir estes 4 resultados difíceis 

de se obter dentro da Interassistenciologia, em geral, e da Consciencioterapia, em particular, aqui 

dispostos na ordem funcional: 

1. Grupalidade. O desassédio complexo quando aparentemente individual, mas na ver-

dade grupal, muito mais profundo e abrangente. 
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2. Multidimensionalidade. O desassédio nesta dimensão intrafísica com repercussões 

nas dimensões extrafísicas, ao mesmo tempo, o mais frutífero e duradouro dentro do grupocarma. 

3. Funcionalidade. O desassédio simultâneo, inevitável, o único funcional, de assedia-

dos, assediadores, satélites de assediadores intraconscienciais e conseneres críticas. 

4. Complexidade. O desassédio tanto de conscins quanto de consciexes quando em con-

junto. 

 

Instrumento. Com base na Recexologia, dentre as finalidades precípuas da Impactotera-

pia destaca-se o ato de implodir os bolsões conservantistas sustentados pela fossilização cons-

ciencial e a neofobia, empregada na função de instrumento libertador eficiente das personalida-

des, nesta época do abertismo consciencial. 

Qualificação. Em relação à Intencionologia, a Impactoterapia está baseada na qualidade 

da intencionalidade da microminoria social neofílica e não na quantidade dos componentes da 

maioria social conservantista e neofóbica, mais preocupada em fazer média com os outros e na 

autodefesa econômico-financeira automimética da sobrevivência humana de milionários e milio-

nárias. 

Recin. Tais personalidades apresentam razoável dificuldade de renovação ou da vivência 

da reciclagem intraconsciencial (recin) por viverem viciadas em fazer concessões próprias de 

acumpliciamentos e compactuações anticosmoéticas, imersas frequentemente em interprisões gru-

pocármicas com raízes antigas. 

 

Advertência. Considerando a Conviviologia, certa conscin pode advertir outra, em bene-

fício desta, por exemplo, através de duas abordagens: 

1. Psicossomática. Com energias conscienciais (ECs) intrusivas, beligerantes e até rai-

vosas, derivadas do psicossoma, o paracorpo da emocionalidade, deixando a conscin em condição 

depressiva. Esta é a abordagem antitécnica do indivíduo insciente quanto à inteligência evolutiva 

(IE) ou à Evoluciologia. 

2. Mentalsomática. Com energias conscienciais pacificadoras e harmônicas, mas de ex-

trema racionalidade e maturidade, derivadas do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, 

deixando a conscin em condição de exultação renovadora. Esta é a abordagem técnica da conscin 

autoconsciente quanto à Cosmoeticologia. 

 

Interassistenciologia. Com autoridade cosmoética, conquistada pela Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) rica em autovivências construtivas, a conscin promove a advertência através de 

poucas palavras ou ortopensenes, mas de fato incisivos, e o recado oportuno frutifica nos microu-

niversos conscienciais dos ouvintes, homens e mulheres, intraconsciencialmente, plantando ali as 

sementes de assimilações energéticas sadias ou da homeostase holossomática. Assim funciona  

o estresse sadio da assistência interconsciencial. 

Assédio. Sem autoridade cosmoética, recheada de autocorrupções ou patopensenes, ou-

tra conscin faz a mesma advertência, até através de mais palavras floridas e maneirosas e, por 

mais incisivo seja, o recado não frutifica nem produz impacto nos microuniversos conscienciais 

dos ouvintes, intraconsciencialmente, deixando, ao contrário, ali, os resíduos de assimilações 

energéticas doentias ou intrusivas. Assim atua o estresse doentio do assédio interconsciencial. 

 

Presença. Segundo a Comunicologia, dentro do holopensene das gestações conscienciais 

(gescons), próprias das tarefas do esclarecimento, a presença comunicativa da conscin, indepen-

dentemente do sexo, idade ou cultura, pode ser de duas categorias básicas: 

1.  Conservantismo. A presença conservadora e estagnante de quem deseja manter ou 

conservar, a todo custo, o status quo econômico-financeiro, social ou político. 

2.  Renovação. A presença renovadora, neofílica ou de mutações sadias ante a evolução 

das outras consciências. 
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Materpensene. Frente à Pensenologia, a qualidade da intenção cosmoética e o mater-

pensene sadio do holopensene pessoal são os agentes de sustentação dos efeitos das manifesta-

ções conscienciais com a Impactoterapia, na qualidade de assistência interconsciencial pela tares. 

Índice. Na área das heterocríticas nas quais o conscienciólogo (ou consciencióloga) rece-

be quanto às atividades assistenciais, a Impactoterapia se inclui entre aquelas com o índice de de-

saprovação explícita mais elevado. Tal fato indica estar o trabalho da proéxis grupal (maxiproé-

xis) renovadora prosseguindo ativo. 

Traumas. Na análise da Recexologia, se a tarefa do esclarecimento de alguém se desen-

volve sem os traumas das incompreensões das consciências neofóbicas ao derredor, tal fato indica 

estarem, ainda, os esforços assistenciais sendo ineficazes ou completamente anulados. 

Conscienciologia. Até certo ponto, a Conscienciologia se desenvolve a duras penas, com 

o realismo máximo, desde o Século XX da acirrada concorrência das ideologias máximas, e com 

o objetivo de Neociência avançada, apesar de todas as ambiguidades exigidas pela condição cons-

ciencial da multidimensionalidade na qual se assenta o processo extremo de heterodespertamento 

consciencial. 

Preço. Na visão da Descrenciologia, a vivência das verdades relativas de ponta (ver-

pons) têm preço justo a partir do embasamento da conscin no princípio da descrença. 

Altar. Sob a ótica da Impactoterapia, há críticos apressados teimando em considerar, 

sem conhecer em profundidade, a Conscienciologia como sendo mera seita moderna. Para impac-

tar, em definitivo, tais personalidades ainda inexperientes quanto às realidades conscienciológi-

cas, seja na condição de visitantes, olheiros ou patrulheiros ideológicos, foi montado no Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, no Holociclo, a pedra funda-

mental da Instituição, ou o altar da idolatria, veneração ou oferendas –, ao modo de sacristia, 

congá ou nicho de adoração –, ou seja, o baixo-relevo na parede coberto com cortina, a qual, ao 

ser descerrada, expõe a entronização do banner, em letras grandes, do princípio da descrença, em 

3 idiomas, Português, Inglês e Espanhol: – “Não acredite em nada. Nem mesmo no que lhe infor-

marem aqui no CEAEC. Experimente. Tenha as suas experiências pessoais”. 

Legenda. Até hoje (Ano-base: 2006) não se encontra esta legenda afixada em nenhuma 

instituição não-conscienciocêntrica. Os gestores, em geral, a evitam igual ao Diabo ante a cruz. 

A Ciência Avançada pode falar ou ser traduzida, para melhor ser entendida, na linguagem primi-

tiva dos fanáticos. 

Maxidissidentes. Importa esclarecer o fato natural de dezenas de voluntários, voluntá-

rias, conscienciólogos e conscienciólogas serem maxidissidentes de religiões, seitas e grupos mís-

ticos, facciosos e sectários de múltiplas origens e naturezas, tanto do Brasil quanto do Exterior. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Impactoterapia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

2.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

3.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

5.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

6.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 
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A  IMPACTOTERAPIA  JAMAIS  PODE  SER  ESTERILIZADO-
RA,  DESENCORAJADORA  OU  MERAMENTE  ICONOCLASTA. 
HÁ  DE  SER  A  VITÓRIA  PARCIAL  E  CONTÍNUA  CONTRA  
O  OBSCURANTISMO  RECALCITRANTE  E  ONIPRESENTE. 

 

Questionologia. Você compreende exatamente a função da Impactoterapia? Já emprega  

a Impactoterapia na convivialidade diuturna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 19, 220, 228, 254, 325, 335, 385, 502, 542, 578, 

632 e 697. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 31, 35, 84, 133, 134, 144, 166, 194, 200, 
207, 376, 388, 607, 639, 655, 728, 763 e 1.070. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 918 e 1.006. 
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I M P A S S E    N A    P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O impasse na pesquisa é o momento evolutivo de resolução quando as in-

vestigações ficam paralisadas em função da busca racional da saída para a dificuldade ou o pro-

blema surgido inesperadamente, em geral multifacético e ainda sem qualquer solução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo impasse vem do idioma Francês, impasse, “rua sem saída”, e por 

extensão, “situação sem saída; dificuldade sem solução”. Surgiu no Século XX. A palavra pesqui-

sa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus,  

e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; pergun-

tar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Dilema pesquisístico. 2.  Dificuldade investigativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas impasse na pesquisa, minimpasse na pesquisa  

e megaimpasse na pesquisa são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Destravamento na pesquisa. 2.  Pesquisa em andamento. 3.  Investi-

gação desembaraçada. 

Estrangeirismologia: o breakthrough pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da associação de 

ideias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem pes-

quisa, encontra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o impasse na pesquisa; o empecilho inesperado nas pesquisas; o gargalo ope-

racional; o travão nas investigações; a incerteza; o dilema; a dúvida; a tergiversação; o enigma;  

o período de reflexão mais profunda; o descortino da pesquisa; a discussão do assunto; a questão 

técnica; o problema econômico; a pendência pessoal; o nível das investigações; a catálise experi-

mental; o estado dilemático; o abortamento da pesquisa; a sondagem minuciosa das contingên-

cias; os levantamentos; as verificações; a identificação do nó górdio; a avaliação racional do buzí-

lis; a estimativa dos prejuízos; a eliminação dos excessos; a equação; o tirateima técnico; as neoa-

bordagens; os resgates; a encruzilhada dos trabalhos; a persistência; a omissuper; a perseverança; 

a constância; as recuperações; o ato de ultrapassar o gargalo; o destravamento pesquisístico;  

o acabamento da obra; o novo patamar; a ampla reciclagem; a revisão finalíssima; a produção de 

conhecimentos. 

 

Parafatologia: as inspirações de origem parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência. 

Enumerologia: o quem do impasse; a causa do impasse; o onde do impasse; o quando 

do impasse; a finalidade do impasse; o como do impasse; o quanto do impasse. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a problematicoteca; a ciencioteca; a criativoteca; a heu-

risticoteca; a metodoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Tematologia; a Argu-

mentologia; a Confrontologia; a Metodologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Determino-

logia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a pessoa autorganizada. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o sistemata; os colaboradores; os colegas; o autodecisor; 

o reeducador; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a sistemata; as colaboradoras; as colegas; a autodeciso-

ra; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimpasse na pesquisa = o desentendimento técnico temporário entre 

os participantes da equipe; megaimpasse na pesquisa = a perda, por dessoma inesperada, de parti-

cipante ativo da equipe técnica. 

 

Problematicologia. No contexto da Teaticologia, não se pode esquecer o fato indiscutí-

vel de a pesquisa, em si, já ser o primeiro e maior problema. O impasse é tão somente problema 

ulterior ou sobreposto, dependendo de longa série de considerações e providências, por exemplo, 

estas 15, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Aspectos conscienciais. 

02.  Aspectos extrafísicos. 

03.  Aspectos humanos. 

04.  Condições cronicificadas. 

05.  Condições paradigmáticas. 

06.  Grande problema. 

07.  Interrogações suscitadas. 

08.  Pequeno problema. 

09.  Princípios feridos. 

10.  Propostas apresentadas. 

11.  Questões ecológicas. 

12.  Questões políticas. 

13.  Questões teoréticas. 

14.  Solução: ou resoluções. 

15.  Verpons: ou verdades relativas de ponta. 

 

Dissecciologia. Considerando o universo da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na or-

dem funcional, 14 questões em geral pertinentes para a dissecção do impasse da pesquisa ou ex-

perimento do pesquisador ou pesquisadora, em geral: 

01.  Identificação do problema. 

02.  Exposição do problema. 

03.  Diagnóstico da extensão do problema. 

04.  Consequências do problema. 

05.  Impacto da pressão dos fatos. 

06.  Neo-hipóteses técnicas viáveis. 

07.  Mudança do modelo. 

08.  Recursos disponíveis. 
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09.  Aspectos econômico-financeiros. 

10.  Aspectos morais ou cosmoéticos. 

11.  Dificuldade de pessoal. 

12.  Ajustes possíveis no contexto. 

13.  Neoperspectivas aos trabalhos. 

14.  Neoprocedimentos metódicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o impasse na pesquisa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

6.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

 

PERANTE  O  IMPASSE  EM  QUALQUER  PESQUISA   
O  IDEAL  É  BUSCAR,  SEM  DEMORA,  A  SOLUÇÃO  EMER-
GENCIAL,  MAS  CIENTÍFICA,  CONSCIENTE,  PONDERADA, 
GRUPOCÁRMICA,  INTERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você já enfrentou algum tipo de impasse nas pesquisas da consciência? 

De qual tipo? 
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I M P E D I M E N T O    A O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O impedimento ao estado vibracional (EV) é o ato ou efeito de impedir ou 

obstruir a instalação da condição técnica de dinamização máxima das energias do holochacra, ou 

energossoma, por meio da impulsão da vontade e Parametodologia específica, a fim de manter  

a Paraprofilaxia na autovivência cosmoética e evolutiva da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra impedimento vem do idioma Latim, impedimentum, “dificuldade; 

embaraço; obstáculo”, do verbo impedire, “não deixar andar; travar; prender”, composto pelo pre-

fixo in, “negação; privação”, e pelo vocábulo pedis, “pé”. Apareceu no Século XIV. O termo es-

tado deriva do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; situação; condição”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O vocábulo vibracional procede também do idioma Latim, vibrare, “vibrar; agitar”.  

A palavra vibrar apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Impedição do estado vibracional. 2.  Obstáculo ao EV. 3.  Embaraço 

ao EV. 4.  Bloqueio da circulação de ECs. 5.  Represamento das ECs. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo impedimen-

to: impedição; impedida; impedido; impedidor; impediência; impediente; impedimenta; impedir; 

impeditiva; impeditividade; impeditivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas impedimento ao estado vibracional, impedimento 

ao estado vibracional mínimo e impedimento ao estado vibracional máximo são neologismos téc-

nicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desimpedimento ao estado vibracional. 2.  Desobstrução ao EV.  

3.  Desembaraço ao EV. 4.  Autodomínio do EV. 5.  Prestimosidade energética. 6.  Desobstrução 

da circulação das ECs. 

Estrangeirismologia: o antagonismo yin / yang; o breakthrough bioenergético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs) pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: as autodefesas existenciais. 

 

Parafatologia: o impedimento ao estado vibracional; o estado vibracional profilático; 

o autassédio nos impedimentos ao EV; o heterassédio nos impedimentos ao EV; as correntes de 

força; as trilhas energéticas; os banhos energéticos; as 40 manobras fundamentais com as ECs; 

a perda da catarse energética; o fechamento do caminho evolutivo; a amarração energética negati-

va; os chacras; o energossoma; o perdularismo evolutivo de quem não pratica o EV; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a mobilização básica 

de energias (MBE); as ECs antipáticas; a soltura energossômica; a dimener; a catálise da força 

presencial pelo EV; o mentalsoma superaquecido pelo EV; a limpeza das ECs gravitantes; a auto-

vigilância energética ininterrupta; a instalação das práticas da tenepes; a instalação da ofiex 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da fartura das ECs. 
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Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios à conscin lúcida; os efeitos 

homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV. 

Binomiologia: o binômio consciência-EC; o binômio EV–sensitividade ectoplasta; o bi-

nômio efeito do EV–efeito Hulk. 

Interaciologia: a interação consciência-energia; a interação energia-matéria. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergética; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Paratecnologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Harmoniologia;  

a Sinergeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energoimpeditor; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens energoexposi-

tor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impedimento ao estado vibracional mínimo = o da pessoa ainda com as 

reações do medo primário quanto às ECs; impedimento ao estado vibracional máximo = o da pes-

soa completamente desconhecedora da prática do EV. 

 

Condições. Longa série de condições impedem a consciência de alcançar o domínio ma-

duro do próprio estado vibracional. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 impedimentos 

à instalação fácil, a qualquer momento, do EV autodefensivo e profilático pela consciência intra-

física: 

01.  Assédios perturbadores: continuados, de consciexes semiconscientes e enfermas. 

02.  Autobcecações: ideias fixas ou monoideísmos repressores à consciência. 

03.  Autossugestão: bloqueadora das ECs gerais relativas ao esplenicochacra. 

04.  Bloqueio energético: cronicificado e específico de determinado chacra. 

05.  Carência afetiva: permanente e estagnadora das ECs no cardiochacra. 

06.  Carência intelectual: permanente e bloqueadora das ECs do coronochacra. 

07.  Carência sexual: permanente e bloqueadora das ECs do sexochacra (radical). 

08.  Depressão psicológica: mais potente ante a própria força da vontade pessoal. 

09.  Desassimilações energéticas: pessoais, permanecendo sempre malresolvidas. 

10.  Descompensação energética: específica de determinada área ou sistema do soma. 
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11.  Desconcentração mental: como mau hábito ou trafar desmotivador pessoal. 

12.  Descontrole emocional: impaciência, carência afetiva, desconcentração e atenção 

saltuária. 

13.  Desmotivação: por indisciplina pessoal, carência intelectual ou preguiça mental 

cronicificada. 

14.  Desorganização consciencial: generalizada na existência multidimensional. 

15.  Dificuldade na expansão: da fluência livre e intensa das próprias ECs. 

16.  Embaraço na produção: do experimento consigo mesmo sem quaisquer muletas. 

17.  Falta de flexibilidade holochacral: ou estar apático, fora da fôrma energética. 

18.  Hetero-hipnose: procedente de companhia intrafísica ainda não identificada. 

19.  Inconstância: dispersividade nas práticas bioenergéticas diuturnas. 

20.  Indefinição pessoal: primária, quanto ao emprego sadio e constante das ECs. 

21.  Ingestão de alimentos: em excesso ou bulimia, com bloqueio das ECs do umbilico-

chacra. 

22.  Insegurança pessoal: quanto às coisas e fatos novos na existência intrafísica. 

23.  Intoxicação: cronicificada pelo hábito vicioso de fumar (tabagismo). 

24.  Medo: ou autoderrotismo neófobo e cronicificado a respeito dos fatos novos. 

25.  Misoneísmo: neofobia ou o choque do futuro quanto às ECs e o parapsiquismo. 

26.  Predisposição energética: pessoal, a acidentes intrafísicos e conscienciais. 

27.  Prisão sacralizadora: pessoal e cega a determinada doutrina, fé ou crença irra-

cional. 

28.  Uso pessoal: rotineiro, de drogas alucinógenas pesadas ou mesmo leves. 

29.  Vitimização: condicionada ao parceiro, ou parceira, de existência intrafísica. 

30.  Vontade débil: na gestação de pensenes magnos no dia a dia multidimensional. 

 

Teste. Você já domina todos estes impedimentos e instala o EV razoável em você mes-

mo? O minuto fumando cigarro equivale a 1 minuto a menos de vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o impedimento ao estado vibracional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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O  DESLEIXO  QUANTO  AOS  IMPEDIMENTOS  À  INSTALA-
ÇÃO  DO  EV  PESSOAL  É  MEGAPREJUÍZO  BÁSICO  PARA  

TODA  CONSCIN  QUANDO  MAIS  LÚCIDA  E  BUSCADORA  

DA  EVOLUÇÃO  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda permite algum tipo de impedimento à prá-

tica pessoal do EV? Em quais circunstâncias? 
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I M P E R F E C T I V I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imperfectividade é a qualidade, estado ou condição de imperfeito, ou da 

imperfeição, aquilo ainda por terminar, inacabado, incompleto ou insuficiente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo 

perfectivo deriva também do idioma Latim, perfectivus, “que acaba; que conclui completamente”, 

de perficere, “fazer inteiramente; terminar; aperfeiçoar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Imperfectibilidade. 2.  Defeito; deficiência; desvirtude; imperfeição; 

falha; fraqueza. 3.  Desacerto; erro; incorreção. 4.  Corrupção. 5.  Incompletude. 6.  Trafarismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniperfectividade, maxiperfectividade e mega-

perfectividade são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Perfectividade. 2.  Perfectibilidade; perfeição. 3.  Virtude. 4.  Acer-

to; correção. 5.  Incorruptibilidade. 6.  Completude. 7.  Traforismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a imperfectividade; a imperfectividade humana; a imperfectividade somática; 

a imperfectividade moral; a imperfectividade intelectual; a imperfectividade social; a imperfectivi-

dade operacional; os sinais da imperfeição; a incompletude; a impermanência; a disfuncionalida-

de; a falta de primor; o caráter e o grau do megatrafar pessoal; a tara pessoal; a carência evoluti-

va; a marginália; a consagração doentia de determinada imperfeição; a imperfeição dos sentimen-

tos; a contradição da imperfectividade; a imperfeição do poder; a indeterminação da imperfectivi-

dade; a imagem exata da imperfectividade; a morfologia da imperfectividade; o valor da exatidão 

dos conceitos; a busca racional dos melhoramentos pessoais; a compreensão da imperfectividade 

dos outros; a imperfeição alterável; a qualificação perfectiva / imperfectiva intraconsciencial;  

a quantificação episódica / iterativa cronêmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a imperfeição; a impureza; o defeito; a deficiência; a incorreção; o tra-

far; o megatrafar; a inveja; o ciúme; a desonestidade; a amoralidade; o ansiosismo; o vício; a au-

toincoerência; o autassédio; a autocorrupção; a autodesorganização; a autoinsegurança; o cinis-

mo; a conflituosidade; a crueldade; a ilogicidade; a insensatez; a truculência. 

Enumerologia: o ato de apelar para a ignorância; o ato de apertar a cravelha; o ato de 

forçar a barra; o ato de botar para quebrar; o ato de encostar na parede; o ato de exigir satisfação; 

o ato de tirar o couro. 

Binomiologia: o binômio assimetria-perfectividade; o binômio admiração-discordância. 

Crescendologia: o crescendo exigências-concessões. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a qualitoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Criterio-

logia; a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Assediologia; a Deficienciologia; a Eficienciolo-
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gia; a Autopesquisologia; a Liberologia; a Recexologia; a Autoconscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapia; a Interprisiologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrável; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o minidissidente; o criminoso; o embusteiro;  

o encrenqueiro; o omissivo; o frustrado; o charlatão; o reciclante. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a minidissidente; a criminosa; a embusteira; a en-

crenqueira; a omissiva; o frustrada; a charlatã; a reciclante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimperfectividade = a qualidade doentia do ato da conscin pensar mal 

de alguém continuamente, carregando a autopensenidade no sen com emoções negativas; maxim-

perfectividade = a qualidade doentia do ato da conscin se queixar, se lamuriar, alimentar mágoa 

ou ressentimento duradouro a respeito de alguém; megaimperfectividade = a qualidade doentia do 

ato da conscin urdir, minuciosamente, a eliminação de alguém ou a perpetração e execução do 

crime indefensável do homicídio deliberado. 

 

Caracterologia. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, além de muitas outras, 10 facetas da imperfectividade atuando com as consciên-

cias, ou pelas consciências, e dignas de atenção: 

01.  Absolutismo: o agravante da extensão e profundidade da imperfectividade abran-

gente, nociva, absoluta. 

02.  Autocracia: o autoconsentimento da idolatria a si mesmo, por exemplo, do populis-

mo do ditador. 

03.  Belicismo: a glória patológica urbi et orbi do heroísmo belicista, nacionalista ou su-

pranacional. 

04.  Hermenêutica: a distinção aspectual, lógica, razoável e polimática quanto ao anta-

gonismo perfectividade / imperfectividade. 

05.  Holomaturologia: a autoconsciência difícil e trabalhosa da imperfectividade extre-

ma do megassediador intra ou extrafísico. 

06.  Mitologia: a profusão dos mitos, folclores e infantilidades da perfeição embasando 

as múltiplas linhas do conhecimento humano. 

07.  Psicossomatologia: o amor errado, pessoal ou grupal, dedicado a alguma imperfei-

ção óbvia, em si. 

08.  Relativismo: o atenuante da superficialidade da imperfectividade quando pontual, 

menos nociva, relativa. 

09.  Seriexologia: as imperfeições pessoais, milenares, inalteradas, mantidas de vida em 

vida humana sem as reciclagens competentes. 

10.  Transmigraciologia: a imperfectividade gerando a transmigração extrafísica inter-

planetária da consciex regressiva. 

 

Imperfecciolândia. Sob a ótica da Holomaturologia, a vinda à existência intrafísica  

é a viagem da consciência de braços dados com a imperfectividade, a companhia básica de todos 

os momentos (Cronêmica) e de todos os holopensenes ou ambientes (Proxêmica). A vida humana 

se desenvolve na Deficienciolândia ou na Imperfecciolândia. Aí começam os desafios pessoais. 
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Adaptaciologia. Segundo a Intrafisicologia, apesar dos pesares, a falta do paraíso terres-

tre não é motivo para desespero nem revolta. Afinal, em razão das próprias imperfeições pessoais, 

cada conscin tem condições adequadas ideais para viver aqui, pois cada qual pode se adaptar mais 

ou menos bem à vida humana. Ainda não estamos preparados e aptos para o holopensene de alta 

qualificação evolutiva. Aliás, viemos, aqui, justamente para essa preparação ou objetivando suprir 

tal deficiência intra e e extraconsciencial. 

Princípio. Na análise da Cosmoeticologia, nesse ponto, vale o princípio do relaxe  

e aproveite para ser empregado na vida intrafísica, se soubermos aplicar, nas automanifestações 

pensênicas, o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Interassistenciologia. Considerando o universo da Evoluciologia, os próprios evolució-

logos e amparadores extrafísicos entendem profundamente as miríades de imperfeições ínsitas  

a esta dimensão existencial. Em razão disso, empregam imensa compreensão para com todas as 

personalidades humanas, evoluindo entre a evitação da leniência, ou do acumpliciamento na in-

terprisão grupocármica (Interprisiologia) e a evitação do estupro evolutivo em todas as ações in-

terpessoais, interconscienciais e interassistenciais (Interassistenciologia). Nem tanto ao mar e nem 

tanto à terra. Nem generosidade corruptora, nem comparsaria antievolutiva, mas assistência recí-

proca, eis o princípio da convivialidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imperfectividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

2.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

6.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  IDEAL  É  QUEM  TEM  SENSO  DE  HUMANI-
DADE  E  SABE  CONVIVER  BUSCANDO  SE  LIBERTAR  DA  

IMPERFEIÇÃO.  QUEM  EXIGE  PERFEIÇÃO  EM  TUDO,  VI-  
VE  ALIMENTANDO  A  PATOLOGIA  DO  PERFECCIONISMO. 

 

Questionologia. Qual reação você mantém ante a imperfectividade? Você ainda sofre de 

algum tipo de melindre ou susceptibilidade? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18592 

I M P É R I O    O T O M A N O  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Império Otomano foi o estado originado das tribos turcas oguzes situadas 

na Anatólia, sob a liderança da tribo Kayi, fundado em 1299 pelo sultão Osmã (Otman I, 1258– 

–1324) abrangendo os Continentes Europeu, o Oeste Asiático e o Norte Africano, chegando ao 

fim, oficialmente, em 1923. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo império vem do idioma Latim, imperium, “autoridade, ordem, 

comando”. Surgiu no Século XIII. O termo otomano procede do idioma Latim Medieval, ottoma-

nus, e este do idioma Grego Bizantino, othomanói, derivado do idioma Árabe, otmani, “de ou re-

lativo a Osman, imperador turco”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Povo de Osman. 2.  Estado Otomano. 3.  Império Turco. 4.  Turquia 

Otomana. 

Antonimologia: 1.  Império Bizantino. 2.  Império Mongol. 3.  Império Habsburgo.  

4.  Império Russo. 5.  Império Britânico. 

Estrangeirismologia: a dirilis dos Turcos; a kurulus do Estado Otomano; a apreensão 

do Zeitgeist da reurbex; o zoom de observação das consréus; o timeline evolutivo específico do 

planeta Terra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Reurbexologia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema: 

1.  “Império. Todo império, ou regime imperial, caminha para o escravagismo”. 

2.  “Liderança. Quando cai o império, o líder enfrenta a síndrome do ostracismo com  

a revolta e a autovitimização atuantes ao modo de pano de fundo do cenário político. O soergui-

mento das consciências, em tais contingenciamentos, sobrevém quando as reciclagens intra-

conscienciais atingem a autocompreensão relativa aos conflitos interconscienciais, gerados por 

suas ações imaturas e anticosmoéticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia; o holopensene grupal da intelec-

tualidade; o holopensene científico; o holopensene geopolítico; o holopensene religioso; os beli-

copensenes; a belicopensenidade; as ondas de choque dos holopensenes grupais; os patopensenes; 

a patopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene cosmopolita; o holopensene do Estado 

Mundial. 

 

Fatologia: o Império Otomano; a chegada dos turcos em Anatólia, derrotando os bizanti-

nos na batalha de Manzikert em 1071; o surgimento do Estado Sejúlcida; a queda dos turcos Se-

júlcidas sob o poder dos Mongóis em 1246; a união das tribos turcas sob a liderança dos Kayis;  

a idealização do Império Turco por Ertugrul Gazi (1198–1281); a proteção aos sábios, filósofos, 

cientistas, artistas e parapsíquicos; o êxito da dinastia Otomana sobre os principados turcos; a in-

tegração da Ciência Árabe ao Estado Otomano; a tolerância religiosa; a posição estratégica da 

Anatólia; os choques entre civilizações; a confrontação com o Império Bizantino; o palácio de 

Topkapi sendo morada dos sultões a partir do Século XV; o início das Grandes Navegações;  

a força combatente eficaz dos Janízaros; a longevidade do Império Otomano; a visão de conjunto  

e cosmopolitismo pessoal de alguns sultões; o triunfo da inclusão dos povos dominados; a ampli-

ação e melhoria das cidades conquistadas; a construção do Império Otomano sendo feito multiét-
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nico e multirreligioso com participação dos povos integrados; o domínio brando sobre os povos 

subjugados; a proteção dos súditos no exercício da religião original; a heterogenia do poder esta-

tal; a sucessão da dinastia pela linha masculina; a ascendência ao trono pelo descendente mais ex-

periente e capaz (até 1617); as guerras de sucessão ocasionando caos no Império; o fratricídio eli-

minando os concorrentes ao sultanato; o apogeu do Império Otomano no reinado de Suleiman,  

o Magnífico (1494–1566); a consorte e esposa legal de Suleiman, Aleksandra Lisowska, Roxela-

na ou Hürrem (?–1558), influenciando a política do Império Otomano por intermédio do marido; 

o poder absoluto do sultão até o Século XVI; a transferência de autoridade para a corte no final do 

Século XVI; o sultanato das mulheres do Século XVI ao Século XVII; o cárcere de luxo do harém 

imperial; a escravidão de parte da população dos povos conquistados; a exaltação à forma de go-

verno dos Otomanos por intelectuais europeus; a música clássica ocidental derivada das músicas 

janízaras; a ameaça de invasão à Europa Central; a descoberta do Novo Mundo (1492) inundando 

a Europa de riquezas levando à supremacia tecnológica e militar; as guerras de defesa sendo mais 

custosas para serem enfrentadas; as derrotas nas batalhas de Viena (1529 e 1683) marcando a in-

versão de poder entre os Otomanos e os Habsburgos; a rivalidade com o Estado Russo do Século 

XVII ao Século XX; a guerra sendo regime padrão entre os estados; o tratado de Prut ou Paz per-

pétua assinado entre Otomanos e Russos (1711); a oposição ao Imperialismo Europeu no Século 

XIX; as fronteiras otomanas territoriais e marítimas (portos) em constante transformação; o fim 

do Império Otomano após a Primeira Guerra Mundial; a autoconscienciometria contribuindo para 

hipóteses seriexológicas; o estudo do Império Otomano no contexto da reurbex planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assins energéti-

cas provocadas pelos estudos intensos; a desassim energética encaminhando assistíveis à tenepes; 

as autoprojeções retrocognitivas proporcionando estudo quanto a personalidade consecutiva;  

a precognição do sábio e vidente Dede Korkut da tribo Oguz dos Bayat, por volta do Século VII; 

as crenças xamanísticas dos Oguzes enraizadas nas práticas espirituais e na visão de mundo da di-

nastia Otomana; a assistência parapsíquica dos sufistas aos Kayi no início da formação do Estado 

Otomano; o sonho lúcido precognitivo de Osmã onde a árvore lançava sombra e abarcava toda 

Terra; as sincronicidades e efeitos físicos na conquista de Constantinopla; as convulsões da Natu-

reza relacionadas à morte do sultão Mehmed II (1432–1481); as pararreurbanizações compulsó-

rias; a redução das parapopulações na paratroposfera terrestre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo multiétnico dos povos integrados. 

Principiologia: o princípio do pragmatismo. 

Codigologia: a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Islamismo; a teoria do Sufismo; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas meditativas; as técnicas de respiração rítmica; as técnicas de 

energização; as técnicas de clarividência; as técnicas projetivas; as técnicas de desassédio; as 

técnicas das danças ritualísticas; a técnica da dança giratória. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico exercido de modo lúcido quanto  

à necessidade de recomposições no âmbito da Política Imperialista; os voluntários da Associação 

Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o paravolun-

tariado nas reurbexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parae-

ducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Reurbe-

xologia. 

Efeitologia: o efeito halo da reurbex; os efeitos interpresidiários dos atos contra a Hu-

manidade. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da multiculturalidade. 

Ciclologia: o ciclo de guerras vitoriosas; o ciclo das guerras de retração; o ciclo víti-

ma-algoz; o ciclo persecutório assentado no trinômio perseguição-vitimização-vingança eterni-

zando o ódio; o ciclo da recomposição grupocármica. 

Enumerologia: os cafés; os balneários públicos; os teatros de sombras; os mercados; os 

locais de culto; as lojas sufis; as madraças. 

Binomiologia: o binômio multietnia-multiculturalismo; o binômio cosmopolitismo- 

-poliglotismo. 

Interaciologia: a interação nosográfica intelectualidade-belicosidade; a interação com 

os povos conquistados. 

Crescendologia: o crescendo principado-Estado-Império; o crescendo habitacional ci-

dades–regiões ocupadas. 

Trinomiologia: o trinômio Islamismo-Judaísmo-Cristianismo; o trinômio Ciência-Filo-

sofia-Arte; o trinômio egão-orgulho-arrogância; a avidez pelo trinômio posição-prestígio-poder; 

a superestimação baratrosférica do trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio holobiografia-holo-

memória-paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio tradição bizantina–tradição turca–tradição islâmica–tradi-

ção renascentista; o polinômio liberdade científica–liberdade filosófica–liberdade mercadológica–

–liberdade religiosa; o polinômio da governança coação-justiça-inclusão-negociação; o polinômio 

tortura-confissão-delação-escravidão. 

Antagonismologia: o antagonismo entre os Impérios; o antagonismo fiel / infiel; o an-

tagonismo escravos / senhores; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo ciclo de perseguições 

/ espiral de reconciliações. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vítima poder tornar-se algoz; o paradoxo de amar  

a guerra. 

Politicologia: a política imperialista, totalitária e anticosmoética; a política de proteção  

à liberdade religiosa; a meritocracia otomana; a política diplomática de sobrevivência; a autocra-

cia; a tiranocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei muçulmana ou islâmica sharia; a lei de talião; a lei de causa e efeito; 

a lei da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a culturofilia; a conviviofilia; a belicosofilia; a totalitarismofilia; a politicofi-

lia; a sociofilia; a erudiciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo da perda do poder. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da onipotência; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a turcomania na Europa no Século XVIII. 

Mitologia: o mito do Conde Drácula; o mito do martírio. 

Holotecologia: a historioteca; a parapsicoteca; a politicoteca; a socioteca; a conviviote-

ca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Antropologia; a Autocogniciologia; a Comuni-

cologia; a Erudiciologia; a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Paradireitologia; a Parapoliticolo-

gia; a Para-Historiografologia; a Polimatia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sultão; o califa; o vizir; o pasha; o conselheiro; o conquistador; o in-

telectual; o educador; o diplomata; o burocrata; o escriba; o eunuco; o janízaro; o sipahi; o guer-

reiro; o atirador; o artilheiro; o marinheiro; o mineiro; o pirata; o espião; o traidor; o artista; o ci-

entista; o astrólogo; o filósofo; o médico; o engenheiro; o comerciante; o artesão; o escravagista;  
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o escravo; o agricultor; o pecuarista; o muçulmano; o judeu; o cristão; o sufi; o parapsíquico; o vi-

dente; o turcomano; o bey; o Alp; o arqueiro; o cavaleiro; o profeta; o ulemá; o sheik. 

 

Femininologia: a valide sultana; a haseki sultana; a concubina; a odalisca; a serva;  

a conselheira; a intelectual; a educadora; a diplomata; a política; a guerreira; a espiã, a artista;  

a cientista; a astróloga; a filósofa; a parteira; a comerciante; a administradora; a industrial; a fa-

zendeira; a financiadora; a tecelã; a artesã; a agricultora; a pecuarista; a muçulmana; a judia;  

a cristã; a sufi; a parapsíquica; a vidente; a turcomana; a bey; a Alp; a arqueira; a amazonas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sa-

piens fanaticus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor;  

o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Império Otomano em expansão = aquele da fundação no Século XIII até 

o Século XVI; Império Otomano em retração = aquele do Século XVII até a proclamação da Re-

pública Turca no Século XX (29.10.1923). 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a influência da cultura bizantina; a cultura balcâni-

ca; a cultura islâmica; a cultura da expansão territorial; a cultura da universalização do saber;  

a cultura da intelectualidade; a multicultura otomana inspirando o Renascimento e o Iluminismo 

Europeu. 

 

Administrativologia. Sob o contexto da Politicologia, eis, por exemplo, 3 aspectos basi-

lares do sucesso bélico no contexto do Império Otomano, listados em ordem alfabética: 

1.  Coleta: o sistema de recrutamento infantil (devsirm), conhecido como imposto sobre 

o sangue, representava a possibilidade de mobilidade social para os indivíduos do sexo masculino 

das classes mais baixas, podendo ascender aos mais altos cargos administrativos e militares. As 

crianças eram recrutadas entre as famílias de camponeses cristãos, com idade entre 8 e 19 anos, 

convertidas ao islamismo e circuncisadas. 

2.  Economia: os benefícios econômicos para a região dominada, com diminuição dos 

impostos anteriormente pagos. 

3.  Tecnologia: a superioridade tecnológica e utilização precoce de armas de fogo. 

 

Cronologia. Consonante à Pesquisologia, eis, em ordem cronológica, os 36 sultões da 

dinastia Otomana, o período de reinado e os principais fatos históricos: 

01. Osmã I, o Guerreiro, ou o Negro: de 1290 a 1324. Responsável pela fundação do 

principado de Osmali na Anatólia Ocidental. 

02. Oran, o Guerreiro (?–1362): de 1324 a 1362. Conquista de Bursa (1ª capital Oto-

mana) e Niceia; queda do Império Mongol no Irã; ocupação de Ancara e Galípoli; tomada de 

Adrianópolis. 

03. Murad I, o Deus (1326–1389): de 1362 a 1389. Expansão no sul da Bulgária e na 

Trácia; vitória em Chermanon; Bizantinos dos Balcãs reconhecem a suserania Otomana; conquis-

ta de Sofia; vitória em Kosovo-Polje. 

04. Bajazé I, o Raio (1354–1403): de 1389 a 1402. Batalha de Nicópolis; batalha de 

Ancara; guerra civil entre os filhos de Bajazé pelo sultanato (1403–1413). 

05. Mehmed, o Cavaleiro ou o Amável (1386–1421): de 1413 a 1421. Filho de Bajazé I. 

06. Murad II, o Grande (1404–1451): de 1421 a 1444 e 1446 a 1451. Guerra com os 

venezianos por Salonica; anexação de Esmirna e reconquista da Anatólia Ocidental; anexação da 

Sérvia; Janos Hunyadi (João Corvino da Hungria) invade os Balcãs; ressurge o despotado sérvio; 

batalha de Varna. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18596 

07. Mehmed II, o Conquistador (1432–1481): de 1444 a 1446 e 1451 a 1481. Segunda 

batalha de Kosovo-Polje; a conquista de Constantinopla (1453); da Sérvia; da Moréia; do Império 

de Trebizonda; guerra com Veneza; conquista de Karaman; batalha de Baskent; conquista das co-

lônias genovezas da Criméia. 

08. Bajazé II, o Santo (1447–1512): de 1481 a 1512. Guerra com os Mamelucos do 

Egito; guerra com Veneza; conquista de Lepanto, Coron e Modon. 

09. Selim I, o Severo (1470–1520): de 1512 a 1520. Vitória sobre o xá Ismail em 

Çaldlran; conquista de Diyarbakir; anexação da Anatólia Oriental; derrota dos Mamelucos em 

Marj Dabik; batalha de Ridaniyya; conquista do Egito; rendição do xerife de Meca. 

10. Suleiman I, o Magnífico, o Legislador (1494–1566): de 1520 a 1566. Conquista de 

Belgrado; conquista de Rodes; batalha de Mohacs; a Hungria torna-se estado vassalo; cerco de 

Viena; conquista de Tabriz e de Bagdá; guerra com Veneza; cerco de Diu, na Índia; anexação da 

Hungria; guerra com o Irã; cerco de Malta. 

11. Selim II, o Amarelo (1524–1574): de 1566 a 1574. Primeira campanha contra  

a Rússia; cerco de Astracã; Uluç Ali toma Tunes; expedição ao Chipre; queda de Nicósia; batalha 

de Lepanto; paz com Veneza. 

12. Murad III (1546–1595): de 1574 a 1595. Guerra com o Irã; anexação do Azerbai-

jão; revolta dos Janízaros em Istambul; guerra com os Habsburgo. 

13. Mehmed III, o Justo (1566–1603): de 1595 a 1603. Insurreições Celali na Anató-

lia; guerras Iranianas. 

14. Ahmed I, o Afortunado (1590–1617): de 1603 a 1617. Tratado Paz de Sitva-Torok 

com os Habsburgo; subjugação dos Celali na Anatólia; rebelião de Ma’noglu Fahreddin; paz com 

o Irã; retirada do Azerbaijão. 

15. Mustafá I (1592–1639): de 1617 a 1618 e 1622 a 1623. Foi considerado neurótico  

e mentalmente incapaz; ficou encarcerado no quarto e serviu como instrumento para as tramas da 

corte Otomana; foi deposto pelo sobrinho Osman II em 1618; após o assassinato do sobrinho re-

tornou ao trono até ser deposto por Murad IV (1612–1640). 

16. Osmã II, o Jovem (1603–1622): de 1618 a 1622. Invasão da Polônia; assassínio de 

Osmã II pelos janízaros. 

17. Murad IV, o Guerreiro: de 1623 a 1640. Rebelião na Ásia Menor; anarquia em Is-

tambul; Murad assume o controle absoluto do governo; cerco de Erivan; ataques cossacos na cos-

ta do mar Negro; guerra com o Irã; queda de Bagdá; cossacos conquistam Azov; recuperação de 

Bagdá. 

18. Ibrahim I (1615–1648): de 1640 a 1648. Azov é recuperada; guerra com Veneza; 

invasão de Creta; cerco de Cândia; bloqueio veneziano aos Dardanelos; o sultão é deposto e as-

sassinado. 

19. Mehmed IV, o Caçador (1642–1693): de 1648 a 1687. Kosem, mãe do sultão, as-

sume o poder; domínio dos Janízaros sobre Istambul; Mehmed Köprülü é nomeado grão-vizir 

com poderes ditatoriais (1656); o governo restabelece o controle sobre os Janízaros; recuperação 

do domínio sobre a Transilvânia e da Valáquia; grão-vizirato de Fazll Ahmed Köprülü (1661– 

–1676); guerra com os Habsburgo; paz com Veneza; conflito com a Polônia; grão-vizirato de 

Mustafá Kara (1676–1683); contenda com a Rússia pela Ucrânia; ofensiva francesa contra Quios; 

cerco de Viena; a Santa Liga, Polônia e Veneza, opõe-se aos Otomanos; insurreição militar; 

Mehmed IV é deposto. 

20. Suleiman II (1642–1691): de 1687 a 1691. Queda de Bagdá; austríacos no Kosovo; 

russos atacam a Criméia; grão-vizirato de Mustafá Fazll Köprülu; reformas fiscais; reconquista de 

Belgrado, tomando-a aos austríacos. 

21. Ahmed II, o Príncipe Guerreiro (1643–1695): de 1691 a 1695. Batalha de Slan-

kamen. 

22. Mustafá II, o Guerreiro (1664–1703): de 1695 a 1703. Queda de Azov; contra ata-

que otomano na Hungria; derrota em Zenta; grão-vizirato de Hüseyin Köprülü (1698–1702); paz 

com a Rússia; revolta militar e Mustafá II é deposto. 
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23. Ahmed III (1673–1736): de 1703 a 1730. Vitória sobre Pedro I (1711) da Rússia; 

revolta no Cairo; tratado de paz com a Rússia; recuperação de Azov; guerra com Veneza; recon-

quista da Moreia; guerra com a Áustria; queda de Belgrado; grão-vizirato do paxá Ibr (1718– 

–1730); tratado de paz Passarowitz com a Áustria e Veneza, recuperação da Moreia; cedência de 

grande parte da Sérvia e da Valáquia à Áustria, guerra com o Irã, ocupação do Azerbaijão e de 

Hamadan; revolta de Patrona Halil; Ahmed III é destronado; contra-ataque do Irã; perda do Azer-

baijão e do Irã ocidental. 

24. Mahmud I, o Guerreiro, o Corcunda (1696–1754): de 1730 a 1754. Guerra com  

a Rússia e Áustria; tratado de paz com a Áustria e Rússia; Belgrado é reconquistada; aliança com 

a Suécia contra a Rússia. 

25. Osmã III, o Devoto (1699–1757): de 1754 a 1757. Filho de Mustafá II e Sehsuvar 

Valide Sultana (1682–1756); governou até a morte. 

26. Mustafá III, o Primeiro Inovador (1717–1774): de 1757 a 1774. Guerra com  

o Império Russo; frota Russa no mar Egeu; derrota no Danúbio; a Rússia invade a Criméia; revol-

ta de Ali Bey no Egito. 

27. Abdülhamid I, o Servo de Deus (1725–1789): de 1774 a 1789. Independência da 

Crimeia e das regiões imperiais da costa norte do mar Negro; os Russos anexam o Canato da Cri-

meia; guerra com a Rússia; a Suécia declara guerra ao Império Russo. 

28. Selim III, o Compositor (1761–1808): de 1789 a 1807. Napoleão invade o Egito; 

revolta dos Sérvios; Muhammad Ali (1805–1848) torna-se governante do Egito; o programa de 

reformas é derrubado pela revolta. 

29. Mustafá IV (1779–1808): de 1807 a 1808. Destronado em uma insurreição liderada por 

Alendar Mustafar Paxar; executado em Istambul em 17.11.1808 por ordem do sultão Mahmud II 

(1784–1839). 

30. Mahmud II, o Reformador: de 1808 a 1839. Muhammad Ali ordena o massacre 

dos Mamelucos restantes no Egito; os Janízaros são extintos; batalha de Konya; convenção An-

glo-Turca; batalha de Nezib. 

31. Abdülmecid I, o Forte reformista, o advogado da reorganização (1823–1861): 

de 1839 a 1861. Édito Imperial de Gülhane estabelece a introdução do Tanzimat; guerra da Cri-

meia; tratado de Paris. 

32. Abdülaziz (1830–1876): de 1861 a 1876. Anunciada a falência de facto do Estado 

Otomano; primeira constituição Otomana. 

33. Murade V (1840–1904): 1876. Destronado devido aos esforços em implementar re-

formas democráticas no país. 

34. Abdülhamid II, o Cã sublime (1842–1918): de 1876 a 1909. É constituída a Admi-

nistração da Dívida Pública; Bulgária e Romélia Oriental são ocupadas; rebelião de Creta; guerra 

com a Grécia; revolução dos Jovens Turcos; torna a vigorar a constituição de 1876. 

35. Mehmed V, o seguidor do caminho da verdade (1844–1918): de 1909 a 1918. 

Guerra com a Itália; guerra dos Balcãs; I Guerra Mundial. 

36. Mehmed VI, o Unificador da religião (1861–1926): de 1918–1922. Estabelecem- 

-se os mandatos dos Franceses sobre a Síria e o Líbano e dos Britânicos sobre o Iraque e a Pales-

tina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Império Otomano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
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05.  Casa  da  sabedoria:  Historiologia;  Homeostático. 

06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

08.  Globalização:  Geopoliticologia;  Neutro. 

09.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Império  Romano:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  IMPÉRIO  OTOMANO,  AUTORITÁRIO  E  BELICISTA,  IN-
TEGROU  POVOS  CONQUISTADOS  PELO  SINCRETISMO  

RELIGIOSO  E  FAVORECEU  O  AVANÇO  DA  CIÊNCIA,  
FILOSOFIA,  ARTE,  COMÉRCIO  E  PARAPSIQUISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pelas pesquisas multidimensionais 

sobre o Império Otomano? Considera a hipótese de ter retrovida nesse contexto histórico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ascensão: Império Otomano. Título Original: Rise of Empires: Otomano. Série: Ascensão: Império Oto-
mano. País: Turquia. Data: 2020. Temporadas: 1. Episódios: 6. Duração: 45 minutos. Gênero: Documentário e Dra-

ma. Idade (censura): Livre. Idioma: Turco e Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Apresentação e Direção: 

Emre Şahin. Elenco: Cem Yiğit Üzümoğlu; Tommaso Basili; Selim Bayraktar; Tuba Büyüküstün; Damla Sönmez; & Os-
man Sonant. Companhia: STX Television. Sinopse: Documentário histórico Turco, aborda a vida do sultão Mehmed II, 

o Conquistador e a história da conquista de Constantinopla. 

2.  O Grande Guerreiro Otomano. Título Original: Dirilis: Ertugrul. Série: O Grande Guerreiro Otomano. 
País: Turquia. Data: 2014. Temporadas: 5. Episódios: variável por temporada de 26 a 30. Duração: variável com capí-

tulos de 115 a 125 minutos. Gênero: Ficção Histórica, Aventura e Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Turco. 

Cor: Colorido. Legendado: Português. Apresentação e Direção: Metin Günay. Elenco: Engin Altan Düzyatan; Hülya 
Darcan; Kürsat Alniaçi; Cem Uçan; Esra Bilgic; Gülçin Santircioglu; Gulsim Ali; Cengiz Coskun; Cavit Çetin Güner; Nu-

rettin Sönmez; Ozman Sirgood; Murat Garibagaoglu; Batuhan Karacakaya; Lebip Gökhan; & Gökhan Bekletenler. Com-

panhia: TRT1. Sinopse: No Século XIII, época das invasões Mongóis, as tribos Turcas Oghuzes migram da Ásia Central 
rumo ao oeste e a tribo Kayi, se estabelecem na Anatólia. Enfrentando os Mongóis à Leste e os Templários e Cruzados  

à Oeste, as tribos Turcas aproximam-se da extinção, porém, surge na tribo Kayi, o líder Ertugrul Gazi, filho de Suleyman 

Shah e Hayme Hatun, unindo as tribos Turcas, derrota os inimigos e estabelece principado formando a base do Império 
Otomano. 

3.  O Grande Sultão. Título Original: Muhtesen Yuzyil. Série: O Grande Sultão. País: Turquia. Data: 2011. 

Temporadas: 4. Episódios: 139. Duração: variável com capítulos de 100 a 120 minutos. Gênero: Ficção Histórica, Ro-
mance e Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Turco. Cor: Colorido. Legendado: Português. Apresentação e Dire-

ção: Yağmur e Durul Taylan; Mert Baykal; & Yağız Alp Akaydın. Elenco: Halit Ergenç; Meryem Uzerli; Vahide Perçin; 

Nebahat Çehre; Okan Yalabık; Burak Özçivit; Ozan Güven; Mehmet Günsür; Nur Fettahoğlu; Selma Ergeç; Selen Öztürk; 
Pelin Karahan; Merve Boluğur; Engin Öztürk; Aras Bulut İynemli; Berrak Tüzünataç; Deniz Çakır; Meltem Cumbul;  

& Sarp Akkaya. Companhia: Show TV & Star TV. Sinopse: A série aborda a vida do Sultão Suleiman, o Magnífico, 

considerado por historiadores o maior sultão do Império Otomano, e de Aleksandra Lisowska, Roxelana ou Hürrem (ca.– 

–1558), cristã ucraniana capturada pelos tártaros e dada de presente a Suleiman, tornou-se consorte preferida e esposa le-

gal do sultão alcançando poder e influenciando a política do Império Otomano por intermédio do marido. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Anônimo; O Livro de Dede Korkut (Dede Korkut Oguznameleri); pref. Marco Syrayama de Pinto; revisora 

Claudia Abeling; Carmem T. S. Costa; & Valquíria Della Pozza; trad. Marco Syrayama de Pinto; 246 p.; 12 seções; 10 

caps.; 3 enus.; 1 ilus.; 23 x 16 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; Br; 2010; páginas 7 a 38. 
2.  Crowley, Roger; Impérios do Mar: A Batalha Final entre Cristãos e Muçulmanos pelo Controle do Me-

diterrâneo (Empires of the Sea: The Final Battle for me Mediterranean, 1521-1580 ); revisoras Beatriz de Freitas Morei-

ra; & Carmen T.S. Costa; trad. Fátima Marques; 456 p.; 3 partes; 10 seções; 22 caps.; 1 citação; 1 enu.; 13 ilus.; 4 mapas; 
516 notas; 131 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Três Estrelas; São Paulo, SP; BR; 2015; páginas 11 a 90. 
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3.  Demant, Peter; O Mundo Muçulmano; coord. Jaime Pinsk; revisora Edna Adorno; & Luciana Salgado; 
428 p.; 6 seções; 14 subseções; 3 caps.; 2 cronologias; 15 enus.; 16 fotos; 3 ilus.; 1 sigla; glos. 261 termos; 164 notas; 316 

refs.; 21,5 x 16,5 cm; br.; 3ª Ed.; 4ª reimp.; Contexto; São Paulo, SP; 2018; páginas 48 a 61. 

4.  Freely, John; O Grande Turco (The Grand Turk); trad. Adriana de Oliveira; 304 p.; 3 seções; 17 caps.;  
2 enus.; 1 foto; 14 ilus.; 3 mapas; glos. 58 termos; 409 notas; 142 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Grua; São Paulo, SP; BR; 2011; 

páginas 9 a 146 e 208 a 235. 

5.  Goody, Jack; O Roubo da História (The Theft of History); apres. Jaime Pinsky; revisora Carla Bassanezi 
Pinsky; trad. Luiz Sérgio Duarte da Silva; 366 p.; 10 seções; 10 subseções; 3 caps.; 17 enus.; 1 gráf.; 1 ilus.; 334 refs.; 23 

x 16 cm; br.; 2ª Ed.; 2ª imp.; Contexto; São Paulo, SP; BR; 2015; páginas 117 a142. 

6.  Lyons, Jonathan; A Casa da Sabedoria: Como a Valorização do Conhecimento pelos Árabes Transfor-

mou a Civilização Ocidental (The House of Wisdom: How the Arabs Transformed Western Civilization); revisor Eduardo 

Monteiro; revisora Sandra Mager; trad. Pedro Maia Soares; 294 p.; 12 seções; 9 subseções; 4 caps.; 1 cronologia; 11 

enus.; 1 foto; 16 ilus.; 31 microbiografias; 581 notas; 134 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; Br; 2011; 
páginas 15 a 231. 

7.  Quataert, Donald; O Império Otomano: Das Origens ao Século XX (The Ottoman Empire, 1700-1922); 

revisor Pedro Bernardo; trad. Marcelina Amaral; 232 p.; 13 seções; 10 caps.; 1 cronologia; 2 enus.; 1 esquema; 16 fotos;  
4 ilus.; 8 mapas; 253 refs.; 24 x 16 cm; pocket; Edições 70; Lisboa; Portugal; 2018, páginas 9 a 229. 

8.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 

Marcelo da Luz; revisor César Machado; et al.; 866 p.; 3 seções; 28 caps.; 10 cronologias; 175 enus.; 759 estrangeirismos; 
404 etnias; 262 fenômenos; 427 publicações; 1.044 refs.; 212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 4,5 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 329 a 354. 

9.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
837 e 978. 

 

A. A. L. 
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I M P É R I O    RO M A N O  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Império Romano foi imponente potência econômica, política e militar da 

Antiguidade Clássica, com estrutura sui generis, não preenchendo os requisitos formais de Estado 

territorial nacional, marcado pela ampla dominação dos césares, espetáculos desumanos e pela 

expansão de valores nobres proclamados por literatos, filósofos, juristas, arquitetos, poetas e his-

toriadores, influenciando o desenvolvimento do mundo ocidental. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo império vem do idioma Latim, imperium, “autoridade, ordem, 

comando”. Surgiu no Século XIII. O termo romano deriva também do idioma Latim, romanus, 

“relativo a ou natural de Roma, a cidade”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Império de Roma. 2.  Dominação romana. 2.  Hiperpotência da 

Antiguidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo império: im-

perado; imperador; imperadora; imperante; imperar; imperativa; imperatividade; imperativo; 

imperatória; imperatório; imperatricense; imperatriz; imperatrizense; imperiada; imperiado; im-

perial; imperialato; imperialidade; imperialina; imperialismo; imperialista; imperialística; im-

perialístico; imperialização; imperializada; imperializado; imperializar; imperiante; imperiense; 

império; imperiosidade; imperiosa; imperioso. 

Antonimologia: 1.  Império Macedônico. 2.  Império Britânico. 3.  Império Cartaginês. 

4.  Império Russo. 

Estrangeirismologia: o Imperium Romanum; a Pax Romana; a res publica; o decuma-

nus maximus; o ius est ars boni et aequi; a semperaprendentia ínsita no princípio homines, dum 

docent, discunt; o ius et furi dicitur; o zoom de observação das consréus no contexto da reurbex; 

o upgrade planetário em análise. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Politicologia. 

Citaciologia. Eis 6 citações pertinentes ao tema: – Os romanos já afirmavam que é mui-

to mais fácil conquistar um território do que conservá-lo (Dion Cássio, 155–235). O melhor 

modo de vingar-se de um inimigo é não se assemelhar a ele (Imperador Marco Aurélio, 121– 

–180). A consciência é como um copo: se não está limpo, sujará tudo o que se jogue nele (Ho-

rácio, 65–8 a.e.c.). É preciso dizer a verdade apenas a quem está disposto a ouvi-la (Sêneca,  

4 a.e.c.–65 e.c.). São estes os preceitos do direito: viver honestamente, não ofender os demais  

e dar a cada um o que lhe pertence (Ulpiano, 170–228). É mais fácil cometer um parricídio do 

que justificá-lo (Papiniano, 142–212). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Belicismo. O belicismo promoveu a decadência da Civilização Grega antiga. Lá, 

até mesmo os filósofos eram belicistas”. “O belicismo é imitação de mau gosto da Natureza: as 

formigas formam exércitos na terra, os tubarões formam esquadras no mar, e os abutres formam 

esquadrilhas no ar, há milênios”. 

2.  “Liderança. Quando cai o império, o líder enfrenta a síndrome do ostracismo com 

a revolta e a autovitimização atuantes ao modo de pano de fundo do cenário político. O soergui-

mento das consciências, em tais contingenciamentos, sobrevém quando as reciclagens intracons-

cienciais atingem a autocompreensão relativa aos conflitos interconscienciais, gerados por suas 

ações imaturas e anticosmoéticas”. 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/65_a.C.
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia; o holopensene grupal da intelec-

tualidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os esquizo-

pensenes; a esquizopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; as assina-

turas pensênicas registradas indelevelmente no Cosmos. 

 

Fatologia: a bela e cosmopolita Roma, cidade conquistadora e capital do Mundo Antigo, 

eleita exemplo de urbanismo; a participação do Senado na administração do Império; o Fórum 

Romano; as vestais romanas compondo sacerdócio exclusivamente feminino para cultuar a deusa 

Vesta; as famosas termas de Caracala; os templos de promiscuidade; o mosaico de povos com-

pondo as províncias romanas; o cosmopolitismo; o desenvolvimento das atividades comerciais 

nas feiras introduzindo a moeda como base de troca de mercadorias; as constantes moléstias 

endêmicas; os espetáculos sangrentos patrocinados por gladiadores no Coliseu; a hibernação po-

lítica; o entorpecimento ideológico; a liderança política corrupta; a exclusão social; a lavagem 

subcerebral; os instrumentos anticosmoéticos de regulação social; os acumpliciamentos das inter-

prisões grupocármicas das conscins incautas, ensandecidas pelo poder temporário; o delírio de 

autossuperioridade justificando a exigência de privilégios; a defesa aguerrida dos próprios direitos 

impostos aos demais; o império pessoal da autocorrupção levando à frieza e o gosto pela perma-

nência do erro; as articulações interassediadoras; a aglutinação consciencial trafarista; o manejo 

das carências conscienciais em prol das próprias aspirações caprichosas; a indiferença às necessi-

dades primárias da população carente circundante; as rivalidades territoriais entre famílias; o ato 

de passar de vítima a algoz quando há oportunidade; o abusador podendo ser a vítima abusada em 

próxima ressoma; a manipulação de massas; a obediência acrítica às ordens de outrem; a admi-

ração incontida e exagerada por alguém; a submissão amaurótica; o escravagismo; a conjuração;  

a difamação; a perseguição política; a perseguição religiosa; o conflito religioso sendo desculpa 

para a guerra visando poder, posição e posse; o vedetismo parapatológico; o poder de se firmar 

em determinada posição; os reencontros de políticos, legisladores e jurisconsultos da antiga Ro-

ma, renovados após  o Curso Intermissivo (CI); a pacificação íntima gerando a eutimia grupal; 

a autocriticidade onipresente; a autoqualificação interassistencial; a possibilidade da recomposi-

ção grupocármica de modo atacadista, na condição de intermissivistas ressomados em contexto 

assistencial; a sabedoria de saber empregar o poder transitório; a unificação política do Planeta 

com a instituição do futuro Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocogni-

ções provando a realidade seriexológica da própria consciência; a consciência alternando as res-

somas entre 2 polos antagônicos; a ausência de passagem pela segunda dessoma; a ausência de 

segredos perante a multidimensionalidade; a plateia extrafísica assediadora vibrando com os des-

lizes indefensáveis; a incitação à vingança pelas consciências intra e extrafísicas assediadoras;  

o testemunho extrafísico dos atos conscienciais; a condição de antepassado de si mesmo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo de trafares na comparsaria, abarcando conscins 

e consciexes. 

Principiologia: o princípio assediador de seduzir para dominar. 

Codigologia: a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de 

Justiniano, elaborado no ano de 535, quando o Império do Ocidente já havia sido invadido pelos 

bárbaros. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria política imperialista; a teo-

ria da reurbex. 
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Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; a técnica da reci-

clagem consciencial alavancando a evolução grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, exercido de modo lúcido quanto 

à necessidade de recomposições no âmbito da Política Imperialista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito consciencialmente degradante da amoralidade continuada promo-

vendo acumpliciamentos e interprisões multimilenares; os efeitos interpresidiários dos atos con-

tra a Humanidade. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses de heteroperdoabilidade promovendo 

a deslavagem subcerebral. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo persecutório assentado no trinômio persegui-

ção-vitimização-vingança eternizando o ódio e o antagonismo entre grupos. 

Binomiologia: o binômio senso de superioridade–subjugação dos despossuídos; o binô-

mio assedex-assedin. 

Interaciologia: a interação intelectualidade-belicosidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico territorialismo–expansionismo–limpeza étnica; 

o crescendo evolutivo disputas territoriais–formação de blocos econômicos–Estado Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-arrogância; a avidez pelo trinômio posição- 

-prestígio-poder; a superestimação baratrosférica do trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio 

holobiografia-holomemória-Paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio tortura-confissão-delação-escravidão. 

Antagonismologia: o antagonismo patrícios / plebeus; o antagonismo Cosmoética / An-

ticosmoética; o antagonismo escravos / senhores; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo so-

ma altivo / caráter medíocre; o antagonismo governantes / governados; o antagonismo ciclo de 

perseguições / espiral de reconciliações. 

Paradoxologia: o paradoxo do brilho opaco do líder parapatológico; o paradoxo da ví-

tima tornar-se ajudante de algoz; o paradoxo do amor à guerra. 

Politicologia: a política imperialista, totalitária, anticosmoética e antievolutiva; a auto-

cracia; a tirania; a escravocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei das Doze Tábuas; a lei de causa e efeito; as leis do direito dinástico; 

a lei da inseparabilidade grupocármica sendo a garantia da permanência multiexistencial dos la-

ços interconscienciais; a total ignorância quanto ao corpus legis da Paradireitologia; a autocom-

preensão das leis extrafísicas. 

Filiologia: a totalitarismofilia; a conviviofilia; a recexofilia; a politicofilia; a xenofilia; 

a sociofilia; a erudiciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo da perda do poder. 

Sindromologia: a síndrome do narcisismo; a síndrome da onipotência; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a mania ensandecida de imperadores romanos e fanáticos 

religiosos transformarem acervos do conhecimento humano em shows pirotécnicos; a mania dos 

governantes tiranos de querer manipular e dominar a plebe e a Sociedade em geral. 

Mitologia: o mito da Deusa Vesta; os deuses penates na Mitologia Romana; o deslum-

bramento pelos mitos do poder humano temporal; o mito de Rômulo e Remo, os gêmeos fundado-

res de Roma. 

Holotecologia: a nosoteca; a patopensenoteca; a politicoteca; a parapsicoteca; a sociote-

ca; a convivioteca; a pacificoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapoliticologia, a Antropologia; a Parapatologia; a Conteudo-

logia; a Seriexologia; a Intrafisicologia; a Paradireitologia; a Para-Historiografologia; a Autoconi-

ciologia; a Erudiciologia; a Comunicologia; a Polimatia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o povo 

etrusco; o povo visigodo; o povo ostrogodo; o povo huno; o povo judeu; o povo germânico; o po-

vo franco; os anglos; os saxões; o povo vândalo; os bretões; o povo burgúndio; o povo bárbaro. 

 

Masculinologia: o imperador; o cortesão; o conselheiro; o pré-serenão vulgar; o autasse-

diado; o narcisista; o apriorista; o antiassistencial; o exibicionista; o elitista; o ditador; o genocida; 

o militar autoritário; o religioso autossantificado; o douto ignorante; o psicopata; o autocorrupto; 

o defensor do indefensável; o escravo; o monarca; o rei; o soberano; o nobre; o escriba; o poeta;  

o intelectual; o filósofo; o teatrólogo; o jurista; o historiador; os césares; o estrategista militar Jú-

lio César (100–44 a.e.c.); o general Marco Antônio (83–30 a.e.c.); o Imperador Juliano (330– 

–363); o amparador Serenus. 

 

Femininologia: a imperatriz; a cortesã; a conselheira; a pré-serenona vulgar; a autassedi-

ada; a narcisista; a apriorista; a antiassistencial; a exibicionista; a elitista; a ditadora; a genocida;  

a militar autoritária; a religiosa autossantificada; a douta ignorante; a psicopata; a autocorrupta;  

a defensora do indefensável; a escrava; a monarca; a rainha; a soberana; a nobre; a escriba; a poe-

tisa; a intelectual; a filósofa; a teatróloga; a jurista; a historiadora; a vestal; a rainha egípcia Cleó-

patra VII (69–30 a.e.c.); a imperatriz Júlia Domna (160–217); a filósofa Hipatia de Alexandria 

(355–415); a amparadora Veronesa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sa-

piens fanaticus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens abusor;  

o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens;  

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Império Romano Ocidental = abrangendo o período histórico de 27 a.e.c. 

a 476 e.c.; Império Romano Oriental = constituído a partir da divisão do Império no Século IV, 

perdurando até 1453 e.c., com sede na cidade de Bizâncio, denominada Constantinopla, a Nova 

Roma. 

 

Culturologia: a cultura dos césares; a cultura da corte; a cultura das aparências; 

a cultura da expansão territorial; a cultura da universalização do saber; a cultura da intelectua-

lidade; a multicultura romana influenciando a civilização ocidental. 

 

Historiologia. Originalmente, não havia projeto específico ou deliberado de conquista 

do mundo pelos romanos. Entre os Séculos VIII a III a.e.c., as batalhas tiveram caráter mais de-

fensivo e menos expansionista, contudo, essa postura mudou com o decorrer da História, ao im-

primir estratégias de violência a quem ameaçava a soberania romana. 

Triunvirato. Em 59 a.e.c., sob a liderança dos generais Júlio César, Pompeu Magno 

(106–48 a.e.c) e Marco Crasso (114–53 a.e.c.), foi estruturada a primeira aliança informal de 

gestão tripla para governar Roma, mas após a morte de Marco Crasso, os 2 militares entraram em 

guerra, saindo vencedor o General Júlio César, tornando-se o primeiro governante individual de 

Roma, adquirindo status de Imperador perante a Historiografia. 
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Império. Formada por Octávio Augusto, Emílio Lépido (89–13a.e.c.) e Marco Antônio 

(83–30 a.e.c.), a segunda tríade (segundo triunvirato) também não foi exitosa no compartilhamen-

to da liderança, culminando em guerra civil. Octávio, sobrinho de Júlio César, saiu vencedor, sen-

do nomeado príncipe pelo Senado, surgindo de fato e de direito, o primeiro imperador, quando re-

cebeu o título de Augusto, nome historicamente reconhecido. Foi nesse contingenciamento a mu-

dança de regime político, deixando de ser República para ser Império, iniciando o período deno-

minado Pax Romana. 

Geografia. O Império se estendeu pela Europa, Ásia e África, a partir do Rio Reno para 

o Egito, estabelecendo conexão com a Grã-Bretanha e Ásia Menor. Até o ano de 117 e.c., havia  

6 milhões de quilômetros quadrados sob o domínio de Roma, abarcando 6 milhões de habitantes. 

Belicismo. A guerra ocupa posição central na História do Império de Roma, constituído 

ao longo das gerações com a argamassa do sangue dos combatentes bélicos atinentes ao povo ro-

mano e adversários. 

Expansionismo. Com a gradual expansão do poderio imperial, os cidadãos romanos fo-

ram se envolvendo com a exploração e o controle dos territórios submetidos. Os exércitos roma-

nos eram encarregados de garantir a ordem e combater perigos, evitando a propagação de conse-

quências graves para Roma. 

Marco. A ideia da invencibilidade romana, sem rivais, surgiu com a vitória da guerra 

contra Cartago, exprimindo a recusa dos senadores romanos em tolerar a forte concorrente.  

A destruição da cidade púnica em 146 a.e.c., marcada pela criação da província senatorial da 

África, originou entusiasmo por parte de soldados e chefes, ao tomarem gosto pela pilhagem, se 

embriagando com o poder, e progressivamente, imaginando novas possibilidades de conquistas. 

Mediterrâneo. A constância de conquistas de Roma se deu após vencer as Guerras 

Púnicas, se transformando na maior potência comercial do Ocidente, por meio do domínio mili-

tar, político e econômico. O controle do comércio do Mediterrâneo possibilitou a abstração de 

todas as novidades para auxiliar na evolução da cidade, enquanto “candidata a capital do mundo”. 

Dominação. A política de conquista dos romanos se embasava na pretensão de romani-

zar os povos conquistados, impondo culturalmente cultos e crenças da religião oficial de Roma, 

imprimindo a padronização arquitetônica das cidades e monumentos como réplicas da metrópole 

e o Direito Romano. 

Estratégia. A romanização dos povos conquistados, especialmente quanto ao Direito 

Romano, objetivava manter o controle do Império. Essa estratégia se manteve ao longo do apogeu 

da expansão territorial, mesmo diante da ampla diversidade ideológica dos múltiplos imperadores. 

Migrações. A instalação nas províncias de cidades coloniais, fundadas e parcialmente 

habitadas pelos combatentes veteranos, recompensados com terras, servia de modelo para as co-

munidades étnicas locais, constituindo aglomerados de povos heterogêneos. As migrações foram 

constantes em toda a História do Império, não raro, requisitando intervenções militares. 

Escravidão. O modelo social imperial assentava-se na dominação romana, inexistindo 

quaisquer preocupações em extirpar a pobreza, prosperando a escravidão, com desigualdades gri-

tantes, fontes de males e ressentimentos cotidianos, originando profundas crises. A constituição 

do Direito Romano não aboliu o recurso à violência, empregada pelo próprio Estado, sem hesita-

ção, quando lhe era conveniente. 

Discriminação. A maioria das mulheres eram tratadas de fato e de direito como sendo 

seres inferiores e de menoridade legal. Os cidadãos romanos, os servidores do Estado e os solda-

dos se beneficiavam do protecionismo e privilégios estatais, inexistindo modelo de justiça ou or-

ganização humana ideal. 

Descontentamento. Em diferentes pontos do Império surgiam violências endêmicas, 

 culminando sempre em rebeliões armadas, desordens súbitas, imprevisíveis, surpreendendo os 

representantes do poder. Não raro, o imperador era forçado a contribuir com recursos próprios 

a fim de pacificar as multidões. 

Competição. A pujança imperial é revelada pela suntuosidade arquitetônica das constru-

ções romanas, refletindo a competição entre imperadores, os quais tentavam superar os antecesso-

res com as gigantescas edificações. A cada governo surgiam novas cidades, fóruns, esculturas, 
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praças, termas, igrejas, objetivando enaltecer e eternizar a capital, camuflando, por meio da mag-

nificência dos monumentos, os graves problemas sociais. 

Declínio. As informações e interações entre a capital e províncias não tinham a fluidez 

necessária para viabilizar políticas homogêneas na imensa extensão territorial. A falta de recursos 

tecnológicos, inibindo os romanos de estarem presentes em toda a extensão do Império, tornava 

algumas províncias vulneráveis a ataques bárbaros, dando origem ao declínio de Roma. 

Enfraquecimento. O Império entrou em crise do ponto de vista econômico, após o co-

lapso do sistema escravagista, substituído pelo colonato, fruto da relação feudalista entre pessoas 

com precárias condições de subsistência e grandes proprietários de terras, os quais barganhavam 

serviços em troca de proteção e terras para o trabalho. Esse processo favoreceu a ruralização da 

população, provocando a decadência dos centros urbanos e da atividade comercial nas cidades. 

Queda. No final do Século II e.c., o Império foi acometido por forte crise econômica 

com sucessivos golpes, perdurando por todo o Século III e.c., marcado pela sucessão de 16 impe-

radores, muitos deles mortos após conspirações, evidenciando a instabilidade desse período, e na 

sequência, ocorreram as invasões germânicas. 

Religiões. Em meio à crise imperial, a ascensão do cristianismo é fenômeno religioso 

inexplicável, contribuindo para o enfraquecimento político. No Século IV, o Império Romano ti-

nha muitas possibilidades religiosas, contudo, o Imperador Constantino (272–337) decidiu pelo 

cristianismo como única doutrina religiosa. A escolha pode ter sido pelo rápido aumento de devo-

tos, por crença pessoal em Jesus Cristo (4 a.e.c.–29 e.c.), ou qualquer abordagem sociopolítica, 

contudo, a História não revela com fidedignidade porque essa possibilidade se concretizou, e não 

outra, no diversificado politeísmo romano. 

Desagregação. O termo utilizado pelos historiadores para explicar a queda do Império 

Romano é desagregação. Em 476 e.c., o último imperador foi destituído pelo povo germânico, 

denominados “bárbaros”, em virtude de não compartilharem a cultura romana e o Latim. A parte 

ocidental foi ocupada pelos germânicos, remanescendo a parte oriental, vigendo até o ano de 

1453, sob o nome de Império Bizantino. 

Fascínio. A história da dominação de Roma resulta da prolongada forma de governo, 

inédita e eficaz, mediante a modernização do Estado, com ideais de cidadania, liberdade, integra-

ção dos estrangeiros, positivação do Direito e constituição da justiça, buscando eficiência admi-

nistrativa e militar, germinando fecundas impressões e fascinação durante todas as épocas. 

Paradoxo. O denominado Império Romano foi palco para batalhas de toda estirpe, lide-

ranças de governadores insanos, subjugação e exploração escravocrata, contudo, foi também ce-

nário para florescer o conceito de República, Oratória e Direito, inspirando a formação das insti-

tuições políticas ocidentais, encarregadas de garantir a supremacia do direito, com ideais de 

liberdade e o sonho de civilização universal. 

Legado. O Ocidente herdou vários aspectos culturais oriundos da Antiga Roma, absorvi-

dos pelos reinos germânicos, formados na Idade Média, após as invasões bárbaras e preservados 

na Europa Medieval, sendo difundidos pela América, África e algumas regiões da Ásia. 

Conhecimento. O legado romano é marca presente nas culturas ocidentais da atualidade, 

preponderantemente nas áreas jurídica e linguística. Eis, por exemplo, 6 áreas de conhecimento, 

listadas em ordem alfabética, demonstrando o nível de excelência do patrimônio herdado da com-

petência técnica romana: 

1.  Alfabeto. O sistema de escrita alfabético mais utilizado na maioria dos países, mesmo 

aqueles de origem não latina, continua sendo o romano ou latino. 

2.  Arquitetura. Os romanos desenvolveram várias técnicas arquitetônicas para constru-

ir grandes templos, palácios, estádios, anfiteatros e praças. A competência e eficiência nas cons-

truções eternizaram algumas obras, podendo ser visitadas até os dias atuais. 

3.  Artes plásticas. Os romanos aprimoraram a busca pela reprodução do corpo humano 

e dos elementos da natureza, imprimindo realidade nas esculturas e pinturas. 

4.  Direito. Os romanos instituíram leis, positivando o Direito por meio da criação dos 

Códigos jurídicos, utilizados para estruturar as futuras sociedades do Ocidente, remanescendo ho-

diernamente, com as evidentes adaptações atinentes ao Zeitgeist paradireitológico. 
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5.  Idioma. Os romanos se utilizaram oficialmente do idioma Latim, e mesmo após  

a queda do Império com a invasão dos germânicos, outras línguas se originaram dele, incluindo 

os idiomas  Português, Francês, Italiano, Espanhol e Romeno. 

6.  Números. Os algarismos romanos, criados na antiga Roma, são usados até os dias 

atuais, especialmente para referenciar os séculos. 

 

Liderologia. Sob a ótica da Historiografia, eis, por exemplo, em ordem cronológica do 

exercício da liderança bélica, 8 imperadores, com marcante força presencial, deixando o rastro 

indelével da manifestação consciencial (positivo ou negativo), no Império Romano: 

1.  Gaius Iulius Octavianus Augustus (Dinastia júlio-claudiana; 27a.e.c–4 e.c). 

2.  Titus Flávius Vespasianus (Dinastia flaviana; 9–79 e.c.). 

3.  Marcus Ulpius Traianus (Dinastia nerva-antonina; 98–117 e.c.). 

4.  Publius Aelius Traianus Adrianus (Dinastia nerva-antonina; 117–138 e.c.). 

5.  Marcus Aurélius Antoninus Augustus (Dinastia nerva-antonina; 161–180 e.c.). 

6.  Lúcius Septímus Severus (Dinastia severa; 193–211 e.c.). 

7.  Marcus Aurelius Antoninus Basianus (Caracala; Dinastia severa; 211–217 e.c.). 

8.  Flavius Valerius Aurelius Constantinus (Dinastia constantiniana; 306–337 e.c.). 

 

Paradireitologia. No âmbito da Ciência do Direito, ressalta-se a genialidade dos mega-

precursores do Direito Romano. Eis, em ordem alfabética, os 5 jurisconsultos, remanescendo ho-

diernamente o legado do portentoso quinteto na Direitologia. 

1.  Aemilius Papinianus (Papiniano). Foi considerado o príncipe da justiça e 1 dos mai-

ores juristas do Direito Romano; exerceu o cargo de Prefeito do pretório na Dinastia Severa. 

2.  Domitius Ulpianus (Ulpiano). Foi assessor do prefeito do Pretório Papiniano, 1 dos 

maiores contribuintes do Digestos de Justiniano (482–525), influenciando o Direito Romano e Bi-

zantino. 

3.  Elius Florianus Herennius Modestinus (Modestino, 190–244). Foi discípulo de Ul-

piano, escreveu de modo simples e claro obras destinadas ao ensino do Direito, nos idiomas  Gre-

go e Latim. 

4.  Gaius (Caio, 130–180). Foi autor da única obra denominada as Institutas, exposição 

de elementos da Lei Romana, utilizada por Justiniano em cerca de 600 excertos. Era desconheci-

do em origem e nome completo. 

5.  Julius Paulus Prudentissimus (Paulo, 170–240). Foi pretor, servindo na Dinastia 

Severa, ocupando altas magistraturas. 

 

Erudição. Sob a égide das inovações multidisciplinares, notadamente na Literatura, Poe-

sia, Direito, Filosofia e Geografia, eis, em ordem alfabética, 6 nomes inescondíveis, pelos feitos 

ímpares na História do Império Romano: 

1.  Estrabão (64 a.e.c.–24 e.c.). Foi historiador, geógrafo e filósofo, autor da obra Geo-

grafia, magnificente Tratado contendo 17 livros, descrevendo povos e locais do mundo conhecido 

àquela época. 

2.  Lucius Annaeus Sêneca. Foi importante escritor e filósofo, considerado célebre ad-

vogado e intelectual do Império Romano. 

3.  Marco Túlio Cícero (106–43 a.e.c.). Foi intelectual da elite romana, talentoso escri-

tor, linguista, tradutor, filósofo, respeitado por ser eloquente orientador e bem sucedido advogado. 

4.  Públio Ovídio Naso (43 a.e.c–18 e.c.). Foi especialista em poesias sobre amor, 

sedução, exílio e mitologia. Autor da clássica obra Heroides, Amores, e Ars Amatoria, 3 grandes 

coleções de poesia erótica. 

5.  Públio Virgílio Maro (70–19 a.e.c.). Foi poeta clássico, autor de 3 grandes obras da 

literatura latina, as Éclogas (ou Bucólicas), as Geórgicas, e a famosa Eneida, considerada épico 

nacional da antiga Roma. O poeta influenciou profundamente a literatura ocidental, notadamente 

a Divina Comédia, de Dante Alighieri (1265–1321). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Intelectual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Romano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sedu%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%ADlio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mitologia_romana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Heroides
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ars_Amatoria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Erotismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/19_a.C.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_latina
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89clogas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ge%C3%B3rgicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poesia_%C3%A9pica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poesia_%C3%A9pica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divina_Com%C3%A9dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dante
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6.  Quinto Horácio Flaco (65–8 a.e.c.). Foi 1 dos maiores filósofos da Roma Antiga, 

poeta lírico e satírico romano, impactou a filosofia epicurista romana, destacando o valor pelo 

tempo presente, reconhecendo a brevidade da vida e a busca pela tranquilidade. 

 

Genialidade. Portentosos talentos despontaram no cenário do Império Romano, em di-

versificadas áreas do conhecimento humano e multidimensional, incluindo o desenvolvimento do 

parapsiquismo. Eis 2 sábios polímatas, denotando avançado nível evolutivo: 

1.  Apolônio de Tiana (2 a.e.c.–98 e.c.). Foi filósofo neopitagórico e professor de ori-

gem grega, cujos ensinamentos influenciaram o pensamento científico por muitos séculos. 

2.  Quintus Serenus Sammonicus (Serenus; ?–212 e.c.). Foi polímata e médico famoso, 

atuando como senador na Dinastia dos Severos. Autor do poema didático de medicina Medicina-

lis liber, àquela época, já possuía biblioteca com 60.000 volumes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Império Romano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

05.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 

06.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Obtusidade  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SOB  A  DOMINAÇÃO  DOS  CÉSARES,  O  IMPÉRIO  ROMANO  

FOI  CENÁRIO  DE  BATALHAS,  BARBÁRIES  E  ESPETÁCU-
LOS  DESUMANOS,  CONTUDO,  DEIXOU  ROBUSTO  LEGADO  

CULTURAL,  EM  DIVERSAS  ÁREAS  DO  CONHECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pelas pesquisas multidimensionais 

envolvendo o Império Romano? Já aventou a hipótese de ter sido parte da Elencologia em algum 

contexto da época histórica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Coulanges, Foustel; A Cidade Antiga (La Cité Antique); revisoras Virgínia de A. Thomé; Ivete Batista dos 

Santos; & Célia Regina Rodrigues de Lima; trad. Fernando de Aguiar; XII + 642 p.; 47 caps.; 1 esquema; 2 enus.; glos. 

614 termos; índice; 20,5 x 12,5 cm; br.; 4ª Ed.; 2ª imp.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2000; páginas 125 a 216. 
2.  Harari, Yuval N.; Sapiens: Uma Breve História da Humanidade (Sapiens: A Brief History of Human-

kind); trad. J. Marcoantonio; revisora Lia Cremonese; Simone Diefenbach; 464 p.; 23 x 16 cm; 36ª Ed.; Porto Alegre; RS; 
páginas 246 e 247. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/65_a.C.
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Vida
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3.  Mommsen, Theodor; História de Roma (Römische Geschichte); coleção Obras Imortais; trad. Antônio 
Olinto; 325 p.; 21 x 14 cm.; Opera Mundi; Rio de Janeiro, RJ; 1973; páginas 63 a 159. 

4.  Roux, Patrick Le; Império Romano (L’Empire Romain); trad. William Lagos; revisão Gustavo de Azambu-

ja Feix; E-book; 82 p.; 21 x 14 cm.; L&PM; Porto Alegre, RS; 2013; páginas 4 a 79. 
5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 297 a 333. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 279, 280  
e 978. 

7.  Vrettos, Theodore; Alexandria: A Cidade do Pensamento Ocidental; trad. Briggite Klein; revs. Luiz Al-

verto Machado Cabral; & Daniel Seraphim; 313p.; 6 seções; 1 E-mail; 18 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 142 notas;  
1 website; 22 x 15 cm; enc.; Odysseus; São Paulo, SP; 2005; páginas 115 a 204. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Freitas, João C. de Mattos; Território e Territorialidade no Império Romano: A Utilização do Padrão Ur-

banístico das Cidades Construídas enquanto Tática de Romanização; PDF; Tamoios; Revista; Semestral; Ano  

V, N. 2; 2009; UERJ; Rio de Janeiro, RJ; disponível em: <https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/tamoios 
/article/view/1004>; acesso em: 07.09.19. 

 

M. G. R. 
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I M P E R T U R B A B I L I D A D E  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A imperturbabilidade é a condição, qualidade, atitude ou estado da conscin 

lúcida, serena, tranquila, eutímica, ortocentrada, autoconsciente e inabalável, se sentindo intra  

e extrafisicamente em harmonia plena e estável com as consciências, ou compassageiros evolu-

tivos, e com os fluxos das realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo imperturbável vem do idioma Latim, imperturbabilis, “quem não 

se perturba; o que não se põe em desordem”; constituído pelo prefixo in, “negação; privação”,  

e perturbabilis, derivado de perturbare, “perturbar; por em grande desordem; amotinar; confun-

dir; perturbar o espírito; agitar; comover”, e este de turbare, “alvorotar; perseguir; acossar; matar; 

transtornar o corpo e o espírito; perturbar (o juízo); mover-se com força”. As palavras impertur-

bável e imperturbabilidade surgiram no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Autossatisfação. 02.  Anticonflitividade; inabalabilidade. 03.  Me-

gaeuforização. 04.  Ataraxia; eutimia. 05.  Ortocentralidade. 06.  Eucentralidade. 07.  Automega-

focalidade. 08.  Megaintencionalidade. 09.  Conscienciocentralidade. 10.  Automegatraforologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo perturba-

ção: imperturbabilidade; imperturbada; imperturbado; imperturbável; perturbabilidade;  pertur-

bacional; perturbada; perturbado; perturbador; perturbadora; perturbante; perturbar; perturba-

tiva; perturbativo; perturbatório; perturbável. 

Neologia. As 3 expressões compostas imperturbabilidade egocármica, imperturbabili-

dade grupocármica e imperturbabilidade policármica são neologismos técnicos da Homeostati-

cologia. 

Antonimologia: 01.  Perturbabilidade. 02.  Autoconflitividade. 03.  Autapoquentação. 

04.  Ansiosismo. 05.  Vulgaridade. 06.  Ociopensenidade. 07.  Entropopensenidade. 08.  Morbo-

pensenidade. 09.  Automegatrafarologia. 10.  Drama de consciência; melin. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o personal best; o nec plus ultra evoluti-

vo; a virtude do strong profile; o continuum evolutivo; a vivência full time da interassistencialida-

de; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência e à hiperacuidade da automegaeuforização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva cosmoética; a higieni-

zação holopensênica pessoal; o autocontrole do fluxo pensênico; a primazia do pen na autopen-

senização; a linearidade autopensênica teática da conscin lúcida; a imperturbabilidade holopen-

sênica, razoável e predominante, alcançada na condição da autodesperticidade. 

 

Fatologia: a imperturbabilidade; o domínio razoável do sistema nervoso periférico;  

o convívio sadio com a adrenalina; a imperturbabilidade pessoal perante os percalços inerentes  

à intrafisicalidade; as autoconvicções evolutivas serenas; a tranquilidade inabalável; a compatibi-

lidade da conscin com o automegafoco existencial; a imperturbabilidade no rumo certo da autevo-

lução; o alto nível de coerência da conscin imperturbável; o eixo vital do continuísmo existencial 

correto; a Higiene Consciencial; a bagagem casuística minimizando possíveis surpreendências;  

a compreensibilidade atilada e realística dos contextos vivenciais; a desdramatização das mazelas 

da vida diária; a confiança na capacidade de autorresolutividade dos problemas cotidianos; a inde-

pendência intraconsciencial perante a opinião pública; a base acolhedora de relações afetivas sóli-

das; a prontidão autodesassediadora; a incolumidade pessoal; a autocosmovisão prioritária do ego 
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interassistencial; a condição do ineditismo ou raridade ainda acompanhando a imperturbabilidade 

consciencial no Terceiro Milênio na Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autocompreensão da dinâmica consciencial multidimensional;  

o monopólio autoconsciente da influência do paracérebro sadio; a vivência da autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); a tranquilidade advinda da autoconectividade com a extrafisicalida-

de evoluída; o cumprimento dos compromissos firmados durante o Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de atilada–autocomprometimento proexológico; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene 

do discernimento; o sinergismo catalítico da autovivência cosmoética da interassistencialidade;  

o sinergismo dos acertos evolutivos; o sinergismo evolutivo da autoverbação. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do Universo estar sob controle inteligente; o princípio filo-

sófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria 

para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio fundamental da acuida-

de nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código pessoal de priorização evolutiva;  

a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais; o  có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

de Ética Profissional; o código de conduta da conscin projetora consciente. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da medida consciencial; a teoria do 

autesforço evolutivo consciente; a teoria do megafoco profissional; a teoria do macrossoma;  

a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria do completismo consciencial proexológico. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica da paraconfrontação desassediadora;  

a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas;  

a técnica de confrontar conceitos opostos; as técnicas de manutenção da homeostase holossomá-

tica. 

Voluntariologia: a Interculturologia do voluntariado; a coexistência cultural no volun-

tariado; o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o voluntariado interdimensional da 

tenepes; o incremento da cultura parapsíquica pessoal por meio do voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial como remissão da assedialidade in-

terconsciencial; o voluntariado conscienciológico tecnicamente inteligente; o cuidado profilático 

para se evitar a queda dos rendimentos do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Recexolo-

gistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio In-

visível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitó-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões. 
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Efeitologia: os efeitos das autocríticas profundas; o efeito halo dos conhecimentos ge-

neralistas; o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade; o efeito da racionalidade do men-

talsoma sobre o psicossoma; o efeito da pensenização cosmovisiológica continuada na soltura 

mentalsomática; os efeitos físicos do parapsiquismo; o efeito Hulk; o efeito reconfortante da rede 

de paramizades homeostáticas. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses evolutivas; as neossinapses dos cons 

magnos geradas pelas neoverpons; as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscien-

cialidade; a fixação das neossinapses intermissivas básicas; a catálise das neossinapses consis-

tentes; as paraneossinapses geradas pelo autoparapsiquismo; as neossinapses geradas pela pro-

jetabilidade lúcida (PL); a necessidade das neossinapses depurativas na condição da autoimper-

turbabilidade. 

Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo priorização-repriorização; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo de neoideias dos extrapolacionismos 

parapsíquicos; o ciclo investigação-reflexão; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo 

de neoideias; a teática do ciclo assim-desassim; a proatividade responsável no ciclo erro-retrata-

ção-acerto. 

Enumerologia: a imperturbabilidade da intenção essencial; a imperturbabilidade do 

materpensene pessoal; a imperturbabilidade da intraconsciencialidade; a imperturbabilidade da 

vontade inquebrantável; a imperturbabilidade da autoconcentração equilibrada; a imperturbabili-

dade da autopercepciologia; a imperturbabilidade da inteligência evolutiva (IE). O autodomínio 

somático; o autodomínio subcerebral; o autodomínio emocional; o autodomínio energético; o au-

todomínio pensênico; o autodomínio consciencial; o autodomínio existencial. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio paradireito-paradever;  

o binômio vontade-decisão; o binômio relevância-premência; o binômio tenacidade-praticidade;  

o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio projeciológico autolucidez-rememoração;  

o binômio dinamismo-automanutenção; o binômio admiração-discordância; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento; a anticonflitividade evidenciada no binômio paz íntima–sono 

tranquilo; a interassistencialidade madura evidenciada no binômio abordabilidade-imperturbabi-

lidade. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação prioridade pessoal 

(autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade); a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cosmo-

visão-megafoco; a interação Fatuística-Parafatuística; a interação minifluxo contínuo da auto-

consciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação imperturbabilidade intraconsciencial– 

–autoconfiança paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionis-

mo; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações 

acumuladas–certezas relativas; o crescendo temperança-prioridade; o crescendo completismos 

diários–completismo existencial; o crescendo autonomia-megafraternidade; o crescendo respon-

sabilidade-automotivação; o crescendo evolutivo singular no grau de imperturbabilidade intra-

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio da hiperacuidade concentração mental–atenção fixada– 

–lucidez maior; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circulari-

dade; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilidade; o trinômio autodomínio-

autoconfiança-autossuficiência; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio parapesqui-

sas-paratécnicas-parachados; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio leitura-refle-

xão-escrita; a incúria quanto ao trinômio casa-corpo–casa-moradia–casa-máquina (computador; 

automóvel; celular); o trinômio holofilosófico senso universalista–senso maxifraterno–senso cos-

moético. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio sensório forma-cor-som-tato; o polinô-

mio cronêmico manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-in-
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verno; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperi-

mentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio vontade firme–intenção 

cosmoética–coragem evolutiva–paciência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o anta-

gonismo ato intrafísico / ato extrafísico; o antagonismo ato assistencial / ato doloso; o antago-

nismo ato evolutivo / ato interpresidiário. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização da forma propi-

ciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo de até a euforin ser estado íntimo perturbador; 

o paradoxo da imperturbabilidade adolescente da conscin inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural 

de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atra-

ção dos afins; a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; o primado das leis racio-

nais da Proexologia. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação teática da tanatofobia. 

Mitologia: a eliminação do mito religioso do sofrimento necessário. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocogniciologia; a Lucidologia; a Mentalsomatologia; a Autocoerenciologia; a Evolucio-

logia; a Perspectivologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Ofiexologia; a Autodes-

pertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin dominadora da adrenalina. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens euthymicus; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imperturbabilidade egocármica = o estado da personalidade singular pe-

rante si mesma e o próprio sistema nervoso; imperturbabilidade grupocármica = o estado da per-

sonalidade singular perante os membros da família nuclear; imperturbabilidade policármica 

= o estado da personalidade singular nas práticas diárias da tenepes. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Homeostaticologia; a cultura do positivismo cos-

moético; a cultura da Autodeterminologia; a cultura da Autevoluciologia; a neocultura evoluída 

da autopensenização consciente; a cultura proexológica; a cultura da Paradireitologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 fatores ou agentes capazes de predispor e incrementar a condição da imperturbabilidade 

pessoal da conscin intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Anticonflitividade. 

02.  Autodesassedialidade. 

03.  Automegaeuforização. 

04.  Autoparaperceptibilidade cosmoética. 

05.  Autopesquisa da Serenologia. 

06.  Autorganização geral. 

07.  Autossinalética energética. 

08.  Condição de minipeça interassistencial. 

09.  Estado vibracional profilático. 

10.  Prática diária da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imperturbabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

08.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Pré-consciex  livre:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 
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O  ESTADO  DA  IMPERTURBABILIDADE  CONSCIENCIAL  
É  O  CAMINHO  FRANCO  PARA  A  CONSCIN  ALCANÇAR   
A  AUTODESPERTICIDADE,  A  SEMICONSCIEXIALIDADE,   

O  TELEGUIAMENTO  AUTOCRÍTICO  E  A  EVOLUCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a relevância do estado da imper-

turbabilidade consciencial? Em qual nível você se coloca perante semelhante condição? 
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I M P E S S O A L I Z A Ç Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impessoalização é o ato de a conscin lúcida impessoalizar ou tornar im-

pessoal, ao máximo possível, a própria manifestação pensênica, objetivando o bem-estar evoluti-

vo das demais consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo impessoal procede do idioma Latim, impersonalis, “impessoal; que 

não se refere à pessoa, que não define a pessoa”, composto pelo prefixo in, “negação; privação”,  

e personalis, “pessoa; inerente à pessoa; pessoal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Impersonalização. 02. Impessoalismo. 03.  Despersonalismo.  

04.  Despersonalização. 05.  Antipersonalismo. 06.  Antipersonalização. 07.  Coletivismo. 08.  Al-

truísmo; solidarismo. 09.  Consciencialidade grupal; megafraternidade. 10.  Voluntariado. 

Neologia. As duas expressões compostas impessoalização somática e impessoalização 

parapsíquica são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Pessoalização. 02.  Personalização. 03.  Personalismo. 04.  Indivi-

dualismo egocêntrico. 05.  Eucentrismo intoxicante. 06.  Subjetivismo destrutivo. 07.  Interessei-

rismo. 08.  Egocentrismologia; egolatria; isolacionismo. 09.  Insolidarismo. 10.  Antiassistencio-

logia; ausência da consciencialidade grupal. 

Estrangeirismologia: a open mind interassistencial máxima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a impessoalização; a impessoalização das ideias; a impessoalização autocríti-

ca dos procedimentos fraternos; a impessoalização sem alienação; a autodoação interassistencial; 

a solidariedade ao próximo; a impessoalização interassistencial; a impessoalização tenepessista;  

a diminuição do egão e do umbigão; o egocídio cosmoético; a eliminação definitiva da competi-

ção, do cinismo e do cabotinismo; a integração social cosmoética da conscin; o convívio inteli-

gente com as inevitáveis coleiras sociais do ego; a evitação das neuroses das megalópoles; as es-

tratégias conscienciológicas de sobrevivência evolutiva cosmoética; a manutenção pessoal da 

incorruptibilidade ante a banalização da violência da Socin ainda patológica; a profilaxia das 

doenças comportamentais sociais; a impessoalização no universo da Jurisprudência; a Paradireito-

logia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a impessoalização parapsíquica; o parafenômeno da cosmocons-

ciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da igualdade dos direitos das pessoas; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da impessoalidade no Direito Constitucional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática do trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Tecnologia: a técnica da impessoalização dos procedimentos interassistenciais. 
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Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplo interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo conscin carente assistida–conscin autossuficiente assistente. 

Enumerologia: a impessoalização verbal; a impessoalização gráfica; a impessoalização 

da linguagem; a impessoalização do texto; a impessoalização profissional; a impessoalização do 

conhecimento; a impessoalização técnico-científica. 

Binomiologia: o binômio racionalidade cosmoética–sentimento interassistencial ele-

vado. 

Interaciologia: a interação impessoalização-desumanização. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio interativo ego-grupo-Humanidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoalismo / impessoalismo; o antagonismo impes-

soalização cosmoética / impessoalização anticosmoética; o antagonismo impessoalização inte-

rassistencial / busca da fama transitória. 

Paradoxologia: o paradoxo da possibilidade da impessoalização cosmoética perante  

a impossibilidade da pesquisa não participativa; o paradoxo da impessoalização participativa;  

o paradoxo voluntariado-impessoalização. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; convivioteca; a experi-

mentoteca; a cosmoeticoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Interassis-

tenciologia; a Sociologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia;  

a Estilisticologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impersonalis; o Homo sapiens impersonator; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 
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personitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impessoalização somática = a autovivência da impessoalização da tares 

com bases somáticas; impessoalização parapsíquica = a autovivência da impessoalização da tares 

com bases holossomáticas ou multidimensionais. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Megafraternidade; a Multiculturologia da Interas-

sistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impessoalização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DA  IMPESSOALIZAÇÃO  INTERAS-
SISTENCIAL  COMPROVA,  DE  MODO  INQUESTIONÁVEL, 
O  NÍVEL  ELEVADO  DA  CONSCIENCIALIDADE  DE  TODA  

CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive a impessoalização interassistencial? Des-

de quando? De qual categoria? 
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I M P L A N T A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A implantação conscienciológica é o conjunto de ações realizadas a partir 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e do estudo detalhado, sistemático, planejado e pros-

pectivo para a fixação teática de verpons na condição de megadesafio intrafísico a ser implemen-

tado na forma de maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo plan-

tar deriva do idioma Latim, plantare, “plantar; semear”. Apareceu no Século XI. A palavra im-

plantar surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemen-

to de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Materialização da Conscienciologia. 2.  Introdução da Consciencio-

logia. 3.  Consolidação da Conscienciologia. 4.  Consubstancialização conscienciológica. 5.  Con-

secução intermissivista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo implanta-

ção: implantabilidade; implantada; implantado; implantador; implantadora; implantar; implan-

tável; implante; minimplantação; megaimplantação; reimplantação; reimplantada; reimplanta-

do; reimplantar; reimplante. 

Neologia. As 3 expressões compostas implantação conscienciológica, minimplantação 

conscienciológica e megaimplantação conscienciológica são neologismos técnicos da Maxipro-

exologia. 

Antonimologia: 1.  Antimplantação conscienciológica. 2.  Inconsecução consciencioló-

gica. 3.  Antirrealização da Conscienciologia. 4.  Desunião dos esforços conscienciológicos. 

5.  Desinteração conscienciológica. 

Estrangeirismologia: a introduction conscienciológica; o Administrarium dos megarre-

cursos conscienciológicos; o aproveitamento sinérgico do Zeitgeist conscienciológico; o momen-

tum da consecução maxiproexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupalidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da planificação conscienciológica; os homopense-

nes; a homopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; a pensenidade focada na interassistência multidimensional; o holopensene da Inter-

assistenciologia. 

 

Fatologia: a implantação conscienciológica; a intercooperação prática das instituições 

conscienciocêntricas (ICs) expressando a maxifraternidade; a superação dos melindres interinsti-

tucionais em função das megametas evolutivas da Conscienciologia; a convergência de interesses 

eliminando os conflitos de interesses na consecução dos trabalhos na Conscienciologia; a gratifi-

cação pela conquista alheia na maxiproéxis; a sideração egoica no caminho evolutivo sem, no en-

tanto, ocorrer a anulação do ego das individualidades na contribuição na maxiproéxis grupal; a as-

sunção dos autotrafores na maxiproéxis; a complexificação da implantação da Conscienciologia; 

o planejamento maxiproexológico das ICs; o Balanço Interassistencial Conscienciocentrológico 

(BIC) podendo funcionar como base para a cosmovisão; as repercussões multidimensionais da re-
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urbex influindo na implantação conscienciológica; a superintendência dos serenões sobre a Cons-

cienciologia; as megametas dos três 500 para a Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI): o Conselho dos 500, os 500 neoverbetógrafos coautores da Enciclopédia da 

Conscienciologia e os 500 autores da Conscienciologia funcionando na forma de defesa da Ciên-

cia das Ciências; a necessidade de cosmovisão para superar o egoísmo pessoal na participação da 

implantação da Conscienciologia; a vivência autoconsciente na condição de minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as afinidades entre os componentes da ma-

xiproéxis apontando trafores comuns potenciais para os trabalhos libertários da tares; o conjunto 

de personalidades de temperamento forte convivendo bem para a implantação da Conscienciolo-

gia; a reunião de líderes para a consecução dos trabalhos interassistenciais da tares; os conselhos 

da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) contribuindo para  

a integração da CCCI; a Harmoniologia influindo na potencialização da realização da maxipro-

éxis grupal. 

 

Parafatologia: a afetividade transcendente vivida no extrafísico pelas consciências com-

ponentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE) exemplificando  

o rumo para a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento do autoparapsiquismo mentalsomático 

na fecundação de neoideias, neoverpons e transverpons; a conquista da maturidade consciencial 

integral facilitando a coesão dos elementos da maxiproéxis; a ruptura com a Para-história bélica, 

competitiva e desarmônica; as relíquias da sabedoria milenar expressas na Conscienciologia em 

favor da Humanidade e da Para-Humanidade; o conjunto dos autesforços convergentes para exer-

cer o papel individual e grupal na Conscienciologia; a materialização da Neopara-História grupal; 

a representação multidimensional da CCCE; a expressão dos anseios intermissivos pela 

Neociência; a paravivência da Pandeiro enquanto etapa do planejamento da maxiproéxis; a im-

plantação da comunex Interlúdio em favor da qualificação intermissiva do megaprojeto cons-

cienciológico; a paraverbação evolutiva enquanto forma de mitigação dos conflitos intragrupais;  

a anticonflitividade grupal qualificando o ambientex das ICs; a comunicação interdimensional co-

ligando a Conscienciologia com a Paraconscienciologia; os esforços conjuntos para maior com-

partilhamento de vivências nas dimensões intrafísica e extrafísica; as necessidades recíprocas de 

informações do andamento da realização da maxiproéxis; a cobaiagem evolutiva das primeiras 

gerações de intermissivistas; a grandeza da maxifraternidade frente aos problemas pessoais; os 

conflitos íntimos e o egocentrismo prejudiciais à realização de tarefas proéxicas; a engrenagem 

evolutiva azeitada no funcionamento das ICs; o autorrevezamento multiexistencial do grupo evo-

lutivo envolvido com a Conscienciologia; o aumento da paravisitas na CCCI enquanto sinalizador 

do ponto, do momento e do status do trabalho; as correlações multidimensionais ou raízes multis-

seculares dos intermissivistas na Conscienciologia explicitando a máxima “nenhuma consciência 

perde a outra consciência”; a busca incessante de aproximar a comunin das comunexes avançadas 

de Curso Intermissivo (CI); o Congraçamento das ICs reunindo conscins e consciexes intermissi-

vistas interessadas na implantação conscienciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os esforços conjuntos e sinérgicos para a materialização dos projetos 

planejados de Curso Intermissivo (CI); a maximização do bônus pela sinergia entre os componen-

tes da CCCI. 

Principiologia: a vivência teática do princípio “as ideias estão acima das pessoas” fa-

vorecendo a maturidade grupal; o princípio “pensenizar para ocorrer o melhor para todos”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado na confluência de interes-

ses; o código subtilis de Cosmoética respeitado no convívio maxifraterno. 

Teoriologia: a teoria da Paradiplomacia; a teoria da automotivação; a teoria da vivên-

cia em comunex avançada; a teoria da antidiáspora grupal a favor da concretização da Ciência 

das Ciências; a teoria da Paradireitologia considerada no convívio multidimensional dos inter-
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missivistas; a teoria da reurbanização extrafísica na condição de base do projeto da Consciencio-

logia. 

Tecnologia: a técnica da acareação enquanto instrumento de manutenção da saúde do 

grupo evolutivo; a técnica da impactoterapia acertando os rumos da maxiproéxis em contextos 

críticos; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a atuação dos voluntários da Conscienciologia na condição de mini-

peças no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmocons-

ciência;o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da ma-

xifraternidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Descrenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Empreendedorismologia;  

o Colégio Invisível da Holorressomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito convivial na ampliação da intercompreensão entre os partícipes da 

maxiproéxis grupal; os efeitos positivos da reurbex na implantação da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da intermissão baseando a coesão grupal 

pela maxifraternidade com as verpons conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma; o ciclo restringimento consciencial–recupera-

ção de cons; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) entrosado na maxiproéxis grupal. 

Enumerologia: a preparação intermissiva na comunidade extrafísica do Pandeiro; a re-

flexão extrafísica pré-proéxis; a consecução harmônica das autoproéxis; a realização de megapro-

jetos conscienciológicos; a angariação de autaprendizados na produtividade grupal Cosmoética;  

a interação com a dimensão extrafísica Interlúdio; a implantação intrafísica das Cognópolis en-

quanto oásis de autodiscernimento cosmoético. 

Binomiologia: o binômio Curso Intermissivo–inteligência evolutiva aplicado à maxipro-

éxis grupal; o binômio verbacão-anticonflitividade; o binômio quebra das fronteiras–Cosmovisi-

ologia;. 

Interaciologia: a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI)–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação qualifica-

ção da intenção–acertos grupocármicos; a interação autodiscernimento cosmoético–priorizações 

evolutivas; a interação equipin-equipex; a interação Conscienciologia–holopensene dos Serenõ-

es; a interação Conscienciologia–Estado Mundial; a interação intermissivistas-Cognópolis. 

Crescendologia: o crescendo automegarrecurso pré-ressomático–Pandeiro–CEAEC– 

–Interlúdio confluindo para a implantação da Conscienciologia no planeta Terra. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autorreflexão-ponde-

ração-autodiscernimento contribuindo para intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma atuando na força presencial e na liderança cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo contrapensenes patológicos / homopensenes críti-

cos; o antagonismo minivisão / cosmovisão; o antagonismo rigidez / flexibilidade nas relações in-

terconscienciais grupais. 

Paradoxologia: o paradoxo da implantação da Conscienciologia ser neoverpon multis-

secular; o paradoxo da Conscienciologia enquanto Neociência fruto da Parajurisprudência das 

reurbexes. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a mentalsomatocracia; a sofocracia; 

a argumentocracia; a autocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito atuando na proéxis dos intermissivistas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a lucidofilia; a recinofilia; a conviviofilia; a si-

nergismofilia; a invexofilia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial afetando o alcance das megame-

tas grupais; a superação da síndrome do ostracismo na saída da gestão de IC. 

Maniologia: a egomania colocada à frente dos trabalhos maxifraternos; a apriorismoma-

nia dificultando a intercompreensão entre os componentes da CCCI. 

Holotecologia: a traforoteca; a gregarioteca; a cosmovisioteca; a discernimentoteca;  

a invexoteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Acertologia; a Altruismologia; a Argumen-

tologia; a Consensologia; a Epicentrologia; a Holofilosofia; a Grafopensenologia; a Holoconvivi-

ologia; a Interdependenciologia; a Megafraternologia; a Multiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atrator ressomático; o gestor parapsíquico; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolitano; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a atratora ressomática; a gestora parapsíquica; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolitana; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sa-

piens administrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimplantação conscienciológica = a fundação do Centro da Consciên-

cia Contínua (CCC) nos trabalhos de introdução da Ciência das Ciências; megaimplantação cons-

cienciológica = a fixação das Cognópolis no planeta na consecução dos trabalhos de consolidação 

da Ciência das Ciências. 

 

Culturologia: a cultura da maxifraternidade; a cultura da intercooperação prática aci-

ma das pessoas; a cultura da autorganização evolutiva das ICs. 

 

Raciocinologia. De acordo com a Autodiscernimentologia, eis, na ordem lógica, 7 argu-

mentos objetivando contribuir com os intermissivistas para autorreflexões e compreensão do va-

lor da implantação conscienciológica: 
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1.  Implementaciologia. A implantação teática de verpons na dimensão intrafísica é me-

gadesafio na maxiproéxis grupal dos intermissivistas da Conscienciologia. 

2.  Intermissiologia. Os acessos ao Curso Intermissivo a partir de diferentes contextos 

evolutivos são êxitos vincados na História Pessoal Multiexistencial com a interassistencialidade. 

3.  Efetivologia. A efetivação de parte do megaprojeto-desafio para o grupo evolutivo 

deriva da atuação de cada intermissivista comprometido em sustentar a Conscienciologia na con-

dição de Ciência das Ciências. 

4.  Superintendenciologia. A consolidação da Conscienciologia, através de megaproje-

tos, proporcionada consciencialmente por pré-despertos está sob a superintendência de consciên-

cias mais lúcidas, os evoluciólogos e os Serenões. 

5.  Serenologia. A liderança dos trabalhos é propiciada na forma de inspirações, diretriz 

e sustentabilidade cosmoética, sob o beneplácito da Serenona Monja, responsável pela interassis-

tencialidade holocármica. 

6.  Qualificaciologia. O Curso Intermissivo promove a qualificação de consciências im-

perfeitas, na condição de microminoria multidimensionalmente lúcida no planeta hospital-escola. 

7.  Harmoniologia. O megaprojeto conscienciológico, para ser bem-sucedido, necessita 

da harmonia entre os pares, somente conquistada pela Verbaciologia Teática e pelo princípio cos-

moético no intento de ocorrer o melhor para todos. 

 

Teaticologia. A harmonia necessária à consecução da maxiproéxis grupal da Cons-

cienciologia exige, de todos os intermissivistas, a teaticidade refletida na autocoerência. 

 

Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 15 

categorias de posturas reflexivas iniciadas pelo prefixo “inter” a serem praticadas pelos pesquisa-

dores conscienciológicos, a fim de promoverem a soma de esforços com o objetivo de maximizar 

os resultados planejados na intermissão: 

01.  Interação. 

02.  Interassistência. 

03.  Intercompreensão. 

04.  Intercomunicação. 

05.  Interconexão. 

06.  Interconfiança. 

07.  Interconsciencialidade. 

08.  Intercosmovisão. 

09.  Interesse. 

10.  Interfraternismo. 

11.  Intermundividência. 

12.  Interpacificação. 

13.  Interrelação. 

14.  Interrespeito. 

15.  Intervalorização. 

 

Posicionamento. Pratiquemos a intercompreensão sem ter sangue de barata, porém, 

com a postura de ancião de 300 anos analisando, sob o melhor ângulo cosmoético, a condição 

integracionista de somar e não dividir a microminoria de intermissivistas operosos na implantação 

conscienciológica, respeitando as singularidades e as idiossincrasias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a implantação conscienciológica, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

02.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  IMPLANTAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  É  DESIDERATO  

COSMOÉTICO  DECORRENTE  DA  REURBEX  COORDENADA  

PELO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DOS  SERENÕES,  EXPRESSÃO  

TEÁTICA  DA  MEGAFRATERNIDADE  AO  PLANETA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora na condição de intermissivista, avalia a qualidade 

da autocontribuição ao megaprojeto evolutivo da implantação conscienciológica? As ações pesso-

ais empreendidas por você são contributivas para a Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Fer-

raro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 17  

a 19. 

 

M. D. S. 
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I M P L A N T A Ç Ã O    D E    C O G N Ó P O L I S  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A implantação de Cognópolis é o ato ou efeito de instalar bairro do conhe-

cimento, empreendimento de fins pararreurbanológicos globais, demandante de grande parcela de 

esforços físicos e extrafísicos do grupo evolutivo da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI), compondo movimento interinstitucional conscienciocêntrico, libertário  

e maxiproexológico em prol da formação do Estado Mundial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo 

plantar vem do mesmo idioma Latim, plantare, “plantar; semear”. Surgiu no Século XI. O termo 

implantar apareceu no Século XVII. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma 

Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição gno, “conhecer”, provém de 

raiz da família de idiomas Indoeuropeus. A palavra pólis vem do idioma Grego, pólis, “cidade”. 

Surgiu, no idioma Português, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Estabelecimento de Cognópolis. 2.  Edificação de Cognópolis. 3.  Fi-

xação de Cognópolis. 4.  Implantação de bairro do conhecimento. 

Neologia. As duas expressões compostas implantação pioneira de Cognópolis e implan-

tação subsequente de Cognópolis são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Estabelecimento de bairro urbano. 2.  Edificação de cidade universi-

tária. 3.  Implantação de distrito municipal. 

Estrangeirismologia: a otimização e o upgrade da autoproéxis pela participação na ma-

xiproéxis; o start maxiproexológico; o backoffice como estratégia de otimização das novas em-

baixadas da Conscienciologia; o rapport multimilenar entre as conscins; a aura popularis; a im-

plantação e aprimoramento do Megaevolutionarium; as implicações evolutivas da convivência di-

uturna em campus universitário existencial; o Zeitgeist da Cognopoliologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cognópolis: 

ponto paraturístico. Cognópolis: comunin evoluída. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 4 subtítulos: 

1. “Cognópolis. Extrafisicamente, a Cognópolis-Foz é ponta de lança da Reurbexologia 

e Capital da Conscienciologia, por ser o local intrafísico com adaptação maior ao Curso Inter-

missivo (CI). Ano-Base: 2014”. 

2. “Holopensene. Sem respirar no holopensene local da sua proéxis, a conscin permane-

cerá sempre teórica na acomodação regressiva. Daí nascem as vantagens das Cognópolis Consci-

enciológicas”. 

3. “Intermissivismo. É paradidático às atuais consciexes, alunas do Curso Intermissivo, 

vir até à Cognópolis-Foz verificar o ambiente nunca antes materializado nesta dimensão, na con-

dição de réplica ou arremedo possível dos campi extrafísicos fora da Baratrosfera. Pelo menos, 

essa é a intenção cosmoética”. 

4. “Reurbexologia. A priorização das atividades da Reurbexologia migrando-se para  

a África é o retorno natural às origens da Humanidade e ao passado remoto dos reurbanizadores, 

consciexes e conscins. Havendo coesão do grupo evolutivo, o trabalho será facilitado na África 

pelo holopensene ou fôrmas holopensênicas já formados. As Cognópolis Conscienciológicas se-

rão pontos intrafísicos de convergência interassistencial”. “No universo da Reurbexologia, a or-

dem cronológica do desenvolvimento dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararre-

urbanologia; 2. Paratransmigraciologia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex 

Pandeiro; 6. Cognópolis; 7. Comunex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; a pressão holopensênica 

assediadora; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o holopensene dos megaempreendimentos evolutivos. 

 

Fatologia: a implantação de Cognópolis; a construção da Cidade do Conhecimento;  

a instalação de comunin conscienciofílica; o protótipo da Intermissiologia Aplicada; o balão de 

ensaio da Descrenciologia Teática; a construção da contrapartida intrafísica da comunex Interlú-

dio; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; a União das Instituições Cons-

cienciocêntricas Internacionais (UNICIN); as Empresas Conscienciocêntricas; as Organizações 

Conscienciocêntricas (OCs); o tecnopolo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o Comple-

xo Conscienciológico; a Conscienciópolis; o oásis urbano de ressocialização; as comunidades in-

trafísicas; os condomínios conscienciológicos; os indicadores intrafísicos evidenciando a reurbex; 

os eventos da Conscienciologia; os cursos de Conscienciologia; a intermissibilidade pessoal; a in-

termissibilidade grupal; os compromissos das maxiproéxis; a aglutinação interconsciencial;  

a constituição da rede integrada de especialistas em temáticas conscienciológicas; as neoembaixa-

das de especialidades da Conscienciologia; o lançamento de megaprojetos da Conscienciologia;  

a reurbanização intrafísica (reurbin) em sintonia com a reurbanização extrafísica (reurbex); a teá-

tica institucional na condição de exercício prévio à construção do Estado Mundial; a abertura da 

conta-corrente policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reurbanização 

extrafísica; os paracompromissos pessoais da paraprocedência intermissiva; as conexões multidi-

mensionais promovendo megassincronicidades; os indicadores extrafísicos denotando a reurbex; 

a afinidade com a paraprocedência evoluída; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Extrafísica (CCCE); a Interlúdio; o Pombal; o Pandeiro; a preparação intermissiva; as geoenergi-

as, hidroenergias e fitoenergias sendo consideradas no projeto da nova Cognópolis; a caricatura 

dos cenários extrafísicos; a parafauna; a paraflora; a parassegurança da Cognopólis; o amparo 

extrafísico funcional; a descablagem energética da paratroposfera dos campi conscienciológicos; 

as projeções conscienciais assistidas pelos amparadores; o acolhimento das consciexes nativas 

dos ambientexes ligados ao território da futura Cognópolis; os parequipamentos reurbexológicos; 

a conexão com as comunexes avançadas; a rede tenepessológica dos neocognopolitas; a Geo-

política Desassediadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunin-comunex; o sinergismo da equipe interdiscipli-

nar de voluntários; o sinergismo autevolutivo intermissivismo-cognopolitismo; o sinergismo da 

autoproéxis compondo o êxito na maxiproéxis grupal; o sinergismo Cognópolis-Interlúdio; o si-

nergismo cognopolitismo-tenepessismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do apartidarismo das ICs 

enquanto diretriz parapolítica da CCCI; o princípio do vínculo consciencial; o princípio da evolu-

ção conjunta; o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da maxiproéxis grupal enquanto elemento aglutinador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; as recomposições coletivas 

inerentes à teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da 

grupalidade evolutiva; a teoria da megafraternidade; a teoria do holocarma das nações; as teori-

as e paradigmas de projetos urbanísticos de novas comunidades; as aplicações intrafísicas das te-

orias e técnicas paradiplomáticas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18626 

Tecnologia: as técnicas de urbanização; as técnicas de trabalho em equipe; as técnicas 

de administração conscienciocêntrica; as técnicas de projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisa-

gismo; as técnicas e paratécnicas de consciencioterapia grupal; as neoparatecnologias parapsí-

quicas para conexão interdimensional da Cognópolis; as técnicas auto e heteroconscienciomé-

tricas. 

Voluntariologia: a escola de vínculo consciencial no voluntariado conscienciológico;  

a implantação de Cognópolis fundamentada no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da In-

vexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Cognopoliologia. 

Efeitologia: o efeito pararreurbanológico da expansão geopolítica da Conscienciologia 

através da criação de novas Cognópolis; o efeito resultante da migração de centenas de voluntári-

os especialistas nas mais diversas áreas; o efeito pararreurbanológico da rede de tenepessistas 

cognopolitas; o efeito vinculatório do corpus de valores e interesses evolutivos compartilhados; 

os efeitos potencializadores da convergência de recursos conscienciais, energéticos e financeiros 

nas realizações pessoais e grupais; o efeito potencializador nos negócios e empreendimentos da 

Socin frequentados pelos cognopolitas; o efeito pararreurbanológico da iscagem inerente ao ir 

e vir na Socin, dos tenepessistas radicados na Cognópolis; o efeito impulsionador do desenvolvi-

mento da cidade anfitriã da Cognópolis; o efeito halo da Cognópolis consolidada. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à implantação de comunidade 

conscienciológica inspirada em comunex avançada; as neossinapses relativas ao empreendedo-

rismo maxiproexológico grupal, inédito, sob o paradigma consciencial; a reciclagem das retros-

sinapses de democracias políticas; as neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo implantação de campus–implantação de Cognópolis; o ciclo de pri-

meneres grupais; o ciclo de renovação de voluntários; os ciclos de expansão da Conscienciolo-

gia; os ciclos de aglutinação de voluntários com start em livros e tratados da Conscienciologia. 

Enumerologia: o materpensene das ICs proponentes; o consenso na aquisição do terre-

no; a estratégia de geração de receitas; a fixação de voluntários conscins-tratores; a radicação vi-

talícia de duplistas tenepessistas; a fase centrípeta de instalação da Cognópolis; a fase centrífuga 

após a consolidação da Cognópolis. 

Binomiologia: o binômio Cognópolis-para-hospital; o binômio reurbin-reurbex; o binô-

mio construir-preservar o meio ambiente; o binômio rurbano-parurbano; o binômio motivação 

pessoal–motivação grupal; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binô-

mio empenho grupal–saldo evolutivo. 

Interaciologia: a interação construção-Natureza; a interação Cognópolis–energias ima-

nentes; a interação convergência-divergência; a interação autodesassédio-heterodesassédio;  

a interação homeostática e cosmoética CCCI–órgãos públicos; a interação comunin Cognópolis– 

–comunex Interlúdio; a interação pararreurbanólogos conscins-pararreurbanólogos consciexes. 

Crescendologia: o crescendo Colégio Invisível–pré-IC–IC–campus conscienciocêntri-

co–Neocognópolis; o crescendo fatos-parafatos; o crescendo visionarismo-paraprospectiva;  

o crescendo comunin-comunex; o crescendo interassistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo;  

o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo recebimento–retribuição proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio plano A–plano B–plano C; o trinômio projeto-execução-ma-

nutenção; o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado na implantação da Cognópolis;  

o trinômio intrafísico evolutivo invéxis-tenepes-ofiex; o trinômio cultura nuclear–cultura grupo-

cármica–cultura policármica; o trinômio sociológico democracia–direitos humanos–evolução 

grupal; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 
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Polinomiologia: o polinômio semear-plantar-construir-pesquisar-ensinar; o polinômio 

árvores-frutos-flores-gramados; o polinômio empreendedor curto prazo–médio prazo–longo pra-

zo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo desapego / apego; o antagonismo cosmovisão maxi-

proexológica / monovisão empreendedorística intrafísica; o antagonismo aglomeração humana  

/ aglomeração intermissivista; o antagonismo ambiente em processo de degradação / ambiente 

em processo de reurbanização; o antagonismo espaço coercitivo / espaço libertário; o antagonis-

mo democracia representativa / democracia pura; o antagonismo miniproéxis individual / maxi-

proéxis grupal. 

Politicologia: a democracia pura; a expansão geopolítica da Conscienciologia através da 

criação de novas Cognópolis; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a para-

psicocracia; a Politicologia Conscienciológica; o ensaio grupal para o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às realizações grupais; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da interassistencialidade; a lei da economia de males na manutenção  

e acabativa do empreendimento; as leis da sincronicidade; a derrogação das leis da Economia  

e dos planejamentos convencionais nos empreendimentos conscienciocêntricos; o Plano Diretor 

Municipal (PDM). 

Filiologia: a voluntariofilia; a conscienciocentrofilia; a empreendedorismofilia; a socio-

filia; a gregariofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a maxiproexofobia; a sociofobia; a remissão da decidofo-

bia; a resolução da liderofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da su-

bestimação consciencial; a síndrome do ansiosismo; a superação da síndrome da mediocridade. 

Mitologia: o mito da independência da IC; o mito da fórmula pronta para a implantação 

de Neocognópolis; o mito da sorte e do azar na implantação de Neocognópolis; o mito do empre-

endedor conscienciocêntrico bem sucedido sem autabnegação; o mito da descoberta inevitável 

da proéxis ao conhecer a Cognópolis. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Cognopoliologia; a Urbanologia; a Empre-

endedorismologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Paradireitologia;  

a Evoluciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin-trator; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a equipe de voluntários interinstitucional e suprainstitucional; 

a conscin large; a conscin consciencióloga compradora de lote em condomínio cognopolitano pa-

ra viabilizar empreendimentos da Cognópolis; a equipe de intervoluntariado. 

 

Masculinologia: o megaempreendedor cosmoético; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a megaempreendedora cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  
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a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens experimentor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: implantação pioneira de Cognópolis = a instalação da Cognópolis Foz; 

implantação subsequente de Cognópolis = a expansão da CCCI através de Neocognópolis no 

Planeta. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura da aceleração 

da História Pessoal; a cultura da Conviviologia evolutiva; a cultura do empreendedorismo maxi-

proexológico; a cultura participativa; a cultura cognopolitana; a construção da cultura do com-

pletismo grupal; a cultura intermissiva plasmada na Cognópolis. 

 

Historiologia. A história de implantação da Cognópolis Foz está associada à Instituição 

Conscienciocêntrica proponente. O Campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) foi o start, em 1995, da primeira Cognópolis do planeta Terra. Concebido para ser ini-

cialmente campus do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), acabou 

sendo o primeiro da série de campi em Foz do Iguaçu, atraindo dezenas de condomínios e outros 

empreendimentos, configurando hoje (Ano-base: 2019) a Cognópolis Foz. 

Desenvolvimento. Sob a ótica da Cognopoliologia, eis, em ordem alfabética, 3 ICs en-

volvidas no desenvolvimento de Cognópolis: 

1.  ARACÊ. Iniciada em 2001, a implantação do campus da Associação Internacional 

para a Evolução da Consciência (ARACÊ) foi o segundo grande empreendimento da CCCI rela-

cionado à instalação de campus conscienciológico. 

2.  INTERCAMPI. Fundada em 2005 em Natal, RN, a Associação Internacional dos 

Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI) possui o propósito de implantar Cog-

nópolis, porém ainda não possui campus instalado (Ano-base: 2019). 

3.  ORTHOCOGNITIVUS. Fundada em 2018 em Florianópolis, SC, a Associação In-

ternacional para a Implantação da Cognópolis em SC (ORTHOCOGNITIVUS) atualmente man-

tém projeto de instalação de Cognópolis, não possuindo campus instalado (Ano-base: 2019). 

 

Escopo. A Cognópolis é definida, para além da interinstitucionalidade, pelo escopo de 

empreendimentos e complexidade da estrutura. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 7 tipos de 

estrutura física presentes e definidoras da Cognópolis: 

1.  Campi conscienciocêntricos. A Cognópolis consolidada é formada por diversos cam-

pi conscienciocêntricos, a fim de promover a convergência institucional de várias especialidades. 

2.  Condomínios residenciais. A radicação vitalícia na Cognópolis, deve tornar-se a re-

gra do corpo de voluntários da CCCI atuante no local, e não a exceção. É de fundamental impor-

tância a radicação vitalícia de voluntários veteranos na Cognópolis, para as priorizações e deci-

sões inerentes ao processo interassistencial de larga escala. 

3.  Debatorium. O funcionamento periódico do Debatorium, espaço para a liberdade de 

expressão teática, para o debate cosmoético e sempre necessário das diversas neoverpons propos-

tas pelo corpus de conhecimento da Conscienciologia. 

4.  Empresas conscienciocêntricas. A existência de empresas conscienciocêntricas po-

dendo auxiliar na implantação ou mesmo manutenção da Cognópolis. 
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5.  Holoteca. O centro de exposições das diversas tecas de artefatos do saber. A Cognó-

polis ou cidade do conhecimento tem a Holoteca como sendo relevante símbolo e fonte geradora 

e difusora de conhecimento. 

6.  Instituições conscienciocêntricas. O “conhecimento” expresso no termo Cognópolis, 

representa a Conscienciologia. A Cognópolis consolidada é verdadeira universidade livre da Neo-

ciência, fator resultante do conjunto de especialidades disponíveis para pesquisa legitimamente 

representadas pelas respectivas ICs. 

7.  Parque laboratorial. A Cognópolis deve ter parque laboratorial de autopesquisa di-

versificado, de várias especialidades, distribuído em 1 ou mais campi. 

 

Universidade. A existência de polo universitário nas cercanias da Cognópolis, apesar de 

não constituir estrutura obrigatória, potencializa o florescimento cognopolita. Pela conformação 

do corpo de voluntários da CCCI, de maioria intelectualizada, o polo universitário cria o ambiente 

ideal para o trabalho acadêmico dos voluntários. 

Geopolítica. Os acessos ao local, a área para possível expansão, a vizinhança regional, 

o meio ambiente exuberante, a proximidade com aeroporto e com conglomerado urbano, local de 

trabalho dos voluntários, formam a condição geopolítica ideal para a consolidação de Cognópolis. 

Universalismo. Quanto mais internacional for o entorno , maior a liberdade de expressão 

dos voluntários da CCCI atuantes na Cognópolis. A conformação trinacional da região onde está 

instalada a Cognópolis Foz, associada às 92 etnias existentes em Foz do Iguaçu, cria o cenário 

ideal para a internacionalização da Conscienciologia e a expansão do holopensene universalista. 

Neocognópolis. O portfólio da Conscienciologia fundamentado no corpus de princípios  

e verpons libertárias da Conscienciologia e sustentado pelas atuais 24 ICs (Ano-base: 2019), com-

põe o arcabouço necessário de recursos conscienciais para a expansão de Neocognópolis pelo Pla-

neta. 

Escolha. Os locais para Neocognópolis, cidades e países a serem escolhidos para o início 

dos trabalhos tarísticos através de IC, são megadecisões estratégicas e devem passar pelo debate 

democrático na CCCI, pelas diversas instâncias relacionadas e pelo Colegiado da Consciencio-

logia. 

Materpensene. A consolidação da Cognópolis levará à diferenciação através da predo-

minância do materpensene. Tal diferencial poderá ser fator de aglutinação dos especialistas afins. 

Etapas. A concepção de Neocognópolis passa pelo amadurecimento de determinadas 

etapas, com o propósito de sustentar o empreendimento em bases sólidas para implantação. Eis, 

por exemplo, 5 etapas de implantação de Cognópolis, listadas em ordem lógica de prioridade: 

1.  Grupo: definição do corpo interinstitucional de voluntários veteranos responsável pe-

lo empreendimento. 

2.  Especialidade: identificação das especialidades predominantes do grupo empreen-

dedor. 

3.  Passivo: definição do público-alvo a ser assistido pela Neocognópolis. 

4.  Institucionalização: definição da forma institucional para o empreendimento e quais 

ICs pioneiras poderão dar apoio e sustentação ao início do empreendimento. 

5.  Estratégia: realização de planejamento para se alcançar os objetivos. 

 

Senha. O projeto arquitetônico e urbanístico da Neocognópolis, quando reconhecido  

o materpensene, definidos a especialidade e o público-alvo assistencial, deve buscar a concepção 

simbólico-representativa da arquitetura e do marketing, de modo a tirar o máximo proveito do 

confor. O design, o slogan e demais caraterísticas projetuais, configurarão a senha para atrair as 

consciências afins aos propósitos do megaprojeto. 

Teatros. A instalação de campus conscienciocêntrico é a aglutinação, por afinidade, com 

a especialidade da Conscienciologia e com o passado. Por hipótese, as programações existenciais 

visam, com os empreendimentos evolutivos magnos e a instalação de ICs, aproximar intermissi-

vistas e também possíveis desafetos, contribuindo assim para a criação de teatros evolutivos inte-

rassistenciais de recomposição. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18630 

Grupalidade. Considerando a Grupocarmologia, a implantação da Cognópolis promove  

a megagrupalidade. Cada IC e a respectiva especialidade pode representar, por aglutinação, de-

terminado grupo ou bolsão do passado. A convialidade promovida pela Cognópolis representa es-

tágio avançado de interação dos grupos diversos. Fazer a engrenagem interassistencial funcionar 

com produtividade homeostática depende do equilíbrio do pensamento diferente produtivo, com-

siderado, muitas vezes, disfuncional. 

Marcos. A implantação de Cognópolis possui gargalos naturais, previstos em Cursos 

Intermissivos, constituindo oportunidades de interassistência e relativos a vivências pretéritas. 

Tais gargalos, quando superados, configuram verdadeiros marcos evolutivos. 

Embaixada. Através da análise histórica da implantação da Cognópolis, constata-se ser 

a maior horizontalidade da gestão cognopolita, a condição ideal. A proposta de embaixada de ICs 

e respectivas especialidades, possibilita mais ampla participação e integração dentro da Cognópo-

lis distribuindo a pressão holopensênica dos trabalhos, e evitando permanecer sobre única IC. 

Democracia pura. Modelo democrático ideal, a democracia pura é exemplo não só para 

a CCCI como para a Sociedade em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a implantação de Cognópolis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Campus  Conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

03.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

11.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

O  ADVENTO  DAS  NEOCOGNÓPOLIS  NESTE  SÉCULO  XXI 
EVIDENCIA  A  MATURIDADE  PARARREURBANOLÓGICA 

DA  CCCI  EM  PROL  DA  CONSOLIDAÇÃO,  NO  PLANETA,  
DO  CORPUS  DE  CONHECIMENTO  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite passar a expansão dos trabalhos da Cons-

cienciologia pela implantação de Neocognópolis? Reconhece estar a proéxis pessoal conectada 

com a referida expansão? 
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I M P O S S I B I L I D A D E    C O G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impossibilidade cognitiva é a incapacidade relativa ao processo de co-

nhecer da conscin, mesmo lúcida, de haurir determinado conhecimento avançado, além das inca-

pacidades ou impossibilidades naturais da vida humana, condição a ser preservada, ainda, no âm-

bito da Mateologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo impossibilidade vem do idioma Latim, impossibilitas, “incapacida-

de de ser ou de ocorrer”. Surgiu no Século XV. A palavra cognitiva provém igualmente do idio-

ma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; pro-

curar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Impossibilidade autocognitiva. 2.  Incapacidade autocognitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas impossibilidade cognitiva elementar e impossi-

bilidade cognitiva superior são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Potencialidade cognitiva. 2.  Possibilidade cognitiva. 

Estrangeirismologia: o out of question. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o abertismo autopensênico. 

 

Fatologia: a impossibilidade cognitiva; as cognições inacessíveis; o impedimento da 

ignorância; a impotência da ignorância; a incapacidade do desconhecimento; os impedimentos 

ainda absolutos; os atos ainda inexecutáveis; as tolices das presunções intelectuais; as imensurabi-

lidades; as impartibilidades ou a impossibilidade de miríades de realidades serem partilhadas;  

a autocognição dirigida; a intelecção profunda; o tirocínio intelectual; os desafios de se buscar sa-

ber o ainda ignoto; os esforços para a superação das dúvidas, impasses, incertezas, enigmas, uto-

pias, impossíveis e megaproblemas; a dissonância cognitiva; o ato de encarar as ineficácias cogni-

tivas da Humanidade; as macroperspectivas pessoais; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo; a inconsciência quanto às realidades extrafí-

sicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo cognitivo; o sinergismo maior autocompreensão– 

–menor atribulação. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Efeitologia: o efeito da verdade relativa de ponta (verpon). 
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Neossinapsologia: as neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 

Binomiologia: o binômio nível evolutivo–impossibilidade intrafísica. 

Interaciologia: a interação vida teórica–vida experimental. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento / antidiscernimento; o antagonis-

mo ignorância pessoal / inteligência evolutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a demo-

cracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a derrogação de leis primárias feitas pelos Serenões. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: a queda do megamito da perfeição. 

Holotecologia: a cognoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; 

a lucidoteca; a intelectoteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia; 

a Holomaturologia; a Mateologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Ofiexologia; a Des-

pertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impossibilidade cognitiva elementar = a da consciênçula ainda incapaz 

de entender em profundidade e vivenciar a oficina extrafísica (ofiex) pessoal; impossibilidade 

cognitiva superior = a da conscin ofiexista, homem ou mulher, ainda incapaz de entender em pro-

fundidade e vivenciar a condição da Consciex Livre. 
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Culturologia: a cultura da Multiculturologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, dentre os levantamentos estatísticos da 

Conscienciologia encontramos entre as impossibilidades cognitivas, óbvias, das conscins estas 6 

listadas na ordem alfabética: 

1.  Assistidos. Saber o resultado exato da assistência aos assistidos pelo tenepessista, ho-

mem ou mulher. 

2.  CL. Saber exatamente qual a extensão do microuniverso consciencial ou o megafoco 

evolutivo da Consciex Livre. 

3.  Inapreensibilidade. A inapreensibilidade da totalidade dos conhecimentos dispo-

níveis. 

4.  Paramicrochips. Saber exatamente quem e quantas pessoas portam algum tipo de pa-

ramicrochip. 

5.  Paratertulianos. Saber o número exato de paratertulianos (paraudiências) assistindo 

às tertúlias conscienciológicas. 

6.  Testemunhas. Saber o número exato de testemunhas extrafísicas de qualquer vida 

humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impossibilidade cognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

06.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Impossibilidade  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  IMPOSSIBILIDADE  COGNITIVA  COLO- 
CA  A  CONSCIN  AUTOCRÍTICA,  COM  TODO  REALISMO, 
NA  EXATA  POSIÇÃO  DA  PRÓPRIA  GRANDEZA,  OU  IN-
SIGNIFICÂNCIA,  PERANTE  A  ESTRUTURA  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou quanto às próprias impossibilidades 

cognitivas? Tal pensamento ajuda na identificação nua e crua da realidade intraconsciencial? 
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I M P O S S I B I L I D A D E    D E    O M N I C O M P R A Z I M E N T O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impossibilidade de omnicomprazimento é a inexequibilidade realista de  

a conscin, homem ou mulher, agradar, aprazer, comprazer, condescender, satisfazer, servir ou 

transigir com todas as consciências de convívio cotidiano, em função da diversidade das singula-

ridades das personalidades em evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo impossibilidade procede do idioma Latim, impossibilitas, “inca-

pacidade de ser ou de ocorrer”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição omni deriva 

também do idioma Latim, omnis, “todo; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro; cada um”. 

A palavra comprazer provém do mesmo idioma Latim, complacere, “agradar intensamente; com-

prazer”. Apareceu no Século XV. O termo comprazimento surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Impossibilidade de agradar a todos. 2.  Inexequibilidade de satisfazer 

a todos. 3.  Incapacidade de contentar a todos. 4.  Inviabilidade da unanimidade na área da Convi-

viologia cotidiana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo comprazer: 

comprazedor; comprazedora; comprazente; comprazibilidade; comprazida; comprazido; com-

prazimento; comprazível; omnicomprazimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas impossibilidade de omnicomprazimento, impossi-

bilidade de omnicomprazimento esboçante e impossibilidade de omnicomprazimento consolidada 

são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Comprazimento socioso. 2.  Condescendência interesseira. 3.  Mu-

rismo espúrio. 

Estrangeirismologia: a extenuação holossomática devido à condição autoimposta de 

status keeper; a arrière-pensée contida no heteroposicionamento socioso; a surmenage emocional 

consequente às tentativas de agradar sempre; a glasnost parapedagógica; o ato de discordar man-

tendo a finesse tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Taristicologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Agradar, não. 

Esclarecer. 

Citaciologia. Eis 1 provérbio latino relacionado ao tema: – Ne Iuppiter quidem omnibus 

placet (Nem Júpiter agrada a todos). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade cosmoética; o autopensene ima-

turo da necessidade de agradar sempre; a autossuperação do holopensene socioso; o ato de susten-

tar a pressão holopensênica inerente à divulgação das neoverpons conscienciológicas; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxiortopensenes; a ma-

xiortopensenidade; a conquista do holopensene pessoal da irresistibilidade cosmoética; o mater-

pensene pessoal tarístico. 

 

Fatologia: a impossibilidade de omnicomprazimento; a autossuperação do carneirismo; 

a rejeição às dissimulações; a evitação das ocultações intencionais; o banimento da genuflexão 

regressiva na condição de moeda de troca; a evitação do corporativismo de ocasião; o abandono 

da cooptação espúria para agradar; a autossuperação da necessidade de ficar bem na fita; o aban-

dono da condição patológica de atender aos caprichos alheios, adiando as autorrealizações pro-

exológicas magnas; a esquiva das interprisões grupocármicas; a substituição da opacidade dos 
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autoposicionamentos pela omniexposição ideativa pessoal; a extinção do exaurimento energético 

devido aos autesforços ilusórios em agradar a todos; a autossuperação dos auto e heterassédios 

morais advindos da tentativa de transigência estulta; o fato da morigeração excessiva não conce-

der diploma evolutivo a ninguém; a autorreeducação pensênica paulatina; o embaraço do grupo 

de conluio diante do autoposicionamento cosmoético inesperado (viragem autevolutiva); a reedu-

cação conviviológica; a resiliência às frustrações; a esnobação técnica da opinião pública; a tares 

irreverente; os efeitos do desembaraço intelectual; a manutenção da lealdade ao Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático; a anticonflituosidade e consequente pacificação íntima conquistadas  

a partir da vivência da impossibilidade de omnicomprazimento; o aprofundamento da interassis-

tência, consequente à convivência eutímica com os heterodesagrados inerentes à opção pela sub-

sunção proexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desagradando os 

assediadores extrafísicos; o desnudamento das reais intenções por meio da aplicação dos recursos 

parapsíquicos autoconscientes; os paratestemunhos atentos aos neoposicionamentos da antiga per-

sonalidade sociosa; a substituição inteligente da autoculpa de retrovidas pela responsabilidade 

evolutiva; a autolibertação para a atuação tarística avançada conquistada por meio da reflexão 

profunda acerca das autorretrocognições vexaminosas; o desembaraço do autoparapsiquismo as-

sistencial a partir do assenhoreamento da inagradabilidade das posturas esclarecedoras; a autoqua-

lificação tenepessológica para o atendimento às incompreensões voltadas para o agente retro-

cognitor; os autesforços continuados para a conquista da autodesperticidade; a abertura de cami-

nhos para a autovivência da megafenomenologia despertológica interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reflexão autodisciplinada–anticonflituosidade íntima;  

o sinergismo intenção interassistencial qualificada–posicionamento assertivo; o sinergismo re-

trocognições vexaminosas–acertos grupocármicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de se 1 não quer, 2 não conluiam; 

o princípio cosmoético da evitação das omissões deficitárias; o princípio cosmoético do repúdio 

ao acumpliciamento com o erro alheio; o princípio evolutivo da evitação de se cometer os mes-

mos erros. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); a evitação dos códigos de conduta sociosa;  

o código social da boa convivência tarística. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do autoposicionamento de ponta; a técnica do heteroposiciona-

mento cosmoético; a técnica do estoque regulador de ouvintes; a técnica da impactoterapia;  

a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas para a desassim; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; 

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Co-

légio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito rebote da expectativa inatendida; os efeitos libertários da inadmis-

são de conspirações de quaisquer tipos; os efeitos extrafísicos do posicionamento tarístico im-

pactante; os efeitos energossomáticos sadios da autolibertação do clã; o efeito da autoconfiança 

intelectiva na despreocupação com a opinião alheia; os efeitos retrocognitivos da série de hete-
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roposicionamentos cosmoéticos; os efeitos automotivadores da ampliação da amparabilidade ex-

trafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir do repúdio definitivo ao compor-

tamento socioso. 

Ciclologia: o ciclo tacon-tares; o ciclo reflexão-recin-reposicionamento-reeducação;  

o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: a exequibilidade do ônus do não; a factibilidade do autoposicionamento 

retificador; a viabilidade da Cosmoética Destrutiva; a possibilidade da autorretratação grupal;  

a conceptibilidade da tares expositiva; a praticabilidade da heterocriticofilia intelectual; a admis-

sibilidade da vivência do bônus do não. 

Binomiologia: o binômio expectativa-recompensa; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio admiração-discordância; o binômio posicionamento socioso–posicionamento oneroso; 

o binômio lisura–inexequibilidade de satisfazer a todos; o binômio tarístico esclarecer continua-

mente–agradar parcimoniosamente. 

Interaciologia: a interação autoinsegurança-heterescoramento; a interação homeostáti-

ca das posturas tarísticas. 

Crescendologia: o crescendo agrado-expectativa-frustração-queixume. 

Trinomiologia: a recusa ao trinômio assediador interesses pessoais–blandícia–manipu-

lação; o rechaço ao trinômio assediador senso de inadequação–necessidade de autoinclusão– 

–adulação renitente; a renegação ao trinômio assediador má intenção–dissimulação–subvalori-

zação da inteligência alheia; a prescindência ao trinômio assediador acordos protorreptilianos– 

–anuência espúria–conivência interesseira; o abandono definitivo ao trinômio assediador auto-

vendagem-heterocompactuamento-interprisão; a rejeição ao trinômio assediador preguiça men-

tal–autacomodação intelectiva–inépcia tarística; a priorização do trinômio homeostático des-

crenciológico omniargumentação-omnidebate-omnirrefutação. 

Polinomiologia: o polinômio insegurança-pusilanimidade-sociosidade-interprisão; o po-

linômio autoconfiança intelectual–qualificação intencional–autodesassedialidade–interassistên-

cia verponológica. 

Antagonismologia: o antagonismo agradar / desagradar; o antagonismo ideia edulco-

rada / verpon ácida; o antagonismo condescendência anticosmoética / autoimunidade cosmoéti-

ca; o antagonismo comprazimento socioso / autodesperticidade teática. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo do melhor para todos nem 

sempre ser de realização agradável; o paradoxo interassistencial da posição antagônica cosmoé-

tica ser a favor da evolução do assediador e do assediado; o paradoxo da autovivência da impos-

sibilidade de omnicomprazimento ampliar o fôlego e o público interassistencial do(a) tenepessis-

ta; o paradoxo desassediador exigindo a autovivência pacífica da impossibilidade de omnicom-

prazimento; o estofo parapsíquico-cosmoético necessário para a vivência dos paradoxos avança-

dos da Conscienciologia. 

Politicologia: o desapreço à política do favoritismo; o menosprezo à política do popu-

lismo; a priorização teática da política democrática. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Fobiologia: a evitação da criticofobia; a autesnobação ao medo de desagradar. 

Sindromologia: a renúncia à síndrome da boazinha; a evitação da síndrome de Wendy; 

a autossuperação da síndrome de mediocrização existencial. 

Maniologia: o descarte da mania de agradar; o repúdio à mania de perfeição. 

Mitologia: o mito da tares sempre simpática. 

Holotecologia: a convivioteca; a cognoteca; a argumentoteca; a criticoteca; a debatote-

ca; a mentalsomatoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmoeticologia; a Taristicologia; a Autodesassediologia; a Despertologia; a Ree-

ducaciologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade satélite de assediador; a conscin sociosa; a conscin lúcida; 

a isca assistencial lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o proscrito; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o cogno-

polita; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o autor publicado; 

o enciclopedista. 

 

Femininologia: a proscrita; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a cognopo-

lita; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a consciencióloga; a verbetógrafa; a autora publicada; 

a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens ar-

gumentator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens socialis;  

o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impossibilidade de omnicomprazimento esboçante = o sobrepairamento 

interassistencial do(a) autor(a) jejuno(a) às heterocríticas emocionais recebidas da primeira obra 

publicada de valor tarístico; impossibilidade de omnicomprazimento consolidada = o sobrepaira-

mento interassistencial do(a) autor(a) veterano(a) às heterocríticas emocionais recebidas das di-

versas obras publicadas de elevado valor tarístico, inclusive da megagescon. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Multidimensional da Conscienciologia. 

 

Imaturidades. O cultivo pessoal da necessidade de agradar a todos expressa imaturida-

des conscienciais básicas, subcerebrais, aos moldes destas 3, apresentadas em ordem alfabética: 

1.  Aplauso. A necessidade de reconhecimento pessoal: a obtenção do aplauso, aprova-

ção ou aceitação. 

2.  Clã. A necessidade de autoinserção social: o pertencimento ao clã, grei ou corte. 

3.  Poder. A necessidade de poder intrafísico: a conquista do cargo, posição ou distinção. 

 

Desperdício. Atinente à Energossomatologia, importa a autorreflexão cuidadosa sobre  

o estado de tensão permanente e a intensa mobilização energética da conscin imatura, envidados 

adredemente na tentativa de agradar a todos, verdadeiro desperdício proexológico. 

 

Aprimoramento. A autadmissão anticonflitiva da inexequibilidade de agradar a todos 

impulsiona o autopesquisador diligente ao aprimoramento das automanifestações conscienciais 

evolutivas, aos moldes destas 7, apresentadas em ordem funcional: 

1.  Autoqualificação intencional: o ato de persistir na autoortopensenização. 

2.  Autodeterminação interassistencial: o ato de exaurir os recursos interassistenciais 

aplicados. 

3.  Autodomínio energossomático: o ato de dominar o estado vibracional, a sinalética 

parapsíquica e a megaeuforização. 

4.  Autossuficiência intelectual: o ato de priorizar a leitura, o estudo, a escrita e a publi-

cação. 

5.  Autoconfiança parapsíquica: o ato de inventariar os acertos parapsíquicos preté-

ritos. 
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6.  Autorreverificabilidade cosmoética: o ato de qualificar as autorreflexões antes das 

ações. 

7.  Autossuficiência evolutiva: o ato de vivenciar o autodiscernimento da inteligência 

evolutiva (IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impossibilidade de omnicomprazimento, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

06.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megairreconciliabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

08.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  ASSENHOREAMENTO  VIVENCIAL  DA  IMPOSSIBILIDADE  

DE  AGRADAR  A  TODOS  FACULTA  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  

TARÍSTICA,  A  RECUPERAÇÃO  DE  MEGACONS  E  A  ORTO-
CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  DO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite teaticamente a inexequibilidade de agra-

dar a todos na convivência tarística cotidiana? Sabe manter-se holossomaticamente equilibrado(a) 

diante de possíveis impropérios dedicados às neoverpons divulgadas por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Braiker, Harriet B.; A Síndrome da Boazinha (The Disease to Please); pref. Kay Redfield Jamison; trad. 
Marcelo Schild; 374 p.; 2 seções; 15 caps.; 21 casos; 84 enus.; 1 ilus.; 7 questionários; 23 x 15,5 cm; enc.; Best Seller; Rio 

de Janeiro, RJ; 2011; páginas 19 a 242. 

 

A. L. D. 
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I M P O S S I B I L I D A D E    H O L O S S O M Á T I C A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impossibilidade holossomática é a condição (fenômeno ou ato) impossí-

vel, inexequível, infactível, irrealizável e, portanto, impraticável de ser alcançada pela consciência 

humana, em função da realidade e funcionalidade dos próprios veículos de manifestação, compo-

nentes do holossoma, além de todas as demagogias e enganações das pessoas malintencionadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo impossibilidade deriva do idioma Latim, impossibilitas, “incapa-

cidade de ser ou de ocorrer”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição holo vem do idio-

ma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, soma-

tique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Incompatibilidade holossomática. 2.  Inexecutabilidade holossomáti-

ca. 3.  Incapacidade holossomática. 4.  Contradição interveicular. 

Neologia. As 3 expressões compostas impossibilidade holossomática, miniimpossibili-

dade holossomática e megaimpossibilidade holossomática são neologismos técnicos da Holosso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Possibilidade holossomática. 2.  Compatibilidade holossomática.  

3.  Capacidade holossomática. 4.  Executabilidade holossomática. 5.  Macrossoma idiota. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; o holopensene pessoal da ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade. 

 

Fatologia: a impossibilidade holossomática; a incompatibilidade bioquímica (fator Rh); 

as inexequibilidades interfenomenológicas; a impraticabilidade consciencial; a imaturidade cons-

ciencial; a insinceridade; a inautenticidade; a ignorância holossomática; o desajuste holossomáti-

co; o antagonismo técnico; o antidiscernimento; a presunção; a inconsciência dos limites cons-

cienciais; as invencionices humanas; a ação inexecutável; o fator impeditivo; a mentira patológi-

ca; os engodos; a aberração; a utopia; o absurdo cosmoético; as impossibilidades intrafísicas 

absolutas. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Holotecologia: a fisiologoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Mentalsomatologia; a Sexossomatologia;  

a Antibiologia Humana; a Refutaciologia; a Mateologística; a Parapatologia; a Enganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o animal humano. 
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Masculinologia: o genocida; o atirador de elite; o homem-bomba; o linchador; o homos-

sexual; o prostituto; o cosmoconscienciólogo; o impostor; o fraudulento; o vaníloquo; o san-

talhão. 

 

Femininologia: a lésbica; a prostituta; a mulher-bomba; a linchadora; a cosmoconscien-

cióloga; a impostora; a fraudulenta; a vaníloqua; a santalhona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inauthenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniimpossibilidade holossomática = o ato de sondar telepaticamente 

todas as pessoas; megaimpossibilidade holossomática = o ato de viver só de psicossoma nesta di-

mensão existencial. 

 

Culturologia: o idiotismo cultural. 

Incompatibilidades. Na análise da Intrafisicologia, há impedimentos absolutos. A im-

possibilidade surge na vida humana, em geral, quando as premissas de 2 contextos não se afini-

zam funcionalmente, evidenciando incompatibilidades irreconciliáveis, ou ações inexecutáveis, 

segundo a ordem da Natureza, por exemplo, a mistura de óleo e água. 

Impossibilidades. Segundo a Experimentologia, há impossibilidades intrafísicas indis-

cutíveis. É impossível, racionalmente, ao elefante adulto se esconder na caixa de fósforos comum. 

É a impossibilidade simplesmente física, de volume. É impossível a própria pessoa destruir a si 

própria. A consciência é imatável. O suicídio é a megafrustração. Tal fato evidencia a impossibili-

dade da destruição da vitalidade da consciência. 

Cosmoconsciência. Pelos critérios da Cosmoconscienciologia, em nível mais evoluído,  

além, o fenômeno da cosmoconsciência transcende o energossoma do Homem, inclusive o chacra 

mais nobre, o coronochacra. A vivência do fenômeno da cosmoconsciência manifesta-se pelo 

mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, antípoda do corpo rudimentar, animal, o mais 

atrasado da consciência intrafísica (conscin): o soma ou corpo humano. Neste corpo humano,  

a área mais primitiva é a do sexochacra, ou da kundalini, o androchacra ou o ginochacra, processo 

ou realidade somente do veículo animal de manifestação intrafísica. A consciência, em si, não 

tem sexo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafisiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, ou fisio-

lógica evolutiva, 3 ações assemelhadas, mas impossíveis de serem vivenciadas por parte da perso-

nalidade humana, tendo em vista incompatibilidades óbvias, inconcussas e específicas, expostas 

aqui: 

1.  Psicossomatologia. É impossível, racionalmente, à conscin, homem genocida, ou  

à personalidade humana doente, portadora do maior distúrbio afetivo da Humanidade, o genocí-

dio, responsável pela promoção da morte de milhares de pessoas sadias, vivenciar o parafenôme-

no, exatamente antípoda, a cosmoconsciência, a experiência de maior transcendência lúcida da 

mesma Humanidade, capaz de facultar toda a Cosmovisiologia da interassistencialidade conscien-

cial, máxima, à conscin merecedora, ou seja, ao contrário, dar condições de vida evoluída, me-

lhor, a outras pessoas carentes. A primeira condição consciencial impossibilita a segunda. 

2.  Ginossomatologia. É impossível, racionalmente, à conscin, mulher poliândrica, per-

sonalidade portadora do maior distúrbio ginossomático da Humanidade, a prostituição, responsá-

vel por mercantilizar a vagina ou o próprio corpo feminino, o ginossoma, entregando-se a vários 

homens simultânea ou consecutivamente, não importa no caso, vivendo a condição da mulher 

promíscua, prostituta, a doente da Sexossomática Feminina ou do ginochacra, vivenciar o parafe-

nômeno, exatamente antípoda, a cosmoconsciência, a experiência de maior transcendência lúcida 

da mesma Humanidade, capaz de facultar toda a Cosmovisiologia da interassistencialidade cons-
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ciencial, máxima, à conscin merecedora, ou seja, ao contrário, dar condições de vida evoluída, 

melhor, a outras pessoas carentes. A primeira condição consciencial impossibilita a segunda. 

3.  Androssomatologia. É impossível, racionalmente, à conscin, homem homossexual, 

personalidade portadora de 1 dos maiores distúrbios antifisiológicos, sexossomáticos, da Humani-

dade, a homossexualidade, responsável por mercantilizar a ampola retal ou o próprio corpo mas-

culino, o androssoma, entregando-se a vários homens simultânea ou consecutivamente, não im-

porta no caso, vivendo a condição do homem promíscuo, prostituto, o doente da Sexossomática 

Masculina ou do androchacra, vivenciar o parafenômeno, exatamente antípoda, a cosmoconsciên-

cia, a experiência de maior transcendência lúcida da mesma Humanidade, capaz de facultar toda  

a Cosmovisiologia da interassistencialidade consciencial, máxima, à conscin merecedora, ou seja, 

ao contrário, dar condições de vida evoluída, melhor, a outras pessoas carentes. A primeira condi-

ção consciencial impossibilita a segunda. 

 

Impossibilidades. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 7 temas da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a im-

possibilidade holossomática, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exausti-

vas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aberração: a absurdidade; o desvio de padrão. 

2.  Absurdo cosmoético: a falácia lógica. 

3.  Anomalia: a anormalidade; a deformidade. 

4.  Antilogismo: o irracionalismo; a incoerência. 

5.  Frustração: o fracasso; o insucesso; o revés; o malogro. 

6.  Idiotismo cultural: a apriorismose; o besteirol; o Ignorantismo. 

7.  Mateologística: a incompreensibilidade; a irrealizabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impossibilidade holossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

3.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

4.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

5.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

6.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODOS  NECESSITAMOS  PONDERAR  RACIONALMENTE, 
SEMPRE,  OS  FATOS,  A  FIM  DE  EVITARMOS  SER  ENGA-
NADOS  PELA  AUSÊNCIA  ANTICOSMOÉTICA  DA  VERBA-

ÇÃO  DOS  OUTROS. HÁ  MEGAAFIRMAÇÕES  DEMAGÓGICAS. 
 

Questionologia. Você já desejou vivenciar alguma experimentação tornada, mais tarde, 

impossível? Em qual área de vivência humana? 
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I M P O S S I B I L I D A D E    N A T U R A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impossibilidade natural é a condição (fenômeno ou ato) impossível, ine-

xequível, infactível, irrealizável e, portanto, impraticável de ser alcançada pela consciência huma-

na (conscin) em função da própria existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo impossibilidade deriva do idioma Latim, impossibilitas, “impossi-

bilidade de ser ou de ocorrer”. Surgiu no Século XV. O vocábulo natural procede também do 

idioma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Impraticabilidade natural. 2.  Inexequibilidade natural. 3.  Infactibili-

dade natural. 4.  Irrealização natural. 5.  Inexecutabilidade natural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo possível: 

compossibilidade; compossível; impossibilidade; impossibilitar; impossível; incompossibilidade; 

incompossível; possibilidade; possibilitar; possibilizar. 

Neologia. As duas expressões compostas impossibilidade natural pessoal e impossibili-

dade natural impessoal são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Possibilidade natural. 2.  Praticidade natural. 3.  Exequibilidade na-

tural. 4.  Realização natural. 5.  Executabilidade natural. 6.  Impossibilidade holossomática. 

Estrangeirismologia: a compreensão do struggle for life. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade humana; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a impossibilidade natural; as impossibilidades absolutas; as impossibilidades 

relativas; a realidade humana nua e crua; as infactibilidades; as irrealizações lógicas; as inexequi-

bilidades inafastáveis; a inviabilidade do perfeccionismo; os envolvimentos nos fluxos do Cos-

mos; os acidentes de percurso; as vicissitudes humanas; os percalços intrafísicos; a maturidade re-

flexiva cortando aborrecimentos, contrariedades e incompreensões; o bom humor pessoal; o reco-

lhimento íntimo; a “vida como ela é”; o reconhecimento da realidade na qual vivemos; o rolo- 

-compressor das inutilidades onipresentes; o resumo da sabedoria do veteranismo; as impossi-

bilidades intrafísicas absolutas; as incompatibilidades óbvias; os desvios de padrão; as anomalias; 

as anormalidades; as teratologias; as aberrações das ignorâncias; a presunção humana; a consciên-

cia dos limites conscienciais; os fatores impeditivos; o corte das demagogias e enganações; a pre-

venção das frustrações; a incompreensibilidade da robéxis; os impedimentos absolutos; a condi-

ção mais inteligente de identificar e definir as inconveniências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maior autocompreensão–menor atribulação. 

Principiologia: o princípio do relaxe e aproveite; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 
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Efeitologia: os efeitos evolutivos do otimismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo da sobrevivência na dimensão humana. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-alegria. 

Interaciologia: a interação otimismo–euforin–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez / embotamento. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a tecnocracia; a cos-

mocracia; a evoluciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva. 

Filiologia: a intrafisicofilia. 

Mitologia: os mitos milenares; o mito do impossível. 

Holotecologia: a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a problematicoteca; a ressomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a experimentoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Antibiologia Humana; a Holomaturologia;  

a Mateologia; a Enganologia; a Adaptaciologia; a Autodesassediologia; a Autoconscienciologia;  

a Autopriorologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impossibilidade natural pessoal = viver no corpo humano permanente-

mente; impossibilidade natural impessoal = fazer da Terra o paraíso até amanhã. 
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Culturologia: as culturas inúteis; os idiotismos culturais. 

 

Impossibilidades. Dentro da Holomaturologia, sem quaisquer pessimismos, sinistroses 

ou fracassomanias, porém com todo realismo, as conclusões nuas e cruas da maturidade conscien-

cial, sobre os predomínios na Baratrosfera Humana, conduzem a conscin lúcida a afirmar não 

existirem longa série de ocorrências naturais, ao modo destas 40, desde as simples às complexas, 

dispostas na ordem alfabética: 

01.  Ambiente terrestre sem poluição. 

02.  Balé sem homossexuais. 

03.  Boca sem bactérias. 

04.  Bombeiros sem trotes. 

05.  Brinquedo sem tóxicos. 

06.  Celibato sem autopatopensenes. 

07.  Cidade sem barulheira. 

08.  Computador sem tilte. 

09.  Consciência sem vida. 

10.  Construção sem madeiras. 

11.  Dieta alimentar sem inconvenientes. 

12.  Dupla evolutiva sem rusgas. 

13.  Encontro interpessoal sem assins. 

14.  Estrada rural sem poeira. 

15.  Fé sem tolices. 

16.  Hospital sem iatrismos. 

17.  Internet sem hackers. 

18.  Jornal sem comunistas. 

19.  Livro sem erros de impressão. 

20.  Lixão sem patogenias. 

21.  Máquinas sem obsolescência. 

22.  Multidão sem contágios. 

23.  Pesquisa sem autoparticipação. 

24.  Pessoa sem alergia. 

25.  Pessoa vulgar sem heterassédio. 

26.  Política sem marginais. 

27.  Pombo sem germes. 

28.  Pré-serenão sem impotências. 

29.  Realidade humana sem imperfeição. 

30.  Religião sem lavagem subcerebral. 

31.  Remédio sem aftereffects. 

32.  Residência sem insetos. 

33.  Restaurante sem sujeira. 

34.  Supermercado sem baratas. 

35.  Telefone sem enganos. 

36.  Televisão sem homossexuais. 

37.  Tráfico sem homicídios. 

38.  Veículo sem acidentes. 

39.  Vida organizada sem renúncias. 

40.  Zona boêmia sem DST. 

 

Fatos. Não se pode afirmar serem tais realidades deficiências, embora vivamos na Defi-

cienciolândia (Ano-base: 2008), mas a maturidade consciencial exige o reconhecimento dos fatos, 

mesmo amargos ou incompreendidos, sem extremismos nem radicalismos, a fim de vivermos me-

lhor. O importante é não se deixar vencer pelas inconveniências naturais ou insatisfações pessoais 

com as coisas, mas prevenir-se, proceder às profilaxias, evitar o pior. É sempre preferível saber 
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dos fatos. A ignorância jamais ajuda. Não criamos o Mundo, vivemos, de quando em quando, 

nesta dimensão. Não viemos à esta vida para sofrer, mas para evoluir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impossibilidade natural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Relatividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  REALIDADE  SEM  SOLUÇÃO  JÁ  SE  APRESENTA  

RESOLVIDA.  O  PROBLEMA  DO  SER  HUMANO  É  SABER  

ADAPTAR-SE  COM  SABEDORIA,  E  FAIR  PLAY,  AOS  FA-
TOS  ENCONTRADOS  NESTA  MEGAESCOLA  TERRESTRE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe encarar os inconvenientes da vida com bom 

humor e otimismo? Você afastou o desespero como entrada dos próprios dicionários cerebrais? 
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I M P R E V I S T O    O P O R T U N O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O imprevisto oportuno é a ocorrência inesperada e singular, inserida nos 

hábitos e rotinas da conscin, homem ou mulher, constituindo chance evolutiva e transformadora, 

quando analisada racionalmente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. A palavra pre-

visão deriva também do idioma Latim, praevidere, “ver antes; perceber; descobrir”. Surgiu no Sé-

culo XV. O vocábulo oportuno provém do mesmo idioma Latim, opportunus, “a propósito; apro-

priado; conveniente”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Contratempo favorável. 2.  Imprevisto profícuo. 3.  Circunstância 

imprevista oportuna. 4.  Imprevisto conveniente. 

Neologia. As 3 expressões compostas imprevisto oportuno, imprevisto oportuno desper-

diçado e imprevisto oportuno aproveitado são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Imprevisto inoportuno. 2.  Imprevisto intempestivo. 3.  Contratempo 

assediante. 4.  Situação inesperada assediadora. 

Estrangeirismologia: a open mind; o momento do approach; o turning-point; o insight 

providencial; a window of opportunity; o modus vivendi pautado na interassistencialidade; o deci-

sive moment; a good understanding between everyone; o modus ratiocinandi equilibrado; o mo-

mento just in time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à perspicácia evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há oportu-

nidades passando. Imprevisto: oportunidade evolutiva. Suportemos os imprevistos. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Na turbulência da vida se conhece 

o bom piloto. 

Ortopensatologia: – “Oportunidades. Existem muitas oportunidades que precisamos 

abrir mão no caminho da evolução consciencial, pois não são as mais favoráveis”. “As oportuni-

dades aparecem quando menos se espera, em qualquer momento ou local. Devemos estar prepa-

rados. A vida é continuação de oportunidades criadas pela própria consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene pessoal da 

multidimensionalidade consciencial; os exopensenes de amparador enquanto aporte sutil; a exo-

pensenidade; o abertismo autopensênico à recepção de informações evolutivas; a lucidez autopen-

sênica expandida às oportunidades imprevistas; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

o holopensene ambiental acolhedor; o agravante da manifestação pensênica; o holopensene pró- 

-evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os intrusopensenes; a intrusopensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o aber-

tismo autopensênico; o holopensene apropriado; a mudança do bloco pensênico. 

 

Fatologia: o imprevisto oportuno; o dia dos encontros; o dia dos acertos; o ato de dizer 

“sim” cosmoeticamente no momento oportuno; a impactoterapia esclarecedora e despertadora do 

autocuidado e do autoconhecimento; a inserção abrupta de algo na pasmaceira do cotidiano; a in-

tervenção da singularidade; o evento impactante; o fenômeno surpreendente; o episódio inespera-

do; a surpresa agradável; a perplexidade ante a verpon; o detonador da admiração; a quebra da ro-

tina; a alteração do realismo dos fatos; o fator desencadeante da atenção; o ato de arregalar os 

olhos; o desassombro racional; a desdramatização lógica pessoal; a mudança de patamar; o mo-
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mento evolutivo oportuno; a abertura de outros horizontes; o abertismo consciencial diante das 

adversidades; a dica feliz; o atilamento quanto às mensagens amparadoras recebidas de fontes 

diversificadas e inusitadas; o senso de oportunidade evolutiva; o ato de observar com cuidado os 

obstáculos; as sincronicidades oportunas; a descoberta de neoprocedimentos relevantes a serem 

incorporados à autorrotina pesquisística; a oportunidade de reciclagem, imprevista e oportuna;  

a predisposição ao acerto; a pessoa certa, no momento e local certos quanto à interassistencialida-

de; o encontro evolutivo com personalidade-chave nessa existência crítica; a atualização da pro-

éxis pessoal; a prontidão pessoal; a surpreendência; o fator desencadeante da recéxis; a hora da 

autocompetência interassistencial ante as dificuldades existenciais; o momento da decisão neces-

sária do pagamento dos pedágios; a recepção de informações evolutivas; as ratificações inespera-

das e oportunas com as devidas atualizações para todos os envolvidos; as neoportunidades de res-

gate e de autocura quanto à egocarmalidade e grupocarmalidade; os enfrentamentos com as novas 

rotas desconhecidas; a situação inusitada; as situações inestimáveis patrocinadas pelo convívio; os 

trafares, trafores e trafais identificados nas interrelações; a qualidade da decisão pessoal nos 

momentos críticos da evolução consciencial; a resiliência diante dos contrafluxos da vida diária; 

os impactos ocasionados pela autenticidade consciencial; a cautela quanto aos detalhes aparente-

mente insignificantes; a perturbação positiva, oriunda dos fatos das abordagens interconscienciais 

complexas; a crise inesperada de crescimento evolutivo aparecendo com a finalidade de abalar  

a inércia quanto à evolução inarredável; os imprevistos previsíveis; a janela de oportunidade im-

prevista; os imprevistos com decisões just in time para as correções de proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o momento para 

reconciliações extrafísicas; os banhos de energia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

funcionando enquanto alerta; o potencial inspirador da tenepes; a sensibilidade paraperceptiva pa-

ra a identificação dos parassinais da amparabilidade; as paramizades raríssimas recuperadas pelo 

assistente nos paraatos impactoterápicos inusitados; a capacidade de observação atenta às para-

oportunidades; a atenção aos sinais multidimensionais; as parapercepções aguçando o entendi-

mento dos imprevistos; o atilamento parapsíquico; a repercussão extrafísica na vida humana da 

conscin; o papel das Centrais Extrafísicas nos reencontros de destino; a minipeça ajustada ao Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistência-recuperação; o sinergismo autorreflexão ta-

quirrítmica–ponderação–determinação imediata; o sinergismo curiosidade pesquisística sadia– 

–observações técnicas; o sinergismo ritmo de mudança–capacidade de adaptação pessoal; o si-

nergismo autodeterminação-continuísmo; o sinergismo amparador intrafísico–amparador extra-

físico; o sinergismo aguçamento dos sentidos–atilamento do intelecto–presteza na ação. 

Principiologia: o princípio da instantaneidade da oportunidade assistencial; o princípio 

do aproveitamento do esclarecimento; o princípio do aqui-agora-já aplicado; o princípio da 

autorreflexão antes da ação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a ocasião de qualquer encontro sinalizando a oportunidade assistencial 

e a prática do código pessoal de Cosmoética (CPC); a observação atenta enquanto cláusula do 

CPC; o aferimento dos códigos de conduta pessoal. 

Teoriologia: a teoria dos reencontros interconscienciais oportunos; a teoria de sempre 

haver decisão mais cosmoética para a demanda evolutiva imprevista. 

Tecnologia: a técnica da tares; a técnica da evitação das adversidades desnecessárias; 

a técnica da antecipação assistencial; a técnica do estado vibracional; a técnica da mudança  

do bloco pensênico; a técnica de viver lucidamente em todos os instantes existenciais. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial no trabalho certo, no lugar certo, na hora 

certa e com as pessoas certas; o voluntariado conscienciológico ajudando nas oportunas autoper-

cepções das tendências comportamentais; o voluntário com visão panorâmica multidimensional. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autos-

sinaleticologia; o autolabcon da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Conviviolo-

gia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Co-

légio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invi-

sível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito revigorante instantâneo do estado vibracional; a surpreendência 

dos efeitos energéticos instantâneos promovidos pela consciex evoluída; o efeito impactante da 

neoverpon captada a partir de fato interveniente original; os efeitos da percepção da correlação 

entre fatos e as realidades energéticas durante a oportunidade assistencial; o efeito potencia-

lizador das oportunidades no momento evolutivo acertado; a recuperação da oportunidade assis-

tencial como efeito do autorrefazimento frente ao imprevisto; o efeito da certeza íntima na toma-

da de decisões; o efeito halo do posicionamento interassistencial diante das situações inespe-

radas. 

Neossinapsologia: as autoneossinapses resultantes do aprendizado a partir do fato im-

previsto; a potencialização da formação sináptica a partir da cosmovisão oportuna; a reformula-

ção de sinapses nas mudanças de postura; as neossinapses provenientes da mudança de foco para 

as oportunidades assistenciais; o momento eureca proporcionado pela aquisição de novas rotas 

sinápticas; as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de decidir com priori-

dade; as neossinapses provocando insight providencial. 

Ciclologia: a compreensão do ciclo recebimento-retribuição entre pessoas e no âmbito 

da proéxis; a compreensão por meio do ciclo percepção-interpretação-apreciação-aplicação;  

o ciclo contratempos-reaprumos; o ciclo das sincronicidades descobertas entre fatos e parafatos 

oportunos. 

Enumerologia: o instante oportuno acachapante; o instante oportuno esclarecedor;  

o instante oportuno grupal; o instante oportuno singular; o instante oportuno energético; o instan-

te oportuno assistencial; o instante oportuno corretivo. O instante no tempo oportuno; o instante 

do alerta oportuno; o instante da criticidade oportuna; o instante do aprendizado oportuno;  

o instante da intervenção oportuna; o instante da reconciliação oportuna; o instante da indecisão 

inicial oportuna. 

Binomiologia: o binômio demanda regular–demanda eventual; o binômio sensibilidade- 

-oportunidade; o binômio sensibilidade perceptiva–sensibilidade paraperceptiva; o binômio as-

sombro-curiosidade; o binômio assombro-surpresa; o binômio prontidão-acerto; o binômio aler-

ta-providência; o binômio temperamento-aptidão; o binômio esbregue intermissivo–mudança de 

patamar evolutivo; o binômio reencontro-assistência; o binômio ritmo de mudança–capacidade 

de adaptação pessoal; o binômio atenção-decisão. 

Interaciologia: a interação contratempo minimizado–oportunidade gerada; a interação 

fatos-parafatos; a interação instante-ação; a interação predisposição assistencial–momento 

oportuno; a interação experimentação-multidimensionalidade; a interação temperamento-proce-

dimento; a interação prioridade pessoal–prioridade evolutiva; a interação autocontrole-autocon-

fiança-autoprontidão; a interação susto-acerto. 

Crescendologia: o crescendo recin na hora certa–potencialização da interassistenciali-

dade; o crescendo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o crescendo rapport 

interassistencial–desassédio; o crescendo imprevisto assediador–imprevisto oportuno. 

Trinomiologia: o trinômio percepção-análise-racionalização; o trinômio fato-assom-

bro-solução; o trinômio oportunidade-taquirritimia-assertividade; o trinômio empatia–oportuni-

dade assistencial–traforismo; o trinômio habilidade-criticidade-assistencialidade; o trinômio lu-

gar adequado–momento próprio–técnica certeira; o trinômio revés-autossuperação-aprendiza-

do; o trinômio rotina-imprevisto-aprendizado; o imprevisto podendo promover oportunidade 

quanto ao trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação. 
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Polinomiologia: o momento oportuno quanto ao polinômio acolhimento–esclarecimen-

to–encaminhamento–follow up; o polinômio dia imprevisto–observação atenta–investigação ri-

gorosa–indagação esclarecedora–análise paciente; o polinômio vivenciar-examinar-compreen-

der-solucionar; o polinômio surpresa-contágio-exame-compreensão-solução; o polinômio obser-

var-raciocinar-matematizar-concluir; o polinômio constatação do fato–investigação do parafato 

associado–formulação de hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa alienada / pessoa lúcida; o antagonismo de-

safio / desestímulo; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo momento assistencial / mo-

mento falho; o antagonismo personalidade aberta / temperamento retranquista; o antagonismo 

labilidade parapsíquica psicossomática (autassédio) / labilidade parapsíquica mentalsomática 

(mudança de bloco); o antagonismo resistência à mudança / abertura à renovação; o antagonis-

mo direção certa / contramão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o momento mais entrópico poder ser oportunidade assis-

tencial; o paradoxo de o minicontratempo de alerta ser capaz de evitar o maxicontratempo;  

o paradoxo de o momento das maiores incertezas poder ser a oportunidade de definição de acer-

tos em direção à interassistencialidade. 

Politicologia: a discernimentocracia; a política existencial de considerar cada instante 

ocasião especial; a política da convivialidade sadia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei do maior 

esforço aplicada ao descortino das realidades e pararrealidades; a lei de responsabilidade do mais 

lúcido; a lei do maior esforço evolutivo no aproveitamento dos percalços existenciais enquanto 

oportunidades de crescimento; a lei do maior esforço no planejamento interassistencial durante as 

atividades diárias; a lei de ação e reação; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a fatofilia; a neofilia; a reeducaciofilia; a experimento-

filia; a pesquisofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fobia de errar; o medo ou o pavor de realidades intrafísicas em geral;  

a superação da fobia ao inesperado; a profilaxia das fobias derivadas dos transtornos de ansieda-

de; a decidofobia; o medo do autenfrentamento; o medo às renovações e reciclagens; o medo das 

novidades, notícias, informes; o medo quanto à audácia nas resoluções; o medo excessivo de ma-

nifestar as próprias opiniões; o medo de tropeçar nas mesmas dificuldades nas próximas expe-

rimentações. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial ocasionando a perda da noção do 

momento oportuno à assistência; a síndrome da apriorismose dificultando a mudança do auto-

temperamento; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do pânico;  

a síndrome do déficit de atenção; a síndrome da catástrofe iminente. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre o prioritário no momento assistencial. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito da sorte e do azar; o mito de o imprevisto ser sempre 

inoportuno; o mito de viver bem a vida ser sinônimo de ficar na boa vida; o mito da impossi-

bilidade do governo das próprias emoções; o mito de a vida ser feita de emoção; o mito castra-

dor de ninguém mudar. 

Holotecologia: a historioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a feno-

menoteca; a sinaleticoteca; a parafenomenoteca; a pensenoteca; a conflitoteca; a criticoteca;  

a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Auto-

pesquisologia; a Intercompreensiologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Acidento-

logia; a Priorologia; a Vivenciologia; a Discernimentologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência bem assistida;  

a conscin medicamento; a conscin vigilante; a minipeça interassistencial lúcida; o ser desperto. 
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Masculinologia: o homem atento; o intermissivista; o conviviólogo; o voluntário; o au-

todecisor; o tenepessista; o epicon lúcido; o amparador intrafísico; o parapercepciologista; o ho-

mem de ação; o ofiexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o sensitivo; o proexólo-

go; o proexista. 

 

Femininologia: a mulher atenta; a intermissivista; a convivióloga; a voluntária; a auto-

decisora; a tenepessista; a epicon lúcida; a amparadora intrafísica; a parapercepciologista; a mu-

lher de ação; a ofiexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a sensitiva; a proexóloga; 

a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens sen-

sitivus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens cosmovisi-

ologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens observatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: imprevisto oportuno desperdiçado = a ocorrência inesperada da assistên-

cia, singular, não priorizada enquanto aprendizado evolutivo; imprevisto oportuno aproveitado  

= a ocorrência inesperada da assistência, singular, priorizada enquanto aprendizado evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura de aprender a lidar com os imprevistos do dia a dia; a cultura 

de saber tirar proveito das fases críticas inesperadas; a cultura da inteligência evolutiva (IE) 

aplicada no momento crítico; a cultura do equilíbrio emocional; a cultura da convivência sadia;  

a cultura do antidesperdício; a cultura da prioridade da racionalidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 si-

tuações de abertura a possíveis imprevistos, chances existenciais às conscins atiladas, podendo 

tornar-se oportunidade de aprendizado assistencial: 

1.  Agenda: o evento extra, fora da programação dos compromissos estabelecidos na 

agenda pessoal. 

2.  Debate: o debate de ideias sobre tema relevante. 

3.  Encontro: a confluência imprevista com pessoa, conhecida ou desconhecida. 

4.  Entrevista: a pergunta inusitada, durante entrevista, sobre assunto essencial. 

5.  Telefonema: o telefonema inesperado, crítico ou preocupante. 

6.  Trânsito: a mudança do trajeto padrão, devido ao congestionamento da localidade ou 

mesmo do bairro. 

7.  Viagem: a viagem repentina, fora do programado, para socorrer familiar ou amigo. 

 

Autodomínio. A falta de autodomínio da autorreatividade patológica frente aos impre-

vistos determina a perda de oportunidade evolutiva de converter o fato inesperado em oportuno ao 

aprendizado transformador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o imprevisto oportuno, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
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06.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

09.  Observação  atenta:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  PARAPERCEPÇÃO  E  VIVÊNCIA  DO  IMPREVISTO  OPOR-
TUNO  PODEM  SUSCITAR  MÚLTIPLOS  VIESES  ÀS  INDAGA-
ÇÕES  DA  CONSCIN  ATENTA,  INDICANDO  NOVAS  FORMAS  

DE  ENCARAR  A  VIDA  E  AMPLIAR  A  MUNDIVIDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reage intempestivamente aos imprevistos? Qual 

atributo consciencial, ainda não trabalhado, pode tornar o imprevisto em oportunidade de aprendi-

zado? 
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12.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 

Amin Lascani; revisores Equipe de Revisores da Editares; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 22 E-mails; 192 enus.; 1 foto;  
1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websites; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 36, 130, 138 a 140 e 205 a 206. 

13.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos da folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21x14 cm; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, páginas 60, 
94, 142, 183, 201, 232 e 239. 

14.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014a; páginas 134, 199, 204, 345, 544, 

563, 703, 877, 1.092, 1.236 a 1.238, 1.312, 1.354 e 1.448. 

15.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog.; 652 conceitos onológicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficos; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR 2014b; páginas 91, 142, 143, 
458, 459, 474, 487, 528, 835, 876, 1.117, 1.157, 1.175, 1.270, 1.364 e 1.368. 

16.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 215 e 264. 

 

M. A. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18655 

I M P R O D U T I V I D A D E    E G O C Ê N T R I C A  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A improdutividade egocêntrica é a condição patológica de irrealização, in-

frutuosidade e inutilidade pessoal, típica da consciência ingrata, miserê, orgulhosa, perfeccionista, 

tímida, vaidosa ou vitimizada, ainda absorta nas pequenezas das questões da cotidianidade, des-

perdiçando oportunidade de concretizar benefícios evolutivos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição in deriva do idioma Latim, in, “nega-

ção; privação”. A palavra produtivo provém igualmente do idioma Latim, productivus, “próprio 

para ser alongado”, de producere, “tirar de; criar; produzir; apresentar”. Surgiu no Século XV.  

O vocábulo produtividade apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição ego pro-

cede do idioma Latim, ego, “eu”. O terceiro elemento de composição cêntrico vem também do 

idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kéntron, “centro”. Surgiu, em cultismos da Ter-

minologia Científica, no Século XVIII. A palavra egocentrismo apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Improdutividade autocentrada. 2.  Improdutividade ególatra. 3.  Im-

produtividade egológica. 4.  Infertilidade egocêntrica. 5.  Esterilidade egocentrista. 6.  Infrutuosi-

dade egoica. 

Neologia. As 3 expressões compostas improdutividade egocêntrica, improdutividade 

egocêntrica inconsciente e improdutividade egocêntrica consciente são neologismos técnicos da 

Egologia. 

Antonimologia: 1.  Produtividade doadora. 2.  Produtividade Interassistencial. 3.  Pro-

dutividade tarística. 4.  Proficuidade assistencial. 5.  Produção altruísta. 6.  Realização doadora. 

Estrangeirismologia: o dolce far niente; o modus vivendi improdutivo; o existentiale 

vacum; a joie de vivre infecunda; os hobbies infrutíferos; o egocentrismo impedindo o break-

through mentalsomático; a inação limitando a serendipity; o workaholism intrafísico impedindo  

a produtividade assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à produtividade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Improdutivi-

dade gera autoconflitos. Improdutividade: responsabilidade recusada. Improdutividade: ingrati-

dão confessa. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares referentes ao assunto: o ato de tirar o corpo 

fora no momento da produção; a tendência a saltar de banda na hora de escrever; o costume de 

empurrar com a barriga a obra assistencial; o ato de ficar apenas no bem bom; o perfeccionismo 

tornando o ótimo, inimigo do bom na produção assistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Egão. O egão intoxica. Ao sair do egão, a consciência se torna pluralizada”. 

2.  “Ego. Evoluir é fazer assistência esquecendo o seu ego e pensando no ego dos outros”. 

3.  “Egocídio. O egocídio sobrevém quando a vaidade, o poder e o orgulho são coloca-

dos de lado, predominando a interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da improdutividade egocêntrica; os egopensenes;  

a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estagnopensenes; a estagnopensenida-

de; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os hipopense-

nes; a hipopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os bradipensenes; a bradipense-

nidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os infantopensenes; a infantopensenidade; os dubio-
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pensenes; a dubiopensenidade; o holopensene carregado no sen; a autopensenidade conflituosa; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a improdutividade egocêntrica; a infrutuosidade das ações pessoais; a ausên-

cia de metas evolutivas; o enfoque excessivo em si mesmo; o superdimensionamento dos proble-

mas pessoais; o autengano de só poder fazer assistência após solucionar os problemas pessoais;  

a minimização dos problemas alheios; o esquecimento da assistência às demais conscins; o per-

feccionismo nas acabativas; a ausência de megafoco na produção; a baixa autestima gerando im-

produtividade; a subestimação dos próprios talentos; a alta produtividade no foco equivocado;  

a banalização da importância da própria produção; a subutilização dos megatrafores pessoais;  

a ausência de reciclagem íntima; a permanência em subnível assistencial; a subestimação da im-

portância da verbetografia; o atraso na publicação do primeiro livro; a procrastinação na escrita 

do curso pessoal; a necessidade vaidosa da realização da obra perfeita; o excesso de voluntariado 

administrativo sem a contraparte intelectual; o excesso de trabalho intelectual sem a contraparte 

administrativa; a evitação da docência conscienciológica; a esquiva do desafio da conquista da 

desperticidade em 3 anos; a necessidade de brilharecos intelectuais para a motivação produtiva;  

a desmotivação generalizada; a depressão crônica; o suicídio tal qual exemplo máximo da impro-

dutividade egocêntrica; a manutenção da zona de conforto; a minidissidência; o trabalho intrafísi-

co excessivo; a deserção de si mesmo; a fuga do desconforto existente nos autenfrentamentos;  

a erudição para si próprio; a intelectualidade sem frutos assistenciais; a teorização sem prática as-

sistencial; as novelas televisivas; os besteiróis hollywoodianos; os aportes recebidos dos amparado-

res intrafísicos; os prazeres da pesquisa com o senso de assistencialidade; a doação intelectual. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética parapsíquica pessoal não mapeada; a minimização da necessidade da de-

sassim; a paresnobação da conscin projetada frente aos aportes recebidos dos amparadores extra-

físicos; a desvalorização dos insights recebidos dos amparadores extrafísicos; o menosprezo dos 

extrapolacionismos parapsíquicos; os achados relativos à multidimensionalidade não divulgados; 

o desprezo às achegas das sincronicidades; a falta de autopesquisa das vivências multidimensio-

nais; a procrastinação do início do voluntariado multidimensional na tenepes; o investimento na 

Parapercepciologia; a valorização dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ato de passar adiante 

os benefícios adquiridos do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo doentio improdutividade egocêntrica–assédio intercons-

ciencial; o sinergismo patológico improdutividade egocêntrica–baixa autestima; o sinergismo es-

terilizante egocentrismo–ausência de desafios; o sinergismo negativo improdutividade-perfeccio-

nismo; o sinergismo nosográfico improdutividade-megalomania; a ausência do sinergismo gera-

do pela produtividade interassistencial; a falta de sinergismo com o amparador. 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio de a conscin se colo-

car no centro do Cosmos; a ausência do princípio do posicionamento pessoal (PPP); a falha na 

aplicação do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a inversão equivocada do princípio de  

o menos doente ajudar o mais doente; a inobservância do princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: a fragilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de 

generosidade; o código duplista de Cosmoética (CDC) evitando a improdutividade do casal;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) suprimindo a improdutividade grupal. 

Teoriologia: a inobservância da teoria da evolução consciencial pautada na interassis-

tência; a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a falta da teoria da doação interas-

sistencial; a teoria das priorizações evolutivas; a teoria do megafoco autopensênico; a teoria da 

serenidade conquistada por meio da dedicação assistencial; a teoria da recin. 
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Tecnologia: a técnica do autesforço; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do detalhis-

mo; a técnica da exaustividade; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica de suar san-

gue aplicada a interassistência; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: as omissões deficitárias no voluntariado tarístico; a acomodação em 

subnível no voluntariado interassistencial; a fuga da assunção de novas responsabilidades dentro 

do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório cons-

cienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito da prevalência das necessidades pessoais sobre as necessidades 

alheias; o efeito da improdutividade egocêntrica na manutenção das ex-vítimas na Baratrosfera; 

o efeito negativo do egocentrismo sobre a qualificação assistencial; o efeito da improdutividade 

subsidiando a manutenção do Planeta-Hospital; o efeito do egoísmo contra a reurbex; o efeito 

nocivo da acomodação à zona de conforto sobre a produtividade intelectual; o efeito patológico 

da fuga às responsabilidades sobre a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: a improdutividade egocêntrica impedindo a formação de neossinap-

ses doadoras. 

Ciclologia: o ciclo improdutividade egocêntrica–desmotivação cronicificada. 

Enumerologia: o egocentrismo; a vitimização; o abertismo; a disponibilidade; a recicla-

gem; o autorrealismo; a interassistência. 

Binomiologia: o binômio egoísmo-Baratrosfera; o binômio nosográfico improdutivida-

de-assedialidade; o binômio (assediador) leniência-autassédio; o binômio (estagnante) indisponi-

bilidade-fechadismo; o binômio (anticosmoético) medo de errar–perfeccionismo; o binômio 

abertismo-amparabilidade; o binômio abnegação cosmoética–exemplarismo. 

Interaciologia: a interação improdutividade–ausência de exemplarismo; a interação 

produtividade assistencial–amparo de função; a interação produtividade intelectual–verponoge-

nia; a interação produtividade versátil–aprendizado cosmovisiológico; a interação doação-ego-

cídio; a interação produção-evolução. 

Trinomiologia: o trinômio da improdutividade egoísmo-preguiça-hedonismo; a ausên-

cia do trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio patológico improdutividade-melin-melex;  

o trinômio patológico procrastinação-autoculpa-autovitimização. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico improdutividade–estagnação–deterioração– 

–dessoma antecipada; o polinômio dedicação-continuísmo-acabativa-aprimoramento. 

Antagonismologia: o antagonismo improdutividade / autoprodutividade; o antagonismo 

egocentrismo / centrifugação do egão; o antagonismo fechadismo intelectual / abertismo interas-

sistencial; o antagonismo mesquinhez / doação; o antagonismo foco em si / foco no outro; o an-

tagonismo foco nos trafares / foco nos trafores; o antagonismo improdutividade egocêntrica–pro-

dutividade policármica a favor do Cosmos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ausência de doação deixar a consciência com menos 

conteúdo; o paradoxo de a improdutividade gerar frutos patológicos; o paradoxo de o foco ex-

cessivo em si mesmo impedir a manifestação das autopotencialidades; o paradoxo de a busca da 

assistência perfeita limitar a assistência possível; o paradoxo de quanto mais se produz em favor 

dos outros, mais benefícios se recebe do Cosmos; o paradoxo de a competitividade poder diminu-

ir a produtividade. 

Politicologia: a política nosográfica do assistencialismo diminuindo a produtividade da 

nação; a política da meritocracia produtiva das comunexes avançadas. 
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Legislogia: a lei de Gérson demonstrando o nível da corruptibilidade de cada conscin;  

a lei do menor esforço; a lei da ação e reação; as leis cármicas; a lei da Cosmoética; a lei da res-

soma atuando enquanto houver necessidade de aprendizado intrafísico; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a hedonofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a recexofobia; a verbetofobia; a assistenciofobia; a neofo-

bia; a proexofobia; a cosmoeticofobia; a cacorafiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da robotização 

consciencial; a síndrome do infantilismo; a síndrome do autismo; a síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a mania de protelar a reciclagem necessária; a mania da procrastinação;  

a mania de passar a mão na própria cabeça; a mania de pensar somente em si próprio; a mania da 

dúvida; a egomania; a megalomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da evolução fácil; o mito de a reciclagem completa ser indispensável  

à doação intelectual; o mito de o foco total em si mesmo aumentar a autocompreensão; o mito da 

felicidade atrelada ao alcance de metas; o mito da alta produtividade o tempo todo; o mito de  

o bem-estar ser indispensável para o início da produção; o mito de a condição perfeita ser neces-

sária à satisfação íntima; o mito da assistência ideal; o mito de as condições externas impedirem  

a produtividade. 

Holotecologia: a egoteca; a nosoteca; a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatote-

ca; a evolucioteca; a pensenoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Consciencioterapia; 

a Conscienciometrologia; a Assistenciologia; a Paradireitologia; a Proexologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin improdutiva egocêntrica; o indivíduo com improdutividade crô-

nica; a conscin egoísta; a conscin baratrosférica; a conscin antilógica; a conscin hedonista; a cons-

cin preguiçosa; a conscin vitimizada; a conscin pusilânime; a conscin deprimida; a conscin suici-

da; a pessoa inativa; a conscin sem megafoco intelectual; a conscin ensimesmada. 

 

Masculinologia: o robô existencial; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo;  

o evoluciente; o voluntário; o retomador de tarefa; o reciclante existencial; o intermissivista ina-

daptado. 

 

Femininologia: a robô existencial; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva;  

a evoluciente; a voluntária; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial; a intermissivista ina-

daptada. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autocor-

ruptus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens anticosmo-

ethicus; o Homo sapiens arrationabilis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autovictima-

tus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens ignorans; o Homo 

sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: improdutividade egocêntrica inconsciente = a da conscin não intermissi-

vista ainda ignorante quanto à importância da interassistência; improdutividade egocêntrica cons-

ciente = a da conscin intermissivista teoricamente conhecedora, porém, inoperante ante a relevân-

cia das realizações interassistenciais. 
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Culturologia: a cultura de deixar para depois; a cultura do improviso; a cultura do in-

dividualismo exacerbado; a cultura da improdutividade evolutiva. 

 

Egoísmo. Atinente à Analiticologia, a improdutividade pode estar relacionada à sensação 

de incapacidade ou à falta de priorização egoica. 

Incompletismo. Concernente à Egologia, a conscin improdutiva se mantém em tal con-

dição devido ao foco exagerado nas autolimitações, necessidades, problemas, predileções. Tal 

postura de se colocar no centro do Cosmos, dando prioridade às questões pessoais em detrimento 

da assistência, pode ser responsável pelo futuro incompléxis. 

Autocrítica. Sob os critérios da Autocriticologia, a oportunidade de a conscin, homem 

ou mulher, observar criticamente o próprio entorno, poderá constatar já possuir muito a oferecer. 

Os trafores, qualidades e vivências adquiridas até então se mostram suficientes para produzir em 

favor de outras pessoas, evidenciando ser a condição improdutiva séria omissão deficitária, além 

de autocorrupção crassa. 

Centrifugação. Segundo a Interassistenciologia, por meio da ampliação da produtivida-

de, os problemas da conscin passam a ter peso cada vez menor perante as vicissitudes dos assisti-

dos. Paradoxalmente, a sensação de satisfação íntima amplia-se justamente devido ao movimento 

de pensar menos em si. 

 

Terapeuticologia. No universo da Antiegologia, eis, por exemplo, listadas em ordem al-

fabética, 10 metas passíveis de serem alcançadas pela conscin, homem ou mulher, interessada em 

diminuir o próprio nível de improdutividade: 

01.  Desperticidade. Neodesafio para o conscienciólogo. 

02.  Docência conscienciológica. Neodesafio para o voluntário. 

03.  Docência itinerante. Neodesafio para o docente. 

04.  Epicentrismo. Neodesafio para o docente itinerante. 

05.  Escrita da megagescon. Neodesafio para o autor do livro pessoal. 

06.  Escrita do livro pessoal. Neodesafio para o verbetógrafo. 

07.  Ofiex. Neodesafio para o tenepessista veterano. 

08.  Tenepes. Neodesafio para a conscin isca lúcida. 

09.  Verbetografia. Neodesafio para o leitor. 

10.  Voluntariado. Neodesafio para o aluno de curso de entrada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a improdutividade egocêntrica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

06.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

14.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Qualificação  da  autoprodutividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  SUPERAÇÃO  DA  IMPRODUTIVIDADE  EGOCÊNTRICA  

CONSTITUI  MEGAMARCO  NA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN,  
DEMONSTRANDO  A  PRIORIZAÇÃO  DAS  DEMANDAS   

DO  MAXIMECANISMO  PERANTE  QUESTÕES  PESSOAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda coloca os interesses pessoais diante das 

necessidades do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? Já compreende a importân-

cia de abandonar a improdutividade egocêntrica em prol da assistência inegoica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
570 e 571. 

 

L. N. 
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I M P R O V I S O    T É C N I C O    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O improviso técnico assistencial é o ato ou ação consequente de aconteci-

mento inopinado, repentino ou imprevisto adotado pela consciência assistente enquanto método, 

sistema ou processo de interação com o assistido, mantendo-se em estado de atenção, disponibili-

dade e prontidão para adaptar-se às demandas surgidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra improviso vem do idioma Latim, improvisus, “inesperado; repen-

tino; imprevisto”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo técnico deriva do idioma Grego, tecknikós, 

“relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de determinada profissão”. 

Apareceu no Século XVIII. O termo assistência provém também do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsisten, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar a porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Improviso técnico fraterno. 2.  Reação técnica assistencial. 3.  Adap-

tação assistencial técnica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo improviso: 

improvisação; improvisada; improvisado; improvisador; improvisadora; improvisante; improvi-

sar; improvisata; improvisatório; improvisável. 

Neologia. As 3 expressões compostas improviso técnico assistencial, improviso técnico 

assistencial básico e improviso técnico assistencial avançado são neologismos técnicos da Intera-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Improviso ordinário assistencial. 2.  Improviso técnico antiassisten-

cial. 3.  Ato assistencial esperado; ato assistencial preconcebido; ato assistencial premeditado; ato 

assistencial previsto; ato assistencial propositado. 

Estrangeirismologia: a open mind; o work in progress; os insights oportunos; o over 

reaction emotivo; o tilt impactante; o twist da linha lógica; o timing assertivo; a expertise assis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à singularidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Preparemos 

nossos improvisos. Improviso: fruto taquipsíquico. Utilizemo-nos do improviso. 

Citaciologia: – A totalidade é a não verdade (Theodor Ludwig Wiesengrund Adorno, 

1903–1969). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da disponibilidade assistencial; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os fluxopensenes; a fluxopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os mnemopen-

senes; a mnemopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os praxipensenes; a praxi-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a capacidade de reestruturação dos autopen-

senes; a retilinearidade autopensênica; a predisposição pensênica interativa; as influências pensê-

nicas recíprocas. 

 

Fatologia: o improviso técnico assistencial; a associação de ideias; o resgate da esponta-

neidade pessoal para decisões rápidas e sinceras; o leque de opções decisórias diante do imprevis-

to formado pelo preparo antecipado; a imprevisibilidade da complexidade das consciências; o es-

tímulo da ação assistencial sendo desencadeado pelo próprio assistente; o dicionário cerebral 
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analógico ampliando o entendimento do contexto; o acúmulo de conhecimento permitindo maior 

abertismo a neoideias; a imperturbabilidade potencializadora da lucidez na decisão; os argumen-

tos com base nos fatos; o taquipsiquismo; a Cosmoética sendo plataforma na interação; as pró-

prias reações do inesperado sendo fonte de autopesquisa; a docência conscienciológica enquanto 

exercício da flexibilidade interativa; a reação imediata embasada em conceito anteriormente for-

matado; a racionalidade na interpretação dos fatos; a verpon sendo recebida pelo assistido como 

algo inusitado; o ponto propício da tares comprometido pela verborragia; o egocentrismo sobre-

pondo a disponibilidade na assistência; o uso de trafores na tomada de decisão diante de fato sur-

preendente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal confirmadora; o diagnóstico pela assimilação simpática; a psicome-

tria do ambiente; as parapercepções; as intuições oriundas do amparador; os parafatos; os parafe-

nômenos; o improviso técnico assistencial do amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo associações de ideias–opções possíveis; o sinergismo 

acontecimento inopinado–reação reveladora. 

Principiologia: o princípio de a Cosmoética permear a assistência; o princípio de não 

haver coincidência; o princípio da irreversibilidade temporal; o princípio consciencial de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio da resiliência tal qual aplicado na Psicologia para lidar com ad-

versidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteador das ações consequentes 

do imprevisto apresentado. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: a proatividade do voluntário conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labcon nas 

interações conscienciais cotidianas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interpretação correta dos fatos; o efeito paralisante de não 

saber lidar com situação inesperada; o efeito da avalanche de ideias depois da ação improvi- 

sada. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do enfrentamento de fatos inesperados. 

Ciclologia: o ciclo ação-reação; o ciclo dúvidas–esclarecimento–novas dúvidas. 

Binomiologia: o binômio fato-parafatos; o binômio atenção concentrada–atenção divi-

dida; o binômio visão focal–visão contextual; o binômio interassistência-partilha; o binômio 

egoísmo-impaciência; o binômio tempo-decisão; o binômio processo-resultado. 

Interaciologia: a interação Elencologia-Parelencologia; a interação assistido–assisten-

te–companhias extrafísicas. 

Crescendologia: o ciclo preparo–treino–improviso técnico; o conhecimento técnico fa-

vorecendo o crescendo improviso–repertório. 

Trinomiologia: o trinômio fato imprevisto–reação–decisão; o trinômio pensamento-ver-

balização-ação; o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio evento 

inusitado–adaptação–mudança. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio memória–bagagem 

cultural–conexão–leque de opções. 

Antagonismologia: o antagonismo padrão social / espontaneidade; o antagonismo ide-

al / real; o antagonismo comunicabilidade / timidez; o antagonismo rigidez / adaptabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a técnica ser, em geral, libertária; o paradoxo de o pre-

paro e o treino qualificarem o improviso. 

Filiologia: a assistenciofilia; a metodofilia; a neofilia; a decidofilia; a sociofilia; a comu-

nicofilia; a cogniciofilia. 
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Fobiologia: a superação da xenofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

dispersão consciencial; o sobrepujamento da síndrome do ostracismo. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a decidoteca; a didaticoteca; a errote-

ca; a metodoteca; a teaticoteca; parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Assistenciologia; a Comunicologia; a Sinergis-

ticologia; a Instantaneologia; a Adaptaciologia; a Associaciologia; a Opciologia; a Procedimento-

logia; a Decidologia; a Errologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin culta; a conscin associa-

tiva; a conscin atenta; a conscin analítica; a conscin neofílica; a conscin decidofílica; a conscin 

parapsíquica; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a dupla assistente-

assistido; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o improvisador técnico; o orador; o docente; o líder; o observador;  

o acoplamentista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o autodecisor; o compassagei-

ro evolutivo; o comunicólogo; o consciencioterapeuta; o proexista; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a improvisadora técnica; a oradora; a docente; a líder; a observadora;  

a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a autodecisora; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencioterapeuta; a proexista; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

flexibilis; o Homo sapiens decisor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: improviso técnico assistencial básico = a decisão tomada pelo assistente 

jejuno diante do fato inesperado, ao modo do socorro emergencial prestado pelo enfermeiro re-

cém formado; improviso técnico assistencial avançado = a decisão tomada pelo assistente vetera-

no diante do fato inesperado, ao modo do socorro emergencial prestado pelo médico tarimbado. 

 

Culturologia: o repertório cultural. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Interaciologia, lista-se quadro confrontativo, em ordem alfa-

bética, 18 qualidades e / ou procedimentos, entre o improvisador técnico e o improvisador ama-

dor. 

 

Tabela  –  Improvisador  Técnico  /  Improvisador  Amador 

 

N
os

 Improvisador  Técnico Improvisador  Amador 

01. Adaptação; flexibilidade Controle; rigidez 

02. Assume o erro naturalmente Limita-se pelo medo de errar 
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N
os

 Improvisador  Técnico Improvisador  Amador 

03. Atenção às sincronicidades Dificuldade em notar sutilezas 

04. Concentração nos trafores Ênfase nas dificuldades 

05. Cumpre expectativas Quer sempre ser original 

06. Fomenta ideias a partir do outro Busca em si a ideia genial 

07. Imperturbabilidade; racionalidade Reação intempestiva 

08. 
Inclusão do fato inopinado ao con-

texto 
Isolamento do fato surpreendente 

09. 
Não tem medo de tomar decisões 

(proatividade) 
Comete frequentemente a omissão 

deficitária (passividade) 

10. Objetiva promover a tares  Empenha-se em convencer 

11. Olha nos olhos Fita o vazio 

12. Posiciona-se firme, cosmoeticamente Faz “negocinhos” 

13. Procura aprender cada vez mais Para no tempo 

14. Prontidão assistencial Morosidade 

15. Proteção ao outro Quer se destacar 

16. Sabe escutar Fala demais 

17. Usa o bom humor Irrita-se facilmente  

18. Vivencia a multidimensionalidade Limita-se à intrafisicalidade 

 

Medo. Quem tem medo de interagir com outras consciências deve colocar a  autassisten-

cialidade em dúvida. Quem tem medo do inesperado durante a interação com outra consciência 

deve questionar o motivo da insegurança. 

Docência. A docência conscienciológica é excelente treino para a conscin predisposta  

a tornar-se assistente mais qualificada. Pode-se exercitar vários preceitos do improviso técnico. 

Teática. Ninguém conseguirá obter melhor assertividade na assistência somente estudan-

do e compreendendo intelectualmente conceitos teóricos. O treino, o exercício e a prática são es-

senciais para o desenvolvimento do improvisador técnico assistente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o improviso técnico assistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 

08.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
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10.  Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

11.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

13.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  observação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

CONSCIÊNCIAS  SÃO  COMPLEXAS  E,  POR  ESSE  MOTIVO,  
IMPREVISÍVEIS.  APRENDER  A  CONDUZIR  TECNICAMENTE  

AS  AÇÕES  CONSEQUENTES  DOS  FATOS  E  PARAFATOS  

INESPERADOS  QUALIFICA  O  ASSISTENTE  INTERESSADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o improviso técnico assistencial nos im-

previstos durante a interassistência? Ou surpreende-se de tal maneira descontrolando-se emocio-

nalmente? Considera material de autopesquisa as próprias reações ao inesperado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-
sites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 215. 

 

J. M. B. 
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I M P U L S O    DE S U M A N O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O impulso desumano é o ato instintual de impelir ou dinamizar determinada 

atividade gerada pela vontade, intenção e autopensenização da consciência manifestando senti-

mento animalizado, irracional, ainda primitivo e protorreptiliano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo impulso procede do idioma Latim, impulsus, “choque; abalo; em-

purrão; movimento; deslocamento; ação brusca”. Surgiu no Século XVII. O prefixo des vem do 

mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo humano deriva tam-

bém do idioma Latim, humanus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudi-

to; civilizado; instruído nas Humanidades”. Apareceu no Século XIII. A palavra desumano surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Impulso subcerebral. 2.  Atitude anticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo impulso: 

impulsada; impulsado; impulsão; impulsar; impulsionada; impulsionado; impulsionador; impul-

sionadora; impulsional; impulsionamento; impulsionante; impulsionar; impulsiva; impulsivida-

de; impulsivismo; impulsivo; impulsor; impulsora. 

Neologia. As 3 expressões compostas impulso desumano, impulso desumano varejista  

e impulso desumano atacadista são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Impulso vital. 2.  Atitude irretocável. 3.  Postura cosmoética. 

Estrangeirismologia: o modus ratiocinandi desvairado. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reações instintuais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal baratrosférico; os baratropensenes; a baratropense-

nidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os maligno-

pensenes; a malignopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a autopensenidade sór-

dida. 

 

Fatologia: o impulso desumano; os impulsos estratificados; as emoções e as paixões;  

a impulsividade irracional; os impulsos subcerebrais primitivos; o impulso para a delinquência;  

o irreflexionismo; os ímpetos irracionais; o impulso descontrolado; a ausência de impulsos no-

bres; a incapacidade empática; a insensibilidade às dores alheias; o desrespeito à Humanidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a insanida-

de do conluio com os megassediadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo altamente nocivo imoralidade-amoralidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica incluindo a subumani-

dade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas sequer vislumbrada; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: as técnicas reeducativas de desasselvajamento consciencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Zoólogos. 

Efeitologia: os efeitos abrangentemente danosos do ato bestial. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima. 

Enumerologia: as perversidades; as brutalidades; as crueldades; as barbaridades; as 

atrocidades; as monstruosidades; as inumanidades. 

Binomiologia: o binômio impulso-cerebelo; o binômio satisfação malévola–humor 

mordaz. 

Interaciologia: a interação patológica bestialidade-sadismo; a interação patológica má 

intenção–má índole. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo subcerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio bestialidade-agressão-humilhação; o trinômio sexo-dinhei-

ro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo racionalidade 

/ instintividade; o antagonismo licitude / ilicitude. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência humana–autovivência subumana. 

Politicologia: a assediocracia; a mafiocracia; a cerberocracia; a barbarocracia; a belico-

socracia; a asnocracia; a autocracia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a patomania; a megalomania; a tiranomania; a toxicomania; a alcooloma-

nia; a hoplomania; a flagelomania. 

Mitologia: as influências baratrosféricas milenares. 

Holotecologia: a criminoteca; a nosoteca; a toxicoteca; a conflitoteca; a belicosoteca;  

a recexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Nosogenia; a Psiquiatria; a Psico-

terapia; a Psicopatologia; a Psicogeriatria; a Neuropatologia; a Consciencioterapia; a Paraprofila-

xiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; o animal 

humano. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sa-

piens psychopathicus; o Homo sapiens depressus; o Homo sapiens disthymicus; o Homo sapiens 

delirans; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens malevo-

lens; o Homo sapiens heterobsidiatus; o Homo sapiens inconsciens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impulso desumano varejista = o incidente no universo do crackerismo 

matando os jovens indivíduo a indivíduo; impulso desumano atacadista = o incidente na explosão 

da bomba atômica exterminando larga população em minutos. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais do irracionalismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica do 

surgimento, 5 fatos evidentes dos impulsos desumanos em alto grau: 
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1.  Auschwitz: o Holocausto dos judeus. 

2.  Bomba atômica: o holocausto dos japoneses. 

3.  Gestantes-bomba: o holocausto dos fanáticos. 

4.  Hackerismo: os prejuízos para milhões de pessoas. 

5.  Crackerismo: o holocausto dos jovens das novas gerações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o impulso desumano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  IMPULSO  DESUMANO  É  ESTADO  ÍNTIMO  EXIGINDO  

SEMPRE  O  ESTUDO,  A  PESQUISA  E  A  AVALIAÇÃO  POR  

PARTE  DE  TODA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  LÚCIDA,  AS- 
PIRANDO  ALCANÇAR  MELHORES  NÍVEIS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, ainda identifica alguma categoria de impulso de-

sumano em si próprio? De qual natureza? 
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I N A B I L I D A D E    A V A L I A T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inabilidade avaliativa é a incapacidade, imperícia, inaptidão, incompe-

tência, inexperiência e inépcia de a conscin, homem ou mulher, emitir opinião, ponderação  

e apreciação sobre textos, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos com ou sem conhecimen-

to sobre o assunto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo inábil vem do idioma Latim, inhabilis, “impróprio; incapaz; 

inepto; inábil”. Surgiu no Século XV. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; priva-

ção”. O termo valer procede do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter 

crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); 

ter significação”. Apareceu no Século XII. A palavra avaliar surgiu no Século XIV. O vocábulo 

avaliação apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Incapacidade avaliativa. 2.  Inexperiência avaliativa. 3.  Incompetên-

cia opinativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas inabilidade avaliativa, inabilidade avaliativa in-

consciente e inabilidade avaliativa consciente são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Aptidão avaliativa. 2.  Traquejo para avaliar. 3.  Isenção avaliativa. 

4.  Tarimba avaliativa. 5.  Competência avaliativa. 6.  Heterocriticidade lúcida. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inabilidoso: mini-

trafores, megatrafares. 

Ortopensatologia: – “Inabilidades. A violência, a tirania e a tortura são expressões das 

inabilidades regressivas da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irracionalidade; o holopensene trafarista; a pre-

dominância do sen na autopensenidade desqualificando a avaliação; os patopensenes; a patopen-

senidade; os bagulhos pensênicos; os egopensenes; a egopensenidade; o holopensene pessoal da 

heterocriticidade lúcida; o holopensene pessoal do avaliador experiente. 

 

Fatologia: a inabilidade avaliativa; a precipitação avaliativa; a dificuldade de avaliar 

com isenção; os maus tratos sutis; as abordagens assediantes; a heterocrítica anticosmoética; a he-

terocrítica assediadora; o pré-julgamento; a censura; o retorno agressivo às heterocríticas; o orgu-

lho; a arrogância; a heterocrítica com ironia e sarcasmo; o foco patológico no erro; a desvaloriza-

ção dos trafores do avaliado; o alto nível de exigência do avaliador; a incoerência; a hipercritici-

dade; o achismo; a irreflexão; a deseducação; os julgamentos aprioristas; a inabilidade para lidar 

com as diferenças; o egocentrismo infantil na idade adulta; a ausência do autodesconfiômetro;  

o ato de se achar o(a) dono(a) da verdade; o ato de querer ter sempre razão; o ato de se irritar com 

os modos alheios; a crítica acolhedora; o respeito ao nível evolutivo das pessoas; o desenvolvi-

mento da tares por meio da heterocrítica benéfica; a valorização do outro; a ética na avaliação;  

a heterocrítica esclarecedora cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autassédios; os 

heterassédios; a ausência da desassimilação energética simpática (desassim); as interprisões gru-

pocármicas; a tenepes; a predominância do psicossoma na avaliação. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-heterocriticidade; o sinergismo vontade- 

-intencionalidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio “na dúvida, abste-

nha-se”; o princípio da heterocrítica cosmoética; o princípio profilático de pensenizar antes de 

falar; o princípio da qualificação das manifestações conscienciais. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) mantendo a inabilida-

de quanto à avaliação. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica conscienciológica da reci-

clagem intraconsciencial (recin); a técnica da correção imediata do erro; a técnica da mobiliza-

ção básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) melhoran-

do a postura pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos antievolutivos das auto e heterocríticas descabidas; o efeito da 

baixa autestima decorrente da rigorosidade excessiva consigo e com os outros. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses relativas às heterocríticas. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-assertividade; a eliminação do ciclo parapatológico 

autassédio–heterassédio–interprisão grupocármica. 

Enumerologia: a avaliação impactante; a avaliação banalizadora; a avaliação incoeren-

te; a avaliação frustrante; a avaliação incompetente; a avaliação inexperiente; a avaliação intru-

siva. 

Binomiologia: o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio tacon-tares; o binô-

mio autassédio-heterassédio; o binômio ação-reação; a falta de vivência do binômio admiração- 

-discordância; o binômio heterocrítica esclarecedora–heterocrítica assediadora; o binômio ava-

liação incorreta–interprisão grupocármica. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação emocionalismo-autovi-

timização; a interação ignorância-intolerância. 

Trinomiologia: o trinômio limite-respeito-interassistência; o trinômio irritação-indeli-

cadeza-inassistência. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença; o poli-

nômio reconhecimento do erro–crise existencial–autenfrentamento–reciclagem existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo inabilidade avaliativa / heterocrítica esclarecedora; 

o antagonismo avaliação trafarista / avaliação traforista; o antagonismo análise crítica heteras-

sediadora / análise crítica cosmoética; o antagonismo heterocrítica tendenciosa / heterocrítica 

isenta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterocrítica poder ser mais assistencial a quem faz 

em relação a quem recebe. 

Politicologia: a discernimentocracia; a coerenciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação dificultando a convivência sadia. 

Filiologia: a criticofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a decidofobia; a recinofobia; a espectrofobia; a traforofo-

bia; a assediofobia; a autocriticofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da pressa ocasionando avaliações precipitadas; a síndrome 

da subestimação nivelando as pessoas por baixo. 

Maniologia: a mania de falar sem escutar. 

Holotecologia: a criticoteca; a trafaroteca; a traforoteca; a analiticoteca; a metodoteca;  

a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Interprisiologia; a Coe-

renciologia; a Autolucidologia; a Assediologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Criticolo-

gia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin inabilidosa; a conscin apriorista; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o assediado; o orgulhoso; o arrogante; o acoplamentista; o amparador 

intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o conviviólogo; o projetor consciente; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o pesquisador; o verbetó-

logo. 

 

Femininologia: a assediada; a orgulhosa; a arrogante; a acoplamentista; a amparadora 

intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a convivióloga; a projetora consciente; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a pesquisadora; a verbetó-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

antiexemplaris; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inabilidade avaliativa inconsciente = aquela manifestada com ausência 

de lucidez; inabilidade avaliativa consciente = aquela manifestada com ausência de conhecimento 

e de juízo crítico, pela conscin malintencionada. 

 

Culturologia: a cultura patológica da autovitimização; a cultura da irreflexão. 

 

Sintomatologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 9 tipos de ma-

nifestações a serem detectadas relacionadas à inabilidade avaliativa: 

1.  Ansiedade na heterocrítica. 

2.  Arrogância. 

3.  Falta de autoconfiança na avaliação. 

4.  Insatisfação pessoal. 

5.  Intransigência. 

6.  Malintencionalidade. 

7.  Superficialidade. 

8.  Trafarismo. 

9.  Vaidade intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18672 

trais, evidenciando relação estreita com a inabilidade avaliativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

06.  Incoerência  antiassistencial:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INABILIDADE  AVALIATIVA,  ENQUANTO  TRAÇO-FARDO  

DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  OBNUBILA  A  HETE-
ROCRÍTICA  ÚTIL  DISTORCENDO  A  COMPREENSÃO  DOS  

FATOS,  PARAFATOS  E  DIFICULTANDO  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta a inabilidade avaliativa constantemen-

te? Em qual nível? Já utilizou alguma técnica para autossuperação desse traço? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

844. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 215. 

 

S. F. 
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I N A B I L I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inabilidade interassistencial é a imperícia, inaptidão, incompetência, 

inexperiência ou inépcia da conscin, homem ou mulher, em identificar, compreender, perceber  

e / ou atuar nas oportunidades de auxílio fraterno interconsciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo inábil vem do idioma Latim, inhabilis, “impróprio; incapaz; 

inepto; inábil”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência procede do mesmo idioma Latim, assis-

tentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-

tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir  

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Apedeutismo interassistencial. 2.  Desqualificação interassistencial. 

3.  Ineficiência interassistencial. 4.  Jejunice interassistencial. 5.  Incapacidade interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo inabilidade: 

inábil; inabilidosa; inabilidoso; inabilitação; inabilitada; inabilitado; inabilitante; inabilitar; 

inabilitável. 

Antonimologia: 1.  Habilidade interassistencial. 2.  Proficiência interassistencial. 3.  Ex-

celência interassistencial. 4.  Aprimoramento interassistencial. 5.  Autoqualificação interassisten-

cial. 6.  Autaperfeiçoamento interassistencial. 7.  Autaprofundamento interassistencial. 

Estrangeirismologia: o low profile interassistencial; o timing do assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inabilidade: 

travão evolutivo. Habilidade: escolha evolutiva. 

Coloquiologia: a atenção ao muito ajuda quem não atrapalha. 

Citaciologia: – Gentileza gera gentileza (Profeta Gentileza, pseudônimo de José Datri-

no, 1917–1996). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Inabilidade. O líder inábil é fruto dos liderados inábeis. Os afins sempre se atra-

em”. “A mentira não expressa habilidade, mas inépcia, inabilidade evolutiva e interprisão grupo-

cármica”. 

2.  “Interassistência. A interassistência é sempre elevação consciencial”. 

3.  “Interassistencialidade. A empatia é a base da interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egoísmo; o holopensene trafarista; a rigidez 

pensênica; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os batopense-

nes das experiências dos erros do passado; a batopensenidade na memória tóxica; os bradipense-

nes; a bradipensenidade; a ausência de empatia na manifestação pensênica; a acalmia pensênica;  

o holopensene pessoal focado na qualificação da intencionalidade; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a retilinearidade pensênica; o holopensene da inte-

rassistencialidade; o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais. 

 

Fatologia: a inabilidade interassistencial; a ausência de empatia; a ausência de foco no 

outro; o monoideísmo; o autismo consciencial; o ato de falar muito e ouvir pouco; a desvaloriza-
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ção da autoconsciencialidade; a ansiedade, medo e baixa autoconfiança travando o discernimento 

e qualquer iniciativa de interassistência; a carência afetiva; a ilusão de ser maxipeça no maxime-

canismo; a autestagnação interassistencial; o autacanhamento interassistencial; a robotização exis-

tencial; a postura consciencial similar a bagulho energético; o sentimento de culpa pela oportuni-

dade interassistencial perdida; os trafares do poder; a utilização anticosmoética do poder; o histri-

onismo deslocado; o pragmatismo prejudicando a assistência pela inflexibilidade; a heterocrítica 

inventariante dos trafares alheios, inoportuna, assediadora; o trafarismo; a dispersão; a indisponi-

bilidade pessoal; a preocupação com a autoimagem; a interferência inoportuna na assistência de 

terceiros; a autocrítica destrutiva; a intolerância; a agressividade verbal; a beligerância; o excesso 

de auto e heterocobrança; o autassédio; a intencionalidade egoica; a priorização da tacon em detri-

mento da tares; a incompreensão da diferença entre desejar e necessitar; a melancolia intrafísica 

pela omissão em oportunidades interassistenciais relevantes desperdiçadas; a dificuldade em lidar 

com a contestação do outro; a dificuldade em compreender o outro; a falta de foco; a desatenção 

aos detalhes; a ausência de reciclagem intraconsciencial (recin); o senso de humanidade; o trafo-

rismo; a disponibilidade interassistencial; o desenvolvimento da empatia; a auto e heteroleitura 

corporal facilitando a interação e a autocompreensão; a qualificação da escuta interassistencial;  

a intencionalidade cosmoética interassistencial; a motivação altruísta; a cordialidade nas relações; 

o abertismo consciencial; a flexibilidade consciencial; o investimento na reconciliação e recom-

posição grupocármica ampliando a interassistência; o ato de permitir ser assistido; a reciclagem 

existencial; a automotivação interassistencial; a mordomia como limite da assistência; o autempo-

deramento evolutivo através da qualificação interassistencial; a superação da insegurança pessoal 

fortalecendo a interassistência; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera 

não acolhedora; a ausência de conscientização multidimensional; a falta de acoplamento com  

o amparador extrafísico; a incapacidade e inabilidade para atuar junto aos amparadores nos resga-

tes extrafísicos; a defasagem energossomática; a inconsciência quanto à sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a desatenção quanto a intrusão extrafísica; o autencapsulamento energético 

nocivo; a desatenção com as sincronicidades; a autocontaminação energética; a falta da desassim; 

a melancolia extrafísica pelo desperdício evolutivo em não priorizar a assistência na existência 

anterior; a carência da homeostase holossomática; a psicosfera acolhedora; o desenvolvimento da 

autoparaperceptibilidade; o acoplamento com o amparador extrafísico; a capacitação e habilidade 

para atuar, junto aos amparadores, nos resgates extrafísicos; a prática da tarefa energética pessoal 

(tenepes). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico falta de assertividade–ineficácia; o sinergis-

mo atenção-atuação; o sinergismo oportunidade-aproveitamento; o sinergismo timing do assis-

tente–timing do assistido. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da impossibilidade de evolu-

ir sem assistir; o princípio de sem autassistência não haver heterassistência; o princípio de não 

pensar mal de ninguém; o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio profilático de penseni-

zar antes de falar; o princípio “só deve botar banca quem tem competência”; o princípio de  

o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) como base para a interassistencia-

lidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) como orientação na interassistência grupal. 

Teoriologia: a teoria de as automimeses dispensáveis reforçarem condutas antiproéxis. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa conscienciométrica; a técnica autoconscienciote-

rápica de autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica do estado vibracional. 
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Voluntariologia: a oportunidade de atuação em grupo no voluntariado da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) como mecanismo interassistencial sinér-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito da eliminação das reinvindicações; o efeito da perda da oportuni-

dade interassistencial; o efeito da não-qualificação interassistencial; o efeito da omissão defici-

tária; o efeito da falta de teática; o efeito da falta de exemplarismo; o efeito da menos valia;  

o efeito da auto e heteroignorância dos trafores; o efeito da interprisão grupocármica. 

Ciclologia: o ciclo ignorância do autopotencial–autorresponsabilidade evolutiva–assun-

ção dos trafores–habilitação interassistencial; o fim do ciclo nosográfico das incoerências anti-

assistenciais. 

Enumerologia: o desenvolvimento da empatia; o desenvolvimento do senso de genero-

sidade; o desenvolvimento da autoconfiança; o desenvolvimento da qualificação da intencionali-

dade; o desenvolvimento do detalhismo no cotidiano; o desenvolvimento do megafoco interassis-

tencial; o desenvolvimento do traforismo. 

Binomiologia: o binômio assistência possível–assistência ideal; o binômio inventário de 

aportes–retribuição cosmoética; o binômio intencionalidade hígida–intencionalidade interassis-

tencial; o binômio inabilidade identificada–autassistência iniciada; o binômio evolutivo autori-

dade moral–exemplarismo cosmoético. 

Interaciologia: a interação ouvinte ignorante–palestrante competente; a interação auto-

crítica-heterocrítica; a interação inabilidade-ociosidade; a interação omissão-desperdício; a in-

teração ignorância-intolerância; a interação autodesassédio–heterassistência consciencial. 

Crescendologia: o crescendo medo da responsabilidade–destemor proexológico; o cres-

cendo identificação do potencial–assunção da responsabilidade interassistencial; o crescendo 

percepção da demanda–aproveitamento da oportunidade interassistencial; o crescendo omissão 

deficitária–posicionamento cosmoético–efetivação da tares; o crescendo assistido-assistente. 

Trinomiologia: o trinômio disponibilizar-se–compreender–atuar; o trinômio crença- 

-pessimismo-anticosmoética; o trinômio ceticismo-otimismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo inabilidade básica / qualificação em alto nível; o an-

tagonismo dispersão consciencial / atenção focada; o antagonismo antissocialidade / convivia-

lidade sadia; o antagonismo superficialidade / aprofundamento; o antagonismo tacon / tares;  

o antagonismo dogma / esclarecimento; o antagonismo heterocrítica tendenciosa / heterocrítica 

isenta. 

Paradoxologia: o paradoxo do desconforto intraconsciencial inerente à zona de con-

forto autevolutivo. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da interdependência 

consciencial. 

Filiologia: a importância da conviviofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a conviviofobia; a autotraforofobia; a heterotraforofobia; a as-

sediofobia; a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da negligência;  

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da procrastinação; a síndrome da mediocrização; a sín-

drome do complexo de vira-lata; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de patopensenizar; a apriorismomania; a egomania; a mania de ser 

dono da verdade; a mania de aconselhamento; a mania de atropelar as coisas. 

Mitologia: a mitificação inapropriada da amparabilidade extrafísica. 

Holotecologia: a volicioteca; a convivioteca; a trafaroteca; a problematicoteca; a aprio-

rismoteca; a assistencioteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Autopesquisologia; a Re-

cinologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Sinaleticologia; a Cosmoeticologia;  

a Amparologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin inábil; a conscin dispersa; a conscin omis-

sa; a conscin antissocial; a conscin tímida; a conscin apriorista; a conscin imediatista; a conscin 

ansiosa; a conscin antipática. 

 

Masculinologia: o ouvinte desatento; o autossabotador; o autassediado; o descompen-

sado; o desorganizado; o desfocado; o atrapalhado; o destrambelhado; o confuso; o desorientado;  

o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial; o cético otimista cosmoético (COC); o inversor 

existencial; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra. 

 

Femininologia: a ouvinte desatenta; a autossabotadora; a autassediada; a descompen-

sada; a desorganizada; a desfocada; a atrapalhada; a destrambelhada; a confusa; a desorientada;  

a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial; a cética otimista cosmoética (COC); a inversora 

existencial; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens negligens;  

o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inabilidade interassistencial mínima = a condição eventual de inobser-

vância da oportunidade de auxiliar outrem; inabilidade interassistencial máxima = a condição de 

incompreensão total quanto ao processo de ajuda interconsciencial na evolução. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a cultura do pseudoconforto pela omissão; a cul-

tura da Autopercepciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopercepciologia, eis, em ordem crescente, 3 estágios de 

autopercepção quanto à inabilidade interassistencial: 

1.  Inconsciente. O egoísmo não permite perceber a importância e a necessidade da inte-

rassistência, ignorando a realidade de estagnação. 

2.  Semiconsciente. Já entende a interassistência e identifica a própria incompetência, 

mas ainda não prioriza a qualificação interassistencial, por irresponsabilidade ou comodismo. 

3.  Consciente. Reconhece a inabilidade e já apresenta vontade de reciclar, investe na 

empatia, domínio energético, intensifica a atenção quanto ao detalhismo, sincronicidades e opor-

tunidades, disponibilizando-se para atuar em conjunto com o amparo extrafísico, qualificando  

a interassistência. 

 

Caracterologia. Segundo a Autopesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

13 posturas ou circunstâncias passíveis de ressaltar a inabilidade no processo interassistencial: 

01.  Abstenção: a ausência de acoplamento inibindo a empatia com o assistido. 

02.  Açodamento: a afobação, a pressa e o apriorismo na tentativa de assistir de ime-

diato. 

03.  Atemporalidade: a perda do link e do timing da assistência. 

04.  Autassédio: a insegurança na interassistência provocada pelo autassédio. 

05.  Autocracia: a imposição da vontade pessoal ao invés de focar na necessidade do as-

sistido. 
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06.  Cascagrossismo: o não investimento no domínio energético para sustentação da as-

sistência. 

07.  Confor: o acerto no conteúdo e erro na forma da assistência; o acerto na forma  

e erro no conteúdo. 

08.  Desconexão: a indisponibilidade na parceria com o amparador. 

09.  Desprezo: a dificuldade em ouvir o assistido. 

10.  Incompletude: a falta de conclusão da assistência. 

11.  Interprisão: a negligência na assistência ao grupocarma mais próximo, perpetuando 

ou gerando interprisão. 

12.  Omissão deficitária: a perda de oportunidade ou leniência quanto à necessidade de 

se posicionar e assistir. 

13.  Precipitação: a ânsia em querer se livrar da abordagem, encerrando de modo preci-

pitado e desqualificando a assistência. 

 

Contrapontologia. Segundo a Reeducaciologia, eis, em ordem alfabética, 20 trafares ca-

racterísticos da inabilidade interassistencial contraponteados pelos respectivos trafores favorece-

dores ou propulsores: 

01. Analfabetismo versus parapsiquismo. 

02. Antipatia versus acolhimento. 

03. Apego versus desapego. 

04. Arrogância versus determinação. 

05. Autoritarismo versus diplomacia. 

06. Competitividade versus autoconfiança. 

07. Desatenção versus atenção. 

08. Desorganização versus autorganização. 

09. Dramatização versus acalmia. 

10. Egoísmo versus altruísmo. 

11. Inflexibilidade versus flexibilidade. 

12. Intransigência versus intercompreensão. 

13. Isolacionismo versus conscienciofilia. 

14. Manipulação versus disponibilidade interassistencial. 

15. Narcisismo versus detalhismo. 

16. Pessimismo versus objetividade. 

17. Prepotência versus escuta qualificada. 

18. Pusilanimidade versus posicionamento. 

19. Timidez versus discrição. 

20. Vitimização versus iniciativa. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, na ordem alfabética, 9 recursos, 

posturas e reciclagens indicadas para a superação da inabilidade interassistencial e otimização do 

processo evolutivo, qualificando a convivialidade, sobretudo nas relações grupocármicas: 

1.  Autoconsciencioterapia: a partir da identificação, investir na superação dos trafares 

impedidores ou dificultadores da convivialidade sadia e da empatia. 

2.  Bom humor: a partir da utilização de leveza e otimismo oportuno cosmoético no dia  

a dia, desdramatizar, desarmando e desassediando situações, temas ou consciências assediadas. 

3.  Cosmoeticidade: a partir da elaboração e revisão permanente do CPC, atentar para 

as necessidades de construção e desenvolvimento de novas habilidades interassistenciais, evitan-

do posturas anticosmoéticas. 

4.  Egocídio: a partir da saída do autocentramento egoico, voltar-se em direção às neces-

sidades alheias. 

5.  Empatia: a partir da intenção e disponibilidade para assistir, procurar perceber  

e compreender a realidade do outro, através da atenção e acoplamento energético. 
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6.  Generosidade: a partir do exercício da gratidão pelo reconhecimento e valorização 

dos aportes recebidos, e pela necessidade evolutiva da retribuição, investir no entendimento e vi-

vência da generosidade. 

7.  Intencionalidade: a partir do autoquestionamento permanente, indagar-se quanto ao 

conteúdo e qualidade da intenção, no dia a dia, intra e extrafisicamente, aplicando a técnica da 

autovigilância pensênica quanto à intencionalidade. 

8.  Megafoco: a partir da disponibilidade íntima de assistir, focar a atenção aos detalhes, 

fatos e parafatos relativos aos contextos cotidianos, a fim de identificar as oportunidades interas-

sistenciais. 

9.  Traforismo: a partir da identificação, valorizar os auto e heterotrafores, construindo 

a base da relação interconsciencial propicia à assistência a ser efetuada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inabilidade interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Analfabetismo  funcional  na  assistência:  Teaticologia;  Nosográfico. 

02. Assistência  instigada:  Conviviologia;  Homeostático. 

03. Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04. Autismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

07.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Detalhismo  interassistencial  cotidiano:  Megafraternologia;  Homeostático. 

09.  Inabilidade  avaliativa:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  INABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  AUTODIAGNOSTICADA  

COM  LUCIDEZ,  MATURIDADE,  DETERMINAÇÃO  E  FOCO   
NA  AUTOQUALIFICAÇÃO  TARÍSTICA,  PODE  REPRESENTAR  

A  DIFERENÇA  ENTRE  A  MELEX  E  O  COMPLETISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica algum nível de inabilidade interassis-

tencial nas relações e oportunidades diárias? Em caso positivo, qual o plano de ação para superar 

essa barreira evolutiva e se autoqualificar? 
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I N A B I L I D A D E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inabilidade projetiva é a falta de experiência, traquejo, desenvoltura, prá-

tica, destreza, talento e competência por parte da conscin, homem ou mulher, quanto ao domínio 

do fenômeno da projeção consciente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inábil vem do idioma latim, inhabilis, “impróprio; incapaz; inepto; 

inábil”. Surgiu no Século XV. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de pro-

ject(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inabilidade quanto à projeção consciente. 2.  Incapacidade projetiva.  

3.  Inaptidão projetiva. 4.  Falta de gabarito projetivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas inabilidade projetiva, inabilidade projetiva míni-

ma e inabilidade projetiva máxima são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Habilidade projetiva. 2.  Aptidão projetiva. 3.  Capacidade projetiva. 

4.  Competência projetiva. 5.  Desempenho projetivo. 6.  Veteranismo projetivo. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o upgrade projetivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do projetor inexperiente; a melhoria do holopense-

ne pessoal pela reciclagem intraconsciencial; os autopensenes; a autopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a ausência de patopensenes;  

o holopensene pessoal da projeção consciente; o parapensene da conscin lúcida projetada. 

 

Fatologia: a inabilidade projetiva; a dificuldade do projetor principiante dominar a pro-

jeção consciente; a falta de continuísmo na aplicação das técnicas projetivas; a dificuldade de re-

laxar o soma para descoincidir o psicossoma ou mentalsoma; o autassédio; a autodesorganização; 

a atenção saltuária; o monoideísmo; o devaneio; a emoção exacerbada; a supervalorização do me-

do na abordagem extrafísica; a apriorismose; a vontade débil; a falta de coragem diante das sur-

presas desagradáveis no extrafísico; o desinteresse pela projeção consciente; a falta de estudo so-

bre as projeções conscientes; as preocupações com as atividades da vida intrafísica; o hábito de 

pensar pequeno; o restringimento intrafísico; o recesso projetivo; a dificuldade de rememorar as 

vivências extrafísicas; a base intrafísica sem blindagem; a presença de bagulhos energéticos na 

base física; a indisciplina com a agenda extrafísica; o deslumbramento projetivo; a labilidade pa-

rapsíquica; a ausência de projeciocrítica; a carência de higiene consciencial; a má intenção do in-

divíduo; o estudo da inabilidade projetiva pessoal; o sobrepairamento dos conflitos cotidianos;  

a concentração mental; o desassombro perante as descobertas e as novidades; a leitura especiali-

zada sobre a projeção consciente; a busca da condição do projetor ideal; a preparação para a pro-

jeção consciente; a identificação do melhor horário durante as 24 horas do dia para se projetar;  

o reconhecimento da aura projetiva; a respiração na decolagem; a teática da projeciografia. 

 

Parafatologia: o reconhecimento do valor da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a importância do mapeamento da sinalética energética pessoal; as fases da projeção 

consciente; o retorno prematuro ao soma interrompendo a projeção consciente; a vivência exitosa 

do fenômeno da projeção de consciência contínua; a lucidez no extrafísico; a localização do pro-
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jetor ou projetora no extrafísico; a paraidentificação dos veículos de manifestação; a autocompro-

vação da sobrevivência da consciência à dessoma; as lições hauridas das projeções conscientes vi-

venciadas; a autoconscientização multidimensional (AM); a projeção pelo mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–projetabilidade lúcida; o sinergismo autodisci-

plina–técnicas projetivas–experiência projetiva. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio de a autopesquisa servir de base 

para o desenvolvimento da projetabilidade; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princí-

pio de manter os pés no chão e o mentalsoma no Cosmos; o princípio cósmico do menos doente 

assistir o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o desenvolvimento da 

projetabilidade lúcida. 

Teoriologia: a teoria da Projetabilidade. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica da soltura energossomática; a técnica da 

autoconscienciometria realizada a partir da rememoração das experiências projetivas; a técnica 

do registro diário mostrando os traços demandando reciclagens. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos das perdas de oportunidades assistenciais; os efeitos das perdas 

de oportunidades de aprendizado. 

Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para desenvolver a projetabili-

dade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo da autorganização da rotina diária para aplicação das técnicas pro-

jetivas; o ciclo autolucidez diária–autoconscientização projetiva. 

Enumerologia: o autabertismo; a autopriorização; a autoortopensenidade; a autexperi-

mentação; o autatilamento; a autorganização; o autoparapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio lucidez extrafísica–rememoração posterior; o binômio intrafi-

sicalidade-extrafisicalidade; o binômio autocuidado holossomático–autodesempenho projetivo;  

o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio cérebro-paracérebro; o binômio técnicas projetivas–experimentação; o binômio auto-

concentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação 

amparador extrafísico–assistente projetado; a interação realidade intrafísica–pararrealidade;  

a interação autodesassédio-autoinconflitividade; a interação interassistencialidade–projeção lú-

cida. 

Crescendologia: o crescendo abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o crescen-

do minidescoincidência do psicossoma–projeção consciente na base física–projeção consciente 

em comunidade extrafísica; o crescendo hipótese-certeza quanto à sobrevivência da consciência  

à dessoma; o crescendo projeção semiconsciente–projeção lúcida pelo psicossoma–projeção lú-

cida pelo mentalsoma; o crescendo projeção consciente não rememorada–projeção consciente 

com rememoração fragmentária–projeção consciente com rememoração em bloco–projeção de 

consciência contínua; o crescendo conscin de existência trancada–projetor principiante–projetor 

veterano. 
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Trinomiologia: o trinômio (trio) projetor-amparador-assistido; o trinômio EV–tenepes–

–projeção consciente; o trinômio desbloqueio energossomático–soltura energossomática–proje-

ção consciente; o trinômio autorganização-autodeterminação-autorresultados. 

Polinomiologia: o polinômio persistência na aplicação das técnicas projetivas–projeção 

lúcida–projeciografia–projeciocrítica. 

Antagonismologia: o antagonismo obnubilação consciencial / lucidez consciencial;  

o antagonismo vida trancada / vida projetiva; o antagonismo hipnagogia / hipnopompia; o anta-

gonismo materialismo / autoconscientização multidimensional; o antagonismo conflito externo  

/ paz íntima; o antagonismo autodesmotivação / voliciolina; o antagonismo deslumbramento pro-

jetivo / autocriticidade; o antagonismo emoção / discernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de se investir tempo na organização de hábitos sadios  

e rotinas úteis no intrafísico para ganhar tempo e lucidez no extrafísico. 

Politicologia: a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao desenvolvimento projetivo. 

Filiologia: a neofilia; a parafenomenofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofi-

lia; a pesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a expectrofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Swedemborg. 

Mitologia: o mito de na projeção consciente não se conseguir voltar ao soma. 

Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; 

a parafenomenoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciocriticologia; a Energossomatologia;  

a Voliciologia; a  Cosmoeticologia; a Autodisciplinologia; a Paracerebrologia; a Tenepessologia; 

a Autopesquisologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin trancada; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o projetor deslumbrado; o intermissivista; o cog-

nopolita; o duplista; o proexista; o reeducador; o pré-serenão vulgar; o voluntário da Consciencio-

logia; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tenepessista; o projetor 

consciente principiante; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a projetora deslumbrada; o intermissivista; a cog-

nopolita; a duplista; a proexista; a reeducadora; a pré-serenona vulgar; a voluntária da Conscien-

ciologia; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a tenepessista; a pro-

jetora consciente principiante; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inabilidade projetiva mínima = a da conscin inexperiente ao permitir  

o retorno antecipado da projeção consciente, quando encontra algo inesperado na dimensão extra-

física; inabilidade projetiva máxima = a da conscin inexperiente e com vontade débil para desen-

volver o controle da projeção consciente na dimensão extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inabilidade projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

09.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  INABILIDADE  PROJETIVA  LEVA  À  PERDA  DE  OPORTU-
NIDADES  DE  AUTAPRENDIZADO  NO  EXTRAFÍSICO  E  PO-

DE  SER  SUPERADA  ATRAVÉS  DE  ESTUDOS  E  ESFORÇOS  

VISANDO  A  VIVÊNCIA  DE  PROJEÇÕES  CONSCIENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui inabilidade projetiva? Em qual nível? In-

veste na aplicação de técnicas projetivas para desenvolver a projeção consciente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Ivelize; A Contribuição da Escola de Projeção Lúcida para Autopesquisa sobre Fatores Interve-

nientes na Lucidez Extrafísica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N. 2; 1 E-mail; 6 enus.; 1 tab.; 1 nota; 
11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-

Junho, 2008; páginas 203 a 211. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 44, 108, 110, 264 a 267, 312 a 315, 346 a 348, 357 a 360, 492 a 494, 520 a 522 e 573. 

3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 66, 67, 77, 123 a 126, 146 e 161 a 166. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 92, 180, 182, 
183, 188, 198, 219 a 226 e 507. 

 

V. M. R. 
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I N A C A B A M E N T O    P E S S O A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inacabamento pessoal é a sensação de frustração da conscin pelo inaca-

bamento intrafísico de algo, identificado, frequentemente, só depois da segunda dessoma na Inter-

missiologia e independentemente do compléxis ou do incompléxis da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo cabo 

vem do mesmo idioma Latim, caput, “cabeça; parte superior; ponta; extremidade; cabeça de ga-

do; indivíduo; cérebro; espírito; alma; chefe; pessoa principal; capítulo”. Apareceu no Século XI. 

O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados 

de verbos. As palavras acabar e acabamento surgiram no Século XIII. O vocábulo pessoal pro-

vém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Incompletude pessoal. 2.  Componente do incompléxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas inacabamento pessoal, inacabamento pessoal do 

tenepessista e inacabamento pessoal do epicon são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Acabamento pessoal. 2.  Completude pessoal. 3.  Compléxis. 

Estrangeirismologia: o proexista e o Proexarium; o inversor e o Preparatorium; o reci-

clante e o Recexarium; o lifetime; o Prioritarium; o upgrade evolutivo; a unfinished task. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução intrafísica; os circumpensenes; a cir-

cumpensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopenseni-

dade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os ocio-

pensenes; a ociopensenidade; a autopensenização trancada; o holopensene anuviado pelas elabo-

rações inacabadas. 

 

Fatologia: o inacabamento pessoal; o hábito de não terminar o começado; os projetos 

não finalizados; os planos não concretizados; os compromissos não cumpridos; o desrespeito aos 

prazos e horários; o descompromisso com tarefas, resultados e consciências. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interassedialidade extrafísica na raiz do inacaba-

mento pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização existencial–realização satisfatória da 

proéxis. 

Principiologia: o desconhecimento do princípio da descrença; o princípio evolutivo da 

indefensabilidade das autocorrupções; o princípio pessoal patológico de postergar o enfrenta-

mento das dificuldades. 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

conforme o andamento da realização da autoprogramação existencial. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria sem prática. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 
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exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica do vínculo consciencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da robustez cognitiva na amplia-

ção da cosmovisão humana; o efeito da autossucumbência aos próprios trafares; os efeitos da 

subestimação do secundário; os efeitos das aspirações caprichosas; os efeitos acumulativos do 

tempo desperdiçado; os efeitos constrangedores da conduta pessoal desviante; os efeitos da má 

administração dos estresses pessoais cotidianos; os efeitos dos inacabamentos pessoais impedin-

do o alcance da cosmovisão sobre determinada realidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais de acordo com a autoproéxis. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetal–vida infantil–vida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo de justificativas autenganosas (desculpas) 

para o irrealizado; o ciclo de queixumes atribuindo a contextos e bodes expiatórios a culpa pela 

autoinacabamento. 

Enumerologia: os interesses multívolos; as metas inobjetivas; os raciocínios inconclu-

sos; as fraquezas volitivas; os esforços inconsistentes; as desistências recorrentes; os caprichos 

conscienciais. A indisciplina; a insegurança; a indecisão; a imprecisão; a impersistência; a incon-

sequência; a irresponsabilidade. 

Binomiologia: o binômio crise de crescimento–desenvolvimento; o binômio egão-orgu-

lho; o binômio patológico melin-melex; o binômio atenuantes-agravantes. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes; a interação zona de conforto–incompléxis;  

a interação automotivação efêmera–inacabativas pessoais. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo incompléxis-semicompléxis-compléxis; o crescendo dos pendentes inacabados;  

o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio autodesorganização-autodespriorização-autoimprudência;  

o trinômio erro-engano-omissão; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio poder-prestígio- 

-posição; o trinômio falhas habituais–autodesorganização–incompléxis; a autossustentação vital 

no trinômio Energossomatologia-Fisiologia-Economia; a autossustentação identitária no trinômio 

autoconceito-autoimagem-autestima; a autossustentação consciencial no trinômio autopotenciali-

dades-autoconfiança-autorganização; o trinômio ansiedade-pressa-superficialidade. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 
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Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antago-

nismo incompléxis / maximoréxis; o antagonismo dessoma precoce / longevidade produtiva;  

o antagonismo visão varejista / visão atacadista; o antagonismo empolgação fugaz / autodeter-

minação javalínica; o antagonismo jejunice evolutiva / maturidade consciencial. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana aplicadas à consecução da autoproéxis; a lei 

do menor esforço evolutivo; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania; a riscomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Intermissiologia; a Evolu-

ciologia; a Seriexologia; a Recinologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Prospectivo-

logia; a Perdologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin multívola; a conscin desorganizada; a cons-

ciência inconfiável. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

tertulianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens incomplexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inacabamento pessoal do tenepessista = a sensação de frustração da 

conscin pelo inacabamento intrafísico de algo, identificado, frequentemente, só depois da segunda 

dessoma na Intermissiologia e independentemente do compléxis ou do incompléxis da autoproé-

xis; inacabamento pessoal do epicon = a sensação de frustração da conscin pelo inacabamento in-

trafísico de algo, identificado, frequentemente, só depois da segunda dessoma na Intermissiologia 

e independentemente do compléxis ou do incompléxis da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial intrafísica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de inacabamentos pessoais a serem considerados pela conscin lúcida: 

1.  Inacabamento pessoal assistencial: a omissão deficitária. 

2.  Inacabamento pessoal existencial: o suicídio lento ou efetivo. 

3.  Inacabamento pessoal gesconológico: o engavetamento de ensaios incompletos. 

4.  Inacabamento pessoal laboral: a negligência profissional. 
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5.  Inacabamento pessoal pensênico: a neoideia abortada antes de atingir o teto intelec-

tivo pessoal. 

6.  Inacabamento pessoal pesquisístico: as conclusões superficiais e falhas. 

7.  Inacabamento pessoal proéxico: o incompléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inacabamento pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  inacabada:  Pancogniciologia;  Neutro. 

07.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Plenitude  estrita:  Paraxiologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  EVITA  A  SENSA- 
ÇÃO  DE  FRUSTRAÇÃO  PELO  INACABAMENTO   INTRAFÍ-

SICO  DE  ALGO,  DANDO  O  BALANÇO  DA  PRÓPRIA  VIDA  

DE  QUANDO  EM  QUANDO  PARA  ATINGIR  O  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém alguma sensação incômoda de incom-

pletude quanto à proéxis? Já aprofundou as autorreflexões sobre o assunto? 
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I N A T I V I D A D E    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inatividade intelectual é a qualidade ou caráter de inativo, da falta de ati-

vidade ou da inércia quanto à automentalsomática da conscin, homem ou mulher, paralisada ou 

sem trabalho intelectivo, definido, atuante. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo ativi-

dade deriva também do idioma Latim, activitas, “significação ativa; atividade”, de activus, “ati-

vo”. A palavra inatividade surgiu no Século XVIII. O vocábulo intelectual procede do mesmo 

idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Sedentarismo intelectual. 02.  Inatividade mentalsomática. 03.  Ina-

ção intelectual; inércia neuronal. 04.  Ociosidade mentalsomática. 05.  Imobilismo intelectual.  

06.  Psicossedentarismo. 07.  Rotinologia. 08.  Sobernal. 09.  Misopsiquia. 10.  Psicastenia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo atividade: 

ativa; ativação; ativada; ativado; ativador; ativadora; ativante; ativar; ativismo; ativista; ativo; 

desativação; desativada; desativado; desativador; desativar; hiperatividade; inativa; inativar; 

inativo; inatividade. 

Neologia. As 4 expressões compostas inatividade intelectual, miniinatividade intelec-

tual, maxiinatividade intelectual e megainatividade intelectual são neologismos técnicos da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Atividade intelectual. 2.  Atividade mentalsomática. 3.  Ação inte-

lectual; ativismo intelectual. 4.  Trabalho mentalsomático. 5.  Intelectualidade laboriosa. 

Estrangeirismologia: a surmenage intelectual; o breakdown mentalsomático; o existen-

tiale vacuum; o dolce far niente; o tour mentalsomático; o hollow profile intelectual; o desktop  

e o laptop ociosos; a Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento cosmovisiológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Há inte-

lectualidades hibernantes. Inatividade significa derrotismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indolência e desorganização; o sedentarismo 

autopensênico; os subpensenes; a subpensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a auto-

pensenização predominante no ene; a minipensenização; a exaurição pensênica; a zoopensenida-

de; a fitopensenidade. 

 

Fatologia: a inatividade intelectual; a sedentariedade intelectual; a obstrução intelectual; 

a dinâmica intelectual; a exaustão ideativa; a inatividade somática predispondo a inatividade men-

talsomática; a preguiça mental; a inatividade criativa; a pasmaceira debiloide; a anorexia intelec-

tual; a autodesorganização; a despriorização; a ineficácia intelectual; o subnível mentalsomático; 

a mesméxis; a automimeticidade; as férias cerebrais; a crise de esgotamento; a acídia; o estresse 

negativo; a assincronia cortical; a falta de Higiene Mental; o subcérebro abdominal; os megatrafa-

res fixados; a apatia intelectual; o branco mental; a cabeça vazia; a ergastenia; o vácuo intracons-

ciencial; o autencolhimento do cérebro; a murchidão cortical; o encéfalo hibernante; o rolo com-

pressor das inutilidades onipresentes; a acomodação mental nosográfica; os travões intraconscien-

ciais; a introversão patológica; a hibernação mentalsomática; a comatose intelectiva; o boavidis-

mo; o desafio da Era da Conscienciologia. 
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Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo. 

Enumerologia: a atenção saltuária; a inapetência cognitiva; a covardia intelectual;  

a abulia mentalsomática; a anestesia ideativa; a estafa psíquica; a amência autoimposta. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio cérebro-cerebelo. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinô-

mio autopensenizações-leituras-anotações-colóquios; o polinômio revisão-correção-acréscimo- 

-aprofundamento; o polinômio conferência-ensaio-curso-tratado. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da fadiga crônica (SFC); a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a falta de combate pessoal à fracassomania; a mania da dúvida. 

Holotecologia: a criticoteca; a mnemoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Recexologia; a Proexologia; a Automimeticologia; a Marasmologia; a Rotinologia; a Para-

patologia; a Nosologia; a Nosografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; a pessoa inativa; a conscin hedonista; a conscin displi-

cente; a pessoa sem megafoco intelectual; a conscin estafada; a pessoa pregada. 

 

Masculinologia: o robô existencial; o compassageiro evolutivo; o duplista; o evolucien-

te; o pré-serenão vulgar; o voluntário; o retomador de tarefa; o debatedor; o apartador. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a duplista; a evoluciente; a pré-serenona vul-

gar; a voluntária; a retomadora de tarefa; a debatedora; a apartadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinatividade intelectual = a vida de quem não cumpre 1 nível básico 

(Caracterologia) da atividade intelectual; maxiinatividade intelectual = a vida de quem não cum-

pre 2 níveis básicos da atividade intelectual; megainatividade intelectual = a vida de quem não 

cumpre nenhum dos 4 níveis básicos da atividade intelectual. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a atividade intelectual pode ser 

classificada em 4 níveis básicos distintos, aqui dispostos na ordem funcional ou fisiológica: 

1.  Autorreflexão: o solilóquio; a introspecção; o recolhimento íntimo; a inventividade 

teórica; a Concepciologia; a Heuristicologia. 
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2.  Fala: a conferência; a autexposição no curso técnico; a interpretação oral; a interlo-

cução especializada; o debate; a Refutaciologia. 

3.  Escrita: as anotações; o memo pessoal; a manutenção da agenda de trabalhos intelec-

tuais; a obra manuscrita; a redação do artigo; o ensaio; o livro; a Bibliologia; a Projeciografia;  

a Conscienciografia. 

4.  Leitura: as obras a serem lidas; a tela do monitor com arquivos técnicos; a biblioteca 

pessoal; os compêndios; os léxicos; as enciclopédias; a Holotecologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inatividade intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DE  O  MENTALSOMA  SER  
O  VEÍCULO  DE  MANIFESTAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  MAIS 

EVOLUÍDO,  A  INATIVIDADE  INTELECTUAL  FAZ  A  CONS- 
CIN  DEFICIENTE  SEM  O  AUTODISCERNIMENTO  MAIOR. 

 

Questionologia. Você mantém algum nível mentalsomático ou intelectual inativo? Qual 

a causa? 
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I N A U T E N T I C I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inautenticidade é a falta de autenticidade (genuinidade, legitimidade, le-

galidade) ou de reconhecimento, como verdadeiro, de algo, coisa, fato ou fenômeno, opondo-se 

ao conceito de explicitação (transparência), segundo o princípio dual da polaridade, sendo, em 

tese, anticosmoética e antievolutiva para as consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo au-

têntico deriva também do idioma Latim, authenticus, “que tem autoridade; válido; aprovado”,  

e este do idioma Grego, authentikós, “que consiste em poder absoluto; principal; primordial”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra inautenticidade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Antiautenticidade. 02.  Ilegitimidade. 03.  Infidedignidade. 04.  

Desqualificação. 05.  Ilicitude. 06.  Contraverdade; inverdade. 07.  Mentira. 08.  Aldravice; patra-

nha; trapaça. 09.  Artifício; engodo; falácia; ficção.  10.  Biônica; falsificação; postiço; prótese. 

Neologia. Os 3 vocábulos mininautenticidade, maxinautenticidade e megainautenticida-

de são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Autenticidade. 02.  Legitimidade. 03.  Fidedignidade. 04.  Veraci-

dade. 05.  Comprovação. 06.  Verdade. 07.  Corretismo. 08.  Inocultável. 09.  Licitude. 10.  Reali-

dade. 

Estrangeirismologia: a fabrication; o monkey business. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Placebo: pí-

lula disfarçada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a escandalopensenidade; os patopensenes; os pensenes falaciosos. 

 

Fatologia: a inautenticidade; a antiverdade; a inverdade relativa de ponta; a insincerida-

de; a ilegitimidade; a farsa; a paródia; a improbidade; a charlatanice; o esbulho; a mistificação;  

a tapeação; a picaretagem; a trambicagem; a perda da espontaneidade; as tergiversações cavilosas; 

a vida de aparências; as dissimulações; a mentira patológica; a mentiraria; a mentirada; a mentira-

lha; a rementira; o vício de mentir; a papironga; as tranquibérnias; os estratagemas; os golpismos; 

os ardis; os simulacros; as contrafações; as invencionices; as subverdades; os artifícios; os pos-

tiços; as próteses; os engodos; as lorotas; as ilicitudes; a aldravice; o supositício; os acobertamen-

tos; as camuflagens; a papeata; a maquinação; a impostura; a crocodilagem; as lágrimas de cro-

codilo; a ambiguidade intraconsciencial assistente-ladrão. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: as fábulas; as falsidades; as falsificações; as ficções; as falcatruas; as 

fraudes; as fraudulências. 

Maniologia: a pseudomania; a megalomania; a cleptomania; a mitomania. 

Mitologia: o mitismo. 

Holotecologia: a pseudoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Pseudologia; a Enganologia; a Perdologia;  

a Desviologia; a Assediologia; a Nosologia; a Criminologia; a Interprisiologia; a Intencionologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa falsa; a consréu mentirosa. 

 

Masculinologia: o homem caviloso; o plagiador; o copiador; o pirata; o enganador;  

o impostor; o personagem Pinóquio; o personagem Robin Hood; o personagem Ananias; o ladrão 

Amleto Gino Meneghetti (1878–1970); o assaltante Ronald Arthur Biggs (1929–); o mentiroso;  

o vaníloquo; o fraudulento; o farsista; o muambeiro; o co-delinquente; o dissimulador; o pseudó-

logo; o sicofanta; o mascaradão; o charlata; o charlatão; o santalhão; o falsário; o fingido; o inau-

têntico. 

 

Femininologia: a mitômana; a mulher cavilosa; a plagiadora; a copiadora; a pirata;  

a personagem Capitu (Bentinho); a enganadora; a impostora; a mentirosa; a vaníloqua; a fraudu-

lenta; a farsista; a muambeira; a co-delinquente; a dissimuladora; a pseudóloga; a sicofanta;  

a mascaradona; a charlata; a charlatona; a santalhona; a falsária; a fingida; a inautêntica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inauthenticus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: mininautenticidade = a atuação conhecida do ator ou atriz profissional 

interpretando o papel; maxinautenticidade = a vivência do sósia se fazendo passar pelo titular; 

megainautenticidade = o depoente, sob juramento, mentindo perante os componentes do tribunal. 

 

Culturologia: a cultura do factoide. 

 

Caracterologia. As crianças, os amparadores extrafísicos e até os loucos estão entre as 

consciências mais verdadeiras. Os maiores enfermos, no entanto, são os adultos mentirosos. A au-

tenticidade é indispensável na dinâmica da evolução consciencial. 

 

Estilologia. A mentira, a inautenticidade real, pode ser muito sofisticada, surgindo em 

todos os contextos travestida por múltiplos estilos, por exemplo, estes 6, listados em ordem alfa-

bética: 

1.  Camuflagem. A camuflagem é a mentira técnica em forma de realidade concreta com 

a intenção de burlar. 

2.  Engodo. O engodo é a mentira em forma de verdade com segundas intenções. 

3.  Factoide. O factoide é a mentira em forma de ideia prática lançada na mídia. 

4.  Placebo. O placebo é a mentira em forma de remédio ineficaz no combate a algum 

distúrbio. 

5.  Pseudônimo. O pseudônimo é a mentira em forma de palavra nominativa escondendo 

alguém ou alguma coisa. 

6.  Virtualidade. A realidade virtual é a mentira em forma de fantasia pictórica inventa-

da pela Moderna Civilização ou Tecnologia. 

 

Ilusões. Este amplo conjunto das mentiras de múltiplas naturezas cerca as conscins por 

todos os lados, alicerçando o mundo de ilusões no qual vivemos nesta dimensão humana. 

 

Intencionologia. Pela Cosmoeticologia, a intencionalidade é fundamental na raiz das 

manifestações conscienciais. A real intenção é a autenticidade real. 

Trafarologia. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas de trafares, 

listadas em ordem funcional, capazes de permitir o aprofundamento da compreensão quanto  

à inautenticidade nas vidas intrafísicas: 

01.  Falsificações. 
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02.  Artificialismos. 

03.  Engodos. 

04.  Pilantropia: gafes. 

05.  Piratarias. 

06.  Fraudes. 

07.  Inventividade. 

08.  Desconforto pessoal. 

09.  Diferença com autenticidade. 

10.  Diferença com pseudonímia. 

 

Vaidade. Sob a ótica da Holomaturologia, a vaidade mais escondida ou mascarada  

é a modéstia excessiva ou a doença da humildade gerada pela ostentação religiosa, política ou 

acadêmica (universitária). 

Verbaciologia. De acordo com a Intrafisicologia, a força presencial é demonstrada, aci-

ma de tudo, por intermédio da verbação. A aparência apenas não basta. 

Nosologia. Segundo a Parapatologia, o mau exemplo, antiprofissional, é a doença mais 

contagiosa dentro do universo da Nosologia. O exemplo bom é curso de imersão instantânea na 

autorreflexão silenciosa. 

Heróis. Os maiores heróis da História Humana são os exemplaristas práticos, aqueles 

vultos, mulheres e homens notórios ou anônimos, vivendo e invalidando o magister dixit e as au-

toridades palavrosas e verborrágicas. 

Esmalte. O crime do colarinho branco é esmalte por cima das unhas e sujeira por baixo. 

Mentira. A mentira é como a terapia ineficaz: sempre exige mais outra. 

Assistência. O dinheiro pode fazer das pessoas pseudogênios – óbvia inautenticidade 

– pois rompe as regras aceitas. A assistência interconsciencial não se baseia só nos valores econô-

micos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inautenticidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

5.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TANTO  A  MENTIRA,  QUANTO  A  PRÓPRIA  VERDADE,  
MESMO  QUANDO  RELATIVA  DE  PONTA,  PODEM  FAZER  

MAL  AOS  OUTROS,  HOMENS  E  MULHERES,  SE  APRE-
SENTAM  CONOTAÇÃO  OFENSIVA  OU  ANTICOSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você se julga sempre autêntico em todas as manifestações pensênicas? 

Como reage às inautenticidades alheias? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Dom. País: Brasil. Data: 2003. Duração: 91 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Por-
tuguês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Moacyr Góes. Elenco: Marcos Palmeira; Maria Fer-

nanda Cândido; Bruno Garcia; Luciana Braga; & Leon Goes. Produção: Telmo Farias. Direção de Arte: Paulo Flaks-

man. Roteiro: Moacyr Góes; David França Mendes; Reinaldo Moraes; & Marco Ribas de Farias, baseados na obra Dom 
Casmurro de Machado de Assis. Fotografia: Toca Seabra. Música: Ary Sperling. Montagem: João Paulo Carvalho;  

& Aruanã Cavalleiro. Cenografia: Ana Schlee. Companhia: Diler & Associados; Labo Cine do Brasil Ltda.; Quanta 

Centro de Produções Cinematográficas; Teleimage; & Warner Bros. Sinopse: Dom recebeu este nome, pois os pais que-
riam homenagear Machado de Assis, autor do livro Dom Casmurro. Dom terá o mesmo problema do personagem de Ma-

chado: a eterna dúvida se a esposa Ana lhe traiu ou não. 

2.  Robin Hood – O Príncipe dos Ladrões. Título Original: Robin Hood – Prince of Thieves. País: EUA. Da-

ta: 1991. Duração: 150 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Português. Direção: Kevin Reynolds. Elenco: Kevin Costner; Morgan Freeman; Mary Elizabeth Mastrantonio; Christian 
Slater; Alan Rickman; & Sean Connery. Produção: Pen Densham; Richard Barton Lewis; John Watson; & Kevin Costner. 

Desenho de Produção: John Graysmark. Direção de Arte: Fred Carter. História: Pen Densham. Roteiro: Pen Densham; 

& John Watson. Fotografia: Douglas Milsome. Música: Michael Kamen. Montagem: Peter Boyle. Efeitos Especiais: 
Matte World Digital. Companhia: Morgan Creek Productions; & Warner Bros. Pictures. Sinopse: Déspota se aproveita 

da ausência do Rei Coração de Leão para tomar o poder, porém terá de enfrentar Robin Hood e destemidos camponeses. 
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8.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 59, 146, 149, 150, 318, 571, 586, 603, 717, 
725, 726 e 917. 
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I N C I P I Ê N C I A    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incipiência tenepessística é o estágio inicial de implementação da tarefa 

energética pessoal, caracterizado pela adaptação do praticante, homem ou mulher, às premissas 

requeridas pelo neodesafio evolutivo, envolvendo revisões inevitáveis em rotinas e hábitos intra-

físicos, somadas aos autesforços para o estabelecimento e o aprimoramento da sintonia parapsí-

quica sadia com o amparo extrafísico específico de função. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O vocábulo incipiência vem do idioma Latim, incipientia, derivado do infi-

nitivo verbal incipire, “empreender; começar; dar princípio”. Surgiu em 1958. A palavra tarefa 

provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposta a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no 

Século XX. O termo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Período inicial da tenepes. 2.  Instauração da prática tenepessística. 

3.  Estágio tenepessístico probatório. 4.  Encetamento tenepessístico. 5.  Infância tenepessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas incipiência tenepessística, incipiência tenepessís-

tica serena e incipiência tenepessística conturbada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Estágio avançado da tenepes. 2.  Maturidade tenepessística. 3.  Vete-

ranice tenepessística. 4.  Adultidade tenepessística. 5.  Proficiência tenepessística. 6.  Insipiência 

tenepessística. 7.  Negligência tenepessística. 

Estrangeirismologia: o début, a première, a Uraufführung do tenepessista; o start da te-

nepes; o setup do Tenepessarium; o continuum das práticas diárias. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da acuidade 

parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tudo tem 

começo. Tudo começa multidimensionalmente. Aprendamos pela prática. 

Coloquiologia: a ideia equivocada de a assistência avançada, profissional, não ser para 

o próprio bico; a sensação de ficar a ver navios durante a sessão de tenepes. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios pertinentes ao tema: – A maior jornada começa sem-

pre por 1 passo. Não se começa a casa pelo telhado. De grão em grão, a galinha enche o papo. 

Nada como 1 dia após o outro. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparadores. A diferenciação entre você, tenepessista, e seu amparador extrafísico 

é que ele mantém a recuperação dos cons magnos. Se amanhã ele ressomar, será igual a você 

hoje”. 

2.  “Base. Lembre-se: a sua base intrafísica, evolutivamente considerada, é superior 

a todos os templos, catedrais, santuários, ermidas, teatros, palácios e castelos existentes”. 

3.  “Tenepes. A primeira ação da pessoa que pretende iniciar a prática da tenepes é reti-

rar os bagulhos energéticos lavadores de cérebros, objetos conservados ingenuamente do assoa-

lho ao teto da sua base intrafísica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; a pressão holopensênica para 

desistir da tenepes; a importância da higiene pensênica; a manutenção da higidez pensênica; as 

mudanças no holopensene doméstico do praticante; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 
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exopensenes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a incipiência tenepessística; a decisão personalíssima de iniciar a tenepes; 

a convergência dos pré-requisitos de tenepessabilidade; a leitura obrigatória do Manual da Tene-

pes; a pré-tenepes; a interferência do grupocarma imediato; o papel da dupla evolutiva (DE); a es-

colha da data de início; a escolha do horário; a preparação do local, incluindo a remoção dos ba-

gulhos energéticos; a aquisição da poltrona reclinável; a aquisição da caixa para os pedidos; a ex-

pectativa do primeiro dia; os possíveis acidentes de percurso; as primeiras confirmações; os pri-

meiros pedidos vindos de fora; a constatação in loco das melhorias afetando as conscins elenca-

das nos pedidos; as correções de rumo; os reajustes de horário; os gargalos evolutivos; a premên-

cia das recins; a despedida da zona de conforto; a importância da rotina de exercícios físicos; as 

mudanças inevitáveis de hábitos e companhias; o apoio dos grupos de discussão sobre tenepes; 

o aniversário de 6 meses; a satisfação íntima por cumprir cláusula magna da proéxis. 

 

Parafatologia: a tenepes enquanto compromisso prioritário do intermissivista ressoma-

do; o pré-requisito da autovivência do estado vibracional (EV) profilático para a conscin tenepes-

sável mínima; o cascagrossismo parapsíquico; a perda da lucidez durante a descoincidência vei-

cular mais pronunciada; os ataques extrafísicos ao tenepessista; o aporte de ideias desmotivantes 

por assediadores extrafísicos; o encapsulamento parassanitário do tenepessista; o filtro paraper-

ceptivo configurado pelo amparador extrafísico, consoante a holomaturidade do tenepessista; 

o adormecimento extrafisicamente patrocinado; as parapercepções predominantemente impressi-

vas; a interpretação distorcida dos parafatos; o incremento gradual da paraperceptibilidade; a per-

cepção e distinção dos acoplamentos durante a sessão; o autodesassédio; a conquista da autocon-

fiança parapsíquica; a blindagem da base intrafísica; o entendimento da sincronicidade como lin-

guagem multidimensional; o reconhecimento gratificante do senso de parafiliação à equipex 

assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-autevolução; o sinergismo vontade inquebrantá-

velintencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da descrença (PD); 

o princípio do descarte do imprestável; o princípio da persistência no bom empreendimento; 

o princípio “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal tenepessista; a interassistência enquanto 

cláusula primordial do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: o exercício diário da técnica da passividade alerta; a técnica da coenergi-

zação cadenciada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito reestruturador da tenepes na vida do praticante. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses assistenciais; as neossinapses necessárias 

à interação multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo avaliação-decisão-preparação-implementação-manutenção-reavali-

ação; o ciclo observar-registrar-refletir-comparar-concluir aplicado à manutenção do diário da 

tenepes; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a inexperiência; o tateamento; a dúvida; a elucubração; o equívoco; 

a inspiração; a correção. 

Binomiologia: o binômio desatenção-precipitação; o binômio dedicação-progresso. 
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Interaciologia: a interação autoconfiança sadiaamparabilidade. 

Crescendologia: o entrosamento crescente com o amparo de função; a atenção crescente 

com a organização e limpeza da base intrafísica; o crescendo teático errar hojeacertar amanhã; 

o crescendo primeiro diaprimeira semanaprimeiro mêsprimeiro semestreprimeiro ano. 

Trinomiologia: o trinômio imaturidade-insegurança-obnubilação. 

Polinomiologia: o polinômio pontualidade-comprometimento-disponibilidade-regulari-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo guia amaurótico / amparador extrafísico de função; 

o antagonismo canga mediúnica / passividade alerta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência poder ocorrer sem a percepção do assis-

tente; o paradoxo de quanto mais se aprende, mais se tem a aprender. 

Politicologia: a tenepessocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da autodisciplina. 

Filiologia: a neofilia; a tenepessofilia; a assistenciofilia; a parapercepciofilia; a cosmoe-

ticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome de Dom Quixote. 

Maniologia: a mania de querer controlar tudo; a mania de querer começar de cima. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço; o mito de a tenepes ser a panaceia univer-

sal; a eliminação dos mitos religiosos; a derrogação do mito de aprender tudo antes e praticar 

depois. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a recexoteca; a reci-

noteca; a invexoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Recinologia; a Para-

percepciologia; a Experimentologia; a Holossomatologia; a Autopesquisologia; a Autodesasse-

diologia; a Autopriorologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin automotivada; a conscin 

tenepessável; a conscin persistente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o pré-tenepessista; o tenepessista; 

o inversor existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a pré-tenepessista; a tenepessista; 

a inversora existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens autodecisor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incipiência tenepessística serena = aquela vivenciada sem maiores per-

turbações, com fortalecimento do automitridatismo do praticante; incipiência tenepessística con-

turbada = aquela vivenciada com percalços e rebarbas energéticas decorrentes da falta de desassi-

milação simpática (desassim). 

 

Culturologia: a cultura da paciência; a cultura da semperaprendência. 

 

Psicossomatologia. Há começos difíceis. A conscin ainda inexperiente do ponto de vista 

parapsíquico, ao iniciar a prática da tenepes, pode enfrentar período dilatado de hipoacuidade pa-

raperceptiva, somado aos contrafluxos, ocasionando desapontamentos, autenganos, autovitimiza-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18698 

ções e autassédios. Eis, na ordem alfabética, 11 exemplos de sentimentos equivocados, passíveis 

de ocorrer ao praticante na fase de incipiência tenepessística: 

01.  Ansiedade: a expectativa da ampliação mágica da paraperceptibilidade. 

02.  Antagonismo: a rejeição à tenepes, considerada responsável pelos contrafluxos de-

sagradáveis na vida do tenepessista. 

03.  Arrependimento: a sensação de se haver equivocado ao decidir começar a prática. 

04.  Culpa: o incômodo íntimo pelos autotrafares reconhecidos e não superados (auto-

corrupção). 

05.  Desânimo: a ideia de poder não dar conta da reciclagem a ser feita. 

06.  Descontrole: a dificuldade de conter a divagação mental aparentemente incontrolá-

vel nas sessões. 

07.  Estagnação: a sensação de todas as sessões serem iguais, onde nada acontece. 

08.  Idolatria: a mitificação da figura do amparador. 

09.  Incerteza: a dúvida quanto à supervisão extrafísica (amparador ou guia-cego). 

10.  Medo: a expectativa de algo ruim acontecer, devido ao assédio extrafísico. 

11.  Preguiça: o esmorecimento em manter o diário da tenepes, dada a precariedade das 

parapercepções (nada a registrar). 

 

Terapeuticologia. Dentre os maiores aliados do tenepessista está o aspecto vitalício da 

manutenção da tarefa. Hoje se erra, amanhã se acerta. Os percalços do início são mitigados, com 

tempo e dedicação, através do investimento ininterrupto na autopesquisa, da superação dos trafa-

res, da confiança no amparo extrafísico, do foco permanente na interassistência e do realinhamen-

to cosmoético progressivo da autopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incipiência tenepessística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Pensene  deslocado  na  tenepes:  Pensenologia;  Nosográfico. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  INCIPIÊNCIA  TENEPESSÍSTICA  ESCANCARA  AO  PRATI-
CANTE  AS  MAIS  ARRAIGADAS  INCOERÊNCIAS,  IMATURI-
DADES  E  AUTOCORRUPÇÕES  A  SEREM  ADMITIDAS,  EN-
FRENTADAS  E  SUPERADAS  COM  LUCIDEZ  E  DESTEMOR. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se no estágio de incipiência tenepessís-

tica? Já elencou as facilidades e dificuldades encontradas no estabelecimento e na manutenção da 

prática diária da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ramiro, Marta; et al.; Relato de Vivências de Recéxis e Recins nas Etapas de Preparação e Prática da 

Tenepes; Artigo; IX Fórum da Tenepes & VI Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 23- 

-25.12.2013; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 17; N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 
7 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2013; páginas 367 

a 376. 

2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-
ginas 118 a 163 e 551 a 572. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.401. 

7.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 84, 275 e 1.613. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 47 

a 61. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 111 e 137. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 70. 

 

O. V. 
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I N C I V I L I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incivilidade é a qualidade ou caráter da conscin, homem ou mulher, com 

ausência de manifestações formais, boas maneiras e cortesia, através de palavras e atos demons-

tradores de mútuo respeito e consideração, condições próprias da civilidade, da educação da cida-

dania e de consciência comunitária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo incivilidade deriva do idioma Latim, incivilitas, “violência, bruta-

lidade”. Surgiu em 1727. 

Sinonimologia: 01.  Anticivilidade; anticivilização; incivilização. 02.  Antipolítica pú-

blica; politicalha. 03.  Antidiplomacia; despolidez; impolidez. 04.  Indelicadeza. 05.  Grosseria.  

06.  Má-educação. 07.  Descortesia; inurbanidade. 08.  Aspereza. 09.  Rudez; rudeza. 10.  Ris-

pidez. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos do vocábulo civil: civilidade; civi-

lismo; civilista; civilística; civilístico; civilizabilidade; civilização; Civilizaciologia; civilizacio-

nal; civilizada; civilizado; civilizador; civilizadora; civilizar; civilizável; civismo; civista; civísti-

ca; civístico; incivil; incivilidade; incivilizabilidade; incivilizada; incivilizado; incivilizável; inci-

vismo. 

Neologia. As duas expressões compostas incivilidade pessoal e incivilidade grupal são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Civilidade. 02.  Civilização.  03.  Civilizaciologia. 04.  Afabilidade. 

05.  Amabilidade. 06.  Cortesia. 07.  Delicadeza. 08.  Polidez. 09.  Urbanidade. 10.  Educação 

pessoal. 

Estrangeirismologia: o british hooliganism; o furor teutonicus; o brazilian way of life; 

os graffitis; o bullying; o workplace bullying; o cyber bullying; o mobile bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupalidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Incivilidade: 

insociabilidade grossa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: holopensene pessoal da grupalidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os crassopensenes; a crassopensenidade. 

 

Fatologia: a incivilidade; as incivilidades; a incivilidade pessoal; a incivilidade grupal;  

a incivilidade sociológica; a incivilidade etológica; a incivilização; a buzinação no sinal; a gros-

seria; a grossura; o chulismo; o botocudismo; o ordinarismo; a descortesia; a deselegância; a im-

polidez; a rudez; a rudeza; a rusticidade; a xucrice; a indelicadeza; a malcriadez; a inexistência do 

bom-tom; a falta de tato; a ausência de diplomacia; a linguagem imparlamentar; a ausência de 

bom gosto; a antiestética; a incivilidade toxicogênica; a ruptura das regras elementares da vida so-

cial; os conflitos e estresses gerados pela incivilidade; a violência no meio escolar; os compor-

tamentos antissociais dos estudantes; a violência simbólica ou institucional; as microviolências;  

a incivilidade urbana; o caos urbano da megalópolis como reflexo da incivilidade dos cidadãos 

urbanitas; os mortos da guerra civil da incivilidade nas estradas; a forma incivilizada de agir;  

a carência da sociabilidade; a lhaneza. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; as múltiplas distorções 

nos princípios e normas de convívio social. 

Teoriologia: a teoria do vidro partido (a influência da Mesologia; a importância dos la-

ços sociais de proximidade). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a incivilizabilidade; a inurbanidade; a incordialidade; a desamabilidade; 

a rusticidade; a antissociabilidade; a brutalidade. 

Interaciologia: a interação medo-insegurança-incivilidade; a interação algoz-vítima. 

Crescendologia: o crescendo fatores sociais–comportamentos marginais–criminalida-

de; o crescendo desordem-incivilidade-delito. 

Trinomiologia: o trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização. 

Antagonismologia: o antagonismo sociedade civil / sociedade incivil; o antagonismo 

autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tolerância zero / profilaxia da incivilidade; o anta-

gonismo autorreeducação / heterorrepressão; o antagonismo lícito / ilícito; o antagonismo neu-

rônio / músculo; o antagonismo maturidade física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo. 

Politicologia: a asnocracia; a baionetocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a democraticoteca; a distimicoteca;  

a reurbanoteca; agrilhoteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Cons-

ciencioterapia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Ditadurologia; a Intrafisicologia; a Cons-

cienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a besta-quadrada. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o personagem Bru-

cutu; o furisco; o homem rude; o bicho-grilo; o bicho do mato; o monstrengo antissocial; o inci-

vilizado; o abrutalhado; o brutamontes; o rústico; o semisselvagem; o chucrão; o malcriado; o Su-

jismundo. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a mulher grossa;  

a monstrenga antissocial; a incivilizada; a abrutalhada; a rústica; a semisselvagem; a chucrona;  

a malcriada; a Sujismunda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

parapathologus; o Homo sapiens nosographus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sa-

piens illucidus; o Homo sapiens deseducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incivilidade pessoal = o cidadão, ou cidadã, Sujismundo ignorando a li-

xeira e acumulando sujeira por onde passa; incivilidade grupal = o vandalismo em grupo ou  

o ato do linchamento. 

 

Culturologia: a cultura hedionda da impunidade; a cultura da pirataria; a cultura do 

contrabando; a cultura do “se colar, colou”; a cultura do “todo mundo faz”; a cultura do “não dá 

em nada”; a cultura da “esta lei não pega”; a cultura do “você sabe com quem está falando?”. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 condições pessoais características da incivilidade: 

01.  Antissociabilidade. 

02.  Arrogância. 

03.  Aspereza. 

04.  Bestialidade. 

05.  Bronquice. 

06.  Brutalidade. 

07.  Brutidão. 

08.  Desacato. 

09.  Desconsideração. 

10.  Descortesia. 

11.  Deseducação. 

12.  Desgoverno. 

13.  Grosseirismo. 

14.  Grosseria. 

15.  Ignorância. 

16.  Impolidez. 

17.  Inconveniência. 

18.  Incorreção. 

19.  Indelicadeza. 

20.  Indiscrição. 

21.  Insensibilidade. 

22.  Insociabilidade. 

23.  Inurbanidade. 

24.  Malcriação. 

25.  Rispidez. 

26.  Rudez. 

27.  Rusticidade. 

28.  Selvageria. 

29.  Vandalismo. 

30.  Violência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incivilidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 
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05.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INCIVILIDADE  PROVA  O  BAIXO  NÍVEL  DE  GRUPALIDA-
DE  DA  PESSOA,  HOMEM  OU  MULHER,  AINDA  INCAPAZ  

DE  EXEMPLIFICAR  A  VIDA  HARMÔNICA  E  EDUCADA 
NA  CONDIÇÃO  DE  MEMBRO  LÚCIDO  DA  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é vítima da incivilidade alheia nos am-

bientes sociais? Em quais circunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 498, 571, 611, 614 e 645. 
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I N C L U S Ã O    P A R A S S O C I A L  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inclusão parassocial é a ação, atitude, conduta, postura, comportamento, 

técnica ou meio interassistencial capaz de incluir a consciência extrafísica reurbanizada, predis-

posta à renovação, no fluxo da dinamização autevolutiva desencadeado pela reurbex. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inclusão vem do idioma Latim, inclusio, “encerramento; prisão”, 

e esta de includere, “encerrar; meter; fechar; fazer parar; rodear; cercar; incluir; limitar; termi-

nar”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo social procede do idioma Latim, socialis, “relativo 

aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Inclusão da consciência reurbanizada. 2.  Acolhimento parapsíquico 

reurbanizatório. 3.  Assistência parassocial. 4.  Integração consciencial evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas inclusão parassocial, inclusão parassocial 

recompositiva e inclusão parassocial policármica são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Exclusão parassocial. 2.  Segregação consciencial. 3.  Etnofobia.  

4.  Apriorismose parassocial. 

Estrangeirismologia: a inclusão da persona non grata; a inclusão parassocial do clo-

chard; o parti-pris conviviológico; o combate ao bullying escolar; a inclusão de consciências com 

handicaps específicos; a máxima vive la différence aplicada à valorização da diversidade consci-

encial; a substituição gradativa do melting pot pela paraaculturação; o estudo cuidadoso do ap-

proach facilitador da inclusão parassocial; o background do Curso Intermissivo (CI) na condição 

de facilitador para a inclusão parassocial; o follow up da reinserção parassocial dos recém-in- 

cluídos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade parassociológica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Reurbex: re-

educação inclusiva. 

Coloquiologia: a inclusão parassocial do bode expiatório; a inclusão parassocial da ove-

lha negra; a eliminação das panelinhas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inclusão parassocial; o holopensene da Parasso-

ciologia; o holopensene da reeducação consciencial; o holopensene da ressocialização evolutiva; 

os sociopensenes; a sociopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenização interassistencial. 

 

Fatologia: a inclusão social; a inclusão do iletrado; a inclusão do infradotado; a inclusão 

dos refugiados; a inclusão dos exilados; a inclusão dos repatriados; a inclusão dos deportados;  

a inclusão do Portador de Necessidades Especiais (PNE); a inclusão do retomador de tarefa; a in-

clusão do intermissivista inadaptado; a inclusão do dessomante; a inclusão do ressomante; a in-

clusão do superdotado; a roda dos excluídos; os guetos; os clãs; as minorias; as comunidades em 

estado de vulnerabilidade social; a discriminação; a segregação; o preconceito; o apriorismo; o ra-

cismo; a distopia social refletindo o caos e a exclusão sociais e desencadeando as reciclagens 

existenciais forçadas; a diversidade cultural; as desigualdades sociais; a responsabilidade social;  

o tirocínio social básico; a reeducação social; o bom-tom no trato social; os grupos sociais de 
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convívio; o pertencimento a grupo social; a evitação da restrição do convívio apenas aos grupos 

de referência, ou grupos de pares; a evitação das relações sociais ociosas; a substituição das 

imagens de classe pela escala evolutiva das consciências; a autoconsciência comunitária; as estru-

turas de papéis na condição de mecanismos funcionais para a inclusão parassocial de consréus 

ressomadas; o ato de enxergar, na convivência com as consréus ressomadas, oportunidades de 

recomposição evolutiva; a reeducação de detentos; a acessibilidade; os projetos de inclusão 

digital para populações de baixa renda da Rede de Informações para o Terceiro Setor (RITS);  

a disseminação da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS); a Língua Gestual Portuguesa (LGP); 

as redes solidárias; as redes sociais; a Rede de Tecnologia Social (RTS); as Comunidades de 

Aprendizagem para a Inclusão Social (CAIS); o Comitê Executivo do Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR); o serviço de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA);  

o Holociclo; a Holoteca; o Tertuliarium; as tertúlias conscienciológicas; a transmissão online das 

tertúlias conscienciológicas; o Conselho de Epicons; a UNICIN; a Cognópolis; o Conselho dos 

500; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autoinclusão na mi-

crominoria da frente progressiva evolutiva. 

 

Parafatologia: a inclusão parassocial; a inclusão da consréu; a inclusão do transmigra-

do; o apedeutismo energossomático; a ignorância parapsíquica; a dificuldade pós-dessomática;  

a recepção pós-dessomática; o comitê de pararrecepção; o serviço de encaminhamento da cons-

ciência dessomada; a admissão de consciexes nos Cursos Intermissivos; a parapsicoteca; a parex-

cursão interplanetária; o tirocínio parassocial básico; a inclusão do recém-chegado ao novo pata-

mar evolutivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a paradiscriminação de consciexes atuando aos moldes de projeção lúcida ve-

xaminosa; o destravamento do autoparapsiquismo; a projetabilidade lúcida; as vivências extrafísi-

cas; a abordagem bioenergética; as 40 manobras com as energias conscienciais (ECs); a iscagem 

lúcida; os insights advindos do amparador extrafísico; o encapsulamento parapsíquico assistenci-

al; o resgate extrafísico; a desassedialidade inclusiva; a desassim; a ação de realinhamento evolu-

tivo; a superação das interprisões grupocármicas; a paraidentidade social; a neoidentidade evoluti-

va; a identidade extra; a inteligência evolutiva (IE) vivenciada; a responsabilidade parassocial do 

intermissivista; o programa\s Parassociais do IIPC; os alunos extrafísicos não detectados; os 

paratestemunhos; a força presencial acolhedora do tenepessista; o pertencimento parassocial a al-

guma comunex; as parassociedades extrafísicas; as comunexes de transição; a ressocialização 

evolutiva; a projeção consciente reurbanizadora; a assistência extrafísica instantânea; a tenepes;  

a ofiex; a inclusão do parapsiquismo interassistencial na consecução da maxiproéxis grupal; a co-

munex Interlúdio; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Sociex; as reurbexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo empatia-compreensão;  

o sinergismo inclusão parassocial diuturna–ampliação dos trabalhos interassistenciais tenepes-

sológicos; o sinergismo amparador-assistente. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da reciprocidade; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio da interassistencialidade; o princípio da evolução consciencial em grupo. 

Codigologia: o código pessoal de conduta; os códigos sociais de conduta; a qualidade 

do código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo a abrangência da inclusão parassocial; os códi-

gos grupais de Cosmoética (CGCs) das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), promotores da 

inclusão parassocial de intermissivistas e não-intermissivistas nos cursos de Conscienciologia. 

Teoriologia: a teoria da inclusão social; a teoria da socialização; a teoria das dificulda-

des recíprocas; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da paraaculturação; a teoria das re-

urbexes; a teoria da ressocialização evolutiva. 
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Tecnologia: a técnica da sociabilidade cosmoética; a técnica interassistencial da acare-

ação cosmoética; a técnica da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da observação participante parapsíquica; a técnica do detalhismo nas abordagens ex-

trafísicas; a tecnópole evoluída da Paratecnologia – Cognópolis, na condição de fulcro de assis-

tencialidade avançada para as consréus ressomadas. 

Voluntariologia: a rede de voluntariado taconístico; a rede de voluntariado tarístico;  

o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da sinalética energética;  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invi-

sível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos So-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito do conservantismo impedindo a inclusão parassocial; o efeito rico-

chete das recomposições grupocármicas acertadas; o efeito halo da interassistencialidade viven-

ciada; os efeitos intrafísicos das reurbanizações extrafísicas. 

Neossinapsologia: a assistência diligente aos dramas de consciência do assistido ge-

rando neossinapses para-humanitárias no assistente. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; 

o ciclo de reeducação autodidática das condutas pessoais nos grupos evolutivos; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a reeducação inclusiva; a reeducação compensatória; a reeducação par-

ticipativa; a reeducação diversificante; a reeducação igualitária; a reeducação democrática; a re-

educação para-humanística; a reeducação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio extroversão-interlocução; 

o binômio conscin-consciex; o binômio parapsiquismo interassistencial–inclusão parassocial;  

o binômio Socin-Sociex; o binômio reurbex-reurbin; o binômio reeducação-ressocialização. 

Interaciologia: a interação atos sociais–atos parassociais; a interação amparador-am-

parando; a interação Humanidade–Para-Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo inclusão social–inclusão parassocial; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo autoparapercepciologia ideal–megafenomenologia na desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-inclusão-assistência; o trinômio convivência-apren-

dizagem-reciclagem; o trinômio bioenergética-parassociabilidade-evolutividade; o trinômio Cos-

moética–autoconsciência interassistencial–desenvolvimento parapsíquico; o trinômio discerni-

mento–senso para-humanitário–tares; o trinômio troposfera–paratroposfera–comunidades extra-

físicas evoluídas; o trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo altruísmo / ego-

ísmo; o antagonismo cordialidade / hostilidade; o antagonismo relação transformadora / inter-

prisão grupocármica; o antagonismo inclusão parassocial / opressão social; o antagonismo fu-

são social / segregação social; o antagonismo intencionalidade inclusiva / intencionalidade ex-

cludente. 

Paradoxologia: o paradoxo da vivência da inclusão parassocial implicar em maior se-

letividade no convívio social; o paradoxo da inclusão das consciências reurbanizadas por meio 

das transmigrações interplanetárias. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocra-

cia; a proexocracia; a projeciocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei de diretrizes e bases (LDB) brasileira; as leis para a inclusão dos defi-

cientes; as leis para a igualdade de direitos; a lei de ação e reação; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
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Filiologia: a xenofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a parassociofilia;  

a parapsicofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a aclofobia; a sociofobia; a conviviofobia; a xenofobia; a homofobia; a etno-

fobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da exclusão; a evitação da síndrome da apriorismose no 

convívio interconsciencial; o acolhimento do portador da síndrome do estrangeiro; as dificul-

dades de inclusão social da conscin com a síndrome de abstinência da baratrosfera; a síndrome 

sociogênica coletiva; a autexclusão proexológica do intermissivista inadaptado, vítima da sín-

drome da subestimação; a autexclusão social da vítima da síndrome do ostracismo (SO). 

Mitologia: o mito infantil da religião includente e universalista; o mito patológico da 

raça superior. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a socioteca; a assistencioteca; a peda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Sociometria; a Extrafisicologia; 

a Paradireitologia; a Consciencioterapia; a Interconscienciologia; a Interassistenciologia; a Ree-

ducaciologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a consbel;  

a conscin baratrosférica; o satélite de assediador; as consciexes-órfãs dos megassediadores;  

a conscin eletronótica; a conscin subcognitiva; a conscin lúcida; a consciência atratora; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o megassediador; o guia amaurótico; o acompanhante parapsíquico;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o assistente parassocial; o reedu-

cador parassocial; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o paraetologista; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o parecerista do Paradireito; o inclusivista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a megassediadora; a guia amaurótica; a acompanhante parapsíquica;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a intermissivista; a proexista; a proexóloga; a assistente parassocial; a re-

educadora parassocial; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a paraetologista; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a parecerista do Paradireito; a inclusivista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens interdimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inclusão parassocial recompositiva = o acolhimento interassistencial te-

nepessista às antigas vítimas da roda dos excluídos; inclusão parassocial policármica = o acolhi-

mento interassistencial ofiexista às consciências transmigradas. 

 

Culturologia: a evitação da cultura da pobreza; a cultura da inclusão parassocial inte-

rassistencial; a cultura da inclusão do parapsiquismo lúcido interassistencial na cotidianidade. 

 

Exclusões. Segundo a Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 5 exemplos de exclusões 

sociais e parassociais, baratrosféricas e antiassistenciais: 

1.  Exclusão etnocêntrica: o Holocausto promovido pelos nazistas, durante a II Guerra 

Mundial, especificamente no período entre 1939 e 1945, com o assassinato de milhões de pes-

soas. 

2.  Exclusão geográfica: a construção de muros isoladores de populações vizinhas. São 

exemplos o muro de 700 quilômetros construído por Israel na Cisjordânia, cortando serviços bási-

cos necessários à comunidade palestina (Ano-base: 2011); o muro do México ou muro do Impé-

rio, construído pelo governo estadunidense, na fronteira dos Estados Unidos com o México, para 

impedir a entrada de imigrantes – mais de 2.000 pessoas morreram ao tentar atravessar a fronteira 

entre os dois países, no período entre 1994 e 2004; o antigo muro de Berlim, construído pela ex-

tinta República Democrática Alemã, durante a Guerra Fria, para dividir, política, social e finan-

ceiramente, a cidade de Berlim ao meio, entre 1961 e 1989. 

3.  Exclusão racial: a política do Apartheid, sistema de separação social rígido e opressi-

vo, vigente na África do Sul, desde o início do Século XX, até 1994, quando ocorreram as primei-

ras eleições nacionais multirraciais. 

4.  Exclusão religiosa: as expedições militares sanguinárias (Cruzadas) realizada pela 

Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), entre os Séculos XI e XIII, com o objetivo de con-

quistar mais territórios, mais poder e ampliar o patrimônio clerical a qualquer custo. 

5.  Exclusão socioeconômica: o rígido sistema social de castas ainda vigente na Índia 

(Ano-base 2011), segundo país mais populoso do mundo, com mais de 1 bilhão de habitantes de 

acordo com o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), no qual as pessoas ressomam 

sem possibilidade de mudança social. 

 

Diretrizes. Eis, 4 diretrizes, citadas em ordem cronológica, elaboradas e divulgadas pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), no Século XX, com o objetivo de subsidiar e orientar as 

políticas de inclusão social: 

1.  Declaração Universal dos Direitos do Homem: documento para promoção dos di-

reitos e liberdades individuais, notadamente através do ensino e da educação (1948). 

2.  Declaração Universal dos Direitos da Criança: declaração exaltando o respeito aos 

direitos à liberdade, ao estudo, ao ato de brincar e ao convívio social das crianças (1959). 

3.  Declaração Mundial sobre Educação para Todos: declaração enfatizando a neces-

sidade da satisfação das necessidades básicas de aprendizagem (1990). 

4.  Declaração da Salamanca: documento apresentando princípios, políticas e práticas 

para a equalização de oportunidades para pessoas portadoras de deficiências (1994). 

 

Decreto. A ONU decretou 1981 o Ano Internacional das Pessoas Portadoras de Defi-

ciências (AIPPD), considerando os portadores de necessidades especiais merecedores dos mes-

mos direitos dos outros cidadãos. 

 

Inclusões. Segundo a Sociologia, eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de inclusões soci-

ais, potencializadoras da teática da interassistencialidade: 

1.  Inclusão cultural: o livre acesso à cultura; as bibliotecas públicas; a acessibilidade 

aos livros incentivando o desenvolvimento da leitura e permitindo a ampliação do mundo pessoal. 
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2.  Inclusão digital: a alfabetização digital; o Comitê para Democratização da Informá-

tica (CDI); o Observatório Nacional de Inclusão Digital (ONID); o programa de inclusão digital, 

Governo Eletrônico – Serviço de Atendimento ao Cidadão (GESAC); a disseminação dos softwa-

res livres. 

3.  Inclusão dos gerontes: os grupos e instituições de apoio e cuidado às pessoas da ter-

ceira e quarta idades; as aulas de ginástica grupais; as atividades sociais reintegradoras. 

4.  Inclusão dos homossexuais: a conquista da união homossexual legalizada; os direi-

tos sociais adquiridos. 

5.  Inclusão dos portadores de deficiências: o Movimento Apaeano (rede das Associa-

ções de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAEs); a facilitação do acesso à educação para os 

portadores de deficiências. 

6.  Inclusão escolar: a escola inclusiva; as atividades do contraturno; as atividades extra-

curriculares organizadas pelas Organizações Não Governamentais (ONGs); as atividades gra-

tuitas. 

7.  Inclusão profissional: as novas oportunidades de trabalho; a inclusão do jovem no 

mercado de trabalho; a autoinclusão da conscin empreendedora. 

 

Reurbexes. Conforme as pesquisas da Conscienciologia, eis 5 exemplos, em ordem al-

fabética, de inclusões parassociais, atinentes aos trabalhos de interassistência das reurbanizações 

extrafísicas: 

1.  Autorado: a inclusão parassocial desencadeada e sustentada a partir do autorado ho-

locármico. 

2.  Conscienciometria: a abertura de caminhos autocognitivos através da auto e hetera-

nálises conscienciométricas; o exemplo interassistencial da conscin-cobaia cosmoética. 

3.  Consciencioterapia: as desamarrações conscienciais sadias alcançadas a partir da 

aplicação das técnicas consciencioterápicas pelo evoluciente. 

4.  Docência conscienciológica itinerante: a disponibilização da informação autevoluti-

va de ponta (verpons); o auxílio na recuperação de cons; o desassédio tarístico. 

5.  Tenepessismo: a abertura gradativa da conta-corrente holocármica através da qualifi-

cação perseverante e diária da tenepes. 

 

Ressocialização. No contexto da inclusão parassocial, a aplicação das Paratecnologias 

da Reeducaciologia constitui meio ímpar para a ressocialização evolutiva, ao apresentar, com 

lógica e racionalidade, às consciências interessadas, novas possibilidades cosmoéticas para a re-

composição e o soerguimento evolutivamente produtivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inclusão parassocial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

09.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 
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12.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  INCLUSÃO  PARASSOCIAL  EXPANDE  A  IN-
TERASSISTENCIALIDADE  DO  INTERMISSIVISTA,  ATRAVÉS 
DA  TENEPES  E  DA  PROJEÇÃO  LÚCIDA,  NO  ÂMBITO  DAS  

REURBEXES  E  DA  PARARRESSOCIALIZAÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a realidade da inclusão parassocial? 

Já desencadeou reciclagens intraconscienciais pessoais a partir das autorreflexões sobre os desa-

fios quanto à reeducação evolutiva das consciências reurbanizadas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Nenhum a Menos. Título Original: Yi Ge Dou Bu Neng Shao (chinês); Not One Less (inglês). País: China. 

Data: 1999. Duração: 100 min. Gênero: Drama. Idade (censura): livre. Idioma: Cantonês. Cor: Colorido. Legendado: 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: Zhang Yimou. Elenco: Wei Minzhi; Zhang Huike Tian; Zhenda Gao; Enman 

Sun; Zhimei Feng Yuying; Li Fanfan; Zhang Yichang; Xu Zhanqing & Liu Hanzhi. Companhia: Columbia Tristar. 

Outros Dados: Vencedor do prêmio Leão de Ouro no Festival de Veneza de 1999. Sinopse: As dificuldades encontradas 
pela menina de 13 anos quando tem de substituir o professor ausente devido à viagem para ajudar a mãe doente. Antes de 

partir, ele recomenda à garota a não deixar nenhum aluno abandonar a escola enquanto estiver ausente. Quando 1 garoto 

desaparece da escola, a jovem professora descobre a partida dele do vilarejo em direção à cidade em busca de emprego, 
para ajudar no sustento da família. Seguindo os conselhos do professor, ela vai atrás do aluno. 

2.  Campo dos Sonhos. Título Original: Field of Dreams. País: Estados Unidos. Data: 1989. Duração: 106 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português (em DVD). Direção: Phil Alden 
Robinson. Elenco: Kevin Costner; Amy Madigan; Gaby Hoffman; & Ray Liotta. Produção: Charles Gordon e Lawrence 

Gordon. Fotografia: John Lindley. Música: James Horner. Figurino: Linda M. Bass. Direção de Arte: Leslie 

McDonald. Roteiro: Phil Alden Robinson, baseado em livro de W.P. Kinsella. Edição: Ian Crafford. Efeitos Especiais: 

Industrial Light & Magic. Estúdio: Gordon Company. Companhia: Universal Pictures. Sinopse: O fazendeiro de Iowa, 

Ray Kinsella (Kevin Costner), ouve a seguinte frase: “se você construir, ele virá”. No início, Ray pensou ser apenas ima-

ginação, pois a esposa, Annie (Amy Madigan), não ouviu nada e a filha deles, Karin (Gaby Hoffman), também nada es-
cutou. Além disto, a voz não explicava a qual construção e quem viria em razão disto. Ray tem algumas visões e entende 

tratar-se de 1 campo de baseball, fazendo “Shoeless” Joe Jackson (Ray Liotta) voltar a jogar. Porém, Joe não jogava há 

mais de 50 anos, porque em 1920, juntamente com outros 7 jogadores, foi acusado de entregar o campeonato e impedido 
de jogar para sempre. Joe nem estava vivo e, mesmo sabendo do prejuízo causado pela construção do campo de baseball 

na plantação de milho, deixando-o em delicada posição financeira, Ray resolve acatar o pedido da voz. Os resultados desta 

decisão jamais poderiam ser imaginados por eles. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfim; et al.; 330 p.; 14 

caps.; 13 abrevs.; 1 entrevista; 20 enus.; 5 esquemas; 93 filmografias; 6 ilus.; 4 musicografias; 30 painéis; 5 pinacografias; 

42 siglas; 30 tabs.; 12 websites; 380 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2006; páginas 73 a 96. 

2.  Corazza, Sandra Mara; História da Infância sem Fim; Coleção Fronteiras da Educação; pref. Rosa Maria 

Bueno Fischer; 390 p.; 12 caps.; 3 seções; 61 citações; 29 enus.; 1 microbiografia; 1 resumo; 241 refs.; 21 x 14 cm; enc.; 

Editora Unijuí; Ijuí, RS; 2000; páginas 60 a 114. 

3.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena 

Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 24 caps.; 33 enus.; 5 filmografias; 1 foto; 1 microbiografia; 5 seções; 202 refs.;  
2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 21  

a 28. 

4.  Johnson, Allan G.; Dicionário de Sociologia – Guia Prático da Linguagem Sociológica (The Blackwell 
Dictionary of Sociology); trad. Ruy Jugmann; 300 p.; 82 ilus.; 106 microbiografias; glos. 781 termos; 1.036 refs.;  

1 apênd;. alf.; 21 x 14 cm; enc.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 118, 121, 168, 190 e 212. 

5.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo;  
& Valana Ferreira; 486 p.; 17 caps.; 5 seções; 12 documentários e minisséries; 33 enus.; 22 filmografias; 1 foto; 79 info-

grafias; 1 microbiografia; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2011; páginas 50 a 70 e 357 a 372. 
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6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 35 a 38, 235 a 270, 405 a 420, 491 a 498 e 1.117 a 1.119. 

7.  Winner, Ellen; Crianças Superdotadas – Mitos e Realidades (Gifted Children: Myths and Realities); trad. 

Sandra Costa; 290 p.; 11 caps.; 5 citações; 18 enus.; 46 ilus.; 713 refs.; alf.; 25 x 18 cm; enc.; Artmed; Porto Alegre, RS; 
1998; páginas 165 a 185. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  RITS – Rede de Informações para o Terceiro Setor; disponível em: <http://www.rits.org.br>; acesso em: 

08.05.11. 
2.  RTS – Rede de Tecnologia Social; disponível em: <http://www.rts.org.br>; acesso em: 08.05.11. 

3.  Inclusão Social; revista eletrônica do IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia; 
disponível em: <http://revista.ibict.br/inclusao/index.php/inclusao>; acesso em: 10.05.11. 

4.  Franco, Rogério V.B.A.; et al.; Cartilha do Programa GESAC (Programa de Inclusão Digital do Governo 

Federal); 28 p.; 2ª Ed.; Ministério das Comunicações; Brasília, DF; 2010; disponível em: <http://www.gesac.gov.br>; 
acesso em: 10.05.11. 
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I N C O E R Ê N C I A    A N T I A S S I S T E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incoerência antiassistencial é a manifestação, característica ou atitude da 

conscin, homem ou mulher, indisponível para a assistência dentro do grupo familiar, no convívio 

diário, ao mesmo tempo, mantendo-se assistencial no âmbito das demais interrelações sociais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo coe-

rência deriva também do idioma Latim, cohaerencia, “conexão; coesão”, de cohaerere, “estar li-

gado; junto”. Apareceu no Século XVII. O primeiro elemento de composição anti decorre do idi-

oma Grego, anti, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no século XVI. O termo assistên-

cia provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, parti-

cípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; com-

parecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Sur-

giu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Incongruência antiassistencial. 2.  Bifrontismo antiassistencial.  

3.  Antirrazão desassistencial. 4.  Irracionalidade antiassistencial. 5.  Desconexão antiassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas incoerência antiassistencial, miniincoerência anti-

assistencial e maxiincoerência antiassistencial são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Coerência cosmoética. 2.  Congruência assistencial. 3.  Monofrontis-

mo assistencial. 4.  Harmonia assistencial. 5.  Autenticidade nas interrelações sociais. 

Estrangeirismologia: a falta do senso quanto ao timing assistencial; a falta de análise da 

performance pessoal; a ausência de profilaxia abreviando o lifetime pessoal; a falta de rapport 

com outras conscins; a escassez de finesse assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Incoerên-

cia: idiotismo consciencial. Interassistencialidade: caminho evolutivo. 

Coloquiologia: a postura de ter 2 pesos e duas medidas; a condição de ser por fora bela 

viola, por dentro pão bolorento. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoindisponibilidade assistencial; o ato de pen-

senizar mal do outro; a incoerência autopensênica; a autopensenidade antifraterna; o padrão de 

pensenes rígidos devido a convicções radicais; a autopensenidade bifronte; a autodesorganização 

pensênica; a autopensenidade irracional; a desatenção quanto ao primado da interassistencialidade 

na patopensenização; a predominância do sen desqualificando a assistência. 

 

Fatologia: a incoerência antiassistencial; o desrespeito pelo nível evolutivo alheio;  

o subcérebro abdominal; o despreparo holossomático; a distorção na coerência pessoal; as desra-

zões; o ato de querer ter sempre razão; os buracos negros da irracionalidade; as incongruências; 

os atos falhos no convívio diário; o antidiscernimento; as atuações anticosmoéticas; o ato de que-

rer mandar no outro; o ato de se fechar em copas; as incoerências reveladas pela participação no 

Curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma (CONSCIUS), possibilitando a viragem 

existencial; o fato de não prestar atenção nas intrusões pensênicas; a deseducação; o ato de consi-

derar o outro incompetente; o ato de se irritar com os modos alheios; a dificuldade de passar 24 

horas juntos; a dificuldade de trabalhar em conjunto; a agressividade anticosmoética; a arrogân-

cia; o sentir-se superior e consequentemente menosprezar e depreciar ironicamente o outro; a bai-

xa autestima por necessitar de autodefesa constante; o baixo nível de tolerância aos erros alheios; 

a manutenção da conflituosidade intíma; a sensação de estar sendo explorado(a); a instintividade; 
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o fato de toda teimosia ser asnice; a reação emocional gerando mudança automática na fisiono-

mia; o ato de pedir apenas para si; os queixumes; a perda de oportunidade de evoluir juntos;  

a compreensão do outro também ser consciência em evolução; a necessidade de flexibilizar o ra-

ciocínio; o abertismo assistencial; a habilidade de saber ouvir; a conquista da autocoerência cos-

moética; a teática da convivialidade sadia; o ato de manter o sorriso sincero, desassediador; a as-

sistência incondicional; o foco na necessidade do assistido; a qualificação do potencial interassis-

tencial; a utilização do trafor visando errar menos; o bom humor ininterrupto; a desdramatização 

das dificuldades; a etiqueta consciencial; a delicadeza no trato; a atitude pessoal madura sem 

exigir maturidade dos outros. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autassédios; os 

heterassédios; a incipiência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ausência da desassi-

milação energética simpática (desassim); a existência humana trancada antiprojetiva; os desfal-

ques energéticos; a predominância do psicossoma no convívio diário; a conquista do carinho 

energético; a postura auto e heterodesassediadora; o paradever assistencial; o início da tenepes 

sendo marco para a viragem consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coerência assistencial–desperticidade–megafraternida-

de; o sinergismo vontade-intencionalidade; o sinergismo autoposicionamento tarístico–higidez 

holossomática; o sinergismo verbação teática–novas recins; o sinergismo autoimperdoamento- 

-heteroperdoamento. 

Principiologia: o princípio da afetividade incondicional; o princípio da convivialidade 

interassistencial; o princípio profilático de pensenizar antes de falar; o princípio da evolução 

permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na qualificação da etiqueta afetiva; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) melhorando o convívio grupal; a utilização do código de 

pesquisa pessoal na identificação das mudanças necessárias. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da pacificação íntima; a teoria 

do perdão. 

Tecnologia: a aplicabilidade da técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da mobilização 

básica das energias (MBE); a opção pela autexposição na técnica da conscin-cobaia do Consci-

enciograma; a técnica conscienciológica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da 

correção imediata do erro; a técnica do toque terapêutico. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) melhorando a postura pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; a vida cotidiana 

transformada em laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito antibelicista do diálogo pacífico e maduro; o efeito da voliciolina 

nas realizações pessoais ao longo da vida; os efeitos do estado vibracional no autodomínio ho-

lossomático; os efeitos da mudança de temperamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da inteligência evolutiva (IE). 

Ciclologia: o fim do ciclo nosográfico das incoerências antiassistenciais; o fim do ciclo 

parapatológico autassédio–heterassédio–interprisão grupocármica; o ciclo autorreflexão-asser-

tividade. 

Enumerologia: a incoerência intelectual antiassistencial; a incoerência profissional an-

tiassistencial; a incoerência científica antiassistencial; a incoerência política antiassistencial;  

a incoerência econômica antiassistencial; a incoerência empresarial antiassistencial; a incoerên-

cia social antiassistencial. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância necessário à harmonia doméstica;  

o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio ação-reação; o binômio assistência possível– 

–assistência ideal; o binômio autoimperdoamento-autoqualificação; o binômio conflito íntimo– 

–conflito interpessoal. 

Interaciologia: a interação erro inicial–fracasso final; a interação instabilidade-incoe-

rência; a interação ignorância-intolerância. 

Trinomiologia: os deslizes no trinômio erro-engano-omissão; a autovigilância profiláti-

ca ao trinômio irritação-indelicadeza-inassistência. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecimento do erro–retratação–restauração do rela-

cionamento–fortalecimento do vínculo; o polinômio incoerência-antidiscernimento-antilucidez- 

-irracionalidade; o polinômio pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–reciclagem 

existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo antievolutivo do bifrontismo comportamental; o paradoxo 

de quanto mais a consciência conhece a si mesma melhor compreende os outros; o paradoxo de 

o ato de assumir o equívoco ser o primeiro passo para o acerto; o paradoxo de reclamar sentado 

em pote de ouro. 

Legislogia: a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia; a lei da ação  

e reação dificultando a convivência sadia. 

Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a ausência da coerenciofilia; a conflitofilia; 

a logicofilia; a voliciofilia; a enganofilia. 

Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de não se colocar no lugar do outro; a mania do 

“8 ou 80”; a mania de falar sem escutar; a evitação da lalomania. 

Holotecologia: a coerencioteca; a antissomatoteca; a belicosoteca; a nosoteca; a pato-

pensenoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a problematicoteca; a assistencioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Parapatologia; a Coerenciologia; a Subcerebro-

logia; a Equilibriologia; a Autorracionologia; a Temperamentologia; a Pacienciologia; a Harmo-

niologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin incoerente; a isca inconsciente; a conscin antiassistencial; a dupla 

algoz-vítima; a conscin desestabilizada; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o assediado; o semipossesso; o bifronte; o man-

dão; o indutor do belicismo; o raivoso; o retardador da evolução consciencial; o burrildo; o bur-

raldo; o burroide; o ranzinza; o intermissivista; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a assediada; a semipossessa; a bifronte; a mando-

na; a indutora do belicismo; a raivosa; a retardadora da evolução consciencial; a burrilda; a bur-

ralda; a burroide; a ranzinza; a intermissivista; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiassistentialis; o Homo sapiens conflictuosus; o Ho-

mo sapiens antipathicus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens brutus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens insen-

satus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniincoerência antiassistencial = a do médico competente e bom assis-

tente profissional na esfera pública, omisso quanto à assistência intrafamiliar; maxiincoerência 

antiassistencial = a do voluntário intermissivista empenhado, omisso quanto à tares intrafamiliar. 
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Culturologia: a cultura da antiofensividade; a cultura da irreflexão; a cultura da auto-

vitimização; o combate à cultura da violência; a implantação da cultura da Autoconscienciotera-

pia permanente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incoerência antiassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  INCOERÊNCIA  ANTIASSISTENCIAL  É  A  MANIFESTAÇÃO  

IMATURA  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  IRRACIO-
NAL  E  ANTICOSMOÉTICA,  MANTENDO-SE  AQUÉM  DAS  

AUTOPOTENCIALIDADES  EVOLUTIVAS  E  PROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Com toda autocrítica você, leitor ou leitora, manifesta alguma incoerên-

cia antiassistencial? Em quais circunstâncias? Busca qualificar a conduta pessoal interassistencial 

diuturnamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 
761. 

 

E. N. 
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I N C Ó G N I T A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incógnita é a realidade ainda desconhecida a qual a conscin pesquisadora 

busca saber de maneira explicitativa, racional ou técnica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo incógnito procede do idioma Latim, incognitus, “desconhecido; 

ignorado; incógnito; inapercebido; não reconhecido”. Surgiu no Século XVI. A palavra incógnita 

apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Realidade desconhecida. 2.  Realidade ignorada. 3.  Realidade 

enigmática. 

Neologia. As duas expressões compostas incógnita identificada e incógnita ignorada são 

neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade conhecida. 2.  Realidade identificada. 

Estrangeirismologia: o punctum cecum da pesquisa; o unknown; o unmaped; o unex-

plored; o unfamiliar; o unheard; o unidentified; o undistinguished; o unprecedented; o gap 

cognitivo; o known unknown; o unknown unknown; o ignoramus et ignorabimus quanto à Mateo-

logia; o ignotum per ignotius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pesquisística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; os ignoropensenes;  

a ignoropensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a incógnita; o elemento ainda desconhecido; o ponto cego do conhecimento; 

o locus vazio; a área de insegurança técnica; a lacuna na perspectiva pesquisística; o nó górdio 

pesquisístico; a fronteira do busílis; o preenchimento do vácuo da cognição existente; o ato de sa-

nar a insuficiência cognitiva; o obscurantismo pontual total; o calcanhar de Aquiles da pesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a incógnita nas autorretrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da indeterminação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da intercomunicação cibernética para a atualização do conheci-

mento. 

Tecnologia: as técnicas da infocomunicabilidade; a amaurose técnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito irradiante das comunicações online. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos. 

Ciclologia: o ciclo inevitável ato secreto–ocorrência desvendada. 

Enumerologia: a fronteira mateológica; a caixa preta; a câmera escura; a encriptação 

alheia; o enigma máximo; o nó górdio; o olho do furacão. 
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Binomiologia: o binômio insegurança intelectual–autescondimento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo e parapsíquico da percepção parcial das tertú-

lias conscienciológicas pelos telealunos–participação presencial ao vivo e in loco no Tertu-

liarium. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo emissão-transmissão-recepção-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo superenergia consciencial / condição incógnita;  

o antagonismo autoconsciencialidade exposta / autoconsciencialidade silenciada. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato cosmoético na Serenologia. 

Politicologia: a democracia parapedagógica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às comunicações científicas libertárias. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a mnemofilia; a raciocinofilia; a paracogniciofilia;  

a evoluciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o binômio do atraso heterocriticofobia-autocriticofobia. 

Mitologia: o mito do segredo absoluto. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a cronoteca; a experimentoteca; a parado-

xoteca; a pensenoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Mateologia; a Mentalsomatologia; a Comunico-

logia; a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Hermeneuticologia; a Exegeticologia; a Evoluciolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin incógnita; a personalidade incógnita do infiltrado cos-

moético. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens incognitus; o Homo sa-

piens informaticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sa-

piens refutator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incógnita identificada = a condição pesquisística de se admitir racional-

mente a existência de determinada realidade ainda desconhecida exigindo mais investigações; in-
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cógnita ignorada = a condição primária de nem se conhecer qual a incógnita no universo da pes-

quisa ainda fundamentalmente obscuro. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incógnita, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Exegese  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Procedimento  extrapauta:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  INCÓGNITA  SEMPRE  OCORRE  NA  INVESTIGAÇÃO  CRÍ- 
TICA  INCIDINDO  EM  CERTO  PONTO,  EM  TODA  PESQUISA  

MAIS  PROFUNDA  E  EM  QUALQUER  ABORDAGEM  ANA- 
LÍTICA  SOFISTICADA  DAS  REALIDADES  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, nas pesquisas conscienciológicas, encara a in-

cógnita quando aflora nas fronteiras da Mateologia? Você somente considera concluídas as pes-

quisas depois de, pelo menos, identificar a incógnita mateológica remanescente? 
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I N C O M P A T I B I L I D A D E    C I Ê N C I A    /    RE L I G I Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incompatibilidade Ciência / Religião é a qualidade, propriedade ou esta-

do de discordância na fundamentação racional do antagonismo ou da antipodia irreconciliável do 

corpus da Ciência com a dogmática das religiões e seitas de todas as naturezas, em função das 

disparidades dos conceitos, princípios e métodos incombináveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo com-

patibilidade deriva também do idioma Latim Medieval, compatibilis, “compatível”, de compati, 

“simpatizar”. Surgiu no Século XVIII. A palavra incompatibilidade apareceu igualmente no Sé-

culo XVIII. O vocábulo ciência provém do mesmo idioma Latim, scientia, “conhecimento; saber; 

Ciência; Arte; habilidade; prenda”. Surgiu no Século XIV. O termo religião procede igualmente 

do idioma Latim, religio, “culto religioso; práticas religiosas; religião; sentimento religioso; cará-

ter sagrado”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo Ciência / Religião. 2.  Imissibilidade Ciência / Seita.  

3.  Inconciliabilidade Ciência / Dogmatologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo incompatível: 

autoincompatibilidade; desincompatibilização; desincompatibilizador; desincompatibilizar; in-

compatibilidade; incompatibilismo; incompatibilização; incompatibilizar. 

Neologia. As duas expressões compostas incompatibilidade Ciência / Religião mínima  

e incompatibilidade Ciência / Religião máxima são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Compatibilidade Ciência / Refutaciologia. 2.  Interatividade Ciência  

/ Experimentologia. 3.  Reunião Ciência / Descrenciologia. 

Estrangeirismologia: o acid test da consciência; a brainwashing ou mental stripping re-

ligioso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Existem 

inconciliabilidades inevitáveis. Religião: megaplacebo social. Seita: superstições institucionali-

zadas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do discernimento; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a incompatibilidade Ciência / Religião; os choques ideológicos; os impactos 

filosóficos; a desinteligência dos objetivos; a minivariável da Conscienciologia; as recalcaduras; 

as sacralizações; a sujeição; o amestramento; o nicho santificador; a pseudoliberdade da crença;  

o comércio das indulgências; os impérios religiosos; o autodiscernimento acima das infantilidades 

do adulto-criança. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo racional; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; as práticas diárias do tenepessismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a contraposição dos princípios; o princípio de não brigar contra os fatos. 
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Enumerologia: os eufemismos melífluos; os estereótipos tradicionais; os rótulos sociais; 

as maquilagens subcerebrais; os idiotismos culturais; as adorações subumanas; os salvacionismos 

esquizofrênicos. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio intencionali-

dade-interesse; o binômio objetividade-subjetividade. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio autopesqui-

sa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio patológico padre-celibato-pedofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo vanguarda racional / retaguarda ilógica; o antago-

nismo exposição / acobertamento. 

Politicologia: a teocracia; a idolocracia; a gurucracia; a hagiocracia; a angelocracia;  

a antidemocracia; a cerberocracia. 

Filiologia: a neofilia da Ciência; a criticofilia. 

Fobiologia: a neofobia da religião; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania religiosa; a teomania. 

Mitologia: as religiões são mitologias arquetípicas; os mitos da Soteriologia; as teomi-

tologias seculares. 

Holotecologia: a experimentoteca; a fatoteca; a cognoteca; a religioteca; a mitoteca;  

a dogmaticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia;  

a Definologia; a Experimentologia; a Descrenciologia; a Holofilosofia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o confessor malintencio-

nado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens 

ectopicus; o Homo sapiens desorientatus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens religio-

sus; o Homo sapiens scientificus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incompatibilidade Ciência / Religião mínima = o antagonismo descrença  

/ crendice; incompatibilidade Ciência / Religião máxima = o antagonismo tenepessismo / dogmá-

tica. 

 

Taxologia. À luz da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos assun-

tos, dentre outras, 10 incompatibilidades básicas entre a Ciência e a Religião, ou as Seitas, em 

geral: 

01.  Antidolatrismo. A Ciência exclui toda idolatria, fundamentada nas hipóteses hete-

rocríticas contínuas. As religiões e seitas se sustentam pela adoração amaurótica e irracional dos 

devotos, até de animais, com a gurulatria, a dulia, a hiperdulia, a bovinolatria e as inculcações. 

02.  Antiproselitismo. A Ciência não busca convencer ou persuadir as pessoas, mas in-

formar discutindo e debatendo as pesquisas, buscando esclarecer e reeducar pela Descrenciologia. 

As religiões e seitas criam forte proselitismo, catequeses despudoradas e sofisticadas técnicas de 

pressão e coerção pessoais, grupais e sociais manipuladoras. 

03.  Apartidarismo. A Ciência é apartidária e arreligiosa sem qualquer interesse em fa-

zer a cabeça dos cidadãos ou controlar a Socin, não formando guetos ou separatismos, mantendo- 

-se sempre laica, separada do Estado. As religiões e seitas tendem a controlar a Sociedade Huma-

na onde atuam, inclusive com eminências pardas (sacerdotes e seitas) de todos os tipos, gerando  

a patologia da Teocracia amaurótica em todos os Continentes e o teoterrorismo mundial. 

04.  Descrenciologia. A Ciência reconhece ser superior às religiões e às seitas, em fun-

ção da lógica, da racionalidade e da Fatuística, contudo não se afirma como sendo a dona da ver-

dade, a panaceia ou o cura-tudo, mas emprega as pesquisas incansáveis, a refutação e o princípio 

da descrença para se afirmar e evoluir, melhorando a qualidade de vida dos componentes da Hu-

manidade. As religiões e as seitas mantêm a pretensão do monopólio sobre a verdade absoluta  

e o salvacionismo patológico, santificando e cultuando personalidades esquizofrênicas, por exem-

plo, o sacerdote espanhol Josemaría Escrivá de Balaguer (1902–1975), fundador do Opus Dei, 

seita semissecreta fascista da Igreja Católica Apostólica Romana, e o pastor estadunidense “Jim” 

Jones (James Warren, 1931–1978). 

05.  Deslavagens. A Ciência combate frontalmente toda lavagem subcerebral, exaltando 

o esforço e a criatividade pessoal. As religiões e seitas se mantêm pelo controle mental, a supres-

são da autoconsciencialidade ou as lavagens subcerebrais, onipresentes e multímodas dos mem-

bros e fiéis manipulados, tornados dependentes e incapazes de pensar por si próprios, por meio de 

doutrinações e da anestesia do livre arbítrio pessoal. 

06.  Manutenção. A Ciência se mantém pelos interessados pesquisadores independentes, 

autônomos e voluntários. As religiões e seitas se mantêm gerando adeptos cativos, leitores de ca-

bresto, pessoas dirigidas, submissas, subordinadas e fanáticas amauróticas sob o regime da anti-

pesquisa irracional. 

07.  Parentela. A Ciência apoia, respeita e se entrosa com as várias famílias sociais das 

pessoas em geral: a família nuclear, a família social, a família profissional, a família desportiva  

e a família consciencial. As religiões e seitas tendem a criar a família exclusiva, inclusive excluin-

do e combatendo a nuclear e até mudando a identidade e o próprio nome dos adeptos. 

08.  Sexologia. A Ciência apoia a liberdade total de manifestações das pessoas, inclusive 

reunindo os gêneros na condição de iguais: homens, mulheres, homossexuais e todas as etnias. As 

religiões e seitas segregam os membros, por exemplo, a ICAR somente emprega sacerdotes, ho-

mens celibatários e legiões de pedófilos, colocando as mulheres, sempre menosprezadas, em se-

gundo lugar. 

09.  Transparência. A Ciência é explícita e transparente em todos os empreendimentos, 

não tendo nada para esconder, ao contrário, busca a exposição pública urbi et orbi com a intenção 

de ajudar a todos. As religiões e seitas mantêm segredos e rituais abstrusos acobertados com a in-

tenção de dominar as mentes impensantes cativas. 
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10.  Universalismo. A Ciência é universalista, acolhe e assiste pessoas de todos os per-

fis, inclusive, por meio dos Colégios Invisíveis. As religiões e seitas, obviamente, são sectaristas 

até entre si, e tendem a manter, com rigor, a exclusividade e a seletividade dos membros, com ex-

clusão dos elementos “fora do grupo”, afirmando: – “O meu deus é superior ao seu”. 

 

Prisão. Resumindo o tema, importa afirmar constituir a religião – qualquer religião ou 

seita – para o religioso, profitente ou fiel, a rigor, dupla prisão: primeira prisão, a tirania das lava-

gens subcerebrais dos dogmas, a ausência da vivência do princípio da descrença, ou o heterassé-

dio ideológico; segunda prisão, a ignorância pessoal quanto às prioridades da inteligência evolu-

tiva (IE), ou o autassédio ideológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incompatibilidade Ciência / Religião, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

DEMONSTRA  INCOERÊNCIA,  PIEGUICE  OU  MÁ  INTENÇÃO  

QUEM  TENTA  COMPATIBILIZAR  OS  PRINCÍPIOS  LIBERTÁ-
RIOS  DA  CIÊNCIA  COM  OS  DOGMAS  OBSCURANTISTAS  

DAS  RELIGIÕES  E  SEITAS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS. 
 

Questionologia. Você admite pacificamente a realidade óbvia da incompatibilidade da 

Ciência com as religiões e as seitas? Ou tal realidade ainda afeta você de algum modo? 
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I N C O M P A T I B I L I D A D E    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incompatibilidade da Conscienciologia é a qualidade, propriedade ou es-

tado de discordância na fundamentação racional do antagonismo ou da antipodia inconciliável do 

corpus das neoideias conscienciológicas com determinadas linhas do conhecimento humano, cul-

minando na oposição de constructos e sistemas teáticos vivenciáveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo com-

patibilidade deriva também do idioma Latim Medieval, compatibilis, “compatível”, de compati, 

“simpatizar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter co-

nhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo da Conscienciologia. 2.  Antipodia da Consciencio-

logia. 3.  Inconciliabilidade conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas incompatibilidade da Conscienciologia aquisitiva, 

incompatibilidade da Conscienciologia executiva e incompatibilidade da Conscienciologia distri-

butiva são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Compatibilidade da Conscienciologia. 2.  Concordância da Cons-

cienciologia. 3.  Conciliabilidade conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o breakthrough mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autocognições em geral. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a incompatibilidade da Conscienciologia; os choques ideológicos; os impac-

tos filosóficos; as incompatibilidades dos objetivos; as contraações conscienciológicas; a auto-

consciencialidade das contraposições; as neoverpons da Conscienciologia; a Era Consciencial. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio de não brigar com os fatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da falseabilidade das teorias; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia; a técnica da projetabilidade lúcida (PL). 

Voluntariologia: o voluntariado além das instituições humanas tradicionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: os efeitos da Priorologia. 

Neossinapsologia: a recuperação pessoal dos cons intermissivos. 
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Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a priorização; a autopesquisação; a impactação multidimensional; a au-

toconscientização; a neoverponização; a cosmoetização assistencial; a Era Consciencial. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação autoparaprocedência-autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio De-

bate-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência / Religião; o antagonismo Conscienciologia 

/ Materiologia; o antagonismo vanguarda racional / retaguarda ilógica. 

Politicologia: a democracia; o Estado Laico. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a derrocada dos mitos milenares. 

Holotecologia: a experimentoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Conscienciologia;  

a Materiologia; a Pedagogia; a Parapercepciologia; a Antidogmatologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incompatibilidade da Conscienciologia aquisitiva = a Autopesquisologia; 

incompatibilidade da Conscienciologia executiva = a Autoparapercepciologia; incompatibilidade 

da Conscienciologia distributiva = a Interassistenciologia Cosmoética. 

 

Culturologia: o multiculturalismo. 

 

Paralelismos. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem funcional, a síntese das in-

compatibilidades fundamentais da Conscienciologia com outras 3 linhas básicas de conhecimento 

na Terra, explicitadas, cada qual, por intermédio de duas vertentes essenciais: 

 

A.  Ciência Convencional (Materiológica; Eletronótica): 

1.  Neoparadigma consciencial: consciência cosmoética. 

2.  Autopesquisologia: participativa permanente. 

 

B.  Academicismo (Pedagogia Formal das Universidades): 

1.  Autodidatismo: permanente, além da escolaridade convencional. 

2.  Autoparapsiquismo: técnico; Paradireitologia; Interassistenciologia. 

 

C.  Religiosismo (Dogmatologia; Antipesquisologia): 

1.  Antidogmatologia: Universalismo; Holofilosofia. 

2.  Pesquisologia: em geral; Intrafisicologia; Extrafisicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incompatibilidade da Conscienciologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AS  INCOMPATIBILIDADES  INCONCILIÁVEIS  DA  CONS-
CIENCIOLOGIA  SÃO  EXPLICÁVEIS  PELA  ESTRATIFICAÇÃO  

DOS  HÁBITOS  HUMANOS,  MÍTICOS,  MILENARES,  QUANDO  

ANTIPRIORITÁRIOS  E  SEM  RECICLAGENS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite possuir o nível de autodiscernimento ca-

paz de apreender teaticamente as incompatibilidades da Conscienciologia com os tradicionalis-

mos fossilizantes da Socin ainda patológica? Tal procedimento é reconfortante para você? 
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I N C O M P A T I B I L I D A D E    I N T E R S O M Á T I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incompatibilidade intersomática é a qualidade, propriedade ou estado de 

discordância na fundamentação racional do antagonismo ou da antipodia entre as características 

biológicas do retrossoma da vida intrafísica anterior da consciência e as condições do neossoma 

da atual existência humana, gerando problemas de adaptação pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O ter-

mo compatibilidade deriva do idioma Latim Medieval, compatibilis, “compatível”, de compati, 

“simpatizar”. Surgiu no Século XVIII. A palavra incompatibilidade apareceu no mesmo Século 

XVIII. O segundo prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espa-

ço de”. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Incompatibilidade retrossoma / neossoma. 02.  Divergência retros-

soma / neossoma. 03.  Conflito intersomático. 04.  Inadaptação somática. 05.  Inadequação somá-

tica. 06.  Antagonismo somático. 07.  Antipodia somática. 08.  Inconciliabilidade somática. 09.  As-

sintonia somática. 10.  Neossoma dissintônico. 

Neologia. As 4 expressões compostas incompatibilidade intersomática; incompatibilida-

de intersomática genealógica, incompatibilidade intersomática sexossomática e incompatibilida-

de intersomática interplanetária são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Compatibilidade intersomática. 2.  Adaptação somática. 3.  Autade-

quação somática. 4.  Concordância somática. 5.  Conciliabilidade somática. 6.  Neossoma ajusta-

do. 7.  Neossoma conveniente. 

Estrangeirismologia: a posição antagônica dos gêneros yin / yang. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade pessoal; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a integridade somática; a frustração quanto ao próprio soma; a doença crôni-

ca; a invalidez pessoal; as dessemelhanças fisiológicas; as alergias, intolerâncias e idiossincrasias 

do novo corpo humano; a rejeição corporal; o sentimento de inadequação corporal; o desconforto 

com a própria pele humana atual; o descontentamento com o neossoma; a falta de integração 

pessoal pelos desacordos somáticos; o desconcerto com o próprio corpo humano; as duas mãos 

esquerdas; a autodesarmonia intrassomática; a dissintonia com os próprios reflexos físicos. 

 

Parafatologia: a incompatibilidade intersomática; o saudosismo retrocognitivo extem-

porâneo; o mau emprego do soma anterior (retrossoma); o contraste do corpo humano atual com  

o corpo humano empregado anteriormente; a inadaptação somática; a correção racional da incom-

patibilidade intersomática; o emprego profilático da autovivência do estado vibracional (EV);  

a aplicação do autoparapsiquismo como solução para as divergências pessoais com o corpo-fole. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fisiológico corpo-máquina–máquina funcional. 
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Tecnologia: a técnica da Confrontologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas. 

Efeitologia: os efeitos existenciais das condições da ressoma. 

Neossinapsologia: a disparidade retrossinapses-neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio evolutivo correção-aprimo-

ramento. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação usuário–máquina somática;  

a interação Paragenética-Genética. 

Trinomiologia: o trinômio patológico inadequação corporal–sentimento de inferiorida-

de–falta de autoconfiança. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro relativa ao novo soma. 

Holotecologia: a fisiologicoteca; a somatoteca; a anatomicoteca; a conflitoteca; a serie-

xoteca; a geneticoteca; a parageneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Ergonomia; a Anatomia Huma-

na; a Fisiologia Humana; a Seriexologia; a Genealogia; a Geneticologia; a Parageneticologia;  

a Androssomatologia; a Ginossomatologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia; a Paraper-

cepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intersomaticus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens antissomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incompatibilidade intersomática genealógica = a condição da conscin 

ressomando em nova árvore genealógica; incompatibilidade intersomática sexossomática = a con-

dição antifisiológica da conscin homossexual; incompatibilidade intersomática interplanetária 

= a consciex recém-chegada no contexto da pré-mãe (Pré-Maternologia). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Seriexologia; os conflitos culturais a partir do 

próprio corpo humano. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 catego-

rias de incompatibilidades intersomáticas passíveis de ocorrer com as consciências, em geral: 

01.  Incompatibilidade intersomática ocupacional: na Autorrevezamentologia. 

02.  Incompatibilidade intersomática predispositiva: na carreira profissional; a inte-

lectualidade / psicomotricidade; a Profissionologia. 

03.  Incompatibilidade intersomática interplanetária: no contexto da pré-mãe; a Inte-

rassistenciologia. 

04.  Incompatibilidade intersomática genealógica: na Geneticologia / Parageneticolo-

gia; a nova árvore genealógica; a Genealogia. 

05.  Incompatibilidade intersomática sexossomática: na homossexualidade / lesbianis-

mo; a adaptação ao emprego do novo soma; a Sexologia. 

06.  Incompatibilidade intersomática macrossomática: na Macrossomatologia; a per-

da da condição anterior do uso do macrossoma. 

07.  Incompatibilidade intersomática antipática: na neofamília nuclear; a antissangui-

nidade; a Grupocarmologia. 

08.  Incompatibilidade intersomática geracional: no contexto da personalidade conse-

cutiva. 

09.  Incompatibilidade intersomática social: na Sociologia; a Mesologia; a nova Etnia; 

os processos culturais da época; os idiotismos culturais; o regime político ditatorial;  

o Zeitgeist. 

10.  Incompatibilidade intersomática genérica: na Sexossomatologia; a Ginossomato-

logia / Androssomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incompatibilidade intersomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

05.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Incompatibilidade  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
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A  CONDIÇÃO  DA  INCOMPATIBILIDADE  INTERSOMÁTICA 
SE  APRESENTA  DE  MÚLTIPLOS  MODOS  EM  FUNÇÃO 

DAS  INTERCORRÊNCIAS,  ACIDENTES  E  EXTRAPAUTAS  

NOS  PROCESSOS  COMPLEXOS  DA  RESSOMATOLOGIA. 
 

Questionologia. O tema da incompatibilidade intersomática já interessou a você, leitor 

ou leitora? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Cristo espera por ti; Romance psicografado; Honoré de Balzac; 322 p.; 76 caps.; 21,5 x 15 
cm; br.; Edição CEC; Uberaba, MG; 1965; páginas 9 a 13. 
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I N C O M P L E T U D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incompletude é a qualidade ou estado da realidade, objeto ou ação in-

completa, faltando alguma parte, em condição não satisfatória, não cumprida, inacabada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo incompletude deriva do idioma Latim, incompletus, “não cumpri-

do”, composto pelo prefixo in, “negação”, e completus, “cheio; completo; pleno; completado; 

cumprido”. O vocábulo incompleto apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Incompletitude. 2.  Incompletação. 3.  Inacabamento; inacabativa.  

4.  Inconclusão. 5.  Insuficiência. 6.  Omissão deficitária. 

Cognatologia. Eis 19 cognatos derivados do vocábulo completo: completa; completa-

ção; completada; completado; completador; completadora; completamento; completar; complete-

za; completibilidade; completitude; completivo; completório; completude; incompleta; incomple-

tação; incompletitude; incompleto; incompletude. 

Neologia. Os 2 vocábulos minincompletude e maxincompletude são neologismos técni-

cos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Completude. 2.  Completismo. 3.  Completação. 4.  Acabadouro; 

acabamento; acabativa. 5.  Conclusão. 6.  Finalização. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autojuízo crítico 

ou autocrítica mais coerente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes carregados; a patopensenidade; os entropopensenes;  

a entropopensenidade; a infrapensenidade; os hipopensenes; os semipensenes (ideias truncadas  

e malpostas). 

 

Fatologia: a incompletude; o deixado a desejar; o insatisfatório; a falta do detalhe; a hi-

bernação existencial; a alienação; a despriorização; a indisciplina pessoal; a ausência franca de 

autocrítica; o antiplanejamento; o autassédio; o escapismo; as rotinas inúteis; as retrogradações;  

a minidissidência ideológica; o desvio da proéxis; o transviamento do incompléxis; a gescon para-

tópica; o esbanjamento de potencialidades evolutivas; a frustração da incompletude crônica;  

o incompléxis explícito. 

 

Parafatologia: a semiparapercepção; a subparapercepção; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Efeitologia: os efeitos nocivos das incompletudes. 

Enumerologia: o inacabamento; a mutilação; a imperfeição; a imprecisão; a vagueza;  

o truncamento; a carência. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melin. 

Antagonismologia: o antagonismo projetor aberto / obra acabada. 

Paradoxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a maior evidência da complexidade pa-

radoxal do autodiscernimento exigido pela incompletude, na vida humana, é a omissão superavi-

tária – a omissuper – ou o ato inteligente de deixar de fazer, conforme as injunções existenciais, 

ser poderoso fator racional de completude. 

Politicologia: a oligocracia. 

Filiologia: a ataxofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a mensuroteca; a evolucioteca; a proexoteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Parapatologia; a Desviologia; a Intrafisicolo-

gia; a Proexologia; a Perdologia; a Enganologia; a Retropensenologia; a Mimeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acomodada; as más companhias; a conscin eletronótica; a pessoa 

incompletista; a subpersonalidade. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguia-

do autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens incompletista; o Homo sa-

piens alienatus; o Homo sapiens inordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minincompletude = a desistência ilógica e irresponsável da conscin alu-

na, homem ou mulher, no meio do curso superior na universidade, no qual ia muito bem; maxin-

completude = o término da vida intrafísica do intermissivista, homem ou mulher, com a progra-

mação existencial, pessoal, incompleta (incompléxis). 

 

Culturologia: a cultura da desordem. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 indi-

cadores multifacéticos da incompletude em geral: 

01.  Anencefalia: na Teratologia. 

02.  Aproximativo: quase quase. 

03.  Cala-a-boca. 

04.  Castração. 

05.  Circuncisão: na sexualidade masculina. 

06.  Comida requentada: na Culinária. 

07.  Deferentectomia: vasectomia; na sexualidade masculina. 

08.  Deficiência. 

09.  Deficit: na Economia. 

10.  Descompensação. 
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11.  Esboço: na Arte. 

12.  Eufemismo: no coloquialismo. 

13.  Eunuquismo: na transexualidade. 

14.  Fragmento. 

15.  Hipoacuidade: nas percepções. 

16.  Hipofonia. 

17.  Hipolucidez. 

18.  Hipomaturidade: consciencial. 

19.  Hipomnésia: na Holomnemônica. 

20.  Hipotonia: somática. 

21.  Hipotrofia: na Miologia. 

22.  Imaturidade. 

23.  Inadimplência: no Comércio. 

24.  Incompléxis: semicompléxis. 

25.  Infibulação: na sexualidade feminina. 

26.  Infraconsciencialidade: subumana. 

27.  Infradotalidade: infradotação mentalsomática. 

28.  Infrapensenidade. 

29.  Insípido. 

30.  Invalidez. 

31.  Lacuna. 

32.  Meia dúzia: ou 6. 

33.  Meia-boca. 

34.  Meia-confecção. 

35.  Meia-força. 

36.  Meia-língua. 

37.  Meia-luz: meia-claridade. 

38.  Meia-medida. 

39.  Meia-parede. 

40.  Meia-pataca. 

41.  Meia-sola. 

42.  Meia-verdade: na Ciência. 

43.  Mutilação. 

44.  Oligocracia. 

45.  Oligofrenia. 

46.  Omissão: quando deficitária. 

47.  Paliativo: na Terapêutica. 

48.  Placebo: na Terapêutica. 

49.  Precocidade. 

50.  Projeto: na Arquitetura. 

51.  Rascunho. 

52.  Resumo. 

53.  Salpingectomia: na sexualidade feminina. 

54.  Semiletrado. 

55.  Seminformação: na Comunicologia. 

56.  Semiparapercepção. 

57.  Semipleno. 

58.  Subinformação: na Comunicologia. 

59.  Subparapercepção. 

60.  Tacon: no assistencialismo populista. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incompletude, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

A  INCOMPLETUDE  POR  DESLEIXO,  DESORGANIZAÇÃO  

OU  DESPRIORIZAÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN,  QUANTO  

À  CONCLUSÃO  DE  ALGUM  DEVER  EXISTENCIAL,  SEMPRE  

PODE  GERAR  A  MELIN  HOJE,  E  ATÉ  A  MELEX  AMANHÃ. 
 

Questionologia. Existe alguma coisa deixada inacabada por você? Há ainda possibilida-

de de executar o acabamento? 
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I N C O M P L É X I S  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O incompléxis é a condição desconfortável, crônica, frustrante, de incom-

pletude na consecução satisfatória da programação existencial, planejada detalhadamente antes da 

ressoma, durante o período intermissivo, por parte da conscin intermissivista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo 

completo deriva também do idioma Latim, completus, “acabado; terminado; completo; aquilo não 

faltando parte; cheio; cumprido; satisfeito”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo existencial proce-

de do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Incompletismo existencial. 2.  Incompletude proexológica. 3.  Anti-

proéxis. 4.  Inadimplência proexológica. 5.  Inadimplência evolutiva. 6.  Semicompléxis. 7.  Anti-

compléxis. 

Neologia. O termo incompléxis e as duas expressões compostas incompléxis inconsciente 

e incompléxis autoconsciente são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Compléxis. 2.  Completismo existencial. 3.  Completude proexoló-

gica. 

Estrangeirismologia: o proexista e o Proexarium; o inversor e o Preparatorium; o reci-

clante e o Recexarium; o lifetime; o Prioritarium; o upgrade evolutivo; a unfinished task. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autoproexologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares a respeito do tema: – Incomplé-

xis: fracasso final. Incompléxis: discernimento falho. Incompletista: conscin malsucedida. Com-

pléxis tem preço. Compléxis significa perseverança. Compléxis: dever cumprido. Completista: 

autobiógrafo competente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da consecução da programação existencial; a evi-

tação permanente dos patopensenes; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o incompléxis; a antiproéxis; a adesão franca à preguiça; o verbo sem ação;  

a indisciplina holossomática; a apatia intelectual; o esbanjamento das autopotencialidades; a acei-

tação complacente da existência em subnível; o percentual do incompléxis; o desfalque na maxi-

proéxis grupal; o empreendimento da consecução da autoproéxis como tarefa desenvolvida dia  

a dia; o ato inteligente de a conscin saber se a qualidade do compléxis à frente vai satisfazer as as-

pirações evolutivas pessoais esperadas; o proexista atento não se deixando surpreender pelo 

resultado inesperado dos autesforços proexológicos finais, pois conhece o nível de qualidade das 

próprias atividades em andamento; os desvios da proéxis; os atos, atitudes e posturas contra  

a consecução racional da autoprogramação existencial; as atitudes antiproéxis, obviamente, 

podendo provocar o incompléxis; a autodesorganização, aparentemente vulgar, podendo apontar 

o incompléxis subjacente em andamento na vida da conscin incauta; a vontade débil da conscin 

em geral associada às causas do incompléxis; a manutenção do estado do incompletismo proexo-

lógico tendendo a gerar a melin para a conscin, hoje, e a melex para a consciex, amanhã; o incom-

pléxis capaz de acarretar a desativação do corpo humano, antes da época adequada, com a des-

soma prematura; o triunfo máximo da conscin expresso com inteligência através do compléxis;  
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a autogestão proexológica; a fase pré-proéxis; a fase proexista; o Manual da Proéxis; a fase pre-

paratória, imatura e incompleta da proéxis pessoal; a fase preparatória curta da existência; a fase 

executiva, madura e do completismo da proéxis; a fase executiva longa da existência; o proexo-

grama. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a macro-PK destrutiva ceifando a oportunidade do 

compléxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização existencial–realização satisfatória da 

proéxis. 

Principiologia: o desconhecimento do princípio da descrença; o princípio evolutivo da 

indefensabilidade das autocorrupções. 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

conforme o andamento da realização da autoprogramação existencial. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria sem prática. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da robustez cognitiva na amplia-

ção da cosmovisão humana; o efeito da autossucumbência aos próprios trafares; os efeitos da 

subestimação do secundário; os efeitos das aspirações caprichosas; os efeitos acumulativos do 

tempo desperdiçado; os efeitos constrangedores da conduta pessoal desviante. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais de acordo com a autoproéxis. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetal–vida infantil–vida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: a expectativa frustrada; o projeto malogrado; a obra inacabada; a reali-

zação ectópica; o esclarecimento truncado; a assistência inconclusa; a produtividade insatisfató-

ria. As atitudes antiproéxis; as concessões ao porão consciencial; os surtos de imaturidade; as aco-

modações às facilidades; as automimeses do dispensável; as postergações dos compromissos; os 

descumprimentos das cláusulas intermissivas. 

Binomiologia: o binômio crise de crescimento–desenvolvimento; o binômio egão-orgu-

lho; o binômio patológico melin-melex. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes; a interação zona de conforto–incompléxis. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana– Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo incompléxis-semicompléxis-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio autodesorganização-autodespriorização-autoimprudência;  

o trinômio erro-engano-omissão; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio poder-prestígio- 

-posição; o trinômio falhas habituais–autodesorganização–incompléxis; a autossustentação vital 

no trinômio Energossomatologia-Fisiologia-Economia; a autossustentação identitária no trinômio 

autoconceito-autoimagem-autestima; a autossustentação consciencial no trinômio autopotenciali-

dades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antago-

nismo incompléxis / maximoréxis; o antagonismo dessoma precoce / longevidade produtiva;  

o antagonismo visão varejista / visão atacadista. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana aplicadas à consecução da autoproéxis; a lei 

do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Maniologia: a ludomania; a riscomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Evolu-

ciologia; a Seriexologia; a Recinologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Prospectivo-

logia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

tertulianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens incomplexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incompléxis inconsciente = a condição desconfortável, crônica, frustran-

te, de incompletude quanto à consecução satisfatória da programação existencial, contudo indefi-

nida, insuspeitada e sem identificação diagnóstica por parte da conscin vítima da síndrome da dis-

persão consciencial; incompléxis autoconsciente = a condição desconfortável, crônica, frustrante, 

de incompletude na consecução satisfatória da programação existencial da conscin displicente já 

vivendo a terceira idade física. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autoproexologia; os idiotismos culturais. 

 

Identificação. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

realisticamente, de maneira nua e crua, a listagem panorâmica de 115 ocorrências, com aproxima-

ções simples, dentre as quais a consciência, amanhã, na condição de consciex recém-dessomada, 

pode identificar os itens exatos equivalentes à realidade da acabativa da vida humana, complexa, 

recém-finda, como provas cabais dos próprios esbanjamentos dos aportes proexológicos, das 

companhias evolutivas e das oportunidades evolutivas desperdiçadas, culminando com o incom-

pletismo existencial (logicamente, o melhor é examinar tudo isso, agora, na condição de conscin): 

01.  Advertências. 

02.  Amostras. 

03.  Anúncios. 

04.  Aparências. 

05.  Arremedos. 

06.  Avisos. 

07.  Bisonhices. 

08.  Borrões. 

09.  Brechas. 

10.  Buracos. 

11.  Cadáveres. 

12.  Carcaças. 

13.  Carências. 

14.  Caricaturas. 

15.  Constatações. 

16.  Contraindicações. 

17.  Defectividades. 

18.  Defeitos. 

19.  Deficiências. 

20.  Deformações. 

21.  Denotações. 

22.  Descontinuidades. 

23.  Desfalques. 

24.  Desígnios. 

25.  Desleixos. 

26.  Despojos. 
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27.  Despreparos. 

28.  Desprovimentos. 

29.  Displicências. 

30.  Elisões. 

31.  Encalhes. 

32.  Endossos. 

33.  Ensaios. 

34.  Esboços. 

35.  Escórias. 

36.  Esquecimentos. 

37.  Esqueletos. 

38.  Estratégias. 

39.  Estultificações. 

40.  Evidências. 

41.  Extemporaneidades. 

42.  Falhas. 

43.  Falimentos. 

44.  Faltas. 

45.  Fiascos. 

46.  Fósseis. 

47.  Fragilidades. 

48.  Fragmentos. 

49.  Fraquezas. 

50.  Grosserias. 

51.  Hipocriações. 

52.  Imaturidades. 

53.  Imitações. 

54.  Imperfeições. 

55.  Improvisões. 

56.  Inacabamentos. 

57.  Incompletudes. 

58.  Inconclusões. 

59.  Indicadores. 

60.  Indícios. 

61.  Indiligências. 

62.  Ineficácias. 

63.  Insinuações. 

64.  Insuficiências. 

65.  Irregularidades. 

66.  Lacunas. 

67.  Lembranças. 

68.  Máculas. 

69.  Malfeitos. 

70.  Malogros. 

71.  Mancadas. 

72.  Manchas. 

73.  Marcas. 

74.  Mediocridades. 

75.  Mortalhas. 

76.  Múmias. 

77.  Mutilações. 

78.  Negligências. 

79.  Omissões. 
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80.  Ossadas. 

81.  Pegadas. 

82.  Perdas. 

83.  Pistas. 

84.  Plágios. 

85.  Postergações. 

86.  Precariedades. 

87.  Prenúncios. 

88.  Preterições. 

89.  Privações. 

90.  Pródromos. 

91.  Projetos. 

92.  Propósitos. 

93.  Quebras. 

94.  Rachaduras. 

95.  Rastros. 

96.  Refugos. 

97.  Resíduos. 

98.  Retalhos. 

99.  Ruínas. 

100.  Senhas. 

101.  Senões. 

102.  Silêncios. 

103.  Sinais. 

104.  Sínteses. 

105.  Sombras. 

106.  Sonhos. 

107.  Subprodutos. 

108.  Supressões. 

109.  Tropeços. 

110.  Truncagens. 

111.  Vácuos. 

112.  Vazios. 

113.  Vestígios. 

114.  Vícios. 

115.  Vislumbres. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o incompléxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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11.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

INDEPENDENTEMENTE  DA  IDADE  FÍSICA  DO  PROEXISTA,  
HOMEM  OU  MULHER,  IMPORTA  INDAGAR  A  SI  MESMO,  
HOJE,  QUAL  OBJETIVO  ALCANÇARÁ  NA  AUTOPROÉXIS  

AMANHÃ,  SEGUINDO  A  MARCHA  ATUAL  DA  EXISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito com a programação da própria vi-

da? Por quais razões? 
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I N C O M P R E E N S Ã O  
( C O M P R E E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incompreensão é a condição ou estado da conscin incapaz de compreen-

der, de modo razoável, a realidade ou pararrealidade essencial e prioritária da vida ou do Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo com-

preensão deriva igualmente do idioma Latim, comprehensio, radical de comprehensum, supino de 

comprehendere, “compreender; prender; apoderar-se; pegar; encerrar; conceber; abarcar; abran-

ger; atrair”. A palavra incompreensão surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Falta de compreensão. 02.  Incapacidade para compreender. 03.  In-

compreensibilidade. 04.  Interpretose despriorizada; obscurantismo. 05.  Ignorância. 06.  Agno-

sia. 07.  Apedeutismo. 08.  Bisonharia. 09.  Desinformação.  10.  Incultura; inscícia; leiguice; nes-

cidade. 

Neologia. As duas expressões compostas incompreensão adolescente e incompreensão 

adulta são neologismos técnicos da Compreensiologia. 

Antonimologia: 01.  Compreensão. 02.  Intelectualidade aberta. 03.  Cultura. 04.  Erudi-

ção. 05.  Sabedoria. 06.  Sapiência. 07.  Hermenêutica. 08.  Exegese. 09.  Análise pessoal. 10.  In-

teligência evolutiva. 

Estrangeirismologia: a closed mind; a hebetude mentis; a unwisdom; a misunder-

standing; os mismatches cognitivos; o blurring da autolucidez; o dimming do autodiscernimento; 

as failures interassistenciais devido às mútuas incompreensões. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Busquemos 

compreender mais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da compreensibilidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a incompreensão; a desconcentração mental; o discurso incompreensível;  

a inobjetividade pessoal; a intelecção inconclusa; a mente deambulatória; a prolixidade habitual; 

o irrealismo nas abordagens; a atenção saltuária; a antirretilinearidade consciencial; a subcerebra-

lidade; o porão consciencial na adultidade; a robéxis; a massa humana impensante; a inapreensibi-

lidade; a inépcia; os malentendidos; a lucidez restringida; a incoerência existencial; a descons-

ciência; o indiscernimento; a automaticidade orgânica; o mau senso; a subadultidade cronicifica-

da; a mentalidade gastrintestinal; a disfunção cortical; o estrabismo psicológico; a vida inavalia-

da; a obnubilação mental; as pseudocognições; as protocognições malsãs; o aparvalhamento;  

a antiexperiência; a distratibilidade; o retardamento afetivo; a deseducação; o primitivismo;  

o atrasamento; a obstupidificação ancestral; os travões intraconscienciais; as autocontradições;  

o submundo mental; o besteirol; a carência da reeducação geral; a Enganologia. 

 

Parafatologia: o desconhecimento das energias conscienciais (ECs); a falta da autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a existência humana trancada antiprojetiva; a in-

sensibilidade parapsíquica; o megabloqueio paraperceptivo pessoal; os desfalques energéticos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória-compreensão. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da interpretação (Hermenêutica); a teoria da personalidade auto-

consciente; a teoria semântica. 

Tecnologia: a técnica da abordagem racional às realidades. 

Voluntariologia: o voluntário incapaz de compreender os temas avançados da Cons-

cienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Neossinapsologia: as incompreensões impossibilitando as neossinapses e parassi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo leitura-reflexão-compreensão. 

Enumerologia: a crassidade; a misopsiquia; a periblepsia; a hipotimia; a alexia; a estul-

tícia; a carolice. O fato de não falar a mesma língua; a afasia auditiva; o ato de não entender pata-

vina; o ato de ficar na mesma; o ato de boiar no assunto; o ato de ficar em jejum; a confusão 

mental. 

Binomiologia: o binômio apreensibilidade-compreensibilidade. 

Interaciologia: a interação concentração-atenção-compreensão. 

Crescendologia: o crescendo patológico incompreensão-estagnação; o crescendo igno-

rância-monovisão; o crescendo evolutivo compreensão-renovação; o crescendo abertismo-cos-

movisão. 

Trinomiologia: o trinômio patológico ininteligível-incompreensível-inaproveitável;  

o trinômio homeostático inteligível-compreensível-aproveitável. 

Antagonismologia: o antagonismo compreensão / incompreensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de se compreender a evolução consciencial sem se compre-

ender as manifestações da CL; o paradoxo compreensão realidade–incompreensão da pararrea-

lidade; o paradoxo compreensão da Ética–incompreensão da Cosmoética; o paradoxo da máxi-

ma compreensão manifestada por meio da omissão superavitária gerando a incompreensão 

alheia. 

Politicologia: a cognocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a autofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a autocognofilia; a intelecto-

filia; a raciocinofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: o obscurantismo dos mitos em geral. 

Holotecologia: a nosoteca; a abstrusoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca;  

a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Compreensiologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Autoproexologia; a Holomaturolo-

gia; a Conviviologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incomprehensivus; o Homo sapiens credulus; o Homo 

sapiens automimeticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens infelix; o Homo obtusus;  

o Homo stultus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incompreensão adolescente = a condição imatura própria da calourice  

e da inexperiência da vida; incompreensão adulta = a condição patológica, assentada, explícita, 

da pessoa madura. 

 

Culturologia: a cultura da incultura; os idiotismos culturais multifacetados. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 categorias de incompreensões básicas da conscin vulgar no Terceiro Milênio: 

01.  Autoconscienciologia: a falta da autoconsciencialidade (awareness). 

02.  Autopesquisologia: a ausência das autopesquisas intra e extrafísicas. 

03.  Cosmoeticologia: a não vivência da Cosmoética Teática. 

04.  Criticologia: a falta generalizada da autocrítica. 

05.  Evoluciologia: a funda ignorância pessoal quanto à inteligência evolutiva (IE). 

06.  Experimentologia: a falta de experimentos gerais, racionais, ante o Cosmos. 

07.  Materiologia: a ausência da autoparaperceptibilidade mínima inclusive das ECs. 

08.  Monovisiologia: a falta de autocosmovisão ante o Universo. 

09.  Priorologia: a negligência em relação às prioridades fundamentais da própria evo-

lução. 

10.  Proexologia: o desconhecimento do propósito da vida humana pessoal ou da auto-

proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incompreensão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

TODA  INCOMPREENSÃO  DA  CONSCIÊNCIA  PREJUDICA,  
INICIALMENTE,  A  SI  MESMA,  DEPOIS  A  VIVÊNCIA  ERRÔ-
NEA  SE  ESPALHA  COM  O  TEMPO  E  PIORA  TODO  O  HO-

LOPENSENE,  A  HUMANIDADE  E  O  PRÓPRIO  COSMOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito com a acuidade da própria com-

preensão? Quais esforços você aplica na melhoria da autocompreensão? 
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I N C O N C R E T U D E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inconcretude é a qualidade do imaterial, insubstancial, abstrato, imaginá-

rio e irreal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo con-

cretude deriva também do idioma Latim, concretus, “composto de vários elementos”, de concres-

cere, “formar-se por agregação; aumentar; condensar-se; coalhar”. A palavra concreto apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Irrealidade. 02.  Imaterialidade. 03.  Impalpabilidade. 04.  Insubs-

tancialidade. 05.  Intangibilidade. 06.  Inventividade. 07.  Incorporeidade. 08.  Abstração.  

09.  Imaginação. 10.  Ficção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo concreto: 

concretagem; concretar; Concretismo; concretista; concretizabilidade; concretização; concreti-

zada; concretizado; concretizar; concretizável; concretude; inconcretude; neoconcretismo; neo-

concretista; neoconcreto. 

Neologia. O termo inconcretude e as duas expressões compostas inconcretude natural  

e inconcretude patológica são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 01.  Concretude. 02.  Realidade. 03.  Materialidade. 04.  Palpabilidade.  

05.  Substancialidade. 06.  Tangibilidade. 07.  Não-ficção. 08.  Definido. 09.  Distinto. 10.  Deter-

minado. 

Estrangeirismologia: o indistinct; o megamaya; o Autoconfrontarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade do tato nas percepções intrafísicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a inconcretude; o fato de ser mais inteligente viver alerta quanto às inconcre-

tudes; as inconcretudes como sendo sempre capazes de piorar a evolução lúcida da consciência;  

a infância como sendo a pior fase nebulosa da vida humana animal; a consciência, em qualquer 

dimensão evolutiva, como sendo concreta para si mesma, quando se manifesta com o veículo ade-

quado; o ato de falar sim, sim e não, não; a explicitação das realidades; as nuanças; os reflexos; as 

falsas concretudes; as camuflagens; os besteiróis; as falsidades; as falácias; as farsas; as fábulas; 

os factoides; os engodos; o placebo; a supersutileza; a tenuidade concretíssima; a concretude do 

abstrato; a concretude da autexperiência; a concretude da maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dos 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o prin-

cípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a pré-teoria; a falseabilidade da teoria. 
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Tecnologia: a técnica da Confrontologia; a técnica da Refutaciologia; a técnica da Dia-

lética; a técnica do entrelinhamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos das elucubrações. 

Ciclologia: o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: o inefável; a tenuidade; a diafaneidade; o rarefeito; a abstração; a incor-

poreidade; a supersutileza. 

Binomiologia: o binômio Imagística-Imagética; o binômio realidade-imaginário; o bi-

nômio fatos-versões. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo hipótese-teoria; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio achismo-palpitologia-chutação; o trinômio neoverpons-neo-

perspectivas-neoteorias; o trinômio Debate-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio autodis-

cernimento-fato-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo autexperiência / achismo; o antagonismo realização 

/ sugestão; o antagonismo concretude / abstração; o antagonismo análise profunda / síntese su-

perficial; o antagonismo Concretismo / Abstracionismo; o antagonismo Fatologia / Imagística. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo esperável- 

-inesperado. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a raciocinofilia; a logicofilia; a criticofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: os mitos em geral; os folclores. 

Holotecologia: a abstratoteca; a imagisticoteca; a imageticoteca; a pseudoteca; a bizar-

roteca; a absurdoteca; a folcloroteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Intrafisicologia; a Refutaciologia; a Autocri-

teriologia; a Raciocinologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomato-

logia; a Intencionologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inconcretus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autologicus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens catalyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inconcretude natural = a manifestação da criança ou do adolescente; in-

concretude patológica = a manifestação da pessoa madura. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética; a cultura inútil; os idiotismos cul-

turais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 32 categorias de 

inconcretudes, ou realidades com aproximações simples, encaradas pela conscin lúcida no cami-

nho evolutivo: 

01.  Abstração: a fantasia; o cortinado. 

02.  Arte: em geral; o playground dos adultos. 

03.  Artificialidade: a antinaturalidade; o besteirol. 

04.  Disfuncionalidade: o caos; a anarquia; a anomia. 

05.  Ficção: o fictício; a falsidade; a fabulação; a fabricação; a maquinação. 

06.  Hipotético: a elucubração; a aspiração; o desejo. 

07.  Ilogicidade: a irracionalidade; a subcerebralidade. 

08.  Imaginação: o voo mental; a Imagística. 

09.  Imaturidade: a inexperiência; a animalidade. 

10.  Imbecilidade: a insensatez; a brutalidade. 

11.  Incompletude: o por fazer; o incompléxis. 

12.  Incomunicabilidade: a inacessibilidade; o insulamento. 

13.  Inconsciencialidade: o sono; a letargia. 

14.  Inconsistência: a imprecisão; a indefinição. 

15.  Indizibilidade: o infalável; o inexprimível; o inenarrável; o incomunicável. 

16.  Inefabilidade: o dilemático; o dedálico. 

17.  Inexistencialidade: o irreal; o imperceptível. 

18.  Infantilidade: a semiconsciencialidade; a ignorância; o Ignorantismo. 

19.  Insinuação: o vislumbre; o lampejo; a diafaneidade. 

20.  Instabilidade: a indefinição; a indecisão; a vida fetal. 

21.  Intangibilidade: a incorporeidade; a indeterminação. 

22.  Invisibilidade: o inobservável; o indetectável. 

23.  Irregularidade: a indisciplina; a desorganização. 

24.  Mateologia: a incognoscibilidade; o ignoto; o enigmático. 

25.  Nebulosidade: a névoa; a neblina; o lusco-fusco. 

26.  Obscuridade: o ininteligível; o incompreensível; as trevas. 

27.  Onirismo: os devaneios; os sonhos acordados. 

28.  Poesia: a Literatura; o mundo da Lua. 

29.  Presumibilidade: a pressuposição; a conjectura. 

30.  Projeto: a previsão; a possibilidade. 

31.  Suspeita: o palpitismo; o achismo. 

32.  Vacuidade: o vazio; a vaguidão; o nada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inconcretude, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

AS  INCONCRETUDES  SURGEM  NATURALMENTE  NA  VI- 
DA  CONSCIENCIAL  INDEPENDENTEMENTE  DA  VONTADE 

DA  CONSCIN  CAPAZ  DE  INTERPRETÁ-LAS  DE  MODO  

CORRETO  E  ADEQUADO  ANTE  O  CONTEXTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe conviver sadiamente com as inconcretudes 

na vida humana? Já cometeu alguma gafe evolutiva com as inconcretudes? 
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I N C O N F O R M I S M O    DE S S O M Á T I C O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inconformismo dessomático é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, não aceitar a dessoma, própria ou alheia, demonstrando imaturidade e desinformação relati-

vas à serialidade existencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra con-

formismo deriva do idioma Francês, conformisme, “conformismo”. Apareceu no Século XX.  

O vocábulo somática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, 

“do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inconformismo ante a dessoma. 2.  Não conformismo perante  

a morte. 3.  Resistência à dessoma. 4.  Rebeldia ante a dessoma. 

Neologia. As duas expressões compostas miniinconformismo dessomático e maxiincon-

formismo dessomático são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conformismo dessomático. 2.  Aceitação da morte. 3.  Resignação 

perante a morte. 4. Concordância dessomática. 5.  Acatação do falecimento. 

Estrangeirismologia: o post-mortem; a moksha; o medo do Melexarium; a utilidade do 

Projectarium; a falta da awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade multidimensional. 

Coloquiologia: o ato de bater as botas; o ato de esticar as canelas; o ato de abotoar ou 

vestir o paletó de madeira; o ato de partir desta para melhor; o ato de subir para o andar de 

cima. 

Citaciologia: – Se você viver bem, jamais terá de se preocupar com a morte, mesmo que 

lhe reste um único dia de vida. O tempo não é importante, é apenas um conceito humano, artifici-

al (Elizabeth Kübler-Ross, 1926–2004). A morte é compulsória, a vida não (Millôr Fernandes, 

1923–2012). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios reforçadores da abordagem materialista e restrita da 

existência humana: – A única certeza da vida é a morte. Do pó viemos e ao pó voltaremos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tanatofobia; os tanatopensenes; a tanatopense-

nidade; a pressão pensênica gerada pelas evocações de conscins saudosas; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; a mudança de bloco pensênico. 

 

Fatologia: o inconformismo dessomático; a rejeição à morte; o medo da morte; a falta de 

esclarecimento quanto à dessoma; o despreparo da maioria da população para lidar com a morte; 

o total despreparo dos parentes do dessomante; o tabu da morte; a falta de consciência sobre  

a inevitabilidade da dessoma; o fato incontestável de haver dessomas ocorrendo todo dia e a cada 

minuto; as exéquias; o velório; as saudações dos parentes; o culto religioso; o ato de pôr a vela na 

mão do moribundo; a cremação; o enterramento do soma; a tradição religiosa da missa do sétimo 

dia; o culto ao dia dos mortos na maioria dos países; o preconceito cultural em relação à cremação  

e doação de órgãos; as cores variadas do luto em cada cultura; a vida do paciente mantida por 

meio de máquinas nos hospitais; a morte enquanto maior crise enfrentada pela Humanidade;  

a negação temporária da realidade da morte; o aproveitamento do período da doença para refletir 

sobre a morte e o morrer; o choro das carpideiras interferindo negativamente na segunda desso-

ma; o comportamento dos condolentes no funeral conforme a etiqueta; os alimentos servidos du-

rante o velório; o registro no livro de presenças do velório; a atmosfera de tristeza e lástima nos 
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velórios; o desperdício de lágrimas; o cemitério enquanto última base física do soma da conscin; 

o preparo do funeral exigindo tempo, energia e gastos; o testamento enquanto garantia legal para 

o cumprimento do planejado; a doação, venda ou destruição dos bens do dessomado visando a li-

bertação dos apegos; a lamentação sem fim da parentela; o ato inócuo de assistir missa diariamen-

te para a obtenção de conforto; a visita diária ao cemitério; a terapia do luto; o inconformismo na 

busca de mensagens psicografadas do dessomado nos centros espíritas; a anticosmoética expressa 

na evocação doentia ao recém-dessomado; o saudosismo no apego às fotografias do dessomado;  

a conservação do guarda-roupa intacto; a manutenção do lugar à mesa de refeição; o senso de 

continuidade existencial; a atuação assistencial dos pesquisadores da Tanatologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o choque intra-

consciencial da dessoma; a autoparaprocedência; a comunex evoluída; a Baratrosfera; a experiên-

cia de quase morte (EQM); a projeção consciencial final; a parapsicose pós-dessomática; a eufo-

rex; a recepção ao dessomante pelas consciexes familiares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico restringimento intrafísico–lavagem subcere-

bral. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da imortalidade da consciên-

cia; o princípio da serialidade consciencial. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de viver multidimensionalmen-

te; as técnicas energéticas; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório consicenciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da te-

nepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na pesquisa da Dessomatologia; as neos-

sinapses constituídas a partir da projetabilidade lúcida (PL); as neossinapses da vivência da in-

tercooperação. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo choque embriológico–choque 

holochacral–choque psicossomático; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a eutanásia; a ortotanásia; a cacotanásia; a distanásia; o suicídio indireto; 

o transtorno pós-dessomático; a comatose pós-dessomática. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio fechar os olhos–abrir os para-

olhos; o binômio vela-flores; o binômio silêncio-condolência; o binômio culto-devoção; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio sagrado-profano; o binômio dia de finados–saudades; 

o binômio certeza da vida–certeza da morte. 

Interaciologia: a interação projetor lúcido dessomaticista–equipex técnica dessomati-

cista. 

Crescendologia: o crescendo projetor iniciante–projetor veterano–amparador técnico 

dessomaticista; o crescendo descarte do soma–descarte do energossoma–descarte do psicos-

soma. 

Trinomiologia: o trinômio moribundo–comatoso–pré-dessomante; o trinômio resso-

mar-crescer-dessomar; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio as-

sistente-amparador-assistido. 
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Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a saúde 

consciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energossoma desbloqueado–psicossoma 

serenizado–mentalsoma límpido. 

Antagonismologia: o antagonismo vida / morte; o antagonismo racionalidade / creduli-

dade; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo verpon / dogmatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Ciência Convencional trabalhar com indícios e negar 

evidências da multiexistencialidade; o paradoxo de a vida material ser energética. 

Politicologia: a democracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Natureza; as leis do Cosmos;  

a lei da eterna evolução consciencial. 

Filiologia: a tanatofilia; a dessomatofilia; a projeciofilia; a interassistenciofilia; a evolu-

ciofilia; a mentalsomatofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a claustrofobia; a biofobia; a coimetrofobia; a espectrofobia;  

a necrofobia; a neofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autovitimização; 

a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de velório; a mania de rezar em cemitérios; a mania do turista visi-

tar túmulo de gente famosa; a riscomania. 

Mitologia: a caveira e a foice enquanto figuras míticas da morte; o mito de Caronte 

(barqueiro da morte); o mito de única vida intrafísica. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a fobioteca; a projecioteca; a experimentoteca; a para-

psicoteca; a psicoteca; a regressoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Tanatologia; a Projeciologia; a Parafenome-

nologia; a Extrafisicologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Assistenciologia; a Energosso-

matologia; a Intermissiologia; a Ressomatologia; a Proexologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a consciex parapsicótica pós-dessomática; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o dessomante; a parentela do dessomante; o intermissivista; o acoplamentista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o proexista; o reciclante existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o escritor; 

o reeducador; o pesquisador; o professor; o cognopolita; o pré-serenão vulgar; o tocador de obra; 

o verbetógrafo; o verbetólogo; o inversor existencial; o homem de ação; o duplista; o proexista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a dessomante; a parentela da dessomante; a intermissivista; a acoplamentista; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a proexista; a reciclante existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a escritora;  

a reeducadora; a pesquisadora; a professora; a cognopolita; a pré-serenona vulgar; a tocadora de 

obra; a verbetógrafa; a verbetóloga; a inversora existencial; a mulher de ação; a duplista; a proe-

xista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens thanatophobicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinconformismo dessomático = a manutenção de lágrimas sistemáti-

cas pela conscin após a dessoma do ente querido; maxiinconformismo dessomático = a manuten-

ção do quarto do dessomado intacto por décadas. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da necrodulia; a cultura do luto; 

a cultura da negação da morte biológica; a cultura mexicana de festejar o dia dos mortos; a cul-

tura de oferendas ao morto; a cultura social contribuindo para a falta de estudos sobre a morte. 

 

Linguisticologia. Segundo a Tanatologia, eis, na ordem alfabética, 10 denominações ou 

expressões utilizadas para designar a morte: 

01.  Acabamento. 

02.  Aniquilamento. 

03.  Falecimento. 

04.  Fim. 

05.  Finamento. 

06.  Óbito. 

07.  Partida. 

08.  Passamento. 

09.  Trânsito. 

10.  Transpasse. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, em ordem funcional, 6 estágios 

de duração variável, passíveis de serem vivenciados pelos pacientes ao tomarem conhecimento da 

fase terminal relativa às próprias doenças degenerativas: 

1.  Negação. O paciente ao receber o diagnóstico nega e reage: – “Não pode ser ver- 

dade”. 

2.  Raiva. O paciente substitui a negação por sentimento de raiva, revolta e ressentimen-

to. A visita de familiares é recebida com pouco entusiasmo, transformada em penoso encontro. 

3.  Barganha. O paciente pensa na possibilidade de ser recompensado por bom compor-

tamento para obter o prolongamento da vida. 

4.  Depressão. O paciente perde o interesse pelo tratamento ou torna-se apático, não 

mostrando cooperação às atividades. 

5.  Aceitação. O paciente atinge o estágio de aceitação, contemplando a dessoma  

próxima com certo grau de tranquilidade. 

6.  Esperança. O paciente tem expectativas e pode conversar naturalmente sobre a morte 

e o ato morrer. 

 

Tipologia. Segundo a Dessomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 tipos 

básicos de primeira dessoma, não excludentes: 

1.  Imposta: a morte por assassinato; a pena de morte. 

2.  Lenta: a morte por definhamento. 

3.  Natural: a morte derivada do desgaste natural do soma. 

4.  Súbita: a morte abrupta; a síncope; a asfixia; o acidente. 

5.  Voluntária: a morte voluntária; o autocídio. 

 

Lamentos. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 5 va-

lores sobre a vida atual e relativas reflexões explicitadas comumente pela conscin em estágio ter-

minal: 

1.  Amigos: – Gostaria de ter ficado em contato com os amigos. 

2.  Autenticidade: – Gostaria de ter vivido a vida como queria e não a vida esperada de 

mim pelos outros. 
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3.  Coragem: – Gostaria de ter tido coragem de expressar sentimentos. 

4.  Felicidade: – Gostaria de ter me permitido ser mais feliz. 

5.  Trabalho: – Gostaria de não ter trabalhado tanto. 

 

Paraterapêutica. Vale à conscin predisposta, ao invés de ficar chorando ou lamentando 

a dessoma de outrem, fazer algum benefício em nome da consciência recém dessomada, para en-

volvê-la na interassistência, especialmente para o grupo ao qual ela gostaria de ter auxiliado ou já 

auxiliava em vida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inconformismo dessomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

04.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Necrodulia:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Povo  cigano:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

13.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  EVOLUTIVA  É  VACINA  CON-
TRA  O  INCONFORMISMO  DESSOMÁTICO,  ORIGINADO  PE-

LA  AUSÊNCIA  DE  AUTESCLARECIMENTO  EM  RELAÇÃO   
À  MULTIDIMENSIONALIDADE  E  SERIALIDADE  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, diante da dessoma de ente querido, vivencia  

o inconformismo dessomático? Ou já superou de maneira lúcida? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-

guês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; Olivia 
Williams; Donnie Wahlberg; Glenn Fitzgerald; Trevor Morgan; Peter Anthony Tambakis; Bruce Norris; Greg Wood; 

Micha Barton; Angelica Torn; & Lisa Summerour.. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. 

Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak 
Fujimoto. Música: James Newton Howard. Montagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Su-

sannah McCarthy. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Produc-

tions; Hollywood Pictures; The Kennedy/Marshall Company, & Spyglass Entertainment. Distribuidora: Walt Disney 
Pictures; & Buena Vista. Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro. 

Sinopse: Dr. Malcolm (Willis) é conceituado psicólogo infantil, vivendo atormentado pela terrível lembrança do jovem 

paciente do qual não foi capaz de ajudar. Quando encontra Cole Sear (Haley Joel Osment), garoto de 8 anos, assustado  
e confuso, com problema similar, Dr. Crowe procura redimir o erro do passado, fazendo de tudo para ajudar o menino. 
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Apesar disso, Malcolm não está preparado para descobrir a verdade aterrorizante de Cole. O garoto é assombrado pelo fa-
to de ver pessoas já mortas. 

2.  Os Outros. Título original: The Others. País: EUA. Data: 2001. Duração: 104 min. Gênero: Suspense. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Alejandro Amenábar. Elenco: Nicole Kidman; Fionnula Flanagan; Christopher Eccleston; Alakina Mann; James 

Bentley; Eric Sykes; & Elaine Cassidy. Produção: Fernando Bovaira; José Luis Cuerda; & Park Sunmin. Desenho de 

Produção: Benjamín Fernández. Direção de Arte: Benjamín Fernández. Roteiro & Música: Alejandro Amenábar. 
Fotografia: Jávier Aguirresarobe. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: Emilio Ardura; Elli Griff; & Benjamín 

Fernández. Figurino: Sonia Grande. Efeitos Especiais: Graham Aikman; Derek Langley; Pedro Moreno; Bernard New-

ton; & Félix Bergés. Companhia: Miramax Films. Sinopse: Na isolada Ilha de Jersey, ao final da Segunda Guerra 
Mundial, Grace (Nicole Kidman) aguarda o retorno do marido. Na bela e espaçosa mansão, vivendo com 2 filhos, Grace 

acredita estarem em segurança. Novos criados chegam para substituir os antigos e eventos sobrenaturais começam a se 

desenrolar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Becker, Ernest; A Negação da Morte: Uma Abordagem Psicológica da Finitude Humana (The Denial of 

Death); revisor José Luiz Meuer; trad. Luiz Carlos do Nascimento Silva; 364 p.; 11 caps.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 3ª Ed.; 

Record; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 31 a 46, 71 a 92 e 102 a 108. 
2.  Hoffman, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz 

Tenius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 17 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 

16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 18 a 20 e 33. 

3.  Kübler-Ross, Elisabeth; Sobre a Morte e o Morrer (On Death and Dying); revisoras Elvira da Rocha;  

& Adenilde Lourenço da Silva; trad. Paulo Menezes; 296 p.; 12 caps.; 13 citações; 1 diagrama; 182 refs.; 21 x 14 cm; br.; 
9ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2008; páginas 49 a 51, 61 a 63, 91, 92, 95, 119 a 121 e 145 a 149. 

4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 328, 330, 942, 945 e 947. 
5.  Ware, Bronnie; Antes de Partir: Uma Vida Transformada pelo Convívio com Pessoas diante da Morte 

(The Pop Five Regrets of the Dying: A Life Transformed by the Dearly Departing); revisor Josias Andrade; trad. Chico 

Lopes; 316 p.; 22 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 1 website; 22 x 15 cm; br.; Geração Editorial; São Paulo, SP; 2012; 
páginas 57 a 59, 99 a 102, 139, 181 a 184 e 221. 

 

O. D. S. 
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I N C O N V I V E N T E  
( C O N V I V E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O inconvivente é a personalidade humana, homem ou mulher, distante do 

convívio do intermissivista, vivendo ainda ignorando o Curso Intermissivo (CI), fora da autexem-

plificação direta do autor ou autora da megagescon, ou obra-prima escrita, portanto, provável fu-

turo leitor ou leitora dos textos da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo con-

viver procede do mesmo idioma Latim, convivere, “viver com; ser contemporâneo; viver em com-

panhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, constituído pelo prefixo cum, 

“com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inconvivente intermissivista. 2.  Inconvivente não intermissivista. 

Neologia. As duas expressões compostas inconvivente intermissivista e inconvivente não 

intermissivista são neologismos técnicos da Convivenciologia. 

Antonimologia: 1.  Convivente. 2.  Convivente intermissivista. 3.  Convivente não inter-

missivista. 

Estrangeirismologia: os intermediários na criação do rapport com o intermissivista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Conviviologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

ignoropensenes; a ignoropensenidade; as consciências ausentes da autopensenização usual do in-

termissivista. 

 

Fatologia: o despreparo existencial da conscin não intermissivista; os conhecidos da re-

de de convívio do intermissivista e os desconhecidos por este; o relacionamento indireto com  

o intermissivista através dos amigos ou colegas comuns; as múltiplas noções conscienciológicas 

básicas hauridas pelo convivente não intermissivista reverberando no inconvivente; a tares indire-

ta; o despertamento da curiosidade multidimensional; a ampliação do círculo de convívio do in-

termissivista e o terceiro tempo do CI; as consciências à margem de determinado grupo interpre-

sidiário; os reencontros com as consciências apartadas do grupo evolutivo mais próximo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inexperiência perante a extrafisicalidade lúcida; o paracontato na 

ofiex na condição de assistido; a reabilitação, reeducação e reinclusão parapedagógica da consréu 

ao fluxo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a convivialidade com diversidade sinérgica; o sinergismo dos acertos 

entre as pessoas afins. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio coexis-
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tencial da admiração-discordância; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de cada qual responder 

evolutivamente pelos próprios atos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

intermissivista enquanto polo irradiador de verpons teáticas. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

grando os limites do estupro evolutivo; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código social de 

boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; o atilamento quanto aos com-

prometimentos da teoria das interprisões grupocármicas; as ligações conscienciais impensadas 

da teoria dos 6 graus de separação. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omissu-

per; a técnica da paciência cosmoética; a técnica cosmoética de não acepção de pessoas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico do pensamento divergente; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos pacificadores dos acordos diplomáticos e paradiplomáticos para a convivência sadia;  

o efeito halo da tares respingando nos inconviventes não intermissivistas; os efeitos do exem-

plarismo do intermissivista na geração de interesse pelos conceitos conscienciológicos; os efeitos 

dos experimentos energéticos didáticos na abertura consciencial às ideias conscienciológicas; os 

efeitos homeostáticos da melhoria do holopensene planetário através da reurbex em todas as 

consciências terráqueas. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas; a falta de 

paraneossinapses intermissivas sendo dificultador à compreensão do paradigma consciencial; as 

neossinapses conscienciológicas, mesmo incipientes, favorecendo à paralucidez intermissiva. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros; o ciclo diáspora-reagrupamento. 

Enumerologia: o futuro companheiro evolutivo; o futuro intermissivista jejuno; o futuro 

leitor assíduo; o futuro aluno aplicado; o futuro voluntário dedicado; o futuro copesquisador cons-

cienciológico; o futuro coassistente tarístico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manu-

tenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) 

orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binô-

mio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação en-

tre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência;  

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação CCCI–Socin Patológica; a interação 

Interlúdio-Baratrosfera. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimo-

rar; o crescendo de aquisição do senso universalista. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 
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Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses incompa-

tíveis–coexistência harmoniosa. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade;  

o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal; o antagonismo desacordo mentalsomáti-

co / aversão emocional; o antagonismo maxidissidência cosmoética / minidissidência capricho-

sa; o antagonismo cosmovisão / maniqueísmo. 

Paradoxologia: o binômio admiração-discordância na condição de miniparadoxo da 

Conscienciologia; o paradoxo da divergência sem desunião. 

Politicologia: a democracia direta; a posição política da objeção de consciência pacífica; 

as bases democráticas do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Convivenciologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Paras-

sociologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Exemplologia; a Megages-

conologia; a Leiturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; as consciências fora do círculo de convívio atual do intermissi-

vista; a parentela afastada. 

 

Masculinologia: o inconvivente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação;  

o amigo do amigo; o colega do colega; o colega distante; o ouvinte eventual; o leitor ocasional; 

o teletertuliano circunstancial. 

 

Femininologia: a inconvivente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 
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ação; a amiga da amiga; a colega da colega; a colega distante; a ouvinte eventual; a leitora ocasio-

nal; a teletertuliana circunstancial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inconvivente intermissivista = a personalidade humana, homem ou mu-

lher, intermissivista, mas distante do convívio do intermissivista, vivendo ainda fora da autexem-

plificação direta do autor ou autora da megagescon; inconvivente não intermissivista = a persona-

lidade humana, homem ou mulher, distante do convívio do intermissivista, vivendo ainda igno-

rando o Curso Intermissivo, fora da autexemplificação direta do autor ou autora da megagescon, 

ou obra-prima escrita, mas provável futuro leitor ou leitora dos textos da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura do Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inconvivente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

07.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

12.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  DEVE  VIVER  

ATENTO  AO  PRINCÍPIO  DA  NÃO  ACEPÇÃO  DE  PESSOAS 
A  FIM  DE  ACOLHER  COM  FRATERNIDADE  OS  INCONVI-

VENTES  NO  CÍRCULO  PESSOAL  DE  RELAÇÕES  SOCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive lúcido quanto à existência dos inconviven-

tes? Está predisposto a acolhê-los fraternalmente? 
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I N C O N V I V I A L I D A D E  
( A U T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inconvivialidade é o ato ou efeito de a consciência não conviver sadia-

mente em proximidade com outrem ou com os compassageiros evolutivos, seja na Socin ou na 

Sociex. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo 

convívio vem igualmente do idioma Latim, convivium, “banquete; festim; participação em ban-

quete; convidado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Inconvivência. 2.  Anticonvivialidade. 3.  Desconvivência. 4.  Inso-

ciabilidade. 5.  Incivilidade. 6.  Misantropia. 7.  Esquivança. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo convívio: 

Anticonviviologia; convival; convivência; convivente; conviver; convivial; convivialidade; convi-

viarium; conviviofilia; conviviofobia; Conviviologia; conviviopatia; Cosmoconviviologia; des-

convivência; inconvivialidade; neoconvivialidade. 

Neologia. O vocábulo inconvivialidade e as duas expressões compostas inconvivialidade 

automimética e inconvivialidade neoparadigmática são neologismos técnicos da Autoconvivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Convivialidade. 2.  Convívio. 3.  Convivência. 4.  Familiaridade.  

5.  Comensalidade. 6.  Fraternismo. 7.  Interassistencialidade. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a falta do rapport interconscins; o hollow profile 

pessoal; o modus vivendi recluso; o living apart from the world; o extremo isolamento doméstico 

dos jovens hikikomori; a inconvivialidade mascarada pelos anódinos relacionamentos virtuais 

pela Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os egopensenes; a egopenseni-

dade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os baratro-

pensenes; a baratropensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

a carência dos ortopensenes; a carência da ortopensenidade; a falta dos evoluciopensenes; a falta 

da evoluciopensenidade; os autopensenes apriorísticos; o monopólio da autopensenização egocen-

trada; o fechamento autopensênico nas próprias certezas absolutas; a atitude pensênica antirrecin. 

 

Fatologia: a inconvivialidade; a autexclusão voluntária; a alienação intencional; a des-

convivência rotineira; o autismo; o autencarceramento em torre de marfim; o encastelamento na 

própria personalidade; o primado do egocarma; os mecanismos de defesa do egão; a hipersensibi-

lidade às heterocríticas recebidas; a hiperperemptoriedade nas heterocríticas realizadas; as exigên-

cias ilusórias de perfeição; a visão trafarista da Humanidade; o foco nas incompatibilidades;  

a desconfiança generalizada; a indisposição para o trato interconsciencial; a incapacidade empáti-

ca; a convivência árida; a indiferença ao grupocarma; a esnobação aos companheiros evolutivos;  

a postura evolutivamente indefensável; as reações ainda remanescentes no microuniverso cons-

ciencial da época do feudalismo; a solidão autoimposta; o eremitismo; o cenobitismo; o esnobis-

mo; o elitismo; a imposição natural da convivialidade evolutiva; a carência ou falta de convívio 

da conscin; a falta de consciência comunitária; a vida reclusa; a ignorância quanto ao sociossoma; 

o grupo evolutivo; o convívio problemático na atividade profissional; a vida do adversário ideo-
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lógico; a predominância na vida social da Distancêmica sobre a Proxêmica; a busca e manutenção 

das interprisões grupocármicas; os choques culturais. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a inconvivialidade mais sutil surge para a própria 

conscin nos desempenhos das práticas diárias da tenepes; os traumas emocionais multiexistenciais 

ainda atuantes na Paragenética Pessoal; o autencapsulamento energético patológico; a parapsicose 

pós-dessomática; a inacessibilidade aos amparadores extrafísicos; a desconectividade com  

o Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico obtusidade consciencial–antidiscernimento 

evolutivo; a falta do sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade 

interconsciencial inevitável e insubstituível; o princípio da interassistencialidade; a ignorância 

quanto ao princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a insubmissão aos códigos de boa convivência consensuais; a falta do có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC); o desconhecimento do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; a técnica de acolhimento do hetero-

conscienciograma; o desconhecimento das técnicas paradiplomáticas; a falta da técnica de viver 

evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociometrologistas. 

Efeitologia: o efeito nocivo do eremitismo; os efeitos do ambiente familiar infantil no 

comportamento condicionado de fuga ao convívio social; os efeitos da Paragenética na condição 

do fechadismo consciencial. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: a introspectividade; a inadaptabilidade; a incomunicabilidade; a inafabi-

lidade; a inabordabilidade; a indisponibilidade; a insolidariedade. 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho; o binômio medo-covardia; o bi-

nômio heterocriticidade máxima–autocriticidade mínima; a falta da vivência do binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a ausência da interação amor-amizade; a interação sexochacra-laringo-

chacra; a interação carência energética–vampirismo bioenergético. 

Crescendologia: o crescendo patológico afastar-se–esconder-se–exilar-se; o crescendo 

nosográfico retrair-se–ensimesmar-se–enclausurar-se; o crescendo Holofilosofia-neoparadigma. 

Trinomiologia: o trinômio antievolutivo culpa-vergonha-acomodação; o trinômio antie-

volutivo melindres-ressentimentos-mágoas; o trinômio evolutivo fitoconvivialidade-zooconvivia-

lidade-hominiconvivialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo subcerebralidade / paracerebralidade; o antagonis-

mo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo mundinho umbilicocêntrico 

/ cosmos conscienciocêntrico; o antagonismo amigo / inimigo. 

Paradoxologia: o paradoxo da multidão de solitários nas grandes metrópoles globali-

zadas do Século XXI; o paradoxo distanciamento de conscins–superacercamento de conseneres. 

Politicologia: a autocracia; a carência da democracia pura. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo na construção de relacionamentos mutua-

mente enriquecedores; a oposição patológica à lei da gregariedade humana. 

Filiologia: a carência da conviviofilia. 
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Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia; a sociologicofobia; a conviviofobia; a antropo-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome do 

monstrengo antissocial; as síndromes depressivas; as síndromes autistas; as síndromes demen-

ciais. 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: o mito da independência absoluta; o mito da perfeição; o mito da solidão. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a cri-

ticoteca; a recexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Intrafisico-

logia; a Consciencioterapia; a Duplologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Autopriorologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Cosmoconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autista; a figurinha difícil; a conscin desambientada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o minidissidente ideológico; o isolado; o eremita; 

o arredio; o intratável; o dono da verdade. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a minidissidente ideológica; a isolada; a eremita; 

a arredia; a intratável; a dona da verdade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens inconvivator; o Homo sa-

piens scismaticus; o Homo sapiens esotericus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens ideo-

logicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens socialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inconvivialidade automimética = a rendição patológica da conscin  

à apriorismose, aos tradicionalismos e à neofobia; inconvivialidade neoparadigmática = a ineficá-

cia da conscin ante o princípio da descrença aplicado à neofilia das verpons conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura antissocial; a cultura individualista. 

 

Analiticologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 aspectos fundamentais da análise cognopolitana quanto à interatividade da Conscienciologia 

com a Sociologia, nos holopensenes das Cognópolis em desenvolvimento pelos conscienciólogos 

(Ano-base: 2010), objetivando a Reeducaciologia na área urbana ou da convivialidade na pólis: 

1.  Balneário Cognópolis: o acolhimento; a recepção; o Village; os eventos. 

2.  Cognópolis Central: o CEAEC. 

3.  Fortaleza Cognópolis: o CIAJUC; o AVA; a OIC; a defesa holopensênica; a praça- 

-forte cosmoética. 

4.  Oásis Cognópolis: a zona de conforto das crises de crescimento; os jardins; os po-

mares. 

5.  Pan-Cognópolis: as ICs; as ECs; a Villa Conscientia; os condomínios consciencioló-

gicos. 

6.  Pararrealidade Cognópolis: a multidimensionalidade; a fôrma holopensênica da Cognó-

polis; a CCCE; a comunex Interlúdio. 

7.  União Cognopolitana: a UNICIN; o Discernimentum. 
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Inadaptação. A inconvivialidade alcança o nível mais grave com a conscin, reconhecida 

por si mesma como sendo intermissivista, tendo passado ou vivenciado, por determinado tempo, 

em algum dos holopensenes da Cognópolis Saquarema, Cognópolis Aracê, Cognópolis IAC  

e Cognópolis Foz do Iguaçu (Ano-base: 2009), e não se adaptando em nenhuma das 4 comunida-

des conscienciológicas. O problema, neste caso, obviamente, é estritamente pessoal, intracons-

ciencial, paragenético, multissecular, podendo o evoluciente, homem ou mulher, ser assistido para 

resolução mais eficaz da dificuldade através dos atendimentos da Consciencioterapia. 

Terapeuticologia. A cura definitiva da inconvivialidade pode ser alcançada com a auto-

conscientização quanto à dinâmica da evolução conjunta interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inconvivialidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  INCONVIVIALIDADE,  QUANDO  ABSORVENTE  E  INTEN-
SA,  PODE  REFLETIR  ALGUMA  CONDIÇÃO  OU  PERTÚRBIO  

MAL  RESOLVIDO  DE  VIDA  HUMANA  PRÉVIA,  RECENTE,  
EXPONDO  O  AUTISMO  PESSOAL  REMANESCENTE. 

 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, à convivialidade humana? Você tem 

algum problema de inconvivialidade? 
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I N C U B A Ç Ã O    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incubação intermissiva é o paraato, paraprocesso e paraefeito de incubar 

os conhecimentos paratecnológicos, avançados, do Curso Intermissivo (CI), desenvolvidos, se-

meados, induzidos, inseridos, entranhados, implantados ou enxertados durante o período extrafísi-

co da intermissão pré-ressomática das atuais conscins intermissivistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra incubação deriva do idioma Latim, incubatio, “incubação; pos-

sessão ilegítima”, e esta de cubare, “estar deitado; estar estirado; repousar; estar deitado à mesa; 

dormir com; ter relações carnais”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo inter provém do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede também 

do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mit-

tere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O su-

fixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 01.  Autoincubação intermissiva. 02.  Incubação pré-genética. 03.  In-

cubação extrafísica. 04.  Incubação pré-ressomática. 05.  Incubação do CI. 06.  Incubação mne-

mônica. 07.  Previsão proexológica. 08.  Paraconceptáculo intermissivo. 09.  Útero intermissivo. 

10.  Útero pró-evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo incubação: 

aeroincubadora; autoincubação; desincubar; íncuba; incubadeira; incubador; incubadora; in-

cubar; incubável; íncubo. 

Neologia. As 3 expressões compostas incubação intermissiva, incubação intermissiva 

profunda e incubação intermissiva superficial são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Incubação humana. 2.  Lembrança encobridora. 3.  Saber trans-

versal. 

Estrangeirismologia: o inward knowledge. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas. 

Filosofia: o Universalismo; a Cosmoeticologia; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os inculcopensenes; a incul-

copensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os pa-

ratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade; o ato de pensenizar 

multidimensionalmente; os lateropensenes; a lateropensenidade; o holopensene favorável à auto-

lucidez; a expansão da autopensenização. 

 

Fatologia: as ideias inatas; os constructos congênitos; as neoideias ingênitas; as proto-

cognições ínsitas; as intuições; as inspirações; as concepções inerentes; as retroconcepções; as pa-

leovivências; o atavismo recente sadio; a intrinsecabilidade da ideia singular; o afloramento das 

neoverpons; a pesquisa dos bastidores da intrafisicalidade; a observação didática das cobaias 

intrafísicas; a elaboração do futuro empreendimento proexológico. 

 

Parafatologia: a incubação intermissiva; as vivências intermissivas; os refolhos mais 

íntimos da conscin intermissivista; o período da autaprendizagem extrafísica ou autoincubação 

dos CIs; as consciexes educadoras dos CIs na condição de gestoras-líderes da incubação da apren-

dizagem evolutiva; o CI na condição de incubadora holomnemônica holobiográfica; a previsão 
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proexológica ínsita; a autoevocação sadia do passado intermissivo; os fatores paragenéticos; as 

autorretrocognições lúcidas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico; o senso de autocompromis-

so intermissivo; o autocomportamento parapsíquico inato; a aprendizagem quanto à jornada evo-

lutiva; a oferta de recursos para o autaprimoramento; as informações pró-evolutivas à disposição 

da consciex lúcida; a parapsicoteca; as Centrais Extrafísicas; o suporte paratécnico especializado 

dos amparadores extrafísicos; o tratamento particularizado às necessidades específicas do inter-

missivista; as inovações intraconscienciais; as recins intermissivas das consciexes alunas dos CIs; 

a construção de neovalores; o reforço dos talentos multimilenares; a formação de laços de coope-

ração interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo capacidades-interesses; o autossinergismo mnemônico. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio do megafoco men-

talsomático; os princípios conscienciológicos de nascença. 

Codigologia: as autorreflexões sobre o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a autoconscientização quanto à teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da recuperação dos cons. 

Tecnologia: a transmissão de tecnologias e paratecnologias evolutivas; a mnemotécnica 

dentro da Holomnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência; os efeitos do tempo de incubação inter-

missiva na autoconfiança quanto às próprias potencialidades. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses intermissivas básicas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo intermissão preparató-

ria–intrafisicalidade executiva–pós-dessomática avaliativa. 

Binomiologia: o binômio incubadora intermissiva dos CIs–incubadora intraconscien-

cial de verpons; o binômio comportamento inato–comportamento aprendido; o exercício do binô-

mio autocrítica-heterocrítica; o estudo do binômio recebimento-retribuição; a promoção do binô-

mio autonomia-autossustentabilidade. 

Interaciologia: a interação conceptáculo extrafísico–conceptáculo intrafísico; a intera-

ção incubação intermissiva–autoincubação consciencial; a interação CCCI-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo neoideias intermissivas–neoideias intrafísicas; o crescen-

do da criatividade gesconológica extrafisicalidade-intrafisicalidade; o crescendo pedagógico  

CI-IC. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo humano útero-criadouro-incubadora; o trinômio 

crescente pré-incubação (seleção)–incubação intermissiva (preparação)–pós-incubação intrafísi-

ca (consecução); o trinômio evolutivo multidimensional CI-IC-megagescon; o trinômio ofiex-di-

menex-reurbex; o trinômio fortalecimento-capacitação-aperfeiçoamento. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento intermissivo (despertamento consciencial)–es-

clarecimento intermissivo (orientações evolutivas)–encaminhamento intermissivo (planejamento 

proexológico)–follow up extrafísico (amparabilidade de função); o polinômio empreendedor aqui-

sição-consecução-distribuição-colheita. 

Antagonismologia: o antagonismo memória vulgar / zum mnemônico. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência imortal–soma perecível. 

Politicologia: as políticas de admissão aos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; a lu-

cidocracia; a proexocracia; a conscienciocracia (Cognópolis). 

Legislogia: as leis da meritocracia evolutiva; as leis do retorno; a lei do maior esforço 

evolutivo. 

Filiologia: o surgimento definitivo da evoluciofilia. 

Sindromologia: as estratégias de profilaxia da síndrome do estrangeiro. 
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Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a retrocognoteca; a intermissioteca;  

a consciencioteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Ressomatologia; a Parape-

dagogiologia; a Holomnemônica; a Proexologia; a Evoluciologia; a Parassociologia; a Cosmoeti-

cologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissor; o Homo sapiens incubator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens energeticus; o Homo sa-

piens conscientiens; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incubação intermissiva profunda = a do jovem lúcido, ainda na fase da 

adolescência, com retrocognições do CI pessoal e já dedicado à vivência técnica da inversão exis-

tencial; incubação intermissiva superficial = a do senhor descobrindo o CI pessoal e a Conscien-

ciologia, somente aos 50 anos de idade física. 

 

Culturologia: a cultura intermissiva; a cultura parapsíquica cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incubação intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
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05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  PERCENTUAL  DA  DENSIDADE  DA  INCUBAÇÃO 
DO  CI,  PRÉ-RESSOMÁTICO,  AFLORA  CLARAMENTE 

NA  CONSECUÇÃO  DAS  OBRAS  DA  PROÉXIS  PESSOAL, 
DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter concluído o Curso Intermissivo pré- 

-ressomático? Qual nível da densidade de incubação intermissiva aflorou em você? 
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I N C U B A D O R A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( NE O V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A incubadora conscienciológica é a instituição da Conscienciologia capaz 

de gerar empreendimentos teáticos, tarísticos e multidimensionais a partir de neoverpons cosmoé-

ticas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo incubar deriva do idioma Latim, incubare, “estar deitado em ou so-

bre; estar estendido em ou sobre”. Surgiu no Século XVI. A palavra incubadora apareceu no Sé-

culo XIX. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Incubadeira conscienciológica. 02.  Criadouro conscienciológico.  

03.  Útero conscienciológico. 04.  Matriz conscienciológica. 05.  Fomentadora conscienciológica.  

06.  Viveiro conscienciológico. 07.  Ninho conscienciológico. 08.  Incubadora tecnológica.  

09.  Incubadora verponológica. 10.  Incubadora cosmoeticológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas incubadora conscienciológica, incubadora cons-

cienciológica mínima, incubadora conscienciológica média e incubadora conscienciológica má-

xima são neologismos técnicos da Neoverponologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene estéril. 2.  Holopensene antineopensenológico. 3.  Nú-

cleo conservantista. 4.  Ambiente apriorismótico. 5.  Atmosfera esterilizante. 

Estrangeirismologia: o know-how de qualificação paratécnica assistencial; a open mind; 

o Heuristicarium; o Verponarium; os achados ou findings pessoais; o upgrade heurístico; o in-

sight providencial; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da neoverponalidade pessoal. 

Filosofia. As resoluções pautadas no trinômio holofilosófico Universalismo-Maxifrater-

nologia-Cosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade paracientífica; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a incubadora conscienciológica; o empreendedorismo conscienciológico; os 

núcleos de inteligência das especialidades conscienciológicas; o suporte da implantação do cons-

cienciocentrismo; a cosmoeticidade vivida; o convívio traforístico; o valor da verbação; o prima-

do dos resultados tarísticos; o megafoco na expansão das autoconsciencialidades; a exemplifica-

ção das neoverpons da Conscienciologia; a formação de completistas existenciais, homens e mu-

lheres; os repositórios da sabedoria, da polimatia e da Erudiciologia; a Internet considerada in-

cubadora e fomentadora do saber universal; a residência proexológica na condição de incubadora 

pessoal de verpons; os Colégios Invisíveis da Conscienciologia considerados incubadoras de pa-

ratécnicas; o CINEO considerado incubadora de neologismos; o Verponarium enquanto incuba-

dora de neoverpons; o Tertuliarium na condição de incubadora de talentos e experts em Cons-

cienciologia; o Curso Intermissivo considerado eficiente incubadora holomnemônica e holobio-

gráfica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a intermissividade pragmática da conscin intermissivista; o empe-

nho em replicar intrafisicamente as pararrealidades avançadas; os métodos para a conectividade 

inerente às iniciativas tarísticas; a Central Extrafísica de Energia (CEE) enquanto incubadora de 

energias conscienciais cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade responsável–ousadia calculada; o sinergis-

mo racionalidade científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo paratecnologias assisten-

ciais–tecnologias comunicativas. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; a abertura da cortina do ni-

cho do princípio da descrença (Holociclo); o princípio da evolução conjunta interassistencial;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a Heurística individual;  

a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-

rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia; a teoria 

do vínculo consciencial. 

Tecnologia: a técnica heurística da pesquisa; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas da comunicação científica; a técnica evolutiva da autovisão prioritá-

ria; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamento lógico; as téc-

nicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial; as técnicas da 

Metodologia Científica; as paratécnicas da Parametodologia Científica; as paratécnicas de en-

capsulamento ambiental; as paratécnicas da heterodesassedialidade; o acesso facilitado à Para-

tecnologia Interdimensional; a Paratecnologia da reeducação consciencial. 

Voluntariologia: a compreensão teática das políticas multidimensionais do voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. Os laboratórios conscienciológicos em geral 

são incubadoras de paravivências. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da In-

focomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Gestores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito da ousadia criativa; os efeitos da des-

coberta no status quo. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses; as neossinapses geradoras de desco-

bertas; a lateropensenidade e as sinapses livres; as neossinapses da criatividade; as neossinapses 

das neodescobertas de neo-horizontes; o favorecimento à formação de neossinapses consciencio-

cêntricas; a adequação das paraneossinapses intermissivas às demandas de contextos intrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo da descoberta; o ciclo das neoideias; o ciclo inventivo de primene-

res; o ciclo descoberta-manutenção; o ciclo das descobertas simultâneas; o ciclo problema-solu-

ção; o ciclo análise-síntese. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio criatividade-racionalida-

de; o binômio autolucidez-autocriatividade; o binômio criatividade–quebra de regras; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio Heuristicolo-
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gia-Etologia; o binômio interocepção-exterocepção; o binômio talento pesquisístico–paciência; 

o binômio da inventividade ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém; a teática 

grupal do binômio admiração-discordância; a promoção do binômio autonomia-sustentabilidade. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências; a interação versatilidade-criatividade; a interação novo olhar–nova 

paisagem; a interação pioneirismo-surpreendência; a interação descoberta-transgressão; a inte-

ração incubadora conscienciológica–incubadora paratecnológica; a interação Cognópolis-Inter-

lúdio; a interação CCCI-Socin. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo da criatividade gesco-

nológica extrafisicalidade-intrafisicalidade; o crescendo acumulabilidade cognitiva–criatividade 

heurística; o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo indício-pro-

va; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neocognições- 

-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio cu-

riosidade pesquisística–produtividade laboral–flexibilidade autopensênica; o trinômio evolutivo 

humano útero-criadouro-incubadora; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o tri-

nômio estruturação-organização-gestão; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade;  

o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação; o polinômio problematização- 

-dedução-experimentação-invenção; o polinômio nortear-consolidar-difundir-expandir. 

Antagonismologia: o antagonismo neoideia / Zeitgeist; o antagonismo criatividade 

/ anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade; o antagonismo suposição / desco-

berta; o antagonismo descoberta individual / descoberta coletiva; o antagonismo descoberta aci-

dental / descoberta intencional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante; o anta-

gonismo incubadora conscienciológica / incubadora eletronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo do achado inusitado considerado consensualmente óbvio 

após a revelação. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço heurístico ou neoverponológico. 

Filiologia: a tecnofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a enciclopediofilia;  

a mnemofilia; a cienciofilia. 

Mitologia: o mito da criatividade instantânea sem autesforço ou o mito da inspiração 

sem transpiração. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a retrocognoteca; a intermissioteca;  

a consciencioteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoverponologia; a Heuristicologia; a Intermissiologia; a Extra-

fisicologia; a Ressomatologia; a Parapedagogiologia; a Holomnemônica; a Proexologia; a Evolu-

ciologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Para-

fenomenologia; a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incubadora conscienciológica mínima = a criação da Conscienciologia,  

a Instituição Conscienciocêntrica (IC), isolada, capaz de gerar empreendimentos teáticos, tarísti-

cos e multidimensionais a partir de neoverpons cosmoéticas evolutivas; incubadora consciencio-

lógica média = a criação da Conscienciologia, a União das Instituições Conscienciocêntricas In-

ternacionais (UNICIN), capaz de gerar empreendimentos teáticos, tarísticos e multidimensionais 

a partir de neoverpons cosmoéticas evolutivas; incubadora conscienciológica máxima = a criação 

da Conscienciologia, a Cidade do Conhecimento, Cognópolis, capaz de gerar empreendimentos 

teáticos, tarísticos e multidimensionais a partir de neoverpons cosmoéticas evolutivas. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Neoverponologia; a cultura do Parapsiquismo In-

terassistencial Cosmoético; a Paraculturologia da Conscienciologia. 

 

Incubadorologia. Os fatos comprovam ser o Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, Paraná, prolífica incubadora de talentos e Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs), gerando, inclusive, outras incubadoras da Conscienciologia, com sedes 

próprias, por exemplo, estas 7 (Ano-base: 2011), aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  ARACÊ: Associação Internacional para Evolução da Consciência, em Venda Nova 

do Imigrante, no Estado do Espírito Santo. 

2.  ASSINVÉXIS: Associação Internacional de Inversão Existencial, em Foz do Iguaçu. 

3.  EVOLUCIN: Associação Internacional de Conscienciologia para Infância. 

4.  IAC: Internacional Academy of Consciousness, em Evoramonte, Portugal. 

5.  IIPC: Campus de Pesquisas do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia, Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro. 

6.  INTERCAMPI: Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Consciencio-

logia, em Natal, no Rio Grande do Norte. 

7.  OIC: Organização Internacional de Consciencioterapia, em Foz do Iguaçu. 

 

Educandários. Além das instituições indicadas, o mesmo CEAEC, na condição de Uni-

versidade Aberta da Conscienciologia, através dos departamentos Holociclo e Holoteca, vem 
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constituindo potente incubadora de educandários gerando, dentre outros produtos tarísticos, estes 

11, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Escola de Conscienciômetras Conscienciológicos. 

02.  Escola de Debatedores Conscienciológicos. 

03.  Escola de Docentes Conscienciológicos. 

04.  Escola de Epicons Conscienciológicos. 

05.  Escola de Escritores Conscienciológicos. 

06.  Escola de Invexologistas Conscienciológicos. 

07.  Escola de Lexicógrafos Conscienciológicos. 

08.  Escola de Parapercepciologistas Conscienciológicos. 

09.  Escola de Pesquisadores Conscienciológicos. 

10.  Escola de Tenepessistas Conscienciológicos. 

11.  Escola de Verbetógrafos Conscienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incubadora conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

05.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

TODA  INSTITUIÇÃO  DA  CONSCIENCIOLOGIA  TENDE 
A  TORNAR-SE  INCUBADORA  DE  EMPREENDIMENTOS  

TEÁTICOS,  TARÍSTICOS  E  MULTIDIMENSIONAIS  EM  FUN-
ÇÃO  DAS  NEOVERPONS  COSMOÉTICAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é voluntário ou voluntária da Conscienciologia? 

A instituição na qual você colabora é incubadora de quais categorias de empreendimentos? 
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I N C U B A D O R A    P A R A T E C N O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incubadora paratecnológica é o holopensene de alto nível de empreendi-

mentos interassistenciais e verponológicos, propício às megagestações conscienciais das maxi-

proéxis, em nível de discernimento cosmoético evolutivo, empregando as técnicas paratecnológi-

cas possíveis, sobrepujando as barreiras interdimensionais, específico da Cognópolis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra incubar vem do idioma Latim, incubare, “estar deitado em ou so-

bre; estar estendido em ou sobre; pesar; estar de guarda a alguma coisa; guardar com cuidado; to-

mar posse de; usurpar”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição para provém do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo tecnologia procede do mesmo idio-

ma Grego, tekhnología, “tratado ou dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de deter-

minada Arte”, constituído pelo radical tekne, “Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu no Sé-

culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paratecnologia da Cognópolis. 2.  Empreendedorismo cognopolitano. 

Neologia. As 3 expressões compostas incubadora paratecnológica, incubadora paratec-

nológica grupal e incubadora paratecnológica pessoal são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Incubadora tecnológica. 2.  Empreendedorismo convencional. 

Estrangeirismologia: o know-how de qualificação paratécnica assistencial; a open mind; 

o Heuristicarium; o Verponarium; os achados ou findings pessoais; o upgrade heurístico; o in-

sight providencial; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência pessoal da interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; o holopensene favorável à racionalidade paracientífica; o holopensene 

propício à incubação de neoverpons; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a incubadora paratecnológica; as técnicas da Cognópolis; o empreendedoris-

mo interassistencial; a convergência de intermissivistas na Cognópolis; a incubação de gescons 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as boas ideias transformadas em ações evolutivas;  

a construção de condições para a utilização intrafísica das paratecnologias; a busca da superação 

das barreiras interdimensionais; os empreendimentos interassistenciais de base paratecnológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a intermissibilidade; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

o desenvolvimento de parapotencialidades no CI pré-ressomático; o corpus teático do CI aplicado 

à Socin e à Sociex; a parapreceptoria paratécnica especializada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade responsável–ousadia calculada; o sinergis-

mo racionalidade científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo paratecnologias assisten-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18773 

ciais–tecnologias comunicativas; o sinergismo paratecnologias intermissivas–tecnologia intrafí-

sica. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; a abertura da cortina do ni-

cho do princípio da descrença (Holociclo); o princípio da evolução conjunta interassistencial;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a Heurística individual;  

a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-

rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia; a teoria 

do vínculo consciencial; a teoria da reurbex e as contribuições individuais e grupais gota a gota. 

Tecnologia: a técnica heurística da pesquisa; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas da comunicação científica; a técnica evolutiva da autovisão prioritá-

ria; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamento lógico; as téc-

nicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial; as técnicas da 

Metodologia Científica; as paratécnicas da Parametodologia Científica; as paratécnicas de en-

capsulamento ambiental; as paratécnicas da heterodesassedialidade; o acesso facilitado à Para-

tecnologia Interdimensional; a Paratecnologia da reeducação consciencial; o núcleo de Inova-

ções Paratecnológicas. 

Voluntariologia: a compreensão teática das políticas multidimensionais do voluntariado 

conscienciológico; a instrumentalização do voluntariado integrado ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Os laboratórios conscienciológicos em geral são incubadoras de paravivências. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da In-

focomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Gestores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito da ousadia criativa; os efeitos da des-

coberta no status quo; os efeitos evolutivos grupais da incubadora paratecnológica. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses; as neossinapses geradoras de desco-

bertas; a lateropensenidade e as sinapses livres; as neossinapses da criatividade; as neossinapses 

das neodescobertas de neo-horizontes; o favorecimento à formação de neossinapses consciencio-

cêntricas; a adequação das paraneossinapses intermissivas às demandas de contextos intrafísi-

cos; o favorecimento à formação de neossinapses paratecnológicas. 

Ciclologia: o ciclo da descoberta; o ciclo das neoideias; o ciclo inventivo de primene-

res; o ciclo descoberta-manutenção; o ciclo das descobertas simultâneas; o ciclo problema-solu-

ção; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a Intermissiologia Aplicada; a teática conscienciológica; a aprendizagem 

paracultural; a revinculação paraprocedencial; a potencialização parapsíquica; a capacitação para-

tecnológica; a Cosmoética Pragmática. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio criatividade-racionalida-

de; o binômio autolucidez-autocriatividade; o binômio criatividade–quebra de regras; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio Heuristicolo-

gia-Etologia; o binômio interocepção-exterocepção; o binômio talento pesquisístico–paciência; 

o binômio da inventividade ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém; a teática 

grupal do binômio admiração-discordância; a promoção do binômio autonomia-sustentabilidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18774 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a interação 

neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do nicho–

desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências; a interação versatilidade-criatividade; a interação novo olhar–nova 

paisagem; a interação pioneirismo-surpreendência; a interação descoberta-transgressão; a inte-

ração incubadora conscienciológica–incubadora paratecnológica; a interação Cognópolis-Inter-

lúdio; a interação CCCI-Socin; a interação incubação paratecnológica–eclosão parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo da criatividade gesco-

nológica extrafisicalidade-intrafisicalidade; o crescendo acumulabilidade cognitiva–criatividade 

heurística; o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo indício-pro-

va; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neocognições- 

-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo laborioso e paulatino da formação paratecnológica 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio es-

truturação-organização-gestão; o trinômio curiosidade pesquisística–produtividade laboral–fle-

xibilidade autopensênica; o trinômio evolutivo humano útero-criadouro-incubadora; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio estruturação-organização-gestão; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio suporte paratécnico–acompanhamento–aprimora-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade;  

o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação; o polinômio problematização- 

-dedução-experimentação-invenção; o polinômio nortear-consolidar-difundir-expandir. 

Antagonismologia: o antagonismo neoideia / Zeitgeist; o antagonismo criatividade 

/ anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade; o antagonismo suposição / desco-

berta; o antagonismo descoberta individual / descoberta coletiva; o antagonismo descoberta aci-

dental / descoberta intencional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante; o anta-

gonismo incubadora paratecnológica / incubadora eletronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo do achado inusitado considerado consensualmente óbvio 

após a revelação. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço heurístico ou neoverponológico. 

Filiologia: a tecnofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a enciclopediofilia;  

a mnemofilia; a cienciofilia. 

Mitologia: o mito da criatividade instantânea sem autesforço ou o mito da inspiração 

sem transpiração. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a retrocognoteca; a intermissioteca;  

a consciencioteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Neoverponologia; a Heuristicologia; a In-

termissiologia; a Extrafisicologia; a Ressomatologia; a Parapedagogiologia; a Holomnemônica;  

a Proexologia; a Evoluciologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Para-

percepciologia; a Parafenomenologia; a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a cobaia-intermissivista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incubadora paratecnológica grupal = o holopensene, mais comum, de al-

to nível de empreendimentos interassistenciais e verponológicos, propício às megagestações cons-

cienciais das maxiproéxis, em nível de discernimento cosmoético evolutivo, empregando as técni-

cas paratecnológicas possíveis, sobrepujando as barreiras interdimensionais, específico da Cognó-

polis; incubadora paratecnológica pessoal = o holopensene, mais raro, de alto nível de empreendi-

mentos interassistenciais e verponológicos, propício às megagestações conscienciais das maxi-

proéxis, em nível de discernimento cosmoético evolutivo, empregando as técnicas paratecnológi-

cas possíveis, sobrepujando as barreiras interdimensionais, específico de determinada conscin lú-

cida, intermissivista, consciencióloga, minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

parapsíquica cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incubadora paratecnológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

08.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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10.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 

11.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Reprodução  intrafísica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  INCUBADORA  PARATECNOLÓGICA  É  MANTIDA  PELO  

HOLOPENSENE  DE  ALTO  NÍVEL  DE  EMPREENDIMENTOS  

INTERASSISTENCIAIS  E  VERPONOLÓGICOS,  PROPÍCIO 
ÀS  MEGAGESTAÇÕES  PRÓPRIAS  DAS  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está a par da realidade da incubadora paratecno-

lógica? Na condição de colaborador(a) participante ou de promotor(a) da incubação paratecnoló-

gica? 
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I N C U N Á B U L O    P R O J E C I O L Ó G I C O  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O incunábulo projeciológico é o início, origem, berço das publicações téc-

nico-científicas, responsável pela proposição da Neociência Projeciologia, especialidade da Cons-

cienciologia, constituindo marco textual e agente retrocognitor no Planeta Terra, para a primeira 

geração de intermissivistas egressos do Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo incunábulo provém do idioma Latim, incunabilum, “o que serve de 

ornato a um berço; local de nascimento; desde o início; princípio”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo projeção procede igualmente do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esgui-

cho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetu-

ra”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O elemento de compo-

sição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Primeiros livros da Ciência Projeciológica. 02.  Marco pensenográ-

fico impresso da Projeciologia. 03.  Primeiras publicações projeciológicas. 04.  Berço escrito pro-

jeciológico. 05.  Início textual da Projeciologia. 06.  Primeiras obras projeciológicas. 07.  Começo 

bibliográfico da Projeciologia. 08.  Origem impressa da Projeciologia. 09.  Momento inicial da 

Projeciologia. 10.  Cimélio projeciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas incunábulo projeciológico, incunábulo projecioló-

gico técnico e incunábulo projeciológico científico são neologismos técnicos da Holomemorio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Centésima publicação projeciológica. 2.  Glossário projeciológico. 

3.  Tratado projeciológico. 4.  Dicionário projeciológico. 5.  Primeira publicação religiosa. 

Estrangeirismologia: o best-seller efêmero sem conteúdo; a popularização del viaggio 

astrale; o vade mecum projeciológico; a espontaneidade do fenômeno da near death experience 

(EQM); a masterpiece gescônica; o dernier cri da moda literária de autajuda; os primórdios pes-

quisísticos da out of body experience (OBE); o desconhecimento do ballonnement energossomáti-

co pré-projetivo; o breakthrough psicossomático; o reminder intermissivo através da Projeciolo-

gia; o detto e fatto do fenômeno projetivo; o timeline da Projeciologia; a démarche exitosa da 

Conscienciologia tendo a Projeciologia na condição de arauto. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao despertar da humanidade pela Autoconscientização Multidimensional (AM). 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares ilustrando o tema: – Projecto er-

go sum. Projeções lúcidas pacificam. Autoprojetor: vida dupla. Projeções favorecem assistênci-

as. Materialismo: coma projetivo. Projeções conscientes curam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paracientífico; a autopensenidade fenomenológica; 

a autopensenização pró-projetiva; o materpensene projeciológico; os projeciopensenes; a projeci-

opensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade. 

 

Fatologia: o incunábulo projeciológico; o impacto das obras técnico-científicas pionei-

ras sobre projeção da consciência nos projetores intermissivistas; o resgate historiográfico exaus-

tivo do fenômeno projetivo com autolucidez, presente nas civilizações humanas; a pesquisa inter-

nacional da projetabilidade humana lúcida; a importância da pesquisa historiográfica em bibliotá-

fio; o livro Diarii Spiritualis (1743), de Emanuel Swedenborg (1688–1772); o pioneirismo das 

pesquisas de experiências de quase morte (EQM) relatadas no livro Vida Além da Vida (Life After 
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Life),de Raymond A. Moody Jr. (1944–); os albores da Era Consciencial; o valor do diário proje-

tivo pessoal (projeciografotécnica) publicado; os primeiros experimentos laboratoriais sobre  

a projeção consciente relatadas no livro Projeção Astral (Astral Projection); a doutrinação reli-

giosa abortando, pelo temor, prenúncios da projeção lúcida em projetores jejunos; os medos in-

fundados sobre projeções, estimulados pelo misticismo; os dados experimentais fisicalistas, crian-

do hipóteses frágeis e falsas sobre a projeção consciente; o estímulo do livro técnico sobre proje-

tabilidade à autopesquisa da conscin; o incentivo ao registro diuturno das experiências extracor-

póreas naturais; os feitos históricos notáveis da Projeciologia; as possibilidades assistenciais aber-

tas nos relatos projetivos; as tertúlias projeciológicas iniciadas na década de 1980 agregando cen-

tenas de intermissivistas projetores; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) da Humani-

dade; o pioneirismo de Janet Lee Mitchell nos estudos da OBE, renomada pesquisadora estaduni-

dense atuante na American Society for Psychical Research (ASPR) nos primórdios das pesquisas 

laboratoriais; as pesquisas sobre a misteriosa Miss Z, primeira cobaia humana do Período Cientí-

fico da Projeciologia (1966); o incunábulo projeciológico gerando a primeira instituição de pes-

quisa da projeção consciente, o Centro da Consciência Contínua (CCC), fundado em 6 de setem-

bro de 1981; a relevância dos grupos de pesquisa pioneiros, formados por projetores conscientes. 

 

Parafatologia: a Era da Autoconscientização Multidimensional (AM) apontada pela 

primeira obra projeciológica; a experiência do estado vibracional (EV) profilático pré-projetivo 

descrita no diário projeciológico; a Era da Autoprojetabilidade Consciente; o domínio 

bioenergético favorecendo a projetabilidade lúcida; a Parepistemologia das ciências parapsíquicas 

com fundamentos multidimensionais; as projeções mentaissomáticas; a desinformação sobre 

catalepsia projetiva desdramatizada pelo autor-projetor; a aura projetiva; a complexidade da 

memória quádrupla experimentada pelo projetor; a psicofonia projetiva; a biparacerebralidade 

pré-projetiva identificada pelo leitor; a holomemória fiel depositária das vivências extrafísicas; as 

paralembranças; a telecinesia extrafísica; os grupos volitativos; os parassocorristas projetores 

atuando nos resgates conscienciais extrafísicos; o levantamento paracientífico dos fenômenos 

projetivos; as pararrealidades ignoradas pela conscin comum; o aumento dos percentuais de 

projetores lúcidos na atual etapa das reurbanizações extrafísicas (reurbexes); o descobrimento 

inexorável da Cosmoética pelos seres humanos através da projetabilidade lúcida (PL); o esforço 

dos amparadores técnicos em projeção consciente libertando a Humanidade dos corpos físicos 

durante o sono fisiológico; a psicosfera projetiva inata; a eficácia da projecioterapia; o domínio 

das energias conscienciais (ECs) na condição de gazua multidimensional; a autossinalética 

energoparapsíquica projetiva; o sono parafisiológico ou paracomatose evolutiva de consciexes ao 

término de vida trancada; o tira-teima muldimensional da conscin alternante descortinando as 

pararrealidades sem intermediários; as experiências de projeção do holossoma semidesmateriali-

zado da conscin, manifestando-se em planetas distantes; a atitude pró-projeção consciente; o de-

saparecimento extrafísico súbito do projetor; o desconforto admonitório do cordão de prata 

avisando o retorno eminente do projetor ao soma; a experiência de cosmoconsciência; o nível 

avançado da pangrafia técnico-científica em relação à psicografia psicossomática; os travões 

autoprojetivos; as lavagens cerebrais e paracerebrais da humanidade quanto à morte biológica; 

o descortino parapsíquico cosmovisiológico na experiência extracorporal; a prática da tenepes 

incentivando a projeção assistencial; o realismo evolutivo no atendimento assistencial a conscie-

xes familiares parapsicóticas pós-dessomáticas; o livro na condição de retrossenha intermissiva 

para alunos dos CIs; as descobertas, invenções e teorias captadas através de estados alterados de 

consciência (EAC); a presença dos amparadores desde tempos imemoriais acompanhando e inter-

cedendo no curso evolutivo da Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projecionista-projeciólogo; o sinergismo autoirrompi-

mento-heteroirrompimento do psicossoma; o sinergismo estudo exaustivo–empenho projetivo;  

o sinergismo autexperimentador-testemunha; o sinergismo estado vibracional–autodefesa proje-
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tiva; o sinergismo assistencialidade-projetabilidade; o sinergismo vontade-projetabilidade; o si-

nergismo ECs-projeção. 

Principiologia: os paraprincípios da Projeciologia; o princípio dos autesforços projeti-

vos; o princípio pessoal da interassistência; os princípios paradireitológicos necessários ao de-

senvolvimento da autoprojetabilidade lúcida; o princípio da descrença (PD) teático; o princípio 

cosmoético de o melhor ser para todos; o princípio evolutivo da projeção consciente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos projetivos; o código paradiplomático nas abordagens extrafísicas; o código 

do projetor lúcido; os códigos paradireitológicos vigentes; os códigos multidimensionais; os có-

digos da interassistência. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria das parapesquisas; a teoria ho-

lossomática; a teoria dessomática; a teoria ressomática; a teoria parafenomenológica; a teoria 

da amparabilidade extrafísica; a teoria da interassistência. 

Tecnologia: a técnica projetiva do espelho; a técnica projetiva da vela; a técnica proje-

tiva da abertura da porta; a técnica projetiva do jejum; a técnica projetiva através do EV; a téc-

nica da projeção assistida; a técnica da saturação mental projetiva pela leitura de obras afins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da projeção lúcida; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das 

técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico Gesconarium; o laboratório consciencioló-

gico Pensenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Projetores 

Lúcidos; o Colégio Invisível dos Projeciólogos; o Colégio Invisível dos Autopesquisadores Para-

psíquicos; o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da projeção consciente; o efeito reciclador da projetabili-

dade lúcida; o efeito reeducador da experiência fora do corpo; o efeito diferenciador da saída do 

corpo físico; o efeito balizador do desdobramento; o efeito divulgador da projeção astral; o efei-

to amplificador da experiência extracorporal voluntária; os efeitos do psicossoma lastreado na 

paralucidez. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoprojetivas; as neossinapses dos neocons projeti-

vos; as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses psicossomáticas; as neossinapses mentaisso-

máticas; as neossinapses paracerebrais; as neossinapses energéticas; as neossinapses holocha-

crais. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo mobilização básica de 

energias (MBE)–estado vibracional profilático; o ciclo vivência-registro; o ciclo da sinalética 

energoparapsíquica; o ciclo holossomático; o ciclo interassistencial. 

Enumerologia: as projeções semiconscientes; as projeções lúcidas; as projeções seria-

das; as exoprojeções; as projeções de consciência contínua; as projeções do adeus; as projeções 

energéticas. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autorrememoração; o binômio coincidência-des-

coincidência; o binômio cordão de prata–cordão de ouro; o binômio projeção-desassédio; o bi-

nômio proxêmica-cronêmica; o binômio morte clínica aparente–EQM; o binômio vida intrafísi-

ca–vida extrafísica. 

Interaciologia: a interação personalidade autotélica–personalidade exotélica; a intera-

ção força centrífuga de atração–força centrípeta de rendição à verpon; a interação egoísmo-mo-

noideísmo; a interação autoconsciência-heteroconsciência; a interação intraconsciência-extra-

consciência; a interação sonho lúcido–projeção semiconsciente; a interação micro-macro. 

Crescendologia: o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracére-

bro; o crescendo zumbido auditivo–sons intracranianos; o crescendo visual humano–paravisual; 

o crescendo projeção semiconsciente–projeção de consciência contínua; o crescendo fenomênico 

da aura projetiva; o crescendo hipnopompia–vigília física; o crescendo discípulo-mentor; o cres-

cendo preceptoria-parapreceptoria. 
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Trinomiologia: o trinômio devaneio-hipnagogia-hipnopompia; o trinômio transe oníri-

co–transe mediúnico–transe medianímico; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–per-

cepções extrassensoriais; o trinômio Cosmos-consciência-energia; o trinômio autopesquisa-auta-

chado-partilha; o trinômio (ordem) alfabética-temática-cronológica; o trinômio experimentar- 

-aprender-evoluir; o trinômio hipótese-tentativa-ensaio. 

Polinomiologia: o polinômio veicular soma-holochacra-energossoma-psicossoma-men-

talsoma; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio atos-fatos-parafatos- 

-neofatos; o polinômio causa-efeito-padrão-neoinformação; o polinômio autovivência-bagagem- 

-escrita-docência; o polinômio observação-experimentação-exemplificação-publicação; o poli-

nômio apriorismo-materialismo-fechadismo-avestruzismo. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin trancada / conscin alternante; o antagonis-

mo projetor ousado / projetor pusilânime; o antagonismo aparência / essência; o antagonismo 

autoconhecimento / autoignorância; o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o anta-

gonismo místico / cientista; o antagonismo religião / ciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia. 

Politicologia: o silêncio tácito político-religioso na ocultação das pararrealidades; a pro-

jeciocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a lucidocracia; o Materialismo; a parademocra-

cia; a religiocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; a lei do 

progresso; a lei da dessoma; a lei da ressoma; as leis multidimensionais; a lei de responsabilida-

de do mais lúcido; a lei da gravidade. 

Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a neofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; 

a multidimensiofilia; a tecnofilia; a autodiscernimentofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a energofobia; a multidimensiofobia; a espec-

trofobia; a extrafisicofobia; a agorafobia; a claustrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do milagre; a síndrome do pânico; a síndrome alucinatória; 

a síndrome da autossantificação; a síndrome bipolar; a síndrome do oráculo; a síndrome do es-

trangeiro. 

Maniologia: a mania religiosa de demonizar a projeção lúcida para evitar a compreensão 

extrafísica da evolução consciencial; a mania mística de se apoderar, encobrir e / ou divinizar pa-

rafenômenos humanos naturais e espontâneos para atribuí-los aos santos e / ou eleitos. 

Holotecologia: a projecioteca; a biblioteca; a raroteca; a holoteca; a parapsicoteca; a au-

texperimentoteca; a assistencioteca; a psicossomatoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca; 

a experimentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holotecologia; a Bibliotafiologia; a Para- 

-historiografia; a Para-Historiologia; a Parafenomenologia; a Autoradologia; a Autexperimentolo-

gia; a Extrafísicologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pioneira da projeção consciente; a semiconsciex; a Consci-

entia libera (CL). 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o teleguiado autocrítico; o para-historiógrafo; o his-

toriador; o parapedagogo; o paleografólogo; o autor conscienciológico; o escritor francês e futu-

rólogo da Projeciologia Honoré de Balzac (1799–1850); o erudito sueco, clarividente e projetor 

consciente Emanuel Swedenborg; o benfeitor da humanidade Johannes Gutenberg (1398–1468), 

inventor da imprensa; o teleguiado autocrítico; o tenepessista; o ofiexista; o agente autorretrocog-

nitor. 
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Femininologia: a projetora lúcida; a teleguiada autocrítica; a para-historiógrafa; a histo-

riadora; a parapedagoga; a paleografóloga; a autora conscienciológica; a teleguiada autocrítica;  

a tenepessista; a ofiexista; a agente autorretrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiconsciex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incunábulo projeciológico técnico = o livro Projeções da Consciência  

– Diário de Experiências Fora do Corpo Físico (1981); incunábulo projeciológico científico  

= o tratado Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano 

(1986). 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura mitológica; a cultura proje-

ciológica; a cultura conscienciológica; a cultura assistenciológica; a cultura intermissiva; a cul-

tura cosmoeticológica; a cultura proexológica. 

 

Parapsicologia. Vale assinalar a lacuna parapedagógica no campo pseudocientífico da 

Parapsicologia (ao qual a Projeciologia foi inicialmente inserida na condição de subespecialida-

de), cujo erro foi tentar suprir a ausência de experiência parapsíquica dos próprios pesquisadores 

com o excesso teórico e experimentos laboratoriais mecanicistas. 

Congresso. O I Congresso Internacional de Projeciologia (I CIPRO), realizado em ju-

nho de 1990, no Rio de Janeiro, Brasil, pelo Instituto Internacional de Projeciologia (IIP), pri-

meira razão social da instituição de parapesquisa brasileira, laica e sem fins lucrativos, recebeu os 

maiores pesquisadores internacionais especializados na experiência lúcida da consciência fora do 

corpo físico, da época. 

Parapedagogiologia. Na oportunidade, Janet Lee Mitchel, pesquisadora e autora de di-

versas obras científicas sobre projeção consciente, observou as vantagens da divulgação científica 

da Projeciologia, bem mais favorável, em relação à Parapsicologia, devido à criação da primeira 

escola parapsíquica de autopesquisa científica, lecionando a projetabilidade lúcida cujos pesquisa-

dores parapsíquicos, autônomos, atuavam na condição de cientistas-cobaias dos próprios experi-

mentos. 

Princípio. Naquele contexto, o princípio da descrença já mostrava o grande diferencial 

de autonomia do neoparadigma consciencial, no qual o cientista é autexperimentador e objeto de 

estudo par rapport à heteronomia do paradigma científico convencional, no qual o pesquisador 

deve manter-se de fora do campo pesquisístico (mito da investigação cartesiana tradicional e não 

participativa), sempre dependente de heterocomprovações físicas vivenciadas por outrem para  

o avanço da pesquisa. 

Parelencologia. O registro diário de experiências projetivas consecutivas permite ao 

projetor lúcido identificar o parelenco de amparadores pessoais e personalidades transversais ad-

ventícias. 

Intermissivistas. No caso do diário Projeções da Consciência, ao modo de manual do 

professor e do aluno, leitores intermissivistas, enquanto agentes retrocognitores, tiveram a oportu-

nidade de assimilar as experiências do autor, atuando ao lado de amparadores técnicos em proje-

ções assistidas holomnemônicas, na condição de aide memoire extrafísico coletivo dos paracom-

promissos intermissivos proexológicos assumidos. 

Projeciologia. Segundo a Projeciologia, a projeção consciente permite ao projetor subs-

tituir a crença pelo conhecimento. A partir da experimentação pessoal, torna-se secundário acredi-

tar ou desacreditar nos relatos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o incunábulo projeciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

05.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

O  INCUNÁBULO  PROJECIOLÓGICO  SURGIU  NO  FORMATO  

DE  DIÁRIO  AUTEXPERIMENTAL  FACILITANDO  O  RAPPORT  

DA  PRIMEIRA  GERAÇÃO  DE  PROJETORES  AUTOLÚCIDOS,  
AGENTES  RETROCOGNITORES  DO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, acessou o primeiro livro técnico projeciológico 

na condição de autorretrossenha do Curso Intermissivo recente? Como vem retribuindo e contri-

buindo para a tarefa assistencial do esclarecimento (tares) no Planeta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. E aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 
páginas 61, 73, 74, 79, 80, 241, 361, 772, 779, 780, 786, 800, 804, 805, 924, 952, 953, 961, 967 e 990. 

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander 

Steiner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 web-
sites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; pá-

gina 10. 

 

M. L. B. 
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I N D I C A D O R    A U T O C O N S C I E N C I O M É T R I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador autoconscienciométrico é o parâmetro, medida ou critério da 

autanálise evolutiva, por meio da mensuração técnica, qualiquantitativa, sistemática, planejada, 

teática e autorganizada, com vistas à autorreeducação cosmoética, à reciclagem intraconsciencial 

profunda e à aceleração holomaturológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo indicador vem do idioma Latim, indicator, “indicador, descobri-

dor, sinalizador”. Surgiu em 1789. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo ele-

mento de composição metria procede também do idioma Latim, metrum, “medida de algum ver-

so”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Mapa autoconscienciométrico. 2.  Parâmetro autoconscienciométri-

co. 3.  Índice autoconscienciométrico. 4.  Indicador da autavaliação consciencial. 5.  Critério da 

automedida consciencial. 6.  Medida consciencial autevolutiva. 7.  Indicador de autodesempenho 

consciencial. 8.  Apontamento autoconscienciométrico. 

Neologia. As 3 expressões compostas indicador autoconscienciométrico, indicador au-

toconscienciométrico básico e indicador autoconscienciométrico avançado são neologismos téc-

nicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Inferência autoconscienciométrica. 2.  Subjetividade autopesquisísti-

ca da consciência. 3.  Antimedida autoconscienciométrica. 4.  Achismo autoconscienciométrico. 

5.  Ausência de indicador autoconscienciométrico. 6.  Falta de critério autoconscienciométrico.  

7.  Indefinição de parâmetro autoconscienciométrico. 

Estrangeirismologia: o timing correto da autavaliação consciencial; o know-how auto-

conscienciométrico; a glasnost permanente; as best practices evolutivas como parâmetro auto-

conscienciométrico; a importância dos registros para a autanálise dos índices da performance 

consciencial; o Autorreflexarium; a influência do mindset positivo ou negativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência conscienciométrica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autavalia-

ção exige coragem. Autoconscienciometria alavanca recins. Autoconscienciometria viabiliza 

mudanças. Controlemos nossos indicadores. Indicadores apontam autoposicionamentos. Desa-

fiemos nossos índices. 

Ortopensatologia: – “Autoconscienciometria. O paroxismo da autocognição exige 

olhar o ápice e a base, ao mesmo tempo, da autoconsciencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autavaliação evolutiva; o holopensene pessoal 

da autanálise comparativa contínua dos índices autoconscienciométricos; o holopensene pessoal 

da autoconscienciometria; a melhoria contínua do holopensene pessoal; a manutenção do holo-

pensene pessoal mentalsomático teático; o holopensene traforista; o holopensene universalista; os 

neopensenes; a neopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os megapen-

senes; a megapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a qualidade das automanifestações pensênicas; 

o materpensene pessoal reciclogênico; o abertismo autopensênico às autanálises; o autodesassédio 

mentalsomático por meio da pensenidade autoconscienciométrica. 
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Fatologia: o indicador autoconscienciométrico; as informações transformadas em indi-

cadores; a autavaliação cosmoética dos indicadores de desempenho; o indicador da racionalidade; 

o indicador da criticidade; o indicador de consensos; o indicador do medo; o indicador do exem-

plarismo; o indicador moral; o indicador multicultural; a criação de indicadores personalíssimos; 

a análise precisa da evolução dos indicadores na apreensão coerente do nível evolutivo; os parâ-

metros utilizados na qualificação dos fatos e dados para a geração de indicadores confiáveis; a au-

tavaliação do gráfico conscienciométrico 360º do livro Conscienciograma, facilitador do planeja-

mento proéxico; o curso Imersão em Conscienciometria da Associação Internacional de Consci-

enciometria Interassistencial (CONSCIUS) no apontamento de informações à autopesquisa; a au-

tanálise dos trafares e dos trafores pessoais; a percepção da própria realidade consciencial; o aber-

tismo pesquisístico; o feedback para identificar pontos cegos; a disciplina no registro correto dos 

fatos; a autorganização das planilhas técnicas; o desafio quanto à análise sistêmica progressiva 

dos diferentes indicadores; o mapa do autodiagnóstico atualizado continuamente; a autorreflexão 

quanto às medidas preventivas e corretivas necessárias para a acurácia dos indicadores; o recorte 

do momento evolutivo; a margem de erro nas autavaliações; a dificuldade na correta autanálise 

dos indicadores qualitativos; a complexidade das nuanças das irrealizações e fissuras da persona-

lidade humana; a mensuração coerente das reciclagens; a isenção e imparcialidade para evitar dis-

torções e autenganos; o estudo dos erros na autavaliação; a dificuldade de autogerenciamento sem 

indicadores; a competição anticosmoética na busca de indicadores melhores; a polimatia facilita-

dora do aprofundamento autavaliativo; os índices pessoais qual marcos indicativos nas autome-

trias; os critérios adotados na análise da escala evolutiva das consciências; o desempenho nos au-

tesforços; o reconhecimento e a desdramatização do diagnóstico autoconscienciométrico na acele-

ração das reciclagens intraconscienciais; o nível da autoliderança diante das autexperiências; a au-

togestão eficaz das informações; as medições cotidianas de aspectos simples para ampliar a disci-

plina e lucidez nas autanálises da evolução pessoal; as evidências evolutivas obtidas através dos 

indicadores autoconscienciais, encorajando novas reciclagens; o planejamento facilitado das eta-

pas evolutivas por meio das autanálises conscienciométricas; o modelo mental pessoal, influenci-

ador nas autavaliações conscienciais; o inventário pessoal estruturado; a periodicidade das autau-

ditorias evolutivas; o gradiente de lucidez nas autanálises; a antidispersão consciencial; a autopro-

dumetria conscienciológica; a análise exaustiva da taxologia dos indicadores polimáticos no tra-

tado Homo sapiens pacificus; os indicadores da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os indicadores 

redirecionando o ponteiro da bússola intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na construção dos 

indicadores autoconscienciométricos; a autavaliação dos paraindicadores no apontamento do ca-

minho correto; a autanálise da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a percepção multidi-

mensional no desenvolvimento de indicadores consistentes; a lucidez paracronológica; a paraaten-

ção aos parafatos na autavaliação assertiva; a vivência da projeção lúcida (PL) para identificação 

das autorrealidades; a tenepes no fornecimento de indicadores assistenciais; o rapport com os am-

paradores extrafísicos na ampliação da lucidez autoconscienciométrica; a autossuperação dos con-

trafluxos promovidos por assediadores extrafísicos no avanço dos indicadores; a paraliderança 

multidimensional na aceleração das reciclagens conscienciais; a atenção às parassincronicidades 

na qualificação dos indicadores; a inteligência evolutiva (IE) no desenvolvimento técnico da auto-

conscienciometria; os extrapolacionismos parapsíquicos, facilitadores na apreensão dos níveis 

evolutivos; a autoconfiança parapsíquica no aprofundamento autoconscienciométrico; o auten-

frentamento holobiográfico autevolutivo; a assistência promovida na extrafisicalidade através da 

autexposição conscienciométrica; a holomemória na análise avançada dos paraindicadores consci-

enciométricos; a compreensão dos paraindicadores no aprofundamento da autavaliação conscien-

ciométrica; a percepção das energias nos ambientes; o parapsiquismo intelectual. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indicador qualificado–diagnóstico correto; o sinergismo 

autossuperações–aceleração autevolutiva; o sinergismo detalhismo-cosmovisão; o sinergismo da 

quantidade com qualidade; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo evoluti-

vo dos desempenhos autorganizados. 

Principiologia: o princípio do megafoco evolutivo; o princípio da Cosmoética Destruti-

va; o princípio da descrença (PD); o princípio da autopesquisa evolutiva; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio dos fatos e parafatos ori-

entarem as pesquisas e parapesquisas; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código de priorização evolutiva; a teática do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) na definição de parâmetros autoconscienciométricos; o código de exemplarismo pes-

soal (CEP) relativo à autocientificidade; o código de conduta do pesquisador autoconscienciomé-

trico; o código evolutivo das consciências; o código de valores pessoais explicitado no indicador. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da Evoluciologia; a teoria da 

inovação; a teoria da espiral evolutiva; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da análise 

comparativa; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teática autoconscienciométrica. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da criatividade; a técnica 

dos registros de neoideias; a técnica dos balanços existenciais periódicos; a técnica do detalhis-

mo; a técnica da exaustividade; a técnica da autotares; as paratecnologias autesclarecedoras. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como profilaxia da estagnação evo-

lutiva; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário autopesquisísti-

co; o voluntariado teático da tares; a autoconscienciometria no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto instrumentos na qualifi-

cação dos indicadores autoconscienciométricos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível 

da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos otimizadores 

dos balanços existenciais; o efeito da mensuração da própria evolução; o efeito da autodetermi-

nação na aceleração evolutiva; o efeito evolutivo da análise dos indicadores autoconscienciomé-

tricos; o efeito do exemplarismo cosmoético; o efeito dos desempenhos pessoais constantes. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autanálise qualificada dos indi-

cadores autoconscienciométricos; as neossinapses pró-evolutivas prioritárias; as neossinapses 

oriundas da autopesquisa evolutiva; as neossinapses geradas pelos omniquestionamentos; a cria-

ção de neossinapses com a recuperação dos cons magnos; a reciclagem das retrossinapses a partir 

da autavaliação consciencial; a construção de neossinapses por meio da autorreflexão. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo aprender-inovar-reinovar; o ciclo análise- 

-síntese-neoanálise; o ciclo planejar-fazer-checar-aprimorar (PDCA); o ciclo evolutivo conquis-

tar-manter-expandir; o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o indicador cosmoético; o indicador cosmovisiológico; o indicador ho-

lomaturológico; o indicador mentalsomático; o indicador multidimensional; o indicador polimá-

tico; o indicador técnico. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio au-

toconsciência-vontade; o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio autorganização-auto-

conscienciometria; o binômio teática-verbação; o binômio autavaliação–reperspectivação inte-

lectual; o binômio indício-evidência; o binômio autopercepção lúcida–autoimagem real. 

Interaciologia: a interação autolucidez evolutiva–balanço mentalsomático; a interação 

atitude autoconscienciométrica–atitude evolutiva; a interação autoconscienciometria-autodesas-

sedialidade; a interação cosmovisão-megafoco; a interação diagnóstico-prognóstico; a interação 

autexame-autenfrentamento. 
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Crescendologia: o crescendo abertismo-cosmovisão; o crescendo indicadores mensura-

dos–neoindicadores–megaindicadores; o crescendo virtuoso da melhoria contínua; o crescendo 

experimentação-aperfeiçoamento; o crescendo indício-investigação-descoberta; o crescendo ta-

con-tares; o crescendo crise de crescimento–autossuperação–neopatamar–novos desafios. 

Trinomiologia: o trinômio acurácia dos indicadores–análises minuciosas–conclusões 

fidedignas; o trinômio autanálise–autoprioridade conscienciológica–planejamento técnico evolu-

tivo; o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autorganização-detalhismo- 

-exaustividade; o trinômio autêntico-essencial-prioritário; o trinômio intelectualidade-comunica-

bilidade-paraperceptibilidade; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autanálise-meganálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio analisar-compreender-co-

nhecer-evoluir; o polinômio autolucidez-lógica-coerência-inovação-evolução; o polinômio von-

tade-intenção-autorganização-persistência; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição- 

-autorrealismo; o polinômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo acomodação / aute-

volução; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o anta-

gonismo visão retrospectiva / visão prospectiva; o antagonismo curiosidade investigativa / apatia 

pesquisística; o antagonismo verpons / dogmatismos. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo da descons-

trução-inovação; o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo de o monoideísmo 

temporário expandir a criatividade evolutiva; o paradoxo de a conscin em evolução optar por se 

manter estática; o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cientificocracia; a conscienciocracia; a evolucio-

cracia; a experimentocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; a lei do maior esforço aplicada à autoconsciencio-

metria cosmoética; a lei de causa e efeito; a lei da espiral evolutiva; a lei do aperfeiçoamento 

contínuo; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a autolucidofilia; a autopesquisofilia; a cosmovisiofi-

lia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a metodofilia; a organizaciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a autoconscienciometrofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a au-

torrecinofobia; a evoluciofobia; a priorofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do negativismo; a prevenção da síndrome da 

procrastinação; a profilaxia da síndrome da inércia; a erradicação da síndrome da apriorismose; 

a autocura da síndrome da insegurança; a redução da síndrome do perfeccionismo; a supressão 

da síndrome da pusilanimidade; a descontinuidade na síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a mania da perfeição; 

a mania de desistir; a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; o mito da inspiração sem transpiração; 

o mito das verdades absolutas; o mito da mudança autevolutiva sem desassédio. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a diagnosticoteca; a evolu-

cioteca; a inventarioteca; a maturoteca; a mensuroteca; a mnemoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autexperimentologia; a Autocrite-

riologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia; 

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Inventariologia; a Megapensenologia; a Sistematologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconscienciômetra; a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o reciclante existencial; o intelectual;  
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o exemplarista; o evoluciente; o tenepessista; o inversor existencial; o ofiexista; o projetor consci-

ente; o teletertuliano; o tertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a intermissivis-

ta; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a reciclante existencial; a intelectual; a exem-

plarista; a evoluciente; a tenepessista; a inversora existencial; a ofiexista; a projetora consciente;  

a teletertuliana; a tertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorreeduca-

tor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutivus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador autoconscienciométrico básico = o índice ou parâmetro super-

ficial do desempenho consciencial, sem histórico suficiente para fundamentar as autorreciclagens; 

indicador autoconscienciométrico avançado = o índice ou parâmetro detalhado do desempenho 

consciencial, com histórico consistente para fundamentar as reciclagens intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometria; a cultura da Autorganizaciologia;  

a cultura da autossuperação; a cultura da Evoluciologia; a cultura da mudança; a cultura da 

pesquisa permanente; a cultura da proatividade autevolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 71 medições de autanálise consciencial e respectivas variáveis qualiquantitativas: 

01. Acoplamentometria: o nível do acoplamento energético. 

02. Afetivometria: o nível da afetividade sadia; a sexualidade madura. 

03. Ansioliticometria: o nível da qualidade da acalmia. 

04. Anticonflitometria: o nível da refratariedade aos autoconflitos; as iniciativas pacifi-

cadoras. 

05. Argumentometria: o nível da argumentação construtiva. 

06. Autacertometria: o nível do autodiagnóstico correto; os acertos e ajustes pessoais. 

07. Autesforçometria: o nível do autempenho coerente; os autesforços cosmoéticos. 

08. Autodiscernimentometria: o nível da percepção lúcida autevolutiva. 

09. Autopesquisometria: o nível da autopesquisa teática; os registros das investigações. 

10. Autoprodumetria: o nível da eficácia dos objetivos; as produções evolutivas. 

11. Autossinaleticometria: o nível da tipificação da sinalética. 

12. Bibliometria: o nível do perfil da biblioteca pessoal; a seletividade na leitura. 

13. Cerebrometria: o nível do emprego encefálico com racionalidade. 

14. Ciclometria: o nível da análise do novo ciclo ideativo; os ciclos existenciais identi-

ficados. 

15. Coerenciometria: o nível da teática aplicada; as ações transparentes e coerentes. 

16. Comunicometria: o nível da comunicação assertiva. 

17. Conscienciometria: o nível da identificação dos traços conscienciais; a autometria 

real. 

18. Cosmoeticometria: o nível da ética multidimensional; as cláusulas do CPC apli-

cadas. 

19. Cosmovisiometria: o nível da visão ampla (Tudologia); o abertismo consciencial. 

20. Decidometria: o nível da qualidade decisória; as escolhas proéxicas lúcidas. 
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21. Desassediometria: o nível da capacidade de desassédio intra e extrafísico; a de-

sassim. 

22. Descrenciometria: o nível da teática do princípio da descrença (PD); a refutação 

inteligente. 

23. Desempenhometria: o nível do índice de desempenho evolutivo; os resultados re-

conhecidos. 

24. Despertometria: o nível do percentual de desperticidade alcançado. 

25. Dispersometria: o nível da dispersão midiática diária; a perda do foco definido. 

26. Docenciometria: o nível da docência conscienciológica assistencial; a liderança ta-

rística. 

27. Econometria: o nível do planejamento do pé de meia; a autorganização patrimonial. 

28. Empreendedorismometria: o nível da gestão empreendedora; a liderança evolu-

tiva. 

29. Enciclopediometria: o nível do estudo enciclopédico; a produção multitemática. 

30. Energometria: o nível do estado vibracional aplicado; o efeito da exteriorização de 

energias. 

31. Equivocometria: o nível do autengano identificado; os impactos dos erros come-

tidos. 

32. Evoluciometria: o nível da trajetória seriexológica; a análise do patamar evolutivo. 

33. Gesconometria: o nível da produção gesconológica; a escrita tarística; os registros 

pessoais organizados. 

34. Grupocarmometria: o nível da tares no grupocarma; as restaurações evolutivas. 

35. Heterocriticometria: o nível da crítica assistencial; as críticas com critério. 

36. Heuristicometria: o nível da ressignificação pelas descobertas; as disrupções inova-

doras evolutivas. 

37. Historiometria: o nível do registro dos fatos e parafatos; a pesquisa historiográfica. 

38. Holobiografometria: o nível do rastro holobiográfico; a biografia multiexistencial. 

39. Holocarmometria: o nível do saldo das contas-correntes egocármica, grupocármica 

e policármica ; as recomposições holocármicas. 

40. Holopensenometria: o nível da qualidade holopensênica explicitada; o equilíbrio 

pensênico. 

41. Intelectometria: o nível da capacidade intelectual; o nível de aprendizagem. 

42. Intencionometria: o nível da intencionalidade cosmoética; as segundas intenções 

evitadas. 

43. Interassistenciometria: o nível da interassistencialidade prática; a qualidade assis-

tencial. 

44. Intermissiometria: oível da recuperação de cons magnos do Curso Intermissivo 

(CI). 

45. Inventariometria: o nível do levantamento sistemático dos dados; o nível de acura-

cidade. 

46. Invexometria: o nível da antecipação das prioridades evolutivas; as práticas invexo-

lógicas. 

47. Leiturometria: o nível da leitura de obras úteis; a lucidez na leitura crítica. 

48. Lexicometria: o nível da estilística da escrita de dicionários; a estatística linguística. 

49. Liderometria: o nível da autoliderança exemplarista; a coliderança evolutiva. 

50. Lucidometria: o nível das pluriabordagens lúcidas. 

51. Mnemometria: o nível da capacidade de rememoração; a autobiografia pessoal. 

52. Neoverponometria: o nível da geração de neoverpons; a geração de neoideias. 

53. Organizaciometria: o nível do senso de organização física e digital; a antecipação 

exitosa. 

54. Ortoconviviometria: o nível da convivência com todos os princípios conscienciais. 

55. Paraperceptometria: o nível da apreensibilidade dos parafatos; a percepção dos de-

talhes. 
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56. Pensenometria: o nível da pensenidade homeostática; os pensenes nosográficos. 

57. Proexometria: o nível da quantificação dos autesforços proéxicos; o balanço exis-

tencial. 

58. Projeciometria: o nível da projetabilidade lúcida; a capacidade de rememoração. 

59. Psicometria: o nível do sensoriamento de ambientes; a percepção de bagulhos ener-

géticos. 

60. Qualimetria: o nível da qualidade dos projetos; a melhoria contínua do detalhismo. 

61. Recexometria: o nível da reciclagem existencial implementada; as iniciativas de 

mudança. 

62. Recinometria: o nível da mudança intraconsciencial; as crises de crescimento supe-

radas. 

63. Retrocogniciometria: o nível do reconhecimento retrocognitivo; o aprendizado re-

tromnemônico. 

64. Rotinometria: o nível da rotina inútil descartada; os ganhos das rotinas úteis. 

65. Seriexometria: o nível da compreensão multiexistencial; a personalidade consecu-

tiva. 

66. Sociometria: o nível do balanço das amizades; o grau das relações interpessoais. 

67. Temperamentometria: o nível das reações comportamentais e emocionais; a análi-

se da personalidade. 

68. Tenepessometria: o nível da interassistencialidade na tenepes diária; o atendimento 

tenepessológico. 

69. Verbetometria: o nível da qualiquantificação verbetográfica; o nível de esclareci-

mento. 

70. Voliciometria: o nível da força de vontade aplicada. 

71. Voluntariometria: o nível do desempenho no voluntariado tarístico; a atividade vo-

luntária. 

 

Planilhas. A organização de planilhas para cada tipo de medição, com registros sistemá-

ticos, possibilita a autanálise técnica do histórico e da evolução gráfica dos indicadores autocons-

cienciométricos selecionados, a compreensão das autorreciclagens, a ampliação da autocosmovi-

são e o planejamento dos neodesafios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador autoconscienciométrico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

02.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Inovação  evolutiva:  Administraciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

14.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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15.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ORGANIZAÇÃO  DOS  INDICADORES  AUTOCONSCIENCIO-
MÉTRICOS  POSSIBILITA  SISTEMATIZAR  O  MAPA  DAS  PRI-
ORIDADES  EVOLUTIVAS,  VIABILIZANDO  O  PLANEJAMENTO  

DAS  RECICLAGENS,  RUMO  À  HOLOMATURIDADE  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, estrutura e analisa indicadores autoconsciencio-

métricos para planejar reciclagens? Qual o nível de organização e disciplina na definição das pla-

nilhas técnicas para a autopesquisa conscienciométrica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 166 a 172. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 173 e 853. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 216. 

 

A. D. 
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I N D I C A D O R    D A    S E M I P O S S E S S Ã O    BE N I G N A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador da semipossessão benigna é o sinal energético e parapsíquico 

percebido pela conscin receptora, homem ou mulher, em transe na interação multidimensional 

com a consciex benfeitora, capaz de ratificar, demonstrar, caracterizar e validar a atuação do am-

paro extrafísico no processo interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra indicador procede possivelmente do idioma Latim Tardio, indica-

tor, “indicador; descobridor; sinalizador”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo semi vem do idi-

oma Latim, semi, “meio; metade”. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O termo posses-

são provém do idioma Latim, possessio, “possessão; posse; gozo; propriedade”, e este de posside-

re, “possuir”. O vocábulo benigno deriva do mesmo idioma Latim, benignus, “benigno; benévolo; 

bondoso; amigável; oficioso; que tem boa índole; bom caráter; indulgente; franco; fecundo; fe-

raz”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Anúncio da semipossessão benigna. 02.  Indicativo da semiposses-

são benigna. 03.  Sinal da semipossessão benigna. 04.  Aviso da semipossessão benigna. 05.  Indi-

cador do transe parapsíquico benigno. 06.  Indicador da semipossessão mediúnica. 07.  Indicador 

do transe mediúnico sadio. 08.  Indicador do semitranse benigno. 09.  Indicador da semi-incorpo-

ração mediúnica benigna. 10.  Indicador da sujeição parapsíquica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo indicador: 

contraindicar; contraindicação; contraindicada; contraindicado; indicação; indicadora; indi-

cante; indicar; indicatário; indicativa; indicativo; indicatória; indicatório. 

Neologia. As 3 expressões compostas indicador da semipossessão benigna, indicador 

básico da semipossessão benigna e indicador avançado da semipossessão benigna são neolo-

gismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Indicador da semipossessão maligna. 2.  Indicador do assédio inter-

consciencial. 3.  Indicador da obsessão. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional; as formas individualizadas do 

know-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; o indicador da paraconiunctio; o aperfei-

çoamento gradativo da performance parapsíquica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interfusões holossomáticas interassistenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a sintonia parapensênica 

da conscin paraperceptiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; o holopensene acolhedor; os copensenes; a copensenidade; os exopensenes sadios; a exo-

pensenidade sadia; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o materpensene da Paraper-

cepciologia; a qualificação pensênica cosmoética. 

 

Fatologia: os estímulos autopsíquicos; os atributos mentais; o desenvolvimento e a ma-

nutenção da atenção dividida e da concentração mental durante os experimentos; os aspectos 

emocionais; a ansiedade do energizador novato dificultando a identificação dos sinais; o auto-

controle das expectativas; o relaxamento psicofisiológico favorecedor; a tranquilidade íntima an-

tes e durante o experimento; a condição da tábula rasa mental; a repetição dos experimentos;  

o autaperfeiçoamento; a predisposição da conscin experimentadora lúcida; a individualidade per-

ceptiva dos experimentadores; o temperamento pessoal facilitador do acoplamento; a empatia as-

sistencial; a intenção assistencial; os processos fisiológicos indicadores da semipossessão; as con-
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firmações posteriores ao processo assistencial; o sinal caracterizador da interfusão consciencial 

não identificado; a satisfação íntima; a sensação de bem-estar; as neoideias decor-rentes das para-

vivências; o estabelecimento de parâmetros pessoais; a avaliação cuidadosa do fenômeno vivenci-

ado; o aprimoramento pessoal; o aprendizado contínuo. 

 

Parafatologia: o indicador da semipossessão benigna; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; os estados alterados de consciência (EAC); a autocrítica cosmoética 

quanto às vivências parapsíquicas; as experimentações nas dinâmicas parapsíquicas; o autodiscer-

nimento parapsíquico; a higidez e espontaneidade do processo da semipossessão benigna; a não 

supressão consciencial e a lucidez do energizador no desenvolvimento da semipossessão; a pre-

sença do amparador extrafísico; o entrosamento com o amparador extrafísico de função; o estímu-

lo heteropsíquico; o desenvolvimento da sensibilidade parapsíquica pessoal; os ajustes energéti-

cos iniciais; a confiança no amparador extrafísico e a afinidade energética; a especialidade do 

energizador facilitando o acoplamento do amparador extrafísico específico; os adcons parapsíqui-

cos; a reeducação parapsíquica; os canais parapsíquicos; o entrosamento interdimensional entre 

conscins e consciexes; as flutuações do nível da semipossessão durante o experimento; a Proxê-

mica Parapsíquica interassistencial; a condição de minipeça lúcida; a sinalética parapsíquica; 

a evolução do autodiscernimento paraperceptivo; a descoincidência vígil; a semipossesão super-

ficial; a semipossessão profunda; a subjetividade objetiva parapsíquica; o condicionamento ener-

gossomático; a paradidática; os padrões dos assistidos influenciando nas mudanças de amparador 

extrafísico; o extrapolacionismo parapsíquico vivenciado e registrado; o aperfeiçoamento do 

autoparapsiquismo; a autoconvicção gerada pelo acúmulo de vivências parapsíquicas; a autocom-

provação dos parafenômenos; a comunicação interdimensional; as similaridades com a tarefa 

energética pessoal (tenepes). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a motivação para a assistencialidade no sinergismo conscin predispos-

ta–consciex orientadora; o sinergismo amparador-energizador; o sinergismo equipin-equipex;  

o sinergismo pelas afinidades conscienciais; o sinergismo confiabilidade-entrosamento; o siner-

gismo parapsiquismo-animismo; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a autaplicação do 

princípio da descrença (PD); o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio das interações 

multidimensionais; o princípio da interassistencialidade multidimensional; o princípio de a au-

texperiência ser insubstituível; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do autodi-

datismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado continuamente a par-

tir das autovivências parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria e prática das relações interdimensionais assistenciais; a teoria do 

acoplamento assistencial benigno; a teoria e prática do parapsiquismo lúcido; a teoria da intera-

ção multidimensional; a teoria do autodiscernimento multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de desenvolvimento e autocomprovação 

da interação multidimensional; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de desenvolvimento da si-

nalética parapsíquica; a técnica da passividade ativa; a técnica da autochecagem holossomática; 

as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura energossomática; as 

técnicas de retenção mnemônica. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial das dinâmicas parapsíquicas; o para-

voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

tenepes; o laboratório conscienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível do Parapsiquismo;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colé-

gio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos 

Epicons; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos fisiológicos e parafisiológicos da semipossessão; os efeitos da in-

teração multidimensional sadia; o agradecimento do assistido como efeito da informação escla-

recedora; a satisfação pessoal do energizador na condição de efeito da assistência realizada;  

o efeito da afinidade interdimensional; o efeito do parapsiquismo lúcido na vida da conscin as-

sistente; os efeitos intrafísicos da presença extrafísica de consciex; o efeito da imaturidade viven-

cial na avaliação dos indicadores da semipossessão benigna. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses adquiridas pela se-

mipossessão benigna; as neossinapses produzidas a partir da intensificação do acoplamento com 

o amparador extrafisico. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto das aprendizagens parapsíquicas; o ciclo autexperimen-

tação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo da autopesquisa; o ciclo experi-

mentação-reverificação-refutação. 

Enumerologia: a percepção do relaxamento psicofisiológico; a percepção da descoin-

cidência vígil; a percepção do acoplamento do amparador; a percepção da interação com o ampa-

rador; a percepção da atuação com o amparador; a percepção das solicitações do amparador;  

a percepção da semipossessão benigna. 

Binomiologia: o binômio autexperimentação-autocomprovação; o binômio conscin 

energizadora–consciex amparadora; o binômio percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação voluntário-paravoluntário; a interação dimensão intrafísi-

ca–dimensão extrafísica; a interação holossoma da conscin–holossoma da consciex; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação Experimentologia-Autopesquisologia; a interação loc intrafísi-

co–loc extrafísico; a interação autopesquisa-autocognição. 

Crescendologia: o crescendo indicador preliminar–indicador concomitante–indicador 

posterior à experiência; o crescendo cosmovisiológico das autocomprovações multidimensionais. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-usabilidade-aprimoramento; o trinômio holos-

somaticidade-multidimensionalidade-interatividade; o trinômio sentidos somáticos–atributos 

mentais–parapercepções extrassensoriais. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio proatividade experimental–hiperacuidade paraperceptiva–autocriticidade deta-

lhista–autaquisição paracognitiva; o polinômio passividade lúcida–semipossessão benigna–am-

paro evidente–sinal percebido. 

Antagonismologia: o antagonismo semipossessão benigna / semipossessão patológica; 

o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas; o antagonismo realidade objeti-

va parapsíquica / realidade subjetiva parapsíquica; o antagonismo atenção monodimensional  

/ atenção multidimensional; o antagonismo sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o anta-

gonismo parapsiquismo aflorado / parapsiquismo latente; o antagonismo autocomprovação  

/ achismo; o antagonismo racionalidade paracientífica / credulidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o indicador da semipossessão ser individual, mas ocor-

rer na interação entre as consciências; o paradoxo da solidez da Parafenomenologia Sutil. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; 

a autodiscernimentocracia; a tecnocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei das afinidades interconscienciais; as leis da Parafisiologia; as leis da 

Parapercepciologia; as leis da fenomenalidade multidimensional; a lei do maior esforço aplicado 

à autoparaperceptibilidade; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a assistenciofilia; a autocriticofilia; a autopes-

quisofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a energofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da xenofobia. 
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Sindromologia: a evitação das desatenções parapsíquicas na síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome do oráculo. 

Mitologia: o mito da inviabilidade da pesquisa participativa; a eliminação dos mitos re-

ligiosos e dos mitos eletronóticos sobre a extrafisicalidade; a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a experimentoteca; a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a interassis- 

tencioteca; a discernimentoteca; a teaticoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Experimentologia;  

a Pesquisologia; a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Evoluciologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin experimentadora; a conscin pesquisadora; a conscin parapsíqui-

ca; a conscin assistencial; a consciex amparadora veterana; a consciex amparadora treinanda;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador de função; o amparador especialista; o amparador da tenepes; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora de função; a amparadora especialista; a amparadora da tenepes; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens impressivus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador básico da semipossessão benigna = o promotor da percepção 

de alterações fisiológicas decorrentes do acoplamento com o amparador extrafísico; indicador 

avançado da semipossessão benigna = o promotor da percepção clara da ortointencionalidade do 

amparador extrafísico durante a assistência. 

 

Culturologia: a paracultura da Autoparapercepciologia. 

 

Interfusão. Os indicadores da semipossessão benigna são consequência da aproximação, 

interação ou sobreposição do holossoma da consciex amparadora junto à conscin energizadora, 

predisposta à passividade ativa. 

Dinâmica. As atividades semanais realizadas em determinadas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs), denominadas “dinâmicas parapsíquicas”, podem propiciar a experimentação do 

fenômeno da semipossessão de maneira técnica, sem misticismos, levando os participantes  
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a aprofundarem as próprias percepções do fenômeno, a exemplo da Dinâmica Avançada em Bio-

energética (CEAEC). 

Energizador. A conscin participante assídua da dinâmica pode exercer tanto a função de 

doador, exteriorizando energias, ou ainda na condição passiva-ativa de energizador, efetivando  

o acoplamento com o amparador extrafísico nos atendimentos. As duas modalidades de participa-

ção ocorrem em sinergia, compondo os trabalhos assistenciais multidimensionais da atividade. 

Percepções. A profundidade do relaxamento psicofisiológico, a agudez da atenção mul-

tidimensional e a repetição dos experimentos pela conscin parapsíquica, afinizada com os ampa-

radores, facilitam o entrosamento de ambos durante a atividade e a identificação dos sinais da se-

mipossessão. 

Recorrência. Os fenômenos parapsíquicos são autopersuasivos. A repetição das autovi-

vências da semipossessão pode gerar a autoconvicção parafenomenológica e ampliar a autoconfi-

ança da conscin lúcida interassistencial, transformando o novato em veterano. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, 27 indicadores da se-

semipossessão benigna, listados em ordem alfabética, considerando a condição da conscin recep-

tora: 

01.  Acalmia: a condição de tranquilidade pessoal advinda rapidamente em consequên-

cia do acoplamento com o amparador extrafísico. 

02.  Acoplamento: a percepção clara do acoplamento do amparador, da interação inter-

veicular, interdimensional e interconsciencial. 

03.  Amparabilidade: a percepção da especialidade do amparador observada pelos efei-

tos assistenciais e diferentes potenciais energéticos dos amparadores identificados pelo energi-

zador. 

04.  Aportes: a percepção de incremento energético espontâneo durante os atendi-

mentos. 

05.  Autoconfiança: o aumento da autossegurança da conscin receptora durante o expe-

rimento. 

06.  Banhos energéticos: os banhos energéticos, espontâneos, durante e após experi-

mento. 

07.  Clariaudiência: a percepção auditiva apontando a ação do amparador extrafísico. 

08.  Cognição: a expansão da capacidade cognitiva do energizador. 

09.  Contratibilidade: as contrações musculares involuntárias. 

10.  Desacoplamento: a percepção nítida do desacoplamento do amparador. 

11.  Direcionamento: a orientação involuntária das mãos para energização de local es-

pecífico quanto ao assistido. 

12.  Energosfera: a expansão e ou retração energossomática espontânea durante o expe-

rimento. 

13.  Entorpecimento: o entorpecimento físico acelerado. 

14.  EVs: a instalação espontânea de estados vibracionais intensos. 

15.  Exteriorizações: as projeções energéticas involuntárias, comandadas pela consciex 

amparadora, com variações na intensidade das exteriorizações durante o experimento. 

16.  Extrapolacionismo: a vivência de extrapolacionismos parapsíquicos patrocinados 

pela consciex amparadora. 

17.  Forma: a percepção das diferenças da forma do psicossoma do amparador extrafísi-

co em relação ao próprio soma da conscin receptora. 

18.  Harmonização: o equilíbrio energético, notadamente a harmonização dos chacras 

antecedendo o experimento e facilitando o entrosamento parapsíquico com o amparo. 

19.  Ideia: a frase e pensamentos repetidos dentro do cérebro e as informações pertinen-

tes ao assistido. 

20.  Lucidez: o aumento do autodiscernimento pessoal decorrente do acoplamento com 

o amparador. 

21.  Metabolismo: a aceleração espontânea do metabolismo. 
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22.  Psicofonia: a comunicação direta do amparador e as alterações no tom e timbre de 

voz da conscin durante a comunicação com os assistidos. 

23.  Respiração: as alterações no ritmo respiratório. 

24.  Rigidez: a possibilidade da rigidez somática. 

25.  Telepatia: os processos telepáticos com o amparador, os diálogos mentais e o fluxo 

mental do amparador. 

26.  Temperatura: as oscilações na temperatura corporal, da conscin receptora, com 

aquecimento ou resfriamento do soma. 

27.  Vontade: a intenção e a volição do amparador captadas pela conscin receptora. 

 

Facilitadores. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 24 condições facilitadoras do acoplamento com o amparador e desenvolvimento das ativida-

des assistênciais na semipossessão benigna: 

01.  Alimentação: a nutrição adequada, equilibrada e sem excessos antecedendo o expe-

rimento e mantendo a condição de desintoxicação somática. 

02.  Ambientação: o local otimizado por meio do controle da temperatura, iluminação, 

silêncio do ambiente, minimização de ruídos e a segurança. 

03.  Antecipação: a chegada antecipada ao local da realização dos experimentos. 

04.  Antiemocionalidade: a anticonflitividade e a manutenção do equilíbrio emocional 

pessoal, superando medos e sem expectativas quanto ao desempenho. 

05.  Asseio: a higiene pessoal e as vestimentas adequadas. 

06.  Assiduidade: a participação assídua nas atividades especializadas, a exemplo das di-

nâmicas parapsíquicas, e consequente conquista da confiança dos amparadores. 

07.  Atenção: o atributo da atenção dividida desenvolvido. 

08.  Autoconscienciometria: a atualização autoconscienciométrica. 

09.  Autossegurança: a condição de segurança pessoal desenvolvida. 

10.  Background: o arcabouço cultural e experiencial pessoal. 

11.  Concentração: a capacidade de manutenção da concentração mental e a despreocu-

pação quanto ao cotidiano. 

12.  Cosmoética: o CPC e as cláusulas interassistenciais. 

13.  Dedicação: o interesse e a dedicação ao experimento. 

14.  Energossomaticidade: a desenvoltura energossomática, o condicionamento energé-

tico e a sustentabilidade energética. 

15.  Estudo: o autodidatismo e as pesquisas sobre o tema. 

16.  Equipe: o veteranismo da conscin receptora aumentando a confiança da equipex na 

equipin. 

17.  FEP: a Ficha Evolutiva Pessoal favorável. 

18.  Holopensene: o ambiente assistencial homeostático. 

19.  Interação: a coesão entre equipin e equipex, facilitada pelo entrosamento adquirido 

ao longo da repetição dos experimentos. 

20.  Memória: a boa capacidade de memória. 

21.  Paragenética: a experiência relativa à semipossessão benigna em retrovidas. 

22.  Saúde: a manutenção da saúde holossomática. 

23.  Tenepes: a prática diária da tenepes, veterana, da conscin receptora. 

24.  Vontade: a volição assistencial granítica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador da semipossessão benigna, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

08.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  SEMIPOSSESSÃO  BENIGNA  RATIFICA 
À  CONSCIN  PESQUISADORA  A  ATUAÇÃO  EFETIVA  DOS  

AMPARADORES  E  A  IMPORTÂNCIA  DA  INTERCONEXÃO 
CONSCIN-CONSCIEX  NA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou e identificou a particularidade do 

fenômeno da semipossessão benigna nos processos interassistenciais? Caso afirmativo, quais os 

proveitos evolutivos obtidos? 
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A. J. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18798 

I N D I C A D O R    E V O L U C I O M É T R I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador evoluciométrico é o dado, informação, fato ou parafato utiliza-

do para o exame, verificação ou constatação, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher inter-

missivista, da própria progressão em campo específico de atividade de natureza cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra indicador procede possivelmente do idioma Latim Tardio, indica-

tor, “indicador; descobridor; sinalizador”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo evolução pro-

vém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desen-

rolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Sur-

giu também no Século XVIII. O elemento de composição metria procede igualmente do idioma 

Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que 

mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Indicador do avanço consciencial. 2.  Indício do desenvolvimento 

evolutivo. 3.  Sinalizador do nível desenvolvimental. 4.  Indicador da progressão da lucidez evo-

lutiva. 5.  Ferramenta evoluciométrica. 6.  Instrumento de medida da evolutividade. 

Neologia. As 4 expressões compostas indicador evoluciométrico, indicador evoluciomé-

trico aquisitivo, indicador evoluciométrico executivo e indicador evoluciométrico distributivo são 

neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Indicador da estagnação evolutiva. 2.  Indício da despriorização da 

evolutividade. 3.  Desconhecimento do autavanço evolutivo. 4.  Indicador do nível de involutivi-

dade. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o follow up evolutivo; o status evolutivo;  

a self-research evolutiva; o selfscrutiny evolutivo; o pit stop estratégico para avaliação da autotra-

jetória evolutiva; o balanced scorecard da evolutividade das consciências; o know-how evolutivo 

autoinventariado; a autolucidez quanto ao breakthrough evolutivo; o acid test da autevolutivida-

de; a identificação dos gaps teáticos frente ao corpus neoverponológico da Conscienciologia;  

o indicador do avanço nas selfperformances evolutivas; o sinalizador do upgrade evolutivo; o Ad-

ministrarium das metas evolutivas; o Autoconfrontarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autochecagem evolutiva, cosmoética, prioritária. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Alegria: 

medida evolutiva. Crises indicam evolução. Sinceridade evidencia evolução. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acumulações. A qualidade da estrutura e da expressão do volume das acumulações 

evolutivas inevitáveis da conscin determina o seu nível exato na Escala Evolutiva das Consciên-

cias”. 

2.  “Autevolução. A sua evolução caminha bem, obviamente, se os seus acertos vêm ul-

trapassando os seus erros”. 

3.  “Maturidade. Quando a conscin chega ao voluntariado conscienciológico, na fase 

da juventude, ela se interessa pelos primeiros passos da Ciência e da autopesquisa lúcida. Com 

a competente maturidade, o interesse migra para as consequências evolutivas das verpons e a as-

censão a novos patamares na Escala Evolutiva das Consciências”. 

 

Unidade. A unidade de medida da Evoluciologia é a cosmovisão. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da evolu-

ção autoconsciente; o holopensene pessoal da autocientificidade consciencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopen-

senização qualiquantitativa aplicada ao desenvolvimento consciencial; o nível de retilinearidade 

pensênica expresso nas escolhas evolutivas pessoais; a autopensenização focada nos objetivos 

evolutivos; a elevação natural do nível pessoal na Escala Evolutiva das Consciências advinda da 

mudança da autopensenização para melhor. 

 

Fatologia: o indicador evoluciométrico; o tirateima quanto aos próprios avanços consci-

enciais; o coeficiente de melhora da automanifestação; o sinalizador das autossuperações evoluti-

vas; a contabilização do saldo dos autesforços; a desempenhometria evolutiva; a aferição da efeti-

vidade das ações evolutivas calculadamente desenvolvidas; o autodesenvolvimento ilustrado pela 

listagem dos proveitos evolutivos pessoais; a medida do avanço nos estágios-conquistas da plani-

lha evolutiva; a verificação da eficácia no gerenciamento dos recursos conscienciais na consecu-

ção das metas proexológicas prioritárias; as autocomparações; o autorreferenciamento cronoevo-

lutivo; a timeline da autevolução; o timing da autevolução; as investigações cronoconscienciome-

trológicas revelando o ritmo e o aproveitamento qualitativo autevolutivo; o primado da autopes-

quisa autocrítica, teática, progressiva; a autoconsciência quanto à própria realidade evolutiva;  

a eliminação da autoimagem evolutiva idealizada; a aferição do próprio nível desenvolvimental;  

o ato de pesquisar, acuradamente, os estágios maturológicos e identificar onde se situa, exatamen-

te, no momento evolutivo; os recursos técnicos, confiáveis, de autavaliação evolutiva (evolució-

grafos); as escalas evoluciométricas; os procedimentos inventariais adequados às autauditorias 

evolutivas periódicas; as estatísticas pessoais registradas e analisadas; os recordes pessoais de-

monstrando o ápice do autodesenvolvimento; o exame do nível de teática conscienciológica al-

cançado até o momento; o balanço dos cons recuperados; os verbetes da Enciclopédia da Consci-

enciologia enquanto instrumentos de aferição da cognição conscienciológica acumulada pela 

conscin lúcida; a avaliação da melhoria do nível de compreensão teática das verpons a partir da 

releitura das obras conscienciológicas; as mensurações evolutivas conscienciais desenvolvidas pe-

lo Conscienciograma; o parecer quanto à evolutividade das consciências; o mapa conscienciomé-

trico indicativo da própria localização na Escala Evolutiva das Consciências; a autoconscientiza-

ção das melhorias exigidas para o autaperfeiçoamento evolutivo; o reconhecimento pessoal dos 

progressos assimilados e a assimilar; as perspectivas realistas quanto ao próprio avanço evolutivo 

(Prospectivologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evolução pessoal 

pesquisada a partir da predominância do veículo consciencial; o reconhecimento de a evolução 

ser a expansão gradativa da esfera de autocompetências multidimensionais; o autodesenvolvimen-

to nas múltiplas fases da conquista do autoparapsiquismo da Autoparapercepciologia ideal; a fre-

quência de extrapolacionismos parapsíquicos sadios evidenciando a mudança de patamar evoluti-

vo; o termômetro do nível da autoconsciencialidade sendo a presença de amparadores extrafísicos 

no entorno existencial; a interassistencialidade ascendente levando a conscin assistente a manter 

contato mais estreito com esferas hierárquicas superiores de amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo autocog-

nição maior–acerto maior; o sinergismo Conscienciometrologia-Verbetologia; o sinergismo 

competências-resultados; o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o siner-

gismo teática-verbação; o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva posterior. 
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Principiologia: o princípio científico da explicitação pesquisística; o princípio dos fatos 

e parafatos orientarem as pesquisas e parapesquisas; o princípio racional de não ir contra os pa-

rafatos; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de a evolução 

não dar saltos; o princípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princípio da primazia da au-

tavaliação sobre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser 

exclusivo e intransferível. 

Codigologia: o código de responsabilidade pela autocognição; o código de valores pes-

soais explicitado nas autescolhas. 

Teoriologia: a teoria da análise comparativa; a teoria do autoconhecimento evolutivo;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a teoria da es-

piral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: as técnicas dinamizadoras da autevolução; a técnica da egobiografia proe-

xológica comparada; a técnica do crescendo proexológico; a técnica da autauditoria periódica;  

a técnica de manutenção do megafoco evolutivo pessoal; a técnica da prioridade do megatrafo-

rismo; a técnica da autodesassedialidade omnicognitiva. 

Voluntariologia: o indicador evoluciométrico da atuação no voluntariado consciencio-

lógico evolutivo. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos da Conscienciologia enquanto 

instrumentos auferidores da própria evolutividade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da mensuração da própria evolução; os efeitos otimizadores dos 

balanços existenciais; o efeito desassediador da compreensão do processo de desenvolvimento 

evolutivo; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos homeostáticos da substituição 

dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente; o efeito dos desempenhos pesso-

ais constantes e prolongados; os efeitos recicladores das crises de crescimento exitosas. 

Neossinapsologia: a mensuração das neossinapses desenvolvidas e da recuperação dos 

cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo hipótese-verificação-conclusão; o ciclo observar-analisar-interpre-

tar-deduzir-concluir; o ciclo planejar-fazer-checar-aprimorar (PDCA); o ciclo esforço-conquis-

ta-sustentação-domínio; o ciclo evolutivo conquistar-manter-expandir; o ciclo autocrítica-hete-

rocrítica; o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difu-

são tarística. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio Experimentologia-Auto-

pesquisologia; o binômio autocrítica eficaz–autoconhecimento fidedigno; o binômio indício-evi-

dência; o binômio senso de auteficácia–senso de autolimites; o binômio autopercepção lúcida– 

–autoimagem real; o binômio saldo da FEP–categoria da amparabilidade. 

Interaciologia: a interação análises-sínteses; a interação diagnóstico-prognóstico; a in-

teração das escalas autavaliativas; a interação autexame-autenfrentamento; a interação auto-

conscienciometria-autodesassedialidade; a interação valores pessoais–parâmetros autevolutivos; 

a interação mérito evolutivo–autoridade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo indício-investigação-descoberta; o crescendo estatístico 

dos próprios esforços; o crescendo crise de crescimento–ultrapassagem do gargalo–mudança de 

patamar–novos desafios; o crescendo na acumulação de conquistas gerando as diversas categori-

as de elites evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio observações cuidadosas–análise minuciosas–conclusões fi-

dedignas; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio planejamento-realização-resulta-

dos; o trinômio autexperiência-autoproficiência-autocompetência; o trinômio megaatributo-me-

gatrafor-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio fatuísticas-parafatu-

ísticas-casuísticas-paracasuísticas; o polinômio revisão-correção-acréscimo-aperfeiçoamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo visão retrospectiva / visão prospectiva; o antagonis-

mo curiosidade investigativa / apatia pesquisística; o antagonismo protagonista da evolução / es-

pectador da vida; o antagonismo evolução autoconsciente / robéxis; o antagonismo ir além dos 

desafios autevolutivos / ficar aquém nos autodesempenhos. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo de quanto 

maior o livre arbítrio conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a paracognocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; a lei da generalização da experiência; a lei do mai-

or esforço evolutivo consciente. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autexperimentofilia; a autocogniciofilia; a compreensiofilia; 

a mentalsomatofilia; a autolucidofilia; a metodofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a autoconscienciometrofobia; a pa-

racogniciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento das síndromes regressivas atravancadoras da aute-

volução. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução espontânea, natural, sem autesforço; a mito-

clastia inerente à autocognição; a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a metodoteca; a diagnosticoteca; a mensuroteca;  

a inventarioteca; a experimentoteca; a maturoteca; a paracognoteca; a proexoteca; a consciencio-

metroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Metodologia; a Sistema-

tologia; a Autocriteriologia; a Escalologia; a Fatuística; a Inventariologia; a Autoproexologia;  

a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Paradiagnosticologia;  

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o parecerista evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a evo-

luciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a pa-

recerista evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens au-

tolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador evoluciométrico aquisitivo = a realização exitosa das antecipa-

ções empreendidas na fase preparatória da proéxis; indicador evoluciométrico executivo = a con-

secução das diretrizes essenciais do planejamento proexológico; indicador evoluciométrico distri-

butivo = a megagescon redigida e publicada útil ao autorrevezamento multiexistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconscienciometrologia; 

a cultura da Cosmovisiologia Evolutiva. 

 

Taxologia. Com base na Experimentologia, eis, em ordem alfabética, na condição de 

exemplos, 15 especialidades da Conscienciologia e respectivos indicadores evoluciométricos, ca-

pazes de embasar a aplicação do binômio Autopesquisologia-Autevoluciologia: 

01.  Anticonflitologia. O indicador evoluciométrico da maturidade afetiva: a autoverba-

ção teática em diversas áreas de manifestação consciencial; a honestidade natural de exposição da 

realidade sem acobertamentos; o exercício do Paradireito. 

02.  Autodeterminologia. O indicador evoluciométrico da autorresolutividade: a efici-

ência evolutiva dos autoprocedimentos; as ortodecisões reiteradas; a antiprocrastinação. 

03.  Autodiscernimentologia. O indicador evoluciométrico das autopriorizações: a ado-

ção de critérios multidimensionais de definição das autoprioridades; os valores evolutivos aplica-

dos; a capacidade de destacar a prioridade máxima permanente, de modo teático, no caos da coti-

dianidade da vida humana (megafoco evolutivo). 

04.  Autolucidologia. O indicador evoluciométrico da recuperação de cons: a não su-

cumbência aos condicionamentos intrafísicos; a minimização da psicomotricidade e do cerebelo 

por interesses evolutivos superiores; a ortomotivação mentalsomática continuada. 

05.  Autopercucienciologia. O indicador evoluciométrico da acurácia consciencial:  

a capacidade de identificar os sinais alheios de autodesenvolvimento; a habilidade de esquadri-

nhar apreciáveis exemplos cosmoéticos; a predisposição de conviver satisfatoriamente com cons-

ciências de variados níveis evolutivos. 

06.  Autorreciclogia. O indicador evoluciométrico das autorrecins: o aproveitamento 

evolutivo das crises existenciais; os autenfrentamentos contínuos; o comprometimento com a pró-

pria evolução. 

07.  Despertologia. O indicador evoluciométrico da autossuficiência evolutiva: a auto-

confiança teática; a capacidade de auto e heterodesassédio; a autorrefratariedade assistencial;  

a autoimunidade consciencial. 

08.  Holomaturologia. O indicador evoluciométrico de antirrestringimento intrafísico:  

o veteranismo; a autoverbação; a ultimação; a consecução; o continuísmo; a completude; a acaba-

tiva. 

09.  Homeostaticologia. O indicador evoluciométrico da harmonia e equilíbrio consci-

encial: o interesse pelo estudo e aplicação das posturas evolutivamente maduras; a priorização do 

megatraforismo; a vivência da automegaeuforização. 

10.  Intencionologia. O indicador evoluciométrico da autocosmoeticidade: a bússola 

consciencial calibrada; o entrosamento interassistencial entre a conscin assistente e a consciex 

amparadora; a autocoerência. 

11.  Interassistenciologia. O indicador evoluciométrico da interassistencialidade: a do-

cência conscienciológica teática; o veteranismo tenepessístico; as publicações tarísticas; a identi-

dade interassistencial estabelecida. 

12.  Mentalsomatologia. O indicador evoluciométrico da autocognição: o autoconheci-

mento aprofundado; a diversificação das frentes tarísticas desenvolvidas; o continuísmo conscien-

ciográfico; as neoverpons disponibilizadas; a prospectiva do autorrevezamento multiexistencial 

encaminhado. 
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13.  Paraperceciologia. O indicador evoluciométrico do autoparapsiquismo: o avanço 

energossomático; a incidência de parafenômenos incomuns (extrapolacionismos); a teática da in-

terassistencialidade multidimensional; a atenção às sutilezas do parapsiquismo. 

14.  Proexologia. O indicador evoluciométrico da autoproexialidade: as retribuições aos 

aportes existenciais recebidos; a ampliação do mundo pessoal; a autoprodutividade evolutiva;  

a vivência de ciprienes; as acabativas interassistenciais. 

15.  Projeciologia. O indicador evoluciométrico da autoprojetabilidade: a habilidade de 

manutenção da lucidez extracorpórea; a capacidade de compreensão dos parafatos observados;  

a complexificação dos parafenômenos vivenciados; a amplitude de contatos extrafísicos estabele-

cidos; a diversificação dos paralocais visitados; a participação em atividades assistenciais extrafí-

sicas. 

 

Autochecagem. A partir da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 testes evoluciométricos, títulos de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, passíveis de 

serem utilizados pela conscin interessada, homem ou mulher, na aferição do próprio nível de 

avanço evolutivo: 

01.  Autavaliação evolutiva. 

02.  Autoteste da evolução cronológica. 

03.  Balanço mentalsomático. 

04.  Balanço pré-evoluciólogo. 

05.  Desassediometria. 

06.  Estágio holossomático. 

07.  Expressão conscienciométrica evolutiva. 

08.  Índice de prioridade parapsíquica. 

09.  Prognóstico pensênico. 

10.  Teto da autocompetência. 

 

Escalas. Sob a ótica da Escalologia, eis, na ordem alfabética, 7 escalas evoluciométricas, 

títulos de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, capazes de servir como instrumentos de 

avaliação do próprio nível de autodesenvolvimento em diferentes áreas de manifestação: 

1.  Escala da Consciência Contínua. 

2.  Escala da Discrição. 

3.  Escala das Parapercepções. 

4.  Escala das Prioridades Evolutivas. 

5.  Escala dos Autores Mentaissomáticos. 

6.  Escala Interassistencial. 

7.  Escala Perceptiva das Consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador evoluciométrico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autauditoria  periódica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Parassinal  evolutivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

14.  Pré-requisito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  INDICADOR  EVOLUCIOMÉTRICO,  FERRAMENTA  AUTO-
PESQUISÍSTICA,  DEFINE  O  NÍVEL  DE  HIPERACUIDADE  

EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  PERANTE  OS  PRINCÍPIOS  

PARACOGNITIVOS  VIVENCIÁVEIS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia periodicamente os próprios avanços evo-

lutivos? Quais têm sido os resultados concretos dessa prática evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 280, 281, 359, 383  

a 385, 487, 925, 926, 991, 992, 996, 1.064, 1.214, 1.229 e 1.336 a 1.338. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

166 a 172. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 51, 128, 134, 

157, 172, 220, 222, 239, 412, 451, 569, 655, 662, 667, 687, 764, 822, 853, 857, 883, 899, 922, 1.026, 1.046, 1.069, 1.142, 

1.166 e 1.226. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 100, 154, 184, 294 e 316. 

 

T. L. F. 
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I N D I C A D O R    F I N A N C E I R O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador financeiro multidimensional é o dado, informação, fato ou pa-

rafato relacionado às finanças pessoal, empresarial ou institucional, parapercebido pela conscin, 

homem ou mulher, capaz de sinalizar, demonstrar, orientar, inspirar, sugerir, apontar ou evidenci-

ar a ação mais acertada para lidar cosmoética e interassistencialmente com o dinheiro em determi-

nado empreendimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo indicador vem possivelmente do idioma Latim Tardio, indica-

tor, “indicador; descobridor; sinalizador”. Surgiu no Século XVIII. O termo finança deriva do idi-

oma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século 

XVI. O sufixo eiro provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, pri-

meiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lu-

gar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. O elemento de composição multi procede 

também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; 

importante; considerável”. O vocábulo dimensão vem do mesmo idioma Latim, dimensio, “di-

mensão; medida”. Apareceu no Século XVI. O termo dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sinalizador financeiro multidimensional. 2.  Ponteiro financeiro mul-

tidimensional. 3.  Parassinal financeiro. 4.  Alerta financeiro multidimensional. 5.  Farol monetá-

rio multidimensional. 6.  Senha monetária de prioridade evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas indicador financeiro multidimensional, indicador 

financeiro multidimensional pessoal, indicador financeiro multidimensional institucional e indi-

cador financeiro multidimensional suprainstitucional são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Indicador financeiro intrafísico. 2.  Indicadores econômicos do mer-

cado financeiro. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional; o financial adviser extrafísico;  

o Planejamentarium; a postura de financial intermediary; a intelligentsia paraperceptiva; o finan-

cial planner estratégico; o capital expenditure para a consecução da proéxis; as operational ex-

penditures proexológicas; o feeling para entrada de recursos; a fundamental analysis dos indica-

dores; o rapport com os amparadores de função. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade da sinalética energoparapsíquica relativa aos empreendimentos 

financeiros proexológicos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dermatologia. Aninhados na meia-ciência-aleijada, na mutilação do saber e na ex-

plosão de conhecimentos fragmentados, as pessoas pesquisadoras do poder temporal paralisam as 

pesquisas científicas pelo nivelamento por baixo e estacam os seus esforços na dermatologia da 

consciência, onde se sentem mais seguras e com sustentação para os seus subsídios econômicos, 

financeiros e sociais maiores. Faltam aos cientistas convencionais, homens e mulheres, o módulo 

prioritário da Inteligência Evolutiva (IE) e do princípio da descrença (PD)”. 

2.  “Indicadores. Existem indicadores, setas, ponteiros, faróis e sinais vitais evolutivos 

na condição de agentes parapsíquicos”. 

3.  “Tirateimologia. A vida é ininterrupta e apresenta interligação, sinergismo e sincro-

nicidade. Estamos ampliando as verpons teáticas como há muitos séculos não fazíamos.Tal fato 

devemos ao Curso Intermissivo (CI). O que você faz serve de indicador para o próximo passo 

evolutivo, desde que mantenha o olho vivo no momento da realização”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia aplicada às finanças; o ho-

lopensene pessoal do empreendedorismo interassistencial; o holopensene pessoal da autossusten-

tabilidade econômico-financeira; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; o materpensene cosmoético; o materpensene da organi-

zação financeira; a evitação do holopensene do dinheiro pelo dinheiro; a ênfase no pen, no sen ou 

no ene do pensene, ao definir as metas financeiras; o abertismo pensênico à proposta multidimen-

sional da administração financeira; a inversão do fluxo pensênico convencional; a ressignificação 

dos valores relacionados ao uso do dinheiro; a autopensenização na condição de minipeça do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Fatologia: a autoconscientização quanto à aplicação proexológica do recurso financeiro; 

os planejamentos financeiros; a administração por projetos; a importância de elaborar projetos 

pessoais e institucionais; a inovação na forma de lidar com o dinheiro; a análise do balanço exis-

tencial; a demonstração de resultados conscienciais pelo uso do dinheiro; o sinalizador das priori-

dades evolutivas; os dados auxiliares para a compreensão das ações proexológicas prioritárias;  

a evidência da posição atual da proéxis; a pesquisa dos fluxos e dos contrafluxos das ações; o em-

prego de planilhas financeiras facilitadoras da identificação de indicadores; a entrada de receita fi-

nanceira demonstrando a responsabilidade individual e grupal; a análise das evidências; a clarifi-

cação do entendimento; o acompanhamento das atividades; o lucro financeiro indicador da assis-

tência realizada; o hábito de efetuar registros dos resultados das experiências; os indícios para 

a realização de projetos não previstos; a autorganização financeira profilática à ocorrência de im-

previstos; o ratificador das autodecisões e das autodeterminações da consciência; o fato demons-

trador da presença ou ausência de interassistência; a rede interativa de fatos; o dado evidenciando 

a concretização do projeto; a orientação da direção a ser tomada; o risco de desvio de proéxis;  

o conjunto de dados capaz de dar a ideia do compromisso grupal; o empoderamento dos copartici-

pantes na materialização dos intentos; a observação para corrigir a rota de determinado projeto; as 

autossabotagens mascarando ou desviando o indicador financeiro multidimensional; o respeito 

aos recursos conquistados; o encapsulamento dos recursos para uso específico; o compromisso 

com o “dinheiro carimbado”; a metodologia do uso de conta bancária específica para cada proje-

to; os empreendimentos bem sucedidos legitimando a destinação dos recursos financeiros; os em-

preendimentos frustrados apontando a necessidade de ajustes no projeto; as crenças financeiras 

carentes de autodiscernimento; os fatos revalidando a inovação na forma de se lidar com o dinhei-

ro; os contrargumentos em resistência aos fatos; o entendimento da própria intencionalidade cos-

moética; a compreensão do projeto financeiro “bola da vez”; a autocognição quanto à inteligência 

evolutiva (IE); o juízo crítico na análise dos fatos; o imediatismo às pressões de curto prazo;  

a Conscienciologia Econômica; o curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da Associa-

ção Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ). 

 

Parafatologia: o indicador financeiro multidimensional; a aplicação teática da Paraper-

cepciologia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a decodificação da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal aplicada à vida financeira; a atenção aos insights, ideias e intui-

ções; a parapercepção personalíssima de difícil explicação; a falha paraperceptiva na leitura dos 

parafatos impedindo o reconhecimento dos indicadores; a parceria de trabalho com a equipex;  

a sintonia fina com os amparadores extrafísicos; a impossibilidade de fazer “negocinho” com  

o amparo extrafísico de função; a parabússola monetária individual; a captação do recurso mone-

tário corroborando o nível de amparabilidade extrafísica do projeto; as especialidades de amparo 

extrafísico de acordo com os diferentes projetos; o extrapolacionismo parapsíquico ampliando  

a cosmovisão organizacional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo senso pesquisístico–senso parapesquisístico; o sinergis-

mo parapercuciência-coêrencia; o sinergismo das ideias inatas afins; o sinergismo parapsiquis-

mo-tecnicidade; o sinergismo autoparaperceptibilidade desenvolvida–autocosmoética vivencia-

da–automotivação interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da perseverança autopesqui-

sística; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio fundamental da acuidade nas pri-

orizações; o princípio “quem procura, acha”; o princípio do autodidatismo ininterrupto abran-

gendo a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da multidimensionalidade conscienci-

al; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio contra fatos e parafatos não há argu-

mentos nem parargumentos; os princípios da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais (CPP) aplicado à gestão financeira; a cláusula interas-

sistencial inserida no CPC. 

Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade; a teoria da megarresponsabilidade;  

a teoria da avaliação da consciência empregada na medição da priorização do autoparapsiquis-

mo; a teoria do amparo extrafísico de função; a escolha da autovivência acima da teoria; a teoria 

da minipeça do maximecanismo na evolução grupal; a teoria das restrições; a teoria da cognição. 

Tecnologia: a técnica do planejamento financeiro de curto, médio e longo prazos; as 

técnicas de organização financeira; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica da ree-

ducação consciencial; a técnica de sempre pensar grande; a técnica do exemplarismo; a tecnolo-

gia financeira utilizada na implantação dos campi conscienciológicos do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC) e ARACÊ. 

Voluntariologia: a hiperacuidade multidimensional aplicada ao voluntariado interassis-

tencial; a priorização da tarefa institucional pelo voluntário; o voluntariado interassistencial mul-

tidimensional ativo; o voluntariado conscienciológico servindo de ambiente desenvolvedor da si-

nalética parapsíquica; o voluntariado conscienciológico estudando a teática multidimensional;  

o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravoluntariado engajado no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia; o indicador financeiro multidimensional na construção dos labora-

tórios conscienciológicos; a vivência da gestão financeira de campus conscienciológico enquanto 

labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito autoconscienciométrico dos estudos dos indicadores financeiros 

multidimensionais sobre os pesquisadores; o efeito das produções conscienciológicas geradas  

a partir do indicador financeiro multidimensional; o efeito da maximização das parapercepções 

relativas à captação de dinheiro; o efeito da autorreeducação financeira nas atitudes e posicio-

namentos cotidianos. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas para a identificação constante e progressi-

va das sincronicidades financeiras; a reciclagem das retrossinapses ampliando a inteligência fi-

nanceira; a criação de neossinapses relativas à interassistencialidade; a exaltação de retrossi-

napses impedindo a formação de neossinapses; a recuperação das paraneossinapses do Curso 

Intermissivo; as neossinapses especializadas; as neossinapses advindas das interrelações com  

a equipin e a equipex. 

Ciclologia: o ciclo sinal-sincronicidade-chancela; o ciclo hipótese-verificação-conclu-

são; o ciclo proexológico planejar-quantificar-captar-alocar-realizar; o ciclo inversão do fluxo 

pensênico–reciclagem de holopensenes financeiros patológicos–entendimento e ampliação dos 
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projetos; o ciclo planejamento–atenção aos indicadores–aplicação do recurso–realização do 

projeto. 

Enumerologia: a autoconfiança quanto ao indicador financeiro multidimensional; a au-

torresponsabilidade com o indicador financeiro multidimensional; o autequilíbrio no acatamento 

do indicador financeiro multidimensional; a desmistificação quanto ao indicador financeiro mul-

tidimensional; o planejamento no emprego do indicador financeiro multidimensional; a autoprio-

rização no sopesamento do indicador financeiro multidimensional; a amparabilidade na realiza-

ção do indicador financeiro multidimensional. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem multidimensional; o binô-

mio percepção-parapercepção; o binômio racionalidade–valorização parapsíquica; o binômio 

inteligência evolutiva–autopriorização; o binômio conscin predisposta–amparo extrafísico; o bi-

nômio metas-indicadores; o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio prenúncio 

do acontecimento–autoconfirmação; o binômio indicadores financeiros–indicadores proexogêni-

cos; o binômio abertismo consciencial–desassombro cosmoético; o binômio descrenciológico au-

texperimentar-investigar. 

Interaciologia: a interação indicador intrafísico–indicador multidimensional; a intera-

ção Experimentologia-Autopesquisologia; a interação observação-aprendizado; a interação en-

tre os componentes do fluxo da pesquisa; a interação intencionalidade–interassistencialidade– 

–amparo extrafísico; a autoconfiança obtida na interação interassistencial com as consciexes am-

paradoras; o prenúncio da convergência de objetivos na interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo miniindicador-maxiindicador; o crescendo casuística-pa-

racasuística; o crescendo indicadores proexológicos pessoais–indicadores proexológicos gru-

pais. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio autopa-

raperceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio indicador preliminar–indi-

cador concomitante–indicador posterior à experiência; o trinômio autodiscernimento-fato-inter-

pretação; o trinômio leitura–interpretação–tomada de decisão; o trinômio construções-publica-

ções-parcerias na condição de indicador da prioridade grupal multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio proatividade experimental–hiperacuidade paraperceptiva– 

–autocriticidade detalhista–autaquisição paracognitiva; o polinômio experimento-fenômeno-hi-

pótese-dedução-conclusão; o polinômio experiência-racionalidade-acerto-maturidade no trato 

das finanças. 

Antagonismologia: o antagonismo ações positivas / ações negativas; o antagonismo 

créditos pró-evolutivos / débitos antievolutivos; o antagonismo realidade objetiva parapsíquica  

/ realidade subjetiva parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o indicador financeiro multidimensional poder ser indi-

vidual, mas ocorrer na interação entre as consciências envolvidas no projeto; o paradoxo de  

a entrada de dinheiro poder ser indicador de desvio de proéxis; o paradoxo da difícil autoconsta-

tação do óbvio; o paradoxo das sutilezas. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a interassistenciocracia;  

a política econômica; a política da Assistenciologia Multidimensional; a meritocracia; a parapsi-

cocracia; a hermeneuticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada ao intercâmbio multi-

dimensional; a lei das probabilidades; a lei da interdependência consciencial; as leis da sincroni-

cidade; as leis da interatividade regendo o reencontro de conscins e consciexes a partir do com-

prometimento proexológico; as leis da fenomenalidade multidimensional; a lei do retorno. 

Filiologia: a neofilia; a descrenciofilia; a autocriticofilia; a parapsicofilia; a cogniciofilia; 

a assistenciofilia; a priorofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a neofobia impossibilitando o descortino da multidimensionalidade; a reci-

clofobia; a decidofobia; a extrafisicofobia; a experimentofobia; a descrenciofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da riqueza instantâ-

nea; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial dificultando o mapeamento 

da sinalética. 
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Maniologia: a egomania; a falaciomania; a ausência de apriorismomania; a mania de 

não planejar; a mania de não prestar atenção às parapercepções; a mania de priorizar os desejos 

ao invés das prioridades; a mania de manipular os indicadores. 

Mitologia: o mito de Midas transformando em ouro qualquer objeto tocado, enquanto 

metáfora da consciência aproveitando todas as prioridades evolutivas planejadas; a queda do mito 

da existência de sorte e azar; a eliminação dos mitos religiosos sobre as finanças; o descarte do 

mito da proteção vinda do acaso; a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a administroteca; a cosmoeticoteca; a economoteca; a experimentoteca; 

a metodoteca; a organizacioteca; a proexoteca; a sinaleticoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; as Finanças Interassisten-

ciais; a Psicologia Econômica; a Administração Financeira; a Autorganizaciologia; a Cosmoetico-

logia; a Estatisticologia; a Interassistenciologia; a Multidimensiologia; a Priorologia; a Proexolo-

gia; a Profilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorganizada; a conscin empreendedora; a conscin large;  

a conscin miserê; a conscin escrava do vil metal; a conscin convencional; a conscin transcenden-

te; a conscin usufrutuária de recurso financeiro; a conscin minipeça assistencial lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a equipe técnica multidimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador de função; o amparador especialista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o economista; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o doador; o mutuário; o investidor; o empreendedor; o patrocinador; o aluno; o asso-

ciado; o condômino; o fornecedor; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora de função; a amparadora especialista; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a economista; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a doadora; a mutuária; a investidora; a empreendedora; a patrocinadora; a alu-

na; a associada; a condômina; a fornecedora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens neossinapticus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens refinator; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador financeiro multidimensional pessoal = a chegada do recurso 

para o intermissivista como instrumento para a proéxis; indicador financeiro multidimensional 

institucional = a chegada do recurso para projeto específico da instituição; indicador financeiro 

multidimensional suprainstitucional = a chegada do recurso para o intermissivista ou instituição 

visando projeto relativo à toda a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 
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Culturologia: a cultura da autoparaperceptibilidade; a cultura da Sinaleticologia;  

a cultura da Priorologia; a cultura proexológica; a cultura capitalista; a Multiculturologia da 

Experimentologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da multidimensionalidade lúcida. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 condições ou posturas predisponentes à percepção e decodificação dos sinais multidi-

mensionais indicadores do acerto no investimento financeiro em questão: 

1.  Abertismo: a autodisponibilidade para o novo. 

2.  Acuidade parapsíquica: a habilidade paraperceptiva. 

3.  Autorganização: a elaboração de projetos, orçamentos, planilhas e controles finan-

ceiros. 

4.  Desrepressão: a prática do “pensar grande” nos projetos proexológicos. 

5.  Flexibilidade: o jogo de cintura no manejo das informações, favorecendo a compre-

ensão dos dados. 

6.  Interassistencialidade: o foco no projeto assistencial prioritário do momento. 

7.  Isenção: a ausência de presunção ou tendenciosidade na interpretação dos indicado-

res, evidenciados pelos dados, fatos e / ou parafatos. 

 

Casuisticologia. Eis, na ordem alfabética, 11 relatos exemplificativos de indicadores fi-

nanceiros multidimensionais, classificados em 4 categorias, vivenciados por autopesquisadores da 

Conscienciologia: 

 

A.  Comercialização. A venda de terrenos, resultantes da criação do loteamento deno-

minado Condomínio Residencial Conscienciológico Campo dos Sonhos, chancela a consecução 

de projetos institucionais: 

01.  Holoteca: concomitante a conclusão das negociações da compra dos pré-moldados 

para a construção da Holoteca é efetuada a venda de lote pelo mesmo valor da entrada. 

02.  Restaurante: a viabilização da ampliação do projeto de quiosque para o restaurante 

do campus CEAEC. 

 

B.  Doações. O recebimento de recursos doados por voluntários e / ou instituições, per-

mite a concretização de projetos: 

03.  700 Experimentos da Conscienciologia: disponibilizado o tratado para publicação, 

o valor correspondente ao custo de impressão é doado espontaneamente por voluntários da Consci-

enciologia. 

04.  Tertuliarium: dependendo a conclusão da construção do Tertuliarium (CEAEC) da 

entrada de recursos, a instituição (ARACÊ) destina para esse fim a receita do curso Autoconscien-

tização Evolutiva (AEV) cujo resultado permite a finalização da obra. 

 

C.   Inscrições. Os recursos provenientes das matrículas em cursos ratificam a realização 

dos empreendimentos aos quais foram destinados: 

05.  Curso Autoconscientização Assistencial (AST) da ARACÊ: módulo realizado em 

parceria com a Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS), 

com receita destinada à construção do Laboratório da Paz (Ano-base: 2007) é doada para o cam-

pus Saquarema do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), contribuin-

do para o início da construção. 

06.  Curso Autoconscientização Multidimensional (AMD) da ARACÊ: realizado em 

parceria com o IIPC, na cidade do Rio de Janeiro, obtém recursos para a aquisição de quotas rela-

tivas à publicação do tratado Homo sapiens pacificus. 

07.  Curso Autoconscientização Pluriexistencial (APL) da ARACÊ: receita das inscri-

ções excedentes no curso direcionado ao projeto Laboratório Serenarium da ARACÊ, permite  

a construção de mais 2 laboratórios. 
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08.  Curso Conscienciologia Aplicada (CAP) do CEAEC: número de inscritos em duas 

turmas (São Paulo e Jundiaí), extrapola a previsão inicial, financiando a aquisição do segundo ter-

reno do campus CEAEC. 

09.  Curso Sensibilização Energética (CEAEC): inscrições de duas turmas do curso 

acompanham o valor do cronograma físico-financeiro, financiando a obra do Village (Casa do 

Pesquisador) no Campus CEAEC. 

 

D.  Remuneração. O recebimento por voluntário de propostas de trabalho ratificando  

a prioridade de projetos pessoais planejados: 

10.  Itinerância: recurso relativo a honorários de consultoria empresarial no valor neces-

sário à realização de itinerância docente em Porto Alegre (RS), pelo período de 2 anos. 

11.  Buffer financeiro: recebimento de proposta de trabalho, logo após à elaboração de 

projeto pessoal para complementação de renda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador financeiro multidimensional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Economia  dominadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

11.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  PERCEPÇÃO  E  A  APLICABILIDADE  DO  INDICADOR  

FINANCEIRO  MULTIDIMENSIONAL  EXIGEM,  DA  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA,  A  REESTRUTURAÇÃO  DO  MODELO  

PENSÊNICO  CONVENCIONAL  NO  TRATO  DAS  FINANÇAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de utilizar o indicador financeiro 

multidimensional na consecução de projetos proexológicos? Em caso afirmativo, quais têm sido 

os resultados obtidos dessa aplicação? Em caso negativo, considera a possibilidade de estar mais 

atento às evidências e / ou parafatos em relação às demandas financeiras assistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Andrade, Júlio Sampaio de; O Espírito do Dinheiro; apres. Motiki Okada; pref. Rogério Hetmanek; revi-

sor Helênio Oliveira; revisora Mariza Vaz, Claudia Belfort; 160 p.; 5 partes; 2 E-mails; 1 microbiografia; 1 website; 23  

x 16 cm; br.; Qualitymark; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 5, 20 a 24, 87 e 133. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18812 

02.  Athayde, Greice; Lavôr, Luciana; & Catto, Maria Luiza; Gestão de Recursos Intrafísicos; Artigo; Anais 

da I Jornada de Intrafisicologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-18.06.06; Conscienciologia Aplicada; Revista; Bianuário; Ano  

4; N. 6; 12 enus.; 2 tabs.; 8 refs.; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Venda Nova do 
Imigrante, ES; 2006; páginas 56 a 66. 

03.  CEAEC Newsletter; Editorial; Da Prática Para a Teoria; Revista; Vol. 3; N. 1; 2 enus.; 16 fotos; Centro 

de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 12 a 21; trilíngue (port.; ing. e esp.). 
04.  Cerbasi, Gustavo; Como Organizar Sua Vida Financeira: Inteligência Financeira Pessoal na Prática; 

revisores Andréia Campos Bivar; & Jussara Bivar; XII + 196 p.; 10 caps.; 48 enus.; 1 foto; 3 gráfs.; 1 ilus.; 1 microbiogra-

fia; 20 tabs.; 8 websites; 23 x 16 cm; br.; 7ª reimp.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 11 a 187. 
05.  Jornal da ARACÊ; Redação; ARACÊ Constrói Serenarium; Mensário; Ano 3; N. 17; 1 foto; Venda No-

va do Imigrante, ES; Agosto, 2004; primeira página (manchete). 

06.  Jornal da ARACÊ; Redação; ARACÊ e IIPC Firmam Parceria; Mensário; Ano 2; N. 6; 1 foto; Venda 
Nova do Imigrante, ES; Setembro, 2003; primeira página (manchete). 

07.  Jornal da ARACÊ; Redação; Projeto Suprainstitucional Tertuliarium; Mensário; Ano 7; N. 66; 2 enus.; 
1 foto; Venda Nova do Imigrante, ES; Setembro, 2008; primeira página (manchete). 

08.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 5. 

09.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref.; Hernande Leite; revisores 
Mabel Teles; et al.; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 1 citação; 23 E-mails; 153 enus.; 1 fotos;1 microbiografia; 55 pensatas; 11 

questionamentos; 1 tab.; 11 técnicas; 2 testes; 21 websites; glos. 210 termos; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo; 2 apênds.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 29 a 243. 
10.  Trintinália, José Carlos; Marchi, Marcond de; & Rodrigues, Meire; Empresas Conscienciocêntricas: 

Sustentáculos das Cognópolis; Artigo; Conscienciologia Aplicada; Revista; Bianuário; Ano 8; N. 7; 28 enus.; 1 gráf.;  

1 ilus.; 47 refs.; 1 webgrafia; 1 anexo; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Venda Nova 
do Imigrante, ES; 2008; páginas 67 a 91. 

11.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-ma-

ils; 103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 206. 

12.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 

344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbi-
ografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 178  

e 179. 
13.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 22. 

14.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

1.011 a 1.013. 
15.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 484, 853  

e 1.630. 

16.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 34. 

17.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 

124. 

 

M. L. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18813 

I N D I C A D O R    M A T U R O L Ó G I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador maturológico é o dado, informação, fato ou parafato utilizado 

para o exame, verificação ou constatação da condição de maturidade da consciência, intra ou ex-

trafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra indicador procede possivelmente do idioma Latim Tardio, indi-

cator, “indicador; descobridor; sinalizador”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo maturidade 

procede do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madureza; maturação; maduração; tempo pró-

prio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; perfeição”. Apareceu em 1873. O elemen-

to de composição logia provém do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Indicador do estágio qualitativo da consciência. 2.  Sinal de madurez 

consciencial. 3.  Indício de desenvolvimento consciencial. 4.  Sinalizador holomaturológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas indicador maturológico, indicador maturológico 

básico, indicador maturológico mediano e indicador maturológico avançado são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Indicador da imaturidade consciencial. 2.  Indício da inexperiência 

consciencial. 3.  Sinal de infantilidade. 4.  Indício de calourice evolutiva. 5.  Prova da holomaturi-

dade. 

Estrangeirismologia: a self-research evolutiva; a awareness evolutiva; o know-how evo-

lutivo; o status evolutivo; o Autoconfrontarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Evoluciologia Lúcida. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Automaturidade. A automaturidade da conscin é testada pelos evoluciólogos ex-

trafísicos pela análise de suas reações na convivialidade dia a dia, envolvendo os contrapontos 

máximos de múltiplas categorias patológicas, exibidos nas condutas de determinados compassa-

geiros evolutivos, homens e mulheres, por exemplo, estes 7: autassédio / heterassédio; paixão  

/ sedução; dinheirismo / escravagismo; ganância / usurpação; heteroimperdoamento / implacabi-

lidade; dominação / titerização; e acobertamento / traição”. 

2.  “Maturidade. A evidência da maturidade da conscin é a ausência dos devaneios fú-

teis em seus posicionamentos”. “A inteligência da maturidade é evidenciada quando a conscin 

evita o prazer do momento capaz de acarretar o desprazer no futuro”. 

 

Unidade. O trafor é a unidade de medida da holomaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; o holopensene pessoal da 

Evoluciologia; o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os maturopensenes; a maturopense-

nidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopense-

nes; a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o nível de ortopensenida-

de fixada; a propensão ao carregamento da pensenidade no pen; o percentual de retilinearidade 

pensênica expresso nas escolhas evolutivas pessoais; a autopensenização flexível sem perda do 

megafoco pessoal; o empenho pela potencialização cosmoética do materpensene com a conver-

gência de megatrafores funcionantes. 
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Fatologia: o indicador maturológico; os indicativos óbvios e sutis de maturidade; os si-

nais inconfundíveis da condição de holomaturidade individual; os indícios sutilíssimos de maturi-

dade avançada; o nível de maturidade consciencial passível de ser mensurado através da Consci-

enciometria; o fato de a maturidade consciencial subjetiva se exteriorizar através dos atos ordiná-

rios do indivíduo, de modo objetivo; os indicadores do antirrestringimento intrafísico da conscin; 

o estudo das posturas evolutivamente maduras; as condutas evolutivamente depuradas; o sequen-

ciamento de ortopráxis; o esquadrinhamento dos apreciáveis exemplos cosmoéticos; as teáticas 

para a maturescência consciencial sugeridas pela Conscienciologia; a avaliação do desenvolvi-

mento emocional em cada etapa de vida; o nível de recuperação de megacons; o nível de maturi-

dade explicitado pelos autores nas obras escritas; o Universalismo vivenciado enquanto sinal 

magno, específico da personalidade altamente madura quanto à evolução; os trafores caracteriza-

dores da maturidade da personalidade humana; a predisposição de conviver satisfatoriamente com 

consciências de variados níveis evolutivos; a capacidade de identificar os indícios de maturidade 

alheios; os sinais de autodesenvolvimento alheios superiores aos próprios; a autoconsciência 

quanto à própria realidade evolutiva; os níveis diferenciados de automaturidade nos diferentes 

campos vivenciais; a eliminação da autoimagem evolutiva idealizada; o acervo pessoal de virtuo-

sidades e lições evolutivas; a ampla gama de experiências em diversificadas atividades; o fruto 

dos autesforços evolutivos manifesto nas ações cotidianas; o real nível de amadurecimento cons-

ciencial autoaferido nos atos sem testemunhas e nos posicionamentos na intimidade do microuni-

verso consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os indicadores de 

amadurecimento somático, energético, emocional e mentalsomático; as múltiplas cicatrizes psi-

cossômicas da consciência madura; a compaixão pelas infantilidades grotescas das manifestações 

dos assediadores interconscienciais; a maturidade extrafísica da consciex reverberando na posteri-

or maturidade intrafísica da conscin intermissivista lúcida; o resgate gradativo da autoconscienci-

alidade apresentada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva; o siner-

gismo vontade evolutiva–intenção evolutiva–realização evolutiva; o sinergismo holossomático 

dos veículos conscienciais integrados; o sinergismo intelectualidade adolescente–longevidade 

produtiva. 

Principiologia: o princípio científico da explicitação pesquisística; o princípio da co-

baiagem consciencial recíproca; o princípio da autevolução ser a autodepuração cosmoética da 

pensenosfera pessoal; o princípio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio da 

autorrecuperação dos cons magnos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrafísico da conscin intermissi-

vista refletindo nos atuais comportamentos e priorizações proexológicas; o código de valores pes-

soais explicitado nas autescolhas. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da holomaturidade consci-

encial; a teoria do restringimento ressomático. 

Tecnologia: a técnica de análise de realidades íntimas e circundantes sob a ótica da 

Holomaturologia; a técnica da lupa maturológica; a técnica de aplicação do Conscienciograma; 

a técnica de autaferição da realidade intraconsciencial; a técnica da vida matemática; a técnica 

de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da conscin tricerebral; a técnica da pri-

oridade do megatraforismo. 

Voluntariologia: o nível de maturidade explicitado no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas 

fundamentadas teaticamente; o efeito da holomaturidade manifesto plenamente pelo holossoma; 

os efeitos do veteranismo evolutivo; os efeitos da bagagem existencial de autoconfiança na pró-

pria capacidade resolutiva; os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade cons-

ciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a recuperação dos cons magnos sustentando a ma-

turidade consciencial maior da conscin. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo hipótese-verificação-conclusão;  

o ciclo sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; 

o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarísti-

ca; o ciclo ressomático restringimento-recuperação-expansão da autolucidez; o ciclo etário hu-

mano. 

Enumerologia: os indicadores de maturidade energética; os indicadores de maturidade 

parapsíquica; os indicadores de maturidade intelectual; os indicadores de maturidade conscien-

ciográfica; os indicadores de maturidade proexológica; os indicadores de maturidade interassis-

tencial; os indicadores de maturidade pesquisística. 

Binomiologia: o binômio indício-evidência; o binômio casuística-fatuística; o binômio 

nulificação da infância–antecipação da maturidade; o binômio autopercepção lúcida–autoimagem 

real; o binômio senso de auteficácia–senso de autolimites; o binômio maturidade consciencial–eru-

dição multidimensional; o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio maturidade consciencial–heterocompreensão máxima. 

Interaciologia: a interação mérito evolutivo–autoridade cosmoética; a interação auto-

domínio das energias conscienciais–autevolução consciencial; a interação multidotações adqui-

ridas–versatilidade consciencial; a interação holomemória enriquecida–traquejo existencial;  

a interação nível de maturidade–nível de responsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo indício-investigação-descoberta; o crescendo eliminação 

das manifestações retrógradas–assunção das manifestações evoluídas; o crescendo evolutivo sub-

cerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio observações cuidadosas–análises minuciosas–conclusões fi-

dedignas; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio da holomaturidade autodiscerni-

mento-autocosmoética-interassistência; o trinômio sabedoria-competência-eficácia; a vivência 

do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autorganização generalizada; o trinômio da atuação madura refletir antes–ponderar 

consequências–assumir responsabilidades. 

Polinomiologia: o polinômio objetividade-aferição-avaliação-comparação; o polinômio 

holomaturidade-hiperacuidade-autodiscernimento-autexperiência-veteranismo-polivalência-pro-

fissionalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo máximo sofrimento com mínimo aprendizado / máxi-

mo aprendizado com mínimo sofrimento; o antagonismo ideias frutíferas / ideais infrutíferos;  

o antagonismo atitudes refletidas / ações obtusas; o antagonismo curiosidade investigativa / apa-

tia pesquisística. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo dos jovens 

com maior nível de maturidade se comparado aos pais; o paradoxo da infantilidade na idade ma-

dura; o paradoxo de a conscin, quando mais lúcida, atentar acuradamente para a existência dos 

princípios conscienciais menos lúcidos; o paradoxo de, quanto maior o livre arbítrio conquista-

do, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a maturofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a crite-

riofilia; a definofilia; a compreensiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo da responsabilidade; a cognofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do es-

trangeiro (SEST); a síndrome da mediocridade; a síndrome da pusilanimidade; a síndrome da 

automimese fossilizadora; a síndrome da arrogância. 

Mitologia: a eliminação do mito da automutação imediata. 

Holotecologia: a holomaturoteca; a metodoteca; a conscienciometroteca; a mensurote-

ca; a diagnosticoteca; a intermissioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrologia;  

a Autolucidologia; a Autopercucienciologia; a Autodiscernimentologia; a Parageneticologia;  

a Holobiografologia; a Autodespertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador maturológico básico = o autocomedimento cosmoético; indica-

dor maturológico mediano = a mundividência traforista; indicador maturológico avançado  

= o emprego dos próprios talentos conjugados, compensando-os mutuamente nos objetivos evolu-

tivos pessoais e grupais. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da Evoluciologia; a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Comportamento. Segundo a Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 15 atitudes ou 

manifestações indicadoras da condição de maturidade consciencial maior: 

01.  Anticonflitividade: o autodesapego ao heterorreconhecimento; a capacidade de não 

alimentar mágoas, susceptibilidades, melindres ou cotovelomas (heteroperdoamento); o ato de 
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não esperar gratidão, retorno ou entendimento perfeito dos outros quanto aos autempreendi-

mentos. 

02.  Antivitimização: a capacidade de enfrentar sem queixa e sem desânimo situações 

desagradáveis. 

03.  Autoconfiança: a ausência de acanhamento; a autossegurança e autenticidade nas 

autexposições. 

04.  Autodeterminação: a capacidade de pospor a gratificação imediata em favor do ga-

nho a longo prazo. 

05.  Autodisciplina: a autovigilância ininterrupta, eliminando autocorrupções e patopen-

senes; a manutenção de rotinas úteis e hábitos saudáveis. 

06.  Autoliderança: a condição de ser dirigido pelo autodiscernimento, acima do dinhei-

ro, prestígio social, fanatismo e poder político; a ausência de culto às personalidades em geral 

(idolatrias e adorações); a libertação da opinião pública. 

07.  Autoprioridade: a adoção de critérios multidimensionais de definição das autoprio-

ridades. 

08.  Autorrecins: a capacidade de transformar crises de crescimento em autossuperações. 

09.  Autorrevezamento: as ações implementadas na atual vida intrafísica visando o pla-

nejamento da próxima existência (senso prospectivo). 

10.  Cosmoeticidade: a capacidade de sofrer injustiça sem querer resgatá-la do mesmo modo. 

11.  Criticidade: a predisposição para mudar a condição passível pode ser modificada  

e de viver em paz com as realidades impossibilitadas de serem mudadas. 

12.  Interassistencialidade: a automanifestação antiegoística. 

13.  Mentalsomaticidade: a intelectualidade adolescente e adulta; o ato de tornar a fase 

longeva o clímax existencial. 

14.  Psicossomaticidade: o domínio sem recalque, repressão ou sacrifício das emoções 

escravizadoras do ego; o emprego dos sentimentos elevados, nascidos diretamente do ponteiro da 

consciência assentado no mentalsoma. 

15.  Retrocognicibilidade: o acesso às informações pessoais de retrovidas e períodos in-

termissivos. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador maturológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 

05.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 
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A  PESQUISA  DAS  POSTURAS  MADURAS  POSSIBILITA   
O  CONHECIMENTO  AUTOCRÍTICO  DO  PRÓPRIO  NÍVEL   

DE  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  VISANDO  O  AVANÇO  

EVOLUTIVO  A  PARTIR  DO  ESTUDO  DOS  ORTOEXEMPLOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os indicadores de maturidade pes-

soais e dos compassageiros evolutivos? Qual o nível de aproveitamento dos achados pesquisís-

ticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 54, 92, 105, 184, 185, 

231, 326, 327, 400, 740, 741 e 808. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

531, 794 e 973. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi -

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 206 e 1.026. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 364 a 372. 

 

T. L. F. 
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I N D I C A D O R    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador mentalsomático é o dado, informação, fato ou parafato utiliza-

do para o exame, verificação ou constatação do nível de manifestação cosmoética e lúcida dos 

atributos do paracorpo do discernimento pela consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo indicador vem provavelmente do idioma Latim Tardio, indi-

cator, “indicador; descobridor; sinalizador”. Surgiu no Século XVIII. O termo mental deriva 

igualmente do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, “mente; ati-

vidade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discer-

nimento”. Apareceu no Século XV. A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, 

e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Indicativo mentalsomático. 2.  Sinalizador do nível de mentalsomati-

cidade. 3.  Índice de mentalsomaticidade. 4.  Indicador polimático. 

Neologia. As 3 expressões compostas indicador mentalsomático, indicador mentalsomá-

tico elementar e indicador mentalsomático avançado são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Indicador do nível de anorexia intelectual. 2.  Indício de preguiça 

mental. 3.  Índice de insipiência. 4.  Ausência de indicador mentalsomático. 5.  Prova do nível de 

mentalsomaticidade. 

Estrangeirismologia: o background cognitivo, intermissivo e multiexistencial exempli-

ficado; o nível da performance mentalsomática; o breakthrough mentalsomático manifesto; os in-

dícios do paramicrochip da conscin portadora de macrossoma intelectual; o acid test da automen-

talsomatidade; o Mentalsomarium; o Verponarium; o Autoconfrontarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no uso dos atributos mentaissomáticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pensata: unidade 

mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade evolutiva; os pesquisopen-

senes; a pesquisopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a propensão ao carrega-

mento da pensenidade no pen; a autopensenização analógica; a flexibilidade pensênica; a autorga-

nização pensênica; o foco pensênico na produtividade mentalsomática interassistencial; a matriz 

pensênica assentada na logicidade; a retilinearidade pensênica através do mentalsoma liberto das 

amarras do emocionalismo. 

 

Fatologia: o indicador mentalsomático; os sinais identificadores da conscin mentalsomá-

tica; os métodos e instrumentos de mensuração da mentalsomaticidade; a hermenêutica dos indí-

cios intelectivos; os indicativos óbvios e sutis de mentalsomaticidade; os sinais de inteligência 

evolutiva (IE); os indicadores da autoproéxis intelectual; a tendência precoce à intelectualidade; 

os indícios intelectivos manifestados em cada etapa de vida; as priorizações mentaissomáticas ge-

radoras de resultados evolutivos; o autodomínio das emoções (Psicossomatologia) e o predomínio 

da razão (Mentalsomatologia); a ultrapassagem dos limites da mediocridade; a análise do nível de 

abrangência do uso de ferramentas investigativas (indicadores polimáticos) nas abordagens multi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18820 

facetadas das autopublicações; as folhas de avaliação do Conscienciograma enquanto fontes de 

avaliação da mentalsomaticidade das consciências; as características comuns às conscins políma-

tas registradas na História da Humanidade; o cotejo entre as manifestações conscienciais pré-mol-

dadas – apriorismose, interiorose, mediocridade – e as diferenciadas perante as neoverpons cons-

cienciológicas; a predominância de atividades intelectivas na cotidianidade diuturna; a rotina inte-

lectualmente produtiva; as pontoações dos resultados dos trabalhos intelectivos; a análise dos 

bens intelectuais compartilhados; o saldo mentalsomático da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) mul-

timilenar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desempenho 

multidimensional mentalsomático da consciência; o nível de mentalsomaticidade da consciex 

reverberando posteriormente no nível intelectivo da conscin intermissivista lúcida; a des-

coincidência da paracabeça; a sincronização intermentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indicador qualificado–diagnóstico correto; o sinergismo 

competências-resultados; o sinergismo intelectualidade adolescente–longevidade produtiva; o si-

nergismo estudo formal–autodidatismo contínuo; o sinergismo megatrafor intelectual–proativi-

dade conscienciográfica. 

Principiologia: o princípio científico da explicitação pesquisística; o princípio de os fa-

tos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilu-

são; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio fundamental da acuidade nas prioriza-

ções; o princípio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio da cognoscibilidade 

relativa ao nível evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando a expansão do au-

topotencial mentalsomático. 

Teoriologia: a teoria da avaliação consciencial; a teoria da medida consciencial; a teo-

ria do paracorpo do discernimento; a teoria da tridotação consciencial; a teoria da inteligência 

evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas assinalando os vestígios da mentalsomati-

cidade consciencial; a técnica da produmetria aplicada à avaliação da mentalsomaticidade das 

consciências; a técnica da conscin tricerebral; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica 

da análise heterocrítica; as técnicas conscienciológicas mentaissomáticas; a técnica da priorida-

de do megatraforismo. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores- 

-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Erudi-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapolimatia. 

Efeitologia: o efeito diagnosticador da qualidade dos dados analisados; os efeitos ho-

meostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente; os 

efeitos homeostáticos da conscienciografia verponística; os efeitos taquipensênicos das imersões 

contínuas em atividades neocognitivas; os efeitos mentaissomáticos atuais decorrentes de retro-

esforços cognitivos; o efeito holocármico da priorização mentalsomática tarística; o efeito da in-

termissão prolongada hiperlúcida e cognitivamente prolífica. 

Ciclologia: o ciclo observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; o ciclo contínuo de 

produção intelectual; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
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Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio abordagem 

técnica–realidade concreta; o binômio maturidade consciencial–erudição multidimensional;  

o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação genialidade-precocidade; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação trabalho manu-

al–trabalho intelectual; a interação indicadores mentaissomáticos individuais–indicadores men-

taissomáticos grupais. 

Crescendologia: o crescendo indício-investigação-descoberta; o crescendo indicador- 

-evidência-prova; o crescendo evolutivo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio critérios-parâmetros-referenciais; o trinômio observações 

cuidadosas–análise criteriosa–conclusões fidedignas; o trinômio clareza-objetividade-realismo; 

o trinômio autexperiência-autoproficiência-autocompetência; o trinômio megaatributo-megatra-

for-materpensene. 

Antagonismologia: o antagonismo ilações descompromissadas / hipóteses bem funda-

mentadas; o antagonismo rotina improdutiva / rotina intelectual; o antagonismo sedentarismo 

mental / proatividade mental; o antagonismo eunuquismo intelectual / vigor intelectual; o anta-

gonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo exasperação irracional / racionalida-

de; o antagonismo tolo / sábio. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a autopesquisocracia; a cognocracia; a teatico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a pesquisofilia; a analiticofilia; a cognofilia; a raciocino-

filia; a leiturofilia; a enciclopediofilia; a lexicofilia; a neofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a ausência de paracogniciofobia. 

Sindromologia: o enfrentamento constante da síndrome da mediocridade; a atenção  

à síndrome da arrogância; a ausência da síndrome da preguiça mental; a profilaxia da síndrome 

da fissura autocognitiva; a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a pesquisoteca; a conscienciometro-

teca; a diagnosticoteca; a mensuroteca; a analiticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Paradiagnosticolo-

gia; a Criteriologia; a Inventariologia; a Cogniciologia; a Multiculturologia; a Polimatia; a Inter-

missiologia; a Paracerebrologia; a Fatuística; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tricerebral; a conscin enciclopedista; a conscin 

com paramicrochip; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o líder mentalsomático interassistencial; o conscienciólogo; o intermis-

sivista; o proexologista; o pesquisador; o erudito; o polímata; o pensador; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a líder mentalsomática interassistencial; a consciencióloga; a intermis-

sivista; a proexologista; a pesquisadora; a erudita; a polímata; a pensadora; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18822 

a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetologa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sa-

piens logicus; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador mentalsomático elementar = as evidências consistentes de idei-

as inatas, próprias do paracorpo do autodiscernimento, da conscin jovem lúcida (intelectualidade 

adolescente); indicador mentalsomático avançado = a dinamização técnica, máxima da intelec-

tualidade pessoal aplicada à megagestação consciencial por parte da conscin madura lúcida (ta-

quirritmia megagescônica). 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da erudição interassistencial. 

 

Categoriologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 15 categorias de 

indicadores da manifestação mentalsomática das consciências: 

01.  Analiticológicos: a omniassociação ideativa; o interrelacionamento multiconceitual; 

a capacidade retrospectiva e prospectiva. 

02.  Cogniciológicos: o autodidatismo permanente; a ampliação autocognitiva conti-

nuada. 

03.  Culturológicos: a cultura geral; a apreciação e refinamento estético. 

04.  Discernimentológicos: o autojuízo crítico calibrado; a sustentação do megafoco 

evolutivo; a postura antidispersiva em plena Era da Fartura; a imperturbabilidade pessoal ante as 

comoções públicas e os sensacionalismos midiáticos. 

05.  Conscienciografológicos: o continuísmo conscienciográfico; a interassistência revi-

siológica; o nível de aprofundamento, originalidade e cosmovisão das obras pessoais publicadas; 

a publicação da automegagescon. 

06.  Heuristicológicos: a curiosidade intelectual; a apreensão do neoconhecimento evo-

lutivo; a usinagem neoideativa; a fecundidade verponológica. 

07.  Interdimensiológicos: o desbloqueio energético cortical; o parapsiquismo intelectu-

al; a capacidade de soltura mentalsomática ou descoincidência paracerebral (insights, intuições, 

achegas parapsíquicas); o irrompimento do paracérebro; o paramicrochip; a autossustentabilidade 

da conexão intelectiva com a paraprocedência; a vivência da expansão mentalsomática cósmica 

pelo megaparafenômeno da cosmoconsciência. 

08.  Leiturológicos: a voragem intelectiva; as leituras especializadas continuadas; a ex-

celência e funcionalidade da utilização lúcida de bibliografias, glossários e citações. 

09.  Lexicografológicos: o dicionário cerebral analógico, sinonímico, antonímico e poli-

glótico; a linguagem mentalsomática; a variedade linguística; a preferência pelas palavras-síntese 

sesquipedais. 

10.  Lucidológicos: a hiperacuidade pessoal; a mentalidade aberta; a recuperação dos 

cons magnos; a autoconsciencialidade. 

11.  Parageneticológicos: o emprego de vários módulos de inteligência; a tridotação 

consciencial teática; a bagagem intelectual multiexistencial; as retrovidas na condição de conscin 

intelectual; o macrossoma intelectual; o nível de inteligência evolutiva manifestado. 
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12.  Pensenológicos: as autorreflexões cosmoéticas; o alto grau de concentração mental  

e introspecção; a autopensenidade criativa; a autopensenização polifásica cosmovisiológica; o ta-

quipsiquismo; a fácil adaptação ao holopensene mentalsomático grupal das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 

13.  Pesquisológicos: a antidogmática; a autocientificidade; o interesse pesquisístico 

abrangente; o uso de ferramentas investigativas diversificadas e complexas. 

14.  Taristicológicos: o desembaraço intelectual; a desenvoltura argumentativa; a alta 

produtividade intelectiva; a mentalsomaticidade distributiva. 

15.  Voliciológicos: a ortomotivação intelectiva continuada; o engajamento mentalsomá-

tico; o fôlego intelectual invulgar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ativismo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  indiciária:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Desnudez  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Fôlego  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Indicador  maturológico:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

15.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DOS  INDICADORES  MENTAISSOMÁTICOS,   
RESULTADO  DOS  AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS,  TRAZ  

ELEMENTOS  FUNDAMENTAIS  PARA  O  DIAGNÓSTICO   
DO  PERFIL  E  DA  REALIDADE  INTELECTIVA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os indicadores mentaissomáticos 

pessoais e alheios? Qual a aplicação evolutiva dos achados pesquisísticos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Burke, Peter; O Polímata: Uma História Cultural de Leonardo da Vinci a Susan Sontag (The Polimath: 

A Cultural History from Leonardo da Vinci to Susan Sontag); trad. Renato Prelorentzou; 496 p.; 8 caps.; 22 fotos; 7 si-
glas; posf.; 1.081 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 2020; páginas 261 a 284. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
64, 65, 114 a 117, 144, 145, 158 a 163, 184 a 187, 198 e 199. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 62, 336, 390, 430 e 1.306. 
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4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 166 e 176. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
352, 360 e 516. 

 

T. L. F. 
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I N D I C A D O R    P R O E X O L Ó G I C O    N A    I N F Â N C I A  
( R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador proexológico na infância é a informação, fato ou parafato 

identificado ou vivenciado durante o período anterior à pré-adolescência da conscin, homem ou 

mulher, passível de revelar e caracterizar indícios da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo indicador vem provavelmente do idioma Latim Tardio, indica-

tor, “indicador; descobridor; sinalizador”. Surgiu no Século XVIII. O termo programa deriva do 

idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, pró-

gramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça 

de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no mesmo Século 

XVIII. A palavra programação surgiu no Século XX. O vocábulo existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo infância vem do idioma Latim, infantia, 

“dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais;  

o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Evidência da proéxis na infância. 2.  Indicativo proexológico no perí-

odo infantil. 3.  Indícios proexológicos da conscin criança. 4.  Sinalizador da diretriz proexológica 

na infância. 

Neologia. As 3 expressões compostas indicador proexológico na infância, indicador 

proexológico básico na infância e indicador proexológico avançado na infância são neologismos 

técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento da programação existencial. 2.  Inferência da pro-

éxis infantil. 3.  Indicador proexológico na adultidade. 4.  Insipiência proexológica no período in-

fantil. 

Estrangeirismologia: os insights acerca da holobiografia pessoal; os inputs proexológi-

cos pessoais identificados desde a infância; o background intermissivo manifestado no período 

infantil; o puzzle ressomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto à programação existencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Proéxis: compro-

misso evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Educação. Os maiores erros dos pais na educação dos filhos  

é não saberem distinguir as vocações para encaminhá-los para o cumprimento de suas proéxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; o holopensene da Ressomatologia; o holopensene invexológico; a pre-

cocidade na identificação do holopensene pessoal; o holopensene predominante na infância. 

 

Fatologia: o indicador proexológico na infância; os indícios do CI recente; a identifica-

ção da condição de intermissivista; as ideias inatas intermissivas; a programação existencial sen-

do o conteúdo da ressoma; o investimento pessoal na recuperação dos cons magnos; o ônus da in-

fância; a nulificação da infância; a Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância 

(EVOLUCIN); a teática da autopesquisa ressomatológica; a fórmula de autoidentificação proexo-
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lógica; as vivências no período pré-ressomático e ressomático; o momento histórico do nascimen-

to; os acontecimentos durante a fase fetal, parto e período neonatal; o balanço do período infantil; 

a ideia de escolha profissional; o sinalizador das prioridades evolutivas; o exemplarismo pessoal 

do infante; os aportes proexológicos; a pesquisa dos fluxos e dos contrafluxos das ações pessoais; 

as retribuições pessoais; o questionamento aos familiares de condutas da conscin criança; o papel 

do infante intermissivista na célula familiar; a influência do infante nas relações grupocármicas; 

os familiares como peças chaves das diretrizes proexológicas; o nível interassistencial da criança; 

os relacionamentos na infância; as experiências no contexto escolar; as amizades nas diferentes 

fases da infância; os relatos mostrando possíveis rememorações de vidas anteriores; a demanda 

evolutiva; a identificação das ectopias conscienciais; o impacto do porão consciencial na proéxis; 

o resgate da bússola intraconsciencial; a reperspectivação dos acontecimentos na fase infantil;  

a identificação das habilidades e competências energéticas pelos responsáveis da criança; a priori-

zação da inteligência evolutiva (IE); a investigação detalhada na adultidade das diretrizes presen-

tes na infância; a autoidentificação dos problemas evolutivos; os indícios do público de assistên-

cia; o perfil interassistencial; a autometria pela reflexão quanto às vivências da conscin criança  

e jovem; a naturalidade na compreensão de verpons; o levantamento dos corpus de evidência da 

proéxis; o discernimento quanto aos elementos relevantes para a autopesquisa; a compreensão da 

base do temperamento aparente na infância; as características peculiares; o nível de desenvolvi-

mento da tridotação consciencial; os interesses e talentos divergentes da faixa etária; a identifica-

ção dos valores presentes na conscin criança; as características pessoais indicadoras do conteúdo 

proexológico; as deficiências explicitando as necessidades de reciclagens; a convivência grupal 

em ambiente lucidogênico facilitador da recuperação de cons; a identificação da bagagem do in-

fante; o papel orientador do educador consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rememoração 

das paravivências no processo da ressoma; a preponderância da paragenética nas manifestações 

pessoais; os indícios de habilidades parapsíquicas pregressas; a percepcão dos sinais energéticos  

e parapsíquicos pessoais; a autoconscientização multidimensional (AM) desde a infância; o auto-

parapsiquismo precoce; a busca da maturidade parapsíquica; as intuições percebidas na fase in-

fantil; a angústia do parapsíquico jejuno pela incompreensão dos parafatos; a diferenciação entre 

parafatos e fantasias pelas decorrências na realidade intrafísica; as autorretrocognições sadias;  

a identificação da amparabilidade extrafísica; as paratarefas interassistenciais; a preceptoria para-

psíquica do educador consciencial do infante; a paraprocedência cursista; as informações relevan-

tes à autopesquisa ressomatológica decorrentes da tenepes; o acesso ao conteúdo do CI; a conexão 

com o amparo extrafísico explicitando os indicadores da proéxis; a extrapolação parapsíquica cor-

roborando para a elucidação proexológica; os conteúdos das projeções conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciência intermissiva–autoprofilaxia proexológi-

ca; o sinergismo educação intermissiva–educação infantil favorecendo a recuperação de cons 

magnos; o sinergismo maturidade biológica–maturidade humana–maturidade consciencial; o si-

nergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo aporte existencial–es-

forço pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria das vidas sucessivas; a teoria do exemplaris-

mo; a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria da interassistência; a teoria do completis-

mo existencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; as diferentes técnicas energéticas adaptadas para crianças; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da invéxis; as técnicas de autopesquisa. 
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Voluntariologia: o voluntariado especializado na tares aplicada à ressoma; o trabalho 

voluntário na Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); 

o voluntariado na Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na consecução da proéxis; o efeito do exem-

plarismo infantil; os efeitos da educação familiar na infância; os efeitos atuais das auto-heranças 

conscienciais; o efeito da identificação precoce da proéxis; o efeito do desenvolvimento parapsí-

quico na fase infantil. 

Neossinapsologia: as neossinapses constantes na infância; as neossinapses assisten-

ciais; as neossinapses educativas; as neossinapses proexológicas; as neossinapses parapsíquicas; 

as neossinapses advindas do Curso Intermissivo; as neossinapses da autopesquisa ressomática. 

Ciclologia: o ciclo etário; o ciclo restringimento-lucidez; o ciclo biológico da vida in-

trafísica infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); 

a configuração do ciclo grupocármico na ressoma atual; o ciclo intermissão (preparação)-ressoma 

(consecução)-dessoma (avaliação); o ciclo egocarma-grupocarma-policarma; o ciclo planifica-

ção da proéxis–consecução proexológica; o ciclo autopesquisa–evidências da proéxis. 

Binomiologia: o binômio aporte-retribuição; o binômio recuperação de cons–autodis-

cernimento; o binômio infância breve–maturidade perpétua; o binômio tacon-tares; o binômio 

desafio-inadaptação; o binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial; o binômio fase 

preparatório–fase executiva; o binômio ideia inata–certeza íntima; o binômio aportes existenci-

ais–oportunidades evolutivas. 

Interaciologia: a influência da interação Paragenética-Genética-Mesologia; a interação 

dos integrantes do grupo evolutivo; a interação realidades-pararrealidades; a interação pais-fi-

lhos; a interação no grupo de intermissivistas. 

Crescendologia: o crescendo vida intrafísica–vida extrafísica; o crescendo crescimento 

físico–crescimento consciencial; o crescendo aportes–retribuição proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio talento-tarefa- 

-completismo; o trinômio recuperação de cons–teática proexológica–consolidação de neossi-

napses. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo robéxis / proéxis;  

o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o an-

tagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo oportunidade evolutiva / incompletismo exis-

tencial; o antagonismo autopesquisa / superficialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil; a lei 

de causa e efeito aprendida na infância. 

Fobiologia: a evitação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome do infantilismo consciencial. 

Maniologia: a identificação das manias egocêntricas infantis; as manias instauradas na 

infância. 

Mitologia: o mito da fase dourada da infância; o mito da pureza infantil; o mito da tá-

bula rasa. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Infanciologia; a Intrafisicologia; a Holorres-

somatologia; a Proexologia; a Autoproexologia; a Maxiproexologia; a Invexologia; a Reeducacio-

logia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin criança; a criança precoce; a conscin preparadora da proéxis; a conscin proexista;  

a conscin intermissiva. 

 

Masculinologia: o bebê; o garoto; o infiltrado cosmoético; o proexólogo; o evoluciente; 

o exemplarista; o inversor existencial; o projetor consciente; o conscienciólogo; o pesquisador;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o proexólogo; o reeducador; o intelectual. 

 

Femininologia: a bebê; a garota; a infiltrada cosmoética; a proexóloga; a evoluciente;  

a exemplarista; a inversora existencial; a projetora consciente; a consciencióloga; a pesquisadora;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a proexóloga; a reeducadora; a intelectual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientio-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indicador proexológico básico na infância = a evidência da condição de 

intermissivista; indicador proexológico avançado na infância = a evidência das cláusulas da pro-

gramação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura conscienciológica 

da Proexologia; a cultura da Ressomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis 30 itens, dispostos em ordem alfabéti-

ca, para serem utilizados pela conscin para análise e identificação dos indicadores proexológicos 

na infância: 

01. Aportes. 

02. Autoparapsiquismo. 

03. Autorganização. 

04. Balanço ressomático. 

05. Conscienciometria. 

06. Consciencioterapia. 

07. Curso Intermissivo. 

08. Escolha profissional. 

09. Estudo bibliográfico. 

10. Grupocarma. 

11. Holopensenes. 

12. Holossoma. 

13. Ideias inatas. 

14. Identidade interassisencial. 

15. Interassistencialidade. 

16. Interesses. 

17. Invéxis. 

18. Materpensene. 

19. Mesologia. 

20. Parapercepciologia. 
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21. Pendências. 

22. Precocidades. 

23. Pré-ressoma. 

24. Projetabilidade. 

25. Retrocognições. 

26. Sincronicidades. 

27. Talentos. 

28. Temperamento. 

29. Tridotação consciencial. 

30. Valores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador proexológico na infância, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

07.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

08.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

 

O  INDICADOR  PROEXOLÓGICO  NA  INFÂNCIA  É  ES-
SENCIAL  AO  INTERMISSIVISTA  NO  PROCESSO  DE  AU-
TOPESQUISA  RESSOMATOLÓGICA  E  NA  ANÁLISE  DAS  

EVIDÊNCIAS  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou as evidências da programação exis-

tencial presentes na infância? Quais ações já aplicou em prol da autopesquisa ressomatológica  

e da consecução da autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 115. 
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3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011, páginas 15, 26 a 29, 31, 32, 55 a 58, 65 e 108. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 290. 

5.  Idem; Nossa Evolução; revisor Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-

biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; página 45. 

 

A. S. M. 
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Í N D I C E    D E    P R I O R I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O índice de prioridade parapsíquica é o indicador numérico utilizado pela 

conscin, homem ou mulher, para matematizar o grau de megafocalização e autoinvestimento no 

desenvolvimento da autoparaperceptibilidade lúcida, avaliando o tempo, esforços e desempenho 

na dinamização da Parafenomenologia Pessoal enquanto meta evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra índice deriva do idioma Latim, index, “o que anuncia; mostra; de-

nuncia; indicador; revelador; índice; inscrição; registro; catálogo; lista”. Surgiu no Século XVII. 

O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, e este de prior, “o primeiro 

(na ordem numeral, e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; pre-

cedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente através do idioma Fran-

cês, priorité. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição para procede do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém do mesmo idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Indicador do autoinvestimento parapsíquico. 2.  Pontoação da priori-

zação parapsíquica. 3.  Desempenhometria do investimento parapsíquico. 4.  Medição da prioriza-

ção parapsíquica. 5.  Quantificação da autopriorização parapsíquica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 42 cognatos derivados do vocábulo índice: ín-

dex; indexação; indexador; indexadora; indexamento; indexante; indexar; indexicada; indexica-

do; indexicável; indexificação; indexificada; indexificado; indexificador; indexificadora; indexi-

ficante; indexificar; indexteridade; indiciação; indiciada; indiciado; indiciador; indiciadora; in-

dicial; indiciamento; indiciante; indiciar; indiciária; indiciário; indiciativo; indiciável; indicifi-

cação; indicificada; indicificado; indicificar; indício; indicionarizada; indicionarizado; indicio-

narizável; indiciosa; indicioso; indículo. 

Neologia. As 4 expressões compostas índice de prioridade parapsíquica, índice insufici-

ente de prioridade parapsíquica, índice mediano de prioridade parapsíquica e índice ótimo de 

prioridade parapsíquica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Despriorização parapsíquica. 2.  Desenvolvimento parapsíquico des-

priorizado. 3.  Desconhecimento da autopriorização parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a eficácia do laptop no registro e compilação das vivências parap-

síquicas; as formas individualizadas de aquisição do know-how parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às prioridades parapsíquicas. 

Citaciologia. Eis citação de William James (1842–1910), capaz de explicitar o alcance 

do tema: – Há várias medidas para medir a vontade humana. A mais exata e a mais segura  

é a que se exprime por esta questão: de que esforço és capaz? 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização parapsíquica; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os energopensenes; a energopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da autocientificidade conscienciológica; 

a autopensenização qualiquantitativa aplicada ao desenvolvimento parapsíquico. 

 

Fatologia: o índice de prioridade parapsíquica; o índice de prioridade parapsíquica quan-

tificando o autoinvestimento no parapsiquismo; a reorganização da agenda pessoal priorizando  
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o tempo para o desenvolvimento parapsíquico; a fixação de rotina útil com foco na priorização do 

parapsiquismo; a relação metódica de maratonas, cursos e dinâmicas bioenergéticas realizadas, 

voltadas à ampliação da sensibilidade parapsíquica; o número de experimentos laboratoriais efe-

tuados nos campi conscienciológicos; o monitoramento do autodesenvolvimento parapsíquico; o ín-

dice de prioridade parapsíquica auxiliando na organização do tempo e no planejamento de ativi-

dades voltadas à maximização da autoparaperceptibilidade; o planejamento das ações parapsíqui-

cas a partir dos resultados obtidos através do índice de prioridade parapsíquica; a quantificação da 

autopriorização paraperceptiva por meio do inventário das atividades parapsíquicas realizadas;  

a importância do registro parapercepciológico na matematização do autoparapsiquismo; o critério 

de pontoação do índice de prioridade parapsíquica considerando a carga horária das atividades 

voltadas ao desenvolvimento da autoparaperceptibilidade; o critério de pontoação no índice de 

prioridade parapsíquica avaliando o registro de parafenômenos vivenciados em cada atividade. 

 

Parafatologia: o balanço da priorização do estado vibracional (EV) avaliando a quanti-

dade mínima de EVs realizados no dia, semana, mês e ano; a comparação anual do desempenho 

da quantidade e qualidade da autovivência do estado vibracional profilático; o mapeamento da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal a partir dos registros pessoais; a enumeração dos fenô-

menos parapsíquicos já vivenciados; as extrapolações parapsíquicas anotadas e posteriormente 

analisadas; a autavaliação do ranking pessoal quanto à autexperimentação e domínio das 40 ma-

nobras energéticas; o Programa de Desenvolvimento Parapsíquico (PDP) do IIPC; o Curso Esco-

la de Parapsiquismo do CEAEC incentivando o uso do índice de prioridade parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disciplina-perseverança; o sinergismo priorização-auto-

determinação-autorganização; o sinergismo autoinvestimento parapsíquico–domínio do EV; o si-

nergismo priorização do desenvolvimento parapsíquico–produmetria paraperceptiva; o sinergis-

mo força da vontade–força do hábito aplicada ao desenvolvimento parapsíquico; o sinergismo 

quantidade de autexperimentos parapsíquicos–qualidade dos autexperimentos parapsíquicos;  

o sinergismo reorganização da agenda pessoal–priorização do parapsiquismo–autavaliação dos 

autesforços parapercepciológicos. 

Principiologia: a aplicação do princípio da autoincorruptibilidade; o princípio autossu-

perador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o princípio da autodiscipli-

na evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio da qualificação assistencial 

a partir do parapsiquismo; a atenção quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado ao desenvolvimento parapsíquico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando claúsula específica 

sobre a priorização do desenvolvimento parapsíquico; o manual de prioridades pessoais (MPP) 

otimizando o parapsiquismo pessoal. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria da evolução do autoparapsi-

quismo; a teoria e a prática das 40 manobras energéticas; a teoria do EV entendida e aplicada;  

a teoria e a prática do arco voltaico craniochacral; a teoria da avaliação da consciência empre-

gada na medição da priorização do autoparapsiquismo; a teoria e a prática da autorganização 

prioritária voltada à matematização dos autoinvestimentos no desenvolvimento parapsíquico. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a inteligência técni-

ca utilizada no desenvolvimento do parapsiquismo; a técnica do levantamento estatístico aplicada 

aos autodesempenhos na priorização parapsíquica; a técnica da produmetria avaliando o investi-

mento das prioridades parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e para-

psíquica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autexperimen-

tologia; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas;  

o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: os efeitos dos registros regulares no desenvolvimento parapsíquico; os efei-

tos do registro sistematizado das experiências parapsíquicas na acuidade paraperceptiva; os efei-

tos da aplicação de recursos técnicos para avaliação do autodesempenho na priorização do para-

psiquismo; os efeitos da comparação da pontoação do índice de prioridade parapsíquica pessoal 

ao longo de vários anos consecutivos; os efeitos das pontoações alcançadas pela própria conscin 

através do índice de prioridade parapsíquica; os efeitos comparativos reeducadores do índice de 

prioridade parapsíquica aplicado a grupos de alunos; os efeitos da priorização parapsíquica na 

revisão, ampliação e consolidação do repertório parafenomênico pessoal; os efeitos da prioriza-

ção do parapsiquismo entre duplistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo exercício de praticar, registrar e avali-

ar autexperiências parapsíquicas. 

Ciclologia: a reciclagem parapsíquica através do índice de prioridade parapsíquica; o ci-

clo autesforço-conquista-sustentação-domínio no emprego das técnicas para matematizar a priori-

zação parapsíquica; o ciclo conscientizar-incorporar-praticar-aperfeiçoar aplicado ao desenvol-

vimento parapsíquico. 

Enumerologia: a priorização das percepções parapsíquicas; a priorização dos registros 

parapsíquicos; a priorização da matematização do parapsiquismo; a priorização da classificação 

parafenomênica; a priorização do repertório parafenomênico; a priorização das autorreciclagens 

parapsíquicas; a priorização do autorrendimento evolutivo. 

Binomiologia: o binômio persistência-paciência na priorização do autoparapsiquismo;  

o binômio dedicação ao autoparapsiquismo–competência do autoparapsiquismo; o binômio au-

torregramento-autodisciplina na rotina de anotações das parapercepções; o binômio autavaliação 

parapsíquica–reperspectivação parapsíquica; o binômio autorganização dos registros parapsí-

quicos–visualização dos resultados; o binômio aferição da autopriorização parapsíquica–auto-

correção de rumos; o binômio autovalores-megafoco aplicado ao desenvolvimento parapsíquico. 

Interaciologia: a interação medição da autopriorização parapsíquica–extrapolações pa-

rafenomênicas; a interação índice de prioridade parapsíquica–matematização dos autesforços no 

desenvolvimento da paraperceptibilidade; a interação esforço individual–rendimento evolutivo;  

a interação qualidade-quantidade; a interação ajuste instrumental–ajuste consciencial aplicados 

ao índice de prioridade parapsíquica; a interação autexame-autenfrentamento decorrentes da utili-

zação do índice de prioridade parapsíquica; a interação valorização do autoparapsiquismo–medi-

ção dos autodesempenhos paraperceptivos. 

Crescendologia: o crescendo priorização do parapsiquismo lúcido–aceleração evoluti-

va autoconsciente; o crescendo estatístico dos próprios esforços. 

Trinomiologia: o trinômio registro-compilação-matematização; o trinômio curto pra-

zo–médio prazo–longo prazo utilizado na definição das metas de desenvolvimento parapsíquico. 

Polinomiologia: o polinômio perceber-registrar-classificar-matematizar na aplicação do 

índice de prioridade parapsíquica; o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-auto-

comprometimento aplicados no desenvolvimento do parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo primor autopesquisístico / vulgaridade autopesqui-

sística. 

Paradoxologia: o paradoxo da priorização quantitativa de atividades parapsíquicas não 

representar qualidade na agudização da autoparaperceptibilidade. 

Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmoeticocracia; a pa-

rapsicocracia (Cognópolis); a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 

Filiologia: a priorofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a parafatofilia;  

a parafenomenofilia; a energofilia; a matematicofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: o autodescarte da autodisciplinofobia; a superação da laborfobia. 
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Sindromologia: a prevenção da síndrome da autodesorganização através das anotações 

paraperceptivas; a síndrome da dispersão consciencial dificultando o registro das percepções pa-

rapsíquicas; a evitação da síndrome da despriorização existencial ao matematizar os autesforços 

no desenvolvimento do parapsiquismo. 

Holotecologia: a metodoteca; a mensuroteca; a tecnoteca; a conscienciometroteca; a ra-

ciocinoteca; a lucidoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Autodisciplinolo-

gia; a Autocriteriologia; a Administraciologia; a Arquivologia; a Autoinventariologia; a Estatistico-

logia; a Matematicologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador-sensitivo; o sistemata; o parapercepciologista; o aco-

plamentista; o tenepessista; o ofiexista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora-sensitiva; a sistemata; a parapercepciologista; a aco-

plamentista; a tenepessista; a ofiexista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens atilator; 

o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: índice insuficiente de prioridade parapsíquica = o indicador numérico de  

aplicação da técnica do estado vibracional sem atingir a quantidade mínima de 20 EVs diários; 

índice mediano de prioridade parapsíquica = o indicador numérico da aplicação da técnica de, no 

mínimo, 20 EVs todos os dias; índice ótimo de prioridade parapsíquica = o indicador numérico da 

rotina de instalação diária de, no mínimo, 20 EVs demonstrando domínio da técnica. 

 

Culturologia: a cultura da atenção às prioridades evolutivas; a cultura da Autoparaper-

cepciologia; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da Autodeterminologia; a cultura da 

Autodesempenhologia; a paracultura profilática das práticas bioenergéticas; a cultura da Voli-

ciologia na utilização do índice de prioridade parapsíquica. 

 

Objetivo. Pela ótica da Autorrealismologia, a proposta do índice de prioridade parapsí-

quica objetiva avaliar o desempenho da conscin na priorização do autoparapsiquismo de maneira 

quantitativa e qualitativa. Primeiramente, a análise matematiza a quantidade de ações realizadas 

pelo autopesquisador visando aumentar a sensibilidade paraperceptiva. Em segundo momento,  

a investigação avalia a qualidade das ações, considerando efeitos, intensidade, estágio de desen-

volvimento, nível e emprego autoconsciente do parapsiquismo. 
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Quantidade. No universo da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 variáveis capazes de compor o índice de prioridade parapsíquica, objetivando avaliar a quan-

tidade de ações priorizadas por parte da conscin para desenvolver o autoparapsiquismo: 

01.  Biblioteca: o inventário de livros pessoais especializados no parapsiquismo. 

02.  Curso: o cômputo dos cursos realizados na especialidade Parapercepciologia. 

03.  Doação de energias: o número de participações em atividades parapsíquicas na fun-

ção de doador de energias. 

04.  Estado vibracional: a mensuração da quantidade de EVs realizados diariamente. 

05.  Estudo do parapsiquismo: a aferição do período de tempo dedicado à compreensão 

da Ciência Parapercepciologia. 

06.  Fitoenergia: a quantificação das atividades bioenergéticas realizadas junto à Natu-

reza. 

07.  Hábitos parapsíquicos: o percentual de inclusão das práticas parapsíquicas nas ati-

vidades pessoais diárias. 

08.  Laboratório: o escore dos laboratórios conscienciológicos realizados em campi de 

ICs. 

09.  Parafenômeno: o inventário dos fenômenos extrafísicos autovivenciados. 

10.  Prática bioenergética: a estimativa dos exercícios bioenergéticos individuais e gru-

pais praticados, a exemplo das maratonas e dinâmicas parapsíquicas. 

11.  Sinalética: a listagem dos sinais energéticos e parapsíquicos conhecidos. 

12.  Tenepes: a avaliação do tempo de prática da tarefa energética pessoal. 

 

Qualidade. No universo da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 qualidades e respectivos questionamentos associados ao índice de prioridade parapsí-

quica visando matematizar, por meio da escala de 1 a 5, a qualidade dos autoinvestimentos na au-

toparaperceptibilidade: 

01.  Amparabilidade. Qual o grau de afinização com o amparador da tenepes você al-

cançou neste momento? 

02.  Aplicabilidade. Qual resultado você obtém no emprego da sinalética energética  

e parapsíquica personalíssima? 

03.  Autodefensibilidade. Como se classifica você quanto aos efeitos das assimilações 

energéticas, iscagens e desassimilações de energias durante as atividades cotidianas da vida hu-

mana? 

04.  Energossomaticidade. Em qual nível você se situa quanto à desenvoltura, potência  

e eficácia da técnica do estado vibracional? 

05.  Estudiosidade. Qual conteúdo você já leu e anotou da biblioteca pessoal especiali-

zada em Parapercepciologia? 

06.  Exaustividade. Qual a qualidade dos registros relativos às intercorrências parapsíqui-

cas percebidas por você antes, durante e após a realização dos mesmos? 

07.  Habitualidade. Como se classifica você quanto à análise dos efeitos da repetição sa-

dia da realização de laboratórios conscienciológicos? 

08.  Retributividade. Qual o nível de empenho você emprega na retribuição do conheci-

mento e experiências parapsíquicas por meio da docência, artigos, verbetes e livros? 

09.  Sensibilidade. Qual eficiência tem você na discriminação e emprego autoconsciente 

da aeroenergia, fitoenergia, geoenergia, hidroenergia e zooenergia? 

10.  Teaticidade. Qual aproveitamento você obtém na autexperimentação de novos para-

fenômenos originados das extrapolações paraperceptivas? 

 

Aferição. A marca, escore ou pontoação alcançados através das ações e questionamentos 

indicam a valorização, performance e grau de comprometimento no desenvolvimento parapsíqui-

co no período da avaliação. Importa à conscin interessada estender a autoverificação ao longo de 

vários anos consecutivos para poder aferir com maior precisão o autodesempenho na priorização 

do parapsiquismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o índice de prioridade parapsíquica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Sub-rotina  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

OBJETIVANDO  MATEMATIZAR  OS  ESFORÇOS  NO  DESEN-
VOLVIMENTO  DA  PARAPERCEPTIBILIDADE,  É  ESSENCIAL  

AUTODISCIPLINA  APLICADA  AOS  REGISTROS  PESSOAIS,  
BALIZADORES  DO  ÍNDICE  DE  PRIORIDADE  PARAPSÍQUICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza tecnicamente a medição dos autesforços 

cotidianos no desenvolvimento parapsíquico? Quais resultados já obteve com essa prática? 

 

D. R. 
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I N D Í C I O    M U L T I E X I S T E N C I A L  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indício multiexistencial é a marca deixada pela consciência em alguma 

ou algumas vidas humanas anteriores, em geral construção intelectual ou material capaz de forne-

cer indicações para a identificação das diretrizes do temperamento, da autoevocação e de possível 

autorrevezamento de existência em existência da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo indício vem do idioma Latim, indicium, “indício; prova; sinal; indi-

cação; revelação; denúncia; descoberta; acusação; delação”, de index, conexo ao verbo indicere, 

“revelar; descobrir; dar a saber; anunciar; denunciar”. Surgiu no Século XV. O elemento de com-

posição multi procede também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantida-

de; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A palavra existencial deriva igualmente do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Rastro multiexistencial. 02.  Pegada multiexistencial. 03.  Traço 

multiexistencial. 04.  Marca multiexistencial. 05.  Retrossinal evolutivo; retrossinal multiexisten-

cial. 06.  Retrografopensene. 07.  Paleografopensene. 08.  Vestígio autopensênico. 09.  Retromar-

ca pessoal indelével. 10.  Chave multiexistencial; pista multiexistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo indício: 

contraindício; desindiciação; desindiciar; indiciação; indiciada; indiciado; indiciador; indicia-

dora; indicial; indiciamento; indiciante; indiciar; indiciário; indiciativa; indiciativo; indiciosa; 

indicioso; maxindício; minindício. 

Neologia. As 3 expressões compostas indício multiexistencial, indício multiexistencial 

intelectual e indício multiexistencial material são neologismos técnicos da Autorrevezamento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Grafopensene atual. 2.  Neoindício existencial. 3.  Neomarca 

pessoal. 

Estrangeirismologia: o déjà-vu; o Retrocognitarium; a notitia innata. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos rastropensenes; os paleopensenes sadios; a pa-

leopensenidade; os retropensenes sadios; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os retrografopensenes; a retrografopensenidade; a fôrma holopensênica; os genopensenes; a geno-

pensenidade. 

 

Fatologia: as evidências passadas; a prova; o resíduo; o saldo; o indicador; o vestígio;  

a automimese excepcionalmente produtiva; a semente retrógrada; a semente ântuma; a semente 

construtiva; as confirmações materiais dos relatos espontâneos, retrocognitivos; os indícios da re-

trovida; a identificação da personalidade consecutiva pelas conscins testemunhas; os indícios da 

retropersonalidade; a decodificação da retromegagescon encriptada; os indícios da retroproéxis. 

 

Parafatologia: o indício multiexistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fenômeno do dejaísmo; os indícios do 

Curso Intermissivo (CI) pessoal, pré-ressomático; os indícios do macrossoma pessoal; os indícios 

do paramicrochip pessoal; o autorrevezamento multiexistencial, pessoal, anterior; a retrossenha 
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pessoal; a projetabilidade lúcida (PL) autoconfirmadora da sobrevivência pós-dessoma; a casuísti-

ca pessoal autorretrocognitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo grafopensene-materpen-

sene. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da constân-

cia relativa do temperamento consciencial; o princípio da descrença motivando as autexpe-

riências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impregnado nas autogescons. 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a técnica de elaboração da re-

trossenha pessoal; a técnica de identificação da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamen-

to lógico; as técnicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas. 

Efeitologia: o efeito evolutivamente otimizador da técnica da retrossenha pessoal;  

o efeito cosmovisiológico dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito da autoconscientização mul-

tiexistencial na reciclagem dos autovalores. 

Neossinapsologia: as retrossinapses atuantes nesta vida humana da conscin lúcida; as 

parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial; o ciclo interexis-

tencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita intrafísica; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Enumerologia: os indícios preliminares; os indícios óbvios; os indícios sutis; os indícios 

esparsos; os indícios comprobatórios; os indícios incriminadores; os indícios incontestáveis. 

Binomiologia: o binômio indício-evidência; o binômio pararrealidade-parapercuciên-

cia; o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o binômio indí-

cios intraconscienciais–indícios extraconscienciais. 

Interaciologia: a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cos-

movisão-megafoco; a interação genialidade-precocidade. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexisten-

ciais–confirmações acumuladas–certezas relativas. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–fôrma holopensêni-

ca–neo-holopensene; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megages-

con criptografada–reconhecimento retrocognitivo; o polinômio da retrossenha individual-in-

transferível-incompartilhável-indescartável; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-para-

pesquisas-multipesquisas; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo indícios suficientes autesclarecedores / indícios in-

suficientes autenganadores; o antagonismo evidência / inferência. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo; 

o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo da retrossenha superpessoal 

plotada no âmbito da superassistencialidade às outras consciências; o paradoxo da personalida-

de entremostrar no presente as existências passadas às consciências mais atiladas. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo falseando ilusoriamente indícios e levando  

à conclusão precipitada sobre a autoidentificação na condição de antiga celebridade histórica. 
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Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; 

a retrocognoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Holomemoriologia; a Passadologia;  

a Anteriorologia; a Recexologia; a Ressomatologia; a Multidimensiologia; a Parencriptologia;  

a Seriexologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Paratecno-

logia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens genopensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indício multiexistencial intelectual = a gescon da conscin, de ordem inte-

lectual, o livro ou a obra-prima escrita; indício multiexistencial material = a gescon da conscin, 

de ordem física, a construção ou a obra-prima de alvenaria. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indício multiexistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
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04.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  E  IDENTIFICAÇÃO  DO  INDÍCIO  MULTIEXIS- 
TENCIAL,  PESSOAL,  AMPLIA  A  CURIOSIDADE  PESQUI- 
SÍSTICA  E  A  COSMOVISIOLOGIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA 

SOBRE  O  AUTOPARAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum indício multiexistencial 

pessoal? De qual natureza: intelectual ou material? 
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I N D I G N A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indignação cosmoética é a atitude ou postura da conscin lúcida, homem 

ou mulher, de reprovação racional do ato de natureza anticosmoética ou violador da dignidade 

consciencial, desprovido de qualquer pensamento negativo ou sentimento de desafeição em rela-

ção a outrem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo indignação deriva do idioma Latim, indignatio, “indignação”. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição cosmo provém do idioma Grego, kósmos. Apa-

receu no idioma Português no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, ethica, 

“ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Indignação racional. 2.  Indignação homeostática. 3.  Defesa cosmoé-

tica da dignidade consciencial. 4.  Reprovação cosmoetificadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas indignação cosmoética, indignação cosmoética ín-

tima e indignação cosmoética pública são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Indignação anticosmoética. 2.  Indignação raivosa. 3.  Indignação 

heterassediadora. 4.  Indignação seletiva. 5.  Silêncio omissivo. 6.  Leniência espúria. 7.  Endosso 

sentimental. 

Estrangeirismologia: o autoposicionamento independente do fellow feeling; a evitação 

do argumento ad hominem; o strong profile; o Cosmoethicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Controlemos 

nossa indignação. 

Filosofia: o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dissensão em bases cosmoéticas; o holopensene 

de respeito à dignidade de todos os seres; as autopensenizações megafraternas; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os antipensenes; a antipensenida-

de; os contrapensenes; a contrapensenidade; a ortopensenidade balizadora das automanifestações 

discordantes. 

 

Fatologia: a indignação cosmoética; a indignação refletida; a indignação virtuosa e evo-

lutivamente prioritária das pessoas racionais; a expressão da indignação, sem abalos íntimos ou 

reações hostis contra outrem; a atitude sadia de heterorreprovação; a exposição cosmoética do ato 

alheio anticosmoético; a denúncia do ato anticosmoético causador de prejuízo à coletividade; 

o posicionamento explícito de contestação às heterocorrupções e violações dos direitos conscien-

ciais; a indignação cosmoética na condição de instrumento antiassediador das relações intercons-

cienciais; o sentimento penoso ante a indignidade e os maus tratos; a defesa lúcida das consciên-

cias em condição de vulnerabilidade; a autoindignação a partir do reconhecimento do erro pesso-

al; o sentimento de injustiça direcionado pelo autodiscernimento; o julgamento moral; a omissu-

per; o autoposicionamento antiacumpliciador; a objeção de consciência; a desobediência civil; 

o ativismo cosmoético; a deserção cosmoética; a maxidissidência ideológica; o respeito aos para-

direitos das consréus; a compreensão do nível evolutivo alheio; o paradever do intermissivista de 

posicionar-se em prol da Cosmoética; o autojuízo crítico aplicado às automanifestações públicas  

e privadas; o desassombro cosmoético ante as mazelas do mundo; a evitação do indiferentismo;  
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o direcionamento das automanifestações pelos valores intermissivos; a cosmovisão autapazigua-

dora; a imperturbabilidade intraconsciencial; a automagnanimidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal confirmatória da autocosmoeticidade; a manutenção das energias 

conscienciais (ECs) equilibradas nos momentos de indignação pessoal; a substituição da indigna-

ção patológica pela exteriorização das ECs positivas ao causador da reação pessoal; o sentimento 

de indignação sem influências negativas de consciexes baratrosféricas; a sustentabilidade energé-

tica para ir no contrafluxo da Socin Patológica; a paraindignação cosmoética dos amparadores ex-

trafísicos ante os descalabros cometidos pelas consciexes baratrosféricas; a autoindignação da 

conscin projetada com as próprias ações extrafísicas; as autorretrocognições vexaminosas gerado-

ras de autoindignação; a paraindignação cosmovisiológica do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético de 

não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio evolutivo “não corrigir o erro alheio  

é errar também”; o princípio pacifista da anti-hostilidade; o princípio cosmoético de pensar no 

mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da equidade; a teoria dos sentimentos morais; a teoria da interpri-

são grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica 

da Cosmoética Destrutiva; a técnica de conviver com todos sem acumpliciamentos; a banana te-

chnique; a técnica de se colocar no lugar do outro; o histrionismo técnico. 

Voluntariologia: o voluntariado nas instituições de defesa dos direitos humanos e dos 

pré-humanos; o voluntariado conscienciológico cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do autoposicionamento cosmoético; o efeito tarístico 

da autoindignação cosmoética para as companhias intra e extrafísicas; o efeito halo da indigna-

ção cosmoética dos componentes mais lúcidos do grupo evolutivo; os efeitos da autocosmovisão 

na avaliação das atitudes alheias; os efeitos das autopensenizações megafraternas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autoposicionamento antiacumpliciante; as neossi-

napses geradas na observação da conduta exemplar. 

Ciclologia: o rompimento do ciclo algoz-vítima; a evitação do ciclo de violações da dig-

nidade entre as consciências; o ciclo de reciclagem das abordagens pessoais. 

Enumerologia: o senso de Cosmoética; o senso de criticidade; o senso de justiça holo-

cármica; o senso de intercompreensão; o senso de heteroperdoamento generalizado; o senso de 

convivência maxifraterna; o macrossenso. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

o binômio autorreflexão-acerto; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binômio 

pseudodignidade-pseudoindignidade; o binômio indignação cosmoética–revolução pacífica. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

cosmovisão–calculismo cosmoético; a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia. 

Crescendologia: o crescendo inconformismo belicista–inconformismo pacifista; a evita-

ção do crescendo indignação-revolta; o crescendo indignação cosmoética–omissuper; o crescen-

do perdão-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio indignação cosmoética–objeção de consciência–articulação 

política; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio holofilo-

sófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio indignação-paciência-compreensão-realização; o polinô-

mio avaliação-exame-interpretação-julgamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo indignação psicossomática / indignação mentalso-

mática; o antagonismo dignidade cosmoética / orgulho; o antagonismo indignação cosmoética  

/ reatividade anticosmoética; o antagonismo defesa espúria da autodignidade / defesa cosmoética 

da heterodignidade; o antagonismo desejo de mudança / desejo de vingança; o antagonismo in-

dignação teórica / indignação pragmática. 

Paradoxologia: o paradoxo da indignação compreensiva; o paradoxo da indignação 

ataráxica; o paradoxo da defesa anticosmoética dos princípios cosmoéticos. 

Politicologia: a inconivência com a politicalha; a cosmoeticocracia; a democracia pura; 

a paradireitocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação cosmoética do autoposiciona-

mento. 

Filiologia: a autocriticofilia; a cosmoeticofilia; a criticofilia; a refutaciofilia; a convivio-

filia; a coerenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a assediofobia; a errofobia; a decidofobia; o medo de 

perder os afetos; o medo de perder os ganhos secundários; o medo de desagradar. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da ectopia repulsiva. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a direitoteca; a politicoteca; a socioteca; a discerni-

mentoteca; a maturoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia;  

a Autodiscernimentologia; a Interconscienciologia; a Desassediologia; a Conviviologia; a Holo-

maturologia; a Megafraternologia; a Paraxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin indignada cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmoeticista; o humanitarista; o ativista cosmoético; o antiescrava-

gista; o paradireitólogo; o parapoliticólogo; o estadista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o objetor de 

consciência; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cosmoeticista; a humanitarista; a ativista cosmoética; a antiescravagis-

ta; a paradireitóloga; a parapoliticóloga; a estadista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a obje-

tora de consciência; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dignus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens benevolens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indignação cosmoética íntima = a atitude de reprovação racional do ato 

anticosmoético, introspectiva, subjetiva, silenciosa, não exposta, fundamentada na técnica da 

omissuper; indignação cosmoética pública = a atitude de reprovação racional do ato anticosmoé-

tico, exposta publicamente. 

 

Culturologia: a cultura do autoposicionamento cosmoético; a cultura do respeito inter-

consciencial. 

 

Parapatologia. A indignação anticosmoética, a mais comum na Socin patológica, é ca-

racterizada pela reação intempestiva de heterorreprovação, concomitante ao sentimento de raiva 

ou desprezo, advindo da avaliação de atitude alheia como sendo indigna, injusta, afrontadora ou 

moralmente errada. 

Belicopensene. Mesmo sem saber, a conscin indignada, não raro, acompanhada por as-

sediadores extrafísicos, direciona ECs patológicas, carregadas por emoções tóxicas e pensamentos 

hostis à pessoa ou grupo julgado causador da indignação pessoal. 

Evitações. Eis, em ordem alfabética, 10 reações típicas concomitantes à indignação pato-

lógica a serem evitadas para o exercício da indignação cosmoética: 

01. Afastamento. Decidir se esquivar da situação conflitiva para fugir dos próprios sen-

timentos negativos, quando em omissão deficitária (autofuga). 

02. Defendimento. Defender, ectopicamente, algo considerado digno ou moralmente 

correto (pseudodignidade), quando de fato é anticosmoético. 

03. Hostilidade. Nutrir sentimentos autojustificados de hostilidade e raiva pelos pre-

tensos responsáveis pela indignação pessoal. 

04. Indiferença. Revelar indiferença afetiva em relação a quem reprova as condutas. 

05. Justiçamento. Assumir o papel de arauto da justiça e se considerar no direito de fa-

zê-la com as próprias mãos (síndrome do justiceiro). 

06. Recrutamento. Propagar o ativismo patológico, recrutando para a causa pessoal, 

conscins e consciexes afins (evocações doentias), igualmente indignadas anticosmoéticas. 

07. Repugnância. Sentir repugnância, repulsa e aversão antifraterna por outrem. 

08. Ressentimento. Cobrar os supostos direitos, validando os ressentimentos, mágoas 

e rancores pessoais. 

09. Seletividade. Indignar-se de maneira seletiva, somente com os ilícitos contrários aos 

próprios interesses, do grupo ao qual pertence ou da ideologia defendida. 

10. Vingança. Buscar vingança, desforra e “dar o troco na mesma moeda” (lei de ta-

lião). 

 

Exceção. Consoante a Holomaturologia, a indignação cosmoética somente é possível  

a quem está consciente da importância evolutiva das autopensenizações fraternas, sobretudo a fa-

vor dos algozes e heterassediadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indignação cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

03. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

05. Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 
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06. Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

07. Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

11. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Pseudoindignidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

14. Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15. Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  INDIGNAÇÃO  COSMOÉTICA  É  REAÇÃO  DE  EXCEÇÃO  

DAS  CONSCIÊNCIAS  LÚCIDAS,  POIS  EXIGE  A  MAGNANI-
MIDADE  PARA  PERDOAR  ATÉ  MESMO  GRAVES  OFENSAS  

DOS  ASSEDIADORES  CONTRA  SI  E  AOS  DEMAIS  SERES. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, ante os inúmeros desvios cosmoéti-

cos, corrupções e violações dos direitos conscienciais ainda existentes na Socin Patológica? Já 

consegue vivenciar com equilíbrio íntimo a indignação cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 
1.119. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 443, 854  
e 1.169. 

3.  Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mi-

nifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, página 44. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 127 e 548. 
5.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscienci-

ométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio-
logia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 188 e 189. 

 

M. H. 
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I N D I S C I P L I N A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indisciplina é a falta de observância, constância e firmeza em relação  

a normas, preceitos e obrigações característica da conscin vulgar, deseducada, desorganizada  

e sem comedimento na vida dia a dia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo indisciplina procede do idioma Latim, indisciplina, “falta de ins-

trução; ausência de disciplina”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Indisciplinação. 02.  Antidisciplina. 03.  Desorganização. 04.  Anti-

organização. 05.  Anomia. 06.  Anarquia. 07.  Deseducação; desordem. 08.  Desarrumação; des-

cumprimento. 09.  Rebeldia. 10.  Caos; desgoverno; ilegalidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo disciplina: 

autodisciplina; autoindisciplina; codisciplinaridade; disciplinação; disciplinada; disciplina-de- 

-freira; disciplinado; disciplinador; disciplinadora; disciplinamento; disciplinante; disciplinar; 

disciplinaridade; disciplinatório; disciplinável; disciplinofilia; disciplinofobia; Disciplinologia; 

heterodisciplina; indisciplina; indisciplinabilidade; indisciplinar; indisciplinoso; interdiscipli-

nar; interdisciplinaridade; Interdisciplinologia; monodisciplinar; monodisciplinaridade; multi-

disciplinar; multidisciplinaridade; Multidisciplinologia; neodisciplina; pluridisciplinar; pluridis-

ciplinaridade; subdisciplina; subdisciplinar; transdisciplinar; transdisciplinaridade; Transdisci-

plinologia; tridisciplinar. 

Neologia. As 3 expressões compostas indisciplina grosseira, indisciplina superficial  

e indisciplina parapsíquica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Disciplina; disciplinação. 02.  Disciplinologia. 03.  Organização; Or-

ganizaciologia. 04.  Adestramento; educação; ordem; ordenação; polidez. 05.  Método; Metodolo-

gia; regulamento. 06.  Sistemática. 07.  Arrumação; cumprimento. 08.  Equilíbrio. 09.  Acerto; le-

galidade; lei. 10.  Harmonia; Harmoniologia. 

Estrangeirismologia: o hollow profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Indisciplina 

é autorretrocesso. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesorganização; os patopensenes; a pato-

pensenidade; a indisciplina autopensênica. 

 

Fatologia: a indisciplina; a indisciplina pessoal; a indisciplina somática; a indisciplina 

emocional; a indisciplina intelectual; a indisciplina social; a indisciplina profissional; a indiscipli-

na crônica; a indisciplina institucional; a indisciplina escolar; a indisciplina no trânsito; a desor-

ganização; a autodesorganização; a existência desordenada; a vida indisciplinada; o amadorismo 

existencial; a falta de liderança; o relaxamento dos hábitos; a vida pessoal desestruturada; a dese-

ducação da conscin apedeuta; a impontualidade; a falsa liberdade; a descortesia; a irresponsabili-

dade; a fuga aos compromissos; o desmandamento; os atos infracionais; os destemperos; as áreas 

de tensão social; a baderna; o desgoverno; o cheque estourado; o sujismundismo; o acriticismo;  

o mau senso; o perdularismo; a antianálise; a ectopia existencial; a entropia estabanada; as rotinas 

inúteis; o parêntese patológico; as crises de excentricidade; a falha de educação; a falta de Hi-

giene Consciencial; a irreflexão milenar; a irracionalidade íntima; as medidas socioeducativas;  
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a objeção de consciência; a desobediência civil; a inversão existencial; a autorreciclagem existen-

cial; o autodidatismo multidisciplinar; a autorreciclagem intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a negação do princípio da autoridade; o princípio filosófico do anar-

quismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria política do autodesenvolvimento emancipado da tutela governa-

mental; a teoria do megafoco profissional; a teoria e vivência da Teaticologia. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica do tenepessismo; a téc-

nica de mais 1 ano de vida; a técnica dos 10 dias de isolamento; a técnica da priorização do mais 

relevante; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: o autodesregramento; a autocomplacência; a autodisplicência; a autoin-

disciplina; a autodespriorização; o autassédio; a antiproexologia. 

Binomiologia: o binômio indisciplina da mente–indisciplina do corpo; o binômio vonta-

de fraca–vida indisciplinada. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação nociva autodisplicência-an-

tissegurança; a interação Patologia-Parapatologia; a interação libertária câmara de reflexão– 

–dinâmica operativa. 

Trinomiologia: o trinômio patológico promiscuidade-libertinagem-licenciosidade; o  tri-

nômio Filosofia-Politicologia-Sociologia; o trinômio autodidático Conformática-Poliglotismo- 

-Multidisciplinaridade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodisciplina / autoindisciplina; o antagonismo 

preguiça / organização; o antagonismo essencial / supérfluo; o antagonismo disciplina da Ciên-

cia / indisciplina da Arte; o antagonismo disciplina mental do computador / indisciplina mental 

da Internet; o antagonismo ordem-progresso / indisciplina-retrocesso; o antagonismo harmonia 

/ entropia; o antagonismo maria-vai-com-as-outras / rebelde sem causa; o antagonismo omissão 

superavitária / omissão deficitária; o antagonismo fraternismo / hedonismo. 

Politicologia: a assediocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da insegurança; a síndrome da borboleta; a síndrome do deficit de atenção; a síndro-

me da ansiedade; a síndrome da alteração do humor; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a riscomania. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca; a metodoteca; a 

atencioteca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Holomaturologia; a Evoluciolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autocoerenciologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Cosmo-

eticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 
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Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o evoluciente;  

o desô; o bedel; o cerra-fila; o atlóteta. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a desô. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens mania-

cus; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens anxiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indisciplina grosseira = a da conscin toxicômana; indisciplina superficial 

= a da conscin apedeuta; indisciplina parapsíquica = a da vítima dos acidentes de percurso croni-

cificados, em cadeia. 

 

Culturologia: a cultura da desordem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indisciplina, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  INDISCIPLINA  PESSOAL  SOLAPA  TODOS  OS  ESFOR-
ÇOS  E  DESEMPENHOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN,  SEJA  

HOMEM  OU  MULHER,  EM  QUALQUER  IDADE  FÍSICA,  
LOCAL  DE  EXPERIÊNCIA  OU  FORMAÇÃO  CULTURAL. 

 

Questionologia. A indisciplina, de algum modo, ainda afeta você, leitor ou leitora? 

Quais recursos criativos aplica você no aumento e na manutenção da autorganização evolutiva? 
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I N D U Ç Ã O    I N I C I A L  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indução inicial é a ação, processo ou efeito de induzir, ocorrida, por 

exemplo, há décadas, na infância ou na adolescência da conscin, e ainda atuante vigorosamente 

em plena fase da maturidade, quando já devia ter sido eliminada e substituída por melhores suges-

tões existenciais e opções evolutivas pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra indução vem do idioma Latim, inductio, “ação de levar ou trazer, 

de introduzir, de estender sobre, de desenrolar, de resolver; hipótese”. Surgiu no Século XVII.  

O termo inicial deriva também do idioma Latim, initialis, “original; primitivo; primordial”. Apa-

receu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Indução remanente. 02.  Indução subsistente. 03.  Indução infantil.  

04.  Indução primária. 05.  Indução primitiva. 06.  Indução prolongada. 07.  Indução permanente. 

08.  Induzimento da infância. 09.  Imaturidade primária. 10.  Instigação irracional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo indução: 

antindução; antindutivo; antindutor; antindutora; autoindução; indutância; indutar; indutiva; 

indutivo; indutômetro; indutor; indutora; induzida; induzido; induzidor; induzidora; induzimen-

to; induzir. 

Neologia. As 3 expressões compostas indução inicial, indução inicial étnica e indução 

inicial religiosa são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Indução posterior. 02.  Indução da maturidade. 03.  Dedução adul-

ta. 04.  Dedução madura. 05.  Maturidade emocional. 06.  Antifalaciologia; Antissofismologia; 

Antissupersticiologia. 07.  Anticontradiciologia; Antidesviologia. 08.  Antienganologia; Antierro-

logia; Antipseudologia. 09.  Antinosologia; Antiteratologia. 10.  Antimimeticologia; Antissubce-

rebrologia; Antivitimologia. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o set-up; os frames of mind; o starting point; 

o imprinting. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à psicossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quando intoxicado pelas superstições de todas as 

naturezas; os patopensenes; a patopensenidade; a busca dos nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a indução inicial; a indução familiar; a indução da criança; a indução inicial 

social; a indução iniciática; as induções primárias da intimidade; a irresistibilidade às induções 

iniciais; os problemas com raízes na infância; as infantilidades remanescentes nos adultos caren-

tes; as influências nefastas do ambiente sob a conscin suscetível; a indução maléfica gerada pela 

educação deformada; as falácias incluídas na educação pessoal; as inspirações baratrosféricas na 

infância; os fanatismos religiosos, políticos ou ideológicos; os fascínios de grupo; as coleiras so-

ciais sufocantes do ego; as cangas emocionais; os guizos sob o queixo; as idolatrias ilógicas; as 

superstições arcaicas; as sacralizações infantis; as retroideias ultrapassadas; a intelijumência;  

o autodesconfiômetro ignorado; a credulidade; o raciocínio sem reflexões profundas; as autoin-

coerências; a vida humana dúbia; a família nuclear; as influências genéticas; as influências meso-

lógicas; a deseducação; as crendices; as simpatias ancestrais; os tradicionalismos bolorentos;  

o folclore; as lavagens subcerebrais da infância; as heterossugestões duradouras; a hetero-hipnose 

remanente; a impressionabilidade; os tradicionalismos multimilenares; o subcérebro abdominal;  
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a robotização existencial (robéxis); os factoides íntimos; o anacronismo emocional; a estagnação 

afetiva; os medievalismos; os passadismos; os idiossincrasismos; a presunção sem sapiência; as 

preferências cristalizadas; o porão consciencial na adultidade; a dificuldade de a conscin sair do 

bloco de ideias; o bradipsiquismo; a interiorose; a Desviologia gerada pelas ideias preconcebidas 

defeituosas; os traumas infantis; a indução midiática; a monarquia institucionalizada na Europa;  

a obstupidificação mística; as genuflexões do fim de semana; a Teologia; a Dogmática; a Supers-

ticiologia; a vivência da Idade das Trevas no Terceiro Milênio; o congelamento comportamental 

(Etologia); a urgência e prioridade das reciclagens íntimas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a carência das 

energias conscienciais (ECs) dos ingênuos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Teoriologia: as teorias das induções interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito das induções pelos exemplos das pessoas. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para eliminar os equívocos aprendi-

dos na infância. 

Ciclologia: o ciclo das investigações independentes. 

Enumerologia: a lenda pessoal literária; a saga artística inútil; os tabus pessoais; os mo-

dismos arraigados; as preconcepções ocas; a apriorismose errônea; os prejulgamentos irracionais. 

Binomiologia: o binômio indução-dedução. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia. 

Crescendologia: o crescendo patológico criança na miséria–adulto miserê. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Antagonismologia: o antagonismo descrença / crendice; o antagonismo raciocínio / fé; 

o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo código consagrado / princípio pessoal; o anta-

gonismo renovação / tradição; o antagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração regressi-

va; o antagonismo mentalsoma / subcérebro abdominal; o antagonismo recéxis / mesméxis; o an-

tagonismo orientador evolutivo / guia amaurótico. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da religião belicista. 

Politicologia: a asnocracia; a cleptocracia; a corruptocracia; a lucidocracia; a conscien-

ciocracia; a autocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei patológica de talião; a lei do retorno restaurador. 

Filiologia: a gurufilia patológica. 

Fobiologia: a atuação da criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo;  

a síndrome do canguru; a síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: as teomitologias; os mitos em geral; a carência da Antimitologia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a folcloroteca; a abstrusoteca; a convivioteca;  

a experimentoteca; a pesquisoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Geneticologia; a Mesolo-

gia; a Supersticiologia; a Folclorologia; a Descrenciologia; a Autopesquisologia; a Refutaciolo-

gia; a Autopriorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin suscetível; a conscin influenciável; a personalidade sugestionável;  

a pessoa supersticiosa; as companhias evolutivas; o grupelho ideológico obscurantista; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o indutor; o induzido; o fa-

nático de pedra; o aprioropata. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a indutora; a indu-

zida; a fanática de pedra; a aprioropata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inductor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

aprioristicus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scep-

ticus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indução inicial étnica = a conscin belicosa, vítima da influência, desde  

a infância ou da ressoma, de etnia partidária de política belicista; indução inicial religiosa =  

a conscin fanática, vítima desde a infância ou da ressoma, de etnia partidária de fanatismo reli-

gioso. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade; a cultura da autoconsciencialidade evolutiva; 

a acumulação dos idiotismos culturais desde a infância; o descarte da cultura inútil; o multicultu-

ralismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indução inicial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  CONSCIENCIOGRAMA  DIAGNOSTICA  EXATAMENTE 
AS  INDUÇÕES  SOFRIDAS  PELA  CONSCIN  NA  VIDA HU-

MANA.  A  CONSCIN  LÚCIDA  NÃO  DEVE  SE  PERMITIR  SER  

VÍTIMA  DE  INDUÇÕES  INFANTIS  QUANDO  DOENTIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda sofre de algum tipo de indução inicial ne-

gativa? Já estudou meticulosamente o assunto sob o ponto de vista autoconscienciométrico? 
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I N D U Ç Ã O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indução interconsciencial é a ação, processo ou efeito de alguém induzir, 

sugerir, influenciar, estimular ou incentivar, de algum modo, outras pessoas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra indução deriva do idioma Latim, inductio, “ação de levar ou tra-

zer, de introduzir, de estender sobre, de desenrolar, de resolver; hipótese”. Surgiu no Século 

XVII. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Induzimento interconsciencial. 2.  Sugestão interpessoal. 3.  Instiga-

ção interconscins. 

Neologia. As 3 expressões compostas indução interconsciencial, minindução intercons-

ciencial e megaindução interconsciencial são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Convívio holofilosófico. 2.  Permutabilidade interconsciencial.  

3.  Descrenciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a indução interconsciencial; a indução consciente; a indução inconsciente;  

a indução muda; a indução sutil; a indução-bom exemplo; a indução-mau exemplo; a indução 

inevitável; o exemplarismo espontâneo; a persuasão; o convencimento; o ato de informar sem 

fazer a cabeça; a força presencial; o endosso sentimental; o contágio dignificante; o contágio 

espúrio; a indução à autoidolatria consentida; a gurulatria; o demagogismo; a doutrinação; as 

marcas pessoais exemplares; a foto do médico com o cigarro entre os dedos; o nome pessoal mar-

ca de charuto; o nome pessoal marca de champanha; o gênero humano e a indução interconscien-

cial; a interprisão grupocármica. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Holotecologia: a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Mentalsomatologia; a Psicos-

somatologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Argumentologia; a Apriorismologia; a Contra-

pontologia; a Dialética; a Retórica; a Sofística; a Maiêutica; a Erística; a Dogmatologia; a Histrio-

nologia; a Assediologia; a Desviologia; a Sociopatologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o casal incompleto; o ser 

desperto. 
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Masculinologia: o indutor; o induzido; o assistente social; o líder mafioso; o religioso 

profissional; o político populista; o hipnotizador; o sedutor; o compassageiro evolutivo; o colega 

de profissão; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a cantora com fã-clube; a musa científica; a outra; a indutora; a indu-

zida; a assistente social; a religiosa profissional; a política populista; a hipnotizadora; a sedutora; 

a compassageira evolutiva;  a colega de profissão; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inductor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minindução interconsciencial = o ato do pai, através do mau exemplo 

explícito, fumando e induzindo o filho ao tabagismo; megaindução interconsciencial = a ação da 

pessoa participativa, através do mau exemplo, induzindo o amigo à prática do ato criminoso em 

grupo (companhias marginais afins). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoconscienciologia, as induções interconscienciais podem 

ser classificadas em duas categorias básicas: 

1.  Consciente: intencional; determinada; definida; planejada; agravada ou com agravan-

tes. Pode ser patológica, por exemplo: no doutrinamento, na catequese, na inculcação, no proseli-

tismo, na propaganda. 

2.  Inconsciente: espontânea; instintiva; não planejada; atenuada ou com atenuantes. 

 

Lucidologia. Dentro do universo da Mentalsomatologia, as induções interconscienciais 

conscientes podem ser classificadas em duas categorias básicas: 

1.  Indução à emotividade: evitável, repetitiva, mimética, psicossomática. Ocorre, por 

exemplo: na Arte, na Religião, no Esporte. 

2.  Indução à racionalidade: prioritária, inovadora, reciclante, mentalsomática. Ocorre, 

por exemplo: na Ciência, na Pedagogia, no Exemplarismo Cosmoético. 

 

Caracterologia. Na pesquisa da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 12 categorias de conscins indutoras comuns, e as respectivas personalidades induzidas, 

em diversas áreas das atividades humanas, atuando com diferentes tipos de induções: 

01.  Cinema. O cineasta induz o cinemaníaco. 

02.  Comércio. O vendedor induz o cliente. 

03.  Escola. O professor induz o aluno. 

04.  Literatura. O escritor induz o leitor. 

05.  Maternidade. A mãe induz o filho. 

06.  Medicina. O médico induz o paciente. 

07.  Música. A cantora induz o fã. 

08.  Paternidade. O pai induz a filha. 

09.  Política. O político induz o eleitor. 

10.  Propaganda. O publicitário induz o consumidor. 

11.  Repartição. O chefe induz o funcionário. 

12.  Teatro. A atriz induz o espectador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a indução interconsciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

2.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

NA  VIDA  HUMANA  TODA  CONSCIN  É  INDUTORA  O  TEM- 
PO  TODO,  EM  TODA  PARTE.  CADA  PESSOA  É  MODELO  

E  COBAIA  DAS  OUTRAS.  QUEM  ESCREVE,  INSTRUINDO,  
INDUZ  O  MELHOR  ATÉ  DEPOIS  DA  PRÓPRIA  DESSOMA. 

 

Questionologia. Qual a qualidade da indução interconsciencial peculiar promovida por 

você no dia a dia? É inteligente prosseguir como está ou é hora da reciclagem? 
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I N D U Ç Ã O    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A indução intermissiva é o neopensene, a neoverpon, o neoconteúdo,  

o neoconstructo, a neoideia, o neoconceito ou o neorraciocínio, atuando na condição de indício 

indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso Intermissivo (CI), 

pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro imediato, prin-

cipalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) na próxima vida hu-

mana, quando tornar-se-á conscin –, consciência intrafísica –, depois da ressoma (renascimento 

somático) manifesto, dentre os próprios pensenes inatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra indução vem do idioma Latim, inductio, “ação de levar ou trazer, 

de introduzir, de estender sobre, de desenrolar, de resolver; hipótese”. Surgiu no Século XVII.  

O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; 

missão”, de missum, supino de mittere, “mover; impelir; enviar; deixar ir; partir; soltar; liberar;  

largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Indução cursista. 2.  Ilação intermissiva. 3.  Autodedução da cláusula 

pétrea pessoal da autoproéxis. 4.  Indução intermissivista, racional, cosmoética. 5.  Hipótese cur-

sista. 6.  Autopensene inato ou intermissivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas indução intermissiva, indução intermissiva usual  

e indução intermissiva avançada são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Dedução intermissiva. 2.  Dedução cursista. 

Estrangeirismologia: os frames of mind; o imprinting intermissivo; o megacurriculum 

intermissivo; o upgrade paraprocedencial; o higher extraphysical hometown; os aftereffects cos-

movisiológicos das neoverpons; o approach intermissivo; o reestabelecimento do rapport para-

procedencial; o inward knowledge; o Parafisiopodium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da conscin, quando intermissivista, relativa aos compromissos 

evolutivos firmados durante o CI. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraperceptivo do CI; os paraortopensenes; a pa-

raortopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os paracognopensenes; a pa-

racognopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a ortofôrma holopen-

sênica intermissiva. 

 

Fatologia: o reconhecimento da conscin lúcida de ter concluído o CI; os fundamentos da 

autoproéxis hauridos no esquadrinhamento paraprocedencial; as concepções, valores, tendências  

e interesses essenciais, inatos, orientadores da própria vida intrafísica; o senso de aproveitamento 

útil da existência humana; o empenho nos estudos e vivências das renovações conscienciológicas 

pela conscin não intermissivista funcionando qual indução intrafísica capaz de predispor à condi-

ção de cursista no próximo período intermissivo. 

 

Parafatologia: a indução intermissiva; a autorretrocognição da cláusula pétrea da auto-

proéxis; as conclusões ou consequências dos estudos extraídos durante o CI; a parte teórica, teáti-

ca ou empírica dos raciocínios, parafatos e experiências hauridas durante a intermissão da conscin 
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intermissivista; a condição pessoal da consciex lúcida, atuando diretamente a partir do psicosso-

ma, quando aluna do CI, com elevado nível de recuperação dos cons magnos; o autorreconheci-

mento, através de simples teste, de a conscin ter concluído o CI; as neoideias inspiradas pelo CI  

e rememoradas pela conscin intermissista voluntária das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a elaboração de neomundividência intermissivista a partir do CI; a parapreceptoria especiali-

zada; as atuações paradidáticas singularizadas para cada intermissivista; as parapráxis educativas 

fornecendo as paracognições capazes de imunizar quanto aos retrovícios na pós-dessomática; as 

parapráxis terapêuticas reforçando os trafores capazes de sustentar as recins intermissivas na pós- 

-ressomática; as parapráxis paracerebrais fixando os paraengramas capazes de facilitar a recupera-

ção de cons magnos na pós-ressomática; as parapráxis seriexológicas determinando as retrosse-

nhas intermissivas capazes de favorecer a recuperação instantânea dos paracompromissos assumi-

dos na pós-ressomática; a paraprocedência cursista; as palavras-chave; as expressões-chave; os 

conceitos-chave; as consciências-chave; os contextos-chave; a construção multiexistencial da ci-

dadania cósmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo contínuo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de 

identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a Paratecnologia da 

Parapsicoteca; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex 

intermissivista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos da indu-

ção intermissiva no compléxis. 

Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade executiva–pós-dessomá-

tica avaliativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o Retrocognitarium; o Evolutionarium; o Intermissarium; o Mentalso-

marium; o Neopensenarium; o Verponarium; o Cosmocognitarium. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-
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nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade- 

-parapercuciência; o binômio porão consciencial anulado–hiperacuidade infantil. 

Interaciologia: a interação incubação intermissiva–indução intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial– 

–Paraprofilaxia Proexológica; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaprocedên-

cia-grupoparaprocedência; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-

tese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-concausas-efeitos;  

o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio indução autoconsciente–indução autexperimental–indução  

paracognitiva–indução holofilosófica. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; Autevoluciologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia;  

a Autoparapercepciologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o corpo docente do Paraeducandário Intermissivo; o corpo dis-

cente do Paraeducandário Intermissivo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o intermis-

sivista inadaptado; o pré-intermissivista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a intermissivista inadaptada; a pré-intermissivista. 
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Hominologia: o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens in-

vestigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indução intermissiva usual = a ideia, conceito ou raciocínio, atuando na 

condição de indício indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso 

Intermissivo (CI), pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro 

imediato, principalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) na vida 

humana, manifesta ou aflorada na fase adulta da conscin quando em contato com a Consciencio-

logia; indução intermissiva avançada = a ideia, conceito ou raciocínio, atuando na condição de 

indício indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso Intermissivo 

(CI), pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro imediato, 

principalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) na vida humana, 

manifesta ou aflorada ainda na fase da juventude da conscin, inclusive com a autopredisposição  

à vivência da técnica da inversão existencial, sem pecadilhos pesados da mocidade. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Intermissiologia; a cultura conscienciológica;  

a cultura da Parapercepciologia Assistencial Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 conceitos-trafores (sob o arcabouço dos sufixos logias) da conscin intermissivista, passíveis de 

terem sido hauridos durante o CI, ou seja, constituindo aquisições de induções intermissivas, ra-

cionais, óbvias e rememoradas, atualmente, no desenvolvimento da autoproéxis, como ideias ou 

pensenes inatos: 

01.  Autevoluciologia. 

02.  Autodespertologia. 

03.  Autoparapercepciologia. 

04.  Autopriorologia. 

05.  Autoproexologia. 

06.  Cosmoconscienciologia. 

07.  Cosmovisiologia. 

08.  Descrenciologia. 

09.  Discernimentologia. 

10.  Energossomatologia. 

11.  Epiconologia. 

12.  Holobiografologia. 

13.  Holossomatologia. 

14.  Interassistenciologia. 

15.  Interplanetariologia. 

16.  Interprisiologia. 

17.  Invexologia. 

18.  Megafraternologia. 

19.  Mimeticologia. 

20.  Morexiologia. 

21.  Paradireitologia. 

22.  Parageneticologia. 

23.  Paraprocedenciologia. 

24.  Paratecnologia. 

25.  Profissionologia: a profissão pessoal. 
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26.  Projeciologia. 

27.  Sinaleticologia. 

28.  Tenepessologia 

29.  Transmigraciologia. 

30.  Voluntariologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indução intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

05.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

10.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

O  PARAFATO  DA  INDUÇÃO  INTERMISSIVA  TORNA-SE  RE-
LEVANTE  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  EM  FUN-
ÇÃO  DAS  CONSEQUÊNCIAS  AUTOPROEXOLÓGICAS  EVO-
LUTIVAS,  DECISIVAS  QUANTO  À  ATUAL  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experienciou algum tipo de indução intermissi-

va? De qual categoria evolutiva? 
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I N D Ú S T R I A    C A N I N A  
( Z O O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indústria canina é o conjunto de atividades caracterizadas pela produção, 

comercialização e distribuição de filhotes de cães com objetivo predominantemente mercantil. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra indústria provém do idioma Latim, industria, “atividade; aplica-

ção; trabalho; esforço; zelo”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo canino procede igualmente do 

idioma Latim, caninus, “de cão; canino”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fábrica de cães. 2.  Manufatura subumana. 3.  Indústria de pets. 

Neologia. As 3 expressões compostas minindústria canina; maxindústria canina e mega-

indústria canina são neologismos técnicos da Zooconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Sociedade protetora de animais. 2.  Zoofobia. 

Estrangeirismologia: o design canino; o canis lupus familiaris; o pedigree; a dog tag; 

o microchip de identificação canina; a promoção da indústria canina na Internet; o personal trai-

ner canino. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade sadia. 

Citaciologia: – Chegará o dia em que os homens conhecerão o íntimo dos animais  

e nesse dia, um crime contra um animal será considerado um crime contra a Humanidade (Leo-

nardo da Vinci, 1452–1519). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do respeito às consciências subumanas; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os subpensenes; a sub-

pensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os pensenes disfuncionais e anticosmoéti-

cos contra os subumanos. 

 

Fatologia: a indústria canina; a reprodução de cães para fins comerciais; a busca do 

aperfeiçoamento das raças gerando danos genéticos irreversíveis nos cachorros; as mais de 400 

raças caninas registradas pela Confederação Brasileira de Cinofilia (CBKC); os padrões da raça; 

o registro genealógico de cães de raça pura; a máfia controlada pelos criadores de cães visando  

a lucratividade; a realização de concursos caninos; os canis especializados em criação de diversos 

cães; a variedade das formas, cores e tamanhos em única raça; a seleção artificial; a criação de no-

va raça através da inseminação artificial ou cruzamentos controlados; as doenças genéticas;  

a proliferação de doenças infectocontagiosas; a endogamia; o marketing canino; os campeões ca-

ninos de beleza; os cães utilizados para iguarias culinárias; a corrida de cães; os cães treinados 

para auxiliar deficientes físicos; os cães assistenciais, salvando a vida de pessoas em risco; os 

cães treinados para farejar e localizar tóxicos, materiais explosivos, atuando conjuntamente com 

policiais; os criadores caninos preocupados com o bem-estar animal; a estimativa de 250 milhões 

de cães domésticos no planeta Terra; os 32 milhões de cães domésticos residindo no Brasil, sendo 

a segunda maior população canina do mundo (Ano-base: 2010); a Etologia; a reeducação social 

quanto à zooconvivialidade; as intervenções desassediadoras; os cuidadores; os protetores de ani-

mais; o médico veterinário acolhendo e encaminhando os animais de maneira cosmoética; a holo-

disponibilidade pessoal; o perfil assistencial; os acumuladores de cães; a neurose canina; os com-

portamentos disfuncionais dos cães decorrentes dos traumas na criação; o canino acolhido no seio 

familiar; o rolo compressor das inutilidades sociosas; as rinhas de briga canina; a maternagem 

deslocada dos humanos para com os cães; a castração; a matilha; o desrespeito aos cães; os maus 

tratos contra animais domésticos; a homeopatia e acupuntura para cães; o crescimento das de-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18862 

núncias sobre violência contra os cães; as instituições protetoras dos animais; o porte responsável; 

a adoção fraterna de cães filhotes e adultos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando a zoo-

convivialidade; os assediadores incentivando os patopensenes da lucratividade a qualquer preço; 

os amparadores técnicos e a zooenergia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da zooconvivialidade sadia potencializando a dinâmica 

evolutiva; o sinergismo inimaginável da afinidade entre homens e cães; o sinergismo interconsci-

encial. 

Principiologia: o princípio da cosmoeticidade; o princípio consciencial; o princípio da 

interassistencialidade universal; o princípio da megafraternidade; o princípio da responsabilida-

de interconsciencial; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da não violência. 

Codigologia: o desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC) perante a zoo-

convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria do Evolucionismo; a teoria da coexistência pacífica entre todos os 

princípios conscienciais; a teoria do autodiscernimento multidimensional; a teoria e a prática da 

interassistencialidade; a teoria da amizade canina; a teoria da interconfiança; a teoria dos deve-

res de proteção para com o cão. 

Tecnologia: as técnicas de sociabilidade cosmoética; as técnicas da zooconvivialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Parasso-

ciologia; o Colégio Invisível dos Amparadores; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo dos atos cosmoéticos; o efeito halo dos retornos das 

ações conscienciais; o efeito halo das políticas públicas sobre os cidadãos; o efeito irradiante do 

holopensene interassistencial; os efeitos danosos das más intenções; os efeitos desastrosos para 

a saúde de cães advinda de excessos da indústria canina; os efeitos da solidariedade interassis-

tencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias geradas a partir da zooconvivência hígida; as 

parassinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: os cães de guarda; os cães de luxo; os cães de caça; os cães de exposi-

ção; os cães abandonados; os cães adotados; os cães amestrados. 

Binomiologia: o binômio reeducação-ressocialização; o binômio afetividade-assistenci-

alidade; o binômio doação-recepção; o binômio patológico autocorrupção–interprisão grupo-

cármica; o binômio direito-dever; o binômio Etologia Humana–Etologia Animal. 

Interaciologia: a interação evolutiva da convivialidade; a interação veterinário-cachor-

ro; a interação adestrador-cão; a interação homem protetor–cachorro protegido. 

Crescendologia: o crescendo da cosmoeticidade pessoal otimizando a convivialidade 

entre homens e cães. 

Trinomiologia: o trinômio exercício físico–disciplina–afeto proporcionando a qualida-

de de vida canina; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinô-

mio cão agressivo–satélite de assediador–assediador extrafísico; o trinômio cachorro-gênero-ra-

ça; o trinômio parentela animal–amor–amizade; o trinômio líder da matilha–limites caninos–le-

aldade. 

Polinomiologia: o polinômio indústria canina–indústria de filhotes–indústria da doen-

ça–indústria das pet shops. 
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Antagonismologia: o antagonismo Psicologia Canina / Psicologia Humana; o antago-

nismo apego / desapego; o antagonismo saúde canina / doença canina; o antagonismo cão de 

raça / cão sem raça; o antagonismo bem-estar canino / malestar canino; o antagonismo cachor-

ro abandonado / cachorro adotado. 

Politicologia: a política do uso anticosmoético da procriação canina; a política dos pe-

digrees. 

Legislogia: as leis protetoras dos animais. 

Filiologia: a zoofilia. 

Fobiologia: a zoofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ninho vazio. 

Maniologia: a zoomania. 

Mitologia: o mito do cachorro Cérbero, guardião da porta do inferno. 

Holotecologia: a assistencioteca; a idiotismoteca; a socioteca; a consciencioteca; a cos-

moeticoteca; a nosoteca; a zooteca; a convivioteca; a evolucioteca; a coerencioteca; a penseno- 

teca. 

Interdisciplinologia: a Zooconviviologia; a Parapatologia; a Autodiscernimentologia;  

a Psicossomatologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Policarmologia; a Paradireitologia; a Holo-

maturologia; a Intencionologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência baratrosférica; a cons-

ciência subumana; a consciência zoofóbica; a consciência zoofílica. 

 

Masculinologia: o criador de cães; o comerciante canino; o comprador de cães; o maní-

aco por cães; o colecionador; o veterinário; o adestrador; o protetor de cães. 

 

Femininologia: a criadora de cães; a comerciante canina; a compradora de cães; a maní-

aca por cães; a colecionadora; a veterinária; a adestradora; a protetora de cães. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Ho-

mo sapiens lucidus; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens subcerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minindústria canina = a produção de filhotes caninos pelo criador domés-

tico; maxindústria canina = a produção de filhotes caninos pelos pet shops; megaindústria canina 

= a produção em série de filhotes caninos pelas empresas. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais promovidos pela indústria canina; a cultura do 

modismo canino; a cultura dos pocket dogs. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 4 confrontos entre atitudes assistenciais e atitudes anticosmoéticas, em geral, no universo da 

indústria canina: 

 

Tabela  –  Confronto  Atitudes  Assistenciais  /  Atitudes  Anticosmoéticas 

 

N
os

 Atitudes Assistenciais Anticosmoéticas 

1. Adestramento 

Treinamento benigno (cão-terapeu-

ta, cão-guia, cão bombeiro, cão-ou-

vinte, cão de resgate, cão farejador) 

Treinamento belicista (cão 

de luta, cão de caça, cão de 

ataque) 
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N
os

 Atitudes Assistenciais Anticosmoéticas 

2. Comercialização Companhia (ortozooconvívio) 
Exibição 

(patozooconvívio) 

3. Guarda Responsabilidade Negligência, maus-tratos 

4. Reprodução Vacinação, castração 
Endogamia, falsificação de 

pedigrees 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indústria canina, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Maniologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  INDÚSTRIA  CANINA  PATOLÓGICA  É  PROCEDIMENTO  

DISPENSÁVEL  E  ANTIASSISTENCIAL,  MEGATOLICE  EM-  
BASADA  NA  LUCRATIVIDADE,  PROMOVENDO  PREJUÍ- 
ZOS  ANTICOSMOÉTICOS  AO  CONVÍVIO  HOMEM-CÃO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a realidade da indústria canina? 

Quais atitudes vem tomando a favor da zooconvivialidade sadia? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Encantador de Cães: Cinofobia, Medo Anormal de Cães. Título Original: Dog Whisperer: Cynophobia 

an Abdormal Fear of Dogs. País: EUA. Data: 2008. Duração: 47 min. Gênero: Série & Documentário. Idade (censura): 
Livre. Idioma: Português (dublado). Cor: Colorido. Produção de Série & Direção: Sueann Fincke. Elenco: Cesar Mi-

llan. Produção: Sheila Possner; & Kay Bachman Summer. Roteiro: Jim Milio; & Catherine Stribling Summer. Compa-

nhia: Animal Planet. Edição: Vicki Hammel. Sinopse: Esta série mostra os casos de educação canina resolvidos por Ce-
sar Millan. O programa trata da reabilitação de cães problemáticos e mostra soluções para os casos apresentados e a maio-

ria passa por mudanças na rotina da vida do mascote e de toda família. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Butti, Nathália; Os Amigos abandonados; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.148; Ano 43;  
N. 4; 7 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.01.10; página 112. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
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2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 244  

e 245. 

 

L. Z. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18866 

I N D Ú S T R I A    C U L T U R A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indústria cultural é o conjunto de organizações de produção, distribuição 

e disseminação de conteúdos e bens científicos e artísticos padronizados, objetivando principal-

mente o lucro e a formação da cultura de massa em detrimento da demanda ou expressões autênti-

cas da cultura popular. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo indústria provém do idioma Latim, industria, “zelo; atividade; 

aplicação; empenho; trabalho; esforço; diligência; rapidez”, formado pela preposição indu ou en-

do, “dentro; no interior de”, e pelo verbo struere, “reunir; juntar; ordenar; amontoar; acumular; 

construir; levantar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo cultural deriva do idioma Francês, cultu-

rel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “relativo à cultura no sentido moral e espiritual”. 

Apareceu no Século XIX. A expressão indústria cultural foi utilizada pela primeira vez pelos 

sociólogos alemães Theodor Ludwig Wiesengrund Adorno (1903–1969) e Max Horkheimer 

(1895–1973) no livro Dialética do Esclarecimento, publicado em 1947. 

Sinonimologia: 1.  Atividade econômica cultural. 2.  Fábrica cultural. 3.  Comercializa-

ção cultural. 

Antonimologia: 1.  Sociedade de apoio cultural. 2.  Cultura Popular. 3.  Contracultura. 

Estrangeirismologia: a Kulturindustrie; os produtos kitsch; o movimento völkisch;  

o Zeitgeist; os spams; o best-seller; o show business ou showbiz; os sponsors; os jingles publici-

tários; os hits do momento; os earworms; o merchandising; o mainstream; o cultural lag; a art de 

masse; o capital culturel. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade das informações assimiladas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do consumismo; o holopensene grupal influenci-

ando o holopensene pessoal; o xenopensene; a xenopensenidade; o mimopensene; a mimopense-

nidade; o monopensene; a monopensenidade; o demopensene; a demopensenidade; o grafopense-

ne; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a produção cultural em larga escala; a cultura enquanto bem comercial, não 

bem intelectual; a supervalorização da Economia; o capitalismo selvagem; o hiperconsumismo 

desenfreado; o capital cultural nem sempre correspondendo ao capital financeiro; o detrimento da 

qualidade em favor da quantidade; a hierarquização cultural pelas classes sociais; o empobreci-

mento cultural de áreas economicamente carentes; a homogeneização da cultura; a padronização 

imposta do senso de beleza; a falta de criatividade; o plágio descarado; a mesmice; a criatividade 

irresponsável; o fascínio pelo grotesco; o atendimento à demanda baratrosférica da Socin ainda 

patológica; a lavagem cerebral; a manipulação da mídia formando a massa acrítica e alienada;  

o clorofórmio popular; o uso anticosmoético das artes para o controle de pessoas em regimes tota-

litários, a exemplo do nazismo, do stalinismo e do comunismo chinês; a dependência do monopó-

lio cultural em relação ao monopólio das grandes indústrias; o filtro da indústria cultural; a censu-

ra; a distorção de informações; a anestesia midiática; o carnaval e o futebol na cultura popular 

brasileira; a mídia comprada; o culto a celebridades; a promoção do acaso cego e da premiação 

sem autesforço; o maniqueísmo do herói versus o vilão; o salvacionismo estadunidense; a super-

valorização do ego; o fanatismo; a fama em detrimento do anonimato cosmoético; a mesologia di-

tando comportamentos e gostos; o monopólio de grandes empresas do entretenimento; a Arte vol-

tada para a propaganda alimentando o consumismo; a falta de autocrítica quanto ao próprio gosto 
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artístico e literário; as pseudoverdades científicas amplamente divulgadas pela mídia; as pseudo-

ciências; o pseudoalternativismo dos hipsters também subjugados pela indústria cultural; o sensa-

cionalismo barato; a visão romanceada e confortante da realidade; o abstracionismo da ideologia 

vazia defendida pela indústria cultural; o apelo ao público infantojuvenil; a violência inescrupu-

losa dos cartoons ou desenhos animados; as Artes refletindo as preferências e o temperamento 

patológico da maioria; o radiotismo musical; a cinematografia patológica; a bibliotia; a banaliza-

ção da violência e do sexo; a falta de opções culturais diversas; a perda do patrimônio histórico  

e cultural popular; a deturpação de valores; o contraponto da Arte voltada para a produção 

intelectual; a arte enquanto função criativa, educativa, e formativa do indivíduo; o conhecimento 

subversivo; os juízos de valor; as oficinas culturais gratuitas; os artistas anônimos; a disseminação 

e globalização da cultura; a formação de massa crítica; a democratização do conhecimento; a au-

toprodução cultural; a cessão de direitos autorais sobre a obra escrita; os eventos culturais gratui-

tos; o Megacentro Cultural Holoteca; o mecenato cosmoético sem fins lucrativos; a tares contri-

buindo para a acuidade intelectual da população. 

 

Parafatologia: o rapport energético com a cultura baratrosférica; a mimese multiexis-

tencial de idiotismos culturais do passado; a lavagem paracerebral; a desassim; a falta da vivência 

do estado vibracional (EV) profilático; o papel parassocial dos centros culturais na reurbanização 

extrafísica; a valorização holomnemônica das retroculturas pessoais; a limpeza das ECs gravitan-

tes; a paraaculturação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irrealista imaginação-ilogicidade-acriticismo; o siner-

gismo patológico das expressões artísticas voltadas ao consumismo; o sinergismo eufemismo 

emocional–superficialismo intelectual; o sinergismo limpidez autopensênica–densidade cogniti-

va–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo hiperacuidade multidimensional–autodiscernimen-

to cosmoético; o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–código grupal de Cosmoética 

(CGC); o sinergismo bom senso–criatividade; a falta do sinergismo razão-lógica-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio “se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”; 

o princípio admiração-discordância; a falta do princípio da autenticidade criativa; o predomínio 

do princípio das aparências; o princípio do respeito ao livre arbítrio; o princípio da conviviali-

dade sadia; o princípio da afinidade energética; o princípio de o microfone, o papel e a tela acei-

tarem qualquer coisa; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da assedialidade inter-

consciencial; o princípio da inexistência de mudanças autocognitivas abruptas; o princípio do 

restringimento intrafísico promovendo o predomínio da conduta temperamental; o princípio ine-

xorável da aceleração da História Humana. 

Codigologia: os códigos culturais; o código de valores da Socin Patológica; a ausência 

do código de Ética Social; o código de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria do contato cultural; as teorias sociológicas; a teoria do descarte 

do imprestável; a teoria da atração dos afins; a teoria dos contágios holopensênicos; a teoria da 

Pararreurbanologia; a teoria da exposição cognitiva; a teoria da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a cultura tecnológica; a técnica do estado vibracional profilático; a técnica 

do encapsulamento energético; a técnica da dessensibilização psicossomática; a técnica da evita-

ção do subcérebro abdominal; as técnicas espúrias de manipulação consciencial; a técnica da 

criticidade cosmoética; a técnica de preenchimento das lacunas da formação cultural; a técnica 

da evitação da cultura do atraso; a técnica da evitação da cultura inútil; as técnicas da convivia-

lidade sadia; a técnica da inversão existêncial; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pen-

sênica; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico do cos-

mograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; os laboratórios consciencioló-

gicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca, Tertuliarium). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Reurba-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos da degradação cultural; os efeitos positivos da dissemi-

nação cultural. 

Neossinapsologia: a falta do incentivo à formação de neossinapses da criticidade; a es-

cassez das neossinapses recicladoras; os estímulos contínuos à formação de neossinapses na Era 

das Supercomunicações; as neossinapses derivadas das recins; as neovivências intelectuais pro-

movendo a criação de neossinapses; as neossinapses desconstrutoras das retrossinapses condici-

onadas ineficazes; as paraneossinapses adquiridas na intermissão atuantes na profilaxia dos estí-

mulos midiáticos patológicos. 

Ciclologia: o ciclo cultura inútil–demanda fútil; o ciclo elaboração-divulgação-venda- 

-consumo; o ciclo choque cultural–crise cultural–autoinserção cultural; o ciclo retrocultura-neo-

cultura; a superação da cultura cíclica; o ciclo assimilação da neocultura–releitura da cultura 

pregressa; o ciclo da desconstrução das retroideias; o ciclo vicioso das patomimeses multiexis-

tenciais. 

Enumerologia: a música; a pintura; o teatro; o cinema; a televisão; a arte sequencial;  

a literatura. A mercantilização cultural; a massificação cultural; o condicionamento cultural; 

o consumismo cultural; o anonimato cultural; a independência cultural; a autonomia cultural. 

Binomiologia: a falta do binômio conteúdo-forma; o binômio aquisição de neo-hábitos 

sadios–descarte de hábitos estagnadores; o binômio cultura-modismo; o binômio olhar individu-

al–olhar midiático; o binômio Cronêmica-Proxêmica; a evitação consciente do binômio autocrí-

tica-heterocrítica; o binômio máscara social–Autenganologia; o binômio excesso de possibilida-

des–escassez de discernimento; o binômio povo anestesiado–país abúlico; o binômio matriz 

cultural–materpensene pessoal; o binômio admiração-discordância; o binômio fluxo evolutivo–

contrafluxo social. 

Interaciologia: a interação público-artista; a interação imaginação indomada–confusão 

mental; a interação polo cultural–qualidade de vida humana; a interação cultura pessoal–cultura 

policármica; a interação sensibilidade-racionalidade; a interação ignorância-acriticismo; a inte-

ração Cultura-Socin; a interação invéxis-Socin. 

Crescendologia: o crescendo adaptação cultural–apropriação cultural; o crescendo 

manufatura cultural–indústria cultural; o crescendo multicultura-aculturação-paraaculturação;  

o crescendo acriticismo-autocorrupção-autassédio; o crescendo coerência das nuanças–mutila-

ção cultural; o crescendo mudança de holopensene–mudança de patamar evolutivo–mudança de 

foco pesquisístico; o crescendo da aquisição de conhecimento melhorando a erudição pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio cultura-comunicação-discer-

nimento; o trinômio cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio Pa-

ragenética-Genética-Mesologia; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio cultura-estereóti-

pos-subjetividade; o trinômio capital econômico–capital social–capital cultural; o trinômio Cul-

tura-Mesologia-Paragenética; o trinômio linguagem-pensamento-cultura; a influência do trinô-

mio História-Política-Cultura; o trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o trinômio idiossin-

crasia cultural–identidade grupal–sentimento de pertencimento; o trinômio lavagem subcere-

bral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio indústria-propaganda-comércio-consumidor; o polinômio 

modo de ver–modo de sentir–modo de pensar–modo de agir; o polinômio informação escrita–in-

formação falada–informação auditiva–informação visual; o polinômio sons-formas-cores-movi-

mentos-mensagens; o polinômio ingenuidade-simploriedade-infantilidade-irracionalidade; o po-

linômio autanálise-meganálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio Economia-Política-Cultura- 

-Socin; o polinômio neofilia–Culturologia–adaptaciofilia–neocidadania proexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura popular / cultura de massa; o antagonismo 

manufatura / indústria; o antagonismo cultura / curtura; o antagonismo essência / aparência;  

o antagonismo cultura da celebridade / angústia do anonimato; o antagonismo elitismo / massifi-
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cação; o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador; o antagonismo desdra-

matização racional / exacerbação emocional; o antagonismo holopensene renovador / holopen-

sene mimetizador; o antagonismo homeostase holossomática / falsos prazeres. 

Paradoxologia: o paradoxo das múltiplas desinformações em plena Era das Superco-

municações; o paradoxo da impossibilidade das ideias da Conscienciologia serem massificadas. 

Politicologia: a política do pão e circo. 

Legislogia: a lei da oferta e procura; a lei do menor esforço do besteirol; a lei da empa-

tia; as leis da Economia regendo o acesso ao conhecimento nas Socins atuais; as leis de incentivo 

à cultura; a lei Rouanet; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a culturofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da mesmice; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 

do artista; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da alienação; a síndro-

me do estrangeiro. 

Maniologia: a idolomania; a gurumania; a megalomania industrial. 

Mitologia: os mitos culturais milenares; o mito do “gosto não se discute”; o mito do de-

terminismo geográfico; o mito da alma gêmea; o mito do herói. 

Holotecologia: a artisticoteca; a comunicoteca; a culturoteca; a literaturoteca; a midiate-

ca; a musicoteca; a pinacoteca; a socioteca; a teatroteca; a videoteca; a Holoteca em geral. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Sociologia; a Comunicologia; a Erudiciologia;  

a Holotecologia; a Holoculturologia; a Invexologia; a Parapatologia; a Grafopensenologia; a Ree-

ducaciologia; a Parassociologia; a Psicossomatologia; a Sociomuseologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a elite idealizadora da cultura; a massa de manobra; o povo adormecido, igno-

rante e acrítico. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ouvinte; o espectador; o consumidor; o teles-

pectador; o artista; o escritor; o editor; o músico; o ator; o intelectual; o erudito; o maxidissidente 

ideológico; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a ouvinte; a espectadora; a consumidora; a teles-

pectadora; a artista; a escritora; a editora; a musicista; a atriz; a intelectual; a erudita; a maxidissi-

dente ideológica; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens materialis; o Homo 

sapiens idolatricus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Ho-

mo sapiens acriticus; o Homo stultus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indústria cultural transmissora = o monopólio e predominância da trans-

missão de informações, músicas, filmes, literatura e demais expressões artísticas através do rádio, 

televisão, jornais e outros meios de comunicação em massa apelando ao público consumidor; in-

dústria cultural produtora = o monopólio e predominância sobre as produções de músicas, filmes, 

literatura e demais expressões artísticas apelando ao público consumidor. 

 

Culturologia: a indústria cultural; a cultura de massa; a cultura efêmera; a cultura da 

violência; a cultura do sexo; os idiotismos culturais; a cultura do entretenimento; a subcultura da 
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artificialidade; a autoinserção cultural; a contracultura; a aculturação; a degradação cultural;  

a dominação cultural do povo; o relativismo cultural. 

 

Ciclo. A indústria cultural, por visar o lucro, em geral, não mensura limites para alcan-

çar a maior quantidade de público, recorrendo a vulgaridades e atrocidades. Por vezes, o público 

consumidor fomenta esse comércio, formando ciclo vicioso degenerativo. Forma-se, assim, senso 

de estética ou senso comum do conhecimento voltado para o consumismo. A qualidade da cultu-

ra, em grande escala, crescerá apenas conforme o aumento da acuidade intelectual da população. 

Assediologia. A indústria cultural patológica procura atingir o indivíduo desde cedo, seja 

com a propaganda infantil, ou as músicas de baladas, estimulando o consumo de bebidas e tóxi-

cos, assim, restringindo a capacidade do saber pessoal ao oferecido pela mídia. 

Invexologia. A técnica da invéxis proporciona a autocrítica necessária e estimula a inte-

lectualidade pessoal para se desvencilhar da mesologia restrita à cultura de massa, tornando-se lú-

cido para a qualidade dos gostos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indústria cultural, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

14.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SUPERAR  A  INDÚSTRIA  CULTURAL  PERANTE  A  SOCIEDA-
DE  ALIENANTE  E  PATOLÓGICA  EXIGE  DE  TODA  CONSCIN  

AUTONOMIA  E  AUTOCRÍTICA  AVANÇADAS,  DECORRENTES  

DO  REFINAMENTO  EVOLUTIVO  DA  ERUDIÇÃO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe discernir e selecionar os conteúdos cultu-

rais no cotidiano? Na escala de 1 a 5, em qual nível os gostos pessoais são influenciados pela me-

sologia midiática? 
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I N D Ú S T R I A    P A R A L E L A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indústria paralela é o imenso conjunto de atividades econômicas com  

o fim de manipular e explorar matérias-primas bem como a transformação de recursos e produtos 

semiacabados em bens de consumo, no desenvolvimento grupal, dentro da Socin dedicada ao re-

gime capitalista, de empresa informal, ilegal e irradiante, acima e além dos princípios legais esta-

tuídos, criada e mantida atuante por intermédio das brechas oferecidas pelas próprias leis, usos  

e costumes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo indústria deriva do idioma Latim, industria, “zelo; atividade; apli-

cação; empenho; trabalho; esforço; diligência; rapidez”, formado pela proposição indu ou endo, 

“dentro; no interior de”, e pelo verbo struere, “reunir; juntar; ordenar; amontoar; acumular; cons-

truir; levantar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo paralelo procede do idioma Grego, parálle-

los, “paralelo; colocado defronte”, através do idioma Latim, parallelus, “paralelo”. Apareceu no 

Século XV. A palavra paralela surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Antindústria. 02.  Indústria contraventora. 03.  Indústria marginal.  

04.  Indústria ilícita. 05.  Produção mafiocrata. 06.  Tecnologia mafiosa. 07.  Fábrica clandestina. 

08.  Produção falsificada. 09.  Agrupamento fabril marginal. 10.  Mercado negro. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo indústria: 

industriador; industriadora; industrial; industrialismo; industrialista; industrialização; indus-

trializada; industrializado; industrializador; industrializadora; industrializar; industrializável; 

industriar; industriária; industriário; industriosa; industrioso. 

Neologia. As duas expressões compostas indústria paralela dominadora e indústria pa-

ralela dominada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Indústria convencional. 2.  Indústria legal. 3.  Tecnologia estabeleci-

da. 4.  Fábrica legalizada. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o consumo desenfreado da money society;  

o animus ludibriandi; a lobby society; o marketing falacioso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade intrafísica na Socin. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Indústria: 

sistema viciável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciocentrologia; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a indústria paralela; a propaganda enganosa; o consumismo paroxístico; as 

piratarias industriais, generalizadas, multinacionais; os produtos falsificados; as mistificações des-

pudoradas; os contrabandos rotineiros; os rótulos; o hipermaterialismo; a obsolescência dirigida; 

as poluições industriais; a banalização da marginalidade na Socin dedicada à impunidade aberta;  

a ruptura ética nos 3 poderes do Estado; os governos paralelos; a abrupta intervenção dos lobistas; 

a indústria da gestação da barriga-de-aluguel; a indústria leniente do ensino sem reprovações; as 

objeções de consciência quanto aos produtos industriais; os órgãos de defesa dos consumidores; 

as adulterações; as contrafações; as ilicitudes; as lavagens subcerebrais nos empregados, fornece-

dores e consumidores; os edulcorantes nas manipulações de todos os tipos das empresas margi-

nais; o obscurantismo frente à realidade dos produtos, produção, empresa e sócios; as conexões 
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do crime organizado multinacionais em todos os poderes; a oposição política atuante e edificante; 

os procons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico produção viciosa–consumidor viciado; as di-

sergias ou sinergias negativas. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de Ética. 

Teoriologia: a teoria dos assédios grupais em série; a teoria do Homo sapiens reurbani-

satus; a teoria da administração científica antievolutiva; a teoria da amoralidade; as teorias eco-

nômicas. 

Tecnologia: a Tecnologia aplicada à indústria. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Grupalidade; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia. 

Efeitologia: os efeitos da vivência humana grupal. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito; o ciclo mercadológico oferta-demanda; o ciclo produ-

ção-distribuição. 

Binomiologia: o binômio mercado-produção; o binômio indústria-consumidor; o binô-

mio estratégia-preço. 

Interaciologia: a interação indústria-comércio. 

Crescendologia: o crescendo economia decadente–indústria paralela. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Indústria; o trinômio negócio-indústria- 

-comércio; o trinômio oferta-demanda-preço. 

Polinomiologia: o polinômio da gestão administrativa dos 5 pês – produto-preço-praça- 

-promoção-pessoa; o polinômio mercados-indústria-produção-consumidores; o polinômio pro-

dução-logística-mercados-consumo. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia / capitalismo selvagem; o antagonismo 

indústria legal / indústria marginal. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico do presente–produto falsificado. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a mafiofilia; a dracnofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: as egomanias multiformes; a megalomania industrial. 

Mitologia: o mito do dinheiro fácil na impunidade generalizada; o mito da finitude 

consciencial justificando ilicitudes. 

Holotecologia: a socioteca; a culturoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a evoluciote-

ca; a economoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Tecnologia; a Conscienciocentrologia; a Para-

patologia; a Desviologia; a Vinculologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Holocarmo-

logia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Ecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18874 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consumptor; o Homo sapiens consumans; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens experimen-

tatus; o Homo sapiens conscientiocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indústria paralela dominadora = a do industrial marginal criador da in-

dústria paralela; indústria paralela dominada = a do consumidor ou consumidora mantenedora da 

indústria paralela. 

 

Culturologia: a indústria cultural; a cultura do governo paralelo; os idiotismos cul-

turais; a cultura da impunidade; os vícios da formação cultural; a cultura da marginalidade 

operante; a cultura dos lobbys nos governos municipais, estaduais e federais. 

 

Indústrias. Assim como ocorre em outros países, no Brasil, não se pode esquecer, além 

das múltiplas indústrias convencionais, permeiam a cultura da impunidade (Ano-base: 2008) ou-

tras tecnologias mafiosas, por exemplo, estas 35 categorias de indústrias paralelas superpodero-

sas ou sociedades anônimas underground, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Indústria da Adoção: vai do Tribunal de Justiça ao polo exportador de crianças  

(V. Simas Filho, Mário; A Indústria da Adoção; IstoÉ; São Paulo, SP; 25.11.98; páginas 108 a 112, e 114). 

02.  Indústria da Consulta: as fraudes dos excessos de consultas médicas (V. Dimenstein, 

Gilberto; Saúde investiga “Indústria da Consulta”; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 18.08.99; página 3 – 7). 

03.  Indústria da Corrupção: atinge até a Jurisprudência nos altos escalões. 

04.  Indústria da Doença: vai dos medicamentos genéricos à exploração aberta dos des-

validos enfermos. 

05.  Indústria da Droga: vai da insegurança alimentícia ao Estado Paralelo. 

06.  Indústria da Educação: vai das políticas públicas para as privativas (V. 1.  Freitas, 

Janio de; Fábrica de Doutores; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.07.2000; página A 5. 2.  Klenk, Lorena Aubrift; 
Escola é acusada de Vender Certificados; Gazeta do Paraná; Cascavel, PR; 24.02.03; página 5. 3.  Larmer, Brook;  

& Lin-liu, Jen; Diplomas for Dollars; China; Newsweek; New York, NY; 02.12.02; páginas 16 a 18). 

07.  Indústria da Esmola: vai do assistencialismo religioso à política do populismo, ou 

neopopulismo, mais despudorado. Toda esmola avilta. 

08.  Indústria da Estética: vai do unguento banal à cirurgia mais sofisticada. 

09.  Indústria da Falsificação Histórica: a ficção da História Humana. 

10.  Indústria da Fé (Crença): vai da produção industrial de “santinhos” à romaria vir-

tual (V. Komatsu, Alberto; Rocha, Fabiana; & Vilella, Janaina; Crise alimenta a Indústria da Crença; Jornal do Bra-

sil; Rio de Janeiro, RJ; 28.09.03; primeira página, manchete, e A 30). 

11.  Indústria da Intervenção: nas empresas de ônibus (V. Izidoro, Alencar; & Gois, Chico de; 

Secretário admite “Indústria” da Intervenção; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.06.03; página C 4). 

12.  Indústria da Jogatina: vai do inocente jogo doméstico de damas aos jogos pesados 

dos cassinos de Las Vegas e de Macau. Jogatina revela decadência. 

13.  Indústria da Mediunidade: os negociantes transformadores do parapsiquismo em 

negócio milionário (V. Azevedo, Solange; & Clareto, Maurilo; A Família do Além; O Clã Gasparetto; Época; São 

Paulo, SP; 19.05.03; capa, manchete, e páginas 68 a 73). 

14.  Indústria da Miséria: o paralelo entre comércio de escravos e a economia movi-

mentada por entidades de assistência social no Brasil (V. Arantes, Silvana; Indústria da Miséria; Folha de  

S. Paulo; Caderno: Folha Ilustrada; São Paulo, SP; 02.04.03; página E 4). 

15.  Indústria da Multa: vai do corte das placas de radar às “armadilhas” das multas  

(V. 1.  Castro, Elizabete; Greca ataca Taniguchi e a “Indústria da Multa”; O Estado do Paraná; Curitiba, PR; 08.05.03; 
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página 3. 2. Klenk, Lenise Aubrift; Fim das Placas de Radar causa Polêmica; Indústria da Multa; Gazeta do Povo; Curi-

tiba, PR; 05.02.03; página 7). 

16.  Indústria da Notícia: vai da fofoca e do grampo à imprensa marrom. 

17.  Indústria da Pedofilia: quadrilhas e sites pornográficos (V. Povo; Pedofilia S / A; Rio de 

Janeiro, RJ; 12.10.02; página 8). 

18.  Indústria da Pirataria: ultrapassa todas as fronteiras ainda existentes (V. Werneck, 

Antônio; Pirataria S. A.: Chineses Ilegais no Brasil invadem o Comércio das Grandes Cidades; O Globo; Caderno: 

Pirataria S. A.; Rio de Janeiro, RJ; 11.05.02; capa do caderno, manchete, páginas centrais 6 e 7). 

19.  Indústria da Psiquiatria: vai da ganância dos laboratórios à falta de ação dos go-

vernos sem vontade política (V. França, Ronaldo; Psiquiatria S. A.; Entrevista com o Psiquiatra Jorge Alberto da 

Costa e Silva; Veja; São Paulo, SP; 27.06.01; páginas 11, 14 e 15). 

20.  Indústria da Recolocação (V. Utiyama, Cassio; Jacomino, Dalen; & Gomes, Maria Tereza;  

A Indústria da Recolocação; A Venda do Emprego Perfeito; Você S/A; São Paulo, SP; Abril, 2003; capa, manchete, pági-

nas 16 a 31). 

21.  Indústria da Seca (V. Costa, Florência; Fim da Indústria da Seca; Entrevista: José Graziano; 

IstoÉ; São Paulo, SP; 20.08.03; páginas 7, 10 e 11). 

22.  Indústria das Indenizações (V. O Dia; A Indústria das Indenizações; Pedidos de Parentes de 

Supostas Vítimas; Rio de Janeiro, RJ; 29.03.01; página 4). 

23.  Indústria da Xerocópia: livrarias menores versus copiadoras (V. Sabbag, Ricardo; Pira-

tas do Papel; Gazeta do Povo; Caderno: G; Curitiba, PR; 12.05.03; capa do caderno, manchete). 

24.  Indústria do Boato: vai dos rumores infundados à ruína de pessoas e empresas  

(V. Santos, Mônica; Indústria do Boato varre a Economia; Estado de Minas; Belo Horizonte, MG; 25.07.99; página 7). 

25.  Indústria do Casamento: vai da indústria têxtil à igreja mais ritualística (V. 1.  Folha 

de S. Paulo; Casamentos movimentam Cerca de US$ 2 Bi por Ano no Brasil; São Paulo, SP; 19.07.98; página 6 – 20.  
2.  Mello, Patrícia Campos; Casamento é Um Bom Negócio; Gazeta Mercantil; São Paulo, SP; 22.07.98; primeira página, 

chamada, e C 7). 

26.  Indústria do Cigarro Pirata: anticosmoética dupla. Produto falsificado no Para-

guai é vendido no Brasil (V. König, Mauri; A Indústria do Cigarro Pirata; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 

01.06.03; página 4). 

27.  Indústria do Crime: distribuição do álcool pelos esquemas de sonegação do crime 

organizado (V. Nassif, Luís; A Indústria do Crime; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 16.04.03; página B 3). 

28.  Indústria do Defeito: vai da falta do controle de qualidade ao recorde de recalls  

(V. Época; Automóveis: Indústria do Defeito; São Paulo, SP; 11.03.02; página 73). 

29.  Indústria do Lobby: atividade não-regulamentada permitindo ao profissional do ra-

mo ganhar até R$ 200 por hora (V. Moretz-Sohn, Claudia; A Lucrativa Indústria do “Lobby”; O Globo; Rio de 

Janeiro, RJ; 29.04.96; página 19). 

30.  Indústria do Pânico: exposição de fatos supostamente catastróficos, desde a “peri-

gosa convivência” com microrganismos domésticos – vírus, germes ou fungos – além de minús-

culas “partículas danosas” de poluição, até acontecimentos de grandes proporções como furacões, 

tufões, ciclones, simuns, ondas gigantes (tsunamis) ou quilométricas nuvens de cinzas vulcânicas 

capazes de atingir a população indefesa e ignorante quanto à ínfima probabilidade dessas ocorrên-

cias. Tal indústria objetiva a manutenção do consumo dos meios de comunicação. São informa-

ções verdadeiras veiculadas de modo alarmante. Indústria do alarme. 

31.  Indústria do Sexo: atinge até a prostituição infantil internacional (V. Trindade, Eliane; 

Microempresárias do Sexo; IstoÉ; São Paulo, SP; 22.10.97; páginas 46 a 53). 

32.  Indústria do Social: o merchandising social, por exemplo, a inserção abusiva de 

mensagens sociais em novelas televisivas (V. Jacintho, Etienne; & Jimenez, Keila; Indústria do Social; O Es-

tado de S. Paulo; Caderno: Telejornal; São Paulo, SP; 06.04.03; capa do caderno, páginas T 8 e T 9). 

33.  Indústria dos Processos Descabidos: produtos do antiprofissionalismo na área do 

Direito ou da Justiça. O jurista pode ser contorcionista legal. 

34.  Indústria do Suborno: vai do brinde inocente às contas pessoais abertas nos pa-

raísos físcais. 

35.  Indústria Hitler: os suvenires, filmes e livros exaltando o insano Führer (V. Milmo, 

Cahal; Fascinação alimenta a “Indústria Hitler”; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 23.02.03; página A 8). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indústria paralela, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  INDÚSTRIA  PARALELA  GERA  A  ANTICOSMOÉTICA, 
A  CONTRAVENÇÃO  E  A  MARGINALIDADE,  E,  USANDO 

A  CULTURA  DA  IMPUNIDADE,  SOLAPA  MÚLTIPLOS  

SETORES  DA  ECONOMIA  FORMAL  DE  QUALQUER  PAÍS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém relação com alguma indústria paralela? 

Tem algum contato com a pirataria industrial? Alimenta algum problema de consciência nesse 

contexto? 
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I N D U T O R    H O L O P E N S Ê N I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indutor holopensênico é todo agente ou fator capaz de induzir, incitar, 

instigar, estimular e incentivar a harmonia cosmoética e evolutiva do holopensene pessoal da 

conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista e proexista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo indutor provém do idioma Latim, inductor, “o que induz; o que 

conduz para; o que aplica sobre; o que reveste, e por extensão, enganador”. Apareceu no Século 

XVIII. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”.  

O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva 

também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; facul-

dade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo 

fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo ener-

gia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Enriquecedor holopensênico. 2.  Acelerador holopensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas indutor holopensênico, indutor holopensênico mí-

nimo e indutor holopensênico máximo são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Depressor holopensênico. 2.  Entorpecedor holopensênico. 

Estrangeirismologia: o upgrade do materpensene pessoal do hollow profile para  

o strong profile pensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento pesquisístico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o indutor holopensênico; o emprego do indutor holopensênico como cata-

lisador da tenepes; a abertura dos domínios do pensenossoma; o holopensene pessoal consciente-

mente trabalhado; os ortopensenes; a ortopensenidade; o neopatamar autopensênico; a existência 

induzida pelo pen do pensene; o autenfrentamento exaustivo da qualificação dos próprios pense-

nes; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial franco; a melhoria da Imagística pessoal; a autopre-

disposição à criatividade; a preparação eficaz para as pesquisas em geral; a depuração da autorga-

nização a partir dos fundamentos da vida; o revigoramento da força presencial; as justificações 

honestas e racionais para as autorreciclagens; a recuperação dos cons magnos; a reformulação na-

tural do círculo social; a diminuição espontânea da influência das coleiras sociais do ego; as neos-

sistematizações pesquisísticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoprioridade 

das energias conscienciais (ECs) positivas; as autorreflexões quanto à multidimensionalidade;  

a vida intrafísica atenta à dimenex; a autocosmovisão da extrafisicalidade a partir da intrafisicali-

dade; a lisura dos propósitos da conscin intermissivista expressa na própria psicosfera; os condi-

cionamentos sadios para o holoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo contorno / auten-

frentamento; o antagonismo eutimia / vegetalismo. 

Politicologia: a cognocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Energossomatologia;  

a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: indutor holopensênico mínimo = a afabilidade pessoal (autoconvivialida-

de, Conviviologia); indutor holopensênico máximo = a condição da desassedialidade permanente 

total (autodesperticidade, Despertologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 indutores (impulsores, estimuladores, provocadores, potencializadores) ou trafores eficazes 

do holopensene pessoal: 

01.  Autabnegação. 

02.  Autocosmoética. 

03.  Autorganização. 

04.  Bibliofilia. 

05.  Cordialidade. 
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06.  Educação pessoal. 

07.  Estado vibracional. 

08.  Força presencial. 

09.  Generalismo. 

10.  Higiene Mental. 

11.  Interassistencialidade. 

12.  Lisura. 

13.  Logicidade. 

14.  Otimismo. 

15.  Pacifismo. 

16.  Retilinearidade autopensênica. 

17.  Tenepes. 

18.  Universalismo. 

19.  Verbação. 

20.  Voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indutor holopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

6.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AO  INDUZIR  SADIAMENTE  O  HOLOPENSENE  PESSOAL,  
A  CONSCIN,  É  ÓBVIO,  PREDISPÕE  DE  MODO  VIGOROSO 

A  MELHORIA  ABRANGENTE,  INTEGRATIVA,  DE  TODOS   
OS  SETORES  ESSENCIAIS  DA  PRÓPRIA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você já emprega indutores capazes de melhorar e manter o equilíbrio 

do próprio holopensene? Quais? 
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I N E D I T I S M O    A U T O R A L  
( I N E D I T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ineditismo autoral é a qualidade ou característica da obra da conscin 

escritora, homem ou mulher, capaz de produzir textos científicos com conteúdo original, inovador 

e não antes publicado, notadamente as gescons conscienciológicas, despertando interesse do pú-

blico leitor e podendo trazer entendimento novo e ampliação da cognição sobre o assunto tratado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inédito vem do idioma Latim, ineditus, “que nunca foi impres-

so, publicado, exibido, apresentado”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, 

prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mór-

bido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo autor proce-

de do idioma Latim, auctor, “o que produz; o que gera; faz nascer; fundador; inventor”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra autoral surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Originalidade autoral. 2.  Ineditismo gesconológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, cognatos derivados do vocábulo ineditismo: iné-

dita; Ineditismologia; ineditista; ineditística; ineditístico; inédito. 

Neologia. As duas expressões compostas ineditismo autoral convencional e ineditismo 

autoral conscienciológico são neologismos técnicos da Ineditismologia. 

Antonimologia: 1.  Plágio autoral. 2.  Imitação gesconológica. 3.  Obra de domínio pú-

blico. 

Estrangeirismologia: a publicação de conteúdo em blogs, podendo descaracterizar  

o ineditismo; a rapidez da Internet facilitando saber a origem de determinada ideia; o open ac-

cess; o preprint; o insight original; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao apreço mentalsomático à ideia nova, inédita, original. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A originali-

dade surpreende. Criemos coisas inéditas. Ideia original: anticondicionamento. Tares: originali-

dade evolutiva. 

Coloquiologia: o dito qualquer semelhança é mera coincidência; o ato de arregaçar as 

mangas em busca de neoideias e neoconceitos inovadores; os repetecos na troca de 6 por meia 

dúzia. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A “memória” demonstra sagacidade 

para o novo, para o detalhe inédito, inexplorado, um ponto de vista que houvesse escapado aos 

sábios e grandes mestres (Lima Barreto, 1881–1922). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Acervo. Pode-se afirmar, com relativa segurança, que o importante não é o volume 

do acervo pesquisístico, mas a unidade do ineditismo ideativo. O montante dos conceitos deve 

ser sintetizado em palavras”. 

2.  “Conscienciologia. O ineditismo ou a originalidade da Conscienciologia apresenta 

vantagens e desvantagens. Desvantagem evidente é não ter energias somáticas na dimensão extra-

física. Vantagem óbvia é o conscienciólogo, ou consciencióloga, ter ciência de temas e métodos 

avançados somente conhecidos pelas consciexes evoluídas”. 

3.  “Ineditismo. A tendência da neoverpon é não permanecer inédita por muito tempo”. 

“Não existe algo novo que não seja fundamentado em algo antigo”. 

4.  “Neoverpon. Sempre é inteligente ver se a nossa neoverpon é coisa nova, ou o inedi-

tismo, e não apenas nome novo, ou o neologismo, para coisa velha, ou o anacronismo. Analise, 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18881 

para isso, como pesquisa heterocrítica, friamente, o Dicionário de Neologismos da Consciencio-

logia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da originalidade; a autopensenização inédita; o au-

tabertismo neopensênico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a diferenciação pensênica. 

 

Fatologia: o ineditismo autoral; o ineditismo do conteúdo singular sobre a autossupera-

ção do autor(a) de obra tarística; o epicentrismo tarístico neoverpônico; a checagem de plágio nos 

conteúdos dos textos; a verificação de autenticidade de autoria; a submissão do mesmo texto a vá-

rias revistas; a exigência de exclusividade enquanto não for publicado; a originalidade, até certo 

ponto, dependendo da cognição de quem examina; a capacidade infinita de criação; o reconheci-

mento intelectual do autor; a assunção da responsabilidade pelos conteúdos dos próprios artigos, 

declarando não ter publicado em outro meio; a equipe de Titulologia da Associação Internacional 

de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) na busca incessante pela apro-

vação de títulos inéditos; o pseudoineditismo na renomeação de conceitos já publicados; a redun-

dância das publicações com títulos diferentes, contendo ideias semelhantes; a quantidade de arti-

gos idênticos republicados; os critérios de avaliação das publicações; os livros conscienciológicos 

inéditos; o verbete inédito publicado diariamente; as normas e diretrizes de publicação; os pré-re-

quisitos gesconográficos; as regras editoriais previstas; o inédito ampliando as associações de 

ideias; os repositórios digitais; as dúvidas sobre o trabalho ser ou não inédito; a revisão das velhas 

ideias gerando neoideias; a hipótese de pesquisa ainda inédita; o abertismo consciencial para  

o novo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; as neoideias captadas do extrafísico e trazidas para o intrafísico pelo autor; o ineditis-

mo da Pararreurbanologia Terrestre, embasada na comparação interplanetária; a possibilidade de 

acesso a comunexes avançadas; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade-originalidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na auto e heterobagagem intelectual;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP) evitando plágios. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); as teorias inéditas propostas pela Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; a técnica da segunda redação. 

Voluntariologia: o voluntário pioneiro; o voluntariado da Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs) pesquisando, debaten-

do e publicando temas inéditos. 

Efeitologia: os efeitos negativos da publicação do mesmo texto em diferentes periódi-

cos; os efeitos benéficos da desinibição intelectual na exposição da pesquisa inédita; o impacto 

do efeito halo da neoverpon publicada. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir do preenchimento dos dicionários cerebrais. 

Ciclologia: os ciclos inovadores pesquisa-experimentação-escrita-publicação. 
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Enumerologia: a novidade; a descoberta; o neoachado; o exclusivo; o singular; o desco-

nhecido; o excepcional. 

Binomiologia: o binômio inconfundível-incomparável. 

Interaciologia: a interação pioneirismo-ineditismo. 

Crescendologia: o crescendo aprendizado-neodesafio; o crescendo escrita eletronóti-

ca–conscienciografia. 

Trinomiologia: o trinômio inestreado-inexperimentado-inexplorado. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo imitação / ineditismo; o antagonismo símile / absí-

mile. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mesmo contexto poder proporcionar a observação iné-

dita; o paradoxo de o chamado, intitulado original intrafisicamente ser o mais do mesmo extrafi-

sicamente; o paradoxo de a Conscienciologia parecer original para o pré-serenão e ser velha co-

nhecida para consciências em patamares superiores de evolução. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na publicação de obra útil. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a bibliotecofilia; a citaciofilia; a conscienciogra-

fofilia; a leiturofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a neofobia diante do fato ou parafato inédito; o medo de retaliações contra 

os investigadores e denunciantes de fraudes científicas. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de não valorizar a autocriatividade intelectual. 

Mitologia: o mito de não existir nada novo a ser escrito. 

Holotecologia: a analiticoteca; a cognoteca; a criativoteca; a encicloteca; a experimen-

toteca; a heuristicoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Ineditismologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Experi-

mentologia; a Heuristicologia; a Neoideiologia; a Neoverponologia; a Pararreurbanologia; a Pio-

neirismologia; a Proexologia; a Recexologia; a Renovaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pioneiro; o inovador; o autor; o escritor; o revisor; o orientador;  

o professor; o editor; o leitor; o intelectual; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo. 

 

Femininologia: a pioneira; a inovadora; a autora; a escritora; a revisora; a orientadora;  

a professora; a editora; a leitora; a intelectual; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens erudi-

tus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens logicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ineditismo autoral convencional = a habilidade de produzir obras origi-

nais em âmbito acadêmico, sob a ótica do paradigma newtoniano-cartesiano; ineditismo autoral 

conscienciológico = a habilidade de produzir gescons originais, sob a ótica neoparadigmática. 
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Culturologia: a cultura acadêmica do “publicar ou morrer”; a cultura gesconográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ineditismo autoral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acréscimo  neoinformacional:  Neoideogenicologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Cornucópia  de  ortopensatas  inéditas:  Gesconologia;  Neutro. 

04.  Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  pioneiro:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 

11.  Neoimpregnação  ideativa:  Neoverponogenologia;  Homeostático. 

12.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

15.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

 

O  INEDITISMO  AUTORAL  PODE  TRAZER  MODIFICAÇÕES  

NA  FORMA  DE  PENSAR  E  RACIOCINAR  SOBRE  ASSUNTO  

NOVO,  NUNCA  APRESENTADO  OU  PUBLICADO,  AMPLI-
ANDO  A  COSMOVISÃO  NA  TARES  GESCONOGRÁFICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já publicou algo inédito? Quais benefícios evo-

lutivos obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 851, 884 e 1.057. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

268. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 46, 409, 410, 856, 857 e 1.136. 

4.  Vieira, Waldo; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Raze-
ra; 232 p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes 

conscienciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 43 e 82. 
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Webgrafia  Específica: 
 

1.  Bicas, Harley E. A.; Ineditismo, Originalidade, Importância, Publicidade, Interesse e Impacto de Artigos 

Científicos; artigo; Scielo; Arquivo Brasileiro de Oftalmologia; São Paulo, SP; 2008; disponível em: <https://www.scie-
lo.br/j/abo/a/mDjb8VSDDC3ZqYsQNyxJNdk/?lang=pt>; acesso em 22.10.21; 08h30. 

 

C. N. 
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I N E X I S T Ê N C I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inexistência é a ausência da realidade suposta anteriormente como exis-

tente ou real. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo exis-

tência procede também do idioma Latim, existentia. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Não-existência. 2.  Nada; Nadalogia. 3.  Irrealidade. 4.  Carência.  

5.  Nulidade. 6.  Enganologia. 7.  Sofismário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo existência: 

coexistência; coedxistente; coexistir; existencial; existencialismo; existencialista; existencialísti-

ca; existencialístico; existente; existir; inexistência; inexistente; inexistir; monoexistência. 

Neologia. Os 2 vocábulos mininexistência e megainexistência são neologismos técnicos 

da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Existência. 2.  Realidade. 3.  Tudo; Tudologia. 4.  Fato; Fatuística. 

5.  Parafato; Parafatuística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexistência: 

vaca voadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a coesão íntima da maxipensenização. 

 

Fatologia: a inexistência; a minivariável da Conscienciologia; as impossibilidades; as 

improbabilidades; o conto do vigário; a estultícia; a sandice; a insânia; o delírio; a maioria dos 

fins dos milenaristas; a incoerência; a contradição; o rolo compressor das inutilidades onipre-

sentes; a imaginação; a irracionalidade; a ilogicidade; o onirismo; o colapso da razão; as mistifi-

cações; as fraudes; as artimanhas; o paraíso; o nada; o vazio; o acriticismo; a inexperiência;  

a imaturidade; o amadorismo; o primarismo; a autofrustração; a autopesquisa; a autocrítica; a au-

toincorruptibilidade; a heterocrítica; a refutação; a realidade; os pés sobre a rocha e o mentalsoma 

no Cosmos; as autoconstatações; as reverificações; a omissuper. 

 

Parafatologia: a pararrealidade; a multidimensionalidade da consciência; o autoparapsi-

quismo; a dimener. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Enumerologia: as fantasias; os folclores; os besteiróis; os bestiários; as utopias; as men-

tirarias; os embustes; as superstições. 

Politicologia: a paraisocracia. 

Filiologia: a fantasiofilia. 

Mitologia: as mitologias em geral; os personagens mitológicos; as pretensões mitoló-

gicas. 

Holotecologia: a absurdoteca; a abstratoteca; a enigmaticoteca; a folcloteca; a mitoteca; 

a pseudoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomato-

logia; a Imagisticologia; a Autocriticologia; a Autocriteriologia; a Autocoerenciologia; a Descren-

ciologia; a Autopesquisologia; a Mateologia; a Paracogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o devaneador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a devaneadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens in-

fantilis; o Homo sapiens credulus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininexistência = as almas gêmeas; megainexistência = a morte (descar-

te) da consciência. 

 

Culturologia: a cultura inútil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 ti-

pos de inexistências: 

01.  Consciência humana simples. 

02.  Conscienciocídio. 

03.  Ditadura positiva. 

04.  Homem-deus. 

05.  Mulher-deusa. 

06.  Perfeição humana. 

07.  Salvacionismo. 

08.  Segredo eterno. 

09.  Terrorismo sadio. 

10.  Unanimidade cósmica. 

11.  Verdade absoluta. 

12.  Zero hora. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inexistência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

2.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

3.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

4.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

5.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

7.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INEXISTÊNCIA  É  CONCEITO  SOBRE  O  QUAL  TODAS 
AS  CONSCINS  DEVEM  REFLETIR  A  FIM  DE  EVITAR  OS  

AUTENGANOS  QUANTO  AOS  FATOS  E  PARAFATOS  NAS  

MÚLTIPLAS  ÁREAS  DAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS. 
 

Questionologia. Você ainda cai no logro de fantasias ou coisas inexistentes? Ou já sabe 

aquilatar as probabilidades do possível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 104 e 272. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-
ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 710, 852 e 958. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 237. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 70. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 269 e 696. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 664. 

7.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 43. 
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I N F Â N C I A  
( I N F A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A infância é o período da vida humana do nascimento à pré-adolescência, 

caracterizado pela fase de maior restringimento intrafísico após a ressoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo infância procede do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou in-

capacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novi-

dade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Puerícia. 2.  Menoridade. 3.  Início da vida intrafísica. 

Neologia. As duas expressões compostas infância eletronótica e infância consciencioló-

gica são neologismos técnicos da Infanciologia. 

Antonimologia: 1.  Velhice. 2.  Puberdade. 3.  Adultidade. 

Estrangeirismologia: a época magna dos inputs cognitivos no neocérebro; o bullying. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao restringimento somático. 

Citaciologia. Eis duas citações de Maria Montessori (1870–1952) sobre o tema: – A ver-

dadeira educação é aquela que vai ao encontro da criança para realizar a sua libertação. Deve-

mos concentrar toda a nossa atenção na criança, porque ela é a origem dos enigmas da humani-

dade e também a chave para resolvê-los. 

Ortopensatologia: – “Infância. A infância depois do período fetal, é a pior fase da vida 

intrafísica devido às limitações somáticas, notadamente mentaissomáticas”. “Uma questão perti-

nente: – “Você, conscin adulta, já sopesou o resultado evolutivo de sua infância?””. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; o holopensene pessoal da de-

pendência física e emocional; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a ne-

opensenidade. 

 

Fatologia: a infância; a criança; o ato de brincar, essencial ao desenvolvimento; a educa-

ção; a criatividade; a imaginação; a plasticidade neural; a importância da leitura; a identidade de 

gênero; o restringimento intrafísico; a atividade de fazer nada; a paciência; a influência da mídia; 

os modelos e referências do universo infantil; a educação pelo medo; os problemas na escola; as 

deficiências; as dificuldades de aprendizagem e alterações no desenvolvimento; a banalização 

quanto à violência infantil; o terror noturno; a criação com apego; a infância passada dentro do 

hospital; a inexistência de base intrafísica e familiar; os traumas de infância; o abuso sexual na in-

fância; o infanticídio; a criança infantilizada; as reverberações da gravidez; o período de acerto 

cármico; as brincadeiras do universo infantil; a falta de tempo dos pais; a falta da imposição de li-

mites; o porão consciencial; o temperamento; a imaturidade própria da faixa etária; a insegurança 

materna nos cuidados; a repressão na infância; a escassez de diálogo com a criança; a dificuldade 

de autexpressão; a dificuldade de compreensão; o apoio ao infante com deficiência auditiva no 

uso da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS); o trabalho infantil; a submissão perante adultos;  

o benefício da consistência e das regras disciplinares; a necessidade afetiva; o egocentrismo;  

o ônus da infância; o preço do restringimento consciencial na ressoma; a interassistencialidade 

desde a infância; os aportes; as etapas do desenvolvimento motor; o uso da maturidade emocio-

nal; os relatos mostrando sobre possíveis vidas anteriores; a alfabetização; o estímulo à autono-

mia; a nulificação da infância; a visão multidimensional desde cedo; o aprendizado de diversas 

inteligências; o papel do infante intermissivista na célula familiar; o ato de saber o tempo de brin-

car e o tempo de estudar; as características das faixas etárias no desenvolvimento infantil; os cur-
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sos conscienciológicos para infância; a Associação Internacional de Conscienciologia para a In-

fância (EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a preponderância 

da Paragenética nas manifestações pessoais; as energias conscienciais (ECs) não dominadas; a ca-

talepsia projetiva; a rejeição do parapsiquismo; o trauma e bloqueio das parapercepções; o para-

psiquismo despercebido pela criança; os adultos desmerecendo as parapercepções da criança;  

a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; a percepcão da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); o autoparapsiquismo precoce; 

as autorretrocognições; a identificação da amparabilidade extrafísica; a identificação dos guias 

amauróticos e assediadores extrafísicos; as repercussões energéticas precoces; a preceptoria para-

psíquica realizada desde a tenra idade; os pais evidenciadores das habilidades e competências 

energéticas do infante; as práticas energéticas diárias para as crianças; a superdotação parapsíqui-

ca; a facilidade na projeção lúcida; a busca da maturidade parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciência intermissiva–autoprofilaxia proexológi-

ca; o sinergismo educação intermissiva–educação infantil favorecendo a recuperação de cons 

magnos; o sinergismo maturidade biológica–maturidade humana–maturidade consciencial; o si-

nergismo do desenvolvimento parapsíquico em grupo de crianças. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) ensinado desde a infância. 

Codigologia: o código genético; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de 

valores pessoais; o código de condutas familiares. 

Teoriologia: a teoria das vidas sucessivas; a teoria do exemplarismo. 

Tecnologia: o excesso de tecnologia; a técnica do EV; as diferentes técnicas energéticas 

adaptadas para crianças; a técnica da assim-desassim; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado desde a infância; o voluntariado especializado na tares 

aplicada à infância; o trabalho voluntário na EVOLUCIN. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo infantil; os efeitos da educação familiar na infân-

cia; os efeitos atuais das auto-heranças conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses constantes na infância; as neossinapses assistenci-

ais; as neossinapses educativas. 

Ciclologia: o ciclo etário; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo egoísmo-fraternismo; o ci-

clo restringimento-lucidez; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo biológico da vida intrafísica infân-

cia–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio recuperação de cons–autodiscernimento; o binômio irrespon-

sabilidade-responsabilidade; o binômio pensar-agir; o binômio infância breve–maturidade per-

pétua; o binômio tacon-tares; o binômio dependência afetiva–independência afetiva; o binômio 

desafio-inadaptação. 

Interaciologia: a qualificação do tempo de interação pais-filhos(as); a influência da in-

teração Paragenética-Genética-Mesologia; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo;  

a interação entre os integrantes do grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo vida intrafísica–vida extrafísica; o crescendo crescimento 

físico–crescimento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio ingenuidade 

inexperiência-imaturidade; o trinômio pen-sen-ene; o trinômio falar-ler-escrever; o trinômio ta-

lento-tarefa-completismo; o trinômio imaturidade-irresponsabilidade-inconsequência; o trinômio 

família disfuncional–insegurança–carência. 

Antagonismologia: o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica;  

o antagonismo autoparapsiquismo precoce sadio / autoparapsiquismo prematuro doentio; o an-

tagonismo infância evolutiva / infância ordinária; o antagonismo inocência / experiência; o anta-
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gonismo criança assistida / criança assistente; o antagonismo idade biológica / idade conscienci-

al; o antagonismo carência / excesso; o antagonismo patológico superproteção / negligência;  

o antagonismo patológico repressão / permissividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura; o paradoxo de a criança poder ser 

mais evoluída frente a adultos. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil; a lei de os pais assisti-

rem aos filhos; as leis de amparo ao menor; a lei da palmada; a lei de causa e efeito ensinada na 

infância. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a acluofobia; a icmofobia; a coulrofobia; a isolofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Down; a síndrome de Rett; a síndrome de Wiliams; a sín-

drome de Tourett; as síndromes epilépticas; a síndrome da infantilização; a síndrome do cangu-

ru; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de vangloriar a infância; a mania de subjulgar o infante; a mania 

de ser princesa; a mania de ser super-herói; a mania de chamar a atenção para si; a identificação 

das manias egocêntricas infantis; as manias instauradas na infância. 

Mitologia: o mito da fase dourada da infância; o mito da pureza infantil; o mito da cri-

ança perfeita; o mito da afetividade sem autesforços; o mito da falta de tempo; o mito da tábula 

rasa. 

Interdisciplinologia: a Infanciologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Holorressomatologia; a Experimentologia;  

a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Autolucidologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criança; a conscin adulto-criança; a consciênçula; a consréu res-

somada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o bebê; o garoto; o filho troféu; o filho-fuga; o guri; o pirralho; o amigo 

invisível; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o infiltrado cosmoético; o completista; o conscienció-

logo; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a bebê; a garota; a filha troféu; a filha-fuga; a guria; a pirralha; a amiga 

invisível; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a infiltrada cosmoética; a completista; a conscienciólo-

ga; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscien-

tiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infância eletronótica = a da conscin criança recebendo apenas educação 

tradicional, sem estimulação para a lucidez evolutiva; infância conscienciológica = a da conscin 

criança recebendo educação pelo paradigma consciencial, desenvolvendo a lucidez evolutiva des-

de tenra idade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18891 

Culturologia: a cultura infantil; a cultura da infantilização; a cultura da recuperação 

de cons; a cultura da autopesquisa; a cultura da educação conscienciológica. 

 

Educação. Sob a ótica da Educaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 atri-

butos e traforísticos a serem estimulados pelos pais e cuidadores para a teática da infância consci-

enciológica: 

01. Autodidatismo. Facultar a autonomia de instruir-se ininterruptamente, sem profes-

sores diretos, além da escolaridade formal. 

02. Autopesquisa. Propiciar o exemplarismo e o auxílio para o estudo e pesquisa da 

própria consciência, objetivando o autoconhecimento precoce. 

03. Autorganização. Incentivar, de acordo com cada faixa etária, a autorganização apli-

cada na rotina. 

04. Comunicabilidade. Promover a desinfantilização por meio da adequação da comu-

nicação à faixa etária e antecipação da jejunice comunicativa pelo emprego dos trafores pessoais 

na comunicação verbal e não verbal. 

05. Invéxis. Apresentar a técnica da inversão existencial ao infante, possibilitando a op-

ção precoce pela invexibilidade. 

06. Inteligências múltiplas. Proporcionar os diferentes tipos de estímulos para o desen-

volvimento dos tipos de inteligência. 

07. Liderança. Ensejar o desenvolvimento da liderança pessoal em contraponto à sub-

missão infantil. 

08. Proéxis. Esclarecer e incentivar a priorização da proéxis, enquanto preferência de 

valores e influências sociais. 

09. Parapsiquismo. Facultar a vivência e aplicação cotidiana e consciente das potencia-

lidades parapsíquicas e parafenomenológicas. 

10. Voluntariado. Realizar atividade com vínculo consciencial ou não, com intenção de 

desenvolver a interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a infância, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Conscienciografia  infantojuvenil:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  neonata:  Ressomatologia;  Neutro. 

05.  Criança  desafiadora:  Perfilologia;  Nosográfico. 

06.  Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Evolucin:  Infanciologia;  Homeostático. 

08.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Infante  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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A  INFÂNCIA  É  O  PERÍODO  DA  VIDA  HUMANA  DE  MAIOR  

RESTRINGIMENTO  CONSCIENCIAL  E  SÉRIAS  CONSEQUÊN-
CIAS  EVOLUTIVAS.  PORTANTO,  É  INDISPENSÁVEL  MINI-
MIZAR  TAL  IMPACTO  DESENVOLVENDO  A  AUTOLUCIDEZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreende os aspectos essenciais da infân-

cia? Considera o suficiente para fazer assistência qualificada aos infantes? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bebês. Título Original: Bébés. País: França. Data: 2010. Duração: 79 min. Gênero: Documentário. Ida-

de (censura): livre. Idioma: Inglês, japonês, mongol. Cor: Colorido. Direção: Thomas Balmès. Elenco: Bayar; Hattie; 

Mari; & Ponijao. Produção: Amandine Billot; Alain Chabat; & Christine Rouxel. Roteiro: Alain Chabat (ideia original). 

Fotografia: Jérôme Alméras; Frazer Bradshaw; & Steeven Petitteville. Música: Bruno Calais. Montagem: Reynald Ber-
trand; Craig McKay. Cenografia: Thomas Balmès; & Alain Chabat. Edição: Reynald Bertrand; & Craig McKay. Efeitos 

Especiais: Fred Roz. Estúdios: Focus Features. Distribuição: StudioCanal. Sinopse: A bebê Ponijao vive com  

a família no interior da Namibia e engatinha livremente pelo chão de terra, assim como Bayarjargal, morador de vila na 
Mongólia. Já Mari, habitante de metrópole, Tóquio, tem contato constante com a tecnologia e experimenta diversos jogos 

educativos, acontecendo também Hattie, residente em São Francisco. A observação dos 4 bebês no primeiro ano revela 

não apenas os costumes diversificados, dos ambientes onde nasceram, como dos aspectos promotores da união entre eles. 
No primeiro estágio da jornada humana, lutam para conquistar o domínio do mundo ao redor e do próprio corpo. 

2.  Divertida Mente. Título Original: The Inside out. País: Estados Unidos. Data: 2015. Duração: 94 min. 

Gênero: Animação. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês, japonês, mongol. Cor: Colorido. Direção: Peter Docter; Ro-
naldo Del Carmen. Elenco: Amy Poehler; Bill Hader; Bob Bergen; Carlos Alazraqui; Diane Lane; Jess Harnell; Kyle 

MacLachlan; Laraine Newman; Lewis Black; Lori Alan; Mindy Kaling; Paula Poundstone; & Phyllis Smith. Roteiro: 

Josh Cooley; Meg LeFauve; Pete Docter. Música: Michael Giacchino. Estúdios: Pixar Animation Studios; & Walt Dis-
ney Pictures. Distribuição: Disney. Sinopse: Riley, garota divertida de 11 anos de idade, deve enfrentar mudanças impor-

tantes na vida. A mais importante ocorre quando os pais decidem deixar a cidade natal, no centro dos Estados Unidos, pa-

ra viver em São Francisco. O enredo se desenrola dentro da cabeça da menina, onde 5 emoções: alegria, tristeza, medo, 
raiva e nojo são responsáveis por processar as informações e armazenar as memórias. 

3.  Extraordinário. Título Original: Wonder. País: EUA. Data: 2016. Duração: 113 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Stephen Chbosky. Elenco: Ali Liebert; Bryce Ghei-
sar; Danielle Rose Russell; Daveed Diggs; Elle McKinnon; Emma Tremblay; Grayson Maxwell Gurnsey; Izabela Vido-

vic; Jacob Tremblay; Julia Roberts; Kyle Breitkopf; Lucia Thain; Mandy Patinkin; Millie Davis; Nadji Jeter; Nicole Oli-

ver; Owen Wilson; Rachel Hayward; Sasha Neuhaus; & Sonia Braga. Produção: David Hoberman; & Todd Lieberman. 
Roteiro: Steve Conrad. Fotografia: Don Burgess. Música: Marcelo Zarvos. Estúdios: Lionsgate Films, Mandeville 

Films, Participant Media, Walden Media. Distribuição: Paris Filmes. Sinopse: Auggie Pullman (Jacob Tremblay), garoto 

nascido com deformação facial, pela primeira vez irá frequentar escola regular, como qualquer outra criança. No quinto 
ano, ele precisará se esforçar para se encaixar em nova realidade. 

4.  O Começo da Vida. País: Brasil. Data: 2016. Duração: 97 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 

livre. Idioma: Inglês, Português, Espanhol, Francês, Árabe e Chinês. Cor: Colorido. Direção: Estela Renner. Elenco: 
Alison Gopnik; Andrew Meltzoff; Charles A. Nelson III; Gisele Bündchen; Jack Shonkoff; James Heckman; Raffi Cavou-

kian; & Vera Iaconelli. Produção: Maria Farinha Filmes; Estela Renner; Luana Lobo; & Marcos Nisti. Roteiro: Estela 

Renner Fotografia: Janice D’Ávila. Música: Ed Côrtes. Estúdios: Maria Farinha Filmes. Sinopse: Documentário filma-
do em nove países, mostrando a importância dos primeiros anos da vida da criança. Estela, entrevista especialistas no de-

senvolvimento infantil e visita famílias das mais diversas culturas, etnias e classes sociais, para descobrir ser o maior in-

vestimento a se fazer na humanidade proporcionar ambiente com amor e segurança para as crianças nessa fase. 
5.  O Quarto de Jack. Título Original: Room. País: Irlanda. Data: 2015. Duração: 118 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Lenny Abrahamson. Elenco: Amanda Brugel; 

Brie Larson; Cas Anvar; Jack Fulton; Jacob Tremblay; Jee-Yun Lee; Joan Allen; Joe Pingue; Justin Mader; Kate Drum-

mond; Matt Gordon; Ola Sturik; Randal Edwards; Rodrigo Fernandez-Stoll; & Rory O'Shea. Produção: David Gross; Ed 

Guiney. Roteiro: Emma Donoghue. Fotografia: Danny Cohen. Música: Stephen Rennicks. Estúdios: A24, Element Pic-
tures; No Trace Camping; & TG4 Films. Distribuição: Universal Pictures Brasil. Sinopse: Mantida em cativeiro há  

7 anos, moça cria universo de imaginação para o filho de 5 anos, nascido ali dentro. Vivem em mundo de fantasia dentro 

de pequeno cômodo, enquanto planeja modo de fugir. 
6.  Precisamos Falar sobre Kevin. Título Original: We Need to Talk About Kevin. País: Reino Unido, 

EUA. Data: 2012. Duração: 137 min. Gênero: Drama, suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colori-

do. Direção: Lynne Ramsay. Elenco: Aaron Blakely; Alex Manette, Andy Gershenzon; Anna Kuchma; Anthony Del Ne-
gro; Arianna Costanzo; Ashley Gerasimovich; Blake DeLong; Caitlin Kinnunen; Daniel Farcher; Erin Maya Darke; Ezra 

Miller; Francesca Murdoch; Georgia X. Lifsher; & Jamal Mallory-McCree. Produção: Jennifer Fox; Luc Roeg; & Robert 

Salerno. Roteiro: Lynne Ramsay; & Rory Kinnear. Fotografia: Seamus McGarvey. Música: Jonny Greenwood. Estú-

dios: Artina Films, Atlantic Swiss Productions, BBC Films, Footprint Investment Fund, Independente, Lipsync Produc-
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tions. Distribuição: Paris Filmes. Sinopse: Eva (Tilda Swinton) mora sozinha, teve a casa e carro pixados de vermelho  
e é maltratada nas ruas. Ela tenta recomeçar a vida com novo emprego e vive temorosa, evitando as pessoas. O motivo 

desta situação vem do passado, quando era casada com Franklin (John C. Reilly), com quem teve dois filhos: Kevin (Jas-

per Newell / Ezra Miller) e Lucy (Ursula Parker). Seu relacionamento com o primogênito, Kevin, sempre foi complicado, 
desde quando ele era bebê. Com o tempo a situação foi se agravando, mas mesmo conhecendo o filho muito bem, Eva ja-

mais imaginaria do que ele seria capaz de fazer. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gáspari, Josset Campagna de; & Schwats, Gisele Maria; Inteligências Múltiplas e Representações; Psico-
logia: Teoria e Pesquisa; Revista; V. 18; N. 3; Brasília; 2002; páginas 261 a 266. 

2.  Nunes, Nádia Cristina Rodrigues; Uma Abordagem Pedagógica para a Teoria das Inteligências Múlti-

plas; Administração: Ensino e Pesquisa; Revista; Quadrimestral; V. 15; N. 4, Rio de Janeiro; 2014; páginas 861 a 879. 
3.  Papalia, Diane E.; & Feldman, Ruth D.; Desenvolvimento Humano; Artmed; São Paulo, SP; 2013; pági-

nas 40 e 41. 

4.  Sarmento, Manuel Jacinto; Gerações e Alteridade: Interrogações a Partir da Sociologia da Infância; 
Educação & Sociedade; Revista; Trimestral; V. 26; N. 91; Campinas; 2005; páginas 361 a 376. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

203, 538, 949, 951, 953 e 1.077. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 860. 

7.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 
20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 118, 136 e 137. 

8.  Idem; Síndrome do Imperador: Entendendo a Mente das Crianças Mandonas e Autoritárias; Associação 
Internacional Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 36 a 38 e 46. 

 

A. S. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18894 

I N F Â N C I A    F R A T E R N A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A infância fraterna é o período existencial da conscin, homem ou mulher, do 

nascimento à pré-adolescência, vivenciada em ambientes harmônicos, otimizados quanto à afetivi-

dade sadia e sentimentos elevados, facilitadores da recuperação de cons e desenvolvimento de neos-

sinapses em prol da intercompreensão e da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo infância vem do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou incapa-

cidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novidade”, 

de infans, “que não fala; criança”. Surgiu no Século XVI. O termo fraterna deriva igualmente do 

idioma Latim, fraternus, “de irmãos; fraternal; de primo coirmão; de parentes”. Apareceu também 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Infância fraternal. 2.  Infância afetuosa. 3.  Infância cordial. 

Neologia. As 3 expressões compostas infância fraterna básica, infância fraterna media-

na e infância fraterna avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Infância egoica. 02.  Infância cáustica. 03.  Infância belicosa. 04.  

Infância amarga. 05.  Infância hostil. 06.  Infância maliciosa. 07.  Infância malévola. 08.  Infância 

solitária. 09.  Infância violenta. 10.  Infância assediada. 

Estrangeirismologia: a conscin fraternalmente large; o feeling dos educadores predis-

pondo a criança à fraternidade desde a infância; o timing no ensino e aprendizagem na mediação 

de conflitos; o investimento educacional visando o upgrade do infante; o modus vivendi grupal al-

truísta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exemplarismo da holomaturidade conviviológica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Multiplique-

mos aprendizados fraternos. Exemplifiquemos concessões altruístas. Exemplarismo ensina infan-

tes. Existem ambientes acolhedores. Fraternidade: estratégia eficiente. 

Ortopensatologia: – “Amor. O maior amor é sempre uma tarefa de alta assistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fraterno; o holopensene pessoal do amor doador;  

o holopensene pessoal conciliador; os benignopensenes;  a benignopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pacipensenes; a pacipenseni-

dade; o interpensene; a interpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os heredopensenes;  

a heredopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os sociopensenes; a sociopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os pedopense-

nes; a pedopensenidade; os glicopensenes; a glicopensenidade; o abertismo autopensênico; o diá-

logo pensênico afetuoso; o holopensene serenológico. 

 

Fatologia: a infância fraterna; o ambiente acolhedor ao recém nascido; o convívio gentil 

dos pais; o exemplarismo dos pais; os exemplos de fraternidade; a oportunidade de convívio com 

pessoa exemplarista; a consideração à singularidade dos filhos; o interesse à vida infantil; as vi-

vências do silêncio fraternal; o auxílio fraternal; a conversa pacificadora de manifestações agres-

sivas; a conduta do adulto em permanente prontidão interassistencial facilitando o convívio com  

a criança; o fato de a conscin não romper relacionamento violento, procrastinando a separação 

unificadora do casal em pé de guerra, por ter filhos; o ato de aprender a reconhecer e administrar 

os sentimentos positivos e negativos; o diálogo genuíno com o infante; a arte de falar cosmoetica-
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mente o necessário não criando contextos moralistas; a autoconsciência fraterna otimizando a in-

fância; o ato de saber delimitar fronteiras; o hábito da solidariedade nos ambientes infantis; a in-

tercooperação constante nos espaços infantis; o respeito para com a pedagogia infantil; a escola 

estruturada para acolher as necessidades infantis; a solidão equilibrada alimentadora de soliló-

quios na criança; a extrapolação cosmoética no atendimento às famílias envolvidas em violência 

doméstica; as atitudes pacíficas entre adultos e crianças em territórios sociais; o espaço gerador de 

sentimentos altruístas; a benevolência sadia expressa nas atitudes; a alfabetização afetiva dos 

adultos; a magnanimidade do olhar; o abraço acolhedor; a tranquilidade íntima de agir apropria-

damente; a sensibilidade do silêncio pacificador da escuta; o acolhimento tarístico minimizando  

o desconforto do outro; as vivências permanentes em a Natureza facilitando a expansão conscien-

cial fraterna; o detalhismo na observação da Natureza estimulando a sensibilidade; a rotina da in-

terassistência contínua; o amor resignificando interprisões; o altruísmo constante nas interrela-

ções; a motivação diuturna de acolhimento assistencial; a replicação do aprendizado; a meta da 

megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentação 

energética; a vivência cotidiana da multidimensionalidade expandindo a mundividência; a busca 

incessante da singularidade da consciência criando rapport com a amparabilidade extrafísica;  

a lisura teática no relacionamento interdimensional com o amparo de função; o amparo extrafísico 

ostensivo diário na interassistência; a confiança na conexão com o amparo de função na tomada 

de decisões; a prática diária da tenepes indicando caminhos assistenciais; o anonimato inerente  

à assistência extrafísica; o suporte calado às pressões multidimensionais antiassistenciais do espa-

ço escolar; as doações energéticas heterodesassediantes; as exteriorizações benignas como para-

profilaxia dos ambientes infantis; a assistência silenciosa pelas energias conscienciais; a rotina de 

exteriorização consciente de energias; o desenvolvimento parapsíquico possibilitando a decodifi-

cação amparológica; a leitura energética dos ambientes possibilitando interassistências; a para-

namnese no início do atendimento a crianças e adultos; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal indicando assistência difícil iminente; a formação de campo energético ratificador da as-

sistência a ser realizada; a comunicação telepática com o infante; o olhar seriexológico nas rela-

ções conviviológicas com a criança; a intuição esclarecedora; a assimilação e desassimilação sim-

páticas; o banho de energia confirmador; o diálogo interconscins favorecendo o amparo extrafísi-

co de função; o acolhimento à consciex patológica; a exteriorização energética pacificadora na ca-

sa do ressomado; a Parapedagogiologia influenciando a Pedagogia; o campo energético otimizan-

do experiências fraternas; o fitoectoplasma revigorando a manifestação consciencial; a psicosfera 

da conscin altruísta influenciando ambientes; a instalação de campo interassistencial fraterno em 

ambiente infantil; a autovivência da exteriorização energética interassistencial facilitando a comu-

nicação multidimensional; a autexperiência do arco voltaico crâniochacral expandindo as percep-

ções extrassensoriais; a autoridade consciencial fraterna ratificada pelas energias conscienciais 

(ECs), conquistada ao longo da seriéxis; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) 

impregnando os ambientes de amor puro; a extrapolação em comunex avançada vincando a pos-

sibilidade de afetividade evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivialidade sadia–fraternidade sincera–interassisten-

cialidade avançada; o sinergismo da valorização dos talentos individuais na família. 

Principiologia: o princípio do amor desinteressado e inegoico. 

Codigologia: o código  existencial pautando os ambientes infantis de fraternismo; o pa-

cifismo como cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC) frente à infância. 

Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria da reurbanização 

extrafísica (reurbex). 
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Tecnologia: a técnica das atividades estimuladoras dos sentidos propiciando a amplia-

ção dos parassentidos; a técnica de disponibilizar somente 1 aparelho televisor em casa a fim de 

unir a família. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando a teática em convivi-

alidade fraterna; os infantes participantes de atividades conscienciológicas podendo se tornar vo-

luntários na Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana favorecendo a au-

topesquisa em meio à Natureza; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternidade. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo megafraterno diário; o efeito catalisador do senti-

mento elevado; o efeito impactante da conscin large; o efeito das energias conscienciais benig-

nas sobre a criança; a tares podendo ser produzida pelo efeito do abraço acolhedor; a autocons-

ciência quanto à importância do convívio fraterno nos efeitos da reurbanização no holopensene 

planetário. 

Neossinapsologia: o convívio benigno em diferentes ambientes estimulando o desenvol-

vimento de neossinapses fraternas; as neossinapses evolutivas a partir do estudo da megafrater-

nidade; as parassinapses geradas pela homeostasia de comunex evoluída. 

Ciclologia: o ciclo revezador interassistencial assistente-assistido; a tentativa fraterna 

de instalação do ciclo estímulo positivo–resposta harmônica; o ciclo apego-desapego. 

Enumerologia: o ambiente fraterno na infância; a vontade de acertar na infância; o in-

teresse genuíno pela assistência na infância; as atitudes benignas na infância; o pensene altruísta 

na infância; as energias doadoras na infância; o holopensene aglutinador na infância. 

Binomiologia: o binômio energosfera pessoal–fraternismo; o binômio serenidade-be-

nignidade. 

Interaciologia: a interação sadia adulto-criança; a interação amizade benigna–retrovi-

das; as interações conflituosas solucionadas pela diplomacia e paradiplomacia. 

Crescendologia: o crescendo convivência-paraconvivência; o crescendo corporativis-

mo-universalismo; o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio Universalismologia-Megafraternologia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio infância fraterna–adolescência calma–adultidade pacífi-

ca–maturidade serena; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo infância assediada / infância amparada; o antago-

nismo olhar reprovador / olhar acolhedor; o antagonismo ação agressiva / ação fraterna; o an-

tagonismo olhar de espião / olhar de cuidador; o antagonismo gesto violento / fala amistosa;  

o antagonismo raiva / amor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o infante poder apresentar holomaturidade; o paradoxo 

de a mais avançada manifestação de afeto não ser emocional. 

Politicologia: a lucidocracia zelando pelo discernimento em todas as ocasiões de conví-

vio com a infância. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao convívio megafraterno; as leis da insepa-

rabilidade grupocármica. 

Fobiologia: a fobia social; o medo dos sentimentos. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose no convívio interconsciencial. 

Maniologia: a mania de os pais não estabelecerem limites aos filhos; a mania de os pais 

acobertarem as rebeldias dos filhos; a mania de substituir carinho e atenção por presentes materi-

ais; a mania de infantilizar as relações interconscienciais com as crianças; a mania de utilizar ce-

lular enquanto interage com o infante. 

Mitologia: o mito do amor materno e paterno incondicional; o mito de a criança dever 

monopolizar com exclusividade o amor ou afeto de alguém; o mito da eficácia da educação re-

pressora; o mito de o afeto dos pais ser responsável pela deseducação dos filhos; o mito de ape-

nas o adulto deter o conhecimento. 

Holotecologia: a pacificoteca; a discernimentoteca; a convivioteca; a interassistenciote-

ca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a traforoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Fraternologia; a Reedu-

caciologia; a Verbaciologia; a Desassediologia; a Grupocarmologia; a Pedagogia; a Parapedago-

giologia; a Mentalsomatologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência ressomada. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o pai; o educador; o professor; o preceptor;  

o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existecial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertuliano;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a mãe; a educadora; a professora; a preceptora; 

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a ofiexista; a  parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a teletertulia-

na; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a escritora e filósofa estadunidense, 

autora de 9 livros sendo cega e surda desde tenra idade, Hellen Keller (1880–1968), exemplo de 

superação existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infância fraterna básica = a propiciada em ambiente de fraternismo inci-

piente circunscrito ao gruponuclear; infância fraterna mediana = a propiciada em ambiente de fra-

ternismo abarcando o grupocarma; infância fraterna avançada = a propiciada em ambiente de al-

truísmo, generosidade e intercompreensão abrangendo, incondicionalmente, o policarma. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Harmoniologia, eis por exemplo, em ordem alfabética,  

5 aspectos relevantes para a composição de ambiente propício ao desenvolvimento fraterno do in-

fante: 

1.  Ar. Ambiente arejado, com predominância de ar puro e o da própria Natureza. 

2.  Decoração. Espaço esteticamente composto por elementos básicos e prioritários ao 

desenvolvimento infantil. 

3.  Energias. Predomínio de exteriorização energética acolhedora, incondicionalmente. 

4.  Holopensene. Homeostase de pensamentos, sentimentos e energias fraternas. 

5.  Sons. Sonoridade ambiental pontual, harmoniosa, incluindo a “voz do silêncio”. 

 

Taxologia. Segundo a Ambientologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 possíveis 

lugares frequentados pelo infante e as correlatas características para o desenvolvimento homeos-

tático da afetividade: 

1.  Ambiente familiar. A manutenção do acolhimento à singularidade da conscin. 

2.  Automóvel da família. O aproveitamento do tempo com conversas profícuas nos 

passeios a locais distantes. 
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3.  Casa dos avós. O respeito sincero à contribuição educativa dos avós. 

4.  Locais públicos. A visita a locais diferentes do cotidiano, instigando a cosmovisão. 

5.  Natureza. O acesso a energias imanentes possibilitando a desintoxicação energética. 

6.  Recepção de escolas. A decoração voltada para o infante, e não para agradar o adulto. 

7.  Reunião de pais. O acolhimento tarístico à família. 

8.  Sala de aula. O exercício da vivência da democracia. 

 

Sentimento. Segundo a Afetologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 11 sentimen-

tos elevados correlatos com atitudes rotineiras, úteis no desenvolvimento de sinapses fraternas, 

necessárias para o aperfeiçoamento evolutivo do infante: 

01.  Altruísmo. A convergência de atenção à ação do infante. 

02.  Amor. O afeto pleno e equilibrado, manifesto diariamente. 

03.  Benevolência. A disposição permanente em ajudar o outro. 

04.  Benignidade. A ação benigna do adulto frente à criança. 

05.  Generosidade. Os exemplos diários de larga doação. 

06.  Gentileza. Os atos de delicadeza e polidez. 

07.  Longanimidade. A contínua ressignificação frente às dificuldades com o infante. 

08.  Magnanimidade. A atitude constante de heteroperdoar as intempéries da infância. 

09.  Mansidão. As oportunidades de exercitar a serenidade. 

10.  Pacificação. O exercício do apaziguamento das emoções diuturnamente. 

11.  Solidariedade. O exemplo diário e genuíno de auxílio ao outro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a infância fraterna, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

09.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

PARA  A  CONSCIÊNCIA  A  RESSOMA  PODE  OPORTUNIZAR 

GERAÇÃO  DE  SINAPSES  FRATERNAS  SE  EXPERIENCIA-
DOS,  NA  INFÂNCIA,  HOLOPENSENES,  SITUAÇÕES  E  VI-
VÊNCIAS  CONSTITUÍDAS  DE  SENTIMENTOS  ELEVADOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou a infância fraterna? Teve oportunida-

de de participar e / ou educar infante no desenvolvimento de sinapses fraternais? Admite a rele-

vância desse tema na reurbanização planetária? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Dhanak. Título Original: Dhanak. País: Índia. Data: 2015. Duração: 114 minutos. Gênero: Drama. Ida-

de (censura): Livre. Idioma: Hindi. Cor: Colorido. Legendado: (em DVD). Direção: Nagesh Kukunoor. Elenco: Chet 

Dixon; Gulfam Khan; Krrish Chhabria; Rajiv Laxman; Suresh Menon; Swastik Ram Chavan; Vibha Chibber; Sheera Ma-
ta; & Vijay Maurya. Roteiro: Nagesh Kukunoor. Estúdio: Manish Realities; & Kukunoor Movies. Fotografia: Chirantan 

Das. Música: Tapas Relia. Outros dados: Produção: Elahe Hiptoola, Manish Mundra; & Nagesh Kukunoor. Sinopse: 

Em Rajasthan na Índia, Pari (Hetal Gada), uma menina de 10 anos, e Choru (Krrish Chabria), o irmão de 8 anos, moram 
na vila perto das dunas de areia. Eles perderam os pais em acidente e moram com os tios. Choru é cego, mas lida bem com  

a situação, enquanto Pari são os olhos dele, guia e melhor amiga. Ainda inocentes, Pari promete a Chotu quando comple-

tar 9 anos, a garantia de ele vir a enxergar e ao ver cartaz de doação de olhos, ela pensa poder encontrar alguém para 
ajudá-la. 

2.  O Menino de Ouro. Título Original: Foster. País: Grã-Bretanha e Irlanda do Norte. Data: 2011. Duração: 

90 minutos. Gênero: Drama / Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: (em DVD). 
Direção: Jonathan Newman. Elenco: Maurice Cole; Toni Collette; Ioan Gruffudd; & Hayley Milllis Richard  

E. Grant. Roteiro: Jonathan Newman. Estúdio: Starlight Films. Música: Mark Thomas. Companhia: Big Pictures. Si-

nopse: Casal decide adotar criança após tentativas frustradas de ter bebê. Zooey vai ao orfanato, se encanta por Eli, peque-
no garoto de 7 anos – vestido de terno, gravata se comportando igual adulto. Enquanto o coração de Zooey se enche de 

esperança na possibilidade de se tornar mãe, Alec, o marido, tenta evitar a falência da empresa do pai porém, sem sucesso, 

fecham as portas. O final é a vinda do bebê e a recuperação da empresa familiar, pela participação de Eli, mostrando  
o amor vitorioso em qualquer situação. 

3.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 

106 minutos. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: 

Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 

Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road, 

Simi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne Sul-

livan (Anne Bancroft), ao tentar fazer a aluna cega, surda e muda Helen Keller (Patty Duke), se adaptar e entender, pelo 
menos em parte, o próprio derredor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da meni-

na, os quais, no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 

4.  Palavras de Amor. Título Original: Bee Season. País: EUA. Data: 2005. Duração: 104 min. Gênero: 
Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: (em DVD). Direção: David Siegel;  

& Scott McGehee. Elenco: Flora Cross; Juliette Binoche; Kate Bosworth; Max Minghella; & Richard Gere. Roteiro: 

Naomi Foner Gyllenhaal. Fotografia: Giles Nuttgens. Trilha sonora: Peter Nashel. Companhia: Bona Fide Productions, 
i5 Films. Produção: Albert Berger, Ron Yerxa, Winfried Hammacher. Sinopse: Eliza (Flora Cross) pensa ter conseguido 

conquistar a atenção do pai definitivamente quando começa a ganhar competições na escola. Ela não sabe, mas este 

é o primeiro passo da crise familiar. Enquanto o patriarca Saul (Richard Gere) se dedica à menina, a mãe (Juliette 
Binoche) e o filho (Max Minghella) enfrentam sérias crises existenciais. 

5.  Tempero da Vida. Título original: Politiki Kouzina. País: Grécia. Data: 2003. Duração: 108 min. Gêne-

ro: Comédia / Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês, grego, turco. Cor: Colorida. Legenda: Direção: Tassos 
Boulmetis. Elenco: Basak Köklükaya; Georges Corraface; Ieroklis Michaelidis; Markos Osse; Renia Louizidou; Stelios 

Mainas; Tamer Karadagli; & Tassos Bandis. Roteiro: Tassos Boulmetis. Produção: Artemis Skouloudi; & Lily Papado-

poulos. Fotografia: Takis Zervoulako. Trilha Sonora: Evanthia Reboutsika. Estúdio: Village Roadshow Productions. 
Sinopse: Fanis (Markos Osse) é um garoto grego vivendo em Istambul, na Turquia. O avô, Vassilis (Tassos Bandis), filó-

sofo culinário, ensina ao neto tanto lições de gastronomia quanto da vida; ambos precisam de tempero para ganhar sabor. 

Ao crescer Fanis (Georges Corraface) se torna astrofísico, e usa dotes de culinária para temperar a vida das pessoas. Ao 
completar 35 anos, ele decide deixar Atenas e retornar a Istambul, depois de tantos anos, a visita acende a vida de Fani 

como acontecimento histórico. 

6.  Terra dos Sonhos. Título Original: In America. País: Reino Unido, Irlanda. Data: 2002. Duração: 103 

minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: (em DVD). Direção: Jim 

Sheridan. Elenco: Samantha Morton; Sarah Bolger; Emma Bolger; Ciaran Cronin; Djimon Hounsou; Juan Hernandez; Ja-
son Salkey; Rene Millan; Sara James; Nye Heron; Neal Jones; & Randall Carlton. Desenho de Produção: Mark  

Geraghty. Direção de Arte: Susie Cullen. Roteiro: Jim Sheridan; Naomi Sheridan; & Kirsten Sheridan. Estúdio: Hell's 

Kitchen Films / Harlem Film Productions / East of Harlem. Fotografia: Declan Quinn. Música: Gavin Friday e Maurice 
Seezer. Efeitos Especiais: Team FX. Sinopse: Christy (Sarah Bolger), é garota de 11 anos cuja família se mudou recente-

mente da Irlanda para os Estados Unidos. Ela vê seu novo lar como local mágico e especial, onde sonhos podem se tornar 

realidade. Para os pais a mudança é a chance de recomeçar a vida, depois da perda do filho mais novo. Através da lente da 
câmera de uma menina de apenas 11 anos, somos levados à terra de sonhos de família. Os desejos, conquistas, decepções 

e alegrias são mostrados com realismo. 
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I N F A N T E    E S T R E S S A D O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infante estressado é a conscin, homem ou mulher, na fase da infância 

apresentando sintomas e comportamentos disfuncionais compatíveis com o transtorno de estresse, 

causados por agentes mesológicos, genéticos e / ou paragenéticos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo infante deriva do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”.  

Surgiu no Século XIII. O termo estresse vem do idioma Inglês, stress, “tensão, no sentido de dis-

túrbio fisiológico ou psicológico causado por circunstância adversa”. O vocábulo estresse foi in-

corporado à Medicina, a partir dos trabalhos do fisiologista estadunidense Walter Cannon (1871– 

–1945) e do fisiologista canadenese Hans Selye (1907–1982). Surgiu, no idioma Português, em 

1975. 

Sinonimologia: 1.  Criança estressada. 2.  Infante ansioso. 3.  Infante tensionado. 4.  In-

fante tenso. 

Neologia. As duas expressões compostas infante miniestressado e infante maxiestressa-

do são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1  Criança desestressada. 2.  Infante calmo; infante tranquilo. 3.  Infante 

resiliente. 4.  Infante sereno. 

Estrangeirismologia: a burried child; a realidade do bullying nas escolas gerando es-

tresse. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Harmoniologia Intraconsciencial. 

Citaciologia. Eis citação latina contributiva ao tema: – Longum iter est per praecepta, 

breve et efficax per exempla (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.; “Longo é o caminho do ensinamento pela 

teoria e curto e eficaz por meio do exemplo”). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ansiosismo na infância; o holopensene pessoal 

da entropia íntima; os entropopensenes; a entropopensenidade; os hipopensenes; a hipopensenida-

de; os minipensenes; a minipensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os subpensenes;  

a subpensenidade. 

 

Fatologia: o estresse na infância; a angústia e a ansiedade na criança; o aumento das ten-

sões; a timidez; a baixa autestima; a impaciência íntima; o choro além do normal; a irritabilidade; 

a agressividade; a desobediência inusitada; as manhas e as birras; o desejo de agradar a todos;  

a preocupação excessiva com questões triviais; a atitude pessimista; a insegurança; os pesadelos; 

as fobias; os medos; as dificuldades de aprendizagem; os distúrbios do sono e do apetite; a falta 

de concentração; o terror noturno; a desestabilização emocional; a falta de identificação com a fa-

mília; a intolerância à frustração; a incapacidade de adaptação; a perda de controle; a reação im-

prevista; a alexitimia; a acídia; a falta de domínio do soma; a fuga da realidade; a incapacidade de 

concentração; as doenças acentuando o estresse infantil; as dores prolongadas; os acidentes infan-

tis; o funcionamento mental confuso; o tecnoestresse da contemporaneidade; os lapsos de memó-

ria; o desrespeito aos limites do soma; o restringimento intrafísico; a carência de afeto; o dengo 

excessivo; a falta de diálogo; a falta de limites; os papéis invertidos na família; a disciplina confu-

sa; o desrespeito ao ritmo da criança; o excesso de atividades impostas aos infantes; a obrigatorie-

dade do silêncio; o autoritarismo dos pais; a hostilidade reprimida; a drogadição dos progenitores 

sobrecarregando a criança; a responsabilidade excessiva; os trabalhos forçados; as guerras geran-

do o infanticídio; a rejeição; a convivência conflituosa; a degeneração familiar; as novas estrutu-
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ras familiares; a alienação parental; os professores estressados; o ambiente escolar precário; as 

exigências rígidas; as comparações; a competitividade; a falta de planejamento familiar; as censu-

ras em público; o fracasso na escola; os vexames sofridos; a reeducação de pais e filhos; a Asso-

ciação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auto e heteras-

sédio; a assimilação simpática; os acidentes de percurso parapsíquicos do infante paraperceptivo; 

as crises de semipossessão; a desproteção extrafísica; as energias conscienciais intrusivas; os fato-

res paragenéticos reforçando as reações de estresse infantil; o nível evolutivo do infante; a predis-

posição para o assédio; o parapsiquismo sem lucidez; o porão consciencial; as projeções consci-

enciais pós-traumas; as retrocognições perturbadoras; as saudades e evocações de entes queridos 

dessomados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paragenética Homeostática–Genética Forte–Mesologia 

Salutar. 

Principiologia: o princípio do autocontrole emocional; o princípio da autorreeducação; 

o princípio da perseverança; o princípio da ausência de vitimização; o princípio da ortopenseni-

dade; o princípio da maturidade consciencial. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) de pais e educado-

res; o código grupal de Cosmoética (CGC) exigido das instituições infantis. 

Teoriologia: a teoria da submissão infantil; a teoria da pacificação interna; a teoria  

do desenvolvimento infantil; a teoria da Paragenética. 

Tecnologia: a técnica da recreação; a técnica de estimular os trafores; a técnica do oti-

mismo; a técnica de tratar inicialmente o estresse dos pais; a técnica da busca de informação es-

clarecedora; a técnica do exemplarismo; a técnica da convivialidade sadia; a técnica do convívio 

com animais de estimação; a técnica de retardar a gratificação; a técnica da ausência do emoci-

onalismo. 

Voluntariologia: o voluntariado desde a infância contribuindo na reeducação consci-

encial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório  

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do estresse no soma; os efeitos das adversidades na adaptação; 

os efeitos do estresse na irresolução dos problemas; os efeitos dos agentes estressores no equilí-

brio holossomático; os efeitos das carências no desenvolvimento pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias construídas a partir da intervenção conscien-

cioterápica. 

Ciclologia: o ciclo estímulo estressante–inadaptação–convivência doentia; o ciclo pré- 

-maturidade–maturidade; o ciclo estímulos–capacidade de enfrentamento–maturidade conscien-

cial. 

Binomiologia: o binômio desafio-inadaptação; o binômio estímulo-desorganização; o bi-

nômio ansiedade-estresse; o binômio predisposição-estresse; o binômio repressão-depressão;  

o binômio hereditariedade-ambiente; o binômio Genética-vulnerabilidade; o binômio tensão–

respostas negativas; o binômio intimidação–fuga da situação; o binômio situação estressante–

pessimismo; o binômio repressão-frustração; o binômio conformismo-inconformismo. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação autoperturbação-heteroper-

turbação; a interação conflito-desorganização; a interação estressores internos–estressores ex-

ternos; a interação ação externa–recursos internos; a interação estresse-vulnerabilidade; a inte-

ração ambiente–conscin criança. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-educação-meio; o trinômio desafio-desorgani-

zação-somatização; o trinômio ansiedade-incapacidade-distresse; o trinômio mudança-inadap-
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tação-ansiedade; o trinômio conflito-apatia-doença; o trinômio estímulo-ansiedade-estresse;  

o trinômio predisposição-pressão-desestruturação; o trinômio dificuldades-pessimismo-fuga;  

o trinômio estímulo-emocionalismo-desorganização; o trinômio desafio-desorganização-somati-

zação; o trinômio rejeição–falta de autestima–desquilíbrio geral; o trinômio estímulos adversos–

–inadaptações–alterações hormonais. 

Polinomiologia: o polinômio desafio-apatia-angústia-depressão; o polinômio estímulo- 

-incapacidade-desgaste-bloqueio; o polinômio problema-irritação-agressão-entropia; o polinô-

mio choque traumático–incapacidade–instabilidade–depressão; o polinômio pressões do meio 

inóspito–incapacidade adaptativa–desânimo–melin. 

Antagonismologia: o antagonismo estressamento / homeostasia; o antagonismo assim  

/ desassim; o antagonismo entropia / homeostase; o antagonismo problema / solução. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei geral da adaptação; a lei do menor esforço;  

a lei da homeostase holossomática; as leis da convivência grupal; a lei da interassistencialidade; 

a lei da singularidade consciencial; as leis da Genética; as leis da Paragenética; as leis do deter-

minismo. 

Fobiologia: a acluofobia; a agorafobia; a atazagorafobia; a azinofobia; a cacorrafiofobia; 

a cinofobia; a claustrofobia; a didasqualeinofobia; a eremofobia; a fobia escolar. 

Sindromologia: a síndrome geral de adaptação; a síndrome da insegurança; a síndrome 

do ansiosismo; a síndrome do esgotamento; a síndrome do pânico; a síndrome do transtorno do 

deficit de atenção (TDA); a síndrome do transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). 

Maniologia: a mania de roer unhas; a mania de enrolar o dedo nos cabelos; a mania  

de estalar a língua; a mania de coçar a cabeça; a mania de cuspir repetidamente; a mania de 

morder-se ou morder outras pessoas; a mania de mentir; a piromania; a mania de morder cons-

tantemente os lábios. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Adaptaciologia; a Autevo-

luciologia; a Assistenciologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Efeitologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holossomatologia; a Intrafisicologia; a Neonatologia; a Reeducaciologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu criança; a criança infeliz; a criança vitimizada; a isca humana 

inconsciente; a consciênçula; a criança abúlica; a criança carente energeticamente; a vítima in-

fantil; o bebê doente; o bebê carente; o neném inadaptado; o neném desamparado; o bebê vulne-

rável. 

 

Masculinologia: o infante estressado; o infante aflito; o infante psiquiátrico; o infante 

isolado; o infante amargurado; o infante vulnerável; o infante desanimado; o infante desequilibra-

do; o infante confuso; o infante mal-humorado; o infante sobrecarregado emocionalmente; o in-

fante resiliente; o infante belicoso; o menino instável; o menino esgotado; o garoto fóbico; o garo-

to frustrado; o garoto irritado; o menino angustiado; o infante assediado; o infante desassistido;  

o menino descontrolado; o infante vitimizado; o infante abusado; o lactente irritadiço; o lactente 

não atendido corretamente; o lactente inadaptado. 

 

Femininologia: a infante estressada; a infante aflita; a infante psiquiátrica; a infante iso-

lada; a infante amargurada; a infante vulnerável; a infante desanimada; a infante desequilibrada;  

a infante confusa; a infante mal-humorada; a infante sobrecarregada emocionalmente; a infante 

resiliente; a infante belicosa; a menina instável; a menina esgotada; a garota fóbica; a garota frus-

trada; a garota irritada; a menina angustiada; a infante assediada; a infante desassistida; a menina 

descontrolada; a infante vitimizada; a infante abusada; a lactente irritadiça; a lactente não atendi-

da corretamente; a lactente inadaptada. 
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Hominologia: o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens autoe-

ducabilis; o Homo sapiens parapsychologicus; o Homo sapiens energossomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infante miniestressado = a conscin criança com excesso de atividades na 

agenda diária; infante maxiestressado = a conscin criança vítima de maus tratos. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura da boa moça; a cultura da mor-

daça; a cultura do deixar para amanhã; a cultura da educação pelo medo; a cultura de os mais 

velhos sempre terem razão; a cultura da chantagem emocional; a cultura de educar pelos casti-

gos e punições. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Psicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 situações 

geradoras de estresse em crianças, exigindo atenção especial dos cuidadores: 

01.  Adoção por neofamília. 

02.  Castigos físicos. 

03.  Dessoma de animais de estimação. 

04.  Dessoma na família. 

05.  Fracasso escolar. 

06.  Hospitalização. 

07.  Ingresso e / ou mudança de escola. 

08.  Mudança de residência. 

09.  Nascimento de irmãos. 

10.  Orfandade. 

11.  Separação dos pais. 

12.  Violência doméstica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infante estressado, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

05.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 
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A  PRECOCIDADE  NA  DETECÇÃO  DOS  SINTOMAS  DO  ES- 
TRESSAMENTO  INFANTIL  FACULTA  A  RÁPIDA  AÇÃO  TE- 

RAPÊUTICA,  EVITANDO  AS  SOMATIZAÇÕES  E  PREJUÍZOS 
PSÍQUICOS  NAS  MANIFESTAÇÕES  DA  CONSCIN  ADULTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no convívio pessoal, compreende e assiste infan-

te estressado(a) e intempestivo(a)? Quais os resultados obtidos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Menina no País das Maravilhas. Título Original: Phoebe in Wonderland. País: EUA. Data: 2008. 

Duração: 96 min. Gênero: Drama. Idade: (censura): Livre. Idioma: Inglês. Legendas: Inglês; & Português. Direção: 

Daniel Barnz. Elenco: Ian Coletti; Felicity Huffman Madison; Patricia Clarkso; Mackenzie Milone; Bill Pulman; Austin 

Williams; Campbell Scott; Jamie Madeiros; Elle Fanning; & Bailei Madison. Produção: Lynette Howell. Direção de 

Arte: Peter Baran. Roteiro: Daniel Barnz. Fotografia: Bobby Bukoski. Música: Lynette Howell; & Chistophe Beck. 
Figurino: Kurt; & Bart. Edição: Robert Hoffman. Efeitos Especiais: Engine Room. Distribuidora: Image Filmes;  

& Think Film Inc. Sinopse: Phoebe é a menina rejeitada pelos colegas de classe e deseja muito participar da peça de 

teatro da escola: “Alice no País das Maravilhas”. Com o estresse do dia a dia, o comportamento de Phoebe piora cada vez 
mais criando forte pressão nos pais Hillary e Peter. Ambos tentam compreender e ajudar a filha. Phoebe se esconde nas 

próprias fantasias, confundindo realidade com sonho. A menina encarará processo duro, doloroso e emocionante, passan-

do pela incrível transformação, como da lagarta em borboleta. 
2.  Chrissa: Uma Lição de Força. Título Original: An American Girl: Chrissa Stands Strong. País: EUA. 

Data: 2009. Duração: 91 min. Gênero: Drama. Idade: (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Inglês; & Português (em DVD). Direção: Martha Coolidge. Elenco: Austin Thomas; Don Franklin; Christian Tikes; 
Timithy Bottoms; David J. Law; Preston Strother; Tyler Strother; Sammy Hanratty; Michael Leamed; Adair Tishler; 

Ariela Barer; Klaithyn Dever; Joanne Baron; Jennifer Parsons; & Kaylin Stewart. Roteiro: Christine Coyle Johnson;  

& Julie Prendiville Roux. Música: Jennie Muskett. Outros Dados: Inspirado no livro de Mary Casanova. Sinopse: A vi-
da da menina Chrissa muda totalmente depois da dessoma da avó e da mudança da família para Minnesota. Ambiente no-

vo, escola, casa e amigos novos, são os desafios a enfrentar. Chrissa entra na metade do ano letivo e, além, da adaptação  

à nova situação, terá de enfrentar 3 garotas más, tornando a própria vida impossível. Mas Chrissa consegue reveter  
a situação sem se estressar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Elkind, David; Sem Tempo para ser Criança: A Infância Estressada (The Growing up Too Fast Too 

Soon); revisor Jane Saraiva; trad. Magda França Lopes; 256 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 1 website; 24 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Art-
med; Porto Alegre, RS; 2004; páginas 17 a 88. 

2.  Lipp, Marilda Novaes; Crianças Estressadas; revisão Lúcia Helena Lahoz Moreli; & Simone Ligabo; 160 

p.; 5 caps.; 1 E-mail; 5 ilus.; 1 tab.; 1 website; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; Editora Papirus; Campinas, SP; 2000; 
páginas 17 a 41, 63 a 99 e 123 a 146. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Barbosa, Genário Alves; & Gaião e Barbosa, Adriana de Andrade; Depressão Infantil; 3 enus.; 1 foto;  

7 refs.; disponível em: <http://emedix.uol.com.br/doe/psi013_1r_depreinfantil.php>; acesso em: 09.11.12. 
2.  Borges, Jeane Lessinger; et al.; Transtornos do Estresse Pós-Traumático na Infância e Adolescência: 

Prevalência, Diagnóstico e Avaliação; Artigo; Avaliação Psicológica; Vol. 9; N. 1; Porto Alegre, RS; Abril, 2010; 1 E-mail;  

4 minicurrículos; 2 tabs.; 49 refs.; disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1677-04712010000100-
010&script=sci_arttext>; acesso em: 13.10.12; ISSN 1677-0471. 

3.  Jaimes, Aurora; Rivera, Brenda; & Tito, Antônio Rosan; Estresse Infantil: Grandes Problemas para 

Pessoas Pequenas; Artigo; 01.02.01; 3 enus.; disponível em: <http://www.saudenainternet.com.br/portal_saude/estresse-
infantil-grandes-problemas-para-pessoas-pequenas.php>; acesso em: 23.10.12. 

4.  Rico, Ana Maria Moratelli da Silva; Estresse Infantil; Artigo; 18.09.02; disponível em: <http://www.saude-

nainternet.com.br/portal_saude/stress-infantil.php>; acesso em: 05.10.12. 
5.  Robles, Heloisa Stoppa Menezes; & Moretto, Mariana dos Santos; Estresse Infantil: Relações com o Con-

texto Escolar, Familiar e Sócio-Cultural; Artigo; 08.04.09; 1 E-mail; 7 enus.; 2 minicurrículos; 19 refs.; disponível em: 

<http://www.psipedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=1130>; acesso em: 18.11.12. 
6.  Silva, Sonia das Graças Oliveira; Estresse Infantil; Artigo; 1 foto; 1 minicurrículo; disponível em: <http:-

//www.artigonal.com/ciencia-artigos/estresse-infantil-477595.html>; acesso em: 07.11.12. 

 

M. H. F. 
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I N F A N T E    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infante parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, na fase da infância, 

capaz de vivenciar consciente ou inconscientemente o despertamento das potencialidades parapsí-

quicas e parafenomenológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra infante vem do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. 

Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, 

“relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Criança parapsíquica. 2.  Parapsiquista imberbe. 3.  Médium infante.  

4.  Parapercepciologista pueril. 

Neologia. As 3 expressões compostas infante parapsíquico, infante parapsíquico incons-

ciente e infante parapsíquico autoconsciente são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Adulto parapsíquico. 2.  Adolescente parapsíquico. 3.  Geronte para-

psíquico. 4.  Conscin casca grossa. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o curriculum vitae parapsíquico; o Evolu-

tionarium; a performance do infante parapsíquico; o upgrade evolutivo; o outlook parapsiquista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez extrafísica ainda na primeira fase da vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico; os parapensenes; a parapensenidade;  

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os xenopense-

nes; a xenopensenidade; a acuidade quanto à alteração inusitada da autopensenidade diante da in-

fluência de consciexes; a labilidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopen-

senes; a energopensenidade; a maturidade pensênica na infância; o holopensene da autexperimen-

tação energética e parapsíquica imberbe. 

 

Fatologia: o incentivo dos pais para com o desenvolvimento sadio da memória e dos 

hábitos mentaissomáticos da criança; a autolucidez vivenciada pelo infante; o interesse precoce 

pelas pesquisas parapsíquicas; as ideias inatas sadias imberbes; a criança manifestando a hipera-

cuidade e a holomaturidade; a inteligência evolutiva evidenciada na infância; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); as responsabilidades assumidas pelo infante nas atividades da vida diária, propor-

cionando maturidade precoce; a abertura do caminho evolutivo; os trafores; os trafares; os trafais; 

o sorriso desassediador aparente no infante; o ansiosismo natural da fase infantil; a lavagem cere-

bral dogmática; a facilidade da criança imaginar fatos e situações; a cultura materialista da Socie-

dade Intrafísica (Socin) influenciando na educação infantil; o preconceito quanto ao parapsiquis-

mo; o estigma assediador vinculado ao infante; o bullying; os adultos infantilizando demasiada-

mente a criança; o terror noturno; a enurese; a encoprese; o deficit de atenção e hiperatividade 

(TDAH); o temperamento demonstrando o “jeitão de ser” da criança; a modelagem parental; a au-

testima infantil; a linguagem específica da criança; o porão consciencial mais evidenciado no 

infante; as imaturidades; o egoísmo; o isolamento social da criança; a genialidade e a superdota-

ção infantil; a Dinâmica Parapsíquica das Crianças e Adolescentes realizada no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Associação Internacional de Ressomatologia e Evolu-

ção na Infância (EVOLUCIN). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na infância; os 

atributos mentais valorizados pela conscin desde a infância, potencializando as parapercepções  

e a assertividade parapsíquica; o autoparapsiquismo; a influência da parafôrma holopensênica na 

consecução da proéxis evidenciada na fase infantil; as reações físicas do corpo humano infantil ao 

fenômeno parapsíquico; a pesquisa do detalhismo das parassensações realizada pela criança; os 

recursos parapsíquicos adquiridos em vidas prévias aplicados na vida atual; a Paragenética sobre-

pondo-se à Genética na criança; os talentos parapsíquicos manifestados precocemente; o parapsi-

quismo intelectual infantil; o parapsiquismo cerebelar no infante; a autodisponibilidade parapsí-

quica vivenciada na infância; os bastidores do parapsiquismo; o parapsiquismo despercebido pela 

criança; as parocorrências parapsíquicas sutis manifestadas no cotidiano do infante; a facilidade 

da criança na soltura energossomática; a dificuldade do infante em extrair o conteúdo do fenôme-

no, levando à distorção parapsíquica; a atitude infantil perante os fenômenos paranormais; as ex-

periências de quase-morte (EQM) relatadas por crianças; o medo de ver consciexes; as autocon-

firmações comprovando a autofenomenalidade parapsíquica infantil; a falta de apoio familiar 

devido ao ignorantismo parapercepciológico; a educação religiosa reprimindo as potencialidades 

parapsíquicas na criança; o treinamento mediúnico na infância; a curiosidade e ousadia inerentes 

da criança; as dúvidas e conflitos do infante gerados pela jejunice parapsíquica; o bloqueio de 

chacras; o poltergeist; os acidentes de percurso; o amparo extrafísico evidenciado para a criança; 

os insights; as sincronicidades; a percepção de consciexes no ambiente familiar e escolar; a labili-

dade parapsíquica na fase infantil; as projeções lúcidas educativas; a parapreceptoria extrafísica 

norteando o infante na vida intrafísica; a sinalética energética e parapsíquica decodificadas pela 

criança; as paramizades; as retrocognições vivenciadas no período da infância; as precognições; 

as simulcognições; as semimaterializações manifestadas na criança sensitiva ectoplasta; a criança 

dedo verde; a criança protetora dos animais demonstrando a afinidade com a zooenergia; o inte-

resse do infante pela aeroenergia, fitoenergia, hidroenergia e geoenergia; a clarividência facial;  

a psicometria assertiva de objeto ou ambiente realizada pela criança; a clariaudiência; a telepatia 

entre pais e filhos; a impulsividade do infante em relatar os fenômenos parapsíquicos; a assistên-

cia realizada pela criança através da energosfera homeostática; a saúde parapsíquica; a educação 

parapsíquica incentivada na fase infantil. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do desenvolvimento parapsíquico em grupo de crianças; 

o sinergismo bagagem experiencial atual–bagagem experiencial multidimensional; o sinergismo 

assimilação da teoria–autovivência da prática. 

Principiologia: o princípio dos fatos e parafatos orientarem a assistência; o princípio 

da indisfarçabilidade energética; o princípio do devagar e sempre; o princípio da seriexialidade 

evolutiva; o princípio da conservação pelas consciências das experiências evolutivas conquista-

das; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) colocado em prática pelo intermis-

sivista na infância. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria e a prática da mobilização ener-

gética na fase infantil; a teoria da otimização dos recursos conscienciais na infância; a teoria do 

auto e heterassédio; a teoria da consciência imatável e imorrível; a teoria e prática dos Cursos 

Intermissivos (CIs); a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento parapsíquico realizadas pela criança. 

Voluntariologia: as crianças e pré-adolescentes atuando no voluntariado da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciólogos; o Colégio Invisível da Inve-

xologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da 

Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo precoce no saldo interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio dos exercícios das ECs interassis-

tenciais no período infantil; as parassinapses retrocognitivas; a aquisição de neossinapses de vida 

em vida. 

Ciclologia: as influências do ciclo etário da vida humana na paz interior; o ciclo assim- 

-desassim; os cinco ciclos; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo de reeducação 

parapsíquica; os ciclos de debates na infância integrando a intelectualidade à comunicabilidade. 

Enumerologia: a criança ectoplasta; a criança clarividente; a criança prodígio; a crian-

ça precoce; a criança-adulto; a criança mentalsomática; a criança interassistencial. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio vontade–energia cons-

ciencial; o binômio discernir antes–auxiliar depois; o binômio forma-conteúdo; o binômio fatos- 

-parafatos; o binômio abordagem extrafísica–abordagem intrafísica; o binômio realidade-imagi-

nário. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação conscin-consciex; a in-

teração faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação autenticidade cons-

ciencial–confiança interassistencial; a interação autolucidez-reciclagem; a interação vaidade- 

-inautenticidade; a interação autestima–identidade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo interassistência–amparabilidade–catálise parapsíquica; 

o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo 

retrocognições-autocompreensão-autassistência-heterassistência-reconciliações; o crescendo na 

qualificação dos passos pessoais; o crescendo subcérebro abdominal–mentalsoma; o crescendo 

psicossoma exaltado–mentalsoma inutilizado; o crescendo bradipsiquismo-normopsiquismo-ta-

quipsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio absorção das ECs–exteriorização das ECs–estado vibracio-

nal; o trinômio pessoa certa–contexto adequado–mensagem essencial; o trinômio sinalética aní-

mica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio ingenuidade-inexperiência-

-imaturidade; o trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassistencialidade; o trinômio des-

crenciológico não acreditar–experimentar–verbalizar; o trinômio observar-refletir-agir. 

Polinomiologia: o polinômio da lucidez cons-adcons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo 

parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo extrafisicalidade 

/ intrafisicalidade; o antagonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo 

abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo educação / apedeutismo; o an-

tagonismo educação / deseducação. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento parapsíquico ser individual e intransfe-

rível à criança, mas ocorrer na interação entre consciências, subumanos, vegetais, ambientes  

e objetos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; o respeito às leis que protegem 

as crianças e adolescentes; o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Filiologia: a fenomenofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a parapsico-

filia; a projeciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tanatofobia; a mentalsomatofobia; a evoluciofobia; a autocríti-

cofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome 

da boa moça; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a egomania; a religiomania; a nosomania; a megalomania; a murismo-

mania. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18909 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca;  

a proexoteca; a intermissioteca; a gibiteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia;  

a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; a Holomaturologia; a Invexologia; a Seriexologia;  

a Holobiografologia; a Holomnemonicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; a cons-

cin parapsíquica; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o infante parapsíquico; o sensitivo criança motivador; o provocador de 

parafenômenos; o catalisador energético; o amparador extrafisico; o acoplamentista; o intermis-

sivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o reeducador; o parapercepciologista;  

o projetor consciente; o voluntário. 

 

Femininologia: a infante parapsíquica; a sensitiva criança motivadora; a provocadora de 

parafenômenos; a catalisadora energética; a amparadora extrafisica; a acoplamentista; a intermis-

sivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a reeducadora; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parapsychologicus;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens pro-

jectius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infante parapsíquico inconsciente = a criança empregando o parapsiquis-

mo de maneira instintiva, sem atinar quanto aos efeitos e consequências das vivências multidi-

mensionais; infante parapsíquico autoconsciente = a criança lúcida empregando o parapsiquismo 

de maneira arguta e autopercuciente quanto à multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas; a cultura da autevolutividade. 

Psicopatologia. O ignorantismo quanto à realidade multidimensional tem levado proge-

nitores e profissionais de saúde mental a considerarem as parapercepções infantis enquanto psico-

patologias, tratáveis com psicofármacos e, não raro, internação psiquiátrica. Os prejuízos ao de-

senvolvimento da inteligência parapsíquica do infante ainda estão sendo pesquisados. Urge trans-

formar esta realidade. 

 

Encaminhamento. Cabe aos responsáveis da criança parapsíquica buscar aplicar o tri-

nômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento de modo mais assertivo. Atual-

mente (Ano-base: 2011), existem 10 Instituições Conscienciocêntricas (ICs) específicas da Cons-

cienciologia listadas, aqui, alfabeticamente, capazes de auxiliar pais, educadores e crianças quan-

to ao parapsiquismo: 

01.  APEX: a Proexologia; o proexograma; a orientação proexológica. 

02.  ASSINVÉXIS: a Invexologia; os cursos e palestras específicos para jovens. 

03.  ASSIPI: a Parapercepciologia; a preceptoria parapsíquica; os cursos e palestras so-

bre parapsiquismo. 

04.  AVA: a Paraprofilaxiologia. 

05.  CEAEC: a Experimentologia; as dinâmicas parapsíquicas; o Acoplamentarium; as 

tertúlias diárias. 
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06.  CONSCIUS: a Conscienciometrologia. 

07.  EVOLUCIN: a Ressomatologia; os cursos e palestras específicos para pais e cri-

anças. 

08.  IAC: os cursos e palestras sobre a Conscienciologia e Projeciologia realizadas no 

exterior. 

09.  IIPC: os cursos e palestras sobre as Neociências Projeciologia e Conscienciologia. 

10.  OIC: a Consciencioterapia. 

 

Taxologia. No universo da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 atitudes inteligentes a serem praticadas pelos pais e educadores de infantes parapsíquicos: 

01.  Afetividade sadia: a demonstração sincera de afeto e amizade; a valorização dos re-

sultados parapsíquicos alcançados pela criança, auxiliando na construção do autoconceito e autes-

tima. 

02.  Aplicação do estado vibracional: o incentivo ao desenvolvimento energético e pa-

rapsíquico; os 20 estados vibracionais realizados conjuntamente com a criança ao longo do dia. 

03.  Autorganização: a cultura da disciplina e da rotina útil. 

04.  Comunicabilidade: a conversa franca; o diálogo sem infantilização; a escuta escla-

recedora; o incentivo à expressão corporal, verbal e escrita. 

05.  Cosmoeticidade: a demonstração de posturas cosmoéticas nas ações pessoais, atu-

ando como agente exemplificador para a criança; o esclarecimento quanto aos direitos e deveres 

dos seres humanos; a ética; o respeito interconsciencial; a prática da assistência realizada conjun-

tamente com a criança. 

06.  Criticidade: o estímulo ao debate desinibidor e à refutação esclarecedora, colocan-

do em prática o binômio admiração-discordância. 

07.  Destemor: o incentivo à autonomia e à proatividade, eliminando comportamentos 

pessoais de superproteção ao infante. 

08.  Intelectualidade: o apoio à formação cultural, aos estudos, à leitura e interpretação 

de textos; o início da biblioteca pessoal. 

09.  Liderança: o desenvolvimento da cooperação, trabalho em equipe, posicionamento 

 e segurança pessoal. 

10.  Memória: o estímulo a jogos educativos, a exemplo de puzzles, xadrez, palavras 

cruzadas, jogos da memória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infante parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
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15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  INFANTE  PARAPSÍQUICO  É  CONQUISTA  

ÍNTIMA  DA  CONSCIN,  QUANDO  COSMOÉTICA,  DINAMIZAN-
DO  O  DISCERNIMENTO,  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS, 
A  HOLOMATURIDADE  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ter vivenciado a condição de infante 

parapsíquico? Quais benefícios trouxe a você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-

dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

L.  Z.  
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I N F A N T E    P R O J E T O R  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infante projetor é a conscin, homem ou mulher, de pouca idade física, 

capaz de paravivenciar a multidimensionalidade, consciente ou inconscientemente, além do corpo 

físico, por meio do abertismo energético, parapsíquico e a habilidade experimentada de descoinci-

dir os próprios veículos de manifestação da consciência (holossoma), na infância. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo infante vem do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. 

Surgiu no Século XIII. O termo projetor deriva do idioma Francês, projecteur, através do idioma 

Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alonga-

mento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Criança projetora. 2.  Imberbe autoprojetor(a). 3.  Miniprojetor(a). 

4.  Projetor(a) infantil. 

Neologia. As 3 expressões compostas infante projetor, infante projetor imaturo e infante 

projetor maduro são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Criança trancada. 2.  Adulto projetor. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autovivência multidimensional precoce. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Incompreensão. A criança, com dotes parapsíquicos, pode ser malinterpretada e in-

compreendida pelos familiares sem noção da Multidimensiologia”. 

2.  “Parapsiquismo. Uma das condições humanas mais passíveis de compaixão é da cri-

ança com o autoparapsiquismo atuante. Ela procura explicações para o que ocorre e vivencia, 

contudo não acha dentro das insuficiências do holopensene infantil”. 

3.  “Tendências. As duas melhores tendências do perfil da criança são o estudo e o pa-

rapsiquismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida (PL); o holopensene pes-

soal da projeção consciente (PC) paravivenciada há múltiplas vidas; a desenvolvimento da pró-

pria pensenidade pela vivência projetiva; o holopensene pessoal predisposto à extrafisicalidade;  

a autopensenização polifásica; o holopensene pessoal do infante com maturidade; a autopenseni-

dade aberta ao paraconhecimento; a autopensenização diferenciada das outras crianças; os auto-

pensenes; a autopensenidade; o holopensene da criatividade; o materpensene da qualificação do 

energossoma; os pensenes formadores do vocabulário específico do imberbe; a receptividade pen-

sênica aos parafenômenos; os energopensenes; a energopensenidade; os autoparapensenes; a auto-

parapensenidade; os genopensenes; a genopenenidade; a pensenidade voltada para o emprego do 

autoparapsiquismo; o progresso dos autopensenes pela atenção despendida no ene; a gerência in-

teligente do ene dos autopensenes. 

 

Fatologia: a posição da cama no quarto do infante; a posição do soma no leito durante  

o sono; o infante bem humorado no dia a dia; as predileções inatas; a transferência das manifesta-

ções extrafísicas para a rotina útil; a autorganização do conhecimento; a atenção dividida; o reco-

nhecimento dos pares; o aperfeiçoamento do entendimento corpóreo; as preconcepções culturais 

quanto ao parapsiquismo; a manifestação no convívio social; a certeza de reencontros futuros;  

o aproveitamento autevolutivo proporcionado na atual família nuclear; as escolhas saudáveis na 

aplicação da inteligência evolutiva (IE) ainda na infância; os preparativos intrafísicos com ajuda 
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dos progenitores no cumprimento de atividades extrafísicas; a evidência da baixa estruturação 

emocional apresentada pelas informações impactantes adquiridas ao retornar ao corpo físico; 

o medo de apresentar a pararrealidade e ser malinterpretado pelos adultos; a falta de cognição 

frente aos acontecimentos extrafísicos; as observações paravivenciadas resultando no silêncio au-

toimposto; as distorções cognitivas nas interpretações das paravivências; o terror noturno; o des-

conhecimento dos pais quanto à projetabilidade da consciência para além do corpo físico; a in-

tenção dos pais em “proteger” os filhos do próprio parapsiquismo; os aportes advindos do núcleo 

familiar; as paravivências dos filhos interpretadas pelos pais como imaginação; a oportunidade de 

o imberbe frequentar Instituições Conscienciocêntricas (IC) com a vistoria responsável dos pais; 

o acolhimento aos pais e filhos pela Associação Internacional de Conscienciologia para Infância 

(EVOLUCIN); o desenvolvimento do dicionário cerebral; os artefatos do saber extracerebral; 

a escolha de livros técnicos-científicos; a composição da biblioteca pessoal; o acervo didático dos 

artefatos disponíveis às crianças; as informações jornalísticas do cotidiano; a Cosmoética vivenci-

ada no aprendizado da Parapercepciologia como instrumento de qualificação da personalidade nas 

manifestações diárias;; os questionamentos sobre os acontecimentos paravivenciados; o autocre-

denciamento meritório à condição de minipeça interassistencial; a autovivência da imortalidade 

da consciência pela criança, no crescimento do senso de continuísmo evolutivo. 

 

Parafatologia: o continuum ao longo da infância das manobras de pulsação dos vórtices 

energéticos até a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese do amadureci-

mento projetivo ao longo das vidas pretéritas; o mérito pelo desenvolvimento do próprio parapsi-

quismo em multiplas vidas; a trajetória holobiográfica do infante projetor; os sons intracranianos; 

a projeção consciente por meio da clarividência viajora; as predileções intermissivas na infância; 

a força presencial reforçada pela paragenética; o “frio” sentido em decorrência do excesso de ec-

toplasmia; o poltergeist; as vivências da catalepsia projetiva pelo infante; o holossoma com des-

compensação energética; a maior sensibilidade energossomática potencializando o contato com 

consciexes de múltiplas formas; a autotransfiguração do psicossoma identificada em crianças 

projetoras; os assediadores extrafísicos com rosto deformado para aterrorizar a criança; a dificul-

dade de identificar, interpretar e qualificar padrões de manifestações do holossoma; a condição da 

criança sem filtro nas parapercepções; as demonstrações de travão holossomático; o estranhamen-

to da criança ao perceber “anjos sem asas”; a descoincidência do holossoma; a rememoração na-

tural das paravivências; a espera e investimento paciente do paratutor desde a jejunice infantil;  

o reconhecimento dos parapreceptores; a atuação paradiplomática das diversas equipexes; os en-

contrexes; a autoliderança parapsíquica manifestada a partir da infância; a psicometria de ambien-

tes iniciada na infância; as vivências extrafísicas projetivas com colegas da educação infantil;  

a amizade atemporal para além do corpo físico; a Sociex; a levitação extrafísica paravivenciada;  

a recuperação de cons magnos; a oportunidade de acabar atividades extrafísicas iniciadas na 

infância durante a fase executiva da vida intrafísica; a projeção da consciência iniciada precoce-

mente e mantida ao longo da vida; a lapidação dos fenômenos e das parapercepções projetivas 

ambivalentes extrassensoriais na adultidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neomesologia-Neossocin; o sinergismo acervo-para-

acervo de artefatos do saber didático; o sinegismo amizades-paramizades; o sinergismo educação 

parapsíquica–educação formal; o sinergismo labilidade pensênica–labilidade parapsíquica; o si-

nergismo domínio do retroenergossoma–domínio do neoenergossoma. 

Principiologia: o princípio da inexistência da morte da consciência; o princípio da pri-

mazia da vontade; o princípio de a rotina levar à pararrotina. 

Codigologia: o conteúdo do código de Ética Multidimensional vivenciado; a necessida-

de de elaboração de cláusulas do código pessoal Cosmoética (CPC) a partir das paravivências; 

o código social; o código parassocial. 
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Teoriologia: a teoria da evolução gradual da consciência; a teoria e prática do autodi-

datismo permanente; a teoria do parapsiquismo escalonado evolutivo; a teoria do auto e heteras-

sédio; a educação formal fortalecendo o desconhecimento da teoria da existência de múltiplos 

corpos (holossoma). 

Tecnologia: a paravivência cosmoética da desconstrução de personagens pela técnica de 

visagismo; as técnicas projetivas inatas; as técnicas energoparapsíquicas; a possibilidade de usu-

fruir da técnica do cosmograma ainda na infância para antecipação de crises de crescimento; 

o autestímulo à implantação cotidiana de técnicas para viver evolutivamente; o psicotécnico para 

adultos como técnica mnemônica; as técnicas estimuladoras do mentalsoma. 

Voluntariologia: o paravoluntário da reurbex dentro da Ciclologia Evolutiva; a para-

técnica assistencial da bonificação do paravoluntariado; o voluntariado conscienciológico de 

bases parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o próprio quarto de dormir como laboratório conscienciológico  

e projetivo; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisíveil da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito exponencial do autoparapsiquismo lúcido a partir da infância; os 

efeitos na autoproéxis de iniciar o desenvolvimento projetivo na infância; os efeitos das recorda-

ções e desfrutes das lições transcendentes do Curso Intermissivo pré-ressomático; os efeitos po-

tencializadores da consciência crítica; o efeito de contribuir no intrafísico com as paravivências 

extrafísicas; o efeito de conhecer o estado puro de manifestação das consciências; os efeitos da 

criança sozinha intrafisicamente e acompanhada extrafisicamente; o efeito da preservação da 

memória desde a infância no uso parapsíquico; os efeitos das parapreceptorias fixadoras de ne-

ossinapses. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas com o desenvolvimento cerebral; a manifes-

tação das neossinapses intermissivas traduzidas nos posicionamentos maduros do infante; as ne-

ossinapses funtamentadas nas paraneossinapses; a criatividade para multiplicação de neossinapse 

geradora de neoideias;; as neossinapses oriundas do comparativo da manifestação intra e extrafí-

sica; as neossinapses autevolutivas sequenciadas da observação silenciosa; as neossinapses con-

sequentes de orientações disfuncionais quanto às pararrealidades; o afloramento das retrossi-

napses na atuação paracientífica; as neossinapses em decorrência da psicometria de ambientes 

na residência do infante. 

Ciclologia: o ciclo retroeducação-educação-reeducação; o ciclo condição intrafísica– 

–condição projetada; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo de 

desconstrução de retroideias; o ciclo de extrapolações paradidáticas do infante; o ciclo repouso 

do corpo–recuperação das energias; o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-re-

composição-libertação-policarmalidade. 

Binomiologia: o binômio autoproéxis–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o binômio mani-

festação extrafísica–identificação da autopararrealidade; o binômio projeção lúcida–mudança 

de paradigma; o binômio autenticidade-parrealidade; o binômio infante amparado intrafísica-

mente–infante amparado extrafisicamente; o binômio restrição ressomática–restrição psicosso-

mática; o binômio do desassombro clarividência-clariaudiência; o binômio criança bem humora-

da–criança reflexiva. 

Interaciologia: a interação conjunto de ideias inatas–inserção de ideias externas; a in-

teração aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação infante projetor paradiplomá-

tico–mesologia familiar; a interação inteligência extrafísica tácita–inteligência intrafísica lapi-

dada; a interação mentalsoma-psicossoma; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; 

a interação infante parapsíquico–geopolítica mesológica–parageopolítica; a interação Tecnolo-

gia Convencional–Paratecnologia Inortodoxa. 

Crescendologia: o crescendo da criatividade; o crescendo tacon-tares; o crescendo in-

dividual-grupal; o crescendo mobilização energossomática–descoincidência holossomática–ex-

trapolação parapsíquica; o crescendo descoincidência instintiva–descoincidência lúcida; o cres-

cendo dos recursos evolutivos por meio da autevolução consciencial; o crescendo minipeça inte-

rassistencial humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Trinomiologia: o trinômio interesse-intenção-cosmovisão; o trinômio neogargalo-neo-

grupocarma-neovivência; o trinômio projetor infante–projetor adolescente–projetor adulto;  

o trinômio parapercepção-parafenomêno-parapsiquismo; o trinômio entorpecimento-balonamen-

to-elongamento; o trinômio autismo-apriorismose-interiorose; o trinômio fitoconvivialidade-zoo-

convivialidade-hominiconvivialidade; o trinômio dependência-interdependência-independência. 

Polinomiologia: o polinômio retroego–ego intermissivo–ego atual–autoproéxis; o poli-

nômio parafenótipo-paragenética-paracérebro-paracognição; o polinômio da qualidade da me-

mória agudez-conteúdo-extensão-emprego-eficácia; o polinômio vontade–esforço parapsíquico–

–descoincidência energossomática– mérito do infante projetor. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo cognição evolutiva / cognição emocional; o antagonismo convivialidade / inconvi-

vialidade; o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo amparador / anjo da guarda; 

o antagonismo detalhismo extrafísico / capricho intrafísico; o antagonismo Ciência Projeciolo-

gia / Ciência Convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a inexperiência de vida não significar imaturidade evo-

lutiva; o paradoxo do infante maduro; o paradoxo de o adulto buscar informações sobre as pró-

prias ideias inatas na infância; o paradoxo da manifestação extrafísica diferente da intrafísica; 

o paradoxo de os irmãos criados juntos poderem apresentar manifestações multidimensionais 

diferentes; o paradoxo de o gap cognitivo intrafísico poder não existir no extrafísico. 

Politicologia: a política da transparência na informação; os parabastidores da política na 

nova mesologia; a autopesquisocracia; a conscienciocracia; a cognocracia; a democracia; a ma-

xiproexocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: as leis extrafísicas atuando sobre o projetor consciente; a lei de causa e efei-

to sustentando as leis da Cosmoeticologia quanto à responsabilidade infantil. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a biofilia; a interassistenciofilia; a criticofilia; a neofilia; 

a mnemofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a autevoluciofobia; a dessomatofobia; a multidimensiofobia; a retrofobia; 

a eliminação gradual a fobia à autexposição pública; a onomatofobia; a aprendizagem quanto 

à profilaxia da decidofobia. 

Sindromologia: as síndromes silenciosas. 

Maniologia: a retromania; a mania de ir atrás dos outros; a egomania; a nosomania;  

a fracassomania; a autassediomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser dádiva e dom recebidos para os escolhidos; 

a autodesmitificação; o mito da finitude; os mitos místicos milenares; o mito da evolução sem au-

tesforço; a desconstrução dos mitos intrafísicos obnubiladores. 

Holotecologia: a comunicoteca; a lucidoteca; a mentalsomatoteca; a energoteca; a proe-

xoteca; a intermissioteca; a gibiteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Autoparapercepciologia; 

a Holobiografologia; a Holomaturologia; a Parapedagogiologia; a Parafenomenologia; a Parapro-

cedenciologia; a Seriexologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança motivada; a criança criativa; a criança determinada; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; 

a conscin quiabo de retrovidas; a criança projetora ectoplasta; a criança com ideias de ponta; 

a conscin proexista; a conscin parapsíquica; a consciex guia amaurótica; o megassediador; a famí-

lia; as paramizades. 

 

Masculinologia: o infante projetor; o infante parapsíquico; o infante projetor periconsci-

encial; o infante ex-participante de equipex da reurbex; o filho; o menino; o guri; o pai; os para-

migos; o provocador de parafenômenos; o aprendiz; o projetor consciente; o técnico; o sistemata; 

o parapesquisador; o pesquisador, o autodidata; o semperaprendente; o amparador intrafísico;  
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o amparador extrafísico; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o catalisador 

energético; o sensitivo ectoplasta; o acoplamentista; o proexista; o proexólogo; o pedagogo; o ree-

ducador; o estudante; o colega; o psicopedagogo; o parapercepciologista; o sensitivo imberbe;  

o futuro voluntário tenepessista-ofiexista. 

 

Femininologia: a infante projetora; a infante parapsíquica; a infante projetora pericons-

ciencial; a infante ex-participante de equipex da reurbex; a filha; a menina; a guria; a mãe; as pa-

ramigas; a provocadora de parafenômenos; a aprendiz; a projetora consciente; a técnica; a siste-

mata; a parapesquisadora; a pesquisadora, a autodidata; a semperaprendente; a amparadora intra-

física; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a cata-

lisadora energética; a ectoplasta; a acoplamentista; a proexista; a proexóloga; a pedagoga; a ree-

ducadora; a estudante; a colega; a psicopedagoga; a parapercepciologista; a sensitiva imberbe;  

a futura voluntária tenepessista-ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens geopoliticus; o Homo sapiens socialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infante projetor imaturo = a criança utilizando o parafenômeno da sonda-

gem extrafísica por meio da curiosidade e mantendo-se distante de práticas assistenciais; infante 

projetor maduro = a criança em contínuo uso da projetabilidade em atividades extrafísicas aporta-

das, para fins policármicos dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da autevolutividade; a cul-

tura da interdimensionalidade lúcida; a cultura da paraperceptibilidade; a retrocultura de práti-

cas bioenergéticas; a neoidentidade cultural; a apresentação da cultura conscienciológica. 

 

Comunicologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, os registros das informações adqui-

ridas pelo infante projetor em parambientes podem ser realizados a partir de tenra idade, pela pró-

pria conscin quando alfabetizada ou pelos progenitores (por meio dos relatos), na forma de anota-

ções diárias, a fim de identificar indicadores conscienciométricos. 

Parafenomenologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, evolutiva, 3 exemplos de manifestações energoparapsíquicas sadias para o fortalecimento 

da autoparatecnicidade quanto ao próprio domínio projetivo a partir da infância: 

1.  Percepção: identificação quanto à anatomização parafenomênica. 

2.  Planejamento: inserção de rotina técnica energossomática. 

3.  Diagnóstico: conscientização quanto ao autodiagnóstico bioenergético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infante projetor , indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acesso  holomnemônico  na  infância:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
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07.  Ciclo  desconstrução–reconstrução  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Projetor  lúcido:  Projeciologia;  Neutro. 

 

MERITORIAMENTE,  O  INFANTE  PROJETOR  PARAPSÍQUICO 
AO  APLICAR  O  ATRIBUTO  CONSCIENCIAL  DESENVOLVIDO 
EM  MÚLTIPLAS  VIDAS,  ANTECIPA  A  IDENTIFICAÇÃO  DAS 
METAS  INTERMISSIVAS  PRIORITÁRIAS  À  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a projetabilidade consciencial desde 

a infância? Experimentou a projeção lúcida em alguma das 3 fases da infância? Busca qualificar 

a projetabilidade para antecipar a própria paravivência nas próximas vidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.033, 1.482 e 1.915. 

 

I. D. P. 
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I N F A N T E    RE L I G I O S O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infante religioso é a conscin, homem ou mulher, recebendo influência ou 

apresentando tendência, desde cedo, a crenças, ritualismos e dependência de consciências supos-

tamente superiores. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo infante deriva do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra religioso procede também do idioma Latim, religiosus, “piedo-

so; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Apareceu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Criança religiosa. 2.  Criança dependente de crença. 3.  Criança dog-

mática. 

Neologia. As 3 expressões compostas infante religioso, infante religioso optante e infan-

te religioso coagido são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Criança sem inculcação. 2.  Infante universalista. 3.  Criança anti-

dogmática. 4.  Infante ateu. 

Estrangeirismologia: a chamada à oração, azan ou adhan, entoada 5 vezes ao dia nas 

mesquitas, inculcando os 7 princípios fundamentais da religião islâmica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao princípio da descrença (PD). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos catequi-

zar infantes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal religioso contagiante; o holopensene pessoal da sa-

cristia, do incenso e da crença; os credopensenes; a credopensenidade; os inculcopensenes; a in-

culcopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o holopensene pessoal da irracionalida-

de; o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; o holopensene pessoal da acriticidade;  

a pressão holopensênica opressora do religiosismo; o desvencilhamento da pressão holopensênica 

grupal; o direito inalienável à liberdade de pensenização. 

 

Fatologia: a automimese existencial; o restringimento ressomático; o ato de transferir  

a responsabilidade dos próprios atos a instâncias supostamente superiores desde a infância; os dé-

bitos do passado; os vínculos com o religiosismo; a autoculpa e a autovitimização; a mea culpa;  

o complexo de inferioridade; o ato de acreditar no Céu sem questionar; a obediência cega; o medo 

do fogo do inferno compensado pelo perdão divino para tudo; a crença em Deus enquanto juiz 

dos atos humanos; a crença em milagres; os conceitos limitadores do livre arbítrio; a tradição fa-

miliar; a pressão do grupocarma; a religiosidade da parentela intrafísica; a falta de lucidez paterna 

e materna; as decisões religiosas parentais; o ato dos progenitores, educadores e religiosos de 

ameaçar a criança com o castigo divino; a mesologia cultural religiosa; a ausência da liberdade de 

escolha na condição de criança; a educação formal oferecida junto à religiosa; a doutrinação cate-

quética desde a tenra idade; a inculcação de crenças sectárias; a inculcação de verdades absolutas 

e inquestionáveis; as igrejas; a figura do papa; a santidade; a indução a torturas físicas imitando 

os santos; os objetos considerados sagrados, rosários, santinhos, crucifixos, servindo de rapport 

para proteção do usuário; o sinal da cruz feito na testa ou no peito das crianças; o batismo como 

porta de entrada ao cristianismo; a cultura islâmica de raspar o cabelo na primeira semana e, de 

acordo com o peso do cabelo, doar o valor correspondente aos pobres; o menino judeu devendo 

ser circuncidado perante o testemunho de 10 homens; o ato de vestir as crianças com os trajes dos 

anjos e dos santos na festa do padroeiro ou para pagar promessa; as lavagens subcerebrais nas 
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crianças de conventos, escolas e templos religiosos; o status de ter religioso na família; os ganhos 

obtidos junto à coletividade; a assistência social realizada; a necessidade da Reeducaciologia 

desde a infância; os cursos da EVOLUCIN. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as comu-

nexes antigas, estagnadoras, de consciexes ex-religiosas, fanáticas, na Terra; as autorretrocogni-

ções espontâneas do infante; a criação dos paravínculos sadios; a Dinâmica Parapsíquica para Cri-

anças e Adolescentes no CEAEC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico restringimento-inculcação. 

Principiologia: a carência do princípio da descrença perante os dogmas e as verdades 

absolutas na obediência cega às leis de Deus; o princípio da hierarquia divina: Deus-anjos-ar-

canjos e potestades. 

Codigologia: o código familiar de Cosmoética; o código do sinal da cruz; o código da 

genuflexão; o código das mãos postas em oração; o código do cerimonial religioso do Papa. 

Teoriologia: a teoria do ente supremo ser a solução de todos os problemas; a teoria da 

vida ser única; a teoria de Deus ser pai e não falhar enquanto juiz. 

Tecnologia: as técnicas patológicas de autossacrifício para agradar o “ser superior”  

e livrar-se dos pecados; as técnicas patológicas para seduzir e alienar os infantes; as técnicas 

patológicas do jejum e penitência da Semana Santa; a técnica dogmática das novenas e promes-

sas; a técnica dogmática do dízimo e das esmolas dadas à igreja para livrar-se dos pecados;  

a técnica espúria de tornar-se pobre para ganhar o cêntuplo ou o reino de Deus na Terra; a téc-

nica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado na EVOLUCIN funcionando ao modo de laboratório 

eficaz para a evitação de inculcações religiosas nos infantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia. 

Efeitologia: os efeitos irreversíveis das mutilações emocionais; o efeito repressor da 

manipulação, da culpa e da carência; os efeitos doutrinários aprisionando ao infantilismo per-

manente; o efeito repressor religioso na infância repercutindo na adultidade; o efeito danoso do 

falso moralismo do educador religioso; o efeito do parapsiquismo precoce podendo levar à reli-

giosidade; o efeito do fechadismo consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas desde a infância com a reciclagem exis-

tencial; a autorresponsabilidade advinda das reciclagens neossinápsicas pela erradicação das 

crenças religiosas. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios das potencialidades da conscin desde a infância; o ci 

clo da interprisão ideológica grupocármica; a quebra do ciclo da repressão através de novos 

comportamentos; o ciclo da interprisão grupocármica dos religiosos profissionais. 

Enumerologia: o ato de obedecer desde pequenino; o ato de seguir modelos desde pe-

quenino; o ato de anular-se desde pequenino; o ato de pertencer a Deus desde pequenino; o ato 

de autocastrar-se desde pequenino; o ato de crer desde pequenino; o ato de não fazer escolhas 

desde pequenino. 

Binomiologia: o binômio pecado-santidade; o binômio religioso-mundano; o binômio 

ateu-crente; o binômio Céu-Inferno; o binômio homem-santo; o binômio castidade-pedofilia; 

o binômio beato-herege. 

Interaciologia: a interação obrigação-medo; a interação afastamento familiar–ajusta-

mento religioso; a interação culpa-pecado; a interação ser filho dos pais–ser filho de Deus; a in-

teração vida religiosa–obrigações transcendentais. 
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Crescendologia: o crescendo omissão deficitária–interprisão grupocármica; o crescen-

do ideias pequenas–ideias libertárias; o crescendo verdades absolutas–ideias relativas de ponta; 

o crescendo imposições–livre arbítrio; o crescendo medo–liberdade de expressão. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio regressivo beatice- 

-fanatismo-irracionalidade; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio dogmatis-

mo irracional–acriticismo–ignorância; o trinômio possessão-subjugação-doença; o trinômio au-

topesquisa-autoconhecimento-desrepressão; o trinômio lavagem cerebral–lavagem paracere-

bral–heterodominação; o trinômio edulcorações-pieguismos-hipocrisias. 

Polinomiologia: o polinômio religião–santificação–sacerdócio–anulação da sexuali-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo canonização / excomunhão. 

Paradoxologia: o paradoxo do inversor existencial batizado; o paradoxo do adulto reli-

gioso infante. 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a angelocracia; a clerocracia; a idolocra-

cia; a gurucracia; a asnocracia; a ditadura religiosa. 

Legislogia: a lei de Deus; a lei sagrada; a lei indestrutível; a lei imutável. 

Filiologia: a bovinofilia; a asnofilia; a dependenciofilia; a medofilia; a subalternofilia;  

a idolofilia; a fantasiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a tanatofobia; a raciocinofobia; a cogniciofobia;  

a logicofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despersonalização; a síndrome do infantilismo impedin-

do a conscin de assumir posicionamentos; a síndrome da autossantificação; a síndrome da auto-

vitimização; a síndrome do poder na expressão “Deus fala pela minha boca”. 

Maniologia: a mania de poder; a mania de doutrinar; a mania de saber tudo; a teomania. 

Mitologia: o mito do alcance da santidade e sabedoria desde cedo; o mito de fora da 

igreja não haver salvação; o mito de a vida ser única; o mito de toda criança nascer com pecado 

original; o mito do juízo final sendo o último acontecimento da Humanidade; o mito de a morte 

levar à vida eterna; o mito da mentira santa. 

Holotecologia: a teoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a absurdoteca; a psi- 

coteca; a experimentoteca; a infancioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Angelologia; a Salvaciologia; a Enganologia;  

a Demagogiologia; a Religiologia; a Ignorantismologia; a Antidogmaticologia; a Dogmatologia;  

a Raciocinologia; a Experimentologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança restringida; a criança medrosa; a criança acrítica; a criança repri-

mida; a criança genuflexa; a conscin robotizada; a consciência dogmática; a isca humana incons-

ciente; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o infante religioso; o infante com tendência mística; o catequista; o pai 

religioso; o padrinho; o avô religioso; o reciclante existencial; o agente retrocognitor; o inversor 

existencial batizado; o maxidissidente ideológico; o acoplamentista; o intermissivista; o ampara-

dor extrafísico; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o du-

plista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o tertuliano; o verbe-

tógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a infante religiosa; a infante com tendência mística; a catequista; a mãe 

religiosa; a madrinha; a avó religiosa; a reciclante existencial; a agente retrocognitora; a inversora 

existencial batizada; a maxidissidente ideológica; a acoplamentista; a intermissivista; a ampara-

dora extrafísica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a du-

plista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evolu-
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ciente; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a tertuliana; a ver-

betógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens decidophobicus; 

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens bellicus; o Homo sa-

piens anxius; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens pathopense-

nicus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens anticosmo-

ethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infante religioso optante = a criança escolhendo deliberadamente a vida 

religiosa; infante religioso coagido = a criança manipulada, inserida obrigatoriamente na vida re-

ligiosa. 

 

Culturologia: a cultura religiosa vigente no planeta; a cultura religiosa familiar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infante religioso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Banco  da  salvação:  Salvaciologia;  Nosográfico. 

04.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  SEDUÇÃO  DO  INFANTE  ÀS  CRENÇAS,  EXISTENTE  DES-
DE  O  INÍCIO  DA  HUMANIDADE,  SÓ  DEVE  TERMINAR  ME-
DIANTE  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL,  
A  ACEITAÇÃO  DAS  VERPONS  E  A  DESCRENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve ou colocou alguém sob o jugo religio-

so? Na escala de 1 a 5, qual nível de dissidência religiosa você já alcançou? 
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I N F A N T E    RE S I L I E N T E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infante resiliente é a conscin, homem ou mulher, na fase da infância, 

apresentando condições de superar obstáculos ou resistir à pressão de situações adversas, manten-

do-se tranquila, controlando os impulsos, aprendendo a autorregulamentação das emoções e sain-

do-se fortalecida dessas situações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra infante vem do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. 

Surgiu no Século XIII. O termo resiliente procede também do idioma Latim, resiliens, “resilien-

te”, particípio presente de resilire, “saltar para trás; voltar; ser impelido; retirar-se; recuar; dobrar- 

-se; encolher-se; diminuir-se”. 

Sinonimologia: 1.  Infante autossuperador. 2.  Infante flexível a mudanças. 3.  Infante 

resistente ao estresse. 

Neologia. As duas expressões compostas infante minirresiliente e infante maxirresiliente 

são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Infante estressado. 2.  Infante desestruturado. 3.  Infante inábil em 

lidar com problemas. 4.  Infante adinâmico. 5.  Infante acomodado. 6.  Infante desencorajado. 

Estrangeirismologia: a elastischen kind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos esforços evolutivos da autossuperação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação no período da infância; o ho-

lopensene dinâmico do desenvolvimento infantil; o holopensene pessoal da evolutividade; o holo-

pensene criativo; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a resiliência infantil; a atitude otimista para encarar adversidades; a autestima 

positiva; a paciência íntima em aprender com os problemas; a competência em driblar situações 

de risco; a estabilidade emocional nas situações de risco; as aptidões naturais do infante resiliente; 

o autocontrole capaz de fortalecer o infante frente às situações adversas; o senso de humor natu-

ral; a autorganização; a eficácia nas iniciativas pessoais; o temperamento intrépido; a procura ra-

cional de soluções; a paciência íntima de aprender com as frustrações; a determinação nas atitu-

des; os propósitos pessoais de mudar a situação; o ato consciente de transformar; o ato de dar  

a volta por cima; a condição de transformar problemas em questões resolvíveis; o fortalecimento 

após a crise; a facilidade pessoal para a ação; a conquista da nulificação da infância; o empenho 

em mudar a rota evolutiva; o sentido da responsabilidade pelos atos praticados; a ausência de 

impulsividade; a adaptação às situações inevitáveis; a herança genética saudável; os traços inatos 

positivos; a autoconfiança nas escolhas; o comportamento perseverante; a aceitação do imutável; 

a adaptação a situações novas; a atitude serena nos enfrentamentos dos problemas; o reconhe-

cimento das dificuldades de mudar; a aceitação do apoio alheio; a identificação dos mecanismos 

de defesa do ego (MDEs); o uso de estratégias para mudar; a aceitação do acolhimento na neces-

sidade; o comportamento de dividir com o outro os problemas; o otimismo nas adversidades;  

o esforço de transformar a situação difícil; a mudança positiva após fatos tristes; o otimismo 

frente a obstáculos; a interação com o meio para soluções; o reconhecimento do crescimento pes-

soal após dificuldades; os atributos conscienciais de superação; a vocação para a criação e a con-

servação dos afetos; a flexibilidade interna favorável à interação com o sucesso; a autestima posi-

tiva; a ausência do conformismo; os desafios de aprender com experiências negativas; a busca do 
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entendimento da adversidade; a descoberta das prioridades verdadeiras enquanto meta pessoal;  

a resolução dos conflitos de maneira pacífica; a autorganização das decisões a serem tomadas; 

a capacidade de criar projetos; o pensamento crítico na análise dos fatos; o uso da criatividade 

para resoluções na adversidade; os cursos da EVOLUCIN. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energosfera pes-

soal hígida; a interassistencialidade desde a infância; os retrotrafores presentes na bagagem pré-

ressomática; o campo energético límpido; a proteção extrafísica; as energias conscienciais positi-

vas; os fatores paragenéticos saudáveis; o parapsiquismo lúcido contribuindo no autodesassédio; 

as premonições esclarecedoras; as projeções elucidativas; as retrocognições clareadoras; a assimi-

lação das energias conscienciais positivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismo: o sinergismo autopesquisa-autevolução. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da aceitação do imutável;  

o princípio do anticomodismo; o princípio da existência pacífica; o princípio de causa e efeito;  

o princípio do determinismo evolutivo; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), embasando a necessidade do cres-

cimento pessoal. 

Teoriologia: a teoria da escolha racional; a teoria do pensamento flexível e dinâmico;  

a teoria da adaptação aos fatores de risco; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica de estimular os trafores; a técnica do 

autoconhecimento dos limites pessoais; a técnica do humor terapêutico; a técnica da criativida-

de; a técnica do controle das emoções e dos impulsos; a técnica do diálogo; a técnica do relaxa-

mento muscular progressivo. 

Voluntariologia: o voluntariado desde a infância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da disciplina autoimposta; o efeito do dinamismo pessoal no es-

forço evolutivo; os efeitos surpreendentes da organização pessoal racional; os efeitos da menta-

lidade autossuperadora; o efeito da aprendizagem com as adversidades; os efeitos da criativida-

de ao lidar com a imprevisibilidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: a capacidade de achar solução dos problemas; a capacidade de adaptar-

se a situações novas; a capacidade de alinhar competências e esforços; a capacidade de compar-

tilhar desafios e responsabilidades; a capacidade de desdramatizar os problemas; a capacidade de 

iniciativa; a capacidade de manter o equilíbrio holossomático. 

Binomiologia: o binômio desafio-adaptação; o binômio estímulo-organização; o binô-

mio hereditariedade–meio ambiente; o binômio tensão–respostas positivas; o binômio adversi-

dades-enfrentamento; o binômio situação estressante-otimismo; o binômio pressão-resistência;  

o binômio perdas-desafios; o binômio adversidades-sobrevivência; o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação ação externa–reação–recursos internos; a interação fatores 

de risco–fatores de proteção. 

Trinomiologia: o trinômio problemas–possibilidades de enfrentamento–resolução. 

Antagonismologia: o antagonismo estressamento / homeostasia; o antagonismo assim  

/ desassim; o antagonismo entropia / equilíbrio; o antagonismo problema / solução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a adversidade ser capaz de contribuir para o fortaleci-

mento da personalidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; a lei geral da adaptação; a lei 

da homeostase holossomática; a lei da singularidade consciencial; as leis da Genética e da 

Paragenética; as leis do livre arbítrio. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Comunicologia; a Confianciologia; a Convi-

viologia; a Decidologia; a Determinologia; a Efeitologia; a Experimentologia; a Grupocarmolo-

gia; a Intrafisicologia; a Paraperceptologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o bebê adaptado; a conscin antenada; a conscin flexível; a conscin lúcida;  

a criança animada; a criança ativa; a criança criativa; a criança determinada; a isca humana lúci-

da; o neném amparado; o ser desassediado; o ser otimista; a pessoa com autestima elevada; a pes-

soa realista; o indivíduo tenaz. 

 

Masculinologia: o infante resiliente; o garoto perseverante; o guri pertinaz; o menino 

sem medo de enfrentamento; o psiquiatra francês Boris Cyrulnik (1937–), responsável pela equi-

pe de pesquisadores em Etologia Clínica do Hospital de Toulon; o geneticista molecular ítalo- 

-estadunidense Mario Capecchi (1937–), nobelista de Medicina em 2007; o psiquiatra austríaco 

Viktor Emil Frankl (1905–1997), propositor da Logoterapia. 

 

Femininologia: a infante resiliente; a garota perseverante; a guria pertinaz; a menina 

sem medo de enfrentamento; a norte-americana Aimée Mullins (1976–), amputada, campeã para-

olímpica de atletismo, atriz e modelo; a artista plástica inglesa Alison Lapper (1965–), deficiente 

de nascença, sem braços e com pernas atrofiadas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens maturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infante minirresiliente = a criança portadora de atributos pessoais para 

suporte da vida intrafísica; infante maxirresiliente = a criança portadora de atributos pessoais para 

suporte da vida multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da aceitação das adversidades enquanto oportunidades de cres-

cimento; a cultura do bem-estar através do bom humor; a cultura de dar a volta por cima; a cul 

tura da educação pró-atividade; a cultura da flexibilidade enquanto adaptação. 

 

Problemas. As experiências adversas e as frustrações são inevitáveis e necessárias na di-

nâmica evolutiva. Através delas podem surgir soluções capazes de ampliar o desenvolvimento 

consciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

atributos conscienciais peculiares da resiliência infantil: 

01. Autoconfiança. 

02. Bom humor. 

03. Capacidade de decisão. 

04. Capacidade de desdramatização. 

05. Capacidade de enfrentamento. 

06. Capacidade de lidar com os estressores. 

07. Força de vontade. 

08. Iniciativa. 

09. Otimismo. 

10. Pensenidade proativa. 
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Propulsores. Com base na Grupocarmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

condições, espaços ou recursos apoiadores e impulsores da resiliência infantil: 

01. Acolhimento. Realizar a aproximação e a interação de maneira confiante, escutando 

e respeitando a criança. 

02. Afetividade sadia. Estabelecer relações afetivas e enriquecedoras. 

03. Ambientes livres e descontraídos. Motivar a liberdade de expressão, sem censuras 

e tolhimento. 

04. Amparo extrafísico. Esclarecer a importância da lucidez para a interação com os 

amparadores extrafísicos. 

05. Apoio e incentivo parental. Desenvolver cuidados, disciplina e socialização. 

06. Atividades lúdicas. Proporcionar brincadeiras e jogos. 

07. Autestima. Estimular, através de palavras, gestos, sorrisos e carinhos, a capacidade 

de acreditar em si mesma. 

08. Autonomia. Incentivar a criança e proporcionar a resolver problemas, sem ajuda. 

09. Conciliação. Promover a flexibilidade e a aceitação do outro. 

10. Empatia fraterna. Contribuir para o desenvolvimento da empatia entre irmãos. 

11. Equilíbrio emocional. Estimular nível de equilíbrio emocional propício ao encontro 

de soluções aos problemas. 

12. Exemplarismo familiar. Reeducar a criança, através do exemplo familiar, mostran-

do a realidade factual. 

13. Genética e / ou Paragenética. Despertar os atributos saudáveis e inatos e promover 

o conhecimento da bagagem existencial. 

14. Humor. Mostrar a possibilidade de ser feliz por estar aprendendo com os erros. 

15. Incentivo. Propiciar oportunidades de desenvolver a criatividade e a expressividade. 

16. Instituições assistenciais. Apoiar e auxiliar instituições oferecendo recursos e pos-

sibilidades para a autossuperação. 

17. Interpretação dos eventos. Ter conhecimento de as dificuldades fazerem parte da 

vida e encará-las enquanto aprendizado. 

18. Presença de alguém especial (tutor da resiliência). Estimular a proximidade de pro-

motor ou peça-chave no processo da resiliência. 

19. Responsabilidade. Evidenciar as consequências das escolhas (palavras e atos) rea-

lizadas. 

20. Sentido da vida. Ajudar a descobrir o significado da ressoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infante resiliente, indicados para expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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14.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

AS  CRIANÇAS  RESILIENTES,  CAPAZES  DE  AUTOSSUPE-
RAÇÕES  INAUDITAS  E  ENFRENTAMENTO  DE  SITUAÇÕES  

ADVERSAS,  ADQUIREM  AUTOCONFIANÇA  E  MATURIDADE  

PARA  IMPULSIONAR  O  CRESCIMENTO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de pai, mãe ou cuidador(a), observa 

as reações das crianças ante os problemas e as frustrações do dia a dia? Costuma mostrar a im-

portância dessas situações para o crescimento pessoal dos envolvidos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Diário de Anne Frank. Título Original: The Diary of Anne Frank. País: EUA. Data: 1959. Duração: 

180 min. Gênero: Biografia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Inglês; & Portu-

guês. Direção & Produção: George Stevens. Elenco: Shelley Winters; Diane Baker; Gusti Huber; Millie Perkins; Lou 

Jacobi; Joseph Schildkraut; Ed Winn; Douglas Spencer; Richard Beymer; Dodie Hearth. Desenho de Produção: Walter 
M. Scott; & Stuart Reiss. Direção de Arte: George Davis. Roteiro: Frances Albert Hackett. Fotografia: William  

C. Miller. Música: Alfred Newman. Figurino: Charles Le Maire. Edição: David Bretherton. Sinopse: Anne Frank, jo-

vem judia de 13 anos, escondida no sótão de estabelecimento comercial, juntamente com os pais e a irmã, sofrem os hor-
rores da perseguição nazista. Neste refúgio Anne registra as dificuldades, medos e ameaças de serem descobertos pela 

Gestapo. O estresse e a tensão da situação não impedem de Anne sonhar com dias melhores. 

2.  O Império do Sol. Título Original: Empire of the Sun. País: EUA. Data: 1987. Duração: 154 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; Mandarin; & Japonês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Di-

reção: Steven Spielberg. Elenco: Christian Bale; John Malkovich; Miranda Richardson; Nigel Havers; Joe Pantoliano; 

Leslie Phillips; Masatô Ibu; Emily Richard; Rupert Frazer; Paul McGann; Robert Stephens; Burt Knouk; Gary Parker; 
Peter Gale; & Bem Stiller. Produção: Steven Spielberg. Direção de Arte: Frederick Hole. Roteiro: J. G. Ballard; Tom 

Stoppard; & Menno Meyers. Fotografia: Allen Daviau. Música: John Williams. Figurino: Bob Ringwood. Maquiagem: 

Lynda Armstrong. Efeitos Especiais: Trevor Neighbour. Distribuidora: Warner Home Video. Outros dados: Com base 

no romance autobiográfico de J. G. Ballard. Vencedor do prêmio Bafta-1988 de Melhor Fotografia, Melhor Trilha Sonora 

e Melhor Som. Sinopse: O garoto Jim vive na cidade de Xangai com a família no bairro diplomático. Com a invasão da 

China pelo Japão, na 2ª Guerra Mundial, Jim separou-se dos pais e acabou no campo de concentração japonês, onde, 
aprende a desenvolver mecanismos de sobrevivência desde a obtenção de alimentos até mediação de conflitos com os 

soldados japoneses. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bighelini, Karine; Resiliência: O Comportamento dos Vencedores!; 1 foto; disponível em: <http://pt.scri-
bd.com/doc/196038/Artigo-Resiliencia>; acesso em: 17.04.13. 

2.  Brandão, Juliana Mendanha; Mahfoud, Miguel; & Gianordoli-Nascimento, Ingrid Faria; A Construção 

do Conceito de Resiliência em Psicologia: Discutindo as Origens; Artigo; Paideia; Revista; Trimestral; Vol. 21; N. 49;  

3 minicurrículos; 66 refs.; Maio-Agosto, 2011; páginas 263 a 271; disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/paideia/v21-

n49/14.pdf>; acesso em: 30.05.13. 
3.  Grapeia, Leonardo Soares; Resiliência, 31.03.07; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 website; dis-

ponível em: <http://www.artigos.com/artigos/sociais/administracao/recursos-humanos/resiliencia-1443/artigo/>; acesso 
em: 12.06.13. 

4.  Maia, Maria Vitória Mamede; & Garcia, Isadora Severo; É sempre Bom Lembrar que um Copo Vazio es-

tá cheio de Ar: Resiliência e o Pensamento Winnicottiano; Artigo; Universitas-Ciências da Saúde; Revista; Vol. 1; N. 2; 4 ci-
tações; 2 E-mails; 1 enu.; 2 minicurrículos; 7 notas; 33 refs.; páginas 261 a 276; disponível em: <http://www.psicolo-

gia.pt/ver_artigo.php?codigo=A0190&arca=d5&subárea>; acesso em: 22.04.13. 
5.  Pinheiro, Débora Patrícia Nemer; A Resiliência em Discussão; Artigo; Psicologia em Estudo; Revista; 

Vol. 9; N. 1; 2 citações; 1 E-mail; 25 refs.; Maringá, PR; 2004; páginas 67 a 75; disponível em: <http://www.scielo.br-

/pdf/pe/v9n1/v9n1a09.pdf>; acesso em: 19.04.13. 
6.  Poletto, Michele, Resiliência: Um Processo Dinâmico; Artigo; IHU; Revista; N. 241; Ano VII; 29.10.07;  

1 enu.; disponível em: <http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1425&se-

cao=241>; acesso em 09.05.13. 
7.  Tejon, José Luiz; Resiliente: O Ser Humano Elástico; 20.06.06; 1 foto; 1 minicurrículo; disponível em: 

<http://www.doufer.com.br/2006/06/20/resiliente-o-ser-humano-elastico/>; acesso em: 13.04.13. 
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8.  Yunes, Maria Ângela Mattar; Resiliência: O Foco no Indivíduo e na Família; Artigo; Psicologia em Estu-
do; Revista; Vol. 8; N. Especial; Maringá, PR; 1 E-mail; 10 enus.; 1 minicurrículo; 41 refs.; páginas 75 a 84; disponível 

em: <http://www.scielo.br/pdf/pe/v8nspe/v8nesa10.pdf>; acesso em: 15.04.13. 

 

M. H. F. 
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I N F A N T I L I S M O    G I N O S S O M Á T I C O  
( I M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infantilismo ginossomático é a atitude, comportamento, conduta e trejei-

tos da conscin mulher já tendo passado pela adolescência, porém ainda presa às manifestações 

imaturas, anacrônicas e antievolutivas típicas da infância. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo infância procede do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou in-

capacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novi-

dade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição 

gin(o) provém do idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. O termo somática vem do idioma Fran-

cês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Imaturidade feminina. 2.  Subadultidade da conscin mulher. 3.  In-

fantilidade ginossomática. 4.  Infantilização ginossomática. 5.  Puerilismo ginossomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo ginossoma: 

antiginossomática; ginossomática; ginossomático; Ginossomatologia; ginossomoteca; macrogi-

nossoma; miniginossoma. 

Neologia. As duas expressões compostas infantilismo ginossomático inconsciente e in-

fantilismo ginossomático autoconsciente são neologismos técnicos da Imaturologia. 

Antonimologia: 1.  Maturidade ginossomática. 2.  Adultidade da conscin mulher. 3.  Pu-

erilismo androssomático. 4.  Holomaturescência ginossomática. 

Estrangeirismologia: a Barbie girl; o childish lifestyle; o forever teenager; os kidults; 

os big babies; o adultecent. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da lucidez ginossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal ginossomático infantilizado; a pensenidade infan-

til; o holopensene imaturo da conscin mulher; os ginopensenes psicossomáticos; a ginopensenida-

de; o holopensene feminino anacrônico; o holopensene egoísta; os egopensenes; a egopensenida-

de; os autopensenes desinteligentes; a autopensenidade monovisiológica; a autopensenização fe-

minina superficial; o holopensene pessoal priorizando o sen; os patopensenes; a patopensenidade 

ginossomática; a superação da pensenização infantilizada; a assepsia do holopensene pessoal in-

fantilizado com a assunção das autorresponsabilidades; o holopensene da Holomaturologia. 

 

Fatologia: o infantilismo ginossomático; a imaturidade consciencial; o aborto da matura-

ção psicológica; o estacionamento no egocentrismo infantil; a permanência de posturas infantis na 

adultidade; o hábito de ver desenhos animados; o hábito de dormir demasiadamente; a nostalgia 

da infância; a boneca de porcelana ainda mantida emocionalmente; a baixa autocrítica; o desapre-

ço pela autolucidez; o uso das lágrimas em vez de argumentos lúcidos; a fuga à resolução dos 

problemas pessoais; a meiguice em excesso; a autovitimização; a automutilação; o uso da chanta-

gem emocional ao invés da tares; a prática da fofoca; a competitividade feminina; a gestação hu-

mana acidental; a negação das gestações conscienciais; a recusa de rotina útil; a dependência fi-

nanceira; a dependência emocional; o fato de morar com os pais até a adultidade; a postura sub-

missa; a desistência do direito da autenticidade; a ignorância ao direito de a consciência pensar 

por si mesma; a falta de observância ao direito e ao dever da autorresponsabilidade; o ciúme em 

qualquer nível; a repressão; a impaciência; a agitação; o imediatismo; a ingenuidade; a impulsivi-

dade; o hábito de falar demais; a desculpa da variação hormonal para o descontrole emocional;  
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o desperdício de tempo com atividades improdutivas; a insegurança com relação às próprias capa-

cidades; a manutenção das amizades ociosas; a fuga de responsabilidades; o ato de preferir a aco-

modação a buscar desafios; a valorização imatura da zona de conforto; o choque de realidade;  

a predisposição para escutar; a superação do infantilismo pela autopesquisa; a autotares; a elabo-

ração do maxiplanejamento invexológico desde jovem; a construção de nova versão de personali-

dade madura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a negação ao tra-

balho com as energias conscienciais; a minimização da importância da desassim; a dependência 

energética; a desvalorização da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o infantilismo impe-

dindo os resgates extrafísicos na Baratrosfera; a manutenção da aparência infantil após a desso-

ma; a tendência à fuga da realidade impedindo o desenvolvimento parapsíquico; o receio da saída 

da consciência para fora do corpo humano; a negação da autexperimentação do extrafísico; o me-

do de consciexes; o heterassédio fortalecendo o temor da dessoma; a procrastinação do início do 

voluntariado multidimensional na tenepes; o onirismo impedindo a paralucidez; a insegurança le-

vando à dependência de aprovação pelos amparadores extrafísicos; a superação do infantilismo 

pelo domínio das energias conscienciais (ECs); o desenvolvimento da autoconfiança parapsíquica; 

o autenfrentamento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico da imaturidade impedindo as reciclagens in-

traconscienciais; a carência do sinergismo pacificador autoconfiança-assistencialidade; a ausên-

cia do sinergismo pró-evolutivo autopesquisa-autenfrentamento; o sinergismo antievolutivo emo-

cionalismo-autovitimização aumentando as interprisões. 

Principiologia: a ignorância ao princípio de o menos doente ajudar o mais doente; a au-

sência do princípio de quanto mais se faz assistência mais se recebe; a aversão ao princípio da 

descrença (PD); a negação ao princípio da seriexialidade evolutiva. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de 

Cosmoética (CDC) atualizado facilitando a maturidade afetiva. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da robéxis; a teoria das interpri-

sões grupocármicas; a teoria do auto e heterassédio; a ignorância quanto à teoria da inteligência 

evolutiva; a falta de lucidez para a teoria e prática dos Cursos Intermissivos (CIs); a inobservân-

cia da teoria da evolução consciencial pautada na interassistência; a falha na teoria da conquista 

inarredável da serenidade superada por meio da dedicação assistencial; a teática do CPC evitan-

do autocorrupções. 

Tecnologia: a técnica da lupa maturológica; a técnica do autenfrentamento cosmoético; 

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da autexposição; a técnica da assunção de 

responsabilidades; a técnica da reflexão assistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético impulsionando as recins; a docência volun-

tária tarística sob o princípio de quem mais aprende é quem ensina; o voluntariado consciencio-

terápico permitindo a assistência pelas autossuperações; o paravoluntariado cosmoético assisten-

cial da tenepes visando o compléxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia; o laboratório conscienciológico da Dupla Evolutiva; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da falta de autenfrentamento nutrindo a manifestação infantil na 

personalidade adulta; o efeito do excesso de feminices reforçando a autoimagem sem credibilida-
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de; o efeito da submissão anticosmoética mantendo as interprisões grupocármicas; o efeito da 

pensenização fútil resultando na improdutividade intelectual e assistencial. 

Neossinapsologia: o autenfrentamento dos medos para a formação de neossinapses com-

portamentais maduras. 

Ciclologia: o porão consciencial estendido ao longo do ciclo etário ginossomático; a re-

cuperação de cons no decorrer do ciclo etário humano favorecendo as recins; o ciclo autavalia-

ção-heteravaliação na superação das posturas imaturas. 

Enumerologia: a infantilização das atitudes; a infantilização dos comportamentos; a in-

fantilização dos relacionamentos; a infantilização das emoções; a infantilização das responsabili-

dades; a infantilização da vida; a autoinfantilização. O medo das autorreciclagens; o medo de er-

rar; o medo do autenfrentamento; o medo de escuro; o medo de ficar sozinha; o medo da realida-

de; o medo do parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio imaturidade-infantilidade; o engano do binômio meiguice-em-

patia; o binômio aprisionador choro–chantagem emocional; o erro do binômio bondade-submis-

são; a ignorância ao binômio envelhecimento-sabedoria; o binômio aparência-essência; a carên-

cia de teática do binômio autenfrentamento–maturidade consciencial. 

Interaciologia: a interação das autocorrupções procrastinando as recins; a interação 

patológica perfeccionismo–valorização da aparência–improdutividade mentalsomática; a inte-

ração sadia feminilidade-autoconfiança; a interação produtiva adultidade-interassistencialidade; 

a interação benéfica otimismo–desintoxicação pensênica. 

Crescendologia: o crescendo menina-mulher; o crescendo gestação humana–gestação 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio imaturidade-ansiedade-irracionalidade; o trinômio estagna-

dor medo–insegurança íntima–egocentrismo travando a cosmovisão; o trinômio propulsor da 

evolução consciencial invéxis-tenepes-compléxis; o trinômio do envelhecimento saudável amor 

próprio–autopreservação–longevidade; o trinômio desânimo-persistência-amparo; o trinômio 

baixa autocrítica–robéxis–incompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio mulher mimada–mulher carente–mulher medrosa–mulher 

ingênua; o polinômio dependência-ciúme-submissão-comodismo; o polinômio da reciclagem 

análise-crítica-reflexão-ação; o polinômio pró-evolutivo mulher estudiosa–mulher pesquisado-

ra–mulher escritora–mulher professora. 

Antagonismologia: o antagonismo ginossoma / androssoma; o antagonismo infantilis-

mo / adultidade; o antagonismo feminino / masculino; o antagonismo medo aprisionador / cora-

gem evolutiva; o antagonismo submissão / liberdade; o antagonismo automutilação / autopreser-

vação; o antagonismo patopensene / lucidopensene; o antagonismo impulsividade / despertici-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo corpo de mulher–voz de criança; o paradoxo adultidade 

cronológica–gostos infantis; o paradoxo de a ausência de conflito poder não significar pacifica-

ção íntima. 

Politicologia: a lucidocracia favorecendo o desenvolvimento da maturidade consciencial 

social; a ginecocracia permitindo o exercício da liderança feminina. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo na superação das 

repressões. 

Filiologia: a ludofilia. 

Fobiologia: a maturofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a confli-

tofobia; a reciclofobia; a dessomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de Poliana; a síndrome da boa 

moça; a síndrome de Gabriela; a síndrome de Cinderela; a síndrome do canguru; a síndrome de 

princesa; a síndrome da passarela. 

Maniologia: a consumomania; a narcisomania; a religiomania; a fracassomania; a ego-

mania; a riscomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito do sexo frágil; o mito dos anos dourados da adolescência; o mito da 

inocência infantil; o mito de todo jovem ser irresponsável; o mito de a mulher bonita não ser in-
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teligente; o mito do amor romântico em contraponto à dupla evolutiva; o mito do príncipe encan-

tado; o mito de a fuga dos problemas contribuir para a solução; o mito de a feminilidade estar 

sempre relacionada ao uso de diminutivos na comunicação. 

Holotecologia: a infantoteca; a ginoteca; a nosoteca; a celibatoteca; a fobioteca; a matu-

roteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Imaturologia; a Ginossomatologia; a Automimeticologia; a Au-

torregressiologia; a Autocriticologia; a Consciencioterapia; a Invexologia; a Proexologia; a Con-

viviologia; a Despertologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Cos-

moeticologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança grande; a conscin imatura; a conscin emocionalista; a conscin de-

pendente; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin robô existencial; a conscin pré-sereno-

na vulgar; a isca humana inconsciente; o ser egoísta. 

 

Masculinologia: o portador de androssoma infantilizado; o adulto-criança; o eterno-cri-

ança; o príncipe; o playboy; o filhinho do papai; o fantasioso; o fanfarrão; o baladeiro; o fantoche; 

o envergonhado; o medroso; o inseguro; o beato; o assediado; o drogadito; o marombeiro; o pa-

lhação; o brincalhão; o chorão; o praticante do bullying; o assediador; o brigão; o manipulador; o jo-

vem canguru. 

 

Femininologia: a portadora de ginossoma infantilizado; a adulta-criança; a eterna-crian-

ça; a princesa; a patricinha; a filhinha da mamãe; a fantasiosa; a fanfarrona; a baladeira; a fanto-

che; a envergonhada; a medrosa; a insegura; a beata; a assediada; a drogadita; a marombeira;  

a palhaçona; a brincalhona; a chorona; a praticante do bullying; a assediadora; a brigona; a mani-

puladora; a jovem canguru. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens arrationabilis; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens ego-

centricus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sapiens negligens; o Ho-

mo sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infantilismo ginossomático inconsciente = o da mulher jovem, com baixa 

autocrítica, utilizando-se de artifícios infantis por imaturidade, seguindo a robéxis; infantilismo 

ginossomático autoconsciente = o da mulher adulta se utilizando lucidamente de artifícios infantis 

por insegurança, medo e / ou interprisões grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da infantilização; a cultura Barbie; a cultura da dependência;  

a cultura do menor esforço; a cultura da antievolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Etologia, eis listados em ordem alfabética, 24 comporta-

mentos, posturas ou condições imaturas, típicos travões evolutivos, gerando infantilismo ginosso-

mático: 

01.  Birra. Contrariar algo ou alguém por puro melindre ou só para incomodar. 

02.  Caprichos. Realizar as vontades pessoais independente das possíveis consequências 

negativas. 

03.  Carência. Buscar a afeição e cuidado de todos. 

04.  Ciúme. Demonstrar sentimento de posse sobre as pessoas. 

05.  Comodismo. Despriorizar a autonomia financeira estendendo o tempo de moradia 

na casa dos pais, ou tornando-se dependente do futuro marido. 
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06.  Competição. Querer sempre ser melhor se comparada aos outros. 

07.  Consumismo. Comprar compulsivamente para satisfação pessoal e manutenção das 

aparências. 

08.  Contradição. Apresentar manifestações contraditórias, ora para aparecer e chamar 

atenção, ora isolando-se no microuniverso consciencial. 

09.  Descompromisso. Desperdiçar o tempo com atividades improdutivas, falta de serie-

dade e descomprometimento com a vida. 

10.  Diminutivos. Usar diminutivos em excesso na comunicação diária. 

11.  Egoísmo. Manipular pessoas e objetos em benefício próprio. 

12.  Emocionalismo. Exteriorizar as emoções com choros e gritos sem o uso da razão. 

13.  Fantasia. Viver no mundo da imaginação sem fazer planos concretos a respeito da 

realidade. 

14.  Inautenticidade. Falar com voz macia, simpática, meiga só para agradar. 

15.  Insegurança. Basear-se sempre na opinião alheia, transferindo a responsabilidade 

sobre as decisões pessoais. 

16.  Manipulação. Afinar o tom de voz para ter empatia, manipular. 

17.  Modismo. Priorizar o uso de modismos para inserção social. 

18.  Narcisismo. Admirar a própria beleza acima da intraconsciencialidade. 

19.  Pusilanimidade. Ficar constantemente em cima do muro evitando novos desafios. 

20.  Submissão. Aceitar, por vulnerabilidade, ordens sem refletir sobre as prioridades 

evolutivas pessoais. 

21.  Teimosia. Persistir em realizar tarefas do mesmo jeito, com rigidez. 

22.  Vaidade. Defender por orgulho a autoimagem, por exemplo, negando a faixa etária 

intencionando apresentar-se mais jovem. 

23.  Vampirização. Depender do equilíbrio emocional e energético alheio. 

24.  Verborragia. Falar demais sem pensar. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Evoluciologia, eis, listadas em ordem alfabética, 10 

atividades úteis ao autodesenvolvimento lúcido da conscin mulher interessada na evolução cons-

ciencial parapsíquica e no domínio da feminilidade madura: 

01.  Autabertismo. A maturidade na aceitação de elogios e heterocríticas. 

02.  Autenfrentamento. A superação do infantilismo no autenfrentamento dos temores. 

03.  Autocrítica. A investigação e entendimento do próprio temperamento. 

04.  Autodiagnóstico. A prescrição traforista no reconhecimento e suplantação dos tra-

fares e preenchimento de trafais. 

05.  Autoposicionamento. A autenticidade e desrepressão intraconsciencial no convívio 

e interação social. 

06.  Docência. A prática da liderança interassistencial na docência conscienciológica. 

07.  Gescon. A priorização da produção intelectual assistencial com a aplicação da técni-

ca do trabalho antelucano. 

08.  Tenepes. A ampliação da interassistencialidade multidimensional por meio da práti-

ca cotidiana da tenepes. 

09.  Verbetografia. O exercício da neuroplasticidade evolutiva e assistencial na produ-

ção e defesa de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

10.  Voluntariado conscienciológico. A diminuição do egocentrismo no exercício do 

voluntariado tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infantilismo ginossomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  ginossomático:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIAGNÓSTICO  E  O  AUTENFRENTAMENTO  DO  IN-
FANTILISMO  GINOSSOMÁTICO  SÃO  POSTURAS  LÚCIDAS  

DA  CONSCIN  MULHER  DISPOSTA  A  ALCANÇAR  O  DOMÍ-
NIO  HOLOSSOMÁTICO  E  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais posturas, comportamentos 

ou pensenes aprisionadores ainda utiliza? Aplica técnicas para o autenfrentamento de medos in-

fantis a fim de favorecer a reciclagem autorresponsável e a mudança de patamar evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirlene; Ginossoma e Invéxis; Artigo; III Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do 

Iguaçu, PR; 19-22.07.04; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 6; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail;  

6 enus.; 45 refs.; 2 webgrafias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 
do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; páginas 180 a 192. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
1.095 a 1.122. 

 

B. L. 
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I N F A N T I L I Z A Ç Ã O    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A infantilização social é a tendência cultural de parcela da população 

adulta em valorizar aspectos conscienciais imaturos, relativos às etapas etárias anteriores, época 

na qual geralmente prevalece a baixa lucidez consciencial resultante do restringimento ressomáti-

co, observada em predileções e manifestações comportamentais extemporâneas, opção contrária  

à antecipação da automaturidade proposta pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo infância procede do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou in-

capacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novi-

dade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. O termo social deriva do 

mesmo idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; so-

ciável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Infantilização da Sociedade. 2.  Socin infantilizada. 3.  Subadultidade 

social. 4.  Imaturidade social. 5.  Puerilismo cultural. 6.  Infantilidade grupal. 

Neologia. As duas expressões compostas infantilização social circunscrita e infantiliza-

ção social ampla são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Sociedade amadurecida. 2.  Maturidade cultural. 3.  Hiperacuidade 

evolutiva coletiva. 

Estrangeirismologia: o childish lifestyle; os kidults; os big babies; os grups (grown 

ups); os teenagers barbados; os ageless. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autevolutividade lúcida. 

Coloquiologia: a felicidade de faz de conta; o anseio pelo oba oba; o hábito de cair na 

farra nos finais de semana; as ondas de entusiasmo fugaz; a pretensão de curtir indefinidamente 

prazeres juvenis; o chororô diante das rugas; o ato de mandar às favas a automaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal infantilizado; o holopensene pessoal da imaturida-

de consciencial; os infantopensenes; a infantopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; 

a autopensenização superficial; a autopensenidade monovisiológica; a vulnerabilidade às pressões 

holopensênicas infantilizantes. 

 

Fatologia: a infantilização social; o universo infantil estendido ao mundo adulto; a cele-

bração da imaturidade; a apologia midiática de comportamentos juvenis; a nostalgia da infância;  

a ode à criança interior; o incentivo e legitimização social da infantilidade; a reprodução do ima-

ginário infantil em empreendimentos para adultos; a vendagem de clima de sonho; a desvaloriza-

ção do amadurecimento; a seriedade da vida adulta considerada tediosa e desinteressante; a des-

priorização de posturas maduras para manter a aura idealizada de juventude; a estigmatização da 

velhice considerada anticlímax existencial; a negação da idade física; a infantilidade perduradou-

ra; a mentalidade infantil no adulto mentalmente são; a abordagem superficial às realidades; a in-

segurança quanto ao futuro; a maturação psicológica abortada; o estacionamento no egocentrismo 

infantil; o controle insuficiente das reações passionais; a fuga à resolução de problemas íntimos; 

as soluções rasas para problemas profundos; a baixa autocrítica; o desapreço pela autolucidez;  

o desenvolvimento insatisfatório das autopotencialidades; a ignorância quanto às perdas no dis-

pêndio improdutivo do tempo existencial; a regressão consciencial; a calourice evolutiva. 
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Parafatologia: a necessária autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auto-

parapsiquismo obnubilado devido a hiperexcitabilidade perante o mundo intrafísico; o excessivo 

onirismo impedindo a paralucidez; o sonambulismo extrafísico; o paravisual infantil espontanea-

mente mantido pela conscin adulta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de atos maduros, lúcidos, atuando na transformação 

gradativa do holopensene planetário de hospital em escola. 

Principiologia: o princípio da evolução lúcida interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria das interprisões grupocármicas 

abrangendo as omissões deficitárias; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria da holo-

maturidade; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da seriéxis; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica da lupa maturológica; a técnica da Impactoterapia Cosmoética;  

a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica de evitação do estupro evolutivo; a técnica de mais 

1 ano de vida intrafísica; as técnicas energéticas; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos de a consciência manter-se na órbita da infância; os 

efeitos frustrantes da vontade confessa de ser criança para sempre; os efeitos alienantes de igno-

rar o curso do tempo; os efeitos desviantes das paixões infantis mantidas na adultidade; os efei-

tos desastrosos da mentalidade infantil em corpo adulto; os efeitos da Era da Fartura no boavi-

dismo; os efeitos antiproéxis da mentalidade infantilizada. 

Ciclologia: o porão consciencial estendido ao longo do ciclo etário humano; o ciclo de 

automimeses dispensáveis vida após vida. 

Enumerologia: a infantilização do idoso; a infantilização do enfermo; a infantilização 

do telespectador; a infantilização do leitor; a infantilização do consumidor; a infantilização do 

eleitor; a infantilização do público. O gosto pela ilusão; a adição pela brincadeira; a sede de pai-

xões; o vício de colo; o medo do escuro; o hábito da birra; a queda pela folia. 

Binomiologia: o binômio avanço na idade–mesmo comportamento; o binômio juveniza-

ção somática–cirurgias plásticas; o binômio exaltação de valores juvenis–desvalorização da ve-

lhice; o binômio imaturidade-inexperiência; o binômio maturidade consciencial–erudição multi-

dimensional; o binômio mundividência infantilizada–distorções cognitivas; o binômio autassédio- 

-heteassédio. 

Interaciologia: a interação infantilização-boavidismo; a interação infantilização-inse-

gurança; a interação infantilização-consumo; a interação quinquilharias–casa-depósito; a inte-

ração dispersão consciencial–curiosidade multívola; a interação autengano-medo; a interação 

restringimento ressomático–porão consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio irracio-

nalidades-emocionalismos-autassédios; o trinômio irresponsabilidades-inconsequências-erronia; 

o trinômio autoinfantilização-autorregressão-autovitimização; o trinômio da atuação madura re-

fletir antes–ponderar consequências–assumir responsabilidades; o trinômio do desenvolvimento 

mentalsomático reflexão elevada–concentração mental–estudo constante; o trinômio da holoma-

turidade autodiscernimento-CPC-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo adulto / criança; o antagonismo idade mental / ida-

de física; o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; o antagonismo men-

talsomaticidade / subcerebralidade; o antagonismo superdotação evolutiva / criancice; o antago-

nismo nulificação da infância / adultescência; o antagonismo serenismo / subadultidade. 

Paradoxologia: o paradoxo envelhecimento populacional–infantilização social; o para-

doxo cultural adultização da infância–infantilização do adulto; o paradoxo do geronte infantili-

zado; o paradoxo da prescrição de hobbies e passatempos pueris aos veteranos da vida; o para-

doxo aparência moderníssima–essência conservadoríssima; a condição paradoxal da consciên-

cia optar pela própria obnubilação; o paradoxo do autengano. 
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Politicologia: as políticas espúrias de dominação através da infantilização da popula-

ção; a despolitização populacional através de escolarização falha; os regimes políticos ditatori-

ais impondo a infantilização dos cidadãos ao cercear liberdades; a crença ingênua no político-he-

rói capaz de sozinho resolver todo o destino da nação; o marketing político eleitoral privilegiando 

sons, imagens e maquilagens ao invés de propostas e programas de governo do candidato; a acla-

mação da monarquia, direta ou indireta, a partir da valorização romanceada de papéis e figuras da 

realeza; a relevância social da vontade política na promoção de campanhas educativas. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana regendo o envelhecimento somático; as leis da 

Parafisiologia permitindo o surgimento de ideias inatas sobre o aproveitamento da fase infantil; 

as leis para a segurança pessoal e coletiva respeitadas somente quando há vigilância e punição na 

Socin Infantilizada. 

Filiologia: a ludofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do canguru; a síndrome de Pe-

ter Pan; a síndrome de Cinderela; a síndrome de Poliana; a síndrome de Gabriela; a síndrome 

do avestruzismo. 

Maniologia: a toxicomania; a riscomania; a idolomania. 

Mitologia: o mito da felicidade gerada pela irresponsabilidade juvenil retratado nos 

meios de comunicação social; o mito dos anos dourados da infância; o mito da inocência infantil; 

o mito do elixir da juventude. 

Holotecologia: a infantoteca; a maturoteca; a holomaturoteca; a psicossomatoteca;  

a psicoteca; a socioteca; a antropoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Desviologia; 

a Automimeticologia; a Autorregressiologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Cos-

moeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin pré-serenona vulgar;  

o adulto-criança; a eterna criança; a criança grande; o marmanjo aficionado por personagem in-

fantil; a isca humana inconsciente; a geração bumerangue; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o meninão; o ameninado; o crianção; o acriançado; o criançola; o ne-

nezão; o adultescente. 

 

Femininologia: a meninona; a ameninada; a criançona; a acriançada; a criançola; a ne-

nezona; a adultescente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens festi-

vus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens subcerebralis;  

o Homo sapiens emotionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infantilização social circunscrita = o movimento da adultescência ocor-

rendo em parcela populacional restrita e em faixa etária específica; infantilização social ampla  

= o ideal de beleza adolescente e o rechaço ao envelhecimento corporal ocorrendo em grande 

parcela populacional e abrangendo diversas faixas etárias. 

 

Culturologia: a cultura da infantilização; a infantilização da cultura adulta; a cultura 

Barbie; a cultura do narcisismo; a glamorização e universalização da cultura jovem; a indústria 

cultural incentivando a regressão infantil em prol do consumismo; os idiotismos culturais en-

quanto condutas da infantilização consciencial. 
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Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 áreas existenciais com os respec-

tivos exemplos de infantilização, observados nesta primeira década do Século XXI: 

01.  Bibliográfica. Os livros de conteúdo infantojuvenil tornados best sellers internacio-

nais, havendo o caso de edição especial com capa não infantil. 

02.  Comemorativa. As festas para adultos com temas infantis em bufês para crianças  

e parques de diversão, tendo em certos casos os anfitriões e convidados vestidos a caráter. 

03.  Comunicativa. A dulcificação de notícias duras, as informações mescladas com en-

tretenimento e as mensagens sem teor elucidativo, dispersivas, trocadas rápida e incessantemente. 

04.  Cuidadológica. A simulação da maternagem com a utilização de bonecas reborns 

ou do animal virtual Tamagotchi, disponibilizado como aplicativo para celular. 

05.  Estética. As interferências cirúrgicas abusivas na tentativa de reter o aspecto jovem, 

a qualquer preço, na luta árdua para deter os sinais do tempo. 

06.  Filmográfico. Os filmes inspirados em games, super-heróis, contos de fada repagi-

nados, vampiros, zumbis, bruxos e desenhos animados com sucesso de bilheteria entre adultos. 

07.  Internáutica. A criação e autoidentificação com perfis fictícios e avatares no mundo 

virtual, mantendo vida paralela, ilusória, na Internet. 

08.  Inventariológica. A linha de brinquedos caros e assinados por artistas – art toys –, 

voltados ao mercado adulto, além de tradicionais coleções: bonecas, carrinhos e trens. 

09.  Moda. O traje adulto com personagens infantis, o estilo de vestir na linha menini-

nha, garotão ou com ar jovem e as modelos de passarela com idades cada vez mais baixas. 

10.  Musical. As canções com letra e melodia simplórias tornadas sucesso internacional, 

sendo traduzidas em diversos idiomas. 

11.  Política. Os protestos irresolutivos de votar e consequentemente eleger personalida-

de caricata, impedida ou despreparada para assumir as funções do cargo. 

12.  Televisiva. Os sucessos de programas com temáticas pueris e tipos adultos imaturos, 

amalucados e disfuncionais. 

 

Caracterologia. Concernente à Presenciologia, a infantilização pode apresentar-se na 

conscin adulta, homem ou mulher, de 3 modos, listados alfabeticamente: 

1.  Infantilizado disfarçado: adulto com visual condizente com a idade e mentalidade 

infantilizada, assumindo contrafeito e parcialmente as requisições do mundo adulto. 

2.  Infantilizado engajado: a adulto afeito ao visual e lazeres juvenis, mas arcando com 

as responsabilidades e compromissos usuais da idade cronológica. 

3.  Infantilizado óbvio: o adulto com visual e mentalidade infantilizadas, esquivando-se 

indefinidamente de assumir os deveres da maioridade. 

 

Holopensenologia. De acordo com a Sociologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 tipos de culturas observadas, vivenciadas por adultos, com estreita associação ao fenômeno da 

infantilização social: 

01.  Cultura adolescentizada: a adolescência postergada; a adultescência; a primazia da 

adrenalina; a hipervalorização do sexo; a rebeldia sem causa, juízo e resultado; a imitação da 

apresentação, valores e posicionamentos de ícones populares; a sujeição irrefletida às regras de 

condutas aprovadas por grupo de eleição. 

02.  Cultura consumista: a invenção de necessidades passageiras; os bens obsessiva-

mente adquiridos e desprezados; a renovação incansável de desejos; o consumismo egoísta; os 

endividamentos sucessivos; os gastos perdulários autodesculpados com o lema “eu mereço”; as 

carências e caprichos insatisfazíveis. 

03.  Cultura da dependência: a aspiração reduzida de autonomia e compromisso; o ato 

de manter-se sob a saia materna; a falta do grito de independência das influências mesológicas; 

os valores socioculturais inquestionados; o leme do próprio destino delegado a terceiros: opinião 

pública, senso comum, costumes e tradições. 

04.  Cultura da hiperconectividade: a atenção saltuária mantida pelos múltiplos estímu-

los provenientes de Neotecnologias Comunicativas; o alheamento do contexto presencial por me-
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io dos olhos vidrados na telinha do equipamento eletrônico; a procura ininterrupta por neointeres-

ses efêmeros; a dificultação em extrair conclusões profundas do acervo de informações recebidas. 

05.  Cultura da juventude eterna: a exigência universal da aparência jovem; a autoima-

gem distorcida de eterna meninice; a rejeição do próprio reflexo envelhecido no espelho; a fissu-

ração pela face lisa e viçosa da infância; a adoção de performance jovial em vestes, comporta-

mentos, ideias e relacionamentos; a ilusão de vitória sobre o tempo e a morte. 

06.  Cultura do descartável: a frugalidade dos vínculos interconscienciais; as relações 

intensas, rápidas, descompromissadas e com prazo de validade; o outro enquanto objeto de consu-

mo; a ficação; a promiscuidade; a desvinculação afetiva; a impaciência egocêntrica conduzindo  

à baixa disposição para as adaptações, ajustes e recomposições nas interrelações. 

07.  Cultura do entretenimento: os lazeres fúteis; as atuações desatinadas por simples 

divertimento; o convívio vazio; o papo-furado; a ociosidade estagnante; as ações desprovidas de 

propósito útil; a dileção por assistir estórias recontadas para evitar surpresas e / ou decepções;  

a preguiça mental inescondível. 

08.  Cultura do espetáculo: o embevecimento com a forma em detrimento do conteúdo;  

o culto às aparências; a ambição pela celebridade intrafísica, mesmo instantânea; o valor pessoal 

mensurado pela quantidade de exposição pública; o sonho de sucesso e aplausos unânimes; a vida 

sem ideologia ou princípios existenciais sólidos. 

09.  Cultura hedonista: a busca pelo prazer acima de tudo; a solicitação de gratificação 

instantânea; a negação da espera entre desejo e satisfação; as vontades caprichosas desconsideran-

do necessidades alheias; a intolerância à frustração; a exigência de direitos e descumprimento de 

deveres. 

10.  Cultura midiatizada: os estilos e tendências ditados pela mídia sobre como ser, pen-

sar, comer, dizer, comportar-se e vestir-se; a passividade diante dos ditames da hora, do frisson do 

momento e do must da ocasião; a opção pela anestesia midiática; a subjugação acrítica aos in-

teresses políticos e econômicos. 

 

Imaturidade. Sob a ótica da Conscienciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 áreas existenciais passíveis de demonstrar a imaturidade social do atual estágio de desenvolvi-

mento do Planeta Terra: 

01.  Afetiva. A vida amorosa pautada em mitos românticos. 

02.  Alimentar. A primazia do paladar sobre o autodiscernimento nutricional. 

03.  Bélica. A resolução de conflitos pela força bruta, da briga de corpos à guerra. 

04.  Científica. A negação em admitir e pesquisar a própria realidade multidimensional. 

05.  Desportiva. As grosserias, inimizades e embates violentos justificados pela torcida 

desmedida por time em modalidade esportiva. 

06.  Econômica. O acúmulo monetário inutilizável e os esbanjamentos insensíveis às po-

pulações em privações básicas. 

07.  Étnica. A discriminação em função de atributos genéticos e consaguinidade. 

08.  Mítica. A crença em ser repressor, onipotente e onisciente, passível de atender à so-

licitações de privilégios em troca de atos inúteis prometidos. 

10.  Moda. A segregação pautada no poder aquisitivo explicitado na indumentária. 

 

Juventude. A imagem da juventude tem sido vendida, na contemporaneidade, como a fa-

se existencial privilegiada, a melhor e a mais atraente, associada à beleza, mudança, modernidade, 

dinamismo e criatividade, gerando em muitas pessoas o intuito de prolongá-la ao máximo, na apa-

rência, hábitos, preferências, atitudes e posicionamentos. 

Intrafisicalização. Certos jovens, entusiasmados com o culto social à juventude, per-

dem-se em atuações imaturas, infantilizadoras, sendo incapazes de reconhecer as oportunidades 

de crescimento consciencial. Assim, negligenciam a finalidade evolutiva da fase juvenil: o prepa-

ro para a vida intrafísica produtiva. 

Perdologia. Quando a imaturidade existencial se prolonga até a idade adulta, multipli-

cam-se as perdas: a recusa em crescer internamente dificulta o acerto nas decisões de destino;  
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o monopólio das hiperexcitações mundanas obnubilam as parapercepções; o desinvestimento nos 

atributos mentaissomáticos restringindo a recuperação da autolucidez pós-ressoma. 

Conscienciologia. No contrafluxo da exaltação da imaturidade juvenil, a Conscienciolo-

gia convida à aplicação da técnica da invéxis, ao exercício da intelectualidade adolescente  

e à conquista gradativa da nulificação da infância. Tais recursos ímpares são capazes de tornar  

a fase longeva o clímax existencial, quando no auge da recuperação de cons magnos, se publicam 

megagescons fundamentadas no próprio patrimônio cognitivo, experiencial e verbaciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a infantilização social, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

06.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

07.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INFANTILIZAÇÃO  SOCIAL  ARREBATA  ADULTOS  SADIOS,  
INDUZINDO-OS  À  CONFORTÁVEL  OPÇÃO  POR  BRINCAR  

DE  VIVER,  AO  INVÉS  DA  ESCOLHA  LABORIOSA,  PORÉM  

MAIS  VANTAJOSA,  DO  AMADURECIMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ponderar sobre o fenômeno da infantili-

zação social? Identifica influências desse fenômeno na presente ressoma? Em qual período exis-

tencial? Em quais áreas de manifestação? Por quanto tempo? Há prejuízos para a autoproéxis? 
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I N F E R I O R I Z A Ç Ã O    S O C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inferiorização social é o processo de rebaixar 1 ou mais indivíduos, 

conscins ou consciexes, em detrimento de características somáticas, psicossomáticas ou pensê-

nicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo inferior deriva do idioma Latim, inferior, “mais baixo; menos alto; 

que vem depois; seguinte; posterior; inferior”, de inferus, “que está abaixo; colocado embaixo”. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo social procede do mesmo idioma Latim, socialis, “relativo 

aos aliados; de aliado; feito para a sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Subjugação interconsciencial. 2.  Dominância interpessoal. 3.  Secta-

rismo. 4.  Rebaixamento social. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 7 cognatos derivados do vocábulo inferioridade: 

inferiorização; inferiorizada; inferiorizado; inferiorizador; inferiorizadora; inferiorizante; infe-

riorizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas inferiorização social, inferiorização social indivi-

dual e inferiorização social coletiva são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização social. 2.  Acolhimento social. 3.  Sociabilidade. 4.  Me-

gafraternidade. 

Estrangeirismologia: o bullying; o brainwashing. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticonviviologia; o holopensene da irraciona-

lidade; os patopensenes; a patopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os egopen-

senes; a egopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os fixopensenes; a fixopenseni-

dade; os monopensenes; a monopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os baratro-

pensenes; a baratropensenidade. 

 

Fatologia: a inferiorização social; o embotamento consciencial; as interprisões grupocár-

micas seculares; a inimizade; o xenofobismo; a antidemocracia; a apriorismose; o antidiscerni-

mento; a ausência de consciência crítica; o intolerantismo; a antifraternidade; a incomunicabilida-

de; as generalizações; a incapacidade crítica; a alienação; a infâmia; a calúnia; a suposição ilógi-

ca; os preconceitos enraizados na população; a autovitimização; o escravismo; a condenação sem 

base racional; a supervalorização do ego do agente inferiorizador; a catequização dos indígenas;  

a exploração burguesa da classe operária; os ideologismos; os mitos; a imposição de crenças;  

a visão distorcida do mundo; a imaturidade; a aceitação de teorias independentemente da experi-

ência; a qualidade das pressuposições; os prejulgamentos; as superstições; os monoideísmos; a re-

jeição pronta; a inflexibilidade; o machismo; a ditadura; os dogmas pessoais; o fechadismo cons-

ciencial; a repressão às opiniões diferentes; as possíveis deformações dos fatos e evidências;  

a pseudossuperioridade da raça branca; a posição de superioridade dos EUA; a caça às bruxas;  

a inquisição; o nazifascismo; o Holocausto na Segunda Guerra Mundial; o fanatismo religioso;  

o fanatismo islâmico; o neofascismo; a necessidade cosmoética de ver e ouvir para não prejulgar; 

a relevância da valorização das opiniões diferentes; a importância evolutiva do abertismo cons-

ciencial. 
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Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a parapsicose pós-des-

somática anunciada; a evocação inconsciente de bases extrafísicas patológicas; a pressão extra-

física dos assediadores do passado; a importância da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a ignorância quanto ao valor da paraconexão consciente com comunexes homeostáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; a necessidade do princípio da descren-

ça; a falta do princípio coexistencial da admiração-discordância; o princípio do autocomodismo; 

a falta do princípio da autonomia consciencial; o princípio de ação e reação. 

Codigologia: a corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a corrupção do códi-

go grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica da análise heterocrítica; as técnicas conscienciológicas da reci-

clagem existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de eliminação de mimeses 

dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito da influência do grupo patológico nos atos do agente inferioriza-

dor; os efeitos da supervalorização do ego; o efeito da supervalorização da etnia; os efeitos da 

supervalorização da religião; os efeitos da supervalorização de ideias; o efeito da falta de mo-

déstia; os efeitos autocorruptores do senso de identificação grupal acrítico; o efeito halo da ilo-

gicidade grupal. 

Neossinapsologia: o empobrecimento cognitivo pela escassa formação de neossinapses; 

a necessidade das neossinapses universalistas. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo pessoal de desperdícios exis-

tenciais; o ciclo dos enganos não corrigidos a tempo; o ciclo ascensão-queda do agente inferiori-

zador; o ciclo patológico da vingança; o ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: os julgamentos tendenciosos; as generalizações descriteriosas; as ideias 

fixas; as afetividades discriminatórias; as irracionalidades interrelacionais; as zonas de conforto 

intragrupos; as convivências doentias. 

Binomiologia: o binômio inferiorização-discriminação; o binômio consumismo-poder;  

o binômio fanatismo-monoideísmo; o binômio conflito social–manipulação social; o binômio ma-

nipulação-dominância; o binômio poder-inferiorização; o binômio patológico neofobia-decido-

fobia; o binômio normas explícitas–normas implícitas; o binômio patológico superstições-aprio-

rismos. 

Interaciologia: a interação grupo majoritário–grupo minoritário; a interação inferiori-

zadores-inferiorizados. 

Crescendologia: o crescendo preconceitos-inferiorizações; o crescendo dogmas-fana-

tismos; o crescendo fanatismos-totalitarismos; o crescendo patológico manipulação de informa-

ção–manipulação de pessoas. 

Trinomiologia: o trinômio patológico lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem 

paracerebral; o trinômio ignorância-irreflexão-antidiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio egoísmo-orgulho-vaidade-preconceito; a falta do polinô-

mio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

fixação de verpons / monoideísmo; o antagonismo dominantes / dominados; o antagonismo sec-

tário nós / eles; o antagonismo relações conflituosas / relações harmoniosas; o antagonismo con-
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flito / cooperação; o antagonismo esclarecer / manipular; o antagonismo hierarquia evolutiva 

/ hierarquia humana; o antagonismo autoridade moral / autoridade imposta. 

Politicologia: a antidemocracia; a despotocracia; a barbarocracia; a assediocracia;  

a teocracia; a escravocracia; a idolocracia. 

Legislogia: as leis da interprisão grupocármica; as leis sociais para garantia da igual-

dade nos direitos e deveres; a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia; a bibliofobia; a neofobia; a cognicio-

fobia; a criticofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da autovitimização; a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a tiranomania; a egomania. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a patopensenoteca; a psicopatoteca; a intelectoteca;  

a mitoteca; a cognoteca; a socioteca; a apriorismoteca; a evolucioteca; a antropoteca; a crimi-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Parapatologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Egocarmologia; a Parageneticologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Refutaciologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia; a Autodefinologia; a Xenofobiolo-

gia; a Interprisiologia; a Dogmatologia; a Nosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imatura; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a pessoa acrítica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o surpersticioso; o inexperiente; o caluniador; o dono da verdade abso-

luta; o fanático; o multibitolado; o fanático religioso; o déspota; o incomplacente; o neófobo;  

o escravagista; o interpresidiário; o devedor cármico. 

 

Femininologia: a supersticiosa; a inexperiente; a caluniadora; a dona da verdade abso-

luta; a fanática; a multibitolada; a fanática religiosa; a déspota; a incomplacente; a neófoba; a es-

cravagista; a interpresidiária; a devedora cármica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sa-

piens tyrannicus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens in-

terpraesidiarius; o Homo sapiens dominatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inferiorização social individual = a ocorrida quando os agentes inferio-

rizantes agem sobre 1 indivíduo; inferiorização social coletiva = a ocorrida quando os agentes in-

feriorizantes atuam sobre 2 ou mais indivíduos. 

 

Culturologia: a cultura do ignorantismo; a cultura grupal apriorística; os idiotismos 

culturais perpetuados; a cultura da impunidade. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Holomaturologia, a reversão da tendência à inferiori-

zação social pode ser obtida, por exemplo, através da autoconscientização quanto à inevitabilida-

de autevolutiva da interassistencialidade consciencial, das ressomas sucessivas em diferentes con-

textos culturais e somáticos, bem como da inseparabilidade grupocármica e recomposições grupo-

cármicas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inferiorização social, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03. Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

05. Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

06. Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08. Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INFERIORIZAÇÃO  SOCIAL  É  PROCESSO  BARATROS-
FÉRICO  DE  FÁCIL  PERCEPÇÃO,  ENTRETANTO,  DE  DIFÍCIL  

EXTINÇÃO,  PODENDO  CAUSAR  INÚMERAS  INTERPRISÕES  

GRUPOCÁRMICAS  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  INCAUTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda pratica algum tipo de ato social inferiori-

zante? Com qual frequência? 

 

G. T. S. 
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I N F I L T R A D O    CO S M O É T I C O  
( A N O N I M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infiltrado cosmoético é a consciência extrafísica (consciex) mais evoluí-

da, ressomada, homem ou mulher, dedicada à proéxis interassistencial, de alto nível, em bases 

anônimas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “em; a; sobre; sobreposição; aproxi-

mação; no interior de”. O termo filtrar deriva também do idioma Latim, filtrum, “peça de feltro 

usada para filtrar”, através do idioma Francês, filtre, “aparelho por meio do qual se faz passar al-

gum líquido para livrá-lo de partículas sólidas”. O vocábulo infiltrado surgiu no Século XV.  

A palavra cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. 

Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábu-

lo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, 

e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Infiltrada cosmoética. 02.  Infiltrada interassistencial; infiltrado in-

terassistencial. 03.  Infiltrada evolutiva; infiltrado evolutivo. 04.  Infiltrada reurbanizadora; infil-

trado reurbanizador. 05.  Infiltrada paradoxal; infiltrado paradoxal. 06.  Anônima assistencial; 

anônimo assistencial. 07.  Camuflada interassistencial; camuflado interassistencial. 08.  Proexista 

anônimo. 09.  Pseudespiã interassistencial; pseudespião interassistencial. 10.  Assistente desco-

nhecido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo infiltração: 

infiltrada; infiltrado; infiltrador; infiltradora; infiltramento; infiltrar; infiltrativa; infiltrativo; in-

filtrável. 

Neologia. As 3 expressões compostas infiltrado cosmoético, infiltrado cosmoético evolu-

tivo e infiltrado cosmoético sereníssimo são neologismos técnicos da Anonimatologia. 

Antonimologia: 01.  Infiltrada militar; infiltrado militar. 02.  Infiltrada sectária; infiltra-

do sectário. 03.  Omniexposta cosmoética; omniexposto cosmoético. 04.  Espiã anticosmoética; 

espião anticosmoético. 05.  Araponga. 06.  Hacker. 07.  Paparazzi. 08.  Penetra. 09.  Eminência 

parda. 10.  Jubilado evolutivo. 

Estrangeirismologia: os aftereffects; o neomodus faciendi; o superavit evolutivo; o sic 

transit gloria mundi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade sigilosa; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a penetração nesta dimensão dedicada à interassistencialidade sigilosa; o ano-

nimato superútil; a despersonalização interassistencial; os atos clandestinos legais; os atos clan-

destinos-exceção; o ato de brilhar pela ausência; a voz do silêncio das minipeças assistenciais;  

o pré-anonimato evolutivo; a camuflagem assistencial evolutiva; as ações cosmoéticas indiretas;  

a autoconsciencialidade maior; a característica do anonimato sadio do Serenão; a característica da 

assistencialidade do Serenão; a maxifraternidade como sendo o bem menos imperfeito; a assisten-

cialidade intercontinental; as tarefas do esclarecimento indireto; a supereficiência prática das 

conscins mais evoluídas; os megamparadores intrafísicos; os holopreceptores indiretos; os estrate-
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gos da evolução; a não-identificação do infiltrado cosmoético; a consciência responsável pelo pri-

mopensene na condição de infiltrado cosmoético no Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as Centrais Extra-

físicas; o megainfiltrado cosmoético é o Homo sapiens serenissimus nesta dimensão humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Binomiologia: o binômio ser–sem aparecer. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo anonimato interassistencial / estupro evolutivo;  

o antagonismo superenergia consciencial / condição incógnita; o antagonismo anonimato intrafí-

sico / autexposição extrafísica; o antagonismo anonimato / fama; o antagonismo exposição do 

Homo sapiens vulgaris / anonimato do Homo sapiens serenissimus. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a evoluciocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Anonimatologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Pa-

rapercepciologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia;  

a Somatologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin infiltrada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o infiltrado cosmoé-

tico; o infiltrado macrossômata; o pseudespião interassistencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a infiltrada cos-

moética; a infiltrada macrossômata; a pseudespiã interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens permeatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infiltrado cosmoético evolutivo = o Homo sapiens evolutiologus resso-

mado, anônimo; infiltrado cosmoético sereníssimo = o Homo sapiens serenissimus ressomado, 

anônimo. 

 

Caracterologia. Segundo a Anonimatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional da 

escala evolutiva das consciências, 5 categorias de infiltrados cosmoéticos, homens e mulheres: 

1.  Infiltrado  cosmoético  desperto. 

2.  Infiltrado  cosmoético  semiconsciex. 

3.  Infiltrado  cosmoético  teleguiado. 

4.  Infiltrado  cosmoético  evoluciólogo. 

5.  Infiltrado  cosmoético  Serenão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infiltrado cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

09.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

ATÉ  O  MOMENTO  EVOLUTIVO,  NÃO  FOI  AINDA  POSSÍ-
VEL  IDENTIFICAR  QUALQUER  CATEGORIA  DE  INFILTRADO  

COSMOÉTICO  NESTA  DIMENSÃO.  CONTUDO,  ESTE  FATO  

NÃO  INVALIDA  TAL  HIPÓTESE  A  SER  COMPROVADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite, ainda mesmo na condição de hipótese de 

tentativa, a existência do infiltrado cosmoético? Em quais bases argumentativas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 903 a 982. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 260 e 376. 
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I N F I N I T O  
( C O N S T R U C T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O infinito é o constructo matemático transcendente à noção de quantidade, 

caracterizado pela inesgotabilidade de determinado sistema, conjunto ou recurso. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo infinito procede do idioma Latim, infinitus, “que não tem limi-

tes; imenso; infinito; eterno; inumerável; indeterminado; geral”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Não finito. 2.  Infinidade. 

Antonimologia: 1.  Pouquidão. 2.  Zero. 

Estrangeirismologia: o ápeiron; o ad infinitum; o continuum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à abstração racional produtiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Infinito: oi-

to deitado. Infinito: megabertura cósmica. Infinito: relativo absoluto. Infinito tem plural? Cons-

ciência: número infinito. Imensidade: infinito visível. Somos vidas infinitas. Cosmos: holopensene 

infinito. 

Citaciologia. A questão do infinito agitou sempre as emoções da humanidade mais 

profundamente do que qualquer outra (David Hilbert, 1862–1943). Todo número é zero em face 

do infinito (Victor Hugo, 1802–1885). 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais, definitórias e / ou metafóricas, relativas ao 

infinito: esse troço que não acaba; sem começo nem fim; algum lugar onde não se consegue 

chegar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Compreensão. Quando compreendermos a imensidade do infinito do Cosmos, va-

mos entender melhor a intimidade do fulcro de inteligência da Consciex Livre (CL)”. 

2.  “Infinitude. O Cosmos, a imaginação, a vida, a inteligência, a cognição, a evolução 

consciencial e o tempo apresentam uma característica em comum: são infinitos”. 

3.  “Restringimento. O restringimento terrestre é mera mutilação do infinito do 

Cosmos”. 

 

Filosofia: a Mateologia; o Abstracionismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da extrapolação conceitual; o holopensene pessoal 

da cosmopensenização; o holopensene pessoal da abstração intelectiva; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; a pensenidade alerta para as inconcretudes; a maxiamplitude auto-

pensênica. 

 

Fatologia: o infinito; a negação do finito; a grandeza impossível de ser superada; o con-

ceito sem base na experiência sensível; o fato de o infinito não ser número; o tema controverso;  

a natureza paradoxal do infinito; a mente humana adaptada a realidades finitas de espaço e tempo; 

a divergência entre intuição e conceito; o desconforto dos matemáticos diante da conceituação do 

infinito; o abalo às emoções; as dúvidas; as questões; os apriorismos; a imaginação; os equívocos; 

a reflexão; a transcendência à realidade intrafísica; as crises de crescimento da Matemática; a cri-

ação inventiva; o axioma do infinito impulsionando a Matemática atual; a lemniscata simbolizan-

do o infinito, lançada por John Wallis (1616–1703), em 1655; os conflitos cognitivos gerados pe-

la subversão conceitual relacionada ao infinito; as relações surpreendentes entre todo e parte; a in-
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sujeição do infinito às regras comuns do cálculo com números; o problema das somas infinitas;  

a inimaginável igualdade e diferença entre os infinitos; a procura da verdade e da razão; o verbete 

Infinito, escrito por Jean Le Rond d’Alembert (1717–1783), da Encyclopédie francesa; os mode-

los mentais interferindo no entendimento do infinito; a provocação na ordem do pensamento hu-

mano; o emprego processual do infinito; o infinitamente grande e o infinitamente pequeno; o fato 

de o número muito grande ainda não ser o infinito; as estruturas autorreplicáveis infinitamente;  

o valor metafórico; o “número infinito de estrelas no céu”; a “contagem infinita das gotas d’água 

do oceano”; o “amor infinito”; a infinitude cósmica atribuída pela Astronomia; o entrelaçamento 

do zero (número) e infinito (não número) pelo conceito matemático de limite; o zero fazendo pon-

te entre o finito e o infinito; o papel revolucionário do zero e do infinito na evolução do pensa-

mento humano; as grandes questões da Ciência e da Religião sobre o nada ou vazio e o todo ou 

eternidade; as quebras de paradigma; o estabelecimento rigoroso do emprego do zero e do infinito 

alforriando a Matemática da Religião; a autoconsciência da impotência humana de contar os nú-

meros até o fim; a inconclusão da totalidade; a ideia de infinito movendo a consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o infinito multidi-

mensional; a infinitude das múltiplas dimensões; o equilíbrio dinâmico inerente à estrutura fractal 

cósmica, onde as partes (consciências) replicam recursivamente a dinâmica do todo (Cosmos);  

a lucidez para o extrafísico favorecendo a associação com o infinito; a projeção lúcida (PL) po-

dendo ser instrumento de análise da infinitude; a exoprojeção; a projeção de mentalsoma; o vis-

lumbre do infinito na experiência da cosmoconsciência; a pararrealidade de o estado de consciex 

não ser suficiente para entender o infinito; a hipótese de a concepção do infinito estar associada 

ao desejo inconsciente de retorno à paraprocedência; o parafato de a variabilidade retrocognitiva 

tender ao infinito; a transcendência consciencial da afetividade à transafetividade; a infinitude da 

Paradireitologia; a aplicação cosmoética, multidimensional, da bagagem das autexperiências mul-

tiexistenciais; a pancognição em expansão; o irrompimento do mentalsoma; a autoconscientização 

multidimensional (AM); a condição da Consciex Livre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo cog-

nição-abstração-razão; o sinergismo sistematização-matematização; o sinergismo coesão-coe-

rência-consistência. 

Principiologia: a negação do princípio de o todo ser maior se comparado à soma das 

partes; o princípio mateológico das microrrealidades e macrorrealidades multidimensionais infi-

nitas; o princípio da evolução consciencial inarredável e infinita; o princípio da energia imanen-

te (EI) indissolúvel e infinita no Cosmos; o princípio da descrença (PD). 

Teoriologia: as teorias do infinito engendradas na teoria dos conjuntos revolucionando  

a Matemática; a teoria dos números transfinitos criada pelo lógico-matemático Georg Cantor 

(1845–1918); a teoria do Universo infinito e ilimitado (Fillipo Bruno, conhecido por Giordano 

Bruno, 1548–1600) em contraponto à teoria geocêntrica; a teoria da evolução consciencial infi-

nita. 

Tecnologia: a técnica do emparelhamento (correspondência 1 a 1); a técnica da associa-

ção de ideias; a técnica da conjunção cognitiva; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de expansão da cosmovisão. 

Voluntariologia: o voluntariado favorecendo autorreflexões quanto às oportunidades 

interassistenciais infindáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Místicos; o Colégio Invisível dos Filósofos; o Co-

légio Invisível dos Matemáticos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 
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Efeitologia: o efeito da mundividência pessoal na abstração do infinito. 

Neossinapsologia: o estudo do infinito podendo deslanchar a expansão neossináptica. 

Ciclologia: o ciclo infinito (loop); o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a recursividade infinita; o eterno retorno; o infindável devir; o uróboro 

introspectivo; a ação-reação; o padrão sempiterno; a perfectibilidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio parte-todo; o binômio equivalência-equipotência; o binômio 

inexauribilidade-indeterminação; o binômio continuum predecessor-sucessor; o binômio infinito 

passado–infinito futuro; o binômio vida extrafísica infinita–vida intrafísica finita; o binômio ex-

trapolacionismo-transcendentalidade; o binômio intraconsciencialidade-Cosmos. 

Interaciologia: a interação mundo das formas geométricas–universo dos números; a in-

teração matemáticos-filósofos-teólogos; a interação lógica-formalização-rigor; a lemniscata sim-

bolizando a evolução indissociável infinita na interação intrafísico-extrafísico. 

Crescendologia: os crescendos ad infinitum; o crescendo de complexificação dos con-

ceitos matemáticos; o crescendo abstração-parabstração; o crescendo infinito das aquisições au-

tocognitivas; o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional; o crescendo infi-

nito de conhecimento sobre o Cosmos; a evolução do princípio consciencial percorrendo os entre-

meios do crescendo zero oco do vírus–infinito galáctico da Consciex Livre. 

Trinomiologia: o trinômio contagem-número-quantidade; o trinômio finito-infinito- 

-transfinito; o trinômio série-limite-convergência; o trinômio infindável-ilimitado-infinito; o tri-

nômio mito-místico da Matemática unidade-zero-infinito; a associação da lemniscata com os ele-

mentos do trinômio imortalidade da consciência–equilíbrio dinâmico–megafraternidade; o trinô-

mio multidimensionalidade-multiexistencialidade-superconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo finito / infinito; o antagonismo contínuo / discreto;  

o antagonismo limitado / ilimitado; o antagonismo limites infinitos / limites no infinito; o antago-

nismo microscópio (infinitamente pequeno) / telescópio (infinitamente grande); o antagonismo 

pensamento abstrato / imaginação; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo necessidade  

/ liberdade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o infinito, ou tudo, exigir tanta reflexão quanto o zero, 

ou nada; o paradoxo de Zenão; o paradoxo de o zero implicar na existência do infinito; o para-

doxo de os gregos não terem compreendido melhor o infinito porque não admitiram o conceito de 

zero; o paradoxo de a soma infinita de termos numéricos poder resultar em finito (convergência 

de série infinita); o paradoxo de o conjunto com infinitos objetos poder ser equivalente a algum 

subconjunto próprio; o paradoxo oximorônico vácuo infinito dos atomistas. 

Politicologia: a tecnocracia; a argumentocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial. 

Filiologia: a gnosiofilia; a cognofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a pes-

quisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a apeirofobia. 

Mitologia: o mito de a Matemática traduzir sempre a realidade; o mito do finitismo. 

Holotecologia: a problematicoteca; a matematicoteca; a mensuroteca; a sistematicoteca; 

a superlativoteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Constructologia; a Abstraciologia; a Infinitologia; a Matematico-

logia; a Filosofia; a Teologia; a Intelectologia; a Cogniciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmovisi-

ologia; a Sempiternologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os matemáticos infiéis; os filósofos ateus; os religiosos conservadores; 

os místicos; os racionalistas; o visionário; o pesquisador; o homem de ideias; o sistemata; os in-

termissivistas; os conscienciólogos. 
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Femininologia: as matemáticas infiéis; as filósofas ateias; as religiosas conservadoras; 

as místicas; as racionalistas; a visionária; a pesquisadora; a mulher de ideias; a sistemata; as in-

termissivistas; as conscienciólogas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens calculator; o Homo sapi-

ens rationabilis; o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens 

creativus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infinito potencial = o constructo enquanto processo através do qual algo 

pode crescer ou ser continuado, tanto quanto se queira, para além dos limites finitos (vir a ser); in-

finito absoluto = o constructo enquanto associação teológica a atributo ilimitável de “Deus”, sen-

do mais qualitativo em vez de quantitativo; infinito atual = o constructo enquanto entidade acaba-

da, o todo completo (ser), porém infindável, pertencente à categoria de número transfinito. 

 

Culturologia: a cultura grega; a cultura matemática; a cultura conscienciológica apazi-

guando egos filosóficos. 

 

Transdisciplinologia: a Matemática do Infinito; a Geometria Infinita. 

 

Imaterialidade. A dificuldade inerente ao conceito do infinito advém da impossibilidade 

de associá-lo a algo material em a Natureza. 

Cronologia. Sob a ótica da Historiologia, eis, em ordem cronológica, 4 períodos signifi-

cativos relacionados ao desenvolvimento e aceitação do conceito do infinito, com os respectivos 

detalhamentos estabelecidos em 3 variáveis: 

 

A.  Antiguidade Grega (Séculos XII a II a.e.c.): 

1.  Zeitgeist: o infinito potencial; as questões relacionadas com o lugar do Homem no 

Universo; a procura da verdade, da ordem, do racionínio lógico, do logos; o interesse pelas desco-

bertas matemáticas, pelo conhecimento em si, e não pela necessidade da vida; a realidade infinita, 

ilimitada, invisível e indeterminada; a perfeição, impossível de ser superada; a negação do cálculo 

com infinito; a inadmissibilidade do zero, e consequente conservação do sistema de numeração 

vigente à época, acarretando o banimento do infinito atual. 

2.  Avanços: os paradoxos do infinito; a aplicação do método de exaustão precursor do 

Cálculo Infinitesimal; as reflexões sobre a incomensurabilidade. 

3.  Personagens: Arquimedes de Siracusa (287–212 a.e.c.); Zeno de Eleia (460–430  

a.e.c.); Pitagóricos (Séculos VI e V a.e.c.); Aristóteles (384–322 a.e.c.); Platão (428–347 a.e.c.); 

Euclides de Alexandria (330–270 a.e.c.). 

 

B.  Idade Média Europeia (Séculos V a XV): 

1.  Zeitgeist: o infinito absoluto; o pensamento às sombras das ideias de Platão e de Aris-

tóteles; a estagnação da Ciência; a aceitação do infinito enquanto atributo divino (único e abso-

luto). 

2.  Avanço: a revivescência dos problemas gregos, incentivando novas pesquisas à pró-

xima geração de pesquisadores. 

3.  Personagens: Agostinho de Hipona (Aurelius Augustinus; 354–430); Tomás de 

Aquino (1225–1274); Johannes Müller (1436–1476). 

 

C.  Idade Moderna Europeia (Séculos XV a XVIII): 

1.  Zeitgeist: o desenvolvimento do infinito atual (entidade completa, acabada); estudos 

sobre grandezas infinitas; a tradução das obras de Arquimedes; as teses sobre o Universo infinito; 
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as séries infinitas; a manipulação de somas infinitas de uso corrente na Matemática; a persistência 

na vinculação à ideia de imortalidade da alma e de “Deus”. 

2.  Avanços: a descomplicação das correlações entre finitude e infinitude; o símbolo do 

infinito, ratificando a susbstancialidade do conceito; a solução definitiva para a notação na Álge-

bra e no Cálculo Infinitesimal; o desenvolvimento do Cálculo Infinitesimal e do Cálculo Integral; 

as somas infinitas; a formulação de coleção infinita; a teoria dos limites; o Cálculo fundamentado 

no conceito de limite; a fundamentação do Cálculo pela Álgebra. 

3.  Personagens: Simon Stevin (1546–1620); Johann Kepler (1571–1630); Galileo Gali-

lei (1584–1642); Bonaventura Cavalieri (1597–1647); Giordano Bruno; John Wallis; Grégoire de 

Saint Vicent (1584–1667); Descartes (1596–1650); Isaac Newton (1643–1727); Gottfried Wi-

lhelm Leibniz (1646–1716); Immanuel Kant (1724–1804); Leonhard Paul Euler (1707–1783); 

Jean Le Rond d’Alembert; Joseph-Louis Lagrange (1736–1813). 

 

D.  Era dos Fundamentos da Matemática (Séculos XIX e XX): 

1.  Zeitgeist: a sistematização do infinito atual; a desvinculação do infinito à perfeição 

divina; a busca pelo rigor elevando a Matemática enquanto Ciência autônoma; a necessidade de 

“resolver os paradoxos sem trair a Ciência”; o reconhecimento de o infinito poder ser contraintui-

tivo; o infinito potencial válido enquanto processo de se repetir indefinidamente; a fundamenta-

ção rigorosa do cálculo; o conceito de limite na formalização do cálculo; a perda do poder religio-

so do infinito com a prova de “existir parte equivalente ao todo”. 

2.  Avanços: a teoria cantoriana dos números transfinitos; o fato de tornar independente  

a intuição da experiência, empregando lógica e dedução; o advento das geometrias não euclidia-

nas; a existência de infinitos diferentes; a aritmetização do infinito; a Análise Não Standard 

(1961), reconhecendo os infinitesimais enquanto entidades bem definidas, úteis aos cálculos da 

Física. 

3.  Personagens: Johann Carl Friedrich Gauss (1777–1855); Augustin-Louis Cauchy 

(1789–1857); Bernhard Bolzano (1781–1848); Nikolai Lobatchevsky (1792–1856); Karl Weiers-

trass (1815–1897); Leopold Kronecker (1823–1891); Julius Wihelm Richard Dedekind (1831– 

–1916); Georg Cantor; Friedrich Ludwig Gottlob Frege (1848–1925); David Hilbert (1862– 

–1943); Kurt Friedrich Gödel (1906–1978); Abraham Robinson (1918–1974); Thoralf Albert 

Skolem (1887–1963). 

 

Reatividade. No âmbito da Intrafisicologia, além das reações filosóficas e religiosas  

à conceituação do infinito, a aceitação matemática de tal constructo foi dificultada pelo fato de ele 

não corresponder à intuição e nem ao pragmatismo. 

Surpreendência. Contrariando a intuição, por exemplo, surpreende a constatação de no 

interior do quadrado existirem tantos pontos quanto a qualquer dos lados. 

 

Extrapolação. Atinente à Holossomatologia, o conceito do infinito, oriundo da criativi-

dade mentalsomática, ultrapassa os sentidos somáticos e rompe com a intuição vinculada à expe-

riência física. Ainda assim, esse constructo matemático não sai das raias intrafísicas. 

Exercitação. Sob o enfoque da Mentalsomatologia, para a conscin restringida no corpo 

físico, e mesmo para as consciexes com restrita amplitude pensênica, pode-se pressupor a impor-

tância para a ampliação da autocognição o exercício de vislumbrar constructos para além dos con-

ceitos adquiridos e sedimentados. 

Paramatematicologia. Para adentrar à Conscienciologia, é necessário quebrar o para-

digma intrafisicalista e considerar a multidimensionalidade paramatemática, na qual está inclusa  

a extrafisicalidade, exigindo nova ordem de extrapolação para o constructo infinito. 

Paraconstructologia. Eis, a título de exemplo, ordenados alfabeticamente, 11 verbetes 

do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (2014) capazes de exigir da consciência inte-

ressada o desenvolvimento de paraconstructos relativos à imensidão ou infinitude do Cosmos: 

01.  Grupextrapolaciologia. 

02.  Maxiparaconscienciologia. 
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03.  Megacosmoeticologia. 

04.  Megassinergismologia. 

05.  Multimaxidissidenciologia. 

06.  Omnitransformismologia. 

07.  Pararreverberaciologia. 

08.  Paratranscosmovisiologia. 

09.  Somatotranscendentologia. 

10.  Transconscienciologia. 

11.  Ultracompetenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o infinito, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Equilíbrio  dinâmico:  Paramatematicologia;  Neutro. 

09.  Infrangibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Zero:  Abstraciologia;  Neutro. 

 

A  CRISE  HISTÓRICA  DO  INFINITO  É  FONTE  DE  ALERTA  

AOS  INTERMISSIVISTAS  QUANTO  AOS  EFEITOS  DELETÉ-
RIOS  DE  REMINISCÊNCIAS  OBSCURANTISTAS,  PAROQUIA-

LISTAS,  MÍSTICAS,  CONSERVADORAS.  PENSE  GRANDE! 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem disposição para pensenizar sobre o conceito 

do infinito? Considera o desenvolvimento da autocognição para tal construto, exercício capaz de 

favorecer a ultrapassagem das próprias barreiras intelectivas quanto à intra e extrafisicalidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Homem que viu o Infinito. Título Original: The Man who Knew Infinity. País: Reino Unido. Data: 

2015. Duração: 1h 48min. Gênero: Drama e Biografia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 
Matt Brown. Elenco: Dev Patel; Jeremy Irons; Malcon Sinclair; Toby Jones; Stephen Fry; Jeremy Northam; Devika 

Bhise; & Arundhati Nag. Produção: Joe Thomas; Matt Brown; Sofia Sondervan; Jon Katz; Edward R. Pressman; & Jim 

Young. Desenho de Produção: Luciana Arrighi. Roteiro: Matt Brown, com base na vida de Srinivasa Ramanujan, inspi-
rado no livro homônimo escrito por Robert Kanigel. Fotografia: Larry Smith, BSC. Música: Goby Brown. Figurino: 

Ann Maskrey. Edição: JC Bond. Efeitos Especiais: Evolution FX; & Prime Focus. Companhia: Edward R. Pressman 

Film; Xeitgeist Entertainment Group; Animus Films; American Entertainment Investors; & Kreo Films FZ. Distribuido-

ra: Diamond Films. Sinopse: Srinivasa Ramanujan (Dev Patel) é gênio autodidata de 25 anos de idade, sem formação 

universitária, dedicado ao estudo quase obsessivo e solitário da Matemática, mesmo vivendo em extrema pobreza em Ma-

dras, na Índia. Determinado e autoconfiante, escreve carta ao eminente professor Hardy (Jeremy Irons) do Trinity College, 
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em Cambridge, o qual reconhece a originalidade e o talento de Ramanujan e, apesar do ceticismo dos colegas, empenha-se 
em levá-lo para Cambridge. Ramanujan deixa a família e a jovem esposa para trabalhar as teorias intuitivas propostas por 

ele, sob a orientação de Hardy. Juntos, lutam para o trabalho ser visto e reconhecido no meio matemático. É a história ve-

rídica do gênio incansável, cujas inovadoras teorias o tiraram da obscuridade, no mundo em plena guerra. 
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I N F L U Ê N C I A    M E S O L Ó G I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A influência mesológica é a ação de interferência do meio, do holopensene 

respectivo ao território e dos recursos intrínsecos expansíveis da região, passível de promover re-

conciliações e acertos grupocármicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo influência vem do idioma Latim Medieval, influentia, “ação atri-

buída aos astros sobre o destino humano”, e este de influens, particípio presente de influire, “in-

fluir”. Surgiu no Século XV. O primeiro elemento de composição meso deriva do idioma Grego, 

mésos, “meio; centro; intermediário”. O segundo elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. Os termos mesologia e mesológico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Influência do meio ambiente. 2.  Moldagem geopolítica. 

Antonimologia: 1.  Sobrepairamente mesológico. 2.  Blindagem mesológica. 

Estrangeirismologia: a influência mesológica up to date; os flashbacks of our memo-

ries; o modus operandi arcaico; o breakthrough intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proatividade paradiplomática na convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cognópolis: 

neoperspectiva paramesológica. Neocognópolis: influência mesológica. Mesologia: influenciemos 

positivamente. Paradiplomacia aprimora convívios. Paramesologia: acertos parassociais. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autovivência. Nenhum Ser Humano sadio consegue viver bem, completamente iso-

lado dos outros Seres Humanos, holopensenes, Mesologia e Zeitgeist, ou seja, sem a sociabili-

dade”. 

2.  “Fronteiras. Existem a fronteira do vizinho, do município, da província, do país e do 

continente, porém a mais importante de todas é a fronteira da autocognição”. 

3.  “Holopensenologia. O teor da influência do holopensene sobre a conscin evidencia 

o nível da evolução consciencial de ambos: a Mesologia e a personalidade”. 

4.  “Interprisão. Se algum erro está fixado há muitas retrovidas humanas no microuni-

verso da conscin, nada adianta tentar minimizar tal estado justificando-se pela influência genética 

ou mesológica. Em tal fatura de interprisão grupocármica não há descontinho”. 

5.  “Mesologia. A Mesologia influencia a produção mentalsomática da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal decorrente da influência mesológica atual; o ma-

peamento da própria pensenidade para diferenciar do holopensene influenciador mesológico; 

a área mesológica influenciadora de observações e preenchimento das lacunas autopensênicas; os 

indicadores sociais capazes de alterações no holopensene da área e / ou região, influenciando di-

retamente a mesologia; o rastro holopensênico registrado na mesologia; o holopensene dos bol-

sões intra e extrafisicos; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autoortopensenização; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da grupalidade avançada em qualquer meso-

logia; o holopensene paradiplomático; a fusão dos holopensenes evolutivos estruturantes no Pla-

neta, aos moldes de Cognópolis, efetivada com a implantação gradual do Estado Mundial. 

 

Fatologia: a influência mesológica; a família nuclear, social, profissional e evolutiva; 

o recurso natural, cultural, geográfico e político; os recursos biológicos, fauna; flora e bioma; 

a educação para preservação de espécies em extinção a curto, médio e longo prazo respeitando os 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

18958 

níveis existenciais; os acessos e preservação às fontes de água natural; as áreas agricultáveis e pó-

los indústriais interferindo no desenvolvimento econômico, tecnológico, social e ambiental;  

o destino dos resíduos sólidos mantendo a sustentabilidade do meio; a bandeira, hino, hábitos, 

costumes, crenças e tradições; o sistema linguístico sociocultural; a doutrina; a Ciência; a contri-

buição das organizações não-governamentais (ONGs), clubes de serviço, entidades de classe 

e fundações; os aspectos históricos; os indícios inerentes à deficiência urbanística; as subdivisões 

administrativas aldeia, bairro, vila e distrito; a infraestrutura básica municipal; a federalização de 

ambientes e as concessões de uso; os antigos marcos de conflitos sociais; os corredores de mobili-

dade urbana; as iniciativas e propostas modernas destinadas a proteção de recurso e reserva ener-

gética; a contribuição exemplarista dos agentes comunitarios lúcidos; a herança mesológica; a in-

fluência mesológica caracterizada pela Holo-História; a habilidade de conviver na dimensão intra-

física, com antigos amigos de paraprocedências diversas, agora sob mesma ingerência mesológi-

ca; a base física de ressoma distante da influência mesológica cognopolitana; o compromisso com 

a retribuição mesológica pelas influências recebidas; o contingenciamento populacional concen-

trando as habilidades positivas conquistadas; os processos estruturantes sociais auxiliando a con-

tenção de manifestações nosográficas; os esforços coletivos para estruturação social; a autoinser-

ção mesológica; a interiorose na cidade grande; o acesso facilitado à tecnologia e recursos globa-

lizados; as funções das cidades e centros urbanos; a importância das metrópoles categorizadas pe-

la abrangência regional, nacional e global; a Cognópolis enquanto influência positiva mesológica; 

as reciclagens proporcionadas pelas características mesológicas; as influências mesológicas cog-

nopolitanas proporcionando recuperação acelerada de cons pelos intermissivistas; a oportunidade 

lúcida de implantar ambientes sadios no Planeta aos moldes de Cognópolis; a paradiplomacia co-

mo prática indispensável na sustentação do trabalho cognopolitano; a superação da mimese social 

com o uso da inteligência evolutiva (IE) independe da influência mesológica. 

 

Parafatologia: a determinação da vontade na autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; os processos estruturantes da Sociex replicados intrafisicamente; a transcendência 

geopolítica na paraconvivência mesológica; a atuação das consciexes com função de construir 

rapport étnico com grupos de projetores conscienciais; a região de comunex evoluída, influenci-

ando a ressoma de conscins intermissivistas; a influência direta dos bolsões de consciexes na me-

sologia levantados pelos indicadores sociais patológicos; os amparadores da Sociex influenciando 

a Socin; a comunex temporária Pandeiro (1968–1985) como influência paramesológica no auxílio 

ao trabalho da Conscienciologia; a implantação da comunex Interlúdio na influência mesológica 

positiva da tríplice fronteira; a hipótese de comunex nas imediações das futuras Cognópolis; as 

atividades paradiplomáticas grupais de psicometria em parambientes; a liderança paradiplomática 

promovendo mudança para melhor em diferentes contextos e abrangências; a atuação paradiplo-

mática dos atores comunitários lúcidos; a sinalética energoparapsíquica pessoal mapeada a partir 

da identificação do padrão inerente à mesologia; o levantamento dos fragmentos parapsíquicos 

sincrônicos às demandas sociais e parassociais; o projetor consciente cartografando a própria in-

fluência mesológica; as projeções lúcidas (PLs) investigativas na paramesologia a fim de identifi-

car interferências a serem feitas no intrafísico; a prática da projetabilidade na geopolítica além da 

base física; as parapercepções aprimoradas a partir de passeios de reconhecimento dos bolsões ex-

trafísicos mesológicos; o assédio extrafísico mesológico agindo diretamente sobre as conscins;  

o arquivamento de parainformações mesológicas com o auxílio da memória parapsíquica; o apri-

moramento da pancognição mesmo sob influência mesológica hostil; o parapsiquismo lúcido;  

a amparabilidade diferenciada para cada intermissivista ressomado sob influência mesológica 

igual; os trabalhos paradiplomáticos realizados pelos amparadores nos parabastidores da política;  

a Paradireitologia aplicada no respeito às diferenças continentais entre África, Ásia, Europa, An-

tártida, América e Oceania; a participação em Curso Intermissivo (CI) contribuindo no autodomí-

nio sadio ante a mesologia; as Paratecnópoles; a paramesologia cognopolitana; as equipexes de 

avançado nível de serenidade exercendo papel positivo na mesologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo similitudes da retromesologia–similitudes da mesologia 

atual–similitudes da neomesologia; o sinergismo CI–comunidade evolutiva; o sinergismo comu-

nin patológica–comunex patológica; o sinergismo Intercognópolis. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; os princípios da paradiplomacia ori-

entadores da convivência social interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas de investimen-

to no autoparapsiquismo interassistencial aplicado à Socin; os códigos sociais; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) visando a evolutividade conjunta; o código pessoal de parassegurança aplica-

do à evitação de acidentes de percurso em influência mesológica hostil. 

Teoriologia: a teoria da Era dos Evoluciólogos; a teoria do omnissocialismo no âmbito 

da Serenologia. 

Tecnologia: as tecnologias habilitando a população à instrução avançada e autônoma; as 

Paratecnologias paradiplomáticas; a técnica da psicometria extrafísica na leitura de campos bio-

energéticos; a técnica da projeção de consciência contínua; a técnica da tenepes visando dirimir 

os conflitos da mesologia; a técnica do cosmograma. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); os voluntários 

pró-Neocognópolis; os voluntários das futuras Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito do holopensene sadio paradiplomático influenciando a mesologia; 

o efeito autopacificador da comprovação do amparo especializado visando o melhor para todos; 

o parapsiquismo avançado da conscin lúcida causando efeito inibidor sobre as conscins patológi-

cas da região; o efeito do agente social exemplarista desempenhando papel de amparador intrafí-

sico; o efeito do amparo de função atuando adstrito ao professor itinerante autoinserido no am-

biente; o efeito do entrosamento equipin-equipex na vida das conscins; o efeito do amparo de 

função sobre as lideranças na expansão sadia de ideias. 

Neossinapsologia: os adcons intermissivos geradores de neossinapses evolutivas frente 

à influência repressiva da mesologia; as projeções amparadas desenvolvendo neossinapses con-

textualizadoras dos fatos e parafatos; o conhecimento de realidades diversificadas construindo 

oportunidade sináptica para a implantação de novas ideias na própria mesologia; as neossinapses 

proporcionadas na área de abrangência cognopolitana. 

Ciclologia: a autoqualificação de influenciar sadiamente a própria mesologia pela análi-

se do ciclo paradiplomático demanda mesológica–construção de ideias–debate grupal; o ciclo de 

autorretrocognições úteis cotejando as regiões mesológicas de atuação; o ciclo epigenética–gené-

tica–paragenética–auto-herança genética; o ciclo levantamento de necessidades–apresentação 

de soluções; o ciclo ressomático paraprocedência–terra natal. 

Binomiologia: o binômio ambiente urbano–ambiente rural; o binômio meio social–meio 

parassocial; o binômio classes sociais–fatores sociais; o binômio CI–socialização extrafísica;  

o binômio interesse público–políticas públicas; o binômio apriorismose-interiorose; o binômio 

tacon-tares. 

Interaciologia: a interação influência mesológica–inserção mesológica–área de assis-

tência mesológica; a interação da conscin com as diversas influências mesológicas ao mudar de 

residência ao longo da vida; a interação estrutura social–estrutura parassocial–Cosmoética; a in-

teração aeroenergia-fitoenergia-hidroenergia-geoenergia; a interação costume-hábito-crença- 

-memória-tradição; a interação interesse evolutivo da consciência–interesse estrutural dos meca-

nismos assistenciais; a interação trancamento social–abertura parassocial. 

Crescendologia: o crescendo influência social–parainfluência social; o crescendo do 

parapsiquismo intelectual necessário para ampliação autocognitiva, com vistas ao entendimento 

das influências mesológicas seriexológicas; o crescendo desenvolvimento tecnológico–desenvol-

vimento paratecnológico; o crescendo paraprocedência baratrosférica–paraprocedência de co-
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munex intermediária–paraprocedência de comunex avançada; o crescendo parapsíquico atuação 

pública intrafísica–atuação pública extrafísica; o crescendo diplomata-paradiplomata. 

Trinomiologia: o trinômio mesologia emotiva–mesologia energética–mesologia mental-

somática; o trinômio relações sociais–relações internacionais–interrelações seriexológicas;  

o trinômio exemplarismo social–especialismo multiexistencial–atuação evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio setores educacionais–setores empresariais–setores de ser-

viços–setores cooperativos. 

Antagonismologia: o antagonismo energia imanente (EI) / energia consciencial (EC);  

o antagonismo oásis bioenergético / região patológica; o antagonismo sociedade civil organiza-

da / sociedade civil desestruturada; o antagonismo amparador / assediador; o antagonismo li-

berdade / limitação; o antagonismo aprimoramento paratecnológico / improfícuidade tecnológi-

ca; o antagonismo neopensenes / fôrma pensênica; o antagonismo exemplarismo em grupo / sub-

serveniência em grupo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais centrada a consciência no próprio microu-

niverso, mais descentrada se torna quanto ao macrouniverso mesológico; o paradoxo de a meso-

logia ter sido moldada pela práticas sociais e ao mesmo tempo influenciar os hábitos sociais. 

Politicologia: os parabastidores da política na mesologia; as regências extrafísicas demo-

cráticas da região geográfica; a autonomia política; a argumentocracia; a conscienciocracia; a de-

mocracia pura; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a nosocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: o aprendizado das leis paradireitológicas pela adaptabilidade à geopolítica; 

as leis da interempatia conviviológica; as leis da Física restringindo a reprodução das paravivên-

cias extrafísicas; as leis de contenção social nem sempre compreendidas. 

Filiologia: a cognofilia; a parapoliticofilia. 

Fobiologia: a pantofobia. 

Sindromologia: a síndrome geral de adaptação; a síndrome do estrangeiro (SEST); 

a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a filopatridomania; a politicomania. 

Mitologia: os mitos sociais e parassociais. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a argumentoteca; a culturoteca; a despertoteca; a grega-

rioteca; a hermeneuticoteca; a socioteca; a parassocioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Paradiplomaciologia; a Holopensenologia; a In-

trafisicologia; a Amparologia; a Autoparapercepciologia; a Vivenciologia; a Cognopoliologia; 

a Pararreurbanologia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; a Paradireitologia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a família; as conscins líderes de opini-

ão; a massa crítica social; os grupos de conscins; os grupos de consciexes. 

 

Masculinologia: o paradiplomata; o diplomata; o amparador; o amparando; o assedia-

dor; o assediado; o influenciador; o influenciado; o político; o politizado; o empreendedor; o ho-

mem de ação; o trabalhador; o líder de si mesmo; o liderado; o cognopolitano; o pesquisador;  

o parapesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o urbanizador, o pararreurbanizador. 

 

Femininologia: a paradiplomata; a diplomata; a amparadora; a amparanda; a assediado-

ra; a assediada; a influenciadora; a influenciada; a política; a politizada; a empreendedora; a mu-

lher de ação; a trabalhadora; a líder de si mesma; a liderada; a cognopolitana; a pesquisadora;  

a parapesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a urbanizadora, a pararreurbanizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens parageopoliticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  
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o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens globalis; o Homo 

sapiens paraperceptiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: influência mesológica limitadora = a da área de baixa oportunidade e in-

centivo à reflexão, mantenedora da auto e heteromimese; influência mesológica inspiradora  

= a da área de abertura a novas ideias, promotora de questionamentos, atualização de conceitos 

e estímulos extrassensoriais. 

 

Culturologia: a influência cultural; a subcultura na influência mesológica; as mimeses 

culturais; a cultura da Paradiplomaciologia; a cultura de paz pessoal e coletiva ou social; as ma-

nifestações culturais; a Multiculturologia; a cultura conscienciológica interagindo com a cultura 

local, regional e global; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Pararreurbanologia. Pela Intrafisicologia, em ordem demográfica, eis 7 divisões capa-

zes de relacionar a complexidade da formação territorial dos espaços geográficos contemporâ-

neos: 

1.  Cidade pequena: número populacional até 99 mil habitantes. 

2.  Cidade média: número populacional entre 100 mil e 499 mil habitantes. 

3.  Cidade grande: número populacional acima de 500 mil habitantes. 

4.  Metrópole: número populacional acima de 1 milhão de habitantes. 

5.  Megalópole: número populacional acima de 10 milhões de habitantes. 

6.  Nação: comunidade estável, historicamente constituída, território demarcado por li-

mites definidos, apresentando conjunto de características específicas, cuja população respeita as 

mesmas leis, constituição e governo. 

7.  Continente: grande massa de terra contínua, compostas por várias nações, abraçando 

diversas formas de vida, separadas e cercadas por águas oceânicas. 

 

Sociologia. Concernente a Evoluciologia, os holopensenes locais, regionais e nacionais 

reforçam padrões homeostáticos, neutros ou mesmo nosográficos, quanto ao autodiscernimento 

da população sócio-interdependente. 

Parassociologia. Conjuntamente a Paratecnologia, o aprimoramento tecnológico teórico 

e prático da Socin-Sociex possibilita as interações assistenciais e ajustes devidos nos múltiplos ar-

ranjos convivológicos, vinculadas aos interesses e atuações das equipexes nas pararreurbani-

zações. 

Empaticologia. Circuscrita a Grupocarmologia, a manutenção de aferições das relações 

interpessoais afetivas, sobrepairando as expectativas quanto à assunção de papel específico, pa-

drões, funções, durabilidade, possibilita identificar, mensurar a influência pessoal estagnadora ou 

o autoprotagonismo evolutivo no campo de atuação multidimensional. 

Autoparapercepciologia. De acordo à Experimentologia, eis 9 práticas, na ordem funci-

onal, a serem desempenhadas oportunamente, a fim de qualificar a autovivência parafenomênica 

nos convívios sociais e parassociais, visando ampliar o próprio quinhão geopolítico: 

1.  Organização da rotina. 

2.  Estruturação do labcon. 

3.  Psicometria holopensênica. 

5.  Projetabilidade lúcida. 

4.  Memória multitemporal. 

6.  Clarividência multifacetada. 

7.  Tenepes. 

8.  Pangrafia. 

9.  Autofiex. 
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Paradiplomaciologia. Atendendo à Cognopoliologia, as cidades do conhecimento, a atual 

Cognópolis, em Foz do Iguaçu, e as Neocognópolis visam ser exemplos de influência mesológica 

cuja interação conviviológica é embasada no neoparadigma consciencial, ambientes democráticos 

e cosmoéticos, alicerçados no princípio da descrença (PD), glasnost interassistencial e integração 

equilibrada entre Socin-Sociex no uso do parapsiquismo avançado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a influência mesológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Grupalidade  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Neomesologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

14.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AMPLIAÇÃO  DA  COGNIÇÃO  QUANTO  AO  MECANISMO  

ASSISTENCIAL  INTRÍNSECO  À  INFLUÊNCIA  MESOLÓGICA  

MOTIVA  AUTORRESPONSABILIDADE  DO  AGENTE  PARADI-
PLOMÁTICO  CAPAZ  DE  ASSUMIR  PAPEL  AMPAROLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a influência mesológica do ambi-

ente onde ressomou, morou e atua? Deixa pegadas positivas ou negativas por onde passa? Exerce 

papel social e parassocial assistencial? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Daux, Gustavo; Cognopolis; 11.09.2021; 103min; The Bridge Talks 2021: Connecting Conscientiology 

Intermissivists; ISIC; Interassistantial Services for the Internationalization of Conscientiology (ISIC); Foz do Iguaçu, PR; 

Youtube-Brasil; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=k9Rhnh19ENQ>; acesso em: 11.09.2021; 14h58. 

2.  Lima, Ivan; As Maiores Favelas do Mundo; 09.09.2021; 10min47; Fatos Desconhecidos; Youtube-Brasil; 
disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=4ROz9dTalV8>; acesso em: 11.09.2021; 6h11. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciologia – Constatação de Evoluciólogos e Serenões na Socin – Verbação; 

21.07.2011; 14min09; Murilo Vieira Lino; Youtube-Brasil; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=qjMcn 
CLY0jA>; acesso em: 29.10.2021; 21h40. 

4.  Idem; Curso Pandeirologia; 16.07.2012; 120 min; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://store.campusceaec.org/produto/curso-pandei-
rologia/>; acesso em: 29.08.2021; 15h00. 
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I N F L U E N C I A B I L I D A D E    P A T O L Ó G I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A influenciabilidade patológica é o ato, comportamento ou efeito de  

a consciência, intra ou extrafísica, submeter-se a patopensenes e interesses alheios nocivos, em 

detrimento dos próprios valores e prioridades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo influência procede do idioma Latim Medieval, influentia,  “ação 

atribuída aos astros sobre o destino humano”, de influens, entis, part. pres. de influire, “influir”. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo patológico procede do idioma Grego, pathologikos, “que 

trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Sugestionabilidade patológica. 2.  Ascendência patológica. 3.  Inter-

ferência patológica. 4.  Persuasão nosográfica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo influência: 

antinfluenciação; autoinfluência; desinfluído; desinfluir; heteroinfluência; heteroinfluenciabili-

dade; influenciabilidade; influenciação; influenciada; influenciado; influenciador; influenciado-

ra; influenciante; influenciar; influenciária; influenciário; influenciável; influente; influição; in-

fluída; influído; influidor; influidora; influir; influxo; interinfluência; maxinfluenciabilidade; me-

gainfluenciabilidade; microinfluenciabilidade; mininfluenciabilidade; parainfluência. 

Antonimologia: 1.  Influenciabilidade sadia. 2.  Interferência ortopensênica. 3.  Lideran-

ça evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas mininfluenciabilidade patológica e maxinfluen-

ciabilidade patológica são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Estrangeirismologia: o to follow like a sheep; o brainwash; o mastermind; o mass 

media; o mind control; o best seller literário; o cold-reading; o weltenshunkrieg; o american way 

of life; o Sawabona-Shikoba. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à vontade férrea. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – Há uma força motriz mais poderosa que 

o vapor, a eletricidade e a energia atômica: a vontade (Albert Einstein, 1879–1955). Um dogma 

emburrece, não esclarece (Milton Santos, 1926–2001). Quem pensa por si só é livre e ser livre 

é coisa muito séria (Renato Russo, 1960–1996). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopenene pessoal da submissão à patopensenidade; o holopensene 

militarista; o holopensene religioso das verdades absolutas; o holopensene opressor das ordens 

impostas; o materpensene pessoal de insujeição à opressão; os homopensenes; a homopenseni-

dade; o holopensene capitalista do consumismo exacerbado; os xenopensenes; a xenopensenida-

de; a profilaxia pensênica pela descablagem energética de consciex patológica; a manipulação 

pensênica dos assediadores extrafísicos e guias amauróticos; os autopensenes; a autopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a paratransfusão 

ortopensênica. 

 

Fatologia: a influenciabilidade patológica; a corrente baratrosférica; a dependência emo-

cional gerada pelo dogmatismo religioso; a obediência cega gerando reflexos condicionados de 

submissão; a acriticidade; as amizades ociosas; a implantação do medo e da sensação de insegu-

rança como estratégia de manipulação; o ato de não saber dizer não; o modismo das telenovelas;  

a hierarquia militar; a hierarquia religiosa; a hierarquia de grupos criminosos; a reclusão volun-

tária em instituição total; as fanáticas torcidas organizadas de futebol; a moderna escravidão vo-
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luntária, consentida e não percebida; a coisificação do ser humano; a tradição profissional fami-

liar impondo a formação profissional do jovem; a argumentação falaciosa; a manipulação 

subliminar nas propagandas de televisão; a interprisão grupocármica pela estigmatização do soma 

com tatuagem; o proselitismo; a catequese; a inquisição; a lavagem cerebral; a juventude hitlerista 

(hitlerjugend); a moda do “rolezinho” nos shopping centers brasileiros; a alienante mídia de 

massa; a perda da individualidade na multidão; o tradicionalismo evocador de imaturidades 

conscienciais; o culto patológico aos ancestrais; a compulsão ao consumo pelo desejo de satisfa-

ção do prazer imediato; a fragilização da vontade pelo consumo de substância psicoativa; a em-

briaguez alcoólica; a automimese dispensável; a ambição obnubilante; a descompensação emo-

cional da paixão cega; a manipulação através da linguagem; a profilaxia dos redutores do autodis-

cernimento; a influenciabilidade sadia da liderança cosmoética. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a can-

ga extrafísica; o parasitismo consciencial multdimensional; a necessidade da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; as comunexes baratrosféricas influindo na Socin; as comunexes evoluídas 

inspiradoras das ações cosmoéticas na Socin; a sedução holochacral obnubiladora; a interferência 

mútua das energias conscienciais (ECs) entre as personalidades da Socin e da Sociex; as conscie-

xes em paracomatose pós-dessomática; os vícios do tabagismo e alcoolismo patrocinados pelas 

consciexes energívoras; o parapsiquismo embotado; a segunda dessoma lúcida enquanto condição 

de acesso ao Curso Intermissivo (CI); a autoconscientização multidimensional (AM); a liderança 

evolutiva no período intermissivo na condição de retratação e assistência ao grupocarma subju-

gado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo evolutivo da in-

terassistencialidade; o sinergismo nosográfico imaturidade consciencial–acriticismo; o sinergis-

mo idólatra-ídolo; o sinergismo vitimização-culpa; o sinergismo assistencial evolutivo autolide-

rança cosmoética–heteroliderança cosmoética. 

Principiologia: o princípio moral da autonomia de Immanuel Kant (1724–1804);  

o princípio da descrença (PD) em contraponto à lavagem cerebral. 

Codigologia: os códigos culturais de interação e integração da Socin; os códigos de 

conduta patológicos dos grupos guerrilheiros e terroristas; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) na condição de bússola consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) ao modo de 

vetor das interações e interdependência sadias. 

Teoriologia: a teoria das repetições dogmáticas; a teoria social marxista repressora da 

consciencialidade; a teoria crítica da Escola de Frankfurt; a teoria dos polissuicídios em série;  

a teoria do amparo de função; a teoria da programação existencial (proéxis); a teoria do pen-

sene. 

Tecnologia: as técnicas de tortura física e psicológica; as técnicas de influenciação do 

marketing político e mercadológico; as técnicas da leitura a frio utilizadas por manipuladores 

profissionais; a técnica de manipulação pelo uso de palavra-talismã; as técnicas pró-evolutivas 

da recéxis e da recin; a técnica da evitação do sonambulismo existencial; a técnica da assim  

e desassim; a técnica do estado vibracional autodefensivo. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário dos professores da Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI) promovendo a tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito da indignação cosmoética; o efeito da autocomprovação pela au-

texperimentação; o efeito limitador da manifestação consciencial pela dependência financeira e / 

ou emocional; o efeito manipulador da homogeneização promovida pela indústria cultural;  

o efeito da indução ao consumo; o efeito nosográfico da transformação de pessoas em objetos;  
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o efeito profilático da eliminação do lixo energético; o efeito cosmoético da reurbex desfazendo 

morfopensenes patológicos. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapasses pelas recins promovidas pela autolide-

rança evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo insegurança–baixa autestima; o ciclo medo-submissão; o ciclo da 

carreira militar soldado obediente–general comandante; o ciclo nosográfico dessoma–paraco-

matose pós-dessomática–ressoma–automimese. 

Binomiologia: o binômio casal incompleto–dupla evolutiva (DE); o binômio médium 

parapsíquico–projetor consciente; o binômio coação física irresistível–coação moral irresistível; 

o binômio submissão-pusilanimidade. 

Interaciologia: a interação conscin em zona de conforto–consciex manipuladora; a inte-

ração belicistas fanáticos religiosos–fundamentalistas islâmicos–consciexes energívoras suici-

das. 

Crescendologia: o crescendo iniciação-misticismo-esoterismo-cientificismo; o crescen-

do da autoconscientização multidimensional por meio do desenvolvimento do autoparapsiquis-

mo; o crescendo da submissão ao efeito da drogadição; o crescendo uso recreativo–uso abusivo 

de drogas; o crescendo conscin fanática– conscin dependente– conscin dominada; o crescendo 

silêncio–dominação consentida. 

Trinomiologia: o trinômio weberiano dominação tradicional–dominação carismática– 

–dominação legal; o trinômio (da servidão moderna) obedecer-produzir-consumir. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-individualidade-liberdade-autoliderança-he-

teroliderança. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade / anomia; o antagonismo vontade alheia  

/ vontade própria; o antagonismo inspiração anticosmoética de guias amauróticos / inspiração 

cosmoética de amparadores; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo vontade débil / vontade inquebrantável. 

Politicologia: a ditadura da felicidade pela política do “pão e circo”; a política da coloni-

zação global promovida pelas grandes corporações; a manipulação política pelo marxismo cultu-

ral; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura; o Estado Mundial. 

Legislogia: a inversão da lógica keynesiana da lei da oferta e da procura. 

Filiologia: a teofilia; a dependenciofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Jerusalém; a síndrome da adolescência normal como 

porta de heterassédio; a síndrome do estrangeiro (SEST) atuante no intermissivista. 

Maniologia: a idolomania; a gurumania. 

Mitologia: o mito religioso da existência dos deuses. 

Holotecologia: a pensenoteca; a folcloroteca; a midiateca; a teoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Nosopensenologia; a Psicologia; a Sociologia;  

a Comunicologia; a Teologia; a Economia; a Politicologia; a Ponerologia; a Criminologia; a Au-

topriorologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu recrutadora; a consciência-títere; as gangues intra e extrafísicas; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência líder evolutiva; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os  idólatras da Internet; o radiota; os amigos da mesa do bar; o assedi-

ador; o guia amaurótico; os objetores de consciência; o professor dogmático; o militar; o impera-

dor; o pajé; o pai de santo; o padre; o beato; o guru; o homem-bomba; o pai superprotetor; o faná-

tico torcedor de futebol; os integrantes de fã-clubes; o vigarista; o vendedor malicioso; o político 

demagogo; o comunicólogo; o amparador intrafísico; o acoplamentista; o atacadista consciencial; 

o epicon lúcido; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-
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ciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o voluntário; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: as idólatras da Internet; a radiota; as amigas da mesa do bar; a assedia-

dora; a guia amaurótica; as objetoras de consciência; a professora dogmática; a militar; a impera-

triz; a pajé; a mãe de santo; a freira; a beata; a guru; a mulher bomba; a mãe superprotetora; a fa-

nática torcedora de futebol; as integrantes de fã-clubes; a Maria-vai-com-as-outras; a vigarista;  

a vendedora maliciosa; a política demagoga; a comunicóloga; a amparadora intrafísica; a acopla-

mentista; a atacadista consciencial; a epicon lúcida; a intermissivista; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a voluntária; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens deci-

sor; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininfluenciabilidade patológica = o ato de tomar decisões de rotina 

após consultar o horóscopo diário; maxiinfluenciabilidade patológica = o comportamento de sub-

meter-se aos dogmas e exopensenes anticosmoéticos por vidas sucessivas. 

 

Culturologia: a cultura do “deixa a vida me levar”; os idiotismos culturais; as mimeses 

estagnadoras culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a influenciabilidade patológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03. Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04. Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08. Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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ENQUANTO  A  CONSCIÊNCIA  NÃO  PRIORIZAR  VALORES 
E  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS,  ESTARÁ  SUSCETÍVEL 

ÀS  INFLUENCIAÇÕES  DA  AUTOPATOPENSENIDADE  E  DAS 
DEMANDAS  EXTERNAS  DA  ATUAL  SOCIN  PATOLÓGICA. 

 

Questionologia. Como interage você, leitor ou leitora, com o holopensene baratrosférico 

atuante na Socin? Ainda sofre as influências patológicas ou já está na condição de assistente, ree-

ducador(a) e semperaprendente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corporação. Título Original: The Corporation. País: Canadá. Data: 2002. Duração: 145 min. Gênero: 

Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Mark Achbar; & Jennifer. Elenco: Rob 

Beckwermert; Christopher Gora; Nina Jones; & Richard Kopycinski. Produção: Mark Achbar e Bart Simpson. Copro-

dução: Cari Green; Nathan Neumer; & Tom Shandel. Narração: Mikela J. Mikael. Roteiro: Joel Bakan. Música: 

Leonard J. Paul. Edição: Jennifer Abbott. Estúdios: VISIONTV. Distribuição: Zeitgeist Films. Outros dados: adaptado 
por Joel Bakan do livro The Corporation: The Pathological Pursuit of Profit and Power. Sinopse: O documentário traz 

diversos depoimentos de profissionais de diferentes áreas, sobre o papel das grandes corporações e reflexos no planeta, 

desde a Revolução Industrial. Os comentários convergem para a conclusão das nocividades causadas pelas grandes corpo-
rações, mas envolvendo todas as pessoas vinculadas, inclusive os clientes. 

2.  A Origem. Título Original: Inception. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2010. Duração: 148 min. Gê-

nero: Ficção Científica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo DiCaprio; Ken Watanabe; Joseph Gordon-Levitt; Marion Cotillard; Ellen 

Page; Tom Hardy; Cillian Murphy; Dileep Rao; Tom Berenger; & Michael Caine. Produção: Christopher Nolan; & Em-

ma Thomas. Desenho de Produção: Guy Hendrix Dyas; Larry Dias; & Doug Mowat. Direção de Arte: Guy Hendrix 
Dyas; Larry Dias; & Doug Mowat. Roteiro: Christopher Nolan. Fotografia: Wally Pfister. Música: Hans Zimmer. Ceno-

grafia: Larry Dias; & Douglas A. Mowat. Edição: Lee Smith. Efeitos Especiais: Chris Corbould. Companhia: Warner 

Bros.; Legendary Pictures; & Syncopy. Distribuidora: Warner Bros. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Foto-
grafia; Melhores Efeitos Visuais; Melhor Edição de Som e Melhor Mixagem de Som. Sinopse: Cobb está entre os 

melhores na arte de roubar segredos valiosos do inconsciente humano, durante o estado de sono. Além disto é fugitivo, 

pois encontra-se impedido de retornar aos Estados Unidos devido à morte de Mal. Desesperado para rever os filhos, Cobb 

aceita a ousada missão proposta pelo empresário japonês Saito: entrar na mente de Richard Fischer, herdeiro de grande 

império econômico, e plantar a ideia de desmembrá-lo. 

3.  Matrix. Título Original: The Matrix. País: EUA; & Austrália. Data: 1999. Duração: 136 min. Gênero: 
Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 

Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Elenco: Keanu Reeves; Laurence Fischburne; Carrie-Ane Moss; Hugo Weaving; 
Joe Pantoliano; Marcus Chong; Julian Arahanga; Matt Doran; Belinda McClory; Gloria Foster; & Ray Anthony Parker. 

Produção: Joel Silver. Desenho de Produção: Owen Paterson. Direção de Arte: Hugh Bateup; & Michelle McGahey. 

Roteiro: Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Fotografia: Bill Pope. Música: Don Davis. Montagem: Zach Staen-
berg. Cenografia: Lisa Brennan; Tim Ferrier; & Marta McElroy. Figurino: Kym Barrett. Efeitos Especiais: Amalgama-

ted Pixels; Animal Logic; Bullet Time; DFILM Services; Makeup Effects Group Studio; Manex Visula Effects; & Mass. 

Illusions. Companhia: Warner Bros. Pictures; Village Roadshow Pictures; Groucho II Film Partnership; & Silver Pic-
tures. Outros dados: Vencedor dos Oscars de Melhor Montagem, Edição de Som, Mixagem de Som e Efeitos Visuais. 

Sinopse: Em futuro próximo, Thomas Anderson (Keanu Reeves), jovem programador de computador morando em cubí- 

culo escuro, é atormentado por estranhos pesadelos. Quanto mais o sonho se repete, mais duvida da realidade. Através do 
encontro com os misteriosos Morpheus (Laurence Fishburne) e Trinity (Carrie-Anne Moss), Thomas descobre-se, assim 

como outras pessoas, vítima do Matrix, sistema inteligente e artificial manipulador da mente das pessoas, criando a ilusão 

de mundo real. Morpheus, está convencido de Thomas ser Neo, o aguardado messias capaz de enfrentar o Matrix e condu-
zir as pessoas de volta à realidade e à liberdade. 

 

A. P. B. 
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I N F O C O M U N I C A Ç Ã O    D I S P E R S I V A  
( I N F O C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A infocomunicação dispersiva é a condição vivenciada pela conscin, ho-

mem ou mulher, quando seduzida pelas aplicações, atrações, conexões, interações, conteúdos, in-

formações e utilidades, em combinações virtualmente infinitas, disponíveis nos dispositivos ele-

trônicos conectados às redes digitais de informação, provocando a antirretilinearidade autopensê-

nica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra informática deriva do idioma Francês, informatique, “informáti-

ca”. Surgiu em 1962. O vocábulo comunicação provém do idioma Latim, communicatio, “ação  

de comunicar, de partilhar, de dividir”. Apareceu no Século XV. O termo dispersão procede do 

mesmo idioma Latim, dispersio, “dispersão; repartição; distribuição”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação digital dispersiva. 2.  Infocomunicação dispersora.  

3.  Comunicação virtual dispersiva. 4.  Infocomunicação desconcentradora. 5.  Infocomunicação 

desorganizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniinfocomunicação dispersiva, maxiinfocomuni-

cação dispersiva e megainfocomunicação dispersiva são neologismos técnicos da Infocomunico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação digital prioritária. 2.  Infocomunicação pesquisística 

metódica. 3.  Infopesquisística conscienciográfica. 4.  Comunicação analógica. 

Estrangeirismologia: o sexting; a vida online; a navegação sem bússola através dos hi-

perlinks; as discussões no twitter; a popularidade no facebook; os blogs; o tempo excessivo co-

nectado aos gadgets. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva infocomunicológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Computa-

dor: porto aberto. Inexiste computador sábio. Internet: bordel virtual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersão consciencial; o constante desvio do 

fluxo da autopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os erotopensenes; a erotopen-

senidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os jocopensenes; a jocopensenidade; os ludo-

pensenes; a ludopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ociopensenes; a ociopen-

senidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os toxopensenes; a toxopensenidade; a lineariedade autopensênica. 

 

Fatologia: a infocomunicação dispersiva; as distrações na web enquanto fuga aos auten-

frentamentos prioritários; a vida através da tela; o excesso de tempo conectado favorecendo a ro-

botização existencial; a checagem compulsiva de E-mails; o constante fluxo de notificações anco-

rando a conscin incauta na virtualidade; o naufrágio no oceano do conteúdo digital; as madruga-

das em frente ao computador; o estilo de vida acelerado; o senso de permanente urgência; a sim-

plificação da linguagem, as abreviações e a escrita telegráfica; a leitura superficial; a infopesquisa 

superficial; o ato de copiar e colar conteúdo da Internet em trabalhos escolares e acadêmicos;  

o ato de deletar o histórico de visitas a websites; o uso de fones de ouvido e a troca rápida de pá-

ginas evidenciando a tentativa de apagar as pegadas virtuais pela conscin imatura; a audiência de 

vídeos inúteis; as horas gastas em simuladores de realidade; o padrão de comportamento online 

evidenciando a saúde psicológica offline; a conectividade alienante; as horas gastas no computa-

dor versus as horas gastas com atividades físicas; o estilo de vida sedentário; o conteúdo digital 
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baratrosférico; os sites e aplicativos de estímulo ao sexo casual; a fuga das frustrações afetivas;  

a Internet potencializando a promiscuidade; os sites de striptease via webcam; os 15 minutos de 

fama; a invasão de privacidade; a exposição de segredos de estado; o vazamento de informações, 

arquivos e fotos; a impossibilidade de recuperar conteúdo sigiloso, após ser distribuido na rede; 

os bate-bocas nas redes sociais; o cyberbullying como nova modalidade de violência causando 

medo, isolamento e depressão; os suicídios provocados pelo cyberbullying; o modelo de negócios 

das empresas “ponto com” encorajando as pessoas a passar mais tempo conectadas; o fato de  

a Internet estar na infância da própria existência evidenciado pelo predomínio do uso para o en-

tretenimento; os sites de venda de drogas, assassinos de aluguel e terrorismo escondidos nas pro-

fundezas da deep web; os navegadores; os aplicativos; o website; o blog; as redes sociais; os jo-

gos on-line; os simuladores de realidade; a multimídia; o fator coletivo na construção da Internet; 

a rede mundial de computadores enquanto ferramenta de expansão da democracia; os websites au-

xiliando nas pesquisas prioritárias; a infotares; as ferramentas de infocomunicação expandindo  

o alcance da educação através dos cursos de educação à distância (EAD); o Curso Verbetografia 

EAD; as tertúlias conscienciológicas on-line. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, antes, durante  

e depois do uso da Internet; o acoplamento áurico entre conscins e consciexes nos chats; a desa-

tenção às sinaléticas energéticas e parapsíquicas; os assediadores de função dos sites de pornogra-

fia; a evocação involuntária de conscins e consciexes; a ausência da autoconscientização multidi-

mensional (AM); a conscin on-line em diversos dispositivos e off-line para os amparadores extra-

físicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ferramenta intelectual–cérebro–paracérebro; o sinergis-

mo patológico facilidade de comunicação–inocência infantil facilitando a ação de pedófilos; o si-

nergismo patológico hipercomunicação–corrente baratrosférica; o sinergismo amizades evoluti-

vas–manutenção do foco proexológico. 

Principiologia: o princípio de o teclado, a tela e o website aceitarem tudo; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do se algo não presta, não presta mesmo, não adian-

ta fazer maquilagem; o princípio de atração entre os afins. 

Codigologia: o código de conduta dos hackers; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

orientando as ações online; o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a web sendo campo fértil para disseminação das teorias da conspiração. 

Tecnologia: a evitação da infocomunicação dispersiva pela aplicação da técnica da in-

versão existencial; a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: a infocomunicação dispersiva dificultando o desempenho do intermis-

sivista no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autoinvexometrologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia. 

Efeitologia: o efeito dispersivo do bombardeio de estímulos eletrônicos sobre a penseni-

dade; o efeito da Era da Fartura sobre a dispersão do jovem inversor; o efeito dispersivo da au-

sência de prioridades; o efeito profilático do maxiplanejamento invexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a reformulação constante de há-

bitos. 

Ciclologia: o ciclo sadio da implementação de melhores hábitos. 

Enumerologia: o tablet; o notebook; o computador pessoal; o smartphone; a webcam;  

o Google Glass; o aplicativo. 
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Binomiologia: o binômio conexão virtual–conexão pensênica; o predomínio do binômio 

carência afetiva–ignorância parapsíquica nas redes sociais; o binômio disciplina–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação energética entre conscins e consciexes nos games belicistas; 

a interação conscin-amparador. 

Crescendologia: o crescendo infocomunicação dispersiva–infocomunicação prioritária. 

Trinomiologia: o trinômio militarismo–pesquisa de ponta–liberdade de expressão cons-

tituindo o berço para a origem da Internet; o trinômio diversão-distração-dispersão. 

Polinomiologia: o polinômio alienante teleidiotismo-infoidiotismo-vidiotismo-radio-

tismo. 

Antagonismologia: o antagonismo buscador borboleta / pesquisador técnico nas pes-

quisas sobre parapsiquismo na web; o antagonismo atenção dividida / dispersão consciencial;  

o antagonismo leitura profunda / leitura superficial; o antagonismo amizade evolutiva / amizade 

ociosa; o antagonismo exaustividade mental / preguiça mental; o antagonismo conteúdo superfi-

cial / conteúdo profundo; o antagonismo infocomunicação dispersiva / infocomunicação prioritá-

ria. 

Paradoxologia: o paradoxo das neotecnologias incentivando as automimeses; o para-

doxo de o grande volume de conteúdo da web poder gerar superficialidade. 

Politicologia: a desatenção às políticas de privacidade dos sites e redes sociais. 

Legislogia: a “lei Carolina Dieckmann”. 

Filiologia: a tecnofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a nomofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome Crackberry; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da ectopia afetiva; a síndrome do workaholic. 

Maniologia: a melomania; a ludomania característica dos players de video game; a fra-

seomania dos usuários do Facebook. 

Mitologia: o mito da consciência artificial; o mito do alcance total das pesquisas atra-

vés do Google; o mito da Tecnologia como panaceia universal; o mito da invisibilidade social 

offline. 

Holotecologia: a infocomunicoteca; a invexoteca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Infocomunicologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Cultu-

rologia; a Etologia; a Autorganizaciologia; a Invexologia; a Mentalsomatologia; a Parapedagogia; 

a Parapatologia; a Pensenologia; a Priorologia; a Proexologia; a Psicossomatologia; a Tecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a geração Y; a audiência da Internet; a conscin eletronótica; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os adictos da Internet; o blogueiro; o internauta; o vidiota; o jogador 

profissional de video game; o pirata da deep web; o hacker; o maxidissidente ideológico; o pro-

gramador de websites; o intermissivista; o infocomunicólogo; o duplista; o duplólogo; o proexis-

ta; o proexólogo; o escritor; o inversor existencial; o teletertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: as adictas da Internet; a blogueira; a internauta; a vidiota; a jogadora 

profissional de video game; a pirata da deep web; a hacker; a maxidissidente ideológica; a pro-

gramadora de websites; a intermissivista; a infocomunicóloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a escritora; a inversora existencial; a teletertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens infocommunicologus;  

o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens megafocus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinfocomunicação dispersiva = a conexão esporádica através de al-

gum dispositivo de comunicação digital provocando os pequenos momentos de distração; maxiin-

focomunicação dispersiva = a conexão habitual a meio digital de comunicação durante várias ho-

ras ininterruptas do dia, provocando a queda no rendimento intelectual; megainfocomunicação 

dispersiva = a conexão por mais de 24 horas seguidas diante do computador, provocando a morte 

pela fadiga. 

 

Culturologia: a cibercultura; a cultura da tela; a cultura da lan-house; os idiotismos 

culturais. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 categorias de dispersão info-

comunicacional e os possíveis efeitos patológicos: 

1. Contato: a manutenção de contato excessivo com conscins distantes através de men-

sagens, provocando a desconexão em relação às conscins e consciexes presentes. 

2. Games: a priorização do tempo livre gasto em video games, levando ao sedentarismo. 

3. Informações: a busca por informações secundárias, curiosidades e futilidades, apenas 

por puro entretenimento, em detrimento das pesquisas das verdades relativas de ponta. 

4. Música: o apreço pela audição de música por várias horas seguidas, roubando tempo 

da leitura de obra útil. 

5. Redes sociais: o cultivo de amizades ociosas nas redes sociais, em contraposição  

ao cultivo das amizades evolutivas do voluntariado conscienciológico. 

6. Simuladores: as horas gastas em ambientes de realidade virtual, em detrimento à rea-

lização de tarefas prioritárias. 

7. Vídeos: a manutenção da audiência de vídeos inúteis, em oposição à pesquisa de ví-

deos esclarecedores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a infocomunicação dispersiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

07.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

08.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

15.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 
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MILHÕES  DE  PESSOAS  NAVEGAM  SEM  RUMO  PELAS  

CONEXÕES  INFINITAS  DA  INTERNET,  SEDUZIDAS  PELO  

ENTRETENIMENTO  FÁCIL,  TAL  QUAL  CANTO  DE  SEREIA  

BUSCANDO,  INUTILMENTE,  FUGIR  DE  SI  PRÓPRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou os efeitos da infocomunicação sobre 

a dispersão da autopensenidade? Passa mais tempo conectado à Socin Patológica, ou à autopro-

éxis? 
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Especial; 3 fotos; São Paulo, SP; 05.05.10; páginas 132 a 134. 

09.  Qualman, Eric; Socialnomics: Como as Mídias Sociais estão transformando a Forma como vivemos  

e fazemos Negócios; revisor Adriano Nunes; 304 p.; 9 caps.; 2 E-mails; 33 enus.; 2 ilus.; 1 microbiografia; 1 website;  

29 refs.; 22 x 15 cm; br.; Saraiva; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 59 a 91 e 145 a 198. 
10.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 
14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 139 e 221. 
11.  Vilicic, Filipe; & Lucchesi, Renata; Direto ao Ponto; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.308; 

Ano 46; N. 7; Seção: Especial; 1 enu.; 6 fotos; 3 ilus.; São Paulo, SP; 13.02.13; páginas 64 a 71. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Chellappan, Sriram; & Kotikalapudi, Raghavendra; O Comportamento dos Deprimidos na Internet; 
Artigo; Jornal; Gazeta do Povo; Diário; Seção: Tecnologia; 02.07.12; 00h45; 1 ilus.; disponível em: 

http://www.gazetadopovo.com.br/tecnologia/conteudo.phtml/tl=1&id=1270876&tit=o-comportamento-dos-deprimidos-

na-internet>; acesso em: 06.07.12. 
2.  Exame, Redação; Pesquisa mapeia o Comportamento do Jovem na Internet; Reportagem; Revista; Quin-

zenal; Seção: Home / Marketing; 03.11.10; 09h40; 1 foto; disponível em: <http://www.exame.abril.com.br/marketing/ 

noticias/pesquisa-mapeia-o-comportamento-do-jovem-na-internet>; acesso em: 08.11.12. 
3.  Folha de S. Paulo, Redação; É mais Difícil Resistir ao Facebook do que a Cigarros e Bebida, diz Estudo; 

Reportagem; Jornal; Folha Online; Diário; 13.10.12; 16h02; Seção: Humanos; disponível em: <http://www1.folha.uol.-

com.br/humanos/1166556-e-mais-dificil-resistir-ao-facebook-do-que-a-cigarro-e-bebida-diz-estudo.shtml>; 13.10.12; acesso em: 
16.10.12. 

4.  Folha de S. Paulo, Agência EFE; Sobe Número de Adolescentes que enviam Fotos de si mesmos Nus por 

Celular ou E-mail; Reportagem; Folha Online; Jornal; Diário; Seção: Folha Tec; disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/tec/1114316-sobe-o-numero-de-adolescentes-que-enviam-fotos-de-si-mesmos-nus-por-

celular-ou-e-mail.shtml>; 03.07.12; 11h46; acesso em: 06.07.12. 

5.  Folha de S. Paulo, BBC Brasil; Suicídio abre Debate sobre Cyberbullying no Canadá; Reportagem; 
Jornal; Folha Online; Diário; Seção: BBC Brasil; 16.10.12; 16h20; 1 foto; 1 vídeo; disponível em: <http://www1.folha.-

uol.com.br/bbc/1169838-suicidio-abre-debate-sobre-cyberbullying-no-canada.shtml>; acesso em: 16.10.12. 
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6.  Gonzaga, Yuri; Minha História: “Excesso de Internet me levou a Ficar Off-line Durante um Ano; 

Reportagem; Jornal; Folha Online; Diário; Seção: Folha Tec; 1 foto; 06.05.13; 03h45; disponível em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/tec/2013/05/1273247-minha-historia-excesso-de-internet-me-levou-a-ficar-off-line-
durante-um-ano.shtml>; acesso em: 07.05.13. 

7.  Richtel, Matt; Maneire com os Gadgets, dizem os Executivos do Vale do Silício; Reportagem; Folha 

Online; Jornal; Diário; New York Times em Folha Online; Seção: Folha Tec; 01.08.12; 06h10; 2 fotos; disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/tec/1129316-maneire-com-os-gadgets-dizem-os-executivos-do-vale-do-silicio.shtml>; aces-

so em: 01.08.12. 

 

D. L. S. 
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I N F O P E S Q U I S A    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A infopesquisa conscienciográfica é a técnica pesquisística na qual as ati-

vidades investigativas ocorrem mediante o uso de dispositivos eletrônicos com acesso às fontes 

de armazenamento de informações digitais, para ampliação de conhecimentos sobre tema espe-

cífico e construção de neoabordagens a partir de associações ideativas e analogias com os acha-

dos técnicos, objetivando a elaboração e / ou expansão de produto conscienciológico escrito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra informática deriva do idioma Francês, informatique, “informáti-

ca”. Surgiu em 1962. O termo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do 

idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da infopesquisa conscienciográfica. 2.  Técnica de rastrea-

mento informático conscienciográfico. 3.  Rojão infopesquisístico conscienciográfico. 4.  Esqua-

drinhamento digital gesconológico. 5.  Investigação digital conscienciográfica. 6.  Busca internáu-

tica pró-gescon. 7.  Varredura internáutica pró-conscienciografia. 8.  Infopesquisa heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas infopesquisa conscienciográfica, infopesquisa 

conscienciográfica monoglótica e infopesquisa conscienciográfica poliglótica são neologismos 

técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa bibliográfica convencional. 2.  Pesquisa cosmogramática 

em papel. 3.  Pesquisa holotecária presencial. 4.  Navegação internáutica dispersiva. 

Estrangeirismologia: o laptop; o desktop; a Internet; o uso otimizador do find no com-

putador; os insights a partir da conjunção de dados; o upgrade cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a autopensenidade generalis-

ta; a autopensenização predominante no pen. 

 

Fatologia: a infopesquisa conscienciográfica; a complementação dos conhecimentos 

pessoais; as neoabordagens ao tema; os caminhos possíveis à pesquisa; os critérios pesquisísticos 

pessoais; os olhos de ver na seleção do melhor roteiro investigativo; o reconhecimento da pérola 

negra; a ruptura do autismo intelectual; a descoberta dos pares pesquisísticos; o despojamento 

para mudar o rumo da pesquisa a partir dos fatos; as reformulações de autoconvicções; o auto-

desassédio mentalsomático através das reflexões cosmovisiológicas sobre as realidades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os padrões energé-

ticos dos sites da Internet; a assimilação simpática (assim) com ambientes internáuticos diversi-

ficados; a autossustentação energossomática do pesquisador; as sinaléticas energéticas e parapsí-

quicas indicando rotas de investigação; as palavras, as frases, os constructos e os paraconstructos 

inspirados pelos amparadores extrafísicos de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC) regrando a escolha do tema e o tom 

das abordagens ao mesmo. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica do confor; a técnica do detalhismo  

e da exaustividade pesquisística aplicada à escrita conscienciológica; as Neotecnologias Comu-

nicativas fornecendo o acesso a amplo leque de informações a qualquer hora e local. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio In-

visível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos heurísticos da paciência pesquisística; os efeitos cosmovisiológi-

cos do abertismo pesquisístico. 

Neossinapsologia: a potencialização da formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo análise-síntese; o ciclo leitura-reflexão-es-

crita. 

Enumerologia: a identificação dos léxicos orientadores; a procura pelo melhor veio pes-

quisístico; a reunião dos dados encontrados; a ponderação sobre os materiais selecionados; a cos-

movisão pela interconexão de conteúdos; a descoberta de neoconcepção ideativa; a redação de 

texto esclarecedor. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio mãos do autor–paramãos 

do amparador funcional nas produções tarísticas. 

Interaciologia: a interação pergunta-resposta; a interação buscar-achar. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade; o tri-

nômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o incremento do polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-anto-

nímico-analógico-poliglótico; o polinômio pesquisístico captação-reflexão-conclusão-aplicação; 

o polinômio palestra-artigo-curso-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo navegação internáutica dirigida / navegação inter-

naútica anárquica; o antagonismo curiosidade pesquisística / dogmática antipesquisística. 

Politicologia: a democracia no mundo virtual. 

Legislogia: a lei do maior esforço tarístico. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a tecnofilia; a lexicofilia; a cogniciofilia; a racioci-

nofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da alienação; o empenho pela linearidade no 

megafoco pesquisístico redimindo a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a pesquisoteca; a comunicoteca; a criticoteca;  

a biblioteca virtual; a lexicoteca virtual. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Infocomunicologia; a Informática; a Tecno-

logia; a Fatologia; a Lexicologia; a Pancogniciologia; a Enciclopediologia; a Tudologia; a Cos-

mocogniciologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a geração Internet. 

 

Masculinologia: o pesquisador-internauta; o comunicador; o professor; o agente retro-

cognitor; o autor conscienciológico; o verbetógrafo; o conscienciógrafo. 
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Femininologia: a pesquisadora-internauta; a comunicadora; a professora; a agente retro-

cognitora; a autora conscienciológica; a verbetógrafa; a conscienciógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens 

studiosus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens serendipitista; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infopesquisa conscienciográfica monoglótica = a busca por fontes infor-

mativas restrita a apenas 1 idioma; infopesquisa conscienciográfica poliglótica = a busca pelas 

melhores fontes informativas abrangendo diversos idiomas. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia. 

 

Premissas. A técnica de rastreamento pesquisístico proposta parte de 5 premissas lista-

das em ordem lógica: 

1.  Princípio dos fatos orientarem as pesquisas. Os procedimentos investigativos digitais 

são conduzidos pelos achados mas sem haver perda do foco no eixo temático. 

2.  Lei do maior esforço. A investigação só termina com a coleta satisfatória de dados, 

sem sucumbência à pressão de tempo, ao próprio ansiosismo e / ou preguiça. 

3.  Técnica do registro. A anotação imediata das associações ideativas espontâneas com 

os conteúdos encontrados evita o esquecimento das mesmas, motivado pela sobrecarga informa-

tiva do processo investigativo. Estas ideias, surgidas de forma aparentemente despretensiosa, se 

bem trabalhadas, podem ser a base de elaboração de afirmações originais. 

4.  Mito da perfeição. A impossibilidade da exaustividade integral, nesta Era da Superin-

formação, requer a atuação do autodiscernimento pesquisístico para indicar o limite da pesquisa: 

o esgotamento das fontes cognitivas possíveis, o alcance razoável de neoideias ou a obtenção de 

montante cognitivo suficiente para a tares requerida no momento evolutivo. 

5.  Mito da inspiração sem transpiração. As inspirações heurísticas surgem após o per-

sistente empenho de labor intelectual rotineiro, paciente, “braçal”, de compilação e leitura exaus-

tiva de dados, cuja acumulação permite a formação de massa crítica cognitiva propiciando as ex-

trapolações heurísticas. 

 

Vocábulo-chave. A identificação dos vocábulos-chave para as buscas infopesquisísticas  

é fundamental para o encontro de materiais aproveitáveis. Esta seleção vocabular geralmente re-

cai nestas 4 associações, listadas em ordem lógica: 

1.  Associação direta: as palavras componentes do título da pesquisa. 

2.  Associação indireta: as palavras nos 2 gêneros; o gênero de acepção mais apropria-

do; o singular e o plural; os cognatos; os prefixos e os sufixos. 

3.  Associação opositiva: as palavras de sentido oposto ao título. Certos assuntos são en-

contrados no sentido inverso, extraindo-se informações através de contrapontos técnicos. 

4.  Associação analógica: as palavras e locuções derivadas de analogias com o tema, 

principalmente para os assuntos pioneiros, sem correspondentes em outras disciplinas. 

 

Check-list. A técnica infopesquisística sugerida divide-se didaticamente em 4 etapas, 

compondo 20 passos mais usuais, formando check-list ou instrumento de suporte ao pesquisador, 

qual lembrete técnico, auxiliando na coleta das informações digitais, listados em ordem lógica: 

 

A.  Infopesquisa Lexical. 
 

Procedimento: a pesquisa simples e a pesquisa reversa em dicionários digitais para de-

terminado vocábulo-chave. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

18978 

Produto. O Minivocabulário Específico, criado em arquivo de texto com este objetivo, 

composto de 6 listas (enumerações verticais), caso hajam elementos para preenchê-las, em 1 ou 

mais idiomas, citadas em ordem lógica: 

01.  Sinonímias: a lista de sinônimos do vocábulo-chave. 

02.  Definições: a lista de definições para o vocábulo-chave. 

03.  Locuções: a lista de locuções dicionarizadas compostas pelo vocábulo-chave, consi-

deradas pertinentes, com as respectivas definições entre parênteses. 

04.  Termos relacionados: a lista de palavras, selecionadas na pesquisa reversa, conten-

do nas próprias acepções ou locuções o vocábulo-chave, com as definições entre parênteses. 

05.  Antonímias: a lista de antonímias do vocábulo-chave. 

06.  Cognatos: a lista de cognatos do vocábulo-chave. 

Resultado: a emersão de conteúdos cognitivos a partir de vocábulos; a rememoração de 

casuísticas pessoais a partir das palavras; as neoideias incitadas pelos vocábulos; o retrato da so-

ciedade através dos vocábulos dicionarizados; a dicionarização sinalizando os usos cotidianos; as 

neoperspectivas quanto ao tema através dos léxicos encontrados. 

 

B. Infopesquisa Bibliográfica Conscienciológica. 

 

Procedimento: as buscas em versões digitais de livros e periódicos conscienciológicos 

para os vocábulos-chave e elementos relevantes do minivocabulário gerado na etapa anterior. 

 

Produto. Em certos casos, o estudo deste material é suficiente para a pesquisa. Entretan-

to, há situações nas quais a significativa profusão de dados impele à compilação de pelo menos 

estas 3 listas verticais, anexadas ao minivocabulário, citadas em ordem lógica: 

07.  Expressões: a lista de expressões publicadas contendo o vocábulo-chave conside-

radas relevantes à pesquisa em andamento. 

08.  Detalhismo: a lista de itens da seção Detalhismo de verbetes conscienciológicos 

contendo o vocábulo-chave ou com conceito afim. 

09.  Remissiologia: a lista de títulos de verbetes conscienciológicos relevantes ao tema. 

Resultado: o levantamento das ideias e dos termos já publicados sobre a temática pes-

quisada; a visão de conjunto do assunto; as conexões conceituais favorecendo as neoideias; o de-

lineamento do eixo argumentativo peculiar ao trabalho em elaboração. 

 

C. Infopesquisa Internáutica. 

 

Procedimento: as navegações na Internet através de site de busca ou específico de enci-

clopédias, livros, artigos, jornais, revistas, blogs ou qualquer outra fonte digital considerada perti-

nente. O minivocabulário auxilia o encontro de trilha informativa mais ajustada à temática pes-

quisada. 

 

Produto. Em certos casos, a coleta de materiais e a impressão dos mesmos (papel ou di-

gital) já é suficiente. Contudo, há temas nos quais os achados remetem a consecução de, por 

exemplo, estas 4 listagens verticais, citadas em ordem lógica: 

10.  Locução: a lista de locuções curiosas, originais, técnicas, usuais para o tema. 

11.  Frases: a lista de frases isoladas, elucidativas, inspiradoras. 

12.  Trechos: a lista de trechos de livros e artigos considerados inspiradores. 

13.  Citações: a lista de ditos, máximas e provérbios relevantes ao tema. 

Resultado: a conexão ao manancial de informações globais disponíveis; os múltiplos 

olhares sobre o tema; a multidisciplinariedade; as frases e as expressões com boas ideias mas sem 

acabativa; a verificação dos vocábulos costumazes da temática; a checagem da aplicação padrão 

de certas expressões; a averiguação do emprego de palavras não dicionarizadas; as palavras e as 

locuções com significados distorcidos pelo uso cotidiano; a feitura de cosmograma digital; o le-

vantamento rápido e panorâmico sobre como o tema está sendo tratado em vários setores do co-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

18979 

nhecimento humano, abrangendo estudos técnicos, discussões populares, explicitações do senso 

comum, abordagens filosóficas, dentre outras manifestações; o fornecimento de material para 

analogias e expansões a partir da mundividência conscienciológica. 

 

D. Síntese dos achados. 

 

Procedimento: a reunião do material gerado nas etapas anteriores para exame e ponde-

ração. Eis, por exemplo, 7 procedimentos usuais nesta etapa, citados em ordem lógica: 

14.  Estudo: a leitura do material coletado e elaborado na etapas pregressas. 

15.  Complementação: o preenchimento das lacunas cognitivas em novas infopesquisas 

ou em materiais não digitalizados. 

16.  Registros: a leitura das anotações pessoais surgidas durante as infopesquisas. 

17.  Repesquisas: as novas pesquisas na Internet e nos dicionários para as confirmações 

de locuções, palavras, grafias, datações e usos para as ideias surgidas. 

18.  Confor: a determinação da forma mais didática de encaixe das neoideias na estrutu-

ra do texto. 

19.  Vocábulos: as buscas nos dicionários digitais da palavra mais adequada à clareza  

e fidedignidade na explicitação da ideia, evitando-se a repetição excessiva de palavras e favore-

cendo a riqueza vocabular do texto. 

20.  Redação: a escrita priorizando a objetividade, a originalidade, a coerência com o fo-

co temático, excluindo-se os elementos rebarbativos. 

Resultado: a criação a partir do material encontrado; a saturação temática favorecendo 

as extrapolações intelectivas; o agrupamento de expressões favorecendo a composição de taxolo-

gias; o exercício da abstração nas aproximações temáticas em pesquisas de temas transcendentes 

inéditos; as correlações dos dados encontrados com as realidades multidimensionais inauditas; as 

associações ideativas criativas e originais. 

 

Fontes. Na seleção dos materiais da Internet, é crucial a checagem da confiabilidade da 

fonte de informações. Há muitos erros, distorções e malinformações. 

Referência. Em caso de referenciação no texto, é sempre preferível encontrar o corres-

pondente material em meio físico. Muitos ambientes digitais mantêm as informações temporaria-

mente e, com isso, facilmente se perde a fonte da referência. 

Otimização. A Informática disponibiliza recursos otimizadores de pesquisa, capazes de 

propiciar rapidez na captação de dados, economia de tempo e amplificação do universo de aná-

lise. Entretanto, a pesquisa em acervos digitais não exclui as investigações nos demais acervos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a infopesquisa conscienciográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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11.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  INFOPESQUISA  CONSCIENCIOGRÁFICA  DISPONIBILIZA,  
AO  ALCANCE  DOS  DEDOS,  AMPLO  UNIVERSO  COGNITIVO  

CAPAZ  DE  LEVAR  À  EXPANSÃO  INTELECTUAL  TEMÁTICA,  
ENRIQUECEDORA  DO  CORPO  IDEATIVO  DO(A)  AUTOR(A). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita satisfatoriamente os recursos da info-

pesquisa na construção das próprias gescons? Há recursos digitais relevantes ainda inexplorados? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 

300 termos; 28 x 21 cm; br.; 2ª Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 55, 56, 79, 92, 102, 195 e 196. 

 

A. L. 
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I N F O R M A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A informação conscienciológica é a técnica didática na qual o informe de-

terminado, relevante, resoluto, essencial, indispensável, pacífico e sereno, comunicado às pessoas 

interessadas, particularmente aos intermissivistas, a partir da exemplificação teática do princípio 

da descrença, expressa claramente as verdades relativas de ponta (verpons) do corpus científico 

da Conscienciologia, sem imposição de qualquer natureza e sem nenhuma intenção de persuadir. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo informação deriva do idioma Latim, informatio, “ação de for-

mar, de fazer; fabricação; esboço; desenho; plano; ideia; concepção; formação; forma”. Surgiu no 

Século XV. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação conscienciológica. 2.  Explicitação conscienciológica. 

Neologia. As duas expressões compostas informação conscienciológica básica e infor-

mação conscienciológica avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Imposição religiosa. 2.  Persuasão filosófica. 3.  Determinação cien-

tífica. 4.  Decreto-lei ditatorial. 5.  Medida provisória política. 

Estrangeirismologia: o Curso de Longo Curso no Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da parapercuciência mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade conscienciológica; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os genopensenes; a ge-

nopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a informação conscienciológica; a importância da diferença fundamental da 

Conscienciologia com a Religião, a Filosofia Tradicional e a Ciência Convencional; o fato de  

a Religião buscar impor a doutrina própria por meio dos dogmas; o fato de a Filosofia Tradicional 

buscar persuadir por meio da lógica da argumentação; o fato de a Ciência Convencional buscar 

persuadir por meio da demonstração dos fatos; o fato de a Conscienciologia não buscar impor 

nem persuadir, apenas informar ou comunicar para quem esteja interessado nas verpons multidi-

mensionais, empregando, exemplificando e recomendando a vivência do princípio da descrença 

embasado inarredavelmente nas experimentações pessoais; o fato de a melhor atitude para a pes-

soa desconhecedora dos princípios da Conscienciologia ser admitir as concepções consciencioló-

gicas como hipóteses de tentativa a serem testadas pessoalmente; a defesa corajosa da tares;  

a incubadora de teática conscienciológica na Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o desobscurecimento da realidade consciencial; a instigação à auto-

conscientização multidimensional (AM); a incitação à recuperação de cons; as parainformações 

evolutivas disponíveis na Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapedagógico teática-verbação. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do direito universal ao livre pen-

samento; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo o exercício tarístico. 

Teoriologia: a teoria da informação; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas informativas; a técnica do detalhismo e da exaustividade pró- 

-minimização dos malentendidos; as técnicas argumentativas cosmoéticas; as neotecnologias co-

municativas na Era da Superinformação propagando as neoverpons. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos cosmovisiológicos do aproveitamento das parafontes cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo analítico autavaliação-he-

teravaliação; o ciclo pesquisístico debates-consensos-refutações; o ciclo cognitivo autodidaxia- 

-heterodidaxia; o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didáti-

co–difusão tarística. 

Enumerologia: a explicitação de pararrealidades cognoscíveis; a descrição de autovi-

vências esclarecedoras; a comunicação de consensos de ponta; a facilitação da autaveriguação ex-

perimental; a instrução de técnicas autoconfirmadoras; a indicação de ortocondutas exitosas; o in-

centivo ao autodirecionamento evolutivo. 

Binomiologia: o binômio conhecimento superficial–desinformação; o binômio tarístico 

reeducação-ressocialização; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação patológica coerção-revolta-estagnação; a interação sadia 

informação-aprendizagem-evolução. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo imposição-persuasão-informação. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio deslize-lapso-desin-

formação; o trinômio malinformação-seminformação-subinformação; o trinômio fato pessoal– 

–notícia alheia–informação convencional; o trinômio holofilosófico Universalismo-megafraterni-

dade-Cosmoética; o trinômio consciencial holossomaticidade-multidimensionalidade-multiexis-

tencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio descrenciológico questionar-criticar-refutar-debater-in-

vestigar; o polinômio maturológico autocrítica-autoincorrupção-autodesassédio-Autocosmoé-

tica. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo intenção de 

informar / intenção de convencer; o antagonismo informador / persuasor; o antagonismo infor-

mação democratizada / desinformação intencional. 

Politicologia: a democracia; a informaticocracia; a evoluciocracia; a tecnocracia;  

a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia. 

Mitologia: o mito da pesquisa não participativa. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a infoteca; a enciclo-

teca; a lexicoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Evoluciologia; a Cogniciologia; a Parapedago-

giologia; a Didactologia; a Definologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Enciclope-

diologia; a Infocomunicologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o informador tarístico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a informadora tarística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens informaticus; o Homo sapiens informivorus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens com-

municator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: informação conscienciológica básica = a comunicação das verpons cons-

cienciológicas ao jovem inversor existencial, rapaz ou moça; informação conscienciológica avan-

çada = a comunicação das verpons conscienciológicas à pessoa da terceira idade física desconhe-

cedora dos princípios da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da informação multidimensional cosmoética; a paracultura 

conscienciológica. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Confrontologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a ta-

bela de 12 itens dos cotejos entre as coerções ideológicas e as informações conscienciológicas: 

 

Tabela  –  Confronto  Coerções  Ideológicas  /  Informações  Conscienciológicas 

 

N
os

 Coerções  Ideológicas Informações  Conscienciológicas 

01. Busca do convencimento Busca do esclarecimento 

02. Inculcação da Dogmatologia Exposição da Verponologia 

03. Defesa de princípios irrefutáveis Vivência do princípio da descrença 

04. Imposição de fórmulas Disponibilização de tecnologias 

05. Determinação de conceitos absolutos Debate de conceitos relativos 

06. Manipulação emocional Autorreflexão independente 

07. Fronteiras aos autoquestionamentos Omniquestionamentos lúcidos 

08. Promoção de submissão pensênica Construção da autopensenização crítica 

09. Infantilismo mentalsomático Amadurecimento mentalsomático 
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N
os

 Coerções  Ideológicas Informações  Conscienciológicas 

10. Imposição de valores dogmáticos Refutação de valores divergentes 

11. Perseguição às diferenças ideológicas Respeito às diferenças ideológicas 

12. Lavagens subcerebrais Antinculcação franca 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a informação conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  SINGULAR  DAS  TÉCNICAS  DAS  INFOR-
MAÇÕES  CONSCIENCIOLÓGICAS,  EM  CONFRONTO  COM  

AS  OUTRAS  LINHAS  DE  CONHECIMENTO,  É  NOÇÃO  IN-
DISPENSÁVEL  AOS  DOCENTES  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a singularidade das abordagens comuni-

cativas da Conscienciologia? Você apreende com tranquilidade a lógica dos fatos pesquisísticos 

da Conscienciologia? 
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I N F O R M A Ç Ã O    E S C L A R E C E D O R A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A informação esclarecedora é a base das tarefas diárias da conscin lúcida 

na Terra, neste Terceiro Milênio, significando a vivência fundamental da reeducação e da resso-

cialização geral, a caminho da colocação da Megaescola à frente do Mega-hospital Terrestre, da 

Parapoliticologia, do Estado Mundial e da Holofilosofia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo informação deriva do idioma Latim, informatio, “ação de for-

mar, de fazer; fabricação; esboço; desenho; plano; ideia; concepção; formação; forma”. Apareceu 

no Século XV. O prefixo es vem do mesmo idioma Latim, ex, exprimindo “movimento para fora; 

privação; transformação; iteração”. O termo claro procede igualmente do idioma Latim, clarus, 

“claro”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo esclarecedor apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Informe elucidativo. 2.  Comunicação esclarecedora. 3.  Informação 

correta. 

Neologia. As duas expressões compostas mininformação esclarecedora e megainforma-

ção esclarecedora são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Antinformação. 2.  Desinformação. 3.  Seminformação. 4.  Subinfor-

mação. 5.  Informe tóxico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da parapercuciência mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a informação esclarecedora; a comunicação elucidativa; a informação exata;  

a informação útil; a informação complementar; a informação oportuna; o informe providencial;  

o conteúdo da mensagem qualitativa da informação; o processamento da informação; a análise 

qualimétrica da informação; a informação conscienciológica; o excesso de estimulações senso-

riais da vida moderna; a transmissão de conhecimentos; os achados científicos (findings); a fun-

ção informativa da Tecnologia; o diagnóstico informativo; o direito de informar; o dever de infor-

mar; a autocrítica informativa; a distorção das informações; o Boletim de Informações; a pletora 

de informações; as montanhas de informações irrelevantes; a subutilização das informações; as 

informações originais; as informações privilegiadas; a digestão pessoal das informações; o cruza-

mento de informações; a fonte de informações; a sonegação de informações; a triagem racional 

das informações; a poluição informativa; os controles sobre a informação; a evitação dos malen-

tendidos; a orientação na hora certa; a abertura do horizonte existencial; a ideia pontual decisiva; 

a verpon; a tarefa do esclarecimento (tares). 

 

Parafatologia: as informações parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da informação. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a infoteca; a globoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia: a Comunicologia; a Informática; a Infoco-

municologia; a Arquivologia; a Arquivística; a Priorologia; a Interassistenciologia; a Cosmoetico-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência informacional; a pessoa bem informada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o informador; o desinformador; o informata; o professor; o aluno; o te-

nepessista; o consciencioterapeuta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo;  

o informador evoluído sem imposições nem aliciamentos; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o praticante da tares. 

 

Femininologia: a informadora; a desinformadora; a informata; a professora; a aluna;  

a tenepessista; a consciencioterapeuta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga;  

a informadora evoluída sem imposições nem aliciamentos; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a praticante da tares. 

 

Hominologia: o Homo sapiens informaticus; o Homo sapiens informivorus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens divitator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininformação esclarecedora = a informação-opinião política do edito-

rial do periódico; megainformação esclarecedora = a informação-alerta crucial, decisiva, da auto-

ridade da área da saúde, sobre a epidemia, avisando a população. 

 

Era. De acordo com a Comunicologia, o Terceiro Milênio é, indiscutivelmente, a Era da 

Informação. 

 

Pré-adolescente. Segundo a Para-Historiologia, o garoto comum, pré-adolescente de 10 

anos de idade física, atualmente, sabe mais, ou já recebeu mais informações relevantes quanto  

à vida humana, se comparado a todo o conhecimento prioritário de Galileu Galilei (1564–1642), 

pioneiro da Ciência Moderna, quando viveu na Itália. 

Chutômetro. Sob a ótica da Infocomunicologia, a Internet (websites, Blogs, Orkuts, Wi-

kipedia) traz informações avassaladoras para os interessados, contudo, nem sempre os informes 

são confiáveis. Antes de tudo é necessário checar atentamente todos os dados oferecidos pela re-

de. A Internet é, por isso, ao mesmo tempo, o maior achômetro ou chutômetro da História da Hu-

manidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a informação esclarecedora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

3.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  INFORMAÇÃO  ESCLARECEDORA  HÁ  DE  SER  SITUADA,  
RACIONALMENTE,  ACIMA  DOS  PROBLEMAS  ECONÔMI-

COS,  DAS  QUESTÕES  CRONÊMICAS  E  DAS  PRIORIDADES  

ROTINEIRAS  DO  DIA  A  DIA,  DIUTURNO,  INTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você já deu alguma informação positiva beneficiando de imediato mui-

tas pessoas? Em qual contexto existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 70 e 126. 
2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 25, 183, 331, 368, 562 e 573. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 335 e 336. 
4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 39. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 14 e 125. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 17, 19, 20, 37, 46 e 977. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 16, 66, 87, 126, 143, 147, 187, 263, 271, 274, 458, 514, 620 e 765. 

8.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 79. 
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I N F O R M A Ç Ã O    P R Ó -E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A informação pró-evolutiva é o conteúdo ideativo, cosmoético, prioritário, 

básico, a ideia, a realidade, o fato, o parafato componente do verbete ou entrada da Enciclopédia 

da Conscienciologia, objetivando análises e ponderações às conscins, homens e mulheres, inter-

missivistas, proexistas ou cognopolitas interessados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo informação vem do idioma Latim, informatio, “ação de formar, de 

fazer; esboço; desenho; ideia; concepção; formação”. Surgiu no Século XIV. O prefixo pró deriva 

também do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O vocábulo 

evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Informação esclarecedora. 2.  Informação correta. 3.  Informação 

prioritária. 4.  Informação enciclopédica. 5.  Tarefa do esclarecimento (tares). 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 55 cognatos derivados do vocábulo informação: 

ambinformação; antinformação; autodesinformação; autoinformação; contrainformação; con-

trainformar; desinformação; desinformada; desinformado; desinformar; hiperinformação; infor-

macional; informada; informado; informador; informadora; informante; informar; Informática; 

informaticismo; informaticista; informaticística; informaticístico; informático; informativo; in-

formatização; informatizada; informatizado; informatizar; informatizável; Informatologia; infor-

matológica; informatológico; informatologista; informatologística; informatologístico; informa-

tóloga; informatólogo; informe; intrainformação; malinformação; megainformação; mininfor-

mação; multinformação; neoinformação; omninformação; perinformação; pós-informação; pré-

informação; reinformação; retroinformação; seminformação; subinformação; superinformação; 

Teleinformática. 

Neologia. As 3 expressões compostas informação pró-evolutiva, informação pró-evolu-

tiva intrafísica e informação pró-evolutiva paraperceptiva são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Informação antievolutiva. 2.  Ocultamento antievolutivo. 3.  Terro-

rismo informacional. 4.  Malinformação. 5.  Desinformação. 6.  Ausência de informação. 

Estrangeirismologia: os findings; a Internet; as informações off-the-record; a informa-

ção urbi et orbi; os E-mails. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – As informa-

ções enriquecem. Neoinformação é Megatecnologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a informação pró-evolutiva; o verbete enciclopédico; o infográfico; a aposti-

lha conscienciológica; a confluência das informações; a unidade de informação evolutiva; a coleta 

de informações; a análise qualimétrica da informação; a partilha da informação; a cognição infor-

mativa; a assimilação das informações; o informe científico; as ações informativas; as informa-

ções avassaladoras; as verpons; a essência da informação; a distorção das informações; o controle 

sobre a informação; a inexistência de segredos no Terceiro Milênio; a Sociedade da Informação;  

a informação sem lavagem cerebral; as fontes de informações proibidas; a Arquitetura de Infor-
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mação; a Ciência da Informação; a mídia informata; a memória informática; a coleção de infor-

mações estruturadas na Arquivística; a enciclopédia como megarrepositório de informações;  

a cidade digital; a Era da Omninformação; a Conscienciopédia; a Cognópolis: Cidade do Conhe-

cimento; o Informativo do CEAEC; as tertúlias conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as Centrais Extra-

físicas; as informações parapsíquicas; as informações autorretrocognitivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da informação. 

Tecnologia: as técnicas informativas. 

Enumerologia: a apreensibilidade da informação;  os veículos de informação; o somató-

rio das informações; a mensagem qualitativa da informação; a sobrecarga de informações; o en-

trecruzamento de informações; a argumentação informativa. 

Binomiologia: o binômio conhecimento superficial–desinformação. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio deslize-lapso-desin-

formação; o trinômio malinformação-seminformação-subinformação; o trinômio fato pessoal– 

–notícia alheia–informação convencional. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo intenção de 

informar / intenção de convencer; o antagonismo informador / persuasor. 

Politicologia: a democracia; a informaticocracia; a evoluciocracia; a tecnocracia;  

a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a infoteca; a enciclo-

teca; a lexicoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Cogniciologia; a Parapedagogiologia; a Didac-

tologia; a Definologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Enciclopediologia; a Infoco-

municologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a consciência informacional; a pessoa bem informada; a dupla informador- 

-doutrinador; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o informante; o informata; o infocomunicólogo; o informa-

dor evolutivo; o argumentador informativo; o informador da Conscienciologia; o desinformado;  

o informante inconsciente; o informador vanguardista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-
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ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a informante; a informata; a infocomunicóloga; a informa-

dora evolutiva; a argumentadora informativa; a informadora da Conscienciologia; a desinforma-

da; a informante inconsciente; a informadora vanguardista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens informaticus; o Homo sapiens informivorus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens communicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: informação pró-evolutiva intrafísica = aquela relativa às manifestações 

mais simples desenvolvidas nesta dimensão humana; informação pró-evolutiva paraperceptiva 

= aquela relativa às manifestações complexas envolvendo a multidimensionalidade da conscin lú-

cida. 

 

Taxologia. Segundo a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 catego-

rias de informações modernas: 

01.  Informações  completas. 

02.  Informações  econômicas. 

03.  Informações  escritas. 

04.  Informações  explícitas. 

05.  Informações  imperdíveis. 

06.  Informações  isentas. 

07.  Informações  jurídicas. 

08.  Informações  libertárias. 

09.  Informações  organizadas. 

10.  Informações  originais. 

11.  Informações  periféricas. 

12.  Informações  políticas. 

13.  Informações  prioritárias. 

14.  Informações  privilegiadas. 

15.  Informações  solidárias. 

16.  Informações  teáticas. 

17.  Informações  técnicas. 

18.  Informações  tendenciosas. 

19.  Informações  úteis. 

20.  Informações  verbais. 

 

Pandectas. Pela ótica da Evoluciologia, cada verbete da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia procura ser, copiar ou imitar, com alguma pretensão ou tentativa de discernimento, estas  

7 realidades, dispostas na ordem alfabética, e formando, em separado ou conjuntamente, as Pan-

dectas Cosmoéticas, ou bem-intencionada Coletânea de Princípios da Paradireitologia: 

1.  Cláusula: item de estatuto para a orientação da vida humana lúcida. 

2.  Deliberação: decisão resultante de reflexões profundas favorecedoras de respostas às 

perguntas das conscins lúcidas. 

3.  Parecer: opinião derivada de princípios da Paradireitologia ou da Central Extrafísica 

da Verdade (CEV). 

4.  Prescrição: indicação precisa para a existência evolutiva melhorada. 

5.  Recomendação: alerta ou advertência gerada pela experimentação teática, próprias 

para ponderações e reflexões na condição de recolhimento íntimo. 

6.  Resolução: solução de processo ou questão anterior duvidosa, em geral debatida em 

tertúlias conscienciológicas. 
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7.  Veredicto: juízo supostamente de evoluciólogo expressando alguma orientação evo-

lutiva sem qualquer caráter compulsório. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a informação pró-evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

2.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

5.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

7.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  INFORMAÇÃO  PRÓ-EVOLUTIVA  NÃO  TEM  PRETENSÃO  

DE  CONVENCER  OU  DETERMINAR  A  AÇÃO  DE  QUAL-
QUER  CONSCIÊNCIA,  MAS  SIMPLESMENTE  COMUNICAR  

MEGAQUESTÕES  PARA  PONDERAÇÕES  CONSTRUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter a Enciclopédia da Conscienciologia 

alcançado, pelo menos em parte, o objetivo de apresentar cada verbete como sendo informação 

pró-evolutiva? Quais subsídios ou questionamentos você pode oferecer no sentido de aperfeiçoar 

tal objetivo? 
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I N F O T E C N O L O G I A    N E O E N C I C L O P É D I C A  
( I N T E G R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Infotecnologia Neoenciclopédica é a Ciência dedicada ao estudo da 

elaboração e integração de procedimentos, métodos, técnicas, recursos, ferramentas, padroniza-

ções e protocolos, desenvolvidos especificamente para otimizar a redação, revisão, formatação, 

pesquisa e disponibilização impressa e online do acervo de verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra informática deriva do idioma Francês, informatique, “informáti-

ca”. Surgiu em 1962. O vocábulo tecnologia procede do idioma Grego, tekhnología, “tratado ou 

dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, formado pelo radical tekh-

ne, “Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e logia, derivado de lógos, “Ciência; arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu no Século XVIII. O elemento 

de composição neo vem do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Inter-

nacional, a partir do Século XIX. O termo enciclopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, 

derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por 

egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Tecnologia Informacional Integrativa Neoenciclopédica. 2.  Tecnolo-

gia Computacional Verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Infotecnologia Neoenciclopédica, Infotecnologia 

Neoenciclopédica Retrospectiva e Infotecnologia Neoenciclopédica Prospectiva são neologismos 

técnicos da Integraciologia. 

Antonimologia: 1.  Tecnologia Editorial. 2.  Informática na Educação. 

Estrangeirismologia: a conjugação upload-download-upgrade; a data analysis possível 

a partir da informatização dos dados neoenciclopédicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnofilia otimizadora. 

Coloquiologia: o olho clínico indispensável do revisor humano. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ciência. A rigor, a Ciência Avançada será sempre aquela composta de Ciência 

/ Tecnologia, de Arte / Adestramento, de Filosofia / Cosmoeticologia e de Parapsiquismo / Seren-

dipitia. Não será tecnocêntrica nem sacralizada, e sim conscienciocêntrica, preditiva, profilática, 

prioritária, multidisciplinar, multidimensional e interassistencial”. 

2.  “Desconfiança. Não tenha confiança absoluta em nada, nem mesmo na melhor Tec-

nologia”. 

3.  “Realizações. Por maior que seja o realizado no passado, é menor se comparado às 

capacidades de realização de hoje, principalmente considerando a atual Era da Farturologia 

e Tecnologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal neofílico; o holopensene da integração sinérgica; 

o holopensene da Neoenciclopediologia; o materpensene tecnológico; o abertismo pensênico às 

neotecnologias; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a publicação impressa e online da 9
a
 Edição da Enciclopédia da Consciencio-

logia (Data-base: 21.12.2018); a dificuldade crescente de processar “manualmente” as atualiza-

ções da Enciclopédia; a organização e manutenção do repositório online de verbetes; a algoritmi-
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zação da verificação de especificidades conformáticas; a conferência automática dos parâmetros 

de formatação do arquivo, em conformidade com as especificações da chapa verbetográfica; 

a conferência de itens fixos de seções mediante consulta automática a dicionários externos; o pro-

cessamento periódico de erratas; a contribuição dos leitores para a errata mensal; a diminuição da 

demora de implementação das correções oriundas da defesa do verbete; a imprescindibilidade da 

revisão multiestágios para o atendimento preciso ao confor verbetográfico; a parceria frutífera 

com o Programa Amigos da Enciclopédia do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); a cooperação com o Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); o En-

contro de Enciclopedistas da Conscienciologia, evento bienal organizado pela Associação Inter-

nacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) com apoio do 

CEAEC. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo o con-

tato com a equipex especialista em Neoenciclopediologia; as inspirações extrafísicas orientando 

as prioridades de desenvolvimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tecnologia-Neoenciclopediologia; o sinergismo entre as 

partes levando à harmonia do todo. 

Principiologia: o princípio da continuidade ininterrupta da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o princípio da otimização racional. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de a revolução técnico-científica haver preparado o advento das 

reurbanizações extrafísicas. 

Tecnologia: as técnicas cosmovisiológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito da algoritmização de procedimentos ampliando a compreensão dos 

mesmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do desenvolvimento de tecnologia verbeto-

gráfica. 

Ciclologia: o ciclo admissão-revisão-defesa-publicação verbetográfica. 

Enumerologia: a classificação; a automatização; a implementação; a depuração; a estru-

turação; a interligação; a cosmovisão. 

Binomiologia: o binômio defesa diária–correção diária. 

Interaciologia: a interação ENCYCLOSSAPIENS–Tertuliarium–comunex Interlúdio. 

Crescendologia: o crescendo projeto-concretização. 

Trinomiologia: o equilíbrio do trinômio automático-semiautomático-manual qualifican-

do os procedimentos revisionais; o trinômio detalhismo–acuidade–singularidade consciencial; 

o trinômio repositório de verbetes–cadastro de verbetógrafos–repositório de vídeos das tertúlias. 

Antagonismologia: o antagonismo anacronismo / vanguardismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da banalização da informação na Era da Fartura. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a tecnofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia. 

Sindromologia: a atenção redobrada à evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito de a tecnologia resolver tudo. 

Holotecologia: a tecnoteca; a infoteca; a comunicoteca; a midiateca; a administroteca; 

a matematicoteca; a estatisticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Infotecnologia Neoenciclopédica; a Integraciologia; a Pesquiso-

logia; a Sistematologia; a Criteriologia; a Arquivologia; a Metodologia; a Informaticologia; a Ma-

tematicologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a rede planetária de verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; 

a comunidade de consulentes da Enciclopédia; a equipex neoenciclopediológica; o amparo de 

função revisional. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o receptor de neoverbetes; o revisor verbetográfico; 

o titulólogo verbetográfico; o etimologista verbetográfico; o bibliografista verbetográfico; o me-

ganalista verbetográfico; o agendador de defesas; o docente de Verbetografia; o responsável téc-

nico; o analista de tecnologia da informação; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a receptora de neoverbetes; a revisora verbetográfica; 

a titulóloga verbetográfica; a etimologista verbetográfica; a bibliografista verbetográfica; a mega-

nalista verbetográfica; a agendadora de defesas; a docente de Verbetografia; a responsável téc-

nica; a analista de tecnologia da informação; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens technoscientificus; o Ho-

mo sapiens informaticus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens encyclopaedologus; 

o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens taxologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Infotecnologia Neoenciclopédica Retrospectiva = o estudo integrativo de 

recursos técnicos visando à revisão e manutenção do acervo verbetográfico já publicado da Enci-

clopédia da Conscienciologia; Infotecnologia Neoenciclopédica Prospectiva = o estudo integrati-

vo de recursos técnicos visando à elaboração de ferramentas otimizadoras da escrita, revisão 

e manutenção do futuro acervo verbetográfico da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura computacional; a cultura verbetográfica; a cultura editorial. 

 

Prospectivologia. Eis, em ordem alfabética, 10 possibilidades de desenvolvimento tec-

nológico neoenciclopédico futuro, a partir do alicerce atualmente implementado (Data-base: 

18.08.2019): 

01. Acompanhamento: da revisão verbetográfica, monitorando computacionalmente as 

etapas do ciclo revisional, da admissão do título à publicação no repositório de verbetes. 

02. Acoplamento: com outras plataformas de pesquisa neoenciclopédica, a exemplo do 

Verbetomática, do Holoserver e da EasyBee. 

03. Aperfeiçoamento: dos repositórios neoenciclopédicos existentes. 

04. Digitalização: das meganálises dos verbetes defendidos, complementando as infor-

mações do repositório de verbetes. 

05. Extração: de dicionários temáticos derivados da Enciclopédia. 

06. Formulação: de estatísticas verbetográficas. 

07. Impressão: das edições futuras da Enciclopédia, com mínima intervenção manual. 

08. Integração: dos repositórios neoenciclopédicos. 

09. Internacionalização: do site da ENCYCLOSSAPIENS, com previsão de, pelo me-

nos, mais 2 idiomas. 

10. Investigação: de novas ferramentas para editoração verbetográfica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Infotecnologia Neoenciclopédica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03. Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

04. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

05. Equipe  técnica  de  revisores  da  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  

Homeostático. 

06. Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07. Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09. Ordenação:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

10. Quinquênio  da  ENCYCLOSSAPIENS:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

11. Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

12. Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13. Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Tecnologia  assistencial:  Paratecnologia;  Homeostático. 

15. Tecnologia  da  informação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  

Neutro. 

 

A  INFINITUDE  POTENCIAL  DO  ACERVO  VERBETOGRÁFICO  

ALIADA  À  COMPLEXIDADE  DAS  EXIGÊNCIAS  CONFORMÁ-
TICAS  TORNAM  PREMENTES  OS  NEODESENVOLVIMENTOS  

NO  ESCOPO  DA  INFOTECNOLOGIA  NEOENCICLOPÉDICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consulente da Enciclopédia da Conscien-

ciologia, reflete sobre a magnitude e a qualidade da massa de informações já produzida em quase 

5.000 verbetes defendidos? Contribui para a continuidade do megarrepositório da conscien-

cialidade humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Asaoka, Keiko; & Ragagnin, Marilene; Cosmovisão do Fluxo Verbetográfico da ENCYCLOSSAPIENS; 

II Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Auditorium, CEAEC; 
Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: 

Conferência; 6 enus.; 8 refs.; 2 webgrafias; 1 webgrafia verbetográfica; Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 15 a 30. 
2.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 307 a 311. 

3.  Souza, Paula; Pesquisa Neoenciclopédica a partir das Especialidades Conscienciológicas; II Encontro de 

Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Auditorium, CEAEC; Foz do Iguaçu, 
PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Mesa de 

Debates; 3 enus.; 2 quadros de especialidades; 2 tabs.; 5 refs.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-

ciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 155 a 168. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 189 a 192. 
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5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 33 e 121 
a 144. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 339, 495 

e 1.423. 
7.  Idem; Org.; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. e coord geral. Dulce Daou;  

& Rosa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; revisores da EN-

CYCLOSSAPIENS; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 501 fotos; 501 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 28,5 x 21,5 x 3,5 
cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 9 a 24. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Repositório de Verbetes; disponível em: <http://encyclossapiens.space/buscaverbete>; acesso em: 

18.08.2019. 
2.  Site da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica – ENCYCLOSSAPIENS; dis-

ponível em: <http://encyclossapiens.org>; acesso em: 18.08.2019. 

3.  Site do ICGE – Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística; disponível em: <http://www.icge. 
org.br>; acesso em: 18.08.2019. 

4.  Site do Programa Amigos da Enciclopédia; disponível em: <http://amigosdaenciclopedia.org>; acesso em: 

29.10.2023. 

 

O. V. 
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I N F R A N G I B I L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A infrangibilidade é a qualidade ou caráter de infrangível, ou a condição de 

inquebrável e indestrutível. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo frangi-

bilidade deriva também do idioma Latim, frangere, “quebrar; despedaçar; fraturar; partir; rasgar; 

dilacerar; esfarrapar; fender; romper; esmigalhar; mascar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Inquebrabilidade. 2.  Indestrutibilidade. 

Cognatologia. Eis 6 cognatos derivados do vocábulo frangível: franger; frangir; frangí-

cia; frangibilidade; infrangibilidade; infrangível. 

Neologia. As duas expressões compostas infrangibilidade sadia e infrangibilidade doen-

tia são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Frangibilidade. 2.  Destrutibilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o valor real a ser dado a cada manifestação pensênica pessoal; a ortopen-

senidade; a manifestação autopensênica passada; o registro mnemônico dos pensenes na holome-

mória; a autorreflexão devida à infrangibilidade dos autopensenes. 

 

Fatologia: a infrangibilidade; os atributos conscienciais; o passado da consciência como 

construção indestrutível; a impossibilidade do acobertamento do ato feito; a seriedade dos atos 

humanos todos indestrutíveis; a Paragenética e a Holomemória guardam para sempre os atos erra-

dos e corretos da consciência; as substituições ou superposições incessantes de atos melhores  

a fim de melhorar os atos piores do passado; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: as retrobiografias; as retrospecções; as retrovidas; os retrossomas; os re-

tropensenes; os retrofatos; os retrofenômenos. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a recexoteca; a passadoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Holofilosofia; a Recexologia; a Inventariologia; a Retrobiografologia; a Autoconsciencio-

metrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens energossomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infrangibilidade sadia = o ato cosmoético pessoal, irretocável e funcio-

nando para sempre em prol de todos; infrangibilidade doentia = o ato anticosmoético pessoal exe-

cutado inadvertidamente e a necessidade de atos pessoais melhores. 

 

Tipologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 reali-

dades supostamente qualificáveis como infrangíveis, ou seja, no caso, indestrutíveis: 

1.  Autocognição: a aquisição cognitiva. 

2.  Consciência: o ser lúcido; o princípio consciencial. 

3.  Eternidade: da consciência. 

4.  Evolução: da consciência. 

5.  Passado: a retrovivência. 

6.  Memória: pessoal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, as realidades multidimensionais do Cosmos 

apontam duas categorias do caráter da infrangibilidade, até certo ponto paradoxais: 

1.  Permanente: definitiva, ultrapassada, por exemplo, o passado. 

2.  Impermanente: ou infinita, em andamento contínuo, por exemplo, a autocognição,  

o princípio consciencial, a eternidade da consciência, a evolução consciencial. 

 

Impossibilidades. A condição da infrangibilidade implica na impossibilidade do bani-

mento, da erradicação, da exclusão e da extinção da realidade passada sob análise e, ao mesmo tem-

po, aponta a necessidade dos aperfeiçoamentos evolutivos de todas as naturezas dos atos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a infrangibilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

6.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  À  INFRANGIBILI-
DADE  DAS  AUTOMANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS  AUMEN-

TA  A  RESPONSABILIDADE  INDIVIDUAL  E,  AO  MESMO  

TEMPO,  AMPLIFICA  A  COSMOVISÃO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com inteira autoconsciência da infrangibili-

dade dos próprios atos? Como se sente na condição de criador ou criadora de criações indestrutí-

veis a todo momento? 
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I N G E N U I D A D E    A R D I L O S A  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ingenuidade ardilosa é a conduta, postura, manifestação paradoxal da 

conscin, homem ou mulher, aparentando inocência, candura, singeleza e boa intenção, com o ob-

jetivo de manipular, induzir, ludibriar e / ou isentar-se de responsabilidade perante as próprias 

ações e obter ganhos espúrios. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo ingenuidade deriva do idioma Latim, ingenuitas, “condição de 

ingênuo, de homem nascido livre; sentimento nobre; honradez; probidade; franqueza; honestida-

de; ingenuidade”. Surgiu no Século XVII. A palavra ardil é de origem controversa, talvez do 

mesmo idioma Latim, ardere, “arder”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Inocência enganadora. 2.  Docilidade vampirizadora. 3.  Amabilidade 

ludibriadora. 4.  Dissimulação maliciosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas ingenuidade ardilosa, ingenuidade ardilosa mode-

rada e ingenuidade ardilosa extrema são neologismos técnicos da Intencionologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranice benfeitora. 2.  Atilamento interassistencial. 3.  Maturida-

de benigna. 

Estrangeirismologia: o psychopathy checklist auxiliando no diagnóstico do perfil soci-

opático; a arte naïf; a schadenfreude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Ortointencionologia Teática. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais atinentes ao tema: o lobo em pele de cordei-

ro; a conscin de duas caras; o santo do pau oco; as lágrimas de crocodilo; o ato de se fazer de 

desentendido. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do calculismo anticosmoético; os patopensenes;  

a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopen-

senidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; a necessidade de carregar a pensenidade 

no pen. 

 

Fatologia: a ingenuidade ardilosa; a ingenuidade antievolutiva; a falsa inocência; as se-

gundas intenções; a camuflagem dos atos espúrios; o sorriso cândido encobrindo o escárnio; a ati-

tude servil acobertando a prepotência; a satisfação malévola subliminar; a intenção dissimulada;  

o histrionismo mal utilizado; a superficialidade nas abordagens; a estratégia sociopática; a inge-

nuidade enquanto forma de inflexibilidade mental; a postura interesseira; as atitudes espúrias;  

a semiverdade; a formação reativa do ingênuo ardiloso ocultando a competitividade e belicosida-

de; a visão idealizada da realidade; a ignorância ignorada; a Psicologia Ingênua ou do senso co-

mum (Fritz Heider, 1896–1988); a presunção ingênua; o bifrontismo; as duas faces da mesma 

moeda; o canto da sereia camuflado de cantiga de ninar; a inautenticidade programada; a inocên-

cia utilitária; a inexperiência justificando enganos e omissões; a personalidade dúbia do Dr. Jekyll 

and Mr. Hyde, personagens ficcionais do escritor escocês Robert Louis Stevenson (1850– 

–1894); o fato de o temperamento monárquico poder exemplificar o ingênuo ardiloso; o transtor-

no de personalidade passivo-agressiva; a imaturidade das escolhas pessoais; a dificuldade em as-

sumir responsabilidades existenciais; a necessidade da anatomização da Parapatologia do microu-

niverso consciencial; as demandas existenciais não atendidas provocando crises de crescimento;  

a coragem da autossinceridade; a qualidade das autotendências; a inteligência evolutiva (IE) de-
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monstrada na assunção do erro e imediata correção; o preço pago pela autenticidade consciencial; 

a ingenuidade substituída pelo discernimento e autocriticidade cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as interprisões 

grupocármicas geradas pela inautenticidade anticosmoética; a conexão baratrosférica; a ingenui-

dade perante o assédio extrafísico favorecendo a fixação do padrão nosográfico; o parafato aca-

chapante “de boa intenção e de ardis, a Baratrosfera está cheia”; a experiência parapercepciológi-

ca consolidada substituindo a jejunice parapsíquica; o autorrevezamento multiexistencial lapidan-

do a intencionalidade da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo motivação pessoal–autointencionalidade; o sinergismo 

integridade consciencial–autoridade moral; o sinergismo ideia-intenção; o sinergismo ingenui-

dade-genuflexão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal  

(PEP); o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos; o princípio de “a mentira ter 

perna curta”; o desrespeito ao princípio da empatia evolutiva; o princípio da responsabilidade 

interassistencial. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a urgência dos códi-

gos reguladores da Internet. 

Teoriologia: a necessidade da teoria da Cosmoética Destrutiva; a teoria das interpri-

sões grupocármicas; as teorias psicopatológicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial em geral; as técnicas de 

autochecagem da intencionalidade pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica aplicada 

na reeducação dos traços egoicos; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápi-

cas; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica de viver cosmoeticamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na superação da inexpe-

riência quanto à interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico 

Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível dos Reciclantes 

Existenciais; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da autenticidade consciencial; o efeito desassediador do desapego 

altruísta; o efeito nefasto do egoísmo irracional; os efeitos duradouros das decisões evolutivas; 

os efeitos regressivos da ectopia consciencial; o efeito bola de neve das dissimulações interessei-

ras; os efeitos do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito autorrenovador da saída dos 

interesses egoicos. 

Neossinapsologia: a escassez de neossinapses evolutivas na ausência das autorrecins 

profundas. 

Ciclologia: o ciclo patológico ambição desmedida–meios anticosmoéticos; o ciclo de re-

educação das posturas pessoais. 

Enumerologia: a credulidade ingênua; a interpretação ingênua; o pensamento ingênuo; 

a fala ingênua; a tacon ingênua; o parapsiquismo ingênuo; a existência ingênua. A argumentação 

ardilosa; a manipulação ardilosa; o elogio ardiloso; a crítica ardilosa; o texto ardiloso; a autovi-

timização ardilosa; a inteligência ardilosa. 

Binomiologia: o binômio desvio de caráter–desvio de proéxis; o binômio causa-efeito;  

o binômio Desviologia-Reeducaciologia; o binômio inocência de fachada–ardilosidade sub-rep-

tícia; o binômio vítima-algoz; o binômio argumentação erística–falácia lógica; o binômio Psiqui-

atria-Consciencioterapia; o binômio submissão-manipulação; o binômio erro-retificação. 
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Interaciologia: a interação autenticidade-lealdade; a interação acareação-dissimula-

ção; a interação lisura-retidão; a interação vontade-intenção; a interação irresponsabilidade-ir-

reflexão; a interação pouco discernimento–excesso de erros; a interação necessidades mútuas–

respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico autoincoerência-autoinconsistência; o cres-

cendo autengano-melin-melex; o crescendo antievolutivo minifissura intraconsciencial–megatra-

far cronificado; o crescendo acobertamento-autexposição; a ausência do crescendo cosmoético 

autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio ardilosidade indefensável–ingenuidade injustificável–anti-

cosmoeticidade inaceitável; o trinômio regressivo Histrionologia-Dramaturgia-Perdologia. 

Polinomiologia: o polinômio amoralidade-imoralidade-moralidade-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo intencionalidade interassistencial / intencionalidade 

egoica; o antagonismo elogio sincero / elogio ardiloso; o antagonismo intenções explícitas / se-

gundas intenções; o antagonismo frivolidade moral / seriedade cosmoética; o antagonismo es-

sência / aparência; o antagonismo erro calculado / erro involuntário; o antagonismo antepas-

sado de si mesmo / neoego autodiscernidor. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da autodissimulação; o paradoxo 

da ingenuidade evolutiva do experiente cientista eletronótico. 

Politicologia: a asnocracia; a autocracia; a hipocrisia política; a urgência da lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço na conquista das metas pessoais. 

Filiologia: a ausência de intencionofilia cosmoética; a psicopatofilia; a assediofilia; 

a materiofilia; a emocionofilia; a trafarofilia; a mimeticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a determinofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofo-

bia; a laborfobia; a assistenciofobia; a recexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndro-

me da distorção da realidade; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a abulomania; a egomania; a nosomania; a riscomania; a hedonomania;  

a cleptomania; a mania de subestimar a inteligência alheia. 

Mitologia: o mito do infante ingênuo; o mito da pureza do religioso monástico. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a recexoteca; a pensenoteca; a coerencioteca; 

a ortopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Psicologia; a Psiquiatria; 

a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Intraconscienciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sociopata; a conscin genuflexa; a conscin desleal; a conscin ma-

nipuladora; a conscin incauta; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin reciclante;  

a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o ingênuo ardiloso; o inocente útil; o incauto; o falso crédulo ; o bobi-

nho interesseiro; o dissimulado. 

 

Femininologia: a ingênua ardilosa; a inocente útil; a incauta; a falsa crédula; a bobinha 

interesseira; a dissimulada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens authenticus; o Homo sa-

piens qualitativus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens indefensabilis; o Homo sa-

piens pathologicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens deviatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ingenuidade ardilosa moderada = a da criança, aparentemente inocente, 

levando o irmão caçula a assumir traquinagem de própria autoria; ingenuidade ardilosa extrema 

= a do adulto, aparentemente cândido e reservado, apresentando comportamento sociopático no 

local de trabalho. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura do negocinho; a cultura do malandro  

é malandro, mané é mané; a cultura da vitimização. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Enganologia, eis, em ordem alfabética, listagem de 11 perfis 

de conscins, falsamente cândidas e verdadeiramente sub-reptícias, passíveis de serem encontrados 

na Socin Patológica (Ano-base: 2014), para efeito de análise e estudo do tema: 

01.  Abusador: o pedófilo institucionalizado em pele de integrante insuspeito do clero. 

02.  Aliciador: o sedutor virtual experiente em pele de ombro amigo. 

03.  Bifronte: a jovem sexualmente promíscua em pele de adolescente angelical frente  

à parentela. 

04.  Falsário: o espião internacional inescrupuloso em pele de pai de família ingênuo. 

05.  Interneteiro: o ciberpirata anticosmoético em pele de nerd tímido e inofensivo. 

06.  Perpetrador: o médico abusador sexual de pacientes em pele de profissional acima 

de qualquer suspeita. 

07.  Pseudoambientalista: o peculatário imoral em pele de gestor de ONG ambiental. 

08.  Pseudobenfeitor: o político corrupto em pele de representante dos inocentes úteis. 

09.  Sociopata: o infiltrado anticosmoético em pele de desinteressado melhor amigo da 

família. 

10.  Traficante: o vendedor de drogas em pele de aluno assíduo de escola secundarista. 

11.  Transgressor: o magistrado conivente com o crime organizado em pele de defensor 

público. 

 

Transiciologia. Considerando a espiral evolutiva, existem consciências em fase transi-

cional, ainda utilizando a ingenuidade ardilosa de maneira mais branda, sem consequências tão 

nefastas para si e outros, contudo exigindo reciclagem para sair da zona limítrofe da anticosmoeti-

cidade, a exemplo dos 4 casos apresentados em ordem crescente das faixas etárias: 

1.  Infante. A criança inteligente simulando inocência insciente para atender as expecta-

tivas familiares. 

2.  Adolescente. A jovem independente simulando submissão para agradar o namorado 

controlador. 

3.  Adulto. O funcionário criativo simulando limitação ideativa para não afrontar o chefe 

vaidoso. 

4.  Geronte. O idoso atilado simulando certa dependência para tranquilizar familiares  

e cuidadores ansiosos. 

 

Terapeuticologia. Sob os auspícios da Autoconsciencioterapia, eis, em ordem alfabéti-

ca, 14 exemplos de técnicas autaplicáveis pela conscin comprometida com a autorremissão dos 

desvios comportamentais de caráter manipulatório: 

01.  Autenfrentamento persistente. 

02.  Autochecagem da intenção. 

03.  Autocriticidade inarredável. 

04.  Autodisciplina espartana. 

05.  Autogeração de crises de crescimento. 

06.  Autoimperdoamento granítico. 

07.  Autorreflexão de 5 horas. 

08.  Autotares cirúrgica. 
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09.  Autovigilância contínua. 

10.  Conscin-cobaia voluntária. 

11.  Descensão cosmoética. 

12.  Higiene consciencial priorizada. 

13.  Registro diário de acertos e erros. 

14.  Reperspectivação existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ingenuidade ardilosa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inocência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

13.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

 

A  INGENUIDADE  ARDILOSA  FIGURA  ENTRE  AS  PARAPA-
TOLOGIAS  SILENCIOSAS  DA  ATUAL  SOCIN  PATOLÓGICA,  
EXIGINDO  REMISSÃO  POR  MEIO  DE  RECINS  CIRÚRGICAS  

DA  INTENCIONALIDADE  E  AUTENTICIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui algum grau implícito de ingenuidade ar-

dilosa nos recônditos da autopensenidade? Já adota a glasnost consciencial enquanto conduta- 

-padrão? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ligações Perigosas. Título Original: Dangerous Liaisons. País: EUA. Data: 1988. Duração: 120 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Stephen Frears. Elenco: Glenn Close; John Malkovich; Michelle Pfeiffer; Uma Thurman; Keanu Reeves; 

Swoosie Kurtz; & Peter Capaldi. Produção: Hank Moonjean; & Norma Heyman. Fotografia: Philippe Rouselot. 

Música: George Fenton. Companhia: Warner Bross. Outros dados: Vencedor do Oscar (1989) de Melhor Roteiro Adap-
tado; Melhor Direção de Arte e Melhor Figurino. Sinopse: França, 1788. A Marquesa de Merteuil precisa de favor do ex- 

-amante, o Visconde de Valmont, pois o ex-marido está planejando se casar com jovem virgem. O visconde, conhecido 

pela vida devassa e conquistas amorosas, deveria seduzir a jovem antes do casamento. No entanto, planeja conquistar bela 
mulher casada, de comportamento fiel ao marido. A marquesa exige a prova escrita dos encontros amorosos e, se conse-

guir tal façanha, como recompensa passarão a noite juntos. Mas os jogos de sedução fogem do controle e os resultados são 

bem mais trágicos, além do imaginado. 
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E. M. M. 
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I N I B I Ç Ã O    C O M U N I C A T I V A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inibição comunicativa é a condição mental autolimitadora da manifesta-

ção da consciência, homem ou mulher, bloqueando a transmissão ou recepção de informações in-

terpessoais de qualquer natureza. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra inibição vem do idioma Latim, inhibitio, “ação de remar para 

trás; impedimento; coibição”. Surgiu no Século XV. O vocábulo comunicativo procede do mesmo 

idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Apareceu também no 

Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Restringimento comunicativo. 02.  Acanhamento comunicativo; 

constrangimento comunicativo. 03.  Coibição comunicativa. 04.  Autoimpedimento comunica-

tivo. 05.  Dificuldade na comunicação. 06.  Embaraço na articulação ideativa. 07.  Obstrução do 

fluxo informacional. 08.  Autoboicote comunicativo. 09.  Autorrepressão. 10.  Incomunicabili-

dade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo inibição: 

autoinibição; desinibição; desinibida; desinibido; desinibir; desinibitivo; desinibitória; desinibi-

tório; desinibível; inibida; inibido; inibidor; inibidora; inibir; inibitiva; inibitivo; inibitória; ini-

bitório; inibível. 

Neologia. As 3 expressões compostas inibição comunicativa mínima, inibição comuni-

cativa média e inibição comunicativa máxima são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Desinibição comunicativa. 02.  Facilidade na comunicação. 03.  De-

sembaraço comunicativo. 04.  Autoconcessão comunicativa. 05.  Arrojo comunicativo. 06.  Ex-

troversão. 07.  Comunicabilidade fluente. 08.  Firmeza comunicativa; segurança comunicativa. 

09.  Força presencial. 10.  Verbação interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inibição: re-

tardo autevolutivo. 

Citaciologia. Eis expressão popular, brasileira, relativa à inibição comunicativa: – Quem 

não se comunica, se trumbica (José Abelardo Barbosa de Medeiros, Chacrinha; 1917–1988). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os egopensenes; a egopen-

senidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os le-

xicopensenes; a lexicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

os sociopensenes; a sociopensenidade; as elucubrações pensênicas vãs; os bagulhos autopensê-

nicos coibidores da comunicação; o holopensene patológico da preservação da autoimagem irreal; 

o holopensene homeostático da autossuperação na autexposição. 

 

Fatologia: a inibição comunicativa; o sufocamento da expressão pessoal; as autoproibi-

ções; o autofreio patológico; as facetas do trafar da inibição; a insegurança pessoal; o monopólio 

do subcérebro abdominal; o medo de errar; as omissões deficitárias; a perda de oportunidade 

interassistencial; as perdas evolutivas; a desassistencialidade; a falta de traquejo no convívio so-

cial; a vergonha da exposição pública; a paralisia na comunicação; o bloqueio da criatividade; as 

lavagens cerebrais; a autodefesa do ego; a negação das próprias capacidades comunicativas; os 

autocondicionamentos inibidores; o branco mental gerado pela inibição; o autorreconhecimento 
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do potencial comunicativo; o desafio da renovação comunicativa através da autexposição; a desi-

nibição pelo autenfrentamento das imaturidades; a coragem antes, durante e depois da ação autex-

positiva; o fortalecimento da força presencial da consciência ao comunicar-se cosmoeticamente;  

a profilaxia da inibição, conquistada pela experimentação do ridículo expositivo, em diferentes 

ocasiões e automanifestações. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

de domínio das energias conscienciais (ECs); os autocondicionamentos inibidores das vivências 

parapsíquicas; a inibição comunicativa impedindo contatos multidimensionais sadios; a inibição 

dificultando a tares multidimensional; o assédio inibidor da expressão consciencial na extrafisica-

lidade; a desinibição como atributo facilitador nas projeções assistenciais; as práticas da tenepes 

como palco de desinibição parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio–inibição comunicativa; o siner-

gismo patológico da inibição crônica atravancando a evolução; o sinergismo regressivo autoin-

terdição-estagnação; o sinergismo trafarino inibição-egoísmo; o sinergismo ação-realização;  

o sinergismo desinibição–recuperação de cons; o sinergismo autodesinibição–oportunidade evo-

lutiva. 

Principiologia: o princípio da inibição recíproca; o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP); o princípio da convivialidade humana favorcer a desinibição; a aplicação do princípio 

da autoincorruptibilidade; o princípio da interdependência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) como balizador da desinibição na 

comunicação; o código grupal de Cosmoética (CGC) fixando a responsabilidade recíproca na in-

terassistencialidade. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria do vácuo evolutivo; 

a teoria da inteligência comunicativa; a teoria da inibição reprimida. 

Tecnologia: a técnica da escrita diária; a técnica da Debatologia; a técnica da autexpo-

sição planejada; o emprego técnico da fórmula DD (desinibição e diálogo); a técnica da reedu-

cação do subcérebro abdominal; as técnicas conscienciométricas aplicadas ao estudo da expres-

sividade da conscin; a técnica do autenfrentamento das imaturidades; as técnicas teatrais visando 

a autodesinibição holossomática. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntário da revista Conscientia; o voluntário redator de ata; o voluntário revisor de 

texto; a conscin-cobaia voluntária; o holopensene do voluntariado da Associação Internacional 

de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS); o voluntário docente da Conscienciolo-

gia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da autoconscienciometria; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; a partici-

pação nos Colégios Invisíveis fortalecendo a autoconfiança intelectual. 

Efeitologia: o efeito da desinibição gerando a comunicação; o efeito da Higiene Mental 

na superação da inibição comunicativa; os efeitos auto e heterevolutivos do compartilhamento de 

ideias; o efeito da força de vontade na superação do trafar; o efeito da inibição no bloqueio da 

comunicação; o efeito paralizante do medo de errar; os efeitos das omissões deficitárias causa-

das pela inibição comunicativa; o efeito regressivo do orgulho impedindo a autexposição. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; a inibi-

ção comunicativa interditando a aquisição de neossinapses. 
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Ciclologia: a ruptura do ciclo do escondimento; o ciclo inibição comunicativa–perda 

evolutiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo evolutivo autexposição explícita–autodesassedialidade; 

o ciclo emocionalidade-racionalidade; o ciclo mentalidade inibida psicossomática–mentalidade 

desinibida mentalsomática. 

Enumerologia: a autoinibição; a autovolição; o autoposicionamento; a autodetermina-

ção; a autorrevelação; a autorreciclagem; a autodesinibição. 

Binomiologia: o binômio gargalheira–inibição laringochacral; o binômio inibição–in-

toxicação laringochacral; o binômio inibição comunicativa–angústia; o binômio inibição comu-

nicativa–monovisão; o binômio inibição-estagnação; o binômio reflexão-ação; o binômio desini-

bição-grafopensenização; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação inibição comunicativa–improdutividade; a interação auto-

complacência-acriticismo; a interação emissor-receptor; a interação saber ouvir–saber falar; 

a interação autopermissão-resultado; a interação autoconfiança–desenvoltura social; a interação 

autodesencabulação lúcida–otimização autevolutiva; a interação abertismo consciencial– 

–engajamento grupal. 

Crescendologia: o crescendo inibição-desinibição-comunicação; o crescendo inibição- 

-exposição-superação; o crescendo patológico inibição–omissão deficitária; o crescendo noso-

gráfico lavagens cerebrais–inibição na comunicação. 

Trinomiologia: o trinômio autorreeducação-desinibição-evolução; o trinômio autassis-

tencialidade-heterassistencialidade-interassistencialidade; o trinômio autonomia-completude-sa-

úde. 

Polinomiologia: o polinômio autexposição-autocrítica-autodesassédio-desinibição; o po-

linômio vontade-intenção-decisão-determinação; o polinômio perguntas-respostas-reflexões-re-

futações; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma, equilibrados 

pela autenticidade expositiva da consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo inibição / desinibição; o antagonismo mente repri-

mida / mente liberta; o antagonismo repressão / desrepressão; o antagonismo introversão egoica 

/ extroversão assistencial; o antagonismo maturidade somática / imaturidade consciencial; o an-

tagonismo autorreação comocional / racionalidade hígida; o antagonismo monovisão / cosmo-

visão. 

Paradoxologia: o paradoxo da ausência total de inibição afastar os amigos; o paradoxo 

de a evolução ser individual, porém ninguém evoluir sozinho. 

Politicologia: a egocracia; a assediocracia; a asnocracia; a escravocracia; a subce-

rebrocracia; a recexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do silêncio autoimposto; a lei do menor esforço mantendo a consciência 

na zona de pseudoconforto; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Co-

municologia interassistencial; a lei do maior esforço na superação da própria inibição; a lei da 

interdependência evolutiva. 

Filiologia: a acriticofilia; a autopesquisofilia; a leiturofilia; a escriptofilia; a cognicio-

filia; a bibliofilia; a lexicofilia; a comunicofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a grafofobia; a heterocriticofobia; a doxofobia; a decidofobia; 

a criticofobia; o travão da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome de Williams (a falta total de inibição); a síndrome da inse-

gurança impedindo a autexposição; a síndrome do infantilismo; a síndrome do ansiosismo;  

a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de deixar para depois. 

Mitologia: o mito da pergunta perfeita; o mito da autexposição perfeita; o mito do texto 

perfeito; o mito do artigo perfeito; o mito do verbete perfeito; o mito do livro perfeito; a descons-

trução do mito da perfeição; o mito imaginário do tacape repressor; o mito de ser possível escon-

der-se. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca;  

a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca; a maturoteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Conviviologia; a Comunicologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimento-

logia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu acanhada; a conscin baratroférica; a conscin introvertida; o indi-

víduo inibido; a criança tímida; a conscin infantilizada; a isca humana inconsciente; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ansioso; o egocêntrico; o omisso; o postergador; o orador; o escritor;  

o comunicador; o ouvinte; o observador; o pré-serenão vulgar; o comunicólogo; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o intelectual;  

o cognopolita; o tertuliano; o teletertuliano; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tene-

pessista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ansiosa; a egocêntrica; a omissa; a postergadora; a oradora; a escritora;  

a comunicadora; a ouvinte; a observadora; a pré-serenona vulgar; a comunicóloga; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a intelectual; 

a cognopolita; a tertuliana; a teletertuliana; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens timidus; o Homo sapiens 

minor; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus;  

o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens autoeducabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inibição comunicativa mínima = a omissão do esclarecimento ao deixar 

de perguntar em debate público; inibição comunicativa média = a autexclusão ao deixar de apre-

sentar trabalhos em eventos científicos; inibição comunicativa máxima = a autexclusão da partici-

pação da megagescon grupal, a Enciclopédia da Conscienciologia, ao evitar expor o laboratório 

pessoal (labcon) nas tertúlias conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura da repressão; a cultura da autorrepressão; a cultura da pal-

matória, ainda existente em alguns educandários; a cultura de ressaltar o erro em detrimento dos 

acertos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 12 categorias de ini-

bições comunicativas, exemplificadas: 

01.  Cognitiva: a dificuldade de aprendizagem. 

02.  Energética: a falta de domínio do EV; a desatenção à sinalética energética pessoal; 

o bloqueio laringochacral. 

03.  Extrafísica: a vivência do paradigma mecanicista; o autodogma da vida intrafísica 

única; o medo de consciex. 

04.  Grafopensênica: a procrastinação autoral do artigo, verbete ou livro. 

05.  Mentalsomática: a dispersão; a preguiça mental. 

06.  Não verbal: a ausência de empatia interconsciencial; a contenção da linguagem ges-

tual. 

07.  Parapsíquica: a tanatofobia como impeditivo às vivências multidimensionais;  

o mau uso do parapsiquismo em vidas anteriores. 
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08.  Pensênica: a manutenção de bagulhos autopensênicos; os auto e heterassédios ob-

nubilando a liberdade pensênica da consciência. 

09.  Psicossomática: o emocionalismo exacerbado; a repressão do menino com os cli-

chês homem não chora e deve ser forte. 

10.  Sexossomática: as experiências sexuais abusivas e traumáticas. 

11.  Somática: a rigidez somática; a gargalheira usada nos escravos para inibir a fala. 

12.  Verbal: os brancos mentais; a amnésia parcial ou total. 

 

Causas. Sob a ótica da Parapatologia, eis 25 exemplos, alfabeticamente ordenados, de 

condições determinantes na inibição comunicativa: 

01.  Acomodação. 

02.  Ansiedade. 

03.  Arrogância. 

04.  Autassédio. 

05.  Autocorrupção. 

06.  Autoimagem. 

07.  Egoísmo. 

08.  Falta de autenfrentamento. 

09.  Fechadismo. 

10.  Infantilidade. 

11.  Interiorose. 

12.  Letra feia. 

13.  Loc externo. 

14.  Medo da contrargumentação. 

15.  Monovisão. 

16.  Neofobia. 

17.  Onirismo. 

18.  Orgulho. 

19.  Perfeccionismo. 

20.  Poder. 

21.  Preguiça. 

22.  Repressão. 

23.  Tradicionalismo. 

24.  Vaidade. 

25.  Vergonha. 

 

Terapeuticologia. A aplicação inteligente das múltiplas técnicas propostas pela Consci-

enciologia, dentre elas, a técnica da autoconscienciometria, a técnica da conscin-cobaia e a téc-

nica da autoconsciencioterapia, auxiliam o autexperimentador a adquirir autoconfiança para su-

perar, gradativamente, a inibição comunicativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inibição comunicativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
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07.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Textículo:  Grafopensenologia;  Neutro. 

14.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DE  A  EVOLUÇÃO  SER  CONDI-
ÇÃO  INTRÍNSECA  A  TODOS  OS  SERES,  É  MAIS  INTELI-
GENTE  À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  REMOVER,  PELA  VON-
TADE,  OS  BLOQUEIOS  IMPEDITIVOS  DA  COMUNICAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém alguma inibição comunicativa? Já 

consegue mensurar os resultados auto e heterotarísticos ao expor ideias e opiniões? 

 

M. D. 
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I N I C I A T I V A    P E S S O A L  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A iniciativa pessoal é a ação de quem – homem ou mulher – se apresenta 

na condição do primeiro a propor, a empreender e / ou a realizar qualquer coisa útil ou até mesmo 

renovadora, sabendo empregar o próprio livre arbítrio, a autodeterminação e a Liberologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra iniciativa vem do idioma Latim, initiare, “iniciar(-se) (nos mis-

térios); iniciar em; instruir; iniciar; batizar; começar; principiar; abrir; traçar (um caminho)”. Sur-

giu no Século XIX. O vocábulo pessoal procede também do idioma Latim, personalis, “pessoal”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Iniciativa consciencial. 2.  Diligência pessoal; expediente pessoal.  

3.  Decidofilia. 4.  Autodecisão; autodeterminação. 

Neologia. As duas expressões compostas mininiciativa pessoal e maxiniciativa pessoal 

são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de iniciativa pessoal. 2.  Abulia; acanhamento; alienação; 

timidez. 3.  Decidofobia. 4.  Acabativa consciencial. 5.  Acabativa pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a iniciativa pessoal; a eficácia da iniciativa; os resultados da iniciativa;  

o contágio da iniciativa; o grau da iniciativa; a maturidade da iniciativa; a iniciativa in-

terassistencial; o poder da autodecisão; a vontade inquebrantável; a resolução pessoal; o volunta-

riado; a autopesquisa omniquestionadora; o autenfrentamento magno; a desenvoltura pessoal;  

a autodisposição; o dinamismo pessoal; o ânimo pronto e enérgico da conscin; a coragem cos-

moética; o abertismo consciencial; a força presencial; a abertura da trilha evolutiva; os neo-

constructos; as verpons; a efetivação do ato inédito; o empreendimento evolutivo; a procriação 

mentalsomática; a prole mentalsomática; a realização inédita; a gestação da neoideia da Cons-

cienciologia; a catálise intelectiva; a catálise da cosmovisão racional; a catálise proexológica;  

a reciclagem egocármica; a reciclagem grupocármica; a inteligência evolutiva (IE); o avanço no 

contrafluxo da Socin patológica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão. 

Crescendologia: o crescendo iniciativa pessoal–iniciativa grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção; o antagonismo 

espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo iniciativa pessoal / acanhamento;  

o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a definoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Intencionologia; a Decidologia; a Determinolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Experi-

mentologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Liberologia; a Vivenciologia; a Evoluciolo-

gia; a Refutaciologia; a Interassistenciologia; a Mecenatologia; a Proexologia; a Moratoriologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade de iniciativa; a personalidade ousada; a personalidade ex-

pedita; a personalidade cosmoeticamente forte; a personalidade catalítica; a personalidade bem- 

-sucedida; a personalidade moratorista; a conscin diligente; a conscin ativista; a conscin partici-

pativa; a pessoa comunicativa; a pessoa extrovertida; a pessoa prestativa; a pessoa-locomotiva;  

a pessoa inovadora; a dupla evolutiva; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o voluntário; o líder; o homem de ação; o tocador de obra; o pesquisa-

dor independente; o descobridor; o inventor; o heurista; o esculca; o pioneiro; o corifeu; o bandei-

rante; o autodecisor; o autodeterminador; os gestores-líderes das incubadoras de empresas; o in-

termissivista; o ofiexista; o proexólogo; o cognopolita; o inversor existencial; o agente retro-

cognitor; o reciclante existencial; o tertuliano; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o te-

nepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o completista. 

 

Femininologia: a voluntária; a líder; a mulher de ação; a tocadora de obra; a pesquisa-

dora independente; a descobridora; a inventora; a heurista; a pioneira; a bandeirante; a autodeci-

sora; a autodeterminadora; as gestoras-líderes das incubadoras de empresas; a intermissivista;  

a ofiexista; a proexóloga; a cognopolita; a inversora existencial; a agente retrocognitora; a reci-

clante existencial; a tertuliana; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininiciativa pessoal = a adesão à vivência teática da técnica da inver-

são existencial (invéxis, Invexologia); maxiniciativa pessoal = a radicação vitalícia – implicando 

na mudança permanente do domicílio pessoal – da conscin na Cognópolis (Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional, CCCI; Ressomatologia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Voliciologia, de acordo com os traços-força (trafores) da cons-

cin, as iniciativas pessoais podem ser classificadas, por exemplo, em 5 categorias básicas, aqui 

dispostas na ordem alfabética: 

1.  Cosmovisiologia: prospectiva; antecipação; adiantamento; cosmovisão. 

2.  Decidologia: vontade; intencionalidade; ânimo; autossegurança; coragem; ousadia; 

autodecisão; autodeterminação. 

3.  Dinamismo: atividade; ação; diligência; prontidão; vivacidade; liberdade. 

4.  Genialidade: inventividade; imaginação; talento; neoideia; proposição; aptidão; cri-

tério. 

5.  Neofilismo: iniciação; início; inauguração; abertismo; priorização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a iniciativa pessoal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

OS  EVOLUCIÓLOGOS  ESPERAM  DA  CONSCIN  INTERMIS- 
SIVISTA,  COGNOPOLITA  E  INVERSORA  EXISTENCIAL  AS 

MELHORES  INICIATIVAS  NO  UNIVERSO  DA  REEDUCAÇÃO 

E  DA  RESSOCIALIZAÇÃO  NESTE  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Quais iniciativas notáveis você assumiu nesta vida humana? Alguma 

pode ser interpretada como diretriz da proéxis pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 242, 250, 284, 445, 473, 475 e 684. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 162. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 12. 
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I N I C I A T I V A    P L A N E T Á R I A    P I O N E I R A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A iniciativa planetária pioneira é a verpon, neoideia, neoteoria, neotécnica, 

neoteática ou neoempreendimento da consciência, em bases conscienciológicas, inédita ou sem 

precedentes na Terra, destinada a ampliar o bem-estar do Homem (Humanidade) consigo mesmo, 

na vida intrafísica (Intrafisicologia) e no caminho da evolução das consciências (Evoluciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra iniciativa vem do idioma Latim, initiare, “iniciar(-se) (nos mis-

térios); iniciar em; instruir; iniciar (na religião cristã); batizar; começar; principiar; abrir; traçar 

caminho”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo planetário deriva também do idioma Latim, plane-

tarius, “astrólogo”. Apareceu em 1664. O termo pioneiro procede do idioma Francês, pionnier, 

“soldado de infantaria; soldado a pé; empregado encarregado de fazer aterros; colono instalado 

em terras virgens ou inabitadas para desbravá-las e cultivá-las; desbravador nos países coloni-

zados abrindo caminhos do progresso”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Iniciativa terrestre original. 2.  Realização universal inédita. 3.  Obra 

cosmovisiológica original. 4.  Neoideia da Conscienciologia. 5.  Ultracatálise evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas iniciativa planetária pioneira, mininiciativa pla-

netária pioneira e maxiniciativa planetária pioneira são neologismos técnicos da Experimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Iniciativa convencional. 2.  Realização tradicional. 3.  Obra humana 

mecanicista. 4.  Retroideia da Materiologia. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as matérias-primas dos materpensenes; os hiperpensenes; os neopensenes. 

 

Fatologia: a iniciativa planetária pioneira; a obra cosmovisiológica original; a realização 

terrestre inédita; a descoberta evolutiva; as gestações de neoideias; as associações exaustivas das 

neoideias; as ultracatálises intelectivas; o descarte dos anacronismos; o avanço no contrafluxo das 

fossilizações milenares; a abertura de trilhas evolutivas; as verdades relativas de ponta (verpons); 

o abertismo consciencial; as gescons; as gescons duplistas; a recuperação dos cons magnos em 

grupo de conscins e de intenções; os empreendedorismos evolutivos; as fábricas de reconceituali-

zação do conhecimento; os neoconstructos; os paraconstructos; as procriações mentaissomáticas; 

as ideias originais conscienciológicas; as pretensões explícitas da Ciência das Ciências; a Era 

Consciencial; a Era dos Serenões. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: as novas teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas avançadas da Conscienciologia. 

Ciclologia: o novo Ciclo das Neoideias. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a globoteca; a heuristicoteca; a cos-

moéticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Parapedagogiologia;  

a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Evolucio-

logia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; 

o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o cognopolita. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; 

a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininiciativa planetária pioneira = a instalação do Acoplamentarium; 

maxiniciativa planetária pioneira = a proposição racional da Ciência Conscienciologia. 

 

Refutaciologia. De acordo com a Holomaturologia, importa enfatizar a Holofilosofia 

Cosmoética da Conscienciologia, indo além das Ciências Convencionais, Filosofias, Artes, Reli-

giões, seitas e hábitos políticos tradicionais, assentada no paradigma consciencial e no princípio 

da descrença, ou seja, na autopesquisa omniquestionadora (Refutaciologia), sem qualquer apelo 

materialístico ou interesse de persuasão das pessoas, mas apenas informando, nesta Era da  

Omninformação e do Voluntariado Universalizado. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 

categorias de iniciativas planetárias pioneiras tomadas pelos conscienciólogos, homens e mulhe-

res, além de centenas de outras derivadas, conectadas ou intermediárias, facilmente identificadas 

pelas pessoas interessadas nas consultas aos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: 

01.  Acoplamentarium: o laboratório especializado na clarividência técnica, em grupo. 

02.  ASSINVÉXIS: a realização teática, em grupo, das bases da Invexologia, a revolu-

ção incruenta, pacífica e silenciosa da Sociologia. 

03.  Autopensenidade: a pesquisa teática, pessoal e grupal da Pensenologia. 

04.  CCCI: o surgimento da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

05.  Compléxis: o completismo existencial, o escopo máximo da vida humana para todas 

as pessoas lúcidas. 

06.  Cons: as medidas da lucidez da conscin, homem ou mulher. 

07.  Cosmoeticidade: a Cosmoeticologia e a convivialidade avançada. 

08.  CI: o Curso Intermissivo Pré-ressomático; a planificação da proéxis. 

09.  Desperticidade: o ser desperto, a Despertologia. 

10.  EV: o estado vibracional, a chave da vida humana. 

11.  Gescon: a gestação consciencial objetivando o autorrevezamento evolutivo. 

12.  Holoteca: o desenvolvimento dos artefatos do saber através das tecas, em geral. 

13.  ICs: a fundação das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais objetivando  

a eliminação da robéxis. 

14.  Laboratórios: conscienciológicos, personalizados, isolados, somente com a Para-

tecnologia e experimentos pessoais catalisadores. 

15.  Macrossoma: a hipótese de tentativa quanto à realidade insuspeitada pela Medicina 

em toda a História Humana. 

16.  Ofiex: o estudo teático multidimensional, personalíssimo, da Ofiexologia. 
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17.  Paradigma: consciencial, cosmoético, a teoria-líder da Conscienciologia. 

18.  Paragenética: a estrutura evolutiva das consciências, antes desconhecida. 

19.  Princípio: da descrença, racional, rígido, explícito, prático e desafiador sustentando 

a profilaxia das lavagens subcerebrais. 

20.  Serenarium: a investigação pessoal da Serenologia. 

21.  Tenepessismo: a prática diária, personalíssima, capaz de eliminar para sempre as in-

fluências fossilizantes dos bolsões conservantistas das Religiões, prelazias e seitas de todos os 

tipos. 

22.  UNICIN: a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais. 

 

Aperfeiçoamentos. Segundo a Evoluciologia, todas as iniciativas pioneiras, inclusive as 

dos conscienciólogos e conscienciólogas, por serem empreendimentos, a rigor, sem modelos ante-

riores, seculares ou milenares, exigem aperfeiçoamentos sob a responsabilidade das gerações hu-

manas mais novas, notadamente por parte dos inversores existenciais, conscins ex-alunas dos 

Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos, com programações existenciais grupais ou maxi-

proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as iniciativas planetárias pioneiras, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

5.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

AS  INOVAÇÕES  MAIS  AVANÇADAS  DA  CONSCIENCIO-
LOGIA  OBJETIVAM,  DO  PONTO  DE  VISTA  TEÁTICO,  ACI-
MA  DE  TUDO,  A  REEDUCAÇÃO  GERAL  DAS  CONSCINS  

DENTRO  DA  COEXISTÊNCIA  COSMOÉTICA  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Quais iniciativas planetárias pioneiras da Conscienciologia atraíram vo-

cê na condição de voluntário auto e heterocrítico? Tais atrações implicaram em alguma recicla-

gem existencial pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 162. 
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I N O C Ê N C I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inocência é a qualidade ou caráter daquilo apresentando-se como inocen-

te, incapaz de praticar o mal, com pureza e ausência de culpa, malícia ou criminalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inocência deriva do idioma Latim, innocentia, “inocência; brandu-

ra; mansidão; inteireza de costumes; virtude”, composto pelo prefixo in, “privação;  negação”,  

e nocentia, “maldade; culpabilidade”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Imaturidade. 02.  Inexperiência. 03.  Ingenuidade. 04.  Inocuidade.  

05.  Inofensividade. 06.  Inculpabilidade. 07.  Virginalidade. 08.  Pudicícia. 09.  Castidade. 10.  

Inconsciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo inocência: 

inocenciense; Inocenciologia; inocentação; inocentada; inocentado; inocentador; inocentadora; 

inocentar; inocentável; inocente; inocentina; inocentino. 

Neologia. As duas expressões compostas inocência infantil e inocência adulta são neolo-

gismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Maturidade. 02.  Experiência. 03.  Autoconsciência. 04.  Artima-

nha; estroinice; fingimento; velhacaria. 05.  Malícia; manha. 06.  Acusação. 07.  Intemperança. 

08.  Ofensividade. 09.  Impureza; invirtude. 10.  Condição de nocente. 

Estrangeirismologia: a immaculateness; a clean conscience; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade pessoal. 

Citaciologia. Eis 2 brocardos jurídicos relativos ao tema: – Ignorantia legis neminem ex-

cusat. Nemo censetur ignorare legem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; os ingenuopensenes; 

a ingenuopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização tranquila. 

 

Fatologia: a inocência; a inocente inocência do inocente; o sorriso da inocência; o silên-

cio dos inocentes; a ingenuidade; a inexperiência; a imaturidade evolutiva; a infância; a virginda-

de; a castidade; a donzelice; a criancice; a candidez; a candura; a brandura; a limpidez; a boa in-

tenção; a brincadeira inocente; a autenticidade; o ato de dormir o sono da inocência; a condição 

consciencial do infante; a necessidade evolutiva da autexperimentação e da maturidade; o fato da 

ausência da inocência nos jogos em geral; a ignorância como sendo a ingenuidade excessiva; o fa-

to de ninguém ressomar para ser inocente-útil; a idiotia inocente-útil; a vida humana e a Socin, 

ainda patológica, não foram criadas para os inocentes; o fato do Direito Humano não absolver  

a pessoa sob a alegação de desconhecimento da Lei; o desconhecimento da Lei é inexcusável;  

a perda da inocência; a inocência quando conivente com o mal; os protestos de inocência (falsa 

inocência) despudorados dos caras de pau; o brinde “inocente” do suborno comercial; as acarea-

ções interconscienciais; os julgamentos; o ônus da prova; a presunção de inocência e o direito  

à ampla defesa; o benefício da dúvida; a prova da inocência; o erro de julgamento com a injustiça 

da condenação e da execução errada da pessoa (réu) inocente; as vítimas inocentes no meio do 

fogo cruzado; as balas perdidas; os morticínios dos inocentes mortos nas guerras; a existência do 

túmulo do soldado desconhecido e a inexistência do monumento à vítima inocente; a objeção de 
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consciência; a desobediência civil; a Associação Internacional de Conscienciologia para a In-

fância (Evolucin). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as energias conscienciais (ECs) na condição das maiores delatoras 

da intencionalidade consciencial; o grau de amparabilidade extrafísica pessoal como sendo  

a maior prova de inocência; a autanálise pós-dessomática desvelando culpas e inocências nos 

eventos da vida intrafísica pregressa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição evolutiva–manutenção da inocência pura. 

Principiologia: o princípio da presunção da inocência; o princípio de todos serem ino-

centes até se provar o contrário; o princípio da descrença; o princípio da obrigatoriedade das 

leis (Lei de Introdução do Código Civil, Art. 3). 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) capaz de inocentar ou cul-

pabilizar a consciência, conforme a autocapacidade de compreensão da Cosmoeticologia. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens reurba-

nisatus; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da presunção; a teoria da ficção;  

a teoria da necessidade social (Estas 3 últimas teorias justificam o princípio da obrigatoriedade 

das Leis). 

Tecnologia: as técnicas patológicas para enganar os inocentes; as técnicas de autoqua-

lificação cosmoética da intencionalidade pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em Geral; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma-intermissão permitindo a restauração da 

inocência. 

Enumerologia: a inocência botânica da flor; a inocência zoológica da borboleta; a ino-

cência humana do recém-nascido; a inocência jurídica do réu; a inocência camuflada da paisa-

gem; a inocência comunicativa da poesia; a inocência cosmoética da pureza. 

Binomiologia: o binômio (dupla) advogado venal–cliente inocente; o binômio inocên-

cia–liberdade consciencial; o binômio inocência–força presencial. 

Interaciologia: a interação grupal inocência infantil–inocência adulta. 

Crescendologia: o crescendo culpa-autorresponsabilidade; o crescendo Ética Humana–

–Cosmoética; o crescendo patológico inocente-útil–guerrilheiro. 

Trinomiologia: o trinômio sinceridade-integridade-respeitabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo inocência / experiência; o antagonismo inocência 

/ malícia; o antagonismo inocência ignorante / omissão superavitária (omissuper); o antagonis-

mo balonismo inocente da criança / balonismo criminoso do adulto; o antagonismo sorriso ino-

cente / gargalhada horripilante; o antagonismo inocente / culpado; o antagonismo inocência 

/ artimanha; o antagonismo inocência lúcida / inocência iludida. 

Paradoxologia: o megaparadoxo da consréu inocente. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; as leis jurídicas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: o mito da inocência infantil; o mito do olho inocente. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Inocenciologia; a Holomaturologia; a Experi-

mentologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Ressomatologia; 

a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a criança em tenra idade; a isca humana inconsciente;  

a consciência límpida. 

 

Masculinologia: o menino; o compassageiro evolutivo mirim; o apedeuta; o inocente- 

-útil; o Poliana. 

 

Femininologia: a menina; a compassageira evolutiva mirim; a apedeuta; a inocente-útil; 

a Poliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens innocens; o Homo sapiens innocentator; o Homo sapiens 

neonatus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens evoluti-

vus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inocência infantil = a condição espontânea da criança; inocência adulta 

= a condição cosmoeticamente trabalhada e mantida pelo adulto lúcido portador da inteligência 

evolutiva (IE). 

 

Culturologia: a cultura corruptora do jeitinho; a cultura da culpa; a Multiculturologia 

da Experimentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inocência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUÇÃO  DO  CARÁTER  DA  INOCÊNCIA  OBEDECE  
À  LEI  DO  RETORNO,  EVOLUINDO  A  CONSCIÊNCIA   

DA  INOCÊNCIA  INFANTIL  ATÉ  VIVENCIAR  A  INOCÊNCIA  
DA  HOLOMATURIDADE  COSMOÉTICA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Qual relação você, leitor ou leitora, mantém com a condição da inocên-

cia consciencial? A condição tem relação com você ou com os outros? 
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I N O R T O D O X I A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inortodoxia é o caráter ou condição contrária à ortodoxia ou ao estado de 

conformidade absoluta com determinado padrão, norma ou dogma implantado como sendo único 

e verdadeiro por intolerância, convencionalismo ou oficialização de algum grupo, grupúsculo, 

grupelho ou grupinho de conscins, em qualquer área de manifestação humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo orto-

doxia deriva do idioma Grego, orthodoxia, “opinião certa”, composto por orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”, e por dóksos, “opinião; juízo; crença”. Surgiu em 1789. 

Sinonimologia: 01.  Heterodoxia. 02.  Antidogmatismo. 03.  Heresia. 04.  Anticonfor-

mismo; inconformismo. 05.  Anticonvencionalismo. 06.  Antitradicionalismo. 07.  Tolerantismo. 

08.  Maxidissidência; minidissidência. 09.  Democracia. 10.  Universalismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo ortodoxia: 

inortodoxa; inortodoxia; inortodoxo; ortodoxa; ortodoxo. 

Neologia. As 3 expressões compostas inortodoxia mínima, inortodoxia média e inorto-

doxia máxima são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Ortodoxia. 02.  Dogmatismo. 03.  Convencionalismo. 04.  Tradi-

cionalismo. 05.  Anuência. 06.  Conformismo. 07.  Intolerantismo. 08.  Antidemocracia. 09.  Sec-

tarismo. 10.  Antiuniversalismo; ditadura. 

Estrangeirismologia: a mainstream; a banana technique; o Zeitgeist; o upgrade; o Re-

trocognitarium; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A ortodoxia 

deseduca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os antipensenes; os contrapensenes; 

a criação dos holopensenes libertários; o descarte da paleopensenidade; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a inortodoxia; o autoposicionamento social; o autenfrentamento; as autopes-

quisas sistemáticas; o omniquestionamento; o senso autocrítico; o fechadismo consciencial; o ra-

dicalismo político; o hermetismo acadêmico; a inculcação; o cerimonialismo; o obscurantismo;  

o enterro da inteligência; o facciosismo; a robéxis; as fossilizações seculares; os bolores ances-

trais; a loucura fanática inquisitorial; os quistos sociais seculares; as coleiras sociais do ego; a len-

galenga pastosa dos doutrinadores; o populismo despudorado; a Liga das Nações Cativas; a esno-

bação da fossilização consciencial; a lavagem subcerebral; a nução sem autodiscernimento; as 

consagrações jurássicas; o doutrinismo; a doutrinação; o determinismo humano; o absolutismo;  

o totalitarismo; a sofística; a repressão; a censura; a coerção; o misoneísmo; o choque do futuro;  

o livre arbítrio; a divergência; a dissensão; o dissentimento; a refutação; a tarefa do esclarecimen-

to (tares); a reciclagem existencial (recéxis); a inversão existencial (invéxis); o voluntariado cons-

cienciológico; as neoverpons; as perspectivas autevolutivas; a saída das interprisões grupocármi-

cas; a evitação das automimeses dispensáveis; a reeducação básica; a ressocialização; a proéxis 

pessoal; a criação das ilhas de consciencialidade; a megafraternidade possível; a manutenção dos 

oásis cosmoéticos; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Cog-

nópolis; a cidadania universal; o cosmismo; o caminho para o Estado Mundial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência 

multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria-líder tornada megamito. 

Enumerologia: o ortodoxismo; o convencionalismo; o conservantismo; o tradicionalis-

mo; o dogmatismo; o fundamentalismo; o conformismo; o intolerantismo. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio auto-

pesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio 

atos-fatos-parafatos; o trinômio ceticismo-otimismo-Cosmoética (COC). 

Antagonismologia: o antagonismo ortodoxia / heterodoxia; o antagonismo transigência 

/ intransigência; o antagonismo Homem / máquina. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a teocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia. 

Maniologia: a religiomania; a salvaciomania; a teomania. 

Mitologia: a Teomitologia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a consciencioteca; a argumentoteca; a cognoteca; a criti-

coteca; a dissidencioteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Cosmoética Destrutiva; a Autocriticologia;  

a Evoluciologia; a Priorologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Impactoterapia; a Recexo-

logia; a Invexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante; as conscins semiqualificadas quanto à evolu-

ção; a conscin heterodoxa; a pessoa inortodoxa; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; as notabilidades; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inconformista; o objetor de consciência; o dissidente; o maxidissi-

dente; o minidissidente; o herético; o herege; o inovador; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ph.Deus. 

 

Femininologia: a inconformista; a objetora de consciência; a dissidente; a maxidissiden-

te; a minidissidente; a herética; a herege; a inovadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-
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cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ph.Deusa. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens illucidus;  

o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens constructus; o Homo 

sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inortodoxia mínima = o afastamento determinado da conscin lúcida da 

influência do dogmatismo de todas as religiões e seitas (cursos pré-maternais ultrapassados), por 

meio do princípio da descrença e da prática da tenepes (Descrenciologia; Tenepessologia); inor-

todoxia média = o afastamento determinado da conscin lúcida da influência do paradigma deca-

dente, eletronótico, materiológico, newtoniano-cartesiano da Ciência Convencional, por meio do 

autoparapsiquismo teático (autopesquisa independente); inortodoxia máxima = o acatamento por 

parte da conscin lúcida do neoparadigma consciencial com a publicação de obra escrita, pessoal, 

sobre temas conscienciológicos inovadores (megagescon). 

 

Contrapontologia. Sob a análise da Holomaturologia, a partir do fato de a Sociedade 

Intrafísica (Socin) ser ainda predominantemente patológica, ou seja, o Mega-hospital à frente da 

Megaescola, é de se supor, com racionalidade e lógica, ser também patológica a maioria das orto-

doxias, tradicionalismos, convencionalismos, dogmatismos, fundamentalismos, intolerantismos  

e linhas duras existentes na face da Terra. 

Terapeuticologia. De acordo com a Autodiscernimentologia, a Heuristicologia, a Inven-

tologia e a descoberta são extremamente relevantes, contudo não se pode menosprezar a impor-

tância da distribuição do conhecimento já alcançado, de maneira metabólica, esclarecedora e, se 

possível, didática, por intermédio da inortodoxia, por exemplo, da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inortodoxia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DA  INORTODOXIA  DAS  AUTORREALIZA-
ÇÕES  PROEXOLÓGICAS  DEMONSTRA,  INDISCUTIVELMEN-
TE,  O  NÍVEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  

LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA  E  PARAPERCEPCIOLOGISTA. 
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Questionologia. Qual nível de inortodoxia você, leitor ou leitora, vivencia? Desde a pós- 

-adolescência, como conduta-exceção, ou somente a partir da aposentadoria, como conduta-pa-

drão mais comum? 
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I N O R T O D O X I A    I N V E X O G Ê N I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inortodoxia invexogênica é a condição de mundivivência pessoal contra-

posta à ortodoxia ou ao estado de conformidade absoluta com determinados padrões, normas ou 

dogmas implantados pela Socin Patológica (Intrafisicologia), notadamente os vigentes na família 

nuclear (Grupocarmologia), motivando e sustentando a prática exemplarista da inversão existen-

cial pela conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo or-

todoxia deriva do idioma Grego, orthodoxía, “opinião certa”, constituído por orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”, e por dóksos, “opinião; juízo; crença”. Surgiu em 1789. O termo inversão 

procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alego-

ria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; 

transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de 

composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tron-

co; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Invulgaridade invexogênica. 2.  Anticonvencionalismo invexogênico. 

Neologia. As 4 expressões compostas inortodoxia invexogênica, inortodoxia invexogêni-

ca jejuna, inortodoxia invexogênica consolidada e inortodoxia invexogênica veterana são neolo-

gismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ortodoxia juvenil. 2.  Mentalidade bairrista juvenil. 3.  Modismos 

juvenis. 

Estrangeirismologia: o avant-garde intermissivo; o Invexarium; o loc interno; o start 

da invéxis; o contraste da invéxis com o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao estilo de vida inversivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inversões 

conscienciais libertam. Invéxis: contraponto mesológico. Inortodoxia: autonomia incipiente. 

Coloquiologia: a incongruência do passatempo; a vacina ante o efeito manada; a aver-

são à postura Maria vai com as outras; o estado vibracional (EV) enquanto chave para a inorto-

doxia invexogênica. 

Filosofia: a filosofia básica da invéxis de não esperar a aposentadoria para começar  

a ajudar aos outros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoliderança precoce; o holopensene da Inve-

xologia; o holopensene pessoal da precocidade tarística; a refratariedade ao holopensene da cida-

de natal; a refratariedade ao holopensene conservantista da família nuclear; a sinalética parapsí-

quica enquanto indicador da renovação holopensênica; os invexopensenes; a invexopensenidade; 

os criticopensenes; a criticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os contrapensenes; a contrapensenidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a inortodoxia invexogênica; o descontentamento com as cartilhas sociais; os 

incômodos com os convencionalismos sociais; a profilaxia precoce da robotização existencial;  
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a eliminação da apriorismose aglutinadora de consciências obnubiladas; a ausência do autoconfli-

to invexológico; a evitação das lavagens cerebrais sociais; a conscientização dos limites das rela-

ções interpessoais; a conscientização de a educação formal ser insuficiente; a saída definitiva da 

casa dos pais na pós-adolescência; a eliminação do porão consciencial evidenciada no corte de 

amizades evitáveis; o rompimento com os idiotismos culturais na juventude; a sustentação da in-

tencionalidade de esclarecimento diante de conjunturas discordantes; o exercício da tares enquan-

to ferramenta para eliminação dos conflitos de paradigmas; a atuação precoce na docência cons-

cienciológica; a determinação aplicada às ideias inatas ante a ideologias da Socin; a fidedignidade 

aos pilares do paradigma consciencial; o enfrentamento dos gargalos existenciais grupais; a dis-

posição para as reciclagens identificadas durante o convívio; a valorização do convívio intermissi-

vo; o reconhecimento de intrusões assediadoras no fluxo de trabalho do grupo evolutivo; os limi-

tes estabelecidos na intercooperação; o ortabsolutismo da rotina útil pessoal frente às interferên-

cias grupocármicas; a superação da mentalidade regressiva da família nuclear; os autesforços apli-

cados na renovação dos laços afetivos; a evitação do bairrismo; a superação do megatrafar gera-

dor de interprisões grupocármicas; a inortodoxia invexogênica fortalecendo a autoridade moral 

ante as consciexes intermissivistas; a antibanalização do heterassédio; o inconformismo frente às 

pressões heterassediadoras; a bagagem cultural ampliando o senso universalista; o despojamento 

inversivo impactando os intermissivistas veteranos; o descontentamento com a repetição do erro; 

o espaço mental disponível ao grupo evolutivo; os autotrafores expressando a identidade cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; a identificação de clãs 

extrafísicos; a autodefesa energética construída pela autoconscientização multidimensional (AM); 

as extrapolações parapsíquicas e parabanhos energéticos indicadores do contexto existencial críti-

co; as sinaléticas energéticas anímico-parapsíquicas pessoais favorecendo a leitura nas entrelinhas 

das experiências de convivência; a paraimpactoterapia advinda do exemplarismo inversivo; a re-

fratariedade à pressão energética intrusiva das paramizades evitáveis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo senso crítico social–autocriticidade inversiva; o siner-

gismo leitura lúcida–autocriticidade inversiva; o sinergismo saturação-posicionamento; o siner-

gismo antibanalização-hiperacuidade; o sinergismo autonomia pensênica–parapsiquismo inte-

lectual; o sinergismo autoposicionamento-transparência; o sinergismo intelectualidade-assisten-

cialidade. 

Principiologia: o princípio da afetividade sadia evitando os autenganos; o princípio da 

autoincorruptibilidade; o princípio do inconformismo cosmoético; o princípio da descrença (PD); 

o abertismo consciencial enquanto princípio para a vivência da inversão existencial; o princípio 

da autonomia pensênica frente à familia nuclear; o princípio da autonomia cultural frente ao 

senso comum. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o senso crítico frente aos códigos 

sociais; a participação ativa na construção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do desenvolvimento humano; a teoria das inversões conscienciais; 

a teoria da inteligência social. 

Tecnologia: as técnicas psicoterápicas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da 

conscienciometria; a técnica do cosmograma; a técnica da tábula rasa; a técnica da invéxis en-

quanto experimentação do Curso Intermissivo (CI); a técnica da chapa quente. 

Voluntariologia: os voluntários inversores existenciais na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia. 

Efeitologia: o efeito de estranhamento dos compassageiros evolutivos frente ao estilo de 

vida inversivo; o efeito halo multidimensional do exemplarismo pessoal silencioso; o efeito da 

inortodoxia invexogênica no fortalecimento do vínculo com amparo extrafísico; o efeito do auto-

posicionamento na ampliação da autoparaperceptibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo senso crítico; as neossinapses advin-

das dos debates no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex). 

Ciclologia: o ciclo neoposicionamento-neoenfrentamento; o ciclo pesquisar-posicionar; 

os ciclos neoideativos da rotina mentalsomática exemplificadores da inortodoxia invexogênica;  

o corte dos ciclos viciosos do porão consciencial; o irrompimento dos ciclos viciosos das automi-

meses existenciais; a existência marcante no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os antiapriorismos religiosos profiláticos; os antiapriorismos sociais ra-

dicais; os antiapriorismos culturais inéditos; os antiapriorismos filosóficos libertários; os antia-

priorismos ideológicos críticos; os antiapriorismos grupocármicos precoces; os antiapriorismos 

pessoais holomaduros. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-realismo; o binômio experimentação-reflexão;  

o binômio admiração-discordância; o binômio experimentação-reflexão; o binômio intraconsci-

encialidade-interconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação retroego-neoego; a interação porão consciencial–Curso In-

termissivo; a interação ideia inata–neologismo conscienciológico; a interação inversor-reciclan-

te; a interação intermissivista-grupocarma; a interação autestima-inortodoxia. 

Crescendologia: o crescendo inortodoxia–autocoerência intermissiva; o crescendo au-

toidentificação somática–autoconscientização paragenética; o crescendo projeção de consciên-

cia contínua––cosmoconsciência; o crescendo exemplarismo pessoal–tarefa do esclarecimento; 

a evitação do crescendo automimese existencial–grupomimese existencial. 

Trinomiologia: a vivência madura do trinômio motivação-trabalho-lazer; a evitação da 

vivência do trinômio poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio meio familiar–meio social–meio empresarial–meio acadê-

mico–meio conscienciocêntrico; o polinômio casamento–maternidade–coleira do ego–clã fami-

liar. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade inversora / mentalidade revolucionária; 

o antagonismo autoimagem realista / autoimagem arrogante; o antagonismo intelectualidade 

adolescente / pedantismo acadêmico; o antagonismo autodidatismo / educação formal; o antago-

nismo autexperimentação existencial / dogmatismo existencial; o antagonismo autolucidez inter-

missiva / lavagem cerebral; o antagonismo tares / coleiras do ego. 

Paradoxologia: o paradoxo do “trabalho dobrado” durante os finais de semana em 

função do voluntariado conscienciocêntrico; o paradoxo de a ampliação do heterassédio poder 

aumentar a autodesassedialidade; o paradoxo de as projeções vexaminosas permitirem a liberta-

ção das ortodoxias arraigadas na intraconsciencialidade; o paradoxo de a identificação dos clãs 

extrafísicos patológicos fortalecer o vínculo intermissivo; o paradoxo de o abertismo conscienci-

al gerar refratariedade a holopensenes nocivos; o paradoxo de a postura revolucionária ser or-

todoxa na Socin contemporânea. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a política antidrogas; a polí-

tica da liberdade de expressão. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às convicções intermissivas mesmo quando 

dissonantes do grupo evolutivo. 

Filiologia: a cogniciofilia; a proexofilia; a invexofilia; a evoluciofilia; a gregariofilia;  

a fatofilia; a parafatofilia. 

Fobiologia: a gregariofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a auto-

conscientização da síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do deslocamento paracronoló-

gico. 
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Maniologia: a mania de ser “do contra”. 

Mitologia: o mito de a vida aventureira ser proveitosa; o mito de a juventude ser a me-

lhor fase da vida; o mito de a “modernização” da Sociedade evidenciar evolução consciencial;  

o mito de o filho de pais na Conscienciologia ser necessariamente inversor existencial; o mito de 

a família nuclear conscienciológica representar o holopensene do Curso Intermissivo; o mito do 

nível evolutivo superior do inversor existencial frente ao grupocarma. 

Holotecologia: a invexoteca; a psicoteca; a biografoteca; a socioteca; a geopoliticoteca; 

a abstrusoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Assinvexologia; a Grinvexologia; a Invexometro-

logia; a Autoinvexometrologia; a Grinvexometrologia; a Grupocarmologia; a Maxiproexologia;  

a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Abstrusologia; a Pandeirologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; o Grupo de Inversores Existenciais. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o jovem superdotado; o jovem intermissivista;  

o agente retrocognitivo inato; o docente; o discente; o pesquisador; o consciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o epicon lúcido; o voluntário; o cognopolita; o reciclante existencial; o pré- 

-tenepessista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a jovem superdotada; a jovem intermissivista;  

a agente retrocognitiva inata; a docente; a discente; a pesquisadora; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a epicon lúcida; a voluntária; a cognopolita; a reciclante existencial; a pré- 

-tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens orthodoxus; o Homo sa-

piens alienatus; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens inter-

dependens; o Homo sapiens parapaedagogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inortodoxia invexogênica jejuna = a inversão existencial evidenciada na 

saída definitiva da casa dos pais; inortodoxia invexogênica consolidada = a inversão existencial 

evidenciada na publicação de livro verponogênico; inortodoxia invexogênica veterana = a inver-

são existencial evidenciada no assentamento do epicentrismo consciencial lúcido. 

 

Culturologia: a cultura dos Cursos Intermissivos; a cultura da Invexologia; a cultura da 

inovação; a cultura da vanguarda; a cultura do empreendedorismo evolutivo; a cultura da forma-

ção de lideranças; a cultura da renovação na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional. 

 

Paraprofilaxia. Sob a ótica da Sociologia, cabe ao intermissivista desenvolver senso crí-

tico frente aos holopensenes patológicos mais afins presentes na mesologia, a fim de evitar postu-

ras conformistas e derrotistas capazes de arrefecer a prática da inversão existencial. 

Autoinconformismo. Considerando a Invexopensenologia, tal paraprofilaxia é evidenci-

ada no senso de inconformismo cosmoético frente às próprias realizações maxiproexológicas, 

exemplificado nestas 3 posturas, em ordem alfabética: 

1.  Autoverbação: a disposição para preparar apresentações ou aulas conscienciológicas 

assumindo coerências e enfrentando incoerências pessoais. 

2.  Continuísmo: a disposição para sustentar reflexões e leituras de temáticas dentro das 

problemáticas envolvidas junto ao grupo evolutivo. 
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3.  Questionamento: a disposição para discordar, quando necessário, dos compassagei-

ros evolutivos frente ao entendimento de determinado contexto durante a interlocução. 

 

Princípio. Observando a Pensenologia, inexiste inortodoxia invexogênica sem disponi-

bilidade mental da conscin para se envolver com os grupos de convivência intra e extrafísicos, 

pois a conscin sem essa postura torna-se egocentrada e aliena-se nas relações grupocármicas. 

Discernimento. Considerando a Autodiscernimentologia, importa diferenciar entre o au-

toinconformismo cosmoético, contrariar para ampliar a lucidez do grupo evolutivo, e o heteroin-

conformismo patológico, pautado pela mentalidade de submeter o meio às próprias vontades. 

Inortodoxia invexogênica: interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inortodoxia invexogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antibanalização  inversiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03. Autenticidade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04. Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05. Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

06. Autodesinibição  pensênica  do  inversor:  Invexologia;  Neutro. 

07. Autodignidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Autoinconformismo  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Binômio  invéxis–grupalidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Bússola  intraconsciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12. Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

13. Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15. Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  INORTODOXIA  INVEXOGÊNICA  É  EXEM-
PLO  DE  VALORIZAÇÃO  MÁXIMA  DA  PRÓPRIA  VIDA  HUMA-
NA,  EVITANDO  A  SUCUMBÊNCIA  A  HOLOPENSENES  BA-
RATROSFÉRICOS  REENCONTRADOS  APÓS  A  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua de modo lúcido frente à necessidade de 

contrariedade diante do grupocarma? Já assumiu a identidade intermissiva nesta existência? Op-

tou pela invéxis de modo autoconsciente? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  ASSINVÉXIS; Cultura Invexológica: Existe Invéxis sem Inortodoxia?; Vídeo; 1h 32min 49seg.; Foz do 
Iguaçu; PR; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=VQ2SVWHjdmE&list=PLiyWmidSCMbnuyE2D0N 

RaVkCyiK8LFhD9&index=8>; acesso em: 14.01.2023. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
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glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 152 a 154. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; 

& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 
600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 521. 

 

I. F. M. 
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I N O V A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inovação evolutiva é ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, iden-

tificar e desenvolver neoideias com sucesso e aplicabilidade, gerando impacto significativo em 

produtos, processos e serviços, considerando a cosmoeticidade e a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inovação procede do idioma Latim, innovatio, “renovação”. Apa-

receu no Século XIV. O vocábulo evolução deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; preci-

pitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Inovação positiva. 2.  Inovação construtiva. 3.  Proposição evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas inovação evolutiva, inovação evolutiva elementar 

e inovação evolutiva avançada são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 01.  Inovação regressiva. 02.  Inovação antievolutiva. 03.  Mudança dis-

ruptiva negativa. 04.  Inovação improvisada. 05.  Estagnação antievolutiva. 06.  Conservadorismo 

antievolutivo. 07.  Mimetismo antievolutivo. 08.  Bitolamento antievolutivo. 09.  Esforço evoluti-

vo ectópico. 10.  Entropia antievolutiva. 

Estrangeirismologia: os insights nas experiências inovadoras; a apex mentis; o timing 

correto da inovação; o know-how; a awareness intelectual; o brainstorming das ideias inovadoras; 

a expertise; a innovation; a glasnost permanente; a open mind; o benchmarking; o approach cria-

tivo; as best practices evolutivas; o checklist das neoideias; o upgrade nas pesquisas; o upgrade 

evolutivo; o desenvolvimento ikigai; a performance consciencial; o Autorreflexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade nas neoatitudes inovadoras evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autassistên-

cia promove evolução. Evolução significa ruptura. Evoluir exige inovação. Inovação: disrupção 

inteligente. Inovação evolutiva motiva. Inovação exige reciclagens. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Evolução. A evolução tem preço. Apagar a luz é mais fácil do que acender. Destruir 

é mais fácil do que construir. Regredir é mais fácil do que evoluir”. “A lucidez, com megafoco na 

prioridade, é a base da evolução consciencial”. “A Reurbanologia mudará a atual Ecologia Ter-

restre”. “Tudo na evolução consciencial depende da Meritocracia”. 

2.  “Neoideias. As neoideias geram neofatos e os neofatos geram neoideias, numa alter-

nância contínua de manifestações, sustentando a evolução lúcida da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inovação evolutiva; a qualidade das automani-

festações pensênicas inovadoras; o autodesassédio mentalsomático por meio da pensenidade ino-

vadora; o abertismo autopensênico às inovações; o materpensene pessoal; a melhoria contínua do 

holopensene pessoal; a manutenção do holopensene pessoal mentalsomático teático; o holopense-

ne pessoal da evolutividade lúcida; o holopensene pessoal das autometrias comparadas; o holo-

pensene pessoal da Conscienciometria; o holopensene da Evoluciologia; o holopensene pessoal 

da Pesquisologia; o holopensene pessoal da Verponologia; o holopensene pessoal da holomaturi-

dade evolutiva; o holopensene traforista; o holopensene universalista; os megapensenes; a mega-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 
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Fatologia: a inovação evolutiva; a atitude evolutiva inovadora; a criatividade; a renova-

ção; o aperfeiçoamento; a transformação; o planejamento inovador evolutivo; a inovação progres-

siva; a melhoria contínua; a destruição criadora; os ganhos nas áreas da academia (Pesquisologia), 

das organizações (Administraciologia), da gestão pública (Governologia) e aspectos sociais (So-

ciologia); a autoconsciência na autopesquisa contínua; a mudança de patamar evolutivo; a Cos-

moética da neoideia; a criatividade mentalsomática na geração de neoideias; o abertismo consci-

encial para neoverpons; o neopadrão; a vivência do neoparadigma conscienciológico; a neoanáli-

se; a neointerpretação; a neoperspectiva; a neoproposição; o enfrentamento dos trafares abrindo 

espaço para neoposicionamentos inovadores; a neotese; a neovertente; a busca do feedback asser-

tivo para identificar neoportunidades; a focagem no neomegafoco de aperfeiçoamento contínuo; 

as neorredes dos neoconhecimentos; a educação neoparadigmática com metodologias ativas ino-

vadoras; o capital intelectual viabilizando neopesquisas e upgrades na evolução; a originalidade 

das neoabordagens pesquisísticas diferenciadas; as megatendências das neotecnologias digitais;  

o omniquestionamento cosmovisiológico; a holoconfrontação; a percepção das mudanças disrup-

tivas em andamento; os subprodutos da inovação; a coragem para inovar; a prioridade evolutiva; 

os empreendimentos conscienciocêntricos favorecendo a inovação evolutiva; o empreendedoris-

mo inovador voluntário; a pluriprospectividade estratégica nas inovações conscientes; o intraem-

preendedorismo inovador viabilizando a aceleração evolutiva; a conquista da megacognição vi-

venciada; a cosmossíntese do autoconhecimento; a autorganização necessária nos empreendimen-

tos evolutivos; a escrita inovadora desassediando o processo evolutivo; o procedimento incomum; 

as tentativas de renovação ainda não testadas; o raciocínio assimétrico; a meta despertológica mo-

tivando transformações proéxicas; o combate das atitudes antievolutivas; a evitação do mimetis-

mo involutivo; a assunção de trafores nas propostas inovadoras; a compreensão do mapa concei-

tual pessoal no diagnóstico dos pontos de renovação; a autoconscienciometria; a resiliência men-

talsomática na superação de crises; a evitação dos ganhos secundários; o cosmograma; os ecossis-

temas articulados dos clusters de inovação; os nichos de inovação na economia colaborativa;  

a conectividade; a liderança conscienciocentrológica inovadora; a hiperacuidade avançada; a auta-

valiação dos indicadores de desempenho proexológicos; o planejamento criativo para evoluir;  

o plano “b” sempre engatilhado; a busca do serenismo no autequilíbrio; a Zetética; os Tratados da 

Conscienciologia como fonte de pesquisas inovadoras; os verbetes com o prefixo neo do Dicioná-

rio de Argumentos da Conscienciologia (DAC), estimulando neoideias; a inclusão social; a assis-

tencialidade teática ativa; o abertismo consciencial; a autoinovação acelerando a autevolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no desenvolvimen-

to da inovação evolutiva; a sinalética energética e parapsíquica pessoal promovendo o abertismo 

consciencial; a influência multidimensional nos insights inovadores; a vivência da projeção lúcida 

(PL) promovendo acesso a neovalores e neorrealidades; a atenção às parassincronicidades, favo-

recendo neoatitudes; a autoconfiança parapsíquica diante dos neoparadigmas inovadores; os ex-

trapolacionismos parapsíquicos deflagrando neorraciocínios e viabilizando neopatamares; as neo-

paratecnologias na alavancagem autevolutiva; o banho energético confirmatório no momento da 

geração de neoideias; a paraatenção aos parafatos e ao contexto multidimensional; a tenepes en-

quanto empreendimento assistencial inovador; o rapport com os amparadores extrafísicos intensi-

ficando a inovação evolutiva; o enfrentamento dos assediadores extrafísicos estagnadores; a para-

liderança multidimensional; a inteligência evolutiva (IE); a rememoração do Curso Intermissivo 

(CI) possibilitando paradescobertas inovadoras na viragem autevolutiva; o autenfrentamento ho-

lobiográfico; o parauxílio amparador nos empreendimentos inovadores cosmoéticos; as reurbani-

zações extrafísicas acelerando as inovações evolutivas; a prática energética reurbanizadora nos 

ambientes; o acesso à holomemória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intencionalidade construtiva; o siner-

gismo neopensenidade-neotecnologias-neoideias; o sinergismo detalhismo-cosmovisão; o siner-
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gismo atitude inovadora–evolução consciencial; o sinergismo criatividade–capacidade inovado-

ra; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva; os princípios da inovação; 

o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco evolutivo; o princípio da Pesquisologia 

Interassistencial; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código de priorização evolutiva; a teática do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) nas inovações autevolutivas; o código de exemplarismo pessoal (CEP) relativo à auto-

cientificidade; a qualificação do código grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta do 

pesquisador inovador; o código evolutivo das consciências; os códigos de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria da inovação; a teoria da aprendizagem contínua; a teoria da Evo-

luciologia; a teoria do paradigma consciencial; a teoria do megaconhecimento; a teoria na práti-

ca; a tares e a teática no desenvolvimento da inovação evolutiva; a teoria da Administração 

Conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica dos registros de neoideias; a técnica do desenvolvimento da cria-

tividade; a técnica dos balanços existenciais periódicos; a Paratecnologia Evolutiva; as neotec-

nologias; as técnicas autoconscienciométricas de avaliação consciencial; a técnica dos 100 pro-

cedimentos. 

Voluntariologia: a inovação no voluntariado conscienciológico; o voluntariado consci-

enciológico evolutivo; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário 

autopesquisístico; o voluntariado teático da tares; o voluntariado conscienciológico como profi-

laxia da estagnação evolutiva; o paravoluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderolo-

gia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invi-

sível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias autevolutivas; o efeito cascata das inovações na 

evolução; o efeito potencializador da autorganização evolutiva; o efeito da objetividade nas solu-

ções inovadoras; o efeito multiplicador das neoverpons; o efeito autevolutivo do parapsiquismo; 

o efeito do exemplarismo cosmoético; as neoideias como efeitos do omniquestionamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses pró-evolutivas prioritárias; a construção de neossi-

napses por meio da autorreflexão; a ideia inovadora gerando neossinapses; as neossinapses ori-

undas da autopesquisa evolutiva; as neossinapses geradas pelo omniquestionamento; as neossi-

napses da criação; as parassinapses inovadoras promovendo soluções diferenciadas. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo das prioridades autevolutivas su-

cessivas; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo contínuo da aprendizagem inovadora; 

o ciclo da inovação; o ciclo aprender-inovar-reinovar; o ciclo planejamento-implementação-con-

solidação; o ciclo curiosidade-abordagem-pesquisa-achado; o ciclo autesforço braçal–autesfor-

ço intelectual. 

Enumerologia: a neoaprendizagem; a neocosmovisão; a neo-hipótese; a neotécnica;  

a neoteoria; o neoexemplo; o neoprocedimento. 

Binomiologia: o binômio Pesquisologia-Experimentologia; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio autoconsciência-vontade; o binômio autorganização-inovação; o binômio 

autorreflexão–inovação nas recins; o binômio neoparadigma-neologismos; o binômio teática- 

-verbação; o binômio logicidade-inovação; o binômio autolucidez-autocriatividade. 

Interaciologia: a interação amparador–inovador cosmoético; a interação aprendiza-

gem–desenvolvimento inovador; a interação atitude inovadora–atitude criativa; a interação des-

truição-criação; a interação conhecimento-inovação; a interação inovação-evolução; a interação 

cosmovisão-megafoco; a interação vontade-decisão. 
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Crescendologia: o crescendo abertismo-cosmovisão; o crescendo virtuoso da melhoria 

contínua; o crescendo criação individual–cocriação; o crescendo paradigma mecanicista–para-

digma consciencial; o crescendo conscin intuitiva–conscin cognitiva; o crescendo experimenta-

ção-conhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise-autoprioridade-planejamento; o trinômio auto-

discernimento-fato-interpretação; o trinômio autorganização-detalhismo-exaustividade; o trinô-

mio Ciência-Tecnologia-Inovação; o trinômio neoideia-experimentação-inovação; o trinômio in-

teresse-meta-evolução; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autanálise-meganálise-cosmanálise-holanálise; o polinô-

mio analisar-compreender-conhecer-evoluir; o polinômio autolucidez-lógica-coerência-inova-

ção-evolução; o polinômio ideia-objetivo-inovação-resultado; o polinômio incubação-desenvol-

vimento-autonomia-sustentabilidade; o polinômio heurístico racionalização-otimização-poten-

cialização-inovação; a autopesquisa pelo polinômio captar-refletir-concluir-aplicar-escrever. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo acomodação / aute-

volução; o antagonismo análise / síntese; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo 

apego / desapego; o antagonismo inovação / tradição; o antagonismo neoverpons / dogmatismos. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises potencializarem inovações; o paradoxo des-

construção-inovação; o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo aparência mo-

derna–essência conservadora; o paradoxo de o monoideísmo temporário expandir a criatividade 

evolutiva; o paradoxo de a conscin em evolução optar por se manter estática; o paradoxo auto-

nomia intraconsciencial–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cientificocracia; a debatocracia; a evoluciocra-

cia; a experimentocracia; a meritocracia; a política da inovação; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a Lei da Inovação nº 10.973; a lei da ação-reação 

aplicada aos atos inovadores; a lei da espiral evolutiva; a lei do maior esforço aplicada a inova-

ção cosmoética; a lei do aperfeiçoamento contínuo; a lei do maior esforço na pesquisa. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cosmovisiofilia; a crescendofilia; a evoluciofilia; a neofi-

lia; a organizaciofilia; a paratecnofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a autorrecinofobia; a criativofobia; a decidofobia; a ideofobia; a leiturofo-

bia; a neofobia; a priorofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do negativismo; a prevenção da síndrome da 

procrastinação; a profilaxia da síndrome da inércia; a erradicação da síndrome da apriorismose; 

a autocura da síndrome da insegurança; a redução da síndrome do perfeccionismo; a supressão 

da síndrome da pusilanimidade; a descontinuidade na síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a riscomania; a ma-

nia da perfeição; a mania de desistir; a mania da acomodação. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito das verdades absolutas; o mi-

to da inovação sem esforço; o mito da incapacidade de inovar; o mito da criatividade ser sempre 

espontânea; o mito do conhecimento total; o mito da mudança autevolutiva sem desassédio. 

Holotecologia: a cientificoteca; a criativoteca; a evolucioteca; a heuristicoteca; a ideote-

ca; a organizacioteca; a pesquisoteca; a tecnoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Evoluciologia; a Abertismologia; a Autex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Criativologia; a Megapenseno-

logia; a Mentalsomatologia; a Heuristicologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inovadora; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-
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ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; os profissionais da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a intermissivis-

ta; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora conscien-

te; a tertuliana; a teletertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; as profissionais da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens neophilicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens technologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inovação evolutiva elementar = aquela de impacto restrito, regional, em 

prol da melhoria da qualidade de vida; inovação evolutiva avançada = aquela de impacto planetá-

rio, em prol da Reeducaciologia Evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da inovação; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da 

Evoluciologia; a cultura da Megapensenologia; a cultura da aprendizagem; a cultura da autossu-

peração; a cultura da inventividade; a cultura da mudança; a cultura da pesquisa permanente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Administraciologia, são relacionados, na ordem alfabética, 12 

aspectos a serem avaliados para o êxito da inovação, visando a evolução: 

01.  Atitude empreendedora. Ter iniciativa para o desenvolvimento de neoempreendi-

mentos inovadores, analisando a viabilidade e recursos necessários. 

02.  Autorreciclagem. Ampliar as reciclagens intraconscienciais, qualificando os pense-

nes e motivando melhorias contínuas. 

03.  Conectividade. Promover a sinergia entre as áreas tecnológicas, dos saberes e partes 

interessadas nas mudanças inovadoras e evolutivas. 

04.  Confiança. Criar ambiente favorável para neoideias, sem punições dos erros e evi-

tando a insegurança e o medo. 

05.  Conhecimento. Aprofundar estudos sistemáticos para compreensão do conhecimen-

to acumulado, identificando novas oportunidades de inovação. 

06.  Conjuntura. Identificar o contexto da economia, evolução social e políticas priva-

das e públicas, visando atender demandas e tendências. 

07.  Cosmoética. Apoiar inovações coerentes com o paradigma consciencial, priorizando 

a evolução sustentável do Planeta. 

08.  Criatividade. Incentivar a experimentação, compartilhamento das experiências ino-

vadoras e neoideias, com abertismo para novos paradigmas. 

09.  Disrupção. Implementar novos modelos mentais com a adoção de medidas disrupti-

vas, descontinuando sistemas tradicionais e miméticos. 

10.  Liderança. Desenvolver a auto e heteroliderança inovadora com estilos viabilizado-

res das mudanças necessárias, alavancando a evolução lúcida. 

11.  Neotecnologias. Integrar as tecnologias atuais e futuras, facilitando o desenvolvi-

mento de neossoluções agilizadoras da produtividade e aprendizagem evolutivas. 
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12.  Pesquisa. Priorizar a autopesquisa conscienciométrica e a pesquisa científica, utili-

zando neometodologias promotoras da evolução contínua. 

 

Megatendências. Segundo a Experimentologia, com a aceleração das mudanças tecnoló-

gicas é importante ficar atento às principais inovações de impacto, visando adaptações inteligen-

tes e escolhas prioritárias. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 megatendências inovadoras 

transformadoras e disruptivas para análise: 

1.  Cidades inteligentes. Integração tecnológica online facilitando a gestão e interação. 

2.  Educação. Método ativo com tecnologia no paradigma learning by doing. 

3.  Habilidades mentais. Valorização da criatividade, coragem e empatia. 

4.  Inteligência artificial. Mudanças aceleradas com a automatização e computação. 

5.  Internet global. Acesso à informação por todos no Planeta por Internet. 

6.  Mobilidade urbana. Neotecnologias de logística aérea otimizando o tempo produ-

tivo. 

7.  Organizações exponenciais. Geração veloz de neonegócios de inovação disruptiva. 

8.  Serviços digitais. Tecnologias e softwares online substituindo profissões presenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inovação evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

02.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Neopadrão:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Procedimento  extrapauta:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  INOVAÇÃO  EVOLUTIVA  POSSIBILITA  MUDANÇAS  INCRE-
MENTAIS  DISRUPTIVAS,  COM  A  INTEGRAÇÃO  INTELIGEN-
TE  DA  PESQUISA  NEOVERPONOLÓGICA,  GESTÃO  EFICAZ  

E  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA  LIBERTADORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa os níveis de inovação implementados, vi-

sando acelerar a autevolução? Qual o nível de comprometimento nas autopesquisas de neover-

pons teáticas interassistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
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glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

652, 653, 655 e 1.131. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 183 e 184. 

 

A. D. 
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I N Q U I E T A Ç Ã O    AV E R S I V A    A U T O C O G N I C I O F Ó B I C A  
( A U T O I N C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inquietação aversiva autocogniciofóbica é a reação psicossomática auto-

conflitiva de medo, ansiedade, malestar, autodesencorajamento, insegurança, autovitimização ou 

aversão frente à iminência de confrontação diagnóstica e à amplificação da autocognição referen-

tes ao pertúrbio pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo inquietação provém do idioma Latim, inquietatio, “desassossego; 

agitação”. Apareceu no Século XV. O vocábulo aversão deriva também do idioma Latim, aver-

sio, “afastamento; desgosto; ódio; aversão”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento de com-

posição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento 

de composição cognição vem do idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino de cognos-

cere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimen-

to de; reconhecer”. Apareceu em 1836. O terceiro elemento de composição fobia deriva também 

do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”, através do idioma Fran-

cês, phobie. 

Sinonimologia: 1.  Emocionalismo autocogniciofóbico. 2.  Medo do autodiagnóstico. 

Neologia. As 4 expressões compostas inquietação aversiva autocogniciofóbica, minin-

quietação aversiva autocogniciofóbica, maxinquietação aversiva autocogniciofóbica e megain-

quietação aversiva autocogniciofóbica são neologismos técnicos da Autoinconflitologia. 

Antonimologia: 1.  Serenidade autocogniciofílica. 2.  Acalmia autodiagnóstica. 

Estrangeirismologia: a falta de glasnost; o marketing de autacobertamento doentio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de promoção do autodiagnóstico. 

Coloquiologia: a paúra do autenfrentamento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inquietação aversiva autocogniciofóbica; o re-

modelamento patopensênico; os antipensenes; a antipensenidade; os neopensenes homeostáticos; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; o clima autopensênico de egocídio; a qualificação da pensenidade ma-

terializadora de neorrecins. 

 

Fatologia: a inquietação aversiva autocogniciofóbica; o ponto crítico da autodecisão 

evolutiva de abrir mão do traço-fardo; os fatores atenuantes e agravantes de prognóstico da cons-

ciência; a busca genuína por soluções cosmoéticas de enfrentamento do pior de si; a autossusten-

tação diante das dificuldades de reciclagem consciencial; o nível de destreza da avaliação auto-

conscienciometrológica; o rubor facial perante as refutações cosmoéticas do curso Conscin-Co-

baia Voluntária da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); o medo de reciclar-se chancelado pela evitação cronicificada quanto à participação em di-

nâmicas parapsíquicas, cursos, tertúlias, minitertúlias e eventos conscienciológicos de autexposi-

ção pública; a apriorismose esquizofrenogênica evidenciada pela autodesconexão consentida 

quanto à percepção clara e precisa dos fatos e parafatos; a convicção grupal inamovível a partir de 

acordos tácitos de descompromisso com a análise judiciosa da realidade; o nó em pingo d’água 

quanto à supervalorização da realidade pessoal; a tendência performática de maquiar o próprio ní-

vel de lucidez, a todo custo; o faz-de-conta antievolutivo; o travão consciencial inabordável, pre-

servado a 7 chaves; a frustração diante dos resultados da autopesquisa; a tergiversação cavilosa de 

ocultação das mazelas pessoais; o desejo velado de não ter de trabalhar a mazela pessoal;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19039 

a frustração diante do refluxo patológico; o parêntese patológico diante do autodiagnóstico; a de-

sistência da consecução da autoprescrição; o autenfrentamento abandonado; a autoculpa debili-

tante da força presencial; a avidez por estar sempre no controle; a terapêutica da teatralização su-

perficial do dia a dia; a aceitação da irresistibilidade do fato de o diagnóstico preceder a autocura; 

a efervescência mentalsomática do autenfrentamento evolutivo; a autenticidade maxilibertária;  

o orgulho comedido e dosificado de ser quem é; a aprendizagem da autopacificação diante da au-

tanálise conscienciométrica; o olhar-de-riso de autocontentamento frente à verificação do resulta-

do dos autotrafores aplicados; a conquista marcante da reciclagem prazerosa; a ausência de autor-

repressões intoxicantes; o cultivo lúcido da autopacificação autodiagnosticológica; a opção atilada 

pelas tarefas assistenciais relevantes; a inabilidade evolutiva pessoal aceita com naturalidade, sem 

firulas; a reciclagem prazerosa habitual do evoluciente 5 estrelas; a estabilidade emocional frente 

à autopesquisa; o desenvolvimento das habilidades metacognitivas paraterapêuticas no dia a dia; 

a racionalidade de gerenciamento da autocognição holossomática; a necessidade da qualificação 

da intenção para enxergar a si mesmo; o ato de fazer acontecer quanto à saúde pessoal;  

a paz interior e a certeza íntima da evolução para todos, inclusive para si, apesar da inevitável pre-

sença de trafares ainda carentes de abordagem; a capacidade em fazer a verificação da autorreali-

dade sem melindres; a sabedoria na verificação e correção dos autenganos; o nível de percepção 

de auteficácia consciencioterápica traduzindo a autoconfiança da consciência na promoção da au-

tocura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; os insights extrafísicos quanto aos pontos cegos pessoais; a parapre-

ceptoria evolutiva; a desaprendizagem dos vícios pensênicos na primeira aula do Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático; a amplificação megachacral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade raríssima–intercâmbio de Paratecnologia Evo-

lutiva; o sinergismo cognição da conscin–paracognição da consciex; o sinergismo autavaliação- 

-autorreperspectivação; o sinergismo patológico narcisismo-inautenticidade; o sinergismo pon-

deração-ectoplastia; o sinergismo pacificação íntima–autocognição; o sinergismo equipin- 

-equipex. 

Principiologia: o princípio de ninguém curar ninguém na aceitação dos limites cosmoé-

ticos da heterassistência; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente no chancelamento 

da interdependência paraterapêutica evolutiva; o princípio do cético otimista cosmoético (COC) 

na profilaxia da reação emocional precipitada perante os feedbacks alheios; o princípio da des-

crença (PD) às autocertezas fossilizantes; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) em per-

manecer saudável; o princípio da prioridade compulsória (PPC) no delineamento dos autodesas-

sédios; o princípio de não deixar a doença prevalecer nas manifestações pessoais. 

Codigologia: a elaboração paraterapêutica do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a construção do código grupal de Cosmoética (CGC) a partir do movimento autoconsciencioterá-

pico de cada conscin pertencente ao grupo; o código duplista de Cosmoética (CDC) representati-

vo da inteligência evolutiva (IE) do casal; os códigos sociais patológicos tácitos regressivos;  

o código pessoal vigente explicitador da autopensenidade; a subcerebralidade embutida no código 

de honra pessoal; o código mental apriorista. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo na repetição paciente do hábito sadio; a te-

oria do porão consciencial traduzido pela acomodação antievolutiva; a teoria da inteligência 

moldável na eficácia da atualização da autoimagem; a teoria da inteligência evolutiva aplicada  

à autorreeducacão permanente; a teoria das interprisões grupocármicas relacionadas à gravidade 

dos autexemplos patológicos; a teoria da reurbanização extrafísica na qualificação do conscien-

ciômetra frente à assistência às consréus. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do meganível da autocons-

ciência; a técnica da circularidade; a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica da ação 

pelas prioridades; a técnica das 50 vezes mais; a técnica das compensações intraconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional; o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível 

da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconflitividade na perpetuação da obtusidade consciencial;  

o efeito do autodespojamento na recuperação dos megacons; o efeito de saber ser evoluciente so-

bre a qualidade do terapeuta; o efeito da habilidade em aprender sobre a qualidade do docente; 

o efeito de saber ser assistido sobre o holopensene do assistente; o efeito da reverificabilidade 

sobre as conclusões equivocadas; o efeito da clareza mental sobre os pontos de obscuridade au-

topensênica. 

Neossinapsologia: o abertismo autodiagnóstico mantenedor de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autodesconstrução-autorreconstrução; o ciclo doentio ran-

cor-revide após a recepção do feedback desconfortável; o ciclo autolibertador heteroperdão-alí-

vio-autaprazimento; o ciclo fracasso-sucesso evolutivo. 

Enumerologia: a inquietação aversiva autocogniciofóbica ocasional; a inquietação 

aversiva autocogniciofóbica rotineira; a inquietação aversiva autocogniciofóbica individual; a in-

quietação aversiva autocogniciofóbica coletiva; a inquietação aversiva autocogniciofóbica in-

consciente; a inquietação aversiva autocogniciofóbica autoconsciente; a inquietação aversiva au-

tocogniciofóbica superada. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite na abordagem consciencial; o binômio saúde- 

-doença; o binômio caneta-papel; o binômio travão intocado–postergação da maturidade; o bi-

nômio cérebro-paracérebro; o binômio intelectualidade-parapsiquismo; o binômio força presen-

cial–atração de olhares atentos. 

Interaciologia: a interação regressiva terapeuta esquivo em ser evoluciente–docente he-

sitante em assumir a própria ignorância; a interação tenepes-autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento laborioso atual–autossuperação traque-

jada vindoura. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência autoconsciencioterápica–parafetividade tera-

pêutica–ação trafaricida; o trinômio automaterpensene-paramaterpensene-neomaterpensene;  

o trinômio autoconfiança-autossegurança-generosidade; o trinômio autanálise-experimentação-

reverificação; o trinômio antevisão–renovação do autoplanejamento–reajustamento de rota evo-

lutiva; o trinômio autodiscernimento-autodesempenho-modéstia. 

Polinomiologia: o polinômio preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento– 

–autoincapacitação–estagnação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo autocognição / anticognição; o antagonismo aquie-

tação / inquietação; o antagonismo evolutivo problema / solução; o antagonismo doença / cura; 

o antagonismo afeição / aversão; o antagonismo coragem / pusilanimidade; o antagonismo me-

gafoco / autodispersividade. 

Paradoxologia: o paradoxo do workaholism enquanto fuga do trabalho evolutivo; o pa-

radoxo de constatar a evidência lógica das ilogicidades pessoais. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução para todos. 

Filiologia: a experimentofilia; a autognosiofilia; a neofilia; a decidofilia; a patofilia;  

a conscienciofilia. 
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Fobiologia: a autocogniciofobia; a decidofobia; a assistenciofobia; a cosmoeticofobia;  

a fronemofobia; a hipengiofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da banalização do autodiagnós-

tico; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome 

da pré-derrota; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a atencioteca; a evolucioteca; a consciencioterapeuticoteca; a holomne-

moteca; a heuristicoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinconflitologia; a Autocosmoeticologia; a Autoconsciencio-

terapia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Autevoluciologia; 

a Paracerebrologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o agendador consciencioterápico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnó-

logo; o pararreabilitador; o paraenfermeiro; o assistente parassocial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a agendadora consciencioterápica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a para-

tecnóloga, a pararreabilitadora; a paraenfermeira; a assistente parassocial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a mininquietação aversiva autocogniciofóbica = o frio na barriga diante 

da autavaliação; a maxinquietação aversiva autocogniciofóbica = o surto de agressividade hostil 

em resposta à impactoterapia cosmoética destrutiva; a megainquietação aversiva autocogniciofó-

bica = o fechadismo cronicificado promotor da inabordabilidade heterocrítica. 

 

Culturologia: a cultura do perfeccionismo; a cultura da gratidão. 
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Tabelologia. De acordo com a Parassemiologia, eis 10 exemplos de traços de manifes-

tação consciencial associados à inquietação aversiva autocogniciofóbica e à autocogniciofilia, 

descritos em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Traços  de  Manifestação  Consciencial 

 

N
os

 
Inquietação  Aversiva  

Autocogniciofóbica 
Autocogniciofilia 

01. Acobertamento do pior de si  Glasnost  

02. Alienação evolutiva Pacificação autoconscienciométrica 

03. Apriorismo reconfortante Recin prazerosa 

04. Duelo de argumentos pessoais Intercompreensão  

05. Egovisão Cosmovisão 

06. Esquiva de feedbacks  Acolhimento de heterocrítica 

07. Impulsividade autavaliativa  Autorreflexão de 5 horas  

08. Navalha Bisturi 

09. Tribunal de acusação Enfermaria de reabilitação 

10. Workaholism Conscin-cobaia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inquietação aversiva autocogniciofóbica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  AUTABSOLUTISTA  DA  COSMOÉTICA  

DESTRUTIVA  SOBRE  A  INQUIETAÇÃO  AVERSIVA  AUTO-
COGNICIOFÓBICA  É  MEDIDA  EVOLUTIVA  DE  PACIFICAÇÃO  

AUTOCONSCIENCIOMÉTRICA  E  DE  RECIN  PRAZEROSA. 
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Questionologia. Qual o nível presumido por você, leitor ou leitora, de manifestação de 

inquietação aversiva autocogniciofóbica? O padrão de fuga quanto à amplificação da autocogni-

ção dos trafares pessoais é usual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia;100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 142. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pági-
nas 571 a 676. 

 

M. A. A. 
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I N S E G U R A N Ç A    I N S T I T U C I O N A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A insegurança institucional é a ausência da proteção dos cidadãos, locais, 

residências, ambientes, escritórios, veículos, bens e objetos da vida desenvolvida dia a dia, em 

função dos riscos circunvolventes, perigos onipresentes, ameaças, assaltos, sequestros, saques, ar-

rastões e tragédias da atualidade terrestre, característica da anomia em certos Estados. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo 

segurança procede também do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; que não teme; 

que não receia”, composto por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guar-

da; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIV. O termo insegu-

rança apareceu no Século XX. A palavra institucional deriva do mesmo idioma Latim, institutio, 

“criação; formação”. Surgiu em 1905. 

Sinonimologia: 01.  Insegurança ambiental. 02.  Insegurança grupal. 03.  Insegurança so-

cial. 04.  Desproteção grupal; inseguridade geral. 05.  Ansiedade coletiva; colapso da segurança; 

desassossego grupal. 06.  Psicose da insegurança. 07.  Ausência de esquemas de proteção.  

08.  Ameaça social. 09.  Distopia social; periculosidade social. 10.  Terrorismo. 

Neologia. As duas expressões compostas insegurança institucional incompreendida e in-

segurança institucional compreendida são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Segurança social. 2.  Segurança grupal. 3.  Segurança ambiental.  

4.  Proteção existencial. 5.  Segurança global. 6.  Preservação da integridade das conscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à segurança institucional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da segurança social; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a insegurança institucional; o desequilíbrio do governo; o Estado a perigo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito social dos arrastões patológicos. 

Ciclologia: o ciclo anômico da cultura da impunidade. 

Binomiologia: o binômio ordem-progresso. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança social / insegurança social. 

Politicologia: a democracia; a asnocracia. 

Legislogia: as leis humanas ineficazes em função da cultura da impunidade. 

Filiologia: a sociofilia. 

Holotecologia: a socioteca. 
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Interdisciplinologia: a Sociologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Intrafisicolo-

gia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Pacifismologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens institutionalis; o Homo sapiens insecurus; o Homo sa-

piens consreu; o Homo sapiens consbel; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens pathopen-

senicus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: insegurança institucional incompreendida = a combatida com paliativos, 

sem eficácia, deixando grassar os governos regionais paralelos; insegurança institucional compre-

endida = a combatida com eficácia, empregando todos os recursos de defesa da estabilidade do 

Estado Moderno, sem governos regionais paralelos. 

 

Culturologia: a cultura da segurança social. 

Exigência. No âmbito da Conscienciocentrologia, devido às reurbanizações extrafísicas, 

à explosão demográfica e à proliferação das consréus ressomadas, a garantia da segurança é exigi-

da em todas as áreas e contextos das atividades humanas no início do Terceiro Milênio. 

Paroxismo. A união do Homo sapiens reurbanisatus com o Homo sapiens bellicosus le-

vou a premência inarredável e insubstituível da segurança pessoal, grupal e coletiva, ao paroxis-

mo jamais visto anteriormente na vida intrafísica neste planeta. 

Brasil. Em 2005, o crescendum desigualdade econômica–desigualdade social, extremo, 

vigente no Brasil, tornou-o o segundo país mais violento da América Latina, depois da Colômbia, 

descrito com perfil análogo ao de países da África e do Oriente. Há o clima implícito de guerra 

civil no Brasil contemporâneo. 

Violentólogo. Na Colômbia, o especialista em violência social é conhecido por “violen-

tólogo”. 
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Socin. As chacinas, massacres (Carandiru, Candelária, Eldorado de Carajás), guerras de 

gangues, incêndios de seres vivos (mendigos, índios), estupros seguidos de assassinatos, grupos 

de extermínio e serial killers ilícitos (assassinatos em série) atuantes nas metrópoles, apontam  

significativo percentual de consréus ressomadas compondo a atual Sociedade violenta brasileira. 

Especialistas. Há especialistas – acostumados ao trabalho de segurança em áreas de 

guerra em Angola, Moçambique e Serra Leoa, na África – considerando sobremaneira mais difícil 

o trabalho de prevenção realizado na área urbana do Rio de Janeiro. 

 

Realidades. Neste particular, há duas realidades quanto à prevenção a serem conside-

radas: 

1.  Explícita. Na guerra explícita e aberta, na África, a pessoa sabe onde é a fronteira,  

a hora da troca da guarda e até a hora do bombardeamento. 

2.  Mascarada. Na guerra mascarada – a realidade atual (Ano-base: 2008) da vida cario-

ca – não se sabe quando e nem onde vai estourar o tiroteio. 

 

Impacto. Qualquer pessoa pode estar em casa, dentro do carro ou nas ruas do Rio de Ja-

neiro e receber o impacto da bala perdida. 

Paradoxo. Segundo os preceitos da Holomaturologia, somente a recuperação maior dos 

megacons, os cons magnos relativos às nuanças da inteligência evolutiva, por amplo número de 

conscins, pode solucionar, a longo prazo, a condição do paradoxo cosmoético atual (Ano-base: 

2008). Esta atitude deve surgir das personalidades lúcidas, universalistas, libertárias e desejosas 

de assistir às tribos das consréus ressomadas, ao mesmo tempo, precisando, inevitavelmente, de 

manterem técnicas de segurança discriminatórias para poderem sobreviver. 

Megacons. Os megacons recuperados trazem novos níveis de autodiscernimento, priori-

zação, cognição e holomaturidade às pessoas, capazes de minimizarem os efeitos deletérios das 

discriminações impostas à coexistência turbulenta na reeducação das conscins com os arrastões 

patológicos das consréus belicistas ressomadas. 

 

Privacidade. A privacidade moderna, com o emprego das medidas de segurança, prati-

camente impostas pelas injunções críticas da própria vida intrafísica, foi inserida recentemente 

nesta listagem dos 10 agentes controladores, modernos, das pessoas, aqui dispostos na ordem fun-

cional: 

01.  Estado. 

02.  Polícia. 

03.  Receita Federal. 

04.  Bancos. 

05.  Mídias. 

06.  Informática. 

07.  Corporações. 

08.  Segurança. 

09.  Privacidade. 

10.  Coleiras do ego. 

 

Estado-babá. Em função da insegurança institucional, os excessos governamentais do 

Grande Irmão começam a aparecer atuantes no cenário mundial, por exemplo, na Inglaterra, onde 

já existia, em 2004, 4 milhões de câmeras de vigilância espalhadas pelo país. Cada morador esta-

va sendo captado pelas câmeras nada menos de 300 vezes por dia, muitos dos aparelhos instala-

dos sem qualquer aviso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a insegurança institucional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

ESTA  DIMENSÃO  HUMANA  NÃO  É  PARADISÍACA.  NIN-
GUÉM  RESSOMA  PARA  SER  INOCENTE-ÚTIL.  A  CONSCIN  

ROMÂNTICA  PODE  SER  IMATURA,  INGÊNUA,  COMPLA-
CENTE,  INEFICAZ  E  ATÉ  CONIVENTE  COM  O  PIOR. 

 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, perante a segurança institucional? 

Você já foi vítima de atos coercitivos da insegurança social? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Duarte, Fernando; “Estado-babá”, a Mais Nova Polêmica de Blair; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXX; 

N. 26.072; Caderno: 1o; Seção: O Mundo / Ciência e Vida; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 24.12.04; página 26. 
2.  Luiz, Edson; Rio Alerta: Violência causa “Desastre Social”; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

125; N. 40.377; Caderno: Cidades; 1 foto; São Paulo, SP; 05.05.04; capa do caderno. 

3.  Marqueiro, Paulo; & Schmidt, Selma; Uma Pessoa é Vítima de Bala Perdida a cada Dois Dias no Rio;  

O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXIX; N. 25.683; Seção: Rio; 2 fichários; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.03; primeira 

página (chamada) e 18. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 863 e 864. 
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I N S E P A R A B I L I D A D E    G R U P O C Á R M I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inseparabilidade grupocármica é a condição, imposta pela evolução 

consciencial, da união existencial ou experiencial prolongada e, obviamente, inevitável, dos com-

passageiros evolutivos do mesmo grupocarma, através do perpassar dos milênios. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inseparabilidade vem do idioma Latim, inseparabilitas, “insepara-

bilidade”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; 

conjunto; reunião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, 

kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma 

Sânscrito, karma-a, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Inerência grupocármica. 2.  Convivialidade compulsória. 3.  Grupali-

dade imposta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo separação: 

inseparável; inseparabilidade; separada; separado; separador; separadora; separa-o-visgo; se-

parar; separata; separatismo; separatista; separativo; separatório; separatriz; separável. 

Neologia. As 4 expressões compostas inseparabilidade grupocármica, inseparabilidade 

grupocármica intimológica, inseparabilidade grupocármica exteriológica e inseparabilidade 

grupocármica transmigraciológica são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Regressismo egocármico. 2.  União holocármica. 

Estrangeirismologia: a conscientia transmigrans. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grupocar-

malidade: destinos entrelaçados. Ninguém perde ninguém. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os grupopensenes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: os milhões de consciências de cada grupo evolutivo; o grupo evolutivo espe-

cífico de cada consciência; a interassistencialidade; a convivialidade natural entre as conscins;  

o fato de os afins se atraírem; a consciencialidade gregária; o Homo sapiens serenissimus na con-

dição de modelo evolutivo; a recomposição grupocármica; a intercooperação; a intercompre-

ensão; a amortização evolutiva; os estigmas grupocármicos; os vínculos interconscienciais. 

 

Parafatologia: a inseparabilidade grupocármica; a interprisão grupocármica; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da empatia 

evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica de se viver em grupo; a técnica da maxiproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia. 
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Efeitologia: o efeito arrastante do bom exemplo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação mãe-filho; a interação homem-mulher; a interação assisten-

te-assistido; a interação professor-aluno; a interação empregador-empregado; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação consciencioterapeuta-evoluciente. 

Crescendologia: o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo desafeição-perdão. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da afinidade evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo; a síndrome do canguru. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a evolucioteca; a elen-

coteca; a psicossomatoteca; a retrocognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Genética; a Parageneticologia; a Cronobiologia; a Cosmoeticologia; a Ho-

locarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens com-

municabilis; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inseparabilidade grupocármica intimológica = a condição da conscin ain-

da agrilhoada aos liames predominantes da família nuclear; inseparabilidade grupocármica exte-

riológica = a condição da conscin já se expandindo predominantemente nas relações sociais mais 

amplas; inseparabilidade grupocármica transmigraciológica = a condição da consréu em vias de 

ser transmigrada para outro planeta evolutivamente inferior à Terra. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, a condição da inseparabilidade gru-

pocármica, fundamentada na evolução consciencial, pode ser classificada, por exemplo, em 3 ca-

tegorias básicas, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Intimologia: a separação mínima; a Intrafisicologia; a família nuclear; o casal íntimo; 

a dupla evolutiva; o matrimônio; a Sexologia; a prole; a vida doméstica; o mesmo teto; a Proxê-

mica Máxima; a pele a pele; o poro a poro; o chacra a chacra; a vida consanguínea; a árvore ge-

nealógica; a Genealogia; a parentela; a Genética; o matriarcado; o patriarcado; a monarquia. 

2.  Exteriologia: a separação intermediária; o casal incompleto; as amizades; os compa-

nheiros; a vida de conscins; as comunidades intrafísicas (comunins); o círculo social; as reuniões 

sociais; a vizinhança; o celular; os E-mails; as visitações; os jantares no clube; a Distancêmica 

Mínima; a Cronologia Intraterrestre; as parcerias; as sociedades; as coleiras sociais do ego; a de-

mocracia; o mesmo planeta. 

3.  Transmigraciologia: a separação máxima; a Intermissiologia; a vida de consciexes; 

as comunidades extrafísicas (comunexes); o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os transla-

dos em grupos; a Distancêmica Máxima; a Paracronologia Extraterrestre; a Parageneticologia;  

a Visitologia; os planetas diferentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inseparabilidade grupocármica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  INSEPARABILIDADE  GRUPOCÁRMICA  É  ASSUNTO  GRA-
VE  E  INAFASTÁVEL  PARA  QUALQUER  CONSCIN  LÚCIDA,  
EM  TODA  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA,  DESDE  O  PRÉ-SERE-

NÃO  VULGAR  AO  EVOLUCIÓLOGO,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já superou os percalços da Intimologia e chegou, 

predominantemente, aos desafios da Exteriologia? Já tem noção teática da Transmigraciologia? 
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I N S Ô N I A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A insônia é a dificuldade de adormecer ou manter o sono, caracterizando 

distúrbio ou disfunção quando excede o período de 30 dias, independentemente de problema de 

ordem física e sem utilização de substâncias capazes de alterar o ato de dormir. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo insônia deriva do idioma Latim, insomnia, “falta de sono”. Surgiu 

em 1817. 

Sinonimologia: 1.  Distúrbio do sono; doença do sono; insonolência. 2.  Assonia.  

3.  Agripnia; anipnia. 4.  Vigilância; vigília física ordinária (VFO). 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo insônia: inso-

niar; insoniosa; insonioso; insonolência. 

Neologia. As duas expressões compostas insônia aguda e insônia crônica são neologis-

mos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Sono. 2.  Sonolência; hipersônia. 3.  Hipnagogia. 4.  Hipnopompia.  

5.  Entorpecimento psíquico. 6.  Projeção consciente (PC). 7.  Polissonografia. 8.  Sonoteca. 

Estrangeirismologia: a wakefulness; o tossing and turning; a pervigilium; a nuit blan-

che; a mentis defatigatio; o jet lag; o sleep switch. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do autodiscerni-

mento quanto ao emprego sadio do corpo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Insônia: 

autovigilância doentia. Ocorrem insônias enriquecedoras. 

Coloquiologia. O ditado popular: – Quem com a insônia se deita, acha a cama malfeita.  

A expressão popular do convívio diário: – Durma bem! 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; os insonopensenes; a insonopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a insônia; a insônia leve; a insônia moderada; a insônia grave; a insônia psi-

cofisiológica; a insônia idiopática; a vigília prolongada; os distúrbios do sono; o ato de acordar 

cansado; as olheiras; a agripnocoma; a cacossonia; a sonipatia; a vacuidade psíquica; os bocejos 

repetidos; os cochilos; a sensação dos olhos pesados; o descuido da carga horária de sono; o ciclo 

circadiano; o relógio biológico; o adormecimento; o entorpecimento; a melatonina; as alterações 

do sono provocadas pela idade; os problemas de consciência; as perturbações de humor; as expec-

tativas aflitivas; as escalas de trabalho; a tendência ao perfeccionismo; o bruxismo; os soníferos 

do momento; o medicamento Sonhare; o quase-vício. 

 

Parafatologia: a falta do estado vibracional (EV) profilático; a falta de Higiene Consci-

encial; a falta de desassim; a heterassedialidade; a ausência da alcova energeticamente blindada;  

a euforin descontrolada; a inabilidade para lidar com os posfácios dos originais fetais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intoxicação-insônia; o sinergismo falta de dinheiro–me-

do do desemprego–epidemia da insônia; o sinergismo estresse-insônia; o sinergismo insônia-dis-

túrbios; o sinergismo soníferos–insônia de rebote; o sinergismo Higiene Consciencial–relax;  

o sinergismo relaxamento psicofísico–facilidade para adormecer. 
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Principiologia: o princípio da preservação da vida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à conduta moral e aos 

cuidados com a saúde holossomática. 

Teoriologia: a teoria do compléxis na proéxis. 

Tecnologia: a técnica do relaxamento físico progressivo; a técnica do biofeedback;  

a técnica de afundamento no colchão; a técnica dos hábitos sadios e das rotinas úteis. 

Voluntariologia: a condição do voluntário bem disposto. 

Laboratoriologia: o laboratório de análises clínicas; o laboratório de sono; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível dos Reciclantes 

Existenciais. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da carga horária de sono mal atendida; os efeitos preju-

diciais da insônia no absenteísmo do trabalhador; os efeitos financeiros negativos da insônia; os 

efeitos debilitantes da insônia infantil nos pais; os efeitos benéficos do sono reparador. 

Neossinapsologia: as neossinapses prejudicadas pela falta do repouso holossomático. 

Ciclologia: o ciclo vigília física ordinária–sono; o ciclo claro-escuro; o ciclo atividades 

diurnas–atividades noturnas; o ciclo insônia-depressão. 

Binomiologia: o binômio noite sem dormir–mal humor; o binômio evento traumático– 

–insônia; o binômio incômodo físico–insônia; o binômio intoxicação física–noite maldormida. 

Interaciologia: a interação postergação-preocupação; a interação faixa etária–carga 

horária de sono; a interação noites mal dormidas–envelhecimento precoce; a interação substân-

cias tóxicas–insônia; a interação sonífero–sono superficial; a interação variação hormonal gi-

nossomática–sensibilidade à insônia; a interação dor-insônia; a interação estômago cheio–difi-

culdade para dormir; a interação jet lag–alteração do sono; a interação horário irregular de tra-

balho–insônia; a interação quantidade de sono–qualidade de sono; a interação ambiente tranqui-

lo–sono reparador; a interação ergonomia–bom sono. 

Crescendologia: o crescendo insônia–outras doenças; o crescendo cansaço-estresse-es-

tafa; o crescendo insônia–queda da produtividade. 

Trinomiologia: o trinômio assim antipática–pesadelo–insônia; o trinômio sonolência- 

-fadiga-acidente; o trinômio envelhecimento-depressão-insônia; o trinômio polissonográfico ele-

trencelafalograma-eletrooculograma-eletromiograma. 

Polinomiologia: o polinômio soníferos–efeitos colaterais–perda do efeito–dependência 

bioquímica; o polinômio dieta balanceada–exercícios físicos–higiene mental–sono reparador. 

Antagonismologia: o antagonismo vigília / sono; o antagonismo insônia noturna / so-

nolência diurna; o antagonismo sono natural / sono medicamentoso; o antagonismo bons dormi-

dores / maus dormidores. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vigília contínua reduzir a lucidez; o paradoxo do sono 

não reparador. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a somatofilia; a ajustofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a hipnofobia; a aupniafobia; a disciplinofobia; a ergofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fase atrasada do sono; a síndrome da fase adiantada do 

sono; a síndrome das pernas inquietas; a síndrome do comer ou beber noturno; as síndromes das 

apneias–hipopneias obstrutivas do sono; a síndrome de abstinência dos psicotrópicos; a síndro-

me do negativismo; a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da mudança rápida de fuso 

horário; a síndrome do climatério; as síndromes orgânicas cerebrais. 

Maniologia: a semitoxicomania; a alcoolomania; a farmacomania; a monomania. 

Mitologia: os personagens Hipnos (Deus do sono), Morféu (filho de Hipnos, Deus do 

sonho) e Tanatos (Deus da morte), da Mitologia Grega. 

Holotecologia: a sonoteca; a fisiologicoteca; a somatoteca; a antissomatoteca; a higie-

noteca; a laboroteca; a maturoteca; a proexoteca; a psicossomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Somatologia; a Biorritmologia; a Cronobiologia; a Cronopsico-

fisiologia; a Fisiologia Humana; a Biologia Humana; a Ergonomia; a Nosografologia; a Parapato-

logia; a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Consciencioterapeuticologia; a Medicina Psi-

cossomática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin maldormida; a conscin sem dormir; a conscin tensa; a conscin 

preocupada; a conscin viciada; a conscin doente. 

 

Masculinologia: o tresnoitado; o atordoado; o estonteado; o estremunhado; o tararaca;  

o azonzado; o semitonto; o semiacordado; o cochilador; o inventor Thomas Alva Edison (1847– 

–1931); o hipnobata; o hipnopata; o corujão; o insonioso; o insone. 

 

Femininologia: a tresnoitada; a atordoada; a estonteada; a estremunhada; a tararaca;  

a azonzada; a semitorta; a semiacordada; a cochiladora; a atriz Marilyn Monroe (nascida Norma 

Jeane Mortenson, 1926–1962); a hipnobata; a hipnopata; a corujona; a insoniosa; a insone. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insomnis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapi-

ens anxius; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens 

autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens imperturbabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: insônia aguda = a dificuldade para dormir durante período limitado de 

tempo; insônia crônica = a dificuldade para dormir durante tempo prolongado. 

 

Culturologia: a cultura da saúde e bem-estar. 

 

Taxologia. Eis 12 manifestações diferentes de insônia, listadas em ordem alfabética: 

01.  Insônia aprendida: a dificuldade para iniciar ou manter o sono com base em razões 

psicológicas, tal como insônia durante período de estresse, porém mantida após o mesmo ter de-

saparecido. 

02.  Insônia de início ou primária: a dificuldade para adormecer ao deitar-se. 

03.  Insônia de manutenção ou intermitente: o ato de acordar diversas vezes durante  

a noite. 

04.  Insônia de rebote: a piora do sono logo após a interrupção de medicação usada para 

tratar a insônia primária. Costuma ser breve, mas interpretada erroneamente pelo paciente como 

indicação para continuar ou aumentar a medicação. 

05.  Insônia de última hora ou terminal: o despertamento muito antes do horário pre-

tendido, sem sentir-se descansado e não conseguindo voltar a dormir. 

06.  Insônia familiar fatal: o transtorno genético causado por mutação da proteína príon 

no cérebro. Causa progressiva insônia e por fim demência. A morte ocorre cerca de 18 meses 

após o início dos sintomas. 

07.  Insônia idiopática: a insônia com início na infância e permanência na adultidade. 

08.  Insônia induzida: a insônia provocada, por exemplo, a utilizada enquanto instru-

mento de tortura. 

09.  Insônia paradoxal: a pseudoinsônia na qual o portador garante não dormir, mas as 

pessoas próximas o veem adormecer. O portador se queixa, embora não tenha nenhum prejuízo. 

10.  Insônia primária: a insônia enquanto doença em si. 

11.  Insônia secundária: a insônia consequente de algo, por exemplo, sintoma de 

moléstias psiquiátricas e neurológicas, males cardíacos ou pulmonares, distúrbios hormonais. 
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12.  Insônia subjetiva: a queixa de dormir mal e de sofrer no dia seguinte, porém quan-

do a máquina do sono é conectada ao paciente, observa-se normalidade na linha do sono. 

 

Terapeuticologia: os exercícios físicos regulares; o relaxamento psicofisiológico; a higi-

ene do sono; a terapia de controle dos estímulos; a terapia de restrição do tempo no leito; a polis-

sonografia; a sonoterapia; a cronoterapia; a fototerapia; a acupuntura; a resolução dos conflitos;  

o tratamento de saúde; a terapia cognitivo-comportamental; a consciencioterapia; o tratamento 

psiquiátrico; a combinação de terapia farmacológica e não-farmacológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a insônia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

07.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

08.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  sesta:  Somatologia;  Homeostático. 

14.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

DORMIR  É  NECESSÁRIO  À  SAÚDE  CONSCIENCIAL.  A  IN-
SÔNIA  PREJUDICA  OS  AUTODESEMPENHOS  DA  CONSCIN,  
CAUSANDO-LHE  DIMINUIÇÃO  DA  CONCENTRAÇÃO,  HIPO-
MNÉSIA,  FADIGA,  IRRITABILIDADE  E  ERROS  COTIDIANOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sofre de insônia? Já pesquisou as causas da insô-

nia e procurou tratamento especializado? 
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08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 230, 577, 614, 640 a 642, 644, 647, 649 a 651, 654, 656, 665, 666, 669 e 672. 

09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 507, 511 e 636. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 220. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 175, 211, 404, 409, 414, 416, 432, 504, 759, 844, 854, 891 e 948. 
12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
132, 278, 387 e 441. 

13.  Zakabi, Rosana; Não perca o Sono; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.821; Ano 36; N. 38; 

Seção: Especial; 1 cronologia; 1 enu.; 10 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; 1 teste; São Paulo, SP; 24.09.03; capa (chamada) e páginas 
102 a 109. 

 

K. A. 
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I N S P I R A Ç Ã O  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inspiração é o ato ou efeito de se inspirar, a automotivação criadora ca-

paz de animar e aumentar a criatividade do pesquisador, homem ou mulher, ao modo de ideia sur-

gida ou resolução tomada súbita e espontaneamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inspiração vem do idioma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Sur-

giu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Estro. 02.  Intuição. 03.  Intuição heurística. 04.  Irrupção inventiva. 

05.  Desabrochamento heurístico. 06.  Exaltação criadora. 07.  Eclosão criativa. 08.  Neoideia.  

09.  Neoverpon. 10.  Criatividade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo inspiração: 

inspirada; inspirado; inspirador; inspiradora; inspirar; inspirativa; inspirativo; inspiratório; ins-

pirável; neoinspiração; retroinspiração. 

Neologia. As duas expressões compostas inspiração feliz e inspiração infeliz são neolo-

gismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsciência. 02.  Desatenção. 03.  Sonolência. 04.  Incriatividade. 

05.  Bloqueio inspirativo. 06.  Minipensenização. 07.  Autopensenização rotineira. 08.  Zoopense-

nidade. 09.  Fitopensenidade. 10.  Mesméxis. 

Estrangeirismologia: a open mind; o insight; o flash; o in the mood; a neoperformance; 

o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da telepatia 

receptiva da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal inspirador; a autopensenidade acolhedora dos neo-

pensenes; a neopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopensenes positivos; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; o abertismo autopensênico; os hiperpensenes; a hiperpense-

nidade. 

 

Fatologia: a inspiração pessoal; a inspiração profissional; a inspiração criadora; a inspi-

ração heurística; a cadeia de inspiração; a febre inspirativa; a neoconcepção; a euforin inspirado-

ra; o surto de inspiração; a inspiração do bem; a inspiração do mal; o elance; a centelha criativa;  

o rasgo do gênio; a fonte de inspiração da pesquisa; a vontade repentina; o impulso ocasional;  

o posfácio das ideias originais; o livro inspirador; o bambúrrio ideativo; o estalo de Vieira; os 

mais altos estados de inspiração; a assim; a pérola negra mentalsomática; a neoideia; a neover-

pon; os megacons; a heureca; a serendipitia; a onda de inspiração; o bloqueio da inspiração; o re-

cesso inspiracional; o I Congresso de Verponologia. 

 

Parafatologia: a inspiração; a inspiração superior; a inspiração primária; a intuição;  

o dejaísmo; o conceptáculo inspirativo; a ideia-chave desencadeante; o chamado parapsíquico;  

a predisposição energética à inspiração; o acolhimento pessoal à neoideia; a inspiração comple-

mentar; a captação telepática; a captação pangráfica; o conteúdo do parafenômeno; a Central Ex-

trafísica da Verdade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Ciência. 
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Enumerologia: o lampejo; o influxo; o alento; a influência; o estímulo; a sugestão;  

o conselho. 

Binomiologia: o binômio inspiração via psicossoma–inspiração via mentalsoma; o bi-

nômio decisivo inspiração-omissuper; o binômio inspiração-autocognição. 

Trinomiologia: o trinômio neoideia-neovisão-neorrealidade; o trinômio recolhimento- 

-reflexão-inspiração. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio inspiração-artigo-palestra-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração aplicada / inspiração desprezada; o an-

tagonismo inspiração da vitória / inspiração da derrota; o antagonismo neoinspiração evoluída 

/ retroinspiração regressiva. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a ideofilia; a gnosiofilia. 

Mitologia: a Mitologia Grega; o mito do cupido ou minianjo. 

Holotecologia: a comunicoteca; a criativoteca; a fenomenoteca; a heuristicoteca;  

a cognoteca; a ideoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Pa-

rafenomenologia; a Parapercepciologia; a Voliciologia; a Argumentologia; a Coerenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Criativologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a personali-

dade antenada; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o antenado parapsíquico; o receptor de inspirações. 

 

Femininologia: a musa inspiradora; a modelo humana; a cobaia inspiradora; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; 

a antenada parapsíquica; a receptora de inspirações. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inspirator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens heuris-

ticus; o Homo sapiens constructus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inspiração feliz = a decisão de redigir o primeiro livro sobre as próprias 

autovivências positivas; inspiração infeliz = a abertura do negócio sem as pesquisas prévias das 

viabilidades econômicas, financeiras e mercadológicas. 
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Taxologia. De acordo com Parapercepciologia, as inspirações procedem de diferentes 

causas, apresentando naturezas diversas, e podem ser classificadas, no mínimo, em 5 categorias 

básicas, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Lembrança: simples recordação de ideia pessoal recente ou remota. 

2.  Autorretrocognição: paravivência pessoal de algum momento extrafísico. 

3.  Convivialidade: inspiração consciente ou inconsciente de pessoa, homem ou mulher. 

4.  Orientação: esclarecimento construtivo de consciex sadia, amparador de função ou 

evoluciólogo extrafísico. 

5.  Indução: inspiração baratrosférica de consciex doentia ou assediadora. 

 

Psicossomatologia. No universo da Para-Historiologia, é possível destacar longa série 

de práticas antigas e modernosas do comocionalismo, do ansiosismo, do misticismo, do Oniris-

mo, da Imagística, da Arte, da Poética, da Literatura, da Pintura, da Mitologia, do Folclore e dos 

idiotismos culturais, detonadoras de inspirações incluindo a egéria, a deidade, a deusa, a visão,  

a lira, a musa, o nume, a premoção, o sopro, a profecia, a iluminação e a visão capazes de incutir, 

sugestionar, inculcar, induzir ou insuflar ideias patológicas ou positivas, retrógradas ou avançadas 

e lavagens subcerebrais de todos os tipos. A maioria de tais procedimentos é regressiva e a atitude 

mais inteligente será abordá-los com restrições ou evitá-los, a partir do princípio da descrença ou 

da Descrenciologia. Como se deduz: toda inspiração há de ser sopesada refletidamente para se 

afastar as superstições e os delírios multifacéticos. 

 

Experimentologia. No âmbito da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 11 posturas teáticas racionalmente aplicáveis às vivências das inspirações, em geral: 

01.  Autodiscernimentologia. A inspiração é relevante, mas o autodiscernimento inte-

lectual, ou a transpiração na pesquisa, é o melhor posicionamento para predominar em todos os 

desempenhos das investigações. 

02.  Associaciologia. A associação de ideias e o dicionário cerebral, analógico, poliglóti-

co, do pesquisador, ou pesquisadora, são mais eficazes se comparados à simples inspiração. 

03.  Extrafisicologia. A inspiração ideal e mais confiável é a ajuda de função do ampa-

rador extrafísico para quem sabe dispor da própria sinalética energética e parapsíquica. 

04.  Autopriorologia. A escolha do primeiro assunto de pesquisa pode inspirar muitos 

outros temas relacionados. 

05.  Megafocologia. A confluência dos autopensenes para o mesmo megafoco potencia-

liza as ideias subjacentes nas entrelinhas. 

06.  Autodeterminologia. A determinação firme na diretriz, no rumo ou na direção do 

assunto a ser desenvolvido expande as ideias originais. 

07.  Comunicologia. O primeiro passo para qualquer pesquisa deve ser a redação da in-

trodução expondo a tese, a ideia central ou tópico frasal a ser defendido. 

08.  Refutaciologia. A partir da exposição inicial, o objetivo é discutir, comparar, asso-

ciar, desenvolver, corroborar ou refutar as ideias do universo da investigação. 

09.  Autocogniciologia. A busca das fontes inspiradoras, bibliográficas, de leituras, dos 

sites da Internet, do cosmograma, das estatísticas, de depoimentos idôneos, de citações e do Colé-

gio Invisível da Ciência não pode ser menosprezada. 

10.  Fatologia. A enumeração ou a exposição dos argumentos convincentes devem ser 

baseadas em exemplos lógicos, fatos e parafatos. 

11.  Argumentologia. A composição dos argumentos conclusivos há de apresentar solu-

ções, saídas, remissões, respostas, perspectivas, temas adjacentes e propostas alternativas viáveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inspiração, indicados para a expansão das abordagens 
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detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

05.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  INSPIRAÇÃO  IDEAL  HÁ  DE  BUSCAR  A  IDEIA  ORIGINAL  

CAPAZ  DE  AMPLIFICAR  A  EXCELÊNCIA  DE  ALGUMA  

ÁREA  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  DAS  CONSCINS,  EM  GERAL,  
DE  MODO  UNIVERSALISTA  E  COM  ASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. As inspirações evolutivas têm ajudado você de algum modo? Em qual 

sentido proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 116. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 363, 393 e 757. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.003. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 551 e 983. 
5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 28, 80 e 152. 
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I N S P I R A Ç Ã O    B A R A T R O S F É R I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inspiração baratrosférica é a ideia doentia, anticosmoética ou parapato-

lógica, inspirada no período intermissivo pré-ressomático (Intermissiologia) – vivido na Baratros-

fera – pela consréu (consciex reurbanizada), agora ressomada, e colocada em prática pela força da 

vontade (Voliciologia) e da intenção (Intencionologia) na cotidianidade da vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo inspiração vem do idioma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Surgiu 

no Século XIV. O vocábulo bárbaro deriva também do idioma Latim, barathrum, “abismo onde 

se lançavam os criminosos”, e este do idioma Grego, bárathron, “buraco profundo; abismo; vora-

gem; inferno”. Apareceu no Século XVII. A palavra esfera procede igualmente do idioma Grego, 

sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Intuição parapatológica. 02.  Inventiva negativa. 03.  Rememoração 

baratrosférica. 04.  Exaltação destrutiva. 05.  Eclosão nociva. 06.  Alogia; neoideia regressiva.  

07.  Autopensenização doentia. 08.  Desatenção. 09.  Zoopensenidade. 10.  Fitopensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas inspiração baratrosférica, inspiração baratrosfé-

rica pesada e inspiração baratrosférica extrema são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Inspiração cosmoética. 02.  Intuição sadia. 03.  Intuição heurística. 

04.  Irrupção inventiva. 05.  Desabrochamento heurístico. 06.  Exaltação criadora. 07.  Retro-

cognição criativa. 08.  Neoideia evolutiva. 09.  Neoverpon. 10.  Criatividade sadia. 

Estrangeirismologia: o insight patológico; o neoinsight heterassediador; o flash destru-

tivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da telepatia 

receptiva, heterassediadora, da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapatológico; a autopensenidade acolhedora dos 

patopensenes; a patopensenidade; os exopensenes doentios; a exopensenidade parapatológica; os 

xenopensenes negativos; os lateropensenes anticosmoéticos; a lateropensenidade negativa; os hi-

popensenes; a hipopensenidade. 

 

Fatologia: a inspiração pessoal dolosa; a cadeia de inspiração heterassediadora; a febre 

inspirativa mafiosa; a neoconcepção destrutiva; a euforin conspiratória; o surto de inspiração re-

gressiva; a inspiração do mal; os agravantes dolosos de causas extrafísicas; o elance; o rasgo do 

gênio das trevas; a fonte de inspiração baratrosférica; a vontade repentina desastrosa; o impulso 

ocasional para a delinquência; a assim parapatológica; a neoideia doentia; a onda de inspiração 

poluída; o bloqueio da inspiração cosmoética. 

 

Parafatologia: a inspiração baratrosférica; a inspiração parapatológica; o dejaísmo bara-

trosférico; as rememorações dos infernões extrafísicos; a autoparaprocedência baratrosférica;  

o chamado parapsíquico da Baratrosfera; o canto das sereias extrafísicas; a predisposição energé-

tica à inspiração heterassediadora; o acolhimento pessoal à neoideia destrutiva; a inspiração com-

plementar anticosmoética; a captação telepática das ideias malignas; o conteúdo poluído do para-

fenômeno. 
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III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o lampejo prejudicial; o influxo anticosmoético; o alento baratrosférico; 

a influência heterassediadora; o estímulo destrutivo; a sugestão doentia; o conselho doloso (do 

amigo da onça). 

Binomiologia: o binômio inspiração baratrosférica–omissão deficitária; o binômio ins-

piração baratrosférica–regressismo. 

Trinomiologia: o trinômio retroideia-retrovisão-retrorrealidade; o trinômio astúcia-ar-

timanha-embuste; o trinômio derrotismo-catastrofismo-baratrosferismo; o trinômio mal-dolo-ili-

citude. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-megacoerções. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração sadia / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo inspiração da vitória / inspiração da derrota; o antagonismo neoinspiração evoluída / 

retroinspiração regressiva. 

Politicologia: a assediocracia (o regime da ditadura); a mafiocracia; a cerberocracia;  

a barbarocracia; a belicosocracia; a asnocracia; a autocracia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a criticofobia. 

Maniologia: a patomania; a megalomania; a tiranomania; a toxicomania; a alcooloma-

nia; a hoplomania; a ludomania. 

Mitologia: as influências mitológicas baratrosféricas milenares. 

Holotecologia: a criminoteca; a nosoteca; a toxicoteca; a conflitoteca; a belicosoteca;  

a recexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Extrafisicologia; a Psiquiatria; a Conscienciote-

rapia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia;  

a Voliciologia Patológica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a personalidade ante-

nada para o mal; a conscin parapsíquica malintencionada; a conscin egocêntrica antiassistencial;  

a consréu na condição de feto da gestante-bomba. 

 

Masculinologia: o homem de ação destrutiva; o antenado parapsíquico assediado; o re-

ceptor de inspirações baratrosféricas; o pré-serenão vulgar; o autor de obra tóxica; o escritor Wil-

liam Seward Burroughs II (1914–1997); o poeta Charles-Pierre Baudelaire (1821–1867); os cami-

cases (Japão); os semipossessos; os homens-bomba. 

 

Femininologia: a musa inspiradora baratrosférica; a modelo humana pornográfica; a co-

baia inspiradora baratrosférica; a mulher de ação destrutiva; a antenada parapsíquica assediada;  

a receptora de inspirações baratrosféricas; a pré-serenona vulgar; a autora de obra tóxica; as semi-

possessas; as mulheres-bomba; a gestante-bomba. 

 

Hominologia: o Homo animalis; o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens 

regressivus; o Homo reptilianus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inspiração baratrosférica pesada = aquela do planejamento e consecução 

do roubo; inspiração baratrosférica extrema = aquela da urdidura e execução do homicídio. 

 

Taxologia. De acordo com Parapercepciologia, as inspirações procedem de diferentes 

causas, apresentando naturezas diversas, e podem ser classificadas, no mínimo, em 5 categorias 

básicas, aqui dispostas na ordem funcional: 
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1.  Lembrança: simples recordação de ideia pessoal, maligna, recente ou remota. 

2.  Autorretrocognição: paravivência pessoal de algum momento extrafísico baratrosfé-

rico. 

3.  Convivialidade: inspiração consciente ou inconsciente de pessoa, homem ou mulher, 

doente psicopata ou marginal. 

4.  Orientação: informação destrutiva de consciex doentia, assediador, satélite de asse-

diador ou guia extrafísico amaurótico. 

5.  Indução: inspiração baratrosférica de consciex doentia ou assediadora. 

 

Experimentologia. No âmbito da Autopesquisologia, a inspiração é relevante, mas o au-

todiscernimento intelectual ou a transpiração na pesquisa é o melhor posicionamento para predo-

minar em todos os desempenhos das investigações. A inspiração ideal e mais confiável é a ajuda 

de função do amparador extrafísico para quem sabe dispor da própria sinalética energética e para-

psíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inspiração baratrosférica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  INSPIRAÇÕES  BARATROSFÉRICAS  TÊM  GERADO  

CONFLITOS  ARMADOS,  DE  TODAS  AS  NATUREZAS,  
ATRAVÉS  DA  HISTÓRIA  HUMANA,  A  PARTIR  DE  DETER-
MINADA  CONSCIN  EMBAIXADORA  DA  BARATROSFERA. 

 

Questionologia. As inspirações baratrosféricas ainda influem sobre você de algum mo-

do? Em qual sentido? Qual a razão? 
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I N S P I R A Ç Ã O    P A R A D I D Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inspiração paradidática é a ideia súbita, a intuição ou o lampejo criativo 

da conscin, homem ou mulher, desencadeada a partir do rapport com amparador extrafísico, a fim 

de promover reflexões, aprendizados e ações para a resolução de impasses, obstáculos e percalços 

nos empreendimentos pessoais e grupais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inspiração vem do idioma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Surgiu 

no Século XIV. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O vocábulo didática procede do idioma Francês, didactique, “Arte de ensinar”, 

derivado do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, “ensinar; instruir”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 01.  Influxo paradidático. 02.  Lampejo esclarecedor. 03.  Ádito parape-

dagógico. 04.  Estímulo ideativo. 05.  Centelha reeducadora. 06.  Ideia-lição. 07.  Sopro inventi-

vo. 08.  Lateropensene instrutivo. 09.  Parauxílio tarístico. 10.  Sugestão paraeducativa. 

Arcaismologia. Eis a expressão composta, arcaica, mística, envilecida e superada cor-

respondente à inspiração paradidática: inspiração divina. 

Neologia. As 3 expressões compostas inspiração paradidática, miniinspiração paradi-

dática e megainspiração paradidática são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Inspiração antididática. 02.  Inspiração baratrosférica. 03.  Cunha 

mental manipuladora. 04.  Imposição dogmática. 05.  Monoideia intrusiva. 06.  Inculcação assedi-

adora. 07.  Desinstrução amaurótica. 08.  Paralavagem cerebral. 09.  Paraindução anticosmoética. 

10.  Ameaça telepática. 

Estrangeirismologia: a enlightening idea; o neoinsight educativo; o flash instrucional; 

o afflatus; o approach didático do amparador; o feedback assistencial; a novel idea acessada em 

momento autorreflexivo; a didactical open mind; a route d’accès mental aberta às inspirações. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade telepática. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: – Dormi e sonhei com a solução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; os neopensenes; a ne-

opensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade acolhedora dos neopensenes; a neopense-

nidade; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopensenes positivos; a xenopensenidade;  

o abertismo autopensênico omnilateral favorável à interação perante o amparador extrafísico;  

o predomínio do pen nas inspirações tarísticas. 

 

Fatologia: a inspiração instrutora; o estalo de Vieira; a sensação do algo me diz; a chis-

pa didático-terapêutica; o clarão desassediador; a chuva de ideias singulares; a pérola negra so-

prada; a cereja do bolo mentalsomática; as palavras-chave decisivas; a síntese reflexiva sob me-

dida; a ideia em bloco dissipadora das dúvidas mortificantes; o preenchimento dos autotrafais;  

o hábito do registro imediato das inspirações; a interlocução silenciosa; a dica inusitada confirma-

da posteriormente pelos fatos; a ideia-síntese xenoglóssica; a solucionática em momento crítico 

de vida; o background cultural para decodificação dos insights; a afinidade cognitiva às ideias de 

ponta inspiradas; a dosagem impactoterápica de acordo com o fôlego do assistido; os obstáculos 

pessoais às inspirações; o bloqueio sensorial receptivo; o recesso inspiracional; a superação das 

dificuldades recíprocas; a cadeia de inspirações durante aula esclarecedora; a chamada da razão; 
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a heterocrítica fraterna no momento de recaída trafarista; as sincronicidades constrangedoras;  

o prenúncio de dias melhores ratificado pelas inspirações mudancistas; a euforin pós-bambúrrio 

inspirativo; o posfácio das ideias originais. 

 

Parafatologia: a inspiração paradidática; a intuição extrafísica; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica identificada contribuindo para 

a profilaxia dos erros de interpretação; o parabanho confirmatório; a assimilação simpática 

(assim); a paraintervenção cosmoética; a paratares; o dejaísmo paradidático; a parafonte de ins-

piração da pesquisa; o conteúdo do parafenômeno; o parângulo inédito na tela mental; a predispo-

sição parapsíquica às inspirações; o parapsiquismo ideativo; as paraferramentas de comunicação; 

a acessibilidade holossomática do assistido; o alerta extrafísico preventivo aos acidentes de per-

curso; os paravínculos multimilenares potencializadores das interações inspirativas; a jejunice 

parapsíquica dificultando a captação de ideias extrafísicas; o fenômeno do extrapolacionismo 

consciencial; a ideia-conteúdo paraprocedencial; as expressões-chave evocadoras dos estudos 

intermissivos; o contato parapsíquico do colega da paraprocedência cursista; o discernimento para 

acatar instrução esclarecedora do amparador de função em meio às cadeias de inspiração baratros-

férica; os campos parapedagógicos potencializadores da captação das inspirações paradidáticas;  

o Tenepessarium como crisol neoideativo; a microaula extrafísica desencadeadora de megapren-

dizados intraconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradidático; o sinergismo entre os paracérebros do 

amparador e amparando; o sinergismo consciex amparadora–conscin sensitiva–conscin recep-

tora. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade interconscien-

cial; o princípio da afinidade grupocármica; o princípio da interdependência; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio cosmoético de educar sem inculcar; 

o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva; o princípio da comunicabilidade interdimensional. 

Codigologia: o emprego das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) para dis-

cernir sobre o uso adequado da informação acessada. 

Teoriologia: a teoria da comunicação; a teoria da Semiologia. 

Tecnologia: as paratécnicas didáticas; as técnicas parapedagógicas; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; os ganchos didáticos enquanto técnica otimizadora da instrução extrafísica; 

a técnica da assistência interconsciencial; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da Impacto-

terapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica de sempre pensar grande; a técnica didá-

tica evoluída de fornecer pistas de reflexão em vez de respostas prontas; a técnica pedagógica de 

adequar a comunicação ao contexto cognitivo do receptor; a técnica da tenepes inspiradora. 

Voluntariologia: a pesquisa e o autorado conscienciológico dos voluntários das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs); os esforços do paravoluntariado no auxílio quanto às paradi-

retrizes de trabalho do maximecanismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia. 

Efeitologia: o efeito desassediador das inspirações paradidáticas; os efeitos didáticos 

da expressão oportuna; os efeitos impactoterápicos da inspiração tarística; os efeitos gesconoló-

gicos da captação de ideias originais; os efeitos recicladores em prol da maxiproéxis; o efeito 

heureca; a germinação de verpons enquanto efeito do paracontato mentalsomático. 
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Neossinapsologia: as parassinapses da consciex amparadora potencializadoras da si-

naptogênese na conscin assistida; as neossinapses dos ganchos paradidáticos. 

Ciclologia: o ciclo alternante ensinar-aprender. 

Enumerologia: a inspiração; a instigação; a instrução; a insinuação; a instilação; a inser-

ção; a instrumentação. 

Binomiologia: o binômio Parapercepciologia-Paradidática; o binômio parapsiquismo- 

-Heurística; o binômio professor-parapedagogo; o binômio transmissão-tradução; o binômio lo-

cutor-auditor; o binômio mensagem-linguagem; o binômio codificação extrafísica–decodificação 

intrafísica; o binômio inspiração-transpiração; o binômio admiração-discordância aplicado na 

relação amparador-amparando. 

Interaciologia: a interação paralucidez da consciex emissora–lucidez da conscin recep-

tora; a interação paracérebro do instrutor–cérebro do instruendo; a interação Didática-Para-

didática. 

Crescendologia: o crescendo desrepressão pensênica–ideia original; o crescendo alu-

no-professor-parapedagogo; o crescendo escuta-ausculta. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio intuição-instrução-tares; o trinômio Extrafisicologia-Comunicologia-Intrafisicologia; o tri-

nômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio incubação-predisposição-captação-confirmação; o polinô-

mio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo retroideia simpática do guia amaurótico / neoideia 

antipática do amparador; o antagonismo inspiração aplicada / inspiração desprezada; o antago-

nismo neoinspiração evoluída / retroinspiração baratrosférica; o antagonismo inspiração para 

falar / inspiração para calar; o antagonismo ouvir a voz do coração / ouvir a tares do ampa-

rador. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao parapsiquismo; as leis da sincronicidade 

universal. 

Filiologia: a comunicofilia; a didaticofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a racioci-

nofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a glossofobia; a ideofobia; a parapsicofobia; a energofo-

bia; a sociofobia; a conviviofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a cognoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pedagogoteca; a parapsi-

coteca; a criativoteca; a ideoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Didaticologia; a Parapedagogia; a Criativolo-

gia; a Gesconologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência educadora; a conscin enciclopedista; a consciex orientadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o lexicólogo; o tocador de obra; o homem de ação; o antenado parapsíquico; o receptor 

de inspirações. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19067 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a lexicóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação; a antenada parapsíquica; a recep-

tora de inspirações. 

 

Hominologia: o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinspiração paradidática = a sutil, pontual e discreta, indicadora de 

pequenos ajustes na cotidianidade da conscin; megainspiração paradidática = a explícita, elabora-

da e impactoterápica, indicadora de mudanças críticas do rumo nas posturas e ações da conscin. 

 

Culturologia: a cultura parapedagógica; a cultura paradidática; a cultura da Taristico-

logia; a Multiculturologia da Comunicologia. 

 

Receptáculos. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 ambientes intrafísicos passíveis de potencializar a captação de inspirações paradidáticas: 

1.  Chuveiro: a desassimilação simpática (desassim); o solilóquio diário compulsório 

possibilitando achega extrafísica; a chuveirada hidromagnética; o coronochacra. 

2.  Escola: a transposição didática; as salas de aula conscienciológicas; os campos para-

pedagógicos; os ganchos paradidáticos captados pelos professores em função assistencial; os pa-

raconteúdos evolutivos. 

3.  Holociclo: a Geopolítica Desassediadora; os insights pesquisísticos; a centelha neo-

conceptiva; a minifecundação inicial para megagescon futura. 

4.  Laboratórios: as projeções educativas; a captação de ideias extrafísicas; as retrocog-

nições paradidáticas; o Acoplamentarium. 

5.  Tenepessarium: as captações telepáticas; o tête-à-tête entre tenepessista e amparador; 

os diálogos transmentais inspiradores. 

6.  Tertuliarium: a paracaptação das neoverpons; a inspiração para perguntar; a inspira-

ção para responder; a Paravisitologia. 

7.  Verponarium: o escritório pessoal enquanto incubadora neoverponogênica; o amparo 

da função autoral; a pangrafia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inspiração paradidática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 
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06.  Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

08.  Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

10.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  AFLUXO  DIUTURNO  DAS  INSPIRAÇÕES  PARADIDÁTICAS  

NA  VIDA  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN  RETRATA  O  NÍVEL  

DE  AUTABERTISMO  NEOPENSÊNICO,  INTERARTICULAÇÃO  

E  AFINIDADE  MENTALSOMÁTICA  JUNTO  AO  AMPARADOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está aberto às inspirações paradidáticas dos am-

paradores extrafísicos? Faz a tarefa de casa para minimizar as dificuldades recíprocas inerentes  

a essa comunicação? 
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I N S P I R A Ç Ã O    P A R A S S I S T I D A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inspiração parassistida é a ideia ou resolução surgida de modo súbito, 

espontâneo e, muitas vezes, inesperado, procedente de comunicação parapsíquica entre consciex 

amparadora e conscin sensitiva, homem ou mulher, parapatrocinada com o objetivo de prestar au-

xílio cosmoético multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inspiração vem do idioma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Surgiu 

no Século XIV. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu 

no Século XVI. O termo assistido é particípio passado do verbo assistir, derivado também do idi-

oma Latim, assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Inspiração amparada extrafisicamente. 2.  Sugestão do amparo extra-

físico. 3.  Orientação de consciex amparadora. 

Neologia. As 4 expressões compostas inspiração parassistida, inspiração parassistida 

aproveitada, inspiração parassistida desperdiçada e inspiração parassistida desvirtuada são 

neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Inspiração assediadora. 2.  Inspiração baratrosférica. 3.  Intimação 

de consciex assediadora. 

Estrangeirismologia: o estudo das condições favoráveis ao rapport com a paraprecepto-

ria; a open mind às inspirações parassistidas; o Verponarium; o insight paraproduzido; o gap en-

tre a inspiração e a respectiva efetivação; a atenção ao timing para a consecução da ideia inspirada 

considerando demandas, companhias e amadurecimentos cognitivos requeridos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopráxis 

suscitam parauxílios. Sejamos ortocomunicadores interdimensionais. Cultivemos ortoparcerias 

multidimensionais. Ortointenções atraem ortoinvestimentos. Autoincorruptibilidades consolidam 

parapreceptorias. Inspirações parassistidas frutificam. Honremos nossas ortoinspirações. 

Coloquiologia: o estalo de Vieira suscitado pela paraintervenção benigna. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Se alguém ajuda a você, ajuda quem depende de você. Toda as-

sistência para o assistente é assistência para muitos. Quem é assistencial, mesmo sem o autopara-

psiquismo desenvolvido, recebe inspiração de amparador extrafísico”. 

2.  “Comedimentologia. Há pessoas que acionam o gás e perdem o gás com enorme fa-

cilidade. O entusiasmo, nesse particular, é droga pura. Se existe algum entusiasmo com razoável 

comedimento, será a autorreflexão e prioridade evolutiva. Urge manter o mesmo nível de mani-

festação pensênica elevada o tempo todo. Temos de criar o conceptáculo para se receber as mani-

festações do amparador extrafísico, senão ele chega e se depara com cerca eletrificada e ampla 

barreira impedindo as inspirações, intuições e neoideias extrafísicas”. 

3.  “História. Pela História Humana, por trás de cada conscin sábia, há toda uma legião 

de sábios dessomados, no perpassar dos milênios, seus inpiradores e primeiros megapreceptores”. 

4.  “Insight. O insight de alto nível de cognição é sempre uma categoria de extrapolacio-

nismo assistido, tendo, de certo modo, a influência do paradedo do amparador extrafísico, in-

clusive evoluciólogo ou Ser Serenão”. 
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5.  “Parapsiquismo. O ideal é o veteranismo da conscin sensitiva chegar ao veteranis-

mo de saber quem é o mensageiro extrafísico, claramente identificado, e não só auscultar o con-

teúdo da mensagem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade cosmoética; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade multidimensional; os lateropensenes; a lateropensenidade inspiradora; 

os xenopensenes; a xenopensenidade cosmoética; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade 

assistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade proativa; a busca pelos holopensenes hí-

gidos favoráveis às inspirações parassistidas; a formação intencional de holopensene pró-amparo 

extrafísico; a autopensenização receptiva, pacífica e evolutiva propícia ao paracontato sadio; a au-

topensenidade aberta aos parafenômenos; a autopensenidade focada na interlocução multidimen-

sional; a autopensenização amparada; a dedicação para acolher as parapropostas ortopensênicas 

do amparo funcional. 

 

Fatologia: o apreço pela cooperação homeostática entre dimensões existenciais; a ado-

ção de atitudes pró-amparador; o hábito de qualificar a intenção; a abertura da personalidade às 

parainfluências benévolas; o reconhecimento da probabilidade de geração de ruídos na transmis-

são de paramensagem; o reconhecimento da relevância de o autodiscernimento predominar sobre 

as ideias recebidas; o posicionamento de não confiar imediatamente na captação ideativa, devido 

à mesma poder estar sujeita a interferências intra e extraconscienciais; o exame ponderado da 

ideia recebida para decidir o grau de correção da mesma; a verificação de possíveis incompreen-

sões ou distorções no conteúdo da paramensagem; a avaliação autocrítica sobre a disposição para 

assumir a coautoria do conteúdo inspirado; a admissão da responsabilidade intransferível da cons-

cin receptora pelas ideias divulgadas e colocadas em prática; a motivação pela formação de con-

ceptáculo mental pró-ortoinspirações extrafísicas; a tarefa amparada; a dedicação para correspon-

der produtivamente às ortoinspirações recebidas e merecer a recepção de novas achegas ideativas 

parassistidas. 

 

Parafatologia: a inspiração parassistida; a recepção de mensagem emitida pela consciex 

amparadora; as dificuldades recíprocas do contato interdimensional; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático facilitando a paraconexão lúcida; o investimento na hiperacuidade aos 

sinais de amparo; o exercício do discernimento parapsíquico no exame do paramensageiro e da 

recepção da paramensagem; a leitura energética da consciex emissora; a sinalética energética  

e parapsíquica confirmando a parapresença benfeitora; os banhos energéticos confirmadores do 

paracontato sadio; os extrapolacionismos parapsíquicos parapatrocinados proporcionando maior 

limpidez nas parapercepções; a assim com consciex amparadora propiciando experiências com 

padrões holopensênicos inéditos, esclarecedores e inspiradores; a projeção lúcida amparada; a de-

dicação para sustentar a autopredisposição holossomática às inspirações parassistidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciex amparadora–conscin sensitiva; o sinergismo 

amparador-amparando; o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo equipin-equipex;  

o sinergismo voluntariado-paravoluntariado; o sinergismo abertismo parapsíquico–discernimen-

to parapsíquico; o sinergismo hiperacuidade multidimensional–racionalidade paracientífica;  

o sinergismo assistencial boa intenção–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio da amparabilidade 

inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente; 

o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio cosmoético de 

objetivar sempre o melhor para todos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: o nível de teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) gabaritando 

para a recepção de inspirações parassistidas. 

Tecnologia: a técnica do registro evitando o desperdício das ortoinspirações; a técnica 

da transpiração pesquisística formando acervo cognitivo pró-inspirações; a técnica do trabalho 

antelucano facilitando as paraconexões inspiradoras; a técnica da imersão intelectual propiciando 

a saturação holopensênica pró-inspirações; as técnicas do detalhismo e da exaustividade favore-

cendo a apreensão adequada do conteúdo da paramensagem; a técnica do acepipe permitindo  

a análise crítica das inspirações recebidas; a técnica da escrita precisa buscando a tradução ade-

quada e a divulgação elucidativa das ortoinspirações. 

Voluntariologia: as funções amparadas do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o fomento de ortoinspirações nos experimentos em laboratórios 

conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos da autopredisposição assistencial no acolhimento das sugestões 

de amparadores extrafísicos; os efeitos da ortointencionalidade assistencial na potencialização 

do autoparapsiquismo; os efeitos do tenepessismo na intensificação da comunicação interdimen-

sional; os efeitos da distração mental na inatendibilidade aos pedidos das consciexes benfazejas; 

os efeitos da impaciência e precipitação na captação truncada ou superficial das paramensa-

gens; os efeitos da dogmática e apriorismose na captação distorcida das paramensagens para 

encaixá-las nas autocertezas; os efeitos do orgulho na negligência às orientações amparadoras. 

Neossinapsologia: as neossinapses benfazejas formadas a partir das ortoinspirações. 

Ciclologia: a agilidade no ciclo recebimento-retribuição propiciando corrente de neoins-

pirações parassistidas. 

Enumerologia: a captação reconhecida ou ignorada; a captação real ou fantasiada;  

a captação límpida ou embaçada; a captação valorizada ou desprezada; a captação correta ou 

malinterpretada; a captação completa ou truncada; a captação eficaz ou ineficiente. A euforin;  

a megaeuforização; a telepatia; a projeção lúcida (PL); a semipossessão benigna; a extrapolação 

parapsíquica; a pangrafia. 

Binomiologia: o binômio cérebro dicionarizado–paracérebro receptivo; o binômio ins-

piração–transpiração pesquisística. 

Interaciologia: a interação cognitiva conscins–consciexes assistenciais. 

Crescendologia: o crescendo inspiração extrafísica–expiração grafopensênica. 

Trinomiologia: as inspirações elucidativas do trinômio causas-concausas-efeitos; o tri-

nômio recolhimento-reflexão-inspiração. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-artigo-palestra-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração parassistida / fantasia; o antagonismo 

inspiração interlúdica / inspiração baratrosférica. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva estabelecendo a amparabilidade extrafísica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à comunicação interdimensional; a lei da afi-

nidade interconsciencial regendo as conexões interdimensionais. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a tene-

pessofilia; a comunicofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: o desperdício de inspirações na síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o boavidismo por detrás do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a abertura da conscin à holoteca do Cosmos. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Para-

percepciologia; a Parafenomenologia; a Energossomatologia; a Xenopensenologia; a Ortopensa-

tologia; a Verponologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a conscin assistente assistível; a conscin-solução; a conscin verponarista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o verponólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a verponóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inspiração parassistida aproveitada = aquela cuja conscin receptora apre-

endeu o suficiente para compreender a intenção real da mensagem do amparador extrafísico  

e a utilizou com eficácia; inspiração parassistida desperdiçada = aquela cuja conscin receptora 

apreendeu o suficiente para compreender a intenção real da mensagem do amparador extrafísico 

mas a negligenciou, não a utilizando; inspiração parassistida desvirtuada = aquela cuja conscin 

receptora não apreendeu o suficiente para compreender a intenção da real da mensagem do ampa-

rador extrafísico e a utilizou de modo equivocado. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura tene-

pessista; a cultura conscienciológica. 

 

Consciexes. Concernente à Parelencologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 categorias de consciexes passíveis de inspirar as conscins sensitivas: 

1.  Amparador extrafísico: a sugestão com intenção benigna, universalista, em favor de 

todos; a produção de satisfação benévola. 

2.  Assediador interconsciencial: a imposição com intenção maligna, egoica, em favor 

de si próprio; a incitação de satisfação malévola. 

3.  Guia amaurótico: a indução com intenção moralmente ambígua, sectária, em favor 

do considerado melhor para si e para quem estima; a promoção de satisfação ambígua. 

 

Autodiscernimento. Cabe a conscin parapsíquica exercitar o autodiscernimento para 

identificar a categoria da consciex inspiradora, aliando às ponderações lógicas, o autoparapsiquis-

mo para a leitura do padrão holopensênico da consciex emissora, a detecção de sinaléticas energé-

ticas e parapsíquicas, bem como a verificação de possíveis parafenômenos associados ao paracon-

tato. 

Conteúdo. O conteúdo das inspirações de amparador extrafísico, as inspirações parassis-

tidas, tende a sugerir realização pautada em necessidades evolutivas das consciências. 

Acepipe. A técnica do acepipe, verbete dessa enciclopédia, pode ser útil para a avaliação 

pela conscin da qualidade da paramensagem, ao questionar se a realização sugerida ou derivada 

da inspiração é autodiscernível, cosmoética, evolutiva, prioritária, interassistencial, proexológica 

e exemplarista. 
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Paracomunicação. No universo da Comunicologia, a inspiração assistida pode chegar  

a conscin receptora por duas maneiras de paracomunicação: 

1.  Direta: ocorre entre a consciex emissora e a conscin-alvo da inspiração. É considera-

da ideal como conduta-padrão, pois dispensa intermediários. Demanda esforços da conscin-alvo 

em habilitações para recebê-las com maior percentual de acerto no entendimento do propósito 

efetivo da paramensagem da consciex emissora. 

2.  Indireta: ocorre entre a consciex emissora e conscin receptora intermediária, acessa-

da para atingir a conscin-alvo da inspiração. É considerada válida enquanto conduta-exceção, pois  

aumenta o risco de distorções ao envolver duas recepções. Demanda esforços da conscin-alvo 

para identificar em falas alheias possíveis inspirações parassistidas, analisá-las criticamente em 

busca de minorar possíveis distorções e investigar sobre os impeditivos à paracomunicação direta. 

 

Intermediação. Nas paracomunicações indiretas, a conscin intermediária pode não estar 

lúcida quanto ao papel desempenhado e / ou desconhecer as necessidades contidas no âmago da 

conscin-alvo. Entretanto, quando inspirada, a conscin intermediária da paraindicação pode, por 

exemplo, fornecer dica oportuna, expor argumento esclarecedor, confirmar o acerto de decisão ir-

revelada e realizar convite providencial para participação em empreendimento tarístico. Eis rele-

vante desafio: identificar em falas e escritos, próprios e alheios, quais conteúdos foram inspira-

dos pelos amparadores extrafísicos. 

Tipologia. Segundo a Amparologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 25 tipos de 

inspirações parassistidas, passíveis de serem recebidas pela conscin predisposta, lúcida ou não da 

paracomunicação, para esclarecimento e / ou sugestão não impositiva de realização assistencial: 

01.  Ação emergencial: para impulsionar ato súbito, em hora crítica, e evitar danos. 

02.  Achega textual: para inserir palavra, ideia, forma ou fonte cognitiva elucidativa. 

03.  Alerta profilático: para prevenir dificuldade, problema ou acidente no porvir. 

04.  Antecipação de demanda: para preparar futuro atendimento à requisição tarística. 

05.  Argumento desassediador: para ser usado de pronto e desconstruir autassédio. 

06.  Chamada à responsabilidade: para conscientizar do papel assistencial exercido. 

07.  Criação de ortoinstituição: para atender à específica necessidade evolutiva. 

08.  Demanda assistencial: para prover suporte a pré-humano, consciência ou grupo. 

09.  Diagnóstico consciencial: para fundamentar ortointervenção segura e eficiente. 

10.  Evocação assistencial: para energizar consciência, lugar, situação e / ou contexto. 

11.  Expansão de cognópolis e paracognópolis: para potencializar o labor da reurbex. 

12.  Extrapauta inadiável: para priorizar, de imediato, ajuda à conscin ou consciex. 

13.  Gancho didático: para expor exemplo oportuno em momento decisivo da tares. 

14.  Neoverpon: para investigar, desenvolver e divulgar neoconstructo cosmoético. 

15.  Orientação de pesquisa: para compor base cognitiva essencial às neoinspirações. 

16.  Orientação existencial: para impedir desvios e induzir acertos na proéxis. 

17.  Paradeixa: para entrosar as atuações do trabalho multidimensional conjunto. 

18.  Produção de megagescon: para desenvolver a argumentação integral paraproposta. 

19.  Protocolo de segurança: para garantir a proteção de práticas multidimensionais. 

20.  Questionamento ao orador: para contribuir com o esclarecimento da audiência. 

21.  Recin premente: para incrementar o gabarito assistencial em prol dos assistidos. 

22.  Solução cosmoética: para gerir sequência de atos indispensáveis à resolução. 

23.  Tarefa evolutiva: para auxiliar na recuperação de trafor inativo ou subutilizado. 

24.  Técnica evolutiva: para agilizar e otimizar o alcance de resultado cosmoético. 

25.  Tema tarístico: para suprir auto e heterocarências de esclarecimento evolutivo. 

 

Sugestões. A inspiração parassistida pode ser oferta de trabalho comoético conjunto,  

a ser aceita pela conscin parapsíquica interessada em colaborar na função de minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Habilitações. Segundo a Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, a propos-

ta de 3 investimentos para a conscin parapsíquica motivada à habilitar-se para o recebimento efi-

caz de inspirações parassistidas: 

1.  Bem perceber: a paramensagem bem recebida; o aprimoramento do autoparapsiquis-

mo para propiciar a apreensão com satisfatória eficácia da paramensagem. 

2.  Bem interpretar: o conteúdo bem compreendido; a expansão da autobagagem cogni-

tiva para auxiliar na interpretação com satisfatória fidedignidade do conteúdo da paramensagem. 

3.  Bem aplicar: a ortoinspiração bem utilizada; a mobilização das autocompetências 

para permitir a aplicação com satisfatória efetividade assistencial do propósito da paramensagem. 

 

Valorização. Os empenhos para habilitar-se à captação satisfatória das inspirações pa-

rassistidas, com o objetivo de melhor percebê-las, interpretá-las e aplicá-las, demonstra para as 

consciexes amparadoras a valorização do paracontato. 

Interconfiança. Tais empenhos e os respectivos resultados estreitam os laços interdi-

mensionais de confiança. As consciexes preceptoras passam a confiar na competência da conscin 

para compreender satisfatoriamente e fazer boa utilização da paramensagem. 

Condições. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 26 qualidades conscienciais, passí-

veis de serem conquistadas com a aplicação determinada dos autesforços, capazes de favorecer  

a recepção satisfatória de inspirações parassistidas: 

01.  Abertismo: para captar quaisquer ideias, mesmo as contrárias às autoconvicções. 

02.  Atenção dividida: para segurar o foco simultâneo em eventos intra e extrafísicos. 

03.  Autocoerência: para gerar confiança nos parapreceptores do uso acertado da ideia. 

04.  Autoconfiança intelectual: para analisar com segurança quaisquer neocognições. 

05.  Autocrítica: para avaliar criteriosamente a fidedignidade do conteúdo inspirado. 

06.  Autodidatismo: para aprender a cada paracontato e aprimorar as pararrecepções. 

07.  Cérebro dicionarizado: para dar precisão à recepção e ao registro da ideia. 

08.  Concentração mental: para perceber, interpretar e aplicar a ortoinspiração. 

09.  Desassédio: para sustentar a higidez do espaço mental e físico do labor assistencial. 

10.  Determinação pesquisística: para persistir até a satisfatória compreensão da ideia. 

11.  Discernimento: para definir como, quando e porque revelar, ou não, a inspiração. 

12.  Disciplina: para delimitar o tempo disponível às paraconexões em rotinas úteis. 

13.  Domínio energético: para avaliar o padrão da consciex emissora da paramensagem. 

14.  Estudiosidade: para ampliar cognições e o escopo de ortoinspirações possíveis. 

15.  Hiperacuidade: para identificar os xenopensenes e os lateropensenes inspiradores. 

16.  Organização: para acessar recursos para registro e interpretação da ortoinspiração. 

17.  Ortointenção: para ajudar genuinamente sem esperar retorno. 

18.  Ousadia cosmoética: para defender a ideia inspirada inusual, de vanguarda. 

19.  Paciência: para aguardar a inspiração, cuja ocorrência não é controlável. 

20.  Parafiliação: para firmar parceria produtiva lúcida com a equipex. 

21.  Presteza: para dispor-se energética, emocional e mentalmente às parapercepções. 

22.  Reflexão: para expandir e aprofundar o entendimento da ideia inspirada. 

23.  Responsabilidade: para assumir o compromisso de efetivação da neoideia. 

24.  Sinalética mapeada: para confirmar a origem benigna indubitável da inspiração. 

25.  Soltura holossomática: para facilitar a descoincidência vígil pró-parapercepções. 

26.  Vontade firme: para honrar o propósito de manter-se receptivo aos paracontatos. 

 

Veteranismo. A conscin veterana no parapsiquismo assistencial cosmoético consegue 

manter-se receptiva às inspirações parassistidas em qualquer tempo e espaço, por ser capaz de 

sustentar o holopensene apropriado às comunicações interdimensionais com a paraperceptoria, 

utilizando-se, principalmente, da aplicação da força de vontade inquebrantável, do hábito adquiri-

do de manter postura omnipesquisística, da competência para sustentar a autopensenização imper-

turbável e do traquejo nos autencapsulamentos energéticos parassanitários, quando necessários. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inspiração parassistida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

06.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  INSPIRAÇÃO  PARASSISTIDA  É  IDENTIFICÁVEL  PELA  

ANÁLISE  CRÍTICA  DO  CONTEÚDO  DA  PARAMENSAGEM:  
O  EVIDENTE  PROPÓSITO  DE  CONSOLIDAR  A  MELHOR  

AÇÃO,  POSIÇÃO,  DECISÃO  E  SOLUÇÃO  PARA  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma receber inspirações parassistidas? Quais 

realizações derivaram das mesmas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: o Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 
391 enus.; 1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabelas; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16  

x 3 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 357 a 390. 
02.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly, et al.; 

240 p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-

sites; glos. 210 termos; 45 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2014; páginas 105 a 122. 

03.  Vieira, Waldo; Atitude Antiamparador; Parapatologia; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 7; Seção: Bole-
tim de Conscienciologia; N. 56; Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2001; páginas 2 e 3. 

04.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 173 a 175, 233 a 235, 336 

a 338, 423 a 425, 512, 513, 574 a 576, 585 a 587, 799 a 802, 831 a 833, 876 a 878, 1.017 a 1.020, 1.069 a 1.072, 1.074  

a 1.076, 1.115 a 1.118, 1.153 a 1.155 e 1.200 a 1202. 
05.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 84, 136, 146 e 200. 
06.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

148, 913 e 914. 
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07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 220 a 222. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 83, 84, 132, 210, 215, 

216, 259, 271, 357, 364, 381, 402, 403, 405, 454, 492 a 494, 631, 685, 686, 730, 791, 875, 876, 953, 964, 990, 1.054, 

1.173, 1.205, 1.243 e 1.504. 
09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 152 a 154, 257, 387, 425 e 538. 

10.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 
glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 

113 a 115 e 121 a 127. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 
213. 
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I N S P I R A Ç Ã O    V E R B E T O G Ê N I C A  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inspiração verbetogênica é a ideia súbita, espontânea e irresistível, passí-

vel de ocorrer à conscin, homem ou mulher, motivando-a ao desenvolvimento tarístico do conte-

údo percebido na forma de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inspiração vem do idioma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Sur-

giu no Século XIV. O vocábulo verbo provém do mesmo idioma Latim, verbum, “palavra; vocá-

bulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, 

“diminutivo”, surgiu no Século XV. O termo verbete apareceu em 1881. O elemento de composi-

ção gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; des-

cendência”. 

Sinonimologia: 1.  Insight verbetogênico. 2.  Irrupção ideativa verbetogênica. 3.  Lam-

pejo inspirativo verbetogênico. 4.  Clareza ideativa verbetogênica. 5.  Ideia para tema verbetográ-

fico. 

Neologia. As 3 expressões compostas inspiração verbetogênica, inspiração verbetogêni-

ca acolhida e inspiração verbetogênica esnobada são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Inspiração literária; inspiração poética; inspiração acadêmica; inspi-

ração jornalística; inspiração autobiográfica. 2.  Inspiração para artigo conscienciológico; inspira-

ção para livro conscienciológico. 3.  Plágio. 

Estrangeirismologia: o hint verbetogênico; a mens sana neofílica; a euphoria ao vis-

lumbrar a neoideia; a bahnbrechende Idee; o esprit inventif temático; o modus ratiocinandi espe-

cialíssimo da Verbetografia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inspiração: 

relâmpago ideativo. Amparador: ghostwriter cosmoético. 

Coloquiologia: o empurrãozinho agilizando as ideias; o estalo mental; a centelha criati-

va; a ficha caindo; a ideia quase escapando; a frase na ponta da língua; a sacação; o fio da mea-

da; as idas e vindas próprias da escrita. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – La inspiración existe, pero tiene 

que encontrarte trabajando (A inspiração existe, porém deve encontrar-te trabalhando; Pablo 

Ruiz Picasso, 1881–1973). De onde ela vem? De que matéria bruta vem essa luz que, sobre as 

nebulosas, cai de incógnitas criptas misteriosas como as estalactites duma gruta? (Augusto de 

Carvalho Rodrigues dos Anjos, 1884–1914). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autotranspiração. A autotranspiração está no cerne da inspiração”. 

2.  “Megaponderação. Ponderemos refletidamente: a opinião alheia, expressa frontal-

mente contrária à nossa, pode ser a inspiração providencial do nosso amparador extrafísico de 

função que não conseguiu perfurar a couraça de nossa apriorismose secular”. 

3.  “Obra-prima. Se você identificou uma ideia digna de ser escrita, e que ainda não foi, 

é a inspiração ou sinal que faltava para você redigir a sua obra-prima”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita verbetográfica; o holopensene pessoal 

do detalhismo; o holopensene da Verbetografologia; a fôrma holopensênica pessoal; o abertismo 

pensênico às neoideias; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os xenopensenes sadios; a xenopensenidade; a intrusão pensênica positiva e inspirado-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19078 

ra, favorecida pelas associações ideativas verbetográficas; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a inspiração verbetogênica; o incentivo inspiracional para a escrita verbeto-

gráfica; as múltiplas fontes de inspiração; a síntese da autexperiência concretizada em tema de 

verbete; os frutos ideativos das cooperações interconscienciais materializados em entrada da 

Enciclopédia da Conscienciologia; o assunto colhido das reflexões pesquisísticas; as vivências 

singulares pinçadas do diário pessoal; o alinhavo interpretativo das próprias anotações servindo 

à interassistência; os múltiplos olhares sobre o mesmo fato; o evento, mesmo corriqueiro, taristi-

camente proveitoso; a influência da erudição pessoal; as logias direcionando a interpretação das 

mundivivências; a achega matemática; o esforço constante para expansão dos dicionários cere-

brais; o cultivo da memória útil; os temas autoprescritivos; os temas heteresclarecedores; a inspi-

ração assentada à chapa verbetográfica; a concepção da definição; a escolha da especialidade; 

a proposta de título; o início da escrita; a concisão do estilo verbetográfico; a antiprolixidade; 

o foco interassistencial norteando o enxugamento do conteúdo; o curso Programa Verbetografia 

da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) 

orientando a escrita; a satisfação íntima ao ver a inspiração materializada em instrumento tarísti-

co; a redação do verbete catalisando novas inspirações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

indispensável da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a inspiração patrocinada pelo ampa-

ro extrafísico; o autoparapsiquismo impressivo; o chamado parapsíquico; a telepatia; o traquejo 

verbetográfico predispondo à veiculação de insights específicos pelo amparador extrafísico; a co-

autoria extrafísica; as sincronicidades multidimensionais verbetogênicas; as experiências projeti-

vas proporcionando múltiplas perspectivas apreciativas; a captação extrafísica de neoideias; a pri-

mener após a defesa do verbete. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inspiração-transpiração; o sinergismo ideia-intenção- 

-comunicação; o sinergismo análise-síntese. 

Principiologia: o princípio de a autexperiência ser insubstituível; o princípio da des-

crença (PD) triando as inspirações; o princípio do descarte do imprestável aplicado à seletividade 

mnemônica; o princípio “nulla dies sine linea”. 

Codigologia: a produção verbetográfica enquanto cláusula interassistencial do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da escrita verbetográfica não linear; a técnica verbetográfica re-

duzindo o gap comunicativo interdimensional; a técnica do selfbrainstorming; a técnica da pico-

tagem das ideias; a técnica da madrugada; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

circularidade; a técnica da exaustividade; as paratecnologias potencializadoras da criatividade. 

Voluntariologia: a convivência no voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) proporcionando cenários e vivências inspiradores; o voluntário revisor da ENCYCLOSSA-

PIENS em contato constante com a Verbetografia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos de 

desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Lexicó-

grafos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Autores da Conscienciologia. 
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Efeitologia: o efeito disciplinador da chapa verbetográfica sobre a literatice do verbetó-

grafo; o efeito restritivo dos filtros cognitivos pessoais sobre a inspiração inicial; o efeito catali-

sador de novas inspirações a partir do exercício diário da escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao entendimento da escrita verbetográfi-

ca; a formação de circuitos sinápticos específicos devidos ao hábito verbetográfico. 

Ciclologia: a predisposição aos ciclos de neoideias; o ciclo vivência-registro-reflexão- 

-relato; o ciclo de produção verbetográfica; o ciclo aprofundamento-distanciamento-neocompre-

ensão. 

Enumerologia: a inspiração temática; a inspiração sinonímica; a inspiração analítica; 

a inspiração sintética; a inspiração associativa; a inspiração revisional; a inspiração acabativa. 

Binomiologia: o binômio escrita-autodisciplina; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio assim-desassim; o binômio autexposição verbetográfica–recuperação de 

cons. 

Interaciologia: a interação paracerebral verbetógrafo–amparador extrafísico; os feed-

backs na interação verbetógrafo–equipe de Titulologia da ENCYCLOSSAPIENS; a interação 

Verbetarium-Tenepessarium; a interação organização mental–organização espacial. 

Crescendologia: o crescendo inspiração percebida–inspiração materializada; o cres-

cendo planejamento-organização-consecução.  

Trinomiologia: o trinômio Projeciografia-Projeciocrítica-Verbetografia; o trinômio re-

colhimento-reflexão-inspiração. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbetografia / escrita literária; o antagonismo ver-

bete da Enciclopédia da Conscienciologia / artigo conscienciológico; o antagonismo disciplina 

/ castração; o antagonismo rigor conformático / restrição ideativa; o antagonismo ideia tarística 

/ bagulho autopensênico; o antagonismo curiosidade bisbilhoteira / interassistencialidade; o an-

tagonismo expansão neurolexical / decoreba vocabular. 

Paradoxologia: o paradoxo de a erudição poder criar barreiras à inspiração; o para-

doxo de a habilidade sintética decorrer da proficiência analítica. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei da interação dimensional onipresente nas inspirações patrocinadas. 

Filiologia: a grafofilia; a registrofilia; a neofilia; a verbetofilia; a enciclopediofilia; a le-

xicofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da pressa; a superação da síndrome da inércia 

grafopensênica; a síndrome da distorção imaginativa poluidora da inspiração inicial. 

Maniologia: a mania de menosprezar as sincronicidades; a mania de menosprezar as 

evidências; a mania de menosprezar os detalhes; a mania de menosprezar as sutilezas; a mania de 

menosprezar os fatos menores; a mania de menosprezar o confor enciclopédico; a mania de me-

nosprezar a manutenção do diário pessoal. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço; o mito da inspiração divina; o mito da ilu-

minação. 

Holotecologia: a analogoteca; a atencioteca; a biblioteca; a criativoteca; a criticoteca; 

a culturoteca; a enumeroteca; a lexicoteca; a metodoteca; a mnemoteca; a orismoteca; a racioci-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Inspiraciologia; a Verbetografologia; a Experi-

mentologia; a Pesquisologia; a Mentalsomatologia; a Exaustivologia; a Enciclopediologia; a Gra-

fopensenologia; a Pararreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista; a cons-

cin automotivada; a conscin semperaprendente; a conscin tenepessista; o ser desperto. 
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Masculinologia: o pré-serenão; o erudito; o escritor conscienciólogo; o neoverbetógrafo; 

o verbetógrafo veterano; o receptor de inspirações; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a erudita; a escritora consciencióloga; a neoverbetógra-

fa; a verbetógrafa veterana; a receptora de inspirações; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inspirator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lec-

tor; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens lateropense-

nor; o Homo sapiens hermeneuta; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inspiração verbetogênica acolhida = aquela percebida e aproveitada pela 

conscin, dedicada a materializá-la em verbete; inspiração verbetogênica esnobada = aquela per-

cebida e desprezada pela conscin, entretida com outros temas ou afazeres. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão contínua; a cultura da valorização dos apor-

tes; a cultura da Higiene Consciencial. 

 

Interassistenciologia. Nem toda inspiração se presta à interassistência. É necessário exa-

minar a intencionalidade e submeter cada ideia aflorada ao crivo do autodiscernimento, priorizan-

do, na escrita de verbetes, sempre o maior esclarecimento ao maior número possível de consci-

ências. 

 

Taxologia. Quanto à Etiologia, as múltiplas fontes de inspiração, em particular a passí-

vel de ser materializada em verbete, classificam-se em 2 grupos, dispostos em ordem alfabética 

com respectivos exemplos: 

1.  Endógena: o diário pessoal; as elucubrações autopesquisísticas; a autocrítica; a rumi-

nação mental positiva; a autoconscienciometria; o autodesassédio. 

2.  Exógena: os feedbacks da autexposição; as interações grupocármicas; o debate não 

competitivo; a heterocrítica; o vexame; o esbregue; a assimilação simpática de energias; o aporte 

extrafísico de neoideias; o exercício lúcido da tares. 

 

Pesquisologia. A inspiração verbetogênica e a subsequente materialização escrita podem 

ocorrer em qualquer etapa do ciclo de desenvolvimento pesquisístico, notadamente estas 3, elen-

cadas em ordem cronológica:  

1.  Inicial: o verbete deflagrando o começo da pesquisa. 

2.  Intermediária: o verbete consolidando resultados parciais da pesquisa. 

3.  Final: o verbete coroando o encerramento da pesquisa. 

 

Verbetografologia. Na concretização escrita da inspiração verbetogênica acolhida, vale 

refletir sobre as minúcias de associações complexas entre divisões ou seções do verbete, a exem-

plo destas 15, enumeradas na ordem lógica de ocorrência na chapa verbetográfica: 

01.  Interação Título-Especialidade-Definologia-Tematologia: a ideia inicial inserida 

no universo dos conceitos conscienciológicos; a Parassemiologia. 

02.  Interação Título-Especialidade-Interdisciplinologia-Remissiologia: a ideia inicial 

correlacionada ao restante da Enciclopédia da Conscienciologia; a Cosmovisiologia. 

03.  Interação Definologia-Sinonimologia-Antonimologia-Cognatologia: a ideia inicial 

delimitada e explorada semanticamente, sem ambiguidades; a Lexicologia. 

04.  Interação Definologia-Neologia-Exemplologia: a ideia inicial exemplificada em 

contraponto; a Confrontaciologia. 
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05.  Interação Definologia-Megapensenologia: a ideia inicial ilustrada em sentenças de 

máxima concisão vocabular; a Paratecnologia. 

06.  Interação Definologia-Ortopensatologia: a ideia inicial complementada com prin-

cípios conscienciológicos de ponta, extraídos do Léxico de Ortopensatas; a Verponologia. 

07.  Interação Definologia-Detalhismo: a ideia inicial exaurida tecnicamente em asso-

ciações ideativas e analogias; a Exaustivologia. 

08.  Interação Definologia-Enumerologia: a ideia inicial sintetizada ineditamente em 

relação ao restante do verbete; a Sistematologia. 

09.  Interação Definologia-Perfilologia: a ideia inicial destinada ou aplicada aos diver-

sos perfis conscienciais; a Parelencologia. 

10.  Interação Definologia-Argumentologia: a ideia inicial ampliada em classificações, 

cotejos, complementos, enumerações e aperfeiçoamentos; a Parapedagogiologia. 

11.  Interação DefinologiaExemplologiaFrase enfática: a ideia inicial sintetizada 

taristicamente enquanto núcleo estruturador do verbete; a Megafocologia. 

12.  Interação DefinologiaFrase enfáticaQuestionologia: a ideia inicial traduzida em 

chamamento e questionamento didáticos; a Pararreeducaciologia. 

13.  Interação Atributologia-Pensenologia-Fatologia-Parafatologia: a ideia inicial de-

senvolvida com abordagem vivencial específica; a Experimentologia. 

14.  Interação Estrangeirismologia-Perfilologia: a ideia inicial estendida à multidiver-

sidade consciencial; a Universalismologia. 

15.  Interação Coloquiologia-Citaciologia-Proverbiologia: a ideia inicial relacionada 

à pluralidade dos saberes e dizeres humanos; a Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inspiração verbetogênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Escolha  do  título  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

06.  Exaustão  conceitual:  Megafocologia;  Neutro. 

07.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  INSPIRAÇÃO  VERBETOGÊNICA  RECORRENTE  É  INDÍCIO  

ÓBVIO  DO  ENGAJAMENTO  DA  CONSCIN  NA  MAXIPROÉXIS  

GRUPAL  CONSCIENCIOLÓGICA,  REVELANDO  O  AUTOCOM-
PROMETIMENTO  COM  A  CONTINUIDADE  ENCICLOPÉDICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a experiência de apreciar fato ou parafato 

e, ato contínuo, conceber título de verbete para a Enciclopédia da Conscienciologia? Aproveitou 

o ensejo e concretizou a inspiração, redigindo e defendendo o instrumento tarístico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa (org.); Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-
rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 281 a 289. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 800, 802 e 1.070. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 259, 1.054 

e 1.154. 

 

O. V. 
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I N S P I R A D O R    H U M A N O  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inspirador humano é a pessoa, homem ou mulher, capaz de inspirar a po-

tencialização da evolução consciencial pelo exemplo dignificante, tida, na condição de cidadã,  

à conta de modelo, de algum modo, para os componentes da Humanidade, quanto ao nível evolu-

tivo, ideal, cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inspirador vem do idioma Latim, inspirator, “o que inspira”, de 

spirare, “soprar; exalar 1 sopro, 1 odor; respirar (falando do ser humano); estar inspirado; respi-

rar”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo humano procede igualmente do idioma Latim, huma-

nus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas 

Humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Inspiradora humana. 02.  Personalidade-líder evolutiva; personali-

dade modelar. 03.  Vulto marcante. 04.  Compassageira menos imperfeita; compassageiro menos 

imperfeito. 05.  Personalidade de escol; personalidade incomum. 06.  Cidadão superlativo; cidadã 

superlativa. 07.  Conscin catalítica; conscin pioneira. 08.  Extrapolacionista evolutivo. 09.  Pessoa 

superespecial. 10.  Duplista ideal. 

Neologia. As 3 expressões compostas inspirador humano, inspirador humano indireto  

e inspirador humano direto são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 01.  Pré-serenão vulgar. 02.  Pré-serenona vulgar. 03.  Conscin comum. 

04.  Personalidade difícil; personalidade medíocre; personalidade robotizada. 05.  Pessoa entrópi-

ca. 06.  Conscin inexpressiva. 07.  Cidadã alienada; cidadão alienado. 08.  Indivíduo antediluvia-

no; indivíduo arcaico; indivíduo frustrante; indivíduo ultrapassado. 09.  Assediadora intrafísica; 

assediador intrafísico. 10.  Inspiradora extrafísica; inspirador extrafísico. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; o rapport mentalsomático; o Convi-

viarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade aberta; os homopensenes; a ho-

mopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o exemplo humano vivo; a fonte humana de inspiração; a eudemonia da pes-

soa; o equilíbrio da personalidade; o precedente evolutivo; a amizade frutífera; a interconfiança;  

a biografia enriquecedora; os registros pessoais dos bons exemplos alheios; o inspirador-mor da 

própria vida intrafísica; o trafor do cognopolita; o respeito recíproco; a amizade inspiradora;  

a admiração sem discordância; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o exemplo parapsíquico vivo; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim); as 

amizades milenares, multiexistenciais, holobiográficas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ideias afins. 
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Principiologia: o princípio da repetibilidade individual da experiência: se 1 ser humano 

alcança certa conquista, outro também a conseguirá, basta dedicar-se ao desempenho; o princí-

pio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da priorização mais relevante. 

Voluntariologia: os vínculos proexológicos interpessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos das afinidades cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o completista exemplar; a ofiexista exemplar; o tenepessista exemplar;  

a proexóloga exemplar; o intermissivista exemplar; a cognopolita exemplar; o conscienciólogo 

exemplar. 

Binomiologia: o binômio inspiração-autocognição. 

Interaciologia: a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo volição-intenção-autodesempenho-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) simpatia-sintonia-sinergia. 

Polinomiologia: o polinômio somático olhar-postura-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo inspirador humano / ídolo de fã-clube; o  antagonis-

mo pessoa sensata / adepto de fã-clube. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa fisicamente anã e evolutivamente gigante. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a sincronoteca; a ideoteca; a cognoteca; 

a sinergeticoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Personologia; a Caracterologia; a Tipologia;  

a Hominologia; a Elencologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade inesquecível; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a galeria pessoal dos perfis humanos mode-

lares; a musa científica inspiradora; a pessoa ortocentrada; a consciência-locomotiva; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inspirador humano; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador humano. 

 

Femininologia: a inspiradora humana; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora humana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inspirator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inspirador humano indireto = a pessoa-objeto evolutivo teórico, situada  

a distância no tempo e / ou no espaço; inspirador humano direto = a pessoa-objeto evolutivo teáti-

co, vivendo mais próxima e permitindo a convivialidade contígua ou estreita. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultu-

ra da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inspirador humano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

NAS  TRILHAS  INTRINCADAS  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIEN- 
CIAL  É  NATURAL  AS  CONSCIÊNCIAS  ESPELHAREM-SE  

MUTUAMENTE  QUANTO  ÀS  SOLUÇÕES  INTELIGENTES  

PARA  SE  VIVER  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou alguém considerado à conta de ins-

pirador da própria evolução consciencial? Era mulher, homem, jovem ou idoso(a)? 
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I N S T Â N C I A    D E    A V A L I A Ç Ã O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A instância de avaliação é o local, instituição ou realidade na qual a cons-

cin ou determinado contexto podem ser avaliados evolutivamente, segundo os princípios da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo instância deriva do idioma Latim, instantia, “proximidade; ação de 

apertar, de apressar; instar; assiduidade; veemência; solicitação”. Surgiu no Século XIV. O prefi-

xo a provém do idioma Grego, a, “negação; privação”. A palavra valer vem do idioma Latim, va-

lere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resulta-

do; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); ter significação”. Apareceu no Século XII. O vo-

cábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo avaliação apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instância de avaliação evolutiva. 2.  Instância de avaliação conscien-

ciológica. 

Neologia. As duas expressões compostas instância de avaliação consciencial e instância 

de avaliação institucional são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Instância de avaliação jurídica. 2.  Instância de avaliação política. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; a intelligentsia interdimensional; a aware-

ness; a penetralia mentis; o superior power da consciência; o parabrainpower; a cleverness para 

evoluir; a open mind; a coniunctio; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autoconscienciometrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a autopenseniza-

ção criteriosa. 

 

Fatologia: a instância de avaliação; a instância de avaliação conscienciológica; a instân-

cia avaliativa como sendo o conjunto dos juízos hierarquicamente organizados a fim de conhecer 

determinado contexto e alcançar a definição cosmoética, prioritária, ideal, para o momento evolu-

tivo; os laboratórios conscienciológicos na condição de instâncias de avaliação consciencial pes-

soal; o comitê de ajuizamento; o foro decisório; o grupo de especialistas; a perspectiva singulari-

zada sobre a consciencialidade; as diferentes diretrizes, manifestações processuais e valorações; 

os pareceres congruentes ou divergentes; os pareceres revogáveis ou irrevogáveis; as múltiplas fa-

cetas da conscin poliédrica; o incremento do autoconhecimento por intermédio das apreciações de 

diversas instâncias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o beneplácito dos amparadores extrafísicos nas avaliações cosmoé-

ticas; a suprema parainstância avaliativa sendo o encontro pós-dessomático com o evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das unidades de medida da Conscienciometrologia; o si-

nergismo cosmovisiológico generalismo-especialismo. 
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Principiologia: o princípio da descrença; os princípios do paradigma consciencial;  

o princípio da cobaiagem mútua; o princípio das energias conscienciais denunciarem a realida-

de intraconsciencial; o princípio da hierarquia cognitiva e vivencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as intervenções autode-

purativas; o código grupal de Cosmoética (CGC) instituindo a isenção nos julgamentos cons-

cienciais. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da medida consciencial;  

o modelo evolutivo na teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a teática conscienciológica; as técnicas otimizadoras da autevolução; as 

técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao exame consciencial; as paratécnicas de 

medidas conscienciais; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica autoconscienciométrica 

da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciométrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autorreflexões antes das megadecisões; os efeitos 

autolibertadores da transparência consciencial; os efeitos autopotencializadores da autoconsta-

tação do próprio nível evolutivo real; os efeitos do compromisso grupal com a evolução de todos. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo medição-avaliação-intervenção; o ciclo prevenção-Terapêutica; o ci-

clo recin intermissiva–recin intrafísica dinamizando a autevolução. 

Enumerologia: a demanda assistencial; o exame acurado; a observação técnica; o racio-

cínio criterioso; a opinião fundamentada; o parecer consensual; a assessoria evolutiva. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos embasando as medições conscienciológicas;  

o binômio autocrítica-autossinceridade fundamentando os autexames conscienciométricos; o bi-

nômio autengano-heterocrítica; o binômio minitrafor-megatrafar; o binômio minitalentos-mega-

vícios; o binômio qualidade aparente–defeito disfarçado; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-acerto; a interação autotestagens-hetero-

testagens; a interação avaliações perceptivas–avaliações paraperceptivas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gradual na precisão autavaliativa. 

Trinomiologia: o trinômio acerto-autenticidade-Justiça; o trinômio trafores-trafares-

trafais; o trinômio cognições-habilidades-atitudes; o trinômio volição-intencionalidade-autorre-

ciclabilidade; o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio dissecção-detalhamen-

to-exaustividade; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinô-

mio retrocognitor–formador de opinião–produtor de conhecimentos; o trinômio megaatributo- 

-megatrafor-megapensene; o trinômio assistencial avaliação-deliberação-orientação. 

Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude 

dos fenômenos conscienciológicos; o polinômio avaliativo obtenção-organização-análise-inter-

pretação dos dados conscienciométricos; o polinômio diagnóstico medição-categorização-com-

paração-ponderação-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência atratora / consciência refratária; o an-

tagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo sábio / tolo; o anta-

gonismo atrator de assediadores / atrator de amparadores; o antagonismo instância avaliativa 

permanente / instância avaliativa circunstancial; o antagonismo foro particular / foro público. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência curiosa esquivando-se do autoconheci-

mento. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva indisfarçável. A política gru-

pal de constituição de instâncias da avaliação consciencial cosmoética. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da análise da personalidade. 
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Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a percep-

tofilia; a comunicofilia; a logicofilia. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a pesqui-

soteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a So-

ciologia; a Politicologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Consciencioterapia; a Holoma-

turologia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia; a Invexologia; a Definologia; a Determino-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoconscientialis;  

o Homo sapiens fundator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instância de avaliação consciencial = local, instituição ou realidade na 

qual a conscin pode ser sopesada evolutivamente, segundo os princípios da Conscienciologia; ins-

tância de avaliação institucional = local, instituição ou realidade na qual determinado contexto, 

pode ser sopesado evolutivamente, segundo os princípios da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Conscienciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

21 instâncias de avaliações conscienciometrológicas, em geral, existentes na Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), ou no Bairro Cognópolis, de Foz do Iguaçu, no 

Paraná: 

01.  ACOPLAMENTARIUM: laboratório conscienciológico; CEAEC; avaliação da cla-

rividência; Curso Conscienciológico. 
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02.  APEX: Associação Internacional de Programação Existencial: avaliação proexo-

gramática; proexograma; autoproéxis; maxiproéxis. 

03.  ASSINVÉXIS: Associação Internacional de Inversão Existencial: avaliação da in-

versão existencial; invexograma. 

04.  AVA: Apoio a Voluntários e Alunos; CEAEC. 

05.  CEAEC: Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia; avaliação conscienciológica; debates; tertúlias do Tertuliarium. 

06.  CIAJUC: Conselho Internacional de Assistência Jurídica à Conscienciologia; 

avaliação jurídica conscienciológica. 

07.  CINEO: Conselho Internacional de Neologia; avaliação de neologismos. 

08.  Colégio Invisível da Dessomatologia: avaliação da pré-dessoma. 

09.  CONSCIUS: Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial; 

avaliação conscienciométrica; conscin-cobaia. 

10.  Conselho de Epicons: avaliação do epicentrismo consciencial. 

11.  Conselho dos 500: Cognópolis; avaliação da Politicologia Democrática. 

12.  EDITARES: Associação Internacional; avaliação do livro conscienciológico. 

13.  EVOLUCIN: Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância; 

avaliação da educação da criança. 

14.  IC: Instituição Conscienciocêntrica; acareação cosmoética. 

15.  LONGEVITÀ: a Associação Internacional de Longevidade; a avaliação da quarta 

idade intrafísica. 

16.  OIC: Organização Internacional de Consciencioterapia; avaliação conscienciote-

rápica; evoluciente. 

17.  PL (Projetabilidade Lúcida): IIPC; Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia; avaliação da autoprojetabilidade consciente. 

18.  REAPRENDENTIA: Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação 

Consciencial; avaliação da erudição. 

19.  Revista Conscientia; CEAEC; avaliação do artigo conscienciológico. 

20.  UNICIN: União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais; avaliação 

de IC. 

21.  UNIESCON: União Internacional de Escritores da Conscienciologia; avaliação 

de obra escrita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a instância de avaliação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  INSTÂNCIA  DE  AVALIAÇÃO  É  RECURSO  INTERASSIS-
TENCIAL  VALIOSO  PARA  QUEM  –  CONSCIÊNCIA  OU  INS-
TITUIÇÃO  –  NECESSITA  DE  ORIENTAÇÃO  COSMOÉTICA,  
EVOLUTIVA,  PARA  O  CONTEXTO  PRIORITÁRIO  CRÍTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já recorreu a alguma instância de avaliação 

conscienciológica? Qual? Por qual razão? 
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I N S T A N T A N E I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( I N S T A N T A N E O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A instantaneidade consciencial é a interfusão do polinômio vontade-inten-

ção-decisão-ação, própria da consciência evoluída, cosmoética, interassistencial, especialmente 

da consciex, imprimindo rapidez relampagueante, extraordinária, às manifestações parafisiológi-

cas, intrarticuladas, corretas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo instantâneo deriva do idioma Latim Medieval, instantaneu, “ins-

tantâneo”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência, senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Manifestação consciencial instantânea. 2.  Ação consciencial relam-

pagueante. 

Neologia. As 3 expressões compostas instantaneidade consciencial, instantaneidade 

consciencial inicial e instantaneidade consciencial avançada são neologismos técnicos da Instan-

taneologia. 

Antonimologia: 1.  Morosidade consciencial. 2.  Bradipsiquismo. 

Estrangeirismologia: o flash extrafísico promovido pelo amparador de função ao prati-

cante da tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao taquipsiquismo evoluído, composto ou interfusional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das parapercepções avançadas; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; o ato de pensenizar manifestado simultaneamente como ação dinâmica, co-

municativa e de translado. 

 

Fatologia: a instantaneidade consciencial; a instantaneidade intra e extraconsciencial; as 

manifestações máximas do taquipsiquismo; as automanifestações relampagueantes; a vivência 

com os cons magnos da hiperacuidade pessoal; a eliminação dos agentes atravessadores e dos 

atravessamentos entre a decisão e a ação pessoal; a instantaneidade da dinâmica intraconsciencial;  

a neutralização possível das influências do cerebelo e da psicomotricidade; o atingimento direto 

do “finalmente” eliminando os prolegômenos; as sínteses das ações; a mudança instantânea do 

megafoco da consciência; o senso autocrítico instantâneo; as ocorrências no piscar de olhos; o fe-

nômeno inusitado suscitando a curiosidade pesquisística; o descarte de intermediários na aqui-

sição de neocognições; o pragmatismo ou a praticidade vivencial dos conceitos do corpus da 

Conscienciologia; a pensenização, a comunicação e a ação pessoais entrosadas e relampagueantes 

do princípio consciencial desenvolvido na estrutura das realidades do Cosmos; a transmissão 

instantânea, consciência a consciência, da ideia básica em bloco; a elaboração intelectiva instantâ-

nea do taquipsiquismo e da hiperacuidade; o fato de ser secundário as opiniões, depoimentos  

e posicionamentos das pessoas, ou de grupos de pessoas, a respeito dos parafatos e parafenô-

menos, importando muito mais à conscin lúcida estabelecer a parajurisprudência pessoal sobre as 

bases fundamentais, teáticas, da inteligência evolutiva (IE) agora, aqui, objetivando o futuro ime-

diato; a vivência pessoal ou autovivência é a condição estrutural, teática, mais importante do prin-

cípio da descrença; a supereficácia da perspicácia cosmoética. 

 

Parafatologia: a totipotência mentalsomática; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a consciência extrafísica pensando, sen-
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tindo, agindo e se transportando de determinada dimensão para outra instantaneamente; a condi-

ção intraconsciencial natural do Serenão; a condição intraconsciencial extrapolacionista do evolu-

ciólogo; o fato indiscutível de nada exceder à experiência pessoal, autopersuasiva, especialmente 

quanto às manifestações extrafísicas, multidimensionais, parapsíquicas; os fatos pacíficos, inexce-

díveis, incomparáveis ou insuperáveis de a consciência atenta sentir ou vivenciar por si, seja  

a grosseira cólica biliar ou ver, à frente, a sofisticada aparição hipnopômpica da consciex, perso-

nalidade dessomada conhecida, nas manifestações clarividentes, sendo tais ocorrências mais con-

vincentes e muito além dos relatos teóricos ou das expressões mais dramáticas de qualquer outra 

pessoa ou até das assertivas dogmatizadas da Ciência Convencional Eletronótica; a instantaneida-

de inerente aos parafatos; as interações energéticas súbitas e sucessivas a cada contato intercons-

ciencial; o imediatismo do banho energético autoconfirmador; a rapidez do acesso às Centrais Ex-

trafísicas; a cosmovisão instantânea da cosmoconsciência por meio do hiperdiscernimento do 

mentalsoma; a conquista da instantaneidade paraperceptiva antes da maturidade física. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retilinearidade autopensênica–instantaneidade cons-

ciencial; o sinergismo instantaneizador das ações conscienciais convergentes com o fluxo cós-

mico. 

Principiologia: o princípio da instantaneidade da dinâmica intraconsciencial; o fato de 

a instantaneidade das manifestações da consciência importar, sobremaneira, à vivência do princí-

pio da descrença a fim de a conscin entender e saber vivenciar os parafenômenos pessoais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do reducionismo das ações corretas; as neotecnologias buscando 

implantar a instantaneidade comunicativa na intrafisicalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a surpreendência dos efeitos energéticos instantâneos promovidos pela 

consciex evoluída; o efeito surpresa; o efeito revigorante instantâneo do estado vibracional;  

o efeito energético instantâneo da autoevocação; o efeito tarístico instantâneo da neoverpon im-

pactante. 

Ciclologia: a autoprontidão inteligente no ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: as paraaparições; as paraabordagens; as paratelepatizações; as para-

transfigurações; as paratranslocações; as paradesaparições; as pararrepercussões. 

Interaciologia: a interação consciência continuada (personalidade consecutiva)–cons-

ciência contínua (projetor omnilúcido). 

Crescendologia: o crescendo relampagueante pensar-agir na extrafisicalidade evo-

luída. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-decisão-ação transmutado em monopensene;  

o trinômio agilidade-rapidez-eficiência; o trinômio da autodesperticidade reconhecer-rechaçar- 

-neutralizar de imediato as paraintrusões patológicas. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a paradoxote-

ca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Instantaneologia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia;  

a Mentalsomatologia; a Paracomunicologia; a Serenologia; a Cosmoconscienciologia; a Extrafi-

sicologia; a Sociexologia; a Mateologística; a Parafatuística; a Parafisiologia; a Paracerebrologia; 

a Parafenomenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instantaneus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens progres-

sivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instantaneidade consciencial inicial = a condição evolutiva do evolució-

logo ou evolucióloga; instantaneidade consciencial avançada = a condição evolutiva do Serenão 

ou Serenona. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia das Consciências; a cultura 

vivenciada em comunexes evoluídas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Instantaneologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

categorias de realidades insinuantes e vigorosas no desenvolvimento da vida intrafísica comum, 

contudo, podendo ser eliminadas, ao modo de queima de etapas, pela conscin lúcida interessada 

em ampliar as técnicas promotoras da própria instantaneidade consciencial: 

01.  Afetações. 

02.  Atrapalhações. 

03.  Banalidades. 

04.  Bisonharias. 

05.  Burocracias. 

06.  Cerimônias. 

07.  Complicações. 

08.  Constrangimentos. 

09.  Degraus. 

10.  Eloquências. 

11.  Embaraços. 

12.  Empecilhos. 
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13.  Empolamentos. 

14.  Enfeites. 

15.  Estereótipos. 

16.  Etiquetas. 

17.  Excessos. 

18.  Formalidades. 

19.  Gongorismos. 

20.  Intermitências. 

21.  Lances. 

22.  Links. 

23.  Liturgias. 

24.  Meandrismos. 

25.  Nefelibatismos. 

26.  Passe-partouts. 

27.  Pedantismos. 

28.  Pomposidades. 

29.  Preciosismos. 

30.  Prolegômenos. 

31.  Protocolos. 

32.  Rebuscamentos. 

33.  Requintes. 

34.  Retoricismos. 

35.  Rituais. 

36.  Rótulos. 

37.  Solenidades. 

38.  Suntuosidades. 

39.  Trampolins. 

40.  Travões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a instantaneidade consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

12.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19095 

A  INSTANTANEIDADE  CONSCIENCIAL  É  CONQUISTA  

AVANÇADA  DA  CONSCIN  SOMENTE  ALCANÇADA  EM  AL-
TO  NÍVEL  EVOLUTIVO  A  PARTIR  DO  DOMÍNIO  DA  SUPE-
REFICÁCIA  ATUANTE  EM  TODAS  AS  MANIFESTAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou manifestação de extrapolacionismo 

da instantaneidade consciencial? Em qual nível de atividade? 
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I N S T A N T Â N E O    E V O L U T I V O  
( I N S T A N T A N E O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instantâneo evolutivo é o ato ou efeito da ação taquipsíquica relampa-

gueante da consciência, em determinados contextos e dimensões existenciais, em função da con-

dição da instantaneidade da dinâmica intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo instantâneo deriva do idioma Latim Medieval, instantaneu, 

“instantâneo”. Surgiu no Século XVIII. O termo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1. Instantâneo paraperceptivo. 2.  Manifestação relampagueante.  

3.  Ação superrápida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo instantâneo: 

instantaneizador; instantaneizadora; instantânea; instantaneamente; instantaneidade; Instanta-

neologia; instantanizar; instante. 

Neologia. As 3 expressões compostas instantâneo evolutivo, instantâneo evolutivo somá-

tico e instantâneo evolutivo paraperceptivo são neologismos técnicos da Instantaneologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia regressiva. 2.  Ação lenta. 3.  Ato bradipsíquico. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o flash; o insight; o turning point. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da parapercuciência taquipsíquica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexistem 

instantes iguais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das parapercepções avançadas; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o ato de pensenizar manifestado si-

multaneamente como ação dinâmica, comunicativa e de translado; o desenvolvimento das para-

perceptibilidades aprofundando a cognição instantânea dos holopensenes das pessoas; a capacida-

de de mudar instantaneamente o conjunto de regras de pensenizar no momento; a autopenseniza-

ção atilada ao presente. 

 

Fatologia: o instantâneo evolutivo; o senso autocrítico instantâneo; o ato em cima do 

lance; a instantaneidade consciencial; a contração dos músculos do crânio como sendo reação de 

autodefesa instantânea; o senso crítico instantâneo; a instantaneidade intra e extraconsciencial; as 

manifestações máximas do taquipsiquismo; a transmissão instantânea, consciência a consciência, 

da ideia básica em bloco; o taquipsiquismo ou a elaboração intelectiva instantânea; a geração ins-

tantânea de neoideia; as automanifestações relampagueantes; a vivência com os cons magnos da 

hiperacuidade pessoal; a instantaneidade da dinâmica intraconsciencial da consciência; a neutrali-

zação possível das influências do cerebelo e da psicomotricidade; a mudança instantânea do me-

gafoco da consciência; a informação instantânea da intuição; a descoberta instantânea da serendi-

pitia; a pensenização, a comunicação e a ação pessoais entrosadas e relampagueantes do princípio 

consciencial desenvolvido na estrutura das realidades do Cosmos; a inteligência da reparação ins-

tantânea da falha ou do erro; o processo da reciclagem instantânea da Impactoterapia; a imersão 

instantânea na autorreflexão silenciosa; a ação reflexa; o estado de alerta; o presente sendo o úni-

co tempo passível de controle pela consciência; a fuga à imaginação sendo tentativa vã de burlar  

a instantaneidade existencial; o realinhamento súbito da consciência ao momento presente nas 

adversidades. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático instantâneo; os efeitos 

instantâneos do EV; a desassim instantânea; a atuação instantânea da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a assistência extrafísica instantânea; a instantaneidade do reforço energético;  

o arco voltaico craniochacral eliminando instantaneamente os bloqueios energéticos encefálicos;  

o autencapsulamento energético instantâneo; a descoincidência instantânea no parafenômeno da 

fuga projetiva; a conquista da instantaneidade paraperceptiva antes da maturidade física; as para-

percepções instantâneas do holopensene; as extrapolações parapsíquicas instantâneas promovidas 

por amparadores extrafísicos de função; os diagnósticos parapsíquicos instantâneos da Conscien-

cioterapia; a higienização holopensênica e o megarrevigoramento consciencial instantâneo pela 

megaeuforização; o parafenômeno da visão panorâmica instantânea; as autotransfigurações ins-

tantâneas do psicossoma; o fato extraordinário de a consciência e as energias conscienciais atua-

rem além das variáveis do tempo e do espaço; a sintonia holossomática ao fluxo cósmico permi-

tindo desempenhos instantâneos; a autorregeneração imediata; a natureza instantânea da psicosfe-

ra pessoal; a autodesassedialidade mantida instante a instante; a taquirritmia consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retilinearidade autopensênica–instantaneidade cons-

ciencial; o sinergismo instantaneizador das ações conscienciais convergentes com o fluxo cós-

mico; o sinergismo atenção-concentração-tranquilidade; o sinergismo aguçamento dos sentidos–

–atilamento do intelecto–presteza na ação. 

Principiologia: o princípio da instantaneidade da dinâmica intraconsciencial; o princí-

pio existencial da sucessão de instantes irrepetíveis; o princípio da instantaneidade da Parafeno-

menologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a incorruptibilidade 

continuada. 

Tecnologia: as neotecnologias buscando implantar a instantaneidade comunicativa na 

intrafisicalidade; a técnica da mudança pacífica e instantânea do bloco de automanifestações;  

a técnica de viver lucidamente em todos os instantes existenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a surpreendência dos efeitos energéticos instantâneos promovidos pela 

consciex evoluída; o efeito revigorante instantâneo do estado vibracional; o efeito energético ins-

tantâneo da autoevocação; o efeito tarístico instantâneo da neoverpon impactante; os efeitos 

profiláticos da percepção imediata de desconforto holossomático; os efeitos consciencialmente 

lentificadores da fuga às realidades presentes. 

Ciclologia: a autoprontidão inteligente no ciclo assim-desassim; o ciclo ação-reação 

instantâneo; a eficácia autevolutiva do ciclo erro-retificação-acerto realizado de imediato. 

Enumerologia: o instante de atenção ou de devaneio; o instante de lucidez ou automati-

zação; o instante de hipervigilância ou relaxe; o instante de ponderação ou ação; o instante de 

acerto ou erro; o instante produtivo ou inócuo; o instante calculado ou imprevisto. 

Binomiologia: o binômio sensibilidade perceptiva–sensibilidade paraperceptiva. 

Interaciologia: a interação autocontrole-autoconfiança-autoprontidão. 

Crescendologia: o crescendo relampagueante pensar-agir na extrafisicalidade evo-

luída. 

Trinomiologia: o trinômio agilidade-rapidez-eficiência; o trinômio da autodespertici-

dade reconhecer-rechaçar-neutralizar de imediato as paraintrusões patológicas; o trinômio 

aqui-agora-já; a apreciação sensória fugaz do trinômio aroma-saber-textura. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-decisão-ação; a conexão ao presente 

pelo polinômio perceber a respiração–acalmar as emoções–serenar a mente–aquietar as bioe-

nergias. 

Antagonismologia: o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo. 
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Politicologia: a democracia pura; a política existencial de considerar cada instante oca-

sião especial. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao aproveitamento máximo de ca-

da instante evolutivo; a derrogação das leis da Física Humana. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito da criatividade instantânea sem autesforço. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a paradoxote-

ca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Instantaneologia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia;  

a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Paracomunicologia; a Serenologia; a Cosmoconscienciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Sociexologia; a Parafatuística; a Parafisiologia; a Paracerebrologia; a Pa-

rafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens repentinus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens 

serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instantâneo evolutivo somático = a ação relampagueante da consciência 

empregando predominantemente o soma, os sentidos físicos e os atributos mentais; instantâneo 

evolutivo paraperceptivo = a ação relampagueante da consciência empregando predominante-

mente as percepções extrassensoriais. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia das Consciências; a cultura 

da extrafisicalidade avançada; a cultura vivenciada em comunexes evoluídas. 
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Taxologia. Sob a ótica da Instantaneologia, eis, por exemplo, na ordem natural, as 3 ca-

tegorias dos tempos existenciais básicos, ou instantes diversificados, e respectivas características: 

1.  Instante passado: o agora revivido; a lembrança; o apego; a mágoa; o ressentimento; 

o imperdoamento; o arrependimento; a culpa; a saudade; a mimese; a causa do instante atual. 

2.  Instante presente: o agora vivido; a realidade; a vida propriamente dita; a atuação;  

a autodecisão; a recomposição do passado; a transformação do futuro; o instante de colher e de 

semear. 

3.  Instante futuro: o agora imaginado; a projeção mental; a expectativa; a promessa;  

o medo; a ansiedade; a preocupação; a postergação; a esperança; a resposta ao instante anterior. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o instantâneo evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

OS  INSTANTÂNEOS  EVOLUTIVOS  SE  EXPANDEM  NA  RA-
ZÃO  DIRETA  DA  PROGRESSÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  

COSMOÉTICO,  TEÁTICO,  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  SEJA  

QUANDO  CONSCIN  OU  CONSCIEX,  EM  TODA  DIMENSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu os próprios instantâneos evolutivos? 

Você consegue promovê-los pela ação da própria vontade? 
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I N S T A N T E    C O S M O E T I F I C A D O R  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instante cosmoetificador é a técnica da pausa instantânea para recolhi-

mento íntimo, imperceptível ao observador, no qual a conscin, homem ou mulher, diante de estí-

mulo externo perturbador, refreia resposta impulsiva, reatividade emocional e / ou energética, rei-

terando rapidamente a ortodeliberação de manter a coerência com os próprios princípios e valores 

evolutivos no ato pessoal subsequente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo instante vem do idioma Latim, instans, “que aperta; que insta; que 

persegue; ameaçador; iminente; próximo; presente”. Surgiu no Século XV. A palavra cosmos de-

riva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563.  

O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natu-

ral; parte da Filosofia aplicada aos estudos da Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Instante antipertúrbio. 2.  Pausa antipertúrbio. 3.  Parada autopacifi-

cadora. 4.  Stop auto-harmonizante. 5.  Postura antipatorreatividade. 6.  Posicionamento antirrita-

ção. 7.  Autodiscernimento cosmoético em ação. 

Neologia. As 3 expressões compostas instante cosmoetificador, instante cosmoetificador 

cotidiano e instante cosmoetificador crucial são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Reatividade emocional. 2.  Resposta imponderada. 3.  Resposta im-

pulsiva. 4.  Resposta irritadiça. 5.  Descontrole emocional. 6.  Surto de imaturidade. 

Estrangeirismologia: o delay na resposta ao estímulo patológico; o gap pró-imperturba-

bilidade; o timing da retomada da autopacificação íntima; a abertura mental aos insights oportu-

nos; a finesse cosmoética; o upgrade cosmoético na Etologia Pessoal; o strong profile evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia Aplicada. 

Coloquiologia: o homem ou mulher de expediente; o indivíduo com jogo de cintura;  

a pessoa de estopim longo; a escolha de não entrar na onda baratrosférica; a opção de não ir no 

bico do assediador; a decisão de pensar antes de falar ou agir; a deliberação de não perder a ca-

beça; o bate e pronto tarístico; a palavra sadia bem colocada, justa e exata na ponta da língua. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodomínio holossomático; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os contrapensenes ponderados; a contrapensenida-

de calculada; o apreço pela pensenização correta; a sustentação ou retomada rápida da limpidez 

na autopensenidade; a autoblindagem pensênica; a conservação do autequilíbrio holopensênico. 

 

Fatologia: o instante cosmoetificador; a parada instantânea para pensar sobre o contexto 

presente; o momento de restabelecimento do autocontrole holossomático; a reafirmação das orto-

decisões prévias; a antirreatividade emocional; a postura antiimpulsividade; a superação de instin-

tividades subcerebrais; o autodesassédio instantâneo; a construção de novas respostas cosmoéti-

cas; a espontaneidade discernida; o autocondicionamento sadio; o corte de cadeia assediadora;  

a eliminação de parênteses patológicos na vida diuturna; a vigilância perante ensejo patológico 

favorável a erros, equívocos, conflitos e acidentes de percurso; o discernimento quanto ao ato 

passível de desmontar artimanha baratrosférica; a consciência das consequências antievolutivas 

dos autodesequilíbrios, mesmo mínimos; a escolha por não contaminar-se com pertúrbios alheios; 
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a opção de não aceitar a intrusão patológica na intraconsciencialidade; a decisão de não admitir  

a carga emocional alheia depositada em si; a deliberação de não delegar o controle do próprio es-

tado íntimo; o desafio de sustentar a postura de assistente em qualquer conjuntura existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a contenção de 

possíveis reatividades energéticas negativas; a ausculta das energias conscienciais (ECs) predomi-

nantes em conscins, consciexes e ambientes; o autencapsulamento energético quando necessário; 

o momento de disponibilização mental às inspirações amparadoras; o desafio da exteriorização 

incondicional de energias benfazejas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento cos-

moético. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio cosmoético de ob-

jetivar o melhor para todos; o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o princípio do 

supremo poder da autovolição; o princípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da não 

violência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os códigos de etiqueta social; a autoincorruptibilidade do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a prevenção de endividamentos da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de respirar fundo; a técnica metafórica de morder a língua; a téc-

nica de contar até 10; a técnica do EV; a técnica da indignação cosmoética; a técnica da omissu-

per; a técnica do calculismo cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos das emoções nas distorções perceptivas, paraperceptivas, mne-

mônicas e cognitivas; os efeitos das alterações emocionais na dificuldade em encontrar soluções 

duradouras; os efeitos das reações impulsivas em gafes, malentendidos, desavenças e surtos de 

imaturidades; o bom humor enquanto efeito de árduo trabalho de elaboração intelectual cosmoé-

tica e autocontrole holossomático; o mau humor enquanto efeito de reações subcerebrais impen-

sadas diante de reveses cotidianos; os efeitos didáticos da dimensão intrafísica propiciar tempo 

entre o pensar e o agir; o efeito bumerangue da ortopensenização. 

Neossinapsologia: as neossinapses da imperturbabilidade cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo virtuoso. 

Enumerologia: o foco no autequilíbrio íntimo; o foco no pensamento racional; o foco na 

saúde consciencial; o foco na amparabilidade extrafísica; o foco na higiene energética; o foco na 

interassistência multidimensional; o foco na resolução cosmoética. 

Binomiologia: a compreensão do binômio admiração-discordância; a teática binômio 

heteroperdoamento-autoimperdoamento; a incivilidade no binômio raiva–má-fé; a anticosmoéti-

ca no binômio comunicação tendenciosa–manipulação interconsciencial; a desassistência no bi-

nômio cara amarrada–resposta curta e grossa; a destreza no binômio autodesassédio-heterode-

sassédio; a proatividade no binômio recin-recéxis. 

Interaciologia: a interação instante cosmoetificador–ortodecisão reiterada; a interação 

intencionalidade cosmoética–autodeterminação evolutiva; a interação respeito interconscienci-

al–inteligência evolutiva; a interação amabilidade-paciência; a interação pacificação íntima– 

–autocosmoética teática; a interação incorruptibilidade pessoal–coerência comportamental;  

a interação taquipensenidade cosmoética–ortopráxis. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo de autodomínio holossomático até o serenismo. 

Polinomiologia: o polinômio atenção máxima–intelecção rápida–decisão imediata– 

–práxis cosmoética; o polinômio bom ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético; a autovigi-

lância ao polinômio olhar-postura-voz-gesto; a superação do polinômio egoísmo-orgulho-vaida-

de-preconceito; a nulificação do polinômio dominar-intimidar-coagir-ameaçar-humilhar-dissua-
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dir-rechaçar; a demonstração do polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética- 

-autodesassédio; o polinômio tudo–ao mesmo tempo–aqui–agora. 

Antagonismologia: o antagonismo instante cosmoetificador / autorrepressão emocio-

nal; o antagonismo ação criteriosa / desleixo; o antagonismo posicionamento refletido / impulsi-

vidade; o antagonismo comportamento discernido / emocionalismo; o antagonismo ato profiláti-

co / inconsequência; o antagonismo seriedade existencial / leviandade; o antagonismo força pre-

sencial / autexpressão desorganizada. 

Paradoxologia: o paradoxo da ponderação de segundos capaz de evitar a necessidade 

de anos de recomposição; o paradoxo da reação rude ao considerado injusto poder ser injustiça. 

Politicologia: as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; a lei da empatia; as 

leis da boa educação; as leis da inseparabilidade grupocármica; as leis da Interprisiologia Gru-

pocármica; as leis da Paradiplomacia; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a coerenciofilia; a harmoniofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a reci-

nofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a desafiofilia. 

Sindromologia: os descontroles derivados da síndrome de burnout. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a maturoteca; a recexoteca; a volicio-

teca; a evolucioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecido-

logia; a Autodeterminologia; a Autodisciplinologia; a Recinologia; a Teaticologia; a Voliciologia; 

a Harmoniologia; a Pensenologia; a Conviviologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a personalidade decidida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação; o pacificador; o bombeiro consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação; a pacificadora; a bombeira consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

determinologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instante cosmoetificador cotidiano = o vivenciado diante de aconteci-

mento corriqueiro com leves repercussões multidimensionais; instante cosmoetificador crucial 

= o vivenciado diante de acontecimento grave com fortes repercussões multidimensionais. 
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Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Benefícios. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 decorrências possíveis da utiliza-

ção da técnica do instante cosmoetificador: 

01. Amparabilidade: a predisposição intraconsciencial para o recebimento de inspira-

ções extrafísicas providenciais. 

02. Antivitimização: a eliminação de reações inadequadas e anacrônicas passíveis de 

gerar condições vitimizantes. 

03. Autocoerência: a sustentação da compatibilidade entre as autoconvicções e as ações 

pessoais. 

04. Autodesassédio: a preservação da inteireza e serenidade íntima capaz de manter  

a pensenização sadia. 

05. Autoimperturbabilidade: a anulação de repercussões íntimas causadas pelos per-

túrbios alheios e interferências assediadoras. 

06. Autossegurança: a fixação da confiança na própria capacidade de estar no controle 

do próprio holossoma. 

07. Cosmovisão: o vislumbre da dinâmica existente na conjuntura intra e extrafísica do 

momento evolutivo. 

08. Desdramatização: a conservação do bom humor favorecendo o sobrepairamento 

analítico e a desconsideração de insignificâncias. 

09. Esclarecimento: a elaboração de argumentação racional, clara e precisa capaz de 

favorecer o alcance de soluções e consensos cosmoéticos. 

10. Fortalecimento presencial: a potencialização da autexpressão ao se reiterar a pos-

tura confiante, pacífica, inabalável e cosmoética. 

11. Intercompreensão: o diagnóstico da problemática e / ou dificuldade do agente cau-

sador do estímulo perturbador. 

12. Omissuper: a decisão de aguardar o momento mais adequado para explicitar o auto-

posicionamento. 

13. Ortoenergização: a exteriorização de ECs sadias, equilibradas e balsâmicas, a fim 

de contribuir para a desintoxicação do holopensene conflituoso. 

14. Ortoposicionamento: a realização de refutação ideativa de maneira educada, res-

peitosa e não coercitiva. 

15. Pacificação: a criação de estratégia para apaziguar ânimos e implantar ou restaurar 

clima de harmonia possível. 

16. Profilaxia: a reflexão e deliberação rápidas sobre ação preventiva capaz de evitar  

o agravamento de contexto crítico. 

 

Inteligência. A manutenção da acalmia íntima é a autodefesa mais eficaz, pois conserva 

a tranquilidade necessária à integridade pensênica, à expansão ideativa e à intervenção dos ampa-

radores, objetivando a descoberta de saída cosmoética para a situação difícil. 

Falha. A vivência do instante cosmoetificador nem sempre produz resultados exitosos, 

seja devido a condição pessoal, dos circundantes ou de ambos. Entretanto, as falhas fornecem ele-

mentos para a avaliação do autotemperamento e das heterodemandas tarísticas. 

Autodesassédio. O insucesso na aplicação da técnica do instante cosmoeticador, por 

parte do aplicante, evidencia para o mesmo, os autassédios insuperados, as irracionalidades, os 

resquícios de tendenciosidades emocionais, ou seja, as brechas na autopensenidade às intrusões 

assediadoras. Deste modo, diagnostica as autorrecins prementes para a conquista da autodesperti-

cidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o instante cosmoetificador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Instantâneo  evolutivo:  Instantaneologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

14.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  INSTANTE  COSMOETIFICADOR  É  EFICIENTE  RECURSO  

DEFENSIVO,  DESASSEDIADOR  E  PROFILÁTICO.  SUPERA  

AS  REAÇÕES  INSTINTIVAS  PARA  A  AUTOPRESERVAÇÃO,  
TORNADAS  ANACRÔNICAS  NA  MAIORIA  DAS  VIVÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na qualificação cosmoética da autexpres-

são? Considera a técnica do instante cosmoetificador capaz de auxiliar nesta empreitada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Berckhan, Barbara; Como se Defender de Ataques Verbais: Maneiras Inteligentes de se Proteger de Pa-

lavras Agressivas (Die Etwas Intelligentere Art, Sich Gegen dumme Sprüche zu Wehren); revisoras Fernanda Mello;  

& Milena Vargas; trad. Luis Carlos Cabral; 110 p.; 8 caps.; 34 enus.; 1 ilus.; 12 técnicas; 18 refs.; 21 x 14 cm; br.; Sextan-

te; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 10 a 25. 
2.  Forni, P. M.; Pessoas Gentis são Mais Felizes: Como Agir quando alguém é Grosseiro com você (The Ci-

vility Solution); trad. Alexandre Rosas; 240 p.; 2 seções; 10 caps.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 33 refs.; 20,5 x 13 cm; br.; 

Best Seller; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 21 a 53 e 85 a 126. 
3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 629 a 666 
e 734 a 748. 

 

A. L. 
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I N S T A N T E    I N S T I N T U A L  
( S U B C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instante instintual é o momento crítico no qual as reações irrefletidas, 

primárias, automáticas, inconscientes, espontâneas, impulsivas e maquinais da conscin, homem 

ou mulher, afloram, frente a estímulos ou contingenciamentos específicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo instante vem do idioma Latim, instans, “que aperta; que insta; 

que persegue; ameaçador; iminente; próximo; presente”. Surgiu no Século XV. O termo instinto 

deriva também do idioma Latim, instinctus, “excitação; impulso; instigação; movimento. Apare-

ceu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Momento instintivo. 2.  Explosão instintual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo instinto: ins-

tintiva; instintividade; instintivismo; instintivista; instintivo; instintual; instintualizado. 

Antonimologia: 1.  Momento autorreflexivo. 2.  Eclosão da autorracionalidade. 

Estrangeirismologia: o gap racionalístico; o link baratrosférico; a instintividade refrea-

da ou estimulada pelo Zeitgeist; o inimicus humani generi; os truce oculi; o pronus deterioribus;  

a accident proneness. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reatividade instintual. 

Coloquiologia: o coice abrupto na interlocução; o sangue nos olhos. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – A ocasião faz o ladrão. 

Ortopensatologia: – “Pensene. Com a evolução, a consciência sai do ene da instintivi-

dade, vai para o sen da emocionalidade, até chegar ao pen do autodiscernimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intrafisicologia; a pensenidade uniexistencialis-

ta; o império do ene dos autopensenes; as brechas patopensênicas; a autopatopensenização súbita; 

a pensenidade antiprofilática; os copropensenes; a copropensenidade; os bradipensenes; a bradi-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os ictopensenes; a ictopensenidade; os subpen-

senes; a subpensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os contrapensenes; a contrapenseni-

dade bélica; os andropensenes; a andropensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os gra-

fopensenes borrados; a grafopensenidade; a desconexão do holopensene da autoparacondição in-

termissiva pré-ressomática; a sujidade autopensênica distanciando os amparadores; os neopense-

nes; a neopensenidade; os esforços pelo assentamento da retilinearidade autopensênica interassis-

tencial. 

 

Fatologia: o instante instintual; o revide acrítico; o deslize anticosmoético; o arroubo an-

tifraterno; a autopriorização desmedida; o fervor incontrolável; a perversão do raciocínio; a emo-

cionalidade distorcida; o rompante interprisional; o nivelamento a menor; a sucumbência à som-

bra primatológica; a ferocidade; o crime passional; a inconsequência antiprospectivológica; a in-

vestida equivocada; o escorregão irracional; a injúria impremeditada; a exaltação agressiva; os se-

gundos adrenalínicos; o impacto negativo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a recorrência pato-

lógica; a acumulação material egoica; a mesquinhez; a autodefesa intempestiva; o vocabulário 

violento; a manifestação irascível gerando inimizades; a coragem imprudente; as pseudojustifica-

tivas autocorruptoras; o óbvio ato falho antievolutivo; a promiscuidade; a condição de fantoche da 

conscin reativa; o condicionamento às circunstâncias; o encolhimento do livre arbítrio evolutivo; 

a autexposição ao determinismo; as excrescências instintivas antiproéxicas; os refluxos antirreci-

clogênicos; o barateamento da autocondição intermissiva; o senso de autopreservação; o reflexo 
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providencial; a sobreforça somática instantânea; a autopesquisa errológica; o conscienciograma; 

as correlações atributológicas; o mapeamento de condições-gatilho; as autoprescrições reciclogê-

nicas; a postura antirrepressiva nas autopesquisas instintológicas; a autodomesticação autoortab-

solutista; o reaprendizado na diversificação conviviológica; as disparidades intrafísicas da Escala 

Evolutiva das Consciências; a pacificação frente aos instintos pessoais e alheios; a fraternidade 

atrofiando a instintividade ectópica; o caminho da autoimperturbabilidade; a desassedialidade;  

a assistência cautelosa às conscins e consciexes imersas na instintualidade (Reurbexologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sexochacralidade 

indomada; o monopólio dos chacras inferiores; o ruído instintual nas manifestações multidimen-

sionais; a psicosfera momentaneamente densa e virulenta; as emanações energéticas inóspitas 

atraindo assediadores; o cascagrossismo parapsíquico realimentado pela instintividade desregra-

da; o teor das energias conscienciais (ECs) estritamente vinculado às intenções mais íntimas;  

a reverberação extrafísica dos atos impulsivos; os bloqueios holochacrais; a abertura à semipos-

sessão assediadora; a anomia energossomática predispondo o raciocínio falho; a projetabilidade 

lúcida (PL) expondo a parainstintividade pessoal e alheia; o autencapsulamento energético quan-

do necessário; o autoinvestimento no domínio das energias; o desafio da exteriorização incondici-

onal de energias benfazejas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo menor instintividade–maior mentalsomaticidade; o si-

nergismo subcerebralidade-autassedialidade; o sinergismo uniexistencialismo-materialismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução permanente;  

o princípio da utilidade somática; o princípio do descarte do imprestável; a rotina reciclogênica 

alinhada ao princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fomentando o autodiscernimento. 

Teoriologia: a teoria da pensenização evoluída carregada no pen; a teoria da evolução 

compulsória; a teoria da automimese dispensável; a teoria dos recursos conscienciais para supe-

ração da impulsividade; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas de recomposição grupocármica; as técnicas de assistência men-

talsomática; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: a interconvivência fraterna no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito manada; os efeitos imediatos e mediatos dos atos insensatos; o ra-

ciocínio baratrosférico potencializando os efeitos nocivos da instintividade; o efeito da conexão 

pensênica com os assediadores; os efeitos das lacunas cognitivas patológicas. 

Neossinapsologia: as retrossinapses uniexistencialistas; as neossinapses parapsíquicas; 

as neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-poli-

carmalidade; o ciclo erro-elucidação-recomposição-acerto-profilaxia; a tendência ao apazigua-

mento dos instintos no decorrer do ciclo etário humano; o ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: a impulsividade; a agressividade; a amatividade; a aquisitividade;  

a possessividade; a territorialidade; a previsibilidade. 

Binomiologia: o binômio prazer nosográfico momentâneo–revezes duradouros; o binô-

mio arrependimento-culpa; o binômio ataque-fuga; o binômio segundos de fúria–séculos de re-

composição; o binômio acidentes-incidentes; o binômio recaída trafarista–sub-rendimento trafo-

rista; o binômio admiração-discordância sustentado em injunções críticas. 
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Interaciologia: a interação instintividade–imagística perturbada; a interação patológi-

ca instintos-excessos; a interação reatividade-determinismo; a interação genética-paragenética; 

a interação desejo incontrolado–hipolucidez; a interação instintos-trafares; a interação automi-

metismo-oportunismo; a interação autocriticidade-retratabilidade. 

Crescendologia: o crescendo instinto-razão-autodiscernimento; o crescendo evolutivo 

ciclo vegetal–ciclo animal–ciclo humano–ciclo mentalsomático; o crescendo da autossustentação 

pensênica; o crescendo instinto de sobrevivência–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio genética–circuitos hormonais–estímulos externos; o trinômio 

pensar-falar-agir; o trinômio autodefesa somática–autodefesa emocional–autodefesa ideológica; 

o colapso existencial frente ao trinômio dinheiro-sexo-poder. 

Polinomiologia: o polinômio selvageria-ferocidade-crueza-atrocidade-brutalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo hipertrofia muscular / atrofia mentalsomática; o an-

tagonismo gessom / gescon; o antagonismo inabilidade subcerebral / habilidade paracerebral;  

o antagonismo vanguarda evolutiva / retaguarda evolutiva; o antagonismo passividade agressiva 

/ assertividade pacífica; o antagonismo foco na forma / foco no conteúdo; o antagonismo agra-

vante / atenuante; o antagonismo sexualidade desregrada / homeostase afetivo-sexual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a instintividade pró-evolutiva de ontem ser o entrave an-

tievolutivo de hoje; o paradoxo de a pessoa explicitamente instintiva poder ser potente atrator in-

terconsciencial (Liderologia); o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a autocracia; a tirania; a anarquia; a androcracia; a belicosocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço; o freamento da instintividade 

grosseira promovido pelas leis do Direito. 

Filiologia: a biofilia monopolizadora; a sexofilia promíscua; a pedofilia; a mimeticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a sociofobia; a recexofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do herói; a síndrome 

de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a toxicomania; a riscomania; a ninfomania; a cleptomania. 

Mitologia: o mito de a liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida; 

o mito imoral da violência como sendo patologia necessária. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a somatoteca; a zooteca; a criminoteca; a psicopato-

teca; a egoteca; a trafaroteca; a maturoteca; a sexoteca; a recexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Subcerebrologia; a Instintologia; a Primatologia; a Geneticolo-

gia; a Biologia; a Psicologia; a Imaturologia; a Transmigraciologia; a Conviviologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Reaprendenciologia; a Holossomatologia; a Autoortabsolutismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin acumuladora; a pessoa colérica; a pessoa malfa-

zeja; a conscin javalínica; a isca humana inconsciente; a conscin turbulenta; a consréu ressomada; 

a conscin baratrosférica; a pessoa irritadiça; a conscin regressiva; a consciex assediadora. 

 

Masculinologia: o cabeça quente; o estourado; o agressivo; o violento; o brigão; o assas-

sino em série; o caçador profissional; o pré-serenão vulgar; o resgatista; o policial; o bombeiro;  

o salva-vidas; o autodecisor; o reciclante existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cabeça quente; a estourada; a agressiva; a violenta; a brigona; a assas-

sina em série; a caçadora profissional; a pré-serenona vulgar; a resgatista; a policial; a bombeira; 

a salva-vidas; a autodecisora; a reciclante existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens re-

gressivus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens promiscuus; o Homo sapiens illu-

cidus; o Homo sapiens egodefensus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; 

o Homo sapiens egocentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instante instintual sutil = o disparo acrítico e impulsivo do erotopensene; 

instante instintual explícito = o ataque sexual oportunista da fera humana sobre a transeunte. 

 

Culturologia: a cultura da banalização da violência; a cultura do agir sem pensar. 

 

Complexificaciologia. A partir da Neoparadigmologia, as pesquisas voltadas à instin-

tualidade adquirem maior complexidade, muito além do binômio genética-contexto usualmente 

adotado em pesquisas convencionais, adentrando, por exemplo, em 5 especialidades consciencio-

lógicas, expostas alfabeticamente: 

1.  Adaptaciologia: as capacidades de aptidão e amoldamento sadio ao meio existencial; 

a antiapriorismose; a ressignificação axiológica alinhada ao Curso Intermissivo (CI). 

2.  Holossomatologia: as cicatrizes psicossomáticas; a hierarquia multiveicular pessoal. 

3.  Paracerebrologia: as nuances da interação cérebro-paracérebro. 

4.  Recexologia: o nível, comprometimento e profundidade das recins autoimpostas. 

5.  Seriexologia: as automimeses; os débitos grupocármicos; as retrovidas e retrotraumas 

em condições críticas de sobrevivência e preservação somática. 

 

Retaguarda. No âmbito da Conscienciometrologia, a instintividade é processo predomi-

nantemente adstrito ao egocarma, precedendo as manifestações psicossomáticas da grupocarmali-

dade, mesmo quando incientes. Em essência, trata-se de condição ainda grosseira, de base pré-hu-

mana, prescindindo da maior arrazoabilidade e discernimento da condição hominídea. 

Primatologia. A recorrência de comportamentos instintuais é ínsita à consciênçula, com 

fortes resquícios do nível evolutivo prévio, dos símios ou primatas pré-humanos, ainda inexperi-

ente, ignorante e neutra perante a Cosmoeticologia. Conhecimento impõe responsabilidade. 

 

Historiografia. Entre as premissas básicas do Iluminismo europeu do Século XVIII, in-

cluia-se a busca pela razão em detrimento ao obscurantismo e à instintualidade humana. Agora, 

pela Parailuminismologia, almeja-se a sofisticação cosmoética e multidimensional do autodiscer-

nimento, rumo à inteligência evolutiva teática e à vivência da pensenidade abrangente da assisten-

cialidade grupo e policármica. Intermissivista: consciência centrífuga. 

Contraponto. A instintualidade segue enquanto valioso recurso de autopreservação so-

mática, a exemplo da reação instantânea do condutor automobilístico frente a imprevistos. Con-

tudo, pela Autevoluciologia, a tendência é a conscin paulatinamente não mais incorrer em condi-

ções às quais demandem reações automatizadas e emergenciais, a partir do primado da autocos-

moética, do parapsiquismo e da mentalsomática. Reatividade, não. Megacognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o instante instintual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Automimese  uniexistencialista:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

08.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 
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10.  Desanimalização  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

 

A  PARTIR  DO  PARAPSIQUISMO  SADIO,  DOS  SENTIMEN-
TOS  ELEVADOS  E  DA  AUTOTAQUIRRITMIA,  OS  INSTAN-
TES  INSTINTUAIS  TORNAM-SE  MANIFESTAÇÕES  CADA  

VEZ  MAIS  RARAS  NO  COTIDIANO  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como convive com os próprios instintos? Na 

atual existência, predominam momentos sublimes de racionalidade evolutiva ou instantes adrena-

línicos de instintividade ectópica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dortier, Jean-François; Org.; Dicionário de Ciências Humanas (Le Dictionnaire des Sciences Humaines); 

Dicionário; pref. Jean-François Dortier; revisora Márcia Valéria Martinez de Aguiar; trad. Aline Saddi Chaves; 1 Vol.; 

730 p.; 25 abrevs.; 1 E-mail; 1 website; 24,5 x 17 x 3,5 cm; br.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; 
páginas 317 e 318. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 81. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 
sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 130. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 54, 199, 308, 
533, 776, 847, 876, 877, 928, 1.075, 1.277 e 1.344. 

 

M. P. C. 
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I N S T I G A Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A instigação cognitiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

autodesafiar-se por meio de leitura, estudo, escrita e defesa dos verbetes, autenfrentando e ressig-

nificando as autoverdades, crenças e vícios pensênicos visando reestabelecer e / ou acessar capa-

cidades intraconscienciais, multidimensionais, homeostáticas, cosmoéticas e interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo instigar vem do idioma Latim, instigare, “impelir; estimular; 

insistir; incitar; exigir ação”, constituído pelo prefixo in, “em, sobre; superposição; aproximação; 

transformação”, e stigare, “cutucar com alguma varinha”. Surgiu no Século XVI. O termo insti-

gação apareceu no Século XVII. A palavra cognitiva deriva também do idioma Latim, cognitum, 

supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; to-

mar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Fomentação sapiencial. 2.  Concitação intelectual. 3.  Estimulação 

cognitiva. 4.  Incitamento cognitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas instigação cognitiva básica, instigação cognitiva 

intermediária e instigação cognitiva avançada são neologismos técnicos da Verbetografologia. 

Antonimologia: 1.  Arrefecimento sapiencial. 2.  Indisposição intelectual. 3.  Doutrina-

ção dogmática. 

Estrangeirismologia:  a open mind convergente à instigação; o modus faciendi a partir 

da instigação cognitiva; a verba volant, scripta manent referendando a grafopensenidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade cognitiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Palavras 

instigam conhecimento. Palavras trazem informações. Palavras, novos entendimentos. 

Citaciologia. Há, verdadeiramente, duas coisas diferentes: saber e crer que se sabe.  

A ciência consiste em saber; em crer que se sabe está a ignorância (Hipócrates, 460–370 a.e.c.). 

Quando o cérebro humano se distende para abrigar uma ideia nova, nunca mais volta à dimen-

são anterior (Oliver Holmes, 1809–1894). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Cognição. A autocognição diz respeito ao mundo intraconsciencial, enquanto que  

a heterocognição se relaciona ao mundo exterior do Cosmos. A consciência interfere no recheio 

decorativo do Cosmos e o Cosmos interfere no microuniverso da consciência”. 

2.  “Conhecimento. O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama da 

sua vela acende as velas das outras pessoas”. 

3.  “Conhecimentos. A autocognição é o primeiro conhecimento sobre si mesmo. A he-

terocognição é o segundo conhecimento sobre a autevolução. A holocognição é o terceiro co-

nhecimento sobre a interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proficiência cognitiva; os autopensenes; a auto-

pensenidade; a flexibilidade e o abertismo pensênicos; os pensenes relativos a aquisição do co-

nhecimento; a pensenidade voltada para a experienciação; os cognopensenes; a cognopensenida-

de; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a pensenização 

tarística; a pensenização interassistencial; a estruturação neopensênica a partir do desenvolvimen-
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to cognitivo; a retilinearidade pensênica expressa na chapa verbetográfica; o arcabouço pensênico 

utilizado pelo amparo; a instigação à liberdade pensênica. 

 

Fatologia: a instigação cognitiva; a expansão mentalsomática advinda da escrita verbe-

tográfica; a gratidão externada na decisão e ação verbetológica; a Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; os verbetes contribuindo para a higienização consciencial planetária; o legado verbetográfico 

perdurando e auxiliando o maior número de consciências; a cognição verbetográfica; a cognição 

enciclopédica; a progressão cognitiva estruturando o descarte, ajuste, reciclagem, revalidação  

e ampliação dos conceitos; o pensamento grafado estimulando e discernindo, reflexão e mentalso-

maticidade hígida; a autocientificidade; a autorganização; a inclusão do foco da pesquisa nas ati-

vidades diárias; o arrojo ao abdicar das autoconvicções e mudar de opinião; a instigação autocog-

nitiva; a autopesquisa; a autocognição desreprimida; a cognição formal; a cognição autodidática; 

a cognição parapsíquica; o novo ponto de vista; a inspiração ideativa; a busca de livros e materiais 

de pesquisa; a aplicação teática e distributiva dos autotrafores; a supernutrição cerebral; o di-

cionário cerebral; o ideário inato; a associação de ideias; o interesse por palavras e expressões iso-

ladas capazes de sugerir novos constructos, significações e compreensões; a construção da análise 

e da reflexão; a argumentação; a autocrítica cosmoética; o deslocamento dos pontos de vista ana-

crônicos; a modificação dos hábitos viciosos de pensar; o basta à preguiça e acomodação; a robo-

tização consentida da ideia pronta; o enfrentamento da zona de conforto nosográfica; o questiona-

mento promotor de ideias originais; o esclarecimento pessoal e interpessoal; a busca pelo saber 

lúcido, multidimensional, universalista, interdisciplinar; o ensejo para a recuperação das unidades 

de lucidez consciencial (cons); o saber como principal força de produção evolutiva. 

 

Parafatologia: o impacto multidimensional e seriexológico dos autenfrentamentos auto-

rais; a condição interassistencial de porta-assistidos a partir da intenção, elaboração mental e / ou 

rascunhos iniciais verbetográficos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a com-

panhia dos amparadores na composição, sustentação e exposição das ideias verbetográficas; a am-

pliação da autolucidez através do atributo parapsíquico; o insight; o parapsiquismo intelectual;  

a pangrafia; a telepatia; o autodesassédio mediado pela apreensão intelectual; a pesquisa multidi-

mensional como alicerce para o discernimento consciencial; a autotares reverberando nos paraes-

clarecimentos e pararrecomposições; a evocação de consciexes assistíveis a partir da intencionali-

dade cognitiva; o amparo extrafísico aproveitando a predisposição e o ambiente mentalsomático 

para assistir conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo instigado-instigador; o sinergismo lúcido cognição-pa-

rapsiquismo; o sinergismo pesquisador-escritor; o sinergismo tares-amparo; o sinergismo leitor- 

-autor estabelecido na tares verbetográfica, motivando a alternância assistencial e o continuísmo 

pesquisístico e grafopensênico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto fonte continuada de estudo  

e experimentação; o princípio do melhor para todos; o princípio do confor; o princípio do senso 

omnipesquisístico; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio dos paradeveres 

conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do relativismo; a teoria conscienciológica; a teoria da multidimen-

sionalização do saber. 

Tecnologia: a técnica da Consciencioterapia; a técnica do Conscienciograma; a técnica 

do conscin cobaia; a técnica tertuliária; a técnica de pesquisar e estudar os verbetes da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a técnica de verbetar; a técnica do Programa da Aceleração da Eru-

dição (PAE); as técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: a estimulação cognitiva do voluntário verbetógrafo favorecendo o êxi-

to no voluntariado. 
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Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Inte-

rassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Dicionariolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Verbetólogos. 

Efeitologia: o efeito progressivo da autocrítica e autocorreção continuada; o efeito do 

discernimento na recomposição e reconciliação grupocármica; o efeito de emancipar os assisti-

dos rumo a melhores níveis de lucidez e autossuficiência evolutiva a partir da instigação policár-

mica; o efeito do bem-estar holossomático decorrente das ideias compartilhadas; o efeito de fa-

miliaridade, autalinhamento e contentamento advindos do ato de estudar; o efeito residual pere-

ne e evolutivo na maturação e na reeducação dos traços intraconscienciais do verbetólogo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do diálogo solidário entre leitor-autor 

aberto a admitir o intangível, o inesperado e o subjetivo. 

Ciclologia: o ciclo da pertinência evolutiva na relação autor-leitor revezador. 

Enumerologia: a instigação ao despojo; a instigação à proficiência; a instigação à co-

nhecença; a instigação ao autodidatismo; a instigação à experimentação; a instigação à tares;  

a instigação à grafoassistência. 

Binomiologia: o binômio leitor-autor; o binômio autor-amparador; o binômio da auto-

cognição-responsabilidade; o binômio cognição-retribuição; o binômio autotares-tares; o binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação estudiosidade conscienciológica–estudiosidade eletronótica; 

a interação Educação Conscienciológica–Educação Consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial instigação-instigado-instigador; o ato de 

auteducação e retribuição orientado pelo trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio autodidatismo- 

-autexperimentação-autopesquisa; o trinômio palavras-memórias-retromemórias. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento- palavras- significação- discernimento; o po-

linômio detalhismo-organização- expansão-qualificação-; o polinômio disciplina-autesforço-de-

dicação-vontade na busca dos resultados interassistenciais evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo ler / escrever; o antagonismo leitor / escritor; o an-

tagonismo acolhimento / rechaçamento; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo expe-

riência / instrução; o antagonismo exemplo / crença; o antagonismo esclarecimento / doutrina-

ção; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo multidimensionalidade / unidimensionalidade; 

o antagonismo multiexistencialidade / monoexistencialidade; o antagonismo desassedialidade  

/ assedialidade; o antagonismo doação / sovinice. 

Paradoxologia: o paradoxo de a educação ser processo de si para si mesmo, embora 

conte com recursos da interassistencialidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a discernimentocracia; a enciclopediocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço lúcido, intelectual, interassistencial e evolutivo tor-

nando profícua a instigação cognitiva; a lei da proporcionalidade sementeira-colheita; a lei da 

solidariedade interassistencial cosmoética. 

Filiologia: a cognofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a lexicofilia; a grafofilia; a pesquiso-

filia; a bibliofilia; a leiturofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a cognofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização; a remissão da síndrome da 

dispersão consciencial; a cessação da síndrome da alienação; a intervenção na síndrome do apri-

orismo; a determinação de sobrepujar a síndrome da superficialidade; o autenfrentamento da sín-

drome do ansiosismo. 

Mitologia: a Antimitologia; a destituição do mito do conhecimento integral; a desmitifi-

cação de si mesmo; a dissolvência do mito do dom verbetográfico. 
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Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comu-

nicoteca; a argumentoteca; a grafoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Enciclopediologia; a Descrenciologia;  

a Autopesquisologia; a Pesquisologia; a Analiticologia; a Antidogmatologia; a Refutaciologia;  

a Raciocinologia; a Cosmovisiologia; a Taristicologia; a Teaticologia; a Grafopensenologia;  

a Retribuiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o instigado; o instigador; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a instigada; a instigadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens autocognitor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens semperaprendens; 

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; 

o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instigação cognitiva básica = o início das leituras, estudos e reflexões 

despertando a atividade mentalsomática; instigação cognitiva intermediária = o continuísmo inte-

lectivo e início da produção verbetográfica; instigação cognitiva avançada = o deslanche centrífu-

go assistencial da produtividade verbetográfica continuada. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura da Educaciologia; a cultura útil; 

a cultura do emprego adequado e permanente do omniquestionamento; a cultura da inteligência 

evolutiva (IE). 

 

Operações. Eis, em ordem alfabética, 10 operações mentais capazes de instigar a cogni-

ção, intermediadas pelos textos tarísticos: 

01. Análise. 

02. Classificação. 

03. Codificação. 

04. Comparação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19114 

05. Decodificação. 

06. Diferenciação. 

07. Identificação. 

08. Pensamento lógico. 

09. Seriação. 

10. Síntese. 

 

Entendimento. Segundo a Evoluciologia, o processo evolutivo é infinito sendo expandi-

do e aprofundado com discernimento e lucidez em razão de neoconhecimentos e neoexperimenta-

ções. A instigação cognitiva acende e ascende a compreensão da evolução consciencial. 

Atitude. Segundo a Conscienciometrologia, a iniciativa de transpor a condição de per-

manente aprendiz à proatividade evolutiva, ao não deixar passar em branco, sem registro escrito 

as inspirações, autolições ou conclusões indicativas de novos ângulos de compreensão intra e in-

terpessoal, indicam a assunção discernida e pacífica dos autotalentos, do traforismo vivencial e da 

condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Antiescrita. Conforme a Proexologia, a omissão deficitária pela indisponibilidade de es-

crever em favor de outras consciências, pode representar peso holocármico significativo, acarre-

tando, em certos casos, a melancolia extrafísica pós-dessomática. 

Grafointencionalidade. Sob a ótica da Verbetografologia, o texto tarístico representa 

assistência, exemplo, informação sem preconceito. Acolhimento fraterno por doação não somente 

de ideias, mas também dos melhores valores da autopensenidade consciencial. 

 

Caracterologia. Segundo a Taristicologia, eis 13 benefícios, em ordem alfabética, apre-

sentados pela escrita verbetográfica: 

01.  Cosmoética. A lisura da teática e verbação das teorias conscienciológicas. 

02.  Esclarecimento. A elucidação de modo racional, o corte da realidade, segundo  

o paradigma consciencial. 

03.  Exemplarismo. O rapport assistencial dinamizador da evolução pela apresentação 

dos exemplos de vida. 

04.  Glasnost. A revelação do microuniverso consciencial e exposição das autexperiên-

cias evolutivas. 

05.  Heterocrítica. A análise das patologias e involuções com propositura de soluções. 

06.  Multidimensionalidade. A condição inerente à consciência, seja conscin ou cons-

ciex, vivendo sempre, atuando ao mesmo tempo, de modo consciente ou inconsciente, em “n” di-

mensões existenciais. 

07.  Neofilia. A semeadura dos leitores neofílicos. 

08.  Neologismo. O emprego de palavras novas, derivadas ou formadas de outras já exis-

tentes de modo a definir e comunicar os neoconceitos conscienciológicos. 

09.  Prioridade. A indicação à primazia evolutiva. 

10.  Profilaxia. O alerta quanto às doenças, distúrbios e tribulações da vida humana. 

11.  Reeducação. A impulsão da disposição pessoal aos autenfrentamentos e autorre-

composições. 

12.  Técnicas. A apresentação de procedimentos consciencioterápicos para a superação 

das mazelas conscienciais. 

13.  Verpon. A proposição das verdades relativas de ponta, contribuindo com a renova-

ção do saber. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a instigação cognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

10.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 

 

QUANTO  MAIS  PALAVRAS,  SIGNIFICADOS  E  CONCEITOS  

A  CONSCIN  CONHECE  E  ARTICULA,  MAIOR  A  INSTIGA-
ÇÃO  COGNITIVA  PESSOAL  E  O  ALCANCE,  AMPLITUDE   

E  LISURA  GRAFOASSISTENCIAL  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exercita a instigação cognitiva? Qual a extensão 

do senso pessoal omnipesquisístico como hábito evolutivo e dos desempenhos grafointeras-

sistenciais? 
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I N S T I T U I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Instituição Conscienciocêntrica é aquela concentradora das atividades 

nas autopesquisas da consciência e na reeducação consciencial, a partir da razão social e dos esta-

tutos legais transparentes, sendo intrínseca, cosmoética e consciencialmente sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo instituição vem do idioma Latim, institutio, “criação; formação”.  

Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este deriva do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição cêntrico procede também do idioma Latim, centrum, e este do idioma Gre-

go, kéntron, “centro”. Surgiu, em cultismos da Terminologia Científica, no Século XVIII. 

Sinonimologia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da Instituição Conscienciocêntrica, dispos-

tas na ordem alfabética de especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: estabelecimento assistencial da tares; polo de voluntariado demo-

crático assistencial. 

02.  Comunicologia: IC; instituição de propagação das verdades relativas de ponta. 

03.  Conscienciocentrologia: academia do paradigma consciencial; instituição conscien-

ciológica; polo aglutinador de ex-alunos dos Cursos Intermissivos (CIs). 

04.  Cosmoeticologia: centro de universalismo cosmoético. 

05.  Evoluciologia: campus de conscientização da inteligência evolutiva (IE); incubado-

ra de gestações conscienciais; instituição avançada. 

06.  Experimentologia: centro do anticlonismo da força de trabalho. 

07.  Grupocarmologia: empresa do predomínio do vínculo consciencial. 

08.  Holomaturologia: centro da tares antidoutrinária; laboratório de autoconscientiza-

ção multidimensional; polo do antifanatismo. 

09.  Homeostaticologia: laboratório da homeostase holossomática. 

10.  Mentalsomatologia: centro lúcido da Filosofia Conscienciocêntrica; espaço gera-

dor de fatores racionais; núcleo de autopesquisas do discernimento; Universidade Aberta do Vo-

luntariado. 

11.  Parapedagogiologia: escola da antinculcação franca; organização de pesquisas con-

vencionais e não-convencionais. 

12.  Recexologia: invexolândia; recexolândia. 

 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo instituição: 

institucional; institucionalização; institucionalizada; institucionalizado; institucionalizar; insti-

tuída; instituído; instituidor; instituidora; instituir; reinstituir. 

Neologia. As 3 expressões compostas Instituição Conscienciocêntrica, Instituição Cons-

cienciocêntrica Nova e Instituição Conscienciocêntrica Veterana são neologismos técnicos da 

Conscienciocentrologia. 

 

Antonimologia. Eis 12 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da instituição conscienciocêntrica, dispostas 

na ordem alfabética de especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: casa assistencial da tacon; estabelecimento de assistencialismo. 

02.  Comunicologia: imprensa marrom; instituição de propagação de verdades incom-

pletas. 
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03.  Conscienciocentrologia: empresa do capitalismo selvagem; instituição convencio-

nal; negociosismo; organização materialista. 

04.  Cosmoeticologia: núcleo belicista; polo de antiuniversalismo. 

05.  Evoluciologia: instituição pré-maternal; instituição primária; instituição religiosa. 

06.  Experimentologia: convento religioso; polo de voluntariado religioso. 

07.  Grupocarmologia: empresa de predomínio do vínculo empregatício; instituição to-

tal; organização teológica. 

08.  Holomaturologia: centro de manutenção da dependência consciencial; instituição 

dogmática; instituto de práticas beatas. 

09.  Homeostaticologia: centro de lazer (promiscuidade). 

10.  Mentalsomatologia: centro da Filosofia Materialista; centro de conhecimento espe-

culativo. 

11.  Parapedagogiologia: centro de sacralizações; educandário de ensino teológico; nú-

cleo de lavagens subcerebrais. 

12.  Recexologia: casa de doutrinação sectária; instituições de fanatismos, dogmatismos 

e intolerâncias. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à evolução da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da convivialidade produtiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; o materpensene institucional. 

 

Fatologia: a Instituição Conscienciocêntrica; as pesquisas da Conscienciologia; o para-

digma consciencial; o vínculo consciencial; a instituição interassistencial; a instituição cosmoéti-

ca; a grupocarmalidade; a maxiproéxis; os empreendimentos conscienciocêntricos; as parcerias 

cosmoéticas; os benefícios do voluntariado; a redução dos conflitos de interesse; o somatório 

teático dos megatrafores; a autoconsciencialidade comunitária moderna; a autocompreensão da 

Conscienciologia; o Terceiro Setor; o Complexo Conscienciocêntrico de Foz do Iguaçu; a Cognó-

polis; as 17 ICs da Conscienciologia (Ano-base: 2007); a reurbanização intrafísica (reurbin). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a instituição com 

bases parapsíquicas; o predomínio da Homeostática na Paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas avançadas da Conscienciologia. 

Enumerologia: o neoparadigma; as neoenergias; os neopensenes; as neorrealidades; as 

neotécnicas; os neoempreendimentos; as neoperspectivas. 

Binomiologia: o binômio empenho grupal–saldo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio Conscienciologia-Conscienciometrologia-Consciencioterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo Conscienciologia / Materiologia. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia;  

a Holofilosofia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Pesquisologia; a Exemplo-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens professionalis;  

o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Instituição Conscienciocêntrica Nova = aquela criada recentemente; Ins-

tituição Conscienciocêntrica Veterana = aquela com, pelo menos, duas décadas de funcionamen-

to regular. 

 

Conscienciocentrologia. As Instituições Conscienciocêntricas (ICs), pesquisadas por in-

termédio da Conscienciocentrologia, privilegiam a consciência como foco primordial de qualquer 

investigação técnica. 

Voluntariologia. A Instituição Conscienciocêntrica funciona a partir do voluntariado, 

ou seja, da disponibilização espontânea de tempo e conhecimento de pessoas das mais variadas 

idades, etnias, formações culturais e profissionais. 

Megafraternologia. O voluntariado, nas tarefas do esclarecimento (tares), é o sucesso da 

megafraternidade. As edições dos livros sobre a Conscienciologia, por exemplo, não recebem 

nenhuma dotação orçamentária municipal, estadual, federal ou internacional. Tais publicações são 

resultados exclusivos do trabalho de voluntárias e voluntários não-remunerados, ponto a favor da 

liberdade de expressão democrática e da heterocrítica construtiva. 

Vinculologia. As pessoas atuantes nas Instituições Conscienciocêntricas desenvolvem  

o vínculo consciencial em detrimento do vínculo empregatício. O vínculo consciencial sobrevém 

quando as ideias e os interesses estão acima do monetarismo ou do dinheirismo da Socin capita-

lista, individualista e materialista. 

Assistencialidade. A motivação dos voluntários das ICs está pautada na realização das 

tarefas esclarecedoras sobre a evolução consciencial através de informações capazes de extrapolar 

a mera realidade humana, configurando-se, assim, como polos assistenciais avançados. 
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Responsabilidade. As ICs exercem a responsabilidade social e parassocial, consideran-

do o ambiente intrafísico e o ambiente extrafísico, a partir da conscientização e do auxílio às inú-

meras consciências – conscins, consciexes – necessitadas de assistência e solidariedade. 

Profissionalismo. A melhoria do profissionalismo dos voluntários é promovida pelas 

ICs a partir do contato com estudos regulares sobre a temática da Cosmoeticologia. A Cosmoética 

liberta. 

União. A união e os trabalhos interativos das ICs buscam a consagração técnica e o reco-

nhecimento legal da Neociência Conscienciologia, e respectivas subdisciplinas geradas a partir da 

Ciência das Ciências. 

 

Holopensenologia. Felizmente, nos trabalhos libertários, no contrafluxo da Socin ainda 

patológica, já existe o holopensene receptivo para pesquisar temas tão transcendentes, por exem-

plo, quanto às consréus e às reurbanizações extrafísicas, dentro da microminoria constituída por 

milhares de voluntários e colaboradores das ICs, pessoas jurídicas independentes, de utilidade pú-

blica, por exemplo, estas 17 listadas na ordem cronológica de fundação: 

01.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), Rio de Janei-

ro, RJ, Brasil; 16 de Janeiro de 1988. 

02.  Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 14 de Julho de 1995. 

03.  International Academy of Consciousness (IAC), Lisboa, Portugal; 28 de Outubro 

de 2000. 

04.  Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ), Venda Nova 

do Imigrante, ES, Brasil; 14 de Abril de 2001. 

05.  Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), Foz do Iguaçu, PR, Bra-

sil; 06 de Setembro de 2003. 

06.  Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), Foz do Igua-

çu, PR, Brasil; 22 de Julho de 2004. 

07.  Associação Internacional Editares (EDITARES), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 23 de 

Outubro de 2004. 

08.  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), Foz do 

Iguaçu, PR, Brasil; 22 de Janeiro de 2005. 

09.  Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC), Foz do 

Iguaçu, PR, Brasil; 22 de Abril de 2005. 

10.  Associação Internacional para Intercâmbio Acadêmico Sino-Brasileiro (IASB), 

Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 25 de Junho de 2005. 

11.  Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTER-

CAMPI), Natal, RN, Brasil; 23 de Julho de 2005. 

12.  Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS), 

Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 24 de Julho de 2005. 

13.  Associação Internacional de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS), 

Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 24 de Fevereiro de 2006. 

14.  Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN), 

Porto Alegre, RS, Brasil; 29 de Julho de 2006. 

15.  Associação Internacional de Programação Existencial (APEX), Foz do Iguaçu, 

PR, Brasil; 20 de Fevereiro de 2007. 

16.  Polo Conscienciocêntrico Discernimentum (DISCERNIMENTUM), Foz do Iguaçu, 

PR, Brasil; 14 de Outubro de 2007. 

17.  Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 21 de Outubro de 2007. 

 

Instituições. A fundação de ICs diferentes, em localidades, culturas e finalidades reedu-

cativas diversas, é extremamente importante para espalhar, pelos exemplos do voluntariado, e di-

versificar, por intermédio de múltiplas fontes, os estoques das informações já existentes sobre as 
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verdades relativas de ponta (verpons) dos princípios teáticos da Conscienciologia, as assinaturas 

pensênicas menos impermanentes. 

Priorologia. Tais fatos importam sobretudo e são mais prioritários em relação ao reco-

nhecimento oficial da Conscienciologia pelos luminares das Ciências convencionais, profissionais 

sem o voluntariado cosmoético, dedicados de modo específico ao estudo do soma, movidos natu-

ralmente pela sobrevivência humana e o vil metal. Situação evolutivamente compreensível. 

Vanguarda. Neste ponto crítico, a Conscienciologia, o paradigma consciencial e o vín-

culo consciencial estão indiscutivelmente na vanguarda, à frente das universidades em geral. 

Autopesquisologia. A autopesquisa da conscin lúcida e interessada, não podemos esque-

cer, independe dos pareceres das consciências materialonas dos próprios cientistas convencio-

nais, das afirmativas das Ciências Humanas e até das opiniões exaradas na Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

ECP2. O Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), do IIPC, 

tem, dentro dos objetivos em vista, a consecução de minirreurbanizações extrafísicas localizadas, 

sob a assistência de amparadores extrafísicos, evoluciólogos e Serenões. 

Abordagens. É preferível, e muito mais simpático, analisar o lado melhor dos fatos. 

Contudo, nem sempre tal abordagem, setorizada e seletiva, permite a completude da pesquisa, 

anatomizando a face pior das coisas a fim de eliminar o lado patológico. 

 

Naturezas. É consenso no âmbito da Experimentologia, em especial da refutação cientí-

fica e da Lexicologia, ser a heterocrítica ao argumento, e não à pessoa do argumentador, atitude 

cosmoética e útil por intermédio de manifestações lógicas de duas naturezas antagônicas: 

1.  Construtiva. A heterocrítica construtiva, mais fácil, em geral superficial e de efeitos 

sadios fugazes, mero paliativo ambulatorial. Muitas vezes expressa o placebo da tarefa assisten-

cial da consolação (tacon). É a doação demagógica do sapato do pé esquerdo. 

2.  Destrutiva. A heterocrítica destrutiva, mais difícil, por ser profunda e de efeitos ho-

meostáticos duradouros, a grande cirurgia reparadora. Bastas vezes representa a megarrecicla-

gem sadia da tarefa assistencial do esclarecimento (tares). É a doação integral do par de sapatos. 

 

Destrutologia. Apesar das aparências catastróficas, o ato de destruir, frequentemente, 

equivale a construir no universo da criticidade, quando cosmoética. O fato faz lembrar as forças 

da Natureza quando violentam a vida humana. A bonança surge depois da tempestade. 

Cuidados. No ato da heterocrítica destrutiva, a conduta cosmoética é atacar o argumento 

sem ironia, sem carregar no sen do antipensene, sem endurecer e nem radicalizar. Isso equivale  

à cirurgia do encéfalo, mas exige cuidados especiais a fim de se evitar “o bisturi seccionador da 

artéria do paciente”, neste caso, o responsável pelos conceitos ou hipóteses sob o ataque da refu-

tação e, não raro, sentindo-se mutilado mentalsomaticamente no ato. 

Tecnologia. Segundo a Impactoterapia Cosmoética e, frequentemente, cirúrgica, não se 

elimina o ruim, o péssimo, o pior, o anticosmoético, o viciado ou o patológico por meio de meros 

conceitos “água com açúcar” (diabéticos), eufemismos, silogismos, sofismices, falácias, hipocri-

sias ou farisaísmos. Em certos casos são necessários o texto forte e a linguagem em alta tensão. 

Verdade. Sem o choque mentalsomático da destruição da antiga mentira absolutista, 

bem-enraizada e consolidada, torna-se impraticável construir a verdade relativa de ponta, original, 

universalista, libertária. 

Paradigma. O paradigma, por exemplo, pode ser absolutista. 

Meia-verdade. A meia-verdade não é o ideal perante a verdade relativa de ponta. 

Recexologia. Não há recéxis substancial sem destruição do inútil ou imprestável. A téc-

nica de começar de novo pode abranger jogar as coisas velhas fora, expurgando os tradicionalis-

mos incrustados, obsoletos, jurássicos. 

Reeducação. A reeducação da racionalidade das conscins é a melhor eficácia no comba-

te político e revolucionário às injustiças humanas. A reeducação consciencial começa pelas expe-

rimentações pessoais. Os experimentos pessoais qualificam a força presencial e o exemplarismo 

da personalidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Instituição Conscienciocêntrica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

2.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

3.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

PRINCÍPIO  DA  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA:  
– NÃO  ACREDITE  EM  NADA  NEM  EM  NINGUÉM.  NEM  

MESMO  NA  FALA  DOS  OUTROS  OU  NESTE  VERBETE.  
FAÇA  AUTOPESQUISAS  TEÁTICAS  SOBRE  O  ASSUNTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, colabora, na condição de voluntário ou voluntá-

ria, em alguma Instituição Conscienciocêntrica? Qual tarefa você desempenha no grupo? 
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I N S T R U M E N T A D O R    C I R Ú R G I C O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instrumentador cirúrgico intermissivista é a conscin egressa do Curso 

Intermissivo (CI), homem ou mulher, capacitada para exercer a função técnica de auxiliar, cuidar 

e manusear instrumental específico em qualquer procedimento de intervenção cirúrgica, contribu-

indo na construção de holopensene homeostático e assistencial no campo de trabalho. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo instrumento vem do idioma Latim, instrumentum, “mobília; mó-

veis; instrumento; utensílio; equipagem; trem; bagagem; ornamento; recurso; meio”. Surgiu no 

Século XI. O vocábulo cirurgia deriva também do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina 

operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manu-

al; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Apareceu no Século 

XIII. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. A palavra missão provém igualmente do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; 

remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista procede do idioma Grego, ístes, designan-

do “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumentalizador cirúrgico intermissivista. 2.  Manuseador de ins-

trumental cirúrgico intermissivista. 3.  Colaborador cirúrgico intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas instrumentador cirúrgico intermissivista, instru-

mentador cirúrgico intermissivista incipiente e instrumentador cirúrgico intermissivista veterano 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Instrumentista convencional. 2.  Parainstrumentador cirúrgico inter-

missivista. 3.  Instrumentador cirúrgico materialista. 

Estrangeirismologia: o timing cirúrgico resgatando o dirty past; o per sas et nefas da 

versatilidade do instrumentador cirúrgico intermissivista; o surgical cut do temperamento belicis-

ta; a Halstead recinogênica favorecendo o mentalsoma. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da eficácia técnica interassistencial; o autodiscer-

nimento quanto à manutenção da higidez pensênica; os instrumentos na mesa de Mayo espelhan-

do a organização pensênica do instrumentador; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a autopensenização universalista; o holopensene pessoal da proéxis; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a instrumentação cirúrgica praticada pelo intermissivista; o sistema metabóli-

co pessoal equilibrado; a resiliência somática por períodos prolongados nas cirurgias; a ação pon-

tual, precisa e atenta no ato operatório; a concentração máxima durante o ato cirúrgico favorecen-

do a hiperacuidade holossomática; a esterilização e assepsia na condição de pilares cosmoéticos 

para o sucesso das cirurgias; o fato de o instrumentador cirúrgico intermissivista ser braço direito 

do cirurgião; a ausculta fraterna e terapêutica, aliviando as demandas aflitivas da equipe; a susten-

tação às eventuais inseguranças médico-cirúrgicas; as explicações e orientações esclarecedoras ao 

paciente; o equilíbrio do tripé atenção-iniciativa-rapidez; a lucidez favorecendo a assertividade 

nos procedimentos urgentes; a recontagem recorrente e minuciosa de todo instrumental, garantin-

do a eficiência e eficácia dos procedimentos; a discrição indulgente ao perceber as pequenas fa-
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lhas alheias; o bom humor constante auxiliando na obtenção da autoimunidade consciencial;  

a priorização do mentalsoma reforçando as atitudes em benefício da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio do EV 

na profilaxia de acidentes com materiais perfurocortantes; a percepção do heterodesassédio gru-

pal; a postura energética profilática da força presencial, mantendo a homeostase grupal; o traba-

lho energético oportuno nos bastidores e parabastidores da unidade de preparo de material de hos-

pital de grande porte; o temor do paciente desativado pelo contato palmochacral do instrumenta-

dor cirúrgico intermissivista; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desassimilação 

energética; as parapercepções da equipe extrafísica na sala de cirurgia; a inspiração dos ampara-

dores extrafísicos; o acoplamento junto a consciexes amparadoras na exteriorização de energias 

terapêuticas; o emprego das energias consciencial (ECs) na melhoria do ambiente hospitalar; as 

paracirurgias; a paramão do amparador extrafísico na condução do ato cirúrgico preciso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo da equipe multidiscipli-

nar; o sinergismo autopensenização sadia–holopensene equilibrado. 

Principiologia: os princícios dos pré-cuidados de esterelização do instrumental; o prin-

cípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética do profissional 

do instrumentador cirúrgico; o código de sinais manuais empregado durante a solicitação do ins-

trumental. 

Teoriologia: a teoria do estado vibracional profilático; a teoria da otimização do tempo 

cirúrgico; a teoria da Higiene Consciencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica de escovação das mãos; a técnica de colocação 

dos campos operatórios; a técnica do acesso incisional; a técnica de esterelização do instrumen-

tal cirúrgico; a técnica da higiene autopensênica; a técnica da retribuição cosmoética dos trafo-

res pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paracirurgia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o trabalho nas instru-

mentações cirúrgicas diárias enquanto labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da ortopensenidade; o efeito da saúde holossomática;  

o efeito das ECs dinamizadoras objetivando a interassistencialidade; o efeito da repercussão da 

rememoração do Curso Intermissivo na conscin instrumentadora cirúrgica. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as neos-

sinapses interassistenciais reciclando o modo de atuar nas instrumentações cirúrgicas; as neossi-

napses oriundas do upgrade bioenergético. 

Ciclologia: o ciclo prontidão energossomática–amparo de função–assistência pontual;  

o ciclo das recorrentes recomposições grupocármicas na sala de cirurgia; o ciclo assim-de-

sassim. 

Enumerologia: o instrumentador de cirurgia oftálmica; o instrumentador de cirurgia 

plástica; o instrumentador de cirurgia ortopédica; o instrumentador de cirurgia neurológica; 

o instrumentador de cirurgia cardíaca; o instrumentador de cirurgia obstétrica; o instrumentador 

de cirurgia pediátrica. 

Binomiologia: o binômio estofo energético–eficiência assistencial; o binômio precau-

ção da contaminação pensênica patológica–precaução da contaminação do instrumental cirúr-

gico. 
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Interaciologia: a interação energia do instrumentador cirúrgico intermissivista–holo-

pensene da equipe cirúrgica; a interação energética profissional de instrumentação cirúrgica– 

–profissional cirurgião; a interação parapsiquismo–conexão com amparador. 

Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência profissional máxima; o cres-

cendo percepções somáticas–parapercepções. 

Trinomiologia: o trinômio pré-cirurgia–cirurgia–pós-cirurgia. 

Polinomiologia: o polinômio conscin assistida–consciex assistida–conscin assistente– 

–consciex assistente. 

Antagonismologia: o antagonismo sala de espera / sala de cirurgia. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência imortal resiliente–soma perecível; o paradoxo 

homeostase intraconsciencial–soma extenuado. 

Politicologia: a terapeuticocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei do maior esforço das equipes 

de saúde assistenciais. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a ortopensenofilia; a reciclofilia nos procedi-

mentos de intervenção interassistencial; a profilaxiofilia; a proexofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a fobia a acidentes com instrumentos perfurocortantes; a misofobia; a tana-

tofobia; a hemofobia; a agliofobia; a aicmofobia; a algofobia; a ablepsifobia; a tomofobia; a baci-

lofobia. 

Sindromologia: a síndrome do exaurimento bioenergético; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a ablutomania; a tomomania. 

Mitologia: o mito do cirurgião onipotente e onisciente. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energoteca; a tecnoteca; a somatoteca; a inter-

missioteca; a patopensenoteca; a fobioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Fisiologia Humana;  

a Instrumentologia; a Homeostaticologia; a Paraprofilaxiologia; a Cirurgia Geral; a Ortopenseno-

logia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a equipe cirúrgica; a consciex amparado-

ra de função; a conscin instrumentadora cirúrgica. 

 

Masculinologia: o instrumentador cirúrgico intermissivista; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o homem de ação; o tocador de obra; o instrumentador cirúrgico suíço Jean-Henri Dunant 

(1828–1910), cofundador da Cruz Vermelha Internacional. 

 

Femininologia: a instrumentadora cirúrgica intermissivista; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista;  

a proexóloga; a evoluciente; a exemplarista;  a reciclante existencial; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a mulher de ação; a tocadora de obra. 
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Hominologia: o Homo sapiens therapeuticus;  o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens energovibrator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instrumentador cirúrgico intermissivista incipiente = o profissional da 

área pouco experiente, egresso de curso pré-ressomático, desatento quanto ao equilíbro do holo-

pensene no ambiente de trabalho; instrumentador cirúrgico intermissivista veterano = o profissio-

nal da área experiente, egresso de curso pré-ressomático, atento às oportunidades em auxiliar no 

equilíbrio do holopensene no ambiente de trabalho. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica interassistencial; a cultura do autodomínio bioe-

nergético; a cultura da Energossomatologia durante procedimentos cirúrgicos. 

 

Curiosologia. Vale destacar não ser aleatória a escolha das cores verde e azul dos jale-

cos e campos cirúrgicos. Trata-se de tonalidades objetivando evitar ilusões de ótica durante o ato 

operatório. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades centrais, evi-

denciando relação estreita com o instrumentador cirúrgico intermissivista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  INSTRUMENTADOR  CIRÚRGICO  INTERMISSIVISTA  PODE 
CONTRIBUIR  PARA  A  HOMEOSTASE  HOLOPENSÊNICA  

HOSPITALAR,  FAVORECENDO  A  COESÃO  DA  EQUIPE 
E  A  PRÁTICA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume a condição de intermissivista na profis-

são exercida? Admite a eficácia da exteriorização de energias favorecendo holopensenes sadios 

visando a interassistencialidade? 

M. S. Z. 
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I N S T R U M E N T O    D E    P E S Q U I S A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instrumento de pesquisa conscienciológica é o recurso, meio ou subs-

trato material utilizado com a finalidade de coletar, compilar e analisar dados sobre a consciência, 

fundamentado no paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo instrumento vem do idioma Latim, instrumentum, “mobília; 

móveis; instrumento; utensílio; equipagem; trem; bagagem; ornamento; recurso; meio”. Surgiu no 

Século XI. O termo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, 

pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; 

informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento de coleta de dados conscienciológicos. 2.  Ferramenta de 

pesquisa conscienciológica. 3.  Instrumento de análise conscienciológica. 4.  Instrumental auto-

pesquisístico. 

Neologia. As 4 expressões compostas instrumento de pesquisa conscienciológica, ins-

trumento inicial de pesquisa conscienciológica, instrumento intermediário de pesquisa conscien-

ciológica e instrumento avançado de pesquisa conscienciológica são neologismos técnicos da 

Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Instrumento de pesquisa unidimensional. 2.  Instrumento de mensu-

ração física. 3.  Técnica de pesquisa conscienciológica. 4.  Método científico conscienciológico. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autopesquisístico; o rapport com a equipex favo-

recendo a elaboração, seleção e aplicação de instrumentos de pesquisa conscienciológicos; os in-

sights dos amparadores otimizando a interpretação de dados coletados; o upgrade evolutivo propor-

cionado pela inserção de instrumentos de autopesquisa na rotina. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escolha temática e respectivos instrumentos de autopesquisa conscienciológicos prioritá-

rios para o momento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquisar 

requer planejamento. Instrumentos otimizam recursos. Lucidez exige atenção. Evolução demanda 

dedicação. Registrar é inteligente. Compreensão demanda estudo. 

Coloquiologia: – Para bom entendedor, meia palavra basta. Quem procura, acha. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Indagação. A maior covardia é a conscin não indagar sobre a clareza de tudo”. 

2.  “Instrumentos. A qualidade da escolha dos instrumentos especifica a evolução da 

consciência. – „No mar inquieto da vida, você emprega os remos ou o timão?‟”. 

3.  “Pesquisa. Quem pesquisa deve estar preparado tanto para a felicidade do achado 

quanto para a frustração de saber de certas verdades relativas de ponta, ou verpons”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal da Auto-

pesquisologia; o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da Experimentolo-

gia; o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da Recinologia; o ho-

lopensene pessoal da Voliciologia; o holopensene pessoal da cientificidade; os ortopensenes, a or-
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topensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

a qualificação pensênica e pesquisística por meio da utilização dos instrumentos de pesquisa 

conscienciológicos; a autoinvestigação da pensenidade. 

 

Fatologia: o instrumento de pesquisa conscienciológica; a valorização das experiências 

expressa na seleção e utilização dos formulários; a facilidade de preenchimento das planilhas;  

a dificuldade de manutenção diária de preenchimento de folhas de registros de experiências;  

a complementaridade dos instrumentos de autopesquisa favorecendo a pré-cosmovisão do pesqui-

sador; os instrumentos de autopesquisa tenepessológica; a autoanamnese holossomática favoreci-

da por questionários de pesquisa; o comprometimento com as autopesquisas; a rotina útil possibi-

litando os registros e o preenchimento das planilhas; a desorganização tirando a rotina autopes-

quisística dos trilhos; a voliciolina e a coragem no início da aplicação de instrumentos de pesquisa 

conscienciológica e na retomada, após período descontínuo; a satisfação na autoconscientização 

do continuísmo pesquisístico; a atenção direcionada às variáveis específicas; a análise dos dados 

coletados; a interpretação dos achados pesquisísticos; a cientificidade favorecendo e sendo base 

para o aprofundamento das pesquisas; o paradigma consciencial vivenciado nas posturas e atitu-

des autopesquisísticas; a legitimidade interna da pesquisa conscienciológica; o respeito ao próprio 

temperamento e perfil na escolha e elaboração dos instrumentos de autopesquisa; a satisfação ínti-

ma da implantação do método de coleta e análise de dados; os instrumentos pré-definidos e já pu-

blicados; a interassistência na publicação de gescon utilizando questionários, planilhas e formulá-

rios; a autopesquisa inarredável; a assunção da responsabilidade pela própria evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o vínculo com  

a equipex estabelecido pelo hábito de registrar experiências e experimentos; os parainstrumentos 

de pesquisa conscienciológica sendo utilizados como pré-requisitos para entrada em aula extrafí-

sica; o pararregistro projetivo contribuindo para o preenchimento dos instrumentos de pesquisa 

conscienciológica no intrafísico; os insights tidos na tenepes auxiliando na elaboração de instru-

mentos de pesquisa; o aumento da lucidez multidimensional pela utilização responsável dos ins-

trumentos e pela autovalorização das experiências e experimentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a compreensão do sinergismo das especialidades conscienciológicas 

na análise dos fatos e parafatos registrados nos instrumentos de pesquisa; o sinergismo escolha do 

tema de pesquisa–seleção do instrumento de pesquisa; o sinergismo técnica de pesquisa cons-

cienciológica–instrumento de pesquisa conscienciológica; o sinergismo necessidade evolutiva– 

–escolha adequada do instrumento de pesquisa; o sinergismo rotina útil–hábitos constantes auto-

pesquisísticos; o sinergismo coleta de dados no intrafísico–coleta de dados no extrafísico; o si-

nergismo cosmoético dos esforços nas autopesquisas; o sinergismo do investimento nas recins 

necessárias após análise dos dados; o sinergismo registro de experiências e experimentos–per-

cepção da realidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à pesquisa realizada; o princípio 

de os fatos e parafatos orientarem as autopesquisas; o princípio pesquisístico “quem procura 

acha”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da teática científica; o princípio 

da teática paracientífica; o princípio da priorização evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estruturado a partir das autopesqui-

sas; o código grupal de Cosmoética (CGC) fundamentado na pesquisa do grupo; o CPC enquanto 

sustentador da rotina útil de autopesquisa. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica Conscienciológica; a teática do para-

digma consciencial; a vivência de 99% de prática na realização das pesquisas conscienciológi-

cas respaldadas por 1% de teoria; a teoria da coerência aplicada à seleção ou elaboração do 

instrumento de pesquisa conscienciológica. 
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Tecnologia: a técnica de autopesquisa conscienciológica; a técnica de pesquisa consci-

enciológica; as técnicas de registro das experiências e experimentos; a técnica de coleta de da-

dos; a técnica do sobrepairamento na análise de dados; as técnicas autoconscienciométricas  

e autoconsciencioterápicas; a técnica evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado conscienciológico sendo base am-

pla de coleta de dados para as pesquisas conscienciológicas; o voluntariado auxiliando na troca 

de ideias sobre métodos, técnicas e instrumentos de autopesquisa; o voluntariado consciencioló-

gico amplificando a realização de pesquisas grupais. 

Laboratoriologia: os laboratórios de autopesquisa dos campi conscenciológicos; o la-

boratório grupal Acoplamentarium; o duplismo evolutivo utilizado na condição de laboratório de 

autopesquisa; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da rotina útil na aplicação dos instrumentos de auto-

pesquisa; o efeito positivo da análise dos dados na autestima do pesquisador; o efeito crescente 

da confiabilidade dos fatos e parafatos decorrente das experiências e experimentos registrados 

com detalhes; o efeito da segurança quanto à análise das experiências e experimentos a partir da 

coleta contínua de dados; o efeito esclarecedor das informações extraídas dos instrumentos de 

pesquisa conscienciológica; o efeito otimizador da pesquisa planejada considerando o perfil  

e o temperamento do pesquisador; o efeito positivo na memória a partir da valorização dos re-

gistros. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da inclusão de instrumento de pesquisa 

conscienciológica na rotina diuturna; as neossinapses geradas pela análise dos dados coletados; 

as neossinapses na análise científica do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo seleção do instrumento de pesquisa–aplicação do instrumento de 

pesquisa; o ciclo aplicação do instrumento de pesquisa–modificação do instrumento de pesquisa; 

o ciclo análise de dados–mudança de comportamento–recin. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio instrumento de pes-

quisa–técnica de pesquisa; o binômio experiência-registro; o binômio pesquisa intrafísica–pes-

quisa extrafísica; o binômio registro de experiências–autoconfiança parapsíquica; o binômio vo-

liciolina–opção pela autopesquisa. 

Interaciologia: a interação instrumento–técnica de pesquisa conscienciológica; a inte-

ração tema de pesquisa–instrumento de pesquisa; a interação pesquisa individual–pesquisa 

grupal. 

Trinomiologia: o trinômio Pesquisologia-Autopesquisologia-Grupopesquisologia; o tri-

nômio decisão-organização-ação. 

Polinomiologia: o polinômio experiência–registro no instrumento de pesquisa–análise 

dos dados coletados–interpretação da realidade. 

Antagonismologia: o antagonismo falsas memórias / fatos e parafatos vivenciados. 

Paradoxologia: o paradoxo de a delimitação de variáveis não necessariamente limitar  

o experimento e a experiência; o paradoxo de quanto mais sistematizado o método de autopes-

quisa maior a pré-cosmovisão; o paradoxo de a rotina útil pesquisística poder trazer liberdade 

nas investigações; o paradoxo de única experiência poder ser determinante na ampliação da au-

topesquisa; o paradoxo de o detalhe na observação dos dados poder ampliar a visão de conjunto. 

Politicologia: a pesquisocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa e ao continuísmo na utiliza-

ção de instrumentos de autopesquisa. 

Filiologia: a pesquisofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a lucidofobia; a rotinofobia; a tecnofobia; a cienciofo-

bia; a recexofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da subestimação consciencial; a síndrome de 

Poliana impedindo o aprofundamento da autopesquisa; a síndrome de Gabriela bloqueando os 

avanços pesquisísticos. 
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Maniologia: a mania de esperar o momento perfeito para iniciar a aplicação de instru-

mento de pesquisa; a mania de menosprezar a pesquisa técnica. 

Mitologia: o mito de a utilização dos instrumentos de pesquisa conscienciológica não 

ter finalidade interassistencial; o mito da necessidade da condição ideal para o aprofundamento 

das pesquisas e adoção de técnicas e instrumentos de pesquisa; o mito de a utilização de instru-

mentos de pesquisa sabotar a experiência parapsíquica; o mito de a aplicação de instrumento de 

pesquisa demandar muito tempo; o mito de a cientificidade e o parapsiquismo não coexistirem;  

o mito da evolução consciencial sem esforço e sem autopesquisas. 

Holotecologia: a pequisoteca; a experimentoteca; a organizacioteca; a rotinoteca; a ana-

liticoteca; a autocriticoteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Autopesquisologia; a Metodologia Científica; 

a Organizaciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Discernimentologia; a Parapercep-

ciologia; a Teaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin intermissivista; a conscin 

científica; a pessoa disciplinada; a pessoa focada; a conscin parapsíquica; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o registrador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pesquisador; o cientista. 

 

Femininologia: a registradora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pesquisadora; a cientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instrumento inicial de pesquisa conscienciológica = aquele relativo às in-

vestigações temáticas exploratórias, sem variáveis definidas; instrumento intermediário de pes-

quisa conscienciológica = aquele de acordo com a temática e o experimento planejado; instru-

mento avançado de pesquisa conscienciológica = aquele específico considerando as variáveis de-

terminadas para o experimento com vistas ao avanço de especialidade da Neociência. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa; a cultura da experimentação; a cultura científica. 
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Hiperacuidade. Segundo a Autexperimentologia, cabe à conscin pesquisadora identificar  

e aplicar os instrumentos de acordo com a temática e o experimento planejado, considerando as va-

riáveis determinadas e determinantes com vistas ao avanço da própria reciclagem e a contribuição 

para as neoespecialidades conscienciológicas. 

 

Aplicação. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 9 pro-

cedimentos passíveis de serem utilizados pela conscin, homem ou mulher, interessada no 

desenvolvimento e aplicação da pesquisa conscienciológica: 

1.  Contextualização. Selecionar o tema de pesquisa considerando a prioridade do mo-

mento evolutivo. 

2.  Revisão. Fazer revisão bibliográfica, buscando identificar a temáticas afins já publi-

cadas evitando o mais do mesmo. 

3.  Seleção. Compreender o conjunto de traços pessoais, avaliando as possibilidades 

reais para dedicação à aplicação do instrumento de pesquisa selecionado fazendo adaptações, se 

necessário. Engessamento: despotencialização pesquisística. Versatilidade: intelectualidade apli-

cada. 

5.  Elaboração. Elaborar instrumento de pesquisa, caso nenhum dos publicados seja ca-

paz de atender a demanda do pesquisador. 

6.  Organização. Organizar a rotina fazendo do instrumento e da técnica a vivência coti-

diana. 

7.  Interpretação. Analisar os resultados dos dados coletados. 

8.  Recin. Planejar e implementar a recin de acordo com as conclusões temporárias. 

9.  Gescon. Publicar os resultados com metodologia exaustiva buscando ampliar a in-

terassistência. 

 

Tipologia. De acordo com a Cronemicologia Pesquisística, eis, por exemplo, listados 

em ordem funcional, 4 tipos de instrumentos de pesquisa conscienciológica seguidos dos objeti-

vos, temporalidade e exemplos: 

1.  Instrumento de registro: objetiva anotar dados, fenômenos e parafenômenos imedi-

atamente após a ocorrência. Temporalidade do preenchimento: imediato. Exemplo: Registro diá-

rio de EVs. 

2.  Instrumento de compilação: objetiva organizar dados registrados anteriormente, 

acumulando informações para serem analisadas posteriormente. Temporalidade do preenchimen-

to: mediato. Exemplo: Sistematização de registros para pesquisa no Curso Extensão em Consci-

enciologia e Projeciologia 2 (ECP2). 

3.  Instrumento de análise: objetiva analisar os dados coletados e compilados sobre de-

terminada temática, possibilitando inferências. Temporalidade do preenchimento: mediato. Exem-

plo: Questionário de análise pensênica. 

4.  Instrumento de avaliação: objetiva realizar autavaliação ou autodiagnóstico consi-

derando certo padrão de referência na qual o pesquisador possa compreender a própria realidade 

por meio da comparação e autoclassificação. Temporalidade do preenchimento: imediato e medi-

ato. Exemplo: Questionário de legitimidade interna da pesquisa conscienciológica e otimiza-

dores. 

 

Tratado. Segundo a Autexperimentologia, os 700 Experimentos da Conscienciologia  

é a obra embasando a Neociência e pode ser considerado o tratado-instrumento da autopesquisa 

conscienciológica. 

Instumentos. Do ponto de vista da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 11 instumentos de pesquisa consienciológica: 

01. Assistenciograma. 

02. Conscienciograma. 

03. Diário da Tenepes. 

04. Dispersograma. 
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05. Invexograma. 

06. Pensenograma. 

07. Recexograma. 

08. Registro de Técnica Projetiva. 

09. Roteiro de Autopesquisa. 

10. Questionário para Reflexão sobre o Nível de Tenepessibilidade. 

11. Tenepessograma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o instrumento de pesquisa conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Autofalseabilidade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Página  impressa:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Pararregistro  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Planilha  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  SINÉRGICA  DE  INSTRUMENTOS  DE  PES-
QUISA  CONSCIENCIOLÓGICA  PREDISPÕE  AO  APROFUNDA-

MENTO  INVESTIGATIVO  E  TEÁTICA  COTIDIANA  QUANTO  

AO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  OTIMIZANDO  AS  RECINS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já faz uso dos instrumentos de pesquisa consci-

enciológica para a autevolução? Com qual frequência e aproveitamento? Tem o costume de com-

partilhar os achados pesquisísticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Afonso, Lauisa Barbosa Pinto; Legitimidade Interna da Pesquisa Conscienciológica; Artigo; Anais da 

VII Semana Paracientífica da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 20-26.06.20; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 

24; N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 2 enus.; 1 microbiografia; 14 refs.; Associação Internacional do Centro dos 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; páginas 209 a 218. 

02.  Idem; Instrumentos de Autopesquisa Tenepessológica; Artigo; Anais da VIII Semana Paracientífica da 

Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 19-25.07.21; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 25; N. 3; Seção: Artigo Origi-
nal; 1 E-mail; 1 microbiografia; 6 enus.; 2 tabs.; 25 refs.; Associação Internacional do Centro dos Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2021; páginas 371 a 379. 

03.  Bouchardet, Roberta; Assistenciograma: Proposta de Instrumento de Medida da Assistencialidade Mul-

tidimensional da Consciência; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 21; N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 

18 enus.; 1 microbiografia; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho; 2017; páginas 115 a 127. 
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04.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Anais do 
II Congresso Internacional de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; 

N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 19 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 8 refs.; 1 apênd.; Associação Inter-

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 
a 104. 

05.  Engelman, Caroline Andreia; Semestre Pré-tenepes para o Inversor Existencial: Um Estudo de Caso; 

Artigo; Anais da XIV Fórum da Tenepes e XI Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.12.18; 
Conscientia, Revista; Trimestral; Vol. 22; N. 4; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 1 quadro si-

nóptico; 16 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro-Dezembro; 2018; páginas 376 a 385. 
06.  Nonato, Alexandre; Invexograma: Auto-avaliação da Invéxis; Artigo; Anais do I Congresso de Verpono-

logia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; N. 2; S-2; Seção: Artigo Original;  

1 cronologia; 1 E-mail; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 questionário; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 77 a 81. 

07.  Pedroso, Izoé Daysi; Proposta de Técnica para Mensuração de Autopensenes; Artigo; Anais da VI Se-

mana Paracientífica da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 22-28.07.19; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 23;  
N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 17 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 14 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2019; páginas 230 a 240. 

08.  Schveitzer, Mariana Cabral; & Schveitzer, Fernanda Cabral; Revisão Extensiva Aplicada ao Tema Saúde 

Consciencial; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 23, N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 6 enus.; 2 micro-

biografias; 37 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Julho-Setembro, 2019; páginas 159 a 172. 
09.  Vicenzi, Ivelise; Estado Vibracional: Instrumento de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Vol. 11, N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 7 gráfs.; 1 planilha; 3 enus.; 1 microbiografias;  

2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho- 
-Setembro, 2007; páginas 151 a 159. 

10.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiografia; 100 qualida-
des da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 

21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 242 e 243. 

11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 851, 878 e 1.301. 
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I N S T R U M E N T O    D E    P O D E R  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instrumento de poder é o recurso, dispositivo ou artefato do saber, em-

pregado pela conscin, capaz de dinamizar o desenvolvimento da própria evolução consciencial 

com as melhores diretrizes racionais, cosmoéticas e prioritárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo instrumento vem do idioma Latim, instrumentum, “mobília; mó-

veis, instrumentos; utensílios; equipagem; trem; bagagem; ornamentos; paramentos; recurso; 

meio”. Surgiu no Século XI. O vocábulo poder deriva também do idioma Latim Vulgar, potere, 

“poder; ser capaz de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Instrumental evolutivo. 2.  Recurso de poder. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo instrumen-

to: instrumentação; instrumentador; instrumentadora; instrumental; instrumentalidade; instru-

mentalismo; instrumentalista; instrumentalístico; instrumentalização; instrumentalizador; instru-

mentalizar; instrumentalizável; instrumentar; instrumentária; instrumentário; instrumentista. 

Neologia. As duas expressões compostas instrumento de poder materiológico e instru-

mento de poder conscienciológico são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Condição de fraqueza. 2.  Pessoa desaparelhada. 

Estrangeirismologia: o must evolutivo; o superpower do saldo positivo da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem ins-

trumentos parapsíquicos. Saber produz poder. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal como conceptáculo da evolução consciencial. 

 

Fatologia: o instrumento de poder; o instrumental evolutivo; o equipamento consciencial 

ideal; o artefato do saber prioritário; a ferramenta da evolução consciencial; a argumentação final 

pela exemplificação; o poder maior da autovivência; o curso da autobiografia evolutiva; o poder 

das autoposturas evolutivas; o megapoder cognitivo das autodecisões; o autocomprometimento 

teático no voluntariado libertário; o poder da imunidade cosmoética; a acumulação exaustiva dos 

exemplos pessoais; a dissecção prática da existência intrafísica; a defesa permanente das verdades 

relativas de ponta (verpons). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os impactos pode-

rosos do parapsiquismo; o poder conjunto com os amparadores extrafísicos; a força presencial po-

tencializada pelo parapsiquismo; o poder mais forte do autodiscernimento paratécnico; a ultra-

passagem das fronteiras materiológicas da vida humana; as prospecções insuspeitadas das parar-

realidades enriquecedoras; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Binomiologia: o binômio desbravamento intraconsciencial–desbravamento extracons-

ciencial. 
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Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a gnosiofilia; a energofilia; a pa-

rapsicofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Autodetermino-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente motivador da evo-

lução consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente motivado-

ra da evolução consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens potens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instrumento de poder materiológico = a força bruta dos músculos; instru-

mento de poder conscienciológico = a força sutil das energias conscienciais (ECs). 

 

Culturologia: a cultura do poder assistencial, pessoal e anônimo do tenepessismo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem funcional, 13 ins-

trumentos pessoais de poder, de fato capazes de elevar teaticamente a conscin, homem ou mulher, 

na escala evolutiva: 

01.  Vontade: o maior poder da consciência; a intencionalidade; a autodeterminação. 

02.  Autodiscernimento: a apreensão da distinção exata entre o melhor e o pior; o poder 

da escrita construtiva. 
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03.  Estado vibracional: o domínio das energias conscienciais na Autoprofilaxia. 

04.  Autoconhecimento: a sabedoria teórica; a inteligência evolutiva (IE). 

05.  Autovivência: a experiência prática na vida intrafísica; o instrumento de poder da 

automaturidade. 

06.  Macrossoma pessoal: o recurso prévio, paragenético, para a consecução da proéxis. 

07.  Autoparapsiquismo: as parapercepções aplicadas ao poder motor da interassisten-

cialidade. 

08.  Sinalética parapsíquica: a condição autoconsciente; o instrumento do parapoder. 

09.  Bom humor: o temperamento cordial; o instrumento de poder social ideal. 

10.  Higiene Mental: a postura intraconsciencial ideal; o instrumento de poder da edu-

cação. 

11.  Tenepessismo: o poder presencial marcante da prática da assistencialidade diária. 

12.  Ofiex pessoal: o instrumento transcendente de poder da Ofiexologia. 

13.  Autodesperticidade: o instrumento de poder da Despertologia. 

 

Redaciologia. Este autor-coordenador dispunha, em 2009, para a construção da Enciclo-

pédia da Conscienciologia, de 8 locais de poder intelectual, a saber, na ordem funcional: 

1.  Residência: o escritório; o mais inspirador e equipado. 

2.  Residência: a sala de visita; local específico. 

3.  Residência: o quarto de dormir; local específico. 

4.  Residência: o banheiro pessoal; local específico. 

5.  Holociclo: o local na megamesa junto às Estações de Trabalho. 

6.  Holociclo: a workstation II; mesa específica. 

7.  Tertuliarium: a plataforma central; mesa. 

8.  Tertuliarium: o camarim; local específico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o instrumento de poder, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

5.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

6.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  INSTRUMENTO  DE  PODER  MAIS  EFICAZ  NA  VIDA CONS-
CIENCIAL  SEMPRE  DERIVA  DA  COSMOETICOLOGIA  E  DA  

INTERASSISTENCIOLOGIA  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  
SEM  EXCEÇÃO,  DENTRO  DA  ESCALA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Qual tipo de poder você emprega mais: o materiológico ou o conscien-

ciológico? Desde quando? 
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I N S T R U M E N T O    P R Ó - S A Ú D E  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O instrumento pró-saúde é o mecanismo, equipamento, equipagem, apetre-

cho, engenho, dispositivo, aparelho, utensílio, ferramenta, seja material, mecânico, elétrico, ele-

trônico, somatométrico ou qualquer produto científico, artificial, tecnológico, industrial, útil, efi-

caz, prático e adequado capaz de defender a homeostase dos órgãos e o equilíbrio dos sistemas do 

corpo humano da mulher – o ginossoma –, ou do homem – o androssoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo instrumento deriva do idioma Latim, instrumentum, “mobília; mó-

veis; instrumento; utensílio; equipagem; trem; bagagem; ornamento; recurso; meio”. Surgiu no 

Século XI. O prefixo pró provém do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de;  

a favor de; em prol de”. O vocábulo saúde procede também do idioma Latim, salus, “salvação; 

conservação (da vida); afastamento do perigo; vida”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Equipamento de saúde. 2.  Aparelho de saúde. 

Neologia. As duas expressões compostas instrumento pró-saúde antigo e instrumento 

pró-saúde moderno são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Parainstrumento mentalsomático. 2.  Instrumento paratecnológico. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico periódico; o checkup odontológico periódico;  

o user’s manual; a evitação do workaholism; o burnout; o self stop. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às percepções proprioceptivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o instrumento pró-saúde; os instrumentos intrafísicos; os instrumentos aces-

sórios exteriores ao soma; os instrumentos extracerebrais adequados; os equipamentos psicofisio-

lógicos simples e complexos; a adequação homem-objeto; a melhoria da vida humana por meio 

do autocalculismo cosmoético; os recursos da Moderna Medicina; a instrumentalidade da Tecno-

logia Médica; os indicadores antropométricos; os dispositivos técnicos; os artefatos; as manufatu-

ras; os aparatos; o esfigmomanômetro; o abdominoscópio; a acantóbolo; o actinógrafo; o acustí-

metro; o adaptômetro; o algesímetro; o algômetro; o anestesímetro; o bafômetro; o dinamoscópio; 

o endoscópio; o estomatoscópio; o faringoscópio; o laparoscópio; o oftalmoscópio; o otoscópio;  

o rinoscópio; o tonômetro; o perfurador de cinto; a instrumentalidade da conscin; o instrumental; 

a instrumentária; a relevância das instruções de uso das máquinas; o ferramental da pessoa; o au-

topesador ou balança de banheiro; o ambiente técnico; a prioridade racional da funcionalidade 

técnica; a Arquitetura do sistema domótico; a necessidade da atenção constante na utilização dos 

instrumentos modernos do capitalismo selvagem; o desconfiômetro; o mancômetro; o semancô-

metro; o olhômetro; o descarte explícito dos instrumentos disfuncionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego do arco 

voltaico craniochacral; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fisiológico corpo-máquina–máquina funcional. 

Principiologia: o princípio do detalhismo. 
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Tecnologia: a técnica dos eletrodomésticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Engenheiros. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos instrumentos, aparelhos e máquinas. 

Ciclologia: o ciclo de utilização das máquinas. 

Enumerologia: o esfigmomanômetro; o pulsímetro; o glicosímetro; o glicosômetro;  

o plicômetro; o adipômetro; o respirômetro. 

Interaciologia: a interação usuário-máquina. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–funcionalidade tecnológica. 

Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia Humana / Estética fisiológica; o antago-

nismo Tecnologia Avançada / Estética antifuncional. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da Robótica. 

Filiologia: a tecnofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Ergonomia; a Intrafisicologia;  

a Instrumentologia; a Profilaxia; a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Domótica; a Fisiologia 

Humana. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: instrumento pró-saúde antigo = o cronômetro; instrumento pró-saúde 

moderno = a esteira ergométrica. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 instru-

mentos, dispositivos, aparelhos ou máquinas da Moderna Tecnologia, destinados a sustentar a ho-

meostase dos órgãos e sistemas do corpo humano da conscin, homem ou mulher, quando lúcida,  

abonada e motivada: 

01.  Aquecedor do ambiente. 

02.  Balança pessoal: checagem do peso corporal. 

03.  Chuveiro: a Higiene Pessoal. 

04.  Colchão: o repouso somático. 

05.  Condicionador de ar: as limpezas periódicas. 

06.  Cronômetro: o controle do tempo das atividades. 

07.  Desumidificador do ambiente. 

08.  Esteira ergométrica: os exercícios físicos indispensáveis. 

09.  Exaustor ambiental: a eliminação do ar viciado. 

10.  Geladeira: a conservação dos alimentos. 

11.  Termômetro: interno ou doméstico, e externo, fora da residência. 

12.  Vaso sanitário: o aparelho de uso diário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o instrumento pró-saúde, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

OS  INSTRUMENTOS  EM  PROL  DA  SAÚDE  NA  VIDA  MO-
DERNA  SÃO  EXTREMAMENTE  VALIOSOS  PARA  A  MANU-

TENÇÃO  DO  CORPO  HUMANO,  NO  ENTANTO  EXIGEM  

CONSTANTE  ATENÇÃO  QUANTO  À  EFICÁCIA  FUNCIONAL. 
 

Questionologia. Quais instrumentos, você, leitor ou leitora, emprega na manutenção da 

própria saúde? Você tem paciência no manuseio dos instrumentos pró-saúde e perante a obsoles-

cência das máquinas? 
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I N T E G R I D A D E    AF E T I V A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A integridade afetiva é a condição, estado, característica ou caráter do per-

fil da conscin lúcida, honesta e coerente quanto à manifestação da afetividade nas relações inter-

conscienciais, segundo o próprio senso interno de justiça, dignidade, identidade e alinhamento 

com valores evolutivos e com a conduta paradireitológica, objetivando a recomposição e o domí-

nio holossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo integridade deriva do idioma Latim, integritas, “qualidade de 

ser inteiro”. Surgiu no Século XVI. O termo afetivo provém igualmente do idioma Latim, affec-

tivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Retidão afetiva. 2.  Dignidade afetiva. 3.  Lisura afetiva. 

Antonimologia: 1.  Fissura afetiva. 2.  Desequilíbrio emocional. 3.  Desfragmentação 

holossomática. 

Estrangeirismologia: o turning point ao assumir o papel de minipeça no maxime-

canismo interassistencial; o ponto do well done; a integração ao flow evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognoscibilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Palavras: pen-

senes inteiros. 

Ortopensatologia: – “Integridade. Você somente alcança a integridade, a completude 

e a totalidade da sua personalidade em evolução, a partir do autodiscernimento parapsíquico, 

multidimensional”. “Mais vale uma pessoa só, mas íntegra, do que um time, grupo, colegiado, 

junta ou equipe compostos de elementos desentrosados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; o holopensene pessoal para-

direitológico; o autorreconhecimento dos autopensenes; a autopensenidade justa, íntegra e reta; 

a detecção dos xenopensenes; a xenopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o primopensene; o ato de 

pensenizar o melhor para todos incluindo a si mesmo. 

 

Fatologia: a integridade afetiva; a utilização integral dos sentidos intrafísicos; o reco-

nhecimento do outro; a definição das fronteiras; o estabelecimento das pontes; a nomeação de 

emoções e sentimentos; a compreensão do papel dos conflitos; a dor considerada na justa medida; 

o autoafeto; a lucidez quanto ao momento evolutivo; o inventário fidedigno das experiências afe-

tivas; o senso interno de justiça; a indignação cosmoética; a autestima sadia; o hábito de desen-

volver virtudes; o embasamento capaz de sustentar as decisões; a disponibilidade afetiva; o res-

peito à dignidade alheia; a troca equilibrada nos relacionamentos afetivos; a recepção da afetivi-

dade; a doação afetiva na medida adequada; as fissuras emocionais mapeadas; o aprimoramento 

perceptivo; a autoconfiança nas parapercepções; o aprofundamento das pesquisas sobre o fluxo 

cósmico; o desenvolvimento mentalsomático; a integração do passado para construção do futuro; 

a reintegração na posse de si mesmo; a delimitação do território assistencial; a superação dos tra-

vões conscienciais; a leitura adequada dos sintomas intrafísicos; o planejamento pró-evolutivo; 

a estratégia evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a utilização inte-

gral dos fenômenos extrafísicos; a lucidez projetiva; as sincronicidades multidimensionais permi-
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tindo diferentes leituras; a parapercepção das autocorrupções; a parapedagogia da superação dos 

conflitos; os sintomas holossomáticos decodificados; a clareza na apreensão de informações ex-

trassensoriais; a autorrecomposição; a harmonizaçãodo do holossoma; a ocupação da autojurisdi-

ção; o diagnóstico holossomático; as cirurgias extrafísicas reparadoras do holossoma; as cicatrizes 

do psicossoma; a integridade holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conflito interno–conflito externo; o sinergismo senso de 

merecimento–senso de parafiliação; o sinergismo pensenidade hígida–fluxo do Cosmos–evolu-

ção consciencial; o sinergismo interassistência–Cosmoética; o sinergismo autenticidade-reci-

clagem. 

Principiologia: a autossustentação dos próprios princípios evolutivos; o princípio de as-

sistir sem exigir do outro; o princípio de se autassistir viabilizando o respeito ao livre arbítrio 

alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às decisões de destino; os 

códigos de conduta como ferramenta de limitação dos instintos; as cláusulas de integridade do 

CPC enquanto modo de desenvolvimento das virtudes. 

Teoriologia: a teoria da autorreeducação; a teoria da tares; a teoria da interassisten-

cialidade. 

Tecnologia: a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido considerando o limite da as-

sistência, do assistente e do assistido; o voluntariado conscienciológico compatível com o mo-

mento evolutivo; a assunção do ônus do “não” no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia para o autorre-

conhecimento do microuniverso consciencial; os círculos de convivência intra e extrafísicos 

enquanto laboratórios conscienciais. 

Colegiologia: o estudo de biografias no Colégio Invisível da Paradireitologia inspirador 

das reciclagens necessárias. 

Efeitologia: o efeito do equilíbrio entre dar e receber; o efeito de saber receber; o efeito 

de perceber a medida da assistencialidade; o efeito da reciprocidade; o efeito da horizontalidade 

das relações afetivo-sexuais; o efeito do respeito ao livre arbítrio; o efeito terapêutico dos vín-

culos conscienciais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses na abordagem traforística a trafares e trafais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–vida intrafísica–dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: o autorrespeito; o autocuidado; o autaprimoramento; a autobservação; 

a autopesquisa; o autojulgamento; a autanálise. 

Binomiologia: o binômio reeducação emocional–inteligência evolutiva (IE); o binômio 

autodiscernimento afetivo–interdependência sadia. 

Interaciologia: a interação merecimento-responsabilidade; a interação idealização- 

-realismo; a interação Paradireito-Paradever; a interação ontologia–deontologia; a interação 

fato-valor-norma; a interação análise descritiva–análise prescritiva. 

Crescendologia: o crescendo trafarismo-traforismo; o crescendo punição-restauração; 

o crescendo bastardia-parafiliação; o crescendo acepção de pessoas–conduta inclusiva–lideran-

ça cosmoética; o crescendo arrogância–respeito ao livre arbítrio–irresistibilidade ao fluxo cós-

mico. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial parapsiquismo-intelectualidade- 

-comunicabilidade; o trinômio Paradireito-Paradever-Cosmoética. 

Polinomiologia: o equilíbrio holossomático na conjugação do polinômio soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo força / fissura consciencial; o antagonismo alegria 

/ tristeza; o antagonismo bem / mal; o antagonismo bom / mau; o antagonismo céu / inferno; 
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o antagonismo inocência / culpa; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo justiça / vin-

gança; o antagonismo vitória / frustração. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fracasso fazer parte do sucesso; o paradoxo de a opo-

sição poder melhorar o argumento; o paradoxo de mesmo a crítica destrutiva poder auxiliar 

o aprimoramento; o paradoxo de o comprometimento gerar liberdade; o paradoxo de a rebeldia 

aprisionar no determinismo; o paradoxo de a submissão ao fluxo cósmico permitir a plenitude do 

livre arbítrio; o paradoxo de as frustrações propiciarem o amadurecimento emocional; o para-

doxo de o conflito gerar crescimento; o paradoxo de a briga permitir a reconciliação; o parado-

xo de a assistência começar com a autassistência. 

Politicologia: a democracia pura; o Paradireito. 

Legislogia: a lei suprema; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; as leis sancio-

nadoras da conduta ilícita; as leis morais coercitivas da mudança de conduta; as paraleis apli-

cadas à evolução consciencial. 

Filiologia: a recinofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a conviviofilia; a neofilia;  

a decidofilia; a lucidofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do bonzinho; a superação da síndrome da do-

minação; a superação da síndrome do impostor; a superação da síndrome do justiceiro; a supe-

ração da síndrome de Rapunzel; a superação da síndrome de Cinderela; a superação da síndrome 

de Peter Pan. 

Maniologia: a mania de engolir o choro; a mania de fantasiar o melhor para o outro; 

a mania de esquecer de si mesmo; a mania de projetar no outro o irreconhecido em si mesmo; 

a mania de melifluidade; a mania de segundas intenções; a mania de minimizar ou superdimen-

sionar a dor; a mania de idealizar o fluxo conforme as próprias vontades. 

Mitologia: o mito da paz eterna; o mito da verdade real; o mito da verdade absoluta;  

o mito do sacrifício purificador; o mito da martirização; o mito de a vida ser festa. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a in-

foteca; a lexicoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Cogniciologia; a Projeciologia; a Somatolo-

gia; a Energossomatologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Parapedagogiologia; 

a Paradireitologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escultor de si mesmo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a escultora de si mesma; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-
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cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens paraconstructor; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens assis-

tentialis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens sen-

sitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: integridade afetiva idealizada = aquela ambicionada, com base nos le-

vantamentos autopesquisísticos e no planejamento das autorreciclagens; integridade afetiva vi-

venciada = aquela construída e aprimorada por meio das autorreciclagens cirúrgicas. 

 

Culturologia: a cultura do autocuidado; a cultura da inclusão; a cultura do reconhe-

cimento; a cultura do autodesassédio; a cultura do autodiagnóstico; a cultura da autopesquisa; 

a cultura do livre arbítrio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a integridade afetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados:: 

01. Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Autenticidade  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Autonomia  afetiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05. Autorreeducação  afetiva  do  tenepessista:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autossustentação  afetiva:  Recinologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

08. Embasamento  decisório:  Paradireitologia;  Neutro. 

09. Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

13. Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

14. Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Ressignificação  da  relação  afetiva:  Duplologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  HOLOSSOMATOLOGIA  AUXILIA  A  CICA-
TRIZAÇÃO  PSICOSSOMÁTICA,  O  ALINHAMENTO  INTERVEI-
CULAR  E  O  AUTODIAGNÓSTICO  QUANTO  À  REALIDADE  

INTERNA,  NA  CONSTRUÇÃO  DA  INTEGRIDADE  AFETIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já providenciou as recins necessárias à recom-

posição do psicossoma? Já exerce o domínio holossomático a fim de evitar fragmentações mi-

méticas? 

 

 

 



 

Encic lopédia  da  Consci encio log ia  

 

 

 

19144 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Esteves, Maria Madalena; Autocuidado Libertário; Artigo; Estado Mundial; Revista; Anuário; Ano  

2; N. II; Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 81 a 93. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDI-

TARES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 1.069. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 268. 

 

M. M. E. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19145 

I N T E G R I D A D E    CO N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A integridade consciencial é a condição, estado, característica ou caráter do 

perfil da conscin lúcida, honesta e íntegra quanto à Cosmoética evolutiva, com inteireza de princí-

pios morais, autopensenizações fraternas e incorruptibilidade teática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo integridade deriva do idioma Latim, integritas, “qualidade de ser 

inteiro”. Surgiu no Século XVI. A palavra consciência procede também do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Integridade cosmoética. 02.  Inteireza consciencial. 03.  Inteireza 

intelectual. 04.  Retidão consciencial. 05.  Austeridade intraconsciencial; plenitude consciencial. 

06.  Corretismo pessoal; lisura pessoal. 07.  Hombridade pessoal; probidade pessoal. 08.  Orto-

pensenidade pessoal. 09.  Convivência transparente; evolutividade lúcida. 10.  Autestima sadia; 

autorrespeito permanente. 

Neologia. As duas expressões compostas integridade consciencial jovem e integridade 

consciencial madura são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Clivagem intraconsciencial; fissura consciencial. 02.  Lacuna inte-

lectual; truncagem intraconsciencial. 03.  Improbidade pessoal. 04.  Ardileza intelectual. 05.  Ma-

quiavelismo pessoal. 06.  Amoralidade pessoal. 07.  Charlatanice pessoal. 08.  Demagogismo pes-

soal. 09.  Bifrontismo pessoal. 10.  Autassédio crasso; autodesrespeito franco. 

Estrangeirismologia: o sensorium ininterrupto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognoscibilidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a integridade consciencial; o autodiagnóstico quanto ao grau de integridade;  

o autenfrentamento da Cosmoética; a qualificação dos valores pessoais; a escolha dos valores 

evolutivos; a consolidação, a cada ato, da autoridade moral; a identificação dos autoconstrangi-

mentos cosmoéticos mínimos; a autovigilância ininterrupta quanto à conduta pessoal; a lisura pes-

soal; a honestidade pessoal; a retidão intraconsciencial; a dispensa de referências; a força exem-

plificativa das ações dignas; a Impactoterapia quando silenciosa; a assertividade cosmoética; a in-

tegridade da autocompetência; o calculismo cosmoético; a ausência de segundas intenções; a es-

sência da integridade máxima de caráter adamantino; a confiabilidade exposta pela conscin; a cor-

reção da fraternidade pessoal; a dignidade da conduta pessoal; a idoneidade profissional; a equi-

dade das decisões pessoais; a grandeza das atitudes moralmente irrepreensíveis; a honradez; a res-

peitabilidade; a justeza dos posicionamentos; a lealdade no cultivo das amizades; a preservação 

da integridade do ego com abertismo consciencial; a Axiologia; a Deontologia; a Bioética; a Ho-

lofilosofia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as práticas diárias da tenepes; a preservação da integridade holosso-

mática; o autocomprometimento com a programação existencial (proéxis); a autorresponsabilida-

de grupocármica (maxiproéxis). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade universal; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de ética em 

geral. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: o efeito do retorno positivo da interassistencialidade. 

Enumerologia: a integridade do ego (Egocarmologia); a integridade sintática (Comuni-

cologia); a integridade física (Somatologia); a integridade morfológica (Presenciologia); a inte-

gridade mental (Mentalsomatologia); a integridade de caráter (Holomaturologia); a integridade 

moral (Cosmoeticologia). 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autenticidade / aparência; o antagonismo autocríti-

ca / autocorrupção; o antagonismo autexposição / acobertamento. 

Politicologia: a democracia; a política da integridade pessoal; a política da integridade 

grupal. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a eticoteca; a maturo-

teca; a experimentoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia;  

a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade íntegra; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de bem; o homem honrado; o homem de 

integridade; a integridade do líder. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de bem; a mulher honrada; a mulher 

íntegra; a integridade da líder. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens discernens; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: integridade consciencial jovem = a condição do inversor existencial, mo-

ça ou rapaz, ainda na adolescência, sem desvios cosmoéticos; integridade consciencial madura 

= a condição alcançada pelo reciclante existencial na maturidade intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condutas marcantes do código pessoal de Cosmoética, da conscin lúcida, demonstrando evi-

dente embasamento da integridade consciencial interassistencial: 

01.  Acolhimento. O ato de viver permanentemente o princípio do acolhimento univer-

sal dos seres rejeitados. 

02.  Autoconsciência. O ato de estar autoconsciente, o tempo todo, em qualquer lugar ou 

dimensão, da conscientização testemunhal dos amparadores extrafísicos de função quanto às pró-

prias ações. 

03.  Carentes. O ato de convocar para o trabalho, em primeiro lugar, as pessoas carentes 

de ajuda e não escolhendo os companheiros pensando em si. 

04.  Contrários. O ato de assistir mais a quem é contra si, por exemplo, o minidissiden-

te, pelo menos, com as próprias energias conscienciais (ECs), em silêncio, sigilosamente. 

05.  Distribuição. O ato de transferir com satisfação todo o bem recebido, na vida intra-

física e multidimensional, para os demais. 

06.  Exaltação. O ato de colocar o outro, seja cidadão ou cidadã, compassageiro de evo-

lução, em primeiro lugar. 

07.  Exteriorização. O ato habitual, rotineiro, de, ao falar, direcionar o fluxo de ECs pa-

ra fora, centrifugamente, com a intenção de doação, e não para dentro, centripetamente, com a in-

tenção de vampirização. 

08.  Interassistencialidade. O ato de jamais esquecer, em qualquer conjuntura, a priori-

dade da interassistencialidade consciencial. 

09.  Isenção. O ato de valorizar todos dos princípios conscienciais (consciências, cons-

cins, consciexes, em qualquer nível evolutivo) sem favoritismos nem predileções. 

10.  Responsabilidade. O ato de apontar a primeira virada do dedo indicador para si 

próprio, se algo dá errado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a integridade consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  AVANÇADA  DA  INTEGRIDADE  CONSCIEN-
CIAL  NÃO  PREDOMINA  NA  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA  AIN-

DA  PATOLÓGICA,  CONTUDO  APONTA,  HOJE,  O  RUMO  

EVOLUTIVO  DAS  CONSCINS  DO  ESTADO  MUNDIAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o próprio nível de integridade 

consciencial de acordo com o conscienciograma? Está satisfeito consigo próprio neste particular? 
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I N T E L E C Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intelecção é o ato ou efeito de a consciência elaborar 1 pensamento com  

o emprego das faculdades complexas de processar a assimilação de determinado conhecimento 

por si mesma, evidenciando a capacidade de entendimento, percuciência e acuidade mental. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intelecção deriva do idioma Latim, intellectio, “sentido, significa-

ção”, de intellectum, supino de intelligere, “ler entre; compreender”. Apareceu em 1690. 

Sinonimologia: 1.  Associação mental. 2.  Autopensenização. 3.  Elaboração do pensa-

mento. 4.  Inteligência. 5.  Pen do pensene. 

Neologia. Os 2 vocábulos minintelecção e maxintelecção são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Heterossugestão. 2.  Hipnose. 3.  Heteropensenização. 4.  Inépcia.  

5.  Ene do pensene. 6.  Intrusão parapsíquica. 7.  Possessão consciencial. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os autopensenes; a auto-

pensenização. 

 

Fatologia: a intelecção; a intelecção hipercinética; a intelecção hipocinética; a intelecção 

lógica; a intelecção inconclusa; a intelecção não-linear; a intelecção calidoscópica; os constructos 

da intelecção; o intelecto; a intelectualidade; a apreensão intelectual; a capacidade intelectual;  

a indisciplina intelectual; as faculdades intelectuais; os atributos conscienciais; a faculdade mental 

de pensar; a elaboração do pensamento; a cerebralidade invulgar; a cerebração potente; a geniali-

dade; a multigenialidade; a raciocinação; a racionalidade; as faculdades cerebrais; a introspecção; 

a cognoscência; a cognição; a aquisição do conhecimento; os esquemas de percepção; as faculda-

des mentais conectadas; o ato de entender; o entendimento em si; a acuidade; o arrazoamento;  

o autodiscernimento; a interpretação; a Hermenêutica Pessoal; a lógica; a ponderação; a autorre-

flexão; a massa encefálica; a neuróglia; o bradipsiquismo; o normopsiquismo; o taquipsiquismo;  

a concepção ideativa; a inteligência; a lavagem subcerebral; o equipamento mentalsomático. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a intelectofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia. 

Holotecologia: a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Para-

cerebrologia; a Encefalologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; a consréu transmigrada; a consréu 

ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 
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Masculinologia: o intelectual; o pré-serenão vulgar; o tenepessista. 

 

Femininologia: a intelectual; a pré-serenona vulgar; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; a Consciex Livre (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintelecção = a compreensão da leitura; maxintelecção = o brainstor-

ming produtivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a complexidade da intelecção humana 

abarca amplo espectro de atuação do microuniverso consciencial, com aproximações simples, no-

tadamente através da coesão de várias faculdades mentais e derivações, ao mesmo tempo, por 

exemplo, estas 100, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Absorção: a faculdade mental de absorver-se (Proxêmica). 

02.  Abstração: a faculdade mental de abstrair-se ou alhear-se (alheamento). 

03.  Acuidade: a faculdade mental de ter acuidade ou agudizar. 

04.  Ajuizamento: a faculdade mental de ajuizar (juízo auto e heterocrítico). 

05.  Análise: a faculdade mental de analisar (meganálise; exame). 

06.  Apreensão: a faculdade mental de apreender (captação; atilamento). 

07.  Aprofundamento: a faculdade mental de aprofundar a autopensenização. 

08.  Argumentação: a faculdade mental de argumentar ou objetivar. 

09.  Arrazoamento: a faculdade mental de arrazoar (arrazoados). 

10.  Assimilação: a faculdade mental de assimilar, haurir ou registrar. 

11.  Associação: a faculdade mental de associar, unir as pontas; correlacionar. 

12.  Atenção: a faculdade mental de atentar ou estar atento. 

13.  Audição: a faculdade mental de ouvir ou escutar. 

14.  Avaliação: a faculdade mental de avaliar (criteriosidade). 

15.  Cálculo: a faculdade mental de calcular (Aritmética, Matemática). 

16.  Coerência: a faculdade mental de ter congruência ou coesão mental. 

17.  Cogitação: a faculdade mental de cogitar (excogitação). 

18.  Comparação: a faculdade mental de comparar ou confrontar (paralelismo). 

19.  Compreensão: a faculdade mental de compreender (multicompreensão). 

20.  Concatenação: a faculdade mental de concatenar ou articular. 

21.  Conceituação: a faculdade mental de conceituar ou identificar. 

22.  Concentração: a faculdade mental de concentrar-se. 

23.  Concepção: a faculdade mental de conceber ou craniar. 

24.  Conclusão: a faculdade mental de concluir (convicção). 

25.  Conhecimento: a faculdade mental de conhecer (auto e heteroconhecimento). 

26.  Conjetura: a faculdade mental de conjeturar (largueza de pensamento). 

27.  Conotação: a faculdade mental de conotar. 

28.  Consideração: a faculdade mental de considerar ou estabelecer peroração. 

29.  Contestação: a faculdade mental de contestar ou rebater. 

30.  Crítica: a faculdade mental de criticar (autocrítica; heterocrítica; omnicrítica). 

31.  Debate: a faculdade mental de debater (dialética; diálogo). 

32.  Decodificação: a faculdade mental de decodificar. 

33.  Dedução: a faculdade mental de deduzir. 

34.  Definição: a faculdade mental de definir, decidir, deliberar ou escolher. 

35.  Demonstração: a faculdade mental de demonstrar, provar, validar ou revalidar. 

36.  Denotação: a faculdade mental de denotar. 

37.  Depreensão: a faculdade mental de depreender. 

38.  Descortino: a faculdade mental de descortinar ou divisar. 
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39.  Devaneio: a faculdade mental de devanear ou sonhar acordado. 

40.  Discernimento: a faculdade mental de discernir (auto e heterodiscernimento). 

41.  Discriminação: a faculdade mental de discriminar ou diferenciar. 

42.  Divisão: a faculdade mental de dividir (sem calculadora), repartir ou detalhar. 

43.  Engendramento: a faculdade mental de engendrar ou criar. 

44.  Entendimento: a faculdade mental de entender. 

45.  Entrevisão: a faculdade mental de entrever (Extrapolacionismo). 

46.  Enumeração: a faculdade mental de enumerar ou listar (Enumerologia). 

47.  Equação: a faculdade mental de equacionar, formular ou esquematizar. 

48.  Especulação: a faculdade mental de especular ou assuntar. 

49.  Esquadrinhamento: a faculdade mental de esquadrinhar (panorâmica). 

50.  Explicitação: a faculdade mental de explicitar, explicar ou esclarecer. 

51.  Exposição: a faculdade mental de explicar com precisão e clareza (evidenciar). 

52.  Focalização: a faculdade mental de focar no locus (focagem no megafoco). 

53.  Fundamentação: a faculdade mental de fundamentar ou defender tese. 

54.  Hipótese: a faculdade mental de hipotetizar (Imagética). 

55.  Idealização: a faculdade mental de idealizar (utopia). 

56.  Imaginação: a faculdade mental de imaginar (Imagisticologia). 

57.  Inclusão: a faculdade mental de incluir, juntar ou estabelecer nexo. 

58.  Indexação: a faculdade mental de indexar (Indexologia). 

59.  Indução: a faculdade mental de induzir. 

60.  Inferência: a faculdade mental de inferir. 

61.  Interpelação: a faculdade mental de interpelar tecnicamente. 

62.  Interpretação: a faculdade mental de interpretar (Hermenêutica; Histrionismo). 

63.  Interrogação: a faculdade mental de interrogar, indagar ou arguir. 

64.  Intuição: a faculdade mental de intuir (várias origens ou causas; insight). 

65.  Invenção: a faculdade mental de inventar, descobrir ou inovar (Heuristicologia). 

66.  Investigação: a faculdade mental de investigar (Pesquisologia; Experimentologia). 

67.  Justificação: a faculdade mental de justificar e fazer neoconsenso. 

68.  Lógica: a faculdade mental de ter logicidade (cadeia de raciocínio). 

69.  Memória: a faculdade mental de memorizar (Mnemossomatologia; Holomnemônica). 

70.  Metodização: a faculdade mental de metodizar ou firmar método (Metodologia). 

71.  Multiplicação: a faculdade mental de multiplicar sem calculadora. 

72.  Observação: a faculdade mental de observar (abordagem). 

73.  Opinião: a faculdade mental de opinar ou se posicionar pessoalmente. 

74.  Ordenação: a faculdade mental de ordenar, pôr em ordem ou conciliar. 

75.  Organização: a faculdade mental de organizar, organizar-se ou disciplinar. 

76.  Penetração: a faculdade mental de penetrar (compenetração; hiperacuidade). 

77.  Pensenização: a faculdade mental de pensenizar (pen, sen, ene; Pensenologia). 

78.  Percepção: a faculdade mental de perceber ou ter perspicácia (destreza mental). 

79.  Pergunta: a faculdade mental de fazer perguntas racionais e pertinentes. 

80.  Perquirição: a faculdade mental de perquirir ou averiguar. 

81.  Planejamento: a faculdade mental de planejar, planificar ou determinar. 

82.  Ponderação: a faculdade mental de ponderar ou sopesar (solilóquio). 

83.  Previsão: a faculdade mental de prever e ter expectativa (Prospectiva; Profilaxia). 

84.  Priorização: a faculdade mental de priorizar ou dar prioridade. 

85.  Projeção: a faculdade mental de projetar e dar indicações. 

86.  Questionamento: a faculdade mental de questionar ou apresentar questões. 

87.  Raciocínio: a faculdade mental de raciocinar (racionalidade; razão). 

88.  Reflexão: a faculdade mental de refletir (Holomaturologia). 

89.  Refutação: a faculdade mental de refutar, reverificar e desassociar (Refutaciologia). 

90.  Repetição: a faculdade mental de repetir (batopensenidade). 

91.  Resposta: a faculdade mental de responder ou replicar (réplica; tréplica). 
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92.  Sistematização: a faculdade mental de sistematizar ou selecionar. 

93.  Síntese: a faculdade mental de sintetizar (cosmossíntese). 

94.  Solução: a faculdade mental de solucionar problema (Solucionática; resolução). 

95.  Somatório: a faculdade mental de somar (sem calculadora) ou aduzir. 

96.  Subtração: a faculdade mental de subtrair (sem calculadora), diminuir ou excluir. 

97.  Suposição: a faculdade mental de supor ou improvisar (Achologia). 

98.  Teorização: a faculdade mental de teorizar (1% da teática). 

99.  Tipificação: a faculdade mental de tipificar, categorizar ou classificar (Taxologia). 

100.  Visão: a faculdade mental de ver, enxergar ou visualizar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intelecção, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

5.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

NA  SUPERAGITADA  VIDA  MODERNA,  O  ATO  MAIS  RELE-
VANTE  DE  TODA  A  COMPLEXIDADE  DA  INTELECÇÃO  DA  

CONSCIN  É  A  CAPACIDADE  PESSOAL  DE  RECOLHER-SE  

INTIMAMENTE  E  FAZER  REFLEXÕES  APROFUNDADAS. 
 

Questionologia. No teste pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível você qualifica a pró-

pria intelecção? A excelência intelectual já despontou, com automotivação, em você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 116, 184, 515, 852 e 1.097. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 373 e 374. 
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I N T E L E C T U A L I D A D E    A D O L E S C E N T E  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intelectualidade adolescente é o estado ou condição da conscin, homem 

ou mulher, entre os 20 e os 26 anos de idade física, já demonstrando evidências consistentes de 

ideias inatas (Parageneticologia), próprias do paracorpo do autodiscernimento ou o mentalsoma, 

notadamente por ter concluído o Curso Intermissivo (CI) no período pré-ressomático recente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intelectualidade vem do idioma Latim, intellectualitas, “faculdade 

de entender; inteligência”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo adolescente deriva também do 

idioma Latim, adolescens, “que se desenvolve, cresce; moço ou moça na fase da adolescência”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intelectualidade precoce. 2.  Mentalsomaticidade antecipada. 3.  Su-

perdotação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas intelectualidade adolescente, minintelectualidade 

adolescente e maxintelectualidade adolescente são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Infradotação evolutiva. 2.  Intelectualidade madura. 3.  Mentalsoma-

ticidade veterana. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a intelectualidade adolescente; a intelectualidade lúcida precoce; a madruga-

da primaveril da vida humana; a idade juvenil; a juvenilidade; a pujança da vida biológica; o cé-

rebro jovem; a antevidência proexológica; o abreviamento do melhor; a surpreendência dos frutos 

temporões sadios; a prudência imberbe; o megatrafor pessoal; a nutrição intelectual autoconscien-

te; a reversão existencial; a surpreendência cosmoética; a explicitação dos fatos; a sustentabilida-

de econômico-financeira; as recéxis ininterruptas; a maxiproéxis; a tridotalidade consciencial;  

a megatares; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a força atuante da paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: os Grinvexes (Grupos); a Sinvéxis (Semana); o Cinvéxis (Congresso); 

a ASSINVÉXIS (IC). 

Holotecologia: a intelectoteca; a ideoteca; a intermissioteca; a invexoteca; a mentalso-

matoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Hebelogia; a Hebiatria; a Mentalsomatolo-

gia; a Autopesquisologia; a Fatuística; a Parafatuística; a Holofilosofia; a Autodiscernimento-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a gente moça. 
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Masculinologia: o voluntário; o rapaz; o aluno; o inversor existencial; o jovem projetor 

consciente; o professor; o intermissivista; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a voluntária; a moça; a aluna; a inversora existencial; a jovem projetora 

consciente; a professora; a intermissivista; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adolescens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintelectualidade adolescente = o autoparapsiquismo sadio, no período 

da adolescência, como consequência da intelectualidade lúcida; maxintelectualidade adolescente 

= a iniciação na prática diária da tenepes, bem-sucedida, antes dos 26 anos de idade física, como 

consequência da intelectualidade lúcida. 

 

Caracterologia. De acordo com a Parageneticologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, a tabela com 15 traços ou condições intrínsecas e extrínsecas do perfil da conscin jovem 

(rapaz, moça), capazes de evidenciar indicadores de possível existência da intelectualidade ado-

lescente: 

 

Tabela  –  Traços  do  Adolescente 

 

N
os

 Traços  Integrados  /  Positivos  (+) Traços  Imaturos  /  Negativos  (–) 

01. Afetividade,  relacionamentos Síndrome  da  ectopia  afetiva 

02. Alimentação  adequada Obesidade,  bulimia  ou  anorexia 

03. Amizades  evolutivamente  sadias Más  companhias,  gangues   

04. Automotivação,  trabalho,  lazer Síndrome  da  abstinência,  aborto 

05. Carreira  profissional Toxicomania  variada 

06. Educação,  escolaridade  formal Gravidez  precoce 

07. Exercícios  físicos  sem  excessos Esportes  radicais,  riscomania 

08. Higiene,  bons  hábitos Piercings,  tatuagens 

09. Informática  Aplicada Videogames,  excessos 

10. Leituras  prioritárias  integradas Reprovações  escolares 

11. Maturidade  sexual Promiscuidade  sexual  (DSTs) 

12. Menina-moça  ou  rapaz  adaptados   Turbulências  emocionais 

13. Saída  de  casa  no  tempo  certo Síndrome  da  geração  canguru 

14. Saúde,  manutenção  regular Juventude  transviada,  desviacionismo 

15. Universidade  aproveitada Trotes,  violências,  perdularismo 

 

 

Confrontologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, a tabela com 15 confrontos das nutrições intelectuais ou registros, anotações e apontamentos 

técnicos entre o adolescente intelectual e o intelectual maduro: 
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Tabela  –  Nutrições  Intelectuais 

 

N
os

 Adolescência  intrafísica Maturidade  intrafísica 

01. Adolescente  em  formação Profissional  formado 

02. Anotações  de  palavras  desconhecidas Criação  pessoal  de  neologismos 

03. Busca,  em  geral,  egocêntrica Busca,  em  geral,  humanística 

04. Dédalo  dos  lixões  das  perguntas Assentamentos  das  respostas  lógicas 

05. Demanda  por  mais  memória Demanda  por  maior  cognição 

06. Desordenação  intelectual  primária Ordenação  intelectual  máxima 

07. Emprego  de  acepções  comuns Emprego  de  acepções  raras 

08. Estudos  aplicáveis  só  em  parte Estudos  aplicáveis,  jubileu  evolutivo 

09. Ideias  soltas,  ainda  desarticuladas Ideias  já  interativas,  bem-articuladas 

10. Intelectualidade  esboçante  do  novato Intelectualidade  madura  do  erudito 

11. Minivisão  da  inexperiência Megavisão  da  experiência 

12. Notas  esparsas  do  calouro Originais  publicáveis  do  veterano 

13. Predomínio  das  superficialidades Predomínio  dos  aprofundamentos 

14. Priorização  da  quantificação Priorização  da  qualificação  

15. Vida  intelectiva,  buscadora,  instável Vida  intelectiva,  seletiva,  estável 

 

Proexologia. No contexto da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com 15 conquistas intra e extraconscienciais alcançáveis pela conscin decidida, ainda no pe-

ríodo da adolescência: 

 

Tabela  –  Conquistas  do  Adolescente 

 

N
os

 Intraconsciencialidade Extraconsciencialidade 

01. Agente  retrocognitor  Exemplarista  cosmoético 

02. Autolucidez  consciencial  Inversão  existencial  (invéxis) 

03. Autoparapsiquismo  útil  Parafenômenos  ostensivos 

04. Determinologia  antecipada  Carreira  definida  mais  cedo 

05. Ideias  inatas  aplicadas  Verpons  prematuras  funcionais 

06. Intelectualidade  precoce  Biblioteca  pessoal,  Arquivologia 

07. Inteligência  evolutiva  (IE)  Alavancagem  da  proéxis  pessoal 

08. Neofilismo  técnico  Extrapolação  da  família  nuclear 

09. Pacificação  íntima  Dupla  evolutiva  formada 

10. Priorizações  criativas  Voluntariado  da  Conscienciologia 

11. Sinalética  parapsíquica  sadia  Precognições  comprovadas 

12. Talento  específico  reconhecido  Precocidade  intelectual  explícita 
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N
os

 Intraconsciencialidade Extraconsciencialidade 

13. Taquipsiquismo  óbvio  Escolaridade  formal  sem  problemas 

14. Universalismo  teático  Autodidatismo  ininterrupto 

15. Versatilidade  ou  polivalência  Atenção  dividida,  poliglotismo 

 

 

Antecipações. Dentro do universo da Paracronologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de antecipações racionais vividas pelo jovem, rapaz ou moça, com a intelec-

tualidade adolescente: 

01.  Evoluciologia: a crise de crescimento (estresse positivo) preventiva. 

02.  Extrapolaciologia: o extrapolacionismo teático já na juventude. 

03.  Inteligências: a associação, antes do tempo esperado, do emprego de vários módu-

los de inteligência. 

04.  Megagescon: a busca prévia da megagestação consciencial (obra-prima). 

05.  Porão: a saída precoce do porão consciencial abreviado. 

06.  Proexologia: o início da consecução da proéxis pessoal ainda na fase preparatória 

da existência intrafísica. 

07.  Recexologia: a antecipação da reciclagem existencial (a invéxis, em si). 

08.  Superdotação: a superdotação intelectual adiantada na vida prática. 

09.  Tenepessismo: a chegada, antes, da prática da tarefa energética, pessoal, diária (te-

nepes, interassistencialidade). 

10.  Vinculologia: a tomada da dianteira no vínculo consciencial ao voluntariado, em al-

guma Instituição Conscienciocêntrica (IC; ASSINVÉXIS). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intelectualidade adolescente, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

A  INTELECTUALIDADE  ADOLESCENTE  É,  SEM  DÚVIDA,  
TEMA  PRIORITÁRIO  PARA  AUTORREFLEXÕES  PROFUN-
DAS,  RELATIVAS  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL, TANTO  

PARA  JOVENS  QUANTO  PARA  PESSOAS  NA  MEIA-IDADE. 
 

Questionologia. A intelectualidade dominou você nesta vida humana? Onde você se si-

tua ante a intelectualidade adolescente e a intelectualidade madura? 
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I N T E L E C T U A L I D A D E    E S T É R I L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intelectualidade estéril é o estado ou condição de a conscin, homem ou 

mulher, mesmo apresentando pleno desenvolvimento cognitivo, manter-se inerte quanto aos atri-

butos mentaissomáticos e à produção gesconológica, tornando-se mera detentora de conheci-

mentos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra intelectualidade deriva do idioma Latim, intelectualitas, “facul-

dade de entender; inteligência”. Apareceu no Século XIX. O termo estéril procede também do 

idioma Latim, sterilis, “estéril”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Intelectualidade improdutiva. 2.  Cognição vã. 3.  Talento intelectual 

infrutífero. 4.  Mentalsomática improfícua. 5.  Habilidade intelectual agenésica. 6.  Sabedoria inú-

til. 7.  Entendimento infecundo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo estéril: au-

toestéril; autoesterilidade; esterilecer; esterilidade; esterilização; esterilizada; esterilizado; este-

rilizador; esterilizadora; esterilizante; esterilizar; esterilizável. 

Neologia. As duas expressões compostas intelectualidade estéril breve e intelectualidade 

estéril prolongada são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Intelectualidade aplicada. 2.  Polimatia proexológica. 3.  Intelecção 

útil. 4.  Erudição proveitosa. 

Estrangeirismologia: o qui docet dicit como terapêutica para a condição da intelectuali-

dade estéril. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade produtiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evolução requer 

teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da improdutividade intelectual; o holopensene pes-

soal da despriorização; a autopensenização entrópica; os patopensenes; a patopensenidade; os 

criptopensenes; a criptopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os ociopensenes; a ocio-

pensenidade; os picnopensenes; a picnopensenidade; a falta da grafopensenidade revelando a con-

dição da intelectualidade estéril; a ortopensenidade grafológica demonstrando a quebra de barrei-

ra da intelectualidade estéril; os prioropensenes despertando a conscin para a produção mental-

somática interassistencial. 

 

Fatologia: a intelectualidade estéril; a timidez e a ansiedade dificultando a autexposição 

intelectual; a desorganização consciencial impossibilitando a produção mentalsomática; a ausên-

cia de ânimo para iniciar projetos; a preguiça mental ocasionando os malefícios da zona de con-

forto; as repercussões somáticas negativas advindas da intelectualidade estéril; a postura somática 

denunciando a intraconsciencialidade introvertida; a voz baixa evitando a assertividade na tares;  

a tentativa de fugir do contato visual alheio ocasionando a esquiva interconsciencial em debates;  

a dispersão atrapalhando a tarefa da escrita e da pesquisa; a superficialidade da autopesquisa;  

o medo de ver a autoimagem ruir; o medo de participar da Prova Geral de Conscienciologia devi-

do a possível heterojulgamento; a vaidade intelectual em querer ser admirado pelos outros;  

a omissão deficitária; a melin consequente da estagnação autopesquisística; a predisposição ao fe-

chadismo consciencial; a preferência pelo individualismo para se evadir de situações autexpositi-

vas; a introspecção excessiva dificultando a manutenção da convivialidade sadia; o antagonismo 
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às oportunidades surgidas quando na condição de esterilidade mentalsomática; o desenvolvimento 

falho de atributos mentaissomáticos na condição de fuga; a intelectualidade como fim egoico em 

vez de meio assistencial; o fato de se prezar mais a forma ao conteúdo; o poliglotismo inútil;  

a prova de orgulho denunciada através da defesa desnecessária da autoimagem; a minivolição;  

a assunção da identidade intermissivista; a Conscienciometria enquanto disciplina fundamental 

para autodiagnósticos; o interesse pela tridotação consciencial; o duplismo evolutivo estimulando 

a mentalsomaticidade; o início das recins; as oportunidades evolutivas; a docência consciencioló-

gica; a escrita e a apresentação do artigo de autopesquisa; o ato de debater pessoalmente durante 

as tertúlias conscienciológicas; a verbetografia conscienciológica; o desenvolvimento mentalso-

mático interassistencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio; a desconexão interveicular energossoma-mentalsoma; as companhias extrafísicas patológicas 

promovendo a manutenção da zona de conforto; o bloqueio do laringochacra; a descompensação 

do cardiochacra; a ausência de parapercepções; a ignorância quanto à subjugação a holopensenes 

nosográficos; a contenção energética no cotidiano; a autointoxicação energética; a dificuldade na 

exteriorização de energias conscienciais; a ausência de sinalética energética parapsíquica; a des-

conexão interveicular psicossoma-mentalsoma; o predomínio do psicossoma sobre o mentalsoma; 

a falta de projetabilidade lúcida; a dificuldade em rememorar o período extrafísico; a ausência de 

projeciografia e de projeciocrítica; a importância do psicossoma; o campo bioenergético mental-

somático durante o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma (CONSCIUS); os 

campos bioenergéticos terapêuticos do curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia  

2 (ECP2); a vivência do estado vibracional profilático; o uso do paracérebro; a ativação do coro-

nochacra; a sinalética energética apontando a presença dos amparadores extrafísicos; a soltura 

energossomática evidenciando a superação do fechadismo consciencial; o desassédio mentalso-

mático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo preju-

dicial da desordem pensênica; o sinergismo desconforto-esquiva; o sinergismo dos 2 hemisférios 

cerebrais; o sinergismo retraimento consciencial–isolamento social; o sinergismo evidenciado 

pelo holossoma equilibrado; o sinergismo dos poderes conscienciais alavancando a evolução;  

o sinergismo coesão-coerência-clareza. 

Principiologia: o princípio da afinidade pensênica; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de “quem aprende deve ensi-

nar”; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de  

o assistente ser o mais assistido. 

Codigologia: a falta da vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ne-

cessidade de atualização do CPC. 

Teoriologia: a teoria dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); a teoria da exposição 

cognitiva; a teoria dos gargalos; a importância do 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva predispondo à convivialidade sadia e às desre-

pressões; a técnica da recin; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autoconsciencio-

metria; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica do autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na docência tarística; 

o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado cata-

lisado nas recins; o voluntariado conscienciológico alavancado na superação pessoal; o volunta-

riado proporcionador da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consci-

enciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da proéxis. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito patológico do fechadismo consciencial; o efeito nocivo do orgulho; 

o efeito nosográfico da ansiedade; os efeitos negativos da mesologia estagnadora; o efeito da su-

perproteção no ambiente familiar; o efeito halo das recins; os efeitos automotivacionais crescen-

tes das teáticas exitosas; o efeito da criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da 

conscienciofilia; o efeito da ordenação das ideias na realização da tares. 

Neossinapsologia: a zona de conforto impossibilitando o surgimento de neossinapses; 

as neossinapses essenciais à comunicação escrita e falada; as neossinapses criadas pela autexpo-

sição cosmoética; as paraneossinapses advindas do parapsiquismo; as neossinapses das recins 

individuais. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das autorrepressões; o ciclo vontade-intenção-definição-de-

cisão-determinação; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domí-

nio; o ciclo leitor-escritor. 

Enumerologia: a repressão; a pusilanimidade; a autovitimização; a vaidade; a oportuni-

dade perdida; a autoculpa; o heterassédio. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio discente-docente; o binômio teoria- 

-prática; o binômio trafor-trafar; o binômio conscin intelectual–amparo erudito; o binômio timi-

dez-ansiedade. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–erudição; a interação mentalsoma- 

-energossoma; a interação omissão deficitária–isolamento antievolutivo. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo patológico autassédio- 

-heterassédio; o crescendo evitável ansiedade-retração; o crescendo coragem-autexposição;  

o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescen-

do artigo-verbete-livro-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio leitura-escrita-debate; o trinômio autopesquisa-registros-apresentação; a inteligência evo-

lutiva (IE) evidenciada pelo trinômio CPC-MPP (Manual das Prioridades Pessoais)-FEP (Ficha 

Evolutiva Pessoal). 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autorganização-autodomínio-automatu-

ridade; o polinômio autodisponibilidade-convivialidade-comunicabilidade-interassistencialida-

de; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo fisicalismo eletronótico / evolução holossomática;  

o antagonismo intelectualidade / consciencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de alguns professores acadêmicos mais graduados não se-

rem didáticos; o paradoxo de se sentir mal antes e bem após a autexposição cosmoética. 

Politicologia: a autocracia; a cosmoeticocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a bibliofilia; a mentalsomatofilia; a interaciofilia; a cosmoeticofilia; a consci-

enciofilia; a academicofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a heterocriticofobia; a fobia à autexposição; a decidofobia; 

a teaticofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da vitimização; a síndrome da mediocrização; a síndrome da 

baixa autestima; as síndromes sociais em geral. 

Maniologia: a fracassomania; a murismomania; a egomania. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a biblioteca; a pesquisoteca; a psicossomatoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; 

a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatolo-

gia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia;. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o teoricão; o intelectual; o cientista; o leitor; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proe-

xista; o epicon lúcido; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a teoricona; a intelectual; a cientista; a leitora; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a proexista; a epicon lúcida; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proje-

tora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens timidus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intelectualidade estéril breve = a condição de improdutividade mentalso-

mática oral ou escrita, no estágio inicial, relacionada com bloqueios energéticos e desconfortos 

somáticos leves; intelectualidade estéril prolongada = a condição de improdutividade mentalso-

mática agravada pelo fechadismo consciencial, gerando transtornos holossomáticos. 

 

Culturologia: a cultura erudita; a cultura científica convencional; a cultura da irrefle-

xão; a cultura da autovitimização. 

 

Travões. Sob a ótica da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 9 possíveis travões 

mantenedores da intelectualidade estéril: 

1.  Acriticidade. A ignorância quanto à própria condição patológica, considerando nor-

mal passar por todos os desconfortos oriundos da improdutividade intelectual. 

2.  Bloqueios. A existência de bloqueios energéticos, principalmente no laringochacra 

e no cardiochacra, tornando o diálogo intelectual tarístico difícil com as demais conscins. 

3.  Desconexão. O egoísmo gerando a desconexão holossomática, notadamente do men-

talsoma-psicossoma e do mentalsoma-energossoma. 

4.  Família. A influência da família nuclear ocasionando a manutenção da zona de con-

forto pela evitação do debate tarístico, a fim de manter a suposta harmonia do lar. 

5.  Fechadismo. A preferência pelo fechadismo ao não manter o contato com outras 

conscins, escolhendo a companhia do computador, da televisão, das revistas, dos guias amauróti-

cos e dos assediadores. 

6.  Mesologia. Os efeitos patológicos do holopensene da cidade, levando em considera-

ção a história do local e reflexo nos conterrâneos. 

7.  Paragenética. A auto-herança advinda de retrovidas em culturas voltadas à introspec-

ção, à reflexão e ao individualismo, gerando omissões deficitárias ao invés de esclarecimentos. 
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8.  Perfeccionismo. A cogitação da finalização de algum produto intelectual de autoria 

própria apenas quando a perfeição for atingida. 

9.  Timidez. O medo de ficar em evidência, exposto a heterojulgamentos e heterocríti-

cas, inibindo a exposição tarística. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Holomaturologia, eis 7 etapas, em ordem funcional, ca-

pazes de auxiliar na remissão da intelectualidade estéril: 

1.  Diagnóstico. A constatação da improdutividade gesconológica em campo mentalso-

mático interassistencial. 

2.  Reconhecimento. A internalização do fato apontado, com o reconhecimento da ne-

cessidade de reciclar, principalmente por meio da autexposição técnica. 

3.  Terapias. A busca por diversas formas de promover a autexposição, verbal ou escrita. 

4.  Sustentabilidade. A manutenção da vontade de fazer a viragem da intelectualidade 

estéril rumo à intelectualidade produtiva, requerendo o início da autossustentabilidade energética. 

5.  Bioenergias. Os campos bioenergéticos terapêuticos possibilitando os desbloqueios 

chacrais e a desvinculação com as companhias extrafísicas estagnadoras. 

6.  Autexposição. O começo da autexposição intelectual espontânea, evidenciando o iní-

cio da autossuperação. 

7.  Autoconfiança. A percepção da possibilidade de progredir e a aquisição de autocon-

fiança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intelectualidade estéril, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Microuniverso  intransitável:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

12.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Recalque  intelectual:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTELECTUALIDADE  ESTÉRIL  É  PARAPATOLOGIA   
A  SER  SUPERADA  PELA  CONSCIN  REPRIMIDA,  ATRAVÉS  

DA  RECICLAGEM  HOLOSSOMÁTICA,  EVIDENCIANDO  INDÍ-
CIOS  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já transmite aos outros o aprendizado obtido na 

atual ressoma? Tem consciência da interassistencialidade gerada pela autexposição intelectual? 
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I N T E L E C T U A L I D A D E    G I N O S S O M Á T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intelectualidade ginossomática é a qualidade, caráter, natureza ou facul-

dade de a conscin mulher aplicar evolutivamente habilidades, talentos e características atribuídas 

ao intelecto feminino, tais como a multiplicidade de ações conjuntas, exitosas, na teática coti-

diana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição 

gin(o) provém do idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. O termo somática vem do idioma Fran-

cês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Habilidade intelectual feminina. 2.  Atributo intelectivo ginossomá-

tico. 3.  Intelecto feminil. 4.  Produtividade intelectual feminina. 

Neologia. As 4 expressões compostas intelectualidade ginossomática, minintelectuali-

dade ginossomática, maxintelectualidade ginossomática e megaintelectualidade ginossomática 

são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Inabilidade intelectual ginossomática. 2.  Trafar ginossomático.  

3.  Intelectualidade androssomática. 4.  Infradotação feminina. 

Estrangeirismologia: o networking evolutivo feminino; a intellectual open mind;  

a showoman mentalsomática; a mulher absente invidia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da produtividade intelectual ginossomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mulheres 

gestam ideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da agudez feminina; a flexibilidade pensênica gi-

nossomática; a busca pela anticonflitividade pensênica; a higidez pensênica da mulher; a valoriza-

ção da autopensenidade sadia fortalecendo o mentalsoma; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; a quali-

ficação do holopensene pessoal priorizando o pen; os invexopensenes; a invexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; a autodeterminação pensênica da mulher. 

 

Fatologia: a intelectualidade ginossomática; o pioneirismo das mulheres intelectuais 

confessas; a dificuldade da manifestação intelectual da mulher em tempos remotos; a mulher ves-

tida de homem ao participar de atividades eruditas na Idade Média; a conquista da manifestação 

intelectual feminina; a autorganização feminina otimizando o processo de erudição; o fato de  

a mulher abrir mão das lágrimas em prol dos argumentos lúcidos; a inteligência evolutiva (IE) da 

mulher utilizada para superação das emoções exacerbadas pelas alterações hormonais; a constru-

ção do hormoniograma; o desenvolvimento da anticonflitividade ao aprender a lidar com as alte-

rações hormonais; o uso do temperamento forte em prol da sobrevivência consciencial; a tares ao 

invés da chantagem emocional; o fato de a mulher mentalsomática abrir mão da fofoca; o uso pa-

tológico da inteligência da mulher; o vício da manipulação; o uso egoísta da sedução feminina;  

a falta da disciplina da mulher ansiosa e impulsiva; a superação dos trafares do ginossoma; a ma-

nifestação do feminino evolutivo; a antivitimização; a liderança descentralizada cosmoética e lú-

cida por parte das mulheres; a viragem de mesa evolutiva com delicadeza e finesse; a superação 
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da inveja; o fato da mulher intelectual não praticar o consumismo excessivo; o bom humor frente 

aos posicionamentos estigmatizadores de submissão da mulher na Socin; o posicionamento claro 

e discernido de optar pela gestação consciencial; a conquista da dupla evolutiva; o aprendizado na 

concessão duplista; a valorização da singularidade consciencial dos traços predominantes no gi-

nossoma; a priorização da interassistência além da família nuclear; o acolhimento ginossomático; 

o fato de a conscin feminina utilizar o laringochacra para ampliar a assistência; a assistência men-

talsomática sem melindres; a superação da euforin mantendo o foco no mentalsoma; a recin  

e o exemplarismo ginossomático propiciando tares ao grupocarma; o uso do detalhismo e da aten-

ção dividida na teática da interassistencialidade; a conquista do automegarrecurso pré-ressomáti-

co dinamizando a proéxis da mulher; o uso evolutivo da extrapauta aprimorando a rotina da mu-

lher; a desdramatização na exposição da autopesquisa; a elegância feminina tarística; a autonomia 

profissional da gestora parapsíquica; a ponderação dos fatos substituindo a impulsividade; o auto-

ultimato cosmoético desdramatizador; a inteligência feminina a serviço da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio das 

energias conscienciais na superação dos surtos de carência emocional; a superação da tensão pré- 

-menstrual (TPM) com exercícios bioenergéticos; o mau uso do insight do guia amaurótico extra-

físico; a intuição feminina; o autodesassédio auxiliando na superação da teimosia feminina; o uso 

sadio dos recursos ginossomáticos no parapsiquismo lúcido; as projeções conscienciais lúcidas 

rememoradas auxiliando no controle da impulsividade para esperar o momento adequado de agir; 

o uso da intelectualidade na interpretação adequada do parafato substituindo a fantasia feminina; 

a inteligência parapsíquica nas mulheres; o uso da sensibilidade feminina na gestão parapsíquica 

na Socin; a desperticidade feminina; o acolhimento pelas energias ginossomáticas; a utilização 

das parassinapses do Curso Intermissivo (CI) enquanto consciex assexuada vivendo momentanea-

mente na condição de conscin feminina; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV)  

e à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade–megamparo auxiliando a produtivi-

dade da mulher; o sinergismo autodesassedialidade-Cosmovisão; o sinergismo megafraternida-

de-interassistencialidade-desperticidade; o sinergismo da dupla evolutiva otimizando o trabalho 

assistencial da tenepes; o sinergismo inteligência ginossomática–inteligência evolutiva–gesta-

ções conscienciais–obra-prima. 

Principiologia: o princípio da priorização mentalsomática; o princípio de pensar tal 

qual consciex sendo conscin; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da aplicação lúcida do Curso Intermissivo no intrafísico; o princípio 

da consciência não ter sexo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a rotina útil ginossomá-

tica; o código dos duplistas; os códigos de conduta regendo a manifestação feminina. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da antimaternidade sadia. 

Tecnologia: a técnica do megafoco assistencial ginossomático; a técnica verbetográfica 

acelerando a produtividade intelectual feminina; a técnica da acareação cosmoética intermediada 

pela sensibilidade feminil; a técnica da invéxis aplicada pela jovem mulher; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas equilibrando as inseguranças e ansiedades ginossomáticas; a técnica de 

sobrepairamento no convívio com o androssoma; a aplicação das técnicas projetivas expandindo 

a consciência para além do ginossoma. 

Voluntariologia: a liderança feminina no voluntariado conscienciológico; o amparo de 

função fortalecendo as tarefas exercidas durante o voluntariado da mulher. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico;  

a dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da autorganização. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas evolutivas liberando ou travando as ações da mulher;  

o efeito de trabalhar ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; o efeito de ouvir os mais 

experientes; os efeitos gerados pelo uso inteligente da resposta adequada no momento certo;  

os efeitos do taquipsiquismo feminino; o efeito da postura cosmoética em detrimento às seduções 

manipulatórias; o efeito evolutivo da holomaturidade; os efeitos do amparo de função da docên-

cia itinerante; os efeitos de conseguir fazer várias coisas ao mesmo tempo. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir do autodesassédio mentalso-

mático; o arco voltaico craniochacral desconstruindo as sinapses subjugadas do passado; as 

neossinapses oriundas das rememorações das projeções conscienciais lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo semperaprendente da docência consci-

enciológica fortalecendo o padrão mentalsomático da mulher; o ciclo virtuoso do voluntariado 

nas ICs; o ciclo egocarma-grupocarma-policarma; o ciclo primeiro CI–soma–recuperação de 

cons–assistência–reconciliações–compléxis–dessoma–CI avançado. 

Enumerologia: a sensibilidade aguçada versus a emoção; as autodecisões lúcidas versus 

a impulsividade; a delicadeza versus a futilidade; a capacidade de múltiplas tarefas versus a dis-

persividade; a autodisciplina versus a desorganização; a hiperacuidade versus o tititi; a gescon 

versus a gessom. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio compreensão-concessão; 

o binômio paciência-aprendizado; o binômio autassistência-heterassistência; o binômio afeto- 

-acolhimento; o binômio crise-recin; o binômio dupla evolutiva–gescon assistencial lúcida. 

Interaciologia: a interação anticonflitividade-megafraternidade; a interação isca lúci-

da–desassédio; a interação disponibilidade intrafísica–investimento extrafísico; a interação am-

parador-amparando; a interação ginossoma-androssoma; a interação assistente-assistido; a inte-

ração com os dicionários do Holociclo. 

Crescendologia: o crescendo verborragia–intelectualidade ginossomática–verbação;  

o crescendo discordância-debate-compreensão-fraternismo-harmonia; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio ponderação-reflexão-discernimento; o trinômio querer-po-

der-fazer; o trinômio orçamento-planejamento-realização; o trinômio projeção-lucidez-rememo-

ração; o trinômio casa–trabalho–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o trinômio autoverbação- 

-anticonflitividade-autoimperturbabilidade; o trinômio autorganização-autodisciplina-produtivi-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio-heterodesassédio-desperticidade-complé-

xis; o polinômio reflexão-ação-revisão-reação; o polinômio intenção–vontade–assistência–resul-

tado da assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo histrionismo lúcido / perturbação emocional; o an-

tagonismo razão / concessão; o antagonismo invéxis / recéxis; o antagonismo monovisão  

/ cosmovisão; o antagonismo posicionamento / reivindicação; o antagonismo conscin unifaceta-

da / conscin plurifacetada; o antagonismo ginossoma / androssoma; o antagonismo teimosia  

/ docilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo implícito na expressão “seja homem, mulher!”. 

Politicologia: a política interassistencial da minipeça ginossomática no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a assistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei prática da megafraternidade; a lei da desperti-

cidade; as leis da Conviviologia. 

Filiologia: a intenciofilia; a femininofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a assistenciofi-

lia; a inteligenciofilia; a evoluciofilia; a culturofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a ginofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a fenomenofobia; a evoluciofo-

bia; a intelectofobia; a conviviofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da TPM; a estigmatização implícita na síndrome das Marias 

(Maria das Dores, Maria Gasolina, Maria Chuteira, Maria vai com as outras); a síndrome de 

Gabriela; a síndrome da dispersão consciencial dificultando a produtividade feminina. 

Maniologia: a mania de exacerbação emocional; a mania da verborragia; a mania de 

chorar por qualquer coisa; a mania do drama. 

Mitologia: o mito do sexo frágil; o mito da burca purificando a mulher impura; o mito 

da mulher ser intelectualmente incapaz ao longo da História Humana; o mito do homem prove-

dor; o mito da submissão feminina. 

Holotecologia: a ginossomoteca; a intelectoteca; a grafoteca; a parapsicoteca; a invexo-

teca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intelectologia; a Ginossomatologia; a Voli-

ciologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Teaticolo-

gia; a Intermissiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin poliédrica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o provocador social; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a provocadora 

social; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens inter-

assistentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintelectualidade ginossomática = a da neoverbetógrafa; maxintelec-

tualidade ginossomática = a da autora de livro conscienciológico; megaintelectualidade ginos-

somática = a da escritora veterana da megagescon tarística. 

 

Culturologia: a anacrônica cultura da misoginia; a cultura de pensar antes de falar;  

a cultura da tares; a cultura da taquirritimia; a cultura da escrita. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intelectualidade ginossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

05.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Menopausa  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  INTELECTUALIDADE  GINOSSOMÁTICA  É  TEMA  PRIORI-
TÁRIO  A  TODA  CONSCIN  MULHER,  ATILADA,  INTERES-
SADA  NA  AUTOSSUPERAÇÃO  DOS  COMOCIONALISMOS,  
PRIORIZANDO  A  GRAFOTARES  E  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já valoriza a intelectualidade ginossomática?  

Você, conscin mulher, já tira proveito intelectual da habilidade feminina ao levar tudo de eito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barros, Saulo C. Rêgo; Manual Prático de Expressões Estrangeiras: Para Professores, Estudantes e Pro-

fissionais de Texto; Neusa Ruiz Augusto; & Sandra Regina Pierrot O. Antezana; Colabodadoras; 144 p.; 26 caps.;  
9 abrevs.; 5 cronologias; 1 enu.; 1 microbiografia; 9 siglas; 14 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Disal; São Paulo, SP; 2005; pá-

gina 10. 

2.  Berenstein, Eliezer; A Inteligência Hormonal da Mulher; revisores Neusa Peçanha; & Tereza da Rocha; 
178 p.; 6 caps.; 24 abrevs.; 1 E-mail; 59 enus.; 8 escalas; 6 gráfs.; 7 ilus.; 1 microbiografia; 13 tabs.; 1 website; glos. 28 

termos; 34 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 106, 110 a 113, 115 e 116. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
236, 240 a 242, 248 a 252, 257 a 264 e 266 a 268. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14  
cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29  

a 32 e 87 a 101. 

 

R. P. 
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I N T E L E C T U A L I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intelectualidade interassistencial é a qualidade, caráter, natureza ou fa-

culdade de a conscin, homem ou mulher, aplicar evolutivamente habilidades, talentos e caracterís-

ticas atribuídas ao intelecto, tendo como megafoco principal produzir conhecimento a favor de si 

mesma e das demais consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra intelectualidade deriva do idioma Latim, intellectualitas, “facul-

dade de entender; inteligência”. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter procede igualmente do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do 

mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, 

comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intelectualidade esclarecedora. 2.  Atributo intelectivo interassisten-

cial. 3.  Talento intelectual tarístico. 4.  Habilidade intelectual inegoica. 5.  Intelecção interassis-

tencial. 6.  Erudição doadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas intelectualidade interassistencial inicial, intelectu-

alidade interassistencial mediana e intelectualidade interassistencial avançada são neologismos 

técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Intelectualidade antifraterna. 2.  Cognição dogmática. 3.  Talento in-

telectual egoico. 4.  Habilidade intelectual assediadora. 5.  Intelecção estéril. 6.  Intelectualidade 

hedonista. 7.  Apedeutismo. 

Estrangeirismologia: a distribuição do know-how intelectivo; a recomposição interassis-

tencial do modus vivendi intelectual pluriexistencial; a high performance mentalsomática a favor 

de todas as consciências; o upgrade mentalsomático pela interassistencialidade; o strong profile 

intelectivo; os aftereffects cosmovisiológicos das neoverpons. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Assistencialidade. A melhor assistência interconsciencial é a intelectual discerni-

dora”. 

2.  “Intelectualidade. A intelectualidade é a área onde você pode receber a maior assis-

tência extrafísica”. “A autocognição somente para si mesma constitui egoísmo primário ob-

tuso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade tarística; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os paracognopensenes; a paracog-

nopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes tarísticos; a grafopensenidade in-

terassistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o incremento da Autoneopensenologia a partir da teaticidade intelectual diária; o autempenho 

pelo carregamento da autopensenização no pen; as contribuições pessoais para a implantação do 

holopensene conscienciológico na intrafisicalidade; os prioropensenes despertando a conscin para 

a produção mentalsomática interassistencial. 
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Fatologia: a intelectualidade interassistencial; o ato fraterno de a conscin lúcida distribu-

ir as conquistas cognitivas pessoais a partir da tarefa do esclarecimento (tares); o imperativo evo-

lutivo da partilha dos saberes e autexperiências sedimentadas; o fato de quanto maior o universo 

da autocognição, maior a obrigação pessoal de enriquecer o saber geral (Paradireitologia); o fato 

de o menos doente ter a obrigação de instruir os mais doentes (Reeducaciologia); o fato de o exer-

cício da interassistencialidade requerer respeito paciente com a ignorância alheia; o socorro aos 

apedeutas, aos despossuídos do conhecimento prioritário e aos componentes da robéxis; o trafor 

da intelectualidade cosmoeticamente atualizado; o valor interassistencial do autatilamento pesqui-

sístico; a capacidade de identificar as tendências, aptidões e conhecimentos do interlocutor capa-

zes de produzir esclarecimentos; a recomendação ideativa interpares; a mutualidade das trocas 

mentaissomáticas; o ato de a conscin sair da condição de mera detentora para a condição de pro-

dutora do conhecimento útil; o incentivo ao heterenfrentamento do desafio de redigir textos eluci-

dativos; a profilaxia à ausência indefensável de retribuições intelectuais proexológicas; a evitação 

da defesa egoica dos direitos patrimoniais ou autorais; a prevenção da intelectualidade improduti-

va; a ultrapassagem das peias do orgulho capazes de levar a conscin à torre de marfim do autismo 

intelectual; a substituição das elucubrações filosóficas teóricas pelos debates dos achados pesqui-

sísticos e exemplificação das autovivências; a eliminação do brilhareco intelectual; o ato de não 

reter o patrimônio intelectual só para si; o autenfrentamento dos desassédios intrínsecos ao labor 

intelectual; os veículos de comunicação conscienciológica oferecendo oportunidade de publicação 

das verdades relativas de ponta (verpons); a assistência tarística atacadista; a produtividade cons-

cienciográfica enquanto indicador interassistencial; as contribuições pessoais à Enciclopédia da 

Conscienciologia; o alcance ignorado das ideias veiculadas a partir das publicações pessoais;  

a conscienciografia encurtando o caminho para a policarmalidade; o compromisso autoral intrans-

ferível de explicitação das ideias pessoais; a autoconvicção quanto à primazia da escrita em favor 

de todos pela interassistencialidade; a autopredisposição para a materialização de verpons desas-

sediadoras e libertadoras das consciências; as revoluções cosmoéticas, sem estardalhaços, da não 

violência promovidas pelos esclarecimentos evolutivos; o compromisso evolutivo do intermissi-

vista com a fixação grafotarística dos neoprincípios da Conscienciologia na Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoinvestimen-

to no parapsiquismo intelectual; o esforço sincero para a eliminação da ociosidade dos trafores 

mentaissomáticos paragenéticos; a utilidade assistencial do acervo de autocognições multidimen-

sionais angariado nas vidas sucessivas; a autodesassedialidade mentalsomática; os insights extra-

físicos a partir de leituras esclarecedoras; os aportes extrafísicos avançados traduzidos em ideias 

de ponta; a rotina mentalsomática favorecendo a conquista de parapreceptoria funcional; o ampa-

ro extrafísico de função em prol da intelectualidade profícua; a expansão ideativa, patrocinada pe-

los amparadores extrafísicos, através de metodologias paradidáticas; a responsabilidade do inter-

missivista diante do cabedal cognitivo haurido na extrafisicalidade e reiterado pelo aporte mental-

somático das obras e tratados da Conscienciologia; a necessidade da distribuição da paracognição 

intermissiva; o autenfrentamento neoverpônico ascendente; o investimento na captação paraper-

ceptiva de ideias invulgares; o exercício mentalsomático favorecendo o acesso à Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV); a autoconsciência de as inspirações extrafísicas surgindo para a conscin 

capaz de expandi-las e compartilhá-las; a capacidade de superação das pressões extrafísicas con-

trárias e antagônicas à publicação de livros tarísticos e libertários; as evocações temáticas favore-

cendo a interassistência interdimensional; a evocação de consciexes assistíveis a partir da inten-

cionalidade autoral; a predisponência do intermissivista à autodesperticidade por meio da intelec-

tualidade interassistencial; a doação continuada do patrimônio paracerebral por meio das publica-

ções pessoais; a assistencialidade extrafísica a partir do livro inspirador publicado; a colheita in-

termissiva dos frutos tarísticos no autorado conscienciológico; a sábia antevisão do autorreveza-

mento seriexológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo teático; o sinergismo cérebro–paracérebro 

receptivo; o sinergismo intraconsciencialidade-policarmalidade; o sinergismo autocognição útil–

–autodisponibilidade interassistencial; o sinergismo desenvoltura intelectual–performance escri-

ta–desempenho comunicativo; o sinergismo megatrafor intelectual–proatividade conscienciográ-

fica; o sinergismo autopensenes evolutivos–grafopensenes interassistenciais. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio de “quem apren-

de deve ensinar”; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e muito a aprender; o prin-

cípio da afinidade intelectual facilitadora da interassistencialidade; o princípio da retroalimenta-

ção mentalsomática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre a interas-

sistencialidade tarística. 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia aplicada aos aportes intelectuais; a teoria da 

grafoassistência; a teoria da exposição cognitiva; as teorias conscienciológicas vivenciadas, 

compreendidas e exemplificadas. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; as paratécnicas de comunicabili-

dade interdimensional; a técnica do registro sistemático das neoideias; a técnica de considerar 

empréstimos as achegas intelectivas recebidas; as técnicas conscienciográficas fundamentadas 

na Interassistenciologia; as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no universo da 

Conscienciologia; as neotecnologias propiciando agilidade às trocas intelectivas planetárias pe-

las comunicações online–on time–full time. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na docência tarística; 

os voluntários pareceristas, preceptores e revisores de futuras gescons; os voluntários-autores da 

União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos autores 

da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Heuristicolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na qualificação interassistencial da intelec-

tualidade multiexistencial; o efeito mentalsomático cosmoético da tares; o efeito da verpon im-

pactante na conscin evolutivamente predisposta; o efeito desassediador do mergulho rotineiro na 

escrita; os efeitos da recin na intensificação do ritmo mentalsomático em bases cosmoéticas; os 

efeitos dos rastros intelectuais sadios; o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses heurísticas adquiridas nas autovivências multidi-

mensionais. 

Ciclologia: o ciclo autocriatividade neoverpônica–debate grupocármico; o ciclo autor 

tarístico hoje–amparador de função amanhã; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a predisponibilidade às autopesquisas multidimensionais; a predisponi-

bilidade à apreensão neoideativa; a predisponibilidade à distribuição da autocognição; a predis-

ponibilidade às trocas intelectivas; a predisponibilidade para ensinar; a predisponibilidade para  

o labor intelectivo no voluntariado; a predisponibilidade ao continuísmo conscienciográfico. 

Binomiologia: o binômio conscin intelectual–amparo erudito; o binômio discente-do-

cente; o binômio leitor lúcido–escritor tarístico; o binômio mentalsomaticidade-interassistencia-

lidade; o binômio iniciativa pessoal–receptividade grupal; o binômio auto-herança–heteroparti-

lha; o binômio tares gesconológica–desassédio mentalsomático; o binômio megagescon-policar-

malidade; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 
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Interaciologia: a interação Tridotaciologia-Neoverponologia; a interação faculdades 

mentais–parapercepções multidimensionais; a interação pacificação íntima–expansão mentalso-

mática; a interação aquisição intelectual–produção intelectual; a interação autoconfiança inte-

lectual–doação mentalsomática; a interação recuperação de cons–compartilhamento de cons;  

a interação custo-benefício mentalsomático interassistencial; a interação grafoassistência-assis-

tido; a interação grafotares-tenepes; a interação interassistência-verponografia. 

Crescendologia: o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo artigo-verbete-li-

vro-megagescon; o crescendo pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo torre de marfim 

da auterudição–debatódromo aberto da autexperiência; o crescendo intelectualidade teórica–in-

telectualidade teática. 

Trinomiologia: o trinômio tarefa mentalsomática–antiemocionalismo–autodesassédio; 

o trinômio dicionários cerebrais–articulação mental–experienciografia; o trinômio conhecimen-

to-reponsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio desperdício-incompléxis-melin-melex; o poli-

nômio conscienciológico anticatequese-antidogmática-antidoutrinação-antinculcação; o polinô-

mio captação-reflexão-conclusão-registro-aplicação; o polinômio dicionário cerebral sinoními-

co–dicionário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglóti-

co facilitador da interassistência mentalsomática; o polinômio revisor-autor-verbetógrafo-pro-

fessor. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin doadora de verpons / conscin receptora de 

verpons; o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo responsabi-

lidade tarística / vaidade intelectual; o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonis-

mo partilha do saber / sonegação do saber; o antagonismo autopensenização produtiva / auto-

pensenização perdulária; o antagonismo enriquecimento cognitivo no abertismo consciencial  

/ empobrecimento cognitivo no fechadismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin intelectualizada sem produzir obra escrita;  

o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal; o paradoxo da subjetividade tornada 

objetiva; o paradoxo de as afinizações pensênicas abstratas tornarem-se ações conscienciais 

pragmáticas. 

Politicologia: a assistenciocracia; a intelectocracia; a mentalsomatocracia; a cognocra-

cia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à interassistencialidade; a lei do 

contágio evolutivo e do exemplarismo. 

Filiologia: a intelectofilia; a leiturofilia; a interaciofilia; a comunicofilia; a parapsico-

filia; a amparofilia; a ideofilia; a heuristicofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia inibidora da autexpressão consciencial; o autenfrentamento 

da neofobia intelectual; a autopesquisofobia extinta; a fobia à autexposição superada; a heterocri-

ticofobia ultrapassada. 

Sindromologia: a síndrome da intelectualidade estéril; a reversão da síndrome da dis-

persão consciencial; a ultrapassagem da síndrome da autossubestimação; a eliminação da síndro-

me da mediocridade; a superação da síndrome do perfeccionismo; o enfrentamento da síndrome 

da inércia grafopensênica; a evitação da síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a extinção da egomania. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a intelectoteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a pesquisoteca; a di-

daticoteca; a pedagogoteca; a biblioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Lucidologia; a Au-

todesassediologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia;  

a Autocoerenciologia; a Retribuiciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intelectualidade interassistencial inicial = a aplicação tarística do próprio 

intelecto pela conscin intermissivista na fase preparatória da proéxis; intelectualidade interassis-

tencial mediana = a aplicação tarística do próprio intelecto pela conscin intermissivista na fase 

consecutiva da proéxis; intelectualidade interassistencial avançada = a aplicação tarística do pró-

prio intelecto pela conscin intermissivista na fase acabativa da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Parapercepciologia Inte-

lectual; a cultura da Gesconologia Tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intelectualidade interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Autoideário  interassistencial:  Ideariologia;  Homeostático. 

03.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

05.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

06.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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08.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

09.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

11.  Recalque  intelectual:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Serendipitia  grafopensênica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  IDEAL  É  O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  CONJUGAR  

CONSTANTEMENTE  O  ABERTISMO  PARA  CAPTAÇÃO  NEO-
IDEATIVA  À  TRANSFORMAÇÃO  DO  ACERVO  INTELECTUAL  

PESSOAL  EM  OBRAS  DE  ASSISTÊNCIA  FRATERNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o trafor da intelectualidade a favor de si  

e das demais consciências? Quais os frutos da aplicação teática da interassistencialidade mental-

somática gerados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

131, 132, 155, 282, 402, 454, 506, 611, 755, 880, 881, 1.075 e 1.691. 

 

T. L. F. 
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I N T E L I G Ê N C I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência é a aptidão, talento, habilidade, discernimento, perspicácia, 

intelecção, interpretação e acuidade desenvolta da lucidez pessoal capaz de entender, perceber, 

conceber e compreender as realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Intelecto. 02.  Raciocínio. 03.  Razão. 04.  Compreensão. 05.  En-

tendimento. 06.  Percepção. 07.  Acuidade. 08.  Autoconsciência. 09.  Percuciência. 10.  Autopa-

rapercuciência. 

Neologia. As duas expressões compostas inteligência rudimentar e inteligência evoluída 

são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Desinteligência. 02.  Obtusidade. 03.  Estultícia. 04.  Imbecilidade. 

05.  Descerebralidade. 06.  Subconsciencialidade. 07.  Minipensenidade. 08.  Fitopensenidade; 

vegetalismo. 09.  Zoopensenidade. 10.  Ignorância. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; a intelligentsia interdimensional; a aware-

ness; a penetralia mentis; o superior powers da consciência; o parabrainpower; a cleverness para 

evoluir. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a amplitude 

autopensênica. 

 

Fatologia: a inteligência; a lucidez; a consciência; o autodiscernimento; a personalidade 

autoconsciente; a capacidade de entendimento; o primado da autolucidez; a inteligência prioritária 

no momento da autovivência; a recuperação dos megacons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inteligência evolutiva (IE) como sendo a mais complexa dentre 

todas as modalidades de inteligência existentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognitivo. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos halos da ortopensenidade; o efeito das extrapolações mentaisso-

máticas. 

Neossinapsologia: a catálise das neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das neoideias. 

Binomiologia: o binômio concentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções parapsíquicas. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio dissecção-detalhamento-exaustividade da ideia em foco. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo sábio / tolo. 

Paradoxologia: o paradoxo intelectual de encontrarem-se disponíveis para muitas inte-

ligências as verdades captadas por poucas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a percep-

tofilia; a comunicofilia; a logicofilia. 

Mitologia: a consciência desmitificadora. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ideoteca; a conscienciometroteca; a cosmocons-

ciencioteca; a tecnoteca; a criticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Cogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Holoculturo-

logia; a Enciclopediologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autodidacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência rudimentar = a da consciênçula; inteligência evoluída = a do 

gênio Serenão. 
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Culturologia: a Holoculturologia Parapsíquica. 

 

Realidades. Pela inteligência evolutiva, dentro da consecução lúcida da proéxis, há duas 

realidades desafiando o discernimento do Homem ou a inteligência humana: 

1.  Menor. O convívio multidimensional menor, miniconvivialidade do grupúsculo, ges-

tação humana, família nuclear, prole, hinterland, vampirismo consciencial, tacon, grupocarmali-

dade, religiosidade e pré-serenismo compondo a miniproéxis e até o incompléxis. 

2.  Maior. O convívio multidimensional maior, maxiconvivialidade da coletividade, vida 

pública, gestação consciencial, Cosmoética, no front da batalha das megalópoles, atacadismo 

consciencial, tares, policarmalidade, invéxis, tenepes, ofiex pessoal e desperticidade compondo  

a maxiproéxis, o compléxis e até a moréxis a maior. 

 

Caracterologia. Não somos seres irracionais. Eis 11 tipos ou módulos de inteligência, 

dispostos na ordem alfabética, dentre as múltiplas dotações intelectuais as quais cada conscin 

pode ter, reconhecer, identificar, pesquisar, cultivar e desenvolver segundo as pesquisas da Men-

talsomatologia (Conscienciologia e Conscienciometrologia): 

01.  Comunicativa. A inteligência conferindo à modelo internacional (plástica física ou 

somática) – Luiza Botelho da Silva (Luiza Brunet) (1962–) –, habilidade de manter comunicação 

ativa com estranhos, pessoas não falantes da mesma língua, de submeter ambientes diversos 

apenas pela presença física, e de arrastar a atenção de multidões. O holochacra ajuda muito neste 

caso específico. A inteligência laringochacral, cardiochacral e emocional. 

02.  Contextual. A aptidão do eminente estadista, – Winston Leonard Spencer Chur-

chill (1874–1965) –, empregada para selecionar, se adaptar ou contribuir na mudança do ambien-

te ao derredor, de modo a atender às necessidades no universo vital da intrafisicalidade. 

03.  Corporal. O predicado capaz de permitir ao bailarino excepcional – Vaslav Fomich 

Nyjinsky (1890–1950) –, manipular objetos e manter o controle harmônico sobre os movimentos 

físicos do soma na somaticidade. Este é o mesmo talento cinestésico da contorcionista de circo. 

04.  Espacial. A faculdade capaz de determinar ao cientista, teórico da Física – Albert 

Einstein (1879–1955) – perceber objetos, e intuir as formas ocultas, fazendo-os girar mentalmen-

te em elucubrações de pesquisa teórica, pura, da Ciência Convencional ou Periconsciencial. 

05.  Experimental. O discernimento residual do piloto internacional de carros de corri-

das – Emerson Fittipaldi (1946–) –, permanecendo ao utilizar a experiência para resolver proble-

mas inesperados, ou novas situações as quais requerem algum tipo de ação rápida. 

06.  Interna. A destreza mental da qual se utiliza o mestre enxadrista – Anatoly 

Yevgenyevic Karpov (1951–) – campeão mundial, para abordar o problema, avaliá-lo corretamen-

te e aquilatar as consequências práticas da estratégia de modo a mudar se porventura não for ade-

quada. 

07.  Linguística. O pendor de escrever e falar do poeta – William Shakespeare (1564– 

–1616) – sabendo escolher as palavras corretas, sensível às diversas maneiras como a linguagem  

é utilizada. 

08.  Lógica. A engenhosidade capaz de permitir ao matemático – Leonhard Paul Euler 

(1707–1783) –, ordenar fatos, objetos e números, em certa ordem, possibilitando ainda distinguir 

quantidades. 

09.  Musical. A capacidade de ouvir música e ordenar sons musicais do compositor –

 Ludwig van Beethoven (1770–1827) –, capaz de distinguir melodias, ritmos e sequências musi-

cais no universo da Arte. 

10.  Parapsíquica. A propriedade capaz de facultar à pessoa parapsíquica e autêntica –

 José Pedro de Freitas (José Arigó) (1921–1971) – as manifestações energéticas, fenomênicas, 

anímicas, holossomáticas e multidimensionais da conscin e torná-la o epicon lúcido. 

11.  Pessoal. A sutileza capaz de ajudar ao psicólogo de renome – Sigismund Schlomo 

Freud (1856–1939) –, a entender a si mesmo e aos outros, no exame dos próprios sentimentos,  
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e distingui-los dos de outras conscins, permitindo perceber as intenções, os temperamentos e os 

estados de humor, tanto o pessoal quanto o das outras personalidades. 

 

Evoluciologia. A inteligência evolutiva, compreendendo a reunião complexa de múlti-

plas modalidades de inteligência capazes de interpretar as realidades do Cosmos, se situa além 

dos 11 tipos de inteligência especificados aqui. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  POSSUI  ALGUNS  TI-
POS  DE  INTELIGÊNCIA.  IMPORTA,  NO  ENTANTO,  A  CADA 

QUAL  IDENTIFICAR  AS  MODALIDADES  MAIS  ADEQUADAS 

PARA  A  VIVÊNCIA  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Quais das 11 modalidades de inteligência – afora outras – você, leitor ou lei-

tora, reconhece ter mais desenvolvidas? Qual a maior inteligência empregada por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 381. 
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I N T E L I G Ê N C I A    AR T I F I C I A L  
( T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Inteligência Artificial (IA) é a subárea da Ciência da Computação res-

ponsável por pesquisar e propor a elaboração de dispositivos computacionais capazes de simular 

aspectos do intelecto humano, ao modo da capacidade de raciocinar, perceber, tomar decisões  

e resolver problemas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O adjetivo artificial vem do La-

tim, artificialis, “artificial, feito com arte, artificioso, ardiloso”. Apareceu no Século XV. A ex-

pressão inteligência artificial foi cunhada em 1956, pelo cientista da computação estadunidense 

John McCarthy (1927–2011). 

Sinonimologia: 1.  Inteligência computacional. 2.  Inteligência robótica. 3.  Inteligência 

virtual. 4.  Software para simulação de comportamento humano. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo artificial: 

artificialidade; artificialismo; artificialista; artificialística; artificialístico; artificialização; arti-

ficializada; artificializado; artificializante; artificializar; artificializável. 

Neologia. As duas expressões compostas Inteligência Artificial Construtiva e Inteligên-

cia Artificial Destrutiva são neologismos técnicos da Tecnologia. 

Antonimologia: 1.  Inteligência humana; inteligência subumana. 2.  Inteligência parapsí-

quica. 3.  Inteligência evolutiva (IE). 4.  Software trivial. 

Estrangeirismologia: as shells de sistemas especialistas; a data mining; os frames de 

conhecimento; a knowledge base; os toys problems; os algoritmos de machine learning; os siste-

mas de swarm intelligence; os chatterbots; os fakes da Tecnologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação cosmoética dos recursos tecnológicos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relacionado ao assunto: – Inexiste 

consciência artificial. 

Citaciologia: – Um dos poucos resultados rápidos e difíceis a surgir nas três primeiras 

décadas da pesquisa em IA é que a inteligência requer conhecimento (Elaine Rich, 1950–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a IA simbólica embasada na hipótese de sistemas de símbolos serem o meio 

necessário e suficiente para ações inteligentes em geral; a abordagem da IA conexionista (subsim-

bólica) simulando os componentes cerebrais; a IA probabilística; os múltiplos módulos de inteli-

gência do ser humano; a falta de consenso sobre a natureza das inteligências humana e subumana; 

as diferenças entre instinto e inteligência; a relação entre percepção e inteligência; as pesquisas 

sobre mecanismos do raciocínio; a análise lógica precedendo a ação racional; a lógica proposicio-

nal; a lógica de predicados; a lógica nebulosa ou difusa; a lógica modal; a lógica temporal; a lógi-

ca paraconsistente; o raciocínio não monotônico; as linguagens Prolog e Lisp servindo de base 

para a programação simbólica; os sistemas para reconhecimento de caracteres manuscritos (ICR); 

os softwares para reconhecimento e síntese de voz; o reconhecimento de objetos a partir dos me-

canismos de visão computacional; a computação bioinspirada; os algoritmos genéticos; o conhe-

cimento procedimental; o conhecimento declarativo; as bases de conhecimento de senso comum; 

as ontologias computacionais; as múltiplas formas de representação do conhecimento; a modela-
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gem de problemas por satisfação de restrições; as redes neurais artificiais; as redes semânticas re-

presentando conhecimento através de relações entre conceitos; as redes bayesianas usadas para ra-

ciocínio em condições de incerteza; os modelos ocultos de Markov permitindo a previsão do esta-

do futuro a partir da análise dos estados observados no passado do ambiente em questão; as socie-

dades artificiais; os micromundos; os agentes de software; a Linguística Computacional; as ambi-

guidades gramaticais e semânticas dificultando o processamento de linguagem natural; os softwa-

res de tradução automática entre idiomas; a pesquisa em computação afetiva buscando meios de 

detectar e simular emoções humanas; os sensores robóticos; os veículos terrestres não tripulados; 

os veículos aéreos não tripulados; os veículos subaquáticos autônomos; a inteligência aparente de 

programas de computador; o sistema especialista Mycin para diagnóstico de doenças infectocon-

tagiosas; o programa simulador de psicoterapeuta ELIZA; o programa General Problem Solver 

(GPS) com base na análise meios-fins; o Deep Blue da International Business Machine (IBM), 

primeiro computador a vencer o enxadrista campeão mundial azerbaijanês Garry Kimovich Kas-

parov (1963–); as competições de futebol da RoboCup; a ideia equivocada de imortalidade do 

transumanismo; os questionamentos da Filosofia da Mente; a natureza imaterial da vontade, in-

tenção e livre arbítrio das consciências; a metáfora mente-cérebro / software-hardware; o teste de 

Alan Mathison Turing (1912–1954); o experimento do quarto chinês proposto por John Rogers 

Searle (1932–); as tentativas de humanizar as máquinas (antropomorfismo); a impossibilidade das 

máquinas pensarem frustrando a hipótese da IA forte; a consciência na condição de princípio inte-

ligente do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia consci-

encial (EC) afetando o funcionamento de computadores e equipamentos em geral; a precária co-

municação com consciexes através da transcomunicação instrumental (TCI); a vivência da proje-

tabilidade lúcida (PL) mostrando a consciência ser mais complexa comparada à relação mente– 

–corpo humano; a falta de vivência prática com as próprias energias conscienciais dos cientistas 

eletronóticos; a ignorância da Ciência Convencional quanto à existência de aparelhos extrafísicos 

e da Paratecnologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as ciências cognitivas, Psicologia, Neurociência, 

Linguística e Inteligência Artificial nas múltiplas abordagens do estudo da inteligência. 

Principiologia: o princípio de atrás de toda máquina ter a consciência; o princípio de  

a consciência estar além da energia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulando os limites úteis dos 

recursos tecnológicos. 

Teoriologia: a teoria da informação; a teoria dos jogos; a teoria da utilidade; a teoria 

da decisão; a teoria do controle; a teoria matemática da evidência de Dempster-Shafer; a teoria 

da evolução das espécies de Charles Robert Darwin (1809–1882) servindo de base para a IA evo-

lucionista. 

Tecnologia: as técnicas de busca heurística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; os laborató-

rios de Inteligência Artificial das universidades. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Ciência. 

Efeitologia: o efeito IA fazendo as aplicações da Inteligência Artificial passarem des-

percebidas no cotidiano. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas da Heuristicologia. 

Ciclologia: o ciclo aquisição de informação–repetição didática–habilidade adquirida– 

–competência. 

Enumerologia: os sistemas especialistas; os sistemas fuzzy; os sistemas com base em 

colônia de formigas; os sistemas tutores inteligentes; os sistemas multiagentes; os sistemas com 

base em regras; os sistemas de manutenção de verdades. 
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Binomiologia: o binômio hardware-software; o binômio símbolo-significado. 

Interaciologia: a interação homem-máquina; a interação consciência-energia; a intera-

ção memória-inteligência; a interação conhecimento-inferência; a interação robéxis-Tecnologia. 

Crescendologia: o crescendo em armazenamento memória cache–Random Access Me-

mory (RAM)–hard disc (HD); o crescendo memória cerebral–holomemória; o crescendo infor-

mação-raciocínio-autonomia. 

Trinomiologia: o trinômio filosófico consciência-identidade-mente; o trinômio busca- 

-memória-raciocínio. 

Polinomiologia: o polinômio robótico performance-ambiente-atuadores-sensores; o po-

linômio estímulo–receptores–rede neural–atuadores–resposta. 

Antagonismologia: o antagonismo natural / artificial; o antagonismo homem / máqui-

na; o antagonismo microchip / paramicrochip; o antagonismo cérebro / computador; o antago-

nismo neurônio / Central Processing Unit (CPU); o antagonismo máquina / autômato humano;  

o antagonismo robô-brinquedo / robô-explorador; o antagonismo robô bélico / robô desarma-

dor-de-bomba; o antagonismo matéria / pensamento; o antagonismo realidade experimental / re-

alidade virtual; o antagonismo concreto / abstrato; o antagonismo teoria / prática. 

Paradoxologia: o paradoxo da Tecnologia permitir à conscin deixar de ser operária  

e ao mesmo tempo poder desestimular esforço mentalsomático; o paradoxo de Moravec mostran-

do ser difícil dotar o computador de aspectos simples para o ser humano e ao mesmo tempo ser 

fácil implementar atividades exigindo alta complexidade lógica. 

Legislogia: as 3 leis da Robótica propostas pelo escritor de ficção científica Isaac Asi-

mov (1920–1992) visando manter os robôs sob o domínio humano. 

Filiologia: a computaciofilia. 

Fobiologia: a automatonofobia; a fobia aos equipamentos tecnológicos; a conscienciofo-

bia evidenciada nos adoradores da realidade virtual. 

Sindromologia: a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome do ph.Deus. 

Mitologia: o mito de o computador não errar. 

Holotecologia: a cognoteca; a heuristicoteca; a infoteca; a logicoteca; a mentalsomato-

teca; a roboticoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Inteligência Artificial; a Tecnologia; a Robótica; a Cibernética;  

a Matemática; a Engenharia; a Computação; a Algoritmologia; a Heuristicologia; a Linguística;  

a Psicologia; a Neurociência; a Filosofia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o intelectual; o avatar de jogos eletrônicos; o personagem Frankenstein; 

o personagem Pinóquio; o androide; o ciborgue. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a intelectual; a avatar de jogos eletrônicos; a androide; a ciborgue. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo 

sapiens informaticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Inteligência Artificial Construtiva = aquela aplicada na área da Educa-

ção; Inteligência Artificial Destrutiva = aquela aplicada no belicismo. 
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Culturologia: a cultura da automação generalizada; a cultura nerd. 

 

Aplicações. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 aplicações de Inteligência Artificial 

encontradas no cotidiano da Era atual da Supercomunicação Global: 

1.  Bolsa de valores: a compra e venda de ações em bolsas de valores sem qualquer in-

tervenção humana. 

2.  Câmera fotográfica digital: o foco automático dos rostos das pessoas durante a pose 

para fotos. 

3.  Cartão de crédito: a identificação de fraudes realizadas por terceiros a partir da aná-

lise do perfil e histórico das transações do usuário. 

4.  Comércio eletrônico: a recomendação de outros produtos feita pelo sistema de ven-

das na Internet, com base no item escolhido pelo cliente. 

5.  Global Positioning System (GPS) automotivo: a construção de rotas para o destino 

desejado a partir do mapa de ruas, estradas e coordenadas de latitude e longitude do automóvel. 

6.  Motores de busca da Web: a sugestão de assunto para pesquisa, obtido pela similari-

dade léxica ou correção de erros ortográficos durante a digitação. 

7.  Tradutores automáticos: a tradução automática de palavras, frases ou textos com-

pletos entre diversos idiomas, a exemplo do Google Translator e Bing Translator. 

 

Debatologia. Sob a ótica da Controversiologia, além de ideias equivocadas presentes em 

filmes cinematográficos, a Inteligência Artificial reacendeu o debate sobre a natureza da consci-

ência, a identidade e a localização da mente. 

Ignorância. Ainda hoje (Ano-base: 2012), tais questões permanecem não solucionadas 

para a Ciência Convencional porque os cientistas ignoram a inteligência evolutiva e a autopesqui-

sa a partir do princípio da descrença (PD) e do próprio parapsiquismo, incluindo a projeção lú-

cida. 

Cogniciologia. Como esclarece a Interdisciplinologia, a Inteligência Artificial tem con-

tribuído para mostrar a necessidade de se compreender mais o modus operandi da cognição hu-

mana. Porém, a vivência da projetabilidade lúcida demonstra a consciência estar localizada fora 

do cérebro físico, embora se manifeste temporariamente através dele. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Inteligência Artificial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Falsidade  objetal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Máquina  consciencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

13.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  algoritmo:  Algoritmologia;  Neutro. 
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A  AUTODESCOBERTA  DA  PRÓPRIA  NATUREZA  EXTRAFÍ-
SICA  EVIDENCIA  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  O  TETO  MÁ-
XIMO  DA  INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL:  A  COGNIÇÃO  HUMA-

NA  SIMULADA,  SEM  QUALQUER  AUTOCONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a natureza e o alcance dos 

atributos da própria inteligência? São superiores, iguais ou inferiores à Inteligência Artificial? Co-

mo obteve tal conclusão? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Blade Runner - O Caçador de Andróides. Título Original: Blade Runner. País: EUA; Hong Kong;  

& Reino Unido. Data: 1982. Duração: 117 min. Gênero: Ficção científica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; 

Alemão; Cantonês; Japonês; & Húngaro. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Dire-

ção: Ridley Scott. Elenco: Harrison Ford; Hutger Hauer; Sean Young; Edward James Olmos; M. Emmet Walsh;  

& Daryl Hannah. Produção: Charles de Lauzirika; & Michael Deeley. Desenho de Produção: Lawrence G. Paull. Dire-

ção de Arte: David L. Snyder. Roteiro: Hampton Francher; & David Webb Peoples, com base no romance Do Androids  

Dream of Electric Sheep? de Philip K. Dick. Fotografia: Jordan Cronenweth. Música: Vangelis. Montagem: Marsha 

Nakashima; & Terry Rawlings. Cenografia: Linda DeScenna; Leslie McCarthy-Frankenheimer; & Thomas L. Roysden.  
Figurino: Michael Kaplan; & Charles Knode. Efeitos Especiais: Entertainment Effects Group; Dream Quest Images; 

Filmfex Animation Services; & Lodge / Cheesman Associates. Companhia: Ladd Company, The; Shaw Brothers; War-

ner Bros. Pictures; Michael Deeley Production; & Ridley Scott Productions. Outros dados: Filme recebeu duas indica-
ções para o Oscar. Sinopse: No início do século XXI, grande corporação desenvolve andróides conhecidos como replican-

tes, equiparados em inteligência ao ser humano e utilizados como escravos na colonização e exploração de outros plane-

tas.Quando parte dos replicantes provoca motim, passam a ser considerados ilegais na Terra. É criada a força especial 
policial – Blade Runners – para os caçar e matar. Em novembro de 2019, em Los Angeles, quando 5 replicantes chegam  

à Terra, o ex-Blade Runner Rick Deckard (Harrison Ford) é encarregado de caçá-los. 

2.  2001: Uma Odisséia no Espaço. Título Original: 2001: A Space Odyssey. País: EUA; & Reino Unido. 
Data: 1968. Duração: 141 min. Gênero: Ficção científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Colo-

rido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Stanley Kubrick. Elenco: Keir Dullea; Gary Lockwood; 

William Sylvester; Daniel Richter; Leonard Rossiter; Margaret Tyzack; & Robert Beatty. Produção: Stanley Kubrick. 

Desenho de Produção: Ernest Archer; Harry Lange; & Anthony Masters. Direção de Arte: John Hoesli. Roteiro: Stan-

ley Kubrick; & Arthur C. Clarke. Cenografia: Robert Cartwright. Fotografia: Geoffrey Unsworth. Montagem: Ray Lo-

vejoy. Figurino: Hardy Amies. Efeitos Especiais: MGM. Companhia: MGM; Stanley Kubrick Productions. Outros da-

dos: Filme ganhou o Oscar de melhores efeitos visuais. Sinopse: Desde a pré-história, misterioso monolito negro parece 

emitir sinais de outra civilização interferindo no planeta Terra. Quatro milhões de anos depois, no século XXI, equipe de 
astronautas é enviada a Júpiter para investigar o enigmático monolito em nave totalmente controlada pelo computador 

HAL 9000. No meio da viagem HAL entra em pane e começa a eliminar os tripulantes. 

3.  IA - Inteligência Artificial. Título Original: AI - Artificial Intelligence. País: EUA. Data: 2001. Duração: 
146 min. Gênero: Ficção científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; In-

glês; Português; Chinês; Coreano; & Tailandês (em DVD). Direção: Steven Spielberg. Elenco: Haley Joel Osment; Fran-

ces O’Connor; Sam Robards; Jake Thomas; Jude Law; William Hurt; & Ken Leung. Produção: Boonie Curtis; Steven 
Spielberg; & Kathleen Kennedy. Desenho de Produção: Rick Carter. Direção de Arte: Richard L. Johnson; William Ja-

mes Teegarden; & Thomas Valentine. Roteiro: Steven Spielberg; Ian Watson; & Brian Aldiss. Fotografia: Janusz Ka-

minski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Nancy Haigh. Figurino: Bob Ringwood. Efei-

tos Especiais: Anatomorphex; Industrial Light & Magic; Pacific Data Images; & Stan Winston Studio. Companhia: 

Warner Bros. Pictures; DreamWorks SKG; Amblin Entertainment; & Stanley Kubrick Productions. Outros dados: Filme 

recebeu duas indicações para o Oscar. Sinopse: A companhia Cybertronics criou o menino David (Haley Joel Osment),  
o primeiro robô programado para amar incondicionalmente. Adotado pelo casal Harry e Monica Swinton, pais do portador 

de doença terminal, o qual foi congelado até a cura ser encontrada. Após a cura do filho humano, o casal se desfaz do me-

nino-robô. Rejeitado pelos humanos e pelos andróides, inicia a jornada para encontrar lugar no mundo onde a linha sepa-
rando-o das outras máquinas pode ser assutadora, imensa ou quase imperceptível. 

4.  Matrix. Título Original: The Matrix. País: EUA; & Austrália. Data: 1999. Duração: 136 min. Gênero: 

Ficção científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; & Inglês 
(em DVD). Direção: Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Elenco: Keanu Reeves; Laurence Fishburne; Carrie-Ane 

Moss; Hugo Weaving; Joe Pantoliano; Marcus Chong; Julian Arahanga; Matt Doran; Belinda McClory; Gloria Foster;  

& Ray Anthony Parker. Produção: Joel Silver. Desenho de Produção: Owen Paterson. Direção de Arte: Hugh Bateup; 
& Michelle McGahey. Roteiro: Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Fotografia: Bill Pope. Música: Don Davis. 

Montagem: Zach Staenberg. Cenografia: Lisa Brennan; Tim Ferrier; & Marta McElroy. Figurino: Kym Barrett. Efeitos 

Especiais: Amalgamated Pixels; Animal Logic; Bullet Time; DFILM Services; Makeup Effects Group Studio; Manex 
Visual Effects; & Mass. Illusions. Companhia: Warner Bros. Pictures; Village Roadshow Pictures; Groucho II Film Part-

nership; & Silver Pictures. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor montagem, edição de som, mixagem de som 
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e efeitos visuais. Sinopse: Em futuro próximo, Thomas Anderson (Keanu Reeves), jovem programador de computador  

morando em cubículo escuro, é atormentado por estranhos pesadelos. Quanto mais o sonho se repete, mais duvida da rea-

lidade. Através do encontro com os misteriosos Morpheus (Laurence Fishburne) e Trinity (Carrie-Anne Moss), Thomas 
descobre-se, assim como outras pessoas, vítima do Matrix, sistema inteligente e artificial manipulador da mente das pes- 

soas, criando a ilusão de mundo real. Morpheus, está convencido de Thomas ser Neo, o aguardado messias capaz de en-

frentar o Matrix e conduzir as pessoas de volta à realidade e à liberdade. 
5.  O Homem Bicentenário. Título Original: Bicentennial Man. País: EUA. Data: 1999. Duração: 131 min. 

Gênero: Ficção científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por- 

tuguês (em DVD). Direção: Chris Columbus. Elenco: Robin Williams; Embeth Davidtz; Sam Neill; Oliver Platt; Kiersten 
Warren; & Wendy Crewson. Produção: Michael Barnathan; Chris Columbus; Gail Katz; Laurece Mark; Neal Miller; 

Wofgang Petersen; & Mark Radcliffe. Desenho de Produção: Norman Reynolds. Direção de Arte: William Hiney; Bru-

ton E. Jones Jr.; & Mark W. Mansbridge. Roteiro: Nicholas Kazan, com base no conto The Bicentennial Man de Isaac 
Asimov. Fotografia: Phil Meheux. Música: James Horner. Montagem: Nicolas de Toth; & Neil Travis. Cenografia: 

Anne Kuljian. Figurino: Joseph G. Aulisi. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; Keith Vanderlaan's Captive Audience 
Productions; Steve Johnson’s XFX; & Tippett Studio. Companhia: 1492 Pictures; Columbia Pictures Corporation; 

Laurence Mark Productions; Radiant Productions; & Touchstone Pictures. Outros dados: Filme indicado ao Oscar de 

melhor maquiagem. Sinopse: Em 2005, família americana compra novo utensílio doméstico, o robô chamado Andrew 
(Robin Williams), para realizar tarefas domésticas simples. Aos poucos, Andrew vai apresentando traços característicos 

do ser humano, como curiosidade, inteligência e personalidade própria. Inicia-se a saga de Andrew em busca de liberdade 

e de se tornar, na medida do possível, humano. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Khalfa, Jean Org.; A Natureza da Inteligência: Uma Visão Interdiscipliar (What is Intelligence?); Anto-
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I N T E L I G Ê N C I A    AU T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A inteligência autoconsciencioterápica é a capacidade, conhecimento, ta-

lento, aptidão, habilidade, competência ou atitude, passível de manifestação autopensênica perso-

nalíssima, em diferentes combinações e intensidades, quanto à acuidade, à apreensão, à adapta-

ção, à expansão teática e ao aprendizado de natureza terapêutica e paraterapêutica, alicerçando  

o autodiscernimento da consciência quanto à promoção da autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição auto 

procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Cien-

tífico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doen-

tes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência autoterapêutica. 2.  Habilidade de autocuroterapia. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência autoconsciencioterápica, inteligência 

autoconsciencioterápica básica e inteligência autoconsciencioterápica avançada são neologis-

mos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Obtusidade autoterapêutica. 2.  Inabilidade de autocuroterapia. 

Estrangeirismologia: o know-how da autorreconstrução parafisiológica; o movimento 

de epokée para a análise dos caminhos prioritários da evolução; o hallmark da capacidade de ino-

vações autevolutivas; a busca incessante por novos inputs autoconsciencioterápicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de autorremissões consciencioterápicas. 

Coloquiologia: a dissimulação pseudointeligente estampada em cara de conteúdo. 

Citaciologia: – Nada é permanente, exceto a mudança (Heráclito de Éfeso, 535–475 

a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência autoconsciencioterápica; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade monopolizada em ser e parecer inteligente; o metapensene consciencioterápico; os auto-

pensenes paraterapêuticos. 

 

Fatologia: a inteligência autoconsciencioterápica; o reducionismo da visão em túnel de 

si mesmo; a condição do evoluciente elder marcando passo perante o travão multimilenar; as su-

binteligências emocionalistas; a falha de exploração máxima da oportunidade de aprendizagem;  

a ação disparatada de proteger as mazelas pessoais; a regressão intelectiva gerada pelas autocor-

rupções; a deficiência na leitura dos indícios situacionais promovendo os equívocos experimento-

lógicos; o acúmulo mínimo de conhecimento para o pleno desenvolvimento cognitivo; a postura 

semperaprendente autoinvestigativa; o gerenciamento técnico da autopararreabilitação; o ato de 

cruzar fronteiras das próprias habilidades terapêuticas; o anticonvencionalismo na autoconstrução 

da saúde consciencial; o potencial de aprendizagem dos mecanismos de homeostase consciencial;  

a amplificação das habilidades de parassaneamento coletivo; a reperspectivação avançada do pro-

blema autevolutivo; o aguçamento da compreensão quanto à complexidade etiopatogênica do mi-

crouniverso pessoal; o megadiscernimento na tomada de decisões críticas; a sabedoria em assumir 
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os próprios limites e buscar enriquecer as autabordagens com a sabedoria alheia; a capacidade de 

relacionar dados autoconscienciométricos aparentemente desconexos e elaborar autodecisões ori-

ginais; a desenvoltura experimentológica evidenciada pela exata verificação das evidências auto-

pesquisísticas; o controle de ânimo frente à dificuldade de autenfrentamento; o controle de danos 

frente às urgências evolutivas; o ponto de equilíbrio entre não reinventar a roda e a oxigenação 

sadia das autoconvicções; a neutralização inteligente da inquietação aversiva anticonsciencioterá-

pica; a identificação lúcida das impertinências das estratégias de recin; a autorreflexão explorató-

ria do fator de redução do autodiscernimento; a navegação através das intempéries autevolutivas  

e o reajuste em tempo real das rotas de saúde; a autoconscientização quanto às tendências atávicas 

de manifestação; a conversão de dilemas evolutivos em oportunidade de homeostase consciencial; 

a senda dos neoconstructos amplificadores das aptidões pessoais; a ousadia racional pacificadora 

frente à assunção de riscos evolutivos; o papel do consciencioterapeuta na articulação das necessi-

dades latentes não identificadas do evoluciente; a importância do aprimoramento da experiência 

autoterapêutica para atingir a reciclagem prazerosa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dissecção da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; o acervo paragenético de conhecimentos vicários mul-

tisseriais construído através da observação dos acertos alheios; o resgate de informações úteis 

a partir do arquivo holomnemônico; a entrevista com paraterapeutas sobre o prontuário extrafísi-

co pessoal; a supervisão autoconsciencioterápica extrafísica; a projetabilidade lúcida (PL) descor-

tinando os trafares limitadores da assistência; a inspiração extrafísica para as soluções originais 

de autenfrentamento; a imagística patrocinada pelos amparadores extrafísicos quanto às possibili-

dades de realizações pessoais; a automultidimensionalidade teática nas perquirições das ideias 

originais sobre a recin; os paraconstructos da Cosmoética Destrutiva; a projeção consciencial mo-

bilizadora de reciclagens intraconscienciais; o impacto positivo da logicidade autoprescritiva na 

saúde holossomática; o estado de saúde integral das comunexes avançadas; as repercussões paras-

sanitárias do tenepessismo profissional; a parapreceptoria em saúde holossomática; a Projeciote-

rapia. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência autoconsciencioterápica–inteligência hete-

roconsciencioterápica; o sinergismo associação de ideias–inventividade; o sinergismo cosmovi-

são dos trafares pessoais–megafoco do autorreajuste prioritário; o sinergismo rigorosidade de 

autobservação–qualificação do radar heteroconscienciométrico; o sinergismo paraterapêutica– 

–meta evolutiva; o sinergismo amizade raríssima–intercâmbio de Paratecnologia Autoconscien-

cioterápica; o sinergismo cognição da conscin–paracognição da consciex. 

Principiologia: o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio do ceticismo otimista cosmoético (COC) aplicado às hipotéticas 

autossuperações; o princípio da descrença (PD) no cotidiano do evoluciente. 

Codigologia: a elaboração eficaz do código pessoal de Cosmoética (CPC); a construção 

do código grupal de Cosmoética (CGC) a partir do movimento autoconsciencioterápico de cada 

conscin pertencente ao grupo; o código duplista de Cosmoética (CDC) representativo da inteli-

gência evolutiva (IE) do casal; os códigos sociais patológicos tácitos anticonsciencioterápicos; 

o código pessoal vigente explicitador da autopensenidade. 

Teoriologia: a teoria da mente fixa; a teoria da inteligência moldável; a teoria do autes-

forço evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva aplicada à autoconsciencioterapia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do meganível da autocons-

ciência; a técnica da circularidade; a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica das 50 ve-

zes mais; a técnica do balanço consciencioterápico; a técnica da checagem holossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 
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do estado vibracional; o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível 

da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autocosmoeticidade na ampliação do entendimento das necessi-

dades alheias; o efeito da autanálise na percepção das demandas pessoais; o efeito da experi-

mentação na aquisição de novas facetas de autoconhecimento; o efeito disruptivo da abordagem 

cirúrgica sobre as mazelas pessoais; o efeito contraproducente da suposição de já saber o sufici-

ente sobre si; o efeito da convicção quanto à capacidade de curar-se sobre o resultado final da 

autocura; o efeito da reverificabilidade sobre as autocertezas equivocadas. 

Neossinapsologia: a estimulação psiconeuroendocrinoimunológica neossináptica atra-

vés da rotina útil; a criação de novas sinapses a partir da exploração holomnemônica autodiag-

nóstica; a neuroplasticidade sináptica aplicada ao fazer diferente; a ativação neossináptica corti-

cal na aplicação do juízo crítico autavaliativo; a neurogênese sináptica resultante do autenfren-

tamento sustentado; o domínio neossináptico do sistema nervoso autônomo, sem fazer tremer as 

mãos, diante do megadesafio evolutivo; a superatividade neossináptica da autotaquirritmia. 

Ciclologia: o ciclo autorremissão-autorreinvestimento; a reversão dos trafares no ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo patológico autavaliação superficial–rebaixamento do hu-

mor–esquiva de aprofundamento; o ciclo autocura–autodiscernimento–amplificação da autocu-

ra; o ciclo paradiagnóstico-paratratamento; o enfrentamento do ciclo de autocorrupções anti-

consciencioterápicas; o ciclo consecução da autoprescrição–autochecagem holossomática. 

Enumerologia: a inteligência autoconsciencioterápica varejista; a inteligência auto-

consciencioterápica atacadista; a inteligência autoconsciencioterápica avançada; a inteligência 

autoconsciencioterápica progressiva; a inteligência autoconsciencioterápica amadora; a inteli-

gência autoconsciencioterápica profissional; a inteligência autoconsciencioterápica cosmovisio-

lógica. 

Binomiologia: o binômio dicionário cerebral–autotransafetividade; o binômio enciclo-

pedismo-pancognição; o binômio pensamento divergente–capacidade analítica; o binômio pen-

samento convergente–capacidade de síntese; o binômio autoconsciencioterapeuta-evoluciente;  

o binômio sequência de pensamento linear–conexão do mapa mental; o binômio criar opções–fa-

zer escolhas; o binômio  verponológico novidade-inovação. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções parapsíquicas; a interação 

dos padrões de autocompetência terapêutica em profundidade e abrangência; a interação auto-

pesquisa-heteropesquisa; a interação pesquisa-saúde; a interação ensino-terapia; a interação 

evoluciente-parapreceptor; a interação autocognição–amizade extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo conhecimento factual–habilidade prática; o crescendo pe-

queno acréscimo ideativo–extensa reperspectivação mental; o crescendo cérebro-paracérebro; 

o crescendo inteligência-sabedoria; o crescendo verbação autoconsciencioterápica–eficácia he-

teroconsciencioterápica; o crescendo terapia-profilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio patológico irresponsabilidade-negligência-imprudência;  

o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realis-

mo; o trinômio inspiração-idealização-implementação. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptação / maladaptação; o antagonismo fisiológi-

co eustress / distress; o antagonismo evolutivo problema / solução; o antagonismo doença / cura; 

o antagonismo organização dos elementos para a autocura / improvisação terapêutica; o antago-

nismo coragem / pusilanimidade; o antagonismo megafoco / autodispersividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a habilidade complexa tornar a vida simples. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução para todos; a lei da proé-

xis; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a experimentofilia; a autognosofilia; a neofilia; a decidofilia; 

a patofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da banalização do autodiagnós-

tico; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome 

da pré-derrota; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania da impaciência com o autotrafar; a mania de só mudar no tapa;  

a mania da autanálise superficial, sem autocura. 

Mitologia: o mito da inteligência fixa; o mito da perfeição; o mito da evolução fácil. 

Holotecologia: a atencioteca; a evolucioteca; a consciencioterapeuticoteca; a holomne-

moteca; a heuristicoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Holomaturologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Homeostaticologia; a Autevoluciologia; a Paracerebrologia; a Paraclínica; a Autocos-

movisiologia; a Paraterapeuticologia; a Holopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o agendador consciencioterápico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnó-

logo; o pararreabilitador; o parenfermeiro; o assistente parassocial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a agendadora consciencioterápica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a para-

tecnóloga, a pararreabilitadora; a parenfermeira; a assistente parassocial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; 

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: inteligência autoconsciencioterápica básica = a habilidade de autorre-

missão intuitiva, amadora e não sistematizada; inteligência autoconsciencioterápica avançada  

= a habilidade de autorremissão organizada e alicerçada na paracientificidade. 
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Culturologia: a cultura da Paratecnologia; a cultura da Verponologia; a cultura do cul-

tivo da homeostase holossomática; a cultura da paracientificidade. 

 

Tabelologia. De acordo com a Parassemiologia, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos 

de manifestações conscienciais com indícios de altos teores de inteligência autoconsciencioterápi-

ca em cotejo com as de baixos teores: 

 

Tabela  –  Cotejo  entre  Inteligências  Consciencioterápicas 

 

N
os

 Alta  Inteligência Baixa  Inteligência 

01. Atenção a inputs terapêuticos  Inquietação aversiva antiterapêutica  

02. Autorganização de crises  Engavetamento de crises  

03. Autorreconstrução cosmoética  Autocerteza fossilizante  

04. Autovigilância ininterrupta  Autodesistência frente à recaída  

05. Desdramatização da mazela pessoal  Negocinho diante do autodiagnóstico  

06. Eudemonia autoconsciencioterápica  Traumastenia consciencial  

07. Iconoclastia autodirigida  Conservadorismo autoimagético  

08. Logicidade autoprescritiva  Banalização do autodiagnóstico  

09. Prospecção de neorrecins  Nostalgia dos sucessos passados  

10. Racionalidade autocrítica cosmoética Racionalização patológica  

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência autoconsciencioterápica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

10.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

15.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  HÁBITO  SADIO  DO  CULTIVO  DA  INTELIGÊNCIA  AUTO-
CONSCIENCIOTERÁPICA  É  VALIOSA  MEDIDA  PROFILÁTICA  

DE  HOMEOSTASE  CONSCIENCIAL,  REFLEXO  INEXORÁVEL  

DA  AUTOPENSENIDADE  PARATERAPÊUTICA  VIVENCIADA. 
 

Questionologia. Qual nível presumido você, leitor ou leitora, vivencia da inteligência 

autoconsciencioterápica aplicada? Na prática, a cada novo dia, prepondera a sucessão casual de 

vivências ou a experimentação rigorosa autevolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nario; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 
Autonconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 2 E-mails; 12 enus.; 2 minicurrículos; 10 refs.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 13 a 22. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 
142. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
571 a 676. 

 

M. A. A. 
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I N T E L I G Ê N C I A    CO N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência conscienciométrica é a capacidade, de a consciência, intra 

ou extrafísica, lúcida, apreender e compreender a intimidade do microuniverso consciencial pró-

prio ou de outrem, a partir da captação dos potenciais expressos, auscultando a realidade cons-

ciencial, através da identificação dos traços, atributos ou mesmo a própria estrutura do tempera-

mento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência deriva igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição metria procede também do idioma Latim, me-

trum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; ins-

trumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência conscienciometrológica. 2.  Inteligência do diagnóstico 

conscienciométrico. 3.  Inteligência da avaliação conscienciométrica. 4.  Inteligência da medida 

consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência conscienciométrica, inteligência cons-

cienciométrica inicial, inteligência conscienciométrica intermediária e inteligência consciencio-

métrica avançada são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância conscienciometrológica. 2.  Inépcia do diagnóstico cons-

cienciométrico. 3.  Alienação conscienciométrica. 4.  Baixa percepção conscienciometrológica. 

Estrangeirismologia: o feedback preciso aclarando pontos cegos ainda não percebidos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à precisão do diagnóstico conscienciométrico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do diagnóstico conscienciométrico; a identificação 

do pensene padrão; a decodificação pensênica do outro; a decodificação da própria pensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência conscienciométrica; o autocontato permamente; a identificação 

das facetas do temperamento; a identificação dos valores; o prazer pelo autoconhecimento; a pro-

fundidade no diagnóstico conscienciométrico sem apriorismo condenatório; o diagnóstico consci-

enciometrológico preciso sem culpa; a superação da condenação; o diagnóstico conscienciomé-

trico mais preciso para o momento evolutivo; a abertura recinológica; a sensibilidade para com-

preender o momento evolutivo do outro; o diagnóstico levando à autocentragem; a recalibragem 

consciencial; a glasnost como conduta prioritária a ser vivenciada; a identificação da faceta do 

temperamento; a identificação do valor pessoal; o diagnóstico preciso abrindo caminho para a re-

cin prioritária; o uso da inteligência evolutiva (IE) para a compreensão do outro; a clareza do li-

mite interassistencial; o desapego às autocrenças estagnadoras; a argúcia para a análise-síntese;  

o Programa Autoconscienciométrico composto pelos módulos Teáticas da Conscienciometria In-

terassistencial, Reciclagem Intraconsciencial I (Recin I) e Reciclagem Intraconsciencial II (Recin 

II) da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o Curso 

Teáticas da Conscienciometria Assistencial da CONSCIUS; o autoinventariograma. 
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Parafatologia: a inteligência parapsíquica; o ato de saber diferenciar os parafenômenos 

de leitura e análise de campo conscienciometrológico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a identificação da sinalética energética e parapsíquica do bloco de informações para-

captadas; a clarividência; a assimilação simpática; a retrocognição; os parabanhos energéticos 

evidenciando acerto no diagnóstico; a sustentação energética para realizar o bom diagnóstico;  

a compreensão, atenção, e aplicação da parassegurança no contexto do campo conscienciométri-

co; o olhar multidimensional; o olhar multiveicular; o olhar seriexológico; a análise energética na 

hora de realizar o diagnóstico; os olhos e paraolhos examinando as realidades e pararrealidades;  

a assimilação energética; a desassimilação simpática (desassim) necessária após cada interação;  

a paraperceptibilidade pesquisística aperfeiçoada; o olhar atento às parassincronicidades ou inte-

ratividades com as realidades e pararrealidades; o encaminhamento extrafísico das consciexes 

contrárias ao diagnóstico; a lucidez quanto ao grupo extrafísico evocado no processo consciencio-

metrológico; o acoplamento com o amparador extrafísico de função maximizando a lucidez do 

pesquisador; o campo conscienciométrico facilitador do acoplamento com as conscins; a captação 

mnemônica pinçada durante o acoplamento energético elucidando os diagnósticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–diagnóstico emancipador; o si-

nergismo aguçamento das competências conscienciométricas–atilamento do diagnóstico–devolu-

tiva precisa; o sinergismo discernimento paraperceptivo–leitura consciencial; o sinergismo aná-

lise–síntese; o sinergismo das técnicas conscienciométricas; o sinergismo investigativo. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o uso do princípio “para 

bom entendedor, pingo é letra”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado à conscien-

ciometria; o princípio cosmoético de diagnosticar sem inculcar; o princípio de todos sermos co-

baias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a própria intenção no 

diagnóstico; as informações codificadas nas entrelinhas do holopensene; o código de conduta do 

pesquisador parapsíquico autocrítico; o código grupal de Cosmoética (CGC) atuante na hetera-

nálise pesquisística. 

Teoriologia: a teoria da auto e heteranálise da maturidade consciencial; a teoria da au-

toconscienciometria na identificação dos traços conscienciais; a teoria da evolução consciencial; 

a teoria da hermenêutica conscienciométrica da consciência. 

Tecnologia: as técnicas de conscin-cobaia; a técnica do Conscienciograma; a técnica 

do confor conscienciométrico; a técnica da preceptoria conscienciométrica; a técnica do acopla-

mento energético; a técnica da escuta parapsíquica atenta; a técnica do desassédio pela mental-

somática; a técnica da homeostase pelo autodiagnóstico. 

Voluntariologia: o desenvolvimento da inteligência conscienciométrica no voluntariado 

e nas atividades pesquisísticas e docentes da CONSCIUS; o voluntariado na CONSCIUS enquan-

to laboratório para o desenvolvimento da inteligência conscienciométrica. 

Laboratoriologia: o campo conscienciométrico enquanto laboratório conscienciológi-

co; o laboratório conscienciológico da docência conscienciometrológica; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia; o Colégio Invisível dos Conscienciogramologistas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da diminuição da visão distorcida de si e dos outros; o efeito do au-

torrealismo consciencial; o efeito da superação das análises superficiais; o efeito da expansão da 

paraperceptibilidade interassistencial; o efeito amplificador da autolucidez; o efeito da recicla-

gem intraconsciencial; o efeito da recin catalisando a neomundividência. 
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Neossinapsologia: a formação de neossinapses para a ausculta consciencial; a aquisi-

ção de neossinapses conscienciométricas; a conquista de neossinapses evolutivas prioritárias; as 

extrapolações neossinápticas. 

Ciclologia: o ciclo admitir-pesquisar-diagnosticar-enfrentar-reciclar; a ruptura do ciclo 

de ignorância intraconsciencial; o ciclo evidência-entendimento-diagnóstico; o ciclo diagnósti-

co-recin. 

Enumerologia: a hiperacuidade conscienciométrica do comportamento; a hiperacuida-

de conscienciométrica do traço consciencial; a hiperacuidade conscienciométrica do atributo 

consciencial; a hiperacuidade conscienciométrica do padrão pensênico; a hiperacuidade cons-

cienciométrica do temperamento; a hiperacuidade conscienciométrica do momento evolutivo;  

a hiperacuidade conscienciométrica da predisposição às recins. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autodiagnóstico-hetero-

diagnóstico; o binômio analise-síntese; o binômio diagnóstico-abertismo; o binômio criticidade- 

-realismo; o binômio desassombro-descoberta. 

Interaciologia: a interação abertismo pesquisístico–mundividência intraconsciencial;  

a interação abordagem pontual–abordagem sistêmica; a interação instrumento diagnóstico–cla-

reza da informação; a interação autocrítica afiada–dosagem na heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo da autoconscienciometria. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise crítica–heterocrítica esclarecedora–reverificação 

renovadora; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio potenciais inexistentes–poten-

ciais ociosos–potenciais aparentes. 

Polinomiologia: o polinômio autoglasnost–heteroglasnost–interglasnost–paraglasnost; 

o polinômio reflexão-autanálise-lucidez-esclarecimento-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo casuística pessoal / análise fantasiosa; o antagonis-

mo abertismo consciencial / ignorância intraconsciencial; o antagonismo parapercepção interas-

sistencial / feedback assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais profundo o autodiagnóstico, mais clara  

a visão das outras consciências; o paradoxo de somente conhecermos algo novo a partir do co-

nhecido; o paradoxo de a heteroconscienciometria ser possibilitada pela autoconscienciometria. 

Politicologia: a conscienciometrocracia; a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; 

a autocriticocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia evolutiva; a lei das cobaias entre si. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a diagnostico-

filia; a abertismofilia; a evoluciofilia; a holomaturofilia. 

Fobiologia: a catagelofobia; a autevoluciofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a domação da síndrome da autalienação; a eliminação da síndrome da 

automimese fossilizadora. 

Maniologia: a mania de se manter estagnado evolutivamente. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a holomaturoteca; a discerni-

mentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Interassistenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Pesquisologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Abertis-

mologia; a Diagnosticologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atratora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin aberta; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder social; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o belicista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder social; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a cognopolita a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a belicista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens lucidus; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autodiscernens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

cobaya; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência conscienciométrica inicial = a manifestada pela conscin pes-

quisadora da Conscienciologia ao ter o primeiro contato prático com o livro Conscienciograma; 

inteligência conscienciométrica intermediária = a manifestada pela conscin docente veterana de 

Conscienciometria; inteligência conscienciométrica avançada = a manifestada pelo(a) evoluciólo-

go(a) na orientação proexológica das consciências. 

 

Culturologia: a cultura da conscienciometria aplicada a todos os princípios conscien-

ciais, humanos e pré-humanos; a cultura da maturidade autoconscienciométrica; a cultura do au-

todiagnóstico; a cultura da lucidez; a cultura da holomaturidade; a cultura do autodiscernimen-

to; a cultura da autonomia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autenticidade; a cul-

tura da evolutividade. 

 

Traços. Segundo a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, ao menos 13 traços 

ou atributos conscienciais manifestados pelo pesquisador ou pesquisadora indicando o grau de in-

teligência conscienciométrica: 

01. Abertismo pesquisístico. 

02. Acalmia. 

03. Analiticidade. 

04. Associação de ideias. 

05. Bom senso. 

06. Comunicabilidade. 

07. Cosmovisão. 

08. Escuta parapsíquica. 

09. Intelectualidade. 

10. Paciência. 

11. Parapercuciência. 

12. Respeito. 

13. Senso de timing. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência conscienciométrica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Interação  autoconscienciometria-autodesassedialidade:  Autoconscienciometrolo-

gia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  CONSCIENCIOMÉTRICA  PODE  SER 

VIVENCIADA,  DESENVOLVIDA  E  APERFEIÇOADA  MAIS  

INTENSAMENTE  NOS  AMBIENTES  ONDE  OCORREM  

ATIVIDADES  DE  DIAGNÓSTICO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já usou a inteligência conscienciométrica para 

diagnosticar algum atributo consciencial? Na escala simples de 1 a 5, como avalia o nível da pró-

pria inteligência conscienciométrica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Lopes, Tatiana; Verbetologia aplicada à Autopesquisa Conscienciométrica; Artigo; III Jornada Internacio-

nal de Conscienciometrologia; 02-03.06.2016; Foz do Iguaçu, PR;Glasnost; Revista; Anuário; Ano 3; N. 3; 1 E-mail; 10 
enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 

2016; páginas 134 a 142. 

2.  Schmit, Luimara; Docência Conscienciométrica: Abordagem com Ênfase no Programa Autoconsciencio-

métrico; Artigo; II Jornada Internacional de Conscienciometrologia; 04-06.07.2014; Foz do Iguaçu, PR; Glasnost; Re-

vista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E- mail; 10 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2014; páginas 105 a 112. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

8 a 33. 

 

L. S. C. 
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I N T E L I G Ê N C I A    CO N V I V I O L Ó G I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência conviviológica é a capacidade de a consciência, intra ou ex-

trafísica, conviver, lidar, interagir e comunicar-se, de modo sadio, fraterno, interassistencial, cos-

moético e evolutivo, com os princípios conscienciais e as demais consciências, mesmo diante de 

situações críticas ou geradoras de pressão holopensênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo convívio deriva do 

mesmo idioma Latim, convivium, “participação em banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência convivencial. 2.  Inteligência social. 3.  Inteligência in-

terrelacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência conviviológica, inteligência convivio-

lógica primária e inteligência conviviológica avançada são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância conviviológica. 2.  Inépcia conviviológica. 3.  Inteligên-

cia matemática. 

Estrangeirismologia: o contato virtual semanal via Skype com a família; o resgate de 

amigos de infância via Facebook; a persona grata. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortoconvivialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Contatos geram 

paracontatos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os sociopensenes; a sociopense-

nidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência conviviológica; a capacidade de escolher as companhias cos-

moéticas para conviver; o cultivo das amizades evolutivas; a descoberta das amizades raríssimas; 

a convivência sadia com os colegas de trabalho; a convivência sadia com a família nuclear; a ha-

bilidade de lidar com pessoas de temperamento difícil; a importância do semblante suave e aco-

lhedor no convívio diário com as consciências; a escolha assertiva da dupla evolutiva (DE);  

o convívio sadio e duradouro com a dupla evolutiva; o convívio tranquilo com a diversidade se-

xual e as diferenças étnicas; a capacidade de manter a harmonia conviviológica diante de situa-

ções críticas; as estratégias de convívio interassistencial; as estratégias de reconciliação grupocár-

mica; a autoconsciência da importância dos reencontros evolutivos; o acúmulo de elementos de 

rapport da conscin alvo interassistencial; a autoconsciência da importância dos contatos diários;  

a coerência nas relações sociais; a autenticidade cosmoética; os atributos conscienciais convivio-

lógicos; a facilidade de fazer novas amizades; o desafio de manter as amizades; os vínculos cons-

cienciais homeostáticos; os reencontros de amigos do passado nas redes sociais; a paciência; a au-

todistinção; a boa educação; a elegância; a discrição; a finura; a brandura; a candura; a teática da 

inteligência conviviológica; a compreensão; o perdão; a gratidão; o aporte conviviológico das 

companhias evolutivas; a eliminação da ingenuidade na avaliação e escolha do elenco proexológi-

co; a convivência com foco interassistencial; a liderança interassistencial; o resgate do pré-inter-

missivista; a reconciliação grupocármica; a ampliação da equipin e da equipex; a abertura da con-
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ta policármica; a mudança de patamar evolutivo; a autoconsciência da condição interassistencial 

de infiltrado cosmoético nos ambientes familiares, profissionais ou sociais; a convivialidade pró-

desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal das reações alheias; o acoplamento energético profilático; o hetero-

desassédio nos contatos diários; a leitura holosférica ante o novo contato; o mimo energético sele-

cionado com função específica interassistencial; a projeção lúcida interassistencial; a pararrecon-

ciliação desassediadora; a identificação da influência de consciex específica da equipex antes da 

ressoma; a liderança multidimensional; o resgate de credores na Baratrosfera; a conquista da par-

ticipação em equipex assistencial na próxima intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivência sadia–profissionalismo; o sinergismo autor-

ganização–humor homeostático; o sinergismo família consciencial–família nuclear. 

Principiologia: o princípio evolutivo da hipomnésia ressomática favorecendo os reen-

contros e reconciliações conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao convívio interconsci-

encial; o código grupal de Cosmoética (CGC) no convívio com a equipe de voluntários nas ICs. 

Teoriologia: a teoria do convívio cosmoético; a teática da desperticidade; a teoria da 

vida crítica; a teoria da transafetividade. 

Tecnologia: a técnica da aglutinação consciencial cosmoética; a técnica da força pre-

sencial interassistencial; a técnica da estética interassistencial; a técnica da tela mental interas-

sistencial; a técnica do balanço conviviológico anual; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica 

com foco na recin conviviológica; a técnica da enciclopédia de credores; a técnica da criação de 

ambientes saudáveis; a técnica da criação de intimidade pró-assistencial; a técnica da doação 

energética nos contatos diários; a técnica dos encontros sociais saudáveis; as técnicas para o cul-

tivo das amizades sadias. 

Voluntariologia: a formação homeostática de equipes de voluntários nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorrretrocogniciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoparagenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito das expressões faciais duras dificultando os relacionamentos inter-

pessoais; o efeito do sorriso sincero servindo de cartão de visita permanente; o efeito da estética 

na harmonia energética dos relacionamentos; o efeito da gescon publicada na ampliação e quali-

ficação dos contatos e paracontatos; o efeito do vínculo consciencial das equipins na formação 

de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pelos neoconvívios. 

Enumerologia: a inteligência interassistencial; a inteligência comunicativa; a inteligên-

cia prioritária; a inteligência emocional; a inteligência gesconológica; a inteligência racional;  

a inteligência evolutiva (IE). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio contatos-contratos; o bi-

nômio gratidão-doação; o binômio varejismo-atacadismo; o binômio evolução pessoal–evolução 

grupal; o binômio interlocução-parainterlocução; o binômio gentileza-generosidade; o binômio 

equipin-equipex. 

Interaciologia: a interação convívio cosmoético–reconciliação grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo divergência-convergência; o crescendo contato-vínculo- 

-amizade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19197 

Trinomiologia: o trinômio amizade-sinceridade-lealdade; o trinômio comunicação-in-

telectualidade-parapsiquismo; o trinômio mnemônica-gratidão-interassistência; o trinômio casal 

incompleto–amizade raríssima–transafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistencialidade acolhimento–orientação–enca-

minhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito / harmonia; o antagonismo esnobação mo-

nárquica / valorização consciencial; o antagonismo menosprezo / heteroconsideração; o antago-

nismo bisbilhotice / discrição; o antagonismo soberba / desafetação; o antagonismo inveja / me-

recimento; o antagonismo vampirismo energético / doação interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin de temperamento difícil denotar fraqueza 

consciencial. 

Politicologia: a política da vizinhança cosmoética; a meritocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na harmonização policármica; a lei de atração dos 

afins; a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a fitofilia; a zoofilia; a familiofilia; a para-

conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a espectrofobia; a conscienciofobia; a zoofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do infantilismo nas relações interconscien-

ciais; a superação da síndrome do vampirismo energético; a compreensão de a síndrome da ex-

clusão social ser a própria exclusão pessoal. 

Holotecologia: a convivioteca; a zooconvivioteca; a fitoconvivioteca; a socioteca;  

a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Equipexologia; a Holoconviviologia; a Extra-

conviviologia; a Fitoconviviologia; a Zooconviviologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Paradireitologia; a Grupocarmologia; a Despertologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a consciex específica. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o inversor; o interassistente; o tenepessista; o docente; 

o amigo raríssimo; o interassistido; o parceiro da dupla evolutiva; o autor conscienciológico;  

o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a convivióloga; a inversora; a interassistente; a tenepessista; a docente;  

a amiga raríssima; a interassistida; a parceira da dupla evolutiva; a autora conscienciológica;  

a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens socialis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens inte-

ractivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência conviviológica primária = a da conscin fazendo a reconci-

liação com credores da vida atual; inteligência conviviólogica avançada = a da conscin fazendo 

reconciliação com credores multiexistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade interassistencial. 
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Inteligência. Para quem almeja conviver de modo cosmoético e harmonioso o ideal  

é adotar atitudes evolutivas. Eis, em ordem alfabética, 13 princípios da inteligência convivioló-

gica visando expor as condições do convívio traforista: 

01.  Acolhimento. A inclusão social exige saber estabelecer categorias de relação e dife-

rentes graus de intimidade com cada consciência do entorno. Ser seletivo nas escolhas das compa-

nhias evolutivas é dever e direito de todos. 

02.  Aglutinação. A determinação para tornar-se conscin-atratora exige exemplarismo 

cosmoético. Cada pessoa atrai para si as companhias afins. 

03.  Autenticidade. O posicionamento pessoal cosmoético exige decisões sinceras para 

fazer cisão com a Baratrosfera. 

04.  Concessão. A ampliação dos contatos exige concessões cosmoéticas. Quem flexibi-

liza harmoniza relações. 

05.  Continuísmo. O ato de manter amizades exige constância cosmoética. A verbação 

amplia a confiabilidade. 

06.  Desperticidade. A renovação consciencial cosmoética exige mudança de valores.  

O ato de sair da zona de conforto, deixar valores instintuais humanos e adquirir valores cosmo-

éticos para viver é o grande divisor de águas da conscin pré-desperta para a conscin desperta. 

07.  Exemplarismo. A adultidade consciencial exige responsabilidade perante o grupo 

evolutivo. Simples gesto pode economizar horas de conversa. 

08.  Homeostase. O equilíbrio nas atitudes exige autodomínio holossomático. Reconhe-

cer os próprios limites é sinal de inteligência evolutiva. 

09.  Intencionalidade. O convívio interassistencial exige respeito e discrição. A Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) registra ações e intenções. 

10.  Maxifraternismo. A conquista do maior poder consciencial exige lucidez cosmoé-

tica, de modo individual. Quem doa energias de modo incessante, sem querer nada em troca, está 

sempre na frente, pois aumenta a força presencial maxifraterna. 

11.  Meritocracia. A mudança de patamar evolutivo exige mérito e esforço pessoal.  

A oportunidade de evoluir é igual para todos. 

12.  Paradiplomacia. A complexidade do convívio diário exige estratégias paradiplomá-

ticas. Faz-se necessário ter reações cosmoéticas perante as ações anticosmoéticas. 

13.  Realidade. A recomposição grupocármica exige coragem e participação da reali-

dade. Ninguém foge aos credores. Nem o avestruz. 

 

Autexigência. A consciência descobre e emprega a inteligência conviviológica, a partir 

do código pessoal do convívio traforista interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência conviviológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05. Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08. Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 

09. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

11. Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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12. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13. Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14. Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15. QI  social:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  INTELIGÊNCIA  CONVIVIOLÓGICA  PODE  SER  DESENVOL-
VIDA  E  MENSURADA  ATRAVÉS  DO  RECONHECIMENTO  

MULTIEXISTENCIAL  DOS  CONTATOS  E  PARACONTATOS,  
COM  ACOLHIMENTO  FRATERNO  E  UNIVERSALISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza no dia a dia a inteligência convivioló-

gica? Quais soluções cosmoéticas costuma empregar nas interrelações críticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Tornieri, Sandra; A Projeção Consciente e o Binômio Reconciliação-Superação da Interprisão Grupo-

cármica; Artigo; Conscienciologia Aplicada; Revista; Anuário; Ed. Especial; Ano 8; N. 7; 1 E-mail; 11 enus.; 1 tab.;  

5 refs.; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Venda Nova do Imigrante, ES; 2008; 
páginas 123 a 132. 

2.  Idem; Convivialidade Madura Pró-desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; 

Vol. 10; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 15 enus.; 4 notas; 16 refs.; 6 webgrafias; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2006; 

páginas 238 a 251. 

3.  Vieira, Waldo, Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 261, 262, 
407, 848 a 852 e 1.096 a 1.100. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 11 a 168. 
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I N T E L I G Ê N C I A    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência evolutiva (IE) é a capacidade de apreender, aprender ou 

compreender e adaptar-se à vida humana, com bases na aplicação e expansão teática, autocons-

ciente, do mecanismo da evolução consciencial, pessoal, já assimilado, incluindo a Cosmoetico-

logia, a Seriexologia e a Proexologia, definindo o autodiscernimento da consciência quanto à evo-

lução consciencial racional, inclusive a autevolução lúcida, na dinamização do próprio desempe-

nho autopensênico e cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “entendimen-

to; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, 

evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu 

em 1873. 

Sinonimologia: 01.  IE. 02.  Inteligência cosmoética. 03.  Inteligência prioritária.  

04.  Atributo da exatidão evolutiva. 05.  Autodiscernimento das prioridades evolutivas. 06.  Assimi-

lação da Evoluciologia. 07.  Sabedoria da Cosmoética. 08.  Genialidade fáctica. 09.  Polimatia teá-

tica. 10.  Hiperacuidade da conscin. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo inteligência: 

contrainteligência; inteligente; inteligibilidade; inteligível; intelijumência; intelijumento; maxin-

teligência; megainteligência; mininteligência; multinteligência; polinteligência; subinteligência; 

superinteligência; transinteligência. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência evolutiva, mininteligência evolutiva, 

maxinteligência evolutiva e megainteligência evolutiva são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Ignorância evolutiva. 02.  Regressão evolutiva. 03.  Obscurantismo 

pessoal. 04.  Personalidade materialista. 05.  Conscin monodimensional. 06.  Inapreensibilidade sub-

cerebral. 07.  Conscin trancada. 08.  Bloqueio intelectual. 09.  Conscin parapsicótica pré-mortem. 

10.  Inteligência subumana. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a intelligentsia interdimensional; a awareness;  

o plus faltante; a penetralia mentis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciocentro: bússola autoconsciencial. Existem inteligências hipertróficas. Evolutividade é polinte-

ligência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva (IE); a IE cosmovisiológica; a inteligência prioritária; 

a inteligência cosmoética; o megapoder da vontade exercido plenamente; o agente retrocognitor 

na condição de professor da IE; as megaconsequências positivas da inteligência evolutiva; o au-

topacifismo; a faculdade mental de pensar; a distinção pessoal das realidades; as leituras espe-

cializadas continuadas; a abertura exaustiva, cosmoética, da intencionalidade; a autopotencializa-

ção dos potenciais; as ideias inatas; os 12 tipos ou módulos básicos de inteligência; a inteligência 

evolutiva como sendo a mais composta; a cadeia análise-síntese ininterrupta; a catálise do auto-

discernimento; o Universalismo; a autoconscientização evolutiva; o exemplarismo cosmoético;  

a IE na Cognópolis Conscienciológica. 
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Parafatologia: o Curso Intermissivo (CI); a ajuda preciosa da autoparaperceptibilidade 

na manutenção dos turnos intelectuais; a simulcognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Enumerologia: a autoparaprocedência; a holopercuciência; o autodescortino; a cosmo-

focagem; o megadiscernimento; a hiperacuidade; a hiperinteligência. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade; o trinômio cla-

reza-objetividade-realismo; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio autopa-

rapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio multidimensionalidade-Holossomática-mul-

tiexistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo sábio / tolo. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a cogniciofilia. 

Holotecologia: a atencioteca; a intelectoteca; a holomnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Multidotadologia; a Parapercepciologia; a Holo-

filosofia; a Autocosmovisiologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o produtor de neoconhecimentos; o provocador social;  

o condutor; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a produtora de neoconhecimentos; a provocadora social;  

a condutora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteligência evolutiva = o ser desperto; maxinteligência evolutiva 

= o evoluciólogo, homem ou mulher; megainteligência evolutiva = a Conscientia libera (CL). 

 

Taxologia. Segundo a Mentalsomatologia, existem dezenas de módulos de inteligência, 

por exemplo, estes 11: comunicativa, contextual (Mentalsomática), corporal (Somática), espacial, 

experimental, interna, linguística, lógica, musical, parapsíquica e pessoal. A inteligência evolutiva 

é a mais complexa associação de vários módulos de inteligência. Os cultores da Eletronótica não 

dispõem, ainda, da inteligência mais complexa. 

Módulos. Pela Holomaturologia, além desses, a consciência pode empregar muitos ou-

tros módulos de inteligência, dentre eles a inteligência evolutiva objetivando a holomaturidade. 

 

Evoluciologia. Segundo a Evoluciologia, o desenvolvimento de nossa consciência se 

faz, presentemente, através de 4 estágios tendo como modelo o Homo sapiens serenissimus, nesta 

ordem natural de conquistas evolutivas: 

1. Pré-serenão Comum:    25%.          Nota conscienciométrica:    2,5. 

2. Pré-serenão Desperto:  50%.          Nota conscienciométrica:    5. 

3. Evoluciólogo:                 75%.          Nota conscienciométrica:    7,5. 

4. Serenão:                        100%.          Nota conscienciométrica: 10. 

 

Intrafisicologia. O pré-serenão, homem ou mulher, atua em geral com o predomínio de 

módulo único, primário, de inteligência e, ainda assim, pode tornar-se expressiva figura da His-

tória. 

Infradotado. O pré-serenão é o mais infradotado – ou menos superdotado – quanto aos 

módulos de inteligência, egresso da subumanidade e ainda insciente da inteligência evolutiva. 

Despertologia. O ser desperto, homem ou mulher, já atua buscando alicerçar as automa-

nifestações pensênicas pelo menos sobre 3 pilares básicos de inteligência. 

Tridotação. Daí a razão de o Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC), em todas as Unidades, e a Associação do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC) procurarem teaticamente conscins promissoras quanto à tridotação intraconscien-

cial constituída por 3 módulos de inteligência, hoje prioritários – intelectual (interna), parapsí-

quica (multidimensional) e comunicativa (carisma) – capazes, conjuntamente, de permitirem  

o domínio, ainda nesta vida humana, do autodesassédio consciencial em relação aos heterassé-

dios gerados a partir de conscins e consciexes. 

Superdotado. O ser desperto dispõe de algum discernimento, vivenciado, da inteligência 

evolutiva, sendo já superdotado primário, intraconsciencialmente. 

Evolutividade. O evoluciólogo, ou orientador evolutivo, homem ou mulher, é o ser des-

perto já dominando simultaneamente, por exemplo, 6 dos módulos básicos de inteligência, viven-

do mais na condição prática e mais avançada de superdotado evolutivo. 

Intermissiologia. O evoluciólogo, já nos passos progressivos do Serenão, é a primeira 

consciência no caminho evolutivo capaz de alcançar o completismo intermissivo, ou seja, vive in-

tegral e frutiferamente a intermissão sem 4 condições doentias e muito comuns às consciexes: 

traumas extrafísicos duradouros (parapsicoses pós-dessomáticas, consciexes energívoras), melex, 

perturbações decorrentes da falta da segunda dessoma e o distanciamento dos Cursos Intermis-

sivos (CIs). 

Serenologia. O Serenão, homem ou mulher – o modelo evolutivo – segundo os fatos 

multidimensionais, já domina todos os módulos de inteligência citados e outros ainda desconhe-

cidos na Terra. O Serenão alcançou a condição evolutiva de megassuperdotado. 

Proexologia. A inteligência evolutiva permite à consciência, conscin ou consciex, nesta 

dimensão intrafísica ou na dimensão extrafísica durante a intermissão, definir o nível evolutivo  

e se posicionar perante os companheiros e companheiras do grupocarma com priorizações inte-

ligentes quanto ao planejamento e consecução da proéxis, miniproéxis ou maxiproéxis. 
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Ignorância. Antes do surgimento dos Cursos Intermissivos, a inteligência evolutiva era 

praticamente desconhecida nos registros da Humanidade, com os seres humanos dominados pelas 

crenças e o misticismo cego. Qualquer conscin pode fazer investigações minuciosas a respeito. 

Personalidades. Mesmo ainda neste início do Terceiro Milênio, legiões de conscins, in-

cluindo aí muitas personalidades proeminentes em variadas linhas do conhecimento humano, 

ignoram o conceito e a vivência útil da inteligência evolutiva, pois permanecem na superfície tro-

posférica (egões, umbigões) das próprias realidades intraconscienciais. 

 

Casuística. Pela Experimentologia, quem se interessar por aprofundar a pesquisa cons-

cienciométrica da inteligência evolutiva, basta consultar – com bastante isenção e autodiscerni-

mento – as biografias dos gigantes dos séculos da História Humana, por exemplo, estes 4, dispos-

tos na ordem cronológica das vidas intrafísicas: 

1. Sócrates. Empregando sobretudo a inteligência interna, Sócrates (470–399 a.e.c.), 

ressomado em Alópece, Ática, ainda desconhecia a existência da inteligência evolutiva, pois prio-

rizou os esforços geniais na sabedoria (Filosofia, teoria) da própria época intrafísica, sem valori-

zar, por exemplo, a Somática, deixando-se imolar pela cicuta (caso de eutanásia?). Mito do filó-

sofo. 

2. Cristo. Empregando sobretudo a inteligência parapsíquica de maneira mística (As-

sistenciologia), Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.), ressomado na Judeia, Palestina, desconhecia  

a existência da inteligência evolutiva pois se centrou de modo genial nas energias conscienciais, 

contudo com atitudes ainda facciosas (o arquétipo do “Meu Pai”, a autolatria explícita), sem prio-

rizar, por exemplo, o desassédio interconsciencial, a partir do Universalismo, deixando-se 

também imolar na cruz (outro caso de eutanásia?), insciente quanto à Holossomatologia no-

tadamente em relação à Somatologia. Mito do santo. 

3. Freud. Empregando sobretudo a inteligência pessoal (sentimentos, afetividade, Psi-

cossomatologia, Sexossomatologia), Sigmund Freud (1856–1939), ressomado em Freiberg, Mo-

rávia, desconhecia a existência da inteligência evolutiva, pois polarizou todas as pesquisas geniais 

a partir da vida intrauterina, sem alcançar a visão evolucionária da consciência através das vidas 

intrafísicas pregressas ou sucessivas, ciclo multiexistencial, holomemória e holobiografia das 

consciências. Mito do herói. 

4. Einstein. Empregando sobretudo a inteligência espacial (objetos, Intrafisicologia),  

o físico Albert Einstein (1879–1955), ressomado em Ulm, Alemanha, desconhecia a existência da 

inteligência evolutiva pois apoiou-se de modo genial, mas tão somente na matéria bruta (Materio-

logia) – mera derivação secundária das energias conscienciais – nas próprias priorizações men-

taissomáticas, sem exemplificar a Holochacralogia e a Multidimensionalidade inevitável. Mito do 

sábio. 

 

Responsabilidade. Estes 4 gigantes da Pensenologia Prática e das vivências intrafísicas, 

cultuados – em certos casos, divinizados – pela memória de legiões de componentes lúcidos da 

Socin atual, expressam exemplos capazes de calar fundo no microuniverso consciencial, pois sa-

bemos pouco mais, nesta Era da Aceleração da História, quanto ao mecanismo da evolução pes-

soal e grupal, e responderemos na próxima intermissão, por semelhante responsabilidade imensa 

e crítica de autoconhecimento, perante os evoluciólogos(as) do grupo evolutivo. 

Identificação. A descoberta e identificação da necessidade do emprego da inteligência 

evolutiva somente ocorrem de modo espontâneo quando fundamentadas no autoconhecimento da 

Holossomática e da multidimensionalidade, por intermédio da Parageneticologia e das autorretro-

cognições. 

Automimeses. A inteligência evolutiva capacita a conscin a evitar (Paraprofilaxia) as au-

tomimeses inconvenientes ou as influências, por exemplo, do porão consciencial, ectopias cons-

cienciais, minidissidências prejudiciais, incompléxis, varejismo consciencial, melin e autoomis-

sões deficitárias; e, ao mesmo tempo, vivenciar, por exemplo, a tares, invéxis, projetabilidade lú-

cida, tenepes, condição do atacadismo consciencial, ofiex, compléxis e Cosmoética. 
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Laboratório. Este é tema básico para as reflexões intra e extrafísicas dos pesquisadores 

e pesquisadoras no laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Manifestação. Sob a ótica da Recexologia, o nível de discernimento da inteligência evo-

lutiva já se manifesta, de modo precoce indiscutível, na qualidade da opção específica feita pela 

conscin quanto aos detalhes da reciclagem existencial. 

 

Evidências. No contexto da Experimentologia, eis, ao modo de teste simples, 10 evidên-

cias teáticas da qualificação do predomínio da recéxis pessoal, listadas na ordem funcional: 

01.  Idealismo: antimaterialismo; antifanatismo; antiegoísmo; Heuristicologia. 

02.  Humanitarismo: a megaciência da bondade; assistencialidade; filantropia; anticapi-

talismo selvagem; solidariedade; tacon. 

03.  Pacifismo: antibelicismo; profilaxia do terremoto social; reconciliação. 

04.  Desobediência civil: reação pessoal pré-guerra. 

05.  Objeção de consciência: reação pessoal pós-guerra. 

06.  Ecologismo: ativismo pró-natureza; militância pró-campo; Bioética. 

07.  Voluntariado: Cosmoeticologia; cosmopolitismo; Pacto Kellog-Briand (Pacto de Pa-

ris); universalismo; verpons; vínculo consciencial. 

08.  Anticomodismo: autossacrifício; Assistenciologia; incorruptibilidade. 

09.  Abertismo consciencial: Evoluciologia; Cosmoeticologia; verbação; gestação cons-

ciencial; poliglotismo. 

10.  Exemplarismo: tares, traforismo; homeostase psicossômica; policarmalidade; autab-

negação. 

 

Pacto. Importa informar ser o Pacto Kellog-Briand, mais conhecido como Pacto de Pa-

ris, o acordo firmado em 27 de agosto de 1928, entre 15 nações, posteriormente ratificado por 62 

países, onde os signatários concordaram em resolver todos os conflitos através de meios pacífi-

cos, renunciando à guerra como instrumento de política nacional. Tal evento evidenciava o nível 

da inteligência evolutiva. 

Patronos. O Pacto de Paris teve 2 patronos: Frank Billings Kellog (1856–1937), então 

Secretário de Estado estadunidense, Prêmio Nobel da Paz, em 1929, e Aristide Briand (1862– 

–1932), então Ministro do Exterior da França, Prêmio Nobel da Paz, em 1926. 

 

Atos. A inteligência evolutiva prática aparece mais por meio de 3 atos ou manifestações 

pensênicas, básicas, da conscin, nesta ordem funcional: 

1.  Autoparapsiquismo: EV; tenepes; interassistencialidade. 

2.  Elaboração mental: Cosmoética; Verponologia. 

3.  Comunicabilidade: taquipsiquismo; extroversão sadia; megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
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10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NÃO  DEPENDE  DA  MESO-
LOGIA.  POR  ISSO,  HÁ  TANTAS  ESPÉCIES  IGNORANTES  

QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  INCLUSIVE  A  MAIORIA  

ABSOLUTA  DOS  ELEMENTOS  DA  ESPÉCIE  HUMANA. 
 

Questionologia. Como se posiciona você quanto à inteligência evolutiva? Você emprega 

o conscienciograma para aferir a própria condição evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 72, 119, 183, 206, 409, 457, 461, 880, 893, 894, 1.001 e 1.016. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 6, 106, 156, 257, 387, 416, 594, 671, 

830, 1.095 e 1.111. 
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I N T E L I G Ê N C I A    F I N A N C E I R A    I N V E X O G Ê N I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência financeira invexogênica é a faculdade, habilidade ou aptidão 

de a conscin inversora existencial, homem ou mulher, conceber, conhecer, compreender e apren-

der a maneira equilibrada e cosmoética de ganhar, multiplicar, utilizar e poupar o dinheiro, objeti-

vando o autofinanciamento proéxico com vistas à materialização do maxiplanejamento invexoló-

gico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O termo finança deriva do idio-

ma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI.  

O sufixo eiro, componentes de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; 

cuida”. O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. O vocábulo inversão procede do idioma 

Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, 

“virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. O elemento de 

composição gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; fa-

mília; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Intelecção financeira invexogênica. 2.  Inteligência negocial pró-in-

véxis. 3.  Lucidez administrativo-financeira invexogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência financeira invexogênica, inteligência 

financeira invexogênica egocármica, inteligência financeira invexogênica grupocármica e inteli-

gência financeira invexogênica policármica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência financeira antinvéxis. 2.  Desinteligência financeira 

antinvéxis. 3.  Desorganização financeira antinvéxis. 4.  Apego financeiro patológico. 

Estrangeirismologia: a utilização do laptop pessoal; o upgrade inversivo planejado; 

 o modus operandi pessoal; a melhoria da performance da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da inteligência financeira na invéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; 

 o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopensenidade; os aportes inve-

xológicos direcionando o materpensene da autoproéxis; os proexopenses; a proexopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os genopense-

nes; a genopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os criticopensenes; a criti-

copensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da holomatu-

ridade precoce aplicada. 

 

Fatologia: a inteligência financeira invexogênica; o planejamento econômico pró-invé-

xis; a busca do inversor pela construção do pé-de-meia; os investimentos feitos pelos pais para os 

filhos; o comportamento financeiro dos pais; a educação financeira recebida na infância; a sema-

nada; a mesada; o dinheiro na adolescência; as crianças e os jovens com problemas financeiros;  

a corrupção na família; o conforto do lar paterno ou materno; a geração nem-nem; o planejamento 

financeiro estruturado desde a mocidade; a saída da casa dos pais; o predomínio do Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático frente ao porão consciencial; o entendimento sobre os investimentos 

cosmoéticos; o conhecimento dos produtos bancários; o orçamento pessoal fundamental à admi-

nistração da invéxis; o trabalho versus a profissão; as âncoras de carreira; a carreira profissional;  

a tentação de gastar; a conta-corrente credora; a conta-corrente devedora; o planejamento finan-
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ceiro do inversor participante de dupla evolutiva (DE); o estilo de lidar com o dinheiro e as 

emoções; as planilhas financeiras invexogênicas; os gráficos da economia pessoal ressaltando os 

pontos vulneráveis do inversor; a reserva econômica estratégica visando o compléxis; o endivida-

mento criterioso, caso necessário; as diversificações das aplicações financeiras enquanto 

precaução; os indicadores financeiros mostrando tendências norteadoras de ações antecipadas 

protetoras da reserva monetária pessoal; o maxiplanejamento invexológico; o discernimento 

quanto ao prioritário; a autopesquisa estruturadora do maxiplanejamento financeiro invexológico; 

a autoconfiança calcada no megatrafor; a força da decisão antecipada; as recins necessárias aos 

desafios da invéxis; o invexograma pessoal; a Cosmoética Aplicada; o pé-de-meia para a assis-

tência grupocármica; a reserva econômica estratégica visando auxiliar pais e parentes na velhice; 

a condição de pesquisador independente; a busca da sapiência interassistencial invexogênica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o drible aos desvi-

os da invéxis patrocinados pelos assediadores; os CIs elucidando a importância da autonomia fi-

nanceira; a atuação do amparador extrafísico pessoal, de função, na aplicação da inteligência fi-

nanceira invexogênica; a antecipação da tenepes; a antecipação da desperticidade; as responsabili-

dades policármicas perante os aportes financeiros recebidos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–inteligência financeira; o sinergismo autopara-

psiquismo lúcido–maturidade econômico-financeira; o sinergismo patológico carência afetiva– 

–descontrole financeiro; o sinergismo finanças-Cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) financeiro; o princípio 

“quem tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”; o princípio da Reeducaciologia enquanto  

o melhor recurso para o desenvolvimento econômico-financeiro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na utilização dos aportes 

econômicos-financeiros na invéxis; o código de conduta do inversor. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis; a teoria da inteligência financeira. 

Tecnologia: o desenvolvimento de técnicas de administração do patrimônio econômico- 

-financeiro com finalidades interassistenciais; as técnicas psicoterapêuticas; as técnicas conscien-

cioterápicas; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o exemplo do voluntariado conscienciológico sem remuneração finan-

ceira; o aplauso acrítico na sobrecarga de trabalho voluntário nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) mantendo a consciência em subnível financeiro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o la-

boratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito autoconscienciométrico dos estudos das Finanças Interassistenciais 

sobre os pesquisadores desta área; o efeito reeducador do exemplarismo financeiro familiar; os 

efeitos otimizadores da convergência de recursos conscienciais energéticos e financeiros nas rea-

lizações pessoais e grupais. 

Neossinapsologia: os estudos das Finanças Interassistenciais promovendo o desenvolvi-

mento de neossinapses econômico-financeiras. 

Ciclologia: o ciclo financeiro patológico esbanjar-endividar-depender; o ciclo (didá-

tico-pedagógico) aprendizagem financeira–aplicação dos recursos financeiros. 

Binomiologia: a evitação do binômio voto de pobreza–parasitismo na gestão financeira; 

o binômio assistencial doação financeira providencial–doação energética terapêutica; o binômio 

autonomia financeira–liberdade de expressão; o binômio independência financeira–alavancagem 

interassistencial. 
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Interaciologia: a interação inversor-amparador; a interação inversores-reciclantes. 

Crescendologia: o crescendo educação financeira–ortometria econômico-financeira. 

Trinomiologia: o trinômio econômico receita-despesa-reserva; o trinômio investimento- 

-meta-objetivos. 

Polinomiologia: o polinômio temperamento pessoal–influência familiar–condição soci-

oeconômica–idade intrafísica–contexto cultural–valores conscienciais–prioridades evolutivas;  

o polinômio poupar-trabalhar-multiplicar-alavancar. 

Antagonismologia: o antagonismo perdularismo / economicidade cosmoética; o anta-

gonismo economia de consumo / economia de investimento; o antagonismo salário atualizado  

/ salário defasado. 

Paradoxologia: o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir pensando só 

em dinheiro. 

Politicologia: a política econômica; a política educacional; a política cultural. 

Legislogia: as leis econômicas; a lei da interdependência consciencial; a lei de Gérson. 

Filiologia: a dinheirofilia; a economofilia; a assistenciofilia; a metodofilia; a bibliofilia; 

a evoluciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a energeticofobia; a laborfobia; a er-

rofobia; a recinofobia; a liberofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do pós-canguru; a síndrome do ni-

nho vazio; a síndrome do ninho cheio. 

Maniologia: a mania de guardar dinheiro debaixo do colchão. 

Mitologia: o mito de ser impossível ser rico honestamente usado enquanto desculpa para 

não se alcançar a independência financeira; o mito do enriquecimento sem esforço. 

Holotecologia: a economoteca; a politicoteca; a administrativoteca; a energoteca; a in-

vexoteca; a mentalsomatoteca; a organizacioteca; a ortopensenoteca; a proexoteca; a reeduca-

cioteca; a traforoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Administraciologia; a Consciencioterapia; a Cos-

moeticologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Despertologia; a Economiologia;  

a Paradireitologia; a Psicologia Cognitivo-Comportamental; a Historiologia; a Intermissiologia;  

a Matematicologia; a Mercadologia; a Organizaciologia; a Pacifismologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin inversora. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o pré-invexólogo; o invexólogo; o agente retro-

cognitor inato; o intermissivista; o proexólogo; o exemplarista; o conscienciólogo; o tenepessista; 

o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o completista; o reeducador; o escritor; o evo-

luciente; o intelectual; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertuliano; o verbe-

tógrafo; o verbetólogo; o jovem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a pré-invexóloga; a invexóloga; a agente retro-

cognitora inata; a intermissivista; a proexóloga; a exemplarista; a consciencióloga; a tenepessista; 

a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a completista; a reeducadora; a escritora;  

a evoluciente; a intelectual; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a jovem de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens 

experimentator; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens in-

vexologus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens intermissivista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência financeira invexogênica egocármica = a habilidade na for-

mação do pé-de-meia pessoal; inteligência financeira invexogênica grupocármica = a perspicácia 

ao lidar com dinheiro proporcionando o auxílio financeiro à família e ao grupo de convívio mais 

próximo; inteligência financeira invexogênica policármica = a acuidade no apoio financeiro às 

obras libertárias e às atividades assistenciais, no atacado. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura da interdependência consciencial. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 11 contrapontos entre a relação homeostática e a nosográfica com o dinheiro a serem ava-

liados pelo inversor para aferição da inteligência financeira invexogênica: 

 

Tabela  -  Relação  Homeostática  /  Nosográfica  da  Conscin  com  o  Dinheiro 

 

N
os

 Relação  Homeostática Relação  Nosográfica 

01. 
Ajuda financeiramente de maneira 

lúcida   

Manipula as pessoas para conseguir 

dinheiro 

02. Devolve o troco dado a maior    Quer tirar vantagem em tudo 

03. É conscin large É conscin miserê 

04. Entende o dinheiro como meio Almeja a riqueza 

05. É senhor do dinheiro É escravo do dinheiro 

06. Estabelece relações ganha-ganha 
Evita dizer “não” por medo de ser 

rejeitado 

07. Estuda sobre investimentos Gasta todo dinheiro recebido 

08. 
Evita crediários, financiamentos e 

dívidas 
Faz empréstimo para cobrir outro 

09. Faz planejamento financeiro Deixa as dívidas para o futuro 

10. Pesquisa sobre o tema dinheiro 
Não quer nem ouvir falar em 

dinheiro 

11. 
Sabe o quanto recebe e o valor das 

coisas 
Depende financeiramente de outros 

 

Perfis. Sob o aspecto da Sociologia, eis 18 perfis, os quais podem ajudar o inversor a re-

fletir a respeito da própria relação com o dinheiro, levando em conta a classe social, a mesologia, 

a profissão e a holobiografia pessoal: 

01. Apostador: os jogos; os sorteios; a confiança antecipada no sucesso financeiro;  

a competição; o vício em ganhar mais dinheiro; a riscomania; a fezinha. 

02. Aristocrata: o luxo; a ostentação; o requinte; o dinheiro sem autesforço; o poder 

político e econômico; os privilégios; o sectarismo. 

03. Belicoso: a competição; a agressividade; a relação ganha-perde; o comportamento 

combativo no mercado profissional e financeiro. 

04. Burguês: o conforto social; o interesse pelo êxito material; o conforto econômico;  

o acúmulo de capital; o acesso a privilégios. 

05. Caixeiro-viajante: o representante comercial; o encarregado da empresa para venda 

a domicílio; o vendedor ambulante autônomo. 

06. Clânico: a empresa familiar; a sobreposição de família e empresa; as disputas suces-

sórias; o alinhamento entre posição e capacidade para exercício das funções de gestão. 
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07. Comerciante: o intermediador de mercadorias; a ênfase no lucro. 

08. Empreendedor: a idealização, organização e realização de novos negócios; as ino-

vações em empresas já existentes; a criação de empresas novas. 

09. Empregado: a prestação de serviços para o empregador; a carga horária de trabalho 

definida; o recebimento de salário e demais benefícios. 

10. Escravo: a submissão à vontade de alguém; o trabalho em excesso; o ato de viver 

para trabalhar; a privação da liberdade; a criadagem; o serviçal. 

11. Estatutário: o emprego público; o vínculo com entidades governamentais; a busca 

pela segurança financeira. 

12. Mascate: o comércio ambulante; a vida incerta; a barganha; o ato de viver de bicos. 

13. Mercenário: o trabalho apenas pelo dinheiro; o interesse financeiro; as vantagens 

materiais. 

14. Nepotista: a conquista do emprego por indicação e não por mérito; o favoristismo;  

a proteção parental. 

15. Patrão: a contratação de empregados; os riscos da atividade econômica; a responsa-

bilidade perante os subordinados. 

16. Proletário: a remuneração insuficiente; a sensação de inferioridade; a terceirização 

da situação financeira. 

17. Propineiro: o recebimento de quantia em dinheiro para a prática de atos ilícitos;  

o dinheiro roubado da população; o suborno; a troca de favores. 

18. Religioso: o voto de pobreza; a falácia do dinheiro considerado sujo; o sentimento 

de culpa quanto ao usufruto das benesses financeiras; a contradição entre o voto de pobreza  

e a riqueza dos templos ligados às diversas religiões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência financeira invexogênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

05.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Meio:  Autoproexologia;  Neutro. 

13.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Testamento  de  inversor:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  FINANCEIRA  INVEXOGÊNICA  PROPOR-
CIONA  A  LIBERDADE  PESSOAL  E  GRUPAL  NECESSÁRIA  

AO  INVERSOR  NO  CUMPRIMENTO  EFICAZ  DAS  METAS  

EVOLUTIVAS  DELINEADAS  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

já desenvolveu a inteligência financeira? Refletiu sobre a possibilidade de ampliar conhecimentos 

sobre finanças e consolidar o pé-de-meia pessoal? Qual o impacto dessas atitudes na proéxis? 
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I N T E L I G Ê N C I A    F I N A N C E I R A    P R O E X O G Ê N I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A inteligência financeira proexogênica é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, aplicar as funções cognoscitivas, o discernimento e a habilidade em lidar com fi-

nanças, visando à aquisição, conservação e multiplicação dos recursos financeiros voltados  

à consecução da programação existencial (proéxis) pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O termo finança deriva do idio-

ma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI.  

O sufixo eiro, componentes de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; 

cuida”. O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. A palavra programação vem do mesmo 

idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, pró-

gramma, “ordem do dia; inscrição. Surgiu no Século XX. O termo existencial provém igualmente 

do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composi-

ção gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; des-

cendência”. 

Sinonimologia: 01.  Autonomia financeira autoproéxica. 02.  Inteligência negocial cos-

moética. 03.  Financiamento interassistencial maxiproéxico. 04.  Investimento na conta-corrente 

policármica. 05.  Planejamento administrativo-financeiro existencial. 06.  Prospecção econômica 

focada no compléxis. 07.  Excelência comercial interassistencial. 08.  Cosmovisão econômica.  

09.  Aquisitivismo utilitarista mentalsomático. 10.  Desapego financeiro lúcido. 

Eufemismologia. Os paraísos fiscais, eufemisticamente denominados centros offshore, 

demonstram o acobertamento das autoridades mundiais quanto aos crimes financeiros em geral. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência financeira proexogênica, inteligência 

financeira proexogênica egocármica, inteligência financeira proexogênica grupocármica e inteli-

gência financeira proexogênica policármica são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 01.  Dependência financeira antilibertária. 02.  Ardileza negocial auto-

vantajosa. 03.  Financiamento exclusivista consanguíneo. 04.  Investimento na conta-corrente 

bancária. 05.  Desorganização financeira antiproéxis. 06.  Prospecção econômica especulativa.  

07.  Imperícia comercial interassistencial. 08.  Monovisão econômica materialista. 09.  Aquisiti-

vismo utilitarista hedônico. 10.  Apego financeiro patológico. 

Estrangeirismologia: o savoir-faire financeiro; o laissez-faire; a money society; o fee-

ling comercial; a accountability; a affectio societatis; o dictum meum pactum; o home broker; os 

Chicago Boys; as hipotecas subprime estadunidenses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Economia: 

locomotiva social. Maxiproéxis: empreendimento policármico. 

Citaciologia. Eis pensamento de Thomas Witlam Atkinson (1799–1861), ilustrando as 

bases da formação do pé-de-meia pessoal: – “A economia significa o poder de repelir o supérfluo 

no presente, com o fim de assegurar um bem futuro e sobre este aspecto representa o domínio da 

razão sobre o instinto animal”. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; os 

proexopenses; a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmopen-
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senes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal cosmoé-

tico quanto à interconsciencialidade. 

 

Fatologia: a inteligência financeira proexogênica; o inumerismo enquanto megatrafar li-

mitador da inteligência financeira; o planejamento econômico pró-proéxis; o orçamento pessoal 

fundamental à administração proéxica; o orçamento familiar; o orçamento institucional; o supera-

vit orçamentário; o deficit orçamentário; as planilhas financeiras proexogênicas; os gráficos da 

economia pessoal ressaltando os pontos vulneráveis; a reserva econômica estratégica visando  

o compléxis; o capital de giro; a estocagem planificada gerando economia e segurança produtiva; 

o fluxo de caixa; a liquidez; a pesquisa de preços; o discernimento quanto ao prioritário; o endivi-

damento criterioso; as aplicações financeiras; as diversificações das aplicações enquanto precau-

ção; os clubes cosmoéticos de investimento viabilizadores da consecução proexológica; o fator 

previdenciário comprometendo o orçamento financeiro dos reciclantes dependentes exclusivos da 

aposentadoria governamental; a previdência privada enquanto salvaguarda adicional; o rombo da 

previdência pública negligenciada e procrastinada pelo governo servindo de advertência ao proe-

xista incauto; o atilamento quanto ao ágio sazonal na escolha do período de aquisição de determi-

nados bens; o deságio; a precificação enquanto atributo de lucidez valorativa da conscin proexis-

ta; o escambo de bens úteis à proéxis enquanto inteligência negocial; os indicadores financeiros 

mostrando tendências norteadoras de ações antecipadas protetoras do pé-de-meia pessoal; a aura 

das bolhas especulativas prenunciando os tsunamis financeiros percebida a tempo pela conscin 

lúcida; os crimes do colarinho branco; as especulações; a Wall Street como pré-manicômio judi-

cial; os crashes das bolsas de valores; a remuneração justa praticada pelo conscienciólogo teático; 

o salário atualizado; o salário defasado; a discriminação salarial; a isonomia salarial; a distribui-

ção de renda enquanto indicador de maturidade interconsciencial, facultadora da proéxis grupal;  

a realidade natural das diversidades de classes sociais; o imposto de renda respeitado pela conscin 

cosmoética; os empréstimos a fundo perdido financiadores de programas sociais; as cooperativas 

de crédito possibilitando juros menores; o mecenato; a tacon; a tares. 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático; a evitação da parapsi-

cose pós-dessomática provocada pelo materialismo cego; o drible aos desvios de proéxis patroci-

nados pelos assediadores através de propostas fabulosas de remuneração; os Cursos Intermissivos 

elucidando a importância da autonomia financeira; o amparo de função; o assédio de função; os 

efeitos multidimensionais das crises econômicas internacionais; as responsabilidades policármi-

cas perante os aportes financeiros recebidos; a neutralização das pressões extrafísicas pelo exem-

plarismo cosmoético contábil-fiscal das instituições assistenciais; as reurbanizações extrafísicas 

(reurbexes). 

 

III.  Detalhismo 
 

Principiologia: o princípio anticosmoético de Robin Hood de roubar os ricos para dar 

aos pobres; o princípio da Reeducaciologia enquanto melhor recurso para o desenvolvimento 

econômico; o princípio utilitarista; o princípio cooperativista da economia solidária; o princípio 

da neofilia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio megafraterno da recipro-

cidade afetiva aplicado à remuneração e distribuição de renda; o princípio proexológico da inte-

rassistencialidade lúcida; o princípio cosmoético de evitar o rastro financeiro negativo, através 

da liquidação total de dívidas enquanto conscin. 

Codigologia: o código de defesa do consumidor; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria utilitarista do valor de Étienne Bonnot de Condillac (1715–1780); 

a teoria da classe ociosa de Thorstein Bunde Veblen (1857–1929); a teoria econômica da popu-

lação de Thomas Robert Malthus (1766–1834), expressando xenofobismo explícito; a teoria de 

evolução grupal aplicada às alocações dos recursos pessoais; a teoria de megafraternidade en-
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quanto vacina antimesquinhez; a teoria das priorizações evolutivas conduzindo o consumo lúci-

do; a teoria bioenergética holocrachal enquanto motor propulsor do trabalho interassistencial. 

Tecnologia: a técnica do orçamento pessoal anual; a técnica do planejamento financei-

ro de curto, médio e longo prazos; a técnica do pé-de-meia pessoal. 

Voluntariologia: o exemplarismo de maturidade interassistencial pelo trabalho voluntá-

rio; a lucidez do voluntário quanto à corresponsabilidade na saúde financeira institucional; o in-

tercâmbio internacional de voluntários buscando o crescimento pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito cascata alastrando globalmente a crise financeira; o efeito manada 

dos operadores das bolsas de valores perdidos em plena crise; o efeito grupocármico da desor-

dem financeira pessoal; o efeito policármico negativo das especulações financeiras dos megain-

vestidores internacionais; o efeito evolutivo do desapego material lúcido; o efeito policármico 

homeostático do investimento nas instituições tarísticas. 

Binomiologia: o binômio lucro-risco; o binômio custo-benefício; o binômio autonomia 

financeira–liberdade de expressão; o binômio corruptor-corrupto; o binômio benevolência-am-

paro; o binômio insegurança–emprego público; o binômio desapego–livre arbítrio. 

Trinomiologia: o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio realístico dese-

jo-recurso-exequibilidade; o trinômio nosográfico desorganização-desperdício-dano; o trinômio 

receita-despesa-saldo; o trinômio oferta-procura-preço; o trinômio homeostático lisura-amparo-

epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio-deficit-inadimplência-falência. 

Antagonismologia: o antagonismo perdularismo / pé-de-meia; o antagonismo avareza 

/ interassistência; o antagonismo dolo / mérito; o antagonismo mendicância / maxiproéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo riqueza material–miséria consciencial. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia; a talassocracia; 

a democracia; a aristocracia; a cleptocracia; a burocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a Lei Áurea; a lei hedonística do menor esforço; a lei homeostática do maior 

esforço; a lei Rouanet; a lei de responsabilidade fiscal; a falta de legislação dos mercados finan-

ceiros; o cumprimento às leis sociais enquanto maturidade convivial básica. 

Filiologia: a ludofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a Parapsico-

filia. 

Fobiologia: a economofobia; a proexofobia; a cyberfobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome do consumismo; a síndrome de 

burnout; a síndrome da codependência; a síndrome da classe econômica. 

Mitologia: o mito das indulgências religiosas; o mito do franciscanismo; o mito do bug 

do milênio; o mito das instituições financeiras sólidas; o mito do milagre econômico típico das 

ditaduras; o mito do liberalismo econômico; o mito marxista-leninista; o mito da assistência gra-

tuita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a economoteca; a eticoteca; a matematicoteca; a nu-

mismaticoteca; a politicoteca; a proexoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Con-

viviologia; a Crematística; a Econometria; a Geoeconomia; a Psicoeconomia; a Neuroeconomia;  

a Mercadologia; a Politicologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin desorganizada financeiramente; a conscin autorganizada finan-

ceiramente; a conscin proexista large; a conscin proexista miserê; a conscin laranja; a conscin 

mula; a conscin ave de rapina; as conscins megainvestidoras; a conscin neófita engolindo inge-

nuamente as iscas lançadas pelos tubarões do mercado financeiro; a conscin interassistencial. 
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Masculinologia: o agiota; o sovina; o mesquinho; o sonegador; o caloteiro; o consumis-

ta; o perdulário; o mão-aberta; o desempregado; o dependente financeiro; o assalariado; o comis-

sionado; o autônomo; o aposentado; o inadimplente; o adimplente; o contabilista; o economista;  

o corretor financeiro; o empreendedor; o empresário; o negociante; o investidor; o intermissivista; 

o proexista; o proexólogo; o voluntário; o exemplarista; o conviviologista; o conviviólogo; o pa-

trocinador assistencial; o completista existencial. 

 

Femininologia: a agiota; a sovina; a mesquinha; a sonegadora; a caloteira; a consumista; 

a perdulária; a mão-aberta; a desempregada; a dependente financeira; a assalariada; a comissiona-

da; a autônoma; a aposentada; a inadimplente; a adimplente; a contabilista; a economista; a corre-

tora financeira; a empreendedora; a empresária; a negociante; a investidora; a intermissivista;  

a proexista; a proexóloga; a voluntária; a exemplarista; a conviviologista; a convivióloga; a patro-

cinadora assistencial; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: inteligência financeira proexogênica egocármica = o êxito pessoal na 

aquisição da autonomia financeira e do pé-de-meia pessoal; inteligência financeira proexogênica 

grupocármica = o autesforço no auxílio financeiro retributivo à família e à sociedade; inteligência 

financeira proexogênica policármica = a maturidade financeira expressa pelo patrocínio de obras, 

instituições e atividades assistenciais atacadistas esclarecedoras. 

 

Culturologia: a minicultura do hedonismo; a cultura da interdependência consciencial; 

a Holoculturologia da Interassistenciologia; a neocultura da proexogenia. 

 

Pilares. Eis, na ordem alfabética, pelo menos 10 pilares fundamentais ou saberes inte-

grantes da inteligência financeira da conscin proexista, envolvidos nas interrelações comerciais: 

01.  Comprar: adquirir determinado objeto pelo preço justo e no momento correto. 

02.  Doar: abrir mão de algo utilitário à outrem sem causar danos pessoais. 

03.  Investir: planejar os investimentos evitando aventuras e ondas especulativas. 

04.  Mediar: mediar relações comerciais mesmo não auferindo lucros comissários. 

05.  Negociar: negociar cosmoeticamente sem causar prejuízos às partes envolvidas. 

06.  Partilhar: dividir algo com mesmo valor utilitário para si e para outras conscins. 

07.  Perder: identificar o limite do investimento, superando o orgulho próprio. 

08.  Poupar: dominar o impulso consumista, pensando no futuro pé-de-meia. 

09.  Valorar: dar o valor real aos objetos identificando os mecanismos intrínsecos. 

10.  Vender: transferir bens em troca de remuneração justa. 

 

Tabelologia. De acordo com a Paraxiologia, fundamentada na filosofia utilitarista, eis 

na ordem alfabética, a tabela relacionando 11 perfis de conscins com os respectivos valores cons-

cienciais e o materpensene, decorrentes do grau de maturidade financeira proexogênica pessoal: 

 

Tabela  –  Perfil  /  Valor  /  Materpensene 

 

N
os

 Perfil Valor Materpensene 

01. Artista Valor artístico Esteticopensene 

02. Colecionador Valor histórico Retropensene 
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N
os

 Perfil Valor Materpensene 

03. Conscin lúcida Valor utilitário Prioropensene 

04. Conscins em geral Valor subsistencial Egopensene 

05. Conservador Valor cultural Estagnopensene 

06. Consumista Valor midiático Oniropensene 

07. Fã-clube Valor sentimental Infantopensene 

08. Intermissivista Valor proéxico Proexopensene 

09. Investidor Valor comercial Mercanciopensene 

10. Ostentador Valor conspícuo Estultopensene 

11. Pesquisador Valor científico Refutaciopensene 

 

Extremos. No âmbito da Conscienciometrologia, eis 2 extremos de perfis conscienciais 

relacionados ao discernimento valorativo: 

1.  Oneômano: consciência consumidora voraz sem qualquer referencial valorativo. 

2.  Conscienciólogo: consciência consumidora lúcida, atenta aos referenciais valora-

tivos. 

 

Reurbex. Considerando a Pararreurbanologia, eis, na ordem alfabética, dentre outras, 

13 áreas de atuação humana e respectivos comércios espúrios, foco das reurbanizações extrafísi-

cas visando a promoção da saúde social com base na interconvivialidade lúcida (Ano-base: 2011): 

01.  Agricultura: o comércio do fumo, da maconha e do ópio. 

02.  Direito: o comércio de sentenças judiciais. 

03.  Economia: o comércio de informações privilegiadas. 

04.  Educação: o comércio de diplomas escolares. 

05.  Esporte: o comércio de substâncias promotoras de dopagem bioquímica. 

06.  Jornalismo: o comércio de reportagens pagas indutoras do consumismo. 

07.  Medicina: o comércio de órgãos para transplante. 

08.  Meio ambiente: o comércio ilegal da exploração de madeira. 

09.  Política: o comércio de dossiês. 

10.  Relações internacionais: o comércio das guerras. 

11.  Segurança pública: o comércio da segurança através das práticas milicianas. 

12.  Turismo: o comércio do turismo internacional sexual envolvendo a pedofilia. 

13.  Zoologia: o comércio de animais silvestres ameaçados de extinção. 

 

Antiproexogenia. Consoante à Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética 10 

exemplos de práticas financeiras antiproexogênicas a serem evitadas pela conscin lúcida: 

01.  Açambarcamento: a retenção de matérias-primas e gêneros de primeira necessida-

de com intuito de elevar os preços. 

02.  Agiotagem: o comportamento usurário da cobrança de juros extorsivos. 

03.  Animus lucrandi: a intenção de tirar proveito de alguma situação ou de alguém. 

04.  Arrocho salarial: a prática exercida tanto pelo governo quanto pela iniciativa priva-

da, promotora da redução do poder aquisitivo do trabalhador, gerando maior margem de lucro  

e competitividade às empresas. 

05.  Cartelismo: a formação de cartéis com intenção de criar monopólios, impondo pre-

ços e elevando as margens de lucro. 

06.  Dardanismo: a destruição consciente da colheita para reduzir o excesso de oferta  

e garantir o lucro. 

07.  Devastação: a exploração predatória provocando danos ambientais irreparáveis. 
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08.  Especulação: os diversos tipos de manipulações do mercado orquestradas por ban-

queiros, atitude típica de megassediadores, através da operação denominada day trade, gerando 

profunda desvalorização cambial e prejuízos incalculáveis para investidores, governos e a Socin. 

09.  Peonagem: o sistema de predação mercantil de trabalhadores através do endivida-

mento eterno. 

10.  Predatismo: a prática espúria e predatória da eliminação, sem piedade, da concor-

rência. 

 

Proexogenia. Segundo a Cosmoeticologia, eis, na ordem alfabética, ao menos 10 práti-

cas financeiras cosmoéticas tarísticas: 

01.  Assistencialidade: a promoção e o patrocínio de atividades de assistência social 

com o intuito de desenvolver o senso fraterno e a percepção de interdependência coletiva. 

02.  Boicote: a recusa coletiva a produtos com preços abusivos, frutos de mão de obra 

escrava ou cuja matéria-prima provém de sacrifício de animais subumanos. 

03.  Cooperativismo: a atividade grupal de gerenciamento democrático de produção, 

compra e venda – protótipo da economia solidária. 

04.  Distributivismo: a prática da distribuição dos lucros enquanto forma de reconheci-

mento do esforço conjunto e do desenvolvimento da responsabilidade coletiva. 

05.  Ecologismo: a implementação de programas de reciclagem, coleta seletiva de resí-

duos e a adesão aos projetos carbon free. 

06.  Ergonomismo: a aplicação de técnicas ergonômicas visando minimizar doenças fí-

sicas e maximizar a segurança e a eficiência laboral. 

07.  Estocagem: a manutenção de estoque enquanto reserva técnica precavendo escassez 

ou ágio do produto. 

08.  Exemplarismo: a promoção do esclarecimento quanto à ética coletiva e social  

a partir do exemplo pessoal, não permitindo a prática de assédios morais, o caixa 2 e os delitos fi-

nanceiros no ambiente de trabalho. 

09.  Solidarismo: as atitudes solidárias, de qualquer natureza, diante de tragédias sociais. 

10.  Tarismo: o comportamento tarístico caracterizado pelo posicionamento pessoal es-

clarecedor sobre temas e fatos sociais, com o intuito de promover a autocriticidade e a holomatu-

ridade interconsciencial. 

 

Patrimônio. De acordo com a Conscienciometrologia, o patrimônio consciencial com-

ponente da inteligência financeira proexogênica fundamenta-se em pelo menos 6 tipos de capitais, 

descritos abaixo em ordem crescente de importância: 

1.  Intraconsciencial: o acúmulo de trafores componentes da holomaturidade. 

2.  Mentalsomático: o acúmulo de parassinapses relacionadas à capacidade empreende-

dora, criativa e inovadora, pautadas no autodiscernimento. 

3.  Econômico: o acúmulo de bens úteis prioritários à consecução da proéxis. 

4.  Cosmoético: o acúmulo de valores pessoais aplicados na aquisição, retenção e distri-

buição do capital econômico. 

5.  Interconsciencial: o acúmulo de experiências conviviais sinérgicas, aglutinadoras  

e conscienciofílicas. 

6.  Interassistencial: a inteligência evolutiva (IE) permitindo à conscin aplicar todos os 

recursos acumulados em favor da interassistência atacadista policármica. 

 

Contraste. No universo da Contrapontologia, eis, a título de ilustração, 2 exemplos con-

trastantes demonstrativos do nível de inteligência evolutiva enquanto variável fundamental na 

aplicação do capital intraconsciencial: 

1.  Nosográfico: a inteligência financeira nosográfica do financista americano Bernard 

Lawrence Madoff (1938–), ao aplicar o golpe da pirâmide financeira, verdadeira armadilha crimi-

nosa, causadora do rombo de 50 bilhões de dólares, envolvendo entidades filantrópicas e assisten-

ciais em 2008. 
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2.  Homeostático: a inteligência financeira homeostática do economista e professor in-

diano Muhammad Yunus (1940–) ao criar, em 1976, o microcrédito, favorecendo cerca de 12 

milhões de pessoas. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência financeira proexogênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  FINANCEIRA  PROEXOGÊNICA  EXPLICITA 
O  GRAU  DE  HOLOMATURIDADE  QUANTO  AO  POSICIONA-
MENTO  ANTE  AS  SATISFAÇÕES  DOS  DESEJOS  INSTINTI-
VOS  E  AS  AÇÕES  MAXIFRATERNAS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância da maturidade 

financeira na gestão da programação existencial? Você é responsável com as finanças ou vive no 

vermelho? Qual percentual das reservas econômicas pessoais você aplica em favor das outras 

consciências? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Sonho de Cassandra. Título original: Cassandra’s Dream. País: Estados Unidos; Inglaterra; França. 
Data: 2007. Duração: 108 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Inglês; & Português (em DVD). Direção: Woody Allen. Elenco: Ewan McGregor; Colin Farrell; John Benfield; Clare 

Higgins; Ashley Madekwe; Andrew Howard; Tom Wilkinson; Philip Davis; Hayley Atwell; Sally Hawkins; & Stephen 
Noonan. Produção: Letty Aronson; Stephen Tenenbaum; & Gareth Wiley. Desenho de Produção: Maria Djurkovic. Di-

reção de Arte: Nick Palmer. Roteiro: Woody Allen. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Philip Glass. Montagem: 

Alisa Lepselter. Cenografia: Tatiane MacDonald. Figurino: Jill Taylor. Efeitos Especiais: Effects Associates; & The 
Moving Picture Company. Companhia: Virtual Films. Sinopse: 2 jovens irmãos, 1 ambicioso, o outro viciado em jogos  

e apostas, são levados à criminalidade devido à dependência financeira. 

2.  Razões para a Guerra. Título original: Why We Fight. País: França; Inglaterra; Canadá; & Estados Uni-
dos. Data: 2004. Duração: 99 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Portu-

guês (em DVD). Direção: Eugene Jarecki. Elenco: Gore Vidal; John McCain; Ken Adelman; Wilton Sekzer; Chalmers 

Johnson; William Solomon; Charles Lewis; Richard Perle; William Kristol; Karen Kwiatkowski; Joseph Cirincione; Su-
san Eisenhower; & John S. D. Eisenhower. Produção: Eugene Jerecki; & Susannah Shipman. Roteiro: Eugene Jerecki. 

Fotografia: Brett Wiley; Étienne Sauret; & May Ying Weish. Música: Robert Miller. Montagem: Nancy Kennedy. 
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Companhia: Sony Pictures Classics. Outros dados: vencedor do prêmio Sundance Film Festival, na categoria documen-

tário, em 2005. Sinopse: Documentário expondo os interesses políticos, corporativos e militares do negócio da guerra. 

3.  Wall Street: Poder e Cobiça. Título Original: Wall Street. País: Estados Unidos. Data: 1987. Duração: 

126 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol  

& Português (em DVD). Direção: Oliver Stone. Elenco: Charlie Sheen; Michael Douglas; Tamara Tunie; Franklin Cover; 

Chuck Pfeiffer; John C. McGinley; Leslie Lyles; James Karen; & Andrea Thompson. Produção: Edward R. Pressman;  
& A. Kitman Ho. Desenho de Produção: Stephen Hendrikson. Direção de Arte: John Jay Moore; & Hilda Stark. Ro-

teiro: Stanley Weiser; & Oliver Stone. Fotografia: Robert Richardson. Música: Steward Copeland. Montagem: Claire 

Simpson. Cenografia: Leslie Bloom; & Susan Bode. Figurino: Ellen Mirojnick. Companhia: 20th Century Fox. Sino-

pse: O filme revela o desequilíbrio emocional, valores materialistas e o egocentrismo enquanto causas da amoralidade. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Antunes, Claudia; Redução do Papel do Estado na Economia Sempre foi Um Mito; Entrevista: Linda 
Weiss; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.384; Seção: Entrevista da 2a; São Paulo, SP; 14.11. 09; página  

A 18. 

02.  Barracho, Carlos; Lições de Psicologia Econômica; 200 p.; 4 caps.; 199 refs.; 16 x 23 cm; br.; 2a Ed.; 
Instituto Piaget; Lisboa, Portugal; 2001; páginas 32 a 59. 

03.  Barrucho, Luís Guilherme; O “Fabuloso FAB”; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.163; Ano 

43; N. 18; Seção: Economia; São Paulo, SP; 05.05.10; páginas 112 e 113. 
04.  Bonder, Nilton; Ter ou Não Ter, Eis a Questão! A Sabedoria do Consumo; 131 p.; 5 caps.; 14 x 20 cm; 

br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 2 e 9. 

05.  Canzian, Fernando; Madoff é Condenado a 150 Anos por Fraude; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 89; N. 29.308; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 30.06.09; página B 6. 

06.  Costa, Bento; 530 são Flagrados em Situação Análoga à Escravidão em Minas; Reportagem; Folha de 

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.456; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 25.11.09; página A 14. 
07.  Credendio, José Ernesto; Justiça bloqueia Bens da Cisco do Brasil; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 90; N. 29.777; Seção: Mercado; São Paulo, SP; 12.10.10; página B 1. 

08.  Dani, Ana Carolina; Justiça Francesa Condena Ex-operador; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 90; N. 29.771; Seção: Mercado; São Paulo, SP; 06.10.10; página B 7. 

09.  Domingos, Reinaldo; Terapia Financeira: A Educação Financeira como Método para Realizar seus So-

nhos; 136 p.; 4 caps.; 14 x 21 cm; br.; Gente; São Paulo, SP; 2008; página 100. 
10.  Fernandes, Fátima; Cade Não tem Quorum para Julgar Suspeita de Cartel da Laranja; Reportagem; 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.454; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 23.11.09; página B 8. 

11.  Ferreira, Vera Rita de Mello; Psicologia Econômica: Estudo do Comportamento Econômico e da To-

mada de Decisão; XVII + 342 p.; 29 caps.; 209 refs.; 5 apênds.; 15,5 x 22,5 cm; br; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2008; 

páginas 83 a 86, 72 a 78 e 65 a 68. 

12.  Folha de S. Paulo; Redação; Banco do Vaticano é Suspeito de Lavagem de Dinheiro, diz Jornal; Repor-
tagem; Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.665; Seção: Justiça; São Paulo, SP; 02.06.10; página B 12. 

13.  Idem; Redação; Crise leva Pobreza nos EUA ao Maior Nível em 15 Anos; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano 90; N. 29.752; Seção: Mercado; São Paulo, SP; 17.09.10 página B 11. 
14.  Idem; Redação; Ministério Público investiga Ex-diretor que usou Laranja; Reportagem; Jornal; Diário; 

Ano 89; N. 29.252; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 05.05.09; página A 10. 

15.  Fonseca, Ana Claudia; A Fraude da Múmia; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.179; Ano 43; 
N. 34; Seção: Demografia; São Paulo, SP; 25.08.10; páginas 134 a 137. 

16.  Fornetti, Verena; G20 estuda Sanção a Paraíso Fiscal, diz Ministra Francesa; Reportagem; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.379; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 09.11.09; página B 8. 
17.  Gasparian, Taís; Trettel, Daniela Batalha; & Araújo, Márcio Schusterschitz da Silva; A Autorregula-

mentação é Medida Eficiente para Restringir a Publicidade Direcionada às Crianças?; Artigo; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 89; N. 29.368; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 29.08.09; página A 3. 
18.  Guandalini, Giuliano; A Psicologia das Bolhas; Entrevista: Robert Shiller; Veja; Revista; Semanário; Ed. 

2.157; Ano 43; N. 12; Seção: Entrevista; São Paulo, SP; 24.03.10; páginas 15, 18 e 19. 

19.  Hunt, E.K.; & Sherman, Howard J.; História do Pensamento Econômico; 218 p.; XIII caps.; 13,5 x 21 
cm; br. 24a Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2008; páginas 46, 63 e 116. 

20.  Karsaklian, Eliane; Comportamento do Consumidor; 344 p.; 6 caps.; 213 refs.; 17 x 24 cm; br. 2a Ed.; 

Atlas; São Paulo, SP; 2009; páginas 17 a 38. 
21.  Lage, Janaina; Loucura Globalizada; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.614; 

Seção: Saúde; São Paulo, SP; 02.05.10; página C 7. 

22.  Lima, Jorge da Cunha; A Substituição dos Desejos; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário;  
Ano 88; N. 29.170; Seção: Opinião; São Paulo, SP; 12.02.09; página A 3. 

23.  Magalhães, Naiara; Médicos ou Economistas; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.140; Ano 

42; N. 47; Seção: Câncer; São Paulo, SP; 25.11.09; páginas 110 e 111. 
24.  Maisonnave, Fabiano; Orçamento de Calçado Pirata sai em 3 Dias; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jor-

nal; Diário; Ano 90; N. 29.754; Seção: Mercado; São Paulo, SP; 19.11.09; página B 9. 

25.  Martes, Ana Cristina Braga; Redes e Sociologia Econômica; 336 p.; 10 caps.; 637 refs.; 17 x 23,5 cm; 
br.; Edufscar; São Carlos, SP; 2009; páginas 163 a 197. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19221 

26.  Marthe, Marcelo; Um Circo de Horrores; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.184; Ano 43;  

N. 39; Seção: Televisão; São Paulo, SP; 29.11.10; páginas 162 e 163. 

27.  Meier, Bruno; Educação Para o Consumo; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.178; Ano 43;  
N. 33; Seção: Comportamento; São Paulo, SP; 18.08.10; páginas 117 a 120. 

28.  Nascimento, Amauri Mascaro; Salário: Conceito e Proteção; 400 p.; 4 caps.; 153 refs.; 17 x 23,5 cm; br.; 

LTR; São Paulo, SP; 2008; páginas 45, 259 e 316. 
29.  Oliveira, Roberson de; & Gennario, Adilson Marques; História do Pensamento Econômico; XVI + 416 

p.; 25 caps.; 32 refs.; 17 x 23,5 cm; br.; 9a Ed.; Saraiva; São Paulo, SP; 2009; páginas 8, 9, 25, 40, 46 e 71. 

30.  Paulin, Igor; Uma Visão Ainda Mais Liberal; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.161; Ano 43;  
N. 16; Seção: Economia; São Paulo, SP; 21.04.10; páginas 84 e 85. 

31.  Peterson, Richard; Desvelando a Mente do Investidor: O Domínio da Mente Sobre o Dinheiro; XVIII + 

22 p.; 21 caps.; 199 refs.; 16 x 23 cm; br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 81 a 88 e 157 a 165. 
32.  Pillagallo, Oscar; A Aventura do Dinheiro: Uma Crônica da História Milenar da Moeda; 168p.; 7 caps.; 

129 refs.; 14 x 21 cm; br.; Publifolha; São Paulo, SP; 2000; páginas 36, 38, 54 e 134. 
33.  Pinho, Angela; Cresce Total de Alunos em Universidade Ruim; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 89; N. 29.459; Seção: Cotidiano 2; São Paulo, SP; 28.11.09; página C 1. 

34.  Rezende, Cyro; História Econômica Geral; 356 p.; 10 caps.; 169 refs.; 14 x 21 cm; br.; Contexto; São 
Paulo, SP; 2007; páginas 20, 34, 45 e 56. 

35.  Ribeiro, Gustavo; Uma Festa do Outro Mundo; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.184; Ano 

43; N. 39; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 29.09.10; páginas 92 e 93. 
36.  Rich, Frank; O Escândalo do Bônus da AIG: O Katrina de Obama?; Reportagem; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.209; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 23.03.09; página A 11. 

37.  Rodrigues, Flávio; Home Broker: Investimentos e Lucros sem Fronteiras; 96 p.; 4 caps.; 17 refs.; 14  
x 21 cm; br.; Totalidade; São Paulo, SP; 2006; páginas 45 a 49. 

38.  Rolli, Claudia; Loja de Luxo é Alvo de Ação Contra Importação Irregular; Reportagem; Folha de  

S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.323; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 15.07.09; página B 8. 
39.  Romanini, Carolina; Abaixo a Crueldade Humana; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.181;  

Ano 43; N. 36; Seção: Animais; São Paulo, SP; 08.09.10; páginas 124 a 129. 

40.  Idem; O Turismo da Bondade; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.141; Ano 42; N. 48; Seção: 
Comportamento; São Paulo, SP; 02.12.09; páginas 104 e 106. 

41.  Rossi, Clóvis; Remuneração de Banqueiros vira Alvo da Europa no G20; Reportagem; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 89; N. 29.373; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 03.11.09; página B 5. 
42.  Sardenberg, Carlos Alberto; Neoliberal, Não. Liberal: Para Entender o Brasil de Hoje e de Amanhã; 

168 p.; 8 caps.; 13,5 x 21 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; 2008; páginas 14, 38, 51, 79, 106, 114 e 124. 

43.  Schreiber, Mariana; Clínica de Finanças ensina como se Organizar; Reportagem; Folha de S. Paulo; 
Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.741; Caderno: Invest; Seção: Mercado; Folhainvest; São Paulo, SP; 06.09.10; página B 5. 

44.  Idem; Consumidor Busca Ajuda para Lidar com Compulsão; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 90; N. 29.650; Seção: Mercado; São Paulo, SP; 07.06.10; página B 5. 
45.  Sciarretta, Toni; Dívida Privada supera a do Setor Público; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 89; N. 29.363; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 24.08.09; página B 1. 

46.  Scolese, Eduardo; Trabalho Escravo é Flagrado em Obra do PAC; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Ano 89; N. 29.378; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 08.11.09; página A 8. 

47.  Sofia, Juliana; Governo “esconde” Dados Sobre Deficit do INSS; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 89; N. 29.359; Seção: Dinheiro; São Paulo, SP; 20.10.09; página B 3. 
48.  Sohsten, Carlos von; Como Cuidar Bem do Seu Dinheiro; XII + 244 p.; 3 caps.; 15 refs.; 16 x 23 cm.; 

br.; Qualitymark; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 41 a 54. 

49.  Souza, Alceu; & Clemente, Ademir; Decisões Financeiras e Análise de Investimento: Fundamentos, 

Técnicas e Aplicações; 178 p.; 11 caps.; 24 refs.; 17 x 23,5 cm; br.; 5a Ed.; Atlas; São Paulo, SP; 2006; páginas 19 a 27. 

50.  Toranzo, Bruno; Bilionários utilizam Filantropia para Limpar Imagem; Reportagem; Folha de S. Paulo; 

Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.777; Seção: Mundo; São Paulo, SP; 12.10.10; página A 22. 
51.  Vargas, Rodrigo; Gravações mostram Venda de Sentença em MT, diz PF; Reportagem; Folha de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 90; N. 29.665; Seção: Poder; São Paulo, SP; 02.06.10; página A 12. 

52.  Veblen, Thorstein; A Teoria da Classe Ociosa: Um Estudo Econômico das Instituções; VI + 182 p.; 14 
caps.; 15 x 23 cm; br; 3a Ed.; Nova Cultural; São Paulo, SP; 1988; páginas 21 a 49. 

53.  Vieira, Fabrício; Investidor tem de Entender Antes de Aplicar; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 89; N. 29.356; Caderno: Invest; São Paulo, SP; 17.08.09; página B 11. 
54.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-

rismos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 

29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 517, 520, 535, 546, 574, 595, 640, 650, 653, 681, 687, 711 e 719. 

55.  Zanini, Fábio; Sarney emprega “Fantasma” Ligada a Renan; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 89; N. 29.205; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 27.06.09; página A 6. 
 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Figueiredo, Reginaldo Santana; Teoria dos Jogos: Conceito, Formalização Matemática e Aplicação de 

Custo Conjunto; Artigo; Gestão & Produção; Revista eletrônica; Vol. 1; N. 3; 23 refs.; 1994; disponível em: <http:// 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19222 

www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-530X1994000300005&lang=pt>; acesso em: 12.11.10; páginas 

273 a 289. 

2.  Fonseca, Alice Registro; & Dória, Renato Palumbo; Definindo o Valor Histórico: Uma Reflexão Sobre 

Patrimônio; Artigo; Horizonte Científico; Revista eletrônica; Vol. 2; N. 2; 32 refs.; 2002; disponível em: <http://www. 

seer.ufu.br/index.php/horizontecientifico/article/view/4056>; acesso em: 15.11.10; páginas 1 a 21. 

3.  Geraque, Eduardo; Crédito a Pobre Não é Risco, diz Nobel; Reportagem; Jornal; Folha Online; Diário; 
disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/ult91u350348.shtml>; Seção: Dinheiro; 01.12.07; acesso 

em: 08.11.10. 

4.  Guimarães, Maria S. de B; & Silva, Jersone Tasso Moreira; A Influência da Classe Ociosa no Contexto 

Econômico-social do Estado Desenvolvimentista; Artigo; FAE; Revista; Vol. 5; N. 3; 13 refs.; Setembro-Dezembro, 

2002; disponível em: http://www.fae.edu/publicacoes/pdf/revista_da_fae/fae_v5_n3/a_influencia_da_calsse_ociosa.pdf; 

acesso em: 12.11.10; páginas 61 a 74. 
5.  Ponchirolli, Osmar; O Capital Humano como Elemento Estratégico na Economia da Sociedade do Co-

nhecimento Sob a Perspectiva da Teoria do Agir Comunicativo; Artigo; FAE; Revista; disponível em: <http://www.fae. 
edu/publicacoes/pdf/revista_da_fae/fae_v5_n1/o_capital_humano_como.pdf>; Vol. 5; N. 1; 16 refs.; Janeiro-Abril, 2002; 

acesso em: 08.11.10; páginas 29 a 42. 

6.  Rattner, Henrique; Prioridade: Construir o Capital Social; Artigo; Espaço Aberto; Revista Eletrônica; 
Mensário; disponível em: <http://www.espacoacademico.com.br/021/21rattner.htm>; Ano II; N. 21; 1 enu.; 1 foto; Feve-

reiro, 2003; acesso em: 11.11.10. 

7.  Salles, Ygor; Pirâmide Financeira de R$ 2 Bi da “Madoff Brasileira” ruiu com a Crise, diz PF; Reporta-
gem; Folha Online; Jornal; Diário; Seção: Dinheiro; 13.05.09; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/di-

nheiro/ult91u565239.shtml>; acesso em: 11.11.10. 

 

H. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19223 

I N T E L I G Ê N C I A    G E S C O N O G R Á F I C A  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência gesconográfica é a capacidade grafopensênica aprendida, 

apreendida e compreendida pela conscin, homem ou mulher, por meio do esforço contínuo no in-

vestimento do autodesassédio mentalsomático, no modus operandi do processo heurístico-intelec-

tual-parapsíquico em bases gesconológicas, levando à publicação de gestação consciencial escrita 

(gescon ou megagescon). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Surgiu no Século XIV. O termo gestação deriva também 

do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apareceu em 

1726. A palavra consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia pro-

vém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência conscienciográfica. 2.  Gestão de habilidades grafopen-

sênicas. 3.  Inteligência ortografopensênica. 4.  Competência conscienciográfica. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência gesconográfica, inteligência gescono-

gráfica inicial, inteligência gesconográfica intermediária e inteligência gesconográfica avançada 

são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Incompetência gesconográfica. 2.  Inépcia gesconológica. 3.  Travão 

conscienciográfico. 4.  Improficiência gesconológica. 

Estrangeirismologia: a expertise autoral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodesassédio mentalsomático autoral. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gescon es-

crita: libertação. Os livros inspiram. 

Citaciologia: – Writers live twice (Autores vivem duas vezes; Natalie Goldberg, 1948–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grafopensenologia; o holopensene da gescon 

escrita; a importância do rastro pensênico escrito; a mudança de holopensene pessoal a partir da 

publicação das próprias obras; a conexão perene e diária com o holopensene da Gesconologia;  

o holopensene da reciclofilia; o holopensene da União Internacional de Escritores da Conscienci-

ologia (UNIESCON) atratora de autores e autorandos; a Grafopensenologia como elemento-cha-

ve da escala axiológica do intermissivista lúcido; a ortopensenidade interassistencial do autor cos-

moético; a fôrma autopensênica multiexistencial do autor; o alcance cósmico dos grafopensenes. 

 

Fatologia: a inteligência gesconográfica; a visão de conjunto das etapas de elaboração 

da gescon escrita; a superação diária dos desafios da gescon; o diagnóstico, enfrentamento e supe-

ração dos travões da escrita conscienciológica; o medo de expor as próprias ideias no papel; o or-

gulho na hora de mostrar as primeiras anotações; o enfrentamento do medo de ser autor novamen-

te; as habilidades gesconográficas evidentes em cada etapa de elaboração da obra; a organização 

da biblioteca pessoal expandindo a mentalsomaticidade do autor ou autorando; o planejamento da 

vida humana tendo a gescon e a megagescon como referenciais evolutivos; a importância da co-

nexão com os livros na proéxis; o papel em branco e a caneta para anotações a qualquer hora, in-

dependentemente do local, desde as primeiras ideias até a reta final da publicação; o investimento 

na autossuperação do autor; o aproveitamento dos aportes heurísticos gesconográficos da Comu-
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nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autossuperação da conscin-autora 

miserê ao doar os direitos autorais da obra publicada; a inteligência gesconográfica aplicada à di-

vulgação do livro, transformando publicidade em desassédio e melhoria da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas de amparadores e parapreceptores durante as etapas de elaboração da gescon escrita; as 

projeções extrafísicas esclarecedoras de temas e pontos críticos da obra; as retrofôrmas autorais 

seriexológicas enquanto objeto de reciclagem e reflexão; o esbregue intermissivo do ex-autor de 

obra eletronótica ou antievolutiva; a participação no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

a megarreciclagem de valores do ex-autor de obra problemática e agora futuro neoautor de gesta-

ção consciencial reciclofílica; a colheita intermissiva como novo norte de trabalho no período 

pós-segunda dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das gescons; o sinergismo verbete-curso-livro; o siner-

gismo livro-tares; o sinergismo gescon-megagescon; o sinergismo megafraternismo-megagescon; 

o sinergismo invéxis-tenepes-gescon; o sinergismo recéxis-tenepes-gescon; o sinergismo evoluti-

vo acabativa da gescon–acabativa da recin; o sinergismo Energossomatologia-Gesconologia;  

o sinergismo Curso Intermissivo avançado–inversão existencial (invéxis)–megagescon desperto-

lógica; o sinergismo Curso Intermissivo avançado–reciclagem existencial profícua–megagescon 

despertológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) exposto claramente na edição gratuita do 

livro conscienciológico; o princípio proexológico de as ideias estarem acima das pessoas; o prin-

cípio de o livro sair da estante e promover o desassédio no público-alvo se o autor “sair do 

sofá”; o princípio de o livro estar pronto quando o autor está pronto; o princípio da inacabativa 

textual ou da revisão ininterrupta pelo autor publicado; o princípio da inalienabilidade do direi-

to autoral; o princípio da soberania autoral; o princípio de a inteligência evolutiva reger todas 

as inteligências da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da gramática do idioma nativo; as teorias da composição do livro; 

a teoria e prática da gescon escrita. 

Tecnologia: a técnica da recin gerando gescons; a autocapacitação para o exercício futu-

ro da técnica da taquirritmia megagescônica; o aproveitamento máximo dos recursos tecnológi-

cos já disponíveis em prol das gescons; a técnica de organização da biblioteca pessoal; a técnica 

de elaboração do sumário; a técnica de desapego do próprio texto. 

Voluntariologia: os voluntários da UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o trio de laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca) na condi-

ção de aportes autorais magnos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: a primener enquanto paraefeito diuturno do trinômio tenepes-gescon-verpo-

nogenia; os paraefeitos interassistenciais intermináveis das gescons tarísticas; os efeitos gesco-

nológicos da captação de ideias originais; os efeitos gesconológicos da elevação da média de 

erudição conscienciológica; os efeitos dos megacons na implantação da taquirritmia megagescô-

nica; o futuro efeito autorrevezamental da megagescon publicada; os efeitos produtivos da ges-

con na colheita intermissiva; os efeitos imensuráveis dos ortografopenses. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autor gerando neossinapses no leitor; o acervo 

neossináptico do autor da megagescon em andamento. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19225 

Ciclologia: o ciclo gesconográfico; o ciclo interassistencial tenepes inspiradora–gescon 

libertadora entrosado na cotidianidade diuturna. 

Enumerologia: o mnemograma; a inteligência evolutiva (IE); a intelectualidade; o para-

psiquismo; a comunicabilidade; a projetabilidade; a autogestão gesconográfica. 

Binomiologia: o binômio dupla evolutiva (DE)–gescon assistencial lúcida; o binômio 

gescon pessoal–gescon grupal; o binômio escrevinhador nacionalista–autor universalista; o bi-

nômio autorado conscienciológico–liderança intermissiva; o binômio autorado conscienciológi-

co–responsabilidade intermissiva. 

Interaciologia: a interação campos mentaissomáticos de escrita–autorando lúcido; a in-

teração biblioteca pessoal–produção profícua; a interação equipex-equipin. 

Crescendologia: o crescendo gescon-megagescon; o crescendo autorando da gescon– 

–autor da megagescon; o crescendo responsabilidade intermissiva gesconográfica–responsabili-

dade intermissiva megagesconográfica. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado ao autorado. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência evolutiva–inteligência gesconográfica–inteli-

gência parapsíquica–autogestão existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo orgulho / conscienciografia; o antagonismo travão 

na escrita / libertação gesconográfica; o antagonismo inteligência gesconográfica / sedentarismo 

intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo. 

Legislogia: a lei do direito autoral; a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome do primeiro livro; a síndrome do se-

gundo livro; a síndrome da pusilanimidade aplicada à gesconografia. 

Mitologia: o mito do livro perfeito; o mito do parágrafo imutável. 

Holotecologia: a holoteca; a parapsicoteca; a biblioteca; a biografoteca; a autopesquiso-

teca; a volicioteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Conscienciologia; a Cosmoeticologia;  

a Autodesassediologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Bibliografologia; a Autogescono-

logia; a Megagesconologia; a Autoradologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista lúcido; o autor cosmoético; o autorando; o intelectual; 

o voluntário da Conscienciologia; o tenepessista; o completista. 

 

Femininologia: a intermissivista lúcida; a autora cosmoética; a autoranda; a intelectual; 

a voluntária da Conscienciologia; a tenepessista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

intellector; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens tenepessa-

bilis; o Homo sapiens teleguiatocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens consci-

entiocognitor; o Homo sapiens conscientiophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência gesconográfica inicial = a aplicada pelo autor(a) na primeira 

gestação consciencial escrita; inteligência gesconográfica intermediária = a aplicada pelo autor(a) 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

19226 

em múltiplas gestações conscienciais escritas; inteligência gesconográfica avançada = a aplicada 

pelo autor(a) na megagescon. 

 

Culturologia: a cultura do autorado; a cultura do saber científico. 

 

Evolução. A inteligência gesconográfica começa a fazer sentido para o intermissivista 

quando aplicada a partir da inteligência evolutiva. A proficiência do autorado conscienciológico  

é conquista diária, minuto a minuto, e envolve a vivência madura quanto aos pilares do paradigma 

consciencial, no esforço constante do aprimoramento conscienciográfico. 

Travões. A partir da inteligência gesconográfica o autorando supera os travões da escrita 

e alcança maior amplitude pensênica, traduzida no autodesassédio mentalsomático constante. 

Gestão. Eis, em ordem alfabética, os 12 desafios gesconográficos a serem enfrentados  

e geridos no cotidiano utilizando a inteligência gesconográfica pelo intermissivista lúcido, auto-

rando ou autor: 

01.  Autexposição: a divulgação cosmoética e tarística parcial das pesquisas, verpons  

e ideias, através de lives, verbetes, cursos e palestras, ainda anteriores à publicação da obra. 

02.  Autocrítica: a vivência teática do holossoma, permitindo a expansão do mentalsoma 

e maior autocriticidade no momento da escrita. 

03.  Autopesquisa: o investimento na leitura lúcida, na organização da biblioteca pesso-

al e na pesquisa e autopesquisa constantes. 

04.  Autorrevezamento: a construção da colheita intermissiva, o futuro trabalho extrafí-

sico, pós-dessoma, desde já, na dimensão intrafísica, evitando períodos extrafísicos de latência, 

promovendo a dinamização evolutiva, ou a amarração de pontas intrafísico-extrafísico entre duas 

vidas. 

05.  Comportamento: a aplicação em si das reflexões, pesquisas, autopesquisas e recins, 

registradas no livro e visíveis aos compassageiros evolutivos. 

06.  Divulgação: as estratégias de link com o público-leitor enquanto ferramentas de de-

sassédio no atacado; o autesforço para difusão do próprio trabalho publicado nos diversos meios 

de comunicação. 

07.  Publicação: a doação dos direitos autorais; os possíveis atrasos na editora e na gráfi-

ca; o texto com erro e o retorno para a gráfica; os cuidados no dia do lançamento; os recursos 

mnemônicos com o nome dos participantes na hora dos autógrafos para se evitar esquecimentos. 

08.  Reciclagem: os recursos pessoais de qualificação da recin, verdadeiro diferencial da 

obra. 

09.  Reflexão: o hábito da reflexão holomaturológica sobre os acontecimentos e as bibli-

ografias, a retrospectiva autodesassediadora e o uso do binômio análise-síntese sendo agente qua-

lificador da gescon. 

10.  Registro: a escrita conscienciológica; o ato de sentar no escritório e escrever rotineira-

mente; a persistência contínua; a correção das imperfeições gramaticais; os erros e acertos; a análise; 

a síntese; a argumentação; a avaliação; o julgamento; a crítica; o resumo; a investigação; o exame;  

o esquadrinhamento; a dissecção; a explicitação; a elucidação; a perquirição; a ponderação; a pro-

cura. 

11.  Revisões: a abertura mental para receber críticas; a paciência com as idas e vindas 

nas etapas finais das revisões (pente fino); os atrasos do autor na devolutiva após a revisão,  

e o engavetamento desnecessário da obra; a autolucidez quanto ao orgulho e às convicções sadias 

enquanto ferramentas de auto e heterodesassédio no momento da revisão. 

12.  Transmutação: o câmbio paracientífico, da experiência pessoal para a tares; o uso 

da racionalidade para compartilhar as próprias experiências de maneira objetiva, interassistencial, 

sem carregar no cabotinismo nem no excesso de impessoalidade. 

 

Distorções. Eis, em ordem alfabética, 4 distorções cognitivas clássicas reveladoras da 

falta de inteligência gesconográfica pensenizadas pelo autorando: 

1.  Autovitimização: a escrita conscienciológica não é pra mim. 
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2.  Esquiva: o propositor da Conscienciologia já publicou todos os temas prioritários. 

3.  Megalomania: vou escrever 4 livros ao mesmo tempo. 

4.  Orgulho: o primeiro livro precisa ser a megagescon. 

 

Aportes. Eis, em ordem alfabética, 13 recursos fomentadores da inteligência gescono-

gráfica oferecidos pela UNIESCON: 

01.  Assessoria Grafopensênica (preceptoria individualizada). 

02.  Dinâmica Parapsíquica da Heurística Gesconográfica. 

03.  Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia. 

04.  Entrelinhas Gesconográficas (curso). 

05.  Formação de Autores da Conscienciologia (curso). 

06.  Imersão na Escrita (campo mentalsomático de escrita). 

07.  Imersão no Autodesassédio Mentalsomático (curso de campo). 

08.  Inteligência Gesconográfica (curso). 

09.  Laboratório de Escrita do Formação de Autores (campo mentalsomático de es-

crita). 

10.  Laboratório Gesconográfico (campo mentalsomático de escrita). 

11.  Megagescon – Escola de Autorrevezamento Autoral (curso). 

12.  Revista Scriptor (periódico de divulgação de artigos publicados por autores da UNI-

ESCON). 

13.  Scriptor Live (debate mensal sobre artigos publicados na revista Scriptor). 

 

Megagescon. A inteligência gesconográfica pode se expandir cada vez mais no âmbito 

da IE, elevando o autodesassédio mentalsomático ao nível da policarmalidade: a megagescon. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência gesconográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Gesconografia  holobiográfica  autorrevezamental:  Autogesconologia;  Homeos-

tático. 

04.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

07.  Megagesconologia  enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

11.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

12.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Retrospectiva  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 
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A  INTELIGÊNCIA  GESCONOGRÁFICA  FACILITA  O  AUTO-
DESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  MAIS  PERENE,  ELIMINA  

OS  TRAVÕES  DA  ESCRITA  E  APRESENTA  OS  CAMINHOS  

PARA  O  INTERMISSIVISTA  PUBLICAR  A  MEGAGESCON. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca compreender e aplicar a inteligência ges-

conográfica? Em qual nível se encontra inicial, intermediário ou avançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rossa, Dayane; Aprendizado Conscienciográfico; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; União Interna-
cional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 21 a 28. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 200 e 201. 

 

E. M. 
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I N T E L I G Ê N C I A    G R Á F I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência gráfica é a aptidão, habilidade, competência ou capacidade 

de a consciência, a partir do emprego conjugado dos atributos mentaissomáticos, saber compre-

ender e criar representações gráficas de conjunto de dados e informações, qualitativas ou quantita-

tivas, com intuito de facilitar a transmissão e elucidação do conhecimento abordado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Surgiu no Século XIV. O termo gráfico deriva do idioma 

Grego, graphikós, “referente à ação de escrever, de compor; gráfico”, através do idioma Latim, 

graphicus, “perfeito; completo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Inteligência diagramática. 02.  Inteligência infográfica. 03.  Intelec-

ção gráfica. 04.  Inteligência estatístico-visual. 05.  Inteligência de sintetizar dados em gráficos. 

06.  Intelecção esquemática. 07.  Raciocínio gráfico. 08.  Sapiência gráfica. 09.  Intelectualidade 

gráfica. 10.  Intelecto gráfico. 

Neologia. As duas expressões compostas mininteligência gráfica e maxinteligência grá-

fica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Apedeutismo gráfico. 02.  Incompreensão gráfica. 03.  Ignorância 

infográfica. 04.  Ininteligibilidade gráfica. 05.  Acriticismo gráfico. 06.  Raciocínio textual.  

07.  Cognição ágrafa. 08.  Senso artístico. 09.  Aptidão estética. 10.  Inteligência fotográfica. 

Estrangeirismologia: os charts; o framework; o layout das informações; a network de 

unidades de análise; o design; o bias; o link; a technical research; os results de artigos científi-

cos; o database; a técnica de mind map; a word cloud; os inputs, throughputs e outputs; a utiliza-

ção de gráficos em fake news. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso tarístico das representações gráficas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gráfico: re-

curso didático. Expressemos nossa inteligência. Criemos gráficos verponológicos. 

Coloquiologia: a apreensão de conteúdos ao bater o olho; a evitação do uso de recursos 

gráficos para encher linguiça em obras textuais; o gráfico meia boca; o nada se cria, tudo se co-

pia quanto à incorporação de dados de terceiros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência gráfica; o holopensene acadêmico; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os racio-

pensenes; a raciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os sumopensenes; a sumo-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os 

mimopensenes; a mimopensenidade; os morfopensenes gráficos; a morfopensenidade; os embrio-

pensenes; a predisposição à embriopensenidade ao analisar gráficos ou diagramas; o esquema grá-

fico predispondo a retilinearidade pensênica; a pensenografia aplicada aos recursos gráficos; a sis-

tematização pensênica; o potencial de esquemas gráficos na representação do materpensene da 

obra textual. 

 

Fatologia: a inteligência gráfica; as ilustrações gráficas; os infográficos; os recursos grá-

ficos enquanto instrumentos de síntese dos achados; o artifício do mapa mental para exibir a clas-

sificação de ideias; as redes semânticas; o gráfico enquanto recurso didático; os gráficos tendenci-

osos; os softwares para facilitar a elaboração de gráficos e diagramas; a contribuição da estética 

(forma) para ressaltar o conteúdo; o senso artístico; a harmonia visual; a simetria dos elementos;  
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o gráfico cartesiano; os mapas relacionais e a Cienciometria; a Estatística; a Arquitetura; as Ciên-

cias Exatas, Biológicas e Sociais; a pesquisa acadêmica; os cursos de pós-graduação ao modo de 

capacitações da inteligência gráfica pessoal; os métodos de pesquisa qualitativos, quantitativos  

e mistos; o resultado de dissertações e teses; o academicismo; o positivismo científico; o uso de 

diagramas enviesados e gráficos embasados em dados inconsistentes; o Iluminismo (Século 

XVIII) enquanto período de desenvolvimento da inteligência gráfica; o progresso da imprensa  

e da Informática catalisando a inteligência gráfica; o uso de modelos da Ciência Convencional pa-

ra explicitar fenômenos da Neociência Conscienciologia; a representação da espiral evolutiva elu-

cidando a Evoluciologia; o Esquema da Evolução Consciencial (ampulheta interassistencial);  

o modelo da série harmônica auxiliando o entendimento sobre a Multidimensiologia; a retros-

senha pessoal representada por esquema gráfico; o uso de recursos gráficos para conjecturar neo-

verpons; a adoção de representações gráficas em gescons; os gráficos empregados nas edições do 

Anuário da Conscienciologia: Fatos e Parafatos; o perfil do cético otimista cosmoético (COC);  

o gráfico radial para aplicação do conscienciograma; o gráfico de competências parapsíquicas  

e transversais; as atividades de estímulo à pangrafia, a exemplo do curso Pangrafologia Verbeto-

lógica (ENCYCLOSSAPIENS) e da Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia (UNIESCON) facili-

tando a captação e o registro de paragráficos; os infográficos conscienciológicos; a autocrítica na 

interpretação de esquemas gráficos; a interpretação acurada; a síntese; o detalhismo; o estudo da 

holobiografia pessoal podendo revelar a presença e o desenvolvimento gradual da inteligência 

gráfica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático dinamizando a in-

teligência gráfica; a parapictografia; as paraideias recém captadas sintetizadas em gráficos; o de-

sassédio mentalsomático para compreender esquemas gráficos; a projeção mentalsomática; a re-

memoração inconsciente de ideias extrafísicas sob forma de diagrama; as inspirações extrafísicas 

de amparadores de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo métodos quantitativos– 

–métodos qualitativos; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo informação- 

-argumentação; o sinergismo visão-intelecção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio minimalista de o menos po-

der ser mais aplicado à síntese das informações; os princípios científicos; a ilustração de princí-

pios conscienciológicos por meio de gráficos. 

Codigologia: o código de ética aplicado às pesquisas acadêmicas; a teática do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) nas pesquisas multidimensionais. 

Teoriologia: a teoria da informação; a teoria dos sistemas; a teoria da inovação; os es-

quemas gráficos simplificando as teorias. 

Tecnologia: a aplicação da técnica do detalhismo na análise de gráficos; as técnicas de 

metodologia científica; as técnicas do design gráfico; a utilização da técnica da exaustividade no 

tratamento de dados; as técnicas de coleta de dados; as técnicas de criatividade; a técnica da 

imersão intelectual. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico atuando na área técnico-científica  

e paracientífica; os diagramas do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Grafopensenarium; o labo-

ratório conscienciológico Pesquisarium; os laboratórios da Ciência Convencional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; os Colégios Invisíveis das 

Ciências em geral. 

Efeitologia: o efeito da ampliação cognitiva; o efeito difusor de ideias sintetizadas em grá-

ficos; os efeitos heuristicológicos à conscin pesquisadora habituada com a criação de diagramas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas ao elaborar gráficos; as neossinapses 

apreendidas durante a interpretação de esquema gráfico; o ato de representar paraneossinapses 

por meio de diagramas. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizagem ao lidar com novas formas de representações gráfi-

cas; o ciclo de pesquisa hipótese–coleta de dados–análise de dados–resultados–neo-hipótese(s); 

a ilustração gráfica de fenômenos cíclicos. 

Enumerologia: a lógica das posições; a lógica das conexões; a lógica dos quadros;  

a lógica das proporções; a lógica das unidades; a lógica das figuras; a lógica das cores. 

Binomiologia: o binômio texto-gráfico; o binômio análise-complexidade; o binômio sín-

tese-reflexão; o binômio número-palavra; o binômio foco-raciocínio; o binômio conteúdo-rele-

vância; o binômio conhecimento-compreensão; o binômio variáveis–área de pesquisa. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação cérebro-paracérebro; a interação 

entre pesquisadores fomentando neoideias. 

Crescendologia: o crescendo dado-conceito-teoria; o crescendo pesquisador-parapes-

quisador; o crescendo gesconológico paper–artigo–capítulo de livro–livro–tratado; o crescendo 

artista-cientista. 

Trinomiologia: o trinômio número-palavra-figura; o trinômio criatividade-análise- 

-atenção; o trinômio inspiração-elaboração-aplicação. 

Polinomiologia: o polinômio número-palavra-figura-cor. 

Antagonismologia: o antagonismo simetria / assimetria; o antagonismo precisão / im-

precisão; o antagonismo criticidade / acriticidade; o antagonismo erudição / ignorância; o anta-

gonismo descrença / dogmatismo; o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo veraci-

dade / falsidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de simplificar conceitos complexos. 

Politicologia: a utilização de gráficos em estatísticas políticas. 

Legislogia: as leis matemáticas; a lei do maior esforço quanto à elaboração de represen-

tações gráficas; as legislações sobre propriedade intelectual. 

Filiologia: a cienciofilia; a cognofilia; a criticofilia; a descrenciofilia; a enumerofilia;  

a esteticofilia; a didaticofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a cenotofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a pesquisofo-

bia; a grafofobia; a fobia de apresentar pesquisas pessoais. 

Mitologia: o mito do pesquisador totalmente imparcial. 

Holotecologia: a mapoteca; a ciencioteca; a economoteca; a matematicoteca; a adminis-

troteca; a logografoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Atributologia; a Verponologia; a Grafo-

pensenologia; a Cienciologia; a Descrenciologia; a Estatisticologia; o Design Gráfico; a Gesco-

nologia; a Infocomunicologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o cientista; o estudante universitário; o professor. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação; a cientista; a estudante universitária; a professora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imagisticus; o Homo sapiens enumerator; o Homo sapi-

ens cognographus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraper-

quisitor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteligência gráfica = aquela circunscrita ao paradigma newtoniano- 

-cartesiano; maxinteligência gráfica = aquela aplicada às neoverpons conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura da erudição; a cultura da cientificidade; a cultura acadêmica;  

a aculturação mentalsomática; a cultura da interdisciplinaridade. 

 

Autodesassediologia. De acordo com a Autopesquisologia, a conjugação de vários atri-

butos conscienciais configura exercício de autodesassédio mentalsomático, condição relevante 

para o emprego tarístico da inteligência gráfica. 

 

Teaticologia. Segundo a Autexperimentologia, no emprego conjugado dos atributos 

mentaissomáticos da inteligência gráfica, há, no mínimo, o predomínio de 13, descritos em ordem 

alfabética: 

01. Análise. O olhar analítico para discriminar os elementos ou variáveis do gráfico em 

questão. 

02. Associação de ideias. As inspirações para combinar diferentes recursos, informa-

ções e formatações para incrementar a elucidação do conteúdo. 

03. Atenção. A observação clara da composição dos elementos e informações apresen-

tadas. 

04. Criatividade. O emprego da heurística para exibir as informações de modo mais so-

fisticado e / ou atrativo. 

05. Criticidade. A competência para deduzir, nas entrelinhas, possíveis vieses ou inten-

ções ideológicas. 

06. Detalhismo. A minuciosidade para observar padrões ou relações entre os dados. 

07. Discernimento. O senso de utilidade quanto à pertinência do gráfico para as pesqui-

sas pessoais ou grupais. 

08. Exaustividade. A análise aprofundada ou repetida para extrair e apresentar o máxi-

mo de informações. 

09. Imaginação. O planejamento prévio quanto à disposição futura dos dados sob a for-

ma gráfica. 

10. Intelecção. A aptidão para compreender e transmitir o conteúdo central. 

11. Juízo. A habilidade em avaliar pontos positivos e negativos das representações pro-

pondo melhorias. 

12. Lógica. O raciocínio quanto à coerência entre os elementos. 

13. Síntese. A capacidade de sintetizar os dados em figuras ou esquemas. 
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Padrões. Sob a ótica do Design, os gráficos estatísticos podem assumir, por exemplo, 15 

padrões visuais distintos, elencados em ordem alfabética: 

01. Gráfico de área. 

02. Gráfico de árvore. 

03. Gráfico de barras. 

04. Gráfico de caixa. 

05. Gráfico de colunas. 

06. Gráfico de comparação. 

07. Gráfico de dispersão. 

08. Gráfico de linhas. 

09. Gráfico de pizza. 

10. Gráfico de radar. 

11. Gráfico de rosca. 

12. Gráfico de superfície. 

13. Gráfico explosão solar. 

14. Gráfico 360º. 

15. Gráfico velocímetro. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Profissionalismologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 45 tipos de recursos gráficos seguidos das respectivas áreas científicas e de ofício onde po-

dem ser aplicados: 

01. Actinograma (Física; Química). 

02. Aerofotograma (Geografia). 

03. Anemograma (Meteorologia). 

04. Audiograma (Medicina). 

05. Barograma (Meteorologia). 

06. Cardiograma (Medicina). 

07. Cartograma (Geografia). 

08. Ceraunograma (Meteorologia). 

09. Citograma (Biologia). 

10. Cladograma (Biologia). 

11. Correlograma (Estatística). 

12. Cromatograma (Física; Química). 

13. Cronograma (Administração). 

14. Dendrograma (Biologia). 

15. Encefalograma (Medicina). 

16. Enterograma (Medicina). 

17. Ergograma (Fisiologia). 

18. Esfigmograma (Medicina). 

19. Espectrograma (Física). 

20. Fluxograma (Administração). 

21. Funcionograma (Administração; Arquitetura). 

22. Geneagrama (Genealogia; Genética). 

23. Genograma (Psicologia; Sociologia). 

24. Geograma (Geologia). 

25. Harmonograma (Administração). 

26. Hipsograma (Geografia). 

27. Histograma (Estatística). 

28. Logograma (Linguística; Design Gráfico). 

29. Maregrama (Oceanografia). 

30. Miograma (Medicina). 

31. Nebuligrama (Astronomia). 

32. Nomograma (Matemática). 
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33. Organograma (Administração). 

34. Oscilograma (Física). 

35. Pictograma (Design Gráfico). 

36. Planograma (Marketing). 

37. Polarograma (Física). 

38. Psicograma (Psicologia). 

39. Quimograma (Medicina). 

40. Radiograma (Medicina). 

41. Renograma (Medicina). 

42. Reograma (Física). 

43. Sismograma (Geofísica). 

44. Sonograma (Física). 

45. Termograma (Física; Medicina). 

 

Traços. No universo da Conscienciometrologia, o gráfico 360º permite a disposição de 

múltiplas variáveis em circunferência, com gradação de desempenho, sendo útil à autoconsciencio-

metria possibilitando a comparação e análise global de diversos traços e atributos conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência gráfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Grafopensenidade:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

13.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

14.  Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  MENTALSOMÁTICA  DA  INTELIGÊNCIA  

GRÁFICA  COMPÕE  A  VERSATILIDADE  CIENTÍFICA  PARA  

CRIAR  E  TRANSMITIR  CONHECIMENTOS  COM  MAIS  RE-
CURSOS  VISUAIS,  ALÉM  DOS  CARACTERES  TEXTUAIS. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível se situa 

você, leitor ou leitora, quanto à inteligência gráfica? Julga estar em patamar adequado à rotina de 

estudo e (auto)pesquisa? 
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I N T E L I G Ê N C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência interassistencial é a capacidade de a conscin ou consciex, na 

condição de minipeça multidimensional, utilizar os atributos conscienciais a favor da interassis-

tência maxifraterna holocármica, sendo subcampo da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O prefixo inter procede do mes-

mo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência deriva igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Competência interassistencial. 02.  Expertise amparadora. 03.  Au-

tocognição interassistencial. 04.  Generosidade prática. 05.  Habilidade altruísta cosmoética.  

06.  Habilidade mentalsomática fraterna. 07.  Autoconsciência interassistencial. 08.  Inteligência 

antiegoica. 09.  Inteligência cosmoética. 10.  Inteligência universalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência interassistencial primária, inteligên-

cia interassistencial média e inteligência interassistencial avançada são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Inteligência espacial. 02.  Inteligência emocional. 03.  Inteligência 

musical. 04.  Inteligência social. 05.  Apedeudismo interassistencial. 06.  Inabilidade interassis-

tencial. 07.  Incompetência amparadora. 08.  Desinteligência evolutiva. 09.  Trafal altruístico.  

10.  Inteligência egocêntrica. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evoluir  

é interassistir. 

Coloquiologia. Eis duas expressões do coloquialismo relativas ao tema: – A técnica do 

morde e assopra. Ninguém pode dar aquilo que não possui. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o materpensene interas-

sistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; o holopensene da megafraternidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopense-

nes; a tenepessopensenidade; a pensenidade estratégica interassistencial. 

 

Fatologia: a inteligência interassistencial; a inteligência coletiva; as inteligências múlti-

plas; os 12 tipos ou módulos básicos de inteligência; os 20 megaatributos propulsores da evolu-

ção; os atributos mentaissomáticos interassistenciais; a cognição interassistencial; a autoconsciên-

cia interassistencial; a utilização interassistencial do megatrafor; o senso de fraternidade; a memó-

ria interassistencial; a autorganização em função dos assistidos; os trafores desenvolvidos em fa-

vor dos outros; as estratégias interassistenciais; a criatividade evolutiva; a criatividade nos acertos 

grupocármicos; as soluções cosmoéticas; a busca da eliminação dos trafares e a conquista dos tra-

fais a fim de qualificar a interassistência; o ato de pensar mais nos outros; a dupla evolutiva inte-

rassistencial; o raciocínio interassistencial; a empatia técnica; a percepção das necessidades dos 

outros; o sorriso franco; a escuta empática; o olhar fraterno; a habilidade de perceber o clima 
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interconsciencial; o aumento da felicidade pessoal pelo sucesso do outro; a satisfação benévola; 

as doações de bens físicos; a doação de bens conscienciais; o ato de compartilhar as verpons 

cosmoéticas; o afeto sem apego; a solidariedade menos instintiva; a mente benevolente; a mão 

esquerda não vendo o ato de assistência da mão direita; a complexidade intelectiva da tares em 

detrimento do simplismo emocional da tacon; o aperfeiçoamento dos dicionários cerebrais sinoní-

mico, analógico, antonímico e poliglótico em prol da interassistência; o vocabulário traforista;  

a habilidade comunicativa na utilização das palavras certas; a habilidade de solucionar as ques-

tões dos assistidos; a Aleia dos Gênios no caminho da lógica do CEAEC; as tertúlias consciencio-

lógicas na ampliação cosmovisiológica dos interassistentes; o aproveitamento das oportunidades 

de ajudar; a responsabilidade interassistencial; o perfil assistencial conquistado na vida atual;  

a vocação interassistencial específica; a ampliação do público alvo interassistencial; a identidade 

interassistencial; as pontoações interassistenciais; o interassistenciograma; o tenepessograma;  

o Balanço Interassistencial Conscienciocentrológico (BIC); as unidades de medida da interassis-

tência pessoal e grupal; as 19 Instituições Conscienciocêntricas (ICs) especializadas em atendi-

mentos específicos do grupo evolutivo (Ano-base: 2012); o megafoco interassistencial. 

 

Parafatologia: a parafatuística interassistencial; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecendo a comunicação com 

amparadores e assistidos; a paralógica interassistencial incorporada nas atitudes; a anticonflitivi-

dade mais permanente; o autodesassédio; o heterodesassédio; o olhar pela paraótica do assistido; 

a doação de energias; a capacidade de instalar campos interassistenciais; o campo terapêutico;  

o campo ectoplásmico; o campo mentalsomático; o campo psicossomático; a Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF); a manutenção do perfil multiexistencial interassistencial; a inversão inte-

rassistencial; a criação de paratécnicas assistenciais; a autocompetência parapsíquica interassis-

tencial; o parapsiquismo interassistencial; a enfermagem parapsíquica; o encapsulamento profilá-

tico; a meta da autodesassedialidade; a interlocução direta com o amparador de função; o pensar  

e agir ao modo de consciex; a captação de ideias originais; a identificação das ações interassisten-

ciais em retrovidas; a autoconvicção da participação no Curso Intermissivo (CI) chancelando  

o perfil interassistencial conquistado em vidas passadas; o Curso Intermissivo formador de inte-

rassistentes cosmoéticos; a parapreceptoria na Escala Evolutiva das Consciências; a tara para-

psíquica; a criação da identidade extra interassistencial; a potencialização das sincronicidades na 

atuação de interassistência específica; o extrapolacionismo parapsíquico potencializado pelo ma-

terpensene interassistencial; a capacidade paraperceptiva de compreender os mecanismos da inte-

rassistência; o périplo evolutivo; a necessidade desafiadora da inteligência interassistencial na ta-

refa da reurbanização planetária; o autorrevezamento interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafores-interassistencialidade; o sinergismo com-

petências interassistenciais–competências parapsíquicas; o sinergismo da interassistência da du-

pla evolutiva; o sinergismo da força presencial aglutinadora; o sinergismo núcleo de inteligência 

individual–núcleo de inteligência grupal. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade fraterna; o princípio pessoal da 

assunção dos valores da interassistencialidade; o princípio de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio inteligente interassistencial de colocar a escola na frente do hospital; o prin-

cípio da empatia evolutiva; o princípio de a maxifraternidade estar acima de tudo; o princípio da 

interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) aplicados à qualificação da interassistencialidade. 

Teoriologia: a teoria da Maxifraternologia. 

Tecnologia: a inteligência paratécnica; as técnicas de auto e heterodesassédio; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 100 procedimentos; a técnica de interassistir enfati-

zando a saúde e os trafores dos assistidos; a técnica da Impactoterapia; a técnica da acareação 
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cosmoética; a técnica de exteriorizar energias antes, durante e depois dos encontros conscien-

ciais; a técnica da prescrição verbetográfica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico vincando a inteligência interassisten-

cial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; 

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Cole-

gio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da inteligência interassistencial na potencialização dos megaatri-

butos conscienciais; o efeito da inteligência interassistencial teática na autodesassedialidade;  

o efeito dos megaatributos na qualificação da interassistência; os efeitos das rotinas úteis com as 

bioenergias na amparabilidade; o efeito das fitoenergias nas práticas interassistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais reciclando o modo de viver do in-

termissivista. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a criatividade interassistencial; a parapercepção interassistencial; a in-

telectualidade interassistencial; a autocognição interassistencial; o autodiscernimento interassis-

tencial; a autopensenização interassistencial; a existência interassistencial. 

Binomiologia: o binômio saberes comunicativos–saberes interassistenciais; o binômio 

alfabetização parapsíquica–alfabetização interassistencial; o binômio autocognição-responsabi-

lidade; o binômio autodisposição interassistencial–automotivação na interassistencialidade; o bi-

nômio Hermenêutica-Heurística; o binômio profilaxia-terapêutica; o binômio recebimento-retri-

buição. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação forma-conteúdo; a intera-

ção profissão interassistencial–voluntariado conscienciológico. 

Crescendologia: o crescendo consciência não assistencial–consciência assistencial al-

truísta esclarecedora policármica; o crescendo profissional consultório médico–quarto da tene-

pes–base extrafísica da ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio respeito-benevolência-Cosmoética; o trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o trinômio comunicabilidade-parapsiquismo-intelectualidade; o trinô-

mio resgate-impactoterapia-desassédio; o trinômio perdão-gratidão-doação. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamen-

to–follow up; o polinômio da assistência extrafísica cosmoética paraolhar-parobservar-parade-

duzir-parainterpretar. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / avestruzismo consciencial; 

o antagonismo perfil assistencial doador / perfil pessoal receptor; o antagonismo interassistência 

anônima / autopromoção interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de certos gênios eletronóticos do passado terem prestado 

grandiosa assistência à Humanidade, sem, no entanto, terem a intenção consciente de assistir. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do ressarcimento cosmoético; a lei do holocarma; as leis da evolução 

consciencial; a lei do maior esforço na interassistência. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da acomodação consciencial; a evitação da sín-

drome de Poliana; a evitação da síndrome de Messias. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Terapeuticologia; a Tenepessologia;  

a Despertologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Paratecnologia; a Policarmologia;  

a Proexologia; a Serenologia; a Conviviologia; a Taristicologia; a Gesconologia; a Reeducaciolo-

gia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o arrimo interconsciencial assistencial; a conscin por-

ta-assistidos; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser inteligente interassistencial; a conscin remé-

dio; a conscin enciclopedista; a pessoa solícita; a pessoa aglutinadora; a semiconsciex; a conscin 

tenepessável. 

 

Masculinologia: o cuidador; o acoplamentista; o amparador de função; o tenepessista;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o verbetógrafo; o especialista da Conscienciologia;  

o preceptor; o parapreceptor; o autor de megagescon; o taconista, religioso brasileiro Chico Xa-

vier (Francisco Cândido Xavier, 1910–2002); o filósofo e professor grego Apolônio de Tiana 

(04–97 e.c.); o nobelista da paz, advogado sul-africano Nelson Mandela (1918–); o pacificista, 

professor de Filosofia brasileiro Sérgio Vieira de Mello (1948–2003); o cientista benfeitor, quí-

mico francês Louis Pasteur (1822–1895); o revisor; o tradutor; o escriba; o voluntário; o duplista; 

o assistenciólogo; o conviviólogo; o cosmoeticólogo; o reeducador; o docente conscienciológico; 

o agente retrocognitor; o inversor existencial; o reciclante existencial; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o ofiexista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a cuidadora; a acoplamentista; a amparadora de função; a tenepessista;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a verbetógrafa; a especialista da Conscienciologia;  

a preceptora; a parapreceptora; a autora de megagescon; a taconista, médica pediatra brasileira 

Zilda Arns Neumann (1934–2010); a médica e pedagoga italiana Maria Montessori (1870–1952); 

a nobelista da paz e ambientalista queniana Wangari Maathai (1940–2011); a pacifista e política 

birmanesa Aung San Suu Kyi (1945–); a cientista benfeitora, zoóloga, bióloga e escritora ameri-

cana Rachel Carson (1907–1964); a revisora; a tradutora; a escriba; a voluntária; a duplista; a as-

sistencióloga; a convivióloga; a cosmoeticóloga; a reeducadora; a docente conscienciológica;  

a agente retrocognitora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a ofiexista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens co-

adjutor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência interassistencial primária = a capacidade de utilizar os tra-

fores somáticos e psicossomáticos na prática da tacon intrafísica egocármica; inteligência inte-

rassistencial média = a capacidade de utilizar os trafores intelectuais na prática da tares retributiva 

grupocármica; inteligência interassistencial avançada = a capacidade de aplicar os automegaatri-

butos na prática da tares distributiva policármica. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Ingresso. Pela Intermissiologia, a partir da paralógica evolutiva, o ingresso no Curso In-

termissivo está vinculado às práticas da inteligência interassistencial promovidas pelo intermissi-

vista em vidas pregressas. 

 

Etiologia. Tudo indica a inteligência interassistencial nascer a partir da Cosmoética es-

boçante, sendo esse traço impulsionador da mudança para melhor da intenção básica ou do mater-

pensene da consciência em evolução. 
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Biografologia. Pela Evoluciologia, a consciência experimenta sucessivas reciclagens 

existenciais, durante as vidas intrafísicas, enquanto manifesta mudanças de interesses e de inten-

ções. Eis 2 exemplos da trajetória assistencial, citados em ordem alfabética: 

1.  Acolhimento. A conscin de perfil large, conquistado em retrovidas, quando alcança 

patamar evolutivo mais maduro, apresenta-se muito mais acolhedora, do ponto de vista interassis-

tencial, se comparada com a conscin miserê. 

2.  Dadivosidade. A mudança de ego para o perfil interassistencial inicia pela generosi-

dade intrafísica, com bases na tacon, ou em doação de cunho financeiro ou material, até expandir 

para a doação de cunho tarístico e evolutivo. 

 

Exemplarismo. As ações interassistenciais da consciência qualificam o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal. Eis 5 casos de personalidades exemplaristas da inteligência interassistencial 

primária e as respectivas pontoações, listados alfabeticamente: 

1.  Jaume Sanllorente (1976–): o jornalista espanhol, após viagem à Índia, tomou  cons-

ciência da situação calamitosa das crianças indianas e decidiu criar a ONG Sorrisos de Bombaim, 

em homenagem às crianças do local. Pontoações interassistenciais: escrita e publicação de livro 

autobiográfico; criação de 1 orfanato; duas escolas e mais de duas mil crianças beneficiadas pelos 

projetos em ação (Ano-base: 2009). 

2.  John Wood (1964–): o economista estadunidense saiu da Microsoft para tornar-se 

empreendor social. Em 2000, fundou a Room to Read, ONG com a missão de ajudar crianças ca-

rentes a ler e escrever. Pontoações interassistenciais: publicação de 6 livros, sendo 1 autobiográ-

fico; 12.522 bibliotecas com 10 milhões de livros; 1.450 escolas; 6 milhões de crianças benefi-

ciadas (Ano-base: 2007). 

3.  Maria da Graça Meneghel (Xuxa, 1963–): a apresentadora e modelo brasileira cri-

ou, em 1989, a Fundação Xuxa Meneghel. Foi inspirada a partir de visita à moradora da Pavuna, 

zona norte do Rio de Janeiro, onde, em lugar modesto, abrigava mais de 80 crianças. Pontoações 

interassistenciais: hoje a fundação conta com parceiros mantenedores e especialistas em assistên-

cia infantil e proporciona ajuda a mais de mil crianças todos os dias (Ano-base: 2011). 

4.  Nick Vujicic (1982–): formado em Planejamento Financeiro, o empresário, escritor  

e palestrante motivacional internacionalmente conhecido, divulgou mensagem central: “O objeti-

vo mais importante para qualquer pessoa é encontrar o propósito de vida”. Nick nasceu com foco-

melia ou má formação congênita, sem braços e sem pernas. Pontoações interassistenciais: escrita 

e publicação de livro autobiográfico e palestra motivacional para mais de 3 milhões de pessoas, 

em 25 países (Ano-base: 2011). 

5.  Rodrigo Baggio (1971–): o empresário e professor de informática, brasileiro, fundou, 

em 1995, o CDI – Comitê para a Democratização da Informática, a primeira ONG de inclusão 

digital. Foi inspirado a partir de sonho (estado alterado da consciência), no qual relata ter visto 

milhares de crianças pobres com acesso a computadores. Pontoações interassistenciais: 6 livros 

didáticos publicados; 370 CDIs Comunidades; 805 educadores; 6.521 computadores em uso  

e 49.442 alunos (Ano-base: 2011). 

 

Atributos interassistenciais. Eis, listados em ordem alfabética, 36 atributos interassis-

tenciais e exemplos de atitudes desenvolvedoras da inteligência interassistencial: 

01.  Altruísmo: o ato de doar a si mesmo, com afeição sincera, aos outros. 

02.  Autabnegação cosmoética: o ato de promover o egocídio cosmoético. 

03.  Autenticidade: o ato de mostrar-se transparente quanto à intencionalidade. 

04.  Autocientificidade: o ato de promover a exaustividade nas autopesquisas e hetero-

pesquisas. 

05.  Autoconfiança: o ato de confiar em si mesmo na atuação interassistencial. 

06.  Autodefensibilidade: o ato de promover o encapsulamento energético em si e nos 

assistidos. 

07.  Autodeterminação evolutiva: o ato cosmoético de galgar novos patamares na esca-

la evolutiva, a fim de qualificar a interassistência. 
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08.  Autodisponibilidade: o ato de criar agenda pessoal organizada e flexível, a fim de 

atender a extrapauta interassistencial. 

09.  Autoimperdoabilidade: o ato de retificar de modo imediato o erro cometido. 

10.  Automotivação: o ato de praticar a assistência sem retorno. 

11.  Autoparapsiquismo avançado: o ato de promover a megaeuforização. 

12.  Benignidade: o ato de promover o heteroperdão antecipado. 

13.  Bom humor: o ato de saber desdramatizar as situações trágicas. 

14.  Carisma: o ato de cativar as pessoas. 

15.  Coerência: o ato de praticar o profissionalismo cosmoético em todas as áreas da 

vida. 

16.  Comunicabilidade: o ato de praticar a tares. 

17.  Consciencialidade assistencial: o ato de pensenizar de modo inegoico. 

18.  Conscienciocentralidade: o ato de praticar o voluntariado lúcido. 

19.  Convivialidade sadia: o ato de conviver de modo cosmoético com todos os seres. 

20.  Desapego: o ato de saber abrir mão do assistido quando necessário. 

21.  Disciplina: o ato de planejar-realizar-avaliar-qualificar de modo contínuo. 

22.  Empatia: o ato de decodificar as necessidades evolutivas dos assistidos. 

23.  Força presencial: o ato de manter materpensene atrator de assistidos. 

24.  Generosidade: o ato de compartilhar as autovivências evolutivas. 

25.  Hiperacuidade parapsíquica: o ato de automapear a sinalética energética. 

26.  Imparcialidade: o ato de promover a refutação técnica. 

27.  Liderança: o ato de formar novos líderes. 

28.  Magnanimidade: o ato de promover o perdão completo. 

29.  Mediação: o ato de intervir de modo cosmoético na resolução dos conflitos inter-

conscienciais. 

30.  Maxifraternismo: o ato de pesquisar de modo exaustivo as teorias da Maxifraterno-

logia, a fim de compreender e promover o amor policármico na prática. 

31.  Pacificação íntima: o ato de promover a concórdia. 

32.  Parapsiquismo mentalsomático: o ato de escrever e publicar verbetes, artigos, ges-

cons até alcançar a megagescon verponológica. 

33.  Respeitabilidade: o ato de respeitar o nível evolutivo das consciências. 

34.  Responsabilidade: o ato de praticar diariamente a tenepes para o resto da vida. 

35.  Soltura holochacral: o ato de promover a descoincidência holossomática, a fim de 

potencializar a doação energética. 

36.  Verbação: o ato de falar, quando oportuno, somente depois de realizado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com inteligência interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 
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12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  INTERASSISTENCIAL  É  COMPETÊNCIA  

EVOLUTIVA  CONQUISTADA  PELA  CONSCIÊNCIA  FRATER-
NA,  DE  MODO  GRADATIVO,  A  PARTIR  DO  CONTINUÍSMO  

DAS  ATITUDES  COSMOÉTICAS  EM  FAVOR  DOS  OUTROS. 
 

Questionologia. No teste de avaliação autoconscienciométrica, pela escala de 1 a 5, em 

qual nível você, leitor ou leitora, se posiciona quanto à inteligência interassistencial? Qual a efi-

ciência das autorrealizações em favor de outras consciências? 
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I N T E L I G Ê N C I A    L O N G E V A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência longeva é o ato ou efeito de a pessoa, homem ou mulher, de-

monstrar indiscutível hiperacuidade somática vivencial tão somente pelo fato de permanecer vi-

vendo, com lucidez e produtividade, acima da média da população, por exemplo, a partir de  

9 décadas de idade física, ultrapassando os percalços da Genética e as vicissitudes da própria 

existência humana continuada (Ano-base: 2010). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; en-

tendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo longevo deriva tam-

bém do idioma Latim, longaevus, “idoso; anoso; longevo; que vive muito tempo”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Hiperacuidade somática. 2.  Inteligência somatológica. 3.  Inteligên-

cia androssômica. 4.  Inteligência ginossômica. 5.  Inteligência nonagenária. 6.  Inteligência cen-

tenária. 7.  Inteligência gerontológica. 8.  Inteligência geriátrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência longeva, inteligência longeva femini-

na e inteligência longeva masculina são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância somática. 2.  Apedeutismo somatológico. 3.  Apedeutis-

mo androssômico. 4.  Apedeutismo ginossômico. 5.  Autofagia. 6.  Intermissão prolongada. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o know-how evolutivo máximo;  

o curriculum vitae maximum; o tour de force evolutivo; o incremento paulatino dos autesforços 

day by day throughout the life span; o background experiencial acumulado pelos long lived evo-

lutivos; os elders evolutivos; a seniority; o lifetime; o right timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Somatologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Gerontologia; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os geropensenes; a geropensenidade atilada; a autopensenização vivaz; a 

Geriatria; a Consciencioterapia. 

 

Fatologia: a inteligência longeva; a longevidade humana lúcida produtiva; a longevidade 

na vida moderna; a ajuda providencial da Geneterapia para a conscin longeva; o planejamento da 

longevidade pessoal útil desde a adolescência; a autorganização da personalidade; a influência 

dos alimentos, exercícios físicos e tóxicos na manutenção da inteligência somática; o jubileu evo-

lutivo; a inteligência somática grupal manifesta a partir da Genética do grupo evolutivo; a longe-

vidade evolutivamente rentável; os Centros de Estudos da Longevidade; o envelhecimento bem- 

-sucedido; a estabilização da personalidade; o esmero do senso de compromisso social; a produti-

vidade intelectual, empresarial e social dos gerontes prolíficos; a quarta idade física; a Associação 

Internacional da Longevidade (Longevità). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a prática diária, interassistencial, da tenepes; o macrossoma 

pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva–inteligência longeva; o sinergis-

mo das várias inteligências pessoais confluindo com a inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: os princípios da longevidade humana útil; o princípio da aprendizagem 

vitalícia; o princípio da função vitalizar o órgão; o princípio gerontológico de acrescentar vida 

aos anos e não apenas anos à vida; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedia-

lidade; o princípio do equilíbrio dinâmico do Cosmos. 

Codigologia: a téatica do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência longeva. 

Tecnologia: as técnicas pró-longevidade lúcida; a técnica de viver evolutivamente em 

qualquer idade física; a técnica da conscin tricerebral; as técnicas paradiplomáticas aprimora-

das pela autexperiência. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético interassistencial na CCCI; o jubileu na in-

teração voluntariado-paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos dos cuidados somáticos na longevidade e na qualidade de vida 

intrafísica; os efeitos do estilo de vida adotado na longevidade produtiva; os efeitos dos exercí-

cios físicos no dinamismo intelectivo; os efeitos da perseverança no binômio hábitos saudáveis– 

–rotinas úteis; os efeitos da bagagem vivencial e cognitiva no apuro do autodiscernimento;  

o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade 

consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovisão humana final. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo existencial infância–adolescência–meia-idade–quarta idade física;  

a autogestão eficaz do declínio gradual no ciclo etário humano. 

Enumerologia: as habilidades mnemônicas preservadas; as habilidades perceptivas pre-

servadas; as habilidades parapsíquicas preservadas; as habilidades intelectivas preservadas; as 

habilidades cognoscitivas preservadas; as habilidades afetivo-sociais preservadas; as habilidades 

interassistenciais preservadas. 

Binomiologia: o binômio autatilamento-longevidade; o binômio idade cronológica–ida-

de funcional; o binômio afetividade-cognição; o traquejo no binômio potencialidades-limitações;  

o binômio fatos-parafatos; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio serenidade-benigni-

dade; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobrevida–saúde 

psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobrevida–quali-

dade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva; a interação vida mate-

mática–longevidade pessoal; a interação inteligência–bom humor. 

Crescendologia: o crescendo idade física–experiência humana; o crescendo compléxis- 

-maximoréxis-maxicompléxis; o crescendo euforin-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio profilaxia-preservação-longevidade; o autaprimoramento in-

telectivo pelo trinômio leitura-escrita-conversação; a manutenção do trinômio flexibilidade-cria-

tividade-adaptabilidade; a sustentação do trinômio atividade-jovialidade-vigor; a profilaxia do 

trinômio abusos-desusos-enfermidades; a minimização do trinômio declínio-fragilização-incapa-

cidade; a ampliação do trinômio responsabilidade–comprometimento–construtividade social. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o emprego 

útil do acervo pessoal do polinômio fatuística-casuística-parafatuística-paracasuística. 
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Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-

nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-

mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo aproveitamento / desper-

dício do tempo evolutivo; o antagonismo longevidade evolutivamente produtiva / longevidade re-

gressivamente automimética; o antagonismo inteligência longeva / arbitrariedade somática;  

o antagonismo viver produtivamente / esperar para dessomar; o antagonismo vida longeva útil, 

produtiva e heurística / vida longeva fútil, superficial e estéril. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. As políticas educacionais nas Universidades 

da Terceira Idade. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na maturidade. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a somatofilia; a biofilia; a materiofilia; a pedagogofilia;  

a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito do elixir da juventude. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a macrossomatoteca; a ressomatoteca;  

a androteca; a ginoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Androssomatologia; a Ginossomatologia; a Para-

cronologia; a Gerontologia; a Autocogniciologia; a Autodisciplinologia; a Autodeterminologia;  

a Gastrossomatologia; a Macrossomatologia; a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o longevo; o idoso; o cente-

nário; o veterano da vida. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a longeva; a idosa; 

a centenária; a veterana da vida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens 

senex; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens ho-

lophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens intellegens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência longeva feminina = a condição da mulher nonagenária com 

hiperacuidade somática; inteligência longeva masculina = a condição do homem nonagenário 

com hiperacuidade somática. 

 

Culturologia: a cultura da longevidade humana produtiva; a Multiculturologia da Ge-

rontologia e da Cuidadologia; a cultura da produtividade intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência longeva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autofagia:  Recexologia;  Nosográfico. 

05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

 

A  INTELIGÊNCIA  LONGEVA  VALORIZA  A  BIOGRAFIA 
DA  CONSCIN  ASSIM  COMO  A  AUSÊNCIA  DA  INTELIGÊN-
CIA  SOMÁTICA  A  DESVALORIZA,  INDEPENDENTEMENTE  

DOS  ATENUANTES  OU  AGRAVANTES  DA  EXISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, à teoria da inteligência longeva? 

Você já refletiu sobre tal assunto em relação a si mesmo? Sente-se confortável com a reflexão? 
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I N T E L I G Ê N C I A    P A R A C O N T E X T U A L  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência paracontextual é a habilidade, competência, trafor, talento  

e tino da consciência em perceber, avaliar, discernir, decidir e agir de maneira ponderada, adapta-

da, calculada, lúcida e cosmoética no universo extrafísico da Parafenomenologia, parafatuística  

e concausas factuais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição para 

vem do idioma Grego, para, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo contexto é oriundo 

do idioma Latim, contextus, “entrelaçar, reunir tecendo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Competência paracontextual. 2.  Raciocínio paracontextual. 3.  Atila-

mento paracontextual. 4.  Percuciência aplicada ao contexto multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos do vocábulo contexto: autocontex-

tualização; Contextologia; contextuação; contextuada; contextuado; contextuador; contextuado-

ra; contextual; contextualidade; contextualismo; contextualista; contextualização; contextualiza-

da; contextualizado; contextualizador; contextualizadora; contextualizante; contextualizar; con-

textualizável; contextuante; contextuar; contextuável; contextura; contextural; descontextualizar; 

neocontexto; omnicontextualização; paracontexto; paracontextual. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência paracontextual, inteligência paracon-

textual básica e inteligência paracontextual avançada são neologismos técnicos da Parapercuci-

enciologia. 

Antonimologia: 1.  Inteligência cinestésica. 2.  Inteligência linguística. 3.  Ignorância 

quanto aos paracontextos. 

Estrangeirismologia: o neomodus ratiocinandi interdimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Ortopensatologia: – “Associações. A conscin pode possuir elevado grau de inteligência 

ou hiperacuidade, contudo se é fraca na urdidura do inventário das análises das associações dos 

fatos e parafatos, estará sempre na retaguarda quanto à sua percuciência maior, ou seja, ignorante 

a respeito da sabedoria básica do momento evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do atilamento multidimensional; o holopensene 

pessoal da hiperacuidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paralucidopensenes; a paraluci-

dopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência aplicada ao contexto intrafísico; as inteligências intra e inter-

pessoal; as inteligências múltiplas; o aproveitamento das janelas de oportunidades; a percepção 

do clima interconsciencial; a análise acurada de circunstâncias na base de escolhas corretas; a ca-

pacidade de adaptação aos neocontextos; as decisões embasadas na análise acurada das situações; 

a finesse evolutiva em qualquer dimensão; o ato de não falar em excesso; o ato de não calar em 

excesso; o ato de não gargalhar em excesso; a ponderação nas situações conflitivas; a superação 

da reatividade; a diminuição do gap de lucidez entre as dimensões conscienciais; o grau de eficá-

cia para solucionar problemas situacionais; a capacidade de capitalizar trafores e compensar trafa-

res, perante resolução de impasses; a atinência da palavra certa à consciência certa no local  

e na dimensão certa; a flexibilidade cognitiva; a habilidade em lidar com imprevistos em todas as 

dimensões. 
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Parafatologia: a inteligência paracontextual; a inteligência aplicada às paraconcausas;  

a associação da inteligência contextual com a inteligência parapsíquica; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a lucidez quanto à Paradiplomacia em qualquer dimensão; a paravar-

redura do entorno multidimensional; a parapercepção do viés dos parafatos; a percepção da cone-

xão das sincronicidades montando o puzzle multidimensional; o esquadrinhamento dos paracon-

textos; o parapsiquismo qualificado e aplicado de maneira interassistencial; a percepção das para-

pautas; o atilamento paracontextual acrescido da inteligência interassistencial; a perspicácia em 

perceber a reurbanização extrafísica vindoura; a projetabilidade lúcida; os parabastidores captados 

pelas paratestemunhas; o paradesconfiômetro; o protagonismo extrafísico; a pararresiliência ne-

cessária aos desafios da interassistência multidimensional; a imperturbabilidade nas parademan-

das extrafísicas críticas; a megainteligência paracontextual dos evoluciólogos e Serenões aplicada  

à reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atilamento-discernimento; o sinergismo intrafisicalida-

de-extrafisicalidade; o sinergismo Percucienciologia-Profilaxiologia. 

Principiologia: o princípio da conexão interdimensional; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de os fatos e parafatos 

corroborarem a tomada de decisão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) necessário em qualquer dimensão 

consciencial; o código de conduta extrafísica. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do paracorpo do autodis-

cernimento; a teoria da concausalidade interdimensional. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as técnicas de abordagem extrafísica; a técnica do 

detalhismo indicativa da inteligência paracontextual aplicada; a técnica da exaustividade neces-

sária às avaliações dos contextos interdimensionais. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado conscienciológicos aplicando  

a inteligência paracontextual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 

Efeitologia: os efeitos das parextrapolações perceptivas; o efeito dominó da percepção 

dos paracontextos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses oriundas das vivências interdimensionais. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo inteligência intraconsciencial–

–inteligência interconsciencial. 

Enumerologia: os parabastidores; os paracenários; os parambientes; as paraconjun-

turas; os pararacontextos; a pararraiz; a paraprocedência. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio inteligência-trafor. 

Interaciologia: a interação chispa discernidora–chispa cosmovisiológica; a interação 

agenda-agendex; a interação comunin-comunex; a interação atos-fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo técnica-paratécnica; o crescendo psicografia-pangrafia;  

o crescendo inteligência contextual–inteligência paracontextual. 

Trinomiologia: o trinômio saber ouvir (paraouvidos)–saber enxergar (paraolhos)–saber 

interpretar (paraintenção); o trinômio conscin–conscin projetada–consciex. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio (tarístico) informação certa–hora certa–local certo–linguagem certa. 
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Antagonismologia: o antagonismo intrafisicalidade / extrafisicalidade; o antagonismo 

parapsicose pós-dessomática / inteligência paracontextual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência dessomada poder ignorar a própria condi-

ção de consciex; o paradoxo de a consciência com manifestação multiveicular poder apresentar 

vida trancada. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a projeciocra-

cia; a cosmoeticocracia; a democracia ideativa; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da inteligência evolu-

tiva. 

Filiologia: a cosmovisiofilia; a percucienciofilia; a coerenciofilia; a conviviofilia; a cog-

nofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a remissão da parapercepciofobia. 

Sindromologia: a resolução da síndrome da dispersão consciencial do gênio parapsí-

quico. 

Maniologia: a mania de “pagar mico” e dar vexame nas manifestações extrafísicas. 

Mitologia: a mitificação da paraperceptilidade pelas religiões. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a traforoteca; a mental-

somatoteca; a projecioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Parapercepciologia; a Multidimensiolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia a Autodiscernimentologia;  

a Intermissiologia; a Traforologia; a Projeciologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin superdotada evolutivamente; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraethologus; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens para-

perceptivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência paracontextual básica = aquela da conscin jejuna nas primei-

ras projeções lúcidas; inteligência paracontextual avançada = aquela da consciex veterana na 

condução de parexcursões interplanetárias. 

 

Culturologia: a cultura cosmovisiológica; a cultura parapsíquica evolutiva; a cultura 

da inteligência evolutiva aplicada diuturnamente; a Paraculturologia; a cultura da educação mul-

tidimensional. 

 

Caracterologia. Atinente à Superdotaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

14 características traforistas da consciência dotada de significativo percentual de inteligência pa-

racontextual: 

01.  Acolhimento: quanto à diversidade das consciências intra e extrafísicas. 

02.  Anticomocionalismo: quanto às situações emocionalmente consternadoras. 

03.  Antidispersividade: quanto à fartura de estímulos da Socin e das Sociexes. 

04.  Antivitimização: quanto aos acontecimentos pessoais desfavoráveis. 

05.  Atilamento: quanto às interações multidimensionais. 

06.  Autocomedimento: quanto à reatividade interdimensional. 

07.  Autocosmoeticidade: quanto ao sigilo sobre as consciências envolvidas. 

08.  Autodesassedialidade:  quanto aos ataques extrafísicos eventuais. 

09.  Autodidatismo: quanto à complexidade consciencial. 

10.  Autodiscernimento: quanto à aplicação da máxima lucidez. 

11.  Autorganização: quanto à vida multidimensional. 

12.  Autossinalética energoparapsíquica: quanto ao rastreamento dos ambientes. 

13.  Mentalsomaticidade (autorado tarístico): quanto aos esclarecimentos críticos às 

conscins e consciexes. 

14.  Ortopensenidade: quanto aos contextos e paracontextos nosográficos. 

 

Casuisticologia. No capítulo “Manifestação Pública Extrafísica” do livro Projeções da 

Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico (2002), o autor, projetor veterano, re-

lata a própria postura de camuflagem e comedimento em meio a evento na comunex de caracterís-

ticas patológicas. Tal posicionamento é indicativo da inteligência paracontextual da conscin du-

rante projeção lúcida. 

 

Competenciologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, na condição de exem-

plos, em ordem alfabética, 4 comportamentos denotadores da competência interassistencial da 

consciência atilada quanto aos contextos e paracontextos: 

1.  Docência. A percuciência do professor de Conscienciologia respondendo mais às 

consciexes e menos às conscins-alunas de curso tarístico. 

2.  Infiltração. A discrição do infiltrado cosmoético ao silenciar perante assistência rea-

lizada às conscins gestoras de empresa em situação crítica. 

3.  Omissuper. A omissão superavitária do epicon lúcido ao dosar as informações para-

percebidas, evitando a ultrapassagem do limite do assistido. 

4.  Traforismo. A atitude desprendida da conscin superdotada ao errar de maneira pro-

posital para não constranger os compasseiros evolutivos com a própria genialidade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência paracontextual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

02.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

03.  Dualidade  contrastante:  Multidimensiologia;  Neutro. 

04.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

05.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

06.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Paragafe:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paravarredura  cosmovisiológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  UNIDADE  DE  MEDIDA  DA  INTELIGÊNCIA  PARACONTEX- 
TUAL  É  O  ATILAMENTO  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONSCI- 

ÊNCIA  INTRA  OU  EXTRAFÍSICA  QUANTO  ÀS  AVALIAÇÕES  

TÉCNICAS  E  ÀS  ORTODECISÕES  CRÍTICAS  PONTUAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza razoável percentual pessoal de inteli-

gência quanto aos paracontextos vivenciados? Quais os resultados interassistenciais obtidos? 
 

Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 
381. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014;  
páginas 139 e 140. 

3.  Idem;  Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 93 a 96. 

 

E. M. M. 
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I N T E L I G Ê N C I A    P A R A P O L Í T I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência parapolítica é a capacidade de avaliar, entender, perceber, 

conceber, compreender e interpretar os contextos da política multidimensional, por parte da cons-

cin, homem ou mulher, manifestando autodiscernimento quanto à aplicação do poder intraconsci-

encial na construção de diretrizes, regimes e sistemas cosmoéticos de grupos, instituições e orga-

nismos de maneira lúcida e universalista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para 

deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo política procede igual-

mente do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; a administração pública”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimento parapoliticológico. 2.  Hiperacuidade do posicio-

namento parapolítico. 3.  Autolucidez nas questões parapolíticas. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência parapolítica, mininteligência para-

política, maxinteligência parapolítica e megainteligência parapolítica são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância parapolítica. 2.  Inteligência política. 3.  Analfabetismo 

interassistencial multidimensional. 4.  Monovisão dos sistemas humanos. 

Estrangeirismologia: a proficiency parapolítica; o modus operandi pacífico do parapoli-

ticólogo; o mindset de Estado Mundial da conscin parapolítica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência parapolítica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares atinentes ao contexto: – Inteli-

gência parapolítica: autocosmoeticidade. Posicionamento parapolítico: autoincorruptibilidade. 

Lucidez parapolítica: megautorreciclagem. Consciex Livre: Cosmointeligência. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à conscin desprovida de inteligência pa-

rapolítica: – Lobo em pele de cordeiro. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Toda expansão do eu que exagere as de-

vidas proporções tende a emborcar o Sistema, pelo menos no ponto mais contaminado, pois em-

borcar é inverter e, num sistema equilibrado, o desenvolvimento exagerado para além da ordem 

leva a uma contração correspondente; toda expansão indevida é corrigida por uma diminuição 

proporcional (Pietro Ubaldi, 1886–1972). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Parapoder. O conhecimento parapsíquico fornece o parapoder da ação”. 

2.  “Parapolítica. Parapolítica: Inteligência Evolutiva”. 

3.  “Parapoliticologia. Segundo os princípios paradireitológicos da Parapoliticologia, 

devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta”. 

4.  “Vícios. Os vícios do governo pioram os vícios dos cidadãos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapoliticológico; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; a vivência do autodesassédio sob a pressão do holopen-

sene grupal patológico; os patopensenes; a patopensenidade; a identificação do padrão da pressão 

patopensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; o holopensene mentalsomático; o holopensene tarístico; o holopensene universalista; o ho-
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lopensene maxifraterno; o holopensene reurbanizador; a identificação dos holopensenes grupais; 

os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os serenopensenes; a serenopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência parapolítica; a inteligência evolutiva (IE); os autaprendizados 

parapolíticos; a reeducação do ego político; a bússola intraconsciencial; a autorresponsabilidade 

evolutiva; a nitidez do foco interassistencial; a indignação cosmoética; o instante cosmoetificador; 

a transigência cosmoética; a transição compulsória de sistemas humanos patológicos para sadios;  

a evolução dos sistemas humanos; a aceleração da obsolescência das imaturidades humanas;  

a certeza da impermanência das injustiças humanas; a postura interassistencial diante de grupos 

nosológicos; a prudência em relação ao contraponto heterassediador; o engendramento de políti-

cas em prol do desenvolvimento humano; a autevitação de agravos interprisionais; a autoconsci-

ência dos acertos grupocármicos; o uso cosmoético do poder temporal; a autossustentação da in-

fluência sadia; a interdependência evolutiva; o senso de maxifraternismo; as recins grupais; os 

embustes da pseudodemocracia; a autocosmovisão; a cosmovisão; os sistemas de governos predo-

minantes na História da Humanidade; as antipodias conscienciais ancestrais nas disputas de po-

der; o egocentrismo compulsório; o discernimento coletivo grupal; o descortinamento da intenção 

política; a percepção do não verbalizado no campo relacional dos decisores; a insustentabilidade 

da tirania; o impacto do nível evolutivo das consciências decisoras; o tempo de validade das ma-

nipulações conscienciais; a hiperacuidade diante da ignorância coletiva; a indefensável opressão 

aos menos favorecidos; a involução compulsória do poder oligárquico; o descortinamento de egos 

políticos heterassediadores; a evitação de guerras; a anticonflituosidade; a desdramatização da 

oposição; o domínio pessoal; a reflexão autocosmovisiológica; a desperticidade; a espiral evoluti-

va; o curso Autoconscientização Pluriexistencial da Associação Internacional para a Evolução 

da Consciência (ARACÊ); a gestação social do Estado Mundial planetário; a condição de minipe-

ça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a busca pelo serenismo; a Holofiloso-

fia; o Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

diante de antipodias conscienciais ativadas nos sistemas; o neoego parapoliticológico esboçado no 

Curso Intermissivo (CI); a holosfera pessoal da paraprocedência baratrosférica dificultando o dis-

cernimento parapolítico; a paranegociação com consciências envolvidas na mudança cultural de 

sistema intrafísico; as influências parapolíticas patológicas provocando melin e esboçando futura 

melex; a parapalestra de Paradireito sobre o impacto do nível de Cosmoética da psicosfera pessoal 

no coletivo; as paravisitas a comunexes homeostáticas promovendo alento diante de problemas 

parapolíticos; as parassincronicidades possibilitando a retificação do posicionamento parapolítico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão parapoliticológica–ego intermissivista;  

o sinergismo autoconsciência do nível de anticosmoética–autesforço recinológico ampliado;  

o sinergismo conscin-amparador inspirando o posicionamento cosmoético; o sinergismo parapo-

lítica-intraconsciencialidade; o sinergismo autopolítica-autoparapolítica; o sinergismo egocen-

trismo compulsório–autevolução multidimensional. 

Principiologia: a vivência dos princípios do Universalismo possibilitando o autodiscer-

nimento parapoliticológico; o princípio cosmoético do melhor para todos; o princípio da maxi-

fraternidade embasando a autevolução; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio 

sozinho vamos mais rápido, mas juntos vamos mais longe; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o exercício da teática 

parapoliticológica; o código grupal de Cosmoética (CGC) incluindo o desenvolvimento da inte-

ligência parapolítica. 

Teoriologia: a teoria dos campos sociais e parassociais; a teoria da autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); a teoria do Estado Mundial; a teoria da evolução consciencial;  
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a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria e prática da interassistência multidimen-

sional por meio da inteligência parapolítica; as teorias parapoliticológicas avançadas impulsio-

nando a interassistência grupal. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; as técnicas da Higiene Consciencial; a téc-

nica da tenepes; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); as técnicas consciencioterápicas; as 

técnicas de aquisição do senso universalista; as técnicas de abordagem nas intervenções interas-

sistenciais. 

Voluntariologia: a inteligência parapolítica do voluntário intermissivista enquanto ati-

vista da implementação planetária da Ciência Conscienciologia; o voluntariado tarístico expan-

dindo a compreensão parapoliticológica dos fatos e parafatos; o voluntariado interassistencial 

manifestando o poder intraconsciencial; o voluntariado conscienciológico com afinidade proexo-

lógica às linhas de pesquisa da Instituição Conscienciocêntrica (IC) escolhida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna oportuni-

zando o aprimoramento da inteligência parapolítica; o laboratório conscienciológico da cosmo-

consciência; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação na autevolução; o efeito da autopercepção do 

papel de minipeça interassistencial; o efeito da identificação da influência baratrosférica no 

contexto da política multidimensional; o efeito de trabalhar inspirado por amparadores do grupo 

do assistido; o efeito do autesforço de manter o foco na interassistência independente da intensi-

dade do assédio; o efeito da lucidez para assumir o posicionamento cosmoético; o efeito da sus-

tentação da indignação cosmoética possibilitando avançar no processo interassistencial; o efeito 

desassediador da autovigilância pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses da inteligência parapolítica; as neossinapses do au-

todiscernimento parapoliticológico; as neossinapses geradas nas autopesquisas parapoliticológi-

cas; as neossinapses e as paraneossinapses evolutivas elevando o nível da autoconsciencialidade; 

a consolidação de neossinapses repercutindo no ego parapoliticológico. 

Ciclologia: o ciclo autevolução–evolução coletiva; o ciclo de aprendizagem parapoliti-

cológica; o ciclo do avanço de neoideias autevolutivas; o ciclo da neopensenidade de minipeça 

interassistencial; o ciclo da autolucidez do ego; o aprimoramento gradativo da inteligência para-

política no ciclo multiexistencial; o ciclo contínuo do autodiscernimento parapoliticológico ine-

rente à autevolução. 

Enumerologia: a inteligência parapolítica para perceber a qualidade do campo relacio-

nal multidimensional; a inteligência parapolítica para identificar o padrão de pressão holopensê-

nica; a inteligência parapolítica para avaliar o nível de autocontaminação diante de influência ba-

ratrosférica; a inteligência parapolítica para promover a autodesassedialidade; a inteligência pa-

rapolítica para espelhar no sistema a ordem intraconsciencial alcançada; a inteligência parapolíti-

ca para realizar a assistência prioritária ao sistema; a inteligência parapolítica para contribuir na 

construção de sistema sadio. 

Binomiologia: o binômio extrapolacionismo–autocosmovisão recinológica; o binômio 

autopercepção parapolítica–autodiscernimento interassistencial; o binômio autocrítica intermis-

sivista–autodiscernimento multiexistencial; o binômio nível de autocosmoética–nível autevoluti-

vo; o binômio neovida intrafísica–neodiscernimento autevolutivo. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–inteligência parapolítica; a interação 

passado de ações anticosmoéticas–presente de reconciliações grupocármicas; a interação desen-

volvimento parapsíquico–autopercepções multidimensionais; a interação autaprendizado para-

político–autodiscernimento paradireitológico; a interação autocosmoética–autodiscernimento ego-
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cármico; a interação recéxis–abertura recinológica; a interação autorreconciliação-reconcilia-

ções grupocármicas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ego político–ego parapolítico; o crescendo ho-

meostático erro egocármico–acerto grupocármico; o crescendo assistencial autodesassédio–he-

terodesassédio; o crescendo dogmas–autesclarescimentos–autodesassédio mentalsomático; 

o crescendo pesquisístico ignorância parapolítica ignorada–ignorância parapolítica autocons-

ciente–autaprendizado parapolítico. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade; 

o trinômio desconstrução do dogma político–superação da melin–evitação da melex; o trinômio 

autocosmovisão–autovigilância ampliada–incorruptibilidade; o trinômio porão consciencial–re-

céxis–proéxis o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o tri-

nômio vontade-intencionalidade-autodisciplina;. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência parapolítica–autoposicionamento firme–inten-

ção cosmoética–autorresolução interassistencial; o polinômio Paradiplomaciologia-Paradireito-

logia-Parassociologia-Parapoliticologia; o polinômio multidimensional clã–feudo–reino–repú-

blica–Estado Mundial; o polinômio autocosmovisão–extrapolacionismo–neocompreensão–mini-

peça interassistencial; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neorrealidades;  

o polinômio discernimento autoparapoliticológico–ampliação das autoparapercepções–escuta 

ativa multidimensional–direção da bússola intraconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo sistema / antissistema; o antagonismo ordem / de-

sordem; o antagonismo dominação / autodomínio; o antagonismo heterodominação / autodo-

mínio; o antagonismo autopatopensenidade / autevoluciopensenidade; o antagonismo distinção 

extrafísica / fama intrafísica; o antagonismo ignorância política / inteligência parapolítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin ao perder a ilusão do poder temporal forta-

lecer o poder interassistencial; o paradoxo intelectual de estarem disponíveis para muitos as ver-

dades captadas por poucos; o paradoxo de o ganho autevolutivo ser proporcional ao comprome-

timento com a evolução de outros; o paradoxo de quanto maior a independência intraconscienci-

al, maior a conscientização quanto à interdependência evolutiva; o paradoxo de os poderes in-

traconscienciais mais ostensivos poderem passar desapercebidos; o paradoxo de o fechamento 

da conta egocármica propiciar a abertura da conta policármica; o megaparadoxo da ilusão in-

trafísica. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia; a cosmoetico-

cracia; a cosmocracia; a democracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas paradireitológicas; as diretrizes das leis universais; a lei do 

maior esforço evolutivo aplicada à depuração da autocosmoética; a lei da impermanência; a lei da 

obsolescência da imaturidade; a lei do maior esforço pesquisístico; a lei do mérito autevolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a parapoliticofilia; a universalismofilia; a conviviofilia; a conscien-

ciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a lucidofobia; a politicofobia; a decidofobia; a neofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do imperador. 

Maniologia: a profilaxia da egomania. 

Mitologia: o fim do mito da política sem consequências parapolíticas. 

Holotecologia: a parapoliticoteca; a paradiplomacioteca; a parassocioteca; a cosmocons-

ciencioteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a reurbanoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Intra-

fisicologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Parapercepciologia; a Descrenciologia; a Recinologia; a Intraconscienciologia; a Holomatu-

rologia; a Interassistenciologia; a Coerenciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapolítica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista, a conscin infiltrada cosmoética; a conscin uni-

versalista; a conscin maxifraterna; a conscin pacífica; a conscin ofiexista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga, a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Ho-

mo sapiens pancognitor; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens paraethologus; o Ho-

mo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens paragruppalis; o Homo sapiens paralegislogus;  

o Homo sapiens sociologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteligência parapolítica = aquela da conscin desperta; maxinteligên-

cia parapolítica = aquela da conscin evolucióloga; megainteligência parapolítica = aquela do Ho-

mo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a multicultura da parapolítica; a cultura exemplificadora dos Serenões;  

a cultura de paz; a cultura do agir cosmoético; a cultura universalista; a cultura do respeito ao 

direito alheio; a cultura do aprendizado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência parapolítica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autaprendizado  parapolítico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02. Autoposicionamento  democrático:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

03. Colégio  Invisível  da  Parapoliticologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

04. Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05. Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06. Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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09. Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Inteligência  paracontextual:  Parapercucienciologia;  Neutro. 

11. Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Paratransitologia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

13. Poder  intraconsciencial:  Parapoliticologia;  Neutro. 

14. Política  autevolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

15. Transigência  cosmoética:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

 

A  AMPLIAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  PARAPOLÍTICA  PROCE-
DE  DO  AUMENTO  DE  PARAPERCEPÇÕES  E  RECICLA-

GENS  INTRACONSCIENCIAIS  RELATIVAS  AOS  SISTEMAS  

VIVENCIADOS,  VISANDO  INTERASSISTÊNCIA  PRIORITÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atua com inteligência parapolítica em sistemas 

nos quais participa? Percebe a importância da autopensenidade cosmoética diante da atuação em 

diretrizes, regimes ou sistemas políticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-

ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-
trangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 135 a 190. 

2.  Rouanet, Marcelo; A Evolução da Consciência e Parapolítica; 278 p.; 8 partes; 12 caps.; 2 E-mails; 37 
enus.; 1 foto; 1 graf.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 1 website; glos. 133 termos; 117 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 x 1,5 cm; 

br.; Armazém Digital; Porto Alegre, RS; 2018; páginas 149 a 208. 

3.  Ubaldi, Pietro; O Sistema: Gênese e Estrutura do Universo; 329 p.; trad.; Carlos Torres Pastorino; 20 
caps.; 1 índice analítico; 23 x 15,8 cm.; br.; 5a Ed.; Vol. 14; Instituto Pietro Ubaldi; Campo dos Goytacazes, RJ; 2017; 

página 39. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 131, 843, 955, 1.059, 

1.251 e 1.252. 
5.  Idem, Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos.; 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 355. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.238 e 1.695. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

página 703. 

 

E. P. 
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I N T E L I G Ê N C I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência parapsíquica é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, vivenciar os parafenômenos, perceber e interpretar as realidades multidimensionais, relacio-

nadas a si ou a outrem, de maneira lúcida, cosmoética e universalista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição para 

procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém 

também do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, 

de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX.  

Sinonimologia: 1.  Destreza autoparapsíquica. 2.  Capacidade de parapsiquismo prático. 

3.  Parapsiquismo ativo. 4.  Inteligência multidimensional.  

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência parapsíquica, inteligência parapsí-

quica inicial e inteligência parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Autocognicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desinteligência parapsíquica. 2.  Mediunidade passiva. 3.  Ignorân-

cia multidimensional.  

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocognição parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a autoidentificação dos la-

teropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: os múltiplos módulos de inteligência da consciência; a assunção do autopara-

psiquismo; a desinibição parapsíquica; a evitação do acidente de percurso de origem parapsíqui-

ca; o autodesassombro influindo positivamente no desenvolvimento parapsíquico; o autodiscerni-

mento descartando a religiosidade; o autoparapsiquismo eliminando o materialismo; a interpreta-

ção correta da mensagem (conteúdo) do parafenômeno (forma). 

 

Parafatologia: a inteligência parapsíquica; o autodiscernimento paraperceptivo; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições elucidativas; a clarividên-

cia enquanto experiência insofismável; a autovivência da projeção de consciência contínua; a si-

nalética energética parapsíquica pessoal decodificada; a influência imperceptível das consciexes 

sobre as conscins; a autoconscientização multidimensional (AM); as diferentes modalidades para-

psíquicas; os fenômenos de efeitos físicos; a ectoplasmia; a predisposição assistencial da conscin 

sensitiva atraindo os amparadores extrafísicos; a maturidade parapsíquica; o autodidatismo para-

psíquico; a erudição parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo autocognição– 

–inteligência parapsíquica; o sinergismo entre os múltiplos módulos de inteligência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de toda conscin ser sensitiva. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o emprego da inteligên-

cia parapsíquica. 

Teoriologia: a teoria das inteligências múltiplas. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento da inteligência parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o efeito recinoló-

gico da autoconscientização multidimensional sobre a autocoerência. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir do autoparapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo percepção-parapercepção-interpretação; o ciclo análise-síntese apli-

cado às parapercepções. 

Binomiologia: o binômio autoparapercepção-interpretação. 

Interaciologia: a interação consciência-parafato; a interação percepção-parapercep-

ção; a interação forma-conteúdo. 

Crescendologia: o crescendo inteligência parapsíquica–inteligência evolutiva; o cres-

cendo mediunidade inconsciente–inteligência parapsíquica.  

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio sentidos somáticos–atributos conscienciais–autoparapercepções. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo parapercepção de outrem / autoparapercepção;  

o antagonismo heteroconfiança / autoconfiança; o antagonismo conscin casca grossa / conscin 

sensitiva; o antagonismo realidade / autoimaginação; o antagonismo convicções / dúvidas. 

Paradoxologia: o paradoxo do sensitivo desenvolvido evitando a autopesquisa; o para-

doxo do pesquisador de parafenômenos evitando a autexperimentação; o paradoxo da conscin 

clarividente consciexofóbica; o paradoxo do erudito eletronótico casca grossa. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na aquisição da inteligência parapsíquica. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do oráculo; a superação da síndrome de Swe-

denborg. 

Mitologia: o mito do parapsiquismo existir sem o animismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a sinaleticoteca; a projecioteca; a cog-

noteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Autexperimentolo-

gia; a Animismologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Retrocogni-

ciologia; a Amparologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; 

o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o médium consciente; o animista;  

o sensitivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a consciencióloga; a epicon lúcida;  

a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a médium consciente; a animista;  

a sensitiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens energe-

ticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência parapsíquica inicial = a relativa à identificação correta do 

conteúdo associado à imagem percebida pela clarividência; inteligência parapsíquica avançada  

= a relativa à autovivência da pangrafia. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial. 

 

Tabelologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 posturas 

pessoais ou atitudes antiparapsíquicas atravancadoras ao desenvolvimento da inteligência parapsí-

quica e os respectivos contrargumentos lógicos: 

 

Tabela  –  Atitudes  Antiparapsíquicas  versus  Contrargumentos  Lógicos 

 

N
os

 Atitudes  Antiparapsíquicas Contrargumentos  Lógicos 

01. Anticosmoética 
Construir futuro positivo exige atos cos-

moéticos no presente 

02. Autalienação parafenomenológica 
Ignorar parafato ou parafenômeno não  

o torna falso ou irreal 

03. Consciexofobia 
Estudar as consciexes é estudar a própria 

condição após a vida humana 

04. Conservantismo 

Negar a automultidimensionalidade pres-

supõe autossabotagem de reciclagens in-

traconscienciais (recins) 

05. Leviandade 

Comprometer-se responsavelmente com  

o próprio parapsiquismo predispõe a atu-

ação de consciexes amparadoras 

06. Materialismo 

Opor-se à existência de seres invisíveis 

aos olhos humanos é mera crença negan-

do os possíveis efeitos 

07. Menosprezo ao parapsiquismo 

Empregar o autoparapsiquismo amplia  

a cosmovisão, enriquecendo a vida huma-

na intrafísica 

08. Perfeccionismo 

Analisar os próprios erros ou equívocos, 

inevitáveis na interpretação de parafenô-

menos, faz parte do autodidatismo para-

psíquico 

09. Religiosidade 

Fazer autexperimentos livre de dogmatis-

mos permite conhecer de fato as pararre-

alidades multidimensionais 

10. Tanatofobia 
Descartar o corpo humano biológico é fa-

to inarredável para qualquer conscin 

 

Benefícios. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 condições pessoais ampliadas positivamente a partir do desenvolvimento e emprego da inteli-

gência parapsíquica: 

1.  Assistencialidade. O incremento do rapport assistencial ao sentir e compreender com 

profundidade os pensamentos, sentimentos e energias das conscins e consciexes assistidas.  
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2.  Autoconhecimento. A compreensão do próprio microuniverso consciencial. 
3.  Autoconscientização multidimensional. A eliminação gradativa da tanatofobia. 
4.  Autopancognição. O entendimento das leis do Universo Multidimensional quanto  

à Holocarmologia. 
5.  Autorretrocognição. A recuperação de cons magnos intermissivos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a inteligência parapsíquica, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 
04.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
08.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro.  
10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
11.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro.  
12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico.  
14.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático.  
15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  INTELIGÊNCIA  PARAPSÍQUICA  PERMITE  À  CONSCIN  

LÚCIDA  ADQUIRIR  E  /  OU  FORTALECER  CONVICÇÕES  

PESSOAIS  A  RESPEITO  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE,  
SUBSTITUINDO  A  CRENÇA  PELA  AUTEXPERIMENTAÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega a inteligência parapsíquica? Quais 

proveitos evolutivos vem obtendo? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Cirera, Miguel; Evolución de la Inteligencia Parapsíquica: El Desarrollo del Parapsiquismo como Me-

dio para Alcanzar la Autosuficiencia Evolutiva; 472 p.; revisora Kao Pei Ru; 3 seções; 20 caps.; 36 enus.; 1 microbiogra-
fia; 2 tabs.; 45 websites; 161 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pá-
ginas 10 a 17 e 314 a 430. 

2.  Couto, Cirlene; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial rumo à Desas-
sedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 
caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 23 a 87. 

3.  Gardner, Howard; Inteligência: Um Conceito Reformulado (Intelligence Reframed); trad. Adalgisa Cam-
pos da Silva; 348 p.; 12 caps.; 153 refs.; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 39 a 62. 

4.  Khalfa, Jean (Org.); A Natureza da Inteligência: Uma Visão Interdisciplinar (What is intelligence?); An-
tologia; trad. Luiz Paulo Rouanet; 212 p.; 8 caps.; 7 enus.; 2 esquemas; 8 fórmulas; 6 fotos; 4 gráfs.; 28 ilus; 9 microbio-
grafias; 1 tab.; 1 filme; 59 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Fundação Editora da UNESP; São Paulo, SP; 1996; páginas 7 a 12.  

5.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 121 a 201, 352  
a 355 e 357 a 360. 

 
R. S. 
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I N T E L I G Ê N C I A    P R E V E N T I V A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência preventiva é a capacidade, habilidade, perspicácia e atila-

mento da conscin, homem ou mulher, de discernir, antecipar-se, prevenir-se e acautelar-se perante 

ocorrências no dia a dia, notadamente o nosográfico, com base na aplicação da autolucidez, auto-

discernimento, sinalética energética e parapsíquica pessoal, assegurando a manutenção das auto-

manifestações cosmoéticas e a plena consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “entendimen-

to; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo preventivo procede do idioma Francês, 

préventif, e este do idioma Latim, praeventivus, “preventivo”. Surgiu em 1833. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência antecipatória. 2.  Inteligência profilática. 3.  Inteligência 

previdente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo prever: au-

topreventiva; parapreventiva; prevenção; prevenida; prevenido; preveniente; prevenir; preventi-

va; preventivo; prevento; preventor; preventora; preventório. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência preventiva, inteligência preventiva 

precoce e inteligência preventiva tardia são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância preventiva. 2.  Negligência antiprofilática. 3.  Asnice an-

tiproexológica. 4.  Estultícia antiprevidente. 5.  Inadvertência evolutiva. 

Estrangeirismologia: o checklist; o check-up médico anual; o backup; o follow-up pre-

ventivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal preventivo; o holopensene pessoal proexogênico;  

a reeducação da autopensenidade; o holopensene da Conscienciometrologia; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade preventiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; as desintoxicações pensênicas profilá-

ticas pró-compléxis. 

 

Fatologia: a inteligência preventiva; a inteligência preventiva sendo utilizada para deli-

near o arcabouço evolutivo; a prevenção das posturas antiproéxis; a autoconscientização como 

prevenção diuturna; o autodiscernimento das prioridades preventivas; a atenção aos detalhes no 

dia a dia; o sobreaviso; o bloco de anotações; o domínio da informática básica; a compra e atuali-

zação diária do antivírus; a prevenção e precaução como técnicas de gestão; o esclarecimento 

ajuizado; a sabedoria do cônscio; a prevenção na saúde; os níveis de prevenção primária, secun-

dária e terciária de Leavell & Clark; a prevenção quaternária na evitação da iatrogenia; a preven-

ção financeira; a pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia; a alimentação orgânica evitando 

a toxicidade invisível; a cremação como ato profilático; a prudência evidenciada na inteligência 

de saber ouvir, falar e calar quando necessário; a amizade evitável; a fixação de residência na 

Cognópolis Foz; a hiperacuidade da prevenção; o acautelamento ao viajar; o lazer periódico;  

a impontualidade como expressão da imaturidade consciencial; os acidentes de percurso; a pro-

filaxia dos acidentes; a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); o embotamento in-

telectual; a bancarrota por falta de pé-de-meia; o uso do Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) 

da APEX; a experiência exitosa dos modelos evolutivos; a prevenção comunitária aplicada no 

Conselho dos 500; as estratégias pessoais de prevenção de neoequívocos; a evitação da Des-
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viologia; a prevenção mútua; a prevenção como expressão da holomaturidade da consciência;  

a advertência do amparador extrafísico; o acautelamento proexogênico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); o auxílio antecipatório do amparador; a autoparaperceptibilidade presciente; a expansão 

mentalsomática preventiva; a sinalética energética e parapsíquica pessoal antecipatória; a prática 

diária da interassistência; a prática da tenepes; o macrossoma pessoal; o emprego da inteligência 

preventiva para o êxito seriexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prevenção intraconsciencial–cautela extraconsciencial; 

o sinergismo das várias inteligências pessoais confluindo com a inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio da hiperacuidade da Conscienciologia na prevenção;  

o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da enumeração pesquisística; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o convívio sadio resguardado pelo princípio da admiração-dis-

cordância; o princípio da descrença; o princípio do “se algo não presta, não adianta fazer ma-

quilagem”; o princípio da precaução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) preventivo. 

Tecnologia: a técnica da evitação de adversidades; a técnica da omissuper; a técnica do 

circundamento do assunto; a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem 

bioenergética; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como profilaxia da estagnação evo-

lutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos do EV; os efeitos resolutivos imediatos do EV; os 

efeitos estimulantes do EV; os efeitos fraternos do EV; os efeitos terapêuticos do EV; os efeitos 

assistenciais do EV; os efeitos evolutivos do EV. 

Ciclologia: o ciclo refletir-comedir-prevenir; o ciclo avaliação diagnóstica–ilação prog-

nóstica–ação preventiva; o ciclo prevenção-terapêutica. 

Enumerologia: a ação no momento evolutivo certo; a ação em local preciso; a ação da 

decisão acertada; a ação pelas palavras assistenciais; a ação em companhias adequadas; a ação 

com intenção cosmoética; a ação da prioridade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio examinar antes–agir depois; o binômio olhar prevenido–ação 

cuidadosa; o binômio prevenção-provisão; o binômio hábitos preventivos–rotinas saudáveis. 

Crescendologia: o crescendo inteligência incipiente–inteligência preventiva. 

Trinomiologia: o trinômio preventivo cosmovisionário detalhismo-exaustividade-asser-

tividade; o trinômio prevenção-cuidado-segurança; o trinômio prevenção-retidão-precisão; o tri-

nômio autoprevenção-heteroprevenção-omniprevenção. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera preventiva / pensenosfera impulsiva;  

o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera dispersiva. 

Politicologia: a democracia pura na evitação da permanência viciosa e crônica nos car-

gos das entidades governamentais e não governamentais; a democracia inclusiva; a culturocracia; 

a cientificocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 
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Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da mediocrização; a síndrome do infantilismo; a síndrome de burnout; a síndrome da Maria vai 

com as outras; a síndrome da despriorização existencial. 

Holotecologia: a prevencioteca; a teaticoteca; a discernimentoteca; a evolucioteca;  

a prioroteca; a metodoteca; a acidentoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autoprevenciologia; a Autopriorologia; a Autex-

perimentologia; a Holomaturologia; a Holopesquisologia; a Autocriticologia; a Raciocinologia;  

a Organizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa previdente; a conscin imprevidente; a conscin incauta;  

a conscin alienada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens pancog-

nitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência preventiva precoce = o autoinvestimento existencial do jo-

vem, moça ou rapaz, assumindo a vivência técnica da invéxis; inteligência preventiva tardia 

= o autoinvestimento existencial do retomador de tarefa da própria proéxis, assumindo a vivência 

da recéxis. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Preventiva; a cultura da longevidade humana produ-

tiva; a cultura preventiva da Gerontologia; a cultura da Cuidadologia; a Culturologia da Holo-

maturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a inteligência preventiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

08.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

10.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  PREVENTIVA  É  FERRAMENTA  ÚTIL,  EFI-
CAZ,  INDECLINÁVEL  PARA  A  CONSCIN  NA  CONSECUÇÃO  

PLENA  DA  PROÉXIS  E,  APLICADA  COM  LUCIDEZ,  EVITA  

O  INCOMPLÉXIS,  A  MELIN  E  OS  DESVIOS  DE  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pagou algum preço por não ser preventivo nas 

ações? Qual o preço pago? 
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I N T E L I G Ê N C I A    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência proexológica é a capacidade de a conscin intermissivista, 

homem ou mulher, identificar, compreender, reconhecer e realizar satisfatoriamente a programa-

ção existencial pessoal, com o aproveitamento lúcido, perspicaz, eficiente e cosmoético dos pró-

prios trafores, aportes existenciais e das oportunidades evolutivas na vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Surgiu no Século XIV. O termo programação deriva tam-

bém do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Gre-

go, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial proce-

de do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu 

em 1898. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Discernimento existencial evolutivo. 2.  Juízo proexológico. 3.  Ge-

nialidade proéxica. 4.  Hiperacuidade proexológica. 5.  Tino proéxico. 

Neologia. As 4 expressões compostas inteligência proexológica, inteligência proexológi-

ca elementar, inteligência proexológica intermediária e inteligência proexológica evoluída são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Obscuridade proexológica. 2.  Apedeutismo proexológico. 3.  Inép-

cia proéxica. 4.  Infradotação proexológica. 5.  Insciência proéxica. 6.  Ininteligência evolutiva. 

Estrangeirismologia: o know-how quanto à Proexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da proexialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição proexológica teática; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocionopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência proexológica; a autoconscientização proexológica; o emprego 

dos atributos da inteligência na proéxis pessoal; o uso maduro do livre arbítrio a favor da conse-

cução da proéxis; a qualidade das escolhas ou predileções existenciais; a adaptação sadia à vida 

humana e ao momento evolutivo do grupocarma; o uso da racionalidade lógica; a autodisciplina 

pró-evolutiva; a autorganização existencial; os bons hábitos e as rotinas úteis; o autoposiciona-

mento de ponta; a audácia cosmoética aos desafios e às adversidades proexológicas; o autocom-

prometimento proexológico; a autodisponibilidade permanente para o cumprimento da autoproé-

xis; a utilização de estratégias evolutivas eficazes; o emprego do calculismo cosmoético; o senso 

de priorização evolutiva e do timing dos trabalhos proexológicos; a autovivência do pragmatismo 

evolutivo; a busca pela conquista de metas evolutivas na intrafisicalidade; o megafoco proexoló-

gico vivenciado; o gerenciamento evolutivo da autoproéxis; a gestão inteligente dos recursos eco-

nômicos, sociais e culturais disponíveis; o entendimento amplo e as abordagens profiláticas quan-

to à Desviaciologia; o autenfrentamento proexológico teático; a superação evolutiva de contra-

tempos existenciais; o combate às atitudes antiproéxis; a ampliação da perspicácia proexológica; 

os esforços pessoais para a dinamização dos autempenhos proexológicos; a ampla taxa de acertos 
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evolutivos; os autobalanços ou inventários existenciais periódicos; o atilamento para a sustenta-

ção do labor proexológico; o estabelecimento da autoprevisão existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a aplicação lúcida e cosmoética dos autoconhecimen-

tos multidimensionais na proéxis pessoal; o compasso das ações entre a conscin proexista e o am-

parador extrafísico de função; a paravisão da autoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperlucidez proéxica–autocentramento consciencial;  

o sinergismo cognoscibilidade útil–aplicabilidade proéxica; o sinergismo paracognição intermis-

siva–expertise proexológica; o sinergismo autodomínio existencial–traquejo proéxico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis aplicada com discernimento; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: as técnicas de ampliação da lucidez; as técnicas de recuperação dos cons 

magnos; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o upgrade da inteligência proexológica pela dedicação lúcida e contí-

nua ao voluntariado tarístico na Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparapercepciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos autevolutivos da autovivência de série de aprendizados existenci-

ais; os efeitos da aplicação de lições intermissivas no cumprimento da autoproéxis; os efeitos 

cognitivos e paracognitivos da realização de empreendimentos autoproexológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses próprias das experiências proexológicas; a aquisi-

ção de neossinapses no cumprimento diário da autoproéxis; as neossinapses conscienciológicas 

propiciando o aprofundamento e expansão da lucidez quanto à Autoproexologia teática; a vivên-

cia da inteligência proexológica maior a partir do reacesso às paraneossinapses intermissivistas; 

as paraneossinapses da completude existencial. 

Ciclologia: o ciclo cognitivo experienciar-aprender-saber; o ciclo da autoconscienciali-

dade proexológica insciência-cognoscência-hiperlucidez. 

Binomiologia: o binômio autodespertamento proexológico–autoparapercuciência teáti-

ca das habilidades paragenéticas; o binômio autequilíbrio–práxis proexológica. 

Interaciologia: a interação cognição-paracognição; a interação proexista-evoluciólogo; 

a conjugação vivenciada na interação retroproéxis–proéxis atual. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência evolutiva–inteligência intermissiva–inteligência 

proexológica; o trinômio flexibilidade–racionalidade–calculabilidade proéxica. 

Polinomiologia: o polinômio cognitivo background multiexistencial–background inter-

missivo–background proexológico–background pós-multicompléxis. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na busca do autodiscernimento na realização 

da programação existencial pessoal. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a decidofilia; a parapsicofi-

lia; a raciocinofilia; a teaticofilia; a maxiproexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocura da proexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do desviacionismo. 

Holotecologia: a proexoteca; a lucidoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a inter-

missioteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca. 
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Interdisciplinologia: a Proexologia; a Cogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Ho-

lomaturologia; a Autopriorologia; a Criteriologia; a Autocoerenciologia; a Experimentologia;  

a Parapercepciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência proexológica elementar = a do proexista incompletista; inte-

ligência proexológica intermediária = a do proexista desperto completista; inteligência proexoló-

gica evoluída = a megagenialidade proéxica do evoluciólogo multicompletista. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia. 

 

Aplicações. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de aplicações da inteligência proexo-

lógica podendo ser empregada pela conscin intermissivista lúcida para diversas utilidades na exis-

tência humana: 

01.  Atividades. O emprego da inteligência proexológica na gestão das áreas da vida hu-

mana e das frentes de trabalho interassistenciais. 

02.  Autorganização. O emprego da inteligência proexológica na autorganização quanto 

ao planejamento e realização, por etapas, dos paradeveres da autoproéxis. 

03.  Bases. O emprego da inteligência proexológica na edificação das próprias bases es-

senciais de autossustentação proexológica, de natureza física, emocional, energética, parapsíquica 

e mental na intrafisicalidade. 

04.  Deliberações. O emprego da inteligência proexológica às deliberações pessoais re-

lativas ao caminho evolutivo a seguir na existência intrafísica. 

05.  Duplismo. O emprego da inteligência proexológica na formação e sustentação con-

junta da dupla evolutiva (DE). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19270 

06.  Estratégias. O emprego da inteligência proexológica na definição e prática de estra-

tégias evolutivas para o cumprimento correto da proéxis pessoal. 

07.  Gescons. O emprego da inteligência proexológica na produção de pesquisas e obras 

conscienciológicas escritas. 

08.  Recins. O emprego da inteligência proexológica na instauração de autorrecins pro-

gramadas e contínuas, imprescindíveis à consecução da autoproéxis. 

09.  Recursos. O emprego da inteligência proexológica no aproveitamento profícuo dos 

próprios recursos conscienciais, econômico-financeiros e tempo cronológico. 

10.  Técnica. O emprego da inteligência proexológica na autovivência prática da inver-

são ou reciclagem existencial. 

 

Atos. A inteligência proexológica prática evidencia-se por meio de 3 manifestações pen-

sênicas básicas da conscin proexista, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autodeterminação cosmoética: o autoposicionamento cosmoético definido e manti-

do pela conscin empenhada na própria evolução. 

2.  Autopriorização evolutiva teática: o estabelecimento e a realização dos objetivos 

evolutivos pessoais. 

3.  Senso de paradever intermissivo: a autorresponsabilidade com os próprios compro-

missos firmados da autoproéxis. 

 

Perfil. Mediante a Perfilologia, eis, na ordem alfabética, 10 traços-força (trafores), quali-

dades ou habilidades destacáveis no perfil da conscin proexista possuidora de inteligência proexo-

lógica a maior: 

01.  Autabnegação cosmoética. 

02.  Autodisciplina evolutiva. 

03.  Automotivação sadia. 

04.  Comunicação interconsciencial. 

05.  Criatividade evolutiva. 

06.  Cultura razoável. 

07.  Domínio das energias conscienciais (ECs). 

08.  Exposição cosmoética. 

09.  Organização existencial. 

10.  Senso de renúncia (omissão superavitária). 

 

Tabelologia. Eis 14 confrontos entre a inteligência proexológica primária e inteligência 

proexológica avançada para a avaliação autocrítica, em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Teste  da  Inteligência  Proexológica 

 

N
os

 Inteligência  Proexológica  Primária Inteligência  Proexológica  Avançada 

01. Apego à carreira profissional Desambição carreirística 

02. 
Ausência de registros do 

autorrendimento proexológico 

Realização periódica da produmetria 

autoproxológica 

03. 
Ancoragem à zona ilusória 

de conforto pessoal 

Investimento na intensificação 

da recuperação dos próprios cons 

04. 
Descontinuidade das tarefas 

evolutivas da proéxis pessoal 

Cumprimento ininterrupto das 

incumbências da autoproéxis 

05. 
Desperdício maior de aportes 

autoproexológicos 

Gerência inteligente de 

aportes existenciais pessoais 

06. 
Falta de prospectiva cosmoética 

autevolucionária, existencial 

Composição de autoprospectiva racional, 

evolutiva e proexológica 
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N
os

 Inteligência  Proexológica  Primária Inteligência  Proexológica  Avançada 

07. 
Inexistência de plano de 

ação ou vida pessoal desorganizada 

Planificação estratégica da vida 

humana 

08. 
Maior esbanjamento do tempo 

proexológico 

Aproveitamento elevado do tempo 

proexológico 

09. 
Manutenção da hipoacuidade 

quanto à autoproéxis 

Autolucidez proexológica pragmática 

crescente e contínua 

10. 
Negligência quanto ao uso de 

potenciais parapsíquicos evolutivos 

Emprego do autoparapsiquismo 

cosmoético e útil 

11.  
Predomínio da desorganização 

intelectual ou mentalsomática 

Autovivência da acumulação teática 

desde a juventude 

12.  
Realização tardia da reciclagem 

existencial 

Autexemplarismo construtivo 

da inversão existencial 

13. 
Sustentação da autovontade 

débil ou patológica antiproéxis 

Priorização inteligente da volição 

homeostática pró-proéxis 

14. 
Volatilidade de relacionamentos 

afetivo-sexuais pessoais ou solteirice 

Constituição de dupla evolutiva 

sadia, eficaz e produtiva 

 

Teste. Em você predomina a inteligência proexológica primária ou avançada? 

 

Resultado. A conscin proexista lúcida ao empregar a inteligência proexológica, em alto 

nível, viabiliza ações profiláticas contra a repetição de experiências passadas patológicas (automi-

mese existencial dispensável) e possibilita a obtenção do completismo existencial – a realização 

na existência humana das atribuições assumidas no Curso Intermissivo (CI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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COM  O  ACÚMULO  DE  AUTEXPERIÊNCIAS  EVOLUTIVAS,  
ADQUIRIDAS  ATRAVÉS  DOS  AUTESFORÇOS  DA  CONS-
CIÊNCIA  LÚCIDA,  AMPLIAM-SE  O  NÍVEL  E  A  QUALIDA- 
DE  DE  APLICAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  PROEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o desnorteamento e a indecisão ou a au-

tocentragem e a determinação evolutiva na consecução da autoproéxis? Quais os resultados frutí-

feros da assunção e aplicação da própria inteligência proexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 
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nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 41, 176 e 177. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
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çu, PR; 2013; páginas 381 e 575. 

 

R. D. R. 
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I N T E L I G Ê N C I A    P R O J E C I O L Ó G I C A  
( A U T O P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência projeciológica é a habilidade de a conscin, homem ou mu-

lher, atuar, compreender, interpretar, ensinar e resolver problemáticas relativas ao universo da 

pesquisa teórica e experimentação prática da Projeciologia, de maneira lúcida e cosmoética, evi-

denciada na organização, modus operandi, sistematização, registros, publicações e interações as-

sistenciais, resultando no aproveitamento evolutivo máximo de toda e qualquer ocorrência e para-

ocorrência vivenciada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo projeção procede 

igualmente do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alon-

gar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar 

para diante”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O elemento de composição logia deriva do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Raciocínio projeciológico. 2.  Competência projeciológica. 3.  Hipe-

racuidade projeciológica. 4.  Percuciência projecional. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência projeciológica, inteligência projecio-

lógica jejuna e inteligência projeciológica desenvolvida são neologismos técnicos da Autoproje-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteligência projetiva. 2.  Ignorância projeciológica. 3.  Desvalo-

rização projeciológica. 4.  Atecnia projeciológica. 5.  Sonegação projeciológica. 6.  Projeciofobia. 

7.  Teorização projetiva. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi projeciológico; o modus faciendi inteligente;  

o modus operandi otimizado do Projectarium pessoal; a awareness projeciológica; a compreen-

são da ciência por trás do approach assistencial extrafísico; o élan permanente quanto às autopro-

jeções; as circunstâncias quis, quid, ubi, quibus auxilis, cur, quomodo e quando. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade na evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoprojetabili-

dade: empreendimento evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Inteligência. A inteligência de primeira ordem é a parapsíquica, 

multidimensional, cosmovisiológica, evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal projeciogênico; a autopensenização projeciológi-

ca; o holopensene organizado; a organização holopensênica; o holopensene pessoal técnico; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; o holopensene pessoal assistencial; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; o holopensene descrenciológico; a pensenização descrenciológica;  

o holopensene parapedagógico; a pensenidade parapedagógica; o holopensene detalhista; a pense-

nidade detalhista; o holopensene evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holo-

pensene cosmoético; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene paratera-

pêutico; a pensenidade paraterapêutica; as associações pensênicas; a autopensenização analógica. 

 

Fatologia: a intelectualidade projeciogênica; a criação e utilização de metodologias pro-

jeciogênicas; o registro inteligente dos experimentos projetivos; a docência projeciológica; a au-

texposição auto e heteroprojeciogênica; a didática projetiva; as associações ideativas; a intencio-
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nalidade assistencial; o condição do projetor sem inteligência projeciológica; a autodisciplina;  

o autesforço; a vontade inabalável; a organização eficaz; o foco nos estudos prioritários relativos 

à Projeciologia; a priorização evolutiva; o roteiro evolutivo; as metas claras; a autocoerência in-

termissiva; a precocidade nos experimentos técnicos projetivos; a condição de inversor projetor;  

o primeiro discernimento; a tridotação consciencial; a criação de neoverpons; a conduta cosmoé-

tica; a Cosmoética. 

 

Parafatologia: a inteligência projeciológica; a autoprojetabilidade lúcida; a identificação 

dos padrões nos autexperimentos projetivos; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o fato de o fenômeno projetivo por si só ser secundário; a projetabilidade egoísta; a Para-His-

tória de projetor lúcido; a projecioterapia; a parapedagogia; a projetabilidade assistencial; a proje-

tabilidade diária; a condição do Serenão enquanto hipótese de exemplo máximo de inteligência 

projeciológica; o contato crescente com dimensões extrafísicas mais sutis; o contato crescente 

com amparadores extrafísicos de função; a parapreensão do conteúdo do fenômeno; a possibilida-

de da ofiex pessoal; o parapsiquismo intelectual; o parataquipsiquismo; a autotaquirritmia extrafí-

sica; a autoconsciência contínua; a inteligência evolutiva (IE); a maturidade consciencial; a auto-

conscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias durante as pesquisas projetivas 

teóricas e práticas; o sinergismo inteligência evolutiva–inteligência projeciológica enquanto pro-

pulsor da evolução pessoal; o sinergismo autocientificidade-autodeterminação-autorganização- 

-autodisciplina-continuísmo; o sinergismo prática projetiva–registro técnico; o sinergismo proje-

tabilidade lúcida (PL)–desenvolvimento parapsíquico. 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio do austesforço con-

tínuo; o princípio da descrença (PD); o princípio da autocriticidade; o princípio da racionalida-

de; o princípio da evolução consciencial; o cumprimento da proéxis pessoal enquanto princípio 

central do projeciólogo; o princípio do devagar e sempre; os princípios cosmoéticos; os princí-

pios assistenciais; os princípios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o 1% necessário de teoria conjuntamente com os 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da projeciografia detalhista; a técnica do alvo mental projetivo 

utilizada inteligentemente; a inteligência criadora de neotécnicas projetivas. 

Voluntariologia: a disponibilidade para o voluntariado em excursões extrafísicas assis-

tenciais; a conscin-cobaia projeciológica voluntária; o docente-voluntário; o autor-voluntário;  

o preceptor-voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da postura assistencial inteligente enquanto projetado;  

o efeito do aproveitamento inteligente das experiências projetivas na aceleração do desenvolvi-

mento parapsíquico pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses da inteligência projeciológica; as reincidências pro-

jetivas constantes fortalecendo o desenvolvimento da neossinapse projeciológica. 

Ciclologia: o ciclo projetivo lúcido. 

Enumerologia: a organizabilidade; a autocientificidade; a autocriticidade; a autopriori-

dade; a autotecnicidade; a comunicabilidade; a interassistencialidade. O uso anticosmoético da 

autoprojetabilidade; o uso egoísta da autoprojetabilidade; o uso secreto da autoprojetabilidade; 

o não uso da autoprojetabilidade; o uso evolutivo da autoprojetabilidade; o uso interassistencial 

da autoprojetabilidade; o uso cosmoético da autoprojetabilidade. 
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Binomiologia: o binômio tarístico inteligência parapedagógica–inteligência projecioló-

gica; o binômio evolutivo projetabilidade–desenvolvimento parapsíquico; o binômio produtivo 

autorganização-autodisciplina; o binômio evolutivo inteligência evolutiva–inteligência projecio-

lógica; o binômio verponológico criatividade–inteligência evolutiva. 

Interaciologia: as interações inteligentes do projetor lúcido com as consciências assisti-

das extrafisicamente; a interação parapedagogo projetor lúcido–alunos; a interação projeciote-

rapeuta-paraevoluciente; a interação cérebro-paracérebro; a interação entre todas as inteligên-

cias integrando a inteligência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade da conscin ao longo do desenvolvimento 

projeciológico; o crescendo permanente do desenvolvimento da projetabilidade; o caminho cres-

cente universal, sem restrição, para a inteligência projeciológica. 

Trinomiologia: a agilidade eficaz no trinômio acolhimento-orientação-encaminhamen-

to; o trinômio preguiça-covardia-acomodação; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscerni-

mento; o trinômio produtivo planejamento-consecução-resultados; o trinômio metodologia-ra-

ciocínio-conhecimento. 

Polinomiologia: a amabilidade expressa pelo polinômio assistencial postura-olhar-voz- 

-gesto utilizado intra e extrafisicamente. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência eletronótica / inteligência projeciológi-

ca; o antagonismo projetabilidade egoísta / projetabilidade avançada; o antagonismo paradigma 

materialista / paradigma consciencial. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autorganizaciofilia; a autodisciplinofilia; a projeciofilia; a interassistenciofi-

lia; a evoluciofilia; a parapsiquismofilia; a tecnofilia; a cosmoeticofilia; a voliciofilia; a intracons-

cienciofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a autexposiciofobia; a autopesquisofobia; a autevoluciofo-

bia; a autolucidofobia; a leiturofobia; a tanatofobia; a parapsiquismofobia; a voliciofobia. 

Holotecologia: a projecioteca; a evolucioteca; a parapedagogoteca; a mentalsomatoteca; 

a prioroteca; a tecnoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoprojeciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Assis-

tenciologia; a Parapedagogia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Projeciologia; a Parapsi-

quismologia; a Organizaciologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

volitivus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência projeciológica jejuna = a do projetor lúcido iniciante, bem 

intencionado, ainda vivenciando experiências mais simples; inteligência projeciológica desenvol-

vida = a do projetor lúcido veterano, autocoerente, técnico em projetabilidade assistencial, viven-

ciando continuamente o contato com o amparo extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura do estudo; a cultura assistencial; a cultura parapedagógica;  

a cultura proexológica; a cultura conscienciológica; a cultura invexológica; a cultura autoral;  

a cultura intelectual; a cultura mentalsomática; a cultura racional. 

 

Maturologia. Muito além do domínio técnico da habilidade em promover o fenômeno 

projetivo, o mais relevante na inteligência projeciológica é o nível de lucidez, maturidade consci-

encial e o senso evolutivo do projetor. 

 

Competenciologia. Com enfoque na Projeciologia, eis, na ordem alfabética, por exem-

plo, 7 ações cosmoéticas realizadas pelo projetor detentor da inteligência projeciológica desenvol-

vida: 

1.  Assistir: conhece as técnicas mais eficazes dentro de contexto pessoal para melhor 

assistir quando projetado. 

2.  Divulgar: busca escrever neoconstructos tarísticos a partir das próprias experiências  

e publicá-los, de preferência doando os direitos autorais. Verba volant, scripta manent. 

3.  Ensinar: sabe ensinar essa habilidade aos interessados, explicitando a postura cosmo-

ética do projetor ideal. Qui ne dit mot, consent. 

4.  Interpretar: sabe “ligar os pontos” durante a interpretação das próprias experiências, 

angariando lições evolutivas e acelerando o próprio desenvolvimento projetivo. 

5.  Persistir: trabalha com dedicação, disciplina, continuísmo e determinação para alcan-

çar novos patamares. Labor omnie vincit improbus. 

6.  Pesquisar: relaciona habilmente o processo pesquisístico ao tema, encontrando ma-

terial adequado sempre necessário e debruçando-se sem preguiça mental sobre o estudo do 

mesmo. 

7.  Sistematizar: arquiteta estrategicamente, de acordo com insights, inspirações, racio-

cínio lógico, bagagem intelectual, inteligência e astúcia, os próprios sistemas com os quais fun-

cionará o labcon projetivo, promovendo assim a hiperaceleração do autodesenvolvimento proje-

tivo. 

 

Desperdício. De nada adianta às conscins conseguir projeções conscientes sem qualquer 

aproveitamento evolutivo das mesmas, seja para si ou para os outros. Nesse ponto, vale ao pes-

quisador questionar-se quanto ao próprio nível de maturidade e priorização evolutiva. 

Priorização. A Projeciologia é maior em importância quando se comparada ao fenôme-

no, por si só, do desprendimento voluntário do psicossoma em relação ao corpo físico. Tal fato 

ocorre à grande maioria das consciências, humanas e subumanas, neste Planeta, ainda quase sem-

pre inconscientemente. 

Projeciologia. Esta ciência, no entanto, ganha valor singular quando somada ao estudo 

da consciência, de maneira integral. A prática do fenômeno somente é ainda vazia em significado 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19277 

evolutivo, podendo ser por vezes anticosmoética, se não vier acompanhada da Evoluciologia, As-

sistenciologia, Proexologia e demais estudos prioritários aos intermissivistas. 

Desenvolvimento. Há, portanto, o campo vasto para ser vivenciado dentro do autodesen-

volvimento projetivo, ultrapassando as vivências de fenômenos parapsíquicos iniciais, às quais 

tantos se prendem por mais tempo, desperdiçando energias conscienciais. 

 

Metas. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, listagem de 12 vivências ou metas priori-

tárias, desafiadoras e avançadas a serem alcançadas pelos intermissivistas ao longo do desenvol-

vimento projetivo: 

01. Comunex. A visitação a comunexes avançadas. 

02. Descoincidência. A vivência da descoincidência vígil autoconsciente. 

03. Hiperacuidade. O estado de autoconsciência contínua. 

04. Holobiografia. O acesso à holomemória através de autorretrocognições sadias. 

05. Impacto. A surpreendência causada por visita a parambiente ampliador da cosmo-

visão. 

06. Megaencontros. A entrevista lúcida e aproveitada com consciex mais evoluída. 

07. Mentalsoma. A vivência transformadora de projeções avançadas de mentalsoma. 

08. Ofiex. A conquista da ofiex pessoal. 

09. Proéxis. A pesquisa aprofundada das cláusulas pétreas da autoproéxis. 

10. Profissionalismo. A condição profissional do projetor assistente técnico. 

11. Rotina. A habilidade de se projetar diariamente, se necessário. 

12. Tecnicidade. A condição de autoprojetabilidade técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência projeciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

05.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  PROJECIOLÓGICA  REFLETE  O  NÍVEL   
DE  COERÊNCIA  DO  INTERMISSIVISTA,  JÁ  MADURO  PARA  

A  REALIZAÇÃO  DE  PESQUISAS  PROJETIVAS  PRIORITÁ-
RIAS,  AMPLIANDO  A  ASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza evolutivamente a inteligência projecioló-

gica pessoal? Possui discernimento para compreender as abordagens prioritárias no universo da 

Projeciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 
1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 352, 355, 360, 364, 366, 374, 377, 379, 381, 

384, 386, 389, 393, 399, 488, 490, 541, 552, 560, 584, 647, 652, 659, 660, 667, 686, 716, 730, 747, 753, 768 a 770, 776, 
778, 780, 782, 795, 805, 807, 923 e 994. 

 

J. A. B. 
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I N T E L I G Ê N C I A    RE S O L U T I V A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência resolutiva é a habilidade, discernimento, perspicácia, 

interpretação e acuidade desenvolta da conscin, homem ou mulher, capaz de definir, determinar 

e deliberar a respeito das manifestações mais relevantes e evolutivamente mais produtivas à con-

secução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “entendimen-

to; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. O termo resolução vem do mesmo idioma Latim, 

resolutio, “ação de desatar; libertação; decomposição; dissolução; suspensão; anulação; relaxa-

mento; soltura”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência decisória. 2.  Inteligência deliberativa. 3.  Inteligência 

determinativa. 4.  Inteligência definidora. 5.  Habilidade de autoposicionamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência resolutiva, inteligência resolutiva pre-

coce e inteligência resolutiva tardia são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1. Desinteligência resolutiva. 2.  Apedeudismo decisório. 3.  Inapetên-

cia deliberativa. 4.  Incompetência determinativa. 6.  Inabilidade de autodefinição. 7.  Incapacida-

de autocondutora. 5.  Resolutividade imatura. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o strong profile; a strength of purpose; o loc 

interno; o principium prioritarius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial das prioridades cosmoéticas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autopriorologia: 

Megafocologia Permanente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao assunto: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Decisão. O mais sério na definição do destino é a hora da resolução teática e cos-

moética”. 

3.  “Resolução. A melhor resolução é aquela gerada pelo pararraciocínio ou a Paramate-

maticologia da autoponderação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresolutividade cosmoética; o holopensene 

pessoal da autodeterminação evolutiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; a pressão holopensênica da Socin Patológica influenciando a conscin incau-

ta na tomada de decisões críticas; a formação dos holopensenes pró-autorrealizações; a penseni-

dade centrada no megafoco pessoal; a pensenidade focada nos objetivos evolutivos; a autopense-

nização concretizada; a autorretilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a inteligência resolutiva; a condução autodiscernida da vida humana; a hipe-

racuidade nas megadecisões; os princípios evolutivos, valores extrafísicos e metas proexológicas 

da conscin lúcida embasando as autorresoluções; a autopercuciência no momento crítico de desti-

no; o uso da racionalidade e do discernimento ao elencar as prioridades pessoais; a fundamenta-

ção das autorresoluções; a análise lógica dos contextos; os critérios autodecisórios; o costume de 
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olhar para si hoje, consultando os próprios valores, para melhor decidir amanhã; as resoluções re-

fletidas evitadoras de arrependimento; a imperturbabilidade diante de decisões magnas; a ausên-

cia de dúvidas mortificadoras; a explicitação dos valores pessoais por meio das autorresoluções;  

o enquadramento matemático da própria vida humana de acordo com as resoluções evolutivas pri-

oritárias; a fixação progressiva dos próprios objetivos essenciais; o ato evolutivo de saber onde 

quer chegar; a definição dos rumos pessoais; a convicção da meta existencial enquanto bússola 

resolutiva; a persistência na continuidade dos autesforços visando os propósitos traçados; a au-

todisciplina no cumprimento dos deveres pessoais; a persistência inteligente no megafoco; a prio-

rização das autorrealizações assistenciais; a manutenção da direção megafocal na sondagem pela 

melhor escolha; a análise refletida das alternativas possíveis; o aproveitamento das oportunidades 

evolutivas; o emprego consistente e deliberado dos recursos acessíveis para o cumprimento da 

autoproéxis; o ato de encarar as opções oferecidas pela vida humana com autodisposição evoluti-

va; o ato de saber rejeitar o pior e aceitar o melhor, no momento exato; o autodiscernimento quan-

to à melhor escolha evolutiva; as preferências mais inteligentes; as decisões mais acertadas; a fi-

xação da personalidade no melhor; a consolidação progressiva da autoconfiança teática; a cora-

gem de se posicionar; a permutação dos interesses da existência humana ainda no período da ju-

ventude; a troca dos valores finitos da intrafisicalidade pelos valores imperecíveis da vida consci-

encial; o domínio das injunções existenciais; a força intraconsciencial impondo-se sobre as adver-

sidades; a tranquilidade da conscin perante a incompreensão das pessoas malinformadas quanto 

às autorresoluções evolutivas; a vivência da autoliberdade frente às heterocoerções; o ato de saber 

neutralizar a influência nociva da opinião pública nas autodecisões proexológicas; o valor secun-

dário da opinião pública ante o saldo prioritário da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autoconsci-

ência quanto à indelegabilidade das responsabilidades pelos próprios atos; a ponderação quanto 

ao custo-benefício das autorresoluções; o exame dos efeitos das escolhas e ações pessoais; a au-

torretrospectiva a cada década de vida; as decisões críticas de destino mais acertadas; a satisfação 

pela materialização dos projetos pessoais; o bem-estar decorrente das autorrealizações cosmoéti-

cas. 

 

Parafatologia: os Cursos Intermissivos (CI) fortalecendo a autestima, a autoconfiança  

e a autossuficiência das consciências; os autocompromissos pré-ressomáticos da conscin intermis-

sivista; o senso de paradever intermissivo; a autoconfiança nas próprias ideias inatas; a sustentabi-

lidade energética para bancar os desafios autoimpostos; a cosmovisão multidimensional amplian-

do as chances de acerto decisório; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autor-

resolutividade pautada na sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada; as sondagens 

energéticas dos caminhos de vida possíveis; as pararrepercussões das autorresoluções intrafísicas; 

as evocações extrafísicas sinalizadoras do percentual de erro e acerto das autorresoluções; a pri-

mener confirmadora das autorresoluções cosmoéticas; a autoconectividade com a extrafisicalida-

de evoluída; a autopredisposição à captação das dicas dos amparadores extrafísicos sobre o rumo 

mais correto a seguir; a inspiração extrafísica providencial no momento crítico de destino; a ache-

ga amparadora oportuna atuando enquanto concausa extrafísica nas autodefinições evolutivas;  

o aval dos amparadores extrafísicos nos autodirecionamentos cosmoéticos; o respaldo dos ampa-

radores extrafísicos nos projetos pessoais assistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autorresolução; o sinergismo bússola in-

traconsciencial–voliciolina; o sinergismo posicionamento íntimo cosmoético–amparabilidade;  

o sinergismo desafio evolutivo–autenfrentamento; o sinergismo cosmovisiológico autovisão re-

trospectiva–autovisão atual contextualizada–visão autoprospectiva. 

Principiologia: o princípio da imprescindibilidade de autoposicionamentos na vida hu-

mana; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio 

evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-
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pio da perseverança nos objetivos evolutivos; o princípio de se preferir o possível realizado ao 

invés do ideal tão só imaginado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto aos 

propósitos a serem perseverados. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do aqui-agora evolutivo;  

a teoria do megafoco proexogênico; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da listagem dos prós e contras; a técni-

ca da autopensenização a partir do pen; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da prio-

rização do mais relevante; as técnicas de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da cronologia da vida; a técnica de estipular prazos para o cumprimento de metas; a técnica dos 

6 meses pós-autorresolução; a técnica da autodeterminação decenal. 

Voluntariologia: as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissi-

vistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da inteligência resolutiva na aceleração da autevolução; o efeito da 

racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos progressivos do primado da inteli-

gência evolutiva (IE); o efeito da autoparaprocedência na conduta proexológica; os efeitos das 

autodecisões firmadas e alinhadas ao megafoco proexológico; os efeitos cosmoéticos dos poderes 

conscienciais bem administrados; o efeito dos posicionamentos multidimensionais na autoridade 

cosmoética da conscin. 

Ciclologia: as decisões críticas inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo ta-

res recebida–autorreflexão–resoluções pessoais–ações praticadas; o ciclo iterativo planejamen-

to-consecução-avaliação-correção; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determina-

ção; o ciclo deliberação-consecução-colheita; o ciclo meta-conquista; o ciclo iniciativa prioritá-

ria–acabativa qualificada. 

Enumerologia: a autorresponsabilidade intermissiva; o autocomprometimento proexoló-

gico; a autodecisão refletida; a autolucidez pragmática; a autobstinação calculada; o autocentra-

mento no megafoco; a autodeterminação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio problema-solução; o binômio 

inspiração-transpiração; o binômio proexológico recebimento-retribuição orientando as metas 

evolutivas; o binômio autodisciplina-autocoerência; o binômio estratégia-resultados; o binômio 

inteligência evolutiva–inteligência resolutiva. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autorresolutividade; a interação posicio-

namento-ação; a interação coragem evolutiva–amparabilidade; a interação autoconvicção inter-

missiva–autoconfiança paraperceptiva; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproé-

xis; a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação ponteiro consciencial cali-

brado–autodecisões acertadas. 

Crescendologia: o crescendo autorresoluções-autoprescrições-autossuperações; o cres-

cendo cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções; o crescendo idealizar-realizar;  

o crescendo proexológico fase preparatória–fase executiva–fase acabativa; o concatenamento do 

crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Priorologia; o trinômio critérios 

claros–objetivos definidos–autodecidibilidade edificante; o trinômio opinião pessoal–opinião pú-

blica–opinião extrafísica; o trinômio teática-verbação-exemplarismo; o trinômio posicionamen-

to-completismo-euforex. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinô-

mio aprender-assimilar-compreender-escolher-agir; o polinômio reflexão-priorização-compro-

misso-consecução; o polinômio decisão-posicionamento-ação-continuísmo-conclusão; o polinô-

mio hoje-aqui-agora-já. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19282 

Antagonismologia: o antagonismo autorresolução / autovacilação; o antagonismo pro-

atividade / passividade; o antagonismo autocorreção imediata dos lúcidos / autocorreção poster-

gada dos incautos; o antagonismo resolução desassediadora / procrastinação assediadora; o an-

tagonismo obstinação cosmoética / teimosia infantil; o antagonismo conscin polivalente centrada 

/ conscin polivalente dispersa; o antagonismo protagonista da vida / espectador da vida; o anta-

gonismo autolucidez nas escolhas / inconsciência dos resultados; o antagonismo personalidade 

forte / personalidade pusilânime. 

Paradoxologia: o paradoxo do acovardamento evolutivo frente aos potenciais conscien-

ciais e megaportes proexológicos recebidos; o paradoxo agenda cheia–despriorização evolutiva; 

o paradoxo da decisão pela não decisão na decidofobia. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a proexocracia; o ato de estabele-

cer jurisprudência sobre as políticas pessoais autoprescritas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade capaz de julgar  

e decidir ante os enfrentamentos da cotidianidade diuturna. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a neofilia; a voliciofilia; a autorganizaciofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a autoderminofobia;  

a decidofobia; a disciplinofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da bússola consciencial danificada; a supressão da síndrome da indecisão; a abolição da 

síndrome da mediocrização; a extinção da síndrome da autovitimização. 

Mitologia: o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a organizacioteca; a experimen-

toteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Autodeterminolo-

gia; a Autodefinologia; a Autodisciplinologia; a Autocriteriologia; a Autocogniciologia; a Proe-

xologia; a Organizaciologia; a Priorologia; a Retribuiciologia; a Paracronologia; a Autodesasse-

diologia; a Automaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin resoluta; a conscin confiável; a personalidade 

forte; a consciência javalínica; a conscin decidofílica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente da autevolução; o self-made man. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente da autevolução; a self-made woman. 
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Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens decidophilicus;  

o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reflexivus;  

o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência resolutiva precoce = a manifestada pelo inversor ou inverso-

ra na consecução da autoproéxis; inteligência resolutiva tardia = a manifestada pelo(a) reciclante 

existencial na consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Autodeterminologia; a cultura da Decido-

logia Evolutiva; a cultura da Priorologia Evolutiva; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura 

verbaciológica da autorresponsabilidade intermissiva; a cultura do autocompromisso máximo 

com a consecução proexológica. 

 

Tipologia. Segundo a Proexologia, eis, a título de exemplo, dispostas na ordem alfabé-

tica, 15 categorias de autorresoluções pertinentes aos intermissivistas: 

01.  Assunção. A autorresolução de assumir a condição de intermissivista. 

02.  Autavaliação. A autorresolução de autavaliar-se por meio do conscienciograma. 

03.  Cientificidade. A autorresolução de apresentar o primeiro trabalho científico. 

04.  Conscienciografia. A autorresolução de priorizar a escrita conscienciológica. 

05.  Docência. A autorresolução de tornar-se docente de Conscienciologia. 

06.  Duplismo. A autorresolução de constituir a parceria evolutiva. 

07.  Especialismo. A autorresolução de assumir determinada especialidade consciencio-

lógica. 

08.  Gescon. A autorresolução de publicar o primeiro livro. 

09.  Multidimensionalidade. A autorresolução de desenvolver o parapsiquismo lúcido. 

10.  Profissão. A autorresolução de seguir determinada carreira profissional assistencial. 

11.  Radicação. A autorresolução de radicar-se vitaliciamente na Cognópolis. 

12.  Tecnicidade. A autorresolução de aplicar determinada técnica evolutiva. 

13.  Tenepes. A autorresolução de praticar a tarefa energética pessoal. 

14.  Verbetografia. A autorresolução de defender o primeiro verbete. 

15.  Voluntariado. A autorresolução de tornar-se voluntário da Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, pelo me-

nos 20 especialidades conscienciológicas explicitando características do perfil da consciência pos-

suidora da inteligência resolutiva: 

01.  Adaptaciologia. Exercício da inteligência contextual aplicada à autevolução. 

02.  Autodefinologia. Posicionamentos evoluídos além dos convencionalismos hu-

manos. 

03.  Autodeterminologia. Autodeterminação cosmoética na resistência equilibrada às 

pressões externas. 

04.  Autodiscernimentologia. Análise fria dos fatos e circunstâncias subjacentes a de-

terminado contexto. 

05.  Autopesquisologia. Nível de compreensão quanto à própria realidade intracons-

ciencial. 

06.  Autorganizaciologia. Capacidade de autorganização consciencial na ordenação das 

ações prioritárias na cotidianidade. 

07.  Cogniciologia. Capacidade de autorreflexão quanto ao próprio destino impulsio-

nando a mudança do patamar evolutivo, para melhor. 

08.  Cosmoeticologia. Calculismo cosmoético na avaliação detalhista e exaustiva para  

o desenvolvimento dos empreendimentos pessoais e grupais. 
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09.  Criteriologia. Clareza quanto às normas, diretrizes e critérios pessoais de discerni-

mento racional nas autodecisões. 

10.  Cronêmica. Senso de urgência quanto aos prazos nas realizações proexológicas. 

11.  Descrenciologia. Convicção teática descrenciológica. 

12.  Paracronologia. Senso de timing para discernir o momento exato e oportuno para 

realizar determinada atividade ou tarefa evolutiva. 

13.  Parapercepciologia. Capacidade de leitura energética e parapsíquica dos parafatos 

ampliando a cosmovisão pessoal. 

14.  Priorologia. Senso de prioridade na identificação da realidade mais relevante a ser 

colocada e atendida em primeiro lugar, no momento evolutivo. 

15.  Proexologia. Senso de paradever da retribuição aos aportes recebidos. 

16.  Prospectivologia. Predelineamento estratégico cosmoético. 

17.  Recinologia. Coragem consciencial para os autenfrentamentos recinológicos. 

18.  Rotinologia. Capacidade de aplicar sabiamente as horas da vida humana com foco 

na evolução consciencial. 

19.  Teaticologia. Pragmatismo lúcido e pró-evolutivo. 

20.  Verbaciologia. Autovivência verbaciológica reeducativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência resolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Autosseriedade:  Autodeterminologia;  Neutro. 

09.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 

10.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  SABEDORIA  DE  CONSEGUIR  IDENTIFICAR  AS  ESCO-
LHAS  MAIS  ACERTADAS  E  O  AUTOCOMPROMETIMENTO  

NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  DEMONSTRAM  O  NÍVEL   
DE  INTELIGÊNCIA  RESOLUTIVA  DA  CONSCIN  ATILADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o nível de maturidade das autor-

resoluções? Qual o saldo evolutivo decorrente das decisões pessoais críticas? 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
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glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
142 e 143. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 942 e 959. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 187, 474 e 1.455. 

 

T. L. F. 
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I N T E L I G Ê N C I A    T É C N I C A  
( T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência técnica é a aptidão, talento, habilidade, discernimento, pers-

picácia, intelecção, interpretação e acuidade desenvolta da lucidez pessoal, capaz de demonstrar 

criatividade no emprego teático do desenvolvimento técnico, em alguma área de experimentação 

da Tecnologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo técnica vem do idio-

ma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, 

“relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Inteligência tecnológica. 02.  Inteligência eletronótica. 03.  Inteli-

gência cerebelar. 04.  Inteligência psicomotriz. 05.  Inteligência prática. 06.  Inteligência manual. 

07.  Inteligência artesanal. 08.  Engenhosidade técnica. 09.  Habilidade tecnológica. 10.  Profi-

ciência técnica 

Neologia. As duas expressões compostas inteligência técnica amadora e inteligência 

técnica profissional são neologismos técnicos da Tecnologia. 

Antonimologia: 01.  Inteligência abstrata. 02.  Inteligência filosófica. 03.  Atecnia. 04.  

Imperícia tecnológica. 05.  Imprudência técnica. 06.  Improficiência técnica. 07.  Inexperiência 

técnica. 08.  Incompetência técnica. 09.  Tecnicidade obtusa. 10.  Estouvamento técnico. 

Estrangeirismologia: o technical skill. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à somaticidade teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tecnologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a vocação manual; a perícia técnica; o tirocínio tecnológico; o emprego siste-

mático de procedimentos metódicos; a maneira, jeito ou habilidade especial de executar as ações; 

o procedimento aplicado à realização de algo técnico; o conjunto de conhecimentos pessoais de 

aplicação prática; o conjunto de procedimentos metódicos para se obter determinado resultado;  

o conjunto de conhecimentos baseados em conhecimentos científicos utilizados na investigação  

e na transformação das realidades; a capacidade pessoal de abstração; a acuidade mental; a facili-

dade da apreensão do funcionamento de máquinas e aparelhagens; a aptidão para as atividades 

exigindo habilidade manual; a compreensão imediata da funcionalidade dos instrumentos; o dis-

cernimento acessível às instruções de emprego dos aparelhos; a interpretação penetrante dos me-

canismos eletroeletrônicos; a perspicácia físicoquímica das realidades; o raciocínio eletronótico;  

a sagacidade na área da Mecatrônica; o talento psicomotriz; a criação de neoideias; o conheci-

mento conceitual e racional; o desenvolvimento mental apurado; a destreza taquipsíquica; a capa-

cidade de adquirir, reter e aplicar experiências; a capacidade de reestruturar os dados perceptivos; 

a engenhosidade no exercício de alguma atividade; a faculdade de entender o significado e aplica-

ção das coisas; a habilidade de tirar partido das circunstâncias; a faculdade de agir com facilidade, 

acerto e rapidez; o estilo pessoal na prática da Analítica, Hermenêutica e Exegética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognitivo técnico. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a inteligência técnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: a catálise das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias. 

Binomiologia: o binômio Paratecnologia-Eletronótica. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções parapsíquicas. 

Crescendologia: o crescendo problema técnico–solução genial. 

Trinomiologia: o emprego teático do trinômio aprender-apreender-compreender; a vi-

vência do trinômio raciocinar-interpretar-conceber; o trinômio dissecção-detalhamento-exausti-

vidade da ideia em foco. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo técnico / tolo. 

Paradoxologia: o paradoxo intelectual de encontrarem-se disponíveis para muitas inte-

ligências as verdades captadas por poucas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a tecnofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a enciclopedio-

filia; a mnemofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a tecnoteca; a mentalsomatoteca; a ideoteca; a cognoteca; a experimen-

toteca; a metodoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tecnologia; a Paratecnologia; a Materiologia; a Conscienciome-

trologia; a Cogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Ex-

perimentologia; a Cerebrologia;  a Holoculturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência tecnológica; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a pessoa de alta esfera 

intelectual; a personalidade técnica; a conscin de alta habilidade. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens technologicus; o Homo sa-

piens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência técnica amadora = a da pessoa autodidata, caloura; inteli-

gência técnica profissional = a da pessoa experimentada, veterana e atualizada. 

 

Culturologia: a cultura da Tecnologia; a cultura da Paratecnologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência técnica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  TÉCNICA,  EM  GERAL,  PODE  SER  

IDENTIFICADA  PELO  EMPREGO  DIRETO,  EM  CONJUNTO  

OU  SEPARADAMENTE,  DE  3  MODALIDADES  DE  INTELI-
GÊNCIAS:  A  ESPACIAL,  A  EXPERIMENTAL  E  A  INTERNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ter inteligência técnica? Como tal in-

teligência se manifesta na vida prática? 
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I N T E M P E S T I V I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intempestividade é a característica, qualidade ou condição da conscin in-

tempestiva quando chega, produz, faz acontecer ou se manifesta em ocasião imprópria, inoportu-

na, imprevista, de modo extemporâneo ou deslocado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo intempestividade deriva do idioma Latim, intempestivitas, “inopor-

tunidade”. Surgiu no século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Inoportunidade. 02.  Extemporaneidade. 03.  Impropriedade.  

04.  Ansiosidade. 05.  Inconsciencialidade; protoconsciencialidade. 06.  Impulsividade. 07.  Impe-

tuosidade. 08.  Impaciência. 09.  Precipitação. 10.  Imprudência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo intempestivo: 

intempestiva; tempestiva; intempestividade; tempestividade; tempestivo. 

Neologia. As duas expressões compostas intempestividade instintiva e intempestividade 

autoconsciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Oportunidade. 02.  Temporaneidade. 03.  Propriedade. 04.  Cons-

ciencialidade. 05.  Paciência. 06.  Comedimento. 07.  Moderação. 08.  Prudência. 09.  Autorrefle-

xão. 10.  Serenidade. 

Estrangeirismologia: os five-minutes of fury; o losing temper; o in the heat of the mo-

ment; o lack of control; o perder los estribos; a performance déplacé; a ill-timed reaction. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorreflexões, no caso, ausentes. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intempestivi-

dade significa megadesvantagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desassossego; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ictopensenes; a ictopensenidade. 

 

Fatologia: a intempestividade; a mudança intempestiva; as palavras intempestivas;  

a conjuntura abrupta da irreflexão; o ansiosismo insofreável; o açodamento extemporâneo; a ino-

portunidade; o afogadilho; o atabalhoamento; a conturbação; a precipitação subadulta; a degrin-

golação; o corre-corre; a lufa-lufa; a roda-viva; o vira-e-mexe; o impacto psicológico frontal;  

a imprudência; o estresse doentio; o choque consciencial; a perturbação brusca; a inconsciência 

verbal; o absurdo inesperado; o pisão na bola; o ato de pagar mico; o autassédio; o relógio de hu-

mor para cada hora do dia; a surpresa desconfortável; a afobação delirante; o autodescontrole 

emocional; a incontinência verbal; o primarismo consciencial; as posturas intempestivas incom-

patíveis com a lógica; a intempestividade como reação humana antípoda à serenidade evolutiva;  

o transtorno da ansiedade generalizada (TAG); a imposição racional da recéxis e da recin; a ur-

gência da reeducação pessoal; a busca da autorganização como prioridade evolutiva. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; o continuum melin- 

-melex; o heterassédio atuante no vácuo do autassédio; a ausência da sinalética energética e para-

psíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da precaução; o princípio da hiperacuidade da Conscien-

ciologia. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da evitação da 

apriorismose. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o emprego do laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV). 

Efeitologia: os efeitos constrangedores da conduta pessoal. 

Enumerologia: a ação no momento evolutivo errado; a ação no local errado; a ação com 

a decisão errada; a ação com as palavras erradas; a ação com as companhias erradas; a ação com  

a intenção errada; a ação com a prioridade errada. 

Binomiologia: o binômio impulsividade-arrependimento; a ausência do binômio auto-

crítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação cobrança alheia–reação pessoal; a interação cérebro-cere-

belo; a interação hiperatividade-intempestividade. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-fala-remorso; o trinômio rompante-impacto- 

-surto. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / paciência; o antagonismo atenção / de-

satenção; o antagonismo temperança / desprioridade; o antagonismo comedimento / precipita-

ção; o antagonismo impulso / cálculo; o antagonismo desperticidade / heterassedialidade; o an-

tagonismo subcerebralidade-cerebralidade. 

Legislogia: a lei inconveniente do menor esforço. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; o síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a verbomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a patopensenoteca; a egoteca; a energeticoteca; a psi-

cossomatoteca; a pacificoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Conscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapia; a Psicossomatologia; a Cerebelologia; a Desviologia; a Perdologia; a Recexologia;  

a Ansiosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a subpersonalidade; a protoconsciência; a consréu ressoma-

da; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a vítima do an-

siosismo; o casal adrenal; a dupla evolutiva distenso-ansiosa. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o im-

paciente; o desassossegado; o imprudente; o ansioso; o inquieto; o agoniado; o precipitado; o ar-

rebatado; o impulsivo; o impetuoso; o aflito; o afobado; o irrefletido; o agitadão; o homem de pa-

vio curto; o homem sem pavio. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a im-

paciente; a desassossegada; a imprudente; a ansiosa; a inquieta; a agoniada; a precipitada; a arre-

batada; a impulsiva; a impetuosa; a aflita; a afobada; a irrefletida; a agitadona; a mulher de pavio 

curto; a mulher sem pavio. 
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Hominologia: o Homo sapiens intempestivus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens inordinatus; o Homo sapiens impatiens; o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens acri-

ticus; o Homo sapiens anxius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intempestividade instintiva = a reação infantil, com atenuantes, da cons-

cin imatura; intempestividade autoconsciente = a reação adulta, com agravantes, da conscin  

malintencionada. 

 

Culturologia: a cultura da pressa. 

Prazos. A ansiedade atua intensamente quando é estipulado prazo específico para a con-

secução de determinado trabalho prejudicando, desse modo, a capacidade de a conscin se organi-

zar para produzir. A condição ideal é o planejamento, adredemente estabelecido, das prioridades 

elegendo as tarefas exequíveis para cada dia. 

Globalização. Nesta Era da Globalização, a corrida intempestiva atrás da informação re-

duz o tempo da ação e atrasa a tomada de decisão, sacrificando a qualidade sem tempo de proces-

sá-la. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intempestividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTEMPESTIVIDADE  DE  QUALQUER  NATUREZA,  COM  

TODA  RACIONALIDADE,  NÃO  DEVE  EXISTIR  MAIS  NO  RE-
PERTÓRIO  VERSÁTIL  DE  REAÇÕES  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. No ano passado você, leitor ou leitora, ainda cometeu algum ato atribuí-

vel à intempestividade? Qual foi a causa? Já foi sanada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Zaché, Juliane; & Tarantina, Mônica; Alta Ansiedade: reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.644; 

Seção: Capa; 7 fotos; 8 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 04.04.01; páginas 72 a 78. 
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I N T E N Ç Ã O    A S S I S T E N C I A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intenção assistencial é a determinação mental, livre e subjetiva da cons-

ciência, intra ou extrafísica, para assistir outrem, embasada em percepções e parapercepções pes-

soais, manifesta por meio de atos volitivos lúcidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo intenção vem do idioma Latim, intentio, “ação de entesar, de 

estender; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; desígnio; desenho”. Surgiu 

no Século XIII. O termo assistência deriva também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socor-

ro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceria; estar ao 

pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Predisposição assistencial. 2.  Tendência assistencial. 3.  Propósito 

de auxílio. 4.  Intento auxiliador. 

Antonimologia: 1.  Intenção antiassistencial. 2.  Intenção assediadora. 3.  Ação assis-

tencial. 4.  Realização do auxílio. 

Estrangeirismologia: a conscin large; o timing da assistência sem segundas intenções;  

o feedback energético interassistencial trazendo bem-estar; o modus operandi específico em cada 

assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intenção 

patológica prejudica. Intenção energoassistencial acolhe. 

Coloquiologia: o fato de ninguém poder dar aquilo que não possui; o fato de saber pela 

raiz as preferências pessoais. 

Citaciologia: – “É a intenção, e não a doação, que faz o doador” (Gotthold Ephraim Les-

sing, 1729–1781). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios contributivos à temática: – “Quem procura acha”. “De 

boa vontade e boa intenção, o cemitério está cheio”. “O que a mão esquerda faz a direita não pre-

cisa ficar sabendo”. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 5 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Amparadores. Quem tem intenção de ajudar aos outros, recebe inspiração espon-

tânea dos amparadores extrafísicos”. 

2.  “Assistência. É necessário carinho e compreensão para ajudar a juntar os cacos da 

vida da conscin assistida”. 

3.  “Intenção. A má-intenção leva a conscin à evocação e escuta das consciexes assedia-

doras e não dos amparadores extrafísicos de função, a partir do princípio de os afins se atraírem”. 

4.  “Intencionalidade. A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da 

intencionalidade”. 

5.  “Megarrefúgio. A sua inteligência torna-se culminante quando você converte o mi-

crouniverso íntimo no megarrefúgio da paz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; o holopensene pessoal da parapercep-

tibilidade; o holopensene do autoconhecimento; o holopensene homeostático promovendo ampa-

rabilidade; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; o holopensene da fraternidade univer-

sal; o holopensene do Tertuliarium; o materpensene interassistencial; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os paratecnopensenes; a pa-
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ratecnopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; o ato de fazer negocinhos 

sem pensenizar nas consequências; a manutenção da harmonia entre autopensenes e xenopense-

nes; a autopensenidade focada no assistido; a autopensenização positiva; a retilinearidade pensê-

nica favorecendo a assistência; os autopensenes na multidimensionalidade e os “pés na rocha”;  

o extrapolacionismo parapsíquico potencializado pelo materpensene assistencial. 

 

Fatologia: a intenção assistencial; a depuração da intencionalidade revelando o conteúdo 

da consciência; o perfil assistencial conquistado desde tenra idade; o investimento na autopesqui-

sa favorecendo as reciclagens; os autesforços na qualificação assistencial; a avaliação constante 

da intenção aprimorando a autopesquisa; o traço do autotemperamento influenciando na intenção; 

o temperamento assistencial; o autoposicionamento; o saber dizer não com boa intenção; o nego-

cinho evolutivo desconsiderado; a falta de expectativas de privilégios e vantagens; as repercus-

sões geradas pela intencionalidade; o ato de saber desdramatizar as situações desagradáveis com 

bom humor; a assistência no anonimato trazendo bem-estar; o comprazimento em estender a mão; 

a empatia sendo parâmetro para avaliar a intenção dos compassageiros evolutivos; a ignorância 

atenuando interprisões grupocármicas; a assistência gradativa tarística sem ansiedade com visão  

a longo prazo; o autamparo; o equilíbrio emocional; a comunicação autêntica; a tares paulatina re-

alizada com prudência; o acolhimento assistencial intrafísico; o aconchego simpático; o bom hu-

mor receptivo; a compreensão interconsciencial; a atenção dividida ampliando a compreensão dos 

contextos assistenciais; o ato de aplicar o tempo com fraternismo sendo a chave mestra da assis-

tência profícua; a autoconfiança no trafor abrindo a porta para a intercomunicação sadia; a empa-

tia aliada à compreensão fortalecendo a conexão extrafísica amparológica; os benefícios recípro-

cos; o bem-estar do assistente assistido; a recin do assistido sendo grande recompensa; a reflexão 

quanto ao egoísmo sadio sendo aporte para o acolhimento; a gratidão pelas próprias conquistas;  

a felicidade íntima pelos resultados da assistência prestada; a admissão da identidade real; a defe-

sa dos verbetes no Tertuliarium ampliando a intenção assistencial pessoal; o Universalismo sendo 

norteador da realização; o caminho inicial para o vislumbre da transafetividade; a prática da 

Autoconviviologia Assistencial lúcida e cosmoética; o amor incondicional pela Humanidade; 

o ato de assumir com vontade o megatrafor da inteligência interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evolução para-

percepciológica gradativa alavancando a assistência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

com escopo assistencial; a energosfera interassistencial; a psicosfera pacífica sendo a virada da 

chave para a assistência profícua; as exteriorizações energéticas do frontochacra do assistente 

para o frontochacra do assistido; o parapsiquismo lúcido aperfeiçoado pela predisposição 

assistencial; a psicosfera acolhedora facilitando o acoplamento e a assimilação das energias; a re-

cepção de consciex; o parapsiquismo mediador da intervenção assistencial; o acolhimento tera-

pêutico na iscagem extrafísica da consciex enferma; a decodificação rápida das parapercepções;  

o bom uso das energias conscienciais (ECs) qualificadas; a atitude assistencial em qualquer di-

mensão existencial; a paragratidão pela capacidade de contatar o amparador extrafísico; o extra-

polacionismo parapsíquico vivenciado entendido como sinal de maior responsabilidade; a convic-

ção de estar atuando enquanto minipeça consciente do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial em sintonia com os amparadores; a confiança mútua entre amparador extrafísico e am-

parando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade; o sinergismo disponibilidade 

íntima–oportunidades assistenciais; o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais; o si-

nergismo atenção-parapercepção; o sinergismo genética-paragenética; o sinergismo prestar as-

sistência–ser assistido. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

19294 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; 
o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; 
o princípio da interassistencialidade fraterna; o princípio da autodesassedialidade; o princípio 
da empatia evolutiva; o princípio do respeito ao nível evolutivo do assistido; o princípio “fazer  
o bem sem olhar a quem”; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 
(CGC) aplicados à qualificação da interassistencialidade; o código de respeito ao livre arbítrio 
das consciências assistidas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da singularidade 
consciencial; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do megafoco existencial. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade diária; a técnica da tenepes; a técnica 
da autopesquisa; as técnicas de exteriorização de energias; a técnica da desassim; a técnica de 
assistir em silêncio; a técnica da checagem da intenção pessoal; a técnica de estar disponível 24 
horas para as atividades assistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 
o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
pesquisologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório consci-
enciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Tene-
pessistas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da busca do autoconhecimento para maior compreensão da in-
tenção; os efeitos do relacionamento empático e antipático na assistência; o efeito da dissimula-
ção; o efeito das energias acolhedoras revelando a intenção; o efeito halo da assistência intra  
e extrafísica; o efeito da interconfiança entre amparador e amparando; o efeito da tarefa do es-
clarecimento na pensenidade; o efeito da predisposição assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da vivência dos parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo assim- 
-desassim; o ciclo assistência taconística–assistência tarística. 

Enumerologia: a intencionalidade sadia; a psicosfera acolhedora; a energosfera doado-
ra; a afetividade madura; o fraternismo; a conscienciofilia; a benesse da assistência cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio percep-
ção-parapercepção; o binômio admiração-discordância; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação conscin-conscin; a intenciona-
lidade sadia permeando a interação assistente-assistido; o equilíbrio holossomático do parapsí-
quico favorecendo a interação amparador-amparando; a interação consciencial sincera sendo 
acalmia para o microuniverso pessoal. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem consciente; o crescendo 
assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo afetivi-
dade-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-disponibilidade-amparabilidade; o trinômio tene-
pessista-amparador-assistido; o trinômio assimilação–assistência–bem-estar de ambos; o trinô-
mio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio afinidade–assistenciofilia–predisposição–resultado positivo; 
o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–amparabilidade–interassistenci-
alidade; o polinômio megacompreensão-megafraternidade-Universalismo-transafetividade. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência universal / assistência seletiva; o antago-
nismo conscin assistencial / conscin indiferente; o antagonismo inércia / proatividade; o antago-
nismo interassistência anônima / autopromoção assistencial; o antagonismo acolhimento priori-
tário / pseudoacolhimento; o antagonismo olhar de superioridade / olhar de megafraternidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de  
a paz do microuniverso íntimo poder ser a interassistência universalista. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a autopesquisocracia; a lucidocra-
cia; a meritocracia evolutiva. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão da qualificação assistencial;  
a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a amparofilia;  
a evoluciofilia; a tenepessofilia; a reciclofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a autopesquisofobia; a conscienciofobia; a proexofobia;  
a amparofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; o autempenho na supressão 
da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome do impostor; a resolução da sín-
drome do ansiosismo; a renúncia à síndrome do justiceiro; a prevenção da síndrome de Poliana;  
a proscrição da síndrome de Cassandra; a anulação da lei de Gérson. 

Maniologia: a megalomania; a mania de reclamar; a religiomania; a idolomania; a gu-
rumania; a egomania; a mania de não se colocar no lugar do outro. 

Mitologia: o mito de não ser capaz de ajudar alguém; o mito de precisar conhecer tudo 
para só depois ter condições de fazer assistência; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a intencionoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a experimentote-
ca; a energoteca; a interassistencioteca; a harmonioteca; a projecioteca; a epicentroteca; a desper-
toteca; a seriexoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a convivioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Autopesquisologia; a Au-
todiscernimentologia; a Coerenciologia; a Conviviologia; a Voliciologia; a Autodesassediologia; 
a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Amparologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem intencionada; a conscin malintencionada; a conscin assisten-

ciofílica; a conscin lúcida; a conscin acolhedora; a conscin esclarecedora; a conscin tarística;  

a conscin enciclopedista; a conscin clarividente; a conscin parapsíquica; a conscin ectoplasta; as 

conscins assistidas; as consciexes assistidas; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assistente; o acoplamentista; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; 

o compassageiro evolutivo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o volun-

tário; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o agente retro-

cognitor; o amparador extrafísico; o parapercepciologista; o projetor consciente; o completista;  

o conscienciólogo pesquisador; o sensitivo racional; o pangrafista; o teleguiado autocrítico; 

o voluntário assistencial cosmoético. 

 

Femininologia: a assistente; a acoplamentista; a intermissivista; a pré-serenão vulgar;  

a compassageira evolutiva; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a agente retro-

cognitora; a amparadora extrafísica; a parapercepciologista; a projetora consciente; a completista; 

a consciencióloga pesquisadora; a sensitiva racional; a pangrafista; a teleguiada autocrítica; 

a voluntária assistencial cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intenção assistencial primária = a da consciência visando ganhos secun-

dários; intenção assistencial avançada = a da consciência cosmoética, universalista e lúcida quan-

to à interassistencialidade tarística megrafraterna. 
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Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da as-

sistência universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita a intenção assistencial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistencialismo  egoísta:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Assistenciofilia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

QUALIFICAR  A  INTENÇÃO  ASSISTENCIAL  EM  BASES  

COSMOÉTICAS  E  NA  AUTOPESQUISA  SINCERA  LEVA   
A  CONSCIÊNCIA  À  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  E  A  INTERAÇÃO  

COM  O  AMPARO  EXTRAFÍSICO  TÉCNICO  EM  ALTO  NÍVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a real intenção em assistir os compas-

sageiros evolutivos? Na escala de aferição pessoal de 1 a 5, qual o nível de bem-estar quanto ao 

resultado alcançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; 182  

p.; 18 caps.; 4 diagramas; 51 enus.; 19 filmes; glos. 282 termos; 150 perguntas; 2 tabs.; 1 epíl.; 58 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 18 a 138. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 225. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 84; 127; 884; 885  

e 1.057. 

 

M. L. P. 
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I N T E N C I O N A L I D A D E    C O N T I N U A D A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intencionalidade continuada é a manutenção ininterrupta, em alto nível, 

da qualidade da intenção pela conscin com o interesse de sustentar as mesmas intenções evoluti-

vas, cosmoéticas, prioritárias e ideais em qualquer dimensão consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intenção vem do idioma Latim, intentio, “ação de entesar, de esten-

der; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; designo; desenho”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra continuada provém do mesmo idioma Latim, continuatus, “contínuo; segui-

do; sucessivo; que não tem descontinuidade”, de continuare, “prosseguir; prolongar; permane-

cer”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intenção contínua. 2.  Intencionalidade permanente. 3.  Intencionis-

mo continuado. 

Neologia. As 3 expressões compostas intencionalidade continuada, intencionalidade 

continuada antecipada e intencionalidade continuada posterior são neologismos técnicos da Ho-

lomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Intencionalidade dispersiva. 2.  Intenção saltuária. 3.  Intencionismo 

disperso. 4.  Abulomania. 5.  Disteleologia. 6.  Arrière-pensée. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o strong profile; o animus adjuvanti. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da intenção pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intencionalidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; as ma-

nifestações autopensênicas avalizando a intencionalidade permanente fixada no melhor para to-

dos; a autopensenização coerente; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a intencionalidade continuada; o autocomprometimento com a evolução pes-

soal; a persistência nos propósitos evolutivos; a estrutura homeostática dos estados intencionais; 

os múltiplos campos de intencionalidade; a qualidade da intenção pessoal; o autodiscernimento 

governando a consciência além da boa intenção; o nível da intenção determinando o patamar dos 

acertos da consciência; a intenção permanente; o intento definido; a bússola consciencial fixada 

no Norte da Evoluciologia; a intencionalidade permanentemente explícita; a qualidade reveladora 

do conteúdo confiável da consciência; o plano evolutivo; os atos coerentes com os valores cos-

moéticos já assimilados; a teática do calculismo cosmoético; o escopo persistente; a resolução 

para seguir sempre; o desígnio do próprio destino escolhido; a hiperacuidade da intencionalidade; 

a estrutura imperturbável da intraconsciencialidade; o caminho da Serenologia; a intenção pró- 

-ativa; o interesse evolutivo pessoal; a meta existencial positiva fixada de modo inabalável; a im-

perturbabilidade da intenção básica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o eixo dos autorrevezamentos multiexistenciais; as metas pluriexis-

tenciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: a coerência entre a intenção e o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de autochecagem da inten-

cionalidade pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do somatório de conhecimentos libertários. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma ou das vidas sucessivas. 

Enumerologia: a intencionalidade firmada; a intencionalidade definida; a intencionali-

dade perduradoura; a intencionalidade produtiva; a intencionalidade sadia; a intencionalidade 

transparente; a intencionalidade imutável. 

Interaciologia: a interação harmônica consciência-soma. 

Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio dos autorreve-

zamentos novos somas–contextos diferentes–mesmas intenções. 

Polinomiologia: o polinômio autovalores-Autocosmoética-intencionalidade-autocoe-

rência. 

Antagonismologia: o antagonismo intenções explícitas / segundas intenções; o antago-

nismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Paradoxologia: o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperiente 

reeducando o adulto veterano intermissivista. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo autoconsciente. 

Filiologia: a intencionofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a qualitoteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca; a ortopensenoteca; 

a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intencionologia; a Intraconscienciologia;  

a Autopriorologia; a Autodecidologia; a Conscienciometrologia; a Autocoerenciologia; a Autode-

terminologia; a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia; a Voliciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin evolutivamente bem intencionada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-
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cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens continuator; o Homo sa-

piens intentiocontinuus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens intentionalis; o Homo 

sapiens authenticus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intencionalidade continuada antecipada = a intenção seletiva, fixada, 

permanente, do inversor ou inversora existencial; intencionalidade continuada posterior = a inten-

ção seletiva, fixada, permanente, do reciclante existencial, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intencionologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

3 ações intrafísicas requerendo a manutenção da intenção para sobrevir o sucesso pessoal: 

1.  Educaciologia: a aprendizagem de alguma habilidade evolutiva. 

2.  Gastrossomatologia: a dieta alimentar saudável. 

3.  Somatologia: o condicionamento físico adequado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intencionalidade continuada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  MELHORIA  DA  QUALIDADE  DA  INTENÇÃO  PESSOAL,  
COSMOÉTICA,  MEGAFRATERNA  E  INTERASSISTENCIAL  

DETERMINA  O  NÍVEL  DO  AUTODISCERNIMENTO  E  A  EX-
PANSÃO  DO  PATAMAR  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. A intenção pessoal, básica, predominante em você, leitor ou leitora, ho-

je, será a mesma na próxima intermissão pós-dessomática? Qual o determinante dessa intenciona-

lidade continuada? 
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I N T E N C I O N O G R A M A  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intencionograma é o instrumento conscienciométrico ou método científi-

co de mensuração da intenção da consciência, com o objetivo de aferir, averiguar, perquirir a na-

tureza, estado ou qualificação da autopensenidade da conscin, homem ou mulher, nas manifesta-

ções multidimensionais, a fim de obter o autodiagnóstico e favorecer as autorreciclagens intra-

conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo intenção deriva do idioma Latim, intentio, “ação de entesar, de es-

tender; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; desígnio; desenho”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escri-

ta; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; 

instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento de análise das intenções pessoais. 2.  Instrumento de 

medida da intencionalidade. 

Neologia. O vocábulo intencionograma e as 3 expressões compostas intencionograma 

primário, intencionograma mediano e intencionograma avançado são neologismos técnicos da 

Intencionologia. 

Antonimologia: 1.  Parapercepciograma. 2.  Inconsciência das intenções pessoais. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o Intentionarium; o feeling quanto à qualida-

de das manifestações autopensênicas; o checkup das intenções pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da intencionalidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intencionar 

é posicionar-se. Intenção: impulso pensenizado. Intenção: decisão, direção. Investiguemos nos-

sas intenções. Governemos nossas intenções. 

Coloquiologia. A expressão popular: de boa intenção e boa vontade o inferno está 

cheio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intencionologia; o holopensene pessoal das in-

tenções construtivas; o holopensene pessoal da intencionalidade evolutiva; o holopensene pessoal 

da acuidade consciencial; os intencionopensenes; a intencionopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; o pensenograma; o perscrutador da manifestação auto-

pensênica; a identificação dos rastros autopensênicos sadios ou patológicos; a mensuração deta-

lhista e realista da atmosfera autopensênica; a meticulosa análise da complexidade do ato de pen-

senizar; a capacidade cognitiva de automensuração holopensênica. 

 

Fatologia: o intencionograma; o inventário das autointenções; o processo investigativo 

conscienciométrico de personalidades a partir da qualidade das intenções, ações e reações pesso-

ais; a ferramenta de autavaliação ininterrupta das tendências pessoais; a parametrização da matriz 

cognitiva da consciência; a sondagem da verdadeira situação evolutiva; o atributo da equidade 

servindo de elemento de isenção no esquadrinhamento de si mesmo; a atenção saltuária dificul-

tando a autopesquisa quanto à qualidade das intenções conscienciais; o autesforço cosmoético 

mantenedor da intenção qualificada; a autoverificabilidade quanto à intencionalidade pessoal; os 
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achados autopesquisísticos sistematicamente analisados; a autoconstatação da importância da 

qualificação da intenção enquanto bússola do processo evolutivo; a dissecção analítica das ten-

dências e características pessoais; o tino prático quanto ao detalhismo e à exaustividade na tarefa 

de investigar, identificar, reconhecer e assumir trafores, trafares e trafais pessoais; o autexame 

minucioso mostrando os aspectos qualiquantitativos do desempenho proexológico; o autodiagnós-

tico quanto às próprias intenções otimizando o processo de autodepuração da manifestação cons-

ciencial; o descortínio da competência intencional da consciência; o recurso de autocompreensão 

e autorreconhecimento da realidade intraconsciencial; o autespelhamento servindo de instrumento 

recinológico; o autodidatismo investigativo intencional contínuo; os testes conscienciométricos 

aplicados na avaliação intencionométrica; o livro Conscienciograma enquanto recurso de aferição 

das autointenções; os cursos da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS) contribuindo para aumentar a percuciência quanto à compreensão do autoconheci-

mento (Autocogniciologia); o ato de priorizar a busca de conhecer-se por inteiro; a produmetria 

das evidências quanto à qualidade da atenção (Autolucidologia) da consciência; a opção lúcida 

pela conduta sadia, realista de reciclagem quanto à condição de bifrontismo consciencial; o asse-

nhoramento da autoconsciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o burilamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a qualidade da intenção explícita nas manifestações 

conscienciais multidimensionais; o intencionograma contribuindo para a melhoria dos autodesem-

penhos quanto à autoparaperceptibilidade; as paravivências indicando os critérios e os parâmetros 

da métrica intencional; o periscópio de análise da holosfera pessoal; a Parassemiologia das inten-

ções conscienciais; a autocobaia seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático análise-síntese; o sinergismo autodisci-

plina-autopesquisa; o sinergismo (dos atributos) concentração mental–autodiscernimento; o si-

nergismo atenção focada–ausculta parapsíquica; o sinergismo elaboração mentalsomática–pa-

raperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio de a autopesquisa servir de base para o aprimoramento da 

autopensenidade; o princípio da qualificação da intenção; o princípio pesquisístico de quem pro-

cura acha; o princípio das energias conscienciais (ECs) denunciarem a realidade intraconscien-

cial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do intencio-

nograma; o código pessoal de Cosmoética apurando as autopesquisas conscienciometrológicas. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da Autopesquisologia; a teoria do 

autoconhecimento evolutivo; a teoria da avaliação da consciência. 

Tecnologia: a técnica dos autoquestionamentos; a técnica da qualificação da intenção; 

as técnicas de autochecagem da intencionalidade; as técnicas do detalhismo e da exaustividade 

aplicadas ao estudo dos autopensenes; as técnicas conscienciométricas; a técnica da conscin-co-

baia voluntária do Conscienciograma; a técnica da autocriticidade cosmoética máxima. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; a inteligência evolutiva (IE) 

aplicada à autopesquisa das intenções e ações pessoais no laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do intencionograma no contexto multidimensional; o efei-

to positivo na atmosfera pessoal advindo da autoconstatação do próprio nível evolutivo real;  

o efeito motivador das autoinvestigações intencionais no ajuste da própria autoimagem; os efei-
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tos nosográficos da intenção patológica na manifestação consciencial; os efeitos potencializado-

res das autorreciclagens decorrentes do trabalho mentalsomático autopesquisístico. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses advindas do traba-

lho autopesquisístico; as posturas de paracientista propiciando a criação de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo conscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação 

aplicado ao desenvolvimento do aperfeiçoamento do intencionograma. 

Enumerologia: o método de investigar a intenção; o método de ponderar sobre si mes-

mo; o método de estimar a autopensenidade; o método de passar o pente fino na qualidade da au-

tolucidez; o método de verificar o potencial evolutivo; o método de checar e monitorar a qualida-

de assistencial; o método de determinar a autevolução. 

Binomiologia: o binômio atenção-desatenção; o binômio ideia-intenção; o binômio me-

ta-intenção; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio ação centrífuga–ação centrípeta; o binômio autopesquisa-autexperimentação. 

Interaciologia: a interação Conscienciometria-Temperamentometria; a interação inten-

ção-ação; a interação ponto de partida–ponto de chegada; a interação achados autopesquisísti-

cos–recin autoprogramada. 

Crescendologia: o crescendo anamnese-paranamnese auto-historiográfica. 

Trinomiologia: o trinômio objetivo–megafoco–ação qualificada; o trinômio propósito 

firme–vontade decidida–intencionalidade definida; o trinômio vontade-intenção-ação; o trinômio 

cognição-compreensão-análise; o trinômio ponderação-lógica-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude;  

o polinômio autoinvestigação-autoconstatação-autoprescrição-autodeliberação; o polinômio 

alheamento-distração-desatenção-indiferença dificultando o sensoriamento das autointenções 

conscienciais. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção sadia / intenção escusa; o antagonismo re-

alidade intraconsciencial / realidade extraconsciencial; o antagonismo intraconsciencialidade  

/ extraconsciencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da autesperteza. 

Politicologia: a pesquisocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a democracia 

pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na mensuração da intencionalidade pessoal;  

a lei de causa e efeito; as leis da análise da personalidade. 

Filiologia: a intraconscienciofilia; a raciocinofilia; a autocogniciofilia; a analiticofilia;  

a registrofilia; a intencionofilia; a conteudofilia; a conscienciometrofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a criticofobia; a tecnofobia; a estatisticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deficit de atenção e hiperatividade; a síndrome da dis-

persão consciencial. 

Maniologia: a abulomania. 

Mitologia: o mito da boa vontade e boa intenção serem suficientes. 

Holotecologia: a egoteca; a potencioteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca; a matu-

roteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Auto-

cogniciologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Conscienciometrologia; a Intraconsci-

enciologia; a Interconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pré-serenona vulgar; a pessoa bem intencionada; a conscin malintencio-

nada; a isca humana lúcida; a conscin vítima; a conscin algoz; a conscin eletronótica; a conscin 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a consci-

ência racional madura; a conscin Sererona. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o antibelicista; o cognopolita; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o intencionólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o intermissivista; o maxidissidente ide-

ológico; o pacifista; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o reeducador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o amparador extrafísico;  

o amparador intrafísico; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o projetor consciente; o toca-

dor de obras; o homem de ação; o atacadista consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a antibelicista; a cognopolita; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a intencionóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a intermissivista; a maxidissidente ideoló-

gica; a pacifista; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a reeducadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a amparadora extrafísica;  

a amparadora intrafísica; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a projetora consciente; a to-

cadora de obras; a mulher de ação; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentus; o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapi-

ens intentiophilicus; o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intencionograma primário = o da conscin pré-serenona vulgar; intencio-

nograma mediano = o da conscin desperta; intencionograma avançado = o da conscin Serenona. 

 

Culturologia: a cultura da metrificação da consciência; a cultura da Autopesquisolo-

gia; a cultura da Intraconscienciologia; a cultura da incorruptibilidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a intenção pode ser classificada segundo  

a natureza homeostática, neutra ou nosográfica e quanto ao estado consciente ou inconsciente. 

Orientabilidade. Segundo a Pensenologia, a intencionalidade orienta a manifestação 

consciencial, seja na direção centrípeta (Intraconscienciologia) ou centrífuga (Extraconscienciolo-

gia). 

 

Parametrização. Pela Holomaturologia, a intenção está presente em toda manifestação 

da consciência, repercutindo na saúde do holossoma e na evolução. Eis, por exemplo, na ordem 

funcional, duas proposições quanto às repercussões das autointenções: 

1.  Egocarma. Mensura a intenção dirigida ou a capacidade intencional aplicada aos atos 

pessoais, atendendo às necessidades egocármicas. 

2.  Policarma. Mensura a intenção distributiva ou a capacidade intencional aplicando os 

aportes recebidos às outras consciências, atendendo às necessidades grupocármicas e / ou poli-

cármicas. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 55 variáveis a serem reverificadas a partir dos resultados dos fatos e parafatos vivenci-

ados, a fim de o pesquisador ampliar a cosmovisão sobre si mesmo, objetivando a autaplicação do 

intencionograma: 

01. Abrangenciologia. Qual a abrangência das autointenções e ações pessoais? 

02. Absolutismologia. Qual o percentual intencional de autoortabsolutismo? 

03. Apriorismologia. Qual a natureza da autointenção em manter e defender condicio-

namentos e mitos culturais do ambiente humano? 
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04. Argumentologia. Qual qualidade da autointenção emprega nos argumentos pes-

soais? 

05. Assistenciologia. Qual natureza da autointenção disponibiliza às tarefas assisten-

ciais? 

06. Autevoluciologia. Quais proveitos evolutivos vem obtendo com o emprego auto-

consciente das autointenções conscienciais? 

07. Autexposiciologia. Qual a qualidade da autointenção em fazer striptease conscien-

cial? 

08. Autoconscienciometrologia. Qual grau de autoconscienciometria aplica às autoin-

tenções e ações pessoais? 

09. Autocosmoeticologia. Qual nível de cosmoeticidade impõe às autointenções? 

10. Autocriticologia. Qual grau de autojuízo crítico delibera quanto às automanifesta-

ções pensênicas? 

11. Autolucidologia. Qual o nível de autolucidez quanto aos efeitos e prováveis conse-

quências geradas pela intencionalidade pessoal? 

12. Automotivaciologia. Qual grau de automotivação e autesforço aplica à qualificação 

das autointenções? 

13. Autoradologia. Qual a natureza da autointenção em escrever artigos científicos, 

verbetes, livros, tratados? 

14. Autorganizaciologia. Qual grau de ordenação sustenta as autointenções? 

15. Carenciologia. Qual a natureza da autointenção em permanecer carente de energia, 

afeto, sexo? 

16. Codigologia. Qual qualidade da autointenção impõe o código pessoal de Cosmo-

ética? 

17. Coerenciologia. Qual grau de coerência vivencia quanto às autointenções? 

18. Comunicologia. Qual qualidade da autointenção utiliza na comunicação intercons-

ciencial multidimensional? 

19. Confrontologia. Qual o percentual de autointenções explícitas, claras, transparentes 

versus autointenções obscuras, escusas, subjacentes? 

20. Conteudologia. Qual o teor ou a qualidade da autointenção ao realizar exterioriza-

ções de energias conscienciais? 

21. Conviviologia. Qual qualidade da autointenção manifesta nos convívios pessoais  

e / ou conscienciais? 

22. Cotejologia. Qual o percentual de intencionalidade ortopensênica e patopensênica 

manifestadas? 

23. Cronologia. Qual grau de engajamento emprega no registro cronológico das autoin-

tenções? 

24. Discernimentologia. Qual nível de autodiscernimento mantém na diferenciação en-

tre intenções sadias ou patológicas? 

25. Disciplinologia. Qual percentual intencional de autodisciplina mantém nas condutas 

diárias? 

26. Duplologia. Qual qualidade da autointenção dedica ao duplismo evolutivo? 

27. Eficaciologia. Qual o percentual de auteficácia quanto às autointencionalidades? 

28. Encapsulamentologia. Qual a qualidade da autointenção em apresentar-se na con-

dição de ausência energética? 

29. Epicentrismologia. Qual a qualidade da autointenção em querer alcançar a condi-

ção de epicon lúcido? 

30. Grupocarmologia. Qual natureza da autointenção disponibiliza à família nuclear ou 

grupocármica? 

31. Habitologia. Qual qualidade da autointenção emprega aos hábitos e rotinas? 

32. Intermissiologia. Qual a intencionalidade aplicada na recuperação de cons magnos? 

33. Inventariologia. Qual a qualidade das autointenções em realizar o autoinventario-

grama? 
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34. Liderologia. Qual o nível de autodepuração pensênica empregada ao liderar ou ge-

renciar grupos? 

35. Lucidologia. Qual o grau de autodespertamento quanto às próprias intenções cons-

cienciais? 

36. Parapercepciologia. Qual qualidade da autointenção emprega no desenvolvimento 

do autoparapsiquismo? 

37. Paratecnologia. Qual a qualidade da autointenção em passar pela técnica da cons-

cin-cobaia? 

38. Pensenologia. Qual grau de vigilância pensênica mantém quanto à natureza das au-

tointenções? 

39. Perfilologia. Qual a qualidade da autointenção em adotar certo tipo (perfil) de com-

portamento? 

40. Ponderaciologia. Qual o percentual de autorreflexão sobre as autointenções pes-

soais? 

41. Posicionamentologia. Qual a natureza da autointenção impressa no posicionamento 

pessoal? 

42. Praxiologia. Qual a natureza da autointenção em praticar a tenepes, ser tenepes-

sista? 

43. Proexologia. Qual a qualidade da intenção empregada à consecução da autoproéxis? 

44. Profissionalismologia. Qual qualidade da autointenção emprega no exercício pro-

fissional? 

45. Projeciologia. Qual a natureza da autointenção em se projetar lucidamente? 

46. Realismologia. Quais fatores camuflam e desqualificam a real intenção da consci-

ência? 

47. Recinologia. Qual grau de reciclagem implementa nas autointenções? 

48. Sinapsologia. Qual grau de retrossinapses discrimina na intencionalidade básica do 

ego atual? 

49. Sociologia. Qual a natureza da autointenção em manter amizades ociosas? 

50. Trafarologia. Qual a natureza da autointenção em manter a condição de robotização 

existencial fixada em determinado trafar já identificado? 

51. Verbaciologia. Qual o percentual de ações práticas colocadas às autointenções? 

52. Vitimologia. Qual a natureza da intenção em vitimizar-se perante as responsabilida-

des evolutivas enquanto consciência em evolução? 

53. Voliciologia. Qual grau de autorresolução íntima manifesta para enfrentar os percal-

ços do cotidiano? 

54. Voluntariologia. Qual qualidade de intenção emprega no voluntariado consciencio-

lógico? 

55. Zooconviviologia. Qual qualidade das intenções emprega no senso de convívio com 

os animais pré-humanos? 

 

Ponteiro. O intencionograma mostra para onde aponta o ponteiro da bússola pessoal ou 

proexológica. 

Profilaxiologia. Segundo a Discernimentologia, a autolucidez quanto à qualidade das in-

tenções conscienciais ajuda na profilaxia evolutiva, vacinando a conscin contra as autointenções 

nosográficas ou autopatopensenes geradores de interprisões grupocármicas. 

Filigrana. Com base na Cosmoeticologia, quando a conscin identifica os próprios pato-

pensenes, nosopensenes e autocorrupções, deve, de fato, priorizar a vivência da incorruptibilidade 

pessoal, a fim de alcançar novos patamares evolutivos. 

Diretriz. Pela Paradireitologia, a intencionalidade condiciona a diretriz filosófica segui-

da na vida, norteando as relações interpessoais, familiares, profissionais, sociais, afetivas, sejam 

intra, extra e interconscienciais. 
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Analiticologia. Considerando os diversos contextos e conjunturas da vida, se a pessoa 

qualifica a vivência do código pessoal de Cosmoética, a tendência é tudo melhorar ao derredor 

multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intencionograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

O  INTENCIONOGRAMA  É  INSTRUMENTO  PESQUISÍSTICO  

AUTOVERIFICADOR  DA  NATUREZA  DA  INTENCIONALIDA-
DE  PESSOAL,  SENDO  O  EIXO  PRINCIPAL  DA  AUTO-

PENSENIZAÇÃO,  CONDIÇÃO  ESSENCIAL  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera oportuno autaplicar o intencionogra-

ma? Qual a motivação em conhecer as autointenções? 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 221. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 67, 69, 74 

e 77. 

 

A. G. 
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I N T E N C I O N O L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Intencionologia é a Ciência aplicada ao estudo específico da intenção da 

conscin ou consciex, e de todas as consequências geradas pela intencionalidade pessoal, notada-

mente a atenção da consciência quando voltada para fora de si mesma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo intenção vem do idioma Latim, intentio, “ação de entesar; de es-

tender; tensão; pressão, esforço; plano; intenção; vontade”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “noção; palavra; discurso; saber; tratado; es-

tudo; razão”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da intenção. 2.  Pesquisa das tendências pessoais. 3.  Inten-

cionismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo intenção: 

intencionalidade; intencionismo; intencionofilia; intencionóloga; Intencionologia; intencionólo-

go; Maxintencionologia; Minintencionologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Intencionologia, Minintencionologia e Maxintencionologia  

são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Voliciologia. 2.  Criteriologia. 3.  Teaticologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização positiva. 

 

Fatologia: a intenção; o intento; a qualidade da intenção; a intenção como bússola cons-

ciencial; o autodiscernimento superior à boa intenção; a intencionalidade; a intencionalidade ex-

plícita; a intencionalidade oculta; a intencionalidade sadia; a intencionalidade doentia; a mentira 

corrói a intencionalidade; a intencionalidade de quem procura acertar; a qualidade cosmoética da 

intencionalidade; a depuração máxima da intencionalidade; a intencionalidade assistencial; a in-

tencionalidade da conciliação universal; a intencionalidade cosmoética maxifraterna; o plano pes-

soal; o propósito pessoal; o desígnio pessoal; a qualidade reveladora do conteúdo da consciência; 

a autorresolução; a autodeterminação; a hiperacuidade pessoal; a tendenciosidade. 

 

Parafatologia: a intencionalidade aplicada ao estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do “quem procura, acha”. 

Filiologia: a intencionofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Holomaturologia; a Psicossomatologia; a Men-

talsomatologia; a Autexperimentologia; a Autocogniciologia; a Heuristicologia; a Problematicolo-

gia; a Teaticologia; a Eficienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex; a pessoa bem-intencionada; a conscin malintencio-

nada. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o doente desejando sobreviver; o enfermo desejan-

do dessomar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a doente desejando sobreviver; a enferma dese-

jando dessomar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Ho-

mo sapiens intentionalis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minintencionologia = a intenção de ir almoçar; Maxintencionologia 

= a intenção de tornar-se ser desperto. 

 

Análise. Dentro do universo da Holomaturologia, importa, antes de tudo, em todo mo-

mento da evolução consciencial, analisar a qualificação das intenções da consciência. As pessoas 

têm potencialidades imensas. A questão magna é ver a qualidade da intenção aplicada nas auto-

potencialidades. Simples cacho carregado de bananas, incapaz de pensar nem considerado arma, 

tem potencialidades para derrubar e machucar várias pessoas. O malandro é o espertinho aspirante 

a bandido. O bandido é o malandro profissional. A intencionalidade anticosmoética, de fato, go-

verna a ambos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as  

3 categorias básicas da qualidade da intenção de qualquer consciência: 

1.  Homeostática: a Cosmoeticologia; a intencionalidade libertadora e ampliadora do 

livre arbítrio pessoal; o caminho do bem-estar, da autorrealização, da interassistencialidade e da 

evolução natural e, ao final, da Interlúdio e da euforex. 

2.  Nosográfica: a anticosmoética; a intencionalidade interprisiológica e determinante do 

determinismo do Cosmos sobre a consciência; o caminho do desconforto, do egocentrismo infan-

til, da regressão evolutiva e, ao final, da Baratrosfera e da melex. 

3.  Neutra: a ambiguidade; a condição sem exposição clara dos propósitos da consciên-

cia. A indefinição e a decidofobia podem influir aqui. 

 

Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de cada qual das 3 qualidades básicas da natureza da intenção ou intenciona-

lidade da consciência, listadas anteriormente, para a análise mais detalhista da intraconscienciali-

dade: 

 

A.  Homeostáticas. 

01.  Assistencial: amparadora; auxiliadora. 

02.  Cosmoética: ilibada; sem autocorrupção. 

03.  Depurada: construtiva; edificante. 

04.  Justa: conciliadora; nobilitante. 

05.  Ortopensênica: positiva; evolutiva. 

06.  Renovadora: reciclante; criativa. 

07.  Sadia: equilibrada; conclusiva; bem articulada. 

08.  Sincera: exposta; declarada sem rodeios. 

09.  Terapêutica: curativa; libertadora. 

10.  Universalista: evoluída; avançada. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19310 

B.  Nosográficas. 

01.  Anticosmoética: enganadora; com autocorrupção; acobertada; a intenção escusa. 

02.  Assediadora: doentia; manipuladora; subjugadora; prejudicial. 

03.  Belicosa: belicista; suicida. 

04.  Depreciativa: difamatória; a segunda intenção. 

05.  Desqualificada: irracional. 

06.  Dolosa: escusa; criminosa. 

07.  Egoica: umbilical; protorreptiliana; cerceadora. 

08.  Elitista: ectópica; repressiva. 

09.  Mística: sectária; facciosa; fanática; amaurótica. 

10.  Patopensênica: negativa; traidora. 

 

C.  Neutras. 

01.  Comunicativa: extrovertida. 

02.  Lúcida: autoconsciente. 

03.  Manifesta: exposta; deliberada. 

04.  Política: básica; fundamental. 

05.  Predominante: dominadora. 

06.  Real: autêntica. 

07.  Subjacente: essencial. 

08.  Teática: verbacional. 

09.  Única: fixada; determinante. 

10.  Vigorosa: determinada; a força presencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Intencionologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  Consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  EXATA  DA  NATUREZA  DA  INTENCIO-
NALIDADE  PESSOAL  É  O  PONTO  CRUCIAL  DO  RESULTA-
DO  COSMOÉTICO  OU  ANTICOSMOÉTICO  DE  TODAS  AS  

PENSENIZAÇÕES,  ATOS  E  ATITUDES  DA  CONSCIÊNCIA. 
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Questionologia. Qual a qualidade média da intencionalidade transparente e imposta por 

você nas ações de cada momento? Você já estudou tal estado personalíssimo ou pré-requisito su-

perrelevante para a autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 205. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 184, 674, 726 e 1.013. 
3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 105. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 81. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 131. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 114, 

247, 328, 612, 704 e 718. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 391. 
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I N T E N S I D A D E    E X I S T E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intensidade existencial é a existência humana vivida com elevado vigor  

e construtividade, impulsionada pela conscin lúcida com energia e determinação acima da média 

da população. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo intenso vem do idioma Latim Tardio, intensus, “intenso; violento”. 

Surgiu no Século XV. A palavra intensidade apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial 

procede também do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Potência vivencial. 02.  Veemência consciencial. 03.  Exuberância 

evolutiva. 04.  Intensidade autoperformática. 05.  Vida estimuladora. 06.  Vida impulsionadora. 

07.  Vida potencializadora. 08.  Vida ativadora. 09.  Vida propulsora. 10.  Vida recicladora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo intenso: in-

tensa; intensão; intensar; intensidade; intensificação; intensificador; intensificadora; intensifi-

car; intensiva; intensivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas intensidade existencial, intensidade existencial 

menor, intensidade existencial média e intensidade existencial máxima são neologismos técnicos 

da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Intensidade obnubiladora. 02.  Intensidade automimética. 03.  Vida 

ociosa. 04.  Vida sedentária. 05.  Vida entorpecida. 06.  Vida hibernante. 07.  Vida anticatalisado-

ra. 08.  Vida depressiva. 09.  Vida estagnada. 10.  Vida regressiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; as selfperformances evolutivas;  

o know-how evolutivo máximo; o curriculum vitae maximum; o tour de force evolutivo; o incre-

mento paulatino dos autesforços day by day; o background experiencial acumulado pelos geron-

tes evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do empreendedorismo cosmoético evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade autoconsciente; a autopenseniza-

ção retilínea de alta intensidade produtiva; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a retilinearidade da autopensenização. 

 

Fatologia: a intensidade existencial; a vida intensa por si só não expressando acerto 

evolutivo; a intensidade potente ou fraca da vida intrafísica; a intensidade dos hábitos sadios e das 

rotinas úteis somente trazendo benefícios; a formação profissional, intensiva e laboriosa; a inten-

sidade da vida airada com perda de todos os valores evolutivos; o fato de existirem legiões de vi-

das intrafísicas intensas desperdiçadas ou perdidas; a vida mais intensa, sem dúvida, sendo priori-

tária para se alcançar o compléxis, contudo importando considerar a adjetivação da vida intensa;  

o ideal do ato de buscar intensificar a vida quando a linha de montagem consciencial já está pron-

ta para a produtividade construtiva; o ritmo imposto à própria vida; os diferentes ritmos conforme  

o contexto evolutivo; os momentos de forte intensidade existencial; os períodos de intensidade 

existencial máxima; a manutenção da intensidade existencial prolífera; a automotivação produti-

va; o rigor autodisciplinar; o ânimo revigorado diuturnamente; a intensificação dos autodesem-
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penhos; a longevidade lúcida produtiva; a intensa vida íntima pacificadora da automaturidade 

consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o dinamismo ener-

gético da conscin lúcida; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a intensificação da poten-

cialização parapesquisística pelo taquipsiquismo; a paralisação existencial no sonambulismo ex-

trafísico; o regressismo existencial na parapsicose pós-dessomática; o salto existencial evolutivo 

propiciado pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as repercussões intraconscienciais da 

intensidade inexprimível da vivência do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a intensidade das conexões sinérgicas sadias a partir da conscin; o si-

nergismo da vitalidade holossomática; o sinergismo macrossoma-paramicrochip; o sinergismo 

limpidez autopensênica–densidade cognitiva–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo intensi-

dade existencial–autorrentabilidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio pessoal de aproveitamento de cada minuto existencial;  

o princípio da descrença. 

Codigologia: a autofiscalização intensa na aplicação do próprio código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da vida evolutiva a partir do discernimento conscienciológico;  

a autodecisão quanto à potencialização autevolutiva da teoria da evolução interassistencial con-

tínua; a autoconscientização quanto à recomposição necessária da teoria das interprisões grupo-

cármicas. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade pesquisística; a técnica da invéxis; a técnica de 

suar sangue; a técnica da recin; a técnica de mais 1 ano de vida humana. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico engajado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da concentração de recursos evolutivos disponibilizados na 

Cognópolis na intensificação existencial dos cognopolitas; o efeito Hulk na vida da conscin não 

workaholic; os efeitos da dupla evolutiva exitosa no aumento da intensidade existencial dos par-

ceiros; os efeitos da autodesperticidade na maxiaceleração da intensidade existencial. 

Ciclologia: as oportunidades evolutivas de cada etapa do ciclo da vida intrafísica; os 

graus de intensidade existencial ao longo do ciclo etário intrafísico; a manutenção da autoprodu-

tividade no ciclo existência intrafísica–existência extrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) evoluído da atividade. 

Enumerologia: o desembaraço existencial; a intensificação existencial; a dinamização 

existencial; a catálise existencial; a alavancagem existencial; a aceleração existencial; a potencia-

lização existencial. 

Binomiologia: o binômio quantificar-qualificar; o binômio alta intensidade–alta quali-

dade; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio vivências intensivas–pausas refle-

xivas. 

Interaciologia: a interação criatividade-utilidade; a interação cognição humana–cogni-

ção multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo intensidade interassistencial grupal–intensidade reurba-

nística geral; o crescendo intensidade–continuidade da ação tarística; o crescendo centrípeto re-

céxis-recin; o crescendo interassistencial tenepes-ofiex; o crescendo completismos diários–com-

pléxis–maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio extensão-intensidade-qualidade. 
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Polinomiologia: o polinômio sentido–intensidade–velocidade–aceleração do investi-

mento na autevolutividade; o polinômio ritmo lento–ritmo moderado–ritmo pujante–ritmo acele-

rado. 

Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-

nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-

mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo aproveitamento / desper-

dício do tempo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da fragilidade do soma e da potencialidade da consciência 

intrafísica. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez laboral. 

Filiologia: a laborfilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Sindromologia: a vida íntima intensa e infértil da síndrome do ansiosismo; a vida inten-

sa e inócua da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a intensidade adrenalínica da riscomania; a intensidade emocional da ludo-

mania. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Cons-

cienciometria Intensiva; a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Au-

tocriteriologia; a Parapercepciologia; a Autodidaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens existentialis; o Homo sapiens intensus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intensidade existencial menor = a manutenção da vida humana com vi-

gor mínimo, esporádico; intensidade existencial média = a manutenção da vida humana com vi-

gor mediano ou moderado da população, sem maior expressão; intensidade existencial máxima 

= a manutenção da vida humana com vigor indiscutivelmente acima da mediocridade, assentado 

na multidimensionalidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade; a cultura proexológica; a Multiculturologia 

da Autopriorização Multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturidade, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

35 qualidades ou categorias de intensidades existenciais dignas de atenção: 

01.  Intensidade da autenticidade pessoal. 

02.  Intensidade da autocognoscibilidade prioritária. 

03.  Intensidade da autocrítica teática. 

04.  Intensidade da autorreeducação evolutiva. 

05.  Intensidade da autossuficiência evolutiva. 

06.  Intensidade da comunicabilidade didática. 

07.  Intensidade da convivialidade fraterna. 

08.  Intensidade da determinação da vontade. 

09.  Intensidade da dinâmica libertária. 

10.  Intensidade da exercitação neuronal pessoal. 

11.  Intensidade da força presencial pessoal. 

12.  Intensidade da interassistencialidade pessoal. 

13.  Intensidade da operosidade tenepessística pessoal. 

14.  Intensidade da parapercuciência pessoal. 

15.  Intensidade da produtividade intelectual. 

16.  Intensidade da qualidade do materpensene. 

17.  Intensidade da recuperação de cons. 

18.  Intensidade das análises pessoais. 

19.  Intensidade das autodefesas energéticas. 

20.  Intensidade das autopesquisas. 

21.  Intensidade das autorreciclagens evolutivas. 

22.  Intensidade das autorreflexões. 

23.  Intensidade das ECs pessoais. 

24.  Intensidade da semperaprendência pessoal. 

25.  Intensidade das inspirações parapsíquicas. 

26.  Intensidade das leituras inteligentes. 

27.  Intensidade das neoideias libertárias. 

28.  Intensidade das profilaxias pessoais. 

29.  Intensidade das retroalimentações das automotivações. 

30.  Intensidade da transparência pessoal. 

31.  Intensidade do autodidatismo permanente. 

32.  Intensidade do autodinamismo produtivo. 

33.  Intensidade do autovoluntariado conscienciológico. 

34.  Intensidade do discernimento mentalsomático. 

35.  Intensidade dos atributos mentaissomáticos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a intensidade existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  INTENSIDADE  EXISTENCIAL  DE  ALTA  QUALIFICAÇÃO  

SÓ  É  SUSTENTADA  PELA  CONSCIN  COM  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  E  AUTOCONSCIENTE  DO  VALOR  DA  VONTA- 
DE,  DA  INTENCIONALIDADE  E  DO  AUTODISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a vida humana intensa? Com predomí-

nio de qual qualidade evolutiva? 
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I N T E N S I V I S T A    A S S I S T E N C I A L    P A R A P S Í Q U I C O  
( I N T E N S I V I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intensivista assistencial parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, ca-

paz de perceber, discriminar, discernir e distinguir as parapercepções e utilizá-las no amparo a pa-

cientes internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), de maneira ágil, cosmoética e pon-

tual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intensivo deriva provavelmente do idioma Francês, intensif, “in-

tenso; que provoca aumento de intensidade”, e este do idioma Latim Medieval, intensivus, “carac-

terizado por tensão, esforço”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo assistência provém do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsisten, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar a porta de alguém”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, 

aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de 

vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Profissional assistencial parapsíquico da UTI. 2.  Intensivista para-

psíquico assistencial. 3.  Intensivista amparador atuante na UTI. 4.  Intensivista paraperceptivo 

voltado à assistência crítica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados da vocábulo intensivo: 

intensão; intensar; intensidade; intensificação; intensificador; intensificadora; intensificar; in-

tensiva; intensivismo; Intensivismologia; intensivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas intensivista assistencial parapsíquico, intensivista 

assistencial parapsíquico imperito e intensivista assistencial parapsíquico proficiente são neolo-

gismos técnicos da Intensivismologia. 

Antonimologia: 1.  Intensivista antiassistencial. 2.  Intensivista casca grossa em ambi-

entes críticos. 3.  Intensivista displicente parapsíquico. 4.  Intensivista antiparapsiquista. 

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico, auxiliando nas tomadas de decisões 

voltadas ao paciente crítico; a Intensive Care Unit (ICU); o parapsíquismo assistencial contribu-

indo para identificar o point of no return do doente grave. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à assistencialidade pontual, cosmoética, em ambiente crítico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intensivis-

mo: assistência crítica. Parapsiquismo: assistência multidimensional. 

Citaciologia: – “O primeiro objetivo de um hospital deve ser não maltratar os doentes” 

(Florence Nightingale, 1820–1910). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo interassistencial; o holopensene 

pessoal da paraperceptibilidade; a autopensenização interassistencial; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; o holopensene pessoal altruísta; o holopensene terapêutico; o holopensene de 

terapia intensiva: a afinidade pensênica aos contatos interdimensionais homeostáticos; o holopen-

sene da megafraternidade; a diferenciação pensênica; o holopensene pessoal da saúde; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene aco-

lhedor das ECs; o foco assistencial para a predisposição dos lateropensenes sadios; a autopense-

nização multidimensional. 
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Fatologia: a assistencialidade parapsíquica pontual nos ambientes críticos; o pensamento 

inspirador no momento providencial; a disponibilidade assistencial; o ato de olhar com “olhos de 

ver” a necessidade alheia; o ato de se preocupar com a necessidade alheia; o ato de estar no lugar 

certo na hora certa; o abertismo consciencial; a atenção dividida; a atenção pontual; a importância 

do detalhismo para o assistente e o assistido; a importância da atenção prestada ao paciente  

e à equipe de trabalho; a postura assistencial servindo de exemplo perante a equipe multiprofissi-

onal; o antiemocionalismo racional enquanto suporte assistencial; a autoconvicção gerada pelo 

acúmulo de vivências pessoais; as múltiplas variáveis multivivenciais culminando no atual mo-

mento evolutivo do paciente; o ambiente de pré-velório; o luto antecipatório vivenciado pelo pa-

ciente crítico; a insensibilidade assistencial e parapsíquica em ambientes críticos; a autopenseni-

zação positiva no momento do atendimento; a acuidade assistencial parapsíquica; o dinamismo 

assistencial parapsíquico do intensivista de plantão; a solicitude assistencial perante as diferentes 

intercorrências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação 

pontual da sinalética energética parapsíquica pessoal; a autodiscriminação energética; as paraper-

cepções auxiliando nas tomadas de decisões críticas; o domínio das ECs; o emprego das ECs na 

melhora do ambiente; o aviso extrafísico; a assimilação simpática (assim) diagnóstica; a empatia 

energética servindo de ferramenta interassistencial; a sinalética parapsíquica na condição de ins-

trumento na escolha da conduta terapêutica; a simulcognição em cima do lance necessária ao mo-

mento; a interferência energética mútua entre profissionais e pacientes; o amparo extrafísico;  

o assédio; a desassim após o trabalho de assistência; a percepção da interação energética dos 

membros da família; a descoincidência vígil sendo alerta consciencial; a ressaca energética pela 

ineficiência da desassim; os sinais assediadores da irritação e da sonolência; o exaurimento ener-

gético crônico; o parapsiquismo bloqueado; a superação da inépcia parapsíquica; a parapercepti-

bilidade assistencial latente; a energia consciencial inabalável do paciente sendo fator determinan-

te para o prognóstico; a diferenciação das ECs diretas das conscins e consciexes; a sensação de 

euforin após a assistência pontual necessária; a cabeça fria sendo senha para a conexão com 

o amparo extrafísico; os fatos orientando as parapercepções racionais; os banhos de energia con-

firmando os parafatos seguidos da assistência; a bagagem parapsíquica pessoal acumulada através 

de vidas pretéritas; o refinamento parapsíquico diário; o uso da ectoplasmia na terapêutica crítica; 

a vontade sincera de ajudar predispondo ao trabalho dos amparadores de função; a paraterapêutica 

visando qualificar o efeito pós-dessoma; os detalhes intrafísicos sinalizando ocorrências extrafísi-

cas (parafatos); as paracirurgias; a prontidão paraperceptiva voltada à assistência crítica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prontidão assistencial–parapsiquismo potencializado– 

–assistência pontual em ambientes críticos; o sinergismo energias conscienciais–autoparapsi-

quismo; o sinergismo amparador do assistente–amparador do assistido; o sinergismo detalhis-

mo–sutileza assistencial; o sinergismo abertismo–sinalética–assistência assertiva; o sinergismo 

força presencial–autoprontidão energossomática; o sinergismo das parapercepções pelos olhos  

e paraolhos. 

Principiologia: o princípio do parapsiquismo servindo de ferramenta-chave para a as-

sistência pontual; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da autabnega-

ção cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) enquanto fator primordial na assis-

tência diária; o princípio da interassistencialidade; o princípio da multidimensionalidade cons-

ciencial. 

Codigologia: o parapsiquismo assistencial cosmoético aperfeiçoando o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) do intensivista. 

Teoriologia: a teoria do amparo extrafísico funcional; a teoria do autodiscernimento 

multidimensional; a teoria e prática do parapsiquismo lúcido. 
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Tecnologia: a técnica do EV aplicada na manutenção da saúde parapsíquica e holosso-

mática; a técnica de exteriorização das ECs no ambiente de UTI para potencialização do desem-

penho terapêutico; a técnica de empregar as ECs positivas na manutenção das assistências intra  

e extrafísicas; a técnica de utilizar o “autorradar” para o desenvolvimento do parapsiquismo diá-

rio; a técnica da assim na identificação diagnóstica; a técnica da desassim; a técnica da aborda-

gem multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; 

os plantões diários na UTI enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível da Paraper- 

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Profissionais da 

Saúde; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos equilibradores do autoparapsiquismo interassistencial; os efeitos 

potencializadores da utilização do parapsiquismo fraterno e cosmoético enquanto propulsor da 

proéxis; os efeitos incalculáveis da assistência pontual tanto para o assistente quanto para o as-

sistido; os efeitos evolutivos do parapsiquismo sadio; o efeito da psicosfera sadia na melhoria do 

holopensene do ambiente crítico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; a assis-

tencialidade sendo potencializadora de neossinapses parapsíquicas; as neossinapses geradas pe-

la megafraternidade; a criação de neossinapses a partir do acúmulo de experiências diárias. 

Ciclologia: o ciclo prontidão energossomática–amparo de função–assistência pontual; 

o ciclo assim diagnóstica–desassim; o ciclo altruísmo–amparo de função–reforço assistencial. 

Enumerologia: o parapsíquico intensivista; o assistente intensivista; o energizador in-

tensivista; a equipin intensivista; o amparador de função intensivista; o tenepessista intensivista;  

o ofiexista intensivista. 

Binomiologia: o binômio sinalética precisa–assistência pontual; o binômio interesse pe-

lo próximo–parapsiquismo sadio; o binômio parapsiquismo-Cosmoética; o binômio prontidão 

assistencial–amparo de função; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binô-

mio estofo energético–eficiência assistencial; o binômio percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração energia da equipe–holopensene do plantão; a interação profissional predisposto–pacien-

te a ser assistido; a interação visita intrafísica–desassédio grupocármico–dessoma; a interação 

grupocármica assistentes–assistidos. 

Crescendologia: o crescendo atenção-detalhismo-abertismo; o crescendo percepções 

somáticas–parapercepções; o crescendo intencionalidade benévola–amparabilidade–catálise pa-

rapsíquica; o crescendo autopensenidade positiva–desempennho terapêutico; o crescendo vonta-

de decidida–montagem do campo energético–interassistencialidade multidimensional; o crescen-

do parapsiquismo despercebido–autopesquisa–parapsiquismo autoconsciente. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-acessibilidade-interassistência; o trinômio observa-

ção-sutilezas-assertividade; o trinômio fatos-parafatos-interpretações; o trinômio desconheci-

mento paraperceptivo–esponja energética–ressacas energéticas. 

Polinomiologia: o polinômio vontade cosmoética–altruísmo sincero–amparo de função–

–parapsiquismo expandido. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade / parapsiquismo; o antagonismo emocio-

nalismo / assistência lúcida; o antagonismo desatenção / sinalética parapsíquica; o antagonismo 

bradipsiquismo / intensivismo; o antagonismo autismo consciencial / parapsiquismo pontual;  

o antagonismo displicência / ambiente crítico; o antagonismo iatrogenia / saúde. 

Paradoxologia: o paradoxo cansaço físico–vigor energético; o paradoxo da frieza as-

sistencial. 

Politicologia: a parapsicocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico aplicado à interassistencialidade; a lei 

cosmoética do limite assistencial; a lei da empatia; a lei do mais lúcido e equilibrado energeti-

camente sustentar o campo assoberbado. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a bacteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do exaurimento bioenergético;  

a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de limpeza presente no transtorno obsessivo-compulsivo, incompa-

tível com o trabalho na UTI. 

Mitologia: o mito do paciente de UTI estar com o pé-na-cova; o mito da onipotência 

consciencial. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a assistencioteca;  

a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Intensivismologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; 

a Assistenciologia; a Intencionologia; a Paraprofilaxiologia; a Parafenomenologia; a Dessomato-

logia; a Autodesassediologia; a Despertologia; a Policarmologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin menos doente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin analfabeta parapsíquica; a conscin esponja energética;  

a conscin casca grossa. 

 

Masculinologia: o intensivista assistencial parapsíquico; o assistente antiparapsíquico 

assistencial; o neurocirurgião criador da primeira UTI neuropediátrica em Boston, em 1926 Wal-

ter Edward Dandy (1886–1946); o primeiro médico intensivista Peter Safar (1924–2003); o enfer-

meiro intensivista; o fisioterapeuta intensivista; o fonoaudiólogo; o médico intensivista; o técnico 

de enfermagem; o psicólogo; o profissional da manutenção; o ectoplasta; o visitante oportuno;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o vo-

luntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intensivista assistencial parapsíquica; a assistente antiparapsíquica as-

sistencial; a enfermeira Florence Nightingale, “Dama da Lâmpada”, (1820–1910); a enfermeira 

intensivista; a fisioterapeuta intensivista, a fonoaudióloga; a médica intensivista; a técnica de en-

fermagem; a psicóloga; a profissional da limpeza; a assistente social; a ectoplasta; a visitante 

oportuna; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetólo-

ga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens assimilatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens 

intensivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intensivista assistencial parapsíquico imperito = a conscin integrante da 

equipe multiprofissional da UTI, encontrando-se ainda inexperiente quanto à aplicação do para-

psiquismo enquanto ferramenta assistencial; intensivista assistencial parapsíquico proficiente 

= a conscin integrante da equipe multiprofissional da UTI experiente quanto à aplicação do 

parapsiquismo enquanto ferramenta assistencial. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica assistencial; a cultura do autodomínio bioenergé-

tico; a cultura do emprego das ECs visando a melhoria do desempenho terapêutico nas assis-

tências dos plantões diários na UTI. 

 

Tabelologia. Considerando-se a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 cotejos entre traços otimizadores (trafores) e traços dificultadores (trafares) à conscin 

intensivista, atuante em UTI: 

 

Tabela  –  Cotejo  Traços  Otimizadores  (trafores)  /  Traços  Dificultadores  (trafares) 

para  Assistência  Parapsíquica  em  UTI 

 

N
os

 Trafores  Trafares  

01. Altruísmo Egocentrismo 

02. Atenção dividida Desatenção 

03. Autossuperação energética Extenuação energética 

04. Conhecimento técnico Amadorismo 

05. Disponibilidade assistencial Indisponibilidade assistencial 

06. Inteligência contextual Rigidez pensênica 

07. Profissionalismo Antiprofissionalismo  

08. Senso de grupalidade Individualismo 

09. Sinalética desenvolvida Inconsciência energossomática 

10. Taquipsiquismo Bradipsiquismo 

 

Reflexão. De acordo com a tabela anterior, em qual das colunas você pesquisador(a) se 

identifica mais? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intensivista assistencial parapsíquico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 
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08.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  INTENSIVISTA  ASSISTENCIAL  PARAPSÍQUICO  TORNA-SE  

MINIPEÇA  CHAVE  NOS  CUIDADOS  DE  PACIENTES  NAS  

UTIS,  POSSIBILITANDO  PRÁTICAS  TERAPÊUTICAS  MAIS  

ASSERTIVAS  DO  PONTO  DE  VISTA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou experiência assistencial parapsí-

quica em Unidade de Terapia Intensiva? De modo direto ou indireto? Refletiu sobre a ampliação  

e potencialização da assistência prestada às conscins enfermas, quando utilizadas ferramentas 

multidimensionais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brown, Pam; Florence Nightingale: A História de Uma Mulher Corajosa que estabeleceu as Bases da 

Enfermagem; Biografia; 64 p.; 11 fotos; 34 ilus.; 2 mapas; glos. 15 termos; alf.; 22 x 15 cm; br.; Editora Globo; São 

Paulo, SP; 1993; página 18. 

2.  Souza, Raquel Pusch; Manual Rotinas de Humanização em Medicina Intensiva; 110 p.; 89 fichários; 11 
anexos; 25 x 18 cm; br.; Editora Atheneu; São Paulo, SP; 2010; páginas 15, 32 e 33. 

 

S. M. S. 
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I N T E N T I O    R E C T A  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intentio recta é a condição ininterrupta, evoluída, da intencionalidade ou 

autopensenidade retilínea e permanente da conscin lúcida, em toda parte ou dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Latim, intentio, significa “ação de entesar, de estender; 

tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; designo; desenho; ataque; acusação”. 

A palavra recta, também do idioma Latim, expressa “em direitura; em linha reta”. 

Sinonimologia: 01.  Intencionalidade reta. 02.  Intenção retilínea. 03.  Intencionalidade 

cosmoética. 04.  Intenção explícita. 05.  Intenção transparente. 06.  Intenção límpida. 07.  Inten-

ção positiva. 08.  Intenção homeostática. 09.  Intenção sadia. 10.  Intenção interassistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas intentio recta intrafísica e intentio recta multi-

dimensional são neologismos técnicos da Intencionologia. 

Antonimologia: 01.  Intentio obliqua. 02.  Intencionalidade oblíqua. 03.  Intenção anti-

cosmoética. 04.  Intenção espúria. 05.  Intenção oculta. 06.  Intenção patogênica. 07.  Intenção ca-

muflada. 08.  Intenção insincera. 09.  Intenção patológica. 10.  Intenção escusa. 

Estrangeirismologia: a intentio recta; o Autopensenarium; o strong profile; o animus 

adjuvanti; as best awareness intentions; a intencionalidade explicitada da glasnost consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intencionalidade cosmoética; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; as ma-

nifestações autopensênicas avalizando a intentio recta, permanente, fixada no melhor para todos;  

a retilinearidade autopensênica; a autopensenidade retilínea. 

 

Fatologia: a intencionalidade reta; a intenção retilínea; a persistência nos propósitos 

evolutivos; os múltiplos campos de intencionalidade; a qualidade da intenção pessoal; o autodis-

cernimento governando a consciência além da boa intenção; o nível da intenção determinando  

o patamar dos acertos da consciência; o papel fundamental da intenção no desenvolvimento da 

evolução da consciência; o intento sempre definido; o ponteiro da bússola consciencial ajustado 

fixamente no Norte da Evoluciologia; a intencionalidade permanentemente explícita; a qualidade 

reveladora do conteúdo confiável da consciência; os atos coerentes com os valores cosmoéticos já 

assimilados; o desígnio do próprio destino escolhido; a hiperacuidade da intencionalidade; a es-

trutura imperturbável da intraconsciencialidade; o caminho da Serenologia; a intenção proativa;  

a meta existencial positiva fixada de modo inabalável; a imperturbabilidade da intenção básica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a intentio recta no eixo dos autorrevezamentos multiexistenciais; as 

metas pluriexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia; o sinergismo conscin 

cosmoética–consciex amparadora. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de intencionar o melhor para to-

dos; o princípio da evolução interassistencial; o princípio dos fins não justificarem os meios;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o ideal da coerência entre a intenção reta e a vivência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o exercício conjunto do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autochecagem da intencionalidade; a tecnologia de qualifi-

cação contínua da autointencionalidade. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos da intentio recta no manejo acertado das realidades cósmicas; os 

efeitos felizes das intenções com alto nível de discernimento. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo 

meios-fins; o ciclo erro-correção-acerto. 

Enumerologia: a intenção límpida; a intenção transparente; a intenção hígida; a inten-

ção explícita; a intenção sincera; a intenção construtiva; a intenção homeostática. A aspiração  

à autevolutividade; a predisposição ao acerto; a premeditação do melhor; a deliberação cosmoéti-

ca; a determinação na ortopráxis; a motivação à autocorreção; a realização da ortointencionali-

dade. 

Binomiologia: o binômio intentio recta–calculismo cosmoético. 

Interaciologia: a interação fundamental vontade-intenção; a interação intentio recta– 

–ação correta. 

Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio dos autorreve-

zamentos novos somas–contextos diferentes–mesmas intenções; o trinômio intencionalidade- 

-perspectiva-prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoe-

rência. 

Antagonismologia: o antagonismo intenções explícitas / segundas intenções; o antago-

nismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Paradoxologia: o paradoxo da intentio recta reverberar nas intenções das consciências 

próximas. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo autoconsciente; as leis da Cosmoética; as 

leis do Paradireito. 

Filiologia: a intencionofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a conscienciometroteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Psi-

cossomatologia; a Evoluciologia; a Megafocologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Au-

toproexologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentus; o Homo sapiens intentator; o Homo sapiens in-

tentionalis; o Homo sapiens intentorectus; o Homo sapiens continuator; o Homo sapiens inten-

tiocontinuus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens 

authenticus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intentio recta intrafísica = a intencionalidade retilínea da conscin lúcida 

mantida de modo permanente na vida especificamente humana; intentio recta multidimensional 

= a intencionalidade retilínea da conscin lúcida mantida de modo permanente, ao mesmo tempo, 

na vida intrafísica e na vida parapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intentio recta, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  INTENCIONALIDADE  MANTIDA  RETAMENTE,  SOB  
BASES  COSMOÉTICAS,  COM  RETILINEARIDADE  AUTO-

PENSÊNICA  EXPLÍCITA,  ABRE  O  CAMINHO  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  PARA  AS  CONQUISTAS  EVOLUTIVAS  MÁXIMAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a intencionalidade retilínea? De modo 

contínuo ou ocasional? 
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I N T E R A Ç Ã O    AC E I T A Ç Ã O - AU T O P A C I F I C A Ç Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação aceitação-autopacificação é a influência mútua da condição de 

anuência cosmovisiológica dos contingenciamentos holocármicos do momento evolutivo e a res-

posta autopacificadora, anticonflitiva e desassediadora da conscin ainda predesperta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra acei-

tação procede do mesmo idioma Latim, acceptatio, “aceitação”. Surgiu no Século XV. O elemen-

to de composição auto provém igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O vocábulo pacificação vem do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; 

ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação aquiescência-autoconcórdia. 2.  Interrelação aquiescên-

cia-autorrestabelecimento da paz. 3.  Integração concordância evolutiva–autapaziguamento.  

4.  Interação admissão–autoconciliação. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação aceitação-autopacificação, interação 

inicial aceitação-autopacificação e interação avançada aceitação-autopacificação são neologis-

mos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Interação reivindicação–autassedialidade. 2.  Acordo anticosmoéti-

co–autoconflito. 3.  Interação rebeldia inútil–desinteligência evolutiva. 

Estrangeirismologia: a peace of mind; o let it go; a glasnost pessoal; o strong profile 

interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos saldos da Holocarmologia. 

Coloquiologia: a sabedoria de não malhar em ferro frio; o ato de não por lenha na fo-

gueira; a opção de pegar leve; a conveniência de abrir mão. 

Citaciologia: – A aceitação do inaceitável é a maior fonte de graças do mundo (Eckhart 

Tolle, 1948–). A serenidade é a única suprema potência que consiste em deixar o outro ser o que 

é (Carlo Mazzantini, 1925–2006). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Há males que vêm para o bem”. 

“Não clame por justiça, mas por clemência, pois a justiça pode já estar sendo feita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopacificação; o holopensene sintonizado 

com o fluxo do Cosmos; a autorresponsabilidade pela própria pensenidade; o holopensene do auto 

e heterodesassédio; os patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade habitual; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autopensenização carrega-

da no pen; o materpensene aprimorado. 

 

Fatologia: a autopacificação mental; a autopacificação somática; a minimização dos ar-

roubos e exacerbações emocionais; a confrontação pacífica de conceitos opostos; a postura de não 

brigar com os fatos e parafatos; o fluxo do Cosmos comandando o evoluir contínuo das realida-

des; a inteligência evolutiva (IE); o ajustamento ao momento evolutivo como sendo sinal de adap-

tabilidade inteligente; o desconhecimento da real estrutura do megafluxo cósmico; a movimenta-

ção das contas correntes holocármicas; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a interpretação da holocarmalidade enquanto destino; o mar revolto interior na condição de metá-
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fora da intraconsciencialidade inconformada; os contrastes das holobiografias; as dissonâncias 

cognitivas; a desdramatização dos conflitos; o fato de competir consigo mesmo e não com os ou-

tros; o alinhamento ao momento presente; a aceitação alerta; os 5 passos da reação às perdas de 

Elizabeth Kubler-Ross (1926–2004); a busca dos consensos; a afinidade dos contrários; a auto-

conscientização evolutiva; o alargamento das vistas evolutivas; o ato de abrir mão; a aceitação 

dos próprios limites; o desapego lúcido do controle; a evitação dos choques conscienciais; a ad-

ministração das diferenças e divergências; a aceitação do passado, do presente e do futuro; o gar-

galo evolutivo da autodesperticidade; a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopacificação 

energética; a multidimensionalidade pessoal; a coleção de parafatos vivenciados; o aperfeiçoa-

mento da paragenética pessoal na vida intrafísica; o parapsiquismo enquanto prioridade evolutiva; 

a lucidez quanto às responsabilidades holobiográficas; o desgaste energético devido à não-aceita-

ção; a vivência teática, intra e extrafísica, do paradigma consciencial no dia a dia; a verbação mul-

tidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acordo-pacificação; o sinergismo força presencial–auto-

ridade moral; o sinergismo confor-verbação-teática; o sinergismo autocompreensão-heteroper-

dão; o sinergismo do Cosmos; o sinergismo divergência de opiniões–geração de neoideias; a evi-

tação do sinergismo regressivo frustração-ressentimento; o sinergismo Proexologia-Seriexolo-

gia-Paradireitologia. 

Principiologia: o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do respeito ao livre arbítrio; o princípio 

da restauração evolutiva; o princípio “aconteça o melhor para todos” em qualquer circunstân-

cia; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar 

o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: o autabsolutismo em relação à aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a adesão ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução seriexológica da consciência; a teoria do 

paradigma consciencial; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica do sobrepairamento analítico; as 

técnicas de manutenção da homeostase holossomática; a técnica da paciência cosmoética; 

a técnica da autorreflexão continuada; as técnicas interassistenciais; a técnica da economia de 

males; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-

gio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito das recomposições grupocármicas; os efeitos recicladores das cri-

ses de crescimento; os efeitos da visão de maior alcance; o efeito bumerangue do holocarma; os 

efeitos presentes de causas passadas; os efeitos da autosserialidade. 

Neossinapsologia: a necessidade de geração de neossinapses a respeito da despertici-

dade. 
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Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo assim-desassim; o ci-

clo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; os ciclos da espiral evolu-

tiva; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a aceitação da desafeição do outro; a aceitação das diferenças ideológi-

cas; a aceitação das desigualdades evolutivas; a aceitação dos reveses circunstanciais; a aceita-

ção das dissonâncias cognitivas; a aceitação do envelhecimento somático; a aceitação das dife-

renças quanto à teática da Cosmoética. O ajuste autopacificador; o acatamento autopacificador;  

a conciliação autopacificadora; a concórdia autopacificadora; a harmonia autopacificadora;  

a tranquilidade autopacificadora; a trégua autopacificadora. 

Binomiologia: o binômio autaceitação-heteraceitação; o binômio livre arbítrio–deter-

minismo; o binômio autaceitação-autocoerência; o binômio autocrítica-heteroperdão; o binômio 

admiração-discordância; o binômio débito-crédito; o binômio aceitação-alívio; o binômio acer-

tos grupocármicos–reconciliações. 

Interaciologia: a interação aceitação-autopacificação; a interação vida intrafísica ante-

rior–vida intrafísica atual; a interação consentimento–livre arbítrio; a interação aceitação-aco-

lhimento; a interação aceitação–busca de consensos; a interação perdão-alívio. 

Crescendologia: o crescendo aceitação–acalmia mental–autopacificação; o crescendo 

aceitação-sabedoria-ataraxia; o crescendo anticonflitividade-autoimperturbabilidade-autodesas-

sedialidade-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio admissão-acatamento-acordo; o trinômio negação-recusa- 

-rejeição; o trinômio acalmia-autocoerência-autopacificação; o trinômio anticonflitividade–so-

brepairamento–interassistencialidade tarística. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / fatalismo; o antagonismo concordância  

/ conformismo; o antagonismo aceitação / resignação; o antagonismo admissão / apatia; o anta-

gonismo aceitação / alienação; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo de-

mandar / renunciar; o antagonismo concordância crítica / concordância acrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteraceitação reverberar na autaceitação. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; a lei de 

causa e efeito; a lei da causação cosmoética; as leis da evolução consciencial; a lei da interde-

pendência evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a reciclofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a harmonio-

filia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do justiceiro; a síndrome da 

hipomnésia. 

Maniologia: o descarte da mania de perseguição. 

Mitologia: o mito “se ninguém viu, não aconteceu”. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca; a grupo-

carmoteca; a convivioteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Holo-

carmologia; a Cosmoeticologia; a Seriexologia; a Despertologia; a Interassistenciologia; a Men-

talsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin large; a vítima; o algoz. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o pré-desperto; o tenepessista; o seriexó-

logo; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o paradiplomata; o paradi-

reitólogo; o parapoliticólogo; o reeducador; o consciencioterapêuta; o conscienciômetra; o ampa-

rador extrafísico; o orientador evolutivo; o atacadista consciencial. 
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Femininologia: a intermissivista; a proexista; a pré-desperto; a tenepessista; a seriexólo-

go; a epicon lúcido; a inversora existencial; a reciclante existencial; a paradiplomata; a paradirei-

tóloga; a parapoliticóloga; a reeducadora; a consciencioterapêuta; a conscienciômetra; a ampara-

dora extrafísico; a orientadora evolutiva; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens ho-

lomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial aceitação-autopacificação = aquela aplicada aos con-

textos da atual vida humana; interação avançada aceitação-autopacificação = aquela aplicada 

aos contextos holobiográficos. 

 

Culturologia: a cultura da reconciliação; a cultura da Despertologia; a cultura da auto-

conscientização seriexológica. 

 

Posturas. Considerando a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 condições ou 

posturas intraconscienciais sadias, convergentes com a condição da aceitação autopacificadora: 

01. Adaptabilidade. A capacidade de ajustamento e harmonização, permitindo a auto-

disponibilidade interassistencial e a integração aos requerimentos do momento evolutivo. 

02. Anticonflitividade. A capacidade de manter a serenidade e a imperturbabilidade no 

sobrepairamento anticonflitivo. 

03. Cosmoética. A capacidade prioritária da aquisição da incorruptibilidade enquanto 

hábito evolutivo, aplicada nos contextos vivenciais mais díspares e críticos, embasando a aceita-

ção cosmovisiológica. 

04. Cosmovisão. A capacidade de enxergar além das ocorrências ou interesses banais 

da cotidianidade intrafísica, buscando entender os meandros da evolutividade. 

05. Flexibilidade. A capacidade de pensenizar livre de condicionamentos e repressões, 

contornando problemas ou situações críticas no atendimento das demandas interassistenciais. 

06. Inteligência evolutiva (IE). A capacidade teática do autodiscernimento da conscin 

intermissivista quanto à evolução autoconsciente. 

07. Paciência. A capacidade de resistência serena no trato das adversidades e contin-

genciamentos de conjunturas e da convivialidade, mantendo a calma, o equilíbrio e a isenção cos-

moética. 

08. Relevalidade. A capacidade de desculpar, perdoar ou ser clemente, de maneira cos-

moética, com o erro alheio. 

09. Sobrepairamento. A capacidade de pairar acima ou além das vicissitudes e benes-

ses da vida humana, aplicando o princípio “isso também passa”. 

10. Traforismo. A capacidade de evidenciar o melhor em si mesmo, nos outros e nas 

circunstâncias, demonstrando autoconfiança evolutiva. 

 

Condições. Tendo em vista a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

5 traços conscienciais imaturos, dificultadores da conquista da aceitação autopacificadora: 

1.  Apriorismo. Condição cronicificada de raciocinar a partir de pressupostos arraigados, 

sem exame, análise ou verificação, constituindo pensenização rasa, incompatível com os acertos 

grupocármicos necessários. 

2.  Controle. Necessidade de manter-se no controle de situações, pessoas ou circunstân-

cias, querendo dominar o Cosmos. 

3.  Expectativa. Geração de expectativas, muitas vezes irreais ou supervalorizadas, so-

bre os acontecimentos futuros, antecipando desfechos pré-concebidos. 
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4.  Frustração. Baixa capacidade de aceitar decepções, desapontamentos ou impedi-

mentos. 

5.  Orgulho. Traço da soberba, discriminando e afastando os compassageiros evolutivos, 

dificultando o reconhecimento do mea culpa nos contextos convivenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação aceitação-autopacificação, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação  pacificadora:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  abrir  mão–sobrepairar:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  ACEITAÇÃO  TEÁTICA  DOS  CONTINGENCIAMENTOS   
DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL,  ENVOLVENDO  EVENTOS,   
PESSOAS  E  CIRCUNSTÂNCIAS,  CONSTITUI  IMPORTANTE   
PILAR  DA  CONQUISTA  GRADUAL  DA  AUTOPACIFICAÇÃO. 

 

Questionologia. Quais tipos de aceitação pacificadora você, leitor ou leitora, já vivencia 

hoje? Em quais setores da vida intra e extrafísica? 

 
Bibliografia  Especifica: 

 

1.  Bobbio, Norberto; Elogio da Serenidade e Outros Escritos Morais; trad. Marco Aurélio Nogueira; 208  

p.; 8 caps; 7 refs.; 14 x 21 cm; Unesp; São Paulo, SP; 2000; páginas 30, 35 e 37. 
2.  Droit, Roger-Pol; Tolerância, o Que é?, Porque é Importante?, É possível nos Dias de Hoje?, Como Edu-

car para a Tolerância?; pref. Jaime Pinsky; trad. Patricia Reuillard; 94 p.; 7 caps.; 14 x 21 cm; Contexto; São Paulo, SP; 

2017; páginas 61, 75 a 78 e 86. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 

Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-
cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 434. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 628. 

 

B. T. 
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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M - AU T O D E S P E R T I C I D A D E  
( P R E D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-autodesperticidade é a relação evolutiva en-

tre o desenvolvimento parapsíquico da conscin através da técnica do acoplamento energético com 

o uso repetido do laboratório Acoplamentarium e a condição de desassediado permanente total. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo aco-

plar vem do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 1950. 

O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O primeiro elemento de 

composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des deriva 

também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamen-

to; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 

absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente procede do idioma Latim, 

permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo total vem do idioma Latim 

Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Relação laboratório parapsíquico grupal de clarividência facial–au-

todesperticidade. 2.  Relação acoplamento energético–autodesperticidade. 3.  Relação clarividên-

cia facial–autodesperticidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-autodesperticidade, 

interação Acoplamentarium-autodesperticidade básica e interação Acoplamentarium-autodes-

perticidade avançada são neologismos técnicos da Predespertologia. 

Antonimologia: 1.  Interação laboratório parapsíquico individual–autodesperticidade. 

2.  Interação laboratório científico convencional–autodesperticidade. 3.  Interação base física 

pessoal–autodesperticidade. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o Paraperceptarium; o laptop no registro dos fe-

nômenos pessoais; o strong profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às sensibilidades às energias conscienciais (ECs) da Energossomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do Acoplamentarium; o holopensene pessoal da despertici-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a infraestrutura física peculiar e otimizada do Acoplamentarium; o Acopla-

mentarium sendo o primeiro laboratório de experimentos parapsíquicos grupais do Planeta; a op-

ção pelo autodesassédio; a opção pela autodesperticidade; a relação entre o índice de massa cor-

poral (IMC) e o autodomínio das energias; a relação entre o consumo de água e o autodomínio de 

energias; a imobilidade física vígil (IFV) dentro do laboratório; a importância do registro dos fe-

nômenos parapsíquicos pós-experimentos; os efeitos no metabolismo a partir do laboratório Aco-

plamentarium; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a importância do curso de imersão de campo 

energético; o papel da tenepes no desenvolvimento parapsíquico; a autovigilância energética inin-

terrupta; o epicentrismo consciencial; os tabus relacionados à autodesperticidade; a autossuficiên-

cia energética; o neodesafio cognopolitano da desperticidade em 3 anos. 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin acopla-

dora; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assistência extrafísica iniciada no ato de 

inscrição do Curso Acoplamentarium; a assistência extrafísica intensificada durante o Curso Aco-

plamentarium; a acabativa da assistência extrafísica ocorrendo após o Curso Acoplamentarium;  

a transição do parapsiquismo cerebelar para o parapsiquismo intelectivo; a eliminação da labilida-

de parapsíquica; os banhos energéticos decorrentes da interassistencialidade; a ativação do fronto-

chacra no laboratório; a expansão do coronochacra no laboratório; o Curso Acoplamentarium 

para os candidatos à desperticidade; o Curso ECP2 para os candidatos à desperticidade; o plane-

jamento da instalação da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial no acoplamento entre epicon-coadjutor. 

Principiologia: o princípio da evolução parapsíquica; a teática do princípio da inter-

assistencialidade multidimensional; o princípio do megafoco evolutivo; o princípio do rendimen-

to evolutivo do autoparapsiquismo cosmoético; a teática do princípio da interassistencialidade 

multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado no Acoplamentarium. 

Teoriologia: a teoria e prática do acoplamento energético; a teoria e a prática da auto-

desperticidade. 

Tecnologia: as inspirações de técnicas no Acoplamentarium; a técnica do estado vibra-

cional; a técnica do acoplamento energético; a técnica da clarividência facial; a técnica da assi-

milação simpática (assim); a técnica da desassimilação simpática (desassim); as técnicas pesso-

ais de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial no Acoplamentarium (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laboratório consci-

enciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Desper-

tos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio In-

visível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos. 

Efeitologia: os efeitos renovadores dos extrapolacionismos parapsíquicos no Acopla-

mentarium; a autodesperticidade na condição de efeito dos autesforços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-Acoplamentarium; o binômio docência-Acopla-

mentarium; o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio invéxis-desperticidade; o binô-

mio estado vibracional–Acoplamentarium; o binômio sinalética parapsíquica–Acoplamentarium; 

o binômio autocontrole energossomático–autocontrole emocional. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-desperticidade; a interação do epicon-co-

adjutor no Acoplamentarium; a interação do coadjutor-consciexes no Acoplamentarium; a inte-

ração autoconflitos-Acoplamentarium; a interação emocionalismo-Acoplamentarium; a intera-

ção imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva; a interação soltura 

energossomática–soltura mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio anticonflitividade–anticomocionalismo–domínio das energi-

as; o trinômio vontade–intencionalidade cosmoética–Acoplamentarium; o trinômio Acoplamen-

tarium–estado vibracional–sinalética parapsíquica; o trinômio voluntariado-tenepes-Acoplamen-

tarium; o trinômio invéxis-Acoplamentarium-desperticidade; o trinômio Acoplamentarium-tene-

pes-epicentrismo; o trinômio Acoplamentarium-desperticidade-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium-tenepes-desperticidade-megagescon. 
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Politicologia: a meritocracia; a democracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cosmoeti-

cocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço paraperceptivo; a lei do maior esforço aplicada à in-

terassistencialidade. 

Filiologia: a despertofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a autopesqui-

sofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a despertoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca;  

a interassistencioteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Predespertologia; a Desassediologia; a Energossomatologia;  

a Autoconscienciometrologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Autopriorologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; as amizades inter-

missivas; a isca humana consciente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciotera-

peuta; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o autodecisor; o conviviólogo; o duplista; o reedu-

cador; o proexólogo; o epicon lúcido; o reciclante existencial; o inversor existencial; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 

ação; o tocador de obra; o tenepessista; o predesperto; o megainversor existencial (inversor-des-

perto); o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a consciencioterapeu-

ta; a conscienciômetra; a consciencióloga; a autodecisora; a convivióloga; a duplista; a reeduca-

dora; a proexóloga; a epicon lúcida; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação;  

a tocadora de obra; a tenepessista; a predesperta; a megainversora existencial (inversora-desper-

ta); a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo 

sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação Acoplamentarium–autodesperticidade básica = a experimenta-

ção do coadjutor jejuno com foco no desenvolvimento da desperticidade; interação Acoplamenta-

rium–autodesperticidade avançada = a experimentação do epicon, na condição de desperto, com 

foco na interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura do desassédio; a cultura da desper-

ticidade. 

 

Parafenomenologia. Considerando a Parapercepciologia, eis, pelo menos, 8 exemplos 

de parafenômenos frequentes no laboratório Acoplamentarium, relacionados ao desenvolvimento 

da autodesperticidade, em ordem alfabética: 

1.  Acoplamento. Instalação voluntária do acoplamento áurico interassistencial, inclu-

indo as assimilações energéticas e simpáticas. 
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2.  Assim. Assimilação simpática das energias do laboratório Acoplamentarium, das 

conscins presentes no experimento e das consciexes evocadas para o trabalho interassistencial. 

3.  Autorretrocognição. Lembrança, flash ou insight de vivências passadas, intra ou ex-

trafísicas. 

4.  Clariaudiência. Paraudição das dimensões e consciexes. 

5.  Clarividência. Paravisão das dimensões e consciexes. 

6.  Desassim. Desassimilação energética, o ato de a conscin retirar, através da vontade, 

as energias gravitantes patológicas indesejáveis na psicosfera pessoal. 

7.  Isca consciente. Autoidentificação lúcida da condição de isca consciente visando 

acolher e assistir conscins e consciexes enfermas. 

8.  Projeção. Experiência fora do corpo, lúcida, durante os experimentos no laboratório, 

envolvendo assistência extrafísica e interação direta com a equipex. 

 

Efeitos. Considerando a Despertologia, eis, pelo menos, 10 exemplos de efeitos homeos-

táticos decorrentes dos experimentos no Acoplamentarium, relacionados ao desenvolvimento da 

autodesperticidade, em ordem alfabética: 

01.  Autoconfiança. Desenvoltura e autoconfiança quanto à aplicação cosmoética das 

energias pessoais. 

02.  Autodesassedialidade. Autenfrentamento das pressões assediadoras intra e extrafí-

sicas, mantendo-se em condição homeostática. 

03.  Autoimperturbabilidade. Desenvolvimento da condição de eutimia, imperturbabi-

lidade e harmonia íntima com as demais consciências. 

04.  Bom humor. Aumento de ânimo, otimismo e disposição para o cumprimento da 

proéxis, decorrente do autodesassédio e das autorreciclagens. 

05.  Epicentrismo. Entendimento prático do epicentrismo consciencial, da atuação de 

minipeça do maximecanismo interassistencial e da liderança multidimensional. 

06.  Estado vibracional. Melhoria da desenvoltura quanto ao estado vibracional. 

07.  Ortopensenidade. Melhoria da autopensenidade cosmoética, fraterna, retilínea, in-

cluindo a própria imaginação e onirismo. 

08.  Parapsiquismo. Desenvolvimento da habilidade parapsíquica, a partir do domínio 

do EV, permitindo a instalação de campos energéticos homeostáticos e terapêuticos. 

09.  Refratariedade. Desenvolvimento da refratariedade ou aversão às energias patoló-

gicas, sem esquecer do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

10.  Tenepes. Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes), com foco na instalação 

da ofiex. 

 

Ocorrências. Considerando a Experimentologia, eis, pelo menos, 6 exemplos de ocor-

rências durante os experimentos no laboratório Acoplamentarium, relacionados ao desenvolvi-

mento da autodesperticidade, em ordem alfabética: 

1.  Ectoplasmia. Percepção da manifestação de ectoplasmia, através das energias pesso-

ais ou daquelas utilizadas pelos amparadores extrafísicos. 

2.  Encaminhamento. Condução de consciexes assistidas para comunexes mais avan-

çadas. 

3.  Extrapolacionismo. Vivências parapsíquicas, não habituais, potencializadas dentro 

do laboratório. 

4.  Pararreconciliação. Assistência interdimensional a multiplas consciências, possibili-

tando reconciliações multiexistenciais. 

5.  Pararreencontro. Reencontros interdimensionais entre conscins e consciexes, pro-

movendo impactos positivos e reciclagens intraconscienciais. 

6.  Sinalética. Percepção de sinaléticas parapsíquicas pessoais, no contexto interassisten-

cial, durante o experimento no laboratório. 
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Percentual. O laboratório Acoplamentarium é infraestrutura inédita na Socin, reunindo, 

em cada curso temático, oportunidades singulares para o desenvolvimento parapsíquico e da auto-

desperticidade, em especial, das nuanças e detalhes pouco observados no dia a dia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-autodesperticidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  EXPERIMENTAÇÃO  PARAPSÍQUICA  LÚCIDA  E  INTERAS-
SISTENCIAL  NO  ACOPLAMENTARIUM  PERMITE  A  EXPAN-
SÃO  DAS  PARAPERCEPÇÕES  E  A  ASSUNÇÃO  DOS  TRA-

FORES  SUSTENTADORES  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou do laboratório Acoplamentarium? 

Quais os proveitos evolutivos advindos das experiências nesse laboratório, visando a autodesper-

ticidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Acoplamentarium: Experimentologia Grupal Avançada; Artigo; Anais da I Jornada da 

Despertologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Seção: Temas da Consci-

enciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 13 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2004; páginas 107 a 125. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

734 a 748. 

3.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Org.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 
al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para 

autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologias dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 

28 x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2012; páginas 128 e 129. 

 

A. N. 
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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M - AU T O P E S Q U I S O L O G I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-Autopesquisologia é a influência mútua en-

tre as vivências em repetidas imersões no laboratório grupal específico para o desenvolvimento 

do parapsiquismo lúcido e interassistencial a partir do emprego da técnica do acoplamento ener-

gético e a especialidade dedicada aos estudos ou pesquisas da própria consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

acoplar vem do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Apareceu em 

1950. O sufixo do mesmo idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O elemento 

de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pes-

quisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus,  

e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; pergun-

tar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação Acoplamentarium-Autopesquisologia. 2.  Integração la-

boratório parapsíquico grupal de clarividência facial–Autopesquisologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-Autopesquisologia, 

interação básica Acoplamentarium-Autopesquisologia e interação avançada Acoplamentarium- 

-Autopesquisologia são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Interação laboratório científico convencional–Autopesquisologia.  

2.  Interação laboratório parapsíquico individual–Autopesquisologia. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o upgrade consciencial decorrente da auto-

pesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoparaperceptibilidade aplicada à autopesquisa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoinvestigação; os praxipensenes; a praxipen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autocriticopensenes; a au-

tocriticopensenidade; a percepção da autorretilinearidade pensênica durante o Acoplamentarium;  

o holopensene pessoal do autoconhecimento. 

 

Fatologia: o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal no Planeta, possibili-

tando a autopesquisa parapsíquica; a autodisponibilidade pesquisística parapsíquica; as autopes-

quisas do acoplamento energético proporcionando a potencialização das manifestações holosso-

máticas e dos atributos conscienciais; a autavaliação da saúde somática; o mapeamento das emo-

ções predominantes; a identificação de trafares (traços-fardos) funcionando igual travões no de-

senvolvimento do autoparapsiquismo; a remissão de minidoenças; a ampliação da autopercepção 

e da autolucidez favorecendo o aprofundamento na autopesquisa; o reconhecimento e emprego 

dos trafores já adquiridos no desenvolvimento do parapsiquismo; o registro das parapercepções 

durante o Acoplamentarium, permitindo as consultas posteriores e a autopesquisa parapsíquica;  

a relevância do feedback recebido dos demais participantes durante o Acoplamentarium na auto-
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pesquisa; a elaboração da listagem dos fenômenos recorrentes vivenciados durante o Acoplamen-

tarium; a análise profunda do conteúdo dos fenômenos vivenciados; a organização das informa-

ções a partir da leitura atenta das anotações e digitação no laptop pessoal, propiciando a compre-

ensão das experimentações; a separação dos fatos mais relevantes para a autopesquisa; a partici-

pação nos debates permitindo o esclarecimento das dúvidas e o enriquecimento das vivências;  

a eliminação de expectativas com as autopercepções; a autopesquisa das autopercepções; a auto-

pesquisa acelerando a vivência de parafenômenos; o autoconhecimento propiciando o autodesas-

sédio; a autopesquisa sendo realizada com a máxima prioridade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo bioenergético durante o Acoplamentarium 

possibilitando a desintoxicação energética; a percepção do funcionamento dos chacras; o diagnós-

tico do chacra mais ativo e do menos ativo; a autopercepção da homeostase energossomática;  

o desbloqueio dos chacras; as inspirações extrafísicas orientando as autopesquisas no Acoplamen-

tarium; os autodesbloqueios energéticos encefálicos, otimizando o desenvolvimento parapsíqui-

co; o reconhecimento dos autopotenciais parapsíquicos; a abertura da clarividência; a autopesqui-

sa dos acoplamentos energéticos e da clarividência possibilitando o destemor ao visualizar as 

consciexes; a recuperação de cons propiciada com a autopesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autoparapsiquismo; o sinergismo autopes-

quisa-autodesassédio; o sinergismo autopesquisa-desperticidade; o sinergismo autopesquisa- 

-cosmoética; o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo autopesquisa-ortopenseni-

dade; o sinergismo autopesquisa-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da verbação teática pelo qual somente o ato anterior ratifica 

a fala ou a comunicação; a teática do princípio da interassistencialidade multidimensional;  

o princípio da autorreeducação consciencial; o princípio da convivialidade harmônica entre 

conscins e consciexes; o princípio evolutivo da autopesquisa autodidata ininterrupta; o princípio 

da autocrítica conduzindo a autopesquisa; o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado a autopesquisa parapsí-

quica. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da interassistencia-

lidade; a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria da multidimensionalidade;  

a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autoconscienciometria; a téc-

nica do acoplamento energético; a técnica da assim e desassim; a técnica da clarividência facial; 

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da repetição paciente. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial no Acoplamentarium (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológi-

co do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia;  

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio In-

visível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos renovadores da autopesquisa realizada no Acoplamentarium. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da autopesquisa no Acoplamen-

tarium, propiciando a autorreeducação parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico experimentação-registro-debate. 
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Enumerologia: a experimentação autopesquisística; o registro autopesquisístico; o estu-

do autopesquisístico; a autorreflexão autopesquisística; a autocrítica autopesquisística; a auto-

comprovação autopesquisística; a recin autopesquisística. 

Binomiologia: o binômio princípio da descrença (PD)–autopesquisa; o binômio (dupla) 

observador-observado; o binômio sensitivo-autopesquisador; o binômio paciência-persistência;  

o binômio vivência–deslavagem cerebral; o binômio continuísmo-resultado; o binômio lucidez- 

-discernimento. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-Autopesquisologia; a interação empatia- 

-acolhimento; a interação epicon-coadjutor no Acoplamentarium; a interação coadjutor-conscie-

xes no Acoplamentarium; a interação amparador-amparando; a interação Acoplamentarium-te-

nepes; a interação consciências participantes–amparador no Acoplamentarium. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo autodisponibilidade 

pesquisística–autocrítica–autenfrentamento; a autopesquisa favorecendo o crescendo conviviali-

dade-interassistencialidade; o crescendo atenção direcionada–parapercepção; o crescendo auto-

pesquisa-autocura; o crescendo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o crescendo evo-

lutivo de aprofundamento na intraconsciencialidade a partir da autopesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio Acoplamentarium-autopesquisa-autorreflexão; o trinômio 

experimentar-compreender-aprender; o trinômio Acoplamentarium–estado vibracional–sinaléti-

ca parapsíquica; o trinômio autocrítica-autopesquisa-autoparapsiquismo; o trinômio autorgani-

zação-autorreflexão-autorreciclagem; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorre-

ção; o trinômio concentração-atenção-autopercepção. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-anotação-autorreflexão-autorreciclagem;  

o polinômio voluntariado-tenepes-docência-Acoplamentarium; o polinômio soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração parapsíquica desvalorizada / inspiração 

parapsíquica aplicada; o antagonismo imaginação / parapercepção; o antagonismo distorção 

parapsíquica / fidelidade informacional parapsíquica; o antagonismo ausência energética / EV 

atuante; o antagonismo achismo / autocomprovação; o antagonismo labilidade emocional / esta-

bilidade emocional; o antagonismo desatenção / atenção. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a lucido-

cracia; a cosmoeticocracia; a parapercepciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa no Acoplamentarium. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a experimentofilia; a autocriticofi-

lia; a autorreciclofilia; a energofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a experimentofobia; a neofobia;  

a heterocriticofobia; a espectrofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; o autempenho na 

eliminação da síndrome da despriorização existencial; a autopesquisa auxiliando na remissão da 

síndrome do oráculo. 

Maniologia: a autexplicitação da mania da autossabotagem cronicificada. 

Mitologia: a autopesquisa desfazendo o mito de a autevolução ocorrer sem esforços. 

Holotecologia: a pesquisoteca; experimentoteca; a conscienciometroteca; a pensenote-

ca; a energeticoteca; a cosmoeticoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia;  

a Autolucidologia; a Autodesassediologia; a Pensenologia; a Conscienciometrologia; a Energos-

somatologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a conscin autodidata; a conscin mentalsomática. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o autopesquisador; o autopesquisador-sensitivo; o voluntário lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a autopesquisadora; a autopesquisadora-sensitiva; a voluntária lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens sensitivus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo sapiens clarividens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Acoplamentarium-Autopesquisologia = a experimenta-

ção da conscin coadjutora jejuna com foco no autoconhecimento; interação avançada Acopla-

mentarium-Autopesquisologia = a experimentação da conscin parapsíquica epicon veterana com 

foco na interassistência. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa intraconsciencial. 

 

Autopesquisologia. De acordo com a Metodologia, eis, por exemplo, em ordem funcio-

nal, 5 recursos passíveis de serem utilizados durante o Acoplamentarium com a finalidade de 

autopesquisa: 

 

A.  Registros: 

1.  Pré-Acoplamentarium: registro da rotina pessoal antes do curso. 

2.  Pós-Acoplamentarium: avaliação do aproveitamento pessoal do curso e autoprescri-

ção de reciclagens a serem realizadas. 

 

B.  Taxologia dos sinais energéticos: listagem de sinais energéticos mais comuns perce-

bidos no holossoma. 

 

C.  Planilha de registro de sinais: 

1.  Momento de ocorrência do sinal durante o curso. 

2.  Parte(s) do soma relacionada(s) ao sinal. 

3.  Ponto(s) do energossoma ativado(s). 

4.  Emoção identificada. 

5.  Ideia identificada. 

6.  Fator desencadeante (fato, pensene ou vivência). 

7.  Ocorrências anteriores aos sinais. 

8.  Ocorrências posteriores aos sinais. 

9.  Interpretação pessoal ou hipótese relativa ao sinal. 

 

D.  Planilha de autoconscientização multidimensional da sinalética: 

1.  Classificação quanto ao tipo de sinalética: anímica, energética, parapsíquica e men-

talsomática. 

2.  Classificação quanto ao veículo de manifestação: soma, energossoma, psicossoma 

e mentalsoma. 

3.  Classificação da origem da sinalética: amparo, assédio ou outros. 

 

E.  Parapercepciograma: inventário pessoal do autoparapsiquismo; a autopesquisa do 

holossoma. 
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Autexperimentologia. Conforme a Descrenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 sugestões de temas passíveis de serem pesquisados durante o Acoplamentarium: 

1.  Atributos conscienciais. O funcionamento dos próprios atributos conscienciais. 

2.  Holossoma. A interação e a saúde dos veículos de manifestação da consciência. 

3.  Parapercepciograma. A identificação das parapercepções e dos fenômenos recor-

rentes. 

4.  Pesquisa. O aprofundamento em algum tema de pesquisa específico. 

5.  Trafores. A análise dos impulsionadores da evolução da conscin. 

6.  Trafares. A investigação dos dificultadores do desenvolvimento parapsíquico e da 

evolução pessoal. 

7.  Sinalética. O mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

Efeitos. Considerando a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

efeitos homeostáticos decorrentes da autopesquisa no Acoplamentarium: 

01.  Autoconfiança paraperceptiva. Aquisição da autoconfiança paraperceptiva a partir 

das confirmações de parafenômenos vivenciados no Acoplamentarium. 

02.  Autocrítica. Emprego da autocrítica cosmoética, sem autocorrupções. 

03.  Autodesassédio. Aumento gradativo do autodesassédio promovido a partir da inte-

rassistência e encaminhamento de consciências. 

04.  Autodiscernimento. Emprego do discernimento nas escolhas pessoais. 

05.  Autorganização. Melhoria da organização pessoal, possibilitando melhor desempe-

nho na proéxis. 

06.  Bom humor. Emprego do bom humor em todas as circunstâncias do dia a dia. 

07.  Destemor. Desassombro a partir da vivência dos parafenômenos e da interação com 

a multidimensionalidade. 

08.  Desintoxicação energética. Melhoria na capacidade de fazer a desassimilação das 

energias tóxicas gravitantes na psicosfera. 

09.  Estado vibracional. Compreensão da importância do domínio do estado vibracional 

com desenvoltura no dia a dia. 

10.  Ortoconvivialidade. Entendimento da inseparabilidade grupocármica e disposição 

para a convivência sadia com as demais consciências. 

11.  Ortopensenidade. Emprego da vontade na ampliação da pensenidade cosmoética, 

acolhedora e fraterna. 

12.  Recin. Implementação de autorreciclagens intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-Autopesquisologia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Acoplamentarium-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  

Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19342 

10.  Interação  Acoplamentarium-gescon:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

15.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-AUTO-
PESQUISOLOGIA  PREDISPÕE  A  CONSCIN  AO  APROFUN-

DAMENTO  NA  AUTOPESQUISA,  À  EXPANSÃO  DAS  AUTO-
PARAPERCEPÇÕES,  AO  AUTODESASSÉDIO  E  À  RECIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empenha esforços na autopesquisa parapsíquica? 

Quais resultados evolutivos tem alcançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Oliveira, Nilse de; Autopesquisologia: Fatores Determinantes; Artigo; V Jornada de Autopesquisa Cons-

cienciológica I Congresso Internacional de Autopesquisologia – Ciência Aplicada à Evolução Pessoal; Foz do Iguaçu, PR; 

13-15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 1 E-mail; 5 enus.; 1 fluxograma; 10 refs.; Foz do Iguaçu, 
PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 5 a 14. 

2.  Remédios, Juliana et al.; Acoplamentarium: Instrumento de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 17; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 248 a 262. 

3.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 

al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para 
autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologia dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 

x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2012; páginas 53 a 66. 

 

V. M. R. 
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IN T E R AÇ ÃO    AC O P L AM E N T AR I U M–EP I C EN T R I S M O   CO N S CI E NC I AL  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium–epicentrismo consciencial é a influência re-

cíproca de efeito evolutivo para a conscin, homem ou mulher, entre o desenvolvimento do para-

psiquismo interassistencial através da técnica do acoplamento energético com o uso repetido do 

laboratório Acoplamentarium e a teática na condição de epicentro cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo aco-

plar provém do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 1950. 

O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O prefixo epi vem do idio-

ma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio 

de; segundo; conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O ele-

mento de composição centro procede também do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu, na 

Terminologia Científica, no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Influência mútua Acoplamentarium–epicentrismo consciencial.  

2.  Interação técnica do acoplamento energético–epicentrismo consciencial. 3.  Interação labora-

tório parapsíquico grupal de clarividência facial–epicentrismo consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium–epicentrismo consci-

encial, interação básica Acoplamentarium–epicentrismo consciencial e interação avançada Aco-

plamentarium–epicentrismo consciencial são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Relação laboratório parapsíquico individual–epicentrismo consci-

encial. 2.  Relação laboratório científico convencional–epicentrismo consciencial. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional proporcionada através dos fenôme-

nos parapsíquicos; o Paraperceptarium; o strong profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade aplicada ao desenvolvimento do epicentrismo consci-

encial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o materpensene da Parapercepciologia; o holopensene da benignidade cosmoética interassisten-

cial; o autodesassédio holopensênico em prol das demais consciências. 

 

Fatologia: o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal de experimentos pa-

rapsíquicos do Planeta; a autovivência lúcida dos parafenômenos no Acoplamentarium favorecen-

do o epicentrismo consciencial; a opção pelo parapsiquismo intelectual otimizando a atuação na 

condição de minipeça interassistencial; o laboratório propiciando o descortínio da realidade intra-

consciencial; o ato de participar, assiduamente, das atividades parapedagógicas envolvendo a Pa-

rapercepciologia Interassistencial, ao modo dos cursos de campo e dinâmicas parapsíquicas; a re-

lação do perfil pessoal aglutinador com a liderança interdimensional; a relação da autoconfiança 

bioenergética com o epicentrismo consciencial; os tabus relacionados à condição do epicon; a au-
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tossuficiência energética; o neodesafio cognopolitano de 100 epicentros conscienciais; o Acopla-

mentarium auxiliando no desenvolvimento da liderança multidimensional. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin acopla-

dora; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conexão lúcida e indubitá-

vel com os amparadores do Acoplamentarium; as extrapolações parapsíquicas; a tara parapsíquica 

pessoal; o auto e heterodesassédio proporcionado pelo Acoplamentarium otimizando o desenvol-

vimento da liderança pessoal; a conquista do autepicentrismo parapsíquico a partir da dedicação 

sincera às práticas da tenepes; a equipe extrafísica (equipex) do laboratório auxiliando a consciên-

cia intrafísica (conscin) na estruturação do epicentrismo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das atividades parapsíquicas no desenvolvimento lúcido 

e cosmoético do epicentrismo consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas vivências parapsíquicas. 

Codigologia: a importância da construção e aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) no desenvolvimento do epicon. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria e prática do epicentrismo conscien-

cial. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica energética (MBE) favorecendo os parafe-

nômenos e a interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos das autorreflexões no desenvolvimento do parapsi-

quismo e da liderança interassistencial; os efeitos nosográficos da imaturidade emocional na 

análise e interpretação dos parafenômenos; o efeito rebote da utilização dos fenômenos parapsí-

quicos com a intenção anticosmoética; o efeito homeostático do vislumbre da multidimensionali-

dade; o efeito da força presencial na liderança interdimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos parafenômenos no Acopla-

mentarium. 

Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento do epicentrismo consciencial; a necessi-

dade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolaci-

onismo parapsíquico no Acoplamentarium; a destreza parapsíquica necessária ao epicon no ciclo 

assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio docência-Acoplamentarium; o binômio acoplamento energéti-

co–epicentrismo consciencial; o binômio voluntariado-Acoplamentarium; o binômio amparador 

extrafísico–acoplador energético; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico fa-

vorecendo o desenvolvimento dos parafenômenos; o binômio empatia–vínculo interconsciencial 

potencializando a liderança interdimensional; o binômio abertismo consciencial–abertismo ener-

gossomático. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium–epicentrismo consciencial; a interação 

epicon-coadjuntor no Acoplamentarium; a interação coadjuntor-consciexes no laboratório; a in-

teração equipex-epicon no Acoplamentarium; a interação entre os epicons no laboratório; a inte-
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ração imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva; a interação energos-

somática entre os participantes do curso. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo tenepessita veterano–epicon–líder interassisten-

cial. 

Trinomiologia: a observação do trinômio franqueza cosmoética–força presencial–pré- 

-epicon propiciando o processo do desenvolvimento da liderança interdimensional. 

Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium–tenepes–epicentrismo consciencial–me-

gagescon. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autoqualificação da habilidade parapsíqui-

ca para fins interassistenciais. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as amizades 

intermissivas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivista; 

o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proe-

xólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a docente de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivista; 

a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Acoplamentarium–epicentrismo consciencial = a expe-

rimentação do coadjutor jejuno com foco no desenvolvimento do epicentrismo consciencial; in-

teração avançada Acoplamentarium–epicentrismo consciencial = a experimentação do epicon ve-

terano com foco na interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da multidimensionalidade lúcida. 
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Parafenomenologia. Concernente à Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética  

9 exemplos de fenômenos parapsíquicos frequentes no Acoplamentarium, relacionados ao desen-

volvimento do epicentrismo consciencial, classificados em ordem alfabética: 

1.  Acoplamento energético: percepção da troca energética entre o energossoma pessoal 

e o ambiente externo. 

2.  Assimilação energética: decodificação do padrão e qualidade das energias pessoais  

e alheias. 

3.  Clariaudiência: paraudição de ruídos, frases e nomes próprios advindos da extrafisi-

calidade. 

4.  Clarividência: paravisualização da dimensão energética (dimener), dos chacras, da 

aura e de consciexes. 

5.  Descoincidência: percepção da soltura dos veículos de manifestação; sensação de 

mareamento; balonamento do energossoma. 

6.  Ectoplasmia: exteriorização lúcida de energia densa; sensação de “frio nos ossos”. 

7.  Parapsiquimo impressivo: impressão de perceber e sentir consciexes no ambiente; 

capacidade de extrair a ideia principal do contexto extrafísico em questão. 

8.  Psicofonia consciente: transmissão de pensamento da consciex, através do aparelho 

fonador do parapsíquico, estando este consciente, o qual transmite a ideia conforme a compreen-

são, interpretação e estilo pessoais. 

9.  Retrocognição: percepção de cenários e contextos históricos de modo abrupto e in-

dubitável relacionados com a vida pretérita pessoal ou alheia. 

 

Efeitos. Considerando a Experimentologia, eis, como exemplos, na ordem alfabética, 10 

efeitos homeostáticos decorrentes dos experimentos no Acoplamentarium, relacionados ao desen-

volvimento do epicentrismo consciencial, de acordo com o Memorando da Conscienciologia: 

01.  Autabsolutismologia: qualificação da postura íntima de autoimperdoamento peran-

te os erros, omissões e enganos, assim como do heteroperdoamento compreendendo as dificulda-

des alheias. 

02.  Autocosmoeticologia: aplicação cosmoética do autoparapsiquismo; o autexempla-

rismo interassistencial; a coerência pessoal. 

03.  Autocosmovisiologia: entendimento prático do parapsiquismo centrífugo e das con-

sequências para as demais consciências. 

04.  Autodescrenciologia: qualificação da autorreflexão, do pensamento crítico, da ex-

posição pessoal sadia e do questionamento perante os parafenômenos. 

05.  Autodespertologia: desenvolvimento da condição de eutimia, anticonflituosidade, 

antirritabilidade pessoal com as demais consciências. 

06.  Autodiscernimentologia: melhoria da autopensenidade cosmoética, retilínea e fra-

terna. 

07.  Autoimperturbabilidade: ampliação da tara parapsíquica resultando na postura ín-

tima imperturbável perante as iscagens interconscienciais. 

08.  Autorganizaciologia: melhoria da organização existencial possibilitando a assunção 

de neopatamares evolutivos. 

09.  Autotaquirritmologia: ampliação dos atributos mentais e da produtividade pessoal. 

10.  Pré-Intermissiologia: preparação intraconsciencial antecipada para assistir conscie-

xes mais afins da Baratrosfera. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium–epicentrismo consciencial, 
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indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-EPICENTRISMO  CONS-
CIENCIAL  É  PROCEDIMENTO  EVOLUÍDO  E  INTERASSIS-

TENCIAL,  ESTANDO  VINCULADO  ÀS  RECICLAGENS  ÍNTI-
MAS  NECESSÁRIAS  PARA  AS  NEOETAPAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a interação Acoplamentarium–epicen-

trismo consciencial? Vê a possibilidade de tal procedimento acontecer com você? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Acoplamentarium: Experimentologia Grupal Avançada; Artigo; Anais da I Jornada da 

Despertologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Seção: Temas da Consci-
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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M -G E S C O N  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-gescon é a relação evolutiva entre o desen-

volvimento parapsíquico interassistencial da conscin através da técnica do acoplamento energéti-

co com o uso repetido do laboratório Acoplamentarium e a condição da produção intelectual ta-

rística (gescon). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

acoplar provém do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. A palavra gestação 

deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 

1726. O termo consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Influência mútua Acoplamentarium-gescon. 2.  Interação técnica 

acoplamento energético–gestação consciencial. 3.  Interação laboratório parapsíquico grupal de 

clarividência facial–produção tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-gescon, interação bá-

sica Acoplamentarium-gescon e interação avançada Acoplamentarium-gescon são neologismos 

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Relação laboratório parapsíquico individual–gescon. 2.  Relação la-

boratório científico convencional–gescon. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional proporcionada através dos fenôme-

nos parapsíquicos; o Paraperceptarium; o strong profile parapsíquico; o modus vivendi pela auto-

consciencialidade das gestações conscienciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade aplicada à gestação consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo intelectual; a autovivência lúci-

da dos parafenômenos no Acoplamentarium favorecendo a elaboração pensênica homeostática; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; o materpensene da Parapercepciologia; o livro sendo grafopensene fixa-

do; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal de experimentos pa-

rapsíquicos do Planeta; a opção pela produção tarística; o laboratório propiciando a qualificação 

dos atributos mentais; o ato de convergir a escrita tarística com as experiências parapsíquicas;  

a relação da autogescon com o epicentrismo consciencial; os tabus relacionados à produção inte-

lectual; a escrita realizada a 4 mãos; os artigos e verbetes produzidos a partir das autexperiências 

no laboratório; o Manual do Acoplamentarium; o livro Acoplamentarium: Primeira Década;  

o neodesafio cognopolitano de ampliar o número de escritores conscienciológicos; o Acoplamen-

tarium contribuindo para o desenvolvimento da produção intelectual; a União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin acopla-

dora otimizando a autogescon; a psicografia; a conexão lúcida e indubitável com os amparadores 

do Acoplamentarium otimizando a produção intelectual; as extrapolações parapsíquicas; as inspi-

rações extrafísicas; o auto e heterodesassédio proporcionado pelo Acoplamentarium otimizando 

o desenvolvimento da escrita tarística; a equipe extrafísica (equipex) do laboratório auxiliando 

a consciência intrafísica (conscin) na estruturação da autogescon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das atividades parapsíquicas no desenvolvimento lúcido 

e cosmoético da escrita tarística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas vivências parapsíquicas e na 

produção intelectual. 

Codigologia: a elaboração de cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) vincula-

da à escrita. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria da tarefa do esclarecimento (tares). 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE) favorecendo a produ-

ção intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimen-

tologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-

enciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos das autorreflexões no desenvolvimento do parapsi-

quismo intelectual; os efeitos nosográficos da imaturidade emocional na produção intelectual; 

o efeito rebote da intenção anticosmoética no autoparapsiquismo e na autogescon; o efeito home-

ostático do vislumbre da multidimensionalidade; o efeito dos parafenômenos na escrita tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos parafenômenos no Acopla-

mentarium otimizando a produção mentalsomática. 

Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da escrita; a necessidade premente do ci-

clo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismo parapsíquico 

no Acoplamentarium; o ciclo cosmoético dos parafenômenos propiciando a escrita tarística. 

Binomiologia: o binômio escrita-Acoplamentarium; o binômio acoplamento energético– 

–atributos mentais; o binômio psicografia-Acoplamentarium; o binômio amparador extrafísico– 

–acoplador energético; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico favorecendo 

o desenvolvimento dos parafenômenos. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-gescon. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo artigo-verbete-livro. 

Trinomiologia: a observação do trinômio desbloqueio dos chacras encefálicos–fluidez 

pensênica–escrita propiciando o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 

Polinomiologia: o polinômio Acoplamentarium–tenepes–epicentrismo consciencial–me-

gagescon. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da escrita tarística. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 
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Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica. 

Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo mentalsomático. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as amizades 

intermissivas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o autorando; o docente de Parapercepciologia; o acoplamen-

tista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a autora; a autoranda; a docente de Parapercepciologia; a acoplamen-

tista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Acoplamentarium-gescon = a utilização da vivência pa-

rapsíquica ocorrida no laboratório para a escrita do artigo conscienciológico; interação avançada 

Acoplamentarium-gescon = a utilização da vivência parapsíquica ocorrida no laboratório para 

a escrita do livro conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da escrita tarística. 

 

Parafenomenologia. Segundo a Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 3 exem-

plos de fenômenos parapsíquicos passíveis de ocorrerem no Acoplamentarium, relacionados ao 

desenvolvimento da escrita: 

1.  Insights: a captação de ideias extrafísicas procedentes do amparo de função, capazes 

de deflagrar no autor novas abordagens e esclarecimentos sobre o tema estudado. 

2.  Psicografia: a percepção da descoincidência dos veículos de manifestação ocasionan-

do o enrijecimento do antebraço e mão com movimento involuntário para a realização da escrita. 

3.  Telepatia: a captação telepática de informações extrafísicas podendo ser frases e sen-

tenças inteiras sobre o tema estudado. 

 

Efeitos. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplos, na ordem alfabética, 10 

efeitos homeostáticos decorrentes dos experimentos no Acoplamentarium, relacionados ao desen-

volvimento da escrita tarística, de acordo com os megaatributos propulsores da evolução: 
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01.  Abertismo consciencial: vivência da expansão das bioenergias e da força presencial 

favorecendo a abertura da autopensenidade para a aglutinação do público-alvo proexológico. 

02.  Autoconscientização multidimensional (AM): assunção das responsabilidades fir-

madas no Curso Intermissivo (CI), dentre eles a escrita tarística. 

03.  Autodesassedialidade: descablagem das energias tóxicas oriundas da autopenseni-

dade e da autointenção ilícita favorecendo a renovação pensênica. 

04.  Autodiscernimentologia: qualificação dos atributos mentais e da produtividade 

mentalsomática. 

05.  Autopesquisologia: melhoria da pensenidade pessoal propiciando o aprofunda-

mento da autopesquisa. 

06.  Autorganizaciologia: melhoria da organização existencial possibilitando a assunção 

de neorrotinas para a produção intelectual. 

07.  Cosmoética: ampliação do entendimento e aplicação do código pessoal de Cosmo-

ética com o objetivo de eliminar as autocorrupções. 

08.  Cosmovisão: convergência dos talentos parapsíquicos com a escrita tarística. 

09.  Domínio energético: desintoxicação contínua dos chacras encefálicos propiciando 

os neorraciocínios e as neoabordagens. 

10.  Holomaturidade: priorização da escrita conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-gescon, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  RECONHECIMENTO  DA  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTA-
RIUM-GESCON  PELO  INTERMISSIVISTA  EVIDENCIA  INTE-

LIGÊNCIA  EVOLUTIVA  LEVANDO  À  ASSUNÇÃO  DE  NEOR-
RESPONSABILIDADES  ATRAVÉS  DA  ESCRITA  TARÍSTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a interação Acoplamentarium- 

-gescon? Quais gestações conscienciais você produziu até hoje? 
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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M - I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-Interassistenciologia é a influência mútua 

entre as vivências em repetidas imersões no laboratório grupal específico para o desenvolvimento 

do parapsiquismo lúcido e solidário, a partir da utilização da técnica do acoplamento energético  

e a especialidade dedicada aos estudos da megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra aco-

plar procede do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O vocábulo assis-

tência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsis-

tens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de al-

guém”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação Acoplamentarium–Ciência da Assistência Interconscien-

cial. 2.  Integração laboratório parapsíquico grupal de clarividência facial–Interassistenciologia. 

3.  Interação Acoplamentarium–Ciência da solidariedade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-Interassistenciologia, 

aproveitamento individual da interação Acoplamentarium-Interassistenciologia e aproveitamento 

grupal da interação Acoplamentarium-Interassistenciologia são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação laboratório conscienciológico individual–Interassisten-

ciologia. 2.  Interação residência intrafísica pessoal–Interassistenciologia. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interdependência evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtemas: 

1.  “Acolhimento. No contexto do acolhimento interassistencial, a orientação é a teoria  

e o encaminhamento à vivência correspondente, tudo isso no universo da Teaticologia Cosmoé-

tica”. 

2.  “Interassistencialidade. Interassistencialidade: pronto-socorro mútuo”. “A interas-

sistencialidade serve, como elemento precioso, em primeiro lugar, para a consciência arrumar as 

próprias mazelas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os qualipensenes; a qualipensenidade; o holopensene desassediado do Acoplamentarium 

sendo padrão homeostático de referência; o holopensene otimizado favorecedor da interassistenci-

alidade; o holopensene interassistencial do Acoplamentarium. 

 

Fatologia: a infraestrutura do Acoplamentarium otimizada favorecendo a realização da 

interassistência; o ambiente desassediado funcionando ao modo de pronto-socorro interassistenci-
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al; o laboratório visando a qualificação do autoparapsiquismo interassistencial; o autesforço para 

colocar em prática os conceitos estudados da Interassistenciologia; a oportunidade de aprimorar  

a autocrítica cosmoética; o aprendizado de manter o bom humor durante o momento da assistên-

cia interconsciencial; a identificação dos trafores (traços-força) impulsionadores do desenvolvi-

mento da assistência evolutiva; o convívio homeostático grupal; a assistência realizada em prol do 

melhor para todos; a acabativa interassistencial; o emprego da força presencial no momento do 

auxílio cosmoético; o Acoplamentarium possibilitando a identificação dos gargalos limitadores da 

ampliação da interassistencialidade; a participação frequente no Acoplamentarium; a autovivência 

lúcida da altruísmo cosmoético; os registros nas planilhas técnicas propiciando a identificação do 

público-alvo assistencial pessoal; a recuperação de cons relacionados à assistência evolutiva;  

a contribuição para o enriquecimento da especialidade Interassistenciologia com as publicações 

das vivências parapsíquicas; o emprego do corpus de conhecimento da Interassistenciologia para 

o desenvolvimento do parapsiquismo; o aprimoramento dos atributos conscienciais; o aprimora-

mento da autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a intensificação do estado vibracional (EV) durante o Acoplamentarium; 

o padrão de acolhimento das energias do laboratório favorecendo a interassistência; o acoplamen-

to energético cosmoético; a desassimilação das energias (desassim) após cada experimento; o ma-

peamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal durante o acoplamento grupal; o parapsi-

quismo intelectual aplicado na interassistência; a inspiração extrafísica assistencial; o interesse da 

equipe de amparadores extrafísicos técnicos do Acoplamentarium no desenvolvimento do para-

psiquismo lúcido e interassistencial; o auto e heterodesassédio favorecendo o desenvolvimento da 

assistência interconsciencial; o acesso às Centrais Extrafísicas; a potencialização da ectoplasmia; 

a intensificação do campo energético homeostático; a doação de energias em favor dos assistidos; 

a assistência multidimensional realizada a grupos de consciências de determinadas épocas e etni-

as; o acolhimento dos amparadores extrafísicos para com os assistidos; o resgate extrafísico de 

consciências; o banho energético confirmador da interassistência realizada; a desintoxicação ener-

gética; a expansão das energias conscienciais (ECs); a soltura energossomática; o aumento da 

sensibilidade energética; a experimentação da homeostase holossomática durante o Acoplamenta-

rium; a vivência da primavera energética; a autocapacitação energética e parapsíquica; as evoca-

ções multidimensionais dos assistidos; o aumento da demanda energética para a realização do au-

xílio evolutivo; a vivência da iscagem interconsciencial autoconsciente; a abertura do autopara-

psiquismo; a vivência de extrapolações parapsíquicas possibilitando a percepção da assistência in-

terconsciencial sendo realizada; as projeções conscientes; a clarividência; a experimentação mul-

tidimensional da maxifraternidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade-autoparapsiquismo; o sinergismo 

prestar assistência–ser assistido; o sinergismo teoria-prática. 

Principiologia: a teática do princípio cósmico “quem é menos doente assiste ao mais 

doente”; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da inevitabilidade da interassistencialidade na 

evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento da 

interassistência. 

Teoriologia: a teática do 1% de teoria e 99% de prática; a teoria das bioenergias; a teo-

ria da interassistencialidade; a teoria do corpo objetivo; a teoria da reciclagem intraconsciencial 

por meio da interassistência; a teoria e a prática do acoplamento energético; a teoria do pen-

sene. 

Tecnologia: o emprego de técnicas interassistenciais, repercutindo na multidimensiona-

lidade; a técnica do acoplamento energético; a técnica da assimilação das energias; a técnica da 
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desassimilação das energias; a técnica da clarividência facial; a técnica de exteriorização das 

energias; a técnica de absorção de energias; a técnica do estado vibracional; a técnica do acolhi-

mento interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial do Acoplamentarium no Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da tares parapsíquica sobre a vida do assistido e do assistente; os 

efeitos homeostáticos da autopensenização interassistencial; os efeitos libertários da interassis-

tência realizada; os efeitos cognitivos do socorro interassistencial; os efeitos da interassistência 

na renovação do holopensene pessoal; os efeitos autodesassediadores dos pensamentos retilí-

neos; o efeito halo multidimensional da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais conquistadas com a participação 

frequente no Acoplamentarium. 

Ciclologia: o ciclo assistido-assistente. 

Enumerologia: a experimentação da solidariedade; a predisposição à vivência da coope-

ração; o estreitamento do contato com o amparador; o abertismo para o esclarecimento pontual;  

a proximidade com os assistidos; a experiência de extrapolacionismo parapsíquico; as gescons pa-

rapsíquicas interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio EV-Acoplamentarium;  

o binômio limite do assistido–limite do assistente; o binomio autoparapsiquismo-interassistência; 

o binômio empatia-acolhimento; o binômio assistente-assistido; o binômio Acoplamentarium–ho-

lopensene interassistencial. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-Interassistenciologia; a interação Acopla-

mentarium-tenepes; a interação Acoplamentarium-autodesperticidade; a interação conscin assis-

tente–consciexes amparadoras; a interação amparador-assistido; a interação epicon-coadjutor 

no Acoplamentarium; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal. 

Crescendologia: o crescendo contínuo da interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio acoplamento energético–assimilação simpática–clarivi-

dência–interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo desamparo / amparo. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil constatação do óbvio. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da interassistência. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a comuni-

cofilia; a conscienciofilia; a ortopensenofilia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da substimação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a energossomato-

teca; a cosmoeticoteca; a volicioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Energossomatologia;  

a Desassediologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a So-

ciologia; a Parassociologia; a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-
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critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens accouplementator; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aproveitamento individual da interação Acoplamentarium-Interassisten-

ciologia = aquele resultando em anotações de vivências tarísticas pessoais no laboratório para-

psíquico grupal de clarividência facial promovendo autorreciclagem; aproveitamento grupal da 

interação Acoplamentarium-Interassistenciologia = aquele resultando em publicação de compila-

ção de resultados de experiências grupais e sequenciais no laboratório parapsíquico grupal de 

clarividência facial, contribuindo para o desenvolvimento de técnicas de autopesquisa parapsí-

quica. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético. 

 

Ganhos. Segundo a Parapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 ga-

nhos conscienciais advindos da participação repetida no Acoplamentarium: 

01.  Aperfeiçoamento. Melhoria contínua do gabarito interassistencial. 

02.  Autodefesa. Emprego lúcido das energias conscienciais. 

03.  Capacitação. Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes). 

04.  Desbloqueios. A percepção e identificação de desbloqueios no energossoma. 

05.  Desassédio. Aumento gradativo do autodesassédio através da assistência intercons-

ciencial. 

06.  Energeticidade. Aprimoramento da assimilação e desassimilação simpática. 

07.  Lucidez. Aprendizado da atuação na condição de assistente lúcido. 

08.  Ortopensenidade. Aperfeiçoamento da autopensenidade cosmoética e acolhedora. 

09.  Parafenomenalidade. Vivência de fenômenos interconectados. 

10.  Parapsiquismo. Desenvolvimento do parapsiquismo lúcido e interassistencial. 

11.  Recin. Realização de autorreciclagens intraconscienciais. 

12.  Reconciliação. Compreensão da interprisão grupocármica e a autodisposição para  

a convivência sadia com os assistidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-Interassistenciologia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

05.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Acoplamentarium-Autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  

Homeostático. 

11.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-INTERASSISTENCIOLO-
GIA  PROPICIA  O  DESENVOLVIMENTO  E  A  QUALIFICAÇÃO  

DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO  E  MEGAFRATERNO  

NECESSÁRIA  PARA  A  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, frequenta com assiduidade o Acoplamentarium 

com o objetivo de ampliar a interassistencialidade? Já publicou experiências parapsíquicas pes-

soais resultantes desses experimentos? 
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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M -P A R A P E R C E P C I O L O G I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-Parapercepciologia é a influência mútua 

entre as vivências em repetidas imersões no laboratório grupal específico para o emprego da téc-

nica do acoplamento energético e a apreensão da especialidade dedicada aos estudos dos fenôme-

nos parapsíquicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

acoplar provém do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O primeiro elemen-

to de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vo-

cábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreensão; faculdade de perceber; 

ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O segundo elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interação Acoplamentarium-Parapsiquismologia; interrelação Aco-

plamentarium-Parapercepciologia. 2.  Integração laboratório parapsíquico grupal de clarividên-

cia facial–Parapercepciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-Parapercepciologia, 

interação básica Acoplamentarium-Parapercepciologia e interação avançada Acoplamentarium- 

-Parapercepciologia são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação laboratório conscienciológico individual–Parapercepcio-

logia. 2.  Interação residência intrafísica pessoal–Parapercepciologia. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência das autoparapercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acoplamento energético e parapsíquico; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os voliciopensenes;  

a voliciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; o holopensene do Acoplamentarium potencializando o desenvolvimento do parapsiquismo lú-

cido e dos atributos conscienciais; a imersão no holopensene da paraperceptibilidade. 

 

Fatologia: a motivação para os estudos paraperceptivos a partir das recorrências no Aco-

plamentarium; o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal de experimentos para-

psíquicos no Planeta, assentado nas premissas do paradigma consciencial; a localização estratégi-

ca no campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (Balneário Energético); a partici-

pação frequente no Acoplamentarium e a autovivência lúcida de parafenômenos; o favorecimento 

do desenvolvimento das parapercepções a partir dos acoplamentos no laboratório grupal; as ori-

entações da monitoria nas semanas antecedentes ao curso Acoplamentarium, facilitando a prepa-

ração do participante; a aula sobre as otimizações e evitações, sendo a primeira atividade do cur-

so; os registros gráficos dos detalhes das sensações e parapercepções durante a experimentação no 

laboratório grupal; a classificação detalhada dos parafenômenos pós-experimento; a elaboração 

da síntese dos fenômenos vivenciados; a compreensão do conteúdo das autovivências parapercep-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19359 

ciológicas durante os debates; o Acoplamentarium possibilitando a identificação dos gargalos 

quanto ao autoparapsiquismo; as autossuperações necessárias no campo da Autoparapercepciolo-

gia; a identificação de reações emocionais; a superação do medo do autoparapsiquismo; a interfe-

rência energética de cada coadjutor no momento do acoplamento energético, repercutindo nos de-

mais participantes; a interassistência realizada durante o curso promovendo o auto e heterodesas-

sédio; a convivialidade sadia; os registros nas planilhas técnicas fomentando o aprimoramento do 

autoparapsiquismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Acoplamentari-

um agilizando a identificação e mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o Acoplamentarium funcionando ao modo de portal multidimensional; a monitoria de amparado-

res extrafísicos especializados no domínio das energias e no desenvolvimento do parapsiquismo 

lúcido; as inspirações de amparadores extrafísicos e captação de neoideias; a percepção de para-

tecnologias; a paraassepsia energética realizada pela equipex amparadora do Acoplamentarium;  

a ocorrência de parafenômenos interconectados; os reencontros interdimensionais entre conscins  

e consciexes, propiciando as reconciliações multiexistenciais; os acoplamentos energéticos permi-

tindo a percepção dos chacras; a expansão das energias; a soltura energossomática; o autodiscer-

nimento na dosificação das informações extrafísicas percebidas; a recuperação de cons relaciona-

das ao parapsiquismo; os banhos energéticos confirmando a parapercepção; a interassistência rea-

lizada no Acoplamentarium aprimorando o autoparapsiquismo; a agilização do desenvolvimento 

do parapsiquismo lúcido e interassistencial; o abertismo parapsíquico às pararrealidades; a con-

quista da autoconfiança na paraperceptibilidade pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo autodomínio energético–au-

toparapsiquismo; o sinergismo consciex amparadora–conscin parapsíquica cosmoética; o siner-

gismo atenção-parapercepção; o sinergismo maturidade emocional–intelectualidade parapsíqui-

ca; o sinergismo interassistencialidade-autoparapsiquismo; o sinergismo autoparapsiquismo-au-

tocosmoética; o sinergismo intuição-inspiração. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade parapsíquica; a vivência do princí-

pio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio das dificuldades inte-

rativas recíprocas na dupla conscin-consciex. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) na prática. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teática do 1% de teoria e 99% de vi-

vência; a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria da interassistencialidade; a te-

oria da retilinearidade autopensênica; a teoria do estado vibracional. 

Tecnologia: a técnica da autexposição; a técnica do acoplamento energético; a técnica 

da assim; a técnica da desassim; a técnica da janela; a técnica da clarividência facial; a técnica 

da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica da incor-

ruptibilidade da imaginação; a técnica da iscagem interconsciencial; a técnica da Impactotera-

pia Cosmoética; a técnica da repetição paciente. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial no Acoplamentarium (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio In-

visível dos Intermissivistas. 
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Efeitologia: os efeitos homeostáticos no holossoma decorrentes dos experimentos no 

Acoplamentarium. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas com a vivência dos parafenômenos no Aco-

plamentarium. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–registro–pesquisa do conteúdo do fenô-

meno; o ciclo experimentação-registro-debate; o ciclo assim-desassim; o ciclo vivência do para-

fenômeno–interpretação do conteúdo. 

Enumerologia: a experimentação parapsíquica; a sensibilidade parapsíquica; a acuida-

de parapsíquica; a autocognição parapsíquica; a tares parapsíquica; a inteligência parapsíquica; 

a autoproéxis parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio estado vibracional–Aco-

plamentarium; o binômio sinalética parapsíquica–Acoplamentarium; o binômio empatia-acolhi-

mento; o binômio vontade-autocrítica; o binômio autoparapsiquismo-interassistência; o binômio 

percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-Parapercepciologia; a interação intrafisi-

calidade-extrafisicalidade; a interação epicon–coadjutor no Acoplamentarium; a interação coad-

jutor–consciexes no Acoplamentarium; a interação entre os energossomas dos participantes do 

Acoplamentarium; a interação amparador–epicon parapsíquico; a interação voliciolina pessoal–

–vidência facial. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem consci-

ente; o crescendo labilidade parapsíquica–imperturbabilidade parapsíquica; o crescendo na 

qualificação do autoparapsiquismo; o crescendo centrípeto estado vibracional–sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; o crescendo relaxamento-semidescoincidência-clarividência;  

o crescendo contínuo da autoparaperceptibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio paraperceber-confrontar-concluir;  

o trinômio experimentar-avaliar-compreender; o trinômio parapercepção impressiva–clariaudi-

ência–clarividência; o trinômio vontade–autorganização–intencionalidade cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio acoplamento energético–assimilação energética–clarivi-

dência facial–interassistencialidade–desassimilação das energias; o polinômio conscin sensitiva 

(coadjutor)–consciex assistida–epicentro consciencial (epicon)–amparador extrafísico. 

Antagonismologia: o antagonismo jejunice parapsíquica / veteranice parapsíquica;  

o antagonismo laboratório individual / laboratório grupal; o antagonismo conscin casca grossa  

/ conscin parapercipiente; o antagonismo antiparapsiquismo / parapsiquismo; o antagonismo in-

toxicação energética / assepsia energética; o antagonismo parapsiquismo despercebido / para-

psiquismo lúcido; o antagonismo materialidade / paraperceptibilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade objetiva do parapsiquismo; o paradoxo da 

solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a energocracia;  

a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo cos-

moético; a lei do maior esforço aplicada à autoconscientização multidimensional (AM). 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a autocriticofilia; a interassistenciofilia;  

a voliciofilia; a neofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a parapsiquismofobia; a espectrofobia; a interassistencio-

fobia; a cosmoeticofobia; a parapercepciofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da subestimação considerando o autoparapsi-

quismo; o autempenho na eliminação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de deixar para depois o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Mitologia: o autesforço na desmitificação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a experimentoteca; a energeticoteca; a interassistencioteca; a sinaletico-

teca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a fenomenoteca; a prioroteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Holossomatologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens sensitivus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo sapiens clarividens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Acoplamentarium-Parapercepciologia = a experiência 

da conscin parapsíquica jejuna com foco no desenvolvimento do autoparapsiquismo; interação 

avançada Acoplamentarium-Parapercepciologia = a experiência da conscin parapsíquica epicon 

veterana com foco na discriminação do conteúdo dos parafenômenos e na interassistência. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético. 

 

Parafenomenologia. Conforme a Parapercepciologia, eis, a seguir, listados em ordem 

alfabética, 26 parafenômenos relatados com frequência no Acoplamentarium: 

01. Acoplamento energético. 

02. Assimilação simpática. 

03. Balonamento. 

04. Banhos energéticos. 

05. Clariaudiência. 

06. Clarividência facial. 

07. Clarividência viajora. 

08. Desassimilação simpática. 

09. Descoincidência vígil. 

10. Ectoplasmia. 
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11. Encapsulamento energético. 

12. Estado vibracional. 

13. Expansão da consciência. 

14. Exteriorização das energias. 

15. Heteroscopia. 

16. Materialização. 

17. Olorização. 

18. Paracirurgia. 

19. Percepção dos chacras. 

20. Possessão benigna. 

21. Precognição. 

22. Projeção consciente. 

23. Psicometria. 

24. Retrocognição. 

25. Soltura energossomática. 

26. Telepatia. 

 

Aquisiciologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 7 aquisições 

obtidas com as repetições das vivências no Acoplamentarium: 

1.  Autoconfiança parapsíquica. 

2.  Autocriticidade paraperceptiva. 

3.  Autonomia parapsíquica. 

4.  Discriminação do conteúdo dos parafenômenos. 

5.  Emprego lúcido  do estado vibracional. 

6.  Refinamento da parapercepção dos fenômenos. 

7.  Utilização da sinalética energética e parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-Parapercepciologia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-PARAPERCEPCIOLO-
GIA  POTENCIALIZA  SOBREMANEIRA  O  DESENVOLVIMEN-

TO  E  A  QUALIFICAÇÃO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO   
E  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a interação Acoplamentarium- 

-Parapercepciologia? Participou do laboratorio conscienciológico grupal Acoplamentarium com 

objetivo de autopesquisar-se e desenvolver o parapsiquismo lúcido e interassistencial? 
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I N T E R A Ç Ã O    AC O P L A M E N T A R I U M -R E T R O C O G N I Ç Ã O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Acoplamentarium-retrocognição é a influência mútua ou ação 

recíproca, evolutiva, entre o desenvolvimento parapsíquico interassistencial da conscin, através da 

técnica do acoplamento energético, com o uso repetido do laboratório Acoplamentarium e o fe-

nômeno da retrocognição. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

acoplar provém do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, copulare. Surgiu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. O primeiro elemen-

to de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás, para trás; remontando ao 

passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. A palavra cognição procede do mesmo idio-

ma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conheci-

mento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 

1836. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Influência mútua Acoplamentarium-retrocognição. 2.  Interação téc-

nica acoplamento energético–retroprojeção. 3.  Interação laboratório parapsíquico grupal de 

clarividência facial–retrocognição. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Acoplamentarium-retrocognição, inte-

ração básica Acoplamentarium-retrocognição e interação avançada Acoplamentarium-retrocog-

nição são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Relação laboratório parapsíquico individual–retrocognição. 2.  Re-

lação laboratório científico convencional–retrocognição. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o upgrade retrocognitivo; a open mind multi-

dimensional proporcionada através dos fenômenos parapsíquicos; o Paraperceptarium; o strong 

profile parapsíquico; o modus vivendi da autorretrocognição. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto às autorretrocognições sadias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene da re-

trocognição. 

 

Fatologia: o Acoplamentarium sendo o primeiro laboratório grupal de experimentos pa-

rapsíquicos do Planeta; o laboratório propiciando a ampliação da memória pessoal; a qualificação 

dos atributos mentais favorecendo a vivência da retrocognição; o Acoplamentarium temático de 

retrocognição; o laboratório proporcionando o striptease consciencial potencializando as autorre-

trocognições saudáveis; a agudização do juízo crítico dos participantes perante os parafenômenos; 

a imersão laboratorial favorecendo a autopesquisa parapsíquica; a pesquisa da serialidade multi-

existencial pessoal (seriéxis); a avaliação dos erros pessoais a partir da autorretrocognição; a evi-

tação das automimeses dispensáveis; a releitura autobiográfica; a apresentação dos estudos e téc-

nicas sobre retrocognição no Fórum de Seriexologia realizado pela Associação Internacional de 

Programação Existencial (APEX). 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin acopla-

dora otimizando a autorretrocognição; a heterorretrocognição; a conexão lúcida e indubitável com 

os amparadores do Acoplamentarium catalisando a holomemória; as extrapolações parapsíquicas; 

as inspirações extrafísicas; o auto e heterodesassédio proporcionado pelo Acoplamentarium otimi-

zando o desenvolvimento dos parafenômenos; o descortínio da seriéxis pessoal favorecendo  

o resgate extrafísico de consciexes afinizadas; as projeções lúcidas retrocognitivas; a clarividência 

retrocognitiva; o fenômeno intraconsciencial da visão panorâmica; a equipe extrafísica (equipex) 

do laboratório Acoplamentarium propiciando, para a consciência intrafísica (conscin), a lembran-

ça do período intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das atividades parapsíquicas no desenvolvimento lúcido 

das auto e heterorretrocognições. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao fenômeno da retrocognição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) empregado na autorretrocognição. 

Teoriologia: a teoria da serialidade multiexistencial pessoal; a teoria da multidimensio-

nalidade; a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos parapsíquicos. 

Tecnologia: a técnica da saturação mental projetiva favorecendo a retrocognição. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos da inteligência evolutiva (IE) aplicados na autorre-

trocognição. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos parafenômenos vivenciados 

no Acoplamentarium. 

Ciclologia: o ciclo de retrocognições úteis; o ciclo de heterodespertamentos proexoló 

gicos. 

Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética; o binômio autorretrocognição-Aco-

plamentarium; o binômio lucidez-retrocognição; o binômio memória-holomemória; o binômio 

heterorretrocognição–acoplador energético; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extra-

física. 

Interaciologia: a interação Acoplamentarium-retrocognição; a interação holomemória- 

-intermissão. 

Crescendologia: o crescendo autorretrocognição-pangrafia. 

Trinomiologia: a observação do trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o tri-

nômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Paragenetico-

logia. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no desenvolvimento da autorretrocognição. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a banalização do autoparapsiquismo na síndrome da substimação. 

Mitologia: a desmitificação da retrocognição. 
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Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Intraconscienciolo-

gia; a Intencionologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Intrafisicologia; 

a Parapatologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a cobaia seriexológica; a equipin do Acoplamentarium; a equipex de ampa-

radores do Acoplamentarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; as amizades intermissivas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivista; 

o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proe-

xólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a docente de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivista; 

a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Acoplamentarium-retrocognição = a autopesquisa ini-

cial decorrente da vivência semilúcida da autorretrocognição no laboratório; interação avançada 

Acoplamentarium-retrocognição = a autopesquisa consolidada decorrente da vivência lúcida, in-

dubitável da autorretrocognição no laboratório. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da retrocognição; a cultura da holomemória. 

 

Parafenômeno. Atinente à Seriexologia, através do fenômeno parapsíquico da clarivi-

dência realizada no laboratório Acoplamentarium, há a possibilidade de a conscin predisposta de-

senvolver auto e heterorretrocognição devido ao campo bioenergético otimizado pelos ampara-

dores. 

Lucidez. Pela Parapercepciologia, o parafenômeno da retrocognição quando desenvol-

vido de modo lúcido, cosmoético e interassistencial favorece o desenvolvimento do raciocínio 

parassemiológico interexistencial, do zum mnemônico e da retrossenha pessoal, resultando na 

maior compreensão dos contextos pessoais e grupais. 

Autocientificidade. De acordo com a Experimentologia, o laboratório Acoplamentari-

um tem o desafio de aperfeiçoar a postura íntima de autocientificidade perante as experiências re-

trocognitivas, através do incentivo ao preenchimento de planilhas técnicas de autopesquisa, cam-

pos bioenergéticos reflexivos e debates. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a interação Acoplamentarium-retrocognição, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  ACOPLAMENTARIUM-RETROCOGNIÇÃO  

IMPULSIONA  NOVAS  OCORRÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS  

OTIMIZANDO  A  RECUPERAÇÃO  DAS  LEMBRANÇAS  

INTERMISSIVAS  PROPULSORAS  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a interação Acoplamentarium- 

-retrocognição? Quais os proveitos evolutivos advindos das experiências nesse laboratório visan-

do a autorretrocognição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Acoplamentarium: Experimentologia Grupal Avançada; Artigo; Anais da I Jornada da 

Despertologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Seção: Temas da Consci-

enciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 13 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2004; páginas 107 a 125. 

2.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 

al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 16 filmes; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 pla-
nilhas para autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologia dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.;  

6 anexos; 28 x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2012; páginas 128 e 129. 
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I N T E R A Ç Ã O    AM P A R A D O R - AM P A R A N D O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação amparador-amparando é a conexão, relação ou influência re-

cíproca de respeito, afeto, fraternismo, imparcialidade, solicitude e confiança mútua entre o assis-

tente e o amparador extrafísico de função para atuar em sintonia em favor do exercício da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. A palavra am-

parador vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor com antecipação; apare-

lhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interação amparador extrafísico–amparando. 2.  Integração ampara-

dor-assistente. 3.  Colaboração amparador-amparando. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação amparador-amparando, interação bási-

ca amparador-amparando e interação avançada amparador-amparando são neologismos técni-

cos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação amparador-amparando. 2.  Distanciamento amparador- 

-amparando. 3.  Divergência amparador-amparando. 4.  Desconexão amparador-amparando. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparador; o team da assistência; o link da sinto-

nia no mesmo foco; a glasnost entre assistente e assistido. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência da amparabilidade. 

Coloquiologia: o ato de estar com a faca e o queijo na mão; o ato de refletir quanto ao 

água mole em pedra dura tanto bate até que fura; o ato de não ficar entre a cruz e a espada;  

a conscin pau para toda obra. 

Proverbiologia. Eis provérbio africano relativo ao tema: – O conhecimento é como jar-

dim: se não for cultivado, não pode ser colhido. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Amparador. O pior que pode ocorrer com a consciex, quando amparadora de fun-

ção, é ser malinterpretada pela conscin amparanda”. “A consciex quando amparadora extrafísica 

de função expõe tudo abertamente com muita paradiplomacia, mas sem qualquer água com 

açúcar”. 

2.  “Amparadores. Siga os amparadores extrafísicos. Você só tem a ganhar evolutiva-

mente com tal atitude”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; o holopensene assistencial da 

dobradinha amparador-amparando; o holopensene pessoal do Curso Intermissivo (CI); a autopen-

senização da experimentação energética assistencial; o holopensene pessoal do autoparapsiquis-

mo lúcido; o holopensene pessoal da fraternidade; a autopensenidade confiante no amparo de 

função; o holopensene desassediado; o holopensene assistencial; o holopensene da projeção lúci-

da; o holopensene do amparador intrafísico sinérgico ao do amparador extrafisico; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene da autopesquisa; o materpense-

ne da interassistencialidade. 
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Fatologia: a comunicação amparador-amparando; a assistencialidade ombro a ombro 

nos afazeres tarísticos; os papéis de amparador e amparando no trabalho assistencial; a repetição 

espontânea das experiências ampliando a assistência; a atuação harmônica quanto aos trabalhos 

em foco; o cuidado de não sobrecarregar o amparador extrafísico com demandas menores;  

o feedback dos participantes em cursos e dinâmicas confirmando o acoplamento e iscagem lúcida 

para assistência; o bem estar dos envolvidos resultante do trabalho assistencial; a compreensão de 

ser minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o microuniverso íntimo sen-

do a porta de entrada para acolher os amparadores; a autopesquisa contínua para qualificar a as-

sistência; a aplicação do saber parapsíquico em prol da conexão com o amparo de função; a cria-

ção de ambiente homeostático para atuação equilibrada; a relação amparador-amparando podendo 

ser amizade raríssima; o bom humor das equipes intra e extrafísicas de amparadores; a assunção 

do trafor da assistencialidade; a equanimidade sustentando a assistência; o Universalismo sendo 

valor padrão da dupla; a assistência sem retorno; a intencionalidade sincera em minimizar o des-

conforto de outrem; a convicção do trabalho profícuo sendo o motivo para ampliar a assistência;  

a predisposição assistencial diuturna aprofundando o vínculo amparador-assistente; o ato de colo-

car-se no lugar de amparador extrafisico ampliando a autavaliação; a atuação na condição de am-

parador intrafisico sendo parâmetro para tarefas futuras; a ação traforista da dupla afinizada po-

tencializando o trabalho; a valorização das vivências aproveitando os aprendizados para qualificar 

a assistência; a autofamiliaridade ascendente contribuindo na conexão com o amparador; o senti-

mento elevado do vínculo amparador-amparando sendo o pilar do acolhimento para tacon e tares; 

a pacificação íntima antes, durante e depois de iscagens lúcidas; o discernimento acerca do fato de 

o amparador de função só estar presente quando há tarefa específica a realizar; a convicção íntima 

do amparo extrafísico conquistado; o treinamento para futura troca de papéis; o ato de ser esperto 

ao agir ao modo de desperto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fortalecimento 

do vínculo com o amparo extrafísico de função; o investimento no parapsiquismo contribuindo 

para assistência às consciexes; a atenção constante no desenvolvimento da sinalética energética  

e parapsíquica; a sinalética relativa à presença do amparador extrafísico mapeada; a compreensão 

da leitura energética dos fatos e parafatos; o abertismo à amparabilidade extrafísica; as equipexes 

de cursos de campo ensinando e dando oportunidades de vivências marcantes; o ato de manter-se 

preparado para as companhias extrafísicas por tempo além do esperado; a extrapolação na tenepes 

motivando a assistência contínua; a confiança do amparador extrafísico incentivando os trabalhos 

assistenciais; a autorreflexão sobre a conexão de amparadores extrafísicos e equipexes; as auto-

pesquisas incessantes ampliando as autopercepções; a autoconfiança energética e parapsíquica 

pessoal; a recuperação de cons propiciada pela autopesquisa; a atuação na tenepes reforçando  

a conexão com o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo fatos-parafatos;  

o sinergismo da interconfiança; o sinergismo disponibilidade íntima–oportunidades assistenci-

ais; o sinergismo minipeça-maximecanismo; o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança; o si-

nergismo autopesquisa-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho; o princípio da priorização evolutiva; o princípio de o Cosmos estar sob 

controle inteligente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o realizador de 

tarefas ter o amparador merecido; o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético de ob-

jetivar o melhor para todos; o princípio da intransferibilidade dos esforços evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado para o desenvolvimen-

to de autonomia evolutiva. 
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Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da tares; a teoria de  

o merecimento ser critério para a amparabilidade; a teoria das verdades relativas de ponta (ver-

pons) da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da empatia; a técnica de assistir em silêncio; as técnicas de exte-

riorização de energias; a técnica da autorreflexão imediata durante os fatos; a técnica da te-

nepes. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do autoconhecimento potencializando a interação amparador-am-

parando; o efeito aprazível da assistência compartilhada; o efeito da interconfiança amparador- 

-amparando; o efeito da autoconfiança na assistência; o efeito halo sadio das assistências reali-

zadas; o efeito da responsabilidade advinda do autoconhecimento; o efeito sutil da parapercep-

ção nos processos assistenciais reverberando no microuniverso íntimo; o efeito da ampliação da 

autopesquisa ininterrupta; o efeito da empatia amparador-amparando. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das sinaléticas parapsíquicas; as neossina-

pses paraperceptivas gerando autoconfiança; as neossinapses adquiridas pela participação contí-

nua nas dinâmicas e cursos conscienciológicos; as neossinapses geradas pela autobservação das 

iscagens lúcidas; as neossinapses produzidas pelas autoparapercepções. 

Ciclologia: o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo assimilação-desassimilação; 

o ciclo multiexistencial autorrevezador amparando intrafísico–amparador extrafísico. 

Enumerologia: o olhar assistencial traforista; o olhar assistencial fraterno; o olhar as-

sistencial compreensivo; o olhar assistencial acolhedor; o olhar assistencial universalista; o olhar 

assistencial transafetivo; o olhar assistencial tarístico. 

Binomiologia: o binômio interconfiança–assistência com segurança; o binômio autoco-

nhecimento–assistência universalista; o binômio conexão com amparo–trabalho harmônico;  

o binômio conscin técnica amparanda–consciex técnica amparadora; o binômio tacon-tares;  

o binômio disposição assistencial tenepessística–compromisso com amparador da tenepes; o bi-

nômio afetividade-assistencialidade; o binômio agir bem–sentir-se bem. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação no trabalho assistencial 

atacadista equipin-equipex; a interação autopesquisa-autodesempenho; a interação autovivên-

cia–autodesenvolvimento–teática parapsíquica; a interação autopesquisa-assistencialidade; a in-

teração pacificação intima–convivialidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo amparador intrafisico–amparador extrafísico; o crescen-

do sentimento universalista–transafetividade; o crescendo repetição dos acertos–autaprimora-

mento; o crescendo autopesquisa–qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-amparando-assistido; o trinômio pensene sadio– 

–psicosfera receptiva–acolhimento fraterno; o trinômio interconfiança–interdependência–inten-

sificação do trabalho assistencial; o trinômio autoconfiança-proatividade-autonomia; o trinômio 

autovivência–autodesenvolvimento parapsíquico–teática assistencial; o trinômio autoconheci-

mento-desenvolvimento parapsíquico–conexão com amparador. 

Polinomiologia: o polinômio autopercepção-autocognição-autexperimentação-autocon-

vicção. 

Antagonismologia: o antagonismo confiança / insegurança; o antagonismo empatia  

/ antipatia; o antagonismo autonomia / dependência; o antagonismo autoconvicção por vivência 

/ achismo; o antagonismo atenção / desinteresse às parapercepções; o antagonismo obnubilação  

/ autoconhecimento. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de  

o autoconhecimento facilitar o heteroconhecimento; o paradoxo de, quanto maior a conexão com 

o amparo de função, mais o assistente poder lidar com a assedialidade. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia;  

a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do livre arbítrio; a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei do 

maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico; a lei da ação e reação; a lei da afinida-

de pensênica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a pesquisofilia; a definofilia; a energofilia; a evoluciofilia;  

a amparofilia; a parapsicofilia; a parapercepciofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: o descarte da decidofobia; o enfrentamento da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do impostor; a profilaxia da síndrome da in-

competência; a superação da síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da dispersão 

consciencial; a superação da sindrome do vampirismo; a síndrome do justiceiro afastando os am-

paradores. 

Maniologia: a mania de clamar pela intervenção extrafísica a todo instante; a mania de 

reclamar; a mania de nunca se sentir pronto(a) para assistir; a mania de perfeição; a mania de 

ignorar as sinaléticas energoparapsíquicas pessoais; a mania de subestimar a desassim; a mania 

de querer controlar tudo, dificultando a conexão com os amparadores. 

Mitologia: o mito do amparador com disponibilidade integral; o mito da resolução do 

problema de todos pelo amparador; o mito do anjo da guarda. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a experimento-

teca; a pacificoteca; a cognoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Experimentologia; a Ex-

trafisicologia; a Parapercepciologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; a isca humana consciente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o amparando; o amparador intrafísi-

co; o líder; o liderado; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o assistente; o epicon; o ataca-

dista consciencial; o cognopolita; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o inter-

missivista; o tenepessista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a amparanda; a amparadora intrafí-

sica; a líder; a liderada; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a assistente; a epicon; a ataca-

dista consciencial; a cognopolita; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a in-

termissivista; a tenepessista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica amparador-amparando = aquela ocorrida na relação 

inicial do aluno-aprendente posicionado para atuar ao modo de assistente no dia a dia; interação 

avançada ampador-amparando = aquela caracterizada pelo trabalho assistencial ombro a ombro, 

de interconfiança recíproca. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura da interassistencialidade; a cultura da 

megafraternidade; a cultura da transafetividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação amparador-amparando, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

07.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 

09.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeos-

tático. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  DISCERNIMENTO  SOBRE  A  INTERAÇÃO  AMPARADOR- 
-AMPARANDO  FAZ  PARTE  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  

TORNANDO-OS  MINIPEÇA  NO  MAXIMECANISMO  MULTI-
EXISTENCIAL  E  QUALIFICANDO  A  ASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca relação de interconfiança com o ampara-

dor no trabalho assistencial diuturno? Tem convicção da presença do amparador extrafísico quan-

do realmente existe tarefa assistencial a desempenhar? 
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2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 767. 

 

M. L. P. 
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I N T E R A Ç Ã O    AN Á L I S E - S Í N T E S E  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação análise-síntese é a técnica da conjugação, por parte da conscin 

pesquisadora, homem ou mulher, dentro da linha de evolução dos pensamentos, achados e ver-

pons dos acréscimos obtidos a partir das abordagens racionais e as conclusões temporárias das 

investigações, formando a reação em cadeia, ininterrupta, onde cada nova síntese, extraída entre 

as centenas de itens da análise finda, representa o primeiro das centenas de itens da nova análise 

imediata, ou superveniente, em novo patamar pesquisístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

análise provém do idioma Francês, analyse, derivado do idioma Latim, analysis, e este do idioma 

Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes componentes; método de resolu-

ção, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; soltar; separar; libertar; anali-

sar; examinar”. Apareceu no Século XVIII. A palavra síntese vem do mesmo idioma Francês, 

synthèse, derivada do idioma Latim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimen-

ta usada em banquetes”, e esta do idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composi-

ção literária; síntese; contrato”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Interação complexificação-simplificação. 02.  Integração evolutiva.  

03.  Interrelação progressiva. 04.  Bissociação progressiva. 05.  Interação homeostática. 06.  Inte-

ração conteudística. 07.  Interação científica; intrarticulação conteudística. 08.  Interação pesqui-

sística; sinergismo conteudístico. 09.  Pesquisa escalar. 10.  Cosmovisão pesquisística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo interação: In-

teraciologia; interativa; interatividade; interativo; maxinteração; mininteração; omninteração; 

omninteratividade; reinteração. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação análise-síntese, interação análise-sínte-

se mínima e interação análise-síntese máxima são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Dissociação pesquisística. 02.  Pesquisa simplista. 03.  Monovisão 

pesquisística. 04.  Análise. 05.  Antianálise. 06.  Antissíntese. 07.  Síntese. 08.  Desaglutinação 

ideativa. 09.   Conjugação ilógica dos achados. 10.  Aleatoriologia; interação aleatória. 

Estrangeirismologia: a interação inputs-insights; as linkagens técnicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às autopesquisas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenosfera pessoal; o escritório como pen-

senedouro. 

 

Fatologia: a reação em cadeia pesquisística; as pesquisas conscienciológicas; a dessen-

timentalização das abordagens; a cornucópia de neoideias; o leque de aplicações das neoverpons; 

o ordenamento das ideias; as matrizes mentais do contexto; os indicadores dos argumentos; as va-

riáveis notáveis no universo sob análise; a ideia central em andamento; a interatividade estrutura-

detalhe; a exaustividade investigativa; a rede interativa de fatos; a complementaridade sucessiva; 

as conexões insuspeitas; o inovacionismo didático; a arquitetura verbal das sínteses; o novo hori-

zonte da compreensão. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interação atribu-

tos intracerebrais–atributos extracerebrais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do push-pull das ideias. 

Enumerologia: a interação técnica-curiosidade; a interação rotina-progresso; a intera-

ção conteúdo-forma; a interação detalhismo-generalismo; a interação imaginação-verpon; a inte-

ração parateoria-paraprática; a interação Autocriticologia-Heterocriticologia. 

Binomiologia: o binômio pressão-inspiração. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação inputs-insights. 

Crescendologia: o crescendo minipesquisa-maxipesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio relação-interação-crescendo; o trinômio comparação-cote-

jo-contraste. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-reconhecimento-discriminação-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo neofilia 

/ neofobia; o antagonismo ideias inatas / ideias fixas; o antagonismo princípio da incerteza / ex-

trapolacionismo parapsíquico. 

Politicologia: a Transpolítica; a tecnocracia; a lucidocracia; a cognocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a cognofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia; a conteudofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Discernimentologia; a Lucidologia;  

a Metodologia; a Criteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação análise-síntese mínima = a interatividade aplicada em duas 

pesquisas afins; interação análise-síntese máxima = a interatividade aplicada em múltiplas 

pesquisas afins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação análise-síntese, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

4.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

5.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  INTERAÇÃO  ANÁLISE-SÍNTESE  É  ATA-
CADISTA,  COSMOVISIOLÓGICA  E  AVANÇADA,  APLICADA 
NO  DETALHISMO  EXPOSITIVO  DA  ABERTURA  RACIONAL,  
EVOLUTIVA,  DE  QUALQUER  CONTEXTO  PESQUISÍSTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o abertismo consciencial da técnica da 

interação análise-síntese? Já aplicou a técnica alguma vez? 
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INTERAÇÃO   AUTOCONSCIENCIOMETRIA -AU TODESASSEDIALIDADE  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autoconscienciometria-autodesassedialidade é a relação evo-

lutiva recíproca entre o estudo métrico ou avaliação de si próprio, visando desenvolver o autoco-

nhecimento e a auteducação programada por meio de enfrentamentos, e a capacidade pessoal de 

eliminação dos autassédios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O elemento de 

composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo cons-

ciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemen-

to de composição metria vem do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de algum verso”, e este 

do idioma Grego, metron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O prefixo 

des procede igualmente do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo as-

sédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; 

cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interação autoconscienciometria–autodesassédio consciencial.  

2.  Interrelação autoconscienciometria–autodesintrusão pensênica. 3.  Bissociação autopesquisa 

conscienciométrica–autodespossessibilidade. 4.  Interação autoconscienciometria–autoimunidade 

consciencial. 5.  Reciprocidade Autoconscienciometrologia-Autodespertologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação autoconscienciometria-autodesassedia-

lidade, mininteração autoconscienciometria-autodesassedialidade e maxinteração autoconscien-

ciometria-autodesassedialidade são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Interação autoignorância-autassedialidade. 2.  Interrelação acritici-

dade-autopossessialidade. 3.  Bissociação antidiscernimento-antidesperticidade. 4.  Interação 

Consciencioterapia-heterodesassedialidade. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a open mind; a glasnost pessoal desassediadora. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoconscienciometria desassediadora. 

Ortopensatologia: – “Desperticidade. O essencial não é só a conscin intermissivista al-

cançar a desperticidade em 3 anos de autesforços, mas dominar a qualificação da assistência na 

aplicação dos talentos pessoais”. “O ser desassediado quanto aos outros, mas ainda baratrosférico 

por si próprio, não permite que nem os assediadores cheguem perto dele a fim de serem assisti-

dos. A desperticidade especifica a consciência conscienciometricamente. Quem não admite a con-

quista da desperticidade cosmoética, interassistencial, em 3 anos, ainda está sob os efeitos da as-

sedialidade de alguma natureza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; o holopensene da 

Autodesassediologia; o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; os autopesquiso-

pensenes; a autopesquisopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; a retilinearidade pensênica expressa nas escolhas evolutivas; a busca da ortopense-

nidade pessoal; a melhoria técnica da autopensenização a partir da autopesquisa conscienciomé-
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trica; o costume da autopensenização racional tornando destoantes, identificáveis e rechaçáveis as 

patointerferências pensênicas; a contrargumentação sadia refutando os pensenes autassediadores. 

 

Fatologia: a conexão entre a autavaliação conscienciométrica e a ampliação da autoimu-

nidade consciencial; a relação existente entre a autocientificidade conscienciométrica e o realismo 

autodesassediador; a interrelação entre os enfrentamentos autopesquisísticos e a transparência au-

todesassediadora; o Programa Autoconscienciométrico da Associação Internacional de Conscien-

ciometria Interassistencial (CONSCIUS); a substituição estratégica do psicossoma pelo mental-

soma nas autopesquisas conscienciométricas; a autodesarticulação dos mecanismos de defesa do 

ego promovendo o autodesassédio; a dessensibilização dos automelindres; a eliminação das auto-

vitimizações; a correção das distorções na autopercepção; a revisão dos autoconceitos anacrôni-

cos; a desmitificação da autoimagem idealizada; a autaceitação da individualidade assimétrica;  

o autenfrentamento na utilização das instâncias de avaliação da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a heterocrítica promovendo a reflexão autocrítica; a reação 

emocional pessoal, apriorista e antagônica frente à argumentação lógica irrefutável; os pontos ce-

gos na autanálise da consciência; a investigação da própria autassedialidade; os travões da auto-

desperticidade; a autocomplacência na manutenção das autocorrupções; a permanência na medio-

cridade pessoal; a sucumbência aos trafares pessoais; o medo de assumir neorresponsabilidades 

interassistenciais; a coerência com os próprios valores impulsionando mudanças de comporta-

mento; o reconhecimento dos autotrafores; o reavivamento de megatrafores adormecidos; a as-

sunção dos próprios talentos pela conscin intermissivista; o emprego do autotrafor mais desenvol-

vido, substituindo autotrafares; a autossustentabilidade consciencial a partir da Traforologia Teá-

tica; a conjugação de trafores na convergência proexológica; o maior traço-força da conscin evo-

luindo para ser o materpensene ou o centro dinâmico da autopensenidade cada vez mais atuante 

(força presencial); o ato de assumir a responsabilidade pela própria condição existencial; a restau-

ração do equilíbrio holossomático a partir da compreensão da realidade íntima; a localização da 

conscin dentro da Escala Evolutiva das Consciências; a autoincorruptibilidade crescente adquiri-

da através do destemor no autenfrentamento; a anticonflituosidade desenvolvida a partir da auto-

crítica; a autopesquisa consolidando a autoridade cosmoética autodesassediadora do assistente;  

a estratégia intraconsciencial objetivando a assunção da autodesperticidade; os autesforços cons-

cienciométricos no sentido de avaliar, diagnosticar e assumir, no tempo oportuno, a autodesperti-

cidade; o conjunto de recins necessárias para se alcançar a autodesperticidade; a aproximação 

mais notória da condição da autodesassedialidade a partir da autoincorruptibilidade; o conforto 

íntimo resultante da anticonflitividade gradativa alcançada; o Programa de Aceleração da Des-

perticidade (PROAD); os estudos conscienciométricos mentaissomáticos conectando o autopes-

quisador à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a autoinvestigação conscienciométrica poten-

cializando a autorrecuperação dos megacons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autexposição in-

traconsciencial inescondível nas ações extrafísicas; as dinâmicas parapsíquicas semanais descorti-

nando a realidade extrafísica da conscin; as companhias extrafísicas definindo o nível de desasse-

dialidade pessoal; o autoposicionamento de afinizar-se com o padrão pensênico dos amparadores 

extrafísicos; a tenepes enquanto curso avançado de desassedialidade; a neutralização dos assedia-

dores pela interassistencialidade; a intensificação da compaixão pelas infantilidades grotescas das 

manifestações dos assediadores interconscienciais extrafísicos; a convivência diária com o ampa-

ro extrafísico na tenepes apontando formas mais evoluídas de manifestação consciencial; o aco-

plamento áurico e a leitura psicosférica possibilitando o esquadrinhamento conscienciométrico do 

ser desperto; a evidenciação das energias sadias enquanto referencial do pensar cosmoético. 

 

 

 

 

III.  Detalhismo 
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Sinergismologia: o sinergismo nosográfico baixa autopercepção–alta heterossubjuga-

ção; o sinergismo autodiagnósticos-autoprescrições; o sinergismo predisposição à autocrítica– 

–predisposição à reciclagem; o sinergismo cognição intermissiva–cognição intrafísica; o siner-

gismo autocognição maior–acerto maior. 

Principiologia: o princípio da cobaiagem mútua; o princípio de a primazia da autava-

liação sobre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser ex-

clusivo e intransferível; o princípio perspicaz de ser preferível encarar a dura realidade a man-

ter-se na ignorância estagnante; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e pa-

rapesquisas; o princípio da inexistência de mudanças autocognitivas abruptas; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: a autoconfrontação sincera dos próprios atos com o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de o nível de aprofundamento das heterocríticas cosmoéticas ser 

limitado pelo nível do próprio aprofundamento autocrítico. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da revisitação autocrítica 

dos fatos; a técnica de atuar no contrafluxo das ideações assediadoras; a técnica autopesquisísti-

ca antonimológica; a técnica de empregar os autotrafores para eliminar os autotrafares; a téc-

nica da conscin-cobaia voluntária enquanto recurso conscienciométrico interassistencial em 

grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: os efeitos do autenfrentamento conscienciométrico na autodesassedialida-

de; os efeitos das heterocríticas interassistenciais no auto e heterodesassédio; o efeito autodesas-

sediador da compreensão da lógica dos fatos; o efeito catártico dos autodiagnósticos conscienci-

ométricos; o efeito da autoimunidade pensênica no autoconhecimento aprofundado; os efeitos 

autolibertadores da transparência consciencial; o efeito autodesassediante da autenticidade as-

sumida; o efeito despertológico da aplicação interassistencial dos autotrafores identificados. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas ampliando a autoconfiança nos 

confrontos desassediadores; as neossinapses autoconscienciométricas desenvolvidas nos auten-

frentamentos desassediológicos. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo cosmoético assunção do megatrafor–sustentação do materpensene; o ciclo do conti-

nuísmo autopesquisístico. 

Binomiologia: o binômio potencialidades-fragilidades; o binômio automotivações-auto-

valores; o binômio autocompreensão-autossuperação; o binômio autentendimento-autatualiza-

ção; o binômio autenfrentamento magno–persistência na reciclagem; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio centrifugação do egão–imperturbabilidade; o binômio 

aceitação da heterocrítica–aprofundamento da autocrítica; a melhoria na coerência no binômio 

autoimagem-heteroimagem. 

Interaciologia: a interação autoconscienciometria-autodesassedialidade; a interação 

autocorrupção-autocomplacência na manutenção dos autassédios; a interação autexposição sin-

cera–heterajuda providencial; a interação bom humor–autopesquisa; a interação autavaliação 

intrafísica–autavaliação extrafísica; a interação competência-coerência; a interação autoverba-

ção-autodesassedialidade; a interação desassédio mentalsomático–homeostase holossomática. 

Crescendologia: o crescendo autoinvestimento-autoqualificação; o crescendo autocons-

cienciometria-autodesassedialidade-interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta; 

o trinômio motivação-disposição-sinceridade no esquadrinhamento intraconsciencial; o trinômio 

coerência-autenticidade-transparência; o trinômio autopesquisa profícua–autopesquisa profun-
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da–autopesquisa fecunda; o trinômio talentos conscienciais–aportes proexológicos–retribuição 

interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-autoficções; o po-

linômio autopesquisa-autodiagnóstico-autoterapêutica-autocura; o polinômio otimizador auto-

qualificação-autodesempenho-autoprioridade-autoprodutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo atrator de assediadores / atrator de amparadores;  

o antagonismo autoposicionamento ancorado no trafar / autoposicionamento pautado no trafor; 

o antagonismo pusilanimidade / autenfrentamento; o antagonismo autescondimento / transparên-

cia; o antagonismo autovitimização / autodesassedialidade; o antagonismo autargumentação 

emocional / autesclarecimento racional; o antagonismo Baratrosfera / Curso Intermissivo; o an-

tagonismo consciência reprimida / consciência amplificada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a identidade consciencial poder ser limitada pela instin-

tividade humana no período intrafísico; o paradoxo do medo da autexposição da conscin exposta 

full time multidimensionalmente; o paradoxo de quanto mais a consciência conhece a si mesma 

melhor compreende os outros. 

Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 

Legislogia: as leis da Economia Consciencial; a lei do maior esforço evolutivo na manu-

tenção da autocoerência. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a cogniciofilia; a reciclofilia; a raciocinofilia; a neo-

filia; a despertofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da conscienciometrofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da subestimação; a extinção da síndrome da 

mediocridade; a supressão da síndrome do avestruzismo; a eliminação da síndrome da aprioris-

mose. 

Maniologia: a autorreflexão profilática frente à mania de justificar os próprios erros. 

Mitologia: as autodesmitificações; a quebra do mito da privacidade; a busca da exclusão 

dos mitos, preconceitos e dogmas pessoais; o mito da autevolução espontânea, natural e sem au-

tesforço; o mito da mudança de patamar sem autorreflexão e autocrítica. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a autodesassedioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Recinologia; a Autocogniciologia; 

a Autopensenologia; a Autoparassemiologia; a Autocriticologia; a Autolucidologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Terapeuticologia; a Autodesassediologia; a Autocosmoeticologia; a Mentalsoma-

tologia; a Interassistenciologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca interconsciencial lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração autoconscienciometria-autodesassedialidade = as primeiras 

tentativas de autavaliação conscienciométrica e o autodesassédio necessário para a efetivação das 

autorrecins; maxinteração autoconscienciometria-autodesassedialidade = a autavaliação cons-

cienciométrica avançada e a sustentação da autoimunidade consciencial em qualquer dimensão. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da hiperacuidade in-

traconsciencial; a cultura da valorização dos acertos e ganhos evolutivos; a cultura da prioriza-

ção dos trafores; a cultura do autenfrentamento; a cultura do autodesassédio; a cultura da des-

perticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autoconscienciometria-autodesassedialidade, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 

mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Silêncio  autesclarecedor  reativo:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Ho-

meostático. 

14.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  autopesquisística  antonimológica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  INTEGRADA  À  AUTODE-
SASSEDIALIDADE  TÉCNICA  POSSIBILITA  A  QUALIFICA- 
ÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  PELA  APLICAÇÃO  

PROFÍCUA  DOS  AUTOTRAFORES  A  FAVOR  DE  TODOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora,  já aplicou a técnica da interação autoconscien-

ciometria-autodesassedialidade a fim de qualificar a própria interassistencialidade? Quais os re-

sultados evolutivos obtidos até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 

caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; página 72. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 285, 303, 416 e 417. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 120. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 255, 342, 506 

e 507. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    AU T O D I S C E R N I M E N T O - RE A L I S M O  
( ME G A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autodiscernimento-realismo é a relação entre o ato ou efeito de 

discernir e o nível ou qualidade da interpretação e assimilação autocognitiva personalíssima das 

realidades e pararrealidades ínsitas à própria existência e ao Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra discer-

nimento provém do idioma Latim, discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discer-

nir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo real vem do idioma Latim, realis, “que exis-

te de fato; verdadeiro”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo realismo surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação juízo crítico pessoal–compreensão das realidades circun-

dantes. 2.  Interação inteligência evolutiva (IE)–senso de realidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação autodiscernimento-realismo, interação 

básica autodiscernimento-realismo e interação avançada autodiscernimento-realismo são neolo-

gismos técnicos da Megacogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação acriticidade-devaneio. 2.  Interação insciência-fantasio-

sismo. 3.  Interação ignorância evolutiva–autismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o kwow how neocientífico; a saída do Maya; o puzzle das comple-

xidades interdimensionais; a filtragem das fake news; a pesquisa prática in loco; a profilaxia da 

misunderstanding das autoparapercepções; a Cognópolis na condição pioneira de campus de pes-

quisa técnica das realidades transcendentes da consciência humana. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade realista. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Autevolução 

requer realismo. Fantasia: ficção perdularista. Dominemos nossa imaginação. Realismo deman-

da coragem. Autorreflexões destroem ilusões. Pensamento: primeira realidade. Realismo multidi-

mensional: megaobjetivo. Robéxis: irrealismo coletivo. Mentalsomaticidade: postura realística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do realismo consciencial; o holopensene pessoal 

da autoconsciencialidade; a força dos holopensenes sobre a capacidade interpretativa das cons-

ciências; a autopensenização matematizada; os logicopensenes; a logicopensenidade; o autabsolu-

tismo aplicado aos esforços autoortopensênicos; o fator pen dos autopensenes em crescente pre-

domínio; a malhação autopensênica ao buscar compreender realidades evolutivas complexas;  

a dispensa de simulações ectópicas geradoras de morfopensenes disfuncionais; a morfopensenida-

de; os autesforços incessantes, ortopensene a ortopensene, visando a consolidação da inteligência 

evolutiva; a ortopensenidade; a acumulação de associações pensênicas corretos; o ato de penseni-

zar cosmoeticamente além dos autolimites vislumbrados. 
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Fatologia: o desafiante confor das realidades evolutivas; as incessantes interpretações 

demandadas diuturnamente; a razão se sobrepondo às idealizações subcerebrais; a valoração das 

minudências; o extrato das autovivências; a autorreflexão contínua; a autoconscienciometria cali-

brada; a autolocalização temporal e existencial; a qualificação dos achados pesquisísticos; os au-

tenganos desfeitos; a lógica evolutiva pessoal; a lupa neocientífica; as meias verdades reducionis-

tas da Eletronótica; a saturação do autoconhecimento restrito à intrafisicalidade; o autoinvesti-

mento parapsíquico; as autorresoluções discernidas, porém ainda deficitárias quanto às múltiplas 

concausas; as lacunas cognitivas; o subterfúgio dos achismos; o fantasiosismo comocional; os en-

redos imaginativos; o emocionalismo obnubilador; a superficialidade cognitiva; os personalíssi-

mos níveis e nuances de irrealismo pessoal; a subcompreensão das próprias injunções existenci-

ais; as temáticas mateológicas; os redutores do autodiscernimento distanciando a conscin das au-

torrealidades; o superespecialismo constritor da realidade pesquisada; as ilusões da vida intrafísi-

ca; o patomimetismo autaprisionador às realidades anacrônicas; o rigor profícuo da interpretativi-

dade conscienciológica; o primado descrenciológico das autoconstatações; a rentabilidade evolu-

tiva a partir do realismo autodiscernido; a percuciência quanto às autocondições holossomáticas 

precisas; o reposicionamento a partir das realidades assimiladas teaticamente; a maior clareza dos 

erros e acertos proexológicos; o escrutínio das sincronicidades; a autopesquisa da holobiografia 

personalíssima; a criticidade realista quanto ao desempenho autoproéxico; a compreensão do ca-

ráter singular da autoproéxis; as múltiplas versões individuais das realidades; a busca incessante 

pela lucidez ampliada; o exame acurado de automatismos e hábitos arraigados; o autajuste assis-

tencial às realidades próprias e circundantes, livre de subjugações e acomodações; o reconheci-

mento, automotivador e sem vitimizações, das autolimitações em geral; a perscrutação técnica das 

próprias realidades ao redigir o autoverbete; o interesclarecimento neoenciclopédico construindo 

maior senso grupal de realismo consciencial; a busca pelas realidades conscienciais objetivando  

a tarefa do esclarecimento evolutivo; o impulso íntimo da consciência pela compreensão do Cos-

mos transmutado em tecnicidade neocientífica (Tudologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE); o parapsiquismo descortinando pararrealidades essenciais; a paracogni-

ção haurida na projetabilidade lúcida; as pararrealidades ainda distantes da autocompreensão sa-

tisfatória pela conscin pré-serenona; a amparabilidade extrafísica na escrita voltada à elucidação 

consciencial pessoal e grupal; as ocorrências multidimensionais melhor autocompreendidas; a au-

tossustentação energética fomentando o contato com a autorrealidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acumulação cognitiva–raciocinação neoparadigmática; 

o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo insatisfação cognitiva–empenho neo-

científico; o sinergismo autocognoscência evolutiva–assistência realista; o sinergismo discerni-

mento parapsíquico–parapsiquismo mentalsomático; o sinergismo realismo evolutivo–compro-

metimento interassistencial; o sinergismo corruptibilidade imagística–anomia irrealista; o siner-

gismo ângulos-parângulos na construção do corpus da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto esteio realístico da conscin in-

vulgar; o juízo crítico frente ao princípio do respeito à realidade intraconsciencial do assistido;  

o princípio de pensenizar tal qual consciex sendo conscin; o princípio de viver com os 2 pés so-

bre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) discernido e realista. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento infinito; a teoria da autorganização imaginativa; 

a teoria do esgotamento eletronótico; a teoria da coerência aplicada à autopensenização; a teoria 

do holocarma; a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria do predomínio 

do discernimento fatuístico na evolução consciencial; a teoria da isenção crítica. 
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Tecnologia: a técnica da retrospectiva cosmoética; a técnica de aproveitamento do tem-

po; a técnica do aqui e agora existencial; as técnicas projetivas; a técnica do detalhismo; a técni-

ca da autodisciplina pensênica; a técnica da recin; as técnicas tarísticas. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares dedicado à ampliação do realismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o trio de labo-

ratórios conscienciológicos mentaissomáticos Holociclo-Holoteca-Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciocentrologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito elucidativo do parapsiquismo intelectual; os efeitos das verdades 

relativas de ponta (verpons); os efeitos morfopensênicos das evocações; o efeito manada distan-

ciando indivíduos das autorrealidades evolutivas prioritárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos autesforços omninterpretativos; as 

neossinapses da projetabilidade lúcida; as neossinapses neocientíficas. 

Ciclologia: o ciclo conscienciográfico retributivo aprender-ensinar; o ciclo da autopes-

quisa racional; os ciclos evolutivos crescentes vegetal–pré-humano–humano–mentalsomático, 

onde os ciclos superiores são incompreensíveis para os componentes dos ciclos inferiores. 

Binomiologia: o binômio ilação-ação; o binômio tentativa-erro; o binômio compreen-

são realística–possibilidade de atuação; o binômio autolimitação reconhecida–tecnicidade au-

tossuperativa; o binômio realismo-êxito; o binômio variáveis vislumbradas–processamento dis-

cernimentológico interpretativo; o binômio realidade concebível–realidade inconcebível. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-realismo; a interação autolimite real– 

–neoestratégia autossuperativa; a interação estagnação existencial–distanciamento da realidade 

do Cosmos; a interação irrealismo intelectivo–paixão ideológica antifatuística. 

Crescendologia: o crescendo insciência-teoria-hipótese-vivência-teática; o autorrealis-

mo fundamentando o crescendo da autossegurança evolutiva; o crescendo Sociologia-Parasso-

ciologia; o crescendo tema mateológico–tema cognoscível–tema autovivenciado; o crescendo da 

objetividade autocientífica; o crescendo de ampliação dos limites cognitivos inerentes à autevo-

lução; o crescendo autodesassediador da autodisciplina da imaginação. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento (Autocogniciologia)-fato (Fenomenolo-

gia)-interpretação (Hermeneuticologia); o trinômio foco-objetividade-realismo; o trinômio orto-

pensenização-realidade-solucionática; o trinômio de autoquestionamentos holofilosóficos de on-

de vim (Paraprocedenciologia)–quem sou (Autoconscienciometria)–aonde vou (Proexologia); as 

fugas da realidade autevolutiva ínsitas ao trinômio sociosidade-hedonismo-marasmo; o autodis-

cernimento realístico transpondo o trinômio bom senso–boa intenção–boa vontade. 

Polinomiologia: o polinômio atacadista multidimensionalidade-cosmoeticidade-priori-

dade-evolutividade potencializando a amplitude realística do autopesquisador. 

Antagonismologia: o antagonismo discernimento convencional / discernimento neopa-

radigmático; o antagonismo anomia / autocontrole; o antagonismo objetividade / subjetividade; 

o antagonismo aparência / essência; o antagonismo realismo tarístico / ilusões mundanas; o an-

tagonismo pedágio evolutivo / contrafluxo; o antagonismo subvaloração / sobrevaloração. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo do autengano recorrente; o paradoxo da genialidade circuns-

crita à realidade parcial da Eletronótica; o paradoxo de múltiplos pontos cegos da autorrealida-

de íntima poderem ser explícitos às consciexes, amparadoras ou assediadoras. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a analiticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da acertometria evolutiva ascendente; a lei de 

causa e efeito pautando a autovisão holofilosófica das realidades circundantes integradas. 

Filiologia: a fatofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a oniroteca; a mensuroteca; a logicoteca; a pesquisote-

ca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a experimentoteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Megacogniciologia; a Autorganizaciologia; a Megafocologia;  

a Intermissiologia; a Paradireitologia; a Conformaticologia; a Imagisticologia; a Mateologia;  

a Refutaciologia; a Criteriologia; a Descrenciologia; a Parafenomenologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa eletronótica; a conscin instintiva; a pessoa submissa ao psicosso-

ma; a conscin autocrítica; a conscin enciclopedista; a conscin cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o militante político; o ideólogo acrítico; o desatento; o cosmovisiólogo; 

o cognopolita; o verbetólogo; o paradireitólogo; o proexista; o atacadista consciencial. 

 

Femininologia: a militante política; a ideóloga acrítica; a desatenta; a cosmovisióloga;  

a cognopolita; a verbetóloga; a paradireitóloga; a proexista; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens realis; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens antelucanus; o Homo sapiens autoconsta-

tator; o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sapiens autodi-

dacticus; o Homo sapiens autodepurator; o Homo sapiens cognopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica autodiscernimento-realismo = a do pré-serenão vulgar, 

limitada ao raciocínio sobre aspectos intrafísicos, imersa nos dilemas existenciais predominante-

mente egocármicos; interação avançada autodiscernimento-realismo = a da conscin parapsiquista 

lúcida, pautada em razoável nível de inteligência evolutiva, considerando variáveis multidimen-

sionais e concausas mais sutis, visando o autaprendizado e a interassistência grupo e policármica. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento pesquisístico; a cultura avançada da 

Holomaturologia Multidimensional; a superação da cultura da fuga da realidade. 

 

Omnivisão. De acordo com a Reverificaciologia, o autodiscernimento fomenta o senso 

de autorrealidade evolutiva a partir de abordagens reperspectivadoras e qualificadoras aplicáveis 

ao tempo cronológico, conforme 3 exemplos listados em ordem lógica: 

1.  Passado: a análise mais acurada da fatuística e parafatuística existencial. 

2.  Presente: as autopesquisas conscienciométricas e proexológicas mais precisas. 

3.  Futuro: os exercícios prospectivos mais acertados, confluentes à pensenização esta-

tística (Paramatematicologia) e à autoparaconstructura de maior abrangência. 

 

Tridotaciologia. A qualificação da tríade de talentos ou inteligências mais úteis ao cons-

cienciólogo pode embasar a conquista do senso de realidade apurado, a partir da abordagem dos  

3 componentes tridotaciológicos, elencados alfabeticamente: 

1.  Comunicabilidade: a maior precisão nas interações interconscienciais, livre de ruí-

dos comunicativos, passíveis de baratear ou desfigurar o conteúdo tarístico a ser transmitido. 

2.  Intelectualidade: a maior criticidade quanto às próprias elucubrações e investimen-

tos intelectivos, livre de devaneios infrutíferos, suscetíveis de gerar perda de tempo e energias. 

3.  Parapsiquismo: a maior lucidez frente à autoparafenomênica, livre de interpretações 

confusas e distorcidas, capazes de encobrir a essência das paraocorrências. 

 

Autopensene. Pela Energossomatologia, o autodesassédio é fundamental ao maior nível 

de autorrealismo da conscin, livre de interferências espúrias capazes de comprometer a compreen-

são mais clara, assertiva e objetiva das autovivências multidimensionais. 
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Autorrealismologia. Atinente à Tecnologia, momentos de autorreflexão profunda, com 

assentamento da ortopensenidade e da fluidez neoideativa, são ideais ao estabelecimento de me-

tas, objetivos e estratégias existenciais a serem seguidas posteriormente, dada a maior clareza de 

entendimento e processamento intelectivo das variáveis envolvidas, incluindo os possíveis insi-

ghts e achegas extrafísicas dos amparadores. Mentalsoma: megarrecurso realístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autodiscernimento-realismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

07.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

10.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Omnigradação  realística:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

12.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  AUTODISCERNIMENTO- 
-REALISMO  REQUER  AUTESFORÇOS  MENTAISSOMÁTICOS  

ININTERRUPTOS,  RESULTANDO  NA  MAIOR  ASSERTIVIDA-
DE  EM  ANÁLISES  E  POSICIONAMENTOS  PROEXOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Quais têm sido os esforços pessoais, leitor ou leitora, em prol da autelu-

cidação quanto às realidades evolutivas interdimensionais? Prioriza o megadesafio da racionalida-

de evolutiva neoparadigmática ou se rende às facilidades do superficialismo interpretativo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Automegacognição Neoenciclopediológica; Artigo; II Encontro de Enciclopedistas da Cons-

cienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Cien-

tifica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Conferência; 2 enus.; 6 refs.; Associação Interna-
cional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 93  

e 97. 

2.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 214. 

3. Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-
xander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
338 e 339. 
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4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 288 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed.; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igauçu, PR; 2013; páginas 

20, 21 e 220. 

 

M. P. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    AU T O P A C I F I C I D A D E - P R O É X I S  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autopacificidade-proéxis é a relação benéfica entre a diminui-

ção dos conflitos íntimos e a qualificação das ações proexológicas, favorecendo a conexão com  

o holopensene do Curso Intermissivo (CI) e possibilitando o completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pacífico 

provém do idioma Latim, pacificus, “amigo da paz; pacífico; benévolo; apaziguador; acalmado; 

pacificador”, derivada da raiz pax, “paz”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo programa vem do 

mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Gre-

go, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na 

cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século 

XVIII. O termo programação surgiu no Século XX. A palavra existencial deriva do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação pacificação pessoal–proéxis. 2.  Integração paz–progra-

mação existencial. 3.  Influência mútua pacificação íntima–desenvolvimento proexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação autopacificidade-proéxis, interação ini-

cial autopacificidade-proéxis, interação mediana autopacificidade-proéxis e interação avançada 

autopacificidade-proéxis são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Interrelação conflitividade-autassédio.  2.  Interação agressividade- 

-automimese. 3.  Influência mútua entropia íntima–desvio de proéxis. 4.  Relação assédio inter-

consciencial–estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o increasing da autopacificação; o rapport com os Cursos Inter-

missivos; a life in harmony; a peace of mind. 

Atributologia: predomínio das faculdade mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da vivência da pacificação íntima na realização do programado durante  

o Curso Intermissivo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A paz edifi-

ca. Autopacificação exige autopesquisa. Paz se conquista. A paz conecta. Pacificação é auto-

posicionamento. 

Coloquiologia: a sabedoria da gentileza gerar gentileza; a opção em não colocar mais 

lenha na fogueira dos conflitos assediantes; a inteligência de aos poucos e em paz, muito se fazer. 

Citaciologia: – Uma das medidas do sucesso da construção da paz é o número absoluto 

de pessoas que dedicam suas vidas e carreira a ela (Lisa Schirch, 1968–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Aquele que usa violência mostra 

que já não tem argumentos”. “Aquele que causa dano a outrem danifica a si próprio”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopacificação. Pacifique os autopensenes e o resultado será, além da autodesas-

sedialidade, a minimização dos problemas e dos efeitos da somatização ectópica”. 

2.  “Autopacifismo. Quem luta negativamente consigo mesmo, tende a lutar contra to-

dos. Quem é intimamente pacífico, pacifica o holopensene”. 

3.  “Intermissivista. O mais sério no microuniverso consciencial dos intermissivistas  

é a regressão psicossomática. A emoção pode estar interferindo em todas as suas ações na conse-

cução da autoproéxis”. 
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4.  “Pacificação. Todas as personalidades que pensam em assistencialidade tendem  

à pacificação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiviolência; o holopensene pessoal da Proexo-

logia; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenida-

de; o serenismo evidenciado no holopensene das comunidades extrafísicas avançadas; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a retilinearidade pensênica; o holopen-

sene policármico da paz; o holopensene da conciliação; a conexão ao holopensene sadio dos Sere-

nões; as repercussões multidimensionais do holopensene pacífico; o materpensene dos Cursos In-

termissivos; o holopensene universalista da paz rompendo barreiras; o holopensene da paz favore-

cendo a recuperação de cons magnos; os pacipensenes; a pacipensenidade; a reeducação pensêni-

ca pró-pacifista. 

 

Fatologia: o equilíbrio emocional permitindo refletir sobre as cláusulas pétreas da proé-

xis; a anticonflitividade nas relações grupocármicas favorecendo as reconciliações; o desenvol-

vimento da pacificação íntima qualificando a consciência para identificar as metas proexológicas; 

o exemplarismo pessoal da paz frente aos conflitos assediadores passíveis de desviar o foco proe-

xológico; o vocabulário cosmoético necessário ao desenvolvimento interassistencial; a Cosmoéti-

ca aplicada na resolução de conflitos íntimos e grupais; o uso pacífico das redes sociais digitais 

evidenciando maturidade consciencial; a potencialização das energias pacificadoras na manifesta-

ção do bom humor; o sorriso como manifestação somática da paz; a autolucidez proexológica im-

pulsionando o foco autopacificador; o olhar fraterno ao diferente potencializador das reciclagens 

íntimas; o posicionamento pacífico não acumpliciador frente aos absurdos cosmoéticos; o otimis-

mo saudável quanto a autocontribuição para as melhorias do Planeta; a pacificação íntima qualifi-

cando a manifestação mentalsomática; o autodiscernimento quanto às responsabilidades do inter-

missivista; o desassombro frente às demandas evolutivas; a desdramatização dos desconfortos 

evolutivos; a autopesquisa contínua; a tranquilidade íntima para as recins e recéxis indispensáveis 

a concretização do planejamento existencial; a fraternidade vivida; o exemplarismo teático 

constante; a tecnicidade evolutiva; o espelhamento em referências homeostáticas; a vivência 

plena do antibelicismo nas relações diárias; a eliminação gradual dos conflitos íntimos; o autes-

forço de evitar a criação de novas interprisões grupocármicas; os movimentos sociais pró-paci-

fistas; o senso universalista; o acolhimento fraterno de todos, sem exceção; a liderança pacífica do 

intermissivista exemplarista; a valorização dos trafores pessoais e alheios; a vivência pacificadora 

da tenepes; o desenvolvimento da autopacificação na docência conscienciológica propiciadora da 

tares; a pacificação íntima na qualificação da capacidade interassistencial do intermissivista;  

o curso Bases do Pacifismo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); o Encontro Internacional da Paz; o curso Balanço Existencial, da Associação Internacio-

nal de Programação Existencial (APEX); a reeducação consciencial necessária ao desenvolvi-

mento da paz íntima e à realização da programação existencial; o fato de a programação existen-

cial estar pautada na interassistência; a pacificação favorecendo a realização da fase executiva da 

proéxis; a melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) pelo desenvolvimento da pacificação 

íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraconexão 

com amparadores extrafísicos dos Cursos Intermissivos aumentando a autopacificação conscien-

cial; a projetabilidade lúcida (PL) indicando as prioridades recinológicas em prol da proéxis; as 

bioenergias evidenciando a pacificação vivenciada; o saber ouvir holossomaticamente as hetero-

demandas; o acesso a ambientes extrafísicos patológicos propiciado pelo aumento da capacidade 

interassistencial; a vivência da paz possibilitando rememorações do Curso Intermissivo recente; 

as retrocognições fornecendo indícios do desenvolvimento bélico necessitando de reciclagens; as 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19391 

extrapolações mentaissomáticas e parapsíquicas fornecendo referências de paz advindas dos am-

bientes dos Cursos Intermissivos; a autopacificação favorecendo a recuperação de cons intermis-

sivos; a sinalética parapsíquica pessoal fundamental para o desenvolvimento das parapercepções; 

o convite e a participação no Curso Intermissivo indicando melhoria da FEP; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM) ajudando na eliminação de conflitos; o trabalho próximo aos ampara-

dores extrafísicos, promovido pelas dinâmicas parapsíquicas, contribuindo para a diminuição dos 

conflitos íntimos; a holobiografia desdramatizada; o alcance multidimensional da autopacificação 

favorecendo o desenvolvimento da desperticidade, meta do intermissivista; os impactos multidi-

mensionais da autopacificação beneficiando a vivência do próximo período intermissivo; a Pré- 

-Intermissiologia indicando a imprescindibilidade do desenvolvimento da pacificação íntima;  

a autopacificidade promovendo conexão com a paraprocedência intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisciplina-autorganização; o sinergismo discerni-

mento-Cosmoética; o sinergismo tenepes-autopacificação; o sinergismo autopacificação-interas-

sistencialidade; o sinergismo conscin pacífica–megatrabalhos interassistenciais; o sinergismo 

autopacificação-proéxis; o sinergismo autopesquisa constante–reciclagens profundas; o sinergis-

mo reeducação consciencial–autopacificação teática–implantação do planejamento existencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o principício de a paz 

ser direito de todos; os princípios cosmoéticos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do melhor para todos; o princípio do Universalismo; o princípio da megafraternida-

de; o princípio da desassedialidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da convivialida-

de pacífica. 

Codigologia: a cláusula pacifista no código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando  

a recentralização da programação existencial; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

duplista de Cosmoética (CDC); os códigos de conduta nas relação interconscienciais; os códigos 

pessoais pró-pacificadores. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria pacificadora; a teoria da re-

urbex; a teoria da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as teorias 

conscienciológicas pacificadoras; a teoria do Serenão; as teorias dos Cursos Intermissivos;  

a teoria das recins; a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da comunicação não violenta;  

a técnica da tenepes; a técnica do heteroperdoamento discordante; a técnica do senso universa-

lista; a técnica da proéxis; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas projetivas;  

a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da homeostase pensênica; as técnicas assis-

tenciais. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário autopacificador; a teática pacificadora no traba-

lho voluntário; o voluntariado conscienciológico favorecendo a resolução pacífica de conflitos;  

a aplicação dos trafores conscienciais no voluntariado conscienciológico; o voluntariado consci-

enciológico como qualificador interassistencial; a pacificação grupal necessária para funciona-

mento do corpus do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológica da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o Curso 

Intermissivo enquanto laboratório consciencial; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisí-

vel da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Se-

renologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autopacificação na consecução da proéxis; o efeito reconciliató-

rio da pacificação íntima para melhoria do saldo da conta-corrente grupocármica; o efeito da 
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docência tarística pacificadora enquanto ferramenta proexológica; os efeitos do estudo da Paci-

fismologia na realização da proéxis; o efeito da pacificação íntima na realização de metas evolu-

tivas; o efeito da pacificação íntima nos trabalhos interassistenciais necessários para cumpri-

mento da proéxis; o efeito da autopacificação na saúde holossomática propiciando melhor utili-

zação do tempo para cumprimento da proéxis; o efeito da paz na qualificação proexológica;  

o efeito do equilíbrio emocional nos trabalhos mentaissomáticos; os efeitos interassistenciais da 

indignação cosmoética prevenindo acumpliciamentos antiproexológicos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas favorecendo a autopacificação; as 

reciclagens pró-pacificação gerando neossinapses sustentadoras das autoprescrições intermissi-

vas; as neossinapses geradas pela vivência da anticonflitividade pessoal; a aquisição de neossi-

napses autopacificadoras ampliando o nível de maturidade durante período intermissivo; as neos-

sinapses da pacificação aproveitadas para as reciclagens íntimas indispensáveis para melhoria de 

patamar evolutivo; as neossinapses geradas pela criação de novas paracicatrizes evolutivas; as 

neossinapses com repercussões paracerebrais. 

Ciclologia: a autopacificação interferindo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo conflito-mediação-conciliação; o ciclo autenfrentamento-autossuperação; o foco nas tare-

fas interassistenciais reduzindo a oscilação entre os elementos do ciclo desarmonização íntima– 

–pacificação íntima. 

Enumerologia: a autopesquisa do intermissivista; a atração retrocognitiva intensificada 

pelo intermissivista; a interassistencialidade desenvolvida pelo intermissivista; a catalisação evo-

lutiva promovida pelo intermissivista; a pacificação do intermissivista; o completismo existencial 

do intermissivista; as amizades raríssimas do intermissivista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binônimo anticonflitividade-auto-

posicionamento; o binômio recin-recéxis; o binômio pacificação íntima–megafraternidade; o bi-

nômio autodiscernimento-cosmoética; o binômio autestima-fraternidade; o binômio autopesqui-

sa-autexperiência; o binômio emocionalidade-racionalidade; o binômio diálogo-desinibição. 

Interaciologia: a interação autopacificidade-proéxis; a interação autopacificação intra-

física–autopacificação extrafísica–intensificação de trabalhos interassistenciais; a interação or-

topensenidade–coragem evolutiva; a interação conscin-consciex na vivência intrafísica do inter-

missivista; a interação existente entre os colegas do Curso Intermissivo; a interação antibelicis-

mo-pacificação; a interação segurança afetiva–autoconvivialidade sadia–fluência nos trabalhos 

tarísticos; a interação dedicação autopesquisística–mudança pró-proexológica; a interação mini-

mização de trafares recalcitrantes–prevalência de trafores sustentadores da proéxis; a interação 

intermissivista-Serenão; a interação antiautoconflitividade–anti-heteroconflitividade presentes 

nas relações interconscienciais cotidianas; a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI)–Cursos Intermissivos. 

Crescendologia: o crescendo autopacificação-compléxis; o crescendo do ciclo grupo-

cármico proporcionado pelo desenvolvimento da pacificação íntima; o crescendo autopacificida-

de-policarmalidade; o crescendo autoafeto-heteroafeto para realização das reconciliações na 

atual vida intrafísica; o crescendo pacificação íntima–pacificação grupal possibilitando o epicen-

trismo de atividades interassistenciais; o crescendo da autopesquisa do intermissivista; o crescen-

do da consecução da programação existencial; o crescendo recin-automegarrecin; o crescendo 

anticonflitividade–paficação íntima–imperturbabilidade viabilizando atuação de liderança multi-

dimensional; o crescendo recuperação de cons–recuperação de megacons. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autodeterminação-autossuperação; o trinômio 

assunção da responsabilidade intermissiva–realização da proéxis–completismo existencial; o tri-

nômio anticonflitividade-megafraternidade-policarmalidade; o trinômio abertismo-compreensão- 

-interassistência; o trinômio foco-organização-determinação. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial acolhimento–esclarecimento–orientação–en-

caminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo belicismo / Curso Intermissivo; o antagonismo me-

tas heteroimpostas / metas autoprescritas; o antagonismo passividade / pacificação; o antagonis-

mo assistencialismo / interassistencialidade; o antagonismo tolerância limitada / acolhimento 
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cosmoético aos diversos níveis evolutivos; o antagonismo autoconflito limitante / autopacifismo 

libertador; o antagonismo realização do Curso Intermissivo / teática proexológica; 

Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário estudar a violência para entender  

a paz; o paradoxo de a autopacificidade ser vivência mentalsomática; o paradoxo de as ações 

intrafísicas reverberarem no extrafísico. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; as 

políticas de paz; a evoluciocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei do maior esforço no desenvolvimento da 

pacificação íntima; as leis da evolução consciencial; a lei de causa e efeito; as leis da Seriexolo-

gia; as leis pacificadoras autoimpostas; as leis holocármicas embasadoras da próexis; as leis da 

proéxis pessoal; a lei do paradever pessoal. 

Filiologia: a recinofilia; a ortofilia; a conviviofilia; a pacificofilia; a anticonflitofilia;  

a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a cosmofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; o medo como manifestação bélica; a eliminação da proexo-

fobia; a criticofobia; a decidofobia; a mnemofobia; o enfrentamento da conscienciometrofobia. 

Sindromologia: a eliminação de qualquer nível de manifestação da síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a evitação atenta da síndrome da autovitimização. 

Mitologia: a eliminação do mito do herói; a anulação dos mitos religiosos; a superação 

de mitos limitantes; o mito da guerra justa; o mito da violência necessária; o mito da superiori-

dade racial; o mito de a conscin passiva ser pacífica. 

Holotecologia: a pacificoteca; a convivioteca; a volicioteca; a evolucioteca; a recino-

teca; a autopesquisoteca; a serenoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Pacifismologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Proexologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Discernimentolo-

gia; a Holocarmologia; a Seriexologia; a Priorologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin harmonizadora; a conscin exemplarista; 

a conscin interassistencial; a conscin priorizadora; a conscin reciclante; a conscin inversora exis-

tencial; a conscin agente da paz; a conscin reurbanizadora; a conscin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o pacificador; o anticonflitivo; o docente; o voluntário; o intermissivis-

ta; o amparador multidimensional; o projetor lúcido; o conscienciólogo; o diplomata; o paradiplo-

mata; o proexólogo; o proexista; o pesquisador; o tenepessista; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o autor; o verbetógrafo; o duplista; o paciologista; o aglutinador; o estudioso; o me-

diador. 

 

Femininologia: a pacificadora; a anticonflitiva; a docente; a voluntária; a intermissivis-

ta; a amparadora multidimensional; a projetora lúcida; a consciencióloga; a diplomata; a paradi-

plomata; a proexóloga; a proexista; a pesquisadora; a tenepessista; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a autora; a verbetógrafa; a duplista; a paciologista; a aglutinadora; a estudiosa;  

a mediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapi-

ens desassediator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens determinator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial autopacificidade-proéxis = as reciclagens preliminares 

dos traços bélicos favorecendo a readequação de rota da proéxis; interação mediana autopacifi-

cidade-proéxis = a reeducação pessoal, com adoção de ferramentas de manifestação pacíficas, 

provendo a consecução da programação existencial; interação avançada autopacificidade-proéxis 

= a assunção de megatrafores pacificadores levando ao completismo da programação existencial. 

 

Culturologia: a paracultura de paz predominante nos Cursos Intermissivos; a cultura de 

paz; a cultura da serenidade; a cultura da Paciologia. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Pacifismologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 10 efeitos 

promovidos pela autopacificidade na programação existencial da conscin lúcida interessada no 

desenvolvimento evolutivo pessoal e grupal: 

01.  Conexão: o maior vínculo com o programado nos Cursos Intermissivos, comunexes 

avançadas e Centrais Extrafísicas. 

02.  Convivialidade: a melhoria das relações interconscienciais através da valorização 

das diferenças e pelo desenvolvimento do fraternismo autêntico, com base no desejo real do me-

lhor para todos. 

03.  Evolutividade: a conquista de novos níveis evolutivos em decorrência do desenvol-

vimento da pacificação íntima. 

04.  Interassistencialidade: a capacitação para assistir e lidar com os conflitos externos 

sem autoperturbar-se. 

05.  Intraconsciencialidade: a diminuição dos conflitos íntimos e das crises de imaturi-

dade consciencial, com a adoção de novas ferramentas de manifestação, com bases pacíficas. 

06.  Lucidez: a maturidade emocional permitindo maior nível de lucidez extrafísica  

e acesso a trabalhos multidimensionais de monta. 

07.  Mentalsomaticidade: a aplicação de atributos mentaissomáticos valorizada pelo 

equilíbrio emocional. 

08.  Parapsiquismo: o desenvolvimento de experiências parapsíquicas avançadas pro-

movidas pelo autoamadurecimento consciencial e pela conexão com consciências mais evoluídas. 

09.  Seriexialidade: o avanço nas rememorações de retrovidas permitidas pelo amadure-

cimento consciencial. 

10.  Sociabilidade: a qualificação das interrelações contribuindo nos ambientes intrafísi-

cos e na instalação de campos bioenergéticos harmônicos, influenciando o grupo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autopacificidade-proéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acesso  Retromnemônico  ao  Curso  Intermissivo:  Mnemossomatologia;  Home-

ostático. 

02.  Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodisponibilidade  pacífica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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10.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  É  META  DO  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDO  INTERESSADO  EM  ACELERAR  A  CONSECUÇÃO   
DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  NOTADAMENTE   

PELA  CONEXÃO  COM  OS  CURSOS  INTERMISSIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza o desenvolvimento da autopacificidade 

na vida atual em prol da otimização da autoproéxis? Acha ser factível a vivência da pacificação 

na presente existência intrafísica? 
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I N T E R A Ç Ã O    AU T O P E N S E N E - H O L O P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autopensene-holopensene é a relação ou influência mútua en-

tre os pensamentos, sentimentos e energias da consciência, intra ou extrafísica, e as atmosferas ou 

ambientes nos quais esta se manifesta ou aos quais se vincula, indiretamente, por meio das evoca-

ções pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. A palavra pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento 

origina-se igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e este do idio-

ma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composi-

ção holo deriva igualmente do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. 

Sinonimologia: 1.  Interação automanifestação-ambientes. 2.  Interação intraconscien-

cialidade-extraconsciencialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação autopensene-holopensene, interação pa-

tológica autopensene-holopensene e interação homeostática autopensene-holopensene são neolo-

gismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Interação autopensene-autorrecin. 2.  Pesquisa autopensênica.  

3.  Holopensene pessoal. 

Estrangeirismologia: o acid test da automimeticopensenidade ao colocar-se em ambien-

tes ou evocar holopensenes vinculados ao passado pessoal; o click da autoconexão ideativa ins-

tantânea com bolsões holopensênicos; a potencialização interativa entre conscin e ambientes no 

tête-à-tête da presença direta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Omnicriticologia. 

Coloquiologia: a pessoa engolida pelas energias dos ambientes; a saída à francesa de 

holopensenes nosográficos em prol da preservação holossomática. 

Ortopensatologia: – “Atmosfera. Procure sempre a melhor e mais cosmoética atmosfe-

ra para viver porque todo holopensene tende a manter o seu status quo específico de modo per-

manente. A egrégora, até certo ponto, é extremamente neofóbica e apriorista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercucienciologia; o holopensene pessoal 

da Pesquisologia; a neopensenização pelo viés neoparadigmático; o quantum autopensênico ver-

sus o quantum holopensênico; a análise das pressões holopensênicas; a gradação da autonomia 

autopensênica, isenta de autovitimizações; a autopensenização vigorosa destacando-se nos holo-

pensenes; o uso programado de aditivos da autopensenidade; a capacidade relativa mas real de 

modificar os holopensenes a partir da autopensenidade; a megaferramenta mudancista e renova-

dora da autoortopensenidade; a perpspicácia investigativa pensenológica rendendo frutos autorre-

ciclogênicos e tarísticos; as consequências da autopensenização frente à Proxêmica; as evocações 
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conectando consciências e holopensenes distantes no tempo e espaço; o fôlego ortopensênico ex-

pandido pelas autorrecins; a indução ideativa dos holopensenes; as profilaxias diante de holopen-

senes notadamente coercitivos ou patomiméticos; a autocompetitividade ao testar a sustentação 

ortopensênica em holopensenes nosográficos; o soerguimento ortopensênico pós-impacto de pato-

pensenes ambientais; os patopensenes; a patopensenidade; o malestar e desorientação pela incom-

patibilidade entre autopensene e ambiente; o cansaço fisiológico influenciando na sucumbência 

aos holopensenes; os lucidopensenes; o maior esforço energossomático para manter a lucidopen-

senidade em holopensenes nosográficos; o influxo holopensênico estimulante dos ambientes men-

taissomáticos; a análise do saldo proexométrico dos holopensenes priorizados na atual ressoma; 

as vinculações holopensênicas discernidas em prol de maior nível de completismo existencial;  

a mudança de bloco pensênico praticamente instantânea em ambientes pujantes de energias ima-

nentes (EIs); a Paradiplomacia no gerenciamento dos autopensenes dentro dos ambientes; o fato 

megacrítico de cada autopensene gerado influenciar e ser influenciado pelos holopensenes pessoal 

e / ou ambientais (Autevoluciologia). 

 

Fatologia: a abertura lúcida às influências de ambientes sadios; a postura confiante po-

rém atenta ao adentrar nos ambientes; a adaptabilidade sem conivências; a construção e usufruto 

da alcova blindada; o ganha-ganha na montagem de aconchegos botânicos na residência pessoal; 

a análise da interferência dos ambientes nas autorreflexões e tomadas de decisão; a premência de 

autorreflexões profundas; a acuidade às mudanças súbitas de humor; o sobrepairamento de ruídos 

e estáticas psíquicas de origem extraconscienciais; o poder sub-reptício das retroideologias nos ar-

gumentos pessoais; as impressões dos ambientes sobre as autocomposições ideativas; a força au-

torretroalimentada do paradigma materialista no pensamento Humano; a qualificação neoideativa 

de cada autopesquisador colaborando com a ambientação neoparadigmática do Planeta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energosfera qual 

fronteira entre intra e extraconsciencialidade; o jogo de forças na extrafisicalidade; o corte do 

analfabetismo parapsíquico crasso; o senso paramétrico; o equilíbrio dinâmico entre diferenciados 

campos energéticos; o saldo do contato interativo entre energias conscienciais (ECs) pessoais  

e energias imanentes dos ambientes; a densidade e potência das exteriorizações energéticas ade-

quadas às injunções ambientais; a tara parapsíquica; o estofo energético pessoal; o critério para-

psíquico na aplicação de manobras energossomáticas; os impactos parassociais da divergência en-

tre os pensamentos pessoais e o teor ideativo dos ambientes; a parassensibilidade energética basal 

à autopreservação paraprofilática; a criticidade autobservativa frente aos ambientexes paravisita-

dos; o preparo energossomático prévio à imersão interativa em campos tarísticos interassistenci-

ais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as assins e desassins na rotina; o encapsula-

mento parassanitário; o paradever de buscar qualificar energeticamente os ambientes; o autodomí-

nio do campo energético pessoal; o respeito interconsciencial considerando conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos pensenes afins; o sinergismo ambiente conflituoso– 

–belicismo interconsciencial; o sinergismo pensenidade higienizada–pensenidade higienizadora; 

o sinergismo autavanço na Escala Evolutiva das Consciências–abrangência autopensênica; o si-

nergismo ortopensênico caminhante ortorreflexivo–trilha em meio à Natureza; o sinergismo 

pragmatismo neoparadigmático–tecnicidade pensênica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cósmico fundamental cons-

ciência-energia; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a pesquisa prática no cotidiano das teorias pensenoló-

gicas. 

Tecnologia: as técnicas energossomáticas; a técnica da diferenciação pensênica; a téc-

nica da organização da autopensenidade; a técnica da metapensenidade; a técnica da revisitação 
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técnica dos fatos; a técnica da recomposição ortopensênica imediata; o bom senso na técnica de 

exteriorização de energias benfazejas nos ambientes. 

Voluntariologia: o ganha-ganha auto e holopensênico presente na relação entre voluntá-

rios conscienciológicos e Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: os autopesquisadores energeticamente compondo e se beneficiando 

dos campos ideativos específicos dos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: a interatividade de pesquisadores com os holopensenes temáticos nos Co-

légios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos holopensenes nas criações e alterações imagísticas pessoais; 

os efeitos dos exopensenes sobre os autopensenes; os efeitos da patopensenização de conscins  

e consciexes na manutenção de ambientes energéticos assediogênicos; os efeitos facilitadores dos 

holopensenes mentaissomáticos sobre a autocognoscência; o perigo dos efeitos mediatos da au-

texposição prolongada a holopensenes tóxicos; os efeitos marcantes do ambiente doméstico na 

conscin infante; os múltiplos efeitos pensênicos da troca de residência. 

Neossinapsologia: as neossinapses das autopesquisas pensenológicas contínuas. 

Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Binomiologia: o binômio ambiente entrópico–automanifestação inautêntica; o binômio 

holopensenes adequados–priorizações evolutivas; o binômio ambiente estigmatizado–pressão 

pensênica obnubiladora; o binômio holocármico holopensene pessoal–holopensene grupal. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação consciências-Cos-

mos; a interação Seres Serenões–parassaneamentos ambientais (Reurbexologia); as interações 

interconscienciais influenciadas pelos ambientes; a interação ambiente-ambientex; a interação 

brecha patopensênica–ponto de manobra intrusopensênica; a interação pesquisística autopense-

nometria–sondagem pensenológica de ambientes. 

Crescendologia: o crescendo da autonomia de autopensenização; o crescendo da autor-

responsabilidade pensênica; o crescendo da autocrítica neocientífica. 

Trinomiologia: o trinômio priorizar ambientes sadios–assistir ambientes carentes–evi-

tar ambientes incompatíveis. 

Antagonismologia: o antagonismo coerção / libertação; o antagonismo exteriorização 

energética sadia / imposição energética; o antagonismo autodefensividade ortopensênica / fecha-

dismo egopensênico; o antagonismo dissonância / ressonância; o antagonismo fragilidade asse-

diogênica / parassensibilidade discernida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a qualificação autopensênica resultar na interassistência 

grupopensênica nos ambientes frequentados. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca;  

a parassocioteca; a politicoteca; a sinaleticoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Auto-Holopensenologia; a Paraassepsiologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Autoortabsolutismologia; a Autodesassediologia; a Equilibriologia; a Co-

nexiologia; a Autorrefratariologia; a Intercorrenciologia; a Megaimunologia; a Liberologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin influenciável; a pessoa sugestionável; a conscin fantoche; a isca 

humana inconsciente; a conscin eletronótica; a consciex satélite de assediador; a conscin-esponja 

energética; a consener; a consciex parapsicótica pós-dessomática; a consciex intrusora; a pessoa 

autônoma; a personalidade forte; os grupos extrafísicos pensenicamente afins; as paracompanhias 

afins aos ambientes; as consciências acompanhantes parapsíquicas en passant; as consciexes am-

paradoras extrafísicas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o inocente útil; o autodecisor; o pensenólogo; o pesquisador conscien-

cial; o epicon lúcido; o parapercepciologista; o conscienciômetra; o autoconsciencioterapeuta. 
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Femininologia: a inocente útil; a autodecisora; a pensenóloga; a pesquisadora conscien-

cial; a epicon lúcida; a parapercepciologista; a conscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens energovibrator; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autovinculator; o Homo sapiens interconscientia-

lis; o Homo sapiens parageopoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação patológica autopensene-holopensene = aquela cujo resultado  

é a redução da lucidez da consciência e a depreciadação ou piora energética do ambiente; intera-

ção homeostática autopensene-holopensene = aquela cujo resultado é a melhoria da intraconsci-

encialidade da consciência e da atmosfera pensênica do ambiente. 

 

Culturologia: a reciclagem da cultura patológica da indisciplina autopensênica; a cul-

tura da Holomaturologia; a cultura da autopensenização cosmoética; a cultura da autorrespon-

sabilidade multidimensional; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura da Autoparapercep-

ciologia; a cultura da autovigilância pensênica. 

 

Fundamentologia. A partir da Neoparadigmologia, eis 6 premissas básicas ou hipóteses 

de pesquisa relevantes no universo das interações autopenesenes-holopensenes, não excludentes 

entre si, e passíveis de experimentação, expostas em ordem alfabética: 

1.  Conservação: as atmosferas dos ambientes, na ausência de maiores interferências  

e ações de origem externa, tendem a manter a essência ou materpensene já consolidado, não se 

modificando significativamente, de modo análogo à lei física da inércia. 

2.  Cronêmica: quanto maior o tempo de exposição a determinado holopensene, especi-

almente no contato direto presencial ou parapresencial, maior a tendência do efeito do ambiente 

sobre a consciência. Há de se considerar a maior parassensibilidade da consciex ou conscin proje-

tada nesses casos, sem a barreira holossomática representada pelo corpo físico. 

3.  Escala: quanto maior a envergadura evolutiva da consciência, maior a autonomia de 

pensenização, com decrescente interferência dos ambientes e fatores extraconscienciais, resul-

tando na ampliação qualiquantitativa das assinaturas autopensênicas sadias por onde passa. 

4.  Acumulação: os pensenes acumulam-se de maneira dinâmica nos holopensenes dos 

ambientes, ao longo do tempo. 

5.  Megapoder: mesmo recebendo influência dos holopensenes aos quais se vincula,  

a vontade da consciência é, potencialmente, a maior força atuante no microuniverso íntimo. 

6.  Mutabilidade: todo e qualquer autopensene, em alguma escala, integra-se ao holo-

pensene-alvo no qual está mais inserido, circunscrito ou direcionado, podendo sustentar, ampliar, 

potencializar ou alterar a potência e o teor do respectivo materpensene pré-existente. 

 

Paramatematicologia. Ocorre imburlável ordem de grandeza relativa às direções predo-

minantes nas influências entre os pensenes das consciências e os holopensenes. 

Gradiente. Mostra-se viável, por exemplo, determinada conscin promover a saturação 

do holopensene residencial com as próprias ECs. Porém, a mesma pessoa, isoladamente, seria in-

capaz de desencadear consideráveis modificações na atmosfera pensênica média do Planeta, sen-

do, neste caso, mais influenciada e menos influenciadora. 

Voliciologia. Embora o impacto dos holopensenes em geral seja considerável no pré-se-

renão, o trinômio vontade-intenção-organização constitui condição de salvaguarda da autoliber-

dade, mesmo relativa, de manifestação autopensênica. 

Autonomia. O mando de jogo há de ser da própria conscin quanto à gestão do microuni-

verso consciencial, inclusive, para decidir sobre a autexclusão de ambientes e holopensenes, em 

prol da homeostase proexogênica. 
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Analiticologia. Eis, em ordem alfabética, 8 especialidades conscienciológicas contendo 

variáveis a serem consideradas nas análises da interação autopensene-holopensene: 

1.  Conscienciometrologia: o gabarito cosmoético das conscins, consciexes e eventuais 

equipexes vinculadas ao ambiente, no momento ou anteriormente. 

2.  Cronêmica: o período de permanência pessoal e de outras pessoas dentro do ambien-

te; o tempo de existência do ambiente. 

3.  Energologia: a competência individual nas distintas manobras energossomáticas;  

as fitoenergias; as hidroenergias; as geoenergias; a presença de pré-humanos. 

4.  Intencionologia: os objetivos dos frequentadores; as intenções individuais; o eixo 

central das características energéticas do ambiente; a sutentação da autoortointencionalidade. 

5.  Interconscienciologia: a confluência entre os autopensenes e o holopensene local, 

predispondo maior afinidade e conectividade com consciexes vinculadas ao ambiente. 

6.  Onirismologia: o grau de dispersão consciencial dos personagens; os morfopensenes 

disfuncionais; as energias gravitantes obnubiladoras. 

7.  Organizaciologia: a estética do ambiente; o recheio decorativo; os objetos evocado-

res ou distrativos; o megapoder consciencial da autorganização pensênica. 

8.  Potenciologia: o vigor das autopensenizações desencadeadas pelo elenco e parelenco; 

os eventos e datas relevantes; a força autovolitiva da conscin pensenizadora lúcida. 

 

Confluência. Dentro da Criteriologia, a relação entre a autopensenização da consciência 

e os holopensenes varia da completa incombatibilidade (Antagonismologia) à megafinidade (Si-

nergismologia), neste caso, predispondo verdadeira ressonância entre pensenizador e ambiente, 

por exemplo, no caso do conscienciografista imerso por 4 horas ininterruptas de escrita na atmos-

fera lucidopensênica do Holociclo, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Holopensenologia. Dentro da Pesquisologia, são apresentadas, em ordem alfabética, 16 

ambientes intrafísicos e possíveis tipos de pensenes predominantes ou relacionados: 

01.  Acoplamentarium: os parapsicopensenes; os grupopensenes. 

02.  Alcova blindada: os duplopensenes; os vincopensenes. 

03.  Autopesquisarium: os metapensenes; os prospectopensenes. 

04.  Campus conscienciológico: os pesquisopensenes; os paratecnopensenes. 

05.  Evolutiarium: os lucidopensenes; os evoluciopensenes. 

06.  Fitoconviviarium: os fitopensenes; os protopensenes. 

07.  Gesconarium: os grafopensenes; os didactopensenes. 

08.  Mentalsomarium: os fluxopensenes; os neopensenes. 

09.  Neoverponarium: os heuristicopensenes; os taquipensenes. 

10.  Paracognitarium: os parapensenes; os projeciopensenes. 

11.  Praça da Paz (CEAEC): os paragrupopensenes; os pacipensenes. 

12.  Proexarium: os prioropensenes; os proexopensenes. 

13.  Seriexarium: os retrobiografopensenes; os seriexopensenes. 

14.  Tenepessarium: os benignopensenes; os tenepessopensenes. 

15.  Tertuliarium: os comunicopensenes; os refutaciopensenes. 

16.  Verbetarium: os analiticopensenes; os enciclopensenes. 

 

Autesforçologia. A interassistencialidade, objetivo transversal de toda proéxis, demanda 

a potencialização dos autopensenes e a maior autonomia de ação da conscin frente aos holopense-

nes e ambientes. Tal condição começa no íntimo dos esforços pela retilinearidade e desassediali-

dade pensênica mais permanente, objetivo viável a todo autopesquisador empenhado e alinhado  

à tecnicidade proposta pela Conscienciologia. Derperticidade: neopatamar autolibertário. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autopensene-holopensene, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02.  Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

03.  Aprisionamento  holopensênico:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Atratibilidade  pensênica:  Causaciologia;  Neutro. 

06.  Autogestão  evocaciológica:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  da  autossuficiência  pensênica:  Liberologia;  Homeostático. 

10.  Esquadrinhamento  pensenológico:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

13.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Quantum  pensênico:  Evocaciologia;  Neutro. 

 

NAS  INTERAÇÕES  AUTOPENSENES-HOLOPENSENES,   
A  CONSCIN  DEVE  BUSCAR,  PROGRESSIVAMENTE,  SER  

MAIS  ORTOPENSENIZADORA  E  MENOS  PATOPENSENIZA-
DA.  EIS  A  ESSÊNCIA  DA  AUTOLIBERDADE  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o saldo evolutivo das interações auto-

pensenes-holopensenes? Tal dado permite a aferição do nível de autonomia autopensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
244 a 246. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 159 e 262. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 32, 40 e 45. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 626, 632  

e 755. 
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I N T E R A Ç Ã O    AU T O P E S Q U I S O L O G I A - D E S C R E N C I O L O G I A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Autopesquisologia-Descrenciologia é a influência mútua ou 

ação recíproca, evolutiva, entre a Ciência aplicada às pesquisas da própria consciência, por si 

mesma, e o estudo das vivências técnicas e teáticas do princípio da descrença (PD). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; 

feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este 

de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O pri-

meiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

A palavra pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, 

de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; 

inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O segundo ele-

mento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo prefixo des procede do idioma Latim, dis ou 

de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; 

supressão”. O vocábulo crença deriva também do idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; 

fé”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação Autopesquisometria–Descrenciometria. 2.  Intrarticula-

ção Ciência das autocomprovações–Ciência da descrença. 3.  Interrelação autopesquisa–estudo da 

incredulidade. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisologia. 2.  Descrenciologia. 3.  Dissociação Autopesqui-

sologia-Apriorismologia. 4.  Bissociação autoignorância-credulidade. 5.  Interrelação antipesqui-

as-dogmatismo. 6.  Interação Heteropesquisologia-Descrenciologia. 

Estrangeirismologia: o breakthrough pesquisístico; os experimenter effects; o know- 

-how evolutivo; o Projectarium; o Autopesquisarium; o Omniquestionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade pesquisística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Descrencio-

logia: autexperiência viva. Dúvida significa cognição. Pesquisar é descrer. Vamos fazer autexpe-

rimentações. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodescrenciologia. O princípio da descrença transmuta a suposição pelo fato, ou 

seja, a crendice pela pesquisa direta”. 

2.  “Autopesquisa. Ler é a primeira cognição cognitiva, estudar é a segunda, contudo,  

o que importa mesmo é a terceira, a autopesquisa ou o princípio da descrença (PD) teático”. 

3.  “Princípio. O princípio da descrença (PD) elimina as dúvidas, desde que a conscin 

continue com as pesquisas. A dúvida é passageira. As pesquisas são eternas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do omniquestionamento sadio; o holopensene da 

autocientificidade conscienciológica; o holopensene da Autexperimentologia Evolutiva; o holo-

pensene pessoal da autonomia intelectual; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os heuristicopen-

senes; a heuristicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; a flexibilidade autopensênica sadia; os autopensenes carregados no pen. 
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Fatologia: a complementaridade dos saberes interdisciplinares na interpretação da reali-

dade; a premência descrenciológica em validar hipóteses pesquisísticas por meio das autovivên-

cias; a incredulidade sistemática sadia aliada à busca da comprovação racional pela autexperiên-

cia; as autopesquisas diretas indescartáveis; as práticas pessoais insistentes ao dirimirem as dúvi-

das quanto a qualquer teoria ou experimentação; a rendição condicional à verpon perdurando até  

a neoexpansão da autocompreensibilidade sobre as realidades; o crivo experimental embasando  

a metodologia autevolutiva; a autorrefutação imprescindível nas bases da Autexperimentologia;  

o emprego habitual das reverificações técnicas em todas as autoinvestigações; os testes de realida-

de; o desconfiômetro ou o mancômetro ante a lógica dos fatos e parafatos; a falseabilidade de to-

da hipótese; a gestão de incertezas relevantes; os fatores momentaneamente insondáveis; as lacu-

nas descrenciológicas predispondo aos autenganos; o autodiagnóstico das induções iniciais sofri-

das pela conscin na infância, ainda vigentes na adultidade; as deslavagens cerebrais onímodas, 

abrangentes e exaustivas promovidas pela autopesquisa teática; o ato de renegar o insuficiente-

mente evidenciado; as antigas pararrevelações quanto à vida transcendental, hoje substituídas pe-

las modernas autoconstatações teáticas; o desmoronamento das automegailusões; a busca pela 

conquista da autonomia consciencial; a assunção da própria responsabilidade quanto à construção 

do autoconhecimento; a autorreflexão imprescindível sobre a validade das autoconvicções (Autor-

reverificaciologia); a predisposição íntima à revisão contínua do acervo cognitivo pessoal; as in-

vestigações pormenorizadas da Multidimensiologia por meio do autodidatismo e da Descrencio-

logia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego da au-

toparaperceptibilidade para constatar e aferir a própria multidimensionalidade consciencial; os pa-

rafatos autopersuasivos; o autoparapsiquismo mentalsomático; a projetabilidade lúcida (PL) en-

quanto megaferramenta experiencial autocomprobatória; o patrocínio extrafísico de extrapolações 

parapsíquicas em resposta aos autesforços cosmoéticos no continuísmo autexperimental; o auto-

desassédio mentalsomático; o acúmulo de autovivências parapsíquicas desconstruindo o materia-

lismo e o misticismo; o autaprofundamento nos conteúdos dos parafenômenos; a dispensa lógica 

das intermediações multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dúvida-experimentação; o sinergismo assimilação da te-

oria–autovivência da prática; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia; o sinergismo 

incredulidade técnica–experimentação autocomprobatória; o sinergismo cosmovisiológico inte-

lectualidade-racionalidade-logicidade-paraperceptibilidade; o sinergismo autovivência-autorre-

flexão-autocognição; o sinergismo evolutivo Paraconstructurologia-Autexperimentologia-Des-

crenciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto base da Autopesquisologia 

Conscienciológica; o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio da primazia da 

autexperimentação; o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as reverificações;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da omnicriticidade; o princípio do cético 

otimista cosmoético (COC). 

Codigologia: a cláusulas descrenciológicas do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de conduta do pesquisador multidimensional. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da interdisciplinaridade; a te-

ática descrenciológica; a teoria da paraconstructura; a teoria fundamental de qualquer técnica; 

a teoria ante a dinâmica da autovivência; a teoria da falseabilidade científica. 

Tecnologia: a técnica do omniquestionamento; a técnica da omnipesquisa permanente; 

a técnica fundamental de qualquer teoria; a técnica do inventário das verpons conscienciológicas 

autocomprovadas; a técnica da projetabilidade lúcida; as técnicas da Reverificaciologia; a técni-

ca do refinamento sucessivo. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Descrenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos libertários do omniquestionamento; o efeito insubstituível da au-

texperimentação direta; os efeitos recinológicos das autodescobertas; o efeito halo multidimen-

sional das pesquisas conscienciológicas; o efeito desconstrutor da autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

Neossinapsologia: as neossinapses descrenciofílicas indispensáveis à priorização da au-

texperiência sobre as formulações teóricas; as neossinapses exigidas pelas vivências das neoi-

deias. 

Ciclologia: o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo hipótese admitida–tese 

comprovada na validação das autoconvicções; o ciclo experimentações-reverificações-refutações. 

Enumerologia: a antingenuidade sistemática; a lealdade fatuística; a exaustividade ana-

lítica; a anatomização das complexidades; a intracoerência autopesquisística; a reexperimentação 

incansável; o autexame permanente. O autabertismo neopensênico; o antiapriorismo teático; o au-

todidatismo multidimensional; o antiansiosismo investigativo; o autoceticismo experimentador;  

o desconstrucionismo antimito; o realismo cosmoético. 

Binomiologia: o binômio Hermenêutica-Exegética; o binômio omniquestionamento per-

manente–autoincorruptibilidade geral; o binômio comparar experiências–constituir consensos;  

o binômio neoevidências-neoconvicções; a potencialização do binômio autodiscernimento–pon-

teiro consciencial. 

Interaciologia: a interação Autopesquisologia-Descrenciologia; as interações pesquisís-

ticas interdisciplinares; a interação teática descrenciológica–paraconstructura; a interação in-

credulidade técnica–desconfiança cosmoética; a interação autoconvicções chanceladas–autori-

dade vivencial. 

Crescendologia: o crescendo do autodidatismo libertário; o crescendo monovisão intra-

física–cosmovisão multidimensional; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebra-

lidade; o crescendo autocentramento sadio–autossuficiência evolutiva. 

Trinomiologia: o exercício cosmoético do trinômio Autopesquisologia-Autodescrenciolo-

gia-Autoprojeciologia; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio aco-

lher-refletir-verificar; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio ob-

servações cuidadosas–análise minuciosas–conclusões fidedignas. 

Polinomiologia: o polinômio descrenciológico antiapriorismose-anticredulidade-antie-

mocionalidade-antidogmatismo-aniidolatria-antissubmissão; o polinômio autopercepção-auto-

cognição-autexperimentação-autoconvicção; o polinômio constatação do fato–investigação do 

parafato associado–hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 

Antagonismologia: o antagonismo Experimentologia / Ideologia; o antagonismo fatuís-

tica / achismo; o antagonismo verdade absoluta / verdade relativa; o antagonismo questões pes-

quisísticas racionais / questões mateológicas radicais; o antagonismo rendição à verpon / rendi-

ção servil ao dogmatismo; o antagonismo autoverificabilidade individual possível / verificabili-

dade coletiva impraticável; o antagonismo ceticismo materialista / ceticismo multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo da vasta erudição teórica com lastimável inexperiência 

prática do teoricão. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a descrenciocracia; a autexperimentocracia; a luci-

docracia; a discernimentocracia; a despertocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da intransferibilidade da autexperi-

ência. 
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Filiologia: a autopesquisofilia; a descrenciofilia; a experimentofilia; a neofilia; a verpo-

nofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocogniciofobia; a autocriticofobia; a autexperimentofobia;  

a cienciofobia; a logicofobia; a maturofobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome do conflito de paradigmas; a eliminação da sín-

drome da apriorismose; a terapêutica da síndrome da mediocrização; a profilaxia da síndrome da 

parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a extirpação da mania de acreditar em tudo. 

Mitologia: o mito de a teoria, isoladamente, ser capaz de preencher a lacuna autocogni-

tiva; o mito da certeza absoluta inabalável; a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos; 

a demolição dos mitos milenares por meio da racionalidade cosmoética e autovivências teáticas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a teaticoteca; a descrencioteca; a pesquisoteca;  

a heuristicoteca; a hermeneuticoteca; a parapercepcioteca; a intermissioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Paraconstructurologia;  

a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Interaciologia; a Dissecciologia; a Refutaciologia;  

a Exegeticologia; a Zetética; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o descrenciologista conscienciológico; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador consciencioló-

gico; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a descrenciologista conscienciológica; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora consci-

enciológica; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens teaticus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação elementar Autopesquisologia-Descrenciologia = as autexperi-

mentações iniciais do autopesquisador jejuno desconstruindo autoconvicções equivocadas; intera-

ção avançada Autopesquisologia-Descrenciologia = a autexemplificação teática dos auto e hete-

rodesassédios do autopesquisador veterano decorrentes das desconstruções de mitos milenares. 

 

Culturologia: a solidificação da cultura descrenciológica; a cultura da Autexperimento-

logia; a cultura conscienciológica; o questionamento das próprias referências culturais; a cultura 

da glasnost; a cultura da teaticidade evolutiva; a cultura da Lógica; a cultura da Evoluciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Autopesquisologia-Descrenciologia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

02.  Autofalseabilidade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Incompatibilidade  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Megarreverificaciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

10.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  AUTOPESQUISOLOGIA-DESCRENCIOLOGIA  

POSSIBILITA  O  DESCORTINO  ESCANCARADO  DA  ANALÍ-
TICA,  DA  HERMENÊUTICA  E  DA  EXEGÉTICA  PELAS  

AUTOCONSTATAÇÕES  FATUÍSTICAS  ANTIDOGMÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica o autoposicionamento quanto à interação 

Autopesquisologia-Descrenciologia? Quais os resultados evolutivos e interassistenciais daí ad-

vindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 148, 156, 385, 660, 

671, 677, 1.026, 1.276 e 1.064. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 60, 219, 267, 1.213 e 1.626. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    AU T O R - L E I T O R  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autor-leitor é a comunicação, conexão ou relação estabelecida 

entre o produtor textual, homem ou mulher, e o público consumidor por meio da obra escrita. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo au-

tor provém do mesmo idioma Latim, auctor, “o que produz, o que gera, faz nascer; fundador; in-

ventor”. Surgiu no Século XIII. A palavra leitor deriva igualmente do idioma Latim, lector,  

“o que lê”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação autor-leitor. 2.  Vinculação autor-leitor. 3.  Ligação entre 

autor e leitor. 4.  Interdependência autor-leitor. 5.  Sinergismo autor-leitor. 

Neologia. As duas expressões compostas interação patológica autor-leitor e interação 

homeostática autor-leitor são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Distanciamento autor-leitor. 2.  Dissociação entre autor e leitor.  

3.  Desconexão entre autor e leitor. 4.  Divergência entre autor e leitor. 5.  Afastamento entre au-

tor e leitor. 

Estrangeirismologia: o rapport estabelecido entre autor e leitor; o link intelectivo por 

meio da gescon; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade escrita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade escrita; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; a exposição ordenada da autopensenidade de modo lógico e racional através 

da obra escrita; o texto publicado refletindo as características da autopensenização do autor; a li-

nearidade autopensênica explicitada na produção textual. 

 

Fatologia: a interrelação dialógica entre autor e leitor; a conexão empática autor-leitor;  

a dinâmica da interatividade mentalsomática; o intercâmbio das introspecções; as trocas intelecti-

vas; a textualidade da obra dependendo da complementaridade autor-leitor; a conexão linguística 

(coesão textual); a conexão com a realidade (coerência textual); a produção de texto dotado de 

sentido para os interlocutores; as características intraconscienciais do autor explicitadas na publi-

cação; as reciclagens intraconscienciais do autor evidenciadas no texto; as argumentações expon-

do a intenção do autor; o exercício de priorizar a facilitação do entendimento do leitor; a função 

do autor de guiar o leitor na construção do sentido do texto; a introdução enquanto manual de ins-

truções de leitura da obra; a apreensão pelo leitor da mensagem central intencionada de ser ex-

pressa pelo autor; a importância de identificar a veracidade, a coerência e a validade de ideias  

e informações intercambiadas no processo de apreensão cognitiva; a possibilidade de o leitor esta-

belecer sentido diferente para o texto; as distorções cognitivas do leitor na interpretação textual;  

a necessidade de evitar a sedução da simplificação autocorruptora no texto tarístico; o comprome-

timento da tares na forma ou no conteúdo; a omissão deficitária; a confusão textual; a ausência de 

fluxo das ideias; a inconsistência argumentativa; as apologias anticosmoéticas; as afirmativas pe-

remptórias; a intencionalidade implícita e obscura na obra; as manipulações conscienciais por 

meio da escrita; o texto doutrinador gerador de leitoras e leitores acríticos; a manutenção dos lei-

tores de cabresto; o autor vaidoso gerando texto excessivamente rebuscado, enigmático ou de di-
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fícil compreensão; os textos ininteligíveis devido à confusão mental do autor; a linguagem adoci-

cada, edulcorada e simplória do autor demagógico; o estilo melífluo acobertando voluntariamente 

a realidade dos fatos e parafatos; a ambiguidade, polissemia e excessos linguísticos dificultando  

o acesso à ideia ou conceito esclarecedor; o fato de a forma poder prejudicar ou facilitar a apre-

sentação e a apreensão do conteúdo da obra; a lógica intrarticulada dos pensamentos registrados; 

o retrato particular do mundo circundante; o encadeamento justo das ideias; a transmissão peda-

gógica e a tradução de neorrealidades em neoconceitos; as metáforas conscienciológicas enquanto 

pontes cognitivas expansoras da intercompreensão consciencial; a Definologia enquanto recurso 

didático na abordagem do texto tarístico; o foco no leitor e no parapúblico a ser assistido; a esco-

lha do tema do livro indicando o público-leitor mais predisposto e receptivo ao assunto; a defini-

ção do público-leitor auxiliando o autor na adoção de linha ideativa mais coerente; o papel do edi-

tor na qualificação das gescons; as estratégias cosmoéticas de divulgação das obras publicadas; os 

acertos grupocármicos proporcionados direta ou indiretamente pela publicação de obra tarística; 

as consequências evolutivas da publicação da gescon; os contatos ou reencontros interpessoais, de 

conscins e consciexes, decorrentes da publicação; o livro enquanto itinerante natural, comunica-

dor das ideias do autor; o livro enquanto acervo epistolográfico do autor-remetente dirigido aos 

leitores-destinatários; o livro esclarecedor gerando leitoras e leitores neofílicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

conscienciográfico; a inspiração de origem extrafísica; a conexão interdimensional expressa na 

obra escrita; as evocações ao autor no momento da leitura; o heterodesassédio mentalsomático;  

o discurso racional cosmoético falando diretamente ao paracérebro ou mentalsoma dos interlocu-

tores; a colheita intermissiva do autor-consciex; a assistencialidade extrafísica a partir do livro 

inspirador publicado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mundividência–habilidade de contextualização–compe-

tência linguística; o sinergismo comunicativo das palavras perfeitamente encaixadas no sentido 

pretendido; o sinergismo da organização das ideias no texto; o sinergismo intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) fundamentando a obra escri-

ta; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade intelectual; o princípio da interas-

sistencialidade pela comunicação gráfica; o princípio cosmoético de analisar a utilidade tarísti-

ca e cosmoética da informação a ser publicada; o princípio da inteligibilidade textual; o princí-

pio da economia linguística; o princípio da responsabilidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) explicitado pela obra escrita. 

Teoriologia: a teoria da evocação pensênica; a teoria da grafoassistência; a teoria da 

verpon recicladora. 

Tecnologia: as técnicas de adequação da linguagem e estilística do texto ao público-lei-

tor; as técnicas estilísticas da Enciclopedia da Conscienciologia; as técnicas didáticas aplicadas 

à produção gesconológica; as técnicas de assistência mentalsomática ou tarística; a técnica da 

Impactoterapia Cosmoética; a técnica de checagem da qualidade das intenções na comunicação 

grafada; a evitação das técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: os voluntários escritores da Comunidade Conscienciológica Cosmoé-

tica Internacional (CCCI); o voluntariado na Associação Internacional Editares (EDITARES);  

o voluntariado na Associação Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON);  

o voluntariado na Encyclossapiens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; 

o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito das autopesquisas na qualificação da tares grafada; o efeito do co-

nhecimento compartilhado; o efeito catalisador da heterolucidez proporcionado pelas neoexpres-

sões conscienciológicas; o efeito impactante das neoverpons; o efeito da Retribuiciologia através 

da publicação de livros tarísticos; o efeito na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do escritor interas-

sistencial; o efeito didático do emprego de expressões corretas; o efeito esclarecedor das asso-

ciações didáticas exitosas; o efeito esclarecedor do texto coeso. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autor gerando neossinapses no leitor; o estilo 

técnico estimulador das neossinapses do leitor; as neossinapses construídas pela associação com-

plementar ou opositiva às ideias do autor. 

Ciclologia: o ciclo da escrita; o ciclo coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento 

didático–difusão tarística; o ciclo das autopesquisas comunicadas. 

Enumerologia: as teorias do autor; os ganchos didáticos do autor; as argumentações do 

autor; a exposição lógica do autor; as associações de ideias do autor; os questionamentos do au-

tor; o exemplarismo do autor. A conexão interconsciencial autoral; o vínculo consciencial gesco-

nológico; a comunicação da autocognição; o compartilhamento da mundividência; a intersubjeti-

vidade mentalsomática; a didática escrita qualificada; o propósito comunicativo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio grafopensene-evocação; o binômio estímulo-resposta; o binô-

mio conteúdo-forma; o binômio esclarecimento–desassédio mentalsomático; o binômio sementei-

ra intrafísica hoje–colheita extrafísica amanhã; o binômio auto-herança–heteropartilha. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação escrita do livro–interpretação do 

leitor; a interação mentalsomática ideia–linguagem–estilo redacional; a interação coerência in-

traconsciencial–coerência textual; a interação autopensenidade-grafopensenidade; a interação 

estilo de pensenizar–estilo de escrever; a interação ato de escrever–autocobaia didática; a inte-

ração imagem-texto; a interação autores–revisores–editores–futuros leitores. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio autodidatismo–metodologia pessoal–estilo grafopensênico; 

o trinômio enumeração-detalhismo-exaustividade na qualificação das interações textuais; o trinô-

mio riqueza vocabular–clareza comunicativa–eficiência tarística; o trinômio leitura sistemática–

pesquisa crítica–escrita esclarecedora; o trinômio conhecimento-reponsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-concisão-compreensibilidade; o polinô-

mio artigo-verbete-livro-megagescon; o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio 

palestra-artigo-curso-livro; o polinômio pensamento-fala-escrita-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / persuasão; o antagonismo verpons 

/ dogmatismos; o antagonismo escrita ficcional / escrita tarística; o antagonismo romance literá-

rio / tratado técnico; o antagonismo livro libertário / livro interpresidiário; o antagonismo edul-

coração / sinceridade cosmoética; o antagonismo peremptoriedade / abertura à refutabilidade;  

o antagonismo tarístico agradar a muitos / reeducar os interessados; o antagonismo prolixidade 

gráfica vazia / concisão redacional sustanciosa; o antagonismo texto elucidativo / texto obscuro; 

o antagonismo estilo enigmático / estilo esclarecedor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o neologismo técnico facilitar a comunicação científica; 

o paradoxo texto complexo–leitura fácil; o paradoxo best-seller superficial–low-seller esclarece-

dor; o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal; o paradoxo do autor interagindo 

consigo mesmo através de texto publicado em retrovida. 

Politicologia: a retribuiciocracia; a argumentocracia; a tares enquanto expressão da luci-

docracia; a democracia comunicativa. 

Legislogia: as leis da Interassistenciologia; a lei das afinidades interconscienciais; a lei 

da causa e efeito atuando na responsabilidade do autor pelo conteúdo da obra. 

Filiologia: a bibliofilia; a interaciofilia; a comunicofilia; a gesconofilia; a escriptofilia;  

a assistenciofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a leiturofobia; a criticofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica impossibilitando a interação au-

tor-leitor. 
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Mitologia: o mito de os neologismos técnicos dificultarem a compreensão do texto tarís-

tico. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a conscienciografoteca; a argumentoteca; a didati-

coteca; a conformaticoteca; a autodiscernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Gesconologia; a Interaciologia; a Taristicolo-

gia; a Parapedagogia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Serie-

xologia; a Conviviologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o leitor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a leitora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens didac-

ticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação patológica autor-leitor = a influenciação de leitoras e leitores 

incautos, por meio de obra escrita veiculando apologias anticosmoéticas mesmo de maneira sutil, 

subliminar, sub-reptícia ou indireta; interação homeostática autor-leitor = o esclarecimento de 

leitoras e leitores interessados, por meio da publicação das próprias experiências propulsoras da 

evolução consciencial, obtidas através dos autesforços. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia; a cultura da Gesconologia; a cultura da in-

teratividade por meio da Grafopensenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autor-leitor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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04.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

06.  Grafocomunicação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

09.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  LIVRO,  ENQUANTO  INTERFACE  ASSISTENCIAL,  AMPLIA  

A  REDE  INTERCONSCIENCIAL  DO  AUTOR,  A  PARTIR   
DA  EFICIÊNCIA,  EFICÁCIA  E  ADEQUAÇÃO  DA  PRODUÇÃO  

TEXTUAL,  VISANDO  O  ESCLARECIMENTO  DO  LEITOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a interação autor-leitor presente 

nas próprias publicações? Qual o saldo evolutivo obtido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 105 a 113, 147 a 159, 162 a 164, 218 a 224 e 228 a 229. 

2.  Nader, Rosa; Aspectos da Coerência Grafopensênica: Requisitos na Tares Conscienciológica; Artigo; 

Conscientia; Revista; Mensário; Vol. 11; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 23 enus.; 4 técnicas; 1 nota; 
7 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 189 a 198. 

3.  Teles, Mabel; Estilo Grafopensênico Esclarecedor; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 

6 enus.; 1 minicurrículo; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, 
PR; 2011; páginas 3 a 6. 

4.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 

seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 
60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 

cm; br.; 2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 59, 60, 156, 196 e 203. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    B I B L I O T E C O F I L I A -G E S C O N O G R A F I A  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação bibliotecofilia-gesconografia é a associação recíproca entre 

a predileção da conscin, homem ou mulher, pela imersão em ambientes silenciosos guarnecidos 

de fontes consultáveis e o incremento da produtividade da escrita tarística, resultando na opção 

lúcida de priorizar o holopensene de tais recintos para elaboração das autogestações conscienciais 

grafadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; 

movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; 

enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Sé-

culo XX. A palavra biblioteca procede do idioma Francês, bibliothèque, derivada do idioma 

Latim, bibliotheca, “local em que se guardam livros; livraria (como coletivo)”, e esta do idioma 

Grego, bibliothêké, “caixa de guarda de livros; local de guarda de livros; depósito ou prédio de 

guarda de livros”, constituída por biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e thêké, “caixa; 

estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. Surgiu em 1536. O primeiro elemento de composi-

ção filia provém igualmente do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que 

agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O vocábulo gesta-

ção origina-se do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. 

Surgiu em 1726. O termo consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de 

composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Influência mútua bibliotecofilia-gesconografia. 2.  Interação dileção 

pelas bibliotecas–escrita assistencial. 3.  Interação apreço pelas coleções de livros–produção 

tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação bibliotecofilia-gesconografia, interação 

básica bibliotecofilia-gesconografia e interação avançada bibliotecofilia-gesconografia são neo-

logismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Interação livraria–escrita convencional. 2.  Interação escritório 

pessoal–gesconografia. 

Estrangeirismologia: o hidden book encontrado na prateleira trazendo a ideia ao puzzle 

gesconográfico da vez; o download das paragescons; o breakthrough mentalsomático; o upgrade 

mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à paracaptação das informações disponíveis nos ambientes das bibliotecas. 

Coloquiologia: o bem-estar da conscin ao sentir-se abraçada pelos livros; a chuva de 

ideias surgidas em rapport com o acervo da biblioteca. 

Citaciologia: – Nulla dies sine linea (Nenhum dia sem linha; Plínio, o Velho, 23–79 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autobiblioteca. Por meio dos autorrevezamentos multiexistenciais, empregando 

obras escritas e publicadas, vida humana após vida humana, através dos séculos, a consciência 

lúcida forma a sua autobiblioteca holobiográfica”. 

2.  “Biblioteca. A biblioteca é o maior centro de sessões parapsíquicas que existe. Ali 

ocorrem parafenômenos comunicativos, muito além da psicofonia e da psicografia, através das 

leituras das páginas escritas dos livros”. 
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3.  “Conscienciografia. Quem tem facilidade para escrever e concluiu o Curso Intermis-

sivo (CI), geralmente desenvolveu, em retrovidas humanas, a Redaciologia do copismo ou escri-

ba, através de papiros, rolos de pergaminhos, livros, leis e decretos”. 

4.  “Grafopensenidade. A leitura do próprio livro, em vida humana futura, representará 

a leitura de uma biblioteca especializada por parte da consciência autora, em função dos cotejos 

mnemônicos. Há grande probabilidade de a conscin intermissivista, hoje, ter sido escriba, alfar-

rabista e autora, ou até mesmo essas 3 condições profissionais simultaneamente, mais otimizado-

ra, em retrovidas humanas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da bibliofilia; o holopensene pessoal da antidisper-

são consciencial; o holopensene mentalsomático explícito; a preferência pela conexão pensênica 

homeostática dentro da diversidade de temas presentes na biblioteca; o afastamento dos pensenes 

contraproducentes durante as horas de trabalho intelectual despendidas na biblioteca; o aprimora-

mento do holopensene intelectivo; o acesso à fôrma holopensênica bibliotecofílica; o materpense-

ne bibliotecofílico ajudando no irrompimento mentalsomático; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; o fluxo pensênico ideativo profícuo durante as ho-

ras de imersão entre os livros. 

 

Fatologia: a substituição gradual da psicomotricidade pela mentalsomaticidade propi-

ciada pela rotina bibliotecofílica; a recuperação de cons gesconográficos; as estantes de livros 

funcionando ao modo de impactoterapia motivando a maior produção escrita; a possibilidade de 

as bibliotecas tornarem-se holotecas; o árduo trabalho dos copistas e escribas do passado para  

a formação dos acervos; a gratidão pelo legado deixado pelos escritores ao longo da História da 

Humanidade; a autorganização de tempo com a finalidade de frequentar a biblioteca para a escri-

ta, preferencialmente no mesmo horário; o incentivo às crianças e jovens para aproveitarem o co-

nhecimento disponível nas bibliotecas; o esforço inicial para o estabelecimento da rotina bibliote-

cofílica transformando-se em hábito irresistível; a atenção para o registro imediato dos créditos 

devidos aos autores das obras consultadas e citadas nas próprias gescons; a organização da lista 

de prioridades de leitura e escrita; o Holociclo e a Holoteca do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC) funcionando ao modo de Retrocognitarium para o pesquisador-escritor; 

a escolha consciente da escrita das primeiras autogescons dentro do Holociclo; as tecas disponí-

veis na Holoteca ativando o ideário do escritor; o trabalho dedicado da União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia (UNIESCON) estimulando a produção gesconográfica; a consta-

tação de haver participado de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático aumentando a responsabi-

lidade da conscin escritora; o estímulo mentalsomático visando o acesso aos registros retrogesco-

nográficos da holomemória pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal confirmadora do acesso ao insight resolutivo; o fácil acoplamento 

com os amparadores especialistas em escrita; a quietude aconchegante expandindo as parapercep-

ções; o autodesassédio mentalsomático mediante a procura sistemática das obras adequadas ao 

incremento à escrita; a observação psicométrica do perfil das pessoas frequentadoras das biblio-

tecas funcionando ao modo de cápsula do tempo multiexistencial; o aproveitamento multidimen-

sional do ambiente “espremedor” de cérebro e paracérebro; a soltura energossomática favorecen-

do a captação das neoideias; o investimento na hiperacuidade multidimensional gesconofílica; 

o paradever da retribuição dos conhecimentos conscienciológicos hauridos por intermédio da es-

crita; a supervisão estreita dos amparadores extrafísicos interessados no esforço intelectivo do as-

sistente. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acalmia somática–desbloqueio mentalsomático. 

Principiologia: o princípio de ter sempre a gescon da vez para implementar. 

Tecnologia: a técnica de encontrar o local de poder na biblioteca para se instalar;  

a técnica de grafar na agenda pessoal os lembretes para leitura e escrita sem solução de con-

tinuidade; a técnica de transformar a vida em grande laboratório pró-gescon; a técnica da aqui-

sição contínua de livros mesmo ciente de não ter tempo para lê-los na integralidade; a técnica de 

aprender a ler os livros enquanto pesquisa; a técnica de transformar a biblioteca pessoal no 

útero de ideias gesconográficas da casa; a técnica de portar consigo livros, caderneta, caneta  

e notebook na maioria dos lugares frequentados. 

Voluntariologia: o investimento em trabalhos voluntários convergentes com a leitura  

e produção gesconográfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: o efeito da conexão energossoma-mentalsoma potencializando a produção 

gesconográfica nos ambientes de biblioteca. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo ato de “beber na fonte”cognitiva 

alheia alimentando o autorrepositório gesconográfico; o estabelecimento de neossinapses inte-

lectivas. 

Enumerologia: o aproveitamento da riqueza cultural grafada; o aproveitamento das 

energias do ambiente; o aproveitamento das inúmeras fontes de pesquisa; o aproveitamento da 

mudança de bloco pensênico pró-gescon; o aproveitamento da paramonitoria dos amparadores;  

o aproveitamento do incremento cognitivo tarístico; o aproveitamento posterior dos dividendos 

gesconográficos autorrevezamentais. 

Binomiologia: o binômio crédito autoral–perpetuação do autor. 

Interaciologia: a interação bibliotecofilia-gesconografia; a interação conscin leitora– 

–conscin escritora; a interação biblioteca pessoal–biblioteca pública; a interação gesconográfica 

Holociclo-Holoteca. 

Crescendologia: o crescendo local de estudo–bureau gesconográfico quanto à utili-

zação da biblioteca; o crescendo escriba–monge copista–autor em Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio volumen-codex-livro; o trinômio frequência à biblioteca– 

–consulta ao acervo–crédito autoral. 

Politicologia: a política da persistência gesconográfica motivando a ida às bibliotecas;  

a bibliocracia; a leiturocracia; a lucidocracia; a mentalsomatocracia; a cognocracia; a evolucio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à construção da autobiblioteca holobiográ-

fica. 

Filiologia: a bibliotecofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofi-

lia; a organizaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a gesconofobia; a claustrofobia; a antibibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome do desperdício pela falta de autodeterminação na busca de 

achegas cognitivas. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a interassistencioteca; a grafopensenoteca;  

a mentalsomatoteca; a erudicioteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Bibliotecologia; a Bibliologia; a Leituro-

logia; a Conscienciografologia; a Para-Historiografologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; 

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19415 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bibliofílica; a conscin escritora; a conscin parapsíquica; a conscin 

enciclopedista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o holotecário; o bibliotecário; o arquivador; o digitador; o restaurador; 

o leitor; o escritor; o autor; o autorando; o leitor-escritor; o leitor-autor; o lexicógrafo; o intelec-

tual; o verbetógrafo; o colecionador de livros; o editor; o revisor; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o historiador brasileiro Wilson Martins (1921–2010). 

 

Femininologia: a holotecária; a bibliotecária; a arquivadora; a digitadora; a restauradora; 

a leitora; a escritora; a autora; a autoranda; a leitora-escritora; a leitora-autora; a lexicógrafa; a in-

telectual; a verbetógrafa; a colecionadora de livros; a editora; a revisora; a parapercepciologista;  

a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sa-

piens holothecarius; o Homo sapiens bibliothecarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica bibliotecofilia-gesconografia = a da conscin frequenta-

dora de bibliotecas ainda jejuna quanto às pararrealidades reinantes no ambiente; interação avan-

çada bibliotecofilia-gesconografia = a da conscin consciencióloga paraperceptiva autolúcida 

quanto à potencialização da captação das ideias magnas tarísticas. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa, leitura e escrita em bibliotecas. 

 

Parapercepciologia. Sob a ótica da Extrapolaciologia, é possível ao pesquisador atento 

vivenciar, pelo menos, 6 paraocorrências, em ordem funcional, durante a leitura, estudo e escrita 

em bibliotecas: 

1.  Consciencialidade: a expansão consciencial patrocinada em virtude da importância 

da pesquisa e escrita tarística. 

2.  Déjà-vu: a sensação de já haver visto e participado de referido holopensene em retro-

existências. 

3.  Megacons: o download das unidades de lucidez extrafísicas (cons) avançadas pró-es-

crita interassistencial. 

4.  Paratecnicidade: a percepção de energias e ideias emanadas de maneira técnica pe-

los amparadores. 

5.  Reforço: o nítido upgrade energético proporcionado ao assistente imerso na escrita 

conscienciológica. 

6.  Retroacesso: a ocorrência de flashs retrocognitivos pela conexão com os livros e com  

a história neles impregnada. 

 

Historiologia. As primeiras bibliotecas públicas surgiram em Roma, (39 e.c.). Eram 28 

unidades de livre acesso aos cidadãos comuns, com direito ao empréstimo da obra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação bibliotecofilia-gesconografia, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02. Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03. Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04. Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05. Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

06. Bibliotecofilia:  Bibliologia;  Neutro. 

07. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09. Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

11. Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

12. Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

13. Interação  Acoplamentarium-gescon:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  IMERSÃO  PROFÍCUA  EM  HOLOPENSENE  BIBLIOTECOFÍ-
LICO  REPRESENTA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONS-
CIÊNCIA  AUTOCOMPROMETIDA  COM  A  GESCONOGRAFIA  

INTERASSISTENCIAL  AUTORREVEZAMENTOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, motiva-se a produzir gestações conscienciais em 

ambientes de biblioteca? Já possui a lista de prioridades gesconográficas para integrá-las aos 

trabalhos interassistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fischer, Steven Roger; História da Escrita (A History of Writing); trad. Mirna Pinsky; 296 p.; 8 caps.;  

1 E-mail; 176 ilus.; 1 website; 198 refs.; alf.; 22,5 x 14,5 cm; br.; Editora UNESP; São Paulo, SP; 2009; páginas 14 e 15. 

2.  Martins, Wilson; A Palavra Escrita: História do Livro, da Imprensa e da Biblioteca; 519 p.; 16 caps.; 
23,8 x 17 cm; br.; 2a Ed.; Editora Ática; São Paulo, SP; 1996; páginas 77 e 78. 

3.  Polastron, Lucien X.; Livros em Chamas: A História da Destruição sem Fim das Bibliotecas; 419 p.; 12 

caps.; 27 x 15,3 cm; br.; Editora José Olympio; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 23 e 24. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 193, 340, 487, 918 e 930. 

 

L. G. 
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I N T E R A Ç Ã O    B I O E N E R G I A S -P A R A P S I Q U I S M O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação bioenergias-parapsiquismo é a influência mútua ou ação recí-

proca entre a capacidade de a pessoa, homem ou mulher, sondar as energias conscienciais de si  

e de outrem, conscin ou consciex, e o desenvolvimento da paraperceptibilidade, por meio da au-

texperimentação, reverberando na homeostase holossomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição bio procede do idioma Grego, bíos, “vida”. A palavra energia provém do 

idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição para vem do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação energias conscienciais–parapsiquismo. 2.  Interação bio-

energias-paraperceptibilidade. 3.  Bissociação bioenergias-parapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação bioenergias-parapsiquismo, interação 

nosográfica bioenergias-parapsiquismo e interação homeostática bioenergias-parapsiquismo são 

neologismo técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autexposição superavitária. 2.  Ignorância da interação bioenergias- 

-parapsiquismo. 3.  Antipesquisologia. 

Estrangeirismologia: o rapport com a paraprocedência; o rapport com o amparo ex-

trafísico; a categoria de rapport energético da consciência com o Cosmos; o upgrade da paraper-

ceptibilidade; o megatrafor bioenergético enquanto fonte de insights parapsíquicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao detalhismo parapercepciológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionado ao tema: – Bioener-

gias: orientadoras parapsíquicas. Parapercepção: lucidez bioenergética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação energética assistencial;  

o holopensene parapsíquico; o holopensene pessoal bioenergético; os interpensenes; a interpen-

senidade; os energopensenes; a energopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os intrusopensenes;  

a intrusopensenidade;  a hiperacuidade quanto aos xenopensenes patológicos; os contrapensenes; 

a contrapensenidade; o ato de favorecer a formação de neopensenes sadios; a retroalimentação 

sadia e contínua do holopensene bioenergético residencial. 

 

Fatologia: as pesquisas energoparapsíquicas; a repercussão das energias sadias na intra-

consciencialidade dos circundantes; a autossuperação dos próprios gargalos; a atenção ao conteú-

do dos fenômenos; a interpretação correta dos fatos ocorridos consigo; a importância da autorga-

nização diária; o aumento da produtividade na vida intrafísica; as anotações pessoais em papel ou 

computador; o reconhecimento íntimo; as autorreflexões; a omissão deficitária ao negligenciar as 

bioenergias; a intencionalidade sadia de minimizar o sofrimento de outrem; o detalhismo na 

pesquisa das sensações; as ideias originais das vivências com as bioenergias; o aumento da com-
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preensão das próprias ideias inatas; a ampliação do desenvolvimento da memória; a paciência 

pessoal ante as reações das conscins; o desenvolvimento do megatrafor; a minimização do mega-

trafar; a gratidão pela vida; a autoconscientização quanto à vida intrafísica energética; a interas-

sistência enquanto norma útil; a implantação inteligente da rotina útil; a Dinâmica Interassisten-

cial Paracirúrgica (DIP); o valor do registro nos cursos; a teática das lições aprendidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando o au-

toparapsiquismo; a indissociabilidade entre fenômenos bioenergéticos e parapsíquicos; a identifi-

cação das bioenergias potencializando os fenômenos parapsíquicos do pesquisador; o autodiag-

nóstico holossomático; a transcendência dos sentidos somáticos; os desbloqueios energéticos;  

a mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal identificada; a limpeza da energosfera pessoal; os desbloqueios dos chacras; a autocheca-

gem energética; o poder pacificador das energias conscienciais homeostáticas; os insights promo-

vidos pelos amparadores extrafísicos de função; a soltura holochacral imprescindível às bioener-

gias; o campo energético potencializado pelas bioenergias favorecendo os fenômenos parapsíqui-

cos; a aplicação das bioenergias na tenepes; a paracirurgia; a potencialização da exteriorização 

bioenergética; os cursos de campo bioenergético aumentando os recursos e experiênciais para  

o desenvolvimento parapsíquico pessoal; o domínio maduro das energias conscienciais (ECs); os 

chacras da Terra influenciando a vegetação exuberante das fitoenergias; o parapsiquismo intelec-

tual fortalecido pela qualificação das bionergias; a autodisponibilidade parapsíquica; as Centrais 

Extrafísicas; o extrapolacionismo parapsíquico; o encapsulamento promovido pelos amparadores 

extrafísicos de função; a sensibilidade paraperceptiva às bioenergias a partir do convívio mais ín-

timo com a natureza; a repetição continuada dos trabalhos bioenergéticos ampliando a interassis-

tência; a descoincidência e recoincidência dos veículos de manifestação; as parapercepções das 

sensações psicofisiológicas advindas da descoincidência holossomática; as sensações advindas da 

soltura holochacral; a memorização dos eventos e paraeventos marcantes; a valorização das maxi-

parapercepções; as parassincronicidades explícitas na rotina diária; a condição de semperapren-

dente parapsíquica; a valorização das análise dos detalhes e das sincronicidades; a atenção deta-

lhada aos sinais energéticos; a atenção detalhada ao funcionamento dos chacras pessoais; os pa-

drões energéticos de ambientes, pessoas, pets e plantas; a vivência cada vez mais intensa das au-

toparapercepções bioenergéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo pesquisa conscienciológica–reverberação assisten-

cial; o sinergismo vontade-intenção-energia-lucidez; o sinergismo amparador extrafísico–assis-

tente humano–consciência assistida; o sinergismo estado vibracional–ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de holomaturidade favorecer 

o acesso às informações das retrovidas; o princípio da intransferibilidade evolutiva; o princípio 

interassistencial de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da interdependência evo-

lutiva; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: a decodificação da sinalética energética parapsíquica pessoal. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Paragenética; a teoria da 

espiral evolutiva; a teoria da evolução consciencial; a teoria dos elementos essenciais do Cos-

mos: consciência e energia. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da aplicação das ECs; 

a técnica da soltura energossomática; a técnica da assim-desassim; a técnica da Tenepes;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a tecnicidade bioenergética conjugada à técnica proje-

tiva; a técnica das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: os voluntários do Holociclo; os voluntários da Associação Internacio-

nal de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o voluntariado conscienciológico pro-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19419 

porcionando convivialidade sadia; os voluntários da Associação Internacional de Programação 

Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinale-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Holos-

somatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da intencionalidade sadia; o efeito das assimilações e de-

sassimilações energéticas; o efeito dos trabalhos energéticos; o efeito catalisador das conexões 

com rapport das bioenergias; o efeito das parapercepções sutis no processo bionergético assis-

tencial. 

Neossinapsologia: o mapeamento da sutileza parapsíquica proporcionando o desenvol-

vimento de neossinapses; as neossinapses recuperadas de fragmentos mnemônicos do passado; 

as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo absorção-exteriorização de energias conscienciais; o ciclo percep-

ção-abservação-aprendizado; o ciclo autexperimentação-autoconhecimento-autopesquisa; o ci-

clo do desenvolvimento contínuo com as energias conscienciais. 

Enumerologia: o detalhismo autovivenciado; o extrapolacionismo autovivenciado;  

o tenepessismo autovivenciado; o exemplarismo autovivenciado; a interassistencialidade autovi-

venciada; as bionergias autovivenciadas; o parapsiquismo autovivenciado. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio detalhismo-parapsiquis-

mo; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio recepção–senso de gratidão; o binômio au-

topesquisa multidimensional–recuperação de cons; o binômio autesforço-autevolução; o binômio 

observador-observado; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio (dupla) reeducador- 

-reeducando; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação bioenergias-parapsiquismo; a interação causa-efeito; a in-

teração parafenomenológica animismo-parapsiquismo; a interação autesforço-amparabilidade; 

a interação autopesquisa-autenfrentamento; a interação autovivência–autodesenvolvimento pa-

rapsíquico; a interação atenção detalhada–lucidez parapsíquica; a interação atenção-concentra-

ção influenciando no autoparapsiquismo; a teática da assim e desassim nas interações energopa-

rapsíquicas; as trocas interativas nos acoplamento com as plantas e os animais domésticos; os 

feedback sobre a interação com as bioenergias. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo sondagem-ponderação-constata-

ção; o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica grupal; o crescendo as-

sistido-assistente; o crescendo evolutivo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo da autex-

perimentação laboratorial promovendo o crescendo convicção teórica–convicção vivencial;  

o crescendo conscin casca grossa–conscin parapsíquica; o crescendo do desassédio conquistado 

com a autexperimentação bioenergética parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio observação-análise-discernimento; o trinômio método-clare-

za-precisão; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio-retrocognição-ru-

minação-autorreflexão; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-interassistencialidade; o tri-

nômio anticonflitividade–pacificação íntima–desassedialidade; o trinômio sentir-pensar-agir. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-investigação-compreensão-descrição; o polinô-

mio autexperimentação-autocognição–autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido;  

o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio vontade-decisão-de-

terminação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo paradigma 

consciencial / paradigma mecanicista-newtoniano; o antagonismo autoignorância / autoconhe-

cimento; o antagonismo devaneio / atenção; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo 

suposição / constatação; o antagonismo deixar passar / dar-se conta; o antagonismo direção 

central / contramão; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo dispersão / parapsi-

quismo; o antagonismo desatenção / aprofundamento das parapercepções. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente; o parado-

xo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a passividade ativa ampliar a ausculta 

parapsíquica; o paradoxo de a captação de neoideias poder promover retrocognição; o parado-

xo da solidez da paraperceptibilidade sutil. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a assistenciocra-

cia; a energocracia; a homeostaticocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao desenvolvimento parapsíquico; a lei da 

ação e reação; a lei da retribuição; a lei de causa e efeito; a lei da empatia; a lei da responsabili-

dade do mais lúcido; a lei das afinidades. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a assis-

tenciofilia; a autorreciclofilia; a parapercepciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a retromania; a idolomania; a mania de intromissão parapsíquica na vida 

alheia; a mania de ignorar os alertas da multidimensionalidade. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser show pirotécnico; o mito da solidão; o mito 

da mentira perfeita; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a proexoteca; a sincronoteca; a recexoteca; a mito-

teca; a parapsicoteca; a cognoteca; a disciplinoteca; a fenomenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Interaciologia; a Autorganizaciologia;  

a Parafenomenologia; a Descrenciologia; a Lucidologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; 

a Tenepessologia; a Voluntariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser 

desperto; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; o ser interassistencial; a cons-

ciência  semperaprendente; a consciência cabeça-energética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens intentionalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação nosográfica bioenergias-parapsiquismo = a predominante nas 

autovivências da isca humana inconsciente; interação homeostática bioenergias-parapsiquismo  
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= a predominante nas autovivências da conscin lúcida quanto à condição de minipeça interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentologia evolutiva; a cultura da análise parapsí-

quica; a cultura da Desassediologia; a cultura do extrapolacionismo parapsíquico. 

 

Caracterologia. As conscins podem ser classificadas, por exemplo, em 3 categorias dis-

tintas, dispostas em ordem crescente da homeostasia ou higidez, quanto à interação bioenergias- 

-parapsiquismo: 

1.  Energívora: as conscins mais comuns, sofredoras de assédio, semipossessões e pos-

sessões. 

2.  Autodefensiva: as conscins intermediárias não sofredoras de assédio cronificados, 

autodefendendo-se sem saberem doar-se à assistência aos demais. 

3.  Interassistencial: as conscins em desenvolvimento parapsíquico e sem qualquer tipo 

de assedialidade interconsciencial cronificada ou semipossessão, sabendo se defender e doar ao 

mesmo tempo, sem patologias. 

 

Malhação. De acordo com a Parapercepciologia, o trabalho lúcido com as energias 

conscienciais é essencial para manter o energossoma homeostático. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo na ordem alfabética, 

10 cotejos entre ocorrências homeostáticas e nosográficas relativas à interação bioenergias-para-

psiquismo. 

 

Tabela  –  Ocorrência  Homeostática  versus  Nosográfica 

 

N
os

 Homeostática Nosográfica 

01. Cipriene Euforia desequibilibrada 

02. Discernimento Ansiosismo 

03. Homeostase holossomática Perturbação mentalsomática 

04. Ideias inatas Achismo 

05. Inteligência evolutiva Ignorância existencial 

06. Macrossoma pessoal Soma descuidado 

07. Minipeça lúcida Acoplamento com guia-amaurótico 

08. Parapsiquismo lúcido Labilidade parapsíquica 

09. Praticante da tares Praticante da tacon 

10. Sabedoria bioenergética Obscurantismo das energias 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação bioenergias-parapsiquismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 
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04. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05. Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 

06. Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07. Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08. Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09. Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10. Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

11. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15. Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  LÚCIDA  BIOENERGIAS-PARAPSÍQUISMO   
É  POTENCIALIZADORA  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN   

E  DINAMIZADORA  DAS  INFLUÊNCIAS  SADIAS  INTERCONS-
CIENCIAIS,  NO  UNIVERSO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura ampliar as experiências na aplicação 

bioenergética parapsíquica autovivenciada? Qual é o nível atual da homeostase holossomática 

pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 77, 112, 614 e 743. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 223, 242, 
326, 390, 446, 454, 473, 555, 558, 604, 609, 677 e 683. 

 

B. T. S. 
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I N T E R A Ç Ã O    B U L I M I A - C U L I N Á R I A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação bulimia-culinária é a conexão, relação ou influência recíproca 

patológica entre a atividade de preparar alimentos e a ingestão excessiva dos mesmos, vivenciada 

pela conscin culinarista, homem ou mulher, gerando desequilíbrios somáticos e emocionais di-

versos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo bu-

limia provém do idioma Grego, boulimía, “fome sôfrega”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

culinária deriva do idioma Latim, culinarius, “relativo à cozinha”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação adicção alimentar–culinária. 2.  Interação hiperfagia–cu-

linária. 3.  Interação compulsão alimentar–culinária. 

Antonimologia: 1.  Interação antiadicção alimentar–culinária. 2.  Interrelação autedu-

cação alimentar–arte de cozinhar. 3.  Autodiscernimento alimentar. 4.  Interação Gastronomia- 

-Nutrologia. 

Estrangeirismologia: o binge eating disorder (BED); a obsessive-compulsive disorder 

(OCD); o upgrade da conscin saudável; a ultimam cogita. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego evolutivo do soma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Bulimia é fuga. 

Proverbiologia. Mens sana in corpore sano (Mente sã em corpo são). Non est maior de-

fectus quam ignoratio (Não há defeito maior do que a ignorância). Ignorar é mais que errar. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Bulimia. Antigamente existia a gula. A gula se expandiu e se tornou bulimia. Tal 

fato se deve ao progresso, ou seja: um fruto patológico do progresso e da atual Era da Farturolo-

gia”. “As fugas mais comuns do Ser Humano são os vícios, os suicídios, as viagens e a bulimia”. 

“Gordura não é fartura. A bulimia mata. Há aquele adulto que deixou de crescer na vertical, po-

rém não na horizontal”. 

2.  “Cozinha. Quem não leva a Farmacologia à cozinha, a cozinha o leva à enfermaria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da alimentação disfuncional; o holopensene pes-

soal autodestrutivo; o holopensene da culinária; o holopensene de restaurante; o holopensene da 

bulimia; o holopensene da indústria da antissaúde; os assediopensenes; a assediopensenidade;  

a ruminação de pensenes subcerebrais; os ortopensenes; a ortopensenidade; os assistenciopense-

nes; a assistenciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o contato constante com alimentos em preparação; o autodescontrole frente 

às comidas e ingredientes apetitosos disponíveis; a dificuldade de resistir à comida em prepara-

ção; o sobrepeso aliado à falta de atividade física; a estafa; a fadiga física; o afeto deslocado para  

a comida; a compensação das carências afetivas da conscin obesa no alimento; a subjugabilidade 

ao chocolate e demais ingredientes culinários; a redução da identificação dos paladares doce, sal-

gado, amargo e ácido; a máfia da indústria de produtos culinários propiciando o enriquecimento 

da indústria da doença; o sentimento de culpa após episódios de gula; a eliminação de substâncias 
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através de vômitos, diuréticos e laxantes; a deglutição superacelerada; a orgia alimentar; a mídia  

e as dietas severas como causas principais dos transtornos alimentares; a compulsão por doces  

e carboidratos brancos notadamente durante a tensão pré-menstrual (TPM); a dificuldade nas in-

terrelações devido às constantes carências da conscin bulímica; os estados emocionais patoló-

gicos; a melancolia e a braveza desencadeando maior desejo de comer guloseimas; a desregula-

gem bioquímica do soma; o desgaste somático generalizado acelerado a partir da bulimia; o sui-

cídio lento; a inibição ou dificuldade sexual da conscin obesa; o fato de muitas mulheres culi-

naristas se tornarem obesas; o percentual de 51% da população acima dos 18 anos com sobrepeso 

no Brasil (Ano-base: 2013); o arrependimento tardio quanto aos descuidos com o corpo; o desvio 

de proéxis devido ao sobrepeso; a dificuldade de atingir a desperticidade e o compléxis; a neces-

sidade de equipe multidisciplinar para assistência à saúde humana; a recin alimentar; os cuidados 

com os intestinos; a dieta balanceada; o tratamento de saúde com observação minuciosa de hemo-

grama; a análise da absorção de vitaminas, minerais e proteínas; o mimo gastronômico sendo 

requintado através de culinária saudável, terapêutica; o esclarecimento alimentar; o controle do 

impulso; o adiamento da gratificação e a evitação do imediatismo frente às guloseimas em prepa-

ro; o ato de considerar o sal e o açúcar refinado como último ingrediente na comida; o uso da ba-

lança digital na cozinha para obter maior controle positivo no ambiente de trabalho; a Conscien-

cioterapia e a Autocuroterapia em prol da autossuperação da bulimia; a dieta frutariana; a recupe-

ração da autestima; os autocuidados bem elaborados a partir de frutos, folhas e sementes; a me-

lhora do desempenho da assistência a partir da gastronomia. 

 

Parafatologia: o desconhecimento e o descaso com o estado vibracional (EV); a posses-

são maligna no momento de surto alimentar; a interprisão grupocármica gerada na produção e lo-

gística de alimentos prejudiciais à saúde; o débito egocármico por descuido somático; a desvalori-

zação da assistência multidimensional; o vampirismo energético através do umbilicochacra; a de-

sorientação holossomática generalizada; a análise minuciosa do soma, através dos parassentidos;  

a autovivência do estado vibracional profilático na lida com alimentos e ambientes de cozinha; os 

cuidados holossomáticos; o desassédio multidimensional como fator diminuidor da ansiedade no 

ambiente culinário; as consequências paraterapêuticas das projeções conscientes (PCs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico fome–vontade de comer em excesso; o siner-

gismo nosográfico órgãos–sistemas somáticos com problema; o sinergismo atividade física ho-

meostática–boa nutrição–esclarecimentos médicos integrais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à nutrição; o princípio da autor-

reeducação evolutiva; o princípio de aprender com os erros; o princípio “se não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da longevidade humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Somática;  

o CPC aplicado à Parafisiologia; o CPC aplicado à reeducação alimentar. 

Teoriologia: a teoria do caminhar; as teorias da Medicina Tradicional Chinesa (MTC); 

as teorias da Medicina Ortomolecular; as teorias das vitaminas, em especial a vitamina C, de Li-

nus Pauling (1901–1994); as teorias das medidas de Hipócrates (460–377 a.e.c.); as teorias da 

Bioenergética de Wilhelm Reich (1897–1957) e Alexander Lowen (1910–2008); as teorias da 

Ayurveda; as teorias da Homeopatia; a teoria do ponto do não retorno; a teoria do paradigma 

metabólico; as teorias da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica de usar a balança e o espelho para autocontrolar-se; a técnica de 

se nutrir a cada 3 horas; a técnica de não deixar variar além de 10% do próprio peso, dentro de 

prazos mínimos de 3 meses; as técnicas do melhor aproveitamento dos alimentos e nutrientes;  

a técnica de falar mais e comer menos; as técnicas de mobilização corporal para transformação  

e melhoria da massa corporal; a técnica de não se permitir autodesculpas; a técnica de priorizar 

os recursos e alimentos naturais; a técnica do inventário alimentar diário; as técnicas de inova-
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ção na cozinha primando pelo alimento saudável; a intensificação das técnicas energéticas; as 

técnicas de desbloqueio do sexochacra, umbilicochacra e coronochacra. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto fator motivador de autesforços evolutivos;  

o exemplarismo de saúde dentro do voluntariado; a possibilidade de emagrecer saudavelmente re-

alizando trabalhos voluntários; o voluntariado em eventos conscienciológicos de arregaçar as 

mangas propiciando saúde holossomática; o voluntário de alto nível, sendo exemplo motivador de 

saúde holossomática. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciotera-

pia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; os laboratórios conscienciológicos 

de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Fisiologia; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

pia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia;  

o Colégio Invisível da Somatologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da tentativa de compensar no dia seguinte as ações irre-

fletidas do dia anterior; os efeitos do corpo mole; os efeitos nocivos do “deixa a vida me levar”; 

os efeitos doentios de comer sem reflexão; o efeito sanfona da dieta irrefletida; os efeitos dos 

problemas genéticos, emocionais, disfunção da glândula tireoide e da desorganização holosso-

mática na lentidão do metabolismo; os efeitos de lentidão no metabolismo advindo das dietas 

com poucos nutrientes; os efeitos benéficos do autocontrole. 

Neossinapsologia: a dificuldade de gerar neossinapses devido à autointoxicação cons-

tante. 

Ciclologia: o ciclo beliscar-comer-vomitar característico da bulimia; o ciclo comer–en-

gordar–ter depressão–comer doce para alegrar-se; o ciclo autorreflexão–autoposicionamento– 

–autodefinição–planejamento da recin. 

Enumerologia: a destruição da beleza feminina; a destruição do tesão; a destruição do 

equilíbrio físico; a destruição de órgãos, sistemas e membros; a destruição do metabolismo ade-

quado; a destruição de possibilidades assistenciais devido aos descuidos e irreflexão; a destruição 

do corpo biológico. 

Binomiologia: o binômio bulimia-anorexia; o binômio fome-desejo; o binômio pressão 

alta–quilos extras; o binômio laxante-diurético; o binômio vitaminas-minerais; o binômio Anato-

mia-Fisiologia; o binômio peso-medida governadores da vida. 

Interaciologia: a interação bulimia-culinária; a interação atividade física–alimentação 

saudável. 

Crescendologia: o crescendo cuidados físicos–cuidados fisiológicos–cuidados holosso-

máticos; o crescendo comer instintualmente–comer educadamente–comer tecnicamente; o cres-

cendo alimentar-se para diminuir os desejos–alimentar-se para matar a fome–alimentar-se para 

se nutrir–alimentar-se para bem assistir. 

Trinomiologia: o trinômio de alta toxicidade e dependência sal–açúcar–farinha de tri-

go; o trinômio da desintoxicação pepino-couve-maçã no suco detox; o trinômio depressão-estres-

se-compulsão; o trinômio autocontrole-autodiscernimento-autocosmoética; o trinômio pondera-

ção-equilíbrio-acalmia. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma afetado pela 

saúde alimentar; o polinômio alimentos saudáveis vivos–alimentos coloridos–alimentos higieni-

zados–alimentos com alto teor nutricional; o polinômio distinção-beleza-elegância-refino. 

Antagonismologia: o antagonismo vitalidade somática / bulimia; o antagonismo saúde 

consciencial / bulimia; o antagonismo elegância somática / sobrepeso; o antagonismo boa edu-

cação / bulimia; o antagonismo discernimento alimentar / cirurgias multimodais de causas bulí-

micas. 

Paradoxologia: o paradoxo de as substâncias químicas tóxicas legalizadas poderem 

causar maior prejuízo à Humanidade tanto quanto as ilícitas; o paradoxo de nos casos graves, 

olhar-se cada vez mais no espelho e mais distorcer a realidade, alterando a percepção da pró-

pria imagem; os paradoxais tratamentos psicoterápicos e farmacológicos para emagrecer; os pa-
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radoxos quanto à alimentação carnívora; o paradoxo polêmico em decadência da Medicina Con-

vencional de afirmar a saúde ser a ausência de doença. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de Gerson; a lei da economia de males; a lei do 

maior esforço aplicada à Somatologia. 

Filiologia: a biofilia; a somatofilia; a ginofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; o medo de passar fome; o medo da balança impedindo o con-

trole constante do peso; o medo de engordar; o medo de parecer gorda; o medo de ser considerado 

gordo; o medo de ter a doença descoberta muitas vezes levando a casos irreversíveis. 

Sindromologia: a síndrome da compulsão alimentar (bulimia). 

Maniologia: a mania de comer doce depois da comida farta; a mania de comer em de-

masia quando escondido; a mania de fugir do assunto de saúde; a mania de liquidar com a comida 

para não sobrar e não ter desejo posterior; a lipemania caracterizada pela compulsão por tristeza  

e melancolia. 

Mitologia: os inúmeros mitos causadores da obesidade, sobrepeso e bulimia; os mitos 

quanto ao glúten, à lactose e as gorduras; o mito da falta de tempo para cuidar da alimentação; 

o mito de para emagrecer ser preciso passar fome; os mitos criados dia a dia para solucionar 

magicamente o sobrepeso; os mitos dos alimentos, remédios e dietas milagrosas. 

Holotecologia: a somatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a medicinoteca; a proexote-

ca; a esteticoteca; a ginossomatoteca; a culinarioteca; a intrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Parapatologia; a Autoconsciencioterapeuticolo-

gia; a Autenfrentamentologia; a Abstenciologia; a Abnegaciologia; a Autorreeducaciologia; a An-

siosismologia; a Ginossomatologia; a Androssomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu bulímica; a consener; a vítima da melex; a famí-

lia nuclear; a prole; a má-companhia evolutiva; a pessoa desestabilizadora; a consciência refratá-

ria; a conscin baratrosférica; a conscin interprisioneira; a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o bulímico; a culinarista; o obeso; o pré-serenão vulgar; o dependente; 

o autoimperdoador; o parapsicótico pós-dessomático; o paracomatoso; o assediador extrafísico;  

o evoluciente; o autodecisor; o intermissivista; o exemplarista; o intelectual; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o duplista; o voluntário; o tocador de obra; o professor; o educador fí-

sico; o nutricionista; o nutrólogo; o dietoterapeuta; o psicólogo; o psiquiatra; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o homem de ação; o voluntário geronte, forte, saudável; o polímata e es-

piritualista sueco, vegetariano, Emanuel Swedenborg (1668–1772). 

 

Femininologia: a bulímica; a culinarista; a obesa; a pré-serenona vulgar; a dependente;  

a autoimperdoadora; a parapsicótica pós dessomática; a paracomatosa; a assediadora extrafísica;  

a evoluciente; a autodecisora; a intermissivista; a exemplarista; a intelectual; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a duplista; a voluntária; a tocadora de obra; a professora; a educadora 

física; a nutricionista; a nutróloga; a dietoterapeuta; a psicóloga; a psiquiatra; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a mulher de ação; a voluntária exuberante geronte, firme e saudável. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens 

dependens; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens barathrus;  

o Homo sapiens commorbidus; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens recyclator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autodesassediator; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação leve bulimia-culinária = a vivenciada pelo profissional, ao pre-

parar e ingerir comida gordurosa em demasia e no dia seguinte ficar sem se alimentar; interação 

pesada bulimia-culinária = a vivenciada pelo profissional, ao ingerir a comida preparada em ex-

cesso, rotineiramente, expurgada com vômitos e medicamentos. 

 

Culturologia: a cultura de alimentos insalubres; a cultura do consumo do pior; a cultu-

ra de comer desesperadamente; a cultura de comer com os olhos; a cultura do comer por comer; 

a cultura de comer em comunidade; a cultura da boa convivência. 

 

Características. Segundo a Associação Americana de Psiquiatria, eis 8 sintomas passí-

veis de serem apresentados pela conscin bulímica, na ordem alfabética: 

1.  Arrependimento. Autoindução de vômito; tentativas de perda de peso através de die-

tas severas. 

2.  Culpa. Depressão após episódios de orgia. 

3.  Escondimento. Comilança às escondidas. 

4.  Exageros. Orgias e jejuns alternados. 

5.  Malestar físico. Término da orgia alimentar devido à dor abdominal. 

6.  Medicação. Uso de medicamentos para perder peso. 

7.  Voracidade. Consumo rápido de alimentos hipercalóricos e facilmente ingeridos com 

pouca mastigação. 

8.  Sonolência. Sono característico após alimentação exagerada. 

 

Procedimentologia. Segundo a Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, 16 orientações 

técnicas, na ordem alfabética, indicadas para a reeducação alimentar, a profilaxia e a terapêutica 

da interação bulimia-culinária: 

01. Assistência: ajudar na educação alimentar dos demais companheiros de trabalho. 

02. Atividade física: exercitar-se constantemente com atividades saudáveis, viáveis 

promovendo queima de calorias suficientes à perda de peso específico. Realizar caminhadas e ou-

tras atividades físicas saudáveis com regularidade a fim de manter a forma, desintoxicar-se a par-

tir do suor e melhorar a performance para as tarefas exigidas no dia a dia. 

03. Autoconscientização: autoperceber-se quanto à problemática pessoal. 

04. Autocura: adquirir o hábito de responsabilizar-se pelas autocuras, começando pelas 

mais simples, de pequenos hábitos nocivos, viciados, a serem reciclados diuturnamente. 

05. Autoimperturbabilidade: manter clareza e equilíbrio mental a fim de não sucumbir 

e utilizar a alimentação exacerbada como válvula de escape. 

06. Constância: Manter-se continuamente sob regime alimentar hígido, equilibrado. 

07. Desintoxicação: promover a descontaminação alimentar com discernimento nutri-

cional. 

08. Disciplina: implantar disciplinas específicas, com metodologias funcionais, princi-

palmente referentes à alimentação e atividades físicas saudáveis quanto às melhorias, otimizações 

quanto ao soma. Implantar na rotina a ingestão de alimentos benéficos para a saúde. Importa con-

siderar após 3 meses de disciplina séria, a fluência das atividades passa ser mais natural e os de-

sempenhos mais gratificantes. A disciplina é essencial até tornarem-se hábitos saudáveis. 

09. Educação: realizar lista de temas mais importantes a serem estudados relativos à sa-

úde somática, desde temas simples e práticos até assuntos mais avançados e complexos. Buscar 

manter lucidez sobre as ações pessoais capazes de aumentar ou diminuir a própria saúde. Identifi-

car tipos de alimentos consumidos e a serem utilizados e os respectivos efeitos no próprio orga-

nismo. 

10. Estratégias: criar estratégias, no ambiente de trabalho a fim de não ceder ao holo-

pensene da gula. 
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11. Liderança: autodesafiar-se a ser agente de mudanças positivas no ambiente de tra-

balho, através de liderança pelo próprio exemplo. 

12. Meta: ter propósitos quanto ao equilíbrio de pesos e medidas saudáveis. 

13. Motivação: ter autodisposição quanto ao corpo saudável. 

14. Profissional: promover a reorientação profissional, no sentido de promover saúde  

e homeostase a partir do oficio pessoal. 

15. Teática: apropriar-se de entendimentos teáticos quanto à saúde somática. 

16. Voluntariado: dedicar-se a atividades promotoras de estresses saudáveis e da saúde 

dos demais. Proporcionar ter alimentos saudáveis nos ambientes de voluntariado, visando o me-

lhor para todos, a começar pela saúde somática. 

 

Proéxis. Manter a aceitação, gosto e afeição pelo próprio soma, para o cumprimento da 

proéxis, abrange evitar a ingestão de alimentos destrutivos ao organismo. O olhar do pesquisador 

sobre o objeto de estudo pode modificar com instantaneidade a própria realidade íntima e externa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação bulimia-culinária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03. Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04. Autenfrentamento  da  obesidade:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06. Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

08. Autossuperação  do  TOC:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09. Conscin  obesa:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

10. Intrassomaticidade:  Somatologia;  Neutro. 

11. Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

12. Obesidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14. Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PESQUISA  DA  INTERAÇÃO  BULIMIA-CULINÁRIA  EVIDEN-
CIA  A  IGNORÂNCIA  NUTRICIONAL  CORRESPONSÁVEL  

PELO  SUICÍDIO  HUMANO  LENTO  EM  MASSA,  A  PARTIR  

DA  GULA  FAVORECIDA  PELA  ARTE  DE  COZINHAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, padece de alguma espécie de compulsão alimen-

tar? Quais atitudes resolutivas e autodesassediadoras vem tomando no consumo e elaboração de 

alimentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Boohrem, Roberto Leal; Consultor; Dicionário de Medicina Natural; 424 p.; 17 caps.; 43 refs.; Readers 

Digest; Lisboa, Portugal; 1997; páginas 38, 72 e 80. 
2.  Hirsch, Sonia; Manual do Herói ou a Filosofia Chinesa na Cozinha; 170 p.; 18 caps.; 33 refs.; 3a Ed.; 

Correcotia; Petrópolis, RJ; 2012; páginas 10, 14 e 44. 
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3.  Holford, Patrick; 100% Saúde; trad. Henrique Amat Rêgo Monteiro; revisoras Rita Sorrocha; Valéria Oli-
veira Moraes; & Adriana Bairrada; 272 p.; 28 caps.; 146 refs.; Madras; São Paulo, SP; 2002; páginas 20, 23, 34, 49, 50, 

64, 79, 80, 81, 99 e 146. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-
mos.; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 96, 461, 526, 592, 594, 595, 601, 771 e 1.015. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 357, 358 e 543. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 94, 282  

e 706. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeci-

ologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 219, 220, 223, 227 a 229, 234, 245, 300, 301 e 425. 
8.  Vilberto, Felipe; Iniciação ao Naturalismo: Princípios e Práticas de Medicina Natural para Recuperação  

e Conservação da Saúde; 202 p.; 7 caps.; 68 refs.; 3a Ed.; Ground; São Paulo; SP 1985; páginas 11, 15 a 22 e 75. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  UNIFESP; Estilo de Vida Saudável; Resultados da Pesquisa Vigitel 2012: O Excesso de Peso, a Má Ali-

mentação e os Baixos Níveis de Atividade Física; 1 foto; 1 infografia; 1 sigla; 2 websites; disponível em http://www.sau-

de.br/index.php/articles/112-alimentos-e-publicidade/74-vigitel, acesso em 07.02.2020. 

 

T. I. 
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I N T E R A Ç Ã O    CCCI -S O C I N  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação CCCI-Socin é a troca pensênica, consciente ou não, ocorrida 

em todas as instâncias intercomunicativas entre a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional e as demais Sociedades Intrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. A palavra co-

munidade vem do idioma Latim, communitas, “comunidade”, de communis, “pertencente a mui-

tos ou a todos; público; comum”. Surgiu em 1272. O vocábulo consciência procede também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra cosmos deriva também do 

idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O termo ética 

procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e es-

te do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O vocábulo internacional provém do idioma 

Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858.  

A palavra sociedade tem origem no idioma Latim, societas, “reunião; comunidade; participação; 

sociedade humana”. Surgiu no Século XVII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, 

intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma 

Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 

Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação CCCI-Socin. 2.  Contato CCCI-Socin. 3.  Binômio CCCI- 

-Socin. 4.  Intercomunicação CCCI-Socin. 5.  Pensenização intergrupos. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação CCCI-Socin, interação CCCI-Socin de-

ficitária e interação CCCI-Socin superavitária são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Segregação CCCI-Socin. 2.  Autopensenização. 3.  Autismo grupal. 

4.  Desunião intergrupos. 

Estrangeirismologia: o hollow profile cosmoético; o approach antidogmático; o rap-

port necessário para a interassistencialidade; a Weltanschauung; o know-how assistencial; a open 

mind; o Maxiproexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Maxiproéxis: 

omninteratividade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de acolhimento assistencial; o holopensene convi-

viológico; o fluxo pensênico direcionado à interassistência; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autocri-

ticopensenes; a autocriticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os contrapensenes;  

a contrapensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade. 

 

Fatologia: o funcionamento das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) mantido, tam-

bém, pela interação ininterrupta com a Socin; a Associação Beneficente da Cognópolis (ABC);  
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o Conselho dos 500; o Bairro Cognópolis de Foz do Iguaçu; o Megacentro Cultural Holoteca;  

o Proto-Estado Mundial; os condomínios residenciais conscienciológicos; as Empresas Conscien-

ciocêntricas (ECs); a presença eventual de políticos profissionais no Tertuliarium; as visitações 

públicas à Holoteca e ao Holociclo; o acolhimento realizado pelo Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC) a intelectuais de outras áreas; as tempestades publicitárias na Socin 

realizadas pela CCCI; as matérias de revistas e jornais da Socin citando a CCCI; as entrevistas de 

rádio e TV realizadas por voluntários da Conscienciologia objetivando a divulgação desta Ciên-

cia; os livros de Conscienciologia disponíveis em diversas bibliotecas públicas e universitárias; as 

palestras públicas de Conscienciologia; as tertúlias disponibilizadas gratuitamente na Internet; as 

ideias, vídeos e conceitos conscienciológicos expostos em sites ou em redes de relacionamentos 

virtuais; os campi da Conscienciologia fixados nos centros urbanos; o Bairro Cognópolis inserido 

em roteiros turísticos; as placas de orientação sobre a localização do Bairro Cognópolis; os vo-

luntários da Conscienciologia atuando enquanto profissionais na Socin; a prestação de serviços, 

de membros de outras comunidades, à CCCI; as empresas da Socin patrocinadoras da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; as relações entre pessoas da CCCI e pessoas de outras comunidades; 

a dupla evolutiva formada, inicialmente, por 1 integrante da CCCI e outro não integrante; as 

famílias dos conscienciólogos não interessadas na Conscienciologia; a Inteligência Evolutiva (IE) 

aplicada no trato social; a tarefa do esclarecimento (tares) oriunda das interrelações cosmoéticas; 

a tarefa da consolação (tacon) presente no dia a dia social; as verdades relativas de ponta (ver-

pons) explicitadas nas entrelinhas; o segundo e o terceiro tempo do Curso Intermissivo (CI); o de-

senvolvimento do ambiente apropriado para o aparecimento dos Evoluciólogos; o autoconheci-

mento ampliado a partir da heterobservação; o ato respeitoso de não subestimar ninguém. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e harmonificador; 

as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; o tenepessograma; a autodesassedialidade ex-

pandida para a heterodesassedialidade; as interações bioenergéticas entre a CCCI e as demais So-

cins, mesmo a distância; a autoconscientização multidimensional pessoal a partir da interação plu-

ralista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a produção de fraternidade através do sinergismo heterocompreensão- 

-autocompreensão; o sinergismo evolutivo do interrelacionamento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da igualdade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da atração dos afins; o principio da des-

crença; o princípio de fixar os pés na rocha mantendo o mentalsoma no Cosmos; o princípio gru-

pal de juntos se ir mais longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo no convívio grupal; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) da CCCI e da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Ex-

trafísica (CCCE); os códigos de ética das diferentes Sociedades Intrafísicas; os códigos de con-

duta social. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva; a teoria da robéxis; a teoria da interprisão 

grupocármica; a teoria e prática da assistência mútua; a teoria da Escala Evolutiva das Consci-

ências. 

Tecnologia: a técnica da intercompreensão; as técnicas paradiplomáticas; a técnica do 

salto baixo; a técnica de saber escutar; a técnica da tenepes como ferramenta para a interassis-

tencialidade entre a CCCI e as demais comunidades da Socin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a atuação do voluntário integrante 

da CCCI em outro voluntariado não conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 
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conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da argumentação mentalso-

mática de ponta (Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraconviviologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo nas interações grupais; o efeito acolhedor 

da boa educação; os efeitos unificadores e evolutivos da interação superavitária; o efeito se-

gregador da interação deficitária; os efeitos no planeta a longo prazo oriundos da ampliação da 

CCCI; os efeitos na CCCI advindos do aumento da CCCE. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses a partir das neointerrelações. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo assistido-assistente. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autaceitação-heteracei-

tação; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio carência-assistência; o bi-

nômio sinceridade-empatia. 

Interaciologia: a interação CCCI-Socin; a interação convivência intrafísica–assistência 

parapsíquica; a interação entre a própria CCCI; a interação CCCI-CCCE; a interação CCCE- 

-Socin; as interações internacionais das itinerâncias conscienciológicas; a interação social;  

a interação grupal. 

Crescendologia: o crescendo da intercompreensibilidade rumo ao Estado Mundial;  

o crescendo moral–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo pré-intermissivista-intermissivista- 

-proexista; o crescendo autoconhecimento-autoconfiança-empatia; o crescendo proxêmico da 

interatividade a partir da cronêmica. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio intra-

consciencialidade-extraconsciencialidade-interconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autodisponibilidade-heterointeresse-heterocompreensão- 

-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo empatia / antipatia; o antagonismo tares / tacon;  

o antagonismo autodesconfiômetro assistencial / estupro evolutivo; o antagonismo priorização 

/ idiotismo cultural; o antagonismo bitolação / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da inversão do fluxo assistencial. 

Politicologia: a politicagem; as políticas pró-interacionistas; a influência da CCCI na 

política da Socin; a influência da Socin na política da CCCI; a democracia pura; a discernimen-

tocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis de convívio grupal; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei da interdependência evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a argumentofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a cosmo-

eticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia; a interaciofobia; a conscienciofobia; a verpo-

nofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da interiorose. 

Maniologia: a mania de “panelinhas”. 

Mitologia: o mito do povo escolhido; as desmitificações oriundas da interatividade 

CCCI-Socin. 

Holotecologia: a gregarioteca; a intrafisicoteca; a interassistencioteca; a socioteca;  

a historicoteca; a energossomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Sociologia; a Intrafisicologia;  

a Experimentologia; a Parapoliticologia; a Paraprocedenciologia; a Parapercepciologia; a Tene-

pessologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin vulgar; a isca huma-

na inconsciente; a conscin pré-intermissivista; a isca humana lúcida; a consciência intermissivista; 

a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o robô existencial; o paracomatoso existencial; o simpatizante da Cons-

cienciologia; o empresário conscienciológico; o político; o intelectual; o pesquisador; o agente re-

trocognitor; o inversor existencial; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o maxidissiden-

te ideológico; o intermissivista; o proexista; o cognopolita; o voluntário; o docente; o exempla-

rista; o infiltrado cosmoético; o tertuliano; o teletertuliano; o completista; o amparador intrafísico; 

o tenepessista; o amparador extrafísico; o paratertuliano; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o Se-

renão. 

 

Femininologia: a robô existencial; a paracomatosa existencial; a simpatizante da Cons-

cienciologia; a empresária conscienciológica; a política; a intelectual; a pesquisadora; a agente 

retrocognitora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a maxidis-

sidente ideológica; a intermissivista; a proexista; a cognopolita; a voluntária; a docente; a exem-

plarista; a infiltrada cosmoética; a tertuliana; a teletertuliana; a completista; a amparadora intra-

física; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a paratertuliana; a epicon lúcida; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens paradireitolo-

gus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mundiperceptor; o Homo sapiens universalis; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação CCCI-Socin deficitária = a troca pensênica, entre a CCCI  

e a Socin, anticosmoética quanto à evolutividade grupal; interação CCCI-Socin superavitária 

= a troca pensênica, entre a CCCI e a Socin, cosmoética quanto à evolutividade grupal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Política; a Multiculturologia Sociológica; a Multicul-

turologia Conviviológica; a Multiculturologia Holofilosófica. 

 

Sociologia. Atualmente (Ano-base: 2011) existem diversos tipos de Sociedades Intrafí-

sicas no planeta Terra com valores, costumes e tradições próprias. A grande maioria interage de 

forma aberta com diferentes culturas. 

Grupocarmologia. O autencapsulamento anticosmoético, oriundo da ignorância egoica, 

restringe o avanço evolutivo de qualquer grupo. 

Teaticologia. O ato de a conscin lúcida saber interagir com qualquer Socin, de maneira 

traquejada, porém evolutiva, traz para ela própria força presencial e autoridade moral teática em 

função da compreensão e superação das vicissitudes encontradas. 

Interassistenciologia. A consciência interacionista pró-evolutiva também fortalece o la-

ço interassistencial entre a CCCI e a Socin. 

Evoluciologia. A interação CCCI-Socin superavitária é fundamental para a evolução da 

cosmovisão pessoal e grupal, além de direcionar o grupo para o megacompléxis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação CCCI-Socin, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05. Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06. Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08. Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09. Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

10. Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14. Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15. Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

PARA  A  INTERATIVIDADE  ENTRE  A  CCCI  E  AS  SOCINS  

SER  MAIS  QUALIFICADA  INTERASSISTENCIALMENTE  DEVE  

HAVER  VONTADE  E  INTERESSE  COSMOÉTICO  DA  PAR- 
TE  MAIS  LÚCIDA  EM  VALORIZAR  A  HETERORREALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se responsável neste contexto? De qual 

maneira? Como vem conduzindo esta interação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 546 e 1.011 a 1.013. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; 2004; páginas 213 a 216, 229 a 242, 244 a 252, 271, 272, 332 a 335, 338, 339, 403 a 410 e 836 a 864. 

 

L. A. 
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I N T E R A Ç Ã O    CÉ R E B R O -P A R A C É R E B R O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação cérebro-paracérebro é a comunicação, conexão ou atividade 

cognitiva da consciência, responsável pelo fluxo interveicular de informações otimizadoras dos 

desempenhos mentaissomáticos e / ou parapercepciológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra cére-

bro procede do mesmo idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; razão; raciocínio; juízo”. Sur-

giu no Século XV. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. 

Sinonimologia: 1.  Relação cérebro-paracérebro. 2.  Influência mútua entre cérebro e pa-

racérebro. 3.  Conexão cérebro encefálico–paracérebro. 4.  Interrelação cerebralidade-paracere-

bralidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação cérebro-paracérebro, mininteração cé-

rebro-paracérebro e maxinteração cérebro-paracérebro são neologismos técnicos da Autopara-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão cérebro-paracérebro. 2.  Dissociação cérebro-paracére-

bro. 3.  Cerebralidade. 4.  Paracerebralidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade autocognitivo; o paramicrochip facilitando a conexão 

paracérebro-cérebro; os insights inesperados. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafisiologia. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cerebralidade. A condição evolutiva ideal é a utilização simultânea do cérebro  

e do paracérebro e não do cérebro e do cerebelo. Uma sutileza importantíssima”. 

2.  “Exatidões. Onde acaba a exatidão física da Matemática, começa a realidade virtual, 

multidimensional, da consciência, ou do paracérebro, muito mais concreta a partir do mentalso-

ma, da racionalidade e do autodiscernimento”. 

3.  “Organizadores. O paracérebro é o princípio organizador ou a causa eficiente da Pa-

ragenética Pessoal. A Paragenética Pessoal é o princípio organizador do mentalsoma. O mentalsoma 

é o princípio organizador do psicossoma. O psicossoma é o princípio organizador do soma”. 

4.  “Paracérebro. Toda comunicação interconsciencial, inclusive as parapsíquicas 

ocorre de paracérebro a paracérebro. Obviamente não existe comunicação interconsciencial sem  

o emprego fundamental do paracérebro embasando todo o contexto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene da Auto-

discernimentologia sincronizando as atividades neuroniais e paraneuroniais; o holopensene pes-

soal da assistencialidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a retilinearidade autopensênica; as múltiplas conexões pensênicas; os autopensenes parage-

néticos. 

 

Fatologia: o âmago da personalidade humana; a atenção dividida; a vigilância composta; 

o abertismo consciencial; o ato de decantar o paracérebro na intrafisicalidade; o decantamento da 

autoconsciencialidade pela conscin; a recepção intrafísica; a emissão intrafísica; as serendipitias; 
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a Higiene Consciencial; a homeostase mentalsomática; a recuperação de cons; o objetivo assisten-

cial multidimensional; o avanço mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a descoincidência vígil; as intuições; as inspirações; a paraconvivi-

alidade; as comunicações interdimensionais; as conexões energéticas; as conexões parapsíquicas; 

a alternância interdimensional; as parapercepções; o paracérebro receptivo; o paracorpo do auto-

discernimento; a sede (matriz) da vontade da consciência; o conceptáculo do mentalsoma; o para-

objeto mais sofisticado a ser estudado; a perenidade do paracérebro; a sustentação da multidimen-

sionalidade; a atuação do paracérebro na paraperceptibilidade; os parafatos; os parafenômenos;  

a abordagem extrafísica; a multidimensionalidade consciencial; a semiconsciexialidade; os extra-

polacionismos parapsíquicos; a paraprocedência pessoal; a encriptação paragenética; as Centrais 

Extrafísicas; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da intelecção; o sinergismo dos trafores cognitivos am-

pliando as faculdades mentais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da recuperação de cons. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) de agir cada vez mais 

na condição de consciex enquanto conscin. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro; a teoria da memória ininterrupta; a teoria da co-

municação multidimensional; a teoria Hebbiana dos neurônios conectados; a teoria do paracére-

bro enquanto solução racional para o binômio mente-matéria. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica de recuperação de cons; a técnica da ortopensenidade reestruturando as cone-

xões sinápticas; a técnica da circulação energética a partir do circuito coronochacra-frontocha-

cra; a técnica da valorização das experiências positivas; a técnica da atenção dividida; a técnica 

da concentração mental; a técnica do estado vibracional; a técnica da paracaptação intelectual; 

a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica da tenepes; a técnica da vivência multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico facilitando a conexão com a multidi-

mensionalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Parage-

neticologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito halo da atuação através do paracérebro; os efeitos limitantes do 

restringimento consciencial; o efeito de buscar pensar multidimensionalmente pelo paracérebro; 

o efeito deletério de condicionamentos repressivos adquiridos multimilenarmente; o efeito de 

quanto maior o uso mentalsomático do cérebro físico, maior a probabilidade de incrementar  

a interação cérebro-paracérebro. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas no período fetal; as neossinapses adquiri-

das do autodomínio somático; a formação de neossinapses nas aprendizagens multidimensionais; 

as neossinapses gerando paraneossinapses; as neossinapses recuperadas do paracérebro; as mu-

danças intraconscienciais gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo miniconexão-maxiconexão; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo da al-

ternância consciencial; o ciclo projetivo; a correção do ciclo emoções afetando genes–genes afe-

tando emoções. 

Enumerologia: a conexão cérebro-paracérebro; a conexão ideia-parapercepção; a cone-

xão neossinapses-paraneossinapses; a conexão engramas-paraengramas; a conexão neuroplastici-
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dade-paraneuroplasticidade; a conexão psiquismo-parapsiquismo; a conexão memória-holome-

mória. 

Binomiologia: o binômio cérebro saudável–paracérebro manifesto; o binômio memória 

ancestral–memória atual; o binômio memória-evocação; o binômio da profilaxia da intercomu-

nicação reativa respirar fundo–contar até 10. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação mente-cérebro; a intera-

ção memória cerebral–memória paracerebral qualificando o fluxo das informações; a interação 

paracérebro-multidimensionalidade; a interação Genética-Paragenética; a interação memória 

autobiográfica–memória holobiográfica; a interação memória implícita–memória procedural ho-

lossomática. 

Crescendologia: o crescendo hiperacuidade monodimensional–hiperacuidade multidi-

mensional; o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio experiência repetitiva– 

–codificação–paracodificação; o trinômio corpo-cérebro-paracérebro; o trinômio memória físi-

ca–memória extrafísica–holomemória; o trinômio memória somática–memória energética–me-

mória psicossomática. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo voz-libras-telepatia-conscienciês; o polinô-

mio veicular soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo subcérebro / paracérebro; o antagonismo lembrança  

/ esquecimento; o antagonismo corticomemória / holomemória; o antagonismo memória descon-

tínua / memória contínua; o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência superlúcida restringida pelo soma primiti-

vo; o paradoxo da memória excelente com baixa recuperação de cons; o paradoxo da destruição 

do engrama pela dessoma com a perenidade do paraengrama na seriéxis. 

Politicologia: a cerebrocracia; a paracerebrocracia; a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do uso e desuso aplicada ao cérebro físico; as 

leis soberanas da Paragenética; a lei do maior esforço intelectual visando interações interveicu-

lares holossomáticas; as leis resultantes da interação Paragenética-Genética. 

Filiologia: a cerebrofilia; a paracerebrofilia; a recinofilia; a mentalsomatofilia; a mnemo-

filia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a cognofobia; a lucidofobia; a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da preguiça mental; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome da pressa. 

Maniologia: a base neurológica das manias; a evitação das manias instintuais da memó-

ria subcerebral. 

Mitologia: o mito de qualquer dano cerebral ser permanente; o mito de a conscin só 

usar 10% do cérebro; o mito da aprendizagem apenas teórica; o mito da supremacia do DNA;  

o mito dos testes de QI; o mito de “quem pensa muito esquenta a cabeça e enfraquece o cére-

bro”; o megamito da existência humana única. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a parap-

sicoteca; a cosmoeticoteca; a autodiscernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Paracerebrologia; a Cerebrologia;  

a Memoriologia; a Neurociência; a Parageneticologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; 

a Neuroconscienciologia; a Paraneurologia; a Paranatomia; a Ressomatologia; a Dessomatologia; 

a Multidimensiologia; a Mnemossomatologia; a Holomemoriologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin projetada; a conscin eletronóti-

ca; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin de cérebro vigoroso; a semiconsci-

ex; a consciência paracerebral. 
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Masculinologia: o neurocientista; o neuroconscienciólogo; o pré-serenão vulgar; o pes-

quisador; o macrossômata; o epicon lúcido; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o acoplamentista; o mentalsomatólogo. 

 

Femininologia: a neurocientista; a neuroconsciencióloga; a pré-serenona vulgar; a pes-

quisadora; a macrossômata; a epicon lúcida; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a acoplamentista; a mentalsomató-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens tele-

guiatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração cérebro-paracérebro = a captação de breves insights, idei-

as e / ou inspirações incompletas; maxinteração cérebro-paracérebro = a captação de insights, 

ideias e / ou inspirações completas denotando recuperação de cons. 

 

Culturologia: a cultura do cérebro (neurocultura); a cultura do paracérebro; a cultura 

da conservação da memória; a cultura da atenção em todos os contextos; a cultura projeciológi-

ca; a cultura da inteligência; a neocultura extrafísica. 

 

Caracterologia. Considerando a Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 6 características funcionais e / ou parafuncionais para a compreensão da interação cérebro- 

-paracérebro: 

1.  Paracodificação: a compreensão da holobiografia multimilenar. 

2.  Interação multidimensional: a predominância do paracérebro. 

3.  Seriexialidade: os processos de inumeráveis somas e retrossomas. 

4.  Mnemocognição: o conhecimento armazenado nas memórias intra e extrafísicas. 

5.  Modelo organizador: o ordenador instrumental do soma. 

6.  Paraengramas: a transmissão das informações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação cérebro-paracérebro, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

03.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

06.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

11.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Preguiça  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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13.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  CÉREBRO-PARACÉREBRO  PROPICIA  ATIVI-
DADES  PARACOGNITIVAS  FAVORÁVEIS  À  RECUPERAÇÃO  

DOS  CONS  MAGNOS,  RESULTANTES  DAS  AUTORRECI-
CLAGENS  EXISTENCIAIS  PLANEJADAS  COM  LUCIDEZ. 

 

Questionologia. Como vivencia você, leitor ou leitora, a interrelação cérebro-paracére-

bro? Está satisfeito(a) com os resultados alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pinheiro Jr, Ismael; O Paracérebro: Novos Horizontes para Medicina; 190p.; 28 caps; 5 ilus.; 153 refs; 21 

x 15,5 cm; br.; 2ª Ed.; PUC Goiás; Goiânia, GO; 2010; páginas 51 a 57. 
2.  Prata, Selma; O Cérebro Envelhece e o Paracérebro Enriquece: Reflexões de uma Intermissivista Vete-

rana; 213p.; 23 caps.; 77 refs.; 23 x 15 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 67 

a 70. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612 a 621, 810  
a 819, 859 e 933 a 935. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 328, 668, 

1.179 e 1.209. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 357. 

 

L. P. Y. 
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I N T E R A Ç Ã O    C I N E M A T O G R A F O L O G I A - C A S U I S T I C O L O G I A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Cinematografologia-Casuisticologia é a conjugação, relação 

ou conexão estabelecida entre o estudo dos conteúdos das produções audiovisuais e a análise téc-

nica de casos observados no geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra cinema procede do idioma Francês, cinema, e esta do idioma Grego, kinéma, “movi-

mento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. O primeiro ele-

mento de composição grafo provém igualmente do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. 

O segundo elemento de composição logia origina-se também do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema” A palavra casuística 

é adaptação do idioma Francês, casuistique, “estudo dos casos de consciência, isto é, dos proble-

mas concretos que se apresentam à ação moral”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação Filmografologia–estudo de casos. 2.  Bissociação recí-

proca estudo cinematográfico–pesquisa de casuísticas. 

Neologia. As 3 expressões interação Cinematografologia-Casuisticologia, interação bá-

sica Cinematografologia-Casuisticologia e interação sofisticada Cinematografologia-Casuistico-

logia são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografologia. 2.  Casuisticologia. 3.  Interação Cinematogra-

fologia-Paracasuística. 4.  Interação Parapsicotecologia-Paracasuisticologia. 

Estrangeirismologia: a open mind; o case to case; o breakthrough analítico através das 

produções audiovisuais; os insights relacionados às casuísticas cinematográficas analisadas;  

o Pesquisarium; o Mentalsomarium; o Neoverponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Cogniciologia Cosmovisiológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cinematografologia; o holopensene pessoal da 

Casuisticologia; os holopensenes evocados na pesquisa cinematográfica; os pesquisopensenes;  

a pesquisopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os analiticopensenes; a analitico-

pensenidade os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

didatictopensenes; a didatictopensenidade; os anciropensenes; a anciropensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; o autabertismo neopensênico; a oportunidade de renovar a ma-

neira usual de pensenizar; a autopensenização criativa; a flexibilidade autopensênica permitindo 

abordagens analíticas diferentes e originais aos objetos de pesquisa. 

 

Fatologia: os estudos de casos cinematográficos; a investigação das obras audiovisuais 

inspiradas em eventos reais; a análise de biografias cinematográficas; a pesquisa dos enredos ci-

nematográficos explicitadores das realidades conscienciais; o escrutínio das casuísticas singulares 

retratadas no cinema; as casuísticas filmográficas pesquisadas de acordo com as especialidades 

conscienciológicas; a análise dos personagens-chave dos enredos filmográficos; o estudo compa-

rativo de casuísticas análogas, similares ou parecidas identificadas nas películas assistidas; o ines-

gotável potencial conteudístico da Cinematografologia; a garimpagem casuística filmográfica;  

a fontificação dos recursos audiovisuais empregados na pesquisa conscienciológica; as auto e he-
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teropesquisas conscienciais realizadas através do cinema; a ampliação do cabedal casuístico 

possibilitado pelo acervo de produções audiovisuais; o estudo das ocorrências nos bastidores das 

produções filmográficas; a releitura de casuísticas possibilitada pela cinematografia; a análise de 

casos históricos e das decorrências sociais relacionadas; a pesquisa do cinema documental; a ca-

pacidade pessoal de identificar o conteúdo tarístico implícito nas obras cinematográficas; a repro-

dução intrafísica ainda incipiente da parapsicoteca; as casuísticas cinematográficas utilizadas en-

quanto ganchos didáticos; as análises de casuísticas filmográficas em obras grafotarísticas; a me-

mória cinematográfica coletiva; a História Audiovisual da Humanidade; as defesas de verbetes 

disponibilizadas online enquanto exemplário riquíssimo de casuísticas conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações de-

sencadeadas pelas casuísticas filmográficas; as assimilações energéticas originadas a partir de pa-

drões evocados nas produções cinematográficas; o rapport interassistencial a partir das produções 

audiovisuais assistidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-conhecimento; o sinergismo memória-cogni-

ção; o sinergismo neoachados-cosmovisão; o sinergismo heteropesquisa-autopesquisa; o siner-

gismo cultura-intercompreensão. 

Principiologia: o princípio da acumulabilidade cognitiva; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio da semperaprendência enriquecendo a autodidaxia; o princípio da 

primazia da realidade sobre qualquer ilusão. 

Teoriologia: a teoria e prática do autodidatismo contínuo; a teoria do paradigma cons-

ciencial facultando neointerpretações aos fatos e parafatos. 

Tecnologia: a técnica de selecionar filmes; a técnica do cosmograma; a técnica da imer-

são intelectual; a técnica da análise comparativa; a técnica da omnipesquisa permanente; a téc-

nica da abordagem racional às realidades; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático criativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; 

o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Co-

municologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cinéfilos; o Colégio Invisível da Autocogniciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Paradidaticologia. 

Efeitologia: os efeitos dos temas cinematográficos na experiência pessoal; o efeito refle-

xivo da observação de cenas; os efeitos heurísticos da garimpagem ideativa; os efeitos cosmovi-

siológicos da compreensão de diferentes mundividências; os efeitos positivos da disseminação 

cultural; o efeito halo dos conhecimentos generalistas; os efeitos do amadurecimento cognitivo 

na expansão mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da pesquisa de casuísticas cinema-

tográficas; a formação de neossinapses a partir da autexperimentação cinematográfica crítica. 

Ciclologia: o ciclo mentalidade artística psicossomática–mentalidade científica mental-

somática; o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difu-

são tarística; o ciclo estudo fílmico–aproximação da realidade. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio filme-auto-

conscientização; o binômio cinema-cultura; o binômio conteúdo-forma; o binômio multidiversi-

dade-cosmovisão. 

Interaciologia: a interação Cinematografologia-Casuisticologia; a interação casuística- 

-fatuística; a interação fatos–script ficcional; a interação enredo–pesquisa; a interação acumula-

bilidade cognitiva–repertório de soluções evolutivas. 
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Crescendologia: o crescendo recurso de entretenimento–recurso de esclarecimento;  

o crescendo saturação pesquisística–desenvolvimento da articulação intelectual–ampliação da 

autocognição; o crescendo acumulação informacional–expansão mentalsomática; o crescendo 

gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: a capacidade comunicativa do trinômio imagem-som-movimento; o tri-

nômio assistir-analisar-concluir; o trinômio percepção da realidade–captação de informações– 

–detecção de padrões. 

Polinomiologia: o acervo autocognitivo do polinômio fatuística-parafatuística-casuísti-

ca-paracasuística; o polinômio foco de pesquisa–atenção seletiva–seleção informacional–análi-

se; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica;  

o antagonismo observação pesquisística / observação acrítica; o antagonismo apedeutismo evo-

lutivo / erudição conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de as casuísticas cinematográficas ficcionais poderem ge-

rar choques de realidade consciencial; o paradoxo de o lúdico poder ser fixador de conteúdos;  

o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a cognocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a cinefilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a cri-

ticofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a fobia aos filmes de conteúdo denso e reflexivo. 

Sindromologia: os exemplos práticos das síndromes conscienciais; a atenção à síndro-

me da dispersão consciencial; a supressão da síndrome da bagagem vazia; a evitação da síndro-

me da apriorismose; a terapêutica da síndrome da alienação. 

Mitologia: o mito da reprodução total da realidade nas produções audiovisuais; o mito 

de a cinematografia ser perda de tempo. 

Holotecologia: a cinemateca; a documentarioteca; a pesquisoteca; a analiticoteca; a di-

dadicoteca; a culturoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Casuisticologia; a Cinematografologia; a Expe-

rimentologia; a Analiticologia; a Conexologia; a Conteudisticologia; a Citaciologia; a Argumen-

tologia; a Taristicologia; a Multiculturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cinéfilo; o cineasta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o proexólogo; o paradireitólogo; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o reeducador; o escritor; o intelectual; o pesquisador;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a cinéfila; a cineasta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a proexóloga; a paradireitóloga; a inverso-

ra existencial; a reciclante existencial; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a pesquisadora;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

autocognitivus; o Homo sapiens associator; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Cinematografologia-Casuisticologia = a análise de de-

terminada casuística, ficcional ou real, através de variadas produções audiovisuais; interação so-

fisticada Cinematografologia-Casuisticologia = a análise comparativa de determinado tipo de 

casuística, ficcional ou real, através de variadas produções audiovisuais. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura da Pesquisologia; o conhecimento 

de diferentes culturas através do cinema; a cultura do esclarecimento. 

 

Decorrências. Eis, em ordem alfabética, 8 especialidades conscienciológicas e os res-

pectivos efeitos decorrentes da pesquisa de casuísticas através da cinematografia: 

1.  Analiticologia: ampliar as associações ideativas. 

2.  Argumentologia: desenvolver a própria capacidade tarística e de argumentação ló-

gica. 

3.  Autocogniciologia: enriquecer o próprio dicionário cerebral cinematográfico. 

4.  Autodiscernimentologia: fazer a discriminação interpretativa das realidades; aprimo-

rar o senso crítico pelo confronto entre as versões sobre determinadas ocorrências. 

5.  Cosmovisiologia: compreender as circunstâncias geradoras e consequências de deter-

minados contextos históricos; ampliar a mundividência pessoal. 

6.  Evoluciologia: aprimorar o entendimento multidimensional e multiexistencial da di-

nâmica evolutiva pessoal e grupal. 

7.  Perfilologia: ampliar a compreensão quanto a variados perfis conscienciais. 

8.  Sociologia: identificar a mentalidade predominante (Zeitgeist) na Sociedade Intrafísi-

ca ou cultura específica em determinado período histórico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Cinematografologia-Casuisticologia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Biografia  cinematográfica:  Biografologia;  Neutro. 

03.  Casuística  holociclológica:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

04.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

05.  Cinematografia  heterocompreensiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Cinematografia  terapêutica:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Enredo  paradidático:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

09.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 

11.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Filmografia  específica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Interação  Cinematografologia-Parapsicotecologia:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Suporte  expressivo  tarístico:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
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A  PESQUISA  E  ANÁLISE  TÉCNICA  DO  AMPLO  ESPEC-
TRO  DO  EXEMPLÁRIO  DE  CASUÍSTICAS  DISPONIBILIZADO  

PELA  CINEMATOGRAFIA  BEM  APROVEITADA  POSSIBILITA  

A  QUALIFICAÇÃO  AUTOCOGNITIVA  DA  CONSCIN  ATILADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou casuísticas, ficcionais ou reais, utili-

zando fontes cinematográficas? Quais as decorrências evolutivas daí advindas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 37, 167 e 326. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 141, 193  
e 863. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 164. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    C I N E M A T O G R A F O L O G I A - P A R A P S I C O T E C O L O G I A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Cinematografologia-Parapsicotecologia é a conjugação, rela-

ção ou conexão estabelecida entre o estudo dos conteúdos das produções audiovisuais e a Ciência 

aplicada às pesquisas das câmaras holomnemônicas de pararrememoração e pararreflexão, exis-

tentes em comunidades extrafísicas (comunexes). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de 

agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra 

cinema procede do idioma Francês, cinéma, e esta do idioma Grego, kinéma, “movimento; ação 

de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. O primeiro elemento de com-

posição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; des-

crição”. O segundo elemento de composição logia vem do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O terceiro elemento de compo-

sição para deriva igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O quarto 

elemento de composição psico procede do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro 

de vida; alma”. O quinto elemento de composição teca provém do idioma Latim, theca, “estojo; 

coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; de-

pósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação Filmografologia-Parapsicotecologia. 2.  Bissociação re-

cíproca estudo de produções audiovisuais–Parapsicotecologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Cinematografologia-Parapsicotecolo-

gia, interação básica Cinematografologia-Parapsicotecologia e interação avançada Cinemato-

grafologia-Parapsicotecologia são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografologia. 2.  Parapsicotecologia. 3.  Dissociação Cinema-

tografologia-Parapsicotecologia. 4.  Interação Imageticologia-Holotecologia. 

Estrangeirismologia: os flashbacks; os flashforwards; a análise do casting das narrati-

vas; o set paracenográfico da comunex autoparaprocedencial; o breakthrough mentalsomático;  

o déjà-vu; o link com a Autoparaprocedenciologia; o Pesquisarium; o Cinemarium; o Retrocog-

nitarium; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Cogniciologia Cosmovisiológica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cinematografia. Entre a Arte Cinematográfica, a Ciência Cinematográfica e a In-

dústria Cinematográfica, o que interessa, de fato, é somente a Ciência que possa existir nos con-

textos dos diálogos, solilóquios e imagens do cinema”. 

2.  “Holoteca. Para quem pesquisa, a holoteca extrafísica, ou a Parapsicoteca da Co-

munex Evoluída, é o verdadeiro paraíso encontrado”. 

3.  “Parapsicoteca. A parapsicoteca tem exemplos conscienciais imitáveis, e, depen-

dendo do caso, exibe alto nível de sofisticação evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; o holopensene pessoal arqui-

vológico; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopenseni-

dade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os para-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19446 

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade; os ho-

lomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenização parapsi-

cotecária; a busca perseverante para pensenizar tal qual consciex lúcida em comunex avançada. 

 

Fatologia: as cópias esboçantes das pararrealidades na dimensão intrafísica; as pesquisas 

possibilitadas pelas produções audiovisuais na atualidade, por hipótese, antes somente factíveis na 

parapsicoteca; a imagem bidimensional podendo trazer conteúdos e significados superiores ao al-

cance das palavras grafadas; as histórias transmissoras de conceitos, teorias e informações rele-

vantes para o contexto da evolução; a autopesquisa para-historiográfica; a releitura de fatos do 

passado possibilitados pela análise de produções audiovisuais; as plataformas de video streaming 

possibilitando o acesso a amplo espectro de conteúdo cinematográfico; a filmografia explicitadora 

das realidades e pararrealidades conscienciais; a compactação de enredos complexos em roteiros 

bem elaborados; as produções cinematográficas inspiradas em eventos reais; o cinema-verdade; 

os registros eternos das manifestações e atos conscienciais; as retratações grupocármicas oportu-

nizadas pelos conteúdos cinematográficos ao se revisitar determinados acontecimentos; a Era da 

Informação com câmeras onipresentes e dados rastreáveis dificultando escondimentos; os regis-

tros cotidianos de câmeras de segurança oportunizando elucidação de determinados fatos; as dra-

matizações e animações ilustradoras de conteúdos jornalísticos; a atenção ao uso de deep fakes vi-

sando divulgar inverdades e desinformações sobre determinadas personalidades; a análise dos 

personagens-chave dos enredos e paraenredos observados; a listagem dos envolvidos nos dramas 

assistidos; os bastidores da vida evolutiva das consciências; a identificação da conscin com deter-

minados personagens cinematográficos; o estudo de modelos evolutivos; a identificação audiovi-

sual da personalidade consecutiva pela própria consciência e demais testemunhas; a criação inten-

cional de audiovisualidades favorecedoras dos autorrevezamentos proexológicos; o conteúdo das 

produções cinematográficas podendo reavivar a holomemória do espectador; a expansão gradati-

va do repertório cognitivo e paracognitivo; o dicionário analógico pessoal; o dicionário cerebral 

imagético; o aumento da visão de conjunto sobre retrofatos; a expansão do autoideário evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possível relação 

do cinema com as visitações à parapsicoteca no período intermissivo; os psicodramas cinemato-

gráficos enquanto esboços dos parapsicodramas; a ambientação parapsicotecária inspirando, 

consciente ou inconscientemente, a cenografia das produções audiovisuais; as paravivências na 

parapsicoteca inspirando enredos cinematográficos; a evocação sadia do passado intermissivo;  

a Parapesquisologia Evolutiva Cosmovisiológica; as parapesquisas de registros para-historiográfi-

cos nos pararquivos da parapsicoteca; a mega-holoteca extrafísica; a recuperação de registros fa-

tuais e parafatuais holomnemônicos favorecida pela Paratecnologia; os paraengramas holomne-

mônicos reavivados; as paravivências intermissivas; a retrocogniscibilidade intermissiva; a inte-

rassistência parapsicotecológica aos alunos dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos;  

o encaminhamento de intermissivistas pelos evoluciólogos para consultas técnicas na parapsicote-

ca; os engramas de episódios do passado, preenchendo peças do puzzle holobiográfico; o entreli-

nhamento para-histórico esclarecendo obscuridades; as parapráxis educativas fornecendo as para-

cognições capazes de imunizar a consciência quanto aos retrovícios; as parapráxis paracerebrais 

fixando os paraengramas capazes de facilitar a recuperação de cons magnos na pós-ressomática;  

a ampliação do entendimento multidimensional e multiexistencial da dinâmica evolutiva pessoal  

e grupal; a visão panorâmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo som-imagem; o sinergismo registro imagético–lembran-

ça retrocognitiva; o sinergismo memória física–holomemória; o sinergismo evocação-conexão;  

o sinergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais. 
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Principiologia: o princípio de a intrafísicalidade ser mero arremedo da extrafisicalida-

de; o princípio da equivalência; o princípio da intercobaiagem evolutiva; o princípio da primazia 

da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio ta-

rístico do autesclarecimento; o princípio da expansão autocognitiva, cosmovisiológica e infinita. 

Codigologia: o investimento autopesquisístico contínuo enquanto cláusula primordial do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria da recuperação das unidades de 

lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica da abordagem racional às realidades; a técnica da análise com-

parativa; as técnicas de ampliação da cosmovisão nas abordagens multifacetadas; a Holomne-

moparatecnologia Autopesquisística; a Paratecnologia da Parapsicoteca; a técnica do espelha-

mento interconsciencial; a técnica da conscienciofilia teática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciência; o Colégio Invisível 

dos Cinéfilos; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Para-His-

toriologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos temas cinematográficos na experiência pessoal; o efeito refle-

xivo da observação de determinadas cenas; o efeito halo das lembranças intermissivistas pes-

soais. 

Neossinapsologia: a aquisição de paraneossinapses nas correlações pararrealidades– 

–realidades conhecidas; as neossinapses formadas a partir dos contextos exemplificados; a fixa-

ção paracerebral de paraneossinapses intermissivas favorecendo a formação das neossinapses 

conscienciológicas; as neossinapses resultantes da recuperação de cons por meio da autorrefle-

xão intermissiva. 

Ciclologia: o ciclo estudo cinematográfico–aproximação da realidade; o ciclo inter-

missão-intrafisicalidade. 

Binomiologia: o binômio forma-conteúdo; o binômio cognições-paracognições; o binô-

mio observação-experiência; o binômio estímulo-lembrança; o binômio filme-autoconscientiza-

ção; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio realidade intrafísica– 

–pararrealidade. 

Interaciologia: a interação Cinematografologia-Parapsicotecologia; a interação Neo-

tecnologia Cinematográfica–Paratecnologia Multidimensional; a interação matriz cognitiva–fili-

al cognitiva; a interação incubação intermissiva–indução intermissiva; a interação exposição-re-

velação; a interação cênica protagonistas-antagonistas-coadjuvantes-figurantes; a interação te-

la-espectador. 

Crescendologia: o crescendo intelectual monovisão-cosmovisão; o crescendo pesquisa 

humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo da autocognição evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio experiências intrafísicas–experiências projetivas–experiên-

cias intermissivas; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio 

documentação-memória-histórico; o trinômio assistir-analisar-concluir. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesqui-

sas; o polinômio enredo-cenário-elenco-diálogos; o polinômio conteudístico fatuística-parafatuís-

tica-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância;  

o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução; o antagonismo fato / ficção; o an-

tagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo enfoque tímido / interpretação cos-

movisiológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a real documentação evolutiva das consciências ser ex-

trafísica, disponível na parapsicoteca; o paradoxo de os registros universais das parapsicotecas 

terem acesso pessoal restrito; o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção. 
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Politicologia: a democracia do saber; a parapsicocracia; a culturocracia; a consciencio-

cracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo. 

Filiologia: a cinefilia; a pesquisofilia; a cognofilia; a intermissiofilia; a neofilia; a mne-

mofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da pesquisofobia; a superação da cogniciofobia; o enfrenta-

mento da fatofobia; a atenção à mnemofobia; a ultrapassagem da culturofobia; a eliminação da re-

flexofobia; o descarte da mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da alienação; a erradicação da síndrome da 

hipomnésia; o tratamento da síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Mitologia: o mito de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma; o mito da reprodução to-

tal da realidade nas produções audiovisuais; a mitoclastia inerente à Autocogniciologia. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a cinemateca; a parapsicoteca; a analiticoteca; a mnemo-

teca; a intermissioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Cinematografologia; a Parapsicotecologia; a In-

termissiologia; a Conexiologia; a Correlacionologia; a Paracogniciologia; a Arquivologia; a Holo-

mnemonicologia; a Grupocarmologia; a Elencologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o elenco; a plateia; a consciex pes-

quisadora; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o diretor; o roteirista; o produtor; o ator; o personagem; o pesquisador; 

o agente retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o parapsicotecólogo; o parapsicotecário; o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a diretora; a roteirista; a produtora; a atriz; a personagem; a pesquisado-

ra; a agente retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a parapsicotecóloga; a parapsicotecária; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens imagisticus; o Homo 

sapiens paradidacticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

cognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Cinematografologia-Parapsicotecologia = a pesquisa 

de conteúdos audiovisuais buscando conexões teóricas, hipotéticas e inferenciais quanto a experi-

mentos passíveis de serem realizados pela consciência na parapsicoteca; interação avançada Ci-

nematografologia-Parapsicotecologia = a pesquisa de conteúdos audiovisuais correlacionados  

a paravivências teáticas realizadas pela consciência na parapsicoteca. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura cinematográfica; as correlações 

culturais interdimensionais; a Culturologia Intermissivista Pessoal. 

 

Dispositivos. Consoante a Paratecnologia, eis, em ordem alfabética, 5 produções audio-

visuais trazendo cenas ou trechos nos quais é possível identificar recursos pesquisísticos, por hi-

pótese, disponíveis nas parapsicotecas: 

1.  Cosmos: Uma Odisseia no Espaço (2014): série televisiva simula viagem em espa-

çonave capaz de mostrar didaticamente as realidades do Universo. 
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2.  Minority Report – A Nova Lei (2002): personagens fazem pesquisas em hologramas 

interativos com telas tridimensionais projetando imagens em 360 graus passíveis de serem mani-

puladas por toques e gestos. 

3.  Tomorrowland (2015): uso de aparelho no formato de esfera, capaz de projetar cenas 

do passado ou do futuro, em velocidades variáveis, ao ser manipulado. 

4.  Um Visto para o Céu (1991): protagonistas participam de audiências onde são mos-

tradas cenas da vida recém-finda para análise dos erros e acertos; personagens visitam pavilhão 

das vidas passadas onde é possível pesquisar a própria holobiografia em cabines individuais. 

5.  X-Men (2000): Professor Xavier utiliza capacete de ampliação mental capaz de loca-

lizar mutantes em todo o mundo. 

 

Estudo. De acordo com a Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 tipos de pesquisas 

passíveis de serem feitas utilizando produções cinematográficas, de modo similar às parapesqui-

sas realizadas na parapsicoteca: 

1.  Casuística: estudos de caso. 

2.  Consciências: o estudo de perfis conscienciais variados. 

3.  Evolução: o progresso de determinado objeto de investigação ao longo do tempo. 

4.  Historiografia: as variáveis referentes a determinado fato histórico. 

5.  Perspectivas: a versão de determinados acontecimentos segundo os principais envol-

vidos. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Cinematografologia-Parapsicotecologia, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Biografia  cinematográfica:  Biografologia;  Neutro. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

07.  Cinematografia  heterocompreensiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Equivalência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

12.  Filial  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Holomnemoparatecnologia:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

15.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  CINEMATOGRÁFICAS  HODIERNAS,  QUAN-
DO  INTERCONECTADAS  ÀS  PARAPESQUISAS  REALIZA-

DAS  ANTERIORMENTE  NA  PARAPSICOTECA,  PODEM  FA-
VORECER  AS  AUTORRETROCOGNIÇÕES  INTERMISSIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou pesquisa em produções audiovisuais 

buscando conectá-las às autopesquisas intermissivas na parapsicoteca? Quais os resultados auto-

investigativos alcançados até o momento? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19450 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por ti – Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filhos; Ro-

mance do Espírito de Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly;  
& Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 5 website; 404 notas 

comentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 21 a 29 e 339 

a 342. 
2.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 

websites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2014; página 295. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 822. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 411, 979 e 1.480. 

 

T. L. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19451 

I N T E R A Ç Ã O    C L I E N T E - AT E N D E N T E  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação cliente-atendente é a comunicação, ligação, relação, vincula-

ção, influência mútua, ação recíproca ou conexão interconsciencial, estabelecida no mínimo entre 

duas conscins, visando à prestação de serviços e / ou aquisição de bens intrafísicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O vocábulo cli-

ente provém do mesmo idioma Latim, cliens, “cliente; afilhado; protegido por patrono; espécie de 

vassalo; patrocinado por outrem; apaniguado; alguém disposto a cumprir todas as requisições do 

protetor”. Surgiu em 1561. A palavra atender deriva igualmente do idioma Latim, attendere, “pu-

xar com força; esticar; apontar; dirigir; armar; entesar; aplicar o ouvido; escutar; prestar atenção; 

estar atento; atender; aplicar-se; cuidar em; tratar de; considerar, pensar”. Apareceu no Século 

XIII. O termo atendente surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interação consumidor-fornecedor. 2.  Interrelação usuário–prestador 

de serviço. 3.  Intercomunicação usuário-recepcionista. 4.  Influência mútua entre freguês e co-

merciante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo cliente: cli-

enta; cliente-alvo; clientela; clientelar; clientelismo; clientelista; clientelística; clientelístico; cli-

entemania; cliente-servidor; cliente-servidora; cliente-tipo; cliente-vendedor; clientividade; Cli-

entologia; pseudocliente. 

Eufemismologia. Eis, na ordem alfabética, 4 eufemismos ou expressões eufêmicas rela-

cionados ao tema: 

1.  Agente de atendimento: recepcionista. 

2.  Burocracia: controle estagnante exercido pelo sistema de realização da atividade pú-

blica inoperante e morosa. 

3.  Cliente especial: igual a outro qualquer, conforme a frase “Você é nosso cliente es-

pecial” veiculada em anúncio na TV brasileira. 

4.  Clientela: conjunto de indivíduos socioeconomicamente dependentes oferecendo 

apoio a alguém de maiores posses e prestígio, frequentemente político ou politicamente poderoso, 

em troca de proteção, benesses, apadrinhamento reais ou fictícios. 

 

Neologia. As 3 expressões compostas interação cliente-atendente, interação nosográfica 

cliente-atendente e interação homeostática cliente-atendente são neologismos técnicos da Inten-

cionologia. 

Antonimologia: 1.  Antipodia cliente-atendente. 2.  Frieza cliente-atendente. 3.  Distan-

ciamento usuário–prestador de serviço. 

Estrangeirismologia: o insight do atendente quanto ao cliente; o must have assistencial; 

o checklist do atendimento; o selfservice minimizando a interação cliente-atendente; os telefonis-

tas dos call centers; os atendentes das lanchonetes de fast food; o whole pack conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade comercial nas interrelações. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atendimento 

exige hiperacuidade. Atendo clientes cosmoeticamente? Compra requer análise. Lucro: clientes 

satisfeitos. 

Coloquiologia: o golpe de mestre; a venda de gato por lebre; a oferta imperdível; o dis-

cernimento de saber dar o passo atrás em compras e vendas, quando necessário; o balconista to-
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do ouvidos aos fregueses; o hábito de fechar com chave de ouro toda e qualquer interação co-

mercial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na 

condição de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência cada vez 

mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as consciências assistidas”. 

2.  “Charlatanismo. No universo da Conviviologia evidencia enorme inteligência quem 

consegue identificar de imediato a pessoa charlatã”. 

3.  “Conviviologia. Cada pessoa que encontramos nessa vida é um arquivo vivo ou ban-

co de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial atenção ao convívio 

social”. 

 

Filosofia. As interrelações pautadas nos pilares holofilosófico da Conscienciologia: a Cos-

moética; o Universalismo; o Megafraternismo. 

Unidade: o interpensene é a unidade de medida da interação da convivialidade; a satis-

fação do cliente é a unidade de medida da usabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interconsciencial; o holopensene 

comercial; a manutenção da higidez pensênica antes, durante e após o atendimento; a fôrma pen-

sênica interassistencial; o holopensene da grupocarmalidade; a evitação dos contrapensenes inú-

teis; a ausência da contrapensenidade patológica; os patopensenes predominantes entre clientes 

aguardando atendimento; a nutrição informacional fazendo a profilaxia da patopensenidade; os 

ortopensenes equilibradores das interações; a ortopensenidade no contrafluxo dos ganhos secun-

dários; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a melhoria do holopensene profissional; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade evitando a interprisão entre cliente e atendente; os autopensenes 

focados no bom atendimento à freguesia; a autopensenidade assistencial; a pensenidade heterotra-

forista sintonizada ao amparo de função do receptor; o materpensene assistencial. 

 

Fatologia: a autopacificação do atendente para assistir melhor ao cliente; a condição de-

sejável de os atendentes compreenderem as necessidades de cada cliente; a dinâmica das interre-

lações; o sistema eletrônico administrando e democratizando a ordem do atendimento; os procedi-

mentos adequados na negociação; a omniconvivialidade no ambiente laboral; a saúde mental no 

trabalho; a flexibilidade conviviológica no atendimento prevenindo descompensações emocio-

nais; a cautela do comerciante quanto às condutas passíveis de prejudicar usuários; os reencontros 

grupocármicos no balcão; a autoconsciência grupocármica aplicada à interação cliente-atendente; 

a cortesia dos atendentes diante de situações difíceis no trato com clientes; a promoção da satisfa-

ção e fidelização do cliente; a consideração dos atendentes pelas características pessoais da clien-

tela; o respeito aos gostos da clientela; as etiquetas sociais enquanto normas de conduta no atendi-

mento; a delicadeza mútua entre atendente e cliente em situações inusitadas; o cuidado com a bai-

xa intensidade da voz; a exacerbação do diálogo na defesa mútua dos direitos e deveres entre ven-

dedor e consumidor; a evitação de falar demais; a via de mão dupla na predisposição interassis-

tencial constante; a polidez fraterna; o serviço de orientação ao cliente; a atenção na escuta das 

solicitações evitando malentendidos; o aprazimento do cliente em ser bem atendido; o aprazimen-

to com a assistência prestada ao público; o atendente cosmoético melhorando o dia a dia dos cli-

entes pelo emprego consciente e técnico da tenepes e do Paradireito; a reeducação mútua cosmo-

ética na perspectiva do melhor para todos nos atos de compra e venda. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes e depois de 

cada atendimento; o uso e o refinamento da sinalética energoparapsíquica subsidiando as condu-

tas pessoais em ambientes comerciais; as energias conscienciais (ECs) na condição de paracartão 

de visitas da conscin vendedora; a holosfera benévola e doadora; as autodefesas cosmoéticas pe-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19453 

rante ECs tóxicas; as inevitáveis assimilações simpáticas (assins) de ECs em todas as interações; 

a psicometria na identificação das necessidades do cliente; a parapercepção das energias benéficas 

e nocivas nas empresas prestadoras de serviços; as influências energéticas tanto sadias quanto no-

sográficas no contato interpessoal; as desassimilações simpáticas (desassins) eficientes após cada 

atendimento; o pronto refazimento holossomático descartando ressacas energéticas; os vínculos 

extrafísicos interconscienciais evolutivos; a evocação, consciente ou não, de amparadores extrafí-

sicos pela conscin atendente em favor da freguesia; a afinização com o amparo extrafísico de fun-

ção; as inspirações oportunas para melhorar as comunicações interconscins; o amparo extrafísico 

de função atuando junto aos atendentes cosmoéticos na venda de produtos eficazes; o banho ener-

gético confirmando o acerto da assistência realizada na negociação comercial; a autoconfiança pa-

rapsíquica facilitando a compreensão das necessidades da clientela; o posicionamento firme quan-

to às responsabilidades interassistenciais assumidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez–expertise traforista; o sinergismo local de 

poder no trabalho–desembaraço verbal no atendimento. 

Principiologia: o princípio da autaceitação dos desafios laborais; o princípio básico da 

maxifraternidade; o egocídio cosmoético enquanto princípio da interassistência qualificada;  

o princípio de todo atendimento ser o melhor atendimento. 

Codigologia: o Código de Defesa do Consumidor (CDC); o Código de Defesa do Con-

tribuinte; o respeito aos códigos de conduta dos clientes; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

priorizando a disposição ao atendimento em contextos delicados; os códigos sociais de boa con-

duta; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando os direitos conscienciais. 

Teoriologia: os 3 pilares da teoria do bom atendimento (qualidade, velocidade e flexibi-

lidade); a teoria do foco triplo (em si, nos outros e no mundo); a teoria da evolução consciencial 

em grupo; a teoria da empatia; a teoria da amortização dos endividamentos das interprisões gru-

pocármicas. 

Tecnologia: a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de competição 

e emulação social; a técnica da pesquisa da satisfação do cliente; a técnica etológica do salto 

baixo; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica do “falar de igual para igual”; a téc-

nica do sobrepairamento analítico; a técnica do contraponto balsâmico. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico atuando nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) em vendas de cursos e livros; os voluntários administradores das ICs interagindo 

com fornecedores e ICs parceiras; o voluntariado empreendedor da Conscienciologia especializa-

do em comércio cosmoético; o voluntariado dedicado às organizações assistenciais (fundações, 

institutos, associações e ONGs); o profissionalismo na relação da conscin voluntária com o públi-

co atendido; o paravoluntariado interassistencial da conscin tenepessista aperfeiçoando a repara-

ção grupocármica na relação entre clientes e atendentes; a importância do voluntariado enquanto 

aprendizado da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensêni-

ca; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da De-

sassediologia. 

Efeitologia: o efeitismo mercantil; os efeitos da manutenção do comportamento deso-

nesto sustentado pela ganância e ostentação; os efeitos mútuos interassistenciais entre atendente 

e cliente; o efeito halo das ECs fraternas; os efeitos do sorriso autêntico na interação com outras 

consciências; os efeitos cumulativos das ações no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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Neossinapsologia: a desconstrução das sinapses do individualismo e rivalidade; as ne-

ossinapses adquiridas no exercício profissional teático de atendente assistencial; as neossinapses 

cosmoéticas geradoras de novas abordagens interassistenciais; as neossinapses formadas a partir 

da interação com amparadores extrafísicos de função; as paraneossinapses geradas pela interas-

sistencialidade; as neossinapses anticonsumistas derivadas de paraneossinapses inatas desenvol-

vidas no CI. 

Ciclologia: o ciclo patológico ambição desmedida–meios anticosmoéticos; a saída do ci-

clo algoz-vítima; o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo 

virtuoso de entrosamentos bem sucedidos. 

Enumerologia: a responsabilidade compartilhada; os direitos compartilhados; os deve-

res compartilhados; o respeito compartilhado; a satisfação compartilhada; a benevolência com-

partilhada; o êxito negocial compartilhado. O ato de cuidar-se primeiro; o ato de sentir-se bem; 

o ato de ter boas maneiras; o ato de não pensar apenas em si; o ato de cuidar bem da clientela; 

o ato de pensenizar cosmoeticamente sobre todos; o ato de respeitar a singularidade de cada cons-

ciência. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância entre atendente e cliente; o binômio 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio reconhecer erros de abordagem–promover 

recomposições; o binômio necessidade da clientela–nível de satisfação; o binômio cliente intrafí-

sico–cliente extrafísico; as bases para a comunicação interassistencial expressas no binômio saber 

ouvir–saber falar multidimensionalmente; o binômio autodesassédio consciencial gradativo–he-

terodesassédio interconsciencial diário por meio das transações comerciais interassistenciais. 

Interaciologia: a interação cliente-atendente; a assepsia energética na interação com 

pessoas e ambientes; a interação autesforço recinológico–amparabilidade favorecendo o melhor 

para todos; a interação autoincorruptibilidade-autodesassedialidade nas negociações cosmoéti-

cas; a interação predisposição assistencial das partes–momento oportuno da negociação; a inte-

ração trafores pessoais–necessidades grupocármicas–restauração evolutiva nos locais de comér-

cio; a interação autoridade moral–ortopráxis. 

Crescendologia: o crescendo venda materiológica–venda evolutiva; o crescendo vende-

dor ganancioso–vendedor ético; o crescendo atitude ética–atitude cosmoética; o crescendo clien-

te hiperconsumista–cliente pragmático cosmovisiológico; o crescendo crítica-rejeição-desinte-

resse ao produto ofertado; o crescendo isca inconsciente–isca lúcida; o crescendo interprisão-vi-

timização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio compra-qualidade-preço; o trinômio gratidão-gentileza-em-

patia; o trinômio ouvir-compreender-assistir; o abandono do trinômio emocionalismo–exauri-

mento energético–obnubilação intraconsciencial; o trinômio comprometimento no cumprimento 

de contrato–realização de venda interassistencial–evolução em conjunto; o trinômio observação 

acurada–escuta técnica–intervenção precisa. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador extrafísico–atendente humano–cli-

ente intrafísico–cliente extrafísico; o atendimento qualificado por meio da superação do polinô-

mio corrupção–insaciedade–obnubilação intraconsciencial–assédio; o polinômio sorriso desas-

sediador–apresentação pessoal–profissionalismo–boa impressão inicial; o polinômio oportuni-

dades-concessões-reposicionamentos-reconciliações na troca de serviços entre cliente e atenden-

te; o polinômio autoconfiança-automotivação-interassistencialidade-amparabilidade; o polinô-

mio vontade cosmoética–altruísmo sincero–amparo de função–parapsiquismo expandido. 

Antagonismologia: o antagonismo impulsividade / ponderação nas compras; o antago-

nismo convencer / informar nas vendas; o antagonismo matriz cultural automimética do hiper-

consumismo / matriz cultural neoparadigmática do minimalismo pró-evolutivo; o antagonismo 

capitalismo selvagem / comércio ético; o antagonismo objetificação interconsciencial / tratamen-

to nobilitante; o antagonismo encantar o cliente / esclarecer o cliente; o antagonismo encantar  

o atendente / esclarecer o atendente. 

Paradoxologia: o paradoxo de o atendimento poder ser mais assistencial aos atendentes 

em relação aos atendidos; a evitação do paradoxo de assistir os outros e não ser assistencial pa-

ra consigo; o paradoxo da postura petulante antiassistencial do atendente no local de poder as-
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sistencial; o paradoxo da esperteza; o paradoxo de o êxito na venda anticosmoética depender da 

postura da clientela em querer levar vantagem; o paradoxo de perder financeiramente para ga-

nhar evolutivamente. 

Politicologia: a aniquilação da política dos ganhos secundários; a antiburocracia; a as-

sistenciocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a reeducaciocracia; a política do bem-es-

tar geral fazendo assistência de alto nível aos clientes. 

Legislogia: a lei da prioridade no atendimento a idosos, deficientes físicos, gestantes  

e mães com filhos no colo; a Lei N. 13.640, de 26 de março de 2018, influindo na interação moto-

ristas profissionais–passageiros; as leis do contágio psicológico; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço na sustentação da cos-

moética pessoal; o descortínio das paraleis cósmicas na ortopráxis assistencial cotidiana. 

Filiologia: a comunicofilia; a adaptaciofilia; a priorofilia; a assistenciofilia; a amparofi-

lia; a paciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a ultrapassagem da interaciofobia; a evitação da debatofobia nas negocia-

ções; a superação da fobia à autexposição pública; a extinção da sociofobia; a remissão da cosmo-

eticofobia; a eliminação definitiva da fobia atravancadora quanto à realização da autoproéxis. 

Sindromologia: a síndrome da esperteza baratrosférica; a síndrome do camaleão, pre-

sente em balconistas antiéticos; a falta da desassim na síndrome de burnout; a síndrome do esgo-

tamento superada pela automediação anticonflitiva; a suplantação da síndrome do ansiosismo pe-

lo equilíbrio na autopensenização diária; a superação da síndrome da autodesorganização pela 

autoconscientização quanto aos pré-requisitos necessários à melhoria evolutiva; a anulação da 

síndrome da ectopia repulsiva, em prol do atendimento qualificado. 

Maniologia: o fim da fracassomania; a mania da apriorismose ante outras pessoas; o de-

senlace das amarras da consumomania; a antecipação eliminando a mania da precipitação; o com-

bate à mania de querer levar vantagem em tudo; a profilaxia da mania de controle. 

Mitologia: o descarte do mito de todo servidor público só querer depender patologica-

mente do governo; o mito comercial do financiamento “sem juros”; o mito da vida humana única 

levando à aquisição de produtos supérfluos; o mito de o serviço prestado sempre agradar a todos 

os clientes; a autossujeição amaurótica aos mitos da intrafisicalidade; o mito da infalibilidade do 

assistente; o mito da pensenização secreta frente a clientes e / ou atendentes. 

Holotecologia: a interacioteca; a consciencioteca; a grupocarmoteca; a assistencioteca; 

a cosmoeticoteca; a ortopensenoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Interaciologia; a Economiologia; a Experi-

mentologia; a Intrafisicologia; a Etologia; a Comunicologia; a Assistenciologia; a Interdependen-

ciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cliente; a conscin atendente; a conscin burocrática; a conscin in-

consciente quanto às ECs; a consciência assistida; a consciência assistente; a isca humana lúcida; 

a consciex amparadora; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o cliente difícil; o profissional dificultoso; o vendedor; o advogado; 

o prestador de serviços; o funcionário público; o corretor de imóveis; o corretor de seguros; o bal-

conista; o motorista profissional; o comprador; o freguês; o usuário; o consumidor; o passageiro; 

o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassa-

geiro evolutivo; o comunicólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o voluntário; o tertuliano; o teletertuliano; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a clienta difícil; a profissional dificultosa; a vendedora; a advogada; 

a prestadora de serviços; a funcionária pública; a corretora de imóveis; a corretora de seguros; 

a balconista; a motorista profissional; a compradora; a freguesa; a usuária; a consumidora; a pas-
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sageira; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; 

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a voluntária; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens assistentialis; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens autocohaerens; o Ho-

mo sapiens reeducator; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação nosográfica cliente-atendente = aquela de influência anticos-

moética entre os agentes da negociação; interação homeostática cliente-atendente = aquela de in-

fluência cosmoética entre os agentes da negociação. 

 

Culturologia: a cultura da burocracia; a cultura da interassistencialidade cosmoética; 

a cultura da atitude profissional sadia; a cultura da Lucidologia; a cultura do reconhecimento 

aos amparadores; a cultura do autodesassédio. 

 

Modernidade. Sob a ótica da Algoritmologia, os atendentes humanos vêm sendo substi-

tuídos, no banco 24 horas, pelo caixa eletrônico e pelo cartão magnético. Há vantagens para as 

conscins informatas e neofílicas, mas desvantagens aos bancários e às pessoas com dificuldade 

em equipamentos informatizados. 

Autossuficienciologia. Do ponto de vista da Gastrossomatologia, nos restaurantes do ti-

po selfservice é menor a interação cliente-atendente na escolha dos alimentos. 

Geopoliticologia. Sob o prisma da Confortologia, muitos estacionamentos facilitam para 

os motoristas, fornecendo cartões para controle de entrada e saída de veículos, sem a interação 

condutor-funcionário. 

Proxemicologia. Segundo a Autexperimentologia, o local de poder das conscins aten-

dentes é o balcão, em frente aos clientes, evitando dar as costas para eles no atendimento, exceto 

para buscar mercadorias no interior do estabelecimento. 

Evoluciologia. Consoante a Prospectivologia, na Era da Quinta Revolução Industrial,  

a tendência são as lojas virtuais, sem balcões nem atendentes presenciais, informatizando a maior 

parte do serviço, mas interdependente da relação cliente-atendente. 

Paradireitologia. Conforme a Cosmoeticologia, é importante os atendentes e adminis-

tradores exercerem cosmoeticamente o poder, adequando-o de acordo com a situação e o cargo. 

Energossomatologia. Sob a perspectiva da Holomaturologia, é indispensável aprender, 

durante o périplo evolutivo, a interagir de modo lúcido e equilibrado com quaisquer consciências 

e princípios conscienciais. Atendentes sem a prática do trinômio motivação-trabalho-lazer e cli-

entes prejulgadores dificultam a interação harmônica entre si, podendo até resultar em serviço 

desqualificado ou na venda inconsciente de bagulhos energéticos, produtos contaminados com 

patopensenes dos atendentes e / ou dos clientes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação cliente-atendente, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  imobiliário  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  público  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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05.  Atendimento  público  multidimensional:  Interassistenciologia;  Neutro. 

06.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

07.  Comércio  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  vigarista:  Enganologia;  Nosográfico. 

09.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Interesse  coletivo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Planejamento  de  marketing  cosmoético:  Planejamentologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  HOMEOSTÁTICA  CLIENTE-ATENDENTE  PO-
DE  VIABILIZAR  LUCROS  EVOLUTIVOS  ORIUNDOS  DA  RE-

COMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  E  DO  HETERODESAS-
SÉDIO,  QUALIFICANDO  A  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, age de modo cosmoético na interação cliente- 

-atendente? Almeja tão somente vantagens imediatas e intrafísicas ou já busca, em cada relacio-

namento, o respeito incondicional interassistencial? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  A Corporação. Título Original: The Corporation. País: Canadá. Data: 2003. Duração: 145 min. Gênero: 

Documentário. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Jennifer Abbott; & Mark 

Achbar. Elenco: Rob Beckwermert; Christopher Gora; Nina Jones; & Richard Kopycinski. Produção: Mark Achbar; 
& Bart Simpson. Coprodução: Cari Green; Nathan Neumer; & Tom Shandel. Narração: Mikela J. Mikael. Roteiro: Joel 

Bakan; Harold Crooks; & Mark Achbar. Música: Leonard J. Paul. Edição: Jennifer Abbott. Estúdios: VISIONTV. Dis-

tribuição: Zeitgeist Films. Outros dados: Adaptado por Joel Bakan do livro The Corporation: The Pathological Pursuit 
of Profit and Power. Sinopse: O documentário traz diversos depoimentos de profissionais de diferentes áreas, sobre o pa-

pel das grandes corporações e reflexos no planeta, desde a Revolução Industrial. Os comentários convergem para a com-

clusão das nocividades causadas pelas grandes corporações, mas envolvendo todas as pessoas vinculadas, inclusive os 
clientes. 

2.  De Porta em Porta. Título Original: Door to Door. País: EUA; & Canadá. Data: 2002. Duração: 91 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Steven Schachter. Elenco: William H. Macy; Kyra Sedgwick; Helen Mirren; Kathy Baken; Joel Brooks; 

Michael Shanks; Woody Jeffreys; Mary Black; Samantha Cantner; & Felicity Huffman. Produção: Warren Carr. Dese-

nho de Produção: Brent Tomas. Roteiro: William H. Macy; & Steven Schachter, baseado em uma história real. Foto-

grafia: Jan Kiesser. Música: Jeff Beal. Figurino: Betty Pecha Madden. Edição: Paul Dixon. Companhia: Rosemont 

Productions International; Angel / Brown Productions; & Door to Door Productions Inc. Distribuição: TNT. Sinopse:Bill 

é portador de paralisia cerebral e recebe cuidados da mãe. Consegue emprego de vendedor, precisando andar quilômetros 
diariamente batendo de porta em porta e lidando com diversos tipos de clientes, unindo paciência e persistência para 

superar as próprias limitações. 
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termos; 403 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 129. 
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Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19458 

1 microbiografia; 21 websites; 420 refs.; geo.; ono.; 24 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2015; páginas 61, 78, 101, 213, 350, 351 e 432. 

05.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe 
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10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 382. 
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I N T E R A Ç Ã O    C O M U N I C A Ç Ã O - P A R A P E D A G O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação comunicação-parapedagogia é a influência mútua ou ação re-

cíproca entre o ato comunicativo da consciência, intra ou extrafísica, com outra, durante interlo-

cução ou interrelação, ocorrido em todas as instâncias de ambiente parapedagógico, visando  

a qualificação da tarefa do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra comu-

nicação procede do mesmo idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar; de partilhar; de di-

vidir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter 

quinhão em”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para provém do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo pedagogia vem igualmente do idioma Gre-

go, paidagogía, “direção ou educação de crianças”, e por extensão, “cuidados com alguma planta 

ou doente”, constituído pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogia, 

“que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação comunicação-parapedagogia. 2.  Relação comunicabili-

dade-docência conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação comunicação-parapedagogia, interação 

básica comunicação-parapedagogia e interação avançada comunicação-parapedagogia são neo-

logismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Antiassistencialidade comunicativa. 2.  Comunicação multidimensi-

onal ineficiente. 

Estrangeirismologia: o know-how comunicacional favorecendo as interrelações consci-

enciais; o modus operandi comunicativo em prol do desenvolvimento tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicação multidimensional interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Comunicação: so-

matório idealista. 

Ortopensatologia: – “Parapedagogia. A didática do docente experiente é acompanhar 

a plateia. Se o clima se tornar acalorado, é necessário melhorar a impostação na voz, a firmeza 

nas atitudes e a exteriorização harmonizadora de energias conscienciais (ECs)”. “O docente ve-

terano pode falar tudo ao discente, mas as ilações são individualíssimas. Não conseguimos racio-

cinar por outrem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática comunicativa parapedagógica; o holo-

pensene pessoal da interassistência parapedagógica; os ortopensenes comunicativos; a ortopense-

nidade comunicativa; os didactopensenes; a didactopensenidade; o holopensene assistencial na 

manifestação da comunicação; a habilidade pensênica para comunicar-se de modo cosmoético. 

 

Fatologia: a transposição didática; as definições claras dos conceitos utilizados em sala 

de aula; a comunicabilidade do docente de modo a tornar o conteúdo da aula compreensível aos 

alunos; a possibilidade do alcance dos objetivos interassistenciais; a informação prioritária; a uti-

lização de sinonímia e antonímia favorecendo a evitação de interpretações dúbias; o ensino das 

verpons conscienciológicas; o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos antes da intro-
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dução de novos conceitos; a associação de ideias; o raciocínio lógico; a utilização apropriada dos 

recursos didáticos; as metodologias ativas visando maior compreensão e retenção do assunto pe-

los alunos; a força presencial; a linguagem; o tom de voz; o ritmo da fala; a dicção; a caligrafia; 

as competências do docente, adequadas à compreensão dos temas; a participação ativa dos alunos; 

os debates; os assuntos polêmicos; as dúvidas; o esclarecimento das perguntas formuladas;  

o prazer de esclarecer com paciência; o bom-tom; o bom-humor auxiliando no desassédio;  

o exemplarismo docente; as potencialidades comunicativas aplicadas em prol da tarefa do esclare-

cimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação pa-

rapsíquica; a transposição paradidática; o emprego sadio do laringochacra; o desenvolvimento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal, estreitando laços comunicativos entre docente e am-

parador extrafísico; a atuação dos parapreceptores no exercício da tarefa do esclarecimento inter-

dimensional; a atualização da lucidez, ou recuperação dos cons magnos, das conscins inter-

missivistas; a comunicação interdimensional sendo desafio no processo ensino-aprendizagem 

conscienciológico; a transmissão das informações entre dimensões; as intuições ou inspirações 

extrafísicas propiciando ampliação de ideias; a recepção psicofônica da consciex comunicante uti-

lizando o laringochacra da conscin em passividade parapsíquica; a repercussão multidimensional 

da comunicação focada na tares; o conscienciês enquanto expressão consciencial máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição útil–comunicação eficaz; o sinergismo postura 

empática–autexpressão assertiva; o sinergismo impostação de voz equilibrada–boa dicção; o si-

nergismo ortopensenização–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo neuroléxico 

avançado–versatilidade tarística. 

Principiologia: o princípio da adequação da linguagem ao nível de entendimento do 

interlocutor; o princípio da verbação; os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando na comunicação 

evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) da equipe tarística multidimensional. 

Teoriologia: as teorias da linguagem; as teorias da comunicação; a teoria dos ruídos na 

comunicação; a teoria da responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria da reti-

linearidade da autopensenização; a teoria da interlocução diplomática. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; as técnicas histriônicas com a finali-

dade de gerar maior rapport assistencial; a técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da 

comunicação interassistencial; a técnica da associação de ideias. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da docência tarística; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labcon do docente itinerante em 

Conscienciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio 

Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da tares; os efeitos da comunicação interassistencial;  

o efeito amplificador da consciencialidade do ouvinte na aula terapêutica; o efeito de transfor-

mação pelas palavras proferidas; os efeitos colaterais dos vocábulos. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; as neos-

sinapses advindas das escolhas discernidoras das palavras; a geração de neossinapses a partir 

da exposição cosmoética das ideias. 
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Ciclologia: o ciclo entendimento do problema proposto–exposição das ideias; o ciclo 

momento de falar–momento de ponderar; o ciclo de neoideias; o ciclo contínuo pensenização-

verbação; o ciclo interlocutório assistencial tarístico. 

Enumerologia: o abertismo comunicativo; a coerência comunicativa; o discernimento 

comunicativo; a maturidade comunicativa; o bom-humor comunicativo; a logicidade comunicati-

va; a polivalência comunicativa. 

Binomiologia: o binômio comunicação intrafísica–comunicação multidimensional; o bi-

nômio discurso-intenção; o binômio código-mensagem; o binômio teática-verbação; o binômio 

autocoerência-enunciação; o binômio compreender–fazer-se compreender. 

Interaciologia: a interação comunicação-parapedagogia; a interação conteúdo-forma 

nos processos de comunicação interconsciencial; a interação ideia-linguagem; a interação diá-

logo-desinibição; a interação pergunta-resposta; a interação empática emissor-receptor; a inte-

ração transmissão-recepção; a interação cérebro-paracérebro na comunicação tarística. 

Crescendologia: o crescendo retilinearidade autopensênica–comunicação interassis-

tencial; o crescendo linguagem corporal–linguagem holossomática; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-receptor-mensagem; o trinômio comunicabilidade-

intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio clareza-objetividade-coesão; o trinômio logicidade– 

–encadeamento de ideias–verbalização; o trinômio teática-confor-verbação; o trinômio ensino-

fala-exemplificação; o trinômio ortopensênico parar-refletir-falar. 

Polinomiologia: o polinômio da assistencialidade acolhimento-orientação-encaminha-

mento-acompanhamento; o polinômio pessoa-horário-local-forma; o polinômio clareza-objetivi-

dade-concisão-realismo; o polinômio assistencial observar-interpretar-ponderar-intervir; o poli-

nômio cenário correto–tempo preciso–atuação competente–mensagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo querer assistir / ser indelicado; o antagonismo in-

troversão / extroversão; o antagonismo comunicação taquirrítmica / comunicação verborrágica; 

o antagonismo esclarecimento / doutrinação; o antagonismo clareza / obscuridade; o antagonis-

mo apedeutismo / erudição. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucas palavras poderem desencadear mudança signifi-

cativa na consciência predisposta. 

Politicologia: a democracia; a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocra-

cia; a assistenciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: as leis da comunicação; a lei da afinidade; a lei do maior esforço aplicada 

aos métodos e práticas da comunicação; as leis da interassistencialidade; a lei da empatia evolu-

tiva; a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a cogniciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a lalofo-

bia; a fobia da autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da arrogância do saber; a síndrome da verborragia; a sín-

drome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de falar demais; a mania de não ter paciência para ouvir; a mania 

de constantemente interromper o interlocutor; a mania de responder com agressividade. 

Mitologia: o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença; o mito de ser in-

teligente por usar vocabulário difícil. 

Holotecologia: a comunicoteca; a parapedagogoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a di-

daticoteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a ortopensenoteca; a reeducacio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia;  

a Laringochacrologia; a Nomenclatura; a Terminologia; a Sistematologia; a Autopensenologia;  

a Linguisticologia; a Verbaciologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe docente; a equipe parapreceptora; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o professor; o professorando; o aluno; o paraluno; o parapedagogo; o a-

coplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o auto-

decisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a professora; a professoranda; a aluna; a paraluna, a parapedagoga;  

a educadora estadunidense Anne Sulivan (1866–1936); a escritora e ativista social estadunidense 

Helen Adams Keller (1880–1968); a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens communicologus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens professor; o Homo 

sapiens docens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica comunicação-parapedagogia = a empregada no âmbito 

das relações conscienciais intrafísicas; interação avançada comunicação-parapedagogia = a em-

pregada no âmbito das relações conscienciais multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da Ortocomunicologia; a cultura da autexposição tarística;  

a cultura do esclarecimento; a cultura erudita; a cultura polimática; a cultura da interlocução 

mentalsomática; a cultura da Reeducaciologia Comunicativa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interaciologia, podem ocorrer algumas categorias de interação 

comunicativa em ambiente parapedagógico, por exemplo, na ordem alfabética, as 4 abaixo elen-

cadas: 

1.  Interação comunicativa alunos(as)–amparadores extrafísicos. 

2.  Interação comunicativa entre alunos(as). 

3.  Interação comunicativa professor(a)-alunos(as). 

4.  Interação comunicativa professor(a)–amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a interação comunicação-parapedagogia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Dinamização  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Docente  conscienciológico  insulado:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Interação  equipin-equipex  na  itinerância:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Posicionamento  docente  conscienciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  docência  tarística–parapreceptoria:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

13.  Singularidade  docente:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

INVESTIR  NO  PROCESSO  COMUNICATIVO  INTERCONSCI-
ENCIAL  EM  AMBIENTE  PARAPEDAGÓGICO  É  PREMISSA  

FUNDAMENTAL  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DA  TAREFA   
DO  ESCLARECIMENTO  NAS  INTERAÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar as manifestações e expressões 

comunicativas visando o esclarecimento tarístico de outras consciências? Vem obtendo proveitos 

evolutivos em tal empreitada? 
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nacional de Parapedagogia e IV Jornada de Educação Conscienciológica (Construindo o Planeta-Escola); Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 145 a 143. 

2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 213 a 252. 

3.  Vieira; Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
154 a 171. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 487 a 498. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.234. 
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6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 139. 

 

A. F. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    C O N S C I Ê N C I A - F A T O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação consciência-fato é a identificação da incidência ou ocorrência 

do fenômeno, parafato ou parafenômeno mais comum ou predominante nas experiências de cada 

período, momento ou estágio evolutivo da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra fato deriva igualmente do idioma Latim, 

factum, “feito; ação; façanha; empresa”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interação consciência-fenômeno. 2.  Relação consciência-fato. 3.  Bi-

nômio fenômeno-conscin. 4.  Identificação consciência-fato. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação consciência-fato, interação consciência- 

-fato patológica e interação consciência-fato homeostática são neologismos técnicos da Autexpe-

rimentologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância consciência-fato. 2.  Antipesquisologia. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o acid test ideativo; a personalidade strong-willed; o willpower; o check-list conscienciológico;  

o script conscienciológico; o selfscrutiny; o aparato sensorium; as linkagens técnicas; a categoria 

de rapport energético da consciência com o Cosmos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autoparafenomenologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenosfera pessoal; o materpensene pessoal 

atrator. 

 

Fatologia: a interação (interior = consciência; ação = fato) consciência-fato; a identi-

ficação do fenômeno parapsíquico mais comum ao pesquisador ou pesquisadora classificando  

o nível evolutivo da consciência sob análise. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autochecagem energética; o autexame projetivo; a atenção perma-

nente à multidimensionalidade da própria consciência; a extrafisicalidade; os insights promovidos 

pelos amparadores extrafísicos de função; o paraponto telepático do docente tarístico; a assim 

diagnóstica do consciencioterapeuta; a ectoplasmia terapêutica do epicon lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo entre os fe-

nômenos do Cosmos; o sinergismo paracérebro-cérebro na autoparaperceptibilidade lúcida. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da relatividade das autoconstata-

ções exigindo as reverificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a auto-

constatação do erro; o princípio cósmico consciência-energia; o princípio de contra fatos e pa-

rafatos não há argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da tentativa e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem 

existencial; as técnicas conscienciométricas; as técnicas cosmovisiológicas; as técnicas da abor-

dagem inicial; a técnica da exaustividade; a Paratecnologia Interassistencial. 

Voluntariologia: a interação equipin-equipex no voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM); os efeitos dos fenômenos sobre a consciência; os efeitos da holomaturidade consciencial 

no nível fenomênico experienciado. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses formadas no contato com 

neorrealidades. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação; os ciclos evolutivos da consciência. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade; o binômio fatos-versões; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio expan-

são interassistencial–avanço fenomênico. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação onipresen-

te fatos-pafatos; a interação parafenomenológica animismo-parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo evo-

lutivo no trinômio autocosmoeticidade-autodiscernimento-interassistencialidade qualificando as 

automanifestações fenomênicas. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão- 

-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; a inteligência evolu-

tiva (IE) evidenciada pelo trinômio CPC (Código Pessoal de Cosmoética)–MPP (Manual de 

Prioridades Pessoais)–FEP (Ficha Evolutiva Pessoal). 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa; o polinômio fatuística-parafatuística-casuística- 

-paracasuística; o polinômio percepção-investigação-compreensão-discrição. 
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Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonis-

mo ação / inação; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo direção certa / contra-

mão; o antagonismo fenomenalidade assistencial / fenomenalidade assediadora; o antagonismo 

fato cosmoético / fato ilícito. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o paradoxo do objeto- 

-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento; o paradoxo de quanto maior a autevo-

lução, mais sutil a autofenomenalidade, porém, em nível mais evidente para o experimentador ou 

experimentadora. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência; a lei do sinergismo no Cosmos; a lei da interdependência 

universal; as leis da fenomenalidade; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Para-

fenomenologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Tenepessologia; a Ofiexo-

logia; a Epiconologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação consciência-fato patológica = a identificação da incidência ou 

ocorrência da semipossessão interconsciencial predominante nas experiências da pessoa isca pa-

rapsíquica inconsciente; interação consciência-fato homeostática = a identificação da incidência 

ou ocorrência do jubileu evolutivo predominante nas experiências da conscin evolucióloga. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a Multiculturologia da Parafenomeno-

logia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, a tabela com 13 cotejos entre a consciência (conscin ou consciex) e o fato (fenômeno, parafa- 

to ou parafenômeno) mais comum ou predominante nas autexperimentações: 

 

Tabela  –  Cotejos  Consciência-Fato 

 

N
os

 Conscin  ou  Consciex Fato  ou  Parafato 

01. Conscienciólogo Reciclagem intraconsciencial 

02. Consciex Livre Conscienciês 

03. Consréu Transmigração extrafísica 

04. Epicon lúcido Acoplamento energético 

05. Evoluciólogo Jubileu evolutivo 

06. Isca inconsciente Semipossessão interconsciencial 

07. Ofiexista Autoprojetabilidade lúcida 

08. Pré-serenão vulgar Heterassedialidade 

09. Semiconsciex Pangrafia 

10. Ser desperto Interassistencialidade 

11. Serenão Cosmoconsciência 

12. Teleguiado autocrítico Projeção lúcida assistida 

13. Tenepessista Extrapolação parapsíquica 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação consciência-fato, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
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10.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSTATAÇÃO  INTERATIVA  DO  FATO  OU  PARAFATO  

MAIS  INCIDENTE  NA  VIDA  COTIDIANA,  DIUTURNA,  PES-
SOAL,  EVIDENCIA,  CLARAMENTE,  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  

DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  PESQUISADORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou qual o fato ou fenômeno mais fre-

quente consigo? É homeostático ou patológico? 
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I N T E R A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O G R A F I A–R E C U P E R A Ç Ã O    D E    C O N S  
( L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação conscienciografia–recuperação de cons é a influência mútua 

ou ação recíproca, evolutiva, entre a produção de textos pessoais fundamentados no paradigma 

consciencial tarístico e a recordação, rememoração e reacesso das unidades de lucidez extrafísica 

(cons) mais avançadas alcançadas durante o período da intermissão lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra recuperação vem do idio-

ma Latim, recuperatio, “recobro”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interação escrita conscienciológica–reacesso aos cons. 2.  Bissociação 

escrita tarística–reaquisição das unidades de lucidez intermissiva. 3.  Reciprocidade redação consci-

enciológica–relembrança intermissiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação conscienciografia–recuperação de cons, 

interação elementar conscienciografia–recuperação de cons e interação avançada conscienciogra-

fia–recuperação de cons são neologismos técnicos da Lucidologia. 

Antonimologia: 1.  Interação inércia grafopensênica–irrecuperação de cons. 2.  Interação 

escrita literária–rememoração da infância. 3.  Bissociação escrita eletronótica–robéxis. 4.  Interrela-

ção projeciografia–rememoração projetiva. 

Estrangeirismologia: o reestabelecimento do rapport paraprocedencial; os aftereffects 

cosmovisiológicos das neoverpons; o Retrocognitarium; o Grafopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego cosmoético e eficiente da autocognoscibilidade intermissiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Megacons. O nível de excelência do acesso aos megacons é obtido pela acumulação 

do emprego das técnicas e paratécnicas conscienciológicas, a exemplo da junção vivenciada do 

trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade”. 

2.  “Neocons. Tudo o que faz a confluência dos atributos mentais ajuda na recuperação 

dos cons, a exemplo da leitura, da escrita, da tertúlia e do debate útil”. 

3.  “Neoverpon. A neoverpon pode ser tão somente a materialização de uma autoconjec-

tura, solilóquio ou abstração pessoal, do ponto de vista humano, contudo, constituindo, a rigor,  

a recuperação de específico con magno da própria conscin, quando era consciex, no período in-

termissivo pré-ressomático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisponente à autoconsciencialidade intermissi-

va; o holopensene pessoal da Conscienciografologia; os paraortopensenes; a paraortopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os mne-

mopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os assis-

tenciopensenes; a assistenciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; 
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a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a inclinação à verponogenia de-

corrente dos genopensenes intermissivos; o incremento da Autoneopensenologia a partir da teatici-

dade conscienciográfica; a intensificação do atual holopensene pessoal saturado com a inteligência 

evolutiva (IE) predispondo à futura recuperação dos cons magnos ainda no período infantil. 

 

Fatologia: a busca autoconsciente pela recuperação dos cons magnos por meio da cons-

cienciografia; a esteticidade redacional conscienciológica visando a amplificação da lucidez cons-

ciencial; a proatividade na reatualização cognitiva; o processo de a conscin trazer a holomemória 

à memória cerebral a partir do autodidatismo multidisciplinar; a pesquisa pessoal, permanente, 

além da escolaridade convencional, enquanto método para potencializar a recuperação de mega-

cons; a listagem das questões autoinvestigativas de hoje buscando resgatar a megalistagem das 

questões de ontem do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a valorização dos achados auto-

pesquisísticos possibilitando o acesso a neoachados; o ato de escrever sobre Conscienciologia 

atraindo a assistência de evoluciólogos; a escrita sobre temas avançados favorecendo a recupera-

ção das unidades de lucidez intermissiva; a fixação dos megacons pessoais por meio das autopu-

blicações; o nível de lucidez da conscin quanto à autoconsciencialidade expresso nas publicações 

tarísticas pessoais; as obras escritas conscienciológicas enquanto agentes retrocognitivos capazes 

de reavivar a holomemória dos intermissivistas; os dividendos paracognitivos da maximização 

dos autesforços da conscin lúcida predisposta; o registro do teto máximo de lucidez existencial, 

tendo em vista a Autorrevezamentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial; o compromis-

so evolutivo do intermissivista com a fixação grafotarística dos neoprincípios da Conscienciolo-

gia na Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rotina mentalso-

mática favorecendo a conquista de parapreceptoria conscienciográfica funcional; o aproveitamen-

to da onda de inspiração extrafísica; a doação continuada do patrimônio paracerebral por meio das 

publicações pessoais; a sincronização da conscin autora com a linha de cognição multidimen-

sional pessoal; o reavivamento dos dicionários paracerebrais pelo exercício conscienciográfico;  

a plasmagem da intermissibilidade pessoal por meio das autopublicações; a sustentabilidade da 

conexão com a autoparaprocedência cursista a partir da produção conscienciográfica continuada;  

o investimento na captação paraperceptiva de ideias invulgares; as verpons evocadoras da Para-

procedenciologia; os assuntos transcendentes do universo das lembranças das retrovivências pré- 

-ressomáticas da conscin intermissivista mais lúcida; o estudo de temas avançados na intermissão 

favorecendo a escrita tarística; a responsabilidade do intermissivista diante do cabedal cognitivo 

haurido na extrafisicalidade e reiterado pelo aporte mentalsomático das obras e tratados da Cons-

cienciologia; a necessidade da distribuição da paracognição intermissiva; a autoconsciência de as 

inspirações extrafísicas surgirem para a conscin capaz de expandi-las e compartilhá-las; a capta-

ção extrafísica de neoverpons; os aportes extrafísicos avançados traduzidos em ideias de ponta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro facilitando a recuperação dos cons 

magnos; o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo neocognições–am-

pliação da dicionarização cerebral; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo escri-

tor–amparador de função; o sinergismo taquirritmia megagescônica–pináculo da autolucidez;  

o sinergismo Curso Intermissivo–Curso de Longo Curso (tertúlias conscienciológicas do CE-

AEC). 

Principiologia: o princípio da retroalimentação mentalsomática; o princípio da teática 

pesquisística; o princípio da interassistencialidade pela comunicação gráfica; o princípio do autor-

revezamento consciencial; o princípio conscienciográfico de suprir lacunas cognitivas; o princípio 

da paravinculação; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do intermissivista refletindo nos 

atuais comportamentos e priorizações proexológicas. 
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Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria do restringimento ressomático; 

a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da qualificação autoral; as teo-

rias conscienciológicas vivenciadas, compreendidas e exemplificadas. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas avançadas da Conscienciologia na condição de refle-

xos intrafísicos dos estudos dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; as técnicas de recupera-

ção de cons; a técnica da fixação de cons no paracérebro; a escrita na condição de técnica de de-

sassédio mentalsomático; as técnicas de redação conscienciológica; a técnica da rotina grafo-

pensênica; a técnica da conscin tricerebral. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopro-

exologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível dos Autores 

da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico; os efeitos da recuperação de cons 

magnos; o efeito da conscienciografia na ampliação da autoconsciencialidade; o efeito paradi-

reitológico do aumento da autorresponsabilidade proexista a partir da autorrecuperação dos me-

gacons; os efeitos da recin na intensificação do ritmo mentalsomático em bases cosmoéticas; os 

efeitos dos megacons na implantação da taquirritmia megagescônica; o futuro efeito autorreve-

zamental da megagescon publicada. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas no Curso Intermissivo e reacessadas na 

intrafisicalidade; o contato entre escritor e amparador de função favorecendo o desenvolvimento 

de neossinapses quanto à vida multidimensional; as neossinapses autorais advindas do autempe-

nho conscienciográfico. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo pesquisas-verpons-pu-

blicações; o ciclo proexológico recebimento-retribuição; o ciclo recuperação de cons–aplicação 

de cons; o ciclo verpon escrita no papel–verpon inscrita no paracérebro; o ciclo escritor consci-

enciólogo hoje–amparador de função amanhã; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio Curso Intermissivo–predisposição receptiva verponológica;  

o binômio teoria intermissiva–prática proexológica; o binômio apresentação do projeto–realiza-

ção da obra; o binômio auto-herança–heteropartilha; o binômio sementeira intrafísica hoje–co-

lheita intermissiva amanhã. 

Interaciologia: a interação conscienciografia–recuperação de cons; a interação autora-

do conscienciológico–evolução consciencial; a interação matriz cognitiva–filial cognitiva; a inte-

ração incubação intermissiva–indução intermissiva; a interação refluxo intermissivo–reflexo 

proexológico; a interação recuperação de cons–compartilhamento de cons; a interação autode-

sassédio mentalsomático–prodigalidade conscienciográfica; a interação autor-leitor capaz de re-

avivar a holomemória dos intermissivistas, aflorando cons magnos. 

Crescendologia: o crescendo calculismo cosmoético–resultados evolutivos indeléveis;  

o crescendo intelectualidade adolescente–mentalsomaticidade existencial–taquirritmicidade inte-

lectiva longeva; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo je-

junice conscienciográfica–continuísmo conscienciográfico–taquirritmia megagescônica. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade energossomática–prestimosidade parapsíqui-

ca–produtividade tarística favorecendo a reintegração de megacons; o trinômio reacesso-reten-

ção-aplicação dos próprios cons; o trinômio Neoideologia-Heuristicologia-Neoverponologia;  

o trinômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio agente retrocognitor–formador de 

opinião–produtor de conhecimento. 
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Polinomiologia: a priorização do polinômio artigo-verbete-livro-megagescon enquanto 

técnica eficaz e exemplificativa da recuperação de megacons; o polinômio autodidatismo–auto-

pesquisa–autexperimentação–autoconscienciografia–ampliação da autoconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo bagulho pensênico / neoverpon; o antagonismo pos-

se de cognições / distribuição de conhecimento; o antagonismo apreensão extrafísica de verpons 

/ exemplificação intrafísica de verpons. 

Paradoxologia: o paradoxo de palavras escritas (Extraconscienciologia) conseguirem 

burilar o conteúdo da introspecção da conscin (Intraconscienciologia); o paradoxo de o escritor 

conscienciólogo poder ser o maior assistido com os próprios livros publicados; o paradoxo de 

estarem disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo de a partilha do 

saber amplificar exponencialmente o valor da própria cognição. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a verponocra-

cia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei de responsabilidade do mais 

lúcido; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a intermissiofilia; a holomemoriofilia; a autopesqui-

sofilia; a neofilia; a heuristicofilia; a verponofilia; a mentalsomatofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento do medo das autorresponsabilidades intermissivas; a tera-

pêutica da grafofobia; a ultrapassagem da gesconofobia; a superação da neofobia; a supressão da 

interaciofobia. 

Sindromologia: a evitação constante da síndrome da apriorismose facultando a neopen-

senidade; o enfrentamento da síndrome da inércia grafopensênica; a eliminação da síndrome da 

parerudição desperdiçada; o tratamento da síndrome da hipomnésia. 

Mitologia: a supressão do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a intermissioteca; a teaticoteca; a interassistencioteca; a mentalsomatote-

ca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Lucidologia; a Intermissiologia; a Conscienciografologia; a Mne-

mossomatologia; a Paraprocedenciologia; a Vinculologia; a Parageneticologia; a Experimentologia; 

a Mentalsomatologia; a Autodesassediologia; a Paracerebrologia; a Neoverponologia; a Autorreve-

zamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens auctor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens in-
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terassistentialis; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação elementar conscienciografia–recuperação de cons = a publica-

ção de tema de autopesquisa a partir do acesso às ideias inatas do CI pré-ressomático; interação 

avançada conscienciografia–recuperação de cons = a implementação da taquirritmia megagescôni-

ca visando o autorrevezamento multiexistencial evolutivo. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autoprocedenciologia; a cultura da intermissivida-

de lúcida; a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação conscienciografia–recuperação de cons, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autexposição  conscienciográfica:  Autenfrentamentologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Jejunice  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

13.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  neoenciclopédico  interdimensional:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOGRAFIA  PREDISPÕE  À  RETOMADA   
DO  NÍVEL  AUTOPENSÊNICO  DO  CURSISTA  INTERMISSIVO   
POSSIBILITANDO  A  DISTRIBUIÇÃO  DA  AUTOPARACOGNI-

ÇÃO  A  PARTIR  DA  UTILIZAÇÃO  DOS  CONS  REACESSADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a interação conscienciografia–recupe-

ração de cons? Quais os resultados evolutivos e interassistenciais daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 367, 466 e 919 a 922. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le -
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xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 166, 403, 1.037, 1.129 e 1.136. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    C O N S C I N -O F I E X  
(O F I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação conscin-ofiex é a identificação da ocorrência do parafato, ou 

parafenômeno da tecnicidade interassistencial, de a consciência intrafísica alcançar o livre desem-

penho da oficina extrafísica pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente do idioma Latim, 

intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interior-

mente”. A palavra físico procede também do idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no mesmo Século XIII. O termo 

oficina vem do mesmo idioma Latim, officina, “oficina; tenda; fábrica; manufatura”. Apareceu no 

Século XIV. O prefixo extra deriva igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo conscin-ofiex. 2.  Interação ofiexista-ofiex. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação conscin-ofiex, interação conscin-ofiex 

impraticável e interação conscin-ofiex funcional são neologismos técnicos da Ofiexologia. 

Antonimologia: 1.  Interação conscin-tenepes. 2.  Sinergismo conscin-tenepes. 3.  Inte-

ração tenepessista-tenepes. 4.  Interação consciex-ofiex. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o selfscrutiny; o aparato sensorium; as linkagens técnicas; o rapport interconsciencial multiexis-

tencial; o evolutionary pacemaker; o strong profile; a glasnost multidimensional; a pré-instalação 

do Ofiexarium; a extraphysical workstation; a relação Tenepessarium-Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade tenepessista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tenepessista; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade;  

o holopensene pessoal porta-assistidos. 

 

Fatologia: a vocação pessoal para a interassistencialidade; a vivência interassistencial 

dupla da conscin lúcida na existência intrafísica e nas dimensões conscienciais; a existência dedi-

cada à interassistencialidade a conscins, consciexes e subumanos; a instalação assistencial intrafí-

sica-extrafísica personalíssima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a instalação da ofiex pessoal ancorando a consciência na extrafisi-

calidade; o alicerce fixador da conectividade continuada intrafísico-extrafísico; a fundamentação 

das atuações envolvendo simultaneamente várias dimensões; a autopsicosfera firmada como cen-

tral desassediadora; o estabelecimento do círculo de paramizades sólidas; o sustentáculo interdi-
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mensional das assistências multidimensionais coletivas; o paraplantão assistencial 24 horas;  

o bolsão interdimensional particular; o campo interassistencial particular ininterrupto; as paraco-

nexões da ofiex com a Central Extrafísica da Energia e com a parestrutura assistencial da 

reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-ofiex; o sinergismo cérebro-paracérebro; o si-

nergismo interdimensional; o sinergismo força presencial da conscin tenepessista–força presen-

cial do amparador extrafísico de função; o sinergismo conscin-minipeça lúcida–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial em crescimento; o sinergismo da coerência entre as existên-

cias intrafísica, extrafísica e projetada; o megassinergismo assistencial da dupla evolutiva com-

posta por 2 ofiexistas. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade universal; o princípio da interassisten-

cialidade consciencial. 

Codigologia: a incorruptibilidade multidimensional do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da oficina extrafísica (ofiex). 

Tecnologia: a técnica do tenepessismo; a paratécnica do ofiexismo; a técnica do en-

capsulamento parassanitário; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existen-

cial; as técnicas conscienciométricas; as técnicas cosmovisiológicas; as técnicas da abordagem 

inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: as equipes técnicas do paravoluntariado no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laborex personalíssi-

mo; o laboratório paraconscienciológico da interassistencialidade cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio 

Invisível dos Tenepessologistas. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; os efeitos 

autevolutivos do trinômio autodisponibilidade interconsciencial–autocomprometimento multidi-

mensional–paracompetência interassistencial; os efeitos da parainterlocução tarística paraolhos 

a paraolhos; os efeitos da atuação interassistencial, tarística, ofiexista, psicossoma a psicosso-

ma; os efeitos do acervo pessoal de paracasuísticas na argumentação tarística; os efeitos diretos 

da autopensenização do ofiexista no holopensene da própria ofiex blindada energeticamente. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da tares extrafísica direta. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas paratécnicas; o ciclo autoconstatação-heteror-

refutação; o ciclo acolhimento psicosférico (assim)–orientação projetiva (paratares)–encaminha-

mento extrafísico (rede parassistencial cosmoética). 

Enumerologia: o paradomínio proexogênico reservado; o parapêndice holopensênico 

pessoal; a parestação laboral própria; o paraparlatório tarístico exclusivo; o paralaboratório hete-

roconscienciométrico particular; o paraconsultório consciencioterápico privativo; o parapatrimô-

nio vitalício individual. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade; o binômio teática-verbação; o binômio discrição-comedimento; o binômio 

para-hábitos sadios–pararrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação conscin-ofiex; a interação dos recebimentos; a interação fa-

culdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação proéxis-paraprocedência; a in-

teração autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação proéxis- 
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-compléxis; a interação causa-efeito; a interação residência proexogênica–ofiex; a interação 

ofiex–paraprocedência pessoal; a interação ofiex–Centrais Extrafísicas; a interação ofiex–Co-

munexes Evoluídas; a interação exitosa conscin-epicon–consciex-coepicon–assistidos. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo na 

demanda reeducaciológica na Era da Reurbex; o crescendo evolutivo recinológico ofiex–comu-

nex-para-hospital–comunex-parescola. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalida-

de; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação- 

-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocom-

provação-autocorreção; o trinômio projetor-epicon-ofiexista; o trinômio do tenepessismo disci-

plina-empatia-entrosamento; o trinômio da homeostase holossomática primener-cipriene-me-

gaeuforização. 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonis-

mo ação / inação; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo princípio da incerteza 

/ extrapolacionismo parapsíquico; o antagonismo ser desperto / ser possesso. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a parapsicocracia; a conscienciocra-

cia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico aplicada à teática assistencial para-

psíquica cosmoética; a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a critico-

filia; a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ofiexoteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ofiexologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Autex-

perimentologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Parafenomenologia; a Intrafisicologia; a Ex-

trafisicologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin paraconsciencioterapeuta; a conscin paraplantonista 

da tares; a conscin-medicamento. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista veterano; o ofiexista;  

o ofiexólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista veterana; a ofie-

xista; a ofiexóloga; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens offiexius; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens intrusivus officinalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação conscin-ofiex impraticável = a condição disfuncional incidente 

na vida da pessoa desconhecedora do autoparapsiquismo interassistencial; interação conscin-ofiex 

funcional = a condição interassistencial possível à conscin lúcida, tenepessista, veterana. 

 

Culturologia: a Paraculturologia Conscienciológica; a Cultura da Interassistenciolo-

gia; a Paracultura da Ofiexologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Ofiexologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 17 realida-

des componentes da estrutura da oficina extrafísica (ofiex), pessoal, capazes de aprofundar o en-

tendimento do tenepessista, homem ou mulher, a respeito da interação conscin-ofiex: 

01.  Minipeça interassistencial: tenepessista. 

02.  Ofiexista: homem ou mulher. 

03.  Holossoma: pessoal. 

04.  Soma: androssoma ou ginossoma. 

05.  Domicílio: residência humana. 

06.  Base intrafísica: energias conscienciais (ECs); o amparoporto. 

07.  Cérebro. 

08.  Paracérebro. 

09.  Energossoma. 

10.  Coronochacra. 

11.  Psicossoma. 

12.  Projetabilidade lúcida: PL; descoincidência holossomática. 

13.  Bolsão interdimensional: Extrafisicologia. 

14.  Amparador da ofiex: consciex afim. 

15.  Maximecanismo interassistencial: multidimensional. 

16.  Central Extrafísica de Energia: CEE. 

17.  Consciexes assistidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação conscin-ofiex, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ancoragem  consciencial  externa:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Ancoragem  consciencial  extrafísica:  Ofiexologia;  Homeostático. 

04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 
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08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  CONSCIN-OFIEX  É  PROCEDIMENTO  EVO-
LUÍDO  DE  EXPERIMENTAÇÃO  PESSOAL  E  SOMENTE  

OCORRE  COM  A  PERSONALIDADE  AFEITA  À  INTERAS-
SISTENCIALIDADE  MULTIDIMENSIONAL,  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a interação conscin-ofiex? Vê possibili-

dade de tal procedimento acontecer com você? 
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I N T E R A Ç Ã O    C O N T R A P O N T O -M A T I Z  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação contraponto-matiz é a abordagem pesquisística adotada pela 

conscin, homem ou mulher, ao distinguir condições opostas ou extremas e concomitantemente 

buscar a gradação e a tenuidade, conjugando a amplitude conceitual teórica e a localização ou va-

loração mais precisa das realidades e pararrealidades evolutivas circundantes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

contraponto vem do idioma Latim Medieval, contrapunctum, constituído pela preposição, contra, 

“contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do todo; pequena parcela; pequeno espaço 

do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de dados)”, usado nas expressões latinas, 

cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”, e punctus contra punctus, “nota contra; 

contranota”. A palavra matiz tem origem duvidosa. Apareceu em 1619. 

Sinonimologia: 1.  Interação análise dos opostos–análise das nuanças. 2.  Interação 

contrastações-especificidades. 3.  Interação pesquisística cosmovisão-detalhismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação contraponto-matiz, interação básica 

contraponto-matiz e interação avançada contraponto-matiz são neologismos técnicos da Pesqui-

sologia. 

Antonimologia: 1.  Interação dicotomia-antidetalhismo. 2.  Interação infracognitiva ex-

tremismo-generalização. 

Estrangeirismologia: o dégradé conceitual teático; a sutileza dentro do range da neo-

ideia, verpon ou tema de pesquisa; o modus operandi das autorreflexões avançadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ponderabilidade analítica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; o holopensene pessoal 

da acurácia autorreflexiva; o holopensene da moderação cosmoética; os indissociáveis porém gra-

dativos componentes pen, sen e ene dos autopensenes; os metapensenes; a metapensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade arrazoada; a autopensenidade antidoutri-

nável da conscin omniquestionadora; o assentamento da pensenização ampla e realista; o avança-

do equilíbrio íntimo da autopensenização omniproporcional. 

 

Fatologia: a especificidade entre os extremos; o exaurimento máximo das minuciosida-

des dentro dos conceitos opostos; as proporções e meio-tons entremeando as oposições incompa-

tíveis; a visão concomitantemente ampla e pontual; o autodetalhismo melhor referenciado; o es-

pectro pesquisístico percorrido com menores gaps; a progressão lógica entre os opostos; o pensa-

mento amplo contudo megafocado; a peculiaridade enquadrada matematicamente; as relativiza-

ções discernidas; o senso de proporcionalidade funcional às autopesquisas; as diferenciações pa-

rametrizadas; o refinamento do sistema autovalorativo (Axiologia); a autocriticidade realista;  

a autocognoscência classificatória e ordenatória; a hierarquia qualiquantitativa nas métricas evo-

lutivas; a escala apreciativa nas autopesquisas; o raciocínio conscienciométrico; a valorização dos 

pequenos passos; o fôlego evolutivo personalíssimo; a Escala Evolutiva das Consciências; a vas-

tidão conceitual das verpons conscienciológicas; a maior precisão semântica; a perspicácia cir-
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cunstancial; a ponderação analítica; a maior imparcialidade da atuação mental; a autonomia inter-

pretativa relativa; os limites pessoais de compreensão e atuação; a margem de imprecisão; a fun-

damentação decisória; o detalhe relevante; a assistência pontual; a tares específica; a gradação 

neovocabular pessoal; a diplomacia frente a paradigmas contrastantes; as condições singulares; as 

ambiguidades evolutivas; as descensões cosmoéticas; as variantes percebidas; os minicontrapon-

tos autesclarecedores; o dimensionamento das crises; as aparentes insignificâncias; a cautela argu-

mentativa; as associações ideativas; os dicionários cerebrais; a logicidade evolutiva pessoal; o au-

todiscernimento dinâmico; o associacionismo teórico-contextual; o peso das minivariáveis na 

construção dos autoconceitos; o autoortabsolutismo lucidamente embasado; a sutileza do adendo 

neoideativo; a intrafisicalidade expondo complexos contrastes e entretons das relações conscien-

ciais; o exercício mentalsomático de contrapontear e matizar realidades e neoconceitos na escrita 

verbetográfica; os autesforços interpretativos visando a oportuna omnicriticidade cosmoética;  

a construção gradual da automundividência neocientífica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o antimaniqueís-

mo parapsíquico; o megafoco parafenomênico isento de emocionalismos e tendenciosidades;  

a psicosfera elucidativa das consciências mais lúcidas; o predomínio das energias conscienciais 

(ECs) sutis; as neovariáveis parapesquisísticas; o parapsiquismo mentalsomático estimulado nas 

pesquisas cosmoéticas; o aprendizado avançado haurido nas projeções lúcidas (PLs); a complexi-

dade das análises multidimensionais demandando visão ampla e detalhista do pesquisador consci-

encial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo autocog-

noscência evolutiva–assistência realista; o sinergismo percentualidade-totalidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de manter os pés na rocha  

e o mentalsoma no Cosmos; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a cautela interpretativa das teorias evolutivas avançadas; a teoria da singu-

laridade consciencial; a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: as técnicas de ortopensenização; as técnicas de escrita da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a grafotécnica da diversidade vocabular; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da omissão superavitária; a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade;  

a técnica do cosmograma; a técnica da saturação temática; a técnica da troca de papéis; as téc-

nicas evolutivas mais adequadas aos distintos momentos e circunstâncias existenciais. 

Voluntariologia: as análises críticas pessoais no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos (Holoci-

clo, Holoteca, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito manada; o efeito pendular da interpretatividade dicotômica. 

Neossinapsologia: as neossinapses das análises contrastantes e detalhistas; as neossi-

napses decorrentes do parapsiquismo mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo expansão-retração; o ciclo começo-meio-fim. 

Binomiologia: o binômio telescópio-microscópio; o binômio unidades-todo; o binômio 

Proxêmica-Cronêmica; o binômio conduta padrão–conduta exceção; a supressão do binômio an-

titarístico olhar tendencioso–olhar polarizado. 

Interaciologia: a interação contraponto-matiz; a interação autorreflexões profundas– 

–varredura temática; a interação cobranças disfuncionais–assedialidade. 

Crescendologia: o crescendo do autoposicionamento conscienciológico; o crescendo 

evolutivo pela acumulação dos achados neopesquisísticos; o crescendo do aproveitamento neo-

cognitivo das experiências evolutivas; os neopontos de vista construídos pelo crescendo do auto-
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detalhismo cosmovisiológico; o crescendo raciocínio dicotômico–contraponto matizado; o cres-

cendo da objetividade e precisão analítica no exercício da tares. 

Trinomiologia: o trinômio raciocínio dualístico–acomodação cognitiva–manipulação. 

Antagonismologia: o antagonismo condição idealizada / condição real; o antagonismo 

mentalsoma / psicossoma; o antagonismo mínimo / máximo; o antagonismo raciocinar / acredi-

tar; o antagonismo tudo / nada; o antagonismo prioritário / secundário; o antagonismo possível  

/ impossível; o antagonismo relevante / irrelevante. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autabsolutismo cosmoético demandar flexibilidade. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; as politizações dicotômicas exigin-

do o matizamento antimanipulatório. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da economia de bens; os atenuantes e agra-

vantes na lei de causa e efeito; as leis da multidimensionalidade; a lei do maior esforço aplicada  

à qualificação interassistencial dos atributos mentaissomáticos. 

Filiologia: a conteudofilia; a neofilia; a metodofilia; a teaticofilia; a cienciofilia; a racio-

cinofilia; a fatofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: o dualismo acrítico na síndrome do teoricão. 

Maniologia: a mania autoparalisadora de idealizar; a mania de perfeição. 

Mitologia: o mito de o dom ser recebido sem autesforço; o mito da objetividade científi-

ca absoluta; o mito da neutralidade científica absoluta. 

Holotecologia: a mensuroteca; a experimentoteca; a cognoteca; a maturoteca; a correla-

cionoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Ponderaciologia; a Limitologia; a Confrontolo-

gia; a Autocriteriologia; a Realismologia; a Autorganizaciologia; a Autovivenciologia; a Didati-

cologia; a Adaptaciologia; a Universalismologia; a Conformaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; o ser cognoscente; a conscin 

mentalsomática; o ser neofílico; a conscin autorreflexiva; a conscin versátil; a minipeça lúcida;  

a personalidade omnicrítica; a pessoa ponderada; a conscin cognitivamente ativa; a conscin auto-

pesquisadora especialista-generalista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o cosmovisiólogo; o atacadista 

consciencial; o experimentador multidimensional; o parapsíquico mentalsomático; o pesquisador 

poliédrico; o proexista; o projetor consciente; o sistemata; o verponista; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o pensenizador tarístico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a cosmovisióloga; a atacadista 

consciencial; a experimentadora multidimensional; a parapsíquica mentalsomática; a pesquisado-

ra poliédrica; a proexista; a projetora consciente; a sistemata; a verponista; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a pensenizadora tarístico. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens methodologus; o Homo sapiens realis; o Homo sapiens parascientificus; o Homo sapiens 

cognopensenicus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens pluriprospectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica contraponto-matiz = a aplicada às autorreflexões sobre 

a egocarmalidade, visando as autorrecins; interação avançada contraponto-matiz = a aplicada nas 

autorreflexões relativas à evolução grupal, visando à tarefa do esclarecimento. 
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Culturologia: o descarte da cultura dogmática; a cultura da cosmovisão; a cultura do 

omniquestionamento pesquisístico; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da incessante am-

pliação dos dicionários cerebrais; a cultura da semperaprendência; a cultura conscienciométrica 

interassistencial; a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da antidispersividade. 

 

Complementariedade. Dentro da Cosmovisiologia, enquanto o contraponto expõe o ho-

lofote das contrastações técnicas opositivas, referenciais e amplas dentro do tema, realidade, ideia 

ou verpon em pauta, o matizamento promove o detalhismo da autopensenização qual raio laser 

do megafoco pesquisístico, a partir da omnifatuística autovivenciada e / ou coletada, no tête-à-tête 

da horizontalidade da consciência e respectiva grupalidade evolutiva. 

Extremos. Sem o entremeamento das sutilezas e gradações, a conscin pode pendular en-

tre os extremos frente à neoideia ou verpon, dentro das autolimitações teáticas e cognitivas, oca-

sionando posicionamentos rígidos e extremistas. 

 

Recinologia. Pela Autocriticologia, eis, em ordem alfabética, 8 possíveis condições anti-

evolutivas e respectivas reciclagens conquistáveis a partir do raciocínio analítico mais preciso  

e rigoroso pautado no sinergismo contraponto-matiz: 

1.  Acrasia: o descarte das ilações dicotômicas simplistas. 

2.  Ansiosismo: o assentamento da antiprecipitação conclusiva. 

3.  Antitares: a profilaxia dos estupros evolutivos. 

4.  Engessamento: a desconstrução do automatismo interpretativo extremista. 

5.  Infradotalidade: a extinção da polarização subcognitiva. 

6.  Ingenuidade: o atilamento aos dualismos obnubiladores. 

7.  Persuasão: a refratariedade às manipulações comunicativas generalistas. 

8.  Superficialismo: o abandono da pseudorracionalidade epidérmica. 

 

Detalhismologia. A análise de peculiaridades e nuanças evolutivas não deve levar à rela-

tivização corruptora, em busca de pseudojustificativas para a manutenção de condições anacrôni-

cas, mas estimular a autorreflexão detalhista em prol dos máximos potenciais pessoais, sem aco-

modações, ansiosismos ou excessos paradoxalmente omissivos. Nivelemo-nos por cima. 

Proexologia. De acordo com a Marasmologia, aguardar condições idealizadas ou perfei-

tas para proceder a mudanças ou ações evolutivas pode ser mera fuga ou postergação antiproéxi-

ca. Entre o péssimo e o ideal, existem gradações capazes de expor, mesmo dentro de limites ou 

margens de incerteza, as reais possibilidades de atuação para a conscin. 

 

Paratecnologia. Pela Megacogniciologia, a tecnicidade ínsita ao preenchimento da cha-

pa verbetográfica conscienciológica constitui exercício teático de autopensenização analítica es-

truturada em contrapontos e matizamentos. Tal condição pode ser observada nos distintos enqua-

dramentos opositivos, associativos e intercomplementares das seções e divisões enciclopédicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação contraponto-matiz, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambiguidade  necessária:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Automatematicidade  pró-evolutiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  contraponteado:  Binomiologia;  Neutro. 

07.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
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08.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

09.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

10.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  CONTRAPONTO-MATIZ  INCREMENTA  O  RE-
SULTADO  DAS  ANÁLISES  PESSOAIS,  UNINDO  O  SOBRE-
PAIRAMENTO  DA  MACROVISÃO  AO  DETALHISMO  REALIS-
TA,  LIVRE  DE  MANIQUEÍSMOS  E  TEORICISMOS  INÓCUOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca instrumentalizar o raciocínio pessoal, vi-

sando à autoqualificação pesquisística? Consegue conjugar a amplitude dos contraponteamentos 

técnicos às gradações e matizes circunstanciais específicas ao investigar as realidades evolutivas? 

 

M. P. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    C O R O N A V Í R U S - C O R O N O C H A C R A  
( P A R A E T I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação coronavírus-coronochacra é a expressão metonímica designando 

a identificação técnica, por parte da consciência pesquisadora, da influência mútua ou da ação re-

cíproca, entre os elementos relacionados à pandemia da COVID-19, causada pelo SARS-CoV- 

-2, e a coronochacralidade ou o autodiscernimento, seja pessoal ou coletivo, próprio ou de outrem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. A palavra interação apareceu no Século XX. O vocábulo 

corona procede do mesmo idioma Latim, corona, “coroa”. O termo vírus provém do idioma Fran-

cês, virus, e este do idioma Latim, virus, “sumo, suco; sêmen; peçonha, veneno”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. A palavra chacra vem do idioma Sânscrito chakra, “roda; círculo”. 

Sinonimologia: 1.  Interação micrassediador invisível–autodiscernimento. 2.  Interatua-

ção coronavírus–autolucidez. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação coronavírus-coronochacra, interação 

regressiva coronavírus-coronochacra e interação homeostática coronavírus-coronochacra são 

neologismos técnicos da Paraetiologia. 

Antonimologia: 1.  Segmentação coronavírus-autodiscernimento. 2.  Compartimentação 

coronavírus-autolucidez. 

Estrangeirismologia: o lockdown populacional; as fake news repetidas à exaustão; as 

bolhas epistêmicas online via whatsapp. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paraprofilaxiologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Fragilidades. Vamos viver com cuidado, pois há aparentes fragilidades trágicas em 

toda parte, por exemplo: a gota de veneno, o incenso cancerígeno, o floco de neve da nevasca,  

a emanação da radiatividade, o curto-circuito da eletricidade, o vírus mortal e o beijo do porta-

dor da tuberculose pulmonar (TP)”. 

2.  “Pestes. Há pestes naturais, ou próprias da Natureza, por exemplo, a bubônica. Há 

pestes artificiais, ou próprias da Humanidade, por exemplo, a guerra”. 

3.  “Utilidade. Na Economia da Natureza nem os vírus, nem as algas do mar, nem as 

hienas e nem você são inúteis, cada princípio consciencial tem a sua razão de existir”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de homeostase holossomática; os entropopensenes; 

a entropopensenidade promotora de ruptura da harmonia celular; o monopólio pensênico da Soci-

edade Intrafísica em torno da epidemia global; a predisposição holopensênica da consciência às 

doenças; o holopensene da ortoconvivialidade irrestrita; os patopensenes; a patopensenidade na 

condição de fator debilitante das defesas imunológicas; os morbopensenes a exacerbar a virulên-

cia do microrganismo; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade virulenta; a au-

topensenidade de saúde física; os ortopensenes; a ortopensenidade distributiva “aerossolizada”; os 

profilaxiopensenes; a profilaxiopensenidade antecipatória; os energopensenes; a energopenseni-

dade saneadora; o materpensene de interdependência entre as consciências e princípios conscien-

ciais; os ecopensenes; a ecopensenidade da coexistência com a ameaça viral até o surgimento da 

vacina ou do medicamento eficaz; os lucidopensenes; a lucidopensenidade do acirramento das re-

gras higiênicas. 
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Fatologia: a manutenção do olhar cosmovisiológico diante do cenário de medo social 

paralisante; o luto e o sentimento nostálgico pela imposição de mudança do estilo de vida pessoal; 

a espera acomodada da piora do cenário epidemiológico para, de modo tardio, acirrar as restrições 

preventivas; a busca acrítica e esperançosa pelo medicamento milagroso; a aversão a estranhos 

evidenciada pelos olhares de canto de olho em espaços públicos; a egolatria em meio ao caos so-

cial e às custas do sofrimento da população pelos “proprietários da doença”; os debates calorosos, 

cegos e apaixonados sobre aspectos diagnósticos e terapêuticos carentes de nível adequado de 

evidência científica; a peste enquanto fenômeno de agudização das enfermidades crônicas da So-

cin Patológica; o irracionalismo de soluções improvisadas e mirabolantes; o futuro distópico pre-

sente; os estados mentais disfóricos contraproducentes e contagiantes; os conflitos éticos em tem-

pos de crise; os pseudopesquisadores repletos de certezas; o desafio da construção acelerada de 

protocolos terapêuticos confiáveis; a paramentação do profissional de saúde estilo “astronauta”;  

a parada obrigatória mundial no exato ano de 2020, estipulado pelo Acordo de Paris (2015), para 

a redução da emissão de gases de efeito estufa; o planejamento de vida pós-crise; a cooperação 

internacional para a ampliação do entendimento da doença; a inédita mobilização simultânea de 

dezenas de governos, em todos os continentes, pelo contingenciamento sanitário; a habilidade 

pessoal de gerenciamento do estresse em meio à convulsão social; a desaceleração compulsória 

do mundo açodado e impulsivo; a possibilidade de a Humanidade mudar para melhor a relação 

com o planeta onde habita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na paramentação 

holossomática e multidimensional das energias assistenciais; os paraconstructos da Central Extra-

física da Verdade (CEV) no auxílio à Comunidade Científica Internacional quanto às soluções 

aos desafios sanitários; o fluxo paraterapêutico dos para-hospitais de campanha; a equipe extrafí-

sica técnica em Paramedicina no atendimento à consciência durante o choque interdimensional da 

dessoma; a previsibilidade comportamental das rotinas de antissepsia a favorecer a amparabilida-

de extrafísica de função; a conquista da antimonotonia na quarentena pelo investimento autopa-

rapsíquico e aprofundamento das relações do círculo parassocial; a couraça energética autoprote-

tora do macrossoma; a autorrefratariedade holossomática cosmoética contra agentes externos no-

civos; o encapsulamento parassanitário personalíssimo ao paciente da Unidade de Terapia Intensi-

va (UTI); a papaína energética pacificadora sobre enfermos; as interrelações energéticas e parap-

síquicas potencializadas pelos alvéolos pulmonares; as inspirações neoverponológicas de cientis-

tas em transe heurístico; a exteriorização extrafísica de energias renovadoras sobre os profissio-

nais de saúde exaustos em turnos assistenciais prolongados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assepsia-paraassepsia; o sinergismo profissional ener-

gias conscienciais (ECs) do amparador de função–ECs da conscin assistente; o sinergismo temor 

pela vida–umbilicochacralidade; o sinergismo transmissibilidade-letalidade; o sinergismo pane-

laço–panela vazia; o sinergismo diretriz diagnóstica–protocolo terapêutico; o sinergismo infec-

ção pulmonar–cardiochacralidade. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade sobre as conscins infectadas trans-

missoras; o princípio da benevolência empregado à necessidade do máximo zelo pela saúde 

alheia; o princípio da não maleficência aplicado à biossegurança da conscin frente às terapêuticas 

experimentais; o princípio da autonomia a assegurar o respeito às escolhas individuais do pacien-

te; o princípio da equidade na garantia de distribuição equilibrada a todos dos escassos recursos 

terapêuticos; o princípio cosmoético da abnegação pessoal a favor da coletividade; o princípio 

anticosmoético da desassistência a minorias em nome do bem-estar da maioria. 

Codigologia: o código genético viral sequenciado; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do portador assintomático diante de conscins vulneráveis; o código pessoal de generosida-

de na disponibilidade para realizar compras para quem estiver em isolamento irrestrito; o Código 

Internacional de Doenças (CID) recém-atualizado pelo surgimento de nova doença; o Código Sa-
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nitário Municipal a estabelecer normas locais de higiene coletiva; o código de ética médica a re-

gulamentar as boas práticas no exercício da Medicina; o código de conduta pessoal ao falar, sau-

dar, respirar, tossir ou espirrar. 

Teoriologia: as teorias da conspiração exemplificadas pela ilação de a SARS-CoV-2 ser 

arma biológica fabricada por grupos hegemônicos; a teoria da reurbanização extrafísica (reur-

bex) a explicar as superlotações planetárias favorecedoras da disseminação de doenças; a teoria 

da tempestade de citocinas a explicar a ação danosa do vírus em diversos órgãos e sistemas; o fra-

casso da teoria da imunidade de grupo em realizar a proteção natural dos cidadãos; a teoria do 

achatamento da curva para a prevenção do esgotamento do sistema de saúde; a comprovação ci-

entífica da teoria dos germes a iniciar o estudo sistemático dos microrganismos; a teoria e prática 

do EV na autodefensividade bioenergética. 

Tecnologia: a técnica de lavagem das mãos de 20 segundos; a técnica do uso da másca-

ra facial cirúrgica; a técnica da sistematização comportamental da conscin lucida na organiza-

ção das autorrotinas; a técnica da utilização de zona suja ao chegar em casa; a técnica da para-

assepsia antecipada na limpeza dos ambientes; as paratécnicas de autodefesa holopensênica;  

a técnica de paramentação e desparamentação para profissionais de saúde. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível dos Sanitaristas;  

o Colégio Invisível dos Epidemiologistas; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colé-

gio Invisível da Medicina; o Colégio Invisível da Enfermagem; o Colégio Invisível da Paraprofi-

laxia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade na sanidade holossomática; o efeito do 

adoecimento na reperspectivação sobre a finitude biológica; o efeito do enfrentamento da pande-

mia no olhar mais atento sobre outros problemas globais, por exemplo, as desigualdades sociais 

e as mudanças climáticas; o efeito da preservação do meio ambiente na saúde pública; o efeito 

do isolamento social forçado na reperspectivação dos laços afetivos; o efeito halo das energias 

homeostáticas em tempo de carências conscienciais múltiplas; o efeito do macrossoma sobre  

a antissepsia holossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses quanto ao entendimento teático do significado das 

pandemias no contexto da reurbex. 

Ciclologia: o ciclo medo do desabastecimento–compras pessoais excessivas–desabaste-

cimento coletivo real; o ciclo profilaxia-terapêutica; o ciclo testagem maciça–vigilância epidemi-

ológica ativa; o ciclo fisiopatológico da doença; o ciclo ser contagiado–contagiar; o ciclo vítima 

sã–algoz doente; o ciclo de Krebs mitocondrial afetado pelos estados de choque circulatório. 

Enumerologia: as medidas pessoais parassanitárias; a autovigilância parassanitária;  

o encapsulamento parassanitário; a autorrefratariedade parassanitária; o detalhismo parassani-

tário; o continuísmo parassanitário; a interassistência parassanitária. 

Binomiologia: o binômio máscara–álcool gel; o binômio medidas preventivas–medidas 

corretivas; o binômio insegurança do assistente ao prestar os cuidados profissionais–inseguran-

ça do assistido ao receber auxílio de possível fonte de infecção; o binômio capilaridade de infor-

mações–filtragem de dados; o binômio cautela-prevenção; o binômio aglomeração–clima equi-

vocado de férias; o binômio taxa de reprodutividade–tempo de dobra do número de casos novos. 

Interaciologia: a interação coronavírus-coronochacra; a interação vírus–hospedeiro hu-

mano; a interação autodesorganização pessoal–macroPK; a interação agentes de saúde–heróis de 

guerra; a interação pandemia-belicismo; a interação autodesassedialidade–amparo de função;  

a interação patógeno–risco biológico; a interação crise sanitária mundial–medo pandêmico. 

Crescendologia: o crescendo verponológico teoria de vanguarda de ontem–ideia banal 

de hoje; o crescendo microscopia-heteroscopia; o crescendo anamnese médica–anamnese paras-

semiológica; o crescendo ausculta do murmúrio vesicular–perscrutação da holosfera; o crescen-
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do autoproteção egoica–autoproteção interassistencial; o crescendo pseudoinovação charlatã– 

–inovação disruptiva; o crescendo Medicina-Paramedicina. 

Trinomiologia: o trinômio transmissão importada–transmissão local–transmissão co-

munitária; o trinômio patológico do contágio mão nos olhos–mão na boca–mão no nariz; o tri-

nômio epidêmico brasileiro dengue–gripe–COVID-19; o trinômio histórico guerra-revolução- 

-epidemia; o trinômio direcionador das medidas restritivas taxa de ocupação de leitos–índice de 

casos confirmados–taxa de letalidade; o trinômio ponto pacífico–consenso–unanimidade; o tri-

nômio movimento antivacina–protestos antiisolamento–soluções terapêuticas messiânicas. 

Polinomiologia: o polinômio sintomático febre-tosse-mialgia-dispneia; o polinômio ne-

gação-raiva-barganha-depressão-aceitação frente à perda da rotina diária; o polinômio da higie-

ne manual palmas-dorso-dedos-unhas-punhos; o polinômio resolutivo higiene–isolamento–testa-

gem–suporte intensivo; o polinômio colapso hospitalar–esgotamento da equipe assistencial–con-

gestionamento de necrotérios–superlotação de cemitérios; o polinômio do exaurimento profissio-

nal exaustão emocional–despersonalização–frieza–desistência dos ideais; o polinômio palpite- 

-opinião-juízo-parecer. 

Antagonismologia: o antagonismo aplausos / agressões às equipes envolvidas no socor-

ro aos doentes; o antagonismo agente promotor de cura / possível fonte de contaminação; o anta-

gonismo medidas sanitárias / interesses econômicos; o antagonismo descaso / dramatização;  

o antagonismo heroísmo / estigmatização; o antagonismo energossomático coronochacralidade  

/ umbilicochacralidade; o antagonismo ações médicas sólidas e racionais / necessidades terapêu-

ticas prementes parcialmente estudadas. 

Paradoxologia: o paradoxo do assediador microscópico de repercussão planetária;  

o paradoxo de quanto maior a eficácia do isolamento social, maior a impressão de ser desneces-

sário. 

Politicologia: a política higienista segregadora; a política sanitária promotora de saúde;  

a política parassanitária assistencial; a política de embargo internacional à importação de insumos 

essenciais à proteção da população; a politização do uso da cloroquina; as políticas autoritárias in-

viabilizantes de estudos controlados e confiáveis; as políticas de colaboração científica internacio-

nal; as políticas de reaquecimento da economia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a conduzir de modo exaustivo a profilaxia sanitária 

cabível; a lei do menor esforço a gerar meias medidas preventivas; a lei Maria da Penha dirigida 

ao agressor doméstico confinado; a lei do abandono de incapaz a proteger os idosos em restrição 

de mobilidade urbana; a lei de ação e reação sob a ótica da primeira conscin a alastrar a doença 

infecciosa na população suscetível, em determinado tempo e espaço; as leis da Ciência para  

a classificação de níveis de evidência e de força de recomendação em questões de saúde; a lei or-

denadora do Cosmos sobre grandes catástrofes e desastres naturais. 

Filiologia: a assistenciofilia; a profilaxiofilia; a terapeuticofilia; a autopesquisofilia; a ra-

ciocinofilia; a energofilia; a biofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a misofobia; a germofobia; a rupofobia; a eremofobia; a isolo-

fobia; a ofidiofobia; a quiroptofobia. 

Sindromologia: a síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA); a síndrome res-

piratória aguda grave (SARS); a síndrome gripal mal diagnosticada; a síndrome do ansiosismo; 

a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome hemofagocítica; a síndrome pós-cuidados intensi-

vos (PICS) dos sobreviventes da Unidade de Terapia Intensiva; a síndrome de resposta imune 

trombótica associada à COVID-19 (RITAC). 

Mitologia: o mito da gripe dos velhinhos; o mito dos flagelos enquanto punições divinas. 

Holotecologia: a convivioteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a somatoteca; 

a infectoteca; a medicinoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraetiologia; a Paraprofilaxiologia; a Consciencioterapeuticolo-

gia; a Microbiologia; a Paranosologia; a Macrossomatologia; a Homeostaticologia; a Reurbexolo-

gia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o profissional de saúde; o paciente assistido; o gestor de saúde; o chefe 

de nação inoportuno; o cientista; o médico convocado; o estudante de Medicina graduado; o epi-

demiologista; o economista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata cuidador; o conviviólogo;  

o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exempla-

rista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a profissional de saúde; a paciente assistida; a gestora de saúde; a chefe 

de nação inoportuna; a cientista; a médica convocada; a estudante de medicina graduada; a epide-

miologista; a economista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata cuidadora; a convivióloga;  

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exempla-

rista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sere-

nona vulgar; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

parapathologus; o Homo sapiens immundus; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens anti-

cipator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens heuristicus; o Ho-

mo sapiens constructus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação regressiva coronavírus-coronochacra = aquela identificadora 

do subjugo ao holopensene nosográfico da pandemia na condição de assedialidade cronicificada; 

interação homeostática coronavírus-coronochacra = aquela promotora do parassaneamento fren-

te ao holopensene nosográfico da pandemia na condição de minipeça interassistencial lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da profilaxia; a cultura da paraprofilaxia. 

 

Autorganização. Sob a ótica da Holomaturologia, o desafio teático da manutenção da 

saúde holossomática em tempos de pandemia pela COVID-19 (Data-base: abril de 2020) exige  

à conscin intermissivista a promoção lúcida da autorreorganização pensênica, mantendo a funcio-

nalidade do coronochacra, megaportal do autodiscernimento, evitando, deste modo, os fatores de 

redução do autodiscernimento, passíveis de exemplificação nos 100 itens listados em ordem alfa-

bética: 

01.  Acídia: o comodismo frente à tomada de ações profiláticas antecipatórias. 

02.  Acriticismo: a ilusão de controle pela crença isso só acontece com os outros. 

03.  Alcoolismo: o acobertamento da dor do isolamento social pela embriaguez. 

04.  Alienação: a indiferença desinteressada em adotar medidas sanitárias pessoais. 

05.  Amoralidade: a anestesia moral diante do clima de salve-se quem puder. 

06.  Anedonismo: a austeridade patológica em tempos de fixação na doença. 
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07.  Anemia: as baixas taxas de hemoglobina dificultando o antagonismo à doença. 

08.  Anorexia: a redução do apetite pela ruptura emocional. 

09.  Ansiedade: o frenesi pessoal e coletivo pela mudança brusca do cenário mundial. 

10.  Antiparapsiquismo: a miopia holossomática no monopólio da demanda intrafísica. 

11.  Antisseriéxis: o bloqueio da holomemória quanto às pestes e pandemias já vividas. 

12.  Antissubumanidade: a agressão aos pré-humanos possíveis vetores ou hospedeiros. 

13.  Apedeutismo: a guerra de informações a alimentar o estado de ignorância técnica. 

14.  Apriorismose: o dono da verdade absoluta em meio à miscelânia de opiniões. 

15.  Autassédio: a autobcecação pelo tema da morbimortalidade. 

16.  Autocorrupção: o antiprofissionalismo assistencial do intermissivista amedrontado. 

17.  Autodesorganização: a indisciplina da higiene somática e holossomática. 

18.  Autoinsegurança: o perigo imaginário diante do inimigo invisível onipresente. 

19.  Autoprostituição: o aumento dos casos de comercialização online do próprio soma. 

20.  Autovitimização: o queixismo dos tempos difíceis. 

21.  Bibliofobia: a manutenção da subnutrição intelectual mesmo com tempo de sobra. 

22.  Bigorexia: o complexo de Adônis transmitido em lives nas redes sociais. 

23.  Bulimia: o aumento da insaciabilidade gastrossomática pós-reclusão. 

24.  Cabotinismo: a busca da atenção para si diante do cenário caótico. 

25.  Cansaço: o sintoma viral de fadiga somática. 

26.  Carrancismo: o apocaliptismo autoderrotista. 

27.  Cinismo: os chats malintencionados com ideias acintosamente falsas. 

28.  Conflituosidade: os bate-bocas, polarizações e divergências arraigadas. 

29.  Credulidade: a rendição servil a qualquer neoideia proposta. 

30.  Crueldade: a incompassibilidade diante do clima de terra arrasada. 

31.  Decidofobia: a hesitação diante da urgência por medidas preventivas e terapêuticas. 

32.  Delírio: a sensação de hipersegurança dos equipamentos de proteção individual. 

33.  Dependência: a submissão doutrinária aos gurus de plantão. 

34.  Depressão: o abatimento moral onipresente. 

35.  Desafeição: o antiamor explícito pelo medo de contágio. 

36.  Desatenção: o distraimento ao coçar o rosto coberto pela máscara facial. 

37.  Desconcentração: a invigilância às recomendações de contingenciamento. 

38.  Distimia: o mau humor cronicificado tendo a crise mundial enquanto álibi perfeito. 

39.  Dogmatismo: o catedratismo em tom de última palavra nas comunicações. 

40.  Doutrinação: a coerção intelectual das correntes ideológicas. 

41.  Egocentrismo: a aspiração por protagonismo nas pelejas erísticas. 

42.  Emocionalismo: o fato estupefante no noticiário a cada 15 minutos. 

43.  Envelhecimento: o grupo de risco pela obsolescência somática. 

44.  Estresse: o desequilíbrio íntimo pela reversão radical do ritmo de vida. 

45.  Fome: o estômago vazio pelas dificuldades financeiras. 

46.  Frustração: o estado de privação dos desejos pela neorrealidade impositiva. 

47.  Heterassédio: os exopensenes perturbadores via atemorização e amedrontamento. 

48.  Hipocondria: a avidez pela doença potencializada pelo Zeitgeist nosomaníaco. 

49.  Hipomnésia: as falhas de memória sobre a crise anterior do H1N1. 

50.  Hipotensão: o abatimento energético nas adversidades somáticas. 

51.  Idolatria: o ilusionismo emocional pelos candidatos a heróis. 

52.  Ilogicidade: os deslizes incoerentes das autoridades sanitárias. 

53.  Inautenticidade: as lorotas dos impostores instagramáveis fora do mundo real. 

54.  Incivilidade: a falta de bom-tom nas discordâncias. 

55.  Incomunicabilidade: o encaramujamento no lar. 

56.  Inconsciência: a subnotificação a gerar a percepção de baixo risco epidemiológico. 

57.  Infantilidade: o regressismo psíquico e a perda da adultidade consciencial. 

58.  Insensatez: o desatino despropositado diante dos novos tempos. 

59.  Insônia: a autovigilância doentia sustentada no período noturno. 
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60.  Interiorose: a mundividência pessoal reduzida durante o confinamento doméstico. 

61.  Irresponsabilidade: a escapadinha leviana do autoisolamento. 

62.  Iscagem: a vitimização interconsciencial inconsciente. 

63.  Ludopatia: os jogos viciantes horas a fio sem sair de casa. 

64.  Masoquismo: as autopunições imaginativas no cenário da doença. 

65.  Medicamento: a busca pelas pílulas milagrosas. 

66.  Melancolia: a carência psíquica e parapsíquica na nostalgia dos velhos tempos. 

67.  Monopolismo: as oligarquias financeiras a decretar o tempo de isolamento social. 

68.  Murismo: a exploração da boa fé do povo pelos oportunismos demagógicos. 

69.  Neofobia: a resistência ao progresso científico, à ciência e aos cientistas. 

70.  Onirismo: a viagem na maionese diante da dura realidade. 

71.  Perdularismo: a gastança excessiva com supérfluos. 

72.  Personalismo: o fechadismo em si no momento crítico de pensar em todos. 

73.  Prolixidade: os labirintos verbais e retoricismos nas trocas de mensagens. 

74.  Psicopatia: a pane cortical do político despreparado. 

75.  Pusilanimidade: a covardia instintiva e o tremor das pernas. 

76.  Racismo: o intolerantismo étnico exacerbado pelo higienismo. 

77.  Radicalismo: as justas oratórias das correntes de opiniões extremadas. 

78.  Radiotismo: a comunicação radiofônica, telefônica ou em redes sociais viciantes. 

79.  Represália: a inclemência e o revanchismo em tempos de crise. 

80.  Riscomania: o mau hábito de se expor às ameaças infecciosas. 

81.  Robéxis: o semivegetalismo consciencial na monotonia do lar. 

82.  Sarcasmo: a causticidade coloquial frente ao opositor. 

83.  Sexolismo: as licenciosidades sexossomáticas no tédio indoor. 

84.  Somatização: a autossugestão patológica mimetizando os sintomas virais. 

85.  Subadultidade: a adolescência psíquica na insistência em frequentar baladinhas. 

86.  Subcerebralidade: a micropsiquia polarizada entre quarentenistas e cloroquinistas. 

87.  Sugestionabilidade: o contágio comportamental e o pensamento de manada. 

88.  Sujismundismo: o desprezo aos princípios higiênicos através de abraços e beijos. 

89.  Tabagismo: a nicotina bloqueadora do cardiochacra. 

90.  Tendenciosidade: a intencionalidade oculta das notícias fabricadas. 

91.  Tietagem: os partidarismos ideológicos a impedirem a necessária união coletiva. 

92.  Tirania: o caciquismo coercitivo na política internacional. 

93.  Toxicomania: o uso de drogas recreativas anestesiantes do ansiosismo. 

94.  Traumatismo: o impacto lesivo do vírus sobre o hospedeiro humano. 

95.  Truculência: o aumento dos casos de violência doméstica contra as mulheres. 

96.  Vandalismo: a destruição gratuita de torres de telecomunicação 5G. 

97.  Verborragia: o disse me disse das opiniões divergentes. 

98.  Videotismo: o tempo excessivo em maratonas de séries de TV ou stream. 

99.  Vulgaridade: as banalidades descartáveis diante da questão epidemiológica. 

100.  Xenofobia: a discriminação sociocultural relacionada a grupos de risco. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação coronavírus-coronochacra, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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05.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

07.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  HIGIENE  PARASSANITÁRIA  HOLOSSOMÁTICA  PARAPSÍ-
QUICA  INTERASSISTENCIAL  É  A  EVOLUÇÃO  NATURAL  

DAS  NORMAS  HIGIÊNICAS  SOMÁTICAS  AUTOPROTETIVAS,  
NA  HETERAJUDA  INTEGRAL  À  CONSCIÊNCIA  ENFERMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, preserva o funcionamento homeostático do coro-

nochacra e do autodiscernimento em grandes comoções coletivas? Quais estratégias pessoais ado-

ta a favor da interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52, 82 e 88. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

571 a 671. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 616, 1.179 e 1.551. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 886, 887, 1.558 e 1.982. 
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I N T E R A Ç Ã O    CU I D A D O R - P A C I E N T E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação cuidador-paciente é a influência ou ação recíproca de assis-

tência entre conscins, homens ou mulheres, assistentes cosmoéticos e assistidos, possibilitando 

aprendizagem conjunta e ganhos autevolutivos para ambos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo cuida-

do deriva do mesmo idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; refletido”, de cogitare, “agitar 

no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar, preparar”. Apareceu no Século XIII. 

O vocábulo cuidador surgiu no Século XIV. A palavra paciente provém igualmente do idioma 

Latim, patiens, “que suporta, que resiste”. Apareceu também no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interatividade cuidador-paciente. 2.  Relação recíproca cuidador-pa-

ciente. 3.  Interassistencialidade cuidador-paciente. 4.  Interatuação cuidador–pessoa cuidada.  

5.  Relação conscin cuidadora–doente. 6.  Reciprocidade assistente-assistido. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação amadora cuidador-paciente, interação 

técnica cuidador-paciente e interação avançada cuidador-paciente são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desentrosamento cuidador-paciente. 2.  Inatividade do assistente pe-

rante o assistido. 3.  Desentendimento cuidador-paciente. 4.  Desajuste cuidador-paciente. 

Estrangeirismologia: o rapport assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da intercooperação fraterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal 

acolhedor; o autodiscernimento quanto à manutenção da higidez pensênica; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; o poder regenerativo dos ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a qualificação da habilidade de comunicação enquanto recurso de aprimora-

mento da interação cuidador-paciente; a manutenção do clima positivo entre cuidador e paciente; 

a lucidez favorecendo a assertividade nas interações; a observação detalhada do cuidador; o com-

promisso cosmoético nas miniatitudes interassistenciais diárias; a responsabilidade dos miniatos 

públicos ou não; o discernimento para permitir ao outro também exercitar a interassistência; o fa-

vorecimento às reconciliações na oportunidade interassistencial cuidador-paciente; a resiliência 

perante os fatos temporariamente imutáveis; o fraternismo compartilhado; a maturidade de só se 

permitir errar por engano; o desejo sincero de acontecer o melhor a todos; a dedicação; a autocu-

ra; a sensibilidade e cuidados com a dor física, emocional e manutenção da dignidade humana;  

o zelo; a atitude fraterna; a ação pontual; o diálogo sincero, fraterno e humanizado; as possibilida-

des de reciclagem intraconsciencial; a generosidade compartilhada; as reconciliações; a flexibili-

dade fraterna frente às limitações impostas; a autoridade moral e profilática neutralizando a espú-

ria chantagem do paciente exigindo dedicação exclusiva do cuidador; o abertismo consciencial;  

a autonomia evolutiva; a interdependência sadia; a solicitude; a empatia; a ausência de preconcei-

tos; o olhar de fraternidade; as escutas qualificadas; a lealdade evolutiva do cuidador; a antiviti-

mização perante a tensão gerada no cuidador; a folga estratégica do cuidador visando floresci-
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mento conscienciológico do paciente; o ponto cego bloqueando o discernimento quanto às res-

ponsabilidades das atividades cuidadoras; a renúncia cosmoética lúcida necessária ao bom entro-

samento cuidador-paciente. 

 

Parafatologia: a oportunidade de contato com o amparador extrafísico; o fluxo constru-

tivo da aura assistencial provocando bem-estar e felicidade no assistido e nas consciexes envolvi-

das; a homeostase holossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inspira-

ção dos amparadores; o autencapsulamento parassanitário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (trio) das energias conscienciais (ECs) a 3 (amparador 

extrafísico–assistente–assistido); o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o siner-

gismo fazer assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do não acum-

pliciamento com o erro identificado; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após  

a constatação do erro; o princípio pessoal de saber calar, saber ouvir, saber falar; o princípio de 

intencionar o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio interas-

sistencial; a aplicação do princípio de, na dúvida, abster-se nas intervenções assistenciais crí-

ticas; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo os limites do apro-

veitamento da solicitude; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução conjunta; a teoria da prática da interassistencialida-

de; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da otimização do tempo; a teoria do estado 

vibracional profilático. 

Tecnologia: a técnica da higiene autopensênica; a técnica da autochecagem da intenci-

onalidade pessoal; a técnica de respirar fundo; a técnica de afastamento sucessivo e temporário; 

a técnica da autopensenização a partir do pen; a técnica da assistência tarística; a técnica da as-

sim; a técnica da desassimilação energética necessária após cada atendimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos cuidadológicos no paciente e no cuidador; o malestar do cuida-

dor inexperiente sendo efeito da assimilação antipática energética na interação cuidador-paci-

ente. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelo treino nas atividades cuidadoras. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: o cuidador submisso; o cuidador revoltado; o cuidador explorado; o cui-

dador interesseiro; o cuidador informal; o cuidador lúcido; o cuidador assistencial. 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação cuidador-paciente; a interação convivialidade sadia–comu-

nicabilidade fraterna; a interação médico-paciente; a interação consciencioterapeuta-evolucien-

te; a interação professor-aluno; a interação mãe-filho; a interação psicólogo(a)-cliente; a intera-

ção amparador-cuidador; a interação humano-subumano na recuperação do assistido; a intera-

ção parapsiquismo–postura cosmoética–conexão com amparador. 

Crescendologia: o crescendo tensão-cuidado-alívio. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio corpo- 

-mente-consciência; o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio ingenuidade-inexpe-

riência-imaturidade; o trinômio passividade-agressividade-assertividade. 
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Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio vontade firme–inten-

ção cosmoética–organização eficaz–determinação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidador / prescrevedor; o antagonismo gratifica-

ção / obrigação; o antagonismo cuidar / maltratar; o antagonismo cuidador / possessor; o anta-

gonismo apego / desapego; o antagonismo cuidador técnico / cuidador amador. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma perecível; o paradoxo de o cuida-

dor não cuidar de si mesmo. 

Politicologia: as políticas das assistências públicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a pesquisofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a amparofilia; a pensenofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout em cuidadores; a síndrome da autossubesti-

mação. 

Holotecologia: a comunicoteca; a assistencioteca; a dessomatoteca; a experimentoteca;  

a parageneticoteca; a cognoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Paraassepsiologia; a Far-

macologia; a Projecioterapia; a Parassociologia; a Desassediologia; a Dessomatologia; a Parasse-

miologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sa-

piens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sa-

piens parapaedagogus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação amadora cuidador-paciente = aquela gerada a partir da ação 

do cuidador prestativo e assistencial, porém não profissional; interação técnica cuidador-paciente 

= aquela gerada a partir do cuidador profissional habilitado tecnicamente; interação avançada 
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cuidador-paciente = aquela gerada a partir da ação do cuidador técnico consciente em relação ao 

amparo extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do acompanhamento inte-

rassistencial; a cultura da serenidade; a cultura pacifista; a cultura da convivialidade fraterna. 

 

Tipologia. Em relação à Cuidadologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 possí-

veis tipos de cuidador na atuação com o paciente: 

1.  Apressado. 

2.  Calmo. 

3.  Educado. 

4.  Estúpido. 

5.  Negligente. 

6.  Respeitoso. 

7.  Zeloso. 

 

Etologia. De acordo com a Psicossomatologia, observam-se várias possibilidades de rea-

ção emocional no comportamento do paciente na relação ao cuidador, por exemplo, essas 7, apre-

sentadas em ordem alfabética: 

1.  Afeto. 

2.  Agrado. 

3.  Agressão. 

4.  Birra. 

5.  Chantagem. 

6.  Gratidão. 

7.  Raiva. 

 

Ganhos. Segundo a Evoluciologia, ambos, cuidador e paciente, podem angariar lucros 

autevolutivos ao estabelecerem convívio maduro e respeitoso nas relações entre si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação cuidador-paciente, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

08.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  CUIDADOR-PACIENTE  FACULTA  DINÂMI- 
CAS  INTERASSISTENCIAIS  PROPICIADORAS  DE  APROXI-
MAÇÃO  DO  AMPARO  EXTRAFÍSICO,  PROMOVENDO  RE-

CONCILIAÇÕES  E  APRENDIZAGEM  EVOLUTIVA  CONJUNTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os benefícios da interação cuidador-pa-

ciente? Avalia com acuidade as oportunidades assistenciais nas interações da Cuidadologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Campos, Eugenio Paes; Quem cuida do Cuidador: Uma Proposta para os Profissionais da Saúde; 150  
p.; 6 caps.; 11 abrevs.; 13 enus.; 1 esquema; 1 estatística; 1 ilus.; 1 tab.; 50 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Vozes; Petrópo-

lis, RJ; 2005; páginas 118 a 134. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
79, 80, 473, 525, 548 e 1.095 a 1.122. 

 

S. P. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    DE S P E R T I C I D A D E - V E R P O N O G E N I A  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação desperticidade-verponogenia é a instauração teática e verbaci-

ológica da autocriatividade avançada capaz de conceber neoconceitos evolutivos, cosmoéticos  

e interassistenciais a partir da autolibertação holossomática das influências assediadoras espúrias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O prefixo des 

deriva igualmente do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; 

afastamento; supressão”. O termo assédio é originário do idioma Italiano, assedio, e este do idio-

ma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século 

XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente provém do idioma 

Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo total procede do 

idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. O termo verda-

de deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo relativa vem do mesmo idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536.  

A palavra ponta procede também do idioma Latim, puncta, “estocada, golpe de ponta”, e esta de 

pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar ”. Surgiu no Século XIII. 

O elemento de composição genia é proveniente do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; 

descendência”. 

Sinonimologia: 01.  Interação desperticidade-neoverponidade. 02.  Interação desperti-

cidade-hiperpensenidade. 03.  Interação desperticidade-heuristicalidade. 04.  Interação desasse-

dialidade-heuristicogenia. 05.  Interação desperticidade-neoideoduto. 06.  Interação desassedia-

lidade-maxinventividade. 07.  Interação ser desperto–verpon. 08.  Interação paraimunidade-ver-

ponogenia. 09.  Interação desassedialidade permanente total–verdade relativa de ponta. 10.  In-

teração Despertologia-Verponologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação desperticidade-verponogenia, interação 

inicial desperticidade-verponogenia e interação avançada desperticidade-verponogenia são neo-

logismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Interação assedialidade-dogmatismo. 2.  Interação assedialidade- 

-fanatismo. 3.  Antagonismo desperticidade / criatividade irresponsável. 

Estrangeirismologia: o modus operandi mentalsomático do ser desperto; os findings 

verponológicos; o insight iluminador inesperado; as megastores enquanto fontes de ideias origi-

nais; o Despertarium; o Heuristicarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à mentalsomaticidade avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Heuristicologia Evolutiva; os neopensenes;  

a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autopensenização polifásica cosmovisiológica; a oris-

mopensenização prioritária aplicada diuturnamente; a maxiamplitude autopensênica interassisten-

cial; o tenepessismo veterano embasando a grafopensenidade desassediadora; a lateropensenidade 

parapsíquica qualificando a transmissão verponológica; a manutenção do holopensene pessoal da 

mentalsomaticidade teática através da produtividade intelectual tarística; o megafoco pensênico 

altruístico; a manutenção rotineira de holopensene verponofílico. 
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Fatologia: as ideias originais derivadas da vivência da desperticidade; as neoconcepções 

despertológicas; os neoconstructos despertogênicos; a autocriatividade tarística desassediada;  

o autodidatismo atacadista e generalista; a autorganização intrafísica detalhista calçando a desen-

voltura mentalsomática do ser desperto; a serendipitia neoverpônica; a Neologismologia Consci-

enciológica enquanto efeito prático da verponogenia; o domínio da forma a fim de melhor atender 

a expressão do conteúdo da mensagem esclarecedora (Conformaticologia); a domesticação da 

imaginação a partir da priorização gesconológica; a troca dos devaneios psicossomáticos pelos 

surtos criativos mentaissomáticos; o aumento da compreensão das próprias ideias inatas; a verpo-

noneurolexicalidade do ser desperto (Paraneurolexicologia). 

 

Parafatologia: a interassistencialidade parapsíquica amalgamada à mentalsomaticidade 

avançada; a madrugada permeando as atividades energéticas, assistenciais e intelectuais da mini-

peça lúcida; a desassim como ponto inicial da desperticidade; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o desbloqueio do coronochacra; a fontificação do saber despertológico;  

a verponografia funcionando tal qual bisturi paracerebral; a superação do gargalo mentalsomático 

ricocheteando no grau de desassedialidade da conscin; a fecundidade mentalsomática priorizando  

o esclarecimento das consciências intra e extrafísicas; a autodefesa holossomática suportando  

a pressão contrária à tares veiculada pelas neoverpons; a expansão neoideativa do mentalsoma de-

sassediado; a versatilidade parapsíquica enquanto fruto do equilíbrio mentalsomático; a vivência 

cada vez mais intensa da autoparapercuciência evolutiva; a sinalética mentalsomática desenvolta; 

o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) como sendo o curso para 

despertos; a recin holossomática promovida pelo Programa de Aceleração da Desperticidade 

(PROAD); as concausas extrafísicas envolvidas na descoberta de neoverpons; as consequências 

da parassincronicidade holocármica traduzida em neoconceitos (Retrocogniciologia); a recupera-

ção dos cons magnos catalisada pela assunção despertológica; as retrocognições oportunizando, 

paradoxalmente, neoideias evolutivas; a autobagagem seriexológica fundamentando os extrapola-

cionismos parapsíquicos e mentaissomáticos; a pangrafia enquanto parafenômeno impulsionador 

da autoinventividade profílica; o paraneuroléxico analógico na condição de paraconceptáculo ne-

cessário para a captação mais amiúde das neoverpons; o senso de localização seriexológica da mi-

nipeça derivado da autocalibragem intraconsciencial (Holobiografologia); o entrosamento maior 

do microuniverso consciencial com o fluxo do Cosmos a partir da Liderologia Maxiproexológica 

(Reurbexologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador da tenepes–amparador da gescon. 

Principiologia: o princípio evolutivo de se manter os pés na rocha e o mentalsoma no 

Cosmos. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade pesquisística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito ricochete da desperticidade; o efeito halo da prenhez mentalsomá-

tica. 

Neossinapsologia: as neoideias geradoras de neossinapses e vice-versa. 

Ciclologia: o ciclo verpons-neoverpons; o ciclo verpon-desassédio. 

Enumerologia: a maxicriação verponológica; a hiperconcepção verponológica; a multi-

elaboração verponológica; a ultraconstrução verponológica; a panformação verponológica; a ho-

logeração verponológica; a megainvenção verponológica. A chispa neoverpônica; a faísca neo-

verpônica; a centelha neoverpônica; a iluminação neoverpônica; a fagulha neoverpônica; a epifa-

nia neoverpônica; a cintilação neoverpônica. 

Binomiologia: o binômio tares energética–tares intelectual. 

Interaciologia: a interação desperticidade-verponogenia; a interação evolutiva desasse-

dialidade-desperticidade; a interação energossoma-mentalsoma; a interação Central Extrafísica 
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de Energia (CEE)–Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF). 

Crescendologia: o crescendo da autodesassedialidade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio desassédio-reflexão-neoverpon. 

Polinomiologia: o polinômio neoexperiência-neoideia-neoconcepção-neovocábulo. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersividade / desperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin com o corpo fechado e o paracérebro aberto. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a verponofilia; a lexicofilia. 

Holotecologia: a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Verponologia; a Integraciologia; a Transdisci-

plinologia; a Desassediologia; a Mentalsomatologia; a Poliparaneurolexicologia; a Neologia;  

a Neoconcepciologia; a Neologisticologia; a Heuristicologia; a Hiperpensenologia; a Criativolo-

gia; a Conformaticologia; a Orismologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo 

sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapi-

ens sapientior; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial desperticidade-verponogenia = a constituição do para-

conceptáculo pessoal a partir do holopensene do escritório do ser desperto calouro; interação 

avançada desperticidade-verponogenia = a manutenção do paracontato habitual com a Central 

Extrafísica da Verdade pelo ser desperto veterano. 

 

Culturologia: a cultura da criatividade interassistencial. 
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Procedimento. Atinente à Tecnologia, cabe ao ser desperto desenvolver o próprio know- 

-how ou modus operandi da auto e heterodesassedialidade considerando as próprias ferramentas 

intraconscienciais e hábitos holossomáticos. 

 

Uróboro. No contexto da interação desperticidade-verponogenia, tal processo pode 

ocorrer obedecendo, por exemplo, o seguinte esquema cíclico rotineiro: 

1.  Escrita. O exercício diário da grafopensenidade útil gerando, ao mesmo tempo, holo-

pensene predisponente à criação de neoideias (verponogênese) e campo mentalsomático favorece-

dor da desassedialidade (desperticidade). 

2.  Assédio. Os ataques assediadores, eventuais e / ou contumazes, produzindo, ao mes-

mo tempo, ampliação da paraimunidade holossomática (mitridatismo) sustentadora da interassis-

tencialidade crescente (desperticidade), e fonte riquíssima de inspiração para neoconcepções acer-

ca do processo evolutivo a partir das experiências obtidas (verponogênese). 

 

Interação. Em outras palavras, a desperticidade predispõe à criatividade maior e a ver-

ponografia diária cria ambiente sustentador da desperticidade. 

 

Abordagem. No tocante à Policonscienciologia, o ser desperto é aquele já capaz de har-

monizar, visando à interassistencialidade tarística magna, os atributos pessoais da intraconscien-

cialidade (microuniverso) à grandeza das possibilidades extraconscienciais a serem exploradas, 

compreendidas e melhoradas, quando for o caso (macrocosmo). 

 

Taxologia. Nesse sentido, eis listadas na ordem alfabética das especialidades-chave, 25 

interações evolutivas capazes de ilustrar o epicentrismo mentalsomático do ser desperto verpono-

fílico: 

01. Autodidatismologia: a interação instrução pessoal–heterorreeducação universal. 

02. Autopesquisologia: a interação casuística pessoal–Holoteca cognopolitana. 

03. Desassediologia: a interação desassédio pessoal–tempestade eletromagnética inter-

dimensional. 

04. Energossomatologia: a interação EV pessoal–Central Extrafísica de Energia. 

05. Holobiografologia: a interação holobiografia pessoal–Arqueologia Terrestre. 

06. Holocarmologia: a interação holocarmalidade pessoal–holocarmalidade das na-

ções (Parageopolítica). 

07. Holorressomatologia: a interação seriexialidade pessoal–Historiografia Universal. 

08. Holossomatologia: a interação holossoma pessoal–demografia terrestre. 

09. Interassistenciologia: a interação tares pessoal–Central Extrafísica da Fraternida-

de (transafetividade). 

10. Lexicologia: a interação neuroléxico pessoal–linguagem universal (conscienciês). 

11. Liderologia: a interação liderança pessoal–evoluciólogo grupal. 

12. Memoriologia: a interação sinapsossoma pessoal–artefatos do saber universal. 

13. Multissincronologia: a interação parassincronicidade pessoal–fluxo do Cosmos. 

14. Paracogniciologia: a interação paracérebro pessoal–parapsicoteca coletiva. 

15. Parageneticologia: a interação retrossenha pessoal–ancestralidade hominídea. 

16. Parassociologia: a interação equipin pessoal–Sociedade Extrafísica. 

17. Pensenologia: a interação pensenidade pessoal–holopensenidade ambiental. 

18. Pensenosferologia: a interação holosfera pessoal–holosfera planetária. 

19. Projeciologia: a interação pessoal mudança de bloco pensênico–desaparecimento 

extrafísico. 

20. Retrocogniciologia: a interação holomemória pessoal–holocognição universal. 

21. Reurbexologia: a interação reciclagem pessoal–reurbanização extrafísica. 

22. Ritmologia: a interação taquipsiquismo pessoal–taquirritmia extrafísica. 

23. Serenologia: a interação ataraxia pessoal–Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

24. Tenepessologia: a interação tenepessismo pessoal–comunex intermissiva. 
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25. Verponologia: a interação verponogênese pessoal–Central Extrafísica da Verdade. 

 

Síntese. Tais abordagens conceituais derivam, na prática, do fato de o ser desperto já re-

alizar, de modo teático, a interação minipeça consciencial–maximecanismo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação desperticidade-verponogenia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

11.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

12.  Rendição  à  verpon:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  PENSENIDADE  LIBÉRRIMA  CONQUISTADA  PELO  SER  

DESPERTO  É  NEOCONDIÇÃO  EVOLUTIVA  SINE  QUA  NON  

PARA  A  MEGAFECUNDIDADE  TARÍSTICA  DO  MENTALSO-
MA  VERPONOFÍLICO.  CONCEBER  É  AUTORREALIZAR-SE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já havia pesquisado mais aprofundadamente as 

repercussões mentaissomáticas da desperticidade? Quais patamares de verponogenia o ser desper-

to pode atingir? E o Serenão? 

 

P. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A–P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação dinâmica parapsíquica–proéxis é a relação evolutiva ou influ-

ência cosmoética recíproca entre a participação semanal em atividade grupal interassistencial mul-

tidimensional oferecida regularmente por Instituição Conscienciocêntrica (IC) com as ações proe-

xológicas, capaz de qualificar e favorecer o autaprimoramento paraperceptivo e o completismo 

existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra dinâmica procede do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, co-

nexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundida através do idioma Francês, dynamique. 

Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O vocábulo psíquico origina-se igualmente do idioma Grego, psykhi-

kós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O termo programa vem do idioma 

Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, prova-

velmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. A palavra pro-

gramação apareceu no Século XX. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interação dinâmica parapsíquica–programação existencial. 2.  Inter-

relação participação em dinâmica parapsíquica–desenvolvimento proexológico. 3.  Bissociação 

recíproca dinâmica de desenvolvimento energoparapsíquico interassistencial–autoqualificação 

proexogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação dinâmica parapsíquica–proéxis, intera-

ção primária dinâmica parapsíquica–proéxis e interação avançada dinâmica parapsíquica–proé-

xis são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação dinâmica parapsíquica–proéxis. 2.  Incompatibilidade 

dinâmica parapsíquica–proéxis. 3.  Interação atividade parapsíquica taconista–trancamento evo-

lutivo. 4.  Interação atividade parapsíquica teórica–ação antiproexológica. 5.  Interação práticas 

parapsíquicas religiosas–repulsão à autoproéxis. 6.  Interação práticas parapsíquicas místicas– 

–insegurança proexológica. 7.  Interação atividade parapsíquica anticosmoética–imaturidade 

proexológica. 

Estrangeirismologia: a melhora das selfperformances proexológicas através de técnicas 

compreendidas em dinâmica parapsíquica; o feedback dos participantes ajudando no autodesem-

penho proexológico; o neomodus operandi autoproexológico; o ponerse las pilas para as priorida-

des planejadas no Curso Intermissivo (CI); o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da qualificação parapsíquica proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Inexiste 

proéxis antiparapsíquica. Proéxis exige parapsiquismo. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. O parapsiquismo mais sério é o proexológico, 

integrado à autoproéxis da conscin, homem ou mulher”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; o holopensene pessoal do comple-

tismo existencial sustentado pela constância em dinâmicas parapsíquicas; o abertismo autopensê-

nico aos esclarecimentos proexológicos multidimensionais; o holopensene técnico, cosmoético  

e tarístico da dinâmica parapsíquica norteando a proéxis pessoal; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade pessoal e grupal. 

 

Fatologia: a participação em dinâmica parapsíquica enquanto estratégia qualificadora 

das ações, atitudes e hábitos proexológicos; a promoção de autoblindagem aos pertúrbios anticos-

moéticos; as decisões tomadas durante a dinâmica de acordo com o raciocínio proexológico; 

a identificação das cláusulas pétreas; a inteligência evolutiva (IE) evidenciada em tirar proveito 

interassistencial da fartura de recursos cosmoéticos; as pesquisas proexológicas realizadas nas di-

nâmicas parapsíquicas; as trocas de experiências pessoais e / ou grupais; o entendimento dos pa-

rafenômenos vivenciados; as auto e heteravaliações; os possíveis convites correlacionados à auto-

proéxis durante a dinâmica; a possibilidade de compreensão e libertação de interprisões grupocár-

micas; a ajuda dos colegas evolutivos na identificação de trafores a serem valorizados e trafares 

para serem reciclados; o autodiagnóstico de autoconflitos egoicos estagnadores; as reciclagens 

pessoais potencializadas; a autorganização; o desenvolvimento da autocognição e da autoconfian-

ça a partir do conhecimento, debate e aplicação vivencial do autoparapsiquismo; o alcance da 

condição de epicentrismo consciencial pelos méritos proexológicos e qualificação paraperceptiva; 

a autoconsciência da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo interassistencial lúcido alcançado pelo proexista ao 

participar, de modo contínuo, de dinâmicas parapsíquicas; os campos bioenergéticos favorecendo 

a recuperação de cons magnos do CI pré-ressomático; o interesse pelo parapsiquismo como base 

da autossustentação multidimensional; as manobras bioenergéticas aprendidas e aplicadas nos tra-

balhos proexogênicos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a percepção de sincronicidades multidimensionais; os extrapolacionis-

mos inerentes à conexão frequente com amparadores extrafísicos; os desassédios feitos nas dinâmicas 

parapsíquicas potencializando o desempenho proexológico; a soltura energossomática e a hiperpercu-

ciência parapsíquica; as projeções lúcidas assistidas ampliadoras da autolucidez; a paradidática 

e parapreceptoria dos amparadores extrafísicos inspirando, mantendo e orientando as autodelibe-

rações proexológicas; o saldo enriquecido da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autodestravamen-

to mentalsomático pela teática parapsíquica; o acesso holomnemônico promovido pela equipe de 

amparadores, ajudando no entendimento das cláusulas pétreas; o auxílio no autoplanejamento vi-

sando o megacompléxis (trinômio ofiex-desperticidade-compléxis). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo companhias parapsíquicas conscienciológicas–estímulo 

mentalsomático proexista; o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal; o sinergismo autopes-

quisas-heteropesquisas; o sinergismo autorganização-interassistência; o sinergismo amadureci-

mento parapsíquico–correção nas interpretações; o sinergismo autassistência-heterassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de boa vontade e boa intenção 

não bastarem na assistência esclarecedora; o princípio da autorresponsabilidade proexológica; 

o princípio da convergência evolutiva; o princípio da convivialidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões proexoló-

gicas; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código das prioridades evolutivas. 
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Teoriologia: a teática do parapsiquismo (1% de teoria e 99% de prática); a teoria do 

megafoco proexogênico; a teoria das fases proexológicas; a teoria da autossuperação evolutiva; 

a teoria da autoconscientização multidimensional (AM); a teoria da Era da Fartura das energias 

conscienciais (ECs); a teoria da IE; a teoria da atração entre afins. 

Tecnologia: o estudo das técnicas proexológicas associadas às técnicas bioenergéticas 

em dinâmica parapsíquica; a técnica do levantamento dos aportes e retribuições proexológicas; 

a técnica do registro pessoal; a técnica do empenho proexolíneo; as técnicas de trabalho em 

equipe; as técnicas de ortocondutas parapsíquicas; a técnica da assim-desassim. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado em dinâ-

mica parapsíquica; os trabalhos voluntários convergentes com os paradeveres proexológicos; 

o voluntariado na monitoria da dinâmica parapsíquica; o voluntariado docente nas dinâmicas 

parapsíquicas; o voluntariado na administração das dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado na 

coordenação das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: a dinâmica parapsíquica na condição de laboratório conscienciológi-

co proexogênico; a autexposição do labcon pessoal durante as dinâmicas contribuindo para o de-

senvolvimento proexológico pessoal e grupal; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parafenomeno-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da 

Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da autovivência parapsíquica sobre a consecução da autoproéxis; 

os efeitos evolutivos das reciclagens intraconscienciais promovidas pela assiduidade em dinâmi-

cas parapsíquicas; o efeito positivo do feedback cosmoético; o efeito da racionalidade do mental-

soma sobre o psicossoma; os efeitos das posturas cosmoéticas aproximando amparadores extrafí-

sicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos do proexista du-

rante as dinâmicas; os recursos paradidáticos empregados pelos amparadores extrafísicos para  

a geração de paraneossinapses; as neossinapses oriundas da definição das prioridades proexoló-

gicas; as neossinapses da interassistencialidade avançada; as neossinapses oriundas da conexão 

assídua com os amparadores extrafísicos de função. 

Ciclologia: o ciclo de aceleração sustentável dos autodesempenhos proéxicos; o ciclo de 

melhorias íntimas crescentes; o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação; a autocompre-

ensão do ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo de soluções criativas inspiradas nos cam-

pos bioenergéticos interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio emprego dos aportes existenciais–emprego dos trafores pesso-

ais; o binômio olhar intrafísico–paraolhar multidimensional; o binômio autenfrentamento-autor-

reciclagem; o binômio saúde holossomática–saúde parapsíquica; o binômio firmeza-resiliência; 

o binômio conquista evolutiva pessoal–maxiconquista grupal. 

Interaciologia: a interação dinâmica parapsíquica–proéxis; a interação das tarefas in-

terassistenciais; a interação autoconfiança proexológica–ampliação assistencial; a interação bio-

energias-parapsiquismo; a interação autopredisposição-heterajuda. 

Crescendologia: o crescendo da autodesassedialidade multidimensional; o crescendo 

autoafeto-heteroafeto; o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterode-

sassédio; o crescendo recuperação de cons–recuperação de megacons. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autolucidez-autocogni-

ção-autodiscernimento; o trinômio autopesquisa–desenvolvimento parapsíquico–realização da 

proéxis; o trinômio autodepuração cosmoética–vivências parapsíquicas sadias–progressão da 

autolucidez; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio Conscien-

ciometria-Conscienciografia-Proexometria; o trinômio maximecanismo evolutivo–minipeça cons-

ciencial–proéxis. 
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Polinomiologia: a evitação do polinômio falta de autopesquisas–falta de heteropesqui-

sas–autofracasso deslocado–estagnação proexológica; o polinômio flexibilidade holopensênica– 

–imaginação racional–parapsiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio pontualidade-compro-

metimento-disponibilidade-regularidade; o polinômio senha proexológica–vínculo proexológico– 

–protagonismo proexológico–Retribuiciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo mesméxis pessoal / manutenção dinâmica; o antago-

nismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo permanência em zona de confor-

to taconista / avanço na proéxis tarística; o antagonismo leniência parapsíquica / aprofundamen-

to parafenomênico; o antagonismo metas heteroimpostas / metas autoprescritas; o antagonismo 

obrigação penosa / retribuição prazerosa; o antagonismo vontade débil / vontade inquebran-

tável. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais 

a conscin lida com a assedialidade; o paradoxo de a multidimensionalidade ser realidade à cons-

cin, porém a autoconscientização multidimensional somente decorrer dos investimentos evoluti-

vos da consciência. 

Politicologia: a proexocracia; a parapsicocracia; a cientificocracia; a lucidocracia; 

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo; a lei do 

aperfeiçoamento contínuo; a lei da sincronicidade no entendimento das múltiplas oportunidades 

evolutivas convergentes; a lei do retorno evolutivo do esmero proéxico; a lei da vinculação em-

pática pela evolução consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a voliciofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a experimentofilia; a re-

ciclofilia; a desassediofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da parapsicofobia; o banimento da disciplinofobia; o des-

carte da autocriticofobia; a eliminação da proexofobia; a supressão da decidofobia; a autoliberta-

ção da sociofobia; a supressão da errofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do estrangeiro (SEST); o apagamento da 

síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a libertação da 

síndrome da Maria vai com as outras; a extinção da síndrome do porão consciencial; a evitação 

da síndrome do ostracismo; a eliminação da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: as manias automiméticas milenares desmistificadas pelo autodesenvolvi-

mento parapercepciológico cosmoético; a autossuperação da gurumania; a extinção da idolo-

mania; a reciclagem da mania de exigir a certeza “absoluta” para agir na proéxis; a eliminação da 

mania de querer sempre agradar a todos; o descarte da mania de não assumir demandas parapsí-

quicas proexológicas; a autossuperação da mania de não aprender com os erros. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade; a autossuperação do 

mito de o trabalho remunerado ser a proéxis pessoal; o fim do mito da evolução consciencial 

sem erros e percalços; o banimento do mito da dinâmica parapsíquica como panaceia; a elimina-

ção do mito da superioridade do assistente; o descarte do mito do dom parapsíquico; a recicla-

gem do mito da proéxis via crucis, embasada no trafar, na dor e no sofrimento. 

Holotecologia: a proexoteca; a parapsicoteca; a consciencioteca; a autopesquisoteca; 

a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Pri-

orologia; a Experimentologia; a Constanciologia; a Holossomatologia; a Autolucidologia; a Auto-

discernimentologia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comprometida com a proéxis; a conscin participante assídua de 

dinâmicas parapsíquicas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin semperaprendente; 

a minipeça do maximecanismo assistencial; a equipe de trabalho proexológico; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o parapercepciologista; o sistemata; o inter-

missivista; o assistente; o pesquisador; o reeducador; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o reciclante existencial; o inversor existencial; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o exemplarista; o epicon lúcido; o completista; o morexista; o tenepessista; 

o ofiexista; o amparador extrafísico; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a parapercepciologista; a sistemata; a inter-

missivista; a assistente; a pesquisadora; a reeducadora; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a reciclante existencial; a inversora existencial; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a exemplarista; a epicon lúcida; a completista; a morexista; a tenepes-

sista; a ofiexista; a amparadora extrafísica; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens energossomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens interconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação primária dinâmica parapsíquica–proéxis = aquela resultante 

da participação do proexista iniciante em atividade grupal de desenvolvimento do parapsiquismo 

buscando entender os parafenômenos; interação avançada dinâmica parapsíquica–proéxis  

= aquela consolidada pela participação constante do maxiproexista em grupo de qualificação 

energoparapsíquica e praticada para aperfeiçoar a interassistencialidade policármica. 

 

Culturologia: a cultura das dinâmicas parapsíquicas na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI); a cultura da priorização proexológica; a cultura da ma-

xiproéxis; a cultura da Autodiscernimentologia Evolutiva. 

 

Autocogniciologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, na ordem alfabética, 14 efeitos 

promovidos pela participação em dinâmica parapsíquica na melhor compreensão das leis racio-

nais da proéxis, capazes de auxiliar no completismo existencial da conscin intermissivista: 

01.  Lei da adaptabilidade. A dinâmica auxiliando a mutar-se e adaptar-se às demandas 

interassistenciais devido à ocorrência de fatos e parafatos diferentes. 

02.  Lei da assistencialidade. A dinâmica auxiliando a entender os benefícios de se reali-

zar a autoproéxis, quando os participantes são ajudados e ajudam-se mutuamente. 

03.  Lei da compatibilidade. A dinâmica auxiliando a compreender o temperamento e ní-

vel evolutivo pessoal, a partir das demandas assistenciais compatíveis com a capacidade do parti-

cipante. 

04.  Lei da consciencialidade. A dinâmica auxiliando a adquirir lucidez quanto às dire-

trizes da autoproéxis compatíveis com o nível de consciencialidade pessoal, a partir das assistên-

cias realizadas de acordo com o saldo holocármico ou FEP. 

05.  Lei da cosmoeticidade. A dinâmica auxiliando a refletir sobre a Cosmoética, além 

da Ética e moral humanas ou intrafísicas pela atividade fundamentada em premissas interassis-

tenciais. 

06.  Lei da egocarmalidade. A dinâmica auxiliando a resolver as dívidas egocármicas 

pelo fato de o participante ser o primeiro assistido. 

07.  Lei da evolutividade. A dinâmica auxiliando a lembrar ou refletir sobre os méritos 

evolutivos pessoais e o nível de planejamento da autoproéxis quando podem acontecer rememo-

rações detalhadas de ocorrências durante o CI. 

08.  Lei da exclusividade. A dinâmica auxiliando a entender a singularidade e o caráter 

personalíssimo dos trabalhos a serem realizados na autoproéxis, pelo fato de a presença, represen-

tatividade e aporte energético de cada participante ser única. 
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09.  Lei da exequibilidade. A dinâmica auxiliando a compreender a justiça e factibilida-

de das cláusulas da autoproéxis ao constatar o fato de as autorrealizações serem lógicas e reali-

záveis. 

10.  Lei de grupocarmalidade. A dinâmica auxiliando a entender a recepção de orienta-

ção direta ou indireta de evoluciólogo no planejamento da autoproéxis, pela constatação da supe-

rintendência de amparadores evoluídos. 

11.  Lei de interatividade. A dinâmica auxiliando a entender o fato de todas as proéxis 

serem sinérgicas dentro da maxiproéxis grupal (não-excludentes), a partir das contribuições de ca-

da participante. 

12.  Lei de intercooperatividade. A dinâmica auxiliando a refletir sobre a interdependên-

cia e intercooperação das proéxis a partir da complementaridade dos trabalhos. 

13.  Lei de intransferibilidade. A dinâmica auxiliando a entender o caráter intransferível 

da autoproéxis, pelos trabalhos realizados pelos participantes de acordo com as singularidades 

pessoais. 

14.  Lei de invulgaridade. A dinâmica auxiliando a entender o alcance e objetivos invul-

gares da proéxis pessoal, pela realização de trabalho original. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação dinâmica parapsíquica–proéxis, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  proexogênica:  Antidesviologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Esmero  proéxico:  Exitologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interação  dinâmica  parapsíquica–projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  BUSCA  CONTÍNUA  DE  AUTOQUALIFICAÇÃO  PARAPER-
CEPTIVA,  RESULTANTE  DA  INTERAÇÃO  DINÂMICA  PARAP-
SÍQUICA–PROÉXIS,  MAXIMIZA  A  PERFORMANCE  EVOLU-
TIVA  DO  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDO  E  EMPENHADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qualifica as ações proexológicas por meio da 

participação frequente em dinâmicas parapsíquicas? Quais os ganhos cosmoéticos atingidos até 

o momento? 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19510 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD-ROM; 14 dinâmi-
cas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 técni-

cas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2.011; páginas 19 a 26, 31 a 33 e 36 a 53. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 910 a 912. 
3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et al.; 

260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 173. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 

1.481. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 20 a 22. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 272 e 609 a 616. 

 

M. E. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19511 

I N T E R A Ç Ã O    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A–P R O J E T A B I L I D A D E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação dinâmica parapsíquica–projetabilidade é a influência recípro-

ca cosmoética resultante da participação semanal em atividade grupal de desenvolvimento do pa-

rapsiquismo, ocorrida em Instituição Conscienciocêntrica (IC), com a produção de projeções lú-

cidas (PL), capaz de qualificar a atuação extrafísica da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra dinâ-

mica procede do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, 

“força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. Surgiu no Século 

XIX. O elemento de composição para provém do mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O vocábulo psíquica vem igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao 

sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos dese-

jos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O termo projeção deriva do idioma Latim, projec-

tio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolon-

gamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação dinâmica parapsíquica–capacidade projetiva. 2.  Intera-

ção dinâmica parapsíquica–habilidade projetiva. 3.  Interação dinâmica parapsíquica–experiên-

cia extracorpórea. 4.  Interrelação participação em atividade de desenvolvimento parapsíquico 

cosmoético grupal–desenvolvimento projetivo pessoal. 5.  Bissociação dinâmica de desenvolvi-

mento energoparapsíquico interassistencial–competência projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação dinâmica parapsíquica–projetabilidade, 

interação primária dinâmica parapsíquica–projetabilidade e interação avançada dinâmica pa-

rapsíquica–projetabilidade são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação dinâmica parapsíquica–projetabilidade. 2.  Incompatibi-

lidade dinâmica parapsíquica–projetabilidade. 3.  Interação atividade parapsíquica teórica–su-

perfixação intrafísica. 4.  Interação atividade parapsíquica taconista–trancamento consciencial. 

5.  Interação práticas parapsíquicas religiosas–incapacidade projetiva. 6.  Interação práticas pa-

rapsíquicas místicas–alienação projetiva. 7.  Interação atividade parapsíquica anticosmoética– 

–recesso projetivo. 

Estrangeirismologia: a dinâmica parapsíquica alavancando o upgrade projetivo; a me-

lhora das selfperformances projetivas através de técnicas aprendidas em dinâmicas parapsíquicas; 

o know-how parapsíquico requerido para qualificar a atuação extrafísica pessoal; os aftereffects 

das autoprojeções cosmoéticas entendidas durante as dinâmicas; a expertise parapsíquica desen-

volvida na dinâmica aplicada às autoprojeções; a intensificação do rapport conscin-consciex;  

o planteamiento dos experimentos multidimensionais; o feedback dos participantes das dinâmicas 

ajudando no autodesenvolvimento projetivo; o continuum intrafísico-extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoqualificação interassistencial da projetabilidade lúcida. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo não é importante por sua causa, mas pela quali-

dade da assistência extrafísica”. “No Ser Humano, a evolução parapsíquica tem início com os ins-

tintos, desenvolve para os sentidos somáticos (visão, audição, tato, gustação, olfação), passa para 

a elaboração dos atributos mentais (volição, concentração, atenção, juízo crítico, imaginação e ou-

tros), segue para o parapsiquismo, em si (clarividência, ectoplasmia, projetabilidade lúcida), avan-
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ça para a pangrafia, correspondente à conjugação de múltiplos parafenômenos simultâneos, e al-

cança o auge evolutivo, experimentando o parafenômeno da cosmoconsciência, a mais complexa 

das autovivências a partir da condição restringida de conscin”. 

2.  “Projetabilidade. Na intrafisicalidade, a melhor coisa que temos são as energias 

conscienciais de bicho, úteis à assistencialidade projetiva às consciexes das comunexes baratros-

féricas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene tarístico 

das dinâmicas parapsíquicas esclarecendo sobre a multidimensionalidade; a qualidade do holo-

pensene da dinâmica parapsíquica influindo no desenvolvimento projetivo pessoal; os paradidac-

topensenes; a paradidactopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene pesso-

al da autexperimentação projetiva; a expansão da autopensenização; o holopensene da tecnicidade 

aplicada à projetabilidade; a pensenidade focada no desenvolvimento do parapsiquismo; o holo-

pensene pessoal das prioridades cosmoéticas; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o abertis-

mo autopensênico às parapercepções cosmoéticas; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a retroalimentação contínua do holopensene projeciológico propiciada pela assiduidade nas dinâ-

micas. 

 

Fatologia: a participação em dinâmica parapsíquica enquanto estratégia qualificadora do 

nível projetivo pessoal; a inteligência evolutiva (IE) de tirar proveito interassistencial da fartura 

de recursos para o desenvolvimento da PL; as atitudes e hábitos pró-projetivos aprendidos nas di-

nâmicas; as pesquisas sobre projeção da consciência nas dinâmicas parapsíquicas; a prática dos 

registros escritos logo após experimentos; as leituras de relatos projetivos durante a dinâmica;  

a valorização das experiências e relatos projetivos pessoais e grupais; a condição de cobaia duran-

te as dinâmicas enquanto recurso de autodesenvolvimento projetivo; o autaprofundamento no es-

tudo projeciocrítico ajudado pelos participantes das dinâmicas; a identificação dos autotravões 

projetivos; a auto e heteravaliação do próprio nível projetivo; as deslavagens cerebrais quanto  

à multidimensionalidade resultantes da assiduidade nas dinâmicas e do investimento na projetabi-

lidade lúcida; a autorganização visando a projeção consciente e o desenvolvimento parapsíquico 

no dia a dia; o desenvolvimento do trafor da determinação, da disciplina e do continuísmo; o de-

senvolvimento da autocognição e da autoconfiança a partir do conhecimento, debate e aplicação 

vivencial do autoparapsiquismo e da PL; a autodisciplina com os experimentos projetivos no Pro-

jectarium pessoal e com a participação constante nas dinâmicas; a repetição dos experimentos ga-

baritando o experimentador; a aplicação da vontade granítica, buscando, racionalmente, priorizar 

a lucidez em qualquer dimensão; a busca pela ampliação do nível de autocoerência entre as ações 

intra e extrafísicas; a dinâmica e a projeção lúcida possibilitando a libertação das interprisões gru-

pocármicas; as gescons resultantes das autovivências projetivas e da participação constante em di-

nâmicas parapsíquicas; o autempenho na conquista da maturidade multidimensional; a autocons-

ciência da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: as dinâmicas parapsíquicas influindo na vida multidimensional do proje-

tor; a melhora na identificação de amparadores extrafísicos e de consciexes assistíveis; a paradi-

dática dos amparadores extrafísicos das dinâmicas auxiliando no autodesenvolvimento projetivo 

interassistencial; os trabalhos interdimensionais expandidos; as demandas assistenciais das cons-

ciexes na base física e na dinâmica propiciando autexperiência projetiva e parapsíquica; os desas-

sédios feitos nas dinâmicas parapsíquicas potencializando a autoprojetabilidade lúcida; as interas-

sistências iniciadas nas dinâmicas e encaminhadas nas projeções conscienciais e vice-versa; o en-

trosamento dos parafenômenos vivenciados nas dinâmicas parapsíquicas e durante as projeções 

conscienciais; a identificação nas dinâmicas das sensações características da psicosfera e da aura 

projetiva; a curiosidade sadia em experimentar as sensações produzidas durante a descoincidência 

holossomática; a atenção às influências recíprocas dos veículos de manifestação consciencial;  
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a projeção lúcida ocorrida durante as dinâmicas; as rememorações pós-projetivas tardias ocorridas 

durante as dinâmicas; a soltura energossomática desarrolhada nas dinâmicas alavancando a PL; as 

manobras bioenergéticas aprendidas nas dinâmicas aplicadas no desenvolvimento projetivo pes-

soal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o interesse pelo parapsiquismo como 

base da sustentação da atenção extrafísica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desen-

volvimento da atenção e da acuidade paraperceptiva no refinamento das parapercepções; a ampli-

ação gradual da autoconfiança nas próprias ações extrafísicas a partir da assiduidade nas dinâmi-

cas parapsíquicas; a certeza íntima de como proceder, frente às demandas assistenciais extrafísi-

cas; a autodesdramatização gradativa das autovivências multidimensionais; o extrapolacionismo 

parapsíquico e projetivo; a recuperação dos cons magnos do Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático ocorrida durante as dinâmicas parapsíquicas, qualificando a atuação extrafísica; as dinâmi-

cas parapsíquicas enquanto ferramentas de qualificação da projetabilidade lúcida interassistencial 

visando a implementação da oficina extrafísica (ofiex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trabalho bioenergético–projeção consciente; o sinergis-

mo coragem evolutiva–autoconscientização extrafísica; o sinergismo amadurecimento parapsí-

quico–correção nas interpretações; o sinergismo autopesquisa na projeção consciente–autopes-

quisa na interassistencialidade; o sinergismo projeção lúcida–interassistencialidade; o sinergis-

mo da coerência entre as existências intrafísica, extrafísica e projetada; o sinergismo interdimen-

sional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Autexperimentologia; o prin-

cípio do megafoco mentalsomático; o princípio de a autopesquisa servir de base para o desen-

volvimento da projetabilidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da gru-

palidade interassistencial; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio do aproveita-

mento máximo desta vida intrafísica; o princípio de a evolução ser a qualificação cosmoética das 

próprias energias conscienciais (ECs). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o desenvolvimento 

das parapercepções e da projetabilidade lúcida; o código do bom-tom multidimensional; o código 

de ética extrafísico; o código das prioridades evolutivas; o código de valores pessoais utilizado 

como base para o autoparapsiquismo. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida interassistencial; a teoria da autossupe-

ração evolutiva; o predomínio da autovivência verbaciológica (99%) sobre a teoria (1%); a te-

oria da autoconscientização multidimensional (AM); a teoria do amparo extrafísico de função;  

a teoria do holossoma; a teática da projeciografia e da projeciocrítica; a teoria da autossupe-

ração evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva;. 

Tecnologia: a aplicação consciente de técnicas projetivas aprendidas e treinadas nas di-

nâmicas; as paratecnologias projetivas; as técnicas de rememoração posterior às experiências 

extrafísicas; a técnica de viver coerentemente em qualquer dimensão. 

Voluntariologia: o voluntariado nas dinâmicas parapsíquicas; a qualificação das ativi-

dades desempenhadas no voluntariado conscienciológico advindas das experiências lúcidas do 

projetor assistencial; o paravoluntariado consolidado da conscin minipeça autolúcida do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; a dinâmica 

parapsíquica na condição de laboratório conscienciológico; a autexposição do labcon pessoal du-

rante as dinâmicas contribuindo para o autodesenvolvimento projetivo; o laboratório conscien-

ciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colé-

gio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: o aumento da autoconfiança enquanto efeito da repetição de técnicas bio-

energéticas e projetivas; o efeito da perseverança nos trabalhos interassistenciais; os efeitos evo-

lutivos do holopensene cosmoético; os efeitos do condicionamento holochacral na potencializa-

ção da projetabilidade lúcida; o efeito das práticas energéticas no desenvolvimento projetivo;  

o efeito dos autodesempenhos projetivos constantes e prolongados; o efeito catalisador da luci-

dez extracorpórea na autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à formulação de hábitos sadios; a cria-

ção de neossinapses relativas à energossomaticidade e à projetabilidade lúcida a partir do acú-

mulo de experiências; os recursos paradidáticos empregados pelos amparadores extrafísicos na di-

namização das paraneossinapses do projetor; as neossinapses da interassistencialidade avança-

da; as neossinapses geradas a partir da vivência da projeção consciente; as parassinapses oriun-

das da atuação do paracérebro; os extrapolacionismos formadores de neossinapses e paraneos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo de melhorias íntimas crescentes catalisadas pela participação assídua 

em dinâmicas parapsíquicas e a prática de técnicas projetivas; o ciclo projetivo; o desenvolvimen-

to projetivo do ciclo técnica-prática-rotina; o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação;  

o ciclo cosmoético acumulação parexperiencial–aplicação interassistencial; o ciclo vivência da 

projeção consciente–registro dos parafatos–interpretação do conteúdo; o ciclo esforço-conquis-

ta-sustentação-domínio; o ciclo lucidez multidimensional–assertividade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio preparação para a aplicação de técnica projetiva–preparação 

para a próxima dinâmica parapsíquica; o binômio rotina-progresso; o binômio cognição-para-

cognição; o binômio acolhimento intrafísico–acolhimento extrafísico; o binômio soltura holocha-

cral–projetabilidade lúcida; o binômio autocontrole emocional–lucidez extrafísica; o binômio 

projeção consciente–aumento da autoparapercepção. 

Interaciologia: a interação dinâmica parapsíquica–projetabilidade; a interação interas-

sistencialidade-projetabilidade; a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a inte-

ração acalmia mental–lucidez extrafísica; a interação nível de autorganização–nível de projeta-

bilidade; a interação mapeamento da sinalética parapsíquica–desenvolvimento projetivo; a inte-

ração autopredisposição-heterajuda; a interação projetor-parapreceptor. 

Crescendologia: o crescendo existência trancada–semiconsciência extrafísica–projeta-

bilidade lúcida–vida alternante–vigília contínua; o crescendo autexperimentos-autorreflexões- 

-autotares; o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo da au-

todesassedialidade multidimensional; o crescendo jejunice projetiva–maturidade projetiva;  

o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evolutiva; o crescendo da Fenome-

nologia Projeciológica. 

Trinomiologia: o trinômio desbloqueio energossomático–soltura energossomática– 

–projeção consciente; o trinômio autorganização-autodeterminação-autorresultados; o trinômio 

curiosidade-automotivação-perseverança; o trinômio projetor-amparador-assistido; o trinômio 

autolucidez-autocognição-autodiscernimento; o trinômio estado da descoincidência holossomáti-

ca–insights extrafísicos–trabalho compartilhado com a equipex; o trinômio Energossomatologia- 

-Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Polinomiologia: o polinômio autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido–au-

toconscientização multidimensional–interdependência evolutiva; o polinômio persistência na 

aplicação das técnicas projetivas–projeção lúcida–projeciografia–projeciocrítica; o polinômio 

captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-re-

ciclar; o polinômio pontualidade-comprometimento-disponibilidade-regularidade; o polinômio 

dinâmica parapsíquica–projetabilidade lúcida–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento / impulsividade; o antagonismo antici-

entificidade / autocientificidade catalisando a projetabilidade lúcida e o desenvolvimento parapsí-

quico; o antagonismo leniência parapsíquica / aprofundamento parafenomênico; o antagonismo 

autacomodação projetiva / autevolução projetiva; o antagonismo consciência amplificada / cons-

ciência restringida; o antagonismo autocriticidade evolutiva / mistificação; o antagonismo auto-

projetabilidade amadora esporádica / autoprojetabilidade profissional buscada. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19515 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada em grupo; 

o paradoxo de os registros intrafísicos poderem influenciar as experiências extrafísicas; o para-

doxo de a multidimensionalidade ser realidade à conscin, porém a autoconscientização multidi-

mensional somente decorrer dos investimentos evolutivos da consciência; o paradoxo de a proje-

ção comum poder ocorrer para qualquer conscin, contudo, o desenvolvimento projetivo aconte-

cer em coexistência perfeita com a Cosmoética. 

Politicologia: a parapsicocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a cientificocracia; 

a conscienciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da 

grupalidade; as leis da Projeciologia; as leis da parapercepção; a lei da afinidade influindo nos 

ambientexes frequentados pelo projetor; a lei do aperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a autorganizaciofilia; a experimentofilia; a voliciofilia; a praticofilia; a neo-

filia; a priorofilia; a projeciofilia; a parapsicofilia; a multidimensionofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da parapsicofobia; a ultrapassagem da projeciofobia; a su-

pressão a autopesquisofobia; a autorreciclagem da tanatofobia; o banimento da disciplinofobia;  

o descarte a autocriticofobia; a ultrapassagem a fronemofobia. 

Sindromologia: a cura da síndrome da apriorismose alavancando o desenvolvimento 

energético e projetivo; a autossuperação da síndrome da mediocrização consciencial; a elimina-

ção da síndrome da insegurança; a autolibertação da síndrome da robotização existencial; a ex-

tinção da síndrome da autossubestimação parapsíquica; a eliminação da síndrome da banaliza-

ção parapsíquica; a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania autossabotadora de desqualificar as próprias experi-

ências projetivas; a erradicação da mania de dramatizar; a reciclagem da mania de desperdiçar 

oportunidades evolutivas; a autossuperação da mania da perfeição. 

Mitologia: a reciclagem do mito da possibilidade de autevolução sem autesforço; a des-

mitificação dos parafenômenos e da projetabilidade da consciência; o descarte do mito do dom 

parapsíquico e do desenvolvimento projetivo instantâneo; a desconstrução dos mitos ilusórios da 

intrafisicalidade; o banimento do mito das dinâmicas como panaceia; a autossuperação do mito 

“eu não sou capaz”; a queda dos mitos relativos à dimensão extrafísica. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca;  

a extrafisicoteca; a volicioteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Ex-

trafisicologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Projeciografia; a Projeciometria; 

a Projeciocriticologia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin participante assídua de dinâmicas parapsíquicas; a conscin proje-

tada; a conscin pré-epicon; o ser pré-desperto; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o parapercepciologista; o sistemata; o assistente; 

o voluntário; o monitor; o pesquisador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autode-

cisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o conviviólogo; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o reeducador; o tene-

pessista; o ofiexista; o amparador extrafísico; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a parapercepciologista; a sistemata; a assistente; 

a voluntária; a monitora; a pesquisadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a convivióloga; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista;  
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a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a reeducadora; a te-

nepessista; a ofiexista; a amparadora extrafísica; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens energossomaticus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação primária dinâmica parapsíquica–projetabilidade = aquela re-

sultante da participação esporádica do projetor jejuno em atividade grupal de desenvolvimento do 

parapsiquismo; interação avançada dinâmica parapsíquica–projetabilidade = aquela consolidada 

pela participação constante do projetor veterano em grupo de qualificação energoparapsíquica  

e aplicada para aprimorar a interassistência multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura das Dinâmicas Parapsíquicas na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); a cultura do autaprimoramento projetivo; a cultura da au-

texperimentação projeciológica; a Paracultura da Parafenomenologia; a cultura da Inventariolo-

gia; a cultura dos saberes multidimensionais; a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica 

Cosmoética. 

 

Autexperimentologia. Sob a ótica da Parafonomenologia, eis, na ordem alfabérica, por 

exemplo, 20 fenômenos projetivos possíveis de ocorrer durante a dinâmica parapsíquica, tanto em 

atividades na cadeira quanto no colchonete: 

01.  Autobilocação interna. 

02.  Autoscopia interna e externa. 

03.  Autotelecinesia. 

04.  Clariaudiência extrafísica. 

05.  Clarividência extrafísica. 

06.  Clarividência viajora. 

07.  Consciência cósmica (cosmoconsciência). 

08.  Decolagem. 

09.  Dejaísmo projetivo. 

10.  Descoincidência. 

11.  Ectoplasmia projetiva. 

12.  Heteroscopia projetiva. 

13.  Intuição extrafísica. 

14.  Precognição extrafísica. 

15.  Psicometria extrafísica. 

16.  Raps projetivos. 

17.  Retrocognição extrafísica. 

18.  Telecinesia extrafísica. 

19.  Telepatia extrafísica. 

20.  Visão panorâmica projetiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação dinâmica parapsíquica–projetabilidade, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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02.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

09.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Interação  psicossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

13.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  PARAFENOMENOLOGIA  VIVENCIADA  EM  DINÂMICA  

PARAPSÍQUICA  POSSIBILITA  A  QUALIFICAÇÃO  INTERAS-
SISTENCIAL  E  TEÁTICA  DO  PROJETOR  AUTOLÚCIDO  

DESCORTINANDO  NEORREALIDADES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar a autolucidez extrafísica através 

da participação assídua em dinâmicas paraspíquicas? Quais os proveitos evolutivos alcançados 

até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD- ROM; 14 dinâmi-
cas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 técni-

cas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2.011; páginas 17 a 33, 45 a 59 e 185 a 195. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
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PR; 2019; páginas 1.483, 1.485 e 1.648. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
44 a 46, 107 a 199, 398 a 429 e 973 a 976. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 218. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Aplicação Evolutiva das Autovivências Projetivas (Projeciologia); Tertúlia Matinal; N. 63; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 17.09.2017; 

disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Eu4GvOZtlCA>; acesso em 11.12.2020; 14h00. 

2.  Idem; Análise Projeciológica (Projeciologia); Tertúlia Matinal; N. 214; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 27.09.2020; disponível em: <https://www. 

youtube.com/watch?v=JM211n94HRA>; acesso em 11.12.20; 11h00. 
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I N T E R A Ç Ã O    D O A D O R -R E C E P T O R    D E    Ó R G Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação doador-receptor de órgão é a ligação, vinculação ou conexão 

interconsciencial, estabelecida entre duas consciências, a partir da intenção de doar órgão(s) 

somático(s) a ser(em) transplantado(s), visando à melhoria da qualidade de vida da conscin 

beneficiada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo do-

ador provém do mesmo idioma Latim, donator, “o que dá; doador”. Apareceu no Século XVIII. 

O vocábulo recepção deriva também do idioma Latim, receptio, “ação de receber”. Surgiu no Sé-

culo XV. A palavra órgão vem igualmente do idioma Latim, organum, “instrumento (em geral); 

engenho; instrumento musical; órgão”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interação recebedor-doador de órgão. 2.  Interrelação doador-recep-

tor de órgão. 3.  Reciprocidade conscin receptora–conscin doadora de órgão. 4.  Conjunção 

construtiva entre doador e receptor de órgão. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação doador-receptor de órgão, interação do-

ador vivo–receptor de órgão e interação doador post mortem–receptor de órgão são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo doador / não doador de órgão. 2.  Interação paciente 

transplantado–médico. 3.  Interação doador–familiar do receptor. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o new feeling; o human leukocyte an-

tígens (HLA). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego interassistencial da recepção e doação de órgãos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene acolhedor das energias conscien-

ciais (ECs); o holopensene da grupocarmalidade; o holopensene doador; o holopensene receptor. 

 

Fatologia: o vínculo entre duas consciências pelo restauro da saúde física; a intenciona-

lidade cosmoética de minimizar o sofrimento de outrem; o altruísmo da família do doador poten-

cial; a gratidão da família do receptor; a possibilidade de convívio sadio diário entre doador e re-

ceptor vivos; a impossibilidade de agradecer pessoalmente ao doador anônimo; a abordagem cos-

moética no oferecimento do órgão; o constrangimento de quem precisa receber; a alegria e com-

prazimento da família quando surge potencial doador; o medo da desistência do doador; o des-

conforto da família onde ninguém pode ou quer ser o doador; o apoio de amigos; o turismo para 

transplante de órgão em outros países; o medo de o doador ficar doente pela falta do órgão doado;  

o respeito e gratidão ao doador anônimo. 

 

Parafatologia: a prática diária do estado vibracional (EV) profilático; a capacitação 

energética para a empreitada interassistencial entre doador e receptor; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; o reforço bioenergético da equipex no órgão enxertado; as dinâmicas parapsí-
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quicas contribuindo no desenvolvimento energossomático e auxílio ao êxito de transplantes intra-

físicos; as energias conscienciais sadias contribuindo na recomposição do transplantado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético doador-receptor de órgão; o sinergismo pen-

sênico sadio dos familiares de ambos; o sinergismo das equipes multidisciplinares nos transplan-

tes de órgãos. 

Principiologia: o princípio da solidariedade humana; o princípio da responsabilidade 

grupocármica; o princípio 1 por todos, todos por 1; o princípio da descrença (PD) aplicado na 

proposta da interação doador-receptor de órgãos; o princípio ganha mais quem doa mais;  

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria dos acertos grupocármicos; a teoria dos resultados evolutivos da 

interação doador-receptor de órgãos. 

Tecnologia: a técnica da assimilação energética (assim); a técnica da desassimilação 

energética (desassim); a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de transplantes de 

órgãos intervivos; a técnica dos transplantes de órgãos de cadáveres em ser vivo; a técnica da 

retirada, manipulação, preservação e preparo dos órgãos; a técnica do transporte de órgãos  

a serem transplantados; a técnica de manutenção de órgãos; a técnica do EV conjunto entre do-

ador e receptor do órgão, quando possível. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Holosso-

matologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da intencionalidade sadia; o efeito das assimilações e de-

sassimilações energéticas; o efeito dos trabalhos energéticos; o efeito do órgão saudável no 

corpo doente; o efeito benéfico da gratidão; o efeito moral da conscin doadora na certeza de 

estar fazendo o certo; o efeito assistencial da família doadora; o efeito acolhedor da família 

receptora; o efeito halo da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: a neossinapses da assistência mútua. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizado da consciência. 

Binomiologia: o binômio receptor-doador; o binômio individualismo-generosidade;  

o binômio receptor–senso de gratidão; o binômio doador–senso humanitário. 

Interaciologia: a interação doador-receptor de órgão; a interação afetivo-familiar;  

a interação da equipe médica; a interação intraconsciencial gratidão-recepção-êxito. 

Trinomiologia: o trinômio doador-receptor-familiares; o trinômio dependência-inde-

pendência-interdependência; o trinômio doação-generosidade-assistência; o trinômio doador- 

-energia-interassistencialidade; o trinômio intencionalidade cosmoética–interação interconscien-

cial–enxerto adeso; o trinômio doação-respeito-reverência; o trinômio energia consciencial– 

–energia imanente–interassistencialidade; o trinômio genética-epigenética-paragenética. 

Antagonismologia: o antagonismo ingratidão / reconhecimento; o antagonismo rejei-

ção / aceitação; o antagonismo ser doente / ser saudável; o antagonismo desrespeito / interação 

sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o órgão do soma descartado pela consciex recém desso-

mada, poder ensejar a restauração de vida saudável à conscin quase dessomante; o paradoxo de  

o receptor poder se recuperar mais rápido em relação ao doador vivo; o paradoxo de o motivo 
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da tristeza dos familiares do doador potencial poder se tornar a alegria dos familiares do(s) be-

neficiado(s). 

Politicologia: a política de distribuição de órgãos do doador potencial; a política de sele-

ção do receptor de órgão; a política interna da família ao resolver sobre a possibilidade da doação. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis internacionais dos Direitos Humanos. 

Filiologia: interassistenciofilia; a somatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a aicmofobia; a clinofobia; a espectrofobia; a hemofobia; a farmacofobia;  

a necrofobia; a tanatofobia; a tomofobia. 

Maniologia: a mania de autossuficiência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a somatoteca; a convivioteca; a medicinoteca; a imu-

noteca; a proexoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a energossomatoteca; a psicossomato-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Dessomatologia; 

a Nefrologia; a Cardiologia; a Oftalmologia; a Cirurgia Plástica; a Conviviologia; a Grupocarmo-

logia; a Parageneticologia; a Proexologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin interassistencial; a conscin doadora; a conscin receptora; a família doadora; a família 

receptora. 

 

Masculinologia: o acoplador; o doador de órgão; o pai; o irmão; o sobrinho; o primo;  

o tio; o avô; o padrinho; o amigo; o estranho; o doador de múltiplos órgãos; o doador de carteiri-

nha; o conscienciólogo; o parapsíquico; o ectoplasta. 

 

Femininologia: a acopladora; a doadora de órgão; a mãe; a irmã; a sobrinha; a prima;  

a tia; a avó; a madrinha; a amiga; a estranha; a doadora de múltiplos órgãos; a doadora de carteiri-

nha; a consciencióloga; a parapsíquica; a ectoplasta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens donator; o Homo sa-

piens energodonator; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens gratus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação doador vivo–receptor de órgão = a estabelecida entre parentes 

consanguíneos de 1
o
 grau (pais e irmãos), cientes da dação de órgãos ser imprescindível e pre-

mente; interação doador post mortem–receptor de órgão = a estabelecida entre a conscin trans-

plantada (recebente) e a consciex recém dessomada (dadora). 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura  da doação de órgãos. 

 

Posturas. Segundo a Interaciologia, eis, em ordem alfabética, 8 posturas a serem adota-

das pelo doador vivo e o receptor de órgão, favorecendo a manutenção da intencionalidade sadia 

entre oferecimento e aceitação: 

1.  Convívio: convivência mais estreita entre as conscins envolvidas. 

2.  Esclarecimento: dirimição de dúvidas, informando-se junto às equipes profissionais. 

3.  Gratidão: desenvolvimento do senso de gratidão em ambos. 

4.  Harmonia: fortalecimento da ideia do melhor para todos. 

5.  Observância: cumprimento das prescrições e restrições médicas. 

6.  Ortopensenidade: manutenção de ortopensenidade a respeito do outro. 
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7.  Pacificação: apaziguamento entre parentelas, passando a limpo os ranços de convi-

vência. 

8.  Reflexão: aproveitamento para reflexão sobre a vida pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação doador-receptor de órgão, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Doador  de  órgãos:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

13.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DE  VIDA  RENOVADA,  EM  DECORRÊNCIA  

DA  DOAÇÃO  E  RECEPÇÃO  DE  ÓRGÃOS,  PODE  FAVORE-
CER  A  INTERRELAÇÃO  GRUPOCÁRMICA  SADIA  E  CONSE-
QUENTE  GRATIDÃO  ENTRE  OS  FAMILIARES  ENVOLVIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se imaginou possível candidato a doador ou 

receptor de órgão? Possui familiar ou amigo nessa condição? De qual maneira contribui para  

a homeostasia da interação doador-receptor de órgão? 
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I N T E R A Ç Ã O    D O C E N T E - D I S C E N T E -M O N I T O R    E M    E A D 
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação docente-discente-monitor em EaD é a influência ou ação recí-

proca, em ambiente de sala de aula virtual, entre os professores, os alunos e os voluntários coad-

jutores parapedagógicos da Instituição Conscienciocêntrica (IC) responsável pela atividade, vi-

venciando em conjunto a interassistência multidimensional em prol da tarefa do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra docente procede também do idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, particípio pre-

sente do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Surgiu no Século XIX.  

O vocábulo discente provém do mesmo idioma Latim, discens, particípio presente de discere, 

“aprender; saber; estudar; tomar conhecimento; relativo a aluno”. Apareceu no Século XIX.  

O termo monitor origina-se igualmente do idioma Latim, monitor, “o que adverte; lembra; guia; 

dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor militar”. 

Surgiu no Século XX. A palavra ensino vem do mesmo idioma Latim, insignare, “pôr marca; dis-

tinguir; assinalar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo distância deriva igualmente do idioma 

Latim, distantia, “distância; afastamento”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interação parapedagógica grupal em curso EaD. 2.  Interação pro-

fessor-aluno-monitor em curso virtual conscienciológico. 3.  Convívio interassistencial entre par-

ticipantes de aula virtual. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação docente-discente-monitor em EaD, inte-

ração básica docente-discente-monitor em EaD e interação avançada docente-discente-monitor 

em EaD são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação pedagógica convencional. 2.  Interação pedagógica uni-

versitária em EaD. 3.  Troca de conhecimento a distancia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; os insights fornecidos pelos amparadores; o up-

grade evolutivo promovido pela interação docente-discente-monitor em EaD. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência tarística lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interagir significa 

partilhar. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Para entender o que o outro diz, não bas-

ta entender suas palavras, mas também seu pensamento e suas motivações (Lev Vygotsky, 1896– 

–1934). 

Proverbiologia: – Bis discit qui docet (Quem ensina aprende duas vezes). 

Ortopensatologia: – “Equipe. A melhor equipe de trabalho é a composta pela conver-

gência dos consensos, no caso, a confluência dos interesses, objetivos e manifestações dos seus 

integrantes, e não apenas a mera condição da unanimidade teórica ou social”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interatividade tarística; o holopensene pessoal 

da interassistência; a intencionalidade pensênica favorecedora da tares; os energopensenes; 

a energopensenidade expressa no campo energético da sala virtual; a manutenção da homeostase 

pensênica durante as aulas; os neopensenes decorrentes da convivência esclarecedora a distância; 

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 
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Fatologia: o entrosamento grupal cultivado em atividade de ensino; as contribuições ex-

pansivas para a qualidade da aula virtual; a convivência atenta e respeitosa; a convivialidade sadia 

propícia ao trabalho parapedagógico do grupo; a responsabilização de cada elemento com a quali-

dade do curso; a monitoria sendo aprendizado na pré-docência conscienciológica; o envolvimento 

do professor e do monitor na formação da turma; a comunicação discente-monitor antes da aber-

tura da sala de aula; o suporte aos alunos no uso das tecnologias de aprendizagem; o abertismo 

docente favorecendo a participação ativa do grupo; as casuísticas individuais exemplificando  

o conteúdo transmitido pelo docente; as vivências compartilhadas pós-aula; as repercussões físi-

cas decorrentes das assimilações; os contrafluxos; a sala de aula oportunizando experiências de 

recins grupais; o reencontro grupocármico dos envolvidos no evento; o vínculo de amizade favo-

recido pelo (re)encontro intermissivista em sala virtual; a atuação harmoniosa sendo tares exem-

plarista; o sobrepairamento analítico cosmoético; o limite da assistência específica de cada papel; 

o foco tarístico assistencial sobrepujando os egos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização 

lúcida das energias conscienciais (ECs) para instalação do campo; a intensificação da exterioriza-

ção energética com a ativação dos chacras; a assim; a desassim; a sustentação do campo energéti-

co na sala de aula virtual; o acoplamento áurico entre docentes, monitores e discentes; a parasse-

gurança da equipin e equipex; as parassincronicidades envolvendo a atividade tarística; a interas-

sistência paratecnológica; a hiperacuidade; os parafenômenos, a exemplo da clarividência, duran-

te o campo; a retrocognição favorecida pelos amparadores extrafísicos; os paravínculos libertado-

res estabelecidos; o autodesassédio holossomático dos participantes; o heterodesassédio multidi-

mensional; a atuação conjunta com os amparadores extrafísicos tarísticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Taristicologia-Parapercepciologia; o sinergismo assis-

tentes-assistidos contribuindo na sustentação do campo energético da aula online. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o mais lúcido assistir  

o menos lúcido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) do voluntário tarístico;  

a vivência do código grupal de Cosmoética (CGC) das conscins envolvidas no evento em EaD. 

Teoriologia: a teoria da Parapedagogiologia. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas e os recursos tecnológicos para 

o bom desenvolvimento da atividade tarística virtual; as técnicas para promover interação com os 

alunos; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas para sustentação do 

campo energético da aula; as técnicas facilitadoras da manutenção da conexão do aluno nos es-

tudos; a rememoração da teática do Curso Intermissivo (CI). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico parapedagógico; o voluntariado 

EaD em Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: a participação em cursos enquanto laboratórios conscienciais; o lab-

con pessoal expandido nos acoplamentos com conscins e consciexes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da interação parapedagógica; o efeito do holopensene formado 

em sala virtual facilitando a compreensão do paradigma consciencial; o efeito tranquilizador do 

amparo intrafísico em sala EaD; o efeito recompositório grupocármico da interassistência multi-

dimensional lúcida; os efeitos da tares exposta na atividade. 

Neossinapses: as neossinapses promovidas pelo estudo a distância; as neossinapses fa-

cilitadas por meio dos acoplamentos áuricos; as neossinapses decorrentes do contato com as ver-

pons conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo ensinar-aprender; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) dos agen-

tes retrocognitores em EaD no exercício da tares lúcida. 
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Binomiologia: o binômio amparador intrafísico–amparador extrafísico; o binômio as-

sistência intrafísica–assistência multidimensional; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação docente-discente-monitor em EaD; a interação agente retro-

cognitor–aluno–voluntário; a interação monitor-discente antes, durante e após o curso. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida; o crescendo auto-

desassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-convivência-aprendizado. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a autopesquisocracia; a didaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistência grupal. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a autopesquisofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento para superar a tecnofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a convivioteca; a recinoteca; a tecnoteca; a didaticoteca; a paratecno-

teca; a parapedagogioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Parapedagogiologia; 

a Didaticologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia;  

a Amparologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o agente retrocognitor; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora de função; a consciex aprendiz. 

 

Masculinologia: o voluntário; o docente; o discente; o monitor; o acoplamentista; o in-

termissivista; o jejuno; o veterano; o amparador; o atacadista consciencial; o compassageiro evo-

lutivo; o retomador de tarefa; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a voluntária; a docente; a discente; a monitora; a acoplamentista; a in-

termissivista; a jejuna; a veterana; a amparadora; a atacadista consciencial; a compassageira evo-

lutiva; a retomadora de tarefa; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens docens; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens 

educator; o Homo sapiens communicativus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica docente-discente-monitor em EaD = a exercida com 

menor lucidez quanto à amplitude dos aspectos multidimensionais envolvidos no esclarecimento 

e assistência aos participantes da aula virtual; interação avançada docente-discente-monitor em 

EaD = a exercida com maior lucidez quanto à amplitude dos aspectos multidimensionais envol-

vidos no esclarecimento e assistência aos participantes da aula virtual. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura da autopesquisa; a cultura da con-

vivialidade sadia; a cultura tarística; a cultura da tecnologia educacional; a cultura da atuação 

lúcida conjunta equipin-equipex; a cultura do voluntariado autopesquisístico; a cultura da re-

cuperação de cons intermissivos; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 
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Posicionamentos. Consoante a Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 3 papéis e 15 posturas parapedagógicas respectivas favorecedoras da interação docente-dis-

cente-monitor em EaD: 

 

A.  Discente. 

01.  Disponibilidade: interagir nos debates estabelecidos nas aulas com abertismo para 

neoconstructos. 

02.  Gratidão: reconhecer o acolhimento e a oportunidade de aprendizagem. 

03.  Participação: expor casuísticas contributivas ao conteúdo, oportunizadas pelo cam-

po e pela amparabilidade da equipe. 

04.  Tecnofilia: superar as dificuldades em lidar com os recursos tecnológicos. 

05.  Vontade: empreender na autevolutividade por meio da vontade impulsionada pelo 

acesso ao paradigma consciencial. 

 

B.  Docente. 

06.  Abertismo: acolher possíveis antagonismos dogmáticos do discente identificando  

e estabilizando as repercussões no campo energético da sala de aula virtual. 

07.  Amparabilidade: trabalhar ombro a ombro com as equipes intra e extrafísica, mini-

mizando contrafluxos. 

08.  Exemplarismo: expor casuísticas pessoais quando apropriado, ressaltando a impor-

tância do princípio da descrença. 

09.  Interassistencialidade: manter lucidez e cosmoeticidade na análise dos fatos e para-

fatos compartilhados. 

10.  Tares: apresentar esclarecimentos tarísticos teáticos com empatia e acolhimento. 

 

C.  Monitor. 

11.  Assistência: aproveitar as parapercepções e acoplamento áurico com conscins  

e consciexes durante o período do curso facilitando a convivialidade. 

12.  Equipex: contribuir com a equipex e equipin na formação e manutenção do campo 

parapedagógico. 

13.  Minipeça: vivenciar com lucidez as oportunidades parapedagógicas e amparadas 

desempenhando com responsabilidade as atividades designadas. 

14.  Parapercepção: aproveitar as percepções paratecnológicas para interassistência. 

15.  Reeducação: promover recins indispensáveis para a evitação de contrafluxos valori-

zando as interações ocorridas no curso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação docente-discente-monitor em EaD, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autodefesa  pensênica:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Campo  interassistencial  em  EaD:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

08.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Educação  conscienciológica  a  distância:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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11.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-

tático. 

12.  Interação  parapsíquica  instantânea:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Monitoria  em  EaD  conscienciológico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  DOCENTE-DISCENTE-MONITOR,  MANTIDA  

COM  LUCIDEZ  NO  CAMPO  ENERGÉTICO  INSTALADO 
EM  SALA  DE  AULA  EAD,  POSSIBILITA  A  TARES  E  FOR-

TALECE  VÍNCULOS  EVOLUTIVOS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância da sustentação do 

campo instalado em sala de aula EaD? Compromete-se com o voluntariado tarístico e aproveita  

a participação em evento virtual ao modo de laboratório autopesquisístico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bolzan, Maria Tereza; Energias. Você percebe, utiliza e doa de Modo Eficaz?; ed. Oswaldo Vernet; pref. 

Hernande Leite; revisores Alexandre Daibert; et al.; 224 p.; 6 seções; 40 caps.; 26 E-mails; 1 foto; 13 ilus.; 20 técnicas 

energéticas; 48 websites; glos. 184 termos; 5 filmes; 64 refs.; 8 webgrafias; 1 pontoação; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 25 a 31. 

2.   Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; revisoras Liege Trentin; et al.; 

182 p.; 18 caps.; glos. 282 termos; 19 filmes; 58 refs.; 2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2017; páginas 20 a 67. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 7 ilus.; 12 tabs.; 17 filmes; 113 refs.; 13 webgrafias; 2 apênds.; alf.; ono.; br.; Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 29 a 37, 64 a 76, 96 a 127 e 133 a 268. 

4.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-
vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 202 a 245. 
5.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; revisoras Liege Trentin; et al.; 301 

p.; 18 caps.; glos. 282 termos; 19 filmes; 58 refs.; 2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2018; páginas 54 a 62. 
6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 601. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 798 a 802. 

 

N. A. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    D O S    R E C E B I M E N T O S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A interação dos recebimentos é a conjugação, por parte da conscin proexis-

ta, de todos os recursos recebidos para a consecução da proéxis, identificando e definindo 

racionalmente as afinizações e interrelações dos aportes existenciais capazes de determinar as 

diretrizes essenciais da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O vocábulo re-

cebimento vem do mesmo idioma Latim, recipere, “entrar na posse de; recuperar; retomar; rece-

ber”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação dos aportes existenciais. 2.  Conjugação dos recursos proe-

xológicos. 3.  Interrelação dos recebimentos da proéxis. 4.  Confluência dos disponíveis pessoais. 

5.  Convergência dos acolhimentos favoráveis. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação dos recebimentos, interação dos recebi-

mentos mínimos e interação dos recebimentos máximos são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Vida humana sem proéxis. 2.  Vida intrafísica da consciênçula.  

3.  Existência robotizada. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Proéxis: 

epopeia autobiográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexologia; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva (IE); as diretrizes existenciais; os aportes notórios; os 

aportes sutis; o delineamento pessoal da programação existencial; a área intelectual; a área afeti-

va; o compromisso das retribuições pessoais interassistenciais; o ato de dar de retorno; o estilo da 

conscin; a qualificação dos recursos pessoais; a confluência dos disponíveis pessoais; o conteúdo 

do patrimônio pessoal; o agravante da fartura de recursos; os nichos do poder pessoal; as autodis-

ponibilidades essenciais; o ato de assumir a experiência proexológica; o desafio da estratégia 

proexológica; o nivelamento realista por cima das ilusões; a abertura do caminho pessoal; o de-

sembaraço na consecução da proéxis; o momento da maturidade executiva; o impacto positivo, 

motivador, da realização inicial; o minipacote da proéxis a menor; o megapacote da maxiproéxis;  

a autocatálise proexológica; o autocomprometimento com a interassistencialidade; o ato de ultra-

passar o gargalo proexológico; a ação de juntar as pontas; a convergência dos focos; as associa-

ções de ideias; a evitação do fluxo de ideia empenado; a medida da força presencial; a dinâmica 

evolutiva; as ações emergenciais; a saída da redoma; a identificação dos estorvos pessoais; o afas-

tamento das coleiras sociais do ego; a linha de montagem acolhimento–distribuição das potencia-

lidades; a autocompetência evolutiva; o epicentrismo dos achados; a autopesquisa minuciosa das 

condições pessoais; a camada social da conscin; a grade regular de conexões sociais; o Curso Ba-

lanço Existencial do CEAEC; o Manual da Proéxis. 
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Parafatologia: as autoprecognições parapsíquicas sadias pró-proéxis; as intuições de 

origens extrafísicas; os aportes extrafísicos pró-proéxis; os extrapolacionismos sutis; o amparo 

extrafísico ostensivo de função; o macrossoma pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico da dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis (Proexarium). 

Enumerologia: a família nuclear; o nível econômico-financeiro; o status social; a saúde 

mental; a formação cultural; a carreira profissional; o duplismo pessoal. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos de aportes–retribuições fraternas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Interaciologia; a Autodiscernimentologia; a Evo-

luciologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Recexologia; a Decido-

logia; a Definologia; a Deliberaciologia; a Determinologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin duplista; a pessoa tenepessista; o ser desperto;  

a personalidade economicamente large; as companhias evolutivas; a interação triangular parcei-

ro–parceira–amparador extrafísico; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexista; o intermissivista; o cognopolita; o autopesquisador;  

o proexólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conscienciólogo; o agente retrocog-

nitor; o epicon lúcido; o inversor existencial; o projetor consciente; o reciclante existencial; o ter-

tuliano; o macrossômata; o tocador de obra; o homem de ação; o homem-trator. 

 

Femininologia:  a proexista; a intermissivista; a cognopolita; a autopesquisadora;  

a proexóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a consciencióloga; a agente retrocogni-

tora; a epicon lúcida; a inversora existencial; a projetora consciente; a reciclante existencial;  

a tertuliana; a macrossômata; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher-locomotiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação dos recebimentos proexológicos mínimos = o cotejo dos re-

cursos materiais da vida intrafísica para a consecução de proéxis primária ou minigescon; intera-

ção dos recebimentos proexológicos máximos = o cotejo dos recursos intelectuais na vida intrafí-

sica para a consecução de maxiproéxis evoluída ou megagescon. 

 

Argumentologia. Segundo a Experimentologia, a realização da proéxis depende da iden-

tificação das interações dos múltiplos valores evolutivos recebidos na vida humana pela própria 

conscin lúcida. A convergência desses valores é a indicadora básica da diretriz da programação 

existencial (proéxis) da pessoa, homem ou mulher, intermissivista ou cognopolita. 

Proexologia. Sob a ótica da Evoluciologia, importa enfatizar não existir, na vida intrafí-

sica, nenhum recebimento existencial, pessoal, de dotação ou bem ocioso. Cada condição favorá-

vel do proexista, homem ou mulher, na vida humana é destinada, sem privilégio, a específica apli-

cação útil no contexto da proéxis predeterminada. 
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Taxologia. Dentro do universo da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem racional, 

10 recursos indicadores para as abordagens lógicas e análises racionais do patrimônio dos aportes 

evolutivos recebidos pelo proexista, homem ou mulher, na vida humana: 

01.  Alicerces: a dissecção analítica dos alicerces da própria vida. 

02.  Contextos: os contextos favoráveis da existência pessoal. 

03.  Amizades: a rede interativa das amizades ou companhias mais valiosas. 

04.  Escrutínio: o revisionismo do escrutínio dos aportes pró-proéxis pessoal. 

05.  Qualificação: a distinção qualitativa apurada dos aportes recolhidos. 

06.  Indicadores: a recolta judiciosa dos indicadores porventura menosprezados. 

07.  Curso: a correção autocrítica do curso proexológico natural. 

08.  Cosmovisão: o aceleramento da cosmovisão da proéxis pessoal. 

09.  Evitação: a observação atenta à evitação do menor esforço pró-proéxis. 

10.  Acabativa: a acabativa minuciosa do planejamento proexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação dos recebimentos, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

2.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  ENTROSAMENTO  NATURAL  DOS  RECURSOS  RECEBI-
DOS  PESSOALMENTE  NA  VIDA  INTRAFÍSICA  DELINEIA, 

COM  EXATIDÃO  E  ADEQUAÇÃO,  AS  DIRETRIZES  ESSEN-
CIAIS  DO  UNIVERSO  E  DA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você já identificou todos os detalhes das diretrizes essenciais da própria 

programação existencial? Mantém saldo razoável na conta-corrente entre os recebimentos de re-

cursos e retribuições existenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 18, 74, 75, 455 e 630. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 76, 333 e 496. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 31 e 32. 
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I N T E R A Ç Ã O    DU P L I S M O–E P I C E N T R I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação duplismo–epicentrismo consciencial é a influência mútua ou 

ação recíproca entre a aplicação da técnica da dupla evolutiva (DE) e a conjuntura de ambos os 

parceiros atuarem na condição de epicentros conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; 

feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este 

de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A pa-

lavra duplo procede do mesmo idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século XVII. 

O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, fi-

losófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de 

certos verbos. O segundo prefixo epi vem igualmente do Grego, epí, “em cima; muito perto; de-

pois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista 

de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro deriva do idio-

ma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; cen-

tro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, 

“aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Apare-

ceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. O vocábulo consciência procede 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interatuação duplismo–epicentrismo consciencial. 2.  Interrelação 

dupla evolutiva–casal de epicons. 3.  Interatividade casal duplista–casal de epicons. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação duplismo–epicentrismo consciencial, in-

teração primária duplismo–epicentrismo consciencial e interação avançada duplismo–epicentris-

mo consciencial são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Interação duplismo–inversão existencial. 2.  Interrelação dupla evo-

lutiva–desperticidade. 3.  Conexão casal duplista–tenepes. 4.  Interdepêndencia casal incompleto–

–heterassédio. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas da DE; o upgrade evolutivo do ca-

sal; o pit stop pensênico da dupla evolutiva; o after thought; o systemic thinking do casal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade duplológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da dupla evolutiva; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a sintonia parapensênica da dupla evolutiva;  

a força do holopensene da dupla conquistado a partir da reflexão conjunta, potencializando a qua-

lidade dos empreendimentos; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o duplismo evolutivo; o epicentrismo a 2; o somatório de trafores; a acelera-

ção da evolução a 2; as parapercepções compartilhadas reforçando a lucidez multidimensional dos 

parceiros; a ponderação do casal perante a programação existencial recíproca; o apontamento pa-

rapsíquico assertivo e esclarecedor entre parceiros da DE elucidando atributos, habilidades e com-
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petências do outro até então ignorados; o ato de pensar e verbalizar o trafor do outro auxiliando 

na assunção do epicentrismo consciencial; a vocação da DE para a interassistencialidade através 

do epicentrismo consciencial; os parceiros da dupla atuando aos moldes de amparadores intrafísi-

cos recíprocos; as gescons tarísticas em coautoria; o parceiro duplista auxiliando no caminho evo-

lutivo do outro rumo ao epicentrismo consciencial; o desembaraço na consecução da proéxis li-

bertária a 2; a autocatálise proexológica realizada pela DE de epicons; o ato de ultrapassar os gar-

galos proexológicos a 2 para a assunção do epicentrismo; a ação de juntar as pontas para identifi-

car e definir racionalmente as afinizações e interrelações multiexistenciais e multidimensionais do 

casal; a concatenação de ideias propiciando a intercooperação da dupla nos trabalhos interassis-

tenciais bioenergéticos; a expansão mentalsomática a 2 em prol da interassistência tarística; o es-

forço de ambos para alcançar a maturidade no convívio a 2; o senso de equipe sendo estabelecido 

a partir do sobrepensar do casal de epicons; o díptico gesconológico; a postura íntima, sincera  

e cosmoética dos parceiros da dupla evolutiva buscando evolutivamente o melhor; o compromis-

so interconsciencial evolutivo; a busca incessante da DE pela consecução da tarefa do esclareci-

mento (tares) e da policarmalidade; o convívio harmônico a 2; o epicentrismo dos parceiros da 

DE levando à desperticidade; o hábito de os parceiros duplistas refletirem sobre a evolução de 

ambos; as reciclagens contínuas propulsoras de neoestágios evolutivos; o estudo aprofundado do 

Manual da Dupla Evolutiva. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático pela dupla evolutiva; 

a identificação do amparo de função extrafísico do casal; a ação interassistencial conjunta entre 

amparadores extrafísicos dos parceiros da DE; o balanço tenepessológico de ambos os parceiros; 

a conexão entre os amparadores extrafísicos da dupla evolutiva; a telepatia espontânea do casal 

denotando a harmonia no relacionamento íntimo; a rememoração de vidas prévias e do período 

intermissivo propulsionados a partir da interrelação a 2; os resgates extrafísicos em conjunto dos 

componentes do grupocarma dos parceiros; as sincronicidades; as extrapolações parapsíquicas do 

casal evolutivo; a ampliação da tara parapsíquica e interassistencial da dupla evolutiva levando 

naturalmente à condição do epicentrismo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da dupla evolutiva; o sinergismo pensênico do casal;  

o sinergismo dos trafores; o sinergismo da amizade entre os parceiros da dupla evolutiva; o si-

nergismo da confiança mútua; o sinergismo interassistencial do casal; o sinergismo parapsíquico 

promovido pelo convívio a 2; o sinergismo do epicentrismo consciencial da DE. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial conjunta; o princípio das prio-

ridades evolutivas do casal; os princípios do Curso Intermissivo (CI) norteando a dupla evolu-

tiva. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria e prática da dupla evolutiva; a teoria da multidimensionalidade; 

a teoria do amparo duplológico; a reflexão do casal sobre a teoria da serialidade existencial (Se-

riexologia); a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria da ortopensenidade aplicada na du-

pla evolutiva; a teoria da megafraternidade estudada entre os parceiros da dupla evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do duplismo reflexivo; as técnicas de viver evolutivamente a 2; as 

técnicas conscienciométricas aplicadas na dupla evolutiva; a técnica da leitura parapsíquica rea-

lizada simultaneamente pelo casal; a técnica da tenepes auxiliando no epicentrismo consciencial 

da dupla evolutiva; a técnica do debate útil a 2; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico fa-

vorecendo a visão multidimensional do casal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autex-

perimentologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico ampliado da dupla evolutiva composta por epicons; os 

efeitos evolutivos da conjugação dos trafores na DE; os efeitos catárticos do ato de pensar na 

evolução a 2; os efeitos da Priorologia na vida do casal; os efeitos intrafísicos das ações extrafí-

sicas da dupla evolutiva; os efeitos evolutivos da prática do duplismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do convívio a 2. 

Ciclologia: o ciclo natural da convivência do casal; o ciclo de extrapolacionismos para-

psíquicos vivenciados pela DE; o ciclo de crescimento mútuo do casal; o ciclo interassistencial 

da gratidão perante o duplista; o ciclo epicentrológico da DE. 

Binomiologia: a binômio parceria evolutiva–parceria bioenergética; o binômio afetivi-

dade-interassistencialidade; o binômio homem apoiante–mulher apoiante; o binômio otimismo– 

–bom humor denotando o perfil do casal; o binômio homem-mulher; o binômio empenho duplis-

ta–saldo evolutivo; o binômio dupla evolutiva–interconfiança real; o binômio duplismo-desperti-

cidade. 

Interaciologia: a interação duplismo–epicentrismo consciencial; a compreensão da ho-

lointeração entre os duplistas; a interação do trafor de 1 dos parceiros auxiliar no desenvolvi-

mento do trafal do outro; a interação multidimensional da paraconvivência a 2. 

Crescendologia: o crescendo vivencial egocarma-grupocarma-policarma do casal. 

Trinomiologia: o trinômio parceria duplista–parceria gesconográfica–parceria epicên-

trica. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow-up ex-

perienciado a 2. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla evolutiva / casal tradicional; o antagonismo 

cooperação / competição; o antagonismo concessão / imposição; o antagonismo trafor duplista  

/ trafar duplista. 

Paradoxologia: o paradoxo do binômio admiração-discordância; o paradoxo desasse-

diador vivenciado nas atividades proexológicas do casal. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na construção e manutenção da DE. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; 

a conscienciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) ou dos amores errados. 

Maniologia: a mania de omitir feedbacks entre os parceiros. 

Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito do amor romântico. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a para-

psicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Intenciono-

logia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapa-

tologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Duplocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; o casal; a dupla interassistencial; a dupla de tenepessis-

tas; a dupla de epicons; a dupla de enciclopedistas; a dupla desperta. 

 

Masculinologia: o parceiro da dupla evolutiva; o marido; o namorado; o acoplamentista; 

o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 
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o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a parceira da dupla evolutiva; a esposa; a namorada; a acoplamentista; 

a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação primária duplismo–epicentrismo consciencial = o cotejo bási-

co dos aportes físicos, energéticos, emocionais e intelectuais recebidos pelos parceiros da dupla 

evolutiva perante a condição de epicentros conscienciais; interação avançada duplismo–epicen-

trismo consciencial = o cotejo profundo dos aportes físicos, energéticos e intelectuais recebidos 

pelos parceiros da dupla evolutiva perante a condição de epicentros conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da dupla evolutiva. 

 

Proexologia. Sob a ótica da Evoluciologia, importa enfatizar não existir dupla evolutiva 

contrária ao planejamento e consecução da programação existencial (proéxis). A DE é formada 

por vínculos afetivos e interassistenciais. Diante disso, tece-se a reflexão da condição favorável 

do duplismo, na vida humana, ser destinada, sem privilégio, a específica aplicação útil dos trafo-

res a 2 na proéxis predeterminada. 

 

Epicentrismologia. Segundo a Experimentologia, a convergência dos trafores da DE na 

consecução da maxiproéxis grupal ocasiona efeitos evolutivos benéficos e inevitáveis ao casal,  

a exemplo da condição do epicentrismo consciencial, devido ao senso de responsabilidade multi-

dimensional, liderança interassistencial e assunção dos princípios cosmoéticos do Curso Intermis-

sivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação duplismo–epicentrismo consciencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

09.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

12.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
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13.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Responsabilidade  da  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

O  ENTROSAMENTO  LÚCIDO  E  ORGANIZADO  DOS  TRAFO-
RES  DA  DUPLA  EVOLUTIVA,  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  DELI-
NEIA  O  CICLO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  DO  CASAL  

NA  CONSECUÇÃO  EXITOSA  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de duplista, já identificou a intera-

ção dos trafores passível de acelerar o epicentrismo consciencial de ambos? Qual saldo interassis-

tencial vem obtendo por meio do trabalho conjunto duplista rumo a patamares evolutivos mais 

avançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 1 a 208. 

 

L. Z. 
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I N T E R A Ç Ã O    E D U C A D O R - E D U C A N D O  
( P A R A D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação educador-educando é a comunicação, relação, vinculação, in-

fluência mútua, ação recíproca ou conexão interconsciencial entre o professor e o aluno, homem 

ou mulher, sob condições técnicas e paratécnicas a fim de facilitar, qualificar e promover a apren-

dizagem por intermédio da tarefa do esclarecimento (tares). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra edu-

cador procede do mesmo idioma Latim, educator, “o que cria, nutre; diretor; educador; pedago-

go”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo educando provém igualmente do idioma Latim, educan-

dus, “que recebe educação; que se encontra em processo de aprendizagem; aluno”. Apareceu no 

mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação educacional. 2.  Interatuação educador-educando. 3.  Inte-

ratividade educador-educando. 4.  Entrosamento educador-educando. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação educador-educando, interação básica 

educador-educando e interação avançada educador-educando são neologismos técnicos da Para-

didaticologia. 

Antonimologia: 1.  Docência conteudística. 2.  Alienação do educador. 3.  Desentrosa-

mento educador-educando. 4.  Desajuste educador-educando. 5.  Desencontro educador-edu-

cando. 

Estrangeirismologia: o active learning; o peer learning; o minute paper; o roleplay;  

o think-pair-share; o feedback dos discentes; o upgrade educacional; a aula show; o modus ope-

randi paradidático intermissivo; o modus cogitandi parapedagógico veterano; a expertise interas-

sistencial; o rapport assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Debates 

constroem neoideias. Assistência: interação construtiva. Qualifiquemos as interações. Megaper-

gunta é megatares. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: – Perguntar não ofende. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não tente consertar os alunos. 

Conserte a si mesmo. Bons professores fazem estudantes fracos ficarem bons e estudantes bons 

ficarem excelentes. Quando nossos estudantes fracassam, nós, como professores, também 

fracassamos (Marva Collins, 1936–2015). A interação social é a origem e o motor da 

aprendizagem (Lev Vygotsky, 1896–1934). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios referentes ao tema: – “É perguntando que se aprende”.  

“Apressada pergunta, vagarosa resposta”. “Quem pergunta quer saber”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

afetividade; o holopensene pessoal parapedagógico; o holopensene pessoal paradidático; o holo-

pensene pessoal do despojamento interassistencial tarístico; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os autopen-

senes; a autopensenidade tarística. 
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Fatologia: a intervenção pedagógica; o ato de saber como as pessoas aprendem; o inte-

resse pela necessidade do educando; as abordagens pedagógicas; os objetivos de aprendizagem;  

o plano de aula; a construção de sentido; a construção de conteúdo junto ao educando; a escuta 

atenta e receptiva; o conhecimento prévio; o conteúdo subsunçor como ancoradouro da neoinfor-

mação; os estilos de aprendizagem; as dimensões dos estilos de aprendizagem; a adequação entre 

o estilo de ensinar e o estilo de aprendizagem; a epistemologia do professor; o ritmo da aula per-

mitindo a participação dos educandos; a predisposição para a aprendizagem; a inteligibilidade,  

a plausibilidade e a relevância como condições para a mudança conceitual; o favorecimento da 

aprendizagem significativa em relação à aprendizagem mecânica; a facilitação da aprendizagem; 

o clima de intercompreensão empática; as pré-compreensões rejeitando a neoideia; as estratégias 

didáticas; a criação de situações de aprendizagem desafiadoras; o trabalho em dupla; a discussão 

em grupos; as visitas técnicas; o brainstorming; as estratégias de acolhimento ao aluno “fechado 

em copas”; as atividades extraclasse; os debates; as simulações; os estudos de casos reais; a apli-

cabilidade de conceito em casos práticos; as boas práticas para uso de vídeos; o mapa mental;  

o mapa conceitual; a prova-debate; a avaliação da aprendizagem; as perguntas com propósito;  

o desenvolvimento do pensamento crítico; as perguntas bem elaboradas; o tempo de atenção; as 

competências pessoais dos aprendizes; as estratégias de ensino-aprendizagem; a inflexibilidade;  

a hipersimplificação dos conteúdos; a banalização dos conteúdos; o desconhecimento dos conteú-

dos essenciais; o ato de interromper a fala do aluno; a ansiedade por repassar os conteúdos em de-

trimento da aprendizagem; o debate sem objetivo; a superficialidade na preparação das aulas; os 

obstáculos à aprendizagem; os estágios de desenvolvimento intelectual; o abertismo interassisten-

cial; a instigação para a reflexão em grupo; os holoconteúdos; a transposição didática; a objetiva-

ção; o estímulo ao desenvolvimento da metacognição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

energético; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim); o mapeamen-

to da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a instalação e sustentação do campo energético 

parapedagógico; o desenvolvimento do parapsiquismo assistencial; o trabalho ombro a ombro 

com os amparadores extrafísicos no exercício da tares; a conexão com os amparadores; a inspira-

ção paradidática; o fazer parapedagógico; a relação com o campo energético parapedagógico; as 

abordagens, transposição e recursos técnicos paradidáticos; o estímulo da parametacognição do 

educando; o parabanho energético; o extrapolacionismo parapsíquico do grupo enquanto ponto al-

to da interrelação parapedagógica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo educador-educando; o sinergismo corpo docente–corpo 

discente; o sinergismo docência-epicentrismo; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo autopa-

rapsiquismo-heteroparapsiquismo; o sinergismo autodesassim-heterodesassim; o sinergismo for-

ça presencial–interassistencialidade cosmoética; o sinergismo inspiração extrafísica–seleção de 

conteúdos; o sinergismo equipe intrafísica–equipe extrafísica; o sinergismo boa preparação–boa 

aula. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito às cláusulas de docên-

cia do código pessoal de Cosmoética; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias de aprendizagem; a teoria dos estilos de aprendizagem para di-

versificar as estratégias didáticas em sala de aula; a teoria de desenvolvimento intelectual permi-

tindo adequar as abordagens aos educandos; a teoria da transposição didática alertando para as 

transformações adaptativas do saber; a teoria do sócio-construtivismo apontando a relevância da 

mediação no processo de aprendizagem; a teoria da aprendizagem significativa denotando a im-

portância da construção de conteúdos em conjunto com o aluno. 
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Tecnologia: a paratécnica didática; a técnica dos 5 porquês; a técnica 5W2H aplicada  

à didática docente; a técnica da circularidade; a técnica da objetivação; as técnicas de aprendi-

zagem ativa; a técnica do cosmograma; a técnica dos 50 dicionários. 

Voluntariologia: o voluntariado docente nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; as megarrefle-

xões enquanto laboratório consciencial docente; o omniquestionamento enquanto laboratório 

consciencial parapedagógico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomática. 

Efeitologia: o efeito exemplificador do autepicentrismo docente às demais consciências; 

o efeito inibidor mentalsomático pela falta de interação; o efeito heteromotivador da teática do 

educador; o efeito motivador da construção de conteúdo em conjunto; o efeito reflexivo da inte-

ração; o efeito da metacognição; o efeito do encontro dos estilos de ensinar e de aprender;  

o efeito estéril da estratégia didática inadequada; os efeitos do desassédio mentalsomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela reflexão conjunta; as neossinapses 

promovidas pelo contato ombro a ombro com a equipex de amparadores de função; as parassi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo aprender-reaprender; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ci-

clo de qualificação da práxis parapedagógica holoconteúdos–transposição didática–interação 

com o campo energético parapedagógico–fazer parapedagógico–interassistencialidade. 

Enumerologia: a interatividade motivadora; a interatividade planejada; a interatividade 

frutífera; a interatividade assistencial; a interatividade reflexiva; a interatividade cosmoética;  

a interatividade libertária. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio esclarecimento–desassé-

dio mentalsomático; o binômio intercompreensão-intercooperação; o binômio ensino-aprendiza-

gem; o binômio autocrítica-autorreflexão; o binômio autorreeducação-heterorreeducação; o bi-

nômio intervenção parapedagógica–paracirurgia cognitiva; o binômio recepção-doação; o binô-

mio responsabilidade-exemplarismo; o binômio parapreceptor-professor; o binômio princípio da 

responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal. 

Interaciologia: a interação educador-educando; a interação amparador extrafísico– 

–educador; a interação conteúdo-forma; a interação estudo-reflexão; a interação didática-para-

didática; a interação estilo de aprender–estilo de ensinar; a interação parapedagógica; a intera-

ção professor de Conscienciologia–turma de Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo perguntas simples–perguntas complexas; o crescendo au-

la expositiva pura–aula interativa; o crescendo pensamento dualístico–pensamento complexo. 

Trinomiologia: o trinômio transmitir-capacitar-formar; o trinômio pesquisar-ensinar- 

-exemplificar; o trinômio aprender-compreender-aplicar; o trinômio intercompreensão-intercoo-

peração-interassistência; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo aprendizagem mecânica / aprendizagem significati-

va; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo esclarecimento  

/ estupro evolutivo; o antagonismo informação / doutrinação; o antagonismo transmissão de con-

teúdos / indução de conteúdos; o antagonismo reeducação / formatação. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência conscienci-

al; o paradoxo de quanto mais a consciência sai de si para interagir mais conhece sobre si 

mesma. 

Politicologia: a cognocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência universal; a lei do menor esforço; a lei do maior 

esforço evolutivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a didaticofilia; a interaciofilia; a autocogniciofilia; a assisten-

ciofilia; a leiturofilia; a teaticofilia; a argumentofilia. 
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Fobiologia: a sociofobia; a interaciofobia; a glossofobia; a gnosiofobia; a sofofobia;  

a antropofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de convencer; a gurumania; a logomania; a sofomania. 

Mitologia: o mito da aprendizagem por osmose; o mito da turma homogênea. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a cognoteca; a didaticoteca; a experimentoteca;  

a argumentoteca; a convivioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradidaticologia; a Parapedagogiologia; a Interreeducaciologia; 

a Interassistenciologia; a Cogniciologia; a Autorreeducaciologia; a Descrenciologia; a Argumen-

tologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o educador; o educando; o professor; o professor desatualizado; o pro-

fessor doutrinador; o professor reflexivo; o professorando; o preceptor parapedagógico; o parape-

dagogo; o conviviólogo; o reeducador; o exemplarista; o intelectual; o líder interassistencial;  

o agitador de neorreflexões; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a educadora; a educanda; a professora; a professora desatualizada;  

a professora doutrinadora; a professora reflexiva; a professoranda; a preceptora parapedagógica;  

a parapedagoga; a convivióloga; a reeducadora; a exemplarista; a intelectual; a líder interassisten-

cial; a agitadora de neorreflexões; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens interlocutor; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens intertaristicus; o Homo sa-

piens parapaedagogus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica educador-educando = a do(a) professor(a) de Consci-

enciologia orientando os alunos em brainstorming; interação avançada educador-educando  

= a do(a) professor(a) titular do Curso Intermissivo (CI) orientando os alunos intermissivistas em 

parexcursão interplanetária. 

 

Culturologia: a cultura reflexiva; a cultura da associação de ideias; a cultura parapsí-

quica; a cultura docente conscienciológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Refu-

taciologia. 

 

Condutas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

condutas possíveis de serem implementadas pelo professor interessado em melhorar a qualidade 

da interação com os educandos: 

01.  Avaliação. Verificar a aprendizagem dos educandos nas aulas a fim de medir a qua-

lidade das próprias estratégias de interação e reformulá-las constantemente. 

02.  Ambiente. Criar ambiente educacional de incentivo ao desenvolvimento dos edu-

candos. 

03.  Confiança. Demonstrar confiança na capacidade de aprendizagem dos educandos. 

04.  Escuta. Saber ouvir com atenção, sem interromper a fala, motivando a participação 

dos educandos. 
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05.  Estilos. Conhecer o estilo de aprendizagem dos educandos para adequar o estilo de 

ensinar. 

06.  Estratégias. Estabelecer estratégias para a interação em coerência com as caracterís-

ticas heterogêneas dos educandos. 

07.  Metaconhecimento. Ajudar o educando a elaborar metaconhecimentos relativos  

à maneira como constrói os próprios saberes, a partir de reflexão sobre o modo de compreender  

e aprender. A pergunta simples: Qual é a informação essencial a ser retida nessa aula? permite 

ao aluno iniciar a atividade metacognitiva tomando consciência do mais importante. 

08.  Paciência. Estar preparado e disposto a apresentar o mesmo assunto em diferentes 

ângulos quantas vezes forem necessárias. 

09.  Perguntas. Planejar perguntas para a interação orientadas ao desenvolvimento de 

habilidades específicas do educando. 

10.  Qualificação. Manter programa de autoqualificação das competências docentes as-

sociadas à interação com os alunos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação educador-educando, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03. Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

04. Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

05. Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06. Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07. Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

09. Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10. Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11. Pré-aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

12. Professorando  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13. Sinergismo  docência  tarística–paraperceptibilidade:  Parapedagogiologia;  Ho-

meostático. 

14. Sinergismo  docência  tarística–parapreceptoria:  Parapedagogiologia;  Homeos-

tático. 

15. Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  EDUCADOR-EDUCANDO  

AMPLIA  A  SINTONIA  DO  PROFESSOR  COM  A  EQUIPE   
DE  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS,  PREDISPONDO   

O  DESENVOLVIMENTO  DO  FAZER  PARAPEDAGÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de professor(a), no teste de autava-

liação, na escala simples de 1 a 5, em qual nível se situa quanto à autoconsciência sobre as inte-

rações em aula? Planeja adredemente a aula interativa com perguntas pertinentes, deixa aos edu-

candos a iniciativa da interação ou prefere nenhuma participação? 
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I N T E R A Ç Ã O    E N E R G O S S O M A T I C I D A D E -P R O J E T A B I L I D A D E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação energossomaticidade-projetabilidade é a estreita conexão exis-

tente entre o nível pessoal de desenvolvimento bioenergético e a produção de projeções lúcidas 

(PL) pelo psicossoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. A palavra ener-

gia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo somática provém do 

mesmo idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo mental; corpo-

ral”. Surgiu no Século XIX. A palavra projeção vem do idioma Latim, projectio, “jato para dian-

te; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; constru-

ção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação qualidade das energias conscienciais (ECs)–habilidade 

projetiva. 2.  Interrelação autossustentabilidade energética–capacidade projetiva. 3.  Bissociação 

domínio energossomático–competência projetiva. 4.  Interação soltura holochacral–desempenho 

projetivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação energossomaticidade-projetabilidade, 

interação primária energossomaticidade-projetabilidade e interação avançada energossomatici-

dade-projetabilidade são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação embotamento energético–inabilidade projetiva. 2.  Intera-

ção cascagrossismo energético–trancamento consciencial. 3.  Bissociação bloqueio holochacral 

cronificado–incapacidade projetiva. 4.  Interrelação insensibilidade energética–superfixação intra-

física. 

Estrangeirismologia: as performances energéticas da consciência influindo diretamente 

no nível de projetabilidade pessoal; o know-how parapsíquico requerido para a vivência lúcida  

e eficaz da própria multidimensionalidade; o Energossomatorium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Ortopensatologia: – “Projetabilidade. Se a conscin projetada está lastreada de energias 

no psicossoma, sofre a diminuição da sua memória e da autoconsciencialidade na extrafisicalida-

de”. “Na dimenex, ou dimensão extrafísica, a exteriorização de energias conscienciais amplia  

a autolucidez da conscin projetada”. “Os amparadores extrafísicos transmitem grande intensi-

dade de energias conscienciais ao projetor, quando projetado com lucidez, a fim de realizar traba-

lhos assistenciais na extrafisicalidade. Conforme vai exteriorizando as ECs, a conscin projetada, 

ao final dos trabalhos, retorna ao soma completamente restabelecida, com autoconsciencialidade  

e reabastecimento do energossoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal da 

projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal da autexperimentação energética e projetiva; os 

energopensenes; a energopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopense-

nes; a paratecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização atilada 

à multidimensionalidade pessoal; a retroalimentação contínua do holopensene projeciológico. 
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Fatologia: a autoconscientização quanto à vida intrafísica energética; a implantação inte-

ligente da rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a diminuição gra-

dual do restringimento da própria ressoma da conscin; a autoconstatação do restringimento intra-

fisico a partir da projetabilidade lúcida; os descondicionamentos intrafísicos crescentes; as desla-

vagens cerebrais quanto à multidimensionalidade; a supressão da biofilia monopolizadora; as ati-

tudes pró-projetivas; a necessidade imprescindível do conhecimento teórico projeciológico para  

o desenvolvimento projetivo; a preparação para a projeção consciente (PC); a autorganização da 

rotina para aplicação de técnicas projetivas; o desenvolvimento da acuidade perceptiva no refina-

mento dos sentidos somáticos; a identificação das sensações características da psicosfera projeti-

va; o reconhecimento da aura projetiva; a curiosidade sadia em experimentar as sensações produ-

zidas durante a descoincidência holossomática; a identificação e superação dos travões referentes 

ao desempenho projetivo; a atenção às influências recíprocas dos veículos de manifestação cons-

ciencial; o senso de multidimensionalidade pessoal. 

 

Parafatologia: o emprego e domínio do energossoma predispondo à projetabilidade lú-

cida; a superação da inabilidade projetiva pelo desenvolvimento energossomático; a repetição 

continuada dos trabalhos bioenergéticos ampliando a lucidez extracorpórea; a tecnicidade bio-

energética conjugada à tecnicidade projetiva; a eliminação dos bagulhos energéticos da base física 

possibilitando a vivência de projeções mais homeostáticas; a assepsia e blindagem energética da 

base física facilitando as autexperimentações extrafísicas; a instalação regular de campos ener-

géticos projetivos; o relaxamento psicofisiológico patrocinado pelos exercícios bioenergéticos fa-

cilitando a projetabilidade lúcida; a autoconscientização teática do próprio holossoma a partir da 

vivência projetiva; as primeiras evidências pessoais da descoincidência dos veículos de manifes-

tação percebidas no energossoma; a semidescoincidência dos estados transicionais do sono; as 

sensações específicas da psicosfera projetiva precedendo ou anunciando o início da projeção lúci-

da da consciência; os fenômenos pré-projetivos; os sinais iniciais subjetivos ou objetivos do tran-

se projetivo; as parapercepções das sensações psicofisiológicas advindas da descoincidência ho-

lossomática; a descoincidência e recoincidência dos veículos de manifestação possibilitando a pa-

rapercepção mais intensa do energossoma; as sensações advindas da soltura holochacral; a sensa-

ção de expansão (balonamento) de todo o corpo humano; o balonamento surgindo no período da 

pré-decolagem; o balonamento decorrente da exteriorização do psicossoma, em geral acompanha-

do de lastro maior do holochacra; as conexões holochacrais do cordão de prata; a dificuldade de 

atuação extrafísica gerada pelo psicossoma lastreado; o maior lastro de energias no psicossoma 

podendo ocasionar a baixa lucidez extrafísica; a condição de slow motion ou bradicinesia extrafí-

sica; o sono extracorpóreo; a dificuldade de volitação extrafísica; a dificuldade de atravessar as 

construções físicas quando projetado; o interesse pelo autoconhecimento energossomático; a im-

portância do mapeamento da sinalética energética pessoal; o estado vibracional (EV) profilático 

enquanto elemento-chave para o alcance da lucidez extracorpórea; o suporte paratécnico especia-

lizado dos monitores extrafísicos; o incremento da receptividade às inspirações da parapreceptoria 

projetiva; a potencialização da projetabilidade pessoal; a eclosão de potencialidades projetivas 

adormecidas; a intensificação das experiências projetivas; a autorrecomposição energética desen-

cadeada pela volitação extrafísica; o vislumbre da vivência na semiconsciexialidade; as doações 

energéticas extrafísicas; as projeções desassediadoras; o banho energético pós-projetivo confir-

mando a experiência extracorpórea recém-finda; o contágio projetivo desencadeado pela presença 

do projetor veterano; a prática diária da tenepes ampliando o nível de projetabilidade do tenepes-

sista; o aumento gradativo no grau de autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia-Projeciologia; o si-

nergismo entre os veículos do holossoma e a ascendência da consciência sobre eles; o sinergis-

mo projetivo energossoma-psicossoma; o sinergismo autodomínio energético–autoparapsiquis-

mo; o sinergismo trabalho bioenergético–projeção consciente; o sinergismo tenepes–projetabili-
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dade lúcida; o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética; o sinergismo 

automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Autexperimentologia; o prin-

cípio das múltiplas dimensões paralelas; o princípio de a autopesquisa servir de base para o de-

senvolvimento da projetabilidade; o princípio da vontade decidida superando as limitações pes-

soais; o princípio da causa e efeito; o princípio da perseverança nos objetivos evolutivos; o prin-

cípio da quantidade com qualidade; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio 

de a evolução ser a qualificação cosmoética das próprias ECs. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática; 

a teoria da existência humana trancada. 

Tecnologia: a teática da mobilização das energias conscienciais a partir da própria von-

tade; a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; a téc-

nica da expansão das próprias energias; as técnicas projetivas em geral; a técnica da madruga-

da; a repetição técnica; a técnica do registro; a técnica do detalhismo aplicado ao autodiscerni-

mento bioenergético; as técnicas bioenergéticas de autodesassédio visando o desenvolvimento 

projetivo. 

Voluntariologia: o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sina-

lética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos dos condicionamentos intrafísicos na insensibilidade energética; 

os efeitos imediatos da aplicação das ECs; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos do EV;  

o efeito da mobilização das energias na descoincidência holossomática; os efeitos extrafísicos do 

lastreamento do psicossoma; os efeitos do condicionamento holochacral na potencialização da 

projetabilidade lúcida; o efeito do mapeamento da sinalética parapsíquica no desenvolvimento 

projetivo; os efeitos da voliciolina nos resultados projetivos; os efeitos e consequências do desen-

volvimento da projetabilidade lúcida. 

Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para desenvolver a projetabili-

dade lúcida; a criação de neossinapses relativas à energossomaticidade e à projetabilidade lúci-

da a partir do acúmulo de experiências; as neossinapses da interdimensionalidade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo teático saber–saber fazer–fazer; o ciclo do desenvolvimento contínuo 

com as energias conscienciais; o ciclo EV-tenepes-ofiex. 

Enumerologia: o cascagrossismo; os bloqueios craniochacrais; a limpeza das energias 

gravitantes; a soltura holochacral homeostática; o afloramento do parapsiquismo pessoal; a su-

pressão da alienação extrafísica; a descoincidência vígil sadia. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio rotina-pro-

gresso; o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; 

o binômio autoconcentração mental–atenção dividida; o binômio sensibilidade energética–moti-

vação parapsíquica. 

Interaciologia: a interação energossomaticidade-projetabilidade; a interação holosso-

mática; a interação EV–tenepes–projetabilidade lúcida (PL); a interação esforço pessoal–rendi-

mento evolutivo; a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico de fun-

ção; a interação treinamento bioenergético assistido–autodidatismo bioenergético; a interação 

autodesassédio–projeção consciente; a interação curiosidade sadia–desenvolvimento projetivo;  

a interação nível de autorganização–nível de projetabilidade. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética–aura projetiva– 

–projetabilidade lúcida; o crescendo da Fenomenologia Projeciológica; o crescendo Tenepessa-

rium-Projectarium-Ofiexarium; o crescendo evolutivo tenepessista–projetor consciente–desper-

to–semiconsciex. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19545 

Trinomiologia: o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenolo-

gia; o trinômio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio 

sensação-interpretação-percepção; o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio acu-

mulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos; o trinômio exercícios 

físicos–exercícios energéticos–exercícios projetivos; o trinômio desbloqueio energossomático– 

–soltura energossomática–projeção consciente; o trinômio autorganização-autodeterminação- 

-autorresultados. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio conscientização-decisão-motivação-coragem-perseverança-sustentação; o poli-

nômio persistência na aplicação das técnicas projetivas–projeção lúcida–projeciografia–proje-

ciocrítica. 

Antagonismologia: o antagonismo hiperacuidade energética / insensibilidade energéti-

ca; o antagonismo domínio das energias / apedeutismo energético; o antagonismo energossoma 

solto / energossoma bloqueado; o antagonismo vida humana alternante / vida humana trancada; 

o antagonismo semiconsciexialidade / biofilia monopolizadora; o antagonismo estado da consci-

ência contínua / superfixação intrafísica; o antagonismo senso de autoconsciencialidade multidi-

mensional / mundividência eletronótica; o antagonismo euforia pós-projetiva / ressaca energéti-

ca pós-projetiva; o antagonismo projetabilidade amplificada / projetabilidade reprimida; o anta-

gonismo autevolução projetiva / autacomodação projetiva. 

Politicologia: a energossomatocracia; a projeciocracia; a meritocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao domínio energético; as leis da Projecio-

logia. 

Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia; a parapsico-

filia; a neofilia; a paracogniciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a espectrofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a extrafisi-

cofobia. 

Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética da conscin trancada; a sín-

drome da aprimorismose dificultando o desenvolvimento energético e projetivo. 

Mitologia: a desmitificação ante a Energossomatologia; a eliminação do mito da evolu-

ção espontânea sem autesforço. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a projecioteca; a parapercepcioteca; a sinaletico-

teca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Energossomatologia; a Energosferologia; a Ho-

lossomatologia; a Parafisiologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Descoinciden-

ciologia; a Interdimensiologia; a Extrafisicologia; a Voliciologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação primária energossomaticidade-projetabilidade = a mobiliza-

ção das próprias energias possibilitando a identificação dos sinais precursores objetivos e subjeti-

vos do transe projetivo; interação avançada energossomaticidade-projetabilidade = a exterioriza-

ção terapêutica de energias nas projeções assistenciais desassediadoras. 

 

Culturologia: a paracultura da Interdimensiologia Lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação energossomaticidade-projetabilidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

AS  EXPERIMENTAÇÕES  ENERGOSSOMÁTICAS  CONTI-
NUADAS  POSSIBILITAM  A  AUTOCOMPROVAÇÃO  PRO-

JETIVA  QUANTO  À  REALIDADE  EXTRAFÍSICA,  MINI-
MIZANDO  O  AUTORRESTRINGIMENTO  INTRAFÍSICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da interação energossomatici-

dade-projetabilidade para minimizar o próprio restringimento intrafísico? Quais os resultados 

alcançados até o momento? 
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I N T E R A Ç Ã O    E Q U I P I N -E Q U I P E X    N A    I T I N E R Â N C I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação equipin-equipex na itinerância é a atividade compartilhada en-

tre as equipes intra e extrafísicas para a concretização da divulgação, tares ou expansão plurina-

cional da Conscienciologia, a partir da mediação do líder ou epicentro itinerante, em prol da inte-

rassistência grupocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. A palavra equi-

pe provém do idioma Francês, équiper, “conjunto de pessoas que preparam alguma embarcação 

para viagem”. Surgiu em 1899. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no inte-

rior de; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo fí-

sico vem do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Nature-

za ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. O prefixo extra procede igualmente do idi-

oma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. A palavra itinerante vem do idioma 

Latim, itinerans, particípio presente de itinerare, “viajar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Entrosamento equipin-equipex na itinerância. 2.  Trabalho multidi-

mensional em conjunto na itinerância. 3.  Relação equipin-equipex na itinerância. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação equipin-equipex na itinerância, mininte-

ração equipin-equipex na itinerância e maxinteração equipin-equipex na itinerância são neolo-

gismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conflito interconsciencial multidimensional. 2.  Inacessibilidade às 

equipes multidimensionais. 3.  Anticonviviologia multidimensional. 4.  Inacessibilidade às equi-

pes multidimensionais tarísticas. 

Estrangeirismologia: o team work; o team player; o brainstorming multidimensional;  

o globetrotter consciencial; a out-of-body experience (OBE); a open mind; o selfmade man; o jet 

setter tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicação multidimensional interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Tares: fron-

teiras cósmicas. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais ou populares relativas ao tema: – Muito aju-

da quem pouco atrapalha. Um mais um é sempre mais do que dois. Viajar diminui as distâncias. 

A coragem é necessária até mesmo nas pequenas ações. Trabalho ombro nos paraombros, mãos 

nas paramãos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade multidimensional assistencial;  

o materpensene da policarmalidade; o materpensene educacional tarístico; o materpensene de pri-

orização evolutiva; o materpensene da reurbanização planetária; o materpensene da pluriculturali-

dade; o materpensene da autadequação intrafísica; o holopensene de interassistencialidade; o ho-

lopensene de intercooperação lúcida; o holopensene pessoal da prioridade parapsíquica; a auto-

pensenidade hígida e interassistencial; o autopensene de consciex; o autopensene de lucidez mul-

tidimensional; o exercício da pensenidade grupal interassistencial; a ausência de patopensenes;  

os parapensenes; a parapensenidade hígida. 
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Fatologia: a docência itinerante lúcida quanto à atuação e consequências multidimensio-

nais locais; a tares grupocármica; o desbravamento escoltado tarístico; a autodeterminação lúcida; 

a autossuficiência intrafísica; o abertismo consciencial; a noção clara da importância da tares para 

todo o Planeta; o coleguismo interassistencial; a interdependência tarística e evolutiva; a intercoo-

peração; a proliferação do esclarecimento conscienciológico cosmoético; o desenvolvimento de 

novas amizades; o descobrimento de amizades antigas e raras; o compartilhamento de experiên-

cias; as sincronicidades durante a itinerância tarística fora da sala de aula; o encapsulamento tarís-

tico na intrafisicalidade; o respeito interconsciencial; a holomaturidade vivida na prática; a soli-

dão mais grupal já vivida; a responsabilidade somática para a aplicação da tares; o despojamento 

cosmoético; a psique hígida e interassistencial; a autodoação de tempo, esforço e recursos pes-

soais; a intercomunicação assistencial avançada; a autoconscientização quanto à autocompetência 

tarística; o senso de minipeça no maximecanismo; a gescon multidimensional; a visão de conjun-

to e o foco policármico interassistencial; a policarmalidade vivida na prática; a confraternização 

multidimensional tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho multidi-

mensional da equipin e equipex de preparo da itinerância; a lógica da tares multidimensional;  

o reconhecimento e a autovivência das sinaléticas energéticas parapsíquicas pessoais; o aumento 

da lucidez parapsíquica durante o período da itinerância; a telepatia tarística; a atenção à atuação 

dos amparadores extrafísicos durante as itinerâncias; a escolta extrafísica temporária itinerante;  

a conexão holossomática com os amparadores extrafísicos; a amparabilidade teática; a semipos-

sessão benigna; a passividade interassistencial lúcida; o campo multidimensional instalado em 

momentos variados da itinerância, a fim de realizar iscagens lúcidas; o heterodesassédio lúcido;  

a tenepes itinerante; a clarividência interassistencial; a doação de energias em sala de aula conco-

mitantemente com o esclarecimento; os banhos de energias confirmatórios; a intuição enquanto 

ferramenta constante de comunicação amparador-amparando; a primavera energética (primener)  

a partir do trabalho cumprido; o destemor multidimensional; as projeções assistenciais itinerantes; 

as retrocognições grupocármicas esclarecedoras; a autoconscientização multidimensional (AM);  

o campo multidimensional instalado nas aulas de Conscienciologia em conjunto com o amparo 

extrafísico de função; a utilização lúcida do holossoma nas aulas itinerantes; as modulações dos 

campos multidimensionais interassistenciais durante as aulas; a intercooperação multidimensional 

para a tares; o megafoco multidimensional da assistência itinerante; as pesquisas e resultados das 

reurbanizações extrafísicas; os acoplamentos energéticos entre professor e alunos; a paratares ou 

a parapreceptoria dos amparadores extrafísicos; a autovivência das omniparapercepções; a Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da comunicação alunos–professores conscienciólogi-

cos–amparadores; o sinergismo das equipins itinerantes; o sinergismo equipin itinerante–equipin 

local; a sinergia de maxiproéxis; a expansão internacional da tares conscienciológica sinérgica;  

a comunicação sinergística; o sinergismo conscienciológico; o sinergismo assistencial pluralísti-

co; a sinergia dos trafores; a sinergia dos resultados tarísticos itinerantes; a sinergia dos holo-

pensenes locais assistenciais; a polivalência sinérgica das conscins e consciexes assistenciais da 

tares; a sinergia da automotivação; a sinergia da heteromotivação; o processo sinérgico do trinô-

mio motivação-trabalho-lazer. 

Principiologia: o princípio da sinergia tarística equipin-equipex; o princípio do desen-

volvimento lúcido do parapsiquismo assistencial; o princípio da consecução da proéxis; o princí-

pio de dar mais em relação ao recebido; o princípio do pedágio evolutivo; o princípio do volun-

tariado do professor itinerante; o princípio da automotivação lúcida frente à tares; o princípio 

da disponibilidade para a interassistencialidade 24 horas; o princípio da multiculturalidade vivi-

da através da tares; o princípio da convivialidade entre amparando e amparador; o princípio da 

interassistencialidade itinerante global; o princípio da tares através de múltiplos idiomas;  
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o princípio da reurbanização intra e extrafísica; o princípio do respeito consciencial vivenciado 

através da disseminação da tares; o princípio da assistência itinerante 24 horas; o princípio do 

reencontro grupocármico através da tares itinerante; o princípio da amizade intermissivista;  

o princípio da parceria professor-amparador; o princípio da vivência do Universalismo; o prin-

cípio da coragem evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do professor; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) da equipe tarística multidimensional; o código social das boas maneiras;  

o código de etiqueta social específico de cada cultura. 

Teoriologia: a teoria do amparo funcional; a teoria da interassistencialidade multicul-

tural, multilíngue, multidimensional; a teoria do entrosamento multidimensional a teoria da ma-

xiproéxis; a teoria da gestação consciencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da projeção assistida; a técnica de clarivi-

dência; a técnica do estado vibracional; a teática do autoparapsiquismo interassistencial; as pa-

ratécnicas da tares; as técnicas de interassistencialidade multidimensional; a técnica da convi-

vência com a multidimensionalidade; a técnica do Serenarium. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado docente itinerante 

conscienciológico; o voluntariado conscienciológico internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Am-

paradores; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito multiplicador da interassistencialidade consciencial multidimensio-

nal; o efeito pontual da itinerância tarística conscienciológica; o efeito pontual da itinerância na 

reurbex; o efeito da equipin sobre a equipex; o efeito do ciclo conscin-consciex. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses; o acesso e reacesso neossinápticos plu-

ricultural; o reacesso neossináptico poliglótico; as neossinapses da interassistencialidade; as ne-

ossinapses das paratécnicas interassistenciais dos amparadores; as neossinapses da lucidez 

quanto à proéxis pessoal; as neossinapses advindas da responsabilidade da conscin universa-

lista. 

Ciclologia: o ciclo pessoal professor conscienciológico itinerante–professor conscienci-

ológico itinerante internacional; o ciclo atenção intrafísica–atenção extrafísica. 

Enumerologia: a proéxis; a equipe; a oportunidade; a conexão; a sinergia; a tares; a in-

terassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio liderança itinerante–liderança multidimensional; o binômio 

amparador intrafísico–amparador extrafísico; o binômio liderança cosmoética–amparabilidade; 

o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio viagem-triagem; o binômio local-regio-

nal; o binômio local-internacional. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex na itinerância; a interação equipin–cidade 

assistida; a interação professor intrafísico–professor extrafísico; a interação neovivência intrafí-

sica–neovivência extrafísica; a interação idioma de nascença–idioma extra; a interação dicioná-

rio mental–dicionário específico local. 

Crescendologia: o crescendo bilíngue-poliglota; o crescendo proéxis pessoal–proéxis 

grupal; o crescendo egocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio aluno-equipin-equipex; o trinômio autassistencialidade-inte-

rassistencialidade-policarmalidade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio 

abnegação lúcida–esforço pessoal–perserverança; o trinômio local-internacional-multidimensio-

nal; o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-bioenergeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio local-regional-internacional-global; o polinômio mono-

glota-bilíngue-poliglota-conscienciês; o polinômio conscin–consciex–amparador intrafísico–am-
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parador extrafísico; o polinômio proéxis-responsabilidade-necessidade-disponibilidade; o poli-

nômio acolhimento-diplomacia-tares-multidimensionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo proéxis / robéxis; o antagonismo autenfrentamento 

maxiproexológico / autocorrupção; o antagonismo líder multidimensional / chefe hedonista;  

o antagonismo intenção de ajudar / intenção de aparecer; o antagonismo ensinar / doutrinar;  

o antagonismo tares / manipulação; o antagonismo lucidez / inconsciência egoica; o antagonis-

mo coragem / medo; o antagonismo parapsiquismo lúcido / misticismo unidimensional; o antago-

nismo ação policármica / ação egocármica; o antagonismo tares itinerante / ocultismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais doamos mais recebemos; o paradoxo de 

quanto mais saímos do ego mais conseguimos entendê-lo. 

Politicologia: a paradiplomacia; a diplomacia; a política interassistencial internacional;  

o Paradireito; a política de trabalho entre equipin e equipex; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia. 

Legislogia: as leis da proéxis; as leis da paradiplomacia da equipex e equipin; as leis da 

policarmalidade; as leis da Cosmoética; as leis das condutas pessoais da diplomacia internacio-

nal; as leis da Interassistenciologia; as leis humanas locais, regionais e internacionais. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador do mundo. 

Holotecologia: a experimentoteca; a proexoteca; a lexoteca; a interassistencioteca;  

a amparoteca; a parapsicoteca; os artefatos do saber da Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Ampa-

rologia; a Paraconviviologia; a Intencionologia; a Experimentologia; a Diplomacia; a Paradiplo-

macia; a Parapercepciologia; a Parassociologia; a Autorganizaciologia; a Pré-Intermissiologia;  

a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida da equipin; a consciex lúcida da equipex; a isca humana 

lúcida. 

 

Masculinologia: o administrador conscienciológico; o aluno de Conscienciologia; o am-

parador intrafísico; o amparador extrafísico; o aluno de Curso Intermissivo; o assistido; o ataca-

dista consciencial; o automotivador; o auxiliar intrafísico do amparador extrafísico; o bilíngue;  

o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólo-

go; o cosmopolita; o diplomata; o educador; o epicon lúcido; o exemplarista; o heteromotivador; 

o homem de ação; o integrante da equipin; o integrante da equipex; o itinerante; o líder multidi-

mensional cosmoético; o ofiexista; o paradiplomata; o parapercepciologista; o paraeducador;  

o pesquisador; o poliglota; o proexólogo; o profissional assistencial; o projetor consciente; o pro-

fessor de Conscienciologia itinerante internacional; o reeducador; o sociólogo conscienciológico; 

o tenepessista; o tocador de obra; o viajante; o voluntário da Conscienciologia; o voluntário itine-

rante da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a administradora conscienciológica; a aluna de Conscienciologia; a am-

paradora intrafísica; a amparadora extrafísica; a aluna de Curso Intermissivo; a assistida; a ataca-

dista consciencial; a automotivadora; a auxiliar intrafísica do amparador extrafísico; a bilíngue;  

a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conviviólo-

ga; a cosmopolita; a diplomata; a educadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a heteromotivadora; 

a mulher de ação; a integrante da equipin; a integrante da equipex; a itinerante; a líder multidi-

mensional cosmoética; a ofiexista; a paradiplomata; a parapercepciologista; a paraeducadora;  

a pesquisadora; a poliglota; a proexóloga; a profissional assistencial; a projetora consciente;  

a professora de Conscienciologia itinerante internacional; a reeducadora; a socióloga consciencio-
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lógica; a tenepessista; a tocadora de obra; a viajante; a voluntária da Conscienciologia; a voluntá-

ria itinerante da Conscienciologia. 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração equipin-equipex na itinerância = aquela geradora de tares 

pontual; maxinteração equipin-equipex na itinerância = aquela geradora de tares múltiplas e gru-

pais. 

 

Culturologia: a cultura do trabalho multidimensional em equipe; a cultura da Interas-

sistenciologia; a cultura da Paradidática tarística conscienciológica; a cultura da expansão in-

ternacional da Conscienciologia; a vida experimentada por novos ângulos culturais; o enriqueci-

mento cultural pessoal; a cultura de diminuir as distâncias entre as consciências; a cultura de 

sempre se poder mais; a cultura da Cosmoética. 

 

Expansão. Através da Holomaturologia, as viagens nacionais ou internacionais atuam, 

naturalmente, enquanto expansores da lucidez, conhecimento, cultura e conexões grupocármicas. 

Comprovação. Na Experimentologia, a interação equipin-equipex se torna lúcida a par-

tir da intensificação da prática intrafísica da itinerância docente e as vivências a partir dos conta-

tos com os alunos e equipins de outras localidades. Assim sendo, a matemática multiplicadora da 

prática irá oferecer à equipin a conscientização necessária para entender o trabalho de minipeça 

em conjunto ao maximecanismo multidimensional. 

Qualificação. Diante da Evoluciologia, cabe ao professor conscienciólogo itinerante, 

enquanto epicentro responsável pela mediação do trabalho na interação equipin-equipex na 

itinerância, a melhoria das capacidades de interassistencialidade, ensino, didática, paradidática, 

idiomas, desenvoltura, empatia, carisma, diplomacia, paradiplomacia e parapsiquismo. O trabalho 

da equipex irá ocorrer independente da supercapacitação do professor, porém para o próprio de-

senvolvimento do mesmo, a teática conscienciológica faz-se necessária frente à liderança multidi-

mensional cosmoética a ser alcançada pela conscin. 

Argumentologia. Segundo a Proexologia, as programações existenciais (proéxis) são ta-

refas interassistenciais variadas, destinadas aos colegas de evolução mais conectados com o atual 

momento evolutivo da conscin. A partir desse princípio, as aulas de Conscienciologia oferecem,   

tanto para a equipin como para a equipex, a oportunidade de expandir o espectrum dos encontros 

com colegas evolutivos, bem como propiciar a ampliação da rede da interassistencialidade. 

Proexologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, quanto mais a consciência oferece  

o microuniverso pessoal para a tares, mais se descobre sendo consciência multidimensional inte-

grante do grande grupo evolutivo. 

Grupos. Pela Grupocarmologia, a família evolutiva, intra ou extrafísica, extrapola as 

fronteiras de quaisquer países e idiomas. 

Interdependência. Pela Interassistenciologia, as consciências da equipin e equipex fa-

zem parte de único grupo multidimensional de trabalho interassistencial a partir das práticas da 

tares ao longo de toda itinerância. A interdependência entre essas consciências é o link entre as 

mesmas. 

Paradiplomacia. A Paradireitologia ressalta a importância da aplicação da paradiplo-

macia em qualquer âmbito do processo de itinerância conscienciológica, diante de novas culturas,  

costumes, hábitos, trejeitos e manias serem então vivenciados. 

Refeições. Pela Parassociologia, as refeições são momentos de interação, seja com os 

alunos ou voluntários do local da itinerância. A comida típica do local une as curiosidades das 

consciências e amplia o entendimento parassociológico, facilitando a interassistencialidade. 
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Êxito. O êxito da interação equipin-equipex é observada a partir da expansão do trabalho 

da Conscienciologia através da ampliação dos alunos e voluntários, publicação de livros e artigos 

em diversos idiomas. 

Interações. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 pos-

sibilidades de interações equipin-equipex na itinerância, sustentando a condição do trabalho em 

equipe multidimensional através da interassistencialidade tarística da Conscienciologia: 

01. Interação abertismo consciencial–viagens. 

02. Interação assistente-assistido. 

03. Interação autolucidez-interassistencialidade. 

04. Interação bilíngue-poliglota. 

05. Interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica. 

06. Interação diplomacia-paradiplomacia. 

07. Interação equipin local–equipin itinerante. 

08. Interação itinerâncias tarísticas conscienciólogicas–reurbex. 

09. Interação maxiprogramação existencial (maxiproéxis)–responsabilidade policár-

mica. 

10. Interação minipeça assistencial–maximecanismo evolutivo. 

11. Interação parapsiquismo pessoal–parapsiquismo grupal. 

12. Interação professor conscienciológico itinerante–aluno intermissivista. 

13. Interação professor conscienciológico itinerante–assistente itinerante. 

14. Interação professor conscienciológico itinerante–equipex. 

15. Interação programação existencial (proéxis)–completismo existencial (compléxis). 

16. Interação tarefa do esclarecimento (tares)–aulas de Conscienciologia. 

17. Interação tenepes na base fixa–tenepes itinerante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação equipin-equipex na itinerância, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03. Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

07. Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

09. Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11. Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13. Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14. Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  GRUPAL  DA  PRIORIDADE  PROEXÓLOGICA   
PELA  INTERAÇÃO  EQUIPIN-EQUIPEX  NA  ITINERÂNCIA  

SOBREPASSA  QUAISQUER  MOTIVAÇÕES,  PRETEXTOS,  
INCLINAÇÕES  OU  PREMISSAS  PURAMENTE  HUMANAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é integrante de equipins itinerantes? Já identifi-

cou a qualidade da conexão com a equipex e considera prioridade esclarecer as consciências atra-

vés de itinerâncias tarísticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

112, 198, 239 e 252. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 369, 468 a 470, 600 a 602, 686 a 690 e 705. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 124, 409  

a 414, 418, 421, 422, 424 e 579. 

 

P. S. 
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I N T E R A Ç Ã O    E S C R I T O R -G A T O  
(G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação escritor-gato é a relação de companheirismo entre a conscin 

autora, homem ou mulher, e o felino doméstico de estimação, notadamente durante as prolonga-

das jornadas redacionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo es-

critor vem do idioma Latim, scriptor, “escrivão; escrevente; secretário; redator; autor”. Apareceu 

no Século XV. A palavra gato procede também do idioma Latim, cattus, “gato (selvagem, depois 

doméstico)”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação autor-gato. 2.  Interação autor–pré-humano felino. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação escritor-gato, interação escritor-gato 

taconística e interação escritor-gato tarística são neologismos técnicos da Grafologia. 

Antonimologia: 1.  Interação escritor-cão. 2.  Interação autor–pré-humano canino. 

Estrangeirismologia: os writers and cat lovers; o pet aficionado pela workstation inte-

lectual; o chamado insistente e irresistível do gato para o parceiro humano take a break. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omniconviviologia. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Curiosidade. Até a curiosidade natural do gato, no holopensene do pesquisador, po-

de contribuir para expandir a capacidade pesquisística da conscin.” 

2.  “Felinos. Apesar da memória de elefante e da inteligência do macaco prego, o gato 

apresenta certo nível de autoconsciencialidade chamativa óbvia.” 

3.  “Gatologia. O gato, no âmbito da evolução dos princípios conscienciais, é um dos se-

res subumanos, ou pré-humanos, mais articulados para a autorreflexão. Em geral, ele dorme 16 

horas por dia. Quando acorda e fica lúcido, a sua telepatia com os humanos é mais intensa e den-

sa. Ele sabe abrir a porta e indica quando a comida precisa ser reposta.” 

4.  “Liberdade. Os pré-humanos ensinam. Os gatos entendem mais de liberdade do que 

os cães e a maioria dos Seres Humanos. Tal fato se deve à autoindependência ou autonomia pos-

sível.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação gráfica; o holopensene pessoal da 

produtividade intelectual; o holopensene pessoal da zooconvivialidade fraterna; os cognopense-

nes; a cognopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a conexão entre os holo-

pensenes humano e subumano; o gato com atração pelo holopensene intelectual; a relação do au-

tor com o gato doméstico favorecendo a mudança de bloco pensênico e o autodesassédio. 

 

Fatologia: a afinidade de gatos com gente de livros; a parceria felina na escrivaninha 

amenizando o isolamento intrafísico; a imersão intelectual acompanhada da amizade silenciosa 

dos gatos; a empatia recíproca criada entre ser humano e pré-humano; o gato presenciando em 

primeira mão a transformação de ideias em palavras; a nutrição afetiva propiciada pelo vínculo 

conscin-gato; os benefícios recíprocos do sentimento afetuoso entre escritores e gatos; a domesti-

cação mútua estabelecendo a rotina intelectual compartilhada; a combinação da dedicação às tare-

fas de escrita com o apreço pelo convívio com gatos; a opção de ficar horas entre letras e gatos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aparente atração 

dos gatos pelo campo energético intelectual; os sinais comportamentais da paradetecção pré-hu-

mana de consciexes; a contribuição das zooenergias para a montagem de campo energético pro-

penso à escrita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo humano–parapsiquismo subumano. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao trato com subumanos. 

Tecnologia: a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica da imersão intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Efeitologia: os efeitos atratores de olhar do carisma felino; os efeitos do holopensene 

doméstico no comportamento animal; os efeitos antiestresse da interação afetiva com a compa-

nhia felina; os efeitos calmantes do ronronar felino; os efeitos intelectualmente prolíficos da 

mesa de trabalho compartilhada com o gato doméstico; os efeitos do interesse por livros no apre-

ço pela zooconvivialidade felina; os efeitos cognitivos do convívio diário com gatos ternos, since-

ros e livres. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses na observação dos pets domésticos. 

Binomiologia: o binômio gatos-livros; o binômio gato-escrivaninha. 

Interaciologia: a interação escritor-gato. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intrans-

ferível mas ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Fisiologia Subumana; a lei da em-

patia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência evolutiva; a lei da insepara-

bilidade grupocármica; a lei da evolução interassistencial. 

Filiologia: a gatofilia; a grafofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a para-

psicofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a zooteca; a evolucioteca; a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a he-

meroteca; a holoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafologia; a Gesconologia; a Gatologia; a Zooconviviologia;  

a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Har-

moniologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser subumano; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intelectual; o escritor; o verbetógrafo; o gatofílico; o gatólogo. 

 

Femininologia: a intelectual; a escritora; a verbetógrafa; a gatofílica; a gatóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens heuristicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação escritor-gato taconística = aquela contribuindo para obras nas 

quais prevalece a consolação dos leitores; interação escritor-gato tarística = aquela contribuindo 

para obras nas quais prevalece o esclarecimento aos leitores. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19557 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura do zooconvívio felino. 

 

Autores. Concernente à Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 44 auto-

res e os respectivos dizeres sobre os gatos: 

01.  Aldous Huxley (1894–1963); Aldous Leonard Huxley; Inglaterra: “Meu jovem 

amigo, eu disse, se você quer ser um romancista psicológico e escrever sobre seres humanos,  

a melhor coisa que você pode fazer é cuidar de um casal de gatos”. “Bem, depois de ter comprado 

seus gatos, não restará para o aspirante de romancista senão observá-los vivendo dia após dia, pa-

ra identificar, aprender e digerir no íntimo as lições sobre a natureza humana que eles ensinam”. 

02.  Andrew Lang (1844–1912); Escócia: “Entre todos os animais, apenas o gato conse-

gue ter uma vida contemplativa”. 

03.  Anne Calife (1966–); Anne Colmerauer; França: “Tanto quanto sei, o gato é o único 

animal no qual podemos ler todas as emoções através da orientação das orelhas, das pupilas e dos 

movimentos de cauda”. 

04.  Anne Duperey (1947–); França: “O silêncio dos gatos é contagiante”. 

05.  Artur da Távola (1936–2008); Paulo Alberto Artur da Tavora Moertzsonh Montei-

ro de Barros; Brasil: “Nada é mais incômodo para a arrogância humana que o silencioso bastar-se 

dos gatos. O só pedir a quem amam. O só amar a quem os merece. O gato não satisfaz as necessi-

dades doentias de amor. Só as saudáveis. Gato só aceita relação de independência e afeto”. “Nin-

guém em toda natureza, aprendeu a bastar-se (até na higiene) a si mesmo como o gato!”. “O gato 

vê mais e vê dentro e além de nós. Relaciona-se com fluidos, auras, fantasmas amigos e opresso-

res. O gato é médium, bruxo, alquimista e parapsicólogo.” 

06.  Carl van Vechten (1880–1964); EUA: “Talvez seja mais fácil um gato treinar um 

homem do que um homem treinar um gato. Um gato que deseje viver com seres humanos chama 

a si a tarefa de verificar se a assim designada raça superior se comporta adequadamente para com 

ele”. “O gato não faz nem aceita convites insinceros”. “O gato obriga a seu amigo humano a acei-

tá-lo em seus próprios termos”. “Às vezes, nos silêncios mortos da noite, estando sozinho com 

um gato, tenho observado como seus olhos se dilatam de imediato, as orelhas vão para trás e as 

costas se arqueiam antes de um inesperado e inexplicável salto, depois do qual o gato volta a co-

locar-se cômodo e repousar sobre a pilha de roupa como se nada houvesse passado. Que ocorreu? 

O que despertou esse ataque de extravagância? Algum ruído inaudível para os humanos, um odor 

desagradável, alguma reminiscência das terríveis noites medievais em que acompanhava a bruxa 

em suas viagens no cabo de vassoura e cruzavam pela cara da lua?” 

07.  Charles Dickens (1812–1870); Charles John Huffarm Dickens; Inglaterra: “Existe 

presente maior do que o amor de um gato?”. 

08.  Charles Dudley Warner (1829–1900); EUA: “Tinha noções claras sobre seus di-

reitos e uma extraordinária persistência para fazê-los valer, nunca demonstrou mau gênio ante 

uma rejeição; simplesmente e com firmeza persistia até obter o que queria” (sobre o gato). “Mui-

tas vezes se sentava olhando para mim, e então, movido por um carinho delicado, vinha e puxava 

meu casaco e minha manga até que pudesse tocar meu rosto com o nariz, e depois sumia contente. 

Tinha o hábito de ir ao meu escritório de manhã, ficando sentado quieto ao meu lado ou na mesa 

por horas observando a caneta passar pelo papel, ocasionalmente balançando a cauda como um 

mata-borrão e, depois, indo dormir entre os papéis e o tinteiro. Ou, mais raramente, observava  

a escrita empoleirado em meu ombro”. 

09.  Collete (1873–1954); Sindonie-Gabrielle Colette; França: “Nunca é desperdiçado  

o tempo que se passa com os gatos”. “O único risco que corremos, ao estabelecermos amizade 

com um gato, é o de nos enriquecermos”. “Nenhum gato é vulgar”. 

10.  Cora Rónai (1953–); Cora Tausz Rónai; Brasil: “A esta altura os felinos argutos 

que são, já sabem tudo sobre mim; e eu, claro, sei duas ou três coisas sobre eles”. “Os dois têm 

ótima índole e são de natureza modesta: preferem simples bolinhas de papel aos brinquedos so-

fisticados que lhes trago”. 
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11.  Derek Tangye (1912–1996); Derek Alan Trevithick Tangye; Inglaterra: “Acho que 

um gato é um companheiro mais fácil do que um cão. O sentido de independência do gato tam-

bém nos permite, a nós, a oportunidade de sermos independentes”. 

12.  Edmond Rostand (1868–1918); Edmond Eugène Alexis Rostand; França: “É um 

pequeno gato preto atrevido e ruidoso. Eu o deixo brincar, muitas vezes, sobre minha mesa. Al-

gumas vezes, ele se senta sem fazer ruído. Dir-se-ia um belo mata-borrão vivo”. 

13.  Eleanor Farjeon (1881–1955); Inglaterra: “Sempre me dá um arrepio quando per-

cebo um gato enxergando o que não consigo ver”. 

14.  Émile-Auguste Chartier (1868–1951); França: “Duas coisas são esteticamente per-

feitas no mundo: o relógio e o gato”. 

15.  Erasmo Darwin (1731–1802); Inglaterra: “Respeitar o gato é o começo do senso 

estético”. 

16.  Ernest Hemingway (1899–1961); Ernest Miller Hemingway; EUA: “O gato possui 

uma honestidade emocional absoluta: os seres humanos, por qualquer razão, conseguem esconder 

os seus sentimentos mas um gato não o faz”. “Um gato leva a outro”. 

17.  Ferreira Gullar (1930–2016); José Ribamar Ferreira; Brasil: “Os cachorros são 

animais inteligentes também, mas são muito dependentes. Já os gatos não exigem tanto da gente. 

É um bicho mais cômodo para quem escreve”. “Confia em mim, sabe que gosto dela e que pode 

contar comigo para o que der e vier. Essa confiança de um bicho que não fala a minha língua, que 

não sabe quem sou eu, mas só o que sou dentro desta casa, me alegra”. 

18.  George Bernard Shaw (1856–1950); Irlanda: “O homem é civilizado na medida 

em que compreende o gato”. 

19.  Guillaume Apollinaire (1880–1918); Itália: “Desejo que na minha casa haja: uma 

mulher inteligente, um gato deslizando entre os livros e amigos em todos os momentos sem os 

quais não posso viver”. 

20.  Guimarães Rosa (1908–1967); João Guimarães Rosa; Brasil: “Porque os gatos são 

mais fiéis ao dono. Já os cachorros se parecem com certos diplomatas, que abanam o rabo para 

qualquer autoridade” (sobre a preferência por gatos). 

21.  Jacques Laurent (1919–2000); Jacques Laurent-Cály; França: “Basta-nos cruzar 

olhares com um gato para avaliarmos a profundidade dos enigmas que cada cintilação dos seus 

olhos nos coloca a nós, decentes humanos”. 

22.  James Herriot (1916–1995); James Alfred Wight; Inglaterra: “Gatos são peritos em 

conforto”. 

23.  Jean Cocteau (1889–1963); Jean Maurice Eugène Clément Cocteau; França: “Amo 

gatos porque gosto da minha casa; e pouco a pouco eles se transformam na alma visível dela”. 

24.  Jean-Jacques Rousseau (1712–1778); Suiça: “Observe um gato quando entra em 

um quarto pela primeira vez. Procura cheiros, não fica quieto um momento, não confia em nada 

até que examinou e travou conhecimento com tudo”. 

25.  Jehanne Jean-Charles; Jehanne d’Eaubonne; França: “A escritura é um trabalho 

que agrada o gato. Ele gosta do papel, dos livros, dos lápis e das borrachas. O gato moderno adap-

tou-se perfeitamente à máquina de escrever. Minha selvagem Belle-Minette não gosta muito, mas 

ela a suporta, pois me vê ligada em minha mesa nessa coisa barulhenta onde eu coloco meus de-

dos. (...) Eu possuo várias impressões de patas com nítidas arranhaduras e alguns cantos de pági-

nas acham-se mastigados. É a participação de Belle-Minette!”. 

26.  Joseph Wood Krutch (1893–1970); EUA: “Os gatos parecem partir do princípio de 

que não há mal algum em pedir aquilo que se quer”. 

27.  Joyce Carol Oates (1938–); EUA: “Escrevo tanto porque minha gata se senta no 

meu colo. Enquanto ronrona não quero me levantar”. 

28.  Jules Reynard (1864–1910); Pierre-Jules Renard; França: “O ideal da tranquilidade 

é um gato sentado”. 

29.  Konrad Lorenz (1903–1989); Konrad Zacharias Lorenz; Áustria: “Há poucos ani-

mais que, como os gatos, sejam capazes de demonstrar a sua disposição por intermédio da expres-

são facial”. 
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30.  Lord Byron (1788–1824); George Gordon Byron; Inglaterra: “O gato possui beleza 

sem vaidade, força sem insolência, coragem sem ferocidade, todas as virtudes do homem sem 

vícios”. 

31.  Louis Nucéra (1928–2000); França: “A recusa do gato em perceber é deliberada”. 

“Há belezas que as palavras não conseguem descrever. O gato pertence a esta categoria”. 

32.  Lygia Fagundes Telles (1923–); Lygia de Azevedo Fagundes; Brasil: “A conquista 

do gato é difícil, embrulhada, não tem isso de amor repentino: mais um movimento de aproxi-

mação e ele fugiria ventando. (...) Então ouvi o ruído delicado, ele bebia leite, mas não como os 

cachorros bebem, sofregamente, espirrando ao redor. O gato é discreto. Há que amá-lo discreta-

mente, pensei e fiquei sorrindo. Tenho um gato”. “(...) E não obedeceria porque gato não obede-

ce. Quando a ordem coincide com sua vontade, ele atende, mas sem a instintiva humildade do ca-

chorro, o gato não é humilde, traz viva a memória da liberdade sem coleira. Despreza o poder 

porque despreza a servidão”. 

33.  Marcel Mauss (1872–1950); França: “O gato é o único animal que conseguiu do-

mesticar o homem”. 

34.  Mark Twain (1835–1910); Samuel Langhorne Clemens; EUA: “Os momentos de 

despertar eram, para ela, preciosos; encontrava sempre qualquer coisa útil para fazer – e, se ficava 

sem opções e nada mais achasse para se ocupar, teria os gatinhos”(em referência à gata). 

35.  Michel de Montaigne (1533–1592); Michel Eyquem de Montaigne; França: “Quan-

do brinco com a minha gata, quem poderá dizer se não é ela que se diverte mais comigo do que eu 

com ela?”. 

36.  Nise da Silveira (1905–1999); Nise Magalhães da Silveira; Brasil: “Enquanto  

o cão mantém-se fiel a seu proprietário, o gato não o obedece. Ergue a cauda e segue o caminho 

que lhe apraz”. “(...) Contudo nunca viram demonstração alguma de gatos domados em circo! 

Isso porque um gato é um ser essencialmente livre e essa liberdade desafia o homem”. 

37.  Pablo Neruda (1904–1973); Ricardo Eliécer Neftalí Reyes Basoalto; Chile: “O ga-

to, só gato apareceu completo e orgulhoso: nasceu completamente terminado, anda sozinho e sabe 

o que quer”. 

38.  Patrícia Highsmith (1921–1995); EUA: “Gosto de gatos porque eles são elegantes 

e silenciosos, e têm efeito decorativo; uns leõezinhos razoavelmente dóceis, andando pela casa”. 

“Os gatos oferecem para o escritor algo que os outros humanos não conseguem: companhia que 

não é exigente nem intrometida, que é tão tranquila e em constante transformação quanto um mar 

plácido que mal se move”. “O gato faz de um lar, um lar; com um gato, um escritor nunca está só 

e, no entanto, está sozinho o bastante para trabalhar. Mais do que isso, um gato é uma obra de arte 

ambulante, dorminhoca e em constante transformação”. 

39.  Philippe Ragueneau (1917–2003); França: “Nós nunca escolhemos um gato, é ele 

que nos escolhe”. 

40.  Robertson Davies (1913–1995); Willian Robertson Davies; Canadá: “Os autores 

gostam de gatos porque eles são calmos, amáveis e seres sábios. E gatos gostam de autores pelas 

mesmas razões”. 

41.  Stéphane Mallarmé (1842–1898); Étienne Mallarmé; França: “Os gatos são seres 

feitos para acumular carícias”. 

42.  Tay Hohoff (1898–1974); Therese von Hohoff Torrey, EUA: “Há poucas coisas na 

vida mais emocionantes do que ser recebido por um gato”. 

43.  Théophile Gautier (1811–1872); Pierre Jules Théophile Gautier; França: “Con-

quistar a amizade de um gato é algo difícil. É um bicho filosófico, sério, tranquilo, cioso dos seus 

hábitos, amigo da ordem e da limpeza, e que não dedica o seu afeto por dá cá aquela palha: aceita 

ser seu amigo, se você o merecer, mas nunca o seu escravo”. 

44.  Willian S. Burroughs (1914–1997); Willian Seward Burroughs II; EUA: “O gato 

não oferece serviços. Ele se oferece. Claro que ele quer carinho e abrigo. O amor não é de graça. 

Como todas as criaturas puras, os gatos são pragmáticos”. 
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Escritores. Com base na Grafologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 caracte-

rísticas atribuídas aos gatos passíveis de torná-los companhias ideais no processo de criação: 

01.  Adaptabilidade: ajustam-se para acompanhar o processo autoral de manter-se sen-

tado por horas rendido à leitura, reflexão e redação. 

02.  Afetividade: requisitam pausas para as trocas de afeto, carinho e atenção, comunica-

das por golpes suaves das patas, caminhadas repetidas pelo teclado (produzindo sucessão de letras 

repetidas), roçadas de cabeça na tela do computador ou deitadas sobre o teclado, o livro em leitu-

ra ou a folha de papel em utilização. 

03.  Asseio: mantêm hábito de autolimpeza evitando danos aos materais expostos na me-

sa de trabalho. 

04.  Autonomia: fazem companhia sem exigir demasiada atenção de quem convivem. 

05.  Discrição: interferem o mínimo na concentração por serem silenciosos (patas acol-

choadas e garras ocultas) e emitirem sons apenas com finalidade bem definida. 

06.  Ergonomia: ajeitam-se confortavelmente no colo ou em qualquer pequeno cantinho 

disponível na mesa próximo ao autor devido ao porte pequeno e o corpo maleável. 

07.  Estética: permitem a admiração da beleza no modo como saltam com graça e le-

veza, equilibram-se em saliências estreitas e posicionam-se elegantemente. 

08.  Graciosidade: quebram a rotina ao entreterem e arrancarem sorrisos, quando menos 

se espera, por atos inesperados, posturas inusitadas ou meiguices imprevisíveis. 

09.  Relaxamento: contagiam pela maneira relaxada de adormecerem placidamente so-

bre livros e espreguiçarem com delicadeza. 

10.  Sensibilidade energética: sinalizam modificações no campo energético, reagindo 

quando da instalação, conclusão ou interferência de consciex assistente ou assistível (posição de 

alerta ou debandada do ambiente). 

11.  Subcerebralidade: ensinam sobre aspectos subcerebrais passíveis de subsistirem 

nos humanos quando se observa minuciosamente os comportamentos felinos cotidianos. 

 

Características. De acordo com a Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 características atribuídas a gatos e autores, passíveis de explicar as afinidades entre ambos: 

01.  Autoconfiança: não corrompem o próprio estilo e natureza. Escritores de destaque 

expressam-se com confor particular, autêntico e marcante. 

02.  Autossuficiência: não querem agradar ou ter aprovação à qualquer custo. Há livros 

reconhecidos apenas pelas gerações futuras, portanto o autor precisa confiar nos próprios escri-

tos para ousar fazer diferente. 

03.  Curiosidade: investigam cuidadosamente qualquer elemento considerado novo. 

Bons autores estão constantemente disponíveis e interessados em aprender, mantendo observa-

ção sagaz de detalhes da vida a serem retratados nos escritos pessoais. 

04.  Determinação: persistem para obter o alvo desejado. Escritores insistem em revi-

sões e reescritas até conseguirem palavras e modos satisfatórios de expressar ideias e vivências. 

05.  Disciplina: estabelecem rotinas de acordo com as próprias necessidades e peculiari-

dades. Gatos criam e mantém hábitos próprios, assim como escritores tendem a tomar medidas  

e estipular locais e horários favoráveis a otimização da autoprodutividade intelectual. 

06.  Foco: sustentam a atenção concentrada por longos períodos na atividade elegida. 

Autores mantém ritmo próprio para cumprir os 99% de transpiração dos 1% de inspiração. 

07.  Honestidade emocional: expressam os sentimentos com sinceridade. Gatos esco-

lhem a quem amar e demonstram com lealdade. Autores precisam expressar-se com honestidade 

para conseguirem a comunicação eficaz com os leitores. 

08.  Introspecção: apreciam ficar horas no mesmo lugar, ouvindo o barulho do teclado  

e sentindo o cheiro de livros, à vontade e confortáveis na própria companhia. Gatos e escritores 

coabitam respeitosamente a mesa de trabalho, cuidando para não incomodarem-se, satisfeitos 

em ficarem juntos porém cada qual imerso no próprio mundo íntimo. 

09.  Liberdade: agem conforme a própria vontade, escolhem horários e tarefas a serem 

realizadas. O autor precisa sentir-se livre para dar vazão às próprias ideias originais. 
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10.  Paciência: aguardam o tempo necessário para atingir o objetivo. A produção inte-

lectual requer tempo para alcançar o amadurecimento na forma e conteúdo, ponto no qual  

o autor satisfeito não encontra como tornar o texto melhor. 

11.  Quietude: prezam ambientes calmos, tranquilos e silenciosos. Gatos são atraídos 

por livros e ambientes como bibliotecas, livrarias e sebos. Escritores também. 

 

Autorado. O ato de escrever é solitário intrafisicamente, requerendo do autor extensos 

períodos sentado, silencioso e pensativo diante de folha de papel e tela de computador. A presen-

ça próxima, tranquila, afetiva, agradável e também silenciosa do gato de estimação, parecendo sa-

tisfeito em compartilhar tais momentos, incentiva o autor a perserverar na árdua tarefa de traduzir 

em palavras os pensamentos e sentimentos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação escritor-gato, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Banco  genético:  Parageneticologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONSTATAÇÃO  DAS  PRODUÇÕES  INTELECTUAIS  

RELACIONADAS  À  INTERAÇÃO  ESCRITOR-GATO  ENSINA  

SOBRE  SER  POSSÍVEL  ESTABELECER  MUTUALIDADE  

ASSISTENCIAL  ENTRE  HUMANOS  E  PRÉ-HUMANOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o conjunto de influências recíprocas 

da proximidade afetiva com o gato doméstico? Houve resultados gesconológicos? 
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13.  Silveira, Nise da; Gatos: A Emoção de Lidar; pref. José E. Mindlin; 80 p.; 15 caps.; 44 fotos; 15 ilus.; 19 

refs.; 22 x 28 cm; br; Léo Christiano Editorial; Rio de Janeiro, 1998, 2016; páginas 14 a 18, 21, 33, 63 a 65. 

14.  Távola, Artur da; Ode ao Gato; In: Amor a Sim Mesmo: Crônicas; 338 p.; 14 x 21 cm; br.; Nova Fron-
teira; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 64 a 66. 

15.  Telles, Lygia Fagundes; Tenho um Gato; In: A Disciplina do Amor: Memória e Ficção; posf. Noemi 

Jaffe; revisores Marise Leal; & Veridiana Maenaka; 146 p.; 20,8 x 13,6 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 
2010; páginas 15 e 16. 

16.  Verchten, Carl Van; El Tigre en la Casa: Una Historia Cultural del Gato (The Tiger in the House); trad. 

Andrea Palet; 328 p.; 13 caps.; 1 foto; 50 ilus.; 2 microbiografias; 22,5 x 14,5 cm; br.; Sigilo; Madri, 2018; páginas 61, 
100, 293 a 317 e 322. 

17.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 75, 1.076, 1.168  

e 1.474. 

18.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 465, 710, 742 
e 972. 

19.  Warner, Charles Dudley; Calvin (A Study of Character); In: My Summer in a Garden; 122 p.; eBook; 

Hardpress; 2017; páginas 44 a 50. 
 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  El Território; Grandes Escritores que escribían Junto a sus Gatos; Jornal; Diário; Ano XCIV;  

N. 32.407; Seção: Sociedade; 1 foto; Posadas, Misiones, Argentina; 1.11.2018; disponível em: <https://www.elterritorio. 

com.ar/grandes-escritores-que-escribian-junto-a-sus-gatos-7510-et>; acesso em 29.04.2019. 
2.  Gullar, Ferreira; Quisera Ser um Gato; Folha de São Paulo; SP; 09.03.2014; disponível em: 

<https://www1.folha.uol.com.br/colunas/ferreiragullar/2014/03/1422049-quisera-ser-um-gato.shtml>; acesso em 29.04. 

2019. 
3.  Haidar, Sílvia; No Dia Nacional do Escritor, conheça Histórias de Grandes Autores com seus Gatos; 

blog; Gatices; Folha de São Paulo; SP; 25.07.2016; disponível em: <https://gatices.blogfolha.uol.com.br/2016/07/25/no-

dia-nacional-do-escritor-conheca-historias-entre-grandes-autores-e-seus-gatos>; acesso em 29.04.2019. 
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I N T E R A Ç Ã O    E S S Ê N C I A - AC I D E N T E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação essência-acidente é a influência mútua ou ação recíproca entre  

a essência de órgãos, organismos, corpos, objetos, variáveis, condições e qualidades, e alguma 

contingência ou acidente interrelacionado e superveniente, a maioria conectada com a cons-

ciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação, movimento; feito, obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente, processo, auto; discurso, enredo”; e este de agere, 

“obrar, agir”. Surgiu no Século XIII. O termo essência, do idioma Latim, essentia, “cerne, 

elemento nuclear da natureza das coisas”. Apareceu no Século XV. O vocábulo acidente procede 

também do idioma Latim, accidente, declinação de accidens, “acidente, acontecimento; o que 

sucede”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interatuação essência-acidente. 2.  Interatividade estrutura-detalhe. 

3.  Intertextualidade âmago-aspecto. 4.  Interação consciência-objeto. 5.  Ação recíproca. 6.  Au-

toconsciencialidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação essência-acidente, interação essência- 

-acidente pessoal, interação essência-acidente grupal e interação essência-acidente coletivo  são 

neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ação separada da essência. 2.  Acontecimento fortuito, em separado, 

a distância. 3.  Ação exterior não relacionada à consciência. 4.  Interconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os interpensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a relação consciência-atributo; a relação ideia-linguagem; a relação inten-

cionalidade-mão; a relação vivência-pesquisa; a relação mensagem-moldura; a relação rotina- 

-imprevisto; a relação regra-exceção; a relação doente-surto; o traumatismo; a operação cirúrgi-

ca; a sincronicidade; as teratologias. 

 

Parafatologia: a interatividade paracérebro-cérebro; a macro-PK destrutiva; a extrapo-

lação parapsíquica evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo no Cosmos. 

Enumerologia: a anorexia; a anemia; a atonia; a arritmia; a isquemia; a atrofia; a le-

targia. O conceito indefinido; o constituinte essencial; o elemento essencial; a essência prima;  

a razão pura; a preposição essencial; a singularidade essencial. 

Interaciologia: a interação essência-acidente; o interação virtual. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a mentalsomatoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Interaciologia; a Genética; a Parapatolo-

gia; a Sincronologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex; o ser subumano; a planta; a dupla mãe–recém-nasci-

do; as conscins xifópagas. 

 

Masculinologia: o cidadão; o mercenário. 

 

Femininologia: a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação essência-acidente pessoal = o sinistro com a pessoa isolada; 

interação essência-acidente grupal = a queda do avião com a dessoma simultânea de todos os 

100 passageiros; interação essência-acidente coletivo = a catástrofe do tsunami com milhares de 

mortos de toda a região. 

 

Culturologia: a cultura da vida moderna multifacetada. 

 

Tabelologia. No universo da Intrafisicologia, há, por exemplo, na ordem funcional, a ta-

bela de 22 condições interativas, essenciais e acidentais. 

 

Tabela  –  Condições  Essenciais  e  Acidentais 

 

N
os

 Realidades  Essenciais Ocorrências  Acidentais 

01. Essência: consciência em si Acidente: objeto externo 

02. Paracérebro: consciex-conscin Cérebro: conscin 

03. Consciência I: Energossomatologia Energia consciencial: EC 

04. Consciência II: Intrafisicologia Soma: matéria fugaz 

05. Ser permanente: consciex Estar temporariamente: conscin 

06. Metacentro: concentricidade Periferia: dispersividade 

07. Autodiscernimento: égide Capricho: surto regressivo 

08. Nível evolutivo: dominado Extrapolação sadia: esporádica 

09. Conduta-padrão: básica Conduta-exceção: casualidade 

10. Vigília intrafísica: ordinária Sono natural: periódico 

11. Condição intrínseca: ínsita Fator superficial: avaria 

12. Estrutura natural: pormaior Contingência externa: pormenor 

13. Soma I: comum Macrossoma: upgrade 

14. Soma II: sadio Lesão: percalço regressivo 

15. Cirurgia: rotina Intercorrência: imprevisto 

16. Cosmoética: evolutiva Ação anticosmoética: antievolutiva 

17. Orgasmo: sexualidade natural Holorgasmo: upgrade sexual 
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N
os

 Realidades  Essenciais Ocorrências  Acidentais 

18. Lei: regra para todos Privilégio: exceção de poucos 

19. Pré-serenão: vulgaridade Ser desperto: singularidade 

20. Recin: reciclagem intraconsciencial Invéxis: inversão existencial 

21. Maçã: fruta madura Bicho na maçã: particularidade 

22. Causa ordinária: comum Efeito extraordinário: raro 

 

Pesquisa. Sob a ótica da Experimentologia, na pesquisa do paralelo entre a essência  

e possíveis acidentes, encontramos, por exemplo, estes 14 fatores mais frequentes, listados na or-

dem alfabética: acessórios, companhias, contingências, defeitos, desastre, doença, eventualidades, 

exceção, irregularidade, padrão, permanência, saúde, transitoriedade, upgrades. 

 

Taxologia. De acordo com a Mentalsomatologia, na interação essência-acidente, os aci-

dentes podem ser classificados pelas categorias qualitativas, por exemplo, ao modo destes 10 an-

tagonismos, dispostos na ordem alfabética: 

01. Absorvidos / Refratados. 

02. Atenuantes / Agravantes. 

03. Elucidativos / Perturbadores. 

04. Evolutivos / Estagnadores. 

05. Interfusionais / Mutiladores. 

06. Permanentes / Transitórios. 

07. Reparáveis / Irreparáveis. 

08. Sadios / Patológicos. 

09. Separáveis / Inseparáveis. 

10. Úteis / Insignificantes. 

 

Saudade. Segundo a Psicossomatologia, é paradoxal a conscin lúcida estabelecer inte-

ração profunda com a saudade e outros sentimentos incorpóreos ou virtuais, contudo, de fato,  

a paixão, aparentemente tão abstrata, mata. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação essência-acidente, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

4.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

5.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  INTERAÇÃO  DA  CONSCIN,  LÚCIDA  OU  INCONSCIEN- 
TE,  SADIA  OU  DOENTIA,  É  POSSÍVEL  COM  A  AUSÊN- 
CIA,  A  FALTA,  A  DEFICIÊNCIA,  A  CARÊNCIA,  A  PER- 
DA,  A  SOMBRA,  O  REFLEXO  E  ATÉ  COM  O  TRAFAL. 

 

Questionologia. Você admite a interação apenas temporária entre a própria consciência  

e o corpo humano? Ou se julga ser o próprio corpo humano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103, 126, 248 e 402. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 173 e 226. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 206 e 390. 
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I N T E R A Ç Ã O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L–R E C I N  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação estado vibracional (EV)–recin é a influência mútua ou ação 

recíproca, entre a condição técnica de dinamização máxima das energias do energossoma por 

meio da impulsão da vontade e a autocapacidade de desencadear ou promover mudança 

intraconsciencial evolutiva, cosmoética, prioritária e amplificadora da autoconsciencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; 

feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta 

de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A pa-

lavra estado procede do mesmo idioma Latim, status,“modo de estar; posição; situação; condi-

ção”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo vibracional provém igualmente do idioma Latim, vibra-

re, “vibrar; agitar”. O termo vibrar apareceu no Século XVI. O segundo prefixo re deriva também 

do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”.  

O elemento de composição ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século 

XVIII. O terceiro prefixo intra procede do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no inter-

valo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra consciência provém 

do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação EV-recin. 2.  Interação estado vibracional–reestrutura-

ção intraconsciencial. 3.  Interinfluência EV–autodinamização evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação estado vibracional–recin, interação bá-

sica estado vibracional–recin, interação intermediária estado vibracional–recin e interação 

avançada estado vibracional–recin são neologismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Interação domínio bioenergético–ociosidade evolutiva. 2.  Interação 

estado vibracional–recéxis. 3.  Interação tenepes-recin. 

Estrangeirismologia: o desenvolvimento da performance autevolutiva; o investimento 

no upgrade intraconsciencial; a conquista gradativa do strong profile autevolutivo; o timing da 

recin; a autorreeducação gradativa gerando novo modus operandi; a mudança do autoparadigma 

ocasionando breakthrough bioenergético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às recins críticas dinamizadas pelo estado vibracional. 

Ortopensatologia: – “EV. Existem uma evolução consciencial teórica e uma evolução 

consciencial prática. Segundo o que os fatos e parafatos sugerem, a evolução consciencial prática 

começa pela autovivência do estado vibracional”. 

 

Unidade. A unidade de medida da reurbex é a megarrecin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; o cultivo diário do holopensene 

sadio sustentado com a prática do EV; a reciclagem holopensênica pessoal; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o desafio da manuten-

ção diuturna do holopensene reciclogênico; a autoqualificação pensênica da conscin em constan-
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tes reciclagens intraconscienciais; a dinamização da autorreestruturação pensênica por meio da 

prática do EV. 

 

Fatologia: a ampliação da capacidade de catalisar as próprias mudanças intraconscienci-

ais por meio da aplicação diuturna do estado vibracional; a dinamização das recins por meio do 

EV favorecendo a autaceleração evolutiva; a retilinearidade de pensamento durante o processo de 

autorreflexões recinológicas; a autoqualificação interassistencial decorrente das melhorias intra-

conscienciais contínuas; a manutenção da lucidez durante momento de desestabilização emocio-

nal; a diminuição do tempo de reação aos autocomportamentos nosográficos decorrentes dos tra-

fares críticos; o desenvolvimento do autoprofissionalismo reciclogênico otimizado pela aplicação 

lúcida do estado vibracional; as justificativas autocorruptas para fugir das autorrecins; os surtos 

de imaturidade decorrentes do autenfrentamento profundo; o desequilíbrio holossomático deriva-

do dos surtos de imaturidade durante o processo de recin; a autocomplacência desvelada gerando 

autovexames didáticos; a superação gradual dos medos irracionais antievolutivos; o autoparadiag-

nóstico do trafar crítico a ser reciclado; a identificação da recin prioritária auxiliando na manuten-

ção dos autesforços reciclogênicos; os autesforços evolutivos contínuos qualificadores da autesti-

ma e da autoconfiança; a autodisponibilidade reciclogênica afetando diretamente as relações gru-

pocármicas; a hipótese da mudança de paradigma pessoal conquistada por meio das recins críti-

cas; a assunção gradativa da autorresponsabilidade evolutiva; as autorreconciliações gerando mai-

or pacificação íntima; os autorresultados teáticos influenciando positivamente no saldo egocármi-

co da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a maratona holossomática evolutiva mantida pela interativi-

dade EV-recin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático qualificada pelas recins; 

o aumento da fluidez das bioenergias após reciclagem prioritária; a intencionalidade recinológica 

qualificando a instalação do estado vibracional; a potencialização autodefensiva por meio da vi-

bração máxima das energias após melhoria íntima; a prática bioenergética potencializando a auto-

lucidez para distinguir os autassédios dos heterassédios no decorrer do processo de autopesquisa; 

a aplicação do estado vibracional explicitando a realidade intraconsciencial; a qualificação da de-

sassim realizada com o estado vibracional; o equilíbrio energético promovido pelo estado vibra-

cional favorecendo o rapport com amparadores extrafísicos; a higienização da psicosfera; a lim-

peza bioenergética dos ambientes otimizando o processo de recin; o domínio bioenergético auxili-

ando na autodefesa de ataques extrafísicos; as companhias extrafísicas contrárias às mudanças 

pessoais; o aumento da pressão extrafísica durante o autenfrentamento do trafar crítico; a con-

quista gradativa da autoridade moral multidimensional; a qualificação do autoparapsiquismo evo-

lutivo; os insights extrafísicos reciclogênicos patrocinados; o autoinvestimento evolutivo permi-

tindo maior acesso aos amparadores extrafísicos; a qualificação da autossustentabilidade energos-

somática decorrente das mudanças íntimas teáticas; a utilização da autossinalética energoparapsí-

quica no processo de autenfrentamento dos trafares; a vivência das recins promovendo a higieni-

zação das energias conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das repetições dos atos sadios; o sinergismo autodeter-

minação–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo vontade–evolução consciencial; o sinergismo 

determinação-EV-recin; o sinergismo qualificação da autopesquisa–potencialização bioenergéti-

ca; o sinergismo EV–manutenção da limpeza holochacral–aumento da maturidade consciencial; 

o sinergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria. 

Principiologia: o princípio da interação interveicular do holossoma; o princípio de cau-

sa e efeito; o princípio de só a predisposição em si não trazer resultados; o princípio da des-

crença (PD); o princípio do megafoco recinológico; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da evolução ininterrupta. 
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Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código cultural; a construção 

autocoerente do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do pensene; a teoria da evolu-

ção consciencial pelos autesforços; a teoria da seriéxis; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da 

inteligência evolutiva; a teoria do maximecanismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica do EV; a técnica da recéxis; a técnica da invé-

xis; a interação EV-recin auxiliando na autopreparação para a técnica da tenepes; as técnicas de 

desassim; as técnicas paradidáticas utilizadas pelos amparadores; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica; as técnicas autoconscienciométricas potencializadas pela instalação do EV. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o voluntariado consciencio-

lógico entrosado ao paravoluntariado; a aplicação das habilidades pessoais no voluntariado das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs) ocasionando mudanças íntimas positivas. 

Efeitologia: o efeito halo da recin exemplarista; o efeito sadio do estado vibracional em 

todo o holossoma catalisando as recins; o efeito da redução da ansiedade e aumento da capaci-

dade de raciocínio decorrente da instalação do EV; os efeitos neossinápticos desencadeados pelo 

EV; o efeito profícuo dos esforços autevolutivos; os efeitos das mudanças pessoais gerando  

o senso de realização; os efeitos na própria psicosfera após a mudança íntima pessoal; o efeito 

negativo do atraso recinológico da minipeça consciencial dentro do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o efeito sistêmico no holossoma das ações neocomportamentais evo-

lutivas; os efeitos positivos da compreensão e enfrentamento do autotrafar; o efeito sadio da re-

tomada da recin protelada. 

Neossinapsologia: a potencialização paracerebral promovida pelo EV favorecendo  

o surgimento de neoparassinapses sadias; o novo percurso sináptico após a recin concluída;  

a regeneração sináptica por meio do autesforço diuturno; o abertismo consciencial propiciando  

a aquisição de neossinapses; a catalisação das recins por meio da conquista de neossinapses e pa-

raneossinapses; o processo crescente das neossinapses qualificando o microuniverso conscienci-

al; os ortopensenes gerando as neossinapses durante a escrita do verbete; as neossinapses amplia-

doras da conexão energossoma-mentalsoma; as neossinapses facilitando a interação cérebro-pa-

racérebro. 

Ciclologia: o EV auxiliando em cada etapa do ciclo da recin; o ciclo autodesconforto- 

-autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo crise latente–crise recorrente–crise de cresci-

mento. 

Enumerologia: a autodinamização das energias; a autodinamização paracerebral; a au-

todinamização cognitiva; a autodinamização parapsíquica; a autodinamização das recins; a auto-

dinamização existencial; a autodinamização evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autoqualificação do EV–desenvolvimento da autorrecin; o bi-

nômio dedicação-competência; o binômio experiência-aprendizagem; o binômio consciência– 

–energia consciencial (EC); o binômio decisão-determinação; o binômio persistência-paciência;  

o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio renovação-evolução; o binômio autocompro-

metimento-autorrealização; o binômio ação-reação; o binômio crise de crescimento–aceleração 

evolutiva. 

Interaciologia: a interação estado vibracional–recin; a interação EV-autolucidez; a in-

teração EV–desbloqueios energéticos; a interação EV-intencionalidade; a interação vontade 

consciente–reciclagem intraconsciencial; a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo; a in-

teração autovalores–metas pessoais; a interação autoliderança–autonomia evolutiva; a interação 

autorreeducação continuada–autoridade multidimensional conquistada; a autoconscientização 

dos ganhos evolutivos possíveis de serem alcançados por meio da interação EV-recin. 

Crescendologia: o crescendo crise de sofrimento–crise de crescimento–reeducação au-

toprogramada; o crescendo recin na hora certa–potencialização da interassistencialidade;  

o crescendo evolutivo egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo evoluti-

vo autominirreurbanização-paramegarreurbanização; o crescendo EV–automegaeuforização– 

–EV tríplice aplicado na realização das recins críticas; o crescendo autoinvestimento recinológi-
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co–autossustentabilidade evolutiva; o crescendo autovitimização–autorresponsabilização evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer na manutenção dos autesfor-

ços evolutivos; o trinômio autocompromisso intermissivo–autorreciclagens programadas–autor-

realização da proéxis; o trinômio autoconsciência–qualificação da intenção–egocídio cosmoéti-

co; o trinômio EV–condicionamento energético–tara parapsíquica; o trinômio vontade-decisão- 

-recin; o trinômio erro-autorreflexão-autocorreção; o trinômio empenho-desempenho-mudança. 

Polinomiologia: o polinômio autorreconciliação–autopacificação–autointegração–sen-

so de grupalidade sadia; o polinômio autodesafio-autodisciplina-autossuperação-autevolução;  

o polinômio autoinvestimento-autoinvestigação-autorreciclagem-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa profunda / crença pessoal distorcida;  

o antagonismo dogmatismo religioso / autopesquisa conscienciológica; o antagonismo autocon-

flitividade / autopacificação; o antagonismo manutenção de trafares / qualificação dos trafores;  

o antagonismo recin eficaz / solução paliativa; o antagonismo preguiça constante / aceleração 

da História Pessoal; o antagonismo dispersão / retilinearidade; o antagonismo aceleração da re-

cin / protelação da recin; o antagonismo utilização do megatrafor / autovitimização megatrafa-

rista; o antagonismo domínio do EV / preguiça; o antagonismo dependência energética / inde-

pendência energética; o antagonismo reciclante existencial / paralítico evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pequenas ações cotidianas poderem gerar grandes 

efeitos evolutivos; o paradoxo de as mudanças pessoais afetarem positivamente todo grupo evo-

lutivo; o paradoxo de a estagnação autevolutiva gerar a necessidade de recins; o paradoxo de  

a conscin não conseguir dominar o próprio energossoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a democracia;  

a assistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia;  

a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à dinamização da autevolução; a lei 

de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais; o respeito às leis da Cosmoeticologia; as leis da 

autorresponsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a energofilia; a recinofilia; a neofilia; a autenfrentamentofilia; a coerencio-

filia; a evoluciofilia; a intermissiofilia. 

Fobiologia: a erradicação da autopesquisofobia; o sobrepujamento da parafenomenofo-

bia; a superação da autocriticofobia; a eliminação da decidofobia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndrome 

da dispersão consciencial; o combate à síndrome da mediocridade; a evitação da síndrome de 

Gabriela; a autossuperação da síndrome da indisciplina energética; a síndrome do ansiosismo in-

fluindo negativamente na realização das recins; a profilaxia da síndrome do comodismo. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã o realizável hoje; a mania de desejar tudo 

acontecer conforme a própria vontade. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem autesforços; o mito da perfeição; o mito 

de haver única recin a fazer; o mito de a reciclagem ser sinônimo de sofrimento e dor; o mito do 

trafar impossível de ser superado; o mito da certeza absoluta; o mito de a vulnerabilidade ser 

fraqueza. 

Holotecologia: a recicloteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a tecnoteca; a penseno-

teca; a intermissioteca; a proexoteca; a assistencioteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca; a ego-

teca; a grupoteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; a consciencioterapeuticoteca; a teáti-

coteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Autodiscernimentologia; a Energossomatologia;  

a Reeducaciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Interassistenci-

ologia; a Holossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Intraconscienciologia; a Parageneticolo-

gia; a Temperamentologia; a Trafarologia; a Traforologia; a Autopesquisologia; a Autodesperto-

logia; a Psicologia; a Autocoerenciologia; a Holocarmologia; a Recexologia; a Invexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin semperaprendente; a cons-

cin motivada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o epicentro bioenergético; 

a conscin autassediadora; a conscin autamparadora; as companhias evolutivas; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin verbetógrafa; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida quanto 

ao domínio bioenergético. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o completista; o conscienciólogo; o autoconscienciômetra; o autoconsciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o projetor consciente; o ampa-

rador intrafísico; o amparador extrafísico; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o sis-

temata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a atacadista consciencial; a autodecisora; a inter-

missivista; a completista; a consciencióloga; a autoconscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta; 

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; 

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a projetora consciente; as am-

paradoras intrafísicas; a amparadora extrafísica; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísi-

ca; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens autevolutivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens responsabilis; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica estado vibracional–recin = a improvisada, apresentan-

do oscilação pensênica associada a aplicação esporádica do EV, com impacto positivo incipiente 

no egocarma; interação intermediária estado vibracional–recin = a planejada, com autossustenta-

bilidade resultante da aplicação diuturna do EV, com ganhos evolutivos grupocármicos relevan-

tes; interação avançada estado vibracional–recin = a autabsolutista cosmoética diante das autor-

recins críticas, potencializada pela aplicação teática do EV tríplice, com repercussões policármi-

cas significativas. 

 

Culturologia: a cultura da recin; a cultura energossomática; a cultura da autoinvestiga-

ção evolutiva; a cultura da autorganização evolutiva; a cultura da Priorologia; a cultura da au-

tevolução; a cultura da autocientificidade; a cultura da Interassistenciologia; a paracultura da 

Intermissiologia; a cultura da autorresponsabilidade. 

 

Benefícios. Segundo a Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 13 benefícios teá-

ticos resultantes da interação EV-recin: 

01.  Abertismo. Auxiliar na manutenção do abertismo consciencial, permitindo contato 

profundo com holopensenes e consciências sadias favorecendo a aquisição de neossinapses e pa-

raneossinapses. 

02.  Amparabilidade. Manter posicionamento sincero em prol da autevolução, gerando 

harmonização da psicosfera pessoal facilitando a aproximação de amparadores técnicos interessa-

dos na qualificação da conscin predisposta. 
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03.  Autoconsciencialidade. Intensificar a lucidez quanto a realidade intraconsciencial 

pessoal, distinguindo os xenopensenes e identificando os momentos de maior autodesequilíbrio 

emocional relacionados ao processo de recin. 

04.  Autodesdramatização. Potencializar o autodiscernimento durante as manifestações 

de frustração ou autovitimização ponderando em relação às próprias reações diante dos descon-

fortos no decorrer do processo evolutivo. 

05.  Autopriorização. Priorizar gradativamente as ações, escolhas, compromissos, ativi-

dades, projetos, situações, companhias, eventos e tarefas do ponto de vista evolutivo. 

06.  Autorreflexão. Equilibrar a autopensenidade permitindo o exercício sadio da autor-

reflexão facilitando a autocompreensão dos padrões patológicos a serem reciclados. 

07.  Autorresponsabilização. Assumir a autorresponsabilidade evolutiva por meio da 

aplicação lúcida dos autotrafores. 

08.  Dinamização. Acelerar a autevolução afetando positivamente as áreas da vida intra-

física da conscin e as interações grupocármicas multidimensionais. 

09.  Domínio. Desenvolver a autodisciplina bioenergética diante dos desafios holosso-

máticos e grupocármicos desencadeados pelo processo de autaceleração evolutiva. 

10.  Harmonização. Restabelecer a auto-homeostase devido à identificação das princi-

pais causas de autassédio. 

11.  Higienização. Desassimilar, limpar e higienizar os autopensenes tóxicos decorrentes 

do processo de reestruturação íntima. 

12.  Retilinearidade. Definir e manter o objetivo autevolutivo, permitindo continuísmo 

evolutivo efetivo decorrente da autorretilinearidade pensênica. 

13.  Rotina. Criar hábitos saudáveis e rotinas úteis em prol da manutenção da evolução 

constante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação estado vibracional–recin, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  EV  tríplice:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  EV-RECIN  ACELERA  A  AUTEVOLUÇÃO   
AO  EXPLICITAR  A  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL,  

CONSOLIDAR  A  AUTOORTOPENSENIDADE  E  ORIENTAR   
OS  AUTESFORÇOS  RUMO  À  NEOPATAMAR  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou a respeito dos ganhos evoluti-

vos decorrentes da vivência teática da interação EV–recin? Quais resultados egocármicos, grupo-

cármicos e policármicos foram obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 648  

e 649. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 48, 57, 348 a 351, 682 e 685. 

 

J. P. P. 
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I N T E R A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação evolutiva é a condição evoluída, sutil, da aproximação máxi-

ma, quase simbiótica, de contiguidade, do primeiro contexto, preliminar, de manifestação cons-

ciencial, com o segundo contexto, complementar, culminando na completude do corpo de deter-

minada conquista evolutiva, específica da intraconsciencialidade da consciência, seja conscin ou 

consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação, movimento; feito, obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo, auto; discurso, enredo”, e esta de agere, 

“obrar, agir”. Surgiu no Século XIII. O termo evolutiva provém do idioma Francês, evolutif. Apa-

receu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Interação conceitual progressiva; Interaciologia. 2.  Integração evolu-

tiva. 3.  Pré-requisito evolutivo. 4.  Intrarrelação progressiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação evolutiva, mininteração evolutiva  

e maxinteração evolutiva são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Separação involutiva. 2.  Desconexão intelectiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; o holopensene 

pessoal da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o avizinhamento cognitivo; a bissociação progressiva; o pré-requisito motor 

motivador; a ideia central em andamento; a continuação do megafoco; a progressão intelectiva 

ascendente; a intensificação progressiva do conceito; as nuanças mentaissomáticas máximas;  

a microtomia conteudística. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a reação em cadeia técnica. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio crise-crescimento. 

Interaciologia: a interação evolutiva. 

Holotecologia: a sincronoteca; a correlacionoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Mental-

somatologia; a Experimentologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o inversor; o reciclante; o epicon lúcido; o cons-

cienciólogo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19575 

Femininologia: a autopesquisadora; a inversora; a reciclante; a epicon lúcida; a cons-

ciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração evolutiva = o conjunto Teaticologia-Verbaciologia; maxin-

teração evolutiva = o conjunto Coerenciologia-Ortopensenologia. 

 

Reações. De acordo com a Conscienciometrologia, pode-se interpretar a interação evolu-

tiva ao modo dos crescendos, ou reações pessoais em desenvolvimento sadio, por exemplo: Cons-

cienciometrologia / Consciencioterapia. 

Pré-requisito. Na análise da Paracronologia, a interação evolutiva pode ser definida de 

conformidade com a técnica do primeiro tempo evolutivo na qual a primeira manifestação, preli-

minar, é praticamente o pré-requisito para a segunda, por exemplo: Taxologia / Enumerologia do 

tema pesquisístico. 

Andaime. Pelos conceitos da Autopesquisologia, em algumas instâncias, a primeira ma-

nifestação preliminar, na interação evolutiva, é empregada ao modo de andaime consciencial, por 

exemplo: Anomalia / Singularidade. 

Obsolescência. Do ponto de vista da Evoluciologia, até certo ponto, a manifestação 

consciencial preliminar, em muitos contextos, torna-se anacrônica ou obsoleta, por exemplo: Sur-

preendência / Breakthrough. 

Orbitação. No âmbito da Holomaturologia, a segunda realidade, culminante, até conso-

lidar-se na intraconsciencialidade da consciência, orbita sobre a influência da realidade preliminar. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

interações evolutivas ou aproximações extremamente contíguas, com assemelhações e não identi-

ficações exatas – algumas já citadas –, contudo constituindo realidades de nuanças diferentes, 

apresentando abordagens relevantes imperdíveis para pesquisas conscienciológicas, pertinentes  

e oportunas: 

 

Tabela  –  Interações  Evolutivas 

 

N
os

 Preliminares Culminações 

01. Anomalia  (Anormalidade)  Singularidade  (Superdotação) 

02. Autodesconfiômetro    Autocrítica  Racional 

03. Coerenciologia  (Sensatez)  Ortopensenologia  (Cosmoeticologia) 

04. Conscienciometrologia  (Avaliação)  Consciencioterapia  (Remissão) 

05. Desassediologia    Despertologia  (Ser desperto) 

06. Extrapolacionismo  (Upgrade)  Ciclo  de  Primeneres  (Cipriene) 

07. Heuristicologia  (Neologística)  Verpons  (Verdades relativas) 

08. Interiorose  (Mundinho)  Apriorismose  (Passadologia) 

09. Inventariologia  (Autavaliação)  Recexologia  (Recin pessoal) 

10. Surpreendência  Positiva  Breakthrough  (Rompimento de frente) 
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N
os

 Preliminares Culminações 

11. Taxologia  (Categorias)  Enumerologia  (Listagens) 

12. Teaticologia (Teoria + vivência)  Verbaciologia  (Autoverbação)                   

13. Tudologia  (Cosmismo)  Cosmoconscienciologia  (Fenômeno) 

 

Parafenomenologia. Segundo a Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 condições evolutivas decorrentes, mais avançadas, de níveis experienciais específicos, básicos, 

desencadeantes, da conscin lúcida, homem ou mulher, demonstrando as categorias da interativi-

dade desenvolvida, refinada, no universo da Parafenomenologia, factíveis de serem alcançadas 

por quaisquer consciências automotivadas: 

01.  Extrapolacionismo parapsíquico: tem início a partir da interassistencialidade 

pessoal. 

02.  Cipriene: tem início, evidentemente, a partir da primener pessoal. 

03.  Automegaeuforização: tem início, obviamente, a partir da euforin pessoal. 

04.  Tenepes: tem início a partir das energias conscienciais (ECs) do estado vibracional 

(EV). 

05.  Ofiex: Tem início a partir das práticas diárias da tenepes. 

06.  Autodesperticidade: tem início a partir das desassimilações energéticas simpáticas 

(desassins). 

07.  Semiconsciexialidade: tem início a partir da ofiex pessoal funcionante. 

08.  Teleguiamento autocrítico: tem início a partir da condição de minipeça lúcida, 

interassistencial, multidimensional. 

09.  Serenologia: tem início a partir das tarefas do evoluciólogo, homem ou mulher. 

10.  Consciex Livre: tem início a partir da condição evolutiva do Serenão, homem ou 

mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  INTERATIVIDADE  EVOLUTIVA  VEM  DEMONSTRAR,  MAIS 

CLARAMENTE,  A  COMPLEXIDADE  DOS  PASSOS  EVOLU-
TIVOS  DA  CONSCIÊNCIA,  ASSENTADA  NA  VOLICIOLOGIA, 
NA  INTENCIONOLOGIA  E  NA  AUTODISCERNIMENTOLOGIA. 
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Questionologia. Você já empregou as interações evolutivas na própria avaliação cons-

cienciométrica? Quais resultados obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
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I N T E R A Ç Ã O    F A R T U R O L O G I A -D E S P E R D I C I O L O G I A  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Farturologia-Desperdiciologia é a influência mútua ou ação 

recíproca das condições de fartura material, informacional e de oportunidades evolutivas na con-

temporaneidade, e a resposta de despriorização, negligência, banalização e desperdício das cons-

cins ainda incautas, homens ou mulheres, integrantes da Socin Patológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaco de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O termo fartura 

vem igualmente do idioma Latim, fartura, “engorda; ceva; ação de encher; enchimento”. Surgiu 

no Século XV. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo desperdício provém do 

idioma Latim, disperditio, “perdição; destruição; ruina”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interação fartura-desperdício.  2.  Interação prodigalidade-perdula-

rismo. 3.  Interação Era da Fartura–Era do Esperdício.  4.  Binômio opulência-esbanjamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Farturologia-Desperdiciologia, minin-

teração Farturologia-Desperdiciologia e maxinteração Farturologia-Desperdiciologia são neo-

logismos técnicos da Discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Interação recebimentos-retribuições. 2.  Interação escassez-desper-

dício. 3.  Antagonismo Carenciologia / Farturologia. 

Estrangeirismologia: o waste of time e energias nas redes sociosas da Internet; o dolce 

far niente antiproéxico dos procrastinadores das gescons tarísticas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do aproveitamento dos aportes evolutivos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desperdiça-

dores: analfabetos evolutivos. Socin Patológica: Desperdiciolândia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Antidesperdiciologia; o holopensene pessoal do 

perdularismo antievolutivo; o holopensene grupal do esbanjamento dos aportes existenciais; a au-

sência de lucidopensenes; a carência de lucidopensenidade; a pensenidade dispersiva; o holopen-

sene da opulência inútil. 

 

Fatologia: a fartura de informações; o excesso de estímulos sociais; a dispersão frente  

a tantas possibilidades de escolha, podendo levar ao desvio de proéxis; a avalanche tecnológica 

crescente demandando o binômio hiperconsumo-megadescarte; a profusão de canais da TV paga 

em detrimento da qualidade dos conteúdos veiculados; o movimento planetário do consumo 

responsável; a autodeterminação em evitar o consumo de banalidades atraentes; a necessidade do 

desperdiciômetro a exemplo do impostômetro; as superlotações de conscins nas grandes metró-

poles desperdiçando horas nos deslocamentos diários; as superlotações de adolescentes nos shop-

ping centers, matando tempo; as superlotações de adeptos nos templos religiosos esnobando o prin-

cípio da descrença (PD); as superlotações de internos nas instituições totais perdendo a própria 

dignidade; as superlotações de fanáticos de toda ordem nas sociedades radicais, desperdiçando  

a oportunidade de evoluir; as superlotações de alunos nos cursos universitários, denotando a prio-

rização na auteducação; as almejadas superlotações de intermissivistas nas Instituições Conscien-
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ciocêntricas (ICs) fomentando a Era Consciencial; a utilização inteligente da Farturolândia pró- 

-evolutiva do Terceiro Milênio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a superpopulação 

de consciexes assistíveis lotando ambientes baratrosféricos; a fartura de consciexes amparadoras 

registradas na Parelencologia da Cognópolis Foz do Iguaçu (Ano-base: 2013); o crescente núme-

ro de consciexes compondo as paraturmas dos Cursos Intermissivos (CI) pré-ressomáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Farturologia-Exaustivologia; o sinergismo das escolhas 

evolutivas lúcidas; o sinergismo tendências demográficas–escolhas individuais–ações coletivas. 

Principiologia: o princípio do sabendo usar não irá faltar; o princípio cosmoético da 

frugalidade existencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído mediante as autopriori-

zações evolutivas; os códigos de defesa do consumidor; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

enquanto profilaxia aos abusos coletivos de toda ordem. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria das consréus; a teoria da 

reurbex; a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da Era da Fartura; a teoria do 

vazio existencial enquanto contrassenso perante as megaoportunidades interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da veste única; a técnica da banana technique perante os modis-

mos irracionais; a técnica das 50 vezes mais aproveitando a abastança de dicionários do Holoci-

clo; a técnica de mais 1 ano de vida otimizando ao máximo o aproveitamento útil da própria vida. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia teatizando o antidesperdício evo-

lutivo; os voluntários das organizações voltadas à preservação dos bens naturais comuns; os vo-

luntários otimizando a própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) ao aproveitarem a fartura de ICs;  

o voluntariado tarístico na contramão do desperdício da própria ressoma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexis-

tas; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da Era da Fartura na dispersão do jovem inversor; os efeitos do 

desperdício de alimentos no combate à fome no planeta. 

Neossinapsologia: a evitação dos desperdícios antiproéxis gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo uso-abuso da Natureza; o ciclo das autossuperações perante as pró-

prias procrastinações; o ciclo utilizar-reciclar-reutilizar. 

Enumerologia: o acúmulo; a enxurrada; a exuberância; a exorbitância; a multidão;  

o mundaréu; a abastança. A escassez; a carência; a pouquidade;  a carestia; a exiguidade; a insufi-

ciência; a privação. O desperdício; a perda; o esbanjamento; o perdularismo; o desaproveita-

mento; a esnobação; a gastança. 

Binomiologia: o binômio emoção-compulsão na raiz do consumismo; o binômio auto-

controle-autodiscernimento; o binômio luxo-lixo; o binômio tacon-tares; o binômio tolicionário 

de modismos–tolicionário afetivo; o binômio moderação-sofreguidão; o binômio imaturidade- 

-compulsividade; o binômio conscin large–conscin miserê. 

Interaciologia: a interação Farturologia-Desperdiciologia; a interação ócio-desper-

dício. 

Crescendologia: o crescendo dos desperdícios nas instituições públicas; o crescendo da 

evasão de recursos nas organizações corruptas; o crescendo do aproveitamento lúcido das opor-

tunidades evolutivas. 
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Trinomiologia: o trinômio Era da Supercomunicação–Era do Superconsumismo–Era 

da Fartura; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado à Gesconologia Pessoal, evitando o au-

todesperdício; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; o trinômio profilaxia- 

-preservação-longevidade; o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio consumismo-capi-

talismo-desperdício; o trinômio Ética-Bioética-Cosmoética; o trinômio medo líquido–vida líqui-

da–modernidade líquida. 

Antagonismologia: o antagonismo excesso de patopensenes / excassez de ortopensenes; 

o antagonismo obesidade / esqualidez; o antagonismo moderação / compulsão; o antagonismo 

esbanjamento / carência; o antagonismo sentido da vida / vazio existencial; o antagonismo su-

perpopulação / subpovoamento; o antagonismo poupar / desperdiçar. 

Paradoxologia: a condição paradoxal de quem se contenta com o pouco material efême-

ro para alcançar o muito consciencial permanente; o paradoxo de a Internet poder proporcionar 

megafartura informacional útil e, concomitante, ser instrumento de megadesperdício de tempo  

e energias. 

Politicologia: as políticas mundiais de uso racional da água potável; as políticas públicas 

de controle da natalidade; as políticas de segurança alimentar; as políticas de saúde no combate ao 

excesso de peso (obesidade); a necessidade de implantação da lucidocracia quanto à interação 

sustentável com o planeta Terra; a autodiscernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço ao comprar e descartar sem reciclar; a lei do maior 

esforço em valorizar cada recebimento pró-evolutivo; as leis de proteção do consumidor. 

Filiologia: a comunicofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a autofilia; a carência de 

proexofilia; a falta de discernimentofilia; a necessidade de evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pressa; a síndro-

me do hiperconsumismo; a síndrome da compulsão alimentar; a síndrome de abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da robotização existencial. 

Mitologia: o mito do ter para ser; o mito da inesgotabilidade dos bens naturais. 

Holotecologia: a pseudoteca; a criticoteca; a superlativoteca; a controversioteca; a cog-

noteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Farturologia; a Desperdiciologia; a Proe-

xologia; a Exaustivologia; a Sociologia; a Economia; a Geopolítica; a Evoluciologia; a Cronêmi-

ca; a Proxêmica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin operosa; a conscin prudente. 

 

Masculinologia: o desperdiçador; o perdulário de trafores; o esbanjador; o ignorante 

evolutivo; o abastado; o consumidor responsável; o proexista atilado; o inversor priorizador; o re-

ciclante com megafoco. 

 

Femininologia: a desperdiçadora; a perdulária de trafores; a esbanjadora; a ignorante 

evolutiva; a abastada; a consumidora responsável; a proexista atilada; a inversora priorizadora;  

a reciclante com megafoco. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens invulgaris. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração Farturologia-Desperdiciologia = a produção crescente de 

alimentos no Planeta e o maciço esperdício de nutrientes na alimentação fast food; maxinteração 

Farturologia-Desperdiciologia = a abastança de recursos mentaissomáticos facilitadores da escri-

ta tarística e o ainda reduzido número de neoautores publicados na CCCI (Ano-base: 2013). 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade; a cultura do descartável; a cultura da ba-

nalização dos recebimentos; a cultura do consumo irrefreado; a cultura intraficalista; a cultura 

do ter; a cultura da irracionalidade. 

 

Nutrição. Segundo relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação 

e Agricultura (FAO), de setembro de 2013, 1 em cada 3 alimentos é desperdiçado em todo Plane-

ta, representando prejuízo de 750 bilhões de dólares anuais. 

Demografia. Relatório da ONU de 2013 sobre a população mundial indica a possibilida-

de de, no ano de 2050, a Terra possuir 9,7 bilhões de habitantes. Desse montante, existe hipótese 

de o Continente Africano possuir a quarta parte desse contingente populacional. A fartura de 

conscins ressomadas na quinta década do Século XXI poderá ser indicativa do êxito, ainda parcial 

da reurbex em curso? 

Desviaciologia. Perante a abastança de cenários conscienciocêntricos possíveis para a re-

alização da proéxis pessoal e grupal, nesse momento e em períodos vindouros, o mais grave fator 

de risco aos intermissivistas titubeantes pode oscilar entre a dispersão de esforços conscienciais 

ou ainda a decidofobia perante a Farturologia, gerando a Autodesperdiciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Farturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 reali-

dades enunciadoras, entre homeostáticas e nosográficas, da atual situação de abastança (Ano-ba-

se: 2013), a exigir autodiscernimento por parte das conscins atiladas quanto à Autopriologia. 

 

A.  Homeostáticas. 

01.  Fartura de argumentos da Conscienciologia. 

02.  Fartura de artefatos do saber (Cogniciologia). 

03.  Fartura de cognopolitas. 

04.  Fartura de consciexes amparadoras (Parelencologia). 

05.  Fartura de conscins-cobaias. 

06.  Fartura de dicionários. 

07.  Fartura de dinâmicas parapsíquicas. 

08.  Fartura de energias imanentes (Balneariologia). 

09.  Fartura de evolucientes. 

10.  Fartura de neologismos. 

11.  Fartura de neoverbetógrafos (Enciclopediologia). 

12.  Fartura de ortopensatas. 

13.  Fartura de teletertulianos. 

14.  Fartura de tenepessistas. 

15.  Fartura de tertúlias (Debatologia). 

16.  Fartura de verpons. 

 

B.  Nosográficas. 

17.  Fartura de belicistas. 

18.  Fartura de conseneres. 

19.  Fartura de consréus. 

20.  Fartura de egos siderados. 

21.  Fartura de eunucos intelectuais. 

22.  Fartura de fanáticos religiosos. 
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23.  Fartura de obesos. 

24.  Fartura de patopensenes. 

25.  Fartura de pedófilos. 

26.  Fartura de radicais-livres. 

27.  Fartura de resíduos não-degradáveis. 

28.  Fartura de síndromes. 

29.  Fartura de sociopatas. 

30.  Fartura de tolicionários. 

 

Tipologia. Segundo a Tudologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 46 tipos de des-

perdício ainda verificáveis na contemporaneidade, passíveis de revelarem a complexidade da inte-

ração Farturologia-Desperdiciologia: 

01.  Água. 

02.  Alimentos. 

03.  Autopesquisas. 

04.  Autorreflexões. 

05.  Bens materiais. 

06.  Bibliotecas públicas. 

07.  Clariaudiências. 

08.  Clarividências. 

09.  Colégios Invisíveis. 

10.  Combustíveis. 

11.  Companhias. 

12.  Conhecimento. 

13.  Conversas. 

14.  Convites. 

15.  Cortesias. 

16.  Cursos. 

17.  Dinheiro. 

18.  Energias. 

19.  Heranças. 

20.  Insights. 

21.  Laboratórios conscienciológicos. 

22.  Livros. 

23.  Neossinapses. 

24.  Nutrientes. 

25.  Opiniões. 

26.  Oportunidades. 

27.  Órgãos (não doados). 

28.  Orientações. 

29.  Palestras. 

30.  Papel. 

31.  Parapsiquismo. 

32.  Princípios pessoais. 

33.  Racionalidade. 

34.  Reencontros. 

35.  Refutações. 

36.  Remédios. 

37.  Revisões. 

38.  Roupas. 

39.  Superdotados. 

40.  Talentos. 

41.  Técnicas evolutivas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19583 

42.  Tempo. 

43.  Tertúlias. 

44.  Valores pessoais. 

45.  Voluntariado. 

46.  Voz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Farturologia-Desperdiciologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

07.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Frugalidade  complexa:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERAÇÃO  FARTUROLOGIA-DESPERDICIOLOGIA  ELU- 
CIDA  O  ATUAL  MOMENTO  DA  SOCIN,  VINCADO  PELO 

ANTIDISCERNIMENTO  PERANTE  A  MEGAOPORTUNIDADE 
DE  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  E  RECÉXIS  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a atual fartura de aportes 

existenciais? Ainda desperdiça recursos e trafores ou aproveita as janelas de oportunidades evolu-

tivas abertas diuturnamente? 
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1 apênd.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; HSM Editora; São Paulo, SP; 2012; páginas 111 a 146. 
4.  Waldo, Vieira Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 

sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 685 a 932. 
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I N T E R A Ç Ã O    F I S I O L O G I A -P A R A F I S I O L O G I A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Fisiologia-Parafisiologia é o conjunto de influências multidi-

mensionais recíprocas entre o funcionamento dos órgãos somáticos (Somatologia) e os demais 

veículos de manifestação da consciência (Holossomatologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo fisi-

ologia deriva do idioma Latim, physiologia, “investigação sobre as coisas da Natureza”. Apare-

ceu em 1612. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. 

Sinonimologia: 01.  Interação interveicular. 02.  Interação holossomática. 03.  Parafun-

cionamento holossomático. 04.  Interação Biofisiologia-Parabiofisiologia. 05.  Influências holos-

somáticas recíprocas. 06.  Ação interveicular mútua. 07.  Intercâmbio constante soma-holossoma. 

08.  Mutualidade intersomática interdimensional. 09.  Interdependência multiveicular. 10.  Reci-

procidade paraorganísmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Fisiologia-Parafisiologia, interação Fi-

siologia-Parafisiologia imatura e interação Fisiologia-Parafisiologia madura são neologismos 

técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Interação intrassomática. 02.  Interação intervisceral. 03.  Interação 

interchacral. 04.  Interação consciência-Cosmos. 05.  Parafisiologia consciencial. 06.  Intercâmbio 

interpessoal. 07.  Antifisiologia somática. 08.  Parafisiologia psicossomática. 09.  Fisiologia vege-

tal. 10.  Afisiologia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do holossoma; o continuum extrafisicalidade- 

-intrafisicalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pesquisas da Parafisiologia Holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o tema:  

– Priorizemos a parassaúde. Respeitemos nosso holossoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das investigações holossomáticas; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os metapensenes; a metapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os 

morfopensenes; a morfopensenidade; a autoimunidade holossomática frente às pressões holopen-

sênicas espúrias; a patopensenidade nutrindo o bloqueio cortical; a homeostase holossomática de-

rivada da ortopensenização habitual. 

 

Fatologia: as repercussões somáticas derivadas da Parafisiologia; o ato de saber levar de 

eito os próprios veículos de manifestação; a saúde somática influenciada pelos demais corpos;  

o excessivo condicionamento somático ofuscando a realidade multiveicular; o autocídio enquanto 

megaexemplo antiparafisiológico; o nível de harmonia do holossoma pessoal; os cuidados somáti-

cos urbi et orbi, hic et nunc; a manutenção lúcida, dinâmica, digna e sadia da vida humana. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19585 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal enquanto campainha extrafísica; os reflexos parafisiológicos; o pa-

racérebro enquanto modelo organizador e mantenedor holossomático; o energossoma como inter-

face interdimensional interveicular; os inúmeros pontos de paraconexão energética entre o soma  

e o energossoma; a Parafisiologia sendo mais duradoura quando comparada à Fisiologia; a parafi-

siologia dos veículos de manifestação permitindo a projetabilidade lúcida (Descoincidenciologia); 

a dimener enquanto janela parafenomenológica; as pesquisas da Ectoplasmologia; o pararrejuve-

nescimento da consciex lúcida; os ajustes holossomáticos parafisiológicos necessários à conscin- 

-cobaia sensitiva dedicada aos trabalhos da Prematernologia; as consciexes Serenonas já capazes 

de dominar cosmoeticamente a Parafisiologia do holossoma (pré-CL); as investigações parafisio-

lógicas atacadistas atinentes à Policonscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico assimilação energética antipática–contágio 

microbiano; o sinergismo parafisiológico genopensenidade–recuperação de cons; o sinergismo 

soltura energética–hiperacuidade consciencial; o sinergismo exercício físico–estado vibracional; 

o sinergismo consciência-energia; o sinergismo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–

–atributos mentais; o sinergismo ambidestrismo–sangue tipo O (doador universal)–interassisten-

cialidade; o sinergismo Parafisiologia Holossomática–Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 

Principiologia: o princípio da evolutividade consciencial através da Holossomatologia; 

o princípio cosmoético de sempre se respeitar a Fisiologia; o princípio da omissuper aplicado às 

tentações holossomáticas onipresentes; o princípio de a função fazer o órgão; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade compul-

sória (PPC) aplicado ao esmero holossomático. 

Codigologia: os cuidados holossomáticos inseridos no código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria do macrossoma; a teoria da fartura das 

energias; a teoria dos poderes conscienciais; a teoria da carga de energia vital; a teoria das in-

versões conscienciais; a teoria da Teleobiotipologia. 

Tecnologia: a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica da megaeuforização; as 

técnicas de mobilização básica das energias (MBE); as paratécnicas bioenergéticas utilizadas 

nas dinâmicas parapsíquicas da Conscienciologia; a técnica da desassim (EV); a técnica projeti-

va do dióxido de carbono (CO2); a técnica da relaxação muscular psicofisiológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Despertolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parageneti-

cologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio In-

visível da Parassemiologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Pa-

racirurgia. 

Efeitologia: o efeito crítico da voliciolina na reestruturação parafisiológica (remissão) 

dos megatrafares; a homeostase holossomática enquanto efeito da imperturbabilidade conscien-

cial; o efeito da desintoxicação energética (EV) no aumento da lucidez consciencial; os efeitos 

seriexológicos das imaturidades somáticas; os efeitos tangíveis e intangíveis da ectoplastia. 

Neossinapsologia: os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses inte- 

rassistenciais; o arco voltaico craniochacral predispondo neossinapses; as vivências multidimen-

sionais, interassistenciais, da prática da tenepes fomentando neossinapses acerca do parafuncio-

namento holossomático. 
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Ciclologia: o ciclo bioenergético coronochacra-frontochacra desintoxicando o próprio 

cérebro; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) depurando a parafisiologia do próprio holossoma; 

o ciclo evolutivo Afisiologia-Fisiologia; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo descoincidência vígil–

–irrompimento do psicossoma; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene); as mudanças fisio-

lógicas envolvidas em cada ciclo etário humano. 

Enumerologia: a parafisiologia dos chacras; a parafisiologia do cordão de prata; a pa-

rafisiologia do macrossoma; a parafisiologia do paramicrochip; a parafisiologia da desperticida-

de; a parafisiologia do paracérebro; a parafisiologia da ortopensenização. 

Binomiologia: o binômio frontochacra-taquipsiquismo; o binômio efeito Hulk–ectoplas-

mia; o binômio estética somática–sedução holossomática; o binômio temperamento-holossoma; 

o binômio intencionalidade-parapsicosfera; o binômio paracicatrização-pararregeneração; o bi-

nômio remissão nosológica–rejuvenescimento somático; o binômio autoinventariograma holos-

somático–autoidentificação retrosseriexológica. 

Interaciologia: a interação Fisiologia-Parafisiologia; a interação Parafisiologia-Para-

genética; a interação Parafisiologia-Paratecnologia; a interação interchacral; a interação super-

fície terrestre–geoenergia–plantochacras–sexochacra; a interação paragenética retrossoma-neos-

soma; a interação memória cerebral–memória integral; a interação charme-energia; a interação 

energia yin–energia yang. 

Crescendologia: o crescendo maturidade biológica–holomaturidade; o crescendo or-

gasmo-holorgasmo; o crescendo saúde física–saúde holossomática–saúde consciencial; o cres-

cendo euforin-megaeuforização-cosmoconsciência; o crescendo Intraconscienciologia-Policons-

cienciologia; o crescendo paradigma eletronótico–paradigma consciencial; o crescendo consci-

ênçula-Serenão; o crescendo adaptaciofilia-autoproéxis-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-coronochacra-paracérebro; o trinômio ATP (adeno-

sinatrifosfato)-EC (energia consciencial)-EI (energia imanente); o trinômio Paragenética-Gené-

tica-Mesologia; o trinômio porte–autoridade cosmoética–força presencial; o trinômio peso-altu-

ra-biotipo; o trinômio nervos cranianos–esfenoide–neuroectoplasmia; a Parafisiologia holosso-

mática envolvida na conquista do trinômio personalidade atual–identidade extra–personalidade 

consecutiva (trio ínsito). 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

somático sangue-linfa-líquor-lágrima-saliva-sinóvia; o polinômio célula-citoplasma-mitocôndria- 

-ectoplasma. 

Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia / Parapatologia; o antagonismo maturi-

dade sexossomática / vampirismo bioenergético; o antagonismo porão consciencial / primener;  

o antagonismo matéria / consciência; o antagonismo herança genética / herança paragenética;  

o antagonismo hipocondria / serenismo; o antagonismo coronochacra / sexochacra; o antagonis-

mo canga assediadora / nucalchacra livre. 

Paradoxologia: o paradoxo da taquirritmia consciencial parasserena; o paradoxo ho-

lossomático; o paradoxo parafenomenológico do monólogo psicofônico; o paradoxo desassedia-

dor; o paradoxo imunológico; o paradoxo de a conquista da homeostase holossomática de deter-

minada conscin poder representar a melhoria direta e indireta na qualidade de vida de várias 

outras consciências, intra e extrafísicas; o paradoxo na Para-Hemostasia do corte sem sangue 

(Paracirurgia). 

Politicologia: a discernimentocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a cognofilia. 

Fobiologia: a prevenção quanto à neofobia cristalizada do apriorismo biomédico eletro-

nótico. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA) ou dos amores erra-

dos; a prevenção da síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome metabólica. 

Maniologia: o combate à nosomania; o esclarecimento quanto à riscomania; a auto-

profilaxia frente à mania de doenças (hipocondria). 

Mitologia: o mito do sangue azul. 
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Holotecologia: a somatoteca; a anatomoteca; a nosoteca; a energoteca; a energossoma-

toteca; a holossomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Afisiologia;  

a Holofisiologia; a Interdimensiologia; a Intrafisicologia; a Somatologia; a Macrossomatologia; a 

Extrafisicologia; a Semiconsciexologia; a Homeostaticologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o teleguiado autocrí-

tico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o fisiologista; o parafisiologista; o parageneticista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a teleguiada auto-

crítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a fisiologista; a parafisiologista; a parageneticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens holophysiologus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens adaptator; o Homo 

sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação Fisiologia-Parafisiologia imatura = o conjunto de influências 

da conscin eletronótica vivenciadora do cascagrossismo e do autocídio lento; interação Fisiolo-

gia-Parafisiologia madura = o conjunto de influências da conscin intermissivista lúcida, tenepes-

sista veterana, vivenciadora da homeostase holossomática. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Megacogniciologia Evolutiva. 

 

Cosmovisão. Atinente a Holossomatologia, eis listados abaixos na ordem alfabética, 100 

tipos de interações entre a Fisiologia e a Parafisiologia, incluindo eventuais parafenômenos e pa-

rarrealidades intervenientes, a fim de ilustrar e expandir o tema em debate: 

01. Interação adrenalina-cardiochacra. 

02. Interação amígdala cerebral–psicossoma. 

03. Interação audição-clauriaudiência. 

04. Interação barba-laringochacra. 

05. Interação biotipo-parapsicosfera. 

06. Interação boca-laringochacra. 

07. Interação bom humor–cardiochacra. 

08. Interação bulbo (medula oblonga)–cordão de prata. 

09. Interação cabeça–sinalética parapsíquica. 

10. Interação célula-ectoplasmia. 
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11. Interação cenho-frontochacra. 

12. Interação cenho-retrossoma. 

13. Interação cerebelo–exteriorização energética. 

14. Interação cerebelo-psicografia. 

15. Interação cerebelo-sexochacra. 

16. Interação cérebro-neuroectoplasma. 

17. Interação cérebro-pangrafia. 

18. Interação cérebro-pensenidade. 

19. Interação cóclea–sinalética parapsíquica. 

20. Interação coluna vertebral–força presencial. 

21. Interação coração-cardiochacra. 

22. Interação córtex pré-frontal–frontochacra. 

23. Interação deltoide–dragona parapsíquica. 

24. Interação deltoide-projetabilidade. 

25. Interação digestão–absorção energética. 

26. Interação DNA-macrossoma. 

27. Interação DNA-Paragenética. 

28. Interação dor-paranestesia. 

29. Interação ducto torácico (sistema linfático)–cardiochacra. 

30. Interação emoção-psicossoma. 

31. Interação encéfalo-paramicrochip. 

32. Interação endorfina-megaeuforização. 

33. Interação esfenoide-ectoplasmia. 

34. Interação fácies-parapsicosfera. 

35. Interação fâneros-energossoma. 

36. Interação fibroblastos (cicatrização)-paracicatrização. 

37. Interação garganta-cardiochacra. 

38. Interação gessom (gestação somática)-umbilicochacra. 

39. Interação glabela-frontochacra. 

40. Interação hipófise-frontochacra. 

41. Interação hipotálamo-coronochacra. 

42. Interação imunidade-desperticidade. 

43. Interação imunidade-esplenicochacra. 

44. Interação imunidade-macrossoma. 

45. Interação laringe-psicofonia. 

46. Interação língua-xenoglossia. 

47. Interação líquor-neuroectoplasmia. 

48. Interação mamas-cardiochacra. 

49. Interação mãos–sensoriamento energético. 

50. Interação marcha–força presencial. 

51. Interação marcha-paragenética. 

52. Interação membro físico–psicossoma. 

53. Interação memória-mentalsoma. 

54. Interação memória-retromemória. 

55. Interação musculatura facial–exteriorização energética. 

56. Interação músculo-ectoplasmia. 

57. Interação neocórtex–megacons paracerebrais. 

58. Interação Neurofisiologia-Paracerebrologia. 

59. Interação neuroléxico-pangrafia. 

60. Interação nuca–acoplamento consciencial. 

61. Interação olfato-olorização. 

62. Interação olhos–força presencial. 

63. Interação olhos-frontochacra. 
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64. Interação orgasmo-holorgasmo. 

65. Interação ovários-ginoectoplastia. 

66. Interação pares cranianos–sinalética parapsíquica. 

67. Interação pele-energossoma. 

68. Interação peso corporal–autodefesa energética. 

69. Interação pés-sexochacra. 

70. Interação pineal-coronochacra. 

71. Interação pineal-frontochacra. 

72. Interação plaquetas–para-hemostasia. 

73. Interação plástica (estética)–sex appeal (magnetismo). 

74. Interação plexo solar–umbilicochacra. 

75. Interação pressão arterial–energossoma. 

76. Interação pulmões-cardiochacra. 

77. Interação quiasma óptico–clarividência. 

78. Interação quironomia (maneirismo)–retrossoma (paragenética). 

79. Interação respiração–decolagem psicossômica. 

80. Interação rins (néfrons)–desassimilação energética (energodiálise). 

81. Interação sexualidade-laringochacra. 

82. Interação sexualidade-nucalchacra. 

83. Interação sexualidade-umbilicochacra. 

84. Interação sinapse cerebral–arco voltaico. 

85. Interação sinapse cerebral–inspiração extrafísica. 

86. Interação sistema circulatório–sistema energético. 

87. Interação sistema linfático–sistema energético. 

88. Interação sono–descoincidência holossomática. 

89. Interação sorriso-laringochacra. 

90. Interação testículos-androectoplastia. 

91. Interação timo-cardiochacra. 

92. Interação tímpano–sinalética parapsíquica. 

93. Interação tireoide-laringochacra. 

94. Interação tonsila palatina (amígdalas)–laringochacra. 

95. Interação trágus-coronochacra. 

96. Interação vestíbulo–sinalética parapsíquica. 

97. Interação vestíbulo–volitação extrafísica. 

98. Interação voz-cardiochacra. 

99. Interação voz-laringochacra. 

100. Interação voz-sexochacra. 

 

Interação. Consoante a Evoluciologia, o nível de excelência no cuidado holossomático, 

além de espelhar o patamar maturológico da intraconsciencialidade, reflete também o grau de in-

teligência grupocármica ou a qualidade da interconsciencialidade vivida. 

Paradoxo. Tal condição, aparentemente paradoxal, assenta-se em, pelo menos, duas rea-

lidades abaixo enumeradas na ordem funcional: 

1.  Consciências. O fato de ninguém viver sozinho. Assim, se determinada conscin me-

lhora, várias outras são beneficiadas direta ou indiretamente, intra e extrafisicamente. Autassistên-

cia impõe heterassistências. 

2.  Holopensene. O fato de o holopensene baratrosférico ainda predominar na intrafisica-

lidade (Ano-base: 2011). Desse modo, a qualificação da homeostase holossomática pessoal forne-

ce exemplos terapêuticos teáticos contra a desarmonia vigente, ajudando a depurar, mesmo em si-

lêncio, o clima patopensênico grupal. Recins incitam reurbanizações. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Fisiologia-Parafisiologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  DOMÍNIO  CONSCIENTE  E  COSMOÉTICO  DA  INTERAÇÃO  

FISIOLOGIA-PARAFISIOLOGIA  É  1  DOS  ASSUNTOS  INVES-
TIGADOS  NOS  CURSOS  INTERMISSIVOS,  ESPECIALMENTE  

PELAS  CONSCIEXES  INTERESSADAS  NA  MACROSSOMIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se lúcido quanto às interações intervei-

culares do próprio holossoma no cotidiano? Encontra-se satisfeito com o nível atual de homeos-

tase holossomática? Poderia qualificar ainda mais tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

01. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.;  

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 131. 

02. Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248  

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 4 índices; 18 seções; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 

41, 180, 237 a 343. 

03. Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 77, 97, 153 a 159, 321, 337, 483 e 650. 

 

P .  F.  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19591 

I N T E R A Ç Ã O    F I S I O T E R A P E U T A–AM P A R O    D E    F U N Ç Ã O  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação fisioterapeutaamparo de função é a influência ou ação recí-

proca e harmônica entre a conscin, homem ou mulher, profissional da Fisioterapia, e a equipe ex-

trafísica assistente, em benefício dos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O elemento de 

composição fisio provém do idioma Grego, phúsis, “origem; crescimento; natureza”. 

O vocábulo terapeuta deriva do idioma Francês, thérapeute, e este do idioma Grego, therapeutes, 

“quem cuida, trata e / ou atende algum paciente; quem cura doentes”. Apareceu no Século XVII. 

O termo amparo vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor antecipadamen-

te; aparelhar; pôr algo a frente para proteger”. Surgiu no Século XV. O termo função provém 

igualmente do idioma Latim, functio, “trabalho; execução; término de desempenho”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Intercooperação fisioterapeutaamparo de função. 2.  Colaboração 

recíproca fisioterapeutaamparo de função. 3.  Trabalho compartilhado fisioterapeutaamparo de 

função. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação fisioterapeutaamparo de função, inte-

ração elementar fisioterapeutaamparo de função e interação avançada fisioterapeutaamparo 

de função são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Desarmonia fisioterapeutaamparo de função. 2.  Desconexão fisio-

terapeutaamparo de função. 

Estrangeirismologia: o home care. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à atuação do amparo multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene de reco-

nhecimento do amparo de função; o holopensene sadio do amparador ajustando as técnicas fisio-

terapêuticas; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a convicção do fisioterapeuta de não estar atuando sozinho; a abertura consci-

encial à colaboração do amparo no trabalho a ser feito; a conquista da divisão de atenção por par-

te do fisioterapeuta; os convites para palestra interdisciplinar no home care confirmando a quali-

dade da assistência feita; as chamadas profissionais para as intercorrências mais graves; a sensa-

ção equivocada do fisioterapeuta de invisibilidade profissional; a assistência extrafísica incenti-

vando a permanência na profissão; a reciclagem pessoal motivacional; o desenvolvimento do sen-

so de minipeça interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as primeiras per-

cepções de interação da equipex nos trabalhos; o trabalho ombro a ombro com os amparadores 

extrafísicos de função; o investimento do amparador de função no desenvolvimento da sinalética 

energética e parapsíquica do fisioterapeuta; a inspiração do amparador extrafísico quanto ao diag-

nóstico do doente sem sintomas aparentes; as projeções assistidas em para-hospital; a reunião in-

terativa extrafísica; o encontro extrafísico com o(a) paciente dessomado(a); a persistência na rea-
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bilitação do paciente motivada pelo amparador extrafísico, mesmo diante do aparente esgota-

mento dos recursos; o ambiente energeticamente blindado e profilático; o insight da palavra ideal 

para a empatia; o esclarecimento ao paciente fornecido pelo amparador de função; o toque desas-

sediador; a projeção lúcida de despedida no revezamento do amparo de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiançaconfiança no amparador de função. 

Principiologia: o princípio “ninguém faz nada sozinho”; o princípio da reciclagem pela 

assistência; o princípio “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC);  os códigos de ética profissional. 

Teoriologia: a teoria da mudança do amparador extrafísico de função de acordo com  

a necessidade assistencial. 

Tecnologia: as paratecnologias; a técnica da tenepes; as técnicas projetivas; as técnicas 

fisioterápicas; a aplicação da técnica da reciclagem existencial (recéxis) inspirada pelo exempla-

rismo cosmoético do amparador de função; o auxílio na dessoma do paciente pela técnica da au-

torrelaxação psicofisiológica. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia promovendo autoconfiança para 

atuar nos atendimentos mais críticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito das energias conscienciais sadias atuando profilaticamente nos am-

bientes e nos atendimentos fisioterapêuticos; o efeito da parapercepção da presença do ampara-

dor de função. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelo autenfrentamento diante da assis-

tência; as neossinapses advindas das sinaléticas parapsíquicas; as neossinapses formadas pelo 

trabalho em equipe. 

Ciclologia: o ciclo início-fim da assistência do amparador extrafísico de função; o tra-

balho em harmonia no ciclo conscin-consciex. 

Enumerologia: a intercooperação na avaliação; a intercooperação na anamnese; a in-

tercooperação no diagnóstico; a intercooperação no tratamento; a intercooperação no prognós-

tico; a intercoperação no acompanhamento; a intercooperação na alta fisioterápica. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex. 

Interaciologia: a interação fisioterapeutaamparo de função; o trabalho harmônico 

através da interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo paciente-evoluciente. 

Trinomiologia: o trinômio avaliação-diagnóstico-tratamento; o trinômio fisioterapeu-

tapacienteamparador de função. 

Antagonismologia: o antagonismo profissional cosmoético / profissional anticosmo-

ético. 

Paradoxologia: o paradoxo autossuficiência na assistência / interdependência na assis-

tência. 

Politicologia: a meritocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação influindo nos atendimentos aos pacientes. 

Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a bacteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout. 

Mitologia: o mito da cura milagrosa. 

Holotecologia: a amparoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a energoteca; a sina-

leticoteca; a eticoteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interaciologia; a Terapeuticologia; a Intrafisico-

logia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Comunicologia; a Con-

viviologia; a Evoluciologia; a Projeciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o compassageiro evo-

lutivo; o exemplarista; o fisioterapeuta; o assistido; o comunicólogo; o conviviólogo; o proexista; 

o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o  teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a compassageira 

evolutiva; a exemplarista; a fisioterapeuta; a assistida; a comunicóloga; a convivióloga; a proexis-

ta; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus; 

o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens intrassomaticus; 

o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens extraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação elementar fisioterapeutaamparo de função = a associação in-

terassistencial na qual o profissional da Fisioterapia tem baixa percepção da influência do amparo 

extrafísico; interação avançada fisioterapeutaamparo de função = a associação interassistencial 

na qual o profissional da Fisioterapia tem parapercepção ampliada quanto à influência do amparo 

extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Amparologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 

7 atitudes da conscin, profissional da Fisioterapia, facilitadoras da interação fisioterapeutaam-

paro de função: 

1.  Autoqualificação: investir o máximo no autaprimoramento profissional, facilitando 

os aportes do amparo extrafísico, com o intuito de errar menos na escolha das técnicas fisioterápi-

cas a serem utilizadas. 

2.  Bom humor: manifestar bom humor sadio, cosmoético, desassediando consciências 

e ambientes durante os atendimentos. 

3.  Observação: saber ouvir, compreender e interpretar palavras, gestos e expressões do 

paciente, agilizando o diagnóstico e ajudando a formar um campo paraterapêutico. 

4.  Ortopensenidade: cultivar pensenes sadios, auxiliando na assepsia energética dos 

ambientes e facilitando a interação com a equipex e a abordagem com o paciente. 

5.  Parapercepção: ampliar a atenção para perceber a sinalética de amparo, propiciando 

mais assertividade no tratamento. 

6.  Respeito: ter cuidado com a fragilidade e levar sempre em conta as idiossincrasias 

das conscins envolvidas no tratamento, paciente ou familiares. 
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7.  Responsabilidade: ter o entendimento multidimensional de não estar envolvido por 

acaso em cada cenário terapêutico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação fisioterapeutaamparo de função, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  profissional:  Desafiologia;  Neutro. 

09.  Exercício  fisioterapêutico:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  expansão  pulmonar:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  FISIOTERAPEUTAAMPARO  DE  FUNÇÃO  

PROPICIA  APORTES  QUANTO  AOS  PROCEDIMENTOS  

MAIS  ADEQUADOS  A  CADA  PACIENTE,  AGILIZANDO  

DIAGNÓSTICOS  E  OTIMIZANDO  OS  ATENDIMENTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já necessitou de atendimento fisioterápico espe-

cializado? Teve percepção da interação do fisioterapeuta com o amparo de função durante o tra-

tamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kisner, Carolyn; & Colby, Lynn Allen; Exercícios Terapêuticos: Fundamentos e Técnicas (Therapeutic 

Exercise: Foundations and Tecniques); revisora Véra Regina Maselli; trad. Lilia Breternitz Ribeiro; 746 p.; 3 seções; 21 

caps.; 7 esquemas; 13 fotos; 685 ilus.; 2 microbiografias; glos. 214 termos; 570 refs.; alf.; 27,5 x 17,5 cm; enc.; Manole; 
São Paulo, SP; 1987; páginas 634 a 691. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

235 a 270. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 432 e 577 a 584. 

 

E. L. M. 
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I N T E R A Ç Ã O    F L E X I B I L I D A D E -R E S I L I Ê N C I A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação flexibilidade-resiliência é a conjugação das características de 

maleabilidade pensênica e abertismo ideativo à capacidade de autorregeneração e de restabeleci-

mento da auto-homeostase, por parte da conscin, homem ou mulher, mantendo o foco na evoluti-

vidade pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra flexível procede também do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flectere, “cur-

var; dobrar; vergar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo flexibilidade apareceu no Século XVIII. 

O termo resiliência provém do idioma Inglês, resilience, “elasticidade; capacidade rápida de recu-

peração”, e este do idioma Latim, resiliens, particípio presente de resilire, “saltar para trás; voltar; 

ser impelido; relançado; repuxar; recuar precipitadamente; fugir; esquivar-se”. Surgiu, no idioma 

Inglês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação maleabilidade-adaptabilidade. 2.  Interação flexibilização 

pensênica–resiliência. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação flexibilidade-resiliência, mininteração 

flexibilidade-resiliência e maxinteração flexibilidade-resiliência são neologismos técnicos da Re-

ciclologia. 

Antonimologia: 1.  Interação fechadismo-inconvivialidade. 2.  Interação rigidez-vulnera-

bilidade. 3.  Interação apriorismose–acepção de pessoas. 4.  Interação caturrice-estagnação. 

Estrangeirismologia: o timing da recin; o turning point da libertação antiapriorística;  

o investimento no upgrade intraconsciencial; o upgrade evolutivo; o move on reciclogênico; as 

recins gradativas gerando novo modus operandi; a apropriação do modus ratiocinandi aberto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reconfiguração autopensênica continuada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Flexibilida-

de: elasticidade cognitiva. Resiliência: adaptabilidade evolutiva. 

Coloquiologia: o ato de refletir sobre a vida com outros olhos. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Perceba oportunidades na adver-

sidade”. “Conhecendo seus talentos, siga em frente”. “Mantenha o foco, mas seja flexível”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 4 subtítulos: 

1.  “Flexibilidade. Você vale a sua flexibilidade cognitiva”. “Manter a vida intelectual 

conjuntamente com a vida social exige maleabilidade e compensação por turno de trabalho  

e por dia de trabalho, a fim de assegurar o índice da produtividade conscienciográfica”. 

2.  “Interações. Há interações raríssimas, por exemplo: o poder exercido com modéstia”. 

3.  “Resiliência. Toda consciência pode adquirir uma resiliência racionalmente elástica 

por meio da interassistencialidade cosmoética”. 

4.  “Resistência. Há níveis de resistência em tudo. O arco que for muito esticado que-

bra-se”. 

 

Filosofia: o Autexemplarismo; o Abertismo Interassistencial; o Otimismo Cosmoético. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reciclologia; o holopensene pessoal da molda-

bilidade consciencial; o holopensene pessoal da ponderação; a flexibilização pensênica pessoal 

focada no autodiscernimento emocional; a evitação da pensenidade catastrófica; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o predomínio crescente do pen sobre o sen na autopensenidade; os autesforços con-

tínuos na malhação autopensênica; a obstinação pensênica geradora de morfopensene disfuncio-

nal nas interrelações; o ansiosismo bloqueador da lucidez pensênica; a resiliência na reeducação 

pensênica cosmoética otimista; os ortopensenes; a ortopensenidade na interassistência libertária. 

 

Fatologia: a versatilidade mental positiva face às adversidades; a flexibilidade para acei-

tar diferentes formas de manifestação; a postura de não brigar com os fatos e parafatos; a habili-

dade de adaptação aos imprevistos; a atenção às pequenas mudanças sem perder o foco no priori-

tário; a abertura às mudanças necessárias sem acomodação; a habilidade de conciliar os imprevis-

tos; a heterocrítica promovendo a reflexão autocrítica; a autaceitação da individualidade assimé-

trica; a eliminação dos preconceitos; a decisão evolutiva de cortar as ideias fixas; o ato de abando-

nar o radicalismo; a comunicação flexível; o respeito às singularidades; o posicionamento recino-

lógico no modo de perceber as oportunidades assistenciais; o exame aprimorado dos automatis-

mos dos hábitos arraigados; a revisão de autoconvicções preestabelecidas; a rejeição às dissonân-

cias cognitivas; a refutação ao fluxo de ideias monoideístas; a administração das divergências 

e diferenças grupais; a desdramatização de conflitos; a manutenção do discernimento no momento 

da desestabilização emocional; o escrutínio das sincronicidades nas interrelações grupais; a resi-

liência perante os fatos temporariamente imutáveis; a autodisposição ao diálogo; a intercompreen-

são; a intercooperação; a evitação do controle gerador de auto e heteroconflitos; a contemporiza-

ção fraterna enquanto profilaxia de conflitos; a maleabilidade aplicada nas reconciliações grupo-

cármicas; a predisposição íntima na revisão contínua do acervo cognitivo pessoal; a Higiene 

Consciencial; o esforço contínuo na obtenção do equilíbrio entre emoção e razão; a vivência da 

homeostase holossomática na assunção do megatrafor superando o megatrafar; as mudanças in-

traconscienciais evidenciadas nos cursos do Programa Autoconscienciométrico da Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a percepção do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) qualificando as recins em prol 

de flexibilidade e resiliência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicadora da profila-

xia de situações estressoras e catastróficas; o desgaste energético da postura inflexível dificultan-

do o contato com a equipe extrafísica; as retropesquisas extrafísicas favorecendo a compreensão  

e remissão de traços anacrônicos; as hipóteses retrocognitivas identificando traços de tempera-

mento rígido em retrovida; as vivências parapsíquicas evidenciando a premência das reciclagens; 

a amparabilidade extrafísica contribuindo na escrita reciclogênica voltada à elucidação conscien-

cial pessoal e grupal; a lucidez parapsíquica favorecendo a resiliência; o parafato de as energias 

falarem o não verbalizado; a perscrutação aos insights dos amparadores extrafísicos orientando  

a interassistência; o descortínio da realidade extrafísica nas dinâmicas parapsíquicas das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); a lucidez quanto às responsabilidades holobiográficas; o abertis-

mo ao auxílio dos amparadores extrafísicos na compreensão dos contextos para a intervenção 

apropriada; a vivência do parapsiquismo lúcido sendo chave da megaliberdade; o autoposiciona-

mento afinizado ao padrão da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção pessoal–intenção grupal; a sinergia autentici-

dade–ampliação da confiança mútua; o sinergismo utilização dos trafores–superação dos trafa-

res; o sinergismo proéxis individual–maxiproéxis grupal; o sinergismo autodeterminação–inteli-
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gência evolutiva (IE); o sinergismo das ações interassistenciais; o sinergismo vontade inquebran-

tável–autesforço perseverante. 

Principiologia: o princípio da resiliência aplicado à vivência das adversidades; o princí-

pio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) proporcio-

nando interação conviviológica sadia; o princípio da antiestagnação existencial; o princípio da 

autossuperação javalínica autorrecinológica; o princípio de 1% de teoria em contraponto a 99% 

de prática. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da resiliência exemplarista; a teoria da inteligência emocional;  

a teoria da flexibilidade cognitiva; a teoria do reagrupamento grupocármico; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da rotina mentalsomáti-

ca; a técnica de viver evolutivamente; a técnica do diálogo sincero; a técnica da conscin-cobaia;  

a técnica da glasnost; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica do balanço exis-

tencial contínuo; as técnicas autoconscienciométricas potencializadas pela instalação do EV. 

Voluntariologia: a desdramatização do desconforto nas divergências dos trabalhos no 

voluntariado; o voluntariado conscienciológico na qualidade de propulsor na reciclagem dos tra-

ços anacrônicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pacifis-

mologia. 

Efeitologia: o efeito paralisante de não saber lidar com situação inesperada; o efeito 

sistêmico no holossoma das atitudes neocomportamentais; o efeito halo da reciclagem do traço 

anacrônico repercutindo de maneira positiva nas interrelações e recomposições grupocármicas. 

Neossinapsologia: os bloqueios corticais inibidores de neossinapses; a rigidez pensênica 

dificultando a formação de neossinapses; a fixação no apriorismo dificultando o acesso a neos-

sinapses; a reconstrução das neossinapses a cada ressoma; o abertismo consciencial possibilitando 

neossinapses; as neossinapses provenientes da flexibilidade mental; as neossinapses advindas das 

reciclagens intraconscienciais; a ativação do coronochacra fixando neossinapses; as neossinapses 

geradas pelo convívio com diferentes formas de expressão. 

Ciclologia: o ciclo dos enganos não corrigidos; os ciclos da espiral evolutiva; o ciclo de 

desconstrução de retroideias estagnadoras; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo 

dos ajustes grupocármicos proporcionado pelas concessões cosmoéticas. 

Enumerologia: a vontade presente na autorreflexão; a priorização presente na autoiden-

tificação; a interassistência presente na autoparapercepção; a organização presente no autaprendi-

zado; a resiliência presente na autorressignificação; o equilíbrio presente na autossuperação;  

a flexibilidade presente na autodeterminação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio apriorismo-apriorismose; 

o binômio irritabilidade-assedialidade; o binômio pensamento inflexível–autassédio recorrente; 

o binômio ponderação-flexibilidade; o binômio crise de crescimento–autossuperação; o binômio 

serenidade-desassombro; o binômio abordagem tarística–aproximação fraterna. 

Interaciologia: a interação flexibilidade-resiliência; a interação automotivação–rendi-

mento evolutivo; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação 

autolimite real–neoestratégia evolutiva; a interação autodiscernimento-realismo; a prática da te-

nepes promotora da interação equipin-equipex; a interação tranquilidade-interassistencialidade. 
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Crescendologia: o crescendo trafar impercebido–trafar mapeado–trafar superado;  

o crescendo assimilação-cognição-superação; o crescendo autodesassediador da autodisciplina 

pensênica. 

Trinomiologia: o sobrepujamento do trinômio intransigência-rigidez-inflexibilidade;  

a superação do trinômio irracionalidade-autocorrupção-autassédio; o trinômio resistência-flexi-

bilidade-resiliência; o trinômio compreensão-paciência-flexibilidade; o trinômio autodesapego- 

-autolibertação-autobenevolência; o trinômio abertismo-discernimento-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio concessão-oportunidade-reposicionamento-reconciliação; 

o polinômio flexibilidade-respeito-compreensão-cosmoeticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrença / autexperimentação; o antagonismo cons-

ciência autorreprimida / consciência autoliberta; o antagonismo ansiedade / acalmia; o antagonis-

mo fissura patopensênica / manutenção da ortopensenidade; o antagonismo verdade absoluta / ver-

dade relativa de ponta; o antagonismo embotamento / hiperacuidade; o antagonismo autocrítica  

/ autocorrupção; o antagonismo monoideísmo / fixação de verpons; o antagonismo linha dura / fle-

xibilidade; o antagonismo trafarismo / autopriorização evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evidência mais óbvia poder ser a mais difícil de ser 

identificada; o paradoxo de a heterocrítica reverberar na autocrítica. 

Politicologia: a analiticocracia; a autocognocracia; a desassediocracia; a democracia; 

a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a homeostaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada na vivência e manutenção da auto-

coerência; a lei de causa e efeito; a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço inte-

rassistencial aplicada ao convívio grupal. 

Filiologia: a organizaciofilia; a teaticofilia; a silenciofilia; a autexemplofilia; a autodis-

cernimentofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a ideofobia; a neofobia; a recinofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da insegu-

rança; a síndrome da mesmice; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da distorção da realida-

de; a síndrome do imediatismo. 

Maniologia: a mania da prevalência das próprias ideias; a mania de criticar sem antes 

ponderar as ideias grupais; a mania de querer sempre ter razão; a mania de pensar automatica-

mente de modo patológico; a mania de evitar o desconforto na busca da felicidade; a assedioma-

nia; a egomania. 

Mitologia: a queda do mito das verdades absolutas; a anulação do mito da imagem idea-

lizada; o descarte do mito da certeza absoluta incontestável; o mito da perfeição; o mito do apri-

moramento pessoal sem esforço. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a conscienciometroteca; a despertote-

ca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Interaciologia; a Autopriorologia; a Trafarologia; 

a Traforologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Autorreeducaciologia; a Mental-

somatologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin flexível; a conscin resiliente; a conscin hirta; a personalidade in-

flexível; a conscin opressora; a consréu ressomada; a conscin autocrítica; a conscin interativa;  

a conscin madura; a conscin lúcida; a conscin universalista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autoritário; o egoico; o apriorista; o opressor; o teimoso; o rígido;  

o fechadista; o controlador; o inflexível; o autocrítico; o autoimperdoador; o autodeterminado;  

o voliciolínico; o proativo; o neofílico; o resiliente; o flexível; o traforista; o autodecisor; o inter-

missivista; o autopesquisador; o proexista; o compassageiro evolutivo; o informador evolutivo;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo; o autorreeducador;  

o semperaprendente; o escritor conscienciológico; o intelectual; o reciclante existencial; o tene-
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pessista; o parapercepciologista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o exemplarista cosmoético. 

 

Femininologia: a autoritária; a egoica; a apriorista; a opressora; a teimosa; a rígida; a fe-

chadista; a controladora; a inflexível; a autocrítica; a autoimperdoadora; a autodeterminada; a vo-

liciolínica; a proativa; a neofílica; a resiliente; a flexível; a traforista; a autodecisora; a intermissi-

vista; a autopesquisadora; a proexista; a compassageira evolutiva; a informadora evolutiva;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a convivióloga; a autorreeducadora; 

a semperaprendente; a escritora conscienciológica; a intelectual; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a exemplarista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração flexibilidade-resiliência = aquela resultando na superação 

de minitrafar permitindo minorar os efeitos da emocionalidade no convívio grupocármico; maxin-

teração flexibilidade-resiliência = aquela resultando na superação de megatrafar permitindo ma-

ximizar os efeitos da racionalidade sadia promovendo a reestruturação holopensênica. 

 

Culturologia: a cultura do desapego aos conceitos enraizados e apriorísticos; a cultura 

da recin ininterrupta; a cultura da flexibilidade enquanto adaptação; a cultura da aquisição de 

neoideias; a cultura do egocídio cosmoético contínuo; a cultura da aceitação das adversidades;  

a cultura da Autopensenologia Lúcida; a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação flexibilidade-resiliência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autorresiliência  ao  estresse  evolutivo:  Autoimunologia;  Homeostático. 

04.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Flexibilização  da  autopensenidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  complexiológica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Rigidez  consciencial:  Temperamentologia;  Nosográfico. 
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A  VIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  FLEXIBILIDADE-RESILIÊNCIA  

É  CONDUTA  ESSENCIAL  À  DINAMIZAÇÃO  DAS  RECICLA-
GENS,  PROPORCIONANDO  A  AUTORREESTRUTURAÇÃO  

PENSÊNICA  NA  MAXIMIZAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dinamiza as reciclagens intraconscienciais 

com vistas à evolutividade pessoal e grupal? Qual empenho lúcido vem aplicando? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  À Procura da Felicidade. Título Original: The Pursuit of Happyness. País: EUA. Data: 2006. Duração: 

117 min. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Por-

tuguês; Alemão; Francês; & Italiano. Direção: Gabriele Muccino. Elenco: Will Smith; Brian Howe; Dan Castellaneta; 

Doug Campbell; Jaden Smith; James Karen; Joe Nunez; Kurt Fuller; Mark Chistopher; Peter Fitzsimmons; Scott Klace;  
& Thandiwe Newton. Produção: James Lassiter; Jason Blumenthal; Louis D´Esposito; Steve Tisch; Todd Black; & Will 

Smith. Roteiro: Steven Conrad. Fotografia: Phedon Papamichael. Música: Andrea Guerra. Edição: Hughes Winborne. 

Figurino: Sharen Davis. Estúdio: Columbia Pictures Corporation; Relativity Media; Escape Artists; & Overbrook Enter-
tainment. Distribuidora: Sony Pictures Entertainment; & Columbia Pictures. Tema: Comprometimento; & Esperança. 

Premiações: Oscar 2007; Globo de Ouro 2007; Melhor ator, drama Will Smith; Melhor canção original: “A Fatherr´s 

Way”. Sinopse: Chris Gardner (Will Smith), pai de família, enfrenta sérios problemas financeiros. Apesar de todas as ten-
tativas em manter a família unida, Linda (Thandie Newton), esposa dele, decide partir. Chris agora é pai solteiro e precisa 

cuidar de Christopher (Jaden Smith), filho de apenas 5 anos. Ele tenta usar habilidade como vendedor para conseguir em-

prego melhor, com salário mais digno, conseguindo vaga de estagiário, sem salário, na corretora de ações. Despejado com 
o filho passam a dormir em abrigos, até ser contratado em definitivo com salário em emprego fixo. 

2.  O Terminal. Título Original: The Terminal. País: EUA. Data: 2004. Duração: 128 min. Gênero: Comé-

dia; Drama; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Di-

reção: Steve Spielberg. Elenco: Tom Hanks; Aj Katana; Aleksander Sountsov; Alex E. Burns; Alyshia Ochse; Amber 

Hávens; Ana Maria Quintana; Anastasia Brasil; & Barry Julien. Produção: Steven Spielberg; Laurie MacDonald; & Wal-

ter F. Parkes. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Roteiro: Andrew Niccol; Sacha Gervasi; & Jeff Nathanson Sinopse: 

Viktor Navorski (Tom Hanks) é cidadão da Europa Oriental viajando rumo à Nova York justamente quando o país de ori-

gem sofre golpe de estado, invalidando o passaporte. Ao chegar ao aeroporto, Viktor não consegue autorização para entrar 

nos Estados Unidos. Sem poder retornar à terra natal, pois as fronteiras foram fechadas após o golpe, passa a improvisar 
os dias e noites no próprio aeroporto, esperando a situação se resolver. Com a situação se arrastando por meses, Viktor 

permanece no aeroporto, passando a descobrir o complexo mundo do terminal onde está preso. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Araújo, Ana Luiza de Carvalho; Bichara, Felippe Feres; & Araújo, Leopoldo Freitas; Perfeccionismo: 

Autoconhecimento e Desapego dos Ideais Perfeitos; Artigo; XI Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do 

Iguaçu, PR; 14-17.07.2014; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 1; Ed. Especial; Seção: Artigo Original;  

1 E-mail; 8 enus.; 3 microbiografias; 3 siglas; 3 técnicas; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; páginas 48 a 58. 

02.  Brown, Brené; A Coragem de Ser Imperfeito (Daring Greatly); trad. Joel Macedo; revisores Clarissa Pei-

xoto; et al.; 206 p.; 13 partes; 7 caps.; 14 notas; 76 refs.; 10 webgrafias; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 
2013; páginas 9 a 126. 

03.  Manfroi, Eliana; Resiliência Interassistencial: A Força do Exemplo; Artigo; Journal of Conscientiology; 

Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 36; 4 enus.; 23 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Évoramonte, Portu-
gal; 2007; páginas 427 a 435. 

04.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscien-

cial; revisoras Dayane Rossa; et al.; 396 p.; 6 seções; glos. 282 termos; 7 filmes; 59 refs.; 19 webgrafias; alf.; ono.; enc.; 

2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 27 a 31, 91 a 95, 147 a 149, 201 a 203, 205 

a 207, 213 a 224, 307, 311, 313 e 315. 
05.  Nader, Rosa; Experiência de Reeducação Consciencial para Autossuperação de Conflitos; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 7; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 34 enus.; 17 refs.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 
2003; páginas 168 a 181. 

06.  Riso, Walter; A Arte de Ser Flexível: De uma Mente Rígida a uma Mente Livre e Aberta à Mudança (El 

Arte de Ser Flexible: De una Mente Rígida a una Mente Libre y Abierta al Cambio); trad. de Marcelo Barbão; 184  
p.; 7 caps.; 117 refs.; 21 x 14 cm; br.; L&PM; Porto Alegre, RS; 2013; páginas 19 a 179. 

07.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisor Equipe de 

revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
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mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 15 a 22, 38 a 40, 77 a 127 e 284. 

08.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

110, 126, 192, 208, 226, 227, 238 e 246. 
09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fo-

tos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas le-
xicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 877, 1.077, 1.736 e 1.737. 

10.  Zolet, Simone; Autonomia Afetiva: Maturidade nas Interrelações; Artigo; Anais do I Simpósio de Auto-
consciencioterapia: Autossuperação através da Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.2007; 1 E-mail; 13 

enus.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 12 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 85 

a 98. 

 

R. R. I. 
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I N T E R A Ç Ã O    G R A T I D Ã O - P E R D Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação gratidão-perdão é o conjunto de influências multidimensionais 

recíprocas, vivenciadas pela conscin ou consciex, entre o sentimento gratulatório no reconheci-

mento de aportes e benesses recebidos e o processo de heterocompreensão e heteroperdoamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es- 

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo 

gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Apareceu em 1543. A palavra perdão vem 

do idioma Latim Medieval, perdonet, “que ele perdoe”, e esta de perdonare, “perdoar; descul-

par”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação reconhecimento de benesses–perdão. 2.  Bissociação inte-

rativa gratidão-perdão. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação gratidão-perdão, interação básica gra-

tidão-perdão e interação avançada gratidão-perdão são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Interação ingratidão-imperdoamento. 2.  Bissociação desaproveita-

mento de aportes–ruminação de mágoas. 

Estrangeirismologia: os social effects da prática gratulatória; o coping gratefully; 

o counting blessings; o fato de o fake it until you make it não se aplicar ao perdão; o momento de 

detach of the trauma; o turning point da libertação grupocármica; o upgrade evolutivo; o move 

on; o pay it forward. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Perdão 

requer lógica. Gratidão amplia cognição. Perdão: escolha mentalsomática. Gratidão: escolha 

evolutiva. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema:  Entre o estímulo e a resposta há um 

espaço. Neste espaço está nosso poder de escolher nossa resposta. Na nossa resposta está nosso 

crescimento e nossa liberdade (Viktor Frankl, 19051997). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Gratidão. Não somente o perdão antecipado, mas a gratidão antecipada é postura 

inteligente a ser adotada permanentemente pelas conscins intermissivistas”. “Quanto mais evoluí-

da a consciência, maior o grau de gratidão”. 

2.  “Perdão. O perdão é o primeiro acerto manifesto quanto ao erro da inexperiência 

alheia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal gratulatório e heteroperdoador; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; o aperfeiçoamento da autopensenidade refletido pela teática pessoal; 

os harmonopensenes, a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopenseidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade crescente promovida pela vivência teática da gratidão e do perdão. 

 

Fatologia: a gratidão se iniciando pelo reconhecimento da oportunidade da vida intrafí-

sica; a identificação e reconhecimento das benesses recebidas; o ato do agradecimento; o apego às 
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mágoas impedindo o heteroperdoamento; a ingratidão e o egocentrismo imprimindo grau de nor-

malidade ao imperdoamento; a ilusão promovida pelo sentimento de merecimento; o apego à au-

tovitimização gerando deficit gratulatório; o egocídio predispondo à vivência dos sentimentos ele-

vados; a empatia e humildade como componentes-chave ao perdão; o mimo energético; o cresci-

mento da lista de credores; a gratidão facilitando a mudança de olhar sobre as agressões e traições 

vividas; o estímulo ao comportamento pró-social; a predisposição ao altruísmo crescente; a auto-

disponibilidade assistencial; a autolibertação mediante abrir mão de ter sempre razão; a evitação 

das exigências alheias; as neorreciclagens; o “perdoamento da dívida”; as novas respostas cogniti-

vas e comportamentais positivas perante o passado e o presente; a generosidade contida no per-

dão; o discernimento lógico embasando as ações; a necessidade de especificação nos processos de 

agradecimento e perdão; o otimismo racional e a postura traforista; as novas escolhas contribuin-

do para saúde física; a conquista pelo fato de malfeitores e algozes não promoverem alterações 

psicossomáticas ou autassédios; as reconciliações e a evolução grupocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a libertação das 

energias patológicas produzidas pelas mágoas e ressentimentos; a escolha por aplicar a energia vi-

tal na autopesquisa evolutiva; a mudança do padrão energético durante as lembranças do passado; 

a paragratidão; o paraperdão; a gratidão pela vivência do fenômeno parapsíquico interassistencial; 

o paradever grupal; as energias gratulatórias e heteroperdoadoras contribuindo para a saúde cons-

ciencial e a interassistencialidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gratidão-generosidade; o sinergismo esclarecimento- 

-perdão. 

Principiologia: o princípio da compreensão interassistencial; o princípio de não violên-

cia; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da gratidão ao modo de caminho para evolução; o princípio do heteroperdão; o prin-

cípio da interassistencialidade fraternal; os princípios cosmoéticos enquanto gatilhos autorreci-

clogênicos. 

Codigologia: a atualização constante do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as ingratidões e imperdoamentos comprometendo a teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da auditoria gratulatória; a técnica da revisão diária pré-tenepes; 

a técnica do diário da gratidão; a técnica da conexão com a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); a técnica da visão panorâmica aplicada; a técnica da desdramatização emocional; a téc-

nica da vivência do binômio admiração-discordância; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica do perdão universal. 

Voluntariologia: o voluntariado como oportunidade teática para retribuição dos aportes 

recebidos e o exercício do perdão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da vida cotidiana; a interrelação entre labcons. 

Efeitologia: o efeito da gratidão na ampliação cognitiva favorecendo a heterocompre-

ensão e o heteroperdão; o efeito da ampliação da visão de conjunto; o efeito benéfico da racio-

nalidade do mentalsoma no psicossoma; a conquista da autoridade moral vivenciada pelo efeito 

do heteroperdoamento; o efeito na homeostase holossomática promovido pela interação grati-

dão-perdão; os efeitos da libertação grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela heterocompreensão; as neossinap-

ses gratulatórias promovendo novas perpectivas; a renovação sináptica promovida pela liberação 
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das mágoas; o fortalecimento das neossinapses sendo sustentado pela prática da gratidão e do 

perdão antecipados. 

Ciclologia: a quebra do ciclo vicioso milenar vítima-algoz; o ciclo evolutivo sendo fa-

vorecido pela interação gratidão-perdão. 

Enumerologia: a escolha evolutiva; a gratidão cotidiana; a empatia; a postura hetero-

perdoadora; a holomaturidade; a convivialidade fraterna; a integração ao maximecanismo 

evolutivo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador; o binômio gratidãofortalecimento de vínculos; o binômio gratidão-superação; o bi-

nômio gratidão-cosmovisão; o binômio perdão-tares; o binômio ação-reação; o binômio autocrí-

tica-heterocrítica; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação gratidão-perdão. 

Crescendologia: o crescendo pseudo-harmoniaacúmulo de mágoas. 

Trinomiologia: o trinômio liberação-autocura-reconciliação; o trinômio proatividade- 

-autodiscernimento-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio empatia-compaixão-gratidão-perdão enquanto caminho 

para pacificação íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo perdoar / compactuar; o antagonismo perdão / inge-

nuidade; o antagonismo agir de modo complacente / perdoar com discernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ofensor poder ser benfeitor; o paradoxo de o sofri-

mento trazer oportunidade de crescimento; o paradoxo de aprender a evoluir nas adversidades. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei do holocarma; a lei da interdependência 

evolutiva; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a ineficácia na síndrome do justiceiro; a superação da síndrome da au-

tovitimização; a evitação da síndrome do bonzinho. 

Maniologia: o abandono da mania do direito de ressentir-se; a evitação da mania de 

merecer. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a socioteca; a convivioteca; a cognoteca; a maturo-

teca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; 

a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia; a Recexo-

logia; a Evoluciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin grata; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens be-

nignus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens liberta-

rius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica gratidão-perdão = aquela decorrente das primeiras vi-

vências gratulatórias e a correlação com o heteroperdoamento cotidiano; interação avançada gra-

tidão-perdão = aquela vivenciada pelas consciências gratas, praticantes do heteroperdão antecipa-

do, detentoras de psicosfera interassistencial e encaminhadas à megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

Associação. Eis, em ordem alfabética, sob a ótica da Experimentologia, 3 resultados re-

lacionados à interação gratidão-perdão: 

1.  Altruísmo. A gratidão predispõe à vivência de maior patamar de generosidade. Tal 

fato contribui para maior benevolência perante os malfeitores. 

2.  Maturidade. A vivência da gratidão expande a atuação do mentalsoma, ampliando 

cognição, criatividade, otimismo, autocontrole, discernimento e cosmovisão. Essa expansão men-

talsomática potencializa a heterocompreensão e o heteroperdoamento. 

3.  Ortopensenidade. As consciências gratas possuem maior capacidade de autossupera-

ção, têm registros de boas memórias, estando menos reféns dos patopensenes e ruminações nega-

tivas, como inveja, ressentimentos, ganância e amargura. Portanto, estão mais predispostas a me-

lhor enfrentar as adversidades e, por hipótese, perdoar. 

 

Técnica. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, para os interessados na teática da inte-

ração gratidão-perdão, eis, em ordem funcional, 12 passos autorreflexivos, classificados em duas 

modalidades técnicas: 

 

A.  Autorreflexão gratulatória: envolvendo aportes e consciências. 

01.  Reconhecimento. Reflita sobre a vida intrafísica atual. Quais foram os aportes rece-

bidos? 

02.  Aprofundamento. Escolha certa situação na qual tenha experienciado a gratidão. 

Reviva a experiência. Quais as repercussões holossomáticas? 

03.  Agradecimento. Pense sobre as conscins e consciexes às quais gostaria de agrade-

cer. Considere a exteriorização de energias para essas consciências. Como as percebe? 

04.  Conexão. Busque conectar-se com a Central Extrafísica da Fraternidade ao experi-

enciar as energias gratulatórias. Quais as modificaçoes no padrão energético? 

05.  Expansão. Expanda a exteriorização das energias fraternas para todo o Universo. 

Quais as repercusões holossomáticas? 

 

B.  Autorreflexão heteroperdoadora: envolvendo retrofato aparentemente imperdo-

ável. 

06.  Especificação. Escolha algum fato passado ainda considerado difícil de perdoar. 

Quais os aspectos rememorados possíveis de discriminar? 

07.  Aprofundamento. Retorne ao momento presente. Qual o peso atual do fato ocor-

rido? 
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08.  Empatia. Pense sobre as circunstâncias de vida da pessoa considerada malfeitora. 

Quais dificuldades possivelmente enfrentava e / ou ainda enfrenta? 

09.  Antivitimização. Explore hipóteses holobiográficas. Qual a autorresponsabilização 

no contexto seriexológico? 

10.  Aprendizado. Reflita sobre o aprendizado obtido com a experiência. Qual atributo 

intraconsciencial se desenvolveu ou intensificou? 

11.  Reperspectivação. Pondere sobre possíveis opções em substituição ao imperdoa-

mento. Quais as maneiras de seguir em frente? 

12.  Amadurecimento. Considere a possibilidade da gratidão pela oportunidade de reci-

clagem, aprendizado e crescimento. Quais aspectos considera passíveis de agradecimento? 

 

Valores. A checagem quanto à autocoerência vivenciada dos valores existenciais 

e princípios conscienciológicos auxilia na autoprescrição terapêutica, por intermédio da identifi-

cação de neorreciclagens prementes facilitadoras das experiências gratulatórias e heteroperdoa-

doras. 

 

Interassistencialidade. A libertação originada pelo ato de perdoar favorece e qualifica 

o sentimento de gratidão, fortalecendo o ciclo interassistencial. 

Tenepes. É escolha inteligente e cosmoética incluir permanentemente não apenas os cre-

dores, mas também os desafetos na tenepes e demais tarefas interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação gratidão-perdão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  do  autalinhamento  principiológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  gratidão-generosidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  TEÁTICA  PELA  GRATIDÃO  E  HETEROPERDÃO  

PROMOVE  A  HOMEOSTASE  E  A  SAÚDE  CONSCIENCIAL,  
ALÉM   DE  IMPULSIONAR  A  CONVIVIALIDADE  FRATERNA  

LIBERTÁRIA  E  A  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, vivencia a interação gratidão-perdão a fim de 

potencializar a autevolução? Quais resultados interassistenciais vem obtendo? 
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I N T E R A Ç Ã O    G R I N V E X - AU T O I N V E X O M E T R I A  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Grinvex-autoinvexometria é a relação de influência mútua ou 

ação recíproca entre a manifestação da conscin inversora, homem ou mulher, no Grupo de In-

versores Existenciais e a aferição da autoinvexibilidade, a qualidade da aplicação da técnica da 

invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; 

movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; en-

redo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Sé-

culo XX. A palavra grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do 

idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 

Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo 

existencial origina-se do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimen-

to”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter exis-

tência real”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição metria deriva do 

idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; 

o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Concatenação Grinvex-autoinvexometria. 2.  Mecanismos de apro-

fundamento autoinvexométrico no Grinvex. 3.  Relação Grinvex–medição da autoinvexibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Grinvex-autoinvexometria, interação 

iniciante Grinvex-autoinvexometria e interação experiente Grinvex-autoinvexometria são neolo-

gismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão Grinvex-autoinvexometria. 2.  Interação Grecex-autor-

recexometria. 3.  Interação Grinvex-heteroinvexometria. 

Estrangeirismologia: a autaferição do modus vivendi do grinvexista; o modus operandi 

do Grinvex; o upgrade na invexibilidade pessoal; a construção de self-awareness data-base quan-

to à autoinvexibilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autorrealismo inversivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Grinvexista: mini-

peça invexológica. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa dos propósitos do Grinvex. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o holopensene pessoal da auto-

invexometria; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene grupal evolutivo;  

o holopensene individual dos colegas de grupo; o desenvolvimento dos lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; o materpensene invexológico; os metapensenes; a metapensenidade; os analitico-

pensenes; a analiticopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático evo-

cado. 

 

Fatologia: a participação no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a colaboração 

mútua entre os grinvexistas entrosada à autoinvexometria de cada participante; a autoinvexome-
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tria nas diversas atividades grinvexológicas;  a invexometria; o invexograma; o parâmetro de ava-

liação invexométrica; o rigor invexométrico; o invexobalanço; as dinâmicas de autopesquisa pro-

movidas nas reuniões; a autopesquisa da intencionalidade; a assunção de responsabilidades e lide-

ranças; a compreensão temática e teática da invéxis; a escrita autopesquisística; o contato com  

o labcon de outros inversores; a comparação de labcons entre os pares; os feedbacks interpares; 

os debates; os seminários de pesquisa; o autoinventário de desafios; a discussão sobre as para-

percepções em grupo; o registro das parpercepções; os pontos cegos da automanifestação; as cri-

ses de crescimento; o porão consciencial; as omissões deficitárias; as autoidealizações e autofic-

ções; as autofugas; o problema da alienação e de vieses irreais; os autenfrentamentos; a fundação 

de novo grupo de inversores; a entrada em Grinvex; a pesquisa grinvexológica; a horizontalidade; 

a visitação a Grinvexes; o neoego grinvexista; o papel interassistencial pessoal; a coordenação 

grinvexológica; a Coordenação Geral dos Grinvexes; a Reunião Geral dos Grinvexes; o Simpó-

sio do Grinvex; a Semana da Invéxis; a Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS); a potencialização grupal retroalimentada pela Autoinvexometrologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência multi-

dimensional; o repertório de autovivências multidimensionais; o desenvolvimento e a aplicação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo invexológico; o campo invexométrico; os 

insights amparados durante experimentos autoinvexométricos; a atenção aos parabastidores do 

Grinvex; o entrosamento com equipex técnica afim aos trabalhos desenvolvidos; as mudanças de 

padrão energético e / ou multidimensional indicando novo momento do grupo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autorreflexão-autorrealismo; o sinergismo 

Grinvex-recéxis-recin; o sinergismo invéxis-Grinvex-voluntariado; o sinergismo patológico po-

rão consciencial–autoficção–autofuga; o sinergismo amizade intermissiva–empreitada proexoló-

gica; o sinergismo interassistência-amparo-invéxis. 

Principiologia: os princípios da Invexologia; a aplicação do princípio “contra fatos não 

há argumentos” nas autavaliações; o princípio da responsabilidade interassistencial invexológica 

aplicado dentro do Grinvex; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descren-

ça (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do grinvexista favorecendo a qua-

lificação da inversão existencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a homeos-

tase do Grinvex. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria dos Cursos Intermissivos; a fun-

damentação teórica da Invexologia. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; as técnicas da Invexometrologia; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da acele-

ração evolutiva; a técnica dos registros; a técnica do detalhismo presente a partir das sucessivas 

rodadas de autavaliação. 

Voluntariologia: o voluntariado invexológico; o voluntariado ativo em Instituição 

Conscienciocêntrica (IC) enquanto critério de participação no Grinvex; o grinvexista enquanto 

voluntário de pesquisa da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: as reuniões grupais enquanto laboratório consciencial pessoal; o la-

boratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: a rede intergrinvex enquanto elemento do Colégio Invisível dos Invexólo-

gos e do Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 
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Efeitologia: o efeito lucidogênico do Grinvex; o efeito do autorrealismo na saída do po-

rão consciencial; o efeito da crise de crescimento na aceleração da recuperação de cons; o efeito 

evolutivo das amizades intermissivas; o efeito da autoconscientização multidimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da pesquisa teática da Invexologia; as 

neossinapses oriundas do engajamento nos empreendimentos evolutivos; as retrossinapses home-

ostáticas e neossinapses intermissivas fundamentando o papel interassistencial pessoal. 

Ciclologia: o ciclos de experimentos autoinvexométricos; os ciclos de coordenação grin-

vexológica; o ciclo de renovação do Grinvex; o ciclo coleta de dados–análise de dados. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencialidade-grupalidade; o binômio fatos-parafa-

tos; o binômio autocriticidade–autoconscientização multidimensional; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio indício-evidência; o binômio abertismo consciencial–seriedade evolutiva. 

Interaciologia: a interação Grinvex-autoinvexometria; a interação autoficção-autofuga; 

a interação autorrealismo-autorresponsabilização; a interação autodiscernimento-realismo; a in-

teração entre Grinvexes. 

Crescendologia: o crescendo autoficção–crise de crescimento–autenfrentamento–autor-

realismo; o crescendo indício-investigação-descoberta; o crescendo do desenvolvimento grinve-

xológico; o crescendo autopesquisístico do continuísmo autavaliativo. 

Trinomiologia: o trinômio acompanhamento pessoal–acompanhamento dos colegas– 

–acompanhamento grupal; o trinômio assiduidade-engajamento-proposições; o trinômio clareza 

de propósito–aproveitamento grinvexológico–motivação evolutiva; o trinômio materpensene in-

vexológico–parâmetro invexométrico–papel interassistencial pessoal; o trinômio autocrítica-he-

terocrítica-autorreflexão na formulação de achados autoinvexométricos. 

Polinomiologia: o polinômio amizades-autopesquisa-escrita-lideranças-voluntariado 

presente no aprofundamento e expansões de parâmetros invexométricos; o polinômio intenção- 

-interassistência-autorresponsabilização-continuísmo. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / porão consciencial; o antagonismo multi-

dimensionalidade / eletronótica; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo auto-

crítica / acrítica; o antagonismo cosmovisão / alienação; o antagonismo ação discernida / ação 

amaurótica. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem maduro; o paradoxo da consciência curiosa es-

quivando-se do autoconhecimento; o paradoxo da análise objetiva da subjetividade; o paradoxo 

do engavetamento de dados autopesquisísticos pelo grinvexista. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a exemplocracia;  

a gesconocracia; a criticocracia; a evoluciocracia; o Grinvex enquanto minipeça parapolítica da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Legislogia: a lei do maior esforço; a abolição da lei de Gérson na automanifestação;  

a lei da atração entre os afins; a lei da assimetria impelindo a análise de cada caso individual-

mente; as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a invexofilia; a fatofilia; a amparofilia; a analiticofilia; a experimentofilia;  

a autopesquisofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a debatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do já ganhou proexológico ao entrar no Grinvex; a síndro-

me do camaleão; a síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome do deslocamento paracro-

nológico; a síndrome da mediocrização; a síndrome de Rapunzel; a síndrome do infantilismo 

associada com as manifestações do porão consciencial; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de análises superficiais; o autenfrentamento de ma-

nias subcerebrais; a identificação da megalomania; a mania de autodepreciação. 

Mitologia: a desconstrução do mito do inversor perfeito. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexometrologia; a Interaciologia; a Invexolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Analiticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autopesqui-

sologia; a Proexologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência exemplarista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitivo inato; o voluntário; o visitante 

do Grinvex; o ex-grinvexista; o grinvexista; o debatedor; o inversor existencial; o invexólogo;  

o invexômetra; o docente de Invexologia; o coordenador de Grinvex; o coordenador geral dos 

Grinvexes; o autopesquisador; o proexista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitivo inata; a voluntária; a visitante 

do Grinvex; a ex-grinvexista; a grinvexista; a debatedora; a inversora existencial; a invexóloga;  

a invexômetra; a docente de Invexologia; a coordenadora de Grinvex; a coordenadora geral dos 

Grinvexes; a autopesquisadora; a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens interassisten-

tialis;  o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação iniciante Grinvex-autoinvexometria = aquela vivenciada pelo 

grinvexista jejuno de modo inconsciente e centrípeto através das atividades ministradas em reu-

nião instigadoras da aferição da autoinvexibilidade; interação experiente Grinvex-autoinvexome-

tria = aquela vivenciada pelo grinvexista maduro de modo consciente e centrífugo através da au-

todoação cosmoética fortalecida pela aferição permanente da autoinvexibilidade. 

 

Culturologia: a cultura dos Grinvexes; a cultura invexológica; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura de autorresponsabilização grinvexológica; a contraposição à cultura da acídia;  

a superação da cultura da autovitimização; a superação da cultura do politicamente correto den-

tro do Grinvex. 

 

Mecanismos. A partir da Grinvexologia, eis, na ordem crescente quanto ao envolvi-

mento participativo, 3 tipos de interação Grinvex-autoinvexometria mapeados: 

1.  Espontânea: a frequência em atividades, periódicas e eventuais, promovidas pelo 

Grinvex com objetivo invexométrico. 

2.  Expansiva: a expansão de parâmetros e referenciais invexométricos a partir do acú-

mulo de experiências e crises de crescimento positivas no Grinvex. 

3.  Autolúcida: a retropotencialização contínua entre o autenfrentamento do grinvexista 

e o envolvimento no Grinvex a partir da assunção do papel interassistencial dentro do grupo. 

 

Otimizações. Pela Autevoluciologia, eis, na ordem alfabética, 20 posturas, distribuídas 

em duas categorias, capazes de otimizar as interações espontânea e expansiva: 

 

A.  Interação espontânea: 

01.  Abertismo. Manter-se aberto aos feedbacks e heterocríticas. 

02.  Antecipação. Antecipar-se na elaboração do balanço para melhor aproveitar o tem-

po de reunião. 

03.  Aplicação. Tomar decisões a partir das análises, sem engavetar os dados obtidos. 

04.  Autenticidade. Manter-se transparente nas exposições. 

05.  Autocriticidade. Criticar-se e manter o loc interno, evitando heteroculpabilizações 

das dificuldades enfrentadas. 
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06.  Continuísmo. Acompanhar o autodesenvolvimento através dos balanços semanais, 

tendo maior conscientização de si mesmo. 

07.  Critério. Nortear-se com parâmetros invexométricos. 

08.  Curiosidade. Analisar-se com curiosidade autopesquisística, evitando fazer o ba-

lanço “só porque é atividade do grupo”. 

09.  Fatofilia. Assentar-se em fatos e parafatos, mantendo coerência com a realidade. 

10.  Franqueza. Avaliar-se com o máximo de autossinceridade, eliminando omissões 

deficitárias e idealizações. 

 

B.  Interação expansiva: 

01.  Amizade. Acompanhamento do desenvolvimento dos colegas. 

02.  Compromisso. Assiduidade nas reuniões e disponibilidade íntima. 

03.  Cronêmica. Autocomparação com atas de reuniões passadas. 

04.  Engajamento. Envolvimento ativo nos projetos do grupo. 

05.  Grafopensene. Escrita continuada, sem grandes gaps. 

06.  Networking. Contato produtivo com outros Grinvexes e com a ASSINVÉXIS. 

07.  Parapsiquismo. Atenção à multidimensionalidade. 

08.  Predisposição. Abertismo, registro e crítica aos feedbacks recebidos. 

09.  Proatividade. Autexposição ideativa nos debates pesquisísticos. 

10.  Verpon. Participação em eventos invexológicos. 

 

Caracterologia. Sob ótica da Invexologia, eis, na ordem alfabética, 7 características da 

assunção do ego grinvexista típicas do papel interassistencial pessoal: 

1.  Aprofundamento. Análise crítica da própria situação e dos colegas. 

2.  Discernimento. Postura de amparador nas interrelações. 

3.  Exemplarismo. Participação assídua nos eventos científicos de Invexologia, princi-

palmente em apresentações. 

4.  Inovação. Postura propositora de neoideias, projetos, discussões entre outras. 

5.  Lucidez. Maior noção da Parelencologia (companhias extrafísicas) e dos padrões 

extrafísicos do grupo. 

6.  Multidimensionalidade. Intensificação da sinergia com a equipex. 

7.  Tares. Formação docente em Conscienciologia, notadamente em Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Grinvex-autoinvexmoetria, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorrealismo  pró-compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

05.  Benefício  do  Grinvex:  Grinvexologia;  Homeostático. 

06.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

07.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Invexometria  diária:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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13.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  GRINVEX-AUTOINVEXOMERTRIA  PROMOVE  

O  AUTORREALISMO  INVEXOLÓGICO  QUANDO  CONJUGADA  

À  LEI  DO  MAIOR  ESFORÇO  NO  AUTENFRENTAMENTO   
DE  AUTOFICÇÕES,  AUTOOMISSÕES  E  IDEALIZAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, qual grau de desvio 

em relação ao materpensene invexológico mantém nos autobalanços periódicos? Já identifica 

o papel interassistencial pessoal dentro do Grinvex? 
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I N T E R A Ç Ã O    H I S T O R I O L O G I A - RE U R B E X O L O G I A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Historiologia-Reurbexologia é a conexão das Ciências centra-

das na História da Humanidade e na reurbanização extrafísica, respectivamente, com foco em 

análise dos marcos ideativos e das grandes invenções, considerados na condição de resultantes  

e reflexos do movimento pararreurbanológico em curso no Planeta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaco de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de 

agere, “obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocá-

bulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; História Universal; narração; descrição; 

conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, história, “História; pesquisa; informação; 

relato”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo re deriva 

do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição, iteração; reforço, intensificação; opo-

sição, rejeição”. O termo urbano vem do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”,  

e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Surgiu no Século XVI. O prefixo 

extra provém igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico 

procede também do idioma Latim, physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “relativo à Na-

tureza ou ao estudo da mesma”. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interação História-reurbex. 2.  Conexão memória da Humanidade– 

–reurbanização extrafísica. 3.  Interrelação Historiologia–Ciência da Reurbex. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Historiologia-Reurbexologia, interação 

inicial Historiologia-Reurbexologia e interação avançada Historiologia-Reurbexologia são neo-

logismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Interação Filosofia-Reurbexologia. 2.  Interação Geopoliticologia- 

-Reurbexologia. 3.  Interação Historiologia-Paciologia. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Cognitarium; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à influenciação da evolução consciencial na História Humana. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invenções: experi-

mentos utilitários. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas contributivas à temática, em 2 subtítulos classi-

ficados em ordem alfabética: 

1.  “Odisseia. A História da Humanidade não é outra coisa senão a odisseia da evolu-

ção das consciências”. 

2.  “Reurbexologia. A Conscienciologia e o Curso Intermissivo (CI) estão conectados 

através da Reurbexologia. A Conscienciologia foi estruturada muito antes do CI, na História Ge-

ral da Terra”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Historiologia; o holopensene pessoal da reur-

bex; o holopensene grupal da reurbanização intra e extrafísica; os holomnemopensenes; a holo-

mnemopensenidade; a conexão holopensênica potencializada entre a Para-História e a reurbex. 

 

Fatologia: os megacontecimentos históricos oriundos da influência da reurbex; as gran-

des invenções inspiradas pela reurbanização extrafísica; os movimentos ideativos da História de-
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marcadores de neopatamar evolutivo; a sequência cronológica de fatos históricos marcantes frutos 

do movimento da reurbanização planetária; os eventos divisores de água ao longo dos milênios; 

as instituições intrafísicas impactantes na reurbex; os livros e enciclopédias indicadores de 

neomentalidade planetária; o descompasso entre Ocidente e Oriente quanto ao timing das in-

venções; o fato histórico de os chineses terem inventado quase tudo, alguns séculos antes da Eu-

ropa ocidental; o ano 1100 e o vislumbre da reurbex pela consciex amparadora Zéfiro; a ressoma 

dos intermissivistas a partir da década de 50 do Século XX; a crescente ressoma de consciências 

reurbanizadas (consréus); as superlotações da contemporaneidade; a atual Era da Fartura de 

aportes evolutivos; a lucidez do intermissivista quanto ao fluxo da Para-História; o olhar histo-

riográfico à marcha evolutiva do planeta Terra; a Era da Aceleração da História na condição de 

resultante da reurbex; o fato de os progressos humanos patrocinados pela tecnologia durante o Sé-

culo XX transformarem o Planeta muito mais profundamente em confronto com os 20 séculos 

precedentes; a revoluçãoo estudo dos grupos evolutivos e os rastros históricos; a revolução 

científico-tecnológica contribuindo à expansão da Conscienciologia; a pesquisa historiográfica 

em consonância com os marcos pró-reurbanizadores; as transições evolutivas correlatas às 

mudanças paradigmáticas na História; a Neociência do paradigma consciencial; o estudo e com-

preensão do calculismo cosmoético das equipins em prol da reurbex; o fato de a reurbanização ter 

iniciado na Antiguidade, de maneira esporádica, mas ganhar aceleração substancial a partir do Sé-

culo XX. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático perante toda inves-

tigação histórica aprofundada; as pesquisas retrocognitivas grupais; o gruporrevezamento multi-

existencial pró-reurbex; a parapsicoteca; o estudo da Para-História e das personalidades consecu-

tivas; a fartura de energias conscienciais (ECs); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o calcu-

lismo cosmoético avançado das equipexes da reurbex; o parafato de a reurbex ser efetivada pelas 

consciexes nos bolsões extrafísicos com posterior reflexo na reurbin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo História-Conscienciologia; o sinergismo reurbin-reur-

bex; o sinergismo das invenções humanas na aceleração da evolução das Sociedades. 

Principiologia: o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da Revolução Científica. 

Tecnologia: a técnica da Historiografia; a técnica do sobrepairamento analítico perante 

as versões históricas oficiais; a técnica de viver evolutivamente em qualquer período histórico; as 

técnicas reurbexológicas antiestigmatizadoras. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico integrando a massa crítica da re-

urbin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para- 

-Historiologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a explosão demográfica na condição de efeito da reurbex; o efeito trans-

formador da democratização dos livros oriundo da reurbex;o efeito da eletricidade na facilitação 

do trabalho intelectual resultante da reurbex; o efeito do desenvolvimento dos antibióticos na 

longevidade; o efeito humanizador da invenção dos anestésicos; o efeito racional do fim das 

crendices na Medicina facilitados pela reurbex; o efeito intelectual e científico da implantação 

das primeiras universidades no Ocidente prováveis frutos da reurbex; o efeito tarístico da 

recuperação da holomemória planetária na compreensão da reurbex. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da revisitação da História Humana; as 

neossinapses geradas pelo trabalho voluntário em prol da reurbex. 

Ciclologia: o ciclo das grandes navegações. 

Enumerologia: a História da escrita; a História do livro; a História das bibliotecas;  

a História do conhecimento; a História das Ciências; a História das Mentalidades; a História da 

evolução. 

Binomiologia: o binômio historiográfico ressoma dos intermissivistas–ressoma das 

consréus; o binômio memória-História; o binômio pesquisa autorretrocognitiva–pesquisa retro-

cognitiva grupal. 

Interaciologia: a interação Historiologia-Reurbexologia; a interação para-historiógra-

fo–pararreurbanólogo; a interação favelas-parafavelas. 

Crescendologia: o crescendo reurbin-reurbex; o crescendo História–Para-História;  

o crescendo da cognição humana; o crescendo Século das Luzes (XVIII)–Século da Lucidez  

(XXI); o crescendo autoproéxis-maxiproéxis; o crescendo clérigo-cientista; o crescendo verbetó-

grafo-maxiproexista. 

Trinomiologia: o trinômio História do Renascimento–História do Iluminismo–História 

da reurbex; o trinômio pergaminho-papiro-papel. 

Polinomiologia: o polinômio Medievo-Renascença-Iluminismo-Descrenciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo artefato da paz / artefato da guerra. 

Paradoxologia: o paradoxo de a fartura tecnológica conviver com a escassez de 

recursos básicos a parte da Humanidade; o paradoxo de personalidades históricas célebres in-

clusas nas enciclopédias do passado poderem estar no anonimato, na atualidade, produzindo 

neoenciclopédias. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a descrenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço da coletividade conscienciológica em prol da reur-

banização extrafísica. 

Filiologia: a historiofilia; a evoluciofilia; a mnemofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia coletiva às renovações ideativas. 

Maniologia: a mania de negar as evidências históricas e reurbanológicas. 

Mitologia: a eliminação dos mito multimilenares pela Descrenciologia. 

Holotecologia: a historioteca; a reurbanoteca; a tecnoteca; a cognoteca; a hermeneuto-

teca; a ciencioteca; a evolucioteca; a biblioteca; a ideoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbexologia; a Pararreurbanologia; a Para-Historiologia; a Pa-

railuminismologia; a Parassociologia; a Paratecnologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; a Neoen-

ciclopediologia; a Descrenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça lúcida; o ser desperto; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o historiador; o para-historiador; o reurbanólogo; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tele-

tertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a historiadora; a para-historiadora; a reurbanóloga; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  
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a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographus; o Homo sapiens neohistoriator; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial Historiologia-Reurbexologia = aquela decorrente dos 

estudos da contribuição à cognição humana derivada da invenção do papel pelos chineses, séculos 

antes da aceleração da reurbanização extrafísica; interação avançada Historiologia-Reurbexo-

logia = aquela decorrente dos estudos da Descrenciologia, a partir da intensificação da reurbani-

zação extrafísica no Século XX. 

 

Culturologia: a cultura do Iluminismo evoluído; a cultura tecnológica da contempora-

neidade. 

 

Artefatos. Segundo a Tecnologia, eis, em ordem cronológica, por exemplo, 9 invenções, 

objetos e artefatos com impacto no percurso civilizatório humano, provavelmente inspirados pelo 

movimento da reurbex: 

1.  Papel (Século II na China e Século XI na Europa). Substituto mais barato aos caros 

materiais como o papiro e o pergaminho (pele de animais), o papel produzido em escala ampliada 

facilitou a produção de maior quantidade de livros e documentos legais, disseminando conheci-

mento para cada vez mais consciências. 

2.  Navegação a vela (a partir do Século VIII a.e.c.). As embarcações marítimas à vela 

possibilitaram a grupos de exploradores orientais e ocidentais conhecerem o mundo, nas denomi-

nadas Grandes Navegações, redefinindo a História Humana. 

3.  Bússola (Século XII). Permitiu navegações mais seguras e intenso intercâmbio 

cultural e comercial entre os povos, aliada a outras invenções aceleradoras das  grandes nave-

gações. 

4.  Vidro (fabricação na Europa a partir do Século XIII). Os óculos permitiram às pes-

soas ler, estudar e escrever, produzindo conhecimento até idade mais avançada, quando acuumla-

vam mais experiência e reflexão. A tecnologia, ao utilizar os princípios das lentes de vidro e espe-

lhos, permitiu à Humanidade conhecer mais sobre a complexidade e expansão do Cosmos,  

a exemplo do telescópio Hubble, ampliando a cosmovisão humana. 

5.  Prensa gráfica com caracteres móveis (Século XV). Inventada pelo alemão Jo-

hannes Gutemberg (1398–1468), propiciou aumento significativo da alfabetização, do acesso ao 

conhecimento e popularização de tratados filosóficos e descobertas científicas da época, 

fomentando os primórdios da superação da dogmatização religiosa nos séculos seguintes. A técni-

ca foi tão eficaz, a ponto de quase nenhuma mudança significativa ter ocorrido em cerca de 500 

anos desde a invenção do artefato. 

6.  Luz artificial e eletricidade (Século XIX, lâmpada elétrica). A ausência de luz artifi-

cial resultou em séculos durante os quais o ser humano tivesse poucas horas de luz natural para 

produzir, estudar e ensinar. A iluminação, a partir do Século XIX, abriu a possibilidade a série de 

atividades modernas, úteis, podendo ser realizadas após o pôr do sol. 

7.  Avião (Séculos XIX e XX). A redução do tempo dos deslocamentos e o acesso a lo-

cais até então inacessíveis, vem acelerando sobremaneira a evolução humana. A facilidade de se 

deslocar entre continentes em menos de 24 horas tem gerado incremento único na História Huma-

na, de todo tipo de intercâmbio cultural, intelectual, científico e de interassistência. 
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8.  Computador de mesa (Século XX). Tal invenção mudou radicalmente todas as for-

mas de comunicação e interação entre as consciências, além da aceleração gerada na produção in-

telectual, econômica, cultura, entre outras áreas. 

9.  Internet (Século XX). A rede mundial de computadores se desenvolve durante  

a Guerra Fria (1945–1991) utilizada para fins militares mas também pela comunidade acadêmica. 

Ganha alcance mundial a partir do final da década de 1980 com a World Wide Web. Vem propici-

ando a maior interatividade e velocidade nas comunicações interconscienciais de toda História. 

As Tertúlias Conscienciológicas, por exemplo, somente podem ser transmitidas, diariamente, pa-

ra todo Planeta, devido ao advento da Internet. 

 

Mentalidades. Eis, em ordem cronológica, por exemplo, 3 movimentos ideativos de 

monta, emancipadores da cognição e da liberdade de pensamento, seguidos das hipóteses de con-

tribuições à Humanidade: 

1.  Renascimento (Séculos XIV a XVI). Movimento artístico e intelectual com influ-

ência em toda a Europa, marcando a transição da Idade Média para a Idade Moderna. Destaque 

para Leonardo da Vinci (1452–1519), italiano, cientista, matemático, inventor, anatomista, pintor, 

escultor e arquiteto; Nicolau Copérnico (1473–1543), astrônomo e matemático polonês; Galileu 

Galilei (1564–1642) astrônomo italiano e do navegador Cristóvão Colombo (1451–1506). Antes-

sala do Século das Luzes, o Renascimento propiciou período de intensa criatividade e expansão 

cultural da civilização ocidental, também influenciando o Novo Mundo. Dogmas religiosos 

começam a ser questionados pelas teorias e descobertas da nascente Ciência. 

2.  Iluminismo (fim do Século XVII e Século XVIII). Também conhecido como Século 

das Luzes, o movimento filosófico, literário e científico, com ênfase na razão, propunha a liberta-

ção das crenças irracionais e criticava o poder absolutista vigente no período. Os principais cen-

tros do movimento foram a Inglaterra, a França e a Alemanha, mas alcançou toda a Europa,  

a Rússia e o continente americano. O movimento cultural recexológico do Iluminismo vem mar-

cando a História Humana, tendo como marco intelectual a Encyclopédie francesa, coordenada por 

Denis Diderot (1713–1784) e Jean Le Rond d’Alembert (1717–1783). 

3.  Cultura de Paz (Século XX). Movimento internacional da Organização das Nações 

Unidas (ONU) em prol da interpacificação entre indivíduos, grupos e nações, notadamente após  

a II Guerra Mundial (1939–1945). Principal profilaxia da violência e da cultura de guerra, ainda 

vigente, a cultura de paz vem realizando a sementeira de nova mentalidade global sobre a resolu-

ção pacífica, consensual e equânime a todo tipo de conflito interconsciencial. 

 

Descrenciologia. Perante os movimentos ideativos da contemporaneidade, a Descrencio-

logia vem proporcionando, de modo acachapante, a desconstrução de milênios de genuflexão 

ideativa das consciências sem liberdade de pensamento, decorrente das lavagens cerebrais 

religiosas, ideológicas, políticas, filosóficas, entre outras. 

Antidogmatologia. Princípio basilar da Neociência Conscienciologia, o princípio da 

descrença (PD) liberta os pesquisadores para, racionalmente, sem misticismos nem crendices, in-

vestigar os fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos, descartando cosmoeticamente todos 

dogmatismos e tradicionalismos sociais e religiosos criados e mantidos através dos milênios da 

História Humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Historiologia-Reurbexologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Crescendo  iluminista-conscienciólogo:  Parailuminismologia;  Homeostático. 
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03.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

04.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

07.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  educação  formal–reurbex:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  História-Conscienciologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

15.  Tecnologia  assistencial:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

A  MUTUALIDADE  ENTRE  A  HISTÓRIA  DA  CIVILIZAÇÃO 
E  A  REURBEXOLOGIA  PODE  SER  MELHOR  AFERIDA  

PELOS  RESULTADOS  DAS  GRANDES  INVENÇÕES,  NAVE- 
GAÇÕES  E  MOVIMENTOS  IDEATIVOS  PARADIGMÁTICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, detecta os resultados dos avanços tecnológicos 

úteis e das ideias libertárias multisseculares inspirados pela reurbanização extrafísica? Avalia  

o atual momento crítico da reurbex planetária? 
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p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
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cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.160 e 1.475. 

10.  Wright, Edmund; Law, Jonathan; Dicionário de História do Mundo (A Dictionary of World History); 

trad. Cristina Antunes; rev. Aline Sobreira, Eduardo Soares, Lílian de Oliveira; 781 p.; 25 mapas; Autêntica Editora; Belo 
Horizonte, MG; 2013; páginas 294 e 634. 

 

E. M. M. 
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IN T E R AÇ ÃO    HO M I NO L O G I A–MU L T I F AC ET AM E N T O    CO N S CI EN C I AL  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Hominologia–multifacetamento consciencial é a estreita influ-

enciação recíproca entre o estudo das designações neolatinas utilizadas na nomeação de subcate-

gorias do Homo sapiens e a pluralidade de atributos manifestos pelos integrantes da Humanidade 

e Para-Humanidade em estágio evolutivo no Planeta, resultando em taxonomia perfilológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição homini provém do mesmo idioma Latim, hominis, genitivo de homo, “ho-

mem”. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O terceiro elemento de composição 

multi procede do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espa-

çoso; importante; considerável”. A palavra faceta origina-se no idioma Francês, facette, “face pe-

quena”, através do idioma Latim, facies, “face; semblante; beleza; ar; presença; aparência; fan-

tasma”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é for-

mador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação designações hominológicas–multiplicidade atributológica 

consciencial. 2.  Interação terminologia hominológica–pluriqualificação consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Hominologia–multifacetamento consci-

encial, interação básica Hominologia–multifacetamento consciencial e interação avançada Ho-

minologia–multifacetamento consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação Lexicologia-Antropologia. 2  Interação Taxologia das Es-

pécies–genoma humano. 

Estrangeirismologia: a dramatis personae do estágio evolutivo terrestre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inevitabilidade da evolução em grupo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ancestralidade. Perante os Homines neanderthalenses, nós, intermissivistas, somos 

velhos conhecidos, pois não fomos apresentados somente agora, neste Século XXI ou em 2 ou  

3 séculos passados”. 

2.  “Multifacetação. Quando você sofistica os autotrafores, aparecem as manifestações 

multifacéticas cosmoéticas”. 

3.  “Polivalenciologia. A consciência é supercomplexa porque, no seu desenvolvimento, 

está se preparando para espelhar o macrocosmo. No intrincado caminho evolutivo, para todo 

mundo, aparece a bagunça com cada indivíduo indo para um lado diferente e apresentando inten-

ções distintas de acordo com a conscin poliédrica, multifacética ou polivalente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da valorização das autossingularidades; os taxo-

pensenes; a taxopensenidade; o holopensene do aprofundamento nos estudos de Evoluciologia; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade. 
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Fatologia: a megacomplexidade de esquadrinhar o multifacetamento consciencial; a in-

finitude potencial de traços decorrente da singularidade consciencial; a evolução da terminologia 

hominológica no âmbito da Conscienciografologia; o alinhamento ao aparato científico taxológi-

co com a sistematização do qualificador sapiens nas denominações; a consolidação da Hominolo-

gia enquanto Ciência a partir do tratado Homo sapiens reurbanisatus; o aprofundamento da cos-

movisão dos perfis humanos em evolução na Terra; o panorama grupocarmológico planetário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafenômeno 

projetivo enquanto origem da primodenominação hominológica (Homo duplex); a multidimensio-

nalidade inerente à Hominologia; o potencial retrocognitivo da leitura em idioma latino; o senso 

de parafiliação aprofundado a partir da prospecção hominológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Taxologia-Cosmovisiologia; o sinergismo análise-sín-

tese. 

Principiologia: o princípio do agrupamento por afinização. 

Tecnologia: a Orismologia Hominológica enquanto técnica descritiva de perfis consci-

enciais. 

Binomiologia: o binômio essência-manifestação. 

Interaciologia: a interação Hominologia–multifacetamento consciencial. 

Crescendologia: a infinitude de facetas conscienciais no périplo evolutivo expresso pelo 

crescendo Conscientia transmigrans–Conscientia libera (CL); o crescendo das autossuperações 

nas designações hominológicas dos patamares da Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio grupalidade-planificação-prospectiva. 

Polinomiologia: os homines recolhidos em consultas ao polinômio gesconológico Proje-

ciologia–700 Experimentos da Conscienciologia–Conscienciograma–Homo sapiens reurbanisa-

tus–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Holotecologia: a analiticoteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; a elencoteca; 

a encicloteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a mentalsomatoteca; 

a orismoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Elencologia; a Taxologia; 

a Orismologia; a Filologia; a Estatisticologia; a Prospectivologia; a Conscienciometrologia; 

a Conscienciocentrologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupocarma terrestre; a família consciencial na perspectiva planetária. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o conscienciolo-

gista; o evoluciólogo; o escritor francês Honoré de Balzac (1799–1850); o botânico, zoólogo, mé-

dico e sistemata sueco Carl Nilsson Linnaeus, nobilitado Carl von Linné e latinizado Carolus Lin-

naeus (1707–1778). 

 

Femininologia: a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a conscienciolo-

gista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens terrenus; o Homo sa-

piens taxologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens systemata; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens conscientiometra; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens reurbanisator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Hominologia–multifacetamento consciencial = aquela 

esboçante na conscienciografia pré-enciclopédica, com limitadas possibilidades de correlação en-

tre os homines e os traços conscienciais; interação avançada Hominologia–multifacetamento 

consciencial = aquela consolidada a partir da Enciclopédia da Conscienciologia, com prodigali-

dade de variantes hominológicas agrupáveis em numerosas categorias de atributos conscienciais. 

 

Culturologia: a tecnicidade evolutiva na investigação da cultura da diversidade cons-

ciencial. 

 

Impactologia. Eis, categorizados em 5 especialidades conscienciológicas, na ordem alfa-

bética, exemplos de benefícios resultantes da consolidação da terminologia hominológica no es-

copo de pesquisas da Conscienciologia: 

1.  Coerenciologia: a disponibilidade de nomenclatura unificada para descrição de perfis 

conscienciais nas diversas gescons. 

2.  Conscienciometrologia: a inspiração à pesquisa de neotraços conscienciais ainda 

inabordados, induzidos pelas variantes morfológicas latinas. 

3.  Grupocarmologia: a prospecção cosmovisiológica dos perfis e das interações cons-

cienciais entre humanos evolucientes no Planeta. 

4.  Interparadigmologia: o estabelecimento de possível rapport com pesquisadores da 

Ciência Convencional, pelo o uso de jargão familiar à Biologia. 

5.  Seriexologia: a possibilidade de conexão parapsíquica com retrocontextos históricos 

envolvendo o idioma Latim; a abordagem inclusiva aos períodos pré-históricos com a designação 

de hominídeos predecessores do Homo sapiens – notadamente os atuais intermissivistas em pro-

toexistências primevas. 

 

Técnica. A riqueza dos microuniversos conscienciais, expressa na multiplicidade de fa-

cetas manifestas pela Humanidade e Para-Humanidade, pode ser palidamente vislumbrada medi-

ante a aplicação de técnica bidimensional de investigação sobre o universo dos homines integran-

tes de grafogescons, conjugando 2 níveis analíticos, em ordem funcional: 

1.  Cognatológico (primário; vertical): a categorização de homines cognatos segundo fa-

cetas (atributos) conscienciais. 

2.  Verbetografológico (secundário; horizontal): a construção de relações entre homines 

dentro da mesma categoria, utilizando associações ideativas verbetográficas. 

 

Aplicação. Eis, na ordem alfabética, 40 exemplos de atributos conscienciais resultantes 

da utilização da técnica: 

01.  Adaptabilidade: o antagonismo Homo sapiens inadaptatus / Homo sapiens adap-

tatus. 

02.  Afetividade: o crescendo Homo sapiens affectivus–Homo sapiens transaffectivus. 

03.  Amistosidade: o crescendo Homo sapiens amicus–Homo sapiens amicorrarus. 

04.  Assedialidade: a interação patológica Homo sapiens autassediator–Homo sapiens 

heterassediator; o sinergismo homeostático Homo sapiens autodesassediator–Homo sapiens he-

terodesassediator. 

05.  Assistencialidade: o antagonismo Homo sapiens antiassistentialis / Homo sapiens 

assistentialis; o crescendo Homo sapiens assistens–Homo sapiens assistentiologus. 

06.  Autenticidade: o antagonismo Homo sapiens inauthenticus / Homo sapiens authen-

ticus; o crescendo Homo sapiens pseudoauthenticus–Homo sapiens authenticus. 

07.  Ceticismo: o antagonismo Homo sapiens antiscepticus / Homo sapiens scepticus. 

08.  Cientificidade: o antagonismo Homo sapiens pseudoscientificus / Homo sapiens 

scientificus; o crescendo Homo sapiens scientificus–Homo sapiens autoscientificus. 

09.  Coerência: o antagonismo Homo sapiens incohaerens / Homo sapiens cohaerens. 
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10.  Cognoscibilidade: o crescendo Homo sapiens cognitivus–Homo sapiens autocogni-

tivus; o crescendo Homo sapiens cognitor–Homo sapiens autocognitor–Homo sapiens paracog-

nitor–Homo sapiens omnicognitor; o sinergismo Homo sapiens praecognitor–Homo sapiens re-

trocognitor. 

11.  Comunicabilidade: o antagonismo Homo sapiens incommunicabilis / Homo sa-

piens communicabilis. 

12.  Consciencialidade: o antagonismo Homo sapiens inconsciens / Homo sapiens auto-

consciens; o crescendo Homo sapiens protoconsciens–Homo sapiens consciens; a interação Ho-

mo sapiens intraconscientialis–Homo sapiens interconscientialis–Homo sapiens cosmoconscien-

tialis; o antagonismo Homo sapiens antipodoconscientialis / Homo sapiens conscientiophilicus. 

13.  Convivialidade: o antagonismo Homo sapiens inconvivator / Homo sapiens convi-

vator; o crescendo Homo sapiens convivens–Homo sapiens paraconvivens. 

14.  Corruptibilidade: o antagonismo Homo sapiens corruptibilis / Homo sapiens in-

corruptibilis; o sinergismo patológico Homo sapiens autocorruptor–Homo sapiens corruptor. 

15.  Cosmoeticidade: o antagonismo Homo sapiens anticosmoethicus / Homo sapiens 

cosmoethicus; o sinergismo Homo sapiens cosmoethicus–Homo sapiens cosmoethicista. 

16.  Criticidade: o antagonismo Homo sapiens acriticus / Homo sapiens criticus; a in-

teração Homo sapiens autocriticus–Homo sapiens heterocriticus; o antagonismo Homo sapiens 

pseudocriticus / Homo sapiens criticus. 

17.  Decidibilidade: o antagonismo Homo sapiens decidophobicus / Homo sapiens deci-

dophilicus. 

18.  Determinação: o crescendo Homo sapiens determinator–Homo sapiens determino-

logus. 

19.  Didaticidade: o crescendo Homo sapiens didacticus–Homo sapiens paradidacticus. 

20.  Dissidencialidade: o antagonismo Homo sapiens minidissidens / Homo sapiens 

maxidissidens. 

21.  Doutrinabilidade: o antagonismo Homo sapiens doctrinator / Homo sapiens anti-

doctrinator. 

22.  Exemplarismo: o antagonismo Homo sapiens antiexemplaris / Homo sapiens 

exemplaris; o sinergismo teático Homo sapiens megaexemplar–Homo sapiens neoexemplar. 

23.  Evolutividade: o antagonismo Homo sapiens antievolutivus / Homo sapiens evolu-

tivus; o crescendo Homo sapiens praevolutiologus–Homo sapiens evolutiologus. 

24.  Fraternismo: o antagonismo Homo sapiens antifraternus / Homo sapiens fraternus; 

o crescendo Homo sapiens fraternus–Homo sapiens maxifraternus. 

25.  Intermissibilidade: o crescendo Homo sapiens praeintermissivista–Homo sapiens 

intermissivista. 

26.  Invexibilidade: o crescendo Homo sapiens inversor–Homo sapiens invexologus. 

27.  Logicidade: o antagonismo Homo sapiens ilogicus / Homo sapiens logicus. 

28.  Lucidez: o antagonismo Homo sapiens illucidus / Homo sapiens lucidus; o crescen-

do Homo sapiens lucidus–Homo sapiens maxilucidus. 

29.  Memorabilidade: o crescendo Homo sapiens hypomnemonicus–Homo sapiens ta-

chymnemonicus. 

30.  Organização: o antagonismo Homo sapiens inorganisatus / Homo sapiens organi-

satus; o crescendo Homo sapiens organisatus–Homo sapiens organizator. 

31.  Pacifismo: o crescendo Homo sapiens pacificus–Homo sapiens pacificator. 

32.  Parapsiquismo: o antagonismo Homo sapiens antiparapsychicus / Homo sapiens 

parapsychicus. 

33.  Polivalência: o crescendo Homo sapiens polyvalens–Homo sapiens megapoly-

valens. 

34.  Priorização: o crescendo Homo sapiens prior–Homo sapiens megaprior. 

35.  Proexialidade: o antagonismo Homo sapiens antiproexologus / Homo sapiens pro-

exologus; o crescendo Homo sapiens miniproexista–Homo sapiens maxiproexista. 
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36.  Racionalidade: o antagonismo Homo sapiens irrationalis / Homo sapiens rationa-

lis; o crescendo Homo sapiens pseudorrationalis–Homo sapiens rationalis. 

37.  Somaticidade: o crescendo Homo sapiens somaticus–Homo sapiens macrossoma-

ticus. 

38.  Tenepessibilidade: o crescendo Homo sapiens tenepessabilis–Homo sapiens tene-

pessista–Homo sapiens tenepessologus. 

39.  Traforismo: o crescendo Homo sapiens traforista–Homo sapiens megatraforista. 

40.  Volicionalidade: o antagonismo Homo sapiens antivolitiolinicus / Homo sapiens 

volitiolinicus; o crescendo Homo sapiens volens–Homo sapiens volitiologus. 

 

Autopesquisologia. As associações ideativas entre homines, construídas na análise inter-

na de cada categoria de atributo consciencial, podem traduzir-se em aferições no âmbito autopes-

quisístico. Eis 4 exemplos de interrelações verbetográficas aplicáveis às designações homino-

lógicas latinas, interpretadas ao modo de autodiagnósticos evolutivos, na ordem alfabética: 

1.  Antagonismo: a incongruência; a autocorrupção; o autoconflito; a premência de au-

toposicionamento. 

2.  Crescendo: a autossuperação; o progresso; o planejamento evolutivo. 

3.  Interação: a colaboração recíproca visando, quando positiva, à sedimentação das 

conquistas. 

4.  Sinergismo: a potencialização mútua visando, quando positiva, à requalificação das 

conquistas em neopatamar. 

 

Curiosologia. Permanecem, em alguns verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia 

(Ano-base: 2021), duas espécies de homines non sapientes – desprovidos do qualificador sapiens: 

1.  Conotativos. Os perfis de Homo sapiens com predominância de atributos conflitantes 

à autoconsciencialidade: o Homo alienatus; o Homo animalis; o Homo bestialis; o Homo debilis; 

o Homo eroticus; o Homo genuflexus; o Homo idiota; o Homo obtusus; o Homo reptilianus. 

2.  Denotativos. Os predecessores já extintos do Homo sapiens: o Homo erectus; o Ho-

mo ergaster; o Homo habilis; o Homo neanderthalensis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Hominologia–multifacetamento consciencial, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  polissêmica:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Elenco  verbetológico:  Enciclopediologia;  Neutro. 

07.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Infotecnologia  Neoenciclopédica:  Integraciologia;  Neutro. 

09.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 
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DO  HOMO  DUPLEX  BALZAQUIANO  AOS  HOMINES  NEO-
ENCICLOPÉDICOS,  CONSOLIDA-SE  A  INTERAÇÃO  HOMI-
NOLOGIA–MULTIFACETAMENTO  CONSCIENCIAL  NA  COS-

MOVISIOLOGIA  DA  EVOLUTIVIDADE  HUMANA  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, verbetógrafo(a) da Enciclopédia da Conscien-

ciologia, percebe o alcance evoluciológico das denominações hominais neolatinas? Quais crité-

rios utiliza para a construção da seção Hominologia nos próprios verbetes? 
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7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 87, 1.115 e 1.326. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 973 a 975. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 968 a 970. 

 

O. V. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19627 

I N T E R A Ç Ã O    I N T E L E C Ç Ã O    CO N T E U D Í S T I C A– I N T E R L O C U Ç Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação intelecção conteudística–interlocução é a relação ou influência 

mútua entre a autocompreensão das essências das realidades evolutivas e os diálogos interpessoais, 

capaz de fomentar debates profícuos e sadios ao esclarecimento interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra intelecção procede também do idioma Latim, intellectio, “sentido, significação”, de in-

tellectum, supino de intelligere, “ler entre; compreender”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo 

conteúdo provém do idioma Latim Vulgar, contenutus, e este do verbo continere, “manter unido, 

atado, no mesmo estado; conservar; conter; encerrar em si; guardar; sustentar; abranger; rodear; 

reter; reprimir; refrear”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, ikós, é for-

mador de adjetivos. O termo interlocução origina-se do idioma Latim, interlocutio, “interrogação; 

interpelação; despacho; sentença”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Correlação autaprofundamento conteudístico–intercomunicabilidade. 

2.  Interação autesclarecimento–autexposição ideativa. 3.  Influência mútua significado profun-

do–diálogo esclarecedor. 4.  Articulação ideativa conteúdo-intercomunicação. 5.  Associação 

mental relevância temática–ortocomunicabilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação intelecção conteudística–interlocução, 

interação inicial intelecção conteudística–interlocução e interação avançada intelecção conteu-

dística–interlocução são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Interação infracognição–fechadismo comunicativo. 2.  Correlação in-

telecção deficiente–diálogos desinformativos. 3.  Relação conteúdo superficial–interlocução falha. 

Estrangeirismologia: o ato de dividir o comum na raiz das expressões communicatio  

e communis; o equilíbrio na relação entre lógos, eikón e eidolon; as capacidades da learnability  

e da learnagility para lidar com as transformações rápidas; a penuria nominum no uso inadequado 

da metáfora, prejudicial ao esclarecimento; a proliferação da mass media para seduzir a massa;  

o illectronisme digital expondo dificuldades cognitivas e comunicativas; a superficialidade no fast 

talk contemporâneo; a interrelação mecânica de conteúdos na linguagem da artificial intelligence. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade do conteúdo da comunicação pessoal. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interações 

ampliam compreensões. Intelecção: interpretação ideativa. Memórias revelam conteúdos. Deba-

te: treino conteudístico. Discussões afastam pesquisadores. Conteúdos estruturam interaprendi-

zados. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: – Os olhos falam. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A atenção é a cura das conversas 

(Ecléa Bosi, 1936–2017). Ficamos perigosos quando não temos consciência da responsabilidade 

por nossos comportamentos, pensamentos e sentimentos (Marshall Rosenberg, 1934–2015). Os 

discursos utilizam mais do que signos e é esse “mais” que precisa fazer aparecer (Michel 

Foucault, 1926–1984). 

Proverbiologia. Eis provérbio referente ao tema: – Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê. 

Ortopensatologia: – “Comunicação. A evolução consciencial se faz pela comunicabi-

lidade”. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19628 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação das múltiplas inteligências; o holo-

pensene assistencial na comunicação holossomática; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os holopensenes mentaissomáticos do círculo grupal cotidiano; a pensenidade mixofóbica des-

favorecedora da interatividade; a pensenidade simplória do senso comum redutor da compreen-

são; a barreira à interlocução na autopensenidade fechada de autoridade; os vícios de interlocução 

nos autopensenes carregados no sen; a pensenidade ideológica limitadora das renovações do di-

cionário íntimo; as premissas intrapensênicas não declaradas no diálogo; os metapensenes; a me-

tapensenidade; os taquipensenes na Era da Informação; a taquipensenidade; a pensenidade aberta 

para a mundividência; a vontade alinhada aos neopensenes; a neopensenidade; a autopensenidade 

crítica na mixofilia; a pensenidade complexa utilizando as informações holossomáticas. 

 

Fatologia: a habilidade comunicativa de conectar o saber dialogar e o saber esclarecer;  

o intercâmbio dos detalhes comunicativos entre o conteúdo e a interlocução informativa; a forma-

ção da linguagem na pesquisa do faraó Sesóstris (1920–1875 a.e.c.); a casuística dos meninos-lo-

bo Amala e Kamala (1920) indicadora do subdesenvolvimento intelectual disjuntor da fala e do 

conteúdo; a importância do convívio social para o interaprendizado pró-comunicativo; a qualifi-

cação mentalsomática para contextualizar o conteúdo ao diálogo; a atenção ao uso da metáfora no 

diálogo a pretexto de alcançar o significado mais profundo; a comunicação cooperativa nos esfor-

ços intelectuais para superar a polissemia da palavra; os 2.796 idiomas mundiais (Ano-base: 

2023) indicando a importância do dicionário poliglótico na comunicação interassistencial; a ace-

leração da evolução humana influenciada pela escrita cerca de 3.500 a.e.c.; o conteúdo autoritário 

das verdades absolutas limitador de ideias e desqualificador das interrelações; o tom autoritário 

impeditivo do compartilhamento do conhecimento pelo diálogo; a importância da Era da Super-

comunicação no intercâmbio de conceitos pelas redes sociais e mídias afetando estereótipos 

e preconceitos; a escolha lúcida pela integração entre a experiência e a teoria para o diálogo inte-

rassistencial; o autassédio impedindo ou distorcendo a concatenação entre o cerne do problema 

e as habilidades de autexpressar; a escuta ativa interassistencial relacionada à conveniente inter-

pretação entre saber falar e saber silenciar; o megafoco evolutivo dentre inputs e insights na ava-

lanche de informações; a formação do dicionário cerebral analógico pela correlação entre análises 

e sínteses ideativas; as reconsiderações pelo diálogo consciencial correlacionando as memórias 

aos conhecimentos atuais; a potencialização interesclarecedora pelos interlocutores atilados; 

a qualificação dos diálogos convergentes no intercâmbio entre a interlocução simétrica ou com-

plementar e a compreensão de conteúdo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tares multidi-

mensional qualificada pela conjugação dos detalhes comunicativos do conteúdo, da interlocução  

e das energias; o autesforço para compreender a comunicação extrafísica por meio dos canais aní-

mico-parapsíquicos; os aportes evolutivos da projetabilidade lúcida (PL) pelo cotejo entre infor-

mações extrafísicas e contextos das parassociedades; a percepção das variações multidimensio-

nais sobre as habilidades holomnemônicas e expressivas; a influência das evocações mnemônicas 

sobre as energias conscienciais (ECs); as evidências surgidas das autorretrocognições pelas cone-

xões com as energias conscienciais; as carências energéticas no bloqueio conjugado mentalsoma- 

-laringochacra; a inautenticidade energética revelando estratagemas retóricos falaciosos; a auten-

ticidade multidimensional pela conjugação do temperamento à serialidade existencial; a comuni-

cação extrafísica compreendida pelo cotejo das sinaléticas energéticas pessoais; a parapedagogia 

de base holofilosófica na conjugação de conteúdos à intercomunicabilidade evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a qualificação para o sinergismo interconsciencial comunicativo; o si-

nergismo silêncio do aluno–silêncio do docente; o sinergismo indagações-experiências. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19629 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da tridotação consciencial;  

o princípio patológico da visão dualista sobre a vida; o princípio da exaustividade na busca da 

informação precisa; o princípio informativo da comunicação; o princípio verbativo de ninguém 

ensinar o não aprendido; o princípio da inexauribilidade do conteúdo da consciência; o princí-

pio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de todo comportamento ser comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do docente 

da Conscienciologia; o código pessoal de priorização evolutiva; os códigos internacionais de co-

municação; os códigos na linguagem. 

Teoriologia: a teoria da informação; a teoria da evolução das ferramentas da comuni-

cação para o desenvolvimento humano; a teoria da Era da Aceleração da História; a teoria da 

emergência gradual da linguagem; a teoria da comunicação formadora da consciência humana; 

a teoria da semiótica. 

Tecnologia: a tecnologia digital insuflando gerações ao açodamento dos conteúdos, da 

intelecção e da interlocução; a tecnologia da comunicação unidirecional pelas mídias; a técnica 

da comunicação não violenta (CNV); as técnicas verbetográficas para a prática da coesão; a téc-

nica da comunicação científica; a técnica do puzzle parapedagógico para o docente e para o alu-

no; a técnica dos 50 dicionários; as técnicas da checagem holossomática por meio do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) oportunizando a holomaturidade; o voluntariado na docência conscienciológica possi-

bilitando a aferição do nível cosmoético da comunicação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; a sala de aula enquanto labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito da hominização e da humanização da comunicação; o efeito intra-

consciencial da qualificação intelectiva e comunicativa; o efeito reducionista de pessoas e de fe-

nômenos no uso dos estereótipos; o efeito da autopercepção na comunicação; o efeito seriexoló-

gico na qualificação da comunicação; o efeito da diminuição da distância entre discurso e práti-

ca na docência conscienciológica; o efeito libertário na transferência do conhecimento; o efeito 

inicial do autacolhimento pela interlocução. 

Neossinapsologia: as neossinapses da comunicação assertiva cosmoética; os neologis-

mos instigando neossinapses a partir de neossignificados; a formação de neossinapses prejudica-

da pelo emocionalismo; as neossinapses para lidar com o ciberespaço informacional; as neos-

sinapses necessárias para provocar a transferência de neoconhecimento; as neossinapses prove-

nientes da autopesquisa da comunicação pautada em fatos e parafatos. 

Ciclologia: o ciclo restritivo certo-errado; o ciclo desautomatizador contextualizar-re-

fletir; a comunicação no ciclo descobrimento da realidade exterior–autoconhecimento; o ciclo 

espiral do aprendizado; a memória no ciclo atenção-apreensão-retenção; o ciclo da práxis para-

pedagógica. 

Binomiologia: o binômio contexto–encadeamento das ideias; o binômio imagem exter-

na–imagem interna; o binômio mito estático–verdade absoluta; o binômio dialético patológico 

ironia–argumento ad hominem; o binômio dialético evolutivo humor refinado–harmonia; o binô-

mio capacidade de memória–capacidade de esquecimento; a comunicação no binômio intertex-

tualidade-hipertexto; o binômio pesquisa teórica–pesquisa empírica. 

Interaciologia: a interação intelecção conteudística–interlocução; a comunicação pato-

lógica na interação tendenciosidade-intencionalidade; a interação evolução consciencial–comu-

nicação; a interação educação lógica–educação dos sentidos; a interação neoconhecimentos–au-

torresponsabilidade; o conteúdo na interação recuperação de retrocons–aquisição de neocons;  

a interlocução terapêutica na interação acolhimento fraterno–cerne da abordagem–tares cirúrgi-

ca; o acesso às informações na interação paracérebro-cérebro no retorno da projeção de cons-

ciência. 

Crescendologia: o crescendo interação comunicativa–sinergia comunicativa; o cres-

cendo patológico opinião-estereótipo-preconceito-dominação; o crescendo percepções-ideias- 
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-linguagem; o crescendo comunicativo superação do mito–experiência vivida; o crescendo mo-

nopólio do laringochacra–comunicação holossomática. 

Trinomiologia: os detalhes comunicativos no trinômio conteúdo-intelecção-interlocu-

ção; a insuficiência evolutiva no trinômio eloquência-oratória-retórica; os meios comunicativos 

no trinômio cinestésico-visual-auditivo; o conteúdo no trinômio código-canal-contexto; a intelec-

ção no trinômio reflexão-associação-coerência; a interlocução no trinômio percepção-atenção- 

-adequações; a práxis docente no trinômio preparar-organizar-adaptar; o trinômio extensão-pro-

fundidade-densidade. 

Polinomiologia: o diálogo eficiente no polinômio fala-escrita-imagem-gesto-sinal; as 

modalidades interlocutórias no polinômio ultraformal–coloquial cuidada–coloquial despreocupa-

da–vulgar; o polinômio neurolexical sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; as capacida-

des de expressão no polinômio não verbal–verbal–escrita–energética–parapsíquica; os saberes 

comunicativos no polinômio ouvir-falar-ler-escrever-traduzir-pensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo interdependência / independência; o antagonismo 

solilóquio teático / solilóquio autassediador; o antagonismo convivialidade cosmoética / vitória 

temporária; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo erudição 

sem elitismo / populismo com peia; o antagonismo comunicação empática / comunicação emoti-

va; o antagonismo proéxis / automimese. 

Paradoxologia: o paradoxo de os desmentidos da experiência pouco poderem contra  

o mito sacralizado; o paradoxo de sempre descrever relações harmônicas como sendo pacíficas; 

o paradoxo de a liberdade fomentada pela tecnologia poder ser usada para oprimir os desinfor-

mados. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a discernimentocracia;  

a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; as leis da reeducação consciencial; a lei da 

interassistencialidade. 

Filiologia: a reciclofilia; a intelectofilia; a conteudofilia. 

Fobiologia: o medo de descobrir as raízes das autofragilidades; a autexposiciofobia;  

o medo explorado na comunicação salvacionista; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da idolatria; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome de Amiel. 

Maniologia: a mania de buscar a verdade absoluta. 

Mitologia: o mito da transcendência; o mito de a comunicação humana ser natural;  

o mito da verdade a partir das convenções; o mito de a palavra ser o único signo capaz de comu-

nicar pensamento. 

Holotecologia: a comunicoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; 

a Parapercepciologia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomato-

logia; a Recexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin impulsiva; a conscin emocional; a conscin superficial; a conscin 

malintencionada; a conscin homeostática; a conscin intelectual; a conscin sociável; o ser bem-in-

tencionado; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o prolixo; o intelectualoide; o autoritário; o hostil; o complacente;  

o conteudista; o verbetólogo; o intelectual; o apodítico; o cordial; o pesquisador consciencial;  

o poliglota; o reciclante existencial; o inversor existencial; o debatedor; o tertuliano; o teletertulia-

no; o compassageiro evolutivo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o voluntário; 

o homem de ação. 
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Femininologia: a prolixa; a intelectualoide; a autoritária; a hostil; a complacente; a con-

teudista; a verbetóloga; a intelectual; a apodítica; a cordial; a pesquisadora consciencial; a poli-

glota; a reciclante existencial; a inversora existencial; a debatedora; a tertuliana; a teletertuliana; 

a compassageira evolutiva; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a voluntária; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens sapiens; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial intelecção conteudística–interlocução = aquela aplica-

da para o esclarecimento pontual, por meio de diálogos úteis, favorecedores da autolucidez; inte-

ração avançada intelecção conteudística–interlocução = aquela aplicada para o esclarecimento 

interconsciencial cosmoético, por meio das ações tarísticas coletivas, ampliando a lucidez grupal. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura da neofilia; as múltiplas culturas de alunos 

e docentes da Conscienciologia; a escassez de informação na cultura de massa; a cultura da 

autopesquisa; a cultura multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação intelecção conteudística–interlocução, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  tarística  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  ASSUMIDA  QUANTO  À  CO-
MUNICABILIDADE  EVOLUTIVA  DEMANDA  A  QUALIFICAÇÃO  

COORDENADA  DO  CONTEÚDO  LIBERTÁRIO,  DA  INTELEC-
ÇÃO  COERENTE  E  DA  INTERLOCUÇÃO  TRANSPARENTE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o nível de autovivência da interação 

intelecção conteudística–interlocução? Qual o grau de limpidez e lógica das ideias na autex-

pressão tarística? 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 256. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 
276. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 116. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 384. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Camargo, Marcos H.; Notas sobre Possíveis Origens da Comunicação Humana; Artigo; Palíndromo; Re-

vista; Vol. 12; N. 28; 7 citações; 1 microbiografia; 9 refs.; Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais; Universidade 
do Estado de Santa Catarina; Setembro-Dezembro, 2020; páginas 179 a 193; disponível em: <https://revistas.udesc.br/ 

index.php/palindromo/issue/view/764/259>; acesso em: 25.10.2023. 

2.  Feil, Gabriel Sausen; Comunicação: Condição ou Impossibilidade Humana?; Artigo; Galáxia; Revista 

online; N. 26; 6 citações; 1 E-mail; 1 microbiografia; 14 refs.; Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Semióti-

ca; Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP); Dezembro, 2013; páginas 48 a 59; disponível em: <https:// 
revistas.pucsp.br/index.php/galaxia/article/view/10836/12988>; acesso em 25.10.2023. 

3.  Gonçalves Filho, José Moura; A Letra Viva de Ecléa Bosi; Artigo; Psicologia USP; Revista online; Vol. 

19; N. 1; 1 E-mail; 1 microbiografia; 2 refs.; Instituto de Psicologia; Universidade de São Paulo (USP); Janeiro-Março, 
2008; páginas 43 a 50; disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/pdf/psicousp/v19n1/v19n1a07.pdf>; acesso em 

25.10.2023. 

 

C. T. N. 
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I N T E R A Ç Ã O    I N T E R I O R I D A D E - E X T E R I O R I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação interioridade-exterioridade é a influência mútua exercida entre 

consciências, intra e / ou extrafísicas, intermediada pelo ambiente externo, fatos e parafatos, po-

dendo desencadear, na conscin lúcida, questionamentos e reciclagens pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O vocábulo inte-

rior provém do mesmo idioma Latim, interior, “íntimo; recôndito”. Surgiu no Século XV. O ter-

mo externo procede igualmente do idioma Latim, externus, “exterior; que é da parte de fora; ex-

trínseco; estrangeiro; importado; exótico; de inimigos; hostil”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interação interior-exterior consciencial. 2.  Comunicação intracons-

ciencialidade-extraconsciencialidade. 3.  Diálogo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

4.  Interação loc interno–loc externo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação interioridade-exterioridade, minintera-

ção interioridade-exterioridade e maxinteração interioridade-exterioridade são neologismos téc-

nicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autismo consciencial. 2.  Isolamento intraconsciencial. 3.  Insocia-

bilidade insensível intrínseca. 4.  Desconvivência interconsciencial. 5.  Anticoexistência cons-

ciencial. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; os links interpessoais; o feeling; o feed-

back assistencial; o insight esclarecedor; o timeline existencial; as reciclagens sine qua non para  

o compléxis; a open mind; o locus of control interno; o locus of control externo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à comunicabilidade nas interações interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aprendemos 

reciprocamente sempre. Conversemos, escutemos, ajudemos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; a autopensenização; os autopen-

senes; a autopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; as influências pensênicas homeostáticas ou patológicas recípro-

cas; a sintonia pensênica interconsciencial. 

 

Fatologia: o autoquestionamento provocado pelas interações interconscienciais; a opção 

pela autassistência visando à interassistência; o exercício da autopesquisa constante; o esforço 

pessoal para superar as autodeficiências nas interações interconscienciais; a promoção de recins 

pró-assistenciais; a prática do balanço existencial diário; os questionamentos íntimos sobre si 

mesmo e o mundo ao redor; o mapeamento da autopensenidade no momento do diálogo inter-

consciencial; a retilinearidade do pensamento na qualificação da comunicação interassistencial;  

a conexão com as pessoas a partir dos trafores promovendo interação homeostática; o foco no loc 

interno na tomada de decisões; o posicionamento íntimo de melhorar o modo de enxergar as pes-

soas; a autorremissão do egão em prol do outro; o fortalecimento dos traços assistenciais na con-

dição de assistente; o aparecimento de traços antiassistenciais na defesa do egão; o egoísmo; o ato 

de observar os ambientes com os quais se interage; a avaliação do nível de influência exercida pe-
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la mesologia sobre as interações interpessoais; o ato de fazer rodeio com o assunto atrapalhando 

na passagem direta da informação; a irritação na “ponta da língua” minando a interação interpes-

soal; a língua presa denunciando a dificuldade de comunicação; os ruídos de comunicação; a co-

municação antievolutiva; o desentendimento coletivo; a indiferença à evolução; a resistência ao 

autoconhecimento predispondo a irresolução dos conflitos íntimos; o autismo consciencial oca-

sionando a perda de oportunidades evolutivas; a tercerização do autoconhecimento; a exaltação 

do ego sendo o principal motivador nas interações; o distrato interconsciencial; o fato de as ener-

gias falarem o não verbalizado; o ato de falar mal do outro; a superação da interação patológica 

através do processo de reconciliação interconsciencial; o fato de o individuo moldar a personali-

dade através das interações sociais; o alinhamento da realidade interna da conscin com a realidade 

externa pessoal; a interassistencialidade promovendo a evolução e a reciclagem intraconsciencial; 

os cursos de campo interassistenciais estreitando os vínculos conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência e domínio do estado vibracional (EV) profilático predis-

pondo os contatos interassistenciais; a interrelação multidimensional consciente; o fenômeno da 

clarividência; a descoberta da sinalética parapsíquica interassistencial; o contato com a comunex 

de origem; a parassintonia com a proéxis grupal; os pedidos de tenepes recebidos do extrafísico; 

as dicas no final da tenepes; a paradiplomacia enquanto ferramenta interassistencial; a intuição 

extrafísica sobre certa circunstância existencial; a paravisão de consciex; o ataque extrafísico ge-

rando repercussões no soma; a ressaca energética intrafísica ocasionada pelo contato extrafísico 

patológico; a plasmagem da consciex mal intencionada influenciando no contato extrafísico; o de-

sassombro gradativo nas interações com as consciexes patológicas; a revelação extrafísica parcial 

do elenco familiar intrafísico; o revigoramento energético do soma promovido pelo contato extra-

físico homeostático; a prática da interassistencialidade como principal estímulo na superação das 

parapatologias conscienciais; o fenômeno da projeção lúcida (PL) proporcionando os diálogos 

marcantes com as consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdependência-interassistência; o sinergismo autas-

sistência-interassistência; o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo patológico omis-

sões deficitárias antievolutivas–excessos sociais dispersivos; o sinergismo ambiente-contexto-fa-

tos-consciências; o sinergismo palavra certa–momento certo––local certo–pessoa certa; o siner-

gismo upgrade intraconsciencial–exemplificação interconsciencial; o sinergismo autocompreen-

são-heterocompreensão. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio” ninguém evolui sozinho”; o princípio da convivialidade sadia; o princí-

pio da afinidade interconsciencial; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade 

grupal; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético do não acumplicia-

mento com o erro identificado; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios 

atos; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando a convivialidade 

grupal; o código pessoal de Cosmoética interligado ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da assistência mútua; a teoria e a prática da retomada 

de tarefa; a teoria e a vivência da reciclagem existencial; a teoria da espiral evolutiva; a teoria 

da robéxis; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria do paradigma consciencial;  

a teoria do vínculo consciencial. 

Tecnologia: a técnica interassistencial do binômio admiração-discordância; a técnica 

do abraço; a técnica da escuta atenta paciente; a técnica do acolhimento interassistencial; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do acoplamento energético; a técnica da desassimila-

ção energética; a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a interação interassistencial no voluntariado conscienciológico; o vo-

luntariado na CCCI facultando o intercâmbio de boas práticas assistenciais. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consci-

enciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais dos intercâmbios interconscienciais; o efeito 

halo nas interrelações conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses renovadoras das recins e recéxis. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico (inevitável) encontros-desencontros-reencontros; o ci-

clo dessoma–ressoma–intermissão–Curso Intermissivo (CI); o ciclo infância–adolescência–adul-

tidade–terceira idade–quarta idade. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio individual-grupal; o bi-

nômio autocrítica-heterocrítica; o binômio introspecção-extroversão; o binômio solilóquio-diálo-

go; o binômio comunicação assistencial–coerência intraconsciencial; o binômio compreender- 

-esclarecer; o binômio interação-evolução; o binômio diálogo maduro–diálogo assediante. 

Interaciologia: a interação interioridade-exterioridade; a interação pelo trafor; a inte-

ração negativa pelo trafar; a interação interconsciencial sem filtros; a interação assistente-assis-

tido; a interação intrafísico-extrafísico; a interação evolutiva; a interação auxílio interconscien-

cial–maxifraternismo; a interação autoconfiança–desembaraço social; a interação fatos-para-

fatos; a interação consréu–intermissivista–evoluciólogo–Serenão–Consciex Livre (CL); a falta de 

interação consciencial e ambiental inibindo a recin e recéxis; a interação entre a criança e os 

amigos imaginários; a autoconscientização das interações extrafísicas; a interação com o assedi-

ador; a interação com o amparador; a interação com a equipex nos diferentes cursos da Cons-

cienciologia; a interação assistido-assistente-amparador na tenepes. 

Crescendologia: o crescendo saber ouvir–saber falar–saber interagir; o crescendo ins-

tinto velado–emoção trabalhada–sentimento expressado–razão empregada; o crescendo intera-

ções interconscienciais–mitridatismo–desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio interação-dinamização-autevolução; o trinômio fato-auto-

discernimento-interpretação; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança;  

o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o trinômio intraconsciencialidade-in-

terconsciencialidade-extraconsciencialidade; o trinômio tercerização-responsabilização-autevo-

lução; o trinômio fechadismo grupocármico–libertação do clã–abertismo policármico; o trinô-

mio incomunicação-estagnação-melin; o trinômio palavra-acordo-paz; o trinômio verdades ab-

solutas–verdades relativas–verpons. 

Polinomiologia: o polinômio acolher-escutar-conversar-ajudar; o polinômio fato-para-

fato-interpretação-comprovação; o polinômio retomada de proéxis–aceleramento da proéxis– 

–compléxis–moréxis; o polinômio antiinteração-antirrecéxis-antiproéxis-incompléxis; o polinô-

mio família-escola-Socin-CCCI-Cognópolis; o polinômio questionamento-autopesquisa-recin-re-

céxis-proéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo assistente teórico / assistente teático; o antagonismo 

assistido carente / assistente comprometido; o antagonismo monodimensional / multidimensio-

nal; o antagonismo recin / imutabilidade íntima; o antagonismo flexibilidade pensênica / neofo-

bia; o antagonismo proatividade evolutiva / banzo consciencial; o antagonismo diplomacia / de-

seducação relacional; o antagonismo abertismo consciencial / apriorismose; o antagonismo timi-

dez interacional / autexposição interassistencial; o antagonismo reeducação pessoal / ignoran-

tismo. 

Paradoxologia: o paradoxo independência íntima–interdependência interconsciencial. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a recexocracia; a proexocracia; a evolucio-

cracia; a conscienciocracia; a Paradiplomacia; a política de preservação ambiental. 
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Legislogia: a lei  da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; as leis básicas 

da evolução; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da empatia; a lei da afinidade evoluti-

va; a lei da interassistencialidade; a lei da fraternidade. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a interassistenciofilia; a consciencio-

filia; a biofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autofobia; a sociofobia; a xenofobia; a afefobia; a epistemofo-

bia; a eremofobia; a biofobia; a glossofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do pânico; a síndrome do infantilis-

mo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome de Gabriela; a síndrome do 

autismo consciencial; a síndrome da autovitimização; a síndrome do canguru; a síndrome da in-

terioriose. 

Mitologia: o mito de o menor esforço gerar grandes resultados. 

Holotecologia: a interacioteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a comunicoteca; a pensenoteca; a socioteca; a convivioteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Auto-

pesquisologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Intrafisicologia; a Extra-

fisicologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin vulgar; a isca huma-

na inconsciente; a conscin pré-intermissivista; a isca humana lúcida; a consciência intermissivista; 

a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o robô existencial; o paracomatoso existencial; o simpatizante da Cons-

cienciologia; o intelectual; o pesquisador; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o retomador de tarefa; o maxidissidente ideológico; o intermissivista; o proe-

xista; o cognopolita; o voluntário; o docente; o exemplarista; o infiltrado cosmoético; o tertuliano; 

o teletertuliano; o completista; o amparador intrafísico; o tenepessista; o amparador extrafísico;  

o paratertuliano; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a robô existencial; a paracomatosa existencial; a simpatizante da Cons-

cienciologia; a intelectual; a pesquisadora; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a retomadora de tarefa; a maxidissidente ideológica; a intermissivista; a proe-

xista; a cognopolita; a voluntária; a docente; a exemplarista; a infiltrada cosmoética; a tertuliana; 

a teletertuliana; a completista; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a amparadora extrafísica;  

a paratertuliana; a epicon lúcida; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens interconscientialis; o Ho-

mo sapiens interdependens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentiologus;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração interioridade-exterioridade = a vivenciada pela conscin 

principiante no voluntariado conscienciológico; maxinteração interioridade-exterioridade = a vi-

venciada pelo verbetógrafo com os tertulianos e paratertulianos na defesa do verbete. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial; a inteligência evolutiva (IE); a Interculturo-

logia; o intercâmbio cultural. 
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Taxologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 fato-

res relacionados à qualificação das interações interconscienciais e respectivos contrapontos: 

01.  Abertismo. O ato de ser receptivo aos feedbacks e manter a autestima equilibrada, 

em contraponto ao egão doído. 

02.  Autenticidade. A identificação das ideias inatas e dos talentos evolutivos pessoais 

pró-compléxis, em contraponto à mesologia. 

03.  Autorganização. A busca pela disciplina pessoal diária na manutenção das priorida-

des evolutivas, em contraponto à melin. 

04.  Coragem. A superação das crenças pessoais estagnadoras da autevolução, em con-

traponto ao comodismo. 

05.  Cosmoética. A busca da coerência e incorruptibilidade consciencial, em contraponto 

à pusilanimidade. 

06.  Cosmovisão. A admissão das premissas básicas do paradigma consciencial na am-

pliação do mundo pessoal, em contraponto ao absolutismo. 

07.  Determinação. O autesforço para alcançar o domínio energético como prioridade 

evolutiva, em contraponto ao cascagrossismo energético. 

08.  Discernimento. O uso da razão, do bom senso, da prudência, da ponderação e da re-

flexão nas escolhas pessoais, em contraponto aos surtos emocionais. 

09.  Interassistência. A busca da assistência mútua e do bem-estar coletivo, em contra-

ponto à vaidade. 

10.  Interdependência. A teática interassistencial visando a convivialidade sadia, em 

contraponto à subjugação doentia a outrem. 

11.  Vontade. A firmeza para alcançar a superação das imaturidades conscienciais, em 

contraponto à ignorância fossilizante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação interioridade-exterioridade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

05.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Intersubjetividade:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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A  EVOLUÇÃO  SE  FAZ  NOS  CONTATOS  INTERPESSOAIS,  
FAVORECIDOS  NESTE  SÉCULO  XXI  PELO  AUMENTO  

POPULACIONAL  DA  TERRA,  MOMENTO  ÍMPAR  PARA  

PRIORIZAR  RELAÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS  ALTRUÍSTAS. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual nível você, 

leitor ou leitora, se situa quanto à motivação íntima para a autoqualificação das interações consci-

enciais? Já identifica e emprega as oportunidades mesológicas para reciclar algum traço dificulta-

dor? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Casa dos Sonhos. Título Original: Dream House. País: EUA. Data: 2011. Duração: 92 min. Gênero: 

Drama & Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 

DVD). Direção: Jim Sheridan. Elenco: Daniel Craig; Naomi Watts; Rachel Weisz; Elias Koteas; Rachel G. Fox; Sarah 

Gadon; Gregory Smith; Taylor Geare; & Marton Csokas. Produção: Ehren Kruger. Direção de Arte: Gregory Smith. 
Roteiro: David Loucka. Fotografia: Caleb Deschanel. Música: John Debney. Montagem: Craig Mckay. Cenografia: 

Peter P. Nicolakakos. Cinematografia: Caleb Deschanel. Companhia: Warner Bros. Sinopse: Will Atenton (Daniel 

Craig) é editor bem sucedido em Manhattan, deixa o emprego e muda com a esposa Libby (Rachel Weisz) e duas filhas 
para a cidade de Nova Inglaterra. A nova casa onde vivem foi, no passado, o local do assassinato de mãe e filhos. Will co-

meça a investigar o caso e percebe algo de estranho na história. A única pista é Ann Patterson (Naomi Watts), misteriosa 

vizinha amiga da família e vítima da tragédia. 
2.  A Viagem. Título Original: Cloud Atlas. País: EUA. Data: 2012. Duração: 172 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Tom 

Tykwer; Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Elenco: Tom Hanks; Susan Sarandon; Jim Sturgess; Halle Berry; Hugh 
Grant; Jim Broadbent; Donna Bae; Hugo Weaving; Ben Whishaw; & Keith David. Produção: Grant Hill Stefan Arndt.  

Co-produção: Peter Lam; Tony Teo; & Alexander Van Dulmen.  Fotografia: John Toll; & A S.C. Frank Griebe. Músi-

ca: Tom Tykwer; Johny Klimex; & Reinhold Heil. Cenografia: Uli Hanisch Hugh Bateup. Companhia: Warner Bros. 
Distribuidora: Imagem Filmes. Sinopse: O filme segue seis histórias indo e vindo no tempo, mesmo situadas em épocas 

e países distintos, passado, presente e futuro, estão conectadas. Personagens variando com relação à raça e sexo, cruzando, 

desde o século 19 até o futuro pós-apocalíptico, cada qual narrador da própria história, desde o simples viajante no Oceano 

Pacífico em 1850 ao jornalista durante o governo de Ronald Reagan na Califórnia. 

3.  Os Intocáveis. Título Original: Intouchables. País: França. Data: 2011. Duração: 112 min. Gênero: Co-

média. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em DVD). Dire-

ção: Eric Toledano; & Olivier Nakache. Elenco: François Cluzet; Omar Sy; Anne Le Ny; Clotilde Mollet; Cyril Mendy; 

Christian Ameri; Grégorie Oestemann; Absa Dialou Toure; Salimata Kamate; & Audrey Fleucot. Produção: Eric Toleda-

no; & Olivier. Roteiro: Eric Toledano; & Olivier Nakache. Fotografia: Mathieu Vadepied. Música: Ludovico Enaudi. 
Montagem: Adorian Rigal-Ansous. Distribuidora: Califórnia Filmes. Sinopse: Philippe (François Cluzet) aristocrata ri-

co, após sofrer grave acidente, fica tetraplégico. Precisando de assistente, decide contratar Driss (Omar Sy), jovem proble-

mático sem a menor experiência em cuidar de pessoas. Aos poucos Driss aprende a função. Philippe então se afeiçoa cada 
vez mais a Driss, não sendo tratado por pobre coitado. Aos poucos a amizade se estabele e ambos ficam conhecendo me-

lhor o mundo do outro. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Auto-superação Cosmoética através da Interassistencialidade; Proceedings of the  
4th Consciential Health Meeting; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 mi-

crobiografia; 3 tabs.; 29 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 235  

a 253. 

2.  Oliveira, Mario; Desperticidade e Autoconsciencioterapia; Proceedings of the 4th Consciential Health 

Meeting; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 283 a 294. 
3.  Pontes, Glinia; Influência Mesológica e Auto-Superações Conscienciais; Proceedings of the 4th Conscien-

tial Health Meeting; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 

3 tabs.; 29 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 143 a 156. 
4.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 25, 27, 49, 50, 52, 53, 57, 67, 69, 70, 

72, 73, 213, 215, 217, 221, 232, 241, 256, 261 e 262. 
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5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 111 e 221. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 529, 551, 562, 564, 652, 
701 e 706. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 417, 420, 

623, 626, 685 a 688 e 761. 

 

C. G. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    I N V É X I S -H O L O C A R M A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação invéxis-holocarma é o conjunto de influências multidimensio-

nais e multiexistenciais recíprocas existentes entre a experimentação da técnica da inversão exis-

tencial (Invexologia) e a dinâmica das contas-correntes ego, duplo, grupo e policármica pessoais 

(Holocarmologia), visando alavancar o saldo evolutivo da consciência através da vivência preco-

ce da inteligência evolutiva (IE) pelos critérios das leis da Cosmoética, da seriéxis e da proéxis 

(Evoluciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra inversão procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retóri-

ca; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição holo origina-se do idioma Grego, hólos, “total; comple-

to; inteiro”. O termo carma vem do idioma Inglês, karma, e este do idioma Sânscrito, karma-n, 

“ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interação invexibilidade-holocarmalidade. 2.  Interação Invexolo-

gia-Holocarmologia. 3.  Interação inversão existencial–contas-correntes cármicas. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação invéxis-holocarma, mininteração invé-

xis-holocarma, maxinteração invéxis-holocarma e megainteração invéxis-holocarma são neolo-

gismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Interação mesméxis-holocarma. 2.  Interação desvio de proéxis–ho-

locarmalidade. 3.  Interação inversão existencial–contas correntes bancárias. 

Estrangeirismologia: o karma do inversor; os elders evolutivos; o holocarma enquanto 

blockchain cósmica; o payday holocármico; o intermissivista enquanto nouveau riche da evolu-

ção; a pesquisa do serial helper. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às resultantes holocármicas das escolhas existenciais da invéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis: megain-

vestimento holocármico. 

Coloquiologia: a invéxis enquanto menina dos olhos dos Serenões. 

Citaciologia: – Como as pessoas tratam você é o carma delas, como você reage é o seu 

carma (Wayne Dyer, 1940–2015). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Não há mal que sempre dure, nem 

bem que nunca se acabe. A semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória. Nada é por acaso. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dispensologia. A policarmalidade é a condição na qual a consciência já alcançou  

o nível evolutivo capaz de dispensar naturalmente os julgamentos e as punições da estrutura da 

Lei de Causa e Efeito. A correção paraetológica e autocosmoética, então, predomina na vida 

consciencial. A consciência deixa de ser peso na Economia do Cosmos”. 

2.  “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, não sendo descar-

tada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis porque coloca  

a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos inversores 

exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 
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3.  “Magnanimologia. A gente deve aprender a abrir a mão, ou seja, o gesto com a aber-

tura dos dedos da destra da conscin large. A egocarmalidade é a descoberta da vontade. A grupo-

carmalidade é a descoberta do mecanismo de atuação da vontade. A policarmalidade é o exercí-

cio pleno da vontade da consciência já inteiramente lúcida quanto à inevitabilidade da interassis-

tencialidade, ou, em outras palavras, da abertura das mãos ou da magnanimidade”. 

4.  “Policarmologia. – “O policarma é negativo?” Não tem como ser. A pessoa não faz 

mais negócio com nada. Já vi pessoas querendo fazer negócio até com o voluntariado. Os verda-

deiros ricaços da evolução não dependem de ninguém. Quem atua no universo do policarma, tra-

balha fornecendo e não recebendo. Doa de si mesmo. Uma pessoa que for estudar o policarma vai 

estudar tudo que diz respeito à Conscienciologia. Para pensar nisso, a maioria tem dificuldade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; o holopensene pessoal cronoevolu-

ciológico; o autodiagnóstico holocármico a partir do materpensene pessoal; a lapidação do holo-

pensene pessoal a partir da maturação holocármica; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopensenes derivados de mnemopensenes desen-

cadeando ocorrências holocármicas; a morfopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; o au-

tomaterpensene evidenciando a holocarmalidade pessoal. 

 

Fatologia: a autopesquisa das variáveis holocármicas da invexibilidade; a invéxis en-

quanto inversão cosmoética dos vetores cármicos; a invéxis enquanto recurso para a aceleração da 

fase de recomposição grupocármica, podendo ser utilizada também nas fases da libertação e da 

policarmalidade; a análise do porão consciencial evidenciando aspectos holocármicos da conscin 

inversora; a autabnegação interassistencial necessária para aplicar a invéxis e futuramente abrir  

a conta-corrente policármica; a compreensão do holocarma de modo análogo a banco cósmico  

e o inversor de modo análogo a pequeno investidor; a interassistência enquanto moeda holocármi-

ca; o acerto das notas promissórias cármicas; o enfrentamento evolutivo dos assediadores, fazen-

do as pazes entre os milhares de compassageiros evolutivos do grupocarma; a autopesquisa a par-

tir do exercício da assistência sem esperar nenhum retorno pessoal; a vivência do primeiro discer-

nimento enquanto ponto de virada do “gargalo da ampulheta” interassistencial; a inversão holo-

cármica; o investimento nas gescons com retorno de longo prazo a partir do pioneirismo grupal da 

invéxis e o autorrevezamento multiexistencial; a manutenção da primener pela conscin inversora 

enquanto principal indicador da interação invéxis-holocarma; a meta do inversor aos 40 anos de 

idade de entrevistar extrafísicamente o Ser Serenão; a invéxis enquanto início e o serenismo en-

quanto fim da carreira intrafísica de todo Serenão ou Serenona; a meta evolutiva de fazer do poli-

carma o holocarma pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paramecanismo 

de causação cosmoética interatuando na invéxis; a visão de conjunto seriexológica do retorno das 

ações conscienciais ao modo de “bumerangue” cármico; o estudo da Paralegislação e da Paracon-

tabilidade pelo inversor; a paravaliação prévia dos saldos superavitários, zerados ou deficitários 

das contas-correntes cármicas; a hipótese de a preparação extrafísica para a aplicação da invéxis 

exigir determinado saldo cármico superavitário; as hipóteses de tradução da linguagem holocár-

mica a partir das sincronicidades e ocorrências singulares; a paracareação evolutiva com o evolu-

ciólogo no período pós-dessomático ocasionando balanço holocármico da aplicação da invéxis;  

a paraverbação evolutiva do inversor; os extrapolacionismos parapsíquicos derivados da quitação 

de débitos holocármicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precocidade intermissivista–saldo das contas correntes 

cármicas; o sinergismo invéxis–aceleração da História Evolutiva Pessoal; o sinergismo invéxis- 

-tenepes-holocarma; o sinergismo invéxis-gescons-holocarma; o sinergismo invexibilidade-liber-

dade; o sinergismo autexclusivismo inversivo–autoinclusivismo policármico. 

Principiologia: o princípio inversivo do aproveitamento máximo da vida humana em 

termos holocármicos; o princípio invexológico de materialização integral do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático gerando retorno holocármico positivo; o princípio antidesviológico “isso 

não é para mim” gerando a evitação de comprometimentos cármicos; o princípio da autonomia 

da vontade no contexto da invéxis; o princípio multidimensional de causa e efeito; o princípio 

multiexistencial de evolução grupal; o princípio de buscar fazer do policarma o holocarma pes-

soal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) da dupla evolutiva (DE) de inversores; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o código de Cosmoética 

das Comunexes Evoluídas. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria dos vetores cármicos; a teo-

ria da conta-corrente holocármica; a teoria das forças paragravitacionais; as teorias da Paradi-

reitologia; a teoria da Hermenêutica da Evoluciologia; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da inversão existencial; a técnica do livro dos credores 

grupocármicos; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a proposta do voluntariado conscienciológico objetivando ser oásis da 

inteligência evolutiva e da policarmalidade; os voluntários da Associação Internacional de Inver-

são Existencial; o papel renovador dos inversores no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos cármicos do autabsolutismo inversivo; os efeitos da invéxis na 

fieira evolutiva de vidas posteriores; os efeitos evolutivos da invéxis exitosa. 

Neossinapsologia: as neossinapses na holobiografia pessoal derivadas da vivência inte-

gral da invéxis. 

Ciclologia: a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir da invéxis; 

o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalida-

de; a vivência dos cinco ciclos. 

Binomiologia: o binômio aporte-retribuição; o binômio atenuante-agravante; o binômio 

débito-crédito; o binômio recin-interassistência; o binômio técnica de viver–saldo evolutivo;  

o binômio dupla evolutiva–invéxis; o binômio invéxis-serenismo. 

Interaciologia: a interação invéxis-holocarma; a interação precocidade-holocarmalida-

de; a interação nulificação da infância–libertação grupocármica; a interação cons–Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP); a interação causas-efeitos; a interação carma-calma; a interação gescons- 

-holocarma. 

Crescendologia: o crescendo invéxis-policarmalidade; o crescendo invéxis–jubileus 

evolutivos; o crescendo invéxis-gescons; o crescendo invéxis-primener. 

Trinomiologia: o impacto holocarmológico do trinômio voluntariado-docência-ges-

cons; o estudo do trinômio paraidentidade intermissiva–personalidade consecutiva–conscin atual 

(trio ínsito). 

Polinomiologia: o polinômio grupocarma familiar–grupocarma profissional–grupocar-

ma ideológico–grupocarma social; o polinômio egocarma do inversor–duplocarma do inversor– 

–grupocarma do inversor–policarma do inversor. 
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Antagonismologia: o antagonismo primener / autoconflito; o antagonismo antimaterni-

dade policármica / antimaternidade egoica; o antagonismo status quo / Abstrusologia. 

Paradoxologia: o paradoxo pararitmético de a doação interassistencial gerar multipli-

cação dos saldos holocármicos; o paradoxo de o pagamento holocármico ser mais vantajoso 

comparado à cobrança; o paradoxo autopesquisístico de a recin centrípeta do egocarma gerar 

interassistência centrífuga no grupocarma e policarma; o paradoxo invexológico maturidade ex-

trafísica–inexperiência intrafísica; o paradoxo de o algoz poder ser a megavítima holocármica;  

o paradoxo de as consciências mais livres em termos holocármicos restringirem-se em maior 

grau às leis da Cosmoética. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a seriexocracia; a ho-

locracia; a meritocracia evolutiva; a parademocracia. 

Legislogia: a lei de causação cosmoética; a lei evolutiva da ação e reação; a quebra da 

lei de Murphy; a lei cosmoética da economia de males; a lei cosmoética da economia de bens; 

a lei cósmica da atração de afins; o holocarma enquanto elemento causal da lei da Etiologia das 

doenças; as leis paramatemáticas do Cosmos. 

Filiologia: a autocriticofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a paracogniciofilia; 

a historiofilia; a seriexofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a profilaxia da riscomania; a evitação da toxicomania; a mania de interpre-

tar o carma somente de modo negativo. 

Mitologia: o mito de Sísifo no contexto da fase de recomposição grupocármica; o mito 

do inversor perfeito; a destruição do mito do acaso. 

Holotecologia: a invexoteca; a holocarmoteca; a biografoteca; a seriexoteca; a parapsi-

coteca; a cognoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Holocarmologia; a Grupocarmometria; a Cosmoe-

ticologia; a Paradireitologia; a Seriexologia; a Cronoevoluciologia; a Cosmovisiologia; a Holo-

biografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversível; a conscin inversora lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin evolucióloga; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor autocobaia seriexológica; o invexólogo;  

o invexologista; o holocarmólogo; o holocarmologista; o agente retrocognitivo inato; o docente 

conscienciológico; o duplista; o inversor tenepessista; o inversor projetor consciente; o epicentro 

lúcido; o triatleta consciencial; o inversor desperto; o autor conscienciológico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora autocobaia seriexológica; a invexóloga;  

a invexologista; a holocarmóloga; a holocarmologista; a agente retrocognitiva inata; a docente 

conscienciológica; a duplista; a inversora tenepessista; a inversora projetora consciente; a epicen-

tro lúcida; a triatleta consciencial; a inversora desperta; a autora conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens invexologus; o Homo sa-

piens holocarmicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração invéxis-holocarma = o saldo holocármico mínimo necessá-

rio para a consciex intermissivista planejar a aplicação da invéxis na próxima vida; maxinteração 

invéxis-holocarma = o saldo holocármico positivo da conscin inversora desperta e completista; 
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megainteração invéxis-holocarma = o saldo holocármico superavitário da conscin inversora fa-

cultando a vivência da maximoréxis e do megacompléxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura holocarmológica; a cultura da assisten-

cialidade multidimensional; a cultura tenepessística; a cultura cosmovisiológica; a cultura cons-

cienciológica; a evitação da cultura dos empréstimos cármicos a perder de vista. 

 

Investimento. Consoante a Holobiografologia, a inversão existencial é investimento 

evolutivo não somente para a presente existência, mas com repercussões multiexistenciais para 

o restante da fieira evolutiva da consciência, cujos rendimentos futuros nas contas-correntes holo-

cármicas extrapolam o nível de compreensão atual. 

Técnica. Pela Invexologia, a invéxis, enquanto técnica alavancadora da assistência tarís-

tica, favorece a realização de amortizações evolutivas constantes e a apreciação do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal possibilitando inclusive o início da abertura da conta-corrente policármica,  

a partir do crescente nível de altruísmo autêntico, assistência multidimensional tarística e produti-

vidade gesconográfica. 

Inversão. Sob a ótica da Holocarmologia, há a hipótese da inversão holocármica, defini-

da pela mudança do fluxo dos vetores cármicos, anteriormente de caráter centrípeto, na direção do 

Cosmos para a consciência, para a condição centrífuga, no sentido da consciência para o Cosmos, 

representada pela virada do saldo holocármico. 

Gargalo. Em função da Paratecnologia, a aplicação na vida humana de técnica de viver 

evolutiva, ao modo da invéxis e também da recéxis, resulta na dinamização de tais forças centrífu-

gas interassistenciais da consciência, em direção à condição de minipeça interassistencial lúcida  

e tendo a conquista da desperticidade enquanto principal gargalo a ser superado na evolução cons-

ciencial. 

Resultante. Mediante a Verbaciologia, a ultrapassagem de tal contexto é exemplificada 

pela ampliação da capacidade de viver evolutivamente de bem com a vida, a partir de níveis cons-

tantes de primener, altruísmo e autoimperturbabilidade, principais referenciais holocármicos ho-

meostáticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação invéxis-holocarma, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

02.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Binomiologia  Holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

04.  Confor  holocármico:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Holocarmologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Interação  mnemopensene-holocarmalidade:  Holocarmologia;  Neutro. 

12.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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O  INVERSOR  EXITOSO  EVIDENCIA  COMPREENSÃO  AUTAB-
NEGADA  DOS  MECANISMOS  INTERATUANTES  DE  CUSTO,  

USUFRUTO,  AMORTIZAÇÃO,  LASTRO,  ASSUNÇÃO,  APRECI-
AÇÃO  E  DEPRECIAÇÃO  DAS  CONTAS  HOLOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o impacto da aplicação lúcida da 

invéxis perante as contas-correntes cármicas? Qual o saldo gerado a partir de tal interrelação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; Tratado; ed. Oswaldo Vernet; reviso-
res Dayane Rossa; et al.;1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 

610 enus.; 1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 4 ilus.; 190 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 10 

perguntas e 10 respostas;1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmografias; 160 refs.; 
106 verbetes; 5 webgrafias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2021; páginas 399 a 401 e 659 a 730. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 225 a 227, 749, 750  

e 1.477. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 484 estrangeirismos; 434 enus.; 37 ilus.; 

5 índices; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 188 a 190, 887, 932 a 936, 938 a 940 e 949. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 652, 1.114, 1.208 e 1.575. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 624 a 628 e 689 a 715. 
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I N T E R A Ç Ã O    J O R N A L I S M O - D I R E I T O  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Jornalismo-Direito é a influência mútua ou conjunção de idei-

as e ações entre a atividade específica de notícias, fatos e informações (Jornalismo) e o sistema de 

normas institucionalizadas pelos poderes públicos para regular a conduta da Sociedade (Direito). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. A palavra interação surgiu no Século XX. O termo jor-

nalismo provém do idioma Francês, journalisme, “conjunto de jornais ou jornalistas; profissão de 

jornalista”, e este do idioma Latim, diurnalis, “relativo ao dia; diário”. Apareceu no Século XIX. 

O vocábulo direito procede do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que segue 

regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que con-

duz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordenação”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo Jornalismo-Direito. 2.  Interação meios de comunicação- 

-jurisprudência. 3.  Integração Jornalismo-Direito. 

Neologia. As duas expressões compostas interação Jornalismo-Direito favorável e inte-

ração Jornalismo-Direito desfavorável são neologismos técnicos da Interaciologia. 

Antonimologia: 1.  Confusão entre Jornalismo e Direito. 2.  Separação entre Jornalismo 

e Direito. 3.  Desconexão Jornalismo-Direito. 4.  Cotejo Jornalismo-Direito. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escolha das profissões. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência dos profissionais do Direito e do 

Jornalismo; a jurisprudência ortopensênica; o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holo-

pensene midiático; o holopensene da consciencialidade; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

o materpensene paradireitólogo; o holopensene da interassistencialidade; a autopensenização qua-

lificada pela Cosmoética. 

 

Fatologia: o Jornalismo na jurisprudência; o Jornalismo Jurídico; o Direito virando notí-

cia; a Constituição Federal (1988, art. 220), regulando a Comunicação Social e estabelecendo di-

reitos e deveres individuais e coletivos (art. 5º); o Código Civil Brasileiro (1997) e legislações 

complementares; o direito autoral; a crônica jurisprudencial; o direito à informação jornalística  

e o dever de bem informar; o preço do silêncio; o direito à informação; a importância da publica-

ção das leis; a mídia influindo no julgamento de crimes; a manchete do dia; o dia do julgamento; 

a imprensa enquanto quarto poder; o Direito atuando ao modo de poder paralelo; os aportes e ex-

perimentos na profissão; o duplo curso; o desafio do segundo curso superior; a segunda vocação; 

as duas primeiras vocações usadas, ao mesmo tempo, pela conscin autoconsciente versátil; o auto-

didatismo permanente; o direito de o jornalista preservar o segredo da fonte; o direito de o cliente 

manter-se em silêncio, por orientação do advogado; os procedimentos adequados para minimizar 

os conflitos; o papel da mídia na formação da opinião pública; a administração judiciária precária; 

a publicidade gerando o consumismo; o Jornalismo prestando serviços sociais; o Jornalismo sen-

sacionalista exacerbando as emoções; o exercício da liberdade de imprensa; a Internet enquanto 

biblioteca universal e repositório de leis; o império da lei e a influência na proéxis; a profissão 

herdada; a neutralidade presumida do jornal em relação ao tratamento do cidadão; o fato de os 
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costumes modificarem as leis; os comunicadores da TV Justiça; o Direito justo universalmente 

válido; a isonomia legal; a Etologia Cosmoética; a sobreposição de competências em áreas distin-

tas; o aumento do leque de possibilidades profissionais; a competência interassistencial em qual-

quer profissão; a prática da tares na convivialidade; a meta evolutiva da autolucidez, do autodis-

cernimento e da autocosmoeticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vocação parage-

nética na escolha da carreira profissional; o cumprimento integral dos paradeveres; as pes- 

quisas do Paradireito; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico Jornalismo marrom–advocacia de porta de 

cadeia; o sinergismo indústria do conteúdo–indústria da ação; o sinergismo abuso do direito– 

–abuso de informação; o sinergismo norma de redação–norma legal; o sinergismo liberdade de 

expressão–direito de informação; o sinergismo metafórico direito de opinião–opinão do Direito; 

o sinergismo intimidade-privacidade; o sinergismo dos cursos complementares na integração das 

cognições; o sinergismo educação formal–autodidatismo permanente; o sinergismo dos cursos 

convergentes na expansão das autocognições e das práticas energéticas. 

Principiologia: o princípio de todo poder emanar do povo; o princípio da publicidade 

das leis; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código de Ética do Jornalismo; o Código de Ética dos Advogados; o co-

digo de Deontologia dos Jornalistas; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o Código Penal re-

gulando as leis restritivas das tecnologias modernas. 

Teoriologia: a teoria Geral do Direito; a teoria de o meio ser a mensagem. 

Tecnologia: as técnicas jurídicas e jornalísticas; a técnica da amparabilidade parajurí-

dica; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); as técnicas do aproveitamento do tempo 

pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia especializado em Direito e em 

Jornalismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Jornalistas; o Colégio Invisível dos Jurisconsul-

tos; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da doutrina e dos costumes na legislação pátria; o efeito de a inte-

ligência superar a emoção; os efeitos cosmovisiológicos do aprofundamento teático de diferentes 

áreas de conhecimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da mudança de foco das profissões de jor-

nalista e advogado; as neossinapses derivadas das associações ideativas comuns. 

Ciclologia: o ciclo produção de provas–revisão de provas; o ciclo da libertação grupo-

cármica. 

Binomiologia: o binômio segundo clichê–segundo plano; o binômio segredo de Estado–

–silêncio da informação; o binômio patrocínio publicitário–patrocínio da causa; o binômio ma-

téria jornalística–matéria de fato e de direito; o binômio interpretação da norma jurídica–inter-

pretação da notícia; o binômio sociedade de informação–sociedade jurídica; o binômio direito 

de informação–opinião pública; o binômio senso de justiça–senso do Jornalismo; o binômio di-

reito de expressão–direito de acesso à informação; o binômio furo da notícia–dia do julgamento; 

o binômio peça promocional–peça acusatória. 

Interaciologia: a interação Jornalismo-Direito; a interação fundamentos do Jornalis-

mo–direitos fundamentais; a interação campos do Direito–campos da Comunicação; a interação 

da relação da confiança no bem público e no bem particular; a interação direito de imagem–de-

fesa da honra; a interação conhecimento das leis–leis das informações; a interação autodidatis-

mo permanente–autoqualificação crescente. 
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Crescendologia: o crescendo defesa do cidadão–defesa do Estado; o crescendo inviola-

bilidade da consciência–consciência da inviolabilidade–direito à liberdade de informação 

(crítica)–direito de resposta; o crescendo tempo de plantar–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio do Jornalismo de precisão–Jornalismo de soluções–Jorna-

lismo cívico; o trinômio informação-opinião-comunicação; o trinômio Lei de Imprensa–Supremo 

Tribunal Federal (STF)–Código Penal. 

Polinomiologia: o polinômio convivência pessoal–relação de trabalho–conduta social–

–conduta cosmoética; o polinômio das múltiplas escolhas profissionais; o polinômio tendência 

paragenética–influência familiar–condição socioeconômica–idade física–gênero somático–con-

texto cultural–valores conscienciais. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade de imprensa / liberdade condicional; o an-

tagonismo decodificar mensagem / codificar a Lei; o antagonismo audiência pública / direito pri-

vado; o antagonsimo direitos objetivos / direitos subjetivos; o antagonismo liberdade individual  

/ liberdade coletiva; o antagonismo anonimato / opinião; o antagonismo direito de resposta / res-

posta do direito; o antagonismo ementa de julgado / emenda de texto; o antagonismo objetivida-

de jurídica / subjetividade informativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da instantaneidade das comunicações não diminuir a lenti-

dão da justiça brasileira. 

Politicologia: a política social; o jusnaturalismo; o direito de informar, se informar ou 

ser informado. 

Legislogia: as leis arbitrárias; a lei da escolha profissional. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a jurisfobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial na profissão. 

Mitologia: o mito da imprensa rosa; o mito da justiça cega; o mito de todo jornal ser 

imparcial. 

Holotecologia: a proexoteca; a paradireitoteca; a juridicoteca; a comunicoteca; a cos-

moeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Comunicação Social; a Paradireitologia; a So-

ciologia Jurídica; a Parapoliticologia; a Legislação Ética; a Filosofia Jurídica; a Sociologia Geral; 

a Paradiplomacia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o advogado; o redator; o revisor; o diagramador; o re-

pórter; o repórter fotográfico; o colunista; o procurador; o cliente; o advogado de ofício; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o conviviólogo; 

o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o jurista Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda (1892–1979); o jornalista Hipóli-

to José da Costa Pereira Furtado de Mendonça (1774–1823). 

 

Femininologia: a comunicadora; a advogada; a redatora; a revisora; a diagramadora;  

a repórter; a repórter fotográfica; a colunista; a procuradora; a cliente; a advogada de ofício;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; convi-

vióloga; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 
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obra; a mulher de ação; a jornalista Narcisa Amália de Campos (1856–1924); a advogada Myr-

thes Gomes de Campos (1875–1979). 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens legislogus; o Homo 

sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação Jornalismo-Direito favorável = a utilização positiva ou cosmo-

ética das duas ciências fomentando o esclarecimento democrático; interação Jornalismo-Direito 

desfavorável = a utilização negativa ou antiética das duas ciências fomentando a desinformação 

autocrática. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura do furo jornalístico; a cultura da pro-

filaxia dos conflitos; a cultura polimática; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Holocar-

mologia. 

 

Metáfora. A vivência da conscin nas profissões de Jornalismo e Direito, paralelas ou 

não, é caminho de mão dupla: ora a primeira exerce preferência e influência sobre a direção da 

outra, ora a segunda apresenta predominância. A medida correta é não sair fora do rumo, não se-

guir no acostamento nem trocar de pista, mas ir em frente no caminho certo, exercendo ambas as 

profissões, interativamente, na via do meio, da intercooperação e, sobretudo, aplicando a Cosmo-

ética diuturnamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Jornalismo-Direito, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01. Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

04. Duplocurso:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05. Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

06. Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

08. Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

09. Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

10. Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

11. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14. Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

15. Segunda  vocação:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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A  INTERAÇÃO  JORNALISMO-DIREITO,  QUANDO  VIVENCIA-
DA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  E  COSMOÉTICA,  PODE  PRO-
MOVER  AS  DUAS  CIÊNCIAS  PELA  PRÁTICA  INTERASSIS-
TENCIAL  DO  DIREITO  ÉTICO  E  DO  JORNALISMO  LEGAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da interação Jornalis-

mo-Direito? Aplica tal interação na prática evolutiva dessas ou de outras profissões correlatas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, Mac-Dawidson Buarque Lins; Jornalismo e Direito: Breve Reflexão da Ação do Direito sobre  

a Imprensa; apres. Raimundo Palmeira; pref. Boanerges Lopes; 104 p.; 3 caps.; 3 citações; 1 E-mail; 80 enus.; 1 foto;  
1 microbiografia; 35 refs.; 9 webgrafias; 3 anexos; 22 x 15,5 cm; br.; Edufal; Maceió, AL; 2004; páginas 13 a 156. 

2.  Editora Saraiva; Vade Mecum; colaboradores Antônio Luiz de Toledo Pinho; Márcia Cristina Vaz dos 

Santos Windt; & Lívia Céspedes; 1 CD-ROM; LXI + 1.758 p.; 1 E-mail; 24.292 enus.; 5 súmulas; 1 website; alf.; 24,5  
x 17 x 5,5 cm; br.; 3ª Ed. atual. e amp.; Editora Saraiva; São Paulo, SP; 2007; páginas 7 a 12, 35, 36, 66 e 67. 

3.  Nunes Jr., Vidal Serrano; Direito e Jornalismo; 160 p.; 12 caps.; 38 citações; 1 E-mail; 38 enus.; 1 mini-

currículo; 1 website; 52 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Verbatin; São Paulo, SP; 2006, páginas 9 a 57. 

 

E. D. 
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I N T E R A Ç Ã O    L E I T U R A - P A R A P S I Q U I S M O  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação leitura-parapsiquismo é a relação, influência mútua ou ação 

recíproca entre o ato de a conscin, homem ou mulher, ler, decifrando os signos gráficos, e o ato 

de vivenciar percepções extrassensoriais e parafenômenos, desvendando as manifestações interdi-

mensionais do contexto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra leitu-

ra procede do mesmo idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer 

resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para pro-

vém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do 

idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede 

dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação leitura-parapsiquismo. 2.  Ligação entre leitura e para-

psiquismo. 3.  Convergência entre leitura e parapsiquismo. 4.  Interação Leiturologia-Paraper-

cepciologia. 5.  Vinculação leitura-paraleitura. 6.  Interação leitura-paraperceptibilidade. 7.  In-

teratividade decifração linguística–decifração paraperceptiva. 8.  Bissociação interpretação de 

textos–interpretação de parafenômenos. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação leitura-parapsiquismo, interação in-

consciente leitura-parapsiquismo e interação consciente leitura-parapsiquismo são neologismos 

técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação leitura-paraperceptibilidade. 2.  Separação entre leitura 

e paraperceptividade. 3.  Desconexão leitura-parapsiquismo. 4.  Interação analfabetismo funcio-

nal–analfabetismo parapsíquico. 5.  Interação apedeutismo-cascagrossismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização do desenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Biblioteca. A biblioteca é o maior centro de sessões parapsíquicas que existe. Ali 

ocorrem parafenômenos comunicativos, muito além da psicofonia e da psicografia, através das 

leituras das páginas escritas dos livros”. 

2.  “Intelectualidade. Se a conscin melhora a intelectualidade, o parapsiquismo vem  

a reboque, mudando os contingenciamentos e diminuindo os pertúrbios existenciais”. 

3.  “Parapsiquismo. O ápice qualificativo do parapsiquismo é o intelectual, quando apli-

ca a Mentalsomatologia teaticamente. Todas as manifestações parapsíquicas calcadas em misti-

cismos, ritualísticas ou religiosidades ainda são muito primárias, instintuais e psicossomáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura; o holopensene pessoal da parapercepti-

bilidade; o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene pessoal da intelectualidade; o ho-

lopensene das bibliotecas; os cognopensenes; a cognopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a amplitude autopensênica; a mudança de bloco pensênico provoca-

da pela leitura; a construção da fôrma holopensênica pró-leitura na base intrafísica. 
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Fatologia: a leitura; os atributos burilados na leitura em conjunto ao desenvolvimento do 

parapsiquismo; a associação de ideias; a atenção acurada; o autodidatismo; a capacidade de apre-

ensão do conteúdo; o nível de compreensão do texto lido; a capacidade de retenção das ideias re-

levantes no material lido, por longo período; a concentração mental; a autocriticidade; a capacida-

de de argumentação; o autodiscernimento; a curiosidade; a ampliação dos dicionários cerebrais si-

nonímico, antonímico, analógico e poliglótico; a estudiosidade; a imaginação; a interpretação dos 

fatos; a logicidade; a memória; a indissociabilidade entre leitura e parapsiquismo; os critérios para 

priorização das leituras; as anotações durante a leitura; as ideias originais surgidas a partir da lei-

tura; o enriquecimento do texto do autor com as ideias do leitor; a dessacralização dos livros;  

o desenvolvimento da bibliofilia; o hábito da leitura; o espaço na agenda pessoal dedicado à leitu-

ra; a base intrafísica otimizada; os artefatos do saber; os dicionários; os livros; a Internet; o cos-

mograma pessoal; a biblioteca pessoal; a Holoteca; a leitura de verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a leitura superficial; a leitura correta; a leitura sadia; a leitura técnica; a leitu-

ra antecipada; a leitura terapêutica; a leitura libertária; o autodiagnóstico da interferência mútua 

leitura-parapsiquismo durante participação no curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); a assunção do trafor da intelectualidade catalisando o desenvolvi-

mento parapsíquico pessoal; a relevância da Cosmoética na interrelação leitura-parapsiquismo;  

o megaaporte parapsíquico mentalsomático das estruturas da cidade do conhecimento, Cognópo-

lis Foz; a polimatia; o alargamento da cosmovisão; a aquisição do senso universalista. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo; os atributos burilados no desenvolvimento do autopara-

psiquismo correlacionados à ampliação das leituras; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o abertismo parapsíquico; a acuidade 

paraperceptiva; a atenção dividida interdimensional; a autodisponibilidade parapsíquica; as vivên-

cias bioenergéticas; o desbloqueio dos chacras superiores; a holomemória; o detalhismo na para-

valiação parapsíquica; a hermenêutica da conteudística parafenomenológica; a interpretação dos 

parafatos; a extrapolação intelectiva; a captação extrafísica de ideias; o acesso às verpons extrafí-

sicas; a recuperação de cons por meio da leitura; o parapsiquismo despercebido durante as ativi-

dades intelectuais; a desvalorização dos fenômenos parapsíquicos mais sutis; o impacto da enxur-

rada de sinaléticas nos primeiros livros lidos de Conscienciologia; o desenvolvimento da interre-

lação leitura-paraperceptibilidade ao longo de retrovidas; as escolas filosóficas parapsíquicas em 

Alexandria, a cidade do conhecimento no período da Antiguidade; a ocorrência de fenômenos pa-

rapsíquicos no Holociclo; a clarividência de livro durante mobilização básica de energias (MBE) 

para compor a reserva de leitura; o fluxo de sincronicidades na escolha da leitura; a ocorrência de 

sinalética energética parapsíquica em determinada passagem do texto; os insights extrafísicos du-

rante a leitura; o banho energético durante as anotações pessoais no material lido; a iscagem lúci-

da de consciexes seguida de encaminhamento por meio da leitura tarística; a leitura dos próprios 

relatos projetivos facilitando novas projeções conscientes (PC); as parapercepções anotadas du-

rante a leitura em material próprio; a leitura energética; a leitura em meio à Natureza, enriqueci-

da pelas energias imanentes (EI); a leitura com postura científica prevenindo enganos parapsíqui-

cos; a desrepressão parapsíquica através da leitura; as evocações de acordo com o tipo de texto  

e intencionalidade da leitura; a assistência a consciexes por meio da leitura tarística; a parapre-

ceptoria durante as leituras objetivando a tares; a ampliação da conexão ou maior rapport com  

o amparador extrafísico de função; a interassistência mentalsomática; o parapsiquismo intelectu-

al; a omnileitura; a parapolimatia; a escala das parapercepções; o planejamento das leituras com 

foco no desenvolvimento da pangrafia; os relatos da Parelencologia na Cognópolis Foz incenti-

vando o destravamento mentalsomático; a facilitação do acesso pessoal, de maior hiperacuidade, 

às Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) do intermissivista leitor; o princípio de nenhum dia sem leitura útil e crítica; o princípio 
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organizador dos saberes; a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio de 

não haver evolução sem educação; o princípio da acumulabilidade cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de autexperiência; a teoria dos 11 módulos de in-

teligência; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; a aplicação da técnica do circuito corono-frontochacra an-

tes das leituras; a técnica dos posfácios dos originais fetais aplicado à leitura; a técnica do aperi-

tivo intelectual; a técnica da desassim ao ler temas nosográficos; a técnica da saturação mental 

projetiva; a técnica da leitura nas entrelinhas; a técnica do autodidatismo. 

Voluntariologia: os voluntários leitores para pacientes em hospitais; o voluntariado no 

Holociclo; o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Gesconarium (Campus de Pesquisa do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) em Saquarema, RJ; os volun-

tários leitores-pesquisadores conscienciológicos; os voluntários leitores-escritores consciencio-

gráficos; os voluntários leitores-revisores nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos em geral. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo leitura-experimentação-escrita-publicação. 

Enumerologia: a interação nosográfica leitura-parapsiquismo; a interação desvaloriza-

da leitura-parapsiquismo; a interação despercebida leitura-parapsiquismo; a interação lúcida 

leitura-parapsiquismo; a interação útil leitura-parapsiquismo; a interação cosmoética leitura-pa-

rapsiquismo; a interação cosmovisiológica leitura-parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio gazua evolutiva (leitura)–gazua energética (EV); o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio edu-

cação formal–educação parapsíquica; o binômio inteligência linguística–inteligência parapsí-

quica; o binômio autocognição-autevolução; o binômio livro útil–upgrade consciencial. 

Interaciologia: a interação leitura-parapsiquismo; a interação decodificação da escri-

ta–decodificação da multidimensionalidade; a interação autor-leitor; a interação energossoma- 

-mentalsoma; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação fatos-parafatos; a inte-

ração cérebro-paracérebro; a interação verpon–autodesassédio mentalsomático; a interação 

erudição–liberdade de pensamento; a interação autesforço-amparabilidade; a interação leituro-

filia crítica–discernimento parapsíquico. 

Crescendologia: o crescendo educação formal–autodidatismo ininterrupto; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo leitura taconística–leitura tarística; o crescendo leitor ob-

nubilado–leitor autolúcido; o crescendo da aquisição de livros; o crescendo contínuo da autopa-

raperceptibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento–sentimento–energia consciencial; o trinômio 

sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o trinômio pesquisa-leitura- 

-consulta; o trinômio leitura-reflexão-registro; o trinômio ler-refletir-agir; o trinômio raciocina-

dor-pesquisador-refutador; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o tri-

nômio acumulação informacional–saturação intelectiva–expansão mentalsomática. 

Polinomiologia: o polinômio pensenização-leitura-anotação-debate; o polinômio ler-in-

terpretar-compreender-refletir. 

Antagonismologia: o antagonismo leitura refletida / leitura superficial; o antagonismo 

leitura crítica / leitura acrítica; o antagonismo entendimento teórico / compreensão vivenciada; 

o antagonismo pesquisa / leitura; o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonismo busca-

dor da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo atenção monodimensional / atenção 

multidimensional; o antagonismo parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomá-

tico. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a cogniciocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à leitura e ao desenvolvimento parapsíquico. 
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Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a erudiciofilia; a cognofilia; a para-

psicofilia; a paraperceptofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia atrapalhando o desenvolvimento parapsíquico; a parapsicofo-

bia limitando a omnileitura. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de não valorizar as parapercepções mais sutis; a mania de enaltecer 

a forma perante o conteúdo. 

Mitologia: a autossuperação dos mitos quanto à intelectualidade pessoal; a autossupera-

ção dos mitos quanto ao autoparapsiquismo; a autossuperação dos mitos relativos à leitura; o mi-

to da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a biblioteca; a cognoteca; a cosmovisioteca; a experimentoteca; a extra-

fisicoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Autocogniciologia; a Paracogniciologia; a Lei-

turologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Parafenomenolo-

gia; a Experimentologia; a Omnileiturologia; a Cosmovisiologia; a Interaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a plateia extrafísica da leitura; as consciexes amparadoras interessa-

das na leitura útil. 

 

Masculinologia: o leitor; o bibliófilo; o erudito; o intelectual; o pensador; o pesquisador; 

o polímata; o reeducador; o tertuliano; o verbetólogo; o cognopolita; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o projetor 

consciente; o parapercepciologista; o parapsíquico; o omnileitor. 

 

Femininologia: a leitora; a bibliófila; a erudita; a intelectual; a pensadora; a pesquisado-

ra; a polímata; a reeducadora; a tertuliana; a verbetóloga; a cognopolita; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a projetora 

consciente; a parapercepciologista; a parapsíquica; a omnileitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

lectrix; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inconsciente leitura-parapsiquismo = a da conscin sem lucidez 

quanto à possibilidade de desenvolver conjuntamente a intelectualidade e o parapsiquismo; inte-

ração consciente leitura-parapsiquismo = a da conscin lúcida quanto à teaticidade de desenvolver 

conjuntamente a intelectualidade e o parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Intelectual. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, dispostos em ordem 

alfabética, 25 fenômenos parapsíquicos, parapercepções ou parafatos relacionados à Leiturologia: 

01.  Anagnosia. 

02.  Assimilação simpática (assim). 

03.  Ativação / expansão de chacras: especialmente o coronochacra e o frontochacra. 

04.  Autodesassédio mentalsomático. 

05.  Autorrevezamento multiexistencial. 

06.  Bibliomancia. 
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07.  Clarividência. 

08.  Clarividência viajora. 

09.  Cosmoconsciência. 

10.  Desassimilação simpática (desassim). 

11.  Dejaísmo: déjà-lû. 

12.  Estado vibracional. 

13.  Formação de campo energético. 

14.  Gruporrevezamento multiexistencial. 

15.  Heterodesassédio. 

16.  Intuição extrafísica. 

17.  Iscagem: inconsciente ou lúcida. 

18.  Orientação e encaminhamento de consciexes: tares. 

19.  Percepção de consciexes. 

20.  Projeção consciente (PC). 

21.  Psicometria. 

22.  Retrocognição. 

23.  Sinalética energética parapsíquica. 

24.  Sincronicidade. 

25.  Telepatia. 

 

Esoterismo. Ao longo da História Humana, mesmo sendo ambas as abordagens, leitura  

e parapsiquismo, integradas na prática, não era possível expor tal conhecimento abertamente. 

Universalismo. No atual momento evolutivo, os intermissivistas têm a oportunidade de 

desenvolver a intelectualidade conjuntamente com o parapsiquismo, de forma aberta, cosmoética, 

equilibrada, lúcida, interassistencial e sem obscuridades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação leitura-parapsiquismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

09.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  LEITURA-PARAPSIQUISMO  É  OPORTUNIDA-
DE  ÍMPAR  DE  DINAMIZAR  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  

ATRAVÉS  DA  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ  MULTIDIMENSIO-
NAL,  ASSENTADA  NO  PARACORPO  DO  DISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a própria interação leitura-para-

psiquismo? Já inventariou os fenômenos parapsíquicos, as parapercepções e os parafatos vivenci-

ados relacionados ao universo da Leiturologia? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligen-

te (How to Read a Book: The Classic Guide to Intelligent Reading); pref. Jose Monir Nasser; revisora Sheila Tonon Fa-

bre; trad. Edward Horst Wolff; & Pedro Sette-Câmara; 430 p.; 21 caps.; 2 microbiografias; 1 E-mail; 1 website; 11 cita-

ções; 97 enus.; 2 esquemas; 1 fluxograma; 8 testes; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.; Realizações; Sao Paulo, SP; 2010; 
página 35. 

02.  Arakaki, Kátia; Holociclo: Laboratório do Desassédio Mentalsomático; Anais da I Jornada da Desper-

tologia; Campus CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Foz do Iguaçu, 
PR; Abril-Junho, 2004; página 67. 

03.  D´Espérance, Elisabeth; No País das Sombras; int. A. Aksakof; 312 p.; 28 caps.; 26 citações; 1 enu.; 23 

fotos; 5 ilus.; 1 website; 17,5 x 12,5 cm; br.; 7ª Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 2011; pági-
nas 262 a 268. 

04.  Flower, Derek Adie; Biblioteca de Alexandria: As Histórias da Maior Biblioteca da Antiguidade (The 

Story of the Ancient Libary of Alexandria); tradução Otacílio Nunes; & Valter Ponte; revisores Guilherme Laurito Sum-
ma; Juliana Messias; & Thiago Lins; 216 p.; 32 caps; 1 E-mail; 15 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 151 notas; 48 refs.;  

1 website; enc.; 20 x 13 cm; Nova Alexandria; São Paulo; 2ª Ed. 2010; páginas 11 a 200. 

05.  Melo, Luciano; Autopesquisa e Cosmoconsciência: Do Isolacionismo à Grupalidade Avançada; Anais 
da III Jornada de Autopesquisa Conscienciológica: Teática dos Caminhos para a Desperticidade; Rio de Janeiro, RJ; 10- 

-12.06.04; 3 enus.; 10 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági-

nas 113 a 122. 
06.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.258. 
07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 caps.; 139 

abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratui-

ta; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági-
nas 121 a 142. 

08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 284, 881  

e 1.245. 
09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 140, 483, 484 e 769. 

10  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 381. 

 

A. C. L. 
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I N T E R A Ç Ã O    M E G A F R A T E R N I D A D E - T R A N S A F E T I V I D A D E  
(O M N I P A R A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação megafraternidade-transafetividade é a confluência evolutiva 

traduzida pelo entrosamento progressivo da consciência lúcida, intra ou extrafísica, dotada de alto 

nível de Cosmoética, Universalismo e autodiscernimento teático, culminando no teto máximo da 

afetividade transcendente, após a superação dos instintos sexuais comuns nos gêneros humanos, 

ao ascender o conjunto de sentimentos elevados provenientes do mentalsoma, inerentes às cons-

ciexes evoluídas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discur-

so; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no 

Século XX. O elemento de composição mega procede do idioma Grego, mégas, megale, “grande; 

grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem 

Científica Internacional, no Século XIX. A palavra fraternidade provém do idioma Latim, frater-

nitas, “fraternidade; parentesco entre irmãos; união entre povos”. Apareceu no Século XV. O se-

gundo prefixo trans origina-se igualmente do idioma Latim, trans, “além de; para lá de; depois 

de”. O vocábulo afetividade vem do mesmo idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afeti-

vo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interação maxiafetividade–sentimentos elevados. 2.  Interação Uni-

versalismo-cosmismo. 3.  Interação omnibenignidade-autotransafetividade. 4.  Interação Mega-

fraternologia-Transafetivologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação megafraternidade-transafetividade, in-

teração megafraternidade-transafetividade incipiente e interação megafraternidade-transafetivi-

dade avançada são neologismos técnicos da Omniparafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Interação sectarismo-xenofobia. 2.  Interação antifraternismo-anti-

universalismo. 3.  Interação desafeição-conviviopatia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o melting pot evolutivo; a implantação gradativa 

da glasnost interconsciencial; o savoir faire interassistencial; o know-how conviviológico; a vi-

vência full time da interassistencialidade; a awareness afetiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omniconvivialidade megafraterna e evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 7 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em 

5 subtítulos: 

1.  “Afetividades. A afetividade inicial é a da maternidade. A afetividade sexual é da 

adultidade. A maxifraternidade vai além da dupla evolutiva. A autotransafetividade é vivencia-

da, por fim, de maneira plena, teaticamente, pela Consciex Livre (CL)”. 

2.  “Autotransafetividade. Boa intenção, boa vontade ou amor cego somente não bas-

tam à evolução consciencial. O amor puro da megafraternidade se assenta no autodiscernimento 

derivado da Cosmoética vivida. Assim, vamos entender melhor a autotransafetividade”. “O reen-

contro com a conscin de profunda relação afetiva de retrovida mais recente perturba o holopense-

ne do atual relacionamento da pessoa retrocognitiva. A autotransafetividade é remédio eficaz, 

profilático, para tal situação incômoda”. 

3.  “Conviviologia. A conscin mais completa quanto à Conviviologia é aquela que culti-

va 3 categorias de amizades básicas: com o animal doméstico, com a pessoa amiga e com o ampa-

rador extrafísico. Somente assim alcançará a autotransafetividade”. 

4.  “Megafraternidade. A megafraternidade é a metade de tudo o que você faz”.  

“A megafraternidade é o caminho para a autotransafetividade”. 
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5.  “Parapoliticologia. A Inteligência Evolutiva (IE) dos evoluciólogos e dos Seres Se-

renões é irresistível e, portanto, a hierarquia vertical entre as consciências, considerando os níveis 

conscienciais, é fato parapolítico. Entretanto, tal situação firma-se no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial, a partir do megafraternismo da transafetividade de consciexes da 

Comunex Evoluída. Assim, o líder interassistencial sustenta, cosmoeticamente, as situações 

e o pugilo de consciências organiza-se democraticamente no Colegiado Gestor da Democracia 

Direta. Eis aí as bases de funcionamento da Democracia Pura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maxiafetividade plena; o holopensene pessoal 

da convivialidade interassistencial; o holopensene do autodiscernimento afetivo; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; as ações megafraternas reiteradas sustentando a homeostasia no holopensene pessoal  

e melhorando o holopensene grupal. 

 

Fatologia: a transcendência máxima da afetividade; o megadiscernimento evolutivo;  

o amor assentado na autevolução consciencial; a superação das emoções instintuais preparando 

o conceptáculo do microuniverso consciencial para a vivência lúcida do amor puro; a adaptação 

psicológica, pessoal, serena, sem estresses, aos gêneros sexuais das ressomas; a conquista da 

alforria do aprisionamento à subcerebralidade; o aproveitamento máximo das potencialidades do 

veículo orgânico recebido; o interesse pessoal anticonflitivo; as autorrenúncias cosmoéticas; 

a plurirracialidade; a autocognição prioritária quanto à evolução consciencial; as oportunidades 

assistenciais ocultas nos pseudoinfortúnios; a infrafetividade atrasada, antagônica à transafetivida-

de evoluída; as relações do passado sendo assistidas hoje no ato de acolher e abrigar sem se 

acumpliciar; a eliminação das reatividades emocionais e subcerebrais; a autoimunidade contra as 

manipulações sociais; a constante busca pelos estados iluminadores e purificadores da consciên-

cia; a exemplificação intrafísica do teor do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a participa-

ção voluntária na campanha contra a pandemia do egoísmo na Terra; o somatório teático dos me-

gatrafores; o burilamento das escolhas evolutivas; a perspicácia assistencial; o autodiscernimento 

de saber como, quando e em qual contexto ajudar de modo fraterno sem ser intrusivo; a vida gre-

gária; a força dos exemplos megafraternos; a força presencial agregadora pela verbação silencio-

sa; a coerência cosmoética; a honestidade pessoal; a empatia; a lisura; a benignidade; a generosi-

dade; a solidariedade; o respeito; o Universalismo vivenciado; o poder da intercompreensão; o pa-

pel da Ciência Conscienciologia na aplicação das pesquisas abrangentes e simultâneas de tudo ou 

do Cosmismo; a Era da Fraternidade abrindo o caminho para o futuro Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o período inter-

missivo prolongado depurando a instintividade da consciência; o senso de Para-Humanidade; 

a tenepes; as vivências parapsíquicas inéditas não encontrando palavras para a descrição acertada; 

as práticas dos tenepessistas desmontando e desconstruindo os dogmas religiosos; as influências 

extrafísicas positivas advindas do paraconvívio com os amparadores de função; o emprego da ofi-

cina extrafísica (ofiex) sendo a culminação da técnica interassistencial megafraterna (tenepes);  

o apogeu da Cosmoética nas práticas megafraternas indiscriminadas, abarcando conscins e cons-

ciexes; os sentimentos elevados gerados pelo mentalsoma equilibrado; a frequência modulada das 

captações extrafísicas ou parapsíquicas; os autorrevezamentos multiexistenciais firmando as bases 

da Cosmoeticologia nos séculos à frente; as análises cosmovisiológicas das pararrealidades do 

Cosmos; as comunexes; as Sociexes; os parafatos; as pararrealidades; o Paradireito; a Paradiplo-

macia; a Parapolítica; a vivência da megafraternidade assexuada como condição fundamental para  

a conscin pré-serenona compreender o microuniverso do Serenão; a Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF); a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afetividade-parapsiquismo-mentalsomaticidade; o siner-

gismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) a 3 (ampa-

rador extrafísico–assistente humano–assistido); o sinergismo promovido pelo amparo de função 

nos empreendimentos interassistenciais; o sinergismo dos detalhes holobiográficos nos desfechos 

assistenciais cosmoéticos; o sinergismo paz interior–paz exterior; o sinergismo mentalsoma-psi-

cossoma. 

Principiologia: o princípio da evolução permanente; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio fundamental do Universalismo; o princípio básico da maxifraternidade;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da inexistência de privilégios evoluti-

vos; o princípio da cognição evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo o egocídio gradativo; 

o código pessoal de generosidade enquanto antessala da vivência da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria das verda-

des relativas de ponta da Conscienciologia; a teoria da fartura das energias conscienciais nesta 

Era de Aceleração da História Humana; a teoria das interrelações entre todas as realidades do 

Cosmos; a teoria da megafraternidade; a teática do cultivo das amizades evolutivas; a teoria da 

escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica de conviver com todos sem 

acumpliciamentos; as técnicas da desassedialidade. 

Voluntariologia: o voluntário proativo na assistência; o voluntariado taconístico; o vo-

luntariado tarístico; o voluntariado mentalsomático; o voluntariado como testemunho prático do 

senso de fraternidade; o voluntariado conscienciológico libertário; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Tenepessis-

tas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões (CIS); o Colégio Invisível das Conscie-

xes Livres. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade consciencial; o efeito da aplicação 

cosmoética dos aportes no desenvolvimento de futuros trafores na consciência receptora. 

Neossinapsologia: a conquista ininterrupta e inevitável de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o senso de maxifraternidade; o senso de Universalismo; o senso de ge-

nerosidade; o senso de empatia; o senso de Humanidade; o senso de autodiscernimento; o senso 

de grupalidade. 

Binomiologia: o binômio Humanidade–Para-Humanidade; o binômio natural admira-

ção-discordância atuante na melhoria da sociabilidade; o binômio intrafisicalidade-extrafisicali-

dade; o binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio empatia-interassistencialidade; 

o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio mentalsoma fortalecido–psicossoma do-

mado. 

Interaciologia: a interação megafraternidade-transafetividade. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo ortopensene–EC sadia–ação 

correta; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo senso de fraternidade–senso cosmo-

ético; o crescendo extensivo indivíduo-grupo-Humanidade; o crescendo afetividade-transafetivi-

dade; o crescendo fraternidade-megafraternidade; o crescendo Homo sapiens animalis–Homo 

sapiens serenissimus. 

Trinomiologia: o trinômio gratidão-compreensão-generosidade. 
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Polinomiologia: o polinômio da interassistência acolhimento–orientação–encaminha-

mento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo relações conflituosas / relações harmoniosas; o an-

tagonismo xenofilia / xenofobia; o antagonismo confraternidade / antifraternidade; o antagonis-

mo infrafetividade / transafetividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interprisão grupocármica ser o sustentáculo afetivo 

evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia; 

a assistenciocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito; as leis da convivialidade sadia; as leis da interassis-

tencialidade; a lei de causa e efeito; a lei da empatia; a lei da solidariedade cosmoética evoluti-

va; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a fraternofilia; a conviviofilia; a paradireitofilia; a xenofilia; a neofilia; a cos-

moeticofilia; a assistenciofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a xenofobia; a sociofobia; a lucidofobia; 

a zoofobia; a autodisciplinofobia; o combate à evoluciofobia. 

Holotecologia: a teaticoteca; a traforoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a paradi-

reitoteca; a diplomacioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Omniparafraternologia; a Autotransafetivologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoconscienciologia; a Psicossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Interassisten-

ciologia; a Paradireitologia; a Parassociologia; a Omniconviviologia; o Cosmismo; a Reeducacio-

logia; a Holomaturologia; a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin minipeça 

interassistencial; a consciência-bússola; a pessoa com awareness máxima ou megalucidez; a se-

miconsciex; as conscins orientólogas; a consciência interplanetária; os componentes dos Colégios 

Invisíveis dos Serenões; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o homem megafraterno; o homem transafetivo; o amparador intrafísi-

co; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o voluntário; o semeador da fraternida-

de; o cosmoeticólogo; o ofiexista; o paradireitólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; 

o Serenão. 

 

Femininologia: a mulher megafraterna; a mulher transafetiva; a amparadora intrafísica; 

a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a voluntária; a semeadora da fraternidade;  

a cosmoeticóloga; a ofiexista; a paradireitóloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Sere-

nona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens transaffectivus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação megafraternidade-transafetividade incipiente = a minicondi-

ção conscienciológica da conscin autofiexista; interação megafraternidade-transafetividade avan-

çada = a megacondição conscienciológica dos Serenões e Consciexes Livres. 
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Culturologia: a Multiculturologia da megafraternidade; a cultura pessoal universalista; 

a cultura da paz; a cultura da empatia; a cultura da interassistencialidade; a cultura parapsíqui-

ca cosmoética; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da Evoluciologia; a multicultura 

da Reeducaciologia. 

 

Neocogniciologia. A Conscienciologia abrange tudo e todos, conscins e consciexes, di-

mensões intra e extrafísicas, incentivando a autopesquisa racional, sem conotações emocionais 

e subcerebrais, místicas ou religiosas, de acordo com o nível evolutivo e capacidade de absorção 

por parte da consciência lúcida. A cognição dos avançados constructos conscienciológicos predis-

põe às recins permanentes, eliminando, pouco a pouco, tabus, crendices, superstições, idolatrias 

e sacralizações, substituindo conceitos e absurdidades ultrapassados por princípios libertários 

propostos com lógica, autodiscernimento e coerência. 

Evoluciologia. Concernente à Autotransafetivologia, a consciência não tem sexo, requi-

sitando por parte da conscin lúcida a compreensão do primado da megafraternidade, independen-

temente do nível evolutivo ou da dimensão na qual se manifesta. Faz-se mister a concepção da 

neoverpon em bases teóricas a fim de ser vivenciada gradativamente, em décadas, séculos ou mi-

lênios, percorrendo a mesma trajetória evolutiva das consciexes evoluídas, a exemplo dos evolu-

ciólogos, Serenões e Consciexes Livres. 

Interassistenciologia. Importa ressaltar a inexistência de privilégios no âmbito da evolu-

ção consciencial. O Maximecanismo Multidimensional Interassistencial concede a todos a mesma 

noção de paradever e paradireito, deixando a própria consciência livre para construir o holocarma 

pessoal, podendo evoluir em cadência mais rápida, ou mais lenta, de acordo com a meritocracia 

das atitudes, dos autesforços e dos autexemplos cosmoéticos. Inexistem minipeças favoritas (ne-

potismo evolutivo). 

Cosmoeticologia. A paraconvivialidade das consciexes evoluídas não se comunica pelas 

emoções instintivas e sim pelos sentimentos elevados, assentados na Autocosmoeticologia, Auto-

discernimentologia e Transafetivologia. Nessa paraconjuntura, a interassistencialidade alcança ní-

veis inconcebíveis pelas conscins pré-serenonas, ainda distantes da vivência da interação mega-

fraternidade-transafetividade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Omniparadireitologia, eis, dispostas na ordem alfabética, 11 

especialidades da Conscienciologia, diretamente interconectadas com a interação megafraterni-

dade-transafetividade, explicitando a transcendência da neoverpon: 

01.  Autocosmoeticologia. 

02.  Autodiscernimentologia. 

03.  Autoortabsolutismologia. 

04.  Evoluciologia. 

05.  Holomaturologia. 

06.  Interassistenciologia. 

07.  Intraconscienciologia. 

08.  Omniconviviologia. 

09.  Parapercepciologia. 

10.  Policarmologia. 

11.  Universalismologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação megafraternidade-transafetividade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  empatia-solidariedade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  binômio  admiração-discordância:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Memorando  conscienciológico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Omniparadireito:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Parelencologia  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  MEGAFRATERNIDADE-TRANSAFETIVIDADE 
É  A  FORÇA  GERATRIZ  DO  AMOR  PERENE  ENTRE  CONS-
CINS,  CONSCIEXES  E  SUBUMANOS,  ATUANDO  NA  CONDI-
ÇÃO  DE  MOTO-PERPÉTUO  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de vivenciar a interação 

megafraternidade-transafetividade na plenitude da vida humana? Em caso afirmativo, consegue 

detectar quais as recins mais prementes para acelerar a escalada evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
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120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
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M. G. R. 
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I N T E R A Ç Ã O    M E G A T R A F O R - C O S M O E T I C I D A D E  
( ME G A T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação megatrafor-cosmoeticidade é a relação evolutiva entre o mega-

predicado pessoal conjugada ao autalinhamento à Ética do Cosmos, na origem, na fixação e na 

qualificação do megatraço positivo da conscin, homem ou mulher, ao longo da serialidade exis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição mega procede do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; 

muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica In-

ternacional, no Século XIX. A palavra traço provém do idioma Latim, tractiare, e esta de trahe-

re, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atra-

ir”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo força vem do mesmo idioma Latim, fortia, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Sur-

giu no Século XIII. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mun-

do, universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo procede também 

do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética provém 

do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada aos estudos da Moral”, 

e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Relação megapredicado–qualidade da autocosmoética. 2.  Interação 

Megatraforologia-Cosmoeticologia. 3.  Bissociação megatraforometria-cosmoeticometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação megatrafor-cosmoeticidade, interação 

básica megatrafor-cosmoeticidade e interação avançada megatrafor-cosmoeticidade são neolo-

gismos técnicos da Megatraforologia. 

Antonimologia: 1.  Bissociação megavirtude–Ética materialista. 2.  Interação megata-

lento-ortopensenidade. 3.  Dissociação megatrafor-cosmoeticidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a otimização da performance interassisten-

cial; o turning point megatraforista; o modus vivendi cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade vivenciada na aplicação do megatalento. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megatrafor: 

revivência cosmoética. Cosmoeticologia: Ciência megatraforista. Megatrafor: traço cosmoético. 

Megatrafores demandam reciclagens. Criemos trafores cosmoéticos. Acertemos nossos megata-

lentos. Práticas cosmoéticas reeducam. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CI. No CI são criadas estratégias evolutivas eficazes para evitar as recaídas anti-

cosmoéticas durante o período da ressoma próxima da conscin intermissivista, através da pre-

ponderância da atuação de potenciais trafores, embora nem sempre a consciência ressomada se 

lembre de aplicá-las”. 

2.  “Ectoplastia. A razão aperfeiçoada gera o megatrafor, a habilidade pessoal aperfei-

çoada gera a ectoplastia cosmética e cosmoética”. 

3.  “Evolução. A evolução consciencial é a coordenação cosmoética dos autotrafores”. 

4.  “Multifacetação. Quando você sofistica os autotrafores, aparecem as manifestações 

multifacéticas cosmoéticas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa megatraforológica; o holopensene 

pessoal da autocriticidade evolutiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os criptopensenes;  

a criptopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes; a holomne-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os rastros pensênicos; a investigação das fôrmas holopensênicas; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holopensenes predominantes da cosmoeti-

cidade, indicando a qualificação do megatalento; a necessidade de qualificação do megatalento 

para o mesmo se tornar o materpensene permanente da consciência; o megatraço-força mantendo 

o materpensene em pleno funcionamento na direção dos objetivos pessoais positivos. 

 

Fatologia: o megapredicado considerado traço homeostático pela régua da cosmoetici-

dade; a Cosmoética na condição de Ciência balizadora de megatrafores; o megatrafor conduzido 

sob a égide da Cosmoética; a teática cosmoética explicitada no uso do megapredicado; a prioriza-

ção de atividades positivas, gerando a megavirtude; a autoconscientização em sintonia à amplia-

ção da Cosmoética; a aplicação dos trafores sem cosmoética, transformando-os em trafores enga-

nadores; a expressão do megatalento acompanhada das manifestações trafaristas; o fato de ser 

preferível utilizar o trafor, mesmo contaminado pelos trafares, a mantê-lo ocioso; a conduta cos-

moética premente no uso dos trafores; os pecadilhos mentais desqualificando o megatalento;  

a qualidade da autocosmoética investigada diuturnamente pela consciência; o megafoco evolutivo 

definindo os pontos específicos de recins associados à megavirtude; a liderança valorizando os 

megatraços positivos dos compassageiros evolutivos, mesmo quando esboçantes; a incorruptibili-

dade na qualificação do megapredicado; a força de acerto pessoal na holobiografia; os megaatri-

butos da autorganização e do autodiscernimento otimizadores da relação megatrafor-Cosmoética; 

a autorreflexão habitual favorecendo as correções dos deslizes de autocosmoética; a bissociação 

megatrafor-Cosmoética proporcionando a ruptura dos autassédios; a reciclagem dos valores pes-

soais anacrônicos; o desconfiômetro ligado em favor dos outros o tempo todo; o soprepairamento 

cosmoético das crises de crescimento ligadas ao uso do megapredicado; a força aglutinadora do 

megatrafor fundamentado na Cosmoética; a obtenção do compléxis na bissociação otimizada me-

gatrafor-cosmoeticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o papel do Curso 

Intermissivo (CI) no burilamento cosmoético da megavirtude; as energias conscienciais (ECs) de-

nunciando a qualificação do megapredicado; o autodomínio energético favorecendo a relação me-

gatrafor-cosmoeticidade; a tenepes sustentando o vínculo entre o megapredicado e a Cosmoética; 

a Cosmoética ao utilizar o megatrafor nas projeções lúcidas; a comunicação orientadora dos am-

paradores de função quanto às melhores condutas cosmoéticas; os resgates extrafísicos efetuados 

devido à interrelação teática megatraforometria-cosmoeticometria; a Cosmoética aplicada às ati-

vidades parapsíquicas, acelerando a conquista da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor–força presencial; o sinergismo assunção do 

megatrafor–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo megatrafores do amparando–megatrafores 

do amparador extrafísico; o sinergismo hiperacuidade-incorruptibilidade-holomaturidade; o si-

nergismo autequilíbrio-autocosmoética. 

Principiologia: o princípio da autenticidade cosmoética na qualificação do megatalento; 

o princípio da autorresponsabilidade evolutiva perante o automegatrafor; o princípio da restau-

ração evolutiva por meio da assunção lúcida do megatrafor; o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP) aplicado à qualificação da megavirtude. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à erradicação dos trafares 

contaminadores do megatalento; o código duplista de Cosmoética (CDC) priorizando a qualifica-
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ção dos trafores; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a aquisição de neomegatra-

fores. 

Teoriologia: a teoria da Megatraforologia; a teoria da Bitraforologia; a teoria do multi-

traforismo; a teoria dos megatraços; a teoria das retrocognições favorecendo a pesquisa do me-

gapredicado; a teoria dos Cursos Intermissivos ancorados no megatrafor; a teoria da seriéxis ex-

plicitando a existência dos megaatributos. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor; as técnicas de qualificação do 

megatrafor; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético; a técnica da pesquisa de retroperso-

nalidades por meio do megatrafor; a técnica das 50 vezes mais aplicada ao uso do megatalento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorre-

trocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da interação megatalento-cosmoeticidade nos auto e heterodesas-

sédios; o efeito halo ortoexemplarista na bissociação megatrafor-Cosmoética; os efeitos descon-

taminantes da conduta cosmoética no uso da hiperqualidade; os efeitos da descensão cosmoética 

no uso da megavirtude; o efeito do constrangimento terapêutico necessário no burilamento do 

megapredicado. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do uso consciente e da qualificação do me-

gatrafor. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição- 

-libertação-policarmalidade; o ciclo megatrafor aplicado–liderança interassistencial–neomega-

trafor. 

Binomiologia: o binômio automegapotencialidades aplicadas–megaconvergência intra-

consciencial; o binômio autabsolutismo cosmoético–autoimperdoamento no uso do megatalento. 

Interaciologia: a interação megatrafor-cosmoeticidade. 

Crescendologia: o crescendo moral vulgar–Cosmoética; o crescendo megatrafar reci-

clado-neomegatrafor; o crescendo da cosmoeticidade na origem-fixação-qualificação da mega-

virtude. 

Trinomiologia: o trinômio materpensene-megatrafor-cosmoeticidade; o trinômio dos 

autorrevezamentos novos somas–contextos diferentes–mesmas intenções; o trinômio investimento 

em recursos conscienciais–aplicação cosmoética–rendimento evolutivo; o trinômio retrovida crí-

tica–cosmoeticidade–megatrafor; o trinômio nosográfico megatrafores ociosos–megatrafares 

fortalecidos–incompletismo existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo incorruptibilidade cosmoética / subcérebro abdo-

minal; o antagonismo vitimização / assunção do megatrafor. 

Paradoxologia: o paradoxo do trafor enganador sendo interpretado como megatrafor. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia evolutiva; a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do holocarma; a lei do maior esforço nas autocorreções de fissuras anti-

cosmoéticas. 

Filiologia: a laborfilia; a proexofilia; a teaticofilia; a cosmoeticofilia; a verbaciofilia; 

a autodeterminofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito da imparcialidade (isenção). 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a eticoteca; a maturo-

teca; a experimentoteca; a traforoteca; a seriexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Megatraforologia; a Autocosmoeticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Paraprofilaxiologia; a Automaturologia; a Etologia; a Parassociologia; a Grupocarmo-

logia; a Extrafisicologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megatraforista; a consciência líder multidimensional. 

 

Masculinologia: o voluntário; o intermissivista; o autopesquisador; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a voluntária; a intermissivista; a autopesquisadora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens traforisticus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica megatrafor-cosmoeticidade = a aplicação do megata-

lento na dimensão intrafísica, priorizando as práticas interassistenciais; interação avançada me-

gatrafor-cosmoeticidade = a aplicação da megavirtude nas dimensões intra e extrafísicas, ampli-

ando os efeitos holossomáticos e multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da conduta cosmoética; a cultura da preponderância da Cosmo-

ética na expressão das megacompetências. 

 

Raiz. A interação megatrafor-cosmoeticidade pode ser estudada de diferentes maneiras, 

por exemplo, quando se analisa a origem da megavirtude. Do ponto de vista seriexológico, o me-

gatalento é fruto de revivências sadias, portanto, resultado da priorização de causas positivas e da 

predominância de princípios cosmoéticos ao longo de vidas sucessivas. 

Caracterização. Tanto o megatrafar quanto o megatrafor são características fortes  

e marcantes na manifestação pessoal. Porém, na prática, a predominância desses megatraços é de-

finida pela Autocosmoética. No primeiro caso pela falta de Cosmoética e, no segundo, pela pre-

sença. 

Intenção. A intencionalidade anticosmoética associada ao megatrafar, pouco a pouco, 

pode anular as características positivas do megapredicado. Assim, enquanto predominam na ma-

nifestação intraconsciencial trafares e a anticosmoética, o megatrafar é mais forte e a consciência 
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é possuidora de minitrafores. Porém, quando predominam trafores e a Ética universal, o mega-

traço-força fica evidente e o uso é positivo. 

Singularidade. Pelos princípios da Megatraforologia, embora existam megatalentos re-

petidos em consciências diferentes, cada megatraço é sempre singular, pois resultam, entre outros 

fatores, da combinação de vários traços, do nível de Cosmoética e das retroexperiências indivi-

duais. 

Correções. Após diagnosticar o autopredicado, é importante avaliar constantemente  

a própria intencionalidade na aplicação do mesmo, estando aberto para corrigir pequenos e gran-

des desvios dos princípios cosmoéticos pessoais. 

Qualificação. A rigor, a megavirtude se modifica a partir de algumas características, tais 

como: a inserção de novos traços-força à manifestação intraconsciencial, a reciclagem de trafares 

e a predominância de atitudes cosmoéticas no cotidiano. 

Fundamento. A megavirtude é a base sólida utilizada pela consciência para manter  

o materpensene funcionando dinamicamente e sustentar o megafoco pessoal. Quanto mais a cos-

moeticidade predominar no sinergismo dos 3 conceitos anteriormente mencionados, maior será 

confluência dos fatos e parafatos para a concretização das metas interassistenciais. 

Convívio. Sob a ótica da Conviviologia, o megapredicado assentado na Cosmoética ten-

de a atrair personalidades equilibradas para as atividades grupais do voluntariado consciencioló-

gico. Entretanto, as consciências equilibradas ainda representam a microminoria na Humanidade, 

pois trafares também atraem. 

Liderologia. No universo da Pré-Intermissiologia, aplicar o megatraço-força com exem-

plarismo cosmoético nesta vida intrafísica é preparar-se para assumir a real condição de liderança 

interassistencial na próxima intermissão. 

Evidências. Eis, a título de ilustração, 10 variáveis evidenciadoras da interação mega-

trafor-cosmoeticidade, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Autenticidade: os autoposicionamentos tarísticos, evitando a defesa da santidade 

temporal. 

02.  Autorganização: os esforços contínuos pró-evolução para a melhoria intraconsci-

encial. 

03.  Equilíbrio: a autoridade moral conquistada pelos exemplarismos diários cosmoé-

ticos. 

04.  FEP: o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal, positivado a partir das ações persistentes 

no megafoco evolutivo. 

05.  Força presencial: o crescente desenvolvimento da presença interassistencial trans-

formadora. 

06.  Liderança: a assunção do papel de assistente, objetivando continuamente a resoluti-

vidade. 

07.  Ponderação: a autopensenidade cosmoética, sustentando o holopensene das deci-

sões evolutivas e tarísticas. 

08.  Tares: a autoverbação quanto ao paradigma consciencial. 

09.  Trafores: a coordenação cosmoética dos traços positivos pessoais e grupais. 

10.  Versatilidade: o desenvolvimento da personalidade versátil, pau para toda obra, 

com egão em plena reciclagem na dedicação aos papéis de líder e liderado cosmoéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação megatrafor-cosmoeticidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisometria:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  tenepessismo-Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Megatrafor  parapsíquico:  Megatraforologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  paraperceptibilidade-cosmoeticidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERAÇÃO  MEGATRAFOR-COSMOETICIDADE  TEM  ORI-
GEM  EM  RETROVIDAS.  ENTRETANTO,  RECEBE  POLIMEN-
TO  NO  CURSO  INTERMISSIVO  E  IMPULSO  QUALIFICADOR 

NA  ATUALIDADE,  A  PARTIR  DA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investiga a interação megatrafor-cosmoetici-

dade? Desde quando? Investe na reeducação consciencial da autocosmoética e do megatalento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 figs.; 

3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2020; páginas 115 a 122. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 405, 688, 797 e 1.331. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 442 a 449, 451, 498, 680 e 749. 

 

D. R. 
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I N T E R A Ç Ã O    M E G A T R A F O R - RE T R O S S E N H A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação megatrafor-retrossenha é a ação recíproca do megapredicado 

da conscin, homem ou mulher, com o sinal de reconhecimento autocognitivo seriexológico, cons-

tituindo conjunto de influências holobiográficas, paragenéticas, grupocármicas e multidimensio-

nais na História Evolutiva Pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; 

mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XIX. A palavra traço deriva do idioma Latim, tractiare, e esta de trahere, “ti-

rar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. 

Apareceu no Século XVI. O vocábulo força procede também do idioma Latim, fortia, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Sur-

giu no Século XIII. O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por 

detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu 

no Século XV. O termo senha vem do mesmo idioma Latim, signa, e este de signum, “marca; si-

nal; senha”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação megatrafor-retrossenha. 2.  Interrelação megatrafor- 

-retrossenha. 3.  Integração evolutiva megatrafor-retrossenha. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação megatrafor-retrossenha, interação ini-

cial megatrafor-retrossenha e interação avançada megatrafor-retrossenha são neologismos téc-

nicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação pesquisística megatrafor-retrossenha. 2.  Desaglutina-

ção megatrafor-retrossenha. 3.  Conjugação ilógica megatrafor-retrossenha. 4.  Antagonismo me-

gatrafor / retrossenha. 

Estrangeirismologia: o neomodus ratiocinandi evolutivo; os insights retrocognitivos;  

a coniunctio seriexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopesquisas seriexológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retrosse-

nha: interação holopensênica. Priorizemos estudos seriexológicos. Retrossenha: ferramenta au-

topesquisística. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, listadas em ordem alfabética: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação cosmoética pode constituir a retrossenha 

da conscin lúcida”. 

2.  “Neopesquisologia. O ideal na vida intrafísica seria que a ideia básica dos interesses 

da conscin, o materpensene pessoal, o megatrafor, a autoproéxis e a neoverpon explicitada pelo 

pré-serenão, homem ou mulher, fossem ou significassem o mesmo conceito. – “Isso é possível?” 

Eis aí uma neopesquisa a ser desenvolvida pelos interessados na autevolução”. 

3.  “Retrossenha. Observe em que a pessoa se destaca. Se há destaque em algum traço, 

tendência ou área de atuação pode evidenciar a raiz remota ou a óbvia retrossenha secular”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa retrocognitiva; o holopensene pes-

soal da autopesquisa megatraforológica; os criptopensenes; a criptopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os retrografopensenes; os retrografopensenidade; os holomnemopense-

nes; a holomnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os rastros pensênicos; a investigação das fôrmas holopensênicas; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holopensenes predominan-

tes da retrossenha, indicando a natureza da megatalento. 

 

Fatologia: a macrovisão da sondagem passadológica na interrelação megatrafor-retros-

senha; a megavirtude contribuindo para a formação da autossenha multiexistencial; a relação me-

gatalento-retrossenha exumada; o megaatributo compondo a fórmula da retrossenha pessoal; a re-

trossenha neutra, evidenciando ao mesmo tempo retrovidas e o prognóstico do futuro; as funções 

repetidas em retrovidas mapeadas por meio da retrossenha e do megatrafor; os indícios de autos-

senhas multiexistenciais fixados inconscientemente; os vestígios holobiográficos criados consci-

entemente pela conscin lúcida; a análise da expressão comportamental nosográfica da conscin em 

certas retrovidas; a recuperação dos cons magnos acelerada após identificação da interrelação me-

gatalento–indício intelectivo remoto; a investigação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

devido à aplicação do megapredicado; a autolocalização holobiográfica a partir da investigação 

das relações retrossenha-megatrafor; a interatividade entre megatrafor e retrossenha delineando as 

recomposições grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os retropapéis so-

ciais fixadores dos megatraços e caracterizadores da retrossenha; a potencialização das energias 

conscienciais (ECs) na integração megatrafor-retrossenha; o empenho no domínio das 40 mano-

bras energéticas; a paragenética escancarada após autorreconhecimento da contiguidade retrosse-

nha-megatalento; o contato com a paraprocedência na aplicação lúcida do megapredicado; a bis-

sociação megapredicado-retrossenha conectando a equipe extrafísica de amparadores ao assisten-

te e possíveis assistidos; o currículo holobiográfico do estudante de Curso Intermissivo (CI), as-

sentado no megatrafor e na retrossenha. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-epicentrismo; o sinergismo megatrafor ati-

vo–autossustentabilidade evolutiva; o sinergismo materpensene-megatrafor facilitando a autolo-

calização seriexológica; o sinergismo favorável promovido pelo entrosamento de multimegatra-

fores. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo das oportunidades autoinvesti-

gativas durante a vida intrafísica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP) relativo às autopesquisas retro-

cognitivas. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da Bitraforologia; a teoria 

da tridotação consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da seriéxis 

norteando as pesquisas individuais e grupais. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor; a técnica da identificação da re-

trossenha pessoal; as técnicas conscienciometrológicas; a técnica da recin; a técnica das priori-

dades evolutivas pessoais; as técnicas de reeducação consciencial; as técnicas de autaperfeiçoa-

mento através da interação megatrafor-retrossenha. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a sustentação das autopesquisas re-

trocognitivas pelo voluntário-pesquisador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autor-
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retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da interação megatalento-retrossenha nos auto e heterodesassé-

dios; o efeito halo das neoideias na bissociação megatrafor-retrossenha. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interatividade verponológica. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa na identificação das influências da interação 

megatrafor-retrossenha. 

Enumerologia: a interação megatrafor-retrossenha ignorada; a interação megatrafor- 

-retrossenha repelida; a interação megatrafor-retrossenha banalizada; a interação megatrafor- 

-retrossenha pesquisada; a interação megatrafor-retrossenha desvendada; a interação megatra-

for-retrossenha valorizada; a interação megatrafor-retrossenha potencializada. 

Binomiologia: o binômio automegapotencialidades aplicadas–megaconvergência intra-

consciencial. 

Interaciologia: a interação megatrafor-retrossenha. 

Crescendologia: o crescendo megavirtude identificada–retrossenha rememorada–au-

torrevezamento multiexistencial; o crescendo megatrafor–epicentrismo–autossuficiência evolu-

tiva. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megapredicado pessoal–megafoco pessoal–materpen-

sene pessoal; o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–fôrma holopensênica–neo-ho-

lopensene. 

Polinomiologia: o polinômio megatrafor-temperamento-retrossenha-materpensene. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megapredicado óbvio poder não ser enxergado pela 

própria consciência; o paradoxo de a retrossenha ou fórmula criada pela própria conscin lúcida, 

para si mesma, não ser objeto de autoinvestigação. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a laborfilia; a proexofilia; a teaticofilia; a parapsicofilia; a verbaciofilia; a au-

todeterminofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da mediocridade evolutiva; a superação da sín-

drome da mesmice. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a autopesquisoteca; a sinaletico-

teca; a traforoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca; a retrocognoteca; a seriexoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Megatraforologia; a Autopesquisologia; a Passa-

dologia; a Anteriorologia; a Holomemoriologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia;  

a Cosmoeticologia; a Pré-Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Maxiproe-

xologia; a Reurbexologia; a Prospectivologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autorrevezadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens multidimen-

sionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens pri-

orologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial megatrafor-retrossenha = o entrosamento conceitual da 

fórmula funcional da autossenha multiexistencial e do megapredicado; interação avançada mega-

trafor-retrossenha = o entrosamento teático dos autodiagnósticos da fórmula funcional da autos-

senha multiexistencial e do conceito tradutor do megapredicado, objetivando a convergência dos 

autesforços evolutivos pró-autorrevezamento lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da Autopesquisologia; 

a cultura do autenfrentamento; a cultura da priorização dos megatrafores. 

 

Análise. Os autodiagnósticos intraconscienciais nem sempre são facilmente realizados 

pela própria consciência nos aprofundamentos autopesquisísticos, exigindo, em alguns casos,  

a análise das interações entre variáveis já mapeadas, as quais podem confrontar, corroborar pes-

quisas e / ou fornecer pistas facilitadoras de autoinvestigações. Eis 12 exemplos de interações dis-

postos em ordem alfabética: 

01.  Interação automegaparassinalética-sinalética. A identificação da automegaparassi-

nalética após mapeamento aprofundado da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

02.  Interação autorrevezamento-retrossenha. A identificação da especialidade autorre-

vezamental após diagnóstico da retrossenha. 

03.  Interação materpensene-megavirtude. A identificação do materpensene após a des-

coberta do megapredicado. 

04.  Interação megafoco-retrossenha. A identificação do megafoco ideal após autocons-

cientização sobre a retrossenha. 

05.  Interação megagescon-megafoco. A identificação dos assuntos prioritários a serem 

escritos na megagescon a partir do megafoco evolutivo ativo. 

06.  Interação megaparavinco-materpensene. A identificação do megaparavinco após 

aprofundamento sobre o materpensene. 

07.  Interação megatrafar-recin. A identificação do megatrafar indicando a prioridade 

recinológica. 

08.  Interação megatrafor-materpensene. A identificação do megatrafor a partir da in-

vestigação sobre materpensene. 

09.  Interação proéxis-megaparavinco. A identificação da linha proexológica após des-

coberta do megaparavinco. 
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10.  Interação retropersonalidade-temperamento. A identificação de retropersonalida-

des após autodiagnóstico do temperamento. 

11.  Interação retrossenha-megatrafor. A identificação da palavra síntese da retrosse-

nha a partir do autodiagnóstico do megatalento. 

12.  Interação retrovida crítica–mãe. A identificação da retrovida crítica por meio do 

estudo aprofundado sobre a genitora. 

 

Neopesquisas. Dentro do universo das neopesquisas conscienciológicas, importa investi-

gar os efeitos da convergência de atributos, de afinidades e de entrosamentos evolutivos produti-

vos nas tarefas seriexológicas. 

 

Hipótese. Observando a Convergenciologia, determinadas verpons da Conscienciologia, 

não obstante serem distintas, apresentam confluência, união ou confluxo conceitual, sendo hipote-

ticamente possível, ao longo da seriéxis, a consciência ser capaz de sintetizá-las em único con-

junto de vocábulos e / ou expressões conteudisticamente afins, conforme 4 exemplos dispostos 

em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Verpons  /  Sínteses  Autopesquisísticas 

 

N
os

 
Conceitos 

Convergentes 
Sínteses 1 Sínteses 2 

1. Materpensene Cogniciofilia Interassistenciologia 

2. Megafoco Omnicogniciologia Megafraternismo 

3. Megatrafor Intelectualidade Acolhimento 

4. Retrossenha Cultura Cuidadologia 

 

Confluência. O desafio para o intermissivista é efetuar, na prática, a convergência auto-

pesquisística, recinológica e proexológica de conceitos avançados da Conscienciologia, megafo-

cado na Pré-Intermissiologia para assumir com excelência a liderança interassistencial, depois da 

segunda dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação megatrafor-retrossenha, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconscientização  revezamentológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisometria:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

09.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 
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14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;   

Neutro. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DO  MEGATRAFOR  E  DA  RETROSSE-
NHA  EVIDENCIA  TANTO  OS  VESTÍGIOS,  AS  PEGADAS   
E  AS  MARCAS  DE  RETROVIDAS,  QUANTO  OS  TEMAS 

PROGNÓSTICOS  DO  AUTORREVEZAMENTO  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou profundamente as similitudes ou 

congruências quanto ao conteúdo das verpons megatrafor e retrossenha pessoal? A pesquisa das 

relações entre megatrafor e retrossenha tem ampliado a cosmovisão quanto às autorrealidades re-

trocognitivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 figs.; 

3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2020; páginas 175 a 178. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 225, 1.350 e 1.754. 

 

D. R. 
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I N T E R A Ç Ã O    M N E M O P E N S E N E - HO L O C A R M A L I D A D E  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação mnemopensene-holocarmalidade é o conjunto de influências 

multidimensionais e multiexistenciais recíprocas e equivalentes existente entre os registros mne-

mônicos do microuniverso consciencial (Holomemoriologia) e as contas-correntes ego, duplo, 

grupo e policármica pessoais (Holocarmologia), cujo saldo evolutivo é gerido pela lei cosmoética 

de causa e efeito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição mnemo é proveniente do idioma Grego, mneme, “memória; lembrança”,  

e mnemon, “que se lembra”. A palavra pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII.  

O vocábulo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no 

Século XIV. O termo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O segundo 

elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A pa-

lavra carma deriva do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interação mnemopensenidade-holocarma. 2.  Interação mnemosso-

maticidade–conta-corrente holocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação mnemopensene-holocarmalidade, inte-

ração mnemopensene-holocarmalidade nosográfica e interação mnemopensene-holocarmalidade 

homeostática são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Interação mnemopensene-egocarmalidade. 2.  Interação mnemo-

pensene-intrafisicalidade. 3.  Interação holomemória-holocarmalidade. 

Estrangeirismologia: o mea maxima culpa holobiográfico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao modus operandi da Holocarmologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mnemopen-

senidade: cosmossíntese holocármica. As aparências enganam. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Tantum scimus, 

quantum memoria tenemus (Sabemos tanto quanto retemos na própria memória). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Lei. Vamos compreender a Lei de Causa e Efeito: quem dessomou afogado no rio 

pode ser porque contaminou a sua nascente em retrovida humana”. 

2.  “Megafoco. O megafoco no objetivo evolutivo faz a inserção atuante no holopen-

sene pessoal, contribuindo essencialmente para se atingir a meta planejada. A convergência dos 

interesses facilita ao fluxo cósmico atuar sincronicamente com os elos pessoais criados pela cons-

cin, que se fortalece cada vez mais”. 

3.  “Paradireitologia. A Paradireitologia pune com o autodiscernimento teático da 

Cosmoética. – “Toda punição é antipática, contudo, como evitá-la na evolução consciencial?””. 

 

Unidade: a unidade de medida da holomemória é o mnemopensene. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez holocármica; o holopensene dos regis-

tros mnemônicos ao longo da seriéxis; as pressões holopensênicas urbi et orbi; o nexo entre auto-

pensenidade e cosmoconsciencialidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenida-

de; o holopensene da benignidade consciencial; o holopensene da família nuclear atual; o holo-

pensene da profissão atual; o holopensene pessoal centrífugo (Interassistenciologia); o holopense-

ne da especialidade pessoal atual; as assinaturas pensênicas incessantes; a holopensenofilia pes-

soal; a íntima relação entre a linearidade pensênica e a conta-corrente holocármica pessoal; a Au-

tomaterpensenologia evidenciando a holocarmalidade pessoal; o holopensene da Parafisiologia 

evolutiva; o holopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: as múltiplas correlações da intraconsciencialidade com a extraconscienciali-

dade sob a ótica da Holocarmologia; a interrelação da memória consciencial com o fluxo cósmi-

co; a ampliação das pesquisas mnemônicas pessoais; a análise das formas e conteúdos da autex-

pressividade; a avaliação quanto aos erros e acertos (pessoais e grupais); o fato de tudo no Cos-

mos estar interligado; a hora fatal; o dia D; a Bamburriologia; a infortunística; o contratempo;  

a extrapauta surpreendente; o monoideísmo patológico; a falta de profilaxia; as reinvindicações 

grupocármicas; a qualidade do patrimônio de experiências evolutivas pessoais; o saldo conscien-

cial perante a evolução; a investigação das variáveis envolvidas na Hermenêutica Evolutiva; as 

vitimizações não cavadas; a cirurgia de destino proexológica; a Omniassistenciologia enquanto 

moeda mais eficaz de aceleração da História Holocármica Pessoal; a lucidez quanto à Intenciono-

logia pessoal; a higidez mnemossomática; o autengajamento nas atividades tarísticas enquanto di-

visor de águas da holobiografia; a causalidade cosmoética; a extensão do livre arbítrio pessoal; as 

atitudes policármicas de adrede; as camadas de compreensibilidade da Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autoconscientização holocármica; a curiosidade parapesquisística fren-

te ao modus operandi da holocarmalidade no cotidiano; a análise da conta-corrente holocármica  

a partir da Mnemossomatologia; a lucidez holocármica quanto às múltiplas contas-correntes con-

juntas abertas ao longo da seriéxis; a acuidade quanto à automanifestação paradireitológica; as 

sutilezas parapsíquicas; os estímulos holomnemônicos diários visando reequilibrar as contas holo-

cármicas pessoais e grupais; os vetores holocármicos conscientes e inconscientes; os bume-

rangues holocármicos evidentes, porém subdiagnosticados; o aviso holocármico na forma de 

acidente de percurso parapsíquico; o incremento energético inesperado proveniente de comemo-

ração seriexológica; as evocações holobiográficas técnicas; a holomemória enquanto central de 

comando da consciência no périplo evolutivo; a concomitância das manifestações multidimensio-

nais e multiexistenciais; a simultaneidade das ações holocármicas sobre a consciência; as parame-

mórias das experiências do Curso Intermissivo (CI) vincando a intraconsciencialidade; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático depurando as energias gravitantes do holossoma;  

o ato de saber interpretar corretamente os parassinais evolutivos; as parassincronicidades podendo 

revelar elementos holocármicos; as retrocognições paraterapêuticas ampliando a Harmoniologia 

intraconscienical; a desperticidade veterana; a fase da libertação grupocármica; a omnicooperação 

interdimensional abrindo caminho para a ofiexialidade; as exoprojeções ocasionando autodesassé-

dios seculares; a imperturbabilidade multidimensional enquanto aferidor confiável da Holocarmo-

logia; a Autoparapolineurolexicologia Teática permitindo melhor compreensibilidade da dinâmica 

holocármica no cotidiano; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) perscrutado através das 

repercussões holocármicas na vida atual; a holomemória tal qual prontuário seriexológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo polineuroléxico-paraengramas-retrocognições; o siner-

gismo parapsicoteca-retrocognições; o sinergismo Cosmoeticologia-Paradireitologia-Seriexolo-

gia; o sinergismo automegaparavinco intermissivo–retrossenha holobiográfica. 

Principiologia: o princípio holocármico da restauração evolutiva; o princípio da empa-

tia evolutiva; o princípio evolutivo de priorizar ações assistenciais pessoais capazes de atender 

número expressivo de consciências em detrimento do próprio grupúsculo; o princípio do ressar-

cimento evolutivo; o princípio anticosmoético de talião; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) entrosado ao fluxo do Cosmos. 

Teoriologia: a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria do palimpsesto consciencial. 

Tecnologia: a técnica da identificação da retrossenha pessoal; as técnicas evolutivas de 

ajuste holocármico; a técnica da tenepes; as mnemotécnicas retrocognitivas; a técnica da auto-

pesquisa holocármica; a técnica do Retrocognitarium; a técnica da Parassemiologia Retrocogni-

tiva; a técnica do olhar seriexológico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões 

(CIS). 

Efeitologia: os efeitos do esbregue intermissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela Holocarmometria pessoal. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico da espiral evolutiva; o ciclo algoz-vítima-amparador; 

o ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo ho-

lorressomático; o ciclo antepassado de si mesmo–personalidade consecutiva–autorrevezador 

multiexistencial; os critérios holocármicos orientadores do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a ressonância holomnemônica; a ressonância parapsicosférica; a resso-

nância pensenológica; a ressonância paraprocedencial; a ressonância interconsciencial; a resso-

nância holopensênica; a ressonância holobiográfica; a ressonância holocármica. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-cosmovisão; o binômio Para-Historiografolo-

gia-Holomemoriologia; o binômio ser-estar; o binômio livre-arbítrio–determinismo; o binômio 

autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio autocrítica-relevalidade; o binômio retrovida crí-

tica–identidade intermissiva; a Binomiologia Holocármica. 

Interaciologia: a interação mnemopensene-holocarmalidade; a interação intraconscien-

cialidade (ego)-extraconsciencialidade (Cosmos); a interação Cosmoeticologia-Paradireitologia- 

-Seriexologia; a interação holomemória-Paragenética; a interação abuso anticosmoético–inter-

prisão grupocármica–restringimento consciencial; a interação recebimentos evolutivos–retribui-

ções interassistenciais; a interação gap teático–autopesquisa holocármica; a interação motiva-

ção pessoal–retroexperiências seriexológicas. 

Crescendologia: o crescendo parapatológico interprisão grupocármica–parapartação 

grupocármica (Transmigraciologia); o crescendo holocármico reciclagem intraconsciencial–re-

composição grupocármica; o crescendo amortização holocármica–maximoréxis; o crescendo se-

riexológico segundos de loucura–séculos de recomposição; o crescendo mérito holocármico–ma-

crossoma proexológico; o crescendo paraperfilológico na seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio reurbex-seriéxis-recéxis; o trinômio paraidentidade inter-

missiva–personalidade consecutiva–conscin atual (trio ínsito). 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo parturição / autocídio. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico de a conscin mais devedora ter mais oportu-

nidades de realizar assistência direta (horizontal) aos assistidos em função do rapport holobio-

gráfico; o paradoxo do anonimato do Serenão; o paradoxo de muitas conscins pagarem débitos 
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holocármicos sem autoconsciência de tal fato; o paradoxo do algoz ser a megavítima holocármi-

ca; o paradoxo do determinismo evolutivo cosmoético. 

Politicologia: a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a sofocracia; a maxi-

proexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei evolutiva de ação e reação; a lei do retorno; a lei de causação cosmoé-

tica; a lei cosmoética de economia de males; a lei cósmica da atração dos afins. 

Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a cognofilia; a parapercepciofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: as manias oriundas do passadão. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a so-

cioteca; a cronoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Serie-

xologia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Retrocogniciologia; a Parageneticologia;  

a Genealogia; a Grupocarmometria; a Interprisiologia; a Holorressomatologia; a Paracronologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial; o guia 

amaurótico; o satélite de assediador; a conscin / consciex megassediadora; os elders evolutivos. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o paradireitólogo; o seriexó-

logo; o seriexômetra; o holobiógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a paradireitóloga; a seriexó-

loga; a seriexômetra; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação mnemopensene-holocarmalidade nosográfica = o acidente de 

percurso parapsíquico na vida atual em data coincidente com declaração de guerra (casus belli) na 

última vida, quando a conscin atual era chefe de Estado; interação mnemopensene-holocarma-

lidade homeostática = o dia matemático vivido em estado de pleno bem-estar (primener) na data 

coincidente com a publicação de obra-prima na última vida. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Holomemória. Sob a ótica da Evoluciologia, o mnemopensene possui papel cardinal na 

melhor compreensão da Holocarmologia ao longo da seriéxis. 

Registros. Pela Cronoevoluciologia, cada consciência contém, intraconsciencialmente, 

os registros fundamentais (primários) das próprias ações geradoras de efeitos holocármicos  

a posteriori. 
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Morfopensene. Pelas pesquisas da Parageopoliticologia, os morfopensenes ambientais, 

formados pelos pensenes das consciências, também permanecem registrados na forma de energias 

gravitantes no local onde a ação pensênica ocorreu, representando espécie de memória espacial ou 

ambiental. Na dinâmica holocármica, tais morfopensenes explicarão a ocorrência das retrofôrmas 

holopensênicas favoráveis e / ou desfavoráveis às consciências envolvidas. 

Hipótese. No âmbito da Holocarmologia, pode-se propor como hipótese de tentativa se-

rem os mnemopensenes (perspectiva consciencial) e os morfopensenes (sob o prisma geográfico) 

os principais mecanismos de atuação espontânea da lei cosmoética de ação e reação a partir da 

ressonância energética de padrões (holo)pensênicos afins. 

Mecanismo. Os mnemopensenes, ao permanecerem vivos, porém subliminares na holo-

memória, são responsivos, em diferentes níveis, aos estímulos conscienciais diários. Nesse caso, 

funcionam como vetores holocármicos carreando as informações holobiográficas relacionadas aos 

erros e acertos mais influenciadores da consciência e a respectiva convivência com o grupo. 

Sintonia. Pelos conceitos da Materpensenologia, os pensenes emitidos por determinada 

consciência contém frequência vibratória específica, derivada do automaterpensene, capaz de en-

trar em sintonia com as conscins, consciexes, animais, árvores, locais ou objetos com os quais te-

nha gerado memória prévia e, consequentemente, deixado registros com maior ou menor teor de 

pensamentos, sentimentos ou energias (carregamento da pensenidade). Daí derivam, basicamente, 

as sensações de simpatia (familiaridade), antipatia (rechaço) ou aparente indiferença, podendo 

evoluir para as retrocognições propriamente ditas, a depender da intensidade e predisposição 

consciencial (Parapercepciologia). 

Versões. Do ponto de vista da Energossomatologia, as energias imanadas pelos mnemo-

pensenes de diferentes conscins atuais sobre o mesmo episódio do passado (energias conscienci-

ais; ECs) transmitem a interpretação de cada qual dos retrofatos vivenciados. De tal interação 

energética resultam atrações, repulsas, ambivalências, enfim, processos emocionais a serem me-

lhor compreendidos pelos envolvidos. 

Retrofôrma. No contexto da Viajologia, certas experiências intrafísicas, ao modo de vi-

agem a determinado país, funcionam como fortes estimuladores dos mnemopensenes das cons-

cins. Quanto mais intensas tiverem sido as experiências da vida passada naquele local, sobretudo 

em termos emocionais, maiores serão as chances de a conscin visitante apresentar algum tipo de 

manifestação retrocognitiva ou holocármica mais evidente. 

Sintonia. Considerando a Sincronologia, quando ocorre a ressintonização com o padrão 

de energias fixado após a ação pensênica passada (ressonância), os fatos tendem a se repetir no 

sentido de tentar reequilibrar a balança holocármica (energias entrópicas), possibilitando cons-

ciências afins reciclarem posturas imaturas e hábitos anacrônicos. Coincidências seriexológicas 

pululam. 

Catarse. Atinente à Parapatologia, os efeitos holocármicos de ações passadas anticos-

moéticas, percebidos na vida atual, representam a catarse seriexológica dos mnemopensenes não 

bem digeridos pelas conscins e consciexes interprisioneiras, fator explicador de certos acidentes 

de percurso, inclusive os fatais (macro-PK destrutiva). 

Evocação. No tocante a Seriexologia, a ressintonização holocármica pode ocorrer de 

modo consciente, ao realizar, por exemplo, a evocação de retrovida conhecida ou de modo in-

consciente e involuntário, condição mais comum e diuturna. Mnemopensenes: holocarmalidade 

encriptada. 

Parapsicoteca. Segundo a Extrafisicologia, as consciexes mais lúcidas dispõem de para-

tecnologia capaz de armazenar mnemopensenes das consciências a fim de utilizá-los de modo pa-

radidático, paraterapêutico e paraprofilático, como no caso da parapsicoteca. 

Latência. Os mnemopensenes permanecem latentes até serem despertados pelos gatilhos 

holocármicos na vida atual, podendo a respectiva expressão variar desde a manifestação holosso-

mática subliminar (reflexos energéticos, emocionais ou mentais), até a franca lembrança dos re-

troatos (retrocognições). 
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Enumeração. No universo da Omninteraciologia, eis, listadas na ordem alfabética, den-

tre outras, 15 tipos de interações capazes ampliar a visão de conjunto sobre o tema em foco (Cos-

movisiologia): 

01.  Interação ação individual–efeito grupal. 

02.  Interação automaterpensene–mega-holopensene terrestre. 

03.  Interação autopensenidade–fluxo cósmico. 

04.  Interação autorreferencial holossomático–omnirreferencial galáctico. 

05.  Interação coronochacra pessoal–energossoma planetário. 

06.  Interação egocarma–holocarma planetário. 

07.  Interação ego pessoal atual–retroegos seriexológicos. 

08.  Interação intraconsciencialidade–extraconsciencialidade. 

09.  Interação microcosmo-macrocosmo. 

10.  Interação subjetividade-objetividade. 

11.  Interação paraengrama pessoal–retrofôrma holopensênica. 

12.  Interação parte-todo. 

13.  Interação psique-Natureza. 

14.  Interação tempo consciencial–Paracronologia Reurbexológica. 

15.  Interação tenepes–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação mnemopensene-holocarmalidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Evocaciologia:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Holocarma  das  nações:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Seriexograma:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

BUSCAR  DESVENDAR  O  FUNCIONAMENTO  DAS  LEIS  HO-
LOCÁRMICAS  É  TAREFA  AUSPICIOSA  PARA  OS  INTER-

MISSIVISTAS  INTERESSADOS  TANTO  NA  HOLOMEMORIO-
LOGIA  QUANTO  NA  HERMENÊUTICA  DA  EVOLUCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre o papel dos mnemopensenes 

na dinâmica holocármica? Qual o patamar atual de autoconscientização holocármica teática? 
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I N T E R A Ç Ã O    M O N I T O R I A    I N T R A F Í S I C A–P A R A S S E G U R A N Ç A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação monitoria intrafísica–parassegurança é a atividade compar-

tilhada entre equipin-equipex no emprego de procedimentos técnicos adequados à condução de 

trabalhos bioenergéticos assistenciais, visando assegurar aos participantes a integridade holosso-

mática, intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo moni-

toramento vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte, lembra, guia, dirige; conselheiro; apon-

tador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor militar”. Surgiu no Século XX.  

O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 

durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede igualmente 

do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo 

da mesma”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo seguro vem do idioma Latim, securus, “tran-

quilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; 

que não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; 

guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no mesmo Século XIII.  

A palavra segurança surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação segurança intrafísica–segurança extrafísica. 2.  Intercoo-

peração monitoria intrafísica–parassegurança. 3.  Parceria técnica auxiliar de campo–equipex.  

4.  Conjugação de esforços equipin-equipex. 5.  Interatuação equipin-equipex. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação monitoria intrafísica–parassegurança, 

interação jejuna monitoria intrafísica–parassegurança e interação experiente monitoria intrafísi-

ca–parassegurança são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão equipin-equipex. 2.  Dissonância entre monitoria intra-

física e parassegurança. 

Estrangeirismologia: a proteção dupla do continuum físico-extrafísico; os insights para-

preventivos; o feeling assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à segurança intra e extrafísica no decorrer dos trabalhos interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Monitor: 

amparador aprendiz. Amparador: parapreceptor técnico. Parassegurança: intercooperação ex-

trafísica. Paravoluntariado: interrelação técnica. Interação sadia: paraprofilaxia. Parcerias 

também evoluem. Sejamos minipeças úteis. 

Coloquiologia: a teática do ombro a paraombro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a amplia-

ção da autopensenidade lúcida; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais homeostáti-

cos; a assepsia energética dos holopensenes; a retilinearidade pensênica; a autopensenidade anti-

conflitiva; a autopensenização atilada às realidades circundantes; a heteropensenização focada na 

interassistencialidade; a homopensenidade da equipe assistencial. 
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Fatologia: a conjugação de esforços monitoria intrafísica–parassegurança, visando o an-

damento prudente dos trabalhos bioenergéticos; a intercooperação atenta entre as equipes intrafí-

sica e extrafísica, enquanto responsáveis pela interassistência; a convergência de esforços entre as 

consciências afinizadas; a permutabilidade assistencial interconsciências; as parcerias evolutivas; 

o papel das companhias na maxiproéxis; a ampliação do senso de interassistencialidade; a manu-

tenção máxima da discrição quanto aos fatos e parafatos vivenciados; a autoconscientização do 

papel de assistente interdimensional; o exercício teático da Pré-Intermissiologia; os esquemas de 

precaução intra e extrafísica; a pontualidade nas tarefas assistenciais sendo fator preventivo de 

acidente de percurso; a atuação recíproca monitor intrafísico–amparo de função; o exemplarismo 

quanto ao entrosamento, profilaxia e terapêutica nos trabalhos bioenergéticos sendo modelo para 

as demais atividades intrafísicas; o aprendizado teático da função de minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego rotinei-

ro da sinalética energética e parapsíquica pessoal na vivência interdimensional; a parapreceptoria 

técnica pontual; a parablindagem do ambiente; a neutralização das energias conscienciais (ECs) 

nocivas; os reforços das autodefesas energéticas; a proteção extrafísica em sinergia com a equi-

pin, em campos bioenergéticos; as paramediações dos amparadores extrafísicos técnicos; as inter-

venções benignas, pontuais, decorrentes da equipex; a estabilidade extrafísica; a agudização do 

autoparapsiquismo; os parabastidores da teática interassistencial; a paramonitoria nos desempe-

nhos parassociais; a tenepes contribuindo com o estofo e mitridatização ao assistente; a conexão 

energosossoma-mentalsoma possibilitando a expansão dos atributos mentaissomáticos; a coexis-

tência harmoniosa entre as múltiplas dimensões a partir do gerenciamento das comunexes evo-

luídas. 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as consciências da paraparceria. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário; o princípio da afinida-

de interconsciencial; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP), evitando ambiguidades; o princípio da con-

vivência fraterna em todas as dimensões; a teática do princípio da interassistencialidade multidi-

mensional. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança fundamentando as medidas profiláti-

cas; as cláusulas comuns entre os códigos pessoais de Cosmoética (CPC) facilitando a interação 

equipin-equipex; as alíneas do código grupal de Cosmoética (CGC) alicerçadas na interassistên-

cia. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da assepsia energé-

tica ambiental; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da defesa do holossoma; as 

técnicas de parassegurança; as paratécnicas assistenciais aplicadas em momentos oportunos;  

a evitação de misticismos pelo emprego sadio das técnicas bioenergéticas interassistenciais. 

Voluntariologia: a atuação laboral conjunta voluntariado-paravoluntariado técnicos em 

campos bioenergéticos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Desas-

sediologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio In-

visível da Pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático da organização intrafísica influindo no resultado da 

interassistência extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interação monitoria intrafísica–paras-

segurança. 
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Ciclologia: o ciclo assistente intrafísico–amparador extrafísico qualificando os heteror-

revezamentos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o comprometimento; a autoconsciencialidade; a incumbência; o zelo;  

a precaução; a hiperacuidade; a segurança. A pararresponsabilidade interassistencial; o paravín-

culo interassistencial; o parentendimento interassistencial; o paracompromisso interassistencial; 

o parapacto interassistencial; a paraintervenção interassistencial; a paradeliberação interassisten-

cial. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio parceria-paraparceria; o bi-

nômio olhar intrafísico–paraolhos multidimensionais; o binômio tarefa intrafísica–paratarefa;  

o binômio (dupla) amparador-monitor; o binômio câmeras de segurança–câmeras de parassegu-

rança; o binômio amparador-amparando. 

Interaciologia: a interação monitoria intrafísica–parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o crescendo assis-

tência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo dupla ociosa–dupla operosa. 

Trinomiologia: a prática do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; a pa-

rassegurança embasada no trinômio fraternismo-universalismo-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio atilamento-acoplamento-prudência-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo estabilidade extrafísica / instabilidade intraconsci-

encial; o antagonismo minipeça assistencial / maxipeça egoica; o antagonismo Homo sapiens vi-

gilans / Homo sapiens incautus; o antagonismo monitoramento sadio / rendição ao heterassédio; 

o antagonismo conscin doadora / conscin vampiresca; o antagonismo minimização do ego / am-

pliação da assistência; o antagonismo intervenção cosmoética e construtiva dos amparadores 

extrafísicos / intervenção anticosmoética e destrutiva dos assediadores extrafísicos. 

Paradoxologia: o paradoxo da segurança desarmada; o paradoxo da passividade 

alerta. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço asssistencial aplicada ao bom andamento dos traba-

lhos; a lei da evolução interassistencial; a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez; 

as leis da interassistencialidade parapsíquica; as leis da Parapercepciologia; a lei da economia 

de males; as leis da interassistência bioenergética. 

Filiologia: a disciplinofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia;  

a energofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial parapsíquica. 

Maniologia: a ausência de parapsicofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a energeticoteca; a experimentote-

ca; a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Amparologia; a Experimentologia; a Ecto-

plasmologia; a Paracirurgia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Desas-

sediologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sentinela; a consciex sentinela; a pessoa antenada; a consciência 

autorganizada; a consciência cosmoética; a consciência detalhista; a isca humana lúcida; a consci-

ência lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as consciexes operosas; as consciexes técnicas 

em energia; a equipe de apoio. 

 

Masculinologia: o monitor; o energizador; o cronometrista; o epicon lúcido; o acopla-

dor; o doador; o projetor; o consciencioterapeuta; o amparador intrafísico; o amparador de fun-

ção; o assistente; o assistido; o observador; o coordenador; o prevenido; o vigilante; o sentinela;  

o defensor; o atilado; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o ho-

mem de ação; o exemplarista; o planejador; o tenepessista; o ofiexista. 
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Femininologia: a monitora; a energizadora; a cronometrista; a epicon lúcida; a acopla-

dora; a doadora; a projetora; a consciencioterapeuta; a amparadora intrafísica; a amparadora de 

função; a assistente; a assistida; a observadora; a coordenadora; a prevenida; a vigilante; a senti-

nela; a defensora; a atilada; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conviviólo-

ga; a mulher de ação; a exemplarista; a planejadora; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens attentus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sa-

piens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação jejuna monitoria intrafísica–parassegurança = a interatuação 

principiante, por vezes insegura, entre monitores calouros e a equipex nos primeiros contatos com 

a função; interação experiente monitoria intrafísica–parassegurança = a cooperação recíproca 

entre monitores traquejados e a equipex técnica visando a condução segura da função. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção; a cultura da profilaxia enquanto norma útil. 

 

Atuação. Sob a ótica da Paraprofilaxia, eis 16 exemplos de procedimentos técnicos pas-

síveis de serem empregados durante cursos de campo bioenegético ou Dinâmicas Parapsíquicas, 

visando o transcurso seguro de todas as funções, com base no trinômio assistencial acolhimento- 

-orientação-encaminhamento: 

01. Acolhimento. Recebimento e acomodação dos participantes do evento. 

02. Acompanhamento. Auxílio para adentrar o espaço com baixa luminosidade. 

03. Antecipação. Atuação na profilaxia ao invés de apagar incêndio. 

04. Atendimento bioenergético. Auxílio aos participantes calouros na desassim. Apli-

cação de arco voltaico extra. 

05. Atendimento médico. Acionamento do profissional de saúde, em caso de emergên-

cia. 

06. Atendimento psicológico. Encaminhamento ao profissional especialista, para evita-

ção de possíveis surtos. 

07. Atendimento somático. Troca de cadeira ou colchonete quando necessário. 

08. Consideração. Saneamento de pequenos desconfortos apresentados pelos partici-

pantes. 

09. Informes. Instrução para guardar, em local apropriado, objetos pessoais dispensá-

veis no ambiente do campo, a exemplo de chaves e celulares (desligados). 

10. Impedimento. Objeção à entrada de água (em copos), no espaço onde acontece  

o campo bioenergético. 

11. Lembrete. Relembrar aos participantes a necessidade de andar suave no espaço do 

campo, evitando acidentes e / ou turbulências (entropias). 

12. Orientação. Explicação do modus operandi dos trabalhos bioenergéticos a serem 

desenvolvidos e encaminhamento dispensado aos participantes e / ou visitantes, em especial quem 

é de primeira vez. 

13. Prevenção. Antecipação de materiais extras à mão, a exemplo de lanternas, lenço de 

papel, panos de limpeza. 

14. Suporte. Apoio técnico ao epicentro consciencial (epicon) e aos energizadores no 

decorrer dos trabalhos. 

15. Vigília. Vigilância acurada aos fatos e parafatos. 

16. Zelo. Cuidado na realização das tarefas e atenção às consciências presentes antes  

e pós-trabalhos bioenergéticos. 
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Otimização. Sob a ótica da Traforologia, pode-se elencar, em ordem alfabética, 12 tra-

fores facilitadores da interação equipin-equipex: 

01. Antevidência: a evitação de riscos desnecessários. A sábia parêmia “a conscin pre-

venida vale por duas”. 

02. Atenção: a evitação de miniacidentes. A prudência enquanto norma. 

03. Autopesquisa: a evitação dos achismos. A oportunidade de autavaliações e feedba-

cks interasssistenciais. 

04. Coerência: a evitação dos extremos. A coerência harmônica dos fatos e parafatos, 

com base no autodiscernimento. 

05. Comunicação: a evitação de malentendidos. A clareza das informações úteis trans-

mitidas aos integrantes da equipe. 

06. Concessão: a evitação da instransigência. A flexibilização das regras quando neces-

sário. 

07. Desassombro: a evitação da tibieza. A firmeza nas atitudes ou ações. 

08. Fraternismo: a evitação da evitação. O acolhimento fraterno a todas as consciên-

cias, compassageiras evolutivas. 

09. Ortopensenidade: a evitação de intoxicação holopensênica. A Higiene Conscien-

cial. 

10. Parapercepção: a evitação da imaginação. O estado de alerta consciencial. 

11. Pontualidade: a evitação de contratempos. A chegada antecipada ao local onde será 

realizada a atividade pela qual está responsável. 

12. Proatividade: a evitação de imprevistos. A vigilância ininterrupta ao ambiente e pa-

rambiente. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 trabalhos bioenergéticos interas-

sistenciais (cursos de campo ou dinâmicas parapsíquicas) e respectivas ICs (Ano-base: 2014) on-

de a interação monitoria intrafísica–parassegurança desempenha papel indispensável: 

01. Acoplamentarium: Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC). 

02. Campo Assistencial Holossomático (CAH): Associação Internacional de Pesquisa 

Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

03. Campo Pesquisístico Interassistencial (CPI): ECTOLAB. 

04. Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP): ECTOLAB. 

05. Dinâmicas Parapsíquicas Temáticas: CEAEC; OIC. 

06. Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2): Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

07. Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3): IIPC. 

08. Imersão Projecioterápica: Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

09. Programa de Desenvolvimento Parapsíquico (PDP): IIPC. 

10. 40 Manobras Energéticas: Associação Internacional de Parapsiquismo Interassis-

tencial (ASSIPI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação monitoria intrafísica–parassegurança, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 
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04.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

06.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

10.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  NÍVEL  DE  AUTOCOMPROMETIMENTO  E  SERIEDADE  

DAS  CONSCINS  MINIPEÇAS  QUALIFICA  A  INTERCOOPE-
RAÇÃO  PROLÍFICA  E  PROFILÁTICA  DAS  PARAPARCERIAS  

TÉCNICAS  NOS  PARACOMPROMISSOS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a paraparceria exercida entre 

monitores intrafísicos e amparadores extrafísicos de função? Qual o nível do abertismo e empe-

nho pessoal para atuar em tais nichos interassistenciais? 

 

N. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    NE O E N C I C L O P E D I S M O -M A X I P R O É X I S  
( P A N C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação neoenciclopedismo-maxiproéxis é a relação evolutiva ou in-

fluência mútua entre os procedimentos técnicos e tarísticos de concepção, escrita e publicação da 

Enciclopédia da Conscienciologia e os processos multidimensionais e cosmoéticos relativos  

à proéxis por atacado, capaz de potencializar os níveis de completismo individual e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Cientí-

fica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra enciclopédia provém do idioma Francês, en-

cyclopédie, derivada do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e esta do idioma Grego, egkuklo-

paideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. O su-

fixo ismo vem do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; 

político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade 

característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos 

verbos. O segundo elemento de composição maxi deriva do idioma Latim, maximus, superlativo 

de magnus, “grande”. O vocábulo programa procede do mesmo idioma Latim, programma, “pu-

blicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscri-

ção”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influên-

cia do idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. O termo programação apareceu no 

Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; re-

lativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação Enciclopédia da Conscienciologia–proéxis atacadista.  

2.  Interação Neoenciclopediologia-Maxiproexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação neoenciclopedismo-maxiproéxis, intera-

ção básica neoenciclopedismo-maxiproéxis e interação avançada neoenciclopedismo-maxiproé-

xis são neologismos técnicos da Pancogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação travão conscienciográfico–sub-rendimento autoproéxico. 

2.  Interação banalização do neoenciclopedismo–subvaloração grupal. 

Estrangeirismologia: o meeting salutar dos grafoassistentes neoenciclopedistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

aplicado à interassistencialidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megapro-

jetos geram megarresultados. Neoenciclopedismo: megarregistro maxiproexológico. 

Ortopensatologia: – “Coautoria. Os coautores ficam irmanados através das equipexes. 

Quem escreveu em coautoria está irmanado não apenas pelas obras da época dos livros, mas até 

por antigos papiros, pergaminhos e rolos de manuscritos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da Evoluciologia; o holopensene da Cos-

movisiologia; o holopensene coletivo da Pesquisologia; o holopensene do parapsiquismo mental-

somático; o holopensene da produção intelectual cosmoética; a sustentação grupal do holopense-

ne da Cosmoeticologia; o holopensene da interassistencialidade mentalsomática; os grupopense-

nes; a grupopensenidade em crescente integração neoideativa; os enciclopensenes; a enciclopen-
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senidade; a coesão enciclopensênica; os lateropensenes pontuais ao aqui-agora multidimensional 

de cada autopesquisador; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade do verbetógra-

fo teático repercutindo sadiamente no entorno existencial; a pensenidade abnegada e altruísta dos 

coautores da Enciclopédia da Conscienciologia sustentando o holopensene qualificado da mega-

gescon grupal; a contribuição agregativa ao holopensene neoconstructivo propício à verponogêne-

se; o holopensene do esclarecimento traforista; a construção de holopensene grafoassistencial 

atrator de atuais e futuros intermissivistas ressomados; o cultivo da pensenidade enciclopédica 

trazendo logicidade e analiticidade ao cotidiano; as evocações temáticas e sincronicidades explíci-

tas corroborando a intervinculação consciencial ao holopensene neoenciclopédico. 

 

Fatologia: a qualificação das bases tarísticas da maxiproéxis; a grafoassistência mútua;  

o substrato neoparadigmático iluminando as megadecisões e iniciativas pessoais e coletivas; a de-

codificação grupal da cosmoeticidade teática; o aquilatamento da coexistência interconsciencial 

pelos neoconstructos teáticos; a solidariedade intelectual gabaritada pelas ideias libertárias com-

partilhadas; o alcance tarístico proporcionado pela infocomunicação; a indução inicial e sustenta-

ção técnica de pesquisas grupais e institucionais; as amortizações evolutivas pelas neoideias es-

clarecedoras; as pressões grupocármicas amenizadas; o fomento à antiapriorismose coletiva;  

a reunião de compassageiros pretéritos pelo viés grafotarístico; as nuances das imitações evoluti-

vas; o desempenho prático da autocondição de minipeça lúcida dentro de Maximecanismo Inte-

rassistencial Multidimensional; a desimportância de holofotes e tapetes vermelhos; o registro de 

autossuperações traforistas no âmbito da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI); o estímulo concreto à neocientificidade grupal; o inventário dos bens cognitivos da 

grupalidade conscienciológica; a aceleração da evolução grupal; o sobrevalor do incremento poli-

neurolexicológico na equipe de agentes tarísticos; a coesão de elenco e parelenco técnico; a adap-

tação verbaciológica dos conteúdos neoenciclopédicos à rotina grupocármica; a mentalidade defi-

nológica incrementando a mundividência grupocármica; a conduta tarística institucional; o senso 

avançado de grupalidade ao inserir-se voluntariamente no maior projeto conscienciográfico da 

Conscienciologia (Ano-base: 2021); a convergência inalienável para a mentalsomática interassis-

tencial ao longo da seriéxis; a autocontribuição ao oportuno completismo megagesconográfico 

grupal; o senso tarístico transversal proposto pela cosmovisão neoenciclopédica; a vivência pre-

ambular do futuro estágio de Planeta-Escola. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a representativida-

de multidimensional do coletivo neoenciclopédico; as ocorrências multidimensionais na base con-

teudística das pesquisas verbetografadas (Autovivenciologia); as possíveis correlações multidi-

mensionais entre o neoenciclopedismo e a Paraprocedenciologia; as relações interconscienciais 

multidimensionais proporcionadas no ambiente tertuliano; o acoplamento com amparadores ex-

trafísicos no decorrer das escritas e defesas verbetográficas pessoais; a maior efetividade amparo-

lógica decorrente da organização e continuísmo neoenciclopediológico; o compromisso multidi-

mensional assumido na aprovação do neotítulo pessoal; o papel do neoenciclopedismo nos pro-

cessos reurbanizatórios em curso no Planeta; a somatória de desassédios e esclarecimentos inter-

dimensionais ao longo de milhares de tertúlias conscienciológicas, impactando positivamente na 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do elenco e parelenco vinculado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensene-grupopensene; o sinergismo grafopensenes 

individuais–materpensene maxiproexológico; o sinergismo das intenções afins; o sinergismo ma-

xiproexológico dos trafores do grupo evolutivo. 

Principiologia: o neoenciclopedismo proporcionando a vivência de múltiplos princípios 

maxiproéxicos; o princípio da descrença (PD); o princípio de grandes projetos interassistenciais 

somente serem viáveis quando construídos e sustentados em grupo. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os insumos ideativos ao código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do altruísmo intelectual; o estado de alerta à aplicação prática das 

teorias evolutivas verbetografadas; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teática grupal da 

desassedialidade mentalsomática; a teoria da evolutividade em grupo; a teoria dos Cursos Inter-

missivos (CIs); a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: as técnicas da verbetografia; a técnica da qualificação da intencionalidade; 

as técnicas comunicativas; as técnicas de autorganização; as técnicas auto e heteroconsciencio-

métricas; as técnicas paradiplomáticas; o incentivo tertuliano diário à técnica de viver evolutiva-

mente; as técnicas para promover e melhor aproveitar insights e aportes dos amparadores; as 

técnicas do desenvolvimento parapsíquico intencionando a tares; as paratecnologias evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a verbeto-

grafia em caráter voluntário qualificando multidimensionalmente o projeto neoenciclopédico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os possíveis efeitos gruporrevezamentais do neoenciclopedismo; o efeito 

cascata da tares neoenciclopédica; os efeitos grupocármicos do autaprendizado neoparadigmáti-

co; os efeitos antinterprisionais de informar sem buscar convencer. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interações conscienciais em debates 

tarísticos; as neossinapses decorrentes do senso de pertencimento em projetos coletivos. 

Ciclologia: o neoenciclopedismo grupal fomentando o incessante ciclo de neoideias. 

Binomiologia: o binômio profilaxia-terapêutica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação neoenciclopedismo-maxiproéxis; a interação saber apren-

der–saber ensinar; a interação conscienciólogos jejunos–conscienciólogos veteranos; a intera-

ção divergências opinativas interpessoais–convergência tarística grupal; a interação egocarma- 

-grupocarma; a interação ideias pessoais verbetografadas–reciclagens alheias estimuladas; a in-

teração intermissivismo-neoenciclopedismo. 

Crescendologia: o crescendo do índice global de acertos evolutivos dentro do grupo 

empenhado na tarefa do esclarecimento; o crescendo da antigenuflexão intelectual coletiva pela 

abertura participativa neoenciclopédica; o crescendo da interpretatividade neoparadigmática  

e atacadista no âmbito da CCCI; a contribuição intra e extrafísica do grupo evolutivo ao crescen-

do Planeta-Hospital–Planeta-Escola. 

Trinomiologia: as restaurações tarísticas grupais do trinômio retroparadigmático erro- 

-engano-omissão; o trinômio responsabilidade-comprometimento-convergência; o fomento neo-

enciclopédico à compreensão coletiva do trinômio pararrealidades-parafatos-parafenômenos. 

Antagonismologia: o antagonismo interprisão / libertação; o antagonismo fechadismo 

egocármico / abertismo grupocármico; o antagonismo omissão / participação; o antagonismo 

marasmo antiverbetográfico / continuísmo neoverbetográfico; o antagonismo monovisão / cos-

movisão; o antagonismo cooperação / competitividade; o antagonismo parcerias evolutivas / es-

forços isolados; o antagonismo minipeça lúcida / maxipeça equivocada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita verbetográfica poder transformar a anotação 

autopesquisística aparentemente simples em relevante insumo reciclogênico grupal; o paradoxo 

de a sistematização técnica da chapa verbetográfica destacar o conteúdo singular do autor. 

Politicologia: a democracia; a taristicocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as autocontribuições à compreensão grupal da lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia grupal; a enciclopediofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da distorção cognitiva. 

Maniologia: a reciclagem da mania da carreira solo. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a correlacionoteca; a etioteca; a fato-

teca; a grupocarmoteca; a cosmovisioteca; a paradireitoteca; a proexoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Pancogniciologia; a Grupoverponologia; a Gruporrevezamento-

logia; a Legadologia Enciclopédica; a Megagesconologia Enciclopediográfica; a Holocarmologia; 

a Lucidologia; a Vinculologia; a Parelencologia; a Intermissiologia; a Parailuminismologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o grupo evolutivo intermissivista reunido; a plêiade dos 

amparadores extrafísicos técnicos; a família consciencial; o ser grafoassistencial; o grupo coeso 

de conscins mentaissomáticas; a equipe de personalidades neocientíficas; as equipes intra e extra-

físicas apoiadoras da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o neoenciclopedista; o maxiproexista; o cosmovisiologista; o atacadista 

consciencial; o semperaprendente; o candidato a amparador extrafísico; o tertuliano; o teletertuli-

ano; o paratertuliano; o paraintermissivista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o mediador de tertú-

lias; o Amigo da Enciclopédia. 

 

Femininologia: a neoenciclopedista; a maxiproexista; a cosmovisiologista; a atacadista 

consciencial; a semperaprendente; a candidata a amparadora extrafísica; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a paratertuliana; a paraintermissivista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a mediadora de tertú-

lias; a Amiga da Enciclopédia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapi-

ens coperquisitor; o Homo sapiens utilis; o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens singula-

ris; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens multicultu-

ralis; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens flexibilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica neoenciclopedismo-maxiproéxis = as correlações entre 

o primeiro verbete pessoal e as respectivas autorrecins exemplaristas frente ao grupo evolutivo; 

interação avançada neoenciclopedismo-maxiproéxis = as correlações entre os milhares de verbe-

tes publicados e as respectivas recomposições grupocármicas acumuladas frente a distintos gru-

pos intra e extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Taristicologia Coletiva; a cultura do continuísmo construti-

vo; a Multiculturologia do Enciclopedismo; a Holoculturologia Holocármica; a cultura da saúde 

consciencial afetiva; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da intercompreensão; a cultura do 

Universalismo; a cultura da Parapoliticologia. 

 

Intermissão. Pela Interpensenologia, hipótese plausível seria a ocorrência de abrangente 

colheita intermissiva grupal a partir do consistente holopensene ortoevocador do neoenciclopedis-

mo, considerando centenas de paraconscienciólogos lúcidos entrosados, ex-conscins neoenciclo-

pedistas, atuando sinergicamente na possível condição de amparadores extrafísicos de função  

a partir dos verbetes publicados e acessados. 

Aporte. Dentro dos princípios da Teaticologia, o reconhecimento prático do megaaporte 

mentalsomático da Enciclopédia da Conscienciologia legitima-se a partir da autovivência exem-

plarista das neoideias hauridas, no âmbito das autorrecins, e caminha à retribuição e contribuição 

assistencial, na condição de agente tarístico abnegado. Tares: autovivência centrífuga. 

 

Intercorrelaciologia. Eis, em ordem alfabética, 20 especialidades conscienciológicas  

e respectivas relações conceituais expondo características ou variáveis maxiproéxicas qualificá-

veis pelo neoenciclopedismo: 

01.  Comunicologia: a interseção das habilidades comunicativas oral e escrita, basais  

à ortoconvivialidades desrepressora e transparente. 

02.  Conscienciometrologia: as interrelações conscienciais buriladas pelos autodiagnós-

ticos teáticos, embasadores dos conteúdos autopesquisísticos verbetografados e capazes de impul-

sionar a melhoria atributológica coletiva. 
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03.  Debatologia: a intervivência da cognocomunicabilidade, essencialmente pautada na 

mentalsomática lúcida, no foco ideativo e na impessoalidade técnica. 

04.  Equipologia: a interconfiança construída pela glasnost da abnegação e organização 

tarística coletiva, abarcando equipins e equipexes. 

05.  Evoluciologia: a próxima intermissão enquanto tira-teima dos reais efeitos maxipro-

exológicos do neoenciclopedismo. 

06.  Exaustivologia: a intercomplementação das pesquisas verbetografadas somando 

neopontos de vistas, hipóteses e rico campo neoideativo à verponogênese. 

07.  Geografologia: o alcance internacional da megatares com recursos online, aproxi-

mando e alinhando ortopensenicamente intermissivistas ao redor do Planeta. 

08.  Gruporrevezamentologia: a hipótese da interconectividade pluriexistencial tarísti-

ca pautada na integração enciclopensênica. 

09.  Identificaciologia: o interreconhecimento das problemáticas e solucionáticas evolu-

tivas aplicáveis às autorrealidades proexológicas prementes. 

10.  Inconflitivologia: o intercâmbio de profilaxias e terapêuticas conscienciais consis-

tentes, ativas e aplicáveis à melhoria íntima e interpessoal. 

11.  Interassistenciologia: a intercooperação ideativa nas tertúlias conscienciológicas 

auxiliando na resolução de impasses pessoais. 

12.  Interconscienciologia: a interdependência evolutiva melhor compreendida pelo pre-

enchimento de lacunas neocognitivas decorrente das temáticas verbetográficas. 

13.  Lucidologia: o interauxílio elucidativo frente à perda de cons da ressoma. 

14.  Neoconviviologia: as intervinculações homeostáticas e evolutivamente produtivas 

embasadas na irmanação mentalsomática, intencionalizando o progresso da Humanidade e Para- 

-Humanidade. 

15.  Neomundividenciologia: a interligação temática de verbetes afins, predispondo  

à mundividência ampliada das condições e processos evolutivos ego e grupocármicos. 

16.  Paradidaticologia: a interreeducação consciencial entre centenas de conscins ver-

betógrafas e miríades de consciexes atuantes e / ou assistidas. 

17.  Tangenciologia: o interesclarecimento contíguo, horizontal, mais funcional, emba-

sado nas autossuperações dos pares evolutivos. 

18.  Teaticologia: a intercompreensão dos autesforços reais e estratégias práticas, viá-

veis e aplicáveis aos contingenciamentos e idiossincrasias dos cenários proexológicos. 

19.  Verbaciologia: a força do interexemplarismo evolutivo grafado, apresentado, deba-

tido e publicado. 

20.  Voliciologia: o compartilhamento intermotivador dos autavanços evolutivos. 

 

Conclusiologia. Inerente à Cosmovisiologia, o objetivo magno da Enciclopédia da 

Conscienciologia é auxiliar as conscins autopesquisadoras lúcidas, homens e mulheres, a realiza-

rem com maior índice de sucesso a proéxis, pessoal e grupal, embasada na compreensão e autovi-

vência possível da autoconsciencialidade cosmoética. Evolução demanda megacognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação neoenciclopedismo-maxiproéxis, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
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06.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Foco  egoico  na  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

08.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Minipeça  neoenciclopédica:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  NEOENCICLOPEDISMO-MAXIPROÉXIS  EN-
GLOBA  ASPECTOS  TARÍSTICOS,  SERIEXOLÓGICOS  E  RE-
VEZAMENTAIS,  EXPONDO  A  COMPLEXIDADE  EVOLUTIVA  

E  COSMOÉTICA  DESTE  MEGAPROJETO  GRUPOCÁRMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a verbetografia enquanto técnica maxi-

proexológica de ponta, disponibilizada aos atuais intermissivistas ressomados? Considera a Enci-

clopédia da Conscienciologia qual treino teático à vivência grupocármica pautada na mentalso-

mática interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 

Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-

cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 465, 468, 943 e 960. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; página 425. 

 

M. P. C. 
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INTERAÇÃO   ORGANIZAÇÃO   PENSÊNICA–CONSCIENCIOGRAFIA  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação organização pensênica–conscienciografia é a associação inte-

ligente do atributo, capacidade ou potencialidade autorganizativa dos próprios pensamentos, sen-

timentos e energias da conscin lúcida intermissivista, homem ou mulher, e a produção de textos 

fundamentados no paradigma consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo or-

ganização procede do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, e este do idioma Latim Medie-

val, organizare, de organum, “órgão; dispor de forma a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. 

Surgiu no Século XVI. O termo pensamento deriva também do idioma Latim, pensare, “pensar, 

cogitar, formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII.  

O vocábulo sentimento procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do 

idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; co-

nhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom 

senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada 

do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação. Apareceu no Século 

XVI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia vem do idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Influência mútua organização intraconsciencial–escrita consciencio-

lógica. 2.  Interrelação autorregramento intraconsciencial–grafotares. 3.  Bissociação estruturação 

pensênica–escrita tarística. 4.  Reciprocidade organização pensênica–redação conscienciológica. 

5.  Interação retilinearidade pensênica–coesão textual tarística. 6.  Interação coerência intra-

consciencial–coerência textual tarística. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação organização pensênica–conscienciogra-

fia, interação básica organização pensênica–conscienciografia, interação intermediária orga-

nização pensênica–conscienciografia e interação avançada organização pensênica–consciencio-

grafia são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Interação desorganização mental–desorganização conscienciográfi-

ca. 2.  Interrelação autodesregramento intraconsciencial–improdutividade grafotarística. 3.  Bisso-

ciação autodesestruturação pensênica–inacabativa textual. 4.  Interação indisciplina pensênica– 

–inércia grafopensênica. 5.  Interação confusão mental–inflexibilidade redacional. 6.  Interação 

preguiça mental–desleixo textual. 7.  Interação organização pensênica–escrita acadêmica. 8.  In-

teração organização pensênica–comunicação verbal tarística. 

Estrangeirismologia: a open mind quanto ao neomodus faciendi da estilística redacional 

conscienciológica; o know-how da conscienciografia; o modus vivendi gesconológico; a high per-

formance mentalsomática; o Grafopensenarium; o Verbetarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grafopensenidade cosmoética e evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorganiza-

ção é otimização. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autores. Dentre os que precisam mais da autorganização se destaca a conscin escri-

tora”. 
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2.  “Ideias. A conscin autora veterana atinge a fase do esbanjamento ideativo quando  

a sua fluência ideativa extrapola a paracerebralidade primária, alcançando os poros somáticos pe-

la ectoplasmia. Nesse ponto, não há mais a preocupação com o desperdício de ideias porque  

a conscin autora já possui insitamente a noção do prioritário evolutivo, vivendo a autorganização 

teática razoável”. 

3.  “Intelectualidade. O cansaço, tanto físico quanto mental, prejudica a autocrítica  

e a autorganização da conscin para a produção intelectual”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia lúcida; o holopensene pessoal 

autorganizativo; o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os grafopensenes mentaisso-

máticos; a grafopensenidade mentalsomática; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os metapensenes; a metapen-

senidade; os textos publicados enquanto retratos fiéis da pensenidade da conscin; o fato de, quan-

to mais organizada a autopensenidade da conscin escritora, maior a organização dos ortopensenes 

pessoais grafados; a qualidade grafopensênica refletida na tares; a ambientação favorável à orto-

grafopensenidade; a autorreeducação grafopensênica; o desafio autoimposto de pensenizar com 

predomínio do pen; o estilo técnico sendo o ideal para alcançar a linearidade da autopenseniza-

ção; o incremento da ortopensenidade pessoal a partir da teaticidade conscienciográfica continuada. 

 

Fatologia: a essência intraconsciencial desvelada no confor textual; a gesconografia en-

quanto síntese caracterial mentalsomática do autor; a autexplicitação do nível da própria consci-

encialidade desnudada pelas autogescons publicadas; a metaescrita; as benesses autoconsciencio-

terápicas da gesconografia; a reação mentalsomática em cadeia derivada do labor conscienciográ-

fico; a autorreciclogenia autoral enquanto causa e efeito da produtividade gesconológica; a erradi-

cação progressiva das deficiências intelectivas e comunicacionais pelo(a) autor(a) dedicado(a); 

o ato de evitar as argumentações inconsistentes com afirmações sem a devida fundamentação; 

a evitação dos raciocínios embaralhados, confusos, dispersivos, obscuros e prolixos no texto; 

a superação do menosprezo pela estrutura enciclopédico-conscienciográfica de ponta; a busca pe-

la excelência na escrita esclarecedora; a verbetografia melhorando a elaboração autopensênica 

e a estilística na escrita de artigos e livros; a utilização do estilo enciclopédico nas obras pessoais; 

o processo de construção gesconológica; o autodesassédio mentalsomático necessário para iniciar, 

manter e finalizar cada novo trabalho conscienciográfico; a persistência diante dos contrafluxos 

no caminho da publicação dos próprios livros; o desafio de redigir textos elucidativos; os indis-

pensáveis ajustes e acréscimos provindos das revisões dos textos pessoais; a revisão do próprio 

texto assumindo a posição do leitor; a convergência dos temas de pesquisa publicados em vários 

veículos; a destreza redacional na sustentação da alta produtividade conscienciográfica em dife-

rentes formatos de publicações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassediali-

dade intelectual ascendente; a autossustentação energética no labor conscienciográfico; a aquisi-

ção de sustentabilidade para neutralizar o fluxo de inspirações baratrosféricas; o desenvolvimento 

do parapsiquismo mentalsomático; o amparo de função grafopensênico; a equipex especializada 

em textos tarísticos; a recepção telepática de blocos ideativos; a sincronia sadia paracérebro-cére-

bro; as paravivências do Curso Intermissivo (CI) preparatórias ao trabalho conscienciográfico;  

a bagagem autoral evolutiva multimilenar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do conhecimento latente sistematizado; o sinergismo co-

municativo dos léxicos bem articulados; o sinergismo coesão-coerência-clareza; o sinergismo re-
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visão textual–consistência do conteúdo; o sinergismo comunicativo coesão textual–didática expo-

sitiva; o sinergismo verbetorado–autorado conscienciológico contribuindo no aprimoramento 

gesconográfico; o sinergismo desenvoltura intelectual–performance escrita–desempenho comuni-

cativo. 

Principiologia: o princípio cosmoético da ortografopensenidade; o princípio da inteligi-

bilidade textual; o princípio da fórmula formal; o princípio de o conteúdo poder aperfeiçoar  

a forma e a forma poder aperfeiçoar o conteúdo; o princípio da harmonia textual; o princípio or-

ganizador dos saberes; o princípio da interassistencialidade pela comunicação gráfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às gescons gráficas. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciografologia; a teoria dos efeitos da grafopensenida-

de; a teoria da comunicação escrita; a teoria da grafoterapia; a teoria da relação horas de trei-

no–expertise; a teoria e a prática do autor na escrita conscienciológica; a teoria da planificação 

à acabativa da realização. 

Tecnologia: a técnica de redação continuada de verbetes conscienciológicos; a técnica 

das 3 cadeiras; a técnica da alternância de tarefas; a técnica das revisões de texto; a repetição 

racional, didática das técnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade; a técnica do aposti-

lhamento; a técnica dos sublinhamentos; a técnica da Enumerologia; a técnica da intrarticulação 

heurística; as técnicas de autodesassédio autoral. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pareceristas e revisores da Associação Internacio-

nal Editares; o autorado voluntário da Conscienciologia; o voluntariado na Associação Interna-

cional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado na Uni-

ão Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografo-

logia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível dos Verbe-

tógrafos da Neoenciclopediologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienci-

ologia; o Colégio Invisível dos Editores; o Colégio Invisível dos Revisores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das emoções desequilibradas sobre o desempenho intelectual; os 

efeitos da escrita conscienciológica na autorganização emocional e mental; o efeito da organiza-

ção interna das ideias na clareza comunicacional escrita; o efeito das técnicas verbetográficas 

na qualificação conscienciográfica; o efeito da qualificação gesconográfica na desenvoltura 

mentalsomática; o efeito esclarecedor do texto coeso; o efeito da autorganização no completismo 

das autogescons. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses necessárias ao maior desembaraço consci-

enciográfico; as neossinapses e paraneossinapses promotoras da renovação e aprimoramento do 

estilo grafopensênico pessoal; as neossinapses derivadas do confor enciclopédico. 

Ciclologia: o ciclo de produção gesconográfica; o ciclo da latência grafopensênica ex-

ploração-incubação-concepção-articulação; os ciclos de troca entre autores e revisores qualifi-

cando as produções gesconográficas; o ciclo iniciativa-manutenção-acabativa; o ciclo escritor 

conscienciólogo hoje–amparador de função amanhã. 

Enumerologia: o antibagulhismo conscienciográfico; a autossustentabilidade conscien-

ciográfica; a autoliderança conscienciográfica; a tecnicidade conscienciográfica; a sistematiza-

ção conscienciográfica; a tares conscienciográfica; a inteligência conscienciográfica. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio forma-conteúdo; o binômio 

coesão–coerência textual; o binômio elaboração do projeto–realização da obra; o binômio co-

municação grafada–comunicação oral; o binômio desenvoltura mentalsomática–assistência 

conscienciográfica; o binômio pensenidade sadia–grafopensenidade assistencial. 

Interaciologia: a interação organização pensênica–conscienciografia; a interação da 

maternagem ideativa–elaboração conteudística–louçania estilística–didática expositiva; a intera-

ção autor-revisor; a interação estilo de pensenizar–estilo de confabular–estilo de escrever; a in-
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teração modus operandi–modus scribendi; a interação otimização dos autoprocedimentos 

(meios)–qualificação dos resultados (fins); a interação autodesassédio mentalsomático–prodiga-

lidade conscienciográfica. 

Crescendologia: o crescendo artigo-verbete-livro; o crescendo autorganização física– 

–autorganização pensênica–ortografopensenidade; o crescendo autorganização intelectual–au-

toprodutividade intelectual–autoconfiança intelectual; o crescendo do refinamento estilístico ini-

terrupto nas obras publicadas do autor dedicado. 

Trinomiologia: o trinômio introdução-argumentação-conclusão; o trinômio planeja-

mento-consecução-resultados; o trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–pro-

gressões de tarefas; o trinômio critérios estilísticos–uniformidade da forma–coerência conteudís-

tica do texto; o trinômio bem pensado–bem elaborado–bem realizado requerendo disponibilidade 

de tempo e ausência de pressa; o trinômio clareza-objetividade-coesão; o trinômio explicitação 

lógica‒exatidão conceitual‒adjetivação precisa. 

Polinomiologia: o polinômio cronograma-fluxograma-agenda-calendário; o polinômio 

artigo-verbete-livro-tratado-enciclopédia; o polinômio revisor-autor-verbetógrafo-professor. 

Antagonismologia: o antagonismo linearidade textual / amontoado de frases; o antago-

nismo displicência conscienciográfica / engajamento conscienciográfico; o antagonismo circula-

ridade / redundância; o antagonismo autenfrentamento intelectivo / postergação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da explicitação inconsciente do traço pessoal do autor no 

confor da grafopensenidade; a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com 

apostilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico; o paradoxo texto complexo–leitura 

fácil; o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir primeiro ao próprio escritor; o paradoxo 

de a forma, palavras escritas ou constructos grafados (extraconsciencialidade) conseguirem con-

solidar e burilar o conteúdo da introspecção da conscin (intraconsciencialidade). 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal conscienciográ-

fica. 

Legislogia: a lei ortográfica; a lei do maior esforço intelectivo aplicada à autexpressão 

escrita. 

Filiologia: a organizaciofilia; a gesconofilia; a comunicofilia; a enciclopediofilia; a inte-

rassistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia ao planejamento; a autorganizaciofobia; a comunicofobia; a grafo-

fobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome da inércia grafopensênica; a antítese da síndrome 

da dispersão consciencial; a evitação da síndrome do ansiosismo. 

Mitologia: a superação do mito do autodesempenho consciencial magno gerado natural-

mente, sem sacrifícios. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a conscienciografoteca; a comunicoteca; a estilote-

ca; a didaticoteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Grafopensenologia; a Conscienciografolo-

gia; a Autorganizaciologia; a Comunicologia; a Didaticologia; a Conformaticologia; a Gesconolo-

gia; a Autoradologia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o produtor textual; o conscienciografologista; o revisor; o editor;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o sistemata;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 
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Femininologia: a produtora textual; a conscienciografologista; a revisora; a editora;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sa-

piens graphocommunicator; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens systemata; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica organização pensênica–conscienciografia = a capaci-

dade autorganizativa dos próprios pensenes manifestada pela conscin na publicação de artigos  

e verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; interação intermediária organização pensêni-

ca–conscienciografia = a capacidade autorganizativa dos próprios pensenes manifestada pela 

conscin na publicação de manual técnico conscienciológico; interação avançada organização 

pensênica–conscienciografia = a capacidade autorganizativa dos próprios pensenes manifestada 

pela conscin na publicação de tratado conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura da Grafopensenolo-

gia; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da revisão na redação de textos; a cultura da co-

municação mentalsomática; a cultura do autorado interassistencial. 

 

Grafotecnicidade. Segundo a Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, 5 instru-

mentos grafotécnicos passíveis de promoverem a comunicação escrita taristicamente mais efetiva: 

1.  Apostilhamento: a picotagem da frase longa em várias sentenças mínimas, a fim de 

favorecer a didática do texto; a síntese didática; a pulverização do assunto complexo em blocos de 

ideias mais inteligíveis. 

2.  Enumeração: o estilo científico exaustivo da Enumerologia Horizontal e Vertical;  

a organização do assunto em tópicos e subtópicos. 

3.  Fórmula formal: os padrões formais técnicos de comunicação dos princípios do pa-

radigma consciencial; a chapa verbetográfica facilitando a escrita em etapas; o tratamento enci-

clopédico das verpons. 

4.  Planejamento gesconográfico: a previsão das etapas para elaboração dos livros pes-

soais no curto, médio e longo prazo; o estabelecimento de rotina útil padronizada a fim de liberar 

o mentalsoma para o trabalho construtivo e perdurável. 

5.  Supressão textual: os termos dispensáveis (parasitas da linguagem); a eliminação 

dos cacófatos. 

 

Indicadores. Pela Comunicologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 5 características 

do texto organizado configurando preceitos balizadores da comunicabilidade gráfica evoluída: 

1.  Clareza: a elaboração intelectual clara; a desambiguidade nas colocações; a formula-

ção ideal das representações abstratas. 

2.  Coesão textual: a exposição lógica de ideias, conceitos, observando as relações entre si; 

a integração e articulação dos elementos textuais. 

3.  Logicidade: a lógica intrarticulada dos pensamentos registrados; o encadeamento efi-

ciente na exposição das próprias ideias. 

4.  Objetividade: a linguagem direta e limpa, sem excessos ou lacunas; a concisão  

e a convergência ao tema e aos objetivos propostos. 

5.  Tarística: a argumentação didática; a estruturação conteudística da gescon; o sequen-

ciamento ideativo das proposições. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação organização pensênica–conscienciografia, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconscienciometria  conscienciográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Bastidores  da  conscienciografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

04.  Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

09.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

10.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

11.  Grafopensenarium:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Grafopensenidade:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  verbetorado–autorado  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

 

A  INTRARTICULAÇÃO  CONTEUDÍSTICA  DO  TEXTO  

TARÍSTICO  PUBLICADO  POSSIBILITA  EXPLICITAR   
A  CONCATENAÇÃO  AUTOGRAFOPENSÊNICA  LÓGICA,  
COESA,  OBJETIVA  E  CLARA  DO(A)  INTERMISSISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a interação organização pensê-

nica–conscienciografia explicitada pelas publicações tarísticas pessoais e alheias? Quais as ações 

desenvolvidas visando o autaprimoramento grafopensênico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Katia; Autodesassédio Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail;  

7 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 nota; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); 

Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 29 a 54. 
2.  Arakaki, Katia; & Daou, Dulce; Plano da Obra: Teática do Autor; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; 

Ano 3; N. 3; 2 E-mails; 4 enus.; 2 microbiografias; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIES-
CON); Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 108 a 111. 

3.  Haymann, Maximiliano; Técnica da Gescon Autodesassediadora; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 

3; N. 3; 1 E-mail; 6 enus.; 1 minicurrículo; 5 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); 
Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 8 a 12. 

4.  Nader, Rosa; Aspectos da Coerência Grafopensênica: Requisitos na Tares Conscienciológica; Artigo; 

Conscientia; Revista; Mensário; Vol. 11; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 23 enus.; 4 técnicas; 1 nota; 
7 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; Julho- 

-Setembro, 2007; páginas 189 a 198. 

5.  Idem; Efeito da Conformática Verbetográfica na Autorreeducação Pensênica; Artigo; Anais do 1o Sim-
pósio de Reeducaciologia; Foz do Iguaçu, PR; 11–12.10.14; Revista de Parapedagogia: Publicação Técnico-científica da 

Reaprendentia; Edição Especial; Ano 4; N. 4; 9 enus.; 9 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia (REAPREN-

DENTIA); Foz do Iguaçu; Outubro, 2014; páginas 49 a 55. 
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6.  Salles, Rosemary; Autorganização para a Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 4; N. 4; 1 E-mail; 
3 enus.; 1 microbiografia; 9 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 

2012; páginas 8 a 11. 

7.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 240, 313, 413, 459, 

541 e 575. 
8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 280, 997 e 1.071. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 288 e 386. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    P A C I O L O G I A - E N C I C L O P E D I O L O G I A  
( RE U R B E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Paciologia-Enciclopediologia é a influência mútua ou ação 

recíproca entre as duas especialidades conscienciológicas, ao modo de estratégia evolutiva ao am-

pliar a cosmovisão quanto aos efeitos reurbanizadores e pacificadores da elaboração e publicação 

de megagescons coletivas e tarísticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de 

agere, “obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O pri-

meiro elemento de composição pac(i) provém do idioma Latim, pax, pacis, “paz; estado de paz; 

tratado de paz”. Apareceu no Século XII. O segundo elemento de composição logia deriva do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O termo enciclopédia é oriundo do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tar-

dio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaiedeía, por egkúklios paideia, “ensino cir-

cular; panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logia é proveniente do 

idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interação Ciência do pacifismo–estudo do enciclopedismo.  

2.  Conexão estudo da paz–Cogniciologia Enciclopédica. 3.  Interação estudo da pacificação– 

–Erudiciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Paciologia-Enciclopediologia, mininte-

ração Paciologia-Enciclopediologia e maxinteração Paciologia-Enciclopediologia são neologis-

mos técnicos da Reurbexologia. 

Antonimologia: 1.  Interação belicismo-ignorantismo. 2.  Interação Conflitologia-Anti-

erudiciologia. 3.  Interação Cultura de Guerra–Enciclopediologia. 

Estrangeirismologia: o triunfo da rázon en tiempos irracionales; o Cognitarium; o Ver-

betarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Neoenciclopediologia Reurbanizadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo; o holopensene pessoal da paz; 

a interação pensênica entre os coautores de megagescon; o materpensene dos enciclopedistas per-

petuado por várias ressomas; os doxopensenes; a doxopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a pacipensenidade priorizada. 

 

Fatologia: o vínculo entre as especialidades voltadas à paz e às megagescons enciclopé-

dicas; a transformação do Planeta-Nosocômio belicista em Planeta-Educandário pacifista; o fato 

de o pacifismo e a educação caminharem de mãos dadas; o fato de os livros serem os primeiros 

artefatos destruídos durante a guerra; a reconstrução de determinada cultura no pós-guerra, por 

meio de bibliotecas; os marcos ideativos na História humana influenciando a neomentalidade dos 

séculos seguintes; as megagescons reunindo elenco de coautores afinizados; o reagrupamento 

evolutivo dos verbetógrafos conscienciológicos; os intermissivistas teáticos trabalhando no front 

da batalha evolutiva; a edificação de novo patamar evolutivo planetário; as repercussões do auto-

rado enciclopédico conscienciológico autoinclusivo; os aportes da Neociência Conscienciologia 

fomentando a revolução consciencial pacifista pró-Estado Mundial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tarefa maxiproé-

xica da implantação da Era Consciencial; as estratégias de consciências extrafísicas avançadas na 

construção da Megacultura de Paz Planetária; a assistência ostensiva dos amparadores extrafísicos 

de função da Enciclopediologia; a evidente estratégia avançada pró-reurbex dos megaempreendi-

mentos gesconológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa da paz–pesquisa do enciclopedismo; o siner-

gismo Pacifismo-Universalismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo grupal 

(PEG); o princípio da autopacificação esclarecida. 

Codigologia: os códigos de ortoconvivialidade. 

Teoriologia: a teoria do reagrupamento grupocármico. 

Tecnologia: a técnica do continuísmo verbetográfico de dezenas de enciclopedistas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas instituições contributivas à reurbanização plane-

tária; os voluntários da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS); os voluntários do Serenarium; os voluntários responsáveis pela edificação 

do Pacificarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o trio de laboratórios mentaissomáticos Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível dos Verbetógra-

fos; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciografo-

logistas. 

Efeitologia: os efeitos autopacificadores da autocognição enciclopédica; o efeito da di-

vulgação do saber enciclopédico conscienciológico na construção de holopensenes pacifistas;  

o efeito reurbanizador da reeducação para a paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da gesconografia maxiproéxica; as neossi-

napses construídas pela erudição enciclopédica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) e grupal; o ciclo de produção das 

grandes enciclopédias. 

Enumerologia: a Ciência da Reeducação; a Ciência da Tares; a Ciência da Grafopense-

nidade; a Ciência da Pacificação; a Ciência da Reurbanização; a Ciência do Autorrevezamento;  

a Ciência da Evolução. 

Binomiologia: o binômio verbete-livro; o binômio imperturbabilidade-serenidade; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio acordos de paz–ajuda humanitária. 

Interaciologia: a interação Paciologia-Enciclopediologia; a interação cognição-orto-

pensenização; a interação livros-tares. 

Crescendologia: o crescendo Enciclopediologia-Neoenciclopediologia. 

Trinomiologia: o trinômio paz íntima–paz global–paz interdimensional. 

Polinomiologia: o polinômio conscin-consciex-equipin-equipex a favor da paz. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo ignorância / erudição. 

Politicologia: as políticas editoriais tarísticas; as políticas pacifistas dos organismos in-

ternacionais libertários; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da reurbex. 

Filiologia: a erudiciofilia; a bibliofilia; a paciofilia; a interassistenciofilia; a discernimen-

tofilia; a enciclofilia; a cosmocogniciofilia. 

Fobiologia: a evitação da enciclopediofobia; a superação da cogniciofobia. 

Mitologia: o mito de a inclusão enciclopédica ser para poucos; o mito de a paz ser sinô-

nimo de pasmaceira; a queda dos mitos pessoais sobre o autorado verbetográfico. 
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Holotecologia: a encicloteca; a lexicoloteca; a pacificoteca; a reurbanoteca; a evolucio-

teca; a convivioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbexologia; a Neoenciclopediologia; a Verbetologia; a Sere-

nologia; a Ortopensenologia; a Grafopensenologia; a Conscienciografologia; a Discernimentolo-

gia; a Paradireitologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pacifista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pacifista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo 

sapiens discernens; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração Paciologia-Enciclopediologia = a publicação de 10 ver-

betes sobre o tema da paz na Enciclopédia da Conscienciologia; maxinteração Paciologia-En-

ciclopediologia = a publicação de 100 verbetes sobre o tema da reurbanização e da paz na Enci-

clopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura enciclopédica; a cultura da reurbex. 

 

Marcos ideativos. A produção coletiva de conhecimento escrito, libertário e esclarece-

dor, pró-pacifismo, em variegados períodos históricos da Humanidade, a exemplo das grandes en-

ciclopédias, constituem marcos culturais e paradigmáticos ao modo de “divisores de águas” na 

evolução do orbe. 

 

Razão. Síntese da cognição possível de determinada época, o enciclopedismo objetiva 

compilar o saber coletivo, de ponta, capaz de ampliar a mundividência e a cosmovisão, contrárias 

ao reducionismo e ao dogmatismo aprisionadores. Na História da erudição ocidental, destaca-se  

a Encyclopédie francesa, Século XVIII, na condição de exemplo. 
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Encyclopédie. André-François Le Breton (1708–1779), editor francês decide traduzir  

a Cyclopaedia or Universal Dictionary of Arts ans Sciences, publicada em 2 volumes por 

Ephraim Chambers (1680–1740) na Inglaterra. Convida Denis Diderot (1713–1784) e Jean Bap-

tiste le Rond D’Alembert (1717–1783) para coordenarem a versão francesa da obra. 

Projeto. A ideia original da tradução cede lugar ao projeto de neoenciclopédia, integran-

do ideias e intelectuais do período, a exemplo dos iluministas Voltaire (François Marie Arouet, 

1694–1778), Charles de Montesquieu (1689–1755) e Jean Jacques Rousseau (1712–1778), entre 

muitos colaboradores. A Encyclopédie foi publicada entre 1751 e 1772, num total de 28 volumes 

(17 de texto e 11 de ilustrações), com 72 mil artigos (verbetes) e 16 mil páginas. 

 

Iluminismo. Sob os ideais iluministas, a França do Século XVIII encontra-se em efer-

vescente processo de transformação intelectual e política. Escritores e filósofos utilizavam a ima-

gem da luz, enquanto metáfora para a expansão do conhecimento, questionamento ao saber dog-

mático religioso e ao poder monárquico. 

 

Minipeça. A cosmovisão proporcionada pela Enciclopédia da Conscienciologia, mega-

gescon grupal e aberta, contribui para elucidar o compromisso das consciências minipeças inte-

rassistenciais no mecanismo de construção da Era Consciencial embasado no Universalismo  

e Maxifraternismo, notadamente a pacificação intra e interconsciencial. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Historiologia, eis, em ordem alfabética, 23 cotejos entre 

duas enciclopédias, a Encyclopédie francesa (1751–1772) e a Enciclopédia da Conscienciologia 

(2006–), ampliando o tema, ao leitor ou leitora, acerca de megaempreendimentos intelectuais na 

condição de marcos ideativos renovadores: 

 

Tabela  –  Cotejo  Encyclopédie  /  Enciclopédia  da  Conscienciologia 
 

N
os

 Encyclopédie Enciclopédia da Conscienciologia 

01. 143 coautores  
500 coautores (Data-base: julho de 

2015) 

02. 28 volumes Sem número limite de volumes 

03. 72 mil verbetes Sem número limite de verbetes 

04. Ano de edição: 1751 a 1772 1ª edição: 2006 

05. Autorrevezamento insciente Gruporrevezamento calculado 

06. Cápsula do tempo inicial Cápsula do tempo avançada 

07. Coautores intelectuais Coautores conscienciólogos 

08. Debates nos Salões Culturais Transmissão online pela Internet 

09. Defesa do Estado Democrático Defesa do Estado Mundial 

10. Elencologia de iluministas Parelencologia de amparadores  

11. Encriptação ideológica  Encriptação autorrevezamentológica 

12. Europa e Novo Mundo 
Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI) 

13. Igualdade-Liberdade-Fraternidade 
Cosmoética-Megafraternismo-

Universalismo 

14. 
Inventário do conhecimento da 

época 
Inventário do Cosmos  

15. Memória intrafísica Holomemória 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19705 

N
os

 Encyclopédie Enciclopédia da Conscienciologia 

16. País: França País: Brasil 

17. Paradigma Iluminista Paradigma Consciencial 

18. Pré-Curso Intermissivo Pós-Curso Intermissivo 

19. Pré-Reurbex Pós-Reurbex 

20. Revolução Francesa belicista Revolução Consciencial pacifista 

21. Século das Luzes Século da Lucidez 

22. Século XVIII Século XXI 

23. Trabalho editorial remunerado  Doação dos direitos pelos autores 

 

Desafios. O papel da Enciclopédia da Ciência das Ciências, na reurbanização e nas estra-

tégias pró-paz no Século XXI, pode ser melhor compreendido, por exemplo, por meio das 10 ini-

ciativas, realidades e desafios a seguir, colocados aos intermissivistas voluntários da tares (Ano- 

-base: 2015), listadas em ordem alfabética: 

01.  Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS). 

02.  Autoinclusão de mais de 500 coautores na Enciclopédia da Conscienciologia. 

03.  Bairro do conhecimento (Cognópolis). 

04.  Código grupal de Cosmoética (CGC). 

05.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

06.  Comunex avançada Interlúdio. 

07.  Dinâmica parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico. 

08.  Holociclo (CEAEC). 

09.  Holoteca (CEAEC). 

10.  Tertuliarium (CEAEC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Paciologia-Enciclopediologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

03.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

08.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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AS  TEÁTICAS  DA  PAZ,  DA  TARES  E  DO  UNIVERSALISMO,  
GRAFADAS  NAS  MEGAGESCONS  COLETIVAS,  A  EXEM- 
PLO  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  SINA- 

LIZAM  A  REURBEX  EM  CURSO  E  A  ERA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera viável a conexão entre a erudição 

libertária das megagescons tarísticas e a construção da cultura de paz em escala planetária? 

Contribui com a reurbex em curso por meio da autoinclusão enciclopédica conscienciológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Blom, Philipp; Encyclopédie: El Triunfo da la Razón en Tiempos Irracionales; trad. Javier Calzada; 460 

p.; 19 caps.; 2 fotos; 32 ilus.; 172 refs; ono.; 22 x 14 cm; br.; Editorial Anagrama; Barcelona; España; 2007; páginas 11  

a 405. 

2.  Burke, Peter; Uma História Social do Conhecimento: De Gutenberg a Diderot (A Social History of Know-

ledge: from Gutenberg to Diderot); trad. Plinio Dentzien; 242 p.; 9 caps.; 13 ilus.; 547 notas; 700 refs.; ono.; 23 x 16 cm; 
br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 159 a 175. 

3.  Manfroi, Eliana; Interação Pacifismologia-Enciclopediologia: Da Encyclopédie do Século das Luzes  

à Enciclopédia do Século da Lucidez; Artigo; Anais do II Encontro Internacional da Paz; Saquarema, RJ; 18-21.04.15; 
Homo Projector; Revista; Semestral; Vol. 2; N. 1; 1 enu.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 10 refs.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Junho, 2015; páginas 24 a 32. 

 

E. M. M. 
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I N T E R A Ç Ã O    P A R A C I R U R G I A -M E G A F R A T E R N I D A D E  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação paracirurgia-megafraternidade é a conjugação da incidência, 

expressão, manifestação, explicitação e evidenciação dos sentimentos elevados e do amor puro ir-

radiado pela Central Extrafísica da Fraternidade (CEF), na intervenção holossomática invisível, 

possibilitada a partir da meritocracia cosmoética, nem sempre aparente à visão convencional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

A palavra cirurgia provém do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do 

idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma 

profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Apareceu no Século XVII. O segundo ele-

mento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; 

mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XIX. O vocábulo fraternidade deriva do idioma Latim, fraternitas, “parentesco 

entre irmãos; fraternidade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Intercâmbio cirurgia invisível–megafraternidade. 2  Interrelação ação 

intervencionista paracirúrgica–megafraternidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação paracirurgia-megafraternidade, intera-

ção primária paracirurgia-megafraternidade e interação avançada paracirurgia-megafraterni-

dade são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Interação paracirurgia–incompatibilidade desmeritória. 2.  Contrapo-

sição paracirurgia-megafraternidade. 3.  Interação cirurgia convencional–megafraternidade. 4.  In-

teração cirurgia–recusa à megafraternidade. 

Estrangeirismologia: a benesse paracirúrgica refletindo a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

da consciência; o scrutiny da holomemória, enquanto causa-efeito da paracirurgia; o rapport com 

a Central Extrafísica da Fraternidade predispondo a intervenção paracirúrgica; o approach técni-

co dos amparadores especialistas na paracirurgia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente do autodis-

cernimento quanto à meritocracia interassistencial paracirúrgica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Paraci-

rurgia: realidade meritória. Paracirurgião: ponte fraternal. Paracirurgia: multifatoriedade me-

gafraterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal altruísta predisponente à paracirurgia; o holopense-

ne da maxifraternidade explicitando a paralógica interassistencial da paracirurgia; a isenção pen-

sênica sobre os casos paracirúrgicos; o holopensene da Megafraternologia; a retilinearidade pen-

sênica clareando a maxifraternidade na paracirurgia. 

 

Fatologia: a preparação adequada, enquanto conceptáculo de condições favorecedoras  

à paracirurgia interassistencial; a paracirurgia na condição de resultante meritória a ser melhor 

compreendida, a partir das pesquisas conscienciológicas; a expressão da maxifraternidade pela as-

sistência indiscriminada de consciências; a disponibilidade em assistir lucidamente nas paracirur-

gias; a indistinção de classe social na assistência paracirúrgica; a expansão ideativa quanto à mega-
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fraternidade, a partir da reflexão em relação à paracirurgia; os estudos sobre o acoplador paraci-

rúrgico explicitando os mecanismos dos participantes assistenciais na Dinâmica Interassistencial 

da Paracirurgia (DIP); a reciclagem pessoal decorrente da paracirurgia; a agilização das recicla-

gens grupais; a relação causal do passado nos distúrbios somáticos da vida atual; as possibilidades 

interventivas a partir da autorganização da rotina de vida; a incompreensão das variáveis envolvi-

das na paracirurgia relacionada à Ficha Evolutiva Pessoal; o respeito cosmoético e fraternal aos 

limites do assistido; a Cosmoética Destrutiva aplicada ao soma pela paracirurgia; a intervenção 

somática remissiva da doença a partir da paracirurgia; a doação espontânea de recursos financei-

ro, na forma de manifestação de gratidão pelos resultados paracirúrgicos; o poder do amor puro 

na expressão da megafraternidade na paracirurgia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ectoplasmia in-

fluenciando a paracirurgia; a paracirurgia interassistencial deflagrando a intervenção multidimen-

sional fraterna; a Central Extrafísica da Fraternidade subsidiando as energias interassistenciais 

paracirúrgicas; a doação de ectoplasma fora do corpo, resultando na mudança parafisiológica de 

consciex intervencionada; a expressão de Cosmoética Avançada, megafraterna dispensada pela 

serenona Monja na intervenção energética no soma de bebê em creche; o mentalsoma superinten-

dendo a compreensão do ponto de propensão à paracirurgia; o psicossoma homeostático funcio-

nando qual molde paracirúrgico ao mais desequilibrado; as equipexes especializadas em paraci-

rurgia, trabalhadoras na interassistencialidade maxifraterna; o acesso holobiográfico na compreen-

são da expressão megafraterna da cirurgia invisível; a consulta à parapsicoteca na análise para a in-

tervenção paracirúrgica; a complexidade da megafraternidade na evitação do estupro evolutivo 

com a paracirurgia; a autolucidez multidimensional possibilitando a compreensão dos bastidores 

paracirúrgicos; a paraclínica funcionando plenamente na interassistência paracirúrgica; o param-

bulatório especializado em paracirurgia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador–acoplador paracirúrgico; o sinergismo Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade–assistentes; o sinergismo mérito–injunção fraternal; o sinergis-

mo ectoplasmia interassistencial–paracirurgia; o sinergismo equipin–equipex maxifraterna; o si-

nergismo universalismo-megafraternidade; o sinergismo paracirurgia–doadores de energias. 

Principiologia: o princípio fraternal de assistir sempre; o princípio de errar menos 

quem assiste mais; o princípio mnemônico da gratidão pós-paracirurgia; o princípio megafrater-

no de a paracirurgia atender no limite do assistido; o princípio fraterno de sempre assistir até as 

últimas consequências cosmoéticas; o princípio da reverberação psicossomática com sentimentos 

elevados, a partir da autorganização somática decorrente da paracirurgia; o princípio da retribui-

ção interassistencial expresso após a paracirurgia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) revisto no período pós-paracirúrgi-

co com cláusulas altruístas; o código grupal de Cosmoética (CGC) de ação fraterna a partir do 

comprometimento na Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia; o código da megafraternidade 

prático pela indistinção paracirúrgica. 

Teoriologia: a teoria da ectoplasmia enquanto recurso fraternal utilizado tecnicamente 

nas paracirurgias; a teoria da fartura de energias favorecendo a intensificação dos fenômenos pa-

racirúrgicos; a teoria das projeções conscientes possibilitando acompanhar a paraintervenção ex-

trafísica; a teoria da Megafraternologia; a teoria da Paradireitologia influindo na paracirurgia 

por meio da pensenização afinizada ao fluxo do Cosmos. 

Tecnologia: a técnica paracirúrgica da DIP; as paratécnicas do acoplador paracirúr-

gico; as paratécnicas promotoras da soltura energossomática; as paratécnicas de conexão com  

a CEF; as paratécnicas da anamnese extrafísica possibilitando os registros parapercepciológicos 

do acoplamento paracirúrgico; a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do ar-

co voltaico craniochacral potencializando os processos paracirúrgicos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional EV; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Paraci-

rurgia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos pós-paracirúrgicos exigindo acolhimento dos parentes mais pró-

ximos no período de convalescença; os efeitos fraternos de retribuir o bem recebido em favor dos 

outros; o aumento da responsabilidade do assistido enquanto efeito da assistência fraterna rece-

bida na paracirurgia; os efeitos grupocármicos de gratidão pela paracirurgia realizada; os efei-

tos dos sentimentos elevados da equipex paracirurgiã percebidos pelos participantes da DIP; os 

efeitos da interação tacon-tares; os efeitos fraternos e multiexistenciais da intervenção paracirúr-

gica; o efeito físico paracirúrgico enquanto demonstração da multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses interassistenciais pelos assistentes na DIP; 

as neossinapses da megafraternidade aprendidas; as neossinapses do olhar de fraternidade na 

interassistência paracirúrgica; as neossinapses decorrentes da reflexão sobre a paracirurgia; as 

neossinapses do amor próprio pós-intervenção paracirúrgica; a neossinapse sobre a doença  

e a dor; a neossinapse quanto ao aumento da sustentabilidade na doação de ectoplasma. 

Ciclologia: o ciclo intervenção-recuperação; o ciclo assistido-assistente; as ciprienes 

vividas pelo assistente paracirúrgico; o ciclo otimismo-alegria consequência da compreensão 

ampliada da megafraternidade na interassistência; o ciclo desmaterialização-rematerialização na 

aplicabilidade do ectoplasma; o ciclo sinalética energética–interpretação correta; o ciclo incômo-

do holossomático–estofo energético resultante do aprofundamento do acoplamento paracirúrgico. 

Enumerologia: a predisposição a doar ectoplasma; a predisposição interassistencial pa-

racirúrgica; a predisposição a ser amparado tecnicamente com a renúncia do próprio ego; a predis-

posição ao comprometimento com a equipin, os assistidos e a equipex; a predisposição em viven-

ciar sentimentos fraternos na paracirurgia; a predisposição a compreender, com cosmovisão, as 

intervenções paracirúrgicas; a predisposição a conectar-se com a CEF sintonizando as ondas de 

amor puro emanadas para o Cosmos. 

Binomiologia: o binômio amparado-amparando na vivência da megafraternidade duran-

te os processos paracirúrgicos; o binômio autorganização–autodefesa energética coroando as pos-

sibilidades do trabalho em prol do assistido; o binômio autoconfiança-interdependência na catáli-

se das intervenções em conjunto com os amparadores extrafísicos; o binômio autonomia bioener-

gética–interdependência interassistencial funcional; o binômio instalação de campo bioenergéti-

co–parabanho de Central Extrafísica percebido na forma de extrapolacionismo; o binômio estado 

vibracional–autossustentação energética durante os acoplamentos paracirúrgicos. 

Interaciologia: a interação paracirurgia-megafraternidade; a interação sentimento fra-

terno–acoplador paracirúrgico; a interação paracirurgia–paragratidão; a interação mentalso-

ma-energossoma; a interação (na itinerância) Dinâmica da Megafraternologia (DMF)–Curso Ec-

toplasmia Projetiva Paracirúrgica Interassistencial (EPPI). 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio memória-gratidão-megafraternidade; o trinômio ectoplasma–

–parautilização técnica–autorrepercussões holossomáticas; o trinômio autodisponibilidade as-

sistencial–acoplamento paracirúrgico–sentimentos elevados. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático mentalsoma-psicossoma-energossoma-so-

ma; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento utili-

zado na triagem extrafísica dos assistidos, pelos amparadores. 

Antagonismologia: o antagonismo insustentabilidade energética / aprofundamento pa-

racirúrgico; o antagonismo anticientificidade / autocientificidade qualificando as autorreflexões 

fraternológicas. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o maior desconforto poder gerar maior gratidão e resul-

tados interassistenciais. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a megafraternocracia;  

a política da interassistencialidade contínua aplicada à paracirurgia; a política da lisura autopensê-

nica favorecendo os acoplamentos paracirúrgicos. 

Legislogia: a compreensão cosmovisiológica dos amparadores extrafísicos da lei de cau-

sa e efeito ao expressarem a megafraternidade na paracirurgia; a superação da lei de Talião pela 

vivência do fraternismo; a lei da restauração evolutiva na interrelação amparador–acoplador pa-

racirúrgico–assistidos; a paramatemática da megafraternidade atuando através das leis cosmoéti-

cas aplicada à paracirurgia. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a tecnofilia; a assistenciofilia; a parafenomeno-

filia; a multidimensionofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a energofobia dificultando a vivência do fraternismo a partir da paracirurgia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose restringindo a percepção paracirúrgica no 

acoplamento; a síndrome da insegurança minando os esforços de interação da conscin com  

a equipex paracirúrgica. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca; 

a tecnoteca; a metodoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracirurgia; a Megafraternologia; a Consciencioterapia; a Ecto-

plasmologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Parafenomeno-

logia; a Extrapolaciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin ectoplasta megafraterna. 

 

Masculinologia: o acoplador paracirúrgico; o paracirurgião; o paraterapeuta; o ampara-

dor extrafísico; o amparador intrafísico; o pesquisador ectoplasta; o observador parapsíquico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o verbetógrafo; o verbetólogo; o volun-

tário. 

 

Femininologia: a acopladora paracirúrgica; a paracirurgiã; a paraterapeuta; a amparado-

ra extrafísica; a amparadora intrafísica; a pesquisadora ectoplasta; a observadora psíquica; a inter-

missivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação primária paracirurgia-megafraternidade = a satisfação bené-

vola percebida pela intervenção em patologia de base somática; interação avançada paracirur-

gia-megafraternidade = a satisfação megafraterna percebida pela intervenção em parapatologia 

de base mentalsomática. 
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Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura da Projeciologia; a cultura da 

conexão com as Centrais Extrafísicas; a cultura do aperfeiçoamento contínuo da ectoplasmia in-

terassistencial; a cultura da Parafenomenologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da 

parassegurança aplicada aos trabalhos interassistenciais da DIP. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação paracirurgia-megafraternidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  Ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Paraclínica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Parafenômeno  de  efeitos  físicos:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  PARACIRURGIA-MEGAFRATERNIDADE  DE-
FLAGRA  A  TENDÊNCIA  EVOLUTIVA  DE  A  CONSCIÊNCIA  

MAIS  HOMEOSTÁTICA,  INTERESSAR-SE  PELA  INTERAS-
SISTÊNCIA  FRATERNA,  AOS  MOLDES  DA  PARACIRURGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de processos paracirúrgicos? Em 

quais condições, a de assistido ou assistente? Vivenciou os sentimentos elevados da megafraterni-

dade decorrentes dessas experiências? 

 

M. D. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

19712 

I N T E R A Ç Ã O    P A R A D I R E I T O - P A R A D E V E R  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Paradireito-Paradever é o entrelaçamento da Ciência voltada 

ao estudo da forma de evolução da consciência, fundamentada nas paraleis, no fluxo cósmico, nas 

pensenizações íntegras, justas e retas, no emprego correto da energia imanente (EI) e na megafra-

ternidade, em conjunto com os deveres evolutivos decorrentes do autodiscernimento dessa con-

dição. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O elemento de 

composição para provém do idioma Grego, pára, “por intermédio de; para além de”. A palavra 

direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que segue regras ou or-

dens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz segundo 

específico preceito ou conforme determinado modo de ordenação”. Surgiu em 1277. O termo de-

ver procede do idioma Latim, de bere, “dever; ser devedor; estar obrigado a; ter obrigação de”. 

Surgiu no século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação faculdades evolutivas–obrigações evolutivas. 2.  Interação 

parapoderes-pararresponsabilidades. 3.  Interação dos direitos e deveres conscienciais. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação Paradireito-Paradever, interação bási-

ca Paradireito-Paradever, interação intermediária Paradireito-Paradever e interação avançada 

Paradireito-Paradever são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Interação Paradireito-Dever. 2.  Interação Direito-Paradever.  

3.  Interação Direito-Dever. 4.  Diferenças Paradireito-Paradever. 5.  Semelhanças Paradireito- 

-Paradever. 

Estrangeirismologia: o kodawari aplicado à hermenêutica da Evoluciologia; a coniunc-

tio de saberes evolutivos essenciais; o momentum cognitivo; o desvelamento de novos plateaus 

evolutivos; o responsible empowerment; a omnis cognitio universalis poliplanetária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos paradeveres pessoais decorrentes da lucidez do Paradireito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do emprego correto da energia imanente (EI);  

a assunção e o cumprimento dos paradeveres delimitando o nível da justeza, retidão e integridade 

pensênica; a autopensenidade megafraterna; os batopensenes pesquisísticos; a batopensenidade 

cosmoética; a teática paradireitológica gerando a sintonização com pensenizações mais alinhadas 

à Cosmoética; os ortopensenes; as práticas voltadas à ortopensenidade; a extrapolação do nível da 

autopensenidade. 

 

Fatologia: o fato de a evolução estagnar em determinado ponto quando não se compre-

ende a interrelação Paradireito-Paradever; a inevitabilidade do Paradireito e do Paradever à aute-

volução; a responsabilidade na condição de contrapartida dos autesforços; o Paradever enquanto 

representação prática do entendimento do Paradireito; o conteúdo do Paradireito expresso no Pa-

radever; a interdependência entre o Paradireito e o Paradever enquanto núcleo essencial da Para-

direitologia; a lucidez sobre o Paradireito enquanto condição básica à compreensão do Paradever; 

as condições básicas e elementares da evolução abordáveis nas pesquisas da interconexão Paradi-

reito-Paradever; a precedência lógica do Paradireito sobre o Paradever; o sentido do Estado Mun-
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dial, da Parapoliticologia, da Paradiplomaciologia e da Holofilosofia; os poderes e deveres condi-

zentes a todos, em todas as dimensões; a introjeção do valor da megafraternidade enquanto para-

dever comum a todas as consciências em evolução; o alinhamento dos paradeveres pessoais ao 

fluxo cósmico; a cognição das paraleis levando à assunção de paradeveres; a quebra das barreiras 

conscienciais pelo conhecimento do Paradireito e do Paradever; a desdramatização quanto aos pa-

radeveres pessoais por meio do conhecimento aprofundado do Paradireito; a coerência entre os 

saberes adquiridos e os compromissos assumidos; a anticonflitividade pessoal e grupal decorrente 

do autaproveitamento das aquisições do momento evolutivo; a interpretação do Paradever através 

dos ditames do Paradireito; a observação repetitiva dos conceitos relacionados ao Paradireito e ao 

Paradever; a circularidade nas abordagens orismológicas da Paradireitologia; a exaustividade no 

omnidetalhamento das variáveis existenciais capaz de revelar constantes paradireitológicas e pa-

radeontológicas nos mínimos detalhes do cotidiano. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paraconstructos 

do Paradireito e do Paradever hauridos extrafisicamente; a extração de conteúdos paradeontológi-

cos norteada pelo Paradireito; os assuntos de teor deôntico abordados no Curso Intermissivo (CI); 

a sabedoria paradireitológica do evoluciólogo quanto ao momento existencial dos orientandos 

evolutivos, quando recomenda a assunção de determinados paradeveres; a coordenação paradirei-

tológica das atribuições dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, segundo 

os respectivos paradeveres pessoais; o respeito paradireitológico quanto aos paradeveres alheios; 

a dosagem do amparador de função quanto às orientações assistenciais, tendo em vista o Paradi-

reito e o Paradever; o rapport com as consciexes extraterrestres amparadoras, especializadas  

na Cosmoconscienciologia; o evidenciamento de equipex técnica da Paradireitologia por meio  

das sinaléticas parapsíquicas, cuja aproximação pode revelar compromissos evolutivos mais sé-

rios; os potenciais parafenomênicos da compreensão teática da interrelação Paradireito-Paradever; 

a equivalência do estado consciencial promovido pela megaeuforização com o conhecimento cos-

movisiológico do Paradireito e o cumprimento dos paradeveres intermissivos; a lógica paradirei-

tológica dando tranquilidade íntima quanto ao descarte do soma e do energossoma, a qualquer 

momento, independentemente dos compromissos intermissivos não concretizados; a anticonfliti-

vidade pessoal manifestada interdimensionalmente; as energias conscienciais (ECs) conciliatórias 

ao modo de padrão das consciexes mais afins à convergência do Paradireito com o Paradever;  

a cosmoconsciência, ampliadora dos conhecimentos paradireitológicos, desencadeada pelo com-

plexo ato de pensenizar adequadamente; as retrocognições revelando parafatos capazes de dar 

fundamento causal, lógico e multidimensional ao Paradireito; o conjunto de condutas conscienci-

ais ensejadoras da transmigração interplanetária enquanto sinergia máxima do antiparadireito e do 

antiparadever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vidas passadas entrosadas–paradeveres recíprocos se-

melhantes; o sinergismo energias conscienciais afins–paradeveres intermissivos afins; o sinergis-

mo coragem para se autoconhecer–determinação para se autenfrentar; o sinergismo cognição 

paradireitológica–liberdade consciencial–pacificação íntima; o sinergismo inteligência evolutiva 

(IE)–bem-estar íntimo; o sinergismo parajurisprudência-autoparaprecedentes; o sinergismo pa-

rassinais evolutivos–ideias inatas auxiliando na apreensão de conteúdos paradeontológicos. 

Principiologia: a primazia central da consciência em detrimento do ego enquanto princí-

pio norteador das automanifestações; o princípio tudológico de poder associar todas as ideias 

entre si; o princípio da autorresponsabilização paradireitologicamente ponderada; o princípio 

do “accountability” evolutivo; o princípio do desassombro cosmoético; os princípios tarísticos 

balizando as abordagens paradireitológicas; os princípios estruturantes das leis da proéxis;  

o princípio de quanto mais se evolui menos se requisita e mais responsabilidade se assume. 

Tecnologia: a técnica da expansão exponencial da lucidez extrafísica; a técnica da pul-

sação do coronochacra; a técnica da saturação pensênica paradireitológica; a técnica do olhar 
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paradireitológico; a limpeza mental através da técnica do megafoco no aqui-agora; as técnicas 

projetivas rompendo a clausura consciencial; a técnica da postura mental renunciadora cosmoé-

tica; as técnicas voltadas ao desencadeamento da cosmoconsciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: os efeitos catalisadores do conhecimento da interação Paradireito-Parade-

ver na centrifugação do ego; o efeito da teática paradireitológica na renúncia dos apegos intrafí-

sicos; o efeito da autocoerência evolutiva na anticonflitividade pessoal e grupal; o efeito do estu-

do da Paradireitologia no desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; o efeito parage-

nético do cumprimento dos paradeveres; o efeito da lei da hierarquia evolutiva na determinação 

dos paradeveres correspondentes a cada consciência; a tranquilidade emocional enquanto efeito 

imediato da convicção íntima quanto ao arcabouço paralegal. 

Ciclologia: o ciclo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-interconsciencialida-

de-policonsciencialidade. 

Enumerologia: o dever de prudência interassistencial; o dever de cautela interassistenci-

al; o dever de prevenção interassistencial; o dever de precaução interassistencial; o dever de profi-

laxia interassistencial; o dever de zelo interassistencial; o dever de guarda interassistencial. 

Binomiologia: o binômio Paradireitologia-Paradeontologia; a estruturação dos Cursos 

Intermissivos no binômio Paradireito-Paradever; o binômio extraconsciencialidade paradireito-

lógica–intraconsciencialidade paradeontológica; o binômio poder-Paradireito; o binômio liber-

dade-Paradever; o binômio poder-dever–Paradireitologia; o binômio Holocarmologia-Auto-

conscienciometrologia. 

Interaciologia: a interação Paradireito-Paradever; a interação fluxo evolutivo–contra-

fluxo social; a interação assimilação do esclarecimento–assunção das responsabilidades; a inte-

ração consciência-paraleis; a interação saber-dever; a interação materpensene paradireitoló-

gico–megatrafor paraetológico; a interação intraconsciencialidade parajurídica–comunex evo-

luída. 

Crescendologia: o crescendo autocognitivo Ética-Cosmoética-Paradireito-Paradever;  

o crescendo Direito-Dever-Paradireito-Paradever-Paradireitologia; o crescendo uróboro autor-

reflexivo–desvelamento das bases do Paradireito–compreensão do Paradever; o crescendo per-

cepção da atuação do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial–evidenciamento do 

funcionamento de paraleis–reconhecimento dos paradeveres intermissivos–assunção das parar-

responsabilidades; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; o crescendo 

melhor lucidez–melhor noção das responsabilidades–melhor definição das prioridades; o cres-

cendo modus operandi evolutivo–modus faciendi evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio assistido-assistente-evoluciólogo; o trinômio conhecimento 

do Paradireito–poder intraconsciencial–liberdade evolutiva; o trinômio lucidez do Paradever– 

–autorresponsabilização pela autevolução–autonomia consciencial; o trinômio vontade inque-

brantável–interassistencialidade ininterrupta–vocação paradireitológica; o trinômio causalida-

de–afinidade–pré-intermissibilidade; o trinômio foco no ser–constância no agir–direcionamento 

ortopensênico; o trinômio agir–omitir-se–abster-se. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Paradever-Paradireitologia-Paradeontolo-

gia; o polinômio poder-dever-parapoder-paradever; as infinitas formas de interrelação do Para-

direito e do Paradever a depender do polinômio cronêmica-proxêmica-paracronêmica-paraproxê-

mica; o polinômio Paradireito–Paradever–Paradireitologia–Parapoliticologia–Paradiplomacio-

logia–Estado Mundial–Holofilosofia; o polinômio destrinchamento do Paradireito–descoberta 

dos autoparadeveres–propósito de vida–fundamento da autosserenidade; o polinômio mobiliza-

ção das energias conscienciais–absorção das energias imanentes–autorreflexão–serendipitia pa-

radireitológica; os atos omissivos comissivos evolutivos sintetizados no polinômio renunciar– 

–não resistir–não conflitar–não julgar. 

Antagonismologia: o antagonismo culpa / responsabilidade; o antagonismo esforço  

/ privilégio; o antagonismo querer / dever; o antagonismo traforismo / polianismo; o antagonis-
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mo valores ociosos / responsabilidades prementes; o antagonismo liberdade / libertinagem; o an-

tagonismo direito da força / força do Paradireito. 

Paradoxologia: o paradoxo de a possibilidade de assunção de paradeveres tornar-se 

recompensa evolutiva; o paradoxo do direito a ter dever; o paradoxo do pedágio evolutivo auto-

imposto; o paradoxo de o cumprimento das responsabilidades evolutivas implicar condições cos-

moéticas cada vez mais estritas, exigentes e desafiadoras; o paradoxo do exemplarismo anônimo 

do Serenão; o paradoxo da responsabilidade antiparadireitológica; o paradoxo de as renúncias 

pessoais cosmoéticas reverterem em favor de si mesmo; o paradoxo de o aumento da liberdade 

pessoal ser diretamente proporcional ao risco de diminuí-la se mal utilizada. 

Politicologia: as formas de governo do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei dos paradeveres ínsitos às consciências; o dever geral de megafraterni-

dade, em menor ou maior grau, a depender do nível consciencial, enquanto lei evolutiva; a funda-

mentação das autorresponsabilidades a partir da convicção íntima sobre a lei da imortalidade 

consciencial; a incompreensão quanto à lei da interassistencialidade estagnando a evolução; a lei 

da interdependência na condição de vetor interpretativo teleológico; a lei da igualdade ontológi-

ca consciencial enquanto vetor interpretativo sistemático da Evoluciologia; o desenvolvimento do 

discernimento quanto ao essencial a partir da análise da lei da dicotomia energia–consciência. 

Filiologia: a paradireitofilia; a parapoliticofilia; a holofilosofofilia; a parassociofilia;  

a cosmoeticofilia; a cosmovisiofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a assitenciofobia; a hipengiofobia; a autocogniciofobia; o medo 

de pensar grande; a logofobia; a normatofobia; a autocosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Paralegislogia; a Paradeontologia; a Paradig-

mologia; a Experimentologia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia; a Parafenomenologia;  

a Paraconstructologia; a Para-Hermeneuticologia; a Autocosmoconscienciologia; a Autoparaper-

cucienciologia; a Verbaciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência vivenciadora do Paradireito e do Paradever; a conscin cos-

moética; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o paradeontólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a paradeontóloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Paradireito-Paradever = aquela na qual a conscin, ho-

mem ou mulher, depreende consequências ideativas; interação intermediária Paradireito–Para-

dever = aquela na qual a conscin, homem ou mulher, depreende consequências multidimensionais 

e seriexológicas; interação avançada Paradireito-Paradever = aquela na qual a conscin, homem 

ou mulher, depreende consequências cosmoconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura do autesforço constante voltado à autevolução. 
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Síntese. A interação Paradireito-Paradever representa a síntese da Paradireitologia  

e, consequentemente, da Evoluciologia, pois reúne no mesmo constructo todos os elementos bási-

cos, fundamentais e essenciais pertinentes à evolução da consciência. 

Interação. O Paradireito tem explicitadas as principais premissas pelas quais a consciên-

cia deve se nortear, enquanto o Paradever fornece os pressupostos mais importantes à aplicação 

prática, notadamente de modo grupal e coletivo, dessas premissas paradireitológicas. 

Conceitos. Na esfera da Constructologia, a conceitualização da Paradireitologia tende  

à maior uniformidade, enquanto os conceitos referentes à Direitologia variam segundo os contex-

tos e de acordo com as particularidades do meio cultural, social e político. 

 

Tabelologia. É inevitável a utilização de palavras próprias da Direitologia para explicar 

a Paradireitologia, pois, por ora, inexistem termos ou vocábulos capazes de melhor expor essas 

ideias, ocorrendo a recontextualização verponológica, conforme 12 exemplos listados em ordem 

alfabética: 

 

Tabela  –  Confronto Direitologia  /  Paradireitologia 

 

N
os

 Direitologia Paradireitologia 

01. Abrangência: determinada Socin Abrangência: Cosmos 

02. Conceituação: imprecisa (polissêmica) Conceituação: precisa (unívoca) 

03. 
Culturologia: etnocêntrica, 

terraqueocêntrica 
Culturologia: universalista (Paraculturologia) 

04. Dever: responsabilidade coletiva 
Dever: responsabilidade holocármica 

(Paradever) 

05. 
Direito: poder fazer ou deixar de fazer 

algo intrafiscamente 

Direito: poder intraconsciencial 

interdimensional (Paradireito) 

06. 
Epistemologia: perspectivas  

e argumentos cambiantes 

Epistemologia: fundamentos inexoráveis 

(Parepistemologia) 

07. Fonte normativa: normas gerais Fonte normativa: lei da evolução  

08. 
Incidência: varia conforme os 

contextos culturais e sociais 

Incidência: varia conforme o momento 

evolutivo de cada consciência  

09. Interrelações morais: Ética Interrelações morais: Cosmoética  

10. 
Jurisdição: determinado tribunal ou 

algo correlato 

Jurisdição: Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial (Parajurisdição) 

11.  

Processos legislativos: determinados 

pelos respectivos sistemas sociais 

impessoais ou costumes 

Processos legislativos: paraleis inerentes  

à evolução 

12. Valor norteador: dignidade humana Valor norteador: megafraternidade  

 

Analogia. Os chamados paradireitos subjetivos, decorrentes da ideia de direitos subjeti-

vos, por analogia, poderiam ser lidos enquanto poderes (ou atributos) conscienciais, os quais  

a consciência tem ou não o “direito” de exercer, e dizem respeito a capacidades, habilidades, co-

nhecimentos ou saberes evolutivos. 

Contraparte. Nas Ciências Jurídicas para cada direito existe o dever correspondente, 

enquanto segundo a lógica da Paradireitologia, para cada novo conhecimento do Paradireito, sur-

ge a contraparte correspondente do Paradever, determinado compromisso holocármico, consigo 

mesmo (egocarma), com os outros (grupocarma) e / ou com a coletividade (policarma). 
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Estagnações. Consoante a Autevoluciologia, eis 5 situações estagnadoras, dispostas 

abaixo em ordem alfabética, cujas profilaxias ali indicadas ilustram bem a condição da consciên-

cia a qual fixou na intraconsciencialidade os saberes relacionados ao Paradireito e ao Paradaver: 

1.  Experimentologia. Não basta a fundamentação básica do paradigma consciencial,  

é preciso investir esforço e energia na compreensão teática das verpons paradireitológicas. 

2.  Holocarmologia. Não basta atender apenas à egocarmalidade, é preciso atuar com 

vistas à interassistencialidade policármica. 

3.  Intencionologia. Não basta a boa intenção, é preciso saber discernir com lucidez 

dentre os diversos contingenciamentos existenciais. 

4.  Proexologia. Não basta o pensamento positivo, é preciso agir e concretizar os proje-

tos proexológicos. 

5.  Voliciologia. Não basta a boa vontade, é preciso ter racionalidade nas abordagens em 

geral. 

 

Responsabilidade. Segundo a Paradireitologia, a responsabilização consciencial é dire-

tamente proporcional ao quanto se tinha de liberdade para decidir, deliberar, escolher, ou chance 

de conhecer, de antemão, as consequências capazes de serem geradas por tais ações. 

Isenção. Diante da Paracronologia, agir no limite do autodiscernimento multidimensio-

nal, com liberdade e com total boa intenção, tudo com máxima coerência e incorruptibilidade para 

aquele momento evolutivo, atenua, de maneira significativa, a responsabilidade da consciência 

quanto às repercussões indesejadas, insuspeitadas, produzidas fora do alcance do livre arbítrio 

pessoal e do conhecimento possível sobre aquela situação. 

Aferição. A rigor, a aferição das anticosmoeticidades só se torna possível pela percepção 

dos rastros energéticos deixados pelas respectivas manifestações conscienciais, cuja exigibilidade 

quanto à Cosmoética e, consequentemente, dos ditames paradireitológicos, portanto, inicia-se 

com a autoconscientização multidimensional e o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Paradireito-Paradever, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

03.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  PARADIREITO-PARADEVER  SINTETIZA   
OS  PRECEITOS  E  AS  CONSTANTES  EVOLUTIVAS,  CUJA  

COMPREENSÃO  TEÁTICA  PODE  REPRESENTAR  A  PONTE  

PARA  A  AUTOVIVÊNCIA  DA  COSMOCONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Qual a importância dada por você, leitor ou leitora, à interação Paradi-

reito-Paradever? Na escala de 1 a 5, em qual nível se situa? 

 

R. M. 
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I N T E R A Ç Ã O    P A R A D I R E I T O L O G I A - C O S M O E T I C O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Paradireitologia-Cosmoeticologia é o entrelaçamento da Ciên-

cia voltada ao estudo da forma de evolução da consciência, fundamentada nas paraleis, no fluxo 

cósmico, nas pensenizações íntegras, justas e retas, no emprego correto da energia imanente (EI) 

e na megafraternidade (Paradireito), em conjunto com os deveres evolutivos decorrentes do au-

todiscernimento dessa condição (Paradever), com a Ciência voltada aos estudos dos valores evo-

lutivos de validade cósmica e multidimensional, norteadores da manifestação consciencial no âm-

bito pessoal, grupal e policármico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição para provém do idioma Grego, pára, “por intermédio de; para além de”.  

A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que segue re-

gras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que con-

duz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordenação”. Surgiu em 1277. 

O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo cosmos procede do idioma Gre-

go, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O terceiro elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. A palavra ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filo-

sofia aplicada ao estudo da moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. Do 

mesmo modo, o elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação Paradireitologia-Cosmoeticologia. 2.  Aproximação Pa-

radireitologia-Cosmoeticologia. 3.  Interconexão Paradireitologia-Cosmoeticologia. 4.  Imbrica-

ção Paradireitologia-Cosmoeticologia. 5.  Pontos de contato Paradireitologia-Cosmoeticologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação Paradireitologia-Cosmoeticologia, inte-

ração Paradireitologia-Cosmoeticologia egocármica, interação Paradireitologia-Cosmoeticolo-

gia grupocármica e interação Paradireitologia-Cosmoeticologia policármica são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação Paradireitologia-Ética. 2.  Interação Direito-Cosmoética. 

3.  Interação Paradireitologia-Justiça. 5.  Diferenças Paradireitologia-Cosmoeticologia. 6.  Se-

melhanças Paradireitologia-Cosmoeticologia. 

Estrangeirismologia: o necessário dépaysement; a interação dikaion-dikaios; o design 

evolutivo; o fairness enquanto síntese da interação Paradireitologia-Cosmoeticologia; o mix dos 

saberes paradireitológicos com os saberes cosmoeticológicos; a interação know-why–know-how. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omnicognição das associações entre a Paradireitologia e a Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paradireito-

logia: saber evoluir. Cosmoeticologia: saber nortear-se. 

Citaciologia. “Filosofar é pensar a vida, e viver o pensamento” (André Comte-Sponville, 

1952–). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paradireitologia; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os teaticopensenes; a teatico-

pensenidade; o condicionamento da pensenidade justa, íntegra e reta do Paradireito à noção sobre 

a existência da Cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade indispensável ao pesquisador da 

interação Paradireitologia-Cosmoeticologia. 

 

Fatologia: a interdependência entre a Paradireitologia e a Cosmoeticologia; a fundamen-

tação das condutas paradireitológicas em valores cosmoéticos; o estudo combinado da Paradirei-

tologia e da Cosmoética enquanto estratégia despertológica; a Cosmoeticologia enquanto condi-

ção essencial à Paradireitologia; a Paradireitologia enquanto finalidade primordial da Cosmoeti-

cologia; a possibilidade de fundamentação discursiva dos autovalores cosmoéticos e das próprias 

condutas paradireitológicas a partir das experiências pessoais; a impossibilidade de legitimação 

científica da Cosmoeticologia e da Paradireitologia unicamente a partir das próprias experiências; 

a própria consciência enquanto principal referencial cosmoético; o fato de a autopercepção ocor-

rer a partir das interrelações; o distanciamento entre a teoria e a prática; a infirmação, a todo mo-

mento, do concebido abstratamente em relação à vivência cotidiana; a mutabilidade inexorável 

dos contingenciamentos enquanto condição preliminar dos estudos da interação Paradireitologia- 

-Cosmoeticologia; a flexibilidade para lidar com a multiplicidade e a variabilidade dos fatos diá-

rios; a calibragem dos valores cosmoéticos às práticas paradireitológicas tendo em vista o Zeitge-

ist; a autoperquirição das balizas norteadoras das autocondutas; as utopias cosmoéticas desmenti-

das pela vivência paradireitológica; a heterogeneidade da interação Paradireitologia-Cosmoeti-

cologia; as semelhanças e dessemelhanças inferidas da interação Paradireitologia-Cosmoeticolo-

gia; a evitação das abordagens especulativas; o cuidado para não se recair em etnocentrismos na 

investigação da Cosmoética e da Paradireitologia; a impossibilidade de se ignorar a conduta do 

pesquisador nas pesquisas da Cosmoética e da Paradireitologia; a participação nas atividades da 

Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS) e da  Associação Internacional de 

Cosmoeticologia (COSMOETHOS). 

 

Parafatologia: a fundamentalidade do autoparapsiquismo intelectual às inspirações heu-

rísticas sobre a Paradireitologia; as autovivências projetivas dando base a novos valores cosmoéti-

cos e, consequentemente, a novas condutas paradireitológicas; as dinâmicas parapsíquicas forne-

cendo pequenos vestígios sobre a interação Paradireitologia-Cosmoeticologia; a paraconviviali-

dade ininterrupta fornecendo grande matéria-prima para melhor compreensão dos pontos de con-

tato entre Paradireitologia e Cosmoeticologia; a extrema importância de saber extrair o conteúdo 

dos fenômenos parapsíquicos para se sobressair em relação à compreensão da Paradireitologia  

e da Cosmoeticologia; as experiências extrafísicas demarcando as diferenças entre a Cosmoetico-

logia e a Paradireitologia; as pistas cognitivas dadas pelos amparadores extrafísicos; a interassis-

tencialidade multidimensional possibilitando a vivência paradireitológica dos valores cosmoéti-

cos; a visita à comunex mais evoluída permitindo entender as repercussões homeostáticas de sa-

ber definir os próprios valores do modo mais cosmoético possível, e o porquê da Paradireitologia 

ser ínsita àquela comunidade; a mútua confiança entre conscins e consciexes assistentes enquanto 

base cosmoética parepistemológica da Paradireitologia; a busca incessante e interminável pela 

verdade relativa parafactual na tentativa de fundamentar racionalmente a Paradireitologia e a Cos-

moeticologia; a Paradiplomaciologia evidenciando, ao mesmo tempo, os valores cosmoéticos 

adotados e as condutas paradireitológicas manifestadas; o contato com consciexes extraterrestres 

ampliando a cognição cerebral e paracerebral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradireitólogo–cosmoeticólogo; o sinergismo paraleis– 

-paradeveres–paraprecedentes–valores cosmoéticos; o sinergismo consciência-Paradireito-Pa-
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radever-Paradireitologia-Cosmoética; o sinergismo evoluciólogo–intermissivista paradireitólo-

go; o sinergismo Paradireitologia-Cosmoética-Extraterristriologia; o sinergismo Parapolimatia-

Parerudiciologia-Paradireitologia-Cosmoética; o sinergismo laboratório pessoal–laboratório 

grupal–laboratório planetário–laboratório interplanetário–laboratório universal. 

Principiologia: a inafastabilidade do princípio da descrença (PD) para o aprofundamen-

to da interrelação Paradireitologia-Cosmoeticologia; os valores enquanto princípios de conduta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto reflexo dos autovalores 

cosmoéticos e base das condutas paradireitológicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) en-

quanto reflexo dos valores cosmoéticos grupal e base de certo consenso parapolítico. 

Teoriologia: a teoria da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a teoria do adentramento no fluxo cósmico; as teorias explicativas da interação Paradireito-

logia-Cosmoeticologia; a teoria de as sincronicidades serem desencadeadas por atitudes cosmo-

éticas; a teoria do acervo parajurisprudencial poliplanetário presente em parapsicotecas; as teo-

rias da Astrofísica ainda longe de compreenderem a organização do Universo tal qual faz a Para-

direitologia; as teorias éticas ainda longe de compreenderem o espectro de abrangência da Cos-

moética. 

Tecnologia: as técnicas interpretativas para captação do conteúdo do fenômeno para-

psíquico; as técnicas de viver e conviver multidimensionalmente; as técnicas de autorreflexão 

combinadas com as técnicas de conduta; a técnica da imobilidade física vigil (IFV); a técnica do 

sobrepairamento cosmovisiológico; a técnica do olhar paradireitológico; as técnicas metodológi-

cas e parametodológicas investigativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o voluntariado funcionando ao modo 

de laboratório conscienciológico grupal; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Efeitologia: o efeito da interpretação dos fenômenos parapsíquicos intelectuais na cons-

tituição dos autovalores cosmoéticos; o efeito das interassistências interdimensionais na forma-

ção do acervo autoparajurisprudencial; o efeito dos exemplos alheios na compreensão da intera-

ção Paradireitologia-Cosmoeticologia; o efeito cosmovisiológico da compreensão da interação 

Paradireitologia-Cosmoeticologia; a forja do próprio destino enquanto soma dos efeitos da dis-

posição dos melhores valores, repercutindo no melhor agir para cada momento; a iconoclastia 

radical enquanto efeito da compreensão profunda da interação Paradireitologia-Cosmoeticolo-

gia; o efeito autorreciclogênico da interação Paradireitologia-Cosmoeticologia. 

Neossinapsologia: a dificuldade de criação de novas rotas sinápticas a partir do mero 

conhecimento da Paradireitologia e da Cosmoeticologia; as redes sinápticas determinando, em 

certa medida, as condutas paradireitológicas. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso valores adequados–práticas adequadas; o ciclo alteridade- 

-autocognição; o ciclo realização-explicitação; o ciclo simplificação-complexificação; o ciclo 

conhecimento da Paradireitologia–conhecimento da Cosmoeticologia; a quebra do ciclo de inter-

prisões grupocármicas a partir da melhor cognição sobre a interação Paradireitologia-Cosmoeti-

cologia; o ciclo pensenes-atos-hábitos-costumes-leis; o ciclo deliberação cosmoética–atuação 

paradireitológica. 

Enumerologia: os valores evolutivos; os princípios evolutivos; as prioridades evoluti-

vas; os enunciados evolutivos; os paraprecedentes evolutivos; as normas evolutivas; as leis evolu-

tivas. 

Binomiologia: o binômio abstrações teóricaspráticas cotidianas; o binômio juízo críti-

co–autestipulação axiológica; a discussão do binômio physis-nomos; o binômio intencionalismo- 

-consequencialismo; o binômio ação-intenção; o binômio resultados-princípios; o binômio abs-

tração-empiria. 

Interaciologia: a interação Paradireitologia-Cosmoeticologia; a interação conhecimen-

to do modo consciencial de evolução–conhecimento dos deveres evolutivos–conhecimento dos 

valores adequados a cada momento evolutivo–conhecimento das melhores práticas evolutivas;  

a interação mesologia–cultura local–poder político vigente–condicionamentos genéticos–limita-
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ções cognitivas; a interação Cosmoética–evolução consciencial; a interação determinismos cir-

cunstanciais–autodefinições existenciais; a interação Filosofia Grega Clássica–Filosofia 

Moderna Ocidental; a interação physis-logos-dike. 

Crescendologia: o crescendo mudança de valores–mudança de prioridades–mudança 

de condutas–mudança de autoconsciencialidade; o crescendo autocognição-heterocognição-cos-

mocognição; o crescendo pacificidade intraconsciencial-contribuição à harmonia grupal; o cres-

cendo disseminação da autoconscientização multidimensional–consenso coletivo acerca dos va-

lores cosmoéticos extraídos das vivências multidimensionais–fundação das bases do Estado 

Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio fato-valor-norma; o trinômio valores cosmoéticos–atitudes 

paradireitológicas–eudemonia pessoal; o trinômio visão de conjunto–autodiscernimento–deci-

sões mais acertadas; o trinômio querer fazer–poder fazer–saber fazer; o trinômio método crível– 

–tangibilidade do conhecimento–replicabilidade prática; o trinômio tudo questionar–tudo duvi-

dar–tudo discernir; o trinômio distinguishing–ratio decidendi–overruling. 

Polinomiologia: o polinômio parar-pensar-aprender-mudar-melhorar-ajudar; o polinô-

mio observação-reflexão-anotação-teorização-aplicação; o polinômio Ética-Direito-Cosmoetico-

logia-Paradireitologia; a tentativa de explicação do estabelecimento de valores e da autodetermi-

nação de condutas através do polinômio Ciências Humanas–Neurociência–Paracerebrologia– 

–Cosmoeticologia–Paradireitologia; o polinômio ser–dever–dever-ser–devir; o polinômio ethos- 

-noetikos-zetetikos-poietikos; o polinômio fundamento-critério-referência-parâmetro-episteme- 

-parepisteme; o polinômio Cosmoética-Paradireito-Paradever-Paradireitologia; o polinômio 

Cosmoeticologia-Paradireitologia-Paradiplomaciologia-Parapoliticologia; o polinômio ética– 

–direitos humanos–Cosmoeticologia–Paradireitologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Ontologia / Deontologia; o antagonismo autodeter-

minar / realizar; o antagonismo opinião pessoal / conhecimento verificável; o antagonismo expe-

riência pessoal / experiência grupal; o antagonismo conservadorismo / neofilia; o antagonismo 

lugar comum / estranhamento; o antagonismo idealismo / pragmatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se sabe não estar no controle dos aconteci-

mentos existenciais, mais se fica no controle sobre si mesmo; o paradoxo de a pensenização ser  

a principal forma de realização consciencial; o paradoxo da necessidade de abordagens cosmo-

visiológicas para transformação de condições intraconscienciais; o paradoxo de os mais merece-

dores serem menos requisitadores. 

Politicologia: a argumentocracia; a esforçocracia evolutiva; a teaticocracia; a verbacio-

cracia; a cognocracia; a necessidade de políticas universalistas para compreensão da interação 

Paradireitologia-Cosmoeticologia. 

Legislogia: o ponto de contato entre as leis da evolução e os valores hauridos da teática 

do paradigma conscienciológico. 

Mitologia: o mito de a experiência pessoal ser capaz de fundamentar a autonomia cos-

moética e o agir paradireitológico alheio; o mito do tudo ou nada; o mito da unicidade de cami-

nho evolutivo; o mito do salvacionismo paradireitológico; o mito dos valores cosmoéticos abso-

lutos; o mito da verificabilidade da universalidade da Cosmoética; o mito da eficiência do tabe-

lamento do agir evolutivo. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Paraxiologia; a Cosmoeticologia; a Paracogni-

ciologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Para-Heuristicologia; a Parapolimatico-

logia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Autolucidologia; a Holocarmologia;  

a Paradireitologia; a Para-Hermeneuticologia; a Paralegislogia; a Evoluciologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estudiosa da Cosmoeticologia; a conscin aplicadora da Paradirei-

tologia. 
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Masculinologia: o cosmoeticólogo; o cosmoconscienciólogo; o cosmovisiologista; o pa-

rafilósofo; o para-hermeneuta; o parexegeta; o parajurisconsulto; o parajurisprudente; o paralegis-

lólogo; o paramagistrado; o parapolímata; o erudito; o paraetólogo; o paraetiólogo; o paracerebró-

logo; o parageneticólogo; o paraeducador; o parassociólogo; o paraetnólogo; o parapoliticólogo;  

o paradiplomaciólogo; o holocarmólogo; o paraconviviólogo; o paradireitólogo; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a cosmoeticóloga; a cosmoconsciencióloga; a cosmovisiologista; a pa-

rafilósofa; a para-hermeneuta; a parexegeta; a parajurisconsulta; a parajurisprudente; a paralegis-

lóloga; a paramagistrada; a parapolímata; a erudita; a paraetóloga; a paraetióloga; a paracerebró-

loga; a parageneticóloga; a paraeducadora; a parassocióloga; a paraetnóloga; a parapoliticóloga;  

a paradiplomacióloga; a holocarmóloga; a paraconvivióloga; a paradireitóloga; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicista; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens discernens; 

o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus; 

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação Paradireitologia-Cosmoeticologia egocármica = a evidencia-

da no sinergismo condutas paradireitológicas–código pessoal de Cosmoética; interação Paradi-

reitologia-Cosmoeticologia grupocármica = a evidenciada no sinergismo condutas paradiplomá-

ticas–código grupal de Cosmoética; interação Paradireitologia-Cosmoeticologia policármica  

= a evidenciada no sinergismo justiça holocármica–infinidade de códigos pessoais e grupais de 

Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura de pensar e agir segundo a melhor forma de convivência multi-

dimensional. 

 

Revelador. O estudo da interação Paradireitologia-Cosmoeticologia é bastante revela-

dor de 3 aspectos, aqui dispostos em ordem funcional: 

1.  Diferenças: ambas diferenciam-se quanto ao objeto de estudo, pois a Cosmoeticolo-

gia visa conhecer o melhor valor para determinada circunstância existencial, e a Paradireitologia 

almeja saber as melhores formas de agir a partir de determinados valores cosmoéticos. 

2.  Semelhanças: ambas traduzem-se em saberes práticos, da vivência cotidiana, e pos-

suem o mesmo campo de incidência, pois, de modo geral, aplicam-se à evolução consciencial,  

e, de modo específico, valem aos âmbitos egocármicos, grupocármicos e policármicos. 

3.  Interdependências: ambas são inseparáveis, interdependentes e dão sentido recipro-

camente, pois, enquanto a Cosmoeticologia fundamenta a Paradireitologia, a Paradireitologia ser-

ve de finalidade à Cosmoeticologia. 

 

Interação. Essa imbricação entre a Paradireitologia e a Cosmoeticologia se torna ainda 

mais transparente, quando se verifica ser a Paradireitologia o resultado da interação Paradireito- 

-Paradever. 

Paradireito. Quanto ao Paradireito, não se consegue conceber quaisquer dos conceitos 

fundamentais a ele atinentes, a saber: as paraleis; o fundamento das pensenizações justas, íntegras 

e retas; o fluxo do Cosmos; o emprego correto das energias; e, nem mesmo, a megafraternidade,  

a qual representa o valor-chave e principal das abordagens paradireitológicas, sem a Cosmoética. 

Paradever. Quanto ao Paradever, tampouco se imagina a hipótese de funcionalidade das 

ideias manejadas nesse contexto, a exemplo do desenvolvimento autoconsciente da evolução pes-

soal entrosada à evolução grupal, sem ter em mente a precedência da Cosmoética. 
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Analogia. Analogamente, a estrutura da evolução tem enquanto condição infraestrutural 

a Cosmoeticologia, e enquanto superestrutura a Paradireitologia, tendo-se, assim, novamente,  

a visão das diferenças, das semelhanças e das interdependências profundas entre a Cosmoeticolo-

gia e a Paradireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Paradireitologia-Cosmoeticologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

05.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

09.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

 

COMPREENDER  A  INTERAÇÃO  PARADIREITOLOGIA-COS-
MOETICOLOGIA  REPRESENTA  SABER,  AO  MESMO  TEM-
PO,  O  MODO  DE  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS  E  ES-
TABELECER  AS  AUTOPRIORIDADES  ADEQUADAMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre as associações entre a Paradirei-

tologia e a Cosmoeticologia? As conclusões foram capazes de promover autorreciclagens intra-

conscienciais? 

 

R. M. 
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I N T E R A Ç Ã O    P A R A P E R C E P Ç Ã O    E C T O P L Á S M I C A–P A R A C I R U R G I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação parapercepção ectoplásmica–paracirurgia é a influência recí-

proca entre a autolucidez paraperceptiva do assistente ectoplasta, homem ou mulher, durante a ex-

teriorização de energias densas no acoplamento paracirúrgico, catalisador e potencializador da 

atuação conjunta com os amparadores extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. A palavra percepção provém do idioma Latim, perceptio, “compreensão; faculdade de perce-

ber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo 

prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente 

do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no 

Século XX. O termo cirurgia origina-se do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operató-

ria”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prá-

tica de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Relação paraperceptibilidade ectoplásmica–paracirurgia. 2.  Relação 

autoectoplasmia-paracirurgia. 3.  Conexão paraperceptibilidade ectoplásmica–participação paraci-

rúrgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação parapercepção ectoplásmica–paracirur-

gia, interação básica parapercepção ectoplásmica–paracirurgia e interação avançada paraper-

cepção ectoplásmica–paracirurgia são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação cascagrossismo-paracirurgia. 2.  Interação heteropercep-

ção-paracirurgia. 3.  Dissociação autoparapercepção ectoplásmica–paracirurgia. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium paracirúrgico; o rapport intensificado entre  

o parapsíquico lúcido e os paracirurgiões extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à sensibilidade às energias conscienciais (ECs) ectoplásmicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interações 

podem somar. Autoectoplasmia: potencializadora paracirúrgica. Ectoplasta: catalisador paraci-

rúrgico. Ectoplasma todos temos. 

Coloquiologia: o princípio fraterno é dando que se recebe, influindo na conexão com os 

amparadores extrafísicos especializados em paracirurgia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparapercepção ectoplásmica paracirúrgica; 

a autopensenidade do parapsíquico predisposto à ectoplasmia paracirúrgica. 

 

Fatologia: o parapercepciograma enquanto proposta de instrumento mensurador das au-

toparapercepções do pesquisador; a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da Associ-

ação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB) qual 

megalaboratório para o estudo e pesquisa da autoectoplasmia; os registros dos doadores de ecto-

plasma na DIP; os relatos parapercepciológicos dos participantes explicitando o tipo de atendi-

mento paracirúrgico; os cursos Ectoplasmia Projetiva Paracirúrgica Interassistencial, Imersão 

em Ectoplasmia e Autorganização Bioenergética da ECTOLAB; as atividades do Bioenergologia 
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da ECTOLAB, possibilitando o autesclarecimento quanto aos potenciais, sinais e sintomas ecto-

plásticos; o ambiente sistematicamente estudado e preparado para a paracirurgia; a coesão da 

equipin favorecendo a autoectoplasmia e os fenômenos paracirúrgicos; as confirmações poste-

riores ao debate da DIP; as pesquisas dos campos da DIP e os achados pesquisísticos; os expe-

rimentos de paracirurgia no Laboratório de Autoectoplasmologia no campus do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a atividade Livro-Debate da ECTOLAB fortalecendo 

a erudição quanto à autoectoplasmia; as pesquisas em Ectoplasmologia; os protocolos de pesquisa 

necessários para a ampliação da compreensão do funcionamento do ectoplasma; as precauções 

pessoais quanto à homeostase do ectoplasta; a constância e disciplina nas atividades ectoplás-

micas da DIP para o autodesenvolvimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as desassins neces-

sárias após os acoplamentos energossomáticos paracirúrgicos; a leitura da conectividade interdi-

mensional com os amparadores extrafísicos a partir das repercurssões paraperceptivas no acopla-

dor paracirúrgico; as doações de ectoplasma paracirúrgico dos projecioterapeutas; os pseudópodes 

ectoplásmicos utilizados na paracirurgia a distância; a parapercepção impressiva; o desenvolvi-

mento das sinaléticas ectoplásmicas na DIP; as autoparapercepções dando pistas da interassisten-

cialidade multidimensional; a maior profundidade do acoplamento áurico resultante da doação ec-

toplásmica mais intensa; as diferentes equipes extrafísicas especializadas em ectoplasmia e para-

cirurgia; as projeções conscientes (PCs) desvelando os trabalhos extrafísicos na DIP; as parassin-

cronicidades desbravando os parabastidores da atuação da equipex; as parapercepções dos doado-

res a distância; a atuação dos parapesquisadores do ectoplasma neste momento da espiral evoluti-

va; o neuroectoplasma; os parafenômenos da olorização; as mioclonias desencadeadas pela doa-

ção de ectoplasma; os pedidos e parapedidos de paracirurgia aclarando a semana da DIP; as efe-

mérides esclarecendo os parafenômenos ectoplásmicos na dinâmica; as parapercepções dos 

epicons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo acoplamento–repercussão 

bioenergética; o sinergismo organização-autodefesa facultando ampliar as autoparapercepções;  

o sinergismo ectoplasta-paraperceptividade; o sinergismo soltura energética–ectoplasmia para-

cirúrgica. 

Principiologia: o princípio da busca do melhor para todos na interassistência na DIP;  

o princípio de conectar as pontas paraperceptivas para ampliar a compreensão multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à higiene pensênica inte-

rassistencial ectoplásmica. 

Teoriologia: a teoria da Ectoplasmologia; a teoria da paracirurgia; a teoria da Para-

percepciologia; a teoria do acoplamento energossomático; a teoria das Centrais Extrafísicas;  

a teoria do acoplador paracirúrgico; a teoria do estado vibracional. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica da projecioterapia; a técnica da 

tripla energização; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da desassimilação simpá-

tica das energias; a técnica do parapercepciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na ECTOLAB; o voluntariado cons-

cienciológico nos cursos sobre ectoplasmia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoectoplasmologia; o labora-

tório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 
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Efeitologia: o efeito potencializador das parapercepções dos participantes detectado na 

presença do ectoplasta no campo bioenergético paracirúrgico; o efeito assimilador da paracirur-

gia; o efeito autopesquisístico a partir das parapercepções no acoplamento paracirúrgico; o efei-

to responsivo dos debates da DIP; o efeito projecioterápico com a doação de ectoplasma; o efei-

to paracirúrgico não invasivo fisicamente da ectoplasmia a distância; o efeito parafenomênico 

em terceiros da ectoplasmia na paracirurgia; o efeito neoideativo das conclusões pós-doação ec-

toplásmica. 

Neossinapsologia: a doação do neuroectoplasma favorecendo as neossinapses do assisti-

do; as neossinapses da ectoplasmia contribuindo para a superação dos desconfortos com as novas 

parapercepções; as neossinapses da assistência ectoplásmica. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico autoectoplásmico autoparapercepção–autointerpreta-

ção–autocompreensão–autaplicação interassistencial da doação energética paracirúrgica; o ci-

clo hipótese-pesquisa enquanto importante posicionamento do pesquisador ectoplasta; o ciclo evi-

dências-paraevidências-sincronicidades complementando os parafenômenos na vida do ectoplas-

ta; o ciclo cognição–paracognição paraperceptiva; o ciclo assistido-assistente; o ciclo vivência 

do parafenômeno–interpretação conteudística. 

Enumerologia: a descoincidência; a soltura energossomática; a ectoplasmia; a paracirur-

gia; o parapercepto; o parafenômeno; a paraperceptividade. 

Binomiologia: o binômio amparador-amparando; o binômio assim-desassim; o binômio 

parapercepção ectoplásmica–interpretação; o binômio autoconfiança–predisposição interassis-

tencial paracirúrgica; o binômio doação ectoplásmica–descoincidência energossomática; o bi-

nômio autolucidez-paracompreensão; o binômio autossustentabilidade energética–autodisponibi-

lidade paracirúrgica. 

Interaciologia: a interação parapercepção ectoplásmica–paracirurgia promovendo  

o desenvolvimento e traquejo do parapsíquico junto aos amparadores; a interação lições silencio-

sas–parautocognição dos mecanismos paracirúrgicos; a interação equipin-equipex ampliando  

a parassegurança nas atividades ectoplásmicas e paracirúrgicas; a interação equipe fixa–entro-

samento extrafísico paracirúrgico; a interação frequência–autodesenvolvimento paracirúrgico;  

a interação autocosmoética–qualificação do ectoplasta; a interação fisiologia–parafisiologia do 

ectoplasta; o aprimoramento da condição de arrimo interassistencial fortalecendo a interação com 

os amparadores extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo EV-autoectoplasmia-paracirurgia; o crescendo homeosta-

se–ectoplasmia paracirúrgica; o crescendo harmonia íntima–neoverpons nos campos de ecto-

plasmia; o crescendo casca grossa–parapsíquico ectoplasta–epicon lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio MBE-descoincidência-ectoplasmia; o trinômio autolucidez– 

–autossustentação energética–autoectoplasmia; o trinômio paravivências–traquejo–desrepressão 

ectoplásmica; o trinômio equipin–equipex–organização prévia das atividades de ectoplasmia pa-

racirúrgica; o trinômio extrapolação-questionamentos-autorreflexão qual motor para a autocom-

preensão fenomênica; o trinômio vontade–autodeterminação–autodesenvolvimento ectoplásmico; 

o trinômio autolucidez-autocognição-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento necessário na interassistência paracirúrgica; o polinômio constatação-análi-

se-revisão-interpretação; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio perceber-refletir-interpretar-compreender-apreender; o polinômio intencionali-

dade–parafenômeno–interassistencialidade–ectoplasmia paracirúrgica; o polinômio autexperi-

mentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio autopesquisas-heteropes-

quisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / parafenômeno; o antagonismo deslum-

bramento / aprofundamento; o antagonismo dispersão / paravivência ectoplásmica; o antagonis-

mo patopensenidade / acoplamento lúcido; o antagonismo desorganização / autorganização;  

o antagonismo misticismo / autolucidez parapsíquica; o antagonismo religioso / pesquisador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maior doação de ectoplasma poder reduzir a lucidez 

do parapsíquico iniciante, porém contribuindo para a interassistência. 
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Politicologia: a política da lisura pensênica na interassistência lúcida com a transmissão 

de energias mais densas; a parapsicocracia a ser compreendida nas paracirurgias exitosas; a políti-

ca da autopesquisa enquanto base do autodesenvolvimento do ectoplasta. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autocompreensão dos parafenômenos nas dinâmi-

cas parapsíquicas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a zoofilia; a parapsicofilia; a lucidofilia;  

a pesquisofilia; a higienofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia; a tanato-

fobia; a autognosiofobia; a parafenomenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica influindo na qualidade, quantidade e ca-

pacidade doativa de ectoplasma; a síndrome da subestimação parapsíquica travando o autodesen-

volvimento; a síndrome da apriorismose sabotando a autocompreensão paraperceptiva do ecto-

plasta; a síndrome do oráculo na conduta aconselhadora nos acoplamentos paracirúrgicos ecto-

plásmicos. 

Maniologia: a megalomania mística distorcendo as parapercepções ectoplásmicas;  

a egomania distanciando o ectoplasta dos amparadores lúcidos; a reciclagem da patomania exigi-

da ao ectoplasta. 

Mitologia: a mitificação das parapercepções por falta de ampliação da cognição evoluti-

va e parafenomênica; o mito do dom recebido sem autesforços do ectoplasta. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a sinaleticoteca; a cos-

moeticoteca; a energossomatoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Ectoplasmologia; a Parafenomenologia;  

a Parapesquisologia; a Interassistenciologia; a Descoincidenciologia; a Para-Hermeneuticologia;  

a Experimentologia; a Acoplamentologia; a Energossomatologia; a Paraterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o observador paracirúrgico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o paracirurgião; o acoplador paracirúrgico; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dessomante parapsí-

quico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a paracirurgião; a acopladora paracirúrgica; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomante parapsí-

quica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptus; o Homo 

sapiens energovibrator; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica parapercepção ectoplásmica–paracirurgia = as interre-

lações entre os sinais energossomáticos, órgãos e paraórgãos do assistido no atendimento paraci-

rúrgico; interação avançada parapercepção ectoplásmica–paracirurgia = as interrelações ineren-

tes ao contexto multiexistencial do assistido envolvido no atendimento paracirúrgico. 

 

Culturologia: a cultura da ectoplasmia autolúcida; a cultura da paracirurgia a distân-

cia; a cultura da investigação ectoplásmica parapsíquica laboratorial; a cultura dos registros 

parapsíquicos quais acervo para a qualificação do ectoplasta; a cultura da interassistência com  

o ectoplasma; a cultura da saúde consciencial; a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Interaprendizagem. Pelo enfoque da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, 11 metas 

alcançáveis a partir dos autesforços, dispostas em ordem funcional, favorecendo o autodesenvol-

vimento parapsíquico do ectoplasta participante de atividade paracirúrgica: 

01.  Estado vibracional. A meta pelo autodomínio do estado vibracional profilático, 

considerando a autossustentação energossomática, fonte para o início do abertismo interassisten-

cial lúcido. 

02.  Acoplamento. A meta pelo autodomínio da técnica do acoplamento aúrico paraci-

rúrgico, a fim de participar ativamente do trabalho. 

03.  Passividade. A meta pelo autodomínio da passividade ativa durante o acoplamento 

paracirúrgico, visando aprofundar a imersão na dimener. 

04.  Acuidade. A meta pelo autodomínio da manutenção da acuidade ao mesmo tempo 

da ocorrência da doação de ectoplasma nas atividades paracirúrgicas. 

05.  Pontoações. A meta pelo autodomínio da atenção dividida na descoincidência man-

tendo as pontoações mentais dos parafenômenos vivenciados. 

06.  Síntese. A meta pelo autodomínio da capacidade de realizar sínteses fidedignas das 

parapercepções vivenciadas, com vista a futuras autopesquisas. 

07.  Observador. A meta pelo autodomínio da condição de observador dos sinais e sin-

tomas da ectoplasmia em si, até a superação dos desconfortos iniciais em favor da interassis-

tência. 

08.  Extrapolação. A meta pelo autodomínio do holossoma durante o transe parapsíqui-

co ectoplásmico, de modo a adentrar a dimener e a dimensão extrafísica, extrapolando o ambiente 

intrafísico onde ocorre o fenômeno paracirúrgico. 

09.  Neoverpons. A meta pelo autodomínio da vontade de gerar neoideias a partir dos fe-

nômenos vivenciados, enquanto retribuição aos recursos experienciais hauridos com a autoecto-

plasmia. 

10.  Erudição. A meta pelo autodomínio da autorganização para alcançar a erudição 

multidimensional, ampliando as possibilidades de expansão fenomênicas junto aos amparadores 

extrafísicos. 

11.  Equipex. A meta pelo autodomínio da atenção quanto aos amparadores lúcidos  

a partir dos resultados interassistenciais, ao engajar-se com constância na assistência individual  

e / ou grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação parapercepção ectoplásmica–paracirurgia, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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03.  Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Decênio  interassistencial  paracirúrgico:  Cronologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Parafenômeno  de  efeitos  físicos:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Sintoma  em  paracirurgia:  Sintomatologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  PARAPERCEPÇÃO  ECTOPLÁSMICA–PARACI-
RURGIA  É  PARAVIVÊNCIA  INEVITÁVEL  PARA  O  AUTODO-

MÍNIO  DO  PARAPSIQUISMO,  DENTRO  DO  UNIVERSO  

COSMOÉTICO  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou parapercepções ectoplásmicas cor-

relacionadas à paracirurgia? Em caso positivo, encontrava-se na condição de doador ou receptor 

ectoplásmico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em Ec-

toplasmia; revisoras Ivelise Vicenzi; & Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.;  
4 ilus.; 1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 39, 42, 55, 57 a 67, 73 a 74, 103, 111 a 114 e 144. 

 

M. D. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19731 

I N T E R A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A    G E N I T O R E S -D E S C E N D E N T E  
( P A R A P S I Q U I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação parapsíquica genitores-descendente é a conexão, relação ou 

influência recíproca entre o casal e filho(a), em convivialidade doméstica fraterna, interassisten-

cial e de aprendizagem mútua, favorecendo a manifestação parafenomênica equilibrada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. A palavra psíquico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vi-

da, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro 

de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo genitor origina-se do idioma Latim, genitor, “aquele 

que gera; pai; criador”. Apareceu no Século XVI. O termo descendente vem igualmente do idio-

ma Latim, descendes, particípio presente de descendere, “provir por gerações; descer; derivar; 

originar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação paraperceptiva pais-filho(a). 2.  Intrarticulação parapsí-

quica ascendente-descendente. 3.  Vinculação sensitiva pais-filho(a). 4.  Entrosamento parapsíqui-

co pais-infante. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação parapsíquica genitores-descendente, in-

teração parapsíquica circunscrita genitores-descendente e interação parapsíquica extrapolativa 

genitores-descendente são neologismos técnicos da Parapsiquismologia. 

Antonimologia: 1.  Associação parapsíquica pais–filho(a) adotivo(a). 2.  Conexão 

amaurótica pais-prole. 3.  Vinculação familiar mecanicista-eletronótica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à liberdade de expressão parafenomênica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Bem-nascidos. Os bem-nascidos parapsíquicos, filhos da Autoparagenética Evo-

luída, não devem compor uma aristocracia intelectual. Urge desenvolverem as tarefas evolutivas 

do esclarecimento (tares)”. 

2.  “Serenão. A seleção dos pais do Ser Serenão se dá pela qualificação da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP), objetivando sempre a interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das interrelações pró-evolutivas; o ambiente fami-

liar favorecedor da pensenização parapsíquica lúcida; o holopensene amparológico à conscin pa-

rapsíquica; o holopensene de acolhimento ao intermissivista; a distinção dos holopensenes pater-

no e materno; o materpensene preservado ressoma após ressoma; a estruturação pensênica 

consoante o paradigma consciencial pós Curso Intermissivo (CI); a fôrma pensênica observada no 

convívio diário com o grupocarma familiar; a autopensenização interassistencial reforçando  

o acoplamento familiar; os conviviopensenes teáticos; a conviviopensenidade; o holopensene pes-

soal da expansão parapsíquica; a observação dos autopensenes na convivência intergeracional;  

a autoconstatação da harmonia parapsíquica proporcionada pela autopensenidade; o autesforço 

parapsíquico visando a expansão dos liberopensenes; a liberopensenidade atuante. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19732 

Fatologia: a ressoma influenciada pela raiz seriexológica; o aporte ressomático promotor 

de acertos e reconciliações multiexistenciais; as variáveis de influência mesológica atuando sobre 

os genitores e descendente; o travão parapsíquico dentro da célula familiar; a reprodução das 

ações miméticas reiteradas nas diversas vidas; a necessidade da mudança de paradigma dos pais 

para conviver com o descendente parapsíquico; o refinamento da afinidade dos contrários; a bus-

ca dos pais por aprendizado, frente aos acontecimentos cotidianos; o auxílio dos pais sem imposi-

ção; a cooperação ante as objeções de assuntos emblemáticos; a horizontalidade dos diálogos;  

o esclarecimento quanto às consequências dos atos parapsíquicos impulsivos do filho(a); a convi-

vência com os genitores fundamental para a referência de análise do parapsíquismo do descen-

dente; a orientação para escolhas saudáveis, voltada e qualificada conforme o autopadrão de refe-

rência; o investimento do parapsíquico lúcido infiltrado na família em prol da preservação das or-

totendências; as tomadas de decisões, demonstrando autonomia e comprometimento proéxico;  

a independência perante opiniões e vontades alheias assentada na segurança quanto às autoparavi-

vências; o limite da influência grupocármica nas proéxis individuais; as metas certas e os objeti-

vos proexológicos reconhecidos pelo grupo com o passar dos acontecimentos; a identificação  

e valoração das tendências positivas; o embasamento teórico contribuindo com a desmistificação 

do parapsiquismo; a identificação da necessidade de reciclagens intraconscienciais; a evolução da 

maturidade consciencial propiciando a intercompreensão das ignorâncias e dos erros; o sobrepai-

ramento das diferenças mantendo a união da parentela; o compléxis  passível de ser alcançado pe-

los esforços conjuntos a partir de qualquer contexto; a análise e abordagem parafenomênica entre 

genitores e descendente, por diversificados ângulos, aspectos, variáveis, vertentes, vieses e espe-

cialidades conscienciológicas; a condição de infiltração lúcida do intermissivista no seio familiar; 

a hipótese da condição evoluída do genitor e / ou genitora, capaz de expandir as potencialidades 

da prole. 

 

Parafatologia: a parapreceptoria evolutiva dos genitores ao descendente intermissivista 

meritório; o incentivo ao equilíbrio e à manutenção diuturna da autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a autoparaprocedência evolutiva; as retrovidas gerando conexões entre pai- 

-mãe-filho(a); a melhor escolha dos pais, no período intermissivo visando a interassistência gru-

pal; as múltiplas vidas refletindo a qualidade das interações com genitores; o mapeamento das si-

naléticas parapsíquicas energéticas e anímicas com vistas à identificação antecipada das energias 

sadias ou patológicas; o desenvolvimento da manifestação autoparafenomênica equilibrada; as pa-

rapercepções aprimoradas em família; a harmonização holossomática; as retrocognições desenca-

deadas e intensificadas pela convivência familiar; as atuações parapsíquicas conjuntas registradas 

na holobiografia dos membros da família; o investimento multidimensional dos membros da fa-

mília em procedimentos e aferições dos parafenômenos e parapercepções sutis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do núcleo familiar parapsíquico; o sinergismo paravi-

vências dos pais–paravivências dos filhos; o sinergismo compreensão dos momentos evolutivos 

conjuntos–autodisciplina permanente parafenomênica. 

Principiologia: o reconhecimento do princípio de o parapsiquismo ser atributo inerente 

à consciência; o princípio da autorresponsabilidade intransferível quanto ao aprimoramento do 

autoparapsiquismo ao longo das existências; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar 

e a aprender no contexto da Parapercepciologia. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) voltadas ao investi-

mento no autoparapsiquismo interassistencial; a ampliação, aperfeiçoamento e revisão continuada 

do CPC com vistas à teática paraperceptiva; a elaboração em família do código grupal de Cos-

moética (CGC) contendo cláusulas de respeito às individualidades, manutenção da fraternidade 

e harmonia; a autocrítica quanto à aceitação ou refutação do código de valores familiares. 

Teoriologia: a teoria da holomemória grupal na ressoma coletiva; a teoria de a vida hu-

mana atual valer 15 vidas humanas pregressas aplicada aos pais e a todos os descendentes; 
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a teoria da oportunidade evolutiva estabelecida em ambiente de interação com diferentes tipos de 

conscins parapsíquicas; a teoria do esquecimento ressomático profilático; a teática do parapsi-

quismo no convívio interassistencial; a teoria da paraperceptibilidade vivenciada com a família 

nuclear; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da desconstrução de retroideias aplicada ao entendimento das 

questões parafenomênicas, parapsíquicas e parapercepciológicas; a técnica do reconhecimento 

gratulatório; as técnicas autoimpostas favoráveis ao ganho de lucidez no cotidiano; as técnicas 

do autodesenvolvimento mentalsomático favorecedoras das associações parapsíquicas; as técnicas 

de autodesassédio para vivência do parapsiquismo sadio; as técnicas para mobilização básica das 

energias (MBE) visando o equilíbrio holossomático; a técnica da tenepes; a técnica da doação 

das energias conscienciais (EC) pela paracirurgia; a técnica do EV; as técnicas autoconsciencio-

métricas aplicadas na reeducação parapsíquica; a habilidade da autoparatecnogenia colaborando 

na criação de novas técnicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico integrado a família cósmica. 

Laboratoriologia: a participação em família nos laboratórios conscienciológicos gru-

pais; a vida doméstica enquanto laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Ressoma-

tologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito na mundividência dos genitores na ressoma de descendente parap-

síquico; o efeito apaziguador do autoimperdoamento e do heteroperdão. 

Neossinapsologia: as autoparaneossinapses construídas a partir das paravivências lúci-

das com os pais projetados; as neossinapses geradoras de acalmia emocional e mental no enten-

dimento de a evolução ser individualíssima; os ganhos neossinápticos decorrentes da admissão de 

traços parapsíquicos; as neossinapses advindas com a maturidade e a manutenção do convívio; as 

neossinapses sobre si mesmo, geradas a partir da pesquisa da automanifestação em grupo; as 

neossinapses adquiridas pelo descendente oriundas da compreensão dos pais; as neossinapses 

provenientes das vivências parapsíquicas dando início à autopercepção da consciencialidade. 

Ciclologia: o ciclo genitor parapsíquico–descendente parapsíquico; o ciclo intrafísico 

infância de aprendizados–juventude de entendimentos–maturidade de erudição parapsíquica; 

o ciclo ingenuidade autassediadora–amadurecimento parapsíquico–desassedialidade; o ciclo se-

riexológico de alternância de papéis; a atualização biográfica no ciclo retrovida–vida atual; o ci-

clo dependência-independência-interdependência. 

Enumerologia: o acolhimento familiar; o esclarecimento familiar; o encaminhamento 

familiar; a proteção familiar; o acompanhamento familiar; a evolução familiar; o compléxis fa-

miliar. O vislumbre do parapsiquismo ignorado; o destravamento do parapsiquismo bloqueado; 

a sensibilização do parapsiquismo embotado; a revelação do parapsiquismo despercebido; a acei-

tação do parapsiquismo desvalorizado; a liberação do parapsiquismo reprimido; a erradicação do 

parapsiquismo anticosmoético. 

Binomiologia: o binômio desejo de superação das limitações–assunção dos trafores pa-

rafenomênicos; o binômio heterodiagnóstico-autodiagnóstico dos recursos parapsíquicos; o binô-

mio eliminação do trancadismo parapsíquico–emprego do megatrafor parapsíquico grupal. 

Interaciologia: a interação parapsíquica genitores-descendente; a interação parapsí-

quica dependência-codependência-interdependência; a interação autoparagenética-genética-epi-

genética; a amizade raríssima na interação genitores–amparador intrafísico–amparador extrafí-

sico; o mapeamento da interação energética; a manutenção da qualidade do ambiente pela intera-

ção grupocármica; a interação concórdia–senso de megafraternidade; a vontade aplicada à inte-

ração pacífica. 

Crescendologia: o crescendo das competências parapsíquicas promovidas e estimula-

das por amparadores extrafísicos em prol do equilíbrio individual. 

Trinomiologia: o trinômio patológico repressão parapsíquica–subjugação parapercep-

tiva–fraqueza parafenomênica; o trinômio desejável reconhecimento autoparapsíquico–parexpe-

rimentação lúcida–guinada evolutiva grupal. 
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Polinomiologia: o polinômio acoplamento energossomático–psicometria extrafísica– 

–projeção lúcida–heteroscopia; o polinômio clarividência extrafísica–triscagem ocular–clarivi-

dência viajora–projeção pela tela mental; o polinômio falsa chegada–parapercepção impressi-

va–materialização–ectoplastia; o polinômio premonição–possessão–psicofonia–poltergeist; o po-

linômio descoincidência física vígil–insight–telepatia–pangrafia; o polinômio análise parafe-

nomênica–intelecção crítica–coerência mnemônica–paraconstructo; o polinômio relato-paravi-

vência-rememoração-registro. 

Antagonismologia: o antagonismo genitor parapsíquico / genitor fisicalista; o anta-

gonismo filho parapsíquico / filho fisicalista; o antagonismo descendente com parapsíquismo 

sadio / descendente com labilidade parapsíquica; o antagonismo parapsiquismo criativo / medo 

do autoparapsiquismo; o antagonismo visão multidimensional / monovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a primazia evolutiva da existência ser o momento pre-

sente; o paradoxo de o adulto buscar na infância informações dos traços parapsíquicos; o para-

doxo de o parapsíquico poder banalizar a própria condição parapsíquica. 

Politicologia: as regências parapolíticas da região geográfica na atual ressoma; as políti-

cas reeducativas multidimensionais; a interassistenciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a vivência de acordo às leis da Cosmoética atenta à evitação de estupro evo-

lutivo; a lei do maior esforço parapsíquico contributiva ao contexto evolutivo; a lei da insepara-

bilidade grupocármica interligada à proéxis; a autoimposição na lei do aprendizado parapsíquico 

ininterrupto colaborando no esclarecimento das consciências. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a didaticofilia; a fenomenofilia; a gnosiofilia; a paradirei-

tofilia; a psicossomaticofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a familiofobia; a autocriticofobia; a heterocriticofobia; 

a biofobia; a domatofobia; a isolofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a construção de novos hábitos a partir da desconstrução das manias herda-

das; a mania de negar o desconhecido; a mania de considerar doença psíquica a manifestação pa-

rapsíquica não compreendida; a mania de considerar o parapsiquismo condição de anormalidade. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo encerrar com o envelhecimento da consciência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a criticoteca; a parafenomenoteca; a mnemonicoteca; 

a pensenoteca; a pedagogoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquismologia; a Familiologia; a Autoparapercepciologia; 

a Descoincidenciologia; a Reeducaciologia; a Holorressomatologia; a Autoparageneticologia; 

a Parapredisposiciologia; a Intercompreensiologia; a Homeostaticologia; a Paratecnologia; a Inte-

rassistenciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as conscins parapsíquicas da família; os grupos sociais parafeno-

mênicos; a dupla de genitores; o grupocarma. 

 

Masculinologia: o progenitor; o filho; o ancestral remoto parapsíquico; os ascendentes 

diretos e indiretos; o infante parapsíquico; o provocador de parafenômenos; o casca grossa; o pa-

rapesquisador; o parapreceptor; o trafarista; o traforista; o macrossômata; o assistente. 

 

Femininologia: a progenitora; a filha; a ancestral remota parapsíquica; as ascendentes 

diretas e indiretas; a infante parapsíquica; a provocadora de parafenômenos; a casca grossa; a pa-

rapesquisadora; a parapreceptora; a trafarista; a traforista; a macrossômata; a assistente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genitor; o Homo sapiens parapsychologicus; o Homo sa-

piens parageneticus; o Homo sapiens antecessor; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens paradireitologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação parapsíquica circunscrita genitores–descendente = a propor-

cionadora de ambientação favorável ao desenvolvimento do infante parapsíquico, com apoio dos 

pais, a partir da primeira infância; interação parapsíquica extrapolativa genitores–descendente  

= a promotora de aprimoramento parapsíquico, contribuindo para os processos grupais, estreita-

mento dos laços e progresso holocármico familiar. 

 

Culturologia: a coexistência cultural interparadigmática; a cultura parapsíquica auto- 

-herdada; a cultura familiar parapsíquica; a cultura da Parapercepciologia; a paraaculturação 

parapsíquica; a atualização e aquisição de neo-hábitos culturais parapsíquicos; a Holoculturo-

logia. 

 

Holo-Historiologia. Pelo viés da Seriexologia, o(a) filho(a) parapsíquico(a) ressoma 

com a genética passível de adaptação ou preparada para assentamento das próprias faculdades pa-

rafenomênicas. 

Interassistenciologia. Conforme a Ressomatologia, os pais, ao assumirem publicamente 

compromisso multidimensional de acolhimento, podem estar preparados, ou não, para as incum-

bências e os desafios a enfrentar, tendo em vista o completismo existencial de todos os envol-

vidos. 

Parafisiologia. Em atendimento à Holomaturologia, a ausência ou a baixa compreensão 

das demandas parapsíquicas do(a) filho(a) causam prejuízos adaptativos na criança, percebidos 

nas primeiras inserções sociais. A conduta almejada pelo genitor é não banalizar as paravivências, 

buscando conhecer, entender as parapercepções e o cabedal de fenômenos associados. 

Automegatransposiciologia. Tangenciando a Empaticologia, a conjugação dos atributos 

mentaissomáticos e parapsíquicos, considerada em injunções e contingenciamentos de interposi-

ções e / ou recomposições, afere comprometimento cosmoético quanto às auto e heterocondutas 

das funções assistenciais evolutivas, seja no papel de genitor ou descendente, a fim de evitar 

acumpliciamentos espúrios. 

 

Parapsiquismologia. Sob a ótica da Parapredisposiciologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 25 parafenômenos a serem aprimorados para melhor entendimento dos processos 

parapsíquicos e admissão progressiva do senso evolutivo assumido na convivência familiar: 

01.  Acoplamento. Distinguir padrões conscienciais; acolher com polidez fraterna. 

02.  Autoscopia. Buscar saber mais sobre o próprio corpo humano. 

03.  Clariaudiência. Decodificar o afluxo pensênico; diferenciar a fala de amparador da-

quela de assediador; buscar o entendimento de linguagens universalistas. 

04.  Clarividência. Avaliar os parafatos observados; armazenar as parainformações; 

aprimorar dicionários cerebrais; incentivar a escrita representativa das observações. 

05.  Descoincidência. Elucidar e ampliar o período de descoincidência física vígil. 

06.  Ectoplastia. Equilibrar-se impedindo a dispersão energética; fomentar doação opor-

tuna das energias; investir no anonimato energético. 

07.  Falsa chegada. Identificar a chegada prévia de conscin sem manipulação da infor-

mação. 

08.  Heteroscopia. Analisar e tirar as dúvidas quanto ao heterodiagnóstico levantado. 

09.  Insight. Contribuir para a decodificação; refletir sobre o paraconteúdo percebido. 

10.  Materialização. Manter serenidade; identificar o contexto assistencial; memorizar 

os detalhes para registro histórico. 

11.  Olorização. Entender as variáveis das fontes e efeitos dos odores; particularizar os 

campos densos de energia física. 

12.  Pangrafia. Reconhecer os trafores parafenomênicos envoltos; desenvolver o cabedal 

parafenomênico. 
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13.  Paracaptação de paraconstructos. Estimular a atenção aos detalhes e fragmentos 

parapsíquicos; ampliar as variáveis de análise; registrar por escrito as paramemórias. 

14.  Parapercepção impressiva. Utilizar sadiamente a parassensibilidade holossomáti-

ca; inteirar-se de fatos, cenas, formas, objetos, eventos e nuanças da parapsicosfera de consciexes 

ou conscins projetadas. 

15.  Poltergeist. Harmonizar chacras; distribuir energias uniformemente na residência; 

incentivar oportunidade de interassistência; oferecer energias saudáveis; impedir acidentes de per-

curso e a estimulação de campos densos de energia física. 

16.  Possessão. Identificar assédio extrafísico cronicificado; proceder o desassédio sobre 

outra conscin; extinguir qualquer tipo de autocorrupção e padrões de auto e heterassédio; manter 

ortopensenidade. 

17.  Precognição. Destacar atenção as parainformações recebidas; valorizar o conheci-

mento prévio dos fatos e parafatos; erradicar a postura de oráculo. 

18.  Projeção lúcida. Buscar neopatamar de projetabilidade lúcida. 

19.  Psicofonia. Discriminar a intenção da consciex comunicante; trabalhar a congruên-

cia do laringochacra; cessar a prática de uso parapsíquico como mero receptor de mensagens. 

20.  Psicometria. Estimular a habilidade de ler a memória dos ambientes com cosmoéti-

ca; especificar com acuidade o rastro registrado nos itens; resguardar-se de tocar com as mãos. 

21.  Retrocognição. Compreender os dados históricos da família; reconhecer as mimeses 

úteis e dispensáveis de retrovidas. 

22.  Sinalética. Usar os sinais mapeados para autopreservação e tomadas de decisões. 

23.  Sincronicidade. Saber da inexistência de qualquer similitude dos acontecimentos 

multidimensionais e o estabelecimento absoluto das casualidades; empregar e compreender as su-

tilezas dos paracontecimentos. 

24.  Telecinesia. Desdramatizar o próprio potencial energético; qualificar as próprias 

energias, intenções e emoções. 

25.  Telepatia. Dissecar a autopensenidade; atentar à existência de comunicação extrafí-

sica e ao modus operandi paracomunicativo. 

 

Autopesquisa. A interação parapsíquica saudável proporciona alavancagem da autopes-

quisa em qualquer fase da vida, estimula mergulhar no alinhamento ao paradever consciencial 

reforçando o protagonismo amparológico familiar, conforme a espiral da autoconsciencialidade 

evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação parapsíquica genitores–descendente, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Casal  longevo:  Longevologia;  Neutro. 

03.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Farol  evolutivo  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
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13.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  HARMONIZAÇÃO  DAS  MANIFESTAÇÕES  PARAPSÍQUI-
CAS  NA  INTERAÇÃO  GENITORES-DESCENDENTE  REÚNE  

O  ENTROSAMENTO  DA  SINGULARIDADE  FAMILIAR  AM-
PARADA  COM  A  RESPONSABILIDADE  MAGNA  ASSUMIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de genitor e / ou descendente parap-

síquico assume a oportunidade singular e favorável a neopatamar evolutivo? Proporciona ambien-

te doméstico propício ao entrosamento fraterno e troca de conhecimento entre as consciências? 
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I N T E R A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A    I N S T A N T Â N E A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação parapsíquica instantânea é a capacidade de a conscin, homem 

ou mulher, estabelecer comunicação multidimensional lúcida e interassistencial de imediato com 

as consciências, aplicando com hiperacuidade os próprios atributos parapercepciológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O elemento de 

composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra 

psíquico provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, 

à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo instantâneo vem do idioma Latim Medieval, instantaneu, “instantâneo”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação parapsíquica imediata. 2.  Interação paraperceptiva taqui-

psíquica. 3.  Interação paraperceptiva instantânea. 4.  Interação multidimensional rápida. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação parapsíquica instantânea, miniinteração 

parapsíquica instantânea e maxiinteração parapsíquica instantânea são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Interação multidimensional deficitária. 2.  Interação transmental 

patológica. 3.  Interação interconsciencial anticosmoética. 4.  Interação bradipsíquica. 

Estrangeirismologia: o rapport imediato com o amparo de função; a otimização do 

know-how paraperceptivo; a interaction multidimensional; a exchange brusca de dimensão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

superdotados parapsíquicos. Evitemos parapsiquismo estéril. 

Coloquiologia: quem vê cara não vê coração; o ato de ver para crer; conversando  

a gente se entende. 

Citaciologia: – “O sensitivo autoconsciente é aquele que, ao longo de seu desenvolvi-

mento parapsíquico, compreendeu o mecanismo da evolução consciencial, priorizando a aquisi-

ção de autodiscernimento através da assistência interconsciencial” (João Ricardo Schneider, 

1983–2020). 

Proverbiologia: – Erra menos quem presta mais atenção. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. Para se compreender melhor o parapsiquismo, 

deve-se iniciar o estudo pelo soma. Por exemplo, dos hemisférios cerebrais, que possuem relação 

direta com o sistema nervoso periférico, se chega ao músculo cardíaco, responsável pela arritmia 

fisiológica durante o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade”. “A arritmia fisiológica 

ocorre independente do parapsiquismo, porém as vivências parapsíquicas forçam não somente os 

processos cerebrais, mas também os cardíacos e circulatórios”. “Não existe assistência evoluída 

sem autoparapsiquismo”. “Não existe autoparapsquismo sem energias conscienciais (EC)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene da percep-

ção parapsíquica instantânea; a homeostase pensênica frente ao autodiagnóstico instantâneo; a au-

todefesa para evitação de pensenização autassediadora; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a conexão interconsciencial instantânea; a pacificação intraconsciencial faci-

litando a comunicação parapsíquica; a interconexão imediata facilitada pelo saber calar e saber 

ouvir; a apreensão instantânea da multidimensionalidade pela comunicação em bloco; as sensa-

ções somáticas; o detalhismo na percepção das ocorrências parafenomenológicas; a apreensão fa-

cilitada pela escuta acurada; a autanálise dos resultados das percepções no soma; a Autoparaper-

cepciologia; a leitura corporal facilitando o acoplamento; a higidez consciencial; a comunicação 

interassistencial; a expansão da autoconscientização muldimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a percepção do EV profilático 

instantâneo; a ativação rápida notadamente do frontochacra; a percepção das chuveiradas energé-

ticas; a parapercepção de ativação de sensores paratecnológicos; a expansão da visão com os pa-

raolhos; a clarividência instantânea; as percepções holossomáticas do campo; a clariaudiência ins-

tantânea; a percepção do acoplamento áurico instantâneo; as repercussões no umbilicochacra; as 

desassimilações simpáticas; a sustentação energossomática contínua; o domínio das energias na 

autoblindagem; o parapsiquismo ampliado na clariaudiência; o balonamento; as percepções das 

variações térmicas do campo energético; a identificação instantânea do sinal de amparador extra-

físico; a percepção de acoplamento com conscins e consciexes simultaneamente; os estados alte-

rados da consciência (EACs); a reeducação do autoparapsiquismo; a autoparaperceptibilidade as-

sistencial e cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descoincidência-EV; o sinergismo atenção dividida–EV; 

o sinergismo amparador-assistente-assistido; o sinergismo soltura energossomática–acoplamen-

to áurico; o sinergismo intencionalidade–qualidade pensênica; o sinergismo egocarma-grupo-

carma; o sinergismo intencionalidade cosmoética–sinceridade assistencial. 

Principiologia: o princípio da liberdade da vontade; o princípio da descrença (PD);  

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio de agir com ponderação em toda e qual-

quer situação; o princípio do Universalismo; o princípio da interassistencialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à responsabilidade inte-

rassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) chancelando a comunicação interconsci-

encial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teática da energossomática assistencial; a teática da 

convergência maxifraternismo-universalismo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional instantâneo; a técnica do circuito fechado 

coronochacra-frontochacra; a técnica da autorrelaxação pela pulsação dos chacras, notada-

mente do laringochacra com o umbilicochacra simultaneamente; a técnica da respiração lenta  

e profunda; as técnicas da assim e desassim; a técnicas da recéxis e recin; a técnica da tarefa 

energética pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado nas monitorias dos cursos online de Projeciologia  

e Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Comunicó-

logos; o Colégio Invisível da Conviviologia, o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia, o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da 

Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos da interação parapsíquica instantânea; os efeitos das assimila-

ções descompensatórias pela autocomprovação desatenta; os efeitos holossomáticos; os efeitos 

do rapport com o amparador; os efeitos do EV instantâneo; os efeitos do circuito fechado coro-

nochacra-frontochacra; os efeitos do circuito fechado laringochacra-umbilicochacra; os efeitos 
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da clarividência com conscins e consciexes; os efeitos consciencioterápicos da autoconscientiza-

ção multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da aplicação de técnicas 

energéticas; o ciclo da sustentação energossomática; o ciclo do uso do parapsiquismo; o ciclo do 

crescendum assistido-assistente-amparador; o ciclo da interação parapsíquica instantânea. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-sinalética; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio admiração-discordância; o equilíbrio do binômio expressivo contração-expansão essen-

cial à tares. 

Interaciologia: a interação parapsíquica instantânea; a interação assistencial; a intera-

ção multidimensional; a interação amparador intrafísico–amparador extrafísico; a interação 

conscin-consciex; a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo ingenuidade-discernimento; o crescendo inteligência emo-

cional–inteligência evolutiva (IE); o crescendo sinalética-clarividência; o crescendo somaticida-

de-psicossomaticidade-mentalsomaticidade. 

Trinomiologia: o trinômio preconceito-antiuniversalismo-antiassistência; o trinômio 

comunicação verbal–comunicação pensênica–comunicação parapsíquica; o trinômio comunica-

bilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antago-

nismo parapsiquismo / imaginação; o antagonismo paradigma consciencial / dogmatismo reli-

gioso. 

Paradoxologia: o paradoxo do religiosismo eletronótico antiparapsíquico; o paradoxo 

da conscientização multidimensional no restringimento intrafísico; o paradoxo de a ampliação 

do parapsiquismo poder diminuir a tara assistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autorreciclagens; a lei da interdependên-

cia consciencial; a lei de causa e efeito na evitação de atitudes geradoras de interprisões grupo-

cármicas; a lei da Conviviologia; a lei da Cosmoeticologia. 

Mitologia: o mito do ver para crer; os mitos e crenças limitantes; o mito do oráculo;  

a libertação dos mitos, dogmas e doutrinas; a superação do mito da autoqualificação sem dedi-

cação. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Projeciologia; a Energossomatologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia;  

a Taristicologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin interassistencial; a assistente interdimensi-

onal lúcida; a conscin minipeça assistencial consciencial; a conscin parapsíquica; a conscin comu-

nicóloga; a conscin detalhista; a conscin autodidata; a conscin voluntária; a conscin atilada. 

 

Masculinologia: o agente assistencial parapsíquico, o amparador intrafísico; o conscien-

ciólogo; o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o acoplamentista; o tenepes-

sista; o autopesquisador. 

 

Femininologia: a agente assistencial parapsíquica, a amparadora intrafísica; a conscien-

cióloga; a convivióloga; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a acoplamentista; a tene-

pessista; a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens instantaneus; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens interlector; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens perquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinteração parapsíquica instantânea = aquela com lucidez efêmera 

e parcial quanto à natureza da assistência realizada; maxiinteração parapsíquica instantânea  

= aquela com autoconsciência prolongada, integral e proativa quanto à assistência realizada. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura do parapsiquismo interassis-

tencial. 

 

Experimentologia. Conforme a Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 11 condi-

ções facilitadoras da identificação da interação parapsíquica instantânea para o pesquisador inte-

ressado: 

01. Acoplamento: do amparador, permitindo maior discernimento interassistencial. 

02. Ampliação: da leitura energética pelo tom de voz do interlocutor, facilitando a am-

plificação da clariaudiência. 

03. Ativação: do laringochacra, com bolo intenso na garganta (ectoplasmia), do fronto-

chacra, cardiochacra e umbilicochacra. 

04. Descoincidência: dos veículos de manifestação na instalação do circuito fechado, 

do EV instantâneo e da exteriorização de energias de maneira simultânea e sincrônica. 

05. Isolamento: do som externo durante o acoplamento áurico. 

06. Parapercepção: das transfigurações momentâneas das conscins e consciexes na cla-

rividência. 

07. Percepção: da elevação da temperatura corporal no acoplamento. 

08. Projeção: da consciência com sensação de sobrepairamento na interação instan-

tânea. 

09. Sensação: do controle involuntário da respiração (ar preso no peito). 

10. Sinalética: do amparo de função, proporcionando confiança e motivação, possibili-

tando a iscagem lúcida assistencial. 

11. Visão: da passagem de dimensão para outra, 360 graus, mesmo na vigília física 

ordinária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação parapsíquica instantânea, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06. Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07. Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08. Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

09. Crescendo  da  autocomunicabilidade  assistencial:  Comunicologia;  Homeostá-

tico. 

10. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Minipeça  Interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 
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15. Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

QUANDO  HÁ  INTENÇÃO  COSMOÉTICA,  A  INTERAÇÃO  PA-
RAPSÍQUICA  INSTANTÂNEA  AMPLIA  A  PARAPERCEPÇÃO  

DOS  FATOS  E  PARAFATOS  FACILITANDO  A  COMUNICA-
ÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  LÚCIDA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza os atributos parapercepciológicos para es-

tabelecer a interação parapsíquica multidimensional lúcida? Realiza assistência nos acoplamen-

tos cosmoéticos a partir de fatos e parafatos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 11 a 23, 28 a 31, 149 a 156 e 217 a 219. 

2.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; revisoras Liege Trentin; et al.; 

182 p.; 18 caps.; glos. 282 termos; 19 filmes; 58 refs.; 2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2017; páginas 20 a 67. 

3.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 
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212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pági-

nas 17 a 51. 
4.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisor Equipe de 

revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 7 ilus.; 12 tabs.; 17 filmes; 113 refs.; 13 webgrafias; 2 apênds.; alf.; ono.; br.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 29 a 37, 64 a 76, 96 a 127 e 133 a 268. 
5.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 

entrevistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 

termos; 18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2015; páginas 202 a 217, 218 a 245. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II ; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; páginas 1.241 a 1.243. 
7.  Idem; O que é Conscienciologia; revisores Flávia Vianna; & Helena Araújo; 184 p.; 100 caps.; 20 E-mails; 

1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 11 testes; 17 websites; glos. 280 termos; 86 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2012;  páginas 60 a 61, 140 a 141. 
8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 a x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 798 a 802. 
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I N T E R A Ç Ã O    P E S Q U I S A -D I V U L G A Ç Ã O    D O    P A C I F I S M O  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação pesquisa-divulgação do pacifismo é a influência mútua ou ação 

recíproca entre a investigação técnica e a difusão dos achados pesquisísticos sobre a paz, obje-

tivando a consolidação e a visibilidade da referida temática, em bases cosmoéticas e universalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, 

de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; 

inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo di-

vulgação provém igualmente do idioma Latim, divulgatio, “ação de espalhar; publicar; divulgar”. 

Apareceu no Século XVII. O elemento de composição pac(i) origina-se também do idioma Latim, 

pax, pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Século XII. O termo pacifismo apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Integração estudo técnico-propagação do pacifismo. 2.  Bissociação 

procedimento pesquisístico-difusão da paz. 3.  Conexão pesquisa-disseminação da paz. 4.  Inter-

relação experimentação teática-divulgação do pacifismo. 5.  Interdependência pesquisa-divulga-

ção do pacifismo. 6.  Interrelação pesquisa-divulgação sobre a paz. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação pesquisa-divulgação do pacifismo, inte-

ração neoparadigmática pesquisa-divulgação do pacifismo e interação interparadigmática pes-

quisa-divulgação do pacifismo são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Segregação pesquisa-divulgação do pacifismo. 2.  Fragmentação 

pesquisa-divulgação do pacifismo. 3.  Separação pesquisa-divulgação do pacifismo. 4.  Interação 

estudo-omissão. 5.  Hiato estudo-publicação do pacifismo. 

Estrangeirismologia: o no war, no peace nos esforços para acordos de paz entre nações; 

a common law enfatizando a compreensão das diferenças no mundo globalizado; a proxy war in-

dicando o envolvimento indireto de potências em conflitos localizados; a glasnost na discussão de 

propostas de paz; a conflict research e a peace research iniciando ciências específicas para os 

estudos acadêmicos sobre a resolução pacífica de conflitos; o Greenpeace na defesa do ecossiste-

ma global; os estudos crítico-reflexivos publicado no Peace and Change e a Peace and Conflict 

Studies; o peacekeeping, peacemaking, peacebuilding e os esforços diplomáticos ad hoc pratica-

dos pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consolidação planetária dos constructos paciológicos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estudemos 

para pesquisar. Quem pesquisa, publica. Sejamos justificadamente pacifistas. Verpons exigem di-

vulgação. Não basta estudar. 

Coloquiologia: o ato de botar a boca no trombone. 

Citaciologia: – Um ato de confiança dá paz e serenidade (Fiodor Dostoievski, 1821– 

–1881). 

Proverbiologia. Eis 2 ditos populares referentes ao tema: – “Os atos valem mais se com-

parados a 1.000 palavras”. “Presunção e água benta, cada qual pode ter o quanto quiser”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escrever. Escrever e publicar esclarecimentos foi a forma funcional que encontrei 

para compor o autorrevezamento multiexistencial, evolutivo e cosmoético”. 
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2.  “Evocações. As palavras determinam nossas comunicações: as palavras de paz evo-

cam as Comunexes Evoluídas e as palavras belicosas chamam a Baratrosfera”. 

3.  “Paz. A verdade é a paz. A mentira é a guerra”. 

4.  “Persistenciologia. Esse tema ainda não foi bem estudado, exige mais pesquisas.  

(O objeto complexo de investigação). Esse assunto desce redondo. (O ponto pacífico, as favas 

contadas). Evitemos querer reinventar a roda. (O interesse do jejuno retardatário)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação paciológica; o holopensene pes-

soal da Pesquisologia; o holopensene pessoal da produtividade intelectual; o holopensene pessoal 

da investigação; os cognopensenes; a cognopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os assistenciopense-

nes; a assistenciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade voltada para divulgação 

pesquisística; a complexificação do ato de pensenizar sobre os constructos da paz. 

 

Fatologia: a gestação consciencial paciológica; os instrumentos de pesquisa paciológica; 

o patrimônio intelectual tarístico direcionado ao pacifismo; o pacifismo enquanto pesquisa da an-

ticonflitividade (não violência) fundamentando os estudos pró-paz; a importância das gescons 

sobre as ações da paz; a reeducação para a paz proposta pela Conscienciologia; a publicação de 

gestações conscienciais (gescons); as Cátedras de Estudos para a Paz; o Centro de Educação  

e Pesquisa para a Paz, estudando e divulgando pela perspectiva multidisciplinar, a relação entre 

conflitos, direitos humanos, gênero e educação; o Instituto Universitário de Direitos Humanos, 

Democracia, Cultura de Paz e Não-Violência; a Agenda para a Paz, da ONU; a Felicidade Inter-

na Bruta (FIB) ditando a conservação ambiental e a qualidade de vida na economia das nações;  

o Manifesto 2000 pela cultura de paz; o Programa Abrindo Espaços com base na cultura de paz 

e não violência (UNESCO); as organizações não governamentais (ONGs), os governos e as orga-

nizações intergovernamentais empenhados na construção da paz social; o Instituto de Pesquisas 

para a Paz de Oslo (International Peace Research Institute of Oslo) estabelecendo premissas de 

pesquisa e estudos da e para a paz; a Conferência Internacional da Educação; o I Encontro da 

Paz realizado em Saquarema, RJ, no campus de Pesquisa do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC), em 2009; o Movimento Paz Consciencial promovido pela Asso-

ciação Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS); o curso Bases do 

Pacifismo: Do Belicismo à Compreensão da Paz do IIPC; a escolha lúcida da personalidade pes-

quisada para compreensão dos processo pacificadores, nos estudos do Colégio Invisível da Paci-

fismologia; os periódicos científicos com publicações eletrônicas facilitando o acesso e a segu-

rança de informações das pesquisas científicas; os repositórios digitais disponibilizando as produ-

ções científicas de instituições ou área temática de pesquisa; as datas comemorativas incentivado-

ras das ações pacíficas (1º de janeiro: Dia Mundial da Paz; 21 de setembro: Dia Internacional da 

Paz e 30 de janeiro: Dia Mundial da Não Violência); o compromisso inadiável em vivenciar e di-

vulgar o pacifismo; a antidogmatização na divulgação do pacifismo; a postura pacífica íntima na 

apresentação das gescons paciológicas; a imperturbabilidade na pesquisa sobre o belicismo; o me-

gatrafor da gratidão evidenciado nas ações pacíficas; a atenção à linguagem pacífica empregada 

nas gescons em vias de publicação; as ações de paz conectadas ao Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; os neocons recuperados do Curso Intermissivo (CI) nas pesquisas pacio-

lógicas; a produção de gescons estimulando evolutivamente as consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a instalação de 

campo bioenergético autodidático da pesquisa sobre a paz; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal identificando a equipex da paz; o parapsiquismo ampliando a cosmovisão da paz; a para-

pesquisa interligada à pesquisa da paz; a paraconexão com amparadores paciólogos; a percepção 

da Parelencologia de pacifistas; a interrelação com a equipex da paciografia; a parassegurança;  

a paciometria energossomática apontando o veio da pesquisa; o parapsiquismo cosmoético. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos nas ações pacíficas; o sinergismo intelec-

tual; o sinergismo harmonização-pacificação; o sinergismo ONU–paz mundial; o sinergismo 

pesquisa-escrita-publicação. 

Principiologia: o princípio da comunicação cosmoética; o princípio da pacificação;  

o princípio da descrença (PD) embasando as pesquisas sobre a paz; o princípio de a obra publi-

cada constituir bastão para autorrevezamento multiexistencial; a relevância do princípio da legi-

timidade na interação pesquisa-divulgação. 

Codigologia: os códigos de paz; o estudo dos códigos culturais para a compreensão do 

significado de paz para cada nação; os códigos pacifistas; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

qualificando as produções cientificas e as publicações; o código de ética pessoal norteando as 

pesquisas dos investigadores comprometidos com a tares; o código do exemplarismo pessoal 

(CEP) aplicado nas pesquisas sobre a paz. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus e a possibilidade da vivência pacífica;  

a teoria dos estudos e pesquisas sobre a paz; o 1% de teoria (erudição) desencadeando os 99% da 

prática (publicação) nas ações sobre a paz. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas investigativas da Paciologia; a técnica da divul-

gação científica; a técnica da pacificação íntima favorecendo as produções científicas; a técnica 

da escrita conscienciológica; a técnica de imersão na escrita de temática pacificadora; a para-

técnica da tares descortinando os constructos do pacifismo; a técnica da pacificação íntima para 

promover paz no contexto da reurbex planetária. 

Voluntariologia: o voluntariado grafopensênico em periódicos de divulgação científica; 

a pesquisa e o autorado conscienciológico dos voluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a liberdade de pesquisa dentro do voluntariado conscienciológico; a sustentação da pesqui-

sa-divulgação pelo voluntário-pesquisador; o voluntariado especializado do Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o labora-

tório conscienciológico Gesconarium; o laboratório conscienciológico da Pesquisologia; o labo-

ratório conscienciológico da Refutaciologia; a escrita enquanto laboratório consciencial; o lab-

con pessoal contribuindo para divulgação da cultura de paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos 

Escritores; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Infoco-

municólogos; o Colégio Invisível dos Comunicadores; a priorização dos Colégios Invisíveis da 

Ciência evidenciando a produção assistencial. 

Efeitologia: o efeito da comunicação escrita na ampliação da interassistência; o efeito 

incentivador da produção escrita publicada; o efeito esclarecedor da pesquisa publicada; o efei-

to halo do pacifismo teático; o efeito evolutivo da pacificação interconsciencial; o efeito da cone-

xão com equipexes avançadas nas ações de divulgação do pacifismo; o efeito das divulgações 

verponológicas; o efeito positivo de pesquisar sobre a construção da paz; o efeito impactante da 

tares sobre o autobelicismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da pesquisa Paciológica; as neossinapses 

adquiridas no exercício contínuo das ações pacificadoras; a ausência de neossinapses sobre  

o pacifismo; as neossinapses obtidas no esforço da construção da pacificação íntima; as neossi-

napses conquistadas na realização da tares. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-ação-observação-reflexão aplicado à Paciologia;  

o ciclo ininterrupto pesquisa-leitura-reflexão-escrita; o ciclo científico produção-divulgação- 

-refutações; o ciclo pesquisa-publicação-ensino-debate; o ciclo interexistencial belicismo-pa-

cifismo. 

Enumerologia: a escrita em prol do pacifismo; a publicação em prol do pacifismo; as 

produções cientificas em prol do pacifismo; o movimento social e parassocial em prol do pacifis-
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mo; as ações midiáticas em prol do pacifismo; a existência em prol do pacifismo; o ativismo polí-

tico em prol do pacifismo. 

Binomiologia: o binômio pesquisa científica–descoberta paciológica, o binômio pesqui-

sa-especialidade; o binômio investigação-evolução; o binômio pacifismo-Universalismo; o binô-

mio comunicação–divulgação científica; o binômio intenção de pesquisar–necessidade de divul-

gar; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: a interação pesquisa-divulgação do pacifismo; a interação Paciologia- 

-Serenologia; a interação Paratecnologia–estudo da paz; a interação pacifismo-ativismo; a inte-

ração Pacificarium-gescon; a interação ação pacífica–ativismo homeostático; a interação divul-

gação de gescons–ações tarísticas. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa material–pesquisa consciencial; o crescendo 

pesquisa histórica da paz–pesquisa conscienciológica da paz; o crescendo das publicações ver-

ponológicas; o crescendo pacifismo íntimo–pacifismo grupal–pacifismo continental–pacifismo 

planetário–pacifismo universal; o crescendo Homo sapiens bellicosus–Homo sapiens pacificus. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-pesquisa-experimentação; o trinômio estudo-reedu-

cação-pacifismo. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-artigo-tese-livro; o discernimento necessário no 

polinômio dúvida-hipótese-pesquisa-estudo-conclusão-ação; o polinômio pesquisa grupal–deba-

te–neoideias–verpon–gescon–publicação; o polinômio pesquisa-gescon-obra-divulgação; o poli-

nômio teorias–debates–verpons–divulgação científica; o polinômio pergunta-pesquisa-conclu-

são-escrita-publicação; o polinômio ideia-vontade-decisão-escrita-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo engavetar / publicar; o antagonismo coragem de pu-

blicar / engavetamento dos originais; o antagonismo estudo científico / análise apriorística;  

o antagonismo interação / evitação; o antagonismo qualificar para a guerra / qualificar para a paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pacifismo bélico impor a paz pelas armas; o paradoxo 

de ser necessário compreender profundamente o belicismo para tornar-se especialista em paz;  

o paradoxo de o sigilo da pesquisa poder contribuir para o sucesso na publicação; as expressões 

paradoxais (oximoros) guerra justa, paz militar, paz armada, citadas como pacíficas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a política das pesquisas científicas; a lucidocracia no 

ativismo pacífico; a megafraternocracia, a partir da ampla divulgação das neoverpons paciológi-

cas; as políticas públicas promotoras da prevenção à violência e da cultura de paz; as políticas de 

paz propostas pela Organização das Nações Unidas. 

Legislogia: as leis da Conscienciologia; a lei do maior esforço intelectivo nas pesquisas 

paciológicas; a Lei N. 1.310 de 1951 promulgada com finalidade de promover e estimular o de-

senvolvimento da investigação científica e tecnológica em qualquer domínio do conhecimento; os 

estatutos da Fundação Nobel para seleção do Prêmio Nobel da Paz; a lei da reeducação social 

para não violência; a Lei N. 13.663 de 2018, combatendo todos os tipos de violência nos estabe-

lecimentos de ensino. 

Filiologia: a interaciofilia; a pesquisofilia; a paciofilia; a comunicofilia; a consciencio-

grafofilia a democraciofilia; a informaticofilia; a grafopensenofilia; a enciclopediofilia; a cosmoe-

ticofilia; a erudiciofilia; a taristicofilia; a verbetografofilia; a debatofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia de escrever; o corte da criticofobia; a profilaxia da 

pesquisofobia; a extinção da interaciofobia; a supressão do medo da opinião pública. 

Sindromologia: a síndrome de Narciso presente no academicismo; a síndrome da pre-

sunção julgando a própria temática de pesquisa ser a melhor; a evitação da síndrome do perfec-

cionismo impulsionando a publicação da pesquisa; a síndrome do ansiosismo dificultando a paci-

ficação para a escrita; a postura antievolutiva de desqualificar as pesquisas alheias evidenciandoa 

sindrome do salto alto. 

Maniologia: a verbomania; a mania de divulgar sem averiguar as fontes; a mania de 

grandeza do pesquisador; a pseudomania incentivando o plágio científico. 

Mitologia: o mito da pesquisa concluída; o mito de a paz ser ausência de conflitos;  

o mito de a paz ser sinônimo de passividade; o mito da paz celestial; o mito científico da pesqui-
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sa não participativa; o mito de a pesquisa científica ser neutra; o mito de se achar incapaz para 

realizar estudos científicos; o mito da superioridade da erudição. 

Holotecologia: a belicosoteca; a pacificoteca; a serenoteca; a midiateca; a pesquisoteca; 

as tecas em geral pesquisadas para a escrita verbetográfica; a biblioteca especializada na temática 

da paz; a metodoteca; a paracognoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Interaciologia; a Pesquisologia; a Pacifismologia;  

a Comunicologia; a Conscienciografologia; a Democracia; a Infocomunicologia; a Grafopenseno-

logia; a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Cosmoeticologia; a Erudiciologia; a Taristico-

logia; a Debatologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora da paz; a conscin universalista; a personali-

dade cientista da paz; o ser interpacificador; a consciência paradiplomata. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o divulgador dos estudos da paz; o manifestante pacífi-

co; o estudante; o ativista; o líder; o colaborador; o antibelicista; o desarmamentista; o comunicó-

logo; o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o proexista; o exemplarista; o voluntário em pro-

jetos da cultura de paz; o docente; o palestrante, o diplomata; o reconciliador; o pacifista; o paci-

fismólogo; o agente da paz; o nobelista da paz; o homem de paz; o pregador urbano brasileiro 

José Detrino, o profeta Gentileza (1917–1996). 

 

Femininologia: a pesquisador; a divulgadora dos estudos da paz; a manifestante pacífi-

ca; a estudante; a ativista; a líder; a colaboradora; a antibelicista; a desarmamentista; a comunicó-

logo; a agente retrocognitora; a consciencióloga; a proexista; a exemplarista; a voluntária em pro-

jetos da cultura de paz; a docente; a palestrante, a diplomata; a reconciliadora; a pacifista; a paci-

fismóloga; a agente da paz; a nobelista da paz; a mulher de paz; a embaixadora da paz, atriz e psi-

canalista Maria Paula Fidalgo (1970–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

divulgator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens evolutiens; 

o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens paraperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação neoparadigmática pesquisa-divulgação do pacifismo = aquela 

decorrente dos estudos paciológicos para ações e divulgação no universo da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); interação interparadigmática pesquisa-divulga-

ção do pacifismo = aquela decorrente dos estudos paciológicos para ações e divulgação abarcan-

do a CCCI e a Socin. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura conscienciológica da pacificação intima; a pa-

racultura da Serenologia estimulando as pesquisas paciológicas; a cultura das pesquisas em ge-

ral; a cultura da publicação científica; as especificidades culturais na interação consciencial para 

as ações pacíficas. 

 

Historiologia. Os estudos da paz em âmbito acadêmico intensificaram-se no final da dé-

cada de 1950, nos Estados Unidos (EUA), embora sem se referirem explicitamente ao termo 

“paz”, mas à “pesquisa do conflito” (conflict research). Na Europa, a comunidade de pesquisa-

dores, com objetivos semelhantes, optou por dar centralidade ao termo “paz”, colocando o con-

ceito no núcleo do projeto intelectual e explicitando a palavra no título da atividade de pesquisa 
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(peace research): – We are not afraid of the word ‘peace’, foi a afirmativa no editorial de lança-

mento do Journal of Peace Research (1964), com o propósito de fazer da paz o objeto de estudo 

científico. 

 

Estatística. Eis, em ordem alfabética, o quantitativo de dados extraídos de 2 repositórios 

científicos, abordando temáticas de estudo da paz: 

1.  Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Integra os sistemas de informa-

ção de teses e dissertações existentes nas 133 instituições de ensino e pesquisa do Brasil, com 

acervo de 799.714 documentos (584.546 dissertações e 215.168 teses, Ano-base: 2023). O recorte 

do período 2005–2023 aponta: 316 dissertações e 95 teses cujos títulos contemplam a palavra paz. 

2.  Enciclopédia da Conscienciologia. Megaprojeto neocientífico, reeducativo, universa-

lista, interativo, integrativo, interdisciplinar e de cosmovisão da consciência, reúne cerca de 6.260 

verbetes; 957 verbetógrafos; 711 especialidades (Data-base: abril de 2023) dos quais 34 verbetes 

da especialidade Pacifismologia e 13 verbetes da Paciologia. 18 verbetes trazem no título a pala-

vra paz. 

 

Personalidades. Eis, a título de exemplo, 10 personalidades brasileiras referências pelo 

ativismo e ações pacíficas, em ordem alfabética: 

01.  Cândido Mariano da Silva Rondon (1865–1958): causas indígenas. 

02.  Francisco Alves Mendes Filho (1944–1988): preservação da Amazônia. 

03.  Gaetano Brancati Luigi (1937–): criador do Marco da Paz, monumento promotor 

da fraternidade entre os povos e o ideal por mundo mais pacífico. 

04.  Herbert de Souza (Betinho, 1935–1997): ações contra a fome e a miséria. 

05.  Josué Apolônio de Castro (1908–1973): causas de desigualdades sociais e combate 

à fome no Brasil e no mundo. 

06.  Maria da Penha Maia Fernandes (1945–): combate à violência doméstica contra 

todas as mulheres. 

07.  Paulo Evaristo Arns (1921–2016): defensor da não violência e dos direitos huma-

nos durante a ditadura militar no Brasil. 

08.  Paulo Reglus Neves Freire (1921–1997): criação de método de alfabetização para 

jovens e adultos. 

09.  Sérgio Vieira de Mello: (1948–2003): busca da paz pelo diálogo e a democracia, 

visando as necessidades do povo para criar sociedade mais justa e igualitária em vários países. 

10.  Zilda Arns Neumann (1934–2010): criação de método próprio para vacinação no 

combate à primeira epidemia de poliomielite no Brasil; desenvolvimento de projetos sociais 

ligados à saúde pública e à defesa de crianças. 

 

Curiosologia. O Nobel da Paz, até 2022, foi concedido a 110 indivíduos e 27 organiza-

ções. 18 mulheres ganharam o Prêmio Nobel da Paz, além de qualquer outro Prêmio Nobel. Ape-

nas 2 destinatários ganharam múltiplas vezes: o Comitê Internacional da Cruz Vermelha ganhou 

3 vezes (1917, 1944 e 1963) e o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados ga-

nhou duas vezes (1954 e 1981). O político vietnamita Lê Dúc Tho (1911–1990) foi a única pessoa 

a recusar a aceitação do Prêmio Nobel da Paz. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, em ordem cronológica o elenco de 11 laureados, neste 

Século XXI (Ano-base: 2022), ao prêmio Nobel da Paz, pelo ativismo pacífico: 

 

Tabela  –  Nobelista  /  Ano  /  Ativismo 

 

N
os

 Nobelista Ano Ativismo 

01. 
Kofi Annan 

(1938–2018) 
2001 

Pelo trabalho por mundo melhor organizado  

e mais pacífico. 
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N
os

 Nobelista Ano Ativismo 

02. 
Shirin Ebadi 

(1947–) 
2002 

Pelo significativo e pioneiro esforço pela demo-

cracia e direitos humanos, em especial direitos de 

crianças, mulheres e refugiados. Foi a primeira 

cidadã iraniana e mulher muçulmana a receber  

o Nobel. 

03. 
Wangari Maathai 
(1940–2011) 

2004 

Pela criação do movimento de mulheres para 

plantar árvores e colher a paz nas regiões onde os 

conflitos humanos são agravados pela destruição 

ambiental no Quênia. 

04. 
Kailash Satyarthi 
(1954–) 

2006 
Pela libertação de mais de 60.000 crianças do tra-

balho infantil. 

05. 
Muhammad Yunus 

(1940–) 
2006 

Pela promoção de oportunidades econômicas  

e sociais aos pobres, especialmente as mulheres,  

e o pioneirismo do microcrédito. 

06. 
Liu Xiaobo 

(1955–2017) 
2010 

Pela longa luta não violenta por direitos humanos 

fundamentais na China. 

07. 
Malala Yousafzai 

(1997–) 
2014 

Pela luta pelo direito de as meninas e mulheres 

terem acesso à educação no Paquistão. 

08. 
Nadia Murad Basee 

Taha (1993–) 
2018 

Pelos esforços em banir o uso da violência sexual 

como arma de guerra e conflito armado. Sobrevi-

vente da escravidão no Iraque. 

09. 
Denis Mukwege 

(1955–) 
2018 

Pelo tratamento, junto com a equipe, de mais de 

30.000 vítimas de violência sexual na República 

Democrática do Congo. 

10. 
Maria Angelita Ressa 

(1963–) 
2022 

Pelos esforços de salvaguardar a liberdade de ex-

pressão e pré-condição para a democracia e paz 

duradoura. 

11. 
Dmitry Muratov 

(1961–) 
2022 

Por salvaguardar a liberdade de expressão,  

e precondição para a democracia e a paz dura-

doura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação pesquisa-divulgação do pacifismo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Ato  de  Paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Crescendo  pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

03.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Palácio  da  Paz:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19751 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  PESQUISA-DIVULGAÇÃO  DO  PACIFISMO  

INCITA  O  ENTENDIMENTO  DA  RESPONSABILIDADE  PELA  

CONSTRUÇÃO  DA  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  E  GRUPAL,  COM  

AÇÕES  COSMOÉTICAS  DE  ESCLARECIMENTO  SOBRE  PAZ. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já contribui com autopesquisas e esclarecimen-

tos na promoção do pacifismo no contexto de atuação? Qual o resultado da aplicação da interação 

pesquisa-divulgação do pacifismo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Nadadoras. Título original: The Swimmers. País: EUA. Data: 2022. Duração: 134 minutos. Gênero: 

Biografia; Esporte; & Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. País: USA; Reino Unido; & Irlan-
da do Norte. Legendado: Português. Direção: Sally El Hosaini; Roteiro Jack Thorne; & Sally El Hosaini. Elenco: 

Nathalie Issa; Manal Issa; & Matthias Schweighöfer. Sinopse. As Nadadoras apresenta a história real e emocionante das 

irmãs nadadoras Yusra e Sara Mardinij e as jornadas delas quase milagrosas, de refugiadas da Síria devastada pela guerra 
até as Olimpíadas do Rio de 2016. Yusra e Sara foram treinadas pelo pai, Ezzat, o qual gostaria de vê-las sendo muito 

além do permitido pelo país. Yusra já é campeã mundial, mas quando volta para casa, percebe o país, o qual outrora 

chamou de lar, estar cada dia mais alastrado pela guerra. Em 2015, a guerra civil invadiu as vidas delas a ponto de 
pensarem em se mudar para a Europa sendo essa a única opção viável. Daí então as duas irmãs adolescentes foram 

forçadas à perigosa viagem à Berlim com o primo aspirante a DJ, Nizar. Para chegar à ilha de Lesbos, na Grécia, as irmãs 

viverão os horrores de refugiados e exilados. O longa biográfico acompanha a dedicação das atletas e aborda a força 
transformadora do esporte, capaz de mudar vidas. 

2.  Maale: Desejo de Paz. País: Brasil. Data: 2021. Duração: 48 minutos. Gênero: Documentário; História; 

Política; & questões sociais. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Português. Cor: colorido. País: Brasil. Direção: Mario 
Cajé; & Marita Graça. Elenco: Nenhum. Sinopse. O documentário Maale: Desejo de Paz apresenta os 10 anos de inde-

pendência do Sudão do Sul como pano de fundo. Todavia, esse país ainda em construção, precisa percorrer longo caminho 

para alcançar a paz. Na chamada “nação mais jovem do mundo”, a esperança de dias melhores transparece no rosto e na 
cultura de própria gente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brito, Leila Maria Torraca de; Bullying e Cultura de Paz no Advento da Nova Ordem Econômica; 190  

p; EdUERJ; Rio de Janeiro, RJ; 21 x 14 cm; br.; 2014; páginas 121 a 125. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas  136, 144, 299 e 454 a 456. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 756, 796, 1.513 e 1.545. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Marques, Fabricio; Dados de Vencedores do Prêmio Nobel abastecem Estudos sobre Tendências e Avan-

ços da Ciência; 1 ilus.; Pesquisa Fapesp; Ed. 317; Julho, 2022; disponível em: <https://revistapesquisa.fapesp.br/dados-

de-vencedores-do-premio-nobel-abastecem-estudos-sobre-tendencias-e-avancos-da-ciencia/>; acesso em: 17.04.2023; 
09h49. 

2.  Matijascic, Vanessa Braga, Pesquisas para a Paz e o Ativismo da Cultura da Paz; Anais do 10o Encontro 
Nacional da Associação Brasileira de Estudos de Defesa; FFLCH/USP; ; 25 ref.; São Paulo, SP; 2018; disponível em: 

<https://www.enabed2018.abedef.org/site/anaiscomplementares>; acesso em 13.04.2023; 10h36. 

3.  Observatório de Conflitos – Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Nacional (GEDES); Dossiê de 

Conflitos Contemporâneos; Revista; Vol. 2, N. 1; Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais; Univer-

sidade do Estado de São Paulo (UNESP); Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); & Pontifícia Universidade 

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-838420/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-717191/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-176087/
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Católica de São Paulo (PUC-SP); 2021; disponível em: <https://gedes-unesp.org/wp-content/uploads/2021/05/vol-2-n-1-
2021.pdf>; acesso em: 13.04.2023; 11h00. 

4.  Oliveira, Gilberto Carvalho de; Estudos da Paz: Origens, Desenvolvimentos e Desafios Críticos Atuais; 

Carta Internacional, Vol. 12; N. 1, páginas 148 a 172, 2017; disponível em: <https://www.cartainternacional. 
abri.org.br/Carta/article/view/611>; acesso em: 13.04.2023. 12h36. 

5.  Oliveira, Renato José de; Ciência e Divulgação: Metas e Mitos; Cad. Pesquisa; N. 83; São Paulo, SP; 

páginas 58 a 63; Novembro, 1992; disponível em: <https://publicacoesfcc.emnuvens.com.br/cp/article/view/971/981>; 
acesso em 13.04.2023; 14h37. 

6.  Padovano, Bruno Roberto; Um Projeto para um Futuro de Paz no Planeta; 1 foto; disponível em: 
<https://jornal.usp.br/artigos/um-projeto-para-um-futuro-de-paz-no-planeta/>; acesso em 13.04.23; 10h40. 

7.  UNESCO; Cultura de Paz no Brasil; 2 fotos; 2 ilus.; disponível em: <https://pt.unesco.org/ 

fieldoffice/brasilia/expertise/culture-peace>; acesso em 13.04.2023; 10h49. 

 

M. J. B. 
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I N T E R A Ç Ã O    P O S T U R A    F Í S I C A–HO L O S S O M A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação postura física–holossoma é o conjunto de influências entre po-

sição somática, alterações biomecânicas, fisiologia e parafisiologia dos veículos de manifestação 

da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de 

agere, “obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo 

postura procede também do idioma Latim, positura, “fadiga; trabalho de assentar; colocar 

(Arquitetura); arranjamento; disposição; ordem; lugar; sinais de pontuação”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo físico provém igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. O pri-

meiro elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”.  

O segundo elemento de composição soma vem do mesmo idioma Grego, sôma, “relativo ao cor-

po; o corpo humano em oposição à alma”. A palavra psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Intercâmbio soma-holossoma. 2.  Interação Biofisiologia-Parabiofi-

siologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação postura física–holossoma, interação 

postura física–holossoma imatura e interação postura física–holossoma madura são neologismos 

técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Interação intrassomática. 2.  Interação Psicossoma-Holossoma.  

3.  Interação interchacral. 4.  Afisiologia. 

Estrangeirismologia: o gap autocognitivo na reformulação das ideias; o taedium vitae;  

as adaptações holossomáticas desenvolvidas no processo do coping; o savoir faire consciencial 

diante dos comportamentos instintivos; o modus operandi do holossoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao holossoma pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Adaptaciologia; o autopensene prioritário na re-

educação e reestruturação holopensênica; a elaboração pensênica caótica desativando neurônios  

e conexões interneurais (sinapses) afetando a postura física; a interação da quantidade e qualidade 

pensênica na holosfera consciencial; a aparência física podendo revelar o holopensene vigente;  

a retilinearidade pensênica favorecendo a autopesquisa holossomática; a mudança de bloco pensê-

nico; a autopensenização; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autobenignopensenes; a autobenig-

nopensenidade. 

 

Fatologia: a postura física influenciada pelos demais corpos; a análise minuciosa do ho-

lossoma potencializando a reeducação postural física; a interdependência multiveicular; o sistema 

nervoso autônomo; a interação holossomática; o predomínio cerebelar nos veículos de manifesta-

ção consciencial; o fato de a pressão patológica, momentânea, interromper o senso de racionalida-

de na pensenidade consciencial, alterando o padrão postural físico; a falta de autopercepção so-

mática; a distorção da autoimagem; as distorções da realidade consciencial; o autoconhecimento 

da manifestação holossomática; o sedentarismo; a obesidade afetando o holossoma; a reeducação 

dos movimentos funcionais somáticos; a ruminação mental desequilibrando a saúde holossomáti-
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ca; a interação da comunicação não verbal e a programação neurolinguística enquanto ferramenta 

em prol da autopesquisa; a reeducação psicossomática; a consciência corporal; o padrão postural 

de acordo com a etnia; a transafetividade harmonizando a interação do holossoma; a imperturba-

bilidade promovendo homeostase holossomática; a domesticação da imagística; a necessidade da 

reciclagem do temperamento em prol da saúde holossomática nas transições existenciais; a falta 

de cosmovisão dos profissionais da saúde quanto à interação autopesquisa-holossoma; a auto-

conscientização holossomática; a autopesquisa investigativa detalhada e contínua em prol da saú-

de holossomática, da seriéxis e da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diário proporcio-

nando a interação Higiene Consciencial–holossoma; os inúmeros pontos de paraconexão energé-

tica entre o soma e o energossoma afetando a postura física; a autodefensibilidade dos autassédios 

intraconscienciais multisseculares, do acúmulo das heranças doentias, da encriptação das paraci-

catrizes seculares impactando o holossoma; as sinaléticas parapsíquicas e energéticas proporcio-

nando alterações na postura holopensênica e somática; a reverberação do padrão postural holosso-

mático manifestando-se na projeção lúcida (PL) e na multidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saúde parapsíquica–holossoma; o sinergismo holome-

mória–dicionário cerebral–processo mnemônico–postura holopensênica; o sinergismo captação 

e associação de ideias–postura holossomática; o sinergismo das condutas inatas e adquiridas– 

–holossoma; o sinergismo ergonomia–saúde holossomática; o sinergismo hábitos diários–postu-

ra física; o sinergismo estado vibracional–alterações no padrão holopensênico–holossoma; o si-

nergismo neuroses–postura somática; o sinergismo envelhecimento somático–holomaturidade 

consciencial–postura holossomática qualificada; o sinergismo desenvolvimento energético–de-

senvolvimento parapsíquico–reeducação postural somática. 

Principiologia: o princípio das vidas sucessivas (seriéxis) moldando o temperamento 

atual. 

Codigologia: a reciclagem multiexistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

fletida na saúde holossomática e na convivência com grupos evolutivos afins. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma beneficiando a saúde holossomática na proéxis;  

a teoria da paragenética; a teoria do paraDNA; a teoria da interação imperturbabilidade–sereni-

dade–manutenção da saúde holossomática homeostática. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da ortopensenidade dirigi-

da; as técnicas de reeducação postural; as técnicas de reeducação respiratória; as técnicas da 

Psicologia Cognitiva Comportamental; a técnica da conscin-cobaia; a técnica dos fundamentos 

autoconscienciométricos; a técnica do conscienciograma sem drama; a técnica da escrita consci-

enciológica; as técnicas das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da vida diuturna; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Holosso-

matologia. 

Efeitologia: os efeitos do porão consciencial multissecular; os efeitos fisiológicos de-

correntes do binômio escolha cosmoética–satisfação evolutiva; os efeitos do estado vibracional 

nas alterações fisiológicas e parafisiológicas no holossoma; os efeitos fisiológicos e parafisioló-

gicos da interação reeducação alimentar–exercícios físicos–prática do estado vibracional profi-

lático na saúde holossomática; os efeitos das dinâmicas energéticas e parapsíquicas na reeduca-

ção postural somática. 

Neossinapsologia: as recins geradoras de neossinapses beneficiando o holossoma. 

Ciclologia: o ciclo vicioso pensênico; o ciclo multiexistencial da paragenética em diver-

sos somas e gêneros. 
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Enumerologia: a postura física revelando a manifestação consciencial vigente; a pos-

tura física mostrando o equilíbrio psicossomático; a postura física evidenciando a interação ener-

gossomática; a postura física revelando o predomínio mentalsomático; a postura física intera-

gindo com a cosmoética pessoal; a postura física ampliando a força presencial assistencial; a pos-

tura física em prol da convivência grupal interassistencial e multidimensional. 

Binomiologia: o binômio holossoma–autenticidade consciencial; o binômio autorgani-

zação-holopensenidade; o binômio individualidade biológica–paragenética; o binômio semipos-

sessão–alteração da postura física; o binômio temperamento-holossoma; o binômio paracicatri-

zação-pararregeneração; o binômio remissão nosológica–rejuvenescimento somático; o binômio 

saúde holossomática–capacidade produtiva da usina consciencial. 

Interaciologia: a interação postura física–holossoma; a interação homeostática holos-

somática; a interação reeducação–reestruturação holopensênica–reciclagem contínua do código 

pessoal de Cosmoética; a interação autopesquisa–reestruturação holopensênica–alterações neu-

roniais–postura física; a interação autavaliação perceptiva do soma–autavaliação parapercepti-

va dos demais veículos de manifestação; a interação força presencial–postura física–holopense-

ne do ambiente–verbação autêntica–manifestação assistencial assertiva; a interação exames pe-

riódicos clínicos preventivos–exercícios físicos–escritas de verpons–dinâmicas energéticas e pa-

rapsíquicas; a interação compreensão do funcionamento do soma–condutas inatas e adquiridas;  

a interação Mesologia–História Evolutiva Consciencial. 

Crescendologia: o crescendo resiliência–melhora do padrão postural somático–mani-

festação consciencial homeostática; o crescendo reestruturação pensênica–retilinearidade 

pensênica; o crescendo inteligência evolutiva (IE)–qualidade na manifestação holossomática– 

–convivialidade interassistencial; o crescendo saúde física–saúde holossomática–saúde cons-

ciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio–heteroassédio–postura física; o trinômio autor-

reflexão–identificação do padrão pensênico–intencionalidade pessoal; o trinômio intencionali-

dade–parapsicosfera–psicomotricidade; o trinômio efeito Hulk–ectoplasmia–holossoma. 

Polinomiologia: o polinômio evidência do fato–parafato–manifestação consciencial– 

–postura física; o polinômio demência frontotemporal–distúrbios de comportamento–distúrbio 

do autocontrole–negligência física–distúrbios de humor; o polinômio lesões neuronais–retilinea-

ridade pensênica–holopensene–padrão postural somático. 

Antagonismologia: o antagonismo autengano consciencial / realidade holossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo das alterações posturais somáticas poderem não ser somen-

te biomecânicas, fisiológicas e psicológicas. 

Politicologia: a discernimentocracia; a autocracia; a energocracia; a cerebrocracia;  

a paracerebrocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; as leis da evolução conscien-

cial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a holossomatofilia. 

Fobiologia: a cogniciofobia; a autopesquisofobia; a holossomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da distorção da rea-

lidade. 

Maniologia: os maus hábitos ao parar em pé, caminhar, sentar e deitar, enquanto mania 

revelando o comportamento holopensênico da conscin. 

Holotecologia: a somatoteca; a anatomoteca; a nosoteca; a energoteca; a energossoma-

toteca; a holossomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Somatologia; a Fisiologia, a Parafisiologia; 

a Antropologia; a Biologia; a Psicologia; a Afisiologia; a Macrossomatologia; a Homeostatico-

logia; a Conviviologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o te-

nepessista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo, o proexista; o proexólogo, o educador; o reeducador;  

o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o fisiologista;  

o parafisiologista; o parageneticista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a tene-

pessista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a educadora; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a teleguiada 

autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a fisiologista;  

a parafisiologista; a parageneticista. 

 

Hominologia: o Homo erectus; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens holophy-

siologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens adaptator; o Homo sapiens intrasso-

maticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens multi-

dimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação postura física–holossoma imatura = a influência predominante 

dos sentimentos (sen) na postura física; interação postura física–holossoma madura = a influên-

cia predominante dos pensamentos (pen) na postura física. 

 

Culturologia: a cultura da postura e da holossomática. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Holomaturologia, diante da compreensão teática da re-

lação entre autoconscienciometria–autopensenidade–consciência postural física, é inteligente fa-

vorecer a terapêutica da saúde holossomática em prol das manifestações conscienciais interassis-

tenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação postural física–holossoma, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Ergonomia  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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08.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  racionalidade:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  MADURA  ENTRE  POSTURA  FÍSICA  ATUAL  

E  HOLOSSOMA  É  FAVORECEDORA  DA  EFICIÊNCIA  E  EFI-
CÁCIA  DAS  MANIFESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS,  BENEFICI-
ANDO  A  PARAGENÉTICA  NAS  PRÓXIMAS  EXISTÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa minuciosamente o próprio holossoma? 

Observa lúcida e constantemente a automanifestação postural somática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gil, Roger; Neuropsicologia; revisores Lívia Raquel Piasantin; & Leila Lúcia dos Santos; 414 p.; 23 caps.; 

84 abrevs.; 195 enus.; 22 ilus.; 1 microbiografia; 23 tabs.; glos. 122 termos; 413 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed.; 
Livraria Santos Editora; São Paulo, SP; 2010; páginas 30, 57, 131, 138, 140, 161, 171, 207, 266, 267, 305 e 323. 

2.  Portela, Mônica; Estratégias de THS Treinamento em Habilidades Sociais; pref. Paula Fortuna; & Vanes-

sa Karan; 254 p.; 6 caps.; 305 enus.; 2 gráfs.; 12 ilus.; 27 tabs.; 166 refs.; 21 x 14 cm; br.; Centro de Psicologia Aplicada  
e Formação do Rio de Janeiro-CPAF; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 26 a 31, 33, 34, 39, 80 e 92. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lopes, Robson; Autoconhecimento do Corpossomático na Reeducação Postural; Monografia; 54 p.; 17 
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postural.com.br/downloads.php?id=54>; acesso em: 31.01.13. 

 

R. W. L. 
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I N T E R A Ç Ã O    P S I C O S S O M Á T I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação psicossomática é a reunião analítica, racional, do trafar pes-

soal, causal, específico, com o consequente efeito prejudicial correspondente, a fim de a conscin 

vulgar avaliar-se, conscienciometricamente, e encarar a própria reciclagem intraconsciencial  

e existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; al-

ma”. O segundo elemento de composição soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo 

ao corpo; o corpo humano em oposição à alma”. O vocábulo psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Interação emocional. 2.  Interação trafarológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação psicossomática, interação psicossomáti-

ca anamnéstica e interação psicossomática terapêutica são neologismos técnicos da Autocons-

cienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Interação mentalsomática. 2.  Interação traforológica. 3.  Interação 

homeostática. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o deficit cognitivo; o deficit educacional;  

o hollow profile; o puer aeternus; a dramatis personae; os links técnicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos atributos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os baratropensenes; a bara-

tropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os pedopensenes; a pedopensenidade. 

 

Fatologia: a falta da acuidade evolutiva; as emoções humanas instintuais ainda domina-

das pela subumanidade; a oligofrenia; a carência da educação evolutiva; o porão consciencial; os 

primórdios da formação da personalidade na infância evolutiva; os resquícios da retropersonalida-

de subumana na índole da consciênçula; a indefinição original quanto ao bem e ao mal; o apedeu-

tismo facilitando a influenciação externa; as consréus ressomadas e os riscos de desvirtuamentos 

da calourice evolutiva; a profilaxia do desenvolvimento intelectual evolutivamente ectópico. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Terapêutica Pessoal. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos das fraquezas humanas; os efeitos das causas psicossomáticas. 
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Binomiologia: o binômio energossoma-mentalsoma; o binômio Autoconscienciometria- 

-Autoconsciencioterapia. 

Interaciologia: a interação psicossomática; a interação causa-efeito; a interação pato-

lógica trafares-substantivos-causas–trafares-adjetivos-efeitos. 

Crescendologia: o crescendo minipesquisa-maxipesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio relação-interação-crescendo. 

Polinomiologia: o polinômio autotrafar-efeito-autavaliação-autorrecéxis. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Psicossomatologia; a Trafarolo-

gia; a Voliciologia; a Consciencioterapia; a Etiologia; a Efeitologia; a Analiticologia; a Parapato-

logia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as consciexes satélites de assediadores extrafísicos;  

a consciência protorreptiliana; o ser jejuno quanto à inteligência evolutiva; a conscin debiloide. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação psicossomática anamnéstica = a iniciativa pessoal, voluntária, 

consciencioterápica, inicial, teórica, analítica ou semiológica quanto as próprias reações emocio-

nais; interação psicossomática terapêutica = a iniciativa pessoal, voluntária, consciencioterápica, 

consequente, prática ou vivencial quanto as próprias reações emocionais. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapia. 

Terapeuticologia. O emprego dos recursos avançados da Consciencioterapia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela da interação trafarológica de 20 substantivos-causas com os adjetivos-efeitos patológicos 

capazes de assentar a autavaliação consciencioterápica dos interessados: 

 

Tabela  –  Interação  Substantivos-Causas–Adjetivos-Efeitos 

 

N
os

 Trafares-Substantivos-Causas Trafares-Adjetivos-Efeitos 

01. Agnosia Bárbara 

02. Bisonhice Sombria 
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N
os

 Trafares-Substantivos-Causas Trafares-Adjetivos-Efeitos 

03. Candidez Degenerada 

04. Covardia Pérfida 

05. Credulidade Pavorosa 

06. Hebetismo Macabro 

07. Ignorância Calamitosa 

08. Incapacidade Repulsiva 

09. Inépcia Sinistra 

10. Ingenuidade Indigna 

11. Ininteligência Crítica 

12. Inocência Infausta 

13. Insciência Monstruosa 

14. Mediocridade Trágica 

15. Patetice Dramática 

16. Pirronice Derrotista 

17. Platitude Cruel 

18. Pobreza Amarga 

19. Simploriedade Medonha 

20. Timidez Funesta 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação psicossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOPESQUISA  DA  INTERAÇÃO  PSICOSSOMÁTICA  
É  A  PRIMEIRA  INICIATIVA  AVALIATIVA  DE  FATO  RECI-
CLANTE,  EMBORA  AINDA  TEÓRICA,  PARA  A  CONSCIN  

VULGAR  EMPREENDER  A  DINAMIZAÇÃO  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite precisar ainda de encarar a autavaliação 

consciencioterápica da interação psicossomática? A partir de qual traço-fardo? 
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I N T E R A Ç Ã O    P S I C O S S O M A T I C I D A D E - AU T O P E N S E N I D A D E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação psicossomaticidade-autopensenidade é a influência mútua en-

tre a autexpressão por meio do paracorpo das emoções e a automanifestação pela tríade indissoci-

ável dos pensamentos, sentimentos e energias pessoais, evidenciada diuturnamente pela conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O primeiro elemento de composição psico procede do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; 

sopro de vida; alma”. O segundo elemento de composição soma provém igualmente do idioma 

Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. O terceiro elemento de composição auto origina-se também do idioma Grego, autós, “eu 

mêsmo; por si próprio”. A palavra pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O vocábu-

lo sentimento deriva igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, senti-

ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O termo energia procede do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e este 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interação manifestação do paracorpo das emoções–produção dos 

autopensenes. 2.  Interação psicossomática pessoal–pensenidade pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação psicossomaticidade-autopensenidade, 

interação lúcida psicossomaticidade-autopensenidade e interação insciente psicossomaticidade- 

-autopensenidade são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Interação somaticidade-autopensenidade. 2.  Interação mentalso-

maticidade-autopensenidade. 

Estrangeirismologia: o range das manifestações emocionais; o acid test da manutenção 

da ortopensenidade durante crises emocionais; a condição psicossomática influenciando o modus 

operandi momentâneo da autopensenização. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autopensenes. Os autopensenes (pens + sens + enes) são sempre importantes. As 

conscins podem mudar de pensamento (Mentalsomática), sem mudarem de sentimento (Psicosso-

mática), contudo, as energias conscienciais (ECs) serão diferentes”. 

2.  “Mentalsomaticidade. A psicossomaticidade é derivada mais diretamente da instinti-

vidade e é superada pela mentalsomaticidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoparafisiologia Lúcida; o holopensene pes-

soal homeostático favorecendo o domínio psicossomático; a pensenidade atuante nos processos 

parafisiológicos do psicossoma; o sen enquanto viés psicossomático do autopensene; os autoorto-

pensenes aliviando feridas emocionais; a autoortopensenidade; a autopensenidade raciocinada 

enquanto malhação parafisiológica; a pensenidade retilínea mantendo o psicossoma menos reati-
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vo; os múltiplos gatilhos patopensênicos de origem psicossomática; as influências recíprocas en-

tre emoções grosseiras e autopatopensenes; a apriorismose expondo sobrecarga emocional nos au-

topensenes; a desorganização autopensênica enquanto trafar alavancador da labilidade comocio-

nal; a autobservação das reações emocionais diante de contrapensenes; a contrapensenidade auto-

manifestada sem resquícios de intencionalidade bélica; as especificidades psicossomáticas impon-

do limites à livre autopensenização; a vitalização dos morfopensenes por meio das emoções; a mor-

fopensenidade; os retropensenes carregados de emocionalidade; a retropensenidade; os pruridos 

emocionais da fixação retropensênica; a carga emocional momentânea da conscin impressa nos 

autopensenes emitidos; os fatores pensênicos ambientais influenciando a estrutura psicossomáti-

ca; os neopensenes reciclogênicos atuando sobre cicatrizes psicossomáticas; a vontade férrea dire-

cionando os autopensenes à sobreposição de reatividades emocionais multiexistenciais; o esforço 

autoortabsolutista de superintender os autopensenes; o corte da sucumbência pensênica aos vaga-

lhões da comocionalidade; a psicossomaticidade controlada diante de holopensenes comociogêni-

cos; a dispersividade pensênica de cunho emocional; a reeducação emocional a partir da tecnici-

dade da autopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade gerenciando a psicosso-

mática, livre de repressões, autengodos e culpas; a estabilidade autopensênica demandada em in-

terassistências mais complexas; a pensenidade equilibrada basal à manutenção de emoções e sen-

timentos elevados; o papel da qualificação do fator sen na autorreestruturação pensênica. 

 

Fatologia: as emoções omnipresentes nas automanifestações; os apegos emocionais pre-

judicando a autoconsciencialidade; a atenção às reatividades psicossomáticas sutis no cotidiano;  

a mentalsomática truncada pela psicossomática desregrada; a instintividade presente na emocio-

nalidade desenfreada; a depuração emocional pela racionalidade reciclogênica; a abordagem 

conscienciológica das emoções impondo a autorresponsabilidade psicossomática; o dever inalie-

nável quanto à manutenção dos estados emocionais pró-evolutivos; as ideações assistenciais fruti-

ficando emoções e sentimentos nobres; a autopesquisa psicossomatológica expondo metas autor-

reciclogênicas; as manifestações psicossomáticas em vigília física ordinária (VFO) reverberando 

nas projeções lúcidas (PLs) e sonhos; o desconforto psicossomático descalibrando as métricas va-

lorativas; o esforço intraconsciencial no soerguimento pós-deslizes comocionais; a diversidade de 

contextos intrafísicos viabilizando múltiplas autopesquisas psicossomáticas; a superação da ansie-

dade quanto ao autodomínio das emoções; a sobreposição do autodiscernimento às manifestações 

psicossomáticas na etapa hominídea do périplo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energossomática 

trabalhada lucidamente freando ou amenizando turbulências psicossomáticas; a exteriorização lu-

cidogênica de energias salutares pelos chacras superiores amenizando emoções grosseiras; o aces-

so holomnemônico mais fluido a retrocontextos carregados de emocionalidade; as alterações 

emocionais no extrafísico explicitadas nas transfigurações psicossomáticas; as paratransfigura-

ções patológicas de consciexes perturbadas; o período projetivo expondo aspectos psicossomáti-

cos a serem trabalhados; os impactos comocionais sentidos com maior intensidade pelo projetor 

lúcido; a estabilidade psicossomática para lidar extrafisicamente com consciexes agressivas; a eli-

minação de energias gravitantes nosográficas predispondo maior conexão ao paracérebro do psi-

cossoma; a paracerebralidade melhor vivenciada a partir de sentimentos nobres; o investimento na 

energossomática ampliando a parassensibilidade psicossomática; o exercício da sutilização psi-

cossomática por meio da mentalsomática interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenidade retilínea–saúde psicossomática; o sinergis-

mo tenepessístico benignopensenidade-autosserenidade; o sinergismo interprisional subpenseni-

dade–emoções grosseiras; o sinergismo despertogênico ortopensenidade–sentimentos elevados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a vontade comandar os 

pensamentos, sentimentos e energias pessoais. 
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Codigologia: a abordagem holossomática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Consciex Livre (CL); a teoria do porão consciencial; a teoria 

da primazia (prioridade) do mentalsoma sobre o psicossoma; a teática do autodomínio emocio-

nal; o progressivo predomínio do componente pen dos autopensenes sobre os fatores sen e ene 

sintetizado na teoria da tritanatose. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as técnicas de rememoração; a técnica do diário de 

autopensenização; a técnica do detalhismo; a técnica do autoquestionamento; a técnica do pense-

nograma; as técnicas ortoevocativas a partir da imagística cosmoética; a técnica de escrever so-

bre temas emocionalmente desafiadores; a técnica da desdramatização emocional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos holossomáticos do emocionalismo; a projetabilidade lúcida expli-

citando os efeitos da interrelação entre autopensenes e o psicossoma; os efeitos de traumas emo-

cionais pretéritos sobre a pensenidade atual; a dosagem dos efeitos parapsicopatológicos por 

meio da autovigilância pensênica profilática; a pensenização racional superando os efeitos lacri-

mogênicos de mídias e artes em geral; o autodomínio pensênico capaz de apaziguar os efeitos dos 

desconfortos emocionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses anticomocionais vincadas a partir da recorrência de 

neopensenes discernidores. 

Ciclologia: o ciclo mapeamento de emoções disfuncionais–estratégias pensênicas autor-

reciclogênicas; o ciclo neopensene cosmoético–neorrecin–neopostura emocional; o ciclo pense-

nização organizada–emocionalidade sadia–amparabilidade; o ciclo pensenização caótica–emo-

cionalismo sugestionável–assedialidade. 

Binomiologia: as sinalizações psicossomáticas no binômio desconforto-prazer. 

Interaciologia: a interação psicossomaticidade-autopensenidade; a interação acrasia 

autopensênica–descontrole emocional; a interação ferida emocional–cunha patopensênica; o po-

tencial tarístico na autopesquisa das interações holossomáticas. 

Crescendologia: a retilinearidade pensênica levando ao crescendo do equilíbrio psicos-

somático; a mentalsomaticidade cosmoética fundamentando o crescendo emoções-sentimentos;  

o crescendo atração (Energossomatologia)-amizade (Psicossomatologia)-transafetividade (Men-

talsomatologia); o crescendo conscin emocional–conscin mentalsomática. 

Trinomiologia: a lucidez testada frente aos megaestímulos emocionais do trinômio se-

xo-dinheiro-poder; o trinômio somática sadia–energossomática desimpedida–psicossomática hí-

gida; o trinômio vício em redes sociais–emocionalismo exacerbado–interpensenes assediadores. 

Antagonismologia: o antagonismo subcerebralidade / ortoparacerebralidade; o anta-

gonismo pensenizar / ser pensenizado; o antagonismo pensenização cerebral / pensenização ce-

rebelar; o antagonismo repressão emocional / ortogestão psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco na qualificação de pensamentos e energias refinar 

as emoções; o paradoxo de a vontade pessoal poder ser mais eficiente se comparada a reconhe-

cidos fármacos psicoterapêuticos. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: as leis da Holossomatologia. 

Filiologia: a a autodisciplinofilia; a autocriticofilia; a raciocinofilia. 

Maniologia: a reciclagem da mania de autovitimização; o fim da mania de terceirizar  

a própria responsabilidade quanto aos estados emocionais. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforços. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a psicopatoteca; a patopensenoteca; a androteca; a gi-

noteca; a intrafisicoteca; a prioroteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Instinto-

logia; a Temperamentologia; a Onirologia; a Autorganizaciologia; a Homeostaticologia; a Auto-

consciencioterapeuticologia; a Conviviologia; a Autoteaticologia; a Autoverbaciologia; a Volicio-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana assis-

tencial; as consciexes iscadas pelo viés psicossomático; as consciexes assediadoras sedentas por 

emoções grosseiras; as consciexes patologicamente transfiguradas; a conscin lúcida; o ser interas-

sistencial; a pessoa emocionalmente estável. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o autorreeducador; 

o exemplarista multidimensional; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopes-

quisador; o projetor consciente; o ortopensenizador; o maxifraterno. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a autorreeducadora; 

a exemplarista multidimensional; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesqui-

sadora; a projetora consciente; a ortopensenizadora; a maxifraterna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens autopensenisator; o Ho-

mo sapiens pensenodiversor; o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens autostigmaticus;  

o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens bifrontis; o Homo sapiens ingennus; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens volitator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação lúcida psicossomaticidade-autopensenidade = a expressa no 

cultivo de sentimentos nobres e ortopensenes a partir da vontade aplicada tecnicamente; interação 

insciente psicossomaticidade-autopensenidade = a exposta na autossujeição a rompantes como-

cionais e patopensênicos de maneira automatizada e recorrente, desconsiderando as autocapacida-

des voliciogênicas. 

 

Culturologia: a cultura da autocriticidade; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura 

da saúde consciencial; a cultura da Holossomatologia Lúcida; a cultura da Parapercepciologia; 

a cultura do egocídio cosmoético contínuo; a cultura da autonomia consciencial. 

 

Autodesafio. O conflito íntimo entre razão e emoção é o centro das questões evolutivas 

para miríades de conscins, daí efluindo vasta gama de demandas reciclopensênicas pessoais. 

Holossomatologia. Pela Holomaturologia, é lógica e racional a adoção da mentalsomáti-

ca enquanto parâmetro ou referencial de automanifestação a ser priorizado, visto compreender  

o paracorpo mais avançado, sede do autodiscernimento. Contudo, é fundamental não se olvidar 

quanto à relevância do olhar técnico sobre a Psicossomática e respectivas interrelações com a au-

topensenidade. 

Autopesquisologia. A análise da psicossomaticidade pessoal é dos mais relevantes parâ-

metros conscienciométricos disponíveis, seja quanto à presença de parapatologias ou às possibili-

dades reciclogênicas, apontando gradientes neopensênicos a serem desenvolvidos. 

Escala. O espectro das automanifestações psicossomáticas varia quanto à qualidade e in-

tensidade do componente sen dos autopensenes, podendo ocorrer desde o predomínio da instinti-

vidade nas emoções grosseiras, até a preeminência do autodiscernimento interassistencial, ínsito 

aos sentimentos elevados. 

Evoluciologia. Se o psicossoma pode fazer da pessoa acrítica verdadeira refém das cir-

cunstâncias emocionais cotidianas, para a conscin mais lúcida é ferramenta holossomática avan-

çada, na qual o germe da pensenidade megafraterna teática encontra campo para manifestar-se. 

 

Autoortabsolutismologia. Ao pré-serenão, manter a automotivação ortopensenogênica, 

até certo ponto, independe do meio externo, advindo então a autorresponsabilidade quanto à ma-
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nutenção da psicossomática equilibrada, a qual pode ser estimulada pela dedicação autopesquisís-

tica e consequente lucidez quanto às pararrealidades autopensênicas. 

Autodiscernimento. Ao cosmoetificar os atributos mentais, as emoções tendem à empa-

tia sincera e fluída, preambular ao futuro senso universalista, refletindo em energias e ações inte-

rassistenciais mais efetivas e racionais. 

 

Integralidade. Urge a autovivência teática do olhar autoconscienciológico no tocante às 

manifestações integrais da pensenidade. Tanto o ferimento físico quanto a ferida emocional im-

pactam na homeostase e no equilíbrio holossomático. Passividade, não. Pacificidade. 

 

Tecnicidade. A instalação lúcida da homeostase emocional em momentos de crise difi-

cilmente ocorre de maneira imediata e direta, mas pode ser desencadeada paulatinamente pelo 

manejo técnico dos autopensenes, com foco nos componentes ideativos e energéticos, partindo 

dos megaatributos da vontade, da intenção e da autorganização. Racionalizemos nossas emoções. 

Autoconstrução. Cada pensene cosmoético desencadeado lucidamente é pequeno tijolo 

na construção da estrutura psicossomática mais avançada e próxima dos sentimentos nobres 

exemplificados pelas consciências mais evoluídas. 

Tipologias. De acordo com a Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 40 tipos de pen-

senes sadios relacionados ao desenvolvimento e cultivo de sentimentos elevados, capazes de levar 

à qualificação e sutilização da estrutura psicossomática pessoal: 

01.  Benignopensenes: carregados de harmonia centrífuga. 

02.  Calmopensenes: carregados de imperturbabilidade avançada. 

03.  Cosmoeticopensenes: carregados de voliciolina pró-compléxis. 

04.  Cosmovisiopensenes: carregados de intenções universalistas. 

05.  Ecopensenes: carregados de amplitude omniconviviológica sadia. 

06.  Fraternopensenes: carregados de savoir-vivre em patamar interdesassediológico. 

07.  Grupopensenes: carregados de cordialidade e companheirismo construtivo. 

08.  Harmonopensenes: carregados de empenho recompositório e paraprofilático. 

09.  Intelectopensenes: carregados de erudição tarística. 

10.  Intenciopensenes: carregados de inteligência evolutiva (IE). 

11.  Interaciopensenes: carregados de adaptabilidade e dinamismo tarístico. 

12.  Intermissiopensenes: carregados de probidade e foco distributivo. 

13.  Invexopensenes: carregados de autorresponsabilidade holomaturogênica. 

14.  Liberopensenes: carregados de respeito interconsciencial teático. 

15.  Logicopensenes: carregados de ortorresolutividade abrangente. 

16.  Lucidopensenes: carregados de fluidez intercompreensiva pró-assistencial. 

17.  Maturopensenes: carregados de inovabilidade e destreza autovivencial. 

18.  Neopensenes: carregados de disciplina e assiduidade verbaciológica. 

19.  Nexopensenes: carregados de resolutividade aplicável aos atos evolutivos. 

20.  Ortolexicopensenes: carregados de intento intercompreensivo e pedagógico. 

21.  Ortopensenes: carregados de incorruptibilidade despertogênica. 

22.  Pacificopensenes: carregados de serenidade proativa. 

23.  Parapensenes: carregados de acessibilidade interdimensional edificadora. 

24.  Pesquisopensenes: carregados de foco evolutivo. 

25.  Prioropensenes: carregados de discernimento ortodecisório e efetiva atitude. 

26.  Proexopensenes: carregados de organização e continuísmo graníticos. 

27.  Prospectopensenes: carregados de otimismo e calculismo lúcidos. 

28.  Qualipensenes: carregados de esforços autossuperativos. 

29.  Raciocinopensenes: carregados de mentalsomática interassistencial. 

30.  Reciclopensenes: carregados de exemplarismo tarístico multidimensional. 

31.  Sociopensenes: carregados de senso de amizade e abertismo grupocármico. 

32.  Taquipensenes: carregados de dedicação produmétrica assistencial. 

33.  Tecnopensenes: carregados de comprometimento com a evolução pessoal e grupal. 
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34.  Tenepessopensenes: carregados de intenção interassistencial irrestrita. 

35.  Terapeuticopensenes: carregados de higiene autoconsciencial. 

36.  Ternopensenes: carregados de abnegação às consciências contatadas. 

37.  Verponopensenes: carregados de neofilia lucidogênica e desassediológica. 

38.  Vibropensenes: carregados de autodisponibilidade contributiva multidimensional. 

39.  Vinculopensenes: carregados de benquerença e afeiçoamento sinceros. 

40.  Voliciopensenes: carregados de autoconsciencialidade lúcida. 

 

Autoqualificaciologia. A instalação de determinados hábitos pensênicos pode colaborar 

com a reciclagem de manifestações carregadas de emocionalismos ectópicos e levar ao assenta-

mento de neocondições homeostáticas, conforme 10 exemplos expostos em ordem alfabética: 

01.  Crescendo autoculpa–teática recompositória: pensenidade grupocarmológica. 

02.  Crescendo competição–autossuperação reciclogênica: pensenidade paraxiológica. 

03.  Crescendo coragem heroica–audácia cosmoética: pensenidade ortoprospectora. 

04.  Crescendo curiosidade fugaz–neofilia pesquisística: pensenidade neocientífica. 

05.  Crescendo excitação pueril–entusiasmo automotivado: pensenidade voliciogênica. 

06.  Crescendo fixação familiar–adesão maxiproéxica: pensenidade holomadura. 

07.  Crescendo interesse materialista–foco assistencial: pensenidade autodiscernidora. 

08.  Crescendo perfeccionismo–priorização pró-compléxis: pensenidade ortodecisora. 

09.  Crescendo reatividade ideológica–ortotaquipsiquismo: pensenidade parerudita. 

10.  Crescendo sexualidade instintiva–megafraternidade: pensenidade policármica. 

 

Analogia. Enquanto a medicação alopática atua diretamente sobre o organismo intrafísi-

co, a autopensenidade discernida e técnica é capaz de preponderar sobre as tendências psicosso-

máticas arraigadas e restabelecer e / ou sustentar estados emocionais e sentimentais homeostáti-

cos. Ortopensenidade: autocuidado holossomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação psicossomaticidade-autopensenidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Cicatriz  evolutiva:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  da  autossuficiência  pensênica:  Liberologia;  Homeostático. 

08.  Esquadrinhamento  pensenológico:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Interação  psicossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

11.  Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 
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A  INTERAÇÃO  PSICOSSOMATICIDADE-AUTOPENSENIDADE  

CONFIGURA  TEMA  AUTOPESQUISÍSTICO  DE  GRANDE  RE-
LEVÂNCIA  AO  PRÉ-SERENÃO  EMPENHADO  EM  DOMINAR  

SATISFATORIAMENTE  AS  MANIFESTAÇÕES  EMOCIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atenta-se às interrelações entre as alternantes 

condições psicossomáticas e os autopensenes no cotidiano? Quais tipos de pensenes vem priori-

zando visando a conquista e o cultivo de sentimentos elevados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Alba; Dicionário de Emoções, Sentimentos e Estados de Ânimo; 124 p.; 21 x 14 cm; br.; Epí-
grafe; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 21. 

2.  Klein, Wiliam; Ego Forte Altruísta; Artigo; VI Simpósio de Parapedagogia; evento online; Foz do Iguaçu, 

PR; 15.10.2022; Revista de Parapedagogia; Anuário; N. 12; Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reedu-
cação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2022; página 82. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
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glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igauçu, PR; 2013; páginas 
224 a 226. 
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I N T E R A Ç Ã O    P S I C O S S O M A T I C I D A D E -P R O J E T A B I L I D A D E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação psicossomaticidade-projetabilidade é a influência recíproca 

existente entre o conjunto de ampla modalidade de afetos, humores e sentimentos das manifesta-

ções próprias do corpo das emoções e a qualidade da atuação extrafísica da conscin projetada para 

fora do corpo físico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O elemento de 

composição psico procede do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”.  

O vocábulo somática provém do mesmo idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, so-

matikós, “do corpo mental; corporal”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo psicossoma apareceu 

em 1958. A palavra projeção vem do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação corpo emocional–projetabilidade. 2.  Interação psicosso-

maticidade–experiência extracorpórea. 3.  Interrelação psicossomaticidade–habilidade projetiva. 

4.  Bissociação domínio psicossomático–competência projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação psicossomaticidade-projetabilidade, in-

teração elementar psicossomaticidade-projetabilidade e interação avançada psicossomaticidade- 

-projetabilidade são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação mentalsomaticidade-projetabilidade. 2.  Interação ener-

gossomaticidade-projetabilidade. 3.  Interação somaticidade-projetabilidade. 4.  Interação ho-

lossomaticidade-projetabilidade. 

Estrangeirismologia: a out-of-body experience (OBE); o Projectarium; o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pesquisas da Parafisiologia Psicossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos  

a Autoparapercepciologia. Soma: consciex escondida. 

Ortopensatologia: – “Projetabilidade. A consciex, ao interpelar a conscin projetada, 

questiona de que modo tal pessoa consegue viver calma, restringida consciencialmente na intrafi-

sicalidade. A resposta é: saindo do corpo humano com autolucidez, expandindo a consciência  

e atuando como se fosse consciex todas as noites, desenvolvendo a assistência interconsciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida (PL); os parapensenes;  

a parapensenidade da conscin projetada; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os paradidacto-

pensenes; a paradidactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; a manutenção do controle sadio da autopensenidade; a flexibilidade pensênica. 

 

Fatologia: as influências recíprocas dos veículos de manifestação consciencial nas expe-

riências extracorpóreas; a autoconstatação do nível de autorrestringimento intrafísico pelo exercí-

cio da projetabilidade lúcida; as autoprescrições quanto à própria psicossomaticidade a partir da 

análise das autovivências projetivas; o mapeamento dos estados emocionais manifestados nas au-

toprojeções; a identificação dos travões emocionais referentes ao autodesempenho projetivo;  
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a impossibilidade franca de descrição lógica e correta das próprias vivências extrafísicas gerada 

pela incapacidade de descrição dos próprios sentimentos; a desdramatização da saída lúcida do 

corpo físico; a propensão para rever as autoconvicções materiológicas ou místicas a partir das au-

tovivências projetivas; as deslavagens cerebrais quanto à multidimensionalidade; o entendimento 

e exercício da acalmia mental no estado da vigília física ordinária (VFO) enquanto pré-requisito 

para a obtenção da autopacificação extracorpórea. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a observância dos 

próprios estados emocionais durante o desprendimento holossomático; o parafato de a conscin 

projetada poder analisar as automanifestações psicossomáticas com menor influência dos instin-

tos somáticos; os temores pessoais quanto à Parafenomenologia; a autoinsegurança no transcurso 

das ações extrafísicas; os traumas extrafísicos inevitáveis e indispensáveis ao desenvolvimento do 

projetor; a euforia extrafísica dificultando a ampliação do senso crítico pessoal durante as proje-

ções; o domínio definitivo da euforex alcançada pela rotinização das experiências extrafísicas;  

a ampliação gradual da autoconfiança nas próprias ações extrafísicas a partir da autopesquisa pro-

jetiva; a ousadia cosmoética no descortino da extrafisicalidade; a inteligência evolutiva (IE) de ti-

rar proveito interassistencial das paracicatrizes psicossômicas; a autoprojetabilidade enquanto 

fonte de conhecimento intraconsciencial não acessável de outro modo; a projetabilidade reciclo-

gênica; a projetabilidade paraterapêutica; a autorreeducação psicossomática pelo exercício da pro-

jetabilidade; os parapsicodramas; a volitação extrafísica autorrestabelecedora; o autenfrentamento 

extrafísico autodesassediador; a autodesrepressão consciencial através da projetabilidade lúcida;  

a projeção vexaminosa possibilitando ao projetor vislumbrar estados emocionais parapatológicos 

inobservados na cotidianidade; o ato de atacantes extrafísicos dirigirem expressões acusatórias 

buscando atingir o equilíbrio emocional do projetor; a medida profilática de, extrafisicamente, 

afastar de modo definitivo e absoluto todo pensamento antifraternal e anticosmoético; o desenvol-

vimento gradual de relações extrafísicas sadias, positivas e desassombradas, sem misticismos;  

a paraconvivialidade evolutivamente prolífica; as paravisitas da conscin à paraprocedência pesso-

al ampliadoras da autoconsciencialidade; a tranquilidade advinda da autoconectividade à extrafi-

sicalidade evoluída; a conscin projetada vivendo temporariamente na condição de consciex; a re-

vivescência da autoconsciexialidade; o autempenho na conquista da maturidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atribu-

tos mentais; o sinergismo inteligência emocional–inteligência projetiva–inteligência evolutiva;  

o sinergismo projetivo domínio energético–equilíbrio psicossomático; o sinergismo autexperi-

mentação extrafísica–autoconfiança multidimensional; o sinergismo autocontrole emocional–au-

todesenvolvimento projetivo; o sinergismo autodesassédio–projeção consciente; o sinergismo da 

coerência entre as existências intrafísica, extrafísica e projetada. 

Principiologia: o princípio de a autopesquisa servir de base para o autodesenvolvimen-

to projetivo; o princípio científico da explicitação pesquisística; o princípio da primazia da reali-

dade sobre qualquer ilusão. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do holossoma; a teoria do irrompimen-

to do psicossoma; a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: o autexame projetivo enquanto técnica de desenvolvimento da autoconsci-

ência extrafísica; as técnicas autodefensivas do projetor ou projetora; as técnicas de parapesqui-

sa; a técnica da autoconscienciometria realizada a partir da rememoração das experiências proje-

tivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19771 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Projeci-

ologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito antiprojetivo do autassédio; o efeito das emoções nos autexperi-

mentos extrafísicos; os efeitos extrafísicos do lastreamento do psicossoma; os efeitos evolutivos 

das autopesquisas projetivas; o efeito desnudante da autopensenidade por meio da autoprojetabi-

lidade; o efeito terapêutico das autorreflexões pós-projetivas; o efeito da projeção consciente na 

conquista da pacificação íntima. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses da maturidade emocional pelo 

autoinvestimento na projetabilidade lúcida; as paraneossinapses projetivas redimensionando o ní-

vel de restringimento intrafísico da conscin; as neossinapses advindas do escrutínio dos autexpe-

rimentos projetivos. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo assistencial auto-

vivência projetiva–autenfrentamento cosmoético; o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diag-

nóstico-reciclagem-reavaliação aplicado ao desenvolvimento projetivo; o ciclo autexperimento 

projetivo–hipóteses pesquisísticas–descobertas intraconscienciais; o ciclo vivência projetiva–re-

gistro detalhado–interpretação do conteúdo–análise autocrítica; o ciclo virtuoso experiência 

projetiva–achados instigantes–catálise automotivacional; o ciclo aumento do autodiscernimento–

–diminuição da emoção–transcendência da afetividade. 

Binomiologia: o binômio Projeciologia-Evoluciologia; o binômio Experimentologia- 

-Autopesquisologia; o binômio desassombro cosmoético–neofilia; o binômio cognição-paracog-

nição; o binômio autocontrole emocional–lucidez extrafísica; o binômio autocrítica projeciológi-

ca–autossegurança; o binômio projetabilidade lúcida–paraaculturação. 

Interaciologia: a interação psicossomaticidade-projetabilidade; a interação autocogni-

ção intrafísica–autocognição extrafísica; a interação onipresente palco intrafísico–bastidores ex-

trafísicos; a interação emocionalidade da conscin projetada–obnubilação da lucidez extracorpó-

rea; a interação interassistencialidade-projetabilidade; a interação tenepes–projetabilidade lúci-

da; a interação paracérebro da conscin projetada–paracérebro da consciex assistida–paracére-

bro da consciex amparadora. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o cres-

cendo abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o crescendo autexperimentos-autorrefle-

xões-autotares; o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo 

subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo da autodesassedialidade multi-

dimensional; o crescendo jejunice projetiva–maturidade projetiva. 

Trinomiologia: o trinômio parapesquisas-paratécnicas-parachados; o trinômio autoin-

vestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento; o trinômio autoconstatação-autocomprovação- 

-autocorreção; o trinômio patológico autoconflitos-monoideísmo-paracomatose; o trinômio cho-

que de pararrealidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade; o trinômio 

autorreflexão-autorreciclagem-autossuperação; o trinômio antiemotividade-anticonfilitividade- 

-imperturbabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; a evitação do polinômio 

autodistorções-autoilusões-autenganos-autoficções; o polinômio vontade inquebrantável–desas-

sombro cosmoético–autodisciplina–saturação mental projetiva–continuísmo projetivo; o polinô-

mio Projeciografia-Projecioanálise-Projeciocrítica-Projeciometria. 

Antagonismologia: o antagonismo exacerbação emocional / desdramatização racional; 

o antagonismo ansiedade / acalmia; o antagonismo consciência amplificada / consciência res-

tringida; o antagonismo minirrealidade intrafísica / megarrealidade extrafísica; o antagonismo 

autoprojetabilidade amadora esporádica / autoprojetabilidade profissional buscada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin precisar sair do soma para aprofundar o co-

nhecimento sobre si mesma; o paradoxo da subjetividade objetiva das vivências projetivas; o pa-

radoxo de o trauma extrafísico poder funcionar de maneira terapêutica, vacinando ou curando  
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o projetor dos aspectos desconhecidos da dimensão extrafísica; o paradoxo de a conscin se sentir 

temporariamente na condição de consciex. 

Politicologia: a parapercepciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a mentalso-

matocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do desenvolvimento gradual da projetabilida-

de lúcida. 

Filiologia: a projeciofilia; a extrafisicofilia; a parapsicofilia; a multidimensionofilia;  

a parafenomenofilia; a autopesquisofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: o medo sendo a emoção mais prejudicial ao desenvolvimento das experiên-

cias fora do corpo; a projeciofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a parapsicofobia; a extrafisico-

fobia; a autopesquisofobia; a autocognofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegu-

rança; a síndrome do infantilismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome da indisciplina au-

topensênica; a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a eliminação dos mitos religiosos e eletronóticos sobre a extrafisicalidade;  

a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a projecioteca; a psicossomatoteca; a parafenomenoteca; a extrafisico-

teca; a parapsicoteca; a autopesquisoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Psicossomatologia; a Extrafisicologia; a Parafi-

siologia; a Paranatomia; a Paracerebrologia; a Autoparacogniciologia; a Autoconsciencioterapia; 

a Multidimensiologia; a Descoincidenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a In-

terassistenciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o projetor consciente assistenci-

al; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão; o in-

termissivista; o pesquisador; o projeciólogo; o parapercepciologista; o experimentologista; o ex-

trafisicologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a projetora consciente assis-

tencial; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona;  

a intermissivista; a pesquisadora; a projecióloga; a parapercepciologista; a experimentologista;  

a extrafisicologista. 
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Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens atilator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidi-

mensionalis; o Homo sapiens semiextraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação elementar psicossomaticidade-projetabilidade = a euforia ex-

trafísica advinda da vivência da primoprojeção consciente; interação avançada psicossomatici-

dade-projetabilidade = a vivência da projeção interassistencial desassediadora. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a paracultura da vida holossomática 

multidimensional; a Paraculturologia da Extrafisicologia. 

 

Preparação. Pela Autoprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, a título de exemplo,  

5 recursos de autodefesa extrafísica aplicados pelo projetor lúcido na intrafisicalidade, passíveis 

de auxiliar na manutenção do equilíbrio indispensável quando projetado: 

1.  Autodomínio. Buscar continuamente a autossustentabilidade energética (avanço 

energossomático) e emocional (autodesassedialidade). 

2.  Autopacificação. Investir no domínio da autoimpulsividade, autoprecipitação e ansi-

osismo diante dos autexperimentos projetivos pelo exercício da técnica da Imobilidade Física Ví-

gil (IFV). 

3.  Autopesquisa. Realizar o autodiagnóstico psicossomático a partir da análise dos pró-

prios registros projetivos estabelecendo estratégias de autenfrentamento e de autorreeducação 

emocional. 

4.  Continuísmo. Autorganizar-se com disciplina e persistência na prática projetiva vi-

sando o domínio das automanifestações extracorpóreas. 

5.  Estudo. Ampliar o próprio conhecimento quanto às variáveis projeciológicas a partir 

da leitura de livros de relatos projetivos, manuais técnicos e tratados especializados, participação 

em cursos teórico-práticos e debates, assistir tertúlias conscienciológicas, filmes e documentários 

relativos ao tema. 

 

Pararrealidades. Segundo a Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 es-

pecialidades da Conscienciologia envolvendo mais diretamente as paravivências possibilitadas 

pelas experiências projetivas com o psicossoma: 

1.  Descoincidenciologia: as sensações relativas à decolagem e interiorização lúcida do 

psicossoma possibilitando a autoconstatação da própria sobrevivência à morte do corpo biológico. 

2.  Energossomatologia: o maior lastro de energias no psicossoma podendo ocasionar  

a baixa lucidez extrafísica, a condição de slow motion ou bradicinesia extrafísica, a dificuldade de 

volitação extrafísica, a dificuldade de atravessar as construções físicas quando projetado, a sono-

lência extrafísica; a minimização do lastreamento energético do psicossoma pela exteriorização 

de energias e instalação do estado vibracional durante o estado projetado. 

3.  Parafenomenologia: a aparição da projetora ou projetor projetado a seres intrafísicos 

(bilocação física); os fenômenos projetivos ambivalentes. 

4.  Parapercepciologia: o desenvolvimento dos trafores parapsíquicos a partir das vi-

vências mais livres pelo psicossoma. 

5.  Parapsicofisiologia: a parafisiologia dos veículos de manifestação possibilitando  

a projetabilidade lúcida; as sensações parafisiológicas do psicossoma auxiliando o projetor  

a constatar o fato de estar fora do corpo (autoconsciência extrafísica). 

 

Holossomaticidade. Para a conscin lúcida expandir a compreensão sobre a influência 

mútua entre a psicossomaticidade (emoções: manifestações do psicossoma impregnado dos ins-

tintos e hormônios do soma) e a projetabilidade (manifestação do psicossoma fora do corpo, com 
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possibilidade de maior influência do mentalsoma: sentimentos elevados, razão, reflexão) é neces-

sário a análise aprofundada sobre as próprias reações psicossomáticas no intra e no extrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação psicossomaticidade-projetabilidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Parapsicodrama:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Saudade  da  volitação:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  PROVISÓRIA  DA  REAL  CONDIÇÃO  EXTRAFÍ-
SICA  DA  CONSCIN  POSSIBILITA  A  AUTODESDRAMATIZA-
ÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  GRADATIVA  PELA  APREENSÃO  

QUALIQUANTITATIVA  DE  CONHECIMENTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Quais as paravivências da interação psicossomaticidade-projetabilida-

de acumuladas por você, leitor ou leitora, até o presente momento? Quais os avanços evolutivos 

advindos de tais experiências? 
 

Filmografia  Específica: 
 

1.  A Outra. Título Original: Another Woman. País: EUA. Data: 1988. Duração: 80 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Woody Allen. Elenco: Gena Rowlands; Mia Farrow; 
Ian Holm; Blythe Danner; Gene Hackman; Betty Buckley; Martha Pimpton; John Houseman; Sandy Dennis; & Philip 

Bosco. Roteiro: Woody Allen. Produção: Robert Greenhut. Música: Erik Satie; Kurt Weill; & Bertolt Brecht. Estúdio 

& Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: Inteligente, bem dotada e vivendo o casamento feliz, Marion considera a própria 

vida bem sucedida até encontrar com desconhecida perturbada, quando tem a oportunidade de visualizar de maneira rápi-

da, mas incisiva, o próprio vazio interior. Dividida entre o casamento sem amor e a paixão por outro homem, descobre  
a infidelidade do marido durante todo esse tempo e a verdadeira dimensão da carência emocional. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al.; 160 p.; 25 E-mails; 58 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 22 websites; glos 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 65 a 88. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 111, 167, 183, 184, 

217, 479, 524, 647, 939, 940, 1.086, 1.214, 1.335, 1.336, 1.356, 1.357 e 1.430. 
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3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  
et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 51 e 177. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 364. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.214, 1.292  

e 1.381. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 123, 126, 130, 133, 149, 152, 192, 
194, 282 a 295, 488, 529, 537, 560, 561 a 574, 612 a 629, 634 a 642, 645, 652, 653, 701 a 703, 719, 738, 748, 841 e 973. 

7.  Xavier, Francisco Cândido; & Vieira, Waldo; Evolução em Dois Mundos; 220 p.; 40 caps.; 18 x 12,5 cm; 

br.; 13a Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1993; páginas 18, 19, 22, 33 e 123 a 127. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    RE G R E S S I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação regressiva é a condição ainda não evolutiva, explícita, da cons-

ciência pré-serenona vulgar, em grau ainda primitivo, na qual a personalidade além de ser cons-

ciênçula, atua também ao modo de consciência energívora ou consener. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo ação procede igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto”, de agere, “obrar; agir”. Apare-

ceu no Século XIII. A palavra interação surgiu no Século XX. O vocábulo regresso provém do 

mesmo idioma Latim, regressus, “retorno; volta”. Apareceu no Século XVI. O termo regressivo 

surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Condição da consciênçula-consener. 02.  Condição do ser inesperto.  

03.  Sinergismo consciênçula-consener; sinergismo regressivo. 04.  Interação robéxis-Baratros-

fera. 05.  Protoconsciência. 06.  Miniconsciência. 07.  Consciência-mirim. 08.  Consciência ima-

tura. 09.  Subconscin. 10.  Homo simplex. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação regressiva, interação regressiva genéti-

ca e interação regressiva paragenética são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Condição do tenepessista veterano. 2.  Condição do ser desperto.  

3.  Condição do evoluciólogo. 4.  Interação ofiex-Interlúdio. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o aparato sensorium; o deficit cognitivo; o deficit 

educacional; o hollow profile; o puer aeternus; a dramatis personae. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva prioritária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo energético; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os minipensenes; a minipenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; os pedopensenes; a pedopensenidade; a sugestionabili-

dade perante o holopensene perversor. 

 

Fatologia: a condição intraconsciencial da falta da acuidade evolutiva; as emoções hu-

manas instintuais ainda dominadas pela subumanidade; a oligofrenia; os talentos artísticos iniciais 

da conscin oligofrênica ou intelectualmente retardada; o fato de existir nas famílias com 17 ou 

mais componentes, a incidência do sinergismo consciênçula-consener; a carência da educação 

evolutiva; o porão consciencial; os primórdios da formação da personalidade na infância evoluti-

va; os resquícios da retropersonalidade subumana na índole da consciênçula; a indefinição origi-

nal quanto ao bem e ao mal; as primeiras opções evolutivas definindo caminhos e fixando tendên-

cias conscienciais; o apedeutismo facilitando a influenciação externa; as consréus ressomadas  

e os riscos de desvirtuamentos da calourice evolutiva; o trabalho interassistencial de fomento da 

criticidade consciencial; a profilaxia do desenvolvimento intelectual evolutivamente ectópico;  

o auxílio à tomada de rumos ortopensênicos evolutivos. 

 

Parafatologia: as consciências ávidas de energias conscienciais (ECs), a rigor, são prin-

cípios conscienciais, antes de tudo, ignorantes quanto à evolução consciencial; a falta da autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a ideia incompleta das pessoas julgarem ser a Bara-

trosfera apenas o infernão dos malintencionados, esquecendo da condição também de megalimbo 

das consciências vítimas do sinergismo regressista; a Baratrosfera como sendo não apenas a co-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19777 

munidade extrafísica de consciexes perversas, mas também das consciexes menos evoluídas; as 

consciexes transmigradas para planeta evolutivamente inferior à Terra não são simplesmente 

conseneres – consciexes energívoras –, estas permanecem na Terra e exigem assistência educati-

va; o parafato realista da existência de alto percentual de conseneres baratrosféricas ignorantes, 

sem má intenção, contudo, vegetalizadas, sem maiores criatividades; a vulnerabilidade ingênua  

à heterocorrupção por megassediadores; o recrutamento baratrosférico de consciênçulas no 

sentido da parailicitude; a ignorância bioenergética gerando carências vampirizadoras; a autoinsu-

ficiência consciencial promovendo dependências energético-afetivas; a fragilidade da consciência 

órfã de líder transmigrado; a reabilitação parassocial dos salvados da transmigração grupal; a ta-

res favorecendo a superação da paracomatose evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressista consciênçula-consener; o sinergismo patoló-

gico sub-racionalidade–subdiscernimento–imaturidade afetiva na produção de submissões inter-

conscienciais. 

Principiologia: os princípios conscienciais, ou consciências, criados simples e ignoran-

tes; o princípio da afinidade; o princípio da economia de males; o princípio da otimização aute-

volutiva através da interassistencialidade cosmoética; o ensino pró-construção de ortoprincípios 

pessoais. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a reeducação preventiva minimizando comprometimentos da teoria das in-

terprisões grupocármicas; a teoria da evolução através da interassistencialidade. 

Tecnologia: a aprendizagem de técnicas de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: a prevenção dos efeitos nefastos da espiral regressiva. 

Ciclologia: o início do ciclo multiexistencial pessoal humano. 

Binomiologia: o binômio imaturidade-inexperiência; o binômio egocentrismo-autoinse-

gurança. 

Interaciologia: a interação regressiva; a interação primitivista consciex da Baratros-

fera–conscin da robéxis; a interação patológica subcerebralidade instintual da consciênçula– 

–subcerebralidade autoconsciente do megassediador. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consciênçula–pré-serenão autoconsciente–inte-

rassistente multidimensional lúcido; o crescendo evolutivo amoralidade–Ética Humana–Cos-

moética; o crescendo regressivo baratrosférico consener–satélite de assediador–megassediador. 

Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste; o fascínio ingênuo pelo trinô-

mio sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo sintonia ao fluxo cósmico / marginalidade evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo braços fortes–cabeça fraca. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; as políticas reeducacionais. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a ludomania. 

Mitologia: o deslumbre pelos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Psiquiatria; a Psicologia; 

a Terapeuticologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Evolucio-

logia; a Conviviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a criança carente e extremamente dependente; as 

consciexes satélites dos assediadores extrafísicos; a consciência protorreptiliana; o ser jejuno 

quanto à inteligência evolutiva; a conscin debiloide; a massa de manobra de megassediadores. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o aluno pedagogicamente sempre retardado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a aluna pedagogicamente sempre retardada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens ar-

gumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens para-

psychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação regressiva genética = a influência antievolutiva assentada em 

bases da hereditariedade da família nuclear, traumática; interação regressiva paragenética = a in-

fluência antievolutiva assentada em bases pregressas da holobiografia da consciência. 

 

Culturologia: a suscetibilidade aos idiotismos culturais; a culturologia da Parapercep-

ciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

características da personalidade ainda portadora da interação regressiva: 

01.  Antiparapsiquismo. 

02.  Apedeutismo. 

03.  Baratrosferismo. 

04.  Bradipsiquismo. 

05.  Ignorância. 

06.  Insciência. 

07.  Materialismo. 

08.  Obtusidade. 

09.  Primarismo. 

10.  Primitivismo. 

11.  Robotização. 

12.  Simploriedade. 

13.  Subcerebralidade. 

14.  Vegetalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação regressiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

05.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
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06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  INTERAÇÃO  REGRESSIVA 

EXIGE  SER  MELHOR  COMPREENDIDA,  NA  ÁREA  DA  SAÚ-
DE  HUMANA,  A  FIM  DE  HAVER  MAIOR  APROFUNDAMEN-  
TO  DE  MEGATAREFAS  DO  ESCLARECIMENTO  FRATERNO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a condição da interação regressiva 

da consciênçula-consener? Já assistiu alguma conscin em tal estado consciencial? 
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I N T E R A Ç Ã O    RE S S O M A–RE C I C L A G E M    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação ressoma–reciclagem intraconsciencial é a concepção teática 

da conscin, homem ou mulher, a qual caracteriza a vida intrafísica como oportunidade para reali-

zar transformações pessoais profundas, capazes de proporcionar a vivência do ciclo de novos pa-

tamares evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discur-

so; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no 

Século XX. O segundo prefixo re procede também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição soma pro-

vém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. 

Surgiu no Século XIX. O terceiro prefixo re origina-se do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo vem 

do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O quarto prefixo intra deriva 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. A palavra consciência procede igualmente do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação renascimento-recin. 2.  Interação vida intrafísica–reforma 

cosmoética íntima. 3  Bissociação período intrafísico mutatório–metanoia. 4.  Interrelação ativa-

ção do soma–transformação fundamental de caráter. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação ressoma–reciclagem intraconsciencial, 

interação básica ressoma–reciclagem intraconsciencial, interação intermediária ressoma–reci-

clagem intraconsciencial e interação avançada ressoma–reciclagem intraconsciencial são neolo-

gismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação ressoma–reciclagem intraconsciencial. 2.  Desconexão 

ressoma-recin. 3  Interação período intrafísico dispersivo–marasmo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo da conscin focada constantemente na recicla-

gem; o modus vivendi cosmoético; o abertismo aos insights reciclogênicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação reciclogênica durante a vida intrafísica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ressomar para 

reciclar. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões relativas à tomada de decisão às mudanças: o desgosto 

de repetir os mesmos erros; a conscin cansada das tarefas apenas braçais; o devagar e sempre 

mantendo a cadência das recins. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Antilucidez. Quem tem dificuldade para compreender a Ressomatologia, pode ter 

ficado na dimenex por tempo prolongado, de modo mais inconsciente, geralmente em holopense-

ne baratrosférico”. 

2.  “Autopensenização. A condição do livre pensar tem como automanifestação mais 

relevante a predisposição à reciclagem intraconsciencial (recin)”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene pessoal da auto-

criticidade cosmoética e da autodeterminação evolutiva; o fundamento da reforma da autopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; o holopensene pessoal da antidispersividade; o carregamento da pensenida-

de no pen; a autossuperação da pressão holopensênica; o autopensene homeostático da erradica-

ção das automimeses dispensáveis; a simetria com o holopensene do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: a tomada de consciência quanto à ressoma ser megaoportunidade para as reci-

clagens intraconscienciais; a ressoma na condição de momento crítico para a melhora íntima; 

o investimento na autopesquisa; a vontade inquebrantável de sentir-se melhor; a recin sendo parte 

do dia a dia; o valor do hábito sadio; a postura consistente perante os desafios reciclogênicos da 

vida intrafísica; o desenvolvimento da autoconfiança a partir das autorreciclagens; a identificação 

de trafores alavancadores das recins; a autossuperação de trafares multimilenares; o preenchimen-

to de trafais prioritários para neorrecins; o banimento da sensação de estagnação e melancolia in-

trafísica (melin); as novas posturas contribuindo para a eliminação do receio da melancolia extra-

física (melex); o entendimento e posterior superação do porão consciencial; a autolucidez evoluti-

va; a prática da tenepes como ferramenta pró-evolutiva; a recuperação progressiva de cons mag-

nos a partir do empenho autopesquisístico; a ampliação autocognitiva; as autogescons; as autorre-

tratações; a autoqualificação consciencial; o bom humor desassediante; o restringimento intrafísi-

co oportunizando as reconciliações grupocármicas; o planejamento e desenvolvimento da auto-

proéxis desde cedo; a decisão renovada de praticar assistência desde a juventude; a evitação das 

rotinas inúteis; a autorganização consciencial; a autonomia consciencial; o equilíbrio intracons-

ciencial; as experiências interassistenciais autoconscientes; a valorização precoce da interdepen-

dência pessoal; as neoatitudes condizentes à condição de intermissivista ressomado com proéxis 

grupal; as reciclagens intraconscienciais possibilitando a conquista da desperticidade na vida in-

trafísica do intermissivista; a pesquisa aprofundada da especialidade Ressomatologia na Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância 

(EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo recinológico vivenciado na intrafisicalidade; as reverberações multidimensionais das autorre-

cins diárias; as companhias extrafísicas multimilenares assistidas nesta vida a partir da renovação 

exemplarista; as projeções promovidas por amparadores extrafísicos orientando as mudanças no 

dia a dia; as retratações extrafísicas geradas por meio das recins repercutindo na vida do intermis-

sivista; as parapercepções inspiradas pelos amparadores extrafísicos ampliando o entendimento da 

ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos resultados evolutivos conquistados a partir dos autes-

forços reciclogênicos cotidianos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio “se algo não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado em cláusulas factíves  

e dinâmicas para cada momento da vida, ocasionando oxigenação e otimização as recins; o códi-

go das prioridades evolutivas aplicado a partir da assunção do Curso Intermissivo e da proéxis 

grupal. 

Teoriologia: a teoria e prática da recuperação de cons contribuindo para a valorização 

da ressoma pós-CI. 
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Tecnologia: a técnica do autodiagnóstico energossomático; a técnica da checagem ho-

lossomática; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da invéxis; a técnica da recé-

xis; a técnica energética de desassim; a técnica do circuito coronofrontochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ajudando à recuperação de cons  

e a efetivação das recins prioritárias no momento evolutivo atual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Efeitologia: o efeito satisfatório de concluir tarefa exigindo recin; os efeitos renovado-

res da escrita amparada. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da teática das recins, formadas a partir da 

consolidação de novo padrão aprendido por meio da assunção de desafios autoimpostos. 

Ciclologia: o ciclo exemplarismo inspirado–exemplarismo inspirador; o ciclo ego anti-

go–ego novo inerente à neomanifestação; o ciclo Curso Intermissivo–ressoma–fase preparatória– 

–fase executiva–compléxis; o ciclo ressoma–recin–gescon–legado consciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio assim-desassim, o binômio 

constância-perseverança; o binômio esforço-satisfação; o binômio crise-oportunidade; o binô-

mio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio flexibilidade-adaptação; o binômio autoconscientiza-

ção-autacolhimento. 

Interaciologia: a interação ressoma–reciclagem intraconsciencial; a interação renasci-

mento humano–oportunidade evolutiva; a interação Autoconscienciometria-Autoconscienciotera-

pia, a interação lucidez–reciclagem intrafísica; a interação autorreflexão profunda–pacificação 

íntima; a interação reciclagem da abordagem–adaptação consciencial; a interação autopacifica-

ção íntima–crise de crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio Autodescrenciologia-autossuperação-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo recin / estagnação; o antagonismo técnica evolutiva 

/ mecanismos de defesa do ego (MDEs); o antagonismo autocrítica / achismo; o antagonismo 

aprofundamento / superficialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário enfrentar positivamente as reciclagens na 

vida humana para libertar-se definitivamente do ciclo ressoma-dessoma. 

Politicologia: a recinocracia; a evoluciocracia; a democracia; a conscienciocracia;  

a exemplocracia; a energossomatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às renovações cerebrais durante a vida intra-

física; a lei de causa e efeito influenciando a ressoma e as recins. 

Filiologia: a ressomatofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia;  

a proexofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; o medo da melin e da melex; o medo de perder oportunidades  

e tempo na vida; a disciplinofobia; a decidofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB); a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de procrastinar a recin do temperamento; a autorre-

ciclagem da mania de reclamar da ressoma. 

Mitologia: o descarte do mito de a evolução e a ressoma serem sofrimentos; a superação 

do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energoteca; a consciencioteca; a proexoteca; a mental-

somatoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Reciclologia; a Recexologia; a Autexperimen-

tologia; a Autopesquisologia; a Autolucidologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica ressoma–reciclagem intraconsciencial = aquela inicial, 

buscando superar os incômodos pessoais, com consequências positivas egocármicas; interação 

intermediária ressoma–reciclagem intraconsciencial = aquela planejada, visando ultrapassar gar-

galos mesológicos, com reverberações assistenciais grupocármicas; interação avançada ressoma–

reciclagem intraconsciencial = aquela autabsolutista cosmoética, buscando o melhor para a Hu-

manidade e Para-Humanidade, com repercussões policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da recin; a cultura da Ressomatologia; a cultura da autoinvesti-

gação evolutiva; a cultura da autorganização evolutiva; a cultura da autocientificidade; a cultura 

da Interassistenciologia; a cultura da autorresponsabilização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação ressoma–reciclagem intraconsciencial, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Megaefeito  do  minifeito  diário:  Voliciologia;  Neutro. 
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06.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

12.  Ressoma  decisiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ressoma  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  RESSOMA  APÓS  REALIZAR  O  CI  É  MEGAOPORTUNI-
DADE  RECICLOGÊNICA,  CAPAZ  DE  GERAR  REPERCUS-
SÕES  COSMOÉTICAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  IMPULSIO-

NAR  A  CONSCIN   PARA  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa ressomática? Prevê a vi-

vência teática de reciclagens intraconscienciais lucidamente planejadas até o final desta vida 

intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marcos; Haymann, Maximiliano; & Remédios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilingues Equivatentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilígues: 

Equipe de idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.:BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 ref.);845 enus.; 
50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 

ref.; 9 indices; alf. 27,9 x 21,6 x 6,4 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 903 a 905, 1.066 e 1.067. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; páginas 118 e 264. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 607. 
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I N T E R A Ç Ã O    RE S S O M A–RE C O N C I L I A Ç Ã O    F A M I L I A R  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação ressoma–reconciliação familiar é a associação inteligente com 

influência mútua entre o renascimento da consciência na dimensão intrafísica e a condição pró-acer-

to grupocármico a partir da maturidade e do desenvolvimento evolutivo da parentela. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; dis-

curso; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação, apareceu 

no Século XX. O segundo prefixo re procede também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição soma provém do 

idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu 

no Século XIX. A palavra reconciliação origina-se do idioma Latim, reconciliatio, “reconcilia-

ção; restabelecimento”. Apareceu no Século XV. O vocábulo familiar vem igualmente do idioma 

Latim, familiaris, “de família; da casa; doméstico”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação renascimento–recomposição grupocármica familial. 2.  In-

teração renascimento–rompimento do ciclo vítima-algoz. 3.  Interrelação benéfica renascimento– 

–acerto grupocármico familiar. 4.  Interação ressoma–reciclagem familiar. 5.  Conexão ressoma– 

–pacificação familiar. 6.  Interação ressoma–avanço grupocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação ressoma–reconciliação familiar, intera-

ção inconsciente ressoma–reconciliação familiar e interação consciente ressoma–reconciliação 

familiar são neologismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Interação ressoma–interprisão grupocármica. 2.  Interação ressoma– 

–conflito familiar. 3.  Interação vida humana–convivência familiar doentia. 4.  Interação renasci-

mento–família assediadora. 5.  Interação vida intrafísica–relação parental antagônica. 6.  Intera-

ção renascimento–imaturidade evolutiva grupocármica. 7.  Interação ressoma–manutenção do ci-

clo vítima-algoz. 

Estrangeirismologia: a opportunity da vida intrafísica para a reconciliação; o upgrade 

evolutivo grupocármico frente aos acertos realizados; a reconciliação como fator sine qua non pa-

ra a libertação e evolução ego e grupocármica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez ressomática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ressoma: 

oportunidade reconciliatória. Reconciliação: libertação grupocármica. Reconciliar para evoluir. 

Queixume não, lucidez. Perdoamento: escolha inteligente. Família: oportunidade evolutiva. Fa-

mília: indicador recinológico. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A família é um elo com o nosso pas-

sado e uma ponte para o nosso futuro (Alex Haley, 1921–1992). A imantação ou libertação do 

grupocarma vai depender do quanto estamos dispostos a aceitar o compromisso da reciclagem 

intraconsciencial (Málu Balona, 1946–). Se não estivermos dispostos a pagar um preço por nos-

sos valores, se não estivermos dispostos a fazer alguns sacrifícios para realizá-los, então deve-

ríamos nos perguntar se realmente acreditamos neles (Barack Obama, 1961–). 

Proverbiologia. Eis 11 provérbios relacionados ao tema: – “Águas passadas não movem 

moinho”. “O fruto não cai longe do pé”. “Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje”. 

“Não se faz omelete sem quebrar os ovos”. “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. 

“Persista, insista, não desista”. “Quando 1 não quer, 2 não brigam”. “O exemplo vale mais se 

comparado a 1.000 palavras”. “Gentileza gera gentileza”. “Dize-me com quem andas e te direi 

quem és”. “Os afins se atraem”. 
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Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Família. Às vezes a pessoa nasce no núcleo familiar justamente para melhorar deter-

minado traço de personalidade e é a primeira a criticar o mesmo traço de família, sem procurar 

exemplificar o melhor”. 

2.  “Recomposições. Evoluir na vida humana é apagar as brasas vivas, debaixo das cin-

zas, do nosso passadão milenar, por meio das recomposições grupocármicas”. 

3.  “Ressoma. A ressoma pode ser analisada como categoria de remissão ou autocura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição grupocármica; o holopensene 

pessoal da autolucidez ressomática; o holopensene pessoal da pacificação íntima; o holopensene 

pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal do bom humor; o holopensene pessoal da 

flexibilidade; o holopensene pessoal descentralizador; o holopensene pessoal antivitimizador;  

o holopensene pessoal holocármico; o holopensene pessoal proexológico; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; a conversa reconciliadora fomentando o holopensene acolhedor; a prática do ato 

de “abrir mão” intensificando o holopensene libertador. 

 

Fatologia: a autoconscientização de a ressoma ser megaoportunidade reconciliatória;  

o restringimento intrafísico auxiliando nas recomposições grupocármicas; a lucidez na evitação 

dos queixumes relativos à família; o entendimento do movimento seriexológico na relação fami-

liar; a possibilidade de mudança de gênero na neorressoma; a antissacralização dos pais auxilian-

do no desfazimento de mágoas e ressentimentos dos filhos; a postura antivitimizadora diante dos 

percalços familiares; a importância da “figurinha difícil” familiar enquanto oportunidade de ree-

ducação entre pares; o espelhamento nas interrelações familiares como indicador autopesquisísti-

co; o ato de compreender a visão de mundo do outro facilitando a convivência; a mudança da 

conduta reivindicatória; o ato de tomar iniciativa na conversa reconciliadora; a autorresponsabili-

dade da conscin ectoplasta na família; os eventos e festas familiares proporcionando ambiente fa-

vorável à reconciliação; o hábito de pedir perdão e perdoar; a compreensão do momento e maturi-

dade evolutiva do outro; a ressignificação do fato ocorrido, em lugar do esquecimento da situa-

ção; a ressignificação das relações atuais sem nutrir desafeições; a análise dos fatos antes de con-

clusões precipitadas; a assertividade desassediadora; os esforços diários para a convivialidade pa-

cífica; a determinação em fazer diferente diante das recaídas de autoposturas bélicas; o silêncio 

ativo em substituição à reatividade; a autodeterminação e automotivação constante pela reconci-

liação; a saída da autodefensividade para a comunicação pacífica; a identificação da necessidade 

do outro facilitando a comunicação não violenta; a discordância sem desentendimentos; a condi-

ção do familiar acamado possibilitando acertos reconciliatórios; o time da reconciliação; a saída 

estratégica do “olho do furacão” do conflito; a capacidade de autatualização possibilitando a me-

lhor versão de si mesmo; o epicentrismo das heterorreconciliações familiares; o treino da lideran-

ça interassistencial na vida humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrovidas in-

fluenciando a formação do grupocarma; o papel do Curso Intermissivo (CI) na escolha da família 

nuclear; o papel da sinalética energética e parapsíquica pessoal na reconciliação familiar; a luci-

dez parapsíquica do grupo; a instalação de campo energético auxiliando a conversa reconciliado-

ra; o desassédio familiar promovido pelo perdão; o autodesassédio mentalsomático em relação 

aos familiares; a assistência energética e tarística substituindo o “bateu-levou”; o parapsicodrama 

projetivo auxiliando nos acertos grupocármicos; a projecioterapia ajudando a desfazer mágoas; as 

retrocognições na compreensão dos papeis familiares e ocorrências do passado; a visualização pa-

rapsíquica ajudando a desfazer o malestar com o outro; os desafetos familiares assistidos nas ses-

sões da tenepes; a repercussão multidimensional da reconciliação familiar; a opção pela conexão 
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com os amparadores extrafísicos do outro; as articulações com os amparadores extrafísicos nas 

investidas reconciliatórias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ressoma–recomposição grupocármica; o sinergismo re-

conciliação-autocura; o sinergismo família-interassistência; o sinergismo autopesquisa–maturi-

dade evolutiva. 

Principiologia: o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio “ninguém evolui so-

zinho”; o princípio de causa e efeito; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do 

menos doente assitir ao mais doente; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio 

“aconteça o melhor para todos”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do li-

vre arbítrio; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a reconciliação familiar enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) na convivência parental; o código da megafra-

ternidade; o código existencial do intermissivista lúcido. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do acerto grupocármico; 

a teoria do curso grupocármico; a teoria da autocura através da reconciliação. 

Tecnologia: a técnica do silêncio ativo; a técnica da antiofensividade; a técnica da ges-

tão da emoção; a técnica do bom humor sadio; a técnica da conversa reconciliadora; a técnica 

da flexibilidade pensênica; a técnica da escuta interassistencial; a técnica da visualização para-

psíquica; a técnica do estado vibracional; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico favorecendo as autopesqui-

sas; a contribuição do voluntariado conscienciológico no entendimento da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; a reconciliação familiar enquanto laboratório 

consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Seriexolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia. 

Efeitologia: o efeito halo da autorreciclagem na convivialidade parental; o efeito do 

exemplarismo na família; o efeito das autopesquisas contribuindo para o desenvolvimento do 

grupo; o efeito da reconciliação familiar ao longo da seriéxis; o efeito da recomposição grupo-

cármica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito da docência conscienciológica na tarefa do 

esclarecimento à família; o efeito do trabalho energético na conversa reconciliatória; o efeito do 

perdão. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autodesassédio permanente total; as neossinapses 

da desdramatização; as neossinapses da gratidão; as neossinapses da anticulpa; as neossinapses 

da antirruminação mental. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-reconciliação-dessoma; o ciclo autopesquisa recomposição- 

-autocura; o ciclo tenepes-tares-acerto; o ciclo aporte-gratidão-retribuição; a evitação da vivên-

cia do ciclo vítima-algoz-salvador; o ciclo ressoma-interassistência-dessoma. 

Enumerologia: a oportunidade ressomática; a família afinizada; o compromisso proexoló-

gico; o laço seriexológico; a inteligência evolutiva (IE); a maturidade consciencial; a libertação se-

cular. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim; o binô-

mio pensar antes–expor depois; o binômio autopacificação–harmonia interconsciencial. 

Interaciologia: a interação ressoma–reconciliação familiar; a interação Ressomatolo- 

gia–Recomposiciologia Grupocármica; a interação família–afinidade seriexológica; a interação 

causa-consequência; a interação autopesquisa–evolução grupocármica; a interação compreen-
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são–abrir mão; a interação maturidade–libertação cármica; a interação reconciliação–reeduca-

ção afetiva; a interação afetividade–respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo perdão-libertação; o crescendo dos estágios evolutivos in-

terprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o crescendo reciclagem intra-

consciencial (recin)–autexemplarismo; o crescendo maturológico recomposição–evolução grupo-

cármica. 

Trinomiologia: o trinômio recomposição grupocármica–dever de fraternidade–amorti-

zação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição / desafeição; o antagonismo ficar / partir;  

o antagonismo apego / desapego; o antagonismo culpa / responsabilidade; o antagonismo grati-

dão / ingratidão; o antagonismo amor / ódio; o antagonismo conflito / pacificação; o antagonis-

mo embate / reconciliação; o antagonismo competição / parceria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a libertação poder ocorrer sem separação entre os mem-

bros do grupo; o paradoxo de a evolução ser individual, porém depender das interrelações; o pa-

radoxo do perdão discordante; o paradoxo de a conscin poder ter reforçado em retrovidas o tra-

ço alheio ao qual hoje tem aversão; o paradoxo de os inimigos do passado poderem atualmente 

compartilhar o mesmo lar. 

Politicologia: o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos na política de as-

sistência social; o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF); a política de 

mediação de conflito familiar no âmbito judiciário. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior es-

forço evolutivo; a Lei N. 12.435/2011, do Sistema Único de Assistência Social; a Lei N. 8.069/1990, 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); a Lei N. 10.741/2003, Estatuto do Idoso; a Lei 

N. 11.340/2006, lei Maria da Penha. 

Maniologia: a supressão da mania de querer mudar o outro; o descarte da mania de es-

perar o atendimento das autexpectativas; o autenfrentamento da mania de sempre querer ter razão; 

o declínio da mania de impor as próprias vontades; a libertação da mania do egocentrismo. 

Mitologia: o mito da família perfeita. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a proexoteca; a recexoteca; a recinoteca; 

a teaticoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Familiologia; a Grupocarmologia; a Seriexo-

logia; a Cosmoeticologia; a Pacifismologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia; a Interpri-

siologia; a Reciclologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Policarmologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser ressomado; a conscin reconciliadora; o grupocarma familiar; a cons-

cin lúcida; a conscin proexista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a conscin autocurativa; a conscin liberta; a consciex evolucióloga. 

 

Masculinologia: o seriexólogo; o infiltrado cosmoético; o recompositor grupocármico;  

o desassediador familiar; o interassistente; o esclarecedor; o exemplarista; o pacificador; o media-

dor de conflito; o intermissivista; o autopesquisador; o escritor; o voluntário; o tenepessista;  

o amparador intrafísico; o projetor consciente; o epicon lúcido; o elder evolutivo. 

 

Femininologia: a seriexóloga; a infiltrada cosmoética; a recompositora grupocármica;  

a desassediadora familiar; a interassistente; a esclarecedora; a exemplarista; a pacificadora; a me-

diadora de conflito; a intermissivista; a autopesquisadora; a escritora; a voluntária; a tenepessista; 

a amparadora intrafísica; a projetora consciente; a epicon lúcida; a elder evolutiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inconsciente ressoma–reconciliação familiar = aquela da cons-

cin queixosa e obnubilada quanto ao princípio de causa e efeito e às necessidades de acertos grupo-

cármicos; interação consciente ressoma–reconciliação familiar = aquela da conscin lúcida quanto 

ao princípio de causa e efeito, favorecendo acertos grupocármicos e reciclagens. 

 

Culturologia: a cultura ressomática pró-reconciliação; a cultura dos acertos grupocár-

micos; a cultura do desfazimento das interprisões; a cultura do perdão; a cultura autocurativa 

através da reconciliação; a cultura da pacificação íntima; a cultura autopesquisística; a cultura 

pró-evolução grupocármica; a cultura pró-libertação grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação ressoma–reconciliação familiar, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  reconciliatório  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecomposição  familiar  desassediadora:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  responsabilidade-recomposição:  Holocarmologia;  Homeostático. 

06.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

09.  Encontro  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Liderança  intrafamiliar  cosmoética:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  autopesquisa–recomposição  grupocármica:  Holorressomatologia;  Ho-

meostático. 

 

CONSCIENTE  DO  REENCONTRO  COM  PESSOAS  DO  PAS-
SADO,  É  POSSÍVEL  RESSIGNIFICAR  AS  RELAÇÕES  FAMI-
LIARES  APROVEITANDO  NOVO  CONTEXTO  INTRAFÍSICO  

PARA  ACERTOS  RUMO  À  LIBERTAÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem tirado proveito da ressoma e da vida atual 

para as reconciliações com o grupo familiar? Qual a contribuição pessoal para a evolução grupal? 

Como avalia o empenho exemplarista nas autopesquisas e reciclagens pessoais na assistência 

à parentela? 
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I N T E R A Ç Ã O    RE T R O S P E C T I V A - P R O S P E C T I V A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação retrospectiva-prospectiva é a associação inteligente entre a com-

pilação, recapitulação, análise e avaliação pormenorizada da perspectiva histórica de determinado 

tema, aspecto, fenômeno ou condição e as inferências decorrentes procurando prever a evolução fu-

tura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra re-

trospecto procede do mesmo idioma Latim, retrospectus, particípio passado de retrospicere, 

“olhar para trás”. O sufixo ivo provém igualmente do idioma Latim, ivus, formador de adjetivos 

a partir de radicais verbais. O vocábulo retrospectiva surgiu no Século XIX. O termo prospectiva 

vem do idioma Francês, prospective, “ação de olhar para a frente; olhar à distância; perspectiva”, 

e este do idioma Latim, prospectivus, do radical de prospectum, supino de prospicere, “olhar adi-

ante ou longe; prever; prover para o futuro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação retrospectiva–visão antecipada. 2.  Bissociação retros-

pectiva–panorama futuro. 3.  Intrarticulação retrovisão–antevisão. 4.  Interrelação balanço–previ-

são. 5.  Bissociação auditagem-predelineamento. 6.  Interação anamnese-prognóstico. 7.  Intera-

ção Retrospectivologia–Futurologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação retrospectiva-prospectiva, interação 

convencional retrospectiva-prospectiva e interação conscienciológica retrospectiva-prospectiva 

são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Retrospectiva. 2.  Prospectiva. 3.  Interrelação hipomnésia-antipros-

pectividade. 4.  Interação esquecimento-imprevisibilidade. 5. Bissociação displicência analítica– 

–antiprospectiva. 6.  Intrarticulação achismo revisiológico–visionarismo. 7.  Interrelação retrovi-

são–presságio irracional. 

Estrangeirismologia: o approach cosmovisiológico; a panoramic view; o breakthrough 

mentalsomático; o déjà-vu; a relação input-output; o exame autocrítico do timeline existencial;  

o follow up evolutivo; a awareness evolutiva; o Autopesquisarium; o Heuristicarium; o Autocon-

frontarium; o Proexarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os analiticopensenes; a analiti-

copensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a melhoria e autossustentação da retilinearidade au-

topensênica; os rastros pensênicos; a autopensenização profilática; o exercício de pensenizar con-

siderando a autocontinuidade multiexistencial; a utilidade evolutiva da autopensenização cosmo-

visiológica. 

 

Fatologia: as previsões lógicas possíveis apresentadas pela média dos fatos precedentes; 

o levantamento dos indícios de futuras condições; os neovieses perspectivados em função dos fa-
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tos e parafatos analisados; a leitura antecipada das realidades e pararrealidades tendo por base os 

antecedentes; o resgate do conhecimento útil fomentando neocognições; a revisão bibliográfica 

fundamental para a identificação do estado da arte das diversas áreas do conhecimento e das lacu-

nas cognitivas a serem preenchidas; a conjugação do balanço das fases da autoproéxis recém-fin-

das com a definição das autoprioridades das próximas etapas; o rumo errado identificado a tempo 

de retificar o itinerário autoproexológico; as retrospectivas possibilitando as confirmações poste-

riores da fatuística prospectada anteriormente; a Hermenêutica da Cronêmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a observação dos 

sinais extrafísicos preditivos de acontecimentos intrafísicos; o prognóstico extrafísico das possibi-

lidades de realização intrafísica dos intermissivistas; a inteligência prognóstica do evoluciólogo 

no planejamento grupocármico a partir da paranálise dos componentes do grupo evolutivo; o pre-

delineamento proexológico do intermissivista junto ao evoluciólogo a partir da retrospectiva holo-

biográfica; a auto-habilitação para atuar em equipexes assistenciais no próximo período intermis-

sivo tendo por base as ações empreendidas hoje; a preparação do autorrevezamento multiexisten-

cial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sistematização-otimização; o sinergismo planejamento 

estratégico de vida–autorganização evolutiva; o sinergismo autocognição maior–acerto maior;  

o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio organizador dos saberes; o princípio científico da explicita-

ção pesquisística; o princípio de a evolução ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relati-

vos ao panorama cósmico na autoconsciencialidade; o princípio de os fatos e parafatos orienta-

rem as pesquisas e parapesquisas; o princípio da reverificação pesquisística; o princípio do 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o investimento autopesquisístico contínuo enquanto cláusula primordial do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da análise comparativa; a teoria da hermenêutica autovivencial;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria da 

espiral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da evitação do sonambulismo 

existencial; a técnica do crescendo proexológico; a técnica da autodeterminação decenal; a téc-

nica da autauditoria periódica; a técnica de olhar 10% para trás e 90% para a frente; a técnica 

da intrarticulação heurística; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Cogniciolo-

gia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invi-

sível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia. 

Efeitologia: o efeito da reperspectivação contínua do conhecimento científico na gera-

ção de neoverpons; os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas 

fundamentadas teaticamente; o efeito dos desempenhos pessoais constantes e prolongados;  

o efeito desassediador da compreensão do processo evolutivo; a autoconscientização quanto aos 

efeitos dos atos pessoais; os efeitos do passado no presente e no futuro; o efeito halo da visão pa-

norâmica. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas na reperspectivação das autovivências; as 

neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias. 
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Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo sementeira autoinventarial–colheita autocos-

movisiológica; o ciclo evolutivo pessoal; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os travões superados e a superar; as vivências experimentadas e a experi-

mentar; as pesquisas realizadas e a realizar; as etapas implementadas e a implementar; os avanços 

alcançados e a alcançar; as conquistas efetivadas e a efetivar; as benesses ofertadas e a ofertar. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio autorrevisitação-auto-

descoberta; o binômio releituras-neoideias; o binômio indício-evidência; o binômio abordagem 

técnica–realidade concreta. 

Interaciologia: a interação retrospectiva-prospectiva; a interação look backwards–look 

forwards; a interação retrovidas–vida atual–vidas futuras; a interação análise de situações con-

cretas–visualização de tendências futuras–implementação de alternativas criativas; a interação 

autoprevisão existencial–prospecção pós-dessomática; a interação autodeterminação decenal– 

–previsão da autossobrevida; a interação cosmovisão–calculismo cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica; o crescendo evolu-

tivo seriéxis instintiva–seriéxis autolúcida. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio achismo-palpite-chutação; o trinômio critérios- 

-parâmetros-referenciais; o trinômio método-sistemática-organização; o trinômio clareza-objeti-

vidade-realismo. 

Polinomiologia: o autatilamento quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo 

prazo–longuíssimo prazo; o polinômio obtenção-organização-análise-interpretação dos dados 

autopesquisísticos. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / estagnação; o antagonismo protagonista 

da evolução / espectador da vida; o antagonismo evolução autoconsciente / robéxis; o antago-

nismo pesquisa planificada / investigação desorientada; o antagonismo retroideias / neoideias;  

o antagonismo retroficha do passado / neoficha do presente; o antagonismo condição conscien-

cial almejada / condição consciencial real. 

Paradoxologia: o paradoxo da reprise autorrenovadora; o paradoxo de profeciar o fu-

turo a partir das manifestações conscienciais do passado; o paradoxo da cosmovisão simplifica-

dora; o paradoxo evolutivo de, quanto mais preencher as próprias lacunas cognitivas, mais vis-

lumbrar a dimensão do incognoscível. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cronocracia; a tec-

nocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei das probabilidades; a lei da ação e re-

ação. 

Filiologia: a pesquisofilia; a experimentofilia; a cronofilia; a planofilia; a metodofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a atenção à cogniciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da prospectiva trágica; a superação da síndro-

me da robotização existencial; a extinção da síndrome da mesmice; a terapêutica da síndrome da 

distorção da realidade; a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a libertação da sín-

drome do ansiosismo. 

Maniologia: a atenção à megalomania. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução espontânea, sem autorganização e autesfor-

ço; o mito de o planejamento e o acompanhamento engessarem as ações pessoais. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a cronoteca; a analiticoteca; a heuristicoteca; a mnemos-

somatoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Paracronologia; a Prospectivologia; a Profilaxi-

ologia; a Definologia; a Heuristicologia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Mnemossomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador de tendências; o agente retrocognitor; o atacadista cons-

ciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo. 

 

Femininologia: a pesquisadora de tendências; a agente retrocognitora; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens decisor;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação convencional retrospectiva-prospectiva = a análise histórica 

de determinado tema de pesquisa, sob a ótica do paradigma newtoniano-cartesiano, buscando pre-

ver a evolução futura; interação conscienciológica retrospectiva-prospectiva = a análise histórica 

de determinado tema de pesquisa, sob a ótica do paradigma consciencial, buscando prever a evo-

lução futura. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura do planejamento responsável; a cul-

tura do autogerenciamento evolutivo; a cultura do continuísmo construtivo; a cultura da Cosmo-

visiologia; a Cultura da Evoluciologia. 

 

Facilitadores. Considerando a Atributologia, eis, em ordem alfabética, 8 traços consci-

enciais passíveis de auxiliar na aplicação conjugada das técnicas da retrospectiva e prospectiva: 

1.  Abordagem heurística. 

2.  Ajuizamento pessoal. 

3.  Associação de ideias. 

4.  Autavaliação realista. 

5.  Autopercuciência cosmovisiológica. 

6.  Autorganização crítica. 

7.  Enfoque panorâmico. 

8.  Estrategismo evolutivo. 

 

Benefícios. Pela Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 efeitos positivos da associa-

ção entre retrospectiva e prospectiva: 

1.  Autodiscernimentologia: a ampliação do nível pessoal do autodiscernimento; a ori-

entação para a tomada de melhores decisões. 

2.  Evoluciologia: o descortino do caminho evolutivo; a autolocalização evolutiva; a acele-

ração da História Pessoal. 

3.  Experimentologia: a qualificação pesquisística; a concatenação neoideativa; o neo-

constructo; a neoverpon. 
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4.  Lucidologia: o acerto do ponteiro consciencial evolutivamente equilibrado; o ajuste 

do senso de orientação existencial. 

5.  Priorologia: a ampliação da lucidez quanto às prioridades evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação retrospectiva-prospectiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Leitura  antecipada:  Paraprospectivologia;  Homeostático. 

10.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

12.  Perspectiva  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  RETROSPECTIVA  DOS  OBJETOS  DE  PESQUISA  ANALI-
SADOS  POSSIBILITA  ESTABELECER  A  PREVISIBILIDADE  

DO  DESENVOLVIMENTO  MAIS  PROVÁVEL  PELOS  INDÍCIOS  

IDENTIFICADOS  DENTRO  DE  PERSPECTIVAS  REALISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da interação retrospectiva-pros-

pectiva no desenvolvimentos das pesquisas pessoais? Quais os efeitos observados a partir de tal apli-

cação? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  A Chegada. Título Original: Arrival. País: EUA. Data: 2016. Duração: 116 min. Gênero: Ficção Cientí-

fica. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
Denis Villeneuve. Elenco: Abigail Pniowsky; Amy Adams; Anana Rydvald; Andrew Shaver; Forest Whitaker; Jeremy  

Renner; Joe Cobden; Julia Scarlett Dan; Julian Casey; Larry Day; Leisa Reid; Mark O'Brien; Max Walker; Michael Stuhl-

barg; Nathaly Thibault; Pat Kiely; Philippe Hartmann; Russell Yuen; Ruth Chiang; & Tzi Ma. Produção: Aaron Ryder; 

Dan Levine; David Linde; Karen Lunder; & Shawn Levy. Roteiro: Eric Heisserer, embasado no livro The Story of Your 

Life, de Ted Chiang. Fotografia: Bradford Young. Música: Jóhann Jóhannsson. Montagem: Joe Walker. Companhia: 
Film Nation Entertainment; Lava Bear Films; & 21 Laps Entertainment. Distribuição: Paramount Pictures. Sinopse: Na-

ves alienígenas chegaram às principais cidades do mundo. Com a intenção de se comunicar com os visitantes, a linguista  

e o militar são chamados para decifrar as estranhas mensagens dos visitantes. 
2.  O Homem do Futuro. Título original: Homo Futurus: The Inside Story. País: EUA. Data: 2005. Dura-

ção: 55 min. Gênero: Documentário. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês, Francês, Mandarim. Cor: Colorido. Dire-

ção: Thomas Johnson. Produção: Hind Saïh. Fotografia: Jenni Morello; & Alex Takats. Roteiro: Olivier Julien. Narra-

ção: Thomas Johnson. Música: Benoît Pimont. Montagem: Jérôme Legrand. Companhia: ARTE France; & Discovery 

Communications. Sinopse: Recentes descobertas no registro fóssil, em alguns setores científicos, levaram a ideias radicais 

sobre a evolução. Este programa apresenta teoria intrigante e altamente controversa: de o desenvolvimento humano ter si-
do e continuar a ser guiado por forças genéticas dentro de nós, e não pelas pressões do nosso ambiente. Seguindo o traba-
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lho da paleontóloga Anne Dambricourt Malasse e da ortodontista Marie-Josephe Deshayes, o filme ilustra curiosas desco-
bertas sobre o esfenoide, pequeno osso do crânio humano, e o possível papel como espécie de regulador evolutivo. Os 

espectadores estarão imersos em pesquisas antropológicas e odontológicas desenvolvidas na África do Sul, China, França 

e Suíça. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 703. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 37, 886, 994 e 1.012. 

 

T. L. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    RE T R O S S E N H A -P R O É X I S  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação retrossenha-proéxis é o conjunto de influências recíprocas en-

tre as marcas intrafísicas e multidimensionais deixadas pela consciência ao longo do périplo serie-

xológico (síntese holobiográfica) e o conjunto atual de paradeveres intermissivos da conscin lúci-

da, homem ou mulher (Autoproexologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O elemento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; 

movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Surgiu no Século XV. 

A palavra senha provém do mesmo idioma Latim, signa, e esta de signum, “marca; sinal; senha”. 

Apareceu no Século XVII. O vocábulo programa origina-se igualmente do idioma Latim, pro-

gramma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do 

dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente 

por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. O termo programação 

apareceu no Século XX. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “exis-

tencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação síntese holobiográfica–autoproéxis. 2.  Interação pegadas 

holobiográficas–planejamento ressomático. 3.  Conexão assinaturas pensênicas holobiográficas–

autoproéxis atual. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação retrossenha-proéxis, interação inicial 

retrossenha-proéxis, interação mediana retrossenha-proéxis e interação avançada retrossenha-

proéxis são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo retrossenha-proéxis. 2.  Desconexão retrossenha-pro-

éxis. 3.  Interação retrossenha-proexofobia. 

Estrangeirismologia: o curriculum multivitarum; o Retrocognitarium; o Proexarium;  

o Seriexarium; o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomnemossomaticidade teática. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando íntima 

relação com o tema: 

1.  “Proexologia. A verdadeira autoproéxis começa pela autorretrocognição”. 

2.  “Retrossenha. A retrossenha é o modo de interpretar a linha indicadora do seu 

destino evolutivo”. “Observa em que a pessoa se destaca. Se há destaque em algum traço, ten-

dência ou área de atuação pode evidenciar a raiz remota ou óbvia retrossenha secular”. 

3.   “Retrovida. A retrovida humana crítica é a mais importante para a conscin lúcida, 

se observada pela lupa do Curso Intermissivo (CI). A retrovida crítica constitui a base existencial 

da atual proéxis da conscin intermissivista, independentemente da autoconsciência sobre tal fato. 

“Há, em certas proéxis, uma vida crítica do passado milenar influindo mais nessa existência da 

conscin”.” 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da Proexo-

logia; o holopensene da prospecção seriexológica; o holopensene do compléxis; os holomnemo-

pensenes; a holomnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os rastros pensênicos construindo a retrossenha holobiográfica; a in-

vestigação das fôrmas holopensênicas; o confronto entre o materpensene da retrovida crítica  

e o atual; a pensenização analógica necessária ao diagnóstico da autorretrossenha; a força holo-

pensênica ínsita à retrossenha; a conexão do materpensene com a retrossenha. 

 

Fatologia: as investigações da retrossenha holobiográfica ampliando a cosmovisão proe-

xológica; a análise do campo semântico da retrossenha abrindo neoperspectivas quanto aos deta-

lhes da proéxis pessoal; o balanço existencial considerando a holobiografia pessoal; a análise dos 

autopotenciais ociosos; a evidenciação dos destaques pessoais; o ato de obter feedbacks quanto 

aos diferenciais da manifestação pessoal; o autodiagnóstico quanto ao autodesempenho proexoló-

gico; o conteúdo das cláusulas pétreas proexológicas revelando pendências holocármicas; o cotejo 

da retrossenha com as outras variáveis conscienciométricas e seriexométricas, ao modo do mater-

pensene, megatrafor, megatrafar, megaparavinco e retrovida crítica; o fato de o maior índice de 

retrossenhas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) ser relaciona-

do ao poder temporal; a neorretrossenha constituída após o compléxis da vida atual. 

 

Parafatologia: a lucidez quanto às raízes seriexológicas da proéxis atual; a retrovida crí-

tica enquanto plote intermissivo da autoproéxis; as hipóteses quanto à retrovida crítica; os fatores 

psicossociais e multidimensionais responsáveis pelos retrodesvios; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático predispondo retrocognições intermissivas e retrobiográficas; a sinaléti-

ca de base retrocognitiva; a retrovida crítica podendo desencadear o surgimento da identidade ex-

tra; a vida pré-Curso Intermissivo enquanto síntese das manifestações conscienciais após a retro-

vida crítica; a retrossenha equivalendo a espécie de mantra da própria consciência; a avaliação ex-

trafísica das retrossenhas feita pelo evoluciólogo durante o Curso Intermissivo; a retrossenha per-

mitindo a expansão das retroabordagens corretas e retificação das retrocondutas anticosmoéticas; 

a equipex técnica em holomnemossomaticidade auxiliando a recuperação de cons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-automnemossomaticidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da manuten-

ção cognitiva interexistencial (Paracerebrologia); o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) considerando-se  

a autopesquisa seriexológica. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria do esbregue intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da identificação da retrossenha pessoal; a técnica da intersecção 

holopensênica; a técnica de saturação holopensênica retrocognitiva; a técnica da imersão labo-

ratorial retrocognitiva; a técnica do Autoinventariograma; a técnica da identificação da proéxis 

pessoal; a técnica da enumeração de 50 áreas afins à retrossenha pessoal; a técnica da matriz 

cosmoética envolvendo a retrossenha pessoal. 

Efeitologia: o efeito acumulativo das experiências conscienciais; o efeito das prioriza-

ções ao longo da seriéxis; o efeito proexológico da retrovida crítica. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a (retro)família; a (retro)mãe; o (retro)corpo; o (retro)materpensene;  

o (retro)discurso; o (retro)livro; o (retro)compléxis. 
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Binomiologia: o binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial; o binômio tare-

fa seriexológica–programação existencial; o binômio analogia-seriéxis; o binômio retrossenha- 

-autorrevezamento; o binômio lucidez multiexistencial–autodiscernimento proexológico; o binô-

mio coincidências-confirmações; o binômio retrossenha holobiográfica–neorientação proexoló-

gica; o binômio retrossenha-mantra. 

Interaciologia: a interação retrossenha-proéxis; a interação recebimentos-retribuições; 

a interação interprisão-infiltração; a interação proéxis-seriéxis; a interação sincronicidades–lei 

de ação e reação; a interação holocarmalidade-proexialidade; a interação paragenética-neoge-

nética; a interação retrossenha-detalhismo. 

Crescendologia: o crescendo paracronológico pré-proéxis–proéxis–pós-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio seriexológico antepassado de si mesmo–personalidade con-

secutiva–personalidade atual (trio ínsito). 

Antagonismologia: o antagonismo vidas entrosadas / automimeses patológicas; o anta-

gonismo Marasmologia / sprint proexológico; o antagonismo autassédio / plicarmalidade. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do fluxo cósmico. 

Filiologia: a retrofilia; a proexofilia; a priorofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a cogno-

filia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da subestimação existencial (incomple-

tismo existencial); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da inércia grafopensênica. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a mnemoteca; a proexoteca; a paras-

socioteca; a ressomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Proexologia; a Seriexometria; a Holobiografolo-

gia; a Autorrevezamentologia; a Holomnemossomatologia; a Retrocogniciologia; a Paragene-

ticologia; a Multiproexologia; a Paraprospectivologia; a Complexiologia; a Holossomatologia;  

a Grupocarmologia; a Cronoproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo;  

o proexólogo; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga;  

a proexóloga; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens pa-

raperceptiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens proexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial retrossenha-proéxis = o cotejo em bases teóricas entre  

a síntese holobiográfica e as cláusulas pétreas da autoproéxis por parte da conscin intermissivista 

jejuna; interação mediana retrossenha-proéxis = o entrosamento teático entre a síntese holobio-

gráfica e as cláusulas pétreas da autoproéxis por parte do proexista engajado na recomposição 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19800 

grupocármica lúcida; interação avançada retrossenha-proéxis = a exemplificação superavitária 

da policarmalidade por parte da conscin maxicompletista autorretrocognitora lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Retrocogniciologia. 

 

Técnica. Segundo a Tecnologia, a identificação da retrossenha pessoal demanda a carac-

terização dos principais vetores holopensênicos resultantes das prioridades seriexológicas realiza-

das. Em outras palavras, é possível traduzir as manifestações conscienciais atuais em termos de 

raízes holobiográficas da consciência em foco. Todo interesse consciencial (autodileção) e toda 

ação proexológica atual possuem vínculos óbvios e / ou ocultos com as retrodecisões feitas. 

Necessidades. Pela Holocarmologia, a proéxis deriva das necessidades ego, duplo, gru-

po e policármicas a serem atendidas cujo conteúdo recompositório é proveniente, justamente, das 

interesecções dos vetores holopensênicos formadores da retrossenha. 

Analogia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, a retrossenha pessoal deve espelhar, para  

a própria conscin, larga série de eventuais retropapéis, recomposições e qualificações conscienci-

ais, cuja análise poderá ser feita a partir da técnica das ideias afins, estabelecendo correlações 

com conceitos semelhantes capazes de traduzir as necessidades de reeducação e aprimoramento 

cosmoético da consciência. 

Semântica. Assim, a palavra ou expressão escolhida para designar a retrossenha deve, 

preferencialmente, ser de natureza neutra, a fim de contemplar tanto os aspectos negativos dela 

derivados (os quais visam mostrar os erros cometidos no passado remoto) como também os posi-

tivos (designando os acertos seriexológicos da consciência). 

Polissemia. Em geral, opta-se por palavra cujo significado abarque os principais holo-

pensenes envolvidos na manifestação da conscin em análise, possibilitando fazer ganchos com as-

pectos do passado. 

Neuroléxico. Consoante o exposto, as pesquisas da retrossenha exigem amplo e diversi-

ficado dicionário cerebral visando eleger a palavra mais adequada capaz de representar a cosmos-

síntese holobiográfica de determinada consciência multimilenar. 

Exemplos. Tendo em mente a Lexicologia, eis 12 exemplos de palavras capazes de 

designar sínteses holobiográficas de determinadas conscins, homens ou mulheres, com alguns dos 

respectivos significados e holopensenes exemplificativos entre parêntesis, os quais devem ser 

aplicados de acordo com as características personalíssimas do caso em análise: 

01. Aliança: anel (afetividade); acordo (política; diplomacia); pacto (Interprisiologia). 

02. Câmbio: dinheiro (mercantilismo); comércio (ocupação); mudança (reciclagem; no-

madismo); marcha; movimento (transporte; Experimentologia). 

03. Canal: conduto para transportar água (Engenharia); aquedutos (Roma); caminho, 

via, ligação marítma (Comércio); vias de entrada e saída de som e imagem; emissora (comunica-

ção; Tecnologia). 

04. Escatologia: futuro, porvir (prospectiva); religião; final dos tempos (Teologia); mito 

do eterno retorno; destino da alma (seriéxis); estudo dos excrementos (Fisiologia); palavras de 

baixo calão (Lexicologia). 

05. Filologia: textos antigos (ecdótica); afeição ao conhecimento (livros; cognição); 

monges copistas (religião); memória grafada (Historiografia); línguas antigas (Lexicologia); tra-

dução (idiomas); roubo ou destruição de textos (memoricídio; Interprisiologia). 

06. Memória: registro (textos; Intelectualidade); cultura (etnias; Antropologia); cérebro 

(saúde; neurociência); monumentos (memória coletiva); memoricídio (Parapatologia). 

07. Olho: observação (sensório); sedução (Energossomatologia); clarividência (Paraper-

cepciologia); janela da alma (consciência); pesquisa (investigação); olho clínico (detalhismo; Pa-

rassemiologia). 

08. Palimpsesto: escritos antigos (intelectualidade; Grafopensenologia); monges copis-

tas (religião; Para-Historiografologia); subjacência (eminência parda; Politicologia). 

09. Reforma: inovação (Tecnologia); ideologia (Religião; Protestantismo); reciclagem 

(recins; autossuperações); construções (Arquitetura; Engenharia; Empreendedorismologia). 
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10. Renascimento: período pós-medievo (Historiografologia); ressoma (Obstetrícia); 

multiexistencialidade; Seriexologia). 

11. Retórica: discurso (Comunicologia); manipulação (Política); força presencial (Ener-

gossomatologia). 

12. Taumaturgia: parapsiquismo (Parapercepciologia); cura (Saúde); andarilho (Noma-

dismo); magia (misticismo; esoterismo); milagres (Parafenomenologia). 

 

Megatrafor. Ao longo da seriéxis a consciência vai desenvolvendo talentos marcantes 

em função das próprias experiências, interesses e repetições automiméticas. Tal desenvolvimento 

traforístico tende a ocorrer em holopensenes temáticos específicos. Assim, na pesquisa da retros-

senha pessoal vale manter especial atenção ao campo semântico no qual o megatrafor está inse-

rido. 

Passado. Procedimento importante é sempre ter em mente o fato de a retrossenha vir 

sendo constituída ao longo de várias vidas. Por isso, a palavra ou expressão escolhida deve, prefe-

rencialmente, conter alguma conotação passadológica para poder traduzir a síntese semântica de 

tal caminhada seriexológica. 

Marco. Em termos seriexológicos, a retrossenha holobiográfica ficou bastante marcada 

após a retrovida crítica, na qual os feitos e / ou as omissões deficitárias tiveram um peso maior no 

destino evolutivo da atual consciência intermissivista a partir daquele momento. 

Cotejos. Considerando-se a Autopesquisologia, a retrossenha pessoal deve ser cotejada 

com os demais elementos intraconscienciais ao modo do temperamento, materpensene, megatra-

for, megatrafar, megatrafal, megaparavinco intermissivo e megafoco proexológico. A partir daí  

o patamar de lucidez multiexistencial da conscin alcança maior nível de cosmovisão, maturidade 

e aplicabilidade cotidianas. 

Neocondutas. No contexto da Proexologia, ao se definir a palavra ou expressão melhor 

tradutora da síntese holobiográfica pessoal, o intermissivista deve, idealmente, cotejá-la com as 

diferentes frentes proexológicas a fim de ampliar as chances de sucesso complexiológico 

e autorrevezamental. Eis, dispostas na ordem alfabética dos termos, 12 áreas proexológicas capa-

zes de serem incrementadas, qualificadas e melhor definidas a partir da identificação da retros-

senha pessoal: 

01. Autodesassédio (desperticidade). 

02. Autoparapsiquismo. 

03. Equipin. 

04. Especialidades interassistenciais pessoais. 

05. Família nuclear (mãe). 

06. Gescons (artigos; verbetes; livros). 

07. Megagescon. 

08. Profissão. 

09. Público-alvo de assistência. 

10. Recins (trafares; vícios; maus-hábitos). 

11. Tenepes. 

12. Voluntariado (materpensene da IC; equipin). 

 

Conceito. Retrossenha e proéxis são conceitos-sínteses de vasta realidade, os quais se 

superpõem em termos paracognitivos, paraproxêmicos e paracronêmicos. Proéxis: cosmossíntese 

seriexológica. Eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 35 cotejos verponológicos envol-

vendo os 2 conceitos em análise: 

 

N
os

 Retrossenha Proéxis 

01 Antepassado de si mesmo Personalidade consecutiva consciente 

02. Arte (artesanato; tacon) Paraciência (gescons; tares) 
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N
os

 Retrossenha Proéxis 

03. Autocobaia seriexológica Exemplarismo cosmoético  

04. Automimeses dispensáveis Megapriorizações existenciais 

05. Autoparagenética Palimpsesto consciencial 

06. Autopesquisa seriexológica Inventário autobiográfico 

07. Desmandos anticosmoéticos 
Acolhimento-orientação-

encaminhamento–follow up 

08. Ego-grupocarmalidade Grupo-policarmalidade 

09. Especialidades holobiográficas pessoais Especialidades assistenciais atuais 

10. Estágio somático-psicossomático  Estágio psicossomático-mentalsomático  

11. Feudalismo (clã) Cognópolis (CCCI) 

12. Fio da meada seriexológico Linha de abertura proexológica 

13. Incompletudes; desvios Maxicompléxis 

14. Interprisão grupocármica Recomposição grupocármica 

15. Liderança egoica Minipeça interassistencial lúcida 

16. Mea maxima culpa Ofiex 

17. Megaparavinco intermissivo Cláusula pétrea proexológica 

18. Melex; esbregues intermissivos Pós-compléxis; euforex 

19. Missionato Magnoproéxis 

20. Nódulo holomnemônico Travão proéxico 

21. Omissões deficitárias (predomínio) Omissões superavitárias (predomínio) 

22. Paraprocedência (comunex natal) Tenepes 

23. Parapsicoteca Retrocognitarium 

24. Representatividade multiexistencial Epicentrismo interassistencial 

25. Retrobiografias condensadas  Autobiografia atual elastecida 

26. Retrocognições (holomnemossomaticidade) Pluriprospectividade  

27. Retrofôrma holopensênica Radicação vitalícia (neofôrma) 

28. Retrolivros Megagescon 

29. 
Retromarcas (vestígios holobiográficos; 

assinaturas pensênicas cacoborradas) 
Interitemização consciente 

30. Retroparentela Equipex-equipin  

31. Retrotraumas  Cipriene; megaeuforizações 

32. Retrovida crítica (plote; vida incidental) Megavida crítica atual (15 retrovidas) 

33. Reurbex; Curso Intermissivo Conscienciologia; maxiproéxis 

34. Seriexograma Proexograma 

35. Tarefa seriexológica inconsciente 
Autorrevezamento multiexistencial 

lúcido  
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação retrossenha-proéxis, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

04.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  infiltração  cosmoética–seriexialidade:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Interação  megatrafor-retrossenha:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

09.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Senha  proexológica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

15.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

 

TODA  AÇÃO  PROEXOLÓGICA  NO  PRESENTE-FUTURO  

(COMPLÉXIS)  DEVE,  IDEALMENTE,  SER  FUNDAMENTADA   
NA  PERSPECTIVA  PRESENTE-PASSADO  (RETROSSENHA)  
A  FIM  DE  SE  CONSEGUIR  MAIORES  NÍVEIS  DE  ACERTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a retrossenha pessoal? Cotejou tal 

pesquisa com a autoproéxis? Quais foram os principais ganhos intraconscienciais, interassistenci-

ais e proexológicos visando o autocompléxis? 
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I N T E R A Ç Ã O    RE V I S Ã O - C O S M O V I S Ã O  
(O M N I C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação revisão-cosmovisão é a influência mútua, qualificadora e pro-

gressiva da leitura atenta, análise associativa e sugestão textual de natureza teática, tarística e cos-

moética e a apreensibilidade da visão panorâmica auto e heteroconsciencial, por parte da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra revisão procede também do idioma Latim, revisio, “ação de rever; revisão”, constituída 

pelo prefixo re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo 

verbo videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; examinar; considerar; ver com os olhos 

do espírito”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “or-

dem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo ori-

gina-se igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

O termo visão vem do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista; aparição; visão; ideia; visão no-

turna; sonho; concepção; imaginação”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação revisão textual–cosmovisão consciencial. 2.  Interação re-

visão textual–visão de conjunto consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação revisão-cosmovisão, interação básica 

revisão-cosmovisão e interação avançada revisão-cosmovisão são neologismos técnicos da Omni-

criticologia. 

Antonimologia: 1.  Interação desinteresse-ignorância. 2.  Interação sectarismo-mono-

visão. 

Estrangeirismologia: a categoria de rapport energético da consciência com o confor;  

o upgrade das revisões; as linkages técnicas; o Recexarium; a neoperformance; o sprint cognitivo; 

o skyline consciencial favorecido pela revisão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência das apreensões conscienciográficas. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem es-

tuda sabe. Revisão requer registro. Registros são revisados. Revisão: reverificação permanente. 

Revisão: atividade interminável. A escrita decodifica. Megaabordagens ampliam entendimentos. 

Cosmanálise: filtro valorativo. Cosmossíntese: panorâmica diuturna. Conscienciologia: intermis-

sibilidade aplicada. 

Proverbiologia: – Experientia docet (A experiência ensina). 

Ortopensatologia: – “Revisor. Quando a conscin revisora, homem ou mulher, entra nos 

detalhes do veteranismo da revisão, começa a identificar os detalhes dos erros e enganos em tu-

do ao seu derredor e não somente nos textos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia; o holopensene pessoal do alarga-

mento dos horizontes conscienciais; o holopensene pessoal da Assistenciologia Mentalsomática; 

o holopensene pessoal da reciclogenia; o holopensene pessoal da grafotares; o holopensene pes-

soal dos megapensenes trivocabulares; os minipensenes; a minipensenidade; os maxipensenes;  

a maxipensenidade; a compreensão intraconsciencial na revisão da autografopensenidade; o holo-

pensene do Dicionário de Detalhismos da Cosmovisiologia Evolutiva; a Enciclopédia da Cons-
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cienciologia instigando a análise da autopensenidade; a retilinearidade pensênica; a cosmovisão 

construída ao longo do tempo ao pensenizar cosmoeticamente. 

 

Fatologia: o conjunto das revisões textuais podendo levar à revisão intraconsciencial; a as-

sociação ideativa entre a tarefa desempenhada e a reciclagem intraconsciencial; o fato de única revi-

são não formar a conscin revisora mas poder incentivá-la; o fato de única reciclagem não resolver  

a evolução da consciência mas poder determiná-la; a revisão redacional conscienciológica; o acrósti-

co acepipe aplicado à escrita pessoal e à revisão; a realidade de a conscin revisora exercitar o egocí-

dio homeostático; o fato de a forma ser 1% do confor, porém, indispensável; a escravização tempo-

rária aos símbolos; os recursos amplificadores cognitivos nas seções dos verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; o domínio conformático; o detalhamento da chapa verbetográfica aguçando  

a percepção das minudências; o raciocínio verbetográfico; o entrelinhamento; a análise sintética;  

a expansão do raciocínio proporcionada pelo sufixo logia; o exercício discernido da incorruptibili-

dade delimitando o espectro da revisão; a linguagem deficiente prejudicando o conteúdo; a revisão 

gramatical; o ato útil de elidir os cacófatos tanto na escrita, quanto na oralidade (sutileza revisional) 

evitando a depreciação comunicativa; as minúcias da diuturnidade percebidas com mais clareza;  

a passividade atenta pró-associação de ideias; a revisão proporcionando o espelhamento entre as 

experiências conscienciais; a constatação de a revisão poder mudar a perspectiva do autor e do revi-

sor; a experimentação perseverante da função firmando a base autocognitiva propícia às inspira-

ções extrafísicas; o autenriquecimento na revisão do próprio texto; os limites autoimpostos; a busca 

pela condição ininterruptamente cosmoética; o ato de ultrapassar os limites pessoais a fim de incre-

mentar a autocognição; a visão de conjunto dos vários capítulos decisivos da biografia pessoal; 

a compreensão interconsciencial na revisão de antologias; a autodeterminação fundamentada na aná-

lise do histórico pessoal e grupal; a meganálise verbetográfica e intraconsciencial; a coerência inter-

verbetes refletindo a caminhada evolutiva pessoal e grupal; o ato de estender as benesses recebidas; 

o fato indubitável de a revisão ser prolífica; o exercício da compreensão micro-macro do inventário 

consciencial proporcionada pela leitura e revisão de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de ex-

pansor das parapercepções; a paraperceptibilidade às minúcias; a assimilação energética com  

o texto; a autochecagem energética; a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ins-

peção e identificação do cansaço energético postergando de modo profilático a revisão; a atenção 

concentrada facilitando a conexão energética entre revisor e autor; o parafato de a revisão poder 

ampliar a visão de conjunto da dupla autor-revisor; o autodesassédio mentalsomático (esclareci-

mento) proporcionado pela escrita, revisão e leitura (autor-revisor-leitor); o parapsiquismo inte-

lectual aplicado à tarefa desempenhada; a tenepes servindo de esteio para o grupo da dupla revi-

sor-revisando; a desassimilação energética necessária entre as revisões; o parafato de a multidi-

mensionalidade estar diuturnamente presente; a parapercepção aplicada nas diretrizes do texto 

truncado; a conexão com os amparadores extrafísicos comprovada pela conscin no desempenho 

da função; a pararresponsabilidade holocármica no processo revisional; o parafato de a retratação 

de conteúdo poder ser multiexistencial; a atenção permanente à multidimensionalidade da própria 

consciência (consciência-parafato); a paracomunicação ágrafa das comunexes evoluídas; a revi-

são dos registros da Para-História Pessoal e Grupal ao modo de acertos para o futuro; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); a responsabilização e repercussão multidimensional da revisão 

(verbetográfica e consciencial) da megagescon grupal seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo associação de ideias–autoparapsiquismo; o sinergismo 

senso de observação–raciocínio analógico–juízo conjectural. 

Principiologia: o princípio da descrenca (PD); a vivência e exemplificação dos princí-

pios conscienciológicos traforológicos; o princípio da relatividade das autoconstatações exigin-
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do as reverificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação 

do erro. 

Codigologia: as cláusulas evolutivas trivocabulares do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) sobrepairando e gerenciando a iniciativa pessoal;  

o CPC vivenciado propiciando a autoconstatação realística do nível evolutivo pessoal. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; o pragmatismo da teática reversa do 

Curso Intermissivo (CI). 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da exaustividade; a técnica da potencialização da Manuscritologia; a técnica da 

composição de 7 vocábulos interativos; a técnica da mudança para melhor; a técnica da evitação 

do superprotecionismo intelectual. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o movimento ascenden-

te monovisão-cosmovisão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito dos vocábulos sesquipedais; o efeito cosmovisiológico da Revisiologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionadas pelo ciclo experimento-registro. 

Ciclologia: a reverberação da revisão dos contextos no ciclo das reciclagens pessoais  

e grupais; o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: a organização crescente da forma escrita; a reestruturação crescente da 

pensenidade; o refinamento crescente das associações ideativas; a contextualização crescente da 

fatualidade; o planejamento crescente da reciclogenia; a compreensão crescente da parafatualida-

de; a conquista crescente do atilamento paraperceptivo. 

Binomiologia: a ampliação da cosmovisão da realidade a partir do binômio detalhismo- 

-exaustividade; o binômio associação de ideias–cosmovisão. 

Interaciologia: a interação revisão-cosmovisão; a interação Redaciologia-Revisiologia; 

a interação cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial; a interação coronocha-

cra-mentalsoma; a interação energoparapsíquica amparador pessoal–aprendiz de amparador;  

a interação etimológica (origem, evolução histórica, significado e aplicação). 

Crescendologia: o crescendo da ideia abordada sob ângulos distintos; o crescendo po-

liglotismo-conscienciês; o crescendo natural conquista da cosmovisão intrafísica–conquista da 

cosmovisão extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio afastamento-silêncio-recolhimento; o trinômio coesão-coe-

rência-consistência; o trinômio lacuna conjectural–suposição errônea–falha de raciocínio. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo aproximações simples / aproximações complexas;  

o antagonismo visão milimétrica / visão espacial; o antagonismo limites racionais da amplitude 

conjectural no exercício da escrita / limites racionais da amplitude conjectural no exercício da 

revisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a técnica do uróboro introspectivo poder levar à cosmo-

visão; o paradoxo de a forma pronta (chapa verbetográfica) poder gerar neossinapses; o parado-

xo de a disponibilidade pessoal poder ser para o outro; o paradoxo de a expansão da cosmovisão 

poder vir de contrastes; o paradoxo de a cosmovisão poder proporcionar a seletividade; o para-

doxo de o microcosmo conter o macrocosmo; o paradoxo de a consciência humana menor (mani-

festa na hora da mastigação ou do gastrossoma) conter a consciência permanente maior (manifes-

ta no momento da criação mentalsomática ou do autodiscernimento teático). 

Politicologia: a cosmocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistenciocra-

cia; a argumentocracia; a parapercepciocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei da Cosmoética; a lei do antiplágio; a lei da retribuição; a lei da sincro-

nicidade; a lei do maior esforço interassistencial; a lei da responsabilidade evolutiva. 

Filiologia: o incremento da energofilia; a catálise da parapercepciofilia; a crescente cos-

movisiofilia; a habitual conscienciofilia; a expansão da interassistenciofilia. 

Fobiologia: a erradicação da parapsiquismofobia; a remoção da grafofobia. 

Maniologia: a abolição da mania de menosprezar as capacidades pessoais e alheias. 

Mitologia: o mito do texto pronto; o mito da revisão perfeita. 

Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a taristicoteca; a analiticoteca;  

a criticoteca; a argumentoteca; a criterioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnicriticologia; a Experimentologia; a Comunicologia; a Revi-

siologia; a Conformaticologia; a Taristicologia; a Atilamentologia; a Taquipensenologia; a Conteu-

disticologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmanaliticologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca interconsciencial lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin atilada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor revisor; o revisor; o verbetógrafo; o autopensenizador comple-

to; o historiógrafo; o autor; o articulista; o ensaista; o escritor; o tradutor; o conferencista; o deba-

tedor crítico; o antologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora revisora; a revisora; a verbetógrafa; a autopensenizadora com-

pleta; a historiógrafa; a autora; a articulista; a ensaista; a escritora; a tradutora; a conferencista;  

a debatedora crítica; a antologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens atilator; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens taristicus; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica revisão-cosmovisão = aquela gerando raciocínio teórico 

no universo das experimentações existenciais (intrafísicas) com associação de ideias alinhadas ao 

confor e desempenho consciencial; interação avançada revisão-cosmovisão = aquela gerando racio-

cínio teático no universo das experimentações multiexistenciais-multintermissivas (intrafísicas-ex-

trafísicas) com associação de ideias alinhadas ao confor e desempenho consciencial. 
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Culturologia: a cultura da Conscienciologia. 

 

Pacienciologia. Segundo a Evoluciologia, o acervo de experiências ao longo de múlti-

plas existências permite à consciência, quando lúcida, aplicar o melhor de si em toda atividade. 

Revisão pede paciência. Atividades preparam desempenhos. Desempenhos geram maturidade. 

Maturidade expande cosmovisão. Holomaturidade: interação cosmovisiológica. 

 

Abertismologia. Atinente à Parapsiquismologia, o apreço sincero por parte da consciên-

cia pela compreensão da expressão pensênica de cada qual, inclusive de si, pode levar e / ou ex-

pandir a cosmovisão pelo fato de o interesse genuíno, cosmoético e interassistencial pela inter-

compreensão diminuir a auto e heteroconflitividade. 

 

Favorecedores. Sob o enfoque da Avaliaciologia, eis, por exemplo, listados em ordem 

alfabética, 5 especialidades passíveis de serem identificadas pela conscin, homem ou mulher, fa-

vorecendo inicialmente a autocosmovisão e, em seguida, a heterocosmovisão a partir da revisão 

conscienciológica: 

1.  Argumentologia Factual. 

2.  Atilamentologia Energética. 

3.  Cogniciologia Seriexológica. 

4.  Pacienciologia Revisiológica. 

5.  Reverificaciologia Sistemática. 

 

Eitologia. No universo da Evoluciologia, tudo se aprende, tudo se aplica, tudo se apro-

veita. Eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 7 ganhos intraconscienciais decorrentes da 

tarefa da revisão conjugada com o movimento da cosmovisão conscienciológica: 

1.  Revisão da consciencialidade. 

2.  Revisão da cosmoeticidade. 

3.  Revisão do modus operandi. 

4.  Revisão do neomodus operandi. 

5.  Revisão dos acertos recorrentes. 

6.  Revisão dos cacoetes reincidentes. 

7.  Revisão dos erros decorrentes. 

 

Parafatuisticologia. Considerando a Energointeraciologia, é preciso praticar a comuni-

cação clara, transparente e sem ambiguidades alicerçada na recin profunda buscando ampliar o ra-

ciocínio cosmovisiológico e beneficiar mutuamente as consciências autora, revisora e leitora. 

Consciexes também lêem. Consciexes também reciclam. Energias ultrapassam horizontes. Bus-

quemos raciocinar conscienciologicamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação revisão-cosmovisão, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  INTERAÇÃO  REVISÃO-COSMOVISÃO  PODE  

PROPORCIONAR  À  CONSCIN  REVISORA  LÚCIDA  A  APRE-
ENSÃO  DA  REALIDADE  CONSCIENCIAL  POTENCIALIZANDO  

A  PARAPERCEPTIBILIDADE  EFICAZ  NAS  INTERRELAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de revisar os textos pessoais e / ou 

de outrem? Percebe as sutilezas da (auto)consciencialidade nos diferentes textos revisados, inclu-

sive nos próprios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 35, 38, 40, 134, 151, 

212, 291, 436, 437, 546, 547, 895, 896, 970, 1.015, 1.016, 1.374 e 1.375. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 1.766. 

 

N. M. 
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I N T E R A Ç Ã O    RE V I S O R -V E R B E T Ó G R A F O  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação revisor-verbetógrafo é a conjugação de esforços ou empenho 

favorável entre o revedor e o redator de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, ho-

mem ou mulher, visando qualificar o resultado comunicativo expresso na produção grafopensêni-

ca, tarística, em processo de revisão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O vocábulo re-

visor é de origem controversa. Segundo Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999) é adaptação do 

idioma Francês, reviseur, “aquele que revisa”, e este provavelmente derivado do idioma Latim 

Medieval, revisor. Para José Pedro Machado (1914–2005) procede do verbo revisar, também de 

origem obscura. Apareceu no Século XIX. A palavra verbo deriva do idioma Latim, verbum, 

“palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O ele-

mento de composição grafia provém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; do-

cumento; descrição”. 

Sinonimologia: 01.  Interação revisor–redator de verbete. 02.  Interrelação revedor-ver-

betógrafo. 03.  Intercomunicação revisor–coautor da Enciclopédia da Conscienciologia. 04.  In-

fluência mútua revisor–escritor de verbete. 05.  Interatuação revisor-verbetógrafo. 06.  Interescla-

recimento revisor-verbetógrafo. 07.  Relação revisor-verbetógrafo. 08.  Parceria revisor–coautor 

enciclopedista. 09.  Coesão ideativa entre revisor e verbetógrafo. 10.  Trabalho compartilhado en-

tre revisor e verbetógrafo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação revisor-verbetógrafo, interação eficaz 

revisor-verbetógrafo e interação ineficaz revisor-verbetógrafo são neologismos técnicos da Inte-

raciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão revisor-verbetógrafo. 2.  Antagonismo revisor / redator. 

3.  Incomunicação revisor-autor. 4.  Dissonância entre revisor e autor. 5.  Desconexão revisor-

verbetógrafo. 

Estrangeirismologia: o rapport mentalsomático; o approach técnico; os insights pontu-

ais relativos ao tema; a troca de E-mails; o feedback tarístico; a glasnost nas interações; a amplia-

ção do background cognitivo; o Verbetarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação técnica da escrita enciclopédica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interaciologia: 

intercomunicação multidimensional. 

Citaciologia: – Uma revisão crítica de nossa própria experiência é um sinal de força, 

não de fraqueza (Mikhail Gorbachev, 1931–). A experiência não é o que acontece com o homem; 

é o que o homem faz com o que acontece com ele (Aldous Huxley, 1894–1963). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do confor enciclopédico; o abertismo autopensê-

nico; a autopensenização carregada no pen; os ortopensenes; a ortopensenidade; os homopense-

nes; a homopensenidade; a heterafinidade pensênica; a receptividade aos neopensenes; o holopen-

sene pessoal predisponente à intelectualidade pesquisística. 
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Fatologia: as trocas ideativas entre autor e verbetógrafo; a comunicação verbal e escrita 

favorecendo a ampliação e heterocompreensão do tema; os feedbacks sobre a produção realizada; 

as idas e vindas durante o processo revisório; os ganhos decorrentes da atividade compartilhada;  

o fato de a conscin revisora, por vezes, ser a leitora em primeira mão, de tema inédito; as suges-

tões de ajustes ou correções necessárias; o exercício de abrir mão de ideias imperdíveis tanto para 

o revisor quanto para o revisado; o encontro “tira-dúvidas” presenciais ou via Skype favorecendo 

o desassédio temático; o autor e o revisor valorizando o tempo e a atenção dispensada; o revisor 

valorizando a ideia e a criatividade do autor; o cumprimento de prazos estabelecidos; a interassis-

tência enquanto norma útil; a repetição paciente enquanto princípio pessoal; as diferenças idios-

sincráticas respeitadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a teática da assim e desassim nas interações tanto com o autor 

quanto com o tema; o extrapolacionismo parapsíquico; as parassincronicidades durante o proces-

so da revisão; a autoconscientização multidimensional (AM); a psicometria verbetográfica des-

cortinando o holopensene do autor; o desassédio mentalsomático assistencial, interdimensional 

favorecendo o paradeslanche da gestação verbetográfica; as energias ectoplásmicas, tarísticas  

e cosmoéticas do revisor influindo no resultado; a parceria paciente revisor–autor–amparo extra-

físico de função, enquanto artífices do autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognitivo oportunizado pelo tema; o sinergismo disponi-

bilidade revisional–abertismo pesquisístico; o sinergismo (qualificador) revisor atento–autor 

ponderado; o sinergismo autempenho revisivo–heterempenho assertivo quanto ao confor enciclo-

pédico. 

Principiologia: os princípios da conformática conscienciológica; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da verpon; o megaprincípio de nada substituir o autesforço; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a cons-

tatação do erro; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da autodedicação 

pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as interações em todos 

os contextos; o código grupal de Cosmoética (CGC) delimitando a abrangência da tares grafo-

pensênica. 

Teoriologia: a teática da Conformaticologia; a teática da interassistencialidade cons-

ciencial, multidimensional; a teática da tares; a teática do auto e heterodesassédio; a teática da 

comunicação escrita; a teoria da grafoassistência; a teoria da intercooperação interpares; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE) aplicada na interação revisor-verbetógrafo. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica do deta-

lhismo; a grafotécnica; a técnica da pontoação; a técnica da meganálise verbetográfica; a técni-

ca da qualificação dos verbetes. 

Voluntariologia: os voluntários-revisores da Associação Internacional de Enciclope-

diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários-verbetógrafos da Enciclopé-

dia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo-Holoteca-Tertuliarium); o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; a exposição cosmoética do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação cognitiva entre revisor e verbetógrafo; o efeito desas-

sediador da heterocrítica cosmoética. 
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Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das trocas ideativas; o processo revisório 

sendo catalisador e amplificador de neossinapses para os envolvidos. 

Ciclologia: o ciclo feedback–reorganização grafopensênica; o ciclo produção-revisão- 

-apresentação-publicação garantindo ao autor a auto-habilitação no Grupo dos 500 Neoverbetó-

grafos. 

Enumerologia: a coadunação temática; a coadministração ideativa; a coordenação pen-

sênica; a coparticipação discursiva; a coarticulação técnica; a coanálise lógica; a coargumentação 

enciclopédica. Os reajustes necessários; a releitura temática; a reabilitação ideativa; a realimenta-

ção pesquisística; a reordenação prudente; a reacomodação conceitual; o resultado reatualizado. 

A autocrítica revisiográfica; a autonomia investigativa; a automotivação científica; a autobaga-

gem intelectual; a autossuperação específica; a auto-habilitação mentalsomática; a autoinclusão 

verbetográfica. 

Binomiologia: a teática do binômio admiração-discordância; o binômio coesão textual–

–coerência comunicativa; o exercício do binômio autocrítica-heterocrítica; a teática do binômio 

assim-desassim; a vivência do binômio revisão técnica–heterodesassédio; o binômio ajustes tex-

tuais–ajustes intraconscienciais; o binômio apreensão da ideia–abstração do enfoque. 

Interaciologia: a interação revisor-verbetógrafo; a interação vocabulário básico coti-

diano–vocabulário técnico especializado; a interação produção tarística–controle de qualidade; 

a interação achega matemática–qualificação gramatical. 

Crescendologia: o crescendo neoautor–autor veterano–revisor autor. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-acompanhamento; 

o trinômio empatia–tecnicidade–heterocrítica pontual qualificando as devolutivas; o trinômio 

clareza-precisão-objetividade enquanto norma técnica de escrita. 

Polinomiologia: a percepção atenta aos parafatos no decorrer do polinômio escolha do 

tema–pesquisa–elaboração–revisão–apresentação do verbete; o polinômio escrever-ler-reler-re-

visar aplicado ao próprio texto. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa (motivação) / acabativa (continuísmo);  

o antagonismo pesquisofilia / pesquisofobia; o antagonismo revisão crítica / revisão superficial; 

o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo assentimento (admissão) / ressentimento 

(reatividade); o antagonismo heterocrítica construtiva / heterocrítica destrutiva; a qualificação 

textual responsável pelo antagonismo interesse / desinteresse do leitor. 

Paradoxologia: o paradoxo de a revisão nunca estar concluída. 

Politicologia: a argumentocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço facilitando a comunicação entre revisor e autor. 

Filiologia: a neofilia; a verbetofilia; a comunicofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a bi-

bliofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de menosprezar as regras do confor enciclopédico. 

Holotecologia: as tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Comunicologia; a Lexicologia; a Grafopenseno-

logia; a Mentalsomatologia; a Verbetologia; a Enciclopediologia; a Redaciologia; a Evoluciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin verbetoranda; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o revisor verbetográfico; o verbetógrafo; o verbetólogo; o pesquisador- 

-autor; o escritor; o leitor-revisor; o assistenciólogo; o amparador de função; o professor orienta-

dor; o preceptor; o conscienciólogo; o tertuliano; o teletertuliano. 
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Femininologia: a revisora verbetográfica; a verbetógrafa; a verbetóloga; a pesquisadora- 

-autora; a escritora; a leitora-revisora; a assistencióloga; a amparadora de função; a professora ori-

entadora; a preceptora; a consciencióloga; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens graphopensenicus; o Ho-

mo sapiens verbetologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação eficaz revisor-verbetógrafo = o aproveitamento de esforços re-

sultando em auto e heteromotivação, capaz de alavancar a produção verbetográfica e consequente 

interassistencialidade grafopensênica; interação ineficaz revisor-verbetógrafo = o desaproveita-

mento de esforços resultando em baixa produtividade, desmotivação do autor e do revisor e con-

sequente desassistência. 

 

Culturologia: a cultura da qualificação grafopensênica dos coautores da Enciclopédia 

da Conscienciologia. 

 

Saldo. Sob a ótica da Experimentologia, eis 34 condições encontradiças na interação re-

visor-verbetógrafo, listadas em ordem alfabética e categorizadas em 2 grupos distintos: 

 

A.  Produtivo. Resultado prolífico favorecendo neoposturas e aprendizados úteis à dupla 

revisor-revisado: 

01. Autocrítica. Aprimoramento do aprendizado e da autorreflexão. 

02. Autodesassédio. Desbloqueio mentalsomático. 

03. Autorganização. Melhoria da teática organizacional pessoal. 

04. Conscienciometria. Evidenciação de perfil pesquisofílico, interassistencial. 

05. Cosmovisão. Visão global sobre temas diversos. 

06. Desobstrução. Hemisférios cerebrais aware. 

07. Detalhismo. Pormenorização ao confor. 

08. Entesouramento. Acumulação de bens ideativos cosmoéticos. 

09. Extrapolacionismo. Dilatação cognitiva. 

10. Heterocrítica. Habilidade em dar e / ou receber feedbacks. 

11. Linearidade. Nexopensenes unímodos. 

12. Objetividade. Síntese ideativa qualificada. 

13. Paraconexão. Coatuação mentalsomática interdimensional. 

14. Parapsiquismo. Expansão paraperceptiva e / ou ideativa. 

15. Polineuroléxico. Ampliação do dicionário cerebral pessoal. 

16. Qualificação. Habilitação técnica em confor e ferramentas de pesquisa. 

17. Reconciliação. Reencontros do passado-presente. 

 

B.  Improdutivo. Resultado insatisfatório ou posturas anacrônicas dificultoras do traba-

lho de ambos (revisor-revisado): 

18. Acriticismo. Ausência de autocrítica. 

19. Apriorismo. Dificuldade em aceitar e propor sugestões. 

20. Desconexão. Inadaptação entre a coerência e a coesão temática. 

21. Desconsideração. Descaso quanto às auto e heterorrevisões prioritárias. 

22. Impontualidade. Descumprimento dos prazos de revisão e retorno. 

23. Inconclusão. Tresmalhamento da assistência. 

24. Fuga. Saída do tema pela tangente. 

25. Leniência. Descuido às minudências ortográficas ou de confor. 
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26. Menosprezo. Esnobação da paraplateia e do amparo de função. 

27. Negligência. Preguiça mental e indiferença às neoideias. 

28. Neofobia. Resistência às tecnologias. 

29. Obnubilação. Ablepsia ante a oportunidade auto e gruporrevezamental. 

30. Prolixidade. Escrever ou criticar muito sem dizer quase nada. 

31. Relutância. Apego a cacoetes linguísticos e desrespeito ao estilo alheio. 

32. Sinuosidade. Hiatopensenses da escrita. 

33. Superficialidade. Lei do menor esforço autoral e revisional. 

34. Terceirização. Transferência das tarefas pessoais a outrem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação revisor-verbetógrafo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

06.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

10.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

14.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  REVISOR-VERBETÓGRAFO  PRESSUPÕE  

APRECIAÇÃO  QUALIQUANTITATIVA  CONJUNTA  DA  AUTO-
TARES  REVEZAMENTAL  EXPRESSA  NA  PRODUÇÃO  TE-

MÁTICA  PARA  A  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a interação revisor-verbetó-

grafo? Quais benefícios vem obtendo dessa parceria grafopensênica? Na condição de revisado, 

revisor ou somente leitor? 

 

N. C. 
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I N T E R A Ç Ã O    S E R I E X O M E T R I A -M E G A G E S C O N  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Seriexometria-megagescon é o conjunto de influências holobi-

ográficas, paragenéticas, grupocármicas e multidimensionais interatuantes nas diversas fases de 

escrita da obra-prima de determinada conscin, homem ou mulher, tendo-se em vista o conteúdo  

e a forma da mesma (Conformaticologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII.O termo interação apareceu no Século XX. A palavra série 

procede do mesmo idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de ob-

jetos”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existenti-

alis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O primeiro ele-

mento de composição metria vem do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso” e, este do idio-

ma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O segundo ele-

mento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, mégale, “grande; grandemente; mui-

to; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Inter-

nacional, no Século XIX. O termo gestação provém do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; 

passeio de carro ou liteira; viagem; afastamento”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciên-

cia procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento, consciência, senso íntimo” e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação Holobiografometria-megagescon. 2.  Interação Para-His-

toriometria–megagescon. 3.  Interação Seriexometrologia-Megagesconologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação Seriexometria-megagescon, interação 

inicial Seriexometria-megagescon, interação mediana Seriexometria-megagescon e interação 

avançada Seriexometria-megagescon são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Interação Autobiografometria Atual–retrogescon. 2.  Interação Se-

riexometria–gescon ectópica. 3.  Interação Holobiografometria–retrolivro pessoal. 

Estrangeirismologia: o maxiaproveitamento do background seriexológico na escrita da 

megagescon; o timing da automegagescon; o Taquipensenarium; o Gesconarium; o Verponari-

um; o Retrocognitarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holocarmologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megagescono-

logia: autodepuração seriexológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando ínti-

ma relação ao tema: 

1.  “Megagescon. Um critério para definir o tema da megagescon é fazer a conjugação 

do interesse da cápsula do tempo pessoal com a assistência mentalsomática à Humanidade da 

Posteridade”. 

2.  “Pergaminhologia. Tudo o que aprendi tenho registrado, pouco a pouco, através da 

observação grafada com a destra, a datilografia ou a digitação no monitor. Sempre observei e ano-

tei os fatos e parafatos. Se tenho alguma condição mnemônica confiável, devo tal fato ao proces-

so de registrar o que importa, ininterruptamente, sem preguiça. A condição holobiográfica, mile-

nar, do copista, escriba, escrivão, escrevente, notário, amanuense ou grammateus foi gerada  
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a partir dos rolos de papiros e pergaminhos da Antiguidade Egípcia, Helenista, Romana ou Lati-

na, até chegarmos às bases atuais da megagescon escrita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade aplicada; o holopensene 

pessoal da Seriexologia Lúcida; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os genopensenes;  

a genopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemo-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; o materpensene bibliofílico; o incremento do automaterpen-

sene a partir da escrita tarística diária; o holopensene seriexológico pessoal traduzido nos escritos 

pessoais; a relação da autorretilinearidade pensênica com a produtividade gesconológica; a admi-

nistração cronêmica das publicações pessoais visando o coroamento grafopensenológico com  

a megagescon; a disciplina grafopensenológica enquanto possível hábito desenvolvido no passa-

do; a comparação intervidas do estilo grafopensênico pessoal; o holopensene da Grafopensenolo-

gia; o holopensene da Megagesconologia; o holopensene da Autorrevezamentologia. 

 

Fatologia: a preparação da conscin intermissivista para a escrita da automegagescon ten-

do por base os detalhes da autopesquisa retrocognitiva; a autorganização pró-escrita da megages-

con considerando dados da própria holobiografia; o papel da megagescon na recomposição gru-

pocármica do autor, homem ou mulher; as variáveis envolvidas na definição do tema da megages-

con considerando-se as hipóteses seriexológicas pessoais; os múltiplos reflexos intra, para e inter-

conscienciais da escrita megagesconológica na autosseriéxis; o ritmo mentalsomático pessoal em 

contraposição aos contrafluxos parapsíquicos; a continuidade do projeto megagesconológico nas 

diversas fases proexológicas; a extensão da prática mentalsomatológica atual preparando a publi-

cação da megagescon na fase de maturidade intelectual; a catálise evolutiva desencadeada pela 

publicação da megagescon; as abordagens personalíssimas aos múltiplos temas verponológicos 

disponíveis; o percentual de originalidade conformática, impacto cosmoético e esclarecimento in-

terpares da megagescon pessoal; o nível pessoal de taquirritmia megagescônica; a maxiconfluên-

cia da megagescon com a maxiproéxis visando ao maxicompléxis; o valor do amanhã sob a pers-

pectiva conscienciológica (Paraprospectivologia); a Pré-Intermissiologia Teática através da auto-

priorização megagesconológica. 

 

Parafatologia: as variáveis seriexométricas no planejamento megagesconológico pesso-

al; o grau de cosmovisão seriexológica influenciando o processo de escrita autorrevezamental;  

a aferição das causas e consequências, ações e reações, fatos e parafatos seriexológicos da publi-

cação de determinada obra-prima conscienciológica; a megagesconometria tendo por base a lupa 

seriexológica; as raízes holobiográficas dos interesses intelectuais pessoais atuais; as evocações 

holobiográficas durante a escrita tarística; a lucidez quanto às interferências de consciexes do pas-

sado pessoal na publicação da megagescon; os pedágios parapsíquicos na escrita megagesconoló-

gica; a concretização do parapsiquismo intelectual na forma de livro-referência; as neocamadas 

seriexológicas de desassédio mentalsomático; a lucidez quanto ao autorrevezamento interexisten-

cial pré e pós-Curso Intermissivo (CI); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático an-

tes, durante e após a escrita cotidiana favorecendo o rapport com os amparadores de função; o pa-

rexemplarismo mentalsomático; a recuperação de megacons intermissivos qualificando a mega-

gescon; a inspiração de neoideias pela equipex técnica ao longo das vidas dedicadas ao trabalho 

intelectual; a soltura paracerebral proveniente da saturação intelectual desencadeando neoextrapo-

lacionismos seriexológicos; a escrita da megagescon enquanto futuro gatilho de retrocognições 

intelectuais na próxima vida; o entrelinhamento megagesconológico lúcido embasando o autorre-

vezamento multiexistencial exitoso; a atualização e reformulação de retrodiscursos ideológicos  

a partir das neoideias grafadas (intertextualidade seriexológica); a reperspectivação de retroideais 

ocasionada pelo paradigma consciencial; as parassincronicidades mentaissomáticas indicando ras-

tros holobiográficos; a retomada de retro-hábitos intelectuais sadios na vida atual; as possíveis re-
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ações de aniversário seriexológico de retrolivros marcantes; a plantação intelectiva de hoje mi-

rando a colheita intermissiva de amanhã; a continuação lúcida da tarefa seriexológica pessoal  

e grupal (Gruporrevezamentologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa seriexológica–autoconfiança mentalsomá-

tica; o sinergismo retrocognoscibilidade-grafopensenidade; o sinergismo disciplina mentalsomá-

tica cosmoética–acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o sinergismo thesaurus cere-

bral–acesso paracerebral. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio holocármico da restauração evolutiva; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da cláusula pétrea 

proexológica. 

Tecnologia: a técnica da taquirritmia megagescônica; a técnica do detalhismo aplicada 

às autopesquisas seriexológicas; a técnica da exaustividade holopesquisística; a técnica das 50 

vezes mais; a técnica da tenepes auxiliando as pesquisas retrocognitivas; a técnica dos 50 dicio-

nários aplicada à escrita da megagescon; a paratécnica da pangrafia. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o voluntariado na Associação Internacional EDITA-

RES; o voluntariado na Associação Internacional de Autores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos seriexológicos das gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pela escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo retrocognição-autorrecin; o ciclo seriexológico retrolivro-neoges-

con; o ciclo leitura-escrita-publicação; o ciclo evolutivo cacoete holobiográfico–esbregue inter-

missivo–cobaia seriexológica; a influência do ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposi-

ção-libertação-policarmalidade na escrita da megagescon pessoal. 

Enumerologia: os rastros seriexológicos da megagescon; as fôrmas holopensênicas da 

megagescon; as matrizes paragenéticas da megagescon; as assinaturas pensênicas da megages-

con; as recomposições grupocármicas da megagescon; os entrelinhamentos grafopensenológicos 

da megagescon; o espólio autorrevezamental da megagescon. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-proéxis; o binômio refém da autocognição–autopa-

rarresponsabilidade holocármica; o binômio especialismo-generalismo. 

Interaciologia: a interação Seriexometria-megagescon; a interação autopesquisa holo-

cármica–retribuição gesconológica; a interação turno antelucano–posfácio dos originais fetais. 

Crescendologia: o crescendo seriexológico retrolivro-megagescon; o crescendo eu-gru-

po-coletividade; o crescendo Helenismo-Conscienciologia; o crescendo Eletronótica-Conscienci-

ologia. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo). 

Polinomiologia: o polinômio mentalsomático verbete-artigo-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo megagescon / megamelex. 

Paradoxologia: o paradoxo retroautor prolífico–intermissivista ágrafo. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei evolutiva de causa e efeito; a lei da empatia evolutiva. 

Filiologia: a bibliofilia; a lexicofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica. 
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Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a hemeroteca; a cognoteca; a gesconoteca;  

a seriexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Seriexometria; a Megagesconologia;  

a Interaciologia; a Retrocogniciologia; a Para-Historiografologia; a Maxiproexologia; a Comple-

xiologia; a Holomemoriologia; a Bibliologia; a Lucidologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autora conscienciológica. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exem-

plarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o seriexólogo; o seriexômetra. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exem-

plarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a seriexóloga; a seriexômetra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens holomnemonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial Seriexometria-megagescon = a obra-prima consciencio-

lógica escrita pelo intermissivista, homem ou mulher, com dados incipientes acerca da própria ho-

lobiografia; interação mediana Seriexometria-megagescon = a obra-prima conscienciológica es-

crita pelo intermissivista, homem ou mulher, com retropersonalidade pessoal conhecida; intera-

ção avançada Seriexometria-megagescon = a obra-prima conscienciológica escrita pelo intermis-

sivista, homem ou mulher, com múltiplas retropersonalidades pessoais e grupais conhecidas. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrevezamentologia Teática. 

 

Gescon. No âmbito da Autorrevezamentologia, a gescon de determinada conscin inter-

missivista, homem ou mulher, sempre apresentará, explicitamente ou não, características autobio-

gráficas. Possibilita, com isso, impregná-la do holopensene do autor ou autora e, portanto, facili-

tar as pesquisas seriexométricas nas próximas vidas, notadamente quando se trata da megagescon. 

 

Megagescon. No âmbito da Seriexometria, a megagescon pode apresentar diferentes pa-

râmetros capazes de caracterizá-la como sendo a obra de coroamento dos esforços pessoais em 

termos proexológicos e, sobretudo, seriexológicos. 

Indicadores. Sob a ótica da Megagesconologia, eis listados na ordem alfabética das es-

pecialidades-chave afins, dentre outros, 15 indicadores seriexométricos da megagescon capazes 

de auxiliar o intermissivista no momento da escrita da obra-prima pessoal: 

01.  Autopesquisologia: o nível de autesforço maxiproexológico dedicado à escrita da 

obra. 

02.  Cosmovisiologia: o nível de visão de conjunto avançada fornecido pela obra. 
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03.  Grupocarmologia: o nível de repercussão grupocármica (reflexos; estilhaços; aci-

dentes; assistências) durante e após a escrita da obra (publicação). 

04.  Hiperpensenologia: o nível de originalidade das abordagens e do tema selecionado 

na obra traduzindo as próprias ideias e vivências holossomáticas do autor. 

05.  Interassistenciologia: o nível de recomposição grupocármica teática desencadeado 

pela obra, desensinando temas anticosmoéticos do passado e contribuindo para a reeducação 

consciencial no presente. 

06.  Liderologia: o nível de protagonismo intelectual (referenciação; polarização; pro-

fundidade) da obra evidenciado pelo patamar do confor aplicado. 

07.  Mentalsomatologia: o nível de erudição, polimatia, cosmovisão e sabedoria evoluti-

va contidos na obra. 

08.  Paradigmologia: o nível de rompimento cosmoético do autor ou autora com retro-

ideologias ultrapassadas, exemplificando a maxidissidência grupocármica através da publicação 

da obra. 

09.  Pesquisologia: o nível de exaustividade e detalhismo pesquisístico do autor no trata-

mento do tema apresentado na obra. 

10.  Recinologia: o nível de autossuperação do autor ou autora (recin; recéxis) para po-

der escrever a obra e exemplificar o conteúdo. 

11.  Tematologia: o nível de enfrentamento de temas críticos expostos na obra (polêmica 

útil) apontando as melhores soluções propostas pela Cosmoética. 

12.  Trafarologia: o nível de superação do megatrafar exemplificado na obra. 

13.  Traforologia: o nível de expansão do megatrafor evidenciado na obra. 

14.  Verbaciologia: o nível de teática, verbação e exemplarismo denunciados pela obra. 

15.  Verponologia: o nível de neoideias e ultrapassagem do conhecimento consciencio-

lógico vigente contidos na obra. 

 

Fatores. Considerando a Mentalsomatologia, eis 10 fatores seriexométricos capazes de 

influenciar a definição dos detalhes envolvendo a escrita da automegagescon, aqui explicitados na 

forma de perguntas autopesquisísticas classificadas alfabeticamente de acordo com as especiali-

dades afins: 

01.  Amparologia. Qual o teor das principais dicas seriexológicas, puxões de orelha 

proexológicos ou orientações evolutivas recebidas da equipe de amparadores intra e extrafísicos 

capazes de auxiliar na escrita da megagescon? 

02.  Atributologia. O automegatrafor e automegatrafar são provenientes de experiências 

em quais contextos holobiográficos? Qual o papel deles no confor da megagescon pessoal? 

03.  Autobiografologia. Quais ideias inatas precisam estar claras e serem defendidas na 

megagescon? Quais as raízes holobiográficas de tais genopensenes? 

04.  Autorrevezamentologia. Considerando os dados prováveis da própria holobiogra-

fia, qual o tema, especialidade e / ou função prioritária para se trabalhar nas próximas vidas? Já 

estabeleceu, lucidamente, a ponte intelectual com retrolivros pessoais? Qual a temática holopen-

sênica do provável especialismo holobiográfico pessoal? 

05.  Equipexologia. Você se considera eventual representante de equipex vinculada  

a qual holopensene predominante? De quais maneiras a megagescon pessoal vai contribuir para  

o gruporrevezamento multiexistencial? 

06.  Grupocarmologia. Você admite ser proveniente de qual grupo passadológico? Con-

siderando o binômio ideias-ideais, quais eram os principais temas e argumentos defendidos por 

tal(is) grupo(s)? Qual contraposição cosmoética deverá ser inserida na automegagescon para des-

dizer os atos anticosmoéticos do passado? 

07.  Holobiografologia. Qual a intersecção mais prioritária, assistencial e teática entre  

a autorretrossenha e automegagescon? Como pensa em realizar a interitemização seriexológica 

(entrelinhamento autorrevezamental)? 

08.  Materpensenologia. Qual a relação do tema da megagescon com o automaterpense-

ne? Como explicitar tais relações no texto de modo didático e esclarecedor? 
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09.  Parageneticologia. De qual modo as dileções paragenéticas pessoais (autotendên-

cias) mostram o caminho de construção da automegagescon? Por outro lado, como evidenciar as 

tendências paragenéticas pessoais na megagescon de modo lúcido e evolutivo? 

10.  Trafalologia. Quais trafais pessoais atuais serão abordados na megagescon? Como 

vem sendo efetivados na vida atual? Quais as profilaxias para a próxima vida? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Seriexometria-megagescon, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

04.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

08.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

11.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

 

MENSURAR  A  TRAJETÓRIA  HOLOBIOGRÁFICA  PESSOAL  

PERMITE  RECOMPOR  OS  ERROS  E  AMPLIAR  OS  ACER-
TOS  ATRAVÉS  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  FRATERNA,  

CUJO  RESULTADO  DEVE  COMPOR  A  AUTOMEGAGESCON. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o cotejo entre os pilares holobiográficos 

pessoais e os temas de escrita da futura megagescon? Quais seriam os assuntos grafopensenológi-

cos prioritários para você hoje e amanhã a fim de recompor os erros de ontem? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Existencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Artigo; 
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ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; pági-
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P. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    T E N E P E S–AU T O P E S Q U I S A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação tenepes–autopesquisa seriexológica é a influência mútua ou 

ação recíproca multidimensional entre a prática diária da tarefa energética pessoal e o acesso a in-

formações holobiográficas, pessoais ou alheias, por meio da investigação de vidas pregressas 

e períodos intermissivos, incluindo as respectivas repercussões no momento evolutivo atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, 

derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado pre-

ço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; 

eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pes-

soal”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, deri-

vada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; pro-

curar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra série vem igualmente do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fiei-

ra; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo existencial deriva do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

O terceiro elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação tenepes–autopesquisa seriexológica. 2.  Integração tene-

pes–autopesquisa da serialidade existencial. 3.  Confluência tenepes–estudo holobiográfico pes-

soal. 4.  Associação tenepes–investigação holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação tenepes–autopesquisa seriexológica, in-

teração desaproveitada tenepes–autopesquisa seriexológica e interação aproveitada tenepes–au-

topesquisa seriexológica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação tenepes–autopesquisa seriexológica. 2.  Desconexão tene-

pes-Holobiografologia. 3.  Dissociação tenepes–holobiografia pessoal. 

Estrangeirismologia: a Gestalt do passado-presente-futuro; a Vertrauen entre tenepessista 

e amparador; a línea del tiempo tenepessológica; o déjà-vu na tenepes; a assistência full time do te-

nepessista veterano; o aproach na recomposição e libertação grupocármicas; os flashbacks retrosso-

máticos e do Curso Intermissivo (CI); o modus operandi singular de cada tenepessista; as recins 

mutatis mutantis; o curriculum existentialis; o Tenepessarium; o Reconciliarium seriexológico; 

o viver sem diem perdidie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial ao longo da seriéxis. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Tenepes: bússo-

la evolutiva. Tenepes: resgate holobiográfico. Tenepes: interdependência evolutiva. Tenepessismo: 

autorreeducação seriexológica. Tenepescentrismo: compromisso intermissivo. Seriéxis: megacurso 

contínuo. 

Citaciologia: – Você conhece as raízes seriexológicas em comum com o amparador da 

tenepes? (Pedro Fernandes, 1974–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
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1.  “Opositores. De acordo com o perdão universal antecipado, preceito teático da Para-

profilaxia Interprisional, é sempre inteligente e cosmoético identificarmos e enumerarmos, acom-

panhando, sem perder de vista, os nossos naturais desafetos, rivais, competidores, concorrentes, 

opositores, plagiadores e usurpadores gratuitos, homens e mulheres, a fim de incluí-los, perma-

nentemente, em nossas tarefas interassistenciais, grupocármicas, da tares, da tenepes e da auto-

fiex”. “A legião dos insatisfeitos se expande na ordem progressiva da expansão de nossas tarefas 

do esclarecimento (tares)”. 

2.  “Tenepes. A tenepes é a verdadeira lâmpada de Aladim”. “A tenepes é o princípio 

do resgate pessoal da paraparentela”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene pessoal da Se-

riexologia; o holopensene pessoal da Autopesquisologia Retrocognitiva; o holopensene pessoal 

interassistencial da grupocarmalidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade lúcida; o ho-

lopensene pessoal da autoqualificação tenepessística; os egopensenes; a egopensenidade; os grupo-

pensenes; a grupopensenidade; a pensenografia tenepessística; a materpensenografia tenepessísti-

ca; as retrofôrmas holopensênicas; os contrapensenes dificultando o acesso holomnemônico na 

seriéxis; o autenfrentamento da contrapensenidade; as reciclagens pensênicas prioritárias; a rees-

truturação pensênica; a retilinearidade pensênica do tenepessista favorecendo a autopesquisa se-

riexológica; os neopensenes; a neopensenidade; o materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a autorganização intrafísica e mentalsomática otimizando a prática da tenepes 

concomitante à autopesquisa seriexológica; a hipomnésia prejudicando o cotejo entre a tenepes  

e a autorreconciliação com o próprio passado; a base intrafísica do tenepessista acolhedora aos 

compassageiros do passado; a distinção de traços e características definidoras da singularidade te-

nepessística pessoal; a facilitação do acesso à retrossenha pessoal por meio da tenepes; a profila-

xia do desperdício ideativo tenepessístico por meio de inventário das neoideias; a Tenepessogra-

fologia; o diário da tenepes; o tenepessograma; a autopesquisa seriexológica visando a autoquali-

ficação pró-tenepessismo; a geopolítica tenepessológica possibilitando recomposições multissecu-

lares; o prefácio da tenepes; o posfácio da tenepes; a aceleração das reconciliações grupocármicas 

por meio da tenepes; as evocações diárias podendo gerar recrudescências holomnemônicas; os pe-

didos de tenepes promovendo evocações fraternas; a prática da tenepes durante viagens autopes-

quisísticas; a autobiografia; as categorias retrobiográficas; a trilogia seriexológica; a profilaxia de 

contrafluxos; a autorreeducação mnemônica pró-assistencial; as hipóteses de retropersonalidades 

e respectivos papéis desempenhados em vidas pretéritas; a identificação de amizades raríssimas; 

os dividendos interassistenciais da personalidade consecutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafí-

sico de função auxiliando a potencialização da interação tenepes–pesquisa seriexológica; as re-

tromemórias identificando contextos assistenciais pregressos; as retrocognições possibilitando 

a identificação da paraprocedência; as parassincronicidades envolvendo a tenepes e ocorrências 

retrocognitivas; a parapsicoteca esclarecendo erros do passado e propondo assunção de compro-

misso assistencial futuro; o acesso à retrovida crítica indicando a necessidade de retomar iniciati-

vas assistenciais inacabadas; a sinalética energética e parapsíquica tenepessística; as inspirações 

recebidas de consciexes afins durante a tenepes; os megaparavínculos; o campo bioenergético ins-

talado nas sessões de tenepes, facilitador de acareações desassediadoras entre consciexes e cons-

cins; os extrapolacionismos durante as sessões de tenepes demonstrando ampliação da autorres-

ponsabilidade tenepessística; a lucidez paracronológica exigindo autocoerência diuturna; a parafi-

siologia holossomática indicando facilidades e autossuperações necessárias para o avanço tene-

pessístico; os pararreencontros assinalando desempedimento reconciliátorio; a projetabilidade lú-

cida (PL) interassistencial durante a tenepes ampliando a cognição multidimensional; o investi-

mento máximo para o autorrevezamento multiexistencial; o tenepessismo 24 horas; o tenepessis-
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mo veterano; a autovivência pró-ofiex; a autoconscientização multidimensional (AM) e seriexoló-

gica; as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Verdade (CEV) e da Fraternidade (CEF); a ho-

meostase holossomática facilitando o suporte mnemônico; o saldo interassistencial holocármico 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-retrocognição; o sinergismo teoria-prática; o si-

nergismo tenepessografia-biografologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a prática da tenepes ser 

megacompromisso interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos múltiplos egos; a teoria da seriéxis norteando as auto e hetero-

pesquisas; a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas desenvolvidas na Escola da Personalidade 

Consecutiva da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSE-

CUTIVUS); a técnica da pesquisa retrocognitiva de campo; a técnica da autocobaia seriexológica; 

a técnica da imersão laboratorial retrocognitiva; a técnica do conscienciograma; a técnica do Livro 

dos Credores Grupocármicos. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas; o voluntariado da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TE-

NEPES). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos de retrovidas dedicadas ao parapsiquismo assistencial na autoqua-

lificação tenepessística; os efeitos da mudança do Tenepessarium. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da interatividade assistencial multidimen-

sional; as neossinapses holomnemônicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: as demandas assistenciais na (retro)paraprocedência; os limites assisten-

ciais da (retro)genética; o predomínio da assistência taconista na (retro)mesologia; o saldo assis-

tencial da (retro)existência; o efeito assistencial holocármico da (retro)territorialidade; as conse-

quências assistenciais da (retro)pensenidade; o entendimento da tecnicidade interassistencial da 

tenepes na (retro)intermissão mudancista. O paracompromisso tenepessístico intermissivo pré- 

-ressomático; o autoplanejamento tenepessístico ressomático; o autovínculo tenepessístico vitalí-

cio proéxico; o autexemplarismo tenepessístico vicenário; o autocompletismo tenepessístico pré- 

-intermissivo; o paraengajamento tenepessístico amparológico pós-dessomático; o recompromisso 

tenepessístico neorressomático reiterado. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa seriexológica–recin; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio memória-interassistência; o binômio autorganização-tenepes; o binômio 

proxêmica-cronêmica. 

Interaciologia: a interação tenepes–autopesquisa seriexológica; a interação tenepes- 

-paragenética; a interação assistente-assistido; a interação tenepessista–assistido–amparador de 

função–amparador do assistido; a interação tenepes-ofiex. 

Crescendologia: o crescendo paraperfilológico na seriéxis; o crescendo seriexológico 

iniciado-tenepessista; o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo autobiogra-

fia-holobiografia. 

Trinomiologia: o trinômio fato-retrofato-interassistência; o trinômio holobiografia–te-

nepes–Ficha Evolutiva Pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio retrossoma–retroassistência–neossoma–neoidentidade te-

nepessística; o polinômio holobiográfico evolutivo ressoma–recuperação de cons–tenepes–de-

senvolvimento parapsíquico. 
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Antagonismologia: o antagonismo religião / Tenepessologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da holobiografia desconhecida pela própria conscin tene-

pessista e conhecida por outras consciências envolvidas na interassistência; o paradoxo do tene-

pessista veterano alheio às pesquisas retrocognitivas. 

Politicologia: a tenepessocracia; a interassistenciocracia; a seriexocracia; a desassedio-

cracia. 

Legislogia: a lei da holorressomática; a lei da holossomaticidade; as leis da Projeciolo-

gia; as leis da proéxis; a lei cosmoética de causa e efeito; a lei da afinidade interconsciencial;  

a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a tenepessofobia; a seriexofobia. 

Sindromologia: a tenepes enquanto instrumento profilático contra a síndrome da pressa; 

a parapsicoteca na condição de antídoto da síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a su-

peração da síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de devanear na tenepes. 

Mitologia: a desmitificação da tenepes; o mito egoísta de não ter nada a pesquisar. 

Holotecologia: a assistencioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca;  

a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Seriexologia; a Des-

crenciologia; a Interaciologia; a Refutaciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Energossomatologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interassistencial; a conscin tenepessável; a conscin tenepessista;  

a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador da tenepes; o assistido; o evolu-

ciente; o tenepessólogo; o seriexólogo; o evoluciólogo; o enciclopedista; o maxiproexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora da tenepes; a assistida; a evolu-

ciente; a tenepessóloga; a seriexóloga; a evolucióloga; a enciclopedista; a maxiproexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens 

autohereditator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação desaproveitada tenepes–autopesquisa seriexológica = a negli-

gência quanto ao aprimoramento das interrelações entre a performance tenepessística e os meca-

nismos regentes das vidas consecutivas; interação aproveitada tenepes–autopesquisa seriexológi-

ca = o aproveitamento pró-evolutivo, lúcido e cosmoético, de resultados hauridos da pesquisa se-

riexológica em prol da qualificação tenepessística. 

 

Culturologia: a cultura de estudar, pesquisar e autorrefletir. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Holobiografologia, eis, a título de exemplo e em or-

dem alfabética, 8 variáveis básicas a serem consideradas na autavaliação da interação tenepes– 

–autopesquisa seriexológica: 

1.  Aportes: a facilidade de acesso a recursos evolutivos indicando paradeveres tenepes-

sológicos assumidos no Curso Intermissivo. 
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2.  Cronêmica: a assistência tenepessística a determinados contextos históricos indican-

do afinidades interconscienciais. 

3.  Megatrafal: a identificação de lacuna consciencial negligenciada indicando as priori-

dades de investimento em neopatamar evolutivo. 

4.  Megatrafar: o escoramento da intraconsciencialidade em componente antievolutivo 

indicando os retroerros maiores, exigindo recomposição. 

5.  Megatrafor: o predomínio do impulso pró-evolutivo na manifestação consciencial, 

indicando os maiores retroacertos assistenciais. 

6.  Proxêmica: as aproximações socioculturais espontâneas expondo as compatibilidades 

autoproexológicas e indicando públicos-alvo de assistência e respectiva autolocalização grupocár-

mica. 

7.  Sinalética: a identificação e o mapeamento das parapercepções energoparapsíquicas 

indicando a Elencologia tenepessística. 

8.  Temperamento: a propensão assistencial altruísta, indicando o automaterpensene te-

nepessístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação tenepes–autopesquisa seriexológica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Autexperimentação  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  pró-tenepes:  Recinologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Interação  tenepes-escrita:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Interação  tenepes-memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Interação  tenepes-proéxis:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes–especialidade  conscienciológica:  Tenepessologia;  Homeos-

tático. 

13.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Trilogia  seriexológica:  Seriexometria;  Homeostático. 

15.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  ACESSO  À  BAGAGEM  HOLOBIOGRÁFICA  FACILITA  COM-
PREENDER  A  INTERAÇÃO  TENEPES–AUTOPESQUISA  SE-
RIEXOLÓGICA,  PERMITINDO  ANALISAR  E  PONDERAR  SO-
BRE  AS  INTERRELAÇÕES  EVOLUTIVAS  DO  PRATICANTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou fatos e / ou parafatos evidenciando 

indícios da interação tenepes-autopesquisa seriexológica? Identifica e usufrui dos efeitos dessa 

interação? 
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I N T E R A Ç Ã O    T E N E P E S - E S C R I T A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação tenepes-escrita é a ação de convergência entre a tarefa energé-

tica pessoal diária e a gesconografia, fomentadoras da consecução da programação existencial da 

conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, a partir do desenvolvimento da interassistencia-

lidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra tarefa 

procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra escrita deriva do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre 

alguma folha”, derivada do idioma Latim, scripta, particípio passado feminino de scribere, “tra-

çar caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conexão tenepes-escrita. 2.  Interrelação tenepes-grafotares. 3.  Con-

fluência tenepes-gesconografia. 4.  Reciprocidade tenepes-conscienciografia. 5.  Convergência 

tenepes-escrita. 6.  Bissociação estrita tenepes-escrita. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação tenepes-escrita, interação inicial tene-

pes-escrita, interação intermediária tenepes-escrita e interação avançada tenepes-escrita são 

neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação tenepes-escrita. 2.  Desconexão tenepes-escrita. 3.  Inte-

ração tenepes-psicofonia. 

Estrangeirismologia: o continuum tenepessológico e gesconográfico facilitando a cone-

xão consciente com a paraprocedência cursista; o rapport estabelecido com o público-alvo de as-

sistidos; o Gesconarium; o Pacificarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da consecução das metas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

megalaboratório verponológico. Escrita: autorresponsabilidade intermissiva. Tenepes: escola 

parapsíquica. Gesconografia: autodesassédio teático. Desperticidade: labuta interassistencial. 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes ajuda a escrever pensatas porque o tenepes-

sista vai tendo, a cada dia, o acúmulo de experiências parapsíquicas e maior contato com os am-

paradores extrafísicos de função. A maioria dos tenepessistas ainda não sabe tirar vantagem dos 

recursos transcendentes do diário da tenepes. Sem tenepes, não há autofiex, e não se alcança  

a condição pessoal da desperticidade de alto nível funcional, interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da tene-

pes; o holopensene da escrita tarística diária; o materpensene da reeducação; as sutilezas da pres-

são holopensênica; o autodesassédio pensênico; a reorganização pensênica; a determinação pen-

sênica; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade sa-

dia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; a holopensenidade homeostática; a pensenosfera desassediadora. 
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Fatologia: a tenepes e a escrita tarística enquanto prioridades existenciais; o reconheci-

mento dos trafores ociosos; a recin favorecendo a opção pela tares gesconológica e tenepessística; 

o antidesperdício consciencial; a assunção das autorresponsabilidades proexológicas; a aplicação 

cosmoética dos trafores em consonância com as singularidades evolutivas; a condição de inter-

missivista assumida enquanto autorrealidade consciencial; o desenvolvimento da autocoerência 

evolutiva a partir da tenepes e da prática conscienciográfica; o realinhamento proexológico; as es-

colhas e posicionamentos evolutivos tendo por base a maxipriorização das tarefas tarísticas; a vi-

da intrafísica ajustada às práticas interassistenciais prioritárias; o autorrigor racional e cosmoético 

quanto à realização dos compromissos da agenda evolutiva; o desapego às ilusões da vida huma-

na possibilitando a rotina tenepessológica e gesconográfica; o empenho e a disciplina necessários 

para a dinamização proexológica; as otimizações em prol da tenepes e da grafotares; a residência 

proexogênica pró-tenepes e pró-conscienciografia; a formação da biblioteca pessoal; os investi-

mentos efetivos nos cursos de escrita tarística; a qualificação tenepessística e gesconográfica;  

o aproveitamento útil dos aportes tenepessológicos e gesconogênicos; a redução da sobrecarga de 

atividades cotidianas em prol da prática da tenepes e da gesconografia; a desaceleração do ritmo 

de vida; o espaço mental liberado visando a produtividade tarística diária; a evolução tenepessoló-

gica e conscienciográfica promovendo a conquista gradual da autodesperticidade; a preparação 

para a conquista da autofiex; a meta da megagescon; o completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) com grade curricular especializada em Tenepessologia e Conscienciografologia; a pre-

paração técnica para a ofiex no período pré-ressomático; o planejamento proexológico parainter-

disciplinar objetivando o trabalho interassistencial reurbanológico grupal a partir da reeducação 

pela tares; o contrato firmado com a equipex intermissiva quanto aos compromissos tenepes-

sográficos da proéxis; a assunção do neoego intermissivo na tenepes; os insights grafopensênicos 

e verponológicos; os parafenômenos orientando as diretrizes da proéxis; a assunção proexológica 

interdimensional junto à equipex especializada; a reeducação parapsíquica a partir da autorres-

ponsabilização proexológica; o neoposicionamento parapsíquico qualificando a tenepes e a gesco-

nografia; a autovalorização e aplicação evolutiva do autoparapsiquismo mentalsomático; os para-

deveres da tenepes e da escrita tarística; os parabastisdores da conscienciografia; o autodesassédio 

mentalsomático necessário à produção gesconográfica; o campo mentalsomático da escrita propi-

ciando a autopacificação interassistencial; a atenção no aqui-e-agora multidimensional permitindo 

as iscagens lúcidas; o paratendimento ao público-alvo interassistencial iniciado na produção ges-

conográfica e concluído na tenepes; a disponibilidade e hiperacuidade interassistencial autolúcida 

favorecendo as achegas dos amparadores extrafísicos de função; as sinaléticas energéticas para-

psíquicas; a comunicação telepática no exercício da escrita e da tenepes; a descoincidência vígil 

facilitando o transe parapsíquico intelectual na produção de pensatas e inspirações gesconográfi-

cas pré e / ou pós-tenepes; a biparacerebralidade; os inputs interassistenciais; a predisposição pan-

gráfica; a neuroectoplasmia em função do desassédio mentalsomático e da produção verponológi-

ca; a heterodesassedialidade tarística funcionante no campo da escrita; a prontidão interassisten-

cial para além dos horários fixos das tarefas assistenciais diárias; os recursos pró-desperticidade 

tenepessísticos e grafotarísticos; o autodesenvolvimento despertogênico com base no epicentris-

mo mentalsomático; a paraconvergência entre a tenepes e a gesconografia oportunizando a re-

composição grupocármica e a neoassistência à policarmalidade; as especialidades intermissivas 

interagindo em prol da paraeducação para a paz e a reurbex interplanetária; as parassincronicida-

des percebidas apontando para o fluxo evolutivo resultante da consecução proexológica sinérgica; 

a tenepes e a gesconografia enquanto meios interassistenciais para a realização multidimensional 

das cláusulas pétreas da ofiex e da megagescon; a colheita intermissiva; o autorrevezamento cons-

ciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex presente nas tarefas interassistenciais 

diárias; o sinergismo neuroectoplasmia tenepessológica–neuroectoplasmia pangráfica; o siner-

gismo materpensene-megatrafor; o sinergismo amparador de função da tenepes–amparador de 

função da escrita; o sinergismo Tenepessografologia-Autoproexologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios intermissivistas; o princí-

pio da convergência proexológica; o princípio da interassistencialidade; o princípio cosmoético 

“aconteça o melhor para todos”; o princípio de não pensar mal de si nem de ninguém; o princí-

pio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fixando o autocompromisso proe-

xológico com a tenepes e a escrita tarística. 

Teoriologia: a teática da serendipitia grafopensênica; a teática do Curso Intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da tarefa pessoal da escrita; a técnica do 

TGV evolutivo; a técnica do diário da tenepes; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica das 

3 cadeiras; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica da dupla evolutiva (DE) 

dando sustentação à consecução proexológica; a técnica do Manual de Prioridades Pessoais;  

a técnica da desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico gesconogênico; o paravoluntariado tenepes-

sológico; a opção lúcida pelo voluntariado convergente com a proéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Autores da 

Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos gesconográficos da tenepes; os efeitos tenepessísticos da gesco-

nografia diária; o efeito autopacificador do desenvolvimento da mentalsomaticidade; os efeitos 

grafointerassistenciais do emprego lúcido do parapsiquismo intelectual; os efeitos neuroecto-

plásmicos do campo interassistencial mentalsomático; o efeito terapêutico da neuroectoplasmia. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da conexão com a equipex; as neossinapses 

verponológicas facilitadas pela neuroectoplasmia; as neossinapses tarísticas oriundas do de-

senvolvimento evolutivo da erudição. 

Ciclologia: o ciclo do autorrevezamento multiexistencial; o ciclo assim-dessasim; o ci-

clo vivenciar-refletir-escrever; o ciclo neuroléxico cerebral ampliado–produtividade verponoló-

gica desenvolvida. 

Enumerologia: a organização temporal; a organização espacial; a organização finan-

ceira; a organização afetiva; a organização mental; a organização neuroléxica; a organização ho-

lossomática. 

Binomiologia: o binômio recin do tenepessista–opção pela tares; o binômio autopesqui-

sa-tenepes; o binômio vida organizada–vida multidimensional; o binômio maturidade parapsí-

quica–maturidade intelectual. 

Interaciologia: a interação tenepes-escrita; a interação cérebro-paracérebro; a inte-

ração amparador-assistente-assistidos; a interação autoproéxis–maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticidade; o crescendo me-

diunismo–parapsiquismo interassistencial; o crescendo transição paradigmática–atualização pa-

radigmática; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio organização-prioriza-

ção-disciplina; o trinômio tenepes-projeção-gescon; o trinômio Central Extrafísica da Energia– 

–Central Extrafísica da Verdade–Central Extrafísica da Fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistencialidade acolhimento-esclarecimento-en-

caminhamento-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo religiosidade / paracientificidade; o antagonismo 

parapsiquismo cerebelar / parapsiquismo intelectual; o antagonismo guia amaurótico / ampara-

dor de função. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fluxo evolutivo do intermissivista ser resultante do au-

tocontrafluxo mesológico; o paradoxo de a disciplina interassistencial gerar liberdade conscien-

cial. 

Politicologia: a recinocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à rotina útil; a lei cósmica do Universalismo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a amparofilia; a grafofilia; a tenepessofilia; a neofilia; a ta-

risticofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento do medo de assédio; a eliminação do medo de errar; a reci-

clagem do medo de coerção. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas; a eliminação da 

síndrome da robéxis; a terapêutica da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndro-

me da indisciplina pensênica. 

Maniologia: a remissão da mania de autossabotagem; a evitação da mania da procrasti-

nação. 

Mitologia: o mito do dom da escrita; o mito do dom do parapsiquismo; o mito do salva-

cionismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a grafoteca;  

a verponoteca; a autopesquisoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Descrenciologia; a Reeducaciologia; a Tene-

pessologia; a Grafointerassistenciologia; a Gesconologia; a Proexologia; a Tenepessografologia;  

a Despertologia; a Pangrafologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a equipex de amparadores da tenepes e da escrita tarística. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autopesquisador-cobaia; o leitor lúcido; o tenepes-

sista; o tenepessólogo; o amparador de função; o escritor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o auto-

rando; o autor tarístico; o reeducador; o neocientista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o ecto-

plasta; o neuroectoplasta; o pangrafista; o ofiexista; o ofiexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autopesquisadora-cobaia; a leitora lúcida; a tenepes-

sista; a tenepessóloga; a amparadora de função; a escritora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a au-

toranda; a autora tarística; a reeducadora; a neocientista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a ec-

toplasta; a neuroectoplasta; a pangrafista; a ofiexista; a ofiexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autor-

ganisatus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial tenepes-escrita = a interconexão entre a prática tene-

pessológica jejuna e a escrita de artigos, verbetes e pensatas; interação intermediária tenepes-es-

crita = a interconexão entre a prática tenepessológica veterana e a escrita do livro pessoal tarísti-

co; interação avançada tenepes-escrita = a interconexão entre a prática tenepessológica parambu-

latorial e a escrita da megagescon pessoal. 
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Culturologia: a cultura tenepessista; a cultura da escrita interassistencial diária; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura recinológica; a cultura do megafoco evolutivo; a cultura da me-

gafraternidade. 

 

Mentalsoma. Concernente à Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, 10 atributos 

mentaissomáticos a serem utilizados na interação tenepes-escrita, em prol da interassistencia-

lidade teática e da conquista gradual da autodesperticidade, da pangrafia e da autofiex: 

01. Atenção dividida: permite à conscin a autoconscientização multidimensional (AM), 

a partir da observação e análise simultânea de fatos e parafatos. 

02. Autodiscernimento: permite à conscin direcionar a própria vida, a partir de deci-

sões e escolhas evolutivas, priorizadoras da autoproéxis. 

03. Concentração: permite à conscin o autocentramento necessário à realização de ati-

vidades laboriosas e mentaissomáticas, a partir do equilíbrio íntimo pessoal. 

04. Detalhismo: permite à conscin o desenvolvimento da capacidade de análise-síntese, 

a partir da observação atenta das nuances da realidade interdimensional. 

05. Intelectualidade: permite à conscin o desenvolvimento mentalsomático e a amplia-

ção do neuroléxico cerebral, necessários à produção verponogênica e gesconográfica. 

06. Memória: permite à conscin a gratidão e retribuição, a partir do autorreconheci-

mento e registro mnemônico de todos os aportes existenciais recebidos. 

07. Parapsiquismo intelectual: permite à conscin a interconectividade com os ampa-

radores extrafísicos, a partir da comunicação interdimensional teática, facilitada pela constante 

produtividade gesconográfica, mentalsomática e interassistencial. 

08. Polimatia: permite à conscin o exercício avançado do Universalismo e da maxifra-

ternidade, a partir do emprego cosmoético da neofilia, do multiculturalismo e da multicognição. 

09. Racionalidade: permite à conscin maior visão de conjunto da realidade multidimen-

sional, a partir do sobrepairamento lógico de situações alarmantes, emotivas e conflituosas. 

10. Reflexão: permite à conscin o autoconhecimento aprofundado e a autocomprensão 

harmonizadora, a partir do exercício da ortopensenização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação tenepes-escrita, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02. Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

03. Dever  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

04. Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

05. Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06. Interação  tenepes-proéxis:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Princípio  da  convergência  proexológica:  Priorologia;  Homeostático. 

10. Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

11. Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

12. Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

13. Tares  tenepessística:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

15. TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  TENEPES-ESCRITA  REQUER  DO  INTER- 
MISSIVISTA  ATILAMENTO  PARAPSÍQUICO  MENTALSOMÁ- 
TICO,  ASSOCIADO  AO  DESENVOLVIMENTO  DA  BIPARA- 

CEREBRALIDADE  NA  PRÁTICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desenvolve os atributos mentaissomáticos em 

prol do desenvolvimento da reeducação tarística tenepessística e gesconográfica? Quais ações 

aplica para desenvolver a interação tenepes-escrita? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amado, Flávio; Org.; Teáticas da Tenepes; pref. Hernande Leite; revisor Eucárdio Derosso; 260 p.; 30 
caps.; 73 enus.; 1 E-mail; 11 fichários; 15 fotos; 3 grafs.; 8 ilus.; 15 microbiografias; 1 questionário; 2 tabs.; 1 website; 

glos. 282 termos; 48 refs.; 15 webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; alf.; 22 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu,PR; 2017; páginas 419 a 472. 
2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails;10 

entrevistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 
termos; 18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2015; páginas 419 a 472. 

3.  Viera, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 1.918. 

 

J. C. V. 
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I N T E R A Ç Ã O    T E N E P E S -M E M Ó R I A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação tenepes-memória é a relação evolutiva entre o desenvolvimen-

to das práticas interassistenciais da tarefa energética pessoal e as retenções mnemônicas, rememo-

rações ou lembranças da conscin intermissivista, homem ou mulher, interessada no amadureci-

mento parapsíquico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra tarefa 

procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra memória deriva do mesmo idioma Latim, memoria, “memória; recordação; lembrança; 

reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação tenepessismo-mnemossomática. 2.  Interação assistência 

tenepessística–recordações. 3.  Interação interassistência tenepessológica–acervo mnemônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação tenepes-memória, mininteração tenepes- 

-memória e maxinteração tenepes-memória são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação tenepes-memória. 2.  Separação tenepessismo-mnemos-

somática. 3.  Desconexão assistência tenepessológica–arquivos mnemônicos. 

Estrangeirismologia: o know-how tenepessístico; as recordações funcionando na condi-

ção de link para a interassistência; o upgrade tenepessológico; as memórias facilitando o rapport 

com os assistidos; a open mind do tenepessista para os próprios arquivos mnemônicos; o back-

ground nas vivências parapsíquicas interassistenciais; a expressão in memoriam muito utilizada 

para fazer menção aos “pseudomortos”. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções na interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memórias: 

possibilidades assistenciais. Recordações provocam evocações. 

Coloquiologia: o limite até onde a memória alcança; a memória de elefante; o ato de 

puxar pela memória; a ação de refrescar a memória; os tesouros da memória; o ato de trazer  

à memória. 

Citaciologia: – A memória é a consciência inserida no tempo (Fernando Pessoa, 1888– 

–1935). 

Proverbiologia: – Recordar é viver. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Gratidão. A memória ajuda na gratidão. A gratidão sustenta a memória”. 

2.  “Memória. Se não há memória, não há gratidão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a retilinearidade ortopensênica; a ressonância ortopensênica entre o tenepessista  
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e a equipe extrafísica; os energopensenes; a energopensenidade; os cogniciopensenes; a cognicio-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os telepensenes dos amparadores extrafísicos; 

a telepensenidade; a higidez pensênica do tenepessista; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a mente aberta aos lateropensenes; a lateropensenidade; as recordações auxiliando na limpeza dos 

rastros holopensênicos negativos por meio da tarefa energética pessoal; a ausência de censuras 

castradoras da autopensenidade; os parapercepciopensenes; a parapercepciopensenidade; a auto-

consciência do holopensene tenepessístico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as memórias dos fatos relevantes da vida humana revisitados durante a tene-

pes; as lembranças criando predisposição para a interassistência tenepessológica; a profunda rela-

ção entre memória e identidade; as memórias gratificantes; as memórias doloridas; as memórias 

da infância; as memórias da adolescência; as memórias da vida adulta; as memórias das vivências 

grupocármicas; as memórias aparentemente esquecidas; a memória onomástica; as reflexões apro-

fundadas sobre as lembranças da vida humana; a autocrítica na profilaxia das distorções mnemô-

nicas; a aplicação diária da técnica do Livro dos Credores Grupocármicos na potencialização da 

tenepes; o cuidado com a saúde do cérebro físico; a leitura na condição de maior exercício para  

a memória; a valorização da memória na condição de fator poderoso da interassistência; a memo-

rização dos nomes dos compassageiros evolutivos; o conhecimento enciclopédico da conscin;  

a atenção do tenepessista às memórias pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o funcionamento 

hígido dos chacras corticais otimizado na tenepes; as intervenções mnemônicas interassistenciais 

dos amparadores extrafísicos; a profunda relação entre memórias e evocações interconscienciais 

de assistíveis; a permanência multimilenar dos arquivos holomnemônicos; o jorro de memórias  

e lembranças nas práticas da tenepes; as projeções conscientes visando a rememoração de eventos 

relativos à vida humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–Livro dos Credores Grupocármicos; o sinergis-

mo recordação-evocação. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do processamento de informação; a teoria dos esquemas; a teoria 

da memória quádrupla. 

Tecnologia: a técnica da tela mental; a técnica da escrita do Livro dos Credores Grupo-

cármicos; as técnicas de rememoração das projeções lúcidas; as mnemotécnicas. 

Voluntariologia: as décadas de voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Penseno- 

logia. 

Efeitologia: o efeito das evocações interconscienciais através das lembranças. 

Neossinapsologia: as neossinapses constituídas depois de décadas de tenepessismo. 

Ciclologia: os ciclos de aprendizado tenepessológico; os ciclos de reajustes grupocár-

micos. 

Binomiologia: o binômio memória-História; o binômio tenepes-recin; o binômio auto-

desassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio para-

perceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio memória-identidade; o binômio detalhismo-pa-

rapsiquismo; o binômio memória-autocognição. 

Interaciologia: a interação tenepes-memória; a interação cérebro-paracérebro; as inte-

rações entre os atributos conscienciais; a interação amparador-tenepessista. 
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Crescendologia: o crescendo dos alcances mnemônicos durante as práticas da tenepes; 

o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo interassistencial do tenepessista; o crescendo de lucidez 

na interassistência grupocármica; o crescendo da maturidade tenepessística; o crescendo memó-

ria-holomemória; o crescendo maturidade humana–holomaturidade. 

Trinomiologia: o trinômio lembrança-evocação-interassistência; o trinômio tenepes- 

-autopesquisa-assistencialidade; o trinômio atenção-motivação-memória; o trinômio cérebro-pa-

racérebro-mentalsoma; o trinômio autocognição-autolucidez-autodiscernimento; o trinômio te-

nepes–memória–credores grupocármicos. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-lucidez-memória-recordações. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde cognitiva / demência; o antagonismo lem-

brança / esquecimento; o antagonismo interassistência / ociosidade assistencial; o antagonismo 

saúde mnemônica / amnésia. 

Paradoxologia: o paradoxo passividade parapsíquica–ativação mnemônica. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Filiologia: a amparofilia tenepessística. 

Fobiologia: a fobia em relação aos arquivos mortos da memória. 

Sindromologia: as síndromes amnésicas; a síndrome da memória autobiográfica alta-

mente superior; a síndrome das falsas memórias; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de a conscin achar impossível desenvolver o parapsiquismo. 

Mitologia: o mito dos esquecimentos eternos. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a mnemoteca; a holomnemoteca; a epicentroteca; a pa-

rapsicoteca; a parafenomenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia; a Holomnemossomatologia; a Parapercepciologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebologia; a Evocaciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o amparador extrafísico de função; o acoplamentista;  

o epicon lúcido; o parapsíquico; o professor de Conscienciologia; o memorialista; o agente retro-

cognitor; o holomemorialista; o escritor; o verbetógrafo; o consciencioterapeuta; o evoluciente;  

o conscienciômetra; o proexista; o evoluciólogo; o intermissivista; o projetor lúcido; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a amparadora extrafísica de função; a acoplamentista;  

a epicon lúcida; a parapsíquica; a professora de Conscienciologia; a memorialista; a agente retro-

cognitora; a holomemorialista; a escritora; a verbetógrafa; a consciencioterapeuta; a evoluciente; 

a conscienciômetra; a proexista; a evolucióloga; a intermissivista; a projetora lúcida; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens amparator; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração tenepes-memória = o ato de recordar na prática tenepes-

sística memórias de acontecimentos recentes da vida humana; maxinteração tenepes-memória  
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= o ato de recordar na prática tenepessística fatos ocorridos há décadas, guardados em arquivos 

recônditos da memória. 

 

Culturologia: a cultura da saúde mnemossomática. 

 

Intervenções. Os amparadores extrafísicos conseguem, com razoável facilidade, ativar 

determinadas memórias da conscin parapsíquica com o intuito de estimular ortoevocações de ca-

ráter interassistencial. Portanto, o autopesquisador deve ficar atento para estas intervenções mne-

mônicas interassistenciais. 

Parapsiquismo. O tenepessista, usando de autocrítica, pode perceber as intervenções 

mnemônicas dos amparadores, tomando o cuidado em não abortar a vivência por achar, de manei-

ra equivocada, estar vivenciando mero devaneio, quando, na verdade, está experimentando autên-

tica experiência parapsíquica. 

Rememoração. Os amparadores conhecem muitos fatos da vida humana da conscin inte-

ressada na autevolução e na interassistencialidade, inclusive os acertos e erros cometidos durante 

a existência intrafísica. Relembrar tais acontecimentos pode ser de extrema importância na assis-

tência aos credores grupocármicos. 

Lembranças. Pela ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 tipos de rememorações passíveis de ocorrer durante o transe nas práticas da tenepes, estimula-

das pelos amparadores, visando a interassistência por meio das energias conscienciais (ECs): 

01. Acidentes. As lembranças de acidentes ocorridos há muito tempo, mas ainda com 

consequências holopensênicas para os envolvidos. 

02. Amigos. As lembranças dos amigos de escola e de faculdade. 

03. Assistentes. As lembranças dos amparadores intrafísicos em certos períodos da vida 

humana. 

04. Consciexes. As lembranças de consciências conhecidas na dimensão intrafísica e já 

dessomadas. 

05. Infância. As lembranças dos colegas dos tempos de jardim de infância. 

06. Mágoas. As lembranças das pessoas a quem magoamos ou prejudicamos, mesmo 

de maneira involuntária. 

07. Parentes. As lembranças de parentes próximos ou distantes, inclusive daqueles não 

vistos há décadas. 

08. Professores. As lembranças dos professores e educadores atuantes durante o per-

curso escolar e acadêmico. 

09. Viagens. As lembranças dos contatos feitos em viagens pela conscin tenepessista  

e autopesquisadora. 

10. Voluntariado. As lembranças dos colegas de atividades voluntárias, inclusive da-

queles já afastados há muito tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação tenepes-memória, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

05.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

07.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

08.  Memória  emocional:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
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09.  Memória  parapsíquica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Ortoevocação:  Evocaciologia;  Homeostático. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-autocognição:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–Livro  dos  Credores:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  TENEPES-MEMÓRIA  É  FENÔMENO  

FREQUENTE  NO  DESENVOLVIMENTO  DO  TENEPESSISTA  

E  VISA  EM  GERAL  A  INTERASSISTÊNCIA  QUALIFICADA  

AOS  INÚMEROS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a interação tenepes-memória? 

Quais foram os proveitos evolutivos e interassistenciais obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 932 e 1.276. 

 

I. V. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

19838 

I N T E R A Ç Ã O    T E N E P E S - P R O É X I S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação tenepes-proéxis é a influência mútua ou ação recíproca entre as 

práticas da tarefa energética pessoal diária e as demais atividades relacionadas à programação 

existencial, pautada pelos princípios cosmoéticos capazes de favorecer os autaprimoramentos ne-

cessários à conquista da autodesperticidade e do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra tarefa 

procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra programa deriva do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; 

cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever 

anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, pro-

gramme. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo programação surgiu no Século XX. O termo 

existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, 

de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação tenepes-proéxis. 2.  Bissociação tenepes-proéxis. 3.  Re-

ciprocidade tenepes-proéxis. 4.  Conexão tenepes-proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação tenepes-proéxis, interação mínima tene-

pes-proéxis e interação máxima tenepes-proéxis são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Interação tenepes-compléxis. 2.  Desconexão tenepes-proéxis. 3.  Dis-

sociação tenepes-proéxis. 

Estrangeirismologia: o link proexológico; o Prioritarium; o Preparatorium para ofiex; 

o Pensenarium interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convergência tenepes-proéxis; o holopensene 

pessoal da intermissibilidade; a implantação da autopensenidade interassistencial; o holopensene 

da materialização da proéxis; o holopensene do completismo diário; o holopensene da persistên-

cia interassistencial; o holopensene da megafraternidade. 

 

Fatologia: a sintonia fina entre a tenepes e as atividades proexológicas; a união tenepes- 

-proéxis, catalisadora evolutiva; a complementaridade entre a tenepes e a proéxis; o fato de a pro-

gramação de vida estar assentada na interassistência; a tenepes sendo termômetro da proéxis;  

o inventário tenepessístico direcionando o melhor caminho evolutivo; o diário da tenepes apon-

tando indicadores de recins e / ou de correção de rota; a mudança de planejamento; o senso de re-

tribuição; o senso de orientação; a solução dos impasses proexogênicos; a recomposição ego e gru-

pocármica abrindo espaço para interassistência ao policarma; a autoconfiança interassistencial 

conquistada ao longo de decênio tenepessístico; os aportes na superação dos gargalos evolutivos; 
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o estudo da Tenepessologia e da Proexologia favorecendo o autaprimoramento e a otimização 

evolutiva; o Fórum da Tenepes sendo oportunidade de autoqualificação interassistencial; a bússo-

la consciencial orientada pela proéxis; a convergência das tarefas proexológicas, podendo aumen-

tar a demanda interassistencial tenepessística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interrelação das 

sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais durante a tenepes relacionadas à proéxis; o con-

junto de sincronicidades tenepes-proéxis alertando sobre o melhor caminho a seguir; as energias 

conscienciais (ECs) abrindo caminho para o desenvolvimento da interassistencialidade; a interas-

sistência multidimensional embasando a vida do tenepessista; o desenvolvimento holossomático 

favorecendo a interassistência; o fortalecimento do vínculo com o amparo extrafísico de função;  

a psicosfera energética pessoal inspiradora; as inspirações recinológicas durante a tenepes; os in-

sights gesconológicos tenepes-proéxis; o paravínculo consciencial intermissivo; a renovação do 

autacervo mutiexistencial; os extrapolacionismos didáticos advindos da tenepes, refletindo no de-

senvolvimento da proéxis; os autocompromissos interassistenciais assumidos na fase intermis-

siva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis-tenepes; o sinergismo melhoria interna–melho-

ria externa; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–paradever; o sinergismo amparo na tenepes– 

–amparo na proéxis; o sinergismo tenepes-desperticidade-ofiex. 

Principiologia: o princípio da grupalidade evolutiva; o princípio da autorresponsabili-

dade interassistencial; o princípio do autexemplarismo cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sendo método otimizado para evo-

lução. 

Teoriologia: as teorias da interassistencialidade; a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica; a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da autocrítica-heterocrítica; as técnicas reciclogênicas; as técni-

cas de otimização da proéxis; as técnicas diárias de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntário comprometido com as boas práticas evolutivas na con-

secução da proéxis individual e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da autorganização;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: o efeito exemplarista do autesclarecimento na tenepes nos desassédios mi-

lenares; os efeitos do autocomprometimento na consecução da proéxis; os efeitos da combinação 

de duas ou mais forças evolutivas; o efeito do autempenho na tenepes e na proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas geradas pelo extrapolacionismo tene-

pessístico; as neossinapses provenientes da autopesquisa e vivência tenepessística; as neossinap-

ses patrocinadas pelos amparadores da tenepes. 

Binomiologia: os investimentos no desenvolvimento holossomático favorecendo o binô-

mio tenepes-proéxis; o binômio amizade raríssima–amparador de função. 

Interaciologia: a interação tenepes-proéxis; a interação proéxis individual–proéxis gru-

pal–tenepes; a interação ônus-bônus advindos da tenepes. 
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Crescendologia: o crescendo desenvolvimento tenepessológico–tenepes 24 horas; o cres-

cendo da resiliência emocional; o crescendo da megafraternidade; o crescendo da soltura ener-

gossomática homeostática; o crescendo EV-tenepes-desperticidade-ofiex-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade proexológica–persistência interassistencial–evo-

lução consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio proéxis-tenepes-compléxis-euforex. 

Politicologia: a compreensão da relação entre proexocracia e interassistenciocracia. 

Legislogia: a autodeliberação pela lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução in-

terassistencial; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a diplomacioteca; a traforoteca;  

a potencioteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Proexologia; a Intera-

ciologia; a Experimentologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Parapedagogiologia; a Ho-

lomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a conscin proexista; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens deci-

dophilicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação mínima tenepes-proéxis = a do tenepessista com vivência de 

autorrecins primárias, ainda titubeante quanto à autoproéxis; interação máxima tenepes-proéxis  

= a do tenepessista com investimento nas autorrecins profundas, a caminho do compléxis. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura assistenciológica; a cultura paradi-

reitológica. 
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Caracterologia. Sob a perspectiva da Interassistenciologia, a autoconsciência quanto  

à interação tenepes-proéxis pode desencadear, por exemplo, 51 resultados benéficos ao tenepes-

sista, qualificando a assistência prestada, listados em ordem alfabética: 

01. Abertismo consciencial. O valor interassistencial ganha espaço na intraconsciencia-

lidade do tenepessista, por meio da autorreflexão autopesquisística, facilitando o desenvolvimento 

da proéxis e a extinção de preconceitos, posturas egocêntricas e crenças limitantes. 

02. Acolhimento. Os pedidos de tenepes com dramas conscienciais, de várias naturezas, 

promovem a sensibilização do tenepessista, aumentando o desejo pela interassistência proexoló-

gica. 

03. Afetividade. As amizades raríssimas são construídas nas tarefas proéxicas por meio 

do companheirismo, interconfiança e trabalho mútuo interassistencial. 

04. Altruísmo. A benignidade é consolidada por meio da doação espontânea de 

energias conscienciais durante a tenepes, reverberando nas atividades proexológicas, sem esperar 

nenhuma compensação pelo ato. 

05. Aptidão assistencial. Os limites interassistenciais são ampliados com as conquistas 

de neocompetências. 

06. Autaperfeiçoamento. Os atributos conscienciais são burilados por meio da constân-

cia e esforços proexológicos. 

07. Autenticidade. A incorruptibilidade no desenvolvimento da proéxis vai sendo prio-

rizada na vida diuturna do tenepessista. 

08. Autoconexão. O vínculo com a paraprocedência fica mais fortalecida a partir do au-

tocompromisso tenepes-proéxis. 

09. Autoconsciencialidade. Aos poucos, o tenepessista qualifica o temperamento pes-

soal por meio da autoconsciência junto às vivências interassistenciais multidimensionais. 

10. Autocosmoética. As condutas e os príncipios cosmoéticos são gradativamente man-

tidos, de modo permanente, pelo tenepessista atento à proéxis. 

11. Autodefesa. As doenças e as influências de consciexes energívoras deixam de atin-

gir ao tenepessista veterano, devido ao aumento do domínio das bioenergias em favor das demais 

consciências. 

12. Autodesperticidade. O holopensene pessoal proexológico homeostático é mantido, 

diminuindo o autassédio e a intrusão de assediadores. 

13. Autopacificação. Os autoconflitos são ressignificados ao lidar com conflitos diver-

sos dos assistidos durante a tenepes, favorecendo a conquista da pacificação íntima na realização 

das tarefas pessoais evolutivas. 

14. Autorganização. O labor tenepessológico perseverante diário, gradativamente, alte-

ra o nível de organização e das prioridades proéxicas. 

15. Autorreflexão. O hábito de refletir sobre o nível da assistência prestada vai 

corroborando com a busca pela autoqualificação consciencial em favor de todos. 

16. Autossatisfação. O clima de satisfação íntima, instalado após tenepes, predispõe 

maior motivação na consecução das tarefas diárias. 

17. Bioenergética. A mobilização das energias conscienciais mantidas diariamente trans-

forma a psicosfera pessoal com padrão de harmonia, bom humor e alegria. 

18. Confluência. Os fluxos dos acontecimentos diários intensificam a interrelação te-

nepes-proéxis. 

19. Destreza. A identificação das evidências da assedialidade e da amparabilidade se 

torna mais fácil, devido à experiência diária da interassistência. 

20. Discernimento. As parapercepções se tornam mais evidentes na vida do 

tenepessista focado na proéxis, trazendo informações úteis para as escolhas mais acertadas. 

21. Disciplina. A autodisciplina proéxica galga níveis cada vez melhores com o desen-

volvimento da tenepes. 

22. Ectoplasmia. A exteriorização ectoplásmica se intensifica, possibilitando trabalhos 

interassistenciais mais ostensivos, a exemplo da paracirurgia. 
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23. Empatia. A intercomunicação interdimensional na tenepes se torna mais fluente, 

otimizando a proéxis. 

24. Energossomática. A instalação de campo interassistencial fica mais espontânea de-

vido à soltura sadia das energias. 

25. Epicentrismo. O aprendizado diário conduz o tenepessista a assumir cada vez mais 

atividades epicentrismológicas na maxiproéxis grupal. 

26. Euforin. A minimização da impulsividade pela produção de euforins evita o desper-

dício de energias em favor da autolucidez proéxica. 

27. Evolução. O aumento gradativo e burilamento das sinaléticas energoparapsíquicas 

antecipam os preparativos proexológicos para o atendimendo do público-alvo interassistencial, le-

vando o tenepessista a se perceber enquanto minipeça no Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 

28. Extrapolacionismo. A vivência de sentimentos elevados, conceitos avançados e neo-

ideias estimulam à conquistar dos traços faltantes. 

29. Firmeza. O tenepessista sente mais autoconfiança, segurança e automotivação para 

a consecução da proéxis. 

30. Gratidão. A habilidade da gratidão pelos desafios existenciais vão compondo o ho-

lopensene pessoal da megafraternidade rumo ao compléxis. 

31. Integração. A assistência se torna natural na vida do tenepessista, podendo chegar  

à tenepes 24h e à autofiex. 

32. Intercooperação. O trabalho ombro à ombro com os amparadores extrafísicos favo-

rece a lucidez multidimensional, auxiliando na manutenção da postura cosmoética. 

33. Interdependência. A interassistência diária, gradativamente, patrocina a recomposi-

ção com grupos do passado, cláusula da proéxis, contribuindo sobremaneira na profilaxia de no-

vas interprisões grupocármicas. 

34. Iscagem lúcida. A aquisição de maior destreza quanto às iscagens autoconscientes 

ocorrem gradualmente, evitando os desvios de proéxis. 

35. Mentalsomática. Com a prática assistencial, há a expansão do mentalsoma, propor-

cionando acalmia psicossomática e maior lucidez proéxica. 

36. Ortopensenidade. O tenepessista bem engajado penseniza cada vez mais no melhor 

para todos, na maxiproéxis grupal. 

37. Parapsiquismo. A acalmia mental se torna conquista, favorecendo a aquisição de 

neocompetências  parapsíquicas. 

38. Ponderação. Há a substituição dos caprichos, vícios e maus hábitos pessoais pela 

realização adequada e eficaz à autoproéxis. 

39. Priorização. O posicionamento prioritário frente à interassistência proéxica se forta-

lece, não permitindo ao tenepessista, por exemplo, se tornar refém de cobradores multisseculares. 

40. Projetabilidade. A tenepes possibilita maior expertise nas projeções lúcidas reciclo-

gênicas e interassistenciais, refletindo na melhoria do desempenho diário. 

41. Realismo. A tenepes auxilia a conscin a entrar em contato com a própria realidade 

consciencial, favorecendo à recuperação de cons quanto à programação existencial. 

42. Recin. O constrangimento perante as próprias imaturidades percebidas gera maior 

compromisso com as autorrecins. 

43. Reconciliação. A experiência com a interassistência multidimensional contribui pa-

ra a aceleração das reconciliações ego e grupocármicas previstas na proéxis. 

44. Renovação. Os gargalos evolutivos vão sendo elucidados durante a tenepes, dando 

oportunidade de melhoria contínua da intraconsciencialidade. 

45. Retribuição. A crescente necessidade de retribuir e distribuir o aprendizado tene-

pessológico impulsiona a realização da autoproéxis. 

46. Revezamento. A interação diária com a equipex amparadora auxilia a autoqua-

lificação para a possível função, após a segunda dessoma, de futuro amparador extrafísico, no 

heterorrevezamento interassistencial. 

47. Serenidade. As assinaturas pensênicas se tornam cada vez mais homeostáticas. 
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48. Tares. Os acúmulos dos autexemplos viabilizam a tarefa do esclarecimento. 

49. Traforismo. A postura traforista exigida durante a tenepes vai sendo mantida a par-

tir dos autesforços proéxicos. 

50. Universalismo. O foco na interassistência e a oportunidade de interagir com cons-

ciências de diversos níveis evolutivos amplia o senso de universalismo, a exemplo da interação 

extrafísica com extraterrestres, de diferentes psicossomas e culturas. 

51. Volição. A vontade se torna fortalecida se refletindo no êxito das práticas da tenepes 

e das atribuições proexológicas. 

 

Compléxis. No universo da interação tenepes-proéxis, o discernimento quanto às sinalé-

ticas energoparapsíquicas e às sincronicidades são imprescindíveis ao interessado na otimização 

da autoproéxis, visando à conquista do completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação tenepes-proéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

05.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  TENEPES-PROÉXIS  É  A  RELAÇÃO  POTEN-
CIALIZADORA  DA  CONSECUÇÃO  DAS  TAREFAS  PLANE-
JADAS  NO  CURSO  INTERMISSIVO,  DINAMIZANDO  A  CON-
QUISTA  DO  COMPLÉXIS  E  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já inseriu a tenepes na rotina diária proexoló-

gica? Qual nível de aproveitamento já alcançou com a interação tenepes-proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; O Papel da Tenepes na Conquista da Desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 11; N. 2; 9 enus.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); Abril-Junho, 2007; Foz do Iguaçu, PR; páginas 119 a 121. 

2.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 93 e 124. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
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e 1.065. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 716, 814, 913, 1.118, 
1.144, 1.492 e 1.553. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 1 a 168. 
6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 4 a 138. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 45, 410 e 417 a 424. 

 

M. F. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    T E N E P E S S I S M O - C U I D A D O L O G I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação tenepessismo-Cuidadologia é a conjugação entre a prática da 

tenepes e os cuidados de enfermagem dedicados a alguém enfermo, notadamente em relação às 

pessoas idosas, gerontes homens ou mulheres, e a atenção relativa ao holossoma do tenepessista, 

objetivando a continuação da tarefa energética pessoal de modo a atuar em conformidade com  

a autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra tarefa 

procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filo-

sófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de 

certos verbos. A palavra cuidado procede do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; refle-

tido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; preparar”. 

Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ci-

ência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interação sustentabilidade tenepessística–Cuidadologia. 2.  Intera-

ção desempenho tenepessístico–Cuidadologia. 3.  Interação empreendimento tenepessístico–Cui-

dadologia. 4.  Ação entre tenepessismo e Cuidadologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação tenepessismo-Cuidadologia, interação 

primária tenepessismo-Cuidadologia e interação avançada tenepessismo-Cuidadologia são neo-

logismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desunião entre tenepessismo e Cuidadologia. 2.  Tenepessismo com 

desatenção quanto à própria saúde. 3.  Prática tenepessística com negligência cuidadológica. 

Estrangeirismologia: o continuum da tenepes em qualquer circunstância. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do auto-

discernimento quanto à autorresponsabilidade complexiológica. 

Ortopensatologia: – “Cuidadologia. A Cuidadologia se insere entre as profissões que 

irão predominar no futuro da Socin, junto com a ocupação do cremador”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal da Cui-

dadologia; o holopensene pessoal da tenepes; o foco permanente na manutenção da higidez pen-

sênica; o holopensene terapêutico; os benignopensenes; a benignopensenidade; os taquipensenes; 

a taquipensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; a autopensenidade acolhedora;  

a pensenização pacificadora; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene do tra-

balho em equipe. 

 

Fatologia: a autocompreensão quanto à egocarmalidade sadia; o cultivo e manutenção 

das amizades evolutivas; a autocompreeensão quanto à grupocarmalidade sadia; o fato de as ca-

rências do paciente poderem descompensar o assistente; o aprendizado ao cuidar de parente favo-
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recendo a autoprofilaxia de futuras comorbidades; a dosagem da medida emocional regulando  

o atendimento correto; o diálogo tranquilizador com a conscin enferma ocasionando bem-estar ín-

timo para o tenepessista-cuidador; o diálogo franco evitando mágoas recíprocas; o limite do assis-

tente; o limite do assistido; o diálogo encorajador; o ato de não abrir mão dos autocuidados com  

a saúde; a autoprofilaxia dos acidentes de percurso; a preocupação do tenepessista no planejamen-

to da velhice; a valorização da vida mesmo com a saúde relativa; a eliminação gradativa das futi-

lidades; o lazer planejado; a terceirização dos cuidados quando necessário; a certeza de ter feito  

o possível; o fato de reconhecer oportunidade evolutiva na Cuidadologia; a necessidade de o cui-

dador manter equilíbrio emocional ao interromper tarefas importantes para atender solicitações 

corriqueiras do idoso assistido; as autorrecins geradas pela empatia com o sofrimento da conscin 

enferma; a ampliação do afeto ao maior número de consciências; a sexualidade sadia do tenepes-

sista sendo fator de alívio às tensões; o curso grupocármico da recomposição; o momento de auto 

e heterorreconciliações; a autoprecaução do tenepessista ao atender ex-algoz evitando se tornar  

o algoz atual; a oportunidade da remissão do tenepessista cuidando de ex-vítima; a magnanimida-

de do perdão; a autassistência doadora; o fato de aceitar o próprio nível evolutivo; a criatividade 

nas atividades laborais para o paciente levando descontração também para o cuidador; a autorre-

fratariedade sadia às emoções dos familiares favorecendo o esclarecimento na hora da dessoma 

do ente querido; a atenção redobrada às alterações fisiológicas no soma do tenepessista durante os 

períodos críticos da saúde da conscin pré-dessomante; as recins fortalecedoras da autocompreen-

são e heterocompreensão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais associadas à interassistência; as projeções conscienciais (PCs) as-

sistenciais esclarecedoras das circunstâncias atuais; a certeza íntima do apoio de amparador de 

função da tenepes e do amparador da conscin enferma; os paracuidados dos amparadores ao tene-

pessista; as inspirações do amparador extrafísico qualificando os cuidados a serem prestados no 

dia a dia; a evitação das repercussões deletérias à saúde holossomática do tenepessista; a parasse-

gurança durante os resgates às conseneres em distritos degradados; os paresclarecimentos presta-

dos, durante a tenepes, à companhia extrafísica enferma do paciente assistido; o trabalho intenso 

de desassim dos tenepessistas atuantes na área da saúde; a paravisão das consciexes aviltadas no 

passado usufruindo das energias interassistenciais durante os cuidados diários; o parafato de  

a empatia pelo paciente amadurecer o parapsiquismo interassistencial do tenepessista; o desassé-

dio mentalsomático possível do paciente geriátrico; a parassistência da tenepes na Unidade de Te-

rapia Intensiva (UTI); a projeção lúcida (PL) e assistencial impedindo o vampirismo extrafísico 

aos pacientes no hospital; a iscagem lúcida das conseneres do assistido; a parapercepção da pulsa-

ção dos palmochacras e frontochacra durante a exteriorização das energias ao atender o paciente; 

a lucidez multidimensional ampliada, socorrendo as conseneres nos momentos críticos da desso-

ma; o paracuidado de não evocar consciex recém-dessomada; a assistência fraterna aos assediado-

res; a atenção redobrada aos ataques dos assediadores do assistido; a descoincidência vígil permi-

tindo o paracérebro mais ativo; o hábito adquirido de exteriorizar energias profiláticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-heterocognição; o heterodesassédio resul-

tante do sinergismo determinação-coragem; o sinergismo firmeza-carinho; o sinergismo bem es-

tar–bem querer; o sinergismo equilibrio íntimo–equilíbrio do ambiente. 

Principiologia: o princípio do autocuidado constante; o princípio da autoimperdoabili-

dade e heteroperdoabilidade; o princípio da generosidade na prática; o princípio de honrar o di-

reito alheio; o princípio da evolução interconsciencial; o princípio da omissuper; o princípio da 

discrição interassistencial. 

Codigologia: o código de Ética Extrafísica norteando os atendimentos durante as proje-

ções conscienciais; a atualização e reformulação das cláusulas ultrapassadas do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) em bases megafraternas. 
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Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução grupal; a te-

oria do corpo objetivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria de a interassistencialidade 

ser cláusula pétrea da proéxis. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas embasadas no paradigma consciencial pro-

duzindo lucros evolutivos; a técnica autopesquisística dos registros diários; as técnicas motivaci-

onais para o resgate dos trafores do assistido; a técnica de ouvir mais e falar menos; a técnica 

evolutiva de aplicar posses e recursos para assistir; a técnica da tenepes; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário da tenepes somando energias, aportes e insights 

para os cuidados extras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico de 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico do 

Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do altruísmo na intraconsciencialidade do tenepessista; o efeito da 

Autocuidadologia na longevidade útil; os efeitos da euforin na satisfação em atender; os efeitos 

da autodeterminação e persistência contínua para transpor os próprios limites; o efeito da va-

lorização das pequenas conquistas; o efeito da autodisciplina com o EV. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do autaprendizado da Cuidadolo-

gia; as neossinapses advindas de pensar o melhor para todos; as neossinapses formadas com os 

adcons; as neossinapses adquiridas no acolhimento às conseneres em resgates extrafísicos; as 

neossinapses da Higiene Consciencial; as neossinapses derivadas a partir da empatia; as neossi-

napses originadas com a autorreeducação afetiva do tenepessista. 

Ciclologia: o ciclo das recins para velhice produtiva interassistencial. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio gostar de si–gostar dos outros;  

o binômio angústia do passado–aflição em relação ao futuro; o binômio acoplamento interassis-

tencial–atendimento multidimensional; o binômio tenepessista duplista-cuidador–tenepessista 

duplista-assistido; o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação tenepessismo-Cuidadologia; a interação Autocuidadologia- 

-Autassistenciologia; a interação Autocuidadologia-Autodesassediologia; a interação Autocuida-

dologia-Homeostaticologia; a interação solidariedade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo querer ajudar–compromisso em assistir; o crescendo da 

assistência; o crescendo segurança-parassegurança; o crescendo minitrafores-megatrafores cui-

dadológicos. 

Trinomiologia: o trinômio laços afetivos–consciexes envolvidas–interassistência gru-

pal; o trinômio julgar fatos–controlar emoções–admitir limites; o trinômio alimentação saudá-

vel–atividade física–cérebro saudável; o trinômio longevidade-intelectualidade-megagescon. 

Polinomiologia: o polinômio iscagem lúcida–psicosfera acolhedora–assimilação–doa-

ção–desassim. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidador generoso / cuidador déspota; o antagonis-

mo ênfase nas dificuldades / foco nas possibilidades; o antagonismo evocações intencionais para 

assistir / evocações doentias assediadoras; o antagonismo identidade assistencial / identidade as-

sistencialista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista assistente poder vir a ser tenepessista as-

sistido; o paradoxo de, ao assistir também ser assistido; o paradoxo da flexibilidade pensênica 

não representar tibieza consciencial. 

Politicologia: a tenepessocracia; a lucidocracia; a amparocracia; a consciencioterapeu-

ticocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia. 
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Legislogia: as leis do Paradireito contemplando a assistência a todas as consciências;  

a lei da responsabilidade pelo conhecimento. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia; a autodiscernimen-

tofilia; a higienofilia; a grupofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; as fobias e traumas do passado; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a nosomania. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a recexoteca; a maturoteca; a experi-

mentoteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parassociologia; a Descoincidenciologia; 

a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciologia; a Projeci-

ologia; a Profilaxiologia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista-cuidadora; a conscin tenepessista longeva; a conscin 

agente evolutivo; a conscin benévola; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o consciencioterapeuta;  

o cognopolita interassistencial; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cons-

cienciômetra; o conviviólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista; o epi-

con lúcido; o escritor; o exemplarista; o autopesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consci-

ente; o verbetólogo; o voluntário; o ofiexista. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a consciencioterapeuta;  

a cognopolita interassistencial; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cons-

cienciômetra; a convivióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista; a epi-

con lúcida; a escritora; a exemplarista; a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a verbetóloga; a voluntária; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens curator; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens sus-

tentatus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação primária tenepessismo-Cuidadologia = aquela otimizadora da 

higiene física e mental do tenepessista em prol da assistência qualificada aos enfermos; interação 

tenepessimo-Cuidadologia avançada = aquela otimizadora da atuação lúcida do tenepessista pelo 

paracérebro conjuminando o equilíbrio entre autocuidados e interassistência aos enfermos. 

 

Culturologia: a cultura da empatia; a cultura da amizade; a cultura da interdependên-

cia; a cultura da saúde holossomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação tenepessismo-Cuidadologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 
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02.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cuidador  voluntário:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Filha  cuidadora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Prioridade  cuidadológica:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  LÚCIDA  DA  INTERAÇÃO  TENEPESSISMO-CUI-
DADOLOGIA  LEVA  O  ASSISTENTE  A  COMPREENDER   

A  NECESSIDADE  DO  USO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  

DE  ACORDO  COM  AS  LEIS  DO  MAXIFRATERNISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se na condição de tenepessista cuida-

dor? Quais resultados evolutivos vem obtendo com essa interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; revisores Dayane Rossa; et al.; 394.; 1 foto; glos.; alf.; 23 x 16 x 1,5cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2017; página 217. 

2.  Schreiber, David Servan; Anticânce: Prevenir e Vencer Usando nossas Defesas Naturais; (Anticancer  
– Prévenir et Lutter grâce à nos Défènses Naturelles); revisores Raquel Correa, Rita Godoy, Ana Julia Cury; trad. Rejane 

Janowitzer e Regiane Winarski; 312 p.; 12 caps, 1 microbiografia; 1 foto; capa Tecnopop; imagem de capa E, Robert Es-

palieu; 2a ed. Revisada e ampliada; Fontanar; Rio de Janeiro, RJ; 2011; página 127. 
3.  Silva, Marco Aurélio Dias da; Quem ama não adoece; 433 p.; 4 seções; 22 caps.; 3 fig.; 1 tab.; 1 sumário; 
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5.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 552 e 553. 
6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 1ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas. 267 a 279. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 462. 

8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.; 

1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 10a 

Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 1999; páginas. 141, 147, 170 a 172, 357, 468, 691, 701 e 723. 
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9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
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I. F. 
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I N T E R A Ç Ã O    T R A Ç O    P E S S O A L–AT R I B U T O    C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação traço pessoal–atributo consciencial é a correlação recíproca 

e influência mútua entre a expressão de característica individual, tendência atitudinal ou detalhe 

comportamental e determinada propriedade, qualidade, habilidade, capacidade ou potencialidade 

intrínseca à estrutura intrapsíquica da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra traço procede também do idioma Latim, tractiare, e esta de trahere, “tirar; puxar; ar-

rastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O vocábulo pessoal provém do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu 

no Século XIII. O termo atributo origina-se igualmente do idioma Latim, attributus, “dado; atri-

buído”, de atribuere, “assinar; dar; atribuir”. Surgiu no Século XV. A palavra consciência vem do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação automanifestação exposta–predicado intraconsciencial ex-

plicitado. 2.  Interrelação traço pessoal–atributo consciencial. 3.  Conexão traço pessoal–atributo 

consciencial. 4.  Relação característica–qualidade consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo atributo: 

atribuição; atribuída; atribuído; atribuir; atributado; atributador; atributar; atributiva; atributi-

vidade; atributivo; Atributologia; atributológica; atributológico; maxiatributo; megaatributo; 

miniatributo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação traço pessoal–atributo consciencial, in-

teração traço pessoal–atributo consciencial explícita e interação traço pessoal–atributo cons-

ciencial implícita são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Disjunção traço pessoal–atributo consciencial. 2.  Distonia traço pes-

soal–atributo consciencial. 3.  Desconexão traço-atributo. 

Estrangeirismologia: o Atributarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos componentes estruturais da intraconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares alusivos ao tema: – Atos expres-

sam conhecimentos. Os trafares contagiam. Trafor é galardão. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atributo. Somente é atributo evoluído da consciência aquela sua postura sem 

quaisquer laivos dos instintos”. 

2.  “Coragem. A coragem é das conquistas evolutivas mais difíceis de serem absor-

vidas como atributo intraconsciencial e existe em função da existência do medo”. 

3.  “Desatenção. A desatenção sabota os atributos mentaissomáticos da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acuidade autopesquisística; o holopensene pes-

soal da dissecação intraconsciencial; a influência da autopensenização nos traços pessoais; a reci-

clagem autopensênica a partir de neoatributos; os genopensenes; a genopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: os fatos orientadores da autopesquisa; a interveniência dos papeis sociais na 

automanifestação; a nuança da combinação dos traços pessoais e atributos conscienciais; os auto-

trafores qualificadores de atributo consciencial ativo; os autotrafores ativadores de atributo cons-

ciencial adormecido; os traços miméticos disfuncionais atravancadores da eficácia pró-evolutiva 

de atributo consciencial instaurado; os autotrafares inibidores do desempenho de atributo cons-

ciencial latente; os autotrafais favorecedores de atributo consciencial a desenvolver; o desvia-

cionismo na aplicação de atributo consciencial devido a trafal pessoal; a aquisição de neotraços 

a partir do emprego dos atributos conscienciais angariados; o atributo consciencial faltante à qua-

lificação de autotrafor; os atributos conscienciais coadjuvantes na manifestação dos traços intra-

conscienciais personalíssimos; o conjunto de traços intraconscienciais decorrentes da ação e atri-

buto consciencial específico; o conjunto de atributos conscienciais envolvidos no estabelecimento 

de traços pessoais singulares; as análises e as aferições dos traços e atributos conscienciais; a atri-

butometria; a traforometria; a trafarometria; a trafalometria; o confor conscienciométrico; a com-

pensação intraconsciencial; o corolário da consciencialidade advindo do entrelaçamento de traços 

e atributos ínsitos às condutas pessoais; a excrescência das posturas anacrônicas corroendo o con-

tinuum intraconsciencial próspero; o cerceamento da efetividade de faculdades angariadas no con-

duto autevolutivo devido à manutenção de traços primitivos, obsoletos à conjuntura atual; o trun-

fo dos atributos conscienciais já angariados quando aproveitados na fixação de neotraços em prol 

da maturidade consciencial; a prerrogativa da reiteração de traços pessoais enquanto adjuntos ao 

assentamento de neoatributos; os posicionamentos íntimos indutores da habilitação pessoal; as 

atitudes dinamizadoras de autocompetências; a interatividade dos traços pessoais com os atributos 

assistenciais, fornecendo indícios da autolocalização na escala da tenepessibilidade; os comporta-

mentos evidenciadores de capacitação adquirida; o autoperfil formado a partir da expressão mani-

festa dos atributos e traços pessoais; a síntese caracterial; a influência da raiz do temperamento na 

interrelação estabelecida entre o rol de atributos e traços automanifestados; a conjugação de sen-

tidos somáticos, faculdades mentais e percepções extrassensoriais denotada nos traços pessoais; 

os traços relativos aos sentidos somáticos repercutidos nas qualidades da consciência; os traços 

inerentes às faculdades mentais retumbantes em potenciais a desabrochar; os traços concernentes 

às percepções extrassensoriais coesos às capacidades multidimensionais; o desvendamento dos 

atributos íntimos do ego; as capacidades mentais primárias; as competências mentais essenciais; 

a autocognição dos principais atributos da estrutura intrapsíquica da personalidade; a conjunção 

autocognitiva alcançada; o nível de automanifestação dos atributos sofisticados da consciência; 

o patamar evolutivo alcançado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático em prol do autodis-

cernimento na aplicação interassistencial dos atributos conscienciais; a sustentação energética ne-

cessária para empregar os atributos conscienciais evoluídos em contextos adversos; a assepsia 

energética dos ambientes favorecendo as aptidões pessoais interassistenciais; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal direcionando a autolucidez na aplicação dos atributos conscienciais; 

as ações extrafísicas inescondíveis denotando os atributos conscienciais ativos ou defasados; 

a holomaturescência denotada na apreensão das percepções extrassensoriais; os traços pessoais 

desviadores do autoparapsiquismo; os traços adjuntos do parapsiquismo intelectual; os registros 

paramnemônicos acrescidos à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) subscritos pelos atributos e traços 

pessoais; os atributos conscienciais manifestos na extrafisicalidade, imbuídos de traços típicos de 

ações habituais na dimensão intrafísica; as retrocognições indicadoras da presença de traços pes-

soais do passado, incompatíveis ao impulsionamento de neoatributos; a instalação de acopla-

mento energético com consciexes amparadoras, propiciando a extrapolação de predicados passí-

veis de serem introjetados na intraconsciencialidade; a assimilação de energias conscienciais 

(ECs) parapatológicas embotando atributos ínsitos à autoconsciencialidade; as conexões extrafísi-

cas estabelecidas a partir do confor das atividades intrafísicas influindo nas qualidades, capacida-

des e potencialidades holossomáticas; o papel assumido na Sociex devido à conjunção autocogni-

tiva teática dos traços pessoais e atributos conscienciais; o heterodiagnóstico consciencial auferi-

do através do padrão das ECs. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo traços pessoais operante–astributos conscienciais atuan-

tes; o sinergismo entre trafores instigado no desenvolvimento de competências evolutivas. 

Principiologia: o princípio da atração entre afins; o princípio da acuidade na autava-

liação conscienciométrica; o princípio da explicitação autopensênica; o princípio da complexi-

dade de manifestação da consciência multifacetada; o princípio do autodiscernimento quanto às 

nuanças presentes na automanifestação; o princípio de todo traço poder ser qualificado ad infi-

nitum; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à reeducação dos traços 

conscienciais disfuncionais. 

Teoriologia: a teoria da interação multidimensional dos traços conscienciais; a teoria 

do autodesenvolvimento dos atributos conscienciais; a teoria do pensene; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evo-

lução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de cotejo dos traços e atributos pessoais com a Escala Evolutiva 

das Consciências; as técnicas do Conscienciograma; as técnicas de formulação das questões de 

delimitação entre a manifestação mais nosográfica e mais avançada correlata a determinado 

atributo; as técnicas de taxologia dos traços correlacionados ao atributo sob análise; as técnicas 

de mapeamento dos atributos conscienciais; a técnica de enumeração dos autotrafores; a técnica 

de dissecação dos autotrafais. 

Voluntariologia: o autaprendizado haurido no trabalho voluntário enquanto docente 

conscienciômetra na Associação Internacional de Conscienciometria (CONSCIUS); o volunta-

riado técnico-científico no desenvolvimento das subespecialidades conscienciometrológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometria; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconscienciometria dos traços pessoais na alavancagem dos 

atributos conscienciais; o efeito deletério dos trafares na utilização de atributos florescentes;  

o efeito salutar dos trafores nos atributos dormentes. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela repetição do traço pessoal interfe-

rindo na aplicação de atributos conscienciais já estabelecidos; as neossinapses oriundas de 

megatrafores favorecedoras na formação de neoatributos. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito reiterado na interação traço pessoal–atributo conscien-

cial, modelando o perfil padrão da automanifestação. 

Enumerologia: o confor da aparência; o confor da mundividência; o confor da excelên-

cia; o confor da proeminência; o confor da idiossincrasia; o confor da individualidade; o confor 

do temperamento. 

Binomiologia: o binômio traço pessoal presente–atributo consciencial vigente. 

Interaciologia: a interação traço pessoal–atributo consciencial; a interação traço mi-

mético disfuncional–atributo consciencial patogênico; a interação trafor assumido–atributo bem 

conduzido. 

Crescendologia: o crescendo traço pessoal bem desenvolvido–atributo consciencial 

consolidado. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal correlacionado às habilidades conscien-

ciais, inatas e / ou a conquistar. 
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Polinomiologia: o polinômio temperamento–atributo consciencial–traço pessoal–com-

portamento intrínseco na expressividade da manifestação consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo traço-fardo pessoal dominante / atributo conscien-

cial pujante; o antagonismo traço anticosmoético / atributo sofisticado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o atributo consciencial pujante visível para outras cons-

ciências poder ser invisível à própria pessoa. 

Politicologia: os contornos da política autevolutiva; a Paradireitologia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da evolução consciencial. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose impedindo renovações íntimas pró-recin. 

Maniologia: a mania de conservar valores anacrônicos nutrindo trafares na contramão 

do afloramento de potencialidades pró-evolutivas. 

Mitologia: o mito de evoluir sendo sempre igual. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a historioteca; a ciencioteca; a anali-

ticoteca; a argumentoteca; a mensuroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Holomnemologia; 

a Autopensenologia; a Holossomatologia; a Perfilologia; a Autopesquisologia; a Autexperimen-

tologia; a Intraconscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a conscin intermissivista; a conscin semperapren-

dente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o amparador intrafísico; o duplista; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o docente conscienciológico; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o proexólogo; o agente retrocognitor; o mediador; o autopesquisador; 

o escritor; o revisor; o parapercepciologista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a amparadora intrafísica; a duplista; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a docente conscienciológica; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a proexóloga; a agente retrocognitora; a mediadora; a autopesquisadora; 

a escritora; a revisora; a parapercepciologista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autossufficiens; o Ho-

mo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação traço pessoal–atributo consciencial explícita = aquela deno-

tando influência mútua, recíproca e espontânea, de modo evidente e direto, entre a automanifesta-

ção exposta e o predicado consciencial estabelecido; interação traço pessoal–atributo conscien-

cial implícita = aquela denotando influência mútua, recíproca e espontânea, de modo discreto ou 

indireto, entre a automanifestação exposta e o predicado consciencial estabelecido. 
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Culturologia: a cultura pessoal; a bagagem cultural da conscin incutida no autoperfil;  

a cultura do aprofundamento pesquisístico; a postura desarticuladora da cultura da banalização 

das habilidades peculiares hauridas; a cultura da interatividade cosmoética. 

 

Tipologia. Concernente à Autopesquisologia, a ação interativa do traço pessoal sob de-

terminado atributo consciencial conquistado pode ser estabelecida em 2 tipos: 

1.  Consentâneo: condição traforista, atua ao modo de promissor e expansor evolutivo. 

2.  Contraproducente: condição trafarista, atua ao modo de repressor evolutivo. 

 

Trafalismo. No tocante à Autexperimentologia, a condição trafalista na interação traço 

pessoal–atributo consciencial ocorre quando o referido atributo é inexistente ou encontra-se dor-

mente na microuniverso intraconsciencial, ou há ausência da interação com trafor ou trafar. 

Trafarismo. Segundo a Holomnemologia, os megatrafares são vícios fixados em estru-

turas do microuniverso consciencial, em geral, anacrônicos no emprego do atributo haurido. Pode 

ter atuado ao modo de trafor em outras ocasiões ou contextos. 

Traforismo. De acordo com a Holomaturologia, os trafores são talentos propulsores de 

atributos conscienciais e, em geral, ocorre de atuarem também ao modo de atributos em outras 

circunstâncias. O automegatrafor pode ser algum megaatributo singular conquistado. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, 3 abordagens ana-

líticas entrelinhadas, em ordem alfabética, do cotejo entre traço pessoal e atributo consciencial 

presentes na interação: 

 

Tabela  –  Cotejo  Abordagem  Analítica:  Traço Pessoal  /  Atributo Consciencial 

 

N
os

 Abordagem  Analítica Traço  Pessoal Atributo  Consciencial 

1. Ação 
Evidencia atributos 

conscienciais consolidados 

Ancora traços pessoais 

existentes e alicerça neotraços 

2. Ancoragem 
Manifestações específicas ten-

dendo a depender do entorno  

Manifestação frequente, 

independente de contextos 

3. Contextualização 
Particularidade ou 

característica da consciência 

Caráter de propriedade ou 

prerrogativa consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação traço pessoal–atributo consciencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Binômio  atributo  consciencial–patamar  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

10.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 
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14.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  DISCERNIMENTO  DA  CONSCIN  A  RESPEITO  DOS  

PRÓPRIOS  TRAÇOS  E  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS,  
ALIADO  À  LUCIDEZ  DAS  INTERAÇÕES  ENTRE  ELES,  

PROMOVE  ASSERTIVIDADE  NAS  AUTOPESQUISAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, discrimina as interações traço pessoal–atributo 

consciencial, implícitas e explícitas, nas automanifestações? Se sim, quais resultados obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rossa, Dayane; Mecanismos de Fixação do Megatrafar e do Megatrafor na Holomemória; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 25; N. 2; Seção Artigo Original; 10 citações; 1 E-mail; 13 enus.; 2 gráfs.; 1 nota; 

10 refs.; Associação Internacional de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 
2021; páginas 195 a 207. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas  
8 a 29. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 56, 67 e 74. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 155 a 158. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 
2 fotos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técni-

cas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 177, 528 e 599. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 116, 334 e 335. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10 Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 35, 36 e 1.141. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 374, 384, 
445 e 654. 

 

N. O. 
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I N T E R A Ç Ã O    T R Â N S I T O -C I V I L I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação trânsito-civilidade é a influência recíproca entre o uso compar-

tilhado das vias por pessoas isoladas ou em grupo e o senso individual de coletividade, respeito 

mútuo e consideração, propiciando oportunidades para a conscin, homem ou mulher, aprofundar  

a vivência da democracia por intermédio do respeito ao direito básico de ir e vir. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo interação surgiu no Século XX. O termo 

trânsito provém do idioma Latim, transitus, “ação de passar; passagem”. Surgiu no Século XVI. 

A palavra civilidade deriva também do idioma Latim, civilitas, “ciência política ou de governar o 

estado; civilidade; afabilidade; benignidade; bondade”, de civilis, “civil”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interação trânsito-urbanidade. 2.  Interação trânsito–boa educação.  

3.  Interação trânsito-cosmoeticidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação trânsito-civilidade, microinteração 

trânsito-civilidade e macrointeração trânsito-civilidade são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Interação trânsito-incivilidade. 2.  Interação trânsito-deseducação.  

3.  Interação trânsito-violência. 

Estrangeirismologia: o cumprimento das leis ex parte civium; a garantia de ir e vir asse-

gurada pelo habeas corpus; o uso do trânsito para o ius manendi, ambulandi, eundi, ultro citro-

que; o respeito pari passu; a tranquilidade de qui iure suo utitur, neminem laedit. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto às responsabilidades na convivência diária. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trânsito: 

meio democrático. Pacificidade: segurança coletiva. 

Citaciologia: – A civilidade nada custa e tudo compra (Mary Wortley Montagu, 1689– 

–1762). 

Proverbiologia. Eis 2 aforismos relativos ao tema: – O automóvel é extensão das per-

nas. A mente rege o mecanismo do corpo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivência harmônica; os praxipensenes;  

a praxipensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a formação do holopensene democrá-

tico. 

 

Fatologia: o exercício de se colocar no lugar do outro; o entendimento das normas gerais 

de circulação e conduta; a vivência igualitária na troca de relações de poder no trânsito; o abando-

no do automóvel enquanto mundinho particular; os aplicativos de celulares informando o local 

dos congestionamentos; a conjunção dos esforços coletivos na ampliação do direito de ir, vir  

e permanecer; as reuniões pacíficas nas vias públicas; a campanha de atenção pela vida do Projeto 

Maio Amarelo; os locais destinados exclusivamente aos portadores de necessidades especiais  

e aos idosos; a incivilidade explícita na imprudência na condução do automóvel; as infrações; os 
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crimes de trânsito; os rachas; as lesões corporais; os homicídios; a trama da competitividade;  

a instigação da ultrapassagem; as brigas no trânsito; a competição acarretando desintegração gru-

pal; a superação do vício de querer ter razão acriticamente; a oportunidade de aprender com os er-

ros; a correção de atitudes em face do tráfego; a inadequação da classificação dos demais enquan-

to meros obstáculos; as abstenções de criar perigo; a direção defensiva primária; a superação do 

cotidiano entediante nos deslocamentos inevitáveis; a comunicação não verbal aperfeiçoada;  

a abordagem elegante entre os usuários; a qualificação da convivência entre as partes; a ajuda mú-

tua; a gentileza no compartilhamento de espaço-tempo comum em calçadas, ruas e avenidas;  

o hábito da direção defensiva avançada; a qualificação cívica das condutas humanas; a aceitação 

incondicional da existência alheia; o foco na solução integrativa de conflitos; o paradever de as-

sistência na medida da capacidade do assistente e da necessidade do assistido; o paradever em dar 

preferência; a criação do pensamento universalista no uso compartilhado das vias públicas urba-

nas; as ideias do Paradireito acessíveis aos usuários conscientes do processo civilizatório; a teáti-

ca cosmoética civilizando a cidade; a civilidade no trânsito corroborando a democracia direta.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bagulhos ener-

géticos reveladores da identidade e de tendências do condutor; o autassédio no trânsito pelo ambi-

ente competitivo; as disputas de espaço entre consciexes parapsicóticas e as conscins causando 

abalroamentos inesperados; os bolsões energéticos resultantes de acidentes; a energia caótica dos 

automóveis abandonados em pátios públicos; a psicometria no trânsito; o acesso às bolhas energé-

ticas oriundas de manifestações políticas em vias públicas; o acesso às lições do Curso Intermissi-

vo (CI) pelo entendimento das regras básicas de circulação; a interferência energética inevitável; 

os acoplamentos energéticos entre os usuários; as assimilações energéticas (assins) lúcidas; as de-

sassimilações energéticas (desassins) lúcidas ao chegar no destino; o hábito de classificar a quali-

dade das energias parapercebidas; as parapercepções da sinalética defensiva; a pararresponsabili-

dade dos motoristas transportadores de pessoas; a paratecnologia evitando acidentes; o banho 

energético da amparabilidade durante a circulação na cidade; a inteligência evolutiva (IE) cotidia-

na; a atuação da Central Extrafísica de Energia (CEE) enquanto fonte de pacificação dos ambien-

tes tumultuados.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo postura educada–satisfação íntima; o sinergismo da in-

tercooperação entre usuários da via de trânsito; o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Am-

biental. 

Principiologia: o princípio do ganha-ganha; o princípio democrático da participação 

mais abrangente possível; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho; o princípio “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o Código de Trânsito Brasileiro (CTB) obrigando os órgãos do Sistema 

Nacional de Trânsito a responderem às solicitações dos cidadãos; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da Justiça influenciando na adjetivação da democracia; a teoria 

da inteligência evolutiva; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas da direção defensiva; a valori-

zação das técnicas de segurança pessoal; a técnica de não pensar mal dos outros; a técnica do 

rapport; a técnica do acolhimento consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da completude ortoconviviológica pelo respeito aos condutores  

e aos transeuntes; os efeitos da direção defensiva na redução do número de acidentes; o efeito da 
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iscagem lúcida; os efeitos da assistência em ambientes coletivos tumultuados; o efeito do treina-

mento para a desperticidade; o efeito da civilidade alinhando-se à proéxis.  

Neossinapsologia: a criação de neossinapses por meio das posturas democráticas; as ne-

ossinapses oriundas da ortoconvivência diária em ambientes comunitários. 

Ciclologia: o ciclo diário saída-retorno para casa passando pelo trânsito; o ciclo de atu-

ação pedestre-condutor. 

Enumerologia: a educação; a observação; a comunicação; a coparticipação; a coope-

ração; a harmonização; a pacificação. 

Binomiologia: o binômio translocação-lucidez; o binômio poder-limite; o binômio li-

berdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação trânsito-civilidade; a interação mentalidade individual– 

–mentalidade coletiva; a interação prioridades individuais–cautela coletiva; a interação direito- 

-meio–direitos-fins. 

Crescendologia: o crescendo consciência comunitária–democracia direta; o crescendo 

transitabilidade intrafísica–transitabilidade extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio liber-

dade-igualdade-fraternidade; o trinômio segurança-coletividade-pacificidade. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio atenção-respeito- 

-acessibilidade-oportunidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção dividida / atenção concentrada em si; o an-

tagonismo gesto esclarecedor / gesto assediador; o antagonismo intercooperação assistencial  

/ competição assediadora; o antagonismo trânsito interativo / trânsito maçante. 

Paradoxologia: o paradoxo de exercitar a pacificação íntima no trânsito caótico. 

Politicologia: a democracia; a conviviocracia; a libertação da burocracia; a assistencio-

cracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a Convenção de Viena, de 8 de Novembro de 1968, indicando a uniformiza-

ção internacional das regras de trânsito; a segunda Lei Seca (Lei N. 12.760/12) criminalizando  

o condutor alcoolizado trafegando ou não em via pública; a Lei N. 9.503/97 proibindo prisão em 

flagrante e fiança ao causador do acidente prestador de pronto e integral socorro à vítima; a lei de 

causa e efeito; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da convivência pacífica na conquista de 

novo patamar evolutivo. 

Filiologia: a grupocarmofilia; a policarmofilia; a neofilia; a reeducaciofilia; a autodisci-

plinofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a profilaxia da conviviofobia. 

Sindromologia: a autoconsciência na direção do veículo neutralizadora da síndrome da 

borboleta; a incivilidade causada pela síndrome da pressa; a heteroconsciência evitando a síndro-

me de Homén; a observância do fluxo do trânsito contra a síndrome da onipotência. 

Maniologia: a mania de fumar no trânsito; a mania de se comunicar por whatsapp 

dirigindo; a mania de apressar o transeunte; a mania de ouvir o som no carro ultrapassando o li-

mite em decibéis recomendados; a mania do pedestre de não atravessar na faixa; a mania do mo-

tociclista de empinar-se; a mania do ciclista de andar nas calçadas; a mania de acelerar o veículo 

ao perceber o sinal amarelo.  

Mitologia: o mito de o trânsito pacífico ser o trânsito vazio; o mito do trânsito perfeito; 

o mito da democracia enquanto vontade livre da maioria; o mito de delimitar o início da liberda-

de de alguém somente quando terminar a do outro. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a simboloteca; a socioteca; a sociologi-

coteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Transitolo-

gia; a Direitologia; a Sociologia; a Politicologia; a Governologia; a Pacifismologia; a Cosmoeti-

cologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin motorista; a conscin pedestre; a conscin passageira; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens transitor; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapi-

ens activus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens politicus; 

o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens democraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microinteração trânsito-civilidade = o respeito às leis de conservação  

e aplicações ao tráfego nas cidades pelo rigor das aplicações das multas; macrointeração trânsi-

to-civilidade = o respeito às leis de conservação e aplicações nas cidades pela autoconscientiza-

ção do direito à vida e locomoção pacífica de todos.  

 

Culturologia: a cultura da anticompetitividade; a cultura da cidadania efetiva; a cultu-

ra da inclusão; a cultura do foco na solução.  

 

Conviviologia. Conforme a Profilaxiologia, eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de ati-

tudes ou comportamentos úteis à promoção da civilidade no trânsito: 

1.  Assumir. O hábito de assumir os erros e as consequências dos embates no trânsito, 

mesmo encontrando justificativa, revela inteligência. 

2.  Ceder. O hábito de dar preferência, em situações críticas, mesmo estando com pres-

sa, é expressão de civilidade. 

3.  Comunicar. O hábito de usar o pisca-pisca, os sinais manuais e demais indicadores 

comportamentais denota postura aberta às comunicações. 

4.  Prevenir. O hábito de usar o cinto de segurança demonstra autoconsideração. 

5.  Promover. O hábito de o motorista entender, respeitar e promover o interesse dos pe-

destres, e estes os daquele, ajuda a fixar a cidadania efetiva. 

6.  Respirar. O hábito de respirar conscientemente ante a frustração vivenciada no trân-

sito permite a oxigenação do cérebro, predispondo o uso do mentalsoma. 

7.  Verificar. O hábito de verificar o bom funcionamento de luz de freio e embreagens 

evita acidentes. 
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Governologia. Sob o ponto de vista da Paradireitologia, a construção da democracia di-

reta exige reciclagens grupais a serem implementadas a partir da recomposição do conceito de ci-

dadão até a revisão das prioridades neopolíticas fundamentais, objetivando o bem comum. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação trânsito-civilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

06.  Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

07.  Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

08.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro.   

09.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico.   

13.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trânsito  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  CIVILIDADE  NO  TRÂNSITO  DEMONSTRA  INTELIGÊNCIA  

CONVIVIOLÓGICA  DA  CONSCIN.  RESPEITAR  INTERESSES  

LEGÍTIMOS  DAS  OUTRAS  PESSOAS  NESSE  AMBIENTE  

COMPARTILHADO  É  EXERCITAR  A  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o próprio padrão pensênico nas vias pú-

blicas compartilhadas? Sente-se capaz de transitar e interagir cosmoeticamente nesse espaço de 

convivência não raro tumultuado?  
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I N T E R A Ç Ã O    V E R B E T Ó G R A F O–M E D I A D O R    D E    T E R T Ú L I A  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação verbetógrafo–mediador de tertúlia é a influência recíproca, si-

nérgica, estabelecida entre o autor do verbete e o moderador dos debates conscienciológicos diá-

rios do Curso de Longo Curso, realizado no Tertuliarium da Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, visando clarear 

ou elucidar o tema em pauta e levar a tares às conscins e consciexes interessadas na evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação, movimento; feito, obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo, auto; discurso, enredo”, e esta de age-

re,“obrar, agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra 

verbo procede do mesmo idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo- 

-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. 

O vocábulo verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O termo mediador vem do idioma 

Latim, mediator, “mediador; medianeiro”. Apareceu no Século XVII. A palavra tertúlia deriva do 

idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Surgiu no idioma Espa-

nhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação verbetista–mediador de tertúlia. 2.  Interação enciclope-

dista–mediador de tertúlia. 3.  Interdependência verbetógrafo–moderador de tertúlia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação verbetógrafo–mediador de tertúlia, inte-

ração básica verbetógrafo–mediador de tertúlia e interação avançada vebertógrafo–mediador de 

tertúlia são neologismo técnicos da Interaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desajuste verbetista–mediador de tertúlia. 2.  Desconexão verbetó-

grafo–mediador de tertúlia. 3.  Divergência verbetógrafo–moderador de tertúlia. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; a atenção multidimensional fulltime; o rapport 

equipin-equipex; o maestro assistencial; o link com o verbetógrafo. 

Atributologia: predomínio das falculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercooperação para a tares verbetológica. 

Coloquiologia: o ato de ficar de olho no peixe e outro no gato; o ato de ter jogo de cin-

tura; o ato de não deixar a peteca cair; o fato de ser bom de bola; o fato de faça sol ou faça chu-

va acontecerem as tertúlias diárias. 

Ortopensatologia: – “Tertúlias. As tertúlias, por serem construtivas, expressam, antes 

de tudo, dialeticamente: debates, discussões, interlocuções, conversações, apartes, conclusões  

e consensos sobre um item-alvo ou megafoco”. “As tertúlias de duas horas diárias, ininterruptas, 

estruturam a melhor técnica e práticas para pesquisas, debates e intercompreensão entre as pes-

soas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de Curso Intermissivo (CI); o holopensene da inte-

rassistência; o holopensene tarístico; o holopensene do compartilhamento; o holopensene da tri-

dotação; o holopensene elevado; o holopensene harmônico; a holopensenidade lúcida na condição 

de mediador dando suporte ao verbetógrafo; o holopensene acumulador de experiências coletivas; 

o holopensene coletivo da Enciclopediologia; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene 

pessoal proexológico, atrator de consciências afins à maxiproéxis grupal; o holopensene da sinto-

nia equipin-equipex. 
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Fatologia: o entrosamento entre o perfil do mediador e do verbetógrafo; os locais de po-

der do mediador e do verbetógrafo; o comprometimento do mediador e verbetógrafo em contra-

partida aos amparadores de função; a liberdade, o autodesassédio e a pacificação íntima do autor 

para a defesa do verbete; as singularidades; a assessoria do mediador; a atenção dividida de am-

bos; a famosa “cadeira dos réus” no Tertuliarium (trazendo desassédio); o ato de estar com os pés 

na rocha e a mente no Cosmos; o sorriso acolhedor do mediador tranquilizando o verbetógrafo 

antes e durante a defesa do verbete; a competência qualificada da equipe de mediadores; a confi-

ança do verbetógrafo no mediador aumentando a segurança na abordagem do tema; a receptivida-

de calorosa da equipin do Tertuliarium; a interassistencialidade sadia; a mediação realizada com 

clareza; a escrita e a defesa de verbetes enquanto priorização evolutiva; os neologismos sendo 

elucidados; a acuidade e ponderação para responder aos questionamentos; o momento de obser-

var; o momento de falar; a cooperação do mediador para explicitação do tema; as perguntas dos 

tertulianos e teletertulianos respondidas com autenticidade assistencial; a atenção no respeito à or-

dem dos tertulianos nas perguntas; a leveza do bom humor; a autonomia; a liderança e a força 

presencial do mediador e do verbetógrafo; o enfrentamento dos imprevistos com serenidade  

e ponderação; a profilaxia dos contratempos; a retribuição dos aportes proexológicos; a teática da 

tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura energética 

do mediador em relação ao verbetógrafo e vice-versa; a paradidática do mediador visando o me-

lhor para todos; a parapercepção de consciexes amparadoras envolvidas no contexto; o parapron-

to-socorro instalado para os possíveis casos de emergência; o link com os amparadores de função 

dos participantes: mediador, verbetógrafo, tertulianos, teletertulianos e paratertulianos; a atenção 

constante ao intra e extrafísico; a responsabilidade da interassistência nos debates para com as 

conscins e as consciexes; a conexão com as Centrais Extrafísicas; a qualificação da liderança vi-

venciada enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as heranças 

paragenéticas recheadas de atributos; a intermediação entre equipin e equipex; o paracompromis-

so firmado no Curso Intermissivo; o continuísmo assistencial tarístico no extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-mediador-verbetógrafo; o sinergismo do co-

nhecimento compartilhado; o sinergismo intenção cosmoética–assistência profícua; o sinergismo 

força presencial do mediador–autoconfiança do verbetógrafo; o sinergismo assistencialidade- 

-empatia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na dinâmica do Curso de 

Longo Curso; o princípio da minipeça do maximecanismo; o princípio de o mais lúcido liderar  

o menos lúcido; o princípio da liderança multidimensional; o princípio da disponibilidade assis-

tencial; o princípio da interassistencialidade; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC), orientando a mediação, fulcro da assistência. 

Teoriologia: a teática da mediação sadia da tares; a teática da Debatologia Cosmoéti-

ca; a teática do holossoma equilibrado; a teática do princípio da equanimidade. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento; a técnica da empatia; a técnica da assidui-

dade no Curso de Longo Curso. 

Voluntariologia: o voluntariado da mediação da tertúlia; o voluntário do Tertuliarium; 

os voluntários da tares multidimensional; o voluntariado da Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) no apoio às tertúlias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia; a vivência da maxiproéxis grupal enquanto laboratório pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  
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o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisí-

vel da Verbetografia; os debates nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da interação sadia verbetógrafo-mediador; o efeito do trabalho re-

alizado a contento após a última fala do mediador; o efeito da pensenização de todos os partici-

pantes; o efeito do reconhecimento do Curso de Longo Curso; o efeito da gratidão para com  

o mediador e a equipe atuante; o efeito da comunicação não verbal entre verbetógrafo e media-

dor; o efeito da responsabilidade intermissiva; o efeito da aglutinação de intermissivistas; os 

efeitos cognitivos dos debates na tertúlia; o efeito da liderança compartilhada enquanto exemplo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas em tertúlias e debates pelos mediadores, 

verbetógrafos, tertulianos, teletertulianos e paratertulianos. 

Ciclologia: o ciclo conscin mediadora–consciex mediadora; o ciclo verbetógrafo hoje– 

–amparador amanhã; o ciclo evolutivo recebimento-retribuição; o ciclo dessoma-ressoma; o ci-

clo experiência vincada hoje–recuperação de cons na próxima ressoma. 

Enumerologia: a interação tarística; a interação profícua; a interação amparada; a in-

teração cosmoética; a interação desassediada; a interação cosmovisiológica; a interação para-

psíquica. A minipeça comunicativa; a minipeça intelectual; a minipeça erudita; a minipeça uni-

versalista; a minipeça debatóloga; minipeça interassistencial; a minipeça enciclopedista. 

Binomiologia: o binômio saber ser líder–saber ser liderado; o binômio mediação eleva-

da–cosmovisão aumentada; o binômio debate esclarecedor–autopesquisa ampliada; o binômio 

interação exemplarista–espelho para os demais; o binômio Curso Intermissivo–evolução em 

grupo; o binômio organização intrafísica–organização extrafísica. 

Interaciologia: a interação verbetógrafo–mediador de tertúlia; a interação verbetógra-

fo-tertuliano; a interação proéxis individual–proéxis grupal; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da liderança multidimensional; o crescendo do 

efeito aglutinador do intermissivista; o crescendo do efeito propulsor de pensenes afins; o cres-

cendo evolutivo gratidão-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio interação tarística–amparo intrafísico–amparo extrafísico;  

o trinômio equipin–equipex–pensenes elevados; o trinômio verbetógrafo-mediador-voluntários 

solidários. 

Polinomiologia: o polinômio observação–atenção dividida–elucubração–debate discer-

nido; o polinômio tertúlia–mediação–verbetógrafo–assistência diária; o polinômio Tertuliarium– 

–espremedor de cérebro–aglutinador de pesquisadores intra e extrafísicos–convivialidade salu-

tar–resultados deleitosos. 

Antagonismologia: o antagonismo despojamento / afetação; o antagonismo intenção de 

informar / intenção de convencer; o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo res-

ponsabilidade evolutiva / descomprometimento tarístico. 

Paradoxologia: o paradoxo da calmaria dinâmica do mediador e do verbetógrafo. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia tertuliana evidenciada na liberdade de questi-

onamentos; a política da Debatologia em sinergia com o binômio admiração-discordância; a pes-

quisocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da fraternidade; a lei do exemplarismo 

pessoal; a lei da empatia; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a racioci-

nofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a amparofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofi-

lia; a questionofilia; a debatofilia. 

Maniologia: a inexistência da sofomania; a superação da megalomania; o fim da ego-

mania. 

Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a para-

percepcioteca; a holoteca; a lexoteca; a encicloteca; a comunicoteca; a debatoteca; a diplomato-

teca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Tertuliologia; a Verbetologia; a Debatologia;  

a Taristicologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalso-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19865 

matologia; a Erudiciologia; a Cosmovisiologia; a Parapedagogia; a Voliciologia; a Maxiproexo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mediadora; a conscin verbetógrafa; a conscin líder; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin desperta; a conscin tridotada;  

a conscin compromissada; a consciex paratertuliana. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intratertuliarius; o Homo sapiens agglutinator; o Homo 

sapiens articulator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens coparticipans; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens parapaedagogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica verbetógrafo–mediador de tertúlia = a estabelecida en-

tre os protagonistas da apresentação, antes do soar do gongo dando início aos debates; interação 

avançada vebertógrafo–mediador de tertúlia = a consolidada ao longo dos debates da aula Cons-

cienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da liderança consciencial cosmoética; a cultura dos debates ta-

rísticos; a cultura tertuliária; a cultura verbetográfica; a cultura do enciclopedismo consciencio-

lógico; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação verbetógrafo–mediador de tertúlia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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05.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático. 

08.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

09.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

10.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  VERBETÓGRAFO–MEDIADOR  DE  TERTÚLIA,  
AO  FACILITAR  A  COMUNICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  IN-
SERE  A  TARES  ENTRE  TERTULIANOS,  TELETERTULIANOS  

E  PARATERTULIANOS  BUSCADORES  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a interação entre o trabalho dos me-

diadores da tertúlia e o verbetógrafo do dia? Observa a ação do amparo extrafísico ocorrendo na 

mediação? Qual a avaliação pessoal enquanto verbetógrafo, tertuliano ou teletertuliano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.624. 

 

M. L. P. 
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I N T E R A Ç Ã O    V I D A    I N T E R I O R A N A–V I D A    G L O B A L I Z A D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação vida interiorana–vida globalizada é a condição vivenciada pe-

la conscin, homem ou mulher, domiciliada em região provinciana, porém conseguindo manter re-

lações sociais recíprocas com pessoas de outros países e culturas por meio da comunicação vir-

tual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação, movimento; feito, obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo, auto; discurso, enredo”, e esta de agere, 

“obrar, agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra vida 

procede do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humanidade; existência”. Surgiu no Século 

X. O vocábulo interior provém do mesmo idioma Latim, interior, “íntimo, recôndito”. Apareceu 

no Século XV. A palavra globo vem igualmente do idioma Latim, globus, “bola; esfera; globo”. 

Surgiu no Século XVI. O termo globalização apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interação vida no interior–vida na Era da Globalização. 2.  Interre-

lação vida provinciana–vida globalizada. 3.  Interação vida regionalizada–vida cosmopolita.  

4.  Relação vivência no mundo interiorano–vivência no mundo globalizado.  

Neologia. As 3 expressões compostas interação vida interiorana–vida globalizada, mi-

ninteração vida interiorana–vida globalizada e maxinteração vida interiorana–vida globalizada 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo vida interiorana / vida globalizada. 2.  Desconexão vi-

da provinciana–vida globalizada. 3.  Dissonância entre vida interiorana e vida globalizada. 4.  In-

teração interiorose-globalização. 

Estrangeirismologia: a avant-garde globalizada; a habilidade de global awareness em 

compreender e lidar com questões globais; a Internet na condição de ferramenta fundamental para 

o acesso e conexão com diferentes culturas; as distâncias cada vez menores e as interações comu-

nicativas da global village; o E-mail enquanto instrumento de integração global; o global coun-

tryside como o espaço hipotético representando o resultado de processos globais; o home office 

como local de trabalho; os chats e group chats na condição de ferramentas de comunicação glo-

bal; o think globally, act locally, encorajando as pessoas a agirem nas próprias comunidades e ci-

dades. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo consciencial universalista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Universalismo 

desconsidera distâncias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interação universalista; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os globopensenes; a globo-

pensenidade; o holopensene urbano; os picnopensenes; a picnopensenidade; os semipensenes;  

a semipensenidade; os tecnopensenes, a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: as relações interpessoais compartilhadas; a comunicação virtual favorecendo 

a interatividade das diferentes realidades; o ato de não se acomodar na zona de conforto; a utiliza-

ção das redes de comunicação com abrangência mundial; a compreensão de diferentes comporta-

mentos culturais; a compreensão de diferentes sotaques; o contato com disciplinas de culturas di-

versificadas; a falta de privacidade; a flexibilidade de horário de trabalho; o fato de não ter de vi-
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ver na metrópole para ser cosmopolita; a Internet globalizando informações; a riqueza de exem-

plarismos de diferentes modos de vida; o advento das cidades médias; as gafes culturais; as via-

gens; o antietnocentrismo; a necessidade do despojamento; a necessidade do poliglotismo; as di-

ferenças entre o cotidiano da vida interiorana e a vida globalizada; a percepção e gerenciamento 

do tempo; a estruturação da rotina útil; a consolidação de amizades; a evitação do tempo gasto 

com o tráfego citadino; a compreensão da policarmalidade; a proximidade com o grupocarma 

pessoal; a Era da Informática; as sincronicidades cibernéticas; o acesso globalizado, diário, às 

Tertúlias Conscienciológicas transmitidas online.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência da 

interação com energias mais saudáveis; a teática da assim e desassim nas interações; a psicome-

tria online de energias de diferentes origens; a homeostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a mudança dos hábitos culturais resultante do sinergismo dos meios de 

comunicação; o sinergismo vida sem fronteiras–globalização das manifestações pensênicas; o si-

nergismo alargamento das parafronteiras–ingresso na cidadania cósmica; o sinergismo pensenes 

universalistas–vivências globalizadas; o sinergismo convivência saudável–otimização evolutiva; 

o sinergismo viagens–abertismo consciencial. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade global; o princípio do Universa-

lismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a busca pela excelên-

cia na autexpressão global; o CPC instituindo parcimônia e responsabilidade no apuro dos con-

teúdos das comunicações pessoais. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade evolutiva. 

Tecnologia: as neotecnologias fornecendo múltiplos canais comunicativos para encurta-

mento das distâncias interconscienciais; as neotecnologias agilizando as trocas intelectivas plane-

tárias; a dependência da tecnologia e dos recursos eletrônicos em contraponto com o contato jun-

to à Natureza. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico docente itinerante. 

Laboratoriologia: o universalismo desenvolvido no laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia. 

Efeitologia: o efeitos recicladores das trocas interculturais; a ampliação do senso de 

universalismo na condição de efeito da vivência das neonacionalidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à compreensão de diferentes paradig-

mas culturais; as neossinapses essenciais à aquisição do senso universalista; a substituição das 

retrossinapses preconceituosas por neossinapses universalistas. 

Ciclologia: o ciclo das viagens pessoais; o ciclo retrocultura-neocultura. 

Binomiologia: o binômio despojamento–catarse cosmoética; o binômio poliglotismo- 

-universalismo; o binômio patológico mundinho-interiorose. 

Interaciologia: a interação vida interiorana–vida globalizada; a interação de todos na 

Internet; a interação interiorose-apriorismose; a interação leis universais–leis locais; a interação 

idiotismos culturais–mimeses culturais; a interação senso de solidariedade universal–senso de 

cidadania cósmica. 

Crescendologia: o crescendo bairrismo-nacionalismo-universalismo; o crescendo bair-

ro-cidade-país-planeta; o crescendo cidadania nacional natalícia–cidadania universal vivencia-

da; o crescendo evolutivo cronêmico múltiplas cidadanias–caráter apátrida da consciência; 

o crescendo interiorose-cosmopolitismo; o crescendo monoglotismo-poliglotismo-conscienciês;  

o crescendo preconceito–abertismo consciencial–cosmovisão; o crescendo relativização da pró-
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pria cultura–aquisição do senso universalista; o crescendo sentimento pátrio–sentimento plane-

tário.  

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio online–on time–full time. 

Polinomiologia: o polinômio generalismo-universalismo-multiculturalismo-poliglotis-

mo; o polinômio tempo-lugar-cultura-sociedade; o polinômio generosidade–compreensão inter-

cultural–convivência fraterna–universalismo vivido. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmopolita / interiorota; o antagonismo interiorose 

/ jet set; o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo nacionalismo / globalismo;  

o antagonismo paroquialismo / universalismo; o antagonismo Natureza / Tecnologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a distancêmica não ser impeditivo aos convívios virtuais. 

Legislogia: a lei da interdependência universal; a lei da sincronicidade no Cosmos; as 

leis da Interassistenciologia; as leis egocármicas; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

da policarmalidade; as leis da Holocarmologia. 

Filiologia: a neofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a superação da comunicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome da 

interiorose. 

Mitologia: as preconcepções e generalizações derivadas dos mitos sobre comportamen-

tos inerentes às etnias, naturalidades e nacionalidades; os mitos gerados em função de precon-

ceitos étnicos e territoriais. 

Holotecologia: a intrafisicoteca; a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Bairrologia; a Cosmovisiologia; a Holocultu-

rologia; a Interculturologia; a Interiorosologia; a Urbanologia; a Geopoliticologia; a Parageopoli-

ticologia; a Proxemicologia; a Poliglotologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cidadão do Cosmos; o conviviólogo; o cosmopolita; o exemplarista;  

o interiorota; o inversor existencial; o líder; o maxidissidente ideológico; o neofílico; o para-

percepciologista; o poliglota; o professor itinerante; o reciclante existencial; o tenepessista; o ter-

tuliano; o viajante; o interneteiro. 

 

Femininologia: a cidadã do Cosmos; a convivióloga; a cosmopolita; a exemplarista;  

a interiorota; a inversora existencial; a líder; a maxidissidente ideológica; a neofílica; a paraper-

cepciologista; a poliglota; a professora itinerante; a reciclante existencial; a tenepessista; a tertuli-

ana; a viajante; a interneteira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens globalis; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

cosmopolita; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens multicultu-

ralis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração vida interiorana–vida globalizada = a condição da conscin 

bilíngue, reservada, domiciliada em região provinciana, iniciando rede de comunicação virtual 

com pessoas de outras culturas; maxinteração vida interiorana–vida globalizada = a condição da 

conscin poliglota, autoconfiante e extrovertida, domiciliada em região provinciana, mantendo 

rede de comunicação virtual ampla com pessoas de outras culturas.  
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Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura da pacificação universal; a cul-

tura da parapolimatia; a cultura da Paratecnologia Interassistencial; a cultura do intercâmbio 

de conhecimentos; a culturalização mútua entre vida interiorana e a globalização; a cultura do 

multilinguismo; a cultura do universalismo multidimensional; a cultura poliglótica; a educação 

intercultural; a eliminação dos preconceitos culturais; a globalização cultural; a Multiculturolo-

gia da comunicabilidade interconsciencial; as correlações culturais interdimensionais. 

 

Perfis. Segundo a Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 2 perfis 

conscienciais comuns influenciados pela mesologia do local de residência: 

1.  Citadino: mais exposto às intrusões holopensênicas da densidade populacional.  

2.  Interiorano: menos influenciado pela pressão holopensênica devido à menor densi-

dade populacional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação vida interiorana–vida globalizada, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

07.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

08.  Globalização:  Geopoliticologia;  Neutro. 

09.  Glocalização  analítica:  Analiticologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  BENEFÍCIOS  DA  VIDA  INTERIORANA,  CONCILIADOS  

AOS  RECURSOS CIBERNÉTICOS  ATUAIS,  REDUZEM  A  DIS-
TÂNCIA  ENTRE  AS  CONSCINS  DO  MUNDO  TODO,  EXPAN-

DINDO  O  SENSO  UNIVERSALISTA  E  A  CONVIVIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue manter relações sociais recíprocas com 

pessoas de outros países e culturas por meio da comunicação virtual? Ou ainda se mantém na 

condição de interiorota, mesmo vivendo em cidade grande? 
 

Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 1.430 a 1.432. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Woods, Michael; Engaging the Global Countryside: Globalization, Hybridity and the Reconstitution of 

Rural Place; Progress in Human Geography; Journal; August, 2007; 1 E-mail; páginas 485 a 507, Institute of Geography 

and Earth Sciences; University of Wales, Aberystwyth; UK; disponível em: <http://phg.sagepub.com/content/31/4/ 485. 

short>; acesso em: 04.11.15; 12h54. 
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I N T E R A S S E D I A L I D A D E  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interassedialidade é a vivência da condição de assédio interconsciencial, 

mútuo, dentro do grupo de consciências, notadamente conscins, com predomínio ou monopólio 

dos trafares das próprias pessoas envolvidas, sem interferências maiores de assediadores externos, 

seja extrafísicos ou intrafísicos de fora do agrupamento. 

Tematologia. Tema central  nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 

absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Grupúsculo de interassediados. 2.  Grupinho interassediado. 3.  Gru-

pelho assediador. 4.  Turminha assediada. 5.  Clube baratrosférico. 

Neologia. Os 3 vocábulos interassedialidade, mininterassedialidade e maxinterassedia-

lidade são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Interdesassedialidade. 2.  Interassistencialidade. 3.  Heterassedialida-

de. 4.  Turma desassediada. 5.  Autassedialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente a psicosso-

maticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a interassedialidade; a enturmação específica; a confraria; a quadrilha; o assé-

dio grupal; a doutrinação; a inculcação; a hetero-hipnose; o amestramento; a comparsaria; as 

mancomunações; o clã; as camisas-de-força; as coleiras do ego; as cangas conscienciais; a mono-

visão; a lavagem subcerebral; a gangue de guias amauróticos; a facção tenebrosa; o grupo mafio-

so; o grupúsculo de assediados; o protagonismo; a representação; as seitas; os tabus; as sacraliza-

ções; os misticismos; os surtos doentios grupais; o depósito de presos; os suicídios coletivos;  

a anticosmoética; o predomínio da autassedialidade. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Holotecologia: a psicopaticoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a mono-

polioteca; a psicossomatoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Interaciologia; a Parapatologia; a Nosologia; 

a Nosografia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin assediada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os apedeutas; os personagens Irmãos Metralha; 

os suicidas da Guiana. 

 

Femininologia: as freiras de Loudun; a pré-serenona vulgar; as apedeutas. 
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Hominologia: o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens interassediator; o Homo sapiens interobsessor; o Homo 

sapiens perditor; o Homo sapiens nosographus; o Homo sapiens autobsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininterassedialidade = a interassedialidade delimitada por apenas  

3 membros da mesma família; maxinterassedialidade = a interassedialidade ampliada a todo o clã, 

oligarquia, seita ou quadrilha de marginais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, as duas categorias de conscins componentes principais das manifestações da interassediali-

dade: 

1.  Líder: o maior assediado do grupo; a liderança mesmo contra a vontade; o master-

mind intrafísico; o homem; a mulher; o ídolo; a estrela sob os holofotes; o oligarca; o caudilho;  

o coronel. 

2.  Associados: os liderados; os homens; as mulheres; os satélites; as pessoas lavadas ce-

rebralmente; os participantes dos grupinhos distintos. 

 

Trafarologia. De acordo com a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

3 tipos de reações emocionais encontradiças como características da interassedialidade: 

1.  Ciúme: a insegurança pessoal; o desejo de posse; a avareza. 

2.  Inveja: a manifestação primária de imaturidade; a cobiça; o despeito; o despique;  

o melindre; o cotoveloma; a Schadenfreude. 

3.  Competição: a emulação; a concorrência; a rivalidade; o poder temporal de alguma 

natureza. 

 

Elencologia. No universo da Elencologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 6 cate-

gorias de personalidades específicas componentes das manifestações da interassedialidade: 

1.  Familiares: a família nuclear; a parentela; o nepotismo. 

2.  Colegas: os profissionais; os pares; os patrícios; os contemporâneos. 

3.  Estudantes: os participantes de gangue; os patrocinadores de trotes violentos. 

4.  Amigos: os membros da turma; os frequentadores noturnos assíduos de bares e bo-

tequins. 

5.  Companheiros: os camaradas; os torcedores; os clubbers; os grevistas; os piquetei-

ros; os partidários políticos extremistas; os militares linha dura. 

6.  Consréus: as ressomadas após as reurbanizações extrafísicas. 

 

Assistência. No contexto da Interassistenciologia, em geral as conscins submissas à in-

terassedialidade, bloqueadas pela intencionalidade patológica, não permitem o amparo extrafísico 

de função relativo ao cargo público e ao exercício e desenvolvimento da gestão. Ao fim, quem 

perde também é o povo da robéxis ou a massa humana impensante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interassedialidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19874 

4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PROBLEMÁTICA  CRÍTICA  DA  INTERASSEDIALIDADE 
É  A  CONSOLIDAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DO  INTERASSÉDIO  

EM  NÍVEL  CAPAZ  DE  AFASTAR  ATÉ  OS  ASSEDIADORES  

EXTRAFÍSICOS  COM  RECEIO  DOS  INTERASSEDIADOS. 
 

Questionologia. Porventura você participa, mesmo sem perceber, de alguma categoria 

de interassedialidade? Vale a pena mudar o atual estado de coisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 109, 125, 134, 150, 199, 305, 320 e 423. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103 e 112. 
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I N T E R A S S I S T Ê N C I A    A N T I A L C O O L I S M O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interassistência antialcoolismo é o ato ou efeito cosmoético, de conscins 

e / ou consciexes, auxiliarem consciências com dependência ao consumo de substância alcoólica, 

resultando em aprendizados evolutivos mútuos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de 

encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo álcool procede do idioma 

Árabe, al-kohul, al-kuhul ou al-ghawl, “fino composto utilizado para a maquiagem obtido através 

da destilação”. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. Surgiu no 

Século XVII. 

Sinonimologia. 1.  Interassistência antidependência alcoolista. 2.  Rede de assistência 

antialcoolismo. 3.  Auxílio cosmoético ao alcoólatra. 

Neologia. As 4 expressões compostas interassistência antialcoolismo, interassistência 

antialcoolismo inicial, interassistência antialcoolismo mediana e interassistência antialcoolismo 

avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia. 1.  Desassistência ao alcoolista. 2.  Rede assediadora alcoolista. 3.  De-

samparo ao alcoólatra. 4.  Escravagismo alcoólico. 5.  Desaprendizado antialcoolismo 6.  Negli-

gência alcoólica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal contrário ao alcoolismo; o flashback te-

rapêutico nos encontros desafiadores; o alcoolismo visto pelo Diagnostic and Statistical Manual 

of Mental Disorders (DSM); o delirium tremens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade à conscin alcoólatra. 

Citaciologia: – O álcool não faz as pessoas fazerem melhor as coisas; ele as faz ficarem 

menos envergonhadas de fazê-las mal (William Osler, 1849–1919). 

Coloquiologia: a reflexão sobre curtir a fossa; a eliminação da saideira; o aumento da 

autocrítica dos jovens sobre beber até dar PT (Perda Total); o cuidado com isso merece 1 brinde; 

a atenção para não colocar a carroça na frente dos bois no enfrentamento do alcoolismo; o alerta 

da expressão o remédio entra pelo ouvido e a doença sai pela boca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antialcoolismo interassistencial; o holopensene 

grupal da interassistencialidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a eliminação dos bagu-

lhos autopensênicos; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a interassistência antialcoolismo; a tares acolhedora sem imposição na abor-

dagem ao alcoólatra; o antiescravagismo alcoólico; o aprendizado antialcoolismo; a profilaxia do 

alcoolismo; a assistência anônima; a qualificação da rede interassistencial de saúde antialcoolis-

mo; as clínicas de recuperação; as associações terapêuticas; a falta de divulgação das associações 

antialcoolismo; o caminho dos 3 cês, clínica, cadeia, cemitério, para o alcoólatra em não recupe-

ração; o mapeamento do mecanismo intraconsciencial de autossabotagem; o alerta para não su-
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bestimar o álcool; o vício cruzado; o fundo do poço; o alcoolismo entre os jovens; as recaídas;  

o fato de chegar alcoolizado nos grupos; o orgulho do alcoólatra impedindo a participação em as-

sociações antialcoolismo; a vergonha de entrar em associação terapêutica; os preconceitos pelas 

associações antialcoolismo; os 3 poderes intraconscienciais: vontade, intenção, autorganização; os 

Alcoólicos Anônimos (AA); a condição de amigo de AA; o uso comum do livro Reflexões Diárias 

escrito pelos membros dos AA; as trocas de fichas como metodologia simbólica de reforço dos 

valores pessoais e grupais, indicando o progresso conquistado; o teste dos 3 meses; a importância 

da interassistência familiar; a participação ativa de crianças nas reuniões abertas; o segredo da 

próxima reunião; a força superior; a transparência; o livro azul; a carta de Carl Jung (1875–1961); 

as partilhas impactoterápicas; as itinerâncias realizadas em grupo; o incentivo à literatura sobre  

o alcoolismo; os padrinhos das associações antialcoolismo servindo de amparadores intrafísicos;  

a chegada em associações antialcoolismo pela própria vontade; a gratidão aos membros do grupo 

de ajuda; o primeiro passo em direção à recuperação, considerado o mais importante; os relatos 

de insights parapsíquicos para a mudança de vida (reciclagem) no AA; as mudanças frequentes de 

coordenadores do grupo, favorecendo o valor interassistencial antialcoolismo; a divulgação das 

instituições de recuperação; a visita interassistencial dos membros às clínicas terapêuticas; o aco-

lhimento fortalecedor aos ingressantes nos grupos de recuperação; o objetivo de dessomar em so-

briedade; a sensação de bem-estar do alcoólatra em recuperação ao sentir-se minipeça dentro do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a importância de o inversor conhecer os ris-

cos do alcoolismo; os grupos assistenciais de intermissivistas; o visitante intermissivista realizan-

do partilhas de experiências; a busca por aplicação dos valores evolutivos; o esforço pelo objetivo 

de deixar legado cosmoético; os reencontros de destino; a assistência desinteressada; a recupera-

ção de milhares de vidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica do assistente e do assistido; as possessões malignas facilitadas 

no período mais hard de abstinência; o capítulo Assistência Ideal do livro Projeções da Consciên-

cia; o relato da projeção “fraternidade aos alcoólatras”; as projeções lúcidas aglutinadoras de as-

sistência antialcoolismo; a entrada da equipex acompanhando a equipin nas visitas domiciliares 

de recuperação; as reurbanizações extrafísicas; o fluxo dos amparadores; a parapercepção do am-

parador de função; as parassenhas assistenciais; as raízes holobiográficas do alcoolismo; a elimi-

nação dos bagulhos energéticos; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a recepção pós-des-

soma; a facilidade da clarividência nas salas de AA; as semipossessões benignas dos amparadores 

nos esclarecimentos aos alcoólatras; a expansão das auras dos alcoólatras nas trocas de experiên-

cias; o amparo extrafísico dos assistidos e assistentes; as parapercepções dos campos bioenergéti-

cos formados nas exposições das reuniões de recuperação antialcoolismo; o amparo extrafísico na 

mesa coordenadora do Alcoólicos Anônimos e Narcóticos Anônimos (NA); as redes parassociais 

de interassistência; a percepção de doação de neuroectoplasma nas reuniões das associações 

antialcoolismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das partilhas de vivências; o sinergismo das amizades 

evolutivas; o sinergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio da interassistência; o princípio da restauração evolutiva;  

o princípio da descrença (PD) nos grupos terapêuticos; o princípio “se não presta, não presta 

mesmo”; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado diariamente no autenfren-

tamento do álcool; o código grupal de Cosmoética (CGC) reforçador dos valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria de aproveitar as 24 horas do dia; a teoria do sistema de recompen-

sa cerebral. 
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Tecnologia: a técnica dos 12 passos; a técnica das 12 tradições; a técnica de evitar  

o primeiro gole por 24 horas; a técnica de lembrar o passado para acertar no presente; a técnica 

de autanálise sem autoculpa; a técnica de inversão dos valores; a técnica do inventário moral. 

Voluntariologia: o voluntariado administrativo nas comunidades de recuperação ao al-

coolista; os voluntários extrafísicos antialcoolismo; o voluntariado anônimo; os voluntários de 

ICs auxiliando no antialcoolismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labcon pes-

soal; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito de perder a vontade de beber; os diferentes efeitos do álcool; o efei-

to da projeção vexaminosa de beber projetado; os efeitos dificultadores dos tratamentos frustros; 

os efeitos multidimensionais do exemplarismo pessoal antialcoolismo; o efeito do neocérebro na 

neorressoma; os efeitos das reconciliações grupocármicas; os efeitos positivos na família nuclear 

ao cessar o uso do álcool; o efeito lúcido do projeto “Antes da Saideira”. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; as ne-

ossinapses adquiridas do convívio com outros alcoólatras em recuperação. 

Ciclologia: o ciclo de recaídas; o ciclo de internações; o ciclo de partilhas; o ciclo lem-

brar-beber-esquecer. 

Enumerologia: o ato de aprender com o alcoólatra; o ato de trabalhar em prol do antial-

coolismo; o ato de combater o alcoolismo; o ato de se recuperar do alcoolismo; o ato de ser uni-

versalista; o ato de qualificar a interassistência; o ato de realizar profilaxia ao alcoolismo. 

Binomiologia: o binômio assistido-assistente; o binômio recuperação–sentido existenci-

al; o binômio responsabilidade intermissivista–responsabilidade intrafísica; o binômio autenga-

no-alcoolismo; o binômio alcoolismo–perda invexológica; o cuidado referente ao binômio eufo-

ria-tristeza. 

Interaciologia: a interação Socin-Sociex; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo das 24 horas; o crescen-

do ficha amarela–ficha dos 30 anos; o crescendo saturação-mudança. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-responsabilidade-posicionamento. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir–refletir–ponderar–não decair; o polinômio autocor-

rupção-recaída-autoculpa-recuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo filhos de alcoólatras sendo alcoólatras / filhos de al-

coólatras sendo antialcoolismo; o antagonismo amizades ociosas / amizades evolutivas; o anta-

gonismo invéxis / alcoolismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o filho nascer para educar os próprios pais; o paradoxo 

de o doente ajudar outro doente com a mesma doença; o paradoxo do alcoolismo sem cura intra-

física, porém com autocura consciencial; o paradoxo de estar se sentindo mal frequentando o AA 

mas saber estar melhorando a vida; o paradoxo de antes da recuperação beber para falar e de-

pois falar para não beber; o paradoxo de o impossível virar possível; o paradoxo de a justiça in-

trafísica estar legalizando o assédio do alcoolismo. 

Politicologia: a polêmica da política de redução de danos. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da eterna evolução consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a lucidofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a fobia de não conseguir viver sem álcool. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência fisiológica; a síndrome da abstinência para-

fisiológica (SAP); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

bipolaridade; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da depressão; a sín-

drome do estrangeiro (SEST) podendo impulsionar o alcoolismo. 

Maniologia: a eliminação da riscomania; a eliminação da tabacomania; a dipsomania. 

Mitologia: o mito da cerveja sem álcool; o mito de na sala de AA só poder entrar alcoó-

latras; o mito de o alcoólatra não poder mais ver bebida alcoólica; o mito de o AA ser grupo reli-
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gioso; o mito de começar a recuperação e já parar de beber; o mito de o alcoólatra beber apenas 

socialmente; o mito de ter idade para ser alcoólatra; o mito de as associações de recuperação 

antialcoolismo terem padrão energético de tristeza e vitimização; o mito de única taça de vinho 

por dia fazer bem ao coração. 

Holotecologia: a toxicoteca; a consciencioterapeuticoteca; a interassistencioteca; a his-

torioteca; a grupocarmoteca; a convivioteca; a determinoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Consciencio-

metrologia; a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Parageneticologia; a Recexologia; a Invexo-

logia; a Intrafisicologia; a Dessomatologia; a Homeostaticologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin desassediada; o ser inte-

rassistencial; a consréu ressomada; as equipes de saúde; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o alcoolista; o psiquiatra; o psicólogo; o amparador intrafísico; o auto-

decisor; o intermissivista; o bipolar; o depressivo; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o escritor; o exem-

plarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; os fundadores dos grupos de autajuda Alcoólicos Anônimos, 

William Griffith Wilson (Bill W., 1895–1971) e Robert Holbrook Smith (Dr. Bob ou Dr. Bob  

S., 1897–1950). 

 

Femininologia: a alcoolista; a psiquiatra; a psicóloga; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a intermissivista; a bipolar; a depressiva; a compassageira evolutiva; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a escritora;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a fundadora dos grupos Al-Anon, Lois Burnham 

Wilson (1891–1988). 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens alcoolopathus; o Ho-

mo sapiens ebrius; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens 

autodestructivus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens sa-

nus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapi-

ens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interassistência antialcoolismo inicial = aquela realizada para desintoxi-

cação e realinhamento bioquímico, prestada, em clínicas psiquiátricas ou Centros de Atenção Psi-

cossocial a Álcool e Drogas (CAPS-AD); interassistência antialcoolismo mediana = aquela volta-

da para o não uso do álcool até a dessoma, prestada, nos atendimentos psicológicos e grupos de 

recuperação do alcoolismo; interassistência antialcoolismo avançada = aquela realizando a auto-

cura consciencial e reconciliação grupocármica, prestada, através da consciencioterapia. 

 

Culturologia: a cultura dos hábitos doentios; a cultura dos modismos; a implantação da 

cultura interassistencial; a assistência entre policulturas nos grupos terapêuticos. 

 

Assistentes. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 benefícios ou qualificações resul-

tantes da assistência a consciências alcoólatras: 

1.  Aglutinação interassistencial. 

2.  Ampliação do acolhimento. 

3.  Autorreconhecimento dos trafores. 
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4.  Conexão amparológica. 

5.  Libertação grupocármica. 

6.  Maior compreensão da tares. 

7.  Maxifraternismo. 

8.  Profilaxia de erros. 

9.  Qualificação do Universalismo. 

 

Assistidos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 benefícios passíveis de serem con-

quistados pela recuperação do alcoolismo: 

01.  Ampliação da autocrítica. 

02.  Ampliação das amizades evolutivas. 

03.  Autestima saudável. 

04.  Autoconfiança. 

05.  Autonomia consciencial. 

06.  Cura de outros vícios. 

07.  Desassedialidade. 

08.  Melhora nos empregos profissionais. 

09.  Planejamento de vida. 

10.  Recuperação da dignidade. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem alfabética, 10 tipos de instituições ou linhas de aborda-

gem auxiliares na interassistência ao alcoólatra: 

01.  Al-Anon: as associações de ajuda aos parentes e amigos próximos de conscins 

dependentes do álcool. 

02.  Alateen: as associações de ajuda a jovens vivendo em contato direto com alcóo-

latras. 

03.  Alcoólicos Anônimos: as associações de ajuda a conscins, homens ou mulheres, na 

recuperação do alcoolismo. 

04.  CAPS-AD: as entidades de serviço específico para o cuidado e atenção integral con-

tinuada a pessoas com necessidades decorrentes do uso de álcool, crack e outras drogas. 

05.  Clínicas de recuperação: as instituições de auxílio na recuperação do alcoolismo, 

principalmente referente à assistência bioquímica. 

06.  Comunidades terapêuticas: as entidades da sociedade civil de acolhimento a usuá-

rios problemáticos de substâncias psicoativas, com a finalidade de apoiá-los para interromper  

o uso e se organizar para a retomada da vida pessoal e social. 

07.  Conscienciometrologia: os estudos das medidas da consciência através da ótica do 

paradigma consciencial, auxiliando no autoconhecimento para superação dos trafares, inclusive 

referentes ao alcoolismo. 

08.  Consciencioterapia: o estudo, tratamento, alívio e remissão de patologias e parapa-

tologias da consciência, cuja aplicação auxilia na superação do alcoolismo. 

09.  Psicologia: as intervenções assistenciais voltadas à promoção da saúde. incluindo  

a superação do vício do álcool, pelos profissionais especializados em processos mentais e do 

comportamento humano. 

10.  Psiquiatria: as intervenções realizadas pelos médicos especializados no diagnóstico, 

tratamento e remissão do sofrimento mental, decorrentes, entre outras causas, do alcoolismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interassistência antialcoolismo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01. Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Antidesvio  bioquímico:  Invexologia;  Homeostático. 

04. Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Binômio  doença-fuga:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

09. Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11. Rede  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Vício  em  sofrimento:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERASSISTÊNCIA  ANTIALCOOLISMO  POSSIBILITA  RE-
ALIZAR  E  EXEMPLIFICAR  RESULTADOS  TEÁTICOS  ALU-

SIVOS  À  CLÁUSULA  PROEXOLÓGICA  UNIVERSALISTA  AS-
SUMIDA  NO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na possível responsabilidade com 

consciências alcoólicas? Considera a importância de se qualificar no assunto para poder ser me-

lhor assistente universalista? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Valor da Vida. Título Original: My Name is Bill W. País: EUA. Data: 1989. Duração: 100 minutos. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Daniel Petrie. 

Elenco: James Woods; Jobeth Williams; James Garner; Gary Sinise; George Coe; Robert Harper; Ray Reinhardt; Fritz 
Weaver; Joe Inscoe; Rich Valliere; & Rick Warner. Roteiro: William G. Borchert. Música: Laurence Rosenthal. Outros 

dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Durante a Grande Depressão, homem entra em bancarrota e torna-se presa da 
bebida até encontrar e receber a ajuda de médico para largar o vício. Ele decide fundar os Alcoólicos Anônimos a fim de 

auxiliar outros dependentes. Embasado em fatos reais. 

2.  Smashed: De Volta à Realidade. País: EUA. Data: 2012. Duração: 81 minutos. Gênero: Drama. Idioma: 
Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: James Ponsoldt. Elenco: Aaron Paul; Bree 

Turner; Kyle Gallner; Mary Elizabeth Winstead; Mary Kay Place; Megan Mullally; Nick Offerman; Octavia Spencer; Re-

ne Rivera; Richmond Arquette; & Ron Lynch. Roteiro: James Ponsoldt; & Susan Burke. Música: Andy Cabic; & Eric D. 
Johnson. Sinopse: Kate (Mary Elizabeth Winstead) e Charlie (Aaron Paul) jovem casal apaixonado compartilha a paixão 

pela música, risos e álcool. Com o tempo, Kate desenvolve comportamento antissocial comprometendo o próprio trabalho 

de professora. Ela então decide entrar no AA e ficar sóbria, contando com a ajuda da amiga Jenny, do vice-diretor da esco-
la e do marido. Mas nem tudo será fácil nesta jornada, pois essa transformação vai trazer à tona os outros problemas da 

vida. 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Junta de Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos (JUNAAB); Alcoólicos Anônimos (Alcoholics Anony-
mous); trad. Alcoholics Anonymous World Services; 220 p.; 12 caps.; 7 apênds.; br.; 4ª reimp.; Junta de Serviços Gerais 

de Alcoólicos Anônimos (JUNAAB); São Paulo, SP; 2015; páginas 37, 48 e 128 a 130. 
2.  Junta de Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos (JUNAAB); Os Doze Passos e as Doze Tradições 

(Twelve Steps and Twelve Traditions); trad. Alcoholics Anonymous World Services; 174 p.; 24 caps.; br.; 11ª Ed.; Junta de 

Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos (JUNAAB); São Paulo, SP; 2015; páginas 18, 19, 78, 94 e 144. 
3.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexan-

der Stainer; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 268 p.; 60 caps.; 14 x 21 cm; br.; 9ª Ed. rev.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2013; páginas 27 a 29. 

 

B. B. 
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I N T E R A S S I S T Ê N C I A    A S S E S S O R A D A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interassistência assessorada é o ato ou efeito cosmoético de a conscin, 

homem ou mulher, apreender o modus operandi técnico dos amparadores extrafísicos ao atuar en-

quanto isca humana, ao modo de arrimo aos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço”. A palavra assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo assessor provém igualmente do idioma Latim, assessor, “ajudante; assistente; 

acompanhante; participante em funções no expediente”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interassistência coadjutora. 2.  Interassistência amparada. 

Neologia. As 3 expressões compostas interassistência assessorada, interassistência as-

sessorada amadora e interassistência assessorada veterana são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Interassistência autônoma. 2.  Liderança interassistencial. 3.  Desas-

sistência. 4.  Desamparo. 

Estrangeirismologia: a affinité harmoniosa; a importância do know-how interassistencial; 

a assistência full time; a performance interassistencial evoluída; o abandono do dolce far niente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aprendizado interassistencial multidimensional. 

Ortopensatologia: – “Interassistencialidade. A maior ação de interassistencialidade  

é a promovida com o minibenefício próprio e com o maxiproveito das outras pessoas e consciexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene tarístico 

dos assessores evolutivos; o autocontrole do fluxo pensênico; os patopensenes; o perigo iminente 

da patopensenidade; a primazia do pen na autopensenização; os autopensenes; a autopensenidade; 

o holopensene assertivo e cosmoético aplicado à especificidade assistencial. 

 

Fatologia: o aproveitamento dos atributos conscienciais positivos (trafores); a identifica-

ção proveitosa dos atributos conscienciais negativos (trafares); a autopesquisa continuada; o apro-

veitamento do tempo evolutivo; a preparação para a tenepes full time; a prudência cotidiana, do 

levantar ao deitar, no sentido mais amplo; a atenção quanto à ingenuidade; a sutilidade assistenci-

al; o aproveitamento máximo das verpons do neoparadigma consciencial; a interassistência anco-

rada na tarefa do esclarecimento (tares); a Higiene Consciencial; a arte da convivialidade sadia;  

a definição de metas focadas na evolução; as ações cosmoéticas; a intencionalidade assistencial 

com os desafetos; a vontade; a autodisciplina; o livre arbítrio pessoal consciente; os interesses em 

favor de todos. 

 

Parafatologia: a interassistência assessorada; a vida multidimensional compartilhada;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a observância da ação multidimensional;  

a prontidão autodesassediadora; a autodefesa energética; o domínio das energias conscienciais em 

prol do trabalho ombro a ombro com o amparador extrafísico; o contato com a equipex interassis-

tencial; o uso das paratecnologias no auxílio da desassedialidade; as projeções lúcidas direcionan-

do a vida intrafísica; a captação de ideias extrafísicas durante a prática da tarefa energética pesso-

al (tenepes); a tenepes enquanto experimento diário de convivência interassistencial; a reverbera-
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ção interassistencial multidimensional por intermédio da tenepes; o campo energético do Curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) auxiliando a consciência a sair da ideali-

zação para a realização de neoideias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional aplicado às autopesquisas; o sinergismo 

aportes-retribuição; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo da coerência 

entre os estados intrafísico, extrafísico e projetado; o sinergismo dos veículos holossomáticos;  

o sinergismo saber–saber fazer–querer fazer; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo vonta-

de–determinação cosmoética. 

Principiologia: o princípio interassistencial de quem aprende deve ensinar; o princípio 

interassistencial de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da convivialidade harmô-

nica entre conscins e consciexes; a teática do princípio da interassistencialidade multidimensio-

nal; o princípio conscienciológico de objetivar o melhor para todas as consciências; o princípio 

cosmoético de não pensar mal de si, nem dos outros; o princípio de a interassistencialidade estar 

acima da intrafisicalidade; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; o princípio da retilinearidade autopensênica; o princípio de ninguém evoluir sem 

conviver com outras consciências; o princípio de o assistente ser o primeiro assistido. 

Codigologia: o aperfeiçoamento constante do código pessoal de Cosmoética (CPC) para 

sustentar a amparabilidade. 

Teoriologia: a teática da interassistência multidimensional; a teoria da assistência in-

terconsciencial; a neoteoria-líder da Conscienciologia; a teoria da evolução por meio da interas-

sistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do estado vibracional profilático; a técnica 

de estar focado todos os dias na interassistencialidade; a técnica da higidez autopensênica; a téc-

nica da retribuição pessoal; as paratécnicas interassistenciais; as técnicas de manutenção da ho-

meostase holossomática. 

Voluntariologia: a atuação dos voluntários da Conscienciologia na condição de minipe-

ças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o paravoluntariado interassistencial 

da prática diária da tenepes; o voluntariado conscienciológico vincando a inteligência interassis-

tencial; o voluntariado e paravoluntariado teático; o voluntário autopesquisador interassistencial 

compartilhando pesquisas; a docência no voluntariado conscienciológico ampliando a auto-

pesquisa. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o labcon da vida cotidiana; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível da 

Interassistencialidade; o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciólo-

gos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: as melins e melexes enquanto efeito dos autopensenes inflexíveis; o efeito 

assistencial de pensar o melhor para todos; o efeito da compreensão da assistência vivenciada 

extrafisicamente; o efeito de minipeça no maximecanismo evolutivo; os efeitos da tenepes na mu-

dança do holopensene pessoal para melhor. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses nas práticas diárias da tenepes; a forma-

ção de neossinapses nas aprendizagens multidimensionais; a criação de neossinapses a partir da 

reestruturação pensênica pessoal; as neossinapses adquiridas na autopesquisa e nas recins da 

reeducação emocional; as neossinapses da intercooperação consciencial multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo das reconciliações multidimensionais seriexológicas multimilenares; 

a compreensão do ciclo recebimento-retribuição no âmbito da proéxis; a passagem do ciclo psi-
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cossomático para o ciclo mentalsomático; o ciclo da mobilização básica de energias (MBE); o ci-

clo encontros-desencontros-reencontros permitindo a reeducação recíproca continuada. 

Enumerologia: a intenção sadia nas reciclagens intraconscienciais pró-assistência; a is-

cagem interassistencial lúcida; a interassistencialidade vivenciada; o posicionamento e assiduida-

de na prática interassistencial; o holopensene tenepessista; a oportunidade gratulatória de retribuir 

o aprendizado interassistencial; os amigos multidimensionais assistentes. 

Binomiologia: o binômio interassistencialidade-serenidade; o binômio (dupla) ampara-

dor extrafisico–amparando intrafísico; o binômio atenção multidimensional–acesso multidimen-

sional; o binômio autassistência-interassistência. 

Interaciologia: a interação (dupla intrafísica) amparador-amparando nas decisões prio-

ritárias evolutivas; a interação ataraxia-interassistencialidade; a interação egocarma-grupocar-

ma-policarma; a interação entre as dimensões intra e extrafísica; a interação minipeça autocons-

ciente–assistência interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo desassombro do parapsiquismo–autoconscientização mul-

tidimensional; o crescendo evolutivo da interassistencialidade cosmoética; o crescendo vivências 

intrafísicas–vivências multidimensionais; o crescendo interesses humanos–interesses extrafísicos. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–assistencialida-

de; o trinômio evolutivo assistência contígua–assistência próxima–assistência distante. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento mul-

tiexistencial); o polinômio ouvir-pensar-responder-paraperceber. 

Antagonismologia: o antagonismo assediador extrafísico / amparador extrafísico; o an-

tagonismo conexão assediadora multissecular / desconexão desassediadora tenepessista; o anta-

gonismo direito de se assediar / dever de assistir; o antagonismo ECs descompensadoras / ECs 

compensadoras; o antagonismo prioridades intrafísicas / prioridades multidimensionais; o anta-

gonismo credulidade / racionalidade paracientífica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhor escolha evolutiva para si mesmo poder reper-

cutir na melhor escolha para todos; o paradoxo de, quanto mais amparabilidade, mais a conscin 

lida com assedialidade; o paradoxo de ser necessário compreender profundamente o belicismo 

para tornar-se especialista em paz; o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia, se com-

parado ao acerto evolutivo; o paradoxo de o autexperimento poder ser interativo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia da Interassistencio-

logia; a desassediocracia promovida pelos praticantes da tenepes; a política da Assistenciologia 

Multidimensional. 

Legislogia: a lei da evolução universal; as leis evolutivas das interprisões grupocármi-

cas; a lei da inseparabilidade grupocármica possibilitando os acertos multisseculares; a lei do re-

torno determinando a amortização invariável dos débitos interconscienciais; as leis alavancado-

ras do paraconhecimento; as leis da Cosmoética; as leis da multidimensionalidade apreendidas 

para superar a vida humana. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autodesassediofilia; a decidofilia; a descrenciofilia; a evo-

luciofilia; a neofilia; a paraconviviofilia; a recinofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da pesquisofobia multidimensional; a eliminação da tana-

tofobia; a profilaxia da projeciofobia; a superação da assistenciofobia; as fobias atuais com ori-

gem em retrovidas. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo resguardando o autodesem-

penho interassistencial; a superação da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a reciclagem e profilaxia das manias antievolutivas; a superação da assedi-

omania. 

Mitologia: a desmitificação das personalidades extrafísicas exemplares; o mito de precisar 

ser veterano para fazer assistência; o mito de ser mais assistencial não gerar crises existenciais nos 

colegas evolutivos; o mito salvacionista de evoluir estando na Conscienciologia, sem vivenciá-la 

por meio da autopesquisa e do desenvolvimento do autoparapsiquismo interassistencial; os mitos 

da vida humana única monodimensional; os mitos intocáveis da Ciência Convencional. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a biblioteca especializada; a consciencioteca; a verpo-

noteca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca; despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Descrenciologia; a Pen-

senologia; a Taristicologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Conviviologia; a Criteriolo-

gia; a Determinologia; a Conscienciocrítica; a Recinologia; a Fraternismologia; a Pacifismologia; 

a Serenologia; a Extrapolaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assediadora; a consciex assediadora; a conscin assistente; a consci-

ex assistente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens autodesassediator; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

cultus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo 

sapiens integrus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens orientator; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens serenus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interassistência assessorada amadora = a da conscin aprendiz, ora incons-

ciente, ora consciente quanto ao auxílio dos amparadores extrafísicos nas demandas dos assistidos; 

interassistência assessorada veterana = a da conscin lúcida, interessada, semperaprendente quanto 

ao auxílio dos amparadores extrafísicos nas demandas dos assistidos. 

 

Culturologia: a cultura da prontidão interassistencial; a cultura do acolhimento inte-

rassistencial; a Paraculturologia da Interassistenciologia. 

 

Facilitadores. Concernente à Teaticologia, eis, por exemplo, listados na ordem alfabéti-

ca, 21 atributos conscienciais facilitadores da assistência assessorada veterana: 

01.  Abertismo: a compreensão do paradoxo evolutivo aplicada ao interesse de ampliar 

as interrelações com diferentes ideias, culturas e posição social a fim de entender melhor a todos. 

02.  Altruísmo: a doação pessoal e o desapego de ideias e ações egoístas. 

03.  Antiprocrastinação: a realização de tarefas evolutivas importantes gerando efeitos 

deletérios sobre a ansiedade, a insônia, o mau humor, e as preocupações diversas. Abdicar da 

procrastinação é abrir possíveis caminhos para a pacificação íntima. 
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04.  Autaperfeiçoamento: a compreensão das heterocríticas cosmoéticas sugeridas ou 

recebidas pelos professores orientadores na formação da docência e escrita, sem gerar melindres 

ou ressentimentos. 

05.  Autenfrentamento: a aplicação dos atributos conscienciais positivos, a exemplo da 

vontade, da coragem, da disciplina e da autorganização para resolver trafares detectados. 

06.  Autocrítica: a análise crítica das atitudes pessoais, considerando os erros eventuais 

e os recorrentes com a devida perspectiva de ajuste e aprimoramento. 

07.  Autodesassedialidade: a priorização das ações predominantemente mentaissomáticas 

enquanto ferramenta de autodesassédio. 

08.  Comprometimento: o compromisso com as verdades relativas de ponta ampliando 

os acertos evolutivos. 

09.  Comunicabilidade: a utilização da melhor comunicação intra e extrafísica. 

10.  Desdramatização: o aprendizado na compreensão de fatos e parafatos patológicos 

descontaminando os pertúrbios alheios, as reações e os impulsos negativos identificados. 

11.  Determinação: a primazia da objetividade e da disposição para agir assumindo os 

resultados dos próprios atos. 

12.  Energofilia: a teática diária da mobilização das energias conscienciais favorecendo  

a homeostase holossomática. 

13.  Leiturofilia: a geração de neossinapses a partir de leituras aumentando o rendimen-

to nos estudos e reduzindo as dispersões. 

14.  Organização: a ordenação dos artefatos do saber e do ambiente de estudo de manei-

ra a otimizar a pesquisa e a redação. 

15.  Posicionamento: o ajuste do senso de decisão agindo com discernimento, dizendo 

sim ou não com autossinceridade, conforme a maturidade do momento a fim de não deixar rastro 

antievolutivo. 

16.  Priorização: a evitação do agendamento de atividades diárias sem relevância evolu-

tiva. 

17.  Prudência: a vigilância multidimensional aos próprios pensenes, distinguindo as au-

toparapercepções, representa os primeiros passos para a autoconscientização multidimensional. 

18.  Respeito: a desnecessidade de ocupar a mente sobre a ação, a falta de ação, as opini-

ões e os pensamentos dos outros, respeitando o livre arbítrio e a convicção de cada qual. 

19.  Senso de acabativa: a conclusão de projetos importantes não sucumbindo às pri-

meiras dificuldades, elevando o nível de auto e heterassistência. 

20.  Tranquilidade: o experimento continuado de recin após recin, permitindo diminuir 

os erros e os trafares com o exercício dos trafais reconhecidos. 

21.  Vontade: o emprego da voliciolina na autoqualificação intraconsciencial constante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interassistência assessorada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistencialismo  egoísta:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Assistente  amador:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

14.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  INTERASSISTÊNCIA  ASSESSORADA  PELO  AMPARO  EX-
TRAFÍSICO  DE  FUNÇÃO  PERMITE  À  CONSCIN  ASSISTEN-
CIAL  LÚCIDA  AFERIR  OS  NÍVEIS  PESSOAIS  DE  MATURI-
DADE,  TRANQUILIDADE,  COSMOÉTICA  E  FRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui assessoria extrafísica no auxílio aos as-

sistidos? Qual aprendizado vem obtendo com tal experiência multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Santos, Augusto; Autopesquisa e interassistência; Artigo; Conscienciologia Aplicada; Revista; Associação 
Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; Ano 16; N. 11; 2016; páginas 20 a 27. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

166, 208 e 252. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

156 e 887. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 889. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 282 
termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 7, 14, 17, 

40, 75 e 103. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 405, 410, 

411 e 667. 

 

A. F. S. 
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I N T E R A S S I S T Ê N C I A    A U T O V E R B E T O G R Á F I C A  
( A U T O V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interassistência autoverbetográfica é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, promover a intercooperação grupocármica por meio da escrita e apresentação do 

autoverbete, em decorrência da autexposição multidimensional, recompositória e tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo assistência deriva igualmente do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento 

de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo verbo 

vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; 

realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra ver-

bete apareceu em 1881. O segundo elemento de composição grafia procede do idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Interajuda pela autoverbetografia. 2.  Interauxílio autoverbetográfico. 

3.  Interesclarecimento autoverbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas interassistência autoverbetográfica, interassistên-

cia autoverbetográfica intrafísica e interassistência autoverbetográfica extrafísica são neologis-

mos técnicos da Autoverbetologia. 

Antonimologia: 1.  Interassistência verbetográfica. 2.  Interassistência autobiográfica.  

3.  Esclarecimento neoenciclopédico. 

Estrangeirismologia: o thesaurus de experiências e aplicações teáticas de verpons na 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de autopertencimento grupocármico. 

Coloquiologia: a parapedagogia no levantamento das cortinas das holobiografias pesso-

ais das conscins autopesquisadoras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recomposiciologia; o holopensene da Parade-

ontologia; a construção do holopensene interassistencial da Autoverbetografologia; o corte de ide-

alizações antievolutivas a partir do holopensene realista da autoverbetografia; o estímulo à pense-

nidade antivitimizadora; a pensenidade traforista; os grupopensenes; o incentivo à grupopenseni-

dade fraterna; as neoafinidades pensênicas intensificando a dedicação assistencial; os autografo-

pensenes carregados de ortointencionalidade assistencial; o abertismo neopensênico; a limpeza de 

rastros patopensênicos pela ressignificação parapedagógica de erros e omissões pretéritas; o res-

gate da pensenidade cosmovisiológica paraprocedencial; o exercício de compreensão empática da 

heteropensenidade; o neoprojeto autoverbetográfico reverberando interassistencialmente no holo-

pensene da CCCI; o holopensene da Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencio-

lógica (ENCYCLOSSAPIENS); o holopensene da Revezamentologia Lúcida permeando a ges-

con Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia, primeiro tomo publi-

cado de autoverbetes (Ano-base: 2021). 

 

Fatologia: a interassistência autoverbetográfica; a autotares avançada na autoverbetogra-

fia; o reforço dos autocompromissos assistenciais quando grafados e assumidos publicamente;  

a mão dupla da autexposição exemplarista; os interreferenciais pró-evolutivos contíguos; a trans-
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versalidade do exemplarismo interpares; o intento de melhorar-se diante dos heterexemplos sa-

dios; as estratégias cosmoéticas alheias compatíveis e aplicáveis à holobiografia pessoal; a re-

tribuição ao aporte neoconstructivo autoverbetológico (Evoluciologia); o intento assistencial em 

cada item inserido ou suprimido da chapa autoverbetográfica; o desafio autexpositivo cosmoético 

superado com honradez intermissiva; a automotivação sobrepairando eventuais mecanismos de 

defesa do ego (MDE); a autoconsciencialidade grupocármica; o estímulo das casuísticas interas-

sistenciais dos pares evolutivos; a permuta das autossuperações teáticas; o incentivo à admiração 

promotora de neoamizades sadias; o viés aglutinador da autoverbetografia; a ortoindução à mun-

dividência fraterna; o desmonte ou enfraquecimento de antipatias interpessoais; o antianonimato 

assistencial funcional; o conteúdo consciencial por trás da aparência somática (Intraconsciencio-

logia); as heterexperiências existenciais suscitando autoquestionamentos reciclogênicos; o compa-

rativo auto e heteroconscienciométrico em bases autossuperaciológicas; o veteranismo conscien-

ciológico incitando maiores responsabilidades diante da neoferramenta autoverbetográfica; o in-

terreconhecimento de dificuldades, mazelas e similitudes evolutivas alicerçando a empatia inte-

rassistencial coletiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights auto-

pesquisísticos recebidos dos amparadores extrafísicos redigidos e publicados; as pressões extrafí-

sicas corroborando as recomposições grupocármicas durante escrita e defesa autoverbetográficas; 

as sincronicidades acachapantes chancelando os liames interassistenciais multidimensionais; as 

distintas interpretações de parafatos promovendo a neomundividência; os imbróglios interprisio-

nais pretéritos desatados a partir da franqueza e sinceridade autexpositiva atual; o autodesassédio 

fruto das atividades verbetográficas viabilizando maiores autodesafios interassistenciais; a poten-

cialização dos vínculos interdimensionais pró-evolutivos; os paradeveres assumidos a partir do 

impacto dos ortoposicionamentos exemplaristas das conscins autoverbetógrafas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do grupo de autoverbetógrafos; o sinergismo autorreci-

clagem-interassistência; o sinergismo intercooperativo maxiproéxico; o sinergismo interreconhe-

cimento–lucidez grupocármica; o sinergismo parapsiquismo assistencial–atividade tarística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às heterexperiências de vida;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da responsabilidade interassistencial; 

o princípio do respeito interconsciencial. 

Codigologia: as nuances personalíssimas e esclarecedoras dos distintos códigos pessoais 

de Cosmoética (CPCs); os códigos de valores pessoais. 

Teoriologia: a teática de o menos doente assistir o mais doente; a teoria da evolução em 

grupo; a teoria da autocura pela interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da troca de papéis; as técnicas verbetográficas; a técnica do auto-

desconfiômetro; a técnica da conjunção cognitiva; a técnica da megassociação de temas; a técni-

ca “se alguém fez melhor, também posso”; os insumos valorativos à técnica da autoconscien-

ciometria; a técnica da abordagem interconsciencial com ênfase no trafor; a técnica da conscien-

ciofilia; a técnica do espelhamento consciencial; a técnica da exteriorização das energias consci-

enciais (ECs) benfazejas durante atividades autoverbetográficas. 

Voluntariologia: os singulares caminhos pessoais na trajetória do voluntariado consci-

enciológico incentivando autoposicionamentos lúcidos; o senso de gratidão evolutiva frente ao 

histórico conscienciocêntrico compartilhado pelos voluntários conscienciológicos pioneiros. 

Laboratoriologia: a distribuição dos frutos neocognitivos dos múltiplos laboratórios 

conscienciológicos da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o efeito grupal do autoposicionamento traforista; o efeito produtivo expo-

nencial do esclarecimento exemplarista; os efeitos desassediadores da autexposição técnica. 

Neossinapsologia: as neossinapses universalistas apreendidas na multidiversidade casu-

ística e interpretativa das experiências autoverbetografadas. 
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Ciclologia: o ciclo introspecção autopesquisística–exposição autoverbetográfica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; os ortoexemplos grafados suscitando 

nos pares o binômio autorreflexões evolutivas–neomovimentos interassistenciais; o binômio mini-

peça lúcida–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o binômio fato-interpretação;  

a complementaridade assistencial e revezamental no binômio verbetes pessoais–autoverbete. 

Interaciologia: a interação autoverbetes–Enciclopédia da Conscienciologia; as intera-

ções conscienciais recompositórias; a interação rememorações reperspectivadoras–recins; a lu-

cidez na interação autolocalização-heterorreferenciamento. 

Crescendologia: o crescendo da interconfiança em âmbito maxiproexológico; o cres-

cendo do senso de autopertencimento à família conscienciológica incrementando a autodisponibi-

lidade assistencial; o quinhão pessoal ao crescendo 101 autoverbetógrafos–1.000 autoverbetógra-

fos; o corte do crescendo antievolutivo timidez–omissão deficitária; o estímulo ao crescendo da 

ortoconvivialidade conscienciocêntrica. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-interassistência-evolutividade. 

Polinomiologia: o polinômio rememorar-analisar-ressignificar-sintetizar-expor-escla-

recer-evoluir. 

Antagonismologia: o antagonismo ortoevocação dos autoverbetes / nosoevocação das 

fofins; o antagonismo expor-se taristicamente / retrair-se egoicamente; o antagonismo coopera-

ção / competição; o antagonismo pular etapas / queimar etapas. 

Paradoxologia: o paradoxo de retrofatos possibilitarem neoaprendizados; o paradoxo 

da autoconscienciografia centrífuga; o paradoxo do personalismo interassistencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; os cases práticos de meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço grafoassistencial; a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a perda de oportunidades interassistenciais na exposiciofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da autossubestimação; o ato de esgueirar-se 

do processo autoverbetográfico podendo expor resquícios da síndrome da ribalta. 

Mitologia: a demolição do mito da evolutividade consciencial sem autesforços. 

Holotecologia: a teaticoteca; a maturoteca; a traforoteca; a analiticoteca; a conscien-

cioteca; a didaticoteca; a diplomacioteca; a fatoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoverbetologia; a Grupopesquisologia; a Parassociologia; a In-

termissiologia; a Experimentologia; a Proexologia; a Criteriologia; a Intercompreensiologia; a In-

terdependenciologia; a Autocoerenciologia; a Neoperspectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoeticamente despojada; a conscin enciclopedista; as cons-

ciências evocadas direta e indiretamente; o elenco dos 101 autoverbetógrafos pioneiros; as retro-

famílias; as consciexes credoras; as consciências taristicamente assistíveis; os grupos evolutivos 

esclarecidos pela escrita; a plateia; a paraplateia onipresente; a equipe técnica da autoverbetogra-

fia; a família autoverbetográfica. 

 

Masculinologia: o autoverbetógrafo; os debatedores autoverbetólogos; o maxiproexista; 

o conviviólogo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o atacadista consciencial; o verbetólo-

go; o semeador de grafopensenes pacificadores; o evoluciólogo extrafísico do grupocarma. 

 

Femininologia: a autoverbetógrafa; as debatedoras autoverbetólogas; a maxiproexista;  

a convivióloga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a atacadista consciencial; a verbetó-

loga; a semeadora de grafopensenes pacificadores; a evolucióloga extrafísica do grupocarma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoverbetographus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens energoex-

positor; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens inspirator; o Homo sapiens neo-

exemplar; o Homo sapiens retrospectus; o Homo sapiens proexobiographicus. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19890 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interassistência autoverbetográfica intrafísica = aquela englobando as 

conscins do grupo evolutivo; interassistência autoverbetográfica extrafísica = aquela englobando 

as consciexes do grupo evolutivo. 

 

Culturologia: o multiculturalismo ao longo da trajetória de autoverbetes defendidos  

e publicados; o corte da cultura da postergação pela autoinserção na onda autoverbetográfica in-

terassistencial; a cultura da interconsciencialidade; a cultura da crise de crescimento produtiva; 

a cultura da Conteudologia; a cultura do autodesafio cosmoético. 

 

Verponologia. Dentro da Descrenciologia, o neoconstructo da autoverbetografia envol-

ve equipex técnica da Evoluciologia, corroborando as possibilidades e responsabilidades interas-

sistenciais no âmbito da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional e dos grupos 

intra e extrafísicos específicos de cada autoverbetógrafo. 

 

Autoconscienciografia. Atinente à Autodesempenhologia, o autoverbete defendido e pu-

blicado constitui, obviamente, meta ou objetivo final. Contudo, o processo de escrita e revisão 

configura riquíssimo momento de introspecção autopesquisística, podendo expor lapsos autorreci-

clogênicos até então despercebidos. 

Autocriticologia. Pelos princípios da Autorreciclologia, são expostas, em ordem alfabé-

tica, 21 condições intraconscienciais evitáveis, capazes de impactar nosograficamente no desen-

volvimento autoverbetográfico, contraponteados por megapensenes trivocabulares profiláticos: 

01.  Achismos: as suposições inverossímeis; a generalização disfuncional; a ocorrência- 

-exceção tomada qual conduta-padrão. Achismo: preguiça superável. 

02.  Acriticismo: a inadmissão de omissões e lacunas autocognitivas; a contemporização 

corruptora; a douração de pílula; a autocondescendência. Criticidade: neo-hábito científico. 

03.  Anacronismos: a pensenidade saudosista nas rememorações casuísticas; as rebarbas 

da antitecnicidade evocativa. Autoverbetes estimulam ortoevocações. 

04.  Ansiedade: a precipitação na escrita; a ânsia pela conclusão autoverbetográfica; as 

acabativas falhas; a tares subaproveitada; a sobrecarga revisional. Acalmia predispõe amparo. 

05.  Autocorrupção: as relativizações comprometedoras; as entrelinhas tortuosas; os 

negocinhos antievolutivos; os atos varridos para baixo do tapete. Demérito, não. Reeducação. 

06.  Autovitimização: a autovisão trafarista; as comparações autocastradoras; as recéxis 

e recins pendentes; as ocorrências pretéritas ainda presentes. Autoerros contêm heteroprofilaxias. 

07.  Cabotinismo: a autexposição equivocada; os chamamentos interconscienciais preju-

diciais; o caráter inescondível das ECs. Autoverbete é autodoação. 

08.  Distorções: o deficit autorreflexivo; a antimaturação das análises; as autotendências 

não mapeadas; o automimetismo. Ortopensenidade: aclarador autoconscienciográfico. 

09.  Egocentrismo: o antagonismo autotraforismo-cupidez; o deslumbramento atributo-

lógico, parapsíquico ou cognitivo; a self-promotion. Autoverbete: grafopensenidade centrífuga. 

10.  Ilogicidade: as hipóteses autevolutivas pouco prováveis; as deduções calcadas em 

anseios egoicos; as ilações sobrevalorizadas. Concausaciologia: megadesafio autopesquisístico. 

11.  Ilusões: a desconexão da realidade conteudística de fatos e parafatos; o ruído dos 

desejos recônditos sobre a analicitidade. Ponderação: autovacinação antidevaneio. 

12.  Inautenticidade: a imprecisão na autolocalização evolutiva; a misinterpretation;  

o ato de forçar a barra autoconscienciometricamente. Sejamos autopesquisadores fidedignos. 

13.  Pessimismo: a autexposição ao heterassédio; o derrotismo castrando a autonomia;  

o foco no loc externo; o “carranquismo” no filtro autofatuístico. Evolução demanda autonomia. 

14.  Pomposidades: as afetações; o comocionalismo sub-reptício; os episódios pretéritos 

mal digeridos. Sobriedade: trafor mentalsomático. 

15.  Prolixidade: a antissíntese consciencial; a repetição antididática; as limitações axio-

lógicas. Autoverbetografia demanda prioridade. 
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16.  Pseudossuperioridade: a automimese de poder; a falsa modéstia; a análise falha 

frente à Escala Evolutiva das Consciências. Empatia: link interassistencial. 

17.  Rebaixamento: o ranço de competitividade; as autominimizações; o medo de com-

promissos ínsitos aos autotrafores. Descartemos autopreservações egoicas. 

18.  Soberba: a jactância antiexemplarista; a embófia energeticamente densa; a mania de 

grandeza. FEP: autorrealidade incontestável. 

19.  Superficialismo: as autopesquisas epidérmicas ou incipientes; as subinformações; 

as avaliações maniqueístas das autovivências. Autoverbetógrafo: especialista autoconsciencial. 

20.  Trafarismo: o destaque ectópico e estigmatizante dos defeitos conscienciais; as nu-

ances das autorrepressões. Traforismo: otimismo lúcido. 

21.  Vulgaridades a expositividade deslocada; o linguajar chulo; a anticonformática;  

o foco deslocado; o subcérebro atuante. Existe elegância discernida. 

 

Continuum. O processo autoverbetográfico predispõe o exercício da interassistencialida-

de, ao longo de diversas etapas, conforme 4 exemplos, listados cronologicamente: 

1.  Autoconscienciografia: as relevantes recins e aprendizados desencadeados nos expe-

dientes de escrita, diante da introspecção sadia nas casuísticas e autopesquisas; as recomposições 

e interações com consciexes assistíveis e amparadores extrafísicos; as neoassinaturas pensênicas 

harmonizadoras nas rememorações cosmoéticas de eventos pretéritos falhos. 

2.  Maturação: o burilamento dos autografopensenes e consequente aprofundamento au-

torreflexivo, incluindo o perpassar das etapas revisionais. 

3.  Defesa: o debate tarístico aberto, qual unidade fabril de exemplos teáticos úteis, esti-

mulantes e vivenciáveis; os específicos campos energéticos formados nas defesas, de acordo com 

as interassistências multidimensionais realizadas. 

4.  Publicação: a disponibilização gratuita do autoverbete em formato digital e posterior 

publicação impressa; a grafoassistência exemplarista e traforista irrestrita, sem limites temporais 

ou espaciais; a possibilidade de futuras interassistências mais complexas e abrangentes a partir do 

binômio agregador autorrevezamento-gruporrevezamento aplicado à Autoverbetologia. 

 

Abrangência. Perante a Panoramologia, a conscin autoverbetógrafa sempre será a pri-

meira e maior assistida dentro do processo, contudo, os desdobramentos evolutivos desta neotéc-

nica se espraiam positivamente sobre o grupocarma de diversas formas. 

Circularidade. Pela ótica da Detalhismologia, eis, em ordem alfabética, 11 especialida-

des conscienciológicas e respectivas especificidades interassistenciais passíveis de ocorrer: 

01.  Conformaticologia: a interassistência pelo recorte singularíssimo de interpretações 

quanto às conteudísticas evolutivas ínsitas às molduras dos contingenciamentos autovivenciados. 

02.  Conviviologia: a interassistência pelo reconhecimento e fortalecimento dos víncu-

los com as distintas famílias, desde a nuclear até a consciencial. 

03.  Holomaturologia: a interassistência pela força tarística das heterexperimentações 

cosmoéticas e neoaprendizados dos colegas de evolução. 

04.  Liderologia: a interassistência pela assunção da ascendência megatraforista abnega-

da voltada à grupocarmalidade. 

05.  Ortopensenologia: a interassistência por meio da psicosfera hígida do autoverbetó-

grafo na escrita e defesa, qual ilha de ortopensenidade disponibilizada às equipexes técnicas. 

06.  Ortoprospectivologia: a interassistência pelos aprendizados teáticos de superações 

e extrapolacionismos dos pares evolutivos. 

07.  Parajurisprudenciologia: a interassistência pelos exemplos vivos compondo cabe-

dal de constructos teáticos da Paradireitologia, capaz de embasar decisões pessoais e coletivas. 

08.  Parapedagogiologia a interassistência nos interaprendizados entre discentes, do-

centes e preceptores no curso Autoverbete, durante exposições técnicas e campos de escrita. 

09.  Profilaxiologia: a interassistência pela evitação dos erros alheios mapeados e anali-

sados criticamente, livre de pessimismos e autovitimizações. 
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10.  Seriexologia: a interassistência pelo neorretrato autoconsciencial realista, pautado 

nas ECs reciclogênicas, passíveis de elucidar compassageiros de retrocenários existenciais. 

11.  Universalismologia: a interassistência pelo aprendizado da diversidade de mundivi-

dências evolutivas, convergentes cosmoeticamente porém singulares. 

 

Paramatematicologia. Ínsito à Holocarmologia, a força, potência e respectivo alcance 

interassistencial do holopensene da autoverbetografia depende diretamente da composição de par-

ticipações individuais. Todo autoverbete esclarece. Cada autoverbetógrafo soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interassistência autoverbetográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Cotejo  verbete-autoverbete:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

06.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Imersão  autoverbetográfica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

09.  Ortointencionalidade  grafoassistencial:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Redação  interassistencial:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Retribuição  grafoassistencial:  Taristicologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

A  INTERASSISTÊNCIA  AUTOVERBETOGRÁFICA  EXPLICITA  

O  CARÁTER  ATACADISTA  E  MAXIPROÉXICO  DESTA  NEO-
FERRAMENTA,  ENVOLVENDO  RECINS,  ESCLARECIMENTOS   
E  RECOMPOSIÇÕES  MULTIDIMENSIONAIS  IMENSURÁVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o megaparafato de a Evoluciolo-

gia ser a base holopensênica da autoverbetografia? Quais possibilidades interassistenciais e avan-

ços autevolutivos ocorreriam mediante a autoinclusão em tal demanda grupocármica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Bergonzini, Everaldo; & Zolet, Lilian; Convivialidade Sadia; equipe de revisores da Editares; 502 p.; 21  

x 14 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 165 a 167, 227 a 230 e 309 a 314. 
2.  Daou, Dulce; Org.; Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; ed. e apres. 

Oswaldo Vernet; revisores Marcelo Cover; et al.; 700 p.; 4 seções; 6 artigos; 101 autoverbetes; 25 E-mails; 102 fotos; 

1 minibiografia; 25 websites; 28 x 21 cm; enc.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-
CYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 41 a 43. 

 

M. P. C. 
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I N T E R A S S I S T Ê N C I A    F A M I L I A R    P R E C O C E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interassistência familiar precoce é a ajuda mútua ou a troca homeostáti-

ca prestada pelo jovem, rapaz ou moça, em ambiente doméstico, contribuindo para a construção 

da convivialidade sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo assistência deriva igualmente do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O termo familiar pro-

cede também do idioma Latim, familiaris, “de família; da casa; doméstico”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra precoce origina-se do mesmo idioma Latim, praecox, “que vem antes do tempo 

(com respeito aos frutos e plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”, e esta de praecoquere, 

“apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assistência mútua familiar precoce. 2.  Antecipação da interassistên-

cia familiar. 3.  Auxílio mútuo familiar na juventude. 

Neologia. As 3 expressões expressões compostas interassistência familiar precoce, inte-

rassistência familiar precoce básica e interassistência familiar precoce avançada são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Interassistência familiar tardia. 2.  Antecipação da assedialidade fa-

miliar. 3.  Auxílio mútuo familiar na terceira idade. 

Estrangeirismologia: a criação de rapport com os familiares; o know-how para desfazer 

a interprisão grupocármica, e não fortalecer. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da evitação das interprisões grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: an-

tecipação interassistencial. Familiares: compassageiros evolutivos. Familiaridade: primeira soli-

dariedade. 

Coloquiologia: o ato de colocar a mão na massa; a evitação de colocar panos quentes;  

a atitude de arregaçar as mangas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; a antecipação da autopensenidade in-

terassistencial; a antecipação da ortopensenidade familiar em relação ao processo evolutivo; o ho-

lopensene da convivialidade sadia na precocidade; o holopensene precoce da empatia e da com-

preensão; o holopensene de evitar interprisão grupocármica. 

 

Fatologia: a interassistência familiar precoce; os hábitos assistenciais; o autesforço as-

sistencial; o máximo aproveitamento das ferramentas assistenciais; o reconhecimento e a valori-

zação dos aportes familiares; a coerência invexológica; a manifestação do Curso Intermissivo (CI) 

na precocidade; a autorganização; a importância do rapport com familiares; a recomposição das 

interprisões grupocármicas; a evitação de dispersões; a tarefa da consolação; a tarefa do esclareci-

mento; a construção da convivência sadia familiar; a criação de vínculos de amizade; a rotina útil; 

o exemplarismo das automanifestações cosmoéticas; a seriéxis; o aprendizado com familiares;  

o aproveitamento das oportunidades assistenciais; a aceleração da evolução pessoal e grupal;  

a coerência com o Curso Intermissivo; a reunião familiar; a colaboração nas tarefas de casa; o pri-

meiro meio de convívio do intermissivista; a compreensão familiar; a heterocrítica familiar; a an-
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tecipação da convivência sadia; a atualização familiar; o companheirismo familiar; a boa inter-

relação com os familiares; a hipótese dos membros da família nuclear serem intermissivistas; 

o reconhecimento e a potencialização dos trafores; a possibilidade de resgates familiares; a im-

portância do desenvolvimento do parapsiquismo; a antecipação da tenepes; a autopesquisa; a re-

cuperação de cons; as intenções cosmoéticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

estado vibracional na homeostasia holossomática; a desassimilação energética (desassim) objeti-

vando a lucidez na interação com os familiares; a hipótese de intermissivistas extrafísicos obser-

varem as manifestações do jovem assistente; os alunos do Curso Intermissivo enquanto aprendi-

zes nas manifestações assistenciais do jovem com familiares; o trabalho com as energias em gru-

po; a escolha do convívio familiar antes de ressomar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade-organização; o sinergismo aporte-res-

ponsabilidade; o sinergismo interassistência familiar–coerência intermissiva. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da empatia evolutiva;  

o princípio da priorização da proéxis; o princípio da vivência das verpons intermissivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica do uso da 

agenda assistencial; a técnica da recéxis; a técnica de diminuição do ego através da assistência. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da potencialização assistencial do intermissivista; o efeito do de-

senvolvimento do grupo evolutivo; o efeito do rapport entre os familiares; o efeito do aumento da 

maturidade; o efeito da potencialização dos trafores precocemente; o efeito da coerência com 

o Curso Intermissivo na precocidade; o efeito de não criar interprisão; o efeito dos aprendizados 

adquiridos ao fazer assistência no ambiente familiar. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial; o ciclo experiência-aprendizado; o ciclo aporte- 

-evolução; o ciclo seriexológico. 

Enumerologia: a convivência; a disponibilidade; a interassistência; a responsabilidade; 

a interconfiança; a intercompreensão; a empatia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio automanifestações-autopesquisa; o binômio exemplarismo-tares; o binômio exemplaris-

mo-assistência. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-experiência-aprendizado; o trinômio assistência–

–recuperação de cons–evolução; o trinômio empatia-compreensão-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo convivência sadia / convivência patológica; o anta-

gonismo disponibilidade / indisponibilidade; o antagonismo coerência intermissiva / incoerência 

intermissiva; o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonismo compreensão  

/ incompreensão; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da disponibilidade para microinteresses e a indisponibili-

dade para o auxílio aos familiares. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 
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Mitologia: o mito da família perfeita; o mito do inversor perfeito; o mito de o jovem as-

sistencial ser necessariamente inversor; o mito de só o inversor ter condições de realizar preco-

cemente a interassistência familiar. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca;  

a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Invexologia; a Proexologia; a Intermis-

siologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Interprisiologia; a Evoluciolo-

gia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Intercompreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cosmoética; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin inversora; a conscin disponível;  

a conscin organizada; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor; o reciclante; o assistido; o assistente;  

o amparador extrafísico; o pré-inversor; o aplicante da tares; o tenepessista; o escritor; o tertulia-

no; o proexista; o exemplarista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora; a reciclante; a assistida; a assistente;  

a amparadora extrafísica; a pré-inversora; a aplicante da tares; a tenepessista; a escritora; a tertuli-

ana; a proexista; a exemplarista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo 

sapiens inversor; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interassistência familiar precoce básica = a da conscin jovem, quanto ao 

auxílio no ambiente familiar, calcada na tarefa da consolação (tacon); interassistência familiar 

precoce avançada = a da conscin jovem, quanto ao auxílio no ambiente familiar, calcada na tarefa 

do esclarecimento (tares). 

 

Culturologia: a cultura tarística; a cultura interassistenciológica; a cultura da inter-

compreensão; a cultura invexológica. 

 

Trafares. No âmbito da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 trafares 

dificultadores da interassistência familiar assentados na manifestação instintiva, própria da fase 

do porão consciencial, caracterizada pela manifestação dos traços mais primitivos da consciência 

na precocidade: 

1.  Agressividade: a ausência de respeito e fraternismo. 

2.  Dispersão: a desatenção quanto à assistência necessária e pontual. 

3.  Egocentrismo: a focagem egoica apenas em si mesma e não nos outros. 

4.  Indisponibilidade: a autodesorganização anulando a interassistência devido à falta de 

tempo e disposição. 

5.  Menosprezo: a desatualização da heteroimagem dos integrantes da família, não reco-

nhecendo as reciclagens realizadas pelos mesmos. 

6.  Rebeldia: a dificuldade em manter convivência sadia, criando possível interprisão 

grupocármica. 
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Trafores. Sob a ótica da Traforologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 7 trafores 

assistenciais úteis no desenvolvimento da interassistência familiar precoce podendo ser desenvol-

vidos por qualquer pessoa interessada: 

1. Abertismo consciencial: auxiliando na visão de conjunto e no autoconhecimento. 

2. Bom humor: contribuindo no desassédio e na criação de rapport com os assistidos. 

3. Compreensão: promovendo a interação e a convivência familiar sadia. 

4. Disponibilidade: possibilitando e potencializando a assistência. 

5. Empatia: permitindo a compreensão de como o outro se sente diante de determinada 

situação, auxiliando nas reflexões relativas à interassistencialidade. 

6. Exemplarismo: trazendo novas perspectivas e fomentando crises de crescimento nos 

familiares. 

7. Parapsiquismo: possibilitando a percepção do ambiente familiar e ajudando na iden-

tificação de demandas assistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interassistência familiar precoce, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 

02. Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04. Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05. Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Convívio  interassistencial  geronte-jovem:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10. Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11. Família  parapsíquica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

13. Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Manifestação  precoce  do  temperamento  assistencial:  Temperamentologia;  

Homeostático. 

15. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTÊNCIA  FAMILIAR  

PRECOCE  É  RECURSO  VALIOSO  EM  PROL  DA  INTER-
COMPREENSÃO  PARENTAL,  DA  POTENCIALIZAÇÃO  DOS  

TRAFORES  E  DAS  RECONCILIAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ou vivencia a interassistência fami-

liar precoce? Em caso afirmativo, quais aprendizados obteve de tais experiências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 53. 
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2.  Polizel, Caio; Org.; Diretrizes da Autogestão Existencial; revisores Dayane Rossa; et al.; 300 p.; 12 caps.; 
21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 193 a 210. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 189. 

 

C. N. B. 
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I N T E R A S S I S T E N C I A L I D A D E  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interassistencialidade é a vivência da assistência interconsciencial, mú-

tua, fundamentada notadamente na reeducação por intermédio da tarefa do esclarecimento (tares), 

inteligência evolutiva (IE), Cosmoética, policarmalidade e no princípio cósmico de “quem é me-

nos doente assiste ao mais doente”. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo assistência vem igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda, socorro”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assistência interconsciencial; Interassistenciologia. 2.  Mutualidade 

assistencial cósmica. 3.  Mutuação assistencial. 4.  Permutação assistencial. 5.  Interdependência 

evolutiva. 

Neologia. O vocábulo interassistencialidade e as duas expressões compostas interassis-

tencialidade básica e interassistencialidade profissional são neologismos técnicos da Assisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Desassistência interconsciencial. 2.  Falta de assistência. 3.  Privação 

da interassistencialidade. 4.  Assistencialismo demagógico (Populismo, Catequese). 5.  Interprisão 

grupocármica; Interprisiologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ninguém 

evolui sozinho. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a interassistencialidade; as prioridades da interassistencialidade; a obra de 

assistência social; o mutirão assistencial; a domesticação mútua da assistencialidade; a ajuda 

mútua; a convivialidade fraterna; o saber dar e o saber receber; a intercooperação a 2 da dupla 

evolutiva; a solidariedade teática; a intercompreensão da megafraternidade; a troca de favores; os 

serviços gratuitos; o voluntariado; a ONG do Bem; a frequência e assiduidade junto aos despos-

suídos; o pronto-socorro às vítimas das intempéries; a sociedade de socorros mútuos; o vínculo 

consciencial; a prestação de serviços primeiro e as retribuições depois; a inexistência da perfeição 

humana; a evolução grupal inevitável; a relação interassistencialidade-Holofilosofia; a defesa da 

Ecologia. 

 

Parafatologia: a assistencialidade do parapsiquismo; o Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; os trabalhos interassistenciais lógicos, justos e maduros do tenepessismo;  

a interassistencialidade ministrada nos Cursos Intermissivos (CIs); a relação interassistencialida-

de–extrapolações parapsíquicas–autogratificações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução interconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-
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ca do maxiproexograma popular; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica 

acessível do cosmograma. 

Holotecologia: a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça assistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o assistente social abnegado; o voluntário; o tenepessista; o amparador 

intrafísico. 

 

Femininologia: a assistente social abnegada; a voluntária; a tenepessista; a amparadora 

intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interassistencialidade básica = a decorrente do voluntariado instável; in-

terassistencialidade profissional = a alcançada pela Organização Internacional de Conscienciotera-

pia (OIC). 

 

Complexidade. Pelos critérios da Evoluciologia, na escala evolutiva das consciências  

e na condição de seres complexos hierarquizados, todos somos, inevitavelmente, assistentes pe-

rante as consciências menos evoluídas e assistidos perante as consciências mais evoluídas. 

Megarrecurso. De acordo com a Holomaturologia, a interassistencialidade é o megarre-

curso insubstituível na marcha da evolução das consciências. 

 

Elencologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, listadas na ordem alfabéti-

ca, 11 duplas da Elencologia (Caracterologia) da interassistencialidade na vida humana: 

01.  Assistenciologia: a dupla assistente-assistido(a). 

02.  Consciencioterapia: a dupla consciencioterapeuta-evoluciente. 

03.  Conviviologia: a dupla marido-mulher. 

04.  Economia: a dupla sócio(a) majoritário(a)–sócio(a) minoritário(a). 

05.  Enfermagem: a dupla enfermeiro(a)-doente. 

06.  Medicina: a dupla médico(a)-paciente. 

07.  Parapercepciologia: a dupla amparador(a) extrafísico(a)–amparando(a) intrafí-

sico. 

08.  Pedagogia: a dupla professor(a)-aluno(a). 

09.  Psicologia: a dupla psicólogo(a)-cliente. 

10.  Recexologia: a dupla reciclante-inversor(a). 

11.  Tenepessismo: a dupla amparador(a) de ofiex–tenepessista veterano(a). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interassistencialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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3.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

6.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  RIGOR,  NINGUÉM  PODE  ALEGAR  IMPOSSIBILIDADE  

PESSOAL  DE  PRATICAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE  

COSMOÉTICA  EM  FUNÇÃO  DAS  CARÊNCIAS  DIVERSIFI-
CADAS  NOS  NÍVEIS  E  CONDIÇÕES  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Quem não carece de assistência? Qual percentual de interassistenciali-

dade vivenciada você inclui na própria vida, hoje? Tal percentual é superior ao aplicado na déca-

da passada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 208 e 209. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 34. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 365, 495, 542 e 1.108. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 43. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 44, 113 e 139. 

6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 7. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 410 e 411. 

8.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 42. 
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I N T E R A S S I S T E N C I O G R A M A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O interassistenciograma é o instrumento técnico de pesquisa para a mensu-

ração da auto e heterassistência da conscin lúcida, homem ou mulher, por meio do registro e aná-

lise criteriosa da produtividade, qualidade, capacidade e disponibilidade perante as demandas de 

auxílio interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-

se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O segundo elemento de composição 

grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; 

registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; 

acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Ferramenta de análise da interassistência. 2.  Instrumento de medida 

da auto e heterassistência. 3.  Procedimento de diagnóstico interassistencial. 

Neologia. O vocábulo interassistenciograma e as 3 expressões compostas interassisten-

ciograma primário, interassistenciograma mediano e interassistenciograma avançado são neolo-

gismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assediograma. 2.  Improdutividade assistencial. 3.  Análise do ego-

centrismo pessoal. 

Estrangeirismologia: o feedback interassistencial; o nonsense interassistencial; a glas-

nost interassistencial; o upgrade interassistencial; o checkup interassistencial; as selfperformances 

interassistenciais; o rapport interassistencial técnico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da interassistenciometria. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autevolução re-

quer tecnicidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal da auto-

pesquisa permanente; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecno-

pensenidade; o holopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: o interassistenciograma; as pontoações interassistenciais; o mapeamento dos 

resultados interassistenciais teáticos; a autoconscientização da realidade evolutiva a partir das 

anotações dos fatos e parafatos relacionados às assistências realizadas; a análise do desempenho 

da assistencialidade empreendida; a medida da produtividade interassistencial; a análise da dispo-

nibilidade interassistencial; o aprofundamento das autorreflexões na avaliação da interassistencia-

lidade prestada; a estimativa da quantidade de consciências assistidas; o número de cursos minis-

trados; a quantidade de pedidos de tenepes; a verificação dos resultados da tenepes em todas as 

áreas da vida pessoal; as especialidades interassistenciais; a identificação do público-alvo assis-

tencial a partir de parâmetros específicos; os resultados práticos da ajuda prestada ao grupocarma 

familiar; os parâmetros da assistência ao duplista ou à duplista evolutiva; as reconciliações efeti-

vadas servindo para aquilatar a Verbaciologia; a auto e heterocriticidade escrupulosa; a satisfação 

íntima ao verificar com realismo o nível da paracompreensibilidade interassistencial; a aferição 
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das metas e objetivos proexológicos sendo parâmetro da interassistenciometria; a escrita da mega-

gescon pessoal; a catalogação ao final do dia dos erros, acertos e omissões; a dosificação da assis-

tência de acordo com os limites do assistido; o inventário autobiográfico das ações interassisten-

ciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a planilha de EVs 

diários preenchida regularmente; o gráfico da intensidade dos EVs; o mapeamento das repercus-

sões assistenciais e dos trabalhos energéticos antes, durante e após o setting assistencial; a aferi-

ção da tara parapsíquica; a tabulação de iscagens inconscientes versus iscagens lúcidas; a quanti-

dade de sinaléticas energéticas mapeadas a partir dos registros autopesquisísticos; o registro das 

parapercepções a cada assistência realizada; o alcance da tenepes pessoal; a análise das assistên-

cias prestadas no extrafísico; o estudo das projeções lúcidas interassistenciais; o investimento dos 

amparadores extrafísicos na qualificação da interassistência; a tenepes 24 horas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforços pesquisísticos–competência interassistenci-

al; o sinergismo tecnicidade–produtividade interassistencial; o sinergismo autassistência-hete-

rassistência. 

Principiologia: o princípio de se melhorar o máximo possível para poder assistir o mai-

or número de consciências; o princípio de fazer o melhor para o assistido; o princípio de o me-

nos doente assistir ao mais doente; o princípio da isenção cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na manutenção dos regis-

tros técnicos pró-qualificação da interassistência; o código grupal de Cosmoética (CGC) contri-

buindo para tornar o holopensene conviviológico mais homeostático. 

Teoriologia: a teoria de a tecnicidade favorecer a assertividade interassistencial. 

Tecnologia: a técnica de priorizar a evolução pessoal ao apurar a métrica da assistên-

cia implementada; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a mensuração da interassistência a partir da excelência teática no vo-

luntariado conscienciológico; as autossuperações dos desafios conviviológicos inerentes ao vo-

luntariado conscienciológico; o estímulo no voluntariado à cientificidade nas abordagens interas-

sistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Interassis-

tenciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico de Paraeducação; o trio de labo-

ratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca) 

na condição de aportes para a mensuração da interassistência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa na qualificação da interassistência; o efeito da au-

tassistência na heterassistência realizada; o efeito da heterassistência prestada na autassistên-

cia; os efeitos desassediadores da autoinvestigação sistemática. 

Ciclologia: o ciclo assistência-desassimilação; o ciclo parapercepções registradas–au-

topesquisa aprofundada. 

Enumerologia: o planejamento da mensuração; a disciplina na mensuração; a organiza-

ção da mensuração; a manutenção da mensuração; o detalhismo da mensuração; a teática da 

mensuração; a acabativa da mensuração. A abordagem interassistencial; a paracompreensibilida-

de interassistencial; a dosificação interassistencial; o limite interassistencial; a autoconfiança in-

terassistencial; a energosfera interassistencial; a continuidade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intermissivismo-evolutivi-

dade. 
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Interaciologia: a interação autorreflexões mentaissomáticas–autorresponsabilização in-

terassistencial; a interação conscienciograma-interassistenciograma. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo diretamente proporcional ao crescendo da inte-

rasssistência. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo direciona-

do à qualificação da interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo superficialidade / aprofundamento; o antagonismo 

imprevidência / meticulosidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais heterassistência a consciência realiza, mais 

assistência recebe. 

Politicologia: a política autevolutiva de assumir a condição de semperaprendente. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à construção e desenvolvimento de 

técnicas de abordagens interassistenciais. 

Filiologia: a bibliofilia; a interassistenciofilia; a tecnofilia; a criteriofilia; a autopesquiso-

filia; a amparofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia; a conscienciofobia; a conviviofobia; a evoluciofobia; 

a hipengiofobia; a criticofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da superestimação. 

Maniologia: a mania da autodesvalorização comprometendo o resultado das autanálises 

interassistenciais; a mania de deixar para daqui a pouco o possível de ser realizado agora. 

Mitologia: o mito de ser incapaz de assistir alguém; o mito de precisar ser top de linha 

nos conhecimentos técnicos assistenciais para poder realizar interassistência; o mito da unilate-

ralidade da assistência. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a analiticoteca; a experimentoteca; a men-

suroteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Autopesquiso-

logia; a Energossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia;  

a Comunicologia; a Intencionologia; a Holomaturologia; a Duplologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o conscienciômetra; o conviviólogo;  

o duplista; o proexista; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a conscienciômetra; a convivióloga;  

a duplista; a proexista; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interassistenciograma primário = o realizado pela conscin pré-serenona 

vulgar iniciando as pesquisas interassistenciais; interassistenciograma mediano = o realizado pela 

conscin desperta obtendo resultados práticos efetivos das pesquisas interassistenciais; interassis-

tenciograma avançado = o realizado pela semiconsciex usufruindo o completismo das pesquisas 

interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da qualificação da interassistên-

cia; a cultura da produtividade interassistencial. 

 

Taxologia. Considerando a Autoconscienciometrologia, eis, dispostas em ordem alfabé-

tica, 10 categorias conscienciométricas contendo 100 questionamentos autoinvestigativos, ineren-

tes ao interassistenciograma para os pesquisadores e pesquisadoras atribuírem notas de 0 a 1, vi-

sando aquilatar e esquadrinhar a condição da interassistencialidade manifestada: 

 

A.  Autassistencialidade: 

01.  Autocuidado. Qual o grau de homeostasia e exemplarismo apresentado ao conside-

rar cada veículo de manifestação consciencial? 

02.  Autorrevezamento. Vem melhorando, ao longo desta vida, a paragenética pessoal 

em qual ritmo e intensidade? Quais patologias conscienciais já superou desonerando o próximo 

soma? 

03.  Crises. Nas atribulações autovivenciadas, qual a nota para o nível de equilíbrio ob-

servado nas ações, comentários e posturas? Ainda reclama, dramatiza ou se vitimiza? 

04.  Emocional. Qual a frequência e a intensidade das manifestações pessoais instintivas 

e emocionalistas? A impaciência, o desânimo ou a agitação acorrem com qual frequência? 

05.  Fuga. Manifesta-se enquanto conscin workaholic a ignorar os prováveis reveses ho-

lossomáticos? Tem realizado o checkup dos veículos de manifestação regularmente? 

06.  Hábito. Vivencia mais o loc interno ou prefere viver de aparências e títulos tem-

porais? 

07.  Holossoma. Quais as reais repercussões holossomáticas ao pensar na mãe, pai, du-

plista e ex-duplista? É mais da digestão ou da ruminação? 

08.  Megafoco. Analisa com qual frequência o mapa das metas pessoais de curto, médio 

e longo prazo? Qual será o comitê de pararrecepção a acolhê-lo após a dessoma? 

09.  Profilaxia. Encara os incômodos provenientes dos autenfrentamentos evolutivos ou 

ainda procrastina a conquista do bem-estar íntimo? 

10.  Referência. É conscin cosmoética quanto à manifestação holopensênica, inclusive 

quando está sozinha? 

 

B.  Autodesassedialidade: 

11.  Autenfrentamento. Vive anestesiado na zona de conforto? Quais os motivos para 

adiar a substituição dos pseudoganhos pelos ganhos evolutivos? 

12.  Autoimagem. Quais as autoconquistas prioritárias: automelhoria, anticonflitividade 

íntima e autopromoção evolutiva ou heterorreconhecimento e poder? 

13.  Conduta. Prefere mais a omissão ou a ação? Quando necessário, desassedia as cons-

cins e os ambientes frequentados? 

14.  Consciencialidade. Quantas vezes, neste ano, mapeou estar autodesassediado? 

15.  Desinibição. Expõe as fragilidades e fraquezas pessoais quando necessário, permi-

tindo ser assistido, ou sofre de fechadismo afetivo, precisando trabalhar o autocontato com as pró-

prias emoções? 

16.  Finanças. Qual a qualidade da relação pessoal com o dinheiro? As finanças ajudam 

ou atrapalham a autoproéxis? 
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17.  Interatividade. Sofre da síndrome do bonzinho, gastando muita energia para manter 

a autoimagem de perfeição nas interações ou assume a antipatia da tares quando necessária? 

18.  Palavras. Predominou, no último ano, ser mais porta-voz de assédio ou de amparo? 

Atua mais agregando ou desagregando com as palavras e energias? 

19.  Parapercuciência. O quanto mantém a hiperacuidade evolutiva, detalhista e sadia 

nas ações, hábitos e pensenes? Em quais áreas da vida ainda se permite agir de modo anticosmoé-

tico? 

20.  Saúde. Qual o alcance da manutenção das atividades físicas e energéticas frequentes 

e as repercussões auto e heterobservadas? 

 

C.  Convivialidade: 

21.  Coerência. Qual o nível da insatisfação pessoal? Mantém ressentimentos em relação 

a alguma consciência? 

22.  Comunicabilidade. Identifica pontos cegos na autopesquisa? Como reage às hetero-

críticas, com abertismo ou ativando mecanismos de defesa do ego (MDE)? 

23.  Exemplos. Como qualifica o exemplarismo sadio perante as consciexes quando se 

encontra intrafisicamente sozinho? 

24.  Grupalidade. Abre mão de posicionamentos pessoais em favor do melhor para 

todos? 

25.  Imperturbabilidade. Qual o grau do equilíbrio pessoal perante os imprevistos? Pre-

dominam as indignações ou as ações dignas? 

26.  Performance. Como avalia o desempenho pessoal, em cada etapa do polinômio da 

interassistência acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento? 

27.  Pontualidade. Honra os auto e heterocompromissos assumidos? Está em dia com  

a proéxis pessoal e grupal? 

28.  Recin. Quais as repercussões das recins pessoais na qualificação das interrelações  

e na ampliação da assistência? O quanto compreende a relevância de investir nas autorrecins? 

29.  Responsabilidade. Apresenta abertismo para receber qualquer consciência na con-

dição de pai, mãe ou filho, na próxima vida, sem o menor vestígio de desconforto íntimo? 

30.  Sintonia. Qual o grau de empatia com as dificuldades e trafares alheios? Faz co-

branças excessivas aos compassageiros? 

 

D.  Duplismo: 

31.  Acolhimento. Qual a condição na qual se encontra: solteiro(a), divorciado(a), viú-

vo(a), casal incompleto ou dupla evolutiva? Tem abertismo para o completismo duplista? 

32.  Alcova. Qual a excelência da blindagem energética da alcova? Contribui, sem pre-

guiças, para a qualidade do sono reparador do(a) duplista? 

33.  Competitividade. Existe competitividade na relação duplista? Vibra genuinamente 

com os sucessos e conquistas do(a) parceiro(a)? Permite ser assistido pelo duplista? 

34.  Evolutividade. Qual a extensão dos investimentos na manutenção de ambiente salu-

tar, favorecedor da reciclagem do duplista? Escuta o(a) parceiro(a) sem dispersar? 

35.  Paraassepsia. Promove ambiente intra e extrafísico homeostático e interassistencial 

nas conversas a 2 e na atividade afetivo-sexual? Qual o nível da autenticidade na relação? 

36.  Parceria. Vivencia a interassistência na relação afetivo-sexual com quais níveis de 

lucidez e dedicação? Sabe respeitar os limites da parceria e viver a 2 com harmonia? 

37.  Pensenidade. Qual a qualidade da autopensenidade dentro de casa? Ainda permite 

fantasias insalubres ou utiliza a Internet de modo anticosmoético? 

38.  Respeito. Como avalia a automaturidade no uso do binômio admiração-discordân-

cia em relação à dupla? Qual a frequência e a intensidade das discussões? 

39.  Vivacidade. Opta pelo diálogo-desinibição ou silêncio-acanhamento na relação  

a 2? Mantém o baú das emoções lacrado para a dupla? 

40.  Vontade. Prioriza o esmero máximo na relação com a dupla evolutiva visando os 

melhores resultados interassistenciais? Qual o nível do completismo duplista? 
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E.  Energossomaticidade: 

41.  Acuidade. Qual o grau de parapercepção da influência de interações energéticas na 

origem das impaciências, irritabilidades e ansiosismos pessoais? 

42.  Apreensão. Qual o grau de investimento nos EVs profiláticos e interassistenciais? 

Já listou pelo menos 100 benefícios advindos do domínio energético? 

43.  Atenção. Qual o grau de lucidez pessoal acerca das repercussões energéticas antes, 

durante e depois de cada interação? 

44.  Desassim. Por quanto tempo consegue manter a homeostase da energosfera pessoal? 

Ainda sofre de insônias, enjoos ou dores de cabeça devido às intoxicações energéticas? 

45.  Desperticidade. Qual a avaliação do domínio energético e a projetabilidade lúcida? 

Considera a desperticidade enquanto cláusula intermissiva? 

46.  Disposição. Experimenta intenso cansaço físico ao fim do dia? Precisa do desperta-

dor para lembrar de trabalhar as energias? 

47.  Isca. Nas iscagens interassistenciais lúcidas, impõe o padrão pessoal de homeostase 

ou fraqueja perante a condição patológica das consciexes assistidas? 

48.  Perdão. Identifica algum bloqueio nos chacras associados a mágoas ou ressentimen-

tos? Já vivenciou a sensação da primener pós-perdão? 

49.  Rastros. Empenha-se, a cada encontro, em contribuir energeticamente para a home-

ostase das consciências? Qual a qualidade dos rastros pensênicos deixados onde passa? 

50.  Universalismo. Na manifestação pessoal, predomina a psicosfera acolhedora e as-

sistencial a todas as consciências de modo irrrestrito? Ainda existem preconceitos velados? 

 

F.  Gratidão: 

51.  Aportes. Qual o grau de autoconsciência acerca dos aportes recebidos nesta vida? 

52.  Autogescon. Já escreveu o livro autobiográfico? Qual o percentual de escrita da me-

gagescon retributiva? 

53.  Credores. Qual a profundidade da autopesquisa na identificação dos credores, sejam 

eles amparadores, ex-vítimas, ex-algozes ou ex-comparsas? 

54.  Descortínio. Identifica as intervenções assistenciais do amparador extrafísico ao 

longo desta existência, desde o momento da ressoma? 

55.  Diagnóstico. Qual o grau de agilidade e desembaraço mental para enumerar 15 am-

paradores intrafísicos e 15 autotrafores em 5 minutos? 

56.  Elenco. É minipeça ajustada e atuante do maximecanismo evolutivo? Qual a ampli-

tude da produtividade retributiva interassistencial? 

57.  Exemplarismo. O quanto aplica, teaticamente, o trinômio reconhecimento-grati-

dão-retribuição? 

58.  Reconhecimento. Qual a extensão da gratidão pessoal aos pais ou cuidadores? As-

sume a postura de amparador perante todos os familiares? 

59.  Recurso. Reconhece os aprendizados advindos de experiências difíceis vivenciadas 

ao longo desta existência? Utiliza as adversidades como trampolins evolutivos? 

60.  Voluntariado. Qual a expressão gratulatória pessoal aos benefícios advindos das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs)? É voluntário ativo e exemplar há quanto tempo? 

 

G.  Liderança: 

61.  Acomodação. Qual a conduta pessoal perante a assunção de desafios pró-evoluti-

vos? Qual o tamanho da ousadia interassistencial? 

62.  Aglutinação. Qual a teática autexemplarista na formação de líderes cosmoéticos  

e interassistenciais? Quais os resultados evolutivos da autoliderança exercida? 

63.  Anticonflitividade. Mantém-se isento nas abordagens interassistenciais? Qual  

a postura adotada quando existe incômodo em relação a algum liderado? 

64.  Autonomia. Mantém, nos settings interassistenciais, o megafoco no melhor para to-

dos? Consegue fazer concessões cosmoéticas em favor do grupo? 
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65.  Autoridade. Qual a abrangência da teática pessoal? Apresenta resultados práticos 

antes de efetuar heterocobranças? 

66.  Epicentrismo. Qual a performance do autepicentrismo ao considerar o egocarma,  

o grupocarma e o policarma? Quais fatos assistenciais corroboram essa avaliação? 

67.  Interdependência. Na posição de líder, se permite ser assistido? 

68.  Pré-intermissão. Quais investimentos tem realizado com o intuito de gabaritar-se 

para as incursões na Baratrosfera, visando o resgate dos compassageiros evolutivos? A docência 

itinerante faz parte das metas pessoais? 

69.  Qualificação. Qual a qualidade dos autoinvestimentos para o aperfeiçoamento da in-

terassistência? Está aberto a heterocríticas e a novos aprendizados? 

70.  Saldo. Qual o saldo da assistência prestada ao grupocarma familiar? Faz a diferença 

nos locais onde se encontra ou posa de intermissivista inerte? 

 

H.  Mentalsomaticidade: 

71.  Abertismo. Encontra-se acessível para escutar qualquer amparador intrafísico? 

Identifica perdas autevolutivas originárias de apriorismos, preconceitos e desconfianças? 

72.  Autorresponsabilidade. Coloca a chave do bem-estar íntimo nas mãos de outras 

consciências ou compreende existirem apenas autocuras? 

73.  Consciencialidade. Qual a intensidade dos pensamentos patológicos pós-assistên-

cias? Identifica as raízes das autofissuras conscienciais existentes? 

74.  Hierarquia. No dia a dia, prepondera a atuação pessoal do mentalsoma ou do 

psicossoma? Na automanifestação, a acídia e a zona de conforto patológica têm espaço com qual 

frequência? 

75.  Hiperacuidade. Qual o percentual de lucidez quanto à autorresponsabilidade diante 

dos percalços atraídos? Ainda culpabiliza alguém pelas dificuldades vivenciadas? 

76.  Megafoco. Prioriza os miniesforços evolutivos diários, calcados na Autodiscerni-

mentologia, visando as recins pró-completismo existencial? 

77.  Metas. Prioriza a consecução da autoproéxis? Estaria apaziguado e sem conflitos ín-

timos se dessomasse nesse exato instante? 

78.  Planejamento. Já acorda com a agenda diária planificada? Predomina disciplina  

e autorganização ou procrastinação e incompléxis? 

79.  Ponderação. Qual conduta prepondera na postura pessoal no dia a dia: impulsivida-

de e reatividade ou ponderabilidade e paradiplomacia? 

80.  Reflexão. Qual a predominância na manifestação pessoal: a teimosia e a perda de 

tempo ou o benefício da dúvida e a autorreflexão? 

 

I.  Parapsiquismo: 

81.  Autoconfiança. Considera o autoparapsiquismo ou submete-se sem discernimento 

às impressões alheias? 

82.  Autovigilância. O radar das parapercepções permanece alerta em todas abordagens 

conscienciais? O quanto já pesquisou sobre parapsiquismo intrusivo e sedução holochacral? 

83.  Bloqueio. Detecta bloqueios parapsíquicos holossomáticos? Eles estão relacionados 

a traumas emocionais, a trafares manifestos ou a outras imaturidades? 

84.  Comunicabilidade. Quantas sinaléticas energéticas parapsíquicas já identificou? 

Anota as parapercepções em cima do lance ou procrastina o registro? 

85.  Conteúdo. Qual a qualidade dos conteúdos apreendidos nas experiências parapsí-

quicas? Vem colhendo frutos recinológicos do autoparapsiquismo? 

86.  Detalhismo. Valoriza todas as parapercepções, das sutilíssimas às contundentes? Já 

mapeou o próprio perfil parapsíquico? 

87.  Doador. Instala campos bioenergéticos homeostáticos no dia a dia com qual fre-

quência? Identifica a presença do amparador extrafísico no setting interassistencial? 

88.  Homeostase. Enxerga os benefícios do voluntariado conscienciológico para o de-

senvolvimento da saúde parapsíquica? 
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89.  Ofiex. Compreende a importância do desenvolvimento parapsíquico no processo au-

to e heterevolutivo? Almeja a conquista da ofiex ainda nesta existência? 

90.  Projetabilidade. Qual o grau de investimento na aplicação de técnicas projetivas 

assistenciais? Quais fatos e parafatos comprovam os resultados dos empreendimentos projetivos? 

 

J.  Tenepes: 

91.  Autavaliação. Quais os resultados da tenepes nas recomposições grupocármicas? 

Vem resolvendo as desavenças e qualificando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)? 

92.  Cosmoética. Quais atitudes, hábitos ou posturas comprometem o desenvolvimento 

da tenepes pessoal? 

93.  Cultivo. Quais as repercussões sobre o holopensene pessoal nas 23 horas seguintes  

à tarefa energética pessoal? 

94.  Efeitos. Consegue visualizar os efeitos da prática da tenepes na vida das conscins ao 

redor? Os pedidos de assistência vêm aumentando ao longo dos anos? 

95.  Extensão. Já abriu a conta-corrente policármica? Quais ações interassistenciais 

comprovam essa condição evolutiva? 

96.  Humor. Quais as influências das práticas da tenepes sobre o traço do bom humor? 

Consegue criar climas interconscienciais saudáveis? 

97.  Nexo. Mantém-se coerente com o conhecimento evolutivo auferido nas práticas te-

nepessológicas? 

98.  Parâmetros. Qual a acuidade dos autodesassédios nas diferentes áreas da vida pes-

soal com a manutenção das práticas interassistenciais da tenepes? 

99.  Probidade. Com o tempo, os encontros diários com o amparador extrafísico estão 

aprimorando e tornando mais detalhada o código pessoal de Cosmoética? 

100.  Proveito. Extrai dados para a autopesquisa das anotações pós-tenepes? Já converteu 

as experiências interassistenciais em gescons? 

 

Autexame. A qualidade dos resultados do interassistenciograma decorre da autopontua-

ção franca e despojada das questões propostas. É recomendada a aferição periódica com vistas ao 

mapeamento do crescendo da automaturidade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o interassistenciograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Assistenciologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Megapolinômio  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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O  INTERASSISTENCIOGRAMA  POSSIBILITA  A  ACELERA-
ÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO,  ATRAVÉS  DAS  AUTOINVESTI-

GAÇÕES,  EVIDENCIANDO  OS  PONTOS  CEGOS  NA  AUTO-
PESQUISA  E  INCREMENTANDO  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a qualidade da auto e da heterassis-

tência prestada no dia a dia? Os resultados observados demostram estar coerentes com a proéxis 

pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 84 a 91, 132 a 151, 208 e 209. 
2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 62, 65, 72 e 73. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 409 a 424. 

 

L. R. 
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I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia.  A Interassistenciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos 

estudos e pesquisas das técnicas de assistência, proteção, amparo e auxílio interconsciencial, nota-

damente aos efeitos para a consciência considerada “inteira”, holossomática e multimilenar, com 

vistas à holomaturidade ou ao trabalho de solidariedade lúcida entre as consciências no caminho 

aberto para a megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 

Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Assistenciologia. 2.  Ciência da assistência interconsciencial; Ciên-

cia da solidariedade. 3.  Despertologia. 4.  Desassediologia. 5.  Carreira de amparador intercons-

ciencial. 6.  Marketing pelo exemplarismo. 7.  Megafraternidade. 8.  Base da hololucidez evolu-

tiva. 

Neologia. O vocábulo Interassistenciologia e as duas expressões compostas Interassis-

tenciologia Primária e Interassistenciologia Evoluída são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Assediologia. 2.  Antiassistenciologia; Desassistenciologia. 3.  Asse-

dialidade interconsciencial. 4.  Marketing do antiexemplarismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente quanto às 

autorretrocognições relativas à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Interas-

sistente: primeiro assistido. 

Subcampo. A Interassistenciologia é subcampo científico da Conviviologia, especiali-

dade da Conscienciologia. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho no âmbito da Interassistenciologia é o as-

sistido. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a assistência interconsciencial; a interassistencialidade; o assistencialismo;  

a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclarecimento (tares); a megafraternidade; o pronto- 

-socorro; a autodisponibilidade humanista; o engajamento fraterno; a desajuda; o desamparo;  

a desassistência; o abandono; o descaso; o egocentrismo; o atendimento inadequado; o heterassé-

dio; a intrusão interconsciencial; a pilantropia; a misantropia; a reciclagem existencial (recéxis). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem inter-

consciencial autoconsciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral. 
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Enumerologia: a ajuda; o amparo; o auxílio; a cooperação; a solidariedade; o filantro-

pismo; o humanitarismo. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex; o binô-

mio consciex energívora–conscin energívora. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial municipal-estadual-federal-internacio-

nal; o polinômio gratificante euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo desamparado / amparado; o antagonismo privile-

giado / despossuído. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Assistenciologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interassistentiologus;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens paedagogus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Interassistenciologia Primária = a Ciência referente à prática do assis-

tencialismo, inclusive o governamental ou populista; Interassistenciologia Evoluída = a Ciência 

referente à prática da tarefa do esclarecimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

Assistência. Importa reconhecer, com todo realismo, o fato de ser impraticável assistir  

a alguém, ou às outras consciências, em geral, sem interesse. Toda interassistencialidade poten-
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cializa, inevitavelmente, a qualificação da evolução consciencial do assistente, mesmo o mais lú-

cido e cosmoético, homem ou mulher. 

 

Tares. Apoiada na Assistenciologia, a tarefa do esclarecimento vem afastar toda a exten-

sa série diversificada de malentendidos, infantilidades e interpretações errôneas das verdades rela-

tivas de ponta (verpons), em nome da consolação, e dentro do amplo universo do belicismo, por 

exemplo, estas 14, listadas em ordem alfabética: 

01. Beatices: as cruzadas, guerras ditas santas e o teoterrorismo. 

02. Cientificismos: as pseudoverdades de ponta; as falácias lógicas. 

03. Deificações: os amores errados de todas as naturezas (síndrome da ectopia afetiva). 

04. Excessos: as matanças em série, e endêmicas, frutos das patologias humanas má-

ximas. 

05. Fanatismos: os suicídios dos camicases e respectivas vítimas passivas. 

06. Folclores: os heroísmos legendários e as iconografias da ilusão. 

07. Idiotismos culturais: as fossilizações culturais tornadas tradições irretocáveis. 

08. Invencionices: as ficções e realidades virtuais bélicas. 

09. Irracionalidades: as ações detonadas pelo subcérebro protorreptiliano. 

10. Lendas: as sagas repassadas de geração para geração. 

11. Mitologias: a Passadologia quando se faz presente, viva e atuante. 

12. Mitos: as abordagens errôneas às verdades relativas intra e extrafísicas. 

13. Superstições: as infantilidades remanescentes nos adultos carentes. 

14. Tolices: as banalidades mortíferas dos adultos-criança. 

 

Antirreligiosidade. Embasada na Extrafisicologia, a vivência da multidimensionalidade 

leva a conscin, inevitavelmente, além de respeitar os direitos dos outros, inclusive os relativos aos 

profitentes de quaisquer credos, à antirreligiosidade – positiva –, ou à Descrenciologia –  

o princípio da descrença – em função da identificação da visão míope dos dogmas dos impérios 

teocráticos ou teológicos. 

Tenepessologia. Daí nascem a busca das práticas da tenepes e as experimentações ener-

géticas e assistenciais dia a dia, pela realização direta eliminadora dos intermediários, atravessa-

dores, exploradores e lavadores de cérebros, subcérebros e paracérebros. 

Banco. O banco de sangue humano é sempre mais empregado nos conflitos armados, em 

geral sustentado pela Cruz Vermelha Internacional, instituição assistencial internacional. Repre-

senta o cala-a-boca moderno de raízes bélicas. 

 

Miniassistencialidades. Sob a análise da Experimentologia, eis, na ordem alfabética das 

finalidades e aplicações, 10 miniassistencialidades práticas, mais comuns, à base da tares, ou seja, 

além da tacon, na cotidianidade, a fim de enriquecer o holopensene ambiental e predispor melhor 

a consecução da proéxis ou, mais especificamente, da maxiproéxis: 

01.  Afetividade. Comunicar afetividade sincera aos componentes de quaisquer das fa-

mílias pessoais, por exemplo, a nuclear, a social, a profissional, a consciencial (Psicossomatologia). 

02.  Audição. Saber ouvir atentamente na condição de confidente confiável (Somatologia). 

03.  Cosmoeticidade. Exteriorizar energias conscienciais, cosmoéticas, desassediadoras, 

em toda oportunidade necessária possível (Energossomatologia). 

04.  Didatismo. Corrigir didaticamente equívocos, omissões deficitárias e inexperiências 

pessoais e, quando adequado, das pessoas mais íntimas (Parapedagogiologia). 

05.  Economicidade. Ajudar, até com dinheiro se for preciso, no momento evolutivo 

crítico, seja a conscin ou o grupo, a partir da postura universalista madura, pós-dogmática, pós-in-

culcação, pós-assistencialismo e pós-tacon (Intrafisicologia). 

06.  Exemplarismo. Ser exemplo vivo de abertismo consciencial, lúcido, policármico, 

neofílico, interconscins e interconsciexes (Recexologia). 

07.  Informação. Fornecer informações na hora certa, com verbação inteligente vivida 

(Comunicologia). 
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08.  Intelecção. Doar livros, DVDs e outros múltiplos artefatos do saber selecionados 

(Mentalsomatologia). 

09.  Sociabilidade. Dar presentes, lembranças ou mimos úteis potencializadores da eufo-

rin oportuna dos colegas de evolução (Conviviologia). 

10.  Tecnicidade. Ensinar teaticamente técnicas positivas da vivência atacadista, libertá-

ria, interdimensional e desinibida da consciência, segundo o epicentrismo consciencial (Paratec-

nologia ou a Metodologia Científica da Conscienciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interassistenciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

3.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

6.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

DENTRE  OS  TIPOS  DE  ASSISTÊNCIAS  INTERCONSCIEN-
CIAIS  MAIS  DIFÍCEIS  DE  SEREM  EXECUTADOS  ESTÁ 

A  AJUDA  DIRETA  À  CONSCIÊNCIA  REBELDE  E  IRÔNICA,  
NOTE-SE  BEM,  SEM  A  PRODUÇÃO  PESSOAL  DE  IRONIA. 

 

Questionologia. Em qual nível você se situa quanto à assistencialidade interconscien-

cial? Para você a Interassistenciologia já tem raízes intraconscienciais? 
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I N T E R C Â M B I O    E D U C A C I O N A L  
( M U L T I C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intercâmbio educacional é a vivência da conscin, homem ou mulher, de 

período de estudos e pesquisas no exterior, oportunizando trocas de informações de diferentes 

culturas e idiomas, ampliando a auterudição em geral e a cosmovisão pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo cambiar provém do idioma Latim Tardio, cambiare, “trocar; permutar; 

alborcar; cambiar; escambar; fazer troca; barganhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra inter-

câmbio surgiu no Século XX. O termo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de cri-

ar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; 

educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Intercâmbio estudantil.  2.  Intercâmbio cognitivo-cultural. 

Neologia. As 3 expressões compostas intercâmbio educacional, intercâmbio educacio-

nal saudável e intercâmbio educacional patológico são neologismos técnicos da Multiculturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Educação nacional. 2.  Turismo internacional. 

Estrangeirismologia: o cultural shock; o background cultural; a open mind; o turning 

point evolutivo; o upgrade consciencial; o approach internacional; as best practices internacio-

nais; o leitmotiv das interações multiculturais; o feedback interassistencial; a host family; o strong 

profile; o continuous self improvement; o ad infinitum educacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quando à Conviviologia Multiculturalista. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Enquanto a conscin não deixar seu país 

para vivenciar outras culturas, o mundo ainda é conceito teórico no seu microuniverso (Kátia 

Arakaki, 1971–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação ampliada; a vivência no holopensene 

do novo país; os choques holopensênicos; as fôrmas holopensênicas; a sustentação do holopense-

ne pessoal em holopensene estrangeiro; o holopensene pessoal da reciclagem consciencial. 

 

Fatologia: o intercâmbio educacional; o desafio da viagem de estudos a diferentes paí-

ses; a educação internacional; o curso no exterior; a autoinclusão social; a coragem para evoluir;  

a autoconfiança; a autoversatilidade; a flexibilidade intraconsciencial; a autorreflexão; a manuten-

ção do megafoco pessoal; o enfrentamento dos conflitos íntimos; o bom humor; o desapego cos-

moético; a identificação de novas oportunidades evolutivas; a autorreeducabilidade intercultural; 

o estudo prévio da cultura e do idioma do local de destino; as sincronicidades positivas facilitando 

a decisão pelo país; a diferença de valores; a alimentação diversa; o antagonismo com a nova cul-

tura; as comparações; a perda de foco; a ansiedade de querer aproveitar tudo e não conseguir fazer 

nada direito; a busca pelas pessoas falantes do idioma nativo para autenfrentamento à prática do 

novo idioma; a aprendizagem da flexibilidade para saber o momento de estudar e o de comparti-

lhar com os novos amigos; os benefícios do poliglotismo; a potencialização dos autodesempe-

nhos; a autobagagem de conhecimentos e valores; a identificação, superação e profilaxia dos pre-

conceitos e imaturidades pessoais; a constatação das viagens internacionais enquanto agente de-

sencadeador de reciclagens; a tradução simultânea facilitando o rapport entre as pessoas; a paci-

ência dos interlocutores; o sotaque local; o mimo gastronômico internacional; os horizontes cons-

cienciais ampliados; as crises de crescimento; a constatação de as crises pessoais não serem solu-
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cionadas pelo fato de sair do país; os imprevistos; as novidades; a formação cultural infinita; a de-

sestagnação consciencial; a responsabilidade evolutiva; os novos cenários e paisagens; a convivi-

alidade com os nativos; o deslumbramento da conscin prejudicando a viagem; o arrependimento 

da parte dos pais, por terem enviado o filho e o mesmo ter voltado com tatuagens e usuário de 

drogas; a viagem sem volta; os desvios; os acidentes de percurso; as ilusões da vida no país de 

primeiro mundo; os questionamentos da cultura de origem; os desafios conscienciais; o intercâm-

bio internacional gerando novas amizades; a ponte internacional da amizade; o cultivo das neo-

amizades úteis; a gastronomia criando ambiente de troca entre pessoas; a diversidade de etnias;  

o interesse por tudo, porém mantendo o megafoco evolutivo ideal; a afinização com a nova cultu-

ra; as autorreflexões; as inibições iniciais com a prática do novo idioma durante o intercâmbio;  

o anonimato fora do domicílio; o sentimento de ter renascido pelo fato de intercambiar e aprender 

nova língua; a comunicação não verbal vencendo a barreira da língua; o vocabulário útil para  

o dia a dia; o contato com a diversidade; as diferenças entre a mesologia pregressa e a neomesolo-

gia; o conhecimento das referências históricas e culturais locais facilitando o entrosamento social; 

a autorreeducação ininterrupta; a autoidentificação com o novo grupo de convivência; a mudança 

de companhias; o aperfeiçoamento da compreensão auditiva; a adaptação ao clima do novo local; 

a legalização da residência no país estrangeiro; a cidadania internacional; a compatibilização in-

tercultural gradativa; a evitação das gafes culturais; a adaptação cultural assentada promovendo 

neoperspectivas; as viagens internacionais sendo treinos para o desapego na dessoma; o fato de  

a mente expandida não mais voltar ao tamanho original; a vivência da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reencontro com 

antigo amigo evolutivo proveniente de retrovidas conjuntas; a evidência do amparo extrafísico 

durante o momento evolutivo crítico; as mensagens silenciosas de amparador extrafísico; a postu-

ra cosmoética diuturna fortalecendo o amparo extrafísico; a tenepes reaproximando consciências 

e dimensões; o poliglotismo ampliando o rapport e a assistência na tenepes; a inspiração extrafí-

sica em língua estrangeira; o amparo extrafísico providencial; as projeções lúcidas (PLs) orientan-

do escolhas de destino; a paraprocedência comum de amigos internacionais; a projeção conscien-

te com alvo mental no amigo em país distante; o parapsiquismo aproximando  amigos internacio-

nais com o auxílio dos amparadores extrafísicos; o fenômeno de telepatia entre compassageiros 

evolutivos provenientes de países diversos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercultural. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da admiração-discordância; 

o princípio da convivialidade sadia; o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a aplicação prática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); o código de etiqueta intercultural. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da retribuição na proéxis; a técnica da dupla evolutiva (DE);  

a técnica da reconciliação; a técnica de viver evolutivamente por meio da interassistencialidade; 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da evitação da perda das oportunidades 

evolutivas; a técnica da aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a distância; o voluntariado interas-

sistencial no Exterior. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da 

Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível 
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da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da decisão acertada; o efeito halo intraconsciencial  

a partir do contato com cultura distinta; os efeitos conscienciais do contato com o diferente; os 

efeitos reflexivos de viajar; o efeito interassistencial da reciclagem intraconsciencial nos grupos 

de convivência anterior e atual. 

Neossinapsologia: as neovivências promovendo a formação de neossinapses; a geração 

de neossinapses derivadas das autorreflexões; a dificuldade com o novo idioma gerando o embo-

tamento na formação de neossinapses; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossi-

napses; a criação de neossinapses quanto às diferentes realidades; a expansão de sinapses uni-

versalistas e maxifraternas; o aprendizado do novo idioma produzindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo choque cultural–crise cultural–inserção cultural; o ciclo egocentris-

mo-viagens-reciclagens-alocentrismo; o ciclo adaptação-readaptação; o ciclo encontros-desen-

contros-reencontros de destino; o ciclo assimilação da neocultura–releitura da cultura pre-

gressa. 

Enumerologia: o intercâmbio cultural; o intercâmbio didático; o intercâmbio volunta-

rio; o intercâmbio high school; o intercâmbio acadêmico; o intercâmbio idiomático; o intercâm-

bio au pair. 

Binomiologia: o binômio aquisição de neo-hábitos sadios–descarte de hábitos estagna-

dores; o binômio idioma nativo–idioma estrangeiro; o binômio bagagem cultural–interassistenci-

alidade; o binômio viajar-viver; o binômio excesso de possibilidades–escassez de discernimento; 

o binômio apego cosmoético–desapego cosmoético; o binômio autoconformismo-autoinconfor-

mismo. 

Interaciologia: a interação cultural; a interação vivências-autoquestionamentos; a inte-

ração social; a interação racial; a interação linguística; a interação clima-hábitos-gastronomia;  

a interação profissional; a interação viagem-pesquisa; a interação viagem-flexibilização; a inte-

ração experiências inusitadas–reciclagens conscienciais; a interação internacionalidade-multidi-

mensionalidade; a interação laboral; a interação educacional. 

Crescendologia: o crescendo adaptação cultural–apropriação cultural; o crescendo 

evolutivo crise-crescimento; o crescendo monoglotismo-poliglotismo; o crescendo mudança de 

holopensene–mudança de patamar evolutivo–mudança de megafoco pesquisístico; o crescendo 

viagens internacionais–viagens interplanetárias; o crescendo viagens internacionais–nomadismo 

consciencial; o crescendo abordagem nacional–abordagem internacional–abordagem planetá-

ria; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo compreensão intercultural–convivência 

fraterna–Universalismo vivido. 

Trinomiologia: o trinômio proexológico aportes-responsabilidades-retribuição; o trinô-

mio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio estudar no país de origem–conviver com es-

trangeiros no país de origem–morar no país da língua estudada; o trinômio desafio-superação- 

-fortalecimento. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença; o poli-

nômio ouvir-refletir-falar-calar; o polinômio interassistencial municipal-estadual-federal-inter-

nacional; o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policar-

mologia. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo meta autevo-

lutiva / zona de pseudoconforto; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetiza-

dor; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poliglotismo ajudar a conscin a chegar ao conscien-

ciês; o paradoxo de o distanciamento intrafísico poder ocasionar aproximações conscienciais;  

o paradoxo de sair do país e vivenciar outra cultura para entender melhor a própria; o paradoxo 

de a distância poder aproximar; o paradoxo de a conscin ir para outro país e não querer vivenci-

ar a cultura local. 

Politicologia: as políticas governamentais de intercâmbio internacional. 
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Legislogia: as leis internacionais; a legislação de cada país; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei da empatia. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a reciclofilia;  

a autorreciclofilia; a autorraciocinofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia ao aprendizado de língua específica; o sobrepujamento 

da fobia de errar ao comunicar-se com estrangeiros. 

Sindromologia: a evitação da autoinserção cultural patológica da síndrome de Mowgli; 

a síndrome da pré-viagem; a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome do desviacionismo; a síndrome da apriorismose levando ao preconceito; o combate à sín-

drome do antepassado de si mesmo; a síndrome da interiorose; a síndrome do fechadismo consci-

encial. 

Maniologia:  a apriorismomania; a interiosemania; a dromomania; a mania da inflexibi-

lidade; a antiquomania; o combate à egomania. 

Mitologia: o mito do idioma universal intrafísico; o mito de viajar resolver todos os 

problemas. 

Holotecologia: a culturoteca; a convivioteca; a diplomacioteca; a traforoteca; a proexo-

teca; a evolucioteca; a curiosoteca. 

Interdisciplinologia: a Multiculturologia; a Adaptaciologia; a Reeducaciologia; a Rece-

xologia; a Culturologia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Cosmoeticologia;  

a Temperamentologia; a Proexologia; a Duplologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin neofílica; a conscin polivalente; a pessoa anticomodista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intercambista; o profissional estrangeiro; o voluntário estrangeiro;  

o estudante estrangeiro; o docente internacional; o professor de idiomas; o roommate; o classma-

te; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a intercambista; a profissional estrangeira; a voluntária estrangeira; a es-

tudante estrangeira; a docente internacional; a professora de idiomas; a roommate; a classmate;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens adaptabilis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercâmbio educacional saudável = aquele realizado de maneira provei-

tosa, com foco no estudo e aprendizado, ampliando a cosmovisão; intercâmbio educacional pato-

lógico = aquele com desperdício das oportunidades de aprendizado, com desvios e perda de foco 

educativo. 
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Culturologia: o multiculturalismo; a cultura da convivialidade; a cultura da megafra-

ternidade; a evitação do banzo cultural; a cultura do intercâmbio de conhecimentos; a evitação 

de idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intercâmbio educacional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

09.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

10.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

PARA  A  CONSCIN  COM  ABERTISMO,  O INTERCÂMBIO  

EDUCACIONAL  PODE  CONTRIBUIR  PARA  A  AMPLIAÇÃO   
DA  VISÃO  DE  MUNDO  PESSOAL,  SUPERAÇÃO  DE  PRE-
CONCEITOS  E  AQUISIÇÃO  DO  SENSO  UNIVERSALISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou intercâmbio educacional ou viagem 

internacional? Considera a possibilidade de aprender e contribuir além do próprio bairro, cidade 

ou país? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 

revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

miniglos. 106 termos; 1 tab.; 8 websites; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 49 a 53. 

 

J. C. N. 
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I N T E R C Â M B I O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intercâmbio energético é a troca de energias realizada pela consciência 

com outros seres vivos, ambientes ou objetos, de modo voluntário ou involuntário, com resulta-

dos sadios ou patológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo cambiar provém do idioma Latim Tardio, cambiare, “trocar; permutar; 

alborcar; cambiar; escambar; fazer troca; barganhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra inter-

câmbio surgiu no Século XX. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ati-

vo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Troca energética. 2.  Permuta energética. 3.  Interrelação energética. 

4.  Interação energética. 5.  Interfusão energética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo intercambiar: 

intercambiada; intercambiado; intercambiador; intercambiadora; intercambiamento; intercam-

biável; intercâmbio. 

Neologia. As duas expressões compostas intercâmbio energético homeostático e inter-

câmbio energético patológico são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoisolamento energético. 2.  Autencapsulamento energético.  

3.  Autoblindagem energética. 4.  Ausência energética. 

Estrangeirismologia: a awareness bioenergética; a autovigilância quanto aos links ener-

géticos firmados ininterruptamente; a construção de rapport energético com o assistido; os expe-

rimentos no Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Energossomatologia Aplicada. 

Coloquiologia: as patoenergias da conscin seca pimenteira; as ortoenergias da conscin 

com dedo verde. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Energética; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o aprimoramento da leitura de holopensenes; o enriquecimento da autobagagem 

cognitiva com a autopensenização multidimensional. 

 

Fatologia: o bom ou o mau uso das energias pessoais; a promoção de saúde ou a predis-

posição às enfermidades decorrentes dos contatos energéticos cotidianos; a autoconscientização 

quanto à própria natureza holossomática e multidimensional; a descoberta do valor das discrimi-

nações dos fluxos energéticos emitidos e recebidos; o investimento no aumento da sensibilidade 

energética; o aprimoramento do autodiscernimento energético; o enriquecimento do convívio in-

terpessoal com o aumento da hiperacuidade quanto às interações energéticas. 

 

Parafatologia: o intercâmbio energético; os onipresentes intercâmbios com as energias 

emanadas pelos seres vivos e pela Natureza; as repercussões das energias gravitantes em ambien-

tes e objetos; a constatação de a vida humana ser energética; a exercitação regular das próprias 

energias; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento das sinaléticas 

energéticas e parapsíquicas; a assepsia holochacral após os intercâmbios energéticos; o aprimora-

mento da autodefesa energética; o enriquecimento do instrumental pessoal para a assistência mul-

tidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo parapsíquico–autodiscernimento parapsíqui-

co–tares parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da onipresença das interações energéticas; o princípio cós-

mico fundamental entre consciência e energia; o princípio da disponibilidade das energias ima-

nentes (EIs) para todos; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes; o princípio da 

primazia das ECs cosmoéticas; o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a primazia de ortoex-

teriorizações energéticas. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria do pensene; a teoria do 

holossoma; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica das 40 manobras fundamentais com as ECs; a técnica do acopla-

mento energético; a técnica da tenepes; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da co-

energização cadenciada; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do encapsulamento 

energético; a técnica da megaeuforização; a técnica do registro; a técnica da recin. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos das energias emitidas pelo evocador nas energosferas dos evoca-

dos; os efeitos intrusivos, ofensivos e degradantes das patoenergias; os efeitos defensivos, balsâ-

micos e cosmoetificadores das ortoenergias. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses sobre as paraperceptibilida-

des energéticas. 

Ciclologia: o ciclo doação-recepção; o ciclo da MBE circulação fechada–exterioriza-

ção energética–absorção das energias; o ciclo paratécnico assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio energia imanente (EI)–energia consciencial (EC). 

Interaciologia: a interação intenção–qualidade da energização. 

Polinomiologia: a exercitação energética pelo polinômio absorver-discriminar-circular- 

-transferir-captar-transformar-modular-dispersar-acumular-recompor-emitir-projetar; a modu-

lação da exteriorização energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-con-

densação; a discriminação energética pelo polinômio direcionamento-velocidade-ritmo-sincroni-

zação-duração. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo ECs flu-

entes / ECs bloqueadas; o antagonismo ECs vigorosas / ECs débeis; o antagonismo ECs expansi-

vas / ECs reprimidas; o antagonismo força presencial / ausência energética; o antagonismo pri-

mavera energética (primener) / ressaca energética; o antagonismo fartura energética / escassez 

energética; o antagonismo mimo energético / bagulho energético. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da atração dos afins; a lei da afinidade inter-

consciencial; a lei da empatia; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei do 

maior esforço aplicada à cosmoetificação dos intercâmbios energéticos. 

Filiologia: a energofilia. 

Sindromologia: as absorções energéticas desmedidas, extorsivas e insaciáveis caracte-

rísticas da síndrome do vampirismo energético; as exteriorizações energéticas involuntárias, ex-

cessivas, disfuncionais e não recompostas capazes de gerar desequilíbrio energossomático e esgo-

tamento emocional característicos da síndrome de burnout. 
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Holotecologia: a energeticoteca; a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a convivio-

teca; a assistencioteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Experimentologia; a Paraprofilaxiologia; a Conviviologia; a Holopensenologia; a Interas-

sistenciologia; a Despertologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens paraperqui-

sitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercâmbio energético patológico = a espoliação da vítima pelo vampiro 

energético; intercâmbio energético homeostático = a potenciação energética do assistente pelo 

amparador extrafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia; a cultura da Interassistenciologia Pa-

rapsíquica Cosmoética. 

 

Interações. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 5 elementos com os quais a consci-

ência pode realizar interações energéticas, sejam presenciais ou à distância: 

1.  Consciências: a interação com energias de conscins e consciexes. 

2.  Pré-humanos: a interação com energossomas de animais. 

3.  Vegetais: a interação com fitoenergias. 

4.  Ambientes: a interação com energias imanentes, holopensenes, fôrmas holopensêni-

cas e / ou energias gravitantes do local. 

5.  Objetos: a interação com energias conscienciais impregnadas nos utensílios. 

 

Movimentações. Atinente à Energologia, a dinâmica dos intercâmbios energéticos gera  

2 fluxos básicos, listados em ordem alfabética: 

1.  Absorção: a entrada voluntária ou involuntária das energias no energossoma. 

2.  Exteriorização: a saída voluntária ou involuntária das energias do energossoma. 
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Qualificações. Pela Consciencioterapia, os intercâmbios energéticos podem ser classifi-

cados em duas categorias básicas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Homeostáticos: agradáveis, empáticos, acolhedores, revigorantes e regeneradores; 

produzem bem-estares, acalmias e sinergismos; promovem desbloqueios e reequilíbrios; favore-

cem higienizações, harmonizações e pacificações; tendem a fertilizar neoideias e atrair amparado-

res intra e extrafísicos. 

2.  Patológicos: incômodos, antipáticos, repulsivos, desgastantes e destrutivos; produ-

zem malestares, irritações e ectopias; promovem bloqueios e desarmonias; favorecem intoxica-

ções, desequilíbrios e conflitos; tendem a esterilizar ideias e atrair assediadores intra e extrafí-

sicos. 

 

Interconexão. Energossomas interagem espontaneamente. Conforme o teor predominan-

te nas energias trocadas, o intercâmbio energético entre energossomas pode predispor revigora-

mentos ou exaurimentos, mútuos ou unilaterais, e ser capaz de promover assistências cosmoéticas 

ou seduções holochacrais. 

Energossomas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 fluxos de interação da consci-

ência com outros seres vivos e as respectivas exemplificações: 

1.  Absorção de energias de ser vivo: ler o energossoma nos heterodiagnósticos, rece-

ber ortoenergias para ser assistido e / ou potencializar a assistência prestada. 

2.  Exteriorização de ortoenergias para ser vivo: promover auxílios, profilaxias e de-

fesas, tais como auto e heterencapsulamentos conscienciais. 

 

Holopensene. Ambientes são impregnados pelas ECs dos frequentadores, liberadas es-

pontaneamente nos pensamentos, sentimentos e atuações realizados no local. As ECs exterioriza-

das podem permanecer após a ausência dos mesmos na forma de energias gravitantes, bem como 

a média das ECs compõe o holopensene passível de ser auscultado. 

Lugares. Ambientes exercem influência nos presentes. Conforme o teor do holopensene 

e das energias gravitantes, o intercâmbio energético com ambientes pode ser salutar ou tóxico pa-

ra as energosferas dos presentes, e ser capaz de propiciar as expansões da lucidez ou os acidentes 

de percurso parapsíquicos. 

Ambientes. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 fluxos de interação da consciência 

com ambientes e as respectivas exemplificações: 

1.  Absorção de ortoenergias do ambiente: compensar e fortalecer o energossoma na 

interação com EIs, fôrmas holopensênicas cosmoéticas e energias gravitantes sadias concentradas 

no local de poder. 

2.  Exteriorização de ortoenergias para ambiente: dissipar energias gravitantes pato-

lógicas, blindar o holopensene e instalar campo energético assistencial. 

 

Utensílios. Objetos são impregnados espontaneamente pelas energias do entorno. As 

energias impregnadas emanam e interferem no ambiente e nos seres vivos ao derredor. Conforme 

o teor das energias emanadas, o intercâmbio energético com objetos pode gerar desequilíbrios ou 

auxiliar na sustentação da harmonia do lugar, e ser capaz de otimizar as atuações de amparadores 

ou assediadores. 

Objetos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 fluxos de interação da consciência 

com objetos e as respectivas exemplificações: 

1.  Absorção de energias de objetos: avaliá-lo a partir da psicometria. 

2.  Exteriorização de ortoenergias para objetos: higienizá-lo a partir da dissipação de 

patoenergias existentes e envolvê-lo com energias balsâmicas para torná-lo elemento de rapport 

sadio. 

 

Autolucidez. A consciência faz intercâmbios energéticos permanentemente. Portanto,  

é inteligente estar lúcido quanto aos mesmos a fim de poder discernir, na hora justa, sobre quais 

sustentar e quais interromper. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intercâmbio energético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

INTERCÂMBIOS  ENERGÉTICOS  SÃO  INEVITÁVEIS.  CABE  

AOS  MAIS  LÚCIDOS  RECONHECÊ-LOS  E  EMPREENDER  

DEFESAS  E  ASSISTÊNCIAS  OBJETIVANDO  MELHORAR  

OBJETOS,  AMBIENTES,  PRÉ-HUMANOS  E  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já levantou a qualidade média dos intercâmbios 

energéticos efetivados a cada dia? Está satisfeito(a) com o resultado? 

 

A. L. 
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I N T E R C Â M B I O    P R O F I S S I O N A L    I N T E R N A C I O N A L  
( P R O F I S S I O N A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intercâmbio profissional internacional é a troca de experiências visando 

qualificar a formação técnica e intelectual relativa à profissão ou ofício pessoal, oportunizando 

contatos ou vivências com outras conscins de diferentes culturas e idiomas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo cambiar provém do idioma Latim Tardio, cambiare, “trocar; permutar; 

alborcar; cambiar; escambar; fazer troca; barganhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra inter-

câmbio surgiu no Século XX. O vocábulo profissional provém do mesmo idioma Latim, profes-

sio, “ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensi-

nar; profissão; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Trabalho no exterior. 2.  Trabalho internacional.   

Neologia. As 3 expressões compostas intercâmbio profissional internacional, intercâm-

bio profissional internacional saudável e intercâmbio profissional internacional patológico são 

neologismos técnicos da Profissionalismologia. 

Antonimologia: 1.  Viagem turística. 2.  Intercâmbio acadêmico. 3.  Férias internacio-

nais. 

Estrangeirismologia: o background profissional; o continuous self improvement; o tur-

ning point profissional; a cultural shock at work; a open mind profissional; o approach interna-

cional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autossustentabilidade profissional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal profissional; o holopensene empresarial; o holo-

pensene multicultural; o holopensene estrangeiro; os choques holopensênicos; a fôrma holopensê-

nica profissional; a representação holopensênica do país de origem; a sustentação do holopensene 

assistencial em holopensene corporativo internacional; a tenepes em holopensene estrangeiro;  

a sustentação do holopensene pessoal em holopensene estrangeiro. 

 

Fatologia: o intercâmbio profissional internacional; o desejo do desafio profissional es-

trangeiro; a decisão de trabalhar fora do país; a vontade de se testar; a vontade de se melhorar;  

a busca da qualificação profissional através da experiência internacional; o abertismo para traba-

lhar em outro país; os acordos na dupla evolutiva (DE) para esse objetivo; a necessidade de se 

preparar para trabalhar em outra cultura; as viagens turísticas internacionais contribuindo para es-

sa meta; a procura por trabalho; a tradução e o layout do currículo de acordo com o local; as en-

trevistas por telefone, Skype e os horários inusitados; a ansiedade das entrevistas de trabalho em 

outro idioma; as diferenças de estar presencialmente na entrevista; a experiência de não passar em 

entrevistas; a identificação de novas habilidades necessárias para encontrar trabalho; a pesquisa 

sobre o local; o autocontentamento ao passar na entrevista; a ansiedade face ao novo desafio; a re-

avaliação da intenção do desejo de trabalhar fora; a dúvida quanto à necessidade de morar fora;  

a reflexão sobre desvio de proéxis; a conversa com amigos para ajudar na decisão; a tomada de 

decisão; a organização necessária de documentos; a importância da compreensão das diferenças 

dos vistos; a dependência do visto de trabalho atrelado à empresa; o ato de fazer as malas; a via-

gem para local desconhecido; o deslumbramento inicial com o novo local; a necessidade de com-

preender as leis, regras e a cultura local; a adaptação à nova alimentação, sabores e costumes;  

a busca pela moradia e compreensão das diferentes regras; a adaptação à nova cultura de trabalho; 
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a compreensão das diferentes regras trabalhistas; a comparação das atividades profissionais e cul-

turais entre os países dificultando a adaptação; a dificuldade de compreender os diferentes sota-

ques; a dificuldade de se expressar completamente em outro idioma; o acanhamento consciencial 

devido à desqualificação da capacidade de expressão; a iminência constante do retorno ao país de 

origem; a frustração com algumas maneiras de trabalhar; a ilusão de o trabalho fora do país de 

origem ser mais fácil; a ilusão de se ganhar muito dinheiro fora do país; o preconceito com o pró-

prio país no exterior; o desmerecimento do país de procedência pelos conterrâneos no exterior;  

a conquista das primeiras amizades; a experiência de trabalhar com pessoas de diversas nacionali-

dades; os aprendizados com as diferentes formas de trabalhar; a adaptação ao custo de vida local; 

o país de origem sendo reconhecido pelas qualidades; o ato de fazer conversão entre as moedas 

comparando preços; as amizades de outras etnias; a constatação de as atitudes serem superiores às 

palavras; as viagens internacionais sendo treinos para o desapego na dessoma; a possibilidade de 

vivenciar a infiltração cosmoética; a vivência do Universalismo por meio da convivência multi-

cultural diária; a prática silenciosa da Conscienciologia sem uso de neologismos no dia a dia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ligação energética com o país de origem; a conexão energética 

com a família distante; as pendências no país de origem impactando o desenvolvimento energéti-

co e assistencial no novo domicílio; o uso de redes sociais atraindo energias negativas; as recla-

mações gerando intoxicações energéticas; a saudade obnubilando as percepções energéticas; o de-

sassédio em outro idioma; o impacto no local de trabalho através da presença energética qualifi-

cada; a experimentação pessoal de a energia não ter tempo e distância; o acolhimento de conscie-

xes de diferentes culturas; o parafato de experimentar ser porta-assistidos de consciexes de outras 

nacionalidades; a leitura energética das pessoas e do local de trabalho; os reencontros com parcei-

ros de trabalho de outras vidas; as mensagens silenciosas de amparador extrafísico; a evidência do 

amparo extrafísico durante o momento evolutivo crítico; a confiança na equipe extrafísica; a tele-

patia entre amigos provenientes de países diversos; a tenepes reaproximando consciências e di-

mensões; o poliglotismo ampliando o rapport e a assistência na tenepes; a paraprocedência co-

mum de amigos internacionais; o parapsiquismo aproximando os amigos internacionais com o au-

xílio dos amparadores; a representatividade extrafísica intrínseca.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atitudes profissionais cosmoéticas–convivialidade sadia; 

o sinergismo competências evolutivas–resultados assistenciais; o sinergismo saber–saber fazer– 

–querer fazer. 

Principiologia: a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); os princípios da vida 

profissional cosmoética. 

Codigologia: os códigos de ética profissional; o código de exemplarismo pessoal (CEP) 

relativo às atitudes profissionais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código cultural. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria da Teaticologia; a teoria dos pa-

péis sociais; a teoria do megafoco profissional; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria 

do gargalo evolutivo; a teoria do vínculo profissional. 

Tecnologia: a técnica de os fatos orientarem as decisões. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado às organizações assistenciais (fundações, 

institutos, associações e ONGs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorretrocogniciologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19926 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Universalismologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Duplologia. 

Efeitologia: o efeito cascata do exemplarismo proativo; o efeito de abrir mão do indivi-

dual em prol do coletivo; o efeito homeostático da intencionalidade qualificada. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da reeducação profissional e aprendiza-

gem contínua; as neossinapses criadas a partir do acúmulo de novas experiências; as neossina-

pses geradas a partir da autorreflexão; as neossinapses adquiridas pela assunção de novos com-

portamentos. 

Ciclologia: o ciclo estudo-aperfeiçoamento-profissionalização; o ciclo neoideia-autor-

reflexão-neoideia. 

Enumerologia: a neocultura; a neoocupação; o neodesafio; a neoconquista; a neoativi-

dade; o neocargo; o neoaprendizado. 

Binomiologia: o binômio atitude profissional–atitude consciencial; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio impulsividade-autocontrole na manifestação de ideias; o binômio 

assim-desassim. 

Interaciologia: a interação zona de conforto–zona de esforço; a interação holopensene 

pessoal–holopensene profissional; a interação vida pessoal–carreira profissional; a interação 

aprender-reaprender-ensinar; a interação tempo profissional–tempo proexológico; a interação 

retilinearidade pensênica–equilíbrio homeostático. 

Crescendologia: o crescendo atitude ética–atitude cosmoética; o crescendo cosmoético 

autocrítica-heterocrítica; o crescendo assistência nacional–assistência internacional.  

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio intenção-objetivo-pers-

pectiva; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio recuar-admitir-mudar; o trinômio me-

ta-esforço-realização. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento–estratégia–domínio energético–com-

prometimento; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–au-

torresolução interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo as-

sertividade cosmoética / autocorrupção; o antagonismo argumento racional / apelo emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa querer ter experiência internacional e não ter 

único currículo preparado; o paradoxo de pensar demais e agir de menos; o paradoxo da perso-

nalidade forte em desempenho fraco. 

Politicologia: a burocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a me-

ritocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a poliglotocracia. 

Legislogia: a lei do autaperfeiçoamento contínuo; a lei do maior esforço; a lei de causa 

e efeito; a lei da interdependência consciencial; a lei da retribuição. 

Filiologia: a maturofilia; a neofilia; a lucidofilia; a experimentofilia; a decidofilia; a reci-

clofilia; a adaptaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo de perder o visto de trabalho podendo corromper os valores pessoais 

e profissionais; o medo de não ser bom o suficiente. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome do desviacionismo. 

Maniologia: a mania de reclamar; a mania da impontualidade; a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito da vida perfeita; a eliminação do mito do impossível; o mito do traba-

lho sem esforço; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da falta de tempo; o mito da evo-

lução sem erro; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito de não se ter problemas em 

países desenvolvidos. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a teaticoteca; a organizacioteca; a coerencioteca; 

a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a neopensenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Profissionalismologia; a Multiculturologia; a Experimentologia; 

a Universalismologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Autorganizacio-

logia; a Evoluciologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Eficienciologia; a Conviviologia; 

a Viajologia; a Decidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intercambista; o estagiário; o trainnee; o empregado; o colaborador; 

o empreendedor; o empregador; o empresário; o gerente; o líder; o consultor; o chefe; o diretor;  

o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a intercambista; a estagiária; a trainnee; a empregada; a colaboradora;  

a empreendedora; a empregadora; a empresária; a gerente; a líder; a consultora; a chefe; a direto-

ra; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens technicus; o Homo sapi-

ens polyglotta; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo 

sapiens heterocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercâmbio profissional internacional sadio = aquele realizado de ma-

neira cosmoética, assistencial e com abertismo consciencial; intercâmbio profissional internacio-

nal patológico = aquele realizado de maneira anticosmoética, egoica, com possível desvio de pro-

éxis. 

 

Culturologia: a cultura do comodismo; a cultura da espera; a cultura da intercoopera-

ção; a cultura do profissionalismo; a cultura da autevolução; a autoinserção cultural; as diferen-

ças culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intercâmbio profissional internacional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Código  cosmoético  profissional:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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05.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

06.  Desafio  profissional:  Desafiologia;  Neutro. 

07.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

08.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  INTERCÂMBIO  PROFISSIONAL  INTERNACIONAL  POSSIBI-
LITA  A  APLICAÇÃO  DISCRETA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  

NA  INFILTRAÇÃO  COSMOÉTICA,  PERMITINDO  ACERTOS  

DO  PASSADO  PREPARANDO-SE  PARA  VIDAS  FUTURAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve o desejo de se desafiar profissionalmente 

em outro país? Você teria coragem de validar na prática o nível pessoal de universalismo, convi-

vendo com outras culturas e em outro idioma? 

 

I. C. C. 
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I N T E R C E S S Ã O    G R A F O P E N S Ê N I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intercessão grafopensênica é o procedimento técnico de análise, diag-

nóstico e encaminhamento conscienciográfico capaz de gerar achegas interconscienciais cosmo-

éticas e conduzir a conscin, homem ou mulher, em processo de tutoria, preceptoria, assessoria ou 

revisão ao êxito do completismo gesconológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra intercessão deriva do idioma Latim, intercessio, “interposição; 

mediação”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição grafo vem do idioma Grego, gra-

pho, “escrever; inscrever”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra sentimento deriva do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Surgiu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, energie, derivado do idi-

oma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intercessão conscienciográfica. 2.  Intervenção cosmoética grafopen-

sênica. 3.  Abordagem técnica grafopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas intercessão grafopensênica, intercessão grafopen-

sênica no verbetorado e intercessão grafopensênica no autorado são neologismos técnicos da 

Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Intervenção paralisadora. 2.  Intercessão anticosmoética. 3.  Interces-

são antiassistencial. 

Estrangeirismologia: a escrita enquanto striptease consciencial; o coaching conscien-

ciográfico; a evitação do argumentum ad hominem; o rapport interseriexológico grafopensênico 

em prol da tares interpares; o background autocognitivo multiexistencial; o Serenarium na condi-

ção de cápsula de intercessão ortopensênica; o Grafopensenarium; o Verbetarium; o Proexarium; 

o Tertuliarium sendo megacenário de desassédio mentalsomático grupal; o Zeitgeist incentivando 

a criticidade cosmoética tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade conscienciográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a intercessão grafopensênica; o holopensene pessoal da grafotares; o ho-

lopensene pessoal da Interassistenciologia; o intercâmbio de grafopensenes; a grafopensenidade 

interativa; o materpensene conscienciográfico; os exopensenes apropriados; a exopensenidade 

cosmoética; os lateropensenes resolutivos; a lateropensenidade; a intercessão por meio da auto-

pensenização predominante no pen; a intercessão grafopensênica interferindo de modo recíproco 

em pensamentos, sentimentos e energias; o interesse conscienciográfico mantido independente-

mente do holopensene dominante; os riscos dos patopensenes; a influência nociva da patopense-

nidade reativa; os nosopensenes autocorruptores impedindo a grafotares; a nosopensenidade cor-

rosiva sustando a produtividade interpares; as responsabilidades advindas do saldo da grafopense-

nidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os ortopensenes; os esforços grupais verbetográficos 

em prol da ortopensenidade; a interfusão ortopensênica; as responsabilidades advindas do com-

partilhamento de holopensene homeostático da Cognópolis. 
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Fatologia: a intercessão assistencial enquanto ajuda mútua entre os intermissivistas lúci-

dos; a intervenção técnica ao autor-verbetógrafo-cobaia; o recurso técnico do esclarecimento in-

terpares no autorado e no verbetorado; a interlocução intelectual providencial; o auxílio con-

vergente ao desassédio autoral; a interlocução ideativa antiassediadora; a interferência proveitosa; 

a intermediação exitosa; o fato de para todo problema haver a melhor solução; o esforço conjunto 

para a qualificação da tares; as atividades das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) voltadas  

à Conscienciografologia; o curso Formação de Autores (UNIESCON); o Programa Verbetogra-

fia (ENCYCLOSSAPIENS); o estilo autoral pessoal refletindo o temperamento em análise; o pro-

blema dos limites de atuação da assistência autoral; os limites do assistente; os limites do assisti-

do; o ônus e o bônus da criticidade cosmoética; as dificuldades recíprocas; as autexposições e he-

terexigências recíprocas; a coragem para os enfrentamentos  recíprocos; o elo ideativo capaz de 

aproximar autor-revisor; a enciclopediometria; a conscienciometria conscienciográfica em prol da 

qualificação interassistencial; a qualidade da intenção heterocrítica; a facilitação a partir da autori-

dade autoral; o ato de pedir ajuda; o ato de aceitar ou recusar a assistência; a preceptoria na condi-

ção de auxílio temporário ao autorando; as reações emocionais; as expectativas frustras; as esno-

bações decorrentes da inexperiência; os insucessos devidos às imaturidades recíprocas; os fracas-

sos provenientes do amadorismo intelectual compartilhado; a esperança dos frutos oriundos da in-

tercessão grafopensênica; o valor das heterocríticas emitidas e recebidas; a qualificação da obra  

a partir da descensão cosmoética; o autor enquanto primeiro leitor a ser esclarecido; o revisor 

enquanto primeiro leitor a ser assistido; a Retribuiciologia Conscienciográfica; o expediente 

neoenciclopédico; a comemoração coletiva a cada neoverbetógrafo; o regozijo grupal a cada 

neoautor; o Catálogo dos 500 verbetógrafos; o cardápio de publicações da EDITARES; a inter-

cessão grafopensênica tarística contribuindo para o completismo maxiproéxico grupal. 

 

Parafatologia: a intercessão interdimensional dos amparadores extrafísicos; o amparo 

extrafísico de função da intercessão grafopensênica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assim; a desassim; o atalho mentalso-

mático; o parapsiquismo intelectual; a bagagem autoral evolutiva multimilenar; o paradesconfiô-

metro conscienciografológico; a parautoridade autoral; a necessidade do paradesconfiômetro 

ativo; as repercussões da grafotares na tenepes; a interassistência às consciexes evocadas; os para-

deveres do preceptor; o paradireito do assistido; as benesses energossomáticas advindas da inte-

rassistência autoral; os parabanhos sinalizadores; as sincronicidades parapercebidas; as ins-

pirações extrafísicas sustentadoras da grafotares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo autor-autorando; 

o sinergismo autor-editor; o sinergismo autorganização-parapercepção; o sinergismo pluralida-

de assistencial–singularidade autoral; o sinergismo gesconológico no grupo evolutivo; o siner-

gismo promovido pelo amparo de função nos empreendimentos interassistenciais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à tares; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) aplicado à grafotares; o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas conscienciográficas. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos empenhados no autorado; o volun-

tariado técnico das publicações conscienciológicas; o voluntariado da Associação Internacional 

de Pesquisologia para Megaconscientização (RECONSCIENTIA); o voluntariado da União 

Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o voluntariado da Associação 

Internacional Editares (EDITARES); os voluntários-revisores da Associação Internacional de 

Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários-verbetógrafos da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Laboratoriologia: o intercâmbio cosmoético do labcon pessoal; os laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo-Holoteca-Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito proexogênico do voluntariado grafotarístico; o efeito nem sempre 

incentivador da revisão conscienciográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do empenho tarístico. 

Ciclologia: o ciclo escrever-revisar-reler; o ciclo análise-síntese. 

Binomiologia: o binômio admiração intelectual–discordância ideativa; o binômio Para-

direitologia-Paradiplomaciologia. 

Interaciologia: a interação revisor-revisando; a interação Revisiologia-Conscienciome-

tria. 

Crescendologia: a intercessão grafopensênica  a partir do crescendo retrografopenseni-

dade varejista–neografopensenidade atacadista. 

Trinomiologia: o trinômio conscienciográfico análise-diagnóstico-recomendação; o tri-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio empatia consciencial–tecnicidade 

interassistencial–heterocrítica cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio curso-verbete-artigo-livro; o polinômio verbetográfico tí-

tulo-escrita-revisão-defesa-publicação; o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamen-

to; o polinômio Reeducaciologia-Paradiplomaciologia-Cosmoeticologia-Paradireitologia. 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismo / autorreflexão; o antagonismo insatis-

fação / satisfação; o antagonismo revisão eficaz / revisão ineficaz. 

Paradoxologia: o paradoxo de o revisor bem-intencionado poder assediar o revisando; 

o paradoxo de o revisando veterano errático poder esnobar o revisor empenhado resolutivo;  

o paradoxo de o autor ser o principal revisor da própria obra; o paradoxo de o revisor veterano 

aprimorar-se com o autor estreante; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o para-

doxo de a revisão nunca estar concluída; o paradoxo autopesquisa-heterodoação. 

Politicologia: a argumentocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a assistenciocra-

cia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; as políticas editoriais da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Paradireito. 

Legislogia: a lei de causa e efeito evidenciada na grafotares; a lei do maior esforço 

facilitando a interação funcional grafopensênica. 

Filiologia: a heterocriticofilia; a conscienciografofilia; a neofilia; a verbetofilia; a comu-

nicofilia; a bibliofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da pré-derrota; a eliminação da síndrome do  

ansiosismo; a superação da síndrome de Amiel; o sobrepujamento da síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a mania de menosprezar as potencialidades pessoais e alheias. 

Mitologia: o mito do texto perfeito; os mitos sobre a escrita conscienciológica. 

Holotecologia: a consciencioteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a cognoteca; a men-

talsomatoteca; a recexoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; 

a Revisiologia; a Criteriologia; a Discernimentologia; a Conformaticologia; a Estilologia; a Leitu-

rologia; a Mentalsomatologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Comunicologia; a Cos-

moeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin articulista; a conscin autora; a conscin verbetógrafa; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autor-cobaia; o autorando; o conscienciografologista; o verbetólogo; 

o leitor; o revisor; o heterocrítico; o parecerista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tertuliano; o volun-

tário. 

 

Femininologia: a autora-cobaia; a autoranda; a conscienciografologista; a verbetóloga;  

a leitora; a revisora; a heterocrítica; a parecerista; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisador; a tertuliana;  

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens interparis; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens encyclopaedicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercessão grafopensênica no verbetorado = aquela relativa ao encami-

nhamento do verbete em preceptoria, culminando na defesa verbetográfica; intercessão grafopen-

sênica no autorado = aquela relativa ao encaminhamento do livro em assessoria, culminando na 

publicação autoral. 

 

Culturologia: a cultura da Paratecnologia Conscienciográfica. 

 

Etapas. Segundo a Experimentologia, eis por exemplo, relacionadas em ordem alfabé-

tica, 3 etapas da intercessão grafopensênica, a serem observadas pelos interessados: 

1.  Análise: a visão traforista; o acolhimento; a empatia; a assim e a desassim técnicas;  

a apreensão da prioridade pessoal; a captação do momento evolutivo do assistido; a imersão na 

temática proposta; a análise rápida; o polinômio Titulologia-Definologia-Sinonimologia-Exem- 

-plologia; o trinômio demanda autoral–público alvo–índice geral; a avaliação minuciosa; a abor-

dagem dos aspectos prioritários; as pesquisas técnicas necessárias; as consultas especializadas;  

a investigação da coerência conceitual; a coesão textual; a Conteudística; a Conformaticologia;  

a Analiticologia aplicada à intercessão grafopensênica. 

2.  Diagnóstico: a identificação do nó górdio; o diagnóstico conteudístico; o diagnóstico 

conformático; o atalho mentalsomático heterocrítico; o apontamento do travão principal; a súmula 

da problemática; a graduação quanto à acabativa; a síntese conscienciografológica; a Diagnosti-

cologia aplicada à intercessão grafopensênica. 

3.  Encaminhamento: o foco na interassistência; a dosagem da tares; as recomendações 

prioritárias; o aconselhamento megafocal; a sugestão conceitual; a orientação pesquisística;  

a correção do confor; a proposição do neoposicionamento; a indicação da  Cosmoética Destrutiva; 

a interação produtiva; a devolutiva incentivadora; a Solucionática aplicada à intercessão grafo-

pensênica. 

 

Verbetografia. Consoante a Legadologia, a Enciclopédia da Conscienciologia faculta 

aos voluntários interessados amplo leque de atividades interassistenciais em prol do verbetorado 

grupal e do continuísmo ascendente da Neoenciclopediologia. 

Conscienciografia. No âmbito da Maxiproexologia, vale o esforço e o empenho grupal 

pelo êxito qualiquantitativo do autorado, verbetorado ou qualquer forma de registro consciencio-

gráfico. 
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Interassistenciologia. No universo da Conscienciografologia, o exercício tarístico das 

diversas etapas dos bastidores da escrita conscienciológica torna-se relevante, diante do heterorre-

vezamento lúcido a ser consolidado a partir da maxiproéxis grupal exitosa, embasada e registrada 

nas gescons publicadas. 

Gruporrevezamento. O resultado da tares grafada pelos intermissivistas é prova cabal  

e perene da materialização planetária do holopensene da reurbex, por meio das gescons pessoais  

e grupais a serem revisitadas no ascendente percurso da Era Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intercessão grafopensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02. Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

03. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10. Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11. Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

12. Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  INTERCESSÃO  GRAFOPENSÊNICA,  QUANDO  EXITOSA,  
PROMOVE  A  SATISFAÇÃO  ÍNTIMA  DE  PARADEVER  CUM-

PRIDO,  MOTIVANDO  O  ASSISTIDO  A  CONQUISTAR  NOVOS  

DIVIDENDOS  MAXIPROÉXICOS  DAS  BENESSES  AUTORAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa das atividades tarísticas de auxílio às 

gescons dos compassageiros evolutivos? Em escala de 1 a 5, qual o nível de despojamento pes-

soal quanto à criticidade cosmoética e interassistencial recebida ou emitida em prol da maxipro-

éxis grupal? 

 

D. D. 
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I N T E R C O M U N I C A Ç Ã O    S I N C E R A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intercomunicação sincera é o ato ou efeito de a conscin intermissivista 

parapsíquica autolúcida, considerando o Paradireito e os limites da interassistência, estabelecer 

relações interconscienciais multidimensionais com a máxima transparência cosmoética possível 

na diuturnidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo comunicação procede também do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo sincero deriva do 

mesmo idioma Latim, sinceritas, “pureza; integridade; qualidade, estado ou condição do que  

é sincero; franqueza; lisura de caráter”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Comunicabilidade interconsciencial sincera. 02.  Comunicação in-

terrelacional veraz. 03.  Intercomunicação autêntica. 04.  Intercomunicação franca. 05.  Interco-

municabilidade genuína. 06.  Comunicabilidade interconsciencial honesta. 07.  Intercomunicação 

leal. 08.  Intercomunicabilidade antidemagógica. 09.  Intercomunicação transparente. 10.  Ortoin-

tercomunicação. 

Neologia. As 3 expressões compostas intercomunicação sincera, intercomunicação sin-

cera elementar e intercomunicação sincera avançada são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Intercomunicação insincera. 02.  Intercomunicação mentirosa.  

03.  Subterfúgio intercomunicativo. 04.  Intercomunicação fraudulenta. 05.  Intercomunicabilida-

de falsa. 06.  Intercomunicação dissimulada. 07.  Intercomunicação adulterada. 08.  Intercomuni-

cação ilusória. 09.  Intercomunicação hipócrita. 10.  Intercomunicativa desonesta. 

Estrangeirismologia: a performance intercomunicativa tarística em permanente aperfei-

çoamento; a descoberta do incroyable, mais vrai nas comunicações interconscienciais; o misun-

derstanding inevitável devido ao gap cosmoético interconsciencial; a diferença entre ouïr, écou-

ter, entendre et comprendre; o principium coincidentia oppositorum na intercomunicação evoluí-

da; o fato de être à l’aise no processo intercomunicativo; a condição compulsória do Conviviari-

um Universale; o contato interassistecial com a comunex Empathium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao escrutínio cosmoético da Autointencionologia Comunicativa. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares atinentes ao tema: – Comunicar 

é doar. Parapsicofonia: intercomunicação direta. Intenção é comunicação. Intenções são ines-

condíveis. Ironia, não. Irreverência. Autexemplarismo: comunicação irrefutável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercomunicação cosmoética tarística; a auto-

pensenização esclarecedora; a autopensenidade da intercomunicação inclusiva; a autopenseniza-

ção na condição de paracomunicação silenciosa; os nexopensenes; a nexopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade interco-

nectiva; os pararruídos da patopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a intercomunicação sincera; a afinidade interconsciencial favorecendo a co-

municação; a magnitude assistencial intercomunicativa; a linguagem ideal na intercomunicação 

desassediadora; a soltura intercomunicativa ínsita e natural; a harmonia vocabular; a intercomuni-

cação bem dosada; a intercomunicação assertiva; a intercomunicação precisa; a intercomunicação 
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esperada; a intercomunicação ideal; a intercomunicação amorosa; a autocomunicação veraz;  

o emprego inevitável de eufemismos e metáforas técnicas cosmoéticas; o autopoliglotismo reve-

lando a intraconsciencialidade comunicativa universalista; a intercomunicação autor-revisor ver-

betográfico; o autorado conscienciológico de textos teáticos, tarísticos autopesquisísticos desafia-

dores na defesa autexemplarista do paradigma consciencial; a intercomunicação telepática dispen-

sando palavras; a preguiça de interagir na condição de megatravão antiassistencial e antiparapsí-

quico; os problemas decorrentes da falta de comunicação; os malentendidos intercomunicativos 

naturais; a timidez consciencial; o fechadismo consciencial no ensimesmamento autista; a interco-

municação dispensável; a intercomunicação confusa; a intercomunicação frustrada; o nível de au-

toconflitividade dificultando a intercomunicação; a desafeição, condição mor impedidora da inter-

comunicação sincera; as barreiras intercomunicativas; os bloqueios corticais dificultando a inter-

comunicação límpida; os grandes comunicadores psicopatas indetectados por milhões de sociopa-

tas seguidores nas redes sociais; o solilóquio criativo do autor conscienciológico veterano para-

psíquico, em consulta permanente aos dicionários sinonímico, antonímico, poliglótico e analógi-

co; a insubstituível intercomunibilidade gráfica cosmoética esclarecedora; a intercomunicação au-

to e heterocurativa; a polivalência intercomunicativa permitindo acessar o público alvo multiface-

tado; a autexposição tarística lúcida sem exibicionismo; o histrionismo cosmoético bem aplicado; 

a intercomunicação prismática nas amizades raríssimas; a excelência comunicativa interdimensio-

nal favorecendo a interassistência; o bom humor desassediante elevando o padrão energético de 

consciências e ambientes; o bom hábito da sinceridade em níveis crescentes de desenvolvimento; 

o estágio vivido da autolibertação evolutiva; o aumento do espaço de manobras intra e extracons-

ciencial; o nível intercomunicativo revelando o nível de autoconsciencialidade; a condição da 

conscin verbetógrafa paracobaia autolúcida; a autopesquisa profunda autoconfrontativa utilizada 

como crivo da autossinceridade; a espontanteidade dosada para não despertar hostilidades desne-

cessárias, onerando os amparadores; a autoimperturbabilidade defensiva cosmoética no autenfren-

tamento das más interpretações inevitáveis ao exercício tarístico da Parapedagogiologia Veterana. 

 

Parafatologia: a comunicação interdimensional; a especialidade intercomunicativa mul-

tividas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático voltado à depuração intercomunica-

tiva; a facilidade e o livre fluxo das energias conscienciais (ECs) na intercomunicação interassis-

tencial veterana; a importância da sondagem energética no processo intercomunicativo; a comuni-

cação parapsíquica percuciente; a intercomunicação intraconsciencial (diálogo consigo própria) 

profunda na autopesquisa livre da consciência sincera; a autoqualificação cosmoética crescente 

em níveis de transparência multidimensional; a paradidática preenchendo lacunas e encurtando 

distâncias interconscienciais; o desempenho comunicativo antiestresse negativo seriexologica-

mente desenvolvido; a paradidática inata; a comunicação parapsíquica não-verbal; a Parapedago-

giologia espontânea no trato com a problemática evolutiva; as doações de neuroectoplasma para 

remissão de bloqueios corticais dificultadores da tares; a comunicação parapsíquica evoluída na 

biparacerebralidade cosmoética; o sistema de paracomunicação com a equipex; a psicofonia didá-

tica do pararreeducador autoparapsíquico, insuspeitada pelo reeducando casca grossa; o bom en-

caminhamento consciencial de pendências grupocármicas graças à interlocução autexemplarista 

tarística multidimensional; a intercomunicação parapsicofônica assistencial habitual; as habilida-

des sociais e parassociais do líder assistencial rumo à Pré-Intermissiologia; a intercomunicação 

assistencial entre equipin e equipex multidimensional das redes parassociais de interassistência; 

a atenção e a valorização da concausa intercomunicativa geradora de parassincronicidades assis-

tenciais providenciais; o fluxo intercomunicativo inteligente; a auto e heterossinceridade estarre-

cedora da Autexemplologia tarística; o entrelinhamento comunicativo parapsíquico exigindo in-

tercompreensão sofisticada; o autodesassombro intercomunicativo; a omnicomunicação das cons-

ciexes livres (CLs). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares-heterorreeducação; o sinergismo autenticidade-ve-

racidade; o sinergismo franqueza-confiança; o sinergismo patológico autensimesmamento-inco-

municação. 

Principiologia: o princípio da continuidade comunicativa; o princípio da comunicação 

interassistencial; o princípio da descrença (PD); o princípio patológico do fechadismo; o princí-

pio antiassistencial da desconfiança; o princípio da empatia; o princípio cosmoético da prudên-

cia intercomunicativa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego; os códigos multidimensionais; os códigos interassistenciais; os códigos do si-

lêncio na infiltração cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da infocomunicação; a teoria conscienciológica da personalidade; 

a teoria da interassistencialidade; a teoria da intercomunicação; a teoria das verpons; a teoria 

da paracomunicação; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da proxêmica; a técnica da autodidaxia perene; a técnica da pa-

radidática verbaciológica; a técnica da abordagem intercomunicativa; a técnica da comunicação 

de palavras-ações; a técnica assistencial comunicativa pessoal; a técnica dos 40 cursos Acopla-

mentarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimento-

logia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico 

da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Holome-

moriologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 

Invisível da Verbaciologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito cosmoético da sinceridade eufemística; o efeito esclarecedor da 

sinceridade tarística; o efeito constrangedor da sinceridade deslocada; o efeito profilático da 

sinceridade interassistencial; o efeito sadio da sinceridade verponística; o efeito impactante da 

sinceridade cosmoética; o efeito dramático da sinceridade anticosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses intercomunicativas; as neossinapses recinológicas; 

as neossinapses espontâneas; as neossinapses genuínas; as neossinapses regenerativas; as neos-

sinapses de trafais adquiridos; as neossinapses autolibertadoras. 

Ciclologia: o ciclo intercomunicativo; o ciclo contínuo das autoverpons; o ciclo mono-

logal; o ciclo dialogal; o ciclo comunicativo compulsório; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo 

recinológico da intercomunicação evolutiva. 

Enumerologia: a intercomunicação útil; a intercomunicação edificante; a intercomuni-

cação interassistencial; a intercomunicação esclarecedora; a intercomunicação otimista; a inter-

comunicação profilática; a intercomunicação terapêutica. 

Binomiologia: o binômio sondagem-rastreamento; o binômio autexpressão-autoliberta-

ção; o binômio comunicador-receptor; o binômio sinceridade-reciprocidade; o binômio pusilani-

midade–omissão deficitária; o binômio permissividade-falsidade; o binômio locução-interlocu-

ção. 

Interaciologia: a interação significado-significante; a interação personalidade autotéli-

ca–personalidade exotélica; a interação silenciamento-consentimento; a interação informação 

errada–desinformação; a interação falar-calar; a interação paratelepatia-parapsicofonia; a inte-

ração patológica mutismo-fechadismo. 

Crescendologia: o crescendo comunicação individual–comunicação plural; o crescendo 

intracomunicação-intercomunicação; o crescendo monólogo-diálogo; o crescendo infovia pensa-

mental–neoverpons; o crescendo intercomunicação-intercompreensão; o crescendo interprisão- 

-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o crescendo labilidade parapsíquica 

emocional–labilidade parapsíquica intelectual. 
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Trinomiologia: o trinômio fala-gesto-voz; o trinômio intelectualidade-autoparapsiquis-

mo-comunicabilidade; o trinômio captação-tradução-comunicação; o trinômio bradipsiquismo- 

-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio comunicação-intercomunicação-paracomunicação; 

o trinômio autossinceridade-autenticidade-autogenuinidade; o trinômio texto-leitura-interpre-

tação. 

Polinomiologia: o polinômio intercomunicabilidade-veracidade-assistencialidade-reali-

dade; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio ho-

lossomático soma-psicossoma-energossoma-mentalsoma; o polinômio fato-foco-filtro-fonte;  

o polinômio comunicador-mensagem-receptor-transmissor; o polinômio franqueza-transparên-

cia-clareza-comunicação. 

Antagonismologia: o antagonismo intercomunicação sincera / fechadismo dissimulado; 

o antagonismo silêncio / som; o antagonismo sinceridade / falsidade; o antagonismo adaptação  

/ estranhamento; o antagonismo vanguardismo / passadismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o comunicador de massas poder ser introvertido ou de-

pressivo na intimidade; o paradoxo de o abertismo interassistencial poder ser autodefensivo;  

o paradoxo do realismo-otimista; o paradoxo do silêncio eloquente; o paradoxo de a imagem po-

der valer mais de mil palavras; o paradoxo de a loquacidade poder sinalizar carência afetiva. 

Politicologia: a comunicocracia; a lucidocracia; a democracia direta; a assistenciocracia; 

a verponocracia. 

Legislogia: a lei do silêncio; a lei da mordaça; a lei da liberdade de imprensa; as leis da 

intercomunicação sincera; as paraleis multidimensionais justas e cosmoéticas da Paradireitolo-

gia; as leis do maior esforço intercomunicativo tarístico; as leis paradidáticas da Parapedagogi-

ologia. 

Filiologia: a verponofilia intercomunicativa. 

Fobiologia: a verponofobia intercomunicativa. 

Sindromologia: a síndrome de Asperger; a síndrome do pânico; a síndrome da timidez; 

a síndrome autista; a síndrome da mediocrização; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania do autescondimento antievolutivo. 

Holotecologia: a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a infoteca; a descrencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Cosmovisiologia; a Epicentrologia; a Para-

cerebrologia; a Multidimensiologia; a Intercomunicologia; a Mentalsomatologia; a Sincronologia; 

a Despertologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin intercomunicativa; os espíritos comunicantes do Século XIX; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o amparador 

intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicador; comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o autexemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o verbetólogo; o tertuliano; o artista autista; o cientista autista; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicadora; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a autexemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a maxi-
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dissidente ideólogica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projeto-

ra consciente; a verbetóloga; a tertuliana; a artista autista; a cientista autista; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens telepathicus; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercomunicação sincera elementar = a honestidade comunicativa auto-

pesquisística entre conscienciólogos; intercomunicação sincera avançada = a honestidade comu-

nicativa autopesquisística entre evoluciólogos. 

 

Culturologia: a cultura intercomunicativa sincera; a cultura interassistencial; a cultura 

parapsifocofônica; a cultura paratelepática; a cultura pluriplanetária; a multiculturalidade; a in-

tercomunicação paracultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intercomunicação sincera, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

05.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

06.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

13.  Sinceridade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 

15.  Voz  Humana:  Comunicologia;  Neutro. 

 

NO  AFÃ  DE  INTERAGIR  COSMOETICAMENTE,  A  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA  ASSISTENCIAL  AUTOLÚCIDA,  PRIORIZA  

A  INTERCOMUNICAÇÃO  SINCERA  EM  TODOS  OS  CONTA-
TOS  RUMO  AO  ESTÁGIO  DA  LIBERTAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já descobriu as vantagens da intercomunicação 

sincera nos contatos interdimensionais? Pretende comunicar as autexperiências interconscienciais 

em palestras, artigos, verbetes e livros? 
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I N T E R C O N E X Ã O    P A R A F A T U Í S T I C A  
( P A R A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interconexão parafatuística é a ligação de múltiplos fatos e parafatos 

correlacionados com a cadeia de acontecimentos intrafísicos, vivências extrafísicas e simulcogni-

ções, captada pela conscin lúcida, homem ou mulher, através de informações holomnemônicas 

aliadas às parassincronicidades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo conexão procede também do idioma Latim, connexio, “ligação; ajuntamen-

to; conclusão de algum silogismo; associação; conexão”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo fa-

to vem do idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empresa”. Apareceu no Século XVI.  

O sufixo ico, ica deriva do idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Paraconexão fatuística. 2.  Conexão multidimensional. 3.  Correlação 

parafenomênica. 4.  Junção maxifatuística interdimensional. 5.  Parassimultaneidade fenomênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interconexão parafatuística, interconexão parafa-

tuística elementar e interconexão parafatuística transcendente são neologismos técnicos da Pa-

rassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão interdimensional. 2.  Conexão fatuística. 3.  Dissocia-

ção fenomênica. 4.  Disjunção parapercepciológica. 

Estrangeirismologia: o insight; a correlação dos múltiplos links interconscienciais; 

o rapport interconsciencial prévio; a open mind; a awareness permanente; o pot-pourri de ideias 

captadas; a salvaguarda extrafísica no full time interassistencial cosmoético; o patchwork de infor-

mações multidimensionais; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às sincronicidades energéticas e parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sincronicidade  

é interconexão. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Detalhismo. Quem valoriza as abordagens aos detalhes, tende a ampliar a cogni-

ção quanto aos parafenômenos e às parassincronicidades”. 

2.  “Interconsciencialidade. Todos temos relações interconscienciais com múltiplas 

personalidades tanto maravilhosas quanto asquerosas. Com todo realismo, no momento da inte-

rassistencialidade, recebemos ajuda das consciências maravilhosas e doamos assistência às cons-

ciências asquerosas. Assim, o Cosmos evolui”. 

3.  “Sincronicidade. A sincronicidade pode ser cromática, cronêmica, geométrica, lexi-

cal, meteorológica, nominativa, numérica, pictográfica e temática, afora a polifacetada, quando há 

confluência de múltiplas modalidades sofisticadas de sincronias”. “A sincronicidade é promovi-

da, antes de tudo, pela própria vida. Os amparadores extrafísicos nem sempre têm a intenção de 

provocar as sincronicidades dos fatos e parafatos. Contudo, a interassistencialidade, em si, acaba 

por desencadeá-las e são percebidas pela conscin, quando mais lúcida”. “Os complexos parafenô-

menos da sincronicidade e da parassincronicidade são frequentemente confundidos com coinci-

dências vulgares e fatalidades”. 

 

Filosofia. A filosofia do Parapsiquismo Lúcido e Interassistencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopensene pessoal da orga-

nização cronológica; o holopensene pessoal do atilamento às parassincronicidades; os taquipense-

nes; a taquipensenidade; a taquipensenização relampagueante; os fluxopensenes; a fluxopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os elos das correntes au-

topensênicas. 

 

Fatologia: a bipartição de raciocínio; a aceleração das funções psíquicas; a agilidade 

mental; a associação rápida de ideias; a sucessão de efeitos advindos da mesma causa; a reação 

em cadeia oriunda de determinado objeto, fato, pessoa, local e grupo; o plugue de conexão máxi-

ma da evocação interconsciencial; os dividendos do suor pesquisístico; as proposições técnicas 

cosmovisiológicas e atacadistas; o viés da singularidade; os espaços consensuais para validação 

das experiências; a matemática da complexidade; o raciocínio algorítmico; o universo dos fatos; 

os fatos comuns; os fatos insólitos; a diferença entre fatos e versões; a eclosão da ideia esclarece-

dora; o impacto do taquipsiquismo; o richochete intelectivo; o treino constante no aprendizado de 

saber juntar as pontas; a heterocrítica taquipsíquica; a dissecção cosmovisiológica das realidades; 

a conduta dividida; a soma geral das cognições; o exame da multiplicidade de ocorrências; o exer-

cício da macrovisão sistêmica; a pesquisa do conteúdo dos fenômenos; a lógica dos fatos; a previ-

sibilidade possível; a prospectividade inteligente; a racionalidade aplicada em todas as atividades 

pessoais; o engano na simplificação e generalização; a condição da holomaturidade favorecendo 

as interconexões homeostáticas; as sincronicidades percebidas no dia a dia; a constatação lógica 

de a evolução não se processar ao acaso, mas, ao contrário, mover-se em direção específica;  

a contínua realimentação corrigindo os desvios de rota; o fato fundamental de nada existir sem es-

pecífica razão ou causa; a compreensão da interassistencialidade consciencial; a necessidade da 

coerência da cosmovisão; o resgate na holomemória da empatia e das afinidades interconscienci-

ais; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o Tertuliarium; a Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a interconexão parafatuística; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a captação multifrequencial de ideias; a paratelepatia; a polivalência parafenomênica; 

a parassincronicidade captada por meio de minivariáveis; a coesão interdimensional; a multidi-

mensionalidade da consciência; o paravínculo; os componentes da estrutura do antiacaso no Cos-

mos; o somatório de informações a partir das interfusões energéticas; as assimilações simpáticas 

(assins); as realidades interativas; a singularidade nos parafenômenos pessoais; as multicone-

xidades convergentes; o acesso pessoal à multidimensionalidade; a autodisponibilidade à paraper-

ceptibilidade; a sincronicidade numérica aliada à sincronicidade multidimensional; a cadeia de 

acontecimentos; as múltiplas correlações; a influência da onomástica nas interconexões parafatu-  

ísticas; a ultrapassagem da visão monodimensional convencional; os fatos e parafatos atratores; as 

simulcognições; o momento evolutivo; o fluxo das pararrealidades; o fato de o registro dos deta-

lhes das ocorrências sincrônicas mínimas poder oferecer a cosmovisão das sincronicidades parap-

síquicas máximas; a concomitância multidimensional diuturna; o paralelismo extrafísico; o inter-

cruzamento; o encadeamento parapercepciológico; a teia complexa de interligação entre fenô-

menos multidimensionais; a descoincidência física vígil; o coronochacra; a coexistência paracére-

bro único–fieira progressiva de cérebros; a omnivisão mentalsomática; a Para-Historiografia abor-

dada a partir dos bastidores holobiográficos do microuniverso; a interferência das energias cons-

cienciais (ECs) do observador por onde passa; os paracampi dos Cursos Intermissivos (CIs);  

o intercâmbio dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a comunex Interlúdio; o desconheci-

mento da estrutura das sincronicidades no Cosmos; as concausas extrafísicas ainda ignoradas;  

o megafluxo do Cosmos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro na descoincidência vígil; o siner-

gismo das sincronicidades evolutivas; o sinergismo holomemória–memória cerebral; o sinergis-

mo evento intrafísico–evento extrafísico; o sinergismo fenômenos-parafenômenos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de todo encontro interconsci-

encial ser reencontro; o princípio da causalidade (causa e efeito); o princípio dos pés sobre 

a rocha e os paraolhos do mentalsoma no Cosmos; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na interpretação parafeno-

mênica. 

Teoriologia: a teoria do contraponto interdimensional; a teoria da verpon. 

Tecnologia: a técnica da sincronicidade multidimensional; a técnica tertuliária; a técni-

ca do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técni-

ca da megassociação de temas; a técnica acessível do cosmograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade no desenvolvi-

mento das percepções das parassincronicidades, contribuindo para a observação das intercone-

xões parafatuísticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Tenepes-

sistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio In-

visível dos Maxiproexólogos. 

Efeitologia: o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade. 

Neossinapsologia: os locais favorecedores da captação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo conjunção-disjunção; o ciclo das sincronicidades do sensitivo ecto-

plasta; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Enumerologia: a conexão; a sincronização; a conjugação; a interligação; a interpreta-

ção; a simulcognição; a cosmovisão. 

Binomiologia: o binômio taquipensenização-cosmovisão; o binômio conscin-consciex; 

o binômio assistente-assistido; o binômio conscienciograma-cosmograma; o binômio vítima-al-

goz; o binômio passado-presente; o binômio fato assombroso–fato impactante. 

Interaciologia: a interação multidimensional; a interação fatuística-parafatuística; a in-

teração Proxêmica-Cronêmica; a interação amparador-amparando; a interação gancho comuni-

cativo–gancho intelectivo; a interação retrocognição-cosmovisão; a interação Cognópolis-Inter-

lúdio. 

Crescendologia: o crescendo sincronicidade mínima–sincronicidade máxima. 

Trinomiologia: o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio observa-

ção-análise-constatação; o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 

Polinomiologia: o polinômio perceber-registrar-analisar-refletir-interpretar-concluir; 

o polinômio tudo–ao mesmo tempo–aqui–agora. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo taquipsi-

quismo / bradipsiquismo; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de caminhar no contrafluxo social para entrosar- 

-se ao fluxo do Cosmos; o paradoxo de quanto maior a rede mundial, menor o mundo; o parado-

xo de saber tirar proveito de situações desvantajosas a partir da minimização dos conflitos ori-

undos de fatos negativos. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a cosmocracia; a maxiproexocracia; 

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19943 

Legislogia: as leis do Paradireito; as leis da sincronicidade universal; a lei da atração 

universal; as leis da afinidade; as leis das probabilidades; as leis da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Filiologia: a pensenofilia; a assistenciofilia; a parafenomenofilia; a coerenciofilia; 

a cosmoeticofilia; a raciocinofilia; a fatofilia; a mnemofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da interiorose. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a sincronoteca; a correlacionoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; 

a projecioteca; a sinergeticoteca; a cosmoteca; a fatoteca; a experimentoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassincronologia; a Confluenciologia; a Conexologia; a Vincu-

lologia; a Cosmovisiologia; a Paraconviviologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Ener-

gossomatologia; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Grupocarmologia; a Paraprocedenciolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ponderada; a pessoa antenada; a isca humana consciente; a cons-

cin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o amparador-conector; o evoluciólogo-conector; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; 

o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora-conectora; a evolucióloga-conectora; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parasynchronicus; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interconexão parafatuística elementar = a pesquisa levando à descoberta 

autorretrocognitiva de única vida pretérita; interconexão parafatuística transcendente = a pesquisa 

levando a descobertas retrocognitivas de múltiplas vidas e à identidade extra. 

 

Culturologia: a cultura pesquisística; a cultura conscienciológica; a Multiculturologia 

do Parapsiquismo; a cultura da semperaprendência; a cultura da Parapercepciologia; a cultura 

da interassistência. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, notadamente quanto à constatação das 

parassincronicidades, eis, em ordem alfabética, 30 temáticas, fatos, ocorrências, variáveis, condu-

tas e condições facilitadoras do descortino da conteudística parafenomenológica pangráfica, ex-

traída do mosaico de associações, correlações e interconexões fatuísticas e parafatuísticas: 
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01.  Aniversário. A comemoração do aniversário de familiares, amigos, colegas, propor-

cionando a melhoria do papel social da conscin no âmbito grupal, patenteando a imensa teia das 

relações evolutivas. 

02.  Autorado. A perspicácia discernidora da equipex potencializando os canais cogniti-

vos do autor, quebrando segredos multiexistenciais a partir de insights retrocognitivos e da vora-

gem intelectiva. 

03.  Cobranças. A correspondência ou mensagem contendo cobrança errônea, ou equi-

vocada, de outrem, ou notificações de instituições públicas, a exemplo de infrações no trânsito, 

citação em processo judicial, salientando a “culpa no cartório” atinente às algemas da interprisão 

grupocármica. 

04.  Comemorações. O palco social com os atores mais diversificados, revelando peças 

de naturezas variadas e a irresistibilidade da inseparabilidade grupocármica. 

05.  Constante. A corrente de descobertas desencadeada por meio da percepção das sin-

cronicidades numéricas envolvendo a sequência ou constante numérica pessoal, abarcando placas 

de veículos no trânsito, endereços visitados, comerciais televisivos ou na web, números de telefo-

nes, de protocolos, de notas fiscais, de autenticação bancária, de inscrições em cursos, de bilhetes 

aéreos, de apartamentos em hotéis, de processos judiciais, de textos jornalísticos ou literários, out-

doors, silk em camisetas de transeuntes, datas, código de barras, horários e quaisquer atividades, 

ações ou objetos. 

06.  Contrafluxos. O acidente de percurso, os refluxos ou revertérios patológicos, deno-

tando necessidade de reciclagens existenciais ou demonstrando o desequilíbrio da consciex aco-

plada para ser assistida. 

07.  Cursos. A engenhosidade máxima dos cenários extrafísicos nos cursos de campo, 

a exemplo do Acoplamentarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC)  

e o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional 

de Projeciologia (IIPC). 

08.  Dinâmicas. A atividade bioenergética grupal realizada com foco no auto e hetero-

desassédio por meio do parapsiquismo lúcido e interassistencial legitimando as nuanças investi-

gativas multidimensionais. 

09.  Docência. O ensino multidimensional, embasado no paradigma consciencial, oferta-

do voluntariamente às consciências componentes do público-alvo interassistencial, podendo 

o educador semperaprendente ser agente retrocognitor para os alunos ou ex-colegas de Curso In-

termissivo. 

10.  Encontros. A antecipação precogniciológica de fato, parafato ou parafenômeno, por 

meio da casualidade de determinados encontros. 

11.  Eventos. O ato ou ação social junto de conscins fora do círculo de amizade pessoal 

trazendo resultados surpreendentes no âmbito da Parassociologia. 

12.  Heuristicologia. O corredor de lucidez engendrado por meio da conjugação progres-

siva de pequenos fenômenos, a exemplo da sinalética energética, do banho de energia, das sincro-

nicidades numéricas, da taquipensenidade e do raciocínio lógico, confluindo para determinado 

objetivo ou resultado, culminando na hiperacuidade parapsíquica. 

13.  Hipnopompia. A imagística desconexa no período hipnopômpico podendo levar ao 

êxito sobre o desconhecido no universo da Omnipesquisologia. 

14.  Historiologia. A evocação de determinado período histórico por meio de leitura, fil-

mes, cursos, tertúlias, reportagens, conversas eventuais e conteúdo exposto em redes sociais. 

15.  Interrelações. O círculo de relações sociais atinentes à vida humana, entabulando 

oportunidades de realizações por meio de contatos diários, das companhias evolutivas, deixando 

rastros e pegadas conscienciais. 

16.  Iscagem. As afinidades interconscienciais semeando a implantação da sinalética pa-

rapsíquica por meio das evocações conscientes da iscagem lúcida assistencial. 

17.  Jornalismo. A exposição midiática de fatos ocorridos, revelando na reportagem es-

treita relação com a temática pesquisada momentânea, sugerindo as interconexões multidimensio-

nais. 
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18.  Lateropensene. O pensene lateral, confluente ou concomitante, alterando a penseni-

dade pessoal, convalidando e enriquecendo a ideia, ou apontando rumo diferente às abordagens 

pesquisísticas. 

19.  Megaeuforização. Os episódios assistenciais ocorridos semanalmente no Tertulia-

rium no período de 08.04.2010 a 06.06.2013, desencadeando a primener heurística nos participan-

tes e espraiando as energias homeostáticas no cotidiano da conscin lúcida. 

20.  Mensagens. Os posts recebidos com assuntos correlatos, não raro envolvendo con-

textos historiográficos ínsitos em determinadas injunções geopolíticas, étnico-raciais, idiomáticas 

e acontecimentos sociais, escancarando portas e fronteiras físicas perante a multidimensionali-

dade. 

21.  Onomástica. A aparição recorrente de nome, terminologia ou nomenclatura especí-

fica, vinculando similitudes, aproximações, oposições, variações, identidades e equivalências, 

contribuindo com o atilamento quanto às nuanças dos significados das palavras nos cenários pes-

quisísticos. 

22.  Parapoliticologia. O fato gerador de problemas graves, coletivos, no âmbito da po-

lítica nacional e internacional, corroborando contingenciamentos extrafísicos reurbanológicos. 

23.  Pets. A constatação da presença de consciexes por meio da observação atenta quanto 

à alteração no comportamento dos animais domésticos, ao proceder de modo atípico com o pro-

prietário. 

24.  Projetabilidade. A relação parafenomênica da projeção lúcida (PL) expressando 

a essência de determinada circunstância multidimensional, formando elos e expondo realidades 

interativas. 

25.  Sinalética. A transcendência das megaabordagens captadas por meio da estrutura 

parafisiológica sadia, inerente à sinalética anímica, energética ou parapsíquica, abrindo as portas 

para o exercício do epicentrismo consciencial. 

26.  Tenepes. A criação paciente do mosaico multidimensional com a reunião dos frag-

mentos de parapercepções durante a prática da tenepes, a partir dos registros e anotações, dia após 

dia, ano após ano, década após década. 

27.  Tertúlias. A assembleia de pesquisadores reunidos diariamente para debater temáti-

cas avançadas e obter consensos transitórios de neopesquisas e teorias, através do Curso de Longo 

Curso, abarcando as tertúlias vespertinas e as minitertúlias matutinas, revigorando os ricochetes 

dos enfoques das hipóteses. 

28.  Tragédias. A ocorrência de evento trágico grupal exaltando a desventura, o infortú-

nio, o fato infeliz, a ocorrência imprevista, levando o pesquisador a cotejar as vicissitudes naturais 

da vida humana com os parafatos em contextos multidimensionais. 

29.  Viagem. Os encontros de destino e ocorrências inusitadas oriundos de viagens retro-

cognitivas, expondo rastros negativos e positivos em determinadas injunções geopolíticas. 

30.  Vizinhança. As sincronicidades envolvendo encontros recorrentes com determina-

dos vizinhos ao estudar temas correlacionados à etnia ou contexto geopolítico notoriamente pes-

quisados pelo habitante do mesmo condomínio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interconexão parafatuística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

05.  Disjunção  intraconsciencial:  Lucidologia;  Neutro. 

06.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 
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07.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

11.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

13.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  dos  atos  /  fatos  /  parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  INTERCONEXÕES  PARAFATUÍSTICAS  IDENTIFICADAS  

PODEM  SER  VALIOSAS  FERRAMENTAS  PARA  A  CONSCIN  

PESQUISADORA,  CURIOSA  E  POLIVALENTE,  INICIAR 
A  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  POLICÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as ligações multiexistenciais “juntando 

as pontas” das parapercepções, a partir das interconexões com os assistidos? Valoriza as vivências 

da tenepes, docência conscienciológica e as interrelações no voluntariado? 
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I N T E R C O N F I A N Ç A  
( I N T E R C O N F I A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interconfiança é a convicção na probidade moral, na sinceridade afetiva, 

nos trafores, nas potencialidades e nas qualidades profissionais entre duas ou mais pessoas, tor-

nando incompatível imaginar deslize, traição ou demonstração de incompetência por parte de 

qualquer destas pessoas as quais se confia mútua e plenamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo confiança deriva também do idioma Latim, confidare, através de confidere, 

“confiar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Confiança mútua. 02.  Confiabilidade recíproca; fiabilidade mútua; 

fiança recíproca. 03.  Abono mútuo. 04.  Intercredibilidade. 05.  Interfidedignidade. 06.  Firmeza 

recíproca. 07.  Insuspeição mútua. 08.  Interconvicção. 09.  Intercerteza. 10.  Segurança inter-

pessoal. 

Neologia. O vocábulo interconfiança e as duas expressões compostas interconfiança ele-

mentar e interconfiança avançada são neologismos técnicos da Interconfianciologia. 

Antonimologia: 01.  Interdesconfiança. 02.  Desconfiança mútua; interdifidência.  

03.  Descrédito recíproco; descrença mútua; estranheza recíproca. 04.  Interincredibilidade.  

05.  Cisma recíproca. 06.  Dúvida interpessoal; pé-atrás recíproco; prevenção mútua. 07.  Inter-

suspeição. 08.  Intersuspicácia. 09.  Incerteza interpessoal; interdesconfiança. 10.  Insegurança 

mútua; receança recíproca. 

Estrangeirismologia: o onus probandi; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos instintos da convivialidade. 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio capaz de explicitar o tema: – A interdesconfiança  

é a mãe da insegurança grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da confiabilidade interconsciencial; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a interconfiança; o conceito de interconfiança; a necessidade da interconfian-

ça; o valor da interconfiança; a interconfiança enquanto valor sociológico fundamental; a amplia-

ção da interconfiança; a megaconfiança mútua; a intercompreensão; a heterocrítica; a autocrítica; 

a convicção íntima; o heterojuízo crítico; a antidogmática; o diagnóstico conscienciométrico da 

interconfiabilidade; a sociabilidade; o círculo de relações sociais; a geração de confiança nos 

relacionamentos; as perspectivas promissoras; o acolhimento mútuo; a fiança e o crédito público, 

comercial, agrícola ou industrial; a interconfiança na solvabilidade; a interdependência evolutiva; 

os laços da interconfiança; a amizade inspiradora da interconfiança; as provas mútuas de confian-

ça; o índice de interconfiança; a interconfiança durante a negociação; o ato de se alcançar a inter-

confiança; a carta de recomendação; a carta de crédito; a debênture; o cargo de confiança; a ação 

de construir a interconfiança; a interconfiança do cliente no barbeiro empregando a navalha nos 

atos de ser barbeado; o autodesconfiômetro; o automancômetro; o semancômetro; o estar com  

a pulga no ouvido; o andar com a pedra no sapato; o ato de ficar na retranca; a crise de inter-

confiança; a erosão da interconfiança; a moção de desconfiança; a heteroconfiança na Bolsa de 

Valores; as dúvidas mortificadoras; a desconfiança inteligente contra os tradicionalismos; o de-

safio do rompimento da confiança mútua; a recuperação da confiança mútua; a omissuper; a des-

confiança pairando no ar; a desconfiança política; o abuso de confiança; a quebra da intercon-
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fiança; os ilícitos; os dolos; os delitos; o peculato; a traição da confiança; a perda da interconfian-

ça; o drama da ruptura do laço da interconfiança; a decepção; a frustração; o ressentimento; o per-

dão com assistência continuada; a doação de nova oportunidade; a inseparabilidade grupocár-

mica; a interassistencialidade evolutiva inafastável; o autodiscernimento; o aprofundamento da 

interconfiança intelectual; a interconfiança sem autassédio; a aura de interconfiança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aquisição da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconfiança gerada pela heteroconfiança. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da confiança do Direito Constitu-

cional. 

Teoriologia: a teoria dialógica. 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a interconfiança cega; a interconfiança excessiva; a interconfiança ir-

restrita; a interconfiança aberta; a interconfiança intelectual; a interconfiança legítima; a inter-

confiança multidimensional. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio amizade-intercon-

fiança; o binômio autoconfiança-interconfiança; o binômio interconfiança–suficiência grupal;  

o binômio dupla evolutiva–interconfiança real; o binômio variabilidade-inconfiabilidade; o binô-

mio estabilidade-confiabilidade. 

Interaciologia: a interação coerência íntima–realidade externa; a interação Coerencio-

logia–Fatologia; a interação percepção-parapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

intersegurança-interconfiança-tolerância; o trinômio autestima-autoconfiança-autossuficiência. 

Antagonismologia: o antagonismo interconfiança / mentira. 

Politicologia: a corruptocracia; a desconfiança nas instituições democráticas. 

Legislogia: a lei da correspondência. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a verbacioteca; a criticoteca; a comunico-

teca; a consciencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Interconfianciologia; a Interaciologia; a Psicossomatologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Maxiproexologia; a Economia; 

a Descrenciologia; a Heterocriticologia; a Refutaciologia; a Parapercepciologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin-âncora; a conscin afiançada; a pessoa garantida; 

a personalidade acreditada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
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xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o homem de confiança contratado (capanga); o agente secreto de confiança do go-

verno; o homem inconfiável (de duas caras); o piloto aéreo psicastênico ou com falta de confiança 

em si mesmo (aerastenia). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a agente secreta de confiança do governo; a mulher inconfiável (de duas caras). 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens 

scepticus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens confidens; 

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interconfiança elementar = a esboçante entre as pessoas recém-apresen-

tadas por amigos de confiança; interconfiança avançada = a veterana entre os amigos de infância 

e de longo convívio. 

 

Caracterologia. À luz da Interconfianciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de relações interconscienciais expressas pela interconfiança teática: 

01.  CCCI: as relações de interconfiança entre o cognopolita e a Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional. 

02.  Duplologia: as relações de interconfiança entre os parceiros da dupla evolutiva. 

03.  EC: as relações de interconfiança entre os sócios da Empresa Conscienciocêntrica. 

04.  Empreendedorismo: as relações de interconfiança entre funcionário e empregador. 

05.  Geneticologia: as relações de interconfiança entre pais e filhos. 

06.  Grupocarmologia: as relações de interconfiança entre o voluntário e o grupocarma. 

07.  IC: as relações de interconfiança entre o intermissivista e a Instituição Consciencio-

cêntrica. 

08.  Maxiproexologia: as relações de interconfiança entre o proexista e os parceiros da 

proéxis grupal (maxiproéxis). 

09.  Ofiexologia: as relações de interconfiança entre o ofiexista e o amparador da ofiex. 

10.  Tenepessologia: as relações de interconfiança entre tenepessista e amparador extra-

físico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interconfiança, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 
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05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INTERCONFIANÇA  INTEGRAL  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊN-
CIA  E  DE  OUTREM,  SOMENTE  É  ALCANÇADA,  DE  MO- 
DO  MAIS  DEFINITIVO,  POR  MEIO  DA  CONVIVIALIDADE  

AUTOLÚCIDA,  CONTINUADA,  ATRAVÉS  DAS  DÉCADAS. 
 

Questionologia. Qual é o nível de interconfiança vivido por você, leitor ou leitora, den-

tro da Socin ainda patológica? É mínimo, razoável ou máximo? 
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I N T E R C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Interconscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo embasado plena-

mente nas manifestações centradas entre as consciências ou entre a consciência e as realidades ex-

traconscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. 

O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coi-

sa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da interconsciencialidade. 2.  Ciência da Conscienciologia 

Interativa. 3.  Ciência da Conscienciologia Interconsciencial. 4.  Pesquisa das relações da cons-

ciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo Interconscienciologia: interconsciencióloga; interconscienciólogo; Maxinterconscoenciologia; 

Mininterconscienciologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Interconscienciologia, Mininterconscienciologia e Maxinter-

conscienciologia são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Intraconscienciologia. 2.  Ciência da intraconsciencialidade;  

3.  Extraconscienciologia. 4.  Ciência da extraconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a interconsciencialidade; o voluntariado; o intercâmbio; o vínculo empregatí-

cio; o vínculo consciencial; a intercessão assistencial; as empresas conscienciológicas; as Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); a UNICIN; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); a maxiproéxis; o grinvex; a ASSINVÉXIS. 

 

Parafatologia: o tenepessismo; a ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Filiologia: a interconscienciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a interassistencioteca; a ciencioteca; a correlaciono-

teca; a convivioteca; a socioteca; a comunitarioteca. 

Interdisciplinologia: a Interconscienciologia; o Interaciologia; a Experimentologia;  

a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; a dupla evolutiva; a dupla professor- 

-aluno; a equipe de pesquisa; a equipex. 
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Masculinologia: o sósia; o dublê; o menecma; o ghost writer; o intérprete; o interpresi-

diólogo; o interpresidiário. 

 

Femininologia: a sósia; a dublê; a menecma; a ghost writer; a intérprete; a interpresidió-

loga; a interpresidiária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mininterconscienciologia = a pesquisa dos desempenhos dos jogadores 

de duplas adversárias de tenistas; Maxinterconscienciologia = a pesquisa dos desempenhos dos 

músicos profissionais da mesma orquestra sinfônica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia pode ser racionalmente 

abordada por intermédio de 5 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 

1.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

2.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

3.  Interconscienciologia: as pesquisas das manifestações das consciências entre si. 

4.  Paraconscienciologia: as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências. 

5.  Policonscienciologia: as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências. 

 

Relacionamentos. Como esclarece a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, dispos-

tos na ordem alfabética, 15 relacionamentos importantes dizendo respeito ao universo da Inter-

conscienciologia e evidenciando conjugações, convergências e interdependências, na condição de 

fulcros compondo a complexificação das realidades entre as consciências: 

01.  Ambiguidade: a versatilidade no Cosmos. 

02.  Assimetria: cósmica, entre as realidades. 

03.  Hibridologia: as uniões e dependências. 

04.  Holorgasmo: a Sexossomatologia. 

05.  Interassistenciologia: na Parassociologia. 

06.  Interdimensionalidade: o parapsiquismo; a Parapercepciologia. 

07.  Interdisciplinologia: a Multidisciplinaridade; a Transdisciplinaridade. 

08.  Interprisiologia: a condição patológica. 

09.  Interrelação: a conexão; os subcampos científicos. 

10.  Possessão: interconsciencial; patológica; a Parapatologia. 

11.  Rivalidade: patológica, na Psicossomatologia, Conviviologia, Antonimologia. 

12.  Sincronicidade: interatividade no Cosmos; a Cosmovisiologia. 

13.  Sinonimologia: na Comunicologia, Analogia, Homologia. 

14.  Sósia: o dublê; o menecma; o intérprete; o ghost writer. 

15.  União: dos contrários; a Homeostaticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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05.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA,  EM  SI,  É  O  TEMA  DE  PESQUISA  MAIS 

PRIORITÁRIO  E  DIFÍCIL.  A  INTERCONSCIENCIOLOGIA 

PESQUISA  AS  RELAÇÕES  MULTIFACÉTICAS  DA  CONS-
CIÊNCIA  COM  AS  DEMAIS  CONSCIÊNCIAS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Em qual nível de qualidade você se situa na convivência interconscien-

cial nesta e nas outras dimensões? Você já vivencia a paraconvivialidade com autolucidez? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 187. 
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I N T E R C O O P E R A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( I N T E R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intercooperação parapsíquica é o ato ou efeito de a consciência parapsi-

quista colaborar cosmoeticamente com o aprimoramento da paraperceptibilidade interpares por 

meio da assistência tarística mútua, fortalecendo a autoconfiança teática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo cooperar deriva igualmente do idioma Latim, cooperari, 

“trabalhar junto”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém igualmente do idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Solidariedade parapsíquica.  2.  Coadjuvação recíproca parapsíquica. 

3.  Contribuição mutual paraperceptiva. 4.  Interreeducação parapsíquica. 

Eufemismologia. A intercooperação evolutiva destroi o eufemismo da competição 

amistosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas intercooperação parapsíquica, intercooperação 

parapsíquica inicial e intercooperação parapsíquica avançada são neologismos técnicos da In-

terreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência paraperceptiva. 2.  Subjugação parapsíquica. 3.  Riva-

lidade paraperceptiva. 4.  Competição parapsíquica. 5.  Sujeição parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a interassistência parapsíquica cosmoética unlimited. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aprendizado multidimensional grupal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intercoope-

ração maximiza esforços. Intercooperação amplifica paracontatos. Parapsiquismo requer inter-

cooperação. Intercooperação parapsíquica: interassistência. 

Citaciologia: – O verdadeiro discípulo é aquele que supera o mestre (Aristóteles, 384– 

–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – A união faz a força. Sozinhos 

vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Paradidaticologia. Obviamente, a Paradidaticologia exige a vivência do autopara-

psiquismo por parte da conscin lúcida”. 

2.  “Parafenômeno. O parafenômeno não interpretado é mensagem não lida”. 

3.  “Parapsiquismo. O maior analfabetismo neste Planeta Terra é o parapsíquico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de intercooperação multidimensional; o holopen-

sene desopressor auxiliando o desbloqueio parapsíquico dos compassageiros evolutivos; os para-

pensenes; a parapensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os grupopensenes; 

a grupopensenidade; o conviviopensene; a conviviopensenidade; o holopensene da interassisten-

cialidade promovendo a reeducação pensênica dos pares. 

 

Fatologia: a horizontalização do conhecimento parapsíquico; a colaboração mútua no 

enriquecimento paracognitivo; a generosidade expressa na doação do megatrafor parapsíquico;  

a vitória erigida perante as próprias limitações; a autocompetição cosmoética visando sobrepujar 

o teto parapsíquico; as responsabilidades compartilhadas; os resultados dinamizados; o autoco-
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nhecimento fornecendo subsídio quanto ao estofo interassistencial pessoal; o somatório dos esfor-

ços evolutivos convergindo para a interassistencialidade; a renúncia discernida validando a auto-

maturidade; o exibicionismo do parapsíquico anticosmoético fomentando a dependência hetero-

paraperceptiva; a curiosidade patológica; a necessidade de reconhecimento sabotando a assistên-

cia tarística; a ansiedade pelos aplausos explicitando o egocentrismo infantil; a averiguação da in-

tencionalidade pessoal frente à liderança grupal; a autocosmoética amplificada a partir do favo-

recimento da autonomia consciencial; a compreensão da igualdade derrocando a presunção de su-

perioridade e / ou inferioridade entre consciências; o protagonismo compartilhado; a conquista do 

senso universalista dissipando qualquer vestígio de conflitividade; a troca homeostática do “eu” 

pelo “nós”; a formação de equipins para o atendimentos pontuais de demandas assistenciais; a co-

operação entre os membros da equipin alavancando o empreendimento assistencial; o senso de 

equipe auxiliando o parapsiquista no envolvimento com o trabalho assistencial; a desconcentração 

do poder por meio de colegiados facilitando a coalizão do melhor para todos; a docência cons-

cienciológica enquanto pilar na formação de líderes multidimensionais cosmoéticos; o corpo do-

cente tarístico ampliando a reeducação consciencial irrestrita; as oficinas de pesquisas parapsíqui-

cas fomentando a Grupopesquisologia; a cooperação entre Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) fortalecendo a Neociência Conscienciologia; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) fomentando a reeducação parapsíquica planetária; a ressignificação do pa-

rapsiquismo enquanto poder interassistencial. 

 

Parafatologia: a intercooperação parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático facilitando as experimentações bioenergéticas; a inteligência parapsíquica com-

partilhada; o desenvolvimento parapsíquico facilitado pela autodesrepressão; o paraato de abrir as 

paramãos; o parapsiquismo enquanto ferramenta de pararreeducação; o autoparapsiquismo uni-

versalista permitindo a atuação prática em vastas frentes interassistenciais; os aportes parapsí-

quicos retribuídos; a prática do autoparapsiquismo lúcido sendo vacina contra as manipulações 

conscienciais; o parafenômeno abortado pela ânsia da experimentação; a assistência extrafísica 

prestada sem pretensão; a intercooperação parapsíquica discernida enquanto profilaxia aos acum-

pliciamentos erráticos; a heteronomia fomentada pelos guias desorientadores; a parapercepção 

falha revelando a imaturidade do sensitivo; a paratitude anticosmoética de sonegar parafatos em 

benefício próprio; as parapercepções distorcidas com intuito de fixar aura mística; a inserção da 

minipeça ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a liderança compartilhada entre 

equipin e equipex nos ambientes de aprendizagem conscienciológico; a mutualidade reeducativa 

nos contextos multidimensionais entre conscins e consciexes; a automutação para a experimen-

tação teática do parapsiquismo interassistencial; a vivência do autoparapsiquismo lúcido resultan-

do na assunção das responsabilidades evolutivas; o parapsiquismo tarístico gerado pelo empreen-

dedorismo evolutivo; a convergência de paracapacidades na cooperação interdimensional; as re-

des de cooperação interdimensionais organizando o exercício de auxílio fraterno permanente;  

a construção conjunta do conhecimento multidimensional; a interpretação grupal dos parafatos 

experimentados; a Parametodologia de experimentação parafenomenológica partilhada; a interde-

pendência nas dinâmicas parapsíquicas; o compartilhamento do autoparapsiquismo exercido com 

benevolência inegoica; o campo bioenergético elucidativo formado pelo docente tarístico favore-

cendo o processo de paraprendizagem; a reeducação parapsíquica para a prática da tenepes des-

cartando rituais, religiões e misticismos de qualquer gênero; a satisfação holossomática advinda 

da intercooperação parapsíquica evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprendizagem-paraprendizagem na cooperação paraper-

cepciológica; o sinergismo CCCI–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); 

o sinergismo equipin-equipex nos empreendimento assistenciais; o sinergismo abertismo autorre-

educativo–abertismo interreeducativo. 
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Principiologia: a necessidade do princípio da descrença (PD) na experimentação auto-

parapsíquica; a aplicação do princípio da admiração-discordância fomentando os debates escla-

recedores; o princípio de ninguém evoluir sozinho explicitando o valor da interdependência para-

psíquica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) experimentado pelo parapsiquista lúcido in-

tencionando o esclarecimento silencioso; a premência do autoimperdoamento para a aplicação do 

princípio de aprender com os próprios erros; o princípio cosmoético de respeitar o nível evolu-

tivo das consciências evitando o estupro evolutivo. 

Codigologia: a intercooperação no labor assistencial como cláusula do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da interconfiança; 

a teoria do amparo extrafisico de função; a teoria da solidariedade interassistencial multidimen-

sional; a teoria da autossustentabilidade; a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento 

fundamentado) unida à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria da interdependência 

evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da psi-

cometria; a técnica da desassimilação simpática das energias; as técnicas de projetabilidade lú-

cida; as técnicas autodefensivas; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do 

salto baixo; as técnicas reeducativas. 

Voluntariologia: a cooperatividade presente nas projeções assistenciais grupais na vi-

vência do paravoluntariado lúcido; a atração cosmoética dos voluntários conscienciológicos for-

talecendo o objetivo institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal fornecendo subsídios indeléveis 

passíveis de compartilhamento interreeducativo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito autorreeducador da doação paracognitiva; o efeito libertador do au-

todomínio bioenergético; os efeitos interassistenciais ampliados pela união dos esforços; o efeito  

da autonomia na emancipação parapsíquica; o efeito patológico da jactância parapsíquica;  

o efeito reeducativo do ego tarístico; o efeito autorganizador da grafotares sobre parapsiquismo. 

Neossinapsologia: a exposição dos parafatos favorecendo a elaboração de paraneossi-

napses quanto à convivialidade multidimensional cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo de autorrevezamento amparador-amparando; o ciclo de aprendiza-

gem docente-discente;o ciclo assistente-assistido; o ciclo evolutivo líder-liderado. 

Enumerologia: o voluntário cooperando com a aprendizagem paraperceptiva dos com-

passageiros; o docente conscienciológico cooperando com o desenvolvimento parapsíquico dos 

reeducandos; o tenepessista cooperando para o bom andamento da tarefa energética pessoal diá-

ria; o amparador cooperando com a autossuficiência do amparando; a conscin lúcida cooperando 

com a evolução dos pares; o ofiexista cooperando com os trabalhos reurbanológicos; o intermissi-

vista cooperando com o heterodespertamento das consciências para a realidade multidimensional. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-intercompreensão facilitando o convívio coopera-

tivo sem acumpliciamentos; o binômio interreeducação parapsíquica–ganha-ganha evolutivo;  

o binômio equipes presenciais–equipes virtuais; o binômio mestre-aprendiz; o binômio reeduca-

dor-reeducando no autoparapsiquismo. 

Interaciologia: o maximecanismo sendo regido pela interação cooperativa de minipeças 

interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo passividade mediúnica–passividade ativa; o crescendo 

avareza-generosidade parapsíquica; o crescendo vínculo monetário–vínculo consciencial na do-

cência tarística; o crescendo falta de cooperação–cooperação evolutiva; o crescendo desenvol-

ver-compartilhar; o crescendo autopesquisa-autexposição-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade para aprender–autodisponibilidade pa-

ra ensinar–autodisponibilidade reeducativa. 

Polinomiologia: o polinômio experimentar-apreender-compreender-exemplificar. 
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Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo taconístico / parapsiquismo tarístico; 

o antagonismo manipulação paraperceptiva / esclarecimento paraperceptivo; o antagonismo fal-

sa cooperação / intercooperação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossuficiência parapsíquica na interdependência evo-

lutiva; o paradoxo de a solidariedade poder ser anticosmoética e organizada. 

Politicologia: a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no autodesenvolvimento parapsíquico e na 

transmissão didádica e cosmoética das informações multidimensionais. 

Filiologia: a taristicofilia. 

Fobiologia: a isofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de depender das parapercepções alheias. 

Mitologia: a queda do mito de o docente sempre saber mais em relação ao discente. 

Holotecologia: a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Interreeducaciologia; a Reeducaciologia; a Pararreeducaciologia; 

a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Recinologia; a Exemplificaciolo-

gia; a Taristicologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin compartilhadora; a conscin scholar; a conscin didática; a conscin 

fraterna; a conscin amistosa; a conscin prestativa; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parapsiquista cooperativo; o parapsiquista jejuno; o parapsiquista ex-

periente; o energicista; o experimentador parafenomênico coadjuvante; o voluntário interassis-

tencial; o docente conscienciológico; o amparador intrafísico; o facilitador da Conscienciologia;  

o exemplarista; o parapreceptor; o intermissivista; o intelectual; o pesquisador; o reeducador; o te-

nepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o ampara-

dor extrafísico. 

 

Femininologia: a parapsiquista cooperativa; a parapsiquista jejuna; a parapsiquista ex-

periente; a energicista; a experimentadora parafenomênica coadjuvante; a voluntária interassis-

tencial; a docente conscienciológica; a amparadora intrafísica; a facilitadora da Conscienciologia; 

a exemplarista; a parapreceptora; a intermissivista; a intelectual; a pesquisadora; a reeducadora;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a ampa-

radora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens magister. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercooperação parapsíquica inicial = o aprendizado mútuo promovido 

na mobilização básica das energias (MBE) pelo docente conscienciológico aos discentes dos cur-

sos básicos das ICs; intercooperação parapsíquica avançada = a colaboração recíproca promovida 

pelos integrantes da CCCI nos campos bioenergéticos interassistenciais, reverberando no holo-

pensene do planeta Terra para o heterodespertamento quanto à autevolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a superação da cultura da escassez da autocons-

ciência multidimensional. 
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Introspecção. Conforme a Autorreflexologia, com intuito de averiguar o nível pessoal 

de intercooperação parapsíquica manifesta, eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 6 per-

guntas para reflexão sobre o tema: 

1.  Autodoaciologia. Compartilha o labcon pessoal visando a interreeducação paraper-

ceptiva? 

2.  Autossuficienciologa. Manifesta a postura amparadora de fomentar a autonomia pa-

rapsíquica das conscins com quem convive? 

3.  Confianciologia. Valoriza as parapercepções com intuito de desenvolver a autoconfi-

ança parapsíquica? 

4.  Conteudologia. Prioriza o conteúdo em detrimento da forma parafenomênica? 

5.  Empenhologia. Dedica recursos intra e extraconscienciais na formação de líderes pa-

rapsíquicos? 

6.  Exemplarismologia. Investe nas reciclagens intraconscienciais a fim de se tornar 

exemplo multidimensional cosmoético? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intercooperação parapsíquica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antipodia  cooperação  /  competição:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Pararreeducaciologia:  Autopararrecinologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  integração-intercooperação:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  EXEMPLARISMO  NA  INTERCOOPERAÇÃO  PARAPSÍQUI-
CA  CONTRIBUI  PARA  O  DESPERTAMENTO  DAS  CONSCI-

ÊNCIAS  QUANTO  À  PARARREALIDADE  MULTIDIMENSIONAL  

FAVORECENDO  O  HOLOPENSENE  SADIO  DO  PLANETA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, age teaticamente a favor da cooperação mútua 

multidimensional? Qual o nível da contribuição parapsíquica lúcida expressa nos atos diários pes-

soais? 

 
Bibliografia  Específica: 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 823 a 825 e 840 a 842. 
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1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
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F. A. G. 
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I N T E R D E P E N D Ê N C I A    E V O L U T I V A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interdependência evolutiva é a condição de dependência mútua relativa, 

cosmoética e interassistencial entre duas ou mais consciências, conquistada a partir do emprego 

lúcido do livre arbítrio e do autodiscernimento, desencadeando repercussões positivas no grupo 

evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo dependência deriva também do idioma Latim, dependere, “pender de”, e este 

de pendere, “estar pendurado”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma 

Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Interdependência consciencial cosmoética. 02.  Interdependência 

consciencial produtiva. 03.  Vínculo grupocármico evolutivo; vínculo interconsciencial evolutivo. 

04.  Assistência mútua; assistência recíproca; interassistência. 05.  Intercooperação evolutiva.  

06.  Coadjuvação consciencial evolutiva. 07.  Convivência interconsciencial homeostática; intera-

ção consciencial evolutiva; interação consciencial homeostática. 08.  Interconexão consciencial 

evolutiva; interligação consciencial evolutiva. 09.  Sinergismo consciencial sadio. 10.  Interrela-

ção consciencial harmônica. 

Neologia. As 4 expressões compostas interdependência evolutiva, mininterdependência 

evolutiva, maxinterdependência evolutiva e megainterdependência evolutiva são neologismos téc-

nicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 01.  Interprisão grupocármica. 02.  Submissão consciencial. 03.  Genu-

flexão. 04.  Dependência. 05.  Egoísmo. 06.  Independência. 07.  Autismo consciencial. 08.  Para-

sitismo interconsciencial. 09.  Manipulação consciencial. 10.  Heteronomia. 

Estrangeirismologia: o attachment pró-evolutivo; o dream team; o networking. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da lucidez e do auto-

discernimento quanto à evolução grupal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema : – Interdepen-

dência: interação homeostática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene grupal da 

interassistencialidade; o holopensene da convivialidade harmônica; o holopensene da grupocar-

malidade; o holopensene da evolutividade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a interdependência evolutiva; o livre arbítrio cosmoético; a autossuficiência 

evolutiva; a interassistencialidade; a iscagem interassistencial lúcida; a vivência da dupla evoluti-

va; a interconvivência sadia; a interdependência consciencial intrafísica; as reconciliações grupo-

cármicas; a interprisão grupocármica; o estigma grupocármico; a interassedialidade; os amores 

errados; as lavagens cerebrais; a massa humana impensante; as bandas juvenis; o abstencionismo 

consciencial com repercussões no grupo evolutivo; o assistencialismo demagógico; o fanatismo 

religioso cego; o gurulatrismo; as ditaduras; a violência de gênero; o sistema de castas hindu;  

a antipodia consciencial; a Declaração Universal dos Direitos Humanos; a tarefa da consolação 

(tacon); a tarefa do esclarecimento (tares); as Cognópolis; a radicação vitalícia em Cognópolis es-

pecífica; o Tertuliarium; o Universalismo. 
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Parafatologia: a inseparabilidade grupocármica; a inteligência evolutiva; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a interdependência consciencial extrafísica; a paramizade; 

o amparo extrafísico; o heterassédio extrafísico; as energias acolhedoras; as energias pacificado-

ras; o acolhimento assistencial extrafísico; a interdependência evolutiva entre o intermissivista  

e o orientador evolutivo; a interdependência evolutiva entre o proexista e o orientador evolutivo; 

as maxiproéxis grupais; a tenepes; a ofiex; o Paradireito; a comunex Interlúdio; a Parapsicoteca;  

a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–ofiexista; o sinergismo ampara-

dor extrafísico–epicon; o sinergismo amparador extrafísico–tenepessista; o sinergismo da dupla 

evolutiva; o sinergismo do dream team evolutivo; o sinergismo da equipe transdisciplinar. 

Principiologia: o princípio do “ninguém evolui sozinho”; o princípio da evolução inter-

consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da  coevolução; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teo- 

ria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a paratecnologia da interassistencialidade energética; a técnica da evita-

ção do subcérebro abdominal; a técnica da holopaciência didática; a técnica da dupla evolutiva; 

a técnica do binômio admiração-discordância; a técnica da assistência interconsciencial máxi-

ma; a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; as técnicas de comunicação. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labora-

tório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-

gos. 

Efeitologia: o efeito borboleta sobre a evolução grupal, a partir da interrelação entre fa-

tos aparentemente desconexos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial dos componentes do grupo evolutivo; o ciclo da re-

composição grupocármica; o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica. 

Enumerologia: a interdependência energética; a interdependência afetiva; a interdepen-

dência econômica; a interdependência familiar; a interdependência social; a interdependência 

Socin-Sociex; a interdependência multidimensional. 

Binomiologia: o binômio dinâmico maximecanismo–minipeça interassistencial; o binô-

mio duplista assistente-assistido; o binômio duplista educador-aluno; o binômio duplista comuni-

cador-ouvinte; o binômio liberdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação entre consciexes, conscins e princípios conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo lucidez-interassistencialidade-evolução. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio da 

megafraternidade compreensão-respeito-concessão; o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o tri-

nômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio egocarma-grupo-

carma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo amor doador / amor credor; o antagonismo paciên-

cia cosmoética / impaciência egoica; o antagonismo autossuficiência evolutiva / parasitismo vi-

cioso; o antagonismo autoconfiança / submissão; o antagonismo amigo apoiante / desafeto opo-

sitor; o antagonismo desafeição / perdão. 
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Paradoxologia: o paradoxo autossuficiência evolutiva–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a androfobia; a ginofobia; a antropofobia; a sociofobia; a homofobia; a es-

pectrofobia; a eleuterofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo consciencial; a síndrome da vitimização; a sín-

drome do canguru; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a conscienciome-

troteca; a cosmoeticoteca; a socioteca; a sociologicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Recexologia; a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Harmoniologia; a Holo-

maturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; a conscin-cobaia; a conscin-satélite;  

a consciex-satélite; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a dupla evolutiva; o ser 

desperto; a minipeça interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o cuidador; o volun-

tário; o líder cosmoético; o homem tarístico; o abridor de caminhos; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o duplista; o acoplamentista; o tenepessista; o ofiexista; o professor da 

Conscienciologia; o cognopolita; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o epicon lúcido;  

o projetor lúcido assistencial; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a cuidadora; a volun-

tária; a líder cosmoética; a mulher tarística; a abridora de caminhos; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a duplista; a acoplamentista; a tenepessista; a ofiexista; a professora da 

Conscienciologia; a cognopolita; a reciclante existencial; a consciencióloga; a epicon lúcida;  

a projetora lúcida assistencial; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens fraternus; 

o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininterdepêndencia evolutiva = a da conscin lúcida no grupo familiar; 

maxinterdependência evolutiva = a da conscin minipeça interassistencial dentro do máximecanis-

mo assistencial multidimensional; megainterdependência evolutiva = a do Serenão ou Serenona 

com o grupo evolutivo. 

 

Imaturidades. A falta de lucidez perante a necessidade de assistência mútua na vida in-

trafísica e o predomínio de traços imaturos na personalidade humana levam à dependência patoló-

gica ou independência antiassistencial, por vezes alternando estas posturas sem identificar o efeito 

regressivo sobre a própria evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 37 condições ou 

posturas anticosmoéticas, incompatíveis com a interdependência evolutiva: 

01. Afetividade ectópica. 
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02. Autocorrupção. 

03. Autoritarismo. 

04. Belicismo. 

05. Ciúme doentio. 

06. Comodismo. 

07. Despeito. 

08. Desprezo. 

09. Egoísmo. 

10. Eremitismo. 

11. Femismo. 

12. Hostilidade. 

13. Idolatria. 

14. Impaciência. 

15. Individualismo. 

16. Inflexibilidade pensênica. 

17. Insegurança. 

18. Insociabilidade. 

19. Intolerância. 

20. Machismo. 

21. Malevolência. 

22. Nepotismo. 

23. Ódio. 

24. Paixão. 

25. Parasitismo econômico. 

26. Parasitismo social. 

27. Possessividade. 

28. Prepotência. 

29. Rancor. 

30. Revanchismo. 

31. Serviçalismo. 

32. Soberania autocrática. 

33. Soberba. 

34. Timidez. 

35. Tirania. 

36. Vampirização energética. 

37. Vitimização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interdependência evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
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11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  COMPREENSÃO  E  A  VIVÊNCIA  QUALIFICADA  DA  IN-
TERDEPENDÊNCIA  EVOLUTIVA  LIBERTAM  A  CONSCIÊNCIA 

LÚCIDA  DAS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  MULTIE-
XISTENCIAIS,  MILENARES,  RUMO  À  HOLOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Qual tipo de interrelação consciencial você, leitor ou leitora, vivencia? 

Já está consciente para a realidade da interdependência evolutiva, ou ainda insiste em adotar pos-

turas imaturas e regressivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 205 e 209. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 22, 57, 101, 107, 112, 162 e 167. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 383, 599, 920 e 990. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 178, 183, 269, 417, 442, 626, 668 e 709. 

 

A. B. 
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I N T E R D E P E N D E N C I O L O G I A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Interdependenciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sis-

temáticos, teáticos ou pesquisas e vivências da interdependência evolutiva existente na conviviali-

dade entre as consciências, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo dependência deriva também do idioma Latim, dependere, “pender de”, de pen-

dere, “suspender; estar pendurado”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Interdependência Evolutiva. 2.  Pesquisa sistemática da 

interdependência consciencial. 

Neologia. O vocábulo Interdependenciologia e as duas expressões compostas Interde-

pendenciologia Intrafísica e Interdependenciologia Extrafísica são neologismos técnicos da Gru-

pocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Dependenciologia. 2.  Independenciologia. 

Estrangeirismologia: o network cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocognição evolutiva da Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a formação e retroalimentação coletiva dos holopensenes; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o senso de interdependência; a coadjuvação recíproca; as influências mútuas; 

as teias de interdependência na vida em sociedade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a convivialidade com diversidade sinérgica; o sinergismo dos acertos 

entre as pessoas afins; o sinergismo interdependência-interassistência; o sinergismo liberdade- 

-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

atração entre os afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético do não acumpliciamento 

com o erro identificado; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; 

o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor 

para todos; os princípios cosmoéticos aplicados às megaconciliações; o princípio da interdepen-

dência evolutiva, constante, inarredável. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) en-

trosado aos propósitos coletivos; o item fundamental do código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código social de boa convivência. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; o atilamento quanto aos 

comprometimentos da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do teleguiamento autocrí-

tico. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omis-

super; a técnica do abraço; a cooperação técnica interdisciplinar; a técnica da maxiproéxis; as 

técnicas paradiplomáticas; as técnicas da intermediação cosmoética; a técnica da escuta atenta 

paciente. 

Voluntariologia: o voluntariado engajado no trabalho da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico do pensamento divergente; o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível dos Cosmanalistas. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos pacificadores dos acordos diplomáticos e paradiplomáticos para a convivência sadia;  

o efeito harmonizador da gentileza; os efeitos da criatividade no encontro de soluções concilia-

tórias; o efeito pacificador do acordo ganha-ganha; o efeito borboleta; os efeitos evolutivos da 

interdependência autoconsciente, produtiva, com discernimento cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros; o ciclo de debates prolíficos; o ciclo alternante 

assistente-assistido. 

Enumerologia: as metas solidárias; as tarefas interconectadas; os recursos repartidos; as 

competências complementares; as responsabilidades divididas; os resultados potencializados; os 

êxitos compartilhados. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio motivação 

pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; 

o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando 

proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binô-

mio direitos-deveres; o binômio pretensões-concessões; o binômio tempo-espaço. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação CCCI–Socin Patológica; a interação 

Interlúdio-Baratrosfera; a interação parte-todo; a interação minipeça-maximecanismo. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal–Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimo-

rar; o crescendo de aquisição do senso universalista; o crescendo múltiplas visões individuais– 

–cosmovisão grupal; o crescendo somar esforços–multiplicar resultados. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses incompa-

tíveis–coexistência harmoniosa; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o tri-

nômio megafoco comum–compromisso coletivo–desafio compartilhado; o trinômio comunicativo 
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linguagem corporal–tom de voz–discurso oral; o trinômio mediativo habilidade-imparcialidade- 

-sinceridade. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

 / namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade;  

o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal; o antagonismo desacordo mentalsomáti-

co / aversão emocional; o antagonismo maxidissidência cosmoética / minidissidência capricho-

sa; o antagonismo cosmovisão / maniqueísmo; o antagonismo hostilidade retrógrada / concilia-

ção evoluída; o antagonismo estagnação / reconciliação; o antagonismo cooperação / competi-

ção; o antagonismo interdependência autoconsciente / sujeição consciencial; o antagonismo par-

cerias evolutivas / esforços isolados; o antagonismo livre arbítrio / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da divergência sem desunião; o paradoxo amizade-debate; 

o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal; o paradoxo do agir em favor do bem 

de todos ser a melhor ação em causa própria. 

Politicologia: a democracia pura; a posição política da objeção de consciência pacífica; 

as bases democráticas do Estado Mundial; as políticas internacionais do ambiente em defesa do 

habitat planetário compartilhado. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassisten-

cialidade; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: a desconstrução do mito da solidão e do mito da liberdade intrafísica abso-

luta. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interdependenciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia;  

a Sociologia; Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisi-

cologia; a Proexologia; a Harmoniologia; a Multiculturologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-
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percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Interdependenciologia Intrafísica = a Ciência aplicada aos estudos espe-

cíficos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas e vivências da interdependência evolutiva das cons-

cins; Interdependenciologia Extrafísica = a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

teáticos ou pesquisas e vivências da interdependência evolutiva das consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da Grupocarmologia; a cultura do mutirão; a cultura globaliza-

da e a Era da Interdependência. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 

10 categorias de interpedendências básicas: 

01.  Interdependência assistencial: a interação consciexes-conscins-ECs-EIs compon-

do os campos interdimensionais da assistência de ponta, a tenepes e a ofiex. 

02.  Interdependência científica: a interação conceitos-experimentos compondo corpus 

teático, coerente e coeso. 

03.  Interdependência cósmica: a interação universal entre os seres do Cosmos com-

pondo a vinculação permanente de todo o Universo. 

04.  Interdependência estética: a interação harmônica entre elementos visuais compon-

do a percepção de beleza e elegância na aparência pessoal, decorativa e paisagística. 

05.  Interdependência fisiológica: a interação órgãos–sistemas–qualidade dos inputs 

(ar; alimento)–interferências ambientais compondo o nível da saúde física. 

06.  Interdependência grupocármica: a interação onipresente entre as consciências 

compondo a inseparabilidade interconsciencial. 

07.  Interdependência multidimensional: a interação fatos-parafatos compondo as 

realidades existenciais. 

08.  Interdependência planetária: a interação consciexes-conscins-subumanos-plantas- 

-ambientes compondo ecossitema vital co-habitável. 

09.  Interdependência proexológica: a interação das autoproéxis compondo a maxipro-

éxis grupal. 

10.  Interdependência profissional: a interação das múltiplas especializações integran-

do conhecimentos e compondo alianças em prol de soluções eficazes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interdependenciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

19969 

06.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

14.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

OS  PRINCÍPIOS  DA  CIÊNCIA  DA  INTERDEPENDENCIOLO-
GIA  SÃO  INDISPENSÁVEIS  À  EVOLUÇÃO  DAS  CONS-

CIÊNCIAS  E  MUITO  MAIS  PRIORITÁRIOS  ÀS  CONSCINS 
E  CONSCIEXES  INTERMISSIVISTAS,  AUTOCONSCIENTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os princípios da Interdependencio-

logia? Você aplica tais princípios na existência dia a dia? 
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I N T E R E S S E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O interesse é aquilo – objeto, ideia ou indivíduo – considerado importante, 

útil ou vantajoso, moral, social, material ou multidimensionalmente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar; ser do interesse 

de”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Motivação. 2.  Atenção; atração. 3.  Ambição; inclinação; objetivo. 

4.  Interessículo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo interesse: 

desinteresse; interessada; interessado; interessante; interessar; interesseira; interesseiro; inte-

ressículo; megainteresse; microinteresse. 

Neologia. O vocábulo megainteresse é neologismo técnico da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse; falta de interesse. 2.  Desmotivação. 3.  Indiferença.  

4.  Fastio. 5.  Aversão; repulsa. 6.  Abulia. 7.  Tédio. 

Estrangeirismologia: o interesse pelo assunto a partir das chamadas na Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da intencionalidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Tenhamos 

interesses universalistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da parapercuciência; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o interesse crescente; o interesse crítico; o interesse direto; o interesse essen-

cial; o interesse momentâneo; o interesse permanente; o interesse pontual; o interesse prioritário; 

o interesse profissional; o autointeresse; o heterointeresse; o foco do interesse; a qualificação dos 

interesses; o interesse quanto ao prioritário; o empenho pessoal; o motor da vontade; o megafoco 

da intenção; a concentração mental; a atenção fixada; a aspiração máxima da conscin; a autoparti-

cipação; a vantagem; o benefício; o rendimento econômico; a independência econômico-financei-

ra pessoal; o dinamismo;  o expectantismo; a tensão; o estresse; a sofreguidão; a excitação; a pre-

cipitação; a impulsividade; o ansiosismo; o transtorno da ansiedade generalizada (TAG); a car-

reira profissional pessoal; o voluntariado pessoal; o engajamento pessoal; o ato de suar a camisa 

na colaboração; a abnegação como desapego do interesse próprio; o sinal de interesse; o fato de 

interesse; o centro de interesse; as preferências; o objeto digno de atenção; o despertador da curio-

sidade; o mais relevante; a coisa nova; o interesse pela novidade; a atração; o chamariz; o caris-

ma; o fenômeno; a razão de ser; a curiosidade; o conflito de interesses; a busca; a procura; a in-

vestigação; o enriquecimento; a fama; o prestígio; a pesquisa científica; a pesquisa de opinião;  

o segundo interesse; a inquirição; o escândalo; o sensacionalismo; a neoideia; a neoverpon; o neo-

empreendimento; a neoperspectiva. 

 

Parafatologia: o parafenômeno; o interesse do amparador, com paravisual de homem ou 

de mulher, da projeção consciencial assistida da conscin; o interesse da consener; a evocação 

interconsciencial; a sondagem retrocognitiva; a projeção consciente exploratória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a motivação; o gás; a garra; o objetivo; o megafoco; o materpensene;  

o sonho dourado de consumo. 
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Filiologia: a xenofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a culturoteca; a curiosoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Fe-

nomenologia; a Parafenomenologia; a Economia; a Politicologia; a Fatuística; a Parafatuística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa interessada; a conscin prestativa; a personalidade interassistencial. 

 

Masculinologia: o homem interessado; o defensor do consumidor; o assistente social;  

o conciliador; o anfictíone; o anfictião; o pretendente; o agente motivador; o agitador de ideias;  

o agitador cultural; o homem novidadeiro; o buscador-borboleta; o antenado; o interesseiro. 

 

Femininologia: a mulher interessada; a defensora do consumidor; a assistente social;  

a conciliadora; a agente motivadora; a agitadora de ideias; a agitadora cultural; a mulher novida-

deira; a buscadora-borboleta; a fofoqueira; a interesseira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interessatus; o Homo sapiens consumptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interesse mínimo ou interessículo = a quase indiferença da jovem acom-

panhando o namorado na torcida pelo time de futebol no jogo exibido na televisão; interesse má-

ximo ou megainteresse = a ansiedade do proprietário do cavalo em ganhar a corrida no jockey 

clube. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 tipos 

de interesses em geral: 

01.  Comunicologia: o interesse da mídia ou das informações. 

02.  Consumismo: o interesse dos consumidores. 

03.  Definologia: o interesse especial bem definido, pontual. 

04.  Egocarmologia: o interesse particular ou pessoal. 

05.  Explicitação: o interesse confesso, explícito, compulsivo. 

06.  Historiologia: o interesse histórico ou retrógrado. 

07.  Impostura: o interesse dissimulado, oculto ou com segundas intenções. 

08.  Interdependência: o interesse mútuo entre pessoas e grupos. 

09.  Mentalsomatologia: o interesse cultural ou intelectual. 

10.  Pedagogia: o interesse dos professores, estudantes e leitores. 

11.  Pesquisologia: o interesse investigativo, pesquisístico ou científico. 

12.  Politicologia: o interesse político ou governamental; os grupos de interesse. 

13.  Sociologia: o interesse geral, do público, internacional. 

14.  Universalismo: o interesse pela Humanidade, interassistencial. 

15.  Vendagem: o interesse empresarial, do comércio, da indústria, vendedor. 

 

Ética. Conforme a Cosmoeticologia, os interesses humanos podem ser classificados em  

2 tipos básicos: 

1.  Cosmoético: megafraterno, incorrupto, legal, jurídico. 

2.  Anticosmoético: antifraterno, corrupto ou corruptor, egoico. 

 

Natureza. De acordo com a Holomaturologia, os interesses humanos podem ser classifi-

cados em outros 2 tipos básicos: 

1.  Materiais: humanos, intrafísicos, eletronóticos, temporários. 

2.  Conscienciais: extrafísicos, da paraprocedência pessoal, permanentes. 
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Personalidade. No âmbito da Conscienciometrologia, os interesses humanos podem 

também ser classificados em 2 tipos básicos: 

1.  Pessoais: do cidadão, da individualidade, individuais ou privativos. 

2.  Nacionais: do povo, do país, do governo ou coletivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o interesse, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

3.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

5.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  INTERESSES  DAS  CONSCIÊNCIAS  DINAMIZAM   
O  COSMOS  E  POTENCIALIZAM  A  EVOLUÇÃO.  A  QUA-

LIDADE  DO  MEGAINTERESSE  DETERMINA  O  MATER-  
PENSENE  E  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Qual a qualidade do interesse básico assoberbando você e compondo  

o materpensene? É interesse de natureza materiológica ou conscienciológica, novo ou antigo, me-

díocre ou evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 25, 169, 197 e 550. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27 e 845. 
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I N T E R E S S E    C O L E T I V O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O interesse coletivo é o construto jurídico e parajurídico visando ao equi-

líbrio entre os direitos individuais e os de grupos de consciências unidas por meio de vínculos co-

muns de modo a engendrar o princípio cosmoético de acontecer o melhor para todos utilizado pe-

la Paradireitologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar, ser do inte-

resse de”. Surgiu no Século XV. O termo coletivo procede também do idioma Latim, collectivus, 

“que agrupa, ajunta”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Prerrogativa coletiva. 2.  Interesse social. 3.  Pretensão genérica.  

4.  Interesse geral. 5.  Bem comum. 6.  Prioridade coletiva. 

Neologia. As duas expressões compostas interesse coletivo básico e interesse coletivo 

avançado são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Interesse particular. 2.  Privilégio particular. 3.  Limitação pública.  

4.  Prejuízo coletivo. 

Estrangeirismologia: o brainstorming; o intérêt; a felt response significando a gratifi-

cação imediata da sociedade individualista; a civitas maxima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade na vivência diária da Cosmoética. 

Coloquiologia. Eis frase do antigo Direito relativo ao tema: – O interesse é a medida 

das ações em juízo. 

Citaciologia: – Se criarmos muitos interesses, será interesse de todos salvar-nos (Jacin-

to Benavente,1866–1954). Nas lutas sociais, de que resulta o direito, ou por antecipada, ou por 

simultânea concessão, ou, ainda, ditado pela facção vencedora, – raramente é o interesse mais 

geral que se acha em lide. Nas paredes, lock-outs etc., que logram proveitos momentâneos  

e muitas vezes ilusórios, o que consegue é o direito do grupo potencial ou efetivamente mais for-

te. Mas, na refrega, pode ser lesado o interesse coletivo, que se não confunde com o dos dois gru-

pos. Se subirmos a escada social, podemos desenvolver o mesmo raciocício relativamente às 

guerras (Pontes de Miranda, 1892–1979). 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade; o holopensene da coletividade;  

o holopensene da macropensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeti-

copensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene cósmico; o holopensene da jurisprudência 

cosmoética; o holopensene grupal da Paradireitologia; o materpensene cosmoético. 

 

Fatologia: o interesse coletivo; o interesse público do Direito Constitucional e Adminis-

trativo; o Direito como meio para consecução da justiça social, do bem comum e do bem-estar co-

letivo; as reações contra o individualismo jurídico exacerbado e funestas consequências, a partir 

do final do Século XIX; a ampliação das atividades assumidas pelo Estado e outras entidades ti-

das como de interesse público, para atender às necessidades coletivas; a ampliação do conceito de 

serviço público; a crescente preocupação com os direitos difusos, como o ambiente, o patrimônio 

histórico e artístico; a supremacia do interesse coletivo sobre os individuais; a inexistência de di-

reito individual podendo ser usufruído de modo ilimitado ou absoluto; as limitações dos direitos 

individuais para evitar prejuízos de outros direitos particulares e da coletividade; a indisponibili-

dade do interesse coletivo; os poderes legais ou regulamentares da Administração, de intervir, de 
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policiar, visando atender ao interesse geral, insuscetível de ser superado pelo individual; o caráter 

instrumental da pessoa administradora; o caráter de poder-dever das atribuições vinculadas da 

Administração; a irrenunciabilidade do exercício das competências outorgadas à Administração; 

o exercício dos poderes decorrentes da hierarquia; a impossibilidade de promover liberalidades 

com o dinheiro público; o direito das gerações futuras à sustentabilidade; o interesse econômico; 

o interesse moral ou imaterial; a audiência pública para ouvir pessoas experientes em determinada 

matéria de relevante interesse público; a liberdade de imprensa; o altruísmo; a lealdade; o com-

promisso; o envolvimento; a responsabilidade individual pelas próprias regras de comportamento, 

em simbiose com a coletividade humana e a natureza; o diálogo; o “eu” absorvido pelo “nós”; as 

consequências deletérias para a sociedade japonesa pelo viver exclusivamente no “modo coleti-

vo”; o desinteresse pelas questões coletivas ou públicas ligadas com o bem comum; a improbida-

de administrativa; o individualismo generalizado a impelir-se a pensar somente no próprio inte-

resse ou bem-estar; o fanatismo; a ideologia; o paroquialismo; a imposição; o foco na esfera pri-

vada reduzindo a Humanidade aos mais próximos; a barganha vergonhosa do cargo público em 

troca de apoio político; o desvio do dinheiro público em benefício individual; o emprego do cargo 

público para promoção pessoal ou perseguição de adversários políticos; a Humanidade do Século 

XX e as tendências autodestrutivas das armas atômicas e biológicas; o envio da força pública 

americana ao Iraque, paga pelos contribuintes, na defesa de interesses de corporações petrolíferas 

privadas; a “judicialização da vida”, após a Constituição Federal Brasileira de 1988; a Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Conselho dos 500 na Cognópolis, em 

Foz do Iguaçu, Paraná; os conselhos da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacio-

nais (UNICIN) contribuindo para a integração da CCCI; a ausência de critérios universalistas nas 

decisões do Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU); a união de esfor-

ços de grande parte da comunidade internacional, acima dos interesses nacionais, nas lutas contra 

o terrorismo, o genocídio e outros delitos graves; os direitos de terceira geração, desconhecendo 

fronteiras, voltados à proteção ambiental, à paz, à manipulação genética, à qualidade de vida; 

o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) quanto ao paracontexto e parafatos relacionados à coletividade;  

a heterassedialidade grupal; a reurbex visando ao interesse coletivo do planeta Terra; o Paradirei-

to; a parapercepção da intencionalidade de todas as consciências do grupo; a Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF); a autoconscientização paracomunitária; o respeito teático pelo nível evo-

lutivo de todas as consciências; a parajustiça dos evoluciólogos; a Paradireitologia atuando em to-

do o Cosmos (parajurisdições); o paracosmopolitismo; as pararreurbanizações; o preceito paras-

sociológico; a paracoletividade; as paraleis enquanto elemento normatizador do convívio policár-

mico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços individuais em prol das metas grupais;  

a percepção do sinergismo do grupo evolutivo; o incremento dos talentos individuais no sinergis-

mo grupal; o sincronismo dos esforços pessoais e grupais; o autossinergismo evolutivo; o siner-

gismo consciencialidade-grupalidade. 

Principiologia: o princípio da evolutividade grupal; o princípio de a gestão participati-

va gerar maior rendimento evolutivo; o princípio da responsabilidade grupal; o princípio da in-

terdependência evolutiva; o princípio da razoabilidade ou proporcionalidade; o princípio da 

transparência; o princípio de todos os bens coletivos serem escassos; a observância do princípio 

da supremacia do interesse público no momento da elaboração de leis e regulamentos e da conse-

cução em concreto desses normativos; a vinculação do administrador ao princípio da supremacia 

do interesse coletivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a Conviviologia aperfeiçoando  

o código grupal de Cosmoética (CGC); a exemplaridade do código grupal de Cosmoética da 
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CCCI; o uso do código grupal de Cosmoética (CGC) reforçando a retilinearidade pensênica uni-

versal; o código da Moral Cósmica fundamentando o traslado consciencial interplanetário com-

pulsório; os códigos de Ética; o código de Defesa do Consumidor. 

Teoriologia: a teoria da Administração Conscienciológica; a teoria da Gestão Partici-

pativa; a teoria das relações humanas; as teorias sobre a dinâmica grupal; a teoria da coevolu-

ção; a teoria da interprisão grupocármica demonstrando as consequências dos erros coletivos. 

 Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; as técnicas paradiplomáticas; a técnica 

da democracia direta; a técnica do trabalho compartilhado; a técnica da incorruptibilidade cos-

moética; a técnica da jurisprudência social; as técnicas de organização da vida comunitária. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia atuando nas Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs) em benefício tarístico e evolutivo da coletividade; os voluntários adminis-

tradores das ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Cosmo-

conscienciologia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia; a coletividade como labo-

ratório pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Grupalidade; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invísivel dos Adm-

nistradores. 

Efeitologia: os efeitos sadios da autolimitação de direitos pessoais para os interesses 

coletivos; os efeitos grupocármicos do abuso no exercício de direitos individuais ou grupais. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias geradas pela vivência da grupalidade cosmo-

ética. 

Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas pela falta de  grupalida-

de cosmoética. 

Enumerologia: a grupalidade; o bem comum; a transindividualidade; o comprometi-

mento; a interconfiança; a liderança; a coparceria. O interesse individual; o interesse privado;  

o interesse grupal; o interesse geral; o interesse econômico; o interesse social; o interesse pú-

blico. 

Binomiologia: o binômio ação individual–reverberação coletiva; o binômio individuali-

dade-grupalidade; o binômio paradireito-paradeveres; o binômio liberdade-autoridade; o binô-

mio ação-reação; o binômio legitimidade-coação; o binômio autoconsciencialidade-grupalidade; 

o binômio Direito ultima ratio–Paradireito prima ratio. 

Interaciologia: a interação comunicação–administração conscienciológica; a interação 

líder-liderado; a interação princípios individuais de conduta–ordenamento social positivo. 

Crescendologia: o crescendo tribalismo-nacionalismo-universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio experiência-sabedoria-competência-prudência-liderança;  

o polinômio indivíduo–grupo familiar–grupo profissional–Humanidade. 

Antagonismologia: o antagonismo interesse egoico / interesse público; o antagonismo 

liberdade / controle social; o antagonismo aglomeração humana / grupo evolutivo; o antagonis-

mo grupos opositivos conflitivos / grupos evolutivos pacificadores. 

Paradoxologia: o paradoxo de os cidadãos ficarem combatendo os demais em nome das 

respectivas questiúnculas enquanto persiste a ausência de consenso coletivo; o paradoxo de  

o congestionamento de lides no Poder Judiciário levar à ausência da eficácia geral da justiça 

ante o não atendimento das demandas em tempo hábil; o aparente paradoxo de o interesse cole-

tivo não ser a mera soma dos interesses individuais; o paradoxo de a paz universal estar subordi-

nada à paz individual. 

Politicologia: a democracia cosmovisiológica; a democracia direta; a paradireitocracia;  

a Paradireitologia aplicada na Política Administrativa; a política ambiental; a política dos direitos 

fundamentais; a política da evolução grupal. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunitário; a lei de Gérson. 
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Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; 

a cosmoeticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a gregariofobia; a cosmoeticofobia; a grupo-

fobia; a heterocriticofobia; a administrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da dispersão consciencial gru-

pal. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a patomania. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca;  

a administroteca; a socioteca; a poliglotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Mesologia; a Grupocarmologia; a Politicologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cidadão; o consumidor; o administrador; o gestor aglutinador; o coor-

denador; o exemplarista; o supervisor; o diretor; o líder cosmoético; o acoplamentista; o ampara-

dor intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o reciclante existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessita; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a cidadã; a consumidora; a administradora; a gestora aglutinadora; a co-

ordenadora; a exemplarista; a supervisora; a diretora; a líder cosmoética; a acoplamentista; a am-

paradora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a reciclante existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens gestor. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: interesse coletivo básico = o praticado no âmbito nacional possibilitando 

o exercício dos direitos individuais fundamentais visando ao bem comum; interesse coletivo 

avançado = o praticado no âmbito do Estado Mundial possibilitando o exercício dos direitos indi-

viduais fundamentais visando ao melhor para todos. 

 

Culturologia: a cultura da gestão participativa; a cultura da convivialidade sadia;  

a cultura do colegiado democrático; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da inter-

assistencialidade na prática. 

 

Reflexão. Ainda se constata na Terra (Ano base: 2015) focos de exacerbação perniciosa 

de nacionalismos e respectivos subprodutos ao modo de hooligans, skinheads e limpezas étnicas. 
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Nações beligerantes necessitam de “inimigos” ou de “Império do Mal” contra quem lutar.  

É o “nós” contra “eles”. A evolução da coletividade advirá do esclarecimento amplo do significa-

do e do poder da Cosmoética, do Paradireito e da Megafraternidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 tipos 

de entidades públicas ou privadas onde se pode exercitar, com equilíbrio e discernimento, a pre-

dominância do interesse coletivo sobre o particular: 

01. Associações classistas. 

02. Associações comunitárias. 

03. Associações profissionais. 

04. Associações recreativas. 

05. Comunidades de nações. 

06. Condomínios. 

07. Cooperativas. 

08. Estados. 

09. Instituições Conscienciocêntricas. 

10. Municípios. 

11. Nações. 

12. Órgãos públicos. 

13. Partidos políticos. 

14. Sindicatos. 

15. Sociedades civis. 

16. Sociedades comerciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o interesse coletivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atendimento  público  multidimensional:  Interassistenciologia;  Neutro. 

02.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

06.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

O  PREDOMÍNIO  DO  INTERESSE  COLETIVO  SOBRE   
O  PARTICULAR,  EXERCIDO  COM  COSMOÉTICA,  CONDUZ  

AO  BEM-ESTAR  GERAL.  O  AUTORITARISMO  ESTATAL   
OU  PRIVADO  PREJUDICA  OS  DIREITOS  FUNDAMENTAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ao fazer valer direitos individuais, leva em conta 

o interesse coletivo? Utiliza com discernimento os bens e serviços públicos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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II, 5 caps.; Parte III, 6 caps.; 520 p.; 23,5 x 16,5 cm; br.; 2ª Ed.; Bookseller Editora e Distribuidora; Campinas, SP; 2005; 

página 362. 
3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
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res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 150. 
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I N T E R E S S E    E X T R A T E R R E S T R E  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O interesse extraterrestre é a predisposição relativa às ideias, conceitos, es-

truturas, objetos e atividades existentes fora do planeta Terra, consideradas relevantes pela cons-

cin, homem ou mulher, incluindo as interrelações conscienciais, multidisciplinares, científicas,  

e filosóficas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar, ser do inte-

resse de”. Surgiu no Século XV. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte 

de fora; além de; por exceção”. O termo terrestre procede do mesmo idioma Latim, terrestris, 

“relativo a ou próprio da Terra”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Exoterrestriofilia. 2.  Afinidade extraterrestre. 3.  Extraterrestriofilia. 

4.  Curiosidade extraterrestre. 

Neologia. As 4 expressões compostas interesse extraterrestre, interesse extraterrestre 

eletronótico, interesse extraterrestre esotérico e interesse extraterrestre conscienciológico são 

neologismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse extraterrestre. 2.  Indiferença extraterrestre. 3.  Cosmo-

filia. 4.  Fastio extraterrestre. 

Estrangeirismologia: a exotheology; a exobiology; a exopolitics; a exopsychology. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realidade extraterrestre. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há enigmas 

ultrapassados. Consideremos as diferenças. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Autocosmovisão. Aquele que olha para todos os lados é quem alcança maiores au-

tocognições evolutivas, pois, assim, nascem a atenção dividida, a autotaquirritmia, a pangrafia  

e a autocosmovisão”. 

2.  “Conteúdos. Todos nós pensenizamos de maneira igual, porém apresentando conteú-

dos diferentes. “Quais os seus conteúdos evolutivos?”. 

3.  “Interesse. O interesse pessoal aprofunda as autorretrocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extraterrestriologia; o holopensene pessoal da 

Cosmovisiologia; o holopensene da Cosmonáutica; os curiosopensenes; a curiosopensenidade;  

o holopensene das Ciências Espaciais; o holopensene fisicalista; o holopensene conscienciológi-

co; os rastropensenes; a rastropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os xenopen-

senes ficcionistas; a xenopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os autopensenes com predominância no sen; o holopensene obscurantista;  

o holopensene ufológico; o holopensene do colecionismo; a diversificação holopensênica extra-

terrestriofílica; o abertismo neopensênico; a autexpansão pensênica focada na vastidão do 

Cosmos. 

 

Fatologia: o interesse extraterrestre; a ampliação da automundividência; as ciências as-

tronômicas descortinando o minúsculo cenário do planeta Terra; a observação do Cosmos pelas 

comunidades primitivas desde a Antiguidade; os programas para busca de vida extraterrestre;  

a pesquisa de sinais de rádio de origem extraterrestre artificial (SETI); as placas Pionner enviadas 

para fora do Sistema Solar com intenção de serem interceptadas por extraterrestres; a descoberta 

do Códice de Dresden; a Máquina de Anticítera; a estimativa probabilística do número de civili-
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zações extraterrestres na Via Láctea calculada pela Equação de Drake; a Escala de Kardashev;  

a intenção futura de colonização do Sistema Solar; o grupocarma ampliado; a compreensão do 

Universo enquanto palco evolutivo; o interesse pelo assunto a partir da Internet; as exposições te-

máticas; o interesse crescente e progressivo pelo tema; a interface de linhas de pesquisa e os di-

versos ângulos da abordagem extraterrestre; a articulação conceitual de diferentes comunidades 

científicas; o interesse de caráter efêmero e passageiro; o desinteresse pela Extraterrestriologia 

ainda por grande parte dos terráqueos; a indústria mediúnica ufológica; as seitas ancoradas em 

elementos ufológicos; o abertismo consciencial dos participantes do Colégio Invisível da Extra-

terrestriologia; as especialidades conscienciológicas capazes de elucidar casos de fenômenos ex-

traterrestres; a Extraterrestriologia promotora do estudo da consciência sob a ótica da holodiversi-

dade evolutiva no Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

desenvolvimento do parapsiquismo na autoverificação das realidades extraterrestriológicas; a co-

municação interassistencial com consciexes extraterrestres; o estudo dos diferentes padrões de 

energias interconscienciais; a experiência da cosmoconsciência; os parafenômenos esclarecedo-

res; a equipex de extraterrestres; a tranquilidade no paracontato com extraterrestres. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Extraterrestriologia-Pararreurbanologia. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio do descarte 

do imprestável; o princípio da descrença (PD) embasando as autopesquisas multidimensionais;  

o princípio de a vida consciencial estar semeada em bilhões de galáxias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do geocentrismo; a teoria do heliocentrismo; a teoria da pansper-

mia; a teoria da colonização extraplanetária; as teorias cósmicas; a teoria da vida extraterrestre; 

a teoria dos ciclos multiexistenciais extraterrestres; a teoria do périplo evolutivo; a teoria da pa-

raprocedência extraterrestre. 

Tecnologia: a técnica de mobilização básica de energias (MBE); as tecnologias envolvi-

das nas pesquisas de expansão espacial; as tecnologias presentes na busca de vida extraterres-

tre; a técnica da autopensenização cosmovisiológica; as técnicas projetivas e exoprojetivas. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores independentes da especialidade consci-

enciológica Extraterrestriologia; os voluntários conscienciológicos de cursos de campo e dinâ-

micas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia; o Colégio Invisível do Paradireito; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconstatação da diversidade consciencial no Cosmos; o efei-

to do colecionismo técnico na autocosmovisão; o efeito esclarecedor da seriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelo interesse extraterrestre; as neos-

sinapses geradas no estudo da diversidade temática; as neossinapses adquiridas a partir da acu-

mulação de saberes; as neossinapses resultantes do contato com seres extraterrestres extrafí-

sicos. 

Ciclologia: o ciclo das transmigrações planetárias; os ciclos multiexistenciais das cons-

ciências terrestres e extraterrestres. 

Enumerologia: a extraterrestriolatria; a ufolatria; a ovnilatria; a antropolatria; a mediu-

nolatria; a iconolatria; a antidolatria. 
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Binomiologia: o binômio misticismo-cientificidade; o binômio paradigma materialista–

–paradigma conscienciológico. 

Interaciologia: a interação conscin terráquea–conscin extraterrestre. 

Crescendologia: o crescendo habitacional casa-bairro-cidade-país-continente-planeta- 

-galáxia; o crescendo cidadania nacional–cidadania planetária–cidadania cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio expansionista egocentrismo-geocentrismo-cosmocentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio cinematografia extraterrestre ficcionista–cinematografia 

extraterrestre belicista–cinematografia extraterrestre pesquisística–cinematografia extraterrestre 

tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo antropocentrismo / biocentrismo; o antagonismo 

trânsito espacial no Cosmos / trânsito consciencial no Cosmos; o antagonismo fato científico  

/ ficção científica; o antagonismo colecionismo útil / colecionismo inútil. 

Paradoxologia: o paradoxo de Fermi. 

Politicologia: a polimatocracia; a pesquisocracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a exemplocracia; a interassistenciocracia; a transparenciocracia. 

Legislogia: as paraleis cósmicas; a lei do maior esforço pesquisístico; as leis da inter-

prisão grupocármica. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a conscienciofilia; a curiosofilia; a evoluciofilia; a fato-

filia; a parafenomenofilia; a pesquisofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a astrofobia; a cometofobia; a cosmofobia; a espaçofobia; a escopofobia;  

a extraterrestriofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do colecionismo do-

entio. 

Maniologia: as manias esotéricas, místicas e dogmáticas automiméticas milenares. 

Mitologia: o mito de as verdades serem absolutas; os mitos criados pelas seitas ufológi-

cas; os mitos midiáticos; a Antimitologia. 

Holotecologia: a geoteca; a astronauticoteca; a astronomoteca; a hiperespaçoteca; a pa-

rapsicoteca; a projecioteca; a raroteca; a ufoteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Cosmologia; a Exobiologia; a Astrobiolo-

gia; a Exopaleontologia; a Bioastronomia; a Xenobiologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia;  

a Intermissiologia; a Parafenomenologia; a Parageografologia; a Projeciologia; a Serenologia;  

a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodidata; a conscin curiosa; a conscin pesquisadora; a conscin 

exploradora espacial; a conscin manipuladora; a conscin aberta; a conscin parapsíquica lúcida;  

a personalidade interassistencial. 

 

Masculinologia: o extraterrestriólogo conscienciológico; o exobiólogo; o astrofísico;  

o ufólogo; o astrônomo; o astrólogo; o radioastrônomo; o cosmonauta; o antropólogo; o paracos-

monauta; o agente retrocognitor; o amparador extraterrestre; o cosmólogo; o cosmovisiólogo;  

o leitor temático; o escritor temático; o turista espacial; o exoprojetor consciente; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; os evolu-

ciólogos; o escritor de ficção científica e bioquímico estadunidense Isaac Asimov (1920–1992);  

o engenheiro aeroespacial e astronauta estadunidense Neil Alden Armstrong (1930–2012); o físi-

co teórico e cosmólogo britânico Stephen William Hawking (1942–2018); o ufólogo e editor bra-

sileiro Ademar José Gevaerd (1962–). 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

19982 

Femininologia: a extraterrestrióloga conscienciológica; a exobióloga; a astrofísica;  

a ufóloga; a astrônoma; a astróloga; a radioastronoma; a cosmonauta; a paracosmonauta; a antro-

póloga; a agente retrocognitora; a amparadora extraterrestre; a cosmóloga; a cosmovisióloga;  

a leitora temática; a escritora temática; a turista espacial; a exoprojetora consciente; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a evolucien-

te; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a evo-

lucióloga; a sacerdotisa, filósofa, astrônoma e poetisa sumeriana En’hedu’anna (2285–2250 

a.e.c.); a astrônoma grega Aglaonice da Tessália (1100 a.e.c.); a astrônoma germano-britânica Ca-

roline Herschel (1750–1848). 

 

Hominologia: o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

cosmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interesse extraterrestre eletronótico = aquele expresso por temas pauta-

dos no paradigma fisicalista, materialista e mecanicista; interesse extraterrestre esotérico = aquele 

expresso por temas permeados de simbologia, dogmatismo e ritualismo obscurantista; interesse 

extraterrestre conscienciológico = aquele expresso por temas pesquisados e analisados sob a ótica 

do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura astronômica das civilizações ancestrais; a cultura da pesquisa 

da Tudologia; a cultura de crenças e crendices anacrônicas; a pluralidade cultural influenciando 

diversas visões sobre a realidade; a cultura da Autodidaticologia. 

 

Taxologia. Segundo a Fatuisticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 abor-

dagens ou vieses do interesse extraterrestre: 

01.  Astronômico: os calendários astronômicos das civilizações ancestrais; a chuva de 

meteoro; a passagem de cometa; o eclipse lunar e solar; o movimento dos astros; o buraco negro; 

o planetarium; o polo astronômico; o asteroide; o exoplaneta; as lunetas astronômicas; o telescó-

pio; os observatórios; o Universo observável; a Astronomia. 

02.  Cinematográfico: os filmes de ficção científica; o super-herói; as exposições de 

personagens extraterrestres épicos; o extraterrestre bélico, invasor e destruidor; a série televisiva; 

o filme de comédia; o jogo eletrônico; a filmografia pesquisística; a série Cosmos (1980); a Ima-

geticologia. 

03.  Conscienciológico: o paradigma consciencial; a cosmoeducação; a Cosmoética;  

o Universalismo; a holobiodiversidade evolutiva; o paratrânsito consciencial cósmico; a parexpe-

dição; a paratransmigração interplanetária; a flora extraterrestre; a fauna extraterrestre; os Sere-

nões; a Consciex Livre; a Reubexologia; a Extraterrestriologia; a Conscienciologia. 

04.  Cosmológico: a estrutura, a expansão, a idade, a origem e a evolução; o futuro do 

Universo; a Cosmologia. 

05.  Esotérico / Religioso: a astrologia; a seita ufológica; a hipótese dos “deuses astro-

nautas” da Ufologia arqueológica; a Ufologia “bíblica”; a religião OVNI; o guru suicida incenti-

vando a dessoma em massa; o santuário extraterrestre; o nomadismo dos grupos de extraterrestri-

ólatras para áreas com relatos de avistamentos de OVNIS; a seita platilista; a Subcerebrologia. 

06.  Espacial: a exploração espacial; o artefato espacial; a Estação Espacial Internacio-

nal (EEI); o turismo espacial; as viagens à Lua; o foguete; a sonda espacial; o satélite artificial;  

o evento espacial; as pesquisas em Marte; o astronauta; a Astronáutica; a Cosmonáutica. 

07.  Literário: as produções didático-pedagógicas; as histórias infantis; os almanaques; 

os gibis de super-heróis; o gênero space opera; os livros de aventuras futuristas; a produção lite-
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rária científica; os artigos científicos; a Revista Galileo; a Revista UFO; os livros ufológicos; a li-

teratura ufológica esotérica; os livros espíritas de temática extraterrestre; a Comunicologia; a Gra-

fologia. 

08.  Mercantilista: o interesse empresarial; os comerciais com personagens extraterres-

tres; os souvenirs; as cidades de turismo ufológico; a construção de monumentos temáticos; os 

megaeventos; os congressos; os leilões milionários de memorábilia de artefatos espaciais; a So-

ciologia. 

09.  Midiático sensacionalista: as reportagens jornalísticas investigativas; a maquilagem 

ou manipulação fotográfica; os vídeos na Internet; a manipulação da informação; os fatos 

exagerados; as manchetes duvidosas; a extraterrestriofobia causada na estreia da obra radiofônica 

A Guerra dos Mundos (1938); a Anticosmoeticologia; a Midiologia. 

10.  Parafenomenológico: as exoprojeções; as percepções de consciex extraterrestre em 

campo energético; a clarividência viajora de ambientex extraterrestre; a Pré-mãe; a equipex extra-

terrestre; as parexcursões interplanetárias; a paracomunicabilidade; a Autoparapercepciologia;  

a Experimentologia; a Parafenomenologia. 

11.  Político: a exopolítica; o direito espacial; a política de uso do espaço sideral; os cur-

sos de Exopolítica e Diplomacia galáctica; o acordo de resgate; a convenção de responsabilidade;  

a convenção de registro; as futuras colônias extraterrestres; o Estado Mundial; a criação em 1959 

do Comitê das Nações Unidas para Uso Pacífico do Espaço Exterior (COPUOS); o Tratado de 

Proibição Parcial de Ensaios; o Tratado da Lua; o Tratado do Espaço Sideral; a Politicologia. 

12.  Ufoarqueológico: os mitos; as lendas, as construções, os artefatos, os geoglifos, as 

escritas, as mumificações e os conhecimentos tecnológicos atribuídos aos extraterrestres; os acha-

dos arqueológicos relacionados a extraterrestres; a Ufoarqueologia. 

13.  Ufológico: os objetos voadores não identificados (OVNIs); o museu ufológico; as 

abduções; as teorias de visitação, observação e interferência de extraterrestres no planeta Terra;  

a hipótese de experimentos genéticos interespécies; os acobertamentos e as conspirações governa-

mentais; os avistamentos; os agroglifos ou crop circle; a Ufologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o interesse extraterrestre indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Cosmoeducação:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cotejo  Ufologia-Extraterrestriologia:  Extraterrestriologia;  Neutro. 

06.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Esoterismo:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

08.  Extraterrestriofobia:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 

09.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
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O  INTERESSE  EXTRATERRESTRE  CONSCIENCIOLÓGICO  

PROPÕE  A  NEOMUNDIVIDÊNCIA  E  O  DESCORTINO  DAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES  EVOLUTIVAS  CÓS-
MICAS  AMPLIANDO  A  INTRACONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum tipo de interesse pessoal ex-

traterrestre? Qual o impacto dessa análise autocrítica na automundividência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bom-
fim; et al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto;  

6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 

refs.; 15 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2006; páginas 51, 53, 187 a 203 e 205. 

2.  Bergier, Jacques; Os Extraterrestres na História (Les Extra-Terrestres dans L’Histoire); trad. Luiz Carlos 

Teixeira de Freitas; 186 p; 10 cap; 21 x 14 cm; Livraria Editora Hermus; São Paulo, SP, 1970; páginas. 7 a 9. 
3.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-De-
zembro, 2011; páginas 546 a 566. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 604 e 609. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 424, 527  

e 590. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 360, 388, 
800, 808 e 910. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Carbalho, Maria F.; Alerta UFO: Os Melhores Lugares para um Avistamento - Eu quero Acreditar;  

1 E-mail; 29 ilus; fevereiro de 2014; disponível em: <https://www.traveler.es/naturaleza/galerias/alerta-ovni-ufo-los-mejo-
res-lugares-para-un-avistamiento/722/image/35247>; acesso em 23.11.2018. 

2.  Exame; Leilão de Objetos Espaciais alcança US$ 1 Milhão em Vendas; disponível em: <https:// 

exame.abril.com.br/ciencia/leilao-de-objetos-espaciais-alcanca-us-1-milhao-em-vendas-em-ny/>; acesso em 23.11.2018. 
3.  Jaggi, Marlene; Seitas Ufológicas: Grupos Messiânicos movidos pela Crença na Vida Extraterrestre arre-

banham seguidores Mundo afora. Alguns tiveram Fim Trágico; Out. 2016; disponível em: <https://super.abril.com.br-

/tecnologia/seitas-ufologicas/> ; acesso em 23.11.2018. 
4.  Jambon, Albert; Ferro da Idade do Bronze: Meteorito ou não? Uma Estratégia Química; Artigo; Jornal 

de Ciência Arqueológica; Vol. 88, Dezembro de 2017; páginas 47 a 53; disponível em <https://doi.org/10.1016/j.jas.-

2017.09.008>; acesso em 23.11.2018. 

5.  Suenaga, Cláudio Tsuyoshi; Seitas Ufológicas: O Perigo está no Ar; Artigo; Revista UFO; Ed. 51; 4 ilus.; 

Junho de 1997; disponível em: <https://ufo.com.br/artigos/seitas-ufologicas-o-perigo-esta-no-ar.html>; acesso em: 
23.11.2018. 

 

C. R. B. 
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I N T E R E S S E    T R A N S E M P R E S A R I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O interesse transempresarial é a autovivência racional, por parte da cons-

cin lúcida, intermissivista, cognopolita, tenepessista, homem ou mulher, da atenção, do autode-

sempenho e da autodedicação às atividades grupais, ao mesmo tempo, da empresa ou instituição 

conscienciocêntrica e aos trabalhos pessoais, interassistenciais, da consecução da proéxis ou ma-

xiproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar; ser do inte-

resse de”. Surgiu no Século XV. O prefixo trans deriva também do idioma Latim, trans, “além 

de; para lá de; depois de”. O termo empresarial procede do idioma Italiano, impresario, “aquele 

que assume a responsabilidade de alguma empresa”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Objetivo transempresarial. 02.  Meta transempresarial. 03.  Motiva-

ção transempresarial. 04.  Interesse transinstitucional. 05.  Objetivo transinstitucional. 06.  Meta 

transinstitucional. 07.  Motivação transinstitucional. 08.  Materpensene pessoal transempresarial. 

09.  Materpensene pessoal transinstitucional. 10.  Empenho transempresarial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interesse transempresarial, interesse transempre-

sarial mínimo e interesse transempresarial máximo são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Interesse empresarial. 02.  Objetivo empresarial. 03.  Meta empre-

sarial. 04.  Motivação empresarial. 05.  Interesse institucional. 06.  Objetivo institucional.  

07.  Meta institucional. 08.  Motivação institucional. 09.  Materpensene pessoal empresarial. 10.  

Materpensene pessoal institucional. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto às prioridades evolutivas, proexológicas, pessoais e grupais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Justifique-

mos os interesses. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o interesse transempresarial; o interesse material; o interesse consciencial;  

o motor da vontade; o megafoco da intenção; os centros de interesse; a carreira profissional pes-

soal; o voluntariado pessoal; a autoversatilidade funcional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação-qualificação-produção; o sinergismo au-

todiscernimento–cognição–trabalho intelectual; o sinergismo emocionalidade–psicomotricida-

de–tabalho braçal. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa administrativa; o princípio do interesse em-

presarial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética empresarial;  

o código grupal de cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo funcional; a teoria do amparo grupal. 

Tecnologia: as técnicas cosmoéticas do autorrendimento evolutivo; a técnica da autor-

ganização intelectual. 

Voluntariologia: o Curso de Imersão na Identificação das Diretrizes da Proéxis 

(APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Efeitologia: os efeitos da automotivação na produtividade da empresa; os efeitos da 

exemplificação na homeostase organizacional; os efeitos das rotinas úteis sobre os hábitos 

grupais. 

Ciclologia: o ciclo existencial estudo-aperfeiçoamento-profissionalização; o ciclo exis-

tencial voluntariado–profissional especializado–empresário. 

Enumerologia: a Instituição Conscienciocêntrica: Voluntariologia; a Empresa Cons-

cienciológica: Conscienciologia; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional: 

Conviviologia; o princípio da prioridade compulsória: Megapriorologia; o princípio da empatia 

evolutiva: Maxiproexologia; o trinômio automotivação-trabalho-lazer: Autodiscernimentologia; 

a Ficha Evolutiva Pessoal: Autevoluciologia. 

Binomiologia: o binômio empresa-empresário; o binômio IC-voluntário; o binômio au-

tointeresse-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação CCCI-CCCE; a interação ICs-ECs. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade-automotivação. 

Trinomiologia: o trinômio profissão–pé-de-meia–autoproéxis; o trinômio compra-ven-

da-doação. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo conscin large / conscin miserê. 

Politicologia: a democracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; 

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Economia de males; a lei da necessidade; a lei da maxiproéxis 

grupal. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a sociofobia; a autocriticofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da despriorização; a síndrome da me-

diocricação. 

Maniologia: a megalomania; a nostomania. 

Mitologia: a megamitologia materialista; a desmitificação dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a experimentoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a prioro-

teca; a convivioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia; 

a Automaturologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia; a Invexologia; a Recexologia; a Evo-

luciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens transempresarialis; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens conviviologus;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interesse transempresarial mínimo = o do empresário, homem ou mulher, 

somente iniciando as atividades interassistenciais proexológicas na meia-idade, a partir da recicla-

gem existencial (recéxis); interesse transempresarial máximo = o do empresário, homem ou mu-

lher, tendo iniciado as atividades interassistenciais proexológicas, ainda na mocidade, a partir da 

inversão existencial (invéxis). 

 

Culturologia: a cultura geral; os elos culturais; a bagagem cultural. 

 

Taxologia. À luz da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 realiza-

ções pessoais, transempresariais, mais comuns, desenvolvidas concomitantemente, ou em coexis-

tência pacífica, produtiva, entre instituições e interassistencialidades, pela conscin autolúcida, in-

termissivista, cognopolita, polivalente: 

01.  EV pessoal: o estado vibracional profilático e interassistencial. 

02.  Sinalética parapsíquica pessoal. 

03.  Invéxis pessoal: a vivência da técnica da inversão existencial. 

04.  Tenepes: a tarefa energética, pessoal, assistencial, diária. 

05.  Extrapolacionismo parapsíquico pessoal. 

06.  Ofiex pessoal: a oficina extrafísica ativa. 

07.  Megagescon pessoal: a megagestação consciencial ou obra-prima escrita. 

08.  Desperticidade pessoal: a conquista da desassedialidade permanente total. 

09.  Jubileu evolutivo pessoal. 

10.  Ficha Evolutiva Pessoal: a expansão do saldo positivo da própria FEP. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o interesse transempresarial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
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05.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

O  INTERESSE  TRANSEMPRESARIAL  DEVE  SER  CONSI- 
DERADO  RACIONALMENTE,  E,  QUANDO  POSSÍVEL,  VIVI- 

DO,  A  PARTIR  DA  FASE  DA  MOCIDADE  INTRAFÍSICA,  PE- 
LA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se despertou para a condição do interesse tran-

sempresarial? Já vive as duas condições – de empresário, em si, e de voluntário, em si – ao mes-

mo tempo? 
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I N T E R E X I S T E N C I A L I D A D E    L Ú C I D A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interexistencialidade lúcida é a condição avançada de a conscin intermis-

sivista, homem ou mulher, obter conhecimento acerca de retroexistências pessoais, alheias e / ou 

grupais (personalidades consecutivas) a fim de calibrar o ponteiro da bússola paracerebral (Intra-

conscienciologia), qualificar a consecução maxiproexológica atual (Interconscienciologia) e ex-

pandir a cosmovisão seriexológica (Paraconscienciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência re-

al”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo lúcido provém do idioma Latim, lucidus, “luminoso; 

luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Seriexialidade lúcida. 02.  Serialidade existencial lúcida. 03.  Entro-

samento interexistencial lúcido. 04.  Elo holobiográfico teático. 05.  Vivência da personalidade 

consecutiva autoconsciente. 06.  Consciencialidade contínua intervidas. 07.  Revezamento cogni-

tivo intersomático. 08.  Ciclo multiexistencial rememorado. 09.  Ciclo evolutivo desvendado. 10.  

Evoluciologia Lúcida. 

Arcaismologia: a metempsicose. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados da palavra existência: 

existencial; existencialidade; existencialismo; existencialista; existencialística; existencialístico; 

Existenciologia; existente; existir; interexistencial; interexistencialidade; Interexistenciologia; 

interexistenciológica; interexistenciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas interexistencialidade lúcida, interexistencialidade 

lúcida precoce e interexistencialidade lúcida tardia são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 01.  Vida humana trancada. 02.  Restringimento consciencial. 03.  Hi-

pomnésia retrocognitiva. 04.  Amaurose seriexológica. 05.  Ciclo multiexistencial ignorado. 06.  

Ciclo evolutivo determinístico. 07.  Religiosidade. 08.  Criacionismo. 09.  Intrafisicalidade. 10.  

Materiologia. 

Estrangeirismologia: o aide-mémoire consciencial; a memorabilia seriexológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomemoriologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o tema:  

– Seriéxis: Multiconsecutivologia Coletiva. Autorretrocognitor: holobiógrafo pessoal. 

Coloquiologia: as encadernações autoconscientes. 

Filosofia: a Holofilosofia Teática. 

Unidade: a unidade de medida da seriéxis é o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

seripensenes; a seripensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holo-

mnemopensenes; a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos holobiográficos; a investigação 

teática das fôrmas holopensênicas enquanto gatilhos retrocognitivos capazes de iniciar a interexis-

tencialidade lúcida; o confronto entre o materpensene da retropersonalidade e o da personalidade 

consecutiva; a saturação holopensênica consciente ocasionada pelas pesquisas constantes da Inte-

rexistenciologia; o holopensene pessoal da autevolutividade cosmoética autoconsciente. 
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Fatologia: o resultado maxiproexológico das pesquisas interexistenciais; a descoberta te-

ática das proéxis vinculadas; a maxiqualificação do interesse perante os compassageiros evoluti-

vos; a identidade interconsciencial (grupal) potencializada pelo interesse investigativo em co-

mum; a formação das equipins técnicas denotando a grupocarmalidade intelectual prévia e a equi-

pex intermissiva; as repercussões intrafísicas multímodas da Passadologia; os valores conscien-

ciais interexistenciais cotejados; o aprofundamento da compreensibilidade quanto à inteligência 

proexológica teática (megafocagem consciencial); o aumento do número de variáveis de análise 

para definir a atual Autopriorologia Proexológica; a cosmovisão seriexológica promovendo  

o egocídio crescente; a materialização das verpons seriexológicas; o entrelinhamento gesconoló-

gico secular; a estilística grafopensênica milenar; a intertextualidade multiexistencial pessoal. 

 

Parafatologia: a interexistencialidade lúcida; a lucidez quanto ao parafenômeno da per-

sonalidade consecutiva (pessoal e / ou alheia); o entrosamento intervidas de adrede; a parapercu-

ciência quanto aos elos holobiográficos; a assunção teática da multiexistencialidade; a fundamen-

tação paracientífica do paradigma consciencial; os preâmbulos da cosmovisão holobiográfica;  

o aumento da seriedade pessoal ante à serialidade existencial; a redescoberta atual das amizades 

raríssimas pretéritas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo as retro-

cognições assistidas; a comparação ponderada entre os palcos existenciais pretéritos e os atuais; 

as retrovidas e o paraplanejamento proexológico (intermissivo) embasando a ribalta da vida pre-

sente; as paraperquirições na parapsicoteca vincando lições holobiográficas pessoais e alheias 

(Paraprofilaxiologia); o contexto social pretérito influenciando na constituição do autotempera-

mento; a repercussão multidimensional da informação retrocognitiva; a interexistencialidade lúci-

da qualificando a relação com os erros e acertos, pessoais e alheios (Holomaturologia); a transver-

ponidade interassistencialmente aplicada; as parassincronicidades interatuantes em crescendum na 

conscin multiproexista capaz de entrosar a vida crítica com a atual; a identificação da retrossenha 

pessoal; o caminhar lento, porém consciente e ascendente pela espiral evolutiva; a desperticidade 

enquanto ponto de virada na Autevoluciologia; a interexistencialidade lúcida na condição de 

gazua para compreensão e vivência do fluxo do Cosmos (maxinteração evolutiva) através da 

Sincronologia Teática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Genética-Paragenética; o sinergismo Liderologia-Libe-

rologia; o sinergismo autorreflexão-autocorreção-autocompléxis; o sinergismo pés na rocha– 

–mentalsoma no Cosmos; o sinergismo voluntariado-docência-tenepes-autorado; o sinergismo 

autoconscientização seriexológica–intercompreensibilidade; o sinergismo livro-tares. 

Principiologia: o princípio da manutenção cognitiva interexistencial (Paracerebrologia). 

Codigologia: o atual código pessoal de Cosmoética (CPC) comparado ao autorretrocó-

digo de conduta existencial. 

Teoriologia: a teoria dos critérios dos ciclos multiexistenciais. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisas retrocognitivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito maxiproexológico da personalidade consecutiva lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da cosmovisão holobiográfica. 

Ciclologia: o ciclo das faixas etárias; o ciclo biológico; os 5 ciclos; o Ciclo Multiexis-

tencial Pessoal entrosado ao Ciclo Multiexistencial Grupal (CMG); o ciclo dependência interpri-

sional–interdependência libertária; o ciclo holobiográfico assedialidade-desperticidade; o ciclo 

interexistencial belicismo-pacifismo. 

Enumerologia: a intersomaticidade seriexológica; a grupalidade seriexológica; a trans-

disciplinaridade seriexológica; o multiculturalismo seriexológico; a cosmovisão seriexológica;  

a pangrafia seriexológica; a omnicognição seriexológica. 
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Binomiologia: o binômio soma-psicossoma; o binômio memória-lucidez; o binômio ho-

lopensene ambiental–materpensene individual; o binômio ego atual–retroego; o binômio memó-

ria-consciência; o binômio proéxis-seriéxis; o binômio Historiografia-Seriexologia; o binômio 

serialidade multiexistencial–afinidade grupocármica. 

Interaciologia: a interação intermissão lúcida–inversão existencial; a interação Para-

geneticologia-Memoriologia. 

Crescendologia: o crescendo do acesso holomnemônico; o crescendo evolutivo satélite 

de assediador–líder interassistencial; o crescendo ciclo holorressomático–ciclo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) inversor-epicon-autorretrocognitor; o trinômio retroe-

xistência-intermissão-neoexistência; o trinômio mentalsomático retrocognição-desperticidade- 

-verponogenia; o trinômio família nuclear–família profissional–família consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio soma-psicossoma-energossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica retrocognitiva / autopromoção seriexoló-

gica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o biografema (Detalhismologia) poder revelar a raiz ho-

lobiográfica da consciência (Cosmovisiologia); o paradoxo de a consciência precisar dominar 

a Holorressomatologia para poder liberar-se dela (Policonscienciologia). 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço retrocognitivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: o combate à tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome das falsas memórias. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Parapercucienciologia; a Paralucidologia; a Ho-

lomemoriologia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Parageneticologia; a Para-Historio-

grafologia; a Proexologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interexistencialidade lúcida precoce = a assunção de personalidade con-

secutiva pelo inversor, homem ou mulher, na fase preparatória da proéxis; interexistencialidade 

lúcida tardia = a assunção de personalidade consecutiva pelo geronte, homem ou mulher, na fase 

acabativa da proéxis. 
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Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Retropesquisa. Atinente à Paratecnologia, as investigações concernentes às pesquisas 

para-históricas da personalidade consecutiva podem ser encaminhadas, inicialmente, a partir de 

duas técnicas convergentes, elencadas na ordem funcional pelas especialidades afins: 

1.  Intraconscienciologia: o cotejo de 100 variáveis adstritas ao temperamento da cons-

cin atual e da retroconscin-alvo através da técnica do espelhamento interexistencial objetivando 

comprovar ser a mesma consciência portando 2 corpos em épocas distintas (manutenção cognitiva 

intersomática). 

2.  Interconscienciologia: o mapeamento qualiquantitativo multidimensional dos conta-

tos pessoais atuais e da retroconscin-alvo através da técnica do parassociograma, visando reen-

contrar tais consciências (retroamizades e retrodesafetos) na atualidade e qualificar tais vínculos. 

 

Especialista. Consoante à Parapedagogia, o seriexólogo, homem ou mulher, é a conscin 

intermissivista lúcida especializada no parafenômeno da personalidade consecutiva (unidade) ob-

jetivando alcançar o megadiscernimento quanto ao Maximecanismo Evolutivo Interassistencial 

grupal (todo). 

Cosmovisão. Considerando a amplitude das pesquisas holobiográficas, cabe ao seriexó-

logo, então, buscar tornar-se especialista teático em, dentre outros, 50 temas conscienciológicos 

ou verpons tarísticas elencadas alfabeticamente a seguir: 

01.  Acerto grupocármico (Holocarmologia). 

02.  Agente retrocognitor inato (Profilaxiologia). 

03.  Amizade raríssima (Ortoconviviologia). 

04.  Amortização evolutiva (Liberologia). 

05.  Assediador extrafísico (Nosoconviviologia). 

06.  Atrator ressomático (Liderologia). 

07.  Autoconscienciometria (Atributologia). 

08.  Autoconsciencioterapia (Terapeuticologia). 

09.  Automimese consciencial (Mesmexologia). 

10.  Binômio equipin-equipex (Equipexologia). 

11.  Casal incompleto (Conviviologia). 

12.  Comitê de pararrecepção (Dessomatologia). 

13.  Comunex avançada (Parageopoliticologia). 

14.  Dejaísmo retrocognitivo (Dejaismologia). 

15.  Despedida pré-ressomática (Ressomatologia). 

16.  Dragona parapsíquica (Estigmologia). 

17.  Duplocarma (Duplismologia). 

18.  Fôrma holopensênica (Holopensenologia). 

19.  Identidade extra (Paronomasticologia). 

20.  Intermissão prolongada (Intermissiometrologia). 

21.  Interprisão grupocármica (Grupocarmologia). 

22.  Macrossomaticidade (Somatologia). 

23.  Materpensene pessoal (Materpenseologia). 

24.  Memória contínua (Holomnemossomatologia). 

25.  Miniproéxis (Proexometrologia). 

26.  Ofiex (Interdimensiologia). 

27.  Palimpsesto consciencial (Parageneticologia). 

28.  Pangrafia grupocármica (Multiparafenomenologia). 

29.  Paracaptação retrocognitiva (Leiturologia). 

30.  Paramicrochip (Paratecnologia). 

31.  Parapsicoteca (Para-Historiologia). 

32.  Parassociograma (Parassociologia). 

33.  Parexcursão interplanetária (Universalismologia). 
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34.  Polineurolexicalidade (Paraneurolexicologia). 

35.  Preintermissiologia (Complexiologia). 

36.  Prematernologia (Extraterrestriologia). 

37.  Projeção do adeus (Projeciologia). 

38.  Refém da autocognição (Autocogniciologia). 

39.  Retrossenha pessoal (Seriexologia). 

40.  Retrovida crítica (Intrafisicologia). 

41.  Sincronicidade (Parassincronologia). 

42.  Síndrome da abstinência da Baratrosfera (Baratrosferologia). 

43.  Síndrome da autossantificação (Enganologia). 

44.  Síndrome da ectopia afetiva (Psicossomatologia). 

45.  Síndrome do ostracismo (Politicologia). 

46.  Teleobiotipologia (Retrossomatologia). 

47.  Tenepes (Interassistenciologia). 

48.  Transmigrex (Reurbexologia). 

49.  Trio ínsito (Multimemoriologia). 

50.  Verponografia (Neocogniciologia). 

 

Interdisciplinaridade. Sob a ótica da Orismologia, eis listadas alfabeticamente, 15 ciên-

cias conscienciológicas convergentes aos estudos da personalidade consecutiva aqui dispostas  

a fim de ampliar a compreensão e cosmovisão do tema em foco: 

01.  Autorrevezamentologia. 

02.  Cronoevoluciologia. 

03.  Holobiografologia. 

04.  Holocarmologia. 

05.  Holomnemossomatologia. 

06.  Holorressomatologia. 

07.  Intermissiologia. 

08.  Multiproexologia (multicompléxis). 

09.  Paradireitologia. 

10.  Parageneticologia. 

11.  Para-Historiografologia. 

12.  Parassociologia. 

13.  Retrocogniciologia. 

14.  Seriexologia. 

15.  Temperamentologia. 

 

Corolário. Nesse contexto e observando a Definologia, pode-se entender ser a Interexis-

tenciologia Lúcida a especialidade paracientífica da Conscienciologia dedicada às pesquisas espe-

cíficas da personalidade consecutiva autoconsciente e respectivas consequências daí derivadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interexistencialidade lúcida, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 
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07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Verpon  retrocognitiva:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  INTEREXISTENCIOLOGIA  LÚCIDA  É  A  ESPECIALIDADE  

CONSCIENCIOLÓGICA  CAPAZ  DE  GERAR  A  COSMOVISÃO  

HOLOBIOGRÁFICA  E  A  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  PROE-
XOLÓGICA  PARA  OS  RETROCOGNITORES  AUTÊNTICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite, sinceramente, os benefícios das pesqui-

sas teáticas da interexistencialidade lúcida? Quanto esforço holossomático tem dispendido nesse 

sentido? Há quanto tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cordioli, Cesar; Personalidade Consecutiva e Tenepes; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; 
N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 citação; 1 E-mail; 8 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2012; páginas 18 a 27. 

2.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Existencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Artigo; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 14 enus.; 1 nota; 1 ref.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; 

páginas 286 a 295. 

3.  Leimig, Roberto; Releitura Autobiográfica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; S-1; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 20 enus.; 3 filmes; 2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 171 a 185. 
4.  Idem; Tenepes: Esteio da Prospecção Seriexológica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16;  

N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 5 casos; 1 E-mail; 20 enus.; 1 tab.; 2 filmes; 21 refs.; 1 webgrafia; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2012; 
páginas 28 a 39. 

5.  Rossa, Dayane; Relação entre Seriéxis, Proéxis e Reciclagem Intraconsciencial; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 11; S-1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 9 enus.; 18 refs.; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 57 a 64. 

 

P. F. 
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I N T E R I O R O S E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interiorose é a qualidade, condição ou estado cronicificado do interioro-

ta, homem ou mulher, superradicado e circunscrito a pequeno burgo, seja aldeia, bairro, subúrbio 

retirado ou área rural, do Interior do país, sem coragem nem estímulos para encarar a cosmovisão 

da vida além desse limite acanhado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo interior deriva do idioma Latim, interior, “íntimo, recôndito”. Sur-

giu no Século XV. O sufixo ose vem do idioma Grego, osis, designando “doença; Patologia; pro-

cesso”. 

Sinonimologia: 1.  Mentalidade interiorana. 2.  Microvisão da vida. 3.  Paroquialidade; 

paroquialismo. 4.  Antiglobalização; antiuniversalismo. 

Neologia. Os 5 vocábulos interiorose, mininteriorose, megainteriorose, antinteriorose  

e interiorota são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Abertismo consciencial; antibairrismo; antinteriorose. 2.  Cosmovi-

são da vida. 3.  Cosmopolitismo; globalização. 4.  Universalismo. 5.  Aldeia global. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os minipensenes; a minipensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; os inferopensenes; o micro-holopensene; a autopensenidade limitada. 

 

Fatologia: a interiorose; o bairro; a tribo; a interiorose fidalga; a zona de conforto uteri-

na bem conhecida; a solução regressiva infantil; o umbigão; a Natureza; a atmosfera bucólica;  

o cenário campestre; a paisagem verde; os artesanatos; os subníveis; as automimeses dispensá-

veis; os tradicionalismos bolorentos; as simpatias ancestrais; as idiossincrasias; o encaramuja-

mento pessoal; o superrestringimento intrafísico; o regionalismo umbilicocêntrico; a ausência de 

reciclagens existenciais consecutivas; o deixar como está para ver como fica; o coronelismo;  

a caipiragem; a caipirada; a matutice; a matutagem; a pequenineza; o mundinho pessoal de vistas 

curtas; a idiotia rural; o bucolismo analfabeto; o acaipiramento; a debilidade mental provinciana; 

o burgo; a minipátria; a inframentalidade autolimitante; a autofossilização; a simploriedade; a mo-

nodotação consciencial; a apriorismose; a microvisão; a monovisão; a paroquialidade; a antiastro-

náutica; a anticidadania cósmica. 

 

Parafatologia: a falta da sinalética energética autoconsciente; a sensibilidade parapsí-

quica do mato; o autencapsulamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Efeitologia: o efeito casulo. 

Enumerologia: o paroquialismo; o provincianismo; o tribalismo; o localismo; o medieva-

lismo; o paleoconservantismo; o fossilismo; o misoneísmo; o imobilismo; o ufanismo; o bairrismo;  

o caipirismo; o abderitismo; o caboclismo; o telurismo restringidor. 

Politicologia: a cafeocracia. 

Filiologia: a microfamiliofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a bibliofobia; a literofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose. 

Maniologia: a anticomania; a aprioromania; a retromania. 
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Mitologia: os mitos familiares; os mitos telúricos; os mitos provincianos; as mitificações. 

Holotecologia: a egoteca; a apriorismoteca; a gregarioteca; a folcloteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Antiquologia; a Para-Historio-

logia; a Passadologia; a Subcerebrologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Socio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa ruralista; a conscin papaterra. 

Masculinologia: o provincianista sacralizador; o ultraconservador; o microfamiliofílico; 

o autofossilizado; o tribalista; o bairrista; o paroquialista; o capiau; o caipira; o caipirão; o campô-

nio; o caboclo; o campesino; o aldeano; o tabaréu; o serrano; o chapadeiro; o comprovinciano;  

o comparoquiano; o saloio; o coscorão; o tamancudo; o matuto; o matutão; o cientista Isaac New-

ton (1642–1727); o personagem criado por Amácio Mazzaropi (1912–1981); o personagem Gau-

dério; o cineasta Stanley Kubrick (1928–1999); o interiorota; o cointeriorota. 

 

Femininologia: a provincianista sacralizadora; a ultraconservadora; a microfamiliofílica; 

a autofossilizada; a tribalista; a bairrista; a paroquialista; a caipira; a caipirona; a campônia; a ca-

bocla; a campesina; a aldeã; a serrana; a chapadeira; a comprovinciana; a comparoquiana; a sa-

loia; a coscorona; a tamancuda; a matuta; a matutona; a interiorota; a cointeriorota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interiopathophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteriorose = a condição de quem nasceu e viveu tão somente as fases 

da vida infantil e adolescente em fazenda distante da metrópole; megainteriorose = a condição de 

quem nasceu e vive em fazenda distante da metrópole, a vida toda, sem deixar a terra natal, em-

bora fisicamente válido. 

 

Culturologia: a miniformação cultural. 

 

Argumentologia. No âmbito da Conviviologia, a síndrome da interiorose afeta pessoas 

e grupos de cidadãos, instituições e até o governo central e regional em qualquer país, por exem-

plo, as polícias do Brasil, ainda em 2007. 

Descentralizações. Não sendo unificados, os departamentos das polícias brasileiras per-

dem a centralização das informações sobre os delinquentes, contudo a condição deteriora com  

a admissão de policiais, acostumados ao Interior, para trabalhar nas grandes cidades, sem maiores 

preparações, atualizações e adaptações. Tais profissionais viveram habituados apenas ao policia-

mento doméstico, local, restrito, entre amigos olheiros apontando sempre os criminosos conheci-

dos de sempre, dentro da micropopulação, e, portanto, enfrentando sempre apurações fáceis, pra-

ticamente espontâneas de prontuários mínimos. 

Pioria. A Polícia Federal, de mais amplo universo e Tecnologia, sabe lidar melhor com 

os criminosos desconhecidos, de investigações e apurações mais difíceis, exigindo instrumentos, 

técnicas e treinamentos máximos e mais sofisticados. Neste universo ampliado, a interiorose piora 

tudo por atuar com profissionais completamente despreparados e deslocados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interiorose, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

2.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

4.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

5.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERIOROSE  VEM  SENDO  COMBATIDA  EFICAZMENTE 

PELA  COMUNICAÇÃO  INSTANTÂNEA,  AS  MÍDIAS,  A  IN- 
TERNET  E  OS  APARATOS  TECNOLÓGICOS  TAIS  COMO  
O  RÁDIO,  A  TELEVISÃO,  OS  CELULARES  E  OUTROS. 

 

Questionologia. A vivência interiorota afeta ou afetou você em alguma fase da vida 

atual? Em qual sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 27, 48, 137, 140, 148, 404, 447, 487, 640 e 642. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 69, 166, 212, 213, 215, 217, 335, 396, 

843 e 910. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

19998 

I N T E R I T E M I Z A Ç Ã O  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interitemização é o indício ou marca deixada pela conscin lúcida, nesta 

vida humana, na automegagescon ou construção intelectual, obra-prima escrita e publicada, capaz 

de fornecer indicações para a identificação das diretrizes do próprio temperamento, da autoevoca-

ção e do autorrevezamento proexológico de existência em existência, com inteira autoconsciên-

cia, no desenvolvimento ininterrupto dos empreendimentos evolutivos, avançados e intencional-

mente entrosados, ao máximo, entre as séries de intermissões pré-ressomáticas e pós-ressomáti-

cas, consecutivas, continuadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo item vem do mesmo idioma Latim, item, “do mesmo modo; igualmente; além 

disso; segunda vez; de novo; assim como”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Entreitemização. 02.  Entrelinhamento. 03.  Mateologicidade.  

04.  Holanálise. 05.  Indício multiexistencial; marca multiexistencial; pegada multiexistencial; 

rastro multiexistencial; traço multiexistencial. 06.  Retrossinal evolutivo; retrossinal multiexisten-

cial. 07.  Paleografopensene; retrografopensene. 08.  Retromarca pessoal indelével; retrossenha 

pessoal. 09.  Vestígio autopensênico. 10.  Chave multiexistencial; pista multiexistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo item: entrei-

temização; interitemização; itemizar. 

Neologia. O vocábulo interitemização e as duas expressões compostas interitemização 

executada e interitemização utilizada são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 01.  Itemização. 02.  Obviedade. 03.  Achismo. 04.  Antianálise.  

05.  Grafopensene atual. 06.  Neoindício existencial. 07.  Neomarca pessoal. 08.  Hipomnésia pes-

soal. 09.  Desmemória pessoal. 10.  Desencriptação pessoal. 

Estrangeirismologia: o déjà-vu; o Retrocognitarium; a notitia innata; o shibboleth evo-

lutivo pessoal; o codex subtilissimus pessoal; os recados off the record para si mesmo; as peças 

encobertas do puzzle autorretrocognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à neoverponidade parapsíquica pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos rastropensenes; os paleopensenes sadios; a pa-

leopensenidade; os retropensenes sadios; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; a fôrma 

holopensênica; os genopensenes; a genopensenidade; as assinaturas pensênicas; o holopensene 

criativo; o autabertismo neopensênico; a decifração da rastropensenidade camuflada na retro-

gescon. 

 

Fatologia: a interitemização; o conjunto de indícios intelectuais; a cápsula do tempo 

mentalsomática; as sutilezas intelectuais; as evidências passadas; a prova; o resíduo; o saldo; o in-

dicador; o vestígio; a automimese excepcionalmente produtiva; a semente retrógrada; a semente 

ântuma; a semente construtiva; as confirmações materiais dos relatos espontâneos, retrocogniti-

vos; os indícios da retrovida; a identificação da personalidade consecutiva pelas conscins teste-

munhas; os indícios da retropersonalidade; a decodificação da retromegagescon encriptada; os in-

dícios da retroproéxis; as autoidentificações; as autoprevisões existenciais; a verponogenia; as 

neoverpons; as transverpons; a ruptura de frente da verpon; o inaudito reciclante; o momento evo-

lutivo atípico; a eclosão criativa; o nicho da neoideia sutil; o grupo de neoideias; as inspirações;  
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a Neo-História Pessoal; as extrapautas; as fontes de assombro; o assombro na condição de evidên-

cia da autoignorância; a Curiosologia; os tirateimas técnicos do intermissivista; os tiracismas prá-

ticos; o tiradúvida filosófico; a excepcionalidade; o espicaçante; as singularidades plurais; as dis-

secções dos enigmas; a holanálise pessoal máxima; o tirateima das megagescons; o escrutínio 

maior; a neoideia destrutiva da rotina estagnante; a expansão do estado de alerta; o aprofunda-

mento da percuciência; a aprendizagem implícita; o vislumbre do ignoto da Mateologia; o aflora-

mento do escondido; o padrão ainda não percebido; o impacto contra o significado antigo; a qua-

lidade da evidência; a autogescon interitemizada; a informação sobrepairando às palavras; a au-

tossistematização criativa única; a transversalidade dos temas reservados; o registro cifrado do 

momento intraconsciencial; a marca referencial para futura avaliação do desenvolvimento autevo-

lutivo. 

 

Parafatologia: o autorrevezamento multiexistencial; as autoproéxis; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o indício mul-

tiexistencial; o fenômeno do dejaísmo; os indícios do Curso Intermissivo (CI) pessoal, pré-desso-

mático; os indícios do macrossoma pessoal; os indícios do paramicrochip pessoal; o autorreveza-

mento multiexistencial, pessoal, anterior; a retrossenha pessoal; a projetabilidade lúcida (PL) au-

toconfirmadora da sobrevivência pós-dessoma; a casuística pessoal autorretrocognitiva; os pri-

meiros contatos com os extrapolacionismos parapsíquicos avançados; o parafenômeno concomi-

tante; as lacunas tecnicamente preparadas para preenchimento com autocognições singulares;  

a condução sutil às associações pensênicas peculiares; a decifração particular da retromensagem 

encriptada; o texto grafado qual ponta de iceberg cognitivo para os paraolhos atilados; o calculis-

mo cosmoético interexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo grafopensene-materpen-

sene; o sinergismo autocognitivo retrocérebro-neocérebro; o sinergismo da lógica paracerebral 

prevalecendo em cérebros consecutivos. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da cons-

tância relativa do temperamento consciencial; o princípio da descrença motivando as autexpe-

riências multidimensionais; o princípio da singularidade da autobagagem cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impregnado nas autogescons; o có-

digo particular de autossenhas embutido na estruturação textual. 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a técnica de elaboração da re-

trossenha pessoal; a técnica de identificação da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamen-

to lógico; as técnicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial;  

a técnica do detalhismo; a técnica de viver encadeando as existências intrafísicas e multidimen-

sionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível dos Mnemolo-

gistas. 

Efeitologia: o efeito evolutivamente otimizador da técnica da retrossenha pessoal;  

o efeito cosmovisiológico dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito da autoconscientização mul-

tiexistencial na reciclagem dos autovalores; o efeito repuxo holomnemônico do reencontro com 

palavras-chave do dicionário paracerebral. 

Neossinapsologia: as retrossinapses atuantes nesta vida humana da conscin lúcida; as 

parassinapses; as neossinapses derivadas da autotares interexistencial. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial; o ciclo interexis-

tencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita intrafísica; o ciclo multiexisten-
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cial pessoal (CMP) evoluído da atividade; o ciclo ponto de parada–ponto de retomada do labor 

evolutivo na intrafisicalidade. 

Binomiologia: o binômio indício-evidência; o binômio pararrealidade-parapercuciên-

cia; o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o binômio indí-

cios intraconscienciais–indícios extraconscienciais; o binômio Holobiografia-Holomemória. 

Interaciologia: a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cos-

movisão-megafoco; a interação genialidade-precocidade; a interação interitemizações decodifi-

cadas–avaliações psicométricas–lembranças retrocognitivas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo monovisão-cosmovisão autoconscienciométrica; 

o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–certezas relativas. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–fôrma holopensêni-

ca–neo-holopensene; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio forma–conteúdo explícito– 

–conteúdo implícito. 

Polinomiologia: o polinômio convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megages-

con critografada–reconhecimento retrocognitivo; o polinômio da retrossenha individual-intrans-

ferível-incompartilhável-indescartável; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesqui-

sas-multipesquisas; o polinômio percepções-parapercepções-cognições-retrocognições. 

Antagonismologia: o antagonismo indícios suficientes autesclarecedores / indícios in-

suficientes autenganadores; o antagonismo evidência / inferência; o antagonismo automensagem 

latente / automensagem manifesta. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo; 

o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo da retrossenha superpessoal 

plotada no âmbito da superassistencialidade às outras consciências; o paradoxo da personalida-

de entremostrar no presente as existências passadas às consciências mais atiladas; o paradoxo 

da omissão autesclarecedora; o paradoxo nada explicitado–tudo entendido. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo proexológico aplicada 

à conexão prolífica entre vidas intrafísicas. 

Filiologia: a parapsicofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia; a gesconofilia; a intelectofilia. 

Mitologia: a destruição dos mitos em geral. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; 

a retrocognoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Comunicologia; a Holomemoriologia; 

a Passadologia; a Anteriorologia; a Ressomatologia; a Extrafisicologia; a Parencriptologia; a Evo-

luciologia; a Seriexologia; a Mentalsomatologia; a Paracronologia; a Autopriorologia; a Holoma-

turologia; a Autocoerenciologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens genopensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interitemização executada = a realizada pela conscin lúcida na vida intra-

física; interitemização utilizada = a aplicada pela conscin lúcida na vida intrafísica consecutiva. 

 

Culturologia: a paracultura do autorrevezamento multiexistencial; a Multiculturologia 

da Comunicação Multidimensional Seriexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interitemização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

13.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  AVANÇADA  DA  INTERITEMIZAÇÃO  PROPOR-
CIONA  A  COSMOVISÃO  DO  ENCADEAMENTO  DOS  AU-

TESFORÇOS  EVOLUTIVOS  POR  MEIO  DA  CONSECUÇÃO  

ENTROSADA  DAS  AUTOPROGRAMAÇÕES  EXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encriptou com interitemizações os próprios 

originais da megagescon escrita para a próxima vida? Quais técnicas você aplica? 
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I N T E R L E I T U R A    P A R A P S I C O S F É R I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interleitura parapsicosférica é a primeira vista, impressão ou exame da 

aura energética percebida pela conscin lúcida, parapsíquica, da outra pessoa apresentada na vida 

dia a dia, no caso com reações recíprocas quanto às abordagens energéticas autoconscientes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra leitura deriva também do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; 

escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O primeiro 

elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

O segundo elemento de composição psico provém igualmente do idioma Grego, psyky, de psykhé, 

“alento; sopro de vida; alma”. O vocábulo esfera vem do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, 

e este do idioma Grego, sphaira, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos 

em forma redonda; globo terrestre”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interleitura psicosférica. 2.  Leitura psicosférica mútua. 3.  Leitura 

psicosférica recíproca. 4.  Interleitura áurica. 5.  Ausculta consciencial recíproca. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo psicosfera: 

parapsicosfera; parapsicosférica; parapsicosférico; psicosférica; psicosférico. 

Neologia. As 3 expressões compostas interleitura parapsicosférica, interleitura parapsi-

cosférica incompleta e interleitura parapsicosférica completa são neologismos técnicos da Ener-

gossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Contato social comum. 2.  Encontro social corriqueiro. 

Estrangeirismologia: o rapport bioenergético; o extraphysical calling card; o retrato 

consciencial em real time; a glasnost interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência energética fisionômica ou facial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bioenergético; os energopensenes; a energopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o exame pense-

nosférico mútuo; a autopensenização recorrente impregnada na psicosfera pessoal; a amostra pon-

tual do holopensene alheio; a identificação de pensenes silenciosos não declarados. 

 

Fatologia: o exame pessoal, imediato, das energias conscienciais (ECs) de outra pessoa 

apresentada; a primeira impressão além da aparência física; a sensação de familiaridade à primei-

ra vista. 

 

Parafatologia: a interleitura parapsicosférica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a leitura da aura energética das pessoas; 

as alterações observadas nas auras energéticas das conscins em geral; a interabordagem prelimi-

nar ideal nos contatos interconscienciais; os paraolhos clínicos; a interligação derivada das evoca-

ções recíprocas; a interfusão energossomática; a intercomunicação silenciosa independente da 

Proxêmica; o bíduo bioenergético ou os resquícios das ECs do duplista nas 48 horas pós-intercur-

so sexual; a iscagem assistencial lúcida de consciex; o padrão energético; o estado de humor;  

o chacra predominante; os bloqueios energéticos; as energias gravitantes; as companhias extrafísi-

cas; a intencionalidade circunstancial; as heterorretrocognições espontâneas; o irrompimento do 

psicossoma; a confirmação do reencontro com personalidade consecutiva; a energosfera da 
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pessoa; a bioaura pessoal; a biosfera pessoal; a sondagem bioenergética; a experiência energosso-

mática; a energização interconsciencial; o arco voltaico craniochacral; a abordagem bioenergéti-

ca; a clarividência; o acoplamento energético; o magnetismo pessoal; a presença magnética;  

o passaporte energético; as energias conscienciais (ECs) como cartão de visita pessoal antecipa-

do; as ECs antipáticas; as ECs nocivas; o borogodó; o charme; o glamour; o it; o fascínio; a força 

presencial; o coronochacra; o frontochacra; a euforin; a primener; o cipriene. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomático entre as conscins afins. 

Principiologia: o princípio do realismo energético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando os limites do descortino  

e o uso assistencial dos dados alheios não revelados voluntariamente; o código duplista de Cos-

moética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do arco voltaico craniochacral. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização das ECs; a técnica da mobilização básica das 

energias (MBE); a técnica do acoplamento áurico; as técnicas de heterodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado da assistência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito halo da energosfera humana; os efeitos otimizadores da afinidade 

interconsciencial no aprofundamento da interleitura parapsicosférica. 

Ciclologia: o ciclo expansão–contração psicosférica; o ciclo exteriorização–absorção 

energética; o ciclo assim-desassim; o ciclo leitura-releitura. 

Enumerologia: a aura humana; a aura luminosa; a aura protetora; a aura da saúde;  

a aura confusa; a aura doentia; a aura projetiva. 

Binomiologia: o binômio forma-conteúdo; o binômio essência-aparência; o binômio 

energosfera pessoal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética. 

Interaciologia: a interação pensenosfera-energosfera. As energosferas humanas ao inte-

ragirem entre si, tanto do ponto de vista positivo quanto negativo, criam atração ou interação, in-

clusive os acoplamentos áuricos, e também as repulsões (antagonismos) entre as pessoas. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo das energosferas antipáticas; o antagonismo intru-

são energética consentida / intrusão energética impressentida; o antagonismo psicosfera doado-

ra / psicosfera receptora. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; a lei da interassistencialidade bioener-

gética. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Mitologia: o mito da beleza física. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

experimentoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autenergologia; a Autodesassediologia;  

a Holochacralogia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Presencio-

logia; a Parapresenciologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin livro-aberto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens interlector; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens parapsychosphaericus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interleitura parapsicosférica incompleta = a clarividência energética uni-

lateral pela conscin mais parapercuciente entre as duas do encontro ou apresentação social; inter-

leitura parapsicosférica completa = a clarividência energética simultânea pelas duas conscins ao 

se encontrarem socialmente pela primeira vez. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica cosmoética; a Multiculturologia da Energossoma-

tologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 categorias de interleituras parapsicosféricas em geral: 

1.  Interleitura parapsicosférica conscin-conscin. 

2.  Interleitura parapsicosférica consciex-consciex. 

3.  Interleitura parapsicosférica conscin-consciex. 

4.  Interleitura parapsicosférica conscin-subumano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interleitura parapsicosférica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
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03.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  INTERLEITURA  PARAPSICOSFÉRICA  SERÁ  FUTURA-
MENTE  A  LINGUAGEM  OU  INTERLOCUÇÃO  PRIMEIRA,  

ESPONTÂNEA  E  REALISTA  NA  VIDA  SOCIAL  OU  CONVI-
VENCIAL  ENTRE  AS  CONSCINS,  EM  GERAL,  DA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participa de algum tipo de interleitura parapsi-

cosférica na convivialidade dia a dia? Em nível completo? 
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I N T E R L Í N G U A  
( L I N G U I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interlíngua é a condição, qualidade ou característica de 2 ou mais idio-

mas em situação de contato, produzindo interseção linguística indefinida com elementos de am-

bos os códigos de comunicação intrafísicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra língua procede do mesmo idioma Latim, lingua, “membro ou órgão animal; 

órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; idioma de 1 povo”. Apareceu no Século XII. 

O termo interlíngua surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Mescla idiomática; mistura linguística. 02.  Contato interlinguístico. 

03.  Língua de confluência; língua de contato. 04.  Língua improvisada. 05.  Idioma de fronteira. 

06.  Pidgin; sabir. 07.  Dialeto idiossincrático. 08.  Fossilização de interferência linguística.  

09.  Babelismo. 10.  Code-switching. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos do vocábulo interlíngua: interlin-

gual; interlinguística; interlinguístico; Interlinguisticologia; interlinguisticológica; interlinguisti-

cológico. 

Neologia. As duas expressões compostas interlíngua idioletal e interlíngua dialetal são 

neologismos técnicos da Linguisticologia. 

Antonimologia: 1.  Língua artificial. 2.  Língua materna. 3.  Crioulo. 4.  Sesquilinguis-

mo. 5.  Babelismo técnico. 

Estrangeirismologia: o blend idiomático; a macaronic language; a interim language; 

os contact vernaculars; o backsliding; o lapsus linguae; a falta de feedback; o mocho; o pocho;  

o mongrel lingo; o bastard jargon; o makeshift; o continuum da interlíngua; o status não oficial 

das interlínguas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à distinção dos códigos linguísticos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares exemplificadores: – Interlíngua: 

interseção interidiomática. Interlíngua: babelismo dialetal. Interlíngua: babelismo idioletal. 

Coloquiologia: o ato de misturar alhos com bugalhos; o ato de enrolar a língua; o ato 

de trocar as bolas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal multicultural; o holopensene pessoal babélico;  

o holopensene das línguas misturadas; os pensenes lacunados; a pensenidade lacunada; a ausência 

de traduciopensenes; os tautopensenes; a tautopensenidade; o holopensene pessoal da superação; 

a vivência de nexopensenes; a conquista da nexopensenidade em outro idioma; os interpensenes; 

a interpensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; a vivência de orismopensenes; a oris-

mopensenidade vivenciada; os poliglotopensenes consolidados; a poliglotopensenidade consoli-

dada. 

 

Fatologia: a interlíngua; a imitação mútua de modelos imperfeitos de linguagem; os hi-

pocorísticos; o caráter predominantemente oral da interlíngua; a predominância da compreensão 

rápida perante a correção gramatical e a diferenciação de nuanças semânticas; as variantes inter-

linguísticas; a isoglossa; os níveis pessoais de interlíngua; o estágio de transição no aprendizado 

da segunda língua; a assimilação de vocabulário e estrutura mudando a interlíngua; a transferên-

cia de elementos da língua materna para a nova língua; a gramática interina; o nível adequado de 

aprendizagem; a dificuldade de aprendizado; a resistência à aculturação; o babelismo não técnico; 
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a falta de semancol idiomático; a análise dos erros linguísticos; a abordagem contrastiva; os di-

plomas internacionais de proficiência linguística; a hipótese de a interlíngua ser inevitável ao não 

nativo; a competência comunicativa intercultural; a distinção interlinguística para comunicação 

mais avançada; as necessidades do comércio; a globalização; a migração humana; a diáspora;  

o emigrês; o jopará; o atendimento a estrangeiros; o local de trabalho multicultural; a comunica-

ção imediata; a ausência de línguas francas; a insuficiência de recursos expressivos; o sotaque in-

discernível; as deduções equivocadas; a logomaquia; o contato frequente com comunidades lin-

guísticas distintas conduzindo ao surgimento de pidgins a partir de interlínguas; a crioulização 

dos pidgins; a interação consciencial facilitada pela Era da Supercomunicação (Ano-base: 2013); 

a ausência de limites claros entre a interlíngua e os idiomas únicos mal utilizados; a interlíngua 

sendo mais prática em comparação com os idiomas fabricados; a efemeridade da interlíngua cria-

da artificialmente; a vida frágil das interlínguas em geral; as 74 nacionalidades presentes em Foz 

do Iguaçu; a complexificação interassistencial do código de comunicação; o desempenho poligló-

tico interassistencial da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica atuante na comunicação interlinguística; o acoplamento energético a partir 

da interação idiomática; a falta de engramas paraneuronais adequados; a dificuldade com a recep-

ção das achegas dos amparadores; o rapport energético com os interlocutores; a abertura à inter-

venção de consciexes na comunicação pelo uso de interlíngua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre idiomas da mesma família linguística; o sinergis-

mo dos cognatos multilíngues. 

Principiologia: o princípio do contato linguístico; o princípio da interpenetração interi-

diomática; o princípio da economia linguística; o princípio da economia vocabular; o princípio 

da evolução linguística; o princípio da inteligibilidade intercomunicativa; o princípio da des-

crença (PD) orientando as autexperimentações idiomáticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com alínea dedicada à clareza da 

comunicação pessoal. 

Teoriologia: a teoria da interlíngua. 

Tecnologia: as técnicas de aprendizado de idiomas; a técnica do autodidatismo; a téc-

nica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da introdução de estrangeirismos na comunicação. 

Voluntariologia: o voluntariado de assistência a estrangeiros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o trio de laboratórios conscienciológicos do desassédio 

mentalsomático (Holoteca, Holociclo, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Evoluci-

ologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da vida profissional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível da Comunicologia; 

o Colégio Invisível dos Lexicólogos. 

Efeitologia: o efeito do turismo internacional no surgimento das interlínguas; o efeito 

da Internet na criação de idiomas misturados (Babelismologia). 

Neossinapsologia: as sinapses linguísticas confusas; a ausência de neossinapses especí-

ficas para o novo idioma; as neossinapses linguísticas decorrentes do poliglotismo; as neossinap-

ses geradas pelo contato com culturas diferentes. 

Ciclologia: o ciclo contração–expansão dos idiomas. 

Enumerologia: a intercomunicação rápida; a intercomunicação superficial; a interco-

municação ineficiente; a intercomunicação insatisfatória; a intercomunicação ininteligível; a in-

tercomunicação lacunada; a intercomunicação frustrada. 
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Binomiologia: o binômio linguagem verbal–linguagem corporal; o binômio desejo–ne-

cessidade de comunicação; o binômio interferência-fossilização; o binômio sotaque fossilizado– 

–sintaxe fossilizada; o binômio adaptabilidade-flexibilidade; o binômio incompreensibilidade- 

-ininteligibilidade; o binômio idioleto-socioleto. 

Interaciologia: a interação interlínguas; a interlíngua surgindo da interação grupal;  

a interação sintaxe simplificada–informalidade gramatical; a interação linguística empréstimo- 

-estrangeirismo; a interação code-swicthing–code-mixing; a interação monoglotismo-interlin-

guismo; a interação professor-aluno; a interação aprendizagem formal–aprendizagem informal; 

a interação parapsiquismo-linguagem. 

Crescendologia: o crescendo erro-espontaneidade-interlíngua; o crescendo interlíngua 

idioletal–interlíngua dialetal; o crescendo das faixas etárias no aprendizado de idiomas; o cres-

cendo monoglotismo-bilinguismo-poliglotismo; o crescendo tradutório língua-fonte–interlíngua–

–língua-alvo; o crescendo interlíngua-pidgin-crioulo; o crescendo choque cultural–aculturação; 

o crescendo frustração comunicativa–plenitude comunicativa. 

Trinomiologia: o trinômio língua franca–pidgin–crioulo; o trinômio língua natural–lín-

gua materna–interlíngua; o trinômio semilinguismo–interlíngua–babelismo; o trinômio vocabu-

lário restrito–gramática rudimentar–comunicação perfunctória; o trinômio necessidade-atitude- 

-motivação; o trinômio transferência-supergeneralização-simplificação; o trinômio dos poderes 

conscienciais intenção-vontade-autorganização; o trinômio racionalidade-lógica-discernimento; 

o trinômio da tridotação consciencial comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio das habilidades linguísticas compreensão escrita–compre-

ensão auditiva–produção escrita–produção oral; o polinômio emissor-receptor-meio-mensagem; 

as interlínguas baseadas no polinômio dos idiomas Português–Espanhol–Inglês–Francês–Holan-

dês; o polinômio laringochacra-palmochacra-frontochacra-nucochacra-coronochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo monogenismo / poligenismo; o antagonismo interlín-

gua / babelismo técnico; o antagonismo busca da proficiência nativa / zona de conforto linguísti-

co; o antagonismo oportunidade de aprendizado / incompletude do aprendizado; o antagonismo 

assimilação linguística / aquisição linguística; o antagonismo comunicação interassistencial  

/ comunicação lacunada; o antagonismo linguagem madura / linguagem imatura; o antagonismo 

superficialidade / Autenciclopediologia; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Politicologia: a democracia direta; as políticas educacionais em zonas de fronteiras lin-

guísticas. 

Filiologia: a comunicofilia; a interaciofilia; a xenofilia; a neofilia; a conscienciofilia;  

a idiomatofilia; a poliglotofilia. 

Sindromologia: a síndrome do babelismo. 

Maniologia: o desconfiômetro dirimindo a sofomania. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de se aprender idiomas em idade avançada. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a idiomaticoteca; a gramaticoteca; a culturoteca; a co-

municoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Linguisticologia; a Glotologia; a Geolinguisticologia; a Sociolin-

guisticologia; a Dialetologia; a Linguisticologia Aplicada; a Gramaticologia Comparativa; a Inter-

linguisticologia; a Interconscienciologia; a Comunicologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin confusina; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o morador de fronteira; o migrante; o refugiado; o mascate; o comerci-

ante; o aluno de idiomas; o autodidata em idiomas; o monoglota; o bilíngue; o escritor de interlín-

gua; o turista; o profissional do turismo; o poliglota; o professor; o docente de Conscienciologia; 

o autor de Conscienciologia. 
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Femininologia: a moradora de fronteira; a migrante; a refugiada; a mascate; a comerci-

ante; a aluna de idiomas; a autodidata em idiomas; a monoglota; a bilíngue; a escritora de interlín-

gua; a turista; a profissional do turismo; a poliglota; a professora; a docente de Conscienciologia; 

a autora de Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens loquax; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens lin-

guista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens polyglotticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interlíngua idioletal = o idioma indefinido do ponto de vista intraconsci-

encial; interlíngua dialetal = o idioma indefinido do ponto de vista interconsciencial. 

 

Culturologia: a lacuna da formação cultural; a cultura linguística; a cultura gramati-

cal; a cultura lexicológica; a cultura tradutória; a cultura poliglótica; a cultura filológica; a cul-

tura lexicográfica; a Interculturologia; a Multiculturologia; a Omniculturologia. 

 

Tipologia. Segundo a Linguisticologia, eis, 16 tipos de interlíngua com participação do 

idioma português, alguns dos quais encontrados na região da Metrópole Trinacional do Iguassu 

(Ano-base: 2013), elencados em ordem alfabética: 

01.  Portalemão: português e alemão. 

02.  Portespanglês: português, espanhol e inglês. 

03.  Portinglês: português e inglês. 

04.  Portitalianglês: português, italiano e inglês. 

05.  Portitaliano: português e italiano. 

06.  Portitalianol: português, italiano e espanhol. 

07.  Portolandês: português e holandês. 

08.  Portuárabe: português e árabe. 

09.  Portuchinês: português e chinês. 

10.  Portucoreano: português e coreano. 

11.  Portucraniano: português e ucraniano. 

12.  Portufrancês: português e francês. 

13.  Portuguaranhol: português, guarani e espanhol. 

14.  Portujaponês: português e japonês. 

15.  Portunhol: português e espanhol. 

16.  Portupi: português e tupi. 

 

Conformaticologia. Segundo a Interlinguisticologia, a proporção entre os idiomas parti-

cipantes da interlíngua não é necessariamente equitativa. A predominância depende do back-

ground linguístico do falante ou da população envolvida. Aqui entra o trinômio linguístico sub-

strato-superestrato-adstrato. 

 

Curiosologia. Segundo a Comunicologia, o termo interlíngua – em sentido diverso do 

tratado aqui – foi também aplicado às duas seguintes línguas artificiais, listadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  Latino sine flexione. Criada em 1903, pelo matemático e lógico italiano Giuseppe 

Peano (1858–1932), com base na simplificação do idioma Latim. Buscava atender às necessida-

des de intercomunicação internacional em geral. 

2.  Língua auxiliar internacional. Criada em 1951, pela International Auxiliary Lan-

guage Association (IALA), com base na existência de vocabulário comum partilhado entre as lín-

guas de grande difusão mundial. Buscava atender às necessidades de intercomunicação interna-

cional nos campos da Ciência, da cultura e do comércio. 
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Terapeuticologia. Vale lembrar, conforme a Autodidatismologia, nos casos de interlín-

gua idioletal atravancadora da comunicação plena, a prescrição é: estudar, estudar, estudar. Estu-

do: eis tudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interlíngua, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Bilinguismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Estrangeirismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

10.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Monoglotismo:  Neurolexicologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poliglotopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Reurbanização  na  tríplice  fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  NÃO  CONFIA  

NOS  QUEBRA-GALHOS  IDIOMÁTICOS.  PROCURA,  ANTES,  
APROFUNDAR  OS  CONHECIMENTOS  LINGUÍSTICOS  RUMO  

À  INTERCOMUNICOLOGIA  PLENA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia ou vivenciou a interlíngua? No teste de 

avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, qual o nível de autodiscernimento quanto à estruturação 

intraconsciencial dos diferentes sistemas linguísticos? 
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I N T E R L O C U Ç Ã O  
( C O L O Q U I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interlocução é a conversa trocada entre duas ou mais pessoas, os interlo-

cutores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo interlocução deriva do idioma Latim, interlocutio, “interrogação; 

interpelação; despacho; sentença”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Diálogo. 2.  Dialogação. 3.  Conversação. 4.  Colóquio. 5.  Trela.  

6.  Entendimento. 7.  Laringochacralidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo interlocução: 

interlocutor; interlocutora; interlocutória; interlocutório. 

Neologia. As duas expressões compostas interlocução jejuna e interlocução madura são 

neologismos técnicos da Coloquiologia. 

Antonimologia: 01.  Desconversação. 02.  Desentendimento. 03.  Mudez. 04.  Autismo.  

05.  Incomunicabilidade. 06.  Silêncio. 07.  Conscienciês. 08.  Monólogo. 09.  Solilóquio. 10.  

Antilaringochacralidade. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o causer; o bate-papo em chats na Internet; a pro-

sa no coffee break; o  brainstorming grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pessoal. 

Coloquiologia: a interlocução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os xenopensene; a xeno-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

a assinatura pensênica verbal ou laringochacral; a autopensenização aberta à interação ideativa. 

 

Fatologia: a Seção Coloquiologia da Enciclopédia da Conscienciologia; o colóquio;  

o diálogo; a conversação; o questionamento; o debate; a dialética; a refutação; a confutação; a fa-

la; o verbo; a verbalização; o vocabulário coloquial; os 4 dicionários cerebrais, pessoais, o sinoní-

mico, o antonímico, o analógico e o poliglótico; a autexpressão; a autexposição oral; a autocomu-

nicabilidade; o bom humor; o bom-tom; a afabilidade; a cordialidade; a camaradagem; o coleguis-

mo; a dialogação; as perguntas; as respostas; o boca a boca; o diálogo a distância; o emprego 

pessoal do celular; o interfone; as tertúlias conscienciológicas; as frases feitas; os eufemismos; os 

provérbios; a transcendência pessoal dos convencionalismos escravizantes; o detalhe do verbo 

(1%) na verbação; a palavra de poder falada; a breviloquência; o coloquialismo; o coloquialismo 

interfamiliar; o coloquialismo social; o coloquialismo informal; o coloquialismo diplomático;  

o coloquialismo teatral; o coloquialismo cinematográfico; a linguagem; a dicção; a aula; o debate; 

o discurso; a récita; a entrevista; a conferência; a parlamentação; a comunicabilidade pessoal;  

a comunicação interconsciencial; a inteligência laringochacral; a desinibição; a conversa fiada;  

a conversa de botequim; a atualização das fofins; a prosa; o ato de jogar conversa fora; o Clube 

da Luluzinha; o Clube do Bolinha; a pompa verbal; a apologia; os idiomas em evolução; as gí-

rias; os jargões; a Erística; a Maiêutica; a discussão; as notícias da boca para o ouvido; os tititis;  

o blá-blá-blá; o falatório; o comentário; a acareação cosmoética; o tom coloquial de expressão;  

a linguagem falada cotidiana; o argumento; a conversa útil; a criação pessoal de espaços para in-
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terlocução; o interesse genuíno pelo outro; o interlocutor na condição de fonte cognitiva; os ensi-

namentos extraídos dos erros e acertos alheios; o intercâmbio de vivências; o ato de saber escutar 

a outra pessoa com paciência, atenção e educação sobre todos os temas, mesmo os constran-

gedores ou usualmente evitáveis; a interlocução silenciosa; a troca de olhares; a comunicação não 

verbal; o exemplo silencioso; os percentuais de aprendizagem, similares ou desiguais, dos agentes 

do diálogo. 

 

Parafatologia: o emprego sadio do laringochacra; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interlocução parapsíquica; as 

dificuldades recíprocas na comunicação interdimensional; a psicofonia; a pangrafia; o conscien-

ciês como expressão consciencial máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do entendimento coloquial; o sinergismo atenção-educa-

ção-paciência. 

Principiologia: o princípio coloquial; o princípio da evolução conjunta; o princípio de 

toda consciência ter algo a ensinar; o princípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) demarcando o limite do estupro 

evolutivo; o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria do gregarismo consciencial; a teoria da interlocução diplomática. 

Tecnologia: as técnicas da interlocução em geral; as neotecnologias fornecendo múlti-

plos canais comunicativos para encurtamento das distâncias interconscienciais; as técnicas pa-

radiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral; o Colégio Invisível da 

Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da interlocução educada; o efeito intimista da conver-

sação olhos nos olhos; o efeito autorreciclador dos diálogos úteis; o efeito cognitivamente enri-

quecedor da comunicação intergeracional; o efeito do poliglotismo na ampliação do universo 

pessoal de possíveis interlocutores. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas. 

Ciclologia: o ciclo perguntas-respostas; o ciclo exposição-refutação-reformulação;  

o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a interlocução informal; a interlocução profissional; a interlocução pe-

dagógica; a interlocução terapêutica; a interlocução científica; a interlocução criadora; a interlo-

cução íntima. 

Binomiologia: o binômio simpatia-energia; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio interlocução oral–interlocução escrita; o binômio conversa a 2–conversa em grupo; o binô-

mio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação bagagens vivenciais diversas–mundividências específicas;  

a interação questão inteligente–resposta esclarecedora. 

Crescendologia: o crescendo temático falar sobre pessoas–falar sobre fatos–falar sobre 

neoideias; o crescendo interlocutório verbalização-telepatização-conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio saber ouvir–saber anotar–saber falar; o trinômio expressão 

verbal–expressão facial–expressão corporal. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo pessoa fa-

lante / pessoa reticente; o antagonismo autismo / verborragia; o antagonismo diálogo presencial 

/ diálogo virtual; o antagonismo conversação emocional / conversação intelectual; o antagonis-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20013 

mo mesa de bar / mesa de debates; o antagonismo sala de visita / sala de aula; o antagonismo 

colóquio / solilóquio. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei do maior esforço aplicada à Comunicologia; as leis 

da interassistencialidade. 

Filiologia: a verbofilia; a sociofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a escuta seletiva tendenciosa na síndrome da apriorismose; a interlo-

cução dificultada nas síndromes autistas. 

Mitologia: o mito da solidão; o mito da independência absoluta. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a linguisticoteca; a fo-

noteca; a culturoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Coloquiologia; a Laringochacrologia; a Comunicologia; a Con-

formática; a Linguística; a Filologia; a Dialética; a Mentalsomatologia; a Verbaciologia; a Oris-

mologia; a Sociologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a rede pessoal de contatos e paracontatos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens principiocolloquialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interlocução jejuna = a das pessoas inexperientes; interlocução madura = 

a das pessoas experientes. 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade; a Multiculturologia do Coloquialismo;  

a cultura útil; a cultura do debate. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Coloquiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

3 categorias de interlocuções da conscin lúcida, intelectual, pesquisadora, de acordo com a quali-

ficação dos diálogos, os interlocutores e os períodos da idade física pessoal (Cronêmica): 
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1.  Interlocução ascendente: por baixo; a incidência de maior número de ocorrências;  

a juventude na fase preparatória da programação existencial (proéxis); o questionamento dos jo-

vens; o colóquio instrutivo entre o aluno e o professor; a tarefa de esclarecimento (tares) do ree-

ducador; o predomínio das interlocuções da pessoa jovem com outras pessoas; a busca pela cons-

cin inversora da conscin interlocutora madura; a interlocução da conscin inversora com o ser des-

perto ou o completista proexológico (Proexologia). 

2.  Interlocução igualitária: a equitativa; a isonômica; a incidência média das ocorrên-

cias; o diálogo da meia-idade física; o diálogo interminável dos duplistas harmonizados (Duplo-

logia); a interlocução entre 2 praticantes da tenepes (Tenepessologia). 

3.  Interlocução descendente: por cima; a incidência de menor número de ocorrências; 

a pessoa a partir da terceira idade física (Gerontologia); a diminuição natural dos interlocutores 

do geronte, homem ou mulher, experiente e lúcido, nem sempre capazes de acompanhar o nível 

das autopensenizações da maturidade; a personalidade raríssima; a amizade raríssima; a interlo-

cução evoluída com semiconsciex, teleguiado autocrítico ou evoluciólogo; a interlocução no nível 

puro da mentalsomaticidade, além dos emocionalismos egoicos; os momentos e as neoverpons 

abridoras de neossinapses das interlocuções inesquecíveis; a vivência rara, nesta dimensão huma-

na, mais aproximada das paravivências em comunex evoluída da Paraprocedenciologia; o predo-

mínio das interlocuções da pessoa geronte parapsíquica com os amparadores extrafísicos de 

função (Parapercepciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interlocução, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EVOLUÇÃO  DA  INTERLOCUÇÃO  ÚTIL  SEGUE  O  DE- 
SENVOLVIMENTO  DA  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  COM-
PONDO  EFICIENTE  TÉCNICA  DE  APROFUNDAMENTO  AU-

TOCOGNITIVO  PARA  TODAS  AS  CONSCINS  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica as técnicas da interlocução com eficácia 

nas autopesquisas? Você busca interpretar o temperamento de cada interlocutor a fim de entender 

melhor a interlocução? 
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I N T E R L Ú D I O  
( P A R A G E O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Interlúdio é a comunidade extrafísica de alto nível de assistencialidade 

interconsciencial, cosmoética, operando em favor das consciências envolvidas nos trabalhos do 

período pré-ressomático, nas áreas humanas correspondentes ao Parque Nacional do Iguaçu, Trí-

plice Fronteira (Trifron) e Cone Sul. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo Interlúdio deriva do idioma Inglês, interlude, e este do idioma La-

tim, interludium, composto pelo prefixo inter, “entre”, e ludus, “divertimento, jogo, passatempo”. 

Surgiu em 1913. 

Sinonimologia: 1.  Interludium. 2.  Paracidade mentalsomática. 3.  Superparacomunida-

de. 4.  Comunex evoluída. 5.  Distrito cosmoético extrafísico. 

Arcaismologia. Eis 1 termo arcaico de significado equivalente à paracidade ou comunex 

Interlúdio: paraíso. 

Neologia. O vocábulo Interlúdio e as duas expressões compostas Interlúdio do paravisi-

tante e Interlúdio do pararresidente são neologismos técnicos da Parageografologia. 

Antonimologia: 1.  Baratrosfera; Cidade das Sombras. 2.  Subparacomunidade. 3.  As-

censão; Semonta. 4.  Crosta Terrestre. 5.  Comunidade humana. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Interlúdio: 

megaparaempreendimento conscienciológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os morfopensenes; a morfopensenidade; o holopensene do ambientex an-

tipatológico. 

 

Fatologia: a homeostasia ambiental; a autolucidez ampliada; o nível dimensional; o Co-

ne Sul; a Tríplice Fronteira (Trifron); as 72 etnias em Foz do Iguaçu; as Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) locais; a Cognópolis; a Conscienciolândia; a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a Interlúdio; as pararrealidades; a paratroposfera; o parurbanismo; os 

paradistritos; a paraurbe paralela; a paracidade mentalsomática; a paraprimener ininterrupta;  

o agrupamento parapopulacional; as paracomunidades; a autoconscientização paracomunitária; 

os paracampi dos Cursos Intermissivos (CIs); as pararreurbanizações; a parapopulação transien-

te; a paratelepatia; os parafatos enriquecedores; as paratecnologias; a paraprocedência; as reali-

dades alternativas; a Sociex evoluída; o ambientex homeostático; as supercomunidades extrafí-

sicas (supercomunexes); a superconsciencialidade ambiental; a comunidade extrafísica assisten-

cial; a volitação extrafísica; o intercâmbio dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a assistên-

cia aos tenepessistas; a assistência às ofiexes; o empreendedorismo multidimensional; o único 

acesso humano via projetabilidade lúcida (PL); o Tenepessismo; a Ofiexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Interaciologia: a interação paraecológica com o ambientex. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a hiperespaçoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parageografologia; a Parageopolítica; a Extrafisicologia; a Parur-

banologia; a Assistenciologia; a Projeciologia; a Intermissiologia; a Pré-Ressomatologia;  

a Ressomatologia; a Holorressomatologia; o Paradireito; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes. 

 

Masculinologia: os amparadores extrafísicos; os evoluciólogos; os reurbanizadores ex-

trafísicos; os projetores conscientes; os voluntários da Conscienciologia; os tenepessistas. 

Femininologia: as amparadoras extrafísicas; as evoluciólogas; as reurbanizadoras extra-

físicas; as projetoras conscientes; as voluntárias da Conscienciologia; as tenepessistas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens interludicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Interlúdio do paravisitante = a comunex apenas como paralocal de visita 

técnica da conscin lúcida projetada; Interlúdio do pararresidente = a comunex como paradomicí-

lio (paraprocedência) da consciex lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interlúdio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

3.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

4.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

5.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

6.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

7.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  INTERLÚDIO  ALIVIA  O  HOLOPENSENE  GRUPAL 
E  POTENCIALIZA  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  DOS  

VOLUNTÁRIOS  DA  COMUNIDADE  CONSCIENCIOLÓGICA  

COSMOÉTICA  INTERNACIONAL,  EM  FOZ  DO  IGUAÇU. 
 

Questionologia. Você já identificou, para si mesmo, algum indício convincente da exis-

tência extrafísica e manifestações assistenciais da Interlúdio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 171. 
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2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 2002; páginas 23, 39, 78 a 80, 83 e 94. 
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I N T E R M I S S Ã O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intermissão é o período extrafísico da consciência ocorrido entre duas vi-

das intrafísicas pessoais, inserido no ciclo evolutivo multiexistencial (ressomática / dessomática), 

pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra missão procede também do idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; 

largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Período intermissivo. 2.  Pré-Ressomática. 3.  Autoconsciencialidade 

extrafísica. 4.  Período entrevidas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo intermissão: 

Antintermissiologia; antintermissiva; antintermissivo; Intermissarium; intermissibilidade; inter-

missiofilia; intermissiofobia; intermissióloga; Intermissiologia; intermissiólogo; intermissioteca; 

intermissiva; intermissividade; intermissivista; intermissivista-elo; intermissivo; maxintermissi-

vista; minintermissivista; multintermissiva; multintermissivo; retrointermissão. 

Neologia. As duas expressões compostas intermissão instintiva e intermissão autoper-

ceptível são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Existência humana. 2.  Autolucidez intrafísica. 3.  Ressomática. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae intermissivo; o Retrocognitarium; o In-

termissarium; a extraphysicual hometown; o Parafisiopodium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições sadias da intermissibilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intermissão: 

vida eterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorretrocognições; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: as ideias inatas; a expansão da cosmovisão pessoal; a minipeça humana inte-

rassistencial; o tenepessismo; a Ofiexologia; o caminho da maxiproéxis; a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

Parafatologia: a intermissão; o rodízio vida humana–intermissão; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições desde a infância; as singularidades da 

Intermissiologia; o preparo das equipes interassistenciais humanas por meio das equipes extrafísi-

cas; a autoparaprocedência; a retrointermissão pessoal recente; o contato com evoluciólogo; as 

tratativas intermissivas com o orientador evolutivo do grupocarma; a tarefa coletiva da reurbani-

zação planetária; os acessos às Centrais Extrafísicas; o macrossoma pessoal; a Pré-Ressomatolo-

gia; o autoparapsiquismo; as autorretrocognições intermissivas; o histórico intermissivo pessoal; 

os vínculos intermissivos; o grupo evolutivo intermissivista; o domicílio intermissivo; a autopara-

biografia intermissiva; a vida intermissiva da consciex. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio autoparapsíquico do “contra pa-

rafatos não há parargumentos”; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a parateática dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a mnemotécnica dentro da Holomnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência. 

Ciclologia: o ciclo intermissão 1–intrafisicalidade–intermissão 2. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio lucidez-autorretrocognição;  

o binômio indutivo peso das evidências–julgamento das probabilidades; o binômio comunex-pa-

rescola–comunex-para-hospital; o binômio bonde extrafísico–maxiproéxis; o binômio intermis-

são–vida humana. 

Interaciologia: a interação preparatório extrafísico–preparatório intrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio atos-fatos-para-

fatos; o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio 

consciência-tempo-dimensões; o trinômio estado intrafísico–estado extrafísico–estado projetado; 

o trinômio primeira dessoma–segunda dessoma–terceira dessoma. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio 

percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia; o polinômio autopesquisas-hete-

ropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio cenográfico palco-elenco-plateia-basti-

dores. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissão sadia / intermissão baratrosférica. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia. 

Filiologia: a intermissiofilia; a autocogniciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a intermissiofobia. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a intermissioteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a pedagogoteca; 

a seriexoteca; a projecioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Parageografologia; a So-

ciexologia; a Paracasuística; a Parafatuística; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Proje-

ciologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Parapedagogiologia Intermissiva. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o colega intermissivista res-

somado. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a colega intermissi-

vista ressomada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissão instintiva = a da conscin ignorante total da própria vida ex-

trafísica pré-ressomática; intermissão autoperceptível = a da conscin com relativa autoconsciência 

de alguns dados da própria vida extrafísica pré-ressomática. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Multidimensional. 

 

Tabelologia. Pela ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

cotejos entre as características relativas ao primeiro e segundo níveis das intermissões quanto às 

conscins em geral: 

 

Tabela  –  Características  das  Intermissões 

 

N
os

 Intermissão  Primeiro  Nível Intermissão  Segundo  Nível 

01.  Autoparaprocedência: comunex evoluída Autoparaprocedência: Baratrosfera 

02.  Completismo intermissivo Incompletismo intermissivo 

03.  Consciex autocognitiva Consciex bisonha 

04.  Consciex autoconsciente Consciex semiconsciente 

05.  Consciex paradulta Consciex parainfantil 

06.  Intermissão com Curso Intermissivo Intermissão sem Curso Intermissivo 

07.  Intermissão curta laboriosa Intermissão curta penosa 

08.  Intermissão longa laboriosa Intermissão longa penosa 

09.  Intermissão pré-ressomática Intermissão pós-dessomática 

10.  Intermissão rememorada Intermissão esquecida 

11.  Intermissão sadia: euforex Intermissão patológica: melex 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intermissão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  Multiexistencial  Pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

OS  TEMAS  RELATIVOS  À  INTERMISSÃO  PRÉ-RESSOMÁ-
TICA,  É  ÓBVIO,  INTERESSAM  PARTICULARMENTE  A  TO-
DA  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  AO  COGI-

TAR  DA  DINÂMICA  DA  AUTEVOLUÇÃO  CONTINUADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alguma vez estudou mais acuradamente o pró-

prio período pré-ressomático? Chegou a alguma conclusão útil? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA; & Nova Zelândia. Data: 

1998. Duração: 113 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Vincent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabella Sciorra; Max 

von Sydow; Jessica Brooks Grant;  Josh Paddock; & Rosalind Chao. Produção: Barnet Bain; &  Stephen Deutsch. Dese-

nho de Produção: Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jim Dultz; Tomas Voth; & Christian Wintter. Roteiro: Ronald 

Bass, baseado na obra What Dreams May Come de Richard Matheson. Fotografia: Vincent Ward. Música: Michael 

Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hoy. Cenografia: Cindy Carr; & Josh Fifarek. Efeitos Especiais: CIS 

Hollywood; Cinema Production Services; Composite Components Company; D-Film; Digital Domain; General Lift; 
Giant Killer Robots; Illusion Arts; Lunarfish; Manex Visual Effects (MVFX); Mass. Illusions; MastersFX; Mobility Inc.; 

POP Film; Pacific Ocean Post; Pulse Imaging; RFX; Radium; Re; & ShadowCaster. Companhia: Interscope Communi-
cations; Metafilmics; & Polygram Filmed Entertainment. Sinopse: Após morrer, médico vai ao paraíso onde revê os fi-

lhos falecidos. Mas a esposa, ao suicidar-se, ruma para o inferno, deixando o marido desesperado. 

2.  Paixão Eterna. Título Original: Made in Heaven. País: EUA. Data: 1987. Duração: 103 min. Gênero: 
Romance. Idioma: Inglês. Cor: Colorido; & Preto-e-branco.  Legendado: Português. Direção: Alan Rudolph. Elenco: 

Timothy Hutton; Kelly McGillis; Maureen Stapleton; Ann Wedgeworth; James Gammon; Mare Winningham; Don 

Murray; Tim Daly; David Rasche; Amanda Plummer; Debra Winger; & Ellen Barkin. Produção: David Blocker; Bruce 
A. Evans; & Raynold Gideon. Desenho de Produção: Paul Peters. Direção de Arte: Steven Legler. Roteiro: Bruce  

A. Evans; & Raynold Gideon. Fotografia: Jan Kiesser. Música: Mark Isham. Montagem: Tom Walls. Efeitos Espe-

ciais: Cinemotion Pictures Incorporated. Companhia: Lorimar Film Entertainment. Sinopse: Enquanto aguarda no pa-
raíso, jovem morto afogado casa-se com alma de jovem mulher. Quando os 2 voltam para a vida humana, ele tenta encon-

trá-la novamente. 

3.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 
Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Hen-

ry; George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Ran-
dom. Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. 

Montagem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Efeitos: Geffen Pictures. Sinopse: Publicitário morre em aci-

dente de carro e vai para a Cidade do Julgamento Final, onde revê cenas da própria vida. Juízes irão decidir se ele merece 
ir para o “céu” ou voltar para renascer na Terra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-
cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 
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siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 

Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 737 a 739. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 103, 193, 398, 541, 931, 938, 943 a 945. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 138, 177, 229, 533, 549 e 577. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 40, 321, 817 e 921. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 211, 484, 532, 586, 598, 600, 602, 604, 615, 683, 690 e 756. 
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I N T E R M I S S Ã O    M U D A N C I S T A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intermissão mudancista é o período entre duas vidas intrafísicas, ou a in-

termissão específica, na qual ocorre a mudança decisiva da antiga paraprocedência da consciex, 

por intermédio da frequência lúcida e voluntária aos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra missão procede também do idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere; “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; 

largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O termo mudança deriva do mesmo idioma La-

tim, mutare, “mudar; alterar; transformar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; par-

tidário”. 

Sinonimologia: 1.  Intermissão decisiva. 2.  Intermissão reciclante. 3.  Intervalo intere-

xistencial mutatório. 4.  Mudança interexistencial. 5.  Período entrevidas mudancista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo mudança: 

mudação; muda; mudada; mudadiço; mudado; mudador; mudadora; mudamento; mudança; mu-

dancismo; mudancista; mudar; mudável; mutatória; mutatório; mutável. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissão mudancista, intermissão mudancista 

elementar e intermissão mudancista evoluída são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Intermissão vulgar. 2.  Intermissão rotineira milenar. 3.  Intervalo in-

terexistencial rotineiro. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; o Retrocognitarium; o turning point evolutivo; 

o upgrade da autoparaprocedência; o megacurriculum vitae intermissivo pessoal; o Recexarium 

extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoparaperceptibilidades e autorretrocognições. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Maximudan-

ça gera multimudanças. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autoconsciência evolutiva; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a intermissão mudancista; a paraprocedência pessoal da conscin; a inter-

missibilidade como sendo a qualidade do período de intermissão de cada consciência; as autor-

retrocognições sadias da intermissibilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a divisão das águas evolutivas; as reurbanizações extrafísicas (reurbexes); a Pré-Ressomatologia;  

o histórico intermissivo pessoal; o grupo evolutivo intermissivista; o domicílio intermissivo; a au-

toparabiografia intermissiva; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a Baratrosfera; a comu-

nex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–Memoriologia–autoproéxis. 
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Principiologia: o princípio da evolutividade consciencial; o princípio autoparapsíquico 

do “contra fatos não há parargumentos”. 

Codigologia: o código de princípios pessoais objetivando a próxima vida humana. 

Tecnologia: a mnemotécnica dentro da Holomnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito vida intermissiva–vida intrafísica; os efeitos da autoparaproce-

dência. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses; a recuperação de cons na parapsicoteca. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a paraprocedência pessoal; a reurbanização extrafísica; o saldo multidi-

mensional pessoal; a holobiografia grupocármica; a maxiproéxis; a mudança interexistencial;  

o neodomicílio cósmico. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio seriéxis-auto-

proéxis. 

Interaciologia: a interação paraprocedência da consciex–paraprocedência da conscin; 

a interação preparatório extrafísico–preparatório intrafísico; a interação vida humana–vida in-

termissiva. 

Crescendologia: o crescendo parafatos-fatos. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo ressoma-dessoma-intermissão. 

Polinomiologia: o polinômio autorretrocognição-autorreflexão-autorrecin-autoproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a cognocracia; a desassediocracia;  

a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei da Seriexologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a intermissiofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a seriexoteca; a evolucioteca; a expe-

rimentoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Seriexologia; a Autevolu-

ciologia; a Autorrecexologia; a Autopesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Holomemória;  

a Autoproexologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cursista intermissivo; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano 

assíduo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cursista intermissiva; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na assídua; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissão mudancista elementar = aquela na qual a consciex frequen-

tou o Curso Intermissivo Primário; intermissão mudancista evoluída = aquela na qual a consciex 

frequentou o Curso Intermissivo Avançado. 

 

Culturologia: a cultura da intermissibilidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intermissão mudancista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  INTERMISSÃO  MUDANCISTA  É  A  OCORRÊNCIA  MAIS  

TRANSCENDENTE  E  RELEVANTE,  HÁ  SÉCULOS,  NA  EVO-
LUÇÃO  DE  MUITOS  INTERMISSIVISTAS, CONSCINS  VO-

LUNTÁRIAS,  PESQUISADORAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, recebeu o impacto das recordações do Curso In-

termissivo pré-ressomático? Está fazendo jus, nesta vida intrafísica, aos próprios conhecimentos 

evolutivos hauridos antes de ressomar? 
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I N T E R M I S S Ã O    P R O L O N G A D A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intermissão prolongada é o período extrafísico da consciência ocorrido 

entre duas vidas intrafísicas pessoais, inserido no ciclo evolutivo multiexistencial (ressomática 

/ dessomática), pessoal, mais perduradouro, secular, seja laborioso ou parapatológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra missão procede também do idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; 

largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O termo prolongada deriva igualmente do idio-

ma Latim, prolongare, “prolongar”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pré-Ressomática Prolongada. 2.  Autoconsciencialidade extrafísica 

continuada. 3.  Período intermissivo longo. 4.  Período entrevidas prolongado. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissão prolongada, intermissão prolongada 

elementar e intermissão prolongada evoluída são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Intermissão curta. 2.  Período intermissivo curto. 3.  Longevidade 

humana. 4.  Autolucidez intrafísica continuada. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip pessoal; o megacurriculum vitae intermissivo;  

o Retrocognitarium; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições sadias da intermissibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorretrocognições; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: as ideias inatas; a expansão da cosmovisão pessoal; a minipeça humana inte-

rassistencial; o tenepessismo; a Ofiexologia; o caminho da maxiproéxis; a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

Parafatologia: a intermissão prolongada; o rodízio vida humana–intermissão; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições desde a infância; as singula-

ridades da Intermissiologia; o preparo das equipes interassistenciais humanas por meio das equi-

pes extrafísicas; a autoparaprocedência; a retrointermissão pessoal recente; a Visitologia Interpla-

netária; a visão da Consciex Livre (CL); o contato com Serenão; o contato com evoluciólogo; as 

tratativas intermissivas com o orientador evolutivo do grupocarma; a tarefa coletiva da reurbani-

zação planetária; os acessos às Centrais Extrafísicas; o macrossoma pessoal; a Pré-Ressomatolo-

gia; o autoparapsiquismo; as autorretrocognições intermissivas; o histórico intermissivo pessoal; 

os vínculos intermissivos; o grupo evolutivo intermissivista; o domicílio intermissivo; a autobio-

grafia intermissiva; a vida intermissiva da consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio autoparapsíquico “contra parafa-

tos não há parargumentos”; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução inte-

rassistencial; o princípio da pluralidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da hierarquia evolutiva. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20027 

Tecnologia: a mnemotécnica dentro da Holomnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência. 

Ciclologia: o ciclo intermissão 1–intrafisicalidade–intermissão 2. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio lucidez-autorretrocognição;  

o binômio indutivo peso das evidências–julgamento das probabilidades; o binômio Curso Inter-

missivo–curso vital intrafísico. 

Interaciologia: a interação preparatório extrafísico–preparatório intrafísico; a intera-

ção CCCI-CCCE; a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação ações extrafísicas– 

–ações intrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio atos-fatos-para-

fatos; o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio 

paraacolhimento-paraorientação-paraencaminhamento; o trinômio catálise evolutiva–autorreve-

zamento–autoproéxis; o trinômio consciência-tempo-dimensões. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio 

percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia; o polinômio autopesquisas-hete-

ropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio multidimensional palco-elenco-plateia- 

-bastidores; o polinômio paracérebro-volitação-telepatia-conscienciês; o polinômio EV–acopla-

mento energético–assins–tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissão prolongada patopensênica / intermissão 

prolongada ortopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia. 

Filiologia: a intermissiofilia; a autocogniciofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a intermissioteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a pedagogoteca; 

a evolucioteca; a proexoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Parageografologia; a So-

ciexologia; a Paracasuística; a Parafatuística; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Proje-

ciologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Parapedagogiologia Intermissiva. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o colega intermissivista res-

somado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a colega intermissi-

vista ressomada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissão prolongada elementar = a da consciex sem o Curso Intermis-

sivo; intermissão prolongada evoluída = a da consciex com o Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intermissão prolongada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  Multiexistencial  Pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  ASPIRAÇÃO  PELA  CONDIÇÃO  DO  PERÍODO  INTERMIS-
SIVO,  PROLONGADO  E  EVOLUTIVAMENTE  PRODUTIVO,  

DEVE  SER,  RACIONALMENTE,  AUTOPENSENIZAÇÃO  

ESPECÍFICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já classificou a categoria da própria intermissão 

pré-ressomática por meio das autopesquisas das ideias inatas? Seria curta ou prolongada, medío-

cre ou produtiva? 
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I N T E R M I S S I O M E T R I A  
( P A R A C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Intermissiometria é a Ciência dedicada aos estudos sistemáticos ou pes-

quisas teáticas da quantificação da qualidade do período intervidas (Intermissiologia) vivenciado 

pela consciência extrafísica durante o Ciclo Multiexistencial Pessoal (Autosseriexologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo missão provém do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; 

largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição metria deriva 

igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, 

“unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 01.  Intermissiometrologia. 02.  Intermissiograma. 03.  Qualidade da au-

tointermissibilidade. 04.  Ciência da métrica intermissiva. 05.  Qualiquantificação do período in-

termissivo. 06.  Metro intermissivo. 07.  Balanço intermissivo. 08.  Inventário intermissivológico. 

09.  Aferição da extrafisicalidade pessoal. 10.  Avaliação do saldo intermissivo. 

Neologia. O vocábulo Intermissiometria e as duas expressões compostas Intermissiome-

tria Básica e Intermissiometria Avançada são neologismos técnicos da Paraconscienciometrolo-

gia. 

Antonimologia: 01.  Autoproexometria. 02.  Inventário existencial. 03.  Intrafisicome-

trologia. 04.  Conscienciometria. 05.  Balanço proexológico. 06.  Invexometria. 07.  Recexome-

tria. 08.  Balanço pré-evoluciólogo. 09.  Vivenciograma. 10.  Saldo existencial final. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; o Pararrecexarium; o approach pessoal peran-

te o período pré-natalino; a real homeland consciencial; o link com a Autoparaprocedenciologia;  

o rapport com a paraparentela; o status quo pré-ressomático; a autavaliação quanto ao turning 

point evolutivo; a análise do paracurriculum; a meritocracia envolvida no recebimento do para-

microchip; os aftereffects cosmovisiológicos da intermissão mudancista; as repercussões do im-

printing extrafísico; o Retrocognitarium teático; a autolucidez quanto ao Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paramemoriologia Intermissiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Intermissiologia Lúcida; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; 

os retroparapensenes; a retroparapensenidade; os rastros pensênicos extrafísicos; o confronto en-

tre o materpensene da personalidade intermissiva e o da atual; o exercício da síntese caracterial 

denunciando o automaterpensene real; o holopensene da Autoprofilaxiologia Proexológica. 

 

Fatologia: as repercussões intrafísicas da intermissibilidade pessoal e grupal; os reen-

contros intrafísicos derivados da paraconvivialidade; a costura intermissiva da maxiproéxis atual. 

 

Parafatologia: as perquirições quanto ao patamar da pré-natalidade intermissiva; a aferi-

ção da qualidade intermissiva; o patamar de autoconscientização seriexológica pré e pós-ressomá-

tica; a raiz paraprocedencial de cada conscin; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático favorecendo insights intermissivos (Genopensenologia); o mapeamento da autossinalética 

energética e parapsíquica permitindo a comunicabilidade interdimensional; os indícios intracons-

cienciais, interconscienciais e paraconscienciais da Autointermissiologia; a importância da variá-

vel tempo na Intermissiometria (Cronointermissiologia); o senso de interdimensionalidade teática;  
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a mentalidade pluriexistencial; a invéxis exitosa enquanto produto da intermissão superavitária;  

a pusilanimidade proexológica denotando a pressão holopensênica dos assediadores pretéritos;  

o viés extrafísico nas abordagens auto e heteroconscienciométricas; a busca pela vivência teática 

do pentâmero da autoconscientização multidimensional (AM) ascendente (Autoproexologia);  

o parapsiquismo intelectual favorecendo o acesso às comunexes avançadas (Parapolimatologia);  

a autocompreensão quanto à Parafisiologia Holomnemônica; a seriéxis enquanto tema das primei-

ras aulas do primeiro Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o CI avançado possibilitando  

a análise profunda do autosseriexograma; a nota na folha de avaliação número 84 do Conscien-

ciograma (Serialidade: Vidas Sucessivas) denunciando o grau de autocosmovisão evolutiva; a in-

fluência dos estigmas intermissivos na ressoma (vinco paracerebral); o nível de retrocogniscibili-

dade intermissiva; a parapsicoteca tida ao modo de mega-holoteca extrafísica; as megatertúlias 

atualizando o CI grupal; as minitertúlias enquanto Curso de Intermissiologia Avançada; a Termi-

nologia Conscienciológica otimizando a recuperação de megacons intermissivos (Neoverponolo-

gia); o desenvolvimento do dicionário cerebral parapsíquico oxigenando a Autopolineurolexicolo-

gia; o aprendizado intrafísico (tertúlias) e extrafísico (CI) da Generalismologia Evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–Conscienciologia; o sinergismo au-

to-herança intermissiva–auto-herança holobiográfica; o sinergismo paravoluntariado intermissi-

vo–voluntariado conscienciológico; o sinergismo autolucidez quanto ao CMP–autolucidez quan-

to ao duplocarma; o sinergismo megatrafor teático–retrossenha holocármica; o sinergismo orto-

intenção-autocoerência; o sinergismo Primopriorologia-Cronoproexologia. 

Principiologia: o princípio da intercobaiagem evolutiva; o princípio da manutenção au-

tocognitiva seriexológica; os princípios evolutivos derivados da Era da Reurbanização; o princí-

pio da Paraprofilaxiologia Evolutiva; o princípio da economia de males; o princípio da seriali-

dade existencial; o princípio evolutivo da paravarredura cosmovisiológica. 

Codigologia: a aplicação teática do códego favorecendo a autodescensão cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da meta optata; a teoria da Pararreurbanologia; a teoria da inter-

missão mudancista; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do trio ínsito; a teoria do 

tempo dos Cursos Intermissivos; a teoria da memória quádrupla. 

Tecnologia: a técnica da saturação mental projetiva; a tenepes enquanto técnica inter-

assistencial de evocação da Autoparaprocedenciologia; a técnica da conscin-cobaia; a técnica 

da autocobaia interexistencial; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica do meganível da au-

toconsciência; a técnica do tirateima do intermissivista; a técnica da conscienciofilia teática. 

Voluntariologia: os voluntários e paravoluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado conscienciológico juntando consciexes amparadoras e conscins altruístas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Intermissio-

logia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio In-

visível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Holomnemossomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito proexológico da intermissibilidade pessoal; o efeito sinérgico e in-

terassistencial proporcionado pelo Curso de Longo Curso (Tertuliarium); os efeitos grupocármi-

cos da Paraprocedenciologia; os efeitos maxiproexológicos da interação paratoponímica Pom-

bal-Pandeiro-Interlúdio; os efeitos seriexológicos do maxicompléxis; os efeitos paracerebrais da 

tenepes (Holomnemologia); os efeitos cosmovisiológicos da Cogniciologia Conscienciológica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses derivadas do CI; as neossinapses oriundas das 

neoverpons conscienciológicas; as neossinapses desencadeadas pelas retrocognições. 

Ciclologia: os 5 ciclos da espiral proexológica prioritária; o ciclo autoverbetográfico 

enquanto técnica de manutenção da conexão intermissiva. 

Enumerologia: a natureza intermissiva; o nível intermissivo; a indução intermissiva;  

a tarefa intermissiva; a pesquisa intermissiva; a recin intermissiva; a maturidade intermissiva. 
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Binomiologia: o binômio extrafisicalidade-intrafisicalidade; o binômio ser-estar. 

Interaciologia: a interação paracérebro da retrointermissão–cérebro da neoproéxis;  

a interação refluxo intermissivo–reflexo proexológico; a interação paracompletismo intermis-

sivo–completismo intrafísico; a interação conscienciométrica vida-obra; a interação cosmovisão 

retrocognitiva–cosmovisão evolutiva; a interação indicadores evolutivos–olho paraclínico; a in-

teração docência itinerante–amparador do CI; a interação interdimensional interassistencial 

Amigos da Enciclopédia–Parelencologia. 

Crescendologia: o crescendo na escala evolutiva; o crescendo CCCI-CCCE; o crescen-

do demográfico na Cognópolis; o crescendo FEP do intermissivista–FEP do completista; o cres-

cendo (trio) tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; o crescendo da autocognição evolutiva;  

o crescendo da pararresponsabilidade intermissiva Maxiproexologia Atual–Paraliderologia In-

terassistencial–Liberologia Evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) mãe-pai-filho(a); o trinômio (trio) personalidade con-

secutiva–identidade extra–maxiproexista superavitário; o trinômio genopensenidade-interassis-

tencialidade-megafraternidade; o trinômio retrocognição intermissiva–aporte existencial–retri-

buição tarística; o trinômio intermissão pré-CI–intermissão cursista–neointermissão pós-com-

pléxis; o trinômio tenepes–dinâmicas parapsíquicas–cursos de campo; o trinômio Pensenome-

tria-Parapercepciometria-Interassistenciometria. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático; o polinômio multifocal; o polinômio neu-

rolexical; o megapolinômio interassistencial; o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo Baratrosferologia / Evoluciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo etológico e paraetológico do infiltrado cosmoético. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a intermissiofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a criticofilia; a cognofilia; a cons-

cienciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA) enquanto possível causa do desviacionismo proexológico. 

Mitologia: a eliminação dos mitos em geral através da vivência teática da inteligência 

evolutiva (IE). 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a autocriticoteca; 

a logicoteca; a convivioteca; a consciencioteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiometria; a Paraconscienciometrologia; a Intermissiolo-

gia; a Extrafisicologia; a Holomnemossomatologia; a Seriexologia; a Grupocarmologia; a Parage-

neticologia; a Projeciologia; a Holocarmologia; a Cosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a conscin conscienciatra. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens scrutinator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Intermissiometria Básica = o balanço qualiquantitativo do último perío-

do intermissivo pessoal; Intermissiometria Avançada = o balanço qualiquantitativo de vários pe-

ríodos intermissivos pessoais e do grupo evolutivo mais próximo. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica; a cultura tertuliana. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intermissiometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética das 

respectivas especialidades-chave, 20 autoquestionamentos capazes de auxiliar na avaliação da 

qualidade do período pré-ressomático por parte do intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Baratrosferologia. Na condição de consciex assistida, por quanto tempo estive na 

Baratrosfera? Qual consciex foi a responsável pelo meu resgate? 

02.  Comunexologia. Na condição de consciex paravisitante, permaneci em alguma 

comunex avançada? Qual? Por quanto tempo? 

03.  Cronologia. Na condição de consciex autoconsciente, quantos anos pude manter- 

-me, efetivamente, lúcido na intermissão? Já vivenciei a intermissão prolongada evoluída? 

04.  Dessomatologia. Na condição pós-dessomática de consciex jejuna, fui assistido(a) 

por algum comitê de pararrecepção? Quem eram as consciexes? 

05.  Equipexologia. Na condição de consciex paravoluntária, participei de alguma equi-

pe extrafísica interassistencial? Em qual função? 

06.  Gesconologia. Na condição de consciex provável ex-escritora, pude realizar, em al-

gum nível, a assistência aos leitores dos retrolivros pessoais (colheita intermissiva)? 

07.  Holobiografologia. Na condição de consciex autopesquisadora, frequentei alguma 

parapsicoteca? Por quanto tempo? Qual teria sido o megafoco parapesquisístico? 

08.  Interassistenciologia. Na condição de consciex parassocorrista, auxiliei no resgate 

de alguma consciex na Baratrosfera? Como estaria hoje tal personalidade? 

09.  Interdimensiologia. Na condição de consciex comunicante, transmiti mensagem 

psicofônica, psicográfica, telepática ou pangráfica por intermédio de determinada conscin para-

psíquica? Qual teor da mensagem? 

10.  Lucidologia. Na condição de recém-consciex, quanto tempo permaneci na obnubila-

ção extrafísica pós-dessomática, ou seja, antes da segunda dessoma (parapsicose post-mortem)? 

11.  Mentalsomatologia. Na condição de consciex paradebatedora, frequentei os paren-

contros na comunex temporária Pandeiro? Quais os possíveis efeitos proexológicos de tal hipó-

tese? 

12.  Onomasiologia. Na condição de consciex interassistencial, possuo denominação ex-

trafísica designada pelos retroassistidos (identidade extra)? Há quanto tempo? Qual origem? 

13.  Paracogniciologia. Na condição de consciex lúcida, participei, de fato, de Curso In-

termissivo? De qual nível? 

14.  Paracontatologia. Na condição de consciex parainvestigadora, pude estabelecer 

contato extrafísico com consciexes mais evoluídas ao modo de Serenões e Consciexes Livres? 

Quais possíveis indícios de tal paracontato? 

15.  Parafisiologia. Na condição de consciex desenvolta, qual o nível do domínio lúcido 

da autotransfigurabilidade e demais propriedades psicossômicas? 

16.  Pararreflexologia. Na condição de consciex autovitimizada, vivenciei períodos de 

melex? Por quais motivos? Por quanto tempo? 

17.  Pré-Ressomatologia. Na condição de consciex pré-ressomante, tive a oportunidade 

de vivenciar a incubação proexológica? Em qual área principal de manifestação? 

18.  Psicossomatologia.  Na condição de consciex madura, qual o nível de paraimpertur-

babilidade predominantemente manifesta na extrafisicalidade? 

19.  Universalismologia. Na condição de consciex aprendiz da megafraternidade teática, 

tive a oportunidade de participar de excursão paracientífica interplanetária? 
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20.  Volitaciologia. Na condição de consciex discente, participei de grupo de volitação 

intermissivo com fins interassistenciais? 

 

Priorologia. Consoante à Lucidologia, as investigações pessoais quanto à qualidade da 

intermissibilidade pessoal figuram entre as posturas prioritárias para a aquisição do compléxis. 

CI: alma paramater. 

 

Parapercuciência. Tal fato decorre, dentre outros, da conjugação intencional dos 6 fato-

res expansores do autodiscernimento ordenados na ordem alfabética das respectivas especialida-

des-síntese: 

1.  Conviviologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo retroparentela–personalidade 

consecutiva–neoego interassistencial. 

2.  Escalologia: o aumento da lucidez quanto à localização no ciclo da espiral evolutiva 

rumo ao Homo sapiens serenissimus. 

3.  Gesconologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo retrogescons–megagescon atu-

al–autorrevezamento multiexistencial. 

4.  Grupocarmologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo interprisão-vitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade. 

5.  Interassistenciologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo acolhimento-esclareci-

mento-encaminhamento-acompanhamento. 

6.  Maxiproexologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo paradever intermissivo– 

–cláusula pétrea–completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Intermissiometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  Multiexistencial  Pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Conexão  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

13.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

OS  RESULTADOS  TEÁTICOS  DAS  INVESTIGAÇÕES  QUAN-
TO  À  INTERMISSIOMETRIA  PESSOAL  E  GRUPAL  DENUN-

CIAM,  INCONTESTAVELMENTE  E  DE  MODO  AUTOPERSUA-
SIVO,  A  LEGÍTIMA  LOCALIZAÇÃO  NA  ESCALA  EVOLUTIVA. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20034 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu mais profundamente sobre o saldo in-

termissivo pessoal? Quais os efeitos intraconscienciais e proexológicos daí advindos? E quanto  

à próxima intermissão, quais são as perspectivas e prospectivas pessoais? 

 

P. F. 
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I N T E R M I S S I V I S T A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista é a consciex aluna ou ex-aluna de algum Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático, contudo, no universo da Conscienciologia, é, especificamente, a cons-

cin, homem ou mulher, ex-aluna autoconsciente quanto aos próprios compromissos e deveres 

evolutivos, variegados, acordados durante as vivências do período da pré-natalidade intermissiva, 

por intermédio da assistência direta do evoluciólogo atuante naquela oportunidade extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no 

Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Cursista da intermissão. 2.  Ex-aluna de CI; ex-aluno de CI. 3.  Cons-

ciencióloga heurista; conscienciólogo heurista. 4.  Criadora de verpons; criador de verpons.  

5.  Amplificadora da consciencialidade; amplificador da consciencialidade. 6.  Intermissivista 

inadaptado. 7.  Cognopolita. 

Neologia. Os 3 vocábulos intermissivista, minintermissivista e maxintermissivista são 

neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin sem CI. 2.  Buscadora-borboleta; buscador-borboleta.  

3.  Consréu ressomada. 4.  Consciênçula. 5.  Heurista belicista. 

Estrangeirismologia: o upgrade heurístico; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a agenda de autopensenização; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os 

neopensenes heurísticos; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o CI como pré-requisito do conscienciólogo; as ideias inatas; a engenhosida-

de conscienciológica; o compromisso da maxiproéxis; a autoconvicção; o continuísmo conscien-

cial; a agenda heurística; as singularidades; o senso heurístico de originalidade; a megagescon;  

a criação útil do inventor; a aquisição do descobridor; a Metodologia do desbravador; a hipercria-

tividade; as neoideias; as neoteorias; as neotécnicas; as neoteáticas; as neoverpons; os neoempre-

endimentos; o jubileu evolutivo; a Ciência Pré-curricular. 

 

Parafatologia: as autopredisposições intermissivas; a intermissibilidade pessoal; o para-

psiquismo na Heuristicologia; as retrocognições intermissivas; a Paratécnica heurística; a agili-

zação da holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Interaciologia: a interação ações extrafísicas–ações intrafísicas; a interação Intermis-

siologia-Intrafisicologia. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 
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Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Pré-Ressomatologia; a Ho-

lomemoriologia; a Parapedagogiologia Intermissiva; a Parafatuística; a Paracasuística; a Parafe-

nomenologia; a Proexologia; a Experimentologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Ca-

racterologia; a Orismologia; a Etimologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cursista da intermissão; o proexista; o colecionador 

de verpons; o inventor; o descobridor; o solucionador; o desbravador; o abridor de picada; o ino-

vador; o garimpeiro de neoideias; o neologista; o reciclador; o iniciador; o pioneiro; o vanguardis-

ta; o pesquisador independente; o inversor existencial; o conscienciólogo heurista; o intermissió-

logo; o autopesquisador; o ex-professor de CI; o teleguiado autocrítico; o jubilado evolutivo;  

o benfeitor da Humanidade. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cursista da intermissão; a proexista; a colecionadora 

de verpons; a inventora; a descobridora; a solucionadora; a desbravadora; a abridora de picada;  

a inovadora; a garimpeira de neoideias; a neologista; a recicladora; a iniciadora; a pioneira; a van-

guardista; a pesquisadora independente; a inversora existencial; a consciencióloga heurista; a in-

termissióloga; a autopesquisadora; a ex-professora de CI; a teleguiada autocrítica; a jubilada evo-

lutiva; a benfeitora da Humanidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintermissivista = o autor ou autora de artigo sobre neoenfoque cons-

cienciológico proveniente de Curso Intermissivo; maxintermissivista = o autor ou autora de livro 

defendendo neoteoria, da área da Conscienciologia, procedente de Curso Intermissivo. 

 

Microminoria. Do ponto de vista da Extrafisicologia, toda consciência vive o período 

da intermissão pré-ressomática, mas apenas expressiva microminoria frequenta e conclui algum 

Curso Intermissivo. 

Compromisso. No contexto da Evoluciologia, ao conscienciólogo ou consciencióloga,  

a ocorrência mais relevante durante a recente intermissão pré-ressomática é o compromisso pes-

soal da maxiproéxis firmado ao término do Curso Intermissivo. 

Criatividade. Segundo a Intermissiologia, quem concluiu algum Curso Intermissivo 

pré-ressomático torna-se naturalmente criativo depois de ressomado, pois o CI é igual a útero 

mentalsomático ou a eficiente incubadora holomnemônica e holobiográfica. Além disso, vale 

observar, ao mesmo tempo, o princípio interassistencial: – “Quem aprende deve ensinar”. 

 

Inevitabilidades. De acordo com a Holomaturologia, o intermissivista, homem ou mu-

lher, deve confiar na própria criatividade observando atentamente 4 condições conscienciológicas 

indispensáveis, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Autodiscernimento: Discernimentologia. 

2.  Princípio da descrença: Descrenciologia. 

3.  Retilinearidade da autopensenização: Autopensenologia. 

4.  Priorizações proexológicas: Priorologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Heuristicologia, a Ciência da Invenção, podem ser classifica-

das, no mínimo, 3 categorias de achados científicos (findings), aqui listados na ordem lógica: 
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1.  Invenção. A invenção é aquilo gerado pelo emprego dos atributos da vida intracons-

ciencial. Exemplos dentro da Conscienciologia: o pensene (Pensenologia); o desperto ou a des-

perticidade (Despertologia). 

2.  Descoberta. A descoberta é aquilo permitido à conscin identificar, na vida prática, 

como verdade relativa de ponta (verpon). Exemplos dentro da Conscienciologia: o Homo sapiens 

serenissimus (Serenologia); o estado vibracional (EV; Energossomatologia). 

3.  Ênfase. A ênfase é a ideia pré-existente quando enfatizada, ampliada ou expandida  

a fim de enriquecer o universo do conhecimento humano. Exemplo dentro da Conscienciologia:  

o casal incompleto (Intrafisicologia; Conviviologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista, homem ou mulher, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CURSO  INTERMISSIVO  NÃO  FOI  CRIADO  PARA  SER 

IMPRODUTIVO,  E  SIM  PARA  DAR  FRUTOS  EVOLUTIVOS 

EM  FAVOR  DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  A  PARTIR   

DAS  CONTRIBUIÇÕES  VALIOSAS  DOS  INTERMISSIVISTAS. 
 

Questionologia. Você admite ter feito algum Curso Intermissivo pré-ressomático? Quais 

neoverpons você já ofereceu à Humanidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 61, 98, 177, 189 a 191. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 817 
a 821. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 603 e 604. 
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I N T E R M I S S I V I S T A    DO U T O R    L Ú C I D O  
( RE T R I B U I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista doutor lúcido é a conscin, homem ou mulher, com autor-

reconhecimento do Curso Intermissivo (CI), lucidez para o mata-burro do academicismo, autodis-

cernimento quanto às prioridades evolutivas e cientificidade burilada em curso de doutorado con-

cluído, podendo manter autocompromisso proexológico de estabelecer pontes interparadigmáti-

cas, contribuindo para a auto e heteratualizações holobiográficas cosmoéticas e o desenvolvimen-

to da Neociência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo missão deriva igualmente do idioma Latim, missio, “ação de 

enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; 

largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, desig-

nando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O termo doutor provém do idioma Latim, doctor, 

“mestre; preceptor; o que ensina”. Apareceu no Século III. A palavra lúcido origina-se igualmente 

do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Doutor lúcido com CI. 2.  Proexista lúcido com doutorado. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista doutor lúcido, intermissivista dou-

tor lúcido iniciante e intermissivista doutor lúcido veterano são neologismos técnicos da Retri-

buiciologia. 

Antonimologia: 1.  Doutor sem CI. 2.  Ph.Deus; ph.Diva. 3.  Cientista obnubilado;  

4.  Criador de muros paradigmáticos. 5.  Conscin eletronótica. 

Estrangeirismologia: os omniquestionamentos ao mainstream acadêmico; a inconfor-

midade com o status quo; o don’t close the bridges do intermissivista doutorando ao ingressar na 

academia; a abertura mental aos insights oportunos de amparadores para elaboração da tese; a evi-

tação do magister dixit; a falácia argumentum ad verecundiam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades evolutivas interparadigmáticas. 

Coloquiologia: o título de doutor podendo ser algema de ouro; a pergunta capciosa Vo-

cê sabe com quem está falando?; o doutor enquanto falso pronome de tratamento, utilizado com 

intenção adulatória ou de autopromoção, em busca de poder e prestígio; o uso de ph.D em vez de 

Doutor na informalidade. 

Proverbiologia: – Una lectio non facit doctorem (Uma só lição não forma o doutor). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocosmoeticidade; os intelectopensenes; a in-

telectopensenidade; a autopensenidade imune ao academicismo; a autopensenidade conectada 

com a Ciência; as assinaturas pensênicas cosmoéticas deixadas na academia; os prioropensenes 

pesquisísticos interparadigmáticos focados na reurbanização extrafísica; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade descondicionando o materialismo da Ciência Conven-

cional; os reciclopensenes na elaboração da tese; a reciclopensenidade; a Revista Interparadigmas 

como espaço de defesa dos pensenes interassistenciais; o holopensene da Interparadigmologia. 

 

Fatologia: a mudança estratégica de programa de pós-graduação para ajuste proexológi-

co; a concessão de bolsas enquanto aporte durante o curso de doutorado; a recomposição grupo-

cármica sendo mote da escolha do tema de pesquisa no doutorado; os encontros de destino entre 

orientador e orientando; o ato de cultivar o autodiscernimento na condição de verdadeiro doutora-
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mento; as reciclagens intraconscienciais permanentes antes, durante e após a defesa da tese de 

doutorado; a identidade profissional calcada na interassistencialidade; a acabativa correta do cur-

so de doutorado no timing evolutivo previsto; a manutenção sadia dos vínculos entre orientador 

e orientando após defesa da tese; a retribuição lúcida do cabedal mentalsomático haurido na ela-

boração da tese; os rastros interparadigmáticos deixados na escrita da tese, explícitos ou implíci-

tos; as teses de doutorado enquanto possíveis textos interparadigmáticos; o título de doutorado co-

mo pré-requisito para atuar no Conselho Editorial da Revista Interparadigmas; a tese de doutora-

do podendo materializar autovivência do Curso Intermissivo pré-ressomático; o curso de doutora-

do podendo contribuir positivamente para o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo no momento de decisão da escolha do programa de pós-graduação; o autodesassédio mental-

somático constante na superação dos gargalos da tese; as assins e desassins necessárias para aco-

lhimento, orientação e encaminhamento das conscins e consciexes envolvidas no tema da tese; os 

autesforços holossomáticos da conscin ectoplasta potencializando a materialização da tese; os 

alertas conscienciais de parassegurança envolvendo a defesa da tese; a prática da tenepes otimi-

zando as ações interassistenciais mediadas pelo doutorando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo segurança-parasse-

gurança; o sinergismo Ciência Convencional–Conscienciologia; o sinergismo orientador-orien-

tando; o sinergismo gesconográfico da equipe de voluntários da Revista Interparadigmas; o si-

nergismo doutorado–maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético do 

melhor para todos aplicado às investigações científicas; o princípio da profilaxia do orgulho pela 

omissão superavitária de se abster quando em dúvida; o princípio de saber evoluir pelo con-

trafluxo contrapondo as sandices da Socin Patológica por meio do mentalsoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do atacadismo consciencial; a teoria metodológica da elaboração 

de tese; o uso de múltiplas teorias para dar conta da complexidade do objeto de estudo. 

Tecnologia: a técnica do megafoco; a técnica de levar a vida de eito; a técnica de con-

vergência proexológica; a técnica do Diagrama de Transição Autoparadigmática. 

Voluntariologia: o desvio proexológico do voluntário devido à robotização academicis-

ta; o doutorado anterior ao voluntariado conscienciológico; o doutorado concomitante ao volunta-

riado conscienciológico; o engajamento do doutor ou doutora lúcidos nas atividades de volunta-

riado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado dedi-

cado à fundamentação científica da Conscienciologia; o ato de fazer o doutorado na condição de 

voluntário veterano; o início do voluntariado conscienciológico após o término do doutorado;  

a opção pelo voluntariado conscienciológico na Revista de Doutores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; os laboratórios conscienciológi-

cos de desassédio mentalsomático Holociclo e Tertuliarium; as dinâmicas parapsíquicas enquanto 

laboratórios conscienciológicos interassistenciais; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos da tese de doutorado na intraconsciencialidade; o efeito halo do 

voluntariado interparadigmático; o efeito assistencial do tema de pesquisa; o efeito do autodi-

datismo no processo de doutoramento. 
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Neossinapsologia: as neossinapses das relações interparadigmáticas; as neossinapses 
da revisão teórica do tema estudado com foco proexológico. 

Ciclologia: o investimento no ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o grau de aproveitamen-
to pessoal do ciclo educação formal básica–doutoramento; o ciclo vontade-intenção-definição-
decisão-determinação; o ciclo virtuoso dos saberes mentaissomáticos; os ciclos recinológicos no 
percurso da tese; o saldo do ciclo recebimento-retribuição; o neociclo autevolutivo após defesa da 
tese de doutorado. 

Binomiologia: as priorizações pesquisísticas pautadas no binômio teoria-prática; a apli-
cação do binômio admiração-discordância na relação com o orientador; o binômio autocrítica- 
-heterocrítica nas autexposições nas diversas etapas do curso de doutorado; a aplicação do binô-
mio hábitos sadios–rotinas úteis na escrita da tese; a alternância do binômio vida conscienciológi-
ca–vida acadêmica; a lucidez retributiva no binômio credor-devedor. 

Interaciologia: a interação doutorado-voluntariado; a interação doutorado–vida coti-
diana. 

Crescendologia: o crescendo doutorando-doutor; o crescendo artigo-verbete-livro-me-
gagescon. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer vivenciado no percurso do douto-
rado; o autenfrentamento do trinômio poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio artigo–trabalho de conclusão de curso (TCC)–disserta-
ção-tese; o polinômio doutorado–autorado–desperticidade–Pré-Intermissiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissivista doutor lúcido / intermissivista doutor 
academicista; o antagonismo escrita interassistencial / escrita utilitarista; o antagonismo abor-
dagem reducionista / abordagem interparadigmática; o antagonismo intermissivista doutor acu-
mulativo / intermissivista doutor distributivo; o antagonismo torre de marfim academicista / re-
composição grupocármica interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da insuficiência do Curso Intermissivo e do doutorado para 
assegurar a lucidez da conscin; o paradoxo de a tese de doutorado poder ter entrelinhamento in-
terparadigmático tarístico; o paradoxo de o texto acadêmico poder expressar ideias intermissi-
vas avançadas por meio de subtexto interparadigmático. 

Politicologia: a política pública de incentivo à formação superior; as políticas de pós- 
-graduação; a democracia pura; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita da tese. 
Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a decidofobia na escolha do programa de pós-graduação; o autenfrentamen-

to da helenologofobia; a leucoselidofobia na escrita da tese; a enissofobia na banca examinadora. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial levando à despriorização proexo-

lógica do megafoco da Interparadigmologia; o autenfrentamento da síndrome do impostor pela 
defesa pública da tese de doutorado; a autossuperação dos impasses autoparadigmáticos vivencia-
dos na escrita da tese de doutorado, evitando a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de adquirir título de doutorado somente pelo status social sem uso 
interassistencial; a mania de usar o título de doutorado como argumento de poder em lugar da as-
sistência. 

Mitologia: as autodesmitificações científicas; a desconstrução do mito da perfeição dos 
ph.Deuses e ph.Divas; a quebra do mito das verdades absolutas (Descrenciologia); o descarte do 
mito da inspiração sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Retribuiciologia; a Abertismologia; a Autodiscernimentologia;  

a Reeducaciologia; a Ortopensenologia; a Argumentologia; a Interparadigmologia; a Bibliografo-
logia Pessoal; a Cosmoeticologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o intermissivista doutor lúcido; o cientista sensitivo; o conscienciólogo; 

o maxiproexista; o verbetógrafo; o erudito; o exemplarista de especialidade conscienciológica; 

o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a intermissivista doutora lúcida; a cientista sensitiva; a consciencióloga; 

a maxiproexista; a verbetógrafa; a erudita; a exemplarista de especialidade conscienciológica; 

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cerebralis; o Homo 

sapiens autodidacta; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens bibliographicus; o Homo 

sapiens auctor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens inter-

missivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissivista doutor lúcido iniciante = a conscin defendendo tese de 

doutorado com tema prioritário para a recomposição grupocármica; intermissivista doutor lúcido 

veterano = a conscin promovendo o sinergismo teático tese de doutorado–especialidade proe-

xológica. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da recomposição grupocármi-

ca lúcida; a evitação da cultura do desviacionismo proexológico; a cultura da Interparadigmolo-

gia; a cultura verbetográfica; a cultura tarística em Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

a cultura pacifista; a cultura do doutorado qual base para mudança proexológica. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Priorologia, eis, em ordem alfabética, quadro compa-

rativo com 11 itens estabelecendo cotejo entre o doutor intermissivista incauto e o doutor inter-

missivista lúcido: 

 

Tabela  –  Cotejo  doutor  intermissivista  incauto  /  doutor  intermissivista  lúcido 

 

N
os

 Doutor  intermissivista  incauto Doutor  intermissivista  lúcido 

01. Acumulação de saber Distribuição de saber 

02. Ausência de escolha de orientador(a) Escolha de orientador(a) afim 

03. 
Autassédio com 

conflito de paradigmas 

Autodesassédio pelo 

diálogo interparadigmático 

04. Dicotomia voluntariado / academia Integração voluntariado-academia 

05. 
Ignorância quanto à relação 

tese-autoproéxis 

Uso consciente da relação 

tese-autoproéxis 

06. 
Insciência quanto aos 

credores grupocármicos 

Interassistência aos 

credores grupocármicos 

07. 
Investimento tão somente no 

curriculum vitae 

Investimento na 

Ficha Evolutiva Pessoal 

08. Publicações acadêmicas apenas Publicações conscienciológicas 

09. Subnível existencial provável Alinhamento auto e maxiproexológico 

10. Tese fixadora da robéxis Tese impulsionadora da autevolução 

11. Uso egoico do título Uso interassistencial do título 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista doutor lúcido, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

02.  Doutorado:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Melancolia  acadêmica:  Desviologia;  Nosográfico. 

08.  Periódico  Interparadigmático:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

09.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

10.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Transitologia  autoparadigmática:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

 

O  INTERMISSIVISTA  DOUTOR  LÚCIDO  BUSCA  ULTRAPAS-
SAR  O  STATUS  DO  RECONHECIMENTO  ACADÊMICO,  CON-
CENTRANDO  OS  AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS  NA  RETRI-

BUIÇÃO  COM  AS  PRODUÇÕES  CONSCIENCIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue elencar as retribuições interassistenci-

ais lúcidas advindas do curso de doutorado realizado? Qual nível de priorização evolutiva tem 

conseguido alcançar desde a conclusão da tese? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Cardozo, Neida; Síndrome da Dispersão Consciencial: Abordagem Evoluciológica; pref. Rosa Nader; re-

visoras Eliana Manfroi; et al.; 240 p.; 5 seções; 13 caps.; 97 enus.; glos. 134 termos; 11 filmes; 47 refs.; 12 webgrafias;  
2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 11 a 197. 

2.  Kauati, Adriana; Síndrome do Impostor – Superação pela Autocientificidade; 246 p.; 5 Seções; 31 caps.; 
31 frases enfáticas; 1 questionário; 10 tab.; 112 refs.; 9 webgrafias; 3 filmes; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 59 a 106. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 144, 162 e 402. 
4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 9a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 36 a 38. 

5.  Zaslavsky, Alexandre; et al.; Diagrama de Transição Autoparadigmática; Artigo; Interparadigmas: A Re-
vista dos Doutores da Conscienciologia; Revista; Anuário; Vol. 7; N. 7; Seção 2019; 8 diagramas; 1 esquema; 7 microbi-

ografias; 8 tabs.; 19 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 85 a 108; ed. bilíngue 
(ing. e port.). 

 

K. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20043 

I N T E R M I S S I V I S T A    I N A D A P T A D O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista inadaptado é a consciex ex-aluna de algum Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático, contudo, no universo da Conscienciologia, é, especificamente, a cons-

cin, homem ou mulher, ex-aluna autoconsciente quanto aos próprios compromissos e deveres 

evolutivos, variegados, acordados durante as vivências do período da pré-natalidade intermissiva, 

por intermédio da assistência direta do evoluciólogo atuante naquela oportunidade extrafísica,  

e, agora, na existência humana, vivendo sem adaptação ou ajuste pessoal à consecução da própria 

programação existencial (proéxis) anteriormente planejada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, 

“ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. 

Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderen-

te; seguidor; partidário”. O segundo prefixo in provém do idioma Latim, in, “negação; privação”. 

O termo adaptar deriva do idioma Latim, adaptare, “adaptar; ajustar; tornar apto”. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Intermissivista deslocado. 2.  Intermissivista relapso. 3.  Cursista da 

intermissão inadaptado. 4.  Intermissivista incompletista. 5.  Intermissivista minidissidente. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista inadaptado, minintermissivista ina-

daptado e maxintermissivista inadaptado são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin sem CI. 2.  Buscadora-borboleta; buscador-borboleta.  

3.  Consréu ressomada. 4.  Consciênçula. 5.  Heurista belicista. 6.  Cognopolita. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopatopensenidade; os patopensenes. 

 

Fatologia: o CI como pré-requisito do conscienciólogo; as ideias inatas; o histórico da 

conscin; as relações grupocármicas familiares, profissionais e sociais; o histórico de sanidade 

física e mental; os compromissos da maxiproéxis; as autoconvicções; as autovivências recentes; 

as crises pessoais; os abalos emocionais; os desvios de personalidade; a descontinuidade 

consciencial; as inaptidões restritas e totais; os comportamentos deslocados; o tresmalhamento 

existencial; a heterassedialidade; o perdularismo; a perda das companhias evolutivas básicas; a in-

terassistencialidade direta e indireta; as reciclagens existenciais; a recin; as verpons; as autossu-

perações existenciais; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acompanhamento do intermissivista 

inadaptado, homem e mulher; a eliminação cosmoética de toda estigmatização de conscins;  

o Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia (CIAJUC). 

 

Parafatologia: as autopredisposições intermissivas; a intermissibilidade pessoal; as re-

trocognições intermissivas; os bloqueios holochacrais; os acidentes de percurso parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a condição de estar em dívida; a confissão de dívida; o direito das obri-

gações; a letra de câmbio; a ação por honra da firma; o nec plus ultra; o ato de solver o débito. 

Fobiologia: a mnemofobia; a proexofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20044 

Holotecologia: a intermissioteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a proexoteca; a 

trafaroteca; a regressoteca; a dissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Infortunística; a Acidentologia; a Perdologia;  

o Desviacionismo; a Desassediologia; a Intencionologia; a Consciencioterapia; a Conscienciome-

trologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin não-participativa; a pessoa crítica irracional; a conscin desajus-

tada. 

 

Masculinologia: o intermissivista inadaptado; o reclamão; o poliqueixoso; o antiproexis-

ta; o incompletista proexológico; o minidissidente ideológico da Conscienciologia; o retomador 

de tarefa. 

 

Femininologia: a intermissivista inadaptada; a reclamona; a poliqueixosa; a antiproexis-

ta; a incompletista proexológica; a minidissidente ideológica da Conscienciologia; a retomadora 

de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens arrationalis; o Homo sa-

piens antiproexologus; o Homo sapiens minidissidens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintermissivista inadaptado = a conscin, mulher ou homem, retomador 

de tarefa; maxintermissivista inadaptado = a conscin, mulher ou homem, minidissidente ideoló-

gico da Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de conscins intermissivistas, inadaptadas, mais encontradiças na vida huma-

na, passíveis de assistência fraterna teática: 

01.  Acadêmico: quem prefere (professor ou professora) permanecer na vida acadêmica 

convencional esnobando a frente de trabalho libertário da evolução. 

02.  Alpinista: quem entra e se instala no acostamento da via principal da proéxis na bus-

ca sôfrega de maior status, poder e prestígio social, eletronótico ou mundano. 

03.  Ambicioso: quem deixa a pista principal da proéxis em busca de poder econômico- 

-financeiro. 

04.  Dependente: quem vive na condição de dependente de alguma toxicomania, com 

surtos consecutivos de abstinência, incapaz de manter os próprios compromissos existenciais pré- 

-ressomáticos. 

05.  Economista: quem se dedica, até publicando livros de autajuda, apenas para amea-

lhar o vil metal, sem a autovivência da interassistencialidade lúcida, direta, da tares e da gescon 

policármica. 

06.  Orgulhoso: quem vive incapaz de se adaptar às atividades do voluntariado do grupo 

evolutivo, buscando a carreira solo ou o estrelismo no qual é a vedete ou a maxipeça do minime-

canismo, representando a equipe inteira e esquecendo a paraprocedência pessoal. 

07.  Político: quem entra na crista da onda do acumpliciamento a compromissos da vida 

política partidária, menosprezando as próprias tarefas libertárias e universalistas da Cosmoetico-

logia. 

08.  Promíscuo: quem se rende à promiscuidade no torvelinho do tresmalhamento do 

poder temporal junto às companhias estagnantes do passado secular espúrio. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20045 

09.  Reciclante: quem se afastou, após sofrer o impacto compulsório da perda da condi-

ção da invéxis, para não enfrentar, então, a recin maior dentro da recéxis e da gestação cons-

ciencial. 

10.  Sexólico: quem deixou as responsabilidades evolutivas para ouvir o canto das se-

reias da sedução do Zeitgeist da somaticidade. 

 

AVA. De acordo com a Intrafisicologia, há tempos alguns intermissivistas inadaptados, 

homens e mulheres, são identificados e até categorizados, mais claramente, pelo funcionograma 

de trabalho do departamento de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA), ou seja, o órgão de avalia-

ção conscienciométrica e assistência cosmoética das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), den-

tro do holopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista inadaptado, homem ou mulher, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

1.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

2.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

URGE  ASSISTIR  O  RETORNO  DOS  INTERMISSIVISTAS 

ESQUECIDOS  DOS  COMPROMISSOS  PRÉ-RESSOMÁTICOS, 
EM  MÚLTIPLAS  ÁREAS  DAS  ATIVIDADES  HUMANAS, 

ANTES  DE  SEREM  VÍTIMAS  DA  MELIN  IRRECUPERÁVEL. 
 

Questionologia. Você se sente bem adaptado à consecução dos compromissos da pro-

éxis? Já vivenciou algum período de desvio do rumo traçado à própria programação existencial? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 488, 591, 849 e 1.065. 
2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 81 a 83. 
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I N T E R M I S S I V I S T A    O B N U B I L A D O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista obnubilado é a conscin, homem ou mulher, ex-aluna de 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, sem lucidez sobre a proéxis pessoal, em busca incessan-

te de algo para preencher o vazio emocional e existencial, vivendo automimeses desnecessárias  

e caindo em mata-burros evitáveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de mittere, “deixe ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designado “adepto; aderente; seguidor; parti-

dário”. A palavra obnubilar vem do idioma Latim, obnubilare, “cobrir com nuvem; encobrir; es-

curecer; obscurecer”. Surgiu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Intermissivista atordoado. 2.  Intermissivista perturbado. 3.  Intermis-

sivista confuso. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista obnubilado, intermissivista obnubi-

lado temporário e intermissivista obnubilado permanente são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inversor existencial. 2.  Reciclante existencial. 3.  Autopesquisador 

lúcido. 4.  Projetor lúcido. 

Estrangeirismologia: o demi-jour da lucidez do intermissivista; o carpe diem hedonista; 

o life style patológico; o deadline proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proéxis pessoal. 

Coloquiologia: a Maria vai com as outras; o bebo porque é líquido, se fosse sólido, co-

meria; o solteiro sim, sozinho nunca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da despriorização; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os antipensenes; a antipensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os grupopensenes;  

a grupensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade;  

a autopesquisa promovendo mudanças de padrão pensênico; a grupopensenidade proexológica 

permitindo as reciclagens necessárias. 

 

Fatologia: a falta de lucidez quanto à proéxis pessoal; a limitação da visão à intrafisicali-

dade; as atitudes impulsivas; a busca pelas aventuras; a zona de conforto da solidão; a satisfação 

imediata; o vício em adrenalina; o ato de beber; a dependência de cigarro; o ansiosismo; os altos 

níveis de toxidependência; a obesidade; as religiões obnubiladoras; o belicismo tornando-se fato 

comum; a crescente necessidade de chamar a atenção para si; as carências infantis; a irracionali-

dade; a melin; a ausência da inteligência evolutiva (IE); as frustrações recorrentes; a ausência de 

rotina; as relações superficiais; o predomínio do egão; a falta de priorização; a fuga de responsa-

bilidades; as autossabotagens; as autojustificativas patológicas; o pensamento engessado no pre-

sente; a instabilidade palpável; a falta de foco; as mudanças de humor; as certezas frágeis; as de-

cisões acríticas; os planejamentos a curto prazo; o parapsiquismo negligenciado; a dispersão 

consciencial; a mesologia patológica desviante da proéxis pessoal; o fortalecimento das interpri-

sões grupocármicas; o encontro com vítimas e algozes do passado potencializando posturas auto-

vitimizadoras; a profilaxia pela autopesquisa; a criticidade para avaliar o útil e o inútil; a pesquisa 

enquanto alimento do mentalsoma; o megafoco evitando desvios desnecessários; a recin como 
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ferramenta de superação de traços fardos; o descarte das automimeses desnecessárias à evolução; 

o autodidatismo fundamental nas pesquisas. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o heteras-

sédio cronicificado; a melex; o predomínio do psicossoma sobre o mentalsoma; as afinizações pa-

tológicas diminuindo a lucidez extrafísica do intermissivista; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal elucidando intrusões assediadoras; a reurbanização extrafísica resgatando amigos do 

passado; a reurbex oferecendo oportunidades evolutivas à consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ideias inatas afins. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) criando limites intraconscienciais. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica da recéxis; a técnica da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscien-

ciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito negativo do encontro grupocármico patológico; o efeito autas-

sediante das automimeses dispensáveis; o efeito interprisionário das ações impulsivas; os efeitos 

extrafísicos da reunião patológica de grupo; o efeito revigorante das reciclagens intraconscienci-

ais; o efeito positivo da maxidissidência grupal; o efeito multidimensional das retratações tarísti-

cas; os efeitos pós-dessomáticos do aprofundamento recinológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às reciclagens. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–ressoma–dessoma; o ciclo Curso Intermissivo– 

–ressoma–dessoma–liderança assistencial na Baratrosfera. 

Binomiologia: o binômio intermissão–vida humana. 

Interaciologia: a interação intermissivista obnubilado–assediadores; a interação inter-

missivista lúcido–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-heterassédio; o crescendo consciência trafa-

rista–consciência traforista; o crescendo amizades patológicas–amizades intermissivas; o cres-

cendo gestação humana–gestação consciencial; o crescendo Curso Intermissivo–proéxis–com-

pléxis. 

Trinomiologia: o trinômio buscador borboleta–grupocarma patológico–automimeses 

desnecessárias; o trinômio pré-intermissivista–intermissivista–líder assistencial na Baratrosfera. 

Antagonismologia: o antagonismo obnubilação / lucidez; o antagonismo esperteza / in-

teligência evolutiva; o antagonismo buscar / achar; o antagonismo gestação humana / gestação 

consciencial; o antagonismo assédio / amparo; o antagonismo assistido / assistente. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciex intermissivista destemida tornar-se conscin 

com fobias; o paradoxo consciex intermissivista lúcida tornar-se conscin obnubilada. 

Fobiologia: a neofobia sendo causa comum da fuga da próexis; a fobia decorrente da 

responsabilidade proexológica perante o grupo evolutivo. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome 

da mediocrização. 

Mitologia: o mito dos benefícios do álcool; o mito do fumar e beber sozinho; o mito do 

Deus todo-poderoso, responsável por toda a vida no Universo. 
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Holotecologia: a intermissioteca; a seriexoteca; a proexoteca; a nosoteca; a dissiden-

cioteca; a desafioteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autoproexologia; a Intermissiologia; a Evolu-

ciologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; o Desviacionismo; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin impulsiva; o ser egoico; a pessoa imediatista; a isca humana in-

consciente; a pessoa imprevisível. 

 

Masculinologia: o intermissivista obnubilado; o pré-serenão vulgar; o aventureiro;  

o psicossomático; o impulsivo; o buscador borboleta; o religioso; o artista; o alcoólatra; o fu-

mante. 

 

Femininologia: a intermissivista obnubilada; a pré-serenona vulgar; a aventureira; a psi-

cossomática; a impulsiva; a buscadora borboleta; a religiosa; a artista; a alcoólatra; a fumante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo 

sapiens deviatus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissivista obnubilado temporário = a conscin sem lucidez sobre  

a proéxis pessoal por determinado período, porém conseguindo realizar as reciclagens necessárias 

para a retomada do programado no Curso Intermissivo; intermissivista obnubilado permanente 

= a conscin sem lucidez sobre a proéxis pessoal, não conseguindo fazer as reciclagens necessárias 

para a retomada do programado no Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura da malandragem, ao exaltar o “se dar bem seja como for”, difi-

cultando as reciclagens do intermissivista. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 tipos de grupos patológicos capazes 

de predispor posturas antiproexológicas na conscin intermissivista obnubilada: 

1.  Belicistas. Vibram com armas e violência. Em geral, a união do grupo se dá por meio 

de lutas e campeonatos. Muitos grupos extravasam as atitudes agressivas na Sociedade em geral. 

2.  Botequeiros. Encontram-se em bares, onde passam a maior parte do tempo entre al-

coólatras. 

3.  Drogados. Drogam-se individualmente e em grupo. O grupo potencializa a postura 

patológica dos integrantes. 

4.  Promíscuos. Buscam a satisfação imediata dos desejos instintivos. A postura grupal 

dos indivíduos sexualmente patológicos cria falsa sensação de poder nas ações emocionais. 

5.  Religiosos. Promovem eventos religiosos com o intuito de doutrinar. Procuram cons-

tantemente novos integrantes, visando o aumento do poder dogmático na Sociedade. 

6.  Riscomaníacos. Vivem colocando a vida em risco na busca por sensações extremas, 

sendo fãs dos esportes radicais. 

 

Identificação. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

6 traços possíveis de serem atribuídos à conscin intermissivista, homem ou mulher, podendo 

ajudar na identificação do ex-aluno do Curso Intermissivo na Socin Patológica: 

1.  Criticidade. Busca de algo para responder aos questionamentos intraconscienciais. 

2.  Ideias inatas. Certeza intíma da continuidade da consciência após a dessoma. 
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3.  Parapsiquismo. Autoparapercepções esporádicas e não pesquisadas. 

4.  Postura assistencial. Disposição para ajudar o outro, mesmo através da tacon. 

5.  Proexologia. Intuições indefinidas, mas persistentes, sobre alguma tarefa existencial 

importante (proéxis) a ser realizada. 

6.  Senso de responsabilidade. Compreensão da importância do trabalho a ser realizado. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 atitudes ou ações para  

a conscin intermissivista ampliar a lucidez quanto à autoproéxis e assumir a responsabilidade pe-

rante o grupo evolutivo: 

1.  Autopesquisa. Procurar conhecer mais a si mesmo e trabalhar visando a superação 

dos trafares. 

2.  Autorganização. Empregar as técnicas de autorganização consciencial. 

3.  Cursos. Realizar cursos temáticos da Conscienciologia. 

4.  Escrita. Registrar as vivências, dificuldades e sensações. 

5.  EVs. Aplicar os 20 estados vibracionais diários. 

6.  Megafoco. Priorizar a interassistencialidade proéxica em todos os setores da vida in-

trafísica. 

7.  Priorização. Aplicar o princípio do “se não serve, não serve e pronto”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista obnubilado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

O  INTERMISSIVISTA  OBNUBILADO  ABDICA  DAS  RESPON-
SABILIDADES  PERANTE  O  GRUPO  EVOLUTIVO,  CRIANDO  

LACUNAS  NA  FUNÇÃO  ASSUMIDA,  NO  CURSO  INTERMIS-
SIVO,  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, intermissivista lúcido(a), procura identificar os 

intermissivistas obnubilados? Realiza algum movimento para ajudá-los na viragem evolutiva? 
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I N T E R M I S S I V I S T A    P I O N E I R O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista pioneiro é a conscin, homem ou mulher, pesquisadora 

teática do paradigma consciencial, autolúcida quanto à condição de ex-aluna das primeiras turmas 

do Curso Intermissivo (CI), ressomada a partir do término da Segunda Guerra Mundial (1939– 

–1945), convivente com o propositor da Conscienciologia e testemunha do lançamento de marcos 

embasadores do corpus da Neociência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lancar; atirar”. Apareceu no 

Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, ístes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. O termo pioneiro procede do idioma Francês, pionnier, “soldado de infantaria; solda-

do a pé; empregado encarregado de fazer aterros; colono instalado em terras virgens ou inabitadas 

para desbravá-las e cultivá-las; desbravador nos países colonizados abrindo caminhos do progres-

so”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Intermissivista precursor. 2.  Ex-aluna de CI pioneira; ex-aluno de CI 

pioneiro. 3.  Intermissivista inicial. 4.  Intermissivista dianteiro. 5.  Conscienciólogo pioneiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista pioneiro inversor e intermissivista 

pioneiro reciclante são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Consciex neointermissivista. 2.  Intermissivista retardatário. 3.  In-

termissivista temporão. 4.  Consréu ressomada. 5.  Paraconscienciólogo pioneiro. 

Estrangeirismologia: a avant garde conscienciológica; o neomodus operandi do estre-

ante; o Zeitgeist da ressoma; o baby boom; os Elders. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade intermissiva pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megapro-

éxis: pioneirismo grupal. Pioneirismo tem megapreço. 

Coloquiologia: o arranca-toco; o abre-alas; o dinossauro consciencial; o inversauro;  

os salvados de incêndio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Pioneirismo. As pessoas idosas que chegaram ao voluntariado da Conscienciologia 

são mais vitoriosas do que os jovens: precisaram abrir caminho a quem veio depois”. “O holo-

pensene campestre, facilitador da cosmovisão, foi priorizado para a implantação da primeira 

Cognópolis do Planeta Terra, a partir do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), 

instalado no Século XX, na área rural, em meio às cobras e aos lagartos”. 

2.  “Recin. As atuais conscins intermissivistas, voluntários e voluntárias da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), representam o suprassumo da Humani-

dade, por terem sido pioneiros quanto aos Cursos Intermissivos (CIs). A dificuldade de tais pio-

neiros, ou desses Elders quanto à evolução consciencial, é admitir as autorresponsabilidades pe-

rante semelhante condição, e promover as verdadeiras e profundas reciclagens intraconscienciais, 

ou as recins”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do vanguardismo conscienciológico; o holopense-

ne desopressor; as oportunidades de vivenciar holopensenes catalisadores da evolução; a colabo-

ração enquanto minipeça no holopensene pioneiro da reurbex planetária, construído gradativa-

mente pelo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; os ortopensenes; a ortopenseni-
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dade; a saturação ortopensênica pelo convívio megaexemplarista; o materpensene neoenciclopé-

dico; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; o pioneirismo do holopensene libertário do 

campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o papel intransferível da 

manutenção do holopensene pioneiro da Conscienciologia. 

 

Fatologia: o pioneirismo conscienciológico; o reagrupamento evolutivo inicial; a condi-

ção do estreante; a relevância do inaugurante; o papel do vanguardista; o desassombro do desbra-

vador; a convivência diuturna indelével com o idealizador da Conscienciologia; as lições aprendi-

das com o propositor da Neociência; os atenuantes diante da condição pioneira; os agravantes de-

correntes dos aportes pioneiros; as diferentes gerações de intermissivistas pioneiros; a invexo-

geração; a convergência de megainteresses de gerações de intermissivistas; as afinidades com os 

tratados recém-lançados, qual chamariz proexológico; o tratado Projeciologia, Panorama das Ex-

periências da Consciência Fora do Corpo Humano (1986); o tratado 700 Experimentos da Cons-

cienciologia (1997); o tratado Homo sapiens reurbanisatus (2003); o tratado Homo sapiens paci-

ficus (2007); o empreendedorismo conscienciológico; o usuário inicial de atividades consciencio-

lógicas; o empreendedorismo bandeirante em prol da sustentabilidade da Neociência Conscien-

ciologia; a autoconsciência quanto aos próprios compromissos e deveres evolutivos; os aprendiza-

dos inéditos no Curso de Longo Curso; as imaturidades pessoais reconhecidas; as perdas de 

oportunidades assumidas; o acesso pioneiro a neoverpons; o contato pioneiro com as ideias do CI 

pré-ressomático; a oportunidade de reviver a atmosfera do CI, em função das vivências homeostá-

ticas nas minitertúlias diárias; a responsabilidade intransferível de propagação das verpons apre-

endidas a partir das autovivências junto ao propositor da Neociência; a linha do tempo da Cons-

cienciologia compondo a História Pessoal indelével; a Conscienciologia proporcionando infinitas 

possibilidades de pioneirismo no Planeta às novas gerações de intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as vivências para-

factuais inéditas; a recuperação de megacons no Tertuliarium; os extrapolacionismos parapsíqui-

cos decorrentes da saturação mentalsomática; a vivência testemunhal de parafenômenos no Holo-

ciclo; a parageração de intermissivistas pioneiros; a atração interassistencial de retroconviventes  

a ressomarem; as paragerações de neointermissivistas pré-ressomantes; o pioneirismo compulsó-

rio e inédito para si da consréu transmigrada; as autovivências na condição de cobaia interdimen-

sional aos neointermissivistas extrafísicos; as inserções paratecnológicas suprindo as deficiências 

holossomáticas; o exemplarismo interdimensional ao neointermissivistas; as prospectivas factí-

veis do segundo Curso Intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amadorismo intrafísico–amparo extrafísico; o sinergis-

mo inteligência evolutiva (IE)–certeza íntima. 

Principiologia: o princípio de 10 cientistas de segunda ordem não substituirem o cien-

tista de primeira ordem; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do intermissivista pioneiro; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) dos intermissivistas; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: as teorias da Conscienciologia respondendo às indagações do intermissi-

vista jejuno; a teoria da reurbex; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC) pioneira aberta ao voluntariado 

conscienciológico; o voluntariado conscienciológico junto ao propositor da Conscienciologia; 

o voluntariado no Holociclo. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de autopesquisa do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito abridor de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito dos retroa-

certos pessoais na extensão da autoproéxis. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas; as neossinapses sustentadoras 

das reciclagens existenciais. 

Ciclologia: a formação do paraconscienciólogo no ciclo Curso Intermissivo––formação 

escolar–cursos, tertúlias e minitertulias conscienciológicas–segundo Curso Intermissivo. 

Enumerologia: os primeiros CIs; as primeiras ressomas pós-CI; as primeiras famílias 

consanguíneas pós-CI; os primeiros cursos conscienciológicos; os primeiros voluntários cons-

cienciocêntricos; as primeiras famílias conscienciais; as primeiras dessomas pós-CI. A responsa-

bilidade pela condição de aluno diuturno do propositor da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a responsabilidade pela convivência parapedagógica no Holociclo; a responsabilidade perante  

a recuperação pioneira de megacons; a responsabilidade diante do investimento pioneiro dos am-

paradores extrafísicos; a responsabilidade ante a escuta de neoverpons inéditas; a responsabili-

dade decorrente das achegas tarísticas personalíssimas; a responsabilidade ante o autotestemunho 

da teática do cientista de primeira ordem. 

Binomiologia: o binômio Conscienciologia profunda–Conscienciologia soft; o binômio 

flexibilidade cosmoética–respeito ao corpus da Neociência; o binômio exigências individuais– 

–responsabilidades grupais; o binômio certeza íntima motivadora–recuperação de megacons. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação corpus da Ne-

ociência–inteligência evolutiva; a interação convicção íntima–recuperação de cons magnos; 

a interação autorrevezamento lúcido–heterorrevezamento lúcido; a interação inversor-reciclan-

te; a interação versatilidade-criatividade; a interação currículo conscienciocêntrico–Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo CI pré-ressomáti-

co–CI pós-dessomático; o crescendo conscienciólogo pioneiro–paraconscienciólogo pioneiro;  

o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio san-

gue-suor-tares. 

Polinomiologia: a busca do grau de excelência do amadurecimento integral, por meio do 

polinômio raciocínio–imaginação–atenção–memória–elaboração do pensamento–compreensão– 

–juízo crítico–associação de idéias. 

Antagonismologia: o antagonismo diáspora / antidiáspora; o antagonismo reagrupa-

mento evolutivo / reagrupamento nosográfico; o antagonismo Conscienciologia Profunda / Mate-

riologia Profunda. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista pioneiro minidissidente; o paradoxo de  

o intermissivista pioneiro poder ser aluno do intermissivista novato; o paradoxo de as verdades 

estarem disponíveis para todos e serem apreendidas por poucos. 

Politicologia: a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na retribuição dos aportes existenciais. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a evitação da mania de menosprezar as vivências pessoais pioneiras;  

a evitação da mania de superioridade; a evitação da nostomania. 

Holotecologia: a elencoteca; a intermissioteca; a consciencioteca; a proexoteca; a cog-

noteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Perfilologia; a Pioneirismologia; a Elenco-

logia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Maxiproexologia; a Intrafisicologia; 

a Parapedagogiologia Intermissiva; a Recexologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cientista de primeira ordem; a conscin-curinga; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a equipex dos primeiros Cursos 

Intermissivos; a equipex condutora dos intermissivistas ressomados à Conscienciologia; a cons-

ciex Zéfiro. 
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Masculinologia: o intermissivista pioneiro; o agente retrocognitor; o neointermissivista; 

o paraconscienciólogo; o intermissivista pré-ressomante; o amparador intrafísico; o cognopolita; 

o conscienciografologista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o minidissidente 

ideológico; o maxidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o completista;  

o amparador extrafísico; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a intermissivista pioneira; a agente retrocognitora; a neointermissivista;  

a paraconsciencióloga; a intermissivista pré-ressomante; a amparadora intrafísica; a cognopolita;  

a conscienciografologista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a minidissidente 

ideológica; a maxidissidente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a completista;  

a amparadora extrafísica; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens cobaya; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissivista pioneiro inversor = aquele participante da primeira gera-

ção de jovens lúcidos aplicantes da técnica da invéxis, testemunha presencial do lançamento da 

teoria da inversão existencial; intermissivista pioneiro reciclante = aquele participante da primei-

ra geração de conscins lúcidas aplicantes da técnica da recéxis, testemunha ocular da proposição 

da teoria da reciclagem existencial. 

 

Culturologia: a cultura da iniciativa pioneira; a cultura conscienciológica. 

 

Caracterologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, 7 vivências mais afeitas 

aos intermissivistas pioneiros, a partir da liderança cosmoética do propositor da Conscienciologia: 

1. Autodesassedialidade: as benesses de desassédios pontuais e providenciais proexo-

lógicos, individuais e grupais. 

2. Conscienciometria: a averiguação de traços conscienciais dignos de perfil 

consciencial mais evoluído. 

3. Desassedialidade: o usufruto de imersão diuturna em holopensene homeostático des-

pertogênico. 

4. Neoverpons: a apreensão de neoverpons saídas do forno. 

5. Parafenomenologia: a constatação paraperceptiva de parafenômenos avançados. 

6. Parapedagogia: a oportunidade do aprendizado teático na elaboração de gescons 

neoparadigmáticas. 

7. Tares: a observância in loco dos efeitos da tares cirúrgica, fraterna e evolutiva. 

 

Pioneirismologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

21 iniciativas pioneiras vivenciadas pelos intermissivistas veteranos: 

01. Acoplamentarium: a participação da inauguração do primeiro laboratório grupal 

(2003), especializado na clarividência técnica e assistencial. 

02. Amigos: a participação das primeiras discussões e lançamento do Programa Ami-

gos da Enciclopédia. 
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03. Antidiáspora: a participação do grupo de intermissivistas residentes em Foz do 

Iguaçu, PR, usufruindo do convívio com o propositor da Conscienciologia. 

04. Autorado: a participação na turma dos primeiros autores intermissivistas publica-

dos, estreantes na fundação da Editares. 

05. Campus: a participação no lançamento da pedra fundamental do primeiro campus 

conscienciológico (CEAEC). 

06. CCCI: a participação no surgimento da terminologia e desenvolvimento da Co-

munidade Conscienciologica Cosmoetica Internacional. 

07. Congresso: a participação no I Congresso Internacional de Projeciologia, no Rio 

de Janeiro, RJ, Brasil (1990). 

08. Curso: a participação no primeiro curso de Extensão em Conscienciologia e Proje-

ciologia (ECP2). 

09. Enciclopedismo: a participação dos primórdios da Enciclopédia da Consciencio-

logia, no Rio de Janeiro, RJ. 

10. GPC: a participação no primeiro grupo de pesquisas conscienciológicas (GPC). 

11. Holociclo: a participação nas equipes técnicas pioneiras do Holociclo, contribuindo 

para as pesquisas iniciais da Enciclopédia da Conscienciologia, junto ao propositor da obra. 

12. IIP: a participação da fundação (1988), no Rio de Janeiro, do Instituto Interna-

cional de Projeciologia (IIP), atual IIPC, o primeiro instituto dedicado exclusivamente às 

pesquisas, estudos e ensino dos temas projeciológicos (Conscienciocentrologia). 

13. Internacional: a participação das primeiras viagens internacionais conscienciológi-

cas, notadamente aquelas ao Continente Africano, para distribuição de livros da Consciencio-

logia. 

14. Laboratório: a participação no lançamento do primeiro laboratório consciencioló-

gico no campus do CEAEC, o Laboratório de Imobilidade Física Vígil (1997), personalizado, 

para experimentos pessoais. 

15. Migração: a participação no primeiro grupo de intermissivistas a fixar residência 

em Foz do Iguaçu, Paraná, precursores da Cognópolis Foz. 

16. Revista: a participação no lançamento da Revista Conscientia (1998). 

17. Serenarium: a participação no lançamento do primeiro laboratório de investigação 

pessoal da Serenologia. 

18. Simpósio: a participação no I Simpósio Brasileiro de Consciência Contínua (1987), 

quando foi defendida a Teoria do Homo sapiens serenissimus. 

19. Tenepessismo: a participação nos primeiros cursos sobre a tenepes, técnica oficial-

mente lançada em 1966, e a posterior composição do grupo de intermissivistas tenepessistas pre-

cursores. 

20. Tertuliarium: a participação no lançamento do projeto e, posteriormente, da inau-

guração do Tertuliarium (2008). 

21. Tratado: a participação no lançamento do primeiro tratado conscienciológico, 

Projeciologia: Panorama de Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano (1986), con-

siderada a obra mais completa sobre projeção consciente, fruto de 19 anos de trabalho. 

 

FEP. Importa considerar não dever ser a condição de intermissivista pioneiro apenas 

objeto de regozijo ou mesmo manifestação de saudosismo ou jactância, mas sobretudo, ter o pro-

pósito de reafirmar as responsabilidades intransferíveis na FEP, sujeita a atenuantes e agravantes, 

conforme as leis do Paradireito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista pioneiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01. Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04. Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05. Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09. Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11. Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13. Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  INTERMISSIVISTA  PIONEIRO  LÚCIDO  BUSCA  APROVEI-
TAR  E  RETRIBUIR  AS  BENESSES  RECEBIDAS  PELA  CON-
VIVÊNCIA,  EVENTUAL  OU  DIUTURNA,  COM  A  ORTOPEN-

SENIDADE  DO  PROPOSITOR  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a condição original do intermissivista 

pioneiro? As responsabilidades já assumidas por você vêm honrar os compromissos firmados no 

CI pré-ressomático? As recins alcançadas são condizentes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 1 foto; 37 ilus.; 484 estrangeirismos; 37 ilus.; 168 megapensenes trivo-

cabulares; 1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 
20 cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 34 e 503. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.213, 1.308  

e 1.426. 

 

D. D. 
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I N T E R M I S S I V I S T A    P O T E N C I A L  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista potencial é a consciência com gabarito de inscrever-se na 

condição de aluna do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, autoconsciente quanto aos pró-

prios compromissos e deveres evolutivos, a serem acordados durante as vivências do período da 

pré-natalidade extrafísica, por intermédio da assistência direta do evoluciólogo do grupocarma,  

atuante na oportunidade e no holopensene da comunex parapedagógica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo missão vem do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; 

remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo potência provém do idioma Latim, potentia, 

“força; poder; autoridade; eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. Apareceu no 

Século XV. A palavra potencial surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Candidato ao Curso Intermissivo. 2.  Candidata ao Curso Intermis-

sivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista potencial, intermissivista potencial 

intrafísico e intermissivista potencial extrafísico são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Intermissivista veterano. 2.  Intermissivista veterana. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae multiexistencial; o Intermissarium; o acid test 

da autovivência; as performances da consciência; a personalidade strong-willed; o willpower;  

o check-list conscienciológico; o script conscienciológico; o timing de autoinclusão na proéxis;  

o welcome aboard da maxiproéxis grupal; a oportunidade de aceleração evolutiva no timeline 

existencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade retrocognitiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a pré-candidatura intrafísica à admissão futura em CI; o cumprimento dos 

pré-requisitos essenciais; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a evitação pessoal 

dos misticismos e materialismos; a autolucidez quanto à realidade multidimensional; a retidão nas 

condutas cotidianas; a amortização de dívidas grupocármicas; a predisposição consciencial às re-

ciclagens; a produtividade cosmoética na Holobiografia; a qualificação intrafísica através das 

ações interassistenciais; o amadurecimento intraconsciencial satisfatório; o acúmulo de experiên-

cias e reflexões na bagagem multiexistencial favorecendo a vivência espontânea de preceitos 

conscienciológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aposta, o apoio e o encorajamento da parapreceptoria às potencia-

lidades intermissivas do candidato, homem, mulher ou consciex ao CI; a efetivação das potencia-

lidades intermissivistas atrelada à autodecisão em aceitar o desafio evolutivo do CI. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos intermissivistas entrosados na consecução das metas 

cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio de contra fatos e parafatos não há argumentos nem parargumentos; o princípio 

da irresistibilidade da lógica cosmoética atuante nas consciências lúcidas; o princípio de qual-

quer momento ser propício à megadecisão evolutiva; o princípio do menos doente assistir ao 

mais doente. 

Codigologia: o aceno à elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) latente; a in-

vitação à participação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas;  

a autoconscientização quanto à teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da Estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as neotecnologias comunicativas favorecendo a divulgação do chamado aos intermis-

sivistas; as técnicas paradiplomáticas na abordagem inicial ao intermissivista; o estímulo à im-

plantação cotidiana da técnica de viver evolutivamente; o recurso extremo da técnica da Cosmoé-

tica Destrutiva na reversão das lavagens cerebrais eletronóticas; a paratécnica tarística de pegar 

no laço a consciex evolutivamente de vez. 

Voluntariologia: a atuação do voluntariado conscienciológico propiciando o reaviva-

mento nas conscins das próprias ideias inatas; o voluntariado no terceiro tempo da proéxis dos in-

termissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio In-

visível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexistas;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do entrelaçamento dos autesforços objetivando a me-

lhoria de todos; os efeitos esclarecedores dos conteúdos incitadores às autorreflexões multidi-

mensionais; os efeitos da passagem pela ofiex no despertamento da consciex para a evolução in-

terassistencial; os efeitos de surtos regressivos no esvaziamento da própria candidatura ao CI; 

os efeitos do saldo da FEP na holobiografia; os efeitos evolutivamente lucrativos do montante de 

doações da personalidade large; os efeitos da retrovida benemérita pré-CI no planejamento da 

primeira proéxis pós-CI. 

Neossinapsologia: a recaptura das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses ho-

meostáticas. 

Ciclologia: o ciclo cursar-cumprir; o ciclo sementeira-colheita; a relevância cronêmica 

no ciclo chamado inicial–chamado final; a viragem evolutiva no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade; a vivência do binômio admiração-discordância; a implantação do binômio au-

toimperdoamento-heteroperdoamento; a atenção ao binômio recebimento-retribuição; o binômio 

capacidades-possibilidades. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-
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teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação CCCI- 

-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo autodesafiador tenepes-ofiex;  

o crescendo evolutivo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo evolutivo tacon-tares; o crescen-

do evolutivo intermissivista potencial–pré-intermissivista–intermissivista-completista. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformatico-

logia-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-de-

cisão-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio aco-

lhimento-orientação-encaminhamento; a admissão do trinômio conhecimento-responsabilidade- 

-exemplarismo; o entendimento do trinômio direito-dever-renúncia. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio encontrar-com-

partilhar-debater-equalizar as neoverpons conscienciológicas; o autocredenciamento ao inter-

missivismo fundamentado no conjunto de acertos pessoais no polinômio Casuística-Paracasuísti-

ca-Fatuística-Parafatuística. 

Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização; o antagonismo empe-

nho evolutivo / preguiça; o antagonismo ousadia cosmoética / covardia evolutiva; o antagonismo 

admissão / autexclusão; o antagonismo autenfrentamento / autodesistência. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. A democracia evolutiva oferecendo vagas ili-

mitadas para a ascensão na Escala Evolutiva das Consciências. 

Legislogia: a demanda pela lei do maior esforço pesquisístico; a lei irrevogável da Fi-

cha Limpa Evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos intrafísicos obnubiladores. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Reeducacio-

logia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Autexperimentologia; a Energossomatologia;  

a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Autoparaprocedenciologia; a In-

vexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência pretendente à intermissividade cur-

sista. 

 

Masculinologia: o intermissivista potencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  
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o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista potencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interas-

sistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissivista potencial intrafísico = a consciência humana com gabari-

to de inscrever-se na condição de aluna do Curso Intermissivo pré-ressomático, autoconsciente 

quanto aos próprios compromissos e deveres evolutivos, a serem acordados durante as vivências 

do período da pré-natalidade extrafísica, por intermédio da assistência direta do evoluciólogo do 

grupocarma,  atuante na oportunidade e no holopensene da comunex parapedagógica; intermissi-

vista potencial extrafísico = a consciex com gabarito de inscrever-se na condição de aluna do 

Curso Intermissivo pré-ressomático, autoconsciente quanto aos próprios compromissos e deveres 

evolutivos, a serem acordados durante as vivências do período da pré-natalidade extrafísica, por 

intermédio da assistência direta do evoluciólogo do grupocarma, atuante na oportunidade e no ho-

lopensene da comunex parapedagógica. 

 

Culturologia: a Paraculturologia Intermissivista; a cultura da intermissibilidade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista potencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
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14.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

DEVEMOS  ASSISTIR  À  CONSCIÊNCIA  COM  GABARITO  
DE  INSCREVER-SE  NA  CONDIÇÃO  DE  ALUNA  DO  CURSO  

INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO,  AUTOCONSCIENTE  

QUANTO  AOS  PRÓPRIOS  COMPROMISSOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se na condição de intermissivista? Se 

não se admite intermissivista, deseja cursar o CI na próxima intermissão? 
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I N T E R M I S S I V I S T A    Q U I N Q U A G E N Á R I O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista quinquagenário é a conscin, homem ou mulher, egressa 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, em plena atividade proexológica, vivendo na casa 

dos 50 anos de idade intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no 

Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. O vocábulo quinquagenário provém do mesmo idioma Latim, quinquagenarius, “cin-

quenta”, de quinquageni, e este do substantivo quinquagenarius, “comandante de cinquenta sol-

dados”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Proexista cinquentão. 2.  Intermissivista cinquentenário. 3.  Proexista 

na meia-idade. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista quinquagenário, intermissivista 

quinquagenário completista e intermissivista quinquagenário incompletista são neologismos téc-

nicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Proexista na infância. 2.  Intermissivista adolescente. 3.  Proexista 

imberbe. 

Estrangeirismologia: os extraphysical glimpses da meia-idade; os gaps cognitivos na 

comparação com a personalidade consecutiva também em torno dos 50 anos de idade; o workaho-

lism; o locus minoris resistentiae holossomático bem mapeado antes da terceira idade; os devices 

para monitoramento da saúde cardiovascular; a dieta DASH (Dietary Approach to Stop Hyperten-

sion); a plant-based food; o código pessoal de Cosmoética (CPC) up to date. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos desafios proexológicos cotidianos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há quin-

quagenários saudáveis. Há cinquentenários moços. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – “Idade é um número, maturidade  

é uma escolha” (Harry Styles, 1994–). “Amizade apenas encontra sua plena irradiação na maturi-

dade da idade e do espírito” (Marco Túlio Cícero, 106–43 a.e.c.). “Na medida em que o homem 

envelhece, o tamanho do brinquedo aumenta” (Marvin Davis, 1925–2004). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios pertinentes ao tema: – “Quem semeia vento, colhe 

tempestade”. “Não queime a vela da vida pelas duas pontas”. “Não julgue o livro pela capa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade quinquagenária; os maturopense-

nes; a maturopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; as escolhas pensênicas sen-

satas; a pensenidade profilática; a assunção da responsabilidade pensênica sendo pré-requisito pa-

ra o epicentrismo consciencial. 

 

Fatologia: a idade chegando para o intermissivista; as vivências pessoais da finitude da 

vida humana; os erros impactantes; a falta da reciclagem do traço-fardo ainda persistente; as des-

pedidas precoces dos amigos ao retornarem antecipadamente para o extrafísico; a melin na meia- 

-idade, vislumbre da melex; a autolocalização proexológica ectópica após série de decisões erra-

das; os desvios da instintividade; a escala de valores anacrônica; as pressões sociais crescentes 

por valores anacrônicos; as autocobranças financeiras distópicas; a construção de convicções erra-
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das; as ectopias ideológicas; os cabelos brancos e o parapsiquismo verde; as escolhas infantis;  

o temperamento excessivo; a personalidade intrusiva; os abusos com o álcool e a atrofia do hipo-

campo; os excessos ou deficiências na relação com os exercícios físicos; a academia tradicional 

como opção de saúde mais segura quando comparada com outras opções na profilaxia de lesões;  

a obesidade chegando por lesão irreversível de alguma articulação, fruto do sedentarismo ou de 

exercícios errados e excessivos; os roncos e a apneia obstrutiva do sono aumentando o risco car-

diovascular; a noção de saúde como ferramenta proexológica; a convivência natural com a senes-

cência e a evitação da senilidade; o etarismo; as mudanças alimentares necessárias; os exercícios 

físicos regulares; a facilidade em ganhar peso com o passar da idade; a gordura visceral como ve-

neno somático-proexológico; a identificação dos gatilhos para os desvios baratrosféricos; as refle-

xões mais presentes com a chegada da maturidade; a reciclagem intraconsciencial; as pressões sa-

dias por alcance de novos patamares evolutivos; a bilibertação (autonomia financeira e energéti-

ca); a autonomia afetiva; o pé-de-meia; a construção da aposentadoria; o livro conscienciológico; 

o sumário proexológico; o vislumbre da megagescon; a potencial megagescon em curso; o fim 

dos erros crassos; o término das posturas precipitadas e do açodamento; as escolhas sensatas; os 

trabalhos conscienciográficos no megafoco da proéxis; os ganhos de tempo com a priorização 

proexológica a maior; o auge da fase executiva da programação existencial; o assentamento da 

conscin; o fim das ilusões; o respeito dos pares; a descoberta do sucesso em equipe; a reciclagem 

do egão pau de barraca, transmutado em espírito de equipe; a autorganização perene aplicada às 

múltiplas facetas da vida humana; a organização profissional da biblioteca pessoal; o entendimen-

to da escrita enquanto megassíntese proexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprimoramento 

do domínio energético; a conquista do padrão homeostático de referência pela própria vontade;  

a priorização do parapsiquismo; os avanços na tenepes; a valorização pragmática do mentalsoma; 

o fim da inversão coronochacra-subcérebro; a libertação multidimensional da consciência da pró-

pria instintividade; a holomaturidade vivenciada a partir do paracérebro; a ênfase evolutiva no au-

todesassédio mentalsomático; a minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; o maior grau de confiança extrafísica a partir do esforço em fazer tudo cosmoeticamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo valores anacrônicos–ectopia proexológica; o sinergismo 

saúde-proéxis; o sinergismo reflexão-acerto; o sinergismo cuidado-êxito; o sinergismo mentalso-

ma-compléxis. 

Principiologia: o princípio profilático das verpons acima das pessoas; o princípio da 

descrença (PD) evitando ectopias de destino; o princípio do autodiscernimento evolutivo cada 

vez mais atuante; a expansão da compreensão maior, profunda e abrangente do princípio da evo-

lução grupal interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética atualizado, impresso e usado no cotidia-

no; o CPC inexistente ou desatualizado. 

Teoriologia: a teoria de a consciência não ter idade; a teática da recéxis exitosa; a teá-

tica da inversão existencial profícua. 

Tecnologia: a técnica de aplicar a autorganização em tudo, da autopensenidade às ga-

vetas do guarda-roupa; a técnica de extinção da preguiça; a técnica do relaxamento holossomáti-

co; a técnica de interromper as associações pensênicas ansiogênicas; a técnica ansiolítica da 

megafocagem na paraperceptibilidade. 

Voluntariologia: a ampliação dos resultados do voluntariado conscienciológico, antes 

adstrito à Instituição Conscienciocêntrica (IC) e agora gerando efeitos na maxiproéxis grupal;  

o desenvolvimento do voluntariado profissional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 
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Efeitologia: o efeito degenerador da melin na terceira idade; o efeito homeostático da 

autoconsciencioterapia em qualquer idade; o efeito da Cosmoética aplicada à parassegurança 

do idoso; os efeitos da saúde física sobre a vida intelectual. 

Neossinapsologia: a manutenção das neossinapses intermissivas suplantando a parage-

nética na meia-idade; os esforços exaustivos no autodesassédio mentalsomático visando a geração 

de neossinapses; as neossinapses geradas pela mudança no estilo de vida; o amadurecimento da 

heurística gesconográfica, a partir das parassinapses. 

Ciclologia: a cadeia crescente de autodepurações ao longo do ciclo etário da vida huma-

na; o ciclo períodos humanos–períodos extrafísicos gerando pontos de saturação quanto a valores 

anacrônicos e nosográficos. 

Enumerologia: a estabilidade financeira; a estabilidade emocional; a estabilidade ener-

gética; a estabilidade mentalsomática; a estabilidade no voluntariado; a estabilidade da personali-

dade; a estabilidade do temperamento. 

Binomiologia: o binômio avanço na idade–estagnação no comportamento; o binômio 

hábitos sadios–rotinas úteis na meia-idade; o binômio idade cronológica–idade mental; o binô-

mio idade cronológica–idade funcional; o binômio saúde-esforço; o binômio preguiça-doença; 

o binômio discernimento-prazer. 

Interaciologia: a importância das interações sociais; o investimento nas interações mul-

tidimensionais; os desafios da interação voluntariado–vida profissional; a interação idade avan-

çada–sabedoria; a interação idade física–imaturidade; a interação idade física–maturidade;  

a interação idade física–serenidade. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-poder-dinheiro; o trinômio autocompreensão-autocon-

fiança-autossegurança; o trinômio trabalho-motivação-lazer; o trinômio ações-conquistas-pre-

miações; o trinômio comunicabilidade-parapsiquismo-intelectualidade. 

Polinomiologia: o polinômio poder-status-prestígio-posição. 

Antagonismologia: o antagonismo valores sociais / valores intermissivos; o antagonis-

mo apego / desapego; o antagonismo vigorexia / sutileza parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o binômio competência-sabedoria estar associado à ida-

de madura, na fase do envelhecimento cerebral. 

Politicologia: as frustrações profissionais podendo levar às ectopias político-ideológicas 

na meia-idade. 

Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis. 

Filiologia: a autocriticofilia; a bibliofilia; a bibliotecofilia; a autopesquisofilia; a auto-

consciencioterapeuticofilia; a decidofilia; a neofilia; a neoaxiofilia; a desafiofilia; a cosmoetico-

filia. 

Fobiologia: os medos advindos do workaholismo. 

Sindromologia: as síndromes provenientes do estresse; a síndrome do pânico; as sín-

dromes advindas da depressão; as síndromes resultantes da ansiedade; a síndrome do transtorno 

obsessivo compulsivo (TOC). 

Maniologia: as manias do cinquentão. 

Mitologia: o mito de ser injusta a dessoma da conscin antes da idade social esperada;  

o mito do idoso incapaz; o mito do aprendizado dificultado pela idade; o mito do relacionamento 

efetivo após determinada idade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a consciencioteca; a miniaturoteca; a higienoteca;  

a parapoliticoteca; a medicinoteca; a gibiteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Ho-

lomaturologia; a Parassociologia; a Parelencologia; a Mentalsomatologia; a Temperamentologia; 

a Conscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o intermissivista quinquagenário; o proexista; o tenepessista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o parapedagogo; o semperaprendente; o autoconscienciotera-

peuta; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o verbetógrafo; o autor; o autorando; o voluntário;  

o tertuliano; o teletertuliano; o circulista; o telecirculista; o epicon. 

 

Femininologia: a intermissivista quinquagenária; a proexista; a tenepessista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a parapedagoga; a semperaprendente; a autoconscienciotera-

peuta; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a verbetógrafa; a autora; a autoranda; a voluntária;  

a tertuliana; a teletertuliana; a circulista; a telecirculista; a epicon. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissivista quinquagenário completista = a conscin proexista exitosa 

na meia-idade, colhendo frutos do ininterrupto suor laboral interassistencial; intermissivista quin-

quagenário incompletista = a conscin proexista melancólica na meia-idade, precisando reavaliar 

fissuras, erros e omissões deficitárias críticas. 

 

Culturologia: a cultura da Holofilosofia. 

 

Recins. A vida humana não tem caminhos claros, definidos e iluminados, apresenta ape-

nas direções. Com o passar dos anos, ao proexista importa se interiorizar profundamente, a fim de 

promover recins e mudanças necessárias para melhor compreender o devir. Sem saúde holosso-

mática, a proéxis torna-se altamente difícil de ser realizada. 

Euforin. A euforia intrafísica ao término da vida é silenciosa, mas contagiante. A desso-

ma é o momento arqui-individual: não há argumentos, apenas fatos. 

Proéxis. O preparo para o término da vida intrafísica começa na ressoma. Importa não se 

preocupar com a dessoma, mas com as realizações após a 2
a
 dessoma. Ignorar a finitude é prospe-

rar na apriorismose. Os 50 anos de idade demarcam o início da senescência e demandam cuidados 

e atenção não somente para se evitar a senilidade, mas principalmente para fomentar a homeosta-

se tetraveicular durante a proéxis. 

Hábitos. Eis, em ordem alfabética e agrupados em 6 grandes áreas da Cuidadologia, 101 

hábitos saudáveis e rotinas úteis interassistenciais, a serem considerados pela conscin proexista, 

auxiliando na ultrapassagem dos 50 anos de idade e permitindo a longevidade mentalsomática 

com desenvoltura nas terceira e quarta idades: 

 

A.  Cuidados alimentares: 

01.  Abstenção: cortar as bebidas alcoólicas. 

02.  Açúcar: evitar adoçar e investir no sabor natural dos alimentos. 

03.  Arroz: preferir o arroz integral. 

04.  Carne: evitar comer carne vermelha. 

05.  Copo: deixar copo com água na mesa de cabeceira para beber durante a noite e ao 

acordar. 

06.  Frituras: cortar frituras e salgados. 

07.  Fruta: comer fruta e beber água pela manhã (regular o intestino). 

08.  Hérnia: evitar excesso de líquido nas refeições (hérnia de hiato). 

09.  Hidratação: tomar 2 litros de água por dia, ou conforme orientação médica. 

10.  Jantar: trocar o jantar por alimentação mais leve. 

11.  Nitrosaminas: eliminar carne defumada pelo risco de câncer. 

12.  Nutricionista: consultar com regularidade, não só para emagrecer. 

13.  Pão: trocar o pão branco pelo pão integral 100%, se não for alérgico ao glúten. 
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14.  Peixe: se for comer carne, priorizar peixe. 

15.  Sal: diminuir o consumo de sal. 

16.  Salada: fundamentar a alimentação em hortaliças, grãos, sementes e frutas. 

17.  Sede: beber água independentemente de sentir sede. 

18.  Refrigerante: eliminar; preferir água ou sucos sem açúcar. 

 

B.  Cuidados com exercícios: 

19.  Acupuntura: considerar para tensões decorrentes dos exercícios físicos. 

20.  Aeróbica: realizar exercícios aeróbicos 3 vezes por semana. 

21.  Agachamentos: promover o agachamento de maneira correta e regularmente. 

22.  Agenda: seguir exercícios físicos na agenda diária. 

23.  Anabolizantes: jamais ser porta-voz dos males dos anabolizantes para fins esteticos. 

24.  Esportes: se for praticar esportes, buscar orientação de personal (alto risco de lesão). 

25.  Esteira: durante intempéries (assim como elíptico/cicloergômetro); preferir, se pos-

sível, a biomecânica correta dos exercícios aeróbicos na rua. 

26.  Exercícios físicos: 5 vezes por semana (musculação + aeróbicos). 

27.  Extensão: fazer a extensão de coluna diariamente. 

28.  Itens: manter itens básicos de academia em casa, para uso em caso de feriados. 

29.  Musculação: fazer 2-3 vezes por semana (pelo menos). 

30.  Organização: usá-la como critério proexológico, inclusive para exercícios regu-

lares. 

31.  Overtraining: evitar o overtraining, o excesso de exercícios. 

32.  Postura: sentar-se primeiro ao deitar e levantar da cama. 

33.  Sedentarismo: combatê-lo diariamente com a máxima saúde é esforço. 

 

C.  Cuidados com a higiene pessoal: 

34.  Assepsia: de objetos pessoais com água e sabão ou álcool 70% em caso de pan-

demia. 

35.  Banho: diariamente com sabonete e shampoo. 

36.  Cotonete: secar e limpar os ouvidos após o banho. 

37.  Dentes: escovar corretamente 3 vezes por dia. 

38.  Dentista: consultar regularmente. 

39.  Desodorante: evitar desodorante com alumínio. 

40.  Ducha: usar ducha no lugar de papel higiênico. 

41.  Fio: usar fio dental com regularidade. 

42.  Flúor: fazer bochechos eventuais com líquidos a base de flúor. 

43.  Mãos: lavar com frequência. 

44.  Papel: enxugar as partes íntimas com papel higiênico após o banho. 

45.  Pele: proteger a pele do sol, do frio excessivo e do Aedes aegypti. 

46.  Pés: usar antiséptico e desodorantes para evitar fungos. 

47.  Sabonete: retirar cabelos e guardar o sabonete em recipiente limpo, após o banho. 

48.  Sujeira: após o banho, carrear a sujeira no piso junto à água para o ralo com os pés. 

49.  Unhas: limpar e cortar as unhas com regularidade. 

 

D.  Cuidados com o soma: 

50.  Anti-inflamatório: evitar o quanto puder. 

51.  Automedicação: jamais, escute sempre o médico. 

52.  Bruxismo: considerar uso de prótese para tratamento. 

53.  Celular: desligar 2h antes de dormir; lavar a capa com frequência. 

54.  Checkup cardiológico: anuais para homens acima de 40 e mulheres acima de 50 

anos de idade. 

55.  Cintura: abdominal – até 102 cm para homens e 88 cm para mulheres. 

56.  Colchão: usar ortopédico; evitar colchão de molas ensacadas. 
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57.  Direção: atenção com a postura ao entrar e sair do carro. 

58.  Garrafa: criar o hábito de portar garrafa de água no dia a dia. 

59.  Genética: realizar exame genético para estudo nutricional. 

60.  Internet: evitar telas e redes sociais na hora de dormir. 

61.  Mackenzie (método fisioterápico): considerar em casos de lombalgia ou outras dores. 

62.  Massagem: considerar realização semanal, para eliminação dos gatilhos miofasciais. 

63.  Osteopatia: para correção postural e profilaxia de lesões. 

64.  Palmilhas: se necessário, em acordo com parecer da osteopatia. 

65.  Panturrilhas: manter hipertrofia sadia com exercícios específicos. 

66.  Proteção: de si e dos outros com máscara, faceshields e óculos, em caso de doença 

viral em atividade. 

67.  Regularidade: realizar exames específicos periódicos, após os 50 anos, como a colo-

noscopia (a cada 5 anos), densitometria óssea e exames de próstata (toque) regulares nos homens. 

68.  Respeito: ao soma e horários; estudar a Cronobiologia. 

69.  Roncos: investigar apneia obstrutiva do sono, e usar CPAP se necessário. 

70.  Sexualidade: unir sexo e amor, dentro da monogamia parafisiológica e antipromis-

cuidade. 

71.  Smartwatches: monitorar-se com relógios ou pulseiras inteligentes. 

72.  Sono: respeitar média de 6 a 8 horas noturnas de sono. 

73.  Suplementação: considerar suplementação, se indicado. 

74.  Travesseiros: para correção das pernas, pescoço e braços. 

 

E.  Cuidados triveiculares (holochacra / psicossoma / mentalsoma) e multidimensionais: 

75.  Autorado: tornar-se autor de obra conscienciológica (Conscienciografologia). 

76.  Autodesassedialidade: promover a autodesassedialidade constante. 

77.  Bibliofilia: manter leitura regular de livros. 

78.  Bibliotecofilia: adquirir o hábito de organizar e usar a biblioteca pessoal. 

79.  Cobaia: ser conscin-cobaia e responder o Conscienciograma. 

80.  Consciencioterapia: ser evoluciente e aprender a autoconsciencioterapia. 

81.  Debates: participar de debates em eventos mentaissomáticos. 

82.  Docência: tornar-se professor de Conscienciologia. 

83.  Energias: fazer estados vibracionais profiláticos, investir na desassim e soltura ener-

gética. 

84.  Exteriorizações: limpar os ambientes por onde passa, exteriorizando sempre as me-

lhores energias. 

85.  Higiene: aplicar as técnicas de Higiene Consciencial diuturnamente a fim de me-

lhorar a autopensenidade. 

86.  Leitura: fixar na agenda períodos longos e diários, semanais ou mensais de leitura, 

pesquisa e estudo em tema específico. 

87.  Ofiex: trabalhar na tenepes com a hipótese de tornar-se ofiexista. 

88.  Parapsiquismo: aprender a ser discreto e comedido, pré-requisitos para a abertura 

do parapsiquismo. 

89.  Projetabilidade: investir nas projeções conscientes, a fim de desbravar com holo-

maturidade a dimensão extrafísica, mantendo as anotações ao lado da cama. 

90.  Verbetes: tornar-se verbetógrafo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

F.  Cuidados com a cosmoeticidade: 

91.  Animais: treinar o serenismo com o respeito aos subumanos. 

92.  Altruísmo: desenvolver a capacidade de pensar nos outros e agir sem interesse 

pessoal. 

93.  CPC: manter o código pessoal de Cosmoética atualizado, impresso e acessível. 

94.  CGC: construir o código grupal de Cosmoética (CGC) nos grupos aos quais pertence. 

95.  Escala: encarar a escalada evolutiva a partir da qualificação da Cosmoética pessoal. 
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96.  Norte: construir referenciais e nortes evolutivos de autossuperação (metas, projetos 

e desafios). 

97.  Paz: promover a autopacificação cotidiana, eliminando os autoconflitos. 

98.  Phubbing (phone+snubbing): eliminar a esnobação dos outros com o celular. 

99.  Profissão: escolher a profissão pelos autotrafores e autodileções sob o princípio da 

interassistencialidade cosmoética. 

100.  Técnica: aplicar a pergunta-técnica de autoqualificação perene: – Onde quero estar 

daqui a duas décadas? 

101.  Trânsito: utilizar as técnicas de direção defensiva, evitando conflitos no trânsito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista quinquagenário, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

02.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Bibliotecofilia:  Bibliologia;  Neutro. 

06.  Interação  bibliotecofilia-gesconografia:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

07.  Mudança  de  hábitos:  Recinologia;  Homeostático. 

08.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  INTERMISSIVISTA  QUINQUAGENÁRIO  PODE  DESFRUTAR  

DA  LONGEVIDADE  MENTALSOMÁTICA,  CHEGANDO  À  ME-
GAGESCON,  SE   INVESTIR  CONTINUAMENTE  EM  HÁBITOS  

SAUDÁVEIS  DIUTURNOS  E  ROTINAS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou à meia-idade com força e alta produti-

vidade mentalsomática? Está se preparando para tal empreitada? Pretende fazer correções de rota 

a fim de viver mais para alcançar a longevidade mentalsomática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ramos, Osmar Filho; Cristo Espera por ti; (Romance do Espírito de Honoré de Balzac); pref Gerard Ge-
nette; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 

caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Edi-

ção comentada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 338. 
2.  Rozanski, Alan; Behavorial Cardiology; Artigo; Journal of the American College of Cardiology; Revista; 

Vol. 64; N. 1; 81 abrevs.; 1 esquema; 2 fluxogramas; 7 gráfs.; 1 organograma; 4 tabs.; 58 webgrafias; 11.03.2014; Wa-

shington, DC; Estados Unidos; páginas 100 a 110. 
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3.  Teixeira Serafim, Thiago; et al.; Which Resistance Training is Safest to Practice? A Sistematic Review; 
Artigo; Journal of Orthopaedic Surgergy and Research; Revista; Vol. 18; N. 296; 88 abrevs.; 1 fluxograma; 3 tabs.; 70 

refs.; BioMed Central; Londres; Inglaterra; 12.04.2023; páginas 1 a 12. 

4.  Topiwala, Anya; Moderate Alcohol Consuption As Risk Factor for Adverse Brain Outcomes and Cogni-

tive Decline: Longitudinal Cohort Study; Artigo; The British Medical Journal (BMJ); Revista; Vol. 357; N. 2.353; 197 

abrevs.; 1 E-mail; 1 fluxograma; 13 fórmulas; 13 fotos; 2 gráfs.; 1 ilus.; 4 tabs.; 4 websites; 79 refs.; BMJ Learning; Lon-

dres; Inglaterra; 06.06.2017; páginas 1 a 20. 
5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.241 e 1.262. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 135. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 631. 

8.  Zhong, Victor W.; Associations of Processed Meat, Unprocessed Red Meat, Poultry, of Fish Intake With 

Incident Cardiovascular Disease and All-Cause Mortality; Artigo; Journal of American Medical Association; Revista; 

Vol. 180; N. 4; 209 abrevs.; 1 E-mail; 14 fórmulas; 8 gráfs.; 2 tabs.; 3 websites; 35 refs.; American Medical Association; 

Chicago, Illinois; Estados Unidos; 03.02.2020; páginas 503 a 512. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Beukeboom, Camiel J.; Partner Phubbing: Why using Your Phone during Interactions with You Partner 

can Be Detrimental for Your Relationship; Artigo; Computers in Human Behavior; Revista; Vol. 124; Elsevier; Amster-

dã; Holanda; 30.06.2021; 236 abrevs.; 110 citações; 1 E-mail; 118 fórmulas; 7 gráfs.; 2 tabs.; 6 websites; 49 refs.; dispo-
nível em <http://https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0747563221002557>; acesso em: 19.05.2023; 20h45. 

 

E. M. 
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I N T E R M I S S I V I S T A    RE T A R D A T Á R I O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intermissivista retardatário é a conscin, homem ou mulher, ex-aluna de 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, tendo acessado a Conscienciologia a partir da meia-ida-

de física, vivenciando tardiamente a recuperação de cons quanto aos compromissos e deveres 

evolutivos assumidos no período extrafísico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de en-

viar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no 

Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. A palavra retardatário vem igualmente do idioma Latim, retardare, “retardar; demo-

rar; deter; reter; impedir”. Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Intermissivista atrasado. 2.  Intermissivista serôdio. 3.  Intermissivis-

ta tardio. 

Neologia. As 3 expressões compostas intermissivista retardatário, intermissivista retar-

datário inadaptado e intermissivista retardatário adaptado são neologismos técnicos da Intrafisi-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Intermissivista precoce. 2.  Consciência vigilante. 3.  Retomador de 

tarefa. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae qualificador do intermissivista; as performan-

ces da conscin lúcida; o imprinting intermissivo; o wrong timing das parapercepções; o approach 

intermissivo; a procrastinação sine die das realizações proexológicas; o upgrade evolutivo; o acid 

test da autovivência das teáticas intermissivas no intrafísico; o restabelecimento do rapport para-

procedencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva proexológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CI. O percentual de conscins intermissivistas que não assumem a autoproéxis e tor-

nam-se minidissidentes ideológicos é naturalmente previsto pelos Seres Serenões, articuladores 

da Reurbanologia Terrestre. Muita gente passa no exame vestibular, contudo, não consegue ainda 

assim, ingressar na faculdade e, obviamente, nem concluir o curso que pretendia.” 

2.  “Intermissivismo. Se o intermissivista refletir quanto à sua evolução, não mantém 

mais a vida desorganizada. Se você se reconhece intermissivista, a sua existência já é outra devi-

do ao senso maior de autorresponsabilidade evolutiva.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; os recexopensenes; a recexopen-

senidade; o holopensene pessoal da Proexologia; os proexopensenes; a proexopensenidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grafopen-

senes; a grafopensenidade; o esforço da autodisciplina pensênica; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; o monitoramente dos nosopensenes; a supressão da nosopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: os desafios do intermissivista retardatário; a condição de buscador borboleta; 

o rolo compressor da Socin Patológica; as ectopias afetivas; as companhias deslocadas; os apelos 

sociais; a dedicação excessiva ao esporte e às artes; a mesologia estagnante; a conscin intermis-
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sivista em processo de emancipação quanto aos idiotismos culturais; o esforço pessoal máximo 

aplicado à correção de equívocos pessoais; a superficialidade na autopesquisa; a fragilidade das 

autoconvicções; a tempestade publicitária cosmoética chamando e despertando a conscin inter-

missivista; a crescente compreensão do ato de não abrir mão do autoconhecimento prioritário;  

o impacto do Curso Integrado de Projeciologia (CIP) da grade curricular do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a autoconvicção tardia da condição de intermis-

sivista; a evitação dos misticismos e materialismos; as verdades relativas de ponta trazendo des-

conforto transitório; o início da predisposição consciencial às reciclagens; o ato de exercitar no 

intrafísico as aulas práticas vivenciadas na dimensão extrafísica; a lucidez tardia para a autoinclu-

são na proéxis; o melhor aproveitamento do tempo; o amadurecimento intraconsciencial; as auto-

predisposições intermissivas; a implantação de hábitos sadios e rotinas úteis; a busca da retidão 

nas condutas cotidianas; o autabsolutismo; a assunção imediata da tenepes; as reciclagens existen-

ciais radicais cosmoéticas; a qualificação intrafísica através de ações interassistenciais; o acompa-

nhamento assíduo das tertúlias conscienciológicas diárias; a identificação imediata com a verbeto-

grafia; o primoverbete; a primeira participação no curso Extensão em Conscienciologia e Projeci-

ologia 1 (ECP1) reeditando o ambiente do Curso Extrafísico; as leituras conscienciológicas aten-

tas e envolventes; a antecipação das crises; as inspirações; as neoideias; o refinamento da intelec-

tualidade; o desenvolvimento do parapsiquismo; o avanço no desenvolvimento dos atributos men-

taissomáticos; o megafoco pesquisístico; o fulcro da abordagem; a amortização das dívidas gru-

pocármicas; a exemplificação silenciosa dos valores evolutivos; a discrição; a higiene conscienci-

al; a singularidade intermissivista; o estilo de vida diferenciado do intermissivista; a autoconsci-

entização proexológica; as ideias inatas; a recuperação de cons; a superação da condição de bus-

cador borboleta; o autoburilamento intraconsciencial; o exercício da autorganização diária; a reto-

mada e consecução da proéxis; a autocrítica impulsionando a efetivação das recins; o credencia-

mento evolutivo intrafísico para admissão no próximo Curso Intermissivo. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) enquanto senha intermissiva; a autovivência 

do estado vibracional profilático; os desbloqueios holochacrais; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal em fase de identificação e validação; os banhos energéticos no Tertuliarium; a au-

toparaprocedência cursista; a intermissividade pessoal; a bagagem paragenética; a bagagem mul-

tidimensional; a projeção lúcida emblemática; o paraprendizado firmando a identidade conscien-

cial; os parabastidores da existência resultando na assunção de maiores responsabilidades interas-

sistenciais; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) favorecendo a parapreceptoria avançada;  

a inteligência evolutiva (IE); os parassolilóquios e os parapsicodramas aplicados qual recursos pa-

rapedagógicos; o estudo multidimensional de abordagem interassistencial na Baratrosfera; a tene-

pes assistindo as consciexes; a multidimensionalização do saber intermissivo; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos desencadeando lampejos de práticas intermissivas; o amparador extrafísico de 

função tal qual parapreceptor de disciplina intermissiva; a teática conscienciológica incrementan-

do a holobiografia pessoal; os frutos multidimensionais facultando a admissão em Curso Inter-

missivo pós-dessomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-perceptibilidade com autoconsci-

entização multidimensional (AM); o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo 

proéxis–profissão intrafísica; o sinergismo dos intermissivistas entrosados na consecução da ma-

xiproéxis grupal; o sinergismo práticas energéticas–autorretrocognições; o sinergismo parater-

tulianos-tertulianos-teletertulianos. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos do Curso Intermissivo; o princípio da des-

crença (PD) aplicado às pesquisas retrocognitivas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da prioridade compulsória; o princípio do voluntariado tarístico educador; o princí-

pio do megafoco mentalsomático; o princípio da imprescindibilidade de autoposicionamentos na 
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vida humana; o princípio da leitura autolúcida dos parafatos; o princípio de o CI dinamizar evo-

lutivamente a vida humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) catalisando a evolução pessoal;  

o código de valores pessoais; o código pessoal de priorização evolutiva; o código pessoal vigente 

(CPV); a invitação à participação no código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da vida humana atual corresponder a 15 vidas humanas pregres-

sas; a autoconscientização quanto à teoria da interprisão grupocármica; a teoria da verdade re-

lativa de ponta; a teoria da evolução consciencial; a teoria multidimensional da autoconsciência; 

a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do megafoco proexológico. 

Tecnologia: as paratecnologias parapedagógicas; a técnica da autodecisão; a técnica 

da cronologia da vida; as mnemotécnicas; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica das 50 vezes mais aplicada à necessidade de recuperar o tempo perdido; a técnica de vi-

ver evolutivamente. 

Voluntariologia: o paravoluntariado; os voluntários criativos da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a identidade da conscin voluntária na Instituição 

Conscienciocêntrica (IC); o engajamento no voluntariado e na docência conscienciológicas; os 

resultados evolutivos no voluntariado teático; os trabalhos voluntários enquanto parte ínsita dos 

paradeveres intermissivos; a atuação no voluntariado conscienciológico propiciando o reaviva-

mento nos intermissivistas das ideias inatas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Pré-ressomático; o efeito imediato da responsabilidade 

cosmoética na aplicação das ECs; o efeito mentalsomático das neoverpons na assunção do com-

promisso intermissivo; o efeito proexológico da docência conscienciológica; o efeito sinérgico do 

autodiscernimento prioritário potencializando a dinâmica evolutiva; os efeitos sadios das retro-

cognições no reconhecimento da condição de intermissivista; os efeitos catalisadores da tenepes; 

os efeitos grupocármicos do voluntariado; os efeitos interassistenciais da docência consciencio-

lógica; os efeitos multidimensionais do autorado verbetográfico. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas no Curso Intermissivo; a vivência de 

neossinapses homeostáticas; a geração de neossinapses decorrentes do cumprimento dos parade-

veres intermissivos; a melhoria do holopensene proporcionando neossinapses desassediadoras;  

o esforço na criação de neossinapses a fim de concluir os paracompromissos assumidos; as neos-

sinapses adquiridas a partir do exemplarismo da conscin reciclante; as neossinapses gerando 

neoconceitos e neoações. 

Ciclologia: o ciclo cursar-cumprir; a viragem evolutiva qualificando o ciclo multiexis-

tencial pessoal; o ciclo intermissão-intrafisicalidade. 

Enumerologia: a autodeterminação evolutiva; a autolucidez pragmática; a autorreme-

moração convincente; a autorresponsabilidade intermissiva; o autocomprometimento proexológi-

co; a autodecisão irrevogável; o autabsolutismo pontual. 

Binomiologia: o binômio sementeira extrafísica–colheita intrafísica; o binômio recebi-

mento-retribuições; o binômio proéxis-compléxis; o binômio estudo-aplicação; o binômio prepa-

ração-consecução; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação minipeça lúci-

da–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação paracérebro-cérebro; a inte-

ração preparatório extrafísico–preparatório intrafísico; a interação autodidatismo permanente– 

–autoqualificação crescente. 
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Crescendologia: o crescendo qualificação intrafísica–admissão em Curso Intermissivo; 

o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo evolutivo intermissivista potencial–pré-inter-

missivista–intermissivista–completista; o crescendo evolutivo neocognições-neoperspectivas-neo-

constatações. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio retrocognição-ru-

minação-autorreflexão; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio investi-

gação-fundamentação-formulação; o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio des-

coberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-ex-

trafisicalidade. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-recrutamento-seleção-admissão; o credenci-

amento do intermissivista a partir dos acertos pessoais no polinômio casuística-paracasuística-fa-

tuística-parafatuística; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo empenho evolutivo / preguiça; o antagonismo ousa-

dia cosmoética / covardia; o antagonismo autorrealização / verborragia; o antagonismo auten-

frentamento / autodesistência; o antagonismo admissão / autexclusão. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento; o paradoxo 

maturidade extrafísica–inexperiência intrafísica. 

Politicologia: a intermissiocracia; a assistenciocracia; a cognocracia; a cosmoeticocra-

cia; a cosmocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a superação da lei do menor esforço pesquisístico; a lei da empatia evolutiva 

aproximando os intermissivistas; a lei do maior esforço aplicada à realização da proéxis pessoal  

e grupal; a lei da Seriexologia; a lei da impermanência aplicada às decisões de destino; a lei de 

causa e efeito; a lei da evolução compulsória; a lei do devir. 

Filiologia: a assistenciofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a neofi-

lia; a priorofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: a autopesquisa levando à queda dos mitos multimilenares. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a intermissioteca; a parapsicoteca; a pedagogoteca;  

a projecioteca; a retrocognoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Autoparaprocedenciologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Autexperimentologia; a Auto-

pensenologia; a Cogniciologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia;  

a Autorrecexologia; a Autorreeducaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista retardatário; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista retardatária; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassagei-

ra evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienci-

oterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  
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a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens retardatus; o Homo sapi-

ens analyticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens interassistens; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intermissivista retardatário inadaptado = a conscin obnubilada ainda de-

sajustada à realidade intrafísica e à realização da autoproéxis; intermissivista retardatário adaptado 

= a conscin autolúcida plenamente ajustada à realidade intrafísica e à consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura conscienciológica; a cultura 

proexológica; a cultura parapsíquica interassistencial; a Multiculturologia Multidimensional;  

a cultura da intermissividade lúcida; a Paraculturologia Intermissivista. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 80 con-

dições passíveis de levar a conscin intermissivista a acessar tardiamente a Conscienciologia: 

01. Abulia. 

02. Acanhamento. 

03. Acídia. 

04. Acomodação. 

05. Acrasia. 

06. Alienação. 

07. Amaurose. 

08. Amizades ociosas. 

09. Amores platônicos. 

10. Apatia. 

11. Apriorismos. 

12. Arrogância. 

13. Assedialidade. 

14. Autocorrupção. 

15. Autodesorganização. 

16. Autodesvalorização. 

17. Autodispersividade. 

18. Automatismo. 

19. Automimese dispensável. 

20. Autovitimização. 

21. Bagulhismos energéticos. 

22. Beligerância. 

23. Bradipsiquismo. 

24. Cabotinismo. 

25. Cascagrossismo. 

26. Cobiça. 

27. Conflitividade. 

28. Conservantismo. 

29. Consumismo. 

30. Crendices. 

31. Desânimo. 
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32. Desatenção. 

33. Desconcentração. 

34. Desleixo. 

35. Desmotivação. 

36. Despriorização. 

37. Dispersão. 

38. Distimia. 

39. Dromomania. 

40. Egoísmo. 

41. Eletronótica. 

42. Emocionalismo. 

43. Ensimesmamento. 

44. Fechadismo. 

45. Gurulatria. 

46. Hedonismo. 

47. Hipomnésia. 

48. Imaturidades. 

49. Indiferença. 

50. Indisciplina. 

51. Insensibilidade. 

52. Jogatina. 

53. Leniência. 

54. Literatice. 

55. Materialismo. 

56. Maus hábitos. 

57. Monoideísmo. 

58. Murismo. 

59. Negligência. 

60. Nostalgia. 

61. Novelismo. 

62. Perdularismo. 

63. Personalismos. 

64. Perturbabilidade. 

65. Preconceitos. 

66. Preguiça. 

67. Procrastinação. 

68. Promiscuidade. 

69. Psicopatia. 

70. Pusilanimidade. 

71. Radiotismo. 

72. Retraimento. 

73. Riscomania. 

74. Sectarismos. 

75. Supersticiosidade. 

76. Taconismo. 

77. Telemania. 

78. Tibieza. 

79. Varejismos. 

80. Vícios. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intermissivista retardatário, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

03.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Escola  de  cons:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intermissivista  potencial:  Intermissiologia;  Neutro. 

14.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  CURSO  INTERMISSIVO  REPRESENTA  OPORTUNIDADE  

SINGULAR  NO  PROCESSO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA.  
URGE  AO  INTERMISSIVISTA  RETARDATÁRIO  ATENDER,  
PRIORITARIAMENTE,  AOS  COMPROMISSOS  ASSUMIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin intermissivista retardatária? 

De qual modo vem atuando no sentido de ser completista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores Cé-

sar Machado; & Laura Bruna Araujo; pref. Ana Luiza Rezende; 200 p.; 10 caps.; 3 partes; 6 enus.; 1 E-mail; 36 perguntas; 
10 respostas; 1 website; 14 webgrafias; 1 posf.; 83 refs.; índice de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; alf.; 23 

x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 21 a 155. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
335, 336 e 899. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 602 a 616 

e 682 a 688. 

 

F. R. C. 
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I N T E R N A Ç Ã O    H O S P I T A L A R    AU T O R R E F L E X I V A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A internação hospitalar autorreflexiva é a condição, característica e opor-

tunidade de a conscin, homem ou mulher, aproveitar o momento de hospitalização em tratamento 

de saúde, para realizar o balanço existencial e refletir sobre a atual vida intrafísica, visando a rea-

lização da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo interno vem do idioma Latim internus, “para dentro, voltado 

para o interior de; interno”. Apareceu no século XVII. A palavra internação surgiu no Século 

XIX. O termo hospital deriva também do idioma Latim, hospitale, “casa para hóspedes”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O termo reflexão procede do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, de 

reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refle-

tir”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Hospitalização autorreflexiva. 2.  Período de internamento autorre-

flexivo. 3.  Internação hospitalar autorrecicladora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo internação: 

autointernação; desinternação; desinternada; desinternado; desinternamento; desinternar; de-

sinternável; internada; internado; internamento; internar; reinternação; reinternada; reinterna-

do; reinternamento; reinternar. 

Neologia. As 3 expressões compostas internação hospitalar autorreflexiva, internação 

hospitalar autorreflexiva básica e internação hospitalar autorreflexiva avançada são neologis-

mos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Internação hospitalar desaproveitada. 2.  Internação em casa de saú-

de sem autorreflexão. 3.  Hospedagem em clínica geriátrica. 

Estrangeirismologia: a importância do checkup anual; a máxima mens sana in corpore 

sano; os insights durante a internação hospitalar; o Despertarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorreflexivo; a pensenidade focada nos objetivos 

pessoais; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a internação hospitalar autorreflexiva; a oportunidade para refletir sobre a au-

toproéxis; a compulsoriedade do internamento transformada em autorreciclagem; o enfrentamento 

da dor; a medicação sistemática; a disciplina dos profissionais de enfermagem; a expressão 

acolhedora do corpo médico clínico; o sorriso dos cuidadores ajudando na recuperação; a preocu-

pação com a possível dessoma; o apoio dos amigos e familiares auxiliando nas autorreciclagens; 

o bom humor; a importância de refletir sobre a anatomia humana; a doença somática na condição 

de oportunidade de parar para pensar; a debilidade física tornando a conscin mais introspectiva;  

a saúde emocional; o momento para repensar a vida; a saúde mental preservada apesar da patolo-

gia orgânica; os perigos da vida sedentária; o valor da dieta balanceada na prevenção das disfun-

ções; as percepções assistenciais do momento reflexivo; a autorreflexão sobre o incompléxis; os 

esforços efetivos empregados na consecução dos projetos de vida; o repouso obrigatório disponi-

bilizando tempo para refletir; a saúde física após a aposentadoria; a saúde na terceira idade; a Hi-
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giene Consciencial; a boa condição de saúde física facilitando a projeção consciente voluntária;  

a retomada das tarefas evolutivas após a recuperação da saúde somática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência silen-

ciosa das energias conscienciais (ECs); o amparador extrafísico de função; a prática diária da te-

nepes indicando caminhos assistenciais; o acoplamento áurico no período da internação; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal sinalizando o amparo ao assistido; a assimilação e desassi-

milação simpática no ambiente hospitalar; a assistência dos amparadores extrafísicos antes, du-

rante e depois da internação hospitalar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocuidado-autoproéxis; o sinergismo patológico res-

tringimento intrafísico–restringimento consciencial. 

Principiologia: o princípio do bom humor; o princípio de a vida intrafísica ter prazo de 

validade; o princípio de viver evolutivamente; o princípio de o menos doente assistir o mais do-

ente; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da megafraternidade; o princí-

pio “isso também passa”; o princípio da grupalidade; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do tenepes-

sista mesmo internado em hospital. 

Teoriologia: a teoria e a prática da assimilação energética simpática (assim); a teoria 

da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica de retribuição pessoal; a técnica de valorização dos aportes rece-

bidos; a técnica do EV na manutenção da autorreflexão; a técnica da tenepes; as técnicas dos 

exercícios físicos mantenedores da saúde. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial nas instituições hospitalares; o volunta-

riado dos doutores da alegria; o voluntariado conscienciológico reciclogênico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Ectoplasmia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico do tratamento hospitalar; o efeito homeostático do sor-

riso na remissão do mau humor e da autovitimização; os efeitos colaterais da instrumentação ci-

rúrgica no corpo humano; o efeito da desassim no retorno à residência após internamento hospi-

talar; os efeitos reflexivos do período hospitalar; os efeitos da saúde física sobre a intelectuali-

dade. 

Ciclologia: o ciclo da vida intrafísica; o ciclo ler-escrever; o ciclo dos checkups perió-

dicos. 

Binomiologia: o binômio internação-alta; o binômio hospital-casa; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio Curso Intermissivo (CI)–curso vital intrafísico. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação internado-enfermeira; a inte-

ração consciência-soma; a interação exercícios físicos–exercícios intelectuais. 

Crescendologia: o crescendo amparo esporádico–amparo de função; o crescendo idea-

lizar-realizar; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio indústria da saúde–indústria da doença–indústria do exa-

me–indústria da consulta–máfia da sáude; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo profilaxia / terapia; 

o antagonismo ortopensene / patopensene. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a doença poder resultar na autorreflexão curativa. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei da grupalidade; a lei da ação e reação; 

lei do maior esforço evolutivo; a lei da sobrevivência humana. 

Filiologia: a somatofilia; a biofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a bibliofilia; evoluciofi-

lia; cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a tanatatofobia; a afefobia (aversão a ser tocado); a agliofobia; a aicnmofo-

bia; a albuminurofobia; a amnesiofobia; a bacilofobia; a bacteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do pânico; a síndrome 

do exaurimento holochacral. 

Maniologia: a mania de doenças (hipocondria). 

Mitologia: o mito do sofrimento purificador; o mito de a internação na UTI significar 

estar próximo da dessoma; os mitos sobre as doenças. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a psicoteca; a proe-

xoteca; a interassistencioteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Conviviologia; a Terapeuticologia; a Comunico-

logia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Retribuiciologia; a Discernimentologia; a Autorrefle-

xologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o interno hospitalar; o interno psiquiátrico; o médico; o enfermeiro; 

o psicólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o  atacadista cons-

ciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a interna hospitalar; a interna psiquiátrica; a médica; a enfermeira; a psi-

cóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: internação hospitalar autorreflexiva básica = aquela onde o tempo de 

hospitalização é utilizado para repensar os relacionamentos; internação hospitalar autorreflexiva 

avançada = aquela onde o tempo de hospitalização é utilizado para reperspectivar a autoproéxis  

a partir de balanço existencial profundo. 
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Culturologia: a cultura de solidariedade; a cultura do bom humor; a cultura da interas-

sistencialidade; a cultura hospitalar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a internação hospitalar autorreflexiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Psicologia  hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  PERÍODO  DA  INTERNAÇÃO  HOSPITALAR  CONSTITUI  

OPORTUNIDADE  PARA  AUTORREFLEXÃO  SOBRE  A  AUTO-
PROÉXIS  E  AS  RECICLAGENS  A  SEREM  REALIZADAS   

A  TEMPO,  COM  VISTAS  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita os momentos de introspecção e relati-

va solidão, a exemplo da internação hospitalar, para  autoquestionamentos e reperspectivação da 

própria existência? Quais os resultados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Luskin, Fred; O Poder do Perdão: Uma receita para Saúde e a Felicidade (Forgive for Good); revisor 
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Paradigma; Rio de Janeiro, RJ. 2002; páginas 65 a 68 e 182. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; geo.; ono.; alf.; 4a  Ed. rev.  
e amp.; 7 x 21 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 264, 875 e 876. 
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I N T E R N A C I O N A L I Z A Ç Ã O    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( P O L I C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A internacionalização da Conscienciologia é o conjunto de ações destina-

das à comunicação, explanação, divulgação, propagação, elucidação, esclarecimento e expansão, 

em âmbito mundial, das especialidades, técnicas e paratécnicas interassistenciais da Ciência das 

Ciências, com o objetivo de reunir os egressos de Cursos Intermissivos (CI) pré-ressomáticos  

e outras conscins predispostas à tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo internacional provém do idioma Francês, international, e do 

idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. O termo consciência deriva do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Expansão internacional da Conscienciologia. 2.  Difusão internacio-

nal da Conscienciologia. 3.  Transnacionalização conscienciológica. 4.  Divulgação transfronteiri-

ça da Conscienciologia. 5.  Projeção conscienciológica internacional. 6.  Abertismo consciencio-

lógico internacional. 7.  Mundialização da Conscienciologia. 8.  Universalização da Consciencio-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo internacio-

nal: internacionalidade; internacionalismo; internacionalista; internacionalística; internaciona-

lístico; internacionalização; internacionalizada; internacionalizado; internacionalizante; inter-

nacionalizar; internacionalizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas internacionalização da Conscienciologia, interna-

cionalização básica da Conscienciologia e internacionalização avançada da Conscienciologia 

são neologismos técnicos da Policarmologia. 

Antonimologia: 1.  Restringimento da Conscienciologia. 2.  Limitação da Consciencio-

logia. 3.  Bairrismo conscienciológico. 4.  Nacionalização conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o kick-off policármico; a interassistência cross borders, a interas-

sistência without borders; a interassistência customized; a evitação de empire building; os efeitos 

da consciential revolution; a clarification task worldwide; o melting pot cultural. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade assistencial internacional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Viagens 

aproximam consciências. Itinerâncias abrem caminhos. Internacionalização: ensaio pré-inter-

missivo. Intercompetição, não. Intercooperatividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da internacionalização da Conscienciologia; o ho-

lopensene pessoal da tares policármica; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o mater-

pensene pessoal assistencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o materpensene institucional;  

o holopensene institucional; o holopensene do local de assistência; o holopensene do ambiente 

dos trabalhos tarísticos; o holopensene da tares internacional; o holopensene da reurbanização 

planetária. 

 

Fatologia: a internacionalização da Conscienciologia; as ações associadas com a expan-

são da Neociência Conscienciologia; a itinerância internacional; os debates conscienciológicos 
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públicos e abertos, em várias línguas; os artigos conscienciológicos publicados em vários idio-

mas; as publicações em revistas internacionais; as traduções de livros conscienciológicos em di-

versos idiomas; a abertura e incentivo de intercâmbios conscienciológicos; os intercâmbios inte-

lectuais entre diversas linhas de conhecimento e da Conscienciologia; as parcerias de longo prazo 

entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) trabalhando na frente internacional; a cooperação 

cosmoética entre ICs; o compartilhamento de escritório em locais internacionais; os recursos 

conscienciológicos open source; os recursos conscienciológicos compartilhados; as conexões in-

ternacionais gerando novos pólos da Conscienciologia; a contínua formação de novas ramifica-

ções; os campi conscienciológicos; o amadurecimento e difusão das subespecialidades da Consci-

enciologia; as estratégias para facilitar a expansão natural da Conscienciologia e respectivas su-

bespecialidades; a autossustentabilidade das ICs no âmbito internacional; a transparência admi-

nistrativo-financeira entre ICs; o duplo vínculo; o equilíbrio saudável entre as necessidades intra-

físicas e a dedicação aos esforços interassistenciais; os escritórios virtuais; os escritórios perma-

nentes; os representantes individuais; a evitação da centralização do poder e consequente desvio 

da proposição essencial da Megafilosofia Conscienciológica; a superação do hábito antiquado de 

territorialidade humana; a profilaxia da monetização da Conscienciologia; a importância funda-

mental da recin continuada; a necessidade de autocrítica saudável e contínua; o exercício da criti-

cidade cosmoética preservando a saúde da IC; a evitação dos antagonismos entre conscins 

gerados pela imposição do modo de pensar de determinada mesologia; as dinâmicas parapsíqui-

cas; o poliglotismo enquanto chave para interassistência mais ampla; a adaptação do formato  

e duração dos cursos de Conscienciologia às diferentes mesologias; a identificação de locais 

adequados para as atividades; a profilaxia da subjugação consciencial; a intercooperatividade em 

vez de intercompetição; o sotaque diferente; a megavontade aplicada ao calculismo cosmoético;  

a anticonflitividade; a diplomacia na prática; a coerência e lealdade para com as diretrizes e orien-

tações das ICs; a didática das aulas, palestras e outras atividades tarísticas; a atualização continua-

da das verpons; a condução da vida com sabedoria integrada; a atuação da tares; o exemplarismo 

pessoal, multidimensional, internacional; os 6 continentes habitados por seres humanos; as tradu-

ções interassistenciais; a iniciativa interassistencial; a proatividade tarística internacional; a que-

bra de fronteiras interassistenciais; a biblioitinerância interassistencial na África; a doação interas-

sistencial internacional; a cosmovisão interassistencial; a preparação para liderança interassisten-

cial na próxima intermissão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ação do link pes-

soal holocármico mais fundamental entre consciências; a expansão internacional do desassédio;  

o funcionamento da tenepes em base física temporária (itinerância) ou permanente (radicação 

vitalícia); a atuação do agente retrocognitivo; os grupos das consciexes acompanhando os cursos 

conscienciológicos na condição de alunos extrafísicos; a Paradiplomacia na prática; a mudança do 

campo energético com a chegada de cada aluno; a paradidática das aulas, palestras e outras ativi-

dades tarísticas extrafísicas; os parafatos orientando a internacionalização; a priorização interas-

sistencial multiexistencial dirigindo a internacionalização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafares superados–exemplarismo cosmoético; o siner-

gismo das energias conscienciais (ECs) do grupo afim; o sinergismo pessoa certa–lugar certo– 

–tempo certo; o sinergismo palavra verponológica–memória intermissiva; o sinergismo assinatu-

ra holopensênica tarística–assistência multidimensional; o sinergismo erudição-poliglotismo;  

o sinergismo empatia–acolhimento dialógico; o sinergismo timing do assistente–timing do assis-

tido; o sinergismo cosmovisão holobiográfica–expansão interassistencial; o sinergismo corre-

ção-ampliação-qualificação. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade global; o princípio consciencial;  

o trabalho contínuo com os princípios fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descren-

ça (PD); o princípio da afinidade consciencial; o princípio evoluído de quem aprende deve ensi-
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nar; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do Universalismo; o princípio da in-

terassistencialidade; o princípio da interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de conduta na itinerância tarística; os códigos internaci-

onais de comunicação; o código da megafraternidade; a teática do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) promovendo a franqueza educada, calculada e terapêutica na sala de aula; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) estipulando as regras de convivência interconscienciais; os códigos grupais 

libertários; o respeito aos diversos códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria das relações interculturais; a teoria do auto e heterodesassédio;  

a teoria da evocação pensênica; a teoria das seriéxis evidenciando a necessidade de melhoria da 

História Pessoal; a teoria da imperturbabilidade fundamentando acertos grupocármicos; a teoria 

e a prática da interassistencialidade; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da re-

urbex; a teoria da desrepressão consciencial; a teoria de o holopensene de determinada subespe-

cialidade da Conscienciologia poder ser melhor aceita em algumas culturas. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas energéticas de desassimilação; as técnicas da Para-

diplomacia. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a autossustentabilidade energética dos voluntários; o desenvolvimento pessoal dos volun-

tários através de reciclagens intraconscienciais e existenciais; a implantação e manutenção de 

interdependência saudável entre voluntários; o estabelecimento da carreira profissional do vo-

luntário como prioridade; a autonomia e independência financeira do voluntário; o voluntariado 

teático da tares; o voluntariado na docência tarística; a evitação do acriticismo do voluntariado; 

o voluntariado conscienciológico oportunizando o autexemplarismo, a interassistência, a tares  

e a reparação grupocármica multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consci-

enciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito no holocarma das itinerâncias docentes internacionais; o efeito do 

exemplarismo pessoal de poucos sobre a evolução de muitos; os efeitos evolutivos dos acúmulos 

da interassistencialidade teática; os efeitos do agente retrocognitor; os efeitos colaterais das pa-

lavras; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; o efeito da recin pessoal na equipex; os 

efeitos da autodisponibilidade interassistencial ao honrar os convites providenciais; o efeito de 

saber mais do passado na melhoria do futuro. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo contato com novas culturas; as neossi-

napses advindas com a docência conscienciológica internacional; a geração de neossinapses ala-

vancadoras da proéxis; as neossinapses necessárias ao aprendizado de novos idiomas e à recu-

peração de cons idiomáticos de retrovidas; a comunicação impactante cosmoética geradora de 

neossinapses antifossilizadoras; as verpons produzindo a geração de neossinapses; as neossina-

pses focadas no abertismo consciencial; as neossinapses do neoparadigma consciencial. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizagem do novo idioma; o ciclo erro-correção-acerto;  

o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo causa-efeito; o ciclo ignorar-errar-recompor-aprender- 

-ensinar; o ciclo sadio da comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP); o ciclo de desconstrução de retroideias; os ciclos de palestras das 

ICs; o ciclo encontro-desencontro-reencontro; o ciclo de neoideias conscienciológicas; o ciclo 

alternante ensinar-aprender; o ciclo ascensão-queda dos poderios anticosmoéticos; o ciclo inte-

rexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita intrafísica; o ciclo exposição- 

-refutação-reformulação. 
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Enumerologia: a internacionalização terapêutica; a internacionalização autevolutiva;  

a internacionalização interassistencial; a internacionalização cosmoética; a internacionalização 

libertária; a internacionalização predeterminada pelo CI; a internacionalização irresistível. 

Binomiologia: o binômio pensar global–agir global; o binômio nacional-internacional; 

o binômio saúde individual–saúde organizacional; o binômio autossustentabilidade individual– 

–autossustentabilidade organizacional; a importância do binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio monoglota-poliglota; o binômio reciclagem intraconsciencial–exemplarismo pessoal; o bi-

nômio itinerância internacional–estudos idiomáticos; o binômio linguagem-cultura; o binômio 

abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio flexibilidade cognitiva–megafraterni-

dade; o binômio conviver-entender; o binômio admiração-discordância; o binômio Mega-Hospi-

tal Terrestre–Megaescola Terrestre; o binômio reurbanização extrafísica–reurbanização intrafí-

sica. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene do local; a interação ho-

lopensene pessoal–assinatura pensênica; o link assistencial da pré-aula na interação professor- 

-alunos; a interação paradigma consciencial–paradigma convencional ampliando a abrangência 

tarística; a interação aulas extrafísicas–aulas intrafísicas; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo ensinando através de tradutor–dando aulas no idioma lo-

cal; o crescendo tarístico site monolingual–site polilingual–aulas online–itinerância docente 

conscienciológica–presença física permanente internacional; o crescendo consciência nacional– 

–consciência internacional–consciência planetária–consciência cósmica; o crescendo tarefa da 

consolação–tarefa do esclarecimento; o crescendo professor(a) monolíngue-bilíngue-trilíngue- 

-polilíngue; o crescendo intercompreensão-intercooperação; o crescendo gerado pela expansão 

da cosmovisão pessoal ou grupal; o crescendo do livre arbítrio a partir dos acertos grupocármi-

cos; o crescendo evolutivo da Socin; o crescendo infinito da evolução consciencial; o crescendo 

Ciência Convencional–Ciência Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio onde-quando-quem; o trinômio (aliteração) simpatia-sinto-

nia-sinergia; o trinômio compreensão-superação-autexemplo; o trinômio pensene do assistente–

–pensene do assistível–códigos significativos; o trinômio fale-escute-discuta; o trinômio intelec-

tualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio soma-etnia-mesologia; o trinômio 

educação-pararreeducação-sapiência; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; a assis-

tência qualificada pelo trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio proexológico autosseriedade-autadaptabilidade-megafo-

co-constância-compléxis; o polinômio recolhimento-reflexão-inspiração-realização; o polinômio 

egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio tempo de aprender–tempo de assimi-

lar–tempo de retribuir–tempo de doar; o polinômio ressoma-Mesologia-Genética-Paragenética; 

o polinômio professor-aluno-assistente-assistido; o polinômio alternativas-opções-escolhas-re-

sultados; o polinômio recordações-resgates-reconciliações-renovações; o polinômio preparação- 

-revisão-comunicação-assistência; o polinômio neofilia–Culturofilia–adaptaciofilia–neocidada-

nia proexológica; o polinômio dúvida-pergunta-resposta-compreensão; o polinômio perceptivi-

dade-paraperceptividade-resolutividade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo assentamento temporário / radicação vitalícia; o antagonismo improviso / méto-

do; o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo zona de conforto / zo-

na de desconforto; o antagonismo realidade / aparência; o antagonismo conscins posicionadas 

cosmoeticamente trabalhando em harmonia / conscins submissas trabalhando em desarmonia;  

o antagonismo frieza assistencial / rapport interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo radicação vitalícia na Cognópolis–nomadismo proexogêni-

co; o paradoxo de única palavra poder mudar a vida de outrem; o paradoxo de quanto mais se 

dá, mais se recebe; o paradoxo da impactoterapia efetuada com doçura; o paradoxo de aprender 

boas lições com os maus exemplos; o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a terapeuti-

cocracia; a tares enquanto expressão da lucidocracia; a democracia comunicativa; as bases de-

mocráticas do Estado Mundial; a cognocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a adesão às leis e regulamentos em cada país; a lei 

da interdependência consciencial; a lei da responsabilidade perante o grupo evolutivo; a lei de 

causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação; as leis do holocarma; as leis racio-

nais da proéxis; a lei da convivialidade sadia; a lei da empatia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a heterocriticofilia; a neofilia;  

a comunicofilia; a assistenciofilia; a linguisticofilia; a adaptaciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a fobia de errar ao comunicar-se; a idiomatofobia; a neofobia; a descrencio-

fobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da onipotência; a evitação da síndrome da pro-

crastinação; a possibilidade de encontrar conscins com a síndrome da borboleta nas atividades 

conscienciológicas. 

Maniologia: a evitação da megalomania na interassistência; a evitação da mania do po-

der temporal; a evitação da mania da competição; o fim da fracassomania; a evitação da guruma-

nia; a eliminação da misticomania; a eliminação da religiomania. 

Mitologia: o mito da superioridade racial; o mito da independência interconsciencial;  

o mito de ser internacional implicar em melhor qualidade; o mito da tradução perfeita; o mito de 

“o internacional” merecer maior prestígio; a eliminação do mito do sofrimento necessário; a eli-

minação do mito do poder divino; o extermínio do mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a proexoteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a assisten-

cioteca; a mentalsomatoteca; a policarmoteca; a globoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; 

a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Policarmologia; a Conviviologia; a Presenciologia; a Parassemi-

ologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Autopriorologia; a Experi-

mentologia; a Evoluciologia; a Interprisiologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a personalidade internacional; a ro-

da de amigos evolutivos; a consciência megacosmopolita; a consciência providencial; a equipe de 

voluntários da Conscienciologia; a minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tradutor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tradutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

intertaristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: internacionalização básica da Conscienciologia = a criação e manuten-

ção de sites multilíngues nas Instituições Conscienciocêntricas, divulgando os respectivos objeti-

vos e especialidades; internacionalização avançada da Conscienciologia = a criação e manuten-

ção de atividades conscienciológicas multilíngues regulares, virtuais e / ou presenciais de acesso 

intercontinental. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da interassistencialidade evolutiva universalista; as 

relações interculturais; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da intercompreensão;  

a cultura cosmovisiológica; a cultura de paz; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a internacionalização da Conscienciologia 

pode ser racionalmente abordada, por exemplo, pelas 4 subdivisões técnicas ou segmentos teáti-

cos e objetivos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Extrafísica: abordagem relativa às manifestações extrafísicas das consciências. 

2.  Grupal: abordagem relativa a grupos de consciências. 

3.  Organizacional: abordagem relativa às Instituições Conscienciocêntricas. 

4.  Pessoal: abordagem relativa ao microuniverso intraconsciencial. 

 

Especialistas. Segundo a ótica da Conscienciologia, os envolvidos na internacionaliza-

ção tarística cosmoética podem ser identificados por várias categorias, incluindo pelo menos, 

estas 27, listadas na ordem alfabética: 

01.  Acoplamentistas. 

02.  Administraciologistas. 

03.  Completistas. 

04.  Comunicólogos. 

05.  Conscienciografologistas. 

06.  Conscienciologistas. 

07.  Conscienciômetras. 

08.  Consciencioterapeutas. 

09.  Cosmanalistas. 

10.  Cosmoeticistas. 

11.  Desassediologistas. 

12.  Despertologistas. 

13.  Epicons. 

14.  Evoluciólogos. 

15.  Invexologistas. 

16.  Maxiproexologistas. 

17.  Parafenomenologistas. 

18.  Parageneticistas. 

19.  Parapedagogos. 

20.  Parassociólogos. 

21.  Paraterapeutas. 

22.  Pensenologistas. 

23.  Proexologistas. 

24.  Projeciologistas. 

25.  Recexologistas. 

26.  Tenepessistas. 

27.  Verponologistas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a internacionalização da Conscienciologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  INTERNACIONALIZAÇÃO  DA  CONSCIENCIOLOGIA  POSSI-
BILITA  O  EXERCÍCIO  PLANEJADO  DA  INTERDEPENDÊNCIA  

EVOLUTIVA. É  A  FUNDAMENTAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  

TARÍSTICA  NECESSÁRIA  À  REURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está trabalhando para expandir a Conscienciolo-

gia às conscins predispostas a receberem a tarefa do esclarecimento? Tem contribuído para a in-

ternacionalização do paradigma consciencial? 

 

J. B. L. 
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I N T E R P A R A D I G M O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Interparadigmologia é a Ciência transdisciplinar, sistemática e teática, es-

pecialidade da Conscienciologia, aplicada aos estudos do ato, efeito e processo de transição grada-

tiva, até a mudança completa entre modelos cognitivos de referência, coletivos ou pessoais (auto-

paradigmas), e potencializadora do diálogo entre os grupos, intra e extrafísicos, constituidores de 

tais modelos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo paradigma deriva do idioma Grego, parádeigma, “modelo; 

exemplo”, e este do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século XVIII. 

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da interlocução de paradigmas. 2.  Ciência da mudança de 

paradigmas. 3.  Ciência da transição paradigmática. 4.  Ciência das comparações paradigmáticas. 

Neologia. O termo Interparadigmologia e as expressões compostas Interparadigmologia 

Egocármica, Interparadigmologia Grupocármica e Interparadigmologia Policármica são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Desenvolvimento intraparadigmático. 2.  Conservadorismo paradig-

mático. 3.  Incomensurabilidade interparadigmática; incomparabilidade interparadigmática. 4.  En-

clausuramento paradigmático; isolacionismo paradigmático. 

Estrangeirismologia: o bird’s eye; o rapport; o ponto optimum de articulação; a transi-

ção de Weltanschauungen; a inevitável sensação de void ou ausência de chão na transição entre 

paradigmas; a Cognópolis enquanto locus interparadigmológico por excelência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo holofilosófico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Saibamos 

transitar interparadigmaticamente. Paradigma é mundividência. Mundos supõem paradigmas. 

Coloquiologia: o coloquialismo paradoxal de o copo poder estar meio cheio e meio va-

zio simultaneamente, próprio da condição interparadigmática. 

Citaciologia. Eis citação representando óbice interparadigmático: – Yo no creo en bru-

jas, pero que las hay, las hay (Miguel de Cervantes Saavedra, 1547–1616). 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 

Unidade: a unidade de medida da Interparadigmologia é a ponte interparadigmática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do sobrepairamento paradigmático; os interpense-

nes; a interpensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os polipensenes; a polipensenida-

de; os contrapensenes; a contrapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a correlação en-

tre materpensene disciplinar e paradigma; a correlação entre materpensene pessoal e autoparadig-

ma; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o pensene padrão pessoal; o holopensene pes-

soal da proevolutividade. 

 

Fatologia: a interlocução entre comunidades associadas a distintos paradigmas; o encon-

tro de diferentes modelos teóricos e metodológicos; o tema transversal; a ponte interparadigmáti-

ca; os influxos interassistenciais, interparadigmáticos, à Ciência Conscienciologia vindos da Ci-

ência Convencional; os influxos interassistenciais à Ciência Convencional vindos da Ciência 

Conscienciologia; a neologística interparadigmática; os argumentos neoparadigmáticos; o estudo 
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do diferencial paradigmático da Conscienciologia; os tipos de textos interparadigmáticos; os va-

sos comunicantes; os constructos biparadigmáticos; a via de mão dupla; a descentração cognitiva; 

as produções intelectuais sem classificação disciplinar simples; os estudos transdisciplinares; os 

questionamentos de premissas paradigmáticas; o aprofundamento reflexivo; a coragem para evo-

luir interparadigmaticamente; as anomalias paradigmáticas; a crise paradigmática; a hipótese do 

esgotamento eletronótico; a inevitabilidade das rupturas paradigmáticas; a necessária quebra de 

regras; a interassistência ao 2
o
 tempo do Curso Intermissivo (CI), no meio acadêmico e na Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a interassistência ao 3
o
 tempo do 

Curso Intermissivo; os pré-intermissivistas; o uso do título de doutorado com estrategismo cos-

moético; a Interparadigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia; a Associação Internacio-

nal de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a maxidissidência ideo-

lógica em processo; a vivência da Interparadigmologia enquanto desafio do intermissivista; a con-

tribuição da Interparadigmologia para a expansão da Conscienciologia na Sociedade Intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento 

mentalsomático; o acoplamento energético; a assimilação energética; a sinalética parapsíquica en-

cefálica; o parapsiquismo mentalsomático; o desassédio mentalsomático; os encontros extrafísi-

cos com consciexes ex-cientistas e ex-filósofos; as projeções conjuntas com cientistas e filósofos; 

a importância dos parafatos na crise autoparadigmática eletronótica; os bolsões extrafísicos ele-

tronóticos; o mapeamento de grupos extrafísicos paradigmáticos durante as atividades parapeda-

gógicas da Interparadigmas; a paracirurgia mentalsomática; a inspiração de gescons pelas consci-

exes ex-líderes intelectuais acadêmicos; a interassistência ao 1
o
 tempo do Curso Intermissivo, as 

atuais consciexes intermissivistas; o caráter interparadigmológico do currículo do CI; a parexcur-

são interplanetária enquanto impactoterapia interparadigmológica; a ampliação gradual da alter-

nância interdimensional; o autexame projetivo; a autocomprovação parapsíquica; a paraacultura-

ção; a reurbex fomentando a Interparadigmologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da interlocução interparadigmática; o sinergismo inter-

paradigmático da gescon publicada. 

Principiologia: o princípio cosmoético do melhor para todos aplicado aos paradigmas;  

o questionamento dos princípios paradigmáticos; o questionamento de princípios enquanto indi-

cador do questionamento paradigmático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na gescon 

interparadigmática. 

Codigologia: os códigos da comunidade científica acadêmica; o código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria kuhniana do paradigma; a teoria fleckiana do estilo de pensamen-

to; a teoria habermasiana da ação comunicativa; a teoria piagetiana da descentração cognitiva; 

a teoria vigotskiana da zona de desenvolvimento próximo (ZDP); a teoria-líder ou paradigma. 

Tecnologia: a técnica enquanto elemento metodológico nos paradigmas; as técnicas pe-

dagógicas freireanas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) embasando 

teaticamente a Interparadigmologia Pessoal; o voluntariado na Revista Interparadigmas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Paz; o laboratório conscienciológico Serenarium; os eventos científicos enquanto 

laboratório conscienciológico; a Revista Interparadigmas na condição de laboratório conscienci-

ológico; os laboratórios conscienciológicos predispondo experiências interparadigmológicas. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis enquanto campo de desenvolvimento paradigmático. 

Efeitologia: o efeito do contato entre paradigmas; o efeito ricochete interparadigmáti-

co; o efeito bounce interparadigmático; o efeito halo interparadigmológico da transição autopa-

radigmática; o efeito da escrita de artigos interparadigmáticos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses interparadigmáticas; as neossinapses neoparadig-

máticas; as paraneossinapses formadas no Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo paradigmático surgimento-apogeu-declínio; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); o ciclo da crise de crescimento. 

Enumerologia: o vinco; o elo; a conexão; a ligação; o nexo; o liame; o acoplamento. 

Binomiologia: os binômios formados por paradigmas em diálogo; o binômio paradig-

ma-autoparadigma; o binômio comunicativo falante-ouvinte; o binômio das condições pré-inter-

missivista–intermissivista; a importância do binômio autorado-doutorado na maxiproéxis grupal. 

Interaciologia: a interação entre paradigmas; a interação de grupos paradigmáticos 

distintos; a interação interdimensional; a interação enquanto essência da Interparadigmologia. 

Crescendologia: o crescendo de paradigmas; o crescendo de autoparadigmas; o cres-

cendo interparadigmático; o crescendo paradigmático Helenismo-Conscienciologia; o crescendo 

cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma consciencial;  

a tendência do crescendo quantitativo de conscienciólogos interparadigmólogos. 

Trinomiologia: o trinômio cronêmico retroparadigma-paradigma-neoparadigma. 

Polinomiologia: o polinômio de tempos autoparadigmáticos passado–passado imedia-

to–presente–futuro imediato–futuro; o polinômio paradigmático kuhniano Ciência normal–ano-

malia–crise–revolução científica. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo retroparadigma / neoparadigma; o anta-

gonismo ideológico minidissidência / maxidissidência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança estar no início e no fim da transição de auto-

paradigmas; o paradoxo enquanto motor mentalsomático interparadigmológico. 

Politicologia: a política editorial dos periódicos; a política científica; a influência da po-

lítica de governo dificultando ou auxiliando a transição paradigmática; a democracia; a tenepesso-

cracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo requerida na transição paradigmática;  

o compromisso das leis de fomento à pesquisa acadêmica com paradigmas. 

Filiologia: a recinofilia; a evoluciofilia; a epistemofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a parapsicofobia; a fobia de ver e interagir com consciexes; a de-

cidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome do estrangeiro 

(SEST); a síndrome do ostracismo; a síndrome do infantilismo perante a crise paradigmática. 

Maniologia: a mania de teorizar. 

Mitologia: a quebra dos mitos e tabus paradigmáticos, seculares e milenares. 

Holotecologia: a paradigmoteca; a evolucioteca; a psicoteca; a historioteca; a filosofote-

ca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Interparadigmologia; a Comunicologia; a Paradigmologia; a Re-

cexologia; a Recinologia; a Parepistemologia; a Maxidissidenciologia; a Evoluciologia; a Mental-

somatologia; a Holossomatologia; a Parassociologia; a Holocarmologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin border paradigmática; a conscin insatisfeita; a conscin eletronóti-

ca; a consciex eletronótica; a conscin heterodoxa; a conscin lúcida; a conscin infiltrada cosmoéti-

ca; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intelectual na fronteira paradigmática; o intelectual de mente aberta; 

os intelectuais da República de Weimar; o pesquisador da consciência; o investigador interdisci-

plinar; o pensador disruptivo; o poliglota; o tradutor; o doutor não ph.Deus; o intelectual parapsí-

quico; o pré-intermissivista; o intermissivista; o periodista interparadigmático; o revisor interpara-

digmático; o autor interparadigmático; o cientista consciencial; o tenepessista; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o verbetógrafo; o maxiproexista. 
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Femininologia: a intelectual na fronteira paradigmática; a intelectual de mente aberta; as 

intelectuais da República de Weimar; a pesquisadora da consciência; a investigadora interdiscipli-

nar; a pensadora disruptiva; a poliglota; a tradutora; a doutora não ph.Diva; a intelectual parapsí-

quica; a pré-intermissivista; a intermissivista; a periodista interparadigmática; a revisora interpa-

radigmática; a autora interparadigmática; a cientista consciencial; a tenepessista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a verbetógrafa; a maxiproexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens hermeneuta; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Interparadigmologia Egocármica = o estudo da transição até a mudança 

de paradigma individual; Interparadigmologia Grupocármica = o estudo da transição até a mu-

dança de paradigma grupal; Interparadigmologia Policármica = o estudo da transição até a mu-

dança de paradigma da Humanidade. 

 

Culturologia: a cultura interparadigmática; a cultura paradigmática; a cultura autopa-

radigmática; a cultura da polimatia; a cultura evolutiva; a cultura multidimensional. 

 

Escopo. A Interparadigmologia abrange estudos intra e extraconscienciais. 

Intra. A transição autoparadigmática é tema intraconsciencial. 

Extra. A transição paradigmática é assunto extraconsciencial. 

Distinção. A transição interparadigmática engloba ambos enfoques, não sendo sinônimo 

deles. 

 

Paradigmologia. Eis, em ordem alfabética, 9 tipos de abordagens paradigmáticas, rele-

vantes à Interparadigmologia: 

1.  Autoparadigma: pessoal, introjetado. 

2.  Cosmoparadigma: universalista, aberto. 

3.  Exoparadigma: externo aos referenciais da Terra. 

4.  Grupoparadigma: coletivo, social. 

5.  Metaparadigma: padrão geral. 

6.  Neoautoparadigma: em aquisição, recente. 

7.  Neoparadigma: antimodelo, disruptivo. 

8.  Retroautoparadigma: arraigado, residual. 

9.  Retroparadigma: arcaico, antigo, histórico. 

 

Contribuições. Eis, em ordem alfabética, 22 convergências interdisciplinares entre a In-

terparadigmologia e outras especialidades conscienciológicas, seguidas pelas associações ideati-

vas pertinentes: 

01. Autopensenologia: o trinômio autoparadigma–pensene padrão pessoal–materpen-

sene. 

02. Comunicologia: o binômio paradigma–periódico científico. 

03. Conscienciometrologia: o trinômio autoparadigma–traços conscienciais–atributos 

conscienciais. 

04. Consciencioterapeuticologia: o binômio patologias retroparadigmáticas–autocons-

ciencioterapia. 

05. Cosmoeticologia: o binômio código pessoal de Cosmoética–neoautoparadigma;  

o binômio paradigma-valores. 

06. Evoluciologia: o binômio autoparadigma–nível evolutivo. 

07. Grupocarmologia: o binômio autorretroparadigma–grupocarma intelectual. 
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08. Holocarmologia: o binômio autoneoparadigma–libertação consciencial. 

09. Holofilosofiologia: o sinergismo entre paradigmas filosóficos. 

10. Holopensenologia: o binômio paradigma-holopensene. 

11. Intermissiologia: o binômio autorretroparadigma–paraprocedência baratrosférica; 

o binômio autoneoparadigma–Curso Intermissivo. 

12. Invexologia: o binômio autoneoparadigma–maxiplanejamento invexológico. 

13. Maxiproexologia: o trinômio compléxis-neoparadigma-autoneoparadigma. 

14. Mentalsomatologia: o binômio autoparadigma–teses evolutivas pessoais. 

15. Paraecologia: o binômio autoparadigma–rede paraecológica. 

16. Para-Historiologia: o binômio autoparadigma–paradigmas passados; o binômio au-

toparadigma–Para-Historiologia. 

17. Parageneticologia: o trinômio paradigma-autoparadigma-paragenética. 

18. Parapoliticologia: o polinômio paradigma–regime político–autoparadigma–regime 

parapolítico. 

19. Pararreurbanologia: o trinômio paradigma-reurbex-autoparadigma. 

20. Parassemiologia: a técnica de identificação do autoparadigma predominante. 

21. Proexologia: o trinômio autoneoparadigma-gescon-megagescon; o binômio transição 

autoparadigmática–cláusula da autoproéxis; o binômio Interparadigmologia–cláusula pétrea da 

maxiproéxis grupal. 

22. Seriexologia: o polinômio paradigma–autorretroparadigma–pensene padrão pes-

soal–materpensene–temperamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interparadigmologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  transfronteiriça:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Argumentação  neoparadigmática:  Neoparadigmologia;  Neutro. 

04.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

05.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

08.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

10.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Paradigma  mecanicista:  Paradigmologia;  Neutro. 

13.  Periódico  interparadigmático:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

14.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

15.  Transitologia  autoparadigmática:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

 

A  INTERPARADIGMOLOGIA  SINTETIZA  O  ESFORÇO  CONS-
CIENCIAL  AUTEVOLUTIVO  EM  MODELOS  MENTAISSOMÁ-
TICOS  OU  PARADIGMAS,  FACILITANDO  A  ABORDAGEM  

PESSOAL,  ASSERTIVA  E  TEÁTICA,  À  MAXIPROEXOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem afinidade com as pesquisas da Interparadig-

mologia? Em caso afirmativo: intraconsciencial, extraconsciencial ou ambas? 
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I N T E R P R E T A Ç Ã O    S E L E T I V A  
( H E R M E N E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interpretação seletiva é a abordagem técnica, monovisual, varejista, in-

completa, a apenas determinado texto do trabalho intelectual do autor, sem a cosmovisão da obra 

ampla, abrangente e integral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo interpretação deriva do idioma Latim, interpretatio, “interpreta-

ção; explicação; sentido”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo seletivo procede também do idioma 

Latim, seligere, “escolher; extremar; optar; preferir”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Interpretação pontual. 2.  Interpretação monovisual. 3.  Interpretação 

subjetiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo interpreta-

ção: desinterpretar; interpretador; interpretadora; interpretante; interpretar; interpretativa; in-

terpretativo; interpretável; intérprete; reinterpretação; reinterpretada; reinterpretado; reinter-

pretar. 

Neologia. As 3 expressões compostas interpretação seletiva, interpretação seletiva cos-

moética e interpretação seletiva anticosmoética são neologismos técnicos da Hermeneuticologia. 

Antonimologia: 1.  Interpretação abrangente. 2.  Interpretação geral. 3.  Interpretação 

cosmovisual. 

Estrangeirismologia: o biofeedback mentalsomático; o breakthrough cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às análises racionais dos fatos e parafatos da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

contrapensenes; a contrapensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade. 

 

Fatologia: a interpretação seletiva; a análise pontual; a sutileza intelectual pinçada; a in-

terpretação pontual apenas como aperitivo intelectual; a minileitura prévia; a atenção dividida;  

a logicidade da argumentação; o juízo heterocrítico; o contraponto técnico; a análise pontual cor-

reta; a análise pontual tendenciosa; o destaque do pensamento escrito isolado para análise; o des-

taque de trecho da redação do autor empregado com objetivo anticosmoético; a evitação da abor-

dagem abrangente; a mutilação do pensamento global do autor; a apriorismose; a adaptação espú-

ria do texto alheio; a corrupção do pensamento do autor; a linguagem intencional ou propositada-

mente corrompida; a corrupção linguística; a análise ética; a filtragem dos fatos pelos valores 

pessoais. 

 

Parafatologia: a precognição; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: os princípios da argumentação racional; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Hermenêutica Científica. 
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Tecnologia: a técnica de identificar o sentido geral do texto; a técnica analítica das 

obras escritas; as técnicas aplicadas no curso Heterocrítica de Obra Útil. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Hermeneutas. 

Efeitologia: os efeitos ambíguos das interpretações seletivas. 

Ciclologia: o ciclo intelectual primário-secundário-superior. 

Enumerologia: a exposição seletiva; a abordagem seletiva; a análise seletiva; a argu-

mentação seletiva; a alegação seletiva; a heterocrítica seletiva; a refutação seletiva. 

Binomiologia: o binômio Hermenêutica-Exegética; o binômio restrição da atenção (fo-

calização)–interpretação seletiva; o binômio memorização seletiva–interpretação seletiva. 

Interaciologia: a interação interpretação do detalhe isolado–interpretação detalhista 

do conjunto do objeto. 

Crescendologia: o crescendo interpretação pontual–interpretação abrangente; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-tese-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação abrangente / interpretação seletiva;  

o antagonismo contenda inútil / polêmica útil. 

Paradoxologia: o paradoxo autodidata cosmoético–erudito anticosmoético. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a intelectofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a experimentoteca; a polemoteca; a logicoteca; a argu-

mentoteca; a tecnoteca; a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Hermeneuticologia; a Analiticologia; a Argumentologia; a Meto-

dologia; a Experimentologia; a Refutaciologia; a Heterocriticologia; a Mentalsomatologia; a Eru-

diciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens collector; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens 

studiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interpretação seletiva cosmoética = a análise textual desenvolvida com 

honestidade, equilíbrio e transparência; interpretação seletiva anticosmoética = a análise textual 

desenvolvida com artimanha, desonestidade ou segundas intenções. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Hermenêutica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interpretação seletiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  INTERPRETAÇÃO  SELETIVA  OU  PONTUAL  CORRE  

SEMPRE  O  RISCO  DE  MUTILAR  O  SENTIDO  DA  DIRE- 
TRIZ  FUNDAMENTAL  DO  TEXTO  REDIGIDO  PELO  AUTOR,  
EXIGINDO  ATENÇÃO  MAIS  ACURADA  E  EXPLICITATIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve algum texto malinterpretado? A intenção 

do hermeneuta era positiva? 
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I N T E R P R E T A Ç Ã O    S I M U L T Â N E A  
( T R A D U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interpretação simultânea é a tradução técnica feita oral e imediatamente, 

da língua de partida para a língua de chegada, durante apresentações, aulas, palestras, conferên-

cias e debates com o auxílio de equipamentos de áudio e, em alguns casos, de vídeo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo interpretação deriva do idioma Latim, interpretatio, “interpreta-

ção; explicação; sentido”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo simultâneo vem do idioma Latim 

Tardio, simultaneus, “simultâneo”. Apareceu no Século XVII. A expressão interpretação simulta-

nea surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interpretação de conferências. 2.  Tradução simultânea. 3.  Interpre-

tação oral instantânea; tradução oral instantânea. 4.  Interpretação oral sincrônica; tradução oral 

sincrônica. 5.  Interpretação oral concomitante; tradução oral concomitante. 6.  Interpretação oral 

tautócrona; tradução oral tautócrona. 

Arcaismologia. Eis arcaísmo para interpretação simultânea: interpretação telefônica. 

Neologia. As duas expressões compostas interpretação simultânea convencional e inter-

pretação simultânea paraperceptiva são neologismos técnicos da Traduciologia. 

Antonimologia: 1.  Interpretação sussurrada; tradução sussurrada. 2.  Interpretação con-

secutiva; tradução consecutiva. 3.  Interpretação consecutânea; tradução consecutânea. 4.  Inter-

pretação de diálogo; interpretação de enlace. 5.  Interpretação comunitária; tradução comunitária. 

6.  Interpretação à prima vista do texto; tradução oral à prima vista do texto. 7.  Tradução escrita. 

Estrangeirismologia: o profissional freelancer; o ear-voice span; o relais; a théorie du 

sens; a abordagem cibliste; os Nuremberg trials; a Association Internationale des Interprètes de 

Conférence (AIIC). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção dividida prolongada. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes: – Interpretação si-

multânea: simultradução. Interpretação simultânea: facilitação. Interpretar: tomar decisões. 

Citaciologia: – Prefiro os profissionais que tendem a falar menos e a dizer o que real-

mente interessa, de modo idiomático, com elegância, precisão, entonação natural e equilíbrio 

(Sergio Viaggio, 1945–). A tradução é ofício sempre sujeito ao ladrar dos detratores (Jerônimo 

de Strídon, 347–420). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holotraduzibilidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a autorretilinearidade pensênica; os traduciopensenes orais; a traduciopensenidade 

oral; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os lexicopensenes multilíngues; a lexicopen-

senidade multilíngue; os orismopensenes poliglóticos; a orismopensenidade poliglótica; a pressão 

holopensênica encarada com bom humor. 

 

Fatologia: a interpretação simultânea; os eventos internacionais; a combinação linguísti-

ca do evento; a classificação linguística do intérprete; o equipamento tecnológico auxiliar; a cabi-

ne com isolamento acústico; a importância de se disponibilizar material ao intérprete com antece-

dência; o alinhamento de expectativas com o palestrante; a responsabilidade do profissional para 

com o êxito do evento; os pré-requisitos da profissão; o grande limitador de rendimento na tradu-

ção simultânea sendo emocional, não linguístico; a evitação do tradutorês; a sujeição constante ao 

erro; as discussões terminológicas; o elemento performático da interpretação; o trabalho em du-

pla; a compilação de glossários; as fórmulas formais orais; as palavras-bombril; as tomadas de 
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decisão instantâneas e ininterruptas; o preenchimento automático das lacunas de informação; o la-

psus linguae; o emprego de táticas de sobrevivência; a demanda intelectual extenuante; o check- 

-list do intérprete; o trânsito por diversas áreas do conhecimento; o apetite intelectual; a constante 

atualização; o trunfo do profissional sendo a língua materna; o pseudoglamour; a profissão  

a 2; o sobrepairamento às picuinhas profissionais; o autocontrole emocional; o bom relaciona-

mento profissional; a experiência profissional contada em horas de cabine; a presença frequente 

de intérpretes nos momentos decisivos da história humana; a interpretação simultânea nascendo 

da sussurrada; os intérpretes do passado sendo achados pela profissão; os intérpretes do futuro es-

colhendo a profissão; a herança belicista da interpretação simultânea; o Dia dos Tradutores;  

a confusão entre tradução simultânea e as outras modalidades de tradução; a interpretação simul-

tânea dos verbetes-aulas da Conscienciologia debatidos no Tertuliarium; o I Congresso Interna-

cional da Tenepessologia na condição de primeiro evento com interpretação simultânea na Cog-

nópolis Foz; o alcance de intermissivistas não lusófonos; a desmitificação do ofício como incum-

bência do profissional consciente; o esclarecimento quanto à multidimensionalidade do ofício co-

mo tarefa do profissional autoconsciente; a prioridade da escrita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica identificada e empregada no exercício da interpretação simultânea; o in- 

sight; o priming parapsíquico; a iscagem consciente de assediadores do concabino; a visualização 

da dimener; o estado alterado de consciência (EAC) induzido pela traduciopensenização constan-

te; o amparador de função soprando a palavra certa durante a interpretação simultânea; o acopla-

mento energético; o desacoplamento energético; a assim; a desassim; a labilidade parapsíquica;  

a incorporação; a possessão; a psicofonia; a ausência de parapsiquismo lúcido da maioria dos in-

térpretes profissionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tradução escrita–tradução simultânea; o sinergismo dos 

atributos mentaissomáticos; o sinergismo dos chacras encefálicos; o sinergismo processamento 

conceitual–processamento lexical; o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsiquismo– 

–fluência comunicativa; o sinergismo erudição-coloquialismo; o sinergismo voluntariado-profis-

são; o sinergismo da profissão a 2. 

Principiologia: o princípio da comunicação interconsciencial; o princípio da diversida-

de linguística; o princípio da autenticidade consciencial; o princípio da interpretação de ideias, 

não palavras; o princípio da inexistência de sinônimos interlínguas; o princípio da tradução im-

perfeita; o princípio de existir tantas boas interpretações quantos bons intérpretes. 

Codigologia: o código de Ética dos intérpretes; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

do intérprete autoconsciente. 

Teoriologia: as teorias da interpretação simultânea. 

Tecnologia: a técnica do shadowing; a técnica do controle da distância perante o ora-

dor; a técnica da manutenção do termo no original; a técnica da introdução de termos genéricos; 

a técnica da reconstrução pelo contexto; a técnica da alteração dos itens da enumeração; a téc-

nica da memória ecoica. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe de tradução simultânea do Tertuliarium;  

o voluntariado a 2 da dupla evolutiva; o apoio dos voluntários do CINEO. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório da 

vida profissional; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e pa-

rapsíquica; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intérpretes. 

Efeitologia: o primeiro efeito lexicológico da profissão de intérprete sendo o desenvol-

vimento da sinonímia multilíngue pessoal; o efeito da profissão na proéxis pessoal. 
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Neossinapsologia: o desconhecimento das sinapses governando os intrincados processos 

mentaissomáticos da interpretação simultânea. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador profissão de intérprete–autopolineuroléxico; o ci-

clo de aprendizagem profissional; o ciclo análise–síntese instantâneas. 

Enumerologia: a interpretação simultânea literária; a interpretação simultânea filosófi-

ca; a interpretação simultânea técnico-científica; a interpretação simultânea jurídica; a interpre-

tação simultânea política; a interpretação simultânea convencional; a interpretação simultânea 

conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio aparelho auditivo–aparelho fonador; o binômio língua ativa–

–língua passiva; o binômio intangibilidade-sutileza; o binômio pressão-urgência; o binômio ti-

ming–presença de espírito; o binômio pontualidade-confidencialidade; o binômio intérprete–tra-

dutor juramentado; o binômio auxiliar da justiça–auxiliar do comércio; o binômio retour–língua 

pivô; o binômio intérprete profissional–formador de intérpretes. 

Interaciologia: a interação interpretação simultânea–Conscienciologia; a interação in-

terpretação simultânea–militarismo; a interação interpretação simultânea–diplomacia; a intera-

ção interpretação-poder; a interação interpretação simultânea–religião; a interação Arte-Ciên-

cia; a interação contratante-intérprete-palestrante-público; a interação intérprete ativo–intérpre-

te passivo; a interação conhecimento clássico–cultura geral–conhecimento técnico-científico;  

a interação habilidades linguísticas–traços conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo das profissões poliglóticas professor de idiomas–intérpre-

te–tradutor; o crescendo empenho dirigido–treinamento sistemático–experiência acumulada;  

o crescendo bilinguismo-poliglotismo-hiperpoliglotismo; o crescendo pesquisa pré-evento–pes-

quisa durante o evento–pesquisa pós-evento; o crescendo desverbalização-conceituação-reverba-

lização; o crescendo incompreensibilidade–inteligibilidade mútua. 

Trinomiologia: o trinômio das línguas de trabalho A-B-C; o trinômio (trio) orador-in-

térprete-ouvinte; o trinômio ruído-sotaque-velocidade; o trinômio gongorismo-ambiguidade-obs-

curidade; o trinômio sono–alimentação–exercício físico; o trinômio dos usuários de interpreta-

ção monoglotas–falsos bilíngues–curiosos; o trinômio oratória-eloquência-retórica; o trinômio 

língua de trabalho–domicílio profissional–número de concorrentes; o trinômio eventos nosográ-

ficos–neutros–homeostáticos; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio interpretação de enlace–interpretação sussurrada–inter-

pretação consecutiva–interpretação simultânea; o polinômio encontro-simpósio-jornada-fórum- 

-congresso-cúpula; o polinômio mesa de som–cabine de tradução–central do intérprete–emissor–

–receptor; o polinômio conteúdo-intenção-ritmo-tom; o polinômio alusão cultural–citação–gí-

ria–piada–poesia–provérbio–regionalismo; o polinômio memória episódica–memória procedi-

mental–memória semântica–memória de trabalho; o polinômio frontochacra-coronochacra-nu-

cochacra-laringochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação simultânea / interpretação consecuti-

va; o antagonismo interpretação simultânea / interpretação sussurrada; o antagonismo interpre-

tação simultânea / acompanhamento; o antagonismo interpretação simultânea / exegese; o anta-

gonismo facilitador / protagonista; o antagonismo elóquio monocórdico / prosódia rica; o anta-

gonismo elogio / crítica ao intérprete. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intérprete ser menos notado quanto mais interfere;  

o paradoxo da espontaneidade técnica. 

Politicologia: a democracia; as políticas linguísticas internacionais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aperfeiçoamento profissional. 

Filiologia: a curiosofilia; a neofilia; a poliglotofilia; a traduciofilia; a lexicofilia; a cogni-

ciofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome do “always the bridesmaid, never 

the bride”. 

Maniologia: a logomania; a onomatomania; a lalomania; a megalomania. 
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Mitologia: o mito de o intérprete nascer pronto; o mito de o bilíngue ser naturalmente 

intérprete; o mito de o intérprete precisar ser apenas ouvido, jamais visto (impessoalidade); o mi-

to da imparcialidade; o mito da infalibilidade; o mito de a tradução simultânea ser mais difícil 

em relação à consecutiva; o mito de a interpretação ser realizada apenas na língua materna;  

o mito da competência incompreensível ao público; o mito de a interpretação simultânea ter-se 

iniciado apenas a partir do Julgamento de Nuremberg; o mito de Janus. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a gramaticoteca; a idiomaticoteca; a traduto-

teca; a linguisticoteca; a poliglotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Traduciologia; a Comunicologia; a Linguisticologia; a Lexicolo-

gia; a Filologia; a Psicologia; a História da Interpretação; a Mentalsomatologia; a Parafenomeno-

logia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o amparador de função poliglota. 

 

Masculinologia: o intérprete simultâneo; o intérprete formado; o intérprete autodidata;  

o intérprete jejuno; o intérprete acompanhante; o intérprete diplomático; o intérprete pioneiro;  

o intérprete inovador; o intérprete experiente; o intérprete recrutador; o intérprete coordenador;  

o intérprete intermissivista; o intérprete prima donna; o intérprete de ocasião; o intérprete eventu-

al; o intérprete full time; o intérprete funcionário; o intérprete autônomo; o aventureiro; o conca-

bino; o empresário de eventos; o técnico de eventos; o orador; o ouvinte. 

 

Femininologia: a intérprete simultânea; a intérprete formada; a intérprete autodidata;  

a intérprete jejuna; a intérprete acompanhante; a intérprete diplomática; a intérprete pioneira; a in-

térprete inovadora; a intérprete experiente; a intérprete recrutadora; a intérprete coordenadora;  

a intérprete intermissivista; a intérprete prima donna; a intérprete de ocasião; a intérprete eventu-

al; a intérprete full time; a intérprete funcionária; a intérprete autônoma; a aventureira; a concabi-

na; a empresária de eventos; a técnica de eventos; a oradora; a ouvinte. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpres; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapi-

ens communicator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo 

sapiens lexicologus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interpretação simultânea convencional = o trabalho do profissional cas-

ca-grossa, inconsciente para a multidimensionalidade; interpretação simultânea paraperceptiva 

= o trabalho do profissional parapsíquico interassistencial, lúcido para a multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura tradutória; a cultura linguística; a cultura lexicológica; a cultu-

ra poliglótica; a cultura filológica; a cultura do intercâmbio de conhecimentos; a Multiculturolo-

gia Interdimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interpretação simultânea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 
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03.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

07.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Poliglotopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Traduciopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  IMPORTÂNCIA  DA  INTERPRETAÇÃO  SIMULTÂNEA  ESTÁ  

NO  FATO  DE  SER  EFICAZ  PARA  A  TRANSMISSÃO  CON-
COMITANTE  DE  INFORMAÇÕES  VEICULADAS  ORALMENTE,  
EM  PROL  DA  INTERCOMPREENSÃO  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, qual o grau de conhe-

cimento teático você, leitor ou leitora, possui sobre a interpretação simultânea? Quais resultados 

interassistenciais podem advir do esforço para qualificar a nota obtida? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1. A Intérprete. Título Original: The Intepreter. País: EUA. Data: 2005. Duração: 128 min. Gênero: Sus-
pense; & Ação. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Sydney Pollack. Elenco: Nicole Kidman; Sean Penn; Catherine Keener; Jesper Christensen; Mas Jobrani;  

& Tsai Chin. Produção: Sydney Pollack; & G. Mac Brown. Desenho de Produção: Jon Hutman. Direção de Arte:  
W. Steven Graham; Zack Grobler; & Tom Warren. Roteiro: Martin Stellman; Brian Ward; Charles Randolph; Scott 

Frank; & Steven Zaillian. Fotografia: Darius Khondji. Música: James Newton Howard. Montagem: William Steinkamp. 
Cenografia: Beth Rubino. Figurino: Sarah Edwards. Efeitos Especiais: Martin Lourens; Andrew Mortelliti; R. Bruce 

Steinheimer; John Stifanich; Rick Thompson; & Janek Zabielski. Companhia: Universal Pictures; Working Title Films; 

Misher Films; Mirage Entertainment; Studio Canal; & Motion Picture JOTA Produktions. Sinopse: Intérprete das Nações 
Unidas ouve acidentalmente ameaça de morte a chefe de estado africano, planejada para ocorrer na Assembleia Geral das 

Nações Unidas. Agente federal deve investigar a intérprete a fim de identificar os envolvidos e deter crise internacional.  

O filme mostra as especificidades e como funciona a interpretação simultânea na ONU. 
2. O Julgamento de Nuremberg. Título Original: Nuremberg. País: Canadá; & EUA. Data: 2000. Duração: 

169 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Não informado. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Yves Simoneau. Elenco: Alec Baldwin; Brian Cox; Christopher Plummer; Jill Hennessy; 
Christopher Heyerdahl; Roger Dunn; David Mcllwraith; Christophe Shyer; & Hrothgar Mathews. Produção: Bernard  

F. Conners; Gerald W. Abrams; Alec Baldwin; Jonathan Cornick; Suzanne Girard; & Peter Sussman. Desenho de Produ-

ção: Guy Lalande. Direção de Arte: Jean Babin; Réal Proulx; & Marc Ricard. Roteiro: Joseph E. Persico; & David  

W. Rintels. Fotografia: Alain Dostie. Música: Richard Grégoire. Montagem: Yves Langlois. Cenografia: Frances Cal-

der. Figurino: Mario Davignon. Efeitos Especiais: Martin Oberlander; Christian Rivest; Pavel Sagner; Dana H. Suddath; 

& Antonio Vidosa. Companhia: Alliance Atlantis Communications; British American Entertainment; Canadian Televi-
sion; Cypress Films; & Les Productions La Fête. Sinopse: Após o final da Segunda Guerra Mundial, os países aliados reu-

niram-se em Nuremberg, na Alemanha, para decidir o destino de oficiais nazistas, inclusive o notório Hermann Goering, 

julgados por bárbaros crimes cometidos nos campos de concentração em nome do III Reich. Tendo os ombros pesados 

pela responsabilidade, o promotor Robert Jackson questiona os direitos dos acusados. O filme manteve-se fiel às transcri-

ções das fitas gravadas na corte, reproduzidas fielmente, e mostra as origens da profissão de intérprete. 
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2.  Gile, Daniel; Conference Interpreting, Historical and Cognitive Perspectives; In: Routledge Encyclopedia 

of Translation Studies; 674 p.; 107 entradas; 15 citações; 27 enus.; 1 foto; 4 ilus.; 1 tab.; 2.700 refs.; alf.; 25 x 17,5 x 3,5 

cm; br.; Routledge; New York, NY; 2011; páginas 51 a 56. 
3.  Magalhães Junior, Ewandro; Sua Majestade, o Intérprete: O Fascinante Mundo da Tradução Simultâ-

nea; pref. Cristovam Buarque; 232 p.; 15 caps.; 1 microbiografia; glos. 45 termos; 29 refs.; 2 apênds.; 17 x 12 cm; br.; Pa-

rábola; São Paulo, SP; 2007; páginas 5 a 232. 
4.  Salama-Carr, Myriam; Interpretive Approach; In: Routledge Encyclopedia of Translation Studies; 674 

p.; 107 entradas; 15 citações; 27 enus.; 1 foto; 4 ilus.; 1 tab.; 2.700 refs.; alf.; 25 x 17,5 x 3,5 cm; br.; Routledge; New 

York, NY; 2011; páginas 145 a 147. 
5.  Wyler, Lia; Línguas, Poetas e Bacharéis: Uma Crônica da Tradução no Brasil; 158 p.; 6 caps.; 4 enus.; 

27 fotos; 1 microbiografia; 2 tabs.; 106 refs.; 20 x 16 cm; br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29 a 49. 

 

O. M. 
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I N T E R P R E T A T I C E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interpretatice é a propensão da conscin, homem ou mulher, para distor-

cer os conteúdos das parapercepções, em função das falhas interpretativas decorrentes da tenden-

ciosidade, inexperiência, ansiedade, parcialidade, dentre outros fatores causadores de deturpações 

informativas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo interpretação deriva do idioma Latim, interpretatio, “interpreta-

ção; explicação; sentido”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Distorção parapsíquica. 2.  Interpretação parapsíquica falsa. 3.  In-

vencionice paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões interpretatice, autointerpretatice e heterointerpretatice são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Precisão interpretativa. 2.  Interpretação correta. 3.  Fidedignidade 

parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o showman; a showwoman; o jump into conclusions; o blind gui-

de; a money society; o status quo; o misunderstanding; o fechamento da gestalt. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da falta de au-

todiscernimento quanto às parapercepções. 

Coloquiologia: o puxar brasa para própria sardinha; o chute interpretativo; a boca tor-

ta do passadão; o forçar a barra da situação; o se achar, sem ser; o ver para crer; o matar a co-

bra sem mostrar o pau; o fez fama, deita na cama; o fato de microfone e papel aceitar qualquer 

palavra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; 

os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os sacropense-

nes; a sacropensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a necessidade de recicla-

gem pensênica. 

 

Fatologia: a interpretatice; o antidiscernimento parapsíquico; as associações errôneas de 

ideias; o comportamento imaturo incompatível; a cognição restrita; a falta de autocrítica; a ilusão 

do pseudoconhecimento; o emprego do argumento de poder para chancelar as falhas interpretati-

vas; a ausência de registro; a irreflexão; a análise superficial; a inexistência de evidências ou para-

evidências; os erros de convicção; a imaginação exacerbada; a dificuldade de admitir o desconhe-

cimento; a falta de cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a jejunice parapsí-

quica; a sinalética energoparapsíquica imprecisa; a parapercepção seletiva; as ilusões parapercep-

tivas; a distorção de paraconteúdos; o ruído na conexão com amparo extrafísico de função; os pa-

rafatos malinterpretados; a assedialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emoção-distorção; o sinergismo poder-extravagância;  

o sinergismo interpretatice-interprisão; o sinergismo ignorância-deselegância; o sinergismo de-

sinformação-crendice; o sinergismo dominação-fascínio. 

Principiologia: o princípio da Descrenciologia; o princípio “na dúvida, abstenha-se”; 

o princípio em matéria de parapsiquismo só deve por banca quem tem competência. 

Codigologia: a necessidade de aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Parafenomenologia; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sequenciamento parafactual; a técnica do registro; a técnica 

do autodesconfiômetro parapsíquico; a técnica do questionamento profilático; a técnica de juntar 

mais dados; a técnica da autoconscienciometria; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico esclarecendo em primeiro lugar o próprio vo-

luntário; os voluntários das atividades parapsíquicas como os cursos de campo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: os efeitos das interpretatices na vida dos ouvintes; os efeitos dos dogmatis-

mos nas interpretatices do parapercepciologista; o efeito da falta de Descrenciologia na popu-

lação; os efeitos das carências afetivas na busca das interpretatices; o efeito desviante das inter-

pretatices na proéxis; o efeito nosográfico das interpretatices na confirmação das convicções er-

rôneas; o efeito manipulador das interpretatices nos meios de comunicação de massa. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses; as neossinapses necessárias à com-

preensão das parapercepções; o cultivo do abertismo às paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo parafenomênico; o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo dos 

autenganos; o ciclo das retificações evolutivas. 

Enumerologia: a hipótese; a possibilidade; a vertente; a apreensão; a impressão; a inter-

pretação; o entendimento. 

Binomiologia: o binômio magnitude-discrição; o binômio Parafenomenologia-Etologia; 

o binômio estudo-paracognição; o binômio intermediação-interpretação; o binômio autocritici-

dade–ajuste da autoimagem; o binômio prudência-comedimento; o binômio idoneidade-heteror-

respeito. 

Interaciologia: a interação fato-parafato; a interação detalhe-todo; a interação parafe-

nômeno-interpretação; a interação isenção-fidedignidade; a interação observação-detalhismo;  

a interação verbação-coerência; a interação vivência-experiência. 

Crescendologia: o crescendo heterocrítica-autocrítica; o crescendo imitação-originali-

dade; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo amadorismo-profissionalismo; o crescen-

do heterocontrole-autocontrole; o crescendo erro-aprendizado; o crescendo treino-domínio. 

Trinomiologia: o trinômio histórico parapsíquico interassistencial–autodepuração cos-

moética–qualificação da amparabilidade; o trinômio paciência-persistência-paraperceptibilida-

de; o trinômio parafenômeno–conteúdo parafenomênico–interpretação parapsíquica; o trinômio 

achar-chutar-errar; o trinômio autoconflitividade-autodesequilíbrio-invencionice. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-pesquisar-refletir-expor. 

Antagonismologia: o antagonismo pararrealidade / ficção; o antagonismo mensagem 

de amparador / interferência de assediador; o antagonismo conteúdo / aparência; o antagonismo 

ocorrência / expectativa; o antagonismo abertismo / apriorismo; o antagonismo pesquisa / cren-

dice; o antagonismo exposição / seleção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interpretatice dar ibope. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço aplicada aos estudos e à interpretação do conteúdo 

dos parafenômenos. 

Filiologia: a necessidade da reciclofilia; a falta de cogniciofilia; a ausência da teaticofi-

lia. 

Fobiologia: a enissofobia; a autocriticofobia; a pesquisofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da imaturidade consciencial;  

a síndrome do Oráculo; a síndrome da pressa; a síndrome da verborragia. 

Maniologia: a gurumania; a mania de saber tudo; a mania de doutrinar. 

Mitologia: a mitificação; o mito da onipotência; o mito sagrado parapsíquico. 

Holotecologia: a pensenoteca; a raciocinoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Apriorismologia; a Associaciologia; a As-

sediologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Hermeneuticologia;  

a Exegeticologia; a Automaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jejuna; o ser acrítico; a personalidade imatura; a conscin impres-

sionável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens regressivus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens credulus;  

o Homo sapiens dogmaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autointerpretatice = a distorção paraperceptiva relativa às próprias expe-

riências parapsíquicas; heterointerpretatice = as distorções interpretativas referentes às vivências 

parapsíquicas alheias. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura imediatismo; a cultura da super-

ficialidade; a cultura do misticismo; a cultura da onipotência parapsíquica; a cultura da Auten-

ganologia. 

 

Tipos. Eis, listadas na ordem alfabética, 7 tipos de interpretatices de acordo com o meio 

de profusão: 

1.  Interpretatice bibliográfica: as ideias parapsíquicas malinterpretadas nos livros. 

2.  Interpretatice cinematográfica: o parapsiquismo distorcido no cinema. 

3.  Interpretatice cultural: as parapercepções desinformativas dos idiotismos culturais. 

4.  Interpretatice dramatúrgica: os parafenômenos encenados sem critérios. 

5.  Interpretatice midiática: os conteúdos parapsíquicos adulterados pela mídia. 

6.  Interpretatice pedagógica: as vivências parapsíquicas sem aproximação técnica. 

7.  Interpretatice social: as ocorrências parapsíquicas analisadas sob o senso comum. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20106 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interpretatice, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

09.  Interpretação  seletiva:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NÃO  ACREDITE  EM  NADA,  NEM  MESMO  NAS  INTER-
PRETAÇÕES  DE  PARAPERCEPCIOLOGISTAS  OU  EPICONS.  

EXPERIMENTE.  TENHA  AS  PRÓPRIAS  VIVÊNCIAS,  
REGISTRE,  ANALISE,  COMPARE,  PESQUISE,  CONCLUA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite as interpretatices parapsíquicas? Quais 

medidas profiláticas tem tomado objetivando evitar tais enganos? 

 

K. A. 
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I N T E R P R E T A T I V I D A D E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interpretatividade conscienciológica é a capacidade ou habilidade de  

a conscin autopesquisadora, homem ou mulher, observar, analisar e enquadrar cognitivamente as 

autovivências pela ótica do neoparadigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo interpretar provém do idioma Latim, interpretari, “explicar; 

traduzir; compreender; avaliar; decidir”. Surgiu no Século XIV. A palavra consciência também 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interpretatividade neoparadigmática. 2.  Interpretatividade neocientí-

fica. 

Neologia. As 3 expressões compostas interpretatividade conscienciológica, interpretati-

vidade conscienciológica inicial e interpretatividade conscienciológica avançada são neologis-

mos técnicos da Discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Interpretatividade robéxica. 2.  Interpretatividade eletronótica. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium estimulando as interpretações neocientíficas; os 

debates conscienciológicos transmitidos online; o misunderstanding fruto dos hábitos cogitativos 

eletronóticos arraigados na mentalidade; o acid test da autossustentação da mentalidade neopara-

digmática; o timing para maturação das interpretações autoproexológicas complexas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omnicriticologia. 

Coloquiologia: o pinçamento da efetiva fatuística no oceano de narrativas midiáticas 

profissionais e sociais; o fato de microfone e papel aceitarem qualquer palavra. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Hermeneuticologia. Se há 1 fato e 10 versões, ante a Hermenêutica e a ocorrência 

complexa, devemos então pentear o assunto com pente fino, no aprofundamento possível das in-

terpretações no âmbito da Exegética. Não existe outra opção racional”. 

2.  “Parafenômeno. O parafenômeno não interpretado é mensagem não lida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciologia; o holopensene pessoal 

da Taristicologia; o holopensene da Conformaticologia; o holopensene da criteriosidade explora-

tória; a pensenidade matematizada; a elaboração lógica da autopensenidade analítica; a autopen-

senidade elucidativa; a pensenidade voltada aos acertos proexogênicos; o exercício constante da 

reciclagem da pensenidade materialista; o ônus de sustentar as análises neoparadigmáticas estan-

do imerso em holopensene eletronótico e robéxico; os nexopensenes; a nexopensenidade; os gra-

fopensenes expondo as interpretações conscienciológicas do autor; a grafopensenidade; o cons-

tante contato com o holopensene da Conscienciologia evitando o arrefecimento da mundividência 

evolutiva; a influência do dicionário cerebral das ideias afins na fixação retilínea da autopenseni-

dade analógica; as assinaturas pensênicas pessoais com alto teor verponológico; os protocolos 

pessoais para a constante higienização holopensênica mentalsomática pró-analítica; o holopense-

ne da Enciclopédia da Conscienciologia impulsionando a interpretatividade neoparadigmática na 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Fatologia: a interpretatividade conscienciológica; o esforço decodificativo cosmovisio-

lógico; o potencial autocognoscente permeando o cotidiano; a aplicação da autocognição evoluti-

va; a neointerpretatividade útil à autevolução; o olhar neoinvestigativo aos detalhes da rotina; as 

variáveis neoparadigmáticas; a conformática das ocorrências; as interpretações mais próximas da 

realidade e pararrealidade; a busca dos megacomplexos significados holocármicos; a produção de 

neoideias práticas e autaplicáveis; os limites autoverificativos; os dados disponíveis; as ilações 

úteis; as hipóteses racionais; a inteligência evolutiva (IE) na isenção cosmoética; a mentalidade 

conteudológica; as entrelinhas das autovivências; os critérios holossomatológicos; o exercício au-

torreflexivo constante; os locais e horários mais adequados às reflexões interpretativas relevantes; 

o desapego ideativo sadio; o dinamismo interpretativo aberto a novas ocorrências e reflexões;  

a saída da racionalidade superficial; a atualização das métricas autovalorativas (Axiologia); a ten-

tativa de a conscin refletir qual consciex; o custo íntimo de analisar a vida com maior realismo;  

a escrita tarística assentando a mundividência conscienciológica; as conversas diárias sob a ótica 

neoparadigmática na convivência da dupla evolutiva (DE); o peso das autotendências ideológicas 

nas interpretações; a corruptibilidade ao tentar enquadrar fatos às próprias expectativas analíticas; 

a distorção conveniente de paraconteúdos em causa própria; as interpretações materialistas por 

vezes úteis contudo limitadas; os estados emocionais interferindo nas interpretações pessoais; 

o peso qualiquantitativo adequado às amostras de pesquisa, evitando generalizações errôneas; 

a amostra parcial incapaz de representar o todo; a megacomplexidade consciencial; a imprecisão 

frente às análises nebulosas; a margem de erro; os limites analíticos; os fatos inacessíveis; a inin-

teligibilidade; os temas mateológicos; a postura racional-empírica ínsita à teaticidade neocientífi-

ca; o aprendizado analítico por trás de cada miniequívoco; a força automotivadora das decisões 

estruturadas em interpretações consistentes; a busca por neoconteúdos grafotarísticos adicionando 

voliciolina às análises pessoais; o teor interpretativo dos autores nas obras conscienciológicas; os 

frutos proexológicos das interpretações mais acertadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a multidimensio-

nalidade enquanto megadiferencial da neointerpretatividade conscienciológica; as paraocorrências 

demandando criticidade e cautela interpretativa; as pararrepercussões das interpretações evoluti-

vas pessoais; as autovivências extrafísicas estimulando o senso crítico neocientífico; as paravi-

vências alheias observadas pelo viés descrenciológico; o nível de autodesassedialidade podendo 

expor o caráter funcional das interpretações e ações proexológicas; os constructos hauridos extra-

fisicamente reverberando fortemente nas análises subsequentes (Paracerebrologia); o parapsiquis-

mo mentalsomático; as ilusões paraperceptivas induzindo erros; a decodificação e tradução mais 

fidedigna das ocorrências parapsíquicas; o desafio compreensivo das parassincronicidades; os epi-

sódios parapsíquicos demandando neologismos para adequada interpretação; as desassins poten-

cializando a interpretatividade parapsíquica; a postura exegética aplicada às mensagens captadas 

telepaticamente; a fidedignidade aos parafatos autovivenciados enquanto pré-requisito à ortointer-

pretatividade neoparadigmática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neocognição evolutiva–responsabilidade interpretativa;  

o autestímulo interpretativo no sinergismo escrita-leitura; o sinergismo especialismo-generalis-

mo; o sinergismo capacidade dedutiva–capacidade indutiva; o sinergismo ortossolucionático ri-

gorosidade investigativa–criatividade mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade en-

quanto pilar central das interpretações evolutivas; o princípio da experimentação direta; o princí-

pio de, quanto maior a clareza do fato, menor a necessidade de interpretação; o princípio do po-

sicionamento pessoal (PPP); o princípio de as pararrealidades antecederem as realidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria do predomínio do discernimento conteudístico 

na evolução consciencial; a teoria da isenção crítica; a teoria das recomposições grupocármicas. 
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Tecnologia: a técnica do duplismo evolutivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as 

técnicas de anotação; as técnicas autopensatográficas; a técnica da troca de papéis; a banana 

technique diante de contextos interpretados como evolutivamente inócuos; as técnicas conscien-

ciométricas; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: a reinterpretação dos tipos de vínculos a serem priorizados na atual vi-

da intrafísica a partir da entrada no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmanalistas. 

Efeitologia: a superação do efeito manada; o efeito lucidogênico da conexão pensênica 

com temas avançados; os efeitos ego e grupocármicos atuantes sobre os julgamentos pessoais; os 

efeitos dos convencionalismos nas interpretações pessoais; o efeito da ortointerpretatividade na 

aceleração da autevolução; a perdoabilidade enquanto efeito das interpretações interconscien-

ciais cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses analíticas hauridas no exercício da tares; as neos-

sinapses reformuladoras na interpretação de neoconteúdos existenciais. 

Ciclologia: o ciclo interpretação–tomada de decisão–ato–consequência; o ciclo contí-

nuo do autorrevisionismo ideativo; o ciclo brainstorming–refinamento–hipóteses plausíveis; o ci-

clo pressa interpretativa–conclusões precipitadas; as interpretações acertadas quebrando o ciclo 

multidimensional de erros interprisionais; a fidelidade pesquisística frente ao ciclo hipóteses teó-

ricas–evidências comprovadoras; os desconfortos existenciais instigando o ciclo interpretativida-

de–compreensão–atitude reciclogênica; o ciclo registrar-consultar-reaprender. 

Enumerologia: a abordagem holossomática; a abordagem bioenergética; a abordagem 

multidimensional; a abordagem seriexológica; a abordagem cosmoética; a abordagem universa-

lista; a abordagem autexperimentológica. 

Binomiologia: o binômio cautela interpretativa–antiansiosismo conclusivo; o binômio 

fato único–múltiplas versões; o binômio essência-aparência; o binômio hermenêutica-exegética; 

o escrutínio das pararrealidades do binômio incidentes-acidentes; o binômio registro-crítica apli-

cado aos experimentos pessoais. 

Interaciologia: a interação interpretações realistas–acertos evolutivos; a interação in-

terpretatividade-prioridade; as interações com os distintos paradigmas; a interação consciência- 

-fato; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação envolvi-

mento emocional–distorção interpretativa; a escuta ativa nas interações conscienciais. 

Crescendologia: as interpretações panorâmicas levando ao crescendo da analiticidade; 

o crescendo temperamento científico–temperamento neocientífico; o crescendo interpretatismo 

subcerebral–ortointerpretatividade cerebral. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio analiticidade- 

-analogicidade-compreensibilidade; o trinômio senso empírico–senso matemático–senso lógico; 

o trinômio ocorrência observada–bagagem cognitiva pessoal–associação temática; as interpreta-

ções cosmovisiológicas aplicadas ao trinômio passado (Retrocogniciologia)-presente (Autodefi-

nologia)-futuro (Ortoprospectivologia). 

Polinomiologia: o alerta pessoal quanto ao polinômio desinformações–subinformações– 

–parcialidade informacional–tendenciosidade pseudoinformativa–meias-verdades. 

Antagonismologia: o antagonismo brigar com fatos / interpretar fatos; o antagonismo 

dinamismo reavaliativo / fixação retroanalítica; o antagonismo especificidade / generalidade;  

o antagonismo ideias inatas / ideias fixas; o antagonismo superficialidade / profundidade; o an-

tagonismo refém das situações / construtor de neossoluções; o antagonismo conteúdo mateológi-

co / conteúdo cognoscível; o antagonismo interpretação teórica / vivência prática. 

Paradoxologia: o paradoxo de extrair neoideias úteis em contextos triviais; o paradoxo 

de a mesma ocorrência poder ser interpretada de múltiplas formas pela mesma conscin ao longo 

da vida; o paradoxo patomimético do neossoma preso à inteligência analítica de retroegos; o pa-

radoxo do foco omnilateral. 

Politicologia: a lucidocracia; a paradireitocracia; a argumentocracia. 
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Legislogia: o megadesafio conscienciológico de decodificar as leis do Cosmos; a inter-

pretatividade pessoal desafiada pela lei de causa e efeito; o antiacaso nas leis cármicas. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a conteudofilia. 

Sindromologia: a apreensão distorcida da realidade na síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de tirar conclusões precipitadas sem ouvir todas as partes; a mania 

de interpretar desconfortos pelo viés autovitimizador. 

Mitologia: os mitos ilusórios da intrafisicalidade; o mito de 1 significante ter 1 só signi-

ficado; o mito de a teoria, isoladamente, ser capaz de preencher a lacuna autocognitiva. 

Holotecologia: a fatoteca; a apriorismoteca; a culturoteca; a controversoteca; a imagisti-

coteca; a ciencioteca; a definoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Analiticologia; a Megarreverificaciologia; 

a Holomaturologia; a Verponologia; a Refutaciologia; a Autodescrenciologia; a Coerenciologia;  

a Conteudologia; a Priorologia; a Paramatematicologia; a Neomundividenciologia; a Holofilo-

sofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin lógica; a conscin prospectora; a pessoa ponde-

rada; a conscin cognitivamente dinâmica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o conviviólogo; o proexólogo; o autorreeducador; o pro-

jetor consciente; o autodidata; o experimentador racional; o autopesquisador tudologista; o cos-

movisiólogo; o caracterizador; o observador detalhista; o sobrepairador analítico; o neocientista 

consciencial; o omninvestigador do Cosmos; o vivenciador teático das neoverpons. 

 

Femininologia: a autodecisora; a convivióloga; a proexóloga; a autorreeducadora; a pro-

jetora consciente; a autodidata; a experimentadora racional; a autopesquisadora tudologista; a cos-

movisióloga; a caracterizadora; a observadora detalhista; a sobrepairadora analítica; a neocientista 

consciencial; a omninvestigadora do Cosmos; a vivenciadora teática das neoverpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autopensenevolutus; o Ho-

mo sapiens concausa; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens egomutator; o Homo sa-

piens fatuisticus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens verbatiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interpretatividade conscienciológica inicial = aquela na qual predomi-

nam fatos, reflexões lacunadas e a aplicação de fundamentos neocientíficos básicos; interpretati-

vidade conscienciológica avançada = aquela abrangendo fatos e parafatos, reflexões profundas, 

experimentações programadas e técnicas, e o esquadrinhamento por múltiplos vieses interdiscipli-

nares. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade pesquisística; a cultura verbetográfica; 

o descarte da cultura das aparências; a cultura conscienciológica firmando-se intrafisicamente 

como abordagem relevante às realidades do Cosmos; a detecção das sutilezas dos idiotismos cul-

turais onipresentes; a cultura da Fatologia; o abertismo cultural; a cultura da Imagisticologia 

Homeostática; a cultura da intelectualidade ampliando o discernimento. 

 

Jejunismo. Ínsito à Psicossomatologia, cabe a autocrítica sincera quanto à evitação da 

empolgação pessoal ao primeiro contato com o thesaurus da Neociência, capaz de levar à inter-

pretatice, sempre parcial e propensa a erros, perda de oportunidades e até interprisões. 
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Profilaxiologia. Pela Conviviologia, a conscin autopesquisadora deve atentar-se quanto 

a eventuais tendências de autodistanciamento decorrente do novo modus operandi interpretativo, 

dado o relevante gap conceitual entre a Conscienciologia e as premissas eletronóticas amplamente 

vigentes na Socin e conscins próximas. 

Autotares. Conquanto ocorra natural seletividade conviviológica decorrente das autorre-

cins, a neocognição evolutiva objetiva o olhar fraterno às demais consciências, a vontade de auxi-

liar, recompor e esclarecer, e não de afastar-se autodefensivamente do contato com os demais pa-

radigmas. Diferenças: oportunidades interassistenciais. Atentemo-nos aos públicos-alvos. 

 

Neorredaciologia. Pelo viés da Pensatografologia, eis 7 disciplinas conscienciológicas, 

listadas alfabeticamente, e respectivos exemplos de expansão conceitual, no caso, partindo-se de 

expressões populares, denotando a possibilidade de reinterpretação e atualização de conhecimen-

tos em geral por meio do paradigma neocientífico: 

1.  Atilamentologia: a evitação de marcar passo ou marcar bobeira diante das incessan-

tes neoportunidades assistenciais proporcionadas na intrafisicalidade multidiversificada. 

2.  Completismo: a almejada condição de entrar pela porta da frente diante do retorno  

à extrafisicalidade, fruto dos acertos decisórios na vida recém-finda. 

3.  Detalhismologia: a malha fina ponderativa nas análises de alto impacto existencial. 

4.  Ortabsolutismologia: a marcação cerrada quanto ao seguimento das premissas  

e cláusulas autocodigológicas pré-definidas. 

5.  Ortopensenologia: o abandono da condição de mensageiro do apocalipse típica do 

pessimista patopensenizador, em prol do otimismo lúcido e cosmoético. 

6.  Profilaxiologia: a evitação de entrar em fria na caminhada evolutiva ao valer-se do 

cabedal neocognitivo e da sinalética anímica e parapsíquica aplicável nas avaliações contextuais. 

7.  Repensenologia: o ato de entrar nos eixos do retomador de tarefa, realinhando a au-

totrajetória proéxica a tempo de evitar futuros arrependimentos e a consequente melin. 

 

Autossustentação. Em múltiplos aspectos, a conscin dedicada à analiticidade pró-evolu-

tiva pensa e vive no contrafluxo da mentalidade predominante no entorno existencial. Trata-se de 

ônus do conhecimento de ponta quando aplicado na prática, exigindo eventuais concessões lúci-

das e omissões superavitárias. No pain, no gain. 

 

Autopensenologia. Eis, em ordem alfabética, 11 expressões pensenológicas relacionadas 

à interpretatividade conscienciológica: 

01.  Benignopensenidade receptiva: o rapport ampliador da intelecção. 

02.  Circumpensenidade irrestrita: o detalhismo útil nas sutilezas. 

03.  Cogniciopensenidade holofilosófica: o omniquestionamento conceitual. 

04.  Cosmoeticopensenidade investigativa: a essência cósmica nas ocorrências. 

05.  Grafopensenidade analítica: o top da automentalsomaticidade registrada. 

06.  Imagisticopensenidade racionalizada: a instrumentalização mental da criatividade. 

07.  Maturopensenidade distributiva: o compartilhamento qualificado dos autavanços. 

08.  Neopensenidade ascendente: as autossuperações produmétricas em série. 

09.  Nexopensenidade associativa: a abordagem causaciológica cotidiana. 

10.  Praxipensenidade descritiva: a tradução metodológica da tecnicidade autevolutiva. 

11.  Retropensenidade autoconscienciométrica: a objetividade autorreciclogênica. 

 

Autoqualificaciologia. No âmbito da Grafoassistenciologia, as interpretações conscien-

ciológicas ampliam a produmetria neoideativa do escritor, especialmente quando aplicadas às prá-

ticas interassistenciais, às autorreciclagens e às neovivências parapsíquicas. 

Teaticologia. Dentro da Megafocologia, o objetivo magno e prático da Enciclopédia da 

Conscienciologia é impulsionar o completismo existencial das conscins interessadas. Para tanto,  

a megagescon grupal vale-se da instrumentalização neocognitiva do autopesquisador, cujo efeito 

direto é a melhoria e expansão da interpretatividade neoparadigmática. 
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Conclusiologia. O caminho do completismo existencial demanda longa série de crescen-

tes acertos na dinâmica trajetória da vida intrafísica. Para tanto, a sofisticação das interpretações 

pessoais urbi et orbi configura desafio inalienável à conscin disposta a novos desafios e, conse-

quentemente, maiores resultados evolutivos. Ortointerpretatividade: ferramenta proexogênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interpretatividade conscienciológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

04.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

08.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

10.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  contraponto-matiz:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

14.  Neorresponsabilidade  analítica:  Autoposicionamentologia;  Homeostático. 

15.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

EM  ÚLTIMA  ANÁLISE,  A  INTERPRETATIVIDADE  CONS-
CIENCIOLÓGICA  BEM  DESENVOLVIDA  É  A  FERRAMENTA  

PESSOAL  E  PROEXOLÓGICA  MAIS  CONFIÁVEL  PARA   
A  MANUTENÇÃO  DA  BÚSSOLA  INTRACONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se à qualificação das interpretações evo-

lutivas no dia a dia? De 1 a 5, qual o nível de efetivo e comprovado realismo quanto às análises 

realizadas sob a ótica neoparadigmática? Quais acertos proexológicos chancelam tal resposta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
650, 778 e 1.222. 

 

M. P. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20113 

I N T E R P R I S Ã O    G R U P O C Á R M I C A  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interprisão grupocármica é o comprometimento interconsciencial decor-

rente de ações anticosmoéticas entre consciências ou princípios conscienciais, resultando em con-

dição patológica de inseparabilidade temporária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo prisão vem do imesmo dioma Latim, prehensio, de prehensum, “prisão; pre-

sídio; cárcere”. Surgiu no Século XII. O vocábulo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, 

“nós; conjunto; reunião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frânci-

co, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idio-

ma Sânscrito, karma-a, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Inseparabilidade grupocármica. 2.  Interrelacionamento grupal obri-

gatório. 3.  Convivialidade grupal compulsória. 4.  Grupalidade imposta. 

Neologia. As 4 expressões compostas interprisão grupocármica, mininterprisão grupo-

cármica, maxinterprisão grupocármica e megainterprisão grupocármica são neologismos técni-

cos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Libertação grupocármica. 2.  Reciclagem grupocármica. 3.  Reconci-

liação grupocármica. 4.  Rede interassistencial. 5.  Interdesassedialidade. 6.  Acerto grupocármi-

co. 7.  Revisionismo cosmoético em grupo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal; o holopensene da convivialidade; o holopensene 

da reconciliação; o holopensene da interassistência; os patopensenes; a patopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a autopensenidade evoluti-

va; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a interprisão grupocármica; a falta de inteligência evolutiva; o entrave da 

evolução consciencial; o assédio; o autassédio; o heterassédio; as rivalidades; a vingança; o ódio; 

a intolerância; o egoísmo; o medo; a autoculpa; o vício; o rompimento de relações entre parentes; 

o rompimento de relações de amizade; a traição por vantagens pessoais; as múltiplas contas cár-

micas vinculadas; as algemas grupocármicas; as reconciliações; o retorno positivo das reconcilia-

ções; a liquidação de contas; a decisão ponderada; as retratações; a limpeza das relações cármicas; 

o restabelecimento das boas relações; o resgate das interrelações; a assistência de grupo; o perdão 

autassistencial e heterassistencial; o perdão incondicional; o perdão libertador; o reatamento da 

amizade; a interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co; a afinidade das comunidades extrafísicas; a sabotagem extrafísica; a ligação energossomática 

entre as vítimas e os algozes; o vampirismo energético; a melancolia extrafísica; a profilaxia gru-

pocármica; a vivência da desperticidade; a lucidez da pluriexistencialidade; a vivência da multidi-

mensionalidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da coletividade; o sinergismo da intercooperação; o si-

nergismo assistência-interassistência. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da ação e re-

ação; o princípio da autorreeducação e heterorreeducação; o princípio da convivialidade;o prin-

cípio da interassistencialidade grupocármica; o princípio da afinidade; o princípio do heteroper-

dão; a vivência dos princípios da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade contínua; a teoria dos jogos; a teoria do holocar-

ma da consciência; a teoria da megafraternidade; a teoria do amparo grupal; a teoria da interas-

sistencialidade; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria do amparo individual; 

a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da libertação grupocármica; a técnica da maxipróexis; a técnica 

da assistência interconsciencial; a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades; o efeito libertador da interassistencialida-

de e da solidariedade; os efeitos negativos da interprisão grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses da libertação e da interassistência grupocármica. 

Ciclologia: o ciclo da evolução interconsciencial; o ciclo assistido-assistente. 

Enumerologia: as quadrilhas; os grupos terroristas; os grupos paramilitares; os piratas; 

as organizações criminosas; os sabotadores; os grupos fanáticos. A família; os colegas de traba-

lho; as turmas de futebol; os grupos de carteado; as associações culturais; os partidos políticos; as 

organizações não-governamentais. 

Binomiologia: o binômio vítima-algoz; o binômio credor-devedor. 

Interaciologia: a interação assistido-assistente; a interação autassédio-heterassédio; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos; a interação credor-deve-

dor; a interação vínculo consciencialintercooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo assistente individualassistente grupal; o crescendo inter-

prisão-interassistência; o crescendo EVarco voltaicotenepesofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia intraconsciencialinterdependência grupal. 

Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a parassociocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei tit-for-tat; a lei da empa-

tia; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interas-

sistencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a familiofilia; a grupofilia; a conviviofilia; a assistencio-

filia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a conviviofobia; a assistenciofobia; a sociofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a maturoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a interas-

sistencioteca; a conflitoteca; a holocarmoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Diplomaciologia; a Ho-

locarmologia; a Assediologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a família nuclear; o grupo interprisional; a prole; a família cons-

ciencial; o grupo consciencial; os grupos de convivência intrafísica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta e libertária. 

 

Masculinologia: o interprisiologista; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices 

do destino; os interpresidiários coletivos; os colegas profissionais; os colegas de lazer; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; os assisitidos; os assistentes; o diplomata; o mediador;  

o reciclante existencial; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o conscienció-

logo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o atacadista consciencial; o proexista; o duplista; 

o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a interprisiologista; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices 

do destino; as interpresidiárias coletivas; as colegas profissionais; as colegas de lazer; a ampara-

dora intrafísica; a amparadora extrafísica; as assisitidas; as assistentes; a diplomata; a mediadora; 

a reciclante existencial; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a conscienció-

loga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a atacadista consciencial; a proexista; a duplista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens communicabilis; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininterprisão grupocármica = a evidenciada no casamento compulsório; 

maxinterprisão grupocármica = a mantida pelas quadrilhas; megainterprisão grupocármica = a ge-

rada pela prática do genocídio. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura da interassistência. 

 

Origem. As interprisões iniciam-se com comprometimentos interconscienciais coerciti-

vos derivados de ações, quando as consciências, intra ou extrafísicas, dificultam, atrasam ou im-

pedem a evolução de outras, originando vínculos cármicos patológicos. 

Perímetro. Os grupocarmas podem variar em quantidade de consciências envolvidas, 

conforme os comprometimentos gerados entre elas. Essa abrangência define o perímetro cármico 

do grupo, cuja complexidade e profundidade são estabelecidas pelos vínculos geradores do pro-

cesso interprisional. 

Libertação. O algoz vive, antes de tudo, a própria interprisão, e a liberdade passará pela 

libertação das vítimas, agora credoras. A libertação do algoz passa inevitavelmente pela reparação 

pessoal da autoculpa. A vítima, credora, terá legítima liberdade da interprisão com o algoz pela 

evolução da holomaturidade. Em ambos os casos, a libertação é fruto do processo interassistencial 

e evolutivo. 

Interassistencialidade. A dissolução do ciclo vítima-algoz pode se dar através da assun-

ção, por parte da consciência mais lúcida, da condição de assistente, reparando débitos contraídos 

e contribuindo positivamente para a evolução e libertação do grupo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interprisão grupocármica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  REFINAMENTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  REQUER  

A  ELIMINAÇÃO  PAULATINA  DOS  VÍNCULOS  CÁRMICOS  

INTERPRISIONAIS,  SENDO  A  RECONCILIAÇÃO  E  A  INTE-
RASSISTÊNCIA  AS  FERRAMENTAS  PARA  A  SUPERAÇÃO. 

 

Questionologia. Na condição de conscin lúcida, você, leitor ou leitora, já identificou in-

terprisões grupocármicas? Qual o nível de esforço interassistencial empreendido para as possíveis 

libertações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites;glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 196, 258, 

330, 409, 410, 430 e 529 a 540. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 385, 465, 

468, 626, 668, 716, 721 e 738. 

 

M. A. T. 
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I N T E R P R I S I O L O G I A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Interprisiologia é a Ciência aplicada ao estudo da reunião dos conheci-

mentos e habilidades transdisciplinares capazes de explicitar as origens, os detalhes e as conse-

quências do comprometimento interconsciencial coercitivo, decorrente de ações anticosmoéticas 

conjuntas ou em grupo, sob o jugo da condição da inseparabilidade grupocármica do princípio 

consciencial evolutivo ou consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo prisão vem igualmente do idioma Latim, prehensionis, de prehensum, “pri-

são, presídio, cárcere”. Surgiu no Século XII. O elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das interprisões grupocármicas. 2.  Grupocarmologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo interprisão: 

Interprisiologia; interprisiologista; interprisional; interprisioneira; interprisioneiro; interprisio-

teca; megainterprisão; mininterprisão. 

Neologia. O vocábulo Interprisiologia e as 3 expressões compostas interprisão grupo-

cármica, mininterprisão grupocármica e megainterprisão grupocármica são neologismos técni-

cos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Intrassistenciologia. 2.  Policarmologia. 3.  Assistenciologia. 4.  Des-

pertologia. 

Estrangeirismologia: o consilium fraudis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; o predomínio da nosopensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência das interprisões grupocármicas; a interprisão grupocármica tradi-

cional, pesada, milenar e ignorada; o megafoco espúrio da interprisão; os rastros negativos da in-

terprisão; a interprisão grupocármica belicista; a interprisão grupocármica religiosa; a sujeição 

pessoal ao grupo evolutivo; a árvore genealógica; o retorno positivo das ações; o revertério das 

ações; as múltiplas contas cármicas vinculadas; as mafiocracias; os assassinatos mentais e morais; 

o estigma grupocármico; a condição limitante da liberdade de expressão consciencial; as algemas 

anticosmoéticas; o ressentimento aprisionador; o perdão libertador; as reconciliações grupocármi-

cas; as patomimeses grupais; os autorrevezamentos patológicos; os ressarcimentos cosmoéticos;  

o fechamento do livre arbítrio; a abertura do livre arbítrio; a antinterprisão grupocármica; a inter-

dependência consciencial produtiva. 

 

Parafatologia: as interprisões grupocármicas, multiexistenciais e plurisseculares; as pa-

rarressocializações; a prática do tenepessismo; a vivência da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do ninguém 

perde ninguém; o princípio de ação e reação. 

Codigologia: a relação código pessoal de Cosmoética (CPC)–Interprisiologia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 
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Holotecologia: a agrilhoteca; a gregarioteca; a convivioteca; a conflitoteca; a cosmoeti-

coteca; a patopensenoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Interaciologia; a Grupocarmologia; a Genea-

logia; a Holorressomatologia; a Parapatologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima interpresidiária; o animal humano de apêndice caudal preso; as 

más companhias evolutivas; o grupo interprisional; a dupla patológica; a parentela; a família nu-

clear; a prole; a família consciencial; a Equipe de Cosmoeticistas do Holociclo; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Masculinologia: o interprisiologista; o interpresidiário; o algoz interpresidiário; o deve-

dor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; os interpresidiários coletivos; os colegas 

profissionais; o pai; o assistido; o assistente. 

 

Femininologia: a mãe; a interprisiologista; a interpresidiária; a devedora cármica; a cre-

dora cármica; as cúmplices de destino; as interpresidiárias coletivas; as colegas profissionais;  

a assistida; a assistente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpraesidiarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininterprisão grupocármica = o casamento infeliz; megainterprisão 

grupocármica = o genocídio. 

 

Autodiagnóstico. Segundo a Experimentologia, é fácil diagnosticar a profundidade  

e a extensão da escravidão pessoal à Interprisiologia, por intermédio destas duas listagens hori-

zontais com 6 condições existenciais cada qual: 

1.  Maior. Quanto maiores sejam o porão consciencial, o subcérebro abdominal, a mini-

dissidência, as coleiras do ego, a robéxis e a melin, maior o liame da pessoa com a Interprisio-

logia. 

2.  Menor. Quanto maiores sejam o ciclo de primeneres (cipriene), a iscagem lúcida,  

a maxidissidência, a ofiex pessoal, a moréxis e a euforin, menor o liame da pessoa com a Interpri-

siologia. 

 

Libertação. Sob a ótica da Evoluciologia, assim como a cumplicidade doentia gera a in-

terprisão grupocármica, a policarmalidade liberta a consciência dos grilhões da interprisão. 

Interassistencialidade. À luz da Assistenciologia, a libertação definitiva da interprisão 

grupocármica é mais ampla e eficaz quando executada através da vivência da interassistenciali-

dade. 

Casuística. Exemplo indiscutível de interprisão grupocármica, evidente, na História Hu-

mana, é a dos 281 (entre 501) juízes de Atenas, condenando Sócrates à ingestão da infusão de 

cicuta, submissos à malvadez e à injustiça, contra a verdade dos fatos. 

Orientação. A melhor orientação cosmoética pessoal para a vivência da profilaxia da in-

terprisão grupocármica é a conscin isolar, circunscrever e neutralizar todos os atos ou manifesta-

ções pensênicas trafarinas das pessoas em derredor – parentes, amigos, colegas e companheiros 

– independente da natureza da vontade e decisão de tais conscins, sem deixar as mesmas interferi-

rem nas diretrizes básicas para a consecução da proéxis. 

Cúmplices. Em Parassociologia, dentro da grupocarmalidade, os elementos mais impor-

tantes na evolução consciencial, pessoal e grupal, são as companhias diretas, os cúmplices de desti-
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no, aquelas consciências com as quais, e ao mesmo tempo, auferimos vantagens temporárias ou pri-

vilégios humanos, apertando liames e empatias no caminho evolutivo em conjunto. 

Grilhões. Pela Holocarmologia, existe o princípio da inseparabilidade grupocármica: as 

vítimas sem mágoas se libertam dos algozes, mas os algozes teimosos permanecem agrilhoados en-

tre si, até se recuperarem cosmoeticamente, não importando o tempo. 

Marginais. Na Grupocarmologia, o princípio da inseparabilidade grupocármica gera  

a condição da interprisão grupocármica em todas aquelas consciências cometendo atos anticos-

moéticos capazes de afetar outras de modo direto, tornando-se marginais ao processo evolutivo, 

entre companheiros antissociais. 

 

Taxologia. A partir da Paracronologia, o curso grupocármico pode ser interpretado em 

5 estágios bem definidos, nesta ordem natural: 

1.  Interprisão: propriamente dita, junto a outras consciências. 

2.  Autovitimização: a autoconscientização dos descaminhos pessoais. 

3.  Recomposição: o início efetivo da fase de renovação ou recéxis. 

4.  Libertação: o alívio do egocentrismo infantil remanescente. 

5.  Policarmalidade: a obtenção da autoconsciência holocármica, teática, maior. 

 

Grupos. No universo da Parapatologia, na geração da interprisão grupocármica, a cons-

cin julga-se possuidora de certezas absolutas sobre os atos errados, dona da justiça, não aceitando 

heterocríticas úteis, como ocorre, por exemplo, com os participantes de grupos de linchamentos 

(populares), máfias, inquisições (facciosos), bandos de extermínio (matadores profissionais), tor-

turas (técnicos da morte), terrorismos (mercenários) e genocídios de todas as naturezas. 

Vítima. Mediante a Holomaturologia, a fase da vitimização transforma o algoz constran-

gido em vítima das diatribes e excessos. 

Policarmalidade. De acordo com a Conscienciometrologia, a pessoa só julga ultrapassa-

da a fase da recomposição e da libertação, alcançando a policarmalidade, quando descobre o dis-

cernimento, o universalismo, a tares, a holomaturidade, a cosmoética e a condição da despertici-

dade lúcida. 

Império. Tendo em vista a Intrafisicologia, boa parte das interprisões grupocármicas  

é gerada, paradoxalmente, pelos profitentes, confrades ou correligiosos do mesmo império teoló-

gico existente há séculos. 

Autonomização. No âmbito da interdependência consciencial evolutiva, a autonomiza-

ção possível do ser humano, ou o livre arbítrio teático da conscin, tem início, racionalmente,  

a partir da condição da desperticidade, em função das interprisões grupocármicas, sendo, por esta 

abordagem, a interprisão grupocármica o primeiro e o maior agente do determinismo atuante so-

bre o destino das consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interprisiologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

3.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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NA  TERRA  É  RARIDADE  EXISTIR  ALGUÉM  SEM  LAÇOS  

DE  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA.  URGE  PROCURAR-
MOS  IDENTIFICAR  O  ESSENCIAL:  O  PERCENTUAL  PES-
SOAL  DENTRO  DA  INTERPRISIOLOGIA  AINDA  DOENTIA. 

 

Questionologia. Você é inadimplente quanto às contas da Interprisiologia? Qual o peso,  

o tamanho e a idade da grilheta da interprisão em você? Você está no estágio da vitimização, na 

recomposição, na libertação ou na policarmalidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27, 81, 98, 102, 227, 252, 331, 

387, 352, 409, 580, 727, 782, 1.056 e 1.057. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 115, 385, 464, 465, 468, 545, 623, 626, 628, 634, 653, 659, 696, 709 e 721. 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    F E N O M Ê N I C A  
( F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação fenomênica é a conexão e aproximação simples entre fenô-

menos, ou parafenômenos, em todo o universo das Ciências, especialidades, subespecialidades, 

disciplinas, subcampos de conhecimento e áreas de pesquisa da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra relação procede também do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; 

relação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narração; exposição”. Apareceu no Século 

XIV. O termo fenômeno deriva do mesmo idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; aparição”,  

e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação fenomenológica. 2.  Bissociação fenomênica. 3.  Rela-

ção interfenomenológica. 4.  Intercoerência fenomênica. 5.  Hibridologia Tecnológica. 6.  Sincro-

nicidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo interrelação: 

interrelacionar; interrelativa; interrelativo. 

Neologia. As 4 expressões compostas interrelação fenomênica, interrelação fenomênica 

intrafísica, interrelação fenomênica extrafísica e interrelação fenomênica interdimensional são 

neologismos técnicos da Fenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação fenomênica. 2.  Isolamento mentalsomático. 3.  Fecha-

dismo consciencial. 4.  Antiespecialidade conscienciológica. 5.  Minidissidência ideológica.  

6.  Assincronia. 7.  Caos. 

Estrangeirismologia: o rapport técnico; a coniunctio fenomênica; o attachment feno-

mênico; as linkagens técnicas; o struggle for life; o Acoplamentarium; a world interrelationship. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às associações de ideias técnicas. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos nexopensenes; a nexopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a interrelação fenomênica; a interrelação mentalsomática; a interrelação cos-

moética; a interrelação ambígua; a interrelação sincrônica da Cronêmica; a interrelação espacial 

da Proxêmica; a interrelação coletiva da Grupocarmologia; a problemática das interrelações feno-

mênicas; a dinâmica das interrelações fenomênicas; as sincronicidades; as interatividades; o refi-

namento da afinidade dos contrários; a polivalência da conscin lúcida; a versatilidade profissio-

nal; a multifuncionalidade das realidades; o multiuso da instrumentalidade existencial; a blinda-

gem do ser unicelular (a proteção descentralizada da ameba); o instinto de conservação do ser vi-

vo; a associação; a concomitância; o paralelismo; o entrecruzamento; o encadeamento; o reveza-

mento; a teia complexa de interligação entre fenômenos; o exame da multiplicidade de ocorrên-

cias; o exercício da visão sistêmica macro; a pesquisa do conteúdo dos fenômenos; o engano da 

simplificação e generalização; o estabelecimento da Terminologia precisa; a Orismologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a transfiguração do psicossoma; a ação dos maximecanismos multi-

dimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os fenômenos do Cosmos; o sinergismo técnico. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio existencial 

da interdependência; o princípio dual da polaridade. 

Teoriologia: a teoria da ressonância mórfica; a teoria dos 6 graus de separação; a teo-

ria da interprisão grupocámica; a teoria da equivalência das condições. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; as técnicas de análise de sistemas; a técnica do 

fluxograma; as técnicas convergentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Generalistas. 

Efeitologia: o efeito borboleta; os efeitos da continuidade técnica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da sistematização dos fenômenos. 

Ciclologia: o ciclo da vida; o ciclo das reações em cadeia técnica. 

Enumerologia: a interconexão; a intercomunicação; a intercomplementaridade; a inter-

seção; a interoposição; a interinfluência; a interdependência. 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio parte-todo; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação fenômeno-parafenômeno-contexto; as interações técnicas. 

Crescendologia: o crescendo autopercepção-autoparapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio Fenomenologia Intrafísica–Fenomenologia Extrafísica–Fe-

nomenologia Multidimensional; o trinômio Fenomenologia Intraconsciencial–Fenomenologia 

Extraconsciencial–Fenomenologia Interconsciencial; o trinômio conexionismo-interacionismo- 

-sincronismo; o trinômio interrelações de conceitos–interrelações de paracérebros–interrelações 

de consciências. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia; o polinômio percepção-investigação-compreensão-descrição. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / probabilidade; o antagonismo siste-

mas abertos / sistemas fechados; o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas. 

Paradoxologia: o paradoxo das retrospectivas gerando as neoperspectivas; o paradoxo 

oposição-interação. 

Politicologia: a política das pesquisas científicas. 

Legislogia: a lei de causa e efeito (lei de ação e reação; lei do retorno); a lei da interde-

pendência universal; a lei da sincronicidade no Cosmos. 

Filiologia: a pesquisofilia; a transdisciplinofilia. 

Mitologia: o mito do isolamento (mito da solidão). 

Holotecologia: a fenomenoteca; a pesquisoteca; a ciencioteca; a sincronoteca; a correla-

cionoteca; a comunicoteca; a sinergeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Transdisciplinologia;  

a Conexologia; a Conciliologia; a Coerenciologia; a Confluenciologia; a Tangenciologia; a Sin-

cronologia; a Interaciologia; a Similarologia; a Interfusiologia; a Tudologia; a Enciclopediologia; 

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência poliédrica; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interrelator; o Homo sapiens connotator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens phaenomenologus; o Ho-

mo sapiens interphaenomenicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens referens; 

o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens circulocontiguus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação fenomênica intrafísica = o emprego pela conscin da audição 

e da fala, ao mesmo tempo, na dialética; interrelação fenomênica extrafísica = o emprego pela 

consciex do mentalsoma e do psicossoma no fenômeno da transfiguração psicossômica; interrela-

ção fenomênica interdimensional = o emprego do holossoma pela conscin ofiexista atuando nesta 

dimensão e na dimensão da oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interrelação fenomênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

03.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

04.  Circularidade  contígua:  Tangenciologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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14.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  INTERRELAÇÃO  FENOMÊNICA,  OU  PARAFENOMÊNICA,  
EXIGE  MEGAPESQUISAS,  POIS  ATUA  INCISIVAMENTE 

NA  MAIORIA  DAS  ATIVIDADES  COMPLEXAS  DA  CONS-
CIÊNCIA,  EM  TODAS  AS  DIMENSÕES  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investigou as interrelações fenomênicas ou 

parafenomênicas no dia a dia? Em quais circunstâncias? 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    F I N A N C E I R A  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação financeira é toda e qualquer interação entre conscins, em-

presas, instituições, organizações, estados e nações envolvendo recurso monetário tendo influên-

cia e repercussão bioenergética, multidimensional, pluriexistencial e holocármica na ficha evolu-

tiva das consciências envolvidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo relação deriva também do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; 

relação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narração; exposição”. Surgiu no Século 

XIV. O termo finança procede do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos 

financeiros”. Apareceu no Século XVI. O sufixo eiro provém do idioma Latim, arius, formador 

de adjetivos ou substantivos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata 

de”, e segundo, “determinado lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação financeira. 2.  Relacionamento financeiro. 3.  Transação 

financeira. 4.  Convivência financeira. 5.  Finanças grupocármicas; finanças holocármicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas interrelação financeira, interrelação financeira 

aprisionadora e interrelação financeira libertadora são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Interprisão financeira. 2.  Libertação financeira. 3.  Amortização fi-

nanceira. 

Estrangeirismologia: os stakeholders; o workaholism prejudicando as interrelações pes-

soais; o déficit assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liberdade nas interrelações financeiras. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste as-

sistência gratuita. Patrocinemos nossa assistência. Dinheiro: herói, vilão. Dinheiro dá voz. 

Dinheiro faz calar. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares prevenindo a conscin de pautar as interre-

lações pessoais apenas em função do dinheiro: – O acerto feito no fio do bigode. Dinheiro não  

é tudo. 

Citaciologia. Eis 4 citações alertando sobre os riscos do dinheiro nas relações: – O ami-

go deve ser como o dinheiro, cujo valor já conhecemos antes de termos necessidade dele (Sócra-

tes, 470–399 a.e.c.). É bom ter dinheiro e as coisas que o dinheiro pode comprar; mas é bom, 

também, verificar de vez em quando e se certificar de que você não perdeu as coisas que o di-

nheiro não pode comprar (George Lorimer, 1867–1937). Dêem dinheiro, não emprestem. Dar só 

faz ingratos, emprestar faz inimigos (Alexandre Dumas Filho, 1824–1895). Algemas de ouro são 

muito piores que algemas de ferro (Mohandas Karamchand Gandhi, 1869–1948). 

Ortopensatologia: “Dinheiro. O dinheiro cria rusgas e rugas”. “O dinheiro jamais 

será o melhor idioma internacional. Os economistas, entusiastas do capitalismo selvagem, não 

sabem disso”. “O dinheiro é a causa principal de todo escravagismo humano”. 

 

Filosofia: o Universalismo; o Associativismo; o Cooperativismo; a evitação do Materia-

lismo; a evitação do Fisiologismo na busca do melhor para todos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal financeiro; o holopensene pessoal da interassistên-

cia financeira; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade decorrente das divergências em questões econômico-financeiras; os conviviopensenes;  
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a conviviopensenidade; os bolsões holopensênicos relacionados ao dinheiro; a implantação de ho-

lopensene econômico-financeiro sadio nas interrelações financeiras. 

 

Fatologia: a interrelação financeira; a monetização das relações tamponando as carênci-

as afetivas; a relação perde-ganha; as manipulações do mercado financeiro; a economia domina-

dora; o jogo de interesses econômico-financeiros internacionais; a educação financeira recebida; 

as influências mesológica e familiar na gestão financeira pessoal; as brigas de casal pelas diferen-

ças na gestão financeira doméstica; a cobrança em dinheiro de mágoas e ressentimentos; as rixas 

e os rachas familiares em função do dinheiro; as relações de culpa envolvidas nas interações mo-

netárias; a troca de favores; as contendas judiciais decorrentes de desacordos monetários; os inte-

resses financeiros pautando as relações; o recebimento de comissões por metas alcançadas levan-

do funcionários a venderem produtos e serviços desnecessários ao cliente; os valores pessoais;  

a Era da Fartura; a Era do Superconsumismo; o curso Autoconscientização Organizacional 

(AOG) da Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); as vendas inte-

rassistenciais; o altruísmo financeiro; o apoio monetário no momento crítico; a responsabilidade 

financeira com os dependentes do recurso; a valorização dos patrocinadores da autoproéxis; o re-

conhecimento dos parceiros anônimos da proéxis; os acertos grupocármicos; o ato de abrir mão 

de ganhos monetários poder significar liberação de interprisões grupocármicas; os empreendi-

mentos assistenciais laicos e apartidários sustentados pelo voluntariado; a evitação da monetiza-

ção na expansão dos trabalhos interassistenciais tarísticos; a desobrigatoriedade do vínculo em-

pregatício para as conquistas comunitárias; as ações integradas entre as Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) promovendo projetos suprainstitucionais, modelo embrionário protótipo do Estado 

Mundial; os blocos econômicos propiciando benefícios aos integrantes; o senso universalista apli-

cado às relações internacionais; a intercooperação entre nações no caminho da implantação do Es-

tado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal sinalizando os acertos e erros nas interrelações financeiras; a gestão 

financeira conjunta com a equipex; os indicadores financeiros multidimensionais; as dívidas holo-

cármicas influenciando as interações financeiras; o mimo energético promovendo interassistência 

mútua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo financeiro da dupla evolutiva (DE) ampliando a capaci-

dade interassistencial de ambos. 

Principiologia: o princípio do não endividamento enquanto balizador das interrelações 

financeiras sadias; o princípio interassistencial do “1 por todos e todos por 1”; o princípio uni-

versalista do “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para 

todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às interações financeiras. 

Teoriologia: a responsabilidade intermissiva na proposição de neoteorias socioeconômi-

cas promotoras de interrelações financeiras sadias. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização financeira influenciando nas interrelações 

cotidianas; a técnica da autoqualificação da intenção aplicada ao uso do cifrão nas interrelações. 

Voluntariologia: o voluntariado no setor financeiro de Instituição Conscienciocêntrica 

promovendo relações sadias com os stakeholders; a responsabilidade do voluntário na gestão de 

recursos financeiros advindos de outras consciências; o voluntariado tarístico enquanto interre-

lação não-financeira avançada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia promovendo  

a compreensão do modus operandi financeiro nas interações grupocármicas; o laboratório cons-

cienciológico da diferenciação pensênica auxiliando na identificação de patologias pessoais 
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quanto ao uso do cifrão; o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológi-

co da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do dinheiro nas interrelações; o efeito da autopesquisa financeira 

na compreensão das interrelações grupocármicas; o efeito das explorações seculares no desen-

volvimento das nações. 

Neossinapsologia: a inteligência evolutiva (IE) promovendo o desenvolvimento de neo-

parassinapses financeiras; as retrossinapses estagnadoras mantendo interrelações patológicas. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz nas relações financeiras pluriexistenciais. 

Enumerologia: a moeda escravizadora; a dívida subjugadora; a esmola aliviadora;  

a gorjeta aliciadora; a aposta exploradora; a negociata corruptora; a herança desagregadora. A res-

tituição reparadora; a gratificação motivadora; a mesada educadora; a finança sustentadora;  

a partilha conciliadora; a doação alavancadora; a moeda libertadora. 

Binomiologia: o binômio liberdade financeira–liberdade grupocármica; o binômio in-

terrelações financeiras–interrelações conscienciais; o equilíbrio do binômio interesses pessoais–

–bem comum necessário ao desenvolvimento econômico justo na aplicação de recursos limitados; 

o binômio autonomia emocional–autonomia financeira. 

Interaciologia: a interação patológica dependente-codependente quanto às finanças. 

Crescendologia: o crescendo inevitável fim da escravidão–fim da competição–fim da 

corrupção–fim do cifrão ainda distante da realidade da Socin; o crescendo egocarma-grupocar-

ma-policarma na aplicação assistencial do recurso financeiro pessoal; o crescendo altruísta pos-

suir para si–produzir para os outros. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder prevalecendo nas interrelações sociais;  

a indissociação inadequada do trinômio dinheiro-preço-valor gerando incompreensão quanto  

à relação entre finanças e afeto. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o desenvolvimento do polinômio traforista generosidade-solidariedade-interassistenciali-

dade-megafraternidade; a sujeição ao polinômio metal-papel-plástico-bits. 

Antagonismologia: o antagonismo gratidão / ingratidão quanto ao reconhecimento dos 

aportes recebidos; o antagonismo riqueza / pobreza prevalecendo no desenvolvimento social. 

Paradoxologia: o paradoxo de os maiores bens da vida humana serem os relaciona-

mentos evolutivos da consciência; o paradoxo de as interações financeiras serem multidimensio-

nais, apesar de o dinheiro existir apenas na intrafisicalidade. 

Politicologia: as políticas econômicas; a plutocracia ainda acima da conscienciocracia na 

Socin Patológica; a retribuiciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à melhoria das interrelações financeiras. 

Filiologia: a conscienciofilia; a economofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho impactando a vida financeira pessoal; a síndro-

me do mártir levando ao desequilíbrio financeiro; a síndrome do canguru atrasando a autonomia 

financeira; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) influenciando as relações financeiras. 

Maniologia: a mania de contabilizar financeiramente todas as interações cotidianas. 

Mitologia: a refutação do mito da assistência gratuita com o dito popular “não existe al-

moço grátis”; o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito taconista interesseiro de “quem dá 

aos pobres empresta a deus”. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a numismaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Policar-

mologia; a Autorganizaciologia; a Intrafisicologia; a Interaciologia; a Interprisiologia; a Liberolo-

gia; as Finanças Interassistenciais. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a conscin miserê; a conscin agiota; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o proexis-

ta; o proexólogo; o reeducador; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor financeiro; o econo-

mista; o financista; o empreendedor; o empresário; o investidor. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora financeira; a economista; 

a financista; a empreendedora; a empresária; a investidora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens paipator; o Homo sapiens 

interdependens; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens organisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação financeira aprisionadora = aquela geradora da interprisão 

grupocármica; interrelação financeira libertadora = aquela promotora de acertos grupocármicos 

gerando o ganha-ganha evolutivo para todos os envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura da autorreeducação consciencial. 

 

Relações. Sob a ótica da Conviviologia, eis por exemplo, 33 tipos de interrelações finan-

ceiras possíveis de serem observadas no cotidiano, agrupadas em ordem alfabética e classificadas 

em 3 grupos: 

 

A.  Ambivalentes. 

01.  Bancária: banqueiro-correntista. 

02.  Comercial: comprador-vendedor. 

03.  Consumo: produtor-distribuidor-consumidor. 

04.  Dívida: devedor-credor. 

05.  Emprego: empregador-empregado. 

06.  Empresa: empresário-sócio-investidor. 

07.  Internacional: exportador-importador. 

08.  Locação: locador-locatário. 

09.  Provimento: provedor-recebedor. 

10.  Salvação: salvador-necessitado. 

11.  Trabalho: cliente-profissional. 

 

B.  Patológicas. 

12.  Chantagem: chantagista-chantageado. 

13.  Colonização: colonizador-colônia. 

14.  Corrupção: corruptor-corrupto. 

15.  Dependência: dependente-codependente. 

16.  Desonestidade: desonesto-ingênuo. 

17.  Exploração: explorador-explorado. 
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18.  Jogo: apostador-banca. 

19.  Manipulação: manipulador-manipulado. 

20.  Parasitismo: permissivo-parasita. 

21.  Subjugação: dominador-submisso. 

22.  Usura: agiota-endividado. 

 

C.  Sadias. 

23.  Assistência: assistente-assistido. 

24.  Associativa: associação-associado. 

25.  Doação: doador-receptor. 

26.  Generosidade: generoso-necessitado. 

27.  Honestidade: lisura entre as partes. 

28.  Intercooperação: cooperação recíproca. 

29.  Interdependência: auxílio mútuo. 

30.  Mecenato: mecenas-beneficiário. 

31.  Mimo: presenteador-presenteado. 

32.  Parceria: ganha-ganha dos parceiros. 

33.  Voluntariado: instituição–voluntário autossustentado. 

 

Holocarmologia. Conforme a Evoluciologia, eis a análise das 5 fases do curso grupocár-

mico sob o enfoque das interrelações financeiras: 

1.  Interprisão: a prevalência do uso patológico do dinheiro de modo anticosmoético, 

atando ainda mais os nós antievolutivos de determinada relação. 

2.  Autovitimização: a condição de vítima nos contextos cotidianos envolvendo o recur-

so financeiro, sofrendo consequências de estrutura socioeconômica existente, muitas vezes anteri-

ormente construída ou sustentada por ela própria. 

3.  Recomposição: a autocompreensão de erros do passado recente ou remoto, atenden-

do às próprias vítimas no contexto econômico-financeiro. 

4.  Libertação: a saída do egocentrismo para início de atuação financeira voltada às ou-

tras consciências, adquirindo espírito de humanidade. 

5.  Policarmalidade: a atuação em conjunto com equipe extrafísica de amparadores, pri-

orizando o ressarcimento e retribuição financeira policármica contínua, não pedindo mais para si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interrelação financeira, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo  financeiro:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Economia  dominadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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15.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

AS  INTERRELAÇÕES  FINANCEIRAS  PROMOVEM  AMBIEN-
TES  PROPÍCIOS  PARA  A  CONSCIN  IDENTIFICAR  O  NÍVEL  

DE  AUTODOAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  CAPAZ  DE  ACE-
LERAR  LIBERTAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia as interrelações financeiras vivenci-

adas no cotidiano? Vem gerando mais libertação ou ainda reforça interprisões por meio do vil 

metal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Grandes Olhos. Título original: Big Eyes. Países: EUA, Canadá. Data: 2014. Duração: 107 min. Gênero: 

Biografia. Idade (censura): 12 anos. Idiomas: Inglês, Francês, Italiano. Cor: Colorido. Direção: Tim Burton. Elenco: 

Amy Adams; Christoph Waltz; Danny Huston; Krysten Ritter; Terence Stamp; Jason Schwartzman; & Jon Polito. Produ-

ção: Scott Alexander; Larry Karaszewski; Lynette Howell; Tim Burton. Roteiro: Scott Alexander; Larry Karaszewski. 

Fotografia: Bruno Delbonnel. Música: Danny Elfman; Lana Del Rey. Figurino: Colleen Atwood. Estúdio: The Weins-

tein Company. Distribuidora: Paris Filmes. Outros dados: Embasado na vida de Margareth Keane. Sinopse: O drama 
apresenta a história real da pintora Margaret Keane (Amy Adams), dentre as artistas comercialmente mais rentáveis dos 

anos 1950 graças aos retratos de crianças com olhos grandes e assustadores. Defensora das causas feministas lutou contra 
o próprio marido Walter Keane (Christoph Waltz) no tribunal, pois também era pintor e afirmava ser o verdadeiro autor 

das obras produzidas por Margaret. 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    M Ã E -F I L H A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação mãe-filha é a aproximação, conexão, vínculo e interação es-

tabelecidos e continuados entre a genitora e a descendente ou a adotante e a perfilhada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; no espaço 

de”. A palavra relação procede também do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; re-

lação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narração; exposição”. Apareceu no Século 

XIV. O vocábulo mãe provém igualmente do idioma Latim, mater, “mãe”. Surgiu no Século XIII. 

O termo filha deriva do mesmo idioma Latim, filia, “mulher em relação aos pais; descendente”. 

Apareceu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência genitora-filha. 2.  Interconvivência progenitora-filha.  

3.  Interligação geratriz-filha. 4.  Interrelacionamento mãe-filha. 5.  Vinculação mãe-filha. 6.  Fa-

miliaridade mãe-filha. 7.  Trato mãe-filha. 

Neologia. As duas expressões compostas interrelação compulsória mãe-filha e interre-

lação consensual mãe-filha são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão genitora-filha. 2.  Inconexão geratriz-filha. 3.  Incoexis-

tência mãe-filha. 4.  Interconvivência pai-filho. 5.  Interligação pai-filho. 6.  Interrelação pai-filho. 

7.  Conexão padrasto-enteado. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how da “mãe de primeira viagem”; a berceuse en-

toada pela mãe; o link mãe-filha; o rapport mãe-filha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade parental evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mãe enseja 

reconciliação. Mãe: primeira docente. Mãe: primeira enfermeira. Mãe: causa secundária. Filha 

concebe filha. Filha concebe neta. Filha ensina abdicar. 

Citaciologia: – A ternura de uma mãe não tem desdém nem compaixão (Honoré de Bal-

zac, 1799–1850). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; o holopensene materno conjugado ao filial; a maternopensenidade interagindo 

com a pensenidade da filha; a evitação do holopensene familiar repressor; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os assediopensenes; a assediopensenidade; o holopensene reconciliador; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da interassistência. 

 

Fatologia: a interrelação mãe-filha; os cuidados especiais nos primeiros meses de vida 

da filha; o desapego necessário pelo término da licença maternidade; a qualidade do convívio fa-

miliar após a jornada de trabalho diária; a proteção dos direitos básicos da filha no ambiente esco-

lar; os programas recreativos nos fins de semana; as viagens internacionais oferecidas à filha na 

adolescência objetivando o aculturamento; o respeito à privacidade mútua entre mãe e filha; os 

valores transmitidos à filha, a exemplo do antirracismo e despreconceitos a grupos minoritários 

em geral; as demonstrações de confiança mediante a liberdade vigiada; os exemplarismos de em-

patia e solidariedade ao próximo; a filha virando mãe; a mãe virando avó; a neomãe repassando  

à neofilha os valores ensinados pela avó; os reencontros prazerosos entre gerações; o afeto en-

quanto elemento agregador mãe-filha; o zelo da filha pela mãe idosa incapacitada; a incompatibi-

lidade energética entre a gestante e feto; a depressão pós-parto dificultando a relação mãe-filha;  

a ausência de discernimento materno no abandono da filha recém-nascida; as tradições culturais 
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assediadoras cronicificadas; a indução governamental chinesa, durante 3 décadas, incentivando  

o infanticídio e aborto de milhões de bebês do sexo feminino; o estigma mutilador do sexochacra 

de milhões de meninas, anualmente, estimulado pelas próprias mães; a tara cultural dos casamen-

tos arranjados de pré-adolescentes com homens adultos; as sequelas psicológicas do bacha posh; 

as meninas deusas kumaris; a tradição degradante de adolescentes designadas como Devadasis, 

as servas da deusa; o rito patológico de engorda de meninas; o idiotismo cultural da humilhante 

condição de sobrevivência das mulheres e garotas girafas; a virgindade da filha comercializada 

na Internet; as adoções de má-fé de meninas para o trabalho escravo doméstico; a criança adotada 

vítima de espancamento; o parricídio e o matricídio simultâneos visando antecipação da herança; 

a assistência na doação de órgãos da mãe para a filha; a concepção da filha com a finalidade de 

salvar a vida da mãe; o amor recíproco mãe e filha no processo de adoção; a compreensão da filha 

quanto ao comportamento materno suscitando o heteroperdão e facilitando o convívio harmonio-

so entre ambas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vinculação energética harmônica entre a gestante e o feto; a esco-

lha pré-ressomática da família nuclear; o resgate multimilenar de consciex antagônica à família 

nuclear; os acoplamentos energéticos patológicos das consciências afinizadas; os autassédios 

e heterassédios estigmatizadores; a pacificação das emoções e do padrão energético soltando as 

amarras do passado; os autodesassédios e os heterodesassédios; as reconciliações interconscien-

ciais patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; a oportunidade do resgate extrafísico de ex-pa-

rente dessomada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Genética-Paragenética; a importância do sinergismo pa-

rental na criação da filha; o sinergismo interassistencial pai-mãe na formação emocional da 

filha; o sinergismo ambiente familiar–ambiente parafamiliar; o sinergismo laço biológico−laço 

multiexistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo de 

ressomar com o objetivo de interajuda; o princípio imutável da ação e reação; o princípio de 

ninguém perder ninguém; o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: a falta de vivência do código grupal de Cosmoética (CGC) relativo à famí-

lia; o Código Civil regulador do Direito de Família; o Código de Processo Civil; o código gené-

tico (DNA) nos processos de reconhecimento de paternidade; o Código Penal; o Código de Pro-

cesso Penal. 

Teoriologia: a teoria da ressoma; a teoria da reurbex; o desconhecimento quanto à teo-

ria da interprisão grupocármica; a teoria  da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a evitação das técnicas espúrias de manipulação consciencial; a técnica da 

boa convivência e respeito ao nível evolutivo das consciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  

o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial do convívio saudável mãe-filha; os efeitos negati-

vos provocados na filha em consequência da desestruturação familiar; o efeito nocivo do desa-

mor maternal; o efeito positivo dos bons exemplos paternos; os efeitos homeostáticos provenien-

tes das reconciliações familiares; os efeitos compensatórios da interconfiança mãe-filha; os efei-

tos da disponibilidade afetiva materna no equilíbrio emocional da filha. 
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Neossinapsologia: a implementação de neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo genealógico neta-mãe-avó; a manutenção mimética do ciclo algoz-ví-

tima; o ciclo contínuo da evolução consciencial ressoma-dessoma-intermissão; a permanência na 

cultura cíclica; o ciclo ação-reação; o ciclo alternante de papéis familiares nas ressomas con-

sanguíneas; o ciclo da espiral ascendente evolutiva. 

Enumerologia: a interrelação mãe indulgente–filha inflexível; a interrelação mãe infle-

xível–filha indulgente; a interrelação mãe intermissivista–filha consréu; a interrelação mãe cons-

réu–filha intermissivista; a interrelação mãe tenepessista–filha religiosa; a interrelação mãe reli-

giosa–filha tenepessista; a interrelação mãe-filha, ambas conscienciólogas. 

Binomiologia: o binômio mãe-filha; o binômio causa-efeito; o binômio apego-desape-

go; o binômio admiração-discordância; o binômio energias simpáticas–energia antipáticas; o bi-

nômio assistente-assistido; o binômio autassédio maternal–abandono de incapaz. 

Interaciologia: a interação familiar estável; a interação acolhimento afetuoso–orienta-

ção cosmoética; a interação fundamental vida intrafísica anterior–vida intrafísica atual. 

Crescendologia: o crescendo gestação humana–gestação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio afetivo pai-mãe-filha; o trinômio adoção-desvelo-retribui-

ção; o trinômio repúdio-cobiça-ocisão; o trinômio compreensão–heteroperdão–resgate extrafí-

sico. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o polinômio ação-reação-repressão-vitimização; o polinômio compreen-

são-dedicação-paciência-estima. 

Antagonismologia: o antagonismo mãe educadora / mãe deseducadora; o antagonismo 

mãe amiga / mãe adversária; o antagonismo amor incondicional materno / ressentimento explíci-

to materno; o antagonismo mãe presente / mãe ausente; o antagonismo extremo pais autoritários 

/ pais permissivos; o antagonismo mãe amparadora intrafísica / mãe assediadora intrafísica; 

o antagonismo acolhimento familiar / rejeição social; o antagonismo nem toda mulher tem filha  

/ toda filha tem mãe; o antagonismo condição imposta pela religião / submissão pacífica do se-

guidor; o antagonismo laço consanguíneo / interprisão grupocármica; o antagonismo desacerto 

familiar / acerto grupocarma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria consciencial individual reverberar na melho-

ria de todos; o paradoxo de o abuso infantil poder ser perpetrado pelos responsáveis quanto  

à integridade dos infantes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a Lei Menino Bernardo; a desconsideração das leis Internacionais dos Direi-

tos Humanos; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do retorno; a lei da evolução contí-

nua; a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a maternofilia; a familiofilia; a conviviofilia; a energofilia; a grupofilia; a as-

sistenciofilia;  a evoluciofilia. 

Fobiologia: a matrofobia; a familiofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da alienação paren-

tal; a síndrome de Munchausen. 

Maniologia: a superação da mania de ser mãe coruja. 

Mitologia: o mito da mãe perfeita; o mito de a progenitora saber naturalmente como 

cuidar da filha; o mito de a mãe ser inferior ao pai; o mito da harmonia perene no relacionamen-

to familiar. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a psicossomatoteca; a neonatoteca; a tea-

ticoteca; a interassistencioteca; a evulocioloteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Antropologia; a Anatomia 

Humana; a Paranatomia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Obstetriciologia; a Pediatria; a Pedago-

gia; a Reeducaciologia; a Parelencologia; a Ressomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; as múltiplas companhias de destino; a parentela de 

grupos nucleares; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai biológico; o pai adotivo; o filho; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo;  

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a mãe biológica; a mãe adotiva; a filha; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens 

paedophilus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação compulsória mãe-filha = aquela imposta pela lei de causa  

e efeito; interrelação consensual mãe-filha = aquela resultante da parescolha, durante o período 

intermissivo, de ambas ou de quem apresentava maior discernimento. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Humana; a cultura da Evoluciologia; a cultura do 

Dia das Mães incentivando o consumismo das conscins incautas. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis na ordem alfabética 10 exemplos 

de variáveis, procedimentos ou condutas cosmoéticas ideais à mãe, no ato de educar e cuidar da 

filha, seja esta consanguínea ou adotada, acompanhando o desenvolvimento desde a dependência 

total, recém-nascida, até à conquista da autonomia plena: 

01.  Aceitação. Desvincular o bom comportamento da filha da condição para aceitá-la. 

02.  Apelido. Erradicar ridicularizações e apelidos depreciativos, sob qualquer hipótese. 

03.  Diálogo. Estimular o diálogo, mesmo quando o assunto seja delicado. 

04.  Disciplina. Educar sem autoritarismo, reconhecendo e respeitando as necessidades  

e direitos da filha, porém garantindo a disciplina saudável. 

05.  Normas. Estabelecer normas familiares a fim de evitar conflitos. 

06.  Sentimentos. Respeitar os sentimentos da filha, mesmo quando parecerem bobos ou 

irracionais, promovendo, quando possível, reflexão racional sobre o assunto. 

07.  Socin. Ensinar a lidar positivamente com as pressões da Socin, fortalecendo-lhe  

a autestima. 

08.  Supervisão. Incentivar a interdependência, supervisionando-a de longe. 

09.  Trafar. Dar tempo à filha para perceber os próprios erros. 

10.  Trafor. Identificar talentos e pontos fortes, enfocando a capacidade de realização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a interrelação mãe-filha, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

02. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03. Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07. Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

08. Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

09. Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10. Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12. Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

13. Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14. Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERRELAÇÃO  MÃE-FILHA  CONSENSUAL  OU  COMPUL-
SÓRIA  POSSIBILITA,  À  MAIS  LÚCIDA,  PROMOVER  A  NE-

CESSÁRIA  RECONCILIAÇÃO  LIBERTADORA  ENTRE  AMBAS, 
PERMITINDO-LHES  ALÇAR  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a relevância da interrelação 

sadia mãe-filha? O quanto aproveitou ou tem aproveitado dessa injunção para promover reconci-

liações evolutivas? Na condição de mãe e / ou de filha? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As 7 Regras do Amor. Título Original: Lucky 7. País: Canadá. Data: 2003. Duração: 89 min. Gênero: 
Comédia & Romance. Idade: (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Português (em DVD). Direção: Harry 

Winer. Elenco: Kimberly Williams; Patrick Dempsey; Brad Rowe; Brian Markinson; Brianna Mameli; Lochlyn Munro; 

Jennifer Copping; Michelle Harrison; Araron Douglas; & Robyn Ross. Produção: Judy Cairo. Desenho de Produção: 
Jerry Wanek. Direção de Arte: Troy Hansen. Roteiro: Jessica Barondes. Fotografia: Jan Joffin. Música: Danny Lux. 

Figurino: Crystine Booth. Estúdios: Lions Gate Entertainment; & British Columbia Film Commission. Distribuidora: 

Fox Filmes. Sinopse: Antes de morrer a mãe de Amy listou para a filha, na época com 7 anos, várias orientações a fim de 
ajudá-la durante a vida. Orientava, inclusive, quando se apaixonar, apenas pelo 7º namorado. Porém ao conhecer o 6º 

namorado, Daniel, se apaixona. Amy, inteligentemente transforma o 6º no 7º namorado, evitando assim problemas com as 

recomendações deixadas pela mãe. 
2.  Sonata de Outono. Título Original: Höstsonaten. País. Suécia; França; & Alemanha. Data: 1978. Dura-

ção: 99 min. Gênero: Drama & Musical. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Sueco. Cor: colorido. Legendado: Portu-

guês. Direção & Roteiro: Ingmar Bergman. Elenco: Ingrid Bergman; Liv Ullmann; Lena Nyman; Halvar Björk; Marian-
ne Aminoff; Arne Bang-Hansen; Gunnar Bjornstrand; & Erland Josephson. Produção: Richard Brick; Katinka Faragó; 

Lew Grade; & Martin Starger. Direção de Arte: Sven Nykvist A.S.C. Fotografia: Sven Nykvist. Música: Kabi Laret Fi-

gurino: Inger Pehrsson. Estúdios: Filmédis; Incorporated Television Company (ITC); & Personafilm. Distribuidora: 
Versátil Home Vídeo. Sinopse: Depois de negligenciar durante anos as filhas, a famosa pianista Charlotte, a convite da fi-

lha Eva, vai visitá-la no interior da Noruega. Ao chegar depara-se com Helena, a outra filha, deficiente mental, morando 

na casa. O encontro entre Charlotte e Eva, com passar dos dias vai ficando tenso, marcado por lembranças do passado.  
O convívio breve entre mãe e filha revela sentimentos recíprocos de cobranças, ressentimentos e rancor. 
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I N T E R R E L A Ç Ã O    P A I - F I L H O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interrelação pai-filho é a conexão, vínculo ou interação mútua estabelecida 

de modo continuado entre o genitor e o descendente ou o responsável e o legitimado, constituindo 

oportunidade para o aprendizado de convivência sadia e a teática da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra relação procede também do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; 

relação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narração; exposição”. Surgiu no Século 

XIV. O termo pai deriva do mesmo idioma Latim, pater, “homem que deu ser a outro; homem 

que tem um ou mais filhos”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo filho vem igualmente do idio-

ma Latim, filius, “descendente; aquele que é oriundo, originário, natural”. Surgiu também no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Bissociação pai-filho. 2.  Correlação pai-filho. 3.  Elo pai-filho.  

4.  Relação recíproca pai-filho. 5.  Relacionamento pai-filho. 6.  Laço pai-filho. 7.  Convívio pai- 

-filho. 

Neologia. As duas expressões compostas interrelação pai-filho básica e interrelação 

pai-filho avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Assincronia pai-filho. 2.  Cisão pai-filho. 3.  Desarticulação pai-fi-

lho. 4.  Dissociação pai-filho. 5.  Indiferença pai-filho. 6.  Insulação pai-filho. 7.  Interrelação 

mãe-filha. 

Estrangeirismologia: o rapport entre pai e filho; os feedbacks constantes; a interrelati-

onship familiar; o mutual link; o coaching de vida; o pai na condição de role model; os exempla-

rismos denotados no aforismo the apple doesn't fall far from the tree; o provérbio qualis pater, 

talis filius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade no convívio intrafamiliar. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interrelaci-

onemo-nos para assistir. Interrelacionemo-nos para evoluir. Interrelação exige compreensão. 

Pai: aporte proexológico. Filho: motivação recicladora. Pais são filhos. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – As palavras movem, os exemplos 

arrastam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do interrelacionamento familiar; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da evolução 

grupal; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do ambiente familiar; os pro-

exopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a superação do holopensene patoló-

gico da interprisão grupocármica; os grupopensenes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: a interrelação pai-filho; a exemplificação cosmoética silenciosa; as interas-

sistências; as interrelações esclarecedoras entre pai e filho propiciando o discernimento; a influên-

cia dos vínculos familiares na sociabilidade; a abordagem traforista oportunizando maturidade ho-

lossomática; as interrelações pai-filho evidenciando reencontros grupocármicos; as interrelações 

pai-filho na família consciencial; a comunicação balisada em verpons; as afinidades favorecendo 

as interrelações; o apoio paterno nas decisões do filho; o contraponto sadio de o filho procurar ser 

melhor pai, e de o pai procurar ser melhor filho; a interrelação pai-filho enquanto propulsora da 
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diminuição do gap teático; a autoridade moral advinda dos autenfrentamentos; o pai sendo pri-

meiro investidor do filho; a relação pai-filho nas empresas familiares; a estrutura hierárquica fa-

miliar; as ressomas grupais; o papel dos cuidadores ao modo de solução para filhos infantes e pais 

idosos durante o labor dos responsáveis; o papel do intermissivista na célula familiar; o comporta-

mento reflexivo entre pai e filho; a percepção de estar reproduzindo atitude igual a do pai; a data 

comemorativa do dia dos pais; o ego do pai na escolha do nome do filho; o rolo compressor da ro-

béxis prejudicando as interrelações; a superproteção paterna; as problemáticas durante a fase do 

porão consciencial; a ausência paterna; o incesto; a corrosão da interrelação devido ao álcool e as 

drogas; o filho infante instigando reciclagens no pai adulto e o pai veterano motivando reciclagens 

no filho maduro; as responsabilidades evolutivas e sociais do pai; o investimento em cursos de 

campo a exemplo do Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3); o pai, ou o filho, 

ao modo de mediador em contextos familiares evitando o abstencionismo nas reconciliações gru-

pocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a educação parapsíquica evolutiva; os amigos invisíveis do filho in-

fante; os acoplamentos e assimilações energéticas pai-filho; a blindagem energética do lar qual 

porto seguro e revitalizador; a ação de soltar as amarras da interprisão grupocármica promovendo 

pararreconciliações; a valorização do processo parapsíquico; a escolha pré-ressomática em família 

específica para possíveis resgates ou acertos grupocármicos; o encontro dos futuros pais projeta-

dos com a consciex pré-ressomante; as paracicatrizes do psicossoma enraizadas desde vidas pas-

sadas; a assunção do autocompromisso de ser minipeça no Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; os parafatos indicadores da personalidade consecutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos no grupo familiar; o sinergismo do entreli-

nhamento seriexológico entre pais e filhos; o sinergismo vontade–intenção–realização da marcha 

evolutiva; o sinergismo crescente da consciência de equipe; o sinergismo interconsciencial; o si-

nergismo reciclagem-lucidez. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio “nunca 

é tarde para aprender”; o princípio de não se preocupar com a opinião pública; o princípio 

consciencial; o princípio da afinidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabi-

lidade grupocármica; o princípio da megafraternidade; o princípio da teática; o princípio “isso 

não é para mim”; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do atacadismo consciencial; o princípio evolutivo do primeiro discernimento. 

Codigologia: o Código Civil; a identificação do codex subtilissimus pessoal; a teática do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); a concepção do código grupal de Cosmoética (CGC);  

a profilaxia dos códigos grupais de vitimização coletiva. 

Teoriologia: a teoria dos 5 ciclos; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da de-

samarração evolutiva; a teoria da Seriexologia; a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria 

do holocarma da consciência; a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica da agenda familiar; a técnica da priorização mentalsomática; as 

técnicas interassistenciais; a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica da alcova 

energeticamente blindada; as técnicas da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas 

projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o lar na condição de laboratório retrocognitivo grupal; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; a verbetografia na condição de labcon 

propiciando o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 
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Efeitologia: o efeito pacificador das atitudes cosmoéticas; o efeito disciplinador da pre-

sença paterna; o efeito influenciador dos exemplos pessoais; os efeitos motivacionais do coa-

ching de vida; o efeito reflexivo do método socrático; os efeitos dos apoios nas decisões; o efeito 

do tempo no soma; os efeitos homeostáticos do estado vibracional; o efeito da primener advinda 

de imersão em cursos de campo e no Balneário Bioenergético (CEAEC); os efeitos policármicos 

da prática da tenepes; o efeito da independência advindo da autonomia na subsistência econômico- 

-financeira digna; o efeito do desenvolvimento parapsíquico em atividades parapedagógicas; o efeito 

do desassédio ideativo nos travões familiares proporcionado pelos investimentos conscienciais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da reperspectivação das interrela-

ções grupocármicas; as paraneossinapses motivadas pelas retrocognições do Curso Intermissivo 

(CI); as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; os extrapolacionismos parapsíquicos 

permitindo neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo interprisão-vitimização-recom-

posição-libertação-policarmalidade; o ciclo multiexistencial; o ciclo das fases preparatória–exe-

cutiva–acabativa da proéxis; o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo evolutivo recéxis-recin. 

Enumerologia: o respeito entre pais e filhos; as aprendizagens entre pais e filhos; as re-

conciliações milenares entre pais e filhos; os exemplos cosmoéticos entre pais e filhos; os trafo-

res compartilhados entre pais e filhos; os esclarecimentos entre pais e filhos; os acoplamentos 

energéticos entre pais e filhos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodiscernimento–nível 

evolutivo; o binômio experiências-ajustes; o binômio autavaliação evolutiva–heteravaliação evo-

lutiva; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio educação-formal–sempera-

prendência; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio concessões inevitáveis–conces-

sões dispensáveis; o binômio palcos intrafísicos–bastidores extrafísicos; o binômio heteroperdo-

ador-autoimperdoador. 

Interaciologia: a interação relação-pararrelação-interrelação; a interação autocura-re-

conciliação; a interação acertar mais–errar menos; a interação Geneticologia-Parageneticolo-

gia; a interação álcool-fármaco; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação famí-

lia nuclear–grupocarma ampliado; a interação paternidade–assistência de destino. 

Crescendologia: o crescendo fala-conversa-diálogo; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo somático infante-jovem-adulto-idoso; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescen-

do discente-docente; o crescendo crise-crescimento; o crescendo evolução pessoal–evolução gru-

pal. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-priorização-teática; o trinômio aceitação-compreen-

são-desmitificação. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-diagnóstico-enfrentamento-superação; o polinô-

mio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo pai / carrasco; o antagonismo interação / evitação; 

o antagonismo presença / ausência; o antagonismo teática / hipocrisia; o antagonismo paradig-

ma consciencial / sincretismo religioso; o antagonismo completismo existencial / ectopia consci-

encial; o antagonismo interprisão grupocármica ∕ assistência interconsciencial; o antagonismo 

afeto / violência; o antagonismo paciência cosmoética / impaciência egoica; o antagonismo riva-

lidade / solidariedade. 

Paradoxologia: o paradoxo de retrovidas poderem conduzir a neomundividências;  

o paradoxo de a autopesquisa gerar heterocompreensão; o paradoxo individualidade-heterode-

pendência; o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador; o paradoxo autossufici-

ência evolutiva–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a política do filho único; a democracia; a me-

ritocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade; a lei do maior esforço; a lei da grupocarmalidade; 

a Lei 8.069 de 13 de julho de 1990 dispondo sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 

1990); as leis do Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741 / 2003); a lei da palmada; a lei do direito de 

visita. 
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Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a parassociofilia; 

a evoluciofilia; a conscienciofilia; a verbaciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a ortopensenidade na profilaxia da acidentofobia; a desmistificação da tana-

tofobia; o esclarecimento quanto à espectrofobia; a eliminação da sociofobia; a supressão da pa-

rassociofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); o combate à síndrome 

da dispersão consciencial; a identificação da síndrome do canguru; a profilaxia da síndrome do 

eterno filho; a prevenção da síndrome do pai ausente; a síndrome da alienação parental; a com-

preensão da síndrome de Down. 

Maniologia: a mania de confundir os nomes dos filhos e familiares; a toxicomania per-

turbadora das interrelações. 

Mitologia: o mito do pai herói; o mito do filho único; o mito do ideal; o mito perante  

a adoção de filhos. 

Holotecologia: a recexoteca; a recinoteca; a traforoteca; a evolucioteca; a interassisten-

cioteca; a proexoteca; a intermissioteca; a pesquisoteca; a grupocarmoteca; a projecioteca; a epi-

centroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Dis-

cernimentologia; a Epicentrologia; a Etologia; a Interassistenciologia; a Parapedagogia; a Parapsi-

quismologia; a Pesquisologia; a Projeciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu; o pré-serenão; a família nuclear; a parentela;  

a conscin; a isca humana; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o dependente; o educador; o professor; o assistente; o as-

sistido; o reconciliador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a dependente; a educadora; a professora; a assistente;  

a assistida; a reconciliadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens in-

terparis; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens semperaprendens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação pai-filho básica = aquela caracterizada predominantemente 

pelas abordagens intrafísicas; interrelação pai-filho avançada = aquela caracterizada predominan-

temente pelas abordagens e vivências multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da superproteção paternal; a cultura “de pai pra filho”; a cul-

tura da educação patriarcal; a profilaxia da cultura da religiosidade; o mosaico cultural do Bra-

sil; o abertismo cultural; a evitação da cultura inútil; o turismo cultural enquanto catalisador de 

autorretrocognições evidenciando o entendimento grupocármico; a cultura conscienciológica da 

evolução. 

 

Reeducaciologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 28 indicações reeducativas, classificadas em 2 grupos ordenados funcionalmente, obje-

tivando a qualificação da interrelação pai-filho: 

 

A.  Posturas do pai: 

01.  Autodidatismo. Estimular o autodidatismo e o criticismo nos filhos. 

02.  Balanço. Refletir sobre a relação com o filho e observar instituições de referência  

à exemplo da Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

03.  Consciencialidade. Incentivar a tridotação consciencial. 

04.  Desapego. Possibilitar ao filho seguir o próprio caminho e a pensenizar positivamente. 

05.  Diálogo. Esclarecer orientando e compartilhando as experiências pessoais, os acertos 

e os erros vivenciados na caminhada evolutiva. 

06.  Educação. Acompanhar a educação formal dos filhos. 

07.  Heteropesquisa. Orientar e auxiliar no registro das pesquisas do infante. 

08.  Lar. Manter ambiente familiar sadio e homeostático. 

09.  Lazer. Promover momentos de distração, a exemplo de passeios em meio à Natureza. 

10.  Liberdade. Reconhecer e incentivar talentos e neoideias. 

11.  Maturidade. Evitar os infantilismos e a superproteção. 

12.  Motivação. Instigar desafios, reciclagens e superações. 

13.  Sustentação. Ensinar sobre a importância do pé-de-meia, energias e parapsiquismo. 

14.  Verbação. Educar pelo exemplarismo cosmoético e atitude coerente. 

 

B.  Posturas do filho: 

15.  Abertismo. Procurar refletir quanto às orientações e opiniões do pai. 

16.  Autoconfiança. Conquistar segurança nas iniciativas e projetos de vida observando 

autocriticamente a orientação dos pais. 

17.  Companheirismo. Demonstrar interesse sincero no pai. 

18.  Consideração. Dedicar atenção e tempo para conversar com o pai. 

19.  Discernimento. Aprender com as próprias experiências e as alheias. 

20.  Franqueza. Ser sincero com o pai em relatar opiniões e ocorrências. 

21.  Harmonizar. Jogar com a “carta de menos”, procurando reconciliação com o pai. 

22.  Independência. Buscar independência financeira. 

23.  Prevenções. Desenvolver a profilaxia de possíveis disfunções presentes no histórico 

do progenitor. 

24.  Qualificação. Ampliar o conhecimento intergeracional por meio de pesquisas em ar-

tefatos do saber e instituições de referência. 

25.  Reconhecimento. Reconhecer os limites e esforços do pai compreendendo o mo-

mento evolutivo específico. 

26.  Respeito. Agir respeitosa e cosmoeticamente e não ridicularizar o pai em nenhuma 

situação, especialmente quando estiver idoso. 

27.  Suporte. Amparar eventuais necessidades do pai. 
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28.  Visão de longo prazo. Ter entendimento sobre a probabilidade de ficar velho e de, 

algum dia, ser pai. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 contrapontos entre a interrelação pai-filho básica e avançada: 

 

Tabela  –  Interrelação  Pai-Filho  Básica  /  Interrelação  Pai-Filho  Avançada 

 

N
os

 Interrelação  pai-filho  básica Interrelação  pai-filho  avançada 

01. Age em defesa do clã Pensa no melhor para todos 

02. Aposentadoria Completismo existencial 

03. Automimeses dispensáveis Recins e recéxis 

04. Consumo de cultura inútil Priorização de autopesquisas e gescons 

05. 
Convívio contextualizado pela 

robotização existencial 
Atuação pelo discernimento 

06. Dogmatismos e fé cega Princípio da descrença 

07. Ética ideológica Cosmoética teática crescente 

08. Paradigma newtoniano-cartesiano Paradigma consciencial 

09. Predominância somática Predominância mentalsomática 

10. Predomínio de emocionalismos Busca de sentimentos elevados 

11. Queixume Amparabilidade 

12. 
Sucessão genealógica: filho-pai-avô- 

-bisavô 
Escala evolutiva consciencial 

13. Tacon Tares 

14. Tanatofobia Projeciofilia 

15. 
Trabalho idealizado com foco no 

dinheiro 

Busca harmoniosa do trinômio motivação- 

-trabalho-lazer 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interrelação pai-filho, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTODECISÃO  SINCERA,  OBJETIVANDO  A  INTERRELA-
ÇÃO  PAI-FILHO  EVOLUTIVA,  DEMANDA  AUTO  E  HETERO-
PESQUISAS,  EXEMPLARISMOS  COSMOÉTICOS,  CONDUTAS  

INTERASSISTENCIAIS  E  PRIORIZAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Como age você, leitor ou leitora, na condição de pai, ou de filho, 

perante tal relação? Trata-se de convívio edificante e harmônico, ou ainda restam malentendidos 

não pacificados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Pais e Filhos. Título Original: Soshite Chichi ni Naru. País: Japão. Data: 2013. Duração: 120 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Japonês. Cor: Colorido. Legendado: Português (NET). Direção: Hiro-
kazu Koreeda. Elenco: Masaharu Fukuyama; Machiko Ono; Yôko Maki; Rirî Furankî; Keita Ninomiya; Jun Kunimura; 

Isao Natsuyagi; Hwang Shogen; Jun Fukubi & Kirin Kiki. Produção: Fuji Television Network. Desenho de Produção: 

Keiko Mitsumatsu.Música: Takeshi Matsubara; Junichi Matsumoto; & Takashi Mori. Montagem: Hirokazu Koreeda. 
Cinematografia: Mikiya Takimoto. Sinopse: O filme conta a história da inesperada mudança de vida de duas famílias 

cujos filhos foram trocados na maternidade. Ryota Nomomiya, pai de Keita, homem de negócios obcecado pelo dinheiro  
e carreira, notadamente sofre grande impacto, e deve tomar a importante decisão entre ficar com o filho biológico ou o de 

criação. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arend, Jessica C.; Souza, Karina S. M.; & Smeha, Luciane N.; A Relação entre Pai e Filho(s) após a Se-

paração Conjugal; Artigo; Barbarói; Revista; Semestral; N. 37; Santa Cruz do Sul, RS; Julho-Dezembro, 2012; páginas  

7 a 29. 

2.  Biddulph, Steve; Criando Meninos (Raising Boys: Why Boy are Different); 166 p.; 10 caps.; 1 E-mail;  
1 website; 23 x 16 cm; br.; Fundamento; São Paulo, SP; 2006; páginas 46 a 102. 

3.  Cury, Augusto; Pais Brilhantes, Professores Fascinantes; revisores Clara Diament; & Sérgio Bellinello 

Soares; 172 p.; 6 partes; 36 caps.; 3 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio 
de Janeiro, RJ; 2003; páginas 21 a 54. 

4.  Tiba, Içami; Pais e Professores de Alta Performance; pref. Eugenio Mussak; revisores Célia Regina 

Rodrigues de Lima; Michelle Neris da Silva; & Pedro Baraldi; 206 p.; 7 partes; 60 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia;  
5 websites; 27 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; Integrare Editora; São Paulo, SP; 2011; páginas 63 a 75. 

5.  Zolet, Lilian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 
20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 150 a 194. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Diniz, Edienne Rosângela Sarmento; & Ramos, Keila Queiroz e Silva; A Morte do Super-Homem: Corpo, 

Saúde e Identidades Masculinas; Artigo; Tema; Revista Eletrônica de Ciências; Vol. 7; N. 10 e 11; 2 enus.; 14 refs.; 

Campina Grande, PB; 2008; páginas 69 a 78; disponível em: <http://revistatema.facisa.edu.br/index.php/revistatema/arti 

cle /view/8>; acesso em: 18.12.14; 20h50; ISSN 2175-9553. 

 

M. M. Z. 
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I N T E R R E L A Ç Õ E S    I N T E R D I S C I P L I N A R E S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As interrelações interdisciplinares são as conexões e aproximações simples 

entre Ciências, especialidades, subespecialidades, disciplinas, subcampos de conhecimento  

e áreas de pesquisa, em geral, capazes de amplificar os processos de abordagem, experimentação 

e cosmovisão prioritária dos pesquisadores e pesquisadoras, notadamente nas linhas de investiga-

ções da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo relação deriva também do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; re-

lação, relatório; discussão, proposta; ação de relatar, narração, exposição”, de referre, “restituir, 

trazer de novo; relatar, referir”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo disciplina, do mesmo idioma 

Latim, disciplina, “ação de se instruir, educação; ciência, disciplina; ordem, sistema; princípios de 

moral”. Apareceu também no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelações de Ciências. 2.  Interrelações de especialidades. 3.  In-

terrelações de subcampos científicos. 4.  Interações científicas. 5.  Hibridismo; Hibridologia téc-

nica. 6.  Paradoxologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interrelação interdisciplinar, interrelação inter-

disciplinar elementar e interrelação interdisciplinar evoluída são neologismos técnicos da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismos de Ciências. 2.  Antagonismos de especialidades.  

3.  Antagonismos de subcampos científicos. 4.  Distanciamentos de linhas científicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; o holopensene pessoal da ortopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: as interrelações interdisciplinares; as interrelações das especialidades; as in-

terrelações das subespecialidades; as interrelações interdisciplinares nas relações dos subcampos 

da Conscienciologia; as interrelações interdisciplinares na vida prática; as interrelações interdis-

ciplinares nos conflitos de interesses; as interrelações interdisciplinares nas parcerias interseto-

riais; as interrelações interdisciplinares nas alianças Governo-ONG-multinacional; os diálogos 

nas interrelações interdisciplinares; as interrelações interdisciplinares e a paz; as bissociações; as 

trissociações; as associações de ideias; as intercorrelações; as interatividades; as conexões sutis; 

as vinculações; as similaridades; os entrecruzamentos; as sincronicidades; as interassistencialida-

des; as interdisciplinaridades; as multidisciplinaridades; as transdisciplinaridades; os antagonis-

mos; os crescendos; a cosmovisão; o abertismo consciencial; o compartilhamento nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a refutaciofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a mental-

somatoteca; a heuristicoteca; a tecnoteca; a correlacionoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Interaciologia; a Refutaciologia; a Heuris-

ticologia; a Holomaturologia; a Holossomatologia; a Somatologia; a Comunicologia; a Paracomu-

nicologia; a UNICIN. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista existencial; a pessoa universalista. 

 

Masculinologia: o generalista; o experimentador; o conscienciólogo; o pesquisador-sen-

sitivo; o filósofo-filólogo; o portador do dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

 

Femininologia: a generalista; a experimentadora; a consciencióloga; a pesquisadora-sen-

sitiva; a filósofa-filóloga; a portadora do dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

 

Hominologia: o Homo sapiens generalissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interrelação interdisciplinar elementar = a interação eletronótica Anato-

mia-Fisiologia; interrelação interdisciplinar evoluída = a interação conscienciológica Parapercep-

ciologia-Parapsicologia. 

 

Culturologia: as interrelações interdisciplinares no multiculturalismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

100 interrelações, padrões, de disciplinas, especialidades, subespecialidades e subcampos de 

Ciências, especificamente, em particular, da Conscienciologia, algumas com reciprocidades, cir-

cularidades de conteúdos, aproximações simples e exaustividade dentro do mesmo ramo de inves-

tigação técnica e com até 6 itens enumerados horizontalmente: 

01.  Acidentologia: Infortunística; Recexologia; Parapatologia; Evoluciologia. 

02.  Afisiologia: Parafisiologia; Holossomatologia; Extrafisicologia. 

03.  Antidogmatologia: Refutaciologia; Recexologia; Invexologia; Cosmoeticologia. 

04.  Apriorismologia: Mesmexologia; Paramesmexologia; Habitologia. 

05.  Arquivologia: Arquivística; Inventariologia; Holotecologia. 

06.  Assediologia: Parapatologia; Anticosmoeticologia; Dogmática. 

07.  Autopesquisologia: Autexperimentologia; Experimentologia; Conscienciometrologia. 

08.  Binomiologia: Analogismo; Comunicologia; Contrapontologia. 

09.  Casuística: Paracasuística; Casuística; Parafatuística. 

10.  Civilizaciologia: Conscienciologia; Evoluciologia; Bioética; Cosmoeticologia. 

11.  Conformática: Comunicologia; Linguística. 

12.  Conscienciopédia: Comunicologia; Enciclopediologia. 

13.  Consciexologia: Semiconsciexologia; Evoluciologia. 

14.  Cosmossofia: Cosmorâmica; Holofilosofia; Cosmanálise. 

15.  Criteriologia: Holomaturologia; Discernimentologia. 

16.  Decidologia: Discernimentologia; Holomaturologia. 

17.  Definologia: Parassemiologia; Criteriologia; Discernimentologia; Lexicologia. 

18.  Desassediologia: Consciencioterapia; Paraterapeuticologia; Terapêutica; Assistencio-

logia. 

19.  Descoincidenciologia: Projeciologia; Paracomunicologia. 

20.  Destrutologia: Recexologia; Cosmoeticologia; Impactoterapia. 

21.  Desviacionismo: Interprisiologia; Parapatologia; Regressiologia. 

22.  Detalhismo: Atomização; Exaustividade. 

23.  Discernimentologia: Criteriologia; Decidologia; Cosmoeticologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20146 

24.  Duplologia: Conviviologia; Sociologia; Evoluciologia; Psicossomatologia; Sexos-

somatologia. 

25.  Enciclopediologia: Lexicologia; Lexicografia; Conscienciopédia; Comunicologia; Pa-

racomunicologia. 

26.  Energossomatologia: Holochacralogia. 

27.  Enumerologia: Comunicologia; Linguística; Inventariologia. 

28.  Extrapolacionismo: Previvenciologia; Evoluciologia. 

29.  Fatuística: Parafatuística; Casuística; Paracasuística. 

30.  Fitopensenologia: Parabotânica; Pensenologia. 

31.  Gastrossomatologia: Somatologia; Intrafisicologia; Holossomatologia; Materiologia. 

32.  Grafopensenologia: Holopensenologia; Pensenologia. 

33.  Habitologia: Rotinologia; Mesmexologia; Apriorismologia; Cosmoeticologia. 

34.  Historicologia: História; Para-História; Para-Historiologia. 

35.  Holobiografologia: Autopesquisologia; Holomnemônica. 

36.  Holocronologia: Paracronologia; Cronologia; Cronêmica; Prospectiva. 

37.  Holofilosofia: Paradireito; Parapoliticologia; Paradiplomacia. 

38.  Holomnemônica: Holomemoriologia; Holobiografologia; Mentalsomatologia; Ho-

lomnemossomatologia. 

39.  Holopensenologia: Grafopensenologia; Pensenologia. 

40.  Holotecologia: Polimaticologia; Mentalsomatologia. 

41.  Impactoterapia: Consciencioterapia; Cosmoeticologia; Experimentologia. 

42.  Infortunística: Interprisiologia; Acidentologia; Parapatologia. 

43.  Intencionologia: Voliciologia; Discernimentologia; Cosmoeticologia. 

44.  Interprisiologia: Infortunística; Parapatologia. 

45.  Inventariologia: Arquivologia; Arquivística; Holotecologia. 

46.  Lexicomática: Enciclomática; Comunicologia; Mentalsomatologia; Enciclopedio-

logia. 

47.  Ludologia: Psicossomatologia; Intrafisicologia. 

48.  Mateologística: Mateologia; Definologia. 

49.  Medicamentologia: Farmacologia; Terapêutica; Paraterapeuticologia; Consciencio-

terapia. 

50.  Mesmexologia: Paramesmexologia; Habitologia; Apriorismologia. 

51.  Materpensenologia: Temperamentologia; Conscienciometrologia. 

52.  Megatraforologia: Homeostaticologia; Cosmoeticologia; Holomaturologia. 

53.  Neologística: Neologia; Heuristicologia; Orismologia; Terminologia; Nomenclatura; 

Onomatologia. 

54.  Neomesologia: Ressomatologia; Conviviologia; Evoluciologia. 

55.  Ofiexologia: Sociexologia; Extrafisicologia; Assistenciologia; Cosmoeticologia. 

56.  Onirologia: Onirismo; Xenofrenismo; Imagisticologia. 

57.  Onomatologia: Onomástica; Terminologia; Nomenclatura; Orismologia. 

58.  Orismologia: Terminologia; Nomenclatura; Onomástica; Lexicologia. 

59.  Pansofia: Pantologia; Tudologia; Holofilosofia. 

60.  Paracasuística: Casuística; Parafatuística; Fatuística. 

61.  Paracerebrologia: Subcerebrologia; Cerebrologia; Neurociência. 

62.  Paraconscienciometrologia: Conscienciometrologia; Parassemiologia; Experimen-

tologia. 

63.  Paradiplomacia: Parassociologia; Paradireito; Conviviologia. 

64.  Paradireito: Holofilosofia; Paradiplomacia; Parassociologia. 

65.  Paraecologia: Paramesologia; Extrafisicologia; Morfopensenologia. 

66.  Parafatuística: Fatuística; Paracasuística; Casuística. 

67.  Paragenealogia: Parageneticologia; Holobiografologia. 

68.  Paralinguística: Paratelepatia; Paracomunicologia; Comunicologia. 

69.  Paramesmexologia: Mesmexologia; Habitologia. 
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70.  Paranosologia: Parapatologia; Paradesviacionismo. 

71.  Parapoliticologia: Politicologia; Paradireito; Holofilosofia; Cosmoeticologia. 

72.  Parapresenciologia: Presenciologia; Extrafisicologia; Intrafisicologia. 

73.  Parepistemologia: Epistemologia; Parapolimaticologia. 

74.  Parurbanologia: Parabiosfera; Extrafisicologia; Projeciologia. 

75.  Passadologia: Para-Historiologia; Para-História; História; Parapassadologia; Ante-

riorologia; Antiquologia. 

76.  Perdologia: Experimentologia; Conviviologia; Cosmoeticologia. 

77.  Polimaticologia: Holotecologia; Holomaturologia; Discernimentologia. 

78.  Politicologia: Parapoliticologia; Paradireito; Holofilosofia. 

79.  Posteriorologia: Prospectiva; Futurologia; Cronêmica; Paraprofilaxiologia. 

80.  Pré-neonatologia: Pré-Ressomatologia; Ressomatologia; Holorressomatologia; In-

termissiologia. 

81.  Presenciologia: Parapresenciologia; Intrafisicologia; Extrafisicologia; Energossoma-

tologia; Materiologia. 

82.  Previvenciologia: Extrapolacionismo; Evoluciologia; Experimentologia. 

83.  Refutaciologia: Dialética; Experimentologia; Comunicologia. 

84.  Revoluciologia: Heuristicologia; Evoluciologia; Recexologia; Cosmoeticologia. 

85.  Rotinologia: Habitologia; Mesmexologia; Paramesmexologia; Apriorismologia. 

86.  Semiconsciexologia: Evoluciologia; Conscienciometrologia. 

87.  Seriexologia: Transmigraciologia; Evoluciologia. 

88.  Sociexologia: Extrafisicologia; Ofiexologia. 

89.  Soteriologia: Psicossomatologia; Parapatologia. 

90.  Subcerebrologia: Paracerebrologia; Cerebrologia; Neurociência; Mentalsomatologia. 

91.  Subparageneticologia: Parageneticologia; Retrogenética; Holobiografologia. 

92.  Temperamentologia: Materpensenologia; Conscienciometrologia. 

93.  Tenepessismo: Assistenciologia; Energossomatologia; Extrafisicologia. 

94.  Teratogenética: Teratologia; Parapatologia. 

95.  Tradutologia: Comunicologia; Universalismo; Mentalsomatologia; Enciclopedio-

logia. 

96.  Traforologia: Conscienciometrologia; Holomaturologia; Homeostaticologia. 

97.  Transmigraciologia: Seriexologia; Extrafisicologia. 

98.  Tudologia: Mundologia; Cosmologia; Cosmoeticologia. 

99.  Voliciologia: Intencionologia; Holodiscernimentologia. 

100.  Zoopensenologia: Parazoologia; Pensenologia; Evoluciologia. 

 

Paraprofilaxia. Segundo a Parapatologia, pelo menos estas 15 interrelações interdisci-

plinares da listagem, aqui na ordem alfabética, apresentam a negatividade óbvia do aspecto som-

brio, nosográfico ou patológico a ser enfatizado, evitado ou dentro da Paraprofilaxiologia: 

01.  Acidentologia. 

02.  Assediologia. 

03.  Desviacionismo. 

04.  Dogmática. 

05.  Infortunística. 

06.  Interprisiologia. 

07.  Mesmexologia. 

08.  Paramesmexologia. 

09.  Paranosologia. 

10.  Perdologia. 

11.  Soteriologia. 

12.  Subcerebrologia. 

13.  Subparageneticologia. 

14.  Teratogeneticologia. 

15.  Transmigraciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as interrelações interdisciplinares, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIS  ABRANGENTES  AS  ASSOCIAÇÕES  DE  

IDEIAS,  O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  E  A  COSMOVISÃO  

DO  PESQUISADOR,  MELHOR  SERÁ  A  QUALIFICAÇÃO 
TÉCNICA  DAS  ABORDAGENS  INTERDISCIPLINARES  ÚTEIS. 

 

Questionologia. Quais proveitos você já obteve da cosmovisão das matérias e discipli-

nas da Conscienciologia? Vale o esforço das associações de ideias para as pesquisas das verdades 

relativas de ponta ou verpons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 26, 338 e 372. 
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I N T E R S U B J E T I V I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intersubjetividade é a qualidade de intersubjetivo ou a comunicação das 

consciências individuais entre si, realizada com base na reciprocidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo subjetivo deriva também do idioma Latim, subjectivus, “relativo ao sujeito; 

submisso”, por influência do idioma Francês, subjectif, “relativo à vida psíquica do sujeito”. Os 

vocábulos subjetivo e subjetividade apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Relação interpessoal. 2.  Interação comunicativa. 3.  Comunicação 

intersubjetiva. 4.  Telepatia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minintersubjetividade e megaintersubjetividade são neologis-

mos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Subjetivismo individualista. 2.  Autismo. 3.  Fechadismo conscien-

cial. 4.  Interobjetividade. 

Estrangeirismologia: o rapport. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a intersubjetividade; o relacionamento intersubjetivo; as relações intersubje-

tivas; a comunicação intersubjetiva; o comunicado interconsciencial; a profundidade da comuni-

cabilidade; o isolacionismo; o acanhamento; o autismo; o encaramujamento; a esquivança; o mo-

nopólio da introjeção; o recalcamento; a introjeção; a autointoxicação; a interiorose; a melin;  

a passagem do solilóquio para o diálogo; a exposição do recolhimento íntimo; o subjetivismo;  

a objetivação do subjetivo; o abertismo consciencial; a empatia; a relação conscin-conscin; a fór-

mula DD (desinibição e diálogo); a extroversão educada; a euforin; a recin; o intercâmbio das in-

trospecções; a autoconfissão; a autexposição pública; a explicitação da autofilosofia. 

 

Parafatologia: a relação conscin-consciex; a telepatia; a intersubjetividade tenepessis-

ta–amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a abstratoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Intraconscienciologia; a In-

terconscienciologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Sociometria; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o confidente. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a confidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intersubjectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintersubjetividade = a confissão pública, detalhada, da vítima do se-

questro; megaintersubjetividade = o relato minucioso das próprias intimidades da autobiografia 

realista e franca da celebridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intersubjetividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

7.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  RELACIONAMENTO  INTERSUBJETIVO  É  A  CHAVE  GE-
RAL DO  EMBASAMENTO,  DA  MANUTENÇÃO  E  DO  CULTI-
VO  DA  AMIZADE  SINCERA  ENTRE  QUALQUER  CATEGO-

RIA  OU  NATUREZA  DE  MULHERES  E  HOMENS  LÚCIDOS. 
 

Questionologia. Qual o nível da intersubjetividade, no convívio diário com os amigos 

mais íntimos, para você? É de mínima ou de máxima autexposição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 12. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 197 e 444. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 275. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 15, 33, 357 e 959. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 504. 
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I N T E R V A L O    E N T R E    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O intervalo entre tenepes é o período compreendido entre duas sessões 

consecutivas da tarefa energética pessoal, apresentando ao tenepessista, homem ou mulher, opor-

tunidades de autorreflexão, qualificação da assistência e aprofundamento da conexão contínua en-

tre a intraconsciencialidade e o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo intervalo vem do idioma Latim, antrevalo, derivado de ontreva-

lo, e este de intervallum, “espaço entre dois pontos, intermitência”. Surgiu no Século XIII. O ter-

mo entre procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A pala-

vra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado 

de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apare-

ceu no Século XVI. O vocábulo energético vem do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Período entre sessões de tenepes. 2.  Entremeio entre as práticas te-

nepessísticas diárias. 3.  Interlúdio tenepessístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo intervalo: in-

tervalada; intervalado; intervalometria; intervalométrico; intervalômetro; intervalar; subinter-

valo. 

Neologia. As 3 expressões compostas intervalo entre tenepes, intervalo entre tenepes  

em consolidação e intervalo entre tenepes veterana são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Dicotomia entre a vivência tenepessística e a vida intrafísica. 

2.  Sessão de tenepes. 3.  Descontinuação da tenepes. 

Estrangeirismologia: o continuum tenepessístico; a disponibilidade full time ao aprendi-

zado tenepessístico; o development ininterrupto do tenepessista; o Autopesquisarium intrafísico 

do tenepessista; o Verponarium intraconsciencial; a conscientiousness do tenepessista; o aperfei-

çoamento gradativo da performance parapsíquica na conquista do tenepessismo 24 horas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade relacionada à interassistência multidimensional. 

Ortopensatologia: – “Tenepes. Com o passar das décadas de autovivências, a conscin 

tenepessista pratica a tenepes naturalmente, do modo que respira, dorme e se alimenta”. 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa tenepessística; o holopensene te-

nepessístico; a interfusão pensênica entre o amparador da tenepes e o assistente; o holopensene da 

autoinvestigação parapsíquica; o materpensene da organização; a maturidade do tenepessista re-

presentada no holopensene pessoal carregado no pen; os ortopensenes; a ortopensenidade; a fôr-

ma autopensênica investigativa amadurecida após a continuidade da prática por anos a fio; o holo-

pensene pessoal acolhedor; a conexão pensênica à paraprocedência. 

 

Fatologia: o intervalo entre tenepes; a conscienciosidade do tenepessista; o levantamen-

to detalhado das minúcias da autopesquisa tenepessística; a priorização da excelência do olhar pa-

ra si mesmo no intervalo entre as tenepes com micrótomo multidimensional; o gradiente das esca-

las de percepção; a busca pela autodesperticidade; a tenepes regulando as decisões no cotidiano;  

a percepção das animosidades desfeitas naturalmente; o ato de caminhar refletindo sobre a quali-

ficação da interassistência tenepessística; a correção mais rápida dos lapsos da falta de discerni-
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mento; o fato de a tenepes gerar crédito na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o fato de enxergar  

o cotidiano com a lupa da tenepes na qualificação da intencionalidade; o entendimento do papel 

da afetividade sadia na convivência pacificadora; a dinâmica do megatrafor vencendo as instabili-

dades emocionais; a força presencial; a vivência intrafísica pautada na coerência multidimensio-

nal; a necessidade dos autoisolamentos pacificadores; o arquivo pessoal formado por anotações 

das impressões e dos insights durante a vigília física; o fato de incluir na agenda pessoal tempo 

dedicado à multidimensionalidade; o estudo constante na Enciclopédia da Conscienciologia capa-

citando a autopesquisa profunda. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Dinâmica Para-

psíquica da Tenepes; o entendimento gradativo do trabalho entre o assistente, o amparo de função 

e o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o parafato de a psicosfera do tenepessista 

ser paraterapêutica; o amadurecimento compreendendo a desorganização temporária dos acopla-

mentos terapêuticos; as reflexões entre os fatos, parafatos e a atuação da tenepes planetária; a au-

taprendizagem do parapsiquismo lúcido; a atenção e acoplamento energético durante a leitura dos 

pedidos de tenepes; a autodisponibilidade para a conexão com o amparo de função para aten-

dimentos emergenciais; a sinalética parapsíquica e energética pessoal evidenciando a necessidade 

urgente da antecipação do horário da tenepes; os paraparelhos instalados na cabeça do tenepes-

sista; a autoconstatação do aumento da capacidade da tara parapsíquica; a certeza íntima de ser 

observado pelos paraolhos das consciexes durante as atividades cotidianas; a percepção dos 

acoplamentos interassistenciais com conseneres fora do horário da tenepes; o círculo de parami-

gos aumentado; o paravínculo; o parafato de o tenepessista veterano poder viver mais tempo em 

descoincidência vígil; a profilaxia das investidas sexuais das conseneres; os lampejos retrocogni-

tivos; a autorreafirmação em tempo integral do compromisso assumido no período intermissivo 

pré-ressomático; a paracausa concomitante às ocorrências intrafísicas; os exemplos paradidáticos 

dos assistidos; a cosmovisão, ainda insipiente, para entender os parafatos e os fatos correlatos;  

o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a sustentabilidade dos amparadores extra-

físicos calçando os possíveis percalços do tenepessista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistir mais–evocar mais assistência para si; o sinergis-

mo querer bem–boas companhias; o sinergismo tenepessismo 24 horas–parapsiquismo mentalso-

mático; o sinergismo recin do praticante–evolução da prática; o sinergismo rotina útil–hábitos 

saudáveis; o sinergismo dos encontros dos tenepessistas potencializando a assistência; o siner-

gismo teática–verbação tenepessística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a tenepes ser escola inte-

rassistencial para toda a vida; o princípio teático da abnegação lúcida; o princípio do autocom-

pléxis; o princípio da tridotalidade consciencial; o princípio da liberdade consciencial; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP) multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista com ênfase na 

cláusula da reconciliação interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução pluriplanetária. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica aplicada à evolução da tenepes;  

a técnica de sobrepairar situações críticas exteriorizando energias pacificadoras; a técnica de 

auscultar as  próprias energias conscienciais; a técnica de viver aprendendo com os dramas inte-

rassistenciais; as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica da retrospectiva cosmoética; a téc-

nica de fazer rapport ao ler os pedidos de tenepes; a intensificação do uso das técnicas da proje-

tabilidade lúcida (PL). 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da tenepes 24 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Invexolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito, a longo prazo, de o tenepessista enxergar além do próprio umbigo 

e querer o melhor para todos; os efeitos recinológicos das verpons; os efeitos potencializadores 

das minigescons nas recins; os efeitos do domínio do estado vibracional nos atendimentos extras; 

o efeito reciclador instantâneo da vergonha multidimensional experimentada em cotejos interas-

sistenciais; o efeito monopolizador da tenepes; o efeito nocivo das automimeses dispensáveis im-

pedindo a evolução do assistente. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da autorganização holossomática diutur-

na para a qualificação da tenepes; as neossinapses advindas da autocompreensão da interassis-

tência ininterrupta; as neossinapses do docente-tenepessista; as neossinapses decorrentes do en-

tendimento para atuação atacadista consciencial. 

Ciclologia: o ciclo tenepessístico (vigília física anterior à tenepes–preparação para  

a tenepes–prática da tenepes–posfácio da tenepes–vigília física posterior à tenepes). 

Binomiologia: o binômio tenepes–cotidiano do tenepessista; o binômio curiosidade–im-

pacto da verpon; o binômio assim-desassim; o binômio eliminação das tarefas inúteis–autodesas-

sédio; o binômio vínculo consciencial–nível evolutivo; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio triparacerebralidade–macroentendimento. 

Interaciologia: a interação notícias da TV–reflexões do posfácio da tenepes; a interação 

vida intrafísica–vida extrafísica; a interação cotidiano regrado–tempo para assistir; a interação 

harmonia existencial–pacificação íntima; a interação inteligência para viver–longevidade assis-

tencial; a interação atenção trabalhada–parapercepção ampliada; a interação autoconfiança 

trabalhada–autossuficiência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade lúcida–demanda complexa; o cres-

cendo da cosmovisão interassistencial; o crescendo da comunicação telepática amparador-assis-

tente; o crescendo grupocarma-policarma; o crescendo maturidade interassistencial–respeito in-

terconsciencial; o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex; o crescendo praticar tenepes–ser te-

nepessista. 

Trinomiologia: o trinômio autotares-autodecisão-autoposicionamento; o trinômio auto-

determinação na prática–coerência multidimensional–constância metodológica; o trinômio de-

pendência-independência-interdependência; o trinômio dia mentalsomático–produção escrita– 

–Heuristicologia; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio bondade-saúde-pacificidade; 

o trinômio holossoma–dimensões conscienciais–interesses. 

Polinomiologia: o polinômio autodisponibilização-autorganização-autodeterminação- 

-autoperseverança-autofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade / vaidade; o antagonismo autexperimen-

tofilia / crenças monopolizadoras. 

Paradoxologia: o paradoxo de ajudar os outros poder dinamizar a própria evolução; 

o paradoxo de a verdade relativa de ponta (verpon) mais avançada, mesmo com todas as possibi-

lidades tecnológicas, ser mais difícil de ser compreendida; o paradoxo das dificuldades recípro-

cas entre amparador e assistente na comunicação; o paradoxo de, quanto mais veterano o tene-

pessista, maiores as restrições intrafísicas; o paradoxo de a comunicação evolutiva ser rápida  

e, ao mesmo tempo, serena; o paradoxo das necessidades mútuas entre assistente e amparador 

para a ocorrência da tenepes; o paradoxo de a assistência moldar o temperamento do praticante. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a taristicocracia;  

a evoluciocracia; a amparocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades; as leis seriexológicas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a verponofilia; a energofilia; a parapercepciofilia; a meto-

dofilia; a projeciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a eliminação gradativa das fobias em geral. 

Maniologia: a mania de deixar nas mãos do amparador (terceirização); a mania da pos-

tergação. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a experimentoteca; a comunicoteca; a maturoteca;  

a teaticoteca; a rotinoteca; a reflexoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Conscien-

ciometrologia; a Paradireitologia; a Maxiproexologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Pa-

cifismologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida interassistencial; o ser desperto; 

a conscin enciclopedista; a conscin líder interassistencial; a conscin minipeça interassistencial;  

a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista iniciante; o tenepessista no estágio de manutenção; o re-

tomador da tenepes; o tenepessista veterano; o tenepessista 24 horas; o epicon lúcido; o ofiexista. 

 

Femininologia: a tenepessista iniciante; a tenepessista no estágio de manutenção; a reto-

madora da tenepes; a tenepessista veterana; a tenepessista 24 horas; a epicon lúcida; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens autossufficiens; o Homo sapiens sustentatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intervalo entre tenepes em consolidação = aquele vivenciado na fase de 

manutenção da prática, instalando o monopólio da tenepes na vida do tenepessista; intervalo entre 

tenepes veterana = aquele vivenciado na fase do tenepessismo 24 horas, a caminho da autofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapsiquismologia; a cultura da Autopesquisologia; 

a cultura da Interdependenciologia; a cultura da Logicologia; a cultura da Descrenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o intervalo entre tenepes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02. Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

05. Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

08. Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09. Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10. Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11. Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12. Sinergismo  tenepes-paradireito:  Megafraternologia;  Homeostático. 

13. Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14. Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15. Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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INVESTIR  PESQUISANDO  O  INTERVALO  ENTRE  TENEPES  

REVELA,  POR  PARTE  DO  TENEPESSISTA,  AMADURECI-
MENTO  E  CORRESPONSABILIDADE  NO  TRABALHO  MA-

CROASSISTENCIAL  OMBRO  A  OMBRO  COM  O  AMPARO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em aplicar esforços contínuos na auto-

pesquisa do intervalo entre tenepes? Faz registro e acompanhamento das ocorrências dos fatos  

e parafatos correlatos à tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; revisores Dayane Rossa; et al.; 396 p.; 6 seções; glos. 282 termos; 7 filmes; 59 refs.; 19 webgrafias; alf.; ono.; 22,5 

x 16 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 172 e 173. 
02.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 219 a 221, 
477, 478, 612 a 621, 810 a 819, 859 e 933, 935, 1.386 a 1.388 e 1.400 a 1.402. 

03.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 

04.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.617. 

05.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 330. 

06.  Idem; Nossa Evolução; revisor Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-

biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 105 a 115. 

07.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 374 a 377 e 416 a 418. 
08.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 
189 a 191. 

09.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 

346. 
10.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232 

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 13 e 31. 

 

I. F. 
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I N T E R V E N Ç Ã O    E S P A C I A L    C O S M O É T I C A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intervenção espacial cosmoética é o conjunto de práticas, relativas à edi-

ficação e à urbanização, planejadas e realizadas de modo a promover rastro energético homeostá-

tico no ambiente, contribuindo com a reurbanização intra e extrafísica do Planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intervenção procede do idioma Latim, interventio, “abono; fiança; 

garantia”, radical de interventum, supino de intervenire, “estar entre; sobrevir; assistir; entreme-

ter-se; ingerir-se; intervir; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedir”. Surgiu no Século XV.  

A palavra espaço vem do mesmo idioma Latim, spatium, “distância entre dois pontos; área ou  

o volume entre limites determinados”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição cos-

mo provém do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natu-

ral; parte da Filosofia aplicada aos estudos da moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Intervenção espacial reurbanizadora. 2.  Interferência cosmoética no 

ambiente. 3.  Manifestação cosmoética no ambiente físico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 54 cognatos derivados do vocábulo espaço: au-

tespaço; ciberespaço; espaçada; espaçado; espaçador; espaçadora; espaçamento; espaçar; es-

paçaria; espaceada; espaceado; espacear; espacejada; espacejado; espacejamento; espacejar; 

espacial; espacialidade; espacialização; espacializada; espacializado; espacializador; espaciali-

zadora; espacializante; espacializar; espacializável; espacionauta; espacionave; espaciosa; es-

paciosidade; espacioso; espaço-imagem; espaçomodelismo; espaçomodelista; espaçonauta; es-

paçonáutica; espaçonave; espaço-objeto; espaçoporto; espaçosa; espaçoso; espaço-tempo; espa-

ço temporal; hiperespaço; inespacial; interespacejada; interespacejado; interespacejamento; in-

terespacejar; interespacejo; miniespaço; parespaço; subespacial; subespaço. 

Neologia. As 4 expressões compostas intervenção espacial cosmoética, minintervenção 

espacial cosmoética, maxintervenção espacial cosmoética e megaintervenção espacial cosmoéti-

ca são neologismos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Intervenção espacial anticosmoética. 2.  Ação pró-estigma ambien-

tal. 3.  Manifestação anticosmoética no ambiente físico. 

Estrangeirismologia: o green building; a passive house; o sustainable building; o heal-

thy building; a building related illness; a sick building syndrome; o green washing; a embody 

energy dos materiais; a análise da ecological footprint; o act local, think global. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao impacto multidimensional das ações pessoais no ambiente. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interven-

ção: materialização pensênica. Nossos pensenes criam. Cosmoética: pedra fundamental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pararreurbanologia; o holopensene de fraternis-

mo em relação aos compassageiros evolutivos; o holopensene ecofílico; o holopensene de respon-

sabilidade social e parassocial; o holopensene de autoincorruptibilidade quanto à aplicação dos 

conhecimentos de ponta na área da edificação; o holopensene de respeito pelas gerações futuras; 

o holopensene de atualização profissional constante; a pressão holopensênica dos ambientes intra 

e extrafísicos influenciando a manifestação das consciências; o holopensene de responsabilidade 

pela saúde do Planeta; a plasmagem da ortopensenidade pessoal e coletiva; os espaços físicos ma-

terializando os pensenes pessoais; a atração pelos pensenes afins; os morfopensenes definidores 
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dos espaços extrafísicos; a morfopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a herança 

morfopensênica; a ação promotora de holopensene homeostático. 

 

Fatologia: a intervenção espacial cosmoética; a ação antiestigma ambiental; o antibagu-

lhismo energético; a intenção assistencial do profissional da construção civil na atuação diária;  

a utilização de elementos arquitetônicos como luz, cores, formas e texturas criando ambientes oti-

mizadores das atividades a serem desenvolvidas no local; os espaços físicos favorecendo as mani-

festações conscienciais; os profissionais utilizando técnicas projetuais, de modo lúcido, influenci-

ando positivamente os utilizadores; a Psicologia Ambiental; a ventilação e iluminação naturais 

evitando a estagnação energética do ambiente; a atenção e lucidez quanto às consequências da in-

tervenção pessoal; a atração pelos ambientes físicos afins; a preocupação socioambiental na ela-

boração dos projetos e nas intervenções dos espaços; os valores pessoais permeando a criação  

e utilização dos ambientes; a minimização do impacto negativo nos ambientes construídos; a luci-

dez quanto ao impacto da escolha dos materiais no desempenho energético do edifício; os materi-

ais reciclados; os materiais reutilizados; a energia incorporada dos materiais; os materiais limpos 

implicando na redução do consumo de energia; a Bioarquitetura; a Bioclimatologia; a implemen-

tação de estratégias bioclimáticas nos projetos de construção; o edifício solar passivo; o aprovei-

tamento da radiação solar para aquecimento do ambiente; a ventilação natural reduzindo a neces-

sidade de condicionamento do ambiente; o sombreamento dos envidraçados evitando o sobrea-

quecimento; o papel da orientação solar na eficiência energética do edifício; os edifícios energí-

voros; os edifícios energeticamente eficientes; a redução das emissões de dióxido de carbono 

(CO2), principal responsável pelo efeito estufa e aquecimento global; a utilização de energias re-

nováveis; a instalação de painéis solares térmicos; a geração de energia elétrica através da instala-

ção de painéis fotovoltaicos; os edifícios doentes; os edifícios saudáveis; a qualidade do ar inter-

no; a certificação energética dos edifícios; os sistemas e equipamentos “Classe A”; a certificação 

da sustentabilidade das edificações; a instalação de telhados verdes; a eficiência hídrica; o apro-

veitamento da água da chuva; o aproveitamento das águas residuais; a avaliação do impacto am-

biental; a preservação da biodiversidade; o desenvolvimento sustentável; a reurbin; o Estado 

Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os rastros energéti-

cos deixados pelas consciências; a autoconscientização quanto ao impacto dos espaços construí-

dos a nível multidimensional; o passivo ambiental grupal multidimensional; a limpeza dos rastros 

energéticos negativos; as comunexes patológicas; as comunexes sadias; a reurbex; a autolucidez 

quanto às consequências da intervenção espacial a nível holocármico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC)–apli-

cação dos princípios da sustentabilidade; o sinergismo intervenção espacial–intervenção intra-

consciencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a implementação dos princí-

pios da sustentabilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da herança seriexológica; a teoria da restauração evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de projeto; a técnica do detalhismo; a técnica da construção sus-

tentável; a técnica da recolha seletiva de resíduos; a técnica de aproveitamento dos recursos na-

turais; a técnica da reurbanização; a técnica da atualização verponológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Holocarmologia; o laboratório conscienciológico da Reurbexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; 
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o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisí-

vel da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito ilha de calor; o efeito dos traços pessoais nas próprias intervenções 

espaciais; o efeito da recin na melhoria do espaço; o efeito halo ou em ricochete das manifesta-

ções conscienciais; o efeito do rastro energético das intervenções espaciais na conta-corrente 

holocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do estudo das verpons tecnológicas; as ne-

ossinapses resultantes de recins pessoais. 

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo do carbono; o ciclo de vida dos materiais; o ciclo 

virtuoso da intervenção cosmoética retroalimentando a vontade de atualização verponológica no 

exercício profissional; o ciclo erro-retratação; o ciclo de recomposição grupocármica; o ciclo 

amadorismo–profissionalismo holocármico. 

Enumerologia: a intervenção espacial autolúcida; a intervenção espacial materializada; 

a intervenção espacial qualificada; a intervenção espacial vivenciada; a intervenção espacial her-

dada; a intervenção espacial evolutiva; a intervenção espacial reurbanizadora. 

Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio atitude cosmoética–tranquilidade 

íntima; o binômio intervenção cosmoética–responsabilidade holocármica; o binômio reurbins- 

-reurbex. 

Interaciologia: a interação mudança tecnológica–mudança social; a interação respeito 

pelo soma–respeito pela Terra enquanto ambientes receptáculos da consciência; a interação am-

biente natural respeitado–energia imanente preservada. 

Trinomiologia: o trinômio reeducação-pesquisa-intervenção. 

Polinomiologia: o polinômio cosmoética–tecnologias verdes–construção sustentável– 

–reurbin–rastro energético homeostático–reurbex. 

Antagonismologia: o antagonismo preservação ambiental / crescimento econômico de-

senfreado; o antagonismo foco no desempenho ambiental do edifício / foco no resultado estético 

do edifício. 

Paradoxologia: o paradoxo do menos poder ser mais. 

Politicologia: a política ambiental; a política de eficiência energética. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a legislação ambi-

ental. 

Filiologia: a ecofilia; a neofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cognofobia. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome do edifício doente. 

Maniologia: a ecomania; a mania ectópica de consumir produtos e tecnologias construti-

vas estrangeiras, inadequadas ao clima local. 

Mitologia: a queda do mito da inconsequência das ações humanas no ambiente; o mito 

da incompatibilidade entre crescimento econômico e preservação da Natureza; o mito da autor-

regeneração eterna da Natureza; o mito do alto custo de soluções amigas do ambiente. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a holocarmaloteca; a desenhoteca; a verponoteca; a tec-

noteca; a urbanoteca; a ecoteca; a energoteca; a criativoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Arquiteturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Reciclologia; a Experimentologia; a Ecologia; a Intrafisicologia; a Urbanologia; a Cosmo-

visiologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a consciên-

cia reciclofóbica; a consciência reciclofílica; a consciência neofílica; a conscin intermissivista;  

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser Se-

renão. 
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Masculinologia: o cidadão; o inquilino; o dono de casa própria; o arquiteto; o engenhei-

ro; o paisagista; o urbanista; o construtor; o assistente social; o cognopolita; o pararreurbanologis-

ta; o reurbanizador. 

 

Femininologia: a cidadã; a inquilina; a dona de casa própria; a arquiteta; a engenheira;  

a paisagista; a urbanista; a construtora; a assistente social; a cognopolita; a pararreurbanologista;  

a reurbanizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens reurbanisator; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minintervenção espacial cosmoética = a troca de lâmpada incandescente 

por lâmpada de LED; maxintervenção espacial cosmoética = a construção de residência ecológi-

ca; megaintervenção espacial cosmoética = a construção de Cognópolis aplicando os princípios  

e estratégias da sustentabilidade. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura arquitetônica; a cultura do respeito 

ambiental; a cultura do ser cosmoético; a cultura da maxifraternidade; a cultura do universa-

lismo; a cultura reurbanizadora. 

 

Teaticologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 11 categorias de intervenções espaciais cosmoéticas, e as respectivas consequências posi-

tivas: 

01.  Antipoluentes: o controle das fontes de poluentes na utilização dos espaços. 

Consequência positiva: qualidade do ar interno mantido com reduzida necessidade de ven-

tilação mecânica evitando doenças nos ocupantes e promovendo o consumo eficiente de energia. 

 

02.  Arquitetura Bioclimática: a intervenção espacial em conformidade com o clima  

e local de implantação. 

Consequência positiva: conforto higrotérmico, lumínico e níveis de ventilação adequa-

dos com eficiente consumo de energia, reduzindo as emissões de CO2, gás de efeito estufa. 

 

03.  Biodiversidade: a intervenção consequente com a realização do projeto e da cons-

trução em consonância com estudo de impacto ambiental. 

Consequência positiva: preservação das espécies e equilíbrio dos ecossistemas. 

 

04.  Fontes alternativas de energia: a produção de energia a partir de fontes renováveis. 

Consequência positiva: consumo de energia de origem fóssil reduzido, contribuindo pa-

ra a redução da emissão de CO2, gás de efeito estufa. 

 

05.  Materiais baixo emissivos: a escolha e aplicação de materiais de construção, tintas, 

vernizes e mobiliário com baixo nível de emissão de poluentes. 

Consequência positiva: qualidade do ar interno evitando doenças nos ocupantes. 

 

06.  Materiais com baixa energia incorporada: a seleção e aplicação de materiais com 

baixo nível de energia incorporada (análise do ciclo de vida dos materiais). 

Consequência positiva: consumo eficiente de energia contribuindo para a redução da 

emissão de CO2, gás de efeito estufa. 
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07.  Produtos certificados: a seleção de produtos certificados com selo verde emitido 

por instituição normatizadora reconhecida. 

Consequência positiva: preservação do meio ambiente e da saúde das pessoas. 

 

08.  Recursos hídricos: a gestão sustentável dos recursos hídricos através da captação  

e do consumo eficiente. 

Consequência positiva: disponilibidade da água potável garantida à população terrestre. 

 

09.  Resíduos: a gestão dos resíduos através da redução do consumo, da reutilização, re-

ciclagem dos produtos e adequado descarte. 

Consequência positiva: disponibilidade dos recursos naturais garantida às gerações fu-

turas, em quantidade e qualidade. 

 

10.  Sistemas construtivos: a escolha de sistemas construtivos adequados e criteriosa-

mente executados evitando patologias na edificação, como aparecimento de bolor. 

Consequência positiva: qualidade do ar interno contribuindo para a prevenção de doen-

ças nos ocupantes. 

 

11.  Sistemas energeticamente eficientes: a utilização de equipamentos e sistemas de 

iluminação e climatização com elevada classe de eficiência energética (classe A). 

Consequência positiva: consumo eficiente de energia contribuindo para a redução da 

emissão de CO2, gás de efeito estufa. 

 

Interprisiologia. Do ponto de vista da Grupocarmologia, a qualidade dos rastros ener-

géticos deixados como herança pela conscin, conforme a Cosmoética das intervenções no espaço 

construído, ditará o nível de interprisão com o grupo evolutivo. 

Herança. Os resultados das ações levadas a cabo pelas conscins serão recebidos pelas 

mesmas em vidas futuras. Vale lembrar: somos antepassados de nós mesmos. 

Conscienciometrologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, o nível de cosmo-

ética ambiental de cada consciência está relacionada à qualidade do rastro energético deixado por 

elas nos ambientes onde se manifesta. 

Serenologia. Pela Pensenologia, o rastro energético dos Serenões é homeostático, ao 

modo de antiestigmas ambientais, em função de extirparem energias conscienciais patológicas, 

residuais. 

Holomaturologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, as consciências estão para  

o Serenão, assim como os edifícios atuais estão para a sustentabilidade. Nós buscamos o serenis-

mo, assim como o planejamento e a construção de edifícios e espaços urbanos atuais buscam  

a sustentabilidade, em direção ao Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intervenção espacial cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

02.  Arquitetura  Verde:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

07.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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08.  Educação  Ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

TODA  INTERVENÇÃO  ESPACIAL  É  CONCRETIZAÇÃO  PEN-
SÊNICA  DA  CONSCIN.  TORNÁ-LA  COSMOÉTICA  DEPENDE  

DA  TEÁTICA  DE  PRINCÍPIOS  DA  SUSTENTABILIDADE   
EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência do impacto multidimensional 

provocado pelas ações pessoais nos ambientes intrafísicos? Qual é a herança deixada nos espaços 

criados ou transformados por você, são rastros energéticos homeostáticos ou nosográficos? 
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I N T E R V E N Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intervenção extrafísica é o ato de intervir, por parte da consciex ampara-

dora de função intelectual, inspirando a conscin sensitiva, homem ou mulher, no desempenho de 

tarefa intelectual ou mentalsomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intervenção vem do idioma Latim Imperial, interventio, “abono; 

fiança; garantia”, radical de interventum, supino de intervenire, “estar entre; sobrevir; assistir; en-

tremeter-se; ingerir-se; intervir; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedir”. Surgiu no Século 

XV. O prefixo extra provém do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físi-

co procede do mesmo idioma Latim, physicus, derivado do idioma Grego, physikós, “relativo  

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intervenção parapsíquica. 2.  Inspiração extrafísica. 3.  Amparo idea-

tivo extrafísico. 4.  Intercessão extrafísica. 5.  Paraintervenção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo intervenção: 

desintervenção; desintervir; intervencionismo; intervencionista; intervencionística; intervencio-

nístico; intervenideira; interveniência; interveniente; interventiva; interventivo; interventor; in-

terventora; interventoria; intervindo; intervir; não-intervenção; não-intervencionismo; não-in-

tervencionista. 

Neologia. As 3 expressões compostas intervenção extrafísica, intervenção extrafísica 

perceptível e intervenção extrafísica imperceptível são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo parapsíquico. 2.  Ignorância paraperceptiva. 3.  Anal-

fabetismo multidimensional. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o aparato sensorium; os paramicrochips; o Acopla-

mentarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassencoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções inspiradoras e sugestões parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; a desgovernabilidade autopensênica pró-intrusões patoló-

gicas; a flexibilidade autopensênica pró-captação extrafísica produtiva. 

 

Fatologia: a importância do atributo da atenção dividida do professor humano, homem 

ou mulher; o atilamento consciencial; o dia de maior inspiração; o megafoco intrafísico da inter-

venção extrafísica. 

 

Parafatologia: a intervenção extrafísica; a intervenção de consciex; o intervencionismo 

parapsíquico; as interveniências extrafísicas, oportunas, providenciais e enriquecedoras; as inter-

ferências mentaissomáticas socorristas; a dissertação ou conferência ministrada a 2; a intervenção 

extrafísica quando a conscin está sozinha, isolada; a intervenção extrafísica quando a conscin está 

em grupo de debates; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; o fenômeno do extrapolacionismo parapsíquico parapedagógico; o due-

to mentalsomático paracérebro a paracérebro; a telepatia interdimensional; a sensibilidade impres-

siva; a psicofonia discreta; a gratidão do professor ou professora aos amparadores extrafísicos; 
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a parafenomenologia elucidativa no momento-chave evolutivo; a paraforça-tarefa irrompendo nos 

episódios críticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética; o sinergismo 

consciex amparadora–conscin sensitiva. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio do “contra parafatos 

não adiantam parargumentos”; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as cons-

ciências; o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio cosmoético de 

promover a elevação cosmoética dos holopensenes. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações em geral. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsi-

quismo; as técnicas paradiplomáticas de intervenção interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravolun-

tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos das intervenções 

extrafísicas no direcionamento dos rumos da História da Terra; os efeitos dos antecedentes histó-

ricos multiplanetários no planejamento das intervenções extrafísicas abrangentes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva. 

Enumerologia: a paraintervenção óbvia; a paraintervenção sutil; a paraintervenção di-

reta; a paraintervenção indireta; a paraintervenção solicitada; a paraintervenção sistematizada;  

a paraintervenção supervisionada. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intenção-conotação. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno parafisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a inte-

ração atuação profilática–atuação terapêutica; a interação foco de intervenção–predisposição  

à mudança. 

Crescendologia: o crescendo parafenomênico percepção da forma–interpretação do 

conteúdo; o crescendo interassistencial tacon-tares; o crescendo pesquisa física monovisiológi-

ca––pesquisa parapsíquica cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio conexidade-conotação-concatenação; o trinômio avaliar-in-

formar-esclarecer; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimen-

sionais; o trinômio diretrizes-medidas-metas; o trinômio necessidade-prioridade-oportunidade;  

o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo hora de intervir 

/ hora de se abster; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo das intervenções extrafísicas onipresentes despercebidas 

pela maioria dos componentes da população terrestre; o paradoxo do Hércules supersensitivo 

parapsíquico. 
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Politicologia: as parapolíticas das paraintervenções interassistenciais; a lucidocracia;  

a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autoparapsiquismo; a suplantação das 

leis da Física Eletronótica; a lei de ação e reação; a lei do retorno. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: o desvirtuamento conteudístico da paraintervenção na síndrome de Swe-

denborg. 

Mitologia: o infantilismo mitológico da angelologia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia;  

a Reeducaciologia; a Verponologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia;  

a Conotaciologia; a Associaciologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Comunicologia; a Autocri-

teriologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex amparadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o codocente extrafísico manifesto; o paraconsultor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a codocente extrafísica manifesta; a paracon-

sultora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraphysinterventor; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intervenção extrafísica perceptível = a inspiração promovida pela cons-

ciex amparadora de função intelectual e captada perfeitamente pela conscin sensitiva veterana; in-

tervenção extrafísica imperceptível = a inspiração promovida pela consciex amparadora de função 

intelectual e passada despercebida pela conscin sensitiva jejuna. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de intervenções extrafísicas promovidas por amparadores de função intelectual, cul-

tural ou mentalsomática: 

1.  Aparte. A intervenção extrafísica introduzida com justeza no aparte técnico à palestra 

do conferencista. 

2.  Debate. A intervenção extrafísica encaixada com exatidão no argumento e captada 

pelo debatedor no acalorado da discussão. 

3.  Discurso. A intervenção extrafísica implantada com lógica, ao modo de pérola negra,  

no discurso de improviso e captada pelo orador sensitivo. 

4.  Docência. A intervenção extrafísica enxertada com inteligência no desenvolvimento 

da aula do professor parapsiquista. 

5.  Indagação. A intervenção extrafísica inserida na pergunta dilemática do aluno, calou-

ro, tenepessista. 

6.  Questionário. A intervenção extrafísica embutida na questão do teletertuliano situado 

no outro continente. 

7.  Tese. A intervenção extrafísica incrustada, qual joia racional, na dissertação captada 

pelo defensor da tese complexa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intervenção extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  INTERVENÇÕES  EXTRAFÍSICAS  SADIAS  PRECISAM  

SEMPRE,  RACIONALMENTE,  SER  CAPTADAS  COMO  EMIS-
SÕES  DOS  INFLUXOS  DAS  TAREFAS  DE  ESCLARECIMEN-

TO  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe, repara, capta e emprega as inspirações 

dos amparadores extrafísicos quando exerce a docência conscienciológica? Percebe a fluência das 

intervenções amparadoras, consecutivas, além das próprias ideias? 
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I N T R A C O N S C I E N C I A L I D A D E    P A R A J U R Í D I C A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intraconsciencialidade parajurídica é a condição da conscin ou consciex 

lúcida, fundada no superdiscernimento multidimensional, retilinearidade ortopensênica e mega-

fraternidade teática, a partir do conhecimento, reconhecimento, paraconhecimento, memória ou 

retromemória de parafatos, fatos, holobiografias e biografias de si e das consciências em geral, 

propiciadores do autoparajulgamento pleno, integral e exato. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo intra vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no 

intervalo de”. Surgiu no Século XII. O termo consciência deriva também do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de, para além de”. O vo-

cábulo jurídico procede do idioma Latim, juridicus, “relativo à administração da justiça; jurídi-

co”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intraconsciencialidade evoluciológica. 2.  Intraconsciencialidade uni-

versalista. 3.  Intraconsciencialidade parajusticiológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo jurídico: an-

tijuridicidade; antijurídico; antiparajuridicidade; judicativo; judicatório; juridicidade; jurídico; 

juridicoteca; jurisconsulto; parajuridicidade; parajurídico; Parajuridicologia; parajuriscon-

sulto. 

Neologia. As 4 expressões compostas intraconsciencialidade parajurídica, intraconsci-

encialidade parajurídica mínima, intraconsciencialidade parajurídica mediana e intraconscien-

cialidade parajurídica máxima são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Extraconsciencialidade parajurídica. 2.  Interconsciencialidade para-

jurídica. 3.  Policonsciencialidade parajurídica. 4.  Intraconsciencialidade jurídica. 

Estrangeirismologia: a condição paradireitológica do build to suit; a ultima ratio da au-

toconsciencialidade; o feeling; a apex mentis; o background autovivencial na Direitologia; o In-

tentionarium; a open mind pessoal cosmovisiológica; o alter ego justíssimo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parajurídico aplicado à holobiografia pessoal e grupal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoparajulga-

mento: megadecisão cosmovisiológica. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios latinos relacionados ao assunto: – Caecus non judicat 

de colore (O cego não julga a respeito das cores). Quod non est in actis non est in mundo (O que 

não está nos autos não está no mundo). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da justiça plena; o materpense paradireitológico;  

o holopensene evolutivo da transafetividade; a ortopensenidade aplicada ininterrupta e teatica-

mente; o ato de pensenizar sadiamente quanto aos princípios conscienciais; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopenseniza-

ção multidimensional; a extrapolação pensênica; as manifestações autopensênicas ordenadas. 
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Fatologia: a reciclagem moral; a intencionalidade cosmoética; o autojuízo crítico; a au-

tocentragem cosmoética; a nudez cosmoética; a autocoerência assentada na bússola consciencial 

cosmoética; a Conscienciocentrologia Prática; o ius radicalizado na intraconsciencialidade; o re-

gaço da equidade; a justiça imanente intraconsciencial; a autotaquirritmia prática; a capacidade de 

antever problemas e deslealdades mantendo o otimismo cosmoético e a anticonflitividade; a intra-

consciencialidade dominada pela imaginação e evocações espúrias; a envergadura da toga 

intrafísica transitória refletindo o nível da consciencialidade do magistrado; a equanimidade 

intraconsciencial; o agente megaconvergente dos fatos, parafatos e cosmossínteses; o julgamento 

intraconsciencial com base no livre arbítrio e no valor cosmoético da intenção; o descarte da 

moralidade estéril; o descarte definitivo do eixo intraconsciencial das noções vagas; o descarte 

intraconsciencial da verdade formal na condição de hipótese desafiadora aos jurisprudentes do 

futuro. 

 

Parafatologia: a intraconsciencialidade parajurídica; a essência da Parajustiça; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a pa-

raxialidade do eixo consciencial; a descoberta a partir do desenvolvimento da intraconscienciali-

dade parajurídica dos corolários, princípios e leis do Cosmos; o paraconhecimento integral da 

própria origem e dos desdobramentos vitais da consciência; o âmago consciencial megaequilibra-

do; a fecundação dos constructos parajurídicos; a lucidez paracerebral das manifestações sincrôni-

cas; o templo das ideias parajurídicas imutáveis; o foro intraconsciencial da Parajustiça; o centro 

da ultima ratio parajurídica; o paradiscernimento instantâneo das autorrealidades conscienciais; 

a parapercepção hábil e instantânea do lado oculto de comportamentos insuspeitos; o predomínio 

do paracérebro sobre o cérebro; o autoparajulgamento ocorrendo no ápice do paracérebro; a para-

justiça plena aplicada silenciosamente sem a necessidade de Paratribunais; o Estado Mundial vi-

venciado intraconsciencialmente; as intraconsciencialidades parajurídicas dos componentes do 

Colégio Invisível dos Serenões; o mentalsoma criador livre da Consciex Livre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência parajurídica–paracérebro parajurídico;  

o sinergismo descrenciológico autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento;  

o sinergismo dos detalhes holobiográficos; o sinergismo intraconsciencial; o sinergismo catalíti-

co evolutivo; o sinergismo holopensênico; o sinergismo autorreflexão taquirrítmica–pondera-

ção–determinação imediata; o sinergismo ortocognição-ortopensenização-ortoconduta; o siner-

gismo das parajurisprudências afins. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da megafraternidade; o prin-

cípio autoparapsíquico “contra parafatos não há parargumentos”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da exclusividade da conteudística consciencial; o princípio da hipera-

cuidade “manter os pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos”; o princípio fundamental da 

realidade; o princípio da adaptabilidade da consciência; os princípios do Estado Mundial; os 

princípios do Paradireito; o princípio da empatia evolutiva; o princípio diretor da consciência 

paradireitológica; o princípio da autevolução ser a autodepuração cosmoética da pensenosfera 

pessoal; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da omninteratividade cós-

mica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ajuizando o exame da 

concausalidade extrafísica; o código de exemplarismo pessoal fundamentado no vade mecum das 

leis cósmicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) demonstrando o materpensene do grupo nos 

códigos evolutivos dos componentes; a imposição da pesquisa do código de valores pessoais; 

o código de paravalores pessoais; o codex subtilissimus pessoal aplicado à tenepes e à ofiex; 

o codex subtilissimus grupal; o código pessoal prático de autoprecedentes parajurídicos. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da autoconsciencialidade 

cosmoética avançada; a teoria do paracérebro; as teorias do Direito; a teoria do Paradireito. 
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Tecnologia: a técnica do ajuizamento pessoal; a técnica da tábula rasa; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica das autodecisões lógicas aplicadas; a técnica de viver em paz 

consigo mesmo; a técnica do detalhismo; as técnicas conscienciométricas esquadrinhando as 

consciências; os paraconstructos-chave na Paratecnologia judiciária; a Paratecnologia da 

macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado teático jurídico; o voluntariado parajurídico; o volun-

tariado da advocacia pro bono cosmoética na Socin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Magistrados; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da geração das leis cósmicas a partir da intraconsciencialidade 

parajurídica de consciexes evoluídas. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses paradireitológicas; as neossi-

napses paradireitológicas acrescentando neoparajurisprudências ao ementário intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo autexame-auto-

pesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: a consciência do magistrado antiprofissional; a consciência do magis-

trado direitológico; a consciência do magistrado heteroperdoador; a consciência do magistrado 

tenepessista; a consciência do magistrado ofiexista; a consciência do magistrado teleguiado auto-

crítico; a consciência do paramagistrado evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio autojurisprudência (casuística)-autoparajurisprudência 

(paracasuística); o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio abordagem in-

trafísica–abordagem extrafísica; o binômio serenidade-benignidade; o binômio autoconteúdos 

irrevelados–autoconteúdos explicitados; o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibili-

dade. 

Interaciologia: a omninteração; a interação holomemória-holobiografia-holocarma;  

a interação Fatuística-Parafatuística; a interação autoconsciente com o fluxo das manifestações 

justas, retas e íntegras do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo autadaptação-autampliação-autocriação das leis cósmi-

cas; o crescendo evolutivo de refinamento cosmoético da autoconsciencialidade; o crescendo dos 

efeitos às causas. 

Trinomiologia: o trinômio verdade formal–verdade real–verdade multidimensional;  

o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografia-Holomnemônica-

Parageneticologia; o trinômio autovalores-autotrafores-autocosmoética; o trinômio extensão-

profundidade-densidade. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma-consciência; o polinô-

mio vivenciar-ajuizar-refletir-definir; o polinômio analisar-sintetizar-fundamentar-julgar. 

Antagonismologia: o antagonismo precipitação / ajuizamento; o antagonismo factóide 

/ fato; o antagonismo autocrítica / dogmática; o antagonismo aparência / essência; o antagonis-

mo densidade consciencial / superficialidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista pedir justiça para si enquanto deveria 

distribuir justiça a partir de si. 

Politicologia: a cosmocracia plena; a megalucidocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: as autoleis paradireitológicas compondo a Parapandectologia; a lei do mai-

or esforço evolutivo qualificando os autoconteúdos. 

Filiologia: a criticofilia; a conteudofilia; a intraconscienciofilia; a paracerebrofilia; a pa-

radireitofilia; a mnemofilia; a julgamentofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a sinistromania. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas;  

o mito do “não julgar para não ser julgado”; o mito da Justiça Cega. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca; a neuroteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Mnemossomatologia; a Autopesquisologia; a Paracosmoeticologia; a Poli-

carmologia; a Evoluciologia; a Serenologia; a Liberaciologia; a Autoparapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o intermissivista lúcido; o magistrado lúcido; o para-

percepciologista; o agente retrocognitor; o extrapolacionista; o teleguiado autocrítico; o evolució-

logo; o Serenão. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a intermissivista lúcida; a magistrada lúcida; a para-

percepciologista; a agente retrocognitora: a extrapolacionista; a teleguiada autocrítica; a evolució-

loga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens intrassomaticus; 

o Homo sapiens globalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens teleguiatocriticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; 

a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intraconsciencialidade parajurídica mínima = a da minipeça consciencial 

do maximecanismo evolutivo colaborando e efetivando o reencontro oportuno dos irmãos gêmeos 

idênticos separados ao nascer; intraconsciencialidade parajurídica mediana = a da minipeça cons-

ciencial do maximecanismo evolutivo colaborando e efetivando o reencontro oportuno de grupos 

evolutivos do passado; intraconsciencialidade parajurídica máxima = a da minipeça consciencial 

do maximecanismo evolutivo sustentadora da Central Extrafísica da Paradireitologia. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a Paraculturologia da Intraconscienciologia;  

a Paraculturologia da conformidade às paraleis. 

 

Harmonia. A inteligência evolutiva (IE) dança conforme a música harmônica do Cos-

mos. 

Reeducação. O desenvolvimento da intraconsciencialidade parajurídica pode colaborar  

com a reeducação consciencial sob o prisma da adaptabilidade das consciências mais lúcidas às 

leis do Cosmos. 

Descrenciologia. O mais lógico para o intermissivista é procurar, a partir do princípio  

da descrença, conhecer e vivenciar as leis cósmicas, esforçando-se em iniciar o desenvolvimento 

da intraconsciencialidade parajurídica no aqui e agora da vivência cognopolitana e posteriormente 

apresentar condições cosmoéticas de liderança interassistencial na próxima intermissão. 

 

Adaptabilidade. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 3 técnicas colaborando com o desenvolvimento inicial da intraconsciencialidade parajurídica  

e autadaptabilidade da conscin ao fluxo do Cosmos: 
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1.  Autorrealismo. A aplicação técnica do autorrealismo consciencial máximo a partir 

de 3 vertentes basilares: a Autoconscienciometria (Codigologia), o autoparapsiquismo lúcido 

(autoconscientização multidimensional) e a autopolimatia (pangrafia; verpons). 

2.  Evoluciólogo. O estudo teórico, teático e parateático da personalidade do evolució-

logo. 

3.  Serenão. A desmitificação do modelo evolutivo da Conscienciologia a partir da 

assunção da autogenialidade funcional e interassistencial rumo à memorável entrevista com o Se-

renão, vivenciando, na prática, o contraponto paraolhos do pré-serenão–paraolhos do Serenão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o desenvolvimento da intraconscienciali-

dade parajurídica pode colaborar com a funcionalidade prática de, por exemplo, 10 perfis consci-

enciais, intra ou extrafísicos, descritos em ordem alfabética: 

01.  Paradiplomata: a teática do Paradireito. 

02.  Paradvogado: os expedientes taquirrítmicos; a defesa dos assistidos a partir da inte-

rassistência fraterna. 

03.  Parafilósofo: o fulcro teático dos princípios cosmoéticos e leis paradireitológicas. 

04.  Parajurisprudente: o descortínio da Parajurisprudência Poliplanetária. 

05.  Paramagistrado: o julgamento extrafísico; a paracosmovisão. 

06.  Paraprocessólogo: a cosmovisão das etapas pormenorizadas do fluxo do Cosmos. 

07.  Paraprospectólogo: o megaconhecimento da seriéxis. 

08.  Parassociólogo: o conhecimento homem a homem dos componentes do grupo 

evolutivo e do modus operandi grupal. 

09.  Paratécnico judiciário: a aplicação teática das paratécnicas de acareação 

e transmigração. 

10.  Parauditor evolutivo: a Parainventariologia das retrocognições dos assistidos. 

 

Taxologia. A Paradireitologia pode ser racionalmente abordada por intermédio de 

4 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, entrosadas com especialidades 

conscienciológicas afins, dispostas em ordem funcional: 

1.  Intraconsciencialidade parajurídica. As pesquisas do microuniverso intraconscien-

cial parajurídico relacionadas aos estudos da Paracerebrologia e Paradireitologia. 

2.  Extraconsciencialidade parajurídica. As pesquisas do exterior ao microuniverso in-

traconsciencial parajurídico relacionadas aos estudos da Parapoliticologia, Paraestadisticologia  

e Paradireitologia. 

3.  Interconsciencialidade parajurídica. As pesquisas do microuniverso intraconscien-

cial parajurídico manifestando-se em outras consciências relacionadas aos estudos da Paradiplo-

macia e Paradireitologia. 

4.  Policonsciencialidade parajurídica. As pesquisas do microuniverso 

intraconsciencial parajurídico manifestando-se em múltiplas dimensões relacionadas aos estudos 

da Extraterrestriologia, Heuristicologia e Omniparadireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen- 

trais, evidenciando relação estreita com a intraconsciencialidade parajurídica, indicados para a ex- 

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
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06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  INTRACONSCIENCIALIDADE  PARAJURÍDICA  DO  HOMO  

SAPIENS  SERENISSIMUS  É  A  ENCICLOPÉDIA  DAS  PER-
MANÊNCIAS  PARALEGAIS  ABSTRATAS  DO  COSMOS,  

DESAFIANDO  PESQUISADORES  DA  PARADIREITOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem desenvolvendo a intraconsciencialidade pa-

rajurídica? Quais paracasuísticas compõem o Manual Teático Paradireitológico Pessoal? 
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903 a 982. 

 

K. U. F. 
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I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Intraconscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo embasado plenamen-

te nas manifestações centradas no âmago ou no regaço mais inerente da intraconsciencialidade, 

quando a consciência (conscin ou consciex) emprega o máximo dos potenciais dos atributos men-

taissomáticos mais recônditos, inseridos no microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo intra vem do Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo 

de”. Surgiu no Século XII. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da intraconsciencialidade. 2.  Ciência da Conscienciologia 

Interna. 3.  Pesquisa das faculdades nucleares da consciência. 4.  Estudo das megassubjetividades 

da consciência. 

Neologia. Os 3 vocábulos Intraconscienciologia, Minintraconscienciologia e Maxintra-

conscienciologia são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Extraconscienciologia. 2.  Interconscienciologia. 3.  Ciência da ex-

traconsciencialidade. 4.  Ciência da Conscienciologia Externa. 5.  Estudo das objetividades da 

consciência. 

Estrangeirismologia: o feeling. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a complexidade do ato de pensenizar; a autopensenização; os autopense-

nes; a autopensenidade. 

 

Fatologia: os atributos cerebrais; a intelecção; a inteligência, propriamente dita; a auto-

consciência; a elaboração mentalsomática; o autodiscernimento; o autojuízo crítico; a criticidade; 

a autocrítica; a heterocrítica; a intracoerência; a hiperacuidade; a razão; o raciocínio; a cognição:  

a compreensão; as funções mentais; as questões da mente; a imaginação capaz de respeitar a rea-

lidade; a natureza ilusória da objetividade; as potencialidades intraconscienciais; a construção 

mental; a propensão pessoal; a motivação não expressa verbalmente; a autolucidez; a agudez;  

a recuperação dos cons; a associação; a abstração; a argumentação; a autoconcentração; a auto-

conscientização; a priorização; a focalização; a holomemória; a retenção; a fantasia; a paraimagi-

nação; a megarreflexão; a intuição; a interioridade; a intraconsciencialidade; a energização; a inte-

ratividade; a engenhosidade; a inventividade; o subjetivismo; a psique; o recolhimento íntimo;  

o taquipsiquismo; a autotaquirritmia; o pensamento; a ideia; a racionalização simples e complexa; 

a psicossomaticidade; a emoção; o sentimento; o desejo; a afetividade; a hololucidez. 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade; o parapsiquismo; a omnipercepção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a consciência; a inteligência; a razão; a autopensenização; a sabedoria;  

o autojuízo; o autodiscernimento. A autopensenização; a palavra mental; a palavra interior; o mo-

nólogo interior; o solilóquio; o fluxo da consciência; a introspecção; a autorreflexão. 
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Interaciologia: a interação convergência–divergência; a interação ponto de partida– 

–ponto de chegada. 

Filiologia: a intraconscienciofilia. 

Holotecologia: a egoteca; a potencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Mnemossomatologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Autotaquirritmologia; 

a Autopriorologia; a Raciocinologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrassomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minintraconscienciologia = a pesquisa do devaneio (sonho, Onirismo); 

Maxintraconscienciologia = a pesquisa da serendipitia (verpon, Heuristicologia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia pode ser racionalmente 

abordada por intermédio de 5 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 

1.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

2.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

3.  Interconscienciologia: as pesquisas das manifestações das consciências entre si. 

4.  Paraconscienciologia: as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências. 

5.  Policonscienciologia: as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências. 

 

Caracterologia. Como esclarece a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

funcional, 10 disciplinas intracerebrais dentro do universo da Intraconscienciologia, conjugadas, 

convergentes, interdependentes e dispostas na ordem natural ou funcional do surgimento, na con-

dição de fulcros compondo a complexificação das realidades estruturais mais íntimas, ao modo da 

cosmovisão interior do microuniverso ou reconditório consciencial: 

01.  Paracerebrologia: Holossomatologia; o paracérebro pessoal; o conscienciocentro- 

-ápice do governo central (apex mentis) da consciência; o conceptáculo da consciência; a derra-

deira entranha; o eucentrismo; a partícula invisível inteligente; a radix da interioridade; a ultres-

sência; a razão da existência da consciex; a razão da existência da conscin. 

02.  Pensenologia: Mentalsomatologia / Psicossomatologia / Energossomatologia / Ima-

gisticologia / Onirologia; o autopensene gerado pelo paracérebro; a nascente da autopensenidade;  

o moto-perpétuo da ideia; a elaboração do pensamento; o mecanismo da intelecção; o sentimento; 

a paraimaginação; a Imagística dependente do psicossoma; a energia consciencial; a holochacrali-

dade conectada ao psicossoma; a fecundação complexa dos constructos. 

03.  Memoriologia: Holomnemônica / Mnemônica / Mnemossomatologia; a memória;  

a retenção dos fatos e parafatos potencializando a autopensenidade; o jogo da imaginação com  

a memória; o rastreamento mental; a introspecção; a previsão. 

04.  Voliciologia: a vontade atuante na autopensenidade potencializada; o motor de ar-

ranque da vontade; o maior poder da consciência; a força mais abrangente; a alavanca conscien-

cial; o centro do querer; o núcleo do desejo. 
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05.  Intencionologia: a intenção real qualificando a natureza da autopensenidade o tem-

po todo; a aspiração; o planejamento; a verdadeira caixa preta da consciência; o ponteiro cons-

ciencial; o foco da lucidez; o indicador da bússola consciencial; o prumo do destino; a compara-

ção; a associação; a bissociação; a estratégia teórica ou autopensênica. 

06.  Concentraciologia: a concentração mental; a atenção fixada; a focalização; a luci-

dez; a atenção dividida multifocal; o controle mental; o megafoco; a sustentação no megafoco 

final. 

07.  Discernimentologia: Caracterologia / Cosmovisiologia / Taxologia; o autodiscerni-

mento qualificando a autodecisão; o motor da evolução consciencial; a discriminação; o cotejo;  

o paralelismo; a associação; a demonstração de saber distinguir o bom do péssimo nas decisões 

pessoais; o ponto crucial de equilíbrio; a apreensão; a compreensão; o processamento do conheci-

mento; a autocognição; o autojuízo crítico; a hiperacuidade pessoal; os questionamentos; a cos-

movisão. 

08.  Criteriologia: Estilística; o critério pessoal qualificando o autodiscernimento; a ma-

turidade cosmoética do megadiscernimento da consciência; a hiperacuidade; a avaliação. 

09.  Priorologia: a qualificação do ato a ser executado no tempo e no espaço; o questio-

namento; a consciência preparada, intraconsciencialmente (Microcosmo), para as manifestações 

externas, extracerebrais, no Cosmos (Macrocosmo); o continuísmo consciencial evolutivo. 

10.  Decidologia: Definologia / Teaticologia; o 1% da teoria; a autodecisão teórica obje-

tivando a intenção real; o aparecimento da aspiração pessoal ou da autodeterminação da intenção; 

o impulso vital interativo desencadeante. 

 

Cosmovisão. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 100 expressões 

multiculturais com as quais a Humanidade vem tentando expor as realidades estruturais, intra-

conscienciais ou afins, mais profundas, íntimas e assemelhadas, dispostas, aqui, com a finalidade 

de ampliar a cosmovisão interior do microuniverso consciencial da conscin reciclante, ao migrar 

evolutivamente do belicismo milenar para a pacificidade recente: 

01.  Ab initio: o ab ovo; o élan vital. 

02.  Ab intra: a fecundação dos constructos. 

03.  Ádito: o aditículo do ser (ente). 

04.  Alfa: o alfa-ômega. 

05.  Alter ego: o superego; o supereu; o ente; o seiende. 

06.  Âmago: a gema da personalidade. 

07.  Anima: a alma; o animus; o alento inicial; o sopro animador; o pneuma. 

08.  Apex mentis: o ápice do paracérebro; o pináculo da autocerebralidade. 

09.  Arcano: o muito secreto; o secretíssimo; a caixa preta consciencial. 

10.  Assimetria matricial: a megacentelha geradora. 

11.  Atrator fulcral: o destino das cosmossínteses; a megaconvergência. 

12.  Autoconsciencialidade: a ultima ratio. 

13.  Autopensenidade nuclear: a nascente da pensenidade; o start; o turning point. 

14.  Célula-máter: a molécula-máter. 

15.  Centríssimo: o centríolo; o circuncentro; o ortocentro; o centro gravitacional super-

lativo da personalidade. 

16.  Cerne: o core; o crux; o profundo centrípeto; o veio principal. 

17.  Clímax: o zênite evolutivo; o nec plus ultra. 

18.  Conceptáculo: o filão mestre. 

19.  Conscienciocentro: a concentricidade; o metacentro. 

20.  Diretriz: o fundamento da autodeterminação; o norte consciencial; a linha mestra. 

21.  Égide: a base do ser cósmico. 

22.  Ego: o eu pensante; o eucentrismo; a consciência; o self. 

23.  Eixo: o axis fixo; o axis-mundi; o uniaxial; o eixo polar; o eixo vital; o meio do con-

teúdo; a espinha da consciência; o axípeto máximo. 

24.  Entranhadíssimo: a derradeira entranha. 
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25.  Epicentro: o epicentrículo; o epicentrismo. 

26.  Espiritu: o espírito; a partícula invisível inteligente. 

27.  Essência do ser: o essencial; a essencialidade; a ultressência; o seio; a wesen. 

28.  Esteio: o espigão; o pilar do continuísmo autevolutivo. 

29.  Fiel da balança: do autodiscernimento; o prumo; o ponto de equilíbrio. 

30.  Fio da meada: da holobiografia. 

31.  Foco: a focagem; a abordagem prioritária; o foco-chave; o megafoco da consciência. 

32.  Fulcro: a síntese supercompactada. 

33.  Galadura: a gala da conscin; a codificação paragenética. 

34.  Generatriz pensênica: a força geratriz da vida. 

35.  Homo sapiens sapiens: o em si. 

36.  Impulso vital: a impulsão desencadeante; o dínamo vital. 

37.  Incorporeidade prática: o próprio ser. 

38.  Individualidade: o indivíduo; o homem; a mulher. 

39.  Indivisibilidade prática: a atomicidade consciencial; a última partícula; o indecom-

ponível. 

40.  Inerentíssimo: a inerência derradeira; o recesso; o regaço. 

41.  Inner: o innermost. 

42.  Inteligência: a razão; a cachemônia; o centro do intelecto. 

43.  Intimíssimo: o muito íntimo; o íntimo absoluto; o imo; a intimidade visceral. 

44.  Intrinsecabilidade: a antinércia do cosmícola. 

45.  Locus da megalopsiquia: a cabine de comando da personalidade. 

46.  Matéria-prima: a verdadeira antimatéria. 

47.  Materpensene: a causa causorum; a megacausação. 

48.  Matriz da intencionalidade: a primeira reação. 

49.  Maximum: o ponto máximo de massa mínima. 

50.  Medula: o mundo interno. 

51.  Megalocus: o bunker consciencial. 

52.  Meganúcleo: o núcleo pontual; o núcleo pensenizador; o uninucleado. 

53.  Megavórtice: das energias conscienciais (ECs); o centro vital. 

54.  Miolo: a intraestrutura consciencial. 

55.  Mó evolutiva: a enteléquia; a essência da alma. 

56.  Mônada-mor: a centelha omninteligente. 

57.  Motopropulsor vital: o ponto de partida. 

58.  Motor: o moto-contínuo; o moto-perpétuo; a dinâmica da vida. 

59.  Nicho íntimo: o escaninho mais interior. 

60.  Nó: o nó vital; o nó górdio básico; o busílis; o númeno. 

61.  Olho do furacão: pessoal. 

62.  Origem: a fonte primeva. 

63.  Ovário: o óvulo; o ovo; o unigênito. 

64.  Pedra fundamental: a pedra angular; a pedra filosofal; o cornerstone; o prote hyle. 

65.  Penetralia mentis: a sede do nous. 

66.  Plasma primordial: o protoplasma. 

67.  Polo: o unipolo; o polo cognitivo. 

68.  Ponteiro consciencial: o indicador da bússola consciencial. 

69.  Ponto de convergência: o ponto de confluência; o apogeu da inteligência. 

70.  Primeira partícula: a imaterialidade; a insubstancialidade. 

71.  Primoconcepto: o primoconstructo. 

72.  Primopivô: a primoprioridade; a centelha; o átimo primordial. 

73.  Princípio inteligente: o primórdio; o marco fundamental. 

74.  Profundeza pessoal: a profundidade. 

75.  Propugnáculo íntimo: o baluarte interno. 

76.  Psique: o princípio animador. 
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77.  Questão vital: a retorta-matriz da Natureza. 

78.  Quididade: o trafor essencial. 

79.  Quintessência: do cérebro e do paracérebro. 

80.  Radix: a raiz da interioridade; o feixe central da vida; a fonte da Cosmanálise. 

81.  Reconditório: os bastidores da vida. 

82.  Sede-matriz da vontade: o centro do querer; o núcleo do desejo. 

83.  Sêmen: a semente universal. 

84.  Sensorium: o sensório; a megassensibilidade. 

85.  Singularidade: a criação onímoda. 

86.  Subjetivíssimo: o superlativo do subjetivismo. 

87.  Substancialidade: a substância da abstração; a ideia-núcleo. 

88.  Substratu: o substrato; o subjectum. 

89.  Supersutileza: a tenuidade concretíssima. 

90.  Supra summum: o suprassumo; o sumo. 

91.  Sustentáculo das realidades: a autescora. 

92.  Triz ininterrupto: o átimo eterno. 

93.  Tutano: a cosmocentração. 

94.  Umbilicus: o umbigo; a umbiliguidade primeira. 

95.  Unissonância básica: o uniconsenso. 

96.  Univocidade extrema: a individualização máxima. 

97.  Univolição: o uníloquo; o sine qua non evolutivo. 

98.  Unzão: o uno; a unidade dos atributos; a unidade indissolúvel; o 1 do todo. 

99.  Verpon inicial: a primopensenidade real. 

100.  Voragem: o void; o abismo interior; o turbilhão pensênico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Intraconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

16.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

17.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

18.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

19.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

20.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIÊNCIA  É  O  ASSUNTO  DE  PESQUISA  EVOLUTI-
VAMENTE  MAIS  PRIORITÁRIO  E  DIFÍCIL.  A  INTRACONS-
CIENCIOLOGIA  PESQUISA  A  ESTRUTURA  DOS RECÔNDI-

TOS  MAIS  ABSCONSOS  E  OBSCUROS  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você está plenamente consciente quanto aos principais atributos cons-

cienciais pessoais? Você sabe empregar cada atributo com lucidez e competência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 183, 187, 325, 393, 536 e 1.030. 
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I N T R A F I S I C A L I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrafisicalidade é o atributo, característica, caráter, condição, estado, 

propriedade ou qualidade da vida intrafísica, humana, ou o nível da existência evolutiva desen-

volvida pela conscin, homem ou mulher, por meio do corpo físico ou soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no in-

tervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede 

do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao 

estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intrafisicalização. 2.  Vida humana. 3.  Existência intrafísica.  

4.  Quadridimensionalidade. 5.  Ressomatologia. 

Neologia. As duas expressões compostas intrafisicalidade inconsciente e intrafisicalida-

de autoconsciente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vida intermissiva. 2.  Existência extrafísica. 3.  Extrafisicalização.  

4.  Dessomatologia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio intrafísico; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pressão exercida pelos holopense-

nes ou ambientes intrafísicos; a influência da fôrma holopensênica pregressa. 

 

Fatologia: a intrafisicalidade; a vida sustentada pelo corpo-fole; a existência do oxigê-

nio; a importância da Ecologia para a sobrevivência da Humanidade; a inevitável dependência 

inicial do recém-ressomante; as etapas do desenvolvimento corporal; o contínuo envelhecimento 

somático; o tempo de permanência intrafísico sempre limitado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apego à intrafisicalidade causando a parapsicose pós-dessomá-

tica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo am-

biente sadio–soma sadio. 

Principiologia: o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da 

interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da existência humana sadia. 

Tecnologia: as técnicas de viver intrafisicamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito renovador de nova existência intrafísica. 
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Neossinapsologia: a reconstrução das neossinapses a cada neossoma; as neossinapses 

Pró-Ecologia. 

Ciclologia: os ciclos evolutivos intrafísicos vegetal-subumano-humano; o ciclo holosso-

mático vida tetraveicular–vida biveicular–vida monoveicular; o ciclo ressomático restringimento 

intrafísico–recuperação de cons; o nível da atividade no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio ressoma-dessoma; o binômio cérebro-subcérebro; o binômio 

Genética-Mesologia; o binômio palcos intrafísicos–bastidores extrafísicos. 

Interaciologia: a interação dos diferentes níveis evolutivos na mesma dimensão; a inte-

ração onipresente intrafisicalidade–extrafisicalidade majoritariamente ignorada; a interação re-

cursos conscienciais–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo recebimento–retribuição proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio fisiológico vital respiração-alimentação-sono; o trinômio 

etnia-gênero-cidadania; o trinômio intrafisicalizador sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio da manuten-

ção ecológica primavera-verão-outono-inverno; o polinômio soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma; o polinômio infância-juventude-maturidade-velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo humano, fisiológico, homem / mulher; o antagonis-

mo intrafisicalidade curta / extrafisicalidade perpétua. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida material ser energética; o paradoxo consciência 

imperecível–soma perecível. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência intrafísica; as leis da Fisiologia Humana; as leis da 

Genética; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a biofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) desperdiçando  

a oportunidade de renovação consciencial. 

Mitologia: o megamito da vida intrafísica única. 

Holotecologia: a convivioteca; a ressomatoteca; a somatoteca; a ginoteca; a androteca; 

a biografoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Materiolo-

gia; a Zoologia; a Botânica; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Geneticologia; a Mesologia; a So-

ciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Etologia; a Rotinologia; a Geopoliticologia;  

a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraphysicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens terrenus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrafisicalidade inconsciente = a da existência da consréu, da consciên-

çula ou da vítima da robéxis; intrafisicalidade autoconsciente = a da existência da conscin lúcida 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

Culturologia: as multiculturas intrafísicas; a cultura do aproveitamento evolutivo da 

vida intrafísica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 fa-

cetas específicas, mas variadas, com aproximações simples, da vida humana ou da ressomática da 

consciência, sempre relevantes e indispensáveis em qualquer análise conscienciometrológica mais 

profunda: 

01.  Aqui e agora existencial. 

02.  Base intrafísica: Amparoporto. 

03.  Biofilia. 

04.  Cenografia terrestre. 

05.  Chão. 

06.  Cognópolis. 

07.  Conviviarium. 

08.  Crosta terrestre. 

09.  Deficienciolândia: Imperfecciolândia. 

10.  Dia a dia. 

11.  Dimensão do oxigênio. 

12.  Diuturnidade. 

13.  Domicílio humano. 

14.  Ecologia. 

15.  Existência humana. 

16.  Fixação psicofisiológica. 

17.  Futuro-presente. 

18.  Geoenergismo. 

19.  Geopolítica. 

20.  Holopensene humano. 

21.  Imediatividade material. 

22.  Materialidade. 

23.  Mega-Hospital Terrestre. 

24.  Palco da Megaescola. 

25.  Porão consciencial. 

26.  Realidade física. 

27.  Ressomaticidade. 

28.  Robéxis. 

29.  Socin. 

30.  Somaticidade. 
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31.  Telurismo restringidor. 

32.  Territorialidade. 

33.  Vida intrafísica. 

34.  Vigília física ordinária. 

35.  Vulgocracia. 

 

Conquistas. Através da intrafisicalidade, dentro do Ciclo Multiexistencial Pessoal 

(CMP), com o tempo, a consciência alcança 3 conquistas fundamentais à autevolução, aqui lista-

das na ordem lógica: 

1.  Traforologia. Amplia a consciência sobre a Conviviologia, esquecendo por meio do 

restringimento intrafísico, os próprios trafares e os das outras consciências, a fim de enfatizar os 

trafores de todos. 

2.  Solidariedade. Entende a assistência solidária dentro da panela de pressão inevitável 

da vida intrafísica. 

3.  Megafraternidade. Vivencia, pouco a pouco, a megafraternidade pura. 

 

Ressomatologia. Se alguém deseja melhorar o patamar do CMP e deixar em definitivo  

a imposição de renascer (ressomática) neste planeta ou noutro, o melhor é alcançar, o mais de-

pressa possível, estas 3 conquistas libertárias. 

Pensenologia. O relacionamento pensênico com as pessoas é diferente e mais complexo 

em comparação com o relacionamento mantido com as coisas materiais. As realidades intrafísicas 

inertes não dispõem de energia própria e inteligente, igual às pessoas detentoras de vitalidade  

e energias conscienciais (ECs) capazes de reações pessoais imprevisíveis a partir de ações cal-

culadas, específicas. 

Paraprofilaxiologia. As coisas materiais, em grande número de casos, atuam ao modo 

de acumuladores de energias, razão pela qual é muito relevante estarmos sempre a par da quali-

dade das energias dos objetos intrafísicos em torno, relacionados diretamente conosco o tempo 

todo. 

Rudimentarismo. Os maiores profissionais da religião ou os impérios teológicos serão 

sempre amadores quanto às verdades relativas de ponta multidimensionais, em função da dogmá-

tica e do sectarismo intrínseco às lavagens subcerebrais. A dimensão intrafísica é a mais grosseira 

entre todas as dimensões por onde a consciência pode manifestar a autopensenidade. 

Soma. Se você não usa bem o cérebro, como vai querer usar bem todo o corpo humano? 

Se você não usa bem o soma, como vai querer usar bem os outros veículos de manifestação com-

ponentes do holossoma? O ginossoma domina no matriarcado e o androssoma domina no patriar-

cado. 

Teste. À frente, há pequeno teste para você averiguar se está empregando bem o soma, 

ou o cérebro, na vida intrafísica. 

 

Pensenes. A desintegração da personalidade, condição humana evidente, pois afeta os 

pensenes – pensamentos, sentimentos e reações energéticas – de certas pessoas a partir da terceira 

idade, por exemplo, aos 65 anos de idade física em diante, os veteranos da vida (gerontes), pode 

ser caracterizada por 13 manifestações listadas em ordem alfabética: 

01.  Alucinações. Alucinações ou percepções imaginárias; erros mentais. 

02.  Anorexia. Falta de apetite; inapetência ou anorexia nervosa. 

03.  Ansiedade. Agitação nervosa com ansiedade, temor e tensão. 

04.  Delírios. Delírios ou alienações mentais; pesadelos acordados. 

05.  Desatenção. Falta de fixação da atenção; desatenção ou atenção saltuária. 

06.  Desconcentração. Confusão mental ou a ausência da concentração mental. 

07.  Hipomnésias. Dificuldades mnemônicas, memória cansada ou alterações cronicifi-

cadas da memória. 

08.  Insociabilidade. Insociabilidade ou desligamento pessoal quanto às pessoas e ao 

ambiente intrafísico (Mesologia). As doenças (maioria) infantilizam o doente. 
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09.  Insônia. Insônia cronicificada ou dificuldade para conciliar o sono. 

10.  Inutilidade. Sensação de vazio interior levando à condição de inutilidade. 

11.  Irracionalidade. Falta de raciocínio lógico ou elaboração caótica dos pensamentos 

em razão da desativação de neurônios e conexões interneuronais (sinapses). 

12.  Negligência. Condição de negligência às prescrições médicas necessárias. 

13.  Regressão. Regressão psicológica evidente ou a metamorfose retrógrada. 

 

Vitalidade. Se você apresenta, por exemplo, 4 destas condições listadas, em certos pe-

ríodos, antes dos 65 anos de idade física, os fatos demonstram estar você deteriorando a autovita-

lidade intrafísica, fora do tempo biológico natural, ou queimando a vela da vida humana pelas  

2 pontas. Você precisa de tratamento consciencial, por exemplo, a reciclagem existencial (recé-

xis) oferecida pela Consciencioterapia. 

Reações. A Projeciologia, parte prática da Conscienciologia, quebra a rigidez mental das 

pessoas e faculta a reciclagem existencial através de duas reações pessoais muito positivas: auto-

conscientização da existência do próprio microuniverso consciencial e a colocação da própria per-

sonalidade multidimensional em primeiro plano nos interesses pessoais, sem alienação da vida in-

trafísica. Teimosia é obstupidez. 

Infância. No universo das atividades da Conscienciologia, a infância e a juventude ten-

dem a durar período etário mais curto, tendo em vista as manifestações pensênicas centradas no 

mentalsoma e na maturidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrafisicalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

11.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

NO  CICLO  MULTIEXISTENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA,  A  IN-
TRAFISICALIDADE  É  O  TIPO  DA  GRUPALIDADE  FORÇADA,  
COM  EXTREMA  INTELIGÊNCIA,  ADAPTADA  PARA  A  CRIA-

ÇÃO  DA  INTERCOMPREENSÃO  ENTRE  AS  CONSCINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com otimismo, amor, esperança, entusias-

mo e alegria? Você sabe aplicar bem a própria vida intrafísica? 
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I N T R A N S F E R I B I L I D A D E    E V O L U T I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intransferibilidade evolutiva é a condição pessoal e inarredável de  

a conscin lúcida, homem ou mulher, responder pelas próprias decisões e ações na vida humana, 

principalmente, às situações impostas, imprevisíveis e adversas, sem omissões deficitárias, emo-

cionalismos ou dramatizações, direcionando os rumos da própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo 

transferir vem do mesmo idioma Latim, transferere, “levar de um lugar ao outro; transportar”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo deriva do idioma Francês, evolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Inabdicabilidade evolutiva. 2.  Inalheabilidade evolutiva. 3.  Autor-

responsabilização pelas ações evolutivas prioritárias. 4.  Indelegabilidade evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas intransferibilidade evolutiva, intransferibilidade 

evolutiva egocármica, intransferibilidade evolutiva grupocármica e intransferibilidade evolutiva 

policármica são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Transferibilidade da autorresponsabilidade. 2.  Autonegligência evo-

lutiva. 3.  Heterorresponsabilização quanto às escolhas evolutivas. 4.  Autossabotagem existen-

cial. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o upgrade consciencial; o whole pack 

conscienciológico; a conscientia ad hoc. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intransferi-

bilidade: bancar autodesafios. Intransferibilidade: postura antiqueixa. Intransferibilidade: com-

petência autevolutiva. Intransferibilidade é megacompromisso. Intransferibilidade é autorreali-

zação. Intransferibilidade é incorruptibilidade. Intransferibilidade: autossacrifício cosmoético. 

Intransferibilidade: autoconstrangimento cosmoético. 

Coloquiologia. No contexto do coloquialismo, eis 6 expressões populares relativas às re-

cins: a escolha de não ficar em cima do muro; a evitação da pusilanimidade de deixar rolar e em-

purrar com a barriga; a relevância evolutiva de colocar a mão na massa; a responsabilidade de 

reconhecer as culpas nos cartórios; a iniciativa de não marcar toca; a escolha de agarrar com 

unhas e dentes as oportunidades evolutivas cosmoéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade proéxica; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o extremismo pensênico 

interpretativo do certo / errado; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a intransferibilidade evolutiva; a autorresponsabilidade inabdicável pelas pró-

prias escolhas e atos evolutivos; o antiacanhamento ante os desafios emancipadores; a antidilui-

ção da proéxis pessoal no grupo evolutivo; o ato de chamar para si a resolução das metas pessoais 

planejadas no Curso Intermissivo (CI); a irrenunciabilidade das priorizações evolutivas; a evita-

ção da robotização existencial; o exercício das recins constantes; a coerência ser-estar; a convic-

ção da aprendizagem ocorrendo após o erro; o discernimento para a decisão pelo prioritário; a au-

tonomia; a intransferibilidade dos autesforços evolutivos; o ato de se fazer o melhor possível fa-

vorecendo a contribuição cosmoética ao maxifraternismo; o exercício da ponderabilidade quanto 
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a auto e heterocríticas; a opção pela Cosmoética objetivando errar menos; o senso de urgência;  

a liberdade de escolha (livre arbítrio); as oportunidades perdidas; o autescondimento com omis-

sões deficitárias; a autovitimização consciencial; o alheamento consciencial; a autocorrupção;  

o ansiosismo; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a ingenuidade em acreditar ser o único 

afetado em negligenciar atitudes evolutivas; o fato de a paralisação ser regressão; as pendências 

postergadas; as pseudorreflexões retardando a tomada de decisão pessoal; o autassédio; a opção 

pelo autodesassédio; a autossuperação dos medos paralisantes; o fato de ser mais gratificante as-

sumir a responsabilidade pelo autenfrentamento se comparada à melin causada pelos autenganos 

e fugas; o ato de observar, refletir e aprender com adversidades e diversidades conscienciais  

e pensênicas; o ato de se questionar a responsabilidade sobre as automanifestações conscienciais 

ao redor de si; o conhecimento das próprias limitações; a confiança nas autossuperações; a busca 

constante de soluções ao invés de fixar-se em problemas; a condição da conscin desfrutando da 

autorrealização; a pacificação íntima; o sentimento de plenitude pessoal ao cumprir compromis-

sos existenciais; a motivação à realização da proéxis; a edificação do autorrevezamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal quanto às tarefas proéxicas a realizar; a valorização das se-

nhas e sincronicidades indicando o caminho a tomar; as projeções lúcidas (PL) educativas revisi-

tando os Cursos Intermissivos; a inalheabilidade parapsíquica frente às senhas proéxicas; a opção 

de se colocar à disposição da equipe extrafísica; a confiança na equipex; as projeções retrocogni-

tivas das aulas intermissivas realizadas; a assunção do Curso Intermissivo; a cosmovisão sobre  

a responsabilidade pessoal de minipeça integrada à dinâmica grupocármica multidimensional  

e multiexistencial; a paraprofilaxia da melex; a autoconfiança para aceitar e solucionar os proble-

mas ou dificuldades momentâneas frente à própria existência multimilenar e multidimensional;  

a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as autodecisões prioritárias pela participação no 

maximecanismo evolutivo; a autoridade moral da paraintegridade ser-estar; a atitude favorável 

para interação com a paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocomprometimento proexológico–megafoco evoluti-

vo; o sinergismo das intencionalidades cosmoéticas nas ações evolutivas apoiadas pela ampara-

bilidade elucidativa; o sinergismo intransferibilidade evolutiva–autoincorruptibilidade; o siner-

gismo necessidades proéxicas pessoais–maxifraternismo vivenciado; o sinergismo autevolução 

intransferível–retribuição cosmoética ao maximecanismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da inexistência da inadimplência grupocármica; o princípio da 

intransferibilidade das autorresponsabilidades pelos atos cometidos; o princípio da indelegabili-

dade das responsabilidades intraconscienciais; o princípio da impermutabilidade aplicado às au-

todecisões; o princípio de o bem-estar ser conquista íntima intransferível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código das prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: as omissões deficitárias incidindo em prevalência na teoria da interprisão 

grupocármica; a teoria da colheita intermissiva; a teoria dos tempos do Curso Intermissivo; a te-

oria das cláusulas pétreas proexológicas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da au-

tossuperação evolutiva; a teoria da evolução compulsória; a teoria do autorrevezamento plurie-

xistencial; a teoria do completismo existencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); as técnicas da Autoconsciencioterapia gerando reciclagens intraconscienciais (re-

cins); a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autodecisão; a técnica da 

interassistencialidade diária; a técnica das projeções lúcidas (PLs) na aquisição da autoconscien-

tização multidimensional (AM). 
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Voluntariologia: o voluntário teático da tares; o voluntário interassistencial das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado cosmoético enquanto atividade programada no 

Curso Intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; 

o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológi-

co da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienci-

ológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Ho-

locarmologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador do sentimento de aproximação do compléxis; o efeito 

do exemplarismo pessoal na proéxis grupal; os efeitos do egocídio na aquisição da autoridade 

moral realizadora; os efeitos da concretização assistencial na mudança de patamar evolutivo;  

o efeito da prontidão cosmoética pessoal nas oportunidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas soluções criativas aos impasses auto-

conflitivos; as neossinapses oriundas da correção do inadequado; as neossinapses para o enfren-

tamento dos medos paralisantes de qualquer instância; as neossinapses do otimismo. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–existência intrafísica; o ciclo autodidático reco-

nhecimento das limitações intraconscienciais–desafio da aquisição de competências evolutivas 

inerentes ao desenvolvimento da holomaturidade; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestiga-

ção-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a intransferibilidade evolutiva do autodesassédio mentalsomático; a in-

transferibilidade evolutiva da autodesdramatização proéxica; a intransferibilidade evolutiva da 

antivitimização; a intransferibilidade evolutiva do antiemocionalismo; a intransferibilidade evo-

lutiva da autorrecuperação de cons magnos; a intransferibilidade evolutiva do cumprimento do 

compromisso intermissivo; a intransferibilidade evolutiva da representatividade multidimensi- 

onal. 

Binomiologia: o binômio patológico melin-melex; a opção anticosmoética do binômio 

procrastinar antes–justificar depois; o binômio patológico pusilanimidade-autovitimização; o bi-

nômio autossuperação-autodesassédio; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio autaco-

lhimento–autotransposição holomaturológica; o binômio consecução-vitalidade; o binômio pron-

tidão intrafísica–conexão multidimensional; o binômio autoconfiança na evolução–evolução da 

autoconfiança. 

Interaciologia: a interação inalienabilidade-indelegabilidade; a compreensão da intera-

ção superavitária e cosmoética dos encontros de destinos; a interação autodiscernimento–calcu-

lismo cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa–autenfrentamento–desdramatização proéxi-

ca; o crescendo (compreensão da intransferibilidade das leis) egocármicas-grupocármicas-poli-

cármicas. 

Trinomiologia: o trinômio patológico indignação-reivindicação-exigência; o trinômio 

autenfrentamento-autocoerência-autorrealização; o trinômio coragem-responsabilidade-evoluti-

vidade; o trinômio inteligência evolutiva–priorização–proéxis; o trinômio desafio-ação-complé-

xis; o trinômio ônus do compromisso–retidão da intencionalidade–dividendos holocármicos. 

Polinomiologia: o polinômio cíclico avaliação-reclamação-reivindicação-contempla-

ção-desaprovação-desmotivação-subjugação aplicável no âmbito pessoal ou grupal; o polinômio 

observação-comparação-competição-retaliação-inação; o polinômio incumbência-dependência- 

-negligência-incompetência; o polinômio autanálise-autocrítica-autexperimentação-autorrealiza-

ção; o polinômio glasnost–autorrevelação–autorresolução–reforma íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo deliberação autodefensiva / autabnegação cosmoéti-

ca; o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonismo maturidade conscien-
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cial / imaturidade consciencial; o antagonismo autenticidade / bifrontismo; o antagonismo autor-

realizador consciencial / manipulador consciencial; o antagonismo interdependência / dependên-

cia; o antagonismo autodecisor / heterodecisor; o antagonismo omissão deficitária / omissão su-

peravitária; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a existência intrafísica do intermissivista poder ser me-

díocre; o paradoxo da necessidade da formação de massa crítica para implementação das ações 

decorrentes da intransferibilidade evolutiva; o paradoxo de quanto maior o contrafluxo maior  

a importância da persistência na realização evolutiva sem autovitimizações. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de economia de males; a lei de ação e reação holocármica; as leis da 

proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a decidofilia; a autocognicio-

filia; a recexofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a decidofobia; a neofobia; a voliciofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do medo; a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome da mesméxis; a sín-

drome da subestimação; a síndrome do canguru; a síndrome de Cinderela. 

Maniologia: a megalomania; a abulomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a interassistencioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Proexo-

logia; a Holocarmologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Voliciologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Coerenciologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário da 

Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária 

da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

decisor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intransferibilidade evolutiva egocármica = aquela relativa às ações cos-

moéticas a favor das necessidades pessoais; intransferibilidade evolutiva grupocármica = aquela 

relativa às ações cosmoéticas a favor da assistência grupal, a caminho da desperticidade; intrans-

feribilidade evolutiva policármica = aquela relativa às ações cosmoéticas a favor da assistência 

maxiproéxica a maior número de consciências intra e extrafísicas, a caminho da condição do Ho-

mo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura patológica da reclamação; a cultura patológica da procrastina-

ção; a cultura do aqui-agora-já; a cultura da minipeça no maximecanismo; a cultura da aplica-

ção da Conscienciologia no dia a dia; a cultura da retribuição ao Cosmos. 

 

Taxologia: Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 classes, condições ou posturas pre-

dominantes, diante da intransferibilidade evolutiva, normalmente relacionados ao patamar de ho-

lomaturidade da consciência: 

1.  Autodecisora: o exemplarismo cosmoético ao acertar cada vez mais, promovendo re-

cins através da autopesquisa, objetivando o completismo existencial. 

2.  Catalisadora evolutiva: a autogestão hígida, discernida e cosmoética no cumprimen-

to da proéxis pessoal, objetivando a participação no maximecanismo assistencial, sem necessida-

de de autopromoção, na condição de contribuição evolutiva ao Cosmos. 

3.  Cosmovisionária: a integração da inteligência evolutiva no cotidiano, conquistada 

com a holomaturidade; a condição do extrapolacionismo cosmoético em função do Maximecanis-

mo Evolutivo Interassistencial. 

4.  Crítica: a apropriação das responsabilidades básicas, aplicando atributos mentaisso-

máticos recém-desenvolvidos, para viabilizar a consecução da miniproéxis, ainda presa ao deter-

minismo cosmoético. 

5.  Vacilante: a dependência emocional do incentivo, aceitação ou reconhecimento de 

outras consciências para obter a automotivação na realização da proéxis pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intransferibilidade evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

05. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

07. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08. Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11. Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14. Primoponente:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

15. Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  À  INTRANSFERIBILI-
DADE  EVOLUTIVA  CONDUZ  À  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  

PROEXOLÓGICA,  FAVORECENDO  A  PROFILAXIA  DE  IN-
TERPRISÕES  CONSCIENCIAIS  DE  QUALQUER  NATUREZA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as consequências holocármicas  

e multiexistenciais de não considerar a intransferibilidade evolutiva relativa às próprias ações? 

Em escala de 1 a 5, como avalia as posturas as quais vem adotando para qualificar as iniciativas 

pró-evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 35 a 120. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 372 a 447, 

458 a 467 e 471 a 498. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 366 a 377. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 484 a 509  

e 606 a 634. 

 

S. H. 
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I N T R A R T I C U L A Ç Ã O    H E U R Í S T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrarticulação heurística é a técnica da identificação máxima, coerente, 

logicogênica, racionogênica e funcional da coesão interna de qualquer autopensenização, autopes-

quisa, constructo ou experiência capaz de explicitar e potencializar o desenvolvimento da investi-

gação cosmorâmica em andamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo intra vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no 

intervalo de”. Surgiu no Século XII. O termo articulação deriva também do idioma Latim, arti-

culatio, “junção dos ossos; formação dos nós nas árvores; doença dos gomos das videiras; arti-

culação clara das palavras”. Apareceu em 1679. O vocábulo heurística procede do idioma Grego, 

heiristikê, “a arte de descobrir”, formado irregularmente a partir do verbo heuriskó, “encontrar, 

descobrir, inventar; obter”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Intrarrelação. 02.  Coesão interna. 03.  Intracoesão. 04.  Coerência 

interna. 05.  Intracoerência. 06.  Padrão interno. 07.  Uniformidade estrutural. 08.  Autocoerência. 

09.  Autocoesão. 10.  Upgrade heurístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas intrarticulação heurística, intrarticulação heurís-

tica primária e intrarticulação heúrística avançada são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 01.  Interarticulação. 02.  Interrelação. 03.  Coesão externa. 04.  Inter-

coesão. 05.  Coerência externa. 06.  Intercoerência. 07.  Padrão externo. 08.  Heterocoerência.  

09.  Heterocoesão. 10.  Policoesão. 

Estrangeirismologia: o insight; o achado ou finding. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a intrarticulação heurística; a intracoesão; a intracoerência; a intraconfluên-

cia; a intratividade concêntrica; a intrarrelação original; a intrarticulação direta, sem interfaces;  

o intraparalelismo inédito; interconvergência; a conexão intrínseca; a explicitação do contato im-

plícito; o ponto de conjunção ignorado; o encaixe ideativo inédito; a conectividade impressentida; 

a interioridade última; a partícula indecomponível; o fio da meada ignorado; o umbigo da intra-

textualidade; as verpons pervagantes; as realidades furtivas; a concentração uniforme; a associa-

ção máxima de ideias; a análise heurística; o indicador de neoideias; o neoconhecimento; a hiper-

criatividade; a centripetação; a axipetação; a sofisticação; a singularidade; a nuança; o sobretom; 

a fecundação dos contrastes; a pesquisa de documentos; os originais pessoais como fontes de 

neoideias; a descoberta da sutileza; a descoberta da pérola negra, rara e cara; a identificação do 

nó górdio; a explicitação do busílis; a capacidade de gerar novidades; a engenhosidade inventiva; 

as estratégias de busca; a sincronicidade; a heureca; a desinvenção da invenção; o estalo de Viei-

ra; a Tecnologia da intrarticulação; a Metodologia das soluções aproximativas. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica enumerativa dos 100 itens; a técnica do detalhismo. 
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Trinomiologia: o trinômio ênfase-descoberta-invenção. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a pensenoteca; a cosmoteca; a logicoteca; a experimen-

toteca; a potencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Coerenciologia; a Enumerologia; a Mental-

somatologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Comunicologia; a Heuristicologia;  

a Pantologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pesquisador; o autopesquisador; o inventor. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pesquisadora; a autopesquisadora; a inventora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inventor;  

o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrarticulação heurística primária = a autopensenização conjunta das 

sensações e patopensenes do pesadelo noturno da noite maldormida decorrentes do pesadelo diur-

no consecutivo ou das preocupações com problemas graves e críticos da vigília física ordinária; 

intrarticulação heurística avançada =  a autopensenização conjunta das sensações e ortopensenes 

das retrocognições do período da adolescência em comparação com as simulcognições do período 

da maturidade da vida humana atual. 

 

Discórdia. Sob a ótica da Grupocarmologia, na interprisão grupocármica as consciên-

cias, paradoxalmente, são unidas inseparavelmente pela discórdia. A interprisão somente acaba 

quando a discórdia desaparece. Esta assimetria conectora é exemplo da intrarticulação heurística 

na relação Infortunística-Interprisiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrarticulação heurística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  TÉCNICA  DA  INTRARTICULAÇÃO  EXPANDE  A  COSMO-
VISÃO  DO  PESQUISADOR  OU  PESQUISADORA,  FACILITA  

A  CONCENTRICIDADE,  POTENCIALIZA  A  HEURÍSTICA   
E  ESCANCARA  NEOÁREAS  DE  PESQUISAS  LIBERTÁRIAS. 

 

Questionologia. Você já empregou a técnica da intrarticulação mesmo espontaneamen-

te, sem intenção? Quais os efeitos técnicos resultantes do fato? 
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I N T R A S S O M A T I C I D A D E  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrassomaticidade é a qualidade da relação adaptativa da conscin, ho-

mem ou mulher, com o próprio soma, abrangendo os cuidados, o uso correto, o desenvolvimento 

e a dinamização das potencialidades do corpo humano, tendo em vista o completismo existencial 

e a aceleração da autevolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo intra vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no 

intervalo de”. Surgiu no Século XII. O vocábulo somático provém do idioma Francês, somatique, 

e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Adaptabilidade ao soma. 2.  Autoconscientização quanto ao uso do 

soma. 

Neologia. O vacábulo intrassomaticidade e as duas expressões compostas intrassomati-

cidade sadia e intrassomaticidade patológica são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade ao soma. 2.  Desusabilidade somática. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo a partir da intrassomaticidade sadia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da manutenção do soma enquanto instrumento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do cuidado somático; os prioropensenes na manu-

tenção da relação sadia com o soma; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a intrassomaticidade; o soma enquanto prótese da consciência; o uso consci-

ente da vestimenta celular; os cuidados com o soma; a conscientização evolutiva somática por vá-

rias décadas ou por longa experiência; a plástica física; o ato de evoluir através do corpo-cérebro; 

a integridade autoconsciente do soma; as identificações com o novo soma; o destro; o canhoto; 

o ambidestro; a constituição física; o biótipo; a personalidade; a higiene física, mental e conscien-

cial; os conceitos de normalidade quanto ao uso do soma; a sexualidade sadia; a influência de gê-

nero; a superioridade física; o discernimento prioritário nas manifestações somáticas sadias; as 

autodefesas do organismo; as cirurgias úteis, inevitáveis ou dispensáveis; a insciência quanto aos 

limites do soma; a indiferença somática; as tendências antissomáticas; os desvios humanos; os 

instintos; o suicídio lento sem atenuantes; as aplicações doentias do soma; a procrastinação da 

realização dos checkups periódicos; a negligência ao consumir alimentos intoxicantes; o ato de 

vegetar tão só pela casa-corpo; as autoflagelações; os narcisismos; as mutilações; os tóxicos; as 

tatuagens; as pinturas tóxicas; as malhações; os anabolizantes; as dietas irracionais; a gula; a buli-

mia; os excessos em geral; as corrupções físicas; os vícios; as drogas; o tabagismo; os esportes ra-

dicais; a emocionalidade no emprego do soma; o subcérebro abdominal; as doenças e deficiências 

somáticas; as falhas mecânicas; a inferioridade física; a deficiência física; a conscientização quan-

to à importância evolutiva do soma nesta existência intrafísica; a prática regular e moderada de 

exercícios físicos, evitando a vida sedentária; a importância da higiene e da boa aparência; a saú-

de somática; o autodiscernimento em relação ao soma quanto ao cumprimento proexológico; a vi-

da matemática com o soma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação de 

características de retrovidas no soma atual; o entrosamento das características paragenéticas com 

o novo soma; o autorreconhecimento holossomático; as doenças psicossomáticas geradas por as-

similação simpática (assim) sem as devidas profilaxias da desassim; as implicações do cuidado 
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com o soma nas interrelações veiculares holossomáticas; o continuísmo das extrapolações para-

psíquicas a partir da intrassomaticidade hígida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo entre os veículos do 

holossoma; o sinergismo consciência-matéria. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado à saúde somática. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas aos cuida-

dos somáticos. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica de viver mais produtivamente com menos desgaste somático. 

Voluntariologia: os voluntários do conscin-cobaia autopesquisados quanto à seção So-

ma do Conscieciograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencometrologia. 

Efeitologia: o efeito da consciência sobre o soma; o efeito danoso do excesso de traba-

lho sobre o corpo físico; o efeito colateral prejudicial ao soma da administração medicamentosa 

desnecessária. 

Neossinapsologia: as neossinapses das fases somáticas na existência humana. 

Ciclologia: o ciclo ressomavida humanadessoma. 

Enumerologia: as vicissitudes intrassomáticas; os deslizes intrassomáticos; a estabilida-

de intrassomática; a requalificação da intrassomaticidade; a autocentragem somática; a autointe-

gridade consciencial no soma; a macrossomaticidade. 

Binomiologia: o binômio genética-paragética; o binômio soma-consciência. 

Interaciologia: a interação autoproéxismacrossoma a menor; a interação maxiproé-

xismacrossoma a maior. 

Crescendologia: o crescendo autoproéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio constituição físicapersonalidadeholossoma. 

Polinomiologia: o polinômio (da intrassomaticidade) racional-volitiva-emotiva-intui-

tiva. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência / soma; o antagonismo valorização so-

mática / desvalorização somática; o antagonismo cuidado somático / displicência somática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o soma, veículo mais frágil e rústico do holossoma, ser 

primordial à consecução da autoproéxis na dimensão intrafisica. 

Politicologia: a meritocracia do soma centenário funcional. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a somatofilia; a fisiofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a fisiofobia. 

Sindromologia: as manifestações somáticas da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania farmacológica do hipocondríaco. 

Mitologia: o mito de o macrossoma não necessitar de cuidados planificados ao longo 

da vida humana. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; a ergonomoteca; a macros-

somoteca; a evolucioteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrassomatologia; a Profilaxiologia; a Macrosso-

matologia; a Proexologia; a Cerebrologia; a Geneticologia; a Parageneticologia; a Homeostatico-

logia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser holossomático; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens somaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

macrossomabilis; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrassomaticidade sadia = a evidenciada no uso cosmoético, correto 

e qualificado do veículo somático na vida humana; intrassomaticidade patológica = a evidenciada 

no uso anticosmoético, incorreto e desqualificado do veículo somático na vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da qualificação consciencial a partir da intrassomaticidade hí-

gida. 

 

Proexologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis por exemplo, na ordem alfa-

bética, 3 aproveitamentos proexológicos a partir da intrassomaticidade sadia na atual existência 

humana: 

1.  Autocompléxis. Não existe proéxis sem soma e o cultivo sadio do veículo somático 

é condição básica para consecução exitosa da programação existencial. 

2.  Maxiproéxis. O uso correto e cosmoético do soma permite melhor engajamento da 

conscin em maxiproéxis grupal. 

3.  Reciclagens. Os cuidados exigidos pela manutenção do soma sadio exigem revisão 

e melhoria de hábitos e comportamentos, apontando reciclagens intraconscienciais mais profun-

das a serem empreendidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrassomaticidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  INTRASSOMATICIDADE  SADIA  AMPLIA  A  AUTOCONS-
CIENTIZAÇÃO  EVOLUTIVA  DO  INTERMISSIVISTA,  FAVORE-
CENDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  E  A  OBTENÇÃO  

DO  MACROSSOMA  EM  EXISTÊNCIA  HUMANA  FUTURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue dimensionar a importância da relação 

sadia com o soma na consecução da maxiproéxis? Qual percentual de fôlego somático já atingiu 

nesta existência humana para consolidar o autocompléxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 e 53. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 58, 59, 61, 

65, 84, 88 a 90, 93, 94, 103, 110, 115, 119, 168, 169, 191, 194, 207, 209, 211, 265, 270, 277, 287, 316, 326, 329, 351, 
355, 374, 377, 383, 405, 416, 424, 426, 429, 438, 452, 466, 467, 480, 487, 502, 508, 512, 517, 522, 525, 527, 559, 570, 

591, 592, 594, 600, 617, 618, 654, 676, 683, 710, 733, 739, 761, 769, 797, 801, 802, 834, 864, 872, 886, 891, 915, 918, 

959, 962, 967, 978, 982, 1.007, 1.016, 1.053, 1.067, 1.071, 1.074, 1.096, 1.102 e 1.116. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 68, 77, 
83, 86, 129, 153, 155, 156, 158, 168, 182, 202, 206, 219, 222, 223, 227, 228, 231, 235, 236, 246, 258, 277, 278, 281, 282, 

284, 285, 298, 301, 320, 323, 331, 333, 335, 337, 344, 360, 380, 382, 385, 390, 391, 408, 416, 433, 440, 441, 446, 453, 

470, 496, 507, 517, 522, 535, 590, 592, 609, 617, 632, 691, 697, 705, 736, 749, 750 e 762. 

 

E. Q. 
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I N T R E P I D E Z    G R U P O C Á R M I C A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrepidez grupocármica interassistencial é a característica ou qualidade 

de desassombro e arrojo manifesta pela conscin lúcida, homem ou mulher, autolíder, com senso 

de responsabilidade, assumindo neodesafios, neoposicionamentos e protagonismo nas abordagens 

cosmoéticas de assistência ao próprio grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo intrepidez vem do idioma Latim, intrepidus, “audaz; corajoso; 

arrojado”. Surgiu no Século XVII. O termo grupo deriva do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjun-

to; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “mas-

sa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma,  

e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. O prefixo inter 

provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência 

vem do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, parti-

cípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; com-

parecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Audácia no auxílio cosmoético grupal. 2.  Intrepidez grupocármica 

interassistenciológica. 3.  Coragem evolutiva fraterna pró-grupocarma. 

Neologia. As 3 expressões compostas intrepidez grupocármica interassistencial, intrepi-

dez grupocármica interassistencial inicial e intrepidez grupocármica interassistencial avançada 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Medo antiassistencial. 2.  Fuga da responsabilidade grupal. 3.  Pusi-

lanimidade grupocármica. 4.  Irresponsabilidade antievolutiva. 5.  Antifraternismo egocêntrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interassistencial fraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: –Interassistência 

inspira intrepidez. 

Citaciologia: – Sempre faço o que não consigo fazer para aprender o que não sei (Pablo 

Neruda, 1904–1973). A coragem é a primeira das qualidades humanas porque garante todas as 

outras (Aristóteles, 385–323 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Coragem. A maior coragem é vivenciada pela sabedoria exem-

plificada pessoalmente”. “A diferença fundamental entre a coragem evolutiva e a ousadia obtusa 

é a qualidade das priorizações dos autesforços. Enquanto a coragem evolutiva promove a conver-

gência de fatores positivos objetivando meta igual, a ousadia obtusa apresenta a escolha de mo-

mentos, de pessoas e de estruturas funcionais equivocadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da resolutividade; o holopensene pessoal da comu-

nicabilidade sadia; o holopensene pessoal da reconciliação; o holopensene pessoal da autorretrata-

ção; a reciclagem do holopensene pessoal de hesitação; a lucidez para identificar a intrusão pensê-

nica; o holopensene fraterno; o holopensene acolhedor; a abertura holopensênica às recins; os pa-

topensenes; a reciclagem da patopensenidade; a pensenidade traforista; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a intrepidez grupocármica interassistencial; o autoposicionamento assisten-

cial; o ato de abrir mão da autovitimização; a desrepressão do potencial intermissivo; a flexibili-

dade de transitar entre os papéis de assistente e assistido; a coragem na autexposição; o respeito 
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consciencial; o cuidado ao discernir os limites próprios e alheios; a descensão cosmoética; a saída 

do egão; os pioneiros evolutivos do grupocarma; o enfrentamento dos próprios trafares; a auto-

verbação teática; o bom exemplo evolutivo; a força fraterna silenciosa; a escolha de autodesafios 

de desenvolvimento; a superação do medo de errar; a antecipação das crises evolutivas; a decisão 

pela inversão existencial; a resolutividade proexogênica; a desdramatização dos percalços interas-

sistenciais; a programação de desafios crescentes; a transição autoparadigmática; a utilização coe-

rente dos aportes existenciais; o senso de retribuição; o esmero na interassistência; a assunção das 

responsabilidades pessoais e grupais; a expansão do fraternismo; o posicionamento assertivo; 

a conversa desassediadora; o cultivo de vínculos saudáveis; as reconciliações; o epicentrismo; 

a exaustividade; a boa utilização da sabedoria de vanguarda; a reciclagem dos queixumes e das 

cobranças; o ato de abrir mão das exigências egoicas; a aceitação do papel pessoal de liderança no 

grupo evolutivo; a vergonha na cara; a coragem de ser sincero; a omissão superavitária; a intrepi-

dez na escrita de verpons; a qualidade na priorização dos esforços pessoais; o dinamismo evoluti-

vo; a saída da zona de conforto patológica; a prática da submissão cosmoética; as recins progra-

madas; a parcimônia; o detalhismo; a aglutinação de talentos; o desmonte do mecanismo de mani-

pulação emocional; a audácia justificada; o respeito ao livre arbítrio; o ponto de equilíbrio entre a 

impulsividade e a inércia; o autaprofundamento pela aplicação do Conscienciograma; a postura 

inovadora na invéxis; a escrita de artigos e verbetes; a docência conscienciológica; a docência 

conscienciometrológica autexpositiva; o fraternismo; a megafraternidade; a Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assunção do pa-

pel de tenepessista; o encontro multidimensional com as consciências assistíveis; a força energéti-

ca do posicionamento assertivo frente a consciexes entrópicas; as experiências projetivas elucida-

doras; o domínio das energias conscienciais (ECs); a qualificação das energias pessoais; o abertis-

mo para o futuro multidimensional imediato; o afinco no desenvolvimento da projetabilidade lú-

cida (PL); a conexão com as informações do Curso Intermissivo (CI) pregresso; a autoconfiança 

resultante da coerência com os valores intermissivos; a participação projetiva em atividades de 

Cursos Intermissivos; o exemplarismo às consciexes futuras inversoras; a paracaptação de ideias; 

o uso da maternagem para acolher, orientar e encaminhar consciexes perturbadas; a força das 

energias pessoais afetuosas; a autocentragem da conscin ectoplasta assistencial; a iscagem lúcida; 

o discernimento das parapercepções; o enfrentamento do contrafluxo resultante da movimentação 

evolutiva; a cosmoética na autossegurança das vivências extrafísicas; a assunção do autoparapsi-

quismo; a auscultação energética de consciências evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesafio-autodesenvolvimento; o sinergismo intrepi-

dez-transparência; o sinergismo intrepidez-tares; o sinergismo autoconscienciometria-Recino-

logia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassis-

tência; o princípio do enfrentamento do desconforto; o princípio do perdão universal antecipado; 

o princípio do afeto fraterno universal antecipado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores intermissivos. 

Teoriologia: a teoria da aceleração da evolução pessoal; a teoria das reurbanizações 

extrafísicas; a teoria da Pré-Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica do escalonamento de atividades;  

a técnica da progressão de desafios; a técnica da autorganização gesconográfica; a técnica do 

detalhismo; as técnicas para evitação da omissão deficitária; as técnicas projetivas; as técnicas 

autoconscienciométricas; a técnica da autexposição; a técnica da desdramatização; a técnica de 

autodiscernimento emocional; a técnica da inversão existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto recurso de desenvolvi-

mento crescente da intrepidez na interassistência; a assunção de neofunções desafiadoras no vo-

luntariado conscienciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consci-

enciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisí-

vel da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da abnegação; o efeito da disponibilidade; o efeito do enfrenta-

mento; o efeito do senso de auteficácia; o efeito da autexperimentação; o efeito da desdramatiza-

ção; o efeito do erro; o efeito do acerto; o efeito da participação sendo conscin-cobaia. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes dos neoposicionamentos intrépidos; a re-

organização sináptica. 

Ciclologia: o ciclo pusilanimidade-insegurança; o ciclo do autassédio; o ciclo de auto-

desenvolvimento; os ciclos das recins; os ciclos do autenfrentamento. 

Enumerologia: a timidez; a insegurança; a hesitação; o medo; a pusilanimidade; a co-

vardia; a aversão. A autossegurança; a coragem; a ousadia; o autocontrole; o desassombramento;  

o abertismo; a intrepidez. 

Binomiologia: o binômio medo de errar–medo da autexperimentação; o binômio dog-

ma-medo; o binômio autoposicionamento-desassédio; o binômio acolhimento-compreensão; o bi-

nômio objetivo-ação; o binômio potencialidade-autossegurança. 

Interaciologia: a interação recin-interassistencialidade; a interação autexposição- 

-aprendizagem; a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo grupal; a interação Extrafisi-

cologia-Intrafisicologia; a interação cosmoética-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo zona de conforto patológica–autenfrentamento; o crescen-

do dos autenfrentamentos; o crescendo da interassistencialidade; o crescendo da responsabili-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio hesitação-inabilidade-fuga; o trinômio resolutividade-efici-

ência-completismo; o trinômio força-segurança-recin; o trinômio autoliderança–líderança assis-

tencial–Pré-Intermissiologia. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo intrepidez-automotivação-automemória-autodis-

cernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem inteligente / coragem obtusa; o antagonis-

mo coragem / imprudência; o antagonismo intrepidez / impulsividade; o antagonismo indiferen-

tismo / proatividade; o antagonismo pusilanimidade / autossegurança. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin intermissivista paralisada de medo na Era da 

Aceleração da Evolução; o paradoxo da conscin de ideias avançadas improdutiva e infrutífera; 

o paradoxo da conscin corajosa na heteroconfrontação e pusilânime para o autenfrentamento. 

Politicologia: a política evolutiva pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as paraleis cosmoéticas regendo a grupocarmalidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autexperimentofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia;  

a desafiofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a assediofobia; a sociofobia; a decidofobia; a liderofobia; a grupocarmo-

fobia; a fobia da autorretratação; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome de abstinência da baratrosfera (SAB); a síndrome do herói; a síndrome do justiceiro; 

a síndrome do pânico; a síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania de fugir dos desafios evolutivos; a mania de empurrar as responsa-

bilidades com a barriga; a mania de postergação. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da habilidade adquirida sem erros; o mito do es-

colhido; os automitos restringidores da lucidez; o mito de isolar-se para evoluir rapidamente; os 

mitos geradores de medo; os mitos infantilizadores. 
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Holotecologia: a invexoteca; a mentalsomatoteca; a psicoteca; a reurbanoteca; a segu-

rançoteca; a traforoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Gru-

pocarmologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Pré-intermissiologia; a Proexologia; a Pa-

rassociologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intrépida; a conscin destemida; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrepidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

gregarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrepidez grupocármica interassistencial inicial = a evidenciada pela 

conscin pré-serenona ao optar pela autoinsersão enquanto minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial em relação ao grupo evolutivo; intrepidez grupocármica interassisten-

cial avançada = a caracterizada pelo entendimento, comportamento e planejamento avançado da 

conscin especialista em interassistencialidade grupocarmológica atacadista, planificando conjun-

turas desafiadoras e otimizadoras da evolução de grande número de consciexes interconectadas. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura do expurgo do egocarma; a cul-

tura da priorização multidimensional; a cultura da interassistencialidade; a cultura do trabalho 

em equipe; a cultura da evolução consciencial. 

 

Qualificadores. Eis, em ordem alfabética, pelo menos 10 posturas a serem empregadas 

pela conscin no desenvolvimento da intrepidez grupocármica interassistencial: 

01.  Assunção do ônus do não. 

02.  Autodiscernimento. 

03.  Autopesquisofilia. 

04.  Coragem consciencial. 
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05.  Decisões francas. 

06.  Disposição desassombrada. 

07.  Exposição livre dos neopensenes. 

08.  Ousadia racional. 

09.  Recinofilia. 

10.  Resolubilidade. 

 

Egocarmalidade. A saída do egocentrismo representa viragem de mesa proporcionando 

elementos propícios à aceleração das reciclagens. 

Conduta. A reflexão da conscin frente à conduta egocêntrica e a autoconscientização 

evolutiva pode gerar o autoconstrangimento cosmoético e neoposicionamentos lúcidos. 

Ambiência. A experimentação no laboratório conscienciológico Serenarium configura- 

-se como ambiente otimizado para analisar as condutas pessoais com maior isenção e aprofunda-

mento. 

Responsabilidade. A intrepidez para assumir a responsabilidade interassistencial com  

o grupocarma é decorrente de posicionamentos antiegoísticos, valores intermissivos e compreen-

são fraterna. 

Liderança. A futura liderança evolutiva dos resgates na Baratrosfera na próxima inter-

missão, auxiliando na reurbanização extrafísica, possui base no desenvolvimento e qualificação, 

no aqui-agora-já, de traços e atributos balizadores da coragem interassistencial lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrepidez grupocármica interassistencial, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  INTREPIDEZ  GRUPOCÁRMICA  INTERASSISTENCIAL,  EX-
PRESSA  NA  ATUAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  REPRESEN-
TA  ELEMENTO  CATALISADOR  EVOLUTIVO  QUALIFICADOR  

DO  EXERCÍCIO  DA  LIDERANÇA  PRÉ-INTERMISSIOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a intrepidez pessoal na assistên-

cia ao grupocarma? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com a coragem e a autossegurança 

aplicados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

94, 95, 110 e 111. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 436. 

 

C. A. E. 
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I N T R E P I D E Z    S A D I A  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intrepidez sadia é o atributo, característica ou qualidade inerentes à cons-

ciência, intrafísica ou extrafísica, destemida, audaz, dotada de autodisponibilidade assistencial, 

criatividade, desembaraço e habilidade em superar os obstáculos do cotidiano no cumprimento 

das tarefas pessoais assumidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intrepidez deriva do idioma Latim, intrepidus, “audaz; corajoso; ar-

rojado”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo sadio provém do mesmo idioma Latim, sanativus, 

“próprio para curar”, do radical sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; remediar; mitigar 

os cuidados; apaziguar a discórdia; abrandar; compensar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Audácia traforista. 2.  Impetuosidade sadia. 3.  Coragem evolutiva.  

4.  Ousadia saudável. 5.  Destemor cosmoético. 6.  Desembaraço comunicativo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados da palavra trépido: intré-

pida; intrepidez; intrepideza; intrépido; trépida; trepidação; trepidada; trepidado; trepidador; 

trepidadora; trepidagem; trepidante; trepidar; trepidável; trepidez; trepidômetro. 

Neologia. As 3 expressões compostas intrepidez sadia, intrepidez sadia inata e intrepi-

dez sadia adquirida são neologismos técnicos da Temperamentologia. 

Antonimologia: 01.  Medo. 02.  Timidez. 03.  Insensatez. 04.  Indecisão. 05.  Desânimo. 

06.  Comedimento excessivo. 07.  Arrojo irresponsável. 08.  Temor. 09.  Hesitação. 10.  Vaci-

lação. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o Convivia-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos intrépi-

dos cosmoéticos. 

Citaciologia: – Sempre faço o que não consigo fazer para aprender o que não sei (Pablo 

Neruda, 1904–1973). Eu não procuro saber as respostas, procuro compreender as perguntas 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do auto e heterenfrentamento; o holopensene pes-

soal da comunicabilidade sadia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a pri-   

oropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni- 

dade; a autopensenidade questionadora; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o estado de alerta relativo às intromissões pensênicas. 

 

Fatologia: a intrepidez sadia; o destemor lúcido; o autodiscernimento cosmoético; a cir-

cunspecção para melhor orientação da ousadia pessoal; o reparo da atenção; a atenção à singulari-

dade; a fixação da atenção nas abordagens interpessoais; as desordens da atenção; o detalhe iden-

tificado; a dispersividade; a impulsividade; a impetuosidade; a precipitação; o detalhismo; a auta-

daptabilidade às rápidas alterações nos cenários da vida atual; a saída voluntária da zona de con-

forto; a perspicácia com as atenções quanto ao contexto evolutivo; a proatividade na reatualização 

cognitiva; os diferentes níveis de dificuldade nos diálogos com as pessoas; a coragem de se posi-

cionar; a ousadia de inovar; a autodeterminação lúcida; a autodeterminação assistencial; o dina-

mismo pessoal; os permanentes testes da vontade; o fim da preguiça; a vivacidade em aceitar os 

desafios cotidianos; a iniciativa própria para solucionar os imprevistos; a ponderação quanto ao 
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custo-benefício das ações pessoais; os esforços empregados na execução de projetos de vida;  

a obstinação calculada; a administração das finanças; a administração do tempo; a evitação da 

dispersividade do tempo livre; os limites do livre arbítrio; a falta de quietude; o medo de errar;  

o esforço para se expressar sem ansiedade; a reatividade às heterocríticas impedindo o aprofun-

damento nas autopesquisas; a vontade inquebrantável; a autossuperação das arrogâncias ao se ex-

por no Curso Conscin-Cobaia da CONSCIUS; a condição de ser “cobaia” por iniciativa própria;  

o megatrafor acessado através do conscienciograma; a intrepidez como escudo da agressividade; 

o discernimento para pedir desculpas pela intolerância; a evitação das interprisões grupocármicas 

nas tomadas de decisão; o autexemplarismo sadio da conscin na segunda idade; a voz da expe-

riência; os relatos pessoais cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vivência da prioridade da autodesperticidade; as iscagens lúcidas; 

os heterodesassédios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intrepidez-transparência; o sinergismo intrepidez intra-

física–ponderação extrafísica; o sinergismo intrepidez adolescente–longevidade produtiva; o si-

nergismo competência-generosidade; o sinergismo temperamento intrépido–comportamento cos-

moético; o sinergismo organização pessoal–organização grupal; o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio do menos doente assistir ao mais doente; 

o princípio de ação e reação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto ao 

posicionamento a ser tomado. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica de autossuperação; a técnica de contar 

até 10 antes de falar; a técnica de ouvir primeiro e falar depois; as técnicas comunicativas; a téc-

nica de autocorreção instantânea; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a intrepidez sadia aplicada ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Convivio- 

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Co- 

municologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológi- 

co da recéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito das autocríticas profundas no desencadeamento das recins; o efeito 

aglutinador de sincronicidade com o grupo; o efeito visível das mudanças pessoais da conscin 

após participação no Curso Conscin-Cobaia; o efeito sadio do esclarecimento imediato de dúvi-

das; o efeito do amadurecimento conviviológico; os efeitos evolutivos das autorreflexões antes 

das tomadas de decisões; o efeito dominó do exemplarismo cosmoético pessoal. 

Neossinapsologia: a desconstrução das sinapses relativas à agressividade. 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção; o ciclo decisão-determinação; o ciclo calar-ouvir; 

o ciclo meta-conquista; o ciclo saber-ensinar; o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo ansiedade-im-

pulsividade; o ciclo pensar-falar. 

Enumerologia: a intrepidez cosmoética; a intrepidez mental; a intrepidez esclarecedora; 

a intrepidez cognitiva; a intrepidez taquipsíquica; a intrepidez assistencial; a intrepidez evolutiva. 
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Binomiologia: o binômio autointrepidez-autocoerência; o binômio autousadia-autasser-

tividade; o binômio querer-poder; o binômio autexperimentação-autexemplarismo; o binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio recéxis-recin; o binômio autodiscernimento–afetividade sa-

dia. 

Interaciologia: a interação racionalidade-autorreflexão; a interação esforço pessoal– 

–rendimento evolutivo grupal; a interação autatilamento-evolução; a interação pressa-arrepen-

dimento; a interação intrepidez psicossomática–autorreciclagem; a interação intrepidez sadia– 

–autorganização; a interação intrepidez sadia–autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo autorganização-memória- 

-retrocognição; o crescendo idade avançada–maturidade consciencial–autexemplarismo longe-

vo; o crescendo recéxis-recin; o crescendo zona de conforto–autenfrentamento; o crescendo jo-

vem lúcido–adulto decidido. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio agilidade-destreza-eficiên- 

cia; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-posicionamento-esforço; o tri-

nômio ouvir-ponderar-falar; o trinômio pessoa certa–local adequado–momento oportuno; o tri-

nômio soma–concentração mental–consciência corporal. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo intrepidez-automotivação-automemória-autodis-

cernimento; o polinômio taquipsiquismo-impulsividade-precipitação-equilíbrio; o polinômio pos-

tura-olhar-voz-gesto; o polinômio social por favor–desculpe–com licença–obrigado(a). 

Antagonismologia: o antagonismo exemplo imitável / exemplo evitável; o antagonismo 

pensar rápido / agir com lentidão; o antagonismo ousadia / impulsividade; o antagonismo intro- 

versão / extroversão; o antagonismo acerto / desacerto; o antagonismo racionalidade / emocio-

nalidade; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo taquipsi- 

quismo / verborragia. 

Politicologia: a argumentocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da convivialidade 

sadia; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a neofilia; a voliciofilia; a comunicofilia; a exemplofilia; a assistenciofilia;  

a evoluciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pressa; a síndro-

me do ansiosismo. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagens. 

Holotecologia: a volicioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a despertoteca; a grupocar-

moteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a In-

terassistenciologia; a Energossomatologia; a Taquipensenologia; a Ortopensenologia; a Vivencio-

logia; a Psicossomatologia; a Evoluciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atilada; a isca humana lúcida; a conscin comu-

nicadora; a conscin determinada; a conscin ousada; a isca inconsciente; a pessoa efusiva; a perso-

nalidade forte; a pessoa prestativa; a conscin taquipsíquica; a conscin ansiosa. 

 

Masculinologia: o intrépido; o destemido; o acoplamentista; o amparador intrafísico;  

o homem superemotivo; o expositor; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a intrépida; a destemida; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a mulher superemotiva; a expositora; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intrepidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens re-

cyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intrepidez sadia inata = o destemor homeostático inerente à consciência 

audaz, com autodisponibilidade assistencial há várias vidas; intrepidez sadia adquirida = a cora-

gem evolutiva alcançada pela conscin, na atual ressoma, através das autopesquisas e superações 

dos obstáculos diários. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Sadia; a cultura do exemplarismo cosmoético;  

a cultura da Temperamentologia; a cultura da Comunicologia; a cultura do devagar e sempre;   

a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intrepidez sadia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  INTREPIDEZ  SADIA  É  ATRIBUTO  CONQUISTADO  PELA  

CONSCIÊNCIA  MOTIVADA  E  DETERMINADA  A  SUPERAR  

OS  OBSTÁCULOS,  IMPLEMENTANDO  AS  RECICLAGENS  

NECESSÁRIAS  PARA  POTENCIALIZAR  A  AUTOPROÉXIS. 
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Questionologia. Como classifica você, leitor ou leitora, a qualidade da própria intrepi-

dez? Manifesta a ousadia com discernimento e Cosmoética? Ou ainda é dominado(a) pela impul-

sividade? 

 

S. F. 
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I N T R O S P E C Ç Ã O    E L U C I D A T I V A  
( A U T O P R O S P E C C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A introspecção elucidativa é o procedimento técnico ou processo de apro-

fundamento pesquisístico intraconsciencial, reflexivo, intencional, sadio e específico, aplicado pe-

la conscin autolúcida, homem ou mulher, na busca de aclaração para os autoquestionamentos, vi-

sando eliminar trafares e autocorrupções dificultadores da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo introspecção vem provavelmente do idioma Inglês, introspecti-

on, e esta do idioma Latim, introspectus, “observação da vida interior pelo próprio sujeito; exame 

dos próprios pensamentos. Surgiu no Século XIX. A palavra elucidar procede também do idioma 

Latim, elucidare, “anunciar; declarar; revelar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autorreflexão esclarecedora. 2.  Introspecção explicativa. 3.  Reco-

lhimento íntimo elucidativo. 4.  Reflexão sobre si mesmo esclarecedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas introspecção elucidativa, introspecção elucidativa 

antecipada e introspecção elucidativa tardia são neologismos técnicos da Autoprospecciologia. 

Antonimologia: 1.  Irreflexão obscurecedora. 2.  Antilogismo complicador. 3.  Disper-

são pensênica. 4.  Especulação improfícua. 5.  Solilóquio inútil. 

Estrangeirismologia: o status intraconsciencial; o upgrade cognitivo na elucidação dos 

autoquestionamentos; o exame crítico do curriculum vitae pessoal, multiexistencial e multidimen-

sional; o checklist conscienciológico; o autexame lato sensu; a selfperformance introspectiva;  

o modus ratiocinandi equilibrado; a intensificação da mental acuity. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à elucidação dos autoquestionamentos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Introspecção 

gera autocrítica. 

Citaciologia. Eis abordagem de Sócrates (470–399 a.e.c.) relacionada ao tema: – A sabe-

doria começa na reflexão. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assertividade. A consciência assertiva cosmoética é a que mantém, com todo empe-

nho, o holopensene pessoal sempre saturado de autorreflexões sadias”. 

2.  “Autorreflexões. Vivemos com reciclagens existenciais incessantes. Por isso, as re-

flexões pessoais são pré-requisitos da reciclagem intraconsciencial”. 

3.  “Solilóquio. Solilóquio: diálogo íntimo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da introspecção evolutiva; a prospecção da auto-

pensenidade; o holopensene da autocrítica cosmoética; o holopensene pessoal da autorreflexão 

consciencial; os neopensenes qualificados; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os autocritico-

pensenes; a autocriticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a introspecção elucidativa; a reflexão ponderada; o momento de autocriticida-

de; a autocrítica profunda; a intenção; a autopesquisa conduzida pelo mentalsoma; a autorrefle-

xão; a autauditoria aprofundada; a concentração mental; a Higiene Consciencial pessoal; a inteli-

gência evolutiva (IE); a introspecção sadia; a lupa intraconsciencial; a precisão autoinvestigativa; 

as autorreflexões cosmoéticas; a autorreflexão profunda; as introspecções racionais; o ajuizamen-

to pessoal; o ato de entender; a coragem do autenfrentamento franco das autocorrupções; o reco-
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lhimento íntimo; o solilóquio mental pacífico; a autodeterminação; a autorreflexão realinhando  

a proéxis; o autodiscernimento proexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

a introspecção elucidativa; a projeção autorreflexiva; as inspirações extrafísicas; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a leitura das entrelinhas interdimensionais; a percuciência parapsí-

quica; o autodiscernimento paraperceptivo; os banhos energéticos confirmadores; o abertismo pa-

rapsíquico permanente; o transe parapsíquico autorreflexivo; o esquadrinhamento dos parafatos 

pela inteligência evolutiva; a lucidez parapsíquica; o ato de honrar o Curso Intermissivo (CI); os 

insights assimilados da Central Extrafísica da Verdade (CEV) e dos amparadores extrafísicos;  

a parapsicosfera pessoal tranquilizante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo busca do esclarecimento de dúvidas–encontro das res-

postas nas autorreflexões elucidativas; o sinergismo autorreflexão-autocognição; o sinergismo 

autossuperação–renovação consciencial; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo auto-

cognição maior–acerto maior; o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante;  

o sinergismo vontade-intencionalidade-ação. 

Principiologia: a assunção incorrupta do princípio cosmoético de não acumpliciamento 

com o erro identificado; a falta da vivência do princípio da autoincorruptibilidade; as contraposi-

ções dos princípios; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclare-

cimento; a falta de princípios e valores morais; o princípio de aprender com os erros; o princípio 

de evoluir sempre. 

Codigologia: a autavaliação quanto à teaticidade pessoal exigindo revisão constante do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o autoisolamento e a introspecção indispensáveis ao apri-

moramento do código pessoal de Cosmoética; a autodecisão pela adesão ao código grupal de 

Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais; os códigos de Ética; a existência de códigos 

sociais anticosmoéticos; a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da inteligência evolutiva; a te-

ática da recin; a teoria da autodisciplina evolutiva; a teoria da autossuperação evolutiva; a teo-

ria da coerência. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da reciclagem existencial; a técnica da madrugada; a técnica da Higiene Consciencial; 

a técnica do Conscienciograma; a técnica da aplicação do trafor; a eficácia da técnica de viver 

evolutivamente. 

Voluntariologia: a introspecção elucidativa aplicada no aperfeiçoamento do voluntaria-

do; a excelência da autopesquisa evolutiva auferida no voluntariado; o voluntariado enquanto 

campo evolutivo para a conscin atilada; o voluntariado voltado à autopesquisa conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da imobilida-

de física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Evolução Conscien-

cial; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da introspecção elucidativa; a autoconscientização quanto aos efei-

tos dos trafares; a cadeia de efeitos do trafar não corrigido; a evitação dos efeitos nocivos das 

análises superficiais; o efeito das autorreflexões autopesquisísticas nas mudanças de comporta-

mento; as neoideias enquanto efeito do omniquestionamento; o efeito alavancador da autocrítica 

cosmoética; o efeito autorreciclador do solilóquio mental pacífico útil. 

Neossinapsologia: a introspecção intensificando a aquisição de neossinapses favorece-

doras da catarse dos trafares; as neossinapses construídas por meio da autorreflexão; o recobra-
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mento de cons a partir da ligação parassináptica; as neossinapses advindas do autenfrentamento 

lúcido. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo erro-repara-

ção-acerto; o ciclo autorreflexão-assertividade; o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo 

de elucubrações frutíferas; o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo autoconscienciométrico. 

Enumerologia: o megaenfoque introspectivo; o megaenfoque elucidativo; o megaenfo-

que sadio; o megaenfoque traforista; o megaenfoque reeducativo; o megaenfoque terapêutico;  

o megaenfoque cosmoético. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão apurada–recin eficaz; o binômio serenidade-be-

nignidade; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio autodiscernimento atuante–autesforços 

prolíficos; o binômio recin exitosa–homeostase holossomática; o binômio ajustes constantes– 

–ajustes definitivos; o binômio conação-voliciolina; o binômio lucidez–autojuízo crítico; o binô-

mio assertividade cosmoética–autoquestionamento constante; o binômio antivitimização-autobe-

nignidade; o binômio autopesquisa-autocognição; o binômio problemática-esquadrinhamento. 

Interaciologia: a interação autorreflexão cosmoética–anticonflituosidade; a interação 

autocognição-autodiscernimento; a interação letargia intelectiva–embotamento autocrítico; a in-

teração racionalidade-autorreflexão; a interação autolucidez-autorreciclagem; a interação refle-

xão-ação; a interação inteligência evolutiva–autorreflexão periódica. 

Crescendologia: o crescendo das introspecções elucidativas; o crescendo conflito ínti-

mo–recolhimento íntimo–serenidade íntima; o crescendo das autossuperações; o crescendo auta-

valiação–reperspectivação íntima; o crescendo questão oportuna–solução libertadora; o cres-

cendo automonitoramento-autavaliação-autocorreção; o crescendo pusilanimidade–crise exis-

tencial–autenfrentamento–reciclagem íntima. 

Trinomiologia: o trinômio autodissecção-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio 

autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio autorrecolhimento-autorreflexão-autorre-

configuração; o trinômio erro-autorreflexão-correção; o trinômio introspecção-reflexão-escrita; 

o trinômio parapercepção-racionalização-atitude, o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; 

o trinômio trafar reciclado–trafal adquirido–trafor fixado; o trinômio vontade-intenção-organi-

zação. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento-autoconfiança-autodeterminação-auto-

decisão-ação; o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autossuperação; o polinômio autorrecolhimento-paraolhos-paraouvidos-paraexposição- 

-paraintervenção; o polinômio introspecção-autavaliação-autopacificação-elucidação; o polinô-

mio reflexão-ação-revisão-reação; o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; 

o polinômio situação-avaliação-interpretação-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo introspecção esclarecedora / extroversão camufla-

dora; o antagonismo autoquestionamento / autescondimento; o antagonismo análise profunda  

/ análise superficial; o antagonismo acrasia / avanço mentalsomático; o antagonismo autossupe-

ração evolutiva / autovitimização; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo in-

trospecção elucidativa / desatenção obnubilante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência imatura preferir mascarar a própria reali-

dade a encarar a verdade passível de aprimoramento; o paradoxo da passividade ativa; o para-

doxo de a introspecção poder levar tanto ao erro evitável quanto à autocorreção evolutiva; o pa-

radoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o paradoxo do ato de assumir  

o equívoco ser o primeiro passo para o acerto; o paradoxo de estar só, mas bem acompanhado; 

o paradoxo do silêncio ensurdecedor. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a autodiscerni-

mentocracia; a lucidocracia; as políticas reeducativas da autotares; a política pessoal de incremen-

to do código pessoal de Cosmoética. 

Legislogia: a lei do máximo esforço evolutivo autoconsciente; a lei da vontade inque-

brantável aplicada à autotares; a lei do quanto mais, melhor aplicada às reciclagens pessoais; as 

leis da Cosmoética; as paraleis aplicadas à autodepuração consciencial; a esquiva da lei do me-

nor esforço na remissão dos trafares; a evitação da lei de Gérson. 
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Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a autassistenciofilia; a parapsicofilia; 

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a fatofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da autorreflexofobia; a profilaxia da autoquestionofobia; a supe-

ração da conscienciometrofobia; a evitação da autocriticofobia; a prevenção da autopesquisofo-

bia; a evasiva à evoluciofobia; as possibilidades evolutivas desperdiçadas na decidofobia. 

Sindromologia: a eliminação das síndromes estagnadoras da evolução; a prevenção da 

perda da racionalidade nas síndromes delirantes; a recusa em reconhecer os próprios erros na sín-

drome da autovitimização; a profilaxia da síndrome da perfeição; a superação da síndrome da 

bússola consciencial danificada; a evitação da síndrome do diploma. 

Maniologia: a autorreflexão profilática frente à mania de justificar os próprios erros;  

a eliminação da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evoluti-

vas; a mania de fazer vista grossa quanto aos erros pessoais. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autorreflexão e autocrítica; a anulação 

do mito da irregenerabilidade consciencial; a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, conven-

cioalismos e dogmas; a queda do mito da existência de atos sem consequências; a retificação do 

mito da impossibilidade de criar neossinapses na idade madura; a superação do mito da irrepa-

rabilidade na autevolução; o descarte do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a eticoteca; a cosmoe-

ticoteca; a trafaroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoprospecciologia; a Autevoluciologia; a Autocompreensiolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Autocriticologia; a Autodecidolo-

gia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Autotaristicologia; 

a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atilada; a conscin autequilibrada; a conscin au-

tocrítica; a conscin autoimperdoadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem reflexivo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher reflexiva; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autode-

terminatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pacificus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: introspecção elucidativa antecipada = a conduta pesquisística pessoal, 

movida pela autorreflexão bem-intencionada, na busca da assertividade cosmoética desde a ju-

ventude; introspecção elucidativa tardia = a conduta pesquisística pessoal, movida pela autorre-

flexão bem-intencionada, na busca da assertividade cosmoética na maturidade, almejando sanar 

as possíveis consequências dos desvarios juvenis. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura autopesquisística; a cultura da auta-

valiação volitiva; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da 

Autoconsciencioterapia; a cultura da autocrítica lúcida; a cultura da Autodeterminologia; a cul-

tura da Autolucidologia; a cultura da Voliciologia. 

 

Procedimento. A conscin lúcida, em processo de aprofundamento pesquisístico sobre  

o momento evolutivo pessoal e de enfrentamento franco das autocorrupções, coloca-se em estado 

tranquilo de recolhimento reflexivo e busca profundamente, com criticidade, o aclaramento para 

as questões relevantes da reciclagem intraconsciencial. 

 

Condições. Eis, em ordem alfabética, 5 condições intraconscienciais necessárias no pro-

cesso de introspecção elucidativa: 

1.  Autoquestionamento. Formulação de pensenes indutores de pesquisa minuciosa de 

solução a questionamentos íntimos quanto à cosmoética pessoal. 

2.  Determinação. Resolução quanto à necessidade de reciclagem e persistência em fa-

vor da mudança. 

3.  Intenção. Identificação do real propósito sendo condição sine qua non para haver re-

ciclagem real, verdadeira e evolutiva. 

4.  Lucidez. Mínimo de lucidez e autodiscernimento para o desenvolvimento de autocrí-

tica sensata. 

5.  Volição. Capacidade de decidir, pelo livre arbítrio, o tipo de conduta pessoal dese-

jada. 

 

Diagnóstico. Promover o autodiagnóstico, por meio da percepção e do reconhecimento 

sincero dos trafares, das autocorrupções, dos maus hábitos, dos vícios e dos defeitos é fator indis-

pensável para o aquirimento de neopadrões hígidos e homeostáticos de manifestação. 

Autassistência. Identificados os trafares e autocorrupções, é possível proceder a auto-

tares. 

Autocorreção. Embasada na Cosmoética e na autocrítica, a conscin autolúcida elabora 

plano para a supressão de trafares, correção dos desvios de conduta e obliteração das autocor-

rupções. 

Sabotagens. Durante a autocorreção a conscin poderá reconhecer incorreções no plane-

jamento da reciclagem. É sensato ficar alerta às autossabotagens impedidoras da recin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a introspecção elucidativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Silêncio  autesclarecedor  reativo:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  INTROSPECÇÃO  ELUCIDATIVA,  QUAL  RADAR  CONSCI-
ENCIAL,  AMPLIA  A  COSMOVISÃO  DA  CONSCIN  DETERMI-
NADA  QUANTO  AO  APROFUNDAMENTO  DAS  AUTOCRÍTI-
CAS  GERADORAS  DE  INVESTIMENTO  EM  AUTORRECINS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza a introspecção elucidativa na formula-

ção de autocríticas pró-evolutivas? Quais conclusões teáticas foram extraídas dessas reflexões? 
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I N T R O S P E C Ç Ã O    M U D A N C I S T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A introspecção mudancista é a técnica de reflexão profunda sobre alguma 

reciclagem necessária na existência humana, realizada pela conscin, homem ou mulher, esfor-

çando-se para manter a autolucidez e o autodiscernimento a fim de garantir as melhores decisões 

no rumo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo introspecção vem provavelmente do idioma Inglês, introspec-

tion, e esta do idioma Latim, introspectus, “observação da vida interior pelo próprio sujeito; exa-

me dos próprios pensamentos. Surgiu no Século XIX. O termo mudança deriva do idioma Latim, 

mutare, “mudar; alterar; transformar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autorreflexão mudancista. 2.  Introspecção reciclogênica. 3.  Ensi-

mesmamento transformador. 4.  Autoponderação renovadora. 5.  Autoinspecção mudancista. 

Neologia. As duas expressões compostas introspecção mudancista básica e introspecção 

mudancista avançada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Introspecção estagnadora. 2.  Irreflexão involutiva. 3.  Reflexão con-

servadora. 4.  Autopensenização assediadora. 

Estrangeirismologia: a Gedankenänderung; o piensero reflessivo; o whole pack consci-

enciológico, o exame crítico do curriculum vitae pessoal; o autexame lato sensu; a selfperforman-

ce introspectiva; a intensificação da mental acuity. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Voliciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos intros-

pectivos cosmoéticos. 

Coloquiologia: a imposição inflexível do sempre fiz desta maneira; a relevância evoluti-

va de colocar a mão na massa; a responsabilidade de reconhecer a culpa no cartório; a escolha 

de agarrar com unhas e dentes; as oportunidades evolutivas cosmoéticas de não perder o rumo 

do evolutivamente prioritário. 

Citaciologia: – Não corrigir nossas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confú-

cio, 551–479 a.e.c.). Os homens são movidos e perturbados não pelas coisas, mas pelas opiniões 

que eles têm delas (Epicteto, 55–135 e.c.). A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará 

ao tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao assunto: – Quem não pode mudar a pró-

pria contextura do seu pensamento rígido nunca será capaz de alterar a realidade. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Megarrecin. A esquina da mudança é o momento evolutivo da reflexão magna re-

cinológica”. 

2.  “Morosidade. Quando há a hesitação na mudança para melhor, a demora atrai os 

assediadores ou aproveitadores extrafísicos”. 

3.  “Mudança. A mudança é a alternância prioritária de cada momento evolutivo, na 

constância da imortalidade da vida, envolvendo tempo e dimensões existenciais”. “Da consciên-

cia do assediador interconsciencial humano jamais se deve esperar consenso ante a Cosmoéti-

ca. Se isso acontece é porque ele deixou de ser assediador e tornou-se assistente interconsciencial. 

Nesse caso, houve mudança radical do ego, ou seja, a recin essencial ou a cirurgia de destino”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do solilóquio mudancista; a prospecção da auto-

pensenidade; o holopensene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal da autocrí-

tica cosmoética; o holopensene pessoal da autorreflexão consciencial; os neopensenes qualifica-

dos; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopense-

ne pessoal da voliciolina; o holopensene pessoal do autesforço evolutivo; o esforço mentalsomáti-

co para mudança de bloco pensênico. 

 

Fatologia: a introspecção mudancista; a autorreflexão renovadora; o solilóquio interpre-

tativo esclarecedor da própria realidade; a autanálise geradora de mudança de atitude; o monólogo 

racional direcionando para o enfrentamento das autocorrupções; a autorreflexão levando à depu-

ração do autodiscernimento; o primeiro passo para a Autoverbaciologia Teática; a ilusão de assis-

tir a quem não deseja ser assistido; o psicossoma interferindo na tomada da decisão; o apego às 

crenças da mesologia; o acriticismo pessoal; a atitude impensada; a decisão impulsiva; a irrefle-

xão; o automatismo; o incômodo interno em presenciar as numerosas e insensatas doenças huma-

nas; o aprofundamento na autocrítica cosmoética favorecendo a autorreeducação intraconscienci-

al; o continuísmo do esforço exaustivo no alcance da autodesassedialidade; o firme propósito da 

preparação para o próximo Curso Intermissivo (CI); a busca de maior lucidez visando contribuir 

no processo evolutivo grupal; a ampliação reciclogênica em prol da transformação do Planeta- 

-Hospital em futuro Planeta-Escola. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção refle-

xiva da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os amparadores extrafísicos contribuindo 

com inspirações reciclogênicas; a desamarração energética decorrente da autorreflexão mudancis-

ta; a depuração dos bagulhos energéticos pessoais resultante da introspecção reeducativa; a tene-

pes auxiliando no autodesassédio; as retrocognições auxiliando no entendimento de fatos e para-

fatos; o parapsiquismo favorecendo e qualificando as neoposturas; o extrapolacionismo parapsí-

quico evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autocognição; o sinergismo autossupera-

ção–renovação consciencial; o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante;  

o sinergismo vontade-intencionalidade-ação; o sinergismo desassedialidade-desperticidade-evo-

lução. 

Principiologia: o princípio de evoluir sempre; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de o mais lúcido auxiliar o menos lúcido. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de autorreflexão de  

5 horas; a técnica da madrugada; a técnica de superação do bloco pensênico; a técnica da tene-

pes; a técnica da gratidão exaustiva. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado interassistencial das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pacifismolo-

gia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito do exemplarismo pessoal estimulando a reciclagem grupal; os efei-

tos do egocídio na aquisição da autoridade moral realizadora; os efeitos da concretização assis-

tencial na mudança de patamar evolutivo; o efeito da prontidão cosmoética pessoal nas oportuni-

dades evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo insatisfação-sinalética-introspecção; o ciclo introspecção-decisão- 

-mudança; o ciclo da seriéxis ressoma-dessoma-ressoma. 

Enumerologia: a introspecção mudancista no autodesassédio mentalsomático; a intros-

pecção mudancista na desdramatização da autoproéxis; a introspecção mudancista na autodesvi-

timização; a introspecção mudancista no antiemocionalismo; a introspecção mudancista na au-

torrecuperação de cons magnos; a introspecção mudancista no cumprimento do compromisso in-

termissivo; a introspecção mudancista na autorrepresentatividade multidimensional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação autesforço-realização. 

Crescendologia: o crescendo desassédio-desperticidade-evolução. 

Trinomiologia: o trinômio ressomas-dessomas-intermissões. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a autodiscerni-

mentocracia; a lucidocracia; as políticas reeducativas da tares; a política pessoal de incremento do 

código pessoal de Cosmoética. 

Legislogia: a lei do menor esforço levando ao comodismo. 

Filiologia: a amparofilia; a neofilia; a xenofilia; a autocriticofilia; a decidofilia; a des-

crenciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a fonofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a autexperimentofobia; a re-

educaciofobia; a reciclofobia; a conscienciometrofobia. 

Sindromologia: a eliminação das síndromes estagnadoras da evolução; a prevenção da 

perda da racionalidade nas síndromes delirantes; a recusa em reconhecer os próprios erros na sín-

drome da autovitimização; a profilaxia da síndrome da perfeição; a superação da síndrome da 

bússola consciencial danificada; a evitação da síndrome do ostracismo. 

Mitologia: a derrubada do mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão  

e autocrítica; a anulação do mito da irregenerabilidade consciencial; a busca da exclusão dos mi-

tos, preconceitos, convencionalismos e dogmas; a queda do mito da existência de atos sem conse-

quências; a retificação do mito da impossibilidade de criar neossinapses na idade madura; a su-

peração do mito da irreparabilidade na autevolução; o descarte do mito da evolução consciencial 

sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a proexoteca; a sinaleticoteca; a cosmoeticoteca;  

a assistencioteca; a paradireitoteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia, a Auto-

pesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Te-

nepessologia; a Autoprospectivologia; a Autogesconologia; a Autovoliciologia, a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin em processo de evolução. 

 

Masculinologia: o introspectivo; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a introspectiva; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a companheira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a convivióloga; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclan-
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te existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a ter-

tuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens au-

todeterminatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reur-

banisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: introspecção mudancista básica = aquela capaz de conduzir à implemen-

tação de rotinas sadias no cotidiano da vida intrafísica; introspecção mudancista avançada  

= aquela capaz de qualificar as vivências parapsíquicas em prol da consolidação da autoconscien-

tização multidimensional (AM). 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura autopesquisística; a cultura da auta-

valiação volitiva; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da 

Autoconsciencioterapia; a cultura da autocrítica lúcida; a cultura da Autodeterminologia; a cul-

tura da Autolucidologia; a cultura da Voliciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a introspecção mudancista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

03.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Introspecção  elucidativa:  Autoprospecciologia;  Homeostático. 

08.  Isolamento  autopacificador:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Janela  terapêutica:  Terapeuticologia;  Neutro. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

14.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  INTROSPECÇÃO  MUDANCISTA  AJUDA  A  CONSCIÊNCIA  

A  SAIR  DA  ZONA  DE  CONFORTO  E  ASSUMIR,  COM  DE-
SASSOMBRO  E  VONTADE  POTENTE,  O  PARADEVER  IN-

TERMISSIVO  DE  ASCENDER  A  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou técnicas de introspecção para analisar 

os possíveis incômodos pensênicos, psicossomáticos ou mesmo físicos na vida atual, a ponto de 

sentir-se capacitado(a) para a mudança radical necessária? Na escala de 1 a 5, com qual nível de 

imperturbabilidade? 
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1.056, 1.106 e 1.108. 

 

S. Y. W. 
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I N U T I L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Inutilogia é a Ciência aplicada ao estudo acurado e profilático dos atos 

inúteis, nocivos, estéreis, improdutivos, inválidos, ociosos, supérfluos, desnecessários, dispensá-

veis, evitáveis, esbanjadores de energias e tempo, ou travadores da evolução da consciência, cons-

cins ou consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inútil vem do idioma Latim, inutilitas, “inutilidade; qualidade no-

civa”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos atos inúteis. 2.  Paraprofilaxia das inutilidades. 3.  Nada-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo Inutilogia: 

inutilogista; inutiloteca; maxinutilogia; mininutilogia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Inutilogia, Mininutilogia e Maxinutilogia são neologismos 

técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência dos atos úteis. 2.  Conscienciologia. 3.  Tudologia. 

Estrangeirismologia: os hobbies imprestáveis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a Inutilogia; o estudo das inutilidades; a cultura inútil; a leitura inútil; a fama 

inútil; o anonimato inútil; o esforço inútil; a inutilidade jurássica; o primado do nada; o trabalho 

desnecessário sem proveito ou benefício; o serviço dispensável; o autodesempenho imprestável;  

a aplicação inoperante; a incompetência pessoal; as duas mãos esquerdas; o curativo em cadáver; 

a escrita na água; a ineficácia; a inépcia; a inaptidão; a frustração; a autassedialidade pragmática; 

as ocupações estéreis; o rolo compressor das inutilidades; os hábitos supérfluos; as autocontradi-

ções; a fatuidade sociosa; as trivialidades ilógicas; as megabobagens; as multitolices; as omni-

patetices; os fatores antiproéxis; a despriorização; a poluição da Cronêmica; a cacognosia. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo. 

Enumerologia: (qualidades) a pseudoutilidade; a inabilidade; a esterilidade; a infecun-

didade; a nulidade; a frivolidade; a futilidade; a superfluidade; a desnecessidade; a incapacidade 

de realização; (doutrinas) o analfabetismo; o boavidismo; o acriticismo; o ectopismo; a profilaxia 

do banalismo; a evitação do perdularismo; a prevenção do desviacionismo. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Paraprofilaxiologia; o Ignorantismo; a Ma-

teologística; a Experimentologia; a Praxiologia; a Marasmologia. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20220 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a pessoa inútil. 

 
Masculinologia: o ignorantista; o indivíduo imprestável; o aspone; o pré-serenão vulgar; 

o tenepessista; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a ignorantista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a epicon lúcida;  

a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inutilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mininutilogia = o hobby inútil; Maxinutilogia = a cultura inútil. 

 
Culturologia: o ranço dos idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Inutilogia, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

2.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

3.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

5.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

7.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTUDO  PROFILÁTICO  DA  INUTILOGIA  É  EXTREMA-
MENTE  RELEVANTE  PARA  TODAS  AS  CONSCINS,  TENDO  

EM  VISTA  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS,  AS  AUTOPRIORI-  
DADES  E  A  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  ATIVA. 

 

Questionologia. Você ainda é vítima de atos racionalmente passíveis de serem incluídos 

no universo da Inutilogia? Ocorre reincidência em tais manifestações pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 148. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 74. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 332, 333, 488, 489, 499 a 501, 607, 684, 

685 e 793. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 230 

e 262. 
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I N V A L I D E Z    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invalidez parapsíquica é a qualidade, estado, condição de inválido, com  

incapacidade física ou mental impossibilitando a autovivência espontânea, direta, das manifesta-

ções dos parafenômenos autoconvincentes, em geral, do universo da Autoparapercepciologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo invalidez deriva do idioma Latim, invalidus, “fraco; débil; que é de 

compleição delicada; enfermo; doente; acabado; ineficaz”, composto pelo prefixo in, “privação; 

negação”, e validus, “forte; robusto; vigoroso, que está com boa saúde; sólido; compacto; violen-

to; impetuoso; eficaz; bom; salutar; ativo; poderoso; enérgico”. Surgiu no Século XVI. A palavra 

invalidez apareceu no Século XX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psycké, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Deficiência parapsíquica pessoal. 02.  Incapacidade parapsíquica 

pessoal. 03.  Impossibilidade parapsíquica pessoal. 04.  Antiparapsiquismo; autoparaperceptibili-

dade bloqueada; impercuciência parapsíquica; paraleijamento. 05.  Parateratologia. 06.  Genética 

Parapsíquica Fechada. 07.  Ineficácia parapsíquica pessoal. 08.  Morbilidade parapsíquica.  

09.  Apedeutismo parapsíquico; inexperiência parapsíquica; insensibilidade parapsíquica. 10.  

Imaturidade parapsíquica; indiscernimento evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo invalidez: 

ininvalidável; inválida; invalidação; invalidada; invalidade; invalidado; invalidante; invalidar; 

invalidável; inválido. 

Neologia. As 3 expressões compostas invalidez parapsíquica, invalidez parapsíquica in-

consciente e invalidez parapsíquica autoconsciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Eficiência parapsíquica pessoal. 02.  Eficácia parapsíquica pessoal. 

03.  Capacidade parapsíquica pessoal. 04.  Possibilidade parapsíquica pessoal. 05.  Experiência 

parapsíquica. 06.  Maturidade parapsíquica. 07.  Hiperacuidade parapsíquica; sensibilidade para-

psíquica. 08.  Autoparapsiquismo avançado. 09.  Genética Parapsíquica Aberta. 10.  Sanidade pa-

rapsíquica. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à homeostase do autoparapsiquismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o apedeutismo parapsíquico; a monodimensionalidade da conscin; os interes-

ses prioritários da conscin; a ausência da pancognição; a hipolucidez; a megamaurose intrafísica. 

 

Parafatologia: a invalidez parapsíquica; a conscin espontânea e sinceramente opositiva 

ao pleno exercício das automanifestações dos fenômenos parapsíquicos; a incapacidade pessoal 

da aplicação das parapercepções avançadas; a incomunicabilidade interdimensional; o nível da 

inteligência evolutiva (IE) pessoal; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a falta do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a condição da conscin parapsiquicamente não desenvolvida; a impossibilidade pes-
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soal das práticas interassistenciais da tenepes; o acidente de percurso parapsíquico; as sequelas 

energossomáticas; as incapacidades parapercepciológicas; a autavaliação da invalidez parapsí-

quica; a invalidez parcial, reversível, temporária, passível de recuperação satisfatória; a invalidez 

total, irreversível, permanente no soma atual; o grau de prejuízo na funcionalidade da autopara-

perceptibilidade; o percentual de intervenção dos assediadores extrafísicos nas disfuncionalidades 

parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inconsciência quanto às ocorrências multidimensionais sinérgicas. 

Principiologia: o princípio da evolução inarredável da consciência; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de autoconvicções e valores. 

Teoriologia: a teoria da rigidez autopensênica. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas avançadas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado belicista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito factual e não percebido da atuação interdimensional na cotidiani-

dade; os efeitos da anulação da autoparaperceptibilidade causadores do incompléxis; os efeitos 

regressivos da vida intrafísica com danos no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a carência pessoal de neossinapses e paraneossinapses em função de 

bloqueios energéticos assediadores. 

Ciclologia: o ciclo das ilusões e monovisões na ausência da inteligência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio acidente-invalidez; o binômio cérebro-paracérebro; o binô-

mio psiquismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação patológica trauma somático–invalidez parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensão; o trinômio trafor-trafar-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo invalidez parapsíquica / resguardo parapsíquico;  

o antagonismo agravantes / atenuantes; o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência Ele-

tronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a multidimensionalidade engendrar toda a existência hu-

mana de modo despercebido pela imensa maioria dos cidadãos e cidadãs da Terra. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a espectrofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a nosoteca; a pesquisoteca; a parafenomenoteca; a evo-

lucioteca; a analiticoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parafenomenologia; a Parafatologia; a Paraper-

cepciologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin em subnível parapsíquico; a conscin esterili-

zante dos parafenômenos de efeitos físicos. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o inválido parapsíquico; o deficiente parapsíqui-

co; o casca grossa. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a inválida parapsíquica; a deficiente parapsíqui-

ca; a casca grossa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invalitor; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens an-

tiparapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens autoperqui-

sitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invalidez parapsíquica inconsciente = a condição da pessoa completa-

mente indiferente ou refratária à paraperceptibilidade pessoal ou alheia; invalidez parapsíquica 

autoconsciente = a condição da pessoa já lúcida quanto às prioridades evolutivas da autoparaper-

ceptibilidade, contudo sem qualquer autodesempenho convicto em termos paraperceptivos. 

 

Culturologia: a cultura materiológica; a cultura eletronótica; a Multiculturologia da 

Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias mais comuns de processos patológicos capazes de afetar o desabrochar, afloramento 

e o desenvolvimento da paraperceptibilidade da conscin, homem ou mulher: 

1.  Antiprojetabilidade: a vida trancada da pessoa casca grossa quanto ao parapsiquis-

mo, ainda incapaz de promover a projetabilidade lúcida (PL) por menosprezar os assuntos multi-

dimensionais ou temer inconfessadamente a extrafisicalidade. 

2.  Esplenicochacralidade: a ocorrência de afecção grave do baço dificultando a distri-

buição parafisiológica das energias conscienciais (ECs) e o livre funcionamento das conexões 

energéticas energossoma-soma. 

3.  Frontochacralidade: a dificuldade da promoção dos parafenômenos da clarividência 

em função de acidente ou trauma físico na área da fronte ou da testa, oftalmológica, da pessoa. 

4.  Geneticidade: a herança genética sem nenhum precedente parapsíquico e sem ances-

tral com desenvolvimento paraperceptivo notável – a família nuclear casca grossa – no histórico 

da árvore genealógica da conscin, em condição desfavorável às vivências, em geral, da Paraper-

cepciologia. 

5.  Heterassedialidade: o trancamento patológico, energético, de sugestão ou hipnose 

das sensibilidades parapsíquicas promovido por processos de assediadores extrafísicos ou posses-

sores, ou, inadvertidamente, por assediadores intrafísicos ou profissionais religiosos, amauróticos, 

durante a fase da adolescência da conscin vítima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invalidez parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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11.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPARAPERCEPTIBILIDADE  VÁLIDA  E  TEÁTICA  
É  CONDIÇÃO  DE  AUTODESEMPENHO  EVOLUTIVO,  PRIO- 

RITÁRIO  E  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIÊNCIA,  DEPOIS 
DE  DETERMINADO  PATAMAR  DE  AUTODISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se classificou quanto à paraperceptibilidade? 

Você demonstra validez ou invalidez parapsíquica? 
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I N V E J A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inveja é o sentimento expresso pela consciência, intra ou extrafísica, ca-

racterizado por tristeza, dissabor, amofinação ou desgosto em não possuir bens, talentos ou quali-

dades apreciados em outrem, manifestando assim a autoincompetência e a autolimitação em obter 

algo ou ser capaz pelos próprios méritos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo inveja deriva do idioma Latim, invidia, “inveja”, de invidus, 

“que tem ou lança mau-olhado; que tem inveja; invejoso”, e este de invidere, “olhar de modo ma-

lévolo; lançar mau-olhado; invejar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Invídia. 2.  Zelotipia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo inveja: inve-

gidade; invejada; invejado; invejanda; invejando; invejar; invejável; invejosa; invejoso; maxiin-

veja; miniinveja. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniinveja e maxiinveja são neologismos técnicos da Parapa-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Generosidade. 2.  Desambição; desinteresse. 3.  Abnegação. 4.  Con-

cessão cosmoética. 5.  Altruísmo; desprendimento. 6.  Manifestação interassistencial. 7.  Satisfa-

ção benévola. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o lifework anticosmoético; a má performance 

evolutiva; o Trafarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interconviviologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A inveja in-

ferioriza. Inveja: autassédio inconsciente. Inveja: conduta antievolutiva. Inveja é mediocridade. 

Inveja: paixão inconfessável. Inveja significa assédio. Inveja: valor negativo. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas à inveja: a inveja mata; a seca-

pimenteira; o olho gordo; o mau-olhado; o mal do olho avermelhado; o olho diabólico. 

Proverbiologia. Para exemplificar a inserção do tema nas diversas culturas e Socins, eis 

14 provérbios relacionados: – A inveja é o adubo da prosperidade (provérbio africano). O invejo-

so inveja a si próprio (provérbio alemão). A inveja nunca será um bom porta-voz (provérbio dina-

marquês). O invejoso morre, mas a inveja é imperecível (provérbio francês). Onde houver inveja, 

haverá mesquinhez (provérbio grego). Nada afia tanto a vista como a inveja (provérbio inglês).  

A inveja urra de despeito onde a honra tem conceito (provérbio holandês). Se a inveja fosse lepra 

toda a humanidade seria leprosa (provérbio mexicano). A inveja alimenta o ódio (provérbio ídi-

che). A inveja vê o mar, mas não vê os escolhos (provérbio russo). O sapo tem olho gordo, mas 

mora na lama (provérbio brasileiro). Ignora a minha inveja, assim como eu venho ignorando  

a tua (provérbio de origem desconhecida). Não se atiram pedras em árvores que não dão frutos 

(provérbio de origem desconhecida). A gratidão é a antítese da inveja (provérbio de origem des-

conhecida). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de inveja; o holopensene pessoal competitivo;  

o holopensene da imaturidade consciencial; o holopensene da insegurança pessoal; os egopense-

nes; a egopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a autopensenização antievolutiva; o agente de susten-

tação patopensênica; as fixações holopensênicas patológicas; a eliminação do mau hábito da pato-
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pensenidade melhorando todas as manifestações da consciência; a premência da retilinearidade 

pensênica. 

 

Fatologia: a inveja; a emulação; a comparação social; a baixa autestima; a autoinsegu-

rança; a competição assediadora; o egoísmo; a emoção deslocada; o predomínio da psicossomati-

cidade; a autovitimização; o mecanismo de defesa do ego (MDE) da projeção; a malintencionali-

dade; os ganhos secundários; a inautenticidade; a hipocrisia; o bifrontismo; o camaleão social; as 

falácias lógicas; a mentira; a falsa modéstia; a autocrítica trafarista; as heterocríticas exageradas; 

a pusilanimidade consciencial; a amaurose afetiva; a anomalia evolutiva; a subcerebralidade pes-

soal; a avareza; o porão consciencial na adultidade; a automaleficência; a autassedialidade; a hete-

rassedialidade; a obnubilação consciencial; o monoideísmo; o desejo mimético antievolutivo; as 

realidades anacrônicas; o comportamento predador; o comportamento persecutório; o linchamen-

to mental em relação a outrem; a artimanha; as manipulações; a infidelidade; a ingratidão; o des-

respeito; o conflito; o agravo; a animosidade; a hostilidade; a cizânia; a avessidade; a antipatia 

gratuita; a inimizade; a falta de escrúpulos; a alegria perversa; a impermeabilidade à dor alheia;  

a impiedade; o desconhecimento da clemência e do perdão; a ambição; a avidez; a cobiça; a cupi-

dez; a admiração doentia; o ciúme; o orgulho; a arrogância; a soberba; a suscetibilidade; a mal-

querença; a repulsa; a rejeição; o desprezo; a mágoa; o ressentimento; os cotovelomas; a raiva;  

a ojeriza; a ira; o ódio; a odiosidade; a fúria; o furor; a agitação colérica; o matar ou morrer para 

eliminar o alvo da inveja; os embates de poder; as guerras humanas; as patologias de grupo; a in-

quisição; as panelinhas; a evidência social; as coleiras do ego; as cangas sociais; o tabu da inveja 

masculina; o comportamento socialmente repreensível; a prática do ostracismo na Antiga Grécia; 

a anticosmoética; o megabsurdo cosmoético; a falta de inteligência evolutiva (IE); as perdas evo-

lutivas; a interprisão grupocármica; as reconciliações grupocármicas; a melin; a imaturidade proe-

xológica; o incompléxis; a recéxis; a recin; a autestima homeostática; a interassistência cosmoéti-

ca; o abertismo; a incorruptibilidade; a autodesassedialidade; a dinâmica das metas evolutivas 

maiores. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a distorção 

parapsíquica; os parafactoides; a fofoca extrafísica; a predisposição energética à heterassedialida-

de; as evocações doentias inconscientes; a afinidade com a Baratrosfera; a difusão de energias 

conscienciais tóxicas; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a iscagem in-

consciente; a inspiração baratrosférica; a atuação de guias-amauróticos; a atuação dos megassedi-

adores extrafísicos; a lógica assediadora; a incitação ao revide pelas consciências assediadoras;  

a perda da conexão com os amparadores extrafísicos; a perda do amparo extrafísico de função; os 

heterassédios grupais; as interprisões multisseculares entre consciências; a antiprimener; a melex; 

a neutralização dos assédios pela interassistencialidade; a tenepes pessoal como fator desencade-

ante das reaproximações interconscienciais; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos 

nas recins cosmoéticas; os desassédios interconscienciais proporcionados pela transparência nas 

atitudes; a saída das interprisões grupocármicas pela interassistência sem retorno. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo ideia 

fixa–imaginação patológica; o sinergismo megatrafar–automimeses patológicas. 

Principiologia: o princípio de a autopensenização moldar o ambiente e a convivência 

interconsciencial; o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio de intencionar o melhor 

para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio da irrevogabilidade das 

leis cosmoéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ausente. 
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Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria da interassistencialidade; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria dos 5 está-

gios do curso grupocármico; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas autoconscienciométri-

cas; a técnica da autoconsciencioterapia; as técnicas da recin e da recéxis; a técnica da desasse-

dialidade direta; a técnica do autencapsulamento anulando provisoriamente os pertúrbios gera-

dos pela heteropatopensenidade; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a busca pela interação sadia entre os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Eto-

logia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito das ilusões pessoais nas expectativas e julgamentos sobre a reali-

dade; a ingenuidade quanto aos efeitos multidimensionais da pensenização nociva para si e para  

o Cosmos; o efeito evolutivo do enfrentamento do malestar; os efeitos interassistenciais do aber-

tismo consciencial. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas na cotidianidade da conscin 

invejosa; a construção de neossinapses homeostáticas a partir do autodesassédio mentalsomático; 

a abertura às neossinapses fraternas a partir da renúncia à cobiça; a aplicação interassisten-

ciológica das neossinapses; as neossinapses derivadas da autopacificação. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos intra e interpessoais; o ciclo das automimeses dispensá-

veis; o ciclo da vingança; o ciclo retroalimentador presente em holopensene baratrosférico; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo recin–diminuição de conflitos. 

Enumerologia: a inveja individual; a inveja coletiva; a inveja competitiva; a inveja ava-

ra; a inveja depressiva; a inveja obsessiva; a inveja maligna. A comparação; a pseudoinjustiça;  

a autoinferiorização; o despeito; a consumição; a perseguição; a frustração. A admisssão do tra-

far; a admissão de trafais; a admissão de autenganos; a admissão de recin; a admissão de auten-

frentamento; a admissão de reconciliação; a admissão de interassistência. 

Binomiologia: o binômio autoinferiorização-heterodestruição; a ignorância quanto ao 

binômio admiração-discordância; o binômio medo-agressão; o binômio frustração-ameaça; o bi-

nômio vaidade-poder; o binômio monoideísmo-Baratrosfera. 

Interaciologia: a interação monoideísmo-egoísmo; a interação irracionalidade-igno-

rância; a interação autassédio-heterassédio; a interação vaidade-inveja. 

Crescendologia: o crescendo conflito íntimo–conflito interpessoal; o crescendo patoló-

gico melin-melex; o crescendo crise de crescimento–autenfrentamento–autossuperação; o cres-

cendo erro-correção-prevenção; o crescendo Autopesquisologia-Automaturologia. 

Trinomiologia: o trinômio patológico fofoca-calúnia-difamação; o trinômio emociona-

lidade-irracionalidade-subcerebralidade; o trinômio autocorrupção–estagnação evolutiva–re-

gressão consciencial; o trinômio inferioridade-inveja-agressividade; o trinômio patológico vai-

dade–inveja–satisfação malévola. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância-insegurança-medo-controle-competição; o po-

linômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração; o sobrepujamento do polinômio patológico carência-competição-autoconflito-interprisão. 

Antagonismologia: o antagonismo senso de cooperação / instinto de heterocompetição; 

o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade; o antagonismo emulação construtiva / in-

veja. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopensenização envenenada contra outrem envene-

nar primeiramente e mais intensamente a consciência patopensenizadora; o paradoxo de a cons-

cin heteroimperdoadora perpetuar indefinidamente o mal feito a si mesma; o paradoxo da cor-
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responsabilidade entre vítima e algoz pela manutenção do ciclo persecutório; o paradoxo de ser 

mais fácil para o invejoso conviver com reveses produzidos por injustiça ao negar derrota justa. 

Politicologia: a baratrosferocracia. 

Legislogia: as leis do gersismo; a lei do menor esforço evolutivo; a lei patológica de ta-

lião; a lei patológica da pena de morte; a lei da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autorraciocinofobia; a autodecidofobia; a recexofobia;  

a fobia à autexposição; a fobia ao heterenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da distorção da realidade; a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a trafaromania; a mania intoxicante de patopensenizar; a mania causticante 

de falar mal. 

Mitologia: o mito de o outro ser a causa do sofrimento pessoal; o megamito da possibi-

lidade de se agradar a todos; os mitos milenares usados para perseguições e genocídios; o mito 

de não haver carinho, atenção ou admiração suficientes a todos. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a recexoteca; a proexoteca; a recinoteca; a conviviote-

ca; a autopacificoteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autopesquisologia; a Autorreeducaciologia;  

a Reciclopensenologia; a Interconviviologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Aute-

voluciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin invejosa; a consciex invejosa; a consciênçula; a consener; a cons-

réu ressomada; a consciência baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente;  

o ser antiassistencial; a consciência mal resolvida; a consciência porta-voz; a consciência fanáti-

ca; a consciência assediadora; a consciência assediada; a pessoa marginal; a mente criminosa;  

a consciência tóxica; a consciência maligna; a hiena humana; a áspide humana. 

 

Masculinologia: o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o assediado; o perse-

guidor; o patrulheiro ideológico; o deficiente consciencial; o oprimido; o opressor; o apologista 

da distorção; o vampiro energético; o mentiroso; o verdugo de si próprio; o compassageiro evolu-

tivo; o minidissidente ideológico; o pré-serenão vulgar; o componente da robéxis; o evoluciente; 

o megaautassediador; o belicista. 

 

Femininologia: a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a assediada; a perse-

guidora; a patrulheira ideológica; a deficiente consciencial; a oprimida; a opressora; a apologista 

da distorção; a vampira energética; a mentirosa; a verduga de si própria; a compassageira evoluti-

va; a minidissidente ideológica; a pré-serenona vulgar; a componente da robéxis; a evoluciente;  

a megaautassediadora; a belicista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens competitor; o Homo sa-

piens frustratus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens parapathologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniinveja = a caracterizada pelo desprazer da conquista e / ou sucesso 

alheios; maxiinveja = a caracterizada pela satisfação malévola ante a desdita de outrem. 

 

Culturologia: a cultura patológica da indisciplina autopensênica; a cultura da hetero-

competição; a cultura da Trafarologia; a cultura da hipocrisia; os idiotismos culturais; a incultu-

ra do apedeutismo. 
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Autodefesa. A princípio, a consciência não age motivada por inveja lucidamente. Na So-

cin, é possível observar a tendência à reação de ira e revolta quando se questiona sobre a inveja 

ser o elemento motriz da conduta pessoal para a maioria das conscins. Nesse âmbito, a hipocrisia 

predomina na lida temática, conduzindo a conscin a negar tal sentimento. Reconhecê-lo equivale-

ria a comunicar publicamente a autoinferioridade sentida. 

 

Hipótese. A inveja é considerada, pelos especialistas, mecanismo de defesa do ego acio-

nado pelo indivíduo ao sentir-se inferiorizado na comparação com outro(s) pela condição de não 

possuir tal traço. Em essência, caracteriza tentativa inábil de recuperação da autoconfiança fragili-

zada por senso de autoimpotência. 

 

Crença. A força do olhar, crença greco-latina expressa em obras de fílósofos, a exemplo 

de Ésquilo (525–426 a.e.c.) e Plutarco (46–119), expandiu-se aos povos mediterrâneos e além, 

chegando às civilizações atuais. A inveja foi identificada enquanto força da energia individual ex-

pressa pelo olhar, responsável pela influência maligna genericamente denominada mau-olhado. 

Curiosologia. Nos países de língua inglesa, é costume não se fazer referência ao “mau- 

-olhado” pelo nome. Na China, a inveja é conhecida como o “mal do olho avermelhado”. Atribui- 

-se, a esse temor, a prática de cerrar os olhos dos mortos. Este fato, observado em vários povos  

é tido na conta de ser a maior de todas as invejas dos moribundos em relação aos vivos: os desso-

mantes partem com inveja dos vivos. 

 

Aproximações. Eis, a seguir, para autopesquisa, 6 correlações temáticas listadas em or-

dem alfabética: 

1.  Admiração: o ato de considerar e respeitar as qualidades de outrem. 

2.  Ciúme: a motivação de preservar ou retomar de terceiros aquilo considerado proprie-

dade pessoal, predominando o receio e posteriormente, o ódio, junto à autoinsegurança. 

3.  Cobiça: o desejo de ter, de tomar para si, o pertencente a outro. 

4.  Emulação: o desejo de igualar ou superar o feito de alguém. 

5.  Ódio: a aversão intensa motivada por medo, raiva ou injúria sofrida; o desejo de agir 

com violência contra terceiros e excepcionalmente, contra si próprio. 

6.  Ressentimento: a mágoa guardada de ofensa recebida; rancor. O desejo de desforra 

contra o ato considerado injusto. 

 

Comparação. Segundo a Sociologia, comparar é método de avaliação gerador da indivi-

dualização social. A autopercepção da conscin deriva do processo comparativo, tal qual a inveja. 

As Socins Patológicas registram e representam a antiguidade desse fenômeno nas interrelações 

humanas. 

Anacronismo. Pela Evoluciologia, a inveja é nosografia dispensável e anacrônica en-

quanto sentimento de autoinferioridade, aspiração ou má vontade em relação a outro(s). 

 

Terapeuticologia. A erradicação da inveja do microuniverso autopensênico da consciên-

cia inicia pela eliminação do caráter psicossomático na abordagem do fenômeno, a partir da voli-

ção e do mentalsoma. Entre outros, contribui à terapêutica os 15 itens elencados, em ordem alfa-

bética, na condição de ferramentas e aportes úteis: 

01.  Autoconscienciometria. A autopesquisa conscienciométrica. 

02.  Consciencioterapia. A auto e heteroconsciencioterapia. 

03.  Desassombro. A consolidação do destemor autevolutivo. 

04.  Empatia. A capacidade empática. 

05.  Interassistencialidade. A intensificação do propósito da assistência sem retorno. 

06.  Laboratórios. O uso dos laboratórios conscienciológicos, em especial, o Serena- 

rium. 

07.  Minipeça. A autocompreensão da minipeça integrante de maximecanismo evolu-

tivo. 
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08.  Para-História. As pesquisas históricas parassociais e biográficas. 

09.  Perdão. A teática do perdão universal. 

10.  Reciclogenia. As recins e recéxis sistemáticas. 

11.  Recomposição. A reconciliação interdimensional grupocármica. 

12.  Seriexologia. A autopesquisa seriexológica. 

13.  Tenepessologia. A prática da tenepes. 

14.  Traforismo. O autenfrentamento técnico e traforista. 

15.  Valoração. A autovaloração sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inveja, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodeserção  paradoxal:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  MENTALSOMATICIDADE  MADURA  É  FERRAMENTA  EFI-
CAZ  NA  ERRADICAÇÃO  DA  INVEJA  DO  MICROUNIVERSO  

CONSCIENCIAL  EM  PERCURSO  AUTEVOLUTIVO  LÚCIDO,  
COSMOÉTICO,  INTERASSISTENCIAL  E  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, ante a inveja no cotidiano multidi-

mensional, seja na condição de invejado ou invejoso? Já aceitou o autodesafio de perdoar anteci-

padamente ou de eliminar essa manifestação da autopensenidade? 
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books; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 15 a 162, 166 a 239 e 457 a 499. 
3.  Stamateas, Bernardo; Gente Tóxica: Como Lidar com Pessoas Difíceis e não Ser dominado por elas 

(Gente Toxica); revisoras Margarida Seltmann; Magda Cascardo; & Ana Carolina Santos Soares; trad. Stella Baygorria; 

190 p.; 15 caps.; 56 citações; 72 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 website; 7 notas; 41 refs.; 23 x 16 cm; br.; Thomas Nel-
son Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 25 a 37. 

4.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
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glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 223. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Herculano-Houzel, Suzana; Efeitos da Inveja no Sistema de Recompensa do Cérebro; Artigo; Mente-

&Cérebro; Revista; Mensário; São Paulo, SP; Abril, 2014; 1 foto; disponível em: <http://www2.uol.com.br/viver men-
te/artigos/entenda_os_efeitos_da_inveja_no_sistema_de_recompensa_do_cérebro.html>; acesso em: 20.05.14; 22h. 

 

M. L. 
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I N V E N T Á R I O    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário da tenepes é o levantamento realista das tarefas energéticas, 

pessoais, diárias, por parte da conscin tenepessista, homem ou mulher, objetivando a evolução ou 

a melhoria da assistencialidade interconsciencial prestada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário vem do idioma Latim, inventarium, “inventário”, radical 

de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. A palavra tarefa provém do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”. Apareceu no Século XVI. 

O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 

XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Balanço da tenepes. 02.  Levantamento da tenepes. 03.  Arrolamen-

to da tenepes. 04.  Censo pessoal da tenepes. 05.  Classificação da tenepes. 06.  Taxologia da te-

nepes. 07.  Repertório da tenepes. 08.  Avaliação da tenepes. 09.  Análise da tenepes. 10.  Herme-

nêutica da tenepes 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo tenepes: an-

titenepes; ex-tenepessista; pós-tenepessismo; pré-tenepes; pré-tenepessismo; pseudotenepes; Te-

nepessarium; tenepessável; Tenepessismo; tenepessista; tenepessograma; Tenepessologia; tene-

pessóloga; tenepessólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário da tenepes, inventário da tenepes ini-

cial e inventário da tenepes periódico são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa não-tenepessista. 2.  Pessoa antitenepessista. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da tenepes; o upgrade tenepessista;  

o Tenepessarium; o check-list periódico da tenepes; o curriculum vitae do tenepessista; o end up 

na tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene acolhedor 

das energias conscienciais (ECs); o exame critico da autopensenidade interassistencial; a autovi-

gilancia pensenica ininterrupta; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a tares energoassistencial; a autorganização vivencial; o Manual da Tenepes; 

a Conscienciometrologia; o conjunto de unidades semiológicas pertencentes à classe paradigmáti-

ca da Tenepessologia; o jubileu tenepessista. 

 

Parafatologia: o inventário da tenepes; o balanço periódico da tenepes; a gestão do in-

ventário da tenepes; a definição das variáveis, atributos, habilidades, práticas, realizações, con-

quistas e deficiências no desenvolvimento da tenepes; o inventário cultural da tenepes; a escolha 

dos indicadores pessoais do autodesempenho na tenepes; o recenseamento dos coadjuvantes da 

tenepes; os benefícios do inventário periódico da tenepes; a instalação e a qualificação do campo 

assistencial montado indicando os erros e acertos do tenepessista; a pesquisa da relação existente 

entre as vivências e evocações diárias, e a qualidade da sessão tenepessista respectiva; o volume 

de pedidos de tenepes indicando o nível assistencial alcançado; o nível de autocoerência do tene-

pessista, homem ou mulher, revelado nos atos cotidianos; a revelação do nível da tenepes pelas 

reações pessoais a adversidades; as evidências da amparabilidade e da assedialidade para o tene-
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pessista lúcido; a evolução da partilha dos interesses conscienciais nas práticas da tenepes; as prá-

ticas da tarefa energética pessoal, diária, e os acertos pós-extrapolacionismo assistencial nas ses-

sões tenepessistas; os recessos projetivos e os recessos paraperceptivos pesquisados minuciosa-

mente; a autovigilância ininterrupta quanto ao holossoma pessoal; a constatação da influência do 

estado holossomático na qualificação da tenepes; as medidas profiláticas na manutenção da per-

formance tenepessista; a interassistencialidade energética e parapsíquica; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a intersubjetividade tenepessista–amparador extrafísico; o para-

vínculo tenepessista–amparador extrafísico; o autodiagnóstico a partir do autodesempenho assis-

tencial na tenepes; a tenepes como instrumento singular, insubstituível, inevitável, autoconscien-

ciométrico e autoconsciencioterapêutico; o inventário final da tenepes apenas no período pós-des-

somático; o Grupo de Pesquisas Conscienciais (GPC) da Tenepessologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista gabaritando a evolução no tene-

pessismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex; as técnicas da Higiene Cons-

ciencial; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; 

a técnica da conscienciofilia; a técnica de viver multidimensionalmente; a tecnicidade da proje-

ção lúcida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a partir das práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito positivo acumulativo da tares exercida anonimamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do assisti-

do, homem ou mulher. 

Ciclologia: o ciclo das investigações parapsíquicas independentes; o ciclo contínuo, 

diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes. 

Binomiologia: o binômio (dupla) tenepessista–amparador extrafísico; o binômio tene-

pes-ofiex; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação interconsciencial, interdi-

mensional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras- 

-coronochacra; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; o trinômio tenepes- 

-ofiex-desperticidade; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tenepes-

sista–tenepessista–assistido; o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocínio / crença; o antagonismo amparabilidade 

/ assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo persistência 

/ dispersão consciencial; o antagonismo egocentrismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo intrafísico egocentrismo-altruísmo inerente à tenepes. 

Politicologia: a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a energossomaticocracia. A Politicologia da Interassisten-

ciologia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energeticoteca; a fenomenoteca; a parapsicote-

ca; a inventarioteca; a pesquisoteca; a cognoteca. 
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Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Metodologia; a Experimentologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inventariante; o parainventariante. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inventariante; a parainventariante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens energovibratilis; o Ho-

mo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens energoexpositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário da tenepes inicial = o primeiro levantamento das práticas inte-

rassistenciais diárias; inventário da tenepes periódico = os levantamentos de quando em quando 

das práticas interassistenciais diárias. 

 

Culturologia: a cultura do poder assistencial tenepessista; a cultura da Tenepessologia; 

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autoparapercepciologia. 

 

Inventariologia. Segundo a Tenepessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 45 

questões pertinentes quanto à Metodologia do Inventário da Tenepes para quem, homem ou mu-

lher, já pratica diariamente as técnicas energéticas assistenciais durante 3 anos: 

01.  Aceitação. Você aceita a tenepes como paradever imposto, diário, de modo bem- 

-vindo? 

02.  Amparador. Já identificou o amparador extrafísico? 

03.  Anticonflitividade. Houve diminuição dos conflitos interconscienciais para você ou 

em torno de você? 

04.  Antissuperstição. A tenepes dispensou todas as superstições, por exemplo, infantis 

ou do porão consciencial, para você? 

05.  Aperfeiçoamento. Tem alguma ideia de aperfeiçoamento atual para as próprias prá-

ticas interassistenciais? 
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06.  Artigo. Já escreveu e publicou algum artigo sobre a tenepes a partir das próprias ex-

periências? 

07.  Assistido. Já identificou extrafisicamente alguém socorrido por você e o amparador  

durante as práticas diárias? 

08.  Autocognição. A tenepes já é para você qual enciclopédia de autocognição prática? 

09.  Benefícios. Você se sente o primeiro assistido e maior beneficiado das práticas da 

tenepes? 

10.  Campo. O campo energético instalado por você é intenso, eficaz e de fácil insta-

lação? 

11.  CEE. Já acessou diretamente, alguma vez, com plena autolucidez, a Central Extrafí-

sica de Energia? 

12.  Cultura. Em você, a cultura tenepessista vem aumentando ou permanece estacio-

nária? 

13.  Cursos. Você tem participado dos cursos de atualização sobre a tenepes? 

14.  Desassim. Já alcançou nível eficaz, satisfatório e diário de desassim após as prá-

ticas? 

15.  Duplologia. Você vive na condição de duplista tenepessista? 

16.  Entrosamento. Você já se entrosou, de modo interativo e cosmoético, com a comu-

nidade dos tenepessistas? 

17.  Equilíbrio. O discernimento e o equilíbrio mental aumentaram em você a partir da 

tenepes? 

18.  Fase. Você vive a fase do pré-tenepessismo do calouro ou do pós-tenepessismo do 

ofiexista? 

19.  Heterassedialidade. Você ainda sofre algum ataque extrafísico duradouro? 

20.  Magnitude. A discrição pessoal vem aumentando proporcionalmente à magnitude 

dos fenômenos parapsíquicos vivenciados por você? 

21.  Manutenção. A manutenção da tenepes é sentida por você como motivadora ou 

cansativa? 

22.  Megagescon. Você já incluiu o papel da tenepes na estrutura da megagescon? 

23.  Ofiex. Você já chegou ao nível de aquisição da manutenção da ofiex pessoal? 

24.  Palmochacras. Como atuam os palmochacras em você durante as práticas da te-

nepes? 

25.  Pangrafia. Como encara, hoje, a condição da pangrafia e da autodesperticidade? 

26.  Papel. Qual o papel da tenepes na consecução da proéxis para você? 

27.  Parafenomenologia. Quais fenômenos parapsíquicos concomitantes com a tenepes 

ocorrem com você? 

28.  Parassinapses. Tem adquirido parassinapses quanto às autoparapercepções por 

meio da tenepes? 

29.  Parentela. A convivência da família nuclear com as práticas da tenepes é satisfa-

tória? 

30.  Pião. Você se aceita na condição de pião interdimensional autoconsciente? 

31.  Produtividade. Você acha as práticas produtivas? 

32.  Profundidade. Qual a profundidade e extensão espaciotemporal na consecução diá-

ria da tenepes para você? 

33.  Ranque. Qual é o ranque assistencial tenepessista alcançado por você? 

34.  Recexologia. A tenepes já descartou definitivamente a religião para você? 

35.  Saldo. Está satisfeito com os resultados das tarefas até aqui? 

36.  Saúde. A saúde pessoal melhorou com a tenepes para você? 

37.  Sinalética. A sinalética energética e parapsíquica pessoal evoluiu com as vivências 

da tenepes? 

38.  Sistematização. Os procedimentos da tenepes estão mais sistematizados por você? 

39.  Solicitações. O número de solicitações para a tenepes tem aumentado para você? 
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40.  Tares. Nos esforços pessoais, teáticos, na tenepes, as prioridades da tares já superam 

as antigas automimeses da tacon para você? 

41.  Tenepessograma. Você emprega o tenepessograma? 

42.  Uniformidade. Há uniformidade criteriosa nos autoprocedimentos da tenepes para 

você? 

43.  Vida. As práticas tenepessistas têm enriquecido a vida diária? 

44.  Vintênio. Você já chegou ao vintênio da tenepes? 

45.  Vitaliciedade. Você admite a vitaliciedade das práticas diárias do tenepessismo 

pessoal? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário da tenepes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DAS  PRÁTICAS  DAS  TAREFAS  

ENERGÉTICAS,  DIÁRIAS,  EXIGE  O  COMPETENTE  INVEN-
TÁRIO  PERIÓDICO  A  FIM  DE  O  PRATICANTE  AQUILATAR  

A  AUTEVOLUÇÃO  INTERASSISTENCIAL  PARAPSÍQUICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é praticante da tenepes? Você faz inventário pe-

riódico das próprias práticas? 
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I N V E N T Á R I O    D A S    E X P R E S S Õ E S    RE L I G I O S A S  
( A N T I R R E L I G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário das expressões religiosas é o levantamento realista das pala-

vras, termos, vocábulos, ditos populares e locuções usados pelas consciências, de cunho místico, 

melífluo, acrítico e envilecido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inventário vem do idioma Latim Imperial, inventarium, “inven-

tário”, radical de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O termo expres-

são deriva do idioma Latim, expressio, de exprimere, “apertar com força; espremer; tirar espre-

mendo; reproduzir; representar; retratar; exprimir; dizer; expor; enunciar claramente; declarar for-

malmente”. Apareceu no Século XIV. A palavra religiosa procede também do idioma Latim, reli-

giosus, “piedoso; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento dos termos religiosos. 2.  Listagem das expressões re-

ligiosas. 

Eufemismologia. Eis 3 eufemismos aplicados à palavra diabo: arrenegado; chefe dos 

anjos rebeldes e príncipe do ar. 

Neologia. As duas expressões compostas inventário pessoal das expressões religiosas  

e inventário grupal das expressões religiosas são neologismos técnicos da Antirreligiologia. 

Antonimologia: 1.  Inventário das expressões científicas. 2.  Levantamento dos neolo-

gismos da Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o marketing religioso; a expressão popular oh my god; as sky peo-

ple; os archives autopesquisísticos; os brainstormings para coletar expressões de uso corrente;  

o vocabulário démodé; a recycling of old dogmatic ideas religiosas; o fim da inculcação da mea 

culpa religiosa; a brainwashing religiosa; o rapport com o amparador de função especialista em 

antidogmática; o scanning paracerebral corrigindo expressões dogmáticas multiexistenciais; 

o link energético com a consciex dogmática pelo uso de expressões religiosas; o oculis magis ha-

benda fides quam auribus (os olhos têm mais fé quanto os ouvidos; deve-se confiar mais nos 

olhos do que nos ouvidos). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez comunicativa. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – As religiões 

fossilizaram. Criemos sociedades irreligiosas. Dispensemos as religiões. Existem demagogias re-

ligiosas. Existem maus religiosos. Religião: ectopia adulta. Existem múltiplas religiões. Toda re-

ligião manipula. 

Coloquiologia: a confiança cega; a boca torta multimilenar religiosa; o ato de cortar fo-

ra idiotismos religiosos; o ato de a pessoa sair da religião, mas a religião não sair da pessoa;  

o empenho na repaginação da autexpressão. 

Citaciologia. Na melhor das hipóteses, a fé religiosa torna as pessoas, mesmo as bem- 

-intencionadas, incapazes de pensar racionalmente sobre muitas de suas preocupações mais pro-

fundas, e, na pior das hipóteses, é uma fonte contínua de violência entre os seres humanos (Sam 

Harris, 1967–). Todas as religiões dogmáticas formais são falaciosas e nunca devem ser aceitas, 

em definitivo, por pessoas com autestima (Hipatia de Alexandria, 355–415). A religião termina 

no íntimo da consciência, o exato lugar onde, em determinado momento, o autoengano começou. 

A religião termina onde a autoconsciência cosmoética começa (Marcelo da Luz, 1968–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Muletas. As abordagens racionais da Ciência Conscienciologia, que busca refuta-

ções, constrói, com expressiva naturalidade, a proposta filosófica revolucionária do acrisolamento 

da consciência libertária que dispensa, para sempre, as muletas de toda conotação mística, e da 

religiosidade de qualquer natureza, para a conscin pesquisadora”. 
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2.  “Parêmias. Nas pesquisas dos livros e dicionários de parêmias, máximas e aforismos, 

a conscin lúcida deve estar atenta para passar por cima e descartar os tópicos com expressões e te-

mas obsoletos (Deus, fé, Bíblia, coração), as pensatas muito longas e também os versos, a fim de 

aproveitar o próprio tempo, as energias e os autopensenes. Em resumo: na posição de conscin lei-

tora, o mais inteligente é optar por evitar as pensatas longas, as poéticas, as religiosas fanáticas  

e as românticas infantis”. 

 

Filosofia. O carolismo; o proselitismo; o anticlericalismo; o antidogmatismo; o antirreli-

giosismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal religioso; os resquícios da pensenidade religiosa;  

a autossuperação da pensenidade religiosa; a evitação do ato de trocar seis por meia dúzia e con-

tinuar com o holopensene religioso; a diferenciação pensênica; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade descrenciofílica. 

 

Fatologia: o inventário das expressões religiosas; as gírias religiosas; o tolicionário de 

crendices; a autoinvestigação dogmática; a ideia dogmática de sacrifícios; a falta de escrúpulo nas 

frases de intimidação; as metáforas; as parábolas; os refrões hipnóticos; as expressões bélicas; as 

ameaças através dos ditos místicos; a ironia presente nos coloquialismos sacros; a complacência 

religiosa; a divinização; a genuflexão por temor a Deus; os pseudomilagres; a aura de santifica-

ção; a autoinvestigação dos traços religiosos; a muletaria consciencial; a ameaça do inferno como 

coerção psicológica; o absurdo do martírio místico; o mundo secular; a roupa mundana; o precon-

ceito expresso nas heresias, mundanas e profanas; o pedido de misericórdia; o ato infantil de pedir 

a bênção aos pais; o pieguismo puritano; os sacramentos presentes nas religiões; as imagens de 

santos; o sinal da cruz diante de notícia ruim; a controvérsia teísta; a intolerância religiosa; o pen-

te fino pesquisístico das expressões consoladoras; a sujeição a cangas; o convívio na tradição; os 

grupos místicos; as seitas; os tabus religiosos; os cenários de purificação e autoritarismo; a argu-

mentação falaciosa; o sincretismo místico; a automimese existencial religiosa; a manipulação  

e castigos; o aprendizado de termos bíblicos na infância; a escuta atenta aos discursos de vitimiza-

ção embutidos; a autossuperação da repressão religiosa; a desconstrução da influência mística re-

cebida na infância; o mapeamento da intencionalidade a partir da expressão usada; a reprograma-

ção dos próprios dicionários cerebrais; o desapego ao paradigma doutrinário ultrapassado; a rup-

tura com os resquícios de fé; a reciclagem da culpa religiosa; a eliminação dos bagulhos energéti-

cos; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial para supe-

rar a santificação das patologias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, antes e depois de 

entrar em lugares de adoração; a projeção vexaminosa da paraperegrinação religiosa; a psicosfera 

mística; a evocação patológica de comunidade extrafísica de consciexes materialistas; o acesso  

à holomemória com intuito de buscar a origem do aprendizado doutrinário; as retrovidas em am-

biente doutrinário; o engano parapsíquico da conscin confundindo o assediador na condição de 

consciex amparadora; a autoconscientização multidimensional (AM); a assim e desassim das 

energias conscienciais (ECs), antes, durante e depois de acoplamentos com livros, pessoas e luga-

res com cunho supersticiosos; o conscienciês enquanto expressão comunicativa máxima; a cone-

xão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sedução-convencimento; o sinergismo opção pela cren-

ça–regressão ao infantilismo; o sinergismo fanatismo religioso–intolerância sectária. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) antiviolência religiosa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na evitação do assisten-

cialismo. 

Codigologia: os códigos religiosos dogmatizantes; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC) retificando as expressões sectárias com cláusula de priorização 

do melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a técnica da irreverência tarística; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a teática descrenciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado religioso já dispensável; o voluntário cético-otimista- 

-cosmoético (COC); o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os laboratórios conscienciológicos grupais de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs) contribuindo para a qua-

lificação dos léxicos cerebrais. 

Efeitologia: o efeito do uso do livre arbítrio; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da eliminação do escapismo; as neossina-

pses decorrentes da adequação à autorrealidade; as neossinapses resultantes da erradicação das 

crenças religiosas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: o nome próprio religioso; o nome de música religiosa; o nome de planta 

religiosa; o nome de alimento religioso; o nome de lugar religioso; o nome de festa religiosa;  

o nome do feriado religioso. 

Binomiologia: o binômio emocionalismo-racionalidade; a vivência do binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a interação consciência carente–manipulação religiosa. 

Crescendologia: o crescendo tarefa da consolação–tarefa do esclarecimento; o cres-

cendo infantilismo-holomaturidade; o crescendo discurso religioso–debate conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio crenças materialistas–dogmas religiosos–medo do autoparapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade absoluta / verdade relativa de ponta; o an-

tagonismo conhecimento científico / dogma religioso; o antagonismo dependência / autonomia;  

o antagonismo postura descrenciológica / postura religiosa; o antagonismo culto religioso / ter-

túlia conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a política laica; a proexocracia. 

Legislogia: as leis do dogmatismo religioso; a lei de causa e efeito; a lei do maior esfor-

ço evolutivo; a lei de o menos doente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho; a síndrome da autossantificação; a eliminação 

da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de inquirir; a mania de passar sermão; a eliminação da religio-

mania. 

Mitologia: o mito de não se discutir política, religião e futebol; o mito da religião pací-

fica; o mito da santidade ser modelo religioso de perfeição; a Mitologia Religiosa. 
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Holotecologia: a inventarioteca; a teologoteca; a dogmaticoteca; a belicosoteca; a co-

municoteca; a linguisticoteca; a parapsicoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antirreligiologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Dog-

maticologia; a Doutrinologia; a Explicitaciologia; a Expressiologia; a Genuflexologia; a Holoma-

turologia; a Inventariologia; a Liberaciologia; a Planilhologia; a Recexologia; a Religiologia;  

a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin herege; a conscin catequista; a conscin narcisista; a conscin papa-

passes; o infante religioso; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin linguista. 

 

Masculinologia: o humilde servo; o religioso; o fanático religioso; o anticético; o beato; 

o devoto; o submisso; o místico; o doutrinador; o sermonista; o político religioso; o bom samari-

tano; o crente; o teólogo; o masoquista; o pseudossanto; o maxidissidente religioso. 

 

Femininologia: a humilde serva; a religiosa; a fanática religiosa; a anticética; a beata;  

a devota; a submissa; a mística; a doutrinadora; a sermonista; a política religiosa; a boa samarita-

na; a crente; a teóloga; a masoquista; a pseudassanta; a maxidissidente religiosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens 

genuflexus; o Homo sapiens beatus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens autocriti-

cus; o Homo sapiens mithoclasticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário pessoal das expressões religiosas = o levantamento do uso in-

dividual de palavras, termos, vocábulos, ditos populares e locuções de cunho dogmático; inventá-

rio grupal das expressões religiosas = o levantamento do uso social de palavras, termos, vocábu-

los, ditos populares e locuções de cunho dogmático. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da dessacralização. 

 

Proverbiologia. Eis, em ordem alfabética, 14 provérbios anacrônicos referentes ao tema, 

necessitando de reavaliação: 

01. Confia em Deus, mas amarra o teu camelo. 

02. Contar o milagre, mas não dizer o nome do santo. 

03. Deus dá o frio conforme o cobertor. 

04. Devagar com o andor, pois o santo é de barro. 

05. Família que reza unida, é religiosa pra caramba. 

06. Fé em Deus e pé na tábua. 

07. Mais fácil é passar um camelo pelo fundo de uma agulha, do que entrar um rico 

no reino de Deus. 

08. Mais tem Deus pra dar, que o Diabo pra tomar. 

09. Pra baixo todo santo ajuda. 

10. Quando a esmola é muita, o santo desconfia. 

11. Quanto mais se reza, mais assombração aparece. 

12. Quem dá aos pobres, empresta a Deus. 

13. Santo de casa não faz milagre. 

14. Se Maomé não vai até a montanha, a montanha vai até Maomé. 
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Curiosologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 diminutivos de expressões religi-

osas, expostas aos pesquisadores interessados: 

1.  Ave Maria: afe. 

2.  Credo em cruz: credo. 

3.  Cruzes credo: cruz-credo. 

4.  Diabo: diacho. 

5.  Nossa Senhora: nossa. 

6.  Virgem Maria: vixe. 

 

Expressões. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 65 

expressões religiosas, expostas aos pesquisadores interessados em ressignificar as respectivas 

abordagens: 

01. 33 anos, a idade de Cristo. 

02. A Deus dará. 

03. A hora da refeição é sagrada. 

04. A voz do povo é a voz de Deus. 

05. Acender uma vela a Deus, outra ao diabo. 

06. Agir com boa-fé. 

07. Ajoelhou, tem que rezar. 

08. Aleluia. 

09. Amém, assim seja. 

10. Baixar o santo. 

11. Boa romaria faz quem em sua casa está em paz. 

12. Botar fé. 

13. Cada um por si, Deus por todos. 

14. Cara de anjinho. 

15. Comer o pão que o diabo amassou. 

16. Confissão. 

17. Conto do vigário. 

18. Crucificando. 

19. Cruz credo! 

20. Da água para o vinho. 

21. Dar graças. 

22. Despir um santo pra vestir outro. 

23. Deus ajuda a quem cedo madruga. 

24. Deus lhe pague. 

25. Deus te abençoe. 

26. Deus te acompanhe. 

27. Dinheiro não cai do céu. 

28. Dorme com Deus. 

29. Ensinar a missa ao vigário. 

30. Entre a cruz e a espada. 

31. Errar é humano, perdoar é divino. 

32. Falando no diabo, ele aparece! 

33. Fica com Deus. 

34. Gente do céu. 

35. Glória a Deus. 

36. Inferno. 

37. Isso é pecado. 

38. Jesus vai prover. 

39. Jurar de pé junto. 

40. Juro por Deus. 

41. Levantar as mãos para o céu. 
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42. Louvado seja. 

43. Mano do céu. 

44. Milagre. 

45. Nada cai do céu. 

46. O céu cair sobre a cabeça. 

47. O futuro a Deus pertence. 

48. Paraíso. 

49. Pelas barbas do profeta. 

50. Pelo amor de Deus. 

51. Penitência. 

52. Que Deus o tenha. 

53. Queima, Jesus. 

54. Reza por mim. 

55. Sai desse corpo que não te pertence. 

56. Sangue de cristo tem poder. 

57. Santificação. 

58. Santo do pau oco. 

59. Se Deus quiser. 

60. Tá amarrado. 

61. Todo santo dia. 

62. Umbral. 

63. Vai com Deus. 

64. Vale de lágrimas. 

65. Vaquinha de presépio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário das expressões religiosas, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Incompatibilidade  Ciência  /  religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Jogo  da  religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13.  Laicidade:  Direitologia;  Neutro. 

14.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 
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A  INFLUÊNCIA  MIMÉTICA  DAS  EXPRESSÕES  RELIGIOSAS  

PODE  SER  RESSIGNIFICADA  COM  INVESTIMENTO  DIÁRIO  

NA  AMPLIAÇÃO  DO  DICIONÁRIO  CEREBRAL  EVOLUTIVO,  
NA  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez inventário próprio das expressões religio-

sas utilizadas no cotidiano? Qual proveito evolutivo obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amado, Flávio; Tenepessista Maxidissidente da Religião: Estudo de Caso; Artigo; Conscientia; Ed. Espe-
cial: V Semana Paracientífica; Vol. 22; N. 2; Revista; Trimestral; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; Associação Internaci-

onal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2018; páginas 303  

a 402. 
2.  Fritzen, Reinalda; Caminhos da Autossuperação: Relatos de Maxidissidência Ideológica; pref. Hernande 

Leite; revisores Equipe de Revisores da Editares; 230 p.; 4 partes; 11 caps.; 2 citações; 21 E-mails; 30 enus.; 1 foto;  

1 microbiografia; 1 tab.; 21 websites; glos. 63 termos; 78 refs.; alf. geo. ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 104, 105 e 111. 

3.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião Termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araújo 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
1 foto; 1 microbiografia;15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 99 a 123. 

4.  Oliveira, Roseli; Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; pref. Cristiane Ferraro; revisores Amy 
Bello; et al.; 520 p.; 3 partes; 155 abrevs. & siglas; 1 CD-ROM; 22 E-mails; 9 enus.; 89 estrangeirismos; 1 foto; 1 micro-

biografia; 21 websites; 420 refs.; geo.; ono.; 24 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2015; página 27. 

5.  Strachicini, Wagner; Consciência antidogmática: Reciclagem da ideia dogmática, da Ciência, Filosofia  

e Religião pela Conscienciologia; prefs. Dayane Rossa & João Paulo Costa; equipe de revisores da Editares; 386 p.; 3 se-
ções; ono.; 1 E-mail; 52 filmografias; 31 videografias; 1 foto; 1 microbiografia; glos. 539 refs.; 23 x 15 cm; br.; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 141 e 142. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 205, 212, 262 e 471. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 or topensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le-

xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 1.110 e 1.256. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 158, 299 e 317. 

 

C. N. 
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I N V E N T Á R I O    D E    G E S C O N S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário de gescons é a listagem contendo a descrição detalhada das 

autorrealizações úteis, composto com o objetivo de facilitar o acompanhamento da produtividade 

evolutiva pessoal em prol do planejamento da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inventário vem do idioma Latim Imperial, inventarium, “inven-

tário”, radical de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O termo gestação 

deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apareceu 

em 1726. A palavra consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Inventário das gestações conscienciais. 2.  Inventário gesconológico. 

3.  Lista de gescons. 4.  Levantamento de gescons. 5.  Censo de gescons. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário de gescons, inventário de gescons inati-

vo e inventário de gescons ativo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Inventário do patrimônio material. 2.  Inventário somático. 3.  In-

ventário paragenético. 4.  Inventário tenepessológico. 5.  Inventário parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o curriculum multivitae; a evidenciação das high priorities na ro-

tina diária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopriorização existencial. 

Coloquiologia: a análise autocrítica do volume de realizações consideradas prioritárias 

auxiliando na calibragem do autodesconfiômetro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização intelectual; o fortalecimento do 

holopensene da produção tarística; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o levantamento da grafopenseni-

dade cosmoética; a análise da rentabilidade grafopensênica. 

 

Fatologia: o inventário de gescons; a lista técnica dos frutos evolutivos; o elenco de in-

dicadores de ortorrealizações; a elaboração de planilhas específicas para cada tipo de gescons; as 

escolhas dos itens específicos para compor cada planilha; a gestão do inventário de gestações 

conscienciais; a autodisciplina para manter o hábito das atualizações cotidianas no inventário;  

o panorama sobre a autoprodutividade evolutiva; a avaliação sincera da primazia dada às atuações 

pró-evolutivas; a evidenciação do ranque das autoprioridades; o exame da assunção das tarefas 

proexológicas; o estudo da reformulação e reordenamento da agenda para priorizar as gescons;  

a análise do resultado dos autesforços cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a verificação de 

possível ampliação da assistência extrafísica nos períodos de maior produção evolutiva; a análise 

da preferência na vida cotidiana pelas atividades amparadas extrafisicamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio de os fatos e parafa-

tos orientarem as pesquisas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicio-
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namento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução interas-

sistencial; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a aplicação dos autotrafo-

res intelectuais. 

Tecnologia: a técnica do registro; a técnica do detalhismo e exaustividade aplicada  

à autorganização evolutiva; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da maternagem ideativa; a técnica do turno intelectual; a técnica da imersão intelectual; a técni-

ca de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o censo dos resultados do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito da prioridade proexológica; o efeito automotivador da averiguação 

da autoprodutividade cosmoética; o efeito autoconstrangedor dos períodos de inatividade exis-

tencial; o efeito autotranquilizador da publicação periódica de gescons; o efeito autorrevigora-

dor da colheita dos frutos mentaissomáticos; o efeito halo da organização evolutiva pessoal;  

o efeito do inventário de gescons no compléxis. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses propiciada pela análise da autoproduti-

vidade tarística. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da produção intelectual; o ciclo estudar-refletir-escrever- 

-debater; o ciclo recin-gescon. 

Enumerologia: a prioridade elegível ou compulsória; a prioridade imprescindível ou ir-

relevante; a prioridade urgente ou postergável; a prioridade oportuna ou anacrônica; a prioridade 

altruísta ou caprichosa; a prioridade inteligente ou obtusa; a prioridade atendida ou pendente. 

Binomiologia: a avaliação autocrítica do atendimento ao binômio quantidade-qualidade; 

o recurso concreto para a investigação do binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação inventário de gescons–repertório gesconológico. 

Crescendologia: o crescendo etário precocidade intelectual–longevidade lúcida; o cres-

cendo evolutivo gescon-megagescon; o crescendo do fôlego holossomático até atingir a taquirrit-

mia megagescônica. 

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-Cosmoética-megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo megagescon / gescon ectópica; o antagonismo tares 

/ tacon; o antagonismo recin / automimese. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da autoproéxis. 

Filiologia: a inventariofilia; a organizaciofilia; a intelectofilia; a grafofilia; a proexofilia; 

a recinofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a atenção à produtividade inútil característica da síndrome de Amiel. 

Mitologia: a desconstrução do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a inventarioteca; a administroteca; a infoteca; a grafopensenoteca; a pro-

exoteca; a teaticoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Inventario-

logia; a Autorganizaciologia; a Taristicologia; a Reeeducaciologia; a Cosmovisiologia; a Seriexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin organizada; a conscin disciplinada; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inventariante; o inventariador; o arquivologista; o proexista; o proe-

xólogo; o escritor; o autor; o agente da tares; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inventariante; a inventariadora; a arquivologista; a proexista; a proexó-

loga; a escritora; a autora; a agente da tares; a tocadora de obra; a mulher de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20246 

Hominologia: o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens archivista; o Homo sapi-

ens organisatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário de gescons inativo = aquele referente às realizações evolutivas 

em área de atividade existencial já finalizada, funcionando aos moldes de registro da história pes-

soal; inventário de gescons ativo = aquele referente às realizações evolutivas em andamento, su-

jeito a atualizações periódicas. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da priorização evolutiva; a cultura ver-

betográfica; a cultura conscienciográfica; a cultura conscienciológica. 

 

Tipologia. No contexto da Inventariologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 ti-

pos de inventário de gescons, com a sugestão de respectivos itens a serem preenchidos: 

1.  Artigo publicado: número do artigo para o autor (ordem cronológica de publicação); 

título; coautor (caso haja); nome da revista; ano; volume; número; data da publicação; página 

inicial do artigo; página final; total de páginas; número de referências; evento associado ao artigo 

(caso haja). 

2.  Docência conscienciológica (por curso ministrado): número do curso para o docente 

(ordem cronológica da docência); número da turma; outros professores (caso haja); data; cidade; 

local; número de alunos; número de integrantes da equipe. 

3.  Tarefa intelectual para obra útil: tema; obra; data da solitação; data da entrega; 

tempo de elaboração; percentual de aproveitamento da tarefa na obra. 

4.  Verbetorado: número do verbete para o autor (ordem cronológica de elaboração); tí-

tulo do verbete; especialidade; tema central; número do verbete na Enciclopédia; data da defesa; 

mediador da tertúlia; data do envio do verbete para revisão; data da liberação do verbete pelos re-

visores; quantidade de dias desde o último envio de verbete para revisão. 

 

Acompanhamento. O inventário de gescons permite o acompanhamento cotidiano das 

autorrealizações, evidenciando os períodos de maior atividade ou inatividade relativas às tarefas 

evolutivas, instigando reflexões sobre as prioridades existenciais e ampliando a autolucidez quan-

to ao andamento da proéxis. 

Ritmo. A análise do inventário gesconológico permite a constatação do ritmo autoim-

posto para a produtividade evolutiva, indicando 3 movimentos em relação à velocidade da elabo-

ração de gescons, listados em ordem lógica, seguidos de autoquestionamentos pertinentes: 

1.  Diminuição. A redução no ritmo da produtividade pessoal pode ser atribuído à pre-

guiça, despriorização, chegada ao limite do fôlego holossomático ou sobreposição de outras tare-

fas consideradas prioritárias? Há atrasos irrecuperáveis? Quais providências podem ser tomadas, 

hoje, para minimizar tal diminuição? 

2.  Manutenção. A sustentação de ritmo satisfatório de produções evolutivas fundamen-

ta-se em quais competências pessoais e rotinas úteis? Há o emprego de técnicas favorecedoras da 

auteficácia laboral? Quais novos recursos ambientais e aprimoramentos pessoais seriam capazes 

de otimizar a elaboração das gescons? 

3.  Aceleração. A aceleração no ritmo da autoprodutividade decorre do aumento no am-

paro intra e extrafísico? Há condições, situações ou contextos agilizando a efetivação das tarefas? 

Quais atitudes podem ser tomadas hoje para estender ao máximo o período favorável a tal acele-

ração? 

 

Informações. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

5 informações passíveis de serem extraídas do inventário de gescons, úteis para a avaliação auto-

crítica da produtividade pessoal: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20247 

1.  Autopriorização existencial. Indica a qualidade da gestão do tempo evolutivo pes-

soal em prol da consecução das tarefas da autoproéxis. 

2.  Autorrepertório tarístico. Elucida o volume de conteúdos produzidos com potencial 

esclarecedor. 

3.  Patrimônio gesconológico. Demonstra a extensão do acervo pessoal de obras úteis 

de própria autoria. 

4.  Pontoação autevolutiva. Fornece dados para a elaboração das pontoações sobre as 

realizações da vida atual. 

5.  Saldo evolutivo. Enumera fatos passíveis de estimar o saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário de gescons, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  DE  GESCONS  AMPLIA  A  LUCIDEZ  SOBRE  

A  QUANTIDADE,  A  QUALIDADE  E  O  RITMO  EMPREGADO  

NA  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA,  APONTANDO  ACERTOS  

E  AJUSTES  NECESSÁRIOS  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma inventariar as próprias gestações cons-

cienciais? Com qual utilidade prática? 

 

A. L. 
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I N V E N T Á R I O    D O    AU T A L I N H A ME N T O    PR I N C I P I O L Ó G I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário do autalinhamento principiológico é o registro técnico deriva-

do dos apontamentos autopesquisísticos da conscin, homem ou mulher, cotejando a conduta pes-

soal vigente com a ortoconduta prescrita nos diversos princípios conscienciológicos cosmoéticos, 

visando estabelecer ou aprimorar autoprescrições reciclológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim Imperial, inventarium, do radi-

cal inventum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O primeiro elemento de compo-

sição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo linha proce-

de do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; cordão; cordel; barbante; colar”. Apare-

ceu no Século XIV. A palavra princípio deriva do idioma Latim, principium, “princípio; começo; 

primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu no 

Século XIV. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Planilha da autadequação principiológica. 02.  Listagem do autajus-

tamento principiológico. 03.  Rol do autorregramento principiológico. 04.  Balanço da autequi-

paração principiológica. 05.  Relação da autoconformação principiológica. 06.  Levantamento da 

autocorrespondência principiológica. 07.  Apanhado da auto-harmonização principiológica. 08.  

Escrutínio da autadesão principiológica. 09.  Esmiuçamento da autopredisposição principiológica. 

10.  Detalhamento da autopactuação principiológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo alinhamen-

to: alinhada; alinhado; alinhador; alinhadora; alinhar; alinhavadeira; alinhavada; alinhavado; 

alinhavador; alinhavadora; alinhavar; alinhavo; desalinhada; desalinhado; desalinhador; desa-

linhadora; desalinhamento; desalinhar; desalinhavada; desalinhavado; desalinhavador; desali-

nhavadora; desalinhavar; desalinhavo; realinhada; realinhado; realinhador; realinhadora; rea-

linhamento; realinhar. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário do autalinhamento principiológico, in-

ventário restrito do autalinhamento principiológico e inventário amplo do autalinhamento princi-

piológico são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Diário do pesquisador. 2.  Inventário de aportes. 3.  Levantamento 

holobiográfico. 4.  Livro dos Credores Grupocármicos. 

Estrangeirismologia: o preenchimento do gap autoverbaciológico; o checklist da auto-

coerência para com os valores existenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à exaustividade autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vivamos 

com princípios. Evoluir: depurar princípios. 

Citaciologia. A falta de teática quanto aos princípios evolutivos expressa na sentença 

latina: – Video meliora proboque, deteriora sequor (Vislumbro e valorizo o melhor, sigo o pior; 

Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.–18 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antipodia. Antes podia alguém ficar sem o princípio da descrença (PD), agora, ante 

a Evoluciologia, não é mais possível”. 

2.  “Ultrapassagem. Com os princípios do Paradigma da Conscienciologia, a conscin 

lúcida procura ultrapassar todas as conquistas evolutivas instintuais que alcançou, através dos 

milênios e de cada serviço, desde as bactérias até o Ser Humano. Agora, em vez de reprisar o que 

aprendeu em eras imemoriais, a pessoa intermissivista lança as vistas para quem evoluiu à frente, 
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os evoluciólogos e os Seres Serenões, a fim de imitar os seus exemplos cosmoéticos, intraconsci-

enciais e racionais de autodiscernimento e autotransafetividade”. 

3.  “Verbaciologia. A Verbaciologia determina o princípio: todo bom conselho precisa 

ser precedido do melhor exemplo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência; o holopensene pessoal da Auto-

verbaciologia; a autopensenidade disciplinada; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o inventário do autalinhamento principiológico; os autoinventários enquanto 

alicerces da autopesquisa; a identificação de condutas a partir da reincidência factual nas anota-

ções pessoais; o reconhecimento de padrões de comportamento; a comparação técnica entre as 

atitudes no dia a dia e as condutas postuladas nos princípios; a autavaliação do grau de adesão às 

prescrições evolutivas; a medida da autassimilação dos conteúdos principiológicos; as indicações 

reciclogênicas derivadas da autopesquisa; os ajustes na conduta pessoal, objetivando maior ali-

nhamento principial; a busca de autonomia evolutiva; o megaconhecimento autolibertário da in-

teligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao modo de prefá-

cio e posfácio dos empreendimentos autanalíticos; o autodesenvolvimento parapsíquico facultan-

do a recuperação de cons magnos intermissivos; as projeções predominantemente semiconscien-

tes indicando vivência teática incipiente do paradigma consciencial (autalinhamento principioló-

gico deficitário); as energias conscienciais (ECs) qualificadas de acordo com o grau de autocoe-

rência evolutiva; as paracondutas contrastadas com as condutas intrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo autoimposição-autovolição; o sinergismo valor 

existencial cosmoético–princípio conscienciológico evolutivo–ortoconduta pessoal; o sinergismo 

autalinhamento principiológico funcional–autassimilação vivencial neoparadigmática. 

Principiologia: o princípio de alinhar-se às diretrizes aceleradoras da evolução; os 

princípios cosmoéticos enquanto gatilhos autorreciclogênicos; a compreensão e vivência dos 

princípios conscienciológicos descortinando neovalores existenciais cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de sublinhamento favorecendo a identificação de con-

dutas na hermenêutica autovivencial; o alinhamento do trio códego–codex subtilissimus pessoal– 

–código pessoal de Cosmoética (CPC); o extrato autoprescritivo do inventário do autalinhamento 

principiológico favorecendo a elaboração de cláusulas para o CPC. 

Teoriologia: a teoria da singularidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial (inspirar-se nos bons exemplos). 

Voluntariologia: a autavaliação quanto aos princípios conviviológicos interassistenciais 

no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico das autoprescrições; o efeito autodesassediador da 

compreensão profunda dos conteúdos dos princípios conscienciológicos; o efeito catalítico da 

autoconvicção quanto à inevitabilidade da evolução consciencial. 

Ciclologia: o ciclo reconhecer-assimilar-praticar-aperfeiçoar em relação aos princípios 

evolutivos; o ciclo autopesquisístico; o ciclo esforço-domínio possibilitando a revisão das priori-

dades evolutivas. 
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Enumerologia: a autoprescrição corretiva; a autoprescrição cirúrgica; a autoprescrição 

depurativa; a autoprescrição terapêutica; a autoprescrição preservadora; a autoprescrição profi-

lática; a autoprescrição catalisadora. 

Binomiologia: o senso de prazer evolutivo expresso no binômio autopredileção-autoor-

tonormatização. 

Interaciologia: a interação princípio-conduta-prescrição. 

Crescendologia: o crescendo teoria-teática. 

Trinomiologia: o trinômio Principiologia-Autopesquisologia-Autorreciclologia; o tri-

nômio determinação-perseverança-coerência. 

Polinomiologia: o polinômio constatação-prescrição-implementação-avaliação. 

Antagonismologia: o antagonismo alinhamento principiológico racional / obediência 

principiológica cega; o antagonismo tentar / conseguir; o antagonismo vivência / idealização; 

o antagonismo pesquisístico comportamento real / comportamento modelar; o antagonismo assi-

milação superficial / assimilação profunda quanto à essência dos princípios cosmoéticos. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoimposição sadia negligenciada; o paradoxo de vis-

lumbrar o prioritário e priorizar o secundário; o paradoxo do desperdício de tempo na curta 

existência humana; o paradoxo da afeição ao erro; o paradoxo de desconhecer o melhor para si 

próprio. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inevitabilidade evolutiva; a inexorabilidade das leis evolutivas con-

trastando com a prerrogativa pessoal de aplicar ou não os princípios evolutivos. 

Filiologia: a ortofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia antievolutiva. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da 

síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de postergação; a mania de associar esforço a autopunição. 

Mitologia: o mito da linearidade evolutiva no estágio de pré-serenão; o mito da evo-

lução sem normas. 

Holotecologia: a inventarioteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a mensuroteca; a proe-

xoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autolegislogia; a Autocosmoeticologia; 

a Autenfrentamentologia; a Autocoerenciologia; a Autevoluciologia; a Autorreciclologia; a Auto-

determinologia; a Autexperimentologia; a Principiologia; a Paraxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência semperaprendente. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o autopesquisador; o proexista; o sistemata; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o docente de Conscienciologia; o tenepessista; o projetor lúci-

do; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a evoluciente; a autopesquisadora; a proexista; a sistemata; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a docente de Conscienciologia; a tenepessista; a projetora lú-

cida; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens principiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens retilineatus; o Homo sapiens autoconscientiometra; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens refinator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário restrito do autalinhamento principiológico = aquele abran-

gendo subconjunto específico de princípios conscienciológicos, sob viés temático pré-estabeleci-

do; inventário amplo do autalinhamento principiológico = aquele abrangendo dilatado espectro de 

princípios conscienciológicos, sem viés temático pré-fixado. 

 

Culturologia: a cultura da otimização autopesquisística. 

 

Procedimento. Consoante a Algoritmologia, eis 5 etapas de construção do inventário do 

autalinhamento principiológico, em ordem funcional: 

1. Escolha: dos princípios cosmoéticos, delimitando o escopo autopesquisístico. 

2. Identificação: das ortocondutas relacionadas a cada princípio escolhido. 

3. Análise: dos autorregistros em busca de condutas relacionadas ao escopo delimitado 

da autopesquisa. 

4. Cotejo: das condutas pessoais com as ortocondutas associadas aos princípios esco-

lhidos. 

5. Autoprescrição: de atitudes profiláticas ou corretivas a fim de promover o realinha-

mento entre condutas pessoais ectópicas e ortocondutas principiológicas. 

 

Seleção. Eis, na ordem alfabética, 20 princípios conscienciológicos, acompanhados de 

exemplos de ortocondutas e técnicas otimizadoras pertinentes, para reflexão do leitor interessado 

na análise do autalinhamento: 

01. Princípio da autobenignidade (“o olhar traforista sobre si próprio”): a capacidade 

de olhar-se positivamente; a valorização das conquistas pessoais; a capacidade de reconhecer as 

próprias falhas sem autoculpa; o antiautoflagelamento; a profilaxia da comparação autodeprecia-

dora com o outro; a técnica da autovaloração racional. 

02. Princípio da autossuficiência evolutiva (“dar conta de si para melhor assistir”): 

a capacidade de assumir o autoprotagonismo evolutivo; a capacidade crescente de gerir a própria 

evolução aliada à ampliação da interassistência; a técnica da autorreflexão sobre a condição de 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

03. Princípio da autovigilância ininterrupta (“precaver-se contra as recaídas”): a capa-

cidade de monitoramento constante da autopensenidade e das ações intercorrentes; a técnica da 

continência metapensênica. 

04. Princípio da comunicação eficaz (“expressar o apropriado quando necessário”): 

a capacidade de modular contextualmente a autexpressão, buscando a manifestação mais esclare-

cedora no momento mais oportuno; a eliminação da fofoca; a técnica de morder a língua. 

05. Princípio da descrença (PD) (“admitir somente pela autovivência”): a capacidade 

de duvidar cosmoeticamente de tudo e de todos; a primazia da autexperiência; a premência da 

refutabilidade; o atilamento quanto aos argumentos de autoridade; a Autodescrenciologia; 

a técnica do descrenciograma. 

06. Princípio da discrição assistencial (“ajudar sem autopropaganda”): a capacidade de 

guardar silêncio sobre os atos de auxílio interconsciencial; a assistência sem visar retorno; a pres-

timosidade modesta; o respeito à intimidade inviolável do assistido; a técnica da tenepes. 

07. Princípio da economia de males (“escolher o menor estrago possível”): a capaci-

dade de reconhecer e optar pela minimização dos prejuízos evolutivos para todos; a técnica da 

omissão superavitária. 

08. Princípio da evitação do impertinente (“isso não é para mim”): a capacidade de re-

conhecer e afastar o sabidamente antievolutivo; a percepção das armadilhas antiproexológicas; 

a técnica de adotar o olhar extrafísico sobre a intrafisicalidade. 

09. Princípio da Higiene Consciencial (“profilaxia da patopensenidade”): a capacidade 

de evitar o patológico; o desvio profilático da atenção sem dispersividade; o antimonoideísmo; 

a técnica da mudança de bloco pensênico (Autotaquirritmologia). 
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10. Princípio da interassistência (“saber ajudar e ser ajudado”): a capacidade de dar 

e receber ajuda evolutivamente proveitosa; o reconhecimento da inevitabilidade evolutiva da as-

sistência; a empatia evolutiva; a técnica do binômio gratidão-retribuição. 

11. Princípio da irresistibilidade (“se é bom, não rejeite, adote”): a capacidade de autor-

reformulação ao reconhecer verpon reciclogênica; a autorrendição às verpons; a megairreconcilia-

bilidade; o uso inteligente do livre arbítrio; a técnica de viver evolutivamente. 

12. Princípio da omniextensão do benefício (“aconteça o melhor para todos”): a capa-

cidade de abrir mão da vantagem unicamente para si próprio; a técnica da abordagem sob 

múltiplos pontos de vista (parângulos). 

13. Princípio da primazia do autogabarito (“só põe banca quem tem competência”): 

a capacidade de recuar perante a demanda superior ao autogabarito, sem acovardamento; a técni-

ca das 50 vezes mais na superação dos máximos pessoais. 

14. Princípio da prioridade compulsória (“fazer o necessário, gostando ou não”): a ca-

pacidade de reconhecer e empenhar-se no inevitável prioritário; a antidispersividade evolutiva; 

a técnica do alinhamento do prazer ao dever. 

15. Princípio do aproveitamento das oportunidades evolutivas (“prestar atenção aos 

ensejos de automelhoria”): a capacidade de reconhecer, valorizar e abraçar as chances de evoluir; 

o carpe diem evolutivo; a técnica do inventário de aportes proexológicos. 

16. Princípio do autoimperdoamento (“se errou, não repita”): a capacidade de admitir 

os próprios erros; o autocomprometimento de não reincidir no erro reconhecido; a substituição da 

autoculpa pela autorresponsabilização; a técnica de transformar o erro em objeto de autorrefle-

xão (autodesdramatização). 

17. Princípio do ceticismo-otimismo-cosmoeticidade (“confiar desconfiando, esperando 

o melhor, sem polianismo”): a capacidade de aliar a incredulidade técnica à percepção positiva 

e não edulcorada da realidade; a técnica do sobrepairamento analítico. 

18. Princípio do descarte do imprestável (“se não presta, não presta mesmo, não adianta 

fazer maquiagem”): a capacidade de descartar o inconveniente antievolutivo; o antibagulhismo; 

o antianacronismo; a técnica do adeus provisório às amizades ociosas e aos hábitos ultrapassados. 

19. Princípio do exemplarismo pessoal (PEP) (“o exemplo arrasta”): a capacidade de 

servir de minimodelo evolutivo sem heteroimposição ou exacerbação de vaidade; a substituição 

da heterocobrança pela autocobrança sadia; a técnica da autoverbação. 

20. Princípio do ônus do não (“arcar com as consequências das negativas”): a capacida-

de de bancar a discordância; o autenfrentamento dos efeitos das negações, desagradáveis ao en-

torno; a predisposição à maxidissidência; o autossacrifício sadio; o autoisolamento não acumpli-

ciador; a banana technique. 

 

Realimentação. Consoante a Ciclologia, o inventário de valores existenciais (Paraxiolo-

gia) é, ao mesmo tempo, fundamento e resultado da análise do autorrealinhamento principiológi-

co. A escolha dos princípios e das condutas modelares pauta-se nos valores pessoais já reconheci-

dos. Por outro lado, a implementação das prescrições derivadas das premências autorreciclológi-

cas tende a aprofundar e ampliar a compreensão pessoal dos princípios, podendo revelar neovalo-

res antes impercebidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário do autalinhamento principiológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02. Autocoerenciometria:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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04. Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

05. Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

06. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07. Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14. Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

15. Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  DO  AUTALINHAMENTO  PRINCIPIOLÓGICO  

ORIENTA  A  CONSCIN  QUANTO  AO  PREENCHIMENTO  DAS  

LACUNAS  AUTOTEÁTICAS  NO  TOCANTE  ÀS  IRRESISTÍVEIS  

NEODIRETRIZES  ORTOVIVENCIAIS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mensura o grau de balizamento da conduta pes-

soal pelas diretrizes conscienciológicas de aceleração evolutiva? Saberia explicitar, até o momen-

to, o princípio cosmoético mais impactante sobre as autorreciclagens? 
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1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 130 refs.; 20,5 x 13,5 x 4,5 cm; 

enc.; 3ª Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; página 421. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 79 a 81, 292 
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672 a 674 e 1.031 a 1.033. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 101, 1.665 
e 1.684. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 57. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 297, 405, 414 e 635. 

 

O. V. 
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I N V E N T Á R I O    G E N E A L Ó G I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário genealógico é o levantamento minucioso e técnico de infor-

mações sobre a origem da conscin, homem ou mulher, e da própria família, por meio de auto 

e heteropesquisa realizada junto aos parentes, com obtenção de dados relevantes e contributivos 

ao autoconhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inventário vem do idioma Latim, inventarium, “inventário”, radical 

de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo genealogia vem do 

idioma Latim, genealogia, derivado do Grego, genealogía, “estirpe, linhagem, estudo da origem 

das famílias”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento da origem familiar. 2.  Investigação da procedência 

familiar. 3.  Inventário da parentela. 4.  Pesquisa das raízes familiares. 5.  Catálogo genealógico. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário genealógico, inventário genealógico 

superficial e inventário genealógico aprofundado são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização de dados familiares. 2.  Esquecimento da Genea-

logia. 

Estrangeirismologia: o backup genealógico; o rapport grupal; os hobbies pessoais; 

a sincronia do timeline da fatuística historiográfica; o mind map familiar; o curriculum vitae 

grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holobiografologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o materpensene pessoal da perso-

nalidade biografada; o materpensene pessoal do biógrafo; a fôrma holopensênica familiar; os gru-

popensenes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: o inventário genealógico; a árvore genealógica; a investigação sobre a família 

nuclear; a Genética; o grupo específico de cada consciência; a vida humana consanguínea; o vín-

culo genealógico; o repositório de registros familiares; o banco de dados; a organização de infor-

mações relevantes; a descrição autopesquisística da própria vida; a descrição heteropesquisística 

da família; a História Pessoal intrafísica dos membros do grupo consanguíneo; a História Grupal 

intrafísica; o inventário grupal; a descrição da vida grupal; a visão panorâmica pessoal; a visão 

panorâmica grupal; a organização da memória da vida; o autorreencontro vivencial; as surpresas 

com as informações obtidas; a superação de lapsos de memória; a interrelação dos fatos aparente-

mente desconexos; o conjunto dos registros importantes da vida; os fatos marcantes; as lições de 

vida ao estudar a família; a cosmovisão familiar; a análise das casuísticas; o estudo das interrela-

ções grupais; as ideias inatas; a convivialidade compulsória; a grupalidade imposta; a identifica-

ção de trafores, trafares e trafais grupais; a compreensão dos motivos de estar na família; a dimi-

nuição da autoconflitividade ao fazer as pazes com a família; os posicionamentos diferentes ao 

sobrepairar os fatos; a autoconstatação da espiral evolutiva; a percepção de novos detalhes no ato 

de ser minipeça em maximecanismo; a análise da trajetória de vida; a metodologia do inventário 

genealógico; a memória da família registrada nos documentos; as entrevistas com os familiares;  

a autorreflexão; a observação atenta à família; a carreira profissional familiar; a hipótese de ma-

crossoma na família; a religião da família interferindo nos novos integrantes; os estigmas familia-

res; o sobrenome estigmatizado da família; a identificação do líder familiar; as controvérsias;  

a pesquisa de campo; a pesquisa com os parapsíquicos da família; a identificação da data pessoal 
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histórica; a data inesquecível; a data singular; as vivências incompreendidas pelos familiares;  

a data evolutiva; as datas comemorativas; a data relevante coletiva; a originalidade de cada cons-

cin; as semelhanças físicas; as grandes diferenças de temperamento; o fato de a cada ressoma há-

ver necessidade de estudar nova árvore genealógica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paragenética;  

a identificação do analfabetismo parapsíquico da família; a autopredisposição genética da família 

nuclear ao parapsiquismo; o autorrevezamento multissomático na mesma árvore genealógica;  

a identificação das retroárvores genealógicas; as repercussões energéticas do autestudo; as reper-

cussões energéticas do estudo da família; a oportunidade para o descarte de bagulhos energéticos; 

as retrocognições; a paraprocedência familiar; a atuação do amparador pessoal na dinamização da 

autopesquisa; o fenômeno da visão panorâmica; a cápsula do tempo; a possível identificação de 

retrossoma na família; a pesquisa da personalidade consecutiva; a hipótese da data importante 

nesta vida, já ter sido a mesma na retrovida; a biografia familiar considerando a multisserialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do cultivo das vivências pessoais; o sinergismo aportes- 

-proéxis. 

Principiologia: o princípio da singularidade autobiográfica; o princípio de escrever pa-

ra não esquecer; o princípio de nada acontecer por acaso, incluindo a família; o princípio da 

complexidade consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) influenciando a trajetória pessoal. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da retrospectiva da própria vida; a técnica de sobrepairar as pró-

prias lembranças; a técnica do registro; a técnica do entrecruzamento de dados; a autobiografia 

sendo técnica consciencioterápica; a técnica do bom humor aplicado aos próprios tropeços no de-

correr da vida. 

Voluntariologia: o voluntariado grupocármico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da seriéxis; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da Paragenética na superação da Genética e da mesologia desfa-

voráveis. 

Neossinapsologia: as neossinapses abrindo novos caminhos para a autorreflexão; as 

neossinapses advindas da ampliação do entendimento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: o inventário das doenças dos familiares; o inventário das profissões dos 

familiares; o inventário dos nomes dos familiares; o inventário dos sobrenomes dos familiares;  

o inventário das nacionalidades dos familiares; o inventário das habilidades dos familiares; o in-

ventário dos parafenômenos dos familiares. 

Binomiologia: o binômio uso incorreto do retrossoma–neoárvore genealógica pessoal; 

o binômio recebimentos-retribuições; o binômio árvore genealógica–enraizamento holopensê-

nico. 

Interaciologia: as interações conscin-grupocarma; as interações familiares; a interação 

Paragenética-Genética; a interação atores grupocármicos–contextos evolutivos. 
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Crescendologia: o crescendo anotações dispersas–inventário genealógico; o crescendo 

do autoconhecimento; o crescendo pesquisa sob o enfoque materialista–pesquisa sob o enfoque 

do paradigma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio genealógico avós-pais-filhos; o trinômio fase preparatória– 

–fase consecutiva–fase conclusiva; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinô-

mio cronológico eventos-datas-nomes-números; o polinômio registros–linha do tempo–contextu-

alização dos fatos–visão de conjunto–Auto-História Integral; o polinômio gênero-etnia-naciona-

lidade-genealogia. 

Antagonismologia: o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspora evolutiva; o an-

tagonismo pessoa aberta / pessoa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder aprender com maus exemplos; o para-

doxo de o sucesso autobiográfico não significar compléxis; o paradoxo de o aumento de conheci-

mento poder gerar mais dúvidas sobre a personalidade; o paradoxo sutil da libertação sem sepa-

ração entre os componentes da família. 

Politicologia: a evitação da idolocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a cognofilia; a mnemofilia; a biografofilia; a autopesquisofilia; a historiofilia; 

a conscienciofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a familiofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a retrofobia; a geneticofobia; a para-

geneticofobia; a familiofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do ninho vazio; a síndrome da alie-

nação parental. 

Maniologia: a identificação das manias familiares. 

Mitologia: o mito da biografia definitiva. 

Holotecologia: a inventarioteca; a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a metodo-

teca; a biografoteca; a consciencioteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Genealogia; a Inventariologia; a Arquivolo-

gia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Holobiografologia; a Parageneticologia; a Perfilo-

logia; a Elencologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parente; o genealogista; o pesquisador; o autoinvestigador; o pai;  

o avô; o bisavô; o trisavô; o irmão; o tio; o primo; o neto; o bisneto; o tataraneto; o cunhado; o so-

gro; o genro; o sobrinho; o arquivologista; o arquivista; o compassageiro evolutivo; o duplista;  

o duplólogo. 

 

Femininologia: a parenta; a genealogista; a pesquisadora; a autoinvestigadora; a mãe;  

a avó; a bisavó; a trisavó; a irmã; a tia; a prima; a neta; a bisneta; a tataraneta; a cunhada; a sogra; 

a nora; a sobrinha; a arquivologista; a arquivista; a compassageira evolutiva; a duplista; a dupló-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens biographicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário genealógico superficial = o desenvolvido sem detalhismo  

e exaustividade, com pouco aproveitamento das informações sobre a família; inventário genealó-

gico aprofundado = o desenvolvido com detalhismo e exaustividade, com aproveitamento útil das 

informações sobre a família. 

 

Culturologia: a cultura da autoinvestigação; a cultura da Inventariologia Genealógica. 

 

Inventariologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem didática, 64 

questões, passíveis de serem inventariadas no contexto genealógico: 

01.  Nome. Qual o nome completo do parente? 

02.  Idade. Qual a idade atual? 

03.  Mudança de nome. Realizou mudança de nome e / ou sobrenome? Por qual mo-

tivo? 

04.  Apelido. Recebeu algum apelido? Qual? 

05.  Grau. Qual o grau de parentesco? 

06.  Gênero. Qual o gênero? Masculino ou feminino? 

07.  Sexualidade. Heterossexual ou homossexual? 

08.  Data de ressoma. Qual a data de nascimento? 

09.  Data de dessoma. Se dessomado, qual a data? 

10.  Causa mortis. Se dessomado, qual o motivo? 

11.  Doenças. Quais doenças apresentou e com qual idade? 

12.  Pais. Qual o nome dos pais? São conscins ou consciexes? 

13.  Estado civil. Qual a situação conjugal dos pais? 

14.  Adoção. É adotado? 

15.  Irmãos. Possui irmãos? Todos consanguíneos? Quantos? Quais os nome? 

16.  Relacionamento. Como é o relacionamento com pais e irmãos? 

17.  Saída. Ainda reside com os pais? Se já saiu da casa dos pais, isso faz quanto tempo? 

18.  Estudo. Teve oportunidade de estudar? Qual a escolaridade atual? 

19.  Profissão. Qual profissão seguiu, segue ou quer seguir? 

20.  Nacionalidade. Qual país, estado, cidade, bairro nasceu e / ou viveu? 

21.  Habilidades. Quais são as habilidades pessoais? 

22.  Interesses. Quais são os principais interesses de vida? 

23.  Religião. Frequenta ou frequentou alguma religião? 

24.  Olhos. Qual a cor dos olhos? 

25.  Cabelo. Qual a cor do cabelo? 

26.  Pele. Qual a cor da pele? 

27.  Soma. Qual peso? Está no peso ideal, acima ou abaixo? Tem dificuldade para ema-

grecer ou engordar? Qual a altura? 

28.  Deficiência. Possui alguma deficiência física? 

29.  Promiscuidade. Teve vida promíscua? 

30.  Casamento. Casou formalmente? Se sim, com quantos anos? Qual o nome do par-

ceiro(a)? Fez festa de comemoração? 

31.  Filhos. Teve filhos? Qual idade tinha? Quantos filhos? Quais nomes e gêneros? 

Algum dessomado? Todos filhos do mesmo parceiro? Algum filho gêmeo ou trigêmeo? Algum 

problema no nascimento? Algum filho adotado? 

32.  Padrinhos. Tem padrinhos? Se sim, quais os nomes? 

33.  Afilhados. Teve afilhados? Se sim, quantos? Quais nomes? 

34.  Parapsiquismo. Teve algum fenômeno parapsíquico? 

35.  Síndromes. Ao longo da vida teve alguma síndrome? 

36.  Depressão. Teve depressão? 

37.  Vícios. Possui algum vício? Cigarro, bebida ou drogas? 
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38.  Mania. Possui alguma mania? 

39.  Assistência. Possui padrão assistencial? 

40.  Belicismo. Possui arma em casa ou alguma tendência ao belicismo? 

41.  Finanças. Possui autorganização financeira? 

42.  Queixa. É pessoa queixosa? 

43.  Medo. Possui medo de algo? 

44.  Trafor. Qual são os trafores? 

45.  Trafar. Quais são os trafares? 

46.  Trafal. Quais são os trafais? 

47.  Sono. Tem algum problema para dormir? 

48.  Projeção. Já teve alguma projeção lúcida fora do corpo? 

49.  Convivialidade. Como é a convivialidade com as conscins, consciexes, animais  

e plantas? 

50.  Perfil. Posssui perfil eutímico ou distímico? 

51.  Intelectual. Considera-se pessoa intelectualizada? 

52.  Melhor. Em quais matérias era melhor na escola? 

53.  Menor. E as de menor desempenho? 

54.  Empatia. Na família, de quem gosta ou de quem gostava mais? 

55.  Antipatia. Na família, de quem não gosta ou de quem não gostava? 

56.  Isolamento. Manifestava alguma tendência ao isolamento? 

57.  Dificuldades. Quais eram as principais dificuldades observadas em relação ao coti-

diano? 

58.  Facilidades. E quais eram as principais facilidades? 

59.  Diferente. Quais são os aspectos identificados na infância e modificados na atua-

lidade? 

60.  Acidente. Teve algum acidente de percurso relevante? De qual ordem? 

61.  Retrolembranças. Quando criança, referiu, em algum momento, ter nascido por 

motivo específico? Tem lembranças de vidas pretéritas ou do período intermissivo? 

62.  Traço. Qual traço pessoal de personalidade se repete na família? E qual percebe ser 

totalmente diferente? 

63.  Conscienciologia. Teve algum contato com a Conscienciologia? Qual a opinião so-

bre a Neociência? 

64.  Identificação. Qual a percepção das pessoas sobre o inventariante? Homeostática ou 

nosográfica? Por qual razão? 

 

Padrão. Após realizar o questionário com os familiares é possível constituir e visualizar 

o inventário genealógico, permitindo analisar as semelhanças e padrões familiares. 

Intenção. Torna-se fator importante fazer as pesquisas com pessoas predispostas a forne-

cer informações. Fazer esse tipo de pesquisa com a intenção de bisbilhotar a vida alheia, ou por 

mera curiosidade, torna-se antiassistencial. 

Compreensão. Toda informação obtida pode ser levada para a autorreflexão, constituin-

do oportunidade para a saída do processo pessoal de reclamação e queixa da família e abrindo ca-

minho para a compreensão da própria ressoma no grupo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário genealógico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 
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04.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

O  INVENTÁRIO  GENEALÓGICO  É  FERRAMENTA  IMPOR-
TANTE  PARA  INVESTIGAR  A  PRÓPRIA  FAMÍLIA,  SENDO  

FONTE  COMPLEMENTAR  DE  INFORMAÇÕES  ÚTEIS  SOBRE  

A  AUTOPROÉXIS,  A  SERIÉXIS  E  A  PARAPROCEDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou em profundidade a própria família? 

Quais os proveitos autopesquisísticos e evolutivos obtidos? 

 

J. C. N. 
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I N V E N T Á R I O    P A R A F E N O M Ê N I C O    T E N E P E S S O L Ó G I C O  
( I N V E N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário parafenomênico tenepessológico é o arrolamento, censo ou 

listagem das parapercepções extrassensoriais, parafatos raros ou sutis e extrapolações parapsíqui-

cas, vivenciados em decorrência da tarefa energética pessoal, para análise e mensuração. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inventário vem do idioma Latim Imperial, inventarium, “inven-

tário”, radical de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O primeiro ele-

mento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

O termo fenômeno deriva do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; aparição”, e este do idio-

ma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Apareceu no Século XVII. A palavra tarefa proce-

de do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lan-

çar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Inventário dos autodesempenhos parapercepciológicos tenepessísti-

cos. 2.  Levantamento paraperceptivo da tenepes. 3.  Catálogo de parafenômenos tenepessoló-

gicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário parafenomênico tenepessológico, in-

ventário parafenomênico tenepessológico básico e inventário parafenomênico tenepessológico 

avançado são neologismos técnicos da Inventariologia. 

Antonimologia: 1.  Levantamento da heteroparafenomenologia tenepessística. 2.  Rol de 

projeções lúcidas. 3.  Inventário holobiográfico. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Paraperceptarium; o Autopesquisarium;  

o Experimentarium; o phenomenon; o Precognitarium; a interassistência full time autoconsciente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da vivência dos parafenômenos tenepessísticos. 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes é condição inavaliável à conscin vulgar, con-

tudo, é o fulcro evolutivo dos intermissivistas, sendo rota obrigatória para a autofiex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parafenomênico; a equanimidade parapensênica do 

tenepessista; os parapensenes da holomaturidade assistencial; os holopensenes inoculados nas 

interassistências planetárias; os parapensenes ortoexpressivos do tenepessista veterano; a parapen-

senidade; os pensenes aglutinadores tarísticos; os simulpensenes; a simulpensenidade benigna; os 

maxipensenes; a maxipensenidade fraterna; o materpensene tenepessístico; os pensenes gratulató-

rios; os benignopensenes; a benignopensenidade do assistente para com o assistido; os fraterno-

pensenes; a fraternopensenidade ínsita aos amparadores; os qualipensenes; a qualipensenidade 

altruísta em dimensão evoluída; os cosmopensenes; a cosmopensenidade de amparadores orienta-

dores; a pensenidade patológica protorreptiliana baratrosférica; os protopensenes; a protopen-

senidade; a autocorreção pensênica diária promotora de profundas recins; o holopensene desas-

sediado; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o inventário parafenomênico tenepessológico; o inventário lúcido dos regis-

tros tenepessológicos; a tenepes enquanto profilaxia na ausência de conhecimento parapsíquico 

em âmbito familiar; o peso trafarista de sensitividade exacerbada; a conflituosidade mediante ine-
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xistência de discernimento consciencial; a expressividade incessante na busca por organização au-

toparapsíquica; a produção de projeções lúcidas sem o entendimento multidimensional; a retros-

senha autorganizadora e autoqualificadora do autoparapsiquismo antissalutar; a soberania consci-

encial inerente à existência atual; o grau de holomaturidade consciencial autoincorporada pelos 

trâmites tenepessológicos; as autodecisões salutares frente às reciclagens intra e extrafísicas com 

base sólida; a autoconscientização interconsciencial mediante retilinearidade energética de ampa-

radores de função; os indicativos de autovivências acachapantes explicitadas por guias amauróti-

cos; a prática da tenepes sendo potencializadora da força presencial; a busca da homeostase holos-

somática por meio do EV, melhorando a interassistência; a ortoexpressão do insulamento; a auto-

percuciência volitiva do tenepessista; a efetivação da tenepes inserida na ortoconvivialidade inte-

rassistencial; o fato de a verdadeira assistência sobrepujar autopreconceitos; a autoconfiabilidade 

para com o amparador técnico de função após duas décadas de tenepes; a perseverança tenepes-

sística otimizada diuturnamente; o upgrade consciencial autoconquistado frente à reeducação pa-

rapsíquica intra e extrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os transes parafe-

nomênicos culminados pela clarividência viajora em prol da assistência planetária; o contexto das 

assistências oceanográficas; a presença extrafísica benevolente de seres aquáticos com formas 

exóticas e raras; a interassistencialidade a consciexes dessomadas em viagens marítimas; a proje-

ção consciente nas profundezas dos oceanos; a sinalética clariaudiente durante acidentes maríti-

mos; a paravisitação durante a tenepes por clarividência e / ou clariaudiência viajora a terremotos; 

a vivência de parafenômeno interassistencial reverberada na exteriorização de energias conscien-

ciais a acidentes aéreos; a força presencial de consciex amparadora nos domínios extrafísicos de 

continentes distantes; a exoprojeção assistencial seriada em planeta desconhecido; a autopartici-

pação em projeção, inoculando ortotanasia de conscin em Planeta remoto; a suplantação dos gar-

galos multiexistenciais; a sutileza dos amparadores nos arranjos de parapsicodramas na assistên-

cia a consciexes protorreptilianas; a participação em parapsicodramas parapedagógicos mediante 

reeducação de consciexes transfiguradas de crianças; a assistência amplificada com ajuda de equi-

pex a centenas de consciexes obnubiladas pela desativação somática em campos de concentração; 

o uso da paratecnologia nas assistências tenepessológicas; a assistência tarística mediante auxílio 

de amparador a conscins e consciexes interaprisionadas em passado religioso; a paraevidenciação 

de tarefas parambulatoriais pós-término da tenepes; o empreendimento paradidático em 

parescolas com objetivo do ensino de técnicas, tais como EV e tenepes a pré-ressomantes; a auto-

paratransfiguração de conscin tenepessista em resgate a sequestro de consciexes infantis em di-

mensão densa (Baratrosfera); os parabanhos autoconfirmatórios; o fenômeno da chuva extrafísica; 

a ectoplasmia como fenômeno autevidenciado, denso em base física; a paratécnica do mitridatis-

mo assistencial mediante assistência a consciexes patológicas, assediadoras; o autopatrocínio de 

mega-EV pós-tenepes no intuito de iscagem consciente a assediador, programado por equipex 

amparadora; o reencontro com consciexes assediadoras de retrovida em possível interassistência 

grupal; o parafenômeno paraevidenciado em metodologia empregada na leitura de pedidos, por 

amparador especialista; o aprofundamento do vínculo com o amparo advindo da prática diária da 

tenepes; o exemplarismo tenepessológico agregando todos os membros familiares à prática diária 

da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de autovivências fenomênicas e parafenomênicas escla-

recendo a realidade multidimensional. 

Principiologia: o princípio dos efeitos físicos comandados por energias ectoplasmáticas 

do projetor tenepessista; o princípio do autorrealinhamento parapsíquico promotor de parafenô-

menos interassistenciais percucientes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) inserido no currículo do Curso In-

termissivo. 
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Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria do refinamento gradativo frente  

à capacitação de autexperiências parafenomênicas. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal aplicada ininterruptamente favore-

cendo a interassistencialidade, intra e extrafísca, nas reurbins e reurbexes; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntário aprendiz inserido na grupalidade interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Inven-

tariologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio 

Invisível da Autodiscernimentologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade diária assegurando a manutenção da tene-

pes durante toda a existência intrafisica; o efeito da holomaturidade consciencial na responsabili-

dade e linearidade dos autoparafenômenos vivenciados pela tenepessista. 

Neossinapsologia: o inventário neossináptico atilado dos parafenômenos sutis e raros 

autevidenciados; as correlações autoparadidáticas transcendendo o inventário de paraneossinap-

ses; as neossinapses autelencadas no escrutínio parafenomênico da prática da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da interlocução tenepessista-amparador; o ciclo evolutivo 

dos fenômenos e parafenômenos sequenciais; o ciclo evolutivo da autodisciplina e autorganiza-

ção tenepessística. 

Enumerologia: a autocognição fenomenológica; o amparador de função; as parapercep-

ções multidimensionais; as percepções interassistenciais; a autodisciplina tenepessística; as autor-

reciclagens intraconscienciais seculares; a ortoconvivialidade intra e extrafísica mediante equipex. 

Binomiologia: o binômio parassociabilidade-paracomunicabilidade; o binômio realida-

des multidimensionais–realidades intraconscienciais; o binômio autoinconflitividade-autoimper-

turbabilidade. 

Interaciologia: a interação autorganização holossomática–autopotencialização ener-

gossomática; a interação vontade–disponibilidade assistencial–autamparo. 

Crescendologia: o crescendo percepção-parapercepção-intuição-telepatia-pangrafia;  

o crescendo pré-tenepessista jejuno–tenepessista veterano; o crescendo Planeta Hospital–Plane-

ta Escola; o crescendo assistido-assistente; o crescendo inventário aleatório–inventário acurado. 

Trinomiologia: o trinômio percepção-autopercepção-parapercepção parafenomênica;  

o trinômio dedicação-disciplina-organização. 

Polinomiologia: o polinômio tenepessista-assistencialista-energizador-acolhedor; o po-

linômio parafinidades-parassincronicidades-paraconvivialidade-intercomunicabilidade-ortopa-

ragrupalidade. 

Antagonismologia: o antagonis-mo autolucidez extrafísica / insensatez intrafísica; o an-

tagonismo percepção benigna / parapercepção doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interassistencialidade promover a autassistencialida-

de; o paradoxo de as extrapolações parafenomênicas expressamente aguardadas poderem passar 

despercebidas. 

Politicologia: a assistenciocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à interassistencialidade; a lei do 

maior esforço aplicada às interpretações lúcidas da Parafenomenologia; a lei das afinidades inter-

conscienciais postuladas na Assistenciologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; autodidaticofilia; a projeciofilia; a desassediofilia; a cosmo-

filia; a amparofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a criticofobia; a proexofobia; a recinofobia; a metodofobia;  

a organizaciofobia; a disciplinofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20263 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da substimação inte-

rassistencial; a síndrome do fechadismo consciencial. 

Maniologia: a superação das manias multisseculares (travões evolutivos). 

Mitologia: a superação do mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a convivioteca; a tenepessoteca; a ortopensenoteca;  

a parafenomenoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Inventariologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Energossomatologia; a Reciclologia; a Autoimperturbaciologia; a Amparolo-

gia; a Interassistenciologia; a Autodidaticologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin pré-desperta; o ser desperto; o ser lúcido; 

a conscin buscadora-borboleta; a conscin incógnita; a conscin minipeça do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; a conscin perseverante; a isca humana lúcida; a consciex pro-

movedora de efeitos físicos; a conscin tenepessável. 

 

Masculinologia: o paraperceptivo; o ectoplasta; o tenepessológo; o projetor assistencia-

lista; o tenepessista; o ofiexista; o amparador técnico; o fenomenologista interdimensional; o ex-

trapolacionista parapsíquico; o pré-intermissivista; o tenepessista inventariante; o interassistente; 

o evoluciente; o abridor de caminho; o amparador de função. 

 

Femininologia: a paraperceptiva; a ectoplasta; a tenepessóloga; a projetora assistencia-

lista; a tenepessista; a ofiexista; a amparadora técnica; a fenomenologista interdimensional; a ex-

trapolacionista parapsíquica; a pré-intermissivista; a tenepessista inventariante; a interassistente; 

a evoluciente; a abridora de caminhos; a amparadora de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autossuffi-

ciens; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário parafenomênico tenepessológico básico = o inicial, produzido 

pelo tenepessista nos primeiros meses da aplicação da tarefa energética pessoal; inventário parafe-

nomênico tenepessológico avançado = aquele produzido pelo tenepessista veterano, com décadas 

de aplicação da tarefa energética pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Fenomenologia; a cultura da Parafenomenologia; a cultura 

da doação de ectoplasma; a cultura do parapsiquismo assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário parafenomênico tenepessológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04. Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
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05. Autorrealinhamento  parapsíquico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Dinâmica  da  tenepes  planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08. Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09. Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10. Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

12. Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14. Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15. Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  INVENTÁRIO  PARAFENOMÊNICO  TENEPESSOLÓGICO,  
EXTRATO  DO  DIÁRIO  DA  TENEPES,  HABILITA  O  PRATI-
CANTE  A  INFERIR  O  AUTOPATAMAR  INTERASSISTENCIAL  

ONDE  SE  SITUA,  VISLUMBRANDO  NEOQUALIFICAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica o estudo específico, sistemático, teático, 

dos fenômenos e parafenômenos? Faz anotações diárias, priorizando a tenepessografia, para ma-

ior compreensão do laboratório tenepessológico pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 326, 396, 412, 
420, 1.276, 1.395 e 1.399 a 1.401. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 115, 119, 

212, 289, 309, 354, 496, 540, 807, 982 e 1.100 a 1.113. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.614. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 27 

a 43. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 192 e 270. 

 

C. N. F. 
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I N V E N T Á R I O    P A R A P S Í Q U I C O    D A    I N F Â N C I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inventário parapsíquico da infância é o levantamento realista das vivên-

cias de autoparapercepções na fase infantil da conscin, homem ou mulher, através de auto e hete-

ropesquisa das lembranças pretéritas junto ao pai, mãe ou responsável, objetivando o autoconhe-

cimento e desenvoltura quanto à pararrealidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim Imperial, inventarium, do radi-

cal inventum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para 

provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede 

também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psy-

khé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

A palavra infância vem do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; 

infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; 

criança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento do parapsiquismo precoce. 2.  Avaliação parapsíquica 

infantil. 3.  Descrição detalhada da vida parapsíquica infantil. 4.  Autopesquisa da precocidade 

parapsíquica. 5.  Investigação da paraperceptibilidade do infante. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário parapsíquico da infância, inventário 

parapsíquico superficial da infância e inventário parapsíquico aprofundado da infância são neo-

logismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesconhecimento do parapsiquismo infantil. 2.  Antipesquisa 

pessoal da infância parapsíquica. 3.  Esquecimento do parapsiquismo infantil. 

Estrangeirismologia: a performance parapsíquica do infante; o checkup multiexistenci-

al; o rapport consigo mesmo; o rendiconto seriexológico; o mind map retrocognitivo; o revival de 

posturas ultrapassadas; o curriculum vitae parapsíquico; o strong profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez extrafísica na infância. 

Citaciologia: – “A vida não examinada não vale a pena ser vivida” (Sócrates, 470–399 

a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autopesquisa parapsíquica; o holopensene pessoal da 

paraperceptibilidade; o holopensene pessoal do autoconhecimento; a autopensenização multidi-

mensional; a maturidade pensênica na infância; os retropensenes; a retropensenidade; as contami-

nações pensênicas despercebidas. 

 

Fatologia: o inventário parapsíquico da infância; o levantamento da primeira manifesta-

ção parapsíquica; o interesse pelas pesquisas parapsíquicas; a inteligência evolutiva (IE) evidenci-

ada na infância; o sorriso desassediador presente no infante; o preconceito quanto ao parapsiquis-

mo; o bullying evidenciando o desconhecimento do parapsiquismo; o isolamento da criança; os 

adultos infantilizando demasiadamente a criança; o terror noturno; a pesquisa dos medos podendo 

levar a identificação de traumas do passado; o jeito de ser da pessoa demonstrando o tempera-

mento da conscin; a valorização de si mesmo enquanto objeto de pesquisa; o prazer de aprofundar 

o estudo de si próprio; o automapeamento; o aumento da autorreflexão; a autanálise qualiquantita-

tiva do passado; os gostos inatos; a convivialidade com os idosos, adultos, jovens, crianças e be-

bês; a convivialidade com as plantas e animais; o senso de assistencialidade desde criança; os me-

dos esquecidos; os relatos mostrando possíveis informações sobre vidas anteriores; os relatos so-
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bre os familiares dessomados; a retrospectiva de vida; a confirmação das potencialidades desper-

diçadas; a reconstrução de si mesmo; a expansão da compreensão das próprias ideias; o conjunto 

dos registros importantes da infância; a autometria paraperceptiva na infância; o autorreencontro 

vivencial; o autorreconhecimento; o backup da memória da própria infância; as entrevistas com 

familiares; a viagem ao passado; as fotografias e vídeos auxiliando as lembranças da infância; os 

objetos de recordação da infância; a autorrevivência; os detalhes da própria vida; os autachados;  

a superação dos lapsos de memória; a interrelação dos fatos aparentemente desconexos; a percep-

ção ampliada das repercussões pretéritas; a visão distorcida; as crises de crescimento ao enfrentar 

a realidade de atos realizados no passado; a diminuição da autoconflitividade ao fazer as pazes 

com o próprio passado; as atividades favoritas; os fatos marcantes; o capítulo da autobiografia;  

a rememoração dos fatos ocorridos na infância; a correção da autoimagem; a reformulação de au-

toconceitos; o reaproveitamento evolutivo; a constatação das conclusões pretéritas serem apenas 

temporárias; a releitura dos episódios do passado evidenciando detalhes até então desconsidera-

dos; os gatilhos retrocognitivos; o problema atual denotando ser consequência de ações pretéritas; 

a predisposição a determinado tipo de evento; a certeza íntima de ter proéxis a realizar; a melhora 

crescente do senso de orientação existencial; a confirmação ou modificação do rumo das pesqui-

sas; a autorrevisão do passado; o autoinventário retrocognitivo; o autoconhecimento através da 

pesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoidentificação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal na infância; o autoparapsiquismo auxiliando a pro-

gramação existencial; a inspiração dos amparadores extrafísicos; as autorretrocognições ampara-

das; a autoconscientização multidimensional (AM) antecipada; o autoparapsiquismo precoce pro-

piciando a retomada da autoconsciencialidade intermissiva; as repercussões energéticas do autes-

tudo; a busca da maturidade parapsíquica a partir da inversão existencial (invéxis); o autoconheci-

mento das instalações dos campos energéticos assistenciais; o reconhecimento precoce das sincro-

nicidades e interatividades intra e extrafísicas ou entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenô-

menos; a superdotação parapsíquica; a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; os 

adultos desmerecendo as parapercepções da criança; as reações físicas do corpo infantil ao fenô-

meno parapsíquico; a Paragenética sobrepondo-se à Genética da criança; os talentos para-

psíquicos manifestados precocemente; o parapsiquismo despercebido pela criança; a primeira ma-

nifestação parapsíquica; a investigação da origem das ideias pessoais; as companhias extrafísicas 

ainda mantidas pelas mimeses desnecessárias; as ideias inatas evidenciadoras do Curso 

Intermissivo (CI); as preferências pessoais denotando as características culturais holobiográficas; 

a força presencial notória da conscin parapsíquica ainda jovem; os extrapolacionismos 

parapsíquicos; o capital parapsíquico; a investigação das autovivências multidimensionais; a es-

colha da árvore genética adequada à proéxis parapsíquica; a surpresa do autoconhecimento 

parapsíquico revelado pelos pais ou responsáveis; os próprios atos, fatos e parafatos revelando as 

retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do desenvolvimento parapsíquico em grupo de crianças; 

o sinergismo aportes existenciais–proéxis; o sinergismo retrossinapses-neossinapses. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio pessoal de escrever para não esquecer; o princípio de nada acontecer 

por acaso, incluindo a família. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) criado a partir da autorrevisitação 

da trajetória de vida; o código de condutas familiares influenciando a trajetória pessoal. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria do autoconhecimento evolutivo; 

as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreciclagens. 

Tecnologia: a técnica do inventariograma; a técnica da assim-desassim; a técnica da re-

trospectiva da própria vida; a técnica de sobrepairar as próprias lembranças; a técnica do bom 
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humor aplicado aos próprios tropeços no decorrer da vida; a técnica da soltura energossomática; 

a técnica do registro; a técnica do entrecruzamento de dados; a autobiografia sendo técnica cons-

ciencioterápica. 

Voluntariologia: o voluntariado autopesquisístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo precoce no saldo interassistencial; o efeito halo 

do autoparapsiquismo na sequência das vidas intrafísicas; os efeitos da aplicação da técnica da 

autorrevisitação na evolução consciencial; os efeitos do autoconhecimento potencializador de 

reciclagens pessoais; o efeito da voliciolina nas superações pessoais ao longo da vida; o efeito 

dos cursos conscienciológicos na verificação de fatos recorrentes e indicadores de recins; o efei-

to potencializador do retroparapsiquismo no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses abrindo novos caminhos para a autorreflexão; as 

neossinapses advindas da ampliação do entendimento de si mesmo. 

Ciclologia: o ciclo de autorreeducação parapsíquica. 

Enumerologia: o inventário dos recebimentos; o inventário das retribuições; o inventá-

rio das parapercepções; o inventário das conquistas; o inventário das ideias inatas; o inventário 

dos medos; o inventário da convivialidade. 

Binomiologia: o binômio autorrevisitação-autodescoberta; o binômio autoconhecimen-

to-autotransformação. 

Interaciologia: a interação senso de gratidão–senso de retribuição. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; 

o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo 

retrocognições-autocompreensão-autassistência-heterassistência-reconciliações; o crescendo in-

genuidade-experiência-maturidade. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio História 

Pessoal–autodiagnóstico–prognóstico evolutivo; o trinômio rever-reavaliar-reempregar; o trinô-

mio retroideia-ponderação-neoideia; o trinômio revisão–reconsideração–atitude nova. 

Polinomiologia: o polinômio ideias inatas–gatilho retrocognitivo–retrocognição–fato 

orientador; o polinômio procurar–intensificar a busca–encontrar–trazer à tona–reciclar; o poli-

nômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinômio registros–linha do tempo– 

–contextualização dos fatos–visão de conjunto–Auto-História Integral. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo precoce sadio / autoparapsiquis-

mo prematuro doentio; o antagonismo retropostura estagnadora / neopostura avançada; o anta-

gonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo pessoa aberta / pessoa fe-

chada; o antagonismo energia consciencial nociva / energia consciencial defensiva; o antago-

nismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura; o paradoxo de a pessoa ser 1 livro 

aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo de o desenvolvimento parapsíquico ser individual e intrans-

ferível, mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo das neossinapses a partir de retrolembranças; o paradoxo de as perdas na infância 

constituirem, por vezes, ganhos na adultidade; o paradoxo de a conscin lembrar de vidas ante-

riores e não lembrar da infância. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a autopesquisocra-

cia; a meritocracia; a exemplocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil. 
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Filiologia: a fenomenofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a autopes-

quisofilia; a autocriticofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a retrofobia; a proexofobia; a intelectofobia; a autocriticofobia; a neofobia;  

a tanatofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a identificação das manias egocêntricas infantis. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço; o mito de biografar somente perso-

nalidades ilustres; a desmitificação de si mesmo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a energeticoteca; a fenômenoteca; 

a proexoteca; a inventarioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Paraprocedenciolo-

gia; a Intermissiologia; a Inventariologia; a Invexologia; a Seriexologia; a Holobiografologia;  

a Holomnemonicologia; a Autorrevisitaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; a cons-

cin parapsíquica; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora. 

 

Masculinologia: o infante parapsíquico; o amigo invisível; o autopesquisador; o provo-

cador de parafenômenos; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscienci-

al; o intermissivista; o completista; o proexista; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclan-

te existencial; o tenepessista; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a infante parapsíquica; a amiga invisível; a autopesquisadora; a provoca-

dora de parafenômenos; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscienci-

al; a intermissivista; a completista; a proexista; a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclan-

te existencial; a tenepessista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenolo-

gicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário parapsíquico superficial da infância = o levantamento realiza-

do pela conscin sem detalhamento dos fatos e sem aproveitamento das informações conquistadas; 

inventário parapsíquico aprofundado da infância = o levantamento realizado pela conscin com 

detalhamento dos fatos e aproveitamento das informações obtidas. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas; a cultura da autopesquisa; a cultura da autoinvestigação; a cultura da Inven-

tariologia Parapsíquica. 

 

Inventariologia. Sob a ótica da Inventariologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 75 

questões dirigidas à mãe, pai ou responsável, podendo ser adaptadas e ampliadas, conforme a ne-

cessidade, visando mapear o contexto multidimensional da ressoma e da primeira e segunda in-

fância, da conscin interessada: 

01.  Planejamento. Qual foi a reação dos pais ao saberem da gravidez? 

02.  Gênero. Desejavam menino ou menina? Qual a reação ao saberem o sexo do bebê? 

03.  Ocorrências. Os 9 meses de gravidez foram tranquilos? 

04.  Comportamento. A mãe percebeu alguma alteração de comportamento relativo  

a comidas, lugares, sono e pensamentos diferentes? 
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05.  Tempo. A gravidez transcorreu no tempo previsto? 

06.  Ocorrências. O parto foi a termo? 

07.  Cordão. Ocorreu algum problema em relação ao cordão umbilical? 

08.  Tipo. O parto foi natural ou cesariana? Por que? 

09.  Nome. De qual maneira foi decidido o nome? Quem escolheu? Por que? 

10.  Sensação. Qual a sensação dos pais ao verem o bebê pela primeira vez? 

11.  Deficiência. Nasceu com alguma deficiência? 

12.  Marca. Foi percebida alguma marca de nascença? 

13.  Depressão. A mãe vivenciou depressão pós-parto? 

14.  Semelhanças. Quais as semelhanças entre esta gestação e as dos outros filhos? 

15.  Diferenças. Qual(is) diferença(s) houve(eram) na gestação dos outros filhos? 

16.  Sensação. Qual a sensação dos pais ao conduzirem o bebê para casa após o nasci-

mento? Foi bem acolhido? 

17.  Característica. Qual a principal característica enquanto bebê? 

18.  Ocorrência. Quando nasceu, atrapalhou ou auxiliou a vida de algum familiar? 

19.  Financeiro. Complicou as questões financeiras da família? 

20.  Relacionamento. Foi empecilho em alguma instância na vida do casal? 

21.  Mudança. Quais mudanças foram significativas após o nascimento? 

22.  Padrinhos. De qual maneira foi decidido quem iriam ser os padrinhos? Por qual 

razão? 

23.  Primogênito. Qual foi a reação do(a) irmão(ã) mais velho(a) ao receber outro mem-

bro da família? 

24.  Caçula. De qual maneira reagiu ante a chegada de irmão(ã) mais novo(a)? 

25.  Chupeta. Usou chupeta? Até qual idade? 

26.  Queixa. Quais as reclamações da criança? 

27.  Gostos. Quais os interesses da criança? 

28.  Crítica. Alguém da escola ou fora do núcleo familiar reclamava ou criticava algum 

comportamento? A reclamação ou crítica relacionava-se a qual motivo? 

29.  Trafor. Alguém comentava sobre algum traço-força identificado? 

30.  Comportamento. Era criança irrequieta ou tranquila? 

31.  Sono. A partir de qual idade já dormia sozinho(a)? 

32.  Sonhos. Costumava comentar os sonhos? Se recorda de algum? 

33.  Voo. Comentou de ter volitado? 

34.  Projeção. Relatou algo sobre ter saído do corpo? 

35.  Fenômeno. Relatava algum fenômeno parapsíquico? 

36.  Infantil. A convivialidade com outras crianças era sadia? 

37.  Adultos. A convivialidade com os adultos era tranquila? 

38.  Idosos. Como era a convivialidade com os idosos? 

39.  Naturofilia. Como era a convivialidade com as plantas e animais? 

40.  Alegria. Quais fatos a deixavam feliz? 

41.  Tristeza. Quais fatos a deixavam triste? 

42.  Medos. Quais medos tinha? 

43.  Amizade. Tinha amigo(s) invisível(eis)? 

44.  Consciex. Comentou alguma percepção ou parapercepção de consciex? Era alguém 

próximo? 

45.  Precognição. Comentou algo e no futuro ocorreu? 

46.  Comportamento. Qual era o comportamento na escola? 

47.  Notas. Era boa(m) aluna(o)? Obtinha boas notas? 

48.  Bom desempenho. Em quais matérias o desempenho era melhor? 

49.  Ruim desempenho. Em quais disciplinas apresentava menor desempenho? 

50.  Comentários. Nas reuniões de pais e mestres, quais eram os comentários sobre  

a criança? 
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51.  Prestatividade. Era participativa em casa? Ajudava na limpeza diária e no preparo 

das refeições? 

52.  Empatia. Havia alguém de quem gostava, em particular? 

53.  Antipatia. Teve antipatia com pai ou mãe, aparentemente sem motivo? 

54.  Aversão. Havia alguém de quem não gostava? 

55.  Isolamento. Manifestava alguma tendência ao isolamento? 

56.  Grupo. Manifestava tendência à grupalidade? 

57.  Líder. Transmitia liderança nas ações? 

58.  Choro. Por quais motivos chorava mais? 

59.  Dificuldades. Quais eram as principais dificuldades observadas em relação ao coti-

diano? 

60.  Facilidades. E quais eram as principais facilidades? 

61.  Diferente. Quais são os aspectos identificados na infância e modificados na atuali-

dade? 

62.  Melhora. Quais as evidências da melhora? 

63.  Piora. E quais evidências de não terem sido superados? 

64.  Acidente. Teve algum acidente de percurso relevante? De qual ordem? 

65.  Obediente. Aceitava facilmente as solicitações dos pais, professores e figuras de au-

toridade? 

66.  Manipulação. Era mentirosa e manipuladora? 

67.  Assistência. Possuía senso de assistencialidade ou era criança egocêntrica? 

68.  Apelido. Recebeu algum apelido? Qual? 

69.  Saudável. Quais doenças apresentou e com qual idade? 

70.  Causa. Adoecia com frequência? As causas eram facilmente identificadas? 

71.  Soma. Foi percebido por algum médico ou familiar se o corpo apresentava algum 

padrão diferenciado da média? 

72.  Humor. Apresentava humor deprimido ou eutímico? 

73.  Retrolembranças. Quando criança, referiu, em algum momento, ter nascido por 

motivo específico? 

74.  Retrocognições. Relatou lembranças de vidas pretéritas ou do período intermissivo? 

75.  Identificar. Qual a percepção dos familiares sobre a criança? Positiva ou negativa? 

Por qual razão? 

 

Avaliação. Após a leitura das informações obtidas, deve-se analisar cuidadosamente os 

detalhes, lembrando não ter resposta certa ou errada e buscar não ter pré-julgamento. Depois, jun-

tar com a autopesquisa parapsíquica e as retrolembranças, tendo por objetivo compor melhor ava-

liação sobre o autoparapsiquismo na fase infantil. 

 

Autodesconhecimento. A ausência de autopesquisa leva a pessoa a pensar não ter tido 

parapsiquismo na infância e desconhecer fenômenos autovivenciados possivelmente bloqueados, 

dificultando a desrepressão na atualidade. 

Norteador. Informações sobre a infância podem ajudar a compor o perfil consciencial 

parapsíquico da conscin, indicando informações da proéxis e até mesmo fornecendo dados de re-

trovidas, tais como vínculos, épocas e locais. 

Abertismo. É importante os pais ou responsáveis estarem abertos para ouvir as histórias 

das crianças, sem preconceitos. Abordagens repressoras podem criar traumas, fazendo-as se fe-

char, sendo causa comum dos bloqueios do parapsiquismo. 

 

Ferramenta. Muitas vezes podemos ter sido chamados de “loucos”, devido a vivências 

parapsíquicas não compreendidas. Portanto, é positivo pesquisar, anotar as vivências relatadas pe-

los familiares e avaliá-las. A prática do parapsiquismo sadio pode ser ferramenta útil para a acele-

ração da evolução pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário parapsíquico da infância, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  PARAPSÍQUICO  DA  INFÂNCIA  É  FERRA-
MENTA  IMPORTANTE  PARA  ESMIUÇAR  NOVAS  FACETAS  

DO  AUTOCONHECIMENTO,  EM  ESPECIAL  SOBRE  

REMEMORAÇÕES  CONSCIENCIAIS  PARAPERCEPTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou, em profundidade o parapsiquismo 

da própria infância? Qual proveito obteve? 

 

J. C. N. 
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I N V E N T Á R I O    P R O E X O L Ó G I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O inventário proexológico é o balanço geral da vida humana da conscin, 

homem ou mulher, exposto aos compassageiros evolutivos intrafísicos, ao chegar ao nível de fi-

nalização da consecução da programação existencial pessoal, no qual apresenta com realismo to-

do o trabalho já realizado e, ao mesmo tempo, discrimina as potencialidades ou acréscimos possí-

veis da acabativa à vista, em geral resultante dos esforços em andamento na quarta idade cronoló-

gica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário vem do idioma Latim, inventarium, “inventário”, radical 

de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo programação pro-

cede do mesmo idioma Latim, programma, “publicado por escrito; edital; cartaz”, e este do idio-

ma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escre-

ver na cabeça de”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma 

Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço proexológico. 2.  Inventário existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário proexológico, inventário proexológico 

autocrítico e inventário proexológico autocomplacente são neologismos técnicos da Autoproexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Teoria da autoproéxis. 2.  Prenúncio da autoproéxis. 

Estrangeirismologia: o striptease autoconsciente; o follow up proexológico; o Proexa-

rium; o Prioritarium; o right timing evolutivo; o upgrade proexológico; o plus proexológico;  

o check-list proexológico; a elaboração do curriculum vitae proexológico; a avaliação da perfor-

mance proexológica em andamento. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autorganização pessoal; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratec-

nopensenidade. 

 

Fatologia: o período do inventário da existência humana; a proéxis enquanto partilha in-

terassistencial do patrimônio consciencial; a cobaiagem existencial; a invéxis; a quarta idade físi-

ca; as etapas evolutivas; o proexograma pessoal; a autexposição pública realista; a qualimetria 

proexológica; a produmetria proexológica; o balanço gerontológico; a relevância da longevidade 

humana no Terceiro Milênio. 

 

Parafatologia: o inventário proexológico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o Curso Invermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; o investimento pró-compléxis da parapreceptoria; a cláusula pétrea da autoproéxis; as gesta-

ções conscienciais; a Escala Evolutiva das Consciências; as previsões intrafísicas quanto à inter-

missividade próxima pessoal; o Curso Balanço Existencial (APEX; CEAEC); a transcendentali-

dade exposta; as chancelas intraconscienciais pessoais e ratificações autoparapsíquicas tranquili-

zadoras, independentemente das opiniões humanas alheias, quanto aos patamares evolutivos da 

própria conscin verbaciológica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença vivenciado; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis aplicada com discernimento; as teáticas consciencioló-

gicas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do vínculo consciencial; as técnicas cons-

cienciológicas em geral; a técnica do registro fatuístico; as técnicas conscienciometrológicas;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana; o efeito da autossucumbência aos próprios trafares; os efeitos da subestimação do 

secundário; os efeitos das aspirações evolutivas; os efeitos acumulativos do tempo bem aplicado; 

os efeitos das realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo; os efeitos do multicom-

pléxis; os efeitos do inventário proexológico periódico no compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais; o empenho continuado pela formação de neossinapses 

sadias. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetal–vida infantil–vida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo arrecadação-partilha; o ciclo erro-retifica-

ção-acerto. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica;  

a análise do binômio indicadores proexológicos particulares–indicadores proexológicos gerais;  

o balanço sincero e realista do binômio recebimento-retribuição; a reverificação autocrítica do bi-

nômio amparabilidade-assedialidade. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana– Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio habilidades-deficiên-

cias-práticas-realizações. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a fatofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Auto-

pesquisologia; a Inventariologia; a Autoconscienciometrologia; a Gerontologia; a Parapercepcio-

logia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Megagesconologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Autoprospectivologia; a Verbaciologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o público-alvo da autoproéxis. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraproexologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens teleguiatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventário proexológico autocrítico = o desenvolvido com realismo teáti-

co a partir dos fatos verbaciológicos; inventário proexológico autocomplacente = o realizado dis-

plicentemente sem profundidade evolutiva detalhista. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Proexologia; a cultura da Produtividade Interas-

sistencial. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 14 inventários da vida intrafísica atual com relação 

íntima com o inventário proexológico da conscin lúcida: 

01.  Inventário consciencial: o materpensene pessoal; o rol de características da perso-

nalidade; o levantamento minucioso do trinômio trafor-trafar-trafal. 

02.  Inventário convivencial: a conviviopensenidade; o recenseamento do saldo das in-

terações diuturnas. 

03.  Inventário cosmoético: a cosmoeticopensenidade; a relação minuciosa, com máxi-

ma autocrítica, dos atos corruptores e incorruptores do código pessoal de Cosmoética. 

04.  Inventário cultural: a demopensenidade; o censo das peculiaridades da Mesologia 

da presente ressoma. 

05.  Inventário energossomático: a energopensenidade; o esquadrinhamento das poten-

cialidades energoassistenciais desenvolvidas e disponibilizadas fraternalmente. 

06.  Inventário gesconológico: a grafopensenidade; a lista discriminada das gescons efe-

tivadas. 

07.  Inventário heurístico: a neopensenidade; a compilação das neoverpons descobertas 

e divulgadas. 

08.  Inventário interassistencial: a benignopensenidade; a enumeração das atividades 

assistenciais realizadas e dos possíveis resultados identificados. 

09.  Inventário paragenético: a genopensenidade; o arrolamento do legado multiexis-

tencial de si mesmo recuperado. 

10.  Inventário parapsíquico: a parapsicopensenidade; o registro dos parafenômenos 

vivenciados nesta existência. 

11.  Inventário paratecnológico: a paratecnopensenidade; o repertório de paratécnicas 

evolutivas utilizadas eficazmente. 

12.  Inventário patrimonial: a praxipensenidade; a catalogação dos bens materiais her-

dados e adquiridos. 

13.  Inventário somático: a somatopensenidade; a descrição das reações orgânicas 

usuais e dos adoecimentos pessoais e de familiares próximos (tendências genéticas). 

14.  Inventário tenepessológico: a ortopensenidade; a análise dos efeitos mensuráveis 

da tenepes. 

 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na condição de co-

baia-mor deste autor-organizador da Enciclopédia da Conscienciologia, mesmo correndo o risco 

de ser tomado à conta de imodesto ou até de cabotino, a autexposição estrita, franca e realista dos 

2 períodos de etapas proexológicas básicas da existência humana, em 10 patamares cada qual, ao 

chegar, atualmente (Ano-base: 2012), à quarta idade somática ou intrafísica, a partir da Escala 

Evolutiva das Consciências: 

 

A.  Etapas já realizadas: a saber, no período intermissivo da Pós-Dessomática, se fo-

ram as realizações razoáveis ou satisfatórias. Listagem vertical exposta na ordem funcional ascen-

dente dos patamares com possibilidades de já ter conquistado. 

01.  Pré-serenão vulgar: a condição evolutiva autoconsciente. 

02.  Isca interconsciencial lúcida: a interassistencialidade vivida ou teática. 
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03.  Infiltrado cosmoético: a paternidade não programada; as realizações humanas, 

periféricas, extras, polivalentes e cosmoéticas; a condição de pré-mãe. 

04.  Tenepessista veterano: a construção atual de cognições pretéritas; o Manual da 

Proéxis; o Manual da Tenepes. 

05.  Projetor autoconsciente: as projeções de consciência contínua; o retorno à autopa-

raprocedência (parachecagem); a cosmoconsciência; o Projeções da Consciência; o Projecio-

logia. 

06.  Epicentro consciencial: as pangrafias; as automegaeuforizações; o acesso às Cen-

trais Extrafísicas. 

07.  Conscienciólogo: os debates públicos ininterruptos, há meio século; o 700 Experi-

mentos da Conscienciologia. 

08.  Minipeça interassistencial: as vivências dos extrapolacionismos parapsíquicos;  

as retrocognições de vidas humanas prévias; a reurbex. 

09.  Ofiexista primário: através de décadas; o primeiro tempo interassistencial amador. 

10.  Autor de megagescon: a vida exposta objetivando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

as obras publicadas, artigos, manuais e catataus; o Plano A Proexológico do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a Enciclopédia da Conscienciologia (Balanço Pré-Evolució-

logo). 

 

B.  Etapas a realizar: os megadesafios atuais, possíveis daqui para a frente. Listagem 

vertical exposta na ordem funcional ascendente dos patamares a conquistar. 

01.  Completista existencial: o primeiro tempo do autorrevezamento multiexistencial 

em bases proexológicas (Pós-Compléxis). 

02.  Maximorexista a maior: a exemplo da consciex Enumerador, objetivando a auto-

desperticidade (Magnoproéxis). 

03.  Extraproexologista: os adendos proexológicos (Extraproéxis); o Plano B Proexoló-

gico do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia. 

04.  Recompletista existencial: o segundo tempo homeostático do neocompléxis. 

05.  Ofiexista avançado: o segundo tempo interassistencial veterano; o mais novo am-

parador extrafísico (consciex) de função da ofiex, ex-semiconsciex. 

06.  Semiconsciex: a condição estabelecida, além dos extrapolacionismos pessoais, ain-

da em nível mateológico; o mais novo amparador extrafísico (consciex) de função da semicons-

ciexialidade, ex-teleguiado autocrítico. 

07.  Teleguiado autocrítico: a minipeça-líder, às vésperas da condição evolutiva da 

Evoluciologia, propriamente dita. 

08.  Evoluciólogo: a exemplo da consciex Transmentor, às vésperas da condição evoluti-

va da Serenologia. 

09.  Serenão: a exemplo da consciex Serenona Monja, às vésperas da condição evolutiva 

da Consciex Livre. 

10.  Consciex Livre (CL): o início do Quarto Curso Evolutivo, depois do Primeiro Cur-

so Botânico, do Segundo Curso Zoológico e do Terceiro Curso Hominal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário proexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
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05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

13.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  INVENTÁRIO  PROEXOLÓGICO  PESSOAL  HÁ  DE  SER  

ENCARADO  COM  O  REALISMO  MÁXIMO  POSSÍVEL  PELA  

CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  COM  ALTO  NÍVEL  DE  AUTO-
CRÍTICA,  A  FIM  DE  NÃO  SER  VÍTIMA  DE  AUTENGANOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de avaliar ou inventariar o anda-

mento da consecução da autoproéxis? Desde quando? 
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I N V E N T A R I O L O G I A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Inventariologia é a Ciência aplicada aos estudos do inventário, balanço 

ou levantamento das posses ou bens, ativos e passivos, de qualquer natureza, de alguém, com ava-

liação e descrição minuciosa dos itens do patrimônio pessoal representativos para a consecução 

adequada da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim, inventarium, do radical inven-

tum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição logia procede 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. 

Sinonimologia: 1.  Inventariação. 2.  Estudo do inventário. 3.  Catalografia. 4.  Arquivís-

tica; Arquivologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Inventariologia, Mininventariologia e Maxinventariologia são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Antiproéxis. 2.  Antiassistenciologia. 3.  Antivoluntariado. 4.  Antir-

recéxis. 5.  Obliteração. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os poluciopensenes; a poluciopensenidade. 

 

Fatologia: a Inventariologia Institucional; o inventário arquivológico; a enumeração;  

a lista; a listagem; o listão; o listário; a relação; o rol; o levantamento; o arrolamento; a codi-

ficação de dados; a catalogação; o catálogo; o cadastro; o registro; a computação; os bens; o pa-

trimônio; as especificações; a contabilização; a classificação; a exposição; a atualização das 

posses; a natureza dos itens; as matérias-primas mentaissomáticas; os multimeios; os pormenores; 

as cifras; as disponibilidades; a administração; o escrutínio; a armazenagem; a biblioteca pessoal; 

a cornucópia de tesouros da sabedoria; o almoxarifado pessoal; o cosmograma; os recebimentos 

para a proéxis; o arquivo vivo; o arquivo morto; a depreciação; a obsolescência; a cultura inútil; 

as preservações; os descartes; a prioridade das verpons; as retribuições pessoais; os entulhos anti-

cosmoéticos; os bagulhos energéticos; os excessos; o lixão pessoal; o sujismundismo; o resguardo 

do indispensável; os objetos compactados; os móveis; os imóveis ociosos; a indumentária pes-

soal; os artefatos do saber; a planilha financeira; os trastes esdrúxulos; o consumismo compul-

sivo; a acumulação; o colecionismo patológico; as malversações; as dilapidações; os desperdícios; 

os esbanjamentos; a gastança suntuária; o perdularismo; a cultura das inutilidades; as omissões 

deficitárias; a perda da proéxis; a Era da Informação; a relação recebimentos-retribuições; a re-

lação Inventariologia-Arquivologia; a relação Inventariologia-estocagem; a relação Inventario-

logia–inundação da Informática; a relação Proxêmica–volume documental; a Taxologia das 

aquisições. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: as pontoações (estatísticas) da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Enumerologia: o rato de biblioteca; o banco de dados; o sistema de arquivos; o controle 

de arquivo; o livro de registro; o disco rígido; a gravação automática. 
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Filiologia: a inventariofilia. 

Holotecologia: a Holoteca pessoal; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Inventariologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Arquivística; 

a Arquivologia; a Conscienciometrologia; a Holomnemônica; a Tudologia; a Estatística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desorganizada; a conscin organizada. 

 

Masculinologia: o inventariante; o inventariador; o arquivologista; o recenseador; o pro-

prietário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o executor da proéxis; o avarento; o per-

dulário; o descuidado; o bagulhista; o Sujismundo; o colecionador cultural; o estoquista. 

 

Femininologia: a inventariante; a inventariadora; a arquivologista; a recenseadora;  

a proprietária; a reciclante existencial; a inversora existencial; a executor da proéxis; a avarenta;  

a perdulária; a descuidada; a bagulhista; a Sujismunda; a colecionadora cultural; a estoquista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens inventarians; o Homo sa-

piens avarus; o Homo sapiens perditus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens holothecologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mininventariologia = a recéxis pessoal ambulatorial; Maxinventariologia 

= a recéxis pessoal cirúrgica. 

 

Culturologia: o inventário cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Inventariologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

5.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

ATRAVÉS  DO  INSTINTO  DE  SOBREVIVÊNCIA,  A  VIDA  

HUMANA  LEVA  A  CONSCIN  À  ACUMULAÇÃO  DE  PATRI-
MÔNIOS  CAPAZES  DE  SE  TORNAREM  EXCESSIVOS, 
COM  O  PASSAR  DO  TEMPO,  EXIGINDO  REVISÕES. 

 

Questionologia. Você já inventariou o patrimônio pessoal recebido para a consecução da 

proéxis? Há itens a serem descartados? Você vem retribuindo razoavelmente o recebido nesta es-

cola da vida humana? 
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I N V E N T I V I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inventividade interassistencial é a qualidade, faculdade ou atributo da 

conscin, homem ou mulher, capaz de inventar, conceber ou descobrir, por meio de estudo, obser-

vação, imaginação e / ou experimentação, objetos, ideias e técnicas originais, libertárias, a partir 

de abordagens cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo invenção vem do idioma Latim, inventio, “descoberta; invenção”. 

Apareceu no Século XV. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Engenhosidade interassistencial. 2.  Criatividade interassistencial.  

3.  Originalidade cosmoética. 4.  Capacidade inovadora interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo invenção: 

antinventivo; autoinventividade; inventada; inventado; inventador; inventar; inventável; inventi-

va; inventividade; inventivo; invento; inventor; inventora; maxinventividade; reinvenção; rein-

ventar; reinventada; reinventado. 

Neologia. As 4 expressões compostas inventividade interassistencial, inventividade inte-

rassistencial inicial, inventividade interassistencial intermediária e inventividade interassistenci-

al avançada são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Mediocridade assistencialista. 2.  Inventividade belicista. 3.  Criati-

vidade ectópica. 4.  Ignorantismo regressivo. 5.  Subdiscernimento obtuso. 

Estrangeirismologia: a apreensão do state of the art; o uso da ingenuity; a exploração 

da potencialidade criativa pelo brainstorming; os insights gerados pelos intercâmbios ideativos;  

a oposição lúcida ao Zeitgeist; o Projectarium otimizado; o upgrade; o feeling; os findings. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Heuristicologia Cosmoética. 

Citaciologia: – O acaso só favorece a mente preparada (Louis Pasteur, 1822–1895). 

Vale a pena estudar as descobertas de outros para podermos encontrar novas fontes de inven-

ções (Gottfried Wilhelm von Leibniz, 1646–1716). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade interassistencial; a imaginação 

ortopensênica; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os macropensenes; a macropensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os morfopensenes sadios; a morfopensenidade sadia; 

o questionamento à própria pensenidade; o vocábulo “pensene” enquanto neologismo científico 

originalíssimo. 

 

Fatologia: a inventividade interassistencial; a serendipidade; o omniquestionamento;  

a natureza inventiva profilática; o currículo pessoal homeostático; o capital intelectual positivo;  

o emprego do autodidatismo; a capacidade de percorrer as trilhas de milhares de inventores e so-

lucionadores de problemas; a apreciação do imprevisto; a genialidade expressa na ultrapassagem 

da verdade corrente; a realização do incomum; a geratriz de formulações originais; a renovação 

criadora de novas questões do conhecimento humano; o repertório de instrumentos heurísticos;  
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a triagem e a seleção dos inventos; a definição de prioridades evolutivas; a avaliação do problema 

sob diversas perspectivas; a busca pela fonte de ideias apropriadas; a intensificação da investiga-

ção científica; o direcionamento para as novidades saudáveis; o processo fértil de reflexão; a téc-

nica da tentativa e erro não sendo a única geradora de ideias; a explicação do pensamento inven-

tivo sistematizado; a idiossincrasia de cada pesquisador; a supressão da lacuna referente  

à elucidação do processo de criação dos grandes pesquisadores da História; a especialização no 

processo criativo abrangente; a invenção enquanto auxílio às necessidades conscienciais; a in-

ventividade prolífica aplicada à consecução da proéxis; o paradigma consciencial enquanto fruto 

de inventividade interassistencial; a quebra dos conceitos engessados; a defesa de patentes no âm-

bito das invenções; o teste da pesquisa da ideia original; a inovação disruptiva; a capacidade de 

abordar os assuntos de maneira inédita estabelecendo novas tendências; a fonte inesgotável e au-

tossustentável da inventividade; a estruturação e o emprego do conceptáculo científico interassis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático da conscin predis-

posta à neoideação; a aquisição parapsíquica de informação; a captação extrafísica de neoideias;  

a projeção de mentalsoma; o parapsiquismo heurístico; as paraintuições; a descoincidência dos 

veículos de manifestação durante o momento inventivo; a pangrafia; o problema da conexão cére-

bro-paracérebro; o crivo do raciocínio cartesiano presente nas observações atentas na dimensão 

extrafísica; a atenção à sincronicidade cósmica e à aleatoriedade intrafísica; a hipótese de a parar-

resposta à pesquisa multidimensional desafiadora levar à megagestação consciencial universalis-

ta; a recuperação da retroparafôrma holopensênica intermissiva; a rememoração das paraverpons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatraforismo-fraternismo; o sinergismo transpiração- 

-dedicação; o sinergismo autesforço convergente–bambúrrio ideativo; o sinergismo lucidez-ima-

ginação; o sinergismo autorganização-inventividade; o sinergismo questionamento ininterrupto– 

–reciclagem rápida; o sinergismo extrapolacionismo amparado–engenhosidade interassistencial; 

o sinergismo invenção cosmoética–atacadismo autorrevezador; o sinergismo Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Principiologia: o princípio profilático da busca do melhor para todos no âmbito da ci-

ência, da invenção e da tecnologia. 

Codigologia: a assistência enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) para evitar o ressarcimento obrigatório no emprego patológico do mentalsoma. 

Teoriologia: as teorias qualitativas de solução de problemas de inventividade; a teoria 

do pensene; a teoria da verpon; a teoria do paracérebro; a teoria do extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Tecnologia: a deslavagem cerebral por meio da técnica da tábula rasa consciencial;  

as técnicas de resolução de problemas; o estresse positivo da técnica das 50 vezes mais; a técnica 

do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de 

ginástica cerebral; as técnicas de projetabilidade lúcida voltadas à captação extrafísica de conhe-

cimentos inéditos; a técnica das compensações intraconscienciais no emprego do atributo pessoal 

avançado; as técnicas de autossustentabilidade energética; a técnica da retribuição pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neurocienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia. 
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Efeitologia: o efeito inspirador das descobertas alheias; o efeito da estimulação da mo-

vimentação das energias nos desbloqueios dos hemisférios cerebrais; o efeito da Prova da Ima-

gística no encorajamento à originalidade; o efeito das reuniões científicas, congressos, seminá-

rios e debates na fecundidade mentalsomática; o efeito heurístico da frequência periódica às bi-

bliotecas, holotecas e museus; o efeito da sociabilidade sadia no intercâmbio científico; o efeito 

da insatisfação quanto aos resultados na busca pelas soluções; o efeito motivador do estresse 

intelectual ao se debruçar sobre problema desafiador; o efeito do descarte máximo das interfe-

rências intrafísicas nosográficas nos processos criativos pessoais. 

Neossinapsologia: a recuperação dos cons de pesquisa gerando neossinapses heurís-

ticas. 

Ciclologia: o ciclo autossustentável do desafio criativo; o ciclo simples-complexo; o ci-

clo de neoideias; o ciclo de inovações; o ciclo da criatividade na tarefa do esclarecimento (ta-

res). 

Enumerologia: o pensamento associativo; o pensamento criativo; o pensamento inde-

pendente; o pensamento lateral; o pensamento vertical; o pensamento científico; o pensamento in-

ventivo sistemático. 

Binomiologia: o binômio constância-tenacidade; o binômio disciplina-inspiração; o bi-

nômio pesquisa-desenvolvimento; o binômio erudição sensorial–hiperacuidade psicossomática;  

o binômio maturidade consciencial–recuperação de cons; o binômio pioneirismo-preconceito;  

o binômio questionável patenteabilidade–liberdade de exploração; o binômio revolução científi-

ca–invenção estratégica; a busca da solução para o binômio progresso-catástrofe; o binômio in-

ventividade intuitiva–inventividade científica; a demanda pelo binômio equilíbrio emocional–or-

topensenidade produtiva. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–inventividade; a interação predica-

dos mentais–sentidos somáticos–parapercepções; a interação subjetividade-objetividade; a inte-

ração abstração-concretude; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação espaço 

mental–inventividade; a interação necessidade-desembaraço; a interação meta existencial–criati-

vidade provedora; a interação automegatrafor-automaterpensene. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-descoberta; o crescendo uso predominante do 

subcérebro–uso predominante do cérebro; o crescendo neoinformação materialista–neoinforma-

ção multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio plano-pesquisa-invento; o trinômio juízo crítico–análise–ou-

sadia; o trinômio exame-síntese-combinação; o trinômio inteligência-sabedoria-cultura; o trinô-

mio esforço-aplicação-autaprimoramento; o trinômio bibliografia-pesquisa-grafomania; o trinô-

mio multidisciplinaridade–cultura heterogênea–liberdade criativa; o trinômio paracérebro-para-

psiquismo-assistência; o trinômio Curso Intermissivo–superdotação mentalsomática–Paraper-

cepciologia. 

Polinomiologia: o polinômio biblioteca–nota de campo–obra de referência–computa-

dor–heteropesquisa; o polinômio substituir-combinar-adaptar-modificar-reciclar-eliminar-rear-

rumar; o polinômio racional cartesiano descrença-decomposição-complexificação-hipotetização; 

o polinômio produção mental–produção emocional–produção energética–produção intelectual;  

o polinômio analogias-paralelos-cotejamentos-confrontações-comparações-enumerações-anta-

gonismos-multidisciplinaridade; o polinômio formulação do problema–análise do sistema–análi-

se das falhas–definição dos padrões de evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo serendipidade / surpresa agradável; o antagonismo 

rotina útil / monotonia maçante; o antagonismo abordagem sistemática / abordagem improvisa-

da; o antagonismo atacadismo consciencial mentalsomático / varejismo consciencial psicosso-

mático; o antagonismo pesquisador conhecedor de si mesmo / vulgo insciente; o antagonismo ge-

nialidade produtiva / entropia degenerativa; o antagonismo concórdia expansora cosmoética  

/ discórdia restritora anticosmoética; o antagonismo ambiente pró-inventivo / ambiente antin-

ventivo; o antagonismo escola original / escola tradicional. 

Politicologia: a discernimentocracia; a heuristicocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à inventividade interassistencial. 
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Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia;  

a metodofilia; a raciocinofilia; a tecnofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do milhão do inventor ingênuo. 

Maniologia: a bibliomania; a grafomania; a pesquisomania. 

Mitologia: os mitos criados pelo marketing patológico; a Mitologia Empirista dos proce-

dimentos efetivos dos cientistas; o mito da musa inspiradora; o mito da confiança pura no dom. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a metodoteca; a ne-

ologisticoteca; a parapsicoteca; a problematicoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Arquivologia; a Autopesquisologia; a Biomi-

mética; a Cosmoconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Fenomenologia; 

 a Intrafisicologia; a Neologia; a Parapercepciologia; a Pensenologia; a Policarmologia; a Refuta-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin genial lúcida; a conscin renovadora; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin maximorexista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autorganizador; o cientista; o descobridor; o escritor; o estudante;  

o filósofo; o inovador; o inventor; o pensador; o pesquisador; o pioneiro; o polímata; o portento;  

o propositor; o engenheiro e inventor austríaco Nikola Tesla (1856–1943). 

 

Femininologia: a autorganizadora; a cientista; a descobridora; a escritora; a estudante;  

a filósofa; a inovadora; a inventora; a pensadora; a pesquisadora; a pioneira; a polímata; a porten-

ta; a propositora; a física e química polonesa Marie Curie (1867–1934); a inventora estadunidense 

Mary Dixon Kies (1752–1837); a médica psiquiatra brasileira Nise da Silveira (1905–1999). 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens progressus; o Homo sapiens speculator; o Homo sapiens technologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inventividade interassistencial inicial = a capacidade de criar nova técni-

ca evolutiva a partir de corpo de conhecimento bem definido com recursos cognitivos facilmente 

disponíveis; inventividade interassistencial intermediária = a capacidade de gerar ampliação de 

área do conhecimento evolutiva específica com repercussão nos sistemas vizinhos a partir de mul-

tidisciplinaridade e poucos recursos cognitivos; inventividade interassistencial avançada = a ca-

pacidade de descobrir objeto ou princípio original, sem recursos cognitivos óbvios, cujos efeitos 

acarretam mudança de pensamento civilizatório para melhor. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura do invento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inventividade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  INVENTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  É  EXERCIDA  PELA  

CONSCIN  LÚCIDA  PREDISPOSTA  ÀS  ONDAS  DE  INSPIRA-
ÇÕES  ORTOPENSÊNICAS  PROVENIENTES  DOS  ESTUDOS  

TÉCNICOS  CONTÍNUOS  E  INTERAÇÕES  HOMEOSTÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite manifestar lucidamente a inventividade 

interassistencial? Conserva formulação original cosmoética ainda não divulgada? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  The Deep Dive. Título Original: The Deep Dive. País: EUA. Data: 1999. Duração: 22 min. Gênero: Do-

cumentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: ABC News Nightline Companhia: ABC 

News. Sinopse: Empresa de design internacional compartilha algumas das melhores práticas de incentivo à inovação no 
local de trabalho. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2Dtrkrz0yoU>; acesso em: 10.09.14. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Orloff, Michael A.; Inventive Thinking through TRIZ: A Practical Guide; 352 p.; 21 caps.; 1 E-mail; 232 

ilus.; 2 websites; glos. 58 termos; 8 refs.; 2ª Ed.; Springer; Berlim; Alemanha; 2006; páginas 1 a 24. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

65, 112, 113, 161, 163, 165, 169, 177 e 199. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

336 a 379. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 113, 152, 
177, 220, 236, 252, 299, 383, 471, 976, 1.097 e 1.115. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas, 23, 16, 206, 257, 353 e 573. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 85, 98, 
145, 182, 340, 379, 384, 393, 394, 412, 453, 536, 560, 561, 667, 654, 718 e 731. 

 

A. C. 
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I N V E R S Ã O    A S S I S T E N C I A L  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão assistencial é a atitude, ato ou efeito de a conscin jovem, rapaz 

ou moça, direcionar os autesforços em prol da vivência precoce da interassistencialidade, priori-

triamente a partir da tares, em conexão intrínseca com a aplicação da técnica da invéxis, funda-

mentada na inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo assistência deriva tam-

bém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Inortodoxia inversiva assistencial. 2.  Priorização precoce da interas-

sistencialidade. 3.  Vivência da tares desde a juventude. 

Neologia. As 4 expressões compostas inversão assistencial, inversão assistencial calou-

ra, inversão assistencial intermediária e inversão assistencial avançada são neologismos técni-

cos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Ortodoxia assistencial. 2.  Priorização tardia da interassistencialida-

de. 3.  Assistência consoladora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência desfaz interprisões. Invéxis: interassistência precoce. Priorizemos a interassistencialida-

de. Evolução: interdependência interassistencial. Foquemos no prioritário. Interassistência: va-

cina antibaratrosfera. Assistencialidade: megaforturna consciencial. 

Coloquiologia: quanto mais cedo melhor; gentileza gera gentileza; o pau da barraca. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Sozinhos vamos mais rápido, 

juntos vamos mais longe”. “Muito ajuda quem não atrapalha”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência antecipada; o holopensene pes-

soal da Invexologia; o holopensene pessoal da autorganização; o holopensene pessoal tarístico;  

o holopensene pessoal do acolhimento; o holopensene pessoal da empatia; o holopensene pessoal 

do Curso Intermissivo (CI); o holopense pessoal da resiliência; o holopensene pessoal do acolhi-

mento; o holopensene pessoal da intercompreensão; o holopenense pessoal do aproveitamento 

útil do tempo de vida intrafísica; o megafoco autopensênico da inversão assistencial; os pacipen-

senes; a pacipensenidade; os vibropensenes; a vibropensenidade; os vincopensenes; a vincopen-

senidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a inversão assistencial; a característica essencial da invéxis; a manifestação 

precoce do perfil assistencial; a antecipação interassistencial; a antecipação da tenepes; a prepa-

ração para a tenepes a partir de entrevistas com tenepessistas veteranos; a saída da casa dos pais;  

a autorresponsabilidade evolutiva; a assunção da responsabilidade pelos próprios atos; a postura 

antivitimização do adolescente; a assistência à família nuclear; a liderança familiar precoce;  

o autoposicionamento do inversor; a dupla evolutiva de inversores; o bom humor; o otimismo;  

o atilamento interassistencial; a atenção dividida; o taquipsiquismo; a disponibilidade assisten-
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cial; o despertamento parapsíquico precoce; a vivência da tridotação consciencial; a bilibertação 

inversora; a autorganização diária; o maxiplanejamento invexológico; a viagem pesquisística na 

juventude; a publicação de artigos na adolescência; a superação do porão consciencial; a identifi-

cação e aplicação precoce do megatrafor; a identificação do megafoco da proéxis na juventude;  

a força do exemplarismo pessoal assistencial; a escolha autoconsciente das companhias intrafísi-

cas; a aplicação das inspirações extrafísicas na vida cotidiana; a convivência prioritária com  

o grupo evolutivo; o curso Invexarium da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a itinerância docente do Grin-

vex; o Simpósio Interno do Grinvex (SIG); o Congresso Internacional de Inversão Existencial 

(CINVEXIS); a Semana da Invéxis; a Associação Internacional de Conscienciometria Interas-

sistencial (CONSCIUS); a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX);  

a aplicação do invexograma; a aplicação do conscienciograma; o extrapolacionismo na assistên-

cia; a vivência precoce da assistência sem retorno. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diuturnamente;  

o domínio do estado vibracional na adolescência; a projeção assistencial na adolescência; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a recuperação precoce de cons magnos; as ideias inatas 

pró-assistência; a iscagem extrafísica lúcida; a assistência extrafísica anônima ao enfermo; o do-

mínio da assim e desassim; a interação lúcida precoce com o amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inversão assistencial–docência consciencológica–inver-

são existencial; o sinergismo inversão assistencial–tenepes; o sinergismo exemplarismo-tares. 

Principiologia: o princípio cosmoético de o menos doente assistir o mais doente;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da responsabilidade interassistencial;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do megafoco interassistencial; o princípio 

do aproveitamento máximo da vida humana; o princípio da interassistencialidade enquanto 

valor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal da interassis-

tencialidade. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria da inversão energética; a teoria 

da inversão da maturidade. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física 

vígil; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica da escuta ativa; a técnica da assimilação simpática; a técnica da desas-

similação simpática; a técnica da higiene mental; a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntariado na Assinvéxis; o voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; a autassistência preco-

ce enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Invexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito da assistência sem retorno; o efeito da megafocagem interassis-

tencial; o efeito da interação com os amparadores; o efeito do acúmulo de vivências interassis-

tenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da vivência da autorresponsabilização 

evolutiva; as paraneossinapses construídas na interação ombro-a-ombro com amparadores téc-

nicos; as neossinapses das recins individuais; as neossinapses derivadas do trafor do assistido; 

as paraneossinapses geradas pela cosmovisão das vivências interassistenciais. 
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Binomiologia: o binômio autocompreensão-heterocompreensão; o binômio assim-de-

sassim. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo conhecimento-erudição. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio dispo-

nibilidade–intencionalidade–discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis–inversão assistencial–compléxis–megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador / assediador; o antagonismo dispersivi-

dade consciencial / megafoco consciencial; o antagonismo carpe diem / inversão assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo afastamento familiar–interassistência familiar, o paradoxo 

independência financeira precoce–inversão assistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do megafoco assistencial; a lei do maior esforço evolutivo desde a ju-

ventude. 

Mitologia: o mito de ser necessário saber tudo para depois assistir aos outros; o mito 

da perfeição. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a logicoteca; a prioroteca; a assistencio-

teca; a discernimentoteca; a proexoteca; a traforoteca; a projecioteca; voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Proexologia;  

a Megafocologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Tenepesso-

logia; a Gesconologia; a Grinvexologia; a Duplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex candidata à invéxis; a conscin interassistencial; a conscin lúci-

da; a conscin inversora; a consciex amparadora; as amizades intermissivas; a isca humana ins-

consciente; a conscin tenepessável; a isca humana lúcida; a conscin cosmoética; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o jovem participante de Grinvex; o inversor existencial; o inversor 

professor de Invexologia; o inversor professor de Conscienciologia; o invexólogo; o proexólogo;  

o intermissivista; o intelectual; o cognopolita; o agente retrocognitor inato; o amparador intrafísi-

co; o duplista; o autexemplificador; o autor de gescon; o traforologista; o triatleta consciencial;  

o epicon; o tenepessista; o parapsíquico; o projetor consciente; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a jovem participante de Grinvex; a inversora existencial; a inversora 

professora de Invexologia; a inversora professora de Conscienciologia; a invexóloga; a proexólo-

ga; a intermissivista; a intelectual; a cognopolita; a agente retrocognitora inata; a amparadora in-

trafísica; a duplista; a autexemplificadora; a autora de gescon; a traforologista; a triatleta cons-

ciencial; a epicon; a tenepessista; a parapsíquica; a projetora consciente; a ofiexista; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens au-

torganisatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão assistencial caloura = aquela expressa pelo exemplarismo es-

clarecedor, o voluntariado e a docência conscienciológica na adolescência; inversão assistencial 

intermediária = aquela expressa pela iscagem lúcida, a tenepes e o epicentrismo de cursos de 

campo na adultidade; inversão assistencial avançada = aquela expressa pela desperticidade assis-

tencial, o ofiexismo e a produção de gescons avançadas na meia-idade. 
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Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura invexológica; a cultura pro-

exológica; a cultura da fraternidade; a cultura do contrafluxo social na invéxis; a cultura da 

evolutividade. 

 

Objetivo. A inversão assistencial existe para acelerar a marcha evolutiva da consciência 

em direção à maxifraternidade e à holomaturidade. 

Libertação. Concernente à Assistenciologia, a evolução consciencial ocorre em regime 

de interdependência consciencial, centrada na assistência libertária aos outros e a si mesmo. 

Autotares. A partir da Evoluciologia, a tarefa assistencial do esclarecimento produz 

mais resultados autevolutivos se comparada à tarefa da consolação. A autocompreensão teática 

da natureza multidimensional e holossomática da consciência é a autotares primária necessária  

à vivência da inversão assistencial. 

Antidogmatismo. Pelo enfoque da Experimentologia, a vivência da tares expande o en-

tendimento sobre a autorresponsabilidade evolutiva, contrapondo a visão vitimizadora do assis-

tencialismo da tacon, notadamente o paradigma religioso salvacionista, através de crenças e dog-

mas (coleiras do ego), limitando a compreensão e análise da autevolução. A autexperimentação  

e a autocrítica são antídotos ao assistencialismo, especialmente indicados ao jovem intermissivis-

ta ainda vinculado a holopensenes autovitimizadores. 

Interassistencialidade. A vivência da interassistencialidade libertadora da tares desde  

a juventude amplia a autolucidez evolutiva e rompe com o egocentrismo e os microinteresses, 

ainda na fase preparatória da proéxis. 

Megaoportunidade. A inversão assistencial é a estratégia convergente para o melhor 

aproveitamento das oportunidades interassistenciais deste momento de aceleração da História do 

Planeta, onde há fartura de energias conscienciais (ECs) e de consciências intrafísicas. 

Autabnegação. A aplicação máxima dos atributos e recursos conscienciais em prol da 

interassistencialidade é o materpensene da inversão assistencial. 

Maxifraternidade. As ações diuturnas de interassistência denunciam o nível de maxi-

fraternismo da conscin. 

 

Recursos. A partir da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 17 recursos técnicos 

conscienciológicos úteis aos interessados na vivência da inversão assistencial: 

01. Amparadores. O envolvimento precoce com ações assistenciais esclarecedoras 

promove rapport com os amparadores extrafísicos técnicos. A sutileza da sinceridade tarística 

dos amigos evolutivos contribui para o ajuste da bússola evolutiva interassistencial. 

02. Autoimperdoamento. A postura de autoimperdoador leva à depuração constante 

da intencionalidade e qualifica as ações cotidianas de interassistência. 

03. Autoparapsiquismo. O desenvolvimento do autoparapsiquismo qualifica e apro-

funda os efeitos das ações interassistenciais. O registro dos minifenômenos diários transformam 

as conjecturas iniciais do jovem em autoconhecimento parapsíquico, e são úteis à parapercepção 

e ocorrência dos fenômenos parapsíquicos interassistenciais de maior complexidade. 

04. Autopesquisa. O registro das autexperimentações diárias dão pistas dos mecanis-

mos fisiológicos e fisiopatológicos de manifestação da consciência. A autorreflexão e autocrítica 

auxiliam a identificação precoce dos trafores e habilidades individuais, fortalecendo a teática da 

interassistencialidade do jovem intermissivista e o atilamento consciencial em relação à mani-

festação dos trafares acelera as recins. 

05. Bioenergias. O autodomínio do estado vibracional, a chave da autevolução. 

06. Carreira profissional. A escolha da carreira profissional alinhada à assistência po-

de ser adjuvante à inversão assistencial, mas a profissão não é a autoproéxis. A abrangência das 

vivências holobiográficas e os talentos da conscin intermissivista transcendem as características 

de qualquer profissão. 
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07. Conhecimento. O mentalsoma superintende e qualifica a assistência. O cotejo en-

tre o estudo técnico, as vivências interassistenciais e o registro das experiências pessoais sistema-

tizam o conhecimento, expandem o dicionário cerebral e geram neoverpons. 

08. Conscienciometria. A aplicação do conscienciograma aumenta a autocognição au-

tevolutiva e expõe a realidade intraconsciencial, requisito básico para o desenvolvimento da in-

tercompreensão. 

09. Consciencioterapia. A consciencioterapia é recurso passível de expandir a auto-

pesquisa e acelerar a recin. O despojamento e abertismo consciencial ditam a extensão dos resul-

tados, e põem em evidência o nível da inteligência evolutiva pessoal. 

10. Criticofilia. A busca pelo apreço e hábito de interpretar os fatos e parafatos a partir 

de abordagem cosmovisiológica, científica e cosmoética qualifica a interassistência. A autocríti-

ca máxima sobre as irracionalidades, incoerências e atitudes anacrônicas pessoais é o primeiro 

passo para as reciclagens intraconscienciais. 

11. Docência invexológica. O autoposicionamento e a assunção conjunta da condição 

de agente retrocognitivo inato e agente retrocognitor propicia a interação com amparadores técni-

cos na Evoluciologia. A precocidade da docência contribui para a eliminação do porão consci-

encial. 

12. Dupla evolutiva (DE). A constituição da dupla evolutiva propicia vivência da afe-

tividade sadia, e contrapõe o holopensene da promiscuidade comum na juventude. A aplicação 

da técnica da dupla evolutiva testa o nível da interassistência do casal, na qual cada membro 

sempre será assistente e assistido. A dupla evolutiva de inversores existenciais, em tese, catalisa 

os resultados da inversão assistencial. 

13. Ideias inatas. O restringimento intrafísico afeta a memória do período intermissi-

vo. Na infância e juventude algumas ideias desse período aparecem de modo fragmentado. As 

ideias inatas homeostáticas podem ser pistas mnemônicas da autoproéxis e podem ser expandidas 

pelas vivências interassistenciais. 

14. Proéxis. A identificação precoce da especialidade proexológica potencializa as 

ações interassistenciais e acelera a autevolução. A precocidade do megafoco expõe o nível da in-

vexibilidade da conscin. 

15. Tecnicidade. A pensenidade científica deve direcionar as autexperimentações inte-

rassistenciais diárias, a partir da listagem técnica de hipóteses, do registro das parapercepções  

e reverificações, conduzindo à análise e síntese das neoautoverpons. 

16. Temperamento. A identificação das raízes do temperamento pessoal aprofunda  

a compreensão dos trafores e trafares sendo útil para o autajuste das ações interassistenciais coti-

dianas. 

17. Voluntariado. A dedicação efetiva e eficaz ao trabalho voluntário, ainda na juven-

tude, em instituição dedicada à tarefa do esclarecimento é excelente laboratório para a vivência 

da inversão assistencial. 

 

Taxologia. As conquistas evolutivas podem ocorrer em qualquer faixa etária, sendo 

aqui utilizadas para demarcar o nível da antecipação da inversão assistencial. Consoante a Inve-

xologia, eis 16 referenciais interassistenciais a serem alcançados a partir da invéxis, agrupados 

em 4 etapas de desenvolvimento cronológico ascendente, em ordem alfabética: 

 

A. Adolescência. 

01.  Autoria de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia. 

02.  Docência invexológica. 

03.  Liderança de área do voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica. 

04.  Liderança do Grinvex. 

 

B. Pós-adolescência. 

05.  Autorado interassistencial. 

06.  Docência itinerante de curso autoral. 
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07.  Identidade proexológica interassistencial. 

08.  Tenepessismo. 

 

C. Adultidade. 

09.  Epicentrismo de cursos de campo. 

10.  Iscagem interconsciencial lúcida. 

11.  Projetabilidade consciente assistencial. 

12.  Minipeça interassistencial autoconsciente. 

 

D. Meia-idade. 

13.  Desperticidade assistencial. 

14.  Epicentrismo consciencial lúcido. 

15.  Ofiexismo. 

16.  Uso da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

Trafores. Eis, em ordem alfabética, 25 trafores úteis à aplicação da inversão assis-

tencial: 

01. Abnegação. 

02. Autorganização. 

03. Altruísmo. 

04. Assertividade. 

05. Audácia. 

06.  Autoimperdoamento. 

07.  Cientificidade. 

08.  Constância. 

09.  Cosmoeticidade. 

10.  Criticidade. 

11.  Desapego. 

12.  Determinação. 

13.  Disponibilidade. 

14.  Empatia. 

15.  Empreendedorismo. 

16.  Epicentrismo. 

17.  Exemplarismo. 

18.  Foco. 

19.  Heteroperdoamento. 

20.  Intelectualidade. 

21.  Logicidade. 

22.  Paciência. 

23.  Pontualidade. 

24.  Resiliência. 

25.  Solidariedade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a inversão assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Binômio  invéxis-Conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 
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05. Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08. Inversor  veterano:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

10. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

15. Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  PRECOCIDADE,  A  ABRANGÊNCIA  E  OS  EFEITOS  

PRÁTICOS  DA  INVERSÃO  ASSISTENCIAL  REVELAM   
O  NÍVEL  DA  INVEXIBILIDADE  DO  INVERSOR  EXISTEN- 

CIAL,  INTERMISSIVISTA  DETERMINADO  DESDE  JOVEM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora, mantendo autocrítica má-

xima, qual percentual do tempo pessoal dedica à interassistencialidade? Vem buscando qualificar 

o autodesempenho interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 119 a 134 e 157 a 160. 
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Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 1998; Rio de Janeiro, RJ; páginas 29 a 37 e 55 a 58. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
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I N V E R S Ã O    E T I O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão etiológica é a viragem ou recin da conscin lúcida quanto à com-

preensão das relações gerais de causalidade do paradigma materialista para o paradigma consci-

encial, a partir do entendimento de a consciência ser a origem primeira (ações) dos fenômenos  

e realidades intra ou extrafísicas autovivenciadas (reações), proporcionando a autovalidação da lei 

de causa e efeito e a autorresponsabilização evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão;  transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu em 1858. O elemento de composição etio vem 

do idioma Grego, aitía, “causa; motivo; acusação; reputação; origem”. O elemento de composi-

ção logia deriva igualmente do Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. A palavra etiologia do Francês, étiologie, apareceu pela primeira vez em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Inversão quanto à origem das coisas. 2.  Reperspectivação causal. 

cósmica. 3.  Assunção da etiologia consciencial. 4.  Reciclagem da etiologia eletronótica. 

5.  Inversão parepistêmica. 6.  Aceitação do paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão etiológica, inversão etiológica intuitiva  

e inversão etiológica técnica são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Concepção da origem física das coisas. 2.  Conservação da etiologia 

material. 3.  Certeza da biogênese consciencial. 4.  Cognição etiológica médica. 5.  Estagnação 

autoparadigmática materiológica. 

Estrangeirismologia: o insight cosmovisiológico; o start autoproexológico; o checkup 

dos autoconceitos quanto à causalidade; a inversão do modus operandi mental repercutindo no 

modus viviendi cotidiano; a descoberta do background intermissivo; a paraetiologia do mindset. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos da autoconscientização multidimensional (AM). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciência: 

etiologia universal. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relacionadas ao tema: – Nada é por acaso. 

Cada um tem o momento no qual cai a ficha. Querer é poder. 

Citaciologia. O essencial é invisível aos olhos (Antoine de Saint-Exupéry, 1900–1944). 

Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a tua vã filosofia, Horácio (William 

Shakespeare, 1564–1616). 

Filosofia: a Holofilosofia; a superação do materialismo filosófico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação das causas; o holopensene pessoal 

autopesquisofílico; as consequências intrafísicas da pensenidade; o primopensene; os cognopen-

senes; a cognopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os flu-

xopensenes; a fluxopensenidade; a retilinearidade pensênica; o materpensene enquanto megacau-

sação. 
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Fatologia: a inversão etiológica; o reconhecimento da pseudobjetividade intrafísica;  

a autocomprovação do antiacaso; a recuperação de cons holocármicos; a aquisição de neocons;  

o senso de causação de tudo; as múltiplas correntes de causalidade; o fato de o conceito de causa 

não ser confundido com determinismo nem com a capacidade de realizar previsões; as realidades 

e pararrealidades sincrônicas autovivenciadas, fruto da vontade, da intencionalidade e do livre ar-

bítrio pessoais desencadeando repercussões no Cosmos; a matéria enquanto epifenômeno da 

consciência; a necessidade de voltar às bibliotecas, buscando teoria condizente à vivência parapsí-

quica; a autoconsciência da maior responsabilidade da conscin ectoplasta; a amaurose evolutiva 

da existência trancada; a robéxis; a subjugação da conscin eletronótica à consciexes assediadoras; 

a ignorância consciencial da autovitimização e da terceirização evolutiva; a visão materialista his-

tórica do determinismo socio-ambiental sobre os indivíduos, negligenciando a genética e a para-

genética; a visão eletronótica científica negligenciando a paragenética e a bioenergética; a ética 

materialista corroborando a anticosmoética; as lavagens cerebrais e subcerebrais materiológicas;  

a valorização hedônica do instinto e do prazer momentâneo; o imediatismo ansiogênico ínsito às 

relações intrafisicalistas; a consciência de classe; a promiscuidade política e sexual da visão mate-

rialista; o entendimento do salvacionismo religioso, profissão de fé da revolução proletária; a su-

peração da culpa cristã inculcada nos adeptos do marxismo; a revolução intraconsciencial pacífi-

ca e silenciosa; a inversão etiológica enquanto reciclagem intraconsciencial (recin), intrafísica (re-

urbin) e existencial (recéxis); as correções de rota oportunizadas pelo novo olhar sobre a realidade 

intrafísica; a desdramatização da miséria humana frente à miséria consciencial (Baratrosfera);  

a autoconscientização quanto aos próprios esquemas cognitivos, oriundos das interações consci-

enciais nos diferentes contextos evolutivos da holobiografia pessoal; a internalização do locus de 

controle a partir do senso de autocausação; o antibagulhismo ideológico; a descoberta da vontade 

enquanto atributo consciencial magno; as materializações intrafísicas da voliciolina; a constatação 

de intencionalidade e autodiscernimento serem categorias determinantes da evolução; o estudo 

dos efeitos para mudar as causas futuras; a compreensão de escolhas intermissivas serem causa da 

opção pela invéxis; a omnicatálise do conhecimento humano gerada pela autexperimentação para-

psíquica; a cosmovisão existencial aumentada; o entendimento do holocarma facultando a evi-

tação de interprisões grupocármicas; a evolução das consciências condicionando a evolução das 

sociedades; a visão macrocósmica lastreando a direção e o sentido da ação microcósmica; a mi-

croação sustentando a paulatina construção da maxiproéxis grupal; o Consciencialismo; o Cons-

cienciocentrismo; o devir manifesto da Era Consciencial pela hipótese do esgotamento eletronó-

tico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva advinda da compreensão teática do funcionamento da lei de causa e efeito; a vivência mul-

tidimensional permitindo o desenvolvimento dos autocritérios parepistemológicos; a autoconsci-

entização holobiográfica oportunizando a valorização do soma enquanto ferramenta evolutiva;  

a hipótese de macrossoma pessoal; a autovalidação de concausas extrafísicas (expansão etiológi-

ca) enquanto pré-requisito para a inversão etiológica; os paradiagnósticos revelando causas extra-

físicas; a gênese extrafísica das doenças; a épistémè extrafísica; a Paraprocedenciologia; a autova-

lidação da pararrealidade enquanto fonte primária da realidade; as lavagens paracerebrais materia-

listas causando paracomatose coletiva; as paraetiologias parapatológicas; a retrocognição descorti-

nando retrocausas dos problemas atuais; a verificação da hipótese do corpo objetivo pela projeta-

bilidade lúcida (PL); o energossoma enquanto veículo intermediário vitalizador somático; o psi-

cossoma sendo modelo organizador biológico; o mentalsoma enquanto matriz organizadora dos 

demais veículos de manifestação; a hipótese da pré-ressoma; a pré-mãe no preparo neossomático 

de consciex extraterrena; as consequências extrafísicas das mudanças intrafísicas; o entrelinha-

mento seriexológico envolvido na fatuística cotidiana; a holomemória determinando temperamen-

to e tendências pessoais; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático influenciando a existência in-

trafísica; as equipexes intermissivas formando equipins especializadas no intrafísico; a paraper-

ceptibilidade técnica substituindo lentamente onirismos, devaneios e idealismos; a participação do 

tenepessista no movimento parapolítico reurbanizador; a extrafisicalidade da Ficha Evolutiva 
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Pessoal (FEP); o acesso à parapsicoteca; o acesso às verpons da Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia–autodidatismo parapsíquico; o siner-

gismo experiência-aprendizado; o sinergismo pensenidade-sincronicidade; o sinergismo causal 

anticosmoética–interprisão grupocármica; o sinergismo autolucidez-autodiscernimento-autocos-

moética; o sinergismo inversão etiológica–inversão existencial; o sinergismo microcosmos-ma-

crocosmos. 

Principiologia: os mecanismos de pesquisa multidimensional facultando a vivência  

avançada do princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da interdependência; o princípio da intransferibilidade evolutiva; o princípio da reciproci-

dade cosmoética; o princípio da autocausação; o princípio de a conscin ressomar com todas as 

condições para a consecução da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado pelo ganho de conscien-

cialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria 

do antiacaso; a teoria do holocarma; a teoria da evolução consciencial cíclica; a teoria das in-

versões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da virada do avesso; a técnica do zoom negativo; a técnica de 

pensenizar ao modo de consciex; a técnica da desdramatização; a técnica da imobilidade física 

vígil; a paratécnica do melhor para todos; as técnicas de viver; a técnica da tenepes; a instalação 

de Paratecnologia Interassistencial, melhorando o convívio nos ambientes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física Vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito Pigmaleão (Rosenthal); o efeito borboleta; o efeito bumerangue;  

a reflexão sobre os efeitos dos autopensenes no Universo; os efeitos do materialismo nas consci-

ências multidimensionais; os efeitos das pressões holopensênicas; os efeitos intrafísicos da tene-

pes; o efeito dos Cursos Intermissivos no Planeta Terra; os efeitos do princípio da descrença; os 

efeitos reciclogênicos das verpons conscienciológicas; os efeitos dos retrossomas no neossoma;  

o fato de a família nuclear ser efeito do passado evolutivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da autorresponsabilização evolutiva e do calcu-

lismo cosmoético nas manifestações da consciência lúcida a partir do senso de autocausalidade;  

o download das informações intermissivas criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da autocausação; o ciclo autoignorância-autocognição;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo androssoma-ginossoma; os ciclos parapedagógi-

cos da evolução; o ciclo sementeira-colheita; a Ciclologia deslindando os efeitos sincrônicos das 

manifestações conscienciais. 

Enumerologia: a inversão das causas; a inversão epistêmica; a inversão de valores; a in-

versão de prioridades; a inversão assistencial; a inversão energética; a inversão mesológica.  

A autoconscientização energosférica; a autoconscientização parapsíquica; a autoconscientização 

holossomática; a autoconscientização multidimensional; a autoconscientização holocármica;  

a autoconscientização cosmoética; a autoconscientização da parainalienabilidade. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio análise-síntese; o binômio autocausa-

ção-autorresponsabilização; o binômio autocrítica-autocorreção; o binômio crise-crescimento;  

o binômio compreensão-liberdade; o binômio paraidentidade intermissiva–identidade intrafísica; 
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o parapsiquismo intelectual reconceituando o binômio justo-injusto;  o binômio concreto-abstra-

to; o binômio intraconsciencialidade parajurídica–paraestadística característico das consciências 

evoluídas. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação mentalsoma-paracérebro-

cérebro; a interação paraengrama-engrama; a interação interdimensional extrafísicalidade-

intrafisicalidade; a interação entre as realidades intraconsciencial-interconsciencial-extracons-

ciencial; a interação Parepistemologia-Paradireitologia-Parapoliticologia; a interação livre ar-

bítrio–determinismo; a interação parafato-fato; a interação parte-todo. 

Crescendologia: o crescendo autonomista dependência-independência-interdependên-

cia; o crescendo pensenizar-materializar; o crescendo recin–mudança social; o crescendo ética-

cosmoética; o crescendo acaso-antiacaso; o crescendo causa imediata–causa mediata; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo sobrepairamento-imperturbabilidade; o crescendo 

sóciointeracionismo-cosmointeracionismo na constituição do sujeito. 

Trinomiologia: o trinômio causas-concausas-consequências; o trinômio teoria-autexpe-

rimentação-verificação; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio materialista poder-posição- 

-prestígio (PPP); o trinômio experimental autoposicionamento inicial–repercutibilidade cósmica– 

–autoposicionamento final; o trinômio passado-presente-futuro evolutivos; a repaginação do tri-

nômio liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio autocognição paraetiológica–assunção da 

paraprocedência pessoal–autoconsciência intermissiva. 

Polinomiologia: o polinômio holopensene pessoal–holopensene grupal–holopensene so-

cial–cultura–Zeitgeist; o polinômio autovitimização–autossuperação–autorresponsabilização– 

–autocoerentização intermissiva. 

Antagonismologia: o antagonismo causalidade / determinismo; o antagonismo etiolo-

gia material / etiologia consciencial; o antagonismo aparência / essência; o antagonismo deter-

minismo mesológico / autodeterminismo evolutivo; o antagonismo mudança externa / mudança 

interna. 

Paradoxologia: o paradoxo de a causa extraconsciencial ser efeito de outra causa in-

traconsciencial; o paradoxo de o materialismo ensejar religiosidade e dogmatismo; o paradoxo 

de reconhecer o microuniverso enquanto causa aumentar a visão de conjunto sobre o Universo;  

o paradoxo do anonimato intrafísico das megalideranças extrafísicas. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a paracognocracia; a prioridade para-

política da reeducação consciencial frente à necessidade de igualitarismo material. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da proéxis; as leis das probabilidades; a lei de 

atração dos afins; a atualização da lei dos 3 estados do conhecimento (Auguste Comte, 1798– 

–1857). 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a voliciofilia; a intencionofilia; 

a cosmoeticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a descrenciofobia; a tanatofobia; a proexofobia; a reciclofobia; 

a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome da subestimação; a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a riscomania; a toxicomania; a egomania; a cratomania; a mania de fugir 

das autorresponsabilidades. 

Mitologia: o mito de o outro ser a causa do sofrimento; o mito de a classe social deter-

minar a consciência; o mito da revolução proletária enquanto solução dos males materiais;  

o mito de o uso de drogas prejudicar somente o usuário; o mito de as manifestações conscienci-

ais serem inconsequentes; o mito de o hedonismo antissomático significar livre arbítrio; o mito 

do livre arbítrio sem heterorrespeito; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a paradireitoteca; a cognoteca; a socio-

teca; a sincronoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Paracognologia; a Parapercepciologia;  

a Autodeterminologia; a Etiologia; a Descrenciologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Ho-
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locarmologia; a Intermissiologia; a Priorologia; a Lucidologia; a Pensenologia; a Cosmoconscien-

ciologia; a Projeciologia; a Recinologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o agente reurbanizador; o autodecisor; o auto-

imperdoador; o autopesquisador; o comunicólogo multidimensional; o conscienciólogo; o epicon 

lúcido; o escritor parapsíquico; o evoluciente; o exemplarista; o heteroperdoador; o holofilósofo; 

o homem de ação; o intelectual; o intermissivista; o interprisioneiro; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o paracientista; o parapercepciologista; o parapolítico; o proexista; o pro-

exólogo; o projeciólogo; o projetor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o tenepes-

sista; o tocador de obra; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a agente reurbanizadora; a autodecisora; a auto-

imperdoadora; a autopesquisadora; a comunicóloga multidimensional; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a escritora parapsíquica; a evoluciente; a exemplarista; a heteroperdoadora; a holofiló-

sofa; a mulher de ação; a intelectual; a intermissivista; a interprisioneira; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a paracientista; a parapercepciologista; a parapolítica; a proexista;  

a proexóloga; a projecióloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a te-

nepessista; a tocadora de obra; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens cosmoconscientia-

lis; o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens synchronicus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão etiológica intuitiva = a advinda da ideia inata do jovem inter-

missivista; inversão etiológica técnica = a advinda da autexperiência lúcida do cético otimista 

cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa parapsíquica; a cultura da paraperceptibilida-

de mentalsomática. 

 

Fontes. Enquanto o paradigma materialista enxerga somente a realidade intrafísica (ex-

traconsciencial) como fonte de conhecimento, dentro da Conscienciologia as realidades de natu-

reza extrafísica (intraconsciencial e extraconsciencial) são importantes origens de conhecimento 

válido. 

Autoconsciência. Quanto à Experimentologia, a vivência cotidiana e pacífica da multi-

dimensionalidade por meio do desenvolvimento parapsíquico lúcido altera em definitivo a com-

preensão da realidade material e a posterior ação sobre essa realidade. 

Holomaturidade. De acordo com a Holomaturologia, à medida da autovivência da 

conscin, ao testar as hipóteses de pesquisa do paradigma consciencial, há criação de novas sina-

pses e consequente ampliação dos limites cognitivos ou epistêmicos. 

Reciclagem. Com o aumento crescente de cosmovisão advindo das autexperimentações 

lúcidas, a reciclagem do paradigma materialista é inevitável, pois a conscin começa ampliar as 

possibilidades de causas para os fenômenos físicos e contextos materiais. 

Efeitos. A conscin então passa a observar a própria influência bioenergética e pensênica 

em pessoas e ambientes, ressignificando o intrafísico enquanto efeito consciencial, ou mundo das 
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aparências, pseudobjetivo, derivado da realidade extrafísica intersubjetiva, esta também efeito da 

pensenidade consciencial. 

Evolutividade. Dentro dessa perspectiva, o autoconhecimento passa a ser fonte primária 

à compreensão madura do mundo físico. Esse movimento proporciona ganho de inteligência evo-

lutiva (IE) e olhar mais científico perante a automanifestação. 

 

Paracognição. Segundo a Etiologia, no processo de Autoconscientização Multidimen-

sional da conscin, há 2 ciclos paracognitivos ou movimentos pensênicos ocorridos perante as au-

tovivências e a posterior especulação científica sobre as causas: 

1.  Expansão etiológica: o aumento crescente da cosmovisão pessoal sobre as diversas 

causas (inclusive extrafísicas) de um fenômeno ou contexto intrafísico, validando concausas ex-

trafísicas. 

2.  Inversão etiológica: a inversão das relações de causalidade do paradigma materia-

lista para o paradigma consciencial, concluindo ser a consciência a causa primária dos próprios 

fenômenos (intra ou extrafísicos) e contextos correlatos. 

 

Exemplos. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de possíveis fatores desencadeantes da 

inversão etiológica, e não mutuamente excludentes: 

01.  Autobilocação: a autobilocação lúcida validando o corpus projeciológico. 

02.  Contrafluxo: as dificuldades e os acidentes de percurso, advindos das interações 

conscienciais no Universo. 

03.  Cosmoconsciência: a megapercepção da unicidade cósmica. 

04.  Ideia inata: a certeza íntima inabalável, de natureza intuitiva; a hipótese da inter-

missibilidade pessoal. 

05.  Lógica: as projeções conscienciais de densidade variada expondo a lógica de a cons-

ciência utilizar veículos específicos para se manifestar nas diferentes dimensões. 

06.  Precognição: a projeção cujos parafatos preconizem fatos futuros no intrafísico;  

o parapsicodrama preparando o terreno dos fatos subsequentes. 

07.  Projeção mental: a vivência sutil priorizando o conteúdo ideativo em detrimento 

das formas temporais; a paracognição avançada. 

08.  Retrocognição: a parapercepção retrocognitiva de determinada conscin possuir hoje 

atitude específica devido a trauma emocional de existência pretérita. 

09.  Sinalética: o alerta ou aviso de futura ocorrência devido à parapercepção de sina-

lética energética parapsíquica pessoal, de origem extrafísica. 

10.  Sincronicidade: as nítidas evidências do orquestramento multidimensional de con-

texto intrafísico específico. 

 

Ação. Quanto à Holocarmologia, se depreende a lei de causa e efeito a partir da per-

cepção de os diferentes cenários e contextos evolutivos serem efeitos das próprias ações da cons-

ciência, em constante interação com outras consciências e energias no Cosmos. 

Causalidade. Partindo da premissa de o Universo ser formado pelas consciências e ener-

gias em constante mutação, a autocomprovação da lei de causa e efeito e princípios valida  

a conclusão de qualquer fenômeno, natural ou produzido, possuir relação de causalidade com 

consciências. 

Resultado. Em dedução, pela Lógica, a consciência (e respectiva matriz pensênica), in-

dependente do estado de manifestação ou do momento evolutivo, é o resultado último da intera-

ção de si mesma com o Universo. 

 

Etiologias. Eis, em ordem de complexidade, 3 etiologias para o mesmo problema hipoté-

tico, podendo ser consideradas corretas em cada ponto de vista (paradigma): 

1.  Intrafisicalismo. Dentro de abordagem materialista, pela Psicanálise, o conflito emo-

cional tem origem nas relações travadas na infância da conscin (limite epistêmico: interações em 

única existência intrafísica). 
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2.  Expansionismo. Pela Parageneticologia, já em momento de expansão etiológica, 

aceita-se como válida a hipótese de a origem do conflito estar nas relações travadas pela conscin 

em retrovida específica (limite epistêmico: interações multidimensionais em duas existências ou 

mais). 

3.  Consciencialismo. Pela Evoluciologia, tal conflito, após a inversão etiológica, pode 

ser visto como problema cuja origem é a própria manifestação multidimensional (complexo de 

traços) da então conscin, constituída ao longo de múltiplas relações com outras consciências, atra-

vés de diferentes veículos de manifestação, em diversas dimensões, componentes do ciclo multi-

existencial pessoal na trama holocármica e sincrônica do Cosmos (limite epistêmico: interação 

parte-todo com o Universo). 

 

Lucidez. No campo da Lucidologia, a inversão etiológica é movimento pensênico de 

ampliação da lucidez holocármica da conscin (recuperação de megacons), reconhecendo a intra-

consciencialidade como causa mais relevante ao processo autevolutivo. 

Cosmoética. Na pesquisa da Paradireitologia, a manifestação consciencial influencia  

o Universo à proporção da pensenidade. E a qualidade cosmoética da manifestação da consciência 

passa pela evitação autodiscernida de contextos geradores de interprisões grupocármicas. 

Prejuízo. No âmbito da Interprisiologia, a interprisão grupocármica é o efeito do prejuí-

zo evolutivo de desrespeitar o livre arbítrio de outras consciências (Paradireitologia) ao intoxicar, 

atrapalhar ou interromper o fluxo evolutivo delas. 

Microuniverso. Pela Autopesquisologia, cada impulso, ação, reação, atitude, pensamen-

to, sentimento ou energia consciencial se tornam preciosas fontes de informação para compre-

ensão da complexidade do microuniverso, fator determinante para interações mais sadias com ou-

tras consciências. 

Solucionática. A percepção lúcida de a origem das adversidades ser a própria consciên-

cia leva ao ímpeto de mudança, não havendo razão para queixumes, reclamações, justificativas 

injustificáveis ou autocorrupções impedidoras da ação resolutiva na busca de soluções interas-

sistenciais. 

Mudança. Sob a ótica da Parapoliticologia, a mudança a maior do mundo material será 

consequência direta das recins, reverberando nos grupos e holopensenes afins por meio de efeito 

halo pró-evolutivo. 

 

Recuperação. Na análise da Invexologia, a inversão etiológica pode representar mo-

mento intraconsciencial de recuperação de cons, possibilitando à conscin jovem a assunção da in-

véxis sem constrangimentos. 

Teoria. Em complemento à teoria das 4 inversões conscienciais, a Era da Reurbani-

zação Terrestre e a ressoma de intermissivistas indica a possibilidade de inclusão da inversão 

etiológica ao polinômio inversão existencial–inversão assistencial–inversão maturológica–inver-

são energética. 

 

Reciclagens. Pelo prisma da Recexologia, assumir o paradigma consciencial por meio da 

inversão etiológica propicia, dentre outras, a reciclagem destas 10 posturas, dispostas em ordem 

alfabética: 

01.  Anti-holossomáticas: autonegligência toxicômana. 

02.  Artísticas: psicossomaticidade primária. 

03.  Automiméticas: “giro em falso” dispensável. 

04.  Emocionais: surto infantil. 

05.  Excêntricas: cabotinismo egocêntrico. 

06.  Formalistas: moldura da vida. 

07.  Inautênticas: orgulho mentiroso. 

08.  Materialistas: ignorância evolutiva. 

09.  Riscomaníacas: imaturidade adrenal. 

10.  Teoriconas: filosofose estéril. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão etiológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

09.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

10.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pseudobjetividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

COMPREENDER  A  CONSCIÊNCIA  ENQUANTO  CAUSA  PRI-
MEIRA  (AÇÃO)  E  EFEITO  ÚLTIMO  (REAÇÃO)  DA  INTE-

RAÇÃO  DE  SI  COM  O  COSMOS  QUALIFICA  A  VONTADE 
E  A  INTENCIONALIDADE  RUMO  AO  AUTODETERMINISMO. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, a real compre-

ensão da evolução consciencial? Já passou pela inversão etiológica? 
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I N V E R S Ã O    F I N A N C E I R A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão financeira é a vivência da economicidade sadia desde a juven-

tude, fundamentada na inteligência evolutiva (IE) pessoal, propiciando liberdade de atuação assis-

tencial e objetivando a antecipação da condição de pesquisador independente com dedicação pro-

exológica exclusiva a partir do início da meia-idade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra finança deriva do idio-

ma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI.  

O sufixo eiro, componentes de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; 

cuida”. O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversão das finanças pessoais. 2.  Inversão econômica. 3.  Previdên-

cia financeira desde a juventude. 4. Antecipação da autorganização dos recursos financeiros. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão financeira, inversão financeira na 

juventude e inversão financeira na adultidade são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Avareza consciencial. 2.  Algema de ouro. 3.  Ganância financeira 

intrafísica. 4.  Perdularismo consciencial. 5.  Voto missionário de pobreza. 6.  Aposentadoria na 

terceira idade. 7.  Desorganização financeira pessoal. 

Estrangeirismologia: a money society; a wealth administration proexológica; o mindset 

de abundância financeira; o deficit e o superavit; as startups; o selfmade boy; a selfmade girl;  

o descarte do workaholism patológico; a evitação do trabalho enquanto tripalium; o home-broker; 

o market timing; os trade-offs; o buy and hold; o day trade; o stop-loss; as calls and puts; os 

shorts and longs; o preparo psicológico perante os drawdowns; o acid test de dormir bem a noite 

com os investimentos escolhidos; os tokos; os bitcoins; o nouveau riche; o inversor de éxito. 

Atributologia: predomínio das facudades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto à inteligência financeira invexogênica. 

Megapensenologia. Eis síntese do assunto através de megapensene trivocabular: – Fi-

nanciemos nossa proéxis. 

Coloquiologia: o mão de vaca; o unha-de-fome; o pão-duro; o sovina; o mão-aberta;  

o gastão; o bebelionário; a tributação come-cotas; os tostões; o vil metal; a labuta; o calote; os 

bicos; o negocinho antievolutivo. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Dinheiro. O pé-de-meia é a libertação pessoal da escravidão ao dinheiro. Ao centra-

lizar a interassistencialidade no dinheiro, o amparo extrafísico fica comprometido e a aglutinação 

de companhias confiáveis torna-se dificultada ou impossibilitada. Dentre as maiores causas das 

distorções na cabeça das pessoas se insere o dinheiro”. 

2.  “Finanças. Se você não possui habilidade para empreendedorismo, contrate um con-

sultor econômico-financeiro a fim de constituir o pé-de-meia necessário para o cumprimento da 

programação existencial de maneira tranquila, sem preocupações com dinheiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira;  

o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal mercantilista; o holopensene pesso-

al do empreendedorismo evolutivo; o holopensene pessoal do mecenato cosmoético; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; o materpensene patoló-

gico da sociedade capitalista centrado no dinheiro em detrimento da consciencialidade; a escassez 
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financeira enquanto brecha de patopensenidade; a evitação da paranoia com relação ao dinheiro, 

abalando a ortopensenidade; a inversão do holopensene patológico meramente dinheirista, propi-

ciando megadisponibilidade interassistencial. 

 

Fatologia: a inversão financeira; o locupletamento previdencial proéxico; a aposentado-

ria econômica antecipada do proexista a bilibertação inversora; a economicidade financeira sadia 

desde a juventude; a prioridade da autossustentabilidade financeira enquanto métrica do invexo-

grama; a pressão mesológica na juventude para definição profissional; a análise proexológica das 

possibilidades profissionais propiciando a escolha consciente da carreira enquanto ferramenta 

evolutiva; o funil do vestibular; o período acadêmico; os estágios; a obtenção do diploma e da 

qualificação profissional almejada; a entrada no mercado de trabalho; a dedicação diária de, em 

média, 1/3 do tempo útil em função da profissão propiciadora da sustentação financeira; a supera-

ção da conscin nem-nem: nem trabalha, nem estuda; o posicionamento de saída da casa dos pais 

derivado da autonomia financeira; a evitação da acomodação na zona de conforto na profissão;  

a consolidação da carreira profissional; a evitação da inadimplência e do endividamento; o cartão 

de crédito; o cheque especial; o monitoramento de despesas e receitas mensais; a esquiva perante 

as lavagens cerebrais movidas pelo cifrão e o sequestro da subjetividade pelo capitalismo selva-

gem; o curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da Associação Internacional para  

a Evolução da Consciência (ARACÊ); o curso Inteligência Financeira Proexogênica da Associa-

ção Internacional de Programação Existencial (APEX); o curso Escola de Líderes Empreende-

dores de Negócios Cosmoéticos (ELENCO) do Conselho das Empresas Conscienciocêntricas 

(Conselho das ECs), vinculado à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN); a renovação dos esquemas de crenças perante o uso do dinheiro; a eliminação do tra-

vão financeiro; o investimento inserido enquanto “despesa” nas contas mensais; a evitação da ter-

ceirização dos investimentos ao gerente do banco; a independência perante a previdência social;  

a importância da inteligência emocional para investir; o balanceamento de ativos de acordo com  

o momento evolutivo, propiciando a geração de dividendos a curto, médio e longo prazo; a pressa 

enquanto maior inimiga dos investimentos; a importância de fazer seguros contra eventuais catás-

trofes; a evitação do apego pelas posses; a conscin large considerando o dinheiro enquanto instru-

mento de assistência; a identificação da linha de abertura da proéxis pessoal convergindo junto ao 

fluxo do Cosmos para o sucesso pessoal; a organização financeira inversiva avançada; a aposenta-

doria ativa enquanto pesquisador independente de dedicação proexológica exclusiva; a filantropia 

financeira derivada do entendimento da energia do dinheiro; o programa Mecenas da Associação 

Internacional Editares (EDITARES); o projeto Amigos da Enciclopédia mantido pela contribui-

ção suprainstitucional de toda a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CC-

CI); as finanças interassistenciais catalisadoras da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no ambiente profis-

sional; a materialização de rascunhos das realidades extrafísicas avançadas por meio das neotec-

nologias da dimensão intrafísica; a ectoplastia atuante na concretização de empreendimentos;  

o duplo energético das cédulas financeiras; o dinheiro fácil ou enriquecimento instantâneo en-

quanto trabalho elaborado por assediadores extrafísicos; as parapsicoses pós-dessomáticas advin-

das do apego ao dinheiro; as vampirizações energéticas derivadas de carências financeiras; as 

ideias inatas confirmadas pelo perfil econômico-financeiro e profissional de retrovidas; a evitação 

de automimeses patológicas multiexistenciais na definição da carreira intrafísica; as gescons en-

quanto megainvestimentos de prazo multiexistencial; a qualidade das energias conscienciais ao 

modo de moeda de troca no extrafísico; os serenões e as Consciexes Livres (CLs) enquanto exem-

plos de bilionários evolutivos pelo saldo da conta-corrente holocármica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–inteligência financeira; o sinergismo objetivos 

de vida–carreira profissional; o sinergismo profissão-recins; o sinergismo dupla evolutiva (DE)–

autonomia financeira. 

Principiologia: o princípio da convergência na escolha profissional; o princípio da lisu-

ra nos compromissos financeiros; o princípio de se ganhar mais e gastar menos; o princípio do 

investimento de piso com retorno exponencial; o princípio da antifragilidade nos investimentos; 

o princípio da diversificação na alocação de ativos. 

Codigologia: o código de ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC) atu-

ante no exercício da profissão e embasando os investimentos financeiros; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) qualificando a intencionalidade da vida econômica a 2. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional; a teoria dos perfis profissionais; a teo-

ria da cauda longa; a teoria do desconto hiperbólico; a teoria da troca e escolha intertemporal;  

a teoria da tendência de reversão à média; a teoria do comportamento aparentemente irracional 

na gestão de risco; a teoria das inversões conscienciais; a teoria das metas do inversor aos 40 

anos. 

Tecnologia: a técnica da árvore de decisões; a técnica da madrugada; a técnica da 

conscienciolabormetria; a técnica da omissão superavitária (omissuper) aplicada à despretensão 

profissional; a técnica da subdivisão econômica em 6 contas; a técnica da energização financei-

ra; as técnicas de rebalanceamento do portfólio de investimentos de acordo com o momento evo-

lutivo; a técnica de 200 vezes as despesas médias mensais para cálculo da independência finan-

ceira; a técnica da planilha financeira; a Tecnologia Financeira utilizada na implantação dos 

campi conscienciológicos. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado conscienciológico, sem remuneração fi-

nanceira, ao longo de toda a existência; o equilíbrio entre o trabalho voluntário e a profissão;  

o voluntariado nas áreas de vendas e financeiro das ICs; o voluntariado no Conselho das Empre-

sas Conscienciocêntricas; o voluntariado na Associação Internacional de Aportes Interassisten-

ciais (INTERPARES); a possibilidade do custeio da itinerância conscienciológica ser realizada 

pelo próprio voluntário-docente; o financiamento e publicação da gescon pessoal pelo voluntário-

autor; a implantação das Cognópolis com recursos advindos exclusivamente do voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito exponencial dos juros compostos a longo prazo; os efeitos econô-

micos assimétricos de eventos raros denominados cisnes negros; os efeitos do pé-de-meia no ex-

clusivismo proexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das vivências profissionais; as neossinap-

ses derivadas dos estudos e aplicações financeiras. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial profissional; os 3 ciclos básicos da vida financeira; 

o ciclo plantio-colheita; o ciclo enganoso crescer-estudar-namorar-trabalhar-casar-parir-apo-

sentar e somente então pensar na autevolução consciencial. 

Enumerologia: os investimentos em empreendedorismo; os investimentos em ações  

e opções; os investimentos em títulos de dívida; os investimentos em aplicações de liquidez diária; 

os investimentos em moeda forte e ouro; os investimentos em imóveis e fundos imobiliários; os 

investimentos em bens colecionáveis e obras de arte. 

Binomiologia: o binômio juvenil otimismo ingênuo–impulsividade; o binômio remune-

ração por tempo–remuneração por resultados; o binômio oportunidades-desafios; o binômio 

custo-benefício; o binômio riscos-retornos; o binômio tolerância a riscos–propensão a riscos;  

o binômio construção de patrimônio–preservação de patrimônio; o binômio concepção-retribui-
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ção; o binômio apego-desapego; o binômio luxo-ostentação; o binômio pé-de-meia–filantropia; 

o binômio rendimentos–patrimônio líquido; o binômio saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)– 

–saldo da conta bancária pessoal. 

Interaciologia: a interação dinheiro-energia; a interação riqueza-liberdade; a interação 

renda-gastos-dívidas-poupança-investimentos; a interação profissão-proéxis; a interação preço- 

-valor; a interação perdas limitadas–ganhos ilimitados; a interação previdência pessoal–previ-

dência social; a interação riqueza-distribuição. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisador de dedicação parcial–autopesquisador 

de dedicação integral. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-escolha-comprometimento; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade aplicado na profissão; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio faixas etárias–fontes de renda–controle emocional; o trinômio pai rico–fi-

lho nobre–neto pobre; o trinômio antevisão-estratégia-implementação; o trinômio provável-pos-

sível-desejável; a sedução aliciante do trinômio dinheiro-sexo-poder; o trinômio dos perfis de in-

vestidor conservador-moderado-arriscado; o trinômio poupança precaucionária–poupança sun-

tuária–poupança reprodutiva. 

Polinomiologia: o polinômio liquidez–risco–retorno–tempo de carregamento sobre o in-

vestimento; a libertação pessoal do polinômio economia-finanças-lucro-dinheiro; o polinômio 

rendimentos-poupança-investimentos-simplificação. 

Antagonismologia: o antagonismo ócio / negócio; o antagonismo negócio / emprego;  

o antagonismo miopia temporal / hipermetropia temporal / antagonismo prêmio da espera / pre-

ço da impaciência; o antagonismo pagar agora, usufruir depois / usufruir agora, pagar depois;  

o antagonismo desconto / juro; o antagonismo credor / devedor; o antagonismo conscin large  

/ conscin miserê; o antagonismo mais tempo na vida / mais vida no tempo; o antagonismo fugir 

do futuro / fugir para o futuro; o antagonismo argumentum ad cruminam / argumentum ad laza-

rum; o antagonismo falência / opulência; o antagonismo vitimização / responsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aplicação em poupança poder gerar perda de renda;  

o paradoxo de o barato sair caro; o paradoxo de o mercado em baixa ser ponto alto ao inves-

tidor; o paradoxo da dívida boa; o paradoxo do bambúrrio patológico; o paradoxo de Easterlin. 

Politicologia: as políticas econômicas; a burocracia atravancando os esforços individuais 

e coletivos; a plutocracia geradora de desigualdade na distribuição de renda; as políticas fiscais 

impactando nos índices e metas da economia; a invexocracia enquanto pilar de futuro Estado 

Mundial Cosmoético. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à independência financeira; o conhecimento 

e utilização adequados das legislações tributárias; a lei de oferta e demanda; a lei da sobrevivên-

cia humana; a lei de responsabilidade fiscal; a lei da economia de males; a lei da economia de 

bens; a evitação da lei de Gérson. 

Filiologia: a proexofilia; a invexofilia; a liberofilia; a bibliofilia; a administrofilia; a eco-

nomofilia; a crisofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a ergofobia; a eleuterofobia; a gatesfobia; a harpaxofobia; 

a hipengiofobia; a metatesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da riqueza instantânea; a sín-

drome da geração canguru; a síndrome de supervalorização da profissão; a síndrome de bur-

nout; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) relacionada ao ci-

frão; o complexo de Jonas. 

Maniologia: o desenlace das amarras da consumomania. 

Mitologia: o canto das sereias no mito de Homero; o mito do Rei Midas; o mito do di-

nheiro enquanto fonte de felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo; o mito da riqueza advir 

da sorte; o mito moderno de tempo ser dinheiro; o mito da genialidade dos milionários; o mito 

da perversão das conscins financeiramente ricas; o mito do trabalho enquanto mal necessário;  

o mito de a aposentadoria ser sempre pacata e improdutiva. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a administroteca; a biografoteca; a consciencioteca;  

a criativoteca; a economoteca; a invexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intrafisicologia; a Autodeterminologia; a Admi-

nistraciologia; a Empreendedorismologia; a Economia; a Mercadologia; a Consciencioterapia;  

a Psicologia Econômica; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversora; a conscin financeiramente dependen-

te; a conscin financeiramente autônoma; a conscin financeiramente alavancada; a conscin finan-

ceiramente conformada; a conscin financeiramente incentivada; a conscin financeiramente reali-

zada; a conscin financeiramente independente. 

 

Masculinologia: o educador financeiro precoce; o infante vendedor; o adolescente in-

vestidor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o duplista; o proexista; o reedu-

cador familiar; o poupador; o pesquisador independente antecipado; o jovem rico em férias sem 

fim; o desempregado; o dependente financeiro; o caloteiro; o assalariado; o autônomo; o comis-

sionado; o negociante; o empresário; o aposentado rico e jovem; o contabilista; o consumista;  

o avarento; o esbanjador; o agiota; o bancário; o investidor; o poupador; o manipulador; o credor; 

o devedor; o corrupto; o economista; o corretor financeiro; o assessor econômico-financeiro fami-

liar; o abridor de caminhos; o filantropo; o epicon lúcido; o escritor financeiro; o inversor existen-

cial large; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação; o empreendedor conscienciocêntrico precoce. 

 

Femininologia: a educadora financeira precoce; a infante vendedora; a adolescente in-

vestidora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a duplista; a proexista; a ree-

ducadora familiar; a poupadora; a pesquisadora independente antecipada; a jovem rica em férias 

sem fim; a desempregada; a dependente financeira; a caloteira; a assalariada; a autônoma; a co-

missionada; a negociante; a empresária; a aposentada rica e jovem; a contabilista; a consumista;  

a avarenta; a esbanjadora; a agiota; a bancária; a investidora; a poupadora; a manipuladora; a cre-

dora; a devedora; a corrupta; a economista; a corretora financeira; a assessora econômico-finan-

ceiro familiar; a abridora de caminhos; a filantropa; a epicon lúcida; a escritora financeira; a in-

versora existencial large; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica precoce. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

oeconomicus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão financeira na juventude = o pé-de-meia econômico antecipado 

para até os 26 anos, utilizado para dedicação integral à proéxis; inversão financeira na adultidade 

= o pé-de-meia econômico antecipado no início dos 26 até os 40 anos, utilizado para dedicação 

integral à proéxis. 

 

Culturologia: a cultura brasileira carente de educação financeira; a evitação da cultura 

dinheirista; a contracultura ao capitalismo selvagem; a cultura do mecenato proexológico; a cul-

tura do voluntariado; a cultura da autorrealização proexológica; a cultura invexológica. 

 

Profissão. Mediante a Evoluciologia, a profissão exercida com bases cosmoéticas tende 

a ser interassistencial, cabendo a adequação das potencialidades do perfil consciencial às especifi-

cidades da função exercida. Eis, por exemplo, 3 segmentos listados em ordem alfabética, cuja 

atuação tende a propiciar maior dinamização e convergência às proéxis dos intermissivistas, con-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20307 

siderando os critérios de interassistencialidade, disponibilidade de tempo intrafísico, desenvolvi-

mento de atributos e rendimentos financeiros: 

1.  Educação: a docência em instituições formais, ocasionando desenvolvimento da inte-

lectualidade e comunicabilidade na interação aluno-professor. 

2.  Empreendedorismo: a gestão de negócios lucrativos por meio de soluções cosmoéti-

cas para problemas e demandas existentes na sociedade. 

3.  Saúde: as equipes multidisciplinares de profissionais da saúde, auxiliando na remis-

são, terapêutica e profilaxia de patologias. 

 

Profilaxia. Pela Autodiscernimentologia, cabe ressaltar serem as interprisões grupocár-

micas decorrentes do comportamento anticosmoético do profissional, independentemente da pro-

fissão. 

Inversão. A inversão financeira é derivada da autocriticidade e autorganização inversi-

vas, visando a antecipação da libertação do tempo útil da conscin, em plena fase preparatória da 

proéxis, em função da efetivação das pesquisas proexológicas da maior disponibilidade de atua-

ção entrosada com as equipins e equipexes na fase executiva. 

Lembrete. Às conscins incautas, cabe lembrar: caixão não tem gaveta. O dinheiro é cri-

ação intrafísica, não possuindo nenhuma utilidade nas dimensões extrafísicas, apesar do apego ao 

cifrão constituir elemento gerador de assédios crônicos diversos e elevados níveis de parapsicose 

pós-dessomática. Fortuna non addit sapientiam (Fortuna não gera sabedoria). 

Testamento. A conscin com pé-de-meia pode valer-se de documento oficial para autori-

zar doação patrimonial, após a dessoma, para causas ou objetivos autoproexológicos, realizando 

profilaxia de assédios intergrupais quanto ao destino dos recursos acumulados. 

Meta. Consoante a Invexologia, haja vista a importância da dedicação proexológica full 

time para o megacompléxis a partir da conquista da desperticidade, elaboração da megagescon  

e consolidação da ofiex, registra-se aqui a proposta da independência econômica no rol das metas 

do inversor aos 40 anos de idade, e da inversão financeira enquanto elemento constituinte da teo-

ria das inversões conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão financeira, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Testamento  de  inversor:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  INVERSÃO  FINANCEIRA,  CONCOMITANTE  AO  PROLON-
GAMENTO  DA  INVERSÃO  ENERGÉTICA,  COMPÕEM  A  BI-
LIBERTAÇÃO  PROEXOLÓGICA,  CHANCELANDO  A  AUTAL-
FORRIA  INTRAFÍSICA  DO  PESQUISADOR  INDEPENDENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a inversão financeira? Com qual idade 

pretende atingir a liberdade econômica para dedicação integral à proéxis? Já publicou pesquisas 

sobre a casuística pessoal? 
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I N V E R S Ã O    I D E O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão ideológica é o ciclo autocognitivo ou o movimento pensênico 

resultante do emprego racional do princípio da descrença (PD), notadamente na adolescência ou 

juventude, em contrafluxo a sistemas de pensamento, sentimento e ações materialistas, místicos 

ou religiosos hegemônicos, favorecendo a recuperação de cons, a autoconvicção íntima quanto às 

realidades e pararrealidades do Cosmos e a aplicação livre e desembaraçada da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo ideológico deriva do idi-

oma Francês, idéologique, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo das ideias; conjunto de idei-

as trazidas com a realidade; doutrina que inspira ou parece inspirar 1 governo ou 1 partido”. A pa-

lavra ideologia foi criado pelo francês Antoine Louis Claude–Conde Destutt de Tracy (1754– 

–1836) e apareceu, no idioma Francês, em 1796. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversão antidogmática; inversão descrenciológica. 2.  Autodesalie-

nação consciencial precoce. 

Neologia. Os termos inversão ideológica, inversão ideológica a menor e inversão ideo-

lógica a maior são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Amaurose ideológica; passividade ideológica. 2.  Alienação consci-

encial intrafísica. 3.  Ortodoxia doutrinária na juventude. 

Estrangeirismologia: a compreensão acurada do Zeitgeist; a inversão de sentido do in-

tellettuale organico; a profilaxia do brainwashington; a superação do fétiche de la marchandise; 

a Gegenentfremdung descrenciológica; a violence symbolique autolúcida; a evitação da parapsico-

se post-mortem; o viva la revolución intraconsciencial; a path dependence autovivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia consciencial precoce. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Ideolo-

gias automatizam autopensenes. Descrenciologia significa autonomia. Invéxis: autocrítica social. 

Proverbiologia. Eis expressão popular remetente ao tema: – Na prática a teoria é outra. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relativas à temática: 

1.  “Autovendagem. A acomodação pessoal à autovendagem consciente a alguma ideo-

logia, sem o emprego do princípio da descrença (PD), é a condição patológica da manutenção da 

autorregressão evolutiva, não só para a consciência intrafísica, mas até para a consciex”. 

2.  “Livre. A conscin lúcida há de ser livre por si própria, não se permitindo ser prisio-

neira de pessoa, ideologia, partido, riqueza, ambiente, conjuntura ou alguma coisa”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia teática suplantando os ilusionismos imaginativos; o Universa-

lismo; o Conscienciocentrismo. 

Unidade. A autoconvicção experiencial é unidade de medida da inversão ideológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal inorto-

doxo; a análise do conteúdo ideológico dos pensenes, holopensenes e materpensenes; a lucidez 

quanto aos fatores de pressão holopensênica; a ideologia enquanto holopensene predominante; os 

doxopensenes; a doxopensenidade; os dogmaticopensenes; a dogmaticopensenidade; a supressão 

dos nostopensenes; o descarte da nostopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 
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ortopensenes; a ortopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; a autodefinição 

holopensênica. 

 

Fatologia: a inversão ideológica; a desalienação prática; o desbagulhamento ideológico; 

a lucidez quanto às instituições de preservação ideológica; os diversos usos e sentidos do termo 

ideologia; a origem autexperiencial dos conceitos conscienciológicos; o direcionamento cosmoé-

tico do inconformismo juvenil; a invéxis enquanto autocrítica sociológica precoce; o antidogma-

tismo invexológico; o aprendizado em lidar com as frustrações frente às expectativas idealizadas 

do mundo e das consciências; a perda da ingenuidade; a superação dos desconfortos diante de fa-

tos e ideias contrárias; o desconfiômetro frente a panaceias universais; o desarme das falácias ló-

gicas; a lucidez quanto ao viés de confirmação pessoal e grupal; a postura de colocar os fatos  

à frente das ideias; a remissão do medo de estar errado; o contrafluxo à mercantilização das rela-

ções humanas; a conscientização do ideário grupal despercebido; o descortino das premissas lógi-

cas e etológicas dos grupos e indivíduos; a ideologia enquanto plataforma simbólica de necessida-

des evolutivas, implantando desejos e aspirações nas consciências incautas; o fato de a ideologia 

poder justificar carências socioafetivas; a ideologia enquanto fonte de poder; as ideologias vigen-

tes determinando o comportamento das consciências medíocres; o materialismo enquanto ideolo-

gia hegemônica do Planeta; os processos de retroalimentação simbólica; a indústria cultural en-

quanto fábrica de subideologias capitalistas; o interesse na massificação de ideias pela simplifica-

ção de conteúdos; a falsa consciência; a robotização existencial; os bloqueios comunicativos dos 

grupos fundamentalistas; a inculcação de culpa para manter as consciências presas ao grupo;  

a culpabilização do outro; o pensamento dicotômico; o tribalismo; as discriminações sociais; as 

estigmatizações pejorativas; a ansiedade econômica das populações vulneráveis; o ressentimento 

social reforçando ideias sectárias; a distorções conceituais; a fascinação grupal; a tares levando 

cada qual a pensar por si, a fim de domar os instintos animais, em experimentos pessoais, substi-

tuindo a crença pelo conhecimento direto; a profilaxia das manipulações; o crédito às experiên-

cias acumuladas de outras consciências; a clareza mental; a saúde intelectual; a falta de doença 

ideológica; a liberdade interior; a liberdade de pensamento; a dieta informacional rica; a curiosi-

dade pesquisística; o descobrimento da ignorância ignorada; a erudição histórica; a recuperação 

de cons; a autolucidez intermissiva; os posicionamentos evidenciando inteligência evolutiva (IE) 

prática; o autempoderamento; o autocentramento consciencial; a busca pela isenção cosmoética;  

o autoortabsolutismo. 

 

Parafatologia: o abertismo consciencial a neoexperiências extrafísicas; o destemor para-

psíquico; o estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio dos chacras encefálicos; a pararrea-

lidade vivenciada com autocrítica; os bolsões ideológicos da Baratrosfera; os condicionamentos 

culturais dificultando a prática da projeção lúcida (PL); a pressão dos assediadores; o ato de levar 

a sério as experiências projetivas; a autovivência multidimensional enquanto forma mais avança-

da de aquisição de conhecimento; o contato direto com amparadores extrafísicos dissolvendo con-

flitos de paradigmas remanescentes; as iscagens interconscienciais lúcidas predispondo a multir-

reciclagens na juventude; a autoconscientização multidimensional (AM) precoce; a assunção da 

condição de minipeça interassistencial atuante; a parerudição; a hipótese de o Curso Intermissivo 

(CI) ser fator determinante para a inversão ideológica na intrafisicalidade; as estratégias parapolí-

ticas da reurbex; a autodesassedialidade ideológica auxiliando na assistência aos líderes assedia-

dores e aos súditos fanatizados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideologia-intencionalidade; o sinergismo interpretação- 

-percepção-ação; o sinergismo fascinação-alienação; o sinergismo adultidade consciencial–rea-

lidade multidimensional; o sinergismo criticidade social–autocrítica; o corte do sinergismo po-

rão consciencial–fechadismo consciencial; a falsa dicotomia do sinergismo materialismo-idea-

lismo. 
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Principiologia: o princípio da descrença enquanto premissa evolutiva desde a juventu-

de; o princípio de contra fatos e parafatos não haver argumentos; o princípio da primazia da re-

alidade; o princípio da autonomia da vontade; o respeito aos princípios pessoais. 

Codigologia: as cláusulas de autorrefutação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do conhecimento socialmente acumulado; as teorias políticas e so-

ciais; a teoria do restringimento intrafísico; a teoria do pensene; a teoria da evolução conscien-

cial; a teoria das inversões conscienciais; a compreensão da teoria da antimaternidade sadia. 

Tecnologia: a técnica do diário de autorrefutação; a técnica da inversão existencial;  

a técnica do autolucidograma; a técnica de autopesquisa ideológica; a técnica da pirâmide dos 

fatos; a técnica das 3 hipóteses; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os valores evolutivos do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos da tares na libertação das ideologias; os efeitos das raízes ideo-

lógicas do passado na formação do temperamento pessoal; os efeitos da autovivência multidi-

mensional; os efeitos das neoteorias na ressignificação de retroexperiências; o efeito “eureka!” 

pós-autorreflexão; os efeitos maxiproexológicos de longo prazo da inversão ideológica grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da neologística aplicada; as neossinapses 

descrenciológicas; a necessidade de experiência prática para fixar neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo percepção-subjetivação-elaboração-intersubjetivação; o ciclo tragé-

dia-farsa; o ciclo contaminação cognitiva–barganha cognitiva; o ciclo ação-reação aplicado às 

mudanças sociais; a saída do ciclo cármico oprimido-opressor. 

Enumerologia: a alienação ideológica; a vaguidão ideológica; a paixão ideológica;  

a reperspectivação ideológica; a maxidissidência ideológica; a autolucidez ideológica; a integri-

dade ideológica. 

Binomiologia: o binômio autovivência-autociência; o binômio retroideologia-autoproé-

xis; o binômio admiração-discordância; o binômio necessidade afetiva–pseudorracionalidade 

ideativa; o binômio identidade-individualidade; o binômio explicação da realidade–mudança da 

realidade; o binômio práticas religiosas das ideologias políticas–práticas políticas das ideologi-

as religiosas. 

Interaciologia: a interação ideologia-paraprocedência; a interação autoconsciência-au-

toconfiança; a interação situação-oposição; a interação realidade refletida–realidade irrefletida; 

a interação medo-violência; a interação ideia-intenção; a interação acríticismo-sectarismo. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico autoilusão-autoficção; o crescendo vanguar-

dismo-autovanguardismo; o crescendo determinismo-autodeterminismo; o crescendo inversão 

ideológica–inversão etiológica–inversão mesológica; o crescendo de desilusões cosmoéticas da 

maturidade. 

Trinomiologia: o trinômio romantismo-idealismo-onirismo; o trinômio poder ideológi-

co–aparato ideológico–patrulheiro ideológico; o trinômio descrença-autoconfiança-autonomia; 

o trinômio coesão-consistência-coerência; o trinômio hábito-ideologia-valor; o trinômio Episte-

mologia-Ontologia-Ética. 

Polinomiologia: o polinômio engano-falsidade-ilusão-erro; o polinômio autodefinição- 

-autossegurança-autocosmoética-autoposicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião / verdade; o antagonismo dogma / verpon;  

o antagonismo práxis / teática; o antagonismo certeza / dúvida; o antagonismo ideia inata / cren-

ça; o antagonismo juventude transviada / juventude inversora; o antagonismo grinvex / movi-

mento estudantil. 

Paradoxologia: o paradoxo juventude-maturidade; o paradoxo de a ideologia ser fenô-

meno coletivo interveniente na vida intraconsciencial; o paradoxo de o relativismo absoluto ser 

dogmático; o paradoxo de a autoconfiança patológica poder advir do medo da dúvida; o parado-
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xo neoconvicção-abertismo; o paradoxo de a ideia renovadora poder resultar de retroexperiên-

cias estagnadoras; o paradoxo de o reconhecimento da impossibilidade de neutralidade ideoló-

gica não justificar a ideologização dos fatos. 

Politicologia: a política autevolutiva; a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a cons-

cienciocracia; a cosmocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei do maior esforço aplicada à autocognição teática; a reperspectivação das leis 

do materialismo dialético. 

Filiologia: a fatofilia; a verponofilia; a sociofilia; a ideofilia; a cognofilia; a gregariofilia; 

a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a autofobia; a atelofobia. 

Sindromologia: a sindrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização; a síndrome da 

dominação; a síndrome da passarela; a síndrome de Swedenborg; a síndrome do conflito de pa-

radigmas; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de crer na mera opinião alheia; a mania de criticar sem nada fazer; 

a mania de replicar sem verificar; a mania conspiracionista; a mania de negar a realidade. 

Mitologia: o mito da ideia perfeita; o mito da prática sem teoria; o mito da neutralidade 

ideológica. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a descrencioteca; a experimentoteca; a invexoteca;  

a mitoteca; a politicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Invexologia; a Pare-

pistemologia; a Pensenologia; a Parassociologia; a Culturologia; a Recexologia; a Recinologia;  

a Lucidologia; a Descrenciologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Antropologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel onírica; a consbel fundamentalista; a consréu idolatrada; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin gene-

ralista; a conscin universalista; a conscin pragmática; a coletividade libertária. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitivo inato; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o cético otimista cosmoético (COC); o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o profes-

sor tarístico; o democrata; o escritor; o exemplarista; o experimentador; o ex-sofista; o homem de 

ação; o ideólogo cosmoético; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o livre pensa-

dor; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o proexista; o reciclante existencial;  

o tocador de obra; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitiva inata; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a cética otimista cosmoética; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a professora ta-

rística; a democrata; a escritora; a exemplarista; a experimentadora; a ex-sofista; a mulher de 

ação; a ideóloga cosmoética; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a livre pensa-

dora; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a proexista; a reciclante existencial;  

a tocadora de obra; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens parassocialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão ideológica a menor = a aquisitiva, fundamentada na autovivên-

cia multidimensional teática; inversão ideológica a maior = a distributiva, fundamentada na tarefa 

do esclarecimento exemplarista. 
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Culturologia: a cultura da transparência cosmoética; a cultura da antidogmática; a cul-

tura da experimentação parapsíquica; a cultura da autonomia; a cultura do parapsiquismo laico. 

 

Transdiciplinologia. Eis, na ordem alfabética, 12 áreas da Ciência Convencional rela-

cionadas à inversão ideológica: 

01. Biologia. 

02. Ciência Cognitiva. 

03. Estética. 

04. Ética. 

05. História. 

06. História das Ideias. 

07. Neurociência. 

08. Política. 

09. Psicologia Social. 

10. Sociobiologia. 

11. Sociologia. 

12. Sociologia do Conhecimento. 

 

Sistema. Segundo a Cogniciologia, a ideologia é o sistema de pensamento ou o conjunto 

de referências, valores e representações, em geral derivado das relações parassociais, com preten-

sa adequação à realidade e poder de condicionar percepções, interpretações, ações e reações, auto-

lúcidas ou não, com efeitos na produção do conhecimento, na moral, na cultura e na política de 

grupos e sociedades. 

Autonomia. Partindo do fato de a vida terrestre ser deficienciolândia inevitável, a cons-

cin lúcida há de ser, na condição inegoísta, a política e a ideologia de si mesma a partir de princí-

pios pessoais cosmoéticos para viver e encarar a realidade. Eis a base da Autoortabsolutismo-

logia. 

Ideologias. Pela Sociologia, eis 200 ideologias vigentes no planeta Terra neste início de 

Século XXI (Ano-base: 2021), na ordem alfabética, capazes de influenciar e condicionar pensa-

mentos, sentimentos e atitudes individuais, grupais ou institucionais: 

01.  Abolicionismo. 

02.  Absolutismo. 

03.  Abstencionismo. 

04.  Afrocentrismo. 

05.  Agnosticismo. 

06.  Agrarianismo. 

07.  Altruísmo. 

08.  Ambientalismo. 

09.  Anarcocapitalismo. 

10.  Anarcoprimitivismo. 

11.  Anarquismo. 

12.  Ancestralismo. 

13.  Animalismo. 

14.  Anticapitalismo. 

15.  Anticolonialismo. 

16.  Anti-intelectualismo. 

17.  Antirracismo. 

18.  Antissemitismo. 

19.  Apoliticismo. 

20.  Arianismo. 

21.  Armamentismo. 

22.  Ascetismo. 

23.  Ateísmo. 
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24.  Ativismo LGBTQ+. 

25.  Autonomismo. 

26.  Autoritarismo. 

27.  Belicismo. 

28.  Bem-estarismo. 

29.  Biologismo. 

30.  Bolivarismo. 

31.  Budismo. 

32.  Capacitismo. 

33.  Capitalismo. 

34.  Catolicismo. 

35.  Caudilhismo. 

36.  Centrismo. 

37.  Ceticismo Climático. 

38.  Ciberlibertarianismo. 

39.  Cientificismo. 

40.  Civismo. 

41.  Clericalismo. 

42.  Comunismo. 

43.  Comunismo cristão. 

44.  Comunitarismo. 

45.  Confederalismo. 

46.  Conservadorismo. 

47.  Conspiracionismo. 

48.  Constitucionalismo. 

49.  Construtivismo. 

50.  Continentalismo. 

51.  Cooperativismo. 

52.  Corporativismo. 

53.  Cosmopolitismo. 

54.  Criacionismo. 

55.  Cristianismo. 

56.  Darwinismo. 

57.  Decolonialismo. 

58.  Deísmo. 

59.  Deliberativismo. 

60.  Democratismo. 

61.  Desconstrucionismo. 

62.  Desenvolvimentismo. 

63.  Despotismo. 

64.  Distributivismo. 

65.  Ecologismo. 

66.  Economicismo. 

67.  Ecossocialismo. 

68.  Elitismo. 

69.  Escravismo. 

70.  Especismo. 

71.  Espiritismo. 

72.  Espiritualismo. 

73.  Espontaneísmo. 

74.  Estadismo. 

75.  Estruturalismo. 

76.  Eurocentrismo. 
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77.  Euroceticismo. 

78.  Evolucionismo. 

79.  Expansionismo. 

80.  Fabianismo. 

81.  Fascismo. 

82.  Federalismo. 

83.  Feminismo. 

84.  Fiscalismo. 

85.  Fisicalismo. 

86.  Fundamentalismo. 

87.  Globalismo. 

88.  Globalizacionismo. 

89.  Gnosticismo. 

90.  Gramscianismo. 

91.  Hedonismo. 

92.  Hermetismo. 

93.  Heteronormativismo. 

94.  Hinduísmo. 

95.  Homonormativismo. 

96.  Horizontalismo. 

97.  Humanismo. 

98.  Humanitarismo. 

99.  Identitarismo. 

100.  Igualitarismo. 

101.  Imperialismo. 

102.  Indigenismo. 

103.  Individualismo. 

104.  Integralismo. 

105.  Internacionalismo. 

106.  Islamismo. 

107.  Isolacionismo. 

108.  Jacobinismo. 

109.  Leninismo. 

110.  Liberalismo. 

111.  Libertarianismo. 

112.  Localismo. 

113.  Maçonarismo. 

114.  Maniqueísmo. 

115.  Maoísmo. 

116.  Marxismo. 

117.  Masculinismo. 

118.  Materialismo. 

119.  Mercantilismo. 

120.  Militarismo. 

121.  Monarquismo. 

122.  Multiculturalismo. 

123.  Municipalismo. 

124.  Mutualismo. 

125.  Nacionalismo. 

126.  Nativismo. 

127.  Naturismo. 

128.  Nazismo. 

129.  Negacionismo. 
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130.  Neocolonialismo. 

131.  Neoconfucionismo. 

132.  Neofeudalismo. 

133.  Neoiluminismo. 

134.  Neopaganismo. 

135.  Niilismo. 

136.  Ocidentalismo. 

137.  Ocultismo. 

138.  Oligarquismo. 

139.  Orientalismo. 

140.  Pacifismo. 

141.  Pan-Africanismo. 

142.  Pan-Arabismo. 

143.  Pan-Eslavismo. 

144.  Pan-Germanismo. 

145.  Pan-Judaísmo. 

146.  Pan-Latinoamericanismo. 

147.  Panteísmo. 

148.  Parlamentarismo. 

149.  Participalismo. 

150.  Patriotismo. 

151.  Piratismo. 

152.  Populismo. 

153.  Positivismo. 

154.  Pós-Modernismo. 

155.  Possibilismo. 

156.  Pragmatismo. 

157.  Produtivismo. 

158.  Progressismo. 

159.  Proibicionismo. 

160.  Protecionismo. 

161.  Protestantismo. 

162.  Punitivismo. 

163.  Queerismo. 

164.  Quietismo político. 

165.  Racismo. 

166.  Reacionarismo. 

167.  Reformismo. 

168.  Relativismo. 

169.  Representativismo. 

170.  Republicanismo. 

171.  Secularismo. 

172.  Segregacionismo. 

173.  Sexismo. 

174.  Sindicalismo. 

175.  Social-democratismo. 

176.  Social liberalismo. 

177.  Socialismo. 

178.  Solidarismo. 

179.  Stalinismo. 

180.  Supremacismo. 

181.  Tecnocentrismo. 

182.  Tecnoliberalismo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  

 

 

20318 

183.  Teoconservadorismo. 

184.  Teocratismo. 

185.  Terraplanismo. 

186.  Trabalhismo. 

187.  Tradicionalismo. 

188.  Transfeminismo. 

189.  Trans-humanismo. 

190.  Trotskismo. 

191.  Unionismo. 

192.  Unitarianismo. 

193.  Universalismo. 

194.  Utilitarismo. 

195.  Utopismo. 

196.  Vanguardismo. 

197.  Veganismo. 

198.  Voluntarismo. 

199.  Wiccanismo. 

200.  Xamanismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão ideológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Contraponto  grinvex  /  movimento  estudantil:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Expansão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vaguidão  ideológica:  Etologia;  Nosográfico. 

 

INVERSÃO  IDEOLÓGICA  NÃO  SIGNIFICA  A  EXTINÇÃO  DAS  

IDEOLOGIAS,  MAS  GANHO  DE  AUTOCONSCIENCIALIDADE  

POLÍTICA  EM  PROL  DA  AUTODETERMINAÇÃO  EVOLUTIVA.  
CRENÇA  É  PREGUIÇA.  SEJAMOS  CONSCIÊNCIAS  LIVRES. 

 

Questionologia. Qual a qualidade cosmoética da relação pessoal com as ideologias man-

tida por você, leitor ou leitora? Já passou pela inversão ideológica? 
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I N V E R S Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão interassistencial é a troca de posição, função e dimensão entre  

o amparador intrafísico – conscin lúcida, homem ou mulher – e o amparador extrafísico – cons-

ciex lúcida –, principalmente nas práticas da Tenepessologia, entre a obtenção do compléxis da 

pessoa amparada e a dessoma consecutiva, e a ressoma, em seguida, da consciex amparadora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter procede do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Troca interassistencial. 2.  Troca interdimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo inverter: in-

versa; inversão; inversionista; inversiva; inversivo; inverso; inversor; inversora; invertase; in-

vertida; invertido; invertina; invertível; reinversão. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversão interassistencial, inversão interassisten-

cial feminina e inversão interassistencial masculina são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inversão existencial. 2.  Invéxis. 3.  Antinversão interassistencial.  

4.  Antitenepes. 5.  Robéxis. 6.  Mesmexologia. 

Estrangeirismologia: o end up na tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; o intercâmbio de manifestações pensênicas; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os pa-

ratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a assistência consciencial, cosmoética, evolutiva; a inteligência evolutiva 

(IE); os trabalhos interassistenciais da autoproéxis; as funções evolutivas amparadas extrafisica-

mente; a superação do mestre por parte do discípulo. 

 

Parafatologia: a inversão interassistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o alto nível de afinidade entre o ampa-

rador extrafísico e a conscin amparada; o fato de o nível evolutivo de ambos ser o mesmo; a inter-

dependência evolutiva; a interatividade multidimensional; o fato de toda consciência evoluir no 

universo da interassistencialidade cosmoética; o fato de quando iniciada a interassistencialidade 

da dupla assistencial, interdimensional, nenhum dos parceiros ter atingido o compléxis; o fato de 

a conscin ter primeiro a possibilidade de obter o compléxis; a possibilidade de o amparado intrafí-

sico ultrapassar o nível do amparador extrafísico na vida humana ao alcançar o completismo exis-

tencial; a troca de posição funcional entre os parceiros assistenciais; a troca de função específica 

entre as duas minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a troca de dimen-

são entre os 2 parceiros interassistenciais; o heterorrevezamento multiexistencial; a neoestratégia 

evolutiva na Terra; a dinamização da autobiografia; o papel relevante do evoluciólogo entre os  

2 parceiros; o fato de o amparador extrafísico poder ser da tenepes ou da ofiex; a catálise evolu-
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tiva; a autossatisfação benévola do amparador extrafísico diante das autossuperações evolutivas 

do amparando; a alternância de funções amparador-amparando no âmbito da Seriexologia; o es-

treitamento dos vínculos interconscienciais na consecução de tarefas evolutivas em conjunto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético, evolutivo, entre amparador e amparando;  

o sinergismo dos méritos evolutivos da conscin-amparada e da consciex amparadora; o sinergis-

mo compléxis da conscin amparada–completismo na função amparadora da consciex. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria do completismo existencial. 

Tecnologia. Eis a neotécnica da inversão interassistencial: no início, o amparador extra-

físico é o dublê da conscin amparada; ao alcançar o compléxis, a conscin completista torna-se 

dublê do amparador extrafísico, invertendo-se as posições interassistenciais. 

Voluntariologia: o amparo de função do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos coordenando os trabalhos assistenciais conjuntos equipin-equipex. 

Efeitologia: o efeito potencializador das práticas diárias da tenepes; os efeitos homeos-

táticos da autevolução no grupocarma; os efeitos contagiantes do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da completude existencial. 

Ciclologia: o ciclo pessoal conscin tenepessista amparada–conscin completista desso-

mada–consciex amparadora tenepessista; o ciclo pessoal consciex amparadora tenepessista– 

–consciex ressomada–conscin completista dessomada; o ciclo autorrevezador amparado intrafí-

sico–amparador extrafísico; o ciclo líder evolutivo–liderado evolutivo. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio (dupla) parassistente-assistido;  

o binômio duplista consciex amparadora–conscin amparada. 

Interaciologia: a interação duplista interassistência da consciex amparadora–interas-

sistência da conscin amparada. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial tenepes-ofiex-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo tenepes-ofiex-compléxis-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistencialidade / assistencialismo; o antago-

nismo perfil assistencial / perfil assistível. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da conscin completista antes da consciex comple-

tista. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em qualquer dimensão existencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia. 

Mitologia: a anulação do mito da divinização de consciências. 

Holotecologia: a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Multidimensiologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Dessomatologia; a Proexologia; a Ofie-

xologia; a Evoluciologia; a Parafenomenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparado tornado amparador; o amparador tor-

nado amparado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparada tornada amparadora; a amparadora 

tornada amparada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão interassistencial feminina = a da tenepessista (mulher); inversão 

interassistencial masculina = a do tenepessista (homem). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  INVERSÃO  INTERASSISTENCIAL  VAI  SE  INTENSIFICAR  

NOS  PRÓXIMOS  SÉCULOS  NA  TERRA  EM  FUNÇÃO  DOS  

CURSOS  INTERMISSIVOS,  QUANDO,  ENTÃO,  A  DESPER-
TICIDADE  SERÁ  INCORPORADA  ÀS  NEOTÉCNICAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a inversão interassistencial na con-

dição de hipótese racional? Você pratica a tenepes? 
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I N V E R S O R    A S S Í D U O    E M    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor assíduo em dinâmica parapsíquica é o jovem, rapaz ou moça, 

aplicante da técnica da inversão existencial, participante regular de atividade bioenergética cos-

moética grupal, com horário e local fixos, buscando a aceleração do desenvolvimento parapsí-

quico pessoal, do protagonismo interassistencial, da atuação multidimensional e do alcance de no-

vos patamares evolutivos ainda na fase preparatória da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. A palavra assíduo provém do mesmo idioma Latim, assi-

duus, “sempre presente”. Apareceu no Século XVI. O termo dinâmica deriva do idioma Grego, 

dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, di-

fundido através do idioma Francês, dynamique. Surgiu no Século XIX. O elemento de composi-

ção para procede igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocá-

bulo psíquica deriva do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vi-

vos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor frequente em dinâmica parapsíquica. 2.  Inversor dedicado 

em dinâmica parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor assíduo em dinâmica parapsíquica, in-

versor assíduo novato em dinâmica parapsíquica e inversor assíduo veterano em dinâmica para-

psíquica são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclante assíduo em dinâmica parapsíquica. 2.  Inversor partici-

pante esporádico em dinâmica parapsíquica. 

Estrangeirismologia: os insights assistenciais; a personal assistance; o know-how pa-

rapsíquico; o upgrade da paraperceptibilidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à antecipação da teática interassistencial. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. Tendo em vista a Cosmoética, importa, no auto-

parapsiquismo cosmoético, a luz do caminho evolutivo e não o brilho do parafenômeno espeta-

cular”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão existencial; o holopensene da dinâmi-

ca parapsíquica escolhida pelo inversor; o entrosamento entre os holopensenes da dinâmica esco-

lhida e o da conscin; o holopensene grupal da interconfiança; os invexopensenes; a invexopense-

nidade; os pensenes focados na aceleração da evolução pessoal; os energopensenes; a energopen-

senidade; a pensenidade anticonflitiva; o abertismo pensênico para neoaprendizagens; a penseni-

dade afetando o campo bioenergético; os ortopensenes facilitando a consecução do trabalho assis-

tencial; a ortopensenidade; as evocações pensênicas trazendo assistidos; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene desassediador; a hi-

gidez pensênica otimizando as reflexões; os insights em forma de neopensenes; os reciclopense-

nes; a reciclopesenidade; o rapport com os pensenes universalistas; os megapensenes; a mega-

pensenidade; o holopensene reurbanológico qualificando a interassistência do inversor. 

 

Fatologia: a escolha da dinâmica parapsíquica; a confluência de interesses da conscin 

e da atividade; a especialidade pessoal convergente com a da dinâmica; a priorização da participa-
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ção frente a outros eventos intrafísicos; o compromisso da presença semanal; a rotina útil favore-

cendo a participação regular; a preparação pré-dinâmica; os cuidados prévios com o soma; a cau-

tela com a alimentação; o hábito de realizar atividade física durante a semana; o equilíbrio somá-

tico auxiliando a diferenciação das repercussões físicas e energéticas; o megafoco na qualificação 

interassistencial; a afinidade com a equipin; os agentes catalisadores do autodomínio energético; 

a confiança nos potenciais pessoais; o estímulo à convivialidade sadia; as amizades com a equi-

pin; o reencontro de amizades intermissivas; o fortalecimento das amizades evolutivas; a troca de 

experiência entre os participantes; o compartilhamento de parapercepções; a convivência enrique-

cedora com inversores veteranos; os debates esclarecedores e confirmatórios; o aproveitamento 

dos aportes para o desenvolvimento energético; a repetição dos experimentos gabaritando o inver-

sor no trabalho interassistencial; a recorrência da metodologia familiarizando o inversor; a acal-

mia durante o atendimento; as perturbações emocionais durante os acoplamentos com os assisti-

dos; o ato de atender de modo peculiar a necessidade de cada assistido; a autodisponibilidade 

constante para a assistência; a passividade lúcida; a autodesassedialidade favorecendo a prontidão 

interassistencial; o foco na desperticidade desde a juventude; o escancaramento da necessidade de 

reciclagens intraconscienciais; a reciclagem do controle; a potencialização das reflexões; a análise 

maximizada do cotidiano; a transferência das posturas intraconscienciais vivenciadas no experi-

mento para o cotidiano do inversor; a percepção das mudanças sutis no comportamento; a tran-

quilidade e autopacificação pelo paradever cumprido; a maturação dos atributos conscienciais; 

a recuperação de cons; as lembranças do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o foco na ma-

terialização das responsabilidades intermissivas; a descoberta da identidade assistencial; o prag-

matismo auxiliando a consecução de metas evolutivas; o sentimento de gratidão pela oportunida-

de em participar do movimento reurbanológico interassistencial; a cosmovisão apaziguadora. 

 

Parafatologia: o ambiente seguro para a testagem das habilidades parapsíquicas; a câ-

mera multidimensional de treinamento da interassistência; o fomento para o autodiscernimento 

parapsíquico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático otimizando os trabalhos ener-

géticos; o trabalho energético diário qualificando a atuação na atividade parapsíquica semanal; 

a potencialização da vivência de fenômenos parapsíquicos qualificando a invéxis; a priorização 

intrafísica servindo de exemplo para o extrafísico; a paradidática regendo os trabalhos assisten-

ciais; o convívio com os paraparticipantes da atividade; o reencontro com amigos invisíveis; os 

paratendimentos a possíveis futuros inversores; o exemplarismo para consciexes alunas do Curso 

Intermissivo; os parensinamentos intermissivos decorrentes das posturas invexológicas; a limpeza 

de débitos ego e grupocármicos; as iscagens lúcidas; o estofo energético; o padrão de autodesas-

sedialidade propiciando o entrosamento com as energias serenológicas; o desconforto psicosso-

mático durante a realização da assistência; a elevação da tara parapsíquica; o domínio da assim 

e desassim durante os atendimentos; as energizações revigorantes; o autoconhecimento holosso-

mático; o mapeamento da sinalética parapsíquica pessoal; a autoconfiança parapsíquica; os ba-

nhos de energia confirmatórios; a afinidade com a equipex; a intensificação de paravínculos; 

a formação do laço de confiança multidimensional; o tête-à-tête com os amparadores extrafísicos; 

as parachamadas de atenção para o trabalho energético constante; o parapuxão de orelha; os 

aprendizados multidimensionais; o intercâmbio interdimensional de informações; os parafatos 

mostrando a necessidade de recins e recéxis; a conexão energossoma-mentalsoma possibilitando 

a expansão dos atributos mentaissomáticos; o extrapolacionismo parapsíquico; as retrocognições 

decorrentes do trabalho assistencial; o acesso à paraprocedência; as conversas esclarecedoras com 

consciexes; o contato com consciências mais evoluídas; o contato com as energias de evolució-

logos resultando no balanço das conquistas evolutivas; as energias evoluciológicas promovendo 

a planificação da vida humana; o paracontato com energias serenológicas ampliando os sentimen-

tos mentaissomáticos; o acesso a comunidades extrafísicas evoluídas catalisadoras da cosmovi-

são; o acesso às Centrais Extrafísicas expansoras da lucidez; a identificação do padrão homeostá-

tico de referência; a certeza de estar em consonância com o Curso Intermissivo; a satisfação ínti-

ma de integrar o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–dinâmica parapsíquica; o sinergismo EV-luci-

dez; o sinergismo Energossomatologia-Mentalsomatologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-

ente ajudar o mais doente; o princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio da descrença 

(PD) aplicado às próprias experiências parapsíquicas; o princípio evolutivo de viver com os pés 

na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando o trabalho interassisten-

cial; o código das prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a te-

oria de 1% de teoria e 99% da prática (teática); a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do 

triatleta consciencial. 

Tecnologia: as paratecnologias; a técnica das 50 vezes mais aplicada à autorganização 

do tempo; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica de viver multidimensionalmente; 

a técnica da janela empregada aos acoplamentos na dinâmica parapsíquica; a técnica da desasse-

dialidade; a descoberta de técnicas pessoais para o autodesassédio diário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da vida interdimensional para a conscin inversora jovem; o efeito 

do parapsiquismo lúcido na vida da conscin inversora; os efeitos da convivialidade evolutiva 

multidimensional; os efeitos do convívio com a equipex da dinâmica parapsíquica; os efeitos do 

exemplarismo dos inversores veterenos para os novatos; os efeitos da voliciolina na manutenção 

do autoposicionamento; os efeitos multidimensionais da participação assídua em atividade para-

psíquica desde a juventude; os efeitos da autoconfiança parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses de prontidão, profissionalismo e assertividade assis-

tencial advindas da participação regular em dinâmica parapsíquica; as neossinapses relacionadas 

a fenômenos parapsíquicos resultantes da assiduidade em atividade bioenergética semanal. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo assistente-assistido; o ciclo equipin-equipex. 

Enumerologia: o inversor paraperceptivo na dinâmica parapsíquica; o inversor convida-

do na dinâmica parapsíquica; o inversor assistido na dinâmica parapsíquica; o inversor assistente 

na dinâmica parapsíquica; o inversor monitor na dinâmica parapsíquica; o inversor epicon na di-

nâmica parapsíquica; o inversor amparador na dinâmica parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio priorização intrafísica–exemplarismo extrafísico; o binômio 

parapsiquismo-maturidade; o binômio inversor existencial–amparador extrafísico; o binômio re-

ciclagem intraconsciencial–autenticidade consciencial; o binômio autodesassédio-heterodesassé-

dio; o binômio ingenuidade-amadorismo; o binômio autopesquisa-descortinamento intraconsci-

encial. 

Interaciologia: a interação fundamentos da invéxis–objetivos das dinâmicas parapsíqui-

cas; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação autesforço-amparabilida-

de; a interação autovivência-autodesenvolvimento parapsíquicos; a interação assistência aos ou-

tros–reciclagem de autotemperamento. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo inversor participante– 

–inversor na equipe–inversor epicon. 

Trinomiologia: o trinômio afinidade-escolha-proéxis; o trinômio observação-análise- 

-discernimento frente aos fenômenos parapsíquicos; o trinômio ansiedade-cardiochacra-bloqueio 

parapsíquico; o trinômio singularidade–predisposição–assistência assertiva; o trinômio frequên-

cia–paraconfiança–ampliação da assistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio 

cérebro-coronochacra-paracérebro-mentalsoma; o polinômio autexperimentação–autocognição– 
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–autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido; o polinômio abertismo–parapsiquismo– 

–acoplamento amparológico–expansão da cognição. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização / dispersão; o antagonismo invéxis / re-

céxis; o antagonismo voliciolina / preguiça; o antagonismo desenvolvimento / estagnação; o an-

tagonismo ansiedade / acalmia; o antagonismo vitimização / profissionalismo assistencial; o an-

tagonismo assiduidade / castração. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de 

quanto mais amparo, mais a conscin poder lidar com a assedialidade. 

Politicologia: a invexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista de novos patamares evolutivos. 

Filiologia: a invexofilia; a neofilia; a fenomenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia atravancando o desenvolvimento parapsíquico do inversor. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autossantificação; a síndrome do impostor 

travando o reconhecimento assistencial pessoal. 

Maniologia: a mania de subestimar o próprio potencial energético; a mania de banalizar 

o trabalho energético diário. 

Mitologia: a superação do mito do inversor perfeito; a ultrapassagem do mito de a idade 

cronológica determinar o nível de maturidade consciencial; o mito de o parapsiquismo ser show 

pirotécnico. 

Holotecologia: a analiticoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a experimentoteca; a ex-

trafisicoteca; a invexoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Invexologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Autodiscernimentologia; a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Energossomato-

logia; a Parafenomenologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistida; a conscin assistente; a conscin lúcida; a conscin com-

prometida com a autevolução; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a mi-

nipeça do maximecanismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor fixo em dinâmica parapsíquica; o inversor ectoplasta; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermis-

sivista; o assistido; o assistente; o cognopolita; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o parapercepciologista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora fixa em dinâmica parapsíquica; a inversora ectoplasta; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a inter-

missivista; a assistida; a assistente; a cognopolita; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a parapercepciologista; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens intentionalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

paratechnicus; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor assíduo novato em dinâmica parapsíquica = o(a) jovem aplican-

te da técnica da invéxis inciando a participação em atividade bioenergética grupal, exercendo pre-

dominantemente o papel de assistido; inversor assíduo veterano em dinâmica parapsíquica = o(a) 

jovem aplicante da técnica da invéxis participante constante em atividade bioenergética grupal es-
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pecífica, exercendo predominantemente o papel de minipeça interassistencial ativa, a partir da 

formação de laço de interconfiança multidimensional, aumentando o rapport com o holopensene 

específico e, consequentemente, expandindo a atuação interdimensional. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da inteligência evolutiva; 

a cultura da aceleração evolutiva. 

 

Inversões. Sob a ótica da Invexologia, a dinâmica parapsíquica é ambiente propício para 

a conscin aplicante da técnica da invéxis desenvolver, pelo menos, 5 tipos de inversões conscien-

ciais, listados em ordem alfabética: 

1.  Inversão assistencial: a antecipação do traquejo interassistencial por meio das ati-

vidades desenvolvidas dentro da dinâmica parapsíquica. 

2.  Inversão autopesquisística: o ínicio das autopesquisas da identidade multiexistencial 

e multidimensional a partir das parapercepções e dos feedbacks dos companheiros de dinâmica, 

durante a juventude. 

3.  Inversão energética: o treinamento do estofo energético pessoal pelas atividades bio-

energéticas grupais, galgando o autodomínio energético pessoal, ainda na fase preparatória. 

4.  Inversão maturológica: a ampliação da maturidade, ainda na mocidade, por meio da 

vivência de expansões da consciência durante as atividades parapsíquicas semanais. 

5.  Inversão parapsíquica: a vivência, ainda na juventude, de fenômenos parapsíquicos 

em ambiente parasseguro, proporcionando a familiaridade com os mesmos. 

 

Estágios. Considerando a Evoluciologia, o ambiente da dinâmica parapsíquica pode pro-

porcionar ao inversor o desenvolvimento de habilidades visando a atingir 3 condições, listadas em 

ordem funcional: 

1.  Tenepes: a cápsula de interassistência formada no ambiente da dinâmica parapsíquica 

proporciona aperfeiçoamento das habilidades interassistenciais do inversor, aproximando-o do 

amparo extrafísico de função e treinando-o para o futuro trabalho em conjunto na tenepes. 

2.  Epicentrismo consciencial: a atividade bioenergética regular potencializa as capaci-

dades parapsíquicas do inversor, favorecendo a condição de epicentrismo consciencial. 

3.  Desperticidade: o contato com os mais diversos tipos de assistência extrafísica au-

xilia o inversor a treinar a autoimperturbabilidade e o profissionalismo assistencial, ampliando 

o estofo pessoal e podendo antecipar a condição de desassediado permanente total. 

 

Oportunidade. Tendo em vista a Pararreurbanologia, a catalisação do desenvolvimento 

das potencialidades parapsíquicas e a integração ao Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial, na função de minipeça da reurbanização extrafísica, podem ser estimulados por meio 

da frequência ativa do inversor em atividade bioenergética grupal semanal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor assíduo em dinâmica parapsíquica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 
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08.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

14.  Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA  É,  PARA  O  INVERSOR  AS-
SÍDUO,  AMBIENTE  PARASSEGURO  À  EXPERIMENTAÇÃO  

DOS  POTENCIAIS  ENERGÉTICOS  PESSOAIS  E  GRUPAIS,  
SENDO  ASSIM  ESCOLA  DE  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da invéxis, participa regularmente de 

alguma dinâmica parapsíquica? Aproveita esse ambiente otimizado para ter novas conquistas 

evolutivas? Quais os frutos já obtidos dessa participação? 
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I N V E R S O R    D E S S O M A T O L O G I S T A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor dessomatologista é a conscin, homem ou mulher, aplicante da 

técnica da inversão existencial, estudiosa teática do processo de descarte do soma, atuando en-

quanto minipeça lúcida por meio do parapsiquismo interassistencial, acolhimento e tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O termo descartar é constituído pela preposição des, do 

idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; de-

pois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo ele-

mento de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, 

khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no 

Século XVI. A palavra somática procede do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, 

somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ista provém do idioma 

Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Inversor especialista em Dessomatologia. 2.  Inversor teático no con-

texto da dessoma. 3.  Inversor auxiliar do processo dessomático. 4.  Inversor habilidoso em des-

soma. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor dessomatologista, inversor dessomatolo-

gista iniciante e inversor dessomatologista veterano são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inversor dessomatofóbico. 2.  Inversor jejuno em Dessomatologia. 

Estrangeirismologia: o senso do timing assistencial; o memento mori; o memento vive-

re; o feeling para lidar com o processo dessomatológico; a atuação como coaching evolutivo pró- 

-dessoma lúcida; o détachement libertaire; o arrivederci com desdramatização. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à atuação interassistencial no processo da dessoma. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessomato-

logista: assistente interdimensional. Todos iremos dessomar. Morte consciencial inexiste. Des-

dramatizemos a dessoma. Saibamos dessomar dignamente. Dessoma: prazo proexológico. 

Coloquiologia: o ato de assumir para si a responsa multidimensional planejada durante 

o Curso Intermissivo (CI); o ato de estudar sobre a morte matada e a morte morrida; o ato de 

compreender, vivenciar e ensinar como passar desta para outra. 

Citaciologia: – Quem ensinasse o homem a morrer, o ensinaria a viver (Michel de Mon-

taigne, 1533–1592). Nisto erramos: em ver a morte à nossa frente como um acontecimento futu-

ro, enquanto grande parte dela já ficou para trás. Cada hora do nosso passado pertence à mor-

te” (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Desso-

matologia; o holopensene pessoal da Longevologia; o holopensene pessoal da disponibilidade in-

terassistencial; o holopensene pró-dessoma lúcida; o holopensene promotor da assistência desso-

mática; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; o megafoco dura-

douro contribuindo para a construção do materpensene pessoal; o patopensene de desejar a morte 

do outro ou a própria denunciando a necessidade de recin pessoal; a reeducação autopensênica so-

bre a dessoma; o holopensene pessoal predispondo diálogos sobre dessoma com desconhecidos;  

a identificação do holopensene antissomático norteando a atuação assistencial na profilaxia da 
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dessoma prematura; a identificação da vulnerabilidade holopensensênica promotora de acidentes 

de percurso dispensáveis à conscin jovem. 

 

Fatologia: a manifestação precoce do temperamento assistencial; a Dessomatologia en-

quanto megafoco proexológico, a partir da elaboração do maxiplanejamento invexológico pesso-

al; a abordagem desdramatizada do paradigma consciencial; a identificação do veio proéxico na 

fase preparatória da vida; a assunção dos paradeveres intermissivos relacionados à dessoma;  

o maxiplanejamento invexológico direcionado para elaboração de gescons sobre a dessoma; a su-

peração do medo inconsciente de assumir os paradeveres intermissivos no âmbito da Dessomato-

logia; a convergência da carreira profissional com a proéxis; a vivência profissional possibilitan-

do experiências no contexto dessomatológico; a profilaxia das imaturidades juvenis predispondo  

à longevidade; o exemplarismo invexológico a partir de escolhas pessoais mais assertivas redu-

zindo erros dispensáveis desde tenra idade; o interesse genuíno de contribuir com dessomas exito-

sas em grande escala; o apoio no luto; o estágio em cuidados paliativos contribuindo com a com-

preensão e atuação do inversor dessomatologista; as recins em prol da produção de gescons sobre 

dessoma; a idade favorecendo o rapport e assistência a conscins jovens com atitudes antissomáti-

cas, pré-dessomantes ou dessomantes; a reunião familiar como ferramenta de desassédio grupal 

ante a dessoma de ente querido; a escala de revezamento entre os familiares destinada aos cuida-

dos da conscin enferma; o megafoco proexológico norteador das escolhas pessoais facultando  

a autocapacitação multidimensional na teática do dessomatologista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV), a retrocognição 

evidenciando habilidade em lidar com a dessoma; o auxílio antes, durante e depois da primeira 

dessoma; a projeção lúcida paraeducativa na desdramatização da tanatofobia dos compassageiros 

evolutivos; a assistência entre tenepessistas a partir do nível de habilidade pessoal em lidar com  

a dessoma; a assistência às consciexes parapsicóticas post mortem durante a tenepes; a assistência 

do tenepessista às conscins pré-dessomantes; o contato lúcido e contínuo com o amparador extra-

físico de função durante os estudos e produção gesconológica; a desassim propiciando sobrepaira-

mento frente à comoção familiar após dessomas consecutivas de entes queridos; a iscagem lúcida 

de consciências suicidas ou com tendências para o suicídio; a necessidade de antecipar a tenepes 

para assistir às consciências dessomatofóbicas e biofóbicas; a projeção educativa esclarecedora 

quanto ao homicídio de origem extrafísica; a projeção extrafísica servindo de aprendizagem na 

assistência ao suicida; a assistência tenepessística aos colegas evolutivos; a revelação da dessoma 

à consciex parapsicótica; o aproveitamento lúcido das oportunidades assistenciais com o ampara-

dor extrafísico de função evitando gafes; a exteriorização de energias aos pets presentes no con-

texto da dessoma contribuindo com a desassim do animal; o acoplamento com a conscin recém- 

-dessomada com baixa lucidez; a visualização da realidade multidimensional pela projeção lúcida 

(PL) auxiliando na identificação de ambientes extrafísicos carentes de assistência no contexto da 

dessoma; o júbilo das consciexes amparadoras perante o posicionamento assistencial no contexto 

da dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-autoproéxis; o sinergismo ações proexoló-

gicas–amparabilidade extrafísica de função; o sinergismo invéxis-tenepes-epicentrismo; o siner-

gismo parapsiquismo interassistencial–contexto da dessoma; o sinergismo autoimperdoamento- 

-heteroperdoamento; o sinergismo da bilibertação inversora; o sinergismo maxiplanejamento in-

vexológico–materialização da megagescon pessoal; o sinergismo valorização da autoproéxis–ze-

lo holossomático. 

Principiologia: o princípio do autabsolutismo inversivo; o princípio evolutivo de levar 

tudo de eito; o princípio da perecibilidade do soma; o princípio “se não presta, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio da autodesperticidade; o princípio da teática; o princípio dos parade-

veres intermissivos; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do megafoco men-
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talsomático; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio autocosmoético de não queimar a vela da vida pelas duas pontas; o princípio 

da saúde consciencial. 

Codigologia: o código de conduta do inversor pautando o maxiplanejamento invexoló-

gico; o código duplista de Cosmoética (CDC) direcionando o casal ao compléxis. 

Teoriologia: a teoria das 4 inversões conscienciais; a teoria das 3 dessomas (monotana-

tose, bitanatose e tritanatose); a teoria das ideias inatas; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teo-

ria do porão consciencial; a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria das equipes ex-

trafísicas especializadas na assistência à dessoma; a teoria da dessoma digna. 

Tecnologia: a técnica da invéxis prevenindo automimeses patológicas e norteando o jo-

vem ao megafoco proexológico; o aprofundamento nas técnicas da invéxis e recéxis ampliando  

a amparabilidade dessomatologista; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do ma-

xiplanejamento invexológico; a técnica da antecipação da tenepes aprimorando a assistencialida-

de; a técnica da madrugada; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da reunião familiar desassediadora; a técnica da narrativa de vida am-

pliando a cosmovisão sobre o contexto multidimensional dos assistidos. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consciencioló-

gico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; a participação no Colégio Invisível da 

Dessomatologia predispondo à ampliação cognitiva sobre a especialidade proexológica pessoal;  

o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível 

da Proexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos das escolhas pessoais no decorrer da vida sobre a inversão ener-

gética; os efeitos da antecipação da maturidade; os efeitos da antecipação da assistencialidade; 

o efeito da assistência à conscin acumuladora gerando, por hipótese, impactos positivos futuros 

na segunda dessoma; os efeitos negativos do porão consciencial favorecendo a dessoma prema-

tura; os efeitos da dessoma no grupocarma familiar; os efeitos da projetabilidade lúcida na com-

preensão da dessoma; os efeitos da pena de morte; os efeitos da experiência de quase-morte 

(EQM). 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio autoconscienciometria-dessoma. 

Crescendologia: o crescendo da produção gesconológica sobre dessoma; o crescendo 

saúde consciencial–dessoma lúcida; o crescendo envelhecimento saudável–dessoma lúcida;  

o crescendo equipe multiprofissional–equipe interdisciplinar; o crescendo da autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); o crescendo autoparadigma materialista–autoparadigma conscien-

ciológico. 

Trinomiologia: o trinômio do triatletismo consciencial invéxis-tenepes-epicentrismo;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio voluntariado-docência-tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde consciencial / enfermidade consciencial; o an-

tagonismo automimese patológica / automimese virtuosa; o antagonismo vida com objetivos / vi-

da sem objetivos; o antagonismo adolescência planificada / adolescência irrefletida; o antago-

nismo workaholismo / levar tudo de eito; o antagonismo monofoco / megafoco; o antagonismo 

dessoma homeostática / dessoma patológica; o antagonismo recins contínuas / estagnação evo-

lutiva; o antagonismo automotivação evolutiva / autodesmotivação antievolutiva; o antagonismo 

aproveitamento do timing intrafísico / subaproveitamento do timing intrafísico. 
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Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível; o paradoxo de 

abrir mão dos prazeres imediatos para ampliar o bem-estar íntimo. 

Legislogia: a autodecisão pela lei do maior esforço evolutivo; as leis da Fisiologia Hu-

mana; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a autoparapercepciofilia; a auto-

cogniciofilia; a autodiscernimentofilia; a autevoluciofilia; a autoconscienciometrofilia. 

Fobiologia: a superação da proexofobia; a evitação da projeciofobia; a eliminação da 

decidofobia; a tanatofobia enquanto maior medo da Humanidade; a autopesquisofobia; a diagnos-

ticofobia retardando o tratamento consciencial; a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa; a síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Mitologia: o mito de, ao pensar ou falar sobre a morte, atrair a própria morte; o mito 

da falta de tempo; o mito de curtir a vida significar consumir drogas; o mito de a doença ser pro-

cesso normal na conscin geronte; o mito de ter filhos garantir cuidadores pessoais no futuro;  

o mito de a morte significar a finitude da consciência; o mito do sono eterno; o mito de a última 

morada ser o túmulo; o mito do julgamento final; o mito religioso da vida eterna no paraíso;  

o mito da morte solucionadora de todos os problemas, embasado no dito mors omnia solvit  

(a morte tudo dissolve). 

Holotecologia: a dessomatoteca; a invexoteca; a proexoteca; a assistencioteca; a ampa-

roteca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Dessomatologia; a Longevologia; a Pararreurba-

nologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Proexologia; 

a Holossomatologia; a Ressomatologia; a Reeducaciologia; a Autopesquisologia; a Recinologia;  

a Autodesassediologia; a Parapatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor dessomatologista; o inversor; o tenepessista; o ofiexista;  

o conviviólogo; o autodecisor; o tocador de obra; o voluntário; o paraeducador; o amparador in-

trafísico; o pararreurbanólogo; o atacadista consciencial; o projetor consciente; o proexista;  

o proexólogo; o completista. 

 

Femininologia: a inversora dessomatologista; a inversora; a tenepessista; a ofiexista;  

a convivióloga; a autodecisora; a tocadora de obra; a voluntária; a paraeducadora; a amparadora 

intrafísica; a pararreurbanóloga; a atacadista consciencial; a projetora consciente; a proexista;  

a proexóloga; a completista; a enfermeira britânica Florence Nightgale (1820–1910); a médica  

e escritora inglesa, fundadora do moderno movimento hospice, Cicely Saunders (1918–2005);  

a Serenona Manacá. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapi-

ens dessomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cons-

cientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor dessomatologista iniciante = a conscin novata nos estudos teáti-

cos da invéxis e da dessoma enquanto megafoco proexológico pessoal; inversor dessomatologista 

veterano = a conscin experiente na teática multidimensional da dessomática e dedicada à materia-

lização da megagescon pessoal sobre o tema. 
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Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da Dessomatologia; a cultura da Lon-

gevologia; a cultura da produtividade intelectual interassistencial; a cultura antievolutiva da in-

fantilização consciencial. 

 

Tempos. De acordo com a Assistenciologia, a atuação do inversor dessomatologista 

apresenta 3 estágios assistenciais de acordo com o contexto e a condição holossomática do assis-

tido, em ordem cronológica: 

1.  Assistência preventiva: realizada antecipadamente com enfoque na profilaxia. Visa 

promover a evitação da dessoma prematura e a conquista da dessoma homeostática, a partir de 

escolhas pessoais mais assertivas pela conscin assistida. Relaciona-se com a promoção da saúde 

consciencial e prevenção de doenças conscienciais. 

2.  Assistência pré-dessoma: realizada próxima à dessoma com enfoque na terapêutica. 

Visa auxiliar na obtenção de maior lucidez no momento do descarte do soma do assistido, com 

doença crônica em progressão ou em estágio terminal. Relaciona-se à reabilitação das comorbida-

des holossomáticas e cuidados voltados à dessoma com dignidade. 

3.  Assistência pós-dessoma: realizada após a dessoma da conscin assistida. Visa auxili-

ar na obtenção de maior lucidez no post mortem da então consciex e do grupocarma relacionado, 

por meio da condição de tenepessista, isca humana lúcida ou projetor lúcido do assistente. 

 

Etapas. A assistencialidade do inversor dessomatologista pode ser direcionada a cons-

cins em diferentes momentos da vida humana, com predomínio em 4 fases, em ordem cronoló-

gica: 

1.  Infância: a educação sobre a dessoma ao infante; a evitação dos escondimentos quan-

to à dessoma de conscin próxima; a naturalização do processo dessomático no período infantil; as 

respostas sinceras e didáticas às perguntas elaboradas pela criança sobre a morte; as desrepressões 

das emoções; a condução equilibrada das emoções infantis; as experiências infantojuvenis predis-

pondo ao reconhecimento da imortalidade da consciência (precocidade). 

2.  Adolescência: o estímulo ao desenvolvimento da autocrítica; o incentivo à elabora-

ção de metas existenciais pessoais norteadoras da vida humana; o estímulo ao autorrevezamento 

multiexistencial; o destaque à importância do cuidado do holossoma na autoproéxis e bem-estar 

íntimo; o estímulo à evitação de atividades antissomáticas levando à dessoma precoce; a tares 

para o desenvolvimento da projetabilidade lúcida predispondo à superação da tanatofobia. 

3.  Adultidade: o estímulo à priorização, consecução e manutenção de escolhas pessoais 

sadias e pró-evolutivas; as correções de rota proexológica quando necessárias; a tares conforme  

a demanda assistencial; o destaque para a compreensão madura do processo dessomático; o apoio 

ao grupocarma do dessomante. 

4.  Velhice (3
a
 e 4

a
 idades): o auxílio na compreensão do processo dessomático; o estí-

mulo à desdramatização da morte; as reciclagens existenciais; o diálogo aberto, acolhedor e téc-

nico sobre o descarte do soma; a escuta assistencial; o compartilhamento sobre a vivência multi-

dimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor dessomatologista indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alameda  técnica  de  viver:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03. Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04. Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

05. Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06. Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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07. Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08. Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

09. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

12. Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Testamento  de  inversor:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  DESSOMATOLOGISTA  BUSCA  ESCLARECER 
A  IMPORTÂNCIA  DOS  ESFORÇOS  PERMANENTES,  CON- 

TINUADOS  E  ININTERRUPTOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
PELA  HOMEOSTASE  FRENTE  À  DESATIVAÇÃO  DO  SOMA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, identifica a Dessomatologia como megafo-

co proexológico pessoal? Já incluiu no maxiplanejamento invexológico pessoal a materialização 

de megagescons no contexto da dessoma? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Waldinger, Robert; Do que é feito uma Vida Boa? Lições sobre o mais Longo Estudo sobre Felicidade; 
TEDxBeaconStreet; Conferência; EUA; idioma Inglês; duração 12h39 min; trad. Davi Carvalho; colorido; disponível em: 

<https://www.ted.com/talks/robert_waldinger_what_makes_a_good_life_lessons_from_the_longest_study_on_happiness?

source=facebook&language=pt-br>; acesso em 23.05.19. 
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6.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 
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M. U. G. 
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I N V E R S O R    D O C E N T E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor docente é a conscin, homem ou mulher, aplicante da técnica da 

inversão existencial (invéxis), dedicada à tarefa do esclarecimento por meio da docência consci-

enciológica e empenhada em assistir e reeducar consciências, intra e extrafisicamente, através do 

exemplarismo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo docente deriva do mesmo idioma Latim, do-

cens, particípio presente de docere, “ensinar”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor parapedagogo. 2.  Conscin inversora docente. 3.  Inversor 

existencial professor de Conscienciologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas inversor docente, inversor docente iniciante, in-

versor docente mediano e inversor docente veterano são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclante parapedagógico. 2. Conscin reciclante docente. 3.  Reci-

clante promotor da tares. 4.  Conscin discente. 

Estrangeirismologia: o aumento da confiança dos amparadores no continuum das aulas 

interassistenciais; a importância do timing para o inversor; o upgrade invexológico com a prática 

docente; o feedback entre docentes, fortalecedor das experiências do jovem inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação parapedagógica interassistencial. 

Citaciologia: – O professor se liga à eternidade. Ele nunca sabe quando cessa a sua in-

fluência (Henry Brooks Adams, 1838–1918). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o desenvolvimento da taquipensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: a assunção da docência parapedagógica pelo inversor; a docência conscienci-

ológica como importante prioridade na escala de valores do inversor; a docência como meta in-

clusa no maxiplanejamento invexológico; a promoção da tares; a gratidão pela docência tarística; 

a precocidade, unidade de medida de lucidez da invéxis, exemplificada na docência consciencio-

lógica; a real identidade consciencial pelo inversor; o autexclusivismo inversivo; o desafio de le-

var tudo de eito; a eliminação dos microinteresses em prol dos macrointeresses; o cuidado com as 

fugas ao dizer não estar preparado para a docência; a pergunta desdramatizadora dos medos irraci-

onais; o reconhecimento das pequenas conquistas; o fato de a presença do inversor docente já ser 

esclarecedora; o preconceito enfrentado por ser jovem docente; o acolhimento à consciência anta-

gônica ao jovem inversor na sala de aula; o autorrespeito paradireitológico; as surpresas na sala 

de aula geradoras de novas experiências; o ato de ficar atento ao nivelamento pessoal acima da 

média das consciências; a ousadia evolutiva; o antimurismo interassistencial; o bom humor inte-

rassistencial; o autodidatismo do inversor pesquisador; a análise da linguagem corporal; o cuida-

do com o assédio “inteligente”; a lucidez perante o aumento da força presencial; a atenção para as 

tendências do inversor; a clareza do inversor quanto ao objetivo maior da docência; os benefícios 

do autoinventário docente; a eliminação precoce dos vícios de linguagem; o aproveitamento das 

aulas-treinos; a condição de sentir-se em casa dentro da sala de aula; o auxílio dos seminários de 

pesquisa proporcionados no Grinvex; a prova de Conscienciologia; a prova de Invexologia; a im-
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portância da participação em cursos básicos da Conscienciologia; o curso Teoria e Prática da In-

versão Existencial (TPIE) promovendo ao inversor o acesso a retrocons; o impacto da prática do 

curso Maxiplanejamento Invexológico na qualificação docente; os cursos paradidáticos promovi-

dos pela Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA); o curso Programa de Aceleração da Erudição (PAE); as apresentações de ges-

cons no Simpósio do Grinvex (SIG), o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CIN-

VÉXIS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condução da mo-

bilização básica de energias (MBE) no extrafísico; a ampliação da clarividência na sala de aula;  

a desdramatização do assédio extrafísico; o posicionamento energético antes, durante e após a sa-

la de aula; a importância da inversão energética na prática parapedagógica; a sustentabilidade 

energética auxiliada pelo Grinvex; o desenvolvimento da desassim; a equipex de extraterrestres 

percebidas nas aulas de Invexologia; as parassincronicidades ocorridas na prática parapedagógica;  

a telepatia com os amparadores extrafísicos de função; o investimento das consciexes amparado-

ras no inversor docente; a neuroectoplasmia; os paraintermissivistas acompanhando o inversor 

docente; a potencialização da sensibilidade energética; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal enquanto recurso confirmador de fatos e parafatos ainda não experienciados; o arco voltaico 

craniochacral como recurso paradidático na identificação da autossinalética parapsíquica; a cria-

ção do campo energético interassistencial utilizando o trafor do inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gescons-docência-invéxis; a importância da convergên-

cia precoce no sinergismo materpensene–megatrafor–megafoco interassistencial. 

Principiologia: o princípio da serialidade multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) reverberador na docência consci-

enciológica. 

Teoriologia: a teoria da retribuição dos aportes; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do invexograma para qualificação docente; a técnica da listagem 

dos trafores; a técnica das 100 autoafirmações realistas; a verbalização das autorreflexões como 

técnica didática; a técnica do acolhimento pré-aula facilitando o rapport com o assistido; o uso 

da técnica da comunicação não violenta (CNV) na sala de aula; a técnica da Alameda enquanto 

ferramenta reflexiva das prioridades evolutivas; a técnica dos 5 As (aceitar, assumir, aprender, anu-

lar, acertar) aplicada aos erros cometidos em sala de aula; a paratecnologia enquanto recurso para-

didático. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); os possíveis desafios enfrentados pelo inversor no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Parapedagogi-

ologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invi-

sível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico do exemplarismo docente; o efeito benéfico parape-

dagógico na consolidação da dupla evolutiva (DE); o efeito fênix; o efeito da reverberação somá-

tica ao dar aula. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela inversão intelectual; as paraneossinap-

ses adquiridas no período intermissivo catalisando a prática parapedagógica do inversor existen-

cial. 

Ciclologia: a docência auxiliando o inversor na conquista dos 5 ciclos: Curso Intermissi-

vo (CI)–tenepes–epicentrismo–desperticidade–compléxis; o ciclo saber aprender–saber ensinar; 

o ciclo contínuo dos desafios crescentes. 
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Enumerologia: a docência do inversor; o exemplarismo do inversor; o esclarecimento 

teático do inversor; a qualificação tarística do inversor; as gescons do inversor; a itinerância do-

cente do inversor; o curso livre pessoal do inversor. 

Binomiologia: a autaplicação do binômio admiração-discordância na prática docente;  

o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio poliglotismo–docência invexológica; o binômio 

autoconfiança intuitiva–autoconfiança docente; o binômio inversor docente–inversor tenepessis-

ta; o binômio bilibertação inversora–liberdade docente; o binômio coordenação de Grinvex–au-

toconfiança parapedagógica. 

Interaciologia: a interação inversor-reciclante; a interação autorreeducação-heterorre-

educação. 

Crescendologia: o crescendo inversão intelectual–inversão parerudita; o crescendo emo-

ção psicossomática–sentimento mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio inversor–autor de livro–professor; o trinômio cético-otimis-

ta-cosmoético (COC); o trinômio cuidados somáticos–cuidados invexológicos–cuidados parape-

dagógicos; o trinômio autopesquisa profissional–invéxis profissional–docência profissional. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo motivação intrínseca / motivação extrínseca; o anta-

gonismo antecipação / precipitação. 

Paradoxologia: o exemplarismo paradoxal do jovem inversor inexperiente reeducando  

o adulto veterano intermissivista; o paradoxo de a idade do jovem inversor docente poder ser, ao 

mesmo tempo, dificultador e facilitador da interassistência; o paradoxo do jovem docente com 

maturidade assistencial. 

Politicologia: a meritocracia possibilitando a docência interassistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo exercida desde a fase preparatória da proéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a traforofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia;  

a didaticofilia; a refutaciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da criticofobia; a extinção da decidofobia; a evitação da erro-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo podendo ser dos maiores impedidores da 

parapedagogia invexológica; a superação da síndrome do bonzinho; a prevenção da síndrome do 

“já ganhou” proexológico. 

Maniologia: a mania condicionante de pensenizar incluindo o se; a autossuperação da 

fracassomania. 

Mitologia: o mito de todo inversor ser invexólogo. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a pedagogoteca; a interassistencioteca;  

a didaticoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Interassistenciologia; a Priorologia; a Evoluciolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Paradidaticologia; a Seriexologia; a Intermissiologia; a Autorreedu-

caciologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversora; a conscin inversível; a conscin “bam-

bu”; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor docente; o inversor existencial; o parapedagogo; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário. 
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Femininologia: a inversora docente; a inversora existencial; a parapedagoga; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor docente iniciante = o praticante da técnica da invéxis, professor 

de Conscienciologia, sem a prática itinerante ou curso tarístico próprio; inversor docente mediano 

= o praticante da técnica da invéxis, professor de Conscienciologia, exercendo prática itinerante  

e com atuação no curso próprio alinhado ao megafoco proexológico, em direção à conquista da 

identidade interassistencial; inversor docente veterano = o praticante da técnica da invéxis, pro-

fessor de Conscienciologia, itinerante, epicon, com mais de década de atuação tarística e identi-

dade interassistencial formada. 

 

Culturologia: a implantação da cultura invexológica parapedagógica; a eliminação da 

cultura patológica da humildade na assunção da parapedagogia invexológica. 

 

Postura. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, abaixo, em ordem alfabética, 10 atitu-

des favoráveis ao jovem inversor docente para atuação em sala de aula: 

01.  Autopesquisa profissional. 

02.  Autorreconhecimento dos trafores. 

03.  Conexão amparológica. 

04.  Desenvolvimento parapsíquico. 

05.  Domínio básico da ciência Projeciologia. 

06.  Eliminação do perfeccionismo. 

07.  Intencionalidade pró-assistencial. 

08.  Interação com outros jovens inversores docentes. 

09.  Intercooperação com docentes mais experientes. 

10.  Qualificação da comunicabilidade. 

 

Docência. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 benefícios possíveis ao inversor 

praticante da docência conscienciológica: 

01.  Aglutinação intermissiva interassistencial. 

02.  Antidispersão invexológica. 

03.  Autoconfiança pró-invéxis. 

04.  Autoconsciência da autonomia financeira. 

05.  Autodesenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

06.  Autoqualificação da paradiplomacia. 

07.  Autorganização da rotina útil. 

08.  Autorretrocognições sadias. 

09.  Conquista da atenção dividida. 

10.  Desenvolvimento do dicionário cerebral analógico e sinonímico. 

11.  Despertamento parapsíquico precoce. 

12.  Disciplina. 

13.  Força presencial cosmoética implementada. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

20340 

14.  Interassistência horizontal. 

15.  Inversão assistencial. 

16.  Linearidade pensênica. 

17.  Otimização do timing da recin. 

18.  Qualificação da assim-desassim. 

19.  Rapport precoce com a equipin-equipex. 

20.  Reencontro das amizades evolutivas. 

21.  Relacionamentos afetivos saudáveis. 

22.  Superação antecipada do porão consciencial. 

 

Grinvex. Segundo a Invexologia, eis, a seguir, em ordem alfabética, 10 ganhos possíveis 

ao inversor docente a mais sendo participante de Grupo de Inversores Existenciais: 

01.  Aceleração da Produção de gescons. 

02.  Ampliação da empatia. 

03.  Apuramento do senso crítico. 

04.  Aumento da comunicação. 

05.  Autocentramento consciencial. 

06.  Catálise da Inversão Intelectual. 

07.  Compreensão da teática do binômio diálogo-desinibição. 

08.  Conquista da autossustentação energética. 

09.  Fortalecimento da interconfiança entre amigos. 

10.  Qualificação liderológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor docente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoconfiança  pró-invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

08.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  existencial  retrocognitor:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Professorando  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Singularidade  docente:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA  FUNCIONA  AO  MODO  

DE  FERRAMENTA  EVOLUTIVA  CATALISADORA  DE  ME-
GACONS  AO  INVERSOR  DEDICADO,  POTENCIALIZANDO   
A  INTERASSISTÊNCIA  E  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu, mais detalhamente, sobre o impacto 

da docência conscienciológica na aplicação da técnica da invéxis? Admite o exercício da tares en-

quanto marco evolutivo na teática da inversão existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; prof. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-
nas 44, 207 e 211. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

700, 705, 714 e 715. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rezende, Ana Luiza; Parapedagogia e Inversão Existencial; Artigo; Conscientia; Revista; Anuário; Foz do 
Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; disponível em:<http://http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/article/view 

File/416/405>; acesso em: 30.05.18. 

2.  Zaslavsky, Alexandre; Parapedagogia Escolar e Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Anuário; Foz do 
Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; disponível em <http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/article/viewFile/415/-

404>; acesso em: 10.05.18. 

 

B. B. 
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I N V E R S O R    E C T O P L A S T A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor ectoplasta é a conscin, homem ou mulher, aplicante da técnica 

da inversão existencial (invéxis), com predisposição favorável à doação de energias conscienciais 

(ECs) densas desde a juventude, capaz de empregar tal atributo na autoqualificação energética  

e parapsíquica para fins interassistenciais e consecução das metas estabelecidas no Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. 

O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de 

fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modela-

da; figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor existencial ectoplasta. 2.  Conscin inversora ectoplasta. 

3.  Inversor doador de fluido energético semimaterial. 

Neologia. As 4 expressões compostas inversor ectoplasta, inversor ectoplasta jejuno, in-

versor ectoplasta mediano e inversor ectoplasta veterano são neologismos técnicos da Invexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Reciclante ectoplasta. 2.  Conscin ectoplasta não aplicante da técni-

ca da invéxis. 3.  Conscin casca-grossa. 

Estrangeirismologia: o strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao potencial ectoplásmico interassistencial. 

Coloquiologia: o ato de arregaçar as mangas, para mostrar a que veio; o inversor ecto-

plasta inexperiente sendo “elefante em loja de cristais”. 

Citaciologia: – “A persistência é o caminho do êxito” (Charles Spencer Chaplin, 1899– 

–1977). “Não existe inversão existencial teórica, pois o mais importante é a obtenção de resulta-

dos práticos” (Alexandre Nonato, 1978–). 

Ortopensatologia: – “Ectoplasma. As Comunexes Evoluídas não precisam da ecto-

plasmia em seus holopensenes. Nos planetas mais evoluídos, prevalece a sabedoria para empregar 

a energia imanente (EI) e o ectoplasma fica em plano secundário relativamente às vivências.  

A energia imanente é superior quanto à qualidade de manifestação direta em relação à energia 

consciencial (EC)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; os invexopensenes; a invexopense-

nidade; o holopensene pessoal interassistencial; a potencialização pensênica; o holopensene pes-

soal do desenvolvimento ectoplásmico; o holopensene das pesquisas em ectoplasmia; os energo-

pensenes; a energopensenidade; a fôrma autopensênica doadora facilitando a exteriorização de ec-

toplasma e o acolhimento interassistencial; o holopensene acolhedor; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a assistência a bolsões holopensênicos utilizando a ectoplasmia conforme o esto-

fo do inversor. 

 

Fatologia: o investimento no desenvolvimento bioenergético precoce; as pesquisas em 

ectoplasmia desde a juventude; o exercício físico favorecendo o desenvolvimento da ectoplasmia, 

a soltura energossomática e a saúde corporal; o rejuvenescimento consciencial gerado pelo traba-

lho com a ectoplasmia; a sinalização de possíveis problemas somáticos já existentes através do 
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trabalho ectoplásmico; a desintoxicação somática; a alimentação adequada para o tipo somático 

do inversor favorecendo a qualidade da ectoplasmia; a inversão energética; a valorização da pró-

pria invéxis através dos cuidados somáticos qualificando a autoectoplasmia; a valorização do so-

ma como veículo de materialização proexológica; a valorização do holossoma desde a juventude;  

o fato de a conscin desequilibrada desequilibrar o ambiente; os acidentes de percurso gerados pela 

conscin incoerente com a própria proéxis; a superação do porão consciencial; a bilibertação inver-

siva; a participação nas dinâmicas parapsíquicas; a aplicação da invéxis eliminando carências 

vampirizadoras; a busca pelo equilíbrio emocional desde o início da vida; o assentamento afetivo- 

-sexual por meio da dupla evolutiva (DE); a participação no grupo de inversores existenciais 

(Grinvex); as assistências diárias por meio da ectoplasmia; o estudo sobre invéxis; os cursos de 

campo; a participação na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da Associação Inter-

nacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a antecipação 

da tenepes; os trafores do inversor potencializados pela ectoplasmia; a materização gesconográfi-

ca como prioridade para o inversor; as evitações da invéxis enquanto potencializadores assistenci-

ais; as rotinas úteis; a inexistência da invéxis sem assistência; a materialização do Curso Inter-

missivo; as metas do inversor aos 40 anos; as reciclagens ampliando o potencial ectoplásmico as-

sistencial inversivo; a autoqualificação do inversor ectoplasta através do invexograma; a vontade 

potencialidada com a ectoplasmia enquanto agente impulsionador da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; 

a paragenética ectoplásmica; os sinais e sintomas ectoplásmicos identificados desde a juventude; 

os fenômenos ectoplásmicos manifestados desde a infância; o fato de o desenvolvimento bioener-

gético exigir cuidados holossomáticos desde o início da vida; o aumento do potencial ectoplásmi-

co assistencial por meio da invéxis; a mobilização básica das energias (MBE); a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim); a recomposição holossomática; o estofo 

energético pessoal; o acoplamento bioenergético; a força presencial invexológica; a limpeza ener-

gética dos ambientes por meio da autoectoplasmia; o trabalho energossomático diário favorecen-

do a Higiene Consciencial; o impacto bioenergético positivo; o encapsulamento parassanitário; os 

desbloqueio holochacral; a sedução holochacral do jovem ectoplasta, carente afetivo-sexual;  

a compensação energossomática precoce; a assistência paracirúrgica feita pelo inversor; a assis-

tência extrafísica precoce; os resgates extrafísicos utilizando a densidade da ectoplasmia; a matu-

ridade extrafísica do inversor; a inversão cosmoética; a liderança inversiva multidimensional sus-

tentada pelo discernimento e pelo estofo ectoplásmico; o uso da fitoectoplasmia e da zooecto-

plasmia nas assistências; a ectoplasmia sendo potencializador da manifestação pessoal inversiva; 

a doação de neurectoplasmia proporcionando neoideias ao assistido; o auxílio grupal na autossus-

tentação de campo parapsíquico; a assistência mutidimensional exigindo não somente a doação de 

ectoplasmia como também, a boa intencionalidade e as recins qualificadoras assistenciais por par-

te do inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasmia-assistência; o sinergismo ectoplasmia–invé-

xis–força presencial. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inversão assistencial; a teoria da autoectoplasmia favorecendo 

ao inversor o alcance das metas pessoais. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da invéxis; a técnica da doação 

de energias; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da tenepes; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas. 
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Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Invexarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Ectoplasmolo-

gia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Duplologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Longevologia. 

Efeitologia: os efeitos do emprego cosmoético da ectoplasmia desde a juventude; o efei-

to da reciclogenia inversiva; o efeito imediato da atuação das energias conscienciais do inversor 

ectoplasta; os efeitos das recins nas ECs do inversor. 

Neossinapsologia: as neossinapses inversivas; as neossinapses ectoplásmicas; a criação 

de neossinapses por meio da assistência às consciexes enfermas; a criação de neossinapses técni-

cas quanto ao uso da ectoplasmia; a materialização das neossinapses por meio da escrita; as emo-

ções exacerbadas atrapalhando a criação de neossinapses; o Grinvex sendo agente potencializador 

das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo invéxis–autoqualificação ectoplásmica–assistência; o ciclo dos cui-

dados somáticos; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo invéxis-recin-neopa-

tamar. 

Binomiologia: o binômio invéxis-assistência; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio afetividade sadia–ectoplasmia equilibrada; o binômio assistência-ectoplasmia. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Ectoplasmologia; a interação exterioriza-

ção ectoplásmica–indução de estados alterados de consciência; a interação inversão existencial– 

–saúde consciencial–ectoplasmia. 

Crescendologia: o crescendo parapsíquico ectoplasta–intermissivista–inversor ecto-

plasta. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-invéxis-ectoplasmia; o trinômio tenepes-ecto-

plasmia-invéxis; o trinômio invéxis-vontade-ectoplasmia. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / negligência somática; o antagonismo ho-

meostase ectoplásmica / emocionalismo exacerbado; o antagonismo invéxis / estagnação existen-

cial; o antagonismo assistência / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a qualificação da ectoplasmia poder gerar anonimato. 

Politicologia: a invexocracia; a energocracia. 

Legislogia: a leis do funcionamento somático; a lei da interdependência consciencial;  

as leis da Biologia; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; a lei do retorno. 

Filiologia: a invexofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia; a eliminação da traforofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome ectoplásmica; a superação da síndrome da ba-

nalização do autodiagnóstico; a suplantação da síndrome de burnout; a extinção da síndrome do 

vampirismo energético. 

Maniologia: a mania do desleixo nos cuidados somáticos; a mania de negligenciar o as-

sédio; a mania de banalizar a desassim; a mania de considerar todo jovem parapsíquico intermis-

sivista ser inversor; a mania de seduzir. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a ectoplasmia servir apenas para efei-

tos físicos; o mito de a conscin inversora ser mais evoluída; o mito de a conscin ectoplasta ser 

mais evoluída. 

Holotecologia: a invexoteca; a energeticoteca; a assistencioteca; a energossomatoteca;  

a somatoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Ectoplasmologia; a Assistenciologia; a Holosso-

matologia; a Longevologia; a Bioenergologia; a Proexologia; a Somatologia; a Seriexologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ex-marionete; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor ectoplasta; o agente retrocognitivo inato; o ex-artista; o ex- 

-entusiasta pesquisador da metapsíquica; o ex-pesquisador entusiasta da Parapsicologia; o ex-pa-

rapsíquico inconsciente; o ex-xamã; o inversor parapsíquico consciente; o inversor líder conscien-

cial; o inversor reciclador; o homem de ação; o tocador de obras; o amparador. 

 

Femininologia: a inversora ectoplasta; a agente retrocognitiva inata; a ex-artista; a ex- 

-entusiasta pesquisadora da metapsíquica; a ex-pesquisadora entusiasta da Parapsicologia; a ex-

parapsíquica inconsciente; a ex-xamã; a inversora parapsíquica consciente; a inversora líder 

consciencial; a inversora recicladora; a mulher de ação; a tocadora de obras; a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens energossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens projectus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens priorologicus; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor ectoplasta jejuno = aquele iniciante nos processos ectoplásmi-

cos assistenciais, ainda imaturo quanto à saúde física e à emocionalidade; inversor ectoplasta me-

diano = aquele com o assentamento da tenepes e da construção da dupla evolutiva; inversor ecto-

plasta veterano = aquele desperto ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência ectoplásmica. 

 

Hipótese. Sob a ótica da Invexologia, eis, na ordem lógica, 9 exemplos de correlações 

entre as metas do inversor aos 40 anos e a ectoplasmia: 

1.  EV. O domínio precoce do estado vibracional utilizado para a proficiência das bio-

energias, incluindo a ectoplasmia. 

2.  Erudição. O estudo e o desenvolvimento precoces do parapsiquismo mentalsomático 

favorecendo a qualificação da autoectoplasmia. 

3.  Tares. A doação assistencial precoce de neuroectoplasmia favorecendo o esclareci-

mento cosmoético. 

4.  Autoprojetabilidade. O uso da ectoplasmia durante a projeção consciencial (PC) pe-

lo inversor em resgates extrafísicos, encapsulamentos parassanitários e na pararregeneração de as-

sistidos. 

5.  Sinalética. O mapeamento da sinalética energética ectoplásmica potencializando  

a autoconscientização multidimensional (AM). 

6.  Iscagem. A condição de lucidez quanto às assimilações energéticas com a finalidade 

assistencial diuturna, conquistada na juventude. 

7.  Tenepes. A doação de ectoplasmia impulsionando as assistências durante as sessões 

de tenepes precoces. 

8.  Autorretrocognição. A rememoração das raízes ectoplásmicas proporcionando  

a compreensão quanto aos públicos-alvo assistenciais na juventude. 
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9.  Ofiex. A oficina extrafísica assistencial, atuando 24 horas por dia e decorrente da 

qualificação interassistencial ectoplásmica. 

 

Paragenética. O ex-artista, o antigo líder, o antigo parapsíquico inconsciente, marionete 

de consciex, com a superação da influência da retroparagenética pessoal, por meio das reciclagens 

intraconscienciais profundas, agora sendo aplicante da técnica da invéxis consciente é capaz de 

qualificar a autoectoplasmia a fim de amparar miríades de consciências assistíveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor ectoplasta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02. Autodefesa  energética  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Autorresponsabilização  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

04. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

05. Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06. ECTOLAB:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07. Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08. Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09. Inversão  assistencial:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Jovem  ectoplasta:  Perfilologia;  Neutro. 

12. Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

13. Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14. Síndrome  do  vampirismo  energético:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15. Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR,  AO  LONGO  DA  PROÉXIS,  INEVITAVELMEN-
TE  TRABALHARÁ  COM  O  ECTOPLASMA.  CABE  AO  MES-

MO  TER  CIÊNCIA  DOS  POTENCIAIS  BIOENERGÉTICOS   
E  APROVEITÁ-LOS  COMO  OTIMIZADORES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da inversão existêncial re-

conhece a importância da ectoplasmia no desenvolviemento da autoproéxis? Em caso afirmativo, 

identifica a necessidade da autoqualificação a fim da manutenção da autoectoplasmia interassis-

tencial? 
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R. C. A. 
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I N V E R S O R    E X I S T E N C I A L    RE T R O C O G N I T O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor existencial retrocognitor é a conscin aplicante da técnica da in-

véxis com a facilidade de promover retrocognições sadias a partir da antecipação da tridotação 

consciencial (parapsiquismo, intelectualidade, comunicabilidade), priorizando as recins pessoais  

e a interassistência multidimensional na atual proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva 

do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de com-

posição retro provém igualmente do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século 

XV. O termo cognição vem do mesmo idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de 

cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procu-

rar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O vocábulo retrocognição apa-

receu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Inversor existencial retromnemônico. 2.  Inversor promotor de retro-

cognições. 3.  Inversor existencial pesquisador da Retrocogniciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor existencial retrocognitor, inversor exis-

tencial retrocognitor iniciante e inversor existencial retrocognitor maduro são neologismos téc-

nicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inversor existencial obnubilado. 2.  Reciclante existencial retrocog-

nitor. 3.  Inversor existencial amnésico. 

Estrangeirismologia: o feeling passadológico do inversor existencial; o background in-

vexológico adquirido em retrovidas; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego precoce das retrocognições sadias. 

Ortopensatologia: – “Autorretrocognições. O jovem inversor existencial pode de-

monstrar maior nível de autorretrocognições do que a pessoa de meia-idade que acabou de chegar 

ao universo da Conscienciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; os retropensenes remotos; a retro-

pensenidade; o materpensene pessoal da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal da invexibili-

dade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a inversão intelectual; a busca contínua pela autevolução desde a tenra idade;  

a sensação recorrente de não ter tempo a perder; a valorização da intuição na infância precedendo 

a lucidez quanto à multidimensionalidade; a autoconsciência precoce quanto à multiexistencialida-

de; o porão consciencial substituído pela recuperação de cons retrocognitivos; os indícios holo-

cármicos promovendo antecipações pró-evolutivas pela necessidade consciente da evitação das 

automimeses dispensáveis; a facilidade para rememorar fatos antigos; as automimeses reveladoras 

da autoproéxis; a perspicácia mnemossomática denunciando a intelectualidade; o uso predomi-
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nante da mentalsomaticidade; o autodidatismo; as ideias inatas; as atividades de lazer voltadas pa-

ra o uso do mentalsoma; a catálise recinológica retromnemônica; a definição da identidade para-

psíquica; a atenção aos detalhes; a observação apurada aos fatos corriqueiros; a singularidade pes-

soal denunciando a paraprocedência do inversor dentro do ambiente grupocármico familiar;  

o olhar atento para as múltiplas sincronicidades; as recins possibilitando o alinhamento ao mega-

foco proexológico; o dinamismo interassistencial proporcionado pelas retrocognições grupais;  

a atitude assistencial enquanto norteador evolutivo; o exemplarismo pessoal escancarado pela vi-

vência do paradigma consciencial; as verpons elaboradas pelo inversor existencial; o ineditismo 

gesconológico inversivo; o diferencial evolutivo evidenciado pelo inversor existencial na realiza-

ção proativa das atividades cotidianas com lucidez multiexistencial; as escolhas lúcidas solidifica-

das nas experiências pretéritas; o fortalecimento da autoconfiança propiciado pela ampliação da 

cosmovisão seriexológica; a antecipação da tenepes; o aprimoramento interassistencial a partir do 

fenômeno retrocognitivo na Pré-Intermissiologia antecipando a liderança na próxima intermissão. 

 

Parafatologia: a autoconscientização seriexológica; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a inversão parapsíquica; a afinidade do amparo extrafísico com a conscin 

amparada; a relação de confiança com o amparo e equipe extrafísica patrocinadora de retrocogni-

ções; as retrocognições possibilitadas pelo uso recorrente da memória ao longo da seriéxis; a inte-

rassistência tenepessológica qualificada pelas rememorações de retrofatos sobre os assistidos; as 

retrocognições possibilitando o alcance antecipado do estágio evolutivo da desperticidade antes dos 

40 anos de idade física. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo invéxis-retrocognição-des-

perticidade; o sinergismo autorretrocognição-recin-recexis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evo-

lutiva (Evoluciologia); o princípio da restauração evolutiva. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos garga-

los evolutivos; a teoria do porão consciencial; a teoria da holomemória; a teoria da autancestra-

lidade. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento com foco 

nas gescons voltadas para a especialidade Seriexológica; a técnica da exaustividade nas pesqui-

sas, leituras e estudos. 

Voluntariologia: o voluntário da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas 

e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o inversor voluntário em revisões das revistas científicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das retrocognições do inversor favorecendo antecipações evolutivas. 

Neossinapsologia: as retrossinapses; as neossinapses adquiridas pela recuperação de 

megacons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o inversor existencial intuitivo; a catálise recinológica precoce; o traba-

lho energético pessoal; o inversor existencial lúcido; as antecipações proexológicas; o parapsi-

quismo intelectual; a interassistência técnica especializada. 

Binomiologia: o binômio invéxis-retrocognição; o binômio inversor existencial–ampa-

rador extrafísico; o binômio cérebro-paracérebro. 
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Crescendologia: o crescendo bairrismo-universalismo; o crescendo invéxis-despertici-

dade; o crescendo visão proexológica–cosmovisão seriexológica; o crescendo conscin inversora–

–consciex amparadora; o crescendo especialismo interassistencial–atacadismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megafoco-materpensene; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio invéxis-tenepes-autodesperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado indicar caminhos futuros; o paradoxo da faci-

lidade em rememorar vidas intrafísicas em detrimento das vivências intermissivas. 

Politicologia: a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a democracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mnemônico aplicado desde a juventude; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei do retorno (causa e efeito); as leis da proéxis; as leis da Para-

geneticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a invexofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a cognofilia; a as-

sistenciofilia; a parapercepciofilia; a tenepessofilia; a proexofilia; a criticofilia; a neofilia; a cons-

cienciofilia; a lucidofilia; a coerenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a mnemoteca; a cosmoeti-

coteca; a seriexoteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoinvexometrologia; a Intrafisicologia; a Cro-

noevoluciologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistencio-

logia; a Autosseriexologia; a Autorretrocogniciologia; a Holobiografologia; a Holomnemossoma-

tologia; a Autotemperamentologia; a Autoparageneticologia; a Materpensenologia; a Intraconsci-

enciologia; a Pluriexistenciologia; a Multiproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial retrocognitor; o agente retrocognitivo inato; o in-

versor amparador intrafísico; o inversor atacadista consciencial; o inversor intermissivista; o in-

versor cognopolita; o inversor completista; o inversor comunicólogo; o inversor conscienciólogo; 

o inversor conscienciômetra; o inversor consciencioterapeuta; o inversor macrossômata; o inver-

sor duplista; o inversor evoluciente; o inversor escritor; o inversor exemplarista; o inversor inte-

lectual; o inversor existencial; o inversor epicon lúcido; o inversor tenepessista; o inversor ofie-

xista; o inversor parapercepciologista; o inversor pesquisador; o inversor projetor consciente;  

o inversor tertuliano; o inversor verbetólogo; o inversor voluntário. 

 

Femininologia: a inversora existencial retrocognitora; a agente retrocognitiva inata; a in-

versora amparadora intrafísica; a inversora atacadista consciencial; a inversora intermissivista;  

a inversora cognopolita; a inversora completista; a inversora comunicóloga; a inversora conscien-

cióloga; a inversora conscienciômetra; a inversora consciencioterapeuta; a inversora macrossôma-

ta; a inversora duplista; a inversora evoluciente; a inversora escritora; a inversora exemplarista;  

a inversora intelectual; a inversora existencial; a inversora epicon lúcida; a inversora tenepessista; 

a inversora ofiexista; a inversora parapercepciologista; a inversora pesquisadora; a inversora pro-

jetora consciente; a inversora tertuliana; a inversora verbetóloga; a inversora voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens au-

torrevertor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens para-

perceptiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor existencial retrocognitor iniciante = a conscin, moça ou rapaz, 

ainda na fase aquisitiva, com o diferencial mínimo de retropensenes inatos recuperados, empre-

gando intuitivamente fenômenos retrocognitivos em prol das tarefas interassistenciais; inversor 

existencial retrocognitor maduro = a conscin já veterana na fase distributiva, dominando os retro-

pensenes inatos recuperados autoconscientemente na aplicação de fenômenos retrocognitivos em 

prol das tarefas interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura seriexológica; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura geral; a cultura pessoal multimilenar. 

 

Autoconhecimento. Concernente à Autopesquisologia, a aplicação antecipada da técnica 

da invéxis tende a solidificar a base para a qualificação interassistencial crescente a partir do auto-

conhecimento ininterrupto. 

Autopesquisa. Segundo a Conscienciometrologia, para se chegar às raízes do tempera-

mento, construídas pelas séries existenciais, o investimento em autopesquisa se torna prioritário. 

Autorretrocognição. Conforme a Analiticologia, o desenvolvimento parapsíquico retro-

cognitivo é essencial para a aproximação comparativa com a própria realidade holobiográfica. 

Diferencial. Mediante a Autexperimentologia, a conscin inversora com a capacidade de 

rememorar retrovidas apresenta singularidade mnemônica favorecedora do cumprimento da proé-

xis de maneira otimizada, possibilitando o compléxis. 

Autocoerência. Atinente à Energossomatologia, a ampliação da força presencial do in-

versor existencial retrocognitor possibilita a autocoerência holobiográfica podendo favorecer  

a proximidade com a própria essência consciencial. 

Extrapolacionismo. Sob o enfoque da Seriexologia, as retrocognições sadias possibili-

tam reciclagens intraconscienciais significativas, podendo levar a conscin inversora retrocognitora 

à identificação de personalidade consecutiva com a vivência de extrapolacionismos de neopata-

mares evolutivos. 

 

Autodesperticidade. Sob a ótica da Confluenciologia, é possível a conscin inversora de-

senvolver e conquistar, por exemplo, 4 atitudes otimizadoras à autodesperticidade, listadas em or-

dem alfabética: 

1.  Ampliação da força presencial. 

2.  Otimização do tempo. 

3.  Qualificação interassistencial a partir da tenepes. 

4.  Serenidade quanto aos acontecimentos. 

 

Verbaciologia. Pela Invexologia, eis, listados em ordem alfabética, 10 condições evolu-

tivas passíveis de serem identificadas e conquistadas pela conscin inversora existencial retrocog-

nitora, moça ou rapaz: 

01. Alinhamento proexológico. 
02. Autoconscientização multidimensional (AM). 

03. Completismo existencial. 

04. Constituição de dupla evolutiva (DE). 

05. Definição da identidade interassistencial. 

06. Desperticidade. 

07. Elaboração e publicação de gescons. 

08. Liderança interassistencial. 

09. Moréxis e / ou maximoréxis. 

10. Vivência lúcida da Pré-Intermissiologia. 
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Sincronicidades. Eis listadas, em ordem alfabética, 3 tipos de sincronicidades passíveis 

de serem percebidas pelo inversor autoconsciente quanto à Seriexologia: 

1.  Conjunta. Ao trocar informações entre colegas de Curso Intermissivo (CI) ressoma-

dos, descobre o mesmo interesse pelo estudo de personalidades participantes de determinado gru-

po e / ou contexto histórico do passado. 

2.  Histórica. Ao pesquisar personalidade pertencente a período histórico específico, si-

multaneamente são veiculadas na mídia notícias referentes a repercussões daquela época. 

3.  Pesquisística. Ao iniciar a investigação retrocognitiva pessoal, sob hipótese de ter si-

do determinada personalidade consecutiva autora de gescons de expressiva contribuição à Huma-

nidade, ocorrem, concomitantemente, notícias, direta ou indiretamente, na mídia nacional e / ou 

internacional, referentes a tal personagem por ser objeto de pesquisa de diferentes cientistas e / ou 

estudiosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor existencial retrocognitor, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  recinológica  retromnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

12.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  desperticidade-retrocognição:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  EXISTENCIAL  RETROCOGNITOR  APRESENTA  

APORTES  SIGNIFICATIVOS  PARA  INVESTIR  NA  CONQUIS-
TA  ANTECIPADA  DO  COMPLÉXIS  DEVIDO  À  AMPLIAÇÃO  

DA  COSMOVISÃO  SERIEXOLÓGICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enquanto retrocognitor aplicante da técnica da in-

véxis, consegue localizar a participação pessoal na linha do tempo seriexológica holobiográfica? Já 

possui lucidez multidimensional quanto ao próprio papel intermissivo interassistencial policármico? 
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I N V E R S O R    I N T E L E C T U A L  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor intelectual é o praticante da técnica da inversão existencial (in-

véxis) com predominância nas conquistas evolutivas pessoais precoces intelectuais, orientado por 

maxiplanejamento convergente com os megatalentos inatos e apresentando características de 

conscin superdotada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. A palavra intelectual deriva do mesmo idioma Latim, inte-

llectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Inversora intelectual. 2.  Inversor superdotado intelectual. 3.  Perfil 

invexológico intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor intelectual, inversor intelectual iniciante 

e inversor intelectual veterano são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Superdotado academicista. 2.  Perfil acadêmico genial. 

Estrangeirismologia: a performance mentalsomática do jovem; a aplicação da invéxis 

com upgrade mentalsomático; a open mind; a penetralia mentis; o breakthrough cognitivo;  

o Mentalsomarium; os microchips cerebrais; a profilaxia do underachievement. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento no emprego precoce da intelectualidade inata. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares para representar o aspecto social do inversor 

intelectual: o crânio; o cabeção; o cérebro; o CDF; o nerd. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; a retilinearidade autopensênica 

precoce; os invexopensenes; a invexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a meta da intelectualidade na inversão existencial; a intelectualidade adoles-

cente; o desembaraço intelectual juvenil; a especialização invexológica mentalsomática; a inver-

são da maturidade; a inversão assistencial intelectual; a inteligência inversiva; o autodidatismo;  

o balanço mentalsomático no maxiplanejamento; o megatrafor convergente com o materpensene 

na conquista da intelectualidade sadia; o hábito da leitura útil na adolescência; a rotina de leitura; 

a participação em clubes de leitura; a originalidade evolutiva precoce; a reserva de leitura desde  

a juventude; a leitura semanal de, no mínimo, 1 livro; o planejamento da leitura e do estudo;  

o exemplarismo de andar sempre com 1 livro à mão; a maturidade mental antes mesmo do 

amadurecimento cerebral completo, aos 26 anos de idade; a preservação do cérebro biológico;  

a antiadicção; a capacidade de concentração apesar das influências do cérebro imaturo; a autorga-

nização mental, antidispersiva; a exercitação neuronial; a mudança do turno intelectual amador, 

na adolescência e adultidade, para o profissional, na terceira idade; a acumulação antecipada na 

biblioteca pessoal especializada; o bibliotáfio como espaço recreativo mentalsomático do jovem;  

o laptop como extensão da memória do inversor calouro ou veterano; a agenda pessoal como re-

positório mentalsomático pessoal, técnico; a profilaxia do aparvalhamento bovino; o autoideário; 

o autorado conscienciológico precoce; a produção de artigos e publicação de livros ainda na fase 

preparatória; o preparo em longo prazo da megagescon; o hábito de manter papel e caneta no bol-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20355 

so e em cada cômodo da residência; a valorização da página impressa pelas gerações Y e Z; as 

oportunidades imperdíveis dos debates realizados diariamente no Tertuliarium para os jovens in-

versores; o Programa de Aceleração da Erudição (PAE) oferecido pela REAPRENDENTIA;  

a erudição do adulto antecipada à juventude; a polimatia; o enciclopedismo; a insuficiência dos 

testes do quociente de inteligência (QI) na avaliação mentalsomática integral; o taquipsiquismo 

do jovem como manifestação precoce da hiperacuidade nas associações assistenciais de ideias; as 

deduções; as intuições; a atenção dividida; a motivação para o estudo nos grupos de inversores 

existenciais (Grinvex); a conquista precoce dos dicionários cerebrais de vocabulário técnico, sino-

nímico e analógico; o poliglotismo; o conteúdo avançado da tares do jovem inversor; a inteligên-

cia evolutiva (IE) precoce como mediadora dos módulos da inteligência; a inteligência emocional 

na profilaxia de disfunções afetivas desde a adolescência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); os talentos intelectuais mul-

timilenares; a holobiografia pessoal; a constância relativa do temperamento ao longo das múlti-

plas vidas; a abertura mental às inspirações extrafísicas; os insights promovidos pelos amparado-

res extrafísicos de função; a recuperação de cons desde a infância; a autocoerência com o Curso 

Intermissivo (CI) rememorado antecipadamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços intelectuais no cotidiano. 

Principiologia: o princípio do detalhismo nos esforços mentaissomáticos; a vivência do 

princípio da descrença demonstrando a maturidade do pesquisador imberbe. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento com foco 

nas produções intelectuais; a técnica da exaustividade nas pesquisas, leituras e estudos; a técnica 

do aperitivo intelectual; a técnica do aquecimento neuronial; as técnicas avançadas de leitura; as 

técnicas avançadas de estudo; a técnica da análise-síntese; a técnica do cosmograma na compen-

sação da inexperiência do jovem; as técnicas de sondagem na escolha de obras prioritárias na 

otimização do aproveitamento do tempo de estudo ao longo da vida. 

Voluntariologia: o voluntário da ASSINVÉXIS; o voluntário da Holoteca do CEAEC;  

o voluntário do Holociclo do CEAEC; o voluntário dos Departamentos Técnico-Científicos das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário pesquisador; o inversor voluntário dos edi-

toriais das revistas científicas e livros da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; a priorização dos colégios invisíveis da ciência com foco na produtividade assistencial. 

Efeitologia: os efeitos do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) nos talentos intelectuais 

inatos do intermissivista; o efeito do Curso Intermissivo na qualificação da intelectualidade mul-

tiexistencial e predisposição à superdotação; os efeitos da holobiografia sobre a especialização 

proexológica; os efeitos do autorrevezamento na aceleração das recuperações de cons; os efeitos 

da acumulação da leitura e do estudo no amadurecimento intelectual; os efeitos da leitura e do 

estudo na superação do porão consciencial pela conscin adolescente; os efeitos da vida mental 

ativa na inteligência longeva. 

Neossinapsologia: as retrossinapses; as neossinapses quanto às parassinapses consoli-

dadas. 

Ciclologia: a disciplina no ciclo circadiano aplicado lucidamente à saúde intelectual, 

em detrimento de longas noites em baladas, videogames e na Internet. 

Enumerologia: a superdotação; a alta habilidade; o talento; a intelecção; a inteligência; 

a intelectualidade; a genialidade. 
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Binomiologia: a ponderação sobre o binômio página impressa–página virtual. 

Interaciologia: a interação superação do porão consciencial–libertação energética–oti-

mização mentalsomática; a interação leitura-escrita-debate; a interação leitura–estudo–desassé-

dio mentalsomático; a interação eterno estudo–compensação mentalsomática; a interação temá-

tica entre monografia de graduação–dissertação de mestrado–tese de doutorado–pesquisa cons-

cienciológica; a interação superdotação–aportes intrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo da acumulação intelectual iniciada na juventude; o cres-

cendo da acumulação intelectual ao longo das vidas; o crescendo intelectualidade inata–inver-

são existencial–intelectualidade assistencial precoce. 

Trinomiologia: a predominância intelectual no trinômio intelectualidade-parapsiquis-

mo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o posicionamento desde a juventude quanto ao antagonismo livros 

literários / livros técnicos; o antagonismo leitura superficial / leitura exaustiva. 

Paradoxologia: o paradoxo adolescência-erudição; o paradoxo amizade-debate na con-

dição de motivador das relações sociais; o paradoxo da maturidade intelectual imberbe. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual desde a juventude. 

Filiologia: a bibliofilia juvenil; a leiturofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a neofilia típi-

ca da juventude aplicada à pesquisa; a pesquisofilia; a mentalsomatofilia. 

Maniologia: a mania da leitura de tudo, durante toda a vida humana; a intelectomania;  

a bibliomania; a mania do registro pessoal, proporcionando a acumulação de ideias desde a ado-

lescência; a mania de tornar pesquisa pessoal cada nova descoberta (recuperação de cons);  

a mania de colecionar, como meio motivador de cultivo da curiosidade, do detalhismo e da exaus-

tividade; a regulagem da mania de contestação, em detrimento de rebeldia e oposição patológicas; 

a mania da leitura e debate visando a compensação da inexperiência. 

Mitologia: o mito do alto desempenho generalizado do superdotado acadêmico; o mito 

de todo superdotado ser inversor existencial; o mito de a superdotação ser apenas intelectual;  

o mito de o QI ser capaz de medir as capacidades cognitivas da consciência; o mito da Genética 

como origem da superdotação; o mito de todo superdotado ser bem sucedido em vida; o mito da 

inteligência como faculdade meramente cerebral. 

Holotecologia: a Holoteca em geral; a biblioteca; a invexoteca; a intelectoteca; a cog-

noteca; a ciencioteca; a ideoteca; a hemeroteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Cogniciologia; a Leiturolo-

gia; a Holobiografologia; a Mentalsomatologia; a Sinergismologia; a Intermissiologia; a Proexo-

logia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin superdotada; a conscin intelectual; a conscin tri-

cerebral; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor intelectual; o invexólogo; o invexologista; o inversor exis-

tencial; o prodígio assistencial técnico; o enciclopedista; os intermissivistas da Mensa (Organiza-

ção Internacional para Superdotados – personalidades de qualidades especiais). 

 

Femininologia: a inversora intelectual; a invexóloga; a invexologista; a inversora exis-

tencial; a prodígio assistencial técnica; a enciclopedista; as intermissivistas da Mensa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens heuristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor intelectual iniciante = o inversor jovem, na fase aquisitiva, com 

apenas 10% dos conhecimentos e potencialidades inatos recuperados, dispondo de 90% da holote-

ca pessoal, ainda em formação, para a consecução das tarefas assistenciais; inversor intelectual 

veterano = o inversor maduro, na fase distributiva, dominando 90% dos conhecimentos e potenci-

ais inatos recuperados, necessitando utilizar apenas 10% da holoteca pessoal, já bem constituída, 

para a consecução das tarefas assistenciais. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura geral; a cultura pessoal multimilenar. 

 

Superdotação. Pela Mentalsomatologia, o inversor intelectual supera o superdotado aca-

dêmico, pois, além do talento intelectual, apresenta predisposição inata ao amadurecimento  

e à assistencialidade precoce. 

Insuficiência. Sob a ótica da Invexometrologia, os testes psicológicos, usualmente em-

pregados na área da Psicologia, ainda são insuficientes para a avaliação integral das predisposi-

ções intelectuais inatas (superdotação), sobretudo as assistenciais. 

Escala. De acordo com a Evoluciologia, os sujeitos dos testes psicológicos podem ser 

mais evoluídos, maduros e intelectualizados se comparados aos próprios elaboradores dos testes, 

reduzindo a confiabilidade da avaliação. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 12 características comuns aos inversores intelectuais, contudo não necessariamente gerais, 

tornando claras as semelhanças e diferenças em relação ao superdotado acadêmico: 

01. Antiacademicista. Dedica-se prioritariamente às autopesquisas, com base na Ciên-

cia Conscienciologia, em detrimento às pesquisas materialistas em geral, embora manifestando 

interesse pela Tudologia e procurando a convergência dos achados pessoais. 

02. Assistencial. Preocupa-se com o meio mais assistencial de aplicar os talentos inte-

lectuais pessoais, ao invés de empregá-los somente para ascensão acadêmica ou ostentação pes-

soal. 

03. Autodidata. Prefere aprender, em grande parte do tempo, por iniciativa pessoal, ao 

mesmo tempo destacando-se no alterdidatismo e tirando grande proveito de aulas, compreenden-

do muito com pouca explicação, às vezes até além do apresentado pelo docente. 

04. Criativo. Elabora, independentemente, estilo próprio de aprendizado e regras pes-

soais de representação mental, processamento da informação e resolução de problemas na área de 

domínio, diferenciados dos meios convencionais de ensino da educação formal. 

05. Dedicado. Manifesta interesse intenso e obstinado para extrair sentido e dominar  

a área na qual as habilidades despontaram precocemente, sendo exaustivo e não poupando esfor-

ços para esgotá-la. 

06. Inteligente. Obtém, com relativa facilidade, altos escores em testes convencionais 

de inteligência, contudo reconhecendo a limitação desses instrumentos. Valoriza o Consciencio-

grama na autopesquisa, ferramenta mais abrangente, profunda e completa para avaliação da inteli-

gência evolutiva, mais prioritária. 

07. Leitor assíduo. Obstinado com a leitura, aproveita ao máximo os estudos com téc-

nicas pessoais, evitando a literatice e obras ou seções inteiras de produções vazias. 

08. Lógico. Observa a realidade predominantemente pelo prisma da lógica, procurando 

os padrões ou normas de funcionamento dos objetos de conhecimento, favorecendo o desenvolvi-

mento do taquipsiquismo e de talentos precoces em matemática, linguística e arte, por serem áre-

as de conhecimento fundamentadas em regras bem estabelecidas. 

09. Pesquisador. Motiva-se intensamente para a produção de pesquisas em Conscien-

ciologia, e consequente publicações, apesar das relativas limitações intelectuais pessoais quando 

jovem. 
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10. Precoce. Desenvolve talentos intelectuais precocemente, antes da média geral para 

as demais conscins, atingindo conquistas próprias de adultos em idades tenras. 

11. Produtivo. Apresenta desembaraço na produção intelectual escrita, subsidiada pela 

dedicação à leitura, sendo pressuposta a qualificação dos textos de modo contínuo ao longo da 

vida, a partir da prática e da recuperação de cons. 

12. Questionador. Considera o debate e o intercâmbio de conhecimento como principal 

motivador nas relações sociais de amizade, por exemplo, no grupo de inversores existenciais 

(Grinvex). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08. Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

09. Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10. Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12. Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13. Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  INTELECTUAL  É  EXEMPLO  DE  SUPERDOTA-
ÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  TÉCNICA  E  COSMOÉTICA  ALI-
CERÇADA  NA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  EXTRAPOLANDO  

PADRÕES  CONVENCIONAIS  DE  TALENTOS  ACADÊMICOS. 
 

Questionologia. Você, jovem leitor ou jovem leitora, aplica assistencial e tecnicamente  

a intelectualidade? Quais são os frutos invexológicos do talento intelectual pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. Amaral, Flávio; Colpo, Filipe; Muradás, Silvia; Nonato, Alexandre; & Zaslavsky, Alexandre; Inversão 

Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 

enus.; 7 tabs.; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2011; páginas 178 a 180, 196 a 198, 200, 201 e 211 a 214. 
02. Carelli, Gabriela; O Gênio da Vez; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 36; N. 17; Seção: Geral; 

2 fotos; 1 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 30.04.03; páginas 62 e 63. 

03. Fleith, Denise de Souza; & Alencar, Eunice M. L. Soriano de; Org.; Desenvolvimento de Talentos e Altas 

Habilidades; Antologia; 192 p.; 14 caps.; 10 citações; 32 enus.; 1 ilus.; 2 tabs.; 398 refs.; 23 x 16 cm; br.; Artmed; Porto 

Alegre, RS; 2007; páginas 15 a 23. 

04. Gagné, Françoys; Transforming Gifts into Talents: The DMGT as a Developmental Theory; Artigo; 
High Ability Studies; Revista; Semestral; Vol. 15; N. 2; 4 citações; 1 esquema; 1 tab.; 100 refs.; Londres; UK; Dezembro, 

2004; páginas 119 a 147. 
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05. Gardner, Howard; Estruturas da Mente: A Teoria das Inteligências Múltiplas; revisora Maria Carmem 

S. Barbosa; XX + 340 p.; 14 caps.; 126 citações; 4 ilus.; 1 tab.; 640 notas; alf.; ono.; 25 x 17,5 cm; br.; 2a reimpressão; 

Artmed; Porto Alegre, RS; 2002; páginas 1 a 299. 
06. Goleman, Daniel; Emotional Intelligence; XVI + 416 p.; 16 caps.; 30 citações; 30 enus.; 1 ilus.; 6 apênds.; 

alf.; 17,5 x 10,5 cm; br.; Bantam Books; Nova York, N.Y.; EUA; 1995; páginas 3 a 330. 

07. Nonato, Alexandre; Balanço dos Primeiros Resultados do Invexograma; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 13; N. 2; 5 enus.; 4 tabs.; 60 testes; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 101 a 123. 

08. Idem; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11;  
N. 4; 3 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2007; páginas 77 a 81. 

09. Telford, Charles W.; & Sawrey; James M.; O Indivíduo Excepcional; apres. Miguel Chalub; XVIII + 634 
p.; 17 caps.; 5 citações; 34 enus.; 2 gráfs.; 1 ilus.; 18 tabs.; 1.145 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 x 4,5 cm; br.; 2a Ed.; Zahar; Rio 

de Janeiro, RJ; 1976; páginas 163 a 194. 
10. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internaci-

onal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 12, 62 a 65, 82, 83, 102, 103, 112 a 117, 134, 135, 158, 159, 162, 
163, 184 a 187 e 198 a 201. 

11. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 172 p.; 40 caps.; 78 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. Revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 
Janeiro, RJ; 1998; páginas 93 e 94. 

12. Winner, Ellen; Crianças Superdotadas: Mitos e Realidades; 290 p.; 11 caps.; 12 citações; 6 enus.; 59 

ilus.; 810 refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 1998; páginas 12, 13 e 15 a 17. 

 

T. A. 
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I N V E R S O R    J E J U N O  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor jejuno é a conscin jovem, homem ou mulher, aplicante da técni-

ca da invéxis, novata ou incipiente na elucidação, prática, entendimento e vivência dos fundamen-

tos técnicos da inversão existencial, porém já exemplificando a condição de agente retrognitivo 

inato por meio da interassistencialidade precoce. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O termo jejuno deriva também do idioma Latim, jejunus, 

“que está em jejum; esfomeado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; igno-

rante; apedeuta; estranho”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor iniciante. 2.  Inversor neófito. 3.  Inversor inexperiente.  

4.  Inversor principiante. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor jejuno, inversor jejuno acomodado e in-

versor jejuno proativo são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Invesor veterano. 2.  Inversor experiente. 3.  Invesor versado. 4.  Re-

ciclante existencial. 

Estrangeirismologia: o whole pack invexológico; a profilaxia da invéxis freelancer; as 

lives da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a imprescindibilidade 

da Internet; a autexposição adequada nas social media; o business do inversor universitário. 

Atributologia: predomínio das faculdade mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto às antecipações recinológicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis  

é profilaxia. Todo exemplo ensina. Invéxis implica antecipações. Antecipação: assertividade pro-

exogênica. 

Coloquiologia: o respeito aos inversauros; a invéxis enquanto menina dos olhos dos Se-

renões; a falta de vergonha na cara do jovem leniente; a dispersão mental com memes; o Grinvex 

abrindo as portas evolutivas para o inversor novato. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “O tempo é gasto a um preço altís-

simo” (Teofrasto, 372–287 a.e.c.). “Que nossa preocupação se torne reflexão e planejamento adi-

antados” (Winston Churchill, 1874–1965). 

Proverbiologia: – Mocidade ociosa, velhice trabalhosa. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antecipação. A antecipação pode ser o horário extra que serve para acertar e aper-

feiçoar os seus períodos de trabalho”. 

2.  “Precocidade. A condição da precocidade infantil evidencia indícios da Inteligência 

Evolutiva (IE)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os genopensenes intermissivos;  

a genopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade desenvolvida desde a adolescência; os au-

tocriticopensenes; a autocriticopensenidade crescente; os prioropensenes; a prioropensenidade 

fundamentando antecipações evolutivas; os invexopensenes; a invexopensenidade latente; os xe-

nopensenes; o mapeamento da xenopensenidade; os patopensenes típicos do porão consciencial;  

a premência de eliminação da patopesenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade do 

intermissivista precoce; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a identificação do materpensene 

pessoal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20361 

Fatologia: o primeiro contato com a invéxis; a elaboração do maxiplanejamento invexo-

lógico; a autavaliação periódica pelo invexograma; o curso Teoria e Prática da Inversão Existen-

cial (TPIE) da ASSINVÉXIS; o curso Invexogeração, exclusivo para inversores com até 21 anos 

de idade; o impacto da Semana da Invéxis (SINVÉXIS) no inversor, levando a decisões de desti-

no; o curso online Fundamentos do Grinvex; os cursos de entrada das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); o Grinvex impulsionando a invexibilidade e a grupalidade evolutiva do inversor 

novato; a autorganização detalhista; as priorizações úteis desde a adolescência; o emprego da 

agenda pessoal; o investimento na rotina útil; a assertividade proexológica; as amizades intermis-

sivas; o papel do exemplo dos inversores veteranos; as imaturidades do porão consciencial; os mi-

crointeresses; a prepotência do inversor precoce; a ingenuidade dos reciclantes existenciais supe-

restimando a condição do inversor jejuno; a fissura antinvexológica; a perda de oportunidade de 

aplicação da invéxis devido à banalização dos trafares; as evitações da invéxis; a ansiedade para 

realizar o ajuste proexológico; a inexperiência como megatrafar do inversor; o autoconflito inve-

xológico; os travões existenciais; a anulação do megatrafor pelos minitrafares; o infantilismo ain-

da presente no comportamento; as gestações conscienciais ainda genéricas; a docência conscien-

ciológica incipiente; a assunção tardia da invéxis; a identificação precoce do megatrafor; a esco-

lha da carreira profissional; a evitação dos pecadilhos da mocidade; o autodidatismo invexológi-

co; o autodidatismo infantojuvenil; as leituras úteis selecionadas; a vida intelectual dinamizada 

enquanto coadjuvante da invéxis; o desenvolvimento da acabativa exemplar; a meta magna da au-

todesperticidade; a maturidade biológica atingida aos 26 anos de idade; a assistência recebida dos 

mais veteranos; a prevenção de erros e omissões deficitárias; a invulgaridade; a profilaxia da pro-

miscuidade; o aproveitamento das chances humanas; a autoidentificação somática; o pentatlo da 

provação evolutiva do inversor; a desdramatização da autoproéxis; a despresunção do inversor je-

juno; a maturidade emocional; o primado evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto meta pri-

mária da invéxis; o parapsiquismo intelectual; as interprisões grupocármicas; o assédio extrafísico 

consentido; a multidimensionalidade tornada segunda realidade paulatinamente; a tenepes en-

quanto meta interassistencial desafiadora; a recuperação de cons magnos; a superação do assédio 

extrafísico ainda no início da proéxis; o parapercepto inversivo; a hipótese de vivências na comu-

nex temporária Pandeiro (1968–1985); as retrocognições sadias; a influência seriexológica positi-

va da assistência feita em retrovida; a eliminação da labilidade parapsíquica; a âncora de ampara-

bilidade; a amparabilidade inversora; o amparo extrafísico enquanto coadjuvante da invéxis; os 

extrapolacionismos na juventude patrocinados pelos amparadores extrafísicos; a convivência com 

o amparo de função desde a juventude. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Grinvex−Instituição Conscienciocêntrica; o sinergismo 

autodidatismo-amparabilidade-convivialidade; o sinergismo autorganização-invexibilidade; o si-

nergismo paraperceptibilidade-invexibilidade; o sinergismo Invexologia−Pré-Intermissiologia;  

o sinergismo promovido pela dupla evolutiva (DE); o sinergismo das múltiplas acabativas desde 

a adolescência. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio “se não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio do materialismo enquanto desvio au-

tomimético; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da recompo-

sição de erros; o princípio da ampliação do acerto; o princípio do ressarcimento evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) coadjuvando na superação do po-

rão consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a convivialidade desde a ju-

ventude. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria e prática da invéxis; a teoria 

do paradigma consciencial enquanto veio central da proéxis. 
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Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do ano invexológico; a técnica da imobilida-

de física vígil (IFV); a técnica do primeirão; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica ver-

betográfica; a técnica do estudo de biografias; a técnica do invexograma; as técnicas de elabora-

ção do maxiplanejamento invexológico. 

Voluntariologia: o voluntariado invexológico; o voluntariado na Conscienciologia en-

quanto primeira prioridade; o voluntariado conscienciológico predispondo a cenários de auten-

frentamento seriexológico desde a juventude. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Duplologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do convívio fraterno com os inversores; o efeito do voluntaria-

do conscienciológico na precocidade do intermissivista; o efeito ansiolítico da precocidade proe-

xológica; o efeito acumulativo da assistência iniciada desde a juventude; o efeito intelectual da 

gesconografia precoce; o efeito paracerebral libertário do parapsiquismo precoce; o efeito da 

bibliofilia na autoinvexibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do Curso Intermissivo (CI) recente; as 

neossinapses hiperdinamizadas desde a juventude; as neossinapses ainda faltantes no inversor 

jejuno. 

Ciclologia: a ciclo assistente-assistido; o ciclo professor-aluno; o ciclo líder-liderado;  

o ciclo neovivência-neoaprendizado; a invéxis predispondo à inserção no ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade; o autenfrentamento precoce dos ciclos de autassédios. 

Enumerologia: o inversor jejuno docente; o inversor jejuno tenepessável; o inversor je-

juno projeciólogo; o inversor jejuno intelectual; o inversor jejuno retrocognitor; o inversor jejuno 

pacifista; o inversor jejuno assíduo em dinâmicas parapsíquicas. 

Binomiologia: o binômio Invexologia-Acabativologia; o binômio Invexologia-Biografo-

logia; o binômio Invexologia-Evoluciologia; o binômio admiração-discordância; o binômio leitu-

ra-debate; o binômio invéxis-conscienciometria; o binômio invéxis-consciencioterapia. 

Interaciologia: a interação entre os Grinvexes; a interação irreverente entre os inverso-

res; a interação inversor-reciclante; a interação conscin inversora–consciex amparadora; a inte-

ração proéxis pessoal–maxiproéxis grupal; a interação inversor existencial–Enciclopédia da 

Conscienciologia; a interação inversor existencial–Holoteca–Holociclo. 

Crescendologia: o crescendo animal humano–consciência lúcida; o crescendo planeja-

mento intermissivo–realização intrafísica; o crescendo artigos-verbetes-livros-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio inversor jejuno–inversor veterano–neoego intermissivo;  

o trinômio docência invexológica−voluntariado invexológico−gescon invexológica; o trinômio 

hábitos sadios–rotinas úteis–vida matemática; o trinômio Psicopatologia-Psiquiatria-Parapato-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio (dicionário cerebral) sinonímico-antonímico-analógico-po-

liglótico; o polinômio (maxiplanejamento invexológico) iniciante–gesconográfico–técnico-prepa-

ratório–profissional-executivo. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo proativi-

dade / acomodação; o antagonismo priorização / microinteresse; o antagonismo invéxis / adulte-

cência; o antagonismo arrogância / despresunção; o antagonismo gescon / gessom; o antagonis-

mo casamento / dupla evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jejuno poder liderar veteranos; o paradoxo de o inver-

sor existencial jovem poder vivenciar e exemplificar os princípios conscienciológicos; o parado-

xo da aceleração evolutiva do inversor. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a juventude; as leis racionais da pro-

éxis. 
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Filiologia: a invexofilia; a amparofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a recinofilia; a auto-

pesquisofilia; a bibliofilia precoce; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da invexofobia; o autenfrentamento das fobias desde a adoles-

cência. 

Sindromologia: a síndrome da passarela; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do canguru; a síndrome do “já ga-

nhou” proexológico. 

Maniologia: a mania de edulcorar os microinteresses. 

Mitologia: o mito do inversor veterano sem lacunas proexológicas; o mito da prerroga-

tiva evolutiva do inversor. 

Holotecologia: a Holoteca frequentada assiduamente; a biblioteca pessoal; a invexoteca; 

a proexoteca; a parapsicoteca; a biografoteca; a somatoteca; a financeiroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Intrafisico-

logia; a Paraprofilaxiologia; a Cosmoeticologia; a Recinologia; a Conviviologia; a Mentalsomato-

logia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersa; a conscin multívola; a conscin lúcida; a conscin estudi-

osa; a conscin autorganizada; a conscin jovem com megafoco evolutivo; a conscin novata; a cons-

cin precoce; a conscin parapsíquica; a conscin amparável. 

 

Masculinologia: o inversor jejuno; o candidato à invéxis; o inversor veterano; o inversor 

participante de Grinvex; o inversor voluntário de IC; o reciclante existencial; o proexista; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o invexólogo; o adolescente crítico; o adolescente autovitimiza-

do; o jovem proativo; o jovem acomodado; o escritor jovem; o professor jovem; o leitor jovem. 

 

Femininologia: a inversora jejuna; a candidata à invéxis; a inversora veterana; a inverso-

ra participante de Grinvex; a inversora voluntária de IC; a reciclante existencial; a proexista;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a invexóloga; a adolescente crítica; a adolescente auto-

vitimizada; a jovem proativa; a jovem acomodada; a escritora jovem; a professora jovem; a leitora 

jovem. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens 

intraphysicologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo 

sapiens technologicus; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapi-

ens verponologus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens retilineatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor jejuno acomodado = o(a) jovem, aplicante da invéxis, satisfei-

to(a) com o fato de ter acessado a Conscienciologia precocemente, deleitando-se com os elogios 

da opinião pública; inversor jejuno proativo = o(a) jovem, aplicante da invéxis, empenhado(a) na 

antecipação de metas proexológicas fundamentadas na reciclagem intraconsciencial, ignorando 

a opinião pública. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura invexológica; a cultura de fazer 

bem feito; a cultura da antecipação. 

 

Essência. Idade é secundária, importa mais a qualificação evolutiva dos atos da consci-

ência. Contudo, a unidade de medida da invéxis é a precocidade. Se antecipação significa proati-

vidade, procrastinação demonstra autassédio. 
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Invexometria. Espera-se do inversor jejuno nível mínimo de invexibilidade, capaz de ser 

averiguado por meio das respostas a pelo menos 15 itens, enumerados em ordem alfabética: 

01. Afetividade. Busco compor relacionamento afetivo-sexual sadio visando a dupla 

evolutiva? Já superei a promiscuidade? 

02. Amizades. Cultivo redes de amizades evolutivas, tanto no âmbito assistencial quan-

to profissional? Já superei as amizades ociosas? 

03. Antimaternidade. Entendo a superioridade das gescons perante as gestações somá-

ticas? Já superei a vontade instintiva de ser pai ou mãe? 

04. Autocrítica. Tenho autocrítica na análise de trafores e trafares, erros e acertos? Já 

superei posturas poliqueixosas ou autacumpliciadoras? 

05. Autodesassédio. Mantenho o hábito de promover autodesassédios conscientes ao 

perceber pressão extrafísica? Já superei assédios extrafísicos crônicos? 

06. Casamento. Compreendo o anacronismo e as interprisões grupocármicas ínsitos no 

casamento ou matrimônio? Já superei a fantasia do matrimônio romântico e perfeito? 

07. Docência. Busco a formação docente em Conscienciologia ou Invexologia? Já supe-

rei o travão na docência conscienciológica? 

08. Família. Mantenho razoável independência, com crescente atuação assistencial, pe-

rante a família nuclear? Já superei as dependências afetivas primárias? 

09. Gesconografia. Publico gestações conscienciais com periodicidade? Já superei a in-

segurança da autexposição intelectual? 

10. Hedonismo. Mantenho-me longe de drogas, bares e baladas? Já superei a vontade 

de sentir prazer por meio da intoxicação somática? 

11. Intelectualidade. Cultivo o hábito da leitura lúcida, com crescente desenvolvimento 

intelectual? Já superei a preguiça mental crônica? 

12. Organização. Mantenho crescente autorganização, continuísmo e acabativa na roti-

na útil? Já superei o hábito de deixar projetos inacabados? 

13. Parapsiquismo. Vivencio, com regularidade e autoconvicção, fenômenos parapsí-

quicos básicos? Já superei o materialismo? 

14. Profissão. Busco construir carreira profissional sólida e assistencial? Já superei dú-

vidas paralisadoras perante a escolha da profissão? 

15. Voluntariado. Tenho como primeira prioridade na proéxis a dedicação ao volunta-

riado conscienciológico? Já superei conflitos de paradigmas? 

 

Resposta. Ao responder não a pelo menos única dentre as 30 perguntas, o inversor jeju-

no demonstra postura antinvexológica básica. A manutenção desses comportamentos por longo 

período pode levar à perda de oportunidade de aplicação da invéxis. 

Assertividade. As antecipações evolutivas nascem de priorizações inteligentes, asserti-

vas conscienciométrica e proexologicamente. Pouco adianta forçar a barra ou ansiar por desem-

penhos de alto nível desde o início da proéxis. A qualidade vem antes da quantidade. 

Metas. Perfeccionismo é doença. Contudo, o inversor jejuno pode conquistar, antes dos 

21 anos de idade, pelo menos 12 condições, enumeradas em ordem alfabética: 

01. Amparadores. O mapeamento da sinalética de amparadores extrafísicos. 

02. Biblioteca. A composição de razoável biblioteca pessoal. 

03. Docência. A formação docente em Invexologia. 

04. Enciclopedismo. A condição de verbetógrafo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

05. Energossomática. O domínio razoável do estado vibracional. 

06. Grinvex. A liderança no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex). 

07. Porão. A predominância do Curso Intermissivo frente ao porão consciencial. 

08. Profissão. A inserção pessoal no veio profissional básico. 

09. Recin. O emprego do CPC visando o autenfrentamento do megatrafar. 

10. Sexualidade. A estabilidade razoável da afetividade e sexualidade. 

11. Traforismo. O emprego assistencial consciente do megatrafor. 

12. Voluntariado. A liderança em Instituição Conscienciocêntrica. 
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Proéxis. A precocidade demonstra a proatividade evolutiva do inversor existencial, mas 

a manutenção da invéxis a longo prazo é desafio de maior notoriedade evolutiva. A proéxis pode 

começar bem, porém acabar mal. Quem manda é o compléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor jejuno, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Antipodia  invéxis-adultescência:  Invexologia;  Neutro. 

05.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Assunção  tardia  da  invéxis:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Autodidatismo  infantojuvenil:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Evitações  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

12.  Inversor  veterano:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

14.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  PRECOCIDADE  EVOLUTIVA  DO  INVERSOR  JEJUNO  

NASCE  DA  ASSERTIVIDADE  ASSISTENCIAL  NAS  TAREFAS  

PROEXOLÓGICAS,  SERVINDO  DE  BASE  PARA  CONDIÇÕES  

MAIS  AVANÇADAS  NO  VETERANISMO  INVEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica evolutiva da inversão existenci-

al? Em caso positivo, na condição de jejuno ou veterano? Quais metas procura antecipar na auto-

proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Allen, David; A Arte de Fazer Acontecer: Estratégias para Aumentar a Produtividade e Reduzir o Estres-

se (Getting Things Done: The Art of Stress-free Productivity); pref. James Fallow; revisores Thais Godinho; et al.; 353 
p.; 3 partes; 15 caps.; 60 enus.; 5 esquemas; 4 fluxogramas; 1 fotos; 53 gls.; 23 x 16 cm.; br.; 2a Ed. rev. e aum.; Sextante; 

Rio de Janeiro, RJ; 2015; página 278. 

2.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Interna-
cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; 22 enus.; 

1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 
3.  Giannetti, Eduardo; O Livro das Citações; 457 p.; 4 seções; 36 caps.; 1 microbiografia; 1 epíl.; 358 refs; 

ono; 21,5 x 14 x 3 cm; br; 2a Ed.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2008; página 179. 

4.  Nonato, Alexandre; Balanço dos Primeiros Resultados do Invexograma; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 13; N. 2; 1 E-mail; 72 enus.; 4 tabs.; 6 notas; 5 refs.; 1 anexo; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 101 a 123. 

5.  Idem; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11;  
N. 2-S; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2007; páginas 77 a 81. 

6.  Idem; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. 
Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 
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376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 47 a 52, 
176 a 180 e 211 a 215. 

7.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 125, 126, 225 a 227, 

857 a 859 e 1.128 a 1.131 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 92 e 1.343. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 689 a 715 

 

L. P. R. 
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I N V E R S O R    P A C I F I S T A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor pacifista é a conscin, homem ou mulher, praticante da técnica 

da invéxis, dedicado a apaziguar conflitos nas interrelações conscienciais objetivando a harmoni-

zação holopensênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O termo pacifista deriva do idioma Francês, pacifiste, “pa-

cifista”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor anticonflitivo; inversor anticonflituoso. 2.  Inversor apazi-

guador; inversor tranquilizador. 3.  Inversor desassediador. 4.  Inversor mediador. 5.  Inversor pa-

radiplomático. 6.  Inversor reconciliador. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor pacifista, inversor pacifista principiante 

e inversor pacifista veterano são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin assediadora. 2.  Conscin belicosa; conscin beligerante.  

3.  Conscin guerrilheira; conscin militar. 4.  Inversor competidor. 5.  Jovem colérico. 6.  Reci-

clante pacificador; reciclante pacifista. 

Estrangeirismologia: o curriculum holobiográfico pacifista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade pacífica precoce. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis pos-

sibilita autopacificação. Paz: liberdade íntima. 

Proverbiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Quando 1 não quer, 2 não 

brigam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacifista; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o hábito de pensenizar pacificamente desde jovem;  

o holopensene do fraternismo; o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os pacificopensenes; a pacificopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; o pensene empático; o materpensene invexológico do pacifismo facilitando  

o fluxo ideativo para elaboração da gescon; o autodomínio na produção de pensenes objetivando 

a desperticidade. 

 

Fatologia: a tarefa precoce de pacificação dos conflitos pessoais e grupais; a habilidade 

inata de apaziguar; a autassertividade pacificadora; a minimização dos conflitos pessoais; a comu-

nicação não violenta (CNV) utilizada na mediação de conflitos; a cordialidade no ambiente de 

trabalho; o fato de ouvir primeiro e falar depois favorecendo a heterocompreensão; a intercompre-

ensão fortalecendo a interconfiança; a convivialidade madura do inversor, pró-desperticidade;  

a acalmia interativa após a conciliação empática; o mergulho cosmoético no microuniverso da 

conscin conflitiva a fim de compreender a própria mundividência; o sorriso apaziguador após  

a identificação de conflitos no atendimento a alunos e voluntários da Conscienciologia; o reco-

nhecimento da identidade interassistencial do inversor apaziguador de conflitos; a empatia pes-

soal auxiliando a pacificação dos conflitos íntimos; a pacificação íntima invexológica gerando  

a heteropacificação; as intermediações inversivas pacificadoras; a composição da bibloteca pes-

soal sobre pacifismo na fase preparatória da proéxis; o emprego do heterorrespeito entre os volun-

tários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o heteroperdão apa-
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ziguador na resolução de conflitos; a busca pela convivialidade sadia; a megameta da despertici-

dade a 2; o diário da autopacificação do inversor; a paz compartilhada; o pacifismo nas redes so-

ciais; a cooperação nos trabalhos do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a participação 

juvenil em ascensão na Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

Parafatologia: a invéxis antecipando a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; o EV aplicado antes e depois da interação conflituosa; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal precoce; o desassédio multidimensional invexológico; o acoplamento energético na 

identificação do conflito; a desassim profilática; a iscagem inconsciente; a iscagem lúcida durante 

os conflitos; a abordagem de consciexes conflituosas; a exteriorização intencional de energias 

pacificadoras inversivas; a Paradiplomacia aplicada nas interações multidimensionais; a leitura 

energética; os banhos energéticos confirmatórios; o parapsicodrama; a conexão com o amparo ex-

trafísico de função; a parapercepção do principium coincidentia oppositorum; a intercompreenção 

multidimensional; a identificação das paranecessidades das consciexes conflituosas atendidas dia-

riamente na tenepes; a identificação e compreensão de conflitos multidimensionais no ambiente 

familiar; a formação de campo energético interassistencial com o intuito de pacificar o ambiente 

familiar; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o acoplamento energético entre o inversor 

pacifista e consciências beligerantes; os paradiagnósticos; a assinatura holopensênica apaziguado-

ra; a projetabilidade lúcida (PL) e a acuidade parapsíquica na identificação e pacificação de con-

flitos multidimensionais; as projeções da consciência auxiliando na identificação das diretrizes da 

proéxis inversiva; o esforço na convivialidade sadia multidimensional; a tenepes qual gota ener-

gética auxiliando as reurbanizações extrafísicas; a diminuição do nível de conflitividade íntima do 

inversor enquanto condição para o vislumbre da Paradiplomacia; o extrapolacionismo parapsíqui-

co patrocinado pelos amparadores extrafísicos norteando as prioridades invexológicas para o al-

cance da desperticidade; o acid test parapsíquico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo Invexologia-Pacifismo-

logia; o sinergismo empatia-pacificação; o sinergismo invéxis-desperticidade; o sinergismo au-

tempatia–pacificação íntima; o sinergismo diplomacia-paradiplomacia sustentando a conviviali-

dade sadia na CCCI; o sinergismo pacificador dos integrantes dos Grinvexes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na mediação de conflitos; o princípio da 

pacificação íntima no convívio grupocármico; o princípio da heterodesassedialidade; o princípio 

da Paradiplomacia no contexto da invéxis; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio da cordialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no grupocarma;  

o princípio do universalismo na resolução de conflitos; o princípio da autocoerência pacifica-

dora. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor existencial; o código 

grupal de cosmoética (CGC) na convivialidade pacífica; os códigos pacifistas. 

Teoriologia: a teoria da Pacifismologia; a teoria da mediação de conflitos; a teoria da 

vivência da inversão existencial; a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria pessoal pacifista. 

Tecnologia: a teática pacifista interconsciencial auxiliando na sustentação da técnica da 

invéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica da inversão existencial; a técnica da escuta 

atenta; a técnica da autorganização pacificadora; as técnicas de negociação; a técnica do gan-

cho mnemônico pacificador; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da autopensenometria; a técnica da leitura pacificadora; a técnica da 

reciclagem intraconsciencial; as técnicas da mediação de conflitos; a técnica da autocrítica diá-

ria na gestão emocional; a técnica do paciograma; a técnica do diário de autopacificação. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado dos professores da Conscienciologia; o voluntário do departa-

mento de Conscienciocentrologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); o inversor voluntário das organizações humanitárias internacionais. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico gru-

pal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Pacifismo-

logia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito da aplicação da técnica da invéxis catalisando a pacificação íntima; 

os efeitos pacifistas da técnica da tenepes; os efeitos do holopensene pessoal nos ambientes mul-

tidimensionais; o efeito positivo da evitação dos esportes radicais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem do vocabulário belicista; as 

neossinapses adquiridas através da técnica da tenepes; as neossinapses conquistadas através da 

autoconscienciometria; as neossinapses adquiridas através da autorreestruturação pensênica. 

Ciclologia: a inteligência evolutiva (IE) no ciclo recin–pacificação íntima. 

Binomiologia: a aplicação do binômio admiração-discordância nos debates do Grinvex; 

a aplicação do binômio empatia-assertividade na pacificação de conflitos no grupocarma familiar; 

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio conscin inversora–consciexes am-

paradoras; o binômio autopacificação-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação inversor pacifista–grupocarma belicista; a interação home-

ostática inversores–reciclantes existenciais; a interação pacífica entre os parceiros da dupla evo-

lutiva (DE); a interação ser desperto–pré-serenão vulgar; a ampliação da interação entre os grin-

vexes nos projetos pacificadores; a importância da Cosmoética nas interações multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo autodesassedialidade-heterodesassedialidade-homeosta-

se; o crescendo invéxis–tenepes–reurbanização extrafísica; a autopacificação advinda do cres-

cendo autocompreensão-heterocompreensão. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-ação; o trinômio invéxis-tenepes- 

-desperticidade; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comuni-

cabilidade; o trinômio Curso Intermissivo–Instituição Conscienciocêntrica (IC)–reeducação pa-

cificadora. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio 

pacificação-reconciliação-respeito-universalismo; o polinômio acolhimento-esclarecimento-en-

caminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito / reconciliação; o antagonismo antipatia  

/ empatia; o antagonismo conflito íntimo / pacificação íntima; o antagonismo ortopensenidade  

/ patopensenidade; o antagonismo devaneio / concentração mental; o antagonismo intercompre-

ensão / hostilidade mútua; o antagonismo maturidade do altruísmo / infantilidade do egão; o an-

tagonismo invéxis / porão consciencial; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo inversor pa-

cifista / sádico imberbe; o antagonismo pessoa reconciliável / pessoa irreconciliável. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem inversor lúcido; o paradoxo da necessidade de 

voltar-se a si mesmo para solucionar os heteroconflitos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a invexocracia; a democracia;  

a pacifismocracia; lucidocracia; amparocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à pacificação; as 

leis da Interassistenciologia; as leis da Paradireitologia; as leis da Paradiplomacia; as leis da 

Seriexologia. 

Filiologia: a pacificofilia; a paciofilia; a tenepessofilia; a neofilia; a invexofilia; a assis-

tenciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a antropofobia; a invexofobia; a tanatofobia; a de-

cidofobia; a evoluciofobia; a conviviofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do justiceiro na mediação de conflitos; a au-

tossuperação da síndrome do bonzinho. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20370 

Maniologia: a autossuperação da mania de querer pacificar todo e qualquer conflito. 

Mitologia: o mito do inversor pacifista sem conflitos; o mito da pacificação perfeita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a cos-

moeticoteca; a despertoteca; a evolucioteca; a invexoteca; a pacificoteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Assisten-

ciologia; a Politicologia; a Interassistenciologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Para-

percepciologia; a Intencionologia; a Conscienciometrologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a In-

vexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor pacifista; o pacifista; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista;  

o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a inversora pacifista; a pacifista; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exem-

plarista; a intelectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

paradiplomata; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens commu-

nicologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor pacifista principiante = a conscin inversora ativa nos trabalhos 

de harmonização holopensênica nos âmbitos da egocarmalidade e grupocarmalidade; inversor 

pacifista veterano = a conscin inversora traquejada nos trabalhos de harmonização holopensênica 

no âmbito da policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da tares; a cul-

tura da Comunicologia; a cultura da intercompreensão; a cultura da Assistenciologia; a cultura 

geral universalista. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Pacifismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 ferramentas otimizadoras da vivência pacífica do inversor existencial, no cotidiano: 

01. Autopesquisa: o aprofundamento do autoconhecimento para atingir a homeostase 

por meio das reciclagens intraconscienciais satisfatórias. 
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02. Convivialidade familiar: a reconciliação grupocármica no âmbito familiar através 

das técnicas conscienciológicas. 

03. Convivialidade laboral: a harmonia no ambiente de trabalho derivada da lei do 

maior esforço na pacificação favorecendo a produtividade. 

04. Dupla evolutiva: o entrosamento a 2 na realização da programação existencial (pro-

éxis). 

05. Escrita conscienciológica: a apresentação e publicação de gescons (gestações cons-

cienciais) tarísticas nos eventos da CCCI. 

06. Feedback: o exercício da cosmoética no processo de feedback no voluntariado. 

07. Grinvex: a participação ativa no Grinvex favorecendo a ampliação do entendimento 

quanto à técnica da invéxis. 

08. Itinerância conscienciológica: a vivência de levar a tarefa do esclarecimento (tares) 

a outras cidades, regiões ou países. 

09. Projeções conscienciais: a ampliação da interassistencialidade multidimensional 

através das experiências projetivas para fora do corpo físico. 

10. Voluntariado conscienciológico: a pacificação gradual conquistada por meio da 

dedicação aos trabalhos de voluntariado e paravoluntariado da Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 28 caracterís-

ticas a serem desenvolvidas pelo inversor existencial a fim de atingir a capacidade auto e hetero-

pacificadora. 

01. Agressividade sadia. 

02. Assistencialidade. 

03. Autabnegação. 

04. Autocriticidade. 

05. Autorganização. 

06. Autossuficiência. 

07. Coerência. 

08. Comunicabilidade. 

09. Cordialidade. 

10. Cosmoética. 

11. Detalhismo. 

12. Determinação. 

13. Diplomacia. 

14. Disciplina. 

15. Empatia. 

16. Estratégia evolutiva. 

17. Exemplarismo. 

18. Fidedignidade. 

19. Intelectualidade. 

20. Liderança interassistencial. 

21. Ortoconvivialidade. 

22. Ortopensenidade. 

23. Ousadia cosmoética. 

24. Paciência. 

25. Parapsiquismo. 

26. Respeito. 

27. Responsabilidade. 

28. Traforismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor pacifista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04. Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

05. Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

06. Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

07. Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08. Diário  da  autopacificação:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11. Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12. Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

14. Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15. Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

OS  ESTUDOS  E  RECICLAGENS  RELATIVOS  À  PACIFICA-
ÇÃO  SÃO  CRUCIAIS  À  CONSCIN  INVERSORA  COM  OBJE- 
TIVO  DE  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DA  AUTODESPERTICI-

DADE,  AINDA  AGORA,  NESTA  VIDA  INTRAFÍSICA  CRÍTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a autocapacidade de harmonização 

holopensênica por onde passa? Qual rastro pacifista já deixou? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Energia Pura. Título Original: Powder. País: EUA. Data: 1995. Duração: 111 minutos. Gênero: Drama; 

Ficção. Idade (Censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Victor Salva. 

Elenco: Barry Strickland; Bill Grant-Minchen; Bonnie Gallup; Bradford Tatum; Brady Coleman; Sean Patrick Flanery; 
Alex Morris; Barry Berfield; Brandon Smith (I); Chad Cox; Danette McMahon; David Perkins; David Scott Heck; Dee 

Macaluso; Esteban Powell; James Huston; Jeff Goldblum; Joe (I) Marchman; Lance Henriksen; Mary Steenburgen; 

Meason Wiley; Missy Crider; Paula Engel; Phil Hayes; Ray Wise (I); Reed Frerichs; Sean Cain; Susan Tyrrell; Tom 
Tarantini; Woody Watson. Produção: Riley Kathryn Ellis; Roger Birnbaum. Música: Hollywood Records; National 

Philharmonic Orchestra. Sinopse: Ao investigar a morte de velho em propriedade rural, Barnum (Lance Henriksen), o xe-

rife local, descobre Jeremy Reed (Sean Patrick Flanery), adolescente neto do falecido e que passou toda a vida conhe-
cendo o mundo através dos livros, sem nunca ter deixado a fazenda da família, tudo isto por ter aparência estranha. Jeremy 

é levado para orfanato, onde é hostilizado pelos outros internos em virtude do seu aspecto. Ele demonstra ter dons parti-

culares além de ter o intelecto mais elevado que qualquer ser humano jamais teve, passando a alterar a vida de todos  ao 

redor. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
 4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

244, 245, 246, 800 e 801. 
2. Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 

403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 
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filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 173, 

531 a 534, 808 e 809. 
3.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pes-

soais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic 

Barter; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 
21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 19 a 263. 

4. Nonato, Alexandre; et. al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 22, 23, 24, 25, 171 e 172. 

 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  UN News Centre; Redação; UN Security Council Adopts First-Ever Resolution on Youth, Peace and 

Security; Diário; 09.12.15; 1 foto; disponível em: <http://www.un.org/apps/news/story.asp?NewsID=52773#.VouiY1I-

yjxL>; acesso em: 05.01.16. 

 

F. O. S. 
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I N V E R S O R    P A R A D I P L O M A T A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor paradiplomata é a conscin lúcida, homem ou mulher, aplicante 

da técnica da inversão existencial (invéxis), exitoso na autossuperação do porão consciencial, da 

mesologia grupocármica castradora e das dispersões antiproexológicas, atuando como minipeça 

lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na mediação de conflitos e promo-

ção de acertos grupocármicos a partir da vivência teática do paradigma consciencial, da tarefa as-

sistencial do esclarecimento dosificada, da profilaxia dos entraves evolutivos e da reciclogenia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo diplomacia procede do idioma Francês, diplo-

matie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre Estados; o que 

concerne aos diplomatas e às suas atividades”. As palavras diplomacia e diplomata apareceram 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversor existencial paradiplomata. 2.  Conscin inversora paradiplo-

mata. 3.  Inversor paradiplomático. 4.  Paradiplomata praticante da invéxis. 5.  Inversor agente 

teático do Paradireito. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor paradiplomata, inversor paradiplomata 

jejuno e inversor paradiplomata experiente são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclante paradiplomata. 2.  Freelancer evolutivo. 3.  Inversor di-

plomata. 

Estrangeirismologia: o modus operandi paradiplomático; a finesse técnica; a expertise 

interassistencial; a raison d’être do inversor existencial automotivado; o leitmotiv dos autesforços 

em prol da grupalidade sadia; o rapport com o amparo extrafísico de função; os insights favoreci-

dos pelos amparadores; a postura desassediadora in loco; a disponibilidade assistencial full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraconvivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inversor pa-

radiplomata esclarece. Inversor paradiplomata liberta. Conflitividade, não. Paradiplomacia. 

Coloquiologia: a antecipação de evitar o leite derramado; a coragem de pôr o dedo na 

ferida; o jogo de cintura para o autoposicionamento tarístico. 

Ortopensatologia:– “Paradiplomaciologia. Vale lembrar o caso da resolução salomô-

nica inevitável de que no meio está a virtude. Onde há gente demais é natural que os holopense-

nes sejam acotoveladores. Contudo, olhe lá, não queira seguir na base dos cotovelos, às cotovela-

das. A paradiplomacia é a base irrecusável e insubstituível da abertura do caminho evolutivo. Os 

acordos não podem ser esquecidos em quaisquer conflitos interconscienciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o amadurecimento da capacida-

de de desassédio dos contrapensenes; a contrapensenidade; o sigilo pensênico; a flexibilidade 

pensênica; o holopensene pessoal da tares; o holopensene do amparo extrafísico de função; os in-

vexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal 

paradiplomático; o materpensene invexológico facilitando as manifestações autocosmoéticas; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 
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Fatologia: o autoposicionamento pela vivência do paradigma consciencial; o perfil para-

diplomático qualificando a aplicação da técnica da invéxis; o autoposicionamento invexológico;  

a antecipação da tenepes pela assunção da liderança interassistencial; os valores evolutivos; o ato 

de chegar antes da reunião para instalação de campo bioenergético homeostático; o posiciona-

mento retilíneo; a docência itinerante internacional; a autocrítica enquanto traço marcante do in-

versor existencial; a autossuperação do porão consciencial a partir da verbação interassistencial;  

o estudo do tratado Homo sapiens pacificus; a superação das omissões deficitárias; a omissão su-

peravitária; as decisões consensadas grupalmente; o estímulo à tecnicidade de viver no grupo evo-

lutivo; o curso de campo bioenergético Práticas de Paradiplomacia, da Associação Internacional 

para Implantação da Cognópolis em SC (ORTHOCOGNITIVUS); o curso Teoria e Prática da 

Inversão Existencial, da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS);  

o curso Prática da Cosmovisão na Invéxis, da ASSINVÉXIS; o curso de campo bioenergético In-

vexarium, da ASSINVÉXIS; o Curso Pacifismologia, do Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC); as profilaxias autoconsciencioterápicas; a família nuclear afinizada ao 

paradigma consciencial como aporte às antecipações da conscin inversora paradiplomata; os in-

vestimentos no desenvolvimento de autolucidez parapsíquica desde a adolescência; a assiduidade 

em dinâmicas parapsíquicas; a benignidade cosmoética abrindo portas em grupos diversos; as via-

gens internacionais ampliando horizontes; o poliglotismo interassistencial; a reciclagem evolutiva 

da dromomania; o abertismo consciencial como base do Universalismo; o desenvolvimento do 

mitridatismo; as Cognópolis aglutinadoras de intermissivistas na dimensão intrafísica; o empenho 

na desvelação de pautas ocultas; a moeda de troca necessária às negociações grupais; a dosifica-

ção do compartilhamento de informações favorecendo a assertividade tarística; o ato de manifes-

tar-se no momento adequado; o saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o posiciona-

mento tarístico acolhedor; a heurística interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aporte paratec-

nológico na prática da tenepes; os aportes paratecnológicos dos encontros de destino; a força pre-

sencial em ambientes suscitando a explicitação da sujeira debaixo do tapete; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a desassim; o amparo de função em consonância à prática paradiplomá-

tica interdimensional; os acoplamentos energéticos ampliando a compreensão pessoal da Cosmo-

ética; a instalação de campo energético paraterapêutico no âmbito da tenepes; o autoinvestimento 

no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; as projeções lúcidas (PLs) antecipatórias aos con-

flitos intrafísicos abertos; o paranetworking em constante ampliação pelas demandas do trabalho 

paradiplomático; as sincronicidades direcionando à atuação pré-intermissiológica; os Cursos In-

termissivos (CIs) pré-ressomáticos; a iscagem lúcida em ambiente tecnicamente preparado; o au-

tencapsulamento parassanitário ao modo de respeito ao livre arbítrio das consciências; o exempla-

rismo multidimensional; o trabalho interassistencial nos bastidores extrafísicos; a psicometria  

a serviço dos assistidos; a autolucidez parapsíquica propiciando identificar e manter-se ao lado do 

amparo extrafísico de função em situações de atuação paradiplomática; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Invexologia-Paradiplomaciologia; o sinergismo Paradi-

plomacia–cosmovisão multidimensional; o sinergismo Curso Intermissivo–invexibilidade; o si-

nergismo traforismo–resolutividade cosmoética; o sinergismo grupal; o sinergismo autoproéxis– 

–maxiproéxis grupal; o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) balizando toda a atuação pessoal; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da evolução grupal. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código de valores pessoais do inversor 

existencial; o código pessoal de generosidade; o código grupal de Cosmoética visando a profila-

xia dos conflitos interconscienciais. 

Teoriologia: o 1% de teoria contraponteado pelos 99% de prática; a teoria das inver-

sões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de viver; as técnicas paradiplomáticas; as 

técnicas projetivas; a técnica da glasnost; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a téc-

nica da tenepes; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do mitridatismo interassistencial; a técni-

ca da impactoterapia. 

Voluntariologia: o paravoluntariado no atendimento às negociações extrafísicas;  

o paravoluntariado da tenepes diária; o voluntariado na ASSINVÉXIS, celeiro de líderes paradi-

plomatas; o voluntariado na Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ); 

o voluntariado na Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (IN-

TERCAMPI); o voluntariado na Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia 

(AIEC); o voluntariado na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); o voluntariado na União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN); o voluntariado na ORTHOCOGNITIVUS como acid test da prática paradiplomática; 

o voluntariado nas Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Duplo-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico grupal Pa-

cificarium; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paradiploma-

ciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invi-

sível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo das autodecisões na fase preparatória da proéxis; o efeito as-

sistencial da tenepes do inversor paradiplomata; o efeito exemplarista da liderança interdimen-

sional. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas consolidadas com a prática da invéxis; 

as neossinapses invexológicas facilitando a prática paradiplomática. 

Ciclologia: o ciclo da interdependência evolutiva; o ciclo recin-recéxis. 

Enumerologia: o inversor paradiplomata automotivado; o inversor paradiplomata tra-

forista; o inversor paradiplomata tenepessista; o inversor paradiplomata desperto; o inversor pa-

radiplomata megafraterno; o inversor paradiplomata cosmovisiólogo; o inversor paradiplomata 

universalista. 

Binomiologia: o binômio inversor-reciclante. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autopesquisa-au-

toconscienciometria-autoconsciencioterapia; o trinômio abertismo consciencial–invéxis–Paradi-

plomacia; o trinômio invéxis–duplismo evolutivo–Paradiplomacia; o trinômio invéxis-Paradiplo-

macia-megacompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo inversor paradiplomata / inversor jejuno; o antago-

nismo inversor paradiplomata / jovem político; o antagonismo Paradiplomacia / terremoto so-

cial; o antagonismo invéxis / coleiras do ego. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a de-

mocracia pura do Proto-Estado Mundial (Cognópolis); a evoluciocracia. 
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Legislogia: as leis evolutivas, compreendidas e aplicadas; a lei de causa e efeito nas re-

conciliações grupocármicas; a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei do maior esforço;  

a lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a invexofilia; a conscienciofilia; a interaciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a invexofobia; a profilaxiofobia; a terapeuticofobia; a auto-

conscienciometrofobia; a xenofobia; a politicofobia. 

Sindromologia: a antipodia da síndrome de Peter Pan; a síndrome do oráculo contra-

posta pela teática descrenciológica; a autoimperturbabilidade ante as manifestações da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB); o contrapeso à síndrome da ectopia afetiva (SEA) identi-

ficada em qualquer dimensão de manifestação consciencial; a prevenção quanto à síndrome do 

“já ganhou” proexológico. 

Mitologia: o mito de a aplicação da invéxis garantir o compléxis; o mito de a convivia-

lidade sadia ser sempre harmônica. 

Holotecologia: a invexoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a elencoteca; a consciencioteca; a proexoteca; a biografoteca; a socioteca; a di-

plomacioteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Paradiplomaciologia; a Conscienciometrologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Ortopensenologia; a Pa-

ciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradiplomata; a conscin pacificadora; a conscin apaziguadora 

cosmoética; a conscin lúcida; a conscin duplista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o inversor paradiplomata; o inversor existencial; o paradiplomata; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o exemplarista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o serenauta; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o maxidissidente ideológico; o paradireitólogo; o maxiproexista; o homem de ação; 

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora paradiplomata; a inversora existencial; a paradiplomata;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a exemplarista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a serenauta; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a maxidissidente ideológica; a paradireitóloga; a maxiproexista; a mulher de ação;  

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens invexologicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens convivens;  

o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens orthopensenor; 

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor paradiplomata jejuno = aquele capaz de melhorar as interrela-

ções grupais por meio da interassistencialidade cosmoética; inversor paradiplomata experiente  

= aquele autolúcido, com parapsiquismo avançado, atuando junto aos amparadores extrafísicos de 

função na alavancagem de recomposições grupocármicas. 
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Culturologia: a cultura invexológica; a cultura paradiplomática; a cultura da negocia-

ção multidimensional; a cultura da autopesquisa; a cultura conscienciológica; a cultura intermis-

siva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 17 trafores ou atributos qualificadores do inversor paradiplomata: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Afetividade madura. 

03. Autenticidade. 

04. Autoconfiança. 

05. Bom humor. 

06. Cosmovisão. 

07. Eutimia. 

08. Finesse evolutiva. 

09. Largesse. 

10. Objetividade. 

11. Omniparapsiquismo. 

12. Omnirrespeito. 

13. Posicionamento autocosmoético. 

14. Priorização. 

15. Racionalidade. 

16. Sociabilidade multidimensional. 

17. Traforismo. 

 

Indicadores. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 indi-

cadores de atuação do inversor paradiplomata: 

01. Autocriticidade: postura autocrítica para prevenção de minierros. 

02. Coerência: verbação do paradigma consciencial. 

03. Destemor: ousadia cosmoética. 

04. Duplismo: aplicação da técnica da dupla evolutiva (DE) em antecipação às pressões 

holopensênicas estagnadoras. 

05. Interassistencialidade: docência conscienciológica e tenepes antecipadas. 

06. Ortodecidofilia: escolhas pessoais balizadas na inteligência evolutiva (IE). 

07. Ortopensenidade: manutenção da retilinearidade pensênica. 

08. Paraprofilaxia: criteriosidade paraprofilática nas interações sociais e parassociais. 

09. Proexialidade: maxiplanejamento invexológico realizado, consultado e atualizado. 

10. Reflexividade: aplicação da técnica da autorreflexão de 5 horas incorporada à roti-

na útil desde a juventude. 

11. Tares: predomínio precoce da tarefa do esclarecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor paradiplomata, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02. Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03. Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

04. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

06. Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07. Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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08. Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11. Inversor  pacifista:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12. Inversor  parapsíquico:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

14. Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

15. Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  O  INVERSOR  

PARADIPLOMATA  PRIORIZA  AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPO-
CÁRMICAS  E  O  DESENVOLVIMENTO  DE  LUCIDEZ  MULTI-
DIMENSIONAL  COM  VISTAS  À  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora existencial, aplica a Paradiplomacia no dia 

a dia da grupalidade sadia? Visualiza no horizonte autevolutivo a condição de Homo sapiens pa-

radiplomaticus? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Homo sapiens paradiplomaticus; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10;  

N. 4; I Fórum do Estado Mundial; 1 E-mail; 19 enus.; 1 tab.; 3 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 325 a 333. 

2.  Daux, Gustavo; & Pedroso, Izoé Daysi; Paratecnologias Paradiplomáticas no Contexto da Verbetografia; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 24; N. 2; Seção: Artigos; 1 E-mail; 5 enus.; 1 notas; 7 refs.; Associação In-
ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; páginas 

174 a 185. 

3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 68 a 70, 94, 95, 171 a 174, 189 a 192 e 196 a 210. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.128 a 1.131. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fotos; 

glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; página 1.450. 

6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  
E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23, 84 a 88 e 138 a 140. 

7.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 20 a 22. 
8.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 26. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 700. 

 

G. D. F. 
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I N V E R S O R    P A R A P S Í Q U I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, praticante da téc-

nica da invéxis, cujas manifestações, decisões e assistências envolvem predominantemente a apli-

cação prática do autoparapsiquismo lúcido, desde a juventude, objetivando o desenvolvimento da 

maturidade consciencial a partir do autodesassédio e sustentação das ideias compreendidas no 

Curso Intermissivo (CI) pregresso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin inversora parapsíquica. 2.  Inversor paraperceptivo. 3.  In-

versor sensitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor parapsíquico, inversor parapsíquico jeju-

no e inversor parasíquico experiente são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclante parapsíquico. 2.  Jovem parapsíquico. 3.  Jovem médium. 

Estrangeirismologia: o timing da assunção do parapsiquismo pelo jovem inversor;  

o aprofundamento do rapport com os amparadores extrafísicos a cada assistência; o upgrade pa-

rapsíquico a partir da invéxis; o know-how parapsíquico na adolescência; a vivência do whole pa-

ck parapsíquico desde a juventude; a discrição parapsíquica em detrimento ao show antiparapsí-

quico; o corte do link com assediadores do passado, intensificando a liberdade multidimensional 

do inversor. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência precoce da interassistencialidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste invéxis 

materialista. 

Coloquiologia: o inversor ao não estar nem aí diante dos fenômenos parapsíquicos vi-

venciados é burroide ante a inteligência parapsíquica, tornando-se inversor meia-força. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autonomia. A autonomia pensênica é conquistada com o domínio do autoparapsi-

quismo”. 

2.  “Autoparapsiquismo. O autoparapsiquismo expande a liberdade individual ou li-

vre-arbítrio”. 

3.  “Intermissivista. A maioria dos trafores das conscins intermissivistas tem base para-

psíquica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoparapsiquismo interassistencial precoce;  

o holopensene pessoal da Invexologia; a invéxis auxiliando o jovem na implantação do holopen-

sene assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene do Campus de Invexologia, 

impactando de maneira terapêutica, os jovens intermissivistas; a retilinearidade pensênica evitan-

do os devaneios autassediadores; o holopensene da Natureza favorecendo o desenvolvimento pa-

rapsíquico na invéxis; a autopensenidade desassediadora; o holopensene dos Cursos Intermissi-

vos; a conexão com o holopensene da Serenologia a partir do laboratório Serenarium; os lucido-
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pensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; a sintonia pensênica fi-

na com os amparadores de função. 

 

Fatologia: o perfil invexológico parapsíquico; a listagem dos parafenômenos vivencia-

dos desde a infância; a recordação da primeira manifestação parapsíquica desta vida; a família 

sensitiva como aporte ao inversor parapsíquico; o autodidatismo parapsíquico; a coragem para en-

carar os obstáculos do desenvolvimento parapsíquico ainda na juventude; a autorganização da ro-

tina parapsíquica na mocidade; a saúde física e mental da conscin contribuindo para o desenvolvi-

mento parapsíquico lúcido; a manutenção da sanidade parapsíquica a partir da invéxis; o taquipsi-

quismo; o macrossoma; a autorresponsabilização parapsíquica na juventude; a assiduidade do in-

versor nas dinâmicas parapsíquicas; o investimento precoce na expansão da interassistencialidade 

pessoal multidimensional; a priorização quanto à docência invexológica; a parapedagogia itine-

rante; a vivência prática dos coadjuvantes da invéxis; a tenepes precoce; a antivitimização para-

psíquica; o antinarcisismo; o antidogmatismo; a antimanipulação; o anti-histrionismo parapsíqui-

co; a perda do medo de consciex; a desdramatização do assédio extrafísico; a vida multidimen-

sional; a rotina parapsíquica; a valorização conteudística dos fenômenos parapsíquicos; o desen-

volvimento mentalsomático na qualificação do autoparapsiquismo; o delineamento da autoproéxis 

parapsíquica ainda na juventude; a prática do parapsiquismo lúcido e assistencial na invéxis, auxi-

liando no alcance das metas do inversor aos 40 anos; a liderança cosmoética ampliando o parapsi-

quismo do inversor; a força presencial assistencial do inversor parapsíquico; a vivência do para-

digma consciencial por inteiro; o desenvolvimento da maturidade parapsíquica a partir da invéxis; 

a inteligência parapsíquica invexológica; o investimento do jovem inversor na antecipação da des-

perticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o predomínio do 

parapsiquismo interassistencial na invéxis pessoal; a instalação de campos energéticos assistenci-

ais na infância; a prática da comunicabilidade interdimensional precoce; as ideias inatas intermis-

sivas sendo valorizadas; o reconhecimento precoce das parassincronicidades; a autopriorização da 

interassistência multidimensional; a autonomia parapsíquica; o desafio de o inversor manter-se 

suficientemente desassediado em meio ao turbilhão de parapercepções, por vezes conturbadas;  

as projeções assistenciais vivenciadas no contexto da invéxis; a assistência extrafísica recebida 

pelo inversor; a ectoplasmia sendo ferramenta assistencial do inversor; o autoparapsiquismo am-

pliando a rememoração intermissiva; as assistências extrafísicas a partir do encaminhamento de 

consciexes ao laboratório Alameda Técnica de Viver; a importância do mapeamento da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal pelo inversor; a desinibição parapsíquica; o parassinal evoluti-

vo; o aumento da tara parapsíquica; a valorização das paramizades; as assistências multidimensio-

nais contribuindo para retrocognições sadias; a parapedagogia; a vivência do extrapolacionismo 

parapsíquico fortalecendo a autoconfiança do inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rotina útil invexológica–qualificação do autoparapsi-

quismo; o sinergismo interação com a Natureza–soltura energética; o sinergismo assistido-assis-

tente; o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo inversor parapsíquico–amparo extrafísico; o si-

nergismo invexometria-parapsiquismo; o sinergismo intelectualidade–ampliação parapsíquica;  

o sinergismo autoconfiança inversiva–maturidade parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios pessoais intermissivos;  

o princípio da interassistencialidade parapsíquica; o princípio “isso não é para mim”; o princí-

pio da autenticidade cosmoética; o princípio da ponderação; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP); o princípio da invéxis. 

Codigologia: a assunção do autoparapsiquismo assistencial como cláusula pertencente 

ao código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor parapsíquico. 
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Teoriologia: a teroria das inversões conscienciais; a teoria dos Cursos Intermissivos;  

a teoria da História do Parapsiquismo; a teoria das sincronicidades; a teoria da invéxis; a teoria 

do autoconscientização multidimensional (AM); a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas pro-

jetivas; a técnica da tenepes; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica do acoplamento energético 

com a Natureza; a técnica da enumeração das parapercepções diárias; as técnicas de estudo ob-

jetivando unir a qualificação parapsíquica e o desenvolvimento intelectual do inversor. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS), potencializando o trafor parapsíquico do jovem inversor; a dedicação ao volun-

tariado conscienciológico; os voluntários inversores monitores de dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Invexo-

metria; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Conviviologia; o Campus da Invexologia como laboratório natural de fitoenergias; o labo-

ratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível dos 

Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da leitura e escrita no desenvolvimento do parapsiquismo mental-

somático; o efeito das energias imanentes (EIs) no energossoma do inversor; os efeitos assisten-

ciais da autassunção parapsíquica lúcida na fase preparatória da proéxis; os efeitos evolutivos 

na antecipação da tenepes; o efeito halo da autassunção do parapsiquismo desde cedo; os efeitos 

da comunicabilidade interdimensional no aprofundamento da tares realizada pelo inversor; os 

efeitos terapêuticos das energias desassediadoras do inversor parapsíquico; o efeito positivo do 

parapsiquismo lúcido, em todas as áreas da vida do inversor. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas consolidadas com a prática da invéxis. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) reforçando a singularidade parapsí-

quica da conscin inversora. 

Enumerologia: a projetabilidade lúcida (PL) na invéxis; a ectoplasmia na invéxis; a prá-

tica da tenepes na invéxis; as retrognições sadias na invéxis; a qualificação das energias conscien-

ciais (ECs) na invéxis; a Pré-Intermissiologia na invéxis; o autoparapsiquismo intelectual na in-

véxis. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo invexológico lúcido–epicentrismo consci-

encial precoce. 

Interaciologia: a interação Campus de Invexologia–fitoenergias; a interação inversor– 

–campo bioenergético durante a dinâmica parapsíquica de Invexologia; a interação duplismo in-

vexológico–parapsiquismo a 2; a interação interassistencial inversor-reciclante; a interação in-

versor–amparador extrafísico; as trocas de experiências parapsíquicas nas interações intergera-

cionais. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo instintivo–parapsiquismo técnico-funcio-

nal; o crescendo autesforço-domínio aplicado ao estado vibracional; o crescendo agudização do 

parapsiquismo–parapercepção das sincronicidades; o crescendo desenvolvimento parapsíquico– 

–maturidade assistencial; o crescendo jovem parapsíquico–inversor parapsíquico; o crescendo 

invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: a prática do polinômio estudar-experimentar-registrar-publicar no de-

senvolvimento parapsíquico inversivo. 

Antagonismologia: o antagonismo inversor parapsíquico / inversor teoricão; o antago-

nismo crença / autocientificidade; o antagonismo cascagrossismo / sanidade parapsíquica; o an-

tagonismo assim / desassim; o antagonismo invéxis / antiparapsiquismo; o antagonismo impulsi-
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vidade juvenil / ponderação parapsíquica imberbe; o antagonismo assédio crônico na juventude  

/ autodesassedialidade precoce. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem inversor de tenra idade possuir inteligência pa-

rapsíquica interassistencial. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a dis-

cernimentocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito nas interações parapsíquicas; as leis cósmicas regendo 

as sincronicidades sendo percebidas e vivenciadas pelo inversor parapsíquico; a lei do maior es-

forço no desenvolvimento parapsíquico. 

Filiologia: a invexofilia; a parapercepciofilia; a desassediofilia; a autopesquisofilia; a au-

torreciclofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia dificultando o desenvolvimento parapsíquico sadio de qual-

quer conscin; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a eliminação das decorrências da síndrome do ostracismo em retrovida 

de liderança parapsíquica; a profilaxia do inversor quanto à síndrome do “já ganhou” proexo-

lógico. 

Maniologia: a evitação da riscomania na profilaxia dos acidentes de percurso. 

Mitologia: os mitos quanto ao parapsiquismo de maneira geral; o mito do inversor per-

feito. 

Holotecologia: a intermissioteca; a invexoteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca;  

a proexoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Energossomatologia; a Para-

percepciologia; a Interassistenciologia; a Recinologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Auto-

discernimentologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o inversor parapsíquico; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o ectoplasta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora parapsíquica; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a ectoplasta; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor parapsíquico jejuno = aquele ingênuo, hesitante na aplicabilida-

de prática do autoparapsiquismo interassistencial, tornando-se menos disponível para a interação 

multidimensional; inversor parapsíquico experiente = aquele maduro, traquejado quanto à aplica-

bilidade prática do autoparapsiquismo interassistencial, tornando-se mais disponível para a intera-

ção multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da 

Autexperimentologia; a cultura do desenvolvimento parapsíquico técnico; a cultura do trabalho 

com as energias; a cultura da interassistência precoce; a cultura do autodesassédio desde a ju-

ventude; a cultura da tenepes; a cultura da intelectualidade qualificando o parapsiquismo do jo-

vem inversor; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 11 características do parapsiquista maduro, a serem apreendidas pelo inversor, seguidas dos 

respectivos questionamentos, com o intuito da autoqualificação teática nos desempenhos assis-

tenciais multidimensionais: 

01. Amparabilidade. Possui aptidão para receber amparo devido à valorização dos tra-

balhos assistenciais e reconhecimento imediato das energias dos diferentes amparadores extrafísi-

cos conectados às funções técnicas diárias. Quais são as características energéticas e paravisuais 

dos amparadores identificados? Você possui equipex? 

02. Convivialidade. Convive bem com as consciências e princípios conscienciais apro-

veitando tecnicamente as energias imanentes para auto e heterodesassédio, integrando-se com  

a Natureza, sem causar perturbações ao ambiente. Você aproveita a Natureza como sendo “se-

gunda natureza” pessoal? Convive bem com os pets e plantas diuturnamente? 

03. Cosmoeticidade. Vivencia em grande parte das ações a intencionalidade cosmoéti-

ca, priorizando a teática de não pensar mal dos outros e objetivando, de maneira sincera, o melhor 

para todos. Para você, a base da autodesassédio pessoal é o pensamento cosmoético? Quais fis-

suras de intencionalidade você identifica na manifestação pessoal? 

04. Disponibilidade. Doa o tempo, energias e autesforços para os trabalhos assistenciais 

multidimensionais diários, utilizando como base motivacional a limpeza da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). A autodedicação aos trabalhos assistenciais são compatíveis com os deficits da pró-

pria conta cármica holobiográfica? Nesta vida, você vem retribuindo os aportes recebidos? 

05. Energossomaticidade. Domina razoavelmente o estado vibracional, utilizando se-

guramente essa ferramenta para autodefesa e autodesassédio a partir da desassimilação energética. 

Você domina o estado vibracional? Quais foram os ganhos evolutivos pessoais obtidos com o do-

mínio do EV? 

06. Mentalsomaticidade. Dedica-se ao autodidatismo permanente, à leitura, à escrita,  

à produção de gescons, obtendo crescendo de atuações mentaissomáticas, visando o desenvolvi-

mento do parapsiquismo intelectual. Você já consegue fazer a interseção entre o parapsiquismo  

e a intelectualidade? Aproveita o próprio dicionário cerebral para ampliar a compreensão do 

conteúdo dos fenômenos parapsíquicos vivenciados? 

07. Precocidade. Disponibiliza-se para a docência invexológica, precocemente, antes 

dos 26 anos, encarando sem melindres a sala de aula, com desenvoltura assistencial e postura 

semperaprendente. Você já fez itinerância? Possui diagnóstico do público-alvo assistencial dos 

cursos ministrados? 

08. Previsibilidade. Identifica sinaléticas energéticas e parapsíquicas, antecipatórias ou 

preventivas às ocorrências multidimensionais diuturnas. Você utiliza as sinaléticas pessoais en-

quanto complemento assertivo nas práticas assistenciais parapsíquicas? Reconhece a sinalética 

parapsíquica específica do amparador da tenepes? 

09. Projetabilidade. Valoriza o fenômeno da projeção consciente (PC), sendo a exten-

são dos próprios trabalhos assistenciais, com maior aproveitamento do tempo de sono, vivendo  
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a vida multidimensionalmente. Quais as motivações pessoais para se manifestar fora do corpo 

lucidamente, todas as noites? Em escala de 0 a 10, onde 0 é a falta de autoconsciência e 10 a au-

toconsciência contínua, qual nota você dá ao próprio desempenho projeciológico diário? 

10. Sincronicidade. Percebe as sincronicidades diárias e compreende parte dos signifi-

cados, de maneira percuciente, ao ponto de confiar com segurança nos pequenos sinais, aos mol-

des de conversa ao pé do ouvido com os amparadores extrafísicos. Como as sincronicidades são 

encaradas por você? Meras coincidências ou miniavisos dos amparadores? 

11. Singularidade. Reconhece as próprias características somáticas singulares e tira 

proveito das potencialidades do corpo físico em prol da interassistência. Você valoriza o próprio 

soma? No caso de possuir macrossoma, qual o tipo e por qual motivo? 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Desviologia, eis, em ordem alfabética, 11 exemplos de 

posturas evitáveis no desenvolvimento parapsíquico do inversor: 

01. Assédio crônico: a fissura pensênica; os patopensenes contínuos; as doenças psiqui-

átricas. 

02. Autovitimização parapsíquica: o medo de ver consciex; o medo da assedialidade; 

a canga assediadora. 

03. Dependência emocional: o choro fácil; a vulnerabilidade emocional; a depressão. 

04. Displicência parapsíquica: a impontualidade; o furo extrafísico; a perda de confi-

ança dos amparadores. 

05. Fechadismo parapsíquico: o medo do escuro; o terror noturno; a autanulação para-

psíquica devastadora. 

06. Fissuras anticosmoéticas: as pequenas autocorrupções; as grandes mentiras; a evo-

cação do holopensene da Baratrosfera. 

07. Imprudência: os miniacidentes domésticos; os maxiacidentes; a macro-PK destru-

tiva. 

08. Ingenuidade: o ato de dizer “sim” quando deveria dizer “não”; a banalização do tra-

balho assistencial; a manutenção da interprisão grupocármica. 

09. Labilidade parapsíquica: a condição de conscin esponja; o autoconflito íntimo;  

a instabilidade parapsíquica. 

10. Pusilânimidade: o encontro perturbador com os assediadores do passado; a falta de 

energia; as perdas de oportunidades. 

11. Subjugação parapsíquica: a autoculpa pessoal; a sensação de dívida eterna; a vam-

pirização secular pelas consciências energívoras. 

 

Ectoplasmia. Cabe ao inversor parapsíquico saber se é ou não ectoplasta. O uso equili-

brado da ectoplasmia na juventude pode ser catalisador das assistências diárias, contribuindo para 

processos de cura, encaminhamento de consciexes e potencialização de campos energéticos te-

rapêuticos. 

Profilaxia. Ao considerar-se ectoplasta, o inversor parapsíquico deve redobrar a atenção 

à rotina pessoal, visando ter cautela e organização desde os quesitos mais simples da vida humana 

(sono, alimentação e exercícios físicos) até os mais complexos (autopensenidade, autodesassédio 

e tenepes), a fim de aplicar a inteligência parapsíquica desde a juventude. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

20386 

04.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Inversor  assíduo  em  dinâmica  parapsíquica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Parapercepto  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Valorização  do  voluntariado  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  PARAPSÍQUICO  NA  INVÉXIS  POS-
SIBILITA  REMEMORAR  IDEIAS  PROEXOLÓGICAS  INTER-

MISSIVAS  PRECOCEMENTE,  AMPLIANDO  A  COSMOVISÃO  

DOS  AFAZERES  EVOLUTIVOS  DESTA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) existencial, possui 

parapsiquismo funcional? Utiliza tal atributo para se autodesassediar e aprofundar nas interassis-

tências diuturnas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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F. M. 
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I N V E R S O R    P R O J E C I Ó L O G O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor projeciólogo é a conscin, homem ou mulher, praticante da técni-

ca da invéxis atenta às realidades multidimensionais e promovendo, por meio dos estudos teáticos 

da Projeciologia, a soltura sadia do energossoma e a autoprojetabilidade lúcida, convergentes  

à aceleração da História Pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transpo-

sição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra projeção vem do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Sur-

giu no Século XVIII. O elemento de composição logo deriva do idioma Grego, lógos, “lingua-

gem; proposição; definição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; 

valor dado a alguma coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, 

é especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Inversor pesquisador da Projeciologia. 2.  Inversor estudioso das pro-

jeções conscientes. 

Neologia. As 4 expressões compostas inversor projeciólogo, inversor projeciólogo inici-

ante, inversor projeciólogo intermediário e inversor projeciólogo avançado são neologismos téc-

nicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Jovem intrafisicalista. 2.  Reciclante existencial projeciólogo. 3.  In-

versor teórico. 4.  Jovem eletronótico. 5.  Jovem buscador borboleta. 

Estrangeirismologia: o upgrade projetivo; o background invexológico; o rapport com  

o amparo extrafísico; o inversor large; a análise da performance projetiva; o Projectarium; o Pes-

quisarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento precoce quanto à autoprojetabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida interassistencial; os inve-

xopensenes; a invexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os exopensenes;  

a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autopensenes multidimensionais; a pensenida-

de refratária às energias intoxicantes; o holopensene invexológico convergente ao estudo da pro-

jetabilidade lúcida; o pensene padrão homeostático do inversor existencial; a autopensenização 

vigorosa; o holopensene desassediado; a qualificação da fôrma holopensênica. 

 

Fatologia: os estudos projetivos promovendo as recins pessoais do inversor; o desenvol-

vimento da autocientificidade; o aumento da maturidade; a nulificação da juventude; a perda de 

oportunidade projetiva devido à ansiedade do inversor; a projeciocrítica; a projeciografia; o ca-

derno de anotações projetivas; o balanço invexológico evidenciando o aumento das projeções lú-

cidas; as reuniões dos Grupos de Inversores Existenciais (Grinvexes) expandindo o conhecimento 

teático das projeções vivenciadas; as reciclagens invexológicas; os seminários de pesquisa do Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); os avanços da autopesquisa; os 

cursos projetivos do IIPC. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

das amizades extrafísicas; o alvo projetivo; a autoconscientização multidimensional ainda na fase 

preparatória da vida humana; a rememoração do Curso Intermissivo (CI); a tomada de decisão in-

fluenciada pela projeção consciente; o domínio da projetabilidade lúcida incluído no maxiplaneja-

mento invexológico; a recuperação de cons; as projeções vexaminosas expondo as imaturidades 

do inversor; o banho energético confirmando a projeção recente; a sinalética energética e parapsí-

quica invexológica; os resgates extrafísicos realizados pelo inversor em companhia do amparador 

extrafísico; a conexão entre consciexes amparadoras e conscins projetadas, mediadas pelo jovem 

projetor; a rememoração das habilidades extrafísicas por meio da projetabilidade lúcida; a elimi-

nação da arrogância do inversor a partir da atuação lúcida em projeções assistenciais; os acopla-

mentos com amparadores extrafísicos aumentando o discernimento do inversor; o fim do amado-

rismo projetivo; a projeção lúcida em grupo com voluntários para assistência a jovens projetados; 

a catalepsia projetiva confundida com assédio extrafísico; a catalepsia projetiva tornando percep-

tíveis os fluxos energéticos do energossoma; a paravisualização do amparador extrafísico durante 

a hipnagogia; as projeções conscientes proporcionando os desassédios interconscienciais realiza-

dos ao grupocarma; as projeções conjuntas às comunidades extrafísicas de transição; a inabilidade 

projetiva dificultando a telepatia com consciexes mais evoluídas; as projeções conscientes auxili-

ando a eliminação do porão consciencial; as autovivências extrafísicas promovendo o fim das sa-

cralizações; as projeções assistenciais não rememoradas pelo inversor; os recessos projetivos ge-

rados a partir das imaturidades do inversor; o fim do recesso projetivo a partir dos autenfrenta-

mentos e recins; os parapsicodramas auxiliando o inversor a superar os emocionalismos humanos; 

os campos bioenergéticos favorecendo lembranças da infância; as projeções conscientes capazes 

de favorecer a vivência da desperticidade pelo inversor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projetabilidade lúcida–holomaturidade; o sinergismo in-

véxis-recin; o sinergismo consecução da proéxis–projeção interassistencial; o sinergismo domí-

nio energético–irrompimento do psicossoma; o sinergismo invexometria-projeciometria; o siner-

gismo retrocognição-maxiplanejamento; o sinergismo gescons–projetabilidade lúcida. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

consciencial lúcida; o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da autorrecuperação de cons 

magnos desde a juventude; o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio da plasti-

cidade do psicossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na desenvoltura projetiva 

do inversor; o código grupal de Cosmoética (CGC) influindo nas assistências extrafísicas em gru-

po volitativo; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código de prioridades pessoais; o códi-

go da megafraternidade nos resgates extrafísicos; o código extrafísico de conduta do projetor 

consciente; o código de conduta do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria do porão 

consciencial; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria e prática da projetabilidade lúcida; as te-

orias da Metodologia Científica; a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia;  

a teoria do estado vibracional; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes iniciada na fase pre-

paratória da vida humana; a técnica da chapa quente; a técnica do maxiplanejamento invexológi-

co; a técnica da autavaliação do pensene padrão; a técnica da rememoração fragmentária; as 

técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico qualificando a assistencialidade do 

inversor; o voluntariado prático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-
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encial (labcon); o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; 

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível dos Projeciólogos; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia. 

Efeitologia: o efeito patológico dos morfopensenes obnubiladores da lucidez extrafísica; 

o efeito patológico das crenças pessoais na limitação do discernimento do projetor; o efeito da 

projetabilidade lúcida auxiliando o jovem a superar o porão consciencial; o efeito imediato das 

energias conscienciais (ECs); o efeito catalisador da técnica projetiva de saturação mental;  

o efeito sadio do domínio da projetabilidade lúcida precoce no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o efeito das projeções conscientes auxiliando a recuperação de cons magnos. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às retrocognições; as neossinapses con-

solidando as verpons pessoais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo projetivo; o ciclo recebimento-retribuição; 

o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo de projeções assistenciais ao grupocarma; o ciclo alter-

nante assistente-assistido; o ciclo alternante docente de Conscienciologia–aluno de Consciencio-

logia. 

Binomiologia: o binômio inversor existencial–amparador extrafísico técnico em proje-

ções lúcidas; o binômio lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o binômio vontade-neofilia; o bi-

nômio inversor existencial–reciclante existencial. 

Interaciologia: a interação docente-aluno; a interação amparador-amparando; a inte-

ração Invexometria-Projeciometria; a interação Projeciografia-Projeciocrítica. 

Crescendologia: o crescendo projeção semiconsciente–projeção consciente; o crescen-

do maturidade-holomaturidade; o crescendo inversor jejuno–inversor veterano; o crescendo evo-

lutivo inteligência cerebelar–inteligência evolutiva; o crescendo projeção vexaminosa–projeção 

volitativa interassistencial; o crescendo da recomposição holossomática por meio da projeção 

volitativa. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio invéxis–projetabilida-

de lúcida–recins; o trinômio autopesquisa-recin-gescons; o trinômio autesforço-autexperimenta-

ção-neossinapses. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem eletronótico / inversor projetor lúcido. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a invexofilia; a projeciofilia; a recexofilia; a experimentofilia; a neofilia;  

a cognofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a recinofobia; a projeciofobia; a energofobia; a neofobia;  

a evoluciofobia; a tanatofobia. 

Holotecologia: a projecioteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Invexologia; a Projeciometria; a Energossoma-

tologia; a Experimentologia; a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia; a Interassistencio-

logia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o triatleta consciencial. 

 

Masculinologia: o inversor projeciólogo; o inversor existencial; o projetor lúcido; o epi-

con lúcido; o intermissivista; o pesquisador; o tenepessista. 

 

Femininologia: a inversora projecióloga; a inversora existencial; a projetora lúcida;  

a epicon lúcida; a intermissivista; a pesquisadora; a tenepessista. 
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Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor projeciólogo iniciante = o principiante na aplicação da técnica 

da invéxis, analisando as vivências esporádicas das projeções conscientes pessoais; inversor pro-

jeciólogo intermediário = o aplicante da técnica da invéxis, investindo nos estudos teáticos para  

o domínio da projetabilidade lúcida; inversor projeciólogo avançado = o veterano quanto à apli-

cação da técnica da invéxis, apresentando domínio teático da projetabilidade lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da autopesquisa projetiva; a cultura 

da Proexologia; a cultura da interassistencialidade. 

 

Taxologia. No âmbito da Invexologia, é possível classificar o inversor ou a inversora, 

por exemplo, em 3 categorias básicas, expostas em ordem alfabética: 

1.  Prático: com experiências parapsíquicas já vivenciadas, porém ainda menosprezando 

os estudos técnicos da Projeciologia. 

2.  Teático: com as vivências de projeções conscientes e também dedicando-se aos estu-

dos teóricos da projetabilidade lúcida. 

3.  Teórico: com dedicação a leituras e estudos de relatos projetivos, pesquisas projeti-

vas, livros técnicos em Projeciologia, porém ainda sem vivenciar a projeção consciente para fora 

do corpo humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor projeciólogo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

04.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

05.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

06.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  TEÁTICO  DA  PROJECIOLOGIA  PODE  LEVAR   
O  INVERSOR  PARA  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS,  IMEN-
SURÁVEIS.  DEPENDERÁ  DOS  AUTESFORÇOS  DO  PRO-
JECIÓLOGO  O  ALCANCE  DA  AUTONOMIA  PROJETIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) existencial, já estuda 

teaticamente as projeções conscientes lúcidas ou a projetabilidade ainda é hipótese a ser compro-

vada? Como avalia o saldo das vivências projetivas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 176 a 211. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 

425 a 490. 

 

P. E. B. 
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I N V E R S O R    T E N E P E S S Á V E L  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor tenepessável é o jovem, moça ou rapaz, praticante da técnica da 

inversão existencial, passível de ser indicado ou de se predispor, ainda na fase preparatória da 

existência, para a prática da tarefa energética pessoal (tenepes), diária, durante o resto da vida hu-

mana, seguindo as prescrições cosmoéticas, básicas, indicadas no Manual da Tenepes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tariha, “quantida-

de de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de 

alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético deriva 

do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal procede 

do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo avel deriva também 

do idioma Latim, abilis, abile, “passível de”, e em alguns casos, “agente de”. 

Sinonimologia: 1.  Inversor candidato à tenepes. 2.  Inversor preparado para a tenepes. 

3.  Inversor pré-tenepessista. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor tenepessável, inversor tenepessável de-

sinteressado e inversor tenepessável comprometido são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Inversor tenepessista. 2.  Reciclante tenepessável. 3.  Inversor des-

preparado para a tenepes. 

Estrangeirismologia: a opção antecipada pela tenepes gerando resultados holocármicos 

ao modo de startup interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego precoce da Interassistenciologia Parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a retilinearidade pensêni-

ca necessária à vivência da invéxis; os invexopensenses; a invexopensenidade; o holopensene in-

terassistencial precoce aplicado ao preparo da técnica da tenepes; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; o domínio pensênico necessário às práticas da tenepes; a autovigilância pensê-

nica constante; o exame crítico da autopensenidade interassistencial; o holopensene favorável ao 

parapsiquismo sadio e à prática da tenepes; os energopensenes; a energopensenidade; a superação 

das pressões holopensênicas decorrentes da influência mesológica, do porão consciencial, da au-

toinexperiência e do subcérebro abdominal; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade. 

 

Fatologia: a tenepessabilidade do inversor; a hipótese da tenepes enquanto primeira me-

gameta do maxiplanejamento invexológico; o assentamento quanto aos interesses e metas pesso-

ais; a leitura exaustiva do Manual da Tenepes; a antecipação do início da tenepes para a fase pre-

paratória da existência humana enquanto conduta-exceção sadia; a exclusividade convergente de-

mandada pela invéxis e pela tenepes; a antecipação da tenepes pela conscin inversora evidencian-

do baixo nível de interprisões grupocármicas; a manutenção financeira por meio de fontes cosmo-

éticas; o acerto duplista chancelando a condição tenepessável da conscin inversora; o duplismo 

evolutivo entrosado favorecendo a sustentabilidade da tenepes; o temperamento racional facilitan-

do a condição de conscin tenepessável; o estudo crítico das condições favoráveis e desfavoráveis 

ao início da tenepes, pelo inversor; a participação em Grupo de Inversores Existenciais (Grin-

vex); o curso Programa de Desenvolvimento Parapsíquico do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC); o curso Tenepessograma da Associação Internacional de Para-
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psiquismo Interassistencial (ASSIPI); a adaptação pessoal quanto ao melhor horário a ser dedica-

do à tenepes; a tenepes enquanto pilar para a desperticidade; a possibilidade de o inversor anteci-

pador da tenepes atingir a condição raríssima do jubileu ofiexista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência para-

psíquica na invéxis; os acoplamentos aúricos; a assim; a desassim; a sinalética energética e para-

psíquica invexológica; a inexperiência parapsíquica podendo suscitar dúvida quanto ao início da 

tenepes; a falta de domínio energossomático a ser superada; o desenvolvimento das iscagens lúci-

das; a doação interassistencial energética ao lado da equipe extrafísica de amparadores, no curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP 2); o extrapolacionismo do pré-tenepessis-

ta pelo acoplamento com o amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–docência conscienciológica itinerante–tenepes; 

o sinergismo autocrítica-autorganização; o sinergismo proexológico derivado do tenepescentris-

mo precoce. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio de as bioenergias não dependerem de tempo nem de espaço; o princípio 

da intransferibilidade da autodecisão; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) facultando a higiene consciencial. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da fartura de ECs. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da inversão existencial; a técnica interassistencial da te-

nepes; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da iscagem lúcida; as técnicas de desassédio 

interconsciencial; a técnica da madrugada para tomada de decisão; a técnica da imobilidade físi-

ca vígil; as paratecnologias conscienciais otimizadoras da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nos grupos de pesquisas conscienciais sobre invéxis  

e tenepes; o voluntariado conscienciológico propiciando a formação de líderes interassisten-

ciais; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o vo-

luntariado na ASSIPI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos de melhoria na pensenidade após o início da tenepes; os efeitos 

da autoqualificação pré-tenepes na tenepes; os efeitos de maior sustentabilidade energética  

e força presencial pela prática da tenepes. 

Neossinapsologia: a otimização cerebral do conjunto de neossinapses a médio e longo 

prazo pela vivência conjunta da invéxis e da tenepes. 

Ciclologia: os 5 ciclos; o ciclo de 50 minutos da prática tenepessológica. 

Binomiologia: o binômio amparador coadjuvante da invéxis–amparador protagonista 

da tenepes; o binômio pontualidade-responsabilidade; o binômio autopesquisa-interassistência; 

o binômio vontade-coragem; o binômio dificultador instabilidade econômica–volubilidade afetiva. 

Interaciologia: a interação atenção concentrada–atenção dividida; a interação cosmo-

ética-parapsiquismo; a interação ousadia-discernimento. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo invé-

xis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio impedidor covardia-submissão-preguiça; o trinômio dos me-

gapoderes conscienciais vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio invexológico pre-

cocidade-priorização-profilaxia; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o trinômio invéxis-tenepes-desperticidade. 
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Polinomiologia: o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autamparo; o antagonismo autopromo-

ção vaidosa / anonimato interassistencial; o antagonismo emoções efêmeras / sentimentos eleva-

dos; o antagonismo pensamentos egoicos / ideias assistenciais; o antagonismo ações impulsivas  

/ atitudes refletidas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem poder diminuir o impacto dos 6 meses iniciais 

da tenepes pela vivência otimizada da invéxis. 

Politicologia: a intermissiocracia; a invexocracia; a parapsicocracia; a exemplocracia; 

a discernimentocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações. 

Filiologia: a invexofilia; a tenepessofilia; a paratecnofilia; a assistenciofilia; a autopes-

quisofilia; a energofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a eliminação definitiva da espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a preparação e início 

antecipado da tenepes pelo inversor; a síndrome da ectopia afetiva exacerbada pelo porão consci-

encial na juventude impedindo a sustentação da tenepes pelo inversor; o descarte da síndrome do 

ansiosismo; a remoção da síndrome do perfeccionismo; a superação da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: o avesso da mania de deixar tudo para última hora. 

Mitologia: a quebra do mito do inversor invencível; a eliminação do mito do inversor 

sem maxiplanejamento; o rompimento do mito de as decisões intuitivas serem as mais acertadas. 

Holotecologia: a invexoteca; a tenepessoteca; a consciencioteca; a assistencioteca;  

a maturoteca; a energoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Interassistenciologia; a Tene-

pessologia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Autorganizaciologia; a Energossoma-

tologia; a Lucidologia; a Parapercepciologia; a Perfilologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jovem megafocada; a conscin inversora; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o inversor tenepessável; o agente retrocognitor inato; o inversor acopla-

mentista; o inversor amparador intrafísico; o inversor aglutinador; o inversor atacadista conscien-

cial; o inversor autodecisor; o inversor intermissivista; o inversor cognopolita; o inversor compas-

sageiro evolutivo; o inversor comunicólogo; o inversor conscienciômetra; o inversor consciencio-

terapeuta; o inversor cosmopolita; o inversor macrossômata; o inversor conviviólogo; o inversor 

duplista; o inversor duplólogo; o inversor proexista; o inversor proexólogo; o inversor reeduca-

dor; o inversor escritor; o inversor evoluciente; o inversor exemplarista; o inversor intelectual;  

o inversor existencial; o invexólogo; o inversor maxidissidente ideológico; o inversor parapercep-

ciologista; o inversor pesquisador; o inversor projetor consciente; o inversor sistemata; o inversor 

tertuliano; o inversor verbetólogo; o inversor voluntário; o inversor tocador de obra; o inversor 

homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora tenepessável; a agente retrocognitora inata; a inversora aco-

plamentista; a inversora amparadora intrafísica; a inversora aglutinadora; a inversora atacadista 

consciencial; a inversora autodecisora; a inversora intermissivista; a inversora cognopolita; a in-

versora compassageira evolutiva; a inversora comunicóloga; a inversora conscienciômetra; a in-

versora consciencioterapeuta; a inversora cosmopolita; a inversora macrossômata; a inversora 

convivióloga; a inversora duplista; a inversora duplóloga; a inversora proexista; a inversora proe-

xóloga; a inversora reeducadora; a inversora escritora; a inversora evoluciente; a inversora exem-

plarista; a inversora intelectual; a inversora existencial; a invexóloga; a inversora maxidissidente 

ideológica; a inversora parapercepciologista; a inversora pesquisadora; a inversora projetora cons-
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ciente; a inversora sistemata; a inversora tertuliana; a inversora verbetóloga; a inversora voluntá-

ria; a inversora tocadora de obra; a inversora mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens energovibratilis; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor tenepessável desinteressado = aquele com os quesitos necessári-

os para iniciar a tenepes, sem no entanto estar predisposto a assumir a condição de tenepessista; 

inversor tenepessável comprometido = aquele com os quesitos necessários para iniciar a tenepes, 

planejando de modo lúcido e autodeterminado a assunção da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura tenepessológica; a cultura parapsíqui-

ca; a cultura da interassistencialidade; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parâmetros. Pelos critérios da Invexometrologia, eis, listadas em ordem alfabética, 10 

conquistas, qualificadas em 2 níveis, básico e avançado, para análise da tenepessabilidade do in-

versor pesquisador: 

 

A.  Afetividade: 

1.  Básico. Relacionamento afetivo-sexual sadio e estável. 

2.  Avançado. Duplismo consolidado e atuante. 

 

B.  Assistência: 

1.  Básico. Senso de intencionalidade assistencial no cotidiano. 

2.  Avançado. Atuação enquanto docente conscienciológico itinerante. 

 

C.  Autopesquisa: 

1.  Básico. Reconhecimento do automegatrafor, automegatrafar e automaterpensene. 

2.  Avançado. Identificação sadia de personalidade consecutiva pessoal. 

 

D.  Bioenergias: 

1.  Básico. Autossustentabilidade energossomática. 

2.  Avançado. Autoectoplastia sadia. 

 

E.  Epicentrismo: 

1.  Básico. Autoliderança pelo reconhecimento e aplicação dos traços pessoais. 

2.  Avançado. Manifestação da liderança atacadista pelo exemplarismo em grupos diver-

sos (família, trabalho, amigos e voluntariado). 

 

F.  Existência: 

1.  Básico. Assunção da aplicação da invéxis e autorganização quanto à agenda pessoal. 

2.  Avançado. Maxiplanejamento invexológico em consecução e constante acompanha-

mento, propiciando antecipações evolutivas planejadas. 

 

G.  Finanças: 

1.  Básico. Autonomia financeira quanto aos gastos pessoais, no entanto, sem moradia pró-

pria. 

2.  Avançado. Profissão consolidada com reserva bancária para, pelo menos, 6 meses de 

subsistência e moradia em casa própria, com cômodo específico para tenepes (Tenepessarium). 
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H.  Intelectualidade: 

1.  Básico. Autodidatismo ininterrupto. 

2.  Avançado. Publicações conscienciológicas de artigos, verbetes e livros. 

 

I.  Maturidade: 

1.  Básico. Auto e heterocriticidade sadias. 

2.  Avançado. Superação até a eliminação do porão consciencial e de influências espú-

rias do subcérebro abdominal. 

 

J.  Parapsiquismo: 

1.  Básico. Domínio da instalação do EV. 

2.  Avançado. Sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada e decodificada. 

 

Início. Consoante a Intrafisicologia, a conscin inversora necessita organizar bases para  

o início da tenepes, sem precipitações, pois encontra-se ainda na fase preparatória da existência, 

anterior aos 35 anos, sendo necessário ousadia evolutiva e discernimento cosmoético para tomada 

de decisão, por meio da análise pessoal de acordo com os patamares atingidos. 

Manutenção. Mediante a Tenepessologia, além de obter os requisitos básicos, torna-se 

essencial à conscin inversora buscar alcançar os desafios avançados, visando adquirir maior auto-

confiança, em especial, devido às práticas tenepessísticas perdurarem por toda a vida humana in-

trafísica. 

Consolidação. Sob a análise da Invexologia, para alcançar os quesitos necessários, urge  

à conscin jovem, megafocada, o alinhamento do automaxiplanejamento invexológico quanto aos 

critérios supracitados, podendo valer-se da aferição pelo instrumento invexograma e posterior de-

finição de estratégias convergentes para superação dos gargalos evolutivos, qualificando-se para 

adentrar de maneira sadia e antecipada nas práticas tenepessológicas. 

Profilaxia. Segundo a Paratecnologia, condição profilática à conscin jovem é a aplica-

ção da técnica da imobilidade física vígil (IFV), por pelo menos 10 vezes, visando o assentamen-

to quanto ao próprio soma e à intensidade das energias conscienciais (ECs) típicas da fase hebiá-

trica, implementando a autoconfiança indispensável ao epicentrismo da tenepes ainda na fase pre-

paratória. 

Decisão. Cabe lembrar o fato de somente a própria conscin poder avaliar, com seguran-

ça, o momento para o início da tenepes, podendo utilizar, enquanto recurso, a aplicação da técnica 

da madrugada para decisão pessoal lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor tenepessável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Medida  cognitiva  tenepessológica:  Paracogniciometrologia;  Neutro. 

09.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Retrospectiva  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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13.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DO  INVERSOR  TENEPESSÁVEL  PRE-
DISPÕE  ÀS  METAS  DO  TENEPESSISMO  A  CURTO  PRAZO,   
DO  TRIATLETISMO  A  MÉDIO  PRAZO,  DA  DESPERTICIDADE   
A  LONGO  PRAZO  E  DA  OFIEX  A  LONGUÍSSIMO  PRAZO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou o próprio nível tenepessável? En-

quanto conscin inversora, admite o início da tenepes ainda na fase preparatória da existência? 
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I N V E R S O R    T E N E P E S S I S T A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor tenepessista é o jovem, moça ou rapaz, aplicante da técnica da 

inversão existencial e da tarefa energética pessoal (tenepes), objetivando a interassistencialidade 

lúcida precoce. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantida-

de de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de algu-

ma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético procede do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal provém do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Gre-

go, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin inversora tenepessista. 2.  Inversor existencial tenepessista. 

Neologia. As 3 expressões compostas inversor tenepessista, inversor tenepessista inici-

ante e inversor tenepessista veterano são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inversor tenepessável. 2.  Reciclante tenepessista. 3.  Conscin tene-

pessista. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium enquanto labcon evolutivo; o Invexarium auxili-

ando na qualificação parapsíquica; a glasnost multidimensional permanente; os insights evoluti-

vos; o continuum da autopesquisa na tarefa energética pessoal; a preocupação constante com  

a melhoria do curriculum vitae tenepessista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à precocidade interassistencial parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia, o holopensene pessoal da Tene-

pessologia; o holopensene pessoal da precocidade interassistencial; o holopensene pessoal da in-

terassistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopen-

senidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os pensenes do dia a dia relacionados à te-

nepes. 

 

Fatologia: a precocidade assistencial refletindo na qualificação tenepessística; a inversão 

assistencial; a antecipação do início da tenepes para a fase preparatória da existência humana en-

quanto conduta-exceção sadia; a vivência precoce da assistência sem retorno; a disponibilidade 

assistencial; os primeiros 6 meses de tenepes; o desafio de o jovem levar de eito as áreas da vida 

intrafísica; a tenepes auxiliando na catálise da aplicação da técnica da invéxis, e vice-versa; a lei-

tura exaustiva do Manual da Tenepes; o banho de loja do praticante iniciante; a profilaxia do po-

rão consciencial; os estudos da Tenepessologia e Invexologia; o autesforço de pensar bem das 

consciências; a autocriticidade do inversor nas tomadas de decisões ligadas à assistência; a vonta-

de sobrepujando o desinteresse na assistência; a superação da ansiedade através da manutenção da 

tenepes; o desafio do jovem em dominar o soma durante a tenepes; a escrita do diário da tenepes 

favorecendo a compreensão da Autoparafenomenologia; as anotações das vivências parapsíqui-

cas; as recins qualificando a atuação tenepessística; as gestações conscienciais narrando as vivên-

cias da tenepes; a troca de experiências entre tenepessistas veteranos e iniciantes; a planificação 

das vivências; a tenepes enquanto item do maxiplanejamento invexológico; a qualificação da te-

nepes por meio de cursos da Conscienciologia; o Fórum Anual da Tenepes no Centro de Altos Es-
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tudos da Conscienciologia (CEAEC); o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); as participa-

ções nas dinâmicas parapsíquicas; a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; a autoconscienciotera-

pia auxiliando o jovem nas recins; a manutenção da inversão existencial e da tenepes, convergin-

do para o mesmo objetivo da interassistencialidade; a liderança precoce; o inversor multitarefas;  

a tenepes enquanto pilar para a desperticidade; as metas do inversor aos 40 anos de idade intrafísi-

ca; a docência invexológica; a possibilidade de o inversor antecipador da tenepes atingir a condi-

ção raríssima do jubileu ofiexista; os benefícios em priorizar a tenepes no contexto da invéxis;  

a possibilidade de aceleração evolutiva da consciência através de ambas as técnicas evolutivas. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV); o desenvolvimento do parap-

siquismo precoce; os fenômenos parapsíquicos nas sessões de tenepes; a implantação da rotina 

útil de mobilização básica das energias conscienciais (MBEs); as vivências parapsíquicas no Cur-

so Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeci-

ologia e Conscienciologia (IIPC); o amparo extrafísico no dia a dia; os insights durante as sessões 

tenepessísticas; as sincronicidades relacionadas à aplicação de ambas técnicas; as parapercepções 

durante as práticas assistenciais; os parafatos evidenciando os aportes energéticos provindos das 

práticas assistenciais; a clarividência durante o acoplamento energético; a soltura energossomáti-

ca; a clariaudiência; a iscagem extrafísica; a maturidade energossomática; a compreensão dos as-

sédios extrafísicos através das confirmações durante projeções; as assistências extrafísicas ao gru-

pocarma; as vivências exoprojetivas auxiliando o inversor no desenvolvimento do universalismo; 

as repercussões e sincronicidades geradas; o parapsiquismo assistencial na invéxis; o mapeamento 

da sinalética energética desde a juventude; as projeções assistidas durante as sessões tenepes-

sísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-invéxis; o sinergismo amparador-tenepessista;  

o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo autocrítica-autorganização; o sinergismo proexológi-

co derivado do tenepescentrismo precoce. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na análise criteriosa dos efeitos da aplica-

ção da técnica da tenepes; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de 

os fatos orientarem a pesquisa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista; o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica de autorreflexão 

de 5 horas, auxiliando na qualificação do tenepessista. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia; os voluntários 

tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico  

a partir da prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos gerados por ambas as técnicas; os efeitos da melhoria 

na pensenidade; os efeitos de maior sustentabilidade energética e força presencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas através da utilização da tecnicidade tene-

pessística do inversor. 

Ciclologia: o ciclo de 50 minutos diários da prática tenepessológica. 
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Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio tecnicidade-autocriticidade; o binô-

mio seriedade-autocientificidade; o binômio parapsiquismo-autopesquisa; o binômio maturida-

de-interassistencialidade; o binômio pontualidade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação assistencial amparador-tenepessista; a interação cosmoeti-

cidade-parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo da qualificação interassistencial; o crescendo tenepes-ofi-

ex; o crescendo invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio amparador–inversor tenepessista–tenepes; o trinômio da tri-

dotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio invéxis-tene-

pes-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–anotações–reflexões–produção intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo per-

sistência / dispersão consciencial; o antagonismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Politicologia: a invexocracia; a tenepessocracia; a tecnocracia; a autodiscernimentocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na interassistencialidade; a lei das sincroni-

cidades; as leis da evolução. 

Filiologia: a invexofilia; a tenepessofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a tecnofilia;  

a energofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a espectrofobia; a tenepes propiciando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC) dificultando a aplicação da 

técnica da tenepes; o descarte da síndrome do ansiosismo; a remoção da síndrome do perfeccio-

nismo; a superação da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a egomania interferindo na análise das repercussões da prática da tenepes. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a tenepessoteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; 

a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Tenepessologia; a Amparologia; a Interassisten-

ciologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Discernimentologia; a Proexologia; 

a Experimentologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin tenepessista; o grupo de praticantes da tene-

pes; a conscin teática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o inversor tenepessista; o triatleta conscienciológico; o inversor tarísti-

co; o inversor interassistencial; o inversor lúcido; o inversor jejuno; o inversor veterano; o inver-

sor tenepessista 24 horas; o inversor ofiexista; o amparador da tenepes; o assistido. 

 

Femininologia: a inversora tenepessista; a triatleta conscienciológica; a inversora tarísti-

ca; a inversora interassistencial; a inversora lúcida; a inversora jejuna; a inversora veterana; a in-

versora tenepessista 24 horas; a inversora ofiexista; a amparadora da tenepes; a assistida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens 

parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor tenepessista iniciante = o praticante da invéxis doador de ener-

gias, inexperiente, conhecendo e vivenciando a assistência a 2 (inversor e amparador de função); 

inversor tenepessista veterano = o praticante da invéxis doador de energias, experiente, vivenci-

ando a assistência avançada em parambulatorio junto ao amparador de função técnico. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da tarefa energética pessoal; a cultura 

parapsíquica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Tenepessologia; a paracultura da 

Ofiexologia; a cultura da tecnicidade; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cul-

tura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Qualificação. O inversor tenepessista, ao se qualificar diariamente, estará consequente-

mente aprimorando a atuação interassistencial na prática diária da tenepes. 

Intercâmbio. O jovem tenepessista deve levar em consideração a experiência de tene-

pessistas veteranos, realizando intercâmbio de informações, objetivando a qualificação enquanto 

minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 possíveis tipos de aportes tenepessológicos a serem usufruídos pelo(a) inversor(a) tenepessista: 

1.  Amparológico: o contato com o amparador de função diariamente. 

2.  Autassistencial: o autatendimento inicial das carências e lacunas. 

3.  Autopesquisístico: as vivências tenepessísticas sendo laboratório consciencial quan-

to às autopesquisas mais profundas. 

4.  Energético: a exteriorização de energias diárias, formando holopensene interassisten-

cial no Tenepessarium. 

5.  Gesconográfico: a concretização de gestações conscienciais através das vivências da 

tenepes no dia a dia. 

6.  Grupocármico: a assistência ao grupocarma, sendo consequência da doação de ener-

gias diárias e o contato com o amparo de função. 

7.  Projetivo: os aprendizados das vivências projetivas durante as sessões de tenepes, as-

sistidas por amparo extrafísico. 

8.  Recinológico: as recins geradas das reflexões da atuação na tenepes. 

 

Profilaxia. Segundo a Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 profilaxias, 

visando o continuísmo tenepessístico: 

1.  Autoconsciencioterapia: a busca pela qualificação dos traços conscienciais através 

da manutenção diária do autoconhecimento facilitando as recins. 

2.  Autodidatismo: o interesse em aprender continuamente sobre a aplicação qualificada 

da tenepes. 

3.  Autopesquisa: o desenvolvimento da autopesquisa atualizada quanto aos trafores, 

trafares e trafais, auxiliando na profilaxia de autassédios. 

4.  Conexão: a conexão com o amparo extrafísico, fortalecendo o holopensene da inte-

rassistencialidade. 

5.  Intenção: a manutenção e clareza dos motivos interassistenciais da aplicação da téc-

nica da tenepes. 

6.  Organização: a organização da agenda diária em torno da tenepes, evitando tarefas 

excessivas, drenadoras de energias. 

7.  Recinofilia: a vontade e gosto em realizar reciclagens intraconscienciais, impedindo  

a estagnação tenepessística. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor tenepessista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antecipação  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

02.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Inversor  parapsíquico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Inversor  tenepessável:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  CONJUNTA  E  EXITOSA  DAS  TÉCNICAS 
DA  INVÉXIS  E  TENEPES  PODE  POSSIBILITAR  AO  JOVEM 
INVERSOR  A  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA,  PODENDO  ATÉ 
GALGAR  A  CONDIÇÃO  DE  OFIEXISTA  NA  VIDA  ATUAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu ganhos evolutivos utilizando con-

juntamente a técnica da inversão existencial e da tenepes? Aplica outras técnicas de qualificação 

evolutiva associadas? 
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I N V E R S O R    V E T E R A N O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor veterano é a conscin intermissivista, homem ou mulher, prati-

cante da técnica da invéxis por mais de duas décadas, de modo lúcido, consecutivo e perseve-

rante, conduzida por maxiplanejamento invexológico, consolidando o exclusivismo proexológico 

e a retilinearidade autevolutiva na atual existência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 

avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O termo veterano deriva também do idioma Latim, vate-

ranu, “velho”; “antigo”. Apareceu em 1813. 

Sinonimologia: 1.  Inversor existencial maduro. 2.  Inversor experiente. 3.  Inversor ca-

lejado. 4.  Inversor tarimbado. 5.  Inversor raiz. 

Neologia. As 4 expressões compostas inversor veterano, inversor veterano epicon, in-

versor veterano desperto e inversor veterano ofiexista são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Pré-inversor. 2.  Inversor jejuno. 3.  Reciclante existencial. 

Estrangeirismologia: o lifestyle invexológico; a vivência do whole pack consciencioló-

gico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo na aplicação da técnica da invéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Veteranismo: res-

ponsabilidade intergeracional. 

Coloquialismo: o inversauro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão existencial; os invexopensenes; a inve-

xopensenidade; a autopensenidade invexológica; a autopensenidade holomaturológica; o holopen-

sene pessoal refletindo na formação de ambiente lucidogênico. 

 

Fatologia: o vintênio experiencial demarcador da maturidade consciencial; as invexoge-

rações prógona e epígona; a assunção invexológica; a megafocalização precoce; os benefícios do 

Grinvex; a bilibertação inversora; a responsabilidade intermissiva exemplificada; a antecipação 

do desenvolvimento cognitivo desde a infância; o desenvolvimento da autodesassedialidade; a co-

erência na recuperação de cons; as tomadas de decisões evolutivas; o temperamento autodesafia-

dor; a escolha consciente de companhias evolutivas; o interesse de repassar à próxima geração os 

aprendizados hauridos; a passagem de bastão proexológica; o foco evolutivo; o sprint invexológi-

co; a geratividade invexológica; o ambiente pró-evolutivo presente no campus de Invexologia;  

a priorização do mais evolutivo; a compreensão facilitada de cenários evolutivos; o coaching evo-

lutivo; a preceptoria invexológica; a orientação realizada no Serviço de Apoio ao Inversor Exis-

tencial da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o domínio dos ele-

mentos básicos da vida; o assentamento da vida intrafísica; a residência proexogênica própria;  

o atendimento lúcido à família consanguínea; a opção lúcida pela reciclagem diária; a tecnicidade 

evolutiva aplicada; a autossegurança na realização diária da proéxis; o autenfrentamento lúcido 

dos trafares; a assunção pública dos megatrafores; a reflexão sobre a próxima existência humana; 

a coordenação geral de Instituição Conscienciocêntrica (IC); a participação no Conselho de Epi-

cons; a consolidação das amizades evolutivas; as rotinas evolutivas úteis; o ano invexológico;  

a antimaternidade sadia; a autoconfiança pró-invéxis; a superação dos autoconflitos invexológi-

cos; o exemplarismo invexológico; a inteligência financeira invexogênica; o posicionamento in-
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vexológico; a evitação de posturas antinvéxis; a acalmia íntima autopacificadora; as autorrenún-

cias indolores; a maturidade perante as auto e heterocríticas inevitáveis; a força presencial inver-

sora; a autogestão existencial madura; as metas do inversor aos 40 anos de idade; a manutenção 

da opção pela invéxis depois dos 40 anos de idade; a meta do jubileu da invexibilidade; a autofiex 

enquanto mãe de todos os desafios do pré-serenão. 

 

Parafatologia: a veteranice no domínio do estado vibracional (EV) profilático; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal invexológica mapeada; a pararresponsabilidade proexológi-

ca; os paradeveres do inversor existencial veterano; a compreensão aprofundada do paradigma 

consciencial a partir da vivência multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM) 

avançada; a abordagem madura aos parafatos; a consolidação da prática diária da tenepes; as vi-

vências parapsíquicas interassistenciais; as energias conscienciais (EC) autovivificadoras; as pro-

jeções conscientes (PCs) esclarecedoras; o contato lúcido com intermissivistas extrafísicos; o au-

torreconhecimento de identidade pretérita; a prática da automegaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Principiologia: o exercício diuturno autodiscernido do princípio conscienciológico do 

melhor para todos. 

Codigologia: a perene mutação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código du-

plista de Cosmoética (CDC) alicerçando a prática da técnica da invéxis; o código grupal de Cos-

moética (CGC) ditando comportamentos assertivos. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais. 

Tecnologia: a escala de desenvolvimento da aplicação da técnica da invéxis; as técnicas 

evolutivas desenvolvedoras da vida intrafísica; a aplicação da técnica do maxiplanejamento inve-

xológico em todas as fases. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico autolúcido realizado por mais de 

duas décadas seguidas oportunizando a interassistencialidade; os voluntários participantes de 

Grinvexes; o voluntariado na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório de desenvolvimento consciencial, in-

terassistencial e evolutivo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invi-

sível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: os efeitos advindos da radicação vitalícia na Cognópolis; os efeitos da apli-

cação diuturna da tenepes; os efeitos da vivência do duplismo evolutivo; os efeitos do veteranis-

mo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da dissonância cognitiva promovi-

da pela vivência de parafenômenos; a renovação das sinapses evolutivas. 

Ciclologia: a autoconsciência do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a percepção dos 

tempos do Curso Intermissivo alterando o ciclo de produtividade pessoal ao longo da atual exis-

tência. 

Enumerologia: a superação do porão consciencial; a saída da casa dos pais; a vida inte-

lectual produtiva; a estruturação da carreira profissional; o investimento constante na dupla evolu-

tiva (DE); o alcance do profissionalismo interassistencial; a autodesassedialidade aplicada. A ape-

tência invexológica; a antidispersão invexológica; a proatividade invexológica; a recin invexoló-

gica; a escrita invexológica; a eficácia invexológica; a coerência invexológica. 

Binomiologia: o binômio invéxis-conscienciometria; o binômio invéxis-conscienciotera-

pia; as conquistas pessoais advindas da aplicação do binômio paciência-persistência; a aplicação 

diuturna do binômio admiração-discordância na promoção da auto e heterodesassedialidade. 
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Interaciologia: a interação vivenciada proéxis pessoal–proéxis grupal; a interação 

principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação educador intermissivista veterano–edu-

cando intermissivista recém-chegado; a interação lúcida conscin inversora–consciex amparado-

ra na consecução das tarefas assistenciais libertárias. 

Crescendologia: o crescendo intermissibilidade-invexibilidade; o crescendo inversor 

calouro–inversor veterano; o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autocriticidade; o trinômio 

técnico invéxis–dupla evolutiva–tenepes; o trinômio intelectualidade perene–parapsiquismo vete-

rano–comunicabilidade avançada; o trinômio profissional-veterano-líder. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez–autopensenidade coerente–autointeresses–

conduta holomaturológica; o polinômio holomaturidade-hiperacuidade-autodiscernimento-au-

texperiência-veteranismo-polivalência-profissionalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem na Conscienciologia / inversor veterano. 

Paradoxologia: o paradoxo de a espontaneidade madura ser fruto de cálculo, experiên-

cia e veteranismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia; a auto-

discernimentocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a autaplicação da lei do maior esforço desde a juventude; a lei da responsa-

bilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a neofilia discernidora; a autopesquisofilia; a autorreciclofilia; a recexofilia;  

a priorofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o combate à neofobia evolutiva. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-

me da dispersão consciencial. 

Maniologia: o enfrentamento da mania de se reconhecer inapto(a) para assumir tarefa 

interassistencial prioritária. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da mudança de patamar evolutivo sem 

autesforço. 

Holotecologia: a biblioteca da área de atuação profissional; a assistencioteca; a consci-

encioteca; a invexoteca; a Holoteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Proexologia; 

a Intrafisicologia; a Autorganizaciologia; a Megafocologia; a Autopriorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin lúcida; a conscin dedicada; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor veterano; o invexólogo; o inversor da primeira geração de 

Grinvex da década de 1990; o exemplarista evolutivo; o pré-evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora veterana; a invexóloga; a inversora da primeira geração de 

Grinvex da década de 1990; a exemplarista evolutiva; a pré-evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor veterano epicon = a conscin inversora existencial madura, na 

condição de fulcro de lucidez consciencial; inversor veterano desperto = a conscin inversora exis-

tencial madura, desassediada, permanente, total, funcional; inversor veterano ofiexista = a conscin 

inversora existencial madura, com oficina extrafísica (ofiex) pessoal atuante. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultu-

ra da Holomaturologia. 

 

Grinvexologia. Observando a Conviviologia, ao jovem interessado na Conscienciologia 

recomenda-se a participação ativa no Grinvex, grupo de inversores existenciais, visando estudar  

a Invexologia, debater e compreender teaticamente o estilo de vida invexológico, a priorização da 

Autevoluciologia e o autexclusivismo inversivo. 

Amparologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, as experiências interassistenciais rea-

lizadas no voluntariado conscienciológico e o autodesenvolvimento mentalsomático visando a re-

cuperação de cons oportunizam o contato com os amparadores extrafísicos interessados em inves-

tir na carreira assistencial da conscin intermissivista maxiproexista. 

Autovivência. Consoante à Experimentologia, com o passar das experiências de vida, da 

interação multidimensional lúcida e do completismo existencial diário, o inversor vai acumulan-

do aprendizados evolutivos. 

Geratividade. Atinente à Retribuiciologia, o senso de responsabilidade quanto ao Curso 

Intermissivo e a teática invexológica impõe ao inversor veterano o auxílio aos inversores inexpe-

rientes e jovens interessados na autevolução. 

Autexemplificação. Considerando a Taristicologia, é necessário expor, com base em fa-

tos e parafatos, as conclusões (com acertos e erros) pessoais sobre os diversos temas em análise 

pelo inversor imberbe. 

 

Onomasticologia. No âmbito do voluntariado da Conscienciologia, a depender do auto-

investimento realizado nas tarefas interassistenciais e evolutivas, o inversor experiente pode estar 

sujeito a receber outras 35 alcunhas, ordenadas alfabeticamente: 

01.  Acoplamentista veterano. 

02.  Agente retrocognitor veterano. 

03.  Amparador intrafísico veterano. 

04.  Assistente tarístico veterano. 

05.  Autoconscienciômetra veterano. 

06.  Autoconsciencioterapeuta veterano. 

07.  Autodecisor veterano. 

08.  Autodidata veterano. 

09.  Autopesquisador veterano. 

10.  Autor veterano. 

11.  Comunicólogo veterano. 

12.  Conscienciólogo veterano. 

13.  Debatedor cosmoético veterano. 

14.  Descrenciólogo veterano. 

15.  Doador veterano. 

16.  Docente itinerante internacional veterano. 

17.  Epicon veterano. 

18.  Evoluciente veterano. 

19.  Gestor de IC veterano. 

20.  Holotecário veterano. 

21.  Intermissivista veterano. 

22.  Laboratorista veterano. 
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23.  Maxiproexista veterano. 

24.  Parapsíquico veterano. 

25.  Pararreurbanista veterano. 

26.  Paratecnólogo veterano. 

27.  Proexólogo veterano. 

28.  Professor veterano. 

29.  Projetor consciente veterano. 

30.  Tenepessista veterano. 

31.  Tertuliano veterano. 

32.  Triatleta conscienciológico veterano. 

33.  Tridotado consciencial veterano. 

34.  Verbetógrafo veterano. 

35.  Voluntário veterano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor veterano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

07.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  VETERANO,  HOMEM  OU  MULHER,  VIVENCIA  

OPORTUNIDADE  DIÁRIA  DE  PRATICAR  INTERASSISTÊNCIA  

LÚCIDA  EXEMPLARISTA,  VISANDO  DESPERTICIDADE,  OFIEX  

E  AUTOLIDERANÇA  EVOLUTIVA  NA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a própria condição de inversor(a) ve-

terano(a)? Em caso afirmativo, promove, de modo lúcido, a distribuição dos lucros evolutivos 

hauridos nas décadas de investimento consciencial e interassistencial na técnica da invéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 176 a 215. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 225 a 227, 1.017, 
1.018 e 1.445 a 1.447. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689, 696, 

700, 701 e 703. 

 

M. P. 
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I N V E S T I M E N T O    AF E T I V O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O investimento afetivo é o movimento propulsor de emprego da inteligên-

cia evolutiva (IE) pela conscin, homem ou mulher, objetivando vínculos duradouros em prol de 

relacionamento maduro e cosmoético, visando ao duplismo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo investir vem do idioma Latim, investire, “revestir; cobrir; guar-

necer; ornar; enfeitar; decorar; acometer”, e, por extensão, “empregar (dinheiro) na compra de al-

go do qual se espera lucro e ganho”. Surgiu no Século XI. O sufixo mento deriva do idioma Latim 

Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo investimento apareceu 

no Século XIX. A palavra afetivo procede do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afe-

tivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Empreitada afetiva. 2.  Concentração de autesforços afetivos.  

3.  Aplicação de esforços na afetividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas investimento afetivo, investimento afetivo eventual  

e investimento afetivo continuado são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antienvestimento afetivo. 2.  Inépcia afetiva. 3.  Incoerência afetiva.  

4.  Indiferença afetiva. 5.  Desinvestimento afetivo. 

Estrangeirismologia: o supra summum da afetividade; o upgrade afetivo; o Convivia-

rium; a escolha do partner evolutivo; a awarenes afetiva; o rapport multimilenar entre as cons-

cins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade afetiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem ama as-

siste. 

Citaciologia: – Aqueles que passam por nós não vão sós, não nos deixam sós. Deixam 

um pouco de si, levam um pouco de nós (Antoine de Saint-Exupéry, 1900–1944). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade sadia; o holopensene pessoal do du-

plismo; o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal da Cosmoética; o holo-

pensene pessoal da Conviviologia Sadia; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o investimento afetivo; o interesse afetivo; o movimento pró-afetividade;  

o senso de valor afetivo; a estratégia de investimento na afetividade; o investimento na autopes-

quisa; a investigação das imaturidades afetivas; o afeto enquanto bola da vez; o pé-de-meia afeti-

vo; a predisponência à reciclagem emocional; a escolha do parceiro ideal; a relação de afetividade 

recíproca; a lucidez quanto aos estigmas grupocármicos antigos e atuais de cada parceiro; o índice 

cosmoético mínimo de 51% de gratificação ou prazer; o autorrespeito; a afetividade cosmoética; 

o ato de dar e receber afeto; a retribuição afetiva; o duplismo; o carinho; a Higiene Consciencial;  

o abertismo consciencial; a fidelidade e lealdade mútuas; a resiliência; o respeito ao nível evo-

lutivo do parceiro ou parceira; o convívio com o temperamento da outra pessoa; o autoim-

perdoamento maduro, sem autoculpas; o senso de merecimento; a gratidão pelos parceiros evolu-

tivos; os queixumes; os surtos de imaturidade; o comportamento afetivo egocêntrico; os mecanis-

mos de defesa do ego (MDE); a dissimulação do orgulho; as reações desgastantes; as dúvidas  

e inseguranças; a relação neurotizante ou destrutiva; a atitude tácita de entrega cega; as exigências 

demasiadas; as carências obnubilando a lucidez; as interprisões grupocármicas; o temperamento 
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exarcerbado; a dificuldade de vivenciar perdas; a necessidade do diálago; o apoio emocional diá-

rio; a sinceridade; o hábito de autorreflexão contínua; o despojamento; o apelido carinhoso; as re-

composições grupocármicas; a escolha assertiva; a qualificação da interrelação afetividade-sexua-

lidade; a responsabilidade afetiva; a reeducação da anticonflitividade; a escrita de verbete exem-

plarista; o senso de gratidão pelas oportunidades de crescimento; a doação incondicional de afeto; 

o megafoco na afetividade sadia; o cultivo cosmoético afetivo enquanto caminho para a transafe-

tividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento 

multidimensional afetivo; os vínculos energéticos; o revezamento amparador-amparando; o aco-

plamento áurico a 2; as desassins auxiliando no reequilíbrio psicossomático; as compensações  

e descompensações energéticas mútuas; a telepatia afetiva; o reconhecimento do parceiro afetivo 

de vidas pretéritas; o vampirismo energético; a brecha para intrusões patopensênicas assediado-

ras; a atenção à inspiração do amparador extrafísico; a sustentabilidade energética a 2; a assimila-

ção simpática (assim) assistencial; a pacificação das emoções melhorando o padrão energético;  

o autocontrole emocional desassediador; o currículo afetivo multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-intercompreensão; o sinergismo vonta-

de-determinação; o sinergismo trafor desassediador–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo de-

sejo de ser amado–medo de ser abandonado; o sinergismo dos vínculos afetivos; o sinergismo da 

afetividade sadia; o sinergismo confiança-abnegação. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da afinidade; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro 

identificado; o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2; o princípio de a dupla evoluti-

va (DE) ser ponte para a megafraternidade; o princípio “se não é bom, não adianta fazer maqui- 

agem”. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código do exemplarismo pes-

soal (CEP); o código de valores pessoais; o código amoroso particular do casal íntimo; o código 

de etiqueta afetiva; o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos sociais de convivência 

sadia. 

Teoriologia: a teoria da coevolução; a teoria da coerência a 2; as teorias sobre o amor; 

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reciclagem consciencial; a teoria da autos-

superação evolutiva; a teoria da afetividade. 

Tecnologia: a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica da alcova blindada;  

a técnica da desdramatização emocional; a técnica da quebra de condicionamentos (choque de 

valores); a técnica da pacificação íntima na minimização da ansiedade e impulsividade; a técnica 

da convivialidade sadia; a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica do diálogo-desinibição (DD). 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensen-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepesssologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia. 

Efeitologia: o efeito halo da afetividade sadia; os efeitos da afetividade madura; o efeito 

do companheirismo vivenciado no duplismo; o efeito da aproximação de conscins e consciexes; 
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os efeitos profiláticos duradouros do afeto; os efeitos da afetividade minimizando carências;  

o efeito halo do holopensene amoroso. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da maturidade emocional e afetiva; as 

neossinapses advindas da reeducação afetiva; as crises de crescimento geradoras de neossinap-

ses; as neossinapses da maturidade afetivo-sexual; as neossinapses da convivência sadia do du-

plismo; as neossinapses criadas pela melhoria das relações afetivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo dos comportamentos imatu-

ros gerando ectopia afetiva; o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo apego-desprendimento; o ci-

clo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo sementeira-colheita aplicado ao vínculo conju-

gal; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração. 

Enumerologia: o investimento autopesquisístico na afetividade; o investimento na con-

vivialidade a 2; o investimento na reeducação emocional; o investimento nos valores afetivos;  

o investimento na relação amorosa; o investimento na harmonia duplista; o investimento na matu-

rescência afetiva. O amor; o abraço; o beijo; o carinho; a ternura; a afinidade; a intimidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio sentimento-respeito; o bi-

nômio carinho-amorosidade; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio afetividade-se-

xualidade; o binômio carência afetiva–vampirismo energético; o binômio inteligência afetiva–in-

teligência evolutiva. 

Interaciologia: a interação convivialidade harmônica–envolvimento saudável; a intera-

ção afetividade sadia–duplismo duradouro; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo;  

a interação insegurança pessoal–ciúme doentio; a interação homem-mulher; a interação autores-

peito-heterorrespeito; a interação decorrente dos laços afetivos. 

Crescendologia: o crescendo desafeição-afeição; o crescendo paixão-afeição; o cres-

cendo da afetividade diuturna; o crescendo identificação do erro–investimento na correção;  

o crescendo casal convencional–dupla evolutiva; o crescendo afetividade-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio afeto-respeito-doação; o trinômio emoção-sentimento-dis-

cernimento; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio perdão-libertação-interas-

sistência; o trinômio amor sincero–felicidade íntima–primener; o trinômio educação emocional–

–afetividade madura–convivialidade sadia; o trinômio autocorrupções percebidas–vontade de 

melhorar–consciencioterapia de casal. 

Polinomiologia: o polinômio desafeição–rivalidades–desencontros afetivos–interprisões 

grupocármicas; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio amoroso cuidado- 

-responsabilidade-respeito-admiração; o polinômio duplista compromisso-lealdade-delicadeza- 

-constância; os símbolos românticos no polinômio olhar-postura-voz-gesto; o convívio sadio 

com a diversidade ideológica quanto ao polinômio valores sociais–valores culturais–valores eco-

nômicos–valores políticos. 

Antagonismologia: o antagonismo amor doador / amor credor; o antagonismo benigni-

dade / egoísmo; o antagonismo afetividade madura / afetividade imatura; o antagonismo afeição 

realista / paixonite aguda; o antagonismo concessões / exigências; o antagonismo amor / apatia 

afetiva; o antagonismo correr atrás / deixar para lá. 

Paradoxologia: o paradoxo querer-rejeitar; o paradoxo de querer afeto e, ao mesmo 

tempo não sentir falta dele; o paradoxo de autestima elevada poder significar insegurança; o pa-

radoxo de atos de desafeto poderem ocorrer em nome do afeto; o paradoxo de a conscin alegar 

afeto e, no entanto, assediar o objeto de afeição; o paradoxo de a separação, por vezes, gerar 

amizade entre o ex-casal; o paradoxo de a aparente autossuficiência poder esconder grande ca-

rência afetiva. 

Politicologia: a duplocracia; a fraternocracia; a democracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nos relacionamentos afetivos; a lei da Cos-

moética; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior esforço a 2; a lei da empatia;  

a lei de causa e efeito; a lei da sincronicidade holobiográfica. 
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Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a autorreeducaciofilia; a familiofilia; a sociofilia; 

a decidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a afefobia; a pistantrofobia; a gamofobia; a filofobia; a malaxo-

fobia; a pensenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Walt Disney; a síndrome do abandono; a síndrome da 

mesmice; a síndrome da vitimização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegu-

rança; a síndrome da autossuficiência. 

Maniologia: as manias egocêntricas infantis; a mania de viver só; a mania da autossabo-

tagem; a mania de procrastinar hábitos evolutivos; a mania de postergar o autenfrentamento 

a 2; a mania da conquista pela conquista; a mania de fazer sedução holochacral. 

Mitologia: o mito do relacionamento perfeito; o mito das almas gêmeas; o mito do prín-

cipe encantado; o mito do amor romântico; o mito cultural “amar é sofrer”; o mito da afetivida-

de sem autesforços; o mito do amor de cinema. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a recexoteca; a consciencioterapeuticoteca; a cons-

ciencioteca; a cognoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Afetivologia; a Duplologia; a Psicossoma-

tologia; a Somatologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Coerenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Harmoniologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; o casal íntimo; a conscin afetiva; a isca humana lúcida;  

a conscin duplista; a conscin afetuosa; a conscin harmoniosa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o duplista; o amoroso; o estimado; o cosmopolita; o sociável; o genuí-

no; o comedido; o meigo; o sensível; o sincero; o autêntico; o conviviólogo; o empático; o auto-

decisor; o intermissivista; o exemplarista; o reciclante; o pesquisador; o tenepessista; o amparador 

intrafísico; o voluntário; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a duplista; a amorosa; a estimada; a cosmopolita; a sociável; a genuína;  

a comedida; a meiga; a sensível; a sincera; a autêntica; a convivióloga; a empática; a autodeciso-

ra; a intermissivista; a exemplarista; a reciclante; a pesquisadora; a tenepessista; a amparadora 

intrafísica; a voluntária; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens gruppa-

lis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: investimento afetivo eventual = o emprego esporádico, pontual, de po-

tencialidades e recursos emocionais pessoais, pela conscin jejuna quanto a relacionamento  

a 2 maduro; investimento afetivo continuado = o emprego persistente e determinado de recursos 

autopesquisísticos e reciclogênicos, pela conscin discernida, em prol de relacionamento a 2 com 

maturidade consciencial ascendente. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia Afetiva; a cultura da dupla evolutiva; a cul-

tura da Reciclologia; a cultura da autorreflexão; a cultura da Conviviologia a 2. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 21 posturas ou características facilitadoras a serem desenvolvidas e aplicadas pela conscin 

interessada em investir no duplismo evolutivo: 

01. Altruísmo. 
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02. Amabilidade. 

03. Assistencialidade. 

04. Autenticidade. 

05. Autestima elevada. 

06. Autoconfiança. 

07. Benignidade. 

08. Comunicação assertiva. 

09. Conciliação pacificadora. 

10. Cosmoeticidade. 

11. Desdramatização. 

12. Determinação. 

13. Força presencial. 

14. Gratidão. 

15. Integridade. 

16. Paciência. 

17. Perdoabilidade. 

18. Persistência. 

19. Reciclofilia. 

20. Resiliência. 

21. Senso de recomposição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o investimento afetivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autenfrentamento  da  decepção  amorosa:  Autoconsciencioterapia;  Homeostá-

tico. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

12.  Fugacidade  de  vínculos  afetivos:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

14.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Sedentarismo  afetivo:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  INVESTIMENTO  AFETIVO  REQUER  MATURIDADE  PARA  

APLICAÇÃO  DE  RECURSOS  COSMOÉTICOS  EVOLUTIVOS,  
VISANDO  ALCANÇAR  A  LUCIDEZ  E  O  ABERTISMO  CONS-
CIENCIAL,  NA  CONSTRUÇÃO  DO  DUPLISMO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza e busca a afetividade evolutiva  

a 2? Quais recursos cosmoéticos vem utilizando para atingir tal meta? 
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I N V E S T I M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O investimento consciencial é o emprego ou utilização de recursos intra ou 

extraconscienciais por parte da conscin, homem ou mulher, na fase preparatória ou da consecução 

da proéxis, objetivando a maximização dos resultados interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo investir vem do idioma Latim, investire, “revestir; cobrir; guar-

necer; ornar; enfeitar; decorar; acometer”, e, por extensão, “empregar (dinheiro) na compra de al-

go do qual se espera lucro e ganho”. Surgiu no Século XI. O sufixo mento deriva do idioma Latim 

Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo investimento apareceu 

no Século XIX. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aplicação de recursos conscienciais. 2.  Aproveitamento de recursos 

conscienciais. 3.  Potencialização de recursos conscienciais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo investimen-

to: autoinvestimento; contrainvestimento; investido; investidor; investidura; investir; investível; 

megainvestimento; mininvestimento; subinvestimento; superinvestimento. 

Neologia. Os termos investimento consciencial, investimento consciencial pessoal e in-

vestimento consciencial coletivo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Desinvestimento consciencial; desperdício. 2.  Inaplicação de recur-

sos conscienciais. 3.  Ociosidade consciencial. 4.  Investimento materialista. 

Estrangeirismologia: o best effort consciencial; o break-even point do investimento;  

o business day; a investment history; o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto letter of 

intent intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação de recursos conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa: investimento intraconsciencial. Labcon: investimento pesquisístico. Energia: investimento 

consciencial. Interassistência: investimento contínuo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento proexológico; o holopensene 

da interassistencialidade; o investimento constante na ortopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o megafoco autopensênico centrado no pen; a autopensenidade convergin-

do para a meta prioritária; os metapensenes; a metapensenidade; a autopensenização interassisten-

cial; os exopensenes; a exopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o investimento consciencial; a estratégia de investimentos; a priorização na 

hora de investir; o planejamento estratégico proexológico; a aplicação dos trafores acumulados, 

vida após vida, na autossuperação das crises de crescimento; a aplicação dos aportes recebidos;  

a persistência e lucidez na manutenção do investimento consciencial; a aplicação de grão em grão 

dos recursos proexológicos; o investimento consciencial na consecução da proéxis; o resultado do 

investimento evidenciado no contínuo amadurecimento da liderança multidimensional; o investi-

mento consciencial direcionado para o completismo existencial; a escrita de verbete para a Enci-

clopédia da Conscienciologia; a aplicação máxima na consecução da megagescon (obra-prima);  

o pé-de-meia financeiro; a representação dos méritos da consciência; a insatisfação evolutiva;  
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a predisponência à reciclagem; a alteração no modo de pensar e agir; a força integral na realização 

da proéxis; o investimento no aumento ou melhoria das capacidades da conscin; o megafoco per-

manente; a atenção focada na aplicação dos recursos proexológicos; a vontade consciente na apli-

cação de recursos direcionados na consecução de metas desafiadoras; o investimento nos cursos 

de Conscienciologia; o investimento na autopesquisa; o investimento na docência consciencio-

lógica; o investimento na itinerância conscienciológica; o investimento na tridotação consciencial; 

a conciliação da vida pessoal com o voluntariado na Instituição Conscienciocêntrica (IC); 

o investimento na interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas para-

psíquicas; as inspirações do amparo extrafísico favorecendo a interpretação dos fatos e parafatos; 

o comprometimento com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o investimento na projetabi-

lidade lúcida (PL); o investimento na desperticidade; o investimento na tenepes; o investimento 

na ofiex; as sincronicidades proexológicas promovidas pelos amparadores; a inteligência evoluti-

va (IE) na condição de megarrecurso a ser aplicado objetivando melhores rendimentos intra e ex-

trafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aportes recebidos–investimento realizado; o sinergismo 

aportes conquistados–investimento renovado; o sinergismo ações proexológicas–amparabilida-

de; o sinergismo dos investimentos material-intelectual-afetivo-parapsíquico-interassistencial;  

o sinergismo investimento na autopesquisa–mudança de patamar; o sinergismo investimento no 

voluntariado–docência conscienciológica; o sinergismo investimento na tenepes–autoconheci-

mento; o sinergismo investimento consciencial–interassistencialidade; o sinergismo investimento 

consciencial–quitação parcial do endividamento grupocármico; o sinergismo vontade–determi-

nação cosmoética. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade ser investimento evolutivo rentável 

e seguro; o princípio da autonomia consciencial; o megaprincípio de nada substituir o esforço 

pessoal; o princípio do maior investimento possível na aceleração evolutiva; o princípio do auto-

didatismo continuado; o princípio de o autodiscernimento evolutivo embasar os investimentos 

conscienciais; o princípio pessoal de viver focado na proéxis. 

Codigologia: o investimento no cumprimento e atualização das cláusulas do código pes-

soal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria do investimento aplicada no aumento do valor consciencial; a teo-

ria da interassistencialidade; a teoria do megafoco profissional; a teoria do capital humano;  

a teoria da autorganização pessoal na aplicação de recursos; a teoria da Era da Aceleração da 

História Humana; a teoria da Era da Fartura; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da pro-

éxis direcionando o investimento; a teoria da vida humana atual valer 15 vidas humanas pre-

gressas. 

Tecnologia: a técnica de viver priorizando a autevolução; a aplicação das técnicas de 

gestão no dia a dia; o investimento na aplicação técnica do Conscienciograma; a opção pela au-

texposição na técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma; a técnica da prática 

diária da tenepes; a aplicação da técnica do planejamento estratégico pessoal; a técnica da leitu-

ra diária enquanto investimento cognitivo; a técnica da interassistencialidade tarística; a técnica 

da opção inteligente; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o investimento no trabalho voluntário em IC resultando rendimento 

evolutivo; o investimento nas reciclagens intraconscienciais qualificando o voluntariado; o auto  

e heteroinvestimento nos trafores reforçando a equipe de voluntários; o investimento na autorga-

nização diária e semanal favorecendo o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 
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Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Administra-

dores; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível 

da Gesconologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Autorganização;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito policármico do investimento consciencial nas instituições tarísti-

cas; o efeito esclarecedor do investimento consciencial na erudição; o efeito autorreciclador do 

investimento intraconsciencial na autopesquisa; o efeito do investimento interassistencial alavan-

cando a proéxis; o efeito evolutivo do investimento na interassistencialidade cosmoética gerador 

de maior rendimento consciencial; o efeito da autodeterminação na evolução pessoal; o efeito 

das escolhas pessoais na vida humana. 

Neossinapsologia: o investimento nas neossinapses evolutivas; a formação de neossi-

napses favorecida pelo autoinvestimento em reciclagens evolutivas; as neossinapses geradas  

a partir do investimento na autopesquisa; as neossinapses advindas do investimento na escrita de 

neoverbetes; as neossinapses influenciando na definição das prioridades proexológicas; a forma-

ção de neossinapses favorecida pelo investimento na interassistência; as neossinapses adquiridas 

e recuperadas pelas ideias inatas do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo investimento interassistencial–rendimento consciencial; o ciclo proé-

xis–investimento assistencial–compléxis; o ciclo investimento consciencial–qualificação interas-

sistencial; o investimento no ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo insatisfação evolutiva–in-

vestimento evolutivo–rendimento consciencial; o ciclo causa-efeito; o ciclo recebimento-investi-

mento-retribuição. 

Enumerologia: o investimento no Curso Intermissivo; o investimento nos recursos intra-

físicos; o investimento na tares; o investimento na multidimensionalidade; o investimento na tene-

pes; o investimento autogesconológico; o investimento proexológico. 

Binomiologia: o binômio investimento-rendimento; o binômio investimento conscien-

cial–qualificação interassistencial; o binômio investimento consciencial–assistência; o binômio 

energias conscienciais–pé-de-meia financeiro; o binômio investimento-responsabilidade; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio autesforços-compléxis. 

Interaciologia: a interação investimento bioenergético–investimento parapsíquico; a in-

teração investimento consciencial–interassistência; a interação aplicação de recursos–investi-

mento interassistencial–rendimento consciencial; a interação assistente-assistido; a interação in-

vestimento–recin–qualificação interassistencial; a interação investimento-meta-objetivos; a inte-

ração autorreflexão-decisão. 

Crescendologia: o crescendo investimento consciencial–liderança interassistencial;  

o crescendo no autoinvestimento interassistencial; o crescendo inspiração-investimento-retribui-

ção; o crescendo minitrafores-megatrafores; o crescendo planejamento–aplicação de recursos– 

–compléxis; o investimento no crescendo miniconquistas-maxiconquistas; o crescendo interas-

sistencial egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio aquisição (aportes)–investimento (interassistência)–rendi-

mento evolutivo; o trinômio planejamento-investimento-qualificação; o investimento no trinômio 

trafor-trafar-trafal; o trinômio metas-prazos-prioridades; o trinômio necessidade-oportunidade- 

-prioridade; o trinômio investimento-proéxis-compléxis; o trinômio autodisponibilidade-oportu-

nidade-realização. 

Polinomiologia: o polinômio proéxis–investimento consciencial–compléxis–moréxis;  

o polinômio investimento-interassistência-amadurecimento-liderança; a convergência do investi-

mento no polinômio material-intelectual-afetivo-parapsíquico; o polinômio planejar-investir-re-

ceber-retribuir; o polinômio forças-fraquezas-oportunidades-ameaças. 

Antagonismologia: o antagonismo investimento individual / investimento coletivo; o an-

tagonismo aproveitamento de recursos / desperdício; o antagonismo investimento interassisten-

cial / aplicação anticosmoética de recursos; o antagonismo ganhos / perdas; o antagonismo lei-
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tura reflexiva / leitura superficial; o antagonismo produtividade / ociosidade; o antagonismo in-

vestimento planejado / impulsividade no investimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo de o pequeno investimento 

poder tornar-se grande rendimento; o paradoxo de o não investimento consciencial se configurar 

em débito evolutivo; o paradoxo de o investimento interassistencial poder opor-se ao rendimento 

material; o paradoxo de a melhor escolha evolutiva para todos repercutir em melhor escolha pa-

ra si. 

Politicologia: a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: o investimento na lei do maior esforço proexológico; a lei da ação e reação; 

a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei do retorno dos investimentos evolutivos; a lei da 

manutenção do megafoco consciencial; a lei cosmoética da distribuição dos recebimentos ou 

aportes evolutivos. 

Filiologia: a prioritariofilia; a tenepessofilia; a administrofilia; a cosmoeticofilia; a auto-

discernimentofilia; a cosmovisiofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia; a evoluciofobia; a experimentofobia; a cosmoeticofo-

bia; a neofobia; a recinofobia; a verbetofobia; a sucessofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da robotização existencial; a superação da sín-

drome da dispersão consciencial; o subrepujamento da síndrome do medo; a prevenção da sín-

drome da despriorização existencial; a cura da síndrome da ansiedade; a solução para a síndrome 

do desperdício; a anulação da síndrome da autodesorganização. 

Mitologia: o mito da autevolução sem investimento interassistencial; a queda dos mitos 

milenares por meio do investimento nas autopesquisas; o mito da estratégia perfeita; o mito da 

inspiração sem transpiração; o mito da falta de tempo; o mito da possibilidade da não responsa-

bilização quanto aos próprios atos; o mito da recuperação do investimento sem trabalho. 

Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca; a cosmo-

visioteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Discerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia;  

a Megafocologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa corajosa; a conscin decisora; a conscin consciente das oportunidades evolutivas;  

a conscin lúcida quanto às suas potencialidades; a conscin lúcida quanto a sua capacidade de rea-

lizar investimentos; a conscin pesquisadora; a conscin escritora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial, o reciclante existencial; o vo-

luntário; o docente; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cognopolita; o verbetógrafo; o du-

plista; o proexista; o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciológo; o tocador de obra;  

o autodecisor; o homem de ação; o completista; o moratorista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial, a reciclante existencial; a vo-

luntária; a docente; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cognopolita; a verbetógrafa; a du-

plista; a proexista; a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a conscienciológa; a tocadora de obra;  

a autodecisora; a mulher de ação; a completista; a moratorista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens effi-

cax; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: investimento consciencial pessoal = o emprego de recursos em si pró-

prio; investimento consciencial coletivo = o emprego de recursos em grupo no desenvolvimento 

da maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Administraciologia; a cultura proexológica; a cultura da evi-

tação dos desperdícios; a cultura da autopesquisa; a cultura da recin; a cultura da evolução 

consciencial lúcida; a cultura da decisão evolutiva; a cultura da megapriorização; a cultura da 

autorganização; a cultura da autorreflexão. 

 

Autoinvestimento. Sob a ótica da Egocarmologia, eis, em ordem alfabética, 7 possibili-

dades de aplicação de recursos conscienciais, capazes de incentivar, dinamizar, potencializar, 

impelir, fortalecer, revigorar e / ou reforçar a autassistência: 

1.  Autopesquisa: o investimento na reavaliação dos traços conscienciais, notadamente 

dos trafares. 

2.  Autorganização: o investimento na autogestão da vida humana. 

3.  Consciencioterapia: o investimento na terapia sob o enfoque do paradigma consci-

encial. 

4.  Cursos: o investimento em cursos de Conscienciologia. 

5.  Docência: o investimento na docência e na itinerância conscienciológica. 

6.  Laboratórios: o investimento nos laboratórios de autopesquisa da Conscienciologia 

presentes nas Cognópolis. 

7.  Priorologia: o investimento nas metas proexológicas. 

 

Heteroinvestimento. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, em ordem alfabética, 8 pos-

sibilidades de aplicação de recursos conscienciais, capazes de incentivar, dinamizar, potencializar, 

impelir, fortalecer, revigorar e / ou reforçar a heterassistência: 

1.  Amortização: o investimento nos resgates interconscienciais recompondo débitos 

grupocármicos. 

2.  Autorado: o investimento na tares através da escrita de artigos, verbetes, gescon  

e megagescon. 

3.  CGC: o investimento na definição ou na atualização do código grupal de Cosmoé-

tica. 

4.  Coordenação: o investimento na coordenação de trabalhos interassistenciais. 

5.  Docência: o investimento na formação de docentes conscienciológicos. 

6.  Dupla: o investimento na intercooperação da dupla evolutiva. 

7.  Tenepes: o investimento diário em prática interassistencial anônima. 

8.  Voluntariado: o investimento no trabalho voluntário em IC. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o investimento consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 
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08.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  CONSCIENCIAL  EXIGE  APLICAÇÃO  

LÚCIDA,  INTERDEPENDENTE,  DE  RECURSOS  MATERIAIS,  
ENERGÉTICOS,  MENTAISSOMÁTICOS  E  PARAPSÍQUICOS  

SOB  O  ENFOQUE  INTERASSISTENCIAL  E  PROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Quanto você, leitor ou leitora, investe consciencialmente no auto e hete-

rodesenvolvimento a favor de outras consciências? Qual o saldo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Downes, John; & Goodman, Jordan Elliot; Dicionário de Termos Financeiros e de Investimento (Dictio-
nary of Finance and Investiment Terms); pref. à edição brasileira Ronald Z. Carvalho; & Samuel Szwarc; revisor Luiz 

Antonio S. de Souza; trad. Ana Rocha Tradutores Associados; 650 p.; 1 parte; 1 cap.; 616 abrevs.; 4 fórmulas; 35 gráfs.;  

2 ilus.; 7 tabs.; 18 x 10 x 3 cm; br.; Editora Nobel; São Paulo, SP; 1993, páginas 58, 71, 75, 161 e 266. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 
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I N V E S T I M E N T O    F I N A N C E I R O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O investimento financeiro é a aplicação de capital feita pela conscin inter-

missivista, homem ou mulher, com o propósito de retorno e lucro monetário operacional sobre 

compra e venda de ativo, objetivando formar ou consolidar o pé-de-meia em prol da exequibilida-

de do completismo da proéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo investir vem do idioma Latim, investire, “revestir; cobrir; guar-

necer; ornar; enfeitar; decorar; acometer”, e, por extensão, “empregar (dinheiro) na compra de al-

go do qual se espera lucro e ganho”. Surgiu no Século XI. O sufixo mento deriva do idioma Latim 

Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo investimento apareceu 

no Século XIX. A palavra finança procede do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de ren-

da; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Investimento monetário. 2.  Aplicação de recursos financeiros.  

3.  Investimento de dinheiro pró-proéxis. 4.  Pecúlio proexológico. 

Antonimologia: 1.  Investimento no voluntariado 2.  Investimento antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o market cap; o Bull Market deixando os investidores inexpe-

rientes ansiosos para comprar ações; o Bear Market deixando os investidores jejunos angustiados 

para vender as ações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acurácia em administrar o patrimônio econômico-financeiro pessoal. 

Citaciologia. Eis 6 citações relacionadas à temática: – “A melhor forma de prever o fu-

turo é criá-lo” (Alan Kay, 1940–). “O único passo difícil para construir minha fortuna foram os 

primeiros cem mil dólares. Depois disso foi fácil” (John Jacob Astor, 1864–1912). “A chave da 

abundância é enfrentar circunstâncias limitadas com pensamentos ilimitados” (Mariane William-

son, 1952–). “Ser o homem mais rico do cemitério não me interessa. Ir para a cama à noite dizen-

do que fiz alguma coisa maravilhosa é o que importa para mim” (Steve Jobs, 1955–2011). 

“Aquele que tem algo por que viver é capaz de suportar qualquer como” (Vicktor Frankl, 1905– 

–1997). “Ganhamos a vida pelo que recebemos. Fazemos uma vida pelo que damos” (Winston 

Churchill, 1874–1965). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  „„Dinheiro. O dinheiro é igual ao corpo humano: mera matéria, só vale por aqui”. 

2.  “Economia. O princípio da Economia é um só: de pouco em pouco se chega ao 

muito”. “Quanto mais souber usar fraternalmente o dinheiro, mais dinheiro vem para a pessoa. 

Os rios correm para o mar”. “Na Economia, o pé-de-meia é o rendimento mais seguro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização financeira; o holopensene pes-

soal da benignidade cosmoética; a constituição pessoal do holopensene da prosperidade financei-

ra; a construção do holopensene do mecenato conscienciológico; a entrada no holopensene do 

“salário cósmico”; o holopensene da doação fazendo parte da conscin intermissivista; o rompi-

mento com o holopensene religioso relacionado ao dinheiro; a pensenidade focada na importância 

dos investimentos a longo prazo; a pobreza ou a riqueza consciencial estando intimamente 

relacionadas com o modo de pensenizar da conscin. 

 

Fatologia: o investimento financeiro; a segurança financeira sendo ponte para a liberda-

de econômica; a constituição do pé-de-meia ao modo de potencializador assistencial; os investi-
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mentos funcionando ao modo de máquinas geradoras de dinheiro; a condição de o dinheiro ser 

meio de realização proexológica pessoal e não fim; a importância de dominar a matéria, começan-

do pelas finanças; a valorização dos aportes recebidos na ressoma levando a consciência a retri-

buir de modo profissional; a desvalorização dos aportes recebidos tornando a conscin miserê;  

a sabedoria em saber investir o próprio dinheiro para gerar frutos; os estudos sobre finanças, en-

quanto profilaxia de aproveitadores; a atenção quanto às promessas de ganhar quantias rápidas  

e fáceis; as investidas de charlatões, tentando atrair investidores incautos; a autoconscienciotera-

pia auxiliando na reflexão quanto ao dinheiro ou a falta dele serem a ponta do iceberg da ma-

nifestação consciencial; a importância de não deixar o dinheiro monopolizar o tempo e as priori-

dades da conscin; a diversificação da carteira de aplicações para o investidor inexperiente; a Era 

da Fartura humana do Século XXI; a abastança de recursos proexológicos; a importância de con-

fiar no consultor financeiro; a ilusão de os jogos de azar e daytrade serem investimentos financei-

ros, podendo viciar; a importância de criar plano de ação antes de investir; a evitação da condição 

de antepassado de si mesmo; o capitalismo selvagem; a opulência financeira; o consumismo de-

senfreado levando a conscin a deixar de guardar para investir; o estilo de vida simplificado auxi-

liando na construção do pé-de-meia; a importância de saber usufruir o rendimento dos investi-

mentos; a condição lúcida de não precisar contar apenas com o dinheiro da aposentadoria; o le-

vantamento do custo da proéxis pessoal; a vontade javalínica em conquistar o compléxis; a liber-

dade financeira gerada pelos investimentos, permitindo maior liberdade para cumprir a programa-

ção existencial; os investimentos cosmoéticos em prol do desenvolvimento parapsíquico; os in-

vestimentos proexológicos nos empreendimentos da Conscienciologia, auxiliando o intermissivis-

ta a mudar de patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando o controle 

das emoções ao realizar investimentos; a porta aberta para assediadores extrafísicos pelo medo da 

perda das finanças investidas; a base física proexogênica no desenvolvimento da interassistencia-

lidade junto aos amparadores extrafísicos técnicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo investimento financeiro–investimento proexológico; o si-

nergismo aporte-doação; o sinergismo conscin large–conscin doadora. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) auxiliando nas próprias conclusões sobre 

os investimentos financeiros; o princípio de 1 copo de água limpa, jogado no oceano, já ser as-

sistencial; o princípio de retribuir os aportes recebidos. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) acerca de investi-

mentos evolutivos e interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria de o domínio da vida intrafísica incluir a vivência cosmoética do 

cifrão. 

Tecnologia: a técnica da checagem holossomática auxiliando na prevenção da precipita-

ção quanto aos investimentos financeiros. 

Voluntariologia: a condição avançada de a conscin large, voluntária da Conscienciolo-

gia, doar os direitos autorais e custear a própria gescon; o investimento holossomático do volun-

tário comprometido no dia a dia nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a condição profilá-

tica de o voluntariado conscienciológico não estar pautado no ganho de capital. 

Laboratoriologia: a administração financeira ao modo de labcon pessoal; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da desorganização financeira; o efeito interassistencial 

de conquistar o pé-de-meia proexogênico; o efeito halo do exemplarismo na administração evo-

lutiva das finanças; o efeito patológico da cobiça insaciável da conscin eletronótica. 

Neossinapsologia: as neossinapses financeiras adquiridas ao longo de vidas. 

Ciclologia: o ciclo aporte-doação. 
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Binomiologia: o binômio autonomia financeira–liberdade consciencial; o binômio ad-

miração-discordância sendo fundamental na análise das teorias sobre finanças; o binômio semen-

teira-colheita. 

Crescendologia: o crescendo lastro financeiro cosmoético–lastro proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio aporte-investimentos-doação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-cosmoeticidade-investimentos-dividendos. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo inves-

timento proexológico / investimento baratrosférico. 

Paradoxologia: o paradoxo de os investimentos a longo prazo poderem ser o caminho 

mais curto para conquistar o pé-de-meia. 

Politicologia: a assistenciocracia; a projeciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; 

a plutocracia. 

Legislogia: a lei do fluxo cósmico. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a peniafobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da acu-

mulação. 

Maniologia: a mania de não se colocar em novos desafios interassistenciais; a pluto-

mania. 

Mitologia: o mito de a diversificação dos investimentos ser protetora do capital; o mito 

de precisar trabalhar muito para conquistar cosmoeticamente a independência financeira; o mito 

de a caderneta de poupança ser o investimento mais seguro existente. 

Holotecologia: a admnistroteca; a assistencioteca; a gregarioteca; a dinheiroteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Farturologia; a Maxiproexologia; a Consciencio-

terapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Parafe-

nomenologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Sociologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin financeiramente tranquila; a conscin enciclopedista; a conscin mecenas da Cons-

cienciologia. 

 

Masculinologia: o unha-de-fome; o avaro; o usurário; o perdulário; o homem mesqui-

nho; o homem mão-de-vaca; o sovina; o pão-duro; o doador; o antidinheirista; o homem mão-fe-

chada; o homem mão-aberta; o prevenido; o poupador; o assessor econômico-financeiro; o agiota; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista existencial; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o empreendedor conscienciocêntrico. 

 

Femininologia: a unha-de-fome; a avara; a usurária; a perdulária; a mulher mesquinha;  

a mulher mão-de-vaca; a sovina; a pão-dura; a doadora; a antidinheirista; a mulher mão-fechada; 

a mulher mão-aberta; a prevenida; a poupadora; a assessora econômico-financeira; a agiota;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista existen-

cial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
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existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens desassediator; 

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens fartus; o Homo sapiens au-

torganisatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: investimento financeiro básico = a destinação de pequeno percentual de 

recebimentos para aplicações monetárias após pagar as próprias contas; investimento financeiro 

avançado = o comprometimento em criar ou manter o pé-de-meia, com as finanças autorgani-

zadas, investir parte da quantidade dos recebimentos financeiros, e doar boa parte em prol da 

assistência tarística. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade financeira; a cultura da previdência privada;  

a cultura de o menos ser mais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o investimento financeiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo  financeiro:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Ambição  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Antivideotismo  financeiro:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Autodidatismo  financeiro:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Gargalo  financeiro:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Recurso  financeiro  proexogênico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  FINANCEIRO,  QUANDO COSMOÉTICO, 
LÚCIDO  E  REALIZADO  COM  FINS  PRÓ-EVOLUTIVOS, 
TORNA-SE  IMPORTANTE  RECURSO  PROEXOGÊNICO 

EM  PROL  DO  ALCANCE  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora realiza investimentos financeiros com o foco no 

completismo existencial? Quais ações práticas tem realizado a favor da Humanidade e Para-Hu-

manidade com os dividendos colhidos? 
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I N V E X I B I L I D A D E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invexibilidade é a qualidade de aplicação intrafísica da técnica da inver-

são existencial (invéxis) pela conscin inversora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial procede 

do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Nível de realização da inversão existencial. 2.  Capacidade de efeti-

vação da invéxis. 3.  Grau de cumprimento invexológico. 

Neologia. O vocábulo invexibilidade e as 3 expressões compostas invexibilidade básica, 

invexibilidade intermediária e invexibilidade evoluída são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Recexibilidade. 2.  Proexialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à competência evolutiva no universo da Autoinvexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbaciologia Invexológica; os invexopense-

nes; a invexopensenidade; os praxipensene; a praxipensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maturopen-

senes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a invexibilidade; o nível de apreensão holofilosófica e pragmatismo evolutivo 

quanto à invéxis; o grau de vivenciamento do corpus de conhecimentos da Invexologia; a quali-

dade dos atos ou das práticas inversivas; a categoria das manifestações invexológicas; a relação 

entre o perfil inversivo e a aplicabilidade evolutiva dos trafores; o cotejo entre o nível de inteli-

gência evolutiva (IE) manifesta e a autoinvéxis praticada; o patamar do autodesempenho inversi-

vo; a aferição da taxa de êxitos, por faixas etárias, em relação às metas da autoinvéxis; a identifi-

cação das áreas de atuação invexológica pessoal com menor e maior performance evolutiva; a au-

topontoação obtida na folha de avaliação N. 5, titulada “Mocidade (Conscin Jovem)”, do livro 

Conscienciograma; as constatações autocríticas geradas pela leitura e reflexão sobre os conteúdos 

da seção “Invexibilidade” do livro 700 experimentos da Conscienciologia; o resultado do autoin-

vexograma; os feedbacks esclarecedores recebidos na condição de conscin-cobaia inversora; a di-

mensão do autexemplarismo invexológico vivido; a cosmossíntese da Autoinvexologia. 

 

Parafatologia: o percentual de coerência entre os autocompromissos firmados no Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático e a práxis inversiva; a congruência entre a própria pararreali-

dade intermissiva e a autorrealidade invexológica na atual existência; a qualidade da autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático na experimentação da inversão existencial; as paravivên-

cias, os pareventos e as paratecnologias influentes na autoinvexibilidade; o patamar de autoridade 

cosmoética, interassistencial e multidimensional no âmbito da Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–qualidade do Curso In-

termissivo acessado e concluído; o sinergismo auto-herança paracognitiva–holomnemônica auto-

vivenciada; o sinergismo autopolítica evolutiva–autoinvéxis vivenciada. 
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Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da qualificação das manifestações conscienciais; o princípio da 

eficácia evolutiva; o princípio de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de valores inter-

missivos avançados; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de coerência 

cosmoética; o código de ortocondutas do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria da Invexologia; a teoria da inteli-

gência evolutiva; a teoria do megafoco evolutivo e continuado. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da autocriticidade cosmoética; as técnicas 

da Autoconscienciometrologia; as técnicas do conscienciograma; a técnica do autoinvexograma. 

Voluntariologia: a apreciação da porcentagem de paradeveres intermissivos cumpridos 

no voluntariado conscienciológico pela conscin inversora veterana. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Alameda Técnica de Viver; o la-

boratório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o laboratório conscienciológico Serena-

rium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da intermissibilidade avançada; o efeito do duplismo invexológico; 

o efeito da primazia teática da mentalsomaticidade tarística. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses oriundas da autorrecuperação de megacons. 

Ciclologia: o ciclo dos cursos extrafísicos; o ciclo da autoformação conscienciológica; 

o ciclo das autorrecins sucessivas; o ciclo da autovirtuosidade evolutiva; o ciclo da produtivida-

de gesconológica contínua; o ciclo dos multicompléxis seriados. 

Binomiologia: o binômio iniciativa intermissivista–acabativa invexológica; o binômio 

inteligência humana–expertise evolutiva; o binômio Hololucidologia–Invexologia. 

Interaciologia: a interação amparadores–conscin inversora; a interação comunex para-

procendencial evolutiva–conscienciólogo inversivo; a interação holomemória acessada–adcons 

magnos–teaticidade invexológica; a interação autoinvexibilidade–parâmetros autevolutivos. 

Crescendologia: o crescendo idealismo inversivo–assunção invexológica; o crescendo 

amadorismo–profissionalismo autoinvexológico; o crescendo jejunice–veteranice invexológica;  

o crescendo tecnicidade–naturalidade inversiva; o crescendo da holomaturidade invexológica. 

Trinomiologia: o trinômio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio praticidade-ver-

satilidade-eficiência; o trinômio recursos intraconscienciais–aplicação cosmoética–rendimento 

evolutivo; o trinômio cabedal paracognitivo–proficiência invexológica–dinamismo autevolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio atilamento-motivação-memória-discernimento; o polinô-

mio vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio autorganização pensênica–autodis-

ciplina cosmoética–agilidade evolutiva–prudência imberbe. 

Antagonismologia: o antagonismo invexibilidade factual / pseudoinvexibilidade; o an-

tagonismo invexopensenes práticos / teorização antinversiva; o antagonismo invéxis empreendi-

da / incompletude invexológica; o antagonismo firmeza inversiva / meia-força antinvéxis. 

Politicologia: a invexocracia; a verbaciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a maxi-

proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço invexológico. 

Filiologia: a invexofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a autoconscienciometro-

filia; a mentalsomatofilia; a paracerebrofilia; a paraconscienciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da invexofobia. 

Sindromologia: a autocura definitiva da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: o autorrealismo inversivo profilático à megalomania delirante. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a qualitoteca; a teaticoteca; a coerencioteca; a traforoteca; 

a cosmoeticoteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Verbaciologia; a Conscienciometrologia; a Auto-

invexometrologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autodesassediologia; a Auto-

proexologia; a Autogesconologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens avali-

ator; o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a invexibilidade básica = a aplicação mediana dos preceitos da autoin-

véxis; a invexibilidade intermediária = o cumprimento efetivo e integral das metas do inversor 

aos 40 anos de idade; a invexibilidade evoluída = a inversão existencial vivida, de modo pleno  

e natural, pelo Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da autoinvexometria; a cultura da autolucidez invexológica;  

a cultura da intermissibilidade evolutiva e pragmática. 

 

Ortoprincípios. A qualidade de realização intrafísica da inversão existencial pode ser 

avaliada pelo exame do nível de compreensão e aplicação da holofilosofia da invéxis, fundamen-

tada, por exemplo, nestes 6 ortoprincípios essenciais, em ordem alfabética: 

1.  Princípio da inovação evolutiva: é a condição evoluída de se viver desde a juventu-

de, com neofilia, abertismo neocognitivo, verponogenia e produtividade gesconológica, sem exi-

bicionismo ou egolatria, atuando no papel de agente cosmoético de renovação do próprio microu-

niverso e de pararrealidades extraconscienciais acessíveis, sem gerar estupros evolutivos. 

2.  Princípio da precocidade evolutiva: é a condição evoluída de se viver, a partir do pe-

ríodo da infância ou adolescência, com emprego evolutivo de traços-forças e megatrafores, ante-

cipando, de modo sadio e racional, manifestações avançadas, práticas interassistenciais e traba-

lhos autoproéxicos planejados na intermissão pré-somática. 
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3.  Princípio da profilaxia evolutiva: é a condição evoluída de se viver, já na mocidade, 

aplicando ortocondutas calculadas e inteligentes, sem descontinuidade, a fim de se prevenir contra 

equívocos, desvios, ectopias, minidissidências ideológicas, assédios interconscienciais, acidentes 

de percurso parapsíquicos e as respectivas consequências interprisionais. 

4.  Princípio da radicalidade evolutiva: é a condição evoluída de se viver, desde a tenra 

idade, com a admissão racional e teática do corpus de neoconhecimentos conscienciológicos com 

disposição vigorosa para a quebra cosmoética de autoparadigmas antievolutivos, embasada por 

ortoposicionamentos inortodoxos e derivados do reconhecimento de verdades relativas de ponta. 

5.  Princípio do atacadismo evolutivo: é a condição evoluída de se viver, desde jovem, 

de modo a conduzir os próprios atos traforísticos, de eito, em diversos empreendimentos cosmoé-

ticos, sem deixar rastros patopensênicos ou de incompletudes, buscando atingir objetivos evoluti-

vamente mais expressivos, em contraposição à condição do varejismo existencial. 

6.  Princípio do exclusivismo inversivo: é a condição evoluída de se viver com dedica-

ção exclusiva aos interesses e objetivos pessoais quanto à autoinversão existencial, livre de quais-

quer amarrações ou coleiras sociais, sem negligenciar as obrigações inerentes da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invexibilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Proexialidade:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPROMOÇÃO  EVOLUTIVA,  PARTICIPAÇÃO  PES-
SOAL  EM  CURSO  EXTRAFÍSICO  SUPERIOR  E  INTERMISSI-
VIDADE  PROLONGADA  SÃO  FATORES  INDUTORES  PARA  

A  VIVÊNCIA  LARGE  DA  AUTOINVEXIBILIDADE  AVANÇADA. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, já refletiu a respeito da autoinvexibili-

dade? Qual o resultado da autavaliação sobre a qualidade de realização da inversão existencial?  

A automanifestação inversiva é coerente com o autopotencial evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges, Pedro; Proposta de Ampliação do Invexograma; Artigo; II Simpósio Internacional de 

Conscienciometrologia; Foz do Iguaçu, PR; 05-06.07.2015; Glasnost; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 6 enus.; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

20432 

1 microbiografia; 5 tabs.; 22 refs.; 4 infografias; 1 anexo; Associação Internacional de Conscienciometria Inte-
rassistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2015; páginas 44 a 56. 

2.  Fernandes, Viviane; Análise da Invexibilidade de Florence; Artigo; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol. 11; 4-S; 1 E-mail; 4 enus.; 13 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2007; páginas 271 a 279. 

3.  Moreno, Igor; Crescendo Intermissibilidade-Invexibilidade; Gestações Conscienciais; Anais do XIV CIN-

VÉXIS; Revista; Ano 2018; Vol. 8; Seção: Invéxis e Recuperação de Cons; 8 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 1 foto; 1 micro-
biografia; 1 nota; 12 refs.; 4 webgrafias; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Igua-

çu, PR; Julho-Agosto, 2018; páginas 4 a 16. 

4.  Nonato, Alexandre; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; I Congresso de Verponologia; Foz 
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5.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
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fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 60 e 61. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
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5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
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R. D. R. 
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I N V É X I S    G I N O S S O M Á T I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invéxis ginossomática é a aplicação prática, decidida e lúcida da técnica 

da inversão existencial pela conscin mulher, a fim de superar os desafios da vida humana femini-

na, optando pela antimaternidade produtiva em prol da interassistência tarística e produção de 

gescons do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial proce-

de do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento 

de composição gino provém do idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. O termo somática deriva 

do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Invéxis aplicada pela mulher. 2.  Inversão existencial feminina.  

3.  Inversão existencial ginossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas invéxis ginossomática, invéxis ginossomática pre-

paratória e invéxis ginossomática executiva são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Recéxis ginossomática. 2.  Invéxis androssomática. 3.  Feminismo. 

Estrangeirismologia: o strong profile feminino; o upgrade da vida ginossomática; a in-

versora vivenciando diuturnamente o locus interno; a atenção da jovem lúcida quanto ao timing 

para a aplicação da invéxis; a melhoria do megacurriculum vitae desde a juventude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à otimização máxima da vida intrafísica ginossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares contributivos ao tema: – Invéxis: 

dinamização evolutiva. Invéxis significa liberdade. 

Ortopensatologia. Eis, duas ortopensatas, em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Ginossoma. O gênero feminino dá mais impulso evolutivo à consciência porque  

o ginossoma é, funcionalmente, mais complexo em confronto com o androssoma”. 

2.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os pensenes referentes ao Curso 

Intermissivo (CI); a prática do registro diário da autopensenidade; os ginopensenes; a ginopense-

nidade; os pensenes ginossomáticos acolhedores e assistenciais; os pensenes ginossomáticos auto-

libertadores; a invexopensenidade qualificando a ginopensenidade; o pensene maduro e assisten-

cial da jovem inversora; a evitação dos pensenes de autocobrança excessiva na juventude; a linea-

ridade pensênica exercitada na técnica da invéxis; a assinatura pensênica invexológica; o pensene 

da inversora carregado no pen; a antivitimização pensênica; a antimanipulação pensênica; a orto-

pensenização permeando a invéxis ginossomática. 

 

Fatologia: a invéxis ginossomática; a prática da inversão existencial pela mulher; os cui-

dados e manutenções do soma feminino; a alimentação saudável voltada à saúde da mulher; os 

exercícios físicos diários evitando o aumento patológico do peso corporal; o registro mensal do 

fluxo menstrual pela inversora, visando autoconhecimento somático; a consulta semestral ou anu-

al da inversora ao ginecologista; o sobrepairamento quanto à tensão pré menstrual (TPM); o uso 
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regular, ininterrupto e controlado pela inversora, de métodos contraceptivos compatíveis à própria 

saúde; a antimaternidade cosmoética; o antimatriarcado; a velhice sem filhos e netos; a invéxis gi-

nossomática desbancando comportamentos antievolutivos; a antiburca; a antiinfinbulação; a anti-

ssubjugação; a antimanipulação; a antivitimização; a antissedução; o antiinfantilismo ginossomá-

tico; a valorização da beleza interior; a acuidade estética em prol da assistencialidade; a força pre-

sencial homeostática feminina; os autocuidados sem “frescuras”; a prática da inteligência evoluti-

va (IE); a invéxis na condição de estratégia libertadora do porão consciencial; a evitação da autex-

posição ginossomática vexaminosa nas redes sociais; a superação dos tradicionalismos; a evitação 

das festas de debutantes, do casamento convencional e do chá de panelas; o uso do autodiscerni-

mento nas tomadas de decisões; o maxiplanejamento invexológico feminino voltado à prática da 

liberdade interassistencial; o exclusivismo proexológico; a vida dedicada à produção de gescons; 

a jovem inversora empenhada à estruturação da biblioteca pessoal; o primeiro livro gesconológico 

publicado antes dos 35 anos de idade; as tarefas mentaissomáticas favorecendo a intelectualidade; 

a prática da tridotação consciencial na invéxis ginossomática; o Grupo de Inversores Existenciais 

(Grinvex) liderado por inversora; a decisão assertiva da carreira profissional antes dos 20 anos de 

idade; o exercício da liderança ginossomática no âmbito profissional; a conquista do pé-de-meia 

pela inversora aos 40 anos; a autonomia ginossomática; a invéxis ginossomática como primeiro 

exercício qualificador para a Pré-Intermissiologia; a desperticidade como a cereja do bolo na prá-

tica da invéxis ginossomática; a fixação pró-evolutiva da consciência na intrafisicalidade; o com-

pletismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a potencialidade 

energética do soma feminino; a evitação da labilidade parapsíquica na juventude; a ectoplasmia 

feminina; as exteriorizações energéticas podendo ser potencializadas a partir do útero; as doações 

energéticas acolhedoras; a prática da tenepes iniciada pela inversora, ainda na fase preparatória da 

proéxis; o desenvolvimento maduro, desde adolescência, do parapsiquismo ginossomático;  

a condição da mulher inversora sendo a cabeça energética da dupla evolutiva (DE); as movimen-

tações energéticas no cardiochacra, evitando o descontrole emocional; a absorção das energias 

imanentes a fim de equilibrar e revitalizar o soma feminino. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–maturidade consciencial; o sinergismo autodi-

datismo–intelectualidade desenvolvida; o sinergismo ginossoma-ectoplastia; o sinergismo femi-

nilidade-assistencialidade; o sinergismo invéxis ginossomática–desperticidade ginossomática;  

o sinergismo antimaternidade–acolhimento megafraterno. 

Principiologia: o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio da Autorganizacio-

logia; o princípio da liberdade interassistencial; o princípio da antivitimização; o princípio da 

coerência intermissiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrespon-

sabilidade perante o compléxis, independentemente do gênero. 

Codigologia: o código paragenético (paraDNA) facilitando a inversora quanto à aplica-

ção da invéxis; o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

balizando escolhas proexológicas; o código duplista de Cosmoética (CDC) enriquecendo o du-

plismo invexológico. 

Teoriologia: as teorias referentes ao contexto histórico da mulher, desde a Antiguidade; 

a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria das inversões conscienciais; a teoria da inteligência  

evolutiva; a teoria da antimaternidade cosmoética; a teoria da proéxis; a teoria do compléxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; a técnica do conscienciograma; a técnica da intensificação dos trabalhos energéticos no 

período pré-menstrual, minimizando os efeitos da tensão pré-menstrual (TPM); a técnica da ex-

teriorização das energias a partir do umbilicochacra; a técnica da autorreflexão de 5 horas, au-

xiliando a jovem inversora na tomada de decisões; a técnica da conscin-cobaia invexológica;  

a técnica da aceitação pessoal. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: as facetas femininas do laboratório da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Inter-

assistenciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito libertador da invéxis no comportamento feminino; o efeito motiva-

dor das conquistas diárias, visando o cumprimento da proéxis; o efeito halo da interassistenciali-

dade; o efeito mentalsomático do autodidatismo precoce perante manifestação feminina; os efei-

tos benéficos da invéxis ginossomática na acalmia dos emocionalismos inúteis; a vida planejada 

produzindo efeitos profiláticos na proéxis da inversora; o efeito evolutivo da holomaturidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas consolidadas por meio das vivências 

multidimensionais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo invexológico; a evitação do 

ciclo mãe-avó; o ciclo das faixas etárias balizando as conquistas proexológicas da mulher inver-

sora; o controle do ciclo menstrual; o ciclo autorado–autorrevezamento seriexológico; o ciclo gi-

nossoma-androssoma. 

Enumerologia: o autocriticismo da inversora; o autoparapsiquismo da inversora; o te-

nepessismo da inversora; o autorado da inversora; o epicentrismo da inversora; a desperticidade 

da inversora; o completismo da inversora. 

Binomiologia: o exercício diuturno do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo–invéxis; a interação inversora‒amparo 

de função; a interação invéxis ginossomática–equilíbrio emocional; a interação Ginossomatolo-

gia-Assistenciologia; a interação dedicação invexológica‒exclusivismo proexológico; a interação 

inversão‒autorado gesconológico. 

Crescendologia: o crescendo menina-mulher; o crescendo tempo de semear da Profila-

xia–tempo de colher da Longevidade; o crescendo competitividade-assistencialidade a todas as 

mulheres; o crescendo antecipação evolutiva‒nulificação da ansiedade; o crescendo coordena-

dora do Grinvex‒coordenadora de Instituição Conscienciocêntrica (IC); o crescendo gescon-me-

gagescon; o crescendo maxiplanejamento-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio Curso Intermissivo–invéxis–compléxis; o desenvolvimento 

do trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio meta-autesforço-con-

quista; o trinômio vivência-compilação-escrita; a vivência do trinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento; o trinômio singularidades-feminilidade-assistencialidade; o trinômio refletir- 

-discernir-agir. 

Polinomiologia: o polinômio intermissivista-autora-invexóloga-desperta-completista. 

Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / invéxis ginossomática; o anta-

gonismo selfie / autoimagem realista; o antagonismo ficação / duplismo; o antagonismo estética 

sedutora / estética assistencial; o antagonismo gesson / gescon; o antagonismo trintona canguru 

/ vintona independente; o antagonismo mulher infantilizada / jovem madura. 

Paradoxologia: o paradoxo de a invéxis ginossomática priorizar a gestação conscienci-

al em soma projetado para a gestação humana. 

Politicologia: a invexocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assistencio-

cracia; a tecnocracia; a proexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço rumo ao completismo existencial; a lei de causa  

e efeito permeando as vivências da inversora; a lei Maria da Penha auxiliando na proteção da 

mulher. 
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Filiologia: a ginofilia; a invexofilia; a proexofilia; a neofilia; a criticofilia; a cosmoetico-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a androfobia; a cacorrafiofobia; a tecnofobia; a espectrofobia; a projeciofo-

bia; a neofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Cinderela; a superação da síndrome de Poli-

ana; a autoconfiança da inversora eliminando a síndrome do patinho feio; a invéxis auxiliando  

a jovem na profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de tirar selfies a todo momento, evitando autexposi-

ção desnecessária; o descarte da mania de se embelezar para ter aprovação das amigas; a supera-

ção da mania de achar-se feia e gorda, prejudicando o desempenho proexológico; a evitação da 

mania de vitimizar-se apenas pelo fato de ser mulher (sexo frágil). 

Holotecologia: a ginoteca; a invexoteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a serie-

xoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intrafisicologia; a Ginossomatologia; a Fisiologia; 

a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Despertologia; 

a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autorretrocognitora inata; a conscin intermissi-

vista; a conscin interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista;  

a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o pai da inversora; o irmão da inversora; o du-

plista; o duplólogo; o invexólogo; o docente em Invexologia; o exemplarista; o agente retrocogni-

tor inato; o atacadista proexológico; o parapercepciologista; o voluntário da Conscienciologia;  

o tenepessista; o autor; o enciclopedista; o tocador de obra; o homem de ação; o epicon lúcido;  

o evoluciólogo; o completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a mãe da inversora; a irmã da inversora; a du-

plista; a duplóloga; a invexóloga; a docente em Invexologia; a exemplarista; a agente retrocogni-

tora inata; a atacadista proexológica; a parapercepciologista; a voluntária da Conscienciologia;  

a tenepessista; a autora; a enciclopedista; a tocadora de obra; a mulher de ação; a epicon lúcida;  

o evoluciólogo; o completista; a propositora da enfermagem Florence Nightingale (1820–910). 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens adolescens; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens in-

vexologus; o Homo sapiens autolucidens; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invéxis ginossomática preparatória = a da jovem até 35 anos de idade 

cronológica, na fase de estruturação e preparação da vida intrafísica; invéxis ginossomática 

executiva = a da mulher veterana na prática da invéxis, acima de 35 anos de idade cronológica, re-

alizando com sucesso a programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura do desenvolvimento da inte-

lectualidade desde a adolescência; a cultura de sobrepairar os pecadilhos da mocidade; a cultu-

ra da antimaternidade; a cultura da produção de gescons desde a juventude; a cultura do com-

pléxis; a cultura da Invexologia; o posicionamento contra a indústria cultural ginossomática. 
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Posturas. Consoante a Invexologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 10 posturas 

passíveis de serem evitadas e 10 posturas possíveis de serem priorizadas na aplicação da invéxis 

ginossomática pela jovem interessada: 

 

A.  Evitações. 

01.  Carência. O ato de a jovem submeter-se a relacionamentos intraconscienciais con-

turbados e doentios, devido à carência e medo de ficar sozinha. Exemplo: sustentar relaciona-

mento afetivo-sexual com base no ciúme, intrigas e provas de amor inconsequentes, levando o ca-

sal ao término, por vezes, nada amigável. Existem amores tóxicos. 

02.  Conivência. O ato de a jovem se acumpliciar perante posturas a serem evitadas na 

inversão existencial, pelo fato de não querer perder a amizade ou decepcionar. Exemplo: ajudar  

a amiga financeiramente para a prática do aborto, sendo conivente com o impedimento do nasci-

mento da conscin-feto. Evitemos acumpliciamentos anticosmoéticos. 

03.  Dependência. O ato de a jovem ter posturas condizentes com a lei do menor esfor-

ço, utilizando justificativas falaciosas para tais comportamentos. Exemplo: assinar em cartório 

união estável com intuito de preservar o direito ao plano de saúde, o carro e apartamento 

comprado a 2, ocasionando a perda da invéxis. Dependência gera castração. 

04.  Desorganização. O ato de a jovem se desorganizar e tomar atitudes desesperadas 

para minimizar os impactos de tal ato. Exemplo: ingerir a pílula do dia seguinte, devido sexo sem 

camisinha ou método contraceptivo regular, revelando o ápice da falta de priorização proexológi-

ca no contexto da invéxis. Inconsequência proexológica estagna. 

05.  Dispersão. O ato de a jovem dispersar-se facilmente com os estímulos ininterruptos 

da vida humana moderna. Exemplo: comprometer-se com a escrita ou estudo sobre determinado 

tema tarístico, porém não conseguindo produzir pois, a cada 10 minutos, necessita entrar nas re-

des sociais ou verificar mensagens no celular, desconectando-se a cada instante com o amparo de 

função. Concentração evita dispersão. 

06.  Fraqueza. O ato de a jovem permitir-se contrair dívidas financeiras e restrição da li-

berdade de atuação. Exemplo: formar sociedade empresarial anticosmoética com parente ou ami-

go e reter lucros financeiros como prêmio de consolação ou ganho secundário. Posicionamento 

débil fragiliza. 

07.  Ingenuidade. O ato de a jovem, por ingenuidade, confiar a própria intimidade a pes-

soas pouco conhecidas. Exemplo: ser fotografada nua pelo primeiro namorado, com intuito de 

registrar o momento e após discussão, o rapaz publicar foto da jovem na Internet, ocorrendo 

assédio devido à evocação sexual, resultando na perda da invéxis. Exibicionismo gera assédio. 

08.  Manipulação. O ato de a jovem ter comportamento infantilizado e frágil, utilizando 

manipulação para conseguir o desejado. Exemplo: infantilizar a voz ao falar com o pai ou namo-

rado, fazendo o papel de desprotegida. Tal postura mostra profissionalismo no ato de vampirizar  

e manipular pessoas carentes. Manipulação gera interprisão. 

09.  Minimização. O ato de a jovem minimizar as consequências das decisões, utili-

zando o lema: só hoje. Exemplo: acompanhar a amiga desejosa por saltar de asa delta e, devido  

o incentivo alheio, também saltar e perder a vida, ocasionando suicídio culposo e perda da proé-

xis. Riscomania: decisão suicida. 

10.  Transtornos. O ato de a jovem sustentar transtornos psicológicos e psiquiátricos, 

sem acompanhamento profissional, justificando tal problema com assédio extrafísico ou alteração 

hormonal. Exemplo: recusar-se a procurar ajuda profissional, após apresentar transtorno bipolar, 

por vergonha ou falta de conhecimento, acreditando ser o próprio desequilíbrio em função da 

TPM ou labilidade parapsíquica. Autoimagem distorcida adoece. 

 

B.  Priorizações. 

01.  Autoafeto. O ato de a jovem priorizar o autoafeto, tornando-se melhor amiga de si 

mesma. Exemplo: não pensar mal de si mesma, evitando autocobrança excessiva mesmo quando 

errar. O melhor é corrigir o erro, aprender com a experiência e seguir em frente. Despojamento  

evolutivo edifica. 
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02.  Autopreservação. O ato de a jovem priorizar a autopreservação com o intuito de 

não expor a própria imagem de maneira ingênua ou exibicionista, evitando vampirizações. Exem-

plo: evitar decotes exagerados e fotos expostas nas redes sociais. O mais inteligente é utilizar  

a autoimagem estrategicamente para a construção da tares. Invéxis é autopreservação. 

03.  Coragem. O ato de a jovem priorizar os autenfrentamentos diários dos próprios tra-

fares, objetivando a maturidade consciencial. Exemplo: construir o código pessoal de Cosmoéti-

ca, contendo cláusulas dinâmicas e práticas para a superação dos trafares pessoais. Dinamismo 

evolutivo constrói. 

04.  Egocídio. O ato de a jovem priorizar o egocídio a favor da interassistência sem espe-

rar nada em troca. Exemplo: assumir o papel de exemplarista, mesmo sem haver reconhecimento 

externo pelo trabalho realizado. Autocerteza tarística esclarece. 

05.  Equilíbrio. O ato de a jovem priorizar o equilíbrio holossomático, elevando aos 

poucos, o próprio patamar evolutivo. Exemplo: cuidar do holossoma a partir da boa alimentação, 

exercício físico, rotina de trabalhos energéticos, equilíbrio das emoções e desenvolvimento inte-

lectual. Autocuidado: priorização inteligente. 

06.  Expertise. O ato de a jovem priorizar o desenvolvimento da expertise evolutiva, es-

colhendo lucidamente em quem confiar, onde se expor e como agir perante as situações cotidia-

nas. Exemplo: observar o ambiente, escaneando multidimensionalmente a situação. Discernimen-

to parapsíquico exemplifica. 

07.  Interdependência. O ato de a jovem priorizar a interdependência evolutiva, tornan-

do-se responsável pelos próprios atos e tirando proveito da convivência com as outras pessoas. 

Exemplo: evitar pedir permissão aos pais e amigos para evoluir. Sejamos autônomos evolutivos. 

08.  Organização. O ato de a jovem priorizar a autorganização, facilitando o cumpri-

mento de tarefas a serem levadas de eito, sem sofrimento, angústia ou ansiedade. Exemplo: con-

seguir, concomitantemente, estudar, trabalhar, namorar, cuidar da saúde, voluntariar, itinerar, es-

crever e divertir-se, levando as tarefas com bem-estar, soltura energética e leveza. Autorganiza- 

ciologia: megadesafio invexológico. 

09.  Posicionamento. O ato de a jovem priorizar a materialização das autoneoideias 

intermissivas evolutivas, por vezes indo contra o pensamento patológico da Sociedade Intrafísica  

e a favor da própria natureza intermissiva positiva. Exemplo: dizer não, utilizando de sinceridade 

íntima cosmoética, ao casamento tradicional, maternidade e outros tradicionalismos, que aos  

olhos dos outros, torna a jovem “ser de outro planeta”. Posicionamento gera responsabilidade. 

10.  Valorização. O ato de a jovem priorizar o valor dos próprios trabalhos assistenciais 

na condição de minipeça do maximecanismo evolutivo. Exemplo: evitar acidentes de percurso, 

não se expondo às situações de risco. O trabalho de única consciência assistencial vale mais em 

relação a 1.000 consciências inúteis. Autovalorização: cláusula pétrea. 

 

Leveza. A vida planejada flui conforme a consciência quer. Na invéxis, a jovem pode 

minimizar ansiosismos e incertezas, levando a vida de maneira mais leve, pois os caminhos a se-

rem percorridos foram escolhidos por ela mesma, a partir do investimento na autopesquisa, no de-

senvolvimento parapsíquico lúcido e no autodiscernimento. Inexiste invéxis monodimensional. 

Liberdade. A opção sincera pela aplicação da técnica da invéxis, proporciona liberdade 

cosmoética e evolutiva, pautando as escolhas pessoais exclusivamente para o completismo exis-

tencial. A jovem lúcida pode aproveitar tal oportunidade inigualável para melhorar o autodesem-

penho consciencial escolhendo caminhos diferentes de todos os já vivenciados em vidas pre-

gressas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invéxis ginossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  invéxis-Conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Intelectualidade  ginossomática:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Sábia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  INVÉXIS  GINOSSOMÁTICA  DEMARCA  AUTOPOSICIO-
NAMENTO  DA  MULHER  FRENTE  À  AUTOPRIORIDADE  TA-
RÍSTICA  LIBERTADORA.  TAL  OPÇÃO  REPRESENTA  O  FIM  

DAS  AUTOSSUBMISSÕES  CASTRADORAS  DO  GINOSSOMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já listou os ganhos obtidos até o momento,  

a partir da aplicação prática da técnica da invéxis? Tais ganhos melhoraram a performance ginos-

somática pessoal ou da duplista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 ter-

mos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas  

1 a 304. 
2.  Couto, Cirleine; Ginossoma e Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 6; N. 4; 1 E-mail; 47 

refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro- 

-Dezembro, 2002; páginas 180 a 192. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

757 e 924. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 
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I N V E X O F O B I A  
( A N T I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invexofobia é a reação exagerada de medo ou aversão explícita, consci-

ente ou não, perante determinada vivência da técnica da inversão existencial (invéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do 

mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no mesmo Século XIX. O elemento 

de composição fobia procede também do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedrontar; 

dar medo”, através do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. 

Sinonimologia: 1.  Medo excessivo da invéxis. 2.  Aversão à técnica da invéxis.  

3.  Apriorismose antinvexológica. 

Neologia. O vocábulo invexofobia e as duas expressões compostas invexofobia mínima  

e invexofobia máxima são neologismos técnicos da Antinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Invexofilia. 2.  Afinidade invexológica. 3.  Proexofilia inversiva.  

4.  Coragem evolutiva. 

Estrangeirismologia: a falta de feedback quanto à técnica da invéxis; o leave me alone 

para a invéxis; a falta de know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Invexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal temeroso quanto à invéxis; os pensenes confluen-

tes ao holopensene humano massificado da Socin Patológica; os pensenes norteados pelo porão 

consciencial; a resistência aos invexopensenes; a falta da invexopensenidade; a aversão aos rece-

xopensenes; a escassez da recexopensenidade; os antipensenes quanto às técnicas evolutivas. 

 

Fatologia: o receio de assumir a maturidade interassistencial desde a juventude; a aver-

são ao planejamento das mudanças pessoais; a apriorismose quanto ao perfil precoce do inversor; 

a idealização da invéxis; a confusão entre a técnica invexológica e o aplicante; a suposição fanta-

sista de comportamentos e sentimentos do inversor; a falta de posicionamento quanto à invéxis;  

a aposentadoria prematura da invéxis; a baixa autestima dificultando a aplicação da técnica da 

invéxis; a inabilidade em lidar com o porão consciencial; a pusilanimidade evolutiva; a perda da 

oportunidade de aplicação da técnica da invéxis gerando autorressentimento no intermissivista in-

cauto; a pueril rotulação dos inversores; o apriorismo acerca do comportamento do inversor; a re-

cusa em abrir mão do hedonismo para suar a camisa; o constrangimento da pessoa temerosa em 

relação à técnica, frente às conquistas do inversor existencial; a desinformação quanto à utilidade 

da técnica; a omissão deficitária quanto à invéxis; o despreparo na autossuperação das imaturida-

des; a autofrustração perante os desempenhos evolutivos alheios; a postura de queixa em relação 

à invéxis e a inércia na aplicação das técnicas evolutivas; a falta de interassistência entre reciclan-

tes e inversores; o senso de imediatismo do intermissivista desfavorecendo a invexibilidade; a an-

siedade omissiva  perante a invéxis; a postura de apoiar a invéxis, mas não participar das ativida-

des; a saída da raia da invéxis para morrer na praia do comodismo; a superação das coleiras do 

ego rumo ao cumprimento da maxiproéxis grupal; a pesquisa participativa nas técnicas evoluti-

vas; o debate crítico e aberto da invéxis; a criação de neoverpons invexológicas; os cursos For-

mação do Invexólogo, Teoria e Prática da Inversão Existencial, Prática da Tridotação na Invéxis  
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e Currículo do Inversor Existencial (ASSINVÉXIS); o fato de a técnica da maturidade desde  

a juventude ser das mais avançadas da dimensão intrafísica e ainda pouco compreendida. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional (EV) profilático; as companhias 

extrafísicas consentidas nas posturas existenciais medíocres; as conexões baratrosféricas inspira-

das pelo porão consciencial; a pressão extrafísica dos assediadores contrários aos holopensenes 

evolutivos; o paracotoveloma perante o extrapolacionismo evolutivo do inversor; a amparabilida-

de avançada da técnica da invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico conscin autocorrupta–conscin antagônica  

à invéxis; o sinergismo patológico pressões mesológicas–pusilanimidade; o sinergismo nosográ-

fico dificuldade–má vontade; o sinergismo patopensênico irracionalidade-irreflexão; o sinergis-

mo regressivo desaceleração evolutiva–incompléxis; o sinergismo patológico despriorização- 

-desregramento; o sinergismo subcerebralidade-autassedialidade; o sinergismo invéxis-recéxis; 

o sinergismo autovivência-autodescoberta; o sinergismo autocorreção-autopacificação; o siner-

gismo entre os aplicadores de técnicas evolutivas. 

Principiologia: o princípio autocorrupto de “se eu não posso ninguém pode”; o uso 

precipitado por parte do jovem intermissivista do princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) aplicado às técnicas evolutivas; o código patológico do silêncio nos debates, evitando os 

enfrentamentos do autoposicionamento. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da mesméxis; a teoria do subnível 

evolutivo; a teoria da evolução consciente; a teoria (1%) e a autexperiência (99%) da Teaticolo-

gia; a necessidade de maior compreensão da teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria das 

verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia; a teoria e prática dos Cursos Inter-

missivos (CI). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a banana technique mal aplicada; o ato de jogar a to-

alha desistindo das técnicas evolutivas; a superação da invexofobia através da técnica da dessen-

sibilização progressiva; a técnica da chapa quente; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica, 

promovendo aceleração evolutiva; a omissão deficitária quanto à tecnologia invexológica de duas 

décadas de invéxis; a técnica da tábula rasa; a técnica da Autoinvexometria. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da diferencia-

ção pensênica; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencioló-

gico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Cosmoética;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisí-

vel da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito da desinformação quanto à Invexologia; o efeito da invexofobia fa-

vorecendo a antigrupalidade; o efeito do distanciamento entre os inversores existenciais; o efeito 

de jogar no time de assediadores; o efeito da invexofilia na interassistencialidade; o efeito da 

sustentação da convivialidade sadia; o efeito da invexofilia nos exemplarismos interconscien-

ciais; o efeito cascata, homeostático, da convivialidade harmônica. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses sustentadoras da inteligência evolutiva;  

a necessidade de neossinapses para eliminar os equívocos quanto à invéxis; as neossinapses ori-

undas da recuperação de cons magnos; a aquisição de neossinapses necessárias ao maxiplaneja-

mento invexológico; a busca de neossinapses interassistenciais; a aquisição de neossinapses na 

tares invexológica. 
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Ciclologia: o ciclo negativo medo-repulsa; a necessidade de término do ciclo algoz-víti-

ma; o ciclo ilusão-desilusão; o ciclo inevitável das reconciliações interconscienciais; o ciclo in-

compreensão da técnica da invéxis–não aplicação. 

Enumerologia: a invexofobia grupal; a invexofobia induzida; a invexofobia institucional; 

a invexofobia explícita; a invexofobia silenciosa; a invexofobia profissional; a invexofobia imobi-

lizadora. 

Binomiologia: a necessidade do binômio admiração-discordância; o binômio medo-re-

pulsa; o binômio diálogo-desinibição (DD) auxiliar na superação das fobias. 

Interaciologia: a interação ignorância-apriorismose-fobia. 

Crescendologia: o crescendo invexofobia-experimentação-autossuperação-invexofilia. 

Trinomiologia: o trinômio atecnicidade evolutiva–pusilanimidade nos desafios–estag-

nação pessoal; o trinômio triatlético inversor-tenepessista-epicon. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico invexofobia-recexofobia-proexofobia-evoluci-

ofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo estudo vivencial da invéxis / achismos na invéxis;  

o antagonismo profundidade / superficialidade na invéxis; o antagonismo autointolerância / hete-

rointolerância; o antagonismo atitudes antiproéxis / atitudes pró-compléxis; o antagonismo atra-

ção / repulsa; o antagonismo abertismo / fechadismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do inversor invexofóbico; o paradoxo da Era da Fartura de 

recursos disponíveis ao inversor dificultar a aplicação da técnica da invéxis. 

Politicologia: as políticas de autexclusão da invéxis; as políticas de heterexclusão da in-

véxis; a egocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a importância da lei do maior esforço na autopesquisa das técnicas evolu-

tivas. 

Filiologia: a invexofilia; a recexofilia; a neofilia; a reeducaciofilia; a debatofilia; a auto-

criticofilia; a priorofilia; a heuristicofilia; a logicofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a recexofobia; a fracassofobia; o travão da evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização existencial; a síndrome da apriorismose; 

a sindrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a apriorismomania; a autassediomania; a fracassomania; a mania de defen-

der maus hábitos pessoais. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito do fim da raça humana pela técnica da 

antimaternidade sadia; o mito da invéxis inalcançável; o mito da invéxis garantindo o compléxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a patopensenoteca; a traforoteca; a trafaro-

teca; a convivioteca; a criticoteca; a fobioteca; a conflitoteca; a mitoteca; a regressoteca; a tecno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Antinvexologia; a Parapatologia; a Recexologia; a Intrafisicolo-

gia; a Proexologia; a Conviviologia; a Autenganologia; a Antiproexologia; a Sociologia; a Auto-

discernimentologia; a Refutaciologia; a Evoluciologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin frustrada; a cons-

cin hedonista; a conscin eletronótica; a conscin minidissidente; a conscin invexofóbica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o re-

ciclante existencial invexofóbico; o invexólogo; o inversor existencial; o inversor existencial in-

vexofóbico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o tocador de obra; o homem de ação; o des-

somante. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a evoluciente; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a reci-

clante existencial invexofóbica; a invexóloga; a inversora existencial; a inversora existencial inve-

xofóbica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a sistemata; a tertu-

liana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a mulher de ação; a des-

somante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexophobicus; o Homo sapiens pseudocriticus; o Ho-

mo sapiens vulgaris; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sa-

piens credulus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens suges-

tionabilis; o Homo sapiens competitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invexofobia mínima = o desconforto frente ao inversor existencial; inve-

xofobia máxima = a aversão crassa frente à técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura de massa; a cultura do combate à maturidade na juventude;  

a cultura da superficialidade informativa; a cultura da omissão deficitária quanto à invéxis;  

a cultura da invexofobia na Socin Patológica. 

 

Caracterologia. À luz da Invexologia, eis, listadas na ordem alfabética, 9 temáticas, or-

ganizadas em torno de especialidades conscienciológicas, entre homeostáticas e nosográficas, re-

levantes ao debate e compreensão do temor à inversão existencial: 

1.  Antimaternologia: a visão romântica acerca do fim da espécie humana; a concepção 

limitada quanto a ser egoísmo a ausência de filhos; a visão equivocada da massificação da anti-

maternidade com a divulgação da invéxis. 

2.  Duplologia: a quebra da tradição familiar; a imersão no holopensene milenar do casa-

mento; os favores inseridos na união formal trocados pelos padrões inversivos; o medo da oposi-

ção quanto à “quebra de conduta”. 

3.  Errologia: os erros dos inversores na fase inicial da vida; a estigmatização e / ou va-

lorização do erro alheio; o trafar pessoal do inversor estendido a outros aplicantes da técnica. 

4.  Escapismologia: a confusão entre trauma e / ou autoculpa pelo aborto, com a autex-

clusão e o escapismo frente à técnica da invéxis. 

5.  Evoluciologia: a expectativa errônea de exigir maturidade além do nível evolutivo al-

cançado pelo inversor. 

6.  Holomaturologia: a impaciência e a insegurança próprias da imaturidade do aplica-

dor da técnica da invéxis; o medo de assumir posturas maduras e reponsabilidades. 

7.  Intermissiologia: o intermissivista inadaptado; a falta de coragem para assumir  

o Curso Intermissivo. 

8.  Omissiologia: a não assunção do próprio planejamento evolutivo da vida; a falta de 

despojamento para candidatar-se à conscin-cobaia frente às técnicas evolutivas; a omissão em 

participar da construção da Invexologia. 

9.  Priorologia: o equívoco de não dispor de tempo para a proéxis; as amarras da vida 

humana tolhendo a liberdade para escolhas prioritárias; a dispersividade imperando nas atividades 

cotidianas; o medo imobilizador de errar no foco da priorização evolutiva. 

 

Profilaxia. A prevenção aos comportamentos invexofóbicos inicia pela apropriação dos 

fundamentos da Invexologia e o aprendizado teático na vivência da tecnologia evolutiva disponí-

vel, de modo autocrítico, interassistencial e cosmoético. 
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Autodeterminologia. A conquista da invexofilia, na prática, está associada, por exemplo, 

às 6 ações sugeridas, indexadas na ordem alfabética: 

1.  Assistir. Tornar-se interassistente em todas as oportunidades convivenciais. 

2.  Conhecer. Procurar o Serviço de Apoio ao Inversor Existencial (ASSINVÉXIS), bus-

cando orientação quanto à técnica. 

3.  Construir. Voluntariar ativamente na construção do Campus de Invexologia, qualifi-

cando-se no acolhimento aos interessados na invéxis. 

4.  Debater. Refletir e argumentar publicamente sobre os temas da invéxis. 

5.  Redigir. Pesquisar temas e escrever textos relacionados à técnica da invéxis. 

6.  Vincular. Estabelecer parcerias evolutivas entre os aplicantes da técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invexofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

07.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INVEXOFOBIA  É  PARAPATOLOGIA  ESTAGNANTE,  IRRA- 
CIONAL  E  ANTICOMPLÉXIS.  EXIGE  A  AUTOSSUPERAÇÃO  

URGENTE  ATRAVÉS  DAS  AUTORREFLEXÕES  E  AUTORRE- 
CICLAGENS  INDISPENSÁVEIS  RUMO  À  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda sofre de autodesorganização e desprioriza-

ção crônicas em relação à tecnicidade autevolutiva? Padece de invexofobia? Em qual grau? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amaral, Flávio; Colpo, Filipe; Muradás, Silvia; Nonato, Alexandre; & Zaslasvky, Alexandre; Inversão 

Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17  

E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 50 a 52, 56 a 58, 63 e 65 a 67. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; Revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.058 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 
Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 675 a 679. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20445 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689, 690, 692, 693, 
697, 699 e 701. 

 

M. T. A. 
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I N V E X O G E R A Ç Ã O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invexogeração é o conjunto de inversores, colegas de Curso Intermissivo 

(CI), ressomados em determinado período de tempo, geralmente década, identificada por meio de 

fatos, eventos ou gestações invexológicas realizadas, contribuindo para o desenvolvimento teático 

da Ciência Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existencialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também 

no Século XIX. A palavra geração procede do idioma Latim, generatio, “geração; reprodução 

(das espécies); raça; família; genealogia; linhagem”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Geração de inversores. 2.  Geração aplicante da técnica da invéxis.  

3.  Geração de intermissivistas lúcidos. 4.  Geração invexológica pró-desperticidade. 

Neologia. O vocábulo invexogeração e as duas expressões compostas invexogeração 

prógona e invexogeração epígona são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Geração de reciclantes existenciais. 2.  Geração aplicante da técnica 

da recéxis. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist; o lifestyle; a IGeneration (IGen); a Einstein generati-

on; o gap intergeracional; a Generationseinheit; o Campus de Invexologia; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade interassistencial no grupo evolutivo. 

Proverbiologia. Eis proverbio relacionado ao tema: – Sozinhos vamos mais rápido, em 

grupo vamos mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopenseni-

dade; o holopensene da Sociologia no estudo da invexogeração. 

 

Fatologia: a invexogeração; a espera paciente do propositor da técnica evolutiva da in-

véxis em Brasília (Ano-Base: 1991); o pionerismo da aplicação da técnica da invéxis simultânea 

com a fase da geração X na Socin; as evitações das carências do inversor descritas na obra 700 

Experimentos da Conscienciologia; a época da geração Y na Socin correspondente à invexogera-

ção sucessora dos pioneiros do voluntariado invexológico; os desafios dos novos inversores res-

somados na incipiente geração Z; os principais períodos identificados no desenvolvimento da Ci-

ência Invexologia; a história da técnica da invéxis; os veteranos inversores sendo atuais líderes na 

CCCI; os desafios do Zeitgeist enfrentados pelas invexogerações; os fatores socioambientais fa-

vorecedores e dificultadores da aplicação da técnica da invéxis decorrentes de características rela-

cionados a cada geração; a enteléquia da mesma invexogeração; as distintas prioridades do grupo 

invexológico; as produções dos Grinvexes; a Biocaminhada Energética (BIOCAM), o Simpósio 

do Grinvex (SIG), o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS) e a Semana 

da Invéxis enquanto eventos aglutinadores de inversores; a relevância da invexoteca; a ho-

lomemória da Invexologia; as maxigescons invexológicas grupais a exemplo da Coletânea de Ar-

tigos dos Grinvexes; o Jornal da Invéxis; o livro Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assis-

tência e Evolução desde a Juventude; o trabalho ombro a ombro entre as invexogerações atuais 
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(Ano-base: 2013) para a concretização do Campus de Invexologia; as reuniões do Grinvex na se-

de da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o diálogo entre as gera-

ções; a hospitalidade no convívio assistencial entre inversores anfitriões (adultos) e inversores 

convidados (jovens); as interrelações assistenciais entre inversores e reciclantes; o intercâmbio de 

conhecimentos entre as gerações veteranas e calouras; a comemoração dos 20 anos do Grinvex;  

o contágio sadio entre invexogerações na leitura de produções mentaissomáticas dos compassa-

geiros evolutivos; o curso Casuística da Invéxis inspirando as neogerações; o incentivo à escrita 

para as novas gerações; as adaptações didáticas para os neoalunos candidatos à técnica da invéxis; 

o omniquestionamento sobre o papel de cada inversor no grupo como minipeça do máxime-

canismo assistencial; o balanço de acertos e erros nas invexogerações; a gratidão aos inversores 

veteranos abridores do caminho de aplicabilidade da técnica da invéxis; a passagem do bastão; os 

olhares proexológicos das novas gerações; as neolideranças necessárias para o crescimento da In-

vexologia; a maxirresponsabilidade das gerações vindouras; o acolhimento aos candidatos à invé-

xis; a repercussão do trabalho atual nas gerações futuras; os ganhos evolutivos grupais dos apli-

cantes da técnica da invéxis; o heterorrevezamento na maxiproéxis grupal; o exemplarismo atra-

tor da invexogeração; o saldo invexológico grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes per-

to da ressoma participando dos eventos da ASSINVÉXIS; as conscins e consciexes intermissivis-

tas presentes nos eventos e paraeventos invexológicos; a responsabilidade da liderança multidi-

mensional; a autolucidez do papel de agentes promotores do intercâmbio parassocial; as retrocog-

nições do Curso Intermissivo pré-ressomático; as comunidades extrafísicas Pombal, Pandeiro  

e Interlúdio; a maxicontribuição do amparo extrafísico de função no Campus da Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal de inversores; o sinergismo invexogeração-Me-

sologia-Sociologia; o sinergismo intergeracional jovem-adulto nos trabalhos da invéxis; o siner-

gismo invéxis-Serenologia. 

Principiologia: o princípio da autocrítica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da autoridade moral; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a responsabilidade com 

as novas gerações; o código duplista de Cosmoética (CDC) de inversores; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) intergeracionais. 

Teoriologia: a teoria da interpretação das visões do mundo; o estudo da teoria das ge-

rações; a teoria do problema geracional; a teoria do revezamento geracional; a teoria da sobre-

posição geracional; a teoria da juventude; a teoria das invexogerações. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da dupla evolutiva;  

a técnica do cosmograma; a técnica do Conscienciograma; a técnica do Invexograma; a técnica 

do sociograma; a técnica da tenepes; a técnica de 1 ano mais de vida intrafísica; as técnicas oti-

mizadoras da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de Parage-

nética; o laboratório conscienciológico de Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Proexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico de 

retrocognições; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Socioinvexolo-

gia; o Colégio Invisível da Intergeraciologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio In-

visível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoética; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo recente; o efeito Pigmalião nas invexogera-

ções; os efeitos intergeracionais na invéxis; o efeito halo do autexemplo no grupo; a autocrítica 

para diminuir os efeitos mesológicos; o efeito do contágio de valores e modas; a superação dos 

efeitos do porão consciencial. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses motivadas na convivência com  

o grupo evolutivo; o papel das neossipnases desde a juventude na recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo fase preparatória–fase executiva; o ciclo jovens inversores–líderes 

futuros; o ciclograma Curso Intermissivo–tenepes–epicentrismo–desperticidade. 

Enumerologia: o agrupamento; a união; a coordenação; a concentração; o aglutinamen-

to; a conjunção; a convergência. 

Binomiologia: o binômio calouro-veterano; o binômio Grinvex-Grecex; o binômio in-

vexogeração–maxiproéxis grupal; o binômio invexogeração–liderança multidimensional; o binô-

mio riscos-oportunidades na invexogeração; o binômio Genética-Paragenética. 

Interaciologia: a interação empática intergeracional; a interação entre os integrantes 

do Grinvex; a interação entre os inversores e reciclantes; a interação entre os jovens intermissi-

vistas com o grupo da Socin. 

Crescendologia: o crescendo Grinvex-voluntariado-megafoco-maxiproéxis; o crescendo 

inversor-invexólogo; o crescendo prudência imberbe–experiência; o crescendo novas gerações– 

–novas identidades–novas possibilidades de ação; o crescendo bairrismo–geração global. 

Trinomiologia: o trinômio posição geracional–conexão geracional–unidade geracio-

nal; o trinômio invexogeração-Genética-Mesologia; o trinômio invéxis-tenepes-epicentrismo;  

o trinômio inteletualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio motivação-trabalho-la-

zer; o sobrepairamento do trinômio prestígio-posição-poder; o trinômio motivações–aspirações–-

–expectativas presentes em cada invexogeração; o trinômio invéxis-maxiproéxis-megacompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio invexogeracional belle époque–geração X–geração Y–ge-

ração Z; o polinômio invéxis–convergência de interesses–sinergismo–intercompreensão grupal; 

o polinômio Genética-Paragenética-Mesologia-Sociologia. 

Antagonismologia: o antagonismo invexogeração / geração sociológica; o antagonismo 

invexogeração / geração milleurista; o antagonismo invexogeração / geração perdida; o an-

tagonismo invexogeração / geração net; o antagonismo invexogeração / geração de heróis márti-

res; o antagonismo invexogeração / movimento estudantil; o antagonismo invexogeração / seita 

moralista; o antagonismo invexogeração / New Age Generation. 

Paradoxologia: o paradoxo da fartura enquanto fator de dispersão para a aplicação da 

técnica da invéxis pelas novas gerações; o paradoxo do jovem inversor lúcido. 

Politicologia: a invexocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a sociocracia; a dis-

cernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Sociologia; as leis geracionais; a lei da grupalidade; as leis de afi-

nidade interconsciencial; as leis da convivialidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei 

da evolução interconsciencial; a lei do maior esforço desde a juventude; as leis da maxiproéxis 

grupal; as leis da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a invexofilia; a recexofilia; a autocriticofilia; a recinofilia; a autopesquisofi-

lia; a assistenciofilia; a neofilia; a bibliofilia; a sociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a conviviofobia; a invexofobia; a recexofobia; a neofobia; a re-

flexofobia; a autocriticofobia; a proexofobia; a lucidofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do canguru; a superação da síndrome do estran-

geiro; o combate à síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome de ectopia afe-

tiva (SEA); o avesso da síndrome do infantilismo; o antiexemplo da síndrome de Peter Pan;  

a profilaxia da síndrome da Gabriela; a saída da síndrome de Poliana; a evitação da síndrome da 

despriorização; a não entrada na síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de comparar as gerações; a mania da competição entre gerações. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 
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Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a socioteca; a intrafisicoteca;  

a antissomatoteca; a psicossomatoteca; a discernimentoteca; a criticoteca; a correlacionoteca;  

a conflitoteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parageneticologia; a Evoluciologia; a Recexolo-

gia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Cosmoeticoogia; a Holomaturologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o socioinvexólogo; o agente promotor de mu-

dança social; o exemplarista; o agente retrocognitor inato; o duplista; o tenepessista; o tocador de 

obra; o homem-trator; o homem de ação; filósofo Auguste Comte (1798–1857); o sociólogo Karl 

Mannheim (1893–1947). 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; o socioinvexóloga; a agente promotora de 

mudança social; a exemplarista; a agente retrocognitora inata; a duplista; a tenepessista; a tocado-

ra de obra; a mulher-trator; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

sociologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invexogeração prógona = a geração invexológica pioneira dos Grinvexes 

na década dos 90; invexogeração epígona = a geração invexológica sucessora do trabalho da pri-

meira geração, participante do Grinvex no campus de Invexologia, Foz do Iguaçu, PR. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura da fartura. 

 

Sociogeração. Segundo a Sociologia, cada geração se forma por jovens contemporâneos 

os quais presenciam e vivenciam de modo semelhante acontecimentos históricos ou experiências 

diferentes dos predecessores. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, classificação de 3 gerações representativas na So-

cin, contemporâneas aos aplicantes da invéxis, segundo os períodos aproximados de ressoma, 

acompanhados de acontecimentos intrafísicos observados no Mundo Ocidental: 

1.  Geração X (1965–1979): testemunhas de grandes mudanças sociais, tais como a que-

da do muro de Berlim e implosão do Comunismo; incidência do vírus da imunodeficiência hu-

mana (HIV) e epidemia da AIDS; intensificação de uso da televisão; advento da Internet. 

2.  Geração Y (1980–1995): vida em época de fartura e facilidade de acesso a informa-

ções em comparação ao vivenciado pelas gerações anteriores; fase do boom tecnológico; surgi-

mento das redes sociais; adiamento da idade média para se casar e ter filhos. 

3.  Geração Z (1996–2013): fase de acentuamento do mercado tecnológico; aparição 

dos nativos digitais; tendência ao hiperconsumismo; menor tendência de sujeição a doutrinas. 

 

Extrafisicologia. Segundo a Intermissiologia, eis, na ordem cronológica, 2 exemplos de 

comunidades extrafísicas, relacionadas com as gerações de inversores: 
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1970–1985: comunidade extrafísica temporária Pandeiro (Rio de Janeiro), na qual mui-

tos inversores atuais (Ano-base: 2013) participaram das reuniões e trabalhos assistenciais, durante 

o período intermissivo. 

2000–: comunidade extrafísica Interlúdio (Foz do Iguaçu), a partir da implantação do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), na qual se desenvolve Curso Intermissi-

vo pré-ressomático de neogeração de inversores. 

 

Caracterologia. No contexto da Evoluciologia, observam-se, dentre outras, estas 9 ca-

racterísticas das invexogerações, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Aglutinação. Após décadas de estudo sobre invéxis, o inversor consegue aglutinar 

compassageiros evolutivos em prol dos trabalhos da maxiproéxis. 

2.  Autossuperação. O contexto social geralmente conforma o temperamento de cada 

geração. O inversor busca a autocompreensão e superação de trafares mesológicos da geração  

à qual pertence na Socin. 

3.  Compreensibilidade. O nível de posicionamento íntimo e profundidade no entendi-

mento da técnica da invéxis é independente da geração à qual se pertence. 

4.  Conexão. Na condição de agente retrocognitor nato, a conexão intermissiva permite 

ao inversor atuante acessar e resgatar colegas intermissivistas contemporâneos na dimensão intra-

física, afinizados pelo holopensene da invéxis. 

5.  Heterorrevezamento. Cada invexogeração é responsável por formar e assistir à gera-

ção mais próxima, da mesma forma, a nova geração também é responsável por chamar os com-

passageiros evolutivos da mesma faixa etária e a geração subsequente, visando a consolidação  

e a manutenção dos trabalhos da maxiproéxis. 

6.  Inovação. Cada invexogeração cria, inova e desenvolve gescons ampliando neover-

pons, conforme a experiência intermissiva. A originalidade se renova geração a geração. 

7.  Inteligência evolutiva. A predominância no inversor da Paragenética sobre a Genéti-

ca e a Mesologia, pode facilitar a autocoerência com o Curso Intermissivo pré-ressomático e com 

a real identidade consciencial. 

8.  Retrovinculação. Os membros de determinada invexogeração com frequência viven-

ciaram vidas comuns no passado, experiências similares no Curso Intermissivo pré-ressomático  

e possuem liames proexológicos. 

9.  Universalidade. A técnica da invéxis é aplicada por inversores procedentes de di-

versas partes do mundo, tais como Argentina, Austrália, Espanha, EUA e Portugal. 

 

Fases. Segundo a Administraciologia, a Invexologia cresceu e se organizou a partir de 

esforços empreendidos denotados em diferentes períodos temporais, por exemplo, estes 4: 

1991 a 1998 – Período no qual ocorreu a formação e crescimento dos Grinvexes no 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). O primeiro Grinvex foi criado 

em 1992 na cidade do Rio de Janeiro, Brasil. Depois, sucederam-se 20 outros Grinvexes até 1997. 

Em 1998, surgiu a ideia de se criar associação própria para dar suporte às pesquisas dos 

Grinvexes. 

1999 a 2003 – Período de pré-constituição de instituição específica, indo da apresentação 

da proposta da criação de departamento exclusivo para assessorar assuntos de inversão existencial 

durante o I Fórum Internacional de Conscienciologia (I FIC) e o II Congresso Internacional de 

Projeciologia (II CIPRO), no ano de 1999, até a proposição de nova estrutura organizacional em 

decorrência da crescente demanda de trabalho e perante a maturidade das pesquisas apresentadas 

no II CINVÉXIS, em julho de 2003. 

2004 a 2008 – Período de institucionalização, indo do lançamento da ASSINVÉXIS co-

mo Instituição Conscienciocêntrica (IC) durante o III CINVÉXIS, ocorrido no dia 22 de julho de 

2004, dando continuidade aos trabalhos de expansão, tendo como ícone o lançamento do Campus 

de Invexologia em Foz do Iguaçu, PR no dia 16 de julho de 2008. 
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2009 a 2013 – Período de consolidação do campus de Invexologia, culminando com  

a inauguração da sede institucional, em fevereiro de 2012, e do laboratório Serenarium, no dia 16 

de junho de 2013, instalados no referido espaço. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invexogeração, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Curso  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

14.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DAS  INVEXOGERAÇÕES  AMPLIA  A  COSMOVI-
SÃO  A  RESPEITO  DA  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVÉ-
XIS  NO  PLANETA  E  REALIZAÇÕES  FEITAS  PELOS  INVER-

SORES  NO  MEGAEMPREENDEDORISMO  INVEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se coloca no contexto invexogeracional? 

De qual modo avalia as interrelações entre os compassageiros evolutivos de cada invexogeração? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Paulo, SP; 2004; páginas 318 e 320. 
2.  Carr, Nicholas; O que a Internet está fazendo com os nossos Cérebros: A Geração Superficial (The Shal-

lows: What the Internet is doing to our Brains); revisão Olga Sérvulo; & Amanda Leal; trad. Mônica Gagliotti; & Fortu-
nato Friaça; 312 p.; 10 caps.; 1 foto; 54 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Agir; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 23, 24 e 31. 

3.  Oliveira, Sidnei; Jovens para Sempre: Como Entender os Conflitos de Gerações; revisão Marisa Rosa 

Teixeira; & Amanda Coca; pref. Paulo Amorim; 128 p.; 3 partes; 7 caps.; 20 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Integrare; São 
Paulo, SP; 2012; páginas 26 e 72. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
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Brasileiro de Sociologia: Sociologia da Infância e Juventude; UFPE; Recife, PE; 29.05-01.06.07; 10 citações; 1 E-mail; 

4 enus.; 32 refs.; Recife, PE; 2007; páginas 1, 4 e 7; disponível em: <http://www.espm.br/ ConhecaAESPM/ 

CAEPM/nucleodeestudosdajuventude/Documents-/Banco%20de%20Dados%20Jovens/10.%20SOCIOLOGIA%20DA 
%20JUVENTUDE/10.23.%20mannheim%20sobre%20sociologia%20da%20juventude.pdf>; acesso em: 10.03.13. 

 

V. R. 
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I N V E X O G R A M A  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O invexograma é a análise, avaliação, balanço e mensuração do resultado 

da aplicação da técnica da inversão existencial, sendo a conscin desassediada permanente total 

(ser desperto) o principal referencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém 

do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu igualmente no Século XIX. O ele-

mento de composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; 

letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota 

de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Medição do nível de autoinvexibilidade. 2.  Mensuração da aplicação 

da invéxis. 3.  Matematização do resultado da invéxis. 4.  Balanço invexológico. 

Neologia. O vocábulo invexograma e as duas expressões compostas invexograma 

calouro e invexograma veterano são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Recexograma. 3.  Teste de identificação do 

jovem lúcido. 4.  Teste de superdotação. 

Estrangeirismologia: o Invexarium; o curriculum existentialis; o modus vivendi invexo-

lógico; o know-how inversivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à medição da autoinvexibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexometria; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; o megafoco pensênico inalterável pelas circunstâncias exter-

nas; o materpensene pessoal do inversor; o megafoco duradouro revelado no materpensene pes-

soal; o autodesvencilhamento das pressões holopensênicas mesológicas. 

 

Fatologia: o invexograma; a inversão existencial; a invexibilidade; a inversão assisten-

cial; a inversão da maturidade; a inversão energética; a inversão cosmoética; a reciclagem exis-

tencial; a reciclagem intraconsciencial; a inteligência evolutiva (IE); a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a autossuperação do porão consciencial; o autodesassédio desde a juventude; as evitações 

inteligentes visando a interassistencialidade; o autossacrifício sem masoquismo; a profilaxia das 

imaturidades juvenis; a autocrítica versus a drogadição; a escolha madura sem recalques; a noção 

precoce das autorresponsabilidades; o exemplarismo juvenil gerador de incômodos; a interassis-

tencialidade na família nuclear; o maxiplanejamento invexológico; a autorganização da vida hu-

mana; o planejamento da subsistência financeira; o despertamento parapsíquico precoce; o domí-

nio razoável da vida afetiva desde a adolescência; o amadurecimento afetivo na sustentação da 

coabitação duplista; o círculo de interrelações sadias; as amizades intermissivas frutíferas; a aqui-

sição intelectual autodidata; a recuperação de cons acelerada; a gescon na fase preparatória da 

proéxis; a tenepes na fase preparatória da proéxis; a autonomia proexológica; a tridotação consci-

encial antecipada; o exclusivismo dos interesses pessoais; a coerência intermissiva; a bilibertação 

inversora; a libertação pessoal iniciada na fase da preparação existencial; o balanço invexológico 

na infância; o balanço invexológico na pré-adolescência; o balanço invexológico na adolescência; 

o balanço invexológico na adultidade; o balanço invexológico na meia-idade; o balanço invexoló-
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gico na terceira idade; o balanço invexológico na quarta idade; o Grinvex; o Cinvéxis; o campus 

de Invexologia; a EVOLUCIN; a ASSINVÉXIS; a CONSCIUS; a REAPRENDENTIA; a APEX; 

a UNICIN; a possibilidade de a desperticidade ser alcançada antes da meia-idade; a possibilidade 

de a ofiex ser alcançada antes da meia-idade. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático na juventude; os ta-

lentos multimilenares; as lembranças do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os fenômenos 

parapsíquicos marcantes na juventude; a catalepsia projetiva enquanto ocorrência frequente aos 

inversores; a invéxis instalando a assistência extrafísica permanente; a evitação de assédios extra-

físicos crônicos; a importância da autoprojetabilidade lúcida na invéxis; a relevância do contato 

direto com os amparadores extrafísicos desde a adolescência; os efeitos sadios das autorretrocog-

nições sadias precoces; os extrapolacionismos promovidos pelos amparadores extrafísicos na ju-

ventude. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-grinvex-voluntariado; o sinergismo invéxis-tene-

pes-gescon; o sinergismo invéxis–interassistência–amparo extrafísico de função; o sinergismo in-

véxis-Cognópolis-Tertúlia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) desde a juventude; o princípio do mega-

foco interassistencial; o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafísi-

ca; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado à invéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) realizado desde a juventude. 

Teoriologia: o desafio de o jovem passar de 1% da teoria para os 99% da vivência da 

invéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da dupla evolutiva; a técnica de 

viver evolutivamente com planejamento. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos. 

Efeitologia: o efeito da invéxis na programação existencial; o efeito da aplicação do in-

vexograma nas prioridades pessoais. 

Binomiologia: o binômio intelectualidade-parapsiquismo; o binômio planejamento au-

toral–invéxis; o binômio invéxis-tenepes; o binômio autorganização-invéxis; o binômio invéxis- 

-recéxis; o binômio recin-invéxis. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia-autoinvexometria; o trinômio planejamento- 

-rotina-resultados; o trinômio planejamento-resultados-balanço; o trinômio voluntariado-docên-

cia-gescon. 

Paradoxologia: o paradoxo de o adolescente poder ser mais equilibrado quando com-

parado ao adulto. 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal desde a juven-

tude; a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a conscienciofilia; a planofilia; a criticofilia; a autopesqui-

sofilia; a recexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a conscienciofobia; a planofobia; a criticofobia; a autopes-

quisofobia; a recexofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: o avesso à síndrome do infantilismo. 
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Mitologia: o mito de o planejamento engessar as ações pessoais; o mito do planejamen-

to perfeito e definitivo da invéxis; o mito de o maxiplanejamento invexológico ser sinônimo de ri-

gidez pessoal; o mito de o planejamento invexológico ser sinônimo de castração consciencial. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a prioroteca; a definoteca; a interassistencio-

teca; a holoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Recexologia; a Parapercep-

ciologia; a Energossomatologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Eco-

nomia; a Duplologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex candidata à invéxis; a conscin inversora; a conscin jovem com 

megafoco; as amizades intermissivas; a isca humana insconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitivo inato; o reciclante exis-

tencial; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o cognopolita; o tertuliano;  

o voluntário; o proexólogo; o tenepessista; o compassageiro evolutivo; o projetor consciente;  

o triatleta conscienciológico; o amparador extrafísico de função; o epicon lúcido; o desperto;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitiva inata; a reciclante exis-

tencial; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a cognopolita; a tertuliana;  

a voluntária; a proexóloga; a tenepessista; a compassageira evolutiva; a projetora consciente; a tri-

atleta conscienciológica; a amparadora extrafísica de função; a epicon lúcida; a desperta; a evolu-

cióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invexograma calouro = a análise do nível de invexibilidade pessoal até  

a adolescência; invexograma veterano = a análise do nível de invexibilidade pessoal da pós-ado-

lescência até a terceira idade. 

 

Culturologia: a cultura pessoal; a cultura da Invexologia; a cultura invexométrica. 

 

Maturidade. Ao praticante da técnica da invéxis, o balanço da autoinvexibilidade é im-

portante para a realização do maxiplanejamento da vida humana. O invexograma tem na condição 

de modelo e referencial máximo o inversor desassediado permanente total, completista, aos 46 

anos de idade, ou mesmo antes disso. Assim, ao atingir a maturidade biológica, aos 26 anos, esse 

inversor possui 20 anos para atingir o patamar da desperticidade. 

 

Variáveis. O modelo de avaliação aqui proposto apresenta 5 variáveis básicas, dispostas 

em ordem funcional, com finalidade de averiguar o nível de autoinvexibilidade: 

1.  Prioridades: a qualificação dos aspectos considerados essenciais na invéxis. 

2.  Cronêmica: a qualificação quanto às antecipações das conquistas interassistenciais. 

3.  Produtividade: a qualificação quanto às realizações proexológicas e evolutivas. 

4.  Linearidade: a qualificação do continuísmo pessoal quanto às prioridades, realiza-

ções e antecipações. 
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5.  Autocrítica: a qualificação da autocrítica, visando reflexões assertivas a partir do in-

vexograma. 

 

Autavaliação. Os resultados devem ser avaliados levando em consideração as faixas etá-

rias. Assim, o desempenho na adultidade deverá, de modo geral, ser melhor quando comparado  

à adolescência. Na autavaliação, a partir do invexograma, importa considerar principalmente os 

períodos entre a adolescência e a meia-idade, mais críticos quanto à preparação e a realização da 

proéxis. 

Taxologia. Eis o teste de avaliação de 10 itens prioritários ao inversor ou inversora exis-

tencial, contendo diversas conquistas evolutivas e pondendo ocorrer em qualquer faixa etária. 

Aqui, porém, estes itens estão dispostos na ordem alfabética, em desenvolvimento cronológico 

ascendente, considerando as antecipações objetivadas através da invéxis em 4 faixas etárias: 

 

A.  Assistenciologia: 

1.  Adolescência: as atividades de voluntariado, em especial nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); as apresentações públicas com finalidade de esclarecimento cosmoético. 

2.  Pós-adolescência: a docência conscienciológica itinerante. 

3.  Adultidade: a tenepes; a força presencial cosmoética. 

4.  Meia-idade: a ofiex; a autodedicação às tares de conscins e consciexes em tempo 

integral; o terceiro tempo do Curso Intermissivo. 

 

B.  Culturologia: 

1.  Adolescência: a neofilia; o segundo idioma. 

2.  Pós-adolescência: o terceiro idioma; as viagens internacionais; a participação em Co-

légio Invisível produtivo. 

3.  Adultidade: o multiculturalismo; o poliglotismo. 

4.  Meia-idade: a polimatia; o universalismo. 

 

C.  Economia: 

1.  Adolescência: a escolha consciente da profissão; o senso de prioridade econômica. 

2.  Pós-adolescência: a autonomia financeira; o obtenção de diploma profissional. 

3.  Adultidade: a consolidação da carreira profissional. 

4.  Meia-idade: o pé-de-meia financeiro; a dedicação integral à proéxis. 

 

D.  Energossomatologia: 

1.  Adolescência: as primeiras parapercepções das energias pessoais e dos holopensenes 

ambientais. 

2.  Pós-adolescência: o domínio do estado vibracional, da assim e desassim. 

3.  Adultidade: a identificação e o emprego das sinaléticas parapsíquicas; a iscagem 

consciente. 

4.  Meia-idade: o epicentrismo consciencial; o triatleta conscienciológico. 

 

E.  Invexologia: 

1.  Adolescência: a opção pela invéxis; a inortodoxia; a autocriticidade; a antimater-

nidade sadia. 

2.  Pós-adolescência: a eliminação do porão consciencial; a autorganização da rotina 

útil; o megafoco no prioritário à evolução. 

3.  Adultidade: a ortopensenidade; a eutimia; o megatrafor convergente com o mater-

pensene pessoal. 

4.  Meia-idade: a autocoerência intermissiva. 

 

F.  Liderança: 

1.  Adolescência: o descobrimento dos talentos pessoais, a criticidade social. 
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2.  Pós-adolescência: a autoliderança proexológica. 

3.  Adultidade: a articulação social sadia; a autogovernabilidade consciencial. 

4.  Meia-idade: o paraestadismo; a paradiplomacia. 

 

G.  Mentalsomatologia: 

1.  Adolescência: as leituras úteis; a biblioteca pessoal; as anotações pessoais; o laptop; 

a heterocriticidade; as primeiras produções de artigos. 

2.  Pós-adolescência: a biblioteca pessoal especializada; a publicação do primeiro livro 

pessoal; a autocriticidade; a intelectualidade adolescente. 

3.  Adultidade: a publicação de diversos livros; a especialização proexológica. 

4.  Meia-idade: a megagescon. 

 

H.  Paraperceciologia: 

1.  Adolescência: as primeiras vivências parapsíquicas, em especial as experiências fora 

do corpo conscientes. 

2.  Pós-adolescência: a projetabilidade técnica; o rapport com amparadores a partir da 

interassistencialidade. 

3.  Adultidade: a parapercepção impressiva; a descoincidência vígil; as autorretrocog-

nições quanto à paraprocedência. 

4.  Meia-idade: a desperticidade; o holorgasmo; a entrevista extrafísica com o Serenão. 

 

I.  Proexologia: 

1.  Adolescência: o senso das evitações e das priorizações na fase preparatória da proé-

xis; o senso de inteligência evolutiva. 

2.  Pós-adolescência: o maxiplanejamento existencial; CPC teático e funcional; a saída 

da casa dos pais; a dupla evolutiva. 

3.  Adultidade: o autocentramento consciencial; o sinergismo proexológico. 

4.  Meia-idade: o compléxis; a maximoréxis. 

 

J.  Somática: 

1.  Adolescência: as evitações de abusos anticosmoéticos contra o próprio soma; a sexu-

alidade monogâmica. 

2.  Pós-adolescência: a autoidentificação somática. 

3.  Adultidade: a autorganização sadia quanto aos hábitos relacionados ao soma. 

4.  Meia-idade: a maturidade somática equilibrada. 

 

Antecipação. Em primeiro momento, o experimentador deve destacar as prioridades já 

conquistadas, verificando se houve antecipação ou se ocorreu tardiamente. Em seguida, vale veri-

ficar os pontos ainda não conquistados. 

 

Ascensões. A rigor, essas listagens poderiam contemplar apenas divisões por faixas etá-

rias, sem subdivisões por áreas da Conscienciologia, porém, aqui, se considerou ser importante 

compreender as ascensões evolutivas em áreas específicas. Portanto, tais divisões possuem apenas 

finalidade didática, podendo mudar conforme o foco. Em momento posterior, o experimentador 

pode aprofundar a reflexão, por exemplo, a partir de 6 questionamentos, em ordem alfabética, 

quanto aos resultados obtidos na primeira análise dos itens prioritários: 

1.  Conquista. Qual a maior conquista ou realização obtida através da invéxis? 

2.  Megatrafar. Qual o maior traço-fardo invexológico identificado? 

3.  Megatrafor. Qual o maior traço-força invexológico identificado? 

4.  Porão. Quando foi superado o porão consciencial nesta vida? 

5.  Problema. Qual o maior problema enfrentado com a vivência da invéxis? 

6.  Trafais. Quais são os traços-faltantes na invéxis pessoal? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o invexograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

08.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

13.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  ATRAVÉS  DO  INVEXOGRAMA  PERMITE  

AO  INVERSOR  OU  INVERSORA  EXISTENCIAL  MENSURAR  

AS  AUTOCONQUISTAS  EVOLUTIVAS  OBTIDAS  E  TAMBÉM  

OS  TRAÇOS  FALTANTES  RUMO  À  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou, fez a medição ou o balanço do nível 

de autoinvexibilidade ou autorrecexibilidade? Quais as conclusões pessoais apreendidas? 
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I N V E X O M E T R I A    D I Á R I A  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invexometria diária é a mensuração da qualidade, condição, nível ou 

competência da aplicação da técnica da invéxis, realizada pelo inversor existencial, cotidianamen-

te, através do exercício da autocrítica e automonitoramento contínuos, visando a profilaxia de 

desvios e omissões e a manutenção do mais alto grau da cosmoética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no 

mesmo Século XIX. O elemento de composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medi-

da de 1 verso”, e este do idioma Grego métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento pa-

ra medir”. A palavra diário procede também do idioma Latim, diarius, “do dia; relativo ao dia”. 

Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise do nível de invexibilidade diária. 2.  Balanço invexológi-

co diário. 3.  Quantificação diária dos resultados da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas invexometria diária, invexometria diária inicial  

e invexometria diária avançada são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Recexometria diária. 2.  Conscienciograma. 3.  Acriticidade do in-

versor. 

Estrangeirismologia: o download de cons magnos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade invexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Responsabilida-

de: dever intransferível. 

Citaciologia. “Há um momento decisivo na jornada consciencial. É quando o indivíduo 

escolhe evoluir e não mais ficar estagnado. Essa postura dá o start para aceleração da História 

Pessoal” (Tathiana Mota, 1974–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Cosmoética. A Cosmoética é a unidade de medida e a maior força potencializadora 

do autodiscernimento da consciência”. 

2.  “Inversores. As jovens conscins inversoras existenciais, quando autoconscientes da 

evolução, levam mais a sério a consecução da programação existencial (proéxis) do que outros 

jovens”. 

3.  “Rotinas. O que interessa na vida humana prática são os hábitos sadios capazes de 

fornecer e manter as rotinas úteis evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o holopensene pessoal da aute-

volução através da aplicação da técnica da inversão existencial; o holopensene pessoal do Curso 

Intermissivo (CI); a coerência pensênica com o Curso Intermissivo; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenida-

de; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os analiti-

copensenes; a analiticopensenidade; a pensenidade cosmoética mantida diuturnamente; a firmeza 

do megafoco demonstrado na ortopensenidade; a pensenidade posicionada em relação à invéxis 

ante os desafios evolutivos; o materpensene pessoal do inversor sobrepujante à mesologia; a auto-
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crítica como profilaxia dos desvios pensênicos; o automonitoramento como profilaxia da dispersi-

vidade pensênica; a autorganização pensênica; a retilinearidade autopensênica visando a acelera-

ção máxima da consecução da proéxis. 

 

Fatologia: a invexometria diária; a autocriticidade diária aplicada à Invexologia; o auto-

monitoramento diário da teática da invéxis; a qualificação diária da invéxis pessoal; a autavalia-

ção da performance invexológica diária; a observação quanto ao subnível da própria capacidade 

invexológica; a superação da procrastinação habitual; a eliminação da despriorização conscienci-

al; a vivência cotidiana dos conhecimentos obtidos no Curso Intermissivo; a coerência intermissi-

va desde a juventude; a inteligência evolutiva (IE) cotidiana; a rotina útil inversora; a autorgani-

zação aplicada à autogestão evolutiva; a busca pela otimização da atual existência; o aproveita-

mento máximo das oportunidades evolutivas; o aproveitamento inteligente do tempo; a valoriza-

ção dada a cada minuto existencial; a profilaxia da robotização existencial (robéxis); as omissões 

superavitárias conscientes; a autoconscienciometria diária; o balanço invexológico continuado, 

catalisador de recins; a crise de crescimento autoinduzida frequentemente; a autoconscienciotera-

pia diária; o processo permanente e ininterrupto de reciclagens intraconscienciais (recins); a au-

tossuperação do porão consciencial; o planejamento da diminuição da taxa de erros pessoais; a re-

dução progressiva da autoconflitividade; a assunção de trafores e superação de trafares; a hierar-

quização dos valores pessoais; a oportunidade de aceleração da consecução da proéxis do inver-

sor; a antecipação da fase executiva da proéxis; a extinção da mediocridade pessoal; a profilaxia 

das imaturidades juvenis; a influência da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na vida humana atual;  

o aprimoramento contínuo da cognição; a recuperação de cons acelerada; a conquista da tridota-

ção consciencial antecipada; a autocrítica e o autodiscernimento diuturnos; o maxiplanejamento 

invexológico no dia a dia; a autorganização da vida humana desde a juventude; a responsabilida-

de pessoal precoce perante a proéxis; os cuidados lúcidos quanto ao próprio holossoma; a home-

ostase pessoal através da vivência contínua e coerente do megafoco evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência diária do estado vibracional (EV) profilático desde a ju-

ventude; o convívio interdimensional homeostático; as rememorações do Curso Intermissivo pré- 

-ressomático; as ideias inatas intermissivas; a profissionalização da invéxis promovendo desassé-

dio extrafísico permanente; a profissionalização da invéxis promovendo assistência extrafísica 

permanente; a autorganização pessoal proporcionando ampliação do contato com amparo extrafí-

sico desde a juventude; os extrapolacionismos parapsíquicos promovidos pelos amparadores para 

contribuição no investimento pessoal; as projeções conscientes (PCs) auxiliando na aceleração do 

desenvolvimento pessoal; a integração contínua com a paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megafoco evolutivo–aproveitamento das oportunidades 

evolutivas; o sinergismo autorganização evolutiva–produtividade interassistencial; o sinergismo 

paracérebro-cérebro; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o siner-

gismo domínio do EV–autodesassédio; o sinergismo autoconsciência intermissiva–autorrespon-

sabilização proexológica; o sinergismo autocriticidade inversiva–antecipação recinológica; o si-

nergismo automotivação proexológica–autodisciplina invexológica. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafí-

sica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) do praticante da invéxis; o princípio “isso não 

é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à invéxis. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da evolução consciencial; a teá-

tica da inversão existencial qualificada pela vivência da coerência intermissiva. 

Tecnologia: a técnica do invexograma; a técnica do maxiplanejamento invexológico;  

a técnica do estado vibracional profilático; as técnicas de autodesassédio. 
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Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado conscien-

ciológico; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da In-

vexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito da invéxis na programação existencial; o efeito da autocriticidade 

inversiva na coerência das automanifestações; o efeito motivador das pequenas conquistas viabi-

lizando grandes feitos; a autodesperticidade na condição de efeito dos autesforços evolutivos;  

o efeito interassistencial do exemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do investimento pessoal na pró-

pria evolução; as neossinapses geradas a partir do desenvolvimento da tridotação consciencial; 

as neossinapses derivadas das recins; as neossinapses adquiridas com a qualificação da invéxis. 

Ciclologia: o ciclo do completismo existencial diário; o ciclo invéxis-recin-neopatamar; 

os ciclos das reavaliações do maxiplanejamento invexológico; o ciclo meta-conquista; o dinamis-

mo no ciclo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: o inversor conscienciólogo; o inversor autopesquisador; o inversor auto-

monitorizador; o inversor autocrítico; o inversor autorganizado; o inversor priorizador; o inversor 

cosmoético. 

Binomiologia: o binômio autorganização-invéxis; o binômio planejamento-ação; o bi-

nômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio saúde física–saúde consciencial. 

Interaciologia: a interação senso de responsabilidade–senso de urgência na proéxis;  

a interação materpensene-megatrafor na identificação da especialidade proexológica; a interação 

maxiplanejamento invexológico–prioridades–produção diária. 

Crescendologia: o crescendo completismo diário–completismo existencial (compléxis); 

o crescendo pequenos passos–grandes conquistas; o crescendo Autocriticologia-Autodiscerni-

mentologia. 

Trinomiologia: o trinômio autopotencialidade–autorganização–autoprodutividade oti-

mizada; o trinômio crises existenciais–gargalos proexológicos–neopatamares evolutivos; o trinô-

mio autocriticidade–maturidade consciencial−cosmopensenização; o trinômio existencial metas 

de curto prazo–metas de médio prazo–metas de longo prazo. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosado homeostaticamente. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem poder ser mais maduro em comparação ao 

adulto. 

Politicologia: a invexocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a política da autorga-

nização e cosmoética fundamentando a rotina pessoal desde a juventude. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do infantilismo; a profilaxia da síndrome da 

dispersão consciencial; a superação da síndrome da autossubestimação. 

Mitologia: o mito do planejamento imutável; o mito do inversor existencial perfeito. 

Holotecologia: a Holoteca; a invexoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a proexote-

ca; a consciencioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Autorganizaciologia; a Proe-

xologia; a Paratecnologia; a Evoluciologia; a Pré-Intermissiologia; a Despertologia; a Recinolo-

gia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inversor existencial; o inve-

xólogo; o inversor veterano; o inversor calouro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inversora existencial; a in-

vexóloga; a inversora veterana; a inversora caloura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invexometria diária inicial = aquela utilizada pela conscin caloura na 

aplicação da técnica da invéxis alcançando resultados como autorganização na rotina útil e vigi-

lância contínua da autopensenidade invexogênica; invexometria diária avançada = aquela  utiliza-

da pela conscin veterana na aplicação da técnica da invéxis já alcançando resultados como conso-

lidação das autorreciclagens necessárias para atingir neopatamar evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

Invéxis. Técnica avançada com vistas à otimização máxima da vida intrafísica, pressu-

põe a manutenção de esforços pessoais vigorosos, máximos, para dinamizar a própria caminhada 

evolutiva. 

Sustentação. A invéxis se sustenta através do empenho constante na realização de reci-

clagens intraconscienciais, partindo da qualificação do nível evolutivo pessoal. 

Autoinvestimento. O autoinvestimento evolutivo demanda postura coerente, assertiva, 

sem autocorrupções ou autovitimizações, nem idealismos ou perfeccionismos. 

Qualificação. O desenvolvimento cognitivo, proporcionado pelo exercício diário da in-

vexometria, dinamiza o crescimento pessoal, qualifica a manifestação consciencial e amplia a re-

cuperação de cons, necessários para autevolução e para consecução da proéxis. 

Proéxis. A programação existencial é realizada em todos os minutos da existência como 

resultado das pequenas mudanças diárias. 
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Metodologia. De acordo com a Experimentologia, seguem elencados, passo a passo, em 

ordem funcional, os elementos ou componentes da fundamentação da técnica da invexometria di-

ária: 

1.  Ambiente: buscar local tranquilo, cujos estímulos sensoriais não comprometam a au-

torreflexão para o balanço diário. 

2.  Reflexão: iniciar com o questionamento, mantive o mais alto nível de Cosmoética 

pessoal hoje, ou poderia ter melhorado em algo? 

3.  Diário: registrar a reflexão sobre a pergunta, aprofundando a análise das próprias ma-

nifestações ao longo do dia. 

4.  Lição: registrar a principal lição aprendida naquele dia, com objetivo de aproveita-

mento máximo das experiências intrafísicas. 

5.  Período: usar caderneta específica para autanálises, o balanço no final do dia sobre 

a própria aplicação da técnica da invéxis. 

6.  Revisões: rever, ao final de determinado período de tempo (semana; mês ou semes-

tre), os registros para fazer autoprescrições assertivas. 

 

Completismo. O princípio do completismo diário compondo o completismo da vida in-

teira fundamenta a técnica da invexometria diária. Essa metodologia ajuda o inversor a qualificar 

a invéxis através da autorreflexão diária, autocrítica, automonitoramento e aproveitamento máxi-

mo das experiências intrafísicas, a partir das análises minuciosas, impulsionando a evolução pes-

soal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invexometria diária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

09.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  INVEXOMETRIA  DIÁRIA  É  FERRAMENTA  INTERASSIS-
TENCIAL  EFICAZ  PARA  O  INVERSOR  MANTER-SE  EM  AL-

TO  NÍVEL  COSMOÉTICO,  CONDIÇÃO  IMPRESCINDÍVEL  

PARA  A  CONQUISTA  DE  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém diariamente o mais alto nível cosmoéti-

co pessoal enquanto aplicante da técnica da invéxis? Poderia qualificar ainda mais a manifestação 

diária? Qual ato poderia ser feito para alcançar neopatamar evolutivo? 
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C. M. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20465 

I N V E X O P E N S E N E  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O invexopensene (invexo+pen+sen+ene) é o pensene-padrão ou materpen-

sene da aplicação da técnica da inversão existencial (invéxis), antecipando teaticamente a maturi-

dade, desde a juventude, contrário ao fluxo mediocrizante da Socin Patológica, com base na criti-

cidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão procede do idioma Latim, inversus, “voltado, posto do 

avesso, virado”. Apareceu em 1858. O vocábulo existencial deriva do mesmo idioma Latim, exis-

tentialis. Apareceu no Século XIX. A palavra pensamento provém do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento vem do mes-

mo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, “faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

sentimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, 

derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu 

em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene inversivo. 2.  Pensene-padrão dos aplicantes da técnica 

da invéxis. 3.  Pensene da precocidade; pensene profilático. 4.  Recin. 5.  Autocriticopensene.  

6.  Traforismo. 

Neologia. O vocábulo invexopensene e as duas expressões invexopensene preparatório  

e invexopensene executivo são neologismos técnicos da Materpensenologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclopensene. 2.  Pensene-padrão dos aplicantes da técnica da re-

céxis. 3.  Pensene corretivo; pensene terapêutico. 4.  Emocionalismo. 5.  Trafarismo. 6.  Arrogân-

cia. 7.  Perfeccionismo. 

Estrangeirismologia: o Invexopensenarium; o Campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação da maturidade humana. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Invexopen-

sene: autovanguardismo aplicado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o invexopensene; o holopensene pessoal da invéxis aplicada; a invexo-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os 

metapensenes; a metapensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o holopensene pessoal da antecipação da maturidade. 

 

Fatologia: a articulação diagnóstico-prognóstico; o esforço de autocrítica para dar for-

ma às ideias inatas apenas antevistas; o autodiagnóstico englobando traços pessoais e mesológi-

cos; a autoidentificação somática; a autoprospectiva existencial; o maxiplanejamento inversivo;  

a intelectualidade adolescente; a identificação de temas evolutivos prioritários; o autodidatismo;  

a biblioteca pessoal especializada; a acumulação autodidata intraconsciencial e arquivística; a in-

versão existencial; a autolucidez antecipada; o autodestravamento consciencial; a prudência im-

berbe; o desafio da seletividade das companhias juvenis; a coragem consciencial; a inversão do 

gregarismo adolescente; a participação em grinvex; a atitude assistencial com a família nuclear;  

a escolha profissional convergente com a proéxis; a escolaridade formal estratégica; o voluntaria-

do conscienciológico; o exercício da tarefa do esclarecimento desde a adolescência; a vivência da 

dupla evolutiva sem matrimônio; a antimaternidade e antipaternidade sadias; a autonomia finan-
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ceira (pé-de-meia) antes dos 46 anos de idade; a omniconvergência invexológica; a teática da in-

teligência evolutiva; a antecipação da maturidade humana. 

 

Parafatologia: o curso intermissivo recente; o amparo de função na juventude; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o despertamento parapsíquico precoce; a recupera-

ção de cons acelerada; a tenepes antecipada oportunamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias inatas–injunção intrafísica; o sinergismo pesquisa 

conscienciológica–pesquisa convencional. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio cosmoético de objetivar o melhor 

para todos. 

Codigologia: o código de conduta do inversor; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da era da aceleração da História Humana. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tábula rasa consciencial; 

 a técnica das aproximações complexas; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a tripla jornada profissão–educação formal–voluntariado, possível pe-

lo megafoco de aplicação dos genopensenes; os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laborató-

rio conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos da autocrítica evolutiva; os efeitos da pressão das ideias inatas. 

Neossinapsologia: as neossinapses predispondo mais neossinapses, funcionando ao mo-

do de conceptáculos verponológicos. 

Ciclologia: o ciclo de associações das ideias inatas com a mesologia circundante. 

Enumerologia: a precocidade; a antecipação; o adiantamento; o autovanguardismo;  

a prevenção; a profilaxia; a antecedência. 

Binomiologia: o binômio diagnóstico-prognóstico; o binômio antecipação-aplicação. 

Interaciologia: a interação intraconsciencialidade-intrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo preparação extrafísica–execução intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio ideia inata–juízo crítico–ação inversiva. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo momento-situação-injunção-conjuntura-contin-

genciamento. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem lúcido / inversor existencial; o antagonismo 

criticidade convencional / criticidade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo invexopensênico de estar à frente de si mesmo; o paradoxo 

da maturidade imberbe; o paradoxo da antecipação da aposentadoria para trabalhar mais, na 

tarefa assistencial do esclarecimento; o paradoxo do invexopensene necessitar da matriz cultural 

mesológica para extrapolá-la. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a democracia pura, participativa. 

Legislogia: a lei da atração entre os afins, interdimensionais, no caso. 

Filiologia: a invexofilia; a criticofilia; a neofilia; a bibliofilia; a tecnofilia; a evolucio-

filia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a invexoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a criticoteca; a cogno-

teca; a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Invexopensenologia; a Criticologia; a Ho-

lomaturologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Cosmovisiologia; a Invexologia; a Sinergis-

mologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; os participantes dos grinvexes;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o exem-

plarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proe-

xista; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o tri-

atleta conscienciológico; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertulia-

na; a triatleta conscienciológica; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens praecox; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens proe-

xista; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invexopensene preparatório = o pensene-padrão do(a) aplicante da invé-

xis na fase preparatória da proéxis; invexopensene executivo = o pensene-padrão do(a) aplicante 

da invéxis na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da antecipação; a cultura do autodida-

tismo; a cultura de vanguarda. 

 

Analítica. Eis, a seguir, na ordem lógica, os 3 componentes da análise estrutural do in-

vexopensene visando melhor desvelar o tipo de manifestação da consciência: 

1.  Pen. O conteúdo ideativo, nexo evolutivo intraconsciencialidade-intrafisicalidade. 

2.  Sen. O sentimento básico, inquietação positiva da desacomodação. 

3.  Ene. As energias, predisposição à pró-atividade. 

 

Genopensene. A síntese do invexopensene é o ato intraconsciencial de estar à frente de si 

mesmo ou na autovanguarda, qual abertura permanente e autocrítica para a recuperação de cons 

ou genopensenes, à procura de novos e melhores discernimentos. 

Metapensene. O invexopensene ocorre mediante a capacidade de sobrepairar a autopen-

senidade em metapensenes. Eis o caráter da autocrítica enquanto essência da invéxis. 

Intencionalidade. O invexopensene pressupõe a intencionalidade básica ou sentido de 

aceleração autevolutiva. 

Mecanismo. O mecanismo sistêmico do invexopensene processa os inputs de adcons 

(genopensenes, intraconsciencialidade) em outputs de aceleração evolutiva da história pessoal, ou 

a invéxis em si (intrafisicalidade). 

Unidade. A precocidade, unidade de medida da invéxis, é consequência tanto do auto-

vanguardismo quanto da articulação estrutural do invexopensene. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o invexopensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

04. Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

06. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

08. Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

10. Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

12. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13. Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  INVEXOPENSENE  OFERECE  LASTRO  BÁSICO  –  MAR-
GEM  DE  SEGURANÇA  –  NA  AUTAFERIÇÃO  DA  INVÉXIS  

AUTAPLICADA,  QUAL  PRONTIDÃO  PERMANENTE  PARA   
A  REQUALIFICAÇÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  MÁXIMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, qual teor e re-

sultado tem obtido dos invexopensenes? Você, aplicante da técnica da recéxis, como tem empre-

gado os invexopensenes na atual existência? 
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I N V E X O T E C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A invexoteca é a coletânea de dicionários, livros, artigos, teses, jornais, bo-

letins, manuais, revistas, periódicos, artefatos do saber e materiais virtuais relativos ao estudo 

exaustivo e detalhado da técnica da inversão existencial e da Ciência Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existencialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também 

no Século XIX. A palavra teca procede do idioma Latim, theca,“estojo; coleção; local de guarda 

de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Teca da Invexologia. 2.  Holomemória da Invexologia. 3.  Bibliolo-

gia da Invexologia. 4.  Banco de dados invexológicos. 

Neologia. O vocábulo invexoteca e as duas expressões compostas mininvexoteca e ma-

xinvexoteca são neologismos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Bibliotecologia Juvenil. 2.  Recexoteca. 3.  Gibiteca. 

Estrangeirismologia: o timeline da Invexologia; o Campus de Invexologia; o Invexari-

um; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às leituras e produções mentaissomáticas da Invexologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invexoteca: 

arquivo teático. Invexoteca é paracognição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os so-

ciopensenes; a sociopensenidade; a sintonia com o holopensene da invéxis na leitura do acervo 

dos autores; o holopensene lúcido da juventude adepta da invéxis. 

 

Fatologia: o fato de a invexoteca ser 1 das 300 tecas da Holoteca no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC), pertencente à holomemória da Conscienciologia (Ano-

base: 2013); a indexação dos itens da invexoteca na Holoteca; o registro físico da História da 

técnica da invéxis; a organização do acervo de artigos, teses, comunicações pessoais, livros e pe-

riódicos sobre Invexologia, Hebeologia e Sociologia da Juventude; a Bibliografia  Específica 

Exaustiva (BEE) da Invexologia; as pontoações da Associação Internacional de Inversão 

Existencial (ASSINVÉXIS); a leitura das gestações conscienciais das invexogerações na evitação 

de reinventar a roda; o esforço na contribuição de cientificidade na Neociência Invexologia, com 

21 anos de bagagem (Ano-base: 2013); a autorresponsabilidade proexológica na contribuição de 

neoverpons e gescons à invexoteca; o índice de produtividade mentalsomática dos inversores;  

a Coletânea Gestações Conscienciais dos Grinvexes; os Anais do Simpósio do Grinvex (SIG); os 

Jornais da Invéxis; os Boletins Informativos; as publicações de artigos científicos no Congresso 

Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); o livro Inversão Existencial; os verbetes pu-

blicados sobre Invexologia; os livros de autores da Conscienciologia; o folheto Invexometria para 

o Jovem Desperto; os manuais e boas práticas a exemplo do Manual da Biocaminhada Energé-

tica (BIOCAM) e Manual dos Grinvexes; os cosmogramas; os DVDs e vídeos dos eventos inve-

xológicos; as pesquisas pessoais magnas para a aceleração da autevolução; a recuperação de cons 
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no acesso à invexoteca; o saldo grupocármico das produções grupais invexológicas; o saldo poli-

cármico pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parassistências 

a partir das gescons invexológicas; o rapport com a paraprocedência; as lembranças das responsa-

bilidades assumidas no Curso Intermissivo (CI); as inspirações extrafísicas para o ponto de parti-

da da escrita; a parapsicoteca. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitura-debate-escrita no Grinvex; o sinergismo leitura- 

-inteligência-maturidade; o sinergismo interassistencial nas pesquisas no Grinvex; o sinergismo 

invexoteca-Holoteca-Holociclo. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da autoridade moral; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos inversores existenciais; o códi-

go duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da organização da biblioteca; a teoria da Sociologia da Juven-

tude. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica da pontoação; a técnica da leitura rápida; a técnica do cosmograma; a técnica do 

Conscienciograma; a técnica do Invexograma; a técnica de mais 1 ano de vida, acelerando a pro-

dução da escrita; a técnica de imobilidade física vígil (IFV); a técnica da câmara de autorrefle-

xão; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico Tertulia-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível dos Invexólo-

gos; o Colégio Invisível da Mentalsomática; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos mentaissomáticos no acesso à invexoteca; o efeito halo do acervo 

invexológico; o efeito do holopensene da invéxis; a evitação dos efeitos do porão consciencial nas 

visitas assíduas à Holoteca. 

Neossinapsologia: a aquisição de paraneossinapses na leitura e escrita de material in-

vexológico; as neossipnases adquiridas a partir da escrita, permitindo a recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo leitor-escritor; o ciclo leitura de verpons–escrita de neoverpons;  

o ciclo pesquisa-adcons; o ciclo leitura-pesquisa-artigo-curso-livro. 

Enumerologia: o dicionário; o livro; o artigo; a coletânea; a antologia; a memória;  

o censo. O boletim; o folheto; o jornal; o manual; a revista; o catálogo; o material virtual. 

Binomiologia: o binômio invexoteca–arquivo teático; o binômio invexoteca-invexopen-

sene; o binômio Grinvex-pesquisa; o binômio Holoteca-Invexoteca; o binômio evocação-atração; 

o binômio leitura-releitura; o binômio leitura-autorreflexão; o binômio Arquivologia-holome-

mória. 

Interaciologia: a interação leitura–escrita–recuperação de cons magnos; a interação 

cognição–conhecimento–erudição multidimensional; a interação leitores-autores; a interação 

Hebeologia-invéxis; a interação professor-aluno; a interação jovem lúcido–adulto experiente;  

a interação amparador-amparando; a interação assistido-assistente; a interação inversores-reci-

clantes. 
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Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo Grinvex-voluntariado- 

-epicentro; o crescendo jovem–adulto consciencial; o crescendo inversor-invexólogo; o crescen-

do artigo-verbete-livro. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio proéxis-especialidade-

publicação. 

Polinomiologia: o polinômio leitura–escrita–debate–produção assistêncial. 

Antagonismologia: o antagonismo invexoteca / biblioteca; o antagonismo iniciativa  

/ acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser possível o desenvolvimento da cosmovisão no estudo 

de única especialidade. 

Politicologia: a invexocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a sociocracia; a dis-

cernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; 

a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da interassistência cosmoética; a lei da evolução interconsciencial;  

a lei do maior esforço desde a juventude; as leis da maxiproéxis grupal; as leis da meritocracia 

evolutiva. 

Filiologia: a holotecofilia; a bibliofilia; a inventariofilia; a intelectofilia; a gnosiofilia; 

a mentalsomatofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a lucidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a holotecofobia; a bibliofobia; a recexofobia; a neofobia;  

a reflexofobia; a autocriticofobia; a proexofobia; a lucidofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da arrogância; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da despriorização existencial; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da 

insegurança. 

Maniologia: a monomania; a mania da competição com os outros. 

Mitologia: o mito de o jovem ter todo o tempo do mundo. 

Holotecologia: a invexoteca; a holoteca; a biblioteca; a inventarioteca; a mentalsomato-

teca; a criticoteca; a proexoteca; a intrafisicoteca; a socioteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexotecologia; a Sociologia da Juventude; a He-

beologia; a Arquivologia; a Holotecologia; a Bibliologia; a Inventariologia; a Holomnemônica;  

a Estatística; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o invexotecário; o holotecário; 

o bibliotecário; o inventariante; o inventariador; o arquivologista; o colecionador cultural; o com-

pilador; o recenseador; o autor; o escritor; o pesquisador; o autodidata; o sociólogo; o impressor; 

o editor; o livreiro; o crítico; o revisor; o tradutor; o leitor; o exemplarista; o agente retrocognitor 

inato; o duplista; o tenepessista; o tocador de obra; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a invexotecária; a holotecária;  

a bibliotecária; a inventariante; a inventariadora; a arquivologista; a colecionadora cultural;  

a compiladora; a recenseadora; a autora; a escritora; a pesquisadora; a autodidata; a socióloga;  

a impressora; a editora; a livreira; a crítica; a revisora; a tradutora; a leitora; a exemplarista;  

a agente retrocognitora inata; a duplista; a tenepessista; a tocadora de obra; a voluntária; a verbe-

tóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

holothecologus; o Homo sapiens archivologus; o Homo sapiens sociologus; o Homo sapiens inte-
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llectualis; o Homo sapiens gnosophilicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininvexoteca = o acervo pessoal do inversor de obras referentes à Inve-

xologia; maxinvexoteca = o acervo coletivo da Holoteca de obras referentes à Invexologia. 

 

Culturologia: a cultura da holoteca; a cultura da invexoteca; a cultura da invéxis; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura do livro. 

 

Pontoações. No âmbito da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 pon-

toações da invexoteca, desde a apresentação da técnica da inversão existencial, em 1991, até  

a atualidade (Ano-base: 2013), subdivididas em duas categorias, visando oferecer maior panora-

ma dos dados: 

A.  Material Impresso. 

01.  Anais dos Simpósios do Grinvex (SIG): 18. 

02.  Artigos publicados sobre Invexologia: 256. 

03.  Bibliografia  Específica Exaustiva da Invexologia: 1. 

04.  Boletins informativos: 8. 

05.  Coletâneas Gestações Conscienciais: 4. 

06.  Folhetos: 8. 

07.  Jornais da Invéxis: 24. 

08.  Livro juvenil: 1. 

09.  Livro sobre a técnica da invéxis: 1 (Inversão Existencial: Autoconhecimento, 

Assistência e Evolução desde a Juventude). 

10.  Verbetes defendidos sobre Invexologia: 24. 

 

B.  Material Audiovisual. 

11.  DVDs: 12. 

12.  Fitas de vídeo: 54. 

 

Temáticas. Eis, em ordem alfabética, 11 temas recorrentes publicados sobre Invexologia 

(Ano-base: 2013): 

01.  Biografologia. 

02.  Dupla evolutiva. 

03.  Epicentrismo. 

04.  Ginossoma. 

05.  Holopensene da Invéxis. 

06.  Técnica da inversão existencial. 

07.  Mesologia. 

08.  Parapedagogia. 

09.  Parapsiquismo. 

10.  Porão consciencial. 

11.  Recin. 

 

Terapeuticologia. A entrada no universo da invexoteca gera impacto terapêutico posi-

tivo na conscin com atraso na produção de artigos, verbetes ou obras científicas, incentivando  

a produção mentalsomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a invexoteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  ACESSO  À  INVEXOTECA  OTIMIZA  A  SINTONIA  DOS  

INVERSORES  COM  O  CURSO  INTERMISSIVO  RECENTE,  
FACILITANDO  A  REMEMORAÇÃO  DAS  GESCONS  PRIO-
RITÁRIAS  NA  EXPANSÃO  DA  CIÊNCIA  INVEXOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui cosmovisão sobre os temas de pesquisa já 

publicados sobre Invexologia? Qual é a própria responsabilidade na contribuição e formação da 

invexoteca? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Org.; Bibliografia  Específica Exaustiva da Invexologia; colaboradores Ana Ruiz et al.; 

42 p.; 26 abrevs.; 1 E-mail; 10 enus.; 1 gráf.; 2 tabs.; 1 website; Versão 2.0; Associação Internacional de Inversão 
Existencial (Assinvéxis); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 4, 6 e 41; disponível em: <http://www. http://www.-

assinvexis.org/downloads.php>; acesso em: 06.08.13. 

 

V. R. 
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I R M Ã O S    I N T E R M I S S I V I S T A S  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os irmãos intermissivistas são o grupo de conscins, homens e mulheres, 

participantes de Curso Intermissivo (CI), ressomados na mesma família nuclear, consanguínea, 

com objetivo de participar da maxiproéxis grupal por meio da interassistencialidade e da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra irmão, provém do idioma Latim, frater, “nome da relação de pa-

rentesco entre duas ou mais pessoas, filhas dos mesmos pais”. Surgiu no Século XIII. O prefixo 

inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão 

procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de 

mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista 

vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Intermissivistas consanguíneos. 2.  Irmãos partícipes de CI. 

Neologia. As 3 expressões compostas irmãos intermissivistas, irmãos intermissivistas in-

versores e irmãos intermissivistas reciclantes são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Irmãos não intermissivistas. 2.  Irmãos baratrosféricos. 

Estrangeirismologia: os brothers parceiros de Curso Intermissivo; os flashbacks do CI; 

o rapport entre os intermissivistas; o link com a paraprocedência; o CI objetivando o upgrade da 

vida intrafísica dos irmãos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto aos vínculos evolutivos grupocármicos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Irmãos intermissi-

vistas: megaaporte. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; o holopensene pessoal da 

Fraternologia Intermissiva; o holopensene doméstico sadio; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade;  

a sintonia pensênica interconsciencial; o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; o ho-

lopensene da tarefa do esclarecimento; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; a disposição pensênica interassistencial; os neopensenses; a neopensenida-

de grupal; o ato de pensenizar positivo do outro; o ato de não pensenizar mal de ninguém; a im-

plantação e sustentação de holopensenes pró-evolutivos. 

 

Fatologia: os filhos egressos de CI nascidos de mesmo pai e mãe; a otimização no cum-

primento da proéxis facilitada pelos laços fraternos; o grupo evolutivo intermissivista; a prioriza-

ção da proéxis evolutiva; as estratégias teáticas às situações assistenciais da intrafisicalidade; as 

metas pessoais evolutivas; a interassistência dentro da família nuclear; a possibilidade de dialogar 

com os irmãos sobre a evolução; a interassistência entre irmãos; a interassistência na escrita de 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a convivialidade grupocármica familiar; a vida 

cotidiana não convencional; o exemplarismo homeostático na condição de ferramenta interas-

sistencial grupal; a afinidade grupocármica; o exemplarismo na conduta interassistencial; o fato 

de os afins se atraírem; os ganhos evolutivos na realização de cursos da Conscienciologia em con-

junto; o grupo evolutivo específico de cada consciência; a força presencial grupal; a radicação vi-

talícia na Cognópolis; a cooperação nas atividades domésticas; a identificação do trafar, trafor  

e trafal grupal; a reflexão grupal de traços a serem melhorados; o importante papel da progenitora 

ao abrir as portas para a Ciência das Ciências; a visão assistencial panorâmica da rede grupocár-

mica; o cuidado em não negligenciar a assistência aos familiares; o acolhimento no momento 
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certo; a prontidão assistencial; a reconciliação; as festividades familiares na condição de oportuni-

dade de interassistir; o exemplarismo silencioso; o ato de presentear visando a ampliação do 

rapport; o cultivo de valores e hábitos sadios; a Cosmoética na condição de valor entre os irmãos; 

a confiança sustentada pela amizade sadia entre os irmãos; o prazer da companhia; os diálogos 

enriquecedores; a complementaridade de saberes; as facilidades e obstáculos da vida intrafísica; 

as diferenças entre pais e filhos podendo ser oportunidade de aprendizado; as reciclagens exis-

tenciais sem drama; os acertos grupocármicos antes da separação física da família nuclear; os 

estímulos assistenciais às realizações pessoais; a condição evolutiva dos filhos sendo agentes mo-

tivadores das proéxis dos pais; a perda do individualismo sem perda da individualidade; o upgra-

de da família nuclear para a família evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

das experiências extrafísicas realizadas pelos irmãos intermissivistas; as projeções em grupo;  

a telepatia; a utilização da sinalética energética e parapsíquica entre irmãos intermissivistas;  

a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo; as precognições; a assistência 

multidimensional pré-dessomática; o integrante da família sendo cobaia de exercícios energéticos; 

a tenepes; a doação energética conjunta; o planejamento de mecanismos de ajuda extrafísica 

mútua; as interações bioenergéticas entre os irmãos; a autopesquisa da seriéxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da valorização dos talentos individuais na família;  

o sinergismo autopesquisa-interassistência; o sinergismo cosmoético intermissivista-interassis-

tente; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo autolucidez-proéxis; o sinergismo do voluntari-

ado conscienciológico da tares. 

Principiologia: o princípio da fraternidade evolutiva; o princípio da maxifraternidade; 

o princípio da amizade intermissivista; o princípio do crescimento evolutivo pessoal e grupal; 

o cultivo do princípio popular “a união faz a força”; os princípios da Cosmoética; o princípio da 

descrença (PD); a manutenção do princípio do respeito mútuo; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio tarístico aplicado à assistência grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código evolutivo dos intermis-

sivistas. 

Teoriologia: a teática da convivialidade grupocármica; a teática da priorização da pro-

éxis; a parateática dos Cursos Intermissivos; a teoria das interprisões grupocármicas; a teática 

do mais lúcido ajudar o menos lúcido. 

Tecnologia: a técnica das retrocognições; a técnica da aquisição do senso universalista; 

a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; a técnica do salto baixo; a técnica da reci-

clagem intraconsciencial; a técnica do vínculo consciencial; a técnica da evitação do subcérebro 

abdominal; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da evitação dos falsos conceitos;  

a técnica de recuperação dos cons magnos. 

Voluntariologia: os irmãos voluntários de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos da interassistencialidade evolutiva na reciclagem intraconscien-

cial (recin); o efeito reconciliador da interassistencialidade na família nuclear; os efeitos do 

exemplarismo materno na proéxis dos filhos; os efeitos da ligação energética entre os irmãos; os 

efeitos da escrita em redes sociais virtuais para a tarefa do esclarecimento; os efeitos da interas-
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sistência por meio da tares entre amigos; os efeitos da maturidade precoce do irmão “temporão” 

na família nuclear; os efeitos no grupocarma da realização de cursos conscienciológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da convivência intrafisica diária com ir-

mãos intermissvistas; as neossinapses adquiridas na prática diária da tenepes; as neossinapses 

oriundas das práticas bionergéticas; as neossinapses advindas da escrita de verbete da Enciclo-

pédia da Conscienciologia pelos irmãos intermissivistas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–ressoma–vida intrafísica; o ciclo intermissão- 

-intrafisicalidade-intermissão; o ciclo das amizades; o ciclo da interassistência; o ciclo 

evolutivo. 

Enumerologia: as afinidades entre os irmãos intermissivistas; a interassistência entre 

irmãos intermissivistas; o companheirismo entre irmãos intermissivistas; a parceria evolutiva 

entre irmãos intermissivistas; a ortoconvivialidade dos irmãos intermissivistas; a docência cons-

cienciológica efetivada pelos irmãos intermissivistas; a tares realizada pelos irmãos intermissi-

vistas. 

Binomiologia: o binômio traços intraconscienciais–maturidade evolutiva; o binômio 

hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio proexológico recebimento-retribuição; o binômio amiza-

de extrafísica–amizade intrafísica; o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desas-

sim; o binômio maturidade precoce–inversão existencial. 

Interaciologia: a interação convivência-respeito; as interações bioenergéticas; as inte-

rações psicossomáticas; a interação familiar amorosa; a interação assistência–crescimento evo-

lutivo; a interação assimilação energética–assistencialidade desassediadora. 

Crescendologia: o crescendo interprisão grupocármica–interassistencialidade evoluti-

va; o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo apego–amor incondicio-

nal; o crescendo interassistencialidade grupocármica–interassistencialidade policármica. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o trinômio 

solicitação-atendimento-assistência; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio amor-educação-convivialidade-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo amizades evolutivas / amizades ociosas; o antago-

nismo interassistencialidade evolutiva / assédio grupocármico; o antagonismo teoria intermissiva 

/ prática proexológica; o antagonismo tarefa do esclarecimento / tarefa da consolação. 

Paradoxologia: o paradoxo dos irmãos intermissivistas exercerem a tarefa da consola-

ção; o paradoxo lucidez extrafísica pré-ressomática–obnubilação intrafísica. 

Politicologia: a meritocracia; a maxiproexocracia; a teaticocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a pa-

rapsicocracia; a democracia pura. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da grupocarmali-

dade; a lei da soliedariedade cosmoética evolutiva; as leis da sincronicidade universal; as leis da 

interassistencialidade na proéxis; a lei da tarefa do esclarecimento. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a proexofilia; a cosmoeti-

cofilia; a raciocinofilia; a fraternofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a conviviofobia; a raciocinofobia; a superação da autocritico-

fobia; a conscienciofobia; a cognofobia; a evitação da decidofobia; proexofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do poder intrafísico; a superação da síndrome 

do medo; a profilaxia da síndrome da autovitimização; a superação da síndrome da dispersão 

consciencial; a evitação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia:  a heterocriticomania; a eliminação da mania das queixas e lamentações; as 

manias herdadas. 

Mitologia: o mito da família perfeita. 

Holotecologia: a intermissioteca; a grupocarmoteca; a convivioteca; a interassistencio-

teca; a proexoteca; a evolucioteca; a comunicoteca; a discernimentoteca; a intelectoteca; a socio-

teca; a experimentoteca; a argumentoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a retrocognoteca;  

a geneticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Determino-

logia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Fraternologia; a Interprisiologia;  

a Liberologia; a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Cos-

movisiologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; a Maxiproexologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a turma do CI; o grupo evolutivo 

intermissivista; a minipeça interassistencial; a prole; a conscin enciclopedista; a conscin autopes-

quisadora; a conscin intelectual; a conscin camarada; a consciex amparadora de função; a conscin 

comunitária; a equipe intra-extrafísica. 

 

Masculinologia: os irmãos intermissivistas; o filho intermissivista; o intermissivista 

exemplarista; o projetor lúcido; o voluntário da Conscienciologia; o colega evolutivo; o agente 

retrocognitor; o cognopolita; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o inte-

lectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o pesquisador; o tertuliano; o verbetógrafo; 

o agente pacificador; o agente atrator; o amparador intrafísico; o companheiro; o mano. 

 

Femininologia: as irmãs intermissivistas; a filha intermissivista; a intermissivista exem-

plarista; a projetora lúcida; a voluntária da Conscienciologia; a colega evolutiva; a agente 

retrocognitora; a cognopolita; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a inte-

lectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a pesquisadora; a tertuliana; a verbe-

tógrafa; a agente pacificadora; a agente atratora; a amparadora intrafísica; a companheira; a mana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irmãos intermissivistas inversores = aqueles na condição de praticantes 

da técnica da inversão existencial com objetivo de antecipação evolutiva; irmãos intermissivistas 

reciclantes = aqueles praticantes da técnica da reciclagem existencial com objetivo de compléxis 

grupal. 

 

Culturologia: a cultura da maxifraternidade; a cultura da interassistencialidade evolu-

tiva; a cultura da tares; a cultura maxiproexológica; a cultura conscienciológica; a cultura da 

convivialidade sadia. 

 

Interassistenciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 29 características mani-

festadas pelos egressos do Curso Intermissivo, passíveis de serem encontradas também em irmãos 

intermissivistas: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acolhimento. 

03.  Afetividade. 

04.  Antivitimização. 

05.  Argumentação tarística. 

06.  Autoconfiança. 

07.  Autodeterminação. 

08.  Autodisponibilidade. 

09.  Automotivação. 

10.  Autopesquisa. 
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11.  Autorganização. 

12.  Clarividência. 

13.  Comunicabilidade. 

14.  Cosmoética. 

15.  Desdramatização. 

16.  Discrição. 

17.  Exemplarismo. 

18.  Interassistência. 

19.  Liderança evolutiva. 

20.  Lucidez. 

21.  Minipeça da maxiproéxis grupal. 

22.  Ortoconvivialidade. 

23.  Ortopensenidade. 

24.  Paciência. 

25.  Parapsiquismo sadio. 

26.  Proéxis. 

27.  Projetabilidade. 

28.  Responsabilidade. 

29.  Tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os irmãos intermissivistas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

07.  Família  nuclear  conscienciológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  OPORTUNIDADE  DE  INTERAÇÃO  DOS  IRMÃOS  INTER-  
MISSIVISTAS  NA  PROÉXIS  GRUPAL,  CONSTITUI  APOR- 

TE  EXISTENCIAL  E  MEGARRESPONSABILIDADE  PERANTE  

COMPROMISSOS  COM  A  INTERASSISTÊNCIA  E  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese de possuir irmãos e / ou ir-

mãs intermissivistas? Quais os ganhos evolutivos hauridos com tal condição? 
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42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

página 374. 

 

M. S. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20481 

I R R A C I O N A L I D A D E    R E L I G I O S A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irracionalidade religiosa é a qualidade, caráter ou condição das atitudes 

ou posturas irracionais ou ilógicas de legiões de religiosos profissionais e leigos, em geral, espa-

lhados em todos os continentes da Terra. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo irracional procede do idioma Latim, irrationalis, “irracional”. 

Apareceu no Século XVI. O termo irracionalidade surgiu no Século XIX. A palavra religiosa de-

riva também do idioma Latim, religiosus, “piedoso; pio; religioso; sagrado; consagrado pela reli-

gião”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Irracionalismo religioso. 02.  Crença irracional. 03.  Crendice irra-

cional. 04.  Contrassenso religioso. 05.  Absurdidade religiosa; absurdo religioso. 06.  Disparate 

religioso. 07.  Despropósito religioso. 08.  Insensatez religiosa. 09.  Alogia religiosa; ilogismo 

religioso. 10.  Inépcia religiosa. 

Neologia. As duas expressões compostas irracionalidade religiosa doentia e irracionali-

dade religiosa superdoentia são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Racionalidade científica. 2.  Racionalismo científico. 3.  Racionali-

dade paracientífica. 4.  Refutação científica. 5.  Pesquisa científica. 6.  Antidogmatologia. 7.  Des-

crenciologia. 

Estrangeirismologia: o superlobby religioso; o mumbo-jumbo; o Hokuspokus. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão humana. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Irracionali-

dade: megailusão autocognitiva. Irracionalismo: indigestão subcerebral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os credopensenes; a credopensenidade. 

 

Fatologia: a irracionalidade religiosa; a ausência da razão dos religiosos; o fascínio de 

grupo; o doutrinismo; a religiosidade sentimentaloide; o fundamentalismo teológico dos homens- 

-bomba; o carolismo; a gurulatrose; a veneração amaurótica; o religiosismo amaurótico; a deifica-

ção; o beatério; as idiotices dos livros religiosos sagrados; as lavagens subcerebrais religiosas; as 

pieguices; a satelitização humana; o erro do sectarismo; o ônus da sacralização; o Estado Laico. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade; os heterassédios grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tacriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo irreconciliável Ciência / Religião; o antagonismo 

racionalidade / irracionalidade. 

Politicologia: a teocracia; a gurucracia; a genuflexocracia; a idolocracia; a asnocracia; 

a hagiocracia; a mitocracia. 

Filiologia: a hiperdulia; a dulia; a teofilia. 
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Fobiologia: a heterocriticofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania religiosa; a teomania; a hagiomania. 

Mitologia: a Mitologia religiosa; a Teomitologia; os megamitos religiosos; a Soteriolo-

gia; a Hagiologia. 

Holotecologia: a religioteca; a dogmaticoteca; a absurdoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psiquiatria; a Psicopatologia; a Conscienciotera-

pia; a Dogmatologia; a Teologia; a Soteriologia; a Falaciologia; a Sofística; a Fanatismologia;  

a Supersticiologia; a Imagisticologia; a Arte; a Subcerebrologia; a Credulologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin fanática de pedra; a dupla doutrinador-doutri-

nado. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o religioso; o profissional religio-

so; o crente; o beato; o adorador; o credulopata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a religiosa; a profissonal religiosa; 

a crente; a beata; a adoradora; a credulopata. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens credulus; o Homo sa-

piens idolatricus; o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens fana-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irracionalidade religiosa doentia = a adoração de imagens de barro; irra-

cionalidade religiosa superdoentia = a gestante-bomba islâmica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 fatos 

elementares evidenciadores de irracionalidades religiosas: 

01.  Bovinolatria. A adoração absurda, em pleno Terceiro Milênio, da vaca por parte de 

legiões de adultos-crianças religiosos na Índia. 

02.  Celibato. O celibato instituído, há séculos, pela Igreja Católica Apostólica Romana 

(ICAR), condição forçada, aberração antibiológica inteiramente impraticável, tendente à hedionda 

pedofilia por toda parte, também há séculos. 

03.  Cristianismo. A ICAR, ou o Cristianismo, gerou, dentre outros, 3 filhos bastardos: 

as 8 Cruzadas, com 2 séculos de guerras, roubos e crimes; a Inquisição Espanhola, ou a engrena-

gem louca; e o Opus Dei, a seita superpotente. 

04.  Ditadura. O budismo mantendo, há décadas, a ditadura implacável de Mianmar 

(Antiga Birmânia). 

05.  Gestante. A gestante-bomba muçulmana explodindo a si mesma, o feto e vários pa-

rentes étnicos ou os primos israelitas, ao mesmo tempo. 

06.  Lama. O dinheirista Dalai Lama (Lhamo Dhondup, 1935–) apoiando e recebendo 

45 milhões de rúpias de Shoko Asahara (Chizuo Matsumoto, 1955–), o líder mortífero da seita ja-

ponesa Verdade Suprema. 

07.  Madre. A badalada madre católica Teresa de Calcutá (Agnes Gonxha Bojaxhiu, 

1910–1997) recebendo vultuoso financiamento da hedionda dinastia Duvalier (François Duvalier, 

1907–1971) do Haiti. 
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08.  Roustainguismo. A aceitação amaurótica, por largo número de espíritas, da fábula 

de Jean Baptiste Roustaing (1805–1879) assentada no suposto corpo fluídico de Jesus Cristo  

(4 a.e.c.–29 e.c.). 

09.  Tanga. A manutenção tradicional da tanga nas ilustrações do corpo de Jesus Cristo 

desnudo a fim de acobertar o umbigo ou o tipo óbvio de ressoma animal do personagem conside-

rado fanática e miticamente como sendo extra-humano. 

10.  Teoterrorismo. Os atos destrutivos horroríveis do teoterrorismo moderno executa-

dos pelos líderes e liderados de múltiplas confissões religiosas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irracionalidade religiosa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  IRRACIONALIDADE  RELIGIOSA  EXISTE  DESDE  AS  ORI-
GENS  DA  HUMANIDADE  E  NÃO  VAI  DESAPARECER TÃO  

CEDO.  O  INTELIGENTE  É  EVITAR  TAL  POSTURA  A  FIM  

DE  NÃO  ENTRAVAR  A  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. A irracionalidade religiosa ainda envolve você, leitor ou leitora, de al-

gum modo? Você convive fraternalmente com os seres humanos, religiosos, irracionais? 
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I R R A Z Ã O  
( A U T O R R A C I O C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irrazão é a manifestação, propriedade, qualidade, caráter, traço, caracte-

rística e condição das atitudes ou posturas irracionais ou ilógicas, fundamentadas na antirrazão ou 

desrazão. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo razão 

deriva também do idioma Latim, ratio, “cálculo; conta; registro; medida; proporção; interesse; 

empenho; causa; disposição; projeto; método; modo de fazer; sistema; doutrina; inteligência; si-

so”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desrazão. 2.  Antirrazão. 3.  Irracionalidade. 4.  Ilogicidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo razão: antir-

razão; desrazão; irrazão; razoabilidade; razoada; razoado; razoamento; razoar; razoável. 

Neologia. As duas expressões compostas irrazão teórica e irrazão vivenciada são neolo-

gismos técnicos da Autorraciocinologia. 

Antonimologia: 1.  Razão. 2.  Racionalidade. 3.  Logicidade. 

Estrangeirismologia: o deficit cognitivo; o deficit educacional; a intelligentsia enferma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do raciocínio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desrazão; os baratropensenes; a baratropenseni-

dade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os in-

fantopensenes; a infantopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenização 

apriorística; os juízos autopensênicos infundados. 

 

Fatologia: a irrazão; a irrazão da fé; a necessidade do juízo moral; a carência do juízo 

político; a ilogicidade; a antilogicidade; os antilogismos; os ilogismos capciosos; a incongruência 

ideativa; as incorreções; a misologia; as desrazões; a absurdez; a absurdeza; a absurdidade;  

o absurdismo; a pseudológica; os tolicionários; as distorções da realidade; os buracos negros da 

irracionalidade; os desacertos; os descuidos; os deslizes; a desassociação de ideias; as más inter-

pretações; as erronias; a asneira; a asnada; a asnaria; a asneirada; a asnice; a asnidade; a jumenta-

da; a jericada; o zotismo; os delírios de interpretação; o autodesvario; a confusão mental; a subce-

rebralidade; a subcerebração; o subcerebralismo; o subcérebro abdominal; o subcérebro protor-

reptiliano; a subnormalidade; a microcefalia; a microcrania; o irracionalismo; a instintividade; os 

contrassensos; as megacontradições; a antintelectualidade; a antirrazão; a disfunção cerebral; os 

raciocínios falhos; a animalização; o vegetalismo instintivo; a atrofia cortical; a hipofunção ce-

rebral; a queda da discriminabilidade sensorial; a obstupidificação vegetativa; o retardo mental;  

a patetice; a micropsiquia; o umbilicossoma; a emergência da irrazão; a busca pela racionalização 

do irrazoável; a investida para justificar o injustificável; a pretensão de tornar compreensível o in-

compreensível; a tentativa de sustentar o argumento logicamente insustentável; a legitimação da 

barbárie; o criacionismo negando as evidências evolucionistas; a Eletronótica desconsiderando as 

evidências parapsíquicas; a destruição da vida terrestre pelos próprios terráqueos; a alienação do 

ser político; o autoisolamento do ser social. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inspira-

ção baratrosférica; a irrazão generalizada criando e fixando comunidades baratrosféricas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irrealista imaginação-ilogicidade-acriticismo. 

Principiologia: a relevância do princípio da descrença contra as crendices; o princípio 

racional de não ser inteligente se posicionar contra fatos e parafatos. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica da Impactoterapia; a técni-

ca da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomática. 

Efeitologia: os efeitos perniciosos do ansiosismo sobre o mentalsoma; o efeito halo da 

ilogicidade grupal; o efeito do acriticismo na superficialidade intelectual. 

Neossinapsologia: os travões mentais às neossinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo das retroideias estagnadoras; o ciclo do raciocínio partido; o ciclo 

construção-desconstrução dos constructos pessoais. 

Enumerologia: a ilusão; a fantasia; a paixão; a superstição; o dogma; o tabu; o mito. 

Crescendologia: o crescendo ansiedade-erro. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração monofônica) falta-falha-falência; o trinômio 

ignorância-irreflexão-antidiscernimento; o trinômio imaturidade-inexperiência-irracionalidade; 

o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio violência-guerra-destruição; o trinômio ali-

ciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo razão / irrazão; o antagonismo paracerebralidade / 

subcerebralidade. 

Paradoxologia: o paradoxo falacioso da fé raciocinada. 

Politicologia: a barbarocracia; a asnocracia; a epicopocracia; a hagiocracia; a idolocra-

cia; a merocracia. A irrazão ideológica nas entrelinhas das políticas autocráticas. 

Legislogia: a lei do menor esforço mentalsomático. 

Fobiologia: a logicofobia; a criticofobia; a neofobia; a autorraciocinofobia. 

Sindromologia: as síndromes delirantes; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndro-

me de Swedenborg. 

Mitologia: os mitos em geral afrontando a razão humana. 

Holotecologia: a absurdoteca; a dogmaticoteca; a mitoteca; a oniroteca; a patopenseno-

teca; a problematicoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorraciocinologia; a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Enga-

nologia; a Logicologia; a Refutaciologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Coeren-

ciologia; a Criteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência mentalsomaticamente desequilibrada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os guias desorientadores; o dono da verdade. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a dona da verdade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

antilogicus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens alienatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irrazão teórica = a qualidade da autopensenidade baseada na desrazão; 

irrazão vivenciada = a qualidade da ação pessoal estruturada na desrazão. 

 

Culturologia: a cultura da curtura ou da deseducação; a cultura da irreflexão; os idio-

tismos culturais; a cultura escravagista; a cultura imperialista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irrazão, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

05.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

08.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  IRRAZÃO  É  A  PERDA,  SEM  EXCEÇÃO,  
DOS  VALORES  DA  CONSCIÊNCIA,  INCLUINDO  A  VIDA,  
ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  TEMPO,  OPORTUNIDADES 

DE  APRENDIZAGEM  E  COMPANHIAS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. A irrazão ainda atua, de algum modo, sobre você, leitor ou leitora? Em 

qual contexto? 
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I R R E F L E X Ã O    P R É -V E R B A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irreflexão pré-verbal é o ato ou comportamento pessoal precipitado de 

falar sem pensar antes, gerado pela ausência de reflexão, ponderação ou recolhimento íntimo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro prefixo ir vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. A pa-

lavra reflexão provém do mesmo idioma Latim, reflexio, “refletir; curvar; dobrar; vergar; concen-

tração da consciência sobre si própria”. Apareceu no Século XVII. O segundo prefixo pré deriva 

também do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; diante; superioridade 

comparativa”. O termo verbal procede igualmente do idioma Latim, verbalis, “de palavras; ver-

bosidade; derivado de verbo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pronunciamento irrefletido. 2.  Palavra irreflexa. 3.  Imprudência co-

loquial. 4.  Incontinência verbal. 5.  Precipitação dialética. 6.  Irreflexonismo. 7.  Impulsividade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo reflexão: 

autorreflexão; irrefletida; irrefletido; irrefletiva; irrefletivo; irreflexa; irreflexão; irreflexiva; ir-

reflexivo; irreflexo; reflexibilidade; reflexionar; reflexível; reflexiva; reflexivo; reflexo. 

Neologia. As 3 expressões compostas irreflexão pré-verbal, irreflexão pré-verbal míni-

ma e irreflexão pré-verbal máxima são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Reflexão pré-verbal. 2.  Pronunciamento refletido. 3.  Palavra pon-

derada. 4.  Prudência coloquial. 5.  Continência verbal. 6.  Reflexonismo. 

Estrangeirismologia: a perda do glamour; o gossip do congresso; o hollow profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente com ações cerebela-

res ou psicomotrizes. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Irreflexão: 

impulsividade amaurótica. 

Coloquiologia: o pagar mico; o pisão na bola. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irreflexão; a não-linearidade da autopenseni-

zação. 

 

Fatologia: a irreflexão pré-verbal; o ato de falar em voz alta e depressa sem pensar;  

o disparo verbal aleatório; o desvio da Retórica; o ato irracional explícito; a interlocução patológi-

ca; as irreflexões interpessoais, domésticas e sociais; as mesmas precipitações consecutivas; o au-

todescontrole; a sofreguidão; a estultícia; a insensatez; a incompetência; a impetuosidade; o per-

túrbio; a distorção; a mancada; a gafe; o aparte desajustado; a extrapolação dos limites do bom-

tom; o embaraço; o autoconstrangimento; a falta do hábito da autorreflexão; a ausência de 

solilóquios; a ansiedade; o açodamento; a imprudência; o exibicionismo pessoal sempre inconve-

niente; a carência da cogitação intensa prévia; o primarismo consciencial; a hipolucidez; a sub-

jugação do mentalsoma pelo psicossoma; a rendição do cérebro ao cerebelo; a impulsividade na 

conduta; o porão consciencial no adulto; os reflexos negativos da irreflexão; o arrependimento; as 

retratações pessoais; o subdiscernimento; o transtorno da ansiedade generalizada (TAG); o Igno-

rantismo; a ausência da Autoconscienciometrologia. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a conscin joguete dos assediadores extrafísicos; a antiprimener. 
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III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o atabalhoamento; o estouvamento; a impulsividade; a leviandade; a te-

meridade; a precipitação; o desacerto. 

Binomiologia: o binômio impulsividade-arrependimento. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-fala-remorso; o trinômio rompante-impacto- 

-surto; o trinômio acriticismo-autocorrupção-autassédio. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / impaciência; o antagonismo autorrefle-

xão / autoirreflexão; o antagonismo autocontrole / autodescontrole; o antagonismo impulso / cál-

culo; o antagonismo razão / comoção; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antago-

nismo sabedoria / tolice. 

Politicologia: a assediocracia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

mediocrização. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a metodoteca; a pedagogoteca; a pato-

pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Comunicologia; a Coloquiologia; a Refutacio-

logia; a Nosografia; a Psicossomatologia; a Psicologia; a Consciencioterapia; a Autenganologia;  

a Autovitimologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa desorganizada. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o pré-serenão vul-

gar; o desô; o estulto; o irrefletido; o precipitado; o arrebatado; o impulsivo; o agoniado; o aflito; 

o agitadão; o ansioso. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a pré-serenona vul-

gar; a desô; a estulta; a irrefletida; a precipitada; a arrebatada; a impulsiva; a agoniada; a aflita;  

a agitadona; a ansiosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens 

autovictimatus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens antipa-

thicus; o Homo sapiens desaequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irreflexão pré-verbal mínima = a intervenção deseducada, deslocada  

e extemporânea do participante no desenvolvimento do debate do tema técnico; irreflexão pré- 

-verbal máxima = a resposta precipitada e irracional do entrevistado à questão levantada pelo re-

pórter durante a entrevista coletiva. 

 

Terapeuticologia. Considerando o universo da Consciencioterapia, o maior tranquili-

zante ou ansiolítico é a série de práticas no laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV), durante 3 horas, a cada sessão, no CEAEC. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irreflexão pré-verbal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  TRISTE  OCORRÊNCIA  DA  IRREFLEXÃO  PRÉ-VERBAL   
É  A  EVIDÊNCIA  LASTIMÁVEL  DA  AUTODESORGANIZAÇÃO   

DA  CONSCIN  PRECIPITADA  INSERIDA  ENTRE  AS  MAIS  

DESTACADAS  E  COMUNS  NAS  COMUNICAÇÕES  ORAIS. 
 

Questionologia. Você ainda se vitimiza com algum ato de irreflexão pré-verbal? Qual  

a causa da ocorrência? 
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I R R E N U N C I A B I L I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irrenunciabilidade é a qualidade ou caráter de irrenunciável ou a condi-

ção cosmoética, evolutiva, inteligente, inafastável, de não se poder renunciar, em nenhuma hipó-

tese lógica, a algo, a alguém ou a algum contingenciamento existencial, obrigação ou dever extre-

mamente específico e personalíssimo, seja humano, social, ou multiexistencial, parassocial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra re-

nunciável deriva também do idioma Latim, renunciare, “anunciar; declarar; proclamar; não acei-

tar o convite; largar; renunciar; ponderar; refletir”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Inabdicabilidade. 02.  Condição inabdicável. 03.  Condição inadi-

missível. 04.  Condição intransferível. 05.  Norma inderrogável. 06.  Direito irrenunciável.  

07.  Dever irrenunciável. 08.  Renúncia ineficaz. 09. Abdicação incorreta. 10.  Autorrenúncia an-

ticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo renúncia: 

irrenunciabilidade; irrenunciado; irrenunciável; renunciabilidade; renunciação; renunciado; re-

nunciador; renunciamento; renunciante; renunciar; renunciatário; renunciatório; renunciável. 

Neologia. As duas expressões compostas irrenunciabilidade social e irrenunciabilidade 

parassocial são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Renunciabilidade. 02.  Condição de renunciável. 03.  Abdicabilida-

de. 04.  Condição abdicável. 05.  Condição transferível. 06.  Direito renunciável. 07.  Renúncia 

eficaz. 08.  Abdicação correta. 09.  Renúncia cosmoética. 10.  Autossacrifício cosmoético. 

Estrangeirismologia: o jus cogens; o jus dispositivum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Etologia, Sociologia e Parassociologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; as assinaturas pensênicas de todo momento. 

 

Fatologia: a irrenunciabilidade; o dever de se admitir as responsabilidades quanto aos 

próprios atos; as responsabilidades intransferíveis somente exercidas pelo titular; as competências 

pessoais; a autorresponsabilidade inabdicável; a liberdade jurídica pertencente ao Homem e o res-

pectivo limite perante os interesses dos outros homens e da própria organização social; o momen-

to no qual os direitos não podem ser objetos de renúncia; a impossibilidade do abandono ou da 

desistência voluntária do direito sobre alguma coisa; a impossibilidade do abandono ou da de-

sistência voluntária do dever quanto a alguma coisa; a irrenunciabilidade do direito a férias inca-

pacitando a substituição por qualquer compensação; o interesse superior da coletividade; o bem 

comum; o interesse geral; as grandes normas trabalhistas inderrogáveis; a autonomia da vontade 

quando limitada pelo propósito de tornar o Direito mais social; as anulações das renúncias viola-

doras das garantias e benefícios estabelecidos; as inspirações no dia a dia; o livre arbítrio indivi-

dual; o direito de pensenizar, falar e agir livremente; o egocentrismo compulsório. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio jurídico da irrenunciabilidade; o princípio do posiciona-

mento pessoal; a imperatividade de determinados princípios legais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: os efeitos das pegadas deixadas pela conscin por onde passa. 

Binomiologia: o binômio Direito-Paradireito; o binômio irrenunciabilidade–autonomia 

da vontade. 

Trinomiologia: o trinômio empregado-empregador-Socin; o trinômio direito-dever-re-

núncia. 

Polinomiologia: o polinômio inviolabilidade-intransferibilidade-irrenunciabilidade-im-

prescritibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / irresponsabilidade; o antagonismo 

Civilização / barbárie; o antagonismo Direito / Antidireito; o antagonismo Direito Renunciável 

/ Direito Irrenunciável; o antagonismo direito do indivíduo / direito da coletividade; o antagonis-

mo omissuper / irrenunciabilidade; o antagonismo viver pelo autocontingenciamento / viver pela 

autoproéxis. 

Politicologia: a democracia; o socialismo. 

Legislogia: o caráter de ordem pública das leis básicas da Socin; no sentido jurídico,  

a irrenunciabilidade do trabalhador impedido de renunciar aos direitos pessoais assegurados pela 

legislação do trabalho. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a grafopensenoteca; a direitoteca; a evolucioteca; a ma-

turoteca; a prioroteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia;  

a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Grupocar-

mologia; a Policarmologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens irrenunciator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cognopensenicus; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irrenunciabilidade social = a qualidade de a conscin viver reconhecendo 

as consequências dos próprios atos humanos; irrenunciabilidade parassocial = a qualidade de  

a consciex viver reconhecendo as consequências dos próprios paraatos. 

 

Culturologia: a cultura da justiça; a cultura do Direito; a cultura da renúncia à guerra. 

 

Caracterologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 8 condições básicas irrenunciáveis da conscin lúcida, manifestações cosmoéticas críticas,  

e correspondentes cumprimentos de deveres ou obrigações daí derivados, contra as quais a pessoa 

somente terá prejuízos, agravantes, melex e interprisão grupocármica, nesta dimensão ou na ex-

trafisicalidade, a partir desta vida humana e em relação às próximas: 

1.  Vida: ninguém (homem ou mulher) pode, cosmoeticamente, renunciar à própria vida 

humana ou cometer suicídio, a deserção. Daí nasce a valorização da função do soma. 

2.  CI: ninguém (homem ou mulher) pode, cosmoeticamente, renunciar ao próprio Curso 

Intermissivo, pré-ressomático, reconhecido. 

3.  Proéxis: ninguém (homem ou mulher) pode, cosmoeticamente, renunciar à própria 

programação existencial. 

4.  Maternidade: ninguém (mulher) pode, cosmoeticamente, renunciar à própria condi-

ção de mãe depois de gerada a prole. 

5.  Paternidade: ninguém (homem) pode, cosmoeticamente, renunciar à própria condi-

ção de pai biológico, legítimo. 

6.  Filiação: ninguém (homem ou mulher) pode, cosmoeticamente, renunciar à própria 

condição consanguínea de filho ou filha, perante a mãe e o pai. Incide, aqui, a dívida pela existên-

cia humana recebida. 

7.  Interpretação: ninguém (ator ou atriz) pode, cosmoeticamente, renunciar à própria 

escolha livre e às consequências deletérias, duradouras, da atuação do mau exemplo amoral do 

personagem interpretado com toda automotivação no teatro ou no cinema. A pessoa, ou a imagem 

pública, ficam permanentemente lembrados como sendo a vilã ou o vilão baratrosférico. 

8.  Autoria: ninguém (autor ou autora) pode, cosmoeticamente, renunciar à responsabili-

dade de ter redigido o livro publicado, no próprio nome, e às respectivas consequências do texto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irrenunciabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  CONDIÇÃO  DA  IRRENUNCIABILIDADE  
A  CERTOS  CONTINGENCIAMENTOS  É  INDISPENSÁVEL  

A  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  EM  QUALQUER  CÍRCULO  DA  

PROXÊMICA  E  EM  QUALQUER  CICLO  DA  CRONÊMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem refletido sobre a irrenunciabilidade quanto 

aos efeitos dos próprios atos e paraatos? Você reconhece a própria multidimensionalidade cons-

ciencial? 
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I R R E S I S T I B I L I D A D E  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irresistibilidade é a qualidade de irresistível ou a condição cuja força 

(pressão, peso), lógica (racionalidade, ponderação) ou sedução (encanto, envolvimento) ante  

a qual não há como resistir ou a consciência ainda não dispõe de recursos para resistir. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra resis-

tível deriva também do idioma Latim, resistere, “parar voltando-se; deter-se; parar; estar afastado; 

preservar; persistir; teimar; resistir; opor-se; manter-se firme; fazer frente a”. O termo irresistibili-

dade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Irresistividade. 2.  Irreprimibilidade. 3.  Indomabilidade. 4.  Arrasta-

mento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos do vocábulo resistência: irresistên-

cia; irresistente; irresistibilidade; irresistível; irresistividade; resistente; resistibilidade; resistir; 

resistível; resistividade; resistivo. 

Neologia. As duas expressões compostas irresistibilidade intrafísica e irresistibilidade 

extrafísica são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Resistibilidade. 2.  Resistividade. 3.  Autorresiliência. 4.  Evitabili-

dade. 5.  Omissuper. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do emprego 

das energias conscienciais (ECs) pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da irresistibilidade. 

 

Fatologia: a irresistibilidade; o caráter da irresistibilidade; a sedução da irresistibilida-

de; a irresistibilidade à afinidade interconsciencial; o impacto da irresistibilidade; a irresistibili-

dade à lógica da argumentação; a irresistibilidade à neoverpon; a irresistibilidade à Estética; a ir-

resistibilidade ao exemplo arrastador; a irresistibilidade protorreptiliana ao mau hábito; a irresis-

tibilidade ao nível mais elevado da evolução consciencial; a irresistibilidade da força presencial; 

as injunções evolutivas; o limite pessoal da resistibilidade; a interdependência interconsciencial 

evolutiva; os momentos críticos de decisão; a evitação do estupro evolutivo; a resistibilidade às 

compulsões em geral; a resistibilidade como vacina contra a interprisão grupocármica; as sedu-

ções; os cantos das sereias; as tentações; os envolvimentos. 

 

Parafatologia: a irresistibilidade às bases da Paragenética pessoal; a irresistibilidade da 

força parapresencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio subjetividade-objetivida-

de; o binômio força-diplomacia. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação. 
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Antagonismologia: o antagonismo bem / mal; o antagonismo coerência / incoerência;  

o antagonismo estadista / populista. 

Politicologia: a autocracia; a ludocracia. 

Filiologia: a idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a disciplinofobia. 

Maniologia: a religiomania; a riscomania. 

Mitologia: o mitismo; os mitos em geral; os mitos românticos em particular. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a criticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Evoluciologia; a Vo-

liciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Refutaciologia; a Conscienciometro-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: as conscins doentias perante a irresistibilidade – o Homo sapiens vulga-

ris; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens inordinatus; as conscins 

sadias perante a irresistibilidade – o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irresistibilidade intrafísica = a condição da conscin fisicamente franzina 

e débil perante a força muscular da conscin fisicamente agigantada e vigorosa; irresistibilidade 

extrafísica = a condição da consciex lúcida ressomante perante as ponderações racionais do evo-

luciólogo extrafísico do grupo evolutivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a irresistibilidade pode ser classificada em 

4 categorias, segundo os veículos de manifestação da consciência, aqui dispostas na ordem lógica 

progressiva de excelência: 
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1.  Somática: física; o predomínio da força bruta; a truculência; o belicismo. 

2.  Energossomática: energética; o predomínio das energias conscienciais (ECs); a eu-

forin. 

3.  Psicossomática: instintiva; o predomínio da emotividade; o choro incoercível. 

4.  Mentalsomática: reflexiva; o predomínio do autodiscernimento; a omissão superavi-

tária (omissuper). 

 

Holomaturologia. Do ponto de vista da Cosmoeticologia, há duas modalidades básicas 

de irresistibilidade: 

1.  Sadias: a irresistibilidade à pesquisa intelectual; a irresistibilidade do filho racional 

ante a ponderação do pai; a irresistibilidade do acusado confesso à frente da sentença do juiz. 

2.  Patológicas: a irresistibilidade do toxicômano à biodependência do tóxico; a irresisti-

bilidade às automimeses por parte da conscin vulgar; a irresistibilidade da jovem consumista às 

compras paroxísticas de vestuário; a irresistibilidade ao vício da jogatina; a irresistibilidade à se-

mipossessão interconsciencial pela pessoa incauta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irresistibilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  FORÇA  DA  RESISTIBILIDADE  AO  PIOR,  POR  MEIO   
DO  ÔNUS  DO  NÃO  OU  DA  OMISSUPER,  APONTA,   

DE  MODO  INSOFISMÁVEL,  O  NÍVEL  DE  QUALIDADE  DA  

VONTADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Como atua você na irresistibilidade às ações anticosmoéticas grupais? 

Em tal universo de manifestações você é vencedor ou perdedor? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; página 961. 
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I R R E S I S T I B I L I D A D E    H O L O P E N S Ê N I C A    E V O L U T I V A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irresistibilidade holopensênica evolutiva é a força decisiva autovivencia-

da pela conscin intermissivista, homem ou mulher, propícia a ampliar a recuperação de cons mag-

nos dos princípios da Conscienciologia, rumo ao megafoco pessoal favorável ao cumprimento da 

autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra resis-

tível deriva também do idioma Latim, resistere, “parar voltando-se; deter-se; parar; estar afastado; 

preservar; persistir; teimar; resistir; opor-se; manter-se firme; fazer frente a”. O termo irresistibili-

dade apareceu no Século XIX. O termo holopensene é a junção do elemento de composição “ho-

lo”, do grego hólos, “completo, total, inteiro” com o neologismo da Conscienciologia “pensene” 

que significa “pensamento, sentimento e energia”. O vocábulo pensamento procede do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; meditar”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, energie, derivado do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, energeia, “força em ação”. Surgiu no Século 

XVI. O termo evolutiva origina-se do idioma Francês, évolutif. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atratividade ortopensênica insopitável. 2.  Autenvolvência pensênica 

pró-evolutiva. 3.  Atração pelas ideias conscienciológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas irresistibilidade holopensênica evolutiva, irresisti-

bilidade holopensênica evolutiva inicial e irresistibilidade holopensênica evolutiva veterana são 

neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Resistência holopensênica à Conscienciologia. 2.  Indiferença ao ho-

lopensene conscienciológico. 3.  Estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial pró-evolutivo; o feeling quanto à proé-

xis; o estar in love com o Cosmos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafenomenologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene relacionado ao tema: – Autevolução: irresistibili-

dade holopensênica. 

Citaciologia. Eis 3 citações convidativas à reflexão sobre o tema: – Pensamento sem es-

tudo é perigoso. Estudo sem pensamento é tempo perdido (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Saber  

o que é correto, e não o fazer, é falta de coragem (Albert Einstein, 1879–1955). Uma mente que 

se abre para uma nova ideia jamais retorna ao seu tamanho original (Voltaire, 1694–1788). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a irresistibilidade holopensênica evolutiva; o vinco energético com a fo-

gueira ortopensênica; o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene pessoal da Inte-

rassistenciologia; o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os megapensenes; a megapensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os 

materpensenes; a materpensenidade; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; os vinco-

pensenes; a vincopensenidade; a harmonização e o extravasamento cosmoético do materpensene 
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de bom profissional enquanto doador universal; o materpensene descortinado na família evolutiva 

trilhando os mesmos ideais; o pen do pensene dando ênfase na teática evolutiva. 

 

Fatologia: a imersão vivencial na Cognópolis Foz; o ato de colocar mais lenha na fo-

gueira interassistencialmente; o megafoco, a afinidade e a vontade inquebrantáveis de estar pre-

sente holossomática e holopensenicamente no CEAEC; a intenção pessoal de não só receber, mas 

atuar junto aos amparadores e compassageiros evolutivos tornando-se minipeça do maximeca-

nismo; o ato de fazer parte da brigada evolutiva no sentido de não deter o fogo do avanço consci-

enciológico, mas sim alimentá-lo, inserindo as consciências predispostas nele; o ato de ficar com 

os pés na Cognópolis Foz mantendo o mentalsoma na teática; o autoinvestimento na cláusula pé-

trea da proéxis; a vivência da Descrenciologia; a maratona dos intermissivistas mantendo a tocha 

acesa do autoconhecimento, das verpons, da assistencialidade e da tares; a busca de resposta para 

as questões clássicas: De onde vim? Onde estou? Para onde vou?; o ato de assumir e não sumir;  

a priorização das ideias inatas pró-evolutivas; o ato de praticar as vivências tidas no Curso Inter-

missivo; o ato de vivenciar a neoverpon; o ato de abrir mão da zona de conforto para maior con-

forto evolutivo; o vínculo com a Conscienciologia alinhado ao gosto pessoal; a prática natural de 

aliar o universalismo ao fraternismo; a aplicação dos autotrafores; a autopesquisa aplicada com 

vontade ferrenha; o pacifismo pessoal ao estar na Cognópolis junto ao grupo evolutivo; o respeito 

ao nível evolutivo de si próprio e dos outros; o passado atuando no presente e o aceite do momen-

to presente na condição de prêmio autevolutivo; o achego à família evolutiva; o silêncio falando 

mais alto, imbuído de passividade e serenismo; o chancelamento autevolutivo confirmado através 

da Descrenciologia e das neoverpons; a felicidade de ser você mesmo; o regozijo de se reconhe-

cer intermissivista; o conforto e a alegria mentalsomática em defender verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a har-

monia holossomática e a conexão com amparadores extrafísicos; a clariaudiência vivenciada em 

laboratório, seguida de confirmação dos compassageiros evolutivos de pacto feito no Curso Inter-

missivo (CI); o mentalsoma tomando as rédeas da autopensenidade na teática multidimensional;  

o fortalecimento energossomático com serenidade, sincrônico ao ritmo evolutivo grupal; a retro-

cognição sadia; a euforia mentalsomática transcendente; o ene do pensene fazendo intercâmbio 

com as energias conscienciais (ECs); a sinalética energética pessoal utilizada, enquanto meio de 

comunicação, angariando autoconfiança; a potencialização das energias conscienciais; a veracida-

de dos sentimentos expressados; o fenômeno da ectoplasmia direcionado sistematicamente para  

a doação universal; a otimização do uso da precognição; a identificação de EVs involuntários, in-

tensos e permanentes parapercebidos logo após a chegada ao CEAEC; a recuperação de cons 

acompanhada de gratidão pelas oportunidades recebidas; a manutenção sadia, potencializada, se-

rena e harmônica da holopensenidade dos amparadores extrafísicos; a convicção de o balneário 

energético CEAEC ser réplica de comunidade extrafísica avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene assistencial–trabalhos energéticos desen-

volvidos; o sinergismo da teoria e prática conscienciológica; o sinergismo trafor-autoconfiança; 

o sinergismo megafoco–pensene inato; o sinergismo imparcialidade-Cosmoética-universalismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evitação do estupro evo-

lutivo; o princípio do menos doente ajudar o mais doente; o princípio atrator da energia; o prin-

cípio pessoal de pensar grande; o princípio “água mole em pedra dura tanto bate até que fura”; 

o princípio da megafraternidade; o princípio da autenticidade; o princípio pessoal de não fazer 

“negocinho” antievolutivo; o princípio pessoal do aproveitamento máximo da oportunidade da 

vida intrafísica; o princípio da influência holopensênica. 

Codigologia: o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o código de prioridades pes-

soais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria do pensene; 

a teoria da interassistencialidade; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas bioenergéticas aplicadas à vivência holossomática; a téc-

nica da tenepes; a técnica das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: o voluntário ativo quanto à interassistência; o voluntário minipeça do 

maximecanismo interassistencial; a voliciolina no trabalho voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o labora-

tório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o labo-

ratório das dinâmicas parapsíquicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Intermis-

siologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Me-

gafraternologia. 

Efeitologia: os efeitos do parapsiquismo intelectual; o efeito intrafísico da assistência  

à conscin paraperceptiva; os efeitos dos banhos de energia; o efeito de sempre querer saber 

mais; o efeito ação e reação; o efeito das experiências marcantes advindas de frases ouvidas e da 

participação em cursos, laboratórios, dinâmicas parapsíquicas; o efeito da liberdade holossomáti-

ca; o efeito da mudança de hábitos de maneira natural; os efeitos dos trafores, contribuído de 

maneira gradativa para eliminar os trafares; o efeito do resgate dos colegas intermissivistas; os 

efeitos das senhas intermissivas; o efeito da autopensenização “antes tarde ao invés de na próxi-

ma”; o efeito de deixar para trás os bagulhos energéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadoras de desbloqueios holossomáticos; 

as neossinapses resultantes da teática autopensênica pró-evolutiva; as neossinapses oriundas dos 

Cursos Intermissivos; as neossinapses criadas a partir da comunicação mentalsomática com os 

amparadores extrafísicos; as neossinapses adquiridas com os neologismos conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo da renovação pessoal reconhecer-reciclar-recomeçar; o ciclo vonta-

de-recebimento-doação; o ciclo assim-desassim; o ciclo plantação-colheita; o ciclo encontros- 

-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: a assunção da irresistibilidade evolutiva; a assunção do autodiscerni-

mento; a assunção da autoproéxis; a assunção da teática; a assunção da autevolução; a assunção 

da autoconfiança; a assunção do autocomprometimento. 

Binomiologia: o binômio autassistência-heterassistência; o binômio investimento-rece-

bimento; o binômio imersão mesológica–recuperação de cons; o binômio autodidatismo-cogni-

ção; o binômio veterano-novato; o binômio irresistibilidade–atração pensênica; o binômio mimo 

holossomático–gratidão. 

Interaciologia: a interação quantidade-qualidade-profundidade; a interação energiza-

dor-energizado; a interação estado vibracional–equilíbrio holossomático; a interação assistenci-

alidade-imparcialidade; a interação mentalsoma-energossoma. 

Crescendologia: o crescendo doador desinteressado–doador universal; o crescendo 

fraternismo-universalismo; o crescendo amparador intrafísico–amparador extrafísico; o crescen-

do tacon-tares; o crescendo introspecção-autorreflexão-autoortopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio assistencialidade-cosmoeticidade-amparabilidade; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio determinação-realização-resultado; o trinômio atra-

ção-ortopensenidade-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio atraso-introspecção-reflexão-autodefinição-autoconscien-

tização-lucidez-ação; o polinômio reflexão–introspeção–recuperação de cons–euforin gratifican-

te; o polinômio psicosfera-holosfera-redescoberta-reconhecimento; o polinômio observação–re-

gistro mental–autoconfiança–autodeterminação; o polinômio autabertismo–pensene elevado–lu-

cidez–gratidão. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20500 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismose / abertismo; o antagonismo superficia-

lidade / profundidade; o antagonismo negocinho / autocoerência; o antagonismo postergação 

/ priorização; o antagonismo desvinculado / vinculado; o antagonismo antes / depois; o antago-

nismo pré-julgamento / pós-julgamento; o antagonismo dentro / fora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minifrase bem colocada no momento certo poder ser  

a sentença maior, mais eufônica e mais impactante evolutivamente. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a experimentocracia; a assisten-

ciocracia; a cognocracia; a voluntariocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis 

da evolução; a lei da atração. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia; a voluntariofilia; a fra-

ternofilia; a universalismofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a fobofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a superação dos mitos, ritos e crenças. 

Holotecologia: a teaticoteca; a energossomatoteca; a assistencioteca; a experimentoteca; 

a cosmoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a proexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Homeostaticologia; a Proexologia; a Ampa-

rologia; a Extrafisicologia; a Teaticologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Interas-

sistenciologia; a Evoluciologia; a Perfilologia; a Autopriorologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa autodidata; a consciência autocosmoética; a conscin cosmovisio-

lógica; a consciência universalista; a conscin interassistencial; a conscin fraternal; a conscin auto-

decisora; a conscin organizadora; a conscin autopesquisadora; a conscin minipeça do maximeca-

nismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o evoluciente; o conscienciólogo; o autexperimenta-

dor; o autodidata; o acoplamentista; o retrocognitor; o sistemata; o colaborador; o amparador in-

trafísico; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano; 

o teletertuliano; o professor; o aluno; o projetor consciente; o autopesquisador; o pacificador;  

o tenepessista; o universalista; o voluntário; o ideólogo; o tocador de obras; o doador universal;  

o sensitivo ectoplasta; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a evoluciente; a consciencióloga; a autexperimentado-

ra; a autodidata; a acoplamentista; a retrocognitora; a sistemata; a colaboradora; a amparadora in-

trafísica; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; 

a teletertuliana; a professora; a aluna; a projetora consciente; a autopesquisadora; a pacificadora;  

a tenepessista; a universalista; a voluntária; a ideóloga; a tocadora de obras; a doadora universal;  

a sensitiva ectoplasta; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens intermissivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irresistibilidade holopensênica evolutiva inicial = o primeiro contato es-

tabelecido com o holopensene da Conscienciologia; irresistibilidade holopensênica evolutiva ve-

terana = o contato diuturno com o holopensene da Conscienciologia, após a radicação vitalícia na 

Cognópolis Foz. 
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Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da observação atenta; a cultura 

holossomática; a cultura da cosmovisão; a cultura da Descrenciologia; a cultura do abertismo;  

a cultura da Experimentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais evidenciando relação estreita com a irresistibilidade holopensênica evolutiva, indicados 

para expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  balneário  bioenergético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

14.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  COGNÓPOLIS  FOZ  EXERCE  NOS  INTERMISSIVISTAS   
E  PRÉ-INTERMISSIVISTAS  IRRESISTIBILIDADE  HOLOPEN-
SÊNICA  EVOLUTIVA,  INSERINDO  O  PROEXISTA  NA  CON-
DIÇÃO  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  NA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sentiu a irresistibilidade holopensênica evolu-

tiva da Cognópolis Foz? Se ainda não teve tal experiência, está se preparando para vivenciá-la? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 523, 528, 678, 930 e 931. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 95, 372, 414, 

415 e 809. 
3.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.;  

1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 32 a 34, 109, 110 e 113 a 118. 

 

M. L. P. 
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I R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irresponsabilidade é a qualidade, condição ou estado da pessoa irrespon-

sável, sem autoconsciencialidade das ações, dos autodeveres e não cumpridora das próprias obri-

gações. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo res-

ponsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garante, que responde”, derivado do 

idioma Latim, responsus, de respondere, “afirmar, assegurar, responder; afiançar; prometer; apre-

sentar-se; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. As palavras responsabilidade e irresponsabili-

dade surgiram no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Antirresponsabilidade. 02.  Falta de responsabilidade. 03.  Incons-

ciência das obrigações morais. 04.  Inconsciencialidade. 05.  Inconscienciosidade. 06.  Autoirre-

flexão. 07.  Desajuizamento; insensatez. 08.  Leviandade; temeridade. 09.  Antiprofissionalismo; 

comportamento relapso. 10.  Descomprometimento; desorientação pessoal. 

Neologia. As duas expressões compostas irresponsabilidade adolescente e irresponsabi-

lidade adulta são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Responsabilidade. 02.  Ajuizamento. 03.  Autoconsciência das 

obrigações morais. 04.  Consciencialidade. 05.  Conscienciosidade. 06.  Autorreflexão. 07.  Ajui-

zamento; sensatez. 08.  Comportamento correto. 09.  Orientação pessoal. 10.  Autocomprometi-

mento. 

Estrangeirismologia: o puer aeternus; o marketing irresponsável; os hackers e os mi-

creiros irresponsáveis da Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem ir-

responsáveis onipresentes. A irresponsabilidade mata. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irresponsabilidade anticosmoética; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a irresponsabilidade; a irresponsabilidade humana; a irresponsabilidade se-

xual; a displicência irresponsável; a decisão irresponsável; a atitude irresponsável; a irresponsabi-

lidade criminosa; a irresponsabilidade fiscal; a irresponsabilidade política; o ativismo irresponsá-

vel; o voto irresponsável; o populismo irresponsável; o sindicalismo irresponsável; o turismo ir-

responsável; a incompetência irresponsável; a paternidade irresponsável; o consumismo social-

mente irresponsável; a irresponsabilidade das mentiras; a irresponsabilidade da inimputabilidade; 

a leviandade; a potranquice; os surtos frequentes de imaturidade; a inexperiência; a tacanhice;  

a tontice; a pobreza de potenciais; a inteligência estéril; o descaso; as omissões deficitárias contí-

nuas; o ausentismo; o antitraforismo; a conduta anticompléxis; as inadimplências; os inadimple-

mentos; o comportamento relapso; a adolescência interminável; as inconsequências; a irresponsa-

bilidade toxicogênica; a irresponsabilidade tendo custo elevado; o peso da irresponsabilidade;  

a carga de responsabilidade de cada consciência; os despropósitos irresponsáveis; os frutos noci-

vos da irresponsabilidade; a propaganda irresponsável; a heterocrítica irresponsável; o desdém ir-

responsável; a irresponsabilidade do jornalismo marrom; a mídia irresponsável; a publicação ir-

responsável; as brincadeiras irresponsáveis; os trotes universitários irresponsáveis; o humor irres-

ponsável; o hedonismo irresponsável; a irresponsabilidade dos vândalos; a irresponsabilidade dos 
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baloeiros; a irresponsabilidade do pai deixando o filho menor brincar com arma municiada; as ir-

responsabilidades no trânsito; a irresponsabilidade intelectual; a irresponsabilidade militar; os pa-

trulhamentos ideológicos irresponsáveis; os grampos irresponsáveis; os endividamentos irrespon-

sáveis; a irresponsabilidade de subestimar o risco da doença; as irresponsabilidades dos fabrican-

tes de lâmpadas cancerígenas; as irresponsabilidades dos fabricantes do amianto; as irresponsabi-

lidades dos fabricantes das armas de brinquedo; as irresponsabilidades dos plantadores de plantas 

tóxicas geradoras de mortes mediatas; as irresponsabilidades dos desperdícios de alimentos; as ir-

responsabilidades dos desperdícios de água; as irresponsabilidades dos administradores das em-

presas poluidoras; as irresponsabilidades dos governantes; os limites da irresponsabilidade; o mau 

hábito de passar o trabalho de responsabilidade para outra pessoa; a greve irresponsável; o cúmu-

lo da irresponsabilidade; o Estado irresponsável. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da responsabili-

dade interconsciencial; a ausência do princípio da descrença. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos deletérios da autassedialidade. 

Enumerologia: a irresponsabilidade administrativa; a irresponsabilidade bancária; a ir-

responsabilidade legal; a irresponsabilidade civil; a irresponsabilidade antievolutiva; a irrespon-

sabilidade anticosmoética; a irresponsabilidade multidimensional. 

Binomiologia: o binômio patológico descompromisso-irresponsabilidade; o binômio 

culpa-irresponsabilidade; o binômio exigir direitos–dispensar deveres. 

Interaciologia: a interação irresponsabilidade-indisponibilidade; a interação cultura da 

irresponsabilidade–cultura da impunidade; a interação mar de lama–mar de irresponsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico hábitos ruins–rotinas péssimas; o crescendo 

incapacidade-incompetência-irresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio patológico leviandade-negligência-irresponsabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilidade / autoirresponsabilidade;  

o antagonismo otimismo / irresponsabilidade. 

Politicologia: a asnocracia; a escravocracia; a vulgocracia; a antidemocracia irrespon-

sável. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Peter Pan; a sín-

drome de Cinderela; a síndrome do canguru. 

Maniologia: a riscomania irresponsável. 

Mitologia: a irresponsabilidade da demagogia despudorada de religiosos dogmáticos. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autocriticologia; a Consciencioterapia; a Mime-

ticologia; a Autovitimologia; a Intencionologia; a Autoincoerenciologia; a Prospectivologia;  

a Holomaturologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa 

relapsa; a conscin leviana; as vítimas da irresponsabilidade humana. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o “jovem tardio”; o garotão; o personagem Peter 

Pan; o inadimplente habitual; o inescrupuloso; o mandrião; o malandrão; o rato-de-praia; o co- 

-responsável por irresponsabilidade; o irresponsável; o co-irresponsável; o profissional irrespon-

sável; o eleitor irresponsável; o jurado irresponsável; o gestor irresponsável; o motoqueiro irres-

ponsável. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a inadimplente habitual; a inescrupulosa; a man-

driona; a malandrona; a corresponsável por irresponsabilidade; a irresponsável; a co-irresponsá-

vel; a profissional irresponsável; a eleitora irresponsável; a jurada irresponsável; a gestora irres-

ponsável; a motoqueira irresponsável. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens irresponsabilis; o Homo sapiens festi-

vus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens incautus; o Homo sa-

piens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irresponsabilidade adolescente = a falta de autoconsciencialidade dos 

próprios deveres por parte da pessoa ainda imatura e inexperiente; irresponsabilidade adulta 

= a falta de autoconsciencialidade dos próprios deveres por parte da pessoa madura e experiente. 

 

Culturologia: a cultura da irresponsabilização; a cultura da impunidade. 

Terapeuticologia: os remédios contra a irresponsabilidade; as autorreciclagens intra-

conscienciais; o autocomedimento; a autorreflexão; a priorização evolutiva nos atos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irresponsabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  IRRESPONSABILIDADE,  SOB  TODOS  OS  ASPECTOS 
E  ABORDAGENS,  NADA  TRAZ  DE  BOM  NEM  DE  EVOLU-
TIVO  PARA  NINGUÉM.  A  VIDA  EVOLUTIVA  ESTÁ  EMBA-

SADA  NA  RESPONSABILIDADE  DOS  AUTESFORÇOS. 
 

Questionologia. A irresponsabilidade atinge você, leitor ou leitora, de algum modo? Em 

quais injunções existenciais? 
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I R R O M P I M E N T O    D O    P A R A C É R E B R O  
( P A R A C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O irrompimento do paracérebro é o fenômeno da insinuação perceptível do 

paracorpo do autodiscernimento (Mentalsomatologia), nesta dimensão humana (Intrafisicologia), 

onde a consciência se manifesta por meio do corpo humano, ou soma (Somatologia), e do cérebro 

físico (Cerebrologia), ocorrendo com a conscin mais lúcida parapsiquicamente (Parapercepciolo-

gia), com a recuperação intensiva de cons magnos (Autolucidologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra irromper vem do idioma Latim, irrumpere, “entrar com ímpeto; 

precipitar-se para”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo cérebro deriva do idioma Latim, cere-

brum, “cérebro, miolos, espírito; razão, raciocínio, juízo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Irrompimento paracerebral. 02.  Irrupção do paracérebro. 03.  Irrup-

ção paracerebral. 04.  Insinuação do paracérebro. 05.  Insinuação paracerebral. 06.  Irrompimento 

mentalsomático. 07.  Afluxo ostensivo do mentalsoma. 08.  Extrapolação mentalsomática.  

09.  Soltura mentalsomática. 10.  Extrapolacionismo parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo irrompimen-

to: irrompedor; irromper; irrompida; irrompido; irrompível. 

Neologia. As 4 expressões compostas irrompimento do paracérebro, irrompimento do 

paracérebro precoce, irrompimento do paracérebro adolescente e irrompimento do paracérebro 

maduro são neologismos técnicos da Paracerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Semipossessão interconsciencial. 2.  Surto autassediador. 3.  Irrom-

pimento do psicossoma. 4.  Irrupção do psicossoma. 5.  Insinuação do psicossoma. 6.  Vivência 

ordinária cerebral. 7.  Paracérebro encoberto da conscin. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; a apex mentis; o strong profile; 

o principium conscientiologicum; o Mentalsomarium; o primus inter pares mentalsomático; a ul-

tima ratio da autoconsciencialidade; o maxissobrepairamento ao Zeitgeist; o reavivamento do 

rapport mentalsomático com a autoparaprocedência; o afloramento do background multiexis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os hiperpensenes;  

a hiperpensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

a flexibilização e amplificação autopensênica. 

 

Fatologia: o cérebro, órgão encefálico ou somático; o âmago da personalidade humana; 

o ato de decantar o paracérebro na intrafisicalidade; o ato de desabrochar a autoconsciencialidade 

na conscin. 

 

Parafatologia: o irrompimento do paracérebro; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o irrompimento do psicossoma;  

a descoincidência vígil; a soltura mentalsomática; o extrapolacionismo mentalsomático; a facilita-

ção ao acessar as Centrais Extrafísicas; a predisposição ao parafenômeno da cosmoconsciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o megassinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostáti-

ca; o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo exube-

rância energética–exuberância intelectual. 

Principiologia: o princípio do parapsiquismo transtemporal, transfísico, transespacial  

e transpessoal; o princípio da evolução consciencial; o princípio do contra parafatos não existem 

parargumentos. 

Teoriologia: a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracérebro;  

a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria 

da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: as técnicas das parapesquisas; as técnicas de deflagração do irrompimento 

paracerebral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos; o Colégio Invisível 

dos Verponologistas; o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos. 

Efeitologia: os efeitos cosmovisiológicos do irrompimento paracerebral; os efeitos heu-

rísticos do trinômio fervilhar neoassociações ideativas–pulular neoconexões sinápticas–borbu-

lhar neoverpons. 

Neossinapsologia: a interação prolífica paraneossinapses-neossinapses; as paraneossi-

napses das conscins superdotadas. 

Enumerologia: a soltura energética (Energossomatologia); a soltura paraperceptiva 

(Autoparapercepciologia); a soltura intelectiva (Mentalsomatologia); a soltura mnemônica (Holo-

memoriologia); a soltura autopensênica (Autopensenologia); a soltura analítica (Autopesquisolo-

gia); a soltura evolutiva (Autevoluciologia). 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação irrompimento do paracérebro–irrompimento do psicossoma; 

a interação autolucidez parapsíquica–irrompimento do paracérebro; a interação soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica;  

o crescendo estado vibracional–descoincidência holossomática–extrapolação parapsíquica;  

o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comuni-

cabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio veicular soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma;  

o polinômio lexicológico dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral antonímico–dicio-

nário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio cosmovisiológico ataca-

dismo-generalismo-poliglotismo-universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo anverso da conscin / reverso da conscin; o antago-

nismo Paragenética sadia / Paragenética doentia. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Consciencial. 

Filiologia: a intelectofilia; a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a somatofilia; a energo-

filia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a experimentote-

ca; a evolucioteca; a convivioteca; a macrossomoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Intraconscienciologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia;  

a Ressomatologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intelectualmente neofílica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens paracerebralis;  

o Homo sapiens irrumptor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: irrompimento do paracérebro precoce = a ocorrência de precocidade in-

fantil em algum campo de atividade intelectual; irrompimento do paracérebro adolescente 

= a ocorrência com o jovem, rapaz ou moça, considerado superdotado mentalsomático; irrompi-

mento do paracérebro maduro = a ocorrência com a pessoa adulta considerada genial. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Paracerebrologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o irrompimento do paracérebro, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  OCORRÊNCIA  DO  IRROMPIMENTO  DO  PARACÉREBRO  

COMPÕE  O  PARAFENÔMENO  DO  EXTRAPOLACIONISMO  

INTELECTIVO,  OU  PARAPSÍQUICO,  DA  AUTORRECUPERA-
ÇÃO  INTENSA  DOS  CONS  MAGNOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já abordou o tema do irrompimento do paracére-

bro? Por qual razão? 
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I R R O M P I M E N T O    D O    P S I C O S S O M A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O irrompimento do psicossoma é o fenômeno da insinuação perceptível do 

paracorpo dos desejos, nesta dimensão humana (Intrafisicologia), onde a consciência se manifesta 

por meio do corpo humano, ou soma (Somatologia), ocorrendo com a conscin mais lúcida para-

psiquicamente, em momentos de maior descoincidência dos veículos de manifestação (Holosso-

matologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra irromper vem do idioma Latim, irrumpere, “entrar com ímpeto; 

precipitar-se para”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição psico deriva do 

idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O segundo elemento de composi-

ção soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposi-

ção à alma”. O vocábulo psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Irrompimento psicossomático. 2.  Afluxo ostensivo do psicossoma. 

3.  Extrapolação psicossomática. 4.  Soltura psicossômica. 5.  Extrapolacionismo parapsíquico.  

6.  Autotransfiguração. 

Neologia. As 3 expressões compostas irrompimento do psicossoma, autoirrompimento 

do psicossoma e heteroirrompimento do psicossoma são neologismos técnicos da Psicossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Vivência ordinária no soma. 2.  Psicossoma encoberto da conscin. 

Estrangeirismologia: o breakthrough psicossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à psicossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a predisposição pesquisística da conscin. 

 

Parafatologia: o irrompimento do psicossoma; a sensação do irrompimento do psicosso-

ma; a visualização do psicossoma ostensivo por testemunha; a descoincidência vígil; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o irrompimento do psicossoma da conscin portadora de 

macrossoma; a força parapresencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experimentador-testemunha. 

Principiologia: o princípio do parapsiquismo transtemporal, transfísico, transespacial  

e transpessoal; o princípio da evolução consciencial; o princípio do contra parafatos não existem 

parargumentos. 

Teoriologia: a teoria do irrompimento do psicossoma. 

Tecnologia: as técnicas das parapesquisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Enumerologia: a reflexão consciencial; a energia consciencial; a descoincidência vei-

cular; a parapercepção; a extrapolação parapsíquica; a autotransfiguração; as testemunhas. 
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Binomiologia: o binômio sinérgico visual facial–paravisual facial. 

Interaciologia: a interação autolucidez parapsíquica–irrompimento do psicossoma;  

a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica;  

o crescendo estado vibracional–descoincidência holossomática–extrapolação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Polinomiologia: o polinômio veicular soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo anverso da 

conscin / reverso da conscin; o antagonismo cicatrização demorada / cicatrização instantânea. 

Paradoxologia: o paradoxo na Para-Hemostasia do corte sem sangue; o paradoxo da 

Pararregeneraciologia da regeneração do soma. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a somatofilia; a energofilia; a as-

sistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a experimentote-

ca; a evolucioteca; a convivioteca; a macrossomoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Extrapolacionismologia; a Auto-

paracogniciologia; a Autovivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a dupla evolutiva; os duplistas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoirrompimento do psicossoma = o fenômeno vivenciado pela própria 

conscin; heteroirrompimento do psicossoma = o fenômeno observado por alguma testemunha. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

Parafenomenologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, há ocorrências extrafísicas nas 

quais determinada dimensão consciencial, através da evolução da média das consciências locais, 

tende a progredir para a próxima dimensão, consecutiva ou contígua, mais evoluída. 

 

Realidades. Pela Evoluciologia, dentro do Cosmos podem existir, além de muitas outras, 

estas 4 realidades, aqui listadas na ordem alfabética: 

1. Evolutividade. Há planetas mais evoluídos se comparados à Terra. 

2. Fisicalidade. Tais planetas apresentam a fisicalidade mais rarefeita ou mais sutil em 

relação a esta onde respiramos. 

3. Habilitabilidade. Tais planetas distantes podem ser alcançados e habitados com os 

somas terrestres quando semidesmaterializados. 

4. Projetabilidade. Tais condições podem facultar projeções multidimensionais mais 

intensivas, instantâneas, lúcidas e avançadas. 

 

Analogia. Podemos empregar a analogia do dente decíduo, ou de leite (Odontologia) da 

criança, ao ceder lugar ao dente natural, adulto ou titular, irrompendo (irrupção) quando chega  

a época devida da maturidade biológica do soma da conscin. 

Parabiologia. Assim também ocorre com o soma cedendo lugar, em parte, pouco a pou-

co, para o psicossoma quando chega a época devida da evolução parabiológica do soma (Somato-

logia e Psicossomatologia). 

Decíduo. Daí podemos concluir: o soma é elemento até certo ponto decíduo ou suscetí-

vel de ser eliminado, no todo ou em parte, de modo transitório ou mais permanente, pelo psicos-

soma (primeira dessoma) e até à manifestação fugaz na dimensão intrafísica sem o soma (o fenô-

meno dos agêneres). 

 

Amplitude. A amplitude do universo da explicação da teoria do irrompimento do psi-

cossoma na dimensão humana alcança múltiplas áreas da vida intrafísica e da Conscienciologia, 

por exemplo, estas 5: 

1. Pesquisologia. As pesquisas da bioluminescência, da regeneração celular, da Bioéti-

ca em geral e da Engenharia Genética sugerem a possibilidade, oportunamente, da tangibilização 

ou manifestação intrafísica, efêmera, das propriedades do psicossoma nesta dimensão intrafísica 

de modo direto, através do soma. 

2. Bioluminescência. A bioluminescência aplicada ao corpo humano o aproximará, 

também de modo fugaz, da luminosidade transcendente do psicossoma. 

3. Regeneração. A regeneração celular fará o soma aproximar-se da propriedade da 

transfiguração espontânea ou intencional do psicossoma. 

4. Ufologia. Quando tais fatos acontecerem, ou vierem a ocorrer, poderão explicar lon-

ga série de teorias dos controvertidos fenômenos ufológicos e influirão extraordinariamente nas 

viagens interplanetárias e na vida das conscins terrestres, em outros planetas, nas futuras e inevi-

táveis colonizações dos astros vizinhos próximos à Terra. 

5. Energias. A teoria da fartura das energias conscienciais da atualidade terrestre já 

prepara o assentamento das bases para o irrompimento mais amplo do psicossoma na vida intrafí-

sica, ocorrendo, hoje, pela explosão demográfica, o aumento do número das miniconexões dos 

fluxos energéticos ou dos liames dos energossomas nos somas, estabelecendo a ligação do psicos-

soma e permitindo à consciex fixar-se temporariamente na matéria densa e viver na condição de 

conscin nesta dimensão humana. 
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Histologia. O fator citológico, histológico ou as alterações celulares – a matéria vivifica-

da pelas energias conscienciais (ECs) – representam as variáveis mais relevantes em tais ocor-

rências. 

Finalidade. Esta avançada teoria do irrompimento do psicossoma é exposta para ser 

questionada, debatida, falseada, refutada e, o mais relevante, pesquisada quanto aos fenômenos 

envolvidos, especialmente no futuro próximo na Terra. 

 

Explicações. A teoria do irrompimento do psicossoma explica racionalmente inúmeros 

aspectos ainda obscuros dos fenômenos conscienciais, dentro da Parafenomenologia, por exem-

plo, afora muitos outros, estes 30, aqui dispostos na ordem funcional: 

01. Acoplamentologia. O acoplamento energético entre as conscins. 

02. Serenologia. O anonimato do Homo sapiens serenissimus. 

03. Parafenomenologia. A aparição da conscin projetada para outras conscins. 

04. Energossomatologia. A assim ou assimilação simpática de energias conscienciais. 

05. Parafisiologia. A autoscopia interna e externa. 

06. Projeciologia. A bilocação física da conscin. 

07. Clarividenciologia. A clarividência viajora. 

08. Dessomatologia. O desaparecimento de certos casos isolados de pessoas ou de 

somas. 

09. Descoincidenciologia. A descoincidência vígil em nível mais avançado. 

10. Desmaterializaciologia. A desmaterialização física. 

11. Consciencioterapia. Os diagnósticos parapsíquicos instantâneos. 

12. Holossomatologia. A elongação extrafísica do soma. 

13. Parapsicomotricidade. A exteriorização da motricidade. 

14. Intrafisicologia. A ocorrência da falsa chegada. 

15. Heteroscopiologia. A heteroscopia projetiva. 

16. Macrossomatologia. O macrossoma em múltiplas manifestações. 

17. Ectoplasmologia. A materialização ou ectoplasmia projetiva (macro-PK). 

18.  Meia-materialização. 

19.  Paranestesiologia. 

20.  Paraassepsia. 

21.  Paracicatrização. 

22.  Paracirurgia. 

23.  Para-Hemostasia. 

24.  Pararregeneração. 

25.  Parateleportação humana. 

26.  Possessão interconsciencial. 

27.  Sinalética energética. Os sinais pessoais parapsíquicos intraconscienciais (aními-

cos) e parapsíquicos (propriamente ditos). 

28.  Tecnologia. A eliminação parapsíquica da dor devido às técnicas da paranestesia. 

29.  Paraassepciologia. A paraassepsia do ambiente paracirúrgico. 

30.  Paradoxologia. O paradoxo da Para-Hemostasia do corte sem sangue. 

 

Ficção. Nas estórias de ficção científica apresentadas no cinema, o ato de o personagem 

extraterrestre irromper da garganta do personagem terrestre é analogia rústica do irrompimento 

do psicossoma através do soma. 

Hipótese. As conscins, ou epicons portadores de macrossomas, desfrutando do estado da 

descoincidência vígil sadia e com a soltura equilibrada do holochacra seriam os mais predispostos 

ao irrompimento do psicossoma, por intermédio do soma, neste atual estágio evolutivo na Terra. 

Prototipologia. No contexto da Parassociologia, a semiconsciex é o protótipo do ser so-

cial terrestre mais avançado já experimentando a condição transcendente do irrompimento do psi-

cossoma e alcançando a vivência sadia da descoincidência vígil mais frequentemente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o irrompimento do psicossoma, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  FENÔMENO  DO  IRROMPIMENTO  PSICOSSOMÁTICO 

COMEÇA  POR  PEQUENAS  ALTERAÇÕES  NA  ENERGOS-
FERA  DA  CONSCIN  SOMENTE  PERCEPTÍVEIS  PELA  PES- 
SOA  MAIS  OBSERVADORA  OU  PESQUISADORA  ATENTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já suspeitou de algum fenômeno atribuível ao ir-

rompimento do psicossoma? Em quais circunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 198, 223, 820 e 1.114. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 295, 296 e 913. 
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I S C A G E M    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A iscagem interconsciencial é a condição da conscin atuando ao modo de 

isca energética perante consciex ou consciexes enfermas, ou conseneres (consciências energívoras). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo isca deriva do idioma Latim, esca, “nutrição; engodo, isca”. Surgiu 

no Século XIV. O sufixo agem provém do idioma Francês, age, “que indica ação, estado, ou 

resultado da ação”. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ação do chamarisco interconsciencial. 2.  Atração interconsciencial.  

3.  Engodo energético humano. 4.  Antidesperticidade inconsciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas iscagem interconsciencial, miniscagem intercons-

ciencial e maxiscagem interconsciencial são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiscagem. 2.  Amparo interconsciencial. 3.  Tenepessismo.  

4.  Repulsão energética humana. 5.  Desperticidade (consciente). 6.  Projeção consciente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a imprevidência pensênica; os iscopensenes; a iscopensenidade. 

 

Fatologia: as afinidades patológicas; as evocações inconscientes; a fraqueza presencial; 

os acidentes de percurso; a relação assistência-inconsciência. 

 

Parafatologia: a iscagem interconsciencial; a iscagem interconsciencial inconsciente asse-

diadora; a iscagem interconsciencial lúcida assistencial; os miniassédios interconscienciais fre-

quentes; a operação intrusiva; o heterassédio-pseudassistência; o desconhecimento da desassim;  

a vitimização interconsciencial inconsciente; a iscagem inconsciente de ontem; as atrações das con-

seneres; os bloqueios corticais; as megadescompensações energéticas; a iscagem toxicogênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico 

da tenepes. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a conscienciotera-

peuticoteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Energossomatologia; a Assediologia; a Noso-

grafia; a Assistenciologia; a Desassediologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana, anímico-parapsíquica; a isca psicofísica; a cobaia energéti-

ca; a conscin-esponja parapsíquica; a pessoa energeticamente descompensada; a isca humana in-

consciente; a conscin assistida; a consciex assistida; a consener; o ser desperto. 
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Masculinologia: o assediado eventual inconsciente; o escravo do energossoma; o indiví-

duo sob ataque bioenergético; o atrator de assediadores; o indivíduo-chamariz energético; o iscão; 

o esponjão; o personagem Corcunda de Notre Dame; o assediador extrafísico inconsciente;  

o satélite de assediador extrafísico; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a assediada eventual inconsciente; a escrava do energossoma; a mulher 

sob ataque bioenergético; a atratora de assediadores; a mulher-chamariz energética; a iscona; a es-

ponjona; a assediadora extrafísica inconsciente; a satélite de assediador extrafísico; a amparadora 

extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniscagem interconsciencial = o heterassédio fugaz de conscin com au-

tassédio (parapatologia frequente); maxiscagem interconsciencial = o heterodesassédio de 

consciex enferma (interassistencialidade sadia única). 

 

Taxologia. Através da Experimentologia, eis, na ordem funcional, as duas categorias bá-

sicas da iscagem interconsciencial: 

1.  Iscagem interconsciencial evolutiva: assistencial, da consciência lúcida, conduta-ex-

ceção, rara, conjugada com amparador extrafísico (maxiscagem). 

2.  Iscagem interconsciencial patológica: assediadora, da consciência inconsciente, ví-

tima, conduta-padrão, frequente, conjugada com assediador extrafísico (miniscagem). 

 

Percentual. Como esclarece a Evoluciologia, a isca interconsciencial humana, quando 

inconsciente, condição típica do pré-serenão vulgar, apresenta ¼ ou 25% do nível evolutivo do 

Serenão. 

Pré-requisito. Do ponto de vista da Interassistenciologia, a condição ambígua da isca-

gem interconsciencial é fundamental e funciona praticamente como porta aberta ou pré-requisito 

para a conscin alcançar o patamar do epicentrismo consciencial ou do epicon, homem ou mulher. 

Sinalética. Com base na Parapercepciologia, a iscagem interconsciencial através das ex-

periências repetidas, pode ser a semente para a implantação, consolidação e identificação parafi-

siológica, sadia, da estrutura da sinalética anímica e parapsíquica da conscin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a iscagem interconsciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

04.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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O  PARAFENÔMENO  DA  ISCAGEM  INTERCONSCIENCIAL  

PATOLÓGICA  É  A  DEMONSTRAÇÃO  MÁXIMA  DA  ATUA-
ÇÃO  ÓBVIA  DO  MAIOR  AGENTE  NOSOGRÁFICO  DA  HU-
MANIDADE,  EM  TODOS  OS  TEMPOS:  O  HETERASSÉDIO. 

 

Questionologia. Você ainda é vítima inconsciente da iscagem interconsciencial? Ou já 

domina o processo assistencial autoconscientemente junto com amparador extrafísico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Corcunda de Notre Dame. Título Original: The Hunchback. País: EUA; Hungria; Canadá; & República 

Tcheca. Data: 1997. Duração: 98 min. Gênero: Drama; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: 

Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Peter Medak. Elenco: Mandy Patinkin; Richard Harris; & Salma 

Hayek. Produção: Stéphane Reichel. Desenho de Produção: Trevor Williams. Direção de Arte: József Romvári. Rotei-

ro: John Fasano, baseado na obra de Victor Hugo. Fotografia: Elemér Ragályi. Música: Ed Shearmur. Montagem: Jay 
Cassidy. Cenografia: András Maros. Efeitos Especiais: Gajdecki Visual Effects (GVFX). Companhia: Adelson-Baum-

garten Productions; Alliance Communications Corporation; Stillking Films; Transatlantic Media Associates (TMA);  

& TriStar Television. Outros dados: Produção para TV. Sinopse: Amor atormentado de homem da Igreja coloca a perder 
linda história de amizade, compreensão e afeto entre cigana e homem corcunda renegado pelo povo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 85. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 79. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 212, 239, 807, 816 e 820. 
4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 27. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 31, 73 e 74. 

6.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 69 e 115. 
7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 600, 
614 e 694. 

8.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 2002; página 90. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 180, 371, 402, 424, 563, 484, 578, 674, 692, 700 e 759. 
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I S C A G E M    I N T E R C O N S C I E N C I A L    A U T O L Ú C I D A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A iscagem interconsciencial autolúcida é a condição de a conscin, homem 

ou mulher, atuar ao modo de isca energética perante consciexes, enfermas ou energívoras, aco-

lhendo-as autoconscientemente na própria psicosfera e intervindo de maneira paraterapêutica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo isca vem do idioma Latim, esca, “nutrição; engodo, isca”. Sur-

giu no Século XIV. O sufixo agem deriva do idioma Francês, age, formador de substantivo de ba-

se verbal ou nominal. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra lúcido procede do idioma 

Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Chamarisco interconsciencial autoconsciente. 2.  Atração intercons-

ciencial lúcida. 3.  Armadilha interassistencial consciente. 4.  Porta-assistidos autoconsciente.  

5.  Arrimo interconsciencial lúcido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo iscagem: is-

ca; iscada; iscado; iscador; iscadora; iscando; iscão; iscar; Iscologia; iscológica; iscológico; is-

cometria; iscona; iscopensene; iscopensenidade; maxiscagem; miniscagem. 

Neologia. As 4 expressões compostas iscagem interconsciencial autolúcida, iscagem in-

terconsciencial autolúcida primária, iscagem interconsciencial autolúcida intermediária e isca-

gem interconsciencial autolúcida avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Iscagem interconsciencial inconsciente. 2.  Autassedialidade; hete-

rassedialidade. 3.  Iscagem patológica. 4.  Hipoacuidade iscológica. 5.  Isca obnubilada. 

Estrangeirismologia: o home office assistencial; a conexão wireless com a equipex fa-

vorecendo os encaminhamentos oportunos; a psicosfera popularis; a conscin large; o know-how 

autoparapercepciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especialmente quanto ao au-

todiscernimento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Iscagem: 

ferramenta reurbanológica. Iscagem: compartilhamento psicosférico. Iscagem lúcida: autabne-

gação. Existem iscagens reurbanizadoras. Iscagem: megaexemplo ininterrupto. Sejamos paranfi-

triões assistenciais. Autexperiência: valor supremo. 

Coloquiologia: o mando de campo; o ato de só pôr banca quem tem competência;  

a conscin-trator; a conscin-remédio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Iscagem. A iscagem extrafísica lúcida é uma armadilha interassistencial”. 

2.  “Iscologia. A participação da conscin na condição de isca lúcida não é apenas o ato 

de acolher a consener e o amparador extrafísico de função encaminhá-la em seguida. Às vezes,  

é mais interassistencial deixar a consener observar o holopensene da conscin lúcida assistente, as 

intenções envolvidas nas manifestações do momento, as tarefas em andamento e o holopensene 

intrafísico positivo. Tais observações podem ser mais paraterapêuticas, conforme as interpreta-

ções racionais dos parafenômenos”. 

3.  “Serenão. Se você foi iscado por Serenão significa que está realizando trabalho assis-

tencial relevante”. 

 

Unidade. O iscopensene é a unidade de medida da iscagem interconsciencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da iscagem interconsciencial; os iscopensenes;  

a iscopensenidade; o materpensene fraterno da autorrefratariedade cosmoética; a postura pensêni-

ca cosmoética no ato de sentir o malestar do iscado sem pensenizar mal deste; a necessidade de 

manutenção da retilinearidade pensênica para o sucesso da iscagem lúcida. 

 

Fatologia: as interrelações cotidianas explicitando oportunidades iscológicas; a atrativi-

dade pessoal; o encanto e a simpatia aliciando o iscado; o carisma do líder cosmoético; o charme 

e o borogodó expressos pela isca autoconsciente; a cautela manifesta no ato de não entrar no pro-

cesso onírico do outro; a aglutinação interconsciencial própria do atrator multidimensional; a li-

derança colocando a consciência em posição de maior destaque atraindo, naturalmente, mais 

consciexes assistíveis para si; as verpons cativantes e os sentimentos elevados influenciando cos-

moeticamente o iscado; a manutenção do equilíbrio íntimo enquanto pilar fundamental da isca-

gem exitosa. 

 

Parafatologia: a iscagem interconsciencial autolúcida; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático enquanto dever de casa; a psicosfera incandescente sendo megachamariz 

de consciexes; a aura atratora de conseneres; a psicosfera atuando ao modo de arapuca energética 

no ataque paraterapêutico; a força presencial do engodo impactando o iscado; as energias consci-

enciais (ECs) sedutoras atraindo consciexes; o chamariz socorrista interassistencial; o magne-

tismo energético atrator expresso no olhar; a atratibilidade da psicosfera evolutivamente superior; 

a isca resgatista; as interfusões energéticas cotidianas inevitáveis; os acoplamentos energéticos 

voluntários promovidos com intuito assistencial; a iscagem consciente independendo da Proxê-

mica; o frontochacra bem desenvolvido auxiliando na apreensão do parafenômeno; a assimilação 

simpática propiciando a ausculta parassemiológica do assistido; a rotina útil facilitando a abertura 

para as iscagens lúcidas; a fila de espera extrafísica; a evolução contínua dos sinais parapsíquicos 

iscológicos; a prontidão energética na manutenção da psicosfera acolhedora; o rastro energético 

atrator; a autodisposição para estivar as consciexes assistíveis explicitando o nível de tara parapsí-

quica; a cobaiagem energética; os eventos conscienciológicos sendo megaoportunidade para o de-

senvolvimento da iscagem autolúcida; o fato de a estadia da consciex ser determinada pela neces-

sidade interassistencial; o encapsulamento do iscado contribuindo para a minimização dos efeitos 

sobre a isca; a auto-herança parapsíquica; a autodisponibilidade parapsíquica para servir de isca 

lúcida; a fraternidade expressa no ato de acolher na própria psicosfera consciexes com pertúrbios; 

a contribuição do interassistente nas reurbanizações planetárias; a iscagem interconsciencial fun-

cionando como treino para a assunção da função de amparador extrafísico em intermissão vindou-

ra; o preparo contínuo para a Pré-Intermissiologia; a autonomia parapsíquica adquirida paulatina-

mente através dos trabalhos iscológicos; a ofiex fixando patamar de profissionalismo iscológico; 

a possível experiência de ser iscado por consciex Serenona; a vivência teática do autoparapsiquis-

mo universalista pró-reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo iscagem intrafísica–iscagem extrafísica; o sinergismo 

autoconfiança-autodestemor; o sinergismo iscagem lúcida–tenepes; o sinergismo EV-iscagem;  

o sinergismo força presencial–autocosmoética; o sinergismo abertura parapsíquica–psicosfera 

acolhedora; o sinergismo parapsiquismo veterano–reurbex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da Megafraternologia; o princípio do Universalismo na assistência irrestrita; 

o princípio da afinidade; o princípio da autabnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurando o autoparapsiquismo lú-

cido. 
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Teoriologia: a teoria da evocação pensênica; a teoria dos elementos essenciais no Cos-

mos: consciência e energia; a teoria da desassedialidade; a teoria das recomposições grupocár-

micas; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teática da interassistência multidimensional;  

a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a iscagem extrafísica utilizada como técnica de resgaste na Baratrosfera;  

a técnica da interleitura parapsicosférica; a técnica do acoplamento áurico; as técnicas de desas-

sédio; a técnica da exteriorização de energias paraterapêuticas; a técnica do EV compartilhado; 

a técnica da linearidade da pensenização. 

Voluntariologia: o paravoluntariado ininterrupto. 

Laboratoriologia: a iscagem autolúcida enquanto laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos para o iscado; os efeitos homeostáticos do heterode-

sassédio; os efeitos imunológicos auridos a partir do treino diário da iscagem autolúcida; os 

efeitos crescentes do aprimoramento parapsíquico; os efeitos das recins interferindo nas isca-

gens; o megaefeito arrastante da isca lúcida autabnegada discreta. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autorreflexão sobre a Iscologia. 

Ciclologia: os ciclos de autodesassédio qualificando o autodesempenho iscológico; os 

ciclos das recins revigorando o iscador; os ciclos grupocármicos indicando a expertise da isca;  

o ciclo diário vivência intrafísica–vivência extrafísica. 

Enumerologia: a isca interassistencial; a isca parapsiquista; a isca hiperlúcida; a isca 

parapercuciente; a isca epicentro; a isca projetora; a isca reurbanizadora. 

Binomiologia: o binômio isca-iscado; o binômio amadorismo-profissionalismo; o binô-

mio autoparapsiquismo lúcido–iscagem lúcida; o binômio autossinaleticometria–desenvoltura in-

terdimensional; o binômio esponja parapsíquica–heterassedialidade. 

Interaciologia: a interação atuação enquanto isca–atuação enquanto iscado; a intera-

ção exteriorização de energias–absorção de energias; a interação psicosférica entre pessoas 

afins; a interação amparador-iscador-iscado nas iscagens patrocinadas; a interação assimilar-

perscrutar-diagnosticar; as interações presentes na convivialidade; a interação sincronicidade– 

–iscagem lúcida. 

Crescendologia: o crescendo isca autodesassediada–isca heterodesassediadora; o cres-

cendo assimilação antipática–assimilação simpática; o crescendo iscagem inconsciente–iscagem 

consciente; o crescendo iscagem espontânea–iscagem provocada; o crescendo autoparapsiquis-

mo lúcido–autocosmovisão ampliada; o crescendo inibição parapsíquica–autoconfiança parapsí-

quica; o crescendo esponja parapsíquica–isca autolúcida. 

Trinomiologia: o trinômio bom humor–simpatia–alegria; o trinômio autoparapsiquis-

mo-Parametodologia-reurbex; o trinômio iscagem-recomposição-policarmalidade; o trinômio 

veteranismo tenepessístico–reurbanização–reverberação; o trinômio isca lúcida–central extrafí-

sica da fraternidade (CEF)–impacto consciencial; o trinômio educação-cortesia-diplomacia. 

Polinomiologia: o polinômio segundos-minutos-horas-dias-anos; o polinômio EV–isca-

gem lúcida–tenepes–resiliência energética; o megapolinômio interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo isca autodesassediada / isca autassediada; o anta-

gonismo parapsiquismo / ingenuidade; o antagonismo psicosfera acolhedora / psicosfera hostil; 

o antagonismo hiperacuidade / hipoacuidade; o antagonismo psicosfera doadora / psicosfera 

vampirizadora; o antagonismo assimilação técnica / vítima contagiada; o antagonismo strong 

profile / weak profile. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin anônima intrafisicamente poder ser hiperex-

posta extrafisicamente. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a interassis-

tenciofilia; a projeciofilia; a reurbanofilia. 
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Fobiologia: a espectrofobia; a consciexofobia; a parapsicofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a mania de querer carregar o “mundo nas costas”. 

Mitologia: o mito da inocuidade pensênica; o mito de ser possível atuar enquanto isca 

lúcida reurbanológica sem envolver-se com os efeitos da Baratrosfera. 

Holotecologia: a pararreurbanoteca; a interassistencioteca; a lucidoteca; a energeticote-

ca; a parapsicoteca; a convivioteca; tenepessoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Predespertologia;  

a Despertologia; a Imunologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Pensenologia;  

a Energossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Iscologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca lúcida; o ímã humano; a conscin parapsíquica; a conscin arrimo in-

terconsciencial; a conscin strong profile; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parapsiquista fora da curva; o tenepessista; o acoplamentista; o epi-

con lúcido; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o conscienciólogo; o conviviólogo; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a parapsiquista fora da curva; a tenepessista; a acoplamentista; a epicon 

lúcida; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a consciencióloga; a convivióloga;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: iscagem interconsciencial autolúcida primária = a promovida por ampa-

rador de função; iscagem interconsciencial autolúcida intermediária = a promovida pelo parapsi-

quista; iscagem interconsciencial autolúcida avançada = a promovida em cooperação parapsiquis-

ta-amparador. 

 

Culturologia: a cultura da Reurbexologia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Autoparaperceptibilidade. A ocorrência da iscagem interconsciencial pode proceder 

de, por exemplo, 3 causas distintas, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autoinduzida: pela vontade decidida da conscin, isca autolúcida, de maneira técnica; 

o parapsiquista veterano. 

2.  Espontânea: pelo magnetismo natural das próprias energias conscienciais da isca;  

a esponja parapsíquica. 

3.  Patrocinada: por terceiro interessado, normalmente amparador extrafísico afeito às 

tarefas interassistenciais; o tenepessista. 

 

Argumentologia. Diversos fatores intraconscienciais podem influir no desencadeamento 

das iscagens autolúcidas interassistenciais cotidianas. Eis, dispostos na ordem alfabética, 8 argu-

mentos pensenológicos para o(a) pesquisador(a) refletir sobre a própria compreensão do tema: 

1.  Autopensenização acolhedora: o acolhimento interconsciencial se evidencia pela ati-

tude de abrir a autopsicosfera ao modo de bom anfitrião energético. 

2.  Autopensenização atratora: a iscagem advém da atração interconsciencial, por isso  

a acuidade perante as evocações conscienciais é conduta profilática adotada pelo iscador autolú-

cido. 
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3.  Autopensenização coerente: a isca humana autolúcida atua como exemplo contínuo 

para as consciexes iscadas, assim nasce a necessidade de eliminação do mito da solidão. 

4.  Autopensenização epicêntrica: a atuação iscológica na qual o parapsiquista lúcido  

é a personalidade fulcral favorece a formação interassistencial. 

5.  Autopensenização higiênica: a realização constante de desassimilações energéticas 

propicia ao parapsíquico a profilaxia da obnubilação pensênica. 

6.  Autopensenização interassistencial: a iscagem é ferramenta para qualquer consciên-

cia interessada em se inserir e atuar nos meandros da Interassistenciologia. 

7.  Autopensenização parafenomênica: a iscagem interassistencial é parafenômeno útil 

para a inclusão do parapsiquista no papel de minipeça autolúcida no maximecanismo interassis-

tencial. 

8.  Autopensenização terapêutica: a qualificação do autoparapsiquismo, com o tempo, 

facilita o aumento da atuação do parapsiquista enquanto agente paraterapêutico reurbanológico. 

 

Taxologia. Conforme a Parassemiologia, eis, a título de exemplo, dispostos na ordem 

funcional, divididos em 4 categorias holossomáticas, possíveis indicadores da ocorrência de isca-

gem interconsciencial: 

1.  Soma: a cefaleia; os desconfortos gastrointestinais; o sono intenso súbito; o lacrime-

jamento. 

2.  Energossoma: os bloqueios chacrais; a descompensação energética; a vampirização; 

a descoincidência. 

3.  Psicossoma: a angústia; o choro fácil; a irritabilidade; a vitimização. 

4.  Mentalsoma: a ruminação mental; o monodeísmo; a obnubilação; a desorganização 

pensênica. 

 

Autoparaprocedimentologia. Sob o enfoque da Paratecnologia, eis, dispostos na or-

dem funcional, 6 procedimentos técnicos a serem experimentados pelo sensitivo interessado na 

percepção de iscagem iminente: 

1.  EV: a instalação do estado vibracional buscando o revigoramento bioenergético;  

a limpeza áurica inicial. 

2.  Abertura: a psicosfera do anfitrião intencionando acolher consciexes enfermas; a Pa-

racolhimentologia; a Abertismologia. 

3.  Exteriorização: as energias terapêuticas do assistente visando remir possíveis para-

patologias dos assistidos; a Paraterapêutica; a Paracirurgia. 

4.  Contenção: o encapsulamento da consciex iscada através da impulsão de invólucro 

energético neutralizador; o isolamento parassanitário. 

5.  Desassim: a limpeza das energias antagônicas; a autassepsia; a Higiene Consciencial. 

6.  Ortopensenidade: a manutenção de pensenidade acolhedora; os ortopensenes; a orto-

intencionalidade. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Paraprofilaxiologia, eis, dispostas na ordem alfabética, 

11 condutas capazes de auxiliar o(a) interessado(a) a desenvolver a iscagem autolúcida interassis-

tencial: 

01.  Assepsia: a autocapacitação quanto à autassepsia energética. 

02.  Autoconhecimento: a facilidade em discernir as automanifestações das heteromani-

festações. 

03.  Checkup: a autaveriguação contínua, mantendo autovigilância ininterrupta. 

04.  Coragem: os autenfrentamentos e heterenfrentamentos necessários. 

05.  Diferenciação: a distinção das autopensenizações e holopensene pessoal das hetero-

pensenizações e holopensenes externos. 

06.  Estudo: o autodidatismo frente aos neodesafios parapercepciológicos. 

07.  Intenção: a intencionalidade hígida e predisposição interassistencial cosmoética. 

08.  Lucidez: o aprimoramento constante da autoparaperceptibilidade. 
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09.  Postura: o ato de considerar a consciex iscada como possível assistida, evitando  

a postura de rechaço imediato sem prévia avaliação. 

10.  Psicometria: o esquadrinhamento da manifestação da consciex iscada a fim de sub-

sidiar a intervenção terapêutica. 

11.  Sinalética: o mapeamento da autossinalética parapsíquica enquanto código de pa-

rassegurança, sinalizando a aproximação de consciexes enfermas. 

 

Autoindestrutibilidade. A transfusão pensênica temporária no parafenômeno da isca-

gem interconsciencial pode causar no sensitivo jejuno confusão quanto à própria manifestação. 

Convém, neste ponto, mencionar a incapacidade de destruição consciencial. Em qualquer dimen-

são, a consciência sempre prevalecerá. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a iscagem interconsciencial autolúcida, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Projeção  consciente  pró-reurbex:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Salvado  de  incêndio:  Reurbexologia;  Neutro. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  resgate  extrafísico:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  energética  pararreurbanológica:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  PARAPSIQUISTA  PORTA-ASSISTIDOS  

AUTOCONSCIENTE  É  META  PARAPERCEPTIVA  A  SER  

CONQUISTADA  PELOS  INTERMISSIVISTAS  EMPENHADOS  

NOS  TRABALHOS  DAS  REURBANIZAÇÕES  PLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece o nível da acuidade parapsíquica inte-

rassistencial manifestada? Quais ações implementa visando ampliar a qualidade da lucidez iscoló-

gica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004 páginas 

223 a 226 e 238 a 240. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-
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3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisoras Errotides Lou-
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Iguaçu, PR; 2013, páginas 187 a 189. 

 

F. A. G. 
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I S O G Ê N E S E  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A isogênese é a igualdade natural e de nascimento, base da democracia di-

reta e da megafraternidade, tornando semelhantes todos os homens e mulheres lúcidos, igualmen-

te dignos de governar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição iso vem do idioma Grego, isos, “igual 

(em número, em força e em partes)”. O segundo elemento de composição gênese procede do idio-

ma Latim, genesis, “posição dos astros em relação ao nascimento de alguma pessoa; horóscopo”, 

derivado do idioma Grego, génesis, “força produtora; princípio; fonte de vida; geração; criação; 

origem; início; nascimento; raça; espécie (de animais); título do primeiro livro do Pentateuco”,  

e este de gignomai, “nascer; gerar; produzir”. A palavra gênese surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Igualdade natural. 2.  Igualdade de nascimento. 

Neologia. As duas expressões compostas isogênese intrafísica e isogênese extrafísica 

são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Desigualdade de experiências. 2.  Desigualdade evolutiva. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o Conviviarium; o attachment; o link 

com a paraprocedência pessoal através da consciex amiga; o all men are created equal”. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade harmônica; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; as influências pensênicas recíprocas; a afinidade pensênica re-

gendo os contatos interdimensionais; a atração omnidimensional entre holopensenes afins. 

 

Fatologia: a isogênese; os homens originalmente iguais; o ponto de partida para a me-

lhor forma de governo como sendo a igualdade natural e de nascimento; a igualdade legal; o fun-

damento ideal do governo democrático; a distribuição da Ciência Política para todos os cidadãos 

e cidadãs; a democracia concebida, de fato, de modo racional e melhor, como sendo governo diri-

gido pelo povo, e não pelos representantes do povo; o poder direto atribuído à massa humana mé-

dia; os homens, animais sociais, na condição de irmãos entre si; a fraternidade pura; o Jusnatura-

lismo, na Direitologia, considerando o indivíduo como pessoa moral, dotada de direitos ou per-

tences por natureza e, como tais, inalienáveis e invioláveis; a busca da reeducação geral da Socin 

ainda patológica, do Mega-Hospital da Terra, a fim de se evitar e sanar os megavícios do povão, 

ou seja, frivolidade, inconsequência, ignorância, incompetência, insensatez, agressividade e into-

lerância; a relação interconsciencial na condição de contato vivencial ou parassocial; o cultivo do 

trato de cortesia, amizade e intercompreensão, da consciência com outra, capaz de melhorar, reci-

clar ou aperfeiçoar os microuniversos conscienciais pessoais ou as vidas de ambas as personalida-

des. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo empatia-afeição-com-

preensão; o sinergismo força presencial–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo potente 

das amizades; o sinergismo das ECs entrosadas; o sinergismo parassistencial hiperacuidade do 

paraterapeuta–ECs densas do projetor lúcido; o sinergismo consciex-fonte–conscin-fonte sensiti-

va–assistido. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdepen-

dência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; os 

princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio popular “diga com quem andas  

e lhe direi quem és”; o princípio da descrença; a igualdade como princípio fundamental do trinô-

mio político da Revolução Francesa (liberdade, igualdade, fraternidade); o princípio democrático 

da livre exposição; o princípio do não impedimento à ação lícita (direito de fazer, sem repressões 

ou retaliações); o princípio da não obrigação à ação senão em virtude da lei (direito de não fazer, 

sem imposições ou constrangimentos); o princípio da inescusabilidade do desconhecimento da 

lei; o princípio da igualdade consciencial perante as leis; o princípio da singularidade da auto-

bagagem holobiográfica. 

Codigologia: as alíneas dos códigos jurídicos nacionais e internacionais; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC); as cláusulas pétreas do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia Cosmoética; as teorias da organização política; 

a teoria da democracia pura; as teorias do Estado Mundial; a teoria da natureza política das 

consciências; a teoria do vácuo evolutivo. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica acessível do cosmograma; as técnicas 

de organização da vida comunitária. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico; o voluntariado 

gestor; o voluntariado na Politicologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis (maxiproéxis);  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

rageneticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológi-

co da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível da Recexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos autorrecicladores das modificações na dinâmica interpessoal 

com as consciexes; os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementares 

na dinamização da aprendizagem evolutiva; os efeitos das ECs cedidas, lucidamente ou não, pela 

conscin às consciexes; os efeitos preparatórios do convívio interdimensional estreito para a futu-

ra ressoma da consciex e dessoma da conscin; o efeito halo sadio da amizade sincera entre duas 

conscins; o efeito evolutivo, acumulativo, cosmoético das práticas diárias da tenepes; os efeitos 

da relação de discernimento no fortalecimento das capacidades individuais e grupais. 

Enumerologia: o direito universal à vida e à saúde; o direito universal à intimidade  

e à privacidade; o direito universal à liberdade e à autonomia; o direito universal à igualdade  

e à justiça; o direito universal à segurança e à integridade física; o direito universal à educação  

e à informação; o direito universal à propriedade e ao trabalho. 

Binomiologia: o binômio Direito Minoritário–fraternidade; o binômio Direito Minori-

tário–Multiculturologia; o binômio Direito Minoritário–Universalismo; o binômio governo da 

maioria–direitos da minoria; o binômio Direito Minoritário–direitos humanos; o binômio análise 

da maioria–síntese da minoria; o binômio capitalista Direito Majoritário–lobismo; o binômio 
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coexistencial admiração-discordância ou o ato de trabalhar em paralelo e criar contradições evo-

lutivas ao mesmo tempo; o binômio Conselho dos 500–relação de discernimento; o binômio au-

tocrítica-heterocrítica; o binômio liberdade-limites; o binômio potencialidades-limitações; o bi-

nômio aprendizagem-desenvolvimento; o binômio direitos-deveres; o binômio benefícios-grava-

mes; o binômio oportunidades iguais–desempenhos personalizados; o binômio equivalência de 

condições–aproveitamentos diferenciados. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos;  

a interação trocas prolíficas–concessões mútuas; a interação reflexão crítica–ação produtiva;  

a interação Política Interna–Política Externa; a interação assuntos privativos–assuntos públicos; 

a interação Política Nacional–Política Internacional; a interação compromisso-responsabilida-

de; a interação respeito-dignidade. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo democracia global–democracia cósmica; o crescendo amoralidade– 

–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo patológico privilégios-abusos; o cres-

cendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo Ética Social Humana–Cosmoética; o crescendo 

centrífugo bem-estar individual–bem-estar coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-comunicação-discernimento; o trinômio povo-etnia- 

-cultura; o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio Pa-

ragenética-Genética-Mesologia; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio sexo-dinhei-

ro-poder; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio 

do exemplarismo ver-ouvir-observar; o trinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo; o tri-

nômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Uni-

versalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao polinômio valo-

res sociais–valores culturais–valores econômicos–valores políticos; a atenção às diferenças indi-

viduais quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências-especializações; o respeito à di-

versidade consciencial quanto ao polinômio autoridade cognitiva–autoridade funcional–autorida-

de vivencial–autoridade cosmoética; a defesa ao acesso universal da criança ao polinômio prote-

ção física–defesa energética–suporte emocional–estímulo intelectual; a defesa do acesso univer-

sal do cidadão ao polinômio infraestrutura básica–segurança ambiental–educação qualificada– 

–liberdade de expressão; a defesa ao acesso universal da conscin ao polinômio bens materiais– 

–bens culturais–bens educacionais–bens evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-

mo individualismo / egoísmo; o antagonismo conduta-padrão vulgar / conduta exceção evolutiva; 

o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo resistência à mudança 

/ abertura à renovação; o antagonismo relação transformadora / interprisão grupocármica; 

o antagonismo relação transformadora / coleira social do ego; o antagonismo cultura democrá-

tica / cultura feudalista; o antagonismo legislar em bases policármicas / legislar em bases ego-

cêntricas; o antagonismo igualdade de direitos dos homens / desigualdade de experiências dos 

homens; o antagonismo liberdade / anarquia. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo da consciência apolítica. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; 

a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis em defesa dos direitos e garantias individuais  

e coletivas. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a parapsicofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a maturo-

teca; a pacificoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Politicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Antropologia;  

a Ressomatologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Autoproe-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens isogenicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens para-

diplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sa-

piens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: isogênese intrafísica = a igualdade natural e de nascimento tornando to-

dos os homens e mulheres lúcidos semelhantes; isogênese extrafísica = a igualdade natural da 

condição da projetabilidade lúcida (PL) tornando todas as conscins projetoras semelhantes peran-

te a vontade, a intenção e a Cosmoética das ações pessoais extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a isogênese, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 
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06.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

12.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  ISOGÊNESE  COMO  PRINCÍPIO  DA  IGUALDADE  NATU-  
RAL  E  DE  NASCIMENTO,  BASE  DA  DEMOCRACIA  PURA  
E  DA  MEGAFRATERNIDADE,  MERECE  DAS  PERSONALI- 
DADES  LÚCIDAS  APROFUNDADA  REFLEXÃO  POLÍTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a isogênese? Qual opinião man-

tém a respeito deste princípio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bobbio, Norberto; O Filósofo e a Política (El Filósofo y la Política); Antologia; org. José Fernandez San-

tillán; trad. César Benjamin; & Vera Ribeiro; 530 p.; 27 caps.; 4 enus.; 309 notas; 177 refs.; 23 x 16 cm; br.; Contraponto; 

Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 245 a 259. 
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I S O L A M E N T O    A U T O P A C I F I C A D O R  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O isolamento autopacificador é a condição de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, retirar-se por minutos, horas ou dias do convívio humano, com o objetivo de promover  

a pacificação íntima, a homeostase e o realinhamento intraconsciencial, por meio da introspecção 

profunda, da mobilização básica das energias e da autorreflexão cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo isolamento vem do idioma Frances, isoler, “fazer tomar a forma de 

uma ilha; afastar-se da multidão; afastar (algum corpo) do contato com outro; condutor de eletri-

cidade”, emprestado do idioma Italiano, isolare, de isola, “ilha; área urbana perifericamente deli-

mitada por ruas”, e este derivado do idioma Latim, insula, “ilha; casa separada de outras”. Surgiu 

no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra pacificador provém igualmente do idioma Latim, pacificator, “pacifi-

cador”, constituída por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetuar; desem-

penhar; cumprir”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Isolamento autapaziguador. 2.  Isolação autopacificadora. 3.  Isola-

mento autopacificante. 

Neologia. As 3 expressões compostas isolamento autopacificador mínimo, isolamento 

autopacificador mediano e isolamento autopacificador máximo são neologismos técnicos da Pa-

cifismologia. 

Antonimologia: 1.  Autismo social. 2.  Isolamento inquietador. 3.  Alienação. 4.  Isola-

mento desassossegado. 5.  Isolação autagitadora. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi apaziguador; os calm moments diários; a happy 

hour multidimensional; o upgrade intraconsciencial; o pit stop evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação íntima. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Isolamento: 

dieta consciencial. Isolamento: dieta social. Evitemos isolamentos estéreis. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Isolamento. O isolamento pesquisístico não significa solidão”. 

2.  “Pacificação. A quem mantém pacificação íntima, a cabeça esfria e a memória au-

menta”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da introspecção pacificadora; a escuta da autopen-

senidade; a pressão pensenosférica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o isolamento autopacificador; o isolamento profilático; a reclusão voluntária 

sadia; o solilóquio produtivo; o uróboro introspectivo; a pseudossolidão apaziguadora; a serenidade 

interior; o encontro da paz íntima; a fuga do rolo compressor da vida humana; a criação de ambi-

ente favorável para a autopesquisa; a escuta do silêncio interior; o prazer do silêncio mental;  

o mergulho na intraconsciencialidade; a convergência da atenção para o essencial; a autopesquisa 

otimizada através da autorreflexão; a vontade inquebrantável pelo autoconhecimento; a liberdade 

da autopesquisa; a autochecagem indispensável; o estreitamento do contato íntimo; o encontro 
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consigo mesmo; o desvelar das obscuridades; o estímulo interno antinércia; o acompanhamento 

dos processos mentais; a checagem da coerência pessoal; a inspeção da intencionalidade; a ampli-

ação do autoconhecimento e da consciencialidade; a autorganização interna; a autassistência si-

lenciosa; as autodemonstrações motivadoras; a vontade da autossuperação; a autodesassedialida-

de; a qualificação das manifestações pessoais; as neoideias; os neoachados; os neoconstructos;  

a singularidade da consciência; o abertismo consciencial; o autodidatismo motivador; o estudo di-

namizador de si mesmo; o despertar de autoconvicções; a autorresponsabilidade evolutiva; o de-

sapego inteligente; a Higiene Consciencial; a confluência dos interesses evolutivos pessoais; as 

leituras lúcidas; a escrita conscienciológica; a interassistencialidade; a autocompreensão aprofun-

dada; a autonomia consciencial; a liberdade interior alcançada pelo isolamento autopacificador;  

a subversão da agitação social preponderante na Socin; a libertação dos processos sociais antievo-

lutivos; a desconexão virtual favorecendo a conexão consigo mesmo; a gratificação íntima da pró-

pria companhia; a conquista da pacificação consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autochecagem 

energética; os influxos energéticos assistenciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

sensações energéticas apaziguadoras; a conexão com o amparo extrafísico; a acessibilidade aos am-

paradores extrafísicos; a tenepes; a vida consciencial interdimensional; a pacificação íntima levando 

à emersão do parapsiquismo; a atenção à multidimensionalidade; os insights promovidos pelos 

amparadores extrafísicos; a expansão do autoparapsiquismo; as autopesquisas parapsíquicas; a exte-

riorização das melhores energias para todos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo isolamento pacificador–autabordagem intraconscien-

cial; o sinergismo autafeição-autoconvivência; o sinergismo harmonia íntima–convivialidade sa-

dia; o sinergismo autocorreção evolutiva–autopacificação teática. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da não-violência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da coerência; a teoria da pro-

éxis. 

Tecnologia: a técnica da homeostase holossomática; as técnicas da autorganização;  

a técnica da recéxis; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da ortopenseni-

dade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em solitude intrafísica; o paravolun-

tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da pacificação intraconsciencial; os efeitos do holopensene pacifi-

cador; o efeito evolutivo da pacificação interconsciencial; os efeitos sadios da autoconvivência 

harmoniosa; os efeitos benevolentes da introspecção reflexiva; os efeitos positivos da acalmia ín-

tima; os efeitos prolíficos do solilóquio cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses da pacificação íntima; as neossinapses das recicla-

gens intraconscienciais; as neossinapses desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo das autorreflexões; o ciclo análise-síntese; o ciclo experimental da 

evolução pessoal; o ciclo assim-desassim; o ciclo tempestade-bonança; as influências do ciclo 

etário da vida humana na paz interior; o ciclo das autanálises despojadas. 
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Enumerologia: o isolamento autorreflexivo; o isolamento bioenergético; o isolamento 

autopensênico; o isolamento mentalsomático; o isolamento cosmoético; o isolamento prolífico;  

o isolamento harmonizador. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio reflexão-neoabordagens; 

o binômio observação direta–observação indireta; o binômio Experimentologia-Autopesquisolo-

gia; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio simplicidade-profundidade; o binômio sa-

úde mental–bem-estar. 

Interaciologia: a interação trabalho-repouso; a interação acalmia íntima–homeostase; 

a interação paciência-eutimia; a interação autorganização consciencial–descortínio dos parafa-

tos; a interação autajuste prioritário–homeostase consciencial; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo proexo-

lógico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo do valor dado a cada minuto existencial; 

o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo autesforço-satisfação; o crescendo autocon-

trole-equilíbrio mental; o crescendo satisfação íntima-acalmia mental; o crescendo da pacifica-

ção íntima. 

Trinomiologia: o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; o trinômio autorreeduca-

ção-reciclagem-ressocialização; o trinômio vontade-intenção-organização; o trinômio paciên-

cia-equilíbrio-serenidade; o trinômio vontade-decisão-recin; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo apatia / acalmia; o antagonismo eustresse / estresse; 

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo empe-

nho dedicado-preguiça; o antagonismo paciência cosmoética / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de se poder estar a sós, mas bem acompanhado extrafisica-

mente; o paradoxo do isolamento da conscin para a assistência multidimensional da tenepes;  

o paradoxo de a desaceleração intrafísica poder ser aceleração evolutiva; o paradoxo de a acal-

mia íntima poder trazer efervescência multidimensional; o paradoxo de a pessoa sentir-se aban-

donada em meio à multidão. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da imperturbabilidade íntima; a lei da in-

terdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei dos direitos inter-

conscienciais; a lei da proéxis; a lei de causa e efeito; as leis cósmicas. 

Filiologia: a autassistenciofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofi-

lia; a proexofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia; a eliminação da recinofobia; a evitação da auto-

criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a remissão da síndrome da autoviti-

mização; a ausência da síndrome da robéxis; a eliminação da síndrome da dispersão conscienci-

al; a evitação da síndrome do desviacionismo; a prevenção à síndrome da mediocrização; a eli-

minação da síndrome da pressa. 

Maniologia: a bibliomania; a intelectomania; a evitação das videomanias; a recicloma-

nia; a superação da dromomania a partir da conquista da quietude interior; a eliminação das mani-

as baratrosféricas através da pacificação íntima. 

Mitologia: a desmitificação autoconsciente; o mito falacioso da solidão enquanto essên-

cia do ser humano; o mito de estarmos sós; o mito da evolução fácil; o mito de toda calmaria pa-

recer positiva; o mito de agradar a todos; o mito da heterocura; o mito da evolução sem auten-

frentamento do incômodo. 

Holotecologia: a analiticoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a egoteca; a evolucio-

teca; a experimentoteca; a energoteca; a pensenoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Serenologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

topesquisologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Parapercep-

ciologia; a Proexologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autodecisor; o atacadista 

consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o intelectual; o evoluciente; o exemplarista; es-

critor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o serenauta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógra-

fo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a intelectual; a evoluciente; a exemplarista; a escrito-

ra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a serenauta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraconscientialis; o Homo sapiens pacificus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: isolamento autopacificador mínimo = o realizado pelo pesquisador du-

rante minutos; isolamento autopacificador mediano = o realizado pelo pesquisador durante horas; 

isolamento autopacificador máximo = o realizado pelo pesquisador durante dias. 

 

Culturologia: a cultura da autonomia consciencial; a cultura da autopesquisa; a cultura 

conscienciológica; a cultura da homeostase holossomática; a cultura pacifista; a cultura proexo-

lógica; a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura da serenidade; a cultura verbetográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o isolamento autopacificador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
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13.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

O  ISOLAMENTO  AUTOPACIFICADOR  É  RELEVANTE   
NO  CONTEXTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIN  LÚCIDA.  APA-

ZIGUA,  EQUILIBRA  E  REORGANIZA  O  HOLOSSOMA,  PRE-
DISPONDO  À  AUTO  E  INTERASSISTÊNCIA  PRIORITÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem por hábito aplicar regularmente o isolamento 

autopacificador? Quais benefícios tem percebido no contexto das reciclagens pessoais? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 930 e 1.195. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; página 24. 

 

F. R. C. 
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I S O L A M E N T O    D I G N I F I C A D O R  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O isolamento dignificador é o ato ou efeito de a conscin parapsíquica iso-

lar-se fisicamente, ou pôr-se à parte no transe assistencial, junto com o amparador extrafísico de 

função, seja nos recolhimentos parapsíquicos das práticas assistenciais da tenepes ou em outras 

manifestações das exteriorizações conjuntas – a 2, conscin e consciex – das energias conscien-

ciais (ECs) de solidariedade e acolhimento fraterno aos assistidos de todas as naturezas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo isolamento vem do idioma Francês, isoler, “fazer tomar a forma de 

uma ilha; afastar-se da multidão; afastar (algum corpo) do contato com outro; condutor de eletri-

cidade”, emprestado do idioma Italiano, isolare, de isola, “ilha; área urbana perifericamente deli-

mitada por ruas”, e este derivado do idioma Latim, insula, “ilha; casa separada de outras”. Surgiu 

no Século XIX. A palavra dignificador procede do idioma Latim, dignificare, “dignificar ou jul-

gar digno”. O vocábulo dignificar apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Isolamento dignificante; isolamento dignificativo. 02.  Isolação en-

grandecedora. 03.  Autoisolamento parapsíquico. 04.  Isolamento assistencial sistemático.  

05.  Isolamento assistencial interativo. 06.  Isolamento criativo. 07.  Isolamento frutífero; isola-

mento produtivo. 08.  Isolamento ativo; isolamento dinâmico. 09.  Isolamento compartilhado as-

sistencial. 10.  Epicentrismo consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo isolamento: 

antisolacionismo; co-isolamento; isolação; isolacionismo; isolacionista; isolada; isolado; isola-

dor; isolante; isolar; isolatória; isolatório; isolável; paraisolamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas isolamento dignificador, isolamento dignificador 

tenepessista e isolamento dignificador ofiexista são neologismos técnicos da Autoparapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Isolamento egocêntrico. 02.  Isolação egoica estéril. 03.  Isolamen-

to doentio. 04.  Acanhamento patológico. 05.  Retraimento infrutífero. 06.  Autismo social patoló-

gico. 07.  Eremitismo. 08.  Assincronicidade aviltante. 09.  Dissociação improdutiva. 10.  Alie-

nação. 

Estrangeirismologia: a vida indoors; o momentum evolutivo ímpar; o insight esclarece-

dor; a happy hour interdimensional; o breakthrough assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, em geral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há isola-

mentos supervantajosos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade. 

 

Fatologia: o isolamento dignificador; o isolamento intencional; o isolamento na intimi-

dade; o quarto isolado; a base intrafísica pessoal; a base intrafísica isolada; o autoconfinamento 

interassistencial; o isolamento profilático; o isolamento técnico-acústico; a isolação periódica, 

temporária, na base intrafísica; a assistência circunscrita; a pseudossolidão; o falso encaramuja-

mento; a reclusão voluntária quando sadia; os experimentos pessoais; a parceria energética; a in-

tercessão assistencial; as prioridades da interassistencialidade; o autodesempenho calculado cos-

moeticamente; o saber dar e o saber receber; o desenvolvimento da interassistencialidade. 
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Parafatologia: o paraisolamento interassistencial; o isolamento parassanitário do pesqui-

sador ou pesquisadora; os fenômenos parapsíquicos; a ofiex isolada; a ofiex como farol extrafísi-

co; o ofiexista, homem ou mulher, na condição de faroleiro extrafísico; a parateática; o co-isola-

mento ofiexista-amparador; o encapsulamento parassanitário; os influxos energéticos assisten-

ciais; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico 

da tenepes. 

Enumerologia: o isolamento autopensênico; o isolamento paraperceptual; o isolamento 

autexperimental; o isolamento bioenergético; o isolamento mentalsomático; o isolamento autorre-

flexivo; o isolamento paraterapêutico. 

Binomiologia: o binômio psiquismo-parapsiquismo; o binômio realidades-pararreali-

dades; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio percepção-paraper-

cepção; o binômio autabnegação-invéxis. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade; o trinômio (trio) tenepessista- 

-amparador-assistido; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a experimento-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Experimentologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Contrapontologia; a Intencionolo-

gia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens dedicator; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: isolamento dignificador tenepessista = o do praticante, homem ou mu-

lher, das tarefas energéticas, pessoais, assistenciais, diárias, ou da tenepes; isolamento dignifica-

dor ofiexista = o do praticante, homem ou mulher, das tarefas da oficina extrafísica, pessoal, as-

sistencial, ou da ofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o isolamento dignificador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

3.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  ISOLAMENTO  DIGNIFICADOR  TORNA-SE  INEVITÁVEL  

NAS  PRÁTICAS  ASSISTENCIAIS  DA  TENEPES,  DA  OFIEX   
E  NAS  MANIFESTAÇÕES  DO  SER  DESPERTO,  MULHER   
OU  HOMEM,  PORTADOR  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você se dedica a algum tipo de isolamento intrafísico? Tal postura tem 

relação com a interassistencialidade? 
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I S O L A M E N T O    S A N I T Á R I O  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O isolamento sanitário é a condição de a conscin, homem ou mulher, iso-

lar-se intrafisicamente durante determinado período, evitando ao máximo o contato com as de-

mais pessoas, conforme orientação médica, social, governamental em casos de surto de vírus, vi-

sando conter a proliferação e / ou o contágio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo isolamento vem do idioma Francês, isoler, “fazer tomar a forma 

de uma ilha; afastar-se da multidão; afastar (algum corpo) do contato com outro; condutor de ele-

tricidade”, emprestado do idioma Italiano, isolare, de isola, “ilha; área urbana perifericamente de-

limitada por ruas”, e este derivado do idioma Latim, insula, “ilha; casa separada de outras”. Sur-

giu no Século XIX. O elemento de composição san deriva igualmente do idioma Latim, sanus, 

“são; em bom estado de saúde; bem-disposto (de corpo ou de espírito); em bom estado; não dete-

riorado; intacto (com respeito às coisas)”. O sufixo ário procede também do idioma Latim, arium, 

“lugar; local; receptáculo”, e é formador de adjetivos latinos e cultismos no idioma Português. 

Sinonimologia: 1.  Isolacionismo salubre compulsório. 2.  Isolação social pró-saúde. 

3.  Isolamento profilático anticontágio. 

Antonimologia: 1.  Reclusão compulsória voluntária. 2.  Convivialidade aberta. 

3.  Aglutinação social. 4.  Eremitismo. 5.  Isolamento doentio. 

Estrangeirismologia: o expert em profilaxias de situações emergenciais; o modus viven-

di criativo durante a pandemia; o momentum evolutivo singular do lifetime; o locus minoris resis-

tentiae; as fake news influenciando de maneira anticosmoética as redes sociais; o protocolo de 

emergência lockdown; o shutdown em áreas de maior incidência de coronavírus; o approach epi-

demiológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização teática da profilaxia holossomática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Descende-

mos dos vírus. Existem supervírus inativos. Há vírus minicanibais. Vírus: átomo enlouquecido. 

Vírus: minidemônio moderno. Vírus: minimatéria vivificada. Vírus tem minipersonalidade? 

Coloquiologia: o fato de haver males que vêm para o bem; o ato de viver 1 dia após 

o outro. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – Tudo pode ser tirado de uma 

pessoa, exceto uma coisa: a liberdade de escolher sua atitude em qualquer circunstância da vida 

(Viktor Frankl, 1905–1997). As guerras e epidemias, apesar de serem previamente anunciadas, 

sempre pegaram a Humanidade de surpresa (Albert Camus, 1913–1960). 

Proverbiologia: – Quando a China espirra, o resto do mundo pega resfriado. 

Ortopensatologia: – “Isolamento. O isolamento social comprova o nível exato da con-

vivialidade da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da profilaxia; o holopensene do ansiosismo social; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autopensenidade focada no medo; os pacificopen-

senes; a pacificopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; a pressão sobre a autopensenosfera; o holopensene da autoconvivialidade;  

o holopensene pessoal da ajuda mútua; os fobopensenes; a fobopensenidade; os sociopensenes;  

a sociopensenidade; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensense pessoal da escrita ta-

rística; o holopensene pessoal da verbetografia; o holopensene pessoal da assistência; o holopen-
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sene da responsabilidade evolutiva; o holopensene da maxiproéxis grupal; a manutenção da higie-

ne autopensênica. 

 

Fatologia: o isolamento sanitário; o isolamento profilático; a reclusão involuntária; 

o confinamento social compulsório; o isolamento obrigatório; o distanciamento social pandêmico;  

a evitação de aglomerações em lugares públicos; a “quarentena”; o dia a dia do isolamento; a res-

significação da vida em grupo; o autenfrentamento da convivialidade grupocármica; os reencon-

tros grupocármicos; as reconexões afetivas; a reconexão com a própria casa; o aprendizado e os 

prazeres do ritual culinário; a valorização do local de moradia; a autoconvivialidade imposta; 

o medo da solidão; o medo do abandono familiar; a falta de senso comunitário; a falta de respon-

sabilidade com a própria saúde; o desrespeito às normas do isolamento; as “ondas” de picos e bai-

xas na incidência do novo coronavírus; a liberdade vigiada; a sensação de insegurança permanen-

te; a criação de novos hábitos sadios; a adequação às novas rotinas; o aumento das separações nos 

relacionamentos afetivos; o aumento do consumo de álcool e drogas; o uso obrigatório de másca-

ra facial; a “quarentena” inteligente; o isolamento criativo; a reclusão como forma de autoimposi-

ção recicladora; o uso de “paramentos” em locais de possível contágio; o contato sadio com os 

pré-humanos durante a pandemia; a desdramatização com atividades online; as novas amizades 

virtuais surgidas no isolamento; a convivialidade sadia na zona rural; as caminhadas solitárias  

e reciclogênicas; o senso de valor à preservação da Natureza; o medo de contágio; o novo corona-

vírus (SARS-CoV-2) em Wuhan, China; a Declaração de Pandemia da Covid-19 pela Organiza-

ção Mundial de Saúde (OMS) (Ano-base: 2020); o primeiro caso de coronavírus no Brasil; os co-

municados oficiais da Ação Anticovid-19; o fechamento das fronteiras da Europa e América do 

Sul; o fechamento da Tríplice Fronteira (Argentina, Brasil e Paraguai); as dessomas provocadas 

pelo novo coronavírus; a tragédia da Covid-19 às comunidades indígenas; o contágio nas zonas 

rurais; o enfrentamento à pandemia no sistema prisional; as ações de grupos sociais em prol dos 

assistidos; a autassistência silenciosa; o despertar das autoconvicções cosmoéticas; a criação de 

ambiente favorável à autopesquisa; a escrita do verbete; o aumento de pesquisas tecnológicas no 

combate à pandemia; o caminho sem volta ao “antigo normal”; as “bolhas sociais”; a reflexão 

quanto às mudanças ao “novo normal”; o autocomprometimento intermissivista demonstrado por 

meio do exemplarismo cosmoético; o senso de interassistencialidade reforçando a responsabilida-

de planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático em prol da lucidez 

diuturna; a assistência às consciexes dessomadas na pandemia; as consciexes revoltadas com  

a própria dessoma; o aproveitamento cosmoético da confiança dos amparadores extrafísicos;  

o trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; o autencapsulamento profilático as-

sistencial; a assistência extrafísica reurbanizadora do Planeta; o encapsulamento parassanitário;  

a paraimunidade; os insights promovidos pelos amparadores extrafísicos; os extrapolacionismos 

assistenciais durante a tenepes no período de isolamento; a atenção focada na multidimensionali-

dade; a exteriorização de energias gerando acalmia mental; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal enquanto alerta consciencial; as parapercepções aguçando a profilaxia dos imprevistos;  

a conectividade paraperceptiva com o Cosmos; a montagem do campo energético equilibrado;  

a conexão com os amparadores de função para ajuda aos pré-humanos durante o processo pandê-

mico; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a saúde holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações conscienciais profiláticas; o sinergismo auta-

feição-autoconvivência; o sinergismo autorreflexão-autenfrentamento; o sinergismo retraimento 

consciencial–isolamento social; o sinergismo preocupação com a autexposição–saúde holosso-

mática; o sinergismo bem-estar íntimo–assistência lúcida; o sinergismo harmonia íntima–convi-

vialidade sadia. 
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Principiologia: o princípio de estar disponível aos amparadores; o princípio de não dar 

trabalho aos amparadores; o princípio “isso também passa”; o princípio da criatividade ajudan-

do a fugir da rotina; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) da conscin não ansiosa; o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém estar sozinho. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a convivialidade sadia;  

a atualização do código de valores pessoais diante o restringimento social; as claúsulas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando os autocuidados holossomáticos. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a técnica da pacificação íntima; a teoria da convivên-

cia cosmoética; a teoria da evolução; a teoria do Estado Mundial; as teorias da conspiração as-

sociadas às pandemias. 

Tecnologia: a técnica do uso correto da máscara facial; a técnica da lavagem higiênica 

das mãos; a técnica da higienização dos alimentos e produtos industrializados; a técnica da utili-

zação do álcool em gel; a técnica da tenepes durante o período de isolamento social; a técnica da 

reciclagem existencial (recéxis) promovendo renovações pessoais; as técnicas de autenfrentamen-

to gradativo diante a pandemia; a técnica de sobrepairamento analítico diante da crise mundial; 

a técnica do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto ferramenta evolutiva; o vo-

luntariado na área da saúde. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reurbexologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Sanitaristas; o Colégio In-

visível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível dos Epidemiologistas; o Colégio Invisível da 

Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Medicina. 

Efeitologia: os efeitos negativos da instabilidade de lucidez; os efeitos do afastamento 

social; os efeitos da conscientização profilática; os efeitos dos exercícios físicos durante a pande-

mia na saúde consciencial; os efeitos prolíficos do solilóquio cosmoético; os efeitos da atenção 

na sincronicidade dos fatos e parafatos; os pressupostos efeitos da reurbanização planetária. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir do novo estilo de vida pós- 

-pandemia; as neossinapses adquiridas através da reeducação somática; as neossinapses da con-

vivência grupocármica; as neossinapses geradas pelo isolamento social; as neossinapses forma-

das com a reavaliação dos hábitos de higiene; a criação de neossinapses a partir do “novo 

normal”. 

Ciclologia: o ciclo patológico ansiedade-compulsão; o ciclo pacificação íntima–pacifi-

cação grupal; o ciclo contato-contágio-doença; o ciclo profilaxia-paraprofilaxia; o ciclo causa- 

-efeito; o ciclo contágio-sintomas-infecção-tratamento; o ciclo das autorreflexões. 

Enumerologia: o isolamento temporário; o isolamento circunstancial; o isolamento do-

miciliar; o isolamento hospitalar; o isolamento de contato; o isolamento social; o isolamento total. 

O fechamento dos aeroportos; o fechamento das fronteiras; o fechamento de ruas e bairros; o fe-

chamento dos espaços de lazer; o fechamento das redes hoteleiras; o fechamento dos educandá-

rios; o fechamento do comércio. 

Binomiologia: o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio confinamen-

to–liberdade social; o binômio pânico coletivo–pânico individual; o binômio contágio assintomá-

tico–contágio sintomático; o binômio fraternismo–disponibilidade assistencial; o binômio lava-

gem das mãos–profilaxia; o binômio quebra de rotina–inovação. 

Interaciologia: a interação pandemia–isolamento social; a interação consciências ca-

rentes–manipulação das mídias sociais; a interação virtualidade–superação da ansiedade;  

a interação contato-contágio; a interação abertismo consciencial–autossuperação do momento 

crítico; a interação paciência-eutimia; a interação médico-paciente. 

Crescendologia: o crescendo endemia-pandemia; o crescendo solidão-liberdade;  

o crescendo isolamento obrigatório–fobia social; o crescendo egoísmo-assistência; o crescendo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

20540 

inquietude-reflexão-serenidade; o crescendo reconciliação-libertação; o crescendo evolutivo 

pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio materialismo–vazio existencial–parapsicose pós-dessomáti-

ca; o trinômio vida útil–euforin–euforex; o trinômio mudança de comportamento repentina–iso-

lamento–transtornos psicológicos; o trinômio patogênico vírus-bactérias-fungos; o trinômio re-

colhimento-reflexão-autopesquisa; o trinômio contágio-sintomas-isolamento. 

Polinomiologia: o polinômio sintomas leves–isolamento domiciliar–transmissão comu-

nitária–transmissão importada; o polinômio do contágio vias aéreas–mãos–boca–olhos; o poli-

nômio contato próximo–família–amigos–profissionais de saúde; o polinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio convivial egocarma-duplocarma-grupo-

carma-policarma; o polinômio isolamento–autorreeducação–reciclagem–reinserção social. 

Antagonismologia: o antagonismo insatisfação pessoal / satisfação pessoal; o antago-

nismo aglutinação social / separação social; o antagonismo sintomas leves / sintomas graves;  

o antagonismo autocuidado / autodescuido; o antagonismo autexposição / isolamento; o antago-

nismo vida expansiva / vida restringida; o antagonismo ajuntamento de pessoas / distanciamento 

de pessoas. 

Paradoxologia: o paradoxo do ócio produtivo; o paradoxo de sentir-se sozinho junto 

aos outros e não suportar ficar sozinho consigo mesmo; o paradoxo de evitar o convívio social 

mesmo desejando comparticipar; o paradoxo de o isolamento obrigatório poder ensinar a convi-

vialidade sadia; o paradoxo de a desaceleração intrafísica poder gerar aceleração evolutiva; 

o paradoxo da solidão na Era Digital. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a higienocracia; a profilaxiocracia; a assistencio-

cracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito implantando a mudança de paradigma social; a lei da 

responsabilidade do mais lúcido; as leis evolutivas das interprisões grupocármicas; a lei do Sis-

tema Único de Saúde (SUS, Lei N. 8.080 de 19 de setembro de 1990). 

Filiologia: a profilaxiofilia; a terapeuticofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a sinale-

ticofilia; a tanatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a doxofobia; a patofobia; a xenofobia; a microfobia; a isolofobia; a socio-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome respiratória aguda grave (Sars); a síndrome da distorção da 

realidade; a síndrome da autovitimização; a síndrome da pressa; a síndrome do estresse pós- 

-traumático; a síndrome da onipotência; o acometimento da síndrome de burnout dos profissio-

nais de saúde; os cuidados preventivos com a síndrome gripal; o aumento da síndrome do pânico; 

a síndrome da insegurança diante do momento crítico mundial. 

Maniologia: a mania de passar álcool gel nas mãos compulsivamente; a mania de hiper-

valorizar as situações sociais de modo negativo; as manias egocêntricas antievolutivas; a mania 

de limpeza exagerada; as manias pessoais interferindo na conviviabilidade salutar; as manias de-

correntes do isolamento compulsório; a mania de ignorar o uso da máscara facial. 

Mitologia: o mito da cura espontânea; o mito de estarmos sós; o mito da certeza abso-

luta inabalável; o mito da independência; o mito do fim da vida com a morte biológica; o mito da 

imunidade do assistente; o mito de todo intermissivista estar amparado. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a socioteca; a egoteca; a conflitoteca; a conviviote-

ca; a recexoteca; a pensenoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Terapeuticologia; a Dessomatologia; a Pros-

pectivologia; a Mundividenciologia; a Grupocarmologia; a Serenologia; a Parapercepciologia;  

a Recexologia; a Temperamentologia; a Evoluciologia. 

 

 

 

 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin ansiosa; a conscin inse-

gura; a conscin autossuperadora; a conscin profilática; a conscin domiciliada; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoconfinado; o antissocial; o isolado; o recluso; o solitário; o resili-

ente; o enclausurado; o eremita; o higienista; o profissional de saúde; o epidemiologista; o sanita-

rista; o exemplarista; o conviviólogo; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o intermissi-

vista; o completista; o reciclante existencial; o escritor; o pré-serenão; o teletertuliano; o parater-

tuliano; o verbetólogo; o tenepessista; o voluntário; o pesquisador; o apotecário e médico francês 

Michel de Nostredame (1503–1566), precursor das técnicas de assepsia, higienização e isolamen-

to sanitário dos doentes acometidos pela peste negra. 

 

Femininologia: a autoconfinada; a antissocial; a isolada; a reclusa; a solitária; a resilien-

te; a enclausurada; a eremita; a higienista; a profissional de saúde; a epidemiologista; a sanitarista; 

a exemplarista; a convivióloga; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a intermissivista;  

a completista; a reciclante existencial; a escritora; a pré-serenona; a teletertuliana; a paratertulia-

na; a verbetóloga; a tenepessista; a voluntária; a pesquisadora; a reformadora social britânica  

e fundadora da moderna Enfermagem Florence Nightingale (1820–1910). 

 

Hominologia: o Homo sapiens prophylacticus; o Homo sapiens paraprophylaticus; 

o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens provisor; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens 

insanus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: isolamento sanitário vertical = o distanciamento prioritário dos grupos 

mais vulneráveis, sem restrição à circulação urbana; isolamento sanitário horizontal = o distancia-

mento independentemente da classificação de risco, sem restrição à circulação urbana; isolamento 

sanitário total = o confinamento domiciliar dos grupos com bloqueio de perímetro urbano e restri-

ção à circulação. 

 

Culturologia: o retorno à cultura do olho no olho; a cultura do enaltecimento aos pro-

fissionais de saúde; a cultura do auxílio mútuo; a cultura da mundividência; a cultura do respeito 

à vida; a cultura de valorização à saúde consciencial; a superação da cultura da solidão; a cul-

tura da semperaprendência; a cultura da quarentena; a adaptação à cultura do uso de máscara 

facial; a cultura de higienização das mãos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o isolamento sanitário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

05.  Exílio  terapêutico:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

07.  Interação  coronavírus-coronochacra:  Paraetiologia;  Neutro. 

08.  Isolamento  autopacificador:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Isolamento  social  pandêmico:  Adaptaciologia;  Neutro. 
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10.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Solidão  autassediante:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

15.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

 

O  ISOLAMENTO  SANITÁRIO  POR  TEMPO  DETERMINADO  

EXIGE  MEDIDAS  DE  NORMAS  HIGIÊNICAS  SOMÁTICAS  

PRIORITÁRIAS,  A  FIM  DE  EVITAR  O  CONTÁGIO  E  PRO-
PAGAÇÃO  DA  TRANSMISSÃO  DO  AGENTE  PATOGÊNICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, qual o nível de autoconsciência profilática na 

condição de possível cenário pandêmico? Quais medidas preventivas adota em prol da saúde pes-

soal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 1.120. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 346. 

 

T. O. M. 
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I S O L A M E N T O    S O C I A L    P A N D Ê M I C O  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O isolamento social pandêmico é o ato ou efeito de isolar, afastar, separar 

ou distanciar determinado indivíduo e / ou grupo do convívio dos demais integrantes da sociedade 

para conter o avanço rápido de pandemia e evitar ou postergar a contaminação e o possível adoe-

cimento simultâneo de conscins, homens e mulheres, resultando em impactos significativos na re-

alidade planetária. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo isolamento vem do idioma Francês, isoler, “fazer tomar a forma 

de uma ilha; afastar-se da multidão; afastar (algum corpo) do contato com outro; condutor de ele-

tricidade”, emprestado do idioma Italiano, isolare, de isola, “ilha; área urbana perifericamente de-

limitada por ruas”, e este derivado do idioma Latim, insula, “ilha; casa separada de outras”. Sur-

giu no Século XIX. O termo social procede do idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de alia-

do; feito para sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

pandemia provém do idioma Grego, pandemía, “o povo inteiro”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Distanciamento social pandêmico. 2.  Isolamento social por pan-

demia. 

Neologia. As duas expressões compostas isolamento social pandêmico imposto e isola-

mento social pandêmico voluntário são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Convívio social pandêmico. 2.  Interação social durante pandemia. 

Estrangeirismologia: o quaranta giori sugerindo a restrição da circulação livre de pes-

soas; a open mind do intermissivista para contribuir com as medidas profiláticas em situação de 

pandemia; o feeling da consciência em auscultar sobre novo contexto; o bunker de sobrevivência; 

a vida online all time; o panic buying; o trabalho home office; os serviços delivery. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Profilaxiologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Observemos nos-

sas prioridades. 

Coloquiologia: o fato de tudo ter razão de ser; o momento evolutivo ímpar; a hora  

H; o ditado popular as aparências enganam aplicado às interpretações intrafísicas; os habitantes 

do planeta Terra atuando no mesmo barco; a queda de braço entre a Medicina e a Economia;  

o impacto dos microrganismos na História da evolução do planeta, mostrando tamanho não ser 

documento; a imprensa sensacionalista colocando lenha na fogueira. 

Citaciologia: – “Só uma crise, real ou percebida, produz mudança real” (Milton Fried-

man (1912–2006). 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – Não há de ser forte, há de 

ser flexível. 

Ortopensatologia: – “Convivialidade. A convivialidade ideal é a das pessoas unidas 

consciencialmente em quaisquer holopensenes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal nos períodos de isolamento social; o holopensene 

pessoal da autanálise evolutiva; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene 

pessoal da responsabilidade evolutiva; o holopensene pessoal da programação existencial; o holo-

pensene planetário; o holopensene da maxiproéxis grupal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene pró-evolutivo; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade. 
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Fatologia: o isolamento social pandêmico; o isolamento obrigatório; o autoconfinamen-

to; a fase de pré-pandemia; a curva epidêmica; a curva da recessão econômica; a observação ho-

lossomática no contexto pandêmico; o vírus; a bactéria; a disseminação viral; o contágio; a litur-

gia das grandes epidemias; a COVID-19, causada pelo SARS-CoV-2; a gripe espanhola; a peste 

negra; as modificações demográficas; as transformações sociais; a solidariedade; o altruísmo; os 

excessos; a escassez; o desemprego; o instinto de sobrevivência; as dispersões conscienciais; os 

novos hábitos; os hábitos de higiene; a acumulação; a simbologia do papel higiênico nas pande-

mias; as máscaras; o hábito do omniquestionamento diário sobre tudo e todos; a família nuclear;  

a família consciencial; a vizinhança; o emocionalismo; a insegurança; a negação; a rigidez; o ego-

ísmo; a ausência de diplomacia; a melin; a crença; a descrença; a dúvida; a flexibilidade; a racio-

nalidade; a resiliência; a aceitação; a comunicação violenta nas redes sociais; o slogan cosmoético 

“agora todos cuidam de todos”; o senso de grupalidade; a engrenagem sinérgica; as reciclagens 

tecnológicas; a saída da zona de conforto; a valorização do tempo; a oportunidade de viver; os pe-

ríodos de contemplação; os períodos de imersão em meio à Natureza; o senso de integração com  

a Natureza; o senso de pertencimento; a harmonia com o fluxo do Cosmos; o resgate do caráter fi-

losófico da vida; a teática do paradigma consciencial; os fenômenos planetários cíclicos e recor-

rentes atingindo os cenários intra e extrafísicos; a localização geográfica do intermissivista; a Co-

missão Médica Temporária Ações Anti-COVID-19 da Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI); o senso de utilidade; a diplomacia; o universalismo; a união dos inter-

missivistas; a substituição da pressa pela consistência no posicionamento tarístico; os desafios na 

docência; o ensino a distância; as tertúlias online; o aumento da visibilidade na docência consci-

enciológica; a valorização do abraço; a valorização dos encontros presenciais; o foco; o apetite in-

telectual; a espiral evolutiva; as pandemias enquanto aceleradoras de realidades futuras; a atuação 

lúcida do intermissivista na condição de porto seguro de conscins durante pandemia; o isolamento 

social pandêmico oportunizando renovações e inovações em todo o globo terrestre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as pararrealidades 

multidimensionais em momento de pandemia; os para-hospitais; o refinamento paraperceptivo; os 

lampejos retrocognitivos relacionados às situações de guerras e pandemias; a energia imanente 

(EI); o estofo energético; a assepsia energética pessoal e grupal; as exteriorizações espontâneas de 

energia; a prática da tenepes ampliando a lucidez; a tenepes 24 horas; a confiança nos amparado-

res extrafísicos quanto ao trabalho a ser realizado; o aumento do domínio energético em decorrên-

cia da assistência tarística; a autodefesa energética profilática aos heterassédios favorecendo a sa-

nidade mental durante isolamento; a harmonização energética da conscin influenciando os ambi-

entes intra e extrafísicos por onde circula; a convivência com a equipex gerando reflexões profun-

das; a paradiplomacia; a alavancagem do parapsiquismo advindo do investimento mentalsomáti-

co; o convívio extrafísico fortalecendo a relatividade do estado de isolamento social. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo isolamento-interconexão; o sinergismo Higiene Consci-

encial–Higiene Ambiental; o sinergismo sistema imunológico–influências ambientais; o sinergis-

mo autorreeducação-reurbanização. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado ao isolamento soci-

al; o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio existencial da interdependência evolutiva; o princípio da imor-

talidade da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria e prática dos Cursos Inter-

missivos; as teorias da conspiração associadas às pandemias. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica. 
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Voluntariologia: o voluntário em missões socorristas; o voluntariado a distância (EaD); 

as adaptações no voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravoluntariado 

na reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reurbexologia; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos das pandemias nas organizações sociais; os efeitos das pande-

mias nas relações internacionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo restringimento das atividades sociais; 

as neossinapses geradas pela cosmovisão planetária; as neossinapses adquiridas após os hábitos 

higiênicos incorporados à rotina pessoal; as neossinapses necessárias para perceber a condição 

de minipeça no Planeta. 

Ciclologia: os ciclos de crescimento evolutivo; os ciclos de vida dos microorganismos; 

os ciclos dos fenômenos planetários; o ciclo ressoma-dessoma. 

Binomiologia: o binômio adversidade-serenidade; o binômio problema-solução; o binô-

mio prevenção-tratamento. 

Interaciologia: a interação belicismo-pandemia; a interação perigo-imaginação; a inte-

ração Curso Intermissivo (CI)–reurbanização planetária; a interação reciclagem pessoal–reci-

clagem grupal. 

Crescendologia: o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo recebimento-retri-

buição; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio isolamento-reflexão-inspiração; o trinômio autodiagnóstico- 

-automotivação-autenfrentamento. 

Antagonismologia: o antagonismo loc interno / loc externo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; 

o paradoxo de a conscin em isolamento social poder intensificar a comunicação interconscienci-

al por meio digital. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a xenofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania do desperdício; a mania do consumismo. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito da solidão; o mito de o ser humano ser capaz de do-

minar a Natureza; o mito da independência. 

Holotecologia: a convivioteca; a geoteca; a globoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Pandemiologia; a Epidemiologia; a Convivio-

logia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Contrapontologia; a Tene-

pessologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista; o ofie-

xista; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o higienista; o sanitarista; o enfermeiro; o médico; o psicólogo; o eco-

nomista; o presidente. 
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Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista; a ofie-

xista; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a higienista; a sanitarista; a enfermeira; a médica; a psicóloga; a eco-

nomista; a presidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens microbsediator; o Homo sapi-

ens vulgaris; o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens parapatho-

logus; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: isolamento social pandêmico imposto = o realizado pela conscin em res-

posta à determinação das autoridades de saúde e de órgãos governamentais para conter o avanço 

de pandemia; isolamento social pandêmico voluntário = o realizado pela conscin lúcida quanto  

à responsabilidade pessoal na priorização de medidas profiláticas à pandemia, aproveitando  

a oportunidade para fortalecer a convivência virtual sadia e a interassistência multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura de lavar as mãos; a cultura da autopesquisa; a cultura consci-

enciológica; a cultura da homeostase holossomática; a cultura proexológica; a cultura verbeto-

gráfica. 

 

Coronavírus. Sob a ótica da Epidemiologia, o planeta Terra enfrenta atualmente (Ano- 

-base 2020) situação de emergência em saúde pública advinda da COVID-19, caracterizada pela 

Organização Mundial da Saúde como pandemia, causada pelo vírus SARS-CoV-2 ou novo coro-

navírus. 

Estratégias. A seguir são elencadas 4 ações técnicas básicas, a título de exemplo, para  

o enfrentamento da pandemia, listadas em ordem alfabética: 

1.  Distanciamento: isolamento social e restrição da mobilidade nos centros urbanos, 

com a intenção de prevenir ou reduzir a propagação do vírus. 

2.  Informação: isolamento social interativo, a partir dos contatos virtuais e da impren-

sa, a fim de contribuir para a convivência social e o autesclarecimento por meio das pesquisas 

úteis e dados relevantes sobre a pandemia. 

3.  Quarentena: isolamento social de indivíduos infectados pelo novo coronavírus, na 

própria residência, nos casos considerados leves ou assintomáticos e nas instituições hospitalares, 

nos casos severos com risco de dessoma, visando à preservação do grupo maior de convívio. 

4.  Saúde mental: isolamento social assistido, com apoio psicológico e / ou psiquiátrico 

online, com a finalidade de auxiliar nas demandas de ansiedade, depressão, carência afetiva  

e medo do adoecimento e da dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o isolamento social pandêmico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Agente  de  saúde  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autencapsulamento  cosmoético  patrocinado:  Paraprofilaxiologia;  Homeostá-

tico. 
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04.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

06.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

10.  Hiperconectividade  paradesconectante:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Isolamento  autopacificador:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

13.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  PER-
MITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  ENXERGAR  O  CENÁRIO  DO  ISO-
LAMENTO  SOCIAL  PANDÊMICO  COMO  OPORTUNIDADE  

SINGULAR  PARA  A  ASSUNÇÃO  DOS  AUTOPARADEVERES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o levantamento da própria conduta na situ-

ação de isolamento social pandêmico? Está satisfeito(a) com o resultado? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  One Strange Rock. País: Estados Unidos. Data: 2009. Duração: 600 min. Gênero: Aventura & Documen-
tário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês. Produção: Darren Aro-

nofsy; & Jane Root. Sinopse: Com dez episódios, o programa leva os espectadores em jornada épica e cinematográfica 

pela Terra e espaço, combinando cenas de vários lugares do mundo com relatos de astronautas, cientistas e outros que têm 
perspectivas únicas sobre o planeta e o lugar no Universo. 

2.  Vida. Título Original: Life. País: UK. Data: 2009. Duração: 580 min. Gênero: Série & Documentário. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em 4 DVDs). Produção: Ru-
pert Barrington; Adam Chapman; Martha Holmes; Neil Lucas; Patrick Morris; & Ted Oakes. Produção da Série: Martha 

Holmes. Produção executiva: Mike Gunton. Narração: David Attenborough. Companhia: BBC (British Broadcasting 

Corporation); Discovery Channel; SKAI; & Open University. Sinopse: “Vida” é o mais recente documentário épico da 
BBC sobre a Natureza. Apresenta visão global das estratégias e comportamentos desenvolvidos na vida para garantir  

a sobrevivência, chamada por Charles Darwin de “a luta pela existência”. Filmado durante 4 anos e distribuído em 10 

episódios, “Vida” tem elenco repleto de estrelas e personagens da vida selvagem de todos os continentes e em todos os  
habitats, cada qual com drama diferente, sendo 9 episódios dedicados aos grupos de animais e 1 sobre as plantas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

35 a 43, 53, 54, 133, 168 a 183, 195 a 199, 242 a 248, 271, 272, 276 a 281, 291 a 295, 303, 307 a 309 e 1.117 a 1.119. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 432. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Chor, Dóra; & Faerstein, Eduardo; Um Enfoque Epidemiológico da Promoção da Saúde: as Idéias de 

Geoffrey Rose. Artigo; Cadernos de Saúde Pública; Revista; Bimestral; Vol. 16; N. 1; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 

241 a 244; disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-311X2000000100025&script=sci_abstract&tlng-

=pt; acesso em: 15.06.20. 
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2.  Organizações das Nações Unidas (ONU). Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 Para o Desen-

volvimento Sustentável. Tradução Centro de Informação das Nações Unidas para o Brasil (UNIC Rio); 25.09.15. Governo 

Federal; Brasil; disponível em: <http://www.itamaraty.gov.br/images/ed_desenvsust/Agenda2030-completo-site.pdf>; 

acesso em: 28.02.20. 

 

I. G. C. 
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I T I N E R Â N C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L    F A M I L I A R  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A itinerância interassistencial familiar é a viagem técnica, planificada  

e sistematizada da conscin, homem ou mulher, de visita aos parentes, amigos próximos e / ou ad-

jacentes, objetivando a aplicação lúcida das energias conscienciais e o esclarecimento pelo exem-

plarismo cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo itinerante vem do idioma Latim, itinerans, particípio do presen-

te de itinerare, “viajar”. Apareceu no Século XVII. O prefixo inter procede também do idioma 

Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência provém do mesmo idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no Século XVI. A palavra familiar deriva do mês-

mo idioma Latim, familia, “doméstico; servidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; cada famí-

lia”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Viagem interassistencial familiar. 2.  Visita assistencial aos fami-

liares. 3.  Passeio técnico interassistencial familiar. 

Neologia. As 4 expressões compostas itinerância interassistencial familiar, itinerância 

interassistencial familiar básica, itinerância interassistencial familiar intermediária e itinerância 

interassistencial familiar avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Viagem turística. 2.  Viagem de férias. 3.  Excursão recreativa. 

4.  Radicação familiar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade grupocármica recompositora. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Famí-

lia: oportunidade interassistencial. Família exige sobrepairamento. Inexiste família perfeita. As-

sistência familiar: retribuição. Tecnicidade qualifica assistência. Autodisponibilidade interassis-

tencial reverbera. Exemplarismo cosmoético assiste. Itinerância interassistencial resgata. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade; o holopensene pessoal da 

convivialidade cosmoética; o materpensene da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

tecnicidade; a higidez pensênica; a autossuperação da fôrma holopensênica grupal; a evitação do 

regressismo holopensênico grupal; a sustentação dos autopensenes lúcidos sobressaindo aos gru-

popensenes; os ortopensenes, a ortopensenidade profilática quanto aos xenopensenes; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; a predisposição pensênica 

às inspirações dos amparadores. 

 

Fatologia: a itinerância interassistencial familiar; a visita aos familiares sistematizada 

aos moldes da itinerância conscienciológica; o aprendizado da docência e do voluntariado consci-

enciológico aplicado nos diversos setores da vida; a itinerância familiar planejada para a interas-

sistência; a viagem técnica de visita às conscins do grupocarma; o manual do professor itinerante; 

a atenção à todos os detalhes da viagem; os cuidados somáticos prévios e durante a itinerância;  

o planejamento adequado do tempo da estadia; a escolha dos itens da bagagem pessoal contribu-

indo com a força presencial assistencial; o itinerário assistencial; a família sendo o primeiro grupo 

de assistidos do intermissivista; a transitoriedade dos papéis familiares; a autossuperação das má-

goas, ressentimentos e de autovitimizações; a desdramatização das “tragédias” familiares; a afeti-

vidade madura sem apego ao grupúsculo; os deveres intermissivistas acima dos direitos pessoais; 

a autodisponibilidade assistencial; a postura íntima de autoconfiança; o exercício da autoliderança 

e da capacidade de desassédio; a condição de bombeiro consciencial; a espera do momento ade-
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quado para intervenção tarística; a dosificação da tares; as concessões cosmoéticas; o respeito às 

singularidades; a liberdade de pensar; as expectativas sociais divergentes das prioridades evoluti-

vas; as críticas às opções de vida; a pressão pela gestação humana; o impacto do exemplarismo 

cosmoético; o fato de possuirmos 2 ouvidos e única boca; a oportunidade de retribuição aos apor-

tes existenciais e de reconciliação; o ressarcimento das dívidas holocármicas através da assistên-

cia; a evitação dos acumpliciamentos anticosmoéticos e da postura de dogmatização. 

 

Parafatologia: o preparo energético prévio à itinerância; a autodisponibilidade energéti-

ca assistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraitinerância prévia  

à viagem; a autorganização evitando acidentes de percurso parapsíquicos; a antecipação da assis-

tência pela tenepes; os membros da família sendo assistidos permanentes da tenepes; a atenção às 

sincronicidades; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais sendo salvaguarda nas toma-

das de decisões; a autoconfiança parapsíquica; o posicionamento assistencial atraindo atenção dos 

amparadores extrafísicos; o amparo de função da itinerância interassistencial; os banhos de ener-

gia; os mimos energéticos possibilitando link assistencial; a aplicação do arco voltaico; as proje-

ções assistenciais; a paradiplomacia no convívio com as consciexes do local; as consciexes do 

grupocarma; o acoplamento energético assistencial; a iscagem consciencial lúcida; a autovigilân-

cia parapsíquica constante durante a itinerância; o encapsulamento energético auxiliando na higi-

dez pensênica; a psicometria e a blindagem do quarto de dormir; a sustentação da imperturbabili-

dade íntima diante da pressão extrafísica; as reciclagens intraconscienciais favorecendo a susten-

tação energética e a homeostase íntima; a mensuração do autodesempenho no retorno da viagem 

sem ressaca bioenergética de qualquer natureza; as itinerâncias tarísticas como treinos da Pré-In-

termissiologia; a escolha pré-ressomática de família específica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade assistencial–amparabilidade; o si-

nergismo tecnicidade–assertividade assistencial; o sinergismo autocoerência cosmoética–auto-

defesa energética; o sinergismo racionalidade–isenção emocional; o sinergismo imparcialidade- 

-sobrepairamento. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente;  

o princípio de pensar bem de todos; o princípio de assistir conforme a necessidade; o princípio 

da restauração evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de conduta na itinerância interassistencial; a cláusula de 

“não se autovitimizar e queixar-se” do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código familiar de 

conduta cerceador da autexpressão. 

Teoriologia: a aplicação da teoria da inteligência evolutiva (IE); as teorias consciencio-

lógicas vividas no dia a dia; a teoria das interprisões grupocármicas demonstrando o necessário 

equilíbrio no binômio direitos-deveres interconscienciais; a teoria dos limites interassistenciais;  

a teoria da seriexialidade. 

Tecnologia: as técnicas de itinerância docente aplicadas no âmbito familiar; as técnicas 

paradiplomáticas qualificando a convivialidade sadia; a técnica do autoparapsiquismo assisten-

cial; as técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de 

evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; a técnica de se viver multidimen-

sionalmente; a técnica da autorganização prévia funcionando de maneira autodefensiva aos aci-

dentes de percurso; a técnica do sobrepairamento cosmoético; as técnicas da não sucumbência às 

pressões mesológicas; a técnica da desdramatização emocional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto propulsor das autoqualifi-

cações pessoais e interassistenciais. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 
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sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o labora-

tório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito em ricochete das reciclagens pessoais no grupocarma; os efeitos da 

Paragenética sobrepondo-se ao binômio Genética-Mesologia; o efeito halo do heteroperdão;  

o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; o efeito tarístico da palavra certa no con-

texto e momento adequados; os efeitos gratificantes universais da consecução da interassistenci-

alidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas geradas a partir da itinerância interassis-

tencial familiar. 

Ciclologia: a lucidez quanto ao ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposi-

ção-libertação-policarmalidade; o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo Multiexistencial Pesso-

al (CMP); o ciclo viagem-retorno. 

Binomiologia: o binômio itinerância familiar–itinerância conscienciológia; o binômio 

profilaxia-Paraprofilaxia quanto ao regressismo mesológico; o binômio intercompreensão-inte-

rassistencialidade indispensável à libertação da interprisão grupocármica; o binômio radicação 

na Cognópolis–qualificação interassistencial; o exercício do binômio admiração-discordância;  

o binômio autodiscernimento-afetividade. 

Interaciologia: a interação conhecimento intermissivo–megarresponsabilidade interas-

sistencial; a interação trafores ociosos–subnível evolutivo–falta de autoconfiaça; a interação re-

cins–autoridade moral; a interação ente querido–amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo perdão-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-holocarma; o trinômio família nu-

clear–família profissional–família evolutiva; o trinômio assistido-assistente-amparador; o trinô-

mio melindres-ressentimentos-mágoas impossibilitando a assistência grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência intraconsciencial–inteligência interconscien-

cial–inteligência interassistencial–inteligência evolutiva; o polinômio homeostático autocrítica- 

-autoincorrupção-autorganização-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo acumpliciamentos espúrios / concessões cosmoéti-

cas; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo estupro evolutivo 

/ impactoterapia cosmoética; o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo via-

gem de férias / itinerância interassistencial; o antagonismo convívio compulsório imaturo / con-

vívio compulsório evoluído; o antagonismo resolutividade egoica / resolutividade assistencial 

inegoica; o antagonismo reivindicação / doação; o antagonismo catequização / esclarecimento; 

o antagonismo desafeição / perdão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o distanciamento intrafísico ocasionar aproximações 

conscienciais; o paradoxo da informalidade espontânea supercalculada; o paradoxo de a ultra-

passagem dos limites da doação, em vez de ajudar, poder prejudicar o assistido. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autolucidez e da autocoe-

rência durante toda a itinerância. 

Filiologia: a assistenciofilia; a grupocarmofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a pa-

rapsicofilia; a discernimentofilia; a reciclofilia; a reeducaciofilia; a adaptaciofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a neofobia; a filofobia; a tana-

tofobia. 

Sindromologia: a síndrome de fim-de-ano; a síndrome das férias; a superação da sín-

drome do estrangeiro (SEST); a síndrome do apriorismo abarcando o grupo familiar; a remissão 

da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da autossantificação; a síndrome do ni-

nho vazio. 

Maniologia: as manias familiares; a evitação da nostomania. 

Mitologia: o mito da eternidade dos vínculos familiares; o mito da família perfeita. 
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Holotecologia: a interassistencioteca; a coerencioteca; a convivioteca; a diplomacioteca; 

a determinoteca; a despertoteca; a recexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Passadologia; a Intercom-

preensiologia; a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Autodiscernimentologia; a Criteriolo-

gia; a Recexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consener; a conscin eletro-

nótica; a parentela; a família nuclear; a prole; os pets; a família evolutiva; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as consciexes amparadoras; a conscin evo-

lutivamente pró-ativa. 

 

Masculinologia: o pai; o irmão; o avô; o tio; o primo; o sogro; o cunhado; os colegas de 

profissão; os amigos de infância; os vizinhos; o agente retrocognitor; o exemplarista; o intermissi-

vista; o reeducador; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o amparador intra-

físico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o epicon lúcido; o maxidissidente ideoló-

gico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a mãe; a irmã, a avó; a tia; a prima; a sogra; a cunhada; as colegas de 

profissão; as amigas de infância; as vizinhas; a agente retrocognitora; a exemplarista; a intermissi-

vista; a reeducadora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a amparadora intra-

física; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a epicon lúcida; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens in-

termissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: itinerância interassistencial familiar básica = aquela focada estritamente 

nos aspectos intrafísicos (Monovisiologia); itinerância interassistencial familiar intermediária  

= aquela atenta aos aspectos intra e extrafísicos (Multivisilogia); itinerância interassistencial fami-

liar avançada = aquela lúcida quanto às interrelações seriexológicas (Cosmovisiologia). 

 

Culturologia: as rupturas da cultura familiar nosográfica; a cultura da itinerância cons-

cienciológica; a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da intercompreensão; a cultura da 

assistencialidade; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura do detalhismo; a cultu-

ra do calculismo cosmoético; a cultura da desassedialidade consciencial; a cultura proexológica. 

 

Tipologia. No âmbito da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 tipos 

circunstanciais de itinerância familiar: 

1.  Itinerância familiar comemorativa: aniversários; casamentos; festas de final de ano; 

formaturas; comemorações diversas. 

2.  Itinerância familiar conciliatória: desentendimentos familiares; decisões grupais; 

apaziguamento de ânimos. 

3.  Itinerância familiar dessomática: dessomas de familiares; dessoma de amigos pró-

ximos. 
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4.  Itinerância familiar emergencial: acidentes; imprevistos; atendimento a situações 

adversas inesperadas. 

5.  Itinerância familiar financeira: discussão de assuntos patrimoniais; bens comuns; 

inventário; empresa familiar. 

6.  Itinerância familiar habitual: visitas periódicas regulares; datas habituais de encon-

tros familiares. 

7.  Itinerância familiar somática: doenças; acompanhamento de exames médicos; inter-

venções cirúrgicas. 

 

Banalização. Quem se compromete com o trabalho da reurbex enxerga oportunidades 

interassistenciais por toda parte. A visita rotineira aos familiares e amigos pode ser valiosa fonte 

de autopesquisa e acertos cármicos. A banalização da itinerância grupocármica demonstra inge-

nuidade e falta de aplicação da inteligência evolutiva. 

 

Autocriteriologia. As conscins lúcidas, atentas aos detalhes da multidimensionalidade, 

estabelecem critérios cosmoéticos de manifestação, ampliando cada vez mais os acertos evoluti-

vos. No âmbito da itinerância interassistencial familiar, eis, em ordem alfabética, 7 providências 

básicas a serem consideradas para o êxito da viagem: 

1.  Data da viagem. Escolher cuidadosamente a data da viagem, levando em considera-

ção os compromissos anteriores e posteriores à viagem. Observar as datas de maior comoção  

e evocações grupais. 

2.  Energossomaticidade. Intensificar as manobras energéticas antes, durante e depois 

da itinerância (assistência energética). 

3.  Hospedagem. Avaliar a possibilidade de hospedar-se em hotel, facilitando as desas-

sins e a manutenção da homeostase íntima. 

4.  Interconsciencialidade. Respeitar as diferenças, o time evolutivo de todos os inte-

grantes do grupocarma (evitar estupros evolutivos); manter a visão traforista. 

5.  Intraconsciencialidade. Estabelecer postura íntima de autoconfiança, fraternismo, 

bom humor e autodeterminação assistencial. 

6.  Tempo de estadia. Estabelecer o tempo de estadia adequada, evitando recaídas em 

antigos trafares e retropensenes (autorregressismo). 

7.  Tenepes. Avaliar as condições locais intrafísicas e extrafísicas para realização do 

compromisso assistencial diário da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a itinerância interassistencial familiar, indicados para 

expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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13.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

O  PREPARO  TÉCNICO  E  O  PLANEJAMENTO  INTERAS- 
SISTENCIAL  DO  ITINERÁRIO  DE  VISITA  AOS  FAMILIARES  

PROPICIA  RECONCILIAÇÕES  E  AUXILIA  NA  PROFILAXIA  

DOS  AUTORREGRESSISMOS,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz visitas aos familiares? Qual a frequência,  

a qualidade e o resultado desses reencontros? Já desenvolveu alguma técnica ou conduta otimiza-

dora, capaz de dinamizar a assistência e a pacificação grupocármica intrafamiliar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

125 a 144. 
2.  Couto, Cirlene; Inteligência Evolutiva Cotidiana; pref. Cristiane Ferraro; revisores Equipe de Revisores da 

Editares; 190 p.; 30 caps.; 22 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 3 tabs.; 20 websites; 8 infográficos; 4 filmes; 

129 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69 a 71. 
3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 189. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 109. 

 

R. E. A. 
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J A N E L A    D E    O P O R T U N I D A D E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A janela de oportunidade é a abertura, brecha, fresta, fenda momentânea 

no continuum evolutivo da consciência, favorável, oportuna e propícia à otimização, melhoria ou 

profilaxia de algum aspecto relevante à teática das autorrecins, da interassistencialidade e do 

completismo proéxico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra janela deriva do idioma Latim Vulgar, januella, diminutivo de 

janua, “entrada de algum país; porta; acesso; caminho”. Surgiu no Século XIII. O termo 

oportunidade procede também do idioma Latim, opportunitas, “oportunidade; ocasião favorável”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Abertura pró-evolutiva. 2.  Oportunidade proexológica. 3.  Linha de 

abertura evolutiva. 4.  Brecha profilática pró-compléxis. 5.  Ventana de aportes existenciais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo janela: jane-

lada; janelado; janelar; janeleira; janeleiro; janeleta; janelícula; janelo; janelória. 

Neologia. As 3 expressões compostas janela de oportunidade, janela de oportunidade 

entreaberta e janela de oportunidade escancarada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Janela de inoportunidade. 2.  Trancamento antievolutivo. 3.  Fecha-

dismo antiproéxico. 4.  Perdularismo inconsequente. 

Estrangeirismologia: a big window of opportunity aproveitada; o feeling da consciência 

em perceber a chance pró-evolutiva; a open mind necessária ao intermissivista; o ideograma chi-

nês para o vocábulo crise, 危機, combinação de perigo e oportunidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

quanto ao aproveitamento das megaoportunidades evolutivas. 

Coloquiologia: o ato de deixar passar batido a oportunidade; o ato de perder o trem da 

História; o fato de ter olhos para ver as achegas evolutivas; o ato de pegar ou largar a grande 

chance; a condição de ser a bola da vez; o fato de haver males que vêm para bem; o fato de dar 

bobeira perante convite de amparador. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez frente às oportunidades evolutivas; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o abertismo 

autopensênico aos neodesafios. 

 

Fatologia: a janela de oportunidade; a ocasião favorável às megadecisões existenciais;  

o convite inusitado; o encontro de destino; o livro certo no momento exato da autopesquisa; as 

sincronicidades oportunas; o mecenato favorecedor da tares; a janela imunológica impedindo  

a detecção da doença em exame sorológico (falso negativo); a Janela de Johari enquanto oportu-

nidade de autocognição; o aproveitamento dos aportes existenciais; a evitação do autodesperdício; 

o fato de não perder o TGV evolutivo; a profissão interassistencial nas áreas da Saúde e Educação; 

os autotrafores enquanto janelas de oportunidades evolutivas; a oferta de trabalho inesperada;  

a doença somática recicladora; a crise de crescimento propícia; a viagem internacional abrindo 

neoperspectivas; o fato de nenhuma janela de oportunidade aberta ser resultado de sorte ou acaso; 

o fato de ganhar vaga sorteada em curso conscienciológico na temática exata da autopesquisa;  

o folder encontrado no lixo acerca de palestra pública tarística; o recurso financeiro inesperado no 

valor exato da necessidade interassistencial; o fato de nem todo objeto reluzente ser ouro; o dis-

cernimento necessário na distinção entre janela de oportunidade evolutiva e beco sem saída; o bô-

nus do não; o convite para escrever curso conscienciológico; a demanda assistencial inesperada;  
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a visita surpresa; o Círculo Mentalsomático do CEAEC enquanto megabertura gesconológica ao 

autorando; a janela de oportunidade virtual dos cursos de educação à distância (EAD) das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Era da Fartura abrindo milhares de janelas, nem todas 

evolutivas; a pseudojanela de oportunidade; a omissão deficitária perante a chance de upgrade 

evolutivo; a estagnadora pusilanimidade diante do megadesafio existencial; a condição de abas-

tança de aportes intelectuais desde a infância; a inteligência evolutiva (IE) demonstrada no apro-

veitamento dos trafores, recursos e companhias; a oportunidade de não realizar automimese es-

tagnante; a oportunidade de acessar a Conscienciologia; a oportunidade de realizar a tares;  

a oportunidade de viver evolutivamente; a oportunidade da atual ressoma valer por 15 retrovidas, 

em termos de rendimentos e responsabilidades evolutivas. 

 

Parafatologia: o ingresso em dinâmica parapsíquica otimizadora; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; o amparo de função enquanto oportunidade de intercâmbio 

ganha-ganha; o ambiente extrafísico temporário denominado Pandeiro, na condição de megao-

portunidade às consciências pré-ressomáticas intermissivistas; a oportunidade da paraconvivência 

qualificada com consciexes avançadas na Cognopólis Foz (Parelencologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo crise de crescimento–oportunidade evolutiva; o sinergis-

mo patológico surto de imaturidade–estagnação evolutiva; o sinergismo senso de proéxis–janela 

de oportunidade; o sinergismo profilaxia dos exames médicos periódicos–paraprofilaxia da au-

torreflexão existencial; o sinergismo Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–aproveitamento útil das 

aberturas pró-evolutivas; o sinergismo aporte existencial–janela de oportunidade proéxica; o si-

nergismo interassistente–amparador de função. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao excesso de estímulos da So-

cin; o princípio da retribuição; o princípio de fazer do próprio problema oportunidade interassis-

tencial; o princípio da economia de males; o princípio básico da acuidade das priorizações;  

o princípio de “antes da decisão há a oportunidade”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na base das escolhas proexológi-

cas; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de ética da profissão assistencial; o Manual 

Pessoal de Prioridades (MPP) enriquecendo o código de autoposturas. 

Teoriologia: a teoria dos aportes evolutivos; a teoria da Epidemiologia da Saúde; a teo-

ria do momento evolutivo; a teoria da vivência evolutiva; a teoria da convergência de oportuni-

dades evolutivas; a oportunidade de vivenciar a teoria dos 7 cês; a téatica das 7 megaperguntas 

(acepipe) no momento das escolhas evolutivas; a teoria da atração dos afins. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade no exame das janelas de oportunidades tarísticas; 

a técnica da reflexão de 5 horas na avaliação de oportunidade ambígua; a técnica do detalhismo; 

a técnica do sobrepairamento analítico; a oportunidade de realizar a técnica de mais 1 ano de vi-

da; a chance de autaplicar a técnica da invéxis; o benefício da técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a megaoportunidade do voluntariado conscienciológico nas ICs. 

Laboratoriologia: o aproveitamento lúcido da totalidade dos laboratórios consciencio-

lógicos. 

Colegiologia: a participação voluntária nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das decisões evolutivas; o efeito de separar o joio do trigo ao avali-

ar as chances evolutivas; o efeito-cascata das oportunidades aproveitadas; o efeito do aproveita-

mento do tempo; o efeito retrógrado do perdularismo; o efeito maximizador da união do evoluti-

vamente útil com o assistencialmente necessário. 

Ciclologia: o ciclo oportunidade-aproveitamento-neoportunidade; o ciclo acessar-avali-

ar-priorizar o excesso de estímulos da contemporaneidade; o ciclo zona de desconforto–crise de 

crescimento–oportunidade recinológica. 
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Enumerologia: a oportunidade despercebida; a oportunidade desperdiçada; a oportuni-

dade negligenciada; a oportunidade prenunciada; a oportunidade aproveitada; a oportunidade 

valorizada; a oportunidade priorizada. 

Binomiologia: o binômio janelas da alma–janelas da consciência; o binômio fenestra 

(arcaísmo)-janela; o binômio oportunidade de viver–oportunidade de conviver; o binômio seleti-

vidade-prioridade; o binômio automotivação-autoportunização; o binômio presente de grego– 

–mimo energético; o binômio coragem para decidir–determinação para sustentar as deliberações 

evolutivas. 

Interaciologia: a interação análise superficial–conclusão precipitada; a interação pato-

lógica banalização-desperdício; a interação convite de amparador–resposta de intermissivista;  

a interação nosográfica orgulho–cegueira antiproéxica; a interação encontro de destino–reagru-

pamento grupocármico; a interação interesses-tendências; a interação metas evolutivas–agenda 

organizada; a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo oportunidades-responsabilidades; o crescendo acidente 

de percurso não fatal–pit stop existencial estratégico; o crescendo nosográfico psicossoma prio-

rizado–mentalsoma negligenciado; o crescendo vontade de mudar–oportunidade de mudança;  

o crescendo evolutivo refletir-decidir-agir-assistir; o crescendo exemplificativo trauma somáti-

co–experiência de quase-morte (EQM)–moratória existencial. 

Trinomiologia: o trinômio olhos para ver–ouvidos para ouvir–mentalsoma para refle-

tir; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio educação-prevenção-saúde; o trinômio 

medir-diagnosticar-prognosticar; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio interesse- 

-meta-evolução; o trinômio patológico autodesperdício-desvio-melin. 

Polinomiologia: o polinômio analisar-entender-concluir-decidir perante leque de opor-

tunidades pró-evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo janela de oportunidade / abismo antievolutivo; o an-

tagonismo abertura proéxica aproveitada / abertura proéxica desperdiçada; o antagonismo inte-

ligência evolutiva / teimosia estagnadora. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista deprimido; o paradoxo do cognopolitano 

solitário e sem vínculo consciencial. 

Politicologia: a democracia propiciando a liberdade de escolha perante inúmeras pos-

sibilidades; a lucidocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evolu-

ciocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior e melhor esforço evolutivo no aproveitamento das achegas 

proexológicas; a lei do retorno da tares realizada; a lei da atração dos afins; a lei da sincronici-

dade no entendimento das múltiplas oportunidades evolutivas convergentes. 

Filiologia: a decidofilia; a proexofilia; a discernimentofilia; a neofilia; a autocognicio-

filia; a reciclofilia; a coerenciofilia; a intencionofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a profilaxia da decidofobia; a evitação da recino-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestimação; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da vitimização; a síndrome do ansiosismo. 

Mitologia: o mito de Midas transformando em ouro qualquer objeto tocado, enquanto 

metáfora da consciência aproveitando todas as oportunidades evolutivas apresentadas. 

Holotecologia: a proexoteca; a traforoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a maturo-

teca; a mentalsomatoteca; a potencioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Complexiologia; a Proexologia; a Atilamento-

logia; a Interassistenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodiscernimentologia; a Retribuiciologia; 

a Desperdiciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o afortunado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a afortunada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens apportator; o Homo sapi-

ens intellegens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scriptor; 

o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: janela de oportunidade entreaberta = o convite para assistir a primeira 

palestra introdutória de Conscienciologia; janela de oportunidade escancarada = o convite formal 

para assumir a liderança de empreendimento conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura do antidesperdício; a cultura da reciclagem; a cultura da profi-

laxia; a cultura da autovigilância. 

 

Demografia. Sob a ótica da Parassociologia, a janela de oportunidade demográfica (bô-

nus demográfico) é o período de transição gerado pela redução das taxas de mortalidade precoce 

e de natalidade, associadas ao aumento da esperança de vida, provocando forte mudança na estru-

tura etária da pirâmide populacional. Tal situação favorece os investimentos em educação e capi-

tal humano, base para o processo de desenvolvimento econômico e da melhoria da qualidade de 

vida. 

Neurobiologia. Segundo a Cogniciologia, a conscin criança apresenta períodos de maior 

permeabilidade cerebral, ao modo de “janelas de oportunidades”, para receber estímulos e desen-

volver as múltiplas inteligências. Importa ressaltar o fato do aprendizado não se restringir a etapas 

específicas podendo ocorrer ao longo de todo ciclo vital, havendo “aberturas” propícias para 

vincar a multicognição. 

Epidemioprofilaxia. Considerando a Epidemiologia, o aproveitamento das situações 

passíveis de ações profiláticas por parte das equipes técnicas de saúde é recomendação atual da 

Organização Mundial da Saúde (OMS). A verificação da pressão arterial dos adultos condutores 

de crianças às consultas pediátricas em unidades sanitárias é exemplo de window of opportunity 

na prevenção de doenças crônicas, tal qual a hipertensão. 

 

Taxologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 24 exemplos 

de aberturas, chances existenciais às conscins atiladas, homens ou mulheres, disponíveis na Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) (Ano-base: 2012): 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20559 

01.  Janela de oportunidade autoral: a assessoria especializada da União Internacional 

de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON) aos autorandos; a Associação Internacional 

Editares enquanto incubadora de livros conscienciológicos. 

02.  Janela de oportunidade científica: a ocorrência inusitada facultando ao cientista  

a oportunidade de pesquisa até então inexistente. 

03.  Janela de oportunidade cognopolita: a chance de radicação vitalícia em Cognó-

polis, ou Cidade do Conhecimento. 

04.  Janela de oportunidade conscienciométrica: o sorteio do próprio nome para ser  

a conscin-cobaia da vez. 

05.  Janela de oportunidade cuidadológica: a doença inesperada do familiar exigindo 

cuidados contínuos, oportunizando a reeducação da conscin-assistente. 

06.  Janela de oportunidade docente: a abertura de vagas para formação docente nas 

ICs; o convite para ministrar aula em curso amplificador da Erudiciologia. 

07.  Janela de oportunidade duplista: o (re)encontro com o(a) futuro(a) duplista duran-

te evento conscienciológico. 

08.  Janela de oportunidade exemplarista: a ocasião oportuna para demonstrar, pelo 

exemplo pessoal, a autossuperação e resiliência perante agravo existencial. 

09.  Janela de oportunidade grafopensenológica: as chamadas de trabalhos de simpó-

sios, jornadas e congressos conscienciológicos; os periódicos científicos da Conscienciologia. 

10.  Janela de oportunidade infiltraciológica: o convite para trabalhar em ambiente so-

cial e consciencial degradado, favorecendo o desenvolvimento da autabnegação e da assistência. 

11.  Janela de oportunidade intermissiva: a possibilidade de participar do primeiro 

Curso Intermissivo (CI) e, em sequência, do segundo CI. 

12.  Janela de oportunidade invexológica: a faixa etária da conscin jovem, lúcida, 

optando pela técnica da invéxis. 

13.  Janela de oportunidade lexicológica: o acesso franqueado a mais de 6.000 dicioná-

rios temáticos no Holociclo, CEAEC, Foz do Iguaçu (Ano-base: 2012). 

14.  Janela de oportunidade megaeuforizaciológica: o registro do nome no caderno de 

presenças do Tertuliarium e o consequente parassorteio; o convite para compor trio de megaeufo-

rizados. 

15.  Janela de oportunidade parapercepciológica: a participação assídua no curso 

Acoplamentarium, do CEAEC, favorecendo a prática dos acoplamentos energéticos e da clarivi-

dência; o curso Programa de Desenvolvimento Parapsíquico (PDP), do IIPC; a Associação Inter-

nacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

16.  Janela de oportunidade projeciológica: o sonho lúcido levando à projeção cons-

ciente; o farto menu de técnicas projetivas do tratado Projeciologia. 

17.  Janela de oportunidade recinológica: a vivência da zona de desconforto máxima 

favorecendo a autovirada de mesa. 

18.  Janela de oportunidade retrocognitiva: a participação nas viagens retrocognitivas 

organizadas pela International Academy of Consciousness (IAC); a imersão na pesquisa historio-

gráfica. 

19.  Janela de oportunidade reurbexológica: participar da equipe de campo do Curso 

de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2). 

20.  Janela de oportunidade revisiológica: a realização de revisão de livro, artigo ou 

verbete conscienciológico. 

21.  Janela de oportunidade tarística: o momento do esclarecimento cirúrgico, preciso, 

em cima do lance. 

22.  Janela de oportunidade tenepessológica: a condição existencial favorável, maturo-

lógica, para iniciar a prática vitalícia da tenepes. 

23.  Janela de oportunidade tertuliária: o acesso às tertúlias diárias por parte das cons-

cins interessadas, enviando perguntas de qualquer lugar do planeta; as minitertúlias. 
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24.  Janela de oportunidade verbetográfica: a abertura da Enciclopédia da Conscien-

ciologia aos neoverbetógrafos; a democratização das técnicas da Verbetografia; o Manual de Ver-

betografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a janela de oportunidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

ENQUANTO  AMPARADORES  ABREM  JANELAS  DE  OPOR- 
TUNIDADES  EVOLUTIVAS,  NEM  SEMPRE  FLORIDAS,  MAS  

COM  AMPLO  HORIZONTE  ASSISTENCIAL,  A  CONSCIN  IN- 
VIGILANTE  FECHA  PORTAS  AO  DESPERDIÇAR  APORTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita a Era da Fartura de oportunidades 

evolutivas? Até quando vai ficar sentado sobre pote de ouro pedindo esmolas aos amparadores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gardner, Howard; Inteligência: Um Conceito reformulado (Intelligence Reframed); revisores Fátima Fa-

del; et al.; trad. Adalgisa Campos da Silva; 348 p.; 12 caps.; 240 notas; 395 refs.; ono.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Objetiva; Rio 

de Janeiro, RJ; 2001; páginas 11 a 116. 

 

E. M. M. 
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J A N E L A    I N T E R D I M E N S I O N A L  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A janela interdimensional é a brecha, fenda ou abertura entre as dimensões 

conscienciais, intra e extrafísica, favorecedora da conexão com a multidimensionalidade, a exem-

plo de cursos de campo, dinâmicas parapsíquicas e laboratórios conscienciológicos, passível de 

ser aproveitada pelos autopesquisadores atilados quanto à importância evolutiva das paravivên-

cias lúcidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra janela deriva do idioma Latim Vulgar, januella, diminutivo de 

janua, “entrada de algum país; porta; acesso; caminho”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter 

procede também do idioma Latim, inter, “no inteior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O ter-

mo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no 

Século XVI. O vocábulo dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Portal interdimensional. 2.  Janela entre dimensões. 3.  Abertura mul-

tidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas janela interdimensional, janela interdimensional 

desaproveitada e janela interdimensional aproveitada são neologismos técnicos da 

Paracomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Local energeticamente bloqueado. 2.  Portal místico. 3.  Buraco 

negro. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Epicentrarium; o Projectarium; o Neocogni-

tarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Lucidologia Multidimensional. 

Ortopensensatologia: – “Tenepes. Tenepes: megaportal interdimensional”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo útil; o holopensene pessoal da 

comunicabilidade parapsíquica; o holopensene grupal dos campos parapsíquicos interassistenci-

ais; os conexopensenes; a conexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade necessária na comunicação interdimensional avançada. 

 

Fatologia: os ambientes intrafísicos favorecedores da abertura entre as dimensões;  

o ambiente físico da tenepes; a plataforma central do Tertuliarium; a área central do Acoplamen-

tarium; o marco central do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o acesso 

mais natural possível à extrafisicalidade; o esclarecimento sobre a real natureza das aberturas in-

terdimensionais; o desperdício dos ambientes energeticamente maceteados; o fim de objetos de-

vocionais ritualísticos; a extinção dos recursos cerimoniais do taumaturgo; o descarte da psicosso-

maticidade genuflexa; as 19 dinâmicas parapsíquicas do CEAEC (Ano-Base: 2018); o paradigma 

consciencial lançando luz sobre o entendimento da multidimensionalidade; a aproximação pro-

gressiva entre as dimensões conscienciais a partir da evolução. 

 

Parafatologia: a janela interdimensional; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; os chacras da Terra; o estudo e a pesquisa sobre a natureza das janelas interdimensionais; 

a testagem energética do campo nos cursos parapercepciológicos imersivos; as paravivências nos 

laboratórios conscienciológicos dos campi da Conscienciologia; a dimensão extrafísica de ruínas 

e sítios arqueológicos; as retrocognições favorecidas pelas janelas interdimensionais em ambien-

tes históricos; a exacerbação da sinalética energética e parapsíquica relativas às aberturas entre di-
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mensões; a pangrafia; o primado do autodiscernimento parapsíquico; o amparoporto; as interco-

municações entre equipexes e equipins; as pararrealidades acessadas; os extrapolacionismos para-

psíquicos nas janelas interdimensionais; a interconexão multidimensional máxima do Serenari-

um; o acesso às Centrais Extrafísicas (CEs); as conexões ainda iniciais com as comunexes avan-

çadas; a conexão da Cognópolis Foz com a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das parapercepções energoparapsíquicas; o sinergismo 

parapercepção-paracognição-paralucidez. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) perante possíveis janelas entre as dimen-

sões; o princípio dos fatos orientarem as pesquisas; o princípio da conexão interdimensional. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) desejável a toda equipe de trabalho 

interdimensional interassistencial. 

Teoriologia: a teoria dos locais de poder; as teorias da Física tentando explicar as bre-

chas entre dimensões relativas a espaços teóricos. 

Tecnologia: as paratécnicas aplicadas nas interconexões multidimensionais; a técnica 

de captação extrafísica de ideias originais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da monitoria das dinâmicas para-

psíquicas semanais; o voluntariado conscienciológico dos cursos de campo da Conscienciologia; 

a equipe de voluntários dos experimentos laboratoriais conscienciológicos; o paravoluntariado 

das atividades interdimensionais nos campi da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação da paraperceptibilidade útil facilitada pelas janelas 

interdimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da expansão da intercomunicabilidade 

consciencial. 

Enumerologia: o corte de preces e orações; o banimento das evocações espúrias; o des-

carte de velas e incensos; a extinção da parafernália impressionadora dos sentidos; a descrenciali-

dade lúcida; a autexperimentação racional; a primazia do paracorpo do autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio soma-energossoma; o binômio fatos-parafatos; o binômio fôr-

ma holopensênica–parafôrma holopensênica. 

Interaciologia: a interação Socin-Sociex; a interação reurbin-reurbex; a interação co-

munin-comunex; a interação palco intrafísico–bastidores extrafísicos; a interação Historiografia 

Humana–Historiografia Conscienciológica; a interação Interlúdio-Cognópolis; a interação para-

procedência–domicílio humano. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo pela acumulação dos achados paratécnicos por 

meio da pesquisa interdimensional. 

Trinomiologia: o trinômio psicosfera–força presencial–local de poder; a necessidade 

de instituir o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade. 

Polinomiologia: a conexão interdimensional por meio do polinômio biblioteca pessoal–

–Holoteca–parapsicoteca–consciencioteca. 

Antagonismologia: o antagonismo crença irracional / descrença mentalsomática; o an-

tagonismo quarto do casal energeticamente devassado / alcova energeticamente blindada. 
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Paradoxologia: o paradoxo de, em essência, todo local e ambiente poder funcionar ao 

modo de fenda multidimensional, a partir da intencionalidade e das evocações interconscien-

ciais. 

Politicologia: a parapsicocracia; a comunicocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço de todas as consciências lúcidas em prol da interco-

nexão multidimensional avançada. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a superação da parapsicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de sacralizar locais com acentuada potencialização energética. 

Mitologia: o fim dos mitos religiosos multisseculares relativos aos locais “sagrados”; os 

mitos relativos aos portais entre as dimensões. 

Holotecologia: a energoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a parapsicoteca; a comu-

nicoteca; a projecioteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Multidimensiologia; a Parapercepciologia; 

a Autexperimentologia; a Interdimensionologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Parageopoliticologia; a Conexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens chronemicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: janela interdimensional desaproveitada = a dos laboratórios conscien-

ciológicos do CEAEC, ainda com capacidade ociosa; janela interdimensional aproveitada = a da 

dinâmica parapsíquica lotada. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura milenar das aberturas interdi-

mensionais; a cultura da Autexperimentologia Lúcida. 
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Historiologia. O parapsiquismo e o intercâmbio entre as dimensões conscienciais foram 

registrados em toda História da Humanidade em variegadas culturas e civilizações, a exemplo dos 

3 locais listados em ordem alfabética: 

1.  Câmaras de iniciação nas pirâmides egípcias. 

2.  Monumentos célticos de pedras (Stonehenge, Inglaterra; Callanish, Escócia). 

3.  Oráculos da Antiga Grécia (Delfos, Trácia, Micenas). 

 

Cinematografia. A indústria cinematográfica é profícua na produção de filmes e séries 

onde as janelas interdimensionais ficcionais estão presentes, a exemplo das 8 películas listadas 

em ordem cronológica do lançamento: 

1.  Túnel do tempo (1966). Série televisiva estadunidense sobre a construção de portal 

capaz de levar cientistas a viajar no tempo. 

2.  Star Trek (1966–1969). Série televisiva estadunidense sobre nave espacial e a tripula-

ção com integrantes de vários planetas, cumprindo missões de exploração intergaláctica e reali-

zando “dobras espaciais”. 

3.  Stargate (1994). Filme produzido na França e Estados Unidos sobre portal de tele-

transporte capaz de conectar a civilização atual com o Antigo Egito. 

4.  Contato (1997). Produção estadunidense onde astrônoma coordena projeto sobre 

contatos extraterrestres e auxilia na construção de equipamento para viagens interdimensionais. 

5.  Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001). Filme inglês a partir de série de livros so-

bre escola e comunidade de bruxos capazes de movimentarem-se em variadas dimensões. 

6.  As Crônicas de Nárnia: o Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa (2005). Filme so-

bre crianças as quais acessam outro mundo tendo o armário do quarto como portal interdimensi-

onal. 

7.  The Librarians (Os Bibliotecários, 2014). Série televisa estadunidense na qual antiga 

organização situada na Biblioteca Metropolitana de Nova Iorque, formada por bibliotecários, pro-

tege o mundo de forças destrutivas por meio de viagens interdimensionais. 

8.  El Ministério del Tiempo (2015). Série televisiva espanhola na qual 2 homens e única 

mulher, de épocas diferentes, trabalham para agência secreta e protegem o passado da Espanha de 

consciências manipuladoras da História. 

 

Paracogniciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 ambientes e cursos, os 

quais atuam ao modo de canais interdimensionais com base na Mentalsomatologia (Ano-base: 

2018), seguidos da Instituição Conscienciocêntrica (IC) onde ocorrem: 

01.  Curso de Campo Desassédio Mentalsomático: União dos Escritores da Conscienci-

ologia (UNIESCON). 

02.  Curso de Campo Pangrafologia Verbetológica: Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

03.  Curso Imersão na Escrita (UNIESCON). 

04.  Gesconarium: Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), 

Campus Saquarema, RJ. 

05.  Grafopensenarium: Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Consci-

enciologia (INTERCAMPI). 

06.  Holociclo: CEAEC. 

07.  Holoteca: CEAEC e Associação Internacional para a Evolução da Consciência 

(ARACÊ). 

08.  Laboratório conscienciológico da Conscienciografologia: CEAEC e UNIESCON. 

09.  Laboratório de mentalsomática aplicada: INTERCAMPI. 

10.  Tertuliarium: CEAEC. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a janela interdimensional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

03.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Campo  energético  pararreurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

08.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Local  de  poder:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  APROVEITAMENTO  DAS  JANELAS  INTERDIMENSIONAIS 
PELO  INTERMISSIVISTA  ATILADO  DENOTA  AUTOPRIORI- 

ZAÇÃO  QUANTO  À  AUTOQUALIFICAÇÃO  PARAPERCEPTIVA 
EM  PROL  DA  TAREFA  AVANÇADA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autexperimentações pró-evolutivas apro-

veitando as janelas interdimensionais nos campi conscienciológicos? Quais os proveitos interas-

sistenciais obtidos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Contato. Título Original: Contact. País: EUA. Data: 1997. Duração: 150 minutos. Gênero: Drama e Fic-
ção Científica. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Robert Ze-

meckis. Elenco: Jodie Foster; Matthew McConaughey; David Morse; Geoffrey Blake; William Fichtner; James Woods;  

& Rob Lowe. Produção: Robert Zemeckis; & Steve Starkey. Direção de Arte: Bruce Crone; & Lawrence A. Hubbs. 
Roteiro: James V. Hart; & Michael Goldenberg. Música: Alan Silvestri. Cenografia: Michael Taylor. Efeitos Especiais: 

Eric Cook. Companhia: Warner Bros. Sinopse: A astrônoma Ellie Arroway trabalha com monitoramento de possíveis 

sinais extraterrestres como paixão, mas também como forma de manter viva a memória do pai, falecido quando ela tinha  
9 anos e incentivador dessa prática e da curiosidade da filha. Encontra dificuldades para manter e receber fomento para as 

próprias pesquisas, até conseguir identificar sinais extraterrestres orientando para construção de máquina para vir a propi-

ciar a ela experiência marcante quanto à vida em outros planetas e à passagem do tempo. 
2.  Stargate: A Chave para o Futuro da Humanidade. Título Original: Stargate. País: França; & EUA. 

Data:1994. Duração: 121 min. Gênero: Ação; Aventura; & Ficção Científica. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. 

Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Emmerich. Elenco: Kurt Russell; James Spader; Jaye Davidson; 
Viveca Lindofrs; Alexis Cruz; Mili Avital; Carlos Lauchu; Erick Avari; & Era Allen. Produção: Dean Devlin; Oliver 

Eberle; & Joel B. Michaels. Desenho de Produção: Holger Gross. Direção de Arte: Franl Bollinger; & Peter Murton. 

Roteiro: Dean Devlin; & Roland Emmerich. Fotografia: Karl Walter; & Lindenlaub. Música: David Arnold. Monta-

gem: Derek Brechin; & Michael J. Duthie. Cenografia: Jim Erickson; Dorn Merrill Kennison; & Chris Lisoni. Figurino: 

Joseph A. Porro. Efeitos Especiais: Stuart Artingstall; Dave C. Avillo; Paul Barnes; & Eric Beauchamp. Companhia: 

Canal+; Centropolis Film Productions; & Carolco Pictures. Sinopse: Tendo como pano de fundo civilizações da época do 
Antigo Egito interligadas pelo portal de teletransporte, o filme retrata a língua artificial Goa’uld, criada pelo egiptólogo 

Stuart Tyson Smith com o principal objetivo de recriar a língua perdida dos antigos egípcios e utilizá-la no filme. 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 indices; 102 

sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associacao Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 78, 158, 186, 200, 202, 646 

e 822. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.613. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 indices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 173, 270  
e 310. 

 

E. M. M. 
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J A N E L A    T E R A P Ê U T I C A  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A janela terapêutica é o período transitório de abertismo e predisposição  

à autorreflexão vivenciado pela consciência ao experienciar situação crítica, oportunizando  

a abordagem interassistencial pelos amparadores, intra e extrafísicos, as autorreciclagens e os 

ajustes proexológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra janela deriva do idioma Latim Vulgar, januella, diminutivo de já-

nua, “entrada de algum país; porta; acesso; caminho”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo tera-

pêutico procede do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doen-

ças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abertura terapêutica. 2.  Fresta terapêutica. 3.  Fenda intraconscien-

cial reciclogênica. 

Neologia. As duas expressões compostas janela terapêutica desperdiçada e janela tera-

pêutica aproveitada são neologismos técnicos da Terapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Brecha autassediadora. 2.  Fechadismo consciencial. 3.  Autismo 

consciencial. 4.  Alienação evolutiva. 5.  Inabordabilidade consciencial. 

Estrangeirismologia: o momentum propício à revisão íntima; a oportunidade do turning 

point; a compreensão a posteriori do benefício da crise; a percepção acurada do right timing para 

a abordagem interassistencial assertiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às oportunidades evolutivas. 

Coloquiologia: o acontecimento capaz de abalar as estruturas; o fato de o fundo do po-

ço poder ter mola; a virada de mesa a partir do momento crítico; a disposição de fazer do limão, 

limonada; o ato de levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima; a noção de haver males que 

vêm para o bem; o perrengue gerando ganhos evolutivos; o contratempo enquanto divisor de 

águas. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Depois da tempestade vem  

a bonança. Remédio amargo cura. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crise: au-

torreflexão forçada. Oportunizemos nossas crises. 

Citaciologia. Eis 3 citações relacionadas ao tema: – O insucesso é apenas uma oportuni-

dade para recomeçar com mais inteligência (Henry Ford, 1863–1947). No meio da dificuldade 

encontra-se a oportunidade (Albert Einstein, 1879–1955). Não espere por uma crise para desco-

brir o que é importante em sua vida (Platão, 428–347 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal 

do autodiscernimento; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene 

da autossuperação evolutiva; a flexibilidade pensênica aplicada à busca de soluções. 

 

Fatologia: a janela terapêutica; a crise indicando oportunidade de mudança; o estresse 

com resultados positivos; o desapego dos ganhos secundários; a evidenciação dos pontos cegos 

cognitivos; o evento violento auto ou heterovivenciado suscitando a autorreflexão; o acidente de 
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percurso enquanto alerta consciencial identificado; o diagnóstico de doença grave gerando mu-

dança do hábito patológico; a retomada do hábito nocivo após a pseudocura; a negação da proble-

mática adiando as reciclagens inevitáveis; as dramatizações e revoltas gerando a perda dos apren-

dizados; a tacon inviabilizando a oportunidade autocurativa intrínseca ao momento adverso; as 

fugas psicológicas via drogadição, hedonismo ou consumismo, comprometendo o aproveitamento 

da parcela terapêutica do infortúnio; a autossaturação quanto aos padrões pessoais patológicos;  

a melin podendo ser terapêutica; o sobrepairamento quanto à ocorrência traumática; o aconteci-

mento inesperado suscitando o abandono das certezas pessoais; a antivitimização favorecendo  

a oportunidade das reciclagens em meio às dificuldades; o fato de se poder aprender através dos 

erros; o bem-estar vivenciado após a desdita, chancelando o aproveitamento da janela terapêutica; 

a ampliação da lucidez pelo risco iminente; a revisão dos valores pessoais mediante a suspeita de 

patologia grave; as reconciliações grupocármicas durante acontecimento crítico no ambiente fa-

miliar; a relativização dos problemas; a reperspectivação da vida; a correção da rota proexológica 

após o evento traumático; o desenvolvimento de projetos sociais após a superação de traumas 

pessoais; a abertura intraconsciencial reciclogênica proveniente das crises evolutivas tecnicamen-

te deflagradas nos cursos Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) e Programa de 

Desenvolvimento Parapsíquico Avançado (PDPA) do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); o megafoco diante do choque de realidade; a impactoterapia promovi-

da pelas circunstâncias; o reconhecimento do saldo positivo após o término do período crítico; as 

janelas terapêuticas voluntariamente abertas através da antecipação das crises. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a su-

perintendência do mentalsoma frente à adversidade; o aproveitamento das crises de crescimento 

autoprogramadas no Curso Intermissivo (CI); a receptividade da achega parapsíquica em momen-

to crítico; a projeção lúcida vexaminosa deflagrando o abertismo à autorreflexão; o impacto da 

experiência crítica ajustando o encaixe da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; o parapsicodrama promovendo paracrises autocurativas; a retrocognição catártica 

propiciando a reciclagem; o impacto da visão panorâmica na experiência de quase morte (EQM); 

a janela paraterapêutica permitindo o resgate da Baratrosfera; o esbregue intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autovitimização-estagnação. 

Principiologia: o princípio de não adiar as oportunidades de autossuperação; o princí-

pio da prioridade compulsória; o princípio da economia de males; o princípio “isso também pas-

sa”; o princípio da primazia da racionalidade sobre a psicossomaticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autocompromisso evo-

lutivo de extrair o melhor do pior. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva; a teoria da escolha racional; a teoria do cír-

culo virtuoso. 

Tecnologia: a técnica de prevenção das recidivas automiméticas; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica do replanejamento da vida em momentos críticos; a técnica da reci-

clagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); as técnicas cons-

cienciométricas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do sobrepairamento analí-

tico; a sustentação da técnica da tenepes vincando a postura de assistente independentemente das 

crises pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Conviviologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Conscienciotera-

peutas; o Colégio Invisível da Homeostaticologia. 

Efeitologia: o efeito da disponibilidade íntima na oportunidade evolutiva; o efeito anti-

vitimização na autossuperação; o efeito dos auto e heterassédios no subaproveitamento das cri-

ses; o efeito terapêutico da dificuldade vivenciada; o efeito da impactoterapia; o efeito fênix;  

o efeito das amizades evolutivas na transposição das situações críticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas renovações íntimas; as crises de cres-

cimento geradoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo zona de conforto patológico–zona de desconforto; o ciclo crise-nega-

ção; o ciclo de crises evolutivas subentrantes; o ciclo desconstrução-reconstrução consciencial;  

o ciclo patológico crise-fechadismo-incompreensão-estagnação-sofrimento; o ciclo homeostático 

crise-abertismo-paracompreensão-ação-crescimento. 

Enumerologia: a crise evitada, inviabilizando a janela terapêutica; a crise postergada, 

adiando a janela terapêutica; a crise negligenciada, sabotando a janela terapêutica; a crise su-

perficializada, enfraquecendo a janela terapêutica; a crise enfrentada, oportunizando a janela te-

rapêutica; a crise desdramatizada, incrementando a janela terapêutica; a crise provocada, objeti-

vando a janela terapêutica. As possibilidades benéficas da perda do emprego; as possibilidades 

benéficas da falência do empreendimento; as possibilidades benéficas da descoberta da traição; as 

possibilidades benéficas do fim do relacionamento afetivo; as possibilidades benéficas da desso-

ma do familiar; as possibilidades benéficas do acidente violento; as possibilidades benéficas do 

diagnóstico da doença. 

Binomiologia: o binômio transtorno temporário–benefício permanente; o binômio anti-

proexológico crise–estagnação antievolutiva; o binômio crise de crescimento–oportunidade evo-

lutiva; o binômio abertismo consciencial–oportunismo interassistencial. 

Interaciologia: a interação assistido predisponente–assistente atilado; a interação psi-

cossoma sensibilizado–mentalsoma equilibrado; a interação resiliência consciencial–autossupe-

ração das crises; a interação médico-paciente; a interação terapeuta-cliente; a interação cons-

ciencioterapeuta-evoluciente. 

Crescendologia: o crescendo acomodação-estagnação-regressão; o crescendo proble-

mática-sobrepairamento-solucionática; o crescendo desdramatização-relativização-reperspecti-

vação. 

Trinomiologia: o trinômio recinológico impacto-racionalidade-mudança; o trinômio 

homeostático conflito-flexibilidade-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio automimese-autossaturação-autorreflexão-autenfrenta-

mento-autocura; o polinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio saber observar–saber escutar–saber compreender–saber as-

sistir. 

Antagonismologia: o antagonismo círculo vicioso / círculo virtuoso; o antagonismo cri-

se de sofrimento / crise de crescimento; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo autodepres-

são / autossuperação; o antagonismo revolta / gratidão; o antagonismo fechadismo consciencial 

estagnador / abertismo consciencial libertador; o antagonismo certeza absoluta / verdade relati-

va de ponta; o antagonismo ruminação mental / introspecção sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de os momentos mais críticos poderem representar as maio-

res autocuras; o paradoxo do impacto positivo da notícia ruim; o paradoxo de as doenças somá-

ticas poderem favorecer a saúde consciencial. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da empatia; a lei da espi-

ral evolutiva. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a reciclofilia; a recexofilia; 

a adaptaciofilia; a autenfrentamentofilia. 

Fobiologia: a fobia ao autenfrentamento; a decidofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da robotização existencial; a evitação da sín-

drome de Poliana; a profilaxia da síndrome da procrastinação; a prevenção da síndrome da ba-

nalização do autodiagnóstico; a decisão pela não recorrência da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de banalizar as reflexões promovidas pelos amparadores. 

Holotecologia: a conflitoteca; a interassistencioteca; a recinoteca; a recexoteca; a evolu-

cioteca; a proexoteca; a grupocarmoteca; a traforoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Terapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Recinologia; a Recexologia; a Evoluciolo-

gia; a Desassediologia; a Psicossomatologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeutico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin incauta; a conscin superficial; a conscin procrastinadora; a cons-

cin terminal; a conscin convalescente; a conscin assistível; a conscin autocrítica; a conscin-co-

baia; a conscin resiliente; a conscin corajosa; a conscin madura; a conscin atilada; a conscin pes-

quisadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o profissional de saúde; o consciencioterapeuta; o amparador intrafísi-

co; o amparador extrafísico; o duplista; o autodecisor; o intermissivista; o evoluciente; o consci-

enciômetra; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o paraper-

cepciologista; o agente retrocognitor; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a profissional de saúde; a consciencioterapeuta; a amparadora intrafísi-

ca; a amparadora extrafísica; a duplista; a autodecisora; a intermissivista; a evoluciente; a consci-

enciômetra; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens autodesassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: janela terapêutica desperdiçada = aquela vivenciada pela consciência 

sem a obtenção de resultados evolutivos; janela terapêutica aproveitada = aquela vivenciada pela 

consciência resultando em reciclagens intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da resiliência; a cultura da adaptabilidade. 

 

Medicamentologia. O termo janela terapêutica é utilizado na ciência Farmacologia re-

ferindo-se à faixa de determinado princípio ativo apresentando a dose eficaz mínima e máxima 

para se conseguir o melhor efeito. Portanto, corresponde à concentração plasmática aceitável na 

qual os resultados terapêuticos são positivos. 

Aprendizado. O acompanhamento empático e o rapport estabelecido com as janelas te-

rapêuticas vivenciadas por outrem possibilitam ao observador, assistente ou não, reciclar e ama-

durecer com as heterexperiências, podendo, dessa maneira, evitar a necessidade de viver na pró-

pria pele determinados contextos espinhosos. 

Gescon. A escrita e a publicação das autexperiências críticas oportunizam aos leitores  

o aprendizado pela heterovivência. Não divulgar as mesmas implica em omissão deficitária junto 

ao público potencialmente alcançável pela gescon ortexemplarista. 
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Tabelologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, a tabela de contra-

pontos, na ordem alfabética, entre os aspectos dificultadores e otimizadores do aproveitamento da 

janela terapêutica, consoante o papel do assistido: 

 

Tabela  –  Contraponto  Aspectos  Dificultadores  /  Otimizadores  para  o  Assistido 

 

N
os

 Aspectos  Dificultadores Otimizadores  para  o  Assistido 

01. Arrogância Abertismo 

02. Autoimagem  Autenticidade 

03. Autovitimização Antivitimização 

04. Dramatização Pragmatismo 

05. Emocionalismo Racionalidade 

06. Fuga Resiliência 

07. Negação Autenfrentamento 

08. Orgulho Despojamento 

09. Pessimismo Otimismo racional 

10. Superficialidade Aprofundamento na autopesquisa 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, por exemplo, a tabela de contra-

pontos, na ordem alfabética, entre os aspectos dificultadores e otimizadores do aproveitamento da 

janela terapêutica, consoante o papel do assistente: 

 

Tabela  –  Contraponto  Aspectos  Dificultadores  /  Otimizadores  para  o  Assistente 

 

N
os

 Aspectos  Dificultadores Otimizadores  para  o  Assistente 

01. Agressividade Impactoterapia 

02. Apriorismo Acolhimento 

03. Desatenção Atilamento 

04. Hipercriticidade Traforismo 

05. Impaciência Compreensibilidade 

06. Monoideísmo Visão de conjunto 

07. Omissão deficitária Senso de oportunidade 

08. Preconceito Empatia 

09. Predisposição à tacon Predisposição à tares 

10. Verborragia Escuta interassistencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a janela terapêutica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03. Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04. Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

05. Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07. Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

08. Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09. Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

10. Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12. Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  MAXIAPROVEITAMENTO  DA  JANELA  TERAPÊUTICA  

ENVOLVE  O  SENSO  DE  OPORTUNIDADE  RECINOLÓGICA 
E  O  OLHAR  DESDRAMATIZADO,  GERANDO  MUDANÇA 

DE  PATAMAR  E  GRATIDÃO  À  EXPERIÊNCIA  VIVENCIADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma tirar proveito evolutivo das janelas tera-

pêuticas auto e heterovivenciadas? Na escala de 1 a 5, o quanto vem antecipando as crises de 

crescimento pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Escafandro e a Borboleta. Título Original: Le Scaphandre et le Papillon. País: França; & EUA. Data: 

2007. Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Direção: Julian 

Schnabel. Elenco: Isaach de Bankolé; Marie-Josée Croze; Mathieu Amalric; Emmanuelle Seigner; Max Von Sydow; Je-
an-Pierre Cassel; Anne Consigny; Patrick Chesnais; Gérard Watkins; & Marina Hands. Distribuição: Europa Filmes. Ou-

tros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Diretor e Melhor Filme Estrangeiro. Vencedor do Bafta de Melhor 
Roteiro Adaptado. Sinopse: Conta a história real de Jean-Dominique Bauby, o poderoso editor da revista Elle, após sofrer 

derrame cerebral devastador aos 43 anos. Ele aprende a se comunicar apenas piscando o olho, estabelecendo código com 

as letras do alfabeto, formando palavras, frases e parágrafos. Comunicando-se com o movimento de único olho, utiliza 
a imaginação, a memória e escreve livro. 

2.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teague. Elenco: Eric Roberts; Don Mc-
Manus; K. Callan; & Lynette Walden. Produção: Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel, com base na obra Saved by the 

Light de Dannion Brinkley. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Companhia: Four Point Entertainment. 

Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Dannion sofre experiência de quase morte (EQM) e, depois de passar 
pelo fenômeno, começa a ter vivências parapsíquicas e a mudar de maneira radical a própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barros, Marise; A Relação do Psicólogo com a Morte: Um Olhar sobre a Finitude; Artigo In: Coletânea 

de Artigos de Psicologia Hospitalar; Coletânea; 14 refs.; 20 x 14 cm; Ponto da Cultura, SP; 2012; páginas 14 a 38. 
2.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da doença à Saúde Consciencial; pref. Felix Wong e Mário Olivei-

ra; posf. Leonardo Rodrigues; revisor Leonardo Rodrigues; 224 p.; 16 caps.; 31 filmografias; 3 ilus.; 1 microbiografia; 73 

refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 26, 43, 51 a 58 e 113 a 122. 
3.  Kübler-Ross, Elizabeth; Sobre a Morte e o Morrer: O que os Doentes Terminais têm para Ensinar 

a Médicos, Enfermeiras, Religiosos e aos seus Próprios Parentes (On Death and Dyind); pref.; trad. Paulo Menezes; 296 

p.; 12 caps.; 1 ilus.; 81 refs.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed.; Martins Fontes; Sao Paulo, SP; 1998; páginas 5 a 14, 43 a 117 e 163 
a 247. 

4.  O’Kelly, Eugene; & Postman, Andrew; Claro como o Dia: Como a Certeza da Morte mudou a minha 

Vida - Um Último Relato (Chasing Daylight: How my Forthcoming Death Transformed my Life); trad. Regina Lyra; 
revisoras Mônica Aggio; & Sheila Til; 156 p.; 7 caps.; 2 enus.; 1 ilus.; 21 x 14 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, 

RJ; 2006; páginas 49, 51, 70 a 74 e 88 a 93. 
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5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 
12.576 megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 154. 

6.  Ware, Bronnie; Antes de Partir: Uma Vida Transformada pelo Convívio com Pessoas diante da Morte 
(The Top Five Regrets of the Dying: A Life Transformed by the Dearly Departing); trad. Chico Lopes; 315 p.; 22 caps.; 21 

x 14 cm; br.; Jardim dos Livros; São Paulo, SP; 2012; páginas 57, 99, 139, 181, 221, 235 e 249. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Farmacologia UEFS; Introdução à Farmacologia; disponível em <https://farmacologiauefs.word 
press.com/introducao-a-farmacologia/>; acesso em: 10.08.17. 

 

M. G. B. 
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J A R D I M    RE T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jardim retrocognitivo é o espaço paisagístico ao ar livre, silvestre ou arti-

ficial, ornamentado com plantas, artefatos e construções arquitetônicas, representando diferentes 

épocas, culturas, civilizações, países e regiões, capaz de favorecer as retromemórias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo jardim vem do idioma Francês, jardin, do antigo jart, derivado 

do idioma Frâncico gard, “terreno cercado em que se cultivam vegetais ornamentais ou comestí-

veis”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro “por 

de trás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu 

no Século XV. O termo cognitivo procede também do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer”. Surgiu em 1873. A palavra retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Jardim favorecedor de retromemórias. 2.  Horto pró-retrocognições.  

3.  Espaço paisagístico retrocognitivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo jardim: ajar-

dinar; jardinação; jardinar; jardineira; jardineiro; jardinagem; jardinete; jardineto; jardinismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas jardim retrocognitivo, jardim retrocognitivo con-

temporâneo e jardim retrocognitivo histórico são neologismos técnicos da Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Terreno baldio. 2.  Horta. 3.  Pomar. 

Estrangeirismologia: o estilo do jardim desinente do Zeitgeist; os giardini dei Semplici; 

os Botanical Gardens históricos; o Retrocognitarium a céu aberto; os fenômenos déjà-vu, déjà 

senti e déjà vécu desencadeados pelos ambientes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos ambientes retrocognitivos. 

Megapensenologia. Eis, 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Passado  

é história. Retrocognição: nostalgia multiexistencial. Importemos do passado. 

Citaciologia: – Um jardim é um resumo da civilização, uma modificação anônima da 

Natureza (Fernando Pessoa, 1888–1935). 

Ortopensatologia: – “Retrocognições. Ao visitar os locais, holopensenes ou fôrmas ho-

lopensênicas onde viveu em retrovidas, as energias gravitantes da Natureza, das pedras da alve-

naria ou mesmo as obras, em si, de Arquitetura, favorecem as autorretrocognições da conscin”. 

“As retrocognições envolvem conceitos, vivências, locais e holopensenes, e não somente lem-

branças em si”. “As percepções dos locais, das pessoas, dos objetos, dos assuntos, dos perfumes 

e outras sensações em geral, ajudam a conscin observadora a aperfeiçoar as suas retrocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal holomnemônico; o holopensene pessoal da autor-

reflexão; o holopensene pessoal da naturofilia; os retropensenes; a retropensenidade; os fitopense-

nes; a fitopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o materpensene de cada jardim; o holopensene do 

jardim temático acolhedor; o holopensene belicista destruidor do ambiente; o esmero do ambiente 

natural proporcionando holopensene positivo; o exercício da autopensenização nos jardins históri-

cos e milenares. 

 

Fatologia: o jardim retrocognitivo; o jardim enquanto cápsula do tempo; os artefatos de 

jardim desencadeadores mnemônicos; o turismo pesquisístico a jardins centenários; a percepção 

de grande afinidade em determinados espaços; as sensações nostálgicas evidenciando a afinidade; 
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a autanálise pós-retrocognição; a autocompreensão do nível evolutivo pretérito; a adequação da 

rememoração projetiva à autopesquisa; a identificação e valorização de autotrafores no evento re-

trocognitivo; a responsabilidade após a recuperação de cons; as retrocognições gerando autorre-

flexão quanto à prioridade da proéxis; o ambiente silvestre desencadeador de retrossenha pessoal; 

a sensação de conhecer o local onde se acabou de chegar; a vontade de permanecer em local afim; 

a visitação assídua aos jardins de cemitérios; as neoideias reciclogênicas desencadeadas pela re-

trocognição; os jardins dos campi conscienciológicos enquanto recantos holomnemônicos dos in-

termissivistas; a Praça da Paz no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) en-

quanto agente retrocognitor futuro; a autoconscientização seriexológica; a holobiografia pessoal; 

a ampliação da cosmovisão holobiográfica pessoal; a singularidade holobiográfica; a bagagem 

evolutiva; a viragem evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

de afinidade com outra época; a sinalética energética e parapsíquica pessoal com amparador ex-

trafísico de função; o ambiente impregnado de fitoenergias; as retrocognições em ambientes de-

gradados; as geoenergias e hidroenergias facilitando as retrocognições; os parajardins das comu-

nexes avançadas; o jardim de flores azuis da comunex Pombal; a retrocognição em diversas épo-

cas e civilizações explicitando o Zeitgeist fitoconviviológico; a alteração do padrão da tenepes de-

sencadeada pela experiência em jardim retrocognitivo; a psicometria dos ambientes; a evocação 

de consciex de época; as parexcursões aos campi conscienciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retrocognição–momento evolutivo; o sinergismo autoco-

nhecimento–responsabilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução grupal planeta-

ria; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial; a teoria da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Tecnologia: as técnicas retrocognitivas; a técnica da saturação mental a partir de fotos 

de jardins temáticos; a técnica da tenepes; a técnica autexperimentográfica; a técnica do autoba-

lanço parafenomenológico; a técnica da evocação retrocognitiva cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntário do setor de paisagismo dos campi conscienciológicos; os 

voluntários cicerones do Receptivo do CEAEC; os voluntários da Associação Internacional de 

Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o lab-

con pessoal; o Fitolab do CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Policar-

mologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito túnel do tempo ao visitar locais já conhecidos de outras ressomas;  

o efeito da readequação existencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da retrocognição; a recuperação de cons 

gerando aumento de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo retrocognição-registro-aplicação; o ciclo dos gargalos evolutivos na 

recéxis; o ciclo pensênico de entendimento das rememorações. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio retrocognição–recuperação de 

cons; o binômio jardinagem-fitoenergias. 

Interaciologia: a interação realidade pretérita–realidade presente; a interação fitoener-

gia–energia consciencial; a interação projeção-retrocognição; a interação ser humano–Natu-

reza. 
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Crescendologia: o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–cer-

tezas relativas. 

Trinomiologia: o trinômio memória-holomemória-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo memórias sadias / falsas memórias; o antagonismo 

da conscin ante a retrocognição “indigesta”. 

Paradoxologia: o paradoxo de os preservacionistas poderem ser personalidades neofí-

licas. 

Politicologia: a evoluciocracia; as políticas atuantes nos Conselhos de Preservação do 

Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental. 

Legislogia: as leis específicas de preservação dos bens de valor histórico, cultural, ar-

quitetônico, ambiental e afetivo, impedindo a destruição e / ou descaracterização. 

Filiologia: a retrocognofilia; a conscienciofilia; a naturofilia; a fitofilia; a consciencio-

filia; a mnemofilia; a historiofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a botanofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de arrancar flores dos jardins. 

Mitologia: o mito do Jardim das Hespérides. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a retrocognoteca; a fitoteca; a geoteca; a hidroteca;  

a naturoteca; a biografoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Seriexologia;  

a Cosmoeticologia; a Fitoconviviologia; a Fitologia; a Multiculturologia; a Projeciologia; a Reci-

clologia; a Visitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a protoconsciência; o princípio consciencial botânico; a pessoa neofílica;  

a conscin arquiteta; a conscin botanicofílica; a personalidade autorreflexiva; o ser interassistenci-

al; a consciência semperaprendente; a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o jardineiro; o paisagista; o arquiteto; o ampara-

dor intrafísico; o turista; o excursionista; o viajante; o intercambista; o peregrino; o visitante;  

o pesquisador conscienciológico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o ante-

passado de si mesmo; o saudosista; o nostálgico; o turista autopesquisístico; o fotógrafo paisagís-

tico; o desenhista; o pintor; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a jardineira; a paisagista; a arquiteta; a ampara-

dora intrafísica; a turista; a excursionista; a viajante; a intercambista; a peregrina; a visitante;  

a pesquisadora conscienciológica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a ante-

passada de si mesma; a saudosista; a nostálgica; a turista autopesquisística; a fotógrafa paisagísti-

ca; a desenhista; a pintora; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens herbarius; o Homo sapi-

ens paraperceptiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jardim retrocognitivo contemporâneo = aquele edificado atualmente  

e adornado com características de determinada época; jardim retrocognitivo histórico = aquele 

tombado pelo poder público objetivando preservar ambientes e estruturas seculares significativas. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia Retrocognitiva; a cultura da Botânica;  

a cultura da jardinagem; a cultura da topiaria; a cultura do paisagismo; a cultura da recupera-

ção de cons magnos; a cultura da preservação arquitetônica; a cultura da preservação dos patri-

mônios naturais e culturais. 

 

Medicinais. O Jardim dos Simples (Florença, 1545), também conhecido como Hortus 

Medicus, Herbularius, Erbarium Botanicum ou Hortus Botanicus, é o jardim de plantas medici-

nais também chamadas simples ou plantas oficinais. Durante a Idade Média ficou circunscrito 

principalmente aos mosteiros e conventos, por ser associado à magia. Foi retomado e populariza-

do na Escola de Salerno e Universidade de Bolonha (Século XI), podendo proporcionar ganchos 

mnemônicos. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 9 países e jardins, em or-

dem cronológica, possíveis agentes retrocognitores ao pesquisador interessado: 

1.  Egito (1000 a.e.c.): o Jardim Botânico Royal Garden of Thotmes III em Luxor. 

2.  Grécia (428–347 a.e.c.): o Jardim de Academo; o Jardim do Bosque do Lykeios 

(384–322 a.e.c.) em Atenas. 

3.  Japão (736): o Jardim Hasedera em Kamakura. 

4.  China (Século XI): os Jardins Clássicos de Suzhou em Jiangsu. 

5.  Itália (1171): o Jardim de Ninfa em Cisterna di Latina. 

6.  França (Século XV): os Jardins Renascentistas. 

7.  Itália (Século XVI): o Jardim di Boboli em Florença. 

8.  Inglaterra (Século XIX): o Jardim Botânico da Universidade de Cambridge. 

9.  Brasil (Século XXI): os Jardins da Cognópolis em Foz do Iguaçu. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jardim retrocognitivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  holomnemônica:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

04.  Arquitetura  holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

06.  Autorreflexarium  botânico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

08.  Cicerone  tarístico:  Visitologia;  Neutro. 

09.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Tombamento  histórico:  Multiculturologia;  Neutro. 

 

OS  JARDINS  RETROCOGNITIVOS  REPRESENTAM  ÉPO- 
CAS  DA  HISTÓRIA  HUMANA,  PODENDO  SER  UTILIZADOS  

COMO  GATILHOS  DE  RETROMEMÓRIAS  EM  AUTOPESQUI-
SAS  HOLOBIOGRÁFICAS  E  NA  RECUPERAÇÃO  DE  CONS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou algum jardim enquanto gatilho retro-

cognitivo? Qual época ou cultura foi o tema da autexperimentação? 
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cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.468 e 1.469. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 271 e 303. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Mattiuz, Claudia Fabrino Machado; História e Evolução dos Jardins; disponível em: <https://ediscipli 

nas.usp.br/pluginfile.php/1880778/mod_resource/content/1/Texto%20Alunos%20Evoluc%CC%A7a%CC%83o%20Paisa

gismo-1.pdf>; acesso em: 11.11.2018. 
2.  Sanchez, Anelise; Giardino di Ninfa, O Jardim Italiano com Efeito “Impressionista”; disponível em: 

<https://post-italy.com/giardino-di-ninfa-lazio-italia/>; acesso em: 11.11.2018. 

3.  Silva, Suzana; & Carvalho, Paulo; Os jardins Históricos: da Dimensão Patrimonial ao seu Potencial 

Turístico; Turismo e Sociedade; Revista Eletrônica; V. 6; N. 3; 25.08.2008; disponível em: <http://dx.doi.org/10.5380/ 

tes.v6i3.30655>; acesso em: 11.11.2018. 

4.  Stringheta, Ângela C.O.; & Coelho, Livia L.; Plantas Ornamentais e Paisagismo: A História da Arte dos 

Jardins; Viçosa: Ed. UFV; 2014; disponível em: <https://www2.cead.ufv.br/serieconhecimento/wpcontent/uploads/2015 

/05/plantas-ornamentais.pdf>; acesso em: 11.11.2018. 

5.  Società Botanica Italiana Onlus; Orto Botanico Università di Bologna; disponível em: <http://www.orto 
botanicoitalia.it/emilia-romagna/bologna/>; acesso em: 11.11.2018. 

 

L. G. R. 
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J A R G Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jargão é a linguagem peculiar utilizada por determinado grupo de cons-

ciências afins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra jargão deriva do idioma Francês Antigo, jargon, “língua estran-

geira e ininteligível; palavras vazias; língua especial; língua de ladrões, malfeitores; gíria”. Apa-

receu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Vocabulário específico. 02.  Linguagem especial. 03.  Código lin-

guístico. 04.  Língua grupal própria. 05.  Libras. 06.  Idiomatismo linguístico. 07.  Profissionalês. 

08.  Gíria. 09.  Regionalismo. 10.  Terminologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas jargão popular, jargão científico e jargão para-

científico são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Linguagem universal. 02.  Idioma pátrio. 03.  Língua mundial.  

04.  Vocabulário internacional. 05.  Língua comum. 06.  Vernáculo geral. 07.  Vocabulário Orto-

gráfico da Língua Portuguesa (VOLP). 08.  Linguagem de computador. 09.  Linguagem animal. 

10.  Provérbio. 

Estrangeirismologia: o argot; a slang; o feedback comunicacional; a awareness comu-

nicativa; o background cognitivo; a evitação dos raciocínios viciados a priori; a open mind; 

o modus ratiocinandi analógico; o speech pessoal; o meaning variado das palavras; o causeur. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocomunicologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto: – Jar-

gão: renovação lexical. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; os doxopensenes; a doxopen-

senidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os logicopensenes; a logi-

copensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene da comunicabilidade interpessoal. 

 

Fatologia: o jargão; a linguagem especializada; a língua intragrupal; a dificuldade na 

compreensão dos termos por aqueles não pertencentes ao grupo; o ato de saber adequar o discurso 

ao interlocutor; as senhas convivenciais; a oralidade denunciando a intraconsciencialidade; a me-

gaimportância das palavras; as diferenças do confor entre o discurso e o texto; o coloquialismo; 

os tecnicismos; os academicismos; os solecismos; o linguajar giriesco; os vícios de linguagem; os 

cacoetes verbais; os clichês; os cacófatos; o ato de saber priorizar a palavra certa, com a pessoa 

certa, no momento certo; a abrangência do autovocabulário enquanto recurso ferramental para  

a tares; a Autoinventariologia Lexical. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os neologismos instigadores para o paracérebro; a importância da 

expansão do neuroléxico pessoal visando a interassistencialidade lúcida; a cosmovisão linguís-

tica; a comunicabilidade paraperceptiva lúcida; a recuperação dos paraengramas intelectivos atra-

vés do parapsiquismo intelectual; as investigações do conscienciês. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Frontochacrologia-Laringochacrologia; o sinergismo 

ideia-palavra; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo significante-significado; o sinergismo 

neoconceito-autodesassédio; o sinergismo Terminologia-Taristicologia; o sinergismo etologismo- 

-neologismo; o sinergismo interdisciplinaridade-transdisciplinaridade. 

Principiologia: o princípio da economia de males; o princípio da inteligibilidade comu-

nicativa; o princípio da economia linguística; o princípio da interassistencialidade grupal;  

o princípio da evolução em grupo; o princípio autodidata da conscin semperaprendente; o prin-

cípio da funcionalidade assistencial; a importância das palavras no princípio do autorreveza-

mento existencial. 

Codigologia: os códigos linguísticos grupais; o código grupal de Cosmoética (CGC);  

a qualidade da autexpressão verbal abarcada no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicação modular; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; o predomínio da vivência (99%) sobre a teoria (1%); a teoria evolutiva da Escala de Cons-

ciência Contínua; a teoria de múltiplos egos conscienciais; a teoria do conscienciês; a teoria da 

interassistencialidade baseada no rapport. 

Tecnologia: a técnica do bloco intelectivo; a técnica do princípio coloquial; as técnicas 

docentes da Parapedagogiologia; a técnica do ciclo enumerativo; a técnica do megapensene 

trivocabular; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe de tradução dos cursos conscienciológicos; 

a equipe de voluntários do Conselho Internacional de Neologística (CINEO); as equipes técnicas 

de voluntários do Holociclo. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da Parage-

neticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-

gico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencio-

lógico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Orismólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; 

o Colégio Invisível dos Epistemólogos; o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colé-

gio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito ambíguo dos jargões; os efeitos cosmovisiológicos do abertismo 

consciencial; o efeito retrocognitivo das palavras; o efeito conscienciométrico desencadeado pe-

lo vocabulário pessoal; os efeitos pessoais desencadeados pelos jargões grupais; os efeitos inte-

rassistenciais da comunicabilidade avançada; os efeitos mentaissomáticos proporcionados pelas 

palavras sesquipedais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à compreensibilidade dos jargões. 

Ciclologia: o ciclo dialógico emissor-receptor; o ciclo de vida das palavras; a comuni-

cabilidade específica de cada ciclo etário humano; o ciclo falar-ouvir; o ciclo inputs-outputs;  

o ciclo multiexistencial dos componentes do grupocarma; o ciclo sazonal das gírias; o ciclo per-

guntas-respostas. 

Enumerologia: o dialeto geográfico; o tecnoleto científico; o cronoleto etário; o idioleto 

pessoal; o socioleto profissional; o paradialeto avançado (telepatia); o megadialeto transmental 

(conscienciês). 

Binomiologia: o binômio erudição-assistência; o binômio Neociência-neolíngua; o bi-

nômio intenção-comunicação; o binômio termo-designação; o binômio dicionário cerebral ana-

lógico–conscienciês; o binômio profissão-língua; o binômio abertismo-esoterismo; o binômio 

jargão-tradução. 

Interaciologia: a interação cérebro-língua; a interação mentalsoma-paracérebro-cére-

bro; a interação (dupla) especialista-leigo; a interação grupo evolutivo–intercomunicabilidade– 
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–acerto evolutivo; a interação jargão-neofobia; a interação variação consciencial–variação so-

cial–variação linguística; a interação linguagem-contexto; a interação linguajar-recéxis. 

Crescendologia: o crescendo cronológico reflexão-comunicação-ação; o crescendo 

cronológico Lexicologia-Coloquiologia; o crescendo leitura-compreensão-autexpressão; o cres-

cendo espontaneidade linguística inconsciente–calculismo verbal lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio pala-

vra-vocábulo-termo; o trinômio grupo-vocabulário-identidade; o trinômio dinamismo linguísti-

co–reciclagem vocabular–renovação lexical; o trinômio dicionário sinonímico–acolhimento in-

terassistencial–esclarecimento libertário; o trinômio estilo pessoal–contexto geopolítico–classe 

social. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem universalista / linguagem autista; o anta-

gonismo ortoépia / solecismo; o antagonismo linguagem culta / linguagem chula; o antagonismo 

léxico científico (formalidade) / léxico giriesco (informalidade); o antagonismo informador de 

verpons / impositor de ideias; o antagonismo esforço intelectivo / preguiça mental; o antagonis-

mo presunção linguística / universalidade informativa; o antagonismo gíria grupal / gíria global; 

o antagonismo Ortocomunicologia / Dislogia. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de se dominar a Lexicologia Humana para poder 

superá-la (conscienciês); o paradoxo de o jargão poder ser universalista. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cienciocracia; a evoluciocracia; a paradireitocra-

cia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Gramaticologia; as leis da Conviviologia. 

Filiologia: a filofilia; a glossofilia; a verbofilia; a cienciofilia; a comunicofilia; a neofi-

lia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose aplicada à convivialidade. 

Holotecologia: a comunicoteca; a neologisticoteca; a ciencioteca; a poligloticoteca;  

a convivioteca; a linguisticoteca; a sociologoteca; a terminoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Coloquiologia; a Laringochacrologia; a Lin-

guisticologia; a Vocabulariologia; a Orismologia; a Terminologia; a Lexicologia; a Lexicografia; 

a Neologisticologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Conformaticologia; a Mentalsomato-

logia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Cons-

cienciologia; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógrafo; o verbe-

tólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna da Conscien-

ciologia; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; a verbetóloga; 

a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens colloquialis; o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens conviviologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens philo-

logus; o Homo sapiens polymatha. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jargão popular = a gíria utilizada por determinado grupo social; jargão 

científico = o termo técnico utilizado pela Comunidade Científica Internacional (CCI); jargão pa-

racientífico = a neoverpon utilizada pela Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI). 

 

Culturologia: a cultura da Intercomunicologia Lúcida. 

 

Jargão. Atinente à Experimentologia, a produção de neoconhecimentos exige a criação 

de neotermos (Neologia). Do mesmo modo, a convivialidade continuada de determinado grupo 

predispõe a criação de neovocábulos tradutores da realidade social e científica (jargões) viven-

ciada pelos partícipes, não só agilizando a comunicação, mas também criando identidade para  

o próprio grupo. 

 

Cosmovisiologia. De acordo com a Sociolinguística, eis, relacionadas em ordem alfabé-

tica, a título de exemplo, 100 áreas diferentes da manifestação consciencial, todas com linguajar 

próprio, capazes de ilustrar o amplo e diverso campo linguístico dos jargões: 

01.  Acupunturês: a linguagem dos acupunturistas. 

02.  Administrês: a linguagem dos administradores. 

03.  Aeronautiquês: a linguagem dos aeronautas. 

04.  Agronomês: a linguagem dos agrônomos. 

05.  Alquimês: a linguagem dos alquimistas. 

06.  Ambientalês: a linguagem dos ambientalistas. 

07.  Anatomês: a linguagem dos anatomistas. 

08.  Antropologês: a linguagem dos antropólogos. 

09.  Arqueologês: a linguagem dos arqueólogos. 

10.  Arquiteturês: a linguagem dos arquitetos. 

11.  Arquivistiquês: a linguagem dos arquivistas (papelistas). 

12.  Artistiquês: a linguagem dos artistas. 

13.  Astronomês: a linguagem dos astrônomos. 

14.  Auditorês: a linguagem dos auditores. 

15.  Bibliologês: a linguagem dos bibliófilos. 

16.  Biblioteconomês: a linguagem dos bibliotecários. 

17.  Biologês: a linguagem dos biólogos. 

18.  Bioquimiquês: a linguagem dos bioquímicos. 

19.  Botaniquês: a linguagem dos botânicos. 

20.  Cartografês: a linguagem dos cartógrafos. 

21.  Cienciês: a linguagem dos cientistas. 

22.  Cinemês: a linguagem dos cineastas. 

23.  Comuniquês: a linguagem dos comunicólogos. 

24.  Conscienciologês: a linguagem dos conscienciólogos. 

25.  Contabilidadiquês: a linguagem dos contadores e contabilistas. 

26.  Corporativês: a linguagem dos empresários. 

27.  Cosmologês: a linguagem dos cosmólogos. 

28.  Criminologês: a linguagem dos criminalistas. 

29.  Demografês: a linguagem dos demógrafos. 

30.  Desportês: a linguagem dos desportistas. 

31.  Diplomatiquês: a linguagem dos diplomatas. 

32.  Ecologês: a linguagem dos ecologistas. 

33.  Economês: a linguagem dos economistas. 

34.  Editoriês: a linguagem dos editores. 

35.  Enciclopediês: a linguagem dos enciclopedistas. 
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36.  Enfermatiquês: a linguagem dos enfermeiros. 

37.  Engenherês: a linguagem dos engenheiros. 

38.  Epidemiologês: a linguagem dos epidemiologistas. 

39.  Estatistiquês: a linguagem dos estatísticos. 

40.  Esteticistiquês: a linguagem dos esteticistas. 

41.  Estilistiquês: a linguagem dos estilistas. 

42.  Etimologês: a linguagem dos etimólogos. 

43.  Etologês: a linguagem dos etólogos. 

44.  Evoluciês: a linguagem dos evoluciólogos. 

45.  Farmatiquês: a linguagem dos farmacêuticos. 

46.  Filatelês: a linguagem dos filatélicos. 

47.  Filologês: a linguagem dos filólogos. 

48.  Filosofês: a linguagem dos filósofos. 

49.  Fisioterapeutiquês: a linguagem dos fisioterapeutas. 

50.  Fisiquês: a linguagem dos físicos. 

51.  Fonoaudiologês: a linguagem dos fonoaudiólogos. 

52.  Fotografês: a linguagem dos fotógrafos. 

53.  Futebolês: a linguagem dos futebolistas. 

54.  Gastronomês: a linguagem dos gourmets. 

55.  Genetiquês: a linguagem dos geneticistas. 

56.  Geografês: a linguagem dos geógrafos. 

57.  Geologês: a linguagem dos geólogos. 

58.  Gramatiquês: a linguagem dos gramáticos. 

59.  Historiês: a linguagem dos historiadores. 

60.  Informatiquês: a linguagem dos informatas. 

61.  Internetês: a linguagem dos internautas. 

62.  Jornalistiquês: a linguagem dos jornalistas. 

63.  Juridiquês: a linguagem dos advogados, bachareis e juristas. 

64.  Leiloês: a linguagem dos leiloeiros. 

65.  Lexicografês: a linguagem dos lexicógrafos. 

66.  Magiquês: a linguagem dos mágicos. 

67.  Massoterapeutiquês: a linguagem dos massoterapeutas. 

68.  Matematiquês: a linguagem dos matemáticos. 

69.  Medicinês: a linguagem dos médicos. 

70.  Militarês: a linguagem dos militares. 

71.  Museologês: a linguagem dos museólogos. 

72.  Musiquês: a linguagem dos músicos. 

73.  Nautiquês: a linguagem dos náuticos, iatistas e marinheiros. 

74.  Neurocientifiquês: a linguagem dos neurocientistas. 

75.  Nosologês: a linguagem dos patologistas. 

76.  Numismatiquês: a linguagem dos numismáticos. 

77.  Nutrologês: a linguagem dos nutrólogos e nutricionistas. 

78.  Oceanografês: a linguagem dos oceanógrafos. 

79.  Odontologês: a linguagem dos odontólogos. 

80.  Paleografês: a linguagem dos paleógrafos. 

81.  Parapsicologês: a linguagem dos parapsicólogos. 

82.  Pedagogês: a linguagem dos pedagogos. 

83.  Policiês: a linguagem dos policiais. 

84.  Politiquês: a linguagem dos políticos. 

85.  Projeciologês: a linguagem dos projeciólogos. 

86.  Psicologês: a linguagem dos psicólogos. 

87.  Quimiquês: a linguagem dos químicos. 

88.  Religiosês: a linguagem dos religiosos. 
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89.  Semiotiquês: a linguagem dos semióticos. 

90.  Sexologês: a linguagem dos sexólogos. 

91.  Sociologês: a linguagem dos sociólogos. 

92.  Surfistiquês: a linguagem dos surfistas. 

93.  Taquigrafês: a linguagem dos taquígrafos (estenógrafos). 

94.  Teatrês: a linguagem dos teatrólogos. 

95.  Telecomuniquês: a linguagem dos telecomunicólogos. 

96.  Teologês: a linguagem dos teólogos. 

97.  Turismês: a linguagem dos turismólogos. 

98.  Urbanismês: a linguagem dos urbanistas. 

99.  Veterinariês: a linguagem dos veterinários. 

100.  Zoologês: a linguagem dos zoólogos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jargão, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Expressão  intercambiável:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Metáfora  conscienciológica:  Orismologia;  Neutro. 

12.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

 

O  JARGÃO  REPRESENTA  A  SÍNTESE  DA  COMUNICAÇÃO  

DE  DETERMINADO  GRUPO  SOCIAL,  CABENDO  AO  INTER-
MISSIVISTA  QUALIFICAR  A  EXPANSÃO  DO  NEUROLÉXICO  

PARA  PODER  MAXIMIZAR  A  INTERCOMPREENSIBILIDADE. 
 

Questionologia. Qual a extensão do vocabulário pessoal utilizado por você, leitor ou lei-

tora, no cotidiano? Utiliza de modo consciente, cosmoético e interassistencial os jargões na inter-

comunicabilidade? Desde quando? 
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5.  Idem: 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
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P. F. 
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J E I T I N H O    B R A S I L E I R O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jeitinho brasileiro é a forma de pensenizar e agir à margem da lei, antié-

tica, ilegal e anticosmoética, sendo manifestação patológica consciencial e social obsoleta, ultra-

passada, autocorruptiva, sempre visando vantagens inescrupulosas e antievolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra jeito procede do idioma Latim, jactus, “modo; maneira; feição; 

gesto; habilidade; propensão”. Apareceu no Século XIII. O termo brasil é de origem controversa. 

Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Informalidade institucionalizada. 2.  Violação social. 3.  Transgres-

são da lei. 4.  Malandragem social. 

Neologia. As duas expressões compostas jeitinho brasileiro elementar e jeitinho brasi-

leiro avançado são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Formalidade. 2.  Instituição legal. 3.  Legalidade. 4.  Respeito às 

leis. 5.  Rigidez da lei. 6.  Isenção legal. 7.  Flexibilidade cosmoética. 

Estrangeirismologia: a school tie inglesa perpetuando a lealdade forjada das universida-

des; a beeline; o little way na condição de expressão para tentar fazer o estrangeiro compreender 

esta realidade brasileira; o bending the rules; o stretching the rules; o bypassing the standard pro-

cedures; o getting around the red tape. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Jeitinho brasi-

leiro: autocorrupção. 

Coloquiologia. Eis, em ordem alfabética, 25 expressões populares relacionadas à mani-

festação do jeitinho brasileiro na cultura nacional: 

01. Acomodação. “Deixa como está pra ver como fica”. 

02. Acumpliciamento. “Mexer uns pauzinhos”. 

03. Aliança. “Uma mão lava a outra”. 

04. Apelação. “Você pode dar um jeitinho?”. 

05. Arrogância.“Você sabe com quem está falando?”. 

06. Chantagem. “Quebra meu galho, vai”. 

07. Conivência. “É praxe”. 

08. Corrupção. “Alivia aí”. 

09. Desculpa. “Não levar a lei à ponta de faca”. 

10. Desrespeito. “Só vou pagar o pão, tá trocado”. 

11. Egoísmo. “É rapidinho”. 

12. Engano. “Ninguém vai saber”. 

13. Falácia. “Não custa nada”. 

14. Fundamentação. “Vamos contornar a norma”. 

15. Ignorância. “Aqui não funciona assim, aqui é diferente”. 

16. Ilegalidade. “É mera formalidade”. 

17. Ilicitude. “Tem uma taxinha?”. 

18. Incitação. “Dá pra colocar precinho camarada na nota?”. 

19. Instigação. “Encontra uma brecha”. 

20. Interprisão. “Fico lhe devendo essa”. 

21. Justificativa. “Todo mundo faz assim”. 

22. Negociação. “Me dá uma colher de chá”. 

23. Preguiça. “É só um pontinho, professor”. 

24. Sectarismo. “Aos amigos tudo, para os indiferentes nada, para os inimigos a lei”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20587 

25. Sonegação. “É com nota ou sem nota?”. 

 

Citaciologia: – O jeitinho é um confronto com as normas, um desvio dos ideais, uma de-

claração de independência do “eu” que não quer enfrentar a norma (Lourenço Stelio Rega, 

1953–). O “jeito” é quaisquer ações praticadas de forma camuflada, a partir de uma zona de pe-

numbra, a margem das linhas comportamentais norteadas pela lei e pela moral, sempre com vis-

ta na obtenção de vantagens individuais ou em prol de um grupo, intangíveis pelas vias ordinári-

as (Monica Hermann Caggiano). O jeito é uma imposição do eu contra as normas ou situações 

desagradáveis, [...]é sempre uma forma especial de resolver alguma regra ou norma preestabe-

lecida, seja sob forma de conciliação, esperteza ou habilidade (Lívia Barbosa, 1949–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopense pessoal da autocorrupção; os patopensenes; a patopensenida-

de; o holopensene do justiceiro; o holopensene da injustiça; a fôrma holopensênica da ilegalidade 

obnubilando a consciência; o holopensene pessoal da autodesorganização; o holopensene pessoal 

da criticidade e do questionamento; o holopensene religioso; o holopensene da culpa; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o materpensene pessoal cosmoéti-

co; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a reurbanização regional e nacional a partir 

da lucidopensenidade; a autopensenidade no contrafluxo do holopensene do contrabando, da lava-

gem do dinheiro, da corrupção; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o jeitinho brasileiro; o gato; a gambiarra; o desenrascar português; o jeito 

MacGyver de resolver problemas; o paternalismo; a improvisação desnecessária; a solução tosca;  

a desorganização; o drible da burocracia; o desprezo aos instrumentos de controle social; a amea-

ça velada; o receio de falar a verdade; a gestão com improvisos criminosos; a venda de ingressos 

clandestina; a praxe de comprar carteira de motorista; o hábito de declarar valor menor na escritu-

ra de venda e compra; o ato de improvisar sempre; a instituição paralegal; a ilegalidade; o Direito 

à parte da lei; a práxis corrupta; o ato de consultar advogado e desconsiderar a orientação jurídica 

por ser contrária à vontade pessoal; o hábito de pensar nada conseguir realizar sem jeitinho; a ma-

nipulação dos mais espertos; o conhecimento da lei na condição de repressão social; o jogo do bi-

cho; a propaganda de cassinos na Tríplice Fronteira; a estrutura jurídica obsoleta; a solução palia-

tiva; o comportamento individualista; o tradicionalismo; o imaginário social; a desvalorização do 

Estado de Direito; a administração pública pessoal e ineficiente; a confusão entre público e priva-

do; o povo filtrando a lei; o funcionalismo público criando jurisprudência; o desvio das normas 

legais; a moeda de troca; a abertura de portas; a burocracia; a estabilidade emocional na condição 

de profilaxia; as vantagens e recompensas; a linguagem do jeitinho; a caixinha do final de ano;  

a amabilidade; os presentinhos; a formação do jurista impregnada pela cultura do jeitinho; o anti-

exemplo presente nas faculdades de Direito; as falácias lógicas das decisões jurisprudenciais re-

troalimentando o jeitinho; a redação das sentenças pelos assessores dos magistrados; o advogado 

burlando a impossibilidade de advogar através do acobertamento da própria presença; o uso da 

brecha legal; a declaração de bens a menor; o conflito de interesses ignorado; a pirataria; o jeiti-

nho na condição de regra e a norma legal, exceção; o ethos coletivo oportunista; a receptividade 

dos fiscais para o pagamento voluntário de impostos; o término das falácias lógicas para justificar 

a manutenção do jeitinho brasileiro. 

 

Parafatologia: a cobrança extrafísica; a afinização com a Baratrosfera; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúcidas; a precognição extrafísica; o déjà-vu 

projetivo; a psicometria extrafísica; a assimilação simpática intencional; a desassimilação simpá-

tica revigoradora; a cosmovisão; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autodesassédio 

mentalsomático; a lucidez quanto às manipulações conscienciais; os eventos parapsíquicos; os pa-

rafatos da Paradireitologia e da Cosmoeticologia; a autoconscientização multidimensional (AM); 

a conexão com os amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para encontrar  

a melhor solução cosmoética para o caso; o sinergismo Direitologia-Cosmoeticologia-Paradirei-

tologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos ganhos evo-

lutivos; o princípio da busca do melhor para todos; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da economia de 

males; o princípio da economia de bens; o princípio escuso no ato de querer sempre se dar bem; 

o princípio “se algo não é bom, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

“não adianta tapar o sol com a peneira”; a valorização do princípio do paracorpo do autodiscer-

nimento; o princípio “isso não é para mim”; o princípio de, na duvida, abster-se. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) objetivando elimi-

nar as autocorrupções; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de autexemplarismo apli-

cado nas inúmeras áreas de atuação profissional do bacharel em Direito. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autocoerência; a teo-

ria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teo-

ria da autoincorruptibilidade aplicada à relação público-privado. 

Tecnologia: a técnica da 50 vezes mais; a técnica da cosmovisão norteando a escolha 

sobre qual caminho jurídico seguir; a técnica da desburocratização; a técnica anticosmoética da 

manipulação consciencial para obter proveitos próprios; a técnica da subjugação pelo poder. 

Voluntariologia: o voluntariado no Conselho Internacional de Assistência Jurídica da 

Conscienciologia (CIAJUC); o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) promovendo a mudança de paradigma no trato com o poder público; o paravoluntaria-

do assistencial técnico em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: os efeitos maléficos do jeitinho brasileiro para o desenvolvimento socioeco-

nômico do país; os efeitos da manutenção do comportamento desonesto decorrente da corrupção 

alimentada pela cultura do jeitinho brasileiro; o efeito negativo de beneficiar o indivíduo às cus-

tas do Estado e da Sociedade; o efeito do jeitinho brasileiro estimulando os acobertamentos. 

Neossinapsologia: a mudança de comportamento decorrente das neossinapses; os orto-

pensenes fomentando as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; o ciclo da autovivência teática; o ciclo teoria-prática; o ci-

clo dos fatos e parafatos; o ciclo da autorganização na condição de profilaxia do jeitinho brasi-

leiro. 

Binomiologia: o binômio patológico corrupção–jeitinho brasileiro; o binômio formalis-

mo-jeitinho; o binômio autoconscientização cosmoética–responsabilização; o binômio autocons-

trangimento-superação; o binômio autoincorruptibilidade-heteroincorruptibilidade. 

Interaciologia: a interação público-privado; a interação linguística; a interação na co-

municação; a interação energética; a interação amparo de função–desassédio do trabalho. 

Crescendologia: o crescendo Direitologia-Paradireitologia; o crescendo Ética-Cosmo-

ética. 

Trinomiologia: o trinômio (cultura) egocármica-grupocármica-policármica; o trinômio 

amoralidade-imoralidade-moralidade; o trinômio autocorreção-heterocorreção-omnicorreção;  

o trinômio autorganização-planejamento-reestruturação; o trinômio Ética individualista–Ética 

coletiva–Ética constitucionalista. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinô-

mio educação-reeducação-exemplarismo-incorruptibilidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo jeitinho brasileiro / flexibilidade cosmoética; o anta-

gonismo funcionário preso pela burocracia / funcionário livre para agir; o antagonismo jurista 

obnubilado / jurista lúcido; o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo corrupção / honestidade; o antagonismo Anticosmoética / Cosmoética; o antagonismo Direi-

tologia / Paradireitologia; o antagonismo ação imediatista / ação mediatista. 

Paradoxologia: o paradoxo de flexibilizar o respeito ao Direito para aproximar-se da 

Paradireitologia e da Cosmoeticologia; o paradoxo do uso da brecha da lei objetivando o benefí-

cio de todos perante a multidimensionalidade. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a lucidocra-

cia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à concretização dos objetivos da 

maxiproéxis grupal; as leis da autorreeducação consciencial; as leis do parapsiquismo na atua-

ção direta com os amparadores de função. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a paradireitofilia; a organizaciofilia; a au-

todiscernimentofilia; a verbaciofilia; a teaticofilia; a autexemplofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a teaticofobia; a verbaciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da insegurança; a superação da síndrome do 

imediatismo; o descarte da síndrome da mentira; a remissão da síndrome da manipulação; a luta 

contra a síndrome da desorganização. 

Maniologia: a mania de deixar tudo para última hora; a mania do “deixa disso”; a mania 

da procrastinação; a mania da malandragem. 

Holotecologia: a teaticoteca; a juridicoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Eticologia; 

a Autopensenologia; a Ortopensenologia; a Organizaciologia; a Coerenciologia; a Holomaturolo-

gia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoeticista; a consciex cosmoeticista; a conscin lúcida; a cons-

cin inocente lúcida; o ser incorruptível; o ser interassistencial; a equipin exemplarista; a equipex 

exemplarista. 

 

Masculinologia: o malandro; o cidadão; o servidor público; o advogado; o sonegador;  

o corrupto; o manipulado; o honesto; o voluntário cosmoético; o paradireitologista; o cosmoeti-

cista. 

 

Femininologia: a malandra; a cidadã; a servidora pública; a advogada; a sonegadora;  

a corrupta; a manipulada; a honesta; a voluntária cosmoética; a paradireitologista; a cosmoeti-

cista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens cohaerens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens direitologus; o Homo sapiens para-

direitologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jeitinho brasileiro elementar = o ato de sentir-se no direito de ter qual-

quer tipo de privilégio; jeitinho brasileiro avançado = o ato da afirmação do poder e do prestígio 

institucionalizado. 

 

Culturologia: a cultura jurídica do jeitinho; a cultura de a norma legal ser revogada 

pela norma social, e esta revogada pelo jeitinho; a cultura parapsíquica; a cultura consciencioló-
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gica; a cultura multidimensional; o combate à cultura do jeitinho brasileiro; o descarte da cultu-

ra da corrupção. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Direitologia, eis, na ordem alfabética, 16 causas desencadeado-

ras do jeitinho brasileiro: 

01. A lei da boa razão: o incentivo ao senso comum. 

02. Administração colonial: a diversidade entre vontade real de Portugal e administra-

ção brasileira. 

03. Burocracia: o predomínio desproporcional do aparelho administrativo. 

04. Catolicismo: a rigidez legal dissociada da realidade inspirada na legislação católica. 

05. Centralização: a concentração do poder na União gerando falsa sensação de impor-

tância dos demais entes federativos. 

06. Confusão legal: o excesso legislativo impedindo o conhecimento das leis vigentes. 

07. Desigualdade jurídica: a perpetuação mimética do sistema feudal flexibilizando  

a lei para a elite e mantendo o rigor aos servos e vassalos. 

08. Direito Canônico: a inseparabilidade entre Estado e Religião. 

09. Direito Romano: a codificação excessiva do direito brasileiro. 

10. Dualismo: a existência de Direito Ideal e Direito Prático. 

11. Educação jurídica distorcida: a segurança e firmeza nas afirmações feitas. 

12. Formalismo: a supervalorização dos procedimentos legais. 

13. Herança ibérica: a confusão legislativa proveniente da colonização portuguesa. 

14. Legalismo: o mau hábito de se querer resolver tudo, de modo estrito e literal, atra-

vés de lei. 

15. Paternalismo: a valorização do patriarca; o incentivo do autoritarismo. 

16. Patronato: a negociação de contratos de privilégios. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Politicologia, eis, na ordem alfabética, 9 prejuízos socioeconômi-

cos decorrentes da incerteza e imprevisibilidade geradas pela instituição ad hoc do jeitinho brasi-

leiro: 

1.  Distribuição. Os recursos são mal aproveitados, pois o ganho particular do funcioná-

rio predomina. 

2.  Estagnação. O desenvolvimento do país estanca, pois a confiança no governo di-

minui. 

3.  Evasão. A taxa de evasão fiscal aumenta, pois há predomínio do “caixa 2”. 

4.  Faturamento. Os contratos de prestação de serviço são de qualidade inferior e preço 

maior. 

5.  Informalidade. Os altos custos da legalização levam às atividades paralelas incenti-

vando sonegação de impostos e concorrência desleal. 

6.  Investimento. O capital arrecadado não é revertido para benefício da população. 

7.  Planejamento. A imprevisibilidade e complexidade da estrutura jurídica afasta inves-

tidores do país. 

8.  Serviço. Ocorre o retardamento da administração pública com atraso nos processos. 

9.  Transações. O predomínio das negociações veladas contribui para a falta de seguran-

ça e expulsa possíveis negócios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jeitinho brasileiro, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 
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03. Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07. Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Escrúpulo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

12. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14. Poder:  Politicologia;  Neutro. 

15. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  COSMOÉTICA  É  O  CAMINHO  

PARA  ELIMINAÇÃO  DO  JEITINHO  BRASILEIRO,  POSSÍVEL  

DE  SER  ALCANÇADA  PELA  CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  

EM  SUPERAR  ESSA  PARAPATOLOGIA  PARASSOCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda fica sem jeito ao se confrontar com a te-

mática do jeitinho brasileiro? Ainda exercita essa prática na vida cotidiana? Em caso afirmativo, 

quais decisões tomará para não mais admitir no universo pessoal o jeitinho? 
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J E J U N I C E    AU T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jejunice autopesquisística é a condição ou fase lacunar da conscin, ho-

mem ou mulher, quando inexperiente, sem expertise ou traquejo em relação ao estudo da própria 

consciência, por si mesma, nas linhas de autoinvestigações da Conscienciologia, tendo por base 

as premissas do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo jejuno vem do idioma Latim, jejunus, “que está em jejum; esfo-

meado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; ignorante; apedeuta; estranho”. 

Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ignorância autopesquisística. 2.  Inabilidade quanto à autoinvestiga-

ção. 3.  Incultura autexperimentológica. 4.  Insciência autoinvestigativa. 5.  Apedeutismo autoin-

quiritivo. 6.  Analfabetismo autoinvestigativo. 7.  Necedade autexperimentológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas jejunice autopesquisística, jejunice autopesquisís-

tica ignorada e jejunice autopesquisística identificada são neologismos técnicos da Autopesqui-

sologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranice autopesquisística. 2.  Cultura autexperimentológica.  

3.  Sabedoria autoinquiritiva. 4.  Competência autoinvestigativa. 5.  Sapiência autopesquisística. 

6.  Domínio autoinvestigativo. 7.  Tarimba autexperimentológica. 

Estrangeirismologia: a superação paulatina da self-ignorance e do self-misunderstan-

ding; a performance autopesquisística deficitária; a carência de know-how quanto à Autopesqui-

sologia; a insciência quanto à montagem do puzzle autocognitivo; a falta de expertise autoinvesti-

gativa; a necessidade do breakthrough pesquisístico; o Autopesquisarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopesquisa técnica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conhecimento 

ocioso: megaignorância. 

Filosofia: o ignorantismo; o simplismo; o obscurantismo; o convencionalismo; o redu-

cionismo; o monoideísmo; o apedeutismo; o anacronismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene da autocien-

tificidade conscienciológica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecno-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopes-

quisopensenes; o detalhismo aplicado à autopesquisopensenidade; a reeducação pensênica; a ne-

cessidade do desenvolvimento da flexibilidade autopensênica permitindo abordagens analíticas 

diferentes e originais aos objetos de estudo; o esforço de pensenizar cientificamente; a contrapen-

senização cosmoética antidogmática; a superação da apriorismose estruturando a amplitude neo-

pensênica. 

 

Fatologia: a jejunice autopesquisística; o apedeutismo quanto à dinâmica intraconscien-

cial; a autocognição evolutiva incipiente; o apedeutismo quanto ao próprio modus operandi; a lis-

ta de pesquisas pessoais não convergentes e sem resultados concretos; a procura de soluções fá-

ceis para as próprias necessidades pesquisísticas; a resistência e falta de dedicação rotineira e con-
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tinuada à autopesquisa; o medo de enxergar a realidade intraconsciencial; as autossabotagens ide-

ativas associadas aos pertúrbios emocionais; a perda de tempo e oportunidades evolutivas; o le-

vantamento dos fatores intervenientes no processo autoinvestigativo; o problema enquanto agente 

desencadeante da pesquisa; o microuniverso consciencial como ponto de partida da autopesquisa; 

o macrouniverso como fonte de expansão da autopesquisa; a administração da vida intelectual;  

a valorização dos achados autopesquisísticos possibilitando o acesso a neoachados; as autodesre-

pressões multimilenares através das autoinvestigações; as deslavagens cerebrais e paracerebrais 

onímodas, abrangentes e exaustivas promovidas pela autopesquisa teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ato de esnobar 

os conhecimentos hauridos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pela ausência de autopes-

quisas técnicas; a desvalorização das autexperiências parapercepciológicas; a carga místico-filo-

sófica obnubilando o entendimento das ocorrências extrafísicas pelo viés científico; as paraper-

cepções julgadas suficientes sem o devido aprofundamento; a evocação de assediadores extrafísi-

cos pela postura autovitimizadora; a omissão deficitária quanto à intermissividade pessoal; o do-

mínio das bioenergias, da projetabilidade lúcida (PL) e da autopesquisa franca, com o autodiscer-

nimento, capaz de sustentar a erradicação das parapatologias pessoais; a autodesassedialidade au-

tocognitiva ascendente; a autocientificidade nos estudos parafenomênicos desconstruindo o misticis-

mo; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida; as autoinvestigações possibilitando a recuperação 

de cons magnos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o siner-

gismo sistematização-otimização; o sinergismo curiosidade científica–aplicabilidade metodológi-

ca; o sinergismo interpretação-compreensão; o sinergismo pesquisador veterano–pesquisador 

calouro. 

Principiologia: a compreensão superficial ou inexistente do princípio da descrença 

(PD); o princípio de a evolução ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relativos ao panora-

ma cósmico na autoconsciencialidade; o princípio racional de não ir contra os fatos e parafatos; 

o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da teática pesquisística. 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa; a teática conscienciológica; a teoria do autoco-

nhecimento evolutivo; a teoria da recuperação de cons magnos; as teorias da Metodologia Cien-

tífica; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa conscienciológica; a técnica do autodidatismo; 

as técnicas de registro das autovivências; as técnicas de coleta, análise e interpretação dos da-

dos; a técnica da evitação dos falsos conceitos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos estagnadores da mentalsomaticidade subutilizada; o efeito dano-

so das interpretações errôneas das autovivências; os efeitos homeostáticos da substituição dos 

achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente; os efeitos evolutivos do uso de meto-

dologias sistematizadas cosmoeticamente; o efeito halo das pesquisas continuadas. 

Neossinapsologia: a rede sináptica subdesenvolvida pela ausência de autopesquisas téc-

nicas; as neossinapses advindas do trabalho intelectual continuado; a conquista de neossinapses 

autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo lacuna autoparacognitiva teática–achismo– 

–erro de interpretação; a imprescindibilidade do ciclo pesquisístico desconstrução-reconstrução 
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conceitual; o ciclo observação-registro-interpretação; o ciclo sementeira autoinventarial–colhei-

ta autocosmovisiológica. 

Enumerologia: a mundividência trafarista; a preguiça mental; a barreira teórica; o exa-

me superficial; a análise tendenciosa; a sedução da simplificação; a conclusão precipitada. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio superficiali-

dade intelectual–achismo; o binômio apriorismo-prejulgamento; o binômio apreensibilidade- 

-compreensibilidade; o binômio esforço-resultado. 

Interaciologia: a interação teorização-experimentação; a interação curiosidade-investi-

gação-achado; a interação explicitação-elucidação; a interação cognição mundana–cognição 

multidimensional; a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualificação dos resul-

tados (fins). 

Crescendologia: o crescendo autesforço-autodomínio; o crescendo abordagem pream-

bular–abordagem avançada; o crescendo abordagem psicossomática–abordagem mentalsomáti-

ca; o crescendo análise dos autorregistros–hermenêutica autovivencial; o crescendo evolutivo 

neocognições-neoperspectivas-neoconstatações. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio inexperiên-

cia-irracionalidade-erro; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio tarefa men-

talsomática–antiemocionalismo–autodesassédio; o trinômio soluções de problemas–resoluções 

de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o tri-

nômio observações cuidadosas–análises minuciosas–conclusões fidedignas. 

Polinomiologia: o polinômio egoico orgulho-vaidade-teimosia-perfeccionismo-autoviti-

mização; o polinômio neovivências-neodescobertas-neoconceitos-neoverpons; o polinômio cons-

tatação do fato–investigação do parafato associado–hipótese interpretativa–atestação elucidati-

va; o polinômio incredulidade-imparcialidade-analiticidade-criatividade; o polinômio minuciosi-

dade-fidedignidade-tenacidade-tecnicidade. 

Antagonismologia: o antagonismo postergação evolutiva / autenfrentamento intelecti-

vo; o antagonismo isenção / tendenciosidade; o antagonismo aprofundamento autopesquisístico  

/ superficialidade autopesquisística; o antagonismo pesquisador teórico / autopesquisador teáti-

co; o antagonismo empenho pesquisístico / preguiça mental; o antagonismo flexibilidade cogniti-

va / intransigência ideológica; o antagonismo buscador do autoconhecimento / acomodado na 

autoignorância; o antagonismo script / improviso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o atributo visível para os outros poder ser invisível  

à própria pessoa; o paradoxo de a postura arrogante denotar insegurança pessoal; o paradoxo 

da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa. 

Filiologia: autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a mentalsomatofilia; a autocriticofilia; 

a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a fobia do autenfrentamento; o medo da autexposição; 

a neofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação adiando indefinidamente a hora de iniciar 

a autopesquisa; a síndrome do ansiosismo atropelando etapas e comprometendo a qualidade dos 

resultados pesquisísticos; a apreensão distorcida da realidade na síndrome da apriorismose;  

a síndrome da preguiça mental; a síndrome da fissura autocognitiva; a síndrome da distorção da 

realidade; a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de tirar conclusões precipitadas e superficiais sobre a própria reali-

dade consciencial; a mania de avaliar simploriamente a realidade; a mania de deturpar os fatos  

e parafatos; a mania de querer respostas prontas. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica; o mito das au-

tossuperações espontâneas e instantâneas; o mito da fórmula pronta; o mito da evolução sem au-

topesquisa; a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a sistematicoteca; 

a analiticoteca; a heuristicoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Analiticologia; a Me-

todologia; a Autodidatismologia; a Automentalsomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Au-

tenfrentamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a conscin eletronótica; a conscin apriorista;  

a conscin simplista; a conscin superficial; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o apedeuta quanto à autopesquisa conscienciológica; o achista; o dono 

da verdade; o apriorota; o neofóbico; o buscador-borboleta; o reativo; o teimoso; o teoricão; o mi-

nidissidente ideológico; o autovitimizado; o pré-autor; o autopesquisador; o intermissivista; o vo-

luntário da Conscienciologia; o cognopolita; o parapedagogo; o tenepessista; o projetor conscien-

te; o pré-desperto; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a apedeuta quanto à autopesquisa conscienciológica; a achista; a dona 

da verdade; a apriorota; a neofóbica; a buscadora-borboleta; a reativa; a teimosa; a teoricona;  

a minidissidente ideológica; a autovitimizada; a pré-autora; a autopesquisadora; a intermissivista;  

a voluntária da Conscienciologia; a cognopolita; a parapedagoga; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a pré-desperta; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens methodologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autocorrector; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jejunice autopesquisística ignorada = a autocondição desconhecida pela 

conscin iludida e inconsciente quanto à extensão da própria incompreensibilidade da Autopesqui-

sologia Evolutiva; jejunice autopesquisística identificada = a autocondição ainda incompetente 

reconhecida pela conscin lúcida, buscando ampliar a própria cognição teática quanto às autoin-

vestigações técnicas. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; os vícios da formação cultural; a cultura 

do pragmatismo autopesquisístico; a cultura do autenfrentamento evolutivo. 

 

Dificultadores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 13 manifes-

tações conscienciais passíveis de dificultar o desenvolvimento das autopesquisas técnicas: 

01.  Ansiedade: o ato de querer resolver rapidamente a dificuldade multiexistencial;  

a busca de respostas prontas aos dilemas existenciais. 

02.  Arrogância: o desprezo pelas contribuições dos compassageiros evolutivos capazes 

de dinamizar as autoinvestigações; a presunção em julgar-se sabedor de tudo; a crença em ser 

possível prescindir do passo a passo para o desenvolvimento das autopesquisas. 

03.  Autodesorganização: o desvio do fluxo criativo pela perda do timing investigativo; 

a obsolescência dos autorregistros inaproveitados. 

04.  Autovitimização: o derrotismo prematuro diante do trabalho intelectual de difícil 

solução; o desânimo progressivo a cada perda do fio da meada investigativo; o ato de confundir  

a autopesquisa com o monoideísmo quanto aos próprios problemas e dificuldades. 

05.  Credulidade: a crença nas verpons conscienciológicas sem autexperimentação; as 

lacunas descrenciológicas predispondo aos autenganos; os pontos cegos autoinvestigativos;  

o achismo; a aplicação da verdade absoluta ao invés da verpon. 
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06.  Distorção: a adulteração pessoal e / ou interpretação errônea dos fatos e parafatos;  

o desvirtuamento da realidade para adequá-la aos próprios caprichos; a supervalorização da forma 

em relação ao conteúdo. 

07.  Egocentrismo: a autopesquisa centrada exclusivamente no próprio ego imaturo; os 

mecanismos de defesa do ego (MDEs) impedindo o autodiscernimento investigativo; o ato egoico 

de engavetar as próprias ideias. 

08.  Hipomnésia: o autengano de confiar na memória; as anotações desconexas; a ausên-

cia de autorregistros e posterior análise investigativa. 

09.  Indefinição: a dificuldade de delimitação do tema de autoinvestigação; a eterna in-

decisão quanto ao objeto de pesquisa; a ignorância quanto ao escopo da própria busca; a falta de 

clareza quanto à ideia central da pesquisa. 

10.  Ineficácia: a incapacidade de encontrar saída criativa para os impasses pesquisís-

ticos. 

11.  Inflexibilidade: a abordagem absolutista a questões personalíssimas; as supergene-

ralizações; a rigidez do sistema de crenças pessoais; a necessidade de controle total dos autexperi-

mentos; a visão maniqueísta da vida; a dificuldade de lidar com o inesperado e com ambigui-

dades. 

12.  Monovisão: a perspectiva autopesquisística lacunada. 

13.  Precipitação: a necessidade imatura de interpretação imediata das autexperiências; 

as conclusões truncadas e incompletas; a divulgação prematura dos resultados experimentais das 

autoinvestigações ainda embrionárias. 

 

Avanço. De acordo com a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 13 condições a serem 

aplicadas pelos interessados e interessadas no desenvolvimento autoinvestigativo: 

01.  Análise: a paciência para a maturação das ideias; as autorreflexões criteriosas, pon-

deradas e exaustivas; a ampliação do entendimento da realidade multifacetada da consciência. 

02.  Autodidatismo: a utilização prolífica dos artefatos do saber. 

03.  Contraponto: a compreensão das ambiguidades inerentes às injunções existenciais. 

04.  Descrença: a desconstrução das ideias anacrônicas; a busca pelo autoceticismo ex-

perimentador. 

05.  Interassistência: a exposição do próprio labcon interassistencialmente; a publicação 

dos achados autopesquisísticos. 

06.  Interpretação: a hermenêutica autovivencial. 

07.  Lucidez: a otimização da recuperação de cons. 

08.  Maturidade: o autodomínio emocional; a superação da autoconflituosidade; o de-

sassombro frente à própria realidade consciencial. 

09.  Metodologia: a adoção de protocolos de autoinvestigação; a aplicação de testes de 

realidade, planilhas de autopesquisa, autexperimentos laboratoriais e análise dos autorregistros 

(instrumentos autopesquisísticos). 

10.  Neofilia: o abertismo neocognitivo. 

11.  Paraconstructura: a assunção da própria responsabilidade quanto à construção do 

autoconhecimento. 

12.  Refutação: a revisão exaustiva das conclusões; a substituição dos autodogmas pela 

cientificidade; a busca minuciosa para averiguação da realidade. 

13.  Volição: a motivação propícia ao aprofundamento autopesquisístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jejunice autopesquisística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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02. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04. Autotravão  antidescrenciológico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

05. Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

06. Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07. Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

08. Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10. Foco  egoico  na  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

11. Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12. Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14. Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15. Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  É  INARREDÁVEL  O  CONTÍ-
NUO  INVESTIMENTO  NAS  AUTOPESQUISAS  TÉCNICAS  VI-
SANDO  MINIMIZAR  OS  AUTENGANOS,  LAVAGENS  PARA-
CEREBRAIS  MULTÍMODAS  E  MONOVISÃO  AMAURÓTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a extensão da própria jejunice 

quanto às autopesquisas técnicas? Quais as ações aplicadas visando a superação de tal gargalo 

evolutivo? 
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1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 320, 660  

e 1.393. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

462 e 997. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 472, 572  
e 608. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 516. 

 

T. L. F. 
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J E J U N I C E    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jejunice conscienciográfica é a condição ou fase lacunar da conscin, 

homem ou mulher, quando inexperiente, sem expertise ou traquejo em relação ao exercício da es-

crita no universo do autorado conscienciológico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra jejuno vem do idioma Latim, jejunus, “que está em jejum; esfo-

meado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; ignorante; apedeuta; estranho”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ín-

timo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; convenção; documento; descri-

ção”. 

Sinonimologia: 1.  Ignorância conscienciográfica. 2.  Inabilidade quanto à redação cons-

cienciológica. 3.  Incultura conscienciográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas jejunice conscienciográfica, minijejunice cons-

cienciográfica e maxijejunice conscienciográfica são neologismos técnicos da Conscienciogra-

fologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranice conscienciográfica. 2.  Competência grafotécnica consci-

enciológica. 3.  Sapiência conscienciográfica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocomunicabilidade conscienciográfica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao te-

ma: 

1.  “Autoradologia. Ao superar-se, além de melhorar a autoperformance, a conscin au-

tora amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da autocognição e o autoideário focados 

na grafopensenidade assistencial evolutiva”. 

2.  “Exposiciologia. Poucas conscins têm amparador extrafísico de função. Contudo,  

a formiga trabalha eficazmente em seu nível e não tem amparador. Façamos a autanálise das 

potencialidades evolutivas de cada qual. Vamos lembrar da expressão coloquial: – “Te vira, 

companheiro!” Esta é a exposição da autorresponsabilidade evolutiva. Temos de pagar o pedágio 

para ultrapassar o gargalo. O desconforto faz parte da vida do jejuno evolutivo. O noviço não 

tem só alegria, precisa fazer força para mudar as coisas, ao modo da formiguinha que trabalha 

muito nas bases do princípio, do início e do começo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do gargalo conscienciográfico; a organização defi-

citária dos autopensenes; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacuno-

pensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os monopensenes;  

a monopensenidade. 

 

Fatologia: a jejunice conscienciográfica; o amadorismo em relação à escrita conscien-

ciológica; a calourice gesconológica tarística; a nescidade à estilística da verbetografia enciclo-

pédica; a preguiça intelectual; a impaciência e displicência quanto ao detalhismo; o açodamento 

redacional; o emprego de vocabulário mental limitado; a presunção intelectual do autorando 

conscienciólogo novato; a verbosidade gráfica; a escassez de conteúdo original ou neoverpons da 

obra escrita; a falta de destreza na redação conscienciológica; os travões da imaturidade men-
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talsomática; o rendimento conscienciográfico menor; o autodesassédio mentalsomático; o trata-

mento à escrita e a revisão textual na condição de hobby e diversão; a primazia da síntese textual 

tarística; a aquisição do senso de confor; a concatenação inteligente do tesauro conscienciológico; 

o zelo pelo uso de vocábulos adequados na exposição das ideias; a valorização da acabativa cor-

reta das autogescons; o raciocínio polifásico; a perícia em elaborar e publicar, em série, artigos, 

verbetes e livros conscienciológicos; a produção gesconológica de ideias avançadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

mentalsomático incipiente; o inaproveitamento de insights e inspirações evolutivas na elaboração 

de gescons escritas; o acesso e usufruto prático de background intelectual multiexistencial; o au-

todomínio da escrita parapsíquica sofisticada; o preparo para a autovivência lúcida do fenômeno 

da pangrafia; o usufruto teático da parerudição pessoal no âmbito da Conscienciografologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hipolucidez conscienciográfica–ausência de mestria na 

escrita conscienciológica; o sinergismo apoderamento de retrotrafores intelectuais–aquisição de 

neotrafores mentaissomáticos; o sinergismo autopotencial intelectual–concretude gesconológica 

falha; o sinergismo labor redacional conscienciológico–aptidão conscienciográfica. 

Principiologia: o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da autodedicação 

cosmoética; o princípio da autorrecuperação dos cons; o princípio de a autobagagem cognitiva 

sobreviver às dessomas; o princípio autossuperador de acumular aprendizados. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo o investimento pro-

gressivo na Conscienciografia; o código de conduta do autor conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autor na escrita conscienciológica; a teoria das 

verpons da Conscienciologia Extrafísica. 

Tecnologia: a técnica do enciclopedismo; as técnicas da Conformática; a técnica do de-

talhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da cosmossíntese. 

Voluntariologia: o fomento ao autodesenvolvimento do voluntariado conscienciológico 

mentalsomático na Cognópolis; a qualificação da práxis da conscienciografia no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciografologia; o Colégio 

Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o embaraço na produção de obras conscienciológicas enquanto efeito da 

jejunice conscienciográfica; o autassédio mentalsomático na condição de efeito da inexperiência 

redacional conscienciológica; os efeitos da autolimitação cognitiva e paracognitiva inerentes  

à fase da calourice conscienciográfica. 

Neossinapsologia: a carência de neossinapses e parassinapses quanto à Consciencio-

grafologia; a ausência de neossinapses intermissivas relativas à escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo da repetição das práticas conscienciográficas auxiliando na auto-

conquista da veteranice conscienciográfica; o ciclo da evolução do arcabouço teático conscien-

ciográfico; o ciclo de estágios no desenvolvimento da competência redacional conscienciológica; 

o ciclo insegurança intelectiva–autenfrentamento conscienciográfico–autestima mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio inexperiência conscienciográfica–bagagem cognitiva multi-

existencial; o binômio inaptidão-subcognição; o binômio primarismo-desinformação; o binômio 

desenvoltura–flexibilidade conscienciográfica. 

Interaciologia: a interação conscienciógrafo jejuno–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia. 
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Trinomiologia: o trinômio autopotencialização-autoconfiança-autossuperação; a busca 

pela autovivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer na escrita conscienciológica. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica–autoincorruptibilidade–autorganização–au-

todesassédio conscienciográfico; o polinômio abertismo-atacadismo-neofilia-autodeterminação. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita conscienciológica primária / escrita verpo-

nológica avançada; o antagonismo comunicabilidade conscienciográfica dispersiva / comuni-

cabilidade conscienciográfica retilínea; o antagonismo autexposição conscienciográfica defi-

citária / autexpressão conscienciográfica superavitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o conscienciólogo veterano poder ser jejuno na escrita 

tarística. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à comunicabilidade conscienciográfica. 

Filiologia: a comunicofilia; a grafofilia; a verponofilia; a neofilia; a cognofilia; a pesqui-

sofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a autovivência da grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da insegurança; a síndrome 

de Amiel; a síndrome da apriorismose; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome do egão. 

Maniologia: a megalomania intelectual; a fracassomania. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos relacionados à escrita conscienciológica. 

Holotecologia: a comunicoteca; a grafopensenoteca; a consciencioteca; a mentalsoma-

toteca; a intelectoteca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; 

a Taristicologia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Mentalsoma-

tologia; a Holomaturologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoranda; a conscin autora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciógrafo jejuno; o comunicólogo tarístico iniciante; o ex-

aluno de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o intermissivista; o professor de Consciencio-

logia; o pesquisador imberbe; “o foca”; o calouro; o principiante; o bisonho; o amador; o apren-

diz; o novato; o estagiário; o trainee; o pupilo; o orientando; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o consciencioterapeuta; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o proexólogo; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a conscienciógrafa jejuna; a comunicóloga tarística iniciante; a ex-aluna 

de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a intermissivista; a professora de Conscienciologia;  

a pesquisadora imberbe; “a foca”; a caloura; a principiante; a bisonha; a amadora; a aprendiz;  

a novata; a estagiária; a trainee; a pupila; a orientanda; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcido; 

a escritora; a consciencioterapeuta; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a proexóloga; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens jejunator; o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communicativus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minijejunice conscienciográfica = aquela da conscin inexperiente, nova-

ta, diante da produção conscienciográfica; maxijejunice conscienciográfica = aquela da conscin 

voluntária veterana, inexperiente quanto à produção conscienciográfica. 

 

Culturologia: a autocapacitação progressiva na cultura da redação conscienciológica;  

a cultura da formação do autorado conscienciológico. 

 

Transições. A transposição de etapas no autodesenvolvimento do autorado conscien-

ciológico objetivando a conquista da veteranice conscienciográfica provoca a passagem de di-

versas condições conscienciais anacrônicas para automanifestações mais evoluídas. Eis, na ordem 

alfabética, 10 exemplos de transições evolutivas vivenciadas pelo autorando, no decorrer do auta-

primoramento conscienciográfico: 

01.  Antenação: a transição entre o corte às influências ideativas baratrosféricas  

e a abertura às inspirações ideativas avançadas da autoparaprocedência cursista. 

02.  Autocognição: a transição entre a falta de acesso à autoparacognição e a sincro-

nização da conscin autora com a linha de cognição multidimensional pessoal. 

03.  Comunicação: a transição entre a comunicação escrita taconista, própria do fazedor 

de média com o público-alvo, e a comunicação gráfica tarística, típica do tarefeiro do esclareci-

mento lúcido, capaz de clarear os fatos, apontar os erros e oferecer soluções evolutivas. 

04.  Cosmoética: a transição entre o mercantilismo do autoconhecimento e a doação in-

telectual, sem interesse secundário, de ideias e verpons esclarecedoras (gescons). 

05.  Elos: a transição entre a desconexão com os retroelos ideológicos patológicos de 

retrovidas e a conexão com neoelos das correntes ideativas de ponta. 

06.  Estilística: a transição entre o estilo de escrita artístico, popular, psicossomático pa-

ra o estilo técnico, erudito e mentalsomático. 

07.  Holopensene: a transição entre a retrofôrma holopensênica do escritor convencio-

nal, eletronótico ou literato e a neofôrma do escritor conscienciólogo maduro. 

08.  Pensene: a transição entre a autovivência da condição da bradipensenidade e a im-

plantação da autotaquirritmia megagescônica. 

09.  Perfil: a transição entre o perfil do médium psicógrafo e o perfil do pangrafista, es-

pecialista no registro parapsíquico multímodo, abrangente e avançado. 

10.  Visão: a transição entre a egovisão pessoal (mundividência autolimitada) e a auto-

cosmovisão das realidades intra e extrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jejunice conscienciográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

04.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

08.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
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11.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Primarismo  técnico:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

14.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  JEJUNICE  CONSCIENCIOGRÁFICA  É  CONDIÇÃO  ÍMPAR  

PARA  A  CONSCIN  EX-ALUNA  DE  CI  APLICAR  O  POTEN-
CIAL  DE  ESCRITORA,  SOB  O  VIÉS  CONSCIENCIOLÓGICO.  
TAL  FUNÇÃO,  EM  TESE,  PRETENDIDA  NA  INTERMISSÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o potencial pessoal de escritor ou es-

critora? Vem se permitindo experimentar, enfrentar e superar, sem vacilação, a fase da jejunice 

conscienciográfica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Autodesassédio Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1, N. 1, 32 enus.; 1 tab.; 

76 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR, 2010; páginas 29  
a 54. 

2.  Idem; Travões na Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 5, N. 5, 1 E-mail; 2 enus.; 1 minicurrí-
culo; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR, 2014; páginas 29 e 30. 

3.  Balona, Málu; Benefícios da Autossuperação dos Travões da Escrita; Scriptor; Revista; Anuário; Ano  

1; N. 1; 1 enu.; 1 megapensene trivocabular; 1 microbiografia; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Consciencio-
logia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 55 a 58. 
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caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 98. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 233, 402, 403  

e 682. 

 

R. D. R. 
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J E J U N I C E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jejunice parapsíquica é a condição nosográfica da personalidade huma-

na, homem ou mulher, quando ignorante a respeito dos parafenômenos avançados e das manifes-

tações pessoais e alheias, de bases paraperceptivas ou multidimensionais, extremamente relevan-

tes à autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra jejuno vem do idioma Latim, jejunus, “que está em jejum; esfo-

meado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; ignorante; apedeuta; estranho”. 

Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, 

“relativo ao sopro; à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ignorância parapsíquica. 2.  Insciência paraperceptiva. 3.  Insensibili-

dade parapsíquica. 4.  Apedeutismo parapsíquico. 5.  Analfabetismo paraperceptivo. 6.  Necedade 

parapsíquica. 7.  Paraagnosia. 

Neologia. As 4 expressões compostas jejunice parapsíquica, jejunice parapsíquica ini-

cial, jejunice parapsíquica fixada e jejunice parapsíquica final são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranice parapsíquica. 2.  Sensibilidade parapsíquica.  3.  Cultura 

parapsíquica. 4.  Sabedoria paraperceptiva. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o hollow profile; o brainpower; o acid 

test; o empowerment consciencial; o Volitionarium; o Energossomatorium; a autaplicação ener-

gética urbi et orbi; a voliciolina como sendo o megafator sine qua non da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; as contaminações pensênicas desapercebidas; o ene subordinado ao pen 

do pensene; a expressão da autopensenização parapsíquica. 

 

Fatologia: as vontades lacunadas; as intenções transviadas; as atenções saltuárias; as 

despriorizações evolutivas essenciais ignoradas pela personalidade humana vulgar; a marcha mi-

lenar da ignorância quanto ao essencial ao bem-estar das pessoas; a vida humana desperdiçada em 

função do apego futil às molduras da matéria; as personalidades videntes incapazes de enxergar  

o cerne da realidade de si próprias; os gênios do elétron incapazes de pesquisar a si mesmos;  

o primarismo do embotamento intraconsciencial; a amaurose além dos sentidos subcerebrais, 

vegetativos, do soma; as legiões de escravos da robéxis, semiloucos mansos e mortos vivos am-

bulantes, genocidas e serial killers intoxicados pela matéria bruta, incapazes de perceber a força 

dos influxos da voliciolina impulsionando o Cosmos; as inumeráveis vantagens do entendimento 

e aplicação da voliciolina; o fato singular de, na vida intrafísica, o emprego da voliciolina ser  

o mais dinâmico e decisivo para o êxito evolutivo da consciência; a insegurança parapsíquica;  

o apoio em muletas psicofísicas dispensáveis; a autoconscientização multidimensional iniciante;  

o autoparapsiquismo não integrado à vida cotidiana; as paracognições não incorporadas ao corpus 

ideológico pessoal; a primazia dos interesses intrafísicos ante os valores multidimensionais. 
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Parafatologia: a jejunice parapsíquica; o desconhecimento do estado vibracional (EV);  

a falta da autovivência veterana da sinalética parapsíquica profilática; a insciência quanto à me-

gaeuforização pessoal; a ignorância da existência do arco voltaico craniochacral; a esquiva à pro-

jetabilidade lúcida; o fato lastimável de as pessoas incautas desprezarem os parafenômenos  

e, desse modo, sepultarem o conhecimento do conteúdo parafenomênico ou da mensagem multi-

dimensional; o fenômeno parapsíquico, em si, sendo secundário, mera moldura vivencial, contudo 

importando muito mais as consequências ou efeitos do conteúdo fenomênico para a evolução da 

consciência multidimensional; a inexperiência parapsíquica; a imaturidade paraperceptiva; a inge-

nuidade multidimensional; as interpretações parafenomênicas superficiais e generalistas; os equí-

vocos na recepção de parainformações; as revelações parapsíquicas deslocadas; os bloqueios 

energéticos; as ressacas energéticas; a euforia indomada; a ectoplasmia descontrolada; os efeitos 

físicos anárquicos; os acidentes de percurso parapsíquicos; as interferências não anuladas de asse-

diadores e guias amauróticos extrafísicos; o entrosamento incipiente com a equipex amparadora; 

as primeiras sinaléticas parapsíquicas identificadas; as tentativas vãs de controlar a Parafenome-

nologia pelo parapsíquico jejuno; a postura de observador lúcido da Parafenomenologia pelo pa-

rapsíquico veterano. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão superavitária–volicio-

lina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–vo-

liciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: as primeiras cláusulas parapsíquicas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) assentando a automotivação interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas da racionali-

dade paracientífica; as técnicas do detalhismo e da exaustividade fundamentais para a depura-

ção paraperceptiva. 

Voluntariologia: a adesão inicial ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da sinaléti-

ca energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório cons-

cienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; a anulação 

dos efeitos da boca-torta parapsíquica das retrovivências iniciáticas; o desconhecimento dos 
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efeitos das próprias energias nos ambientes, pessoas e objetos; os efeitos das emoções nos auto-

bloqueios parapsíquicos; os efeitos do trinômio descuido-irresponsabilidade-inconsequência na 

macro-PK destrutiva; os efeitos interpresidiários do uso do parapsiquismo na manipulação inter-

consciencial. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução; a ineficiência no ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina; o binômio cognição parapsíquica diminuta–interpretação parafe-

nomênica falha. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Central 

Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energética–exterio-

rização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a in-

teração do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; 

a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina pessoal–vidência fa-

cial; os exercícios para a interação eficaz paracérebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo–jejunice parapsíquica; o crescendo isca-

gem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; o crescendo monovisão–cosmovisão multi-

dimensional. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinô-

mio inebriante poder-prestígio-posição; o trinômio da erronia erro-engano-omissão. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-

mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto; a maior incidência do polinômio distorção perceptiva–distorção paraperceptiva–distor-

ção cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina de alta octanagem / voliciolina comum; o antago-

nismo decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica;  

o antagonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo energia conscien-

cial nociva / energia consciencial defensiva; o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice 

parapsíquica; o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do parapsiquismo cosmoético;  

a lei da assistência bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 
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Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia; as pré-interpretações desvirtuantes da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o descarte de mitos ritualísticos. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Voliciologia; a In-

tencionologia; a Autocriteriologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa parapsiquicamente casca grossa; a conscin pa-

pa-passes; a conscin consulente inveterada de mancias. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens jejunator; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expe-

ditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jejunice parapsíquica inicial = a condição evolutivamente lacunar, para-

perceptiva, primária, do jovem adolescente, rapaz ou moça, ignorante dos parafenômenos; jejuni-

ce parapsíquica fixada = a condição evolutivamente lacunar da pessoa de meia-idade vivendo 

indiferente à autoparaperceptibilidade; jejunice parapsíquica final = a condição evolutivamente 

lacunar, estratificada, em geral irreversível nesta vida humana, da pessoa já na terceira idade físi-

ca, até contrária à abordagem de assuntos do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a autoinserção gradativa na cultura parapsíquica; a cultura da Autopara-

percepciologia. 

Subumanidade. Pelas Ciências Convencionais, o Homo sapiens sapiens saiu da classifi-

cação de primata. Contudo, pelas pesquisas dos animais subumanos pode-se chegar à conclusão 

de haver ainda seres com autopercuciência parapsíquica primitiva, esboçante, superior em hipera-

cuidade a determinados seres humanos, propriamente ditos. A inteligência humana sendo mais 

avançada consegue ultrapassar a percuciência subumana, mas também, ao bloquear a si mesma,  

a personalidade piora a hiperacuidade multidimensional. Os fatos e os parafatos são essenciais pa-

ra as reflexões profundas e realistas das consciências lúcidas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, na ordem lógica, duas posturas para-

patológicas passíveis de ocorrerem na condição da jejunice parapsíquica: 

1.  Subestimação parafenomenológica: o parapsiquismo despercebido; a inatenção 

multidimensional; a inapreensão das sutilezas extrafísicas; a distração; a irreflexão; a perda da 

mensagem parapsíquica; o extrapolacionismo parapsíquico inaproveitado. 

2.  Superestimação parafenomenológica: o parapsiquismo mitificado; o show parapsí-

quico; as interferências oníricas; a basbaquice; o entusiasmo; as aparências ofuscando o conteúdo 

da mensagem; os fenômenos físicos e orgânicos falseados em extrafísicos. 
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Tabelologia. Segundo a Confrontologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a tabela 

com 5 aspectos básicos do cotejo entre a jejunice parapsíquica e a veteranice parapsíquica: 

 

Tabela  –  Cotejo  Jejunice  Parapsíquica  /  Veteranice  Parapsíquica 

 

N
os

 Jejunice Parapsíquica Veteranice Parapsíquica 

1. Parapsiquismo amador Parapsiquismo profissional 

2. Análise parafenomênica emotiva Análise parafenomênica racional 

3. Parafatuística inicial Bagagem parafatuística 

4. Demanda pelo heteroparapsiquismo Autoconfiança parapsíquica 

5. Tibiez parapsíquica Destemor parapsíquico 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jejunice parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  JEJUNICE  PARAPSÍQUICA  ACOMETE  A  MAIORIA  DOS  

HOMENS  E  MULHERES,  SUBMISSOS  ÀS  LAVAGENS  CE-
REBRAIS  DAS  RELIGIÕES  E  CIÊNCIAS  CONVENCIONAIS,  

DOGMÁTICAS,  SEM  PESQUISAS  AUTOPARAPERCEPTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser calouro ou veterano quanto ao auto-

parapsiquismo? A resposta tem base em quais parafatos? 
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J O G O    D A    R E L I G I Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jogo da Religião é a trama urdida e implantada na consciência dos fiéis, 

crentes e beatos carentes por meio das lavagens subcerebrais, comocionais, da dogmatização, da 

demagogia, do fanatismo, da catequese, da conversão, da doutrinação e da inculcação de pseudo-

verdades absolutas irracionais, dogmas irrefutáveis ou crendices acríticas, despudoradamente sem 

quaisquer ensejos de pesquisas teáticas ou investigações lógicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo jogo vem do idioma Latim, jocus, “gracejo; pilhéria; mofa; es-

cárnio; zombaria”. Surgiu no Século XIII. O termo religião procede igualmente do idioma Latim, 

religio, “culto religioso; religião; sentimento religioso; caráter sagrado”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Guerra da Religião. 2.  Competição da Religião. 3.  Torcida da Reli-

gião. 4.  Fã-clube da Religião. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo jogo: joga; 

jogada; jogadeira; jogado; jogador; jogadora; jogadouro; jogalhar; jogão; jogar; jogata; joga-

tana; jogatar; jogatilha; jogatilhar; jogatina. 

Neologia. As duas expressões compostas jogo da Religião antecipado e jogo da Religião 

profissionalizante são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Jogo da Ciência. 2.  Jogo das pesquisas racionais. 3.  Jogo das refu-

tações lógicas. 4.  Antirreligiosismo. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o credo quia absurdum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade racional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os inculcopensenes; a inculco-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenida-

de; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o jogo da Religião; a recreação patológica da Religião; o jogo de cartas mar-

cadas da Religião; o sectarismo; o facciosismo; a crença enceguecendo o ser humano quando irra-

cional; a tendência da religiosidade criando o fiel fanático se sentindo superior às outras pessoas; 

a credulidade congelando as pesquisas evolutivas; o fanatismo trazendo sempre a perturbação ín-

tima por meio da sujeição; a competição no ranque religioso para ver quem consegue maior nú-

mero de fiéis submissos e manipulados; a instalação da guerra religiosa permanente; o poder ma-

nipulador da Religião sobre os profitentes e seguidores; as tolices infantis dos dogmas religiosos; 

a covardia das catequeses ou lavagens subcerebrais; o belicismo religioso; os exércitos religiosos 

dos bolsões conservantistas; o Ignorantismo; as ideias retrógradas; o paleoconservantismo; a me-

lifluidade baratrosférica; a intolerância religiosa; a paixão amaurótica; o pensamento único; a eli-

minação da personalidade divergente; as censuras religiosas explícitas; os cilícios religiosos; as 

flagelações; a credulopatia; o medievalismo; as absurdidades religiosas; a tacon sectária e incul-

cadora das religiões; os livros sagrados ou tolicionários; o teoterrorismo; a teosebia; as grandes 

ilusões emocionais; as infantilidades comocionais; as manipulações religiosas das massas huma-

nas impensantes; a valorização ignorante da dor e do sofrimento como instrumento de dominação 

e manipulação das pessoas incautas; a Ciência como sendo a menos pior de todas as linhas de co-

nhecimento por fundamentar-se em pesquisas e refutações; o Estado Laico; o Estado Mundial. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico anticrítica-melin. 

Principiologia: o princípio de talião; o princípio cosmoético de não acumpliciamento 

com o erro identificado. 

Codigologia: os códigos alucinados dos fanáticos religiosos; os códigos grupais de 

vitimizações coletivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abarcando o endosso sociocultu-

ral das sandices religiosas. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da Tenepessologia, ou da 

interassistencialidade pessoal, substituta de toda seita e qualquer religião. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos velhos truques demagógicos e macetes teatrais emocionali-

zantes. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica dos religiosos profissionais. 

Enumerologia: a idolatria; a genuflexão; o carolismo; a beataria; a santimônia; os 

flagícios; as superstições. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; a manipulação interconsciencial pe-

lo binômio autoculpa-autovitimização; a degeneração social pelo binômio dogmas antifisiológi-

cos (celibato, antipreservativos)–aberrações etológicas (pedofilia acobertada). 

Interaciologia: a interação patológica crença-crédulo; a interação beatice-servilismo;  

a interação beatice-superstição; a interação beatice-preconceito; a interação beatice-ignorância; 

a interação concessões desnecessárias–complacências excessivas; a interação autocomplacência 

(negligência)–heterocomplacência (impunidade). 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitária–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio complacên-

cia-indulgência-coparticipação; o trinômio irracional dogmatismo-acriticismo-ignorância. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo tacon / tares;  

o antagonismo assistente / assistido; o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo 

apego / desapego; o antagonismo arrimo / sujeição; o antagonismo renovação / tradição; o anta-

gonismo heterocrítica cosmoética (reprovação útil) / heterocrítica periférica (complacência explí-

cita); o antagonismo raciocínio / fé. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a teocracia; a idolocracia; a gurucracia; a hagiocracia; a angelocracia;  

a genuflexocracia; a clerocracia. 

Legislogia: a legislação canônica fossilizante. 

Filiologia: a bovinofilia; a teofilia; a dulia; a hiperdulia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Maniologia: a teomania; a religiomania; a idolomania; a gurumania; a sebastomania;  

a salvaciomania; a misticomania. 

Mitologia: os mitos da Soteriologia; os megamitos religiosos milenares. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a criticoteca; a recexo-

teca; a analiticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Religiosismologia; a Parapatologia;  

a Crenciologia; a Dogmaticologia; a Achismologia; a Mentirologia; a Manipulaciologia; a Fala-

ciologia; a Teologia; a Antiteomitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a consréu; as conscins heterodirigidas. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os leitores de cabresto; o religiopata; o proseli-

tista; os guias amauróticos humanos e extrafísicos. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; as leitoras de cabresto; a religiopata; a proseli-

tista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens jocus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens gurulatricus; 

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens manipulator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jogo da Religião antecipado = as catequeses e doutrinações, começando 

pela infância insegura, nos educandários religiosos; jogo da Religião profissionalizante = as lava-

gens subcerebrais dos jovens carentes nos conventos e templos. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais religiosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jogo da Religião, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Anticonscienciologista:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  JOGO  DA  RELIGIÃO  ESTÁ  SENDO  ESCANCARADO 

PÚBLICA  E  EXPLICITAMENTE,  DE  MODO  NU  E  CRU,  
NO  TERCEIRO  MILÊNIO,  POR  MEIO  DAS  SUPERCOMU- 
NICAÇÕES  E  RECURSOS  INFILTRATIVOS  DA  INTERNET. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda participa de algum jogo patológico da Re-

ligião? Por qual razão? 
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J O G O    D E    C I N T U R A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jogo de cintura é a expressão coloquial, metafórica, utilizada para indicar 

a flexibilidade e a maleabilidade da conscin, homem ou mulher, para adaptar-se a diversificadas 

condições e situações, notadamente obstáculos e dificuldades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo jogo vem do idioma Latim, jocus, “gracejo; pilhéria; mofa; 

escárnico; zombaria”. Surgiu no Século XIII. O termo cintura deriva também do idioma Latim, 

cinctura, “parte média do tronco humano, situada abaixo do peito e acima dos quadris”. Apareceu 

no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Flexibilidade comportamental. 2.  Adaptabilidade. 3.  Maleabilidade 

consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas  jogo de cintura anticosmoético e jogo de cin-

tura cosmoético são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Rigidez comportamental. 2.  Rigidez cognitiva. 3.  Inflexibilidade. 

Estrangeirismologia:  o turning point relativo aos posicionamentos pessoais; a open 

mind; a adaptability necessária às situações desafiadoras; o footwork; o social technology;  

o mental shifting. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à adaptação conviviológica sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

exige Cosmoética. Flexibilidade supera obstáculos. 

Coloquiologia: o questionável jeitinho brasileiro; o ato de cantar e assobiar ao mesmo 

tempo. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – A mente que se abre a uma nova ideia 

jamais voltará ao seu tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). Na vida não exis-

tem soluções, existem forças em marcha: é preciso criá-las, e então, a elas seguem-se as soluções 

(Antoine de Saint-Exupéry, 1900–1944). O homem nunca sabe do que á capaz até que o tenta 

(Charles Dickens, 1812–1870). Esta é a vida, não um ensaio geral (Oscar Wilde, 1854–1900). 

Ortopensatologia: – “Solução. Problema é problema, dificuldade é dificuldade, solução 

é solução. Conclusão: dificuldade não é solução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da flexibilidade holossomática; os patopensenes,  

a patopensenidade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o jogo de cintura; a capacidade de encontrar soluções; a resolução de pro-

blemas complexos; a solução para o imprevisto; a criação de alternativas; a seleção de estratégias; 

a adaptação às mudanças; a resiliência; a adaptabilidade de acordo com a faixa etária da conscin; 

a versatilidade consciencial; a versatilidade da comunicação virtual facilitando o diálogo perante 

ideias conflitivas; o diálogo sincero amenizando as crises de relacionamento; a vivência da rea-

lidade sob diferentes perspectivas; a mudança inesperada de rotina; a transição eficiente de certa 

atividade para outra; a força presencial; a adversidade superada; a análise de diferentes pontos de 

vista; a flexibilidade nas negociações; a transformação do problema em oportunidade; a política 

pessoal de flexibilidade no ambiente corporativo; a habilidade de negociação diante de conflitos 

de todas as naturezas; o jogo de cintura cosmoético das posturas pautadas no Universalismo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20612 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intuição da pre-

paração energética antes de situação conflitiva; o suporte do amparo extrafísico; a resultante ener-

gética no holossoma podendo confirmar o desassédio realizado; o autencapsulamento energético 

da conscin antes de intermediação de conflitos; a blindagem energética ao modo de preparação 

para adentrar ambientes; a flexibilidade na alteração do psicossoma (autotransfiguração); a suges-

tão do amparador extrafísico perante demanda interassistencial; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a recuperação de cons magnos; a força parapresencial; a flexibilização holossomá-

tica necessária ao exercício da paradiplomacia multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo persuasão-retórica; 

o sinergismo tática-liderança; o sinergismo improvisação-criatividade; o sinergismo da associa-

ção de ideias; o sinergismo fôrma autopensênica–força presencial; o sinergismo espontaneidade- 

-sinceridade; o sinergismo persuasão-manipulação. 

Principiologia: o antigo princípio filosófico da coragem para mudar o mutável, paciên-

cia para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da adaptabilidade da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da complexidade da consciência; a teoria da flexibilidade cogni-

tiva. 

Tecnologia: a técnica da instalação do EV; a técnica da evitação do automegatrafar 

pessoal; a técnica da recuperação dos próprios cons; a técnica da avaliação neuropsicológica;  

a técnica da estimulação cognitiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito das energias interconscienciais nas abordagens conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da comunicação flexibilizada; as neossi-

napses resultantes da divisão da atenção; as neossinapses da capacidade de superar limitações; 

as neossinapses adquiridas com as soluções criativas; as neossinapses derivadas das negociações. 

Enumerologia: o jogo de cintura pessoal; o jogo de cintura social; o jogo de cintura 

político; o jogo de cintura corporativo; o jogo de cintura familiar; o jogo de cintura extrafísico;  

o jogo de cintura parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio influência-interesse; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio liberdade-responsabilidade; o binômio transição-mudança; o binômio adversidade-difi-

culdade; o binômio imprevisto-surpresa; o binômio diálogo-esclarecimento. 

Interaciologia: a interação autopensene-lateropensene. 

Crescendologia: o crescendo conflito-negociação-acordo; o crescendo dificuldade-aná-

lise-estratégia; o crescendo diplomacia-paradiplomacia; o crescendo flexibilidade somática–fle-

xibilidade holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-criatividade-adaptabilidade; o trinômio auto-

discernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida; o trinô-

mio obstáculo-superação-criatividade. 

Polinomiologia: o polinômio olhar-gesto-fala-posicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de as dificuldades e desafios poderem gerar maior flexibili-

dade mentalsomática; o paradoxo de a crise poder ser fonte de mudança; o paradoxo de a pes-

soa com deficiência poder ser altamente capaz. 

Legislogia: a lei do maior esforço quanto às atitudes cosmoéticas. 

Fobiologia: a fobia às mudanças. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a autoimperturbabilidade ante as 

manifestações alheias da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço. 
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Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autopensenologia;  

a Cerebrologia; a Psicologia; a Mentalsomatologia; a Diplomacia; a Paradiplomacia; a Paraper-

cepciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin lúcida; a conscin inversora; a isca humana inconsciente, a isca humana lúcida; a conscin 

resiliente; a conscin poliédrica; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o reciclante existencial; o intermissivista; o retomador de tarefa; o bus-

cador-borboleta; o longevo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a reciclante existencial; a intermissivista; a retomadora de tarefa; a bus-

cadora-borboleta; a longeva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

resiliens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jogo de cintura anticosmoético = aquele de cunho autorregressivo, auto-

mimético, dispensável, egocêntrico, segundo tendenciosidades patológicas da conscin; jogo de 

cintura cosmoético = aquele de cunho autevolutivo, interassistencial, segundo o nível de inteli-

gência evolutiva (IE) da conscin. 

 

Culturologia: a cultura do jeitinho; a cultura da reclamação; a cultura da irreflexão; as 

mimeses culturais; a cultura proexológica; a cultura evolutiva, a cultura interassistencial. 

 

Contextos. Sob a ótica da Experimentologia, o jogo de cintura pode ser evidenciado em 

diferentes contextos, a exemplo das 10 condições apresentadas em forma de contraponto noso-

gráfico ou homeostático: 

01.  Comportamento: a postura de autovitimização ou de autoimperdoamento. 

02.  Cotidiano: a manifestação no dia a dia com desorganização ou com autorganização. 

03.  Criticismo: a marionete acrítica ou o crítico cosmoético. 

04.  Disposição: o caráter pessoal da malevolência ou da benevolência. 

05.  Paraprofilaxia: as automimeses desnecessárias ou a superação de trafares. 

06.  Parapsiquismo: a postura mística ou do parapsiquismo útil. 

07.  Pensenidade: os autopatopensenes ou os autoortopensenes. 

08.  Política: a postura de autocracia ou da democracia perante contextos grupais. 

09.  Proéxis: o desvio proéxico ou  o maior esforço em prol do completismo existencial. 

10.  Propensão: a disposição para o comportamento belicista ou a utilização de estraté-

gias pacifistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o jogo de cintura, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenidade  flexível:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

09.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DO  JOGO  DE  CINTURA  DA  CONSCIN   
PODE  SER  AFERIDO  POR  MEIO  DOS  POSICIONAMENTOS 

PERANTE  OS  PERCALÇOS  E  DESAFIOS  DA  PROÉXIS, 
INDICANDO  A  AUTOMATURIDADE  COSMOÉTICA  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avaliou o próprio jogo de cintura, a flexibilidade 

perante os desafios existenciais? Qual o próprio nível de Cosmoética nas reações diante dos 

percalços evolutivos de todo intermissivista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 
cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 251, 362 e 642. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 377. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.558. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

cio–logia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 348, 444 e 510. 

 

S. I. M. 
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J O R N A L    I M P R E S S O  
( L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jornal impresso é a publicação periódica constituída por série de folhas 

de papel, dobradas em cadernos, na qual foram impressas notícias, reportagens, crônicas, entre-

vistas, anúncios, opinião dos leitores e demais informações de interesse público. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra jornal vem do idioma Latim, diurnalis, “relativo ao dia; diário”, 

provavelmente através do idioma Francês, jornal, “livro de registro de atos; livro de preces para 

uso cotidiano dos clérigos; publicação diária; gazeta; periódico”. Apareceu no Século XIV. O vo-

cábulo impresso deriva também do idioma Latim, impressus, “firmado; marcado; registrado por 

pressão”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Gazeta. 2.  Periódico impresso. 3.  Tabloide. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo jornal: foto-

jornalismo; infojornalismo; jornalaço; jornalada; jornaleco; jornaleira; jornaleiro; jornalengo; 

jornalês; jornalice; jornalismo; jornalista; jornalística; jornalisticada; jornalisticado; jornalisti-

car; jornalístico; jornalitiquês; jornalizada; jornalizado; jornalizar; maxijornalismo; minijorna-

lismo; parajornalista; radiojornal; radiojornalismo; radiojornalista; telejornal; telejornalismo; 

telejornalístico. 

Neologia. As duas expressões compostas jornal impresso tarístico e jornal impresso ta-

conístico são neologismos técnicos da Leiturologia. 

Antonimologia: 1.  Blog. 2.  Revista. 3.  Telejornal. 4.  Radiojornal. 5.  Almanaque. 

Estrangeirismologia: a charge política; o clipping; o design condicionando o trabalho 

jornalístico; o feedback das leituras; o jornalismo online; o newsprint; o ombudsman; o papa-

razzi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade gráfica. 

Citaciologia: – Um bom jornal é uma nação falando consigo mesma (Arthur Asher 

Miller, 1915–2005). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmanálise; a fixação holopensênica provoca-

da pelas fotos publicadas; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os bagulhos grafopen-

sênicos; o materpensene característico da política editorial do jornal; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o jornal impresso; o Jornal da Cognópolis; o jornal de domingo com con-

teúdo maior e diversificado; o jornal impresso de distribuição gratuita; o jornal enquanto material 

pedagógico utilizado nas escolas do ensino básico; a ampliação dos dicionários cerebrais após dé-

cadas de leituras selecionadas; a argumentação lógica com base nos fatos do cotidiano; a árvore 

enquanto matéria-prima do papel; a banca de jornal enquanto espaço de convivência, principal-

mente nas cidades do interior; a biblioteca municipal incentivando o hábito da leitura pela dispo-

nibilização de vários tipos de jornais e revistas; a censura direta ou indireta; a manchete da capa 

despertando o interesse dos leitores; a autodisponibilidade para desenvolver o hábito da leitura 

com aprofundamento; a entrevista bombástica visando o aumento das vendas; a consulta aos 

dicionários para o esclarecimento das dúvidas decorrente da leitura; a diversidade de linhas de 

conhecimento abordadas pelos diversos tipos de jornais impressos; a edição rara; a leitura na fila 

de banco; a leitura do cosmograma enquanto gancho didático nas aulas de Conscienciologia  

e Projeciologia; a leitura nos transportes públicos; a leitura em pé nas livrarias e bancas; a leitura 
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nas entrelinhas; a leitura no trânsito congestionado das grandes cidades; a linguagem jornalística 

(jargão); a primeira página com os principais acontecimentos do país e do mundo; as dicas econô-

micas, profissionais e de entretenimento; as novidades científicas; o horóscopo e a lavagem sub-

cerebral; o informe publicitário “engordando” o jornal impresso; o jornalismo e a prestação de 

serviços; o pré-julgamento embasado na leitura superficial; o ato higiênico de lavar as mãos após  

a leitura; os interesses ditando as pautas do quarto poder; o registro histórico dos acontecimentos; 

o reposicionamento da mídia impressa na era digital; o Journal des Savants. 

 

Parafatologia: a assimilação e desassimilação energética decorrentes do contato com  

o jornal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); a evocação dos protagonistas citados na mídia impressa; a percepção das sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais durante a atividade com o cosmograma; as sincronicidades en-

contradas nos periódicos quanto ao tema de autopesquisa; as inspirações de consciexes na escolha 

do material jornalístico a ser lido; o banho energético após a leitura do próprio artigo publicado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coesão-coerência-clareza na leitura fluente do jornal im-

presso. 

Principiologia: o princípio da busca da verdade; o princípio da descrença (PD) aplica-

do às leituras; o princípio da liberdade de pensamento e expressão; o princípio da precaução;  

o princípio da universalidade dos assuntos; o princípio do direito de resposta e retificação; o prin-

cípio do maior esforço intelectual; o princípio do jornalismo limpo. 

Codigologia: o código de ética dos jornalistas; o código de ética dos publicitários;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos leitores intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável na escolha dos jornais. 

Tecnologia: a técnica da atenção dividida; a técnica da consulta aos diversos tipos de 

jornais; a técnica da evitação da cultura inúltil; a técnica da leitura diária; a técnica da leitura 

dos jornais em outros idiomas; a técnica da segunda leitura; a técnica do aperitivo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colé-

gio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível dos Polí-

matas. 

Efeitologia: o efeito cognitivo acumulativo do hábito permanente da leitura; o efeito de-

vastador da notícia falaciosa; o efeito enganador da má interpretação da leitura superficial;  

o efeito mediato da tares; o efeito ricochete das divulgações das informações; o efeito sadio da 

reciclagem dos conhecimentos; o efeito tarístico da palavra certa no contexto adequado. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da compreensão da leitura e do 

desassédio mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo sadio leitura-reflexão. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio fatos-versões; o binômio leitor-es-

critor; o binômio leitura-reflexão; o binômio informação-consumo; o binômio informação-conso-

lação; o binômio informação-esclarecimento; o binômio informação-sedução; o binômio intenci-

onalidade-interesse; o binômio televisão-jornal. 

Interaciologia: a interação cosmograma-conscienciograma. 

Crescendologia: o crescendo sinapses-parassinapses. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-comunicação-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio leitura–associação de ideias–reflexão–escrita. 
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Paradoxologia: o paradoxo aparência moderna–essência conservadora; o paradoxo da 

não publicação da reportagem bombástica; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais 

doce ilusão; o paradoxo do aumento de conhecimento gerando mais dúvidas sobre o assunto 

pesquisado; o paradoxo jornal novo–notícia velha; o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a política editorial dos veículos de comuni-

cação. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da transparência dos fatos. 

Filiologia: a bibliofilia; a comunicofilia; a escritofilia; a grafofilia; a intelectofilia; a lei-

turofilia; a racionofilia. 

Fobiologia: a anticriticofobia; a autocognofobia; a criticofobia; a ideofobia; a leiturofo-

bia; a literofobia; a neofobia; a webfobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: o mito do jornal imparcial. 

Holotecologia: a holoteca; a argumentoteca; a atencioteca; a ciencioteca; a cosmoteca; 

a criminoteca; a infoteca; a mentalsomatoteca; a midiateca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Leiturologia; a Comunicologia; a Criteriologia; a Enciclopedio-

logia; a Grafopensenologia; a Holoculturologia; a Holotecologia; a Intrafisicologia; a Lexicolo-

gia; a Cosmanálise. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a conscin baratosférica; a co-

baia evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin letrada; a equipe da redação; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o leitor eventual; o leitor semialfabetizado; o leitor permanente; o jor-

naleiro enquanto primeiro leitor; o pensador; o pesquisador; o polímata; o proprietário do jornal;  

o publicitário; o repórter; o revisor; o secretário da redação; o cosmanalista; o atacadista consci-

encial; o intermissivista; o conscienciólogo; o pré-serenão vulgar; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora eventual; a leitora semialfabetizada; a leitora permanente;  

a jornaleira enquanto primeira leitora; a pensadora; a pesquisadora; a polímata; a proprietária do 

jornal; a publicitária; a repórter; a revisora; a secretária da redação; a cosmanalista; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a pré-serenona vulgar; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

culturologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens lucidus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens studiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jornal impresso tarístico = o jornal especializado na publicação de ver-

pons; jornal impresso taconístico = o jornal especializado na publicação de crenças religiosas. 

 

Culturologia: a cultura da ampliação dos dicionários cerebrais; a cultura da atualiza-

ção diária das notícias veiculadas; a cultura da erudição pelas leituras diversificadas; a cultura 

da profundidade informativa; a cultura dos mass media; a cultura da inutilidade; a cultura da 

saúde mental; a cultura do autodidatismo; a cultura do colecionismo; a cultura do entretenimen-

to; a indústria cultural; os idiotismos culturais da mídia. 

 

Tipologia. À luz da Leiturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 28 tipos de as-

suntos e / ou seções abordadas nos jornais impressos, expondo o universo informacional acessível 

aos leitores e leitoras: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20618 

01.  Artes. 

02.  Cartas dos leitores. 

03.  Charge. 

04.  Ciência. 

05.  Cinema. 

06.  Classificados. 

07.  Coluna social. 

08.  Economia & negócios. 

09.  Editorial. 

10.  Entrevista. 

11.  Esportes. 

12.  Gastronomia. 

13.  Horóscopo. 

14.  Informática. 

15.  Internacional. 

16.  Literatura. 

17.  Moda. 

18.  Música. 

19.  Obituário. 

20.  Palavras-cruzadas. 

21.  Política. 

22.  Quadrinhos. 

23.  Saúde. 

24.  Teatro. 

25.  Tecnologia. 

26.  Televisão. 

27.  Tempo & clima. 

28.  Turismo. 

 

Tamanhos. Segundo a Conformaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, os  

4 principais tamanhos de jornais impressos: 

1.  Microjornal. 

2.  Standard. 

3.  Tabloide. 

4.  Tabloide europeu. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jornal impresso, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 
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12.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Segredo:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

 

O  JORNAL  IMPRESSO  É  ARTEFATO  DO  SABER  ÚTIL 
PARA  O  CONHECIMENTO  APROFUNDADO  DA  SOCIN. 
LER  PERIÓDICOS  AUXILIA  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA 

A  COMPREENDER  FATOS  E  PARAFATOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já qualifica a autopesquisa utilizando jornais 

impressos diversos? Quais os temas de investigação predominantes? Com quais resultados evolu-

tivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 

E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projecio-
logia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30, 35, 41, 47, 52, 56, 59, 64, 65, 70, 74, 100, 107, 

126, 129, 132, 139, 140, 158, 171, 172, 200 e 214. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 282, 455  

e 582. 

 

M. C. 
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J O R N A L I S M O    M A R R O M  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jornalismo marrom é o exercício antiético da profissão do jornalista, ho-

mem ou mulher, no desenvolvimento da comunicação veiculada pela mídia escrita, falada, televi-

sada ou interneteira (Infojornalismo, Radiojornalismo, Telejornalismo), atacando desonestamente 

pessoas, neoideias, instituições e governos, a fim de obter lucros marginais ou condições de status 

social, político, econômico, espúrio e sensacionalista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo jornalismo é adaptação do idioma Francês, journalisme, “conjunto 

de jornais ou de jornalistas; profissão de jornalista”. Apareceu, no idioma Francês, no Século 

XVIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo marrom procede também do 

idioma Francês, marron, “da cor da castanha”. Apareceu no Século XX. A origem da expressão 

composta imprensa marrom é controversa. Estudiosos afirmam ter surgido na França com o con-

ceito de “atividade ilegal”. No Brasil, as pesquisas indicam ser adaptação nacional para a expres-

são composta estadunidense imprensa amarela. 

Sinonimologia: 01.  Jornalismo amarelo. 02.  Imprensa marrom. 03.  Imprensa amarela.  

04.  Imprensa de chantagem. 05.  Imprensa marginal; subimprensa. 06.  Jornalismo sórdido.  

07.  Desinformação. 08.  Heterocrítica desonesta. 09.  Praga-mor do jornalismo moderno. 

10.  Chaga própria do Quarto Poder. 

Neologia. As duas expressões compostas minijornalismo marrom e maxijornalismo mar-

rom são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Imprensa rosa. 2.  Jornalismo honesto. 3.  Imprensa ética. 4.  Jorna-

lismo confiável. 5.  Informação justa. 6.  Informação solidária. 7.  Heterocrítica honesta. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o balcão da Internet; os E-mails; os Blogs; os 

Chats; o Orkut. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existe esqui-

zofrenia informativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a autopatopensenidade; os retropensenes; os contrapen-

senes; a autopensenidade irracional. 

 

Fatologia: o jornalismo marrom; a má-fé; a má intenção; os ataques à honra das pessoas; 

os achaques; as extorsões; o preço do silêncio; a perversidade autoconsciente; o tendencialismo 

anticosmoético; o canalhismo; o pelintrismo; o mau caratismo; o sadismo; o radicalismo; o terro-

rismo informacional; o interesse inconfessável; a delinquência deliberada; a corrosão do caráter;  

a banalização do erro pessoal; as farpas como rotina; a ignorância; o cinismo; o sarcasmo; o es-

cárnio; as injustiças; os lapsos; os falsos levantamentos; as pseudestatísticas; o derrotismo; a si-

nistrose; as distorções; os excessos; as falácias; os sofismas; os conchavos; as chicanas; a nocivi-

dade; a iniquidade; a crucificação; a eclosão da insânia; os falsos serviços sociais; as desprioriza-

ções; as incoerências; a maquilagem ou manipulação fotográfica; a imprensa de supermercado;  

a imprensa paraqueda; a propaganda espúria; a omissão de notícias; o pânico moral; a autasse-

dialidade; o antiprofissionalismo; a destilação do ódio gratuito; as intrusões; as ofensas pessoais; 

as difamações; as injúrias; as intrigas; as calúnias; as infâmias; os crimes contra a honra; a venda 

das opiniões; a redação como balcão; o factoide; a improbidade; a infidedignidade; a mentiraria; 

os epítetos; os apelidos; os pejorativos; as invencionices; as afirmações sem provas; o desprezo 

rotineiro à Ética Jornalística; a ausência do jornalismo investigativo; a imprensa na sarjeta; a ga-
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nância; a avidez; o achismo; a palpitometria; os travões dos malefícios; a exposição das mazelas 

do próprio comunicador; a patologia evidente; a monovisão amaurótica; a subinformação; a an-

tirreportagem; a antinotícia; a prostituição ideológica; o lobismo de poder; o lobismo da contrain-

formação; o destaque do inusitado; o fascínio pelo grotesco; a satisfação malévola; as dezenas de 

processos contra o jornalista marrom; os prejulgamentos; as controvérsias; a polêmica inútil; as 

omissões do Poder Judiciário; as corrupções generalizadas; a máfia da comunicação; o subcérebro 

protorreptiliano; a Baratrosfera; os bolsões conservantistas; o fechadismo consciencial; o espectro 

de cores do jornalismo moderno; as revistas de chantagem; a revista extinta “Escândalo”; a versão 

verdadeira dos fatos; a Cyberética. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade; a reportagem inspirada na Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da conspiração. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: o ludíbrio; a filáucia; a solércia; a perfídia; a artimanha; a malícia; a ve-

lhacaria; a impostura; a mistificação. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) marginal jornalista marrom–parajornalista–colunista 

sela. 

Fobiologia: a neofobia. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania. 

Holotecologia: a comunicoteca; a criminoteca; a polemoteca; a pseudoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Parapatologia; a Desviologia; a Intencionolo-

gia; a Refutaciologia; a Autodiscernimentologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Criminolo-

gia; a Jurisprudência; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus ressomadas; as conseneres; a isca humana inconsciente; a pes-

soa conflitiva; a camarilha da malinformação. 

 

Masculinologia: o jornalista marrom; o falso jornalista; o escriba antiético; o homem 

polêmico; o produtor esquipático das desinformações; os infiltradores de fatos desinformadores; 

os portavozes dos megassediadores; o pseudointelectual; os fofoqueiros de plantão; os criadores 

de fontes; os chantagistas das redações; os opinopatas; os jornalistas papagaios de pirata; o calu-

niador; o pichador; o vândalo; o sensacionalista; o distímico; o sociopata; o antepassado de si 

mesmo; o pré-serenão vulgar; o guia desorientador; o cidadão amoral; o vendilhão das palavras;  

o compassageiro evolutivo; o assedin; o minidissidente ideológico; o assistido; o evoluciente; o la-

vador de cérebros; o desviacionista; o dono da verdade. 

 

Femininologia: a jornalista marrom; a falsa jornalista; a caluniadora; a pichadora; a vân-

dala; a escriba antiética; a mulher polêmica; a produtora esquipática das desinformações; a sensa-

cionalista; a distímica; a sociopata; a antepassada de si mesma; a pré-serenona vulgar; a guia de-

sorientadora; a cidadã amoral; a vendilhona das palavras; a compassageira evolutiva; a assedin;  

a minidissidente ideológica; a assistida; a evoluciente; a lavadora de cérebros; a desviacionista;  

a dona da verdade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens journaliste marron; o Homo sapiens consreu; o Homo 

obtusus; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens amoralis; o Ho-

mo sapiens obsessor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minijornalismo marrom = as infâmias divulgadas pelos multimeios da 

Internet; maxijornalismo marrom = a manipulação sistemática de fatos visando o controle social 

espúrio através de veículo ou órgão escrito (periódico, jornal, diário, revista, boletim, publicação 

alternativa). 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura da impunidade. 

 

Etiologia. Em relação à Comunicologia, na origem ou causa específica do jornalismo 

marrom encontram-se, no mínimo, algum ou alguns destes 10 fatores desencadeantes anticosmoé-

ticos, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Competitividade: a força do capitalismo selvagem. 

02.  Crime organizado: a quadrilha da desinformação. 

03.  Dinheirismo: a avidez pelo vil metal. 

04.  Fanatismo: religioso; artístico; esportivo. 

05.  Inveja: as reações subumanas das pessoas carentes. 

06.  Patrulhamento ideológico: a máfia dos censores sociais. 

07.  Politicalha: o conluio entre jornalistas e governantes. 

08.  Psicopatologia: os escribas desequilibrados. 

09.  Sensacionalismo: o show de letras e ilustrações. 

10.  Vendagem: o aumento das tiragens dos periódicos nanicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jornalismo marrom, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

6.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  JORNALISMO  MARROM,  NA  CONDIÇÃO  DE  MEGAPRA-
GA  DA  COMUNICAÇÃO  MODERNA,  SE  INSERE  ENTRE  OS 
MAIORES  AGENTES  CONTRA  O  DESENVOLVIMENTO  ÉTI-
CO  DAS  INSTITUIÇÕES  DA  SOCIN,  AINDA  PATOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima do jornalismo marrom? Como se 

saiu da perseguição dos extorsionários e assediadores intrafísicos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Quarto Poder. Título Original: Mad City. País: EUA. Data: 1997. Duração: 114 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Dire-

ção: Costa-Gavras. Elenco: John Travolta; & Dustin Hoffman. Produção: Anne Kopelson; & Arnold Kopelson. Desenho 

de Produção: Catherine Hardwicke. Direção de Arte: Ben Morahan. História: Tom Matthews; & Eric Williams. Rotei-

ro: Tom Matthews. Fotografia: Patrick Blossier. Música: Thomas Newman. Montagem: Françoise Bonnot. Cenogra-

fia: Jan Pascale. Companhia: Arnold Kopelson Productions; & Punch Productions. Sinopse: Ao realizar matéria em mu-
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seu, jornalista se depara com ex-funcionário do local pedindo para ter o emprego de volta e ameaçando a instituição com 

espingarda. O jornalista decide então aproveitar a chance para conseguir cobertura exclusiva do caso e retornar à fama. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  A Gazeta do Iguaçu; Redação; Falso Jornalista é preso em Flagrante por Extorsão (Hélio Eduardo Lu-
cas, vulgo “Língua de Trapo”); Tabloide; Diário; Ano 17; N. 4.935; Seção: Polícia / Crime; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 

29.12.04; primeira página (manchete) e 27. 

2.  Ascher, Nelson; Edward Said (1935–2003) (Baixeza deliberada); Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 83; n. 27.207; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.09.03; página E 6. 

3.  Cordovil, Cláudio; Quarto Poder no Banco dos Réus; Serge Halimi denunciou o Conluio da Mídia com as 

Grandes Corporações; Jornal do Brasil; Diário; Caderno: B; 2 endereços; 1 ilus.; 3 refs.; Rio de Janeiro, RJ; 27.09.98; 
página 2. 

4.  Folha de S. Paulo; Edward Said (Repúdio à baixeza); Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.212; Seção: Opinião 
/ Painel do Leitor; 1 enu.; dezenas de assinaturas; 1 endereço; São Paulo, SP; 04.10.08; página A 3. 

5.  Galindo, Rogério Waldrigues; Contra o Brasil (Diogo Mainardi decidiu Passar a Vida escrevendo Sobre os 

Defeitos dos Brasileiros); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 88; N. 28.008; Caderno: G; Seção: Literatura; 1 citação;  
1 enu.; 1 foto; 2 perguntas; 5 refs.; Curitiba, PR; 08.07.06; capa do caderno. 

6.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 71 e 524. 

7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 29, 39, 262, 331, 721, 825, 1.004 e 1.019. 
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J O R N A L I S M O    T A R Í S T I C O  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jornalismo tarístico é a atividade midiática promotora da tarefa do escla-

recimento (tares) por meio da dosagem cosmoética de abordagens e conteúdos adequados aos 

contextos e público-alvo, com objetivos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo jornalismo provém do idioma Francês, journalisme, “conjunto de 

jornais ou jornalistas; profissão de jornalista”, e este do idioma Latim, diurnalis, “relativo ao dia; 

diário”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo tarefa vem do idioma Arabe, tariha, “quantidade 

de trabalho que se impõe a alguém”, e este de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O sufixo mento deriva do idioma La-

tim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. A palavra esclarecimento apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Imprensa tarística. 2.  Reportagem esclarecedora. 3.  Jornalismo de-

sassediador. 4.  Jornalismo pró-evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas jornalismo tarístico, jornalismo minitarístico  

e jornalismo maxitarístico são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Imprensa taconística. 2.  Reportagem melíflua. 3.  Jornalismo asse-

diador. 4.  Jornalismo sensacionalista. 5  Jornalismo marrom. 6.  Jornalismo baratrosférico. 

Estrangeirismologia: as headlines; as breaking news; a fastnews; a reportaje; a mídia 

all news; a produção do paper tarístico; o portal Newseum com frontpages; os Reporters Sans 

Frontières; o deadline diário das redações dos jornais; a agenda setting; a keyword da pesquisa 

jornalística; o lapsus linguae; a mídia mainstream; o newsmaking. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à veiculação tarística de fatos e parafatos. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Imprensa 

derruba tiranias. Imparcialidade jornalística: ilusão. Jornalista: historiador instantâneo. Tares  

é notícia. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Não há esperança de sobrevivência hu-

mana sem homens dispostos a dizer o que acontece e que acontece por que é (Hannah Arendt, 

1906–1975). 

Ortopensatologia: – “Tares. Tares é desassédio. – Quer desassediar alguém? Busque 

esclarecer”. “A fim de eliminar o boavidismo, a melhor solução é a vivência da tares, ou seja, 

o ato de clarear a evolução consciencial”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares gráfica; os batopensenes; a batopensenida-

de; os criticopensenes; a criticopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; o holopense-

ne da imprensa qualificada e evolutiva; o materpensene jornalístico; o materpensene pragmático 

da realidade evolutiva; o desassédio mentalsomático como pré-requisito para o holopensene tarís-

tico; os ortopensenes; a necessidade intraconsciencial de ortopensenidade; o materpensene paci-

fista dos textos antibelicistas; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o jornalismo tarístico; o uso cosmoético da mídia; o jornalismo consciencio-

lógico; a abordagem cosmoética de temas inéditos; a reportagem de utilidade pública; as fontes 
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confiáveis; a autocrítica evolutiva; a retratação evolutiva; o aprendizado pelo jornalismo tarístico; 

o portal de divulgação da Conscienciologia; o direito de resposta previsto na legislação jornalísti-

ca; o amplo acesso à informação prioritária; a informação pró-evolutiva; a verpon jornalística;  

a fórmula de Laswell; a comunicação esclarecedora e cosmoética; a História Oral publicada; a ha-

bilidade em realizar heterocríticas construtivas; os flancos da obscuridade nos textos antiesclare-

cedores; o jornalismo caseiro; o público do jornalismo tarístico; as diversas revoluções da Comu-

nicação Humana; os jornais regionais; o manchetômetro; a reflexão sobre a atualidade; a espiral 

do silêncio; a evitação da desinformação; a denúncia da contrainformação; o areópago tarístico;  

a antissubserviência aos anunciantes; a importância do abertismo; a evitação do questionamento 

exagerado; a evitação do acriticismo; o “espelho” da realidade; o estudo do chavão esclarecedor; 

os títulos-assuntos; as diferentes capacidades e potenciais para a tares; o uso da crítica desassedia-

dora; o fato de informar os egressos do Curso Intermissivo (CI); o comportamento do jornalista 

dedicado full time; a notícia-verdade; o filme-verdade; o livro-reportagem; a imprensa investigati-

va; o exercício do jornalismo na condição de amadurecimento da autocientificidade; as entrevistas 

esclarecedoras; o protagonismo da imprensa tarística na evolução coletiva; o detalhismo dos fa-

tos; a exaustividade das perguntas e abordagens mentaissomáticas; a exposição dos bastidores; as 

redes de informação confiáveis; a diferença entre a comunicação vulgar e o jornalismo tarístico; 

o neuroléxico; a priorização dos temas urgentes para a Sociedade; a capilaridade jornalística; 

a seleção da informação prioritária; a habilidade para esclarecer; a quebra de tabus; o enfrenta-

mento dos fatos; a informação elucidativa furando a bolha dos feudos de poder; o fato extrapauta 

reurbanizador; a nova ótica ante a realidade devido à abordagem tarística; a Cosmoética Destruti-

va; a subsunção cosmoética; a liderança interassistencial; a tares para além da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciências 

extrafísicas cosmoéticas inspirando a imprensa tarística; a psicosfera homeostática do entrevista-

dor cosmoético; a reurbanização extrafísica (reurbex) planetária manifesta nas notícias sobre revi-

talizações de parambientes e ambientes; o parafato de ex-escritores comprometidos com a trans-

formação do Planeta-Hospital em Planeta-Educandário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo jornalismo tarístico–história evolutiva; o sinergismo jor-

nalismo tarístico–Ciência; o sinergismo jornalismo tarístico–saúde; o sinergismo pesquisa-jor-

nalismo; o sinergismo Comunicologia-Enciclopediologia; o sinergismo tares-autodesassédio;  

o sinergismo detalhismo-exaustividade; o sinergismo cosmograma-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio cosmoético e di-

dático de não debochar das perguntas óbvias; o princípio da descrença (PD) nas redações e con-

textos jornalísticos; o princípio paradoxal “menos é mais”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do jornalista tarístico. 

Teoriologia: a teoria da informação; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria 

da reurbin e da reurbex; a teoria do mentalsoma; a teoria da tares contrapondo a tacon; a teoria 

da recuperação de cons; a teoria do pensene; a teoria da comunicação multidimensional; a teo-

ria da grafoassistência; a teática do paradigma consciencial; a teoria e prática dos Cursos Inter-

missivos; a teoria dos tempos dos CIs. 

Tecnologia: a técnica da escansão na comunicação oral; a técnica das múltiplas leituras 

selecionadas nas pesquisas do jornalista; a técnica da empatia e bom humor interassistencial nas 

interações cotidianas; a técnica da exaustividade aplicada ao aprofundamento dos fatos e do es-

clarecimento; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o aprendizado da comunicação tarística por meio do voluntariado 

conscienciológico; os voluntários do programa Consciência Livre da Associação Internacional 

da Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS); o voluntariado no jornal da Associação 

Internacional de Programação Existencial (APEX); o voluntariado no jornal da Associação In-
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ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPCNEWS); o voluntariado no portal da 

Conscienciologia; o voluntariado no jornal da Associação Internacional para a Evolução da 

Consciência (ARACÊ); a trajetória dos voluntários do Jornal do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC) transformado em Jornal da Cognópolis; o voluntariado do Jornal da 

Invéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito reurbanizador do jornalismo tarístico; o efeito da tares nas comu-

nidades; os efeitos da Autopesquisologia exposta nos canais de comunicação; o efeito da orto-

pensenização homeostática vigorosa; o efeito da publicação de livro tarístico na vida pessoal  

e coletiva; o efeito da deslavagem cerebral. 

Neossinapsologia: as neossinapses acessadas após a libertação da condição patológica 

de “esponja” ou “antena parabólica” dos jornalistas iniciantes; as neossinapses decorrentes de 

fatos, entrevistas e eventos tarísticos; as neossinapses geradas pelas verpons nas redes sociais  

e mídias; a autocognição lúcida gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo leitura-debate-publicação; o ciclo noite-dia repercutindo diretamente 

nos registros do ofício da imprensa; o ciclo jornalístico pauta-produção-publicação; o ciclo in-

formação-veracidade-verificação-reverificação-atualização; o ciclo informação-checagem-publi-

cação-reflexão-repercussão. 

Enumerologia: o esclarecimento intrafísico; o esclarecimento factual; o esclarecimento 

biográfico; o esclarecimento econômico; o esclarecimento psicológico; o esclarecimento parafac-

tual; o esclarecimento conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio notícia-comentário; o binômio jornalismo tarístico–aula tarís-

tica; o binômio atualidade-historicidade; o binômio conteúdo evolutivo–utilidade pública; o estu-

do lúcido do binômio romantismo-jornalismo; o binômio habilidade tarística–gescon tarística;  

o binômio inferir-supor; o binômio paradigma consciencial–jornalismo tarístico. 

Interaciologia: a interação leitor–fatos noticiados; a interação entrevistador-entre-

vistado; a interação analista-jornalista; a interação fatos-versões; a interação política-jornalis-

mo; a interação leitura cosmoética–qualificação autodiscernidora; a interação jornalismo-Holo-

filosofia; a interação jornalismo tarístico–reurbanização conscienciológica. 

Crescendologia: o crescendo verponológico; o crescendo das autossuperações docu-

mentados pelas mídias. 

Trinomiologia: o trinômio assunto-abordagem-versão; o trinômio discernir-esclarecer- 

-desassediar; o trinômio espionagem-jornalismo-controle; o trinômio apurar-investigar-confir-

mar evitando os boatos e factoides. 

Polinomiologia: o polinômio paginação-olho-entretítulos-subtítulos-manchete; o poli-

nômio dos tipos de gêneros jornalísticos informativo-interpretativo-entretenimento-opinativo;  

o polinômio objetividade-imparcialidade-neutralidade-independência; o polinômio artigo-verbe-

te-livro-dicionário-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo entretenimento alienante / jornalismo tarístico;  

o antagonismo utilidade pública / interesses lobistas; o cotejo senso / contrassenso nas aborda-

gens jornalísticas; o antagonismo relações públicas / jornalismo tarístico; o antagonismo jornal 

universalista / jornal sectário; o antagonismo neologismo / coloquialismo; o antagonismo fato  

/ boato. 

Politicologia: a necessidade da política editorial enfatizada pelo exemplarismo nos mei-

os de comunicação; a denúncia evolutiva contra a amaurose coletiva presente na corruptocracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a democracia pura viabilizadora da liberda-

de de expressão nos mais diversos canais de comunicação. 

Legislogia: a lei de imprensa; a lei da mordaça. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a tertuliofilia; a heuristicofilia; a lexicofilia;  

a enciclopediofilia; a cosmogramofilia. 
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Fobiologia: a comunicofobia das conscins temerosas ou antagônicas aos repórteres, fo-

tógrafos e entrevistadores; a fobia ao debate; o medo de autenfrentamento; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Atlas do jornalista idealista; o fim da síndrome da subes-

timação consciencial a partir das autopesquisas e do voluntariado tarístico; a autodesconstrução 

da síndrome da robotização existencial; a síndrome dos bastidores; a evitação da síndrome de 

Amiel. 

Maniologia: a evitação da mania do workaholism; a mania de querer consertar o mundo; 

a mania de querer saber de tudo de maneira intrusiva. 

Mitologia: o mito do poder irrestrito dos integrantes da imprensa; o mito da neutralida-

de e isenção da imprensa; o mito da perfeição dos ícones midiáticos; o jornalismo construindo  

e destruindo mitos seculares; o mito da imprensa cor-de-rosa. 

Holotecologia: a hemeroteca; a encicloteca; a lexicoteca; a despertoteca; a assisten-

cioteca; a comunitarioteca; a comunicoteca; a criativoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Comunicologia; a Midiologia; a Coerenciolo-

gia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Heuristicologia; a Intra-

fisicologia; a Bibliologia; a Biografologia; a Historiologia; a Heterocriticologia; a Desassediolo-

gia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Verponologia; a Enciclopediologia; a Parapedagogio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o arauto; a turma do jornalismo; a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o jornalista da tares; o jornalista inversor; o promotor da informação;  

o escriba; o newsman; o editor da tares; o intermissivista cosmoético; o redator tarístico; o om-

budsman; o pesquisador multidimensional cosmoético; o lexicógrafo; o lexicólogo; o docente da 

Conscienciologia; o verponólogo; o escritor; o conscienciografologista; o consumidor lúcido de 

notícias; o veterano do jornalismo, professor universitário e biógrafo Alberto Dines (1932–); o re-

pórter investigativo brasileiro multipremiado Mauri Konig (1967–); o radialista, produtor e apre-

sentador do programa “Painel Tupi”, na Rádio Tupi, Rio de Janeiro, Luiz Antônio Ribeiro da 

Silva (1959–), promovendo o jornalismo tarístico. 

 

Femininologia: a jornalista da tares; a jornalista inversora; a promotora da informação;  

a escriba; a newswoman; a editora da tares; a intermissivista cosmoética; a redatora tarística;  

a ombudswoman; a pesquisadora multidimensional cosmoética; a lexicógrafa; a lexicóloga; a do-

cente da Conscienciologia; a verponóloga; a escritora; a conscienciografologista; a consumidora 

lúcida de notícias; a jornalista italiana Oriana Fallaci (1929–2006). 

 

Hominologia: o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens scriptor; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jornalismo minitarístico = o destaque para a notícia esclarecedora e de-

sassediadora sobre temas homeostáticos no jornal da pequena cidade; jornalismo maxitarístico  

= a rede de comunicação conscienciológica estruturada nas mídias sociais, nos websites, nos 

periódicos científicos e vídeos de divulgação das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Culturologia: a cultura organizacional sadia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da Para-Historiologia; a cultura do hiperlink; a cultura da Homeostaticologia; a cultura da auto-

conscienciencialidade; a cultura da Lucidologia aplicada ao trabalho jornalístico cotidiano. 
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Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, 9 cotejos entre o jornalismo tarístico e a mídia 

antiesclaredora, passível de ampliar as pesquisas sobre o tema: 

 

Tabela  –  Cotejo  Jornalismo  Tarístico  /  Mídia  Antiesclaredora 

 

N
os

 Jornalismo  Tarístico Mídia  Antiesclarecedora 

1. Antidogmatismo Dogmatismo 

2. Criticidade construtiva  Sensacionalismo 

3. Descrenciologia Falaciologia 

4. Ênfase em neoideias Ênfase em ideias estagnadoras 

5. Foco no conteúdo qualificado Foco no conteúdo vulgar 

6. Iconoclastia Idolatria 

7. Informação prioritária Mercantilismo 

8. Responsabilidade com a informação Fofoca e sarcasmo 

9. Uso de infográficos Uso de informações imprecisas 

 

Mídia. A comunicação feita na Socin tem ampliado a atuação esclarecedora das infor-

mações, a exemplo das 4 realidades vigentes na atualidade, listadas em ordem alfabética: 

1.  Críticas esclarecedoras: as promotoras de recuperação de unidades de lucidez. 

2.  Democratização do conhecimento: a doação de livros tarísticos e o acesso à infor-

mação por meio da mídia digital. 

3.  Denúncias resolutivas: a publicação do nome de integrantes de grupos corruptos. 

4.  Liberdade de expressão: o fim das censuras de temas essenciais à Humanidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jornalismo tarístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

06.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Jornalismo-Direito:  Interaciologia;  Neutro. 

12.  Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Notícia  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  midiática  radiofônica:  Comunicologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20629 

O  JORNALISMO  TARÍSTICO  POSSUI  PAPEL  PRIORITÁRIO  

NA  DESCONSTRUÇÃO  DE  MITOS,  DOGMAS,  SENSACIO-
NALISMOS  E  MANIPULAÇÕES  IDEATIVAS,  DIVULGANDO   

E  ESCLARECENDO,  RUMO  À  ERA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o jornalismo tarístico e as matérias 

esclarecedoras? Considera a condição da tarefa do esclarecimento ser o real poder da mídia cos-

moética? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bom Dia, Vietnã! Título original: Good morning, Vietnã! País: EUA. Data: 1987. Duração: 103 min. 
Gênero: drama / guerra. Idade (censura): 18 anos; Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: português. Direção: Bar-

ry Levinson Elenco: Robin Williams; Chintara Sukupatana; Forest Whitaker; Teng Thanh Tran; Bruno Kirby; Robert 

Wuhl; J.T. Walsh; Richard Edson, Richard Portnow; & Noble Willingham. Produção: Mark Johson. Roteiro / Fotogra-

fia / Montagem: Raja Gosnell; & Stu Linder. Estúdios: Touchstones Pictures. Companhia: Silver Screen Partners III. 

Sinopse: Ano de 1965, início da intervenção militar dos EUA no Vietnã, soldado trabalha como disc-jóquei (dj) na Rádio 

do Exército em Saigon. Irreverente, sarcástico e antimilitarista, denuncia propaganda de guerra, as mentiras dos comunica-
dos militares e muda a programação musical oficial. Inspirado na vida do soldado Adrian Conauer (Robin Williams), mos-

tra com simplicidade o absurdo da guerra. As tiradas sarcásticas são tão boas quanto a seleção de canções dos anos 1960. 

2.  Inimigos Públicos. Título original: Public Enemies. País: EUA. Data: 2009. Duração: 133 min. Gênero: 
Drama / policial. Idade (censura): 16 anos (censura). Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: português. Direção: 

Michael Mann. Elenco: Johnny Deep; Christian Bale; Marion Cotillard; Billy Crudup; Stephen Lang; Stephen Dorff; 
Channing Tatum; Jason Clark; Emilie de Ravin; Stephen Graham; & Matt Craven. Produção: Michael Mann. Roteiro: 

Michael Mann; Robert De Niro; & Jane Rosenthal. Montagem: Paul Rubel. Estúdios: Universal Pictures Companhia; 

Forward Pass; Misher Films; & Tribeca Productions. Sinopse: John Dillinger (Johnny Depp) criminoso audacioso e vio-
lento, atraía a opinião pública em favor próprio, principalmente, por dizer retirar das instituições financeiras o dinheiro 

roubado do cidadão. Os assaltos a bancos e fugas rápidas enlouqueciam a polícia sem condições de enfrentá-lo. Assim, 

prender o assaltante tornou-se obsessão do então burocrata J. Edgar Hoover (Billy Crudup), disposto a tudo para fortalecer  
o famoso F.B.I., colocando Dillinger como o inimigo público número 1. Hoover contrata o policial Melvin Purvis (Chris-

tian Bale) para ajudar na missão, e o deixa igualmente obcecado pela captura do bandido. 

3.  O Mensageiro. Título original: Kill the Messenger. País: EUA. Data: 2014. Duração: 112 min. Gênero: 
Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: português. Direção: Michael Sheen. Elen-

co: Andy Garcia; Barry Pepper; Jeremy Renner; Mary Elizabeth Winstead; Michael K. Williams; Michael Sheen; Paz 

Vega; Ray Liotta; & Robert Patrick. Produção: Jeremy Renner; Naomi Despres; Pamela Abdy; & Scott Stuber. Roteiro: 
Gary Webb; Nick Schou; & Peter Landesman. Fotografia: Sean Bobbitt. Música: Nathan Johnson. Montagem: Brian A. 

Kates. Sinopse: Drama baseado na história real do jornalista Gary Webb. Ao ajudar na investigação do polêmico envolvi-

mento da CIA com o tráfico de Cocaína e rebeldes da Nicarágua, Webb sofre grande campanha de difamação levando- 
-o quase ao suicídio. 

4.  Spotlight - Segredos Revelados. Título original: Spotlight. País: EUA. Data: 2015. Duração: 128 min. 

Gênero: Biografia / drama / história. Idade (censura): 12 anos; Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Tom McCarthy. Elenco: Michael Keaton; Rachel McAdams; Mark Rufallo; Liev Schreiber; Brian D’Arcy Ja-

mês; John Slattery; Stanley Tucci; Billy Crudup; Darrin Baker; Dennis Lynch; Don Allison; Doug Murray; Duane Mur-

ray; David Fraser; Brian Chamberlain; Jamey Sheridan; Forrest Weber; Gary Galone; Gene Amoroso; Jimmy LeBlanc; 
Joe Stapleton; Josehp Oliveira; Krista Morin; Lana Antonova; Laurie Heineman; & Len Cariou. Produção: Michael Su-

gar; Steve Golin; Blye Pagon Faust; & Nicole Rocklin. Roteiro: Josh Singer, & Tom McCarthy. Sinopse: “Spotlight  

– Segredos Revelados” conta a verdadeira e fascinante história da investigação ganhadora do Prêmio Pulitzer feita pelo 
jornal Boston Globe, a qual viria a abalar a cidade e causar crise em instituições, das mais antigas e confiáveis do mundo. 

Quando o time de repórteres da tenaz equipe Spotlight mergulha nas alegações de abuso na Igreja Católica, a investigação 

de 1 ano desvenda décadas de encobrimento nos mais altos níveis dos estabelecimentos legais, religiosos e governamen-
tais de Boston, desencadeando onda de revelações ao redor do mundo. 

5.  Snowden: Herói ou Traidor? Título original: Snowden. País: EUA. Data: 2016. Duração: 135 min. Gê-

nero: Suspense / Drama. Idade (censura): 16 anos; Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português. Direção: Oli-
ver Stone. Elenco: Joseph Gordon Levitt; Shailene Woodley; Melissa Leo; Zachary Quinto; Rhys Ifans; Tom Wilkinson; 

Timothy Olifant; & Nicolas Cage. Produção: Endgame Intertainment. Roteiro: Oliver Stone. Fotografia: Anthony Dod 

Mantle. Estúdios: Open Road Films. Sinopse: Ex-funcionário terceirizado da Agência de Segurança dos Estados Unidos, 
Edward Snowden (Joseph Gordon-Levitt) torna-se inimigo número 1 da nação ao divulgar a jornalistas uma série de docu-

mentos sigilosos comprovado atos de espionagem praticados pelo governo norte-americano contra cidadãos comuns e li-

deranças internacionais. 
6.  Todos os Homens do Presidente. Título original: All the President’s Men. País: EUA. Data: 1976. Dura-

ção: 138 min. Gênero: policial / drama. Idade (censura): 21 anos; Idioma: inglês. Cor: Colorido. Legendado: portu-

guês. Direção: Alan J. Pakula. Elenco: Dustin Hoffman; Robert Redford; Jack Warden; Meredith Baxter; Martin Balsam; 
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Jane Alexander; & Jason Robards. Produção: Warner Bros. Roteiro: William Goldman. Cenografia: George Jenkins. 
Fotografia: Gordon Willis. Estúdios: Wildwood Enterprises. Sinopse: Carl Benstein e Bob Woodward, dois jornalistas 

do Washington Post, investigam a invasão da sede do Partido Democrata ocorrida durante a campanha presidencial nos 

EUA, em 1972. O trabalho deles resultou na renúncia do presidente Richard Nixon do Partido Republicano em 1974. Dra-
ma político reconstituído do chamado escândalo de Watergate. 

7.  O Custo da Coragem. Título original: Veronica Guerin. País: EUA, Reino Unido, Dublin. Data: 2003. 

Duração: 98 min. Gênero: Suspense / Biografia / Drama. Idade (censura): 14 anos; Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Le-

gendado: Português. Direção: Joel Schumacher. Elenco: Cate Blanchet, Ciáran Hinds, Gerard McSorley, Brenda Fricker, 

Colin Farrell, Charlotte Bradley, Fiona Glascott, Barry McEvoy. Produção: Jerry Bruckheimer. Roteiro: Mary Agnes 

Donogue. Música: Harry Gregson-Williams. Estúdios: Touchstone Pictures. Companhia: Merrion Films productions. 
Sinopse: Veronica Guerin (Cate Blanchett), repórter investigativa, publica matéria sobre os traficantes de drogas e chefes 

do crime mais poderosos de Dublin, cidade onde vive. A matéria traz grande repercussão e reconhecimento ao trabalho de 

Veronica, mas também faz com que ela e a família passem a sofrer constantes ameaças. 
8.  Intrigas de Estado. Título original: State of Play. País: EUA, França, Reino Unido. Data: 2009. Duração: 

127 min. Gênero: Suspense / Drama. Idade (censura): 14 anos; Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 

Direção: Kevin Mcdonald. Elenco: Russell Crowe; Ben Affleck; Jason Baterman; Rachel McAdams; Hellen Mirren; Ro-
bin Wright; Viola Davis; & Jeff Daniels. Roteiro: Tony Gilroy; Billy Ray; & Matthew M. Carnahan. Música: Alex Hef-

fes. Produção: Tim Bevan; Eric Fellner; & Paul Abott. Estúdios: Universal Pictures / Andell Entertainment / Working  

& Title Films. Sinopse: Stephen Collins (Ben Affleck), ambicioso congressista americano, é visto pelo próprio partido co-
mo sendo candidato em potencial para o futuro. Cal McAffrey (Russell Crowe), veterano repórter, é designado para cobrir 

a história da morte trágica da assistente de Collins. Juntamente com a parceira Della Frye (Rachel McAdams) ele passa  

a investigar o caso, descobrindo grande conspiração política. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Abreu, Alzira Alves de; et al; Eles mudaram a Imprensa: Depoimentos do Centro de Pesquisa e Docu-

mentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC); 400 páginas; 7 caps.; 12 fotos; 6 microbiografias; ono.; 23  

x 16 cm; br.; FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 217. 
02.  Arbex Jr., José; Showrnalismo: A Notícia como Espetáculo; Tese doutorado; 294 páginas; 9 caps; 6 cita-

ções; 294 refs.; 16 x 23 cm; 2ª Ed.; Casa Amarela; São Paulo, SP; 2002; página 96. 

03.  Burkett, Warren; Jornalismo Científico: Como Escrever sobre Ciência, Medicina e Alta Tecnologia pa-

ra os Meios de Comunicação (News Reporting); trad. Antônio Trânsito; 234 p; 12 caps; 14 x 21 cm; Forense Universi-

tária; Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 35 e 39. 

04.  Derrosso, Eucárdio; Comunicar-se: do Solilóquio ao Conscienciês; pref. Ercy Pereira Torma; apres. 
Claudio Monteiro; 250 p.; 7 partes; 50 caps.; 125 citações; 1 enu.; 1 foto; glos. 280 termos; 1 microbiografia; 1 teste  

/ adendo; 90 refs.;alf.; ono.; br.; 21 x 14 cm; Biblioteca 24horas; São Paulo, SP; 2015; página 113. 

05.  Dines, Alberto; Vogt, Carlos; & Melo, José Marques de; A Imprensa em Questão; 182 p.; 8 cap.; 1 anexo; 
14 x 21 cm; br.; UNICAMP; Campinas, SP; 1997; página 53. 

06.  Erbolato, Mário L.; Jornalismo Especializado: Emissão de Textos no Jornalismo Impresso; 158 p.; 15 

caps.; 15 citações; 31 enus.; 2 esquemas; 2 gráfs.; 32 ilus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 3 sinopses; 91 refs.; 21 x 15 cm; br.; 
Atlas; São Paulo, SP; 1981; página 137. 

07.  Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ); Org.; Formação Superior em Jornalismo: Uma Exigên-

cia que Interessa à Sociedade; Antologia; PDF; 138 p.; 3 seções; 24 caps.; 4 citações;1 enu.; 19 microbiografias; 7 per-
guntas; 7 respostas; 9 referências; 21 x 14,5 cm; br.; 2a Ed.; Cátedra FENAJ / Imprensa da UFSC; Florianópolis, SC; 

2002; páginas 29 e 115. 

08.  Horkheimer, Max; & Adorno, Theodor W.; Dialética do Esclarecimento (Dialektik der Aufklärung: Phi-
losophische Fragmente); trad. Guido Antônio de Almeida; 254 p.; 21 x 14 cm; br.; Jorge Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 1985; 

página 42. 

09.  Jorge, Fernando; Cala a Boca, Jornalista! - O Ódio e a Fúria dos Mandões Contra a Imprensa Brasilei-

ra; 446 p.; 7 caps.; 37 fotos; 38 ilus.; 5 enus.; 1 tab.; 4 minibiografia; 23 x 16 cm; br.; 5ª Ed. rev. e aum.; Novo Século; 

São Paulo, SP; 2008, página 161. 

10.  King, Larry; O Melhor de Larry King: As Grandes Entrevistas; trad. Arthur Ferreira de Mello; 324 p.; 25 
caps. 26 fotos; 24 minibiografias; 23 x 16 cm; Domínio Público; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 7. 

11.  Kunczik, Michael; Conceitos de Jornalismo Norte e Sul: Manual de Comunicação (Concepts of Journa-

lism); trad. Rafael Varela Junior; 416 p.; 12 caps.; 26 enu.; 1 esquema.; 2 gráfs.; 7 tab.; 328 ref.; 23 x 16 cm; br.; EDUSP; 

São Paulo, SP; 1988; páginas 74, 151, 314 e 332. 

12.  Nascimento, Alessandra; & Wong, Félix; Conscienciologia é Notícia: uma Década e Meia de Entrevis-

tas na Super Rádio Tupi - Tema Projeciologia; 184 p.; 12 caps.; 1 foto; 1 ilus.; 12 microbiografias.; 18 refs.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 166. 

13.  Oyama, Thaís; A Arte de Entrevistar Bem; 100 p.; 1 microbiografia; 21 x 14 cm; br.; Contexto; São Pau-
lo, SP; 2009; página 83 a 88. 

14.  Paro, Denise; Foz do Iguaçu: Do Descaminho aos Novos Caminhos; 238 p. 23 x 16 cm; 14 caps.; 64 fo-

tos; 2 mapas; 64 fotos; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 52. 
15.  Rodrigues, Fernando; Políticos do Brasil: Uma Investigação sobre o Patrimônio Declarado e a Ascen-

são daqueles que exercem o Poder; 422 p.; 11 capítulos; 36 abrevs.; 12 citações; 72 tabs.; 6 refs.; ono.; 21 x 14 cm; br.; 

PubliFolha; São Paulo, SP; 2006; páginas 79, 82 e 107. 
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16.  Stédile, Eliane; Conexão Cognitiva: Ideias de Vanguarda para Ampliação de Pontos de Vista; 420  
p.; 99 cap.; 1 foto; 99 microbiografia; 70 refs.; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 204. 

17.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valen-

te; pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flavia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 
enus.; 10 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 1 apênd.; 344 refs.; 21 x 14 

cm; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 220. 
18.  Viana Filho, Luís; Antologia de Ruy Barbosa; Série Clássicos de Brasileiros; 244 p.; 76 caps.; 6 fotos; 16 

x 12 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1979; página 101. 

19.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 1.593 e 1.594. 

20.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 

tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 6 e 410. 

 

C. M. 
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J O V E M    E C T O P L A S T A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jovem ectoplasta é a conscin, homem ou mulher, com idade biológica 

entre 10 e 26 anos, com predisposição parapsíquica favorável à doação interassistencial de ecto-

plasmia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo jovem deriva do idioma Latim, juventus, “novo; recente”. Sur-

giu no Século XVI. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; 

fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma, derivada do idioma Grego, plásma, “molde; subs-

tância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin jovem predisposta à ectoplasmia. 2.  Conscin jovem parapsí-

quica de efeito físico. 3.  Jovem doador(a) de fluido energético semimaterial. 

Antonimologia: 1.  Criança ectoplasta. 2.  Adulto ectoplasta. 3.  Geronte ectoplasta. 

Estrangeirismologia: o background bioenergético; o high-tech parainstrumental;  

o quantum energético holochacral; os raps; o poltergeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autorrealidade bioenergética. 

Ortopensatologia: – “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve 

pensar mal de alguém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ecto-

plasmia, examinando a qualificação da sua intencionalidade”. “Na vida de algumas pessoas, a ec-

toplasmia age antes da autopensenização”. “Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquis-

mo tem ectoplasmia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta  

a pessoa autoconsciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ectoplastia; o holopensene pessoal da Parafeno-

menologia; o holopensene do jovem favorecendo os fenômenos ectoplásmicos; o padrão pensêni-

co do jovem interagindo com potencial ectoplasta pessoal; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o materpensene 

do parapsiquismo; o holopensene pessoal da interassistência; a priorização do holopensene da sa-

úde consciencial; a autopensenidade paraprofilática. 

 

Fatologia: a pesquisa parafenomenológica precoce; o registro das sensações somáticas  

e bioenergéticas favorecendo o estudo da automanifestação energética desde cedo; a traço da au-

tocientificidade utilizado no entendimento da autenergossomaticidade; o aperfeiçoamento precoce 

da autocrítica parafenomenológica; o estabelecimento precoce de limites cosmoéticos para o em-

prego da ectoplastia pessoal; a precocidade na superação da ignorância quanto à ectoplastia pes-

soal; as posturas inconsequentes podendo levar à autodessoma prematura; a tomada de consciên-

cia e assunção da responsabilidade multidimensional do jovem ectoplasta; a dosagem profilática 

do temperamento como prevenção de acidentes de percurso; a necessidade de cuidados redobra-

dos na manifestação do jovem parapsíquico; a opção inevitável pelo autodesassédio; a autopes-

quisa antecipada incrementando a maturidade consciencial e favorecendo a condição da ectoplas-

tia saudável; a Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirur-

gia (ECTOLAB); o desenvolvimento da habilidade ectoplasta para fins evolutivos; a assistência 

como propulsor da ectoplastia; a assistência robusta realizada pelo jovem através da ectoplastia 

bem empregada. 
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Parafatologia: o perfil parapsíquico evidenciando os talentos parafenomenológicos da 

consciência desde jovem; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a doação ectoplásmica do jovem; a descoincidência parapsíquica 

vivenciada na juventude; o uso cosmoético antecipado das autopotencialidades ectoplásticas;  

a precocidade na assistência ectoplásmica; a ectoplasmia descontrolada como sendo causa de aci-

dentes de percurso e / ou macro-PK destrutiva do jovem; a caracterização da ectoplastia na fase 

preparatória da existência humana; a soltura holochacral imprescindível à ectoplasmia vivenciada 

na fase preparatória; os efeitos físicos propiciados pelo jovem sensitivo ectoplasta; o uso desde 

jovem da ectoplasmia para promoção da tares; o emprego lúcido do ectoplasma na assistência 

multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico baixa autopercepção–alta heterossubjuga-

ção; o sinergismo estilo de vida–ectoplasmia; o sinergismo patológico riscomania-ectoplasmia;  

o sinergismo homeostático amparador-ectoplasta; o sinergismo nosográfico assediador-ecto-

plasta; o sinergismo homeostático dos trafores pessoais; o sinergismo nosográfico dos trafares 

pessoais; o sinergismo dos aportes parapsíquicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências parapsíquicas; os 

princípios do Curso Intermissivo (CI) norteando as ações cosmoéticas pessoais; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP) perante a multidimensionalidade; o princípio da convivialidade 

harmônica entre conscins e consciexes; o princípio da autodefesa cosmoética; o princípio da re-

tomada de lucidez quanto à autevolução consciencial o mais cedo possível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do ectoplasma pela 

conscin jovem; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão devido à capaci-

dade de realização do jovem sensitivo ectoplasta; os códigos pessoais de organização atuantes na 

evitação de acidentes de percurso do sensitivo; o código pessoal da autopesquisa; o código pes-

soal de Higiene Consciencial na qualificação da autenergossomaticidade. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria da emanação do ectoplasma ratifican-

do a teoria bioenergética da manifestação consciencial; a teoria da aplicação do ectoplasma nas 

práticas interassistenciais; a teoria da seriéxis fundamentando o desenvolvimento do ectoplasta. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE) predispondo o desen-

volvimento energossomático; as técnicas energéticas aplicadas sistematicamente, desencadeado-

ras das vivências fenomenológicas homeostáticas; a técnica do enfrentamento do malestar diante 

dos fenômenos parapsíquicos; as técnicas da desassimilação simpática das energias conscienci-

ais (ECs) essenciais ao ectoplasta; a técnica dos registros das parapercepções otimizando o de-

senvolvimento do ectoplasta. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia; os voluntários doadores de ectoplasma; os voluntários dos labo-

ratórios para desenvolvimento bioenergossomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Ectoplasmologia; os laboratórios conscienciológicos das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomeno-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do ectoplasma na modificação de ambientes intra e extrafísicos;  

o efeito homeostático do vislumbre precoce da multidimensionalidade; os efeitos dos fenômenos 

parapsíquicos na intraconsciencialidade do jovem; o efeito do ectoplasma no desassédio inter-

consciencial; os efeitos sobre o sistema nervoso parassimpático promovido pela ectoplasmia; os 

efeitos dos fatores emocionais na manifestação do ectoplasma; os efeitos nosográficos da macro- 

-PK destrutiva. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do fenômeno da doação de ecto-

plasmia; as neossinapses adquiridas nos cursos de campo bioenergético realizados na Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), propiciando a reeducação parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo de assistências através da ectoplasmia; o ciclo de autopesquisas  

e autorreflexões quanto ao aperfeiçoamento intraconsciencial repercutindo na capacidade bio-

energética assistencial. 

Enumerologia: o ectoplasta pré-adolescente; o ectoplasta adolescente; o ectoplasta 

pós-adolescente; o ectoplasta jovem; o ectoplasta inexperiente; o ectoplasta mediano; o ectoplas-

ta experiente. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia–efeito físico; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio desassim–resiliência holochacral; o binômio destemor parapsíquico–assistência inevitá-

vel; o binômio consciência-EC; o binômio fenomenológico ectoplasma-olorização; o binômio 

EV–sensitividade ectoplasta. 

Interaciologia: a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação faculdades mentais– 

–parapercepções multidimensionais; a interação estilo pessoal parapsíquico–retroindícios para-

psíquicos; a interação ectoplasma-acoplamento-pararregeneração; a interação ectoplastia–mor-

fogenia–paracenários–desassédio extrafísico; a interação autoectoplasmia-autodiscernimento- 

-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico ectoplasmia descontrolada–poltergeist; o cres-

cendo patológico ectoplasmia descontrolada–acidentes de percurso; o jovem investindo no cres-

cendo da autodisponibilidade assistencial ectoplásmica. 

Trinomiologia: o trinômio criança ectoplasta–adolescente ectoplasta–jovem adulto ec-

toplasta; o trinômio descoincidência vígil–acoplamento energético–assimilação energética; o tri-

nômio fitoectoplasmia–energia consciencial–ectoplasmia. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-reconhecimento-discriminação-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo imperícia energética / autopesquisa ectoplásmica;  

o antagonismo emotividade assistencial / desassim; o antagonismo nature (inato) / nurture (ad-

quirido) referente às habilidades parapsíquicas; o antagonismo bloqueio energético / desenvolvi-

mento ectoplasta; o antagonismo parapsiquismo intelectual / parapsiquismo cerebelar; o antago-

nismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento parapsíquico ser individual e intrans-

ferível, mas ocorrer na interação entre consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos; 

o paradoxo de o ectoplasma ser a matéria prima interassistencial e ao mesmo tempo poder ser 

agente potencializador de doenças orgânicas. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do terror noturno frequente na criança ectoplasta; a síndro-

me ectoplásmica sendo a alteração no sistema nervoso autônomo, pelo incremento da atividade 

parassimpática, oriundo da ectoplastia pessoal. 

Maniologia: a egomania; a religiomania; a nosomania; a megalomania; a gurumania. 

Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo; o mito do dom recebido sem autes-

forço; o mito da santidade dos médiuns ectoplastas. 

Holotecologia: a energoteca; a potencioteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; 

a experimentoteca; a macrossomatoteca; a metapsicoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Invexologia; a Energossomatologia; a Ectoplas-

mologia; a Somatologia; a Fitoconviviologia; a Psicossomatologia; a Acidentologia; a Autexperi-

mentologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Homeostati-

cologia; a Paraterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança ectoplasta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o jovem ectoplasta; o adolescente ectoplasta; o jovem adulto ectoplas-

ta; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a jovem ectoplasta; a adolescente ectoplasta; a jovem adulta ectoplasta; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens jovialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jovem ectoplasta insciente = aquele(a) inconsciente do potencial bioener-

gético permitindo a automanifestação pensênica desregrada, não atento as interprisões provenien-

tes dessa postura; jovem ectoplasta lúcido = aquele(a) consciente quanto ao potencial bioenergéti-

co, desenvolvendo higidez pensênica almejando a desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo lúcido e cosmoético; a cultura das paraper-

cepções interassistenciais; a cultura da autopesquisa paraperceptiva; a cultura do holossoma hí-

gido; a cultura da precocidade na autopesquisa. 

 

Tabelologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 contrapontos de posturas a serem avaliadas pelo jovem ectoplasta, quanto ao carácter assisten-

cial: 

 

Tabela  –  Postura  do  Jovem  Ectoplasta  Imaturo  /  Postura  do  Jovem  Ectoplasta  

Maduro 

 

N
os

 
Postura  do  Jovem  Ectoplasta  

Imaturo 

Postura  do  Jovem  Ectoplasta  

Maduro 

01. Acidente de percurso Precognição profilática 

02. Amizades ociosas Amizades produtivas 

03. Desleixo físico Aproveitamento cosmoético do soma 

04. Desorganização intrafísica Organização holossomática 

05. Despriorização do intelecto Valorização do mentalsoma 

06. Destempero emocional Afetividade saudável 
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N
os

 
Postura  do  Jovem  Ectoplasta  

Imaturo 

Postura  do  Jovem  Ectoplasta  

Maduro 

07. Lacuna energossomática Autoassepsia energética 

08. Manifestação dogmática Comunicabilidade cosmoética 

09. Manutenção da carência pessoal Convivialidade afetiva 

10. Patopensenidade Higiene Consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jovem ectoplasta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

03.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  BIOENERGÉTICA  HOMEOSTÁTICA,  AL-
MEJADA  PELO(A)  JOVEM  ECTOPLASTA  INTERMISSIVISTA,  
DEVE  SER  DESENVOLVIDA  A  PARTIR  DO  AUTESFORÇO  

NA  MANUTENÇÃO  DA  ORTOPENSENIDADE  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de jovem ectoplasta, procura desen-

volver a ortopensenidade assistencial como propulsor evolutivo? Utiliza a ectoplastia pessoal de 

maneira cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 
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J O V E M    R E C I C L A N T E  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jovem reciclante é a conscin, homem ou mulher, com idade biológica 

entre 15 e 26 anos, aluna ou não de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, decidida e produtiva 

quanto à autevolução através da aplicação teática da técnica da recéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo jovem deriva do idioma Latim, juventus, “novo; recente”. Sur-

giu no Século XVI. O prefixo re vem do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, cy-

clus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Sé-

culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Adolescente reciclante. 2.  Pós-adolescente reciclante. 3.  Jovem 

aplicante da técnica da recéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas jovem reciclante, jovem reciclante iniciante e jo-

vem reciclante avançado são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Adulto jovem reciclante. 2.  Adulto reciclante. 3.  Jovem inversor.  

4.  Geronte reciclante. 5.  Criança reciclante. 6.  Jovem religioso. 7.  Jovem não aplicante de téc-

nica evolutiva. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à oportunidade autevolutiva e interassistencial da ressoma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Robéxis, não. Re-

céxis. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Recéxis. Tudo o que é anticosmoético satura, com o tempo, inevitavelmente, por 

ser antievolutivo e desconfortável”. 

2.  “Recin. A renovação teórica da conscin é o primeiro passo para a recin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do realinhamento evolutivo; o holopensene pesso-

al da vontade de acertar; o holopensene pessoal da autodesassedialidade pensênica; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autorreeducação pensênica; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmovi-

siopensenes; a cosmovisiopensenidade. 

 

Fatologia: a evolutividade do jovem predisposto à reciclagem; a oportunidade de viver; 

a intenção qualificada pró-recin; a manutenção de hábitos saudáveis; a organização da vida pesso-

al; a prática da rotina útil; o autenfrentamento do porão consciencial; a crise pessoal; a crise exis-

tencial; a Socin Eletronótica; a robéxis; a dispersão com as tecnologias de informação e comuni-

cação; os miniacidentes alertadores da necessidade de mudança; a decisão refletida de ser reci-

clante desde jovem; o planejamento das metas a curto, médio e longo prazo; o programa de recé-

xis; a teática do jovem reciclante; a autossuperação; a escrita de gescon; o autodidatismo; a auta-

valiação dos traços pessoais; a autaceitação; a vivência do duplismo evolutivo; a convivência in-

terassistencial; a semana intensiva de Consciencioterapia; a virada de mesa; a heterocrítica bem 

recebida; a redução da agressividade; o preparo anterior à fase executiva da proéxis; a lucidez nas 

decisões; a retomada de tarefas proexológicas; as proexopatias; a adolescência; a pós-adolescên-

cia; a pacificação íntima; a qualificação das companhias; o impacto positivo do exemplarismo 
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cosmoético; as reciclagens facilitadas pela Dinâmica Interassistencial Aplicada à Recexologia;  

a autorreflexão desencadeadora de neorreciclagens; a repercussão da reciclagem intraconsciencial 

no cotidiano; a reciclagem existencial preparatória à reciclagem intraconsciencial mais profunda; 

a saída da casa dos pais; a independência financeira; a formação acadêmica; a autopesquisa cons-

tante; a convivência sadia com os animais e as plantas; a autorganização; a cronêmica biológica 

da vida intrafísica; a vontade pessoal inquebrantável; as renovações factíveis; a assunção do epi-

centrismo consciencial no grupo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co; as projeções vexaminosas; as projeções guiadas por amparador extrafísico; a qualificação das 

companhias extrafísicas; a reciclagem intraconsciencial multidimensional promotora de homeos-

tase holossomática; as reciclagens da consciência na vida multidimensional cotidiana diuturna;  

o parabanho energético; a equipex; a paraprocedência; os parapsicodramas; as parexcursões; os 

paracursos vivenciados durante projeções conscienciais (PCs); o Curso Intermissivo recente;  

o autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a antecipação da prática da 

tenepes pelo jovem reciclante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo juventude-lucidez-interassistencialidade; o sinergismo 

reconhecimento do erro–vontade de acertar; o sinergismo jovem reciclante–jovem inversor; o si-

nergismo invéxis-recéxis; o sinergismo autopesquisa-autexposição; o sinergismo leitura-escrita- 

-reflexão; o sinergismo teática-verbação-confor. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado no cotidiano; o princípio “se 

não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da ação e reação; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica; o princípio da reciclagem da anti-holossomática sendo processo inevi-

tável do curso evolutivo consciencial; o princípio da reciclagem favorecendo as novas oportuni-

dades; o princípio das vidas sucessivas (seriéxis) provocador da reciclagem dos autovalores. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a reciclagem dos retrocódigos 

grupais; o código duplista de Cosmoética (CDC); a reciclagem do código pessoal vigente; o có-

digo corporal da timidez; o código pessoal de parassegurança aplicado no auto e heterodesassé-

dio; o código de convivialidade sadia guiando a reciclagem de posturas agressivas; a participação 

no Colégio Invisível da Recexologia visando a produção e publicação de gescons. 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria do porão consciencial; a teo-

ria dos Serenões; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autocura; a teoria da Cons-

ciencioterapia; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a aplicação teática da técnica da recéxis; a técnica de viver; a técnica da 

mobilização básica de energias (MBE); as técnicas de desassimilação simpática das energias 

(desassim); a técnica do acoplamento áurico; a técnica da escrita diária; a técnica da tenepes;  

a técnica do diálogo desassediante; a técnica da autodeterminação. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na monitoria da Dinâmica Parapsí-

quica Interassistencial aplicada à Recexologia; o voluntariado centrado na tarefa do esclareci-

mento (tares). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da vida co-

tidiana; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológi-

co Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienci-

ológico da Duplologia; o voluntariado conscienciocêntrico, catalisador de reciclagens existenci-

ais e intraconscienciais, atuando ao modo de laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito exemplarista das autorreciclagens; o efeito homeostático do reali-

nhamento proexológico; o efeito halo das decisões acertadas; o efeito terapêutico do reconheci-
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mento do erro; o efeito pacificador da auto e heterocompreensão; o efeito interassistencial das 

amizades evolutivas cosmoéticas; o efeito holomaturológico do duplismo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorreflexão sincera; as neossinapses 

conquistadas a partir do desenvolvimento intelectual e parapsíquico; as neossinapses da Autoim-

perturbaciologia; as neossinapses advindas da compreensão dos neologismos consciencioló-

gicos. 

Ciclologia: o ciclo observação-experimentação-registro-análise; o ciclo ortopensênico 

da rotina útil; o ciclo renovador "dia após dia"; o ciclo reciclogênico autopesquisa-heterocom-

preensão; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; a autolibertação do ciclo algoz-vítima; o ciclo da recomposição grupocármica;  

o ciclo automimese dispensável–saturação–concessão; o ciclo autesforço-autoquestionamento- 

-autorreflexão-autorretificação. 

Enumerologia: a reciclagem de hábitos ainda na juventude; a reciclagem de tempera-

mento ainda na juventude; a reciclagem de companhias ainda na juventude; a reciclagem das 

roupas pessoais ainda na juventude; a reciclagem de temas de pesquisa ainda na juventude; a re-

ciclagem existencial (recéxis) ainda na juventude; a reciclagem intraconsciencial (recin) ainda na 

juventude. 

Binomiologia: o binômio juventude-inexperiência; o binômio recéxis-recin; o binômio 

tempo-oportunidade; o binômio patológico lassidão-lentidão; o binômio tentativa-acerto; o binô-

mio técnica evolutiva–racionalidade existencial; o binômio abertismo-amparo. 

Interaciologia: a interação patológica jovem indeciso–juventude manipulável–assédio 

extrafísico; a interação disciplina bioenergética–autodesassim; a interação amparador-

amparando; a interação autodeterminação-megafoco-paciência; a interação amizades 

evolutivas–conquistas proexológicas; a interação (pedagógica) criança-jovem-adulto-geronte; 

a interação jovem reciclante–jovem inversor; a interação reciclagem-autopesquisa-autenfrenta-

mento. 

Crescendologia: o crescendo tentativa e erro–tentativa e acerto; o crescendo maturida-

de biológica–maturidade consciencial; o crescendo (existencial) empirismo-tecnicidade; o cres-

cendo intelectualidade–inteligência evolutiva; o crescendo liderança intrafísica–epicentrismo 

consciencial multidimensional; o crescendo egocentrismo-interassistencialidade aplicado na va-

lorização da oportunidade evolutiva da atual ressoma. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-autaceitação-autavaliação; o esbregue poden-

do resultar do trinômio polivalência-ansiedade-vulnerabilidade; a vivência do trinômio teoria- 

-prática-teática durante a aplicação da recéxis; o trinômio invéxis-recéxis-recin; o trinômio jo-

vem-energia-disciplina; o trinômio parapsiquismo-autoconhecimento-heterassistência; o trinô-

mio interassistência-remissão-superação. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio ansiedade-orgulho-vaidade-obnubilação; o polinômio calma- 

-tranquilidade-cosmoética-amparo; o polinômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–is-

cagem lúcida–desassim; o polinômio autonomia-autodidatismo-interação-convivência; o polinô-

mio juventude–idiotismo cultural–desvio–retorno proexológico; o polinômio paravivências–inte-

rassistencialidade–autopesquisa–recuperação de cons; o polinômio verbete-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo tecnicidade existencial / ressoma desperdiçada;  

o antagonismo saúde consciencial / toxicomania; o antagonismo reciclagem existencial / como-

dismo mesológico; o antagonismo jovem reciclante / jovem imprudente; o antagonismo aprovei-

tamento da oportunidade assistencial / sociosidade patológica; o antagonismo saúde holossomá-

tica / hedonismo egocêntrico; o antagonismo imediatismo intrafísico / eternidade multidimensi-

onal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin jovem ser consciência multimilenar; o parado-

xo existencial de a vida intrafísica ser mero instante da vida multidimensional; o paradoxo de  

o jovem exemplarista ensinar inconscientemente; o paradoxo de a consréu ressomada poder vi-

venciar viragem evolutiva superior a de intermissivista; o paradoxo de o restringimento intrafísi-

co ser palco de recomposições grupocármicas inviáveis na dimensão extrafísica; o paradoxo de  
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a viragem evolutiva explicar anos em segundos; o paradoxo de a cronologia biológica ser recur-

so parapedagógico para a consciencialidade atemporal. 

Politicologia: a recexocracia; a teaticocracia; a reciclocracia; a lucidocracia; a meritocra-

cia; a evoluciocracia; a política universalista; a política interassistencial do melhor para todos. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de ação e reação evidenciando as reciclagens 

prioritárias; a lei N. 8.069 de 13 de julho de 1990 dispondo sobre o Estatuto da Criança e do Ado-

lescente (ECA); a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a fitofilia; a zoofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a reciclofilia; 

a recinofilia; a autopesquisofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia; a ener-

gofobia; a parapsiquicofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a compreensão da síndrome da ectopia afetiva (SEA) oportunizando 

autorreciclagens ainda na juventude; a síndrome do ostracismo; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome do justiceiro; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do im-

postor. 

Maniologia: a riscomania; a fracassomania; a mania de colecionar objetos inúteis; a to-

xicomania. 

Mitologia: a manipulação consciencial de jovens através de mitos; o mito da criativida-

de produtiva sem disciplina; o mito místico e religioso de terceirizar a autevolução; o mito fisica-

lista de as relações sociais terem base estritamente material; o mito de todo jovem aplicar a téc-

nica da invéxis. 

Holotecologia: a recexoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a inve-

xoteca; a despertoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Reeducaciologia; a Proexologia; a Autopriorolo-

gia; a Voliciologia; a Holomaturologia; a Parapatologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Auto-

pesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jovem autopesquisadora; a consciênçula; a consréu ressomada;  

a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex 

amparadora de função; a turma; a galera; o “pessoal”; o coletivo; o grupo; os participantes do 

Grecex; os participantes do Grinvex; a equipin; a equipex. 

 

Masculinologia: o jovem reciclante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o amigo inversor existencial; o completista; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o ex-inversor reciclante existencial; o rece-

xólogo; o invexólogo; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapecepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a jovem reciclante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a amiga inversora existencial; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a ex-inversora reciclante existencial; a rece-

xóloga; a invexóloga; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
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gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens re-

urbanisatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentalis; o Homo sapiens tenepessis-

ta; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jovem reciclante iniciante = aquele superando os resquícios do porão 

consciencial; jovem reciclante avançado = aquele conquistando a condição de praticante da tarefa 

energética pessoal (tenepes). 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da tecnicidade exis-

tencial aplicada à vida humana; a cultura da holomaturidade; a cultura do recomeço terapêuti-

co; os movimentos de contracultura obnubiladores da realidade multidimensional; a cultura do 

Curso Intermissivo pré-ressomático; a cultura da juventude lúcida interassistencial cosmoética. 

 

Taxologia. Conforme a Autopesquisologia, eis 30 aspectos do cotidiano, listados em  

3 categorias e em ordem alfabética, a serem analisados pelo jovem reciclante, moça ou rapaz: 

 

A.  Contextos: 

01.  Apedeutismo: a valorização da ignorância; a manipulação consciencial. 

02.  Drogadição: a autossubmissão às conseneres; a carência afetiva encoberta. 

03.  Interiorose: o fechadismo grupocármico; a cosmofobia. 

04.  Ociosidade artística: o desvio da intelectualidade; a falta de objetivos. 

05.  Politicagem: a ilusão do poder; a anticosmoética. 

06.  Promiscuidade: a autossubjugação ao energossoma; a desorganização somática  

e energética. 

07.  Religião: a automimese dispensável; a restrição cognitiva. 

08.  Riscomania: a desvalorização da vida; a predisposição a acidentes de percurso. 

09.  Robéxis: a falta de autoconscientização multidimensional; a vida de “máquina”. 

10.  Taconismo: o assistencialismo egocêntrico; a tares incompleta. 

 

B.  Trafares: 

11.  Agressividade: a herança pré-humana; a comunicabilidade bruta. 

12.  Ansiedade: a desatenção ao presente; o excesso de expectativa. 

13.  Bagulhismo energético: o apego a objetos; a poluição pensênica. 

14.  Desorganização: a Antipriorologia; a porta de entrada do desvio proexológico. 

15.  Dispersão: a Era da Informação em excesso; a falta de autosseletividade objetiva. 

16.  Egoísmo: o antifraternismo; a assistenciofobia. 

17.  Emocionalismo: o desuso do mentalsoma; a pseudorracionalidade. 

18.  Medo: a carga emocional em excesso; a falta de autoconfiança. 

19.  Repressão: a autocastração das potencialidades; a violência silenciosa. 

20.  Timidez: a autolimitação da manifestação consciencial; a perda de oportunidades. 

 

C.  Trafores: 

21.  Assistencialidade: a oportunidade de interaprendizado; a Interassistenciologia. 

22.  Autocriticidade: o ajuste de foco da autocognição; o autoimperdoador cosmoético. 

23.  Autodeterminação: a megadecisão evolutiva; as ortoconquistas gradativas. 

24.  Autodiscernimento: a balança intraconsciencial; a recuperação de cons. 

25.  Calma: a autoconduta tranquila; o detalhismo paraperceptivo. 
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26.  Compreensão: a convivialidade sadia; a mediação de conflitos. 

27.  Intelectualidade: a erudição intrafísica; a erudição parapsíquica. 

28.  Liderança: a Liderologia Cosmoética; a facilitação de heterorreciclagens. 

29.  Ortopensenidade: a homeostase consciencial; a Higiene Mental. 

30.  Paciência: a pacificação íntima; o sobrepairamento. 

 

Teaticologia. As técnicas evolutivas conscienciológicas da invéxis e da recéxis objeti-

vam a organização da vida intrafísica, de modo a ser priorizada a interassistencialidade tarística. 

Assim, a tecnicidade existencial otimiza ao jovem, inversor ou reciclante, a superação do porão 

consciencial, a recuperação de cons e o alcance de recins mais profundas. Os resultados e a auto-

produtividade interassistencial expressam a teática em direção ao completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jovem reciclante, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

02.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

APLICAR  A  TÉCNICA  DA  RECÉXIS  É  OPORTUNIDADE   
AO  JOVEM  RECICLANTE  INTERESSADO  NA  REALIZAÇÃO  

DA  PROÉXIS,  EVIDENCIANDO  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  QUANTO  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a extensão da interassistencialidade alcan-

çada com a teática recexológica desde a juventude? Quais técnicas já aplicou e a quais resultados 

chegou? 
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J O V I A L I D A D E    S E M    I D A D E  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jovialidade sem idade é a condição, postura, ação, atitude, comportamen-

to ou modo interassistencial marcante da conscin, homem ou mulher, independentemente da ma-

turidade biológica, das circunstâncias, fatores ou motivos, ao manifestar-se com harmonia, leveza, 

alegria, vivacidade e bom humor explícitos no âmbito multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo jovial vem do idioma Francês, jovial, “bom e alegre, por influência 

do planeta Júpiter”, derivado do idioma Italiano, giovale, “jovial”, e este do idioma Latim, jovia-

lis, “jovial; de Júpiter”. Surgiu no Século XVII. A palavra jovialidade apareceu no Século XIX.  

A preposição sem procede do idioma Latim, sine, “falta; privação; exclusão; ausência; condição; 

exceção”. A palavra idade é de origem obscura. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Jovialidade madura; jovialidade veterana. 02.  Jovialidade desperta. 

03.  Intraconsciencialidade jovial. 04.  Jovialidade natural. 05.  Jovialidade desrepressora. 06.  Pos-

tura jovial. 07.  Jovialidade universalista. 08.  Jovialidade interassistencial. 09.  Juventude cosmo-

ética. 10.  Lepidez consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 43 cognatos derivados do vocábulo jovem: jo-

vial; jovialidade; jovializante; jovializar; juvenais; Juvenal; juvenalesco; juvenaliano; juvenca; 

juvença; Juvêncio; juvenco; júvene; juvenescedor; juvenescedora; juvenescida; juvenescido; ju-

venil; juvenília; juvenilidade; juvenilismo; juvenalizada; juvenalizado; juvenalizador; juvenili-

zante; juvenilizar; juvenilizável; juventa; Juventino; juventude; rejuvenescedor; rejuvenescedora; 

rejuvenescer; rejuvenescida; rejuvenescido; rejuvenescimento; rejuvenilizada; rejuvenilizado; 

rejuvenilizador; rejuvenilizadora; rejuvenilizante; rejuvenilizar; rejuvenilizável. 

Neologia. As 4 expressões compostas jovialidade sem idade, jovialidade sem idade 

amadora, jovialidade sem idade profissional e jovialidade sem idade avançada são neologismos 

técnicos da Temperamentologia. 

Antonimologia: 01.  Jovialidade ociosa. 02.  Jovem antievolutivo. 03.  Melancolia senil. 

04.  Conscin inexpressiva. 05.  Senilidade antiprodutiva. 06.  Jovem-problema. 07.  Velho queixo-

so. 08.  Ancião desleixado. 09.  Jovem antiquado. 10.  Consciência apedeuta. 

Estrangeirismologia: o gentleman jovem; a open mind jovial; o modus operandi juve-

nil; o know-how do longevo jovial; o salamalyk juvenil exagerado; o jeu d’esprit; o feedback faci-

litado entre o jovem e o longevo vivaz; o nec plus ultra do acolhimento rejuvenescedor; o supra 

summum do refinamento na terceira e quarta idades. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Jovialida-

de promove recin. 

Citaciologia. Eis duas citações ilustrando o tema: – Não importa a idade ou as condi-

ções físicas, ainda podem existir possibilidades não exploradas dentro de nós, e novas belezas es-

perando para nascer (Autor desconhecido). A idade não é decisiva; o que é decisivo é a inflexibi-

lidade em ver as realidades da vida, a capacidade de enfrentar essas realidades e corresponder  

a elas interiormente (Max Weber, 1864–1920). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da alegria; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os genopensenes;  

a genopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os taqui-
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pensenes; a taquipensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; a holopensenidade jovial. 

 

Fatologia: a jovialidade sem idade; a maturidade juvenil; a alegria de viver; a autodis-

posição proexológica; a vivacidade intraconsciencial; o atilamento; a reperspectivação do resso-

mante, intermissivista, cosmoético, parapsíquico; a inteligência evolutiva (IE); o fato de o bom 

humor ser demonstrativo da jovialidade mais amistosa e inofensiva; a profilaxia ao mau humor;  

a coragem consciencial na superação de gargalos evolutivos no dia a dia; a automotivação; a vo-

liciolina independente da idade no trabalho ombro a ombro, paraombro a paraombro com os am-

paradores; o acúmulo das experiências pessoais transformadas em grafopensenes vívidos; a pos-

tura jovial assistencial influindo no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o otimismo racional 

sustentador da proéxis; o conhecimento preventivo sendo combustível da sabedoria; a circun-

vizinhança entre a assistência interdimensional e a jovialidade espontânea; a sociabilidade gentil; 

a efusividade; a curiosidade; a motivação para a mudança; a abertura para novas experiências;  

o empreendedorismo evolutivo; a proatividade; o omniquestionamento; a cosmovisão pessoal;  

a autotaquirritmia; a genialidade cosmoética; a força presencial jovem permanente; a proatividade 

na reatualização cognitiva; o dinamismo evolutivo contínuo; a conquista da imagem jovial de sin-

cero renovador consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paragenética so-

brepondo-se à Genética; os extrapolacionismos parapsíquicos automotivadores; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a exteriorização de energias consciências (ECs) de acolhimento em 

favor das consciências; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os insights interassistenciais 

recebidos durante a tenepes; a sustentabilidade energética sendo ancoragem da jovialidade inte-

rassistencial; a psicometria em favor das interrelações cotidianas; a paraconexão com a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); o para-humor esclarecedor na multidimensionalidade; a primener; 

o cipriene; a aparência jovial do amparador estimulando o praticante da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço permanente–autorreaprendizagem; o siner-

gismo inteligência evolutiva (IE)–Autopesquisologia; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo 

paracérebro-cérebro; o sinergismo postura educada–conquista evolutiva; o sinergismo volicioli-

na–acabativa-gescon; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à jovialidade; o princípio do posicio-

namento pessoal; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e ensinar; o princípio do 

menos doente ajudar o mais doente; o princípio da economia de males; o princípio da convivia-

lidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a jovialidade interassis-

tencial; a jovialidade sublinhando o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da evolução contínua; a teoria da omissão superavitária. 

Tecnologia: a técnica do sorriso acolhedor; a técnica da assimilação simpática (assim); 

a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica interassistencial da tenepes; a técni-

ca conscienciométrica da conscin-cobaia; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da banana 

technique; as técnicas autodesassediadoras; a técnica da criatividade; a técnica da megaeufori-

zação; a opção pela técnica da invéxis para o resto da vida. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico focado na saúde in-

traconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-
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boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da retrocogni-

ção; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Co-

légio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das energias conscienciais; o efeito cascata do exemplarismo 

proativo; os efeitos profiláticos do binômio assim-desassim; os efeitos da sensatez de pedir tempo 

para não entornar o caldo; os efeitos multidimensionais da projetabilidade lúcida (PL); os efeitos 

da multidimensionalidade na performance da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas; as neossinapses nas recuperação 

de cons. 

Ciclologia: o ciclo vital efusivo; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo recebimen-

to (aportes)-retribuição. 

Enumerologia: o perfil jovem; o caráter interassistencial; o temperamento edificante;  

o trafor da obstinação; a desdramatização da vida humana; o exemplarismo tarístico; a conquista 

da imagem jovial. 

Binomiologia: o binômio conduta cosmoética–bússola intraconsciencial; o binômio au-

todeterminação-autocosmoética; o binômio aprender-reaprender; o binômio projetabilidade lú-

cida–paraaculturação; o binômio admiração-discordância; o binômio sensibilidade-autodeter-

minação; o binômio amizade raríssima–paramizade raríssima; o binômio resiliência-trafores. 

Interaciologia: a interação maturidade cronológica–maturidade consciencial; a intera-

ção EV–relações interconscienciais sadias; a interação da energia sustentadora em prol da gru-

palidade. 

Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio experiência-serenidade-sobrepairamento; o trinômio tempe-

ramento-talento-treinamento; o trinômio aprender-ensinar-reaprender; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio saúde-educação-paraeducação; o trinômio talento parapsíquico–

–verbação multidimensional–interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio jovialidade somática–jovialidade energossomática–jovia-

lidade psicossomática–jovialidade mentalsomática; o polinômio acolhimento–esclarecimento– 

–encaminhamento–follow-up. 

Antagonismologia: o antagonismo jovialidade / molecagem; o antagonismo bom humor 

/ ranzinzice; o antagonismo vida longa / vida curta; o antagonismo autocrítica / heterocrítica;  

o antagonismo ausência energética / primener; o antagonismo decidofobia / voliciolina; o anta-

gonismo conscin neofóbica / conscin neofílica; o antagonismo dia a dia eletronótico / dia a dia 

multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin de terceira ou quarta idade se sentir jovial;  

o paradoxo do jovem se manifestar com a consciência amadurecida. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a projeciocracia; a energocracia; a parapsi-

cocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da anticonflitividade; a lei da auteducação evolutiva permanente; as 

leis da Biologia; a lei de causa e efeito inserida nos esforços pessoais; a lei da interdependência 

bioenergética; a lei do maior esforço evolutivo a favor da grupalidade; a lei das afinidades cos-

moéticas. 

Filiologia: a neofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a lexicofilia;  

a grafofilia; a tecnofilia; a cognofilia; a adaptaciofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a ra-

ciocinofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a raciocinofobia; a cienciofobia; a bibliofobia; a energofo-

bia; a conscienciofobia; a evoluciofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de canguru; a síndrome do infantilismo; a síndrome da au-

tovitimização; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da 

dispersão consciencial (SDC); a síndrome da alienação. 
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Maniologia: a profilaxia das manias da terceira e da quarta idades; a egomania; a an-

tiquomania; a sofomania; a lipemania; a monomania; a verbomania; a nostomania. 

Mitologia: o mito da eterna juventude; o mito da perfeição; o mito da solidão; o mito do 

jovem ter todo o tempo do mundo. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a exemploteca; a terapeuticoteca; 

a verbacioteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Interassistenciologia; a Renovaciologia;  

a Conviviologia; a Interaciologia; a Energossomatologia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Sociologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia de si mesma; a personalidade marcante; a conscin lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o retomador de tarefa; o intermissivista; o inver-

sor existencial; o conscienciólogo; o ex-presidente Juscelino Kubistchek de Oliveira (1902–1976); 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autor reeducador; o heterorreeducador lúcido; o es-

critor da Conscienciologia; o epicon lúcido; o exemplarista; o verbetólogo; o enciclopedista; o re-

ciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o completista exis-

tencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a retomadora de tarefa; a intermissivista; a inver-

sora existencial; a consciencióloga; a educadora Annie Sullivan (1866–1936); a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a autora educadora; a autora reeducadora lúcida; a escritora da Cons-

cienciologia; a epicon lúcida; a exemplarista; a verbetóloga; a enciclopedista; a reciclante exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens paci-

ficus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jovialidade sem idade amadora = a desempenhada instintivamente pela 

consciência jejuna; jovialidade sem idade profissional = a desempenhada tecnicamente; jovialida-

de sem idade avançada = a desempenhada com maturidade lúcida e foco na Interassistenciologia. 

 

Culturologia: a cultura da jovialidade; a cultura da recin; a cultura do bom humor;  

a cultura da neofilia; a cultura universalista; a contracultura dos jovens e longevos aos modis-

mos; a aculturação mentalsomática. 

 

Recursos. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, na ordem lógica, 3 recursos disponíveis  

à conscin, quanto ao uso dos trafores pessoais adstritos à jovialidade sem idade: 

1.  Tares. O bom humor assistencial tarístico, com predomínio na Mentalsomatologia, 

esclarecendo o jovem e o idoso. 

2.  Experiência. A jovialidade autêntica, harmônica e amparada na intraconsciencialida-

de, ultrapassando os limites comuns da Gerontologia. 

3.  Acolhimento. A reverberação da jovialidade e amenidade direcionada à Interassis-

tenciologia, anteparo às crises existenciais. 
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Traços. Conforme a Bitraforologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de traços for-

tes conjugados estimuladores da jovialidade sem idade: 

01.  Continuísmo e metamotivação. 

02.  Criatividade e proatividade. 

03.  Erudição e finesse. 

04.  Holomaturidade e jovialidade. 

05.  Interassistencialidade e sociabilidade. 

06.  Lucidez e atilamento. 

07.  Modéstia e autoridade moral. 

08.  Preventividade e saúde holossomática. 

09.  Resiliência e produtividade. 

10.  Vivacidade e bom humor. 

 

Atitudes. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 atitu-

des indicativas da convivialidade sadia, para análise da consciência reaprendiz de si mesma: 

01.  Abertismo.  Conceder  espaços  à  coautoria  sadia. 

02.  Altruísmo.  Pedir  menos  para  si. 

03.  Autoimperdoamento.  Acatar  e  rir  dos  próprios  erros. 

04.  Autossuperação.  Comemorar  as  recins. 

05.  Desapego.  Desfazer-se  dos  bagulhos  energéticos. 

06.  Desrepressão.  Cantar  no  chuveiro,  mesmo  desafinado. 

07.  Devolutiva.  Fazer  aportes  tarísticos. 

08.  Generosidade.  Ser  generoso(a)  na  autopensenidade  (pensar  grande). 

09.  Júbilo.  Sentir  alegria  nas  atitudes  e  realizações. 

10.  Neofilia.  Demolir  mitos  a  partir  da  verbação. 

11.  Paciência.  Manter  o  equilíbrio  nas  adversidades. 

12.  Prospecção.  Ter  objetivos  úteis  e  realizáveis. 

13.  Reeducação.  Reaprender  a  apreender  no  ouvir,  ceder,  saber  calar. 

14.  Trafores.  Ampliar  os  traços  fortes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jovialidade sem idade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  POSTURA  JOVIAL,  INDEPENDENTEMENTE  DA  IDADE,  
QUANDO  VINCADA  AO  TEMPERAMENTO,  REFORÇA  A  DI-
NÂMICA  INTERASSISTENCIAL,  AUTEVOLUTIVA  E  GRUPAL,  
TORNANDO-A  ESPONTÂNEA,  CONTÍNUA  E  INEQUÍVOCA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém postura jovial no comportamento? Ad-

mite a jovialidade sem idade ser instrumento disponível ao autorrevezamento consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klein, Gustavo; Eternamente Jovem; AT Revista; Semanário; Edição 32; Ano 1; Seção: capa; 1 enu.; 2 fo-
tos; São Paulo, SP; 10.07.2005; páginas 14 a 16. 

2.  Robbins, John; Saudável aos 100 Anos: Como Aumentar Radicalmente sua Qualidade de Vida em 

qualquer Idade (Healthy at 100); revisores Joana Milli; Héllen Dutra; & Rita Godoy; trad. Bruno Casotti; 324 p.; 5 se-
ções; 18 caps.; 49 enus.; 1 guia de fonte; 5 tabs.; 2 websites; 1 nota; 23 x 16 cm; br.; Editora Fontanar; Rio de Janeiro, 

RJ; 2009; páginas 1 a 323. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 157, 262, 914 e 917. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

Filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 
do Iguaçu, PR; 2004; páginas 220, 495, 643, 759, 852 e 1.099. 

 

L. G. L. 
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J U B I L E U    D E    P R A T A    N E O E N C I C L O P É D I C O  
( L E G A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jubileu de prata neoenciclopédico é a comemoração de duas décadas  

e meia da proposição, pesquisa, desenvolvimento, consolidação, divulgação e sustentação da En-

ciclopédia da Conscienciologia (1998–2023), a megagescon grupal de referência da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo jubileu vem do idioma Latim, jubilaeus, “grande festividade ju-

daica de 50 em 50 anos; ano do jubileu”, derivado do idioma Grego, iobelaíos, de iobelos, e este 

do idioma Hebraico, yobel, “carneiro”. Surgiu no Século XV. O termo prata deriva do idioma La-

tim Vulgar, platta, “lâmina; placa de metal”. Apareceu em 1136. O elemento de composição neo 

procede do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. A palavra enciclopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, derivada do 

idioma Latim, encyclopaedia, e esta do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios paideía, 

“ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo ico, ica, igualmente do idio-

ma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Celebração do 25º aniversário da Enciclopédia da Conscienciologia;  

2.  Jubileu de prata da Enciclopédia da Conscienciologia. 3.  Jubilação de prata neoenciclopédica. 

Neologia. As 3 expressões compostas jubileu de prata neoenciclopédico, jubileu de pra-

ta neoenciclopédico intrafísico e jubileu de prata neoenciclopédico extrafísico são neologismos 

técnicos da Legadologia. 

Antonimologia: 1.  Jubileu de prata verbetográfico.  2.  Jubileu de prata tenepessístico.  

3.  Jubileu de prata recexológico. 

Estrangeirismologia: o step by step da Neoenciclopediologia; o Zeitgeist favorecendo 

neoprotocolos; a nouvelle démarche enciclopédica; a articulação cosmoética da conscin branché sur 

l’essentiel; a eudaimonía cosmoética gerada pela autoinclusão no Tesauro de Conteúdos Conscien-

ciológicos; a celebração relevante na timeline grupal; o continuum da investigação consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à condição de minipeça lúcida no megaprojeto neoenciclopédico reurbanizador. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoideias 

são celebradas. Existem neocomemorações evolutivas. Ineditismo merece celebração. Legados 

são comemorados. Neoenciclopediologia: consciencioteca teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Enciclopediologia. Com todo realismo e racionalidade, sempre me congratulo com 

os verbetógrafos, intermissivistas homens e mulheres, da Enciclopédia da Conscienciologia, 

pois os mesmos estão fazendo História: nunca foi registrado, neste país, uma equipe de 500 inte-

lectuais voluntários que tenham doado a sua mão de obra e os seus direitos autorais ou patrimo-

niais, em uma única megagescon coletiva, como acontece com semelhantes corifeus cognitivos 

dedicados à tares”. 

2.  “Grafopensene. A cápsula do tempo pessoal, através dos grafopensenes, afeta tam-

bém o grupo evolutivo de conscins e consciexes. Exemplo evidente de semelhante condição  

é a Enciclopédia da Conscienciologia”. 

3.  “Reurbexologia. No universo da Reurbexologia, a ordem cronológica do desenvolvi-

mento dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia; 2. Paratransmigra-

ciologia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex Pandeiro; 6. Cognópolis; 

7. Comunex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Gruporrevezamentologia Lúcida; o holopense-

ne da retrossenha mentalsomática construída grupalmente; o holopensene específico registrado no 

texto multiautoral; a quantidade de verbetógrafos coautores fortalecendo o holopensene pró-pro-

dutividade mentalsomática; a apreensão das experiências e verdades relativas de ponta registradas 

em grafopensenes; a grafopensenidade grupal; os neoenciclopensenes; o padrão homeostático na 

neoenciclopensenidade; o catalisador do holopenese da reciclogenia; o holopensene da conscien-

ciofilia mantendo os liames indissolúveis da procedência extrafísica; o holopensene do Holociclo 

construído para a produção otimizada da Enciclopédia da Conscienciologia; o materpensene da 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o ho-

lopensene do Curso Intermissivo (CI); a sustentação e manutenção diuturna do holopensene neo-

enciclopediológico; a consolidação conjunta do holopensene da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

 

Fatologia: o jubileu de prata neoenciclopédico; o ineditismo na dimensão intrafísica da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a Neoenciclopédia livre de dogmas; o projeto inicial do pro-

positor da Neociência Conscienciologia de alcançar, no mínimo, 2.000 verbetes de própria auto-

ria; a mensagem da Serenona Monja sobre a Enciclopédia ao propositor da Conscienciologia;  

o burilamento mentalsomático por meio da redação de neoverbetes; o fato culminante da constru-

ção e produção colaborativa e perseverante da obra-prima coletiva; a visão panorâmica e globali-

zante da consciência; o enumerograma proporcionando a macroanálise qualiquantitativa do ver-

bete; a apostila-ensaio de 75 páginas sobre bebê; o verbete Bebê; os volumes neoenciclopédicos 

objetivando descortinar a realidade consciencial; o valor do desassédio mentalsomático; os verbe-

tes-conceitos do grupo mentalsomático grafados no livro-sementeira; a máquina administrativa- 

-evolutiva; as tertúlias conscienciológicas compondo o Curso de Longo Curso, diário, grátis  

e sem pré-requisitos; a celebração recorrente na defesa verbetográfica no Tertuliarium, no Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o mecenato neoenciclopédico; o megamarco 

grupocármico da Enciclopédia da Conscienciologia; o discernimento quanto à manutenção men-

sal do Programa Amigos da Enciclopédia; a Verbetomática; a Revista Científica NEOLOGUS 

seguindo os parâmetros neoenciclopediografológicos; a Tertúlia-treino; a Preceptoria Verbetográ-

fica; a Preceptoria Autoverbetográfica; o curso Autoverbete; o Autoverbete em Foco; o mega-

aporte proexológico; a participação da CCCI;  a autovivência da celebração grupal do primeiro 

quarto de século da Enciclopédia da Conscienciologia; a comemoração pelo cumprimento da 

função de conscin intermissivista; o senso de maxiproéxis celebrado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no ato de leitura da 

megaobra impressa; o registro extrafísico do autorrevezamento grupal; os ganhos evolutivos 

multidimensionais adquiridos com a escrita tarística; a representatividade multidimensional dos 

Amigos da Enciclopédia; a megamáquina extrafísica de amparo de função à Neoenciclopedio-

grafologia; o parafato de a Enciclopédia da Conscienciologia reunir ferramentas para a auditoria 

da pancognição; a megaobra do revezamento multiexistencial grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a confluência de conhecimentos conscienciológicos multidimensionais 

no sinergismo equipin-equipex; o sinergismo Holociclo–Holoteca–Tertuliarium–Enciclopédia da 

Conscienciologia; o sinergismo CEAEC–ENCYCLOSSAPIENS; o sinergismo neoenciclopedis-

mo-neoverbetografia; o sinergismo persistência-perseverança-continuísmo; o sinergismo do au-

toinvestimento evolutivo; o sinergismo Neoenciclopedismologia-Evoluciologia; o sinergismo da 

interdependência evolutiva; o sinergismo documentação histórica-holomemoriológica da Cons-

cienciologia; o sinergismo gratidão-congratulação. 
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Principiologia: o princípio histórico de nenhum fato existir de maneira isolada; as argu-

mentações pautadas pelo princípio da descrença (PD); o princípio da liberdade pesquisística;  

o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio exclusivo e irrevogável da 

autogestão consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) intrínseco à confecção coletiva da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia; a teoria da reurbex; a pas-

sagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual. 

Tecnologia: as técnicas neoenciclopediografológicas concebidas paulatinamente; a téc-

nica do cosmograma, base para elaboração dos verbetes; a paratécnica da colheita intermissiva; 

o Homo sapiens reurbanisatus tratado pioneiro da aplicação das técnicas da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a técnica do apostilhamento; a técnica da Enumerologia; a técnica da exausti-

vidade; a técnica do detalhismo; a técnica da Cosmovisiologia; as técnicas e paratécnicas da 

Conscienciologia. 

Voluntariologia: a teática com afinco no voluntariado da Conscienciologia demarcando 

a saída do primeiro tempo evolutivo, momento crítico da viragem evolutiva da conscin dinâmica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos das técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; o efeito multi-

dimensional da celebração tarística; o efeito do plantio ininterrupto da tarefa do esclarecimento; 

os efeitos auto e heterevolutivos do continuísmo na escrita de verbetes; o efeito da colheita intra-

física. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela eudemonia neoenciclopédica. 

Ciclologia: a interatividade proexológica dentro do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

da atividade; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita 

intrafísica; o ciclo megagescon coletiva filmada–megagescon coletiva grafada; a documentação 

histórica do ciclo atividade conscienciológica conscienciocêntrica–arquivo público da Holome-

mória da Conscienciologia; o ciclo título–escrita–defesa verbetográfica. 

Enumerologia: o projeto enciclopédico; o Congraçamento de 1998; o mecenato neoen-

ciclopédico; o megalaboratório encubador; a biblioteca numerosa; a equipin-equipex qualificada; 

a aglutinação de intermissivistas. 

Binomiologia: o binômio jubileu de prata da Enciclopédia da Conscienciologia–decê-

nio da ENCYCLOSSAPIENS; o binômio cosmanálise-cosmossíntese; o binômio mentalsomática- 

-parapsiquismo; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio Consciencio-

logia–representação caricata do Curso Intermissivo. 

Interaciologia: a interação interdimensional conscin pesquisadora–consciex interes-

sada; a interação autopesquisador-neoenciclopédia; a interação fomentadora Enciclopédia–Ho-

lociclo; a interação produtiva Holociclo–Enciclopédia; a interação revisor-verbetógrafo-me-

diador. 

Crescendologia: o crescendo das tertúlias conscienciológicas Holociclo–refeitório–sa-

lão verde–auditório da Holoteca–Tertuliarium; o crescendo edição-protótipo da Enciclopédia da 

Conscienciologia (1 volume, 2006)–9ª edição da Enciclopédia da Conscienciologia (27 volumes, 

2018); o crescendo 500 verbetógrafos–1.000 verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio do debate diário ratificar-aprofundar-expandir o corpus de 

conhecimento da Neociência Conscienciologia. 
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Polinomiologia: o polinômio movimentação migratória (Sociologia) dos voluntários da 

Conscienciologia–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional–Enciclopédia da 

Conscienciologia–Cognópolis–Megaescola Terrestre. 

Antagonismologia: o antagonismo Enciclopédia da Conscienciologia / Enciclopédia da 

Nadalogia; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o generalismo neoenciclopédico ser formado por espe-

cialismos em série; o paradoxo de a ampliação do saber salientar a cognição da ignorância rela-

tiva permanente; o paradoxo de os mínimos de cada Seção dos verbetes poderem somar máximos 

de qualidade. 

Politicologia: a democracia neoenciclopédica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da megagescon grupal. 

Filiologia: a conscienciofilia fomentando as ideias inatas; a neofilia; a enciclopediofilia; 

a lexicofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a reciclofilia; a paradireitofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a minoração crescente da ignoranciofobia. 

Mitologia: a desmitificação. 

Holotecologia: a encicloteca; a intelectoteca; a comunicoteca; a hemeroteca; a lexicote-

ca; a grafopensenoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Legadologia; a Neoenciclopediologia; a Intermissiologia; a Proe-

xologia; a Maxiproexologia; a Prospectivologia Cosmoética; a Megagesconografologia Grupal;  

a Gruporrevezamentologia; a Taristicologia; a Interassistenciologia; a Integraciologia; a Jubila-

ciologia Neoenciclopédica; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o agente catalisador da Enciclopédia da Conscienciologia; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as equi-

pes técnicas do Holociclo; a consciex Zéfiro; a equipex amparadora da Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

 

Masculinologia: o ex-aluno do Curso Intermissivo pré-ressomático; o colaborador itine-

rante; o coautor neoenciclopedista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o revisor; o autopesquisador;  

o proexista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o conscienciólogo; o tenepessista; o te-

letertuliano; o tertuliano; o mediador de tertúlias conscienciológicas; o amigo da enciclopédia;  

o compassageiro evolutivo; o amparador extrafísico; o evoluciólogo Transmentor; o médico  

e odontólogo brasileiro Waldo Vieira (1932–2015), propositor da Neociência, organizador e autor 

de 2.019 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a ex-aluna do Curso Intermissivo pré-ressomático; a colaboradora itine-

rante; a coautora neoenciclopedista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a revisora; a autopesquisadora; 

a proexista; a projetora consciente; a parapercepciologista; a consciencióloga; a tenepessista; a te-

letertuliana; a tertuliana; a mediadora de tertúlias conscienciológicas; a amiga da enciclopédia;  

a compassageira evolutiva; a amparadora extrafísica; a amparadora Rose Garden; a Serenona 

Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens verbetologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jubileu de prata neoenciclopédico intrafísico = aquele celebrado pelas 

conscins vinculadas à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional, chancelando 

os esforços diários para manutenção do legado maxiproexológico; jubileu de prata neoenciclopé-
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dico extrafísico = aquele celebrado pelas consciexes vinculadas à Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Extrafísica (CCCE), chancelando as reverberações e esforços ininterruptos multidi-

mensionais para manutenção do marco reurbexológico. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura do parapsiquismo 

interassistencial cosmoético; a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura da verbe-

tografia; a cultura da valoração da odisseia evolutiva grupal maxiexperienciológica; a cultura 

da Conscienciologia; a cultura da Reurbexologia; a Multiculturologia Neoenciclopédica; a cultu-

ra da Parajubilaciologia. 

 

Somatório. Segundo a Para-Historiografologia, as comemorações podem provocar eu-

forin e euforex quando da recordação da apresentação de ideia avançada e inédita posteriormente 

concretizada pela soma coletiva de grafopensenes e esforços conscienciais cosmoéticos. 

 

Cronologia. Concernente à Para-Historiologia, eis, em ordem cronológica, listagem não 

exaustiva de 22 períodos anuais, esclarecendo dados relevantes à celebração do Jubileu de Prata 

da Enciclopédia da Conscienciologia: 

1998. Construção da Holoteca começa em junho. Em outubro, no Rio de Janeiro, tem 

início com grupo de colaboradores a elaboração da Enciclopédia, a partir de projeto de pesquisa 

e dedicação em tempo integral do propositor, com previsão de duração preliminar de 1 lustro. No 

Congraçamento do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), de 10 

a 12.12, na Casa de Espanha do Rio de Janeiro, RJ, o tema Enciclopédia Conscienciológica 

é parte da programação. O propositor da Neociência Conscienciologia fala aos voluntários sobre 

o megaprojeto agradecendo as conscins mecenas. Na véspera do evento, é realizado curso prático 

da técnica do Cosmograma, com análise de 88 matérias veiculadas na mídia impressa para pes-

quisa. 

2000. Inauguração do prédio da Holoteca em 01.01. Iniciada a obra Consréu – Consciên-

cia Reurbanizada, redigida em bases enciclopédicas, em 15.02. Transferência de residência do 

propositor da Neociência para Foz do Iguaçu em julho. No Jornal do CEAEC deste mesmo mês, 

N. 5, Ano 60, o Boletim de Conscienciologia, N. 42, Alto-Falante (Comunicologia), registra em 

nota de rodapé: – “Este ensaio inédito, especial para o Jornal do CEAEC, é dos verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia em preparação”. Em 27.07 é inaugurado o laboratório consciencio-

lógico do Cosmograma. Em agosto, área da Holoteca é disponibilizada para escritório do proposi-

tor da Conscienciologia a fim de realizar os trabalhos de pesquisa. 

2001. A Editora CEAEC lança o Vol. 3 dos Boletins de Conscienciologia. A coletânea reú-

ne de modo inédito textos do autor publicados em 3 idiomas simultaneamente (Português, Espanhol 

e Inglês). 

2002. Em março, é publicado o último Boletim de Conscienciologia de N. 62, Auxílio 

(Assistenciologia), encerrando esta seção no Jornal do CEAEC. Revisada em junho, por 20 vo-

luntários, parte da obra Consréu (Homo sapiens reurbanisatus). No mesmo mês, ocorre reunião 

dos voluntários na Holoteca para discutir Taxologia, técnica de estudo e análise de objeto de pes-

quisa usada na elaboração da Enciclopédia. Em setembro inicia série de cursos ministrados pelo 

propositor, voltados ao entendimento e qualificação da escrita neoenciclopédica, a saber, Parasse-

miologia e Revisão de Obras Conscienciológicas, abordando os temas detalhismo, frases enfáti-

cas, frases sínteses, forma e conteúdo, negligência técnica e a cosmovisão do revisor. 

2003. Publicação do tratado Homo sapiens reurbanisatus. Resultado do estudo-piloto do 

verbete Consréu, da letra C da Enciclopédia da Conscienciologia. O Homo sapiens reurbanisatus  

é considerada a primeira grande gestação consciencial em equipe elaborada no Holociclo. 

2005. Apresentação em tertúlia do primeiro verbete Abertismo Consciencial, em 09.08. 

2006. Lançada a 1
a
 edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia com 240 verbe-

tes prescritivos. Realizada, em 03.12, a 1ª Prova Geral de Conscienciologia no auditório da Holote-

ca, proposta pelos próprios tertulianos. A prova foi desenvolvida com o conteúdo de 400 verbetes 

apresentados nas tertúlias entre 2005 e 2006. As 100 questões numeradas, as perguntas e as respecti-
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vas respostas foram elaboradas pelo propositor da Enciclopédia da Conscienciologia. A partir do 

ano seguinte, a prova passa a ser elaborada por equipe técnica de professores e revisores. 

2007. Lançada a 3
a
 edição-protótipo, com 720 verbetes prescritivos. Lançamento da edi-

ção princeps do tratado Homo sapiens pacificus. Convocação geral da CCCI para comparecer  

à tertúlia 473 – Aparecimento dos Evoluciólogos, em 20.02, quando é aberto convite a todos para 

a elaboração de neoverbetes e o desafio de alcançar a meta de 500 verbetógrafos. 

2008. Lançada a 4
a
 edição-protótipo, com 1.000 verbetes prescritivos. Criação do Ami-

gos da Enciclopédia, programa suprainstitucional para dar sustentabilidade aos ambientes Holoci-

clo, Holoteca e Tertuliarium, suportes à Enciclopédia da Conscienciologia. O 1º Curso de Verbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia, promovido pela Associação Internacional de Parape-

dagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA), com apoio do Centro Educacio-

nal de Autopesquisa do IIPC de Curitiba, PR, foi realizado naquela cidade em 08 e 09.03, sendo 

os recursos destinados para a construção do laboratório interdimensional esférico, o “megaespre-

medor de cérebros”. Inauguração do Tertuliarium, em 30.11 com o verbete 1.035 – Senso de Ur-

gência, registrando 400 assinaturas no livro de presença. 

2009. Lançada a 5
a
 edição-protótipo, com 1.365 verbetes prescritivos. Decorrente das ter-

túlias conscienciológicas, surgiu a partir de 09, a sessão de arco voltaico, às segundas-feiras. A téc-

nica é aplicada individualmente pelo propositor da Neociência Conscienciologia entre 13h30 e 14h. 

A seleção dos participantes se dá por meio democrático do sorteio, a partir dos nomes registrados no 

livro de presença do dia. O experimento perdura por 5 meses. 

2010. Lançada a 6
a
 edição-protótipo, com 1.821 verbetes prescritivos. Lançada em 2010, 

no CEAEC, pela Equipe de Enciclopedistas do Holociclo, a primeira versão do Programa Verbe-

tografia. Decorrente das tertúlias conscienciológicas, passa a ocorrer a sessão de megaeuforização, 

às quintas-feiras, entre 13h30 e 14h00, de 22.04 a 31.12. O participante, selecionado por meio de-

mocrático de sorteio, a partir dos nomes registrados no livro de presença do dia, convida outros  

2 tertulianos para compor a prática conduzida pelo propositor da Enciclopédia. No período de 03  

a 22.09, ocorre no Tertuliarium, a apresentação dos primeiros 20 verbetes, tertúlias 1.680 a 1.699, 

pelo grupo pioneiro de 17 neoverbetógrafos coautores. 

2011. Apresentado no Tertuliarium em 06.02, o verbete 1.832 – Verbetorado Conscien-

ciológico. Telepatização da Serenona Monja, para o organizador da Enciclopédia, sobre o Legado 

do “corpus de conhecimentos multidimensionais da Conscienciologia para a Humanidade”, publi-

cação inédita no Jornal da APEX, Ano 1; N. 3, setembro, e posteriormente grafada no verbete 

Legadologia do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC), neoprojeto. Em 07.03  

o coordenador da Enciclopédia propõe a célere inserção de mais 40 neoverbetógrafos na Enciclo-

pédia da Conscienciologia diante do movimento crescente de tertulianos priorizando a escrita en-

ciclopédica. Em 09.08 no Tertuliarium, o organizador da Enciclopédia propõe a criação da IC de 

Verbetografia. Em 16.10 é distribuído para discussão na tertúlia 2064 – Maturidade Holopensêni-

ca, o 1º verbete-ensaio do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia, Arcanologia. 

2012. Lançada a 7
a
 edição-protótipo, com 2.151 verbetes prescritivos. Lançado no Tertu-

liarium, em 01.09, o Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia, derivado 

das apostilas do Programa Verbetografia. Na tertúlia do mesmo dia é apresentado o verbete 

2.404 – Autoinclusão Verbetográfica. 

2013. Lançada a 8
a
 edição-protótipo, com 2.499 verbetes precritivos. Proposição do no-

me da pré-IC de verbetografia, Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS), endossado pelo propositor da Enciclopédia. A partir de 12.06, as tertú-

lias conscienciológicas passam a ser coordenadas pela pré-IC ENCYCLOSSAPIENS e em 21.12, 

ganha status de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

2014. Apresentado no Tertuliarium em 21.12, o verbete 3.243 – ENCYCLOSSAPIENS. 

2015. Inserida em 05.02 na chapa verbetográfica a Seção Ortopensatologia, na Divisão 

Conformática. Alcançada a meta de 500 verbetógrafos em 12.08. Apresentado no Tertuliarium 

em 16.11, o verbete 3.573 – Receituário de Verbetes. No dia 21.12, 2º aniversário da ENCY-

CLOSSAPIENS, é lançado o catálogo 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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2016. Experienciado, na modalidade piloto, para voluntários da ENCYCLOSSAPIENS  

e participantes das dinâmicas parapsíquicas Enciclopedismo Reurbanológico e Pangrafologia,  

o curso de campo Pangrafologia Verbetológica nos dias 13 e 14.08, no Auditorium do CEAEC. 

2017. Realizado o I Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia com o materpen-

sene Do Iluminismo à Parailuminismologia, dias 19 e 20.08, no Auditorium do CEAEC. O evento 

celebra dupla comemoração, a do I Encontro e a estreia da NEOLOGUS, Revista Científica da 

ENCYCLOSSAPIENS, reunindo os artigos apresentados. O periódico segue o princípio grafo-

pensênico da verbetografia, de apresentar, defender e publicar. 

2018. Lançamento em 21.12, da publicação, nas versões impressa (27 volumes, 10 exem-

plares encadernados) e digital da 9
a
 Edição da Enciclopédia da Conscienciologia com, 23.000 

páginas, 4.580 verbetes, sendo 2.019 do propositor, totalizando o marco de 701 verbetógrafos, 

com o organizador. 

2019. Realizado o II Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia, com o materpen-

sene Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica, em 17 e 18.08, no Auditorium do CEAEC. Pu-

blicação da NEOLOGUS, N. 2. Em 27.10 é lançado o Receituário de Verbetes: Coletânea de 

Prescrições da Enciclopédia da Conscienciologia. 

2021. Realizado o III Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia, com o mater-

pensene Cosmovisiologia Megagescônica Grupal, em 14 e 15.08, na modalidade 100% online, 

atendendo às ações profiláticas Anti-Covid 19. Publicação da NEOLOGUS, N. 3. 

2023. Comemoração do Jubileu de Prata da Enciclopédia da Conscienciologia e da  

1ª década da ENCYCLOSSAPIENS, no IV Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia, 

com o tema Veteranismo Neoenciclopédico, de 18 a 20.08, no auditório do Discernimentum. 

Publicação da NEOLOGUS, N. 4. 

 

Cosmovisiologia. Pelos critérios da Evoluciologia, as reverberações positivas, maxiproe-

xológicas e multidimensionais nas séries de existências futuras pela implantação, materialização, 

manutenção e contribuição para a Enciclopédia da Conscienciologia, nesta dimenin, é considera-

da oportunidade única, intransferível e inegociável por parte do intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jubileu de prata neoenciclopédico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autorreeducação  neoenciclopediológica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

03.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

06.  Histórico  do  Holociclo:  Holociclologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  pesquisístico  neoenciclopédico:  Revezamentologia;  Homeostático. 

11.  Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Quinquênio  da  ENCYCLOSSAPIENS:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  neoenciclopensenidade-Autevoluciologia:  Cosmovisiologia;  Home-

ostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  JUBILEU  DE  PRATA  NEOENCICLOPÉDICO  CHANCELA   
A  AGLUTINAÇÃO  DE  CONSCIÊNCIAS  NA  MATERIALIZA-
ÇÃO  DA  CÁPSULA  DO  TEMPO  GRUPORREVEZAMENTAL  

GESCONOGRÁFICA  DA  CCCI,  NA  ERA  DA  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a abrangência multidimensional da cele-

bração do jubileu de prata da Enciclopédia da Conscienciologia? Participa e contribui na manu-

tenção da megagescon grupal? Admite o revezamento multiexistencial a partir dessa realização 

conjunta mentalsomática? 
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J U B I L E U    E V O L U T I V O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O jubileu evolutivo é a solenidade pública comemorativa do fato culminan-

te da vivência perseverante de atividades libertárias, durante meio século ou 5 décadas ininter-

ruptas de dedicação à fraternidade, pelo conscienciólogo (ou consciencióloga) bem-sucedido, ho-

menageado ou jubilado já vivendo na terceira ou quarta idade intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo jubileu vem do idioma Latim, jubialeus, “grande festividade judai-

ca de 50 em 50 anos; ano do jubileu”, derivado do idioma Grego, iobelaios, de iobelos, e este do 

idioma Hebraico, yobel, “carneiro”. Apareceu no Século XV. O vocábulo evolutivo procede do 

idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Jubilação evolutiva. 2.  Jubileu parapsíquico. 3.  Jubileu interassis-

tencial. 4.  Jubileu invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas jubileu evolutivo, minijubileu evolutivo e maxi-

jubileu evolutivo são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Jubilação convencional; jubileu convencional. 2.  Jubileu escolar.  

3.  Vida humana antiparapsíquica. 4.  Vida humana antiassistencial. 5.  Anonimato. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o jubileu evolutivo; o jubileu interassistencial; o jubileu da dupla evolutiva;  

o jubileu profissional convencional; o jubileu em cargo público; o jubileu escolar, a maior, do do-

cente; o jubileu escolar, a menor, do estudante; a jubilação evolutiva; as 5 décadas de invexibili-

dade; a Cosmoeticologia vivida; a policarmalidade; as prioridades evolutivas; a invéxis; a tares;  

a interassistencialidade; as gescons; a tenepes; o compléxis; a maximoréxis; os megadesafios da 

Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o jubileu parapsíquico; o jubileu ofiexológico; as 5 décadas de tenepes-

sismo; as 5 décadas de ofiexialidade; as 5 décadas de paraperceptibilidade; as 5 décadas de des-

perticidade; o macrossoma; os autorrevezamentos multiexistenciais; o megacurrículo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o ar de festa; o dia de gala; o traje a rigor; o carro alegórico; os fogos de 

artifício; a festa aniversária; a conclusão da etapa. 

Holotecologia: a jubilacioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ofiexologia; a Prospectiva Cosmoética; a Inte-

rassistenciologia; a Parapercepciologia; a Invexologia; a Parapedagogiologia; a Evoluciologia;  

a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sensitiva jubilada; o ser desperto jubilado. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor existencial jubilado; o tenepessista ju-

bilado; o evoluciólogo jubilado; o Serenão jubilado. 

 

Femininologia: a musa científica; a inversora existencial; a inversora existencial jubila-

da; a tenepessista jubilada; a evolucióloga jubilada; a Serenona jubilada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens jubilatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens maxijubilatus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minijubileu evolutivo = o cinquentenário da invexibilidade da conscin 

inversora; maxijubileu evolutivo = o cinquentenário da desperticidade da conscin desassediada 

permanente total (ser desperto). 

 

Culturologia: a Cultura específica da Parajubilaciologia. 

Originalidade. Sob a ótica da Evoluciologia, o jubileu evolutivo é comemoração digna, 

cosmoética e completamente original neste Planeta (Ano-base: 2006). 

Significação. Tendo em vista a Holomaturologia, a jubilação evolutiva, nesta dimensão 

existencial, significa meio século de constância, perseverança, dedicação e até abnegação silen-

ciosas, dedicadas às tarefas libertárias e ininterruptas a favor das consciências. 

Conquista. No contexto da Proexologia, o jubileu evolutivo pode representar a conquis-

ta merecida do compléxis e da maximoréxis por parte da conscin lúcida quanto à inteligência evo-

lutiva (IE), à policarmalidade e às prioridades inteligentes. 

Anonimato. De acordo com a Para-Historiologia, muitas consciências intrafísicas pas-

saram, racionalmente, pela jubilação evolutiva, discreta, sigilosa ou no silêncio do anonimato, no-

tadamente evoluciólogos e Serenões, sem receber a jubilação pública dos amigos humanos e dos 

inúmeros assistidos intrafísicos, até mesmo no longo período histórico anterior à cunhagem do 

vocábulo jubileu. Tal fato evidencia ser o anonimato antônimo exato do jubileu evolutivo. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 5 categorias de jubileus evolutivos básicos na vida humana: 

1.  Jubileu da desperticidade. 

2.  Jubileu da interassistencialidade. 

3.  Jubileu da invexibilidade. 

4.  Jubileu da ofiexialidade. 

5.  Jubileu da paraperceptibilidade. 

 

Autorrevezamentos. Segundo a Experimentologia, dentre as consequências positivas  

e evidentes da jubilação evolutiva na vida humana, destaca-se a conquista de algum tipo de ma-

crossoma, na próxima internação intrafísica, a fim de a conscin, minipeça de Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; potencializar a tarefa do esclarecimento e as megagestações 

conscienciais, em várias existências consecutivas (Seriexologia), à frente, dedicadas à policarma-

lidade, por intermédio dos autorrevezamentos multiexistenciais autoconscientes. 

 

Exemplarismo. Na análise da Conscienciometrologia, o jubileu evolutivo é a demons-

tração cabal, incontestável, da vivência complexa, mas também da exequibilidade do princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP), compondo os múltiplos trafores do perfil da conscin jubilada, por 
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exemplo, aquelas condições pessoais derivadas destas 20 matérias ou disciplinas, dispostas na 

ordem alfabética: 

01.  Autodisciplinologia: a autorganização comportamental. 

02.  Coerenciologia: a conexão entre a vida intra e extraconsciencial. 

03.  Conviviologia: a existência, ao mesmo tempo, com conscins e consciexes. 

04.  Cosmovisiologia: o abertismo consciencial mais amplo. 

05.  Criteriologia: a cosmoeticidade pessoal nas condutas mais díspares. 

06.  Cronologia: o domínio do fator tempo da Cronêmica. 

07.  Determinologia: o primado da autoperseverança sem corrupções. 

08.  Discernimentologia: a sabedoria das escolhas mais justas. 

09.  Gerontologia: a Geriatria na sobrevivência digna e lúcida. 

10.  Grupocarmologia: as concessões ultrapassando as exigências. 

11.  Holomaturologia: a hiperacuidade em ação na megafraternidade. 

12.  Intencionologia: a lisura do megafoco intraconsciencial. 

13.  Intrafisicologia: o domínio da consciência sobre a matéria. 

14.  Mesologia: a coexistência pacífica perante a Ecologia. 

15.  Ortopensenologia: a incorruptibilidade pessoal invariável. 

16.  Parapercepciologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

17.  Presenciologia: a força presencial ativa equilibrando os holopensenes. 

18.  Teaticologia: o predomínio da experiência pessoal sobre as teorias. 

19.  Verbaciologia: a autovivência abrindo o caminho para o verbo. 

20.  Voliciologia: a vontade como sendo o maior poder da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o jubileu evolutivo, indicados para expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  JUBILEU  EVOLUTIVO  COROA  OS  MÚLTIPLOS  DESA-
FIOS  TEÁTICOS  DAS  TÉCNICAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  

SENDO  MEGAMETA  INTRAFÍSICA,  DE  LONGO  PRAZO,  
PARA  OS  EX-ALUNOS  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS. 

 

Questionologia. Você, nesta existência humana, é candidato (ou candidata) a alguma ca-

tegoria de jubileu evolutivo? Em qual área? 
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J Ú B I L O    C O S M O É T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O júbilo cosmoético é o estado, ato ou efeito de exultar em função da ho-

meostase cosmoética, autoconsciente, do microuniverso da conscin lúcida em dia com os próprios 

deveres na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo júbilo vem do idioma Latim, jubilum, “júbilo; gritos de alegria”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idio-

ma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do 

idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idio-

ma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Júbilo evolutivo. 02.  Regozijo cosmoético. 03.  Regozijo evolutivo. 

04.  Alegria pessoal; aprazimento sadio; autossatisfação; comprazimento natural; contentamento 

pessoal; felicidade intraconsciencial. 05.  Exultação evolutiva. 06.  Exultação benigna; exultação 

cosmoética. 07.  Euforia intrafísica; euforin; megaeuforização. 08.  Primener. 09.  Cipriene. 10.  

Antimelancolia intrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas júbilo cosmoético, júbilo cosmoético tenepessista 

e júbilo cosmoético ofiexista são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Júbilo anticosmoético. 02.  Entusiasmo antifraterno. 03.  Infelicida-

de intraconsciencial. 04.  Melancolia intrafísica; melin. 05.  Depressão evolutiva. 06.  Abatimento 

existencial; tristeza indefinida. 07.  Luto; soturnidade pessoal. 08.  Atimia. 09.  Atrabílis. 10.  

Schadenfreude. 

Estrangeirismologia: o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao equilíbrio das emocionalidades parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a autopensenização gra-

tulatória; os ortopensenes; a ortopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; a exultação 

evolutiva potencializando positivamente o holopensene intrafísico; a retilinearidade autopensêni-

ca; o translado autoconsciente da exultação evolutiva da comunex avançada para o holopensene 

intrafísico. 

 

Fatologia: o júbilo cosmoético; a exultação cosmoética; a exultação evolutiva; a exulta-

ção evolutiva sadia; a exultação evolutiva interassistencial; a euforin domesticada; a sensação de 

felicidade sadia higienizando o ambiente humano; o contágio do exemplarismo cosmoético 

arrastante; o prazer legítimo; o humor sadio; o ato de acordar habitualmente com bom humor;  

a euforia intrafísica pessoal; a primavera energética; a vitória da Cosmoética jubilosa; o recexo-

grama; a festa íntima; o dia festival. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autorrevezamen-

to consciex-conscin; as autorretrocognições intermissivas sadias; as materializações das euforexes 

pré-ressomáticas nesta dimensão; a euforex contagiante. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo cognitivo. 

Principiologia: o efeito catártico do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: a anulação dos efeitos das banalidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

Binomiologia: o binômio esforço-satisfação. 

Interaciologia: a interação reciclagem-ludismo. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio Universalismo-al-

truísmo-fraternismo. 

Paradoxologia: a exultação paradoxal. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei básica da megafraternidade interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a psicossomatoteca; a conscienciome-

troteca; a convivioteca; a criativoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Ener-

gossomatologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Desassediologia; a Interassistenciologia;  

a Experimentologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens homeosta-

ticus; o Homo sapiens neophilicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: júbilo cosmoético tenepessista = quando gerado pelas práticas diárias, 

corretas, da tenepes; júbilo cosmoético ofiexista = quando gerado pelas vivências interassisten-

ciais da ofiex pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da cosmoeticidade; a cultura da não-violência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o júbilo cosmoético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  EXULTAÇÃO  COSMOÉTICA  É  CONDIÇÃO  ACESSÍVEL 
A  QUALQUER  CONSCIN  DECIDIDA  A  EVOLUIR  CONS-

CIENTEMENTE  QUANDO  MOTIVADA  PARA  AS  TAREFAS  

INTERASSISTENCIAIS  COSMOÉTICAS  OU  POLICÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive, às vezes, o estado da exultação cosmoé-

tica? Tem se esforçado para tal estado tornar-se rotineiro na própria vida? 
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J U I Z    E X I S T E N C I A L  
( H E T E R O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O juiz existencial é a pessoa, objeto ou condição, com vínculo, contiguida-

de ou intimidade na vida da conscin lúcida, capaz de exercer a função de julgar, alertar ou instruir 

para o enriquecimento evolutivo da consecução da programação existencial pessoal (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo juiz vem do idioma Latim Vulgar, judice, e este do idioma Latim 

Clássico, judex, “aquele que mostra ou diz o direito; que julga; árbitro; conhecedor; apreciador; 

crítico; censor”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo existencial deriva do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Julgador existencial. 2.  Juiz evolutivo. 3.  Julgador cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas juiz existencial, juiz existencial consciencial e juiz 

existencial objetal são neologismos técnicos da Heterocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade distante. 2.  Realidade separada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autopriorologia Crítica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criticidade evolutiva; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o juiz existencial; o juiz existencial consciencial; o juiz existencial objetal ou 

instrumental; a arbitragem alheia; o parecer alheio; a opinião dos doutos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o ajuizamento como sendo a postura fundamental no emprego técnico 

do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da isenção crítica. 

Tecnologia: a técnica do ajuizamento alheio ou da heterocrítica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da consciência heterocrítica. 

Ciclologia: o ciclo acriticidade subcerebral–omnicrítica evolutiva cosmoética. 

Binomiologia: o binômio coragem-heterocrítica; o binômio lucidez–autojuízo crítico. 

Interaciologia: a interação crítica-autocrítica-heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo cosmoético autocrítica-heterocrítica; o crescendo hetero-

crítica apurada–CGC vivenciado–heterodesassédio realizado. 

Trinomiologia: o trinômio discernimento-comedimento-sensatez. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-ajuizar-refletir-definir. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião pessoal / opinião alheia; o antagonismo 

precipitação / ajuizamento; o antagonismo opinião / fato; o antagonismo juízo de valor / juízo de 
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fato; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo valor real / valor fictício; o an-

tagonismo valor absoluto / valor relativo; o antagonismo juízo de existência (ser) / juízo de valor 

(dever ser); o antagonismo juízo de valor justo / juízo de valor injusto; o antagonismo imparciali-

dade / parcialidade. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na convivialidade. 

Filiologia: a criticofilia. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a criticoteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Heterocriticologia; a Discernimentologia; a Hermeneuticologia; 

a Pesquisologia; a Cogniciologia; a Criteriologia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; a Desassedio-

logia; a Evoluciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sa-

piens autojurator; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sa-

piens intrassomaticus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: juiz existencial consciencial = a pessoa ou consciex dotada da função de 

julgar racionalmente alguma realidade relativa à conscin lúcida; juiz existencial objetal = o objeto 

ou instrumento dotado da função de julgar racionalmente alguma realidade relativa à conscin lú-

cida. 

 

Culturologia: a cultura da Heterocriticologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Heterocriticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

categorias de juízes existenciais, multifacéticos, em geral: 

01.  Acareação interconsciencial cosmoética. 

02.  Acidente de percurso. 

03.  Amigo íntimo: a amizade raríssima. 

04.  Amparador extrafísico: a tenepes. 

05.  Balança pessoal: o instrumento técnico. 

06.  Conscienciograma. 

07.  Consciencioterapeuta. 

08.  Crise de crescimento. 

09.  Doença pessoal. 

10.  Duplista. 

11.  Evoluciólogo. 

12.  Exame de saúde periódico: checkup. 

13.  Imposto de renda: a pessoa física. 

14.  Jurados: o corpo do júri. 

15.  Magistrado: o Poder Judiciário. 

16.  Médico. 

17.  Parente confiável. 

18.  Professor: o preceptor. 

19.  Psicólogo. 

20.  Técnica da conscin-cobaia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o juiz existencial, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  EXEGÉTICO  DAS  CATEGORIAS  DOS  JUÍ- 
ZES  EXISTENCIAIS  EXPANDE  A  COSMOVISÃO  DA  ANÁ- 

LISE  HETEROCRÍTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  
À  PRÓPRIA  EFICÁCIA  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 
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Questionologia. Quais juízes existenciais atuam mais sobre você, leitor ou leitora? Em 

quais áreas de manifestações? 
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J U Í Z O    D E    V A L O R  
( H E T E R O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O juízo de valor é o julgamento através do conceito emitido ou a postura 

avaliativa, o exame, a investigação, o juízo acurado, algo feito por alguém, sobre determinada 

ideia, objeto, fato, fenômeno, realidade, pararrealidade ou consciência, sob análise minuciosa, 

sem compromisso com o ideal da neutralidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo juízo vem do idioma Latim, judicium, “ação de julgar; ofício de 

juiz; ação judicial; processo; disputa; julgamento; sentença; decisão; tribunal; lugar onde se mi-

nistra a justiça; juízo; parecer; faculdade de julgar; discernimento; recompensa (por ter sido julga-

do digno)”. Surgiu no Século XIII. A palavra valor deriva do idioma Latim Tardio, valore, “va-

lor; importância”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Juízo normativo. 02.  Juízo de apreciação. 03.  Juízo verde; juízo 

vulgar. 04.  Juízo amador. 05.  Opinião de valor. 06.  Conceito de valor. 07.  Avaliação pessoal. 

08.  Achismo pessoal. 09.  Consciência crítica. 10.  Dissecção analítica; exame minucioso. 

Neologia. As duas expressões compostas juízo de valor amador e juízo de valor profis-

sional são neologismos técnicos da Heterocriticologia. 

Antonimologia: 01.  Juízo de fato. 02.  Juízo de realidade. 03.  Juízo enunciativo.  

04.  Juízo explicativo. 05.  Juízo profissional. 06.  Juízo superior. 07.  Máxima da experiência.  

08.  Regra da experiência. 09.  Antilogismo; ilogicidade; pseudologicidade. 10.  Inabilidade ava-

liativa; inconsciência crítica; juízo inapropriado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Heterocriticologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evitemos juí-

zos apressados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criticidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o juízo de valor; o juízo normativo; a avaliação pessoal; a opinião pessoal;  

a autocompetência; a Jurisprudência; o descortino avançado do magistrado; a acareação; o pontei-

ro consciencial; o autodesconfiômetro; o achismo; o autodiscernimento; o senso crítico; o juízo 

claro e sensato; o juízo acurado; o juízo cosmoético; o raciocínio lógico; a razão; a criteriosidade; 

o critério pessoal; o juízo autocrítico; o critério grupal; o critério institucional; a auditoria; o juízo 

heterocrítico; a associação de ideias; o escrutínio pessoal; o exame apreciativo; a neutralidade 

científica; a distinção entre realidades; o senso crítico do valor; a força dos valores; a hierarquia 

dos valores; a escolha do tema da investigação; o juízo de valor na distorção ideológica; a prova; 

o juízo emocional; a evitação das chicanas; a Paraxiologia como sendo a Ciência dos Valores 

Evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o juízo parapsíqui-

co; o autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do Paradireito; o juízo de valor na seleção dos fatos para formar 

hipóteses e teorias. 

Tecnologia: a técnica da jurisprudência universalista; a técnica do detalhismo; a técni-

ca da Hermenêutica; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da ponderação de valores; 

a técnica do debate. 

Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Assistência Jurídica da 

Conscienciologia (CIAJUC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos das heterocríticas. 

Enumerologia: a mais valia ideológica; a mais valia pesquisística; a mais valia analíti-

co-sintética; a mais valia exegética; a mais valia hierárquica; a mais valia parapsíquica; a mais 

valia crítica cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo autocrítica cosmoética–heterocrítica cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio energias conscienciais (ECs)–convivialidade–autocognição; 

o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio informação-avaliação-valoração-decisão. 

Antagonismologia: o antagonismo juízo de valor / juízo de fato; o antagonismo autocrí-

tica / autocorrupção; o antagonismo valor real / valor fictício; o antagonismo valor absoluto 

/ valor relativo; o antagonismo juízo de existência (ser) / juízo de valor (dever ser); o antagonis-

mo juízo de valor justo / juízo de valor injusto; o antagonismo imparcialidade / parcialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo autoimagem-heteroimagem. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis do Direito Moderno. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do papagaio; a síndrome do 

vazio conceitual. 

Holotecologia: a direitoteca; a metodoteca; a taxoteca; a criticoteca; a analiticoteca;  

a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Heterocriticologia; a Autocriteriologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Experimentologia; a Analiticologia; a Hermeneuticolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a equipe avaliadora; o corpo de fiscais; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o juiz; o interventor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a juíza; a interven-

tora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polycarmicus; o Homo sapiens pa-

radireitologus; o Homo sapiens sapientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: juízo de valor amador = a avaliação precária feita no primeiro contato 

com o objeto analisado; juízo de valor profissional = a avaliação ponderada feita a partir da 

convivência diária com o objeto sob análise por largo tempo. 

 

Culturologia: a cultura democrática sem censuras; o juízo de valor na função social do 

cientista da cultura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o juízo de valor, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

OS  JUÍZOS  DE  VALOR  PESSOAIS  DETERMINAM 
AS  ESCOLHAS,  AS  PREFERÊNCIAS,  OS  FAVORITIS- 

MOS,  AS  COMPANHIAS  E  OS  VIESES  DOS  CAMINHOS 
EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência da qualidade dos próprios juízos 

de valor? Você estrutura os juízos de valor por instinto ou refletidamente? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20673 

J U L G A M E N T O    A N T I C O N D E N A T Ó R I O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O julgamento anticondenatório é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, avaliar, analisar, conceituar, comparar, distinguir, compreender, discernir ou atribuir va-

lor às realidades intra e extraconscienciais sem incorrer em recriminações patopensênicas, culpa-

bilizações estagnantes, censuras e evocações assediadoras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo julgamento vem do idioma Latim, judicare, “julgar”, formado por 

jus, “lei; direito”, e dicere, “dizer; falar”. Surgiu no Século XIV. O prefixo anti procede do idio-

ma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Data do Século XVI. O vocábulo condenar 

vem do Latim, condemno, “condenar; acusar”. Surgiu em 1266. 

Sinonimologia: 1.  Juízo antipunitivo. 2.  Julgamento antiincriminatório. 3.  Aquilata-

mento antidepreciativo. 4.  Aferição antiestigmatizadora. 

Antonimologia: 1.  Julgamento condenatório. 2.  Hipercriticidade destrutiva. 3.  Análise 

detratora. 4.  Perscrutação infamatória. 5.  Argumentação vociferante. 6.  Entendimento injurioso. 

7.  Pensamento sentenciador. 8.  Ajuizamento belicista. 

Estrangeirismologia: o parcialismo fomentando o misunderstanding; o antiexemplo na 

utilização das redes sociais na Internet enquanto repositórios de conjecturas condenatórias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omnicriticidade conscienciometrológica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Condenar, 

não. Avaliar. Julgamento: exercício mentalsomático. Julgar: discernir, aferir. Julgamento: prá-

xis axiológica. Qualifiquemos nossos julgamentos. Julgamento: ilação autocognitiva. Eliminemos 

juízos condenatórios. Acrítico: conscin perdularista. Hipercrítico: conscin assediada. Existem 

julgamentos silenciosos. Evitemos sentenças patopensênicas. 

Coloquiologia: o ato de carregar nas tintas. 

Citaciologia. Eis duas citações de Montesquieu (1689–1755) relativas ao tema: – A fa-

culdade principal da alma é comparar. O bom senso é a justa comparação das coisas. 

Ortopensatologia: – “Censura. Julgar cosmoeticamente as condutas das pessoas com 

quem convivemos é natural e indispensável à convivialidade. Contudo, censurá-las é outra postu-

ra completamente diferente, complexa e problemática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crítica cosmoética; o holopensene pessoal da 

neocientificidade; o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; a autorganização pensênica; 

a reciclagem da pensenidade auto e heteropunitiva; os patopensenes; a patopensenidade culposa 

substituída pela associação analítica tarística; a responsabilidade quanto aos autopensenes críti-

cos; a harmonia autopensênica em considerações e confrontos valorativos; a interpretação casuís-

tica livre de intrusões pensênicas ectópicas; os pacipensenes; a pacipensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a autopensenização anticompetitiva; a superação da pensenidade hipercrítica 

intoxicante; os eventuais ranços da autopensenidade religiosa; os ectópicos pensenes de superiori-

dade; os grupopensenes; a influência da grupopensenidade sobre os ajuizamentos pessoais; os li-

mites da flexibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: o julgamento anticondenatório; o ato de julgar no sentido de discernir (Lexi-

cologia); a criticidade desassediada; a criteriosidade neocientificista; as perquirições pró-evoluti-

vas; a higiene mental; o abertismo consciencial; o autoposicionamento ideativo transparente;  

a máxima isenção analítica; o autojuízo cosmoético multidirecionado; a avaliação evolutiva indi-
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vidualíssima; o caráter provisório e relativo das análises pessoais; o interaprendizado grupal livre 

de evocações espúrias; a concepção apreciativa antissectarista; a diferenciação qualitativa antifac-

ciosa; o descarte das automimeses da acriticidade genuflexa; a evitação da pusilanimidade robéxi-

ca; a extinção dos achismos; a superação da criticidade ácida e sarcástica; a diplomacia interpara-

digmática; a postura crítica, porém pacifista, do autopesquisador diante das patologias da Socin;  

a cautela quanto à aversão patológica aos paradigmas recém abandonados; a eliminação dos peca-

dilhos mentais estigmatizadores; a antidemagogia avaliativa; a dialética cosmoética; o olhar neo-

científico diuturno; a observação neocognitiva do entorno grupocármico; a impessoalidade nas di-

ferenciações atributológicas; a autoconscienciometria antirrepressiva; os arrazoamentos impertur-

báveis; as tendências holobiográficas pessoais; o nível pessoal de cosmoética teática; a conjectura 

neoargumentológica com respeito aos distintos níveis evolutivos; a intrafisicalidade proporcio-

nando aprendizado a partir de companhias e vivências díspares; a autoqualificação tarística; a es-

crita paradiplomática; o tratado Homo sapiens reurbanisatus expondo relevante análise cosmoéti-

ca e anticondenatória das parapatologias conscienciais; a extração do neoconstructo útil a partir 

do julgamento discernido do ato anticosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lucidez quanto 

às pararrealidades evocativas; a projeciocrítica aplicada às paravivências projetivas; a autocobaia-

gem multidimensional de toda consciência; a autossustentabilidade energética; a qualificação do 

parapsiquismo intelectual a partir da criticidade elucidativa; a possibilidade do juizo condenatório 

atual moldado em retrovidas envoltas na magistratura; as repercussões multidimensionais decor-

rentes dos julgamentos depreciativos; as energias conscienciais (ECs) acolhedoras decorrentes da 

criticidade com intencionalidade sadia; a mentalsomaticidade predominante no sistema valorativo 

pessoal; o parapsiquismo expondo neovariáveis qualificadoras dos julgamentos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acriticidade-autenganos; o sinergismo anticrítica–falta 

de autenfrentamento; o sinergismo omnicriticidade-lucidez. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o ajuizamento cosmoético 

como sendo postura fundamental ao princípio da descrença (PD); o princípio de não pensar mal 

de ninguém; o princípio do utilitarismo; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da liberdade consciencial nas escolhas pes-

soais; o princípio de não julgar as pessoas aprioristicamente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do confor aplicada às análises críticas; a teoria da interprisão gru-

pocármica; a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas; a teoria da 

criticidade assistencial; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intencionalidade; a técnica do Cosmograma;  

a técnica do perdão; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica de análise dos trafores, trafa-

res e trafais; a técnica da troca de papéis; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas autopensatográficas. 

Voluntariologia: o aproveitamento conscienciográfico das vivências neoparadigmáticas 

no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito dos julgamentos na composição dos posicionamentos e convicções 

relativas pessoais; os efeitos autesclarecedores extraídos da convivência humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses da neocientificidade consciencial; a conduta analíti-

ca consolidando neossinapses evolutivas; as neossinapses derivadas das interações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto análises-decisões; o ciclo de reavaliações neovalorati-

vas; o ciclo assim-desassim; o ciclo criticidade sadia–neoideário assistencial; o ciclo tarístico 

autesclarecimento-heteresclarecimento; o ciclo vítima-algoz; o ciclo vivência-anotação-escrita. 
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Binomiologia: o binômio autaprendizado-heterorrespeito; o binômio trafar alheio–bre-

cha interassistencial; o binômio análise pontual–generalização; o arquivo pró-gesconográfico 

pessoal pautado no binômio casuísticas grupocármicas–análises atributológicas; o binômio pen-

samento injurioso–ataque verbal; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação posicionamento egocármico–respeito grupocármico; a inte-

ração opinião difamatória–disparo patopensênico; a interação evocações interconscienciais pa-

tológicas–interprisões grupocármicas; a interação autodiscernimento-realismo; a interação la-

ringochacra-coronochacra. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo satisfação malévola–satis-

fação benévola; o crescendo da ortopensenidade pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio tentativa-acerto-erro; as análises interconscienciais livres do 

trinômio partidarismo-apriorismo-ideologia; o trinômio inveja-despeito-hipercriticismo; o trinô-

mio cosmograma–análise cosmovisiológica–escrita assistencial; o autoposicionamento crítico as-

sentado no trinômio autodiscernimento-ortointencionalidade-desassedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo construção / destruição; o antagonismo fofin depre-

ciativa / análise casuística isenta; o antagonismo perscrutador interconsciencial assistente / in-

vasor patopensênico assediador; o antagonismo neocientista pró-evolutivo / algoz hipercrítico;  

o antagonismo ortoevocação / nosoevocação; o antagonismo apologia trafarista / olhar traforis-

ta; o antagonismo flagelação / renovação; o antagonismo análise lógica / expressão emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de valorizar o neoesforço cosmoético alheio, mesmo quan-

do ineficiente ou ineficaz (Errologia); o paradoxo tarístico de produzir neoconhecimento grupal 

partindo dos erros individuais; o paradoxo de as condições grupais e interpessoais críticas facul-

tarem relevantes aprendizados; o paradoxo de poder aprender com os assediadores. 

Politicologia: a tribunocracia; a democracia; a argumentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a perscrutação da lei de causa e efeito na interconvivialidade; as limitações 

autocognitivas quanto às leis evolutivas; a lei da manutenção do megafoco consciencial. 

Filiologia: a decidofilia; a fatofilia; a sociofilia; a terapeuticofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a xenofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a mania de falar sem pensar; a mania ansiosa de tirar conclusões precipita-

das; a mania de fazer vista grossa; a egomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito do dom recebido sem esforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a proexoteca; a traforoteca; a re-

cexoteca; a comunicoteca; a pensenoteca; a intelectoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Discernimentologia; a Autocriteriologia; a In-

ventariologia; a Assistenciologia; a Mesologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Parama-

gistraturologia; a Conviviologia; a Omnicriticologia; a Taristicologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tachativa; a pessoa criteriosa isenta; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a personalidade justa; a conscin discernidora; o ser cético-otimista-cos-

moético (COC). 

 

Masculinologia: o prolator de sentenças; o censurador; o jurisconsulto; o autodecisor;  

o adversário ideológico; o paradireitólogo; o paramagistrado; o conscienciólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a prolatora de sentenças; a censuradora; a jurisconsulta; a autodecisora;  

a adversária ideológica; a paradireitóloga; a paramagistrada; a consciencióloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autojurator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens criticus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens factor. 



 

Encic lopédia   da   Con sci encio log ia  

 

 

20676 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: julgamento anticondenatório básico = aquele gerador de neoideias úteis 

no âmbito das reciclagens egocármicas da conscin analista; julgamento anticondenatório avança-

do = aquele gerador de neoideias aplicáveis à tarefa do esclarecimento grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura da aceitação da he-

terocrítica; a cultura da Omniquestionologia; a cultura da desrepressão consciencial. 

 

Intencionologia. Pelos conceitos da Evocaciologia, a intenção do pesquisador ao aplicar 

o olhar crítico analítico é o divisor de águas quanto aos reais efeitos produzidos. 

Detalhismologia. Enquanto a ortointencionalidade neocientífica sustenta a concepção 

avaliativa qualificada, detalhista e pacífica, a má intenção, ao exemplo da hipercriticidade destru-

tiva, denota óbvio assédio interconsciencial. Neocientificidade exige Cosmoética. 

Observaciologia. Dentro da Grupocarmologia, o entorno da conscin autopesquisadora 

constitui fonte singular de neoconstructos assistenciais, a partir da acurácia observativa cosmoéti-

ca e da criticidade multidisciplinar neoparadigmática. Atentemo-nos às demandas. 

Evoluciologia. Inerente à Teoriologia, o cenário existencial no qual o intermissivista es-

tá inserido é resultado de relevantes planejamentos pré-ressomáticos. Caso se furte a julgar as rea-

lidades circundantes, importantes aprendizados evolutivos podem se perder. 

Profilaxiologia. Pela Recexologia, enquanto exemplos cosmoéticos são referenciais ho-

meostáticos à conscin lúcida, exemplos antievolutivos podem ser igualmente relevantes, notada-

mente quando compõem a coleta casuística visando à tares. O deslize antievolutivo de única cons-

cin pode ser o exemplo profilático grupal. Neocientista: interassistente técnico. 

Errologia. Frente à Autorrealismologia, o aprendizado com as falhas, desvios ou omis-

sões alheias não configura ato sórdido ou anticosmoético. Ao contrário, expõe senso de neocienti-

ficidade e de aproveitamento neocognitivo por parte do pesquisador atento. 

Proexologia. Consoante a Cosmovisiologia, mesmo diante das autolimitações quanto  

à megacognoscência multidimensional, a conscin há de sustentar as ideias e posturas proexológi-

cas pessoais, pautadas em observações e análises circunstanciais ininterruptas. 

Revisiologia. Mediante a Holobiografologia, toda decisão existencial é resultado direto 

da mundividência da consciência, construída e sustentada pelo cabedal ideativo íntimo, em cons-

tante revisão diante de neocasuísticas e da qualificação da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o julgamento anticondenatório, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Fofoca  intrafísica:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

10.  Juiz  existencial:  Heterocriticologia;  Neutro. 

11.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

12.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 
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14.  Pseudoindignidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

 

O  JULGAMENTO  ANTICONDENATÓRIO  CONFIGURA  CON-
DUTA-PADRÃO  AO  NEOCIENTISTA  CONSCIENCIAL  LÚCI-

DO,  A  PARTIR  DA  OMNICRITICIDADE  SADIA,  CONSTRUTI-
VA  E  DESASSEDIADORA,  APLICADA  A  TUDO  E  A  TODOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de analisar erros pessoais e alheios sem 

incorrer na patopensenidade? Consegue julgar a ação sem condenar a consciência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; 182  

p.; 18 caps.; 4 diagramas; 51 enus.; 19 filmes; glos. 282 termos; 150 perguntas; 2 tabs.; 1 epíl.; 58 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 62, 63, 68 a 76, 96 e 97. 
2.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores: Cristina 

Arakaki; et al; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 44 a 47. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 34. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 
sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 657. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 327. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 226. 
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J U L G A M E N T O    D E    N U R E M B E R G  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Julgamento de Nuremberg é a instauração do Tribunal Militar Interna-

cional (TMI) realizado por iniciativa dos países aliados para processar os líderes políticos, 

militares e da economia da Alemanha Nazista, por crimes de guerra, contra a paz e contra a Hu-

manidade, realizado no Palácio da Justiça de Nuremberg, entre 20 de novembro de 1945 e 1
o
 de 

outubro de 1946. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo julgamento vem do idioma Latim, judicare, “julgar”, formado por 

jus, “lei; direito”, e dicere, “dizer; falar”. Surgiu no Século XIV. O nome Nuremberg é a tradução 

do idioma Alemão da cidade de Nürnberg. 

Sinonimologia: 1.  Processo Judicial de Guerra de Nuremberg. 2.  Tribunal Militar In-

ternacional vs. Hermann Göring et al. 3.  Tribunal de Nuremberg. 4.  Julgamento dos crimes na-

zistas em Nuremberg. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito imediato do Julgamento de Nuremberg  

e efeito mediato do Julgamento de Nuremberg são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Tribunal Militar Americano. 2.  Julgamento de Auschwitz. 3.  Julga-

mento de Tóquio. 4.  Julgamento de Adolf Eichmann. 

Estrangeirismologia: o uso do tribunal do júri Schwurgericht pelos aliados; a denomi-

nação inglesa International Military Tribunal; a obediência ao Führerbefehl; os Reichsparteitage 

do partido nazista em Nuremberg; o jornal racista Stürmer; o Anschluss da Áustria; a expressão 

Siegerjustiz; os Mitläufer não processados; o movimento Entnazifizierung pós-guerra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia Conviviológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Genocídio: mega-

mal absoluto. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Não devemos esquecer nunca que os 

parâmetros pelos quais julgamos hoje estes acusados são os parâmetros pelos quais a história 

nos julgará amanhã. Passar a estes acusados um cálice envenenado é pôr esse cálice em nossos 

próprios lábios também. Devemos fazer esta tarefa com tal imparcialidade e integridade intelec-

tual que a posterioridade possa elogiar este julgamento por ter alcançado as aspirações da hu-

manidade de que se faça justiça (Robert H. Jackson, 1892–1954). 

Ortopensatologia: – “Direitos. O Direito existe para frear os instintos naturais, ainda 

remanescentes, no Homem Primata. O Paradireito existe para ampliar a cosmovisão cosmoética 

e evolutiva das consciências lúcidas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilização; o holopensene pessoal 

histórico; os baratropensenes; a baratropensenidade; o holopensene do medo durante a Segunda 

Guerra Mundial; o holopensene da subjugação; o holopensene da vitimização; o holopensene do 

país interpretado enquanto padrão intimidador; a autopensenidade para-histórica; a pensenidade 

madura possibilitando o acesso holomnemônico; os biografopensenes; a biografopensenidade;  

a autopensenização carregada no pen; o holopensene pessoal da autorreflexão; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenização autodesassediante; 

o holopensene apaziguador; os locais vinculados ao holopensene do Paradireito. 

 

Fatologia: o Julgamento de Nuremberg; a cidade símbolo Nuremberg da legislação ra-

cial e dos comícios do partido nazista; a capitulação incondicional do exército alemão ante as for-
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ças aliadas; o megacontecimento histórico recente do Holocausto; a cidade velha de Nuremberg 

destruída; o ato constitutivo do TMI assinado em 8 de agosto de 1945 pelos Estados Unidos da 

América, União Soviética, Grã-Bretanha e França; o tribunal ad hoc; a preparação da lista dos 

acusados; o banco dos 21 réus; a alegação de crime de conspiração; a guerra de agressão; os 

crimes contra a paz; os crimes de guerra; a violação de leis de guerra; o assassinato, os maus- 

-tratos e a deportação para trabalhos forçados da população civil nos territórios ocupados e dos 

prisioneiros de guerra; a execução de reféns; a pilhagem de bens públicos e privados; a destruição 

de cidades; o extermínio de pessoas por motivos políticos, religiosos e raciais; o desafio da pro-

motoria americana de documentar acontecimentos inacreditáveis através de evidências credíveis; 

os registros meticulosos da burocracia nazista; o pacto Kellogg-Briand de 1928; o impacto da 

apresentação do registro filmográfico dos campos de concentração; a descrição das testemunhas 

dos crimes em Auschwitz e Ravensbruck; as 33 testemunhas de acusação; as 61 testemunhas de 

defesa; a introdução do termo genocídio; o testemunho inesperado do marechal de campo 

Friedrich Paulus (1890–1957); o massacre de Katyn; o militarismo alemão; a indústria bélica 

Krupp; as diferenças nos procedimentos judiciais entre o sistema anglo-americano e o europeu;  

a escolha dos advogados da defesa pelos réus; as declarações dos acusados ante o tribunal e a opi-

nião pública; os 8 juízes representando os 4 países aliados; o pronunciamento do veredito; as 12 

condenações à morte por enforcamento; as condenações a 10, 15 e 20 anos de prisão; os 3 réus 

absolvidos; a condenação in absentia; a sentença considerando criminosas 4 organizações nazis-

tas; a aparente impunidade; os 2 suicídios na prisão; o psicólogo americano Gustave Mark Gilbert 

(1911–1977) acompanhando os réus na prisão; o papel e a influência da cobertura da imprensa 

mundial na formação da opinião pública; os 350 tradutores e intérpretes; o desinteresse da popu-

lação alemã no tribunal; os 12 processos de guerra de Nuremberg no Tribunal Militar Americano, 

entre 1946 e 1948; os documentos do TMI armazenados no Palácio da Paz em Haia; o TMI sendo 

instituição à frente do próprio tempo; o plano Marshall; a rua dos Direitos Humanos; a proposição 

da Organização das Nações Unidas (ONU) em manter a paz e a segurança internacional. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) enquanto instrumento para manter a lucidez 

durante a autopesquisa;  a reurbanização extrafísica decorrente dos eventos do holocausto nazista; 

o acompanhamento das vítimas do holocausto por amparadores extrafísicos especializados; a in-

compreensão do mecanismo multidimensional evolutivo de causa e efeito da suposta vítima;  

a condição pós-dessomática; o desejo de vingança da consciex; o resgate extrafísico por equipex 

especializada; a fraternidade  da equipe extrafísica de resgate para com os traumatizados da guer-

ra; a estadia em comunidade extrafísica de convalescença; a necessidade da tacon na situação 

emergencial da consciex; a importância da tares para iniciar o processo de autocura da consciex 

resgatada; a excursão extrafísica para o palco intrafísico na condição de consciex em convales-

cência; a aula extrafísica de Paradireito simultânea à ocorrência do julgamento intrafísico;  

o Curso Intermissivo (CI); a ressoma subsequente na Parageografia da vida anterior; o local da 

ressoma servindo de prolongamento da convalescência extrafísica; o ambiente paraterapêutico;  

a autopesquisa multidimensional e seriexológica; o processo da reurbanização extrafísica 

explicando os fatos e parafatos vivenciados; a reinterpretação homeostática do trauma por parte 

da consciex, agora lúcida; a dupla evolutiva (DE) enquanto suporte afetivo durante a autoconfron-

tação seriexológica; as reconciliações extrafísicas através da tarefa energética pessoal (tenepes) na 

Parageografia da Alemanha; a parapercepção de padrão energético homeostático da sala 600 do 

Palácio da Justiça em Nuremberg; as conexões com a equipe extrafísica de amparadores especia-

lizados no Paradireito; a leitura das energias do local permitindo ao pesquisador-visitante extrair 

informações transmitidas pela equipex; os postos avançados de dimensões extrafísicas evoluídas 

infiltradas na dimensão intrafísica; a transmissão de padrões energéticos pacíficos; o planejamen-

to e a consecução da proéxis do Serenão Reurbanizador no Sul da Alemanha. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-belicosidade; o sinergismo patológico da 

grupalidade imatura; o sinergismo autocriticidade-heterocriticidade. 

Principiologia: o Führerprinzip (o princípio do Führer); os princípios de Nuremberg;  

o princípio de talião; a ausência do princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade 

evolutiva; o princípio de aprender com os erros; o princípio do equilíbrio universal. 

Codigologia: a falta de qualquer indício do código grupal de Cosmoética (CGC) nas 

organizações nazistas; o código de Nuremberg. 

Teoriologia: as teorias anticosmoéticas nazistas ainda em uso por neonazistas; a teoria 

da interprisão grupocármica; a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da audição de música ho-

meostática auxiliando na higienização de ambientes. 

Voluntariologia: os voluntários da fundação Auschwitz contribuindo para a reconcilia-

ção entre países e povos; o voluntariado conscienciológico propulsor da reciclagem antibelicista. 

Laboratoriologia: a docência itinerante ao modo de o laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais pacificadores decorrentes da interação com as 

energias de ambientes pró-paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da pesquisa exaustiva pró-evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo pesquisar-escrever-publicar; o ciclo sementeira intrafísica–colheita 

extrafísica; o ciclo passado-presente-futuro. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio pesquisa paradireitológica–re-

ciclagem intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação subjugado-ditador; a interação cérebro-paracérebro; a inte-

ração reurbanização extrafísica–pacificação global. 

Crescendologia: o crescendo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo aporte-re-

tribuição; o crescendo bairrismo-nacionalismo-Universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento–orientação–encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio agressão-vítima-algoz-julgamento-punição. 

Politicologia: o Paradireito aplicado; a necessidade da cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis raciais de Nuremberg; as leis da Cosmoética; a lei da economia de 

males. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a evoluciofilia; a serenofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a quebra do mito da promoção da guerra ser direito nacional. 

Holotecologia: a belicosoteca; a patopensenoteca; a geografoteca; a paradireitoteca;  

a criticoteca; a reurbanoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Criminologia; a Psicopatologia; a Parapatolo-

gia; a Parapoliticologia; a Conflitologia; a Autoparaprocedenciologia; a Conviviologia; a Pararre-

urbanologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consréu demagoga; a consbel poderosa; a consréu 

transmigrável; a consréu transmigrada; a consciex órfã; a conscin reciclante do temperamento 

bélico; a conscin paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; a consciex amparadora; a minipeça 

interassistencial; a consciex orientadora evolutiva. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o exemplarista; o juiz inglês Geoffrey Lawren-

ce (1880–1971); o juiz estadunidense Francis Biddle (1886–1968); o juiz francês Henri Donnedi-

eu des Vabres (1880–1952); o juiz russo Iona Nikitschenko (1895–1967). 
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Femininologia: a amparadora intrafísica; a exemplarista; a testemunha francesa Marie- 

-Claude Vaillant-Coutourier (1912–1996); a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens pacificator; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito imediato do Julgamento de Nuremberg = a conscientização da po-

pulação mundial das atrocidades ocorridas por meio das evidências veiculadas pela mídia; efeito 

mediato do Julgamento de Nuremberg = a ampliação das leis internacionais pelas Nações Unidas,  

a partir de caso precedente, abrindo caminho para o estabelecimento do Tribunal Penal Interna-

cional, em Haia, no ano de 2002. 

 

Culturologia: a cultura da repressão emocional; a cultura do belicismo; a cultura da 

mediação; a cultura da profilaxia da violência; a cultura da convivialidade pacífica. 

 

Criticologia. Eis, em ordem alfabética, 8 críticas levantadas em relação ao Julgamento 

de Nuremberg: 

1.  Competência. A petição trazida pela defesa, no início do processo, contestando  

a competência do tribunal e alegando ausência de base no Direito Internacional. 

2.  Desvantagem. Os advogados da defesa se queixaram de não terem tido as mesmas 

condições da promotoria, nem tempo suficiente, para encontrar e preparar o material com provas 

exoneradoras da responsabilidade dos réus. 

3.  Escolha. A consideração da opinião do promotor-chefe, pelo presidente estaduniden-

se, na escolha do juiz do tribunal. 

4.  Estatuto. Tanto o promotor-chefe americano, quanto o juiz soviético,  trabalharam na 

redação do estatuto do TMI. 

5.  Ex-post-facto. A lei formulada posterior aos fatos, com efeitos retroativos. 

6.  Nullum crimen, nulla poena sine lege. O argumento embasado no princípio: – “Não 

há crime sem lei anterior definindo-o, não há pena sem prévia prescrição legal”. 

7.  Tu quoque. Os advogados usaram a argumentação tu quoque (você também) na defe-

sa dos réus, alegando terem os aliados cometido atos similares aos perpetrados pelos líderes na-

zistas. 

8.  Vencedores. Os vencedores julgam os vencidos de acordo com estatutos criados por 

eles mesmos. 

 

Historiologia. Eis, por exemplo, em ordem sequencial dos fatos, 11 aspectos históricos 

envolvidos no julgamento de Nuremberg: 

01. Critérios. Os historiadores usaram, e usam, critérios diferentes dos aplicados pelos 

juristas para avaliar o julgamento. 

02. Investigação. O TMI não foi simples investigação forense. Em 1945, a lista de pes-

soas procuradas pela comissão de crimes de guerra somava 1 milhão. 

03. Viabilização. Destaca-se o papel e os esforços dos americanos para viabilizar o pro-

cesso nos moldes ocorridos na delicada conjectura geopolítica da época. 

04. Justiça. Enquanto a União Soviética insistia em vingança, pela destruição do territó-

rio e as milhões de mortes, o presidente estadunidense queria evitar linchamentos, tribunais 

sumários para execuções em massa e a farsa judicial. 

05. Contraposição. O juiz da então União Soviética, indicando ser marionetado pelo 

ditador do país, manifestava-se em contraposição ao juiz independente de nação democrática, 

julgando de acordo com os fatos, as evidências e a própria consciência. 
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06. Isenção. O processo mostrou a intenção dos aliados de não culpar a população ale-

mã, no todo (Kollektivschuld – culpa coletiva), pelos crimes cometidos. 

07. Destaque. Vale salientar o discurso inaugural, em 21 de novembro de 1945, do pro-

motor-chefe estadunidense. 

08. Objetivo. A partir do TMI, o objetivo, alcançado, era abrir o precedente para estabe-

lecer leis e acordos internacionais futuros. 

09. Responsabilidade. Pela primeira vez na História, políticos precisaram assumir res-

ponsabilidade individual pelos atos de guerra. 

10. “Nunca mais”. O lema “Nunca mais!” traduzia a atmosfera reinante entre as consci-

ências envolvidas no processo, representando a vontade de impedir a repetição dos atos cometi-

dos na 2ª Guerra Mundial. 

11. Assunção do passado. A Alemanha teve, e ainda tem, dificuldade de lidar com este 

capítulo do passado recente, evidenciada pelo fato de o centro de exposição do Julgamento de 

Nuremberg ter sido inaugurado apenas em 2010. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Julgamento de Nuremberg, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

02. Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

03. Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

05. Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

07. Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

08. Megachoque  consciencial  regressivo:  Autosseriexologia;  Nosográfico. 

09. Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

10. Palácio  da  paz:  Paciologia;  Homeostático. 

11. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15. Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  JULGAMENTO  DE  NUREMBERG  ATENDE  O  SENSO 
DE  JUSTIÇA  ANTE  CRIMES  CONTRA  A  HUMANIDADE,  

FAVORECENDO  AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS 
E  ACELERANDO  A  REURBEX  EM  CURSO  NO  PLANETA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as consequências nefastas da  

2ª Guerra Mundial e do Nacional-Socialismo? Considera a importância de movimentos pró- 

-reurbanização planetária ao modo do Julgamento de Nuremberg? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Julgamento de Nuremberg. Título Original: Nuremberg. País: Canadá; & EUA. Data: 2000. Duração: 

169 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Não informado. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Yves Simoneau. Elenco: Alec Baldwin; Brian Cox; Christopher Plummer; Jill Hennessy; 

Christopher Heyerdahl; Roger Dunn; David Mcllwraith; Christophe Shyer; & Hrothgar Mathews. Produção: Bernard  
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F. Conners; Gerald W. Abrams; Alec Baldwin; Jonathan Cornick; Suzanne Girard; & Peter Sussman. Desenho de Produ-

ção: Guy Lalande. Direção de Arte: Jean Babin; Réal Proulx; & Marc Ricard. Roteiro: Joseph E. Persico; & David W. 

Rintels. Fotografia: Alain Dostie. Música: Richard Grégoire. Montagem: Yves Langlois. Cenografia: Frances Calder. 

Figurino: Mario Davignon. Efeitos Especiais: Martin Oberlander; Christian Rivest; Pavel Sagner; Dana H. Suddath;  
& Antonio Vidosa. Companhia: Alliance Atlantis Communications; British American Entertainment; Canadian Televi-

sion; Cypress Films; & Les Productions La Fête. Sinopse: Após o final da Segunda Guerra Mundial, os países aliados reu-

niram-se em Nuremberg, na Alemanha, para decidir o destino de oficiais nazistas, entre eles o notório Hermann Goering, 
julgados por bárbaros crimes cometidos nos campos de concentração em nome do III Reich. Tendo os ombros pesados pe-

la responsabilidade, o promotor Robert Jackson questiona os direitos dos acusados. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Betz, Christmeier, Schmidt; Memorium Juicios de Núremberg - La exposicición – Una sinopsis; Mu-
seen der Stadt Nürnberg; 24 p.; 28 x 29 cm; Nürnberg, Alemanha; 2011; páginas 1 a 24. 

02.  Gilbert, Gustave Mark; Nürnberger Tagebuch; 456 p.; 10,8 x 17,8 cm; Fischer Bücherei; Frankfurt, Ale-

manha; 1962; páginas 9 a 451. 
03.  Heydecker, Joe; & Leeb, Johannes; Der Nürnberger Prozess; 587 p.; 21 x 30,5 cm; Büchergilde Guten-

berg; Frankfurt, Alemanha; 1979; páginas 9 a 526. 

04.  Jarrow, Gail; & Robert H. Jackson; 128 p.; 19,8 x 24,5 cm; Calkins Creek; Honesdale, Pennsylvania, Es-
tados Unidos; 2008; páginas 9 a 113. 

05.  Smith, Bradley; Der Jahrhundert-Prozeß. Die Motive der Richter von Nürnberg – Anatomie einer Ur-

teilsfindung; 380 p.; 12,5 x 18,8 cm; Fischer Taschenbuch Verlag; Frankfurt, Alemanha; 1979; páginas 7 a 331. 
06.  Täubrich, Schmidt; Memorium Nürnberger Prozesse – Die Ausstellung; Museen der Stadt Nürnberg; 

144 p.; 28 x 29 cm; Nürnberg, Alemanha; 2011; páginas 4 a 140. 

07.  Taylor, Telford; Die Nürnberger Prozesse. Hintergründe, Analysen und Erkenntnisse aus heutiger 

Sicht; 800 p.; 13,9 x 21,0 cm; Wilhelm Heyne Verlag; München, Alemanha; 1992; páginas 9 a 741. 

08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 101 a 104, 314, 407 e 457. 

09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 235 a 255, 

315, 535 a 543 e 784 a 787. 
10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc. Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 478, 533, 750  

e 961. 

 

A. C. V. 
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JURI SCO NS 
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A JURISCONS – Associação Internacional de Paradireitologia é a Institui-

ção Conscienciocêntrica (IC), interassistencial, multidimensional e universalista, de natureza ci-

entífica, educacional e cultural, político-apartidária, dedicada à pesquisa, ao ensino, ao desenvol-

vimento, à expansão, à consolidação e à divulgação da Neociência Paradireitologia, especialidade 

da Conscienciologia, constituída na forma de associação civil sem finalidade econômica, fundada 

em 25 de abril de 2015, com sede na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição jur provém do idioma Latim, juris, “direito; jus-

tiça”. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  IC da Paradireitologia. 02.  Instituição Conscienciocêntrica do Pa-

radireito. 03.  Instituição Conscienciocêntrica de paradireitólogos. 04.  Instituição multidimensio-

nal da Paradireitologia. 05.  Instituição paradireitológica. 06.  Escola de Mediação Paradireitoló-

gica. 07.  Escola de Paradiplomacia Cósmica. 08.  Central Intrafísica da Paradireitologia. 09.  Ins-

tituição de Direito Multidimensional. 10.  Instituição Conscienciocêntrica de interassistência pa-

rajurídica. 

Neologia. A sigla JURISCONS e as duas expressões compostas JURISCONS novata  

e JURISCONS vindoura são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição de advogados. 2.  Instituição de jurisconsultos. 3.  Insti-

tuição de Direito. 4.  Câmara de Mediação e Arbitragem. 5.  Academia Jurídica. 6.  Banca de Ad-

vogados. 7.  Empresa de consultoria jurídica. 

Estrangeirismologia: o tour de force na realização das diversas tarefas interassistenci-

ais; a apex mentis; o Reconciliarium; os glimpses de retroegos jurídicos, políticos e diplomáticos;  

o house organ Continuum; a tares paradireitológica indoors e outdoors; o work in progress. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à vivência da parajustiça plena. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paradireito: 

dinamizador evolutivo. Paradireitologia: Megalegislogia Suprema. Paradireitologia: superdis-

cernimento multidimensional. 

Citaciologia: – Ubi homo ibi societas, ubi societas, ibi jus (Onde está o homem, há so-

ciedade; onde há sociedade, há direito; Eneo Domitius Ulpianus, 150–228). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Paradireito. Tomar conhecimento quanto ao Paradireito é fácil. Vivenciar, experi-

mentar e exemplificar o Paradireito é outra condição mais problemática”. 

2.  “Paradireitologia. A Paradireitologia é a Ciência Cosmoética colocada como medi-

adora entre a consciência e o Cosmos”. 

3.  “Paradireitólogo. Obviamente, a consciência paradireitóloga não precisa ser gradu-

ada em Direito. Há princípios paradireitológicos ínsitos nas consciências, em múltiplas áreas de 

atividade, refluindo de existências humanas pretéritas. A consciência paradireitóloga dedica-se  

à harmonização dos princípios conscienciais e objetiva a própria pacificação íntima a todos, a par-

tir da manutenção de ambientes homeostáticos, anticonflitivos e ortopensênicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; o holopensene pessoal da equi-

dade; o holopensene pessoal do respeito interconsciencial; o holopensene pessoal da intercoopera-
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ção; os grupopensenes; a grupopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; a pensenidade íntegra, justa e reta advinda pelo estudo e vivência do 

Paradireito; o materpensene paradireitológico; a autojurisprudência ortopensênica; o holopensene 

do Cosmismo vivido; o holopensene da Paradiplomacia aplicada; o holopensene dos evoluciólo-

gos; o holopensene das comunexes evoluídas; o holopensene interassistencial paradireitológico;  

a reurbanização do holopensene jurídico; as reciclagens auto e grupopensênicas sobre o Direito  

e a Justiça; o holopensene do Estado Mundial Cosmoético; os megapensenes resultantes do enten-

dimento vivenciado da justiça plena. 

 

Fatologia: a JURISCONS; a oferta ampla e irrestrita de conhecimento claro e consisten-

te sobre os achados pesquisísticos da Paradireitologia; o desenvolvimento da consciência crítica  

e eticamente autônoma; a liberdade para pensar e agir; os projetos e programas de pesquisa, edu-

cação, cultura e assistência social alinhados com os objetivos da instituição; os intercâmbios cien-

tífico, educacional, social, tecnológico e cultural; a construção de ambiente acolhedor, imparcial  

e equânime; a livre manifestação; o livre pensamento; a liberdade de expressão; os posicionamen-

tos resolutivos; a detecção das nuanças da interassistencialidade evoluída; a amplição do entendi-

mento sobre direitos e deveres conscienciais; a transcendência do positivismo da Ciência Jurídica; 

os métodos adequados para solução de conflitos; a reforma dos costumes ultrapassados atravanca-

dores do cumprimento das normas morais; os excessos e as omissões nas áreas de atuação da Ju-

risprudência; a década paradireitológica; as Imersões Laboratoriais; o Fórum da Paradireitolo-

gia; os cursos Acoplamentarium temáticos de Paradireito; a Semana da Paradireitologia; as par-

cerias interinstitucionais; a Dinâmica Parapsíquica Aplicada à Paradireitologia; os Serviços As-

sistenciais Paradireitológicos (SAP); a série de cursos “Teáticas”, fruto da autopesquisa paradi-

reitológica; as atividades em parceria com o Colégio Invisível da Paradireitologia; a gestão por 

processos; a liderança de projetos capacitadora ao epicentrismo interassistencial; o Paradireito 

aplicado à maxiproéxis grupal; o ambiente para recepcionar os egressos de Cursos Intermissivos 

(CIs) mais recentes; a convivialidade pró-evolutiva de líderes erados; a coordenação compartilha-

da das áreas administrativas; a Paradireitologia sendo especialidade fundamental da Consciencio-

logia; a Paradireitologia eleita megaconceito conscienciológico mais relevante para a preparação 

consciente da Pré-Intermissiologia; o bordão Paradireito é para todos chancelando o caráter uni-

versal da Paradireitologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons quanto à lucidez parajurídica da consciência; os trabalhos energéticos realizados antes do 

início e ao final das reuniões administrativas; o acesso à parafatuística além da obviedade dos fa-

tos; os atenuantes e os agravantes extrafísicos; os contrafluxos e a pressão extrafísica sinalizando 

a contrariedade dos assediadores à sustentabilidade e à manutenção do trabalho; as sinaléticas 

energoparapsíquicas características do amparo de função específico da Paradireitologia; a Pare-

lencologia presente em atividades e eventos relacionados à Paradireitologia; a condição sine qua 

non do autoparapsiquismo mentalsomático para as pesquisas paradireitológicas; a cosmovisão do 

repertório das paracasuísticas do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o parafenô-

meno da cosmoconsciência; o aumento do autodiscernimento multidimensional consistente com  

o acervo da parajurisprudência pessoal; as parapandectas da autocognição; os megaenigmas da 

Paradireitologia em vigor nas pesquisas mais avançadas da reurbanização extrafísica; os Serenões 

emitindo juízos cosmoéticos e normas evoluídas do Paradireito; a Megajurisprudenciologia Evo-

lutiva; a vigência do Paradireito nas comunexes de alta expressão evolutiva; a explicitação públi-

ca de agradecimento do amparador extrafísico Espartano (Licurgo de Esparta, 800–730 a.e.c.) 

e equipex à fundação da JURISCONS. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo medida certa–medida justa; o sinergismo de talentos in-

dividuais em prol do resultado interassistencial grupal; o sinergismo equipin-equipex; o sinergis-
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mo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo ideias avançadas–práticas 

avançadas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da Cosmoética 

Destrututiva; o princípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente; os princípios 

do Paradireito embasando a ortoconvivialidade; o princípio da não-violência; a superação defini-

tiva da aplicação do princípio de Talião; o princípio de o Paradireito ter fundamento na vida 

multidimensional das consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto requisito mínimo para  

o voluntariado institucional; o código grupal de Cosmoética (CGC) antecedendo o Estatuto Soci-

al; o código de ética do advogado; os códigos deontológicos profissionais; a reciclagem do códi-

go consagrado; o acesso ao codex subtilissimus pessoal; a reforma do código pessoal vigente;  

a prioridade evolutiva a partir do código de valores pessoais; o código de princípios pessoais ba-

lizando as escolhas existenciais. 

Teoriologia: a teoria da superlotação de advogados; a teoria e a prática da advocacia 

interassistencial; a teoria do vínculo consciencial; a teática do respeito consciencial; a teoria dos 

direitos interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica da cosmanálise paradireitológica; a técnica de saber ouvir, saber 

falar, saber calar; a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; as técnicas da comuni-

cação não-violenta; as técnicas das práticas restaurativas; as técnicas autocompositivas de solu-

ção de conflitos; a técnica da mediação interdimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado paradireitológico formado por profissionais de diver-

sas áreas; a oportunidade interassistencial para os voluntários da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI) graduados em Direito; os voluntários paradireitólogos; os vo-

luntários da JURISCONS conselheiros e consultores do Conselho Internacional de Assistência 

Jurídica à Conscienciologia (CIAJUC); os voluntários retomadores de tarefa a partir da funda-

ção da JURISCONS; as reuniões realizadas por skype com a participação de voluntários residen-

tes em 6 estados diferentes; o voluntário paradireitologista enciclopedista; os 19 voluntários da 

JURISCONS presentes no livro 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o vo-

luntariado conscienciológico evolutivo; o paravoluntariado da minipeça do maximecanismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito da força das leis imperando sobre a força dos costumes; o efeito re-

ciclogênico do voluntariado paradireitológico; o efeito da dinamização da interassistencialida-

de; o efeito halo da tares paradireitológica; o efeito da assunção das responsabilidades proexo-

lógicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses quanto à insuficiência da justiça intrafísica; as para-

neossinapses desencadeadas pelas neoverpons paradireitológicas. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo assistente-assistido; o ciclo julgador-julgado; 

o ciclo das reciclagens intraconscienciais desencadeadas pela vivência da grupalidade cosmoéti-

ca; o ciclo proexológico Curso Intermissivo–Pré-Intermissiologia. 

Enumerologia: o estudo da Paradireitologia; a pesquisa da Paradireitologia; a consoli-

dação da Paradireitologia; o ensino da Paradireitologia; a divulgação da Paradireitologia; a ex-

pansão da Paradireitologia; o compartilhamento da Paradireitologia. A teoria paradireitológica; 

a experimentação paradireitológica; a reeducação paradireitológica; a exemplificação paradirei-
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tológica; a produmetria paradireitológica; a prática paradireitológica; a interassistência paradi-

reitológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio teoria-prática; o binômio 

aquisição-retribuição; o binômio Curriculum Lattes–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o binômio 

eliminação do egão–cooperação no trabalho; o binômio trabalho em equipe–ampliação dos re-

sultados; o binômio singularidade-complementaridade; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador. 

Interaciologia: a interação Paradireito-Paradever; a interação líder-liderado; a intera-

ção prerrogativas profissionais–paradeveres intermissivos; a interação profissionais cosmoéticos 

da área do Direito–consciexes dedicadas ao Paradireito; a interação Cosmoética-holocarma;  

a interação recin individual–recin grupal; a interação motivação pessoal–solucionática instituci-

onal; a interação minipeça autoconsciente–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

Crescendologia: o crescendo Direito cosmoético–Paradireito; o crescendo Direitos Hu-

manos–Direitos Conscienciais; o crescendo códigos humanos–estatutos do Universo; o crescen-

do trafarismo-traforismo; o crescendo autocrítica-heterocrítica; o crescendo interprisão grupo-

cármica–libertação consciencial; o crescendo cosmovisão-cosmoconsciência; o crescendo vestir 

a camisa–arregaçar as mangas–suar sangue; o crescendo conhecimento teórico–exercício prá-

tico. 

Trinomiologia: o trinômio Paradiplomacia-Paradireito-Parapolítica; o trinômio orga-

nograma-funcionograma-fluxograma; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio crítica-li-

berdade-esclarecimento; o trinômio sobrepairamento-equidade-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio conhecimento-habilidade-atitude-valores-experiência. 

Antagonismologia: o antagonismo voluntário doador / voluntário tomador; o antago-

nismo direito de acertar / dever de acertar; o antagonismo melifluosidade / assertividade; o anta-

gonismo reeducação paradireitológica / punição criminológica; o antagonismo Direito Inquisito-

rial / Paradireito; o antagonismo reivindicação de direitos / assunção de obrigações; o antago-

nismo conflito de interesses / convergência de interesses; o antagonismo abordagem dogmática  

/ abordagem zetética; o antagonismo competição / intercooperação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a liberdade maior ser a submissão ao Paradireito; o pa-

radoxo de poucos fazerem muito; o paradoxo do recebimento na doação; o paradoxo de saber 

assistir e encaminhar os assediadores perseguidores; o paradoxo de a pessoa flexível poder per-

manecer na linha reta. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas institucionais 

fundamentando as práticas interassistenciais; a voluntariocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a parapsicocracia; a paradireitocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade evo-

lutiva; o direito à informação sobre as leis gerais da evolução consciencial; o estatuto social en-

quanto lei entre os associados e voluntários; as leis da amizade intermissiva; a lei do maior es-

forço coletivo; as leis da maxiproéxis grupal; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a de-

sassediofilia; a raciocionofilia; a erudiciofilia; a harmoniofilia; a perdonofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a enissofobia; a reciclofobia; a imperfecciofobia; 

a xenofobia; a baratrosferofobia; a hipengiafobia; a cognofobia do próprio ignorantismo. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da abstinência do poder; a eliminação das síndromes egocêntricas. 

Maniologia: a oportunidade de eliminar a mania de querer “administrar o Cosmos”. 

Mitologia: a desconstrução do mito da JURISCONS ser instituição apenas para advoga-

dos e operadores do Direito; a queda do mito de a Paradireitologia ser especialidade elitizada. 

Holotecologia: a juridicoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a vo-

luntarioteca; a politicoteca; a cosmoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Interassistenciocentrologia; a Interativologia; 

a Cosmovisiologia; a Ortoconviviologia; a Grupocarmologia; a Autoproexologia; a Autaxiologia; 
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a Cosmoeticologia; a Parassociologia; a Megafraternologia; a Holocarmologia; a Paradiplomacio-

logia; a Parapoliticologia; a Parajurisprudenciologia; a Omniparadireitologia; a Autoortabsolutis-

mologia; a Pré-Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin pa-

cífica; o ser imperturbável; a consciência heteroperdoadora; a conscin libertária; a conscin-fonte 

de harmonia; a consciência ponderada; o indivíduo probo; a personalidade íntegra; a conscin de-

sarmamentista; a conscin libertária; a autoridade cosmoética; a conscin universalista; a conscin 

megafraterna; o ser desperto; o ser evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o voluntário da JURISCONS; o paradireitólogo; o paradireitologista;  

o advogado interassistencial; o magistrado lúcido; o criminalista amparado; o intermissivista res-

ponsável; o mediador; o conciliador; o facilitador de círculos de paz; o cosmoeticólogo; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro 

evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação; o jurista Pontes de Miranda 

(1892–1979); o admnistrador Walter Belian (1892–1975); o político Alberto Pasqualini (1901– 

–1960); os 5 grandes Jurisconsultos Romanos: Aemilius Papinianus (142–212), Domitius Ulpia-

nus (150–223), Gaius (Século II), Julius Paulus Prudentissimus (180–235) e Elius Florianus He-

rennius Modestinus (190–244). 

 

Femininologia: a voluntária da JURISCONS; a paradireitóloga; a paradireitologista;  

a advogada interassistencial; a magistrada lúcida; a criminalista amparada; a intermissivista res-

ponsável; a mediadora; a conciliadora; a facilitadora de círculos de paz; a cosmoeticóloga;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a com-

passageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúci-

da; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: JURISCONS novata = a IC no primeiro ano de funcionamento e consoli-

dação institucional; JURISCONS vindoura = a IC na primeira década de atividades e do trabalho 

da equipe de voluntários. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da intercooperação; a cultura da 

megafraternidade; a cultura da parerudição polimática. 

 

Antecedentes. Consoante a Holomnemonicologia, eis, a título de exemplo, 13 eventos 

intrafísicos ocorridos na CCCI, na década de 2005 a 2014, envolvendo a temática da Paradireito-

logia e especialidades afins, contribuindo substancialmente e criando massa crítica consciencial 

favorável à formação de Instituição Conscienciocêntrica dedicada à Ciência Paradireitologia,  

apresentados em ordem alfabética: 
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01.  Ciclo de Debates em Paradireito (2005; 2006; 2007). 

02.  Ciclo de Palestras da Tares Jurídica e Parajurídica (2012). 

03.  Colégio Invisível da Paradireitologia: ínicio das atividades (2010). 

04.  Conselho dos 500 da Cognópolis-Foz: primeira reunião (2010). 

05.  Curso Acoplamentarium temático em Paradireito: primeira turma (2010). 

06.  Dinâmica Parapsíquica aplicada à Paradireitologia: início das atividades (2009). 

07.  Fórum da Paradireitologia (2007; 2009; 2011; 2013; 2014). 

08.  Fórum do Estado Mundial (2006; 2007). 

09.  Imersão na Paradireitologia (2012). 

10.  Jornada de Paradiplomacia (2008). 

11.  Laboratório Conscienciológico da Paradireitologia: inauguração (2013). 

12.  Semana da Paradireitologia (2013; 2014). 

13.  Simpósio Internacional de Democracia Direta (2011; 2013). 

 

Estatuto. No tocante à Maxiproexologia, eis 10 objetivos estatutários da JURISCONS, 

listados em ordem funcional: 

01.  Desenvolvimento. Realizar a pesquisa, o ensino, o desenvolvimento, a expansão,  

a consolidação e a divulgação da Neociência Paradireitologia. 

02.  Teática. Promover a teática da Cosmoética e da Megafraternologia atuante nas co-

munexes evoluídas. 

03.  Reciclagens. Dinamizar o processo de libertação evolutiva das consciências, estimu-

lando e catalisando as recins em prol do respeito aos direitos conscienciais, da anticonflitividade, 

da harmonia, da imperturbabilidade e da pacificação intra, inter e extraconsciencial. 

04.  Tares. Exercer a tares paradireitológica favorecendo a qualificação da liderança in-

terassistencial. 

05.  Reeducação. Contribuir para a reurbanização holopensênica das sociedades intra  

e extrafísicas por meio da reeducação jurídica e parajurídica, assentadas nas premissas da Cosmo-

ética. 

06.  Neopráticas. Desenvolver e qualificar a teoria e as neopráticas jurídicas interassis-

tenciais cosmoéticas. 

07.  Democracia. Atuar, com base no Paradireito, para implantação da Democracia Pura 

e do Estado Mundial Cosmoético. 

08.  Ortoconvivialidade. Orientar posicionamentos quanto às melhores práticas de go-

vernança, de ortoconvivialidade e da Cosmoética tendo como fundamento a teática paradireitoló-

gica e a paraestadística. 

09.  Autocognição. Favorecer a expansão do autodiscernimento multidimensional e da 

autocognição quanto às leis evolutivas por meio da vivência da parafenomenologia avançada. 

10.  Justiça Plena. Criar as condições de acesso à parajurisprudência poliplanetária obje-

tivando a manifestação consciencial conforme a Justiça Plena. 

 

Tares. Sob o enfoque da Interassistenciologia, eis a relação de 20 atividades e serviços 

tarísticos ofertados regulamente pela JURISCONS no primeiro ano de funcionamento (Ano-base: 

2016), apresentados em ordem alfabética: 

01.  Assessoria ao Código Pessoal de Cosmoética. 

02.  Campo de Escrita Paradireitológica. 

03.  Cine-Debate. 

04.  Consultoria Paradireitológica. 

05.  Curso Bioética, Neuroética, Cosmoética: Abordagem Paradireitológica. 

06.  Curso de Mediação Paradireitológica. 

07.  Curso Paradireito in locus. 

08.  Curso Teáticas da Advocacia Interassistencial. 

09.  Curso Teáticas da Autolibertação Evolutiva. 

10.  Curso Teáticas da Megafraternologia. 
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11.  Grupo de Estudos em Paradireitologia (GEP). 

12.  Livro-Debate. 

13.  Oficina da Interação Fraterna. 

14.  Oficina de Condutas Paradireitológicas. 

15.  Oficina de Técnicas Pacificadoras. 

16.  Painel Paradireitológico. 

17.  Palestras Públicas Gratuitas. 

18.  Semana da Paradireitologia. 

19.  Webconferences. 

20.  Workshop do Código Grupal de Cosmoética. 

 

Reurbex. Na Era da Reurbanização Extrafísica, a assistência fraterna, universal e incon-

dicional torna-se imperiosa ante as legiões de consciências desprovidas do senso da evolutividade 

fundamentada no respeito interconsciencial, na compreensão alheia, na abnegação cosmoética, no 

altruísmo consciente, no perdão antecipado e na convivialidade harmoniosa. 

Prospectiva. Tal realidade indica as prospectivas de atuação, a longo prazo, dos inter-

missivistas lúcidos quanto à megarresponsabilidade pessoal diante das verpons e das práticas 

avançadas propostas pela Paradireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a JURISCONS, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeos-

tático. 

08.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

A  JURISCONS  DINAMIZA  O  HOLOPENSENE  DA  PARA-
DIREITOLOGIA  E  IMPULSIONA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIEN-

CIAL  AO  ESTENDER  O  DIREITO  ALÉM  DAS  FRONTEIRAS  

DO  EGO,  NO AMPLO  UNIVERSO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admitiu a relevância do Paradireito na evolu-

ção pessoal e grupal?  Esteve presente em alguma atividade da JURISCONS? 
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J U R I S D I Ç Ã O    CÓ S M I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jurisdição cósmica é a abrangência multidimensional da competência as-

sistencial da consciência lúcida ao aplicar justiça universal no Cosmos, determinada pela Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP), autocosmoética, autodiscernimento, megafraternidade e emprego corre-

to das energias imanentes (EIs). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo jurisdição vem do idioma Latim, jurisdictio, constituído por 

jus, “Direito, Lei”, e dictio, “o que foi dito” “ação de administrar justiça; extensão ou alcance do 

poder administrativo”. Surgiu no Século XVI. O termo cósmico deriva também do idioma Latim, 

cósmicos ou cosmicus, adaptado do idioma Grego, kosmikós, “relativo ao Mundo, ao Cosmo”. 

Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Jurisdição universal. 2.  Alçada cósmica. 

Neologia. As 4 expressões compostas jurisdição cósmica, minijurisdição cósmica, ma-

xijurisdição cósmica e megajurisdição cósmica são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Jurisdição constitucional. 2.  Competência judiciária. 3.  Jurisdição 

territorial. 4.  Poder legal. 

Estrangeirismologia: a jurisdiction over the case; a ascendancy consciencial irresistí-

vel; a autoritatis moralis; os enfrentamentos e confrontos cosmoéticos in situ qualificando as de-

cisões paradireitológicas; a atuação tudológica ininterrupta na condição sine qua non da aquisição 

da jurisdição universal; o entendimento do modus operandi da Tudologia; o intermezzo na comu-

nex Interlúdio; o rapport universal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação cosmoética do poder consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Juiz: 

orientador evolutivo. Juízo: fato, discernimento. Jurispensene: autocrítica mentalsomática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Juízo. Na Comunex Evoluída, o juízo auto e heterocrítico da consciência alcança 

um nível ainda inconcebível por parte da conscin vulgar, em função do holopensene de alto equi-

líbrio cosmoético grupal. A evocação, a partir da interassistencialidade, desse holopensene é o ei-

xo ou núcleo funcional da Autorrecinologia para a conscin lúcida”. 

2.  “Justiça. A Justiça é o conjunto de tudo aquilo que equilibra a sua ação (ou suassão) 

na autotranspiração a favor da interassistencialidade”. “Se todas as pessoas fossem justas, não 

precisaríamos de tribunais e juízes. É justamente o que ocorre, extrafisicamente, na Comunex 

Evoluída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento cosmoético; o holopensene 

pessoal na condição de juiz maior; o materpensene principiológico cosmoético; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o holopensene da megafraternidade; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a competência infinita; o exercício lúcido do poder; a autorreflexão crítica 

cosmoética; a justiça plena; a jurisprudência evolutiva; a sapiência aplicada no entendimento da 

fisiologia do Cosmos; o valor da benevolência; a conjugação dos trafores; a coragem em promo-
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ver justiça; a equanimidade freando as injustiças; a transformação das violências sofridas em pro-

cesso de pacificação íntima; o autoortabsolutismo; o heteroperdoamento; a atuação fora da curva 

patológica da Socin; a paradiplomacia exercida com lucidez e discernimento máximos; o ato de 

dizer bem o Direito; o ato de saber fazer justiça; o justo; a integridade cosmoética; a irrefutabili-

dade dos fatos; a sabedoria no emprego correto dos termos memorizados no momento preciso fa-

vorecedor da tares; a necessidade do exercício do heteroperdão do juiz; o respeito ao nível evolu-

tivo dos jurisdicionados; a Cosmoética Destrutiva; a exclusão cosmoética; a erudição; o poder re-

al proveniente da cognição; a aplicação da inteligência evolutiva (IE) em todos os contextos; a ju-

risdição cósmica passível de ser vivenciada pelo infiltrado cosmoético; a sabedoria evolutiva;  

o juízo da consciência lúcida; os contingenciamentos determinando os julgamentos; a precipita-

ção atrapalhando o juízo; o calculismo cosmoético; a opinião dos doutos; o megafoco nas sincro-

nicidades e parassincronicidades; a ponderação de princípios; os estudos das proposições filosófi-

cas; o autoposicionamento cosmoético favorecendo ampliação da área de competência; o sectaris-

mo impeditivo do senso universalista; a ponderação de valores; o autojulgamento cosmoético; os 

ditames maxifraternos; os pilares holofilosóficos; a autoconscientização cosmoética; a autoridade 

moral holobiográfica; as contingências apresentando casuístitas autexperimentativas da compe-

tência jurisdicional pessoal; o corpus científico da Conscienciologia; o entendimento cosmovisio-

lógico do “cada caso é 1 caso”; a interassistencialidade vivenciada na resolução dos dilemas cos-

moéticos alheios; o poder consciencial; a valorização das experiências conscienciais; a capacida-

de desassediadora; a autoimperturbabilidade; os limites de competência; os campos de influência 

cosmoética; a transafetividade promovida no intrafísico; as amizades raríssimas reforçando os la-

ços convergentes à jurisdição cósmica; a apriorismose cosmoética quanto à inocência do réu; 

a autorganização; a agenda principiológica cosmoética pessoal; as interrelações principiológicas; 

o raciocínio complexo principiológico cosmoético ao ministrar a justiça; a complexidade do estu-

do da Juizologia no âmbito da Conscienciologia; a erudição aplicada; a autoridade moral; o emba-

samento da lei; o destemor cosmoético; a cosmovisão ampla; o exame minucioso de tudo; a habi-

lidade avaliativa; a verdade sempre relativa; a conduta-exceção da Conscienciologia; a inteligên-

cia máxima; a autexperimentação dos pilares do paradigma consciencial; a jurisdição cósmica vi-

venciada pelas consciências lúcidas no Planeta. 

 

Parafatologia: a jurisdição cósmica; os parafatos referendando os fatos e orientando os 

autojulgamentos cosmoéticos; a interdependência dos parajurisconsultos; a força parapresencial; 

as inspirações extrafísicas; a parerudição; as extrapolações parapsíquicas; as ideias inatas; a recu-

peração de cons; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a isenção 

consciencial; a paramatemática do fluxo evolutivo cósmico; a paralógica; a cosmovisão; as recon-

ciliações extrafísicas pacificadoras; a superação das interprisões grupocármicas; o abrir mão dos 

paradireitos evolutivamente cosmoéticos; a autodesassedialidade promovendo a heterodesassedia-

lidade; a alcova blindada cósmica; as energias conscienciais (ECs); o uso cosmoético do autopa-

rapsiquismo lúcido; a interconfiança dos amparadores extrafísicos; a atração irresistível de cons-

ciências extrafísicas evoluídas; a postura tenepessológica ininterrupta; a ofiex consolidada; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; as Centrais Extrafísicas; as juntas dos Serenões determi-

nantes das reurbanizações; a decisão precisa da transmigração interpanetária; a governança efici-

ente das comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo jurisdição cósmica–competência universal; o sinergismo 

equipin-equipex; o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo cé-

rebro-paracérebro permitindo a autopensenização cosmovisiológica; o sinergismo consciência- 

-Cosmos; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo entre os veículos do 

holossoma propiciando a expansão da autopensenização; o sinergismo Autoprincipiologia-Auto-

discernimentologia-Autexperimentologia; o sinergismo dos atributos conscienciais potencializan-

do a autopensenização; o sinergismo sincronicidade-parassincronicidade. 
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Principiologia: os princípios cosmoéticos; o princípio da autopensenização ininterrup-

ta; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da conexão interdimensional;  

o princípio da liberdade de expressão; o princípio da interassistencialidade; os princípios do Pa-

radireito; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da afinidade; a vivência do 

princípio da Holofilosofia; o princípio da descrença (PD) exercido na autorreflexão acerca da ex-

pansão da autocompetência jurisdicional; o princípio do livre arbítrio; o princípio da exaltação  

e valorização do autodiscernimento; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; a ponderação de princípios cosmoéticos aplicada às decisões da jurisdição 

cósmica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) dos Serenões inspirando a atualização a maior dos códigos grupais de Cosmoética dos 

agrupamentos hierarquicamente inferiores na Escala Evolutiva; a exemplaridade do código pes-

soal de Cosmoética dos evoluciólogos na condição de vislumbre da Cosmoética dos Serenões;  

o código de exemplarismo pessoal (CEP) moldado na manifestação hipotética dos Serenões;  

o aprimoramento do CPC por meio dos estudos das manifestações dos Serenões, possibilitando 

hipóteses para a compreensão da Cosmoética das CLs; a competência jurisdicional cósmica deta-

lhada nos códigos grupais das Consciexes Livres. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia; a teoria da interpretação dos fatos e parafa-

tos; a teoria do esforço máximo na autoqualificação evolutiva; a teoria da isenção crítica; a teo-

ria da escala evolutiva; a teoria da evolução por meio de autesforços. 

Tecnologia: a técnica da reflexão ortopensênica; as técnicas diplomáticas e paradiplo-

máticas cosmoéticas; as técnicas avançadas da Conscienciologia; a técnica da revisão cosmoéti-

ca; a técnica do ajuizamento alheio; a técnica da prontidão evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional constante; o paravoluntariado; o vo-

luntariado gestor; o senso universalista no voluntariado conscienciológico; os voluntários do 

Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia (CIAJUC); o voluntariado 

na Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico radical 

da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Serenões; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito ordenador proveniente da justiça imanente; o efeito autoqualifica-

dor das extrapolações mentaissomáticas; o efeito incondicional da ortopensenidade; o efeito dos 

princípios cosmoéticos no resultado da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito evolutivo univer-

sal decorrente de único todo, inteiriço, da Consciex Livre, e não mais de 2 hemisférios cerebrais. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons; as neossinapses necessárias para 

avançar na evolução; as neossinapses decorrentes da recuperação dos cons magnos; as parane-

ossinapses facultando a identificação da atuação precisa da jurisdição cósmica. 

Ciclologia: o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo da autovivência teática; o ciclo 

dos fatos e parafatos; o ciclo microcosmo-macrocosmo; o ciclo dos efeitos às causas; o ciclo po-

tencialização dos princípios conscientes–minimização dos princípios inconscientes; o ciclo as-

cendente da espiral evolutiva pessoal, grupal e coletiva; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

da atividade; o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo de desenvolvimento Heu-

risticologia-Hermeneuticologia. 

Enumerologia: a jurisdição cósmica hermenêutica; a jurisdição cósmica pesquisística;  

a jurisdição cósmica analítico-sintética; a jurisdição cósmica exegética; a jurisdição cósmica pa-

rapsíquica; a jurisdição cósmica paradireitológica; a jurisdição cósmica irrestrita. 

Binomiologia: o binômio jurisdição cósmica–cidadania universal; o binômio singulari-

dade-complementaridade; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autoju-

risprudência (casuística)-autoparajurisprudência (paracasuística); o binômio princípio da autevo-

lução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; o binômio princípio da seriexialidade– 
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–princípio da inalienabilidade holobiográfica; o binômio princípio da responsabilidade interas-

sistencial–princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Interaciologia: a interação das competências concorrente-exclusiva-privativa; a intera-

ção análise-síntese; a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral; a coerência 

da interação evolutiva na manifestação intra e extrafísica; a interação depuração autopensênica– 

–amadurecimento consciencial; a interação autoconsciência-multidimensionalidade; a interação 

inteligência evolutiva–autocosmovisão; a interação minifluxo contínuo da autoconsciência–me-

gafluxo contínuo do Cosmos; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo poder intrafísico–poder consciencial; o crescendo erro do 

juiz–acerto dos evoluciólogos; o crescendo moral vulgar–Cosmoética; o crescendo Direito-Para-

direito; o crescendo simples-composto; o crescendo tacon-tares; o crescendo intrafísico-extrafí-

sico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo cosmo-

visiológico princípios do Direito–princípios do Paradireito; o crescendo cosmovisiológico prin-

cípios morais–princípios cosmoéticos. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia. 

Polinomiologia: o polinômio retroprincípios-autoprincípios-multiprincípios-ortoprincí-

pios; o polinômio Cosmoética-Paradireito-Paradever-autonomia; o polinômio Paradireito-Para-

política-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo justiça intrafísica / justiça imanente; o antagonismo 

simplicidade / complexidade; o antagonismo opinião / fato; o antagonismo juízo de valor / juízo 

de fato; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo juízo de existência (ser) / juí-

zo de valor (dever ser); o antagonismo juízo de valor justo / juízo de valor injusto; o antagonismo 

imparcialidade / parcialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora; o paradoxo do respeito de 

quem tem competência concorrente em relação à competência exclusiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocra-

cia; a conscienciocracia; a assistenciocracia tarística; a democracia. 

Legislogia: a lei evolutiva autoimposta de não transgressão dos princípios cosmoéticos;  

a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva; a organização na condição 

de primeira lei; a lei de competência parajurisdicional determinando quem pode mais pode me-

nos; o estudo aprofundado das paraleis; o embasamento das paraleis do Paradireito e da Cos-

moética. 

Filiologia: a holofilosofofilia; a cosmoconscienciofilia; a evoluciofilia; a consciencio-

filia; a mentalsomatofilia; a raciocinofilia; a criteriofilia; a autodiscernimentofilia; a autexemplo-

filia; a assistenciofilia; a enciclopediofilia; a paradireitofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: o ato de prevenir-se da síndrome da despriorização existencial; a sín-

drome da patopensenidade; a síndrome da apriorismose; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de julgar o outro sem conhecer os fatos e parafatos; a evitação da 

mania do acumpliciamento anticosmoético; o corte da mania de sentenciar as condutas alheias;  

a destruição da mania do desrespeito às competências hierárquicas. 

Mitologia: a busca da exclusão dos preconceitos, convencionalismos, dogmas e mitos 

dos juristas. 

Holotecologia: a direitoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a cien-

cioteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Intraconscienciologia;  

a Extraconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Interconscienciologia; a Paraconscienciolo-

gia; a Policonscienciologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a consciência multidimensional; a consciência universalista; o ser desperto; o ser evoluci-

ólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens paradireitologus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens principiologus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens serenissimus; o Homo sapiens juridicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minijurisdição cósmica = a amplitude assistencial vivenciada pelos evo-

luciólogos; maxijurisdição cósmica = a amplitude assistencial vivenciada pelos Serenões; mega-

jurisdição cósmica = a amplitude assistencial vivenciada integralmente pelas Consciexes Livres. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Autossuperação. À luz da Evoluciologia, a consolidação dos paraconstructos promove  

o descarte da necessidade do esforço do uso objetivo dos princípios cosmoéticos e do Paradireito, 

ao se tornarem ínsitos e subjetivos à consciência. 

 

Amplitude. Conforme a Hierarquiologia, a manifestação jurisdicional de quem pode  

o mais abrange a de quem pode o menos. Entretanto, a lucidez e o discernimento possibilitam  

a ocorrência da omissão superavitária, visando favorecer aprendizagem de quem pode o menos 

fazer o mais, com foco na evolução consciencial cosmoética. 

 

Tecnicidade. Sob a ótica da Interassistenciologia, a jurisdição cósmica pode ser racio-

nalmente abordada por intermédio de 4 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, 

dispostos na ordem crescente de manifestação e aprendizagem: 

1.  Autassistência egocármica: holossomática e intraconsciencial. 
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2.  Heterassistência grupocármica: nuclear (sanguínea e consanguínea), social, geográ-

fica (regional, nacional, internacional), consciencial. 

3.  Heterassistência policármica: continental, planetária. 

4.  Heterassistência Universal: galática. 

 

Taxologia. À luz da Direitologia, eis 7 características técnicas da jurisdição intrafísica 

capazes de colaborar com a compreensão e aprimoramento pessoal da competência interassisten-

cial do candidato à jurisdição cósmica: 

1.  Definitividade da decisão. As sentenças e acórdãos tendem à imutabilidade, à coisa 

julgada. 

2.  Imparcialidade. Os juízes atuam de maneira isenta, sem interesses particulares. 

3.  Inércia. A manifestação decorre de provocação, excepcionalmente admite-se atuação 

de ofício. 

4.  Lide. O desejo de 1 das partes não é atendido pela parte contrária, nascendo conflito 

de interesses. 

5.  Monopólio. Somente o Poder Judiciário exerce jurisdição. 

6.  Substitutividade. O juiz substitui a vontade das partes. 

7.  Unidade. O mesmo direito é aplicado de modo uniforme em determinado território. 

 

Discernimentologia. Consoante o Constitucionalismo, são elencados, alfabeticamente,  

6 princípios da jurisdição do Estado ampliadores da autorreflexão acerca do alcance jurisdicional 

pessoal: inafastabilidade, improrrogabilidade, investidura, correlação, indelegabilidade e inércia. 

 

Tabelologia. Segundo a Paradireitologia, eis, em ordem alfabética, 6 confrontos entre  

a jurisdição intrafísica e a jurisdição cósmica expressando os afastamentos entre os conceitos: 

 

Tabela  –  Contronto  Jurisdição  Intrafísica  /  Jurisdição  Cósmica 

 

N
os

 Jurisdição  Intrafísica  (Direito) Jurisdição  Cósmica  (Paradireito) 

1. Curriculum vitae Holobiografia 

2. Geograficamente limitada Parageograficamente abrangente 

3. Hierarquia Meritocracia 

4. Legalista Principiológica 

5. Legitimidade circunscrita Legitimidade ilimitada 

6. Obrigação Paradever 

 

Especialidade. Convergente à Cosmovisiologia, a jurisdição cósmica lato sensu cosmoe-

ticológica (subjetiva) abrange a jurisdição cósmica stricto sensu paradireitológica (objetiva). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jurisdição cósmica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
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06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Paradireitologia-Cosmoeticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Juiz  existencial:  Heterocriticologia;  Neutro. 

12.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

13.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

15.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

AMPLIAR  A  JURISDIÇÃO  CÓSMICA  É  META  EVOLUTIVA  

DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  INTERESSADA  EM  DISSECAR  

AS  ÁREAS  DE  COMPETÊNCIA  INTERASSISTENCIAL,  COM  

VISTAS  À  ABRANGÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  INFINITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou nos limites pessoais jurisdicionais? 

Admite a possibilidade de atuação cosmoeticológica-paradireitológica ilimitada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
940 e 943. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 225 e 226. 

 

A. L. R. 
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J U S T I Ç A    R E S T A U R A T I V A  
( R E C O M P O S I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Justiça Restaurativa é o procedimento voltado ao tratamento de confli-

tos, colocando em destaque não apenas o ato infracional, mas as necessidades dos envolvidos 

e a reparação de danos, oferecendo condições para estabelecer diálogo embasado no respeito, 

responsabilidade e oportunidade de recomposição grupocármica, restabelecendo a paz e o equilí-

brio entre todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra justiça vem do idioma Latim, justitia, “justiça; equidade; direito 

escrito; leis; justeza; exatidão (do peso); bondade; benignidade”. Apareceu no Século XIII. O ter-

mo restaurar deriva também do idioma Latim, restaurare, “renovar; reconstruir; repor no antigo 

estado; restabelecer”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Justiça de reparação do dano. 2.  Prática restaurativa. 3.  Solução res-

taurativa. 4.  Programa restaurativo. 5.  Justiça recuperativa. 6.  Justiça transformadora. 

Neologia. As duas expressões compostas Justiça Restaurativa preliminar e Justiça Res-

taurativa definitiva são neologismos técnicos da Recomposiciologia. 

Antonimologia: 1.  Justiça Retributiva. 2.  Justiça Criminal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recomposição grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Justiça gera 

paz. Justiça: poder preventivo. Justiça exige coragem. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: sai rancor, entra amor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; a construção 

conjunta do holopensene de reconciliação; a busca do holopensene grupal de assistência sem re-

torno; os egopensenes; a egopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os interpense-

nes; a interpensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a Justiça Restaurativa; o abertismo consciencial; o ato de transcender a apli-

cação meramente judicial, por meio de procedimentos restaurativos e de intervenções sociais  

e psicológicas; a premissa maior de reparar o mal causado pela prática do ilícito; o foco de aten-

ção não sendo no delito, mas na solução dos conflitos; a capacidade de repensar a ação correta ao 

compreender o ilícito cometido; o infrator assumindo a responsabilidade pelos próprios atos; o su-

primento das necessidades emocionais e materiais da vítima; as partes secundárias integradas ao 

processo de conciliação; o processo sendo estritamente voluntário; a determinação de obter a me-

lhor solução para reparar o dano causado pela transgressão; o diálogo propiciado entre a vítima  

e agressor; o ato de identificar as necessidades dos envolvidos, a fim de restaurar os vínculos  

e a solução do conflito; o acordo livre e consciente entre as partes envolvidas; a palavra apazigua-

dora; a conciliação dos interesses pessoais a favor dos interesses coletivos; a arte de saber escutar 

o outro; o respeito através da linguagem falada; a importância de ver as partes em condição de 

neutralidade; a imperturbabilidade máxima possível durante o processo restaurativo; a catarse de-

corrente de fatores pessoais internos; a sondagem cosmoética; a conversa técnica no local e mo-

mento adequados; a palavra assertiva no momento certo; a aplicação do heterorrespeito no diálo-

go entre as partes envolvidas no ilícito; a busca por soluções pacíficas através do diálogo direto 

entre os envolvidos; o ato de proporcionar a conscientização do delito praticado; a mudança de 

hábitos; a abordagem restaurativa reintegradora; a reinserção social; a reintegração familiar;  

a Justiça Terapêutica; a prevenção contra a violência; a aplicação da megafraternidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ato de não verbalizar os sentimentos e pensamentos poder gerar 

autassédio; os bloqueios laringocardiochacrais interferindo na comunicação; a assistência silenci-

osa pelas energias conscienciais (ECs); a identificação das inspirações do amparador extrafísico 

de função; o acoplamento áurico na assistência de reconciliação; a identificação de influência de 

consciex favorecendo ou dificultando os acertos das partes envolvidas; a assimilação e desassimi-

lação simpáticas; a Paradiplomacia; o Paradireito; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cosmoética-interassistencialidade; o sinergismo vonta-

de-intencionalidade-ação; o sinergismo Mentalsomatologia-Interassistenciologia. 

Principiologia: o princípio da solidariedade e da cooperação; o princípio evolutivo de 

sempre haver tempo de ajudar o próximo; o princípio da prevalência do pacifismo; o princípio 

de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio da primazia da interassistencialidade;  

o princípio da evolução grupal; o princípio cosmoético de autocorreção imediata após a auto-

constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o diálogo verbal entre 

as partes envolvidas no ato ilícito; o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor 

para todos. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: as práticas restaurativas embasadas na técnica da comunicação não violen-

ta; a técnica dos círculos de paz; a técnica Wagga Wagga Family Group Conference; a técnica 

Zwelethemba; a técnica Family Group Conference; a técnica de mediação vítima-ofensor; a téc-

nica da acareação; a técnica da desdramatização dos contextos. 

Voluntariologia: o voluntário da Justiça Restaurativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da sinalética energética;  

o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da vida diária; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da 

Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo da ampliação positiva das contas correntes egocármica, gru-

pocármica e policármica; os efeitos colaterais das palavras; os efeitos prejudiciais da violência; 

o efeito evolutivo da anticonflituosidade; o efeito pacificador da conciliação; o efeito da vontade 

enquanto o primeiro poder da consciência; o efeito positivo da reeducação de hábitos pensêni-

cos; o efeito da interassistencialidade na sustentação da convivialidade sadia; o efeito halo dos 

atos cosmoéticos sequenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela prática de negociação e mediação de 

conflitos. 

Ciclologia: o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo resolução de conflito–reciclagem 

íntima–conciliação–reparação de danos; o ciclo pacificação íntima–pacificação grupal. 

Binomiologia: o binômio direitos-deveres; o binômio liberdade-responsabilidade; o bi-

nômio conflito-solução; o binômio auteducabilidade-liberdade; o binômio autovigilância–reno-

vação pessoal. 

Interaciologia: a interação vítima-algoz. 

Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–diálogo restaurador; o crescendo 

esclarecimento-compreensão; o crescendo conciliação–reintegração social. 

Trinomiologia: a nova resolução para o trinômio violência-conflito-danos; o trinômio 

saber ouvir–saber argumentar–saber solucionar; o trinômio diálogo-respeito-conciliação; o tri-

nômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio autorreflexão-autenfrenta-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20701 

mento-autossuperação; o trinômio harmonia-esclarecimento-conciliação; o trinômio verdade-re-

alismo-autenticidade. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-avaliar-informar-resolver; o polinômio acolhimen-

to-confiança-orientação-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo desentendimento / conciliação; o antagonismo con-

flituosidade / paz; o antagonismo relações conflituosas / relações harmoniosas; o antagonismo 

razão / emocionalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparente injustiça intrafísica poder ser justiça extrafí-

sica. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia; a teaticocracia; a assistenciocracia;  

a democracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis da Cosmoética; as leis 

da grupocarmalidade; a lei do maior esforço aplicado à Assistenciologia; a lei de responsabilida-

de do mais lúcido; a superação da lei patológica de talião. 

Filiologia: a harmoniofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a cognofilia;  

a cosmoeticofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a assistenciofobia; a errofobia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cognoteca; a teaticoteca; a conflitoteca; a cos-

moeticoteca; a argumentoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Recomposiciologia; a Conflitologia; a Comunicologia; a Cosmo-

eticologia; a Assistenciologia; a Conciliaciologia; a Reeducaciologia; a Experimentologia; a Inte-

rassistenciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autêntica; a conscin interassistencial; a consréu 

ressomada; a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o compassageiro evo-

lutivo; o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o proexólogo; o epicon lúcido; o exempla-

rista; o voluntário; o tocador de obra; o autodecisor; o professor; o reubanizador; o resgatador 

consciencial; o líder; o tecnicista; o experimentador; o traforista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a proexóloga; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a voluntária; a tocadora de obra; a autodecisora; a professora; a reurbanizadora; a resga-

tadora consciencial; a líder; a tecnicista; a experimentadora; a traforista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens voluntarius; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Justiça Restaurativa preliminar = a conversa desassediadora entre agres-

sor, vítima, familiares e membros da sociedade em relação ao ato ilícito cometido, procurando so-

lução amigável; Justiça Restaurativa definitiva = o acordo desassediador, levando em conta os 

sentimentos e necessidades dos envolvidos no conflito, criando plano de ação, com prazos defini-

dos, para reparar os danos causados pelo ato ilícito. 

 

Culturologia: a cultura da reconciliação; a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura 

da Interassistenciologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura de paz. 
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Origem. A Justiça Restaurativa é resultado das experiências, costumes e tradições mile-

nares, pautados em diálogos pacificadores e construtores de consensos, originários de antigas cul-

turas indígenas e aborígenes em diferentes partes do Globo. 

Implementação. Assim, não por acaso, as práticas restaurativas foram sendo gradativa-

mente implementadas a partir da década de 1970, quase simultaneamente, na América do Norte 

(Canadá, EUA), Oceania (Nova Zelândia, Austrália) e África do Sul, além de vários países euro-

peus. 

Formalização. O primeiro exemplo formal de Justiça Restaurativa foi desenvolvido no 

Canadá, em 1974, e denominado Programa de Reconciliação entre Vítima e Infrator. 

Brasil. A partir de 2004, foi implementada oficialmente a Justiça Restaurativa no Brasil, 

através do projeto Promovendo Práticas Restaurativas no Sistema de Justiça Brasileiro, pela inici-

ativa da Secretaria da Reforma do Judiciário do Ministério da Justiça em colaboração com o Pro-

grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Foram criados 3 projetos-piloto: 

Porto Alegre, RS; Brasília, DF; São Caetano do Sul, SP. 

 

Pertinência. Eis, em ordem alfabética, 3 categorias de espaços políticos passíveis de 

aplicação dos círculos restaurativos em situações de conflito, tendo como objetivo o bem-estar,  

a paz, a justiça e a reintegração social: 

1.  Comunidade: situações conflitivas de natureza não infracional envolvendo crianças, 

adolescentes e respectivos entornos familiares e comunitários; conflitos da comunidade, por 

exemplo, briga de vizinhança; conflitos de violências intrafamiliares; conflitos relacionados ao 

atendimento familiar a idosos. 

2.  Escola: conflitos escolares; casos de bullying no âmbito escolar. 

3.  Fórum: conflitos judiciais, em infrações penais de pequeno potencial ofensivo. 

 

Procedimento. A Justiça Restaurativa desenvolve-se em 3 etapas, dispostas em ordem 

funcional: 

1.  Pré-círculo restaurativo. 

2.  Círculo restaurativo. 

3.  Pós-círculo restaurativo. 

 

Valores. Eis, em ordem alfabética, 8 valores fundamentais, comuns e universais à Justiça 

Restaurativa: 

1.  Autonomia. 

2.  Empoderamento. 

3.  Honestidade. 

4.  Humildade. 

5.  Interconexão. 

6.  Participação. 

7.  Respeito. 

8.  Responsabilidade. 

 

Confrontologia. No contexto da Direitologia, eis, em ordem alfabética das variáveis,  

6 comparações entre a Justiça Retributiva e a Justiça Restaurativa: 

 

Tabela  –  Justiça  Retributiva  versus  Justiça  Restaurativa 

 

N
os

 Variáveis Justiça  Retributiva Justiça  Restaurativa 

1. Atuação 
Penalidade ao infrator, dando 

pouca assistência à vítima 

Compensação das perdas, ana-

lisando as consequências do ilí-

cito e as necessidades das ví-

timas  
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N
os

 Variáveis Justiça  Retributiva Justiça  Restaurativa 

2. Comunicação 
Infrator expressa-se através 

de advogado 

Diálogo entre os envolvidos no 

conflito 

3. Delito Considerado violação às leis 
Considerado violação a pes-

soas  

4. Foco Punição Reparação  

5. Método 

Mantém a vítima e ofensor se-

parados, realçando a condi-

ção de adversários 

Promove a interação vítima- 

-ofensor-comunidade, em bus-

ca de soluções reparadoras 

6. Procedimentos Formais e rígidos Informais e flexíveis 

 

Benefícios. No âmbito da Interassistenciologia, eis 3 benefícios obtidos para cada cate-

goria, os algozes e as vítimas, quando o conflito é resolvido através da Justiça Restaurativa: 

 

A.  Algozes: 

1.  Antiestigmatização. Resolvido o conflito, não há registro em boletim de ocorrência 

policial para o infrator. 

2.  Oportunidade. Estabelecido o diálogo, o agressor tem a oportunidade de reparar  

o erro no delito cometido. 

3.  Reintegração social. Consolidado o acordo entre as partes conflituosas, a conscin in-

fratora é reintegrada à Sociedade. 

 

B.  Vítimas: 

1.  Anticonflitividade. Ajuda a reduzir a raiva, o medo, a insegurança, os ressentimentos 

da pessoa vitimada. 

2.  Antitraumaticidade. Ajuda a diminuir, na pessoa vitimada, os efeitos traumáticos do 

acontecido ao ter as necessidades pessoais consideradas. 

3.  Segurança. Ajuda a pessoa vitimada a sentir-se aliviada depois de expressar os senti-

mentos e expor os prejuízos, em ambiente seguro e protegido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Justiça Restaurativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

04.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 
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NA  APRENDIZAGEM  DE  NOVAS  FORMAS  DE  FAZER  JUS-
TIÇA,  CAPAZES  DE  PREVENIR  A  VIOLÊNCIA,  RESTAURAR  

A  DIGNIDADE  E  O  PODER  DE  ESCOLHA,  A  REEDUCAÇÃO   
É  O  CAMINHO  EFICAZ  RUMO  À  SOCIEDADE  PACIFICADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem investido nas oportunidades de ser minipeça 

assistencial na resolução de conflitos? Quais resultados evolutivos tem obtido ao desempenhar es-

sa prática? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Em minha Terra. Título Original: In my Country. País: Inglaterra; Irlanda; & África do Sul. Data: 2004. 

Duração: 103 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês; & Africanes. Cor: Colorido. Legendado. Português (em DVD). Di-

reção: John Boorman. Elenco: Samuel L. Jackson; Juliette Binoche; Brendan Gleeson; Menzi Ngubane; Sam Ngakane; 

Aletta Bezuidenhout; Lionel Newton; Langley Kirkwood; Owen Sejake; Harriel Lenabe; Louis Van Niekerk; Fiona Ram-

sey; Dan Robbertse; Robert Hobbs; & Lwando Nondzaba. Produção: John Boorman; Robert Chartoff; Lynn Hendee;  
& Mike Medavoy. Roteiro: Ann Peacok, com base no livro de Antjie Krog. Fotografia: Seamus Deasy. Música: Murray 

Anderson. Distribuidora: New Line Cinema. Sinopse: O filme acompanha o trabalho do jornalista negro, norte-america-

no Langston Whitfield (Samuel L. Jackson), do Washington Post, enviado à África do Sul para cobrir os depoimentos, so-
bre a anistia concedida pelo governo Mandela, em 1996, ouvidos na Comissão da Verdade e Reconciliação, organizada 

para investigar os brutais crimes cometidos durante o período do apartheid. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brancher, Leoberto; & Silva, Susiâni; Orgs.; Justiça para o Século 21: Instituindo Práticas Restaurati-

vas: Semeando Justiça e Pacificando Violências; revisores Amanda Ferreira Campos; & Antônio Dalpicol; 232 p.; 4 se-

ções; 35 caps.; 9 gráfs.; 9 tabs.; 47 notas; 99 refs.; 21 x 15 cm; br.; Nova Prova; Porto Alegre, RS; 2008; páginas 9, 11, 

12, 15, 17, 18 e 169 a 172. 
2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& LourdePinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 

14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 226. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Brancher, Leoberto Narciso; Estudo confirma a Eficácia da Justiça Restaurativa; Artigo; 21.02.07; 43 ci-

tação; 8 enus.; 43 refs.; disponível em: <http://www.justica21.org>; acesso em: 30.04.13. 

2.  Idem; Justiça Restaurativa: A Cultura da Paz na Prática da Justiça; Artigo; disponível em: <http://jij.tjrs. 
jus.br/justica-restaurativa/cultura-de-paz-na-pratica-da-justica>; acesso em: 10.07.12. 

3.  Jesus, Damásio E. de; Restaurativa no Brasil; Artigo; Jus Navegandi; Ano 0; N. 810; Teresina; 30.09.05; 

17 enus.; 1 foto; i microbiografia; 1 nota; disponível em: <http://jus.com.br/artigos/7359/justica-restaurativa-no-brasil>; 
acesso em: 30.04.13. 

4.  Neto, Pedro Scuro; Movimento Restaurativo e a Justiça do Século XXI. Juizado da Infância e Juventude; 

Artigo; 9 enus.; 2 tabs.; 31 refs.; disponível em: <http//www.jij.tjrs.jus.br/justica-restaurativa/movimento-restaurativo>; 
acesso em: 15.05.14. 

5.  Pinto, Renato Sócrates Gomes; A Construção da Justiça Restaurativa do Brasil; Artigo; Julho, 2007; 1 ci-

tação; 8 enus.; 5 tabs.; 17 notas; 29 refs.; disponível em: <http://jus.com.br/artigos/9878/a-construcao-da-justica-restaurati 
va-no-brasil/3>; acesso em: 30.04.12. 

6.  Idem; Justiça Restaurativa é possível no Brasil? In: Bastos, Márcio Thomaz; Lopes, Carlos; & Renault, 

Sérgio RabelloTamm; (Orgs.); Justiça Restaurativa: Coletânea de Artigos; Brasília MJ e PNDU; pref. Catherine Slak-
mon; Renato Campos Pinto De Vitto; 3 citações; 8 enus.; 5 tabs.; 20 notas; 28 refs.; 2005; página 21; disponível em: 

<http://www.undp.org/content/dam/aplaws/publication/en/publications/democratic-governance/dg-publications-for-websi 

te/justica-restaurativa-restorative-justice-/Justice_Pub_Restorative%20Justice.pdf>; acesso em: 10.07.13. 
7.  Idem; Justiça Restaurativa: O Paradigma do Encontro; Artigo; 08.07.07; 6 enus.; 5 tabs.; 23 notas; 39 

refs.; disponível em: <http//jus.com.br/artigos/10238/justica-restaurativa/3>; acesso em: 30.04.14. 

 

A. M. A. 
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J U S T I F I C A T I V A    L Ó G I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A justificativa lógica é a causa, prova ou documento confirmador da exis-

tência da ação, veracidade da proposição ou do nível da justiça e equilíbrio cosmoético de toda  

e qualquer manifestação pensênica da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo justificativa deriva do idioma Latim, justificare, “fazer justo; fazer 

justiça; tratar com justiça; justificar; absolver”, composto de justus, “que tem a devida medida; 

que tem o que lhe pertence; conveniente; suficiente; bastante; legítimo; benigno”, e facere, “fazer; 

executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo lógico procede do idioma Grego, logikós, “conveniente ao raciocínio; relativo à palavra; 

que serve à palavra; hábil em falar eloquentemente”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Justificativa racional. 2.  Justificativa cosmoética. 3.  Propósito lógi-

co. 4.  Razão justa. 5.  Razão cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo justificativa: 

justificabilidade; justificação; justificada; justificado; justificador; justificadora; justificante; 

justificar; justificativa-tese; justificativo; justificatório; justificável. 

Neologia. As duas expressões compostas justificativa lógica antecipada e justificativa 

lógica posterior são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Desrazão. 2.  Irracionalidade. 3.  Ilogicidade. 4.  Despropósito.  

5.  Disparate. 

Estrangeirismologia: a awareness pessoal em todo momento possível. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à incorruptibilidade pessoal cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do raciocínio e da justiça; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a justificativa lógica; as autojustificativas racionais; as autojustificativas irra-

cionais; as falácias implícitas; o raciocínio pessoal; o argumentário; os argumentos pessoais legí-

timos; a demonstração racional; a prova a partir dos fatos; o predomínio da crítica; os arrazoa-

mentos lógicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensene racional–ação correta; o sinergismo ideológico. 

Principiologia: o princípio da retilinearidade autopensênica; o megaprincípio da con-

junção cognitiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica da justificativa asso-

ciativa; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Logicidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20706 

Efeitologia: os efeitos assertivos das autopensenizações racionais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência subumana–consciência humana–consciência 

racional. 

Enumerologia: o conteúdo; o eixo; a análise; a interpretação; a razão; a lógica; a síntese. 

Binomiologia: o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio enciclopedismo- 

-pancognição. 

Interaciologia: a interação raciocínio-logicidade. 

Crescendologia: o crescendo logicidade máxima–consenso temporário; o crescendo ra-

cional autocoerência-autoverbação. 

Trinomiologia: o trinômio raciocínio-lógica-reflexão; o trinômio dissecção-detalha-

mento-exaustividade; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo pensene lógico / pensene ilógico; o antagonismo 

abstração / concretude; o antagonismo premissas / evidências; o antagonismo fato / versões;  

o antagonismo verdade incontestável / mentira indefensável. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopensenização rápida ou da autorreflexão taquipsí-

quica. 

Politicologia: a política da Justiça Plena; a conscienciocracia; a lucidocracia; a argumen-

tocracia. 

Legislogia: a lei equânime para todos os cidadãos e cidadãs. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a conscienciofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a pesqui-

sofilia; a criticofilia; a fatofilia. 

Holotecologia: a logicoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a evolucioteca; a fatoteca;  

a conscienciometroteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Inten-

cionologia; a Autocriteriologia; a Coerenciologia; a Autocriticologia; a Verbaciologia; a Zetética; 

a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens justificator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens justus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoe-
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thicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: justificativa lógica antecipada = a autopensenização ponderada antes da 

ação pessoal; justificativa lógica posterior = a autopensenização tardia, não raro, problemática, 

depois da ação pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da prioridade da racionalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a justificativa lógica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  PRIMADO  DA  JUSTIFICATIVA  LÓGICA  SE  ASSENTA 
NO  PRINCÍPIO  RACIONAL  DE  TODO  DESTEMPERO 

OU  COMOCIONALISMO  SER  INJUSTIFICÁVEL  EXIGINDO  

EQUILÍBRIO  CONSCIENCIAL  PARA  ATUAR  NA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a justificativa lógica quanto às 

ações magnas na vida dia a dia? Você aplica as omissões superavitárias? 
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J U V E N T U D E    P R Ó - E V O L U T I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A juventude pró-evolutiva é o período da vida intrafísica no qual a conscin 

jovem, homem ou mulher, aplicante da técnica da inversão existencial, opta por direcionar os au-

tesforços evolutivos em função da materialização da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo juventude vem do idioma Latim, juventus, “época ou condição 

de estar na mocidade, de ser jovem”. Surgiu no Século XV. O prefixo pró deriva igualmente do 

idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O termo evolutivo pro-

cede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percor-

rer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Mocidade pró-evolutiva. 2.  Adolescência invexológica. 3.  Juventu-

de proexológica. 

Antonimologia: 1.  Juventude negligenciada. 2.  Juventude irrefletida. 3.  Juventude he-

donista. 4.  Juventude robotizada. 5.  Juventude dogmática. 

Estrangeirismologia: o sobrepairamento do Zeitgeist atual; a aplicação da inteligência 

evolutiva (IE) na snowflake generation; o upgrade da manifestação consciencial na juventude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento evolutivo da juventude. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Juventude: 

oportunidade evolutiva. Mocidade também passa. 

Coloquiologia: o ato de evitar a adesão à geração nem-nem; o ato de fazer valer o Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

2.  “Juventude. Pela juventude se pode prever a velhice da conscin. Se o jovem vive 

triste, fica velho antes do tempo”. 

3.  “Maturidade. Aos 26 anos de idade biológica, em geral se assenta a maturidade dos 

órgãos e sistemas básicos do corpo humano, acalmando mais a empolgação natural da juven-

tude”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da otimização evolutiva; o holopensene pessoal da 

antecipação da maturidade; o holopensene pessoal da autexperimentação lúcida; o autodiscerni-

mento quanto à automanifestação pensênica; a criação de holopensene favorável à evolução e ao 

acesso a neoverpons; os invexopensenes; a invexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a juventude pró-evolutiva; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; 

a vivência da autocrítica; a identificação dos valores pessoais; a identificação do megatrafor;  

o uso precoce dos trafores pessoais; a vontade e atuação ativa para reciclar os trafares; o exercício 

da vontade com responsabilidade; a autocognição do momento evolutivo pessoal; a recuperação 

de cons; a identificação das ideias inatas; a comunicabilidade assertiva; o aprendizado a partir das 

experiências dos outros; a análise dos erros pessoais; o autodiscernimento nas escolhas pessoais;  

a autoqualificação das amizades; os hábitos evolutivos; a capacidade de autorreflexão; o registro 

das experiências pessoais; a percepção de o envelhecimento saudável iniciar na juventude; a com-

preensão da vivência finita no intrafísico; o respeito aos limites corporais; o autocuidado somáti-
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co; a alimentação saudável; a otimização sadia da vida humana; a identificação das afinidades 

proexológicas; o aperfeiçoamento do autoinvexograma; a autorresponsabilização proexológica na 

juventude; a assunção da responsabilidade evolutiva pessoal; a autossuperação da vitimização;  

o ato de evitar a utilização de substâncias prejudiciais ao holossoma; o uso consciente das redes 

sociais; a superação da superficialidade geracional; o autenfrentamento sadio das imaturidades da 

juventude; o posicionamento pessoal perante os grupos sociais desde tenra idade; a otimização do 

tempo; a aplicação lúcida da inversão existencial; a transição interparadigmática juvenil; a supe-

ração do porão consciencial; a participação no Grinvex; o direcionamento dos autesforços para 

a docência conscienciológica e invexológica; o desenvolvimento da maturidade na fase preparató-

ria da proéxis; a aceitação dos desafios do whole pack invexológico; a elaboração do maxiplane-

jamento invexológico; a preparação sadia para a antecipação da tenepes; a interdependência assis-

tencial; a vivência enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a revivência do 

Curso Intermissivo pré-ressomático; a paracompanhia dos intermissivistas não ressomados; a de-

sinibição laringochacral para a otimização da juventude evolutiva; a desassim; a lucidez multidi-

mensional quanto às interprisões grupocármicas; a capacidade de autodesassédio na juventude; 

o autodiscernimento quanto à utilização do parapsiquismo precoce; o investimento dos ampara-

dores extrafísicos no período da juventude aos candidatos à aplicação da invéxis; a conexão com 

os amparadores extrafísicos diariamente visando a interassistência; a disponibilidade assistencial 

multidimensional; a realização de autexperimentos multidimensionais visando a qualificação en-

quanto agente interassistencial; o despojamento holossomático favorecendo as experiências para-

psíquicas úteis na mocidade; o mapeamento precoce da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o impacto multidimensional das decisões pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precocidade-priorização; o sinergismo invexibilidade– 

–proatividade evolutiva; o sinergismo juventude-invéxis; o sinergismo exemplarismo pessoal–in-

terassistência; o sinergismo Curso Intermissivo–Grinvex; o sinergismo autocognição-autexperi-

mentação; o sinergismo maturidade–força presencial. 

Principiologia: o princípio da aceleração evolutiva; o princípio “isso não é para mim”; 

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da convergência evolutiva fundamentando o maxiplanejamento invexológico; o prin-

cípio da máxima eficiência bioenergética; o princípio do mínimo restringimento intrafísico. 

Codigologia: a elaboração e aplicação precoces do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

coerente com os princípios da Invexologia; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código pessoal da priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da Invéxis; a teoria do paradigma consciencial; a teoria do porão 

consciencial; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis; a teoria 

das inversões conscienciais; a teoria do restringimento intrafísico; a teoria da recuperação de 

cons. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da dupla evolutiva (DE); a técnica da tenepes; a técnica da chapa quente; a técnica de au-

torreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: a dedicação precoce ao voluntariado conscienciológico; o aproveita-

mento multidimensional do voluntariado conscienciológico; o voluntariado na Associação Inter-

nacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; as dinâmicas 

parapsíquicas enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico Alameda 

Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito da precocidade a longo prazo; o efeito da rotina útil na superação 

do porão consciencial; o efeito da invéxis nas escolhas evolutivas; o efeito da tríade da invéxis 

na autorganização; o efeito do exemplarismo do inversor existencial. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Ciclologia: o papel da juventude no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a ruptura do 

ciclo de automimeses dispensáveis ainda na juventude; a profilaxia do ciclo patológico robéxis- 

-incompléxis-melin-melex. 

Enumerologia: a juventude lúcida; a juventude bem aproveitada; a juventude assistenci-

al; a juventude profilática; a juventude madura; a juventude invexológica; a juventude proexista. 

Binomiologia: o binômio evolutividade-precocidade; o binômio juventude-invéxis; o bi-

nômio autocrítica-heterocrítica; o binômio amparo-autodidatismo; o binômio bioenergias-finan-

ças; o binômio profilaxia-otimização; o binômio resistência à influência vertical–valorização da 

relação horizontal; o binômio admiração-discordância na juventude. 

Interaciologia: a interação ansiedade-impulsividade; a interação autenticidade-autocrí-

tica; a interação posicionamento-profilaxia; a interação autodiscernimento-ponderação. 

Crescendologia: o crescendo patológico medo da desaprovação–escolhas antievoluti-

vas; o crescendo irresponsabilidade–inteligência evolutiva; o crescendo autovitimização–exem-

plarismo pessoal; o crescendo banalização da juventude–otimização assistencial precoce. 

Trinomiologia: o trinômio priorização-precocidade-profilaxia; o trinômio impulsivida-

de-erronia-aprendizado; o trinômio prisma invexológico–rotina útil–otimização. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio patológico riscomania-drogadição-promiscui-

dade-contágio; a evitação do polinômio patológico impulsividade-agressividade-irresponsabili-

dade-irreflexão; o polinômio reflexão–intelectualidade–gestação consciencial–verpon. 

Antagonismologia: o antagonismo imediatismo / ponderação; o antagonismo impulsivi-

dade / autorreflexão; o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade; o antagonismo porão 

consciencial / invéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorganização e a autodisciplina serem libertadoras. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude; a lei da interas-

sistencialidade; a lei da intransferibilidade proexológica. 

Filiologia: a invexofilia; a maturofilia; a criticofilia; a recinofilia; a proexofilia; a ampa-

rofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a maturofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da banalização dos autotrafores; a síndrome 

do desperdício das oportunidades da vida humana; a síndrome da autovitimização diante das au-

torresponsabilidades da vida humana. 

Maniologia: a mania de exaltar os comportamentos disfuncionais na juventude; a mania 

de deixar para depois as responsabilidades evolutivas; a mania de atrasar a maturidade conscien-

cial; a mania de infantilizar o jovem. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a proexoteca; a lucidoteca; a ortopenseno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Autodesassediologia; a Autocoe-

renciologia; a Anticonflitologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; 

a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jovem lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o jovem assistente; o agente retrocognitivo ina-

to; o jovem participante do Grinvex; o invexólogo; o duplista; o duplólogo; o exemplarista; o pa-

rapercepciologista; o tenepessista; o autor. 
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Femininologia: a inversora existencial; a jovem assistente; a agente retrocognitiva inata; 

a jovem participante do Grinvex; a invexóloga; a duplista; a duplóloga; a exemplarista; a paraper-

cepciologista; a tenepessista; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens teaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: juventude pró-evolutiva presente = a da conscin jovem iniciante, recém- 

-aplicante da invéxis; juventude pró-evolutiva pretérita = a da conscin inversora veterana, já ex-

periente, aplicando técnicas, hábitos e rotinas otimizadoras, e atuando na condição de agente inte-

rassistencial multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da otimização da vida humana; a cultura da invéxis como profi-

laxia para as imaturidades juvenis; a cultura proexológica; a cultura evolutiva; a cultura da inter-

assistencialidade precoce. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 14 ações e atitudes passíveis de otimizar a vi-

vência da juventude pró-evolutiva: 

01.  Assistência. A disponibilidade interassistencial desde a juventude promovendo a co-

nexão com os amparadores de função, catalisando o aproveitamento do período inicial da vida. 

02.  Autexperimentação lúcida. O aproveitamento e valorização dos fatos e parafatos 

vivenciados. 

03.  Autocrítica. A capacidade de ponderar e não ir na onda frente os imediatismos cul-

turais. 

04.  Autodidatismo. A busca pela autonomia para estudar e aprender por iniciativa 

própria. 

05.  Autonomia. A saída da casa dos pais facilitando o desenvolvimento da indepen-

dência. 

06.  Autopesquisa. A interpretação discernida e aprofundada dos dados autoinvesti-

gativos. 

07.  Autorreflexão. O sobrepairamento à manifestação instintiva da consciência. 

08.  Autorresponsabilização. A busca por responsabilizar-se pelas decisões referentes 

ao processo evolutivo pessoal. 

09.  Coragem. A ousadia de ir em frente com os compromissos multidimensionais. 

10.  Desassimilação. A limpeza holossomática após o uso das redes sociais. 

11.  Equilíbrio emocional. A capacidade de lidar com as próprias carências afetivas, 

evitando a necessidade exacerbada de reconhecimento social. 

12.  Grupalidade. A participação em Grinvex como facilitador para a fixação da aplica-

ção da técnica da invéxis. 

13.  Investimento. O aproveitamento lúcido do fácil acesso às informações. 

14.  Lazer. O discernimento ao escolher as atividades no tempo livre. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a juventude pró-evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

06.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Desperdício  do  jovem  intermissivista  na  Internet:  Desviologia;  Nosográfico. 

08.  Força  presencial  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  aceleração  evolutiva  do  inversor:  Invexologia;  Neutro. 

14.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  JUVENTUDE  PRÓ-EVOLUTIVA  É  O  PRIMEIRO  PASSO  

PARA  O  APROVEITAMENTO  MÁXIMO  DA  VIDA  HUMANA,  
SENDO  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  PARA  A  CONSCIN  IN-

VERSORA  EXISTENCIAL  NA  TRAJETÓRIA  PROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a qualidade do aproveitamento da 

própria juventude? Utiliza técnicas evolutivas para otimizar a própria vida humana? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.114, 1.136 e 1.229. 

 

T. C. 
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K I T    D E    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O kit de dinâmica parapsíquica é o conjunto de objetos materiais e su-

portes funcionais a serem utilizados pela conscin, homem ou mulher, organizada e precavida, 

durante atividades práticas de bioenergias interassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumentos; 

caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. A palavra dinâ-

mica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, 

“força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. Apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição para procede do idioma Grego, para, “por intermédio de; para 

além de”. O vocábulo psíquica provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao 

sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos 

desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Kit físico para tarefas extrafísicas. 2.  Conjunto utilitário para di-

nâmicas parapsíquicas. 3.  Suporte material para práticas bioenergéticas. 

Neologia. As 3 expressões compostas kit de dinâmica parapsíquica, minikit de dinâmica 

parapsíquica e megakit de dinâmica parapsíquica são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Kit do verbetógrafo. 2.  Kit do docente itinerante. 

Estrangeirismologia: o know-how organizacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da autorganização pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos conscins 

organizadas. 

Coloquiologia: – 1 homem prevenido vale por 2. É melhor prevenir antes a remediar 

mais tarde. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Organização. Organização exige autoplanejamento”. 

2.  “Previdência. Quem se previne não enfrenta contratempos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Organizaciologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; a evitação dos entropopensenes; a evitação da entropo-

pensenidade; a autopensenização criteriosa sobre a usabilidade prática do kit de dinâmica pa-

rapsíquica. 

 

Fatologia: o kit de dinâmica parapsíquica; o conjunto de peças prioritárias para o parti-

cipante de práticas bioenergéticas; o material de uso personalíssimo; o suporte técnico funcional; 

a praticidade considerada dos materiais escolhidos; o antiimproviso; a evitação do desconforto, 

impeditivo de boa concentração nas práticas bioenergéticas; a evitação de transferência de res-

ponsabilidade quanto ao cuidado com o material pessoal; a organização intrafísica auto e hetero-

desassediadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os recursos para-

psíquicos facilitados pela autorganização funcional; a decodificação da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal sendo parassuporte interassistencial; a assimilação simpática (assim) profunda; 

a prontidão energética nas tarefas interassistenciais; o link com o amparo extrafísico; a liberdade 
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extrafísica em atuar na condição de minipeça interassistencial, otimizada pelo aconchego intrafí-

sico das peças do kit pessoal; a energia consciencial enquanto matéria-prima componente do pa-

rakit nas práticas assistenciais, multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-interassistência; o sinergismo teática- 

-verbação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da organiza-

ção; o princípio da responsabilidade consciencial; o princípio de acrescentar, diariamente, me-

lhorias aos autodesempenhos; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da 

precaução; o princípio de nada substituir o esforço pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos desempenhos inter-

assistenciais; a observância às cláusulas do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da 

Autorganizaciologia. 

Tecnologia: a tecnicidade visando a interassistência; a técnica da ação pelas pequenas 

coisas; a técnica da assinatura pensênica; a técnica da autorganização consciencial. 

Voluntariologia: os voluntários assistenciais das dinâmicas parapsíquicas da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os voluntários da Dinâmica Inter-

assistencial de Paracirurgia (DIP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização qualificando a conscin para a condição de mini-

peça interassistencial autoconsciente; o efeito arrastante da exemplificação. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reformulação de hábitos antigos. 

Ciclologia: a maleabilidade do ciclo problema-solução. 

Enumerologia: o kit somático; o kit energossomático; o kit mentalsomático; o kit holos-

somático; o kit consciencial; o kit intrafísico; o parakit interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio organização-funcionali-

dade; o binômio atenção intrafísica–atenção extrafísica; o binômio autodesempenho proexológi-

co–autocuidado holossomático; o binômio custo-benefício; o binômio fato-versões; o binômio 

organização-prevenção; o binômio detalhismo intrafísico–detalhismo extrafísico. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação custo-benefício interassisten-

cial; a interação autorganização extraconsciencial–autorganização intraconsciencial; a intera-

ção organização intrafísica–disponibilidade interassistencial; a interação suporte intrafísico–su-

porte extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo atilamento intrafísico–atilamento extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-organização-solução; o trinômio (homofonia) inten-

ção-atenção-organização. 

Polinomiologia: o polinômio salão–cadeiras–colchonetes–ar-condicionado–cronôme-

tro–relógio compondo o kit ambiental fixo de toda dinâmica parapsíquica; o polinômio epicon– 

–doadores–acopladores–energizadores–assistidos–amparadores técnicos de função compondo  

o kit asssistencial, presencial, das dinâmicas parapsíquicas. 

Antagonismologia: o antagonismo kit de dinâmica parapsíquica / kit de viagem; o anta-

gonismo ação profilática / ação negligente; o antagonismo acídia / autorganização; o antagonis-

mo atenção multidimensional / atenção monodimensional; o antagonismo ato calculado / ato ir-

refletido; o antagonismo previsibilidade / imprevisibilidade; o antagonismo organização / bal-

búrdia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodescuido com os materiais pessoais poderem ge-

rar assédios interconscienciais. 

Politicologia: a organizaciocracia; a democracia; a assistenciocracia; a autodiscerni-

mentocracia; a conviviocracia; a conscienciocracia; a verbaciocracia; a política da reeducação. 
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Legislogia: a lei da economia de males; a lei do maior esforço aplicada à reeducação 

consciencial. 

Filiologia: a organizaciofilia; a autexperimentofilia; a reeducaciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: a superação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a organizacioteca; a comunicoteca; a conscienciometroteca; a convi-

vioteca; a experimentoteca; a consciencioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Intrafisicologia; a Administraciologia; a Au-

tocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Reeducaciolo-

gia; a Teaticologia; a Profilaxiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin parapsíquica; a conscin ectoplasta. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor; o administrador; o gestor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré- 

-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora; a administradora; a gestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens projec-

tius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minikit de dinâmica parapsíquica = a bolsa contendo as roupas confor-

táveis e a manta térmica; megakit de dinâmica parapsíquica = o conjunto de peças mais amplo 

desde a roupa confortável, o agasalho térmico, o caderno de pesquisas e o energossoma malhado, 

disponível para a interassistência. 

 

Culturologia: a cultura da organização. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 ti-

pos de utensílios básicos capazes de compor o kit de dinâmica parapsíquica: 

01.  Agasalho. O casaco de malha ou lã, confortável à temperatura ambiente. 

02.  Bolsa. O recipiente de tecido ou plástico, auxiliar na organização e transporte do kit. 

03.  Cachecol. A manta ou echarpe para proteger o pescoço. 
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04.  Caderno. As folhas espiraladas ou bloco de notas para registros pessoais. 

05.  Calçado. O tênis ou calçado macio. 

06.  Caneta. O material gráfico, imprescindível para as anotações ou registros. 

07.  Carrinho. O veículo de duas rodas, facilitando o transporte do kit. 

08.  Garrafa. O recipiente com tampa, destinado a conter água, evitando saídas do am-

biente. 

09.  Lanterna. O aparelho para iluminar, portátil, a ser utilizado em eventual necessi-

dade. 

10.  Lenço. O pequeno pedaço de papel, uitilizado para higiene nasal, por vezes neces-

sário. 

11.  Luvas. A proteção para as mãos, em temperaturas extremas. 

12.  Manta. A coberta aconchegante para as técnicas projetivas. 

13.  Meias. O par de meias, extra. 

14.  Óculos. O dispositivo auxiliar na escrita ou leitura, quando indispensável. 

15.  Planilha. O bloco para registros de heteropercepções. 

16.  Prancheta. O suporte de madeira ou plástico, com prendedor, para fixar as planilhas 

de anotações ou registros. 

17.  Recosto. O apoio ergonômico para a coluna (cervical ou lombrar), quando impres-

cindível. 

18.  Supedâneo. O pequeno suporte auxiliar para descanso dos pés. 

19.  Touca. A boina, boné ou touca de lã visando proteger a cabeça do ar gelado. 

20.  Travesseiro. A almofada, comum ou inflável, para recostar a cabeça durante utili-

zação de colchonete. 

21.  Vestimenta. A roupa confortável, preferencialmente clara e macia. 

 

Cuidadologia. Os cuidados com o soma são importantes para o desempenho adequado 

das tarefas intrafísicas. Entretanto, cabe à conscin mais lúcida não descuidar dos demais veículos 

de manifestação consciencial no desempenho das demais tarefas envolvendo as múltiplas dimen-

sões. 

Pensenologia. Urge lembrar a importância da ortopensenidade sadia na cotidianidade em 

especial, no desempenho das tarefas interassistenciais. 

Paremiologia. A máxima, anexim ou parêmia “mens sana in corpore sano” em geral 

referindo-se à atividades físicas ou de esportes também é cabível nas práticas bioenergéticas, em 

benefício de todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit de dinâmica parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

09.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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13.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  KIT  DE  DINÂMICA PARAPSÍQUICA  É  RELEVANTE  PARA  

O  CONTEXTO  DA  ORGANIZAÇÃO  INTRAFÍSICA.  CONTUDO  

A  QUALIFICAÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  DESEMPENHA  PA-
PEL  IMPORTANTE  NO  CONJUNTO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o hábito de levar consigo o kit de dinâ-

mica parapsíquica quando participa desse tipo de evento? Quais benefícios já obteve dessa prática 

autorganizacional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.358  

e 1.178. 

 

N. C. 
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K I T    D E    E M E R G Ê N C I A  
( S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O kit de emergência é o conjunto de itens composto por materiais, instru-

mentos e medicações básicas de primeiros socorros, a serem usados pela conscin, homem ou mu-

lher, envolvendo procedimentos primários e específicos em caso de acidentes domésticos e / ou 

situações de urgência, ferimentos físicos, enfermidade momentânea ou agravamento de doença. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumen-

tos; caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. O termo 

emergência deriva do idioma Latim, emergentia, “situação grave; contingência”, conexo a emer-

gens, particípio presente de emergere, “emergir”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Kit de primeiros socorros. 2.  Coleção de itens emergenciais à saúde. 

3.  Estojo de emergência doméstica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo emergência: 

emergencial; emergencista; emergente; emergentismo; emergentista; emergentística; emergentís-

tico; emergir; emersa; emersão; emersiva; emersivo; emerso. 

Antonimologia: 1.  Kit de segurança emergencial para veículos. 2.  Kit de itens para via-

gem. 3.  Kit de utensílios de laboratório. 

Estrangeirismologia: o modus operandi de auto e heteroprevenção; os insights parapre-

ventivos; os hard skills aplicados na prevenção de acidentes; o timing da urgência; o accident 

proneness evitado por meio da autorganização e blindagem energética da casa; o plan of action da 

consciência lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proatividade em situações de risco à saúde e integridade física. 

Coloquiologia: a prontidão para o que der e vier; o ato de prevenir a fim de não reme-

diar. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – É necessário dar ao homem os ele-

mentos que faltam para orientar sua vida com segurança pelos caminhos do mundo (Carlos Ber-

nardo González Pecotche, 1901–1963). A melhor maneira de ficar em segurança é nunca se sen-

tir seguro (Benjamin Franklin, 1706–1790). O plano mais seguro é não depender da sorte (Napo-

leon Hill, 1883–1970). 

Proverbiologia: – A prudência é a mãe da segurança (provérbio português). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoparapsiquismo. A vivência do autoparapsiquismo aumenta as previsões e di-

minui os acidentes”. 

2.  “Residência. O mais importante em uma residência é a funcionalidade. O resto  

é moldura”. 

3.  “Riscos. Viver e evoluir é o ato contínuo de saber correr riscos”. 

4.  “Segurança. Na vida moderna do Século XXI não valorizar a segurança de toda na-

tureza é suicídio lento”. 

5.  “Seguro. O homem seguro dessomou de velho e, mesmo assim, a prudência o acom-

panhou até à cremação do seu soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; o holopensene pessoal da 

Intrafisicologia; o holopensene pessoal da Cuidadologia; o holopensene pessoal da organização 

técnica; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade na assistência 

emergencial; o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene pessoal da interassistenciali-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20719 

dade; o holopensene pessoal do respeito à vida; o holopensene de socorristas em prol dos assisti-

dos; o holopensene pessoal de cuidados ante os acidentes. 

 

Fatologia: o kit de emergência; o kit emergencial para atendimento básico em caso de 

acidente; os itens opcionais de segurança pessoal; a profilaxia dos imprevistos; a prevenção quan-

to aos eventos negativos em cadeia; o ato de “ficar de olho” em possíveis focos de acidentes;  

a evitação de objetos em lugares inadequados; o minimalismo ajudando a prevenção de acidentes 

domésticos; o desapego a objetos inúteis em prol da segurança; o dia atípico de ocorrência de 

possíveis acidentes domésticos devido à falta de atenção; a percepção apurada em prol da segu-

rança familiar; a autovigilância prevencionista; a percepção antecipada de risco; a cautela em re-

lação ao acondicionamento adequado de produtos tóxicos; o cuidado com objetos pontiagudos; os 

cuidados no uso de medicamentos com prescrição médica; as frases de alerta em bulas e rótulos 

de medicamentos; os cuidados com os infantes em relação aos materiais de risco; a preocupação 

com os idosos; a condição de conscins predispostas a acidentes; o despreparo ante o infortúnio; os 

miniacidentes pessoais; as sequelas do acidente; a racionalidade aplicada às atividades pessoais; 

as medidas de segurança; o senso de parassegurança; a prática de assistência socorrista; a falta de 

disciplina básica escolar para o apreendizado de primeiros socorros; a ignorância quanto ao uso 

do kit de emergência; a importância vital do aprendizado dos primeiros socorros; os procedimen-

tos básicos para os primeiros atendimentos; a transformação do lar em casa segura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aos acidentes do-

mésticos; a intrusão energética podendo gerar acidentes; as concausas extrafísicas de acidentes  

e imprevistos, geralmente ignoradas; o parapsiquismo descontrolado podendo gerar acidente de 

percurso; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto alerta a imprevistos; a exteriori-

zação de energias promovendo a higienização dos ambientes; a eliminação de bagulhos energéti-

cos na residência; a blindagem energética do domicílio por meio das energias homeostáticas; a te-

nepes contribuindo na parassegurança do ambiente familiar; a parassegurança da casa reciclogê-

nica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sadio prevenção-segurança; o sinergismo intencionali-

dade cosmoética–blindagem energética; o sinergismo assedialidade-acidente; o sinergismo pres-

tar assistência–ser assistido; o sinergismo ação-reação; o sinergismo desatenção-acidente; o si-

nergismo ingenuidade-acidente; o sinergismo da atenção aos detalhes do cotidiano; o sinergismo 

organização doméstica–proteção da saúde. 

Principiologia: o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio de causa e efeito; 

o princípio da organização; o princípio da prevenção; o princípio da responsabilidade quanto às 

próprias energias; o princípio da autodefesa energética; o princípio da acuidade na priorização 

da atenção; o princípio de não dar trabalho aos amparadores; o princípio da Cosmoética aplica-

do na harmonia do ambiente doméstico. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado aos cuidados preventivos da saúde; o código de conduta pessoal intrínseco nas 

ações profiláticas quanto à evitação de acidentes domésticos. 

Teoriologia: a teoria da prevenção de acidentes; a teoria da assedialidade intercons-

ciencial; a teoria e prática do uso da maleta do kit de emergência; a teoria e prática da assistên-

cia individual e grupal. 

Tecnologia: as técnicas de segurança aplicadas na prevenção de acidentes; a técnica dos 

primeiros socorros; a técnica de ler os rótulos das embalagens dos produtos adquiridos; a técni-

ca da autovigilância ininterrupta; a técnica organizacional de desarrumar arrumando; as técni-

cas de segurança doméstica; a técnica da tenepes higienizando o ambiente doméstico; a técnica 

da imobilidade física vígil (IFV) auxiliando a eliminar os riscos inerentes à afobação. 
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Voluntariologia: o voluntário conscienciológico socorrista; o voluntariado na área da 

saúde; o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; os laboratórios conscienciológicos do desas-

sédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Assistenciólogos; o Colégio Invisível dos Socorris-

tas Extrafísicos; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Medicina; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito preventivo do kit de emergência; o efeito halo dos cuidados à pre-

venção de acidentes domésticos; os efeitos patológicos das energias gravitantes; os efeitos bené-

ficos das energias da tenepes no ambiente doméstico; o efeito da profilaxia rotineira; o efeito do 

uso do parapsiquismo na prevenção de acidentes; o efeito da autopensenidade hígida; os efeitos 

da pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do aprendizado sobre os procedimentos 

básicos na evitação de acidentes; as neossinapses relativas à autossegurança funcional; as neos-

sinapses obtidas por meio dos pronto-atendimentos; as neossinapses referentes à parasseguran-

ça; as neossinapses resultantes de situações de perigo iminente; as neossinapses decorrentes do 

entendimento da Profilaxiologia. 

Ciclologia: o ciclo acidente-sequela; o ciclo teaticológico do 1% da teoria aos 99% da 

prática; o ciclo macro acidente–dessoma; o ciclo regular das manutenções. 

Enumerologia: a prevenção no uso de produtos tóxicos; a prevenção a quedas de esca-

das e degraus; a prevenção aos choques elétricos; a prevenção aos afogamentos em piscinas;  

a prevenção no manuseios de objetos cortantes e pontiagudos; a prevenção de picadas de animais 

peçonhentos; a prevenção de plantas tóxicas dentro de casa. 

Binomiologia: o binômio profilaxia-paraprofilaxia; o binômio desorganização-aciden-

te; o binômio entropia-acidente; o binômio malestar-desproteção; o binômio autoconfiança-des-

temor; o binômio procedimentos-prevenção; o binômio profilaxia-antiprofilaxia; o binômio blin-

dagem física–blindagem extrafísica; o binômio dispersão–predisposição a acidentes; o binômio 

detalhismo-segurança. 

Interaciologia: a interação estresse-erro; a interação medidas de controle–segurança;  

 a interação autodisciplina-autorganização; a interação blindagem energética–profilaxia a aci-

dentes. 

Crescendologia: o crescendo seguro casa entrópica–casa organizada–casa energetica-

mente blindada; o crescendo procedimentos básicos–procedimentos específicos; o crescendo mi-

niacidente–macro acidente; o crescendo redução de atenção–aumento dos riscos. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-atendimento-encaminhamento; o trinômio edu-

cação–alerta–evitação de acidentes; o trinômio ação profilática–ação emergencial–ação ate-

nuante. 

Polinomiologia: o polinômio descuido-desatenção-acidente-socorro; o polinômio auto-

vigilância-autodisciplina-autorganização-autoproteção-autossegurança. 

Antagonismologia: o antagonismo prudência / negligência; o antagonismo parassegu-

rança / vulnerabilidade; o antagonismo assistência primária / assistência profissional; o antago-

nismo pronto atendimento / omissão de socorro; o antagonismo segurança / insegurança. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin assistencial poder negligenciar a autassis-

tência; o paradoxo de o uso de medicação básica também poder matar; o paradoxo de o espaço 

seguro poder não ser protetor. 

Politicologia: a profilaxiocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a energossoma-

tocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei das probabilidades; a lei da economia de bens; 

a lei da economia de males; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis da Cosmoética; as 

leis do direito universal à segurança e à integridade física. 

Filiologia: a autoprofilaxiofilia; a conscienciofilia; a somatofilia; a traumatofilia; a inte-

rassistenciofilia; a sinaleticofilia; a parapercepciofilia. 
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Fobiologia: a atenciofobia; a organizaciofobia; a amaxofobia; a fagofobia; a farmacofo-

bia; a aicmofobia; a traumatofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da negligência; a anulação da síndrome da de-

sorganização; a evitação das decorrências da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome da insegurança pessoal; a reeducação da síndrome do pânico; a autossuperação da sín-

drome pós-traumática; a ausência da síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de fazer as coisas rapidamente, expondo-se a riscos; as manias pre-

judiciais ao socorro às vítimas; a mania de acumular objetos inúteis e atravancadores; a mania de 

segurança excessiva; a riscomania. 

Mitologia: o mito “essas coisas não acontecem comigo”; o mito do corpo fechado;  

o mito de estar sempre seguro; o mito da segurança absoluta; o mito de todo intermissivista estar 

amparado; o mito do acaso; o mito da sorte e azar. 

Holotecologia: a acidentoteca; a somatoteca; a psicossomatoteca; a energossomatoteca; 

a intrafisicoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Seguranciologia; a Prevenciologia; a Autorganizaciologia; a In-

trafisicologia; a Acidentologia; a Desassediologia; a Traumatologia; a Somatologia; a Paraprofila-

xiologia; a Cuidadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin prudente; a conscin organizada; a conscin previdente; a isca hu-

mana lúcida; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o médico; o paramédico; o enfermeiro; o socorrista; o técnico em emer-

gências médicas; o profissional de saúde; o bombeiro; o salva-vidas; o cuidador; o distraído;  

o descuidado; o desleixado; o desatento; o dispersivo; o impulsivo; o aflito; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o conscienciólogo; o pré-serenão; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o pesquisador; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano;  

o teletertuliano; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a médica; a paramédica; a enfermeira; a socorrista; a técnica em emer-

gências médicas; a profissional de saúde; a bombeira; a salva-vidas; a cuidadora; a distraída;  

a descuidada; a desleixada; a desatenta; a dispersiva; a impulsiva; a aflita; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a consciencióloga; a pré-serenona; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a pesquisadora; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; 

a teletertuliana; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens organisatus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens systematicus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: kit de emergência amador = o conjunto de itens reunidos aleatoriamente 

pela pessoa jejuna em atendimento a primeiros socorros; kit de emergência profissional = o con-

junto de itens reunidos criteriosamente pelo especialista em atendimento a primeiros socorros. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção de acidentes; a cultura da higiene pensênica;  

a cultura da parassegurança; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorganização;  
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a cultura da profilaxia aos imprevistos; a cultura da funcionalidade de móveis e objetos no ambi-

ente doméstico. 

 

Materiais. Eis, em ordem alfabética, lista de 23 possíveis componentes do kit de emer-

gência e primeiros socorros: 

01.  Água oxigenada (10 volumes). 

02.  Álcool em gel. 

03.  Algodão hidrófilo. 

04.  Analgésico. 

05.  Antitérmico. 

06.  Atadura de crepe. 

07.  Bolsa térmica quente / fria. 

08.  Colírio neutro. 

09.  Cotonete. 

10.  Curativo adesivo. 

11.  Esparadrapo. 

12.  Gaze esterilizada. 

13.  Lenço descartável. 

14.  Luvas descartáveis. 

15.  Micropore. 

16.  Óculos de proteção. 

17.  Pinça. 

18.  Repelente de insetos / mosquitos. 

19.  Soro fisiológico. 

20.  Spray antisséptico. 

21.  Talas. 

22.  Termômetro. 

23.  Tesoura pequena de ponta arredondada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit de emergência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

02.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Bombeiro  voluntário:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

10.  Primeiros  socorros:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Protocolo  de  segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  USO  DO  KIT  DE  EMERGÊNCIA,  INDISPENSÁVEL  NOS  

CASOS  DE  ACIDENTES  DOMÉSTICOS,  EXIGE  ORGANIZA-
ÇÃO,  VISANDO  PRESERVAR  A  VIDA  DO  ASSISTIDO  ATÉ  

OCORRER  O  ATENDIMENTO  DA  EQUIPE  SOCORRISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dispõe de kit de emergência básico no ambiente 

doméstico e profissional? Sabe utilizar, adequadamente, os itens contidos na maleta de primeiros 

socorros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 225, 1.736, 1.773, 1.798 e 1.799. 

 

T. O. M. 
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K I T    D E S S O M A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O kit dessoma é o conjunto de providências funcionais a serem tomadas 

ainda na vida humana pela conscin, homem ou mulher, enquanto lúcida, e após o descarte do cor-

po físico, pelos familiares, herdeiros necessários e / ou colaterais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumentos; 

caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. A palavra descar-

tar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; pro-

cedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez 

de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do 

idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártes, “folha de papel; folha escrita; livro; regis-

tro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo soma provém do idioma 

Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Kit morte biológica. 2.  Kit dessomatológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas kit dessoma, kit dessoma pré-utilizado e kit desso-

ma pós-utilizado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Kit de dinâmica. 2.  Kit emergencial. 3.  Kit do viajante. 

Estrangeirismologia: a vontade post mortem; o checklist pré-dessomático; o Intermissa-

rium; o Dessomatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade dessomática. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema, listadas em ordem alfabética: 

1.  “Dessomática. A condição mais evoluída da dessoma envolve a doação de órgãos  

e a cremação”. 

2.  “Testamento. Testamento: derradeiro autodiscernimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dessoma lúcida; o holopensene pessoal da intra-

fisicalidade; o holopensene da autorganização; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene pessoal da tanatofobia. 

 

Fatologia: o kit dessoma; as atitudes sociais tanatofóbicas perante o descarte do soma; as 

autorreflexões sobre a própria dessoma; o envelhecimento somático; o ato de não esperar a meia- 

-idade para começar a contar o tempo de vida restante; a finitude humana; o despreparo da mai-

oria das pessoas em lidar com a morte; o tabu da morte; a relevância do preparo para a partida 

lúcida desta dimensão independente de idade cronológica; as reconciliações grupocármicas; o au-

tenfrentamento da possibilidade realista da dessoma em qualquer tempo; o enterramento do soma; 

a cremação;  o autexemplarismo interassistencial na elaboração dos testamentos vital e de doação 

de bens materiais; o planejamento sucessório; os procedimentos e tratamentos recusados em caso 

de enfermidade grave; a eutanásia; a distanásia; a venda, doação ou destruição dos bens do desso-

mado visando a libertação dos apegos; a evitação das posses revertidas para o Estado na falta de 

herdeiros necessários e / ou colaterais; o inventário; a opção pela doação de órgãos; a autorgani-

zação antecipada em vida dos documentos pessoais; a elaboração da declaração de vontade para  

a cremação do corpo humano; as orientações escritas quanto à dispensa das cerimônias fúnebres 

usuais. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autopreparo 

multidimensional para o choque da dessoma; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a re-

cepção pós-dessomática; a acolhida extrafísica sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desapego lúcido–assistência grupocármica; o sinergis-

mo despojamento–amparo de função; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo desassédio- 

-tranquilidade. 

Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio da responsabilidade interassis-

tencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a tomada de decisões. 

Teoriologia: a teoria do choque da dessoma; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo intrafísico; a téc-

nica do acolhimento interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial dessomaticista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID). 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade; a dessoma tranquila enquanto efeito 

da autolucidez. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na pesquisa da Dessomatologia; as neos-

sinapses constituídas a partir da projetabilidade lúcida (PL). 

Ciclologia: o ciclo ressoma–dessoma–intermissão lúcida. 

Enumerologia: a organização; o planejamento; as determinações; as orientações; os pro-

cedimentos; as providências; a deliberação. A lucidez; o desapego; o desassédio; o amparo; a as-

sistência; a fraternidade; a generosidade. 

Binomiologia: o binômio doação de órgãos–cremação; o binômio vida humana–vida 

intermissiva; o binômio tanatose-bitanatose; o binômio dessoma pessoal–dessoma grupal; o bi-

nômio certeza da vida–certeza da morte; o binômio projetabilidade lúcida–estado de coma. 

Interaciologia: a interação vida humana–vida extrafísica; a interação autorganização 

pré-dessoma pessoal–simplificação pós-dessoma. 

Crescendologia: o crescendo descarte do soma–descarte do energossoma–descarte do 

psicossoma. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio acolhimento-es-

clarecimento-encaminhamento; o trinômio assistente-amparador-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo cerimônias fúnebres / boas vindas das consciexes; o antagonismo enterro do soma / cre-

mação. 

Paradoxologia: o paradoxo da aparente dessoma solitária. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da seriéxis; as leis do holocarma; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da fraternidade; a lei da eterna evolução consciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a necrofobia; a claustrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de velório; a mania de rezar em cemitérios; a mania de acender ve-

las; a mania de encomendar missa. 

Mitologia: os mitos sobre a morte humana; o mito da finitude da vida consciencial com 

a morte biológica; o mito do julgamento final; o mito do descanso eterno; o mito do paraíso 

celeste. 
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Holotecologia: a dessomatoteca; a psicoteca; a fisiologicoteca; a antissomatoteca;  

a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Tanatologia; a Dessomatologia; a Seriexolo-

gia; a Ressomatologia; a Projeciologia; a Interprisiologia; a Interassistenciologia; a Evoluciolo-

gia; a Intermissiologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin benévola; o ser interassistencial; a consciex parapsicótica pós- 

-dessomática; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomaticista; o acoplamentista;  

o enfermeiro; o médico; o cuidador; o paracuidador; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienció-

logo; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomaticista; a acoplamentista;  

a enfermeira; a médica; a cuidadora; a paracuidadora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a conscien-

cióloga; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens organisatus; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: kit dessoma pré-utilizado = aquele compartilhado com os amigos e fami-

liares ainda em vida; kit dessoma pós-utilizado = aquele empregado pelos amigos e familiares 

após o descarte do corpo físico. 

 

Culturologia: a cultura  da Dessomatologia; a cultura da Gerontologia; a cultura inter-

assistencial; a cultura da Autorganizaciologia. 

 

Autorganizaciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, tipos de documentos e ori-

entações relativos a 29 itens a serem organizados, em pasta, visando a facilitação da conscin in-

ventariante e / ou familiares responsáveis pelo dessomado: 

01.  Advogado: sugestão de advogado ou escritório de advocacia a ser contratado pelo inven-

tariante com dados completos de contato. 

02.  Animais de estimação: nome e telefone de pessoa para doação. 

03.  Auxílio funeral: informação se tem direito e qual o órgão apontando localização de con-

tato. 

04.  Bens de valor: quando houver guarda de dinheiro em espécie ou joias em casa, indicar  

o local ou se custodiados em bancos. 

05.  Bens imóveis: escritura de venda e compra e certidão do Cartório de Imóveis além da guia 

de imposto predial e territorial urbano (IPTU). 

06.  Biblioteca particular: nome de instituição e / ou pessoa física a quem deseja doar. 

07.  Chave: nome e telefone da pessoa mantendo cópia da chave da casa. 

08.  Cofres: indicação de particulares e / ou instituições financeiras. 

09.  Comunicação: lista de nomes e telefones de amigos e familiares a serem informados so-

bre a dessoma. 
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10.  Cremação: quando houver opção pela cremação, elaborar a declaração de vontade; 

sugestão de crematório com o endereço. 

11.  Doação de órgãos: autorização escrita. 

12.  Documentação do carro: imposto de propriedade de veículos automotores (IPVA); segu-

ro e certificado de registro. 

13.  Documentos pessoais: registro geral (RG); cadastro de pessoa física (CPF); carteira na-

cional de habilitação (CNH); certidão de nascimento; passaporte; carteira do trabalhador; título de elei-

tor; certidão de casamento; declaração pública ou particular de união estável. 

14.  Funerária: sugestão de nome da funerária e dados completos de contato. 

15.  Imposto de renda: declaração dos últimos 5 anos. 

16.  Informações bancárias: nomes dos bancos, gerentes e administradoras; números de con-

tas correntes; dívidas de empréstimos e cartões de crédito. 

17.  Investimentos: ações e outros títulos mobiliários; aplicações financeiras; caderneta de 

poupança; participação em empresas e sociedades comerciais. 

18.  Objetos de uso pessoal: sugestão de queimar; entidade ou pessoas a quem doar. 

19.  Obras de arte: destinação. 

20.  Pé de meia: informações sobre a reserva financeira destinada  às despesas de funeral ou 

cremação; quitação de serviços contratados; contas pendentes. 

21.  Plano de saúde: nome e contato para cancelamento. 

22.  Previdência: tipo particular ou do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), com indi-

cação do beneficiário de ambas, se houver; contatos para comunicação. 

23.  Processos judiciais em andamento: número do processo; nome e contato do advogado 

responsável. 

24.  Seguros: tipos, nomes e contato dos seguros contratados (vida; funeral; residencial; carro). 

25.  Senhas: de bancos; cartões de crédito; cofre; contas na Internet. 

26.  Serviços  contratados: informações sobre serviços a serem liquidados e / ou cancelados 

(por exemplo: condomínio; luz; água; gás; aluguel; telefonia móvel e fixa; Internet; tv a cabo; academia; 

cuidadores; empregados domésticos; contador; dentista; psicólogo; fisioterapeuta; reforma de casa, den-

tre outros). 

27.  Testamento de bens: quando houver cônjuge ou não, e a união for estável ou não, poderá 

fazer em cartório nomeando os herdeiros ou indicar instituição para herdar os bens, caso não tenha 

sucessores. 

28.  Testamento vital: declaração escrita sobre procedimentos e tratamentos aos quais deseja 

ou não, ser submetida em caso de doença grave. 

29.  Voluntariado: nome da Instituição Consciencioncêntrica (IC) ou União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionas (UNICIN). 

 

Tipologia. Em conformidade com a Legislogia, eis, em ordem funcional, 6 itens relativos  

à dessoma , agrupados em 3 condições as quais convém ao responsável pelo dessomado inteirar-se: 

 

A.  Dessoma natural na residência. 

1.  Com assistência médica: o próprio médico poderá emitir a declaração de óbito. 

2.   Sem assistência médica: comparecer à Delegacia mais próxima ou acionar a Polícia 

Civil por telefone, comunicando o falecimento da pessoa; levar o corpo ao hospital ou Instituto 

Médico Legal (IML) próximo, para  emissão da declaração de óbito por 1 médico. 

 

B.  Dessoma em hospital. 

3.  Dúvida da causa da morte: nesse caso, o médico responsável encaminhará o corpo  

à necropsia para emissão da declaração de óbito. 

4.  Sem dúvida da causa da morte: o médico providenciará a declaração de óbito. 

 

C.  Dessoma violenta. 

5.  Registro: comparecer à Delegacia de Polícia para o Boletim de Ocorrência (BO). 
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6.  Investigação: a investigação da morte será feita pela Polícia Técnica ou Científica  

e direcionará o corpo ao IML, de onde sairá a declaração de óbito. 

 

Registro de óbito. Eis 9 documentos, na ordem funcional, agrupados em 2 itens, neces-

sários ao registro de óbito em cartório, no prazo de 15 dias pelo declarante da dessoma: 

 

A.  Documentos obrigatórios. 

1.  Laudo médico e / ou declaração de óbito. Emitido pelo hospital, médico ou IML. 

2.  RG do dessomado e do declarante. 

3.  CPF do dessomado e do declarante. 

 

B.  Documentos complementares do dessomado. 

4.  Certidão de nascimento. Se solteiro(a). 

5.  Certidão de casamento. Averbada se divorciado(a) ou separado(a) judicialmente de 

união estável, se houver. 

6.  Certidão de óbito do cônjuge. Se viúvo(a). 

7.  Carteira de trabalho. 

8.  Título de eleitor ou comprovante de votação. 

9.  Número do benefício e da espécie. Aposentado ou pensionista do INSS. 

 

Funerária. Eis, 7 documentos necessários aos procedimentos funerários, na ordem fun-

cional, agrupados em 2 itens: 

 

A.  Documentos obrigatórios. 

1.  Laudo médico e / ou declaração de óbito. Emitido pelo hospital, médico ou IML. 

2.  RG do dessomado e do declarante. 

3.  CPF do dessomado e do declarante. 

 

B.  Documentos complementares do dessomado. 

4.  Certidão de nascimento. Se solteiro. 

5.  Certidão de casamento. Se for o caso. 

6.  Título de eleitor. 

7.  Certificado de reservista. 

 

Crematório. Dentre a documentação necessária aos crematórios, 4 itens são habitual-

mente solicitados, citados em ordem alfabética: 

1.  Alvará judicial: morte violenta; causa indeterminada; dessomado sem parentes; se 

houver divergência dos familiares ou morte por epidemia. 

2.  Atestado de óbito: assinado por 2 médicos ou, conforme o caso, por 1 legista. 

3.  Autorização de parente de primeiro grau: cônjuge; pais; avós; filhos; netos ou ir-

mãos. 

4.  Declaração de vontade. 

 

Herdeiros. Conforme a Legislogia, os herdeiros são classificados em 2 tipos: 

1.  Necessários. São aqueles com direito à parte legítima da herança: os descendentes 

(filhos; netos; bisnetos); os ascendentes (pais; avós; bisavós); o cônjuge. 

2.  Colaterais ou transversais. Na falta de herdeiros necessários e de testamento dispon-

do sobre o espólio, são considerados herdeiros colaterais ou transversais: os irmãos; os tios; os 

sobrinhos; os primos do de cujus. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit dessoma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Cremação  do  soma:  Cremaciologia;  Neutro. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

07.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Testamento  vital:  Paradireitologia;  Neutro. 

 

O  KIT  DESSOMA  DEVE  SER  ELABORADO  PREVIAMENTE  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  COM  PLANEJAMENTO  TÉCNICO  

E  COSMOÉTICO,  A  FIM  DE  FACILITAR  A  INTERASSISTÊN-
CIA  EVOLUTIVA  APÓS  O  DESCARTE  DO  CORPO  FÍSICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a própria dessoma? Autorizou,  

por escrito, a doação dos bens materiais, dos órgãos e a cremação do próprio corpo humano? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 
& Inglês; (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Henry; 

George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Random. 

Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Monta-

gem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Efeitos: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller 

(Albert Brooks), morre em acidente de carro e é encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido enquanto “sala de 

espera após a vida”. Nesse local assiste a própria vivência na Terra ser repassada, enfrentando medos pessoais. Acaba se 
apaixonando por Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir 

se ele merece “ir para o céu” ou voltar a renascer na Terra. 
2.  Minha Vida sem mim. Título Original: My Life without me. País: Espanha; & Canadá. Data: 2003. 

Duração: 106 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Isabel Coixet. Elenco: Sarah Polley; Amanda Plumier; Scott Speedman; Mark Ruffalo; Leonor 
Watling; Deborah Harry; Maria de Medeiros; Julian Hichings; Jessica Amlee; & Esther García. Produção: Esther García. 

Desenho de Produção: Carol Lavallee. Direção de Arte: Shelley Bolton. Roteiro: Isabel Coixet com base no livro de 

Nanci Kincaid “Pretending the Bed is a Raft”. Fotografia: Jean-Claude Larrieu. Música: Alfonso de Vilallonga. 
Montagem: Lisa Robison. Cenografia: Shelley Bolton. Efeitos Especiais: Hill Mills. Companhia: El Deseo S. A.;  

& Milestone Entertainment. Sinopse: Ann, de 23 anos de idade, leva vida modesta com duas crianças e marido em trailer 

no jardim da mãe. A vida de Ann muda dramaticamente quando o médico revela-lhe ter câncer de útero e apenas 2 meses 
de vida. Ann prepara então lista de coisas para fazer antes de morrer. 
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K I T    T É C N I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O kit técnico é o conjunto de objetos físicos, utensílios, suportes funcionais 

e práticos, relativos a determinada atividade da conscin, reunidos de modo organizado, facilitando 

a vida do usuário nos campos de atuação específicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumentos; 

caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. O vocábulo técni-

co procede do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento 

ou à prática de determinada profissão”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Kit utilitário. 2.  Estojo técnico. 3.  Conjunto utilitário. 4.  Caixa fun-

cional. 5.  Suportes funcionais. 6.  Objetos práticos. 

Neologia. As duas expressões compostas kit técnico emergencial e kit técnico corriquei-

ro são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão objetal. 2.  Objetos isolados. 3.  Kit antifuncional. 4.  Kit 

supérfluo. 5.  Kit ornamental. 6.  Kit démodé. 

Estrangeirismologia: a nécessaire; o organizer; o do-it-yourself. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; a autopensenidade retilínea; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o holopensene pesso-

al da tecnicidade. 

 

Fatologia: o kit técnico; o kit físico; o kit eletroeletrônico; o kit pessoal; o kit personali-

zado; o kit universal; o kit acessório; o kit suporte; os objetos agrupados por função; a funcionali-

dade; a prevenção; a evitação do retrabalho; a organização continuada; o antiimproviso; o desem-

baraço funcional; o suporte assistencial; o suporte produtivo; a produmetria crescente; a comple-

xificação descomplicada; o antiestressamento fecundo; o desassédio laboral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o kit multiveicular 

do holossoma; o kit parafisiológico; o parakit; a desassimilação simpática; os recursos parapsí-

quicos funcionais; a Paratecnologia Desassediadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização-produtividade; o sinergismo praticidade- 

-dinamismo; o resultado sinérgico de fazer mais com menos dispêndio; o sinergismo kits técni-

cos–rotina útil. 

Principiologia: o princípio da funcionalidade; o princípio da avaliação dos resultados 

cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autorganização. 

Teoriologia: a teoria da previsão otimizadora; a teoria de antever as necessidades;  

a teática do 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da composição de kits personalizados; a técnica de manutenção  

e atualização dos kits técnicos pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da organização sistemática nas realizações; o efeito da despreocu-

pação executiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reformulação de hábitos. 

Ciclologia: o ciclo organização-manutenção-qualificação dos kits pessoais. 

Enumerologia: o objeto necessário; a quantidade exata; o conteúdo ótimo; o continente 

justo; o local certo; a validade confirmada; a utilização eficiente. 

Binomiologia: o binômio necessidade-disponibilidade; o binômio utilitarismo-resolução. 

Interaciologia: a interação kit-trabalho; a interação kit-viagem; a interação kit-memó-

ria; a interação kit preparatório–kit executivo. 

Crescendologia: o crescendo necessidade–hábito–estabelecimento da rotina. 

Trinomiologia: o trinômio previsão-planejamento-profilaxia. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-organização-priorização-otimização-competência. 

Antagonismologia: o antagonismo previamente organizado / apressadamente providen-

ciado. 

Politicologia: a tecnocracia; a teaticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do aperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a disciplinofilia; a metodofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: o combate à laborfobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a tecnoteca; a metodoteca; a organizacioteca; a administroteca; a siste-

maticoteca; a inventarioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Au-

tocriteriologia; a Metodologia; a Sistematologia; a Habitologia; a Enumerologia; a Paratecnolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a personalidade sistemata; o perfil profissional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor; o admi-

nistrador; o gestor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora; 

a administradora; a gestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens 

methodologus; o Homo sapiens usualis; o Homo sapiens utilis; o Homo sapiens technologus; 

o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: kit técnico emergencial = o kit de primeiros socorros; kit técnico corri-

queiro = o kit de laptops. 

 

Culturologia: a cultura da praticidade; a cultura da resolutividade. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 70 exemplos de kits técnicos facilitadores da vida 

moderna: 

01. Kit composto. 

02. Kit contra incêndios. 

03. Kit da caminhada. 

04. Kit da carteira. 

05. Kit da dinâmica parapsíquica. 

06. Kit da ginástica. 

07. Kit da higiene bucal. 

08. Kit da sala de aula. 

09. Kit de anotações. 

10. Kit de Arquivologia. 

11. Kit de Autoconscienciometrologia. 

12. Kit de backup. 

13. Kit de banho. 

14. Kit de beleza. 

15. Kit de canetas. 

16. Kit de chaves. 

17. Kit de conserto de computador. 

18. Kit de costura. 

19. Kit de cozinha. 

20. Kit de crochê. 

21. Kit de cubas. 

22. Kit de divulgação. 

23. Kit de documentos. 

24. Kit de emergência. 

25. Kit de escritório. 

26. Kit de experimentos. 

27. Kit de ferramentas. 

28. Kit de festa. 

29. Kit de HDs externos. 

30. Kit de informática. 

31. Kit de instalação. 

32. Kit de leitura. 

33. Kit de lentes de contato. 

34. Kit de limpeza. 

35. Kit de livros eletrônicos. 

36. Kit de lixeiras. 

37. Kit de malas. 

38. Kit de manuais. 

39. Kit de maquilagem. 

40. Kit de material de escritório. 

41. Kit de moldes de roupas para cachorros. 

42. Kit de óculos. 

43. Kit de presente. 

44. Kit de remédios. 
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45. Kit de segurança. 

46. Kit de sobressalentes. 

47. Kit de unhas. 

48. Kit de vendas. 

49. Kit de verbetografia. 

50. Kit de viagem. 

51. Kit do aluno. 

52. Kit do bebê. 

53. Kit do cabeleireiro. 

54. Kit do cosmograma. 

55. Kit do curso. 

56. Kit do escritor. 

57. Kit do filatélico. 

58. Kit do jardim. 

59. Kit do jovem pesquisador conscienciológico. 

60. Kit do laboratório conscienciológico. 

61. Kit do médico. 

62. Kit do personagem Esquilo Sem Grilo (desenho animado). 

63. Kit do personagem Inspetor Bugiganga. 

64. Kit do pesquisador. 

65. Kit do professor. 

66. Kit do tratamento de pele. 

67. Kit do voluntariado. 

68. Kit ergonômico. 

69. Kit profissional. 

70. Kit reserva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit técnico, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04. Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

05. Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

07. Miudeza:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08. Objeto  ritual:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09. Penduricalho  pessoal:  Conviviologia;  Neutro. 

10. Primarismo  técnico:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12. Sobressalente:  Prevenciologia;  Neutro. 

13. Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14. Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  PRÁTICA  ORGANIZA  PREVIAMENTE  KITS  

TÉCNICOS  PERSONALIZADOS  FUNCIONAIS,  FACILITANDO 
O  DIA  A  DIA  AO  ECONOMIZAR  O  TEMPO  E  TER  À  MÃO 

O  NECESSÁRIO  PARA  AS  ATIVIDADES  DESEMPENHADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza kits técnicos no cotidiano? Todos são 

úteis e funcionalmente evolutivos? 

 

J. A. 
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K N O W - H O W    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O know-how evolutivo é a competência técnica própria da consciência ex-

pressa no enfrentamento correto dos desafios da evolução lúcida no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo know-how vem do idioma Inglês, know-how, composto de to know, 

“conhecer; saber”, e how, “como; modo ou maneira de”. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XX. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência evolutiva (IE). 2.  Modus faciendi evolutivo. 3.  Modus 

operandi evolutivo. 4.  How to evolutivo. 5.  Savoir-faire evolutivo. 6.  Performance evolutiva.  

7.  Tour de force evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas know-how evolutivo, know-how evolutivo mínimo 

e know-how evolutivo máximo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância evolutiva. 2.  Ignorantismo. 3.  Inteligência eletronótica.  

4.  Subnível evolutivo. 5.  Inatividade evolutiva. 6.  Hibernação consciencial. 7.  Comatose evolu-

tiva. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o neomodus operandi da conscin perante  

a evolução; o neomodus faciendi de se viver melhor evolutivamente; o how to; a neoperformance 

pessoal; o savoir-faire; o savoir-vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a eficácia da autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o saber fazer; o como executar;  o modo de proceder; a maneira de agir;  

a práxis; o método de operação; o procedimento de atuação; o autodesempenho; a inteligência 

evolutiva; a competência evolutiva pessoal; a habilidade evolutiva; a estratégia evolutiva; o geren-

ciamento profissional da vida evolutiva; a autossuficiência evolutiva; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o prumo da vida pessoal; a bússola consciencial funcionante; o ponteiro consciencial 

acertado; a gestão proexológica; a teaticidade; o currículo pessoal básico; a autocompetência 

proexológica; a diminuição dos conflitos; o ato de sobrepairar os percalços; o processo antitravão; 

o abertismo consciencial; o bônus da euforin; a primener; o cipriene; as autoprioridades inteligen-

tes; a direção megafocal correta; a evolução cosmolínea; a cosmovisão do essencial; o senso dos 

limites; as recéxis prazerosas consecutivas; o autodidatismo continuado. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal atuante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Curso Intermissivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a gnosiofilia; a sofofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a qualitoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Priorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmovisiologia; a Determinologia; a Dinamologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa libertária; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o priorologista; o epicon lúcido; o autodecisor; o tocador de obra; o pe-

rito evolutivo; o sistemata. 

 

Femininologia: a priorologista; a epicon lúcida; a autodecisora; a tocadora de obra; a pe-

rita evolutiva; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens evolucosmolineus; o Ho-

mo sapiens systemata; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: know-how evolutivo mínimo = a harmonização da conscin à dupla evolu-

tiva produtiva; know-how evolutivo máximo = a realização do completismo existencial da proéxis 

pessoal ou da tares. 

 

Realidade. Sob a ótica da Evoluciologia, ninguém foge à própria realidade ou do próprio 

nível evolutivo. A consciência evidencia a realidade pessoal de modo indisfarçável para quem  

é lúcido. As aparências enganam tão somente os desconhecedores dos princípios evolutivos. 

Transparência. A transparência factual será cada vez mais procurada, identificada e de-

terminante na vida evolutiva na Terra. 

Transição. Vivemos, no Terceiro Milênio, na Terra, o período de transição onde viceja  

o paroxismo do “se colar, colou”. Contudo, tal fato é transitório, mera crise de crescimento. 

Rastros. De acordo com a Holomaturologia, os otimistas racionais começam a viver  

a própria transparência sem esperar os princípios conscienciais retardatários e vegetativos. Deste 

modo, seguem os rastros luminosos dos Serenões, abrindo novas clareiras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o know-how evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

ATRAVÉS  DAS  MENSURAÇÕES  DAS  CONSCIÊNCIAS,  JÁ  

DESENVOLVIDAS  PELO  CONSCIENCIOGRAMA,  NINGUÉM  

ESCAPA  DE  SER  EVOLUTIVAMENTE  ANATOMIZADO  COM  

SURPREENDENTE  EXATIDÃO  AVALIATIVA  DETALHISTA. 
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Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual nível você se 

situa quanto ao know-how evolutivo? É o melhor ou máximo para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 56. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 276. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 79 e 145. 
4.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 387, 528 e 595. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 45 e 193. 
6.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 42 e 43. 
7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 203. 

8.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 198. 
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L A B I L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A labilidade parapsíquica é a condição da conscin sensitiva, homem ou 

mulher, a qual realiza inconscientemente a captação de informações parapsíquicas, sem filtros, 

conectando-se tanto a padrões baratrosféricos quanto a fluxos de amparabilidade, sem distinção, 

ocasionando oscilação na automanifestação devido à falta de autodiscernimento e defesa energé-

tica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra lábil deriva do idioma Latim, labilis, “escorregadio; instável; 

frágil”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pa-

rá, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Fragilidade parapsíquica; instabilidade psíquica; oscilação psíquica; 

vulnerabilidade parapsíquica. 2.  Debilidade energossomática. 3.  Imaturidade parapsíquica.  

4.  Parapsiquismo primário. 5.  Pseudopercepção patológica. 

Neologia. As duas expressões compostas minilabilidade parapsíquica e maxilabilidade 

parapsíquica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Estabilidade parapsíquica. 2.  Segurança parapsíquica. 3.  Autossufi-

ciência energética. 4.  Imperturbabilidade parapsíquica. 5.  Higidez parapsíquica. 6.  Autossegu-

rança parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o rapport consciex- 

-conscin. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico; os taquipensenes; a taquipenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; o holopen-

sene pessoal de imaturidade parapsíquica. 

 

Fatologia: a labilidade parapsíquica; a labilidade emocional; as distorções cognitivas; as 

distorções da autopercepção holossomática; o autassédio neurogênico; a insegurança pessoal;  

a falta de autoconhecimento holossomático; a ausência do recolhimento íntimo e da autorrefle-

xão; a não identificação do autodiagnóstico dos recursos parapsíquicos próprios; o mau uso dos 

recursos parapsíquicos; a monovisão existencial; a apriorismose; o acriticismo; o estigma assedia-

dor; o subcérebro abdominal; os megatrafares fixados; a autodesorganização mental e emocional; 

a falta de higiene consciencial; o monopólio do cardiochacra; a carência afetivo-sexual. 

 

Parafatologia: o heterassédio de origem extrafísica; a ausência da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; os bastidores do parapsiquismo; as pararrealidades; o autodomínio das 

energias conscienciais (ECs); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista 

da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a aplicação do 

arco voltaico craniochacral; as práticas diárias da tenepes; o conjunto de paratécnicas aplicadas às 

captações parapsíquicas em bases intelectuais interassistenciais; a autoconscientização multidi-
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mensional (AM); a interassistencialidade; a compreensão da Baratrosfera; as nuanças dos parafa-

tos e parafenômenos; a necessidade teática da Autoconscienciometrologia Parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio do autoparapsiquismo; o prin-

cípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princí-

pio teático da descrença; o princípio da autocrítica; o princípio da assedialidade interconscien-

cial; o megaprincípio do “nada substitui o esforço pessoal”; o princípio da autodefesa cosmo-

ética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da pesquisa pessoal; 

o código pessoal da priorização evolutiva; o código dos valores pessoais; o código do exempla-

rismo pessoal (CEP). 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da assimilação das ener-

gias; a técnica da desassimilação das energias; a técnica do encapsulamento energético; a técni-

ca do arco voltaico craniochacral; a técnica da Lexicoterapia; a técnica dos trafores e trafares;  

a técnica da autobiografia; a técnica da checagem pensênica; a técnica dos 20 EVs diários; as 

técnicas de movimentação bioenergética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do estado vibracional no holopensene pessoal e ambiental; os 

efeitos evolutivos da reciclagem intraconsciencial (recin); o efeito da cultura parapsíquica sobre 

a execução da autoproéxis. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo 

cosmoético da desassedialidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio consciência-EC; o binômio autassédio-heterassédio; o binô-

mio EV−sensitivo ectoplasta; o binômio evocação-atração; o binômio energosfera pessoal–res-

saca energética; o binômio lucidez–autojuízo crítico; o binômio animismo-parapsiquismo; o bi-

nômio vítima-algoz; o binômio autodesrespeito-autocastração; o binômio autoconformismo-auto-

inconformismo; o binômio semipossessão benigna–semipossessão maligna; o binônio autopense-

nidade sadia–holopensene homeostático; o binômio percepção-parapercepção; o binômio enca-

psulamento−fôrma holopensênica; o binômio autorreflexão-acerto. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação assistente-assistido; a inte-

ração autolucidez parapsíquica–cosmovisão; a interação autexperimentação-autorreflexão-auto-

criticidade; a interação autocrítica dos esforços pessoais dia a dia, noite a noite, dimensão  

a dimensão; a interação intencionalidade−interassistencialidade−amparo extrafísico; a intera-

ção incorruptibilidade consciencial–holopensene homeostático; a interação fenomênica conteú-

do-forma; a interação sentidos somáticos–percepções extrassensoriais; a interação Autodiscerni-

mentologia-Cosmoeticologia-Autoparapercepciologia. 

Crescendologia: o crescendo subcérebro abdominal–mentalsoma; o crescendo emotivi-

dade-racionalidade; o crescendo na qualificação dos passos pessoais. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio autopa-

rapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio energias conscienciais–convivialidade– 

–autocognição; o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

percepção-reconhecimento-discriminação-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensio-

nal; o antagonismo amaurose / visão; o antagonismo passividade / lucidez; o antagonismo para-

psiquismo cerebelar / parapsiquismo intelectual; o antagonismo mediunismo / animismo. 
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Filiologia: a cogniciofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a xenofilia; a autopesquisofilia;  

a assistenciofilia; a cosmopensenofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a agateofobia; a fantasmofobia; a psiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome do medo. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a egoteca; a consci-

enciometroteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsicologia; a Pa-

rapsicobiofísica; a Metapsicologia; a Parafatologia; a Paracerebrologia; a Intencionologia; a Au-

tocriticologia; o Autodiscernimentologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

parapsíquica; as consciexes; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilabilidade parapsíquica = a condição pessoal de esponja, condizente 

ao estado de jejunice parapsíquica; maxilabilidade parapsíquica = a semipossessão maligna croni-

cificada. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade multidimensional; a Multiculturologia da Pa-

rapercepciologia. 

 

Tabelologia. No âmbito da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

paralelos práticos entre as condições promotoras da labilidade parapsíquica vinculadas aos pa-

drões de assedialidade e fluxos de amparabilidade: 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20742 

Tabela  –  Paralelos  Padrões  de  Assedialidade  /  Fluxos  de  Amparabilidade 

 

N
os

 Padrões de Assedialidade Fluxos de Amparabilidade 

01. Acriticidade Criticidade 

02. Analfabetismo holossomático Autoconscienciometria realista 

03. Autassédio Autodesassédio 

04. Egoísmo Altruísmo 

05. Ignorância ignorada Busca de conhecimento 

06. Mediunismo da tacon Animismo parapsíquico interassistencial 

07. Neofobia parapsíquica Desassombro parapsíquico 

08. Perfil poliana Perfil assistencial 

09. Permissividade energética Autodefesa energética cosmoética 

10. Surto emocional Reflexão intíma 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Paraterapêutica, eis, por exemplo, na ordem lógica, 

4 ferramentas conscienciológicas que propiciam a reeducação pensênica, emocional e parapsíqui-

ca com intuito de superar a labilidade parapsíquica: 

1. Autoconsciencioterapia. 

2. Autoconscienciometria. 

3. Heteroconsciencioterapia. 

4. Heteroconscienciometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a labilidade parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

12.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  LABILIDADE  PARAPSÍQUICA  É  A  CONDIÇÃO  AUTOIM-
POSTA  PELA  PRÓPRIA  CONSCIN  INCAUTA,  INEXPERIEN-

TE,  INSIPIENTE  E  REFÉM  DA  PERMISSIVIDADE  E  SUBMIS-
SÃO  DOS  AUTO  E  HETERASSÉDIOS  INTERCONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de possuir labilidade pa-

rapsíquica? Qual o grau das oscilações e fragilidades pessoais quanto ao parapsiquismo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Equipes Criativas e Labilidade Parapsíquica; Artigo; I Jornada de Administração Consci-

enciológica; Revista; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro; RJ; Setembro, 
2004; páginas 148 a 156. 

2.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-

tral; Vol. 7; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; 
Janeiro-Março; 2003; página 20. 

3.  Takimoto, Nario; O Papel da Autoconsciencioterapia na Saúde Parapsíquica; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 9; N. 3; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu; PR; Julho-Setembro; 2005; páginas 221 a 227. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 348 e 445. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 616. 

6.  Zolet, Lílian; Superação da Labilidade Parapsíquica Através da Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Vol. 12; N. 3; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2008; páginas 299 a 310. 

 

L. Z. 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório consciencial (labcon) é o conceptáculo autovivencial e pes-

quisístico, intra e extrafísico, predisponente a aprendizados, esclarecimentos, experiências e reci-

clagens aceleradoras da evolução pessoal e / ou grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar em que são fei-

tas experiências”. Apareceu no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente autopesquisístico. 2.  Campo autovivencial. 3.  Conceptá-

culo consciencial. 4.  Laboratório autexperimental. 5.  Conceptáculo de autorreciclagens. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório consciencial, laboratório consciencial 

amador e laboratório consciencial profissional são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Laboratório intrafísico da Ciência Convencional. 2.  Laboratório de 

pesquisa mecanicista. 3.  Laboratório intrafísico cartesiano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez analítica. 

Ortopensatologia: – “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é ob-

servador, a vida diária em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendiza-

gem evolutiva incessante para a conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal da 

autopesquisa multidimensional; os autopensenes; a autopensenidade; o mapeamento pensênico; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o conceptáculo holossomático; o microuniverso pessoal enquanto esteio das 

pesquisas conscienciais; a identificação da zona de conforto do pesquisador; a evitação da aprio-

rismose; a deslavagem cerebral; o descarte da sociosidade; o descortino da realidade consciencial; 

as experimentações espontâneas, planejadas e / ou organizadas; a agenda pessoal programada de 

autexperimentos; a autopesquisa conscienciológica; a pesquisa diária; o autocomprometimento na 

checagem das hipóteses pesquisísticas; a rotina útil sem desperdício das informações conscienci-

ais; o fechadismo consciencial restringindo as experiências recicladoras; a identificação dos tra-

vões estagnadores da evolução; a falta de Autoconscienciometrologia no dia a dia; a eliminação 

do achismo; a perda de oportunidades evolutivas e proexológicas; a desdramatização dos trafares 

favorecendo a identificação dos trafais; o entrecruzamento de temáticas afins; a descoberta de nu-

ances na manifestação consciencial; a identificação das autocorrupções corriqueiras e sutis; a eli-

minação do dogmatismo e da apriorismose pelo uso lúcido do labcon; a pressão das circunstân-

cias gerando crise de crescimento; a autorganização sistemática potencializando as autexperimen-

tações diárias; as intercorrelações cotidianas sutis; a eliminação dos pecadilhos mentais; a assun-

ção dos trafores ociosos; a autocomprovação dos fatos; a dissecção moral; a dissipação das dúvi-
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das e incertezas sobre si mesmo; o hábito pesquisístico; a rotina pesquisística; as repetições ne-

cessárias do experimento para fundamentar as análises; o fluxo pesquisístico; o protocolo de pes-

quisa; os registros técnicos; o estudo teático dos critérios de pesquisa; a estratégia das abordagens 

pesquisísticas; a seriedade do comprometimento com a pesquisa; a autodisponibilidade pesquisís-

tica; a cientificidade aplicada; a tecnicidade qualificando as pesquisas científicas conscienciais; 

a atenção das minúcias do autexperimento; o cruzamento de informações obtido de diferentes ex-

perimentos; a classificação dos resultados; a reeducação consciencial com foco nas imaturidades 

mapeadas no cotidiano consciencial; o continuísmo das pesquisas; o autodidatismo consciencioló-

gico; o argumento vivencial; as estratégias pesquisísticas na prática; os resultados pesquisísticos 

grafados nas gescons; a ampliação do mundo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a projetabilidade lúcida e os fenômenos relacionados; os insights 

obtidos em diferentes lugares, situações e dimensões; a vivência extrafísica pessoal; a pesquisa 

e mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autopesquisas parapsíquicas; as 

sincronicidades presentes no dia a dia do pesquisador multidimensional lúcido; o acesso à Central 

Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico análise tendenciosa–intenção oculta; o siner-

gismo cérebro-paracérebro; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo investigação-sistematização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) orientando a pesquisa; o princípio racio-

nal de não ir contra os fatos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o megaprincípio “nada 

substitui o esforço pessoal”. 

Codigologia: a escrita do código pessoal de Cosmoética (CPC) de acordo com as auto-

corrupções identificadas no labcon; o código de pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo consciencial; as técnicas aplicadas 

para obtenção de dados pesquisísticos; a técnica das microfichas da casuística pessoal; a técnica 

do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica dos atos-fatos-parafatos; a técnica da dúvi-

da; a técnica da tábula rasa; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: a vivência do voluntariado oportunizando a qualificação da interassis-

tência na prática; o ininterrupto aprendizado da conscin lúcida no voluntariado docente. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o conteúdo do labcon; a autovi-

gilância ininterrupta para implantação do labcon no cotidiano; a autoridade moral do labcon favo-

recendo a tares teática; a inteligência evolutiva (IE) aplicada aos dados obtidos no laboratório cons-

ciencial; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da 

Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas contínuas; os efeitos das conclusões precipita-

das sem autocrítica posterior. 
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Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas e interassistenciais promovidas pelo labo-

ratório consciencial. 

Ciclologia: o ciclo das retroideias estagnadoras; o ciclo contínuo da produção de gescon. 

Enumerologia: o planejamento; a estratégia; a organização; a investigação; a coleta de 

dados; a análise; a recin. 

Binomiologia: o binômio acriticismo–questionamento lúcido; o binômio autocrítica-he-

terocrítica; o binômio alienismo-anacronismo; o binômio autexperimentação-autocomprovação; 

o binômio curiosidade-investigação; o binômio fatuística-casuística; o binômio crise-oportunida-

de; o binômio paciência-perseverança; o binômio fundamentação-argumentação. 

Interaciologia: a interação percepções-parapercepções; a interação cognição-paracog-

nição; a interação Fatologia-Parafatologia. 

Crescendologia: o crescendo laboratorial egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio auto-

disposição-autopredisposição-autodeterminação; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; 

o trinômio vontade-motivação-disciplina; o trinômio racionalismo-logicismo-pragmatismo; o tri-

nômio distorção cognitiva–dissonância cognitiva–análise tendenciosa; o trinômio Debatologia-Ar-

gumentologia-Refutaciologia; o trinômio Enumerologia-Metodologia-Taxologia. 

Polinomiologia: o polinômio atenção-concentração-memória-cognição; o polinômio in-

dução-dedução-decodificação-interpretação; o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunidade perdida / oportunidade utilizada; o an-

tagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo preguiça / autodisposição; o an-

tagonismo acídia / dinamismo; o antagonismo falácias lógicas / autocomprovações lúcidas; o anta-

gonismo autoimagem distorcida / autoimagem real; o antagonismo subjetividade / objetividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a falácia lógica ser fundamentada pela análise tendenci-

osa dos dados obtidos do labcon; o paradoxo da autorreflexão. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a discernimentocracia; a cogniciocracia; a luci-

docracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento pessoal; a lei da sincro-

nicidade. 

Filiologia: a experimentofilia; a pesquisofilia; a cienciofilia; a discernimentofilia; a ideo-

filia; a cogniciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a praticofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando o foco pesquisístico. 

Maniologia: o mapeamento das manias pessoais. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a tecnoteca; a correla-

cionoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a qualitoteca; a mentalsomatoteca; a sinaleticoteca; a cos-

moeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parafisiologia; a Projecio-

logia; a Projeciografia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Coerenciologia; a Autocriteri-

ologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora profissional; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador independente; o cético otimista cosmoético (COC); o ex-

perimentador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  
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o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora independente; a cética otimista cosmoética (COC); a expe-

rimentadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmo-

ethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: laboratório consciencial amador = aquele vivenciado de modo primário 

e básico sem técnica ou aprofundamento analítico das autexperiências; laboratório consciencial 

profissional = aquele vivenciado de modo técnico, científico e criterioso com aprofundamento 

analítico das autexperiências. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Otimização. Concernente à Autexperimentologia, eis, por exemplo, 15 condições pesso-

ais passíveis de serem desenvolvidas na aplicação lúcida do labcon pessoal e / ou grupal objeti-

vando a evolutividade planejada: 

01.  Abertismo consciencial. A aplicação do Universalismo Teático. 

02.  Autocognição. O aprendizado contínuo da cosmovisão. 

03.  Autocriticidade. A construção e desenvolvimento da versatilidade recinológica no 

cotidiano. 

04.  Autodidatismo. O exercício do parapsiquismo e da paraperceptibilidade. 

05.  Autodiscernimento. A motivação para a conquista do autodiscernimento. 

06.  Cosmoética. O emprego da teática autexemplarista. 

07.  Curiosidade pesquisística. A investigação da multidimensionalidade qual foco de 

perquirição. 

08.  Determinação. A firmeza autopesquisística na ampliação da autoconsciencialidade. 

09.  Disciplina. A prática da tecnicidade e da cientificidade na autobservação constante. 

10.  Evolutividade. O aperfeiçoamento moto-contínuo individual com reflexo no grupal. 

11.  Flexibilidade mental. A análise e aplicabilidade útil da neofilia, das neioideias e dos 

neopensenes. 

12.  Interassistência. A lucidez quanto ao investimento consciencial prioritário. 

13.  Intercooperação. A disponibilidade pessoal para a colaboração sinérgica mentalso-

mática grupal. 

14.  Paradever. A assunção dos compromissos evolutivos individuais e grupais. 

15.  Retributividade. A retribuição dos aportes na aplicação autodeterminada dos trafo-

res e dos atributos pessoais em prol da interassistencialidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIAL  É  PATRIMÔNIO  OTIMIZA-
DOR  DE  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  PARA  A  CONSCI-
ÊNCIA  ATILADA  EM  ALAVANCAR  A  AUTOPROÉXIS  COM  

EXEMPLARISMO  COSMOÉTICO  E  ASSISTÊNCIA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem utilizado o labcon no cotidiano? Quais pro-

veitos evolutivos vem obtendo? Compartilha os resultados de tais experimentos e aprendizados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Yuahasi, Katia K.; Docência Conscienciológica como Laboratório Consciencial; Artigo; Anais do I Sim-

pósio de Parapedagogia; Foz do Iguaçu, PR; 13-14.10.12; Revista de Parapedagogia; Anuário; Ano 2, Vol. 2; 1 E-mail; 
11 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro, 2012; páginas 59 a 67. 

2.  Idem; Laboratório Consciencial do Erro: Oportunidade Evolutiva; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
tral; Vol. 19; N.3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 14 enus.; 1 espirial; 1 esquema; 1 microbiografia; 4 técnicas; 2 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setem-

bro, 2015; páginas 372 a 381. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 110. 

 

K. K. Y. 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico é o espaço físico planejado para a realiza-

ção de autopesquisas evolutivas contínuas, sob a abordagem do paradigma consciencial, visando 

a autexperimentação individual de fenômenos e reflexões desencadeados a partir do próprio 

desempenho anímico-parapsíquico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar, o qual  são fei-

tas experiências”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente para autexperimentos anímico-parapsíquicos. 2.  Labora-

tório de autoinvestigação. 3.  Laboratório multidimensional consciencial. 4.  Local de autopes-

quisas conscienciológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório conscienciológico, laboratório consci-

enciológico individual e laboratório conscienciológico grupal são neologismos técnicos da Expe-

rimentologia. 

Antonimologia: 1.  Laboratório experimental da Ciência Convencional. 2.  Laboratório 

de pesquisas da Parapsicologia. 3.  Laboratório experimental da Psicologia. 4.  Oficina escolar. 

Estrangeirismologia: a consciousness self-research; a out-of-body self-experimentation; 

o know-how parapsíquico; o modus operandi parapsíquico; o Serenarium; o Pacificarium; o Ver-

betarium.  

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Laboratório 

Conscienciológico: megadiscernimento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Laboratório. O laboratório conscienciológico deve ser sempre o local da antidis-

persividade, conexidade multidimensional, refazimento energético e pesquisas evolutivas con-

tínuas”. 

2.  “Pesquisador. O mais inteligente é a conscin pesquisadora estudar a si mesma, nes-

te atual momento evolutivo, sempre conectando os estudos com a suas prováveis vidas pregres-

sas, a fim de ampliar as variáveis investigativas”. 

3.  “Pesquisas. A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos deta-

lhes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa cosmoética; o holopensene do 

local favorável à autopesquisa; o holopensene pessoal da autoinvestigação dos fenômenos para-

psíquicos; o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal neofílico; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a expansão da autopensenização; o materpensene da especialidade do laboratório 

conscienciológico direcionando a autopesquisa; a desintoxicação holopensênica; a reestruturação 

pensênica; o holopensene da autoconscientização multidimensional (AM); o holopensene pessoal 
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do detalhismo pesquisístico; o holopensene pessoal da sistematização da pesquisa consciencioló-

gica. 

 

Fatologia: o local otimizado para as autopesquisas evolutivas; o lugar para a autorrefle-

xão; o ambiente propício à antidispersividade; o conceptáculo de ideias; a base para os insights;  

a demonstração de fenômenos anímico-parapsíquicos; as hipóteses autoparapsíquicas testadas; as 

autexperimentações de princípios teóricos; o espaço físico organizado com materiais, instrumen-

tos e testes visando à obtenção de resultados conclusivos; a disponibilidade autopesquisística;  

o fato orientando a pesquisa; a viabilização de oportunidades para autexperimentações evolutivas; 

o fornecimento de subsídios à aprendizagem teática; o senso de prioridade; a autorganização cro-

nêmica; a pré-orientação; a busca pela cosmovisão do assunto pesquisado; o planejamento da au-

topesquisa; a metodologia de pesquisa; os procedimentos de pesquisa; a descoberta autônoma;  

o aprofundamento da autopesquisa; a autavaliação; a identificação dos trafais, trafores e trafares; 

o autenfrentamento cosmoético; a reciclagem intraconsciencial; a reeducação pessoal; a euforin; 

os cruzamentos dos resultados laboratoriais; a heurística; a interdisciplinaridade; o registro deta-

lhista dos experimentos; a ficha do laboratório; a autocientificidade quanto à interpretação dos fe-

nômenos; a apriorismose; a revisão; a reinvestigação; a reciclagem técnica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener- 

gética e parapsíquica pessoal; os desbloqueios de chacras; o acoplamento energético; as assimila-

ções energéticas intervenientes na autoinvestigação; o autencapsulamento energético; a autocons-

cientização multidimensioanal (AM); a lucidez e o discernimento extrafísico da conscin na quali-

ficação da pesquisa consciencial; a parapercepção relativa às dimensões extrafísicas; os  fenôme-

nos da projeção; os estados alterados da consciência; as fases da projeção; as relações da cons-

ciência  projetada; a catalepsia projetiva; as retrocognições; a precognição; a clarividência viajora; 

a simulcognição; a clauriaudiência; a exteriozação de ectoplasma; as materializações; a paracirur-

gia; a pangrafia; a psicometria; a semipossessão; a olorização; a telepatia; o auxílio dos ampara-

dores extrafísicos de função; a autoinvestigação quanto à tarefa energética pessoal diária (tene-

pes); a recuperação de cons; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) direcionando a autexperimentação; 

a coleta, análise e conclusão dos parafatos; o extrapolacionismo parapsíquico; a tares do ampa-

rador extrafísico de função; o equívoco paraperceptivo; a distorção parapsíquica; o autassédio 

comprometendo a coleta dos resultados e interpretação dos fenômenos anímico-parapsíquicos; os 

contrafluxos no início dos experimentos; o heterassédio pré-experimento; a paracaptação de ide-

ias pertinentes ao objeto de estudo; a catálise máxima do autodiscernimento quanto às paraper-

cepções; o acesso às informações do Curso Intermissivo (CI) e ao conteúdo da programação exis-

tencial; a autocientificidade multidimensional; as comprovações do autoparapsiquismo e para-

fatos; o  autodesassédio mentalsomático; a inteligência evolutiva (IE) norteando o nível das pri-

orizações das autopesquisas da conscin; as pesquisas sobre a evolução sob o enfoque do paradig-

ma consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-cientificidade; o sinergismo autopesqui-

sa-heteropesquisa; o sinergismo energossoma-psicossoma-mentalsoma; o sinergismo autopara-

psiquismo-autocosmoética; o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo cons-

ciex amparadora–conscin autopesquisadora parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo; o princí-

pio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da perseverança pesquisística; 

o princípio da falseabilidade das hipóteses; o princípio da Navalha de Ockham; o princípio da 

verbação pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado nas autopesquisas multi-

dimensionais; o código pessoal de priorização evolutiva. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da inteligência evolutiva; a teo-

ria das seriéxis; a teoria da manifestação multidimensional da consciência; a teoria do holosso-

ma; a teoria da Bioenergética; a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da assim-desassim; a técnica do 

acoplamento áurico; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da iscagem interconsciencial;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

exaustividade; a técnica do omniquestionamento; a técnica do registro fatuístico e parafatuístico.  

Voluntariologia: os voluntários da administração e manutenção dos laboratórios cons-

cienciológicos; os voluntários da pré-orientação dos experimentos laboratoriais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da 

Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVEXIS); os laboratórios consciencio-

lógicos da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ); os laboratórios 

conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os laboratórios 

conscienciológicos do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o labo-

ratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; 

o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio; os efeitos das autovivências dos parafenôme-

nos; o efeito da concentração mental na eficácia autopesquisística; o efeito da autopesquisa na 

profundidade intraconsciencial; o efeito da autopesquisa na qualificação interassistencial; os 

efeitos da recin; os efeitos das autexperimentações na elaboração de hipóteses de pesquisa. 

Neossinapsologia: a aquisição e / ou recuperação de neossinapses; a formação de para-

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo problema-hipóte-

ses-experimentos-resultados-análises-conclusões; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo 

percepções multidimensionais–registros pessoais. 

Enumerologia: o local maceteado para autopesquisas teáticas; o local preparado para 

autexperimentações parapsíquicas; o local otimizado para vivências interdimensionais; o local 

amparado por equipes extrafísicas; o local organizado para o registro das autexperiências; o local 

intrafísico com ampla conexão extrafísica; o local parapedagógico do semperaprendente parapsí-

quico. 

Binomiologia: o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio animismo-pa-

rapsiquismo; o binômio percepção-parapercepção; o binômio autopesquisa multidimensional– 

–recuperação de cons; o binômio autoinvestigação consciencial–recin; o binômio autopesquisa- 

-recéxis; o binômio autesforço-autevolução. 

Interaciologia: a interação autesforço-amparabilidade; a interação cérebro-paracé-

rebro; a interação realidade intraconsciencial–realidade extrafísica; a interação autopesquisa-

dor-equipex; a interação autopesquisa-autenfrentamento; a interação pesquisador–materpensene 

do laboratório conscienciológico; a interação laboratório conscienciológico–reurbex. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisas-autodescobertas; o desassédio conquistado 

com o crescendo autexperimentos-autorreflexões-autotares; o crescendo retrovalor-neovalor;  

o crescendo sinapses-parassinapses-paraneossinapses; a autexperimentação laboratorial promo-

vendo o crescendo convicção teórica–convicção vivencial; o crescendo conscin casca-grossa– 

–conscin parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio observação-análise-discernimento; o trinômio método-clare-

za-precisão; o trinômio autoverificação-autorrefutação-autorreinvestigação; o trinômio autopes-

quisa-teática-verbação; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreflexão-recin-recéxis; o polinômio fa-

tos-parafatos-hipóteses-autexperimentação-neoverpon; o polinômio evidência-análise-síntese- 

-enumeração; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; a autopesquisa 

aplicada ao polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
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Antagonismologia: o antagonismo laboratório conscienciológico / laboratório eletro-

nótico; o antagonismo paradigma consciencial / paradigma mecanicista-newtoniano; o antago-

nismo autoignorância / autoconhecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o laboratório conscienciológico individual ser base fí-

sica para a autopesquisa porém, extrafisicamente coletivo; o paradoxo de ser o pesquisador  

o próprio objeto pesquisado; o paradoxo da compatibilidade da autopesquisa da consciência  

e impessoalidade científica; o paradoxo da passividade ativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a proexocracia; a autexperimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; as leis da Proéxis; as leis da Proje-

ciologia. 

Filiologia: a laborfilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a leiturofilia; 

a grafofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocognofobia; a parapsicofobia; a neofobia; a projeciofobia; a espectro-

fobia; a claustrofobia; a nictofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swendenborg; a síndrome de Amiel; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a mania de postergar a autevolução; a mitomania; a mania de deturpar os 

fatos; a mania de negligenciar o hábito de anotar; a mania de queimar etapas na autopesquisa;  

a mania de perfeição; a mania do achismo. 

Mitologia: as refutações dos dogmas religiosos pela autopesquisa; o mito da mudança 

de patamar evolutivo sem autesforço; o mito da autopesquisa sem reflexão e discernimento; o mi-

to da autevolução sem autopesquisa e autorrecins. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a pesquisoteca; a fatoteca; a conscien- 

ciometroteca; a pensenoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Autopensenologia; a Holomaturologia; a Metodologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin cobaia; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador parapsíquico; o acoplamentista; o agente retroco-

gnitor; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; 

o epicon lúcido; o evoluciente; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o macrossômata; o maxidissidente; o retomador de tarefa; o tenepessista; o ofiexista; 

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o projetor consci-

ente; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a autopesquisadora parapsíquica; a acoplamentista; a agente retroco-

gnitora; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; 

a epicon lúcida; a evoluciente; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a macrossômata; a maxidissidente; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a ofiexista; 

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: laboratório conscienciológico individual = aquele no qual os experimen-

tos são realizados por única pessoa; laboratório conscienciológico grupal = aquele no qual os ex-

perimentos são realizados por duas ou mais pessoas. 

 

Culturologia: a cultura das autopesquisas evolutivas. 

 

Argumentologia. O laboratório conscienciológico individual permite as autexperimen-

tações anímico-parapsíquicas de modo a favorecer o controle de variáveis experimentais, mitigan-

do possíveis fatores de alterações de resultados, segundo metodologia e protocolos de pesquisa 

conscienciológica.  

 

Tipologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

3 categorias de compontes integrantes da infraestrutura dos laboratórios conscienciológicos in-

dividuais, os quais variam de acordo com a especialidade do objeto de estudo: 

1.  Instrumentos: balança; câmeras de monitoramento e registro em vídeo; equipamen-

tos de som, medição, aferição de variáveis ambientais e fisiológicas. 

2.  Materiais: cama; mesa; cadeira; estante; poltrona; relógio; luminária; ar-condicio-

nado; livros; folhas; caneta; CDs (compact disc). 

3.  Testes: livros Conscienciograma, 700 experimentos da Conscienciologia, 100 testes 

da conscienciometria e 200 teáticas da Conscienciologia. 

 

Individuais. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis 37 laboratórios conscienciológicos 

individuais, em 5 campi conscienciocêntricos relacionados em ordem cronológica (Ano-base: 

2017): 

 

A.  CEAEC. Localizado na cidade de Foz do Iguaçu, estado do Paraná, o campus possui 

16 laboratórios de autopesquisa, dispostos na ordem alfabética com as respectivas especialidades, 

tempos de duração dos experimentos e data de fundação:  

01.  Autevoluciologia: 3h30min; fundado em 23.09.1999. 

02.  Autocosmoeticologia: 1h30min; fundado em 29.09.1999. 

03.  Autodespertologia: 1h30min; fundado em 23.09.1999. 

04.  Automentalsomatologia: 3h30min; fundado em 23.09.1999. 

05.  Autoparageneticologia: 1h30min; fundado em 23.09.1999. 

06.  Autopensenologia: 1h30min; fundado em 27.12.1998. 

07.  Autoproexologia: 3h30min; fundado em 20.02.1998. 

08.  Autoprojeciologia: 3h30min; fundado em 01.01.1998. 

09.  Autorganizaciologia: 1h30min; fundado em 23.12.1998. 

10.  Autorretrocogniciologia: 3h30min; fundado em 22.02.1998. 

11.  Autossinaleticologia: 1h30min; fundado em 23.12.1998. 

12.  Duplologia: 3h30min; fundado em 23.09.1999. 

13.  Estado vibracional: 1h30min; fundado em 21.02.1998. 

14.  Imobilidade física vígil: 3h30min; fundado em 13.09.1997. 

15.  Paradireitologia: 3h30min; fundado em 24.11.2013. 

16.  Tenepessologia: 1h30min; fundado em 08.04.1998. 

 

B.  ARACÊ. Localizado na cidade de Domingos Martins, estado do Espírito Santo,  

o campus possui 13 laboratórios de autopesquisas, dispostos na ordem alfabética com as respecti-

vas especialidades, tempos de duração dos experimentos e data de fundação: 

01.  Autoconscienciometrologia: 3h30min; fundado em 28.03.2008. 

02.  Autopensenologia: 1h30min; fundado em 23.07.2004. 

03.  Autossinaleticologia: 1h30min; fundado em 23.07.2004. 
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04.  Autovivenciograma: 1h30min; fundado em 05.12.2015. 

05.  Conscienciografologia: 3h30min; fundado em 05.12.2015. 

06.  Diferenciação  pensênica: 1h30min; fundado em 23.07.2004. 

07.  Estado vibracional: 1h30min; fundado em 23.07.2004. 

08.  Grupocarmologia: 1h30min; fundado em 23.07.2004. 

09.  Imobilidade física vígil: 3h30min, fundado em 25.04.2008. 

10.  Serenarium 1: 72h; fundado em 11.12.2004. 

11.  Serenarium 2: 72h; fundado em 28.02.2008. 

12.  Serenarium 3: 72h; fundado em 09.05.2008. 

13.  Tenepessologia: 1h30min; fundado em 23.07.2004. 

 

C.  IIPC. Localizado na cidade de Saquarema, estado do Rio de Janeiro, o campus pos-

sui 6 laboratórios de autopesquisas, dispostos na ordem alfabética com as respectivas especiali-

dades, tempos de duração dos experimentos e data de fundação: 

1.  Cosmoconsciência: 1h30min; fundado em 01.12.2007. 

2.  Curso Intermissivo: 1h30min; fundado em 13.06.2004. 

3.  Estado vibracional: 1h30min; fundado em 13.06.2004. 

4.  Imobilidade física vígil: 3h; fundado em 13.04.2004. 

5.  Paraeducação: 1h30min; fundado em 13.03.2004. 

6.  Tenepes: 1h30min; fundado em 01.12.2007. 

 

D.  ASSINVÉXIS. Localizado na cidade de Foz do Iguaçu, estado do Paraná, o campus 

possui 1 laboratório, denominado Serenarium, o qual favorece as autopesquisas sobre Serenolo-

gia. Propicia ao pesquisador a imersão laboratorial de 72h. O laboratório foi inaugurado em 

16.06.2013. 

 

E.  Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia 

(ECTOLAB). Localizada na cidade de Foz do Iguaçu, estado do Paraná, possui 1 laboratório, de-

nominado Laboratório Conscienciológico de Ectoplasmologia, sendo local favorável às autopes-

quisas sobre a Ectoplasmia. O laboratório foi inaugurado em 14.07.2013.  

 

Grupais. Eis, em ordem alfabética, 2 laboratórios conscienciológicos grupais situados 

no campus CEAEC (Ano-base: 2017): 

1.  Acoplamentarium: local tecnicamente planejado para desenvolver as pesquisas sobre 

o parapsiquismo e interassistencialidade; fundado em 20.02.2003. 

2.  Laboratório Conscienciológico da Conscienciografologia: espaço laboratorial otimi-

zado para se desenvolver o processo de escrita e favorecer o desassédio mentalsomático; fundado 

em 25.07.2014. 

 

Autopesquisa. No âmbito da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 locais 

funcionando ao modo de laboratório de autopesquisa conscienciológica (Ano-base: 2017): 

1.  Grafopensenarium: laboratório mentalsomático da escrita, o qual favorece a produ-

ção das gestações conscienciais (gescons) resultantes das autopesquisas: localizado na cidade de 

Natal, estado do Rio Grande do Norte, no campus da Associação Internacional dos Campi de 

Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI). 

2.  Holociclo: laboratório destinado à produção intelectual da Conscienciologia; localiza-

do no campus CEAEC.  

3.  Holoteca: ambiente destinado à exposição de tecas (livros, selos, conchas, dentre ou-

tros artefatos do saber), reunião de documentos, livros, fotos, filmes, pinturas, músicas, ou seja, 

megabanco de dados e centro dinâmico de pesquisa, educação, produção, difusão científico-cultu-

ral; localizada nos campi CEAEC e ARACÊ. 
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4.  Laboratório da mentalsomática aplicada: ambiente propício para experimentar, pes-

quisar e estudar os atributos mentaissomáticos; localizado na cidade de Natal, estado do Rio 

Grande do Norte, no campus INTERCAMPI. 

5.  Tertuliarium: local onde ocorrem as tertúlias conscienciológicas (debatódromo); lo-

calizado no campus CEAEC. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  Ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  IMERSÃO  EM  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  FA-
VORECE  AS  AUTOPESQUISAS  EVOLUTIVAS.  DISPONÍVEL  

À  CONSCIN  MOTIVADA,  É  LOCAL  DE  CONEXÃO  PARA-
TECNOLÓGICA  E  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza as autopesquisas evolutivas? Costuma 

utilizar os laboratórios conscienciológicos? Quais os resultados efetivos, decorrentes das autexpe-

rimentações laboratoriais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Marconi, Marina de Andrade; & Lakatos, Eva Maria; Metodologia Científica; 282 p.; 4 partes; 45 seções; 

176 subseções; 7 caps.; 1 cronologia; 541 enus.; 35 esquemas; 2 gráfs.; 30 tabs.; 195 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 3ª Ed. 

Atlas; São Paulo, SP; 2000; páginas 271 a 278. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 44 e 144. 

3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-
fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 187. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 44, 47, 53, 54, 100, 126, 130  
e 132. 
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5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 953, 1.301  

e 1.302. 

6.  Idem; Projectiology: A Panorama of Experiences of the Consciousness Outside of the Human Body 

(Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano); revisores Cristina Arakaki; et al.; 

trad. Kevin de La Tour; & Simone de La Tour; XVI + 1.232 p.; 522 caps.; 18 seções; 145 abrevs.; 1 cronologia; 27 

E-mails; 1.156 enus.; 43 ilus.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 8ª Ed. Spe-
cial Edition; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 25, 39, 

47, 115, 241, 294, 347, 352, 779 e 945. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 150, 160, 
166, 191, 334, 348, 355, 356, 388 e 395. 

 

R. O. S. 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    AU T O P R O J E C I O L O G I A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia é o espaço físico 

equipado e otimizado para a realização de autopesquisa da projeção da consciência para fora do 

corpo humano e fenômenos parapsíquicos conexos, sob o enfoque do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório vem do idioma Latim Medieval, laboratorium, “lo-

cal de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar, o qual são feitas 

experiências”. Surgiu no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição auto provém do 

mesmo idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra projeção vem do idioma La-

tim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alonga-

mento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente para autexperimentos projeciológicos. 2.  Câmara proje-

ciogênica. 3.  Local para desenvolvimento da projeção consciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório conscienciológico da Autoprojeciolo-

gia, experimentação amadora no laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia e experi-

mentação avançada no laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia são neologismos téc-

nicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Ambiente de experimento místico. 2.  Laboratório de experimento 

da Ciência Convencional. 3.  Laboratório de estudos da Parapsicologia. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa projeciológica; o holopensene fa-

vorável do ambiente laboratorial à autovivência projetiva; os autopensenes; a autopensenidade ci-

entífica; o padrão pensênico propício aos fenômenos parapsíquicos; a desintoxicação pensênica; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; a reestruturação 

pensênica por meio da projeção consciencial lúcida. 

 

Fatologia: o ambiente otimizado para a autopesquisa projeciológica; o lugar para aplica-

ção de técnica dos conhecimentos projetivos; o ambiente propício à antidispersividade; o espaço 

físico organizado com materiais e instrumentos para uso experimental; o espaço intrafísico de au-

topesquisa parapsíquica; a pesquisa bibliográfica projetiva; a pré-orientação projetiva; a ambien-

tação laboratorial; o planejamento da pesquisa; a hipótese de pesquisa; o registro projeciográfico; 

o fato orientando a pesquisa; o autassédio; a dispersão consciencial; a autodesorganização consci-

encial prejudicando a autexperimentação; o treino volitivo; o resultado da pesquisa; o ambiente la-

boratorial qualificando a pesquisa projeciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o espaço multidi-

mensional para o desempenho energético projetivo; o ambiente extrafísico qualificado para a au-

texperimentação projetiva; o ambiente extrafísico do laboratório projeciológico servindo para he-
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teropesquisa de consciexes intermissivistas e amparadoras; a dimensão energética; o domínio ener-

gético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desbloqueio dos chacras; a autavaliação 

energética; a projeção consciente e fenômenos correlatos; a lucidez extrafísica do projetor; a dis-

torção parapsíquica dos parafenômenos; o erro parapsíquico; o assédio extrafísico; os parafatos ori-

entando a pesquisa; o amparo extrafísico do laboratório; o recesso projetivo; o autodiscernimento 

extrafísico prioritário; a projeção consciencial lúcida no desenvolvimento do epicentrismo consci-

encial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia-Projeciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na autovivência projetiva; o princípio da 

multidimensionalidade consciencial; o princípio da manifestação holossomática integral. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) para sustentar a autopesquisa labo-

ratorial. 

Teoriologia: a teoria da projeção consciencial lúcida. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as paratécnicas projetivas empregadas pelo ampara-

dor extrafísico em auxílio aos projetores. 

Voluntariologia: os voluntários responsáveis pela manutenção e organização do labora-

tório conscienciológico da Autoprojeciologia nos campi conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; os laborató-

rios conscienciológicos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da projeção consciencial lúcida na recin e na recéxis; o efeito da 

fôrma holopensênica do laboratório da Autoprojeciologia na pesquisa indutiva pessoal; o efeito 

da projeção consciente lúcida na autoconscientização multidimensional (AM). 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses quanto aos fenômenos projetivos; a cri-

ação de neossinapses na rotina de estudos e experimentos no laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia. 

Ciclologia: o ciclo experimental do desenvolvimento projetivo na qualificação da pesqui-

sa parapsíquica; o ciclo projetivo; o ciclo percepções multidimensionais–registros pessoais; o ci-

clo pesquisístico autexperimentação-autocomprovação-autaplicação. 

Binomiologia: o binômio ambiente laboratorial–autexperimento projetivo; o binômio 

interesse pela projeção consciente–autopesquisa no laboratório da Autoprojeciologia; o binômio 

ansiedade-impaciência; o binômio repetição-progressão; o binômio continuísmo-resultado; o bi-

nômio paciência-persistência; o binômio começo fácil–manutenção difícil; o binômio pacificação 

íntima–relaxamento psicofisiológico favorecendo o desenvolvimento da projetabilidade. 

Interaciologia: a interação autesforço-amparabilidade; a interação Tecnologia-Para-

tecnologia; a interação Fisiologia-Parafisiologia. 

Crescendologia: o crescendo autovivência projetiva–autesclarecimento; o crescendo au-

todomínio físico–autodomínio holossomático; o crescendo conscin de existência trancada–pro-

jetor jejuno–projetor veterano. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-motivação-autorganização pesquisística; o trinômio 

vontade–determinação–disciplina laboratorial. 

Polinomiologia: o polinômio hipótese-experimentação-resultado-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia 

/ dormitório; o antagonismo ambiente laboratorial conscienciológico / ambiente laboratorial da 

Ciência Convencional; o antagonismo autevolução projetiva / autacomodação projetiva; o anta-

gonismo autoprojetabilidade amadora esporádica / autoprojetabilidade profissional constante. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a assistenciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da projetabilidade; as leis da 

Projeciologia. 
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Filiologia: a projeciofilia; a pesquisofilia; a assistenciofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome da robotização existencial; a pesquisa conscienciológica laboratorial favorecendo a autos-

superação das síndromes estagnadoras da autevolução. 

Maniologia: a mania de procrastinar o autexperimento projetivo; a mania de pular etapas 

na experimentação projeciológica. 

Mitologia: a autopesquisa laboratorial e metodológica na produção de resultados projeti-

vos positivos na superação dos mitos relacionados à projeção consciencial lúcida. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a energossomatoteca; a cosmoetico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Laboratoriologia; a Autopesquisologia; a Meto-

dologia; a Autexperimentologia; a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Autorganizaciolo-

gia; a Amparologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora-experimentadora; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o autopesquisador parapsíquico; o acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o intelectual; o intermissivista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o macrossômata; o maxidissidente; o tenepessista; o ofiexista; 

o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o retomador de tarefa; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a autopesquisadora parapsíquica; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a intelectual; a intermissivista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a macrossômata; a maxidissidente; a tenepessista; a ofiexista; 

a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a retomadora de tarefa; a teletertuliana; 

a tertuliana; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimentação amadora no laboratório conscienciológico da Autopro-

jeciologia = aquela realizada pela conscin inexperiente ou novata na produção da projeção cons-

ciente; experimentação avançada no laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia = aque-

la realizada pela conscin experiente na autopesquisa projeciológica, com domínio energético e de 

técnica projetiva para a produção da projeção consciente interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa laboratorial; a cultura do autexperimento projetivo. 

 

Pioneirismo. O primeiro laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia foi funda-

do em 01 de janeiro de 1998, no campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC), na cidade de Foz de Iguaçu, Paraná, Brasil. 
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Tipologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, o laboratório conscienciológico da Au-

toprojeciologia consiste em espaço físico de 50 metros quadrados, dotado de recursos materiais, 

fontes bibliográficas e ambiente controlado para favorecer a pesquisa laboratorial da projeção 

consciencial pela conscin pesquisadora interessada. Eis, por exemplo, 2 recursos intrafísicos dispo-

níveis no laboratório: 

1.  Fontes bibliográficas: livros, revistas e tratados da Conscienciologia; impressos em 

geral sobre o tema projeção da consciência. 

2.  Recursos materiais: cama, mesa, cadeira, estante, poltrona, relógio, luminária, ar-con-

dicionado, folhas de papel e caneta. 

 

Delineamento. A pesquisa laboratorial baseia-se no experimento individual do pesquisa-

dor na busca de resultados e dados quanto à produção da projeção consciencial lúcida e parafenô-

menos conexos, com a imersão em ambiente otimizado, utilização dos recursos laboratoriais dis-

poníveis e tempo de 3h30min destinado às autopesquisas. 

 

Procedimento. Com base na Experimentologia, eis, por exemplo, 4 etapas do planeja-

mento experimental, apresentadas em ordem funcional, passíveis de serem realizadas no laborató-

rio para a qualificação da pesquisa projeciológica: 

1.  Etapa pré-laboratorial: levantamento de hipóteses; planejamento do experimento; 

pré-orientação laboratorial; checagem dos recursos. 

2.  Etapa laboratorial: ambientação do pesquisador no local; controle das variáveis ilu-

minação, temperatura e sons; organização e preparo dos materiais e recursos mantendo a autopen-

senidade científica. 

3.  Etapa experimental: início da experimentação com aplicação de relaxamento psico-

fisiológico; instalação do estado vibracional pela vontade; descoincidência do psicossoma com  

a aplicação, ou não, de técnicas projetivas. 

4.  Etapa pós-experimental: registro das percepções e parapercepções; coleta, organiza-

ção e seleção dos dados; aplicação de testes para autavaliação energética e projetiva; análise dos 

resultados. 

 

Conclusão. No desfecho do experimento projetivo as ilações quanto aos resultados obti-

dos, indagações, refutações, melhorias e ajustes nas etapas procedimentais favorecerão as novas 

experiências laboratoriais projeciogênicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
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13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  TEÁTICA  NO  LABORATÓRIO  CONSCIENCIO-
LÓGICO  DA  AUTOPROJECIOLOGIA  POSSIBILITA  A  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE  QUANTO  À  EXPERIÊNCIA  LÚCIDA  

FORA  DO  CORPO  E  A  ATUALIZAÇÃO  INTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a projeção consciencial lúcida? Costu-

ma utilizar o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia? Quais resultados efetivos, de-

correntes das autexperimentações laboratoriais, vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.273. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 95. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
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R. O. S. 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    E C T O P L A S M I A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da ectoplasmia é o espaço físico tecnica-

mente otimizado para a realização de experimentos científicos multidimensionais e cosmoéticos, 

relacionados ao fenômeno ectoplásmico, ao ectoplasma (substância) e ao ectoplasta (indivíduo). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas 

experiências”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do mesmo idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo ecto vem do idioma Grego, ektos, “de fora; 

por fora”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo plasma vem do mesmo idioma Grego, plasma, 

“modelar; envolver”. Surgiu na Linguagem Científica em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Sala de experimentos conscienciológicos ectoplásmicos. 2.  Câmara 

ectoplásmica conscienciológica. 3.  Laboratório conscienciológico de bioenergias condensadas.  

4.  Laboratório conscienciológico da Parafisiologia do ectoplasta. 5.  Ectoplasmarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniexperimento no laboratório conscienciológico 

da ectoplasmia, maxiexperimento no laboratório conscienciológico da ectoplasmia e megaexpe-

rimento no laboratório conscienciológico da ectoplasmia são neologismos técnicos da Energos-

somatologia. 

Antonimologia: 1.  Palco de fenômenos de materialização. 2.  Laboratório intrafísico da 

Ciência Convencional. 3.  Laboratório intrafísico de Parapsicologia. 4.  Ambiente de dinâmica 

parapsíquica. 5.  Biotério de ectoplastas. 

Estrangeirismologia: o selftuning paraperceptivo; o know-how parapsíquico; o back-

ground parapsíquico; o modus operandi parapsíquico; o rap parapsíquico; o fenômeno polter-

geist; o psi-hitting e o psi-missing. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às bioenergias e ao ectoplasma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasmia: as-

sistência semimaterial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal da 

máxima autenticidade nos achados pesquisísticos; o holopensene pessoal da tecnicidade criativa; 

o holopensene do laboratório como fator determinante do sucesso dos experimentos; a retilineari-

dade autopensênica; o holopensene pessoal da Parapercepciologia; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

praxipensenes; a praxipensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopen-

sene da construção do conhecimento científico por meio da intercooperação multidimensional en-

tre o amparador pesquisador extrafísico e o voluntário pesquisador intrafísico. 

 

Fatologia: a estrutura intrafísica do laboratório otimizando os experimentos de ectoplas-

mia; o ambiente experimental clean; a fonte de água corrente; a blindagem eletromagnética da sa-

la experimental (gaiola de Faraday); a poltrona adequada ao relaxamento somático do ectoplasta;  

a cama visando os experimentos projetivos; a temperatura e umidade mais baixas predispondo  

à exteriorização do ectoplasma; a roupa confortável; a alimentação leve; os questionários pré  
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e pós-experimento; o protocolo de pesquisa; o registro minucioso; a pontualidade nos experimen-

tos como indicador de organização; o acolhimento e orientação ao ectoplasta; os equipamentos de 

medição e registro das variáveis ambientais; os equipamentos de medição e registro dos sinais fi-

siológicos do ectoplasta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sinalética energética específica da ectoplasmia; os diversos tipos 

de ectoplasma; a blindagem energética da sala de experimentos; a potencialização energossomáti-

ca percebida no interior da sala experimental; a paratecnologia utilizada pelas consciexes pesqui-

sadoras; as parapercepções e parafenômenos concomitantes durante o procedimento experimen-

tal; o paraprotocolo de pesquisa; a assistência às consciexes ocorridas no campo ectoplásmico, 

extrapauta, mostrando o parafato de os amparadores evitarem desperdícios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo entre veículos do ho-

lossoma formando a megausina ectoplásmica consciencial; o sinergismo equipin-equipex; o si-

nergismo holopensene do laboratório–equipamentos eletrônicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Auto e Heterexperimentologia; 

o princípio de toda pesquisa conscienciológica ser cosmoética e evolutivamente útil. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no emprego das energias conscien-

ciais (ECs); o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado ao trabalho em equipe do labora-

tório. 

Teoriologia: a teoria geral da ectoplasmia; as neoteorias da Parametodologia Científi-

ca; as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da assepsia energética; a técnica da iscagem interconsciencial; a técnica da assim-de-

sassim; a técnica da auscultação energética; a técnica do estado vibracional; a técnica da expan-

são das energias conscienciais; a técnica da exteriorização das energias conscienciais; a técnica 

da Higiene Consciencial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da passividade 

alerta; a técnica da relaxação muscular progressiva; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da 

exaustividade; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica do omniquestionamento; a técnica 

do registro fatuístico e parafatuístico; a técnica de utilização das sinaléticas energéticas e para-

psíquicas pessoais na identificação e mensuração da ectoplasmia. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado na Associação Internacional de 

Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a equipin de voluntários 

pesquisadores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da ectoplasmia; o laboratório cons-

cienciológico da Paratecnologia Aplicada; o laboratório conscienciológico da Bioenergologia;  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consci-

enciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório das dinâmicas parapsíquicas; a Dinâ-

mica Interassistencial da Paracirurgia enquanto laboratório conscienciológico grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito psi-missing; os efeitos físi-

cos da ectoplasmia. 

Neossinapsologia: a recuperação de neossinapses e paraneossinapses dos estudos para-

metodológicos realizados no Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo pergunta-investigação-análise-conclusão-neopergunta. 

Enumerologia: o ginoectoplasma; o androectoplasma; o mineroectoplasma; o fitoecto-

plasma; o zooectoplasma; o umbilicoectoplasma; o neuroectoplasma. 
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Binomiologia: o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio suposição-Des-

crenciologia; o binômio cosmoeticidade-assistencialidade; o binômio paratécnica-Paraciência;  

o binômio intelectualidade-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação Tecnologia-Paratecnologia; a interação ectoplasma-senso-

res-equipamentos; a interação inevitável ectoplasta experimentador–voluntário pesquisador;  

a interação Fisiologia-Parafisiologia; a interação Parafisiologia-Paragenética; a interação célu-

la-ectoplasma; a interação lignina-fitoectoplasma; a interação neurônio-glia-líquor-neuroecto-

plasma. 

Crescendologia: o crescendo exteriorização de bioenergia–exteriorização de ectoplas-

ma; o crescendo extrapolação parapsíquica–aquisição parapsíquica; o crescendo paradigma 

eletronótico–paradigma consciencial; o crescendo física da matéria–parafísica do ectoplasma;  

o crescendo ectoplasmia–efeito físico–materialização. 

Trinomiologia: o trinômio ectoplasmia-clarividência-clariaudiência; o trinômio verda-

de-realismo-autenticidade; o trinômio intelecção-compreensão-distribuição; o trinômio pesqui-

sa-exegese-hermenêutica. 

Polinomiologia: o polinômio bioenergia-ectoplasmia-parapsiquismo-interassistenciali-

dade; o polinômio pergunta-pesquisa-conclusão-divulgação; o polinômio interassistencial aco-

lhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio soma-energossoma-psicos-

soma-mentalsoma; o polinômio célula-citoplasma-mitocôndria-lignina-ectoplasma. 

Antagonismologia: o antagonismo ectoplasmia assistencial / show de efeito físico;  

o antagonismo pesquisa eletronótica sobre ectoplasmia / pesquisa conscienciológica ectoplás-

mica. 

Legislogia: as leis extrafísicas expandindo as leis da Física; as leis da Parafisiologia  

e da Paragenética expandindo as leis da Fisiologia. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a cienciofilia; a pesquisofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a consciexofobia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica. 

Mitologia: o mito dos efeitos prejudiciais da doação de ectoplasma; o mito do showman 

ectoplasta; o mito dos efeitos exagerados da ectoplasmia, a exemplo da perda significativa de pe-

so e diminuição abrupta da temperatura. 

Holotecologia: a energeticoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a ciencioteca; a tec-

noteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Neurociência; a Biologia; a Fisiologia;  

a Física; a Psicobiologia; a Engenharia; a Parapsicologia; a Metapsíquica; a Bioenergologia; a Ec-

toplasmologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parafisiologia; a Paratecnologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex; os 

mestres, doutores e pós-doutores maxidissidentes da Ciência Convencional; a equipe intrafísica 

do laboratório; os ex-iniciados do antigo Egito; os ex-Xamãs; os atuais paracirurgiões técnicos; os 

ex-pesquisadores da Metapsíquica, agora consciexes, participando da equipex; os ex-pesquisado-

res da Metapsíquica, agora ressomados, participando da equipin. 

 

Masculinologia: o ectoplasta; o sensitivo parapsíquico; o tenepessista; o pesquisador vo-

luntário da ECTOLAB; o pesquisador associado; o pesquisador pontual; o pesquisador a distân-

cia; os parapesquisadores; o consultor associado; o consultor ad-hoc; os técnicos e ajudantes da 

pesquisa; o ectoplasta voluntário da CCCI; o ectoplasta convidado; o ectoplasta curioso; o duplis-

ta do ectoplasta; o ectoplasta-cobaia; o ectoplasta-autopesquisador; o amparador coordenador dos 

experimentos; o evoluciólogo; o pesquisador alemão Albert von Schrenck-Notzing (1862–1929). 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20765 

Femininologia: a ectoplasta; a sensitiva parapsíquica; a tenepessista; a pesquisadora vo-

luntária da ECTOLAB; a pesquisadora associada; a pesquisadora pontual; a pesquisadora a dis-

tância; as parapesquisadoras; a consultora associada; a consultora ad-hoc; as técnicas e ajudantes 

da pesquisa; a ectoplasta voluntária da CCCI; a ectoplasta convidada; a ectoplasta curiosa; a du-

plista do ectoplasta; a ectoplasta-cobaia; a ectoplasta-autopesquisadora; a amparadora coordena-

dora dos experimentos; a evolucióloga; as ex-pítias do Oráculo de Delphos; a parapsíquica italia-

na Eusápia Palladino (1854–1918). 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens paratechnologus;  

o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens macrossoma-

bilis; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexperimento no laboratório conscienciológico da ectoplasmia  

= a medição de parâmetros físicos e fisiológicos do ectoplasta iniciante; maxiexperimento no la-

boratório conscienciológico da ectoplasmia = a medição de parâmetros físicos e fisiológicos do 

ectoplasta veterano, com produção de efeitos físicos e materialização; megaexperimento no labo-

ratório conscienciológico da ectoplasmia = a medição de parâmetros fisiológicos e parafisiológi-

cos do ectoplasta macrossômata. 

 

Culturologia: a cultura da auto e heteropesquisa paracientífica; a cultura da Paratec-

nologia; a cultura da Parafenomenologia; a cultura da Parapercepciologia; a paracultura do 

amparo técnico de função. 

 

Pesquisa. A pesquisa laboratorial em ectoplasmia pode ser melhor compreendida por 

meio de 4 perguntas orientadoras da investigação, dispostas em ordem funcional: 

1.  Motivo. Por qual motivo pesquisar a ectoplasmia? 

2.  Objeto. Qual, precisamente, o objeto a ser estudado? 

3.  Utilidade. Com qual finalidade investigar a ectoplasmia? 

4.  Metodologia. Como investigar este fenômeno em laboratório? 

 

Motivação. Ao aprofundar o trabalho bioenergético, a conscin identifica na ectoplasmia 

importante ferramenta assistencial. Surge, assim, a necessidade de investigar a estrutura e as ca-

racterísticas do parafenômeno. 

Interface. É inteligente iniciar a pesquisa laboratorial conscienciológica pelo parafenô-

meno de interface entre o físico e o extrafísico: a ectoplasmia. 

Agentes. A ectoplasmia envolve basicamente 2 agentes: o ectoplasma – substância exte-

riorizada; e o ectoplasta – conscin produtora de ectoplasma. 

Metodologia. O desafio está na metodologia de estudo do parafenômeno em laboratório, 

utilizando instrumentos limitados à medição de grandezas físicas. 

Efeitos. A solução é observar a ectoplasmia através de efeitos correlatos na Física e na 

Biologia. No laboratório, buscam-se possíveis transdutores ectoplásmicos. 

 

Transdutores. Eis, listados na ordem alfabética, 4 possíveis efeitos da ectoplasmia em 

variáveis físicas ambientais: 

1.  Eletromagnetismo: indução eletromagnética. 

2.  Gravidade: flutuações gravitacionais. 

3.  Temperatura: variações na temperatura. 

4.  Umidade: variações na umidade. 
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Fisiologia. Na falta do exame de ectoplasmografia, é possível estudar os efeitos da ecto-

plasmia através do registro de parâmetros fisiológicos da conscin ectoplasta, por exemplo, estes  

5, listados na ordem alfabética: 

1.  Bioimpedância. 

2.  Eletrocardiograma (ECG). 

3.  Eletroencefalograma (EEG). 

4.  Peso corporal. 

5.  Temperatura corporal. 

 

Equipamentos. Eis, listados na ordem alfabética, 5 exemplos de equipamentos e dispo-

sitivos utilizados atualmente (Ano-base: 2014) nos experimentos do laboratório da ectoplasmia: 

1.  Balança: sistema de medição do peso corporal do ectoplasta, de alta sensibilidade, 

montado sob a poltrona de experimentos. O peso do conjunto poltrona e ectoplasta é registrado 

em tempo real, na forma de gráfico. 

2.  Câmeras: monitoramento e registro em vídeo do interior da sala experimental. 

3.  Eletroencefalógrafo: equipamento sem fio, de 14 canais. 

4.  Psyleron: gerador de números aleatórios de efeito quântico para registro de desvios 

estatísticos, correlacionados, em tese, ao campo bioenergético. 

5.  Sensores: medição de temperatura e umidade, com alta precisão, em 4 pontos especí-

ficos da sala experimental. 

 

Estrutura. A edificação do laboratório, situada no campus da Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), conta com as 5 estruturas intrafísicas 

de apoio, listadas em ordem funcional: 

1.  Sala experimental: espaço reservado para experimentos, composto por duas poltro-

nas, cama, fonte de água corrente, ar condicionado, instrumentos e sensores de medição. 

2.  Sala de controle: central de monitoramento dos experimentos, com computadores  

e equipamentos de registro dos dados. 

3.  Sala de apoio: ambiente reservado para realização de testes cognitivos e preenchi-

mento dos questionários pré e pós-experimento. 

4.  Almoxarifado: armazenamento de materiais de consumo, ferramentas e eletrônica. 

5.  Banheiro e copa: dependência para uso dos experimentadores, pesquisadores e visi-

tantes. 

 

Pesquisas. Eis, listadas na ordem alfabética, 6 exemplos de pesquisas em andamento no 

laboratório (Ano-base: 2014), incluindo parcerias com instituições científicas externas: 

1.  Alterações Físicas e Fisiológicas na Ectoplasmia: estudo do efeito da ectoplasmia 

sobre a temperatura e umidade do campo bioenergético; estudo da variação da temperatura cor-

poral, do peso corporal e das ondas cerebrais durante exteriorização de ectoplasma. 

2.  Avaliação do Estado Vibracional por Bioimpedância: estudo da variação da con-

dutância elétrica nos pontos de acupuntura antes e após instalação do EV. 

3.  Correlatos Eletroencefalográficos do Estado Vibracional: estudo das ondas cere-

brais em praticantes do EV. Essa pesquisa, já finalizada, indicou aumento das altas frequências 

(banda gama) em voluntários experientes durante instalação do EV. 

4.  Efeitos da Energização no Crescimento de Allium cepa: estudo do efeito da energi-

zação no crescimento de sementes e raízes de cebola. 

5.  Efeitos da Energização nos Metabólitos do Sangue: estudo da influência da exterio-

rização de bioenergias na produção de metabólitos sanguíneos. 

6.  Registros Termográficos em Campo Bioenergético: registro termográfico em curso 

Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2), de campo bioenergético, visando obser-

var possíveis alterações de temperatura nos alunos e no epicon, decorrentes das energizações. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da ectoplasmia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  Ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  DA  ECTOPLASMIA  

PESQUISA  A  ESTRUTURA  DOS  PARAFENÔMENOS  

RELACIONADOS  AO  ECTOPLASMA,  VISANDO  FORMAR  

ECTOPLASTAS  INTERASSISTENCIAIS  MAIS  EFICIENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a auto e heterexperimentação laboratorial 

com as bioenergias e o ectoplasma? Já pensou em pesquisar a fundo a estrutura da ectoplasmia, 

de modo a utilizar este recurso na potencialização da tarefa assistencial? 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    I FV  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da IFV – imobilidade física vígil  

– é o ambiente otimizado para a aplicação da técnica de manutenção do soma imóvel na condição 

de vigília física ordinária (VFO), pela conscin, homem ou mulher, visando o assentamento da 

psicomotricidade e a acalmia necessária à ampliação da autoperceptibilidade e o desenvolvimento 

de experimentos multidimensionais potencializadores de fenômenos parapsíquicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar, o qual  são fei-

tas experiências”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo imobilidade vem do Latim, immobilitas, “qua-

lidade ou estado que é imóvel”. Apareceu em 1813. O vocábulo físico provém do mesmo idioma 

Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estado da mesma”. 

Surgiu no século XIII. A palavra vígil é proveniente do idioma Latim, vigilis, “que não dorme; 

que vigia; desperto; atento; vigilante”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil. 2.  Ambi-

ente energeticamente blindado para o domínio da psicomotricidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas experimento inicial no laboratório consciencioló-

gico da IFV, experimento mediano no laboratório conscienciológico da IFV e experimento avan-

çado no laboratório conscienciológico da IFV são neologismos técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Palco de inquietação incontrolável. 2.  Ambiente de agitação holos-

somática. 3.  Gabinete de aguçamento cerebelar. 4.  Laboratório de movimentação corporal. 

Estrangeirismologia: o self tuning paraperceptivo; o know-how parapsíquico; o modus 

operandi do holossoma; o background parapsíquico; o Pacificarium; o continuum extrafisicalida-

de-intrafisicalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade holossomática. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoculpa. Existem atitudes autodiagnósticas. A pessoa que evita praticar a técnica 

da autorreflexão de 5 horas, a técnica da imobilidade física vígil e a técnica da imersão no labo-

ratório conscienciológico Serenarium, evidencia que padece de alguma autoculpa séria”. 

2.  “Cerebelologia. Quando preciso, antes da autorreflexão, use o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil a fim de pacificar a psicomotricidade, e entender mais pro-

fundamente as abordagens às reações pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a holopensene pessoal do autodomínio psicomotor; o holopensene do lo-

cal favorável à autopesquisa; o holopensene pessoal da autopesquisa cosmoética; o holopensene 

pessoal da autoinvestigação dos fenômenos parapsíquicos; o receptáculo de retilineariedade pen-

sênica; a autoimunidade holossomática frente às pressões holopensênicas espúrias; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal do detalhismo; o desenvolvimento da 

paraperceptibilidade aprofundando a cognição instantânea do padrão pensênico pessoal; a higidez 
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holossomática refletindo a higidez pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a homeostase 

holossomática derivada da ortopensenização habitual. 

 

Fatologia: o teste da imobilidade pessoal; o local preparado para autexperimentações de 

controle somático; o local otimizado para vivências interdimensionais; o local intrafísico com am-

pla conexão extrafísica; a imobilidade apenas somática; a atenção a cada veículo de manifestação; 

a poltrona adequada ao relaxamento somático do pesquisador; a introspecção imóvel evolutiva;  

o estado de semiletargia no período de 3 horas; a minimização da psicomotricidade e do cerebelo 

por interesses evolutivos superiores; o combate à ansiedade; o controle da psicomotricidade e do 

sistema nervoso autônomo (SNA); o caminho da extinção da impulsividade; a roupa confortável; 

a alimentação leve; os questionários pré e pós-experimento; o megaentendimento do autoprognós-

tico; a ativação da voliciolina; a imperturbabilidade por meio da autocognição; a autoimagem re-

al; o automegafoco; a bússola interna sendo condutora da mudança comportamental; a autocurote-

rapia; o autodesassédio; o ato de saber levar de eito os próprios veículos de manifestação; a saúde 

somática influenciada pelos demais corpos; o excessivo condicionamento somático ofuscando 

a realidade multiveicular; o desejo de se mexer; a confluência dos esforços pesquisísticos; o re-

laxamento psicofisiológico; a reflexão quanto ao conteúdo da inspiração; o emprego da autorre-

flexão profunda fixado no pensamento concentrado; a posição mais confortável para realização da 

técnica; a pacificação íntima; a vontade educada e inquebrantável; a Higiene Mental; o sobre-

pairamento analítico; a atenção dividida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no decorrer do ex-

perimento; o transe parapsíquico; a base interdimensional da homeostase holossomática; a monta-

gem do campo energético; o balanço do autodesempenho parapsíquico; o balanço pessoal da as-

sistência do amparador extrafísico; a relação da conscin com próprio Curso Intermissivo (CI);  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os insights extrafísicos a partir do experimento;  

o local multidimensional amparado por equipes extrafísicas; a plateia extrafísica específica de ca-

da experimento; a impressão de ser consciex; as Centrais Extrafísicas; a ação intrafísica enquanto 

reflexo da ação extrafísica; o preço da autoparaperceptibilidade; a pressão das consciexes assedia-

doras contrárias ao experimento; a vontade da conscin predominando sobre a influência da vonta-

de das consciexes; a desamarração energética; os desassédios interconscienciais; as assimilações 

simpáticas (assins); as desassimilações simpáticas (desassins); a parafisiologia dos chacras; a pa-

rafisiologia do paracérebro; o neuroectoplasma; a expansão paracerebral através de paratécnicas 

alinhadas à Holossomatologia; a assepsia da psicosfera quanto aos heterassédios; os fenômenos 

da projeção; os estados alterados da consciência; as fases da projeção consciente; as relações da 

consciência projetada; a Parafenomenologia; a dimener enquanto janela parafenomenológica;  

o energossoma sendo a interface interdimensional interveicular; os inúmeros pontos de paracone-

xão energética entre o soma e o energossoma; a autoinvestigação quanto à tarefa energética pes-

soal (tenepes) diária; a recuperação de cons; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) direcionando a au-

texperimentação; a coleta, análise e conclusão dos parafatos; o extrapolacionismo parapsíquico;  

a tares do amparador extrafísico de função; a autofocalização holossomática; a autopercepção 

através da autofocalização nos 4 veículos de manifestação; as comprovações do autoparapsiquis-

mo e parafatos; a autofocagem multidimensional nas ações e reações conscienciais; a autassistên-

cia; a heterassistência; a compreensão do holossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo técnica-paratécnica; 

o sinergismo energossoma-psicossoma-mentalsoma; o sinergismo autoparapsiquismo-autocos-

moética; o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo consciex amparadora– 

–conscin autopesquisadora parapsíquica. 
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Principiologia: o princípio de toda pesquisa conscienciológica ser cosmoética e evoluti-

vamente útil; o princípio do refinamento do holossoma através da sutilização das energias cons-

cienciais (ECs); o princípio de os fatos e parafatos orientarem a autopesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no emprego das autopesquisas ho-

lossomáticas e multidimensionais; o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria e a prática da Paracerebrologia; a teoria da manifestação multidi-

mensional da consciência; a teoria do holossoma; a teoria da Bioenergética; a teoria da recupe-

ração de cons; a teoria da estabilização pensênica. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil; a técnica da checagem holossomática; 

a técnica da auscultação pensênica; a técnica da desassim; a técnica da Higiene Consciencial;  

a técnica da passividade alerta; a antessala de paratecnologias. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado do setor de Laboratórios do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da IFV; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Reeduca-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parageneti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Parassemiologia; o Colé-

gio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade inquebrantável; o efeito organizador da elaboração 

pensênica; o efeito crítico da voliciolina na reestruturação parafisiológica; a homeostase holos-

somática enquanto efeito da imperturbabilidade consciencial; o efeito da desintoxicação energé-

tica no aumento da lucidez consciencial; os efeitos tangíveis e intangíveis da ectoplastia; o efeito 

do autodesassédio; os efeitos das autovivências dos parafenômenos; o efeito da autopesquisa na 

profundidade intraconsciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio no momen-

to da realização da técnica da IFV; as neossinapses geradas a partir do uso lúcido da vontade; os 

extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses interassistenciais; as neossinapses 

mantenedoras do padrão de saúde homeostática. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo evolutivo reflexão-conclusão-extrapolação; o ciclo multiexistenci-

al pessoal (CMP) depurando a parafisiologia do próprio holossoma; o ciclo autexame-autopesqui-

sa-autoconhecimento; o ciclo contínuo das autopesquisas por meio da técnica da checagem ho-

lossomática. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-impaciência; o binômio paciência-persistência;  

o binômio começo fácil–manutenção difícil; o binômio repetição-renovação; o binômio paracica-

trização-pararregeneração; o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio animismo- 

-parapsiquismo; o binômio percepção-parapercepção; o binômio suposição-Descrenciologia. 

Interaciologia: a interação técnica da IFV–organização mental; a interação pesquisa-

dor-amparador; a interação domínio da psicomotricidade–intelectualidade; a interação Fisiolo-

gia-Parafisiologia; a interação Parafisiologia-Paratecnologia; a interação interchacral; a inte-

ração realidade intraconsciencial–realidade extrafísica; a interação autopesquisador-equipex; 

a interação análises-sínteses. 

Crescendologia: o crescendo autodomínio físico–autodomínio holossomático; o cres-

cendo devaneio-reflexão-neoideia; a autexperimentação laboratorial promovendo o crescendo 

convicção teórica–convicção vivencial; o crescendo conscin cascagrossa–conscin parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio autove-

rificação-autorrefutação-autorreinvestigação; o trinômio autointeração multiveicular–autoper-

cepção–autorreflexão; o trinômio autofocalização-autocognição-autocura. 
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Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo;  

a autopesquisa aplicada ao polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio pró-saúde autocriticidade-autoincorruptibilidade-autodesassedialidade-auto-

cosmoeticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonis-

mo autacomodação / autodeterminação; o antagonismo atenção monodimensional / atenção mul-

tidimensional; o antagonismo dispersão / atenção; o antagonismo ansiosismo / paciência; o an-

tagonismo apedeutismo / autodidatismo; o antagonismo matéria / consciência; o antagonismo hi-

pocondria / serenismo; o antagonismo antiparafisiológico canga assediadora / nucalchacra li-

vre; o antagonismo laboratório conscienciológico / laboratório eletronótico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conquista da homeostase holossomática de determina-

da conscin poder representar a melhoria direta e indireta na qualidade de vida de várias outras 

consciências, intra e extrafísicas; o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; 

o paradoxo da passividade ativa. 

Politicologia: a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a paracienciocracia; a para-

psicocracia; a autopesquisocracia; a parapercepciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia; a atenciofilia; a descrenciofilia; a expe-

rimentofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a autenergofobia; a autoparapsicofobia; a tanatofobia; a consciexofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da vontade débil; a eliminação da síndrome da 

apriorismose; a síndrome do ansiosismo atropelando etapas e comprometendo a qualidade dos re-

sultados almejados; a síndrome da distorção imaginativa intencional. 

Maniologia: a superação da mania das autojustificativas; a mania de deturpar os fatos;  

a mania do “achismo”. 

Mitologia: o mito de a vida ser feita de emoções; o mito da falta de tempo; o mito da 

mudança de patamar evolutivo sem autesforço; o mito da autopesquisa sem reflexão e discerni-

mento. 

Holotecologia: a recexoteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca;  

a fenomenoteca; a parapsicoteca; a energeticoteca; a tecnoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Exaustivologia; a Somatologia; a Autodesas-

sediologia; a Homeostaticologia; a Autorreflexologia; a Ortopensenologia; a Parapercepciologia; 

a Metodologia; a Autodiscernimentologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin cobaia; a isca humana lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; o ser interassistencial; a conscin autodecisora; a conscin autopesquisadora;  

a conscin cerebelar; a personalidade psicomotriz; a equipex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-
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cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens sapiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento inicial no laboratório conscienciológico da IFV = a vivên-

cia tateante estabelecendo o autodomínio da psicomotricidade e do cerebelo com a promoção do 

estado de semiletargia ao longo de 3 horas ininterruptas; experimento mediano no laboratório 

conscienciológico da IFV = a vivência lúcida, autoconvincente do autodomínio sem esforço da 

psicomotricidade, dos parafenômenos, a partir da autoconscientização teática das próprias ECs  

e da hiperacuidade autopensênica; experimento avançado no laboratório conscienciológico da 

IFV = a vivência lúcida, autoconvincente do autodomínio maduro da psicomotricidade, do auto-

parapsiquismo cosmovisiológico, capaz de acessar pararrealidades cósmicas. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrecexologia; a cultura das autopesquisas evolutivas;  

a cultura da Voliciologia; a cultura do autodidatismo; a cultura do aproveitamento do tempo;  

a cultura multidimensional; a cultura da retilinearidade pensênica. 

 

Histórico. O laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil foi o primeiro la-

boratório construído no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia. Inaugurado em 

13.09.1997, marcou o início da autopesquisa da consciência pautada no paradigma consciencial. 

 

Estrutura. O espaço físico do laboratório conscienciológico da IFV mede 50 m², é com-

posto por mesa, cadeira, despertador, poltrona, travesseiros, luminária, caneta e papel. Destina-se 

ao uso individual de aplicação da técnica na imobilidade física vígil onde o pesquisador senta na 

poltrona posicionada de frente à parede na cor branca com fundo infinito. 

 

Intrafisicologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

11 variáveis para otimizar os experimentos no laboratório conscienciológico da IFV: 

01.  Conscin: a pessoa sinceramente interessada em promover interassistência. 

02.  Horário: o ideal é das 8h30 às 12 horas, depois do terceiro sono. 

03.  Isolamento: o ambiente isolado, sem quaisquer instrumentos de ligação com o exte-

rior. 

04.  Holopensene: o ambiente permanentemente silencioso. 

05.  Local: a base intrafísica isolada e energeticamente blindada. 

06.  Vestimenta: o ideal é usar roupas folgadas, sem pressão em nenhuma parte do 

corpo. 

07.  Acomodação: o ideal é sentar-se em poltrona confortável, com os braços apoiados. 

08.  Relaxe: o ideal é, de início, empregar a técnica da relaxação muscular progressiva. 

09.  Estado vibracional: o ideal é promover o EV antes, durante e após a autorreflexão 

prolongada. 

10.  Psicomotricidade: o olhar fixo para a parede lisa mantendo-se de pálpebras descer-

radas e sem piscar, o máximo possível. 

11.  Duração: o estado de semiletargia durante 3 horas ininterruptas e a meia hora final  

destinada às anotações. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da IFV, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

02. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03. Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05. Autofocalização  holossomática:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09. Imobilidade  física  vígil  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10. Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

11. Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

13. Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14. Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  DA  IFV   
É  RECURSO  DE  PACIFICAÇÃO  DA  PSICOMOTRICIDADE   
E  REDUÇÃO  DO  NÍVEL  DE  ANSIEDADE,  PROPICIANDO  

AUTORREFLEXÃO  CRÍTICA  EM  PROL  DE  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou repetidas vezes a técnica da 

imobilidade física vígil? Admite o resultado do autodiagnóstico? 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    P A R A D I R E I T O L O G I A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da Paradireitologia é o espaço físico tec-

nicamente otimizado para experimentos multidimensionais, cujo escopo é ser conceptáculo de 

neoideias avançadas para consciências intermissivistas com megafoco nos estudos sistemáticos 

dos princípios do Paradireito, objetivando a captação de paratécnicas propulsoras para a vivência 

da megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar em que são 

feitas experiências”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do mesmo idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O primeiro elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição 

para vem do idioma Grego, pára, “por intermédio de; para além de”. O termo direito provém do 

idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabeleci-

das; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz segundo específico precei-

to ou conforme determinado modo de ordenação”. Surgiu em 1277. O terceiro elemento da com-

posição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Receptáculo do Direito Cósmico. 2.  Base interdimensional de para-

direitólogos. 3.  Sustentáculo parajurisprudencial. 4.  Antessala da Paralegislogia dos evolució-

logos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo laboratório: 

laboratorial; Laboratoriologia; laboratorista. 

Neologia. As 3 expressões compostas minivivência no laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia, maxivivência no laboratório conscienciológico da Paradireitologia e megavi-

vência no laboratório conscienciológico da Paradireitologia são neologismos técnicos da Paradi-

reitologia. 

Antonimologia: 1.  Faculdade de Direito. 2.  Escritório de advocacia. 3.  Ponto de en-

contro de jurisconsultos. 4.  Local de estudo de leis intrafísicas. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o Conviviarium; o Intermissarium; o up-

grade evolutivo; o pacta sunt servanda dos paradeveres intermissivos; o acesso ao codex da para-

jurisprudência cósmica; o Megapesquisarium da justiça plena. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Paradireitologia; o holopensene pessoal da Para-

percepciologia; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopenenida-

de; o holopensene da imperturbalidade das comunexes evoluídas. 

 

Fatologia: a matriz de experimentos multidimensionais paradireitológicos; a cápsula 

mentalsomática; a transcendência máxima da Direitologia Multimilenar; a interdependência pes-

quisística dos paradireitólogos enquanto precursores da Neociência; a transição dos intermissivis-

tas estudiosos do Direito para os estudos e experimentos cosmovisiológicos do Paradireito; o ato 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20776 

de entrar de terno e sair de jaleco ao entrar advogado sênior e sair paradireitólogo júnior, após 

experimento exitoso; a abordagem zetética; a cláusula pétrea proexológica; a substituição do salto 

alto pelo salto baixo; a preferência pelas roupas brancas utilizadas pelos conscienciólogos em de-

trimento dos ternos escuros do passado; a persistência no descortino da pesquisa; a pacificação ín-

tima gerando a eutimia grupal; a postura universalista; a autocriticidade onipresente; a autocom-

preensão das leis extrafísicas; a autoqualificação interassistencial; a Autopriorologia Evolutiva;  

a omnicognição; incorruptibilidade consciencial; a anticonflitividade; o sobrepairamento; a Har-

monia grupal; a higidez moral; a transparência; a recuperação dos megacons; a busca pelos senti-

mentos elevados; o autocomprometimento proexológico vivenciado interdimensionalmente; a for-

ça presencial embasada no poder do passado convertida em força presencial interassistencial; os 

reencontros de políticos, legisladores e jurisconsultos da antiga Grécia e Roma renovados após  

o Curso Intermissivo; o pilar da evolução grupal; o respeito e a valorização por todos os princí-

pios conscienciais em qualquer nível evolutivo; a comunicação interconsciencial; a compreensão 

do Estado Mundial; o Conselho dos 500; a Helieia; a Ágora; o Areópago; a cidadania cósmica 

sem fronteiras; a pacificação íntima vivenciada pelos paradireitólogos; a aspiração pela vivência 

teática da megafraternidade; a transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights na Di-

nâmica Parapsíquica do Paradireito; a promoção do desassédio grupal culminando na construção 

do laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o experimento laboratorial objetivando  

o entendimento e a vivência lúcida da parajustiça nas comunexes evoluídas; a visitação da Pare-

lencologia ao laboratório na fase incial da obra, demonstrando a responsabilidade grupal e o alto 

nível de amparabilidade do neoconstructo; a captação dos sentimentos elevados das comunexes 

evolutivamente avançadas; a decodificação das parassinapses da pacificação; a desconstrução de 

mitos e preconceitos quanto aos paravisuais das consciexes interplanetárias; as pararreconcilia-

ções étnicas; a conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o acesso à Central Extra-

física da Fraternidade (CEF); a catálise máxima do autodiscernimento quanto às parapercepções; 

os paradeveres embasando a conduta dos paradireitólogos; o respeito teático pelo nível evolutivo 

de todas as consciências; a parajustiça dos evoluciólogos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Direito-Paradireito; o sinergismo leis-paraleis; o siner-

gismo conscin-consciex; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo base intrafísica–comu-

nex avançada; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo; o sinergismo cognição-autabnega-

ção. 

Principiologia: os princípios do Estado Mundial; o princípio da solidariedade com  

a Para-Humanidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da não inter-

ferência nos direitos humanos; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; 

o princípio de “ninguém evoluir sozinho”; o princípio da descrença embasando os experimentos 

dos paradireitólogos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado teaticamente pelos pa-

radireitólogos a partir dos artigos, parágrafos, incisos e alíneas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) de cada pesquisador. 

Teoriologia: a teoria da autexperimentação; as teorias da Metodologia Científica; a te-

oria do Paradireito; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria dos evoluciólogos; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a paratécnica interassistencial; a técnica da dúvida; a técnica do megarre-

verificacionismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tentativa e acerto; a técnica das 50 ve-

zes mais; o embasamento para a técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor do Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o voluntariado no CIAJUC; o voluntariado na UNICIN; o paravoluntariado. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmo-

conscienciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Politicó-

logos; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colé-

gio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o poder legislativo pla-

netário do Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da projeção lúcida em base laboratorial intrafísica pro-

movendo a megaexpansão da consciência através do fenômeno da cosmoconsciência; o efeito 

halo das pesquisas continuadas. 

Neossinapsologia: a recuperação de neossinapses e paraneossinapses através dos con-

tatos extrafísicos com as consciexes mais evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico autexperimentação-autocomprovação-autaplicação;  

o ciclo de neoverpons; o ciclo proexológico Curso Intermissivo–Pré-Intermissiologia. 

Enumerologia: a autexperimentação cosmoética; a autoqualificação conscienciológica; 

a autoconstatação multidimensional; a autopriorização proexológica; a autocognição interassis-

tencial; a autointerpretração descrenciológica; a autoparapercepção cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio ilicitude-parailicitude; o binômio aglutinação interconscienci-

al–completismo existencial; o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio Coerencio-

logia-Descrenciologia; o binômio cosmoeticidade-assistencialidade; o binômio autocognição-au-

tabnegação; o binômio paratécnica-Paraciência. 

Interaciologia: a interação Elencologia-Parelencologia; a interação neoverpon-para-

técnica; a interação respeito consciencial–interassistencialidade vivenciada; a interação sen-  

tença judicial–veredito multidimensional; a interação CPC-CGC; a interação Proexologia-Para-

direitologia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo Antidireito-Direito-Paradireito; o crescendo es-

tudar-compreender-experimentar-vivenciar-compartilhar; o crescendo paradireito de ser assisti-

do–paradever de ser assistente; o crescendo autorganização–organização grupal; o crescendo 

Faculdade de Direito–Laboratório da Paradireitologia; o crescendo teoria dogmática do Direi-

to–teoria zetética do Direito–teoria verponológica do Paradireito; o crescendo jurídico Herme-

nêutica–silogismo–consequências da lei. 

Trinomiologia: o trinômio perdão-reconciliação-libertação; o trinômio verdade-realis-

mo-autenticidade; o trinômio denúncia legal–renúncia cosmoética–justiça restaurativa; o trinô-

mio autodiscernimento-experimento-neoembasamento; o trinômio povo–etnia–Para-Humanida-

de; o trinômio intelecção-compreensão-distribuição; o trinômio pesquisa-exegese-Hermenêutica. 

Polinomiologia: o polinômio autodidatismo intelectual–autodidatismo parapsíquico– 

–autodidatismo paradireitológico–autodidatismo cosmovisiológico; o polinômio advogado-ma-

gistrado-diplomata-político-paradireitólogo. 

Antagonismologia: o antagonismo transparência científica / obscuridade religiosa;  

o antagonismo erro judiciário / acerto parajurisprudencial; o antagonismo dogmatismo / neover-

pon; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo banca advocatícia / banca para-

psíquica; o antagonismo Direito Inquisitorial / Paradireito; o antagonismo Lei de Ordália / Leis 

da Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a simplicidade no ambiente laboratorial intrafísico com 

a magnitude do ambiente laboratorial extrafísico; o paradoxo de a justiça do Paradireito poder 

ser punição evolutiva. 

Politicologia: a política do parapsiquismo cosmoético; o futuro governo planetário do 

Estado Mundial; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia plena; a política da me-

gafraternidade. 
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Legislogia: as leis da Cosmoética vivenciadas nas comunexes evoluídas; a parajurispru-

dência dos evoluciólogos inspirando o Direito intrafísico; a lei ordenadora do Cosmos; o empe-

nho na descoberta das paraleis evolutivas incognoscíveis no atual patamar evolutivo na Terra. 

Filiologia: a pesquisofilia; a experimentofilia; a neofilia; a cognofilia; a cosmoeticofilia; 

a hermeneuticofilia; a discernimentofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da pesquisofobia multidimensional. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro superada pelos paradireitólogos. 

Mitologia: a desconstrução de o mito do Paradireito ser objeto de estudo exclusivo de 

advogados; a anulação do mito das verdades absolutas; a superação das mitografias jurídicas 

dogmáticas; a eliminação dos mitos e crenças pessoais quanto à supremacia da justiça intrafísica. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; 

a pesquisoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a proexoteca; a diplomacioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Assis-

tenciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Paradiplomaciologia; a Parapoliticologia;  

a Holofilosofia; a Autodiscernimentologia; a Transmigraciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador paradireitólogo; o legislador evolutivo; o acoplamentista; 

o exemplarista; o cosmoeticólogo; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o parape-

dagogo; o cognopolita; o docente em Conscienciologia; o proexólogo; o consciencioterapeuta;  

o epicon lúcido; o projetor consciente; o parapercepciologista; o conviviólogo; o tenepessista;  

o intelectual; o diplomata; o escritor; os operadores do Direito; o advogado; o magistrado; o pro-

motor de justiça; o defensor público; o delegado; o político; os componentes do Poder Judiciário, 

Executivo e Legislativo; os 5 megaprecursores do Direito Romano, Emílio Papiniano (142–212), 

Ulpiano (170–228), Gaio (130–180), Julio Paulo (170–240) e Erênio Modestino (190–244); o ju-

rista Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda (1892–1979); o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a pesquisadora paradireitóloga; a legisladora evolutiva; a acoplamentis-

ta; a exemplarista; a cosmoeticóloga; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a parape-

dagoga; a cognopolita; a docente em Conscienciologia; a proexóloga; a consciencioterapeuta;  

a epicon lúcida; a projetora consciente; a parapercepciologista; a convivióloga; a tenepessista;  

a intelectual; a diplomata; a escritora; as operadoradoras do Direito; a advogada; a magistrada;  

a promotora de justiça; a defensora pública; a delegada; a política; as componentes do Poder Judi-

ciário, Executivo e Legislativo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paratechnologicus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens legislogus; o Homo sapiens parapoliticologus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minivivência no laboratório conscienciológico da Paradireitologia 

= o fenômeno da descoincidência física vígil com reflexões sobre o Paradireito; maxivivência no 

laboratório conscienciológico da Paradireitologia = o fenômeno da projeção lúcida com ampara-

dor paradireitólogo; megavivência no laboratório conscienciológico da Paradireitologia = o fe-

nômeno da cosmoconsciência convalidando a realidade paradireitológica nas comunexes evo-

luídas. 
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Culturologia: a cultura ortomotivadora da Autexperimentologia; a cultura da Omni-

pesquisologia; a cultura da Parapercepciologia Intelectual e Interassistencial; a cultura da Aute-

voluciologia; a cultura da mediação; a cultura da Verponologia; a cultura da intercompreensão; 

a cultura jurídica; a cultura da Paradireitologia. 

 

Infraestrutura. Do ponto de vista da Intrafisicologia, o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia foi inspirado na arquitetura grega clássica e está sediado no Campus CEAEC 

(Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia), em Foz do Iguaçu, 

Paraná, Brasil. Apresenta estrutura composta de 2 ambientes, permitindo ao pesquisador a otimi-

zação do experimento conforme a descrição em ordem funcional: 

1.  Escritório. Espaço destinado ao estudo e escrita, composto por móveis escuros, nos 

mesmos moldes utilizados pelos escritórios de advocacia e gabinetes de magistrados; biblioteca 

com as obras dos autores conscienciólogos e juristas de renome, incluindo obras do Direito, His-

tória do Direito, Filosofia do Direito, Direito Internacional, dentre outras. O mapa-múndi exposto, 

com vistas ao alargamento dos horizontes e vislumbre da condição do Estado Mundial. 

2.  Semiesfera. Espaço destinado ao experimento parapsíquico, com arquitetura semies-

férica; parede com fundo infinito pintada na cor branca; cadeira reclinável. A utilização das mais 

variadas técnicas conscienciológicas objetivam realizar a tábula rasa consciencial, a abstração da 

pensenidade e o acesso a neoideias verponológicas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, fundamentada nos princípios meritórios da 

conscin pesquisadora, eis, por exemplo, enquanto hipótese de autopesquisa, em ordem alfabética, 

11 condições, situações ou conjunturas, decorrentes de fenômenos ou extrapolacionismos parapsí-

quicos, passíveis de serem promovidos pela equipex especializada no laboratório consciencioló-

gico da Paradireitologia: 

01.  Comunex evoluída. A visita às comunidades extrafísicas avançadas com foco no 

entendimento teático da imperturbalidade e da transafetividade. 

02.  Cosmoconsciência. A ocorrência do fenômeno da cosmoconsciência objetivando  

a expansão da consciência, na vivência da condição de unidade indivisível junto ao fluxo do 

Cosmos. 

03.  Curso Intermissivo. Visitação a campus de Curso Intermissivo propiciando a recu-

peração dos megacons, com vistas à aplicação na especialidade assistencial de cada pesquisador. 

04.  Estado Mundial. O testemunho da democracia pura, teática, dos colegiados nas co-

munexes evoluídas. 

05.  Parexcursão. A convivialidade com outras realidades extrafísicas proporcionando 

a vivência da megafraternidade. 

06.  Paraprocedência. A revisitação à paraprocedência do pesquisador com o escopo de 

dinamizar as recins e acessar o público alvo assistencial. 

07.  Parapsicoteca. O acesso a paratécnicas multidimensionais, interassistenciais, capa-

zes de ampliar a cognição e os recursos assistenciais pró-evolutivos do experimentador. 

08.  Presciência. A antecipação de nuanças da liderança interassistencial, trabalho já de-

signado para o pesquisador lúcido na próxima intermissão. 

09.  Reconciliação. O conhecimento de parafatos e interprisões grupocármicas, possibi-

litando ainda nesta vida humana as recomposições libertadoras. 

10.  Retrocognição. O acesso a retrocognições sadias, fixando na holomemória da cons-

cin os trafares a reciclar, os trafais a conquistar e os trafores a consolidar. 

11.  Reurbex. A participação em sessão de transmigração interplanetária, na condição de 

aluno-ouvinte, proporcionando a observação da vivência teática do Paradireito exercido pelos 

evoluciólogos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da Paradireitologia, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mu-

lheres e homens interessados: 

01.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

06.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

07.  Megarreverificaciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

O  EXPERIMENTO  TÉCNICO-LABORATORIAL,  EMBASADO  

NOS  PRECEITOS  DA  PARADIREITOLOGIA,  PODE  CONTRI-
BUIR  PARA  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  MEGAFRATERNIDA-
DE  E  DO  HOLODISCERNIMENTO  PARAJURISPRUDENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a autexperimentação multidimensional 

enquanto ferramenta de acesso à Neociência Paradireitologia? Já pensou em utilizar o autopara-

psiquismo intelectual, interassistencial, para corroborar as primeiras pesquisas do Paradireito no 

planeta Terra? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Jornada nas Estrelas: Missão de Misericórdia; Duração: 49min30; Direção: John Newland; Produção: 

Gene L. Coon; Produção Executiva: Gene Roddenberry; disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v= 

Etljz8JPWgA>; acesso em: 20.03.13. 
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1 E-mail; 9 enus.; 1 ilus.; 5 notas; 7 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2012; páginas 238 a 250. 

2.  Pereira, Jayme; O Estado Mundial Cosmoético: Evolução de um Conceito; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 11; N. 3; 1 E-mail; 14 enus.; 4 refs.; 1 infografia; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 178 a 188. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
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grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
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ginas 219, 225 a 235, 291 a 311, 319 a 325, 388 a 407, 503 e 957. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
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M. G. R. 
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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    T E N E P E S S O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da Tenepessologia é o espaço intrafísico 

multidimensionalmente otimizado para as autexperimentações envolvendo a técnica da tarefa 

energética pessoal, destinado à conscin, homem ou mulher, interessada em aprofundar a autocog-

nição tenepessística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas 

experiências”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento 

de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade 

de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de al-

guma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético deriva do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A palavra pessoal procede do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Base interdimensional de experimentação tenepessológica. 2.  Câma-

ra individual de experimentação tenepessológica. 3.  Heuristicarium tenepessológico modelar. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório conscienciológico da Tenepessologia, 

autexperimentação pontual no laboratório conscienciológico da Tenepessologia e autexperimen-

tação prolongada no laboratório conscienciológico da Tenepessologia são neologismos técnicos 

da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Base intrafísica do tenepessista. 2.  Salão de eventos em Instituição 

Conscienciocêntrica (IC). 3.  Tertuliarium. 4.  Local público aberto. 

Estrangeirismologia: o test drive tenepessístico; o aprofundamento do modus operandi 

do tenepessista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoqualificação interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Experimentos po-

dem falhar. 

Coloquiologia: o espaço maceteado à experimentação; o autodesempenho tenepessístico 

analisado em tubo de ensaio; o banho de loja quanto à interassistencialidade; o investimento au-

texperimental contrariando o bordão popular deixa a vida me levar. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Descrenciologia. A Descrenciologia não é mais uma hipótese, elucubração ou achis-

mo, mas significa autexperimentação. Sem laboratório, não há Descrenciologia. O laboratório 

fundamental é a própria vida humana. O nível autovivencial do princípio da descrença (PD) ja-

mais é idêntico de uma pessoa para outra. Há, pelo menos, nuanças díspares. Se na própria experi-

mentação técnica e racional a pessoa erra, imagine no achismo instintual”. 

2.  “Escolha. No Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, o CEAEC, a conscin vo-

luntária deve escolher: falar ou silenciar. No Tertuliarium trabalha falando, no laboratório cons-

cienciológico trabalha silenciando”. 

3.  “Laboratoriologia. – “Você quer qualificar a tenepes?” Uma indicação eficaz é fre-

quentar os laboratórios conscienciológicos focados na Bioenergética”. 

4.  “Laboratórios. As experiências nos laboratórios conscienciológicos atraem os am-

paradores extrafísicos afinizados com a vida da conscin experimentadora”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autaprimoramento interassistencial; o holopen-

sene tarístico dos laboratórios conscienciológicos, hiperotimizado pela frequência de experimen-

tos; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a fôrma autopensênica pesquisística; a expli-

citação pensênica da intenção de comparecimento ao laboratório mobilizando esforços extrafísi-

cos tarísticos; a conexão com holopensene especializado em tenepes; os exopensenes do ampara-

dor extrafísico de função incentivando ao tenepessista o experimento laboratorial; a exopenseni-

dade assistencial. 

 

Fatologia: a autexperimentação tenepessística em ambiente otimizado; a necessidade de 

autesclarecimento acerca da tenepes; as dúvidas quanto à prática da tenepes; a clareza quanto  

à automotivação para o experimento; as sincronicidades confirmadoras da ida oportuna ao labora-

tório; a declaração de intenções experimentais, grafada nas folhas em branco sobre a mesa do la-

boratório; o diário da tenepes podendo acompanhar o tenepessista no experimento; os questiona-

mentos anotados quanto às paraocorrências nas sessões diárias; as dúvidas grifadas em busca de 

esclarecimento; a postura modesta e omniquestionadora do semperaprendente; a evitação de ex-

pectativas excessivas quanto aos resultados; os possíveis contrafluxos prévios ao experimento; 

a frustração pela parapercepção precária, inexistente ou divergente da esperada; o abertismo do 

tenepessista ao acolher as achegas da equipex; a abstração da intrafisicalidade propiciada pela so-

briedade do ambiente (antibagulhismo); o zelo pelo ambiente intrafísico disponibilizado ao tene-

pessista; a minibiblioteca conscienciológica disponível ao experimentador; a gratidão do tenepes-

sista ao acolhimento por parte da equipex laboratorial; o fortalecimento da confiança no amparo 

de função; o aumento do senso de responsabilidade interassistencial; a desdramatização da autor-

responsabilidade tenepessística; a medida da adequação da decisão de iniciar a prática da tenepes; 

a experiência decisiva evitando, por vezes, o abandono da prática; a inteligência evolutiva (IE) 

manifesta no aproveitamento máximo dos recursos autopesquisísticos disponíveis; o incentivo ao 

exercício da Verbetografia Tenepessológica; o autexemplarismo descrenciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafenômenos 

nas sessões diárias suscitando neoexperimentações; a possível paraocorrência de demanda assis-

tencial atípica para o tenepessista precedendo o experimento laboratorial; o início extrafísico do 

experimento a partir da reserva do horário do laboratório; a pararrecepção cordial e fraterna per-

cebida na chegada ao laboratório; os acoplamentos energéticos em ambiente seguro aos experi-

mentos; a discriminação do sinal específico do amparador extrafísico de tenepes; o estreitamento 

do rapport com o atual ou futuro amparador extrafísico de função; o automitridatismo cavado 

com o abertismo adrede aos acoplamentos energéticos patológicos; o incentivo extrafísico à auta-

namnese holossomática; a intensificação patrocinada da descoincidência veicular; a exterioriza-

ção de energias potencializada pela intervenção extrafísica; a possibilidade de ocorrência de pro-

jeções lúcidas durante o experimento; a parapercepção do cenário extrafísico engendrado para 

a necessidade específica do pesquisador; a plateia extrafísica acompanhando certos experimentos; 

as inspirações extrafísicas de escrita durante os experimentos; as inspirações extrafísicas sobre 

otimizações na base intrafísica; a paragratidão da equipe extrafísica pela disponibilidade assisten-

cial do tenepessista; o vislumbre dos fundamentos extrafísicos do tenepessismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-autaprimoramento; o sinergismo te-

nepes–autocognição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da autorresponsabilização evolutiva; o princípio do descarte do imprestável; 

o princípio da autoqualificação infinita; o princípio do contágio holopensênico sadio. 
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Codigologia: as atualizações no código pessoal de Cosmoética (CPC), devidas ao apro-

fundamento interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa; o ambiente do laboratório conscienciológico mi-

nimizando o gap comunicativo interdimensional previsto na teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da pré-tenepes; a técnica do estado vibra-

cional; a técnica da autanamnese holossomática; a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o acolhimento fraterno pelos voluntários dedicados aos laboratórios 

conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico da autorreflexão sobre os autexperimentos; a observação 

dos efeitos dos experimentos laboratoriais no dia a dia; os efeitos do comparecimento ao labora-

tório tenepessológico próximo à exposição tarística sobre Tenepessologia. 

Neossinapsologia: o autoquestionamento tenepessístico promovendo a criação de neos-

sinapses experimentofílicas. 

Ciclologia: o ciclo motivação ao experimento (Intencionologia)–agendamento do expe-

rimento (Voliciologia)–comparecimento ao experimento (Autodeterminologia). 

Enumerologia: as respostas muito além das indagações; os incentivos muito além das 

iniciativas; as extrapolações muito além das conquistas; as confirmações muito além das certezas; 

as advertências muito além das precauções; as neodiretrizes muito além dos protocolos; as pros-

pectivas muito além das metas. 

Binomiologia: a ampliação semântica do binômio assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação experimentador(a)–monitor(a) dos laboratórios prévia ao 

experimento; a interação tenepessista–amparo extrafísico de função; a interação amparador de 

função do tenepessista–equipex laboratorial; a interação holopensene pessoal do tenepessista– 

–holopensene ambiental do laboratório da tenepes; a interação assistencial entre as equipexes 

dos diversos laboratórios conscienciológicos. 

Crescendologia: o crescendo experimento pretendido (desejado)–experimento adequado 

(oportuno). 

Trinomiologia: os resultados experimentais convergentes ao trinômio intelectualidade- 

-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio curiosidade-cientificidade-flexibilidade-fidedignidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimpercepção / inocorrência do experimento; 

o exercício paraperceptivo por meio do antagonismo presença do amparador extrafísico / presen-

ça da consciex assistida. 

Politicologia: a tenepessocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aprimoramento do tenepessista; a lei da 

afinidade pensênica regendo a composição das equipexes laboratoriais. 

Filiologia: a autoconquista da experimentofilia; a abertismofilia; a assistenciofilia; a pa-

rapsicofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a incompatibilidade entre a espectrofobia e a prática da tenepes. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo dificultando a autassunção tenepessística. 

Maniologia: a mania de tirar conclusões precipitadas; a mania de querer predeterminar 

os resultados da autexperimentação; a mania de não anotar o desenvolvimento dos experimentos; 

a mania de querer tudo do próprio jeito; a mania de desvalorizar os detalhes. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a experimentoteca; a assistencioteca; a tecnoteca; a fe-

nomenoteca; a intermissioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Tenepessologia; a Laboratoriologia; a Para-

percepciologia; a Parafenomenologia; a Amparologia; a Paratecnologia; a Multidimensiologia; 

a Abertismologia; a Surpreendenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a pessoa motivada à interassistência; a equi-

pex do laboratório conscienciológico da Tenepessologia; a rede planetária de tenepessistas; a re-

de de amparadores dos laboratórios dos campi conscienciológicos. 

 

Masculinologia: o curioso; o cético; o questionador; o experimentador; o pré-tenepessis-

ta; o intermissivista; o tenepessista jejuno; o tenepessista veterano; o tenepessista cobaia; o cons-

cienciólogo; o frequentador de laboratórios conscienciológicos; o inversor existencial; o reciclan-

te existencial; o projetor lúcido; o amparador extrafísico especializado em tenepes. 

 

Femininologia: a curiosa; a cética; a questionadora; a experimentadora; a pré-tenepes-

sista; a intermissivista; a tenepessista jejuna; a tenepessista veterana; a tenepessista cobaia; 

a consciencióloga; a frequentadora de laboratórios conscienciológicos; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a projetora lúcida; a amparadora extrafísica especializada em tenepes. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens interdimensionalis; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens 

invulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimentação pontual no laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia = a vivência circunscrita a único comparecimento, por vezes discernidora quanto à de-

cisão de iniciar a prática da tenepes; autexperimentação prolongada no laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia = a vivência desmembrada em sequência de comparecimentos, por ve-

zes aprofundadora quanto a aspectos autopesquisísticos do tenepessista. 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura do omniquestionamento; a cul-

tura descrenciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da Tenepessologia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autexperimentação  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04. Contrato  tenepessístico:  Interconfianciologia;  Neutro. 

05. Desviacionismo  tenepessístico:  Autoincoerenciologia;  Nosográfico. 

06. Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07. Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08. Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09. Inversor  tenepessável:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10. Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11. Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

13. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
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14. Sinergismo  imobilidade  somática–passividade  alerta:  Tenepessologia;  Homeos-

tático. 

15. Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  EQUIPE  EXTRAFÍSICA  DO  LABORATÓRIO  CONSCIEN-
CIOLÓGICO  DA  TENEPESSOLOGIA  É  ALIADA  INESTIMÁ-
VEL  NO  AUTAPROFUNDAMENTO  TEÁTICO  DO  COMPRO-
MISSO  TENEPESSÍSTICO,  PARA  TODA  A  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, comparece com qual frequência ao laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia? Observa avanços interassistenciais a partir dos experimen-

tos realizados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 514 a 516 e 1.397  

a 1.399. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 496, 616 

e 954. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 60. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 187. 

 

O. V. 
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L A B O R O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Laborologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos específi-

cos, técnicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter do labor, tra-

balho, faina, labuta, lida, ocupação, ofício e profissão, nas múltiplas modalidades, diferentes co-

notações, considerando implicações evolutivas atinentes às consciências, intra e extrafísicas, nas 

atividades desempenhadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo labor vem do idioma Latim, labor, “trabalho; esforço; fadiga; 

exigência física; dor”, talvez originalmente se referindo a labere, “oscilar sob alguma carga”. Sur-

giu no Século XI. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do labor. 2.  Pesquisologia do Trabalho. 3.  Ciência da labo-

ração. 4.  Estudo do labor. 5.  Ciência do trabalho. 

Neologia. O vocábulo Laborologia e as duas expressões compostas Laborologia Primá-

ria e Laborologia Avançada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência da improdutividade. 2.  Pesquisa da vadiagem. 3.  Ciência 

do boavidismo. 

Estrangeirismologia: a awareness da importância do trabalho na vida intrafísica; a ti-

meline do significado do vocábulo trabalho; a aquisição de know-how do labor; o pagamento do 

pro labore de acordo com o desempenho; o estudo dos efeitos multidimensionais do karoshi;  

o aperfeiçoamento do modus vivendi pelo estudo da Laborologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoprodutividade por meio do labor. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  Aprendiza-

do exige trabalho. Há trabalhos divertidos. Inexiste trabalho acidental. Quem estuda, trabalha. 

Sucesso significa trabalho. Trabalho gera benefícios. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema:  O trabalho dignifica  

o homem. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Assistencialidade. Laborologia é interassistencialidade”. 

2.  “Grupalidade. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa inte-

grada ao grupo laboral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do labor; o pensene investigativo sobre o labor;  

o pensene curativo pelo labor; o holopensene da profissão; a pensenidade voltada para o labor di-

ário; os monopensenes de vencer na vida; a monopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os pensenes assistenciais para o grupo de 

ofício; os patopensenes do workaholism; a patopensenidade resultante da tensão intensa negativa 

e doentia do labor a desempenhar; a autopensenização exclusivamente utilitária sobre o labor;  

o pensene sistemático de pagar as contas; os batopensenes de como viver quando se aposentar;  

a batopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade pela hierarquia no trabalho; o mater-

pensene das mudanças globais do modo de trabalhar; os neopensenes; a necessidade de neopense-

nidade sobre o valor evolutivo do trabalho; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade exposta 

na convivialidade sadia no ambiente laboral. 
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Fatologia: os estudos da História do Trabalho; o conhecimento da evolução social das 

relações trabalhistas; as pesquisas de questões econômicas laborais; o levantamento das diferen-

ças dos direitos trabalhistas de país para país; o exame das disparidades entre a licença-maternida-

de e a licença-paternidade nas organizações; o conhecimento da mobilização social provocada pe-

lo trabalho; a “venda” de parte do período de férias trabalhistas; o não pagamento dos tributos tra-

balhistas devidos pelo empregador; o paradigma mercantilista predominando na relação patrão- 

-empregado; a tecnicidade da atividade profissional; as investigações quanto às discriminações da 

valoração da força de trabalho considerando etnia, idade, genero ou nacionalidade; a busca pelas 

causas de a remuneração da conscin mulher ser habitualmente menor em relação à conscin ho-

mem, para a mesma tarefa desempenhada; o “quartinho de empregada” nas moradias denotando  

a persistência de relação trabalhista viciada; o trabalho doméstico da conscin criança ou adoles-

cente considerado natural; as condições de trabalho quando análogas à escravidão; a inserção de 

crianças e jovens no trabalho em detrimento dos estudos e do lazer construtivo próprio do grupo 

etário; a renúncia da imprescindível formação escolar formal em favor da atividade laboral; os es-

tudos psicológicos da penosidade laboral; a mimese dispensável das mesmas habilidades laborais 

vida após vida; o estudo da jurisdição trabalhista; o levantamento histórico-comparativo das con-

dições pregressas de trabalho, notadamente da escravidão; as pesquisas próprias da Medicina do 

Trabalho em relação às diferenças das condições de trabalho; o estudo de neologismos, jargões  

e vocábulos próprios das profissões; a investigação exaustiva, passo a passo, dos acidentes de tra-

balho; o trabalho das equipes especializadas em reabilitação profissional; o avanço tecnológico 

influindo nas características do trabalho; a habituidade, agudizada em 2020, do home office em 

escala mundial; as novas relações de trabalho advindas do isolamento físico determinado por 

evento global; as investigações científicas das categorias de trabalho; as pesquisas relativas à po-

tencialização das capacidades pela tarefa desempenhada; o registro gesconográfico da satisfação 

pelo autodesempenho laboral; o cooperativismo existente intra e interequipes de trabalho; o au-

mento do conhecimento nos cursos especializados; o convívio prazeroso com os colegas de traba-

lho nas happy hours e festividades das empresas; a criatividade estimulada pelos desafios sur-

gidos no exercício das tarefas; as amizades iniciadas e fortalecidas nos empreendimentos;  

a convivialidade sadia no momento da ginástica laboral; a alegria da certeza de ter contribuído pa-

ra a conclusão da empreitada; a satisfação benévola do auxílio às consciências nas atividades; os 

relacionamentos aprofundados durante o bate-papo no “cafezinho”; a rede de interrelacionamen-

tos facilitada, nos grupos de profissão, pelas mídias sociais; a avaliação de a profissão ser adequa-

da para a autoproéxis; a autevolução percebida no exemplarismo laboral praticado taristicamente; 

os cons recuperados das habilidades para o desempenho da função; a afinização interconsciencial 

necessária para consecução da tarefa proexológica grupal; a constatação da homeostase íntima ad-

vinda do labor cosmoético e bem desempenhado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas atividades la-

borais; as intuições e insights na resolução das tarefas; a retrocognição identificadora dos colegas 

de trabalho; a parapercepção da recomposição possível com o grupocarma do trabalho; a equipex 

paratécnica nos desempenhos trabalhistas; a telepatia no ambiente de trabalho; a lucidez extrafísi-

ca rememorada relativa ao trabalho a realizar na interassistência; a Para-História intermissiva da 

consciência trabalhadora; o avanço evolutivo pelo aprimoramento mentalsomático oriundo do co-

nhecimento do labor; a fraternidade estabelecida na rede multidimensional de trabalho interassis-

tencial; o amparo de função assessorando as diversas fases do trabalho; o labor multidimensional 

na oficina extrafísica (ofiex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-autodiscernimento-omnicompetência na 

auteficiência mentalsomática apresentada pela conscin ao concluir o expediente laboral; o siner-

gismo das escolhas laborais cosmoeticamente calculadas; a liderança no labor a partir do siner-

gismo força presencial–autoridade moral. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) empregado nas pesquisas da Laborologia; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no ambiente de trabalho; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica da companhia dos colegas de ofício ao longo de múltiplas vidas; o princípio 

da restauração evolutiva aplicado na escolha da profissão; o princípio da igualdade dos direitos 

entre trabalhadores homens e mulheres. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin minipeça assistencial 

sem esperar gratidão pelo cumprimento das tarefas laborais. 

Teoriologia: a teoria da laborterapia na recuperação de pacientes; a teoria do vínculo 

profissional. 

Tecnologia: a técnica da vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer; a técnica do 

compartilhamento do trabalho. 

Voluntariologia: o revezamento laboral da equipe de voluntariado; o labor mentalsomá-

tico de alta expressão comunicativa na tradução de textos, apresentações orais e lives pelos volun-

tários poliglotas; o vínculo consciencial dos trabalhos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da carga horária extra de trabalho; os efeitos prejudici-

ais à saúde gerando absenteísmo do trabalhador; os efeitos da manipulação política dos interes-

ses trabalhistas; os efeitos debilitantes da concorrência desleal; os efeitos positivos da remunera-

ção justa; os efeitos benéficos da atualização do conhecimento do trabalho a desempenhar; os 

efeitos expansivos da meritocracia nas promoções da carreira; os efeitos culturais da convivên-

cia com diferentes colegas de trabalho; os efeitos do parapsiquismo no desempenho das funções 

laborais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao aprendizado de novas tecnologias no 

mundo do trabalho; a geração de neossinapses pelo estudo da Ciência do trabalho. 

Ciclologia: o labor coeso entre equipins e equipexes levando ao ciclo de neoempreendi-

mentos evolutivos; o ciclo estudo-trabalho-aposentadoria; o ciclo sementeira da interassistência 

aos colegas de trabalho–colheita dos resultados dos exemplos cosmoéticos. 

Binomiologia: o binômio heurístico-fisiológico próprio do labor mentalsomático com al-

ternância das tarefas pesquisísticas e burocráticas; o revezamento no binômio trabalho criativo– 

–trabalho administrativo; as tarefas não realizadas e adredemente planejadas levando ao binômio 

incompléxis-melex; o embate histórico do binômio capital-trabalho. 

Interaciologia: a interação das equipes de trabalho; a interação Intermissiologia-Intra-

fisicologia na escolha da profissão. 

Crescendologia: o crescendo trabalho remunerado–trabalho voluntário. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-compreender-aplicar; o trinômio autopesquisa-he-

teropesquisa-omnipesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo trabalho livre / trabalho escravo. 

Paradoxologia: o paradoxo mentalsomático de o intelectual veterano estar predisposto 

a revisões laboriosas e o autor novato estar predisposto às revisões pouco trabalhosas. 

Politicologia: as políticas trabalhistas globalizantes. 

Legislogia: a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT); o estudo das leis e jurispru-

dências sobre o trabalho; a pesquisa das leis trabalhistas nacionais diferenciadas pela cosmo-

eticidade quanto aos direitos e deveres dos trabalhadores; a lei do serviço voluntário dispondo 

sobre não geração de vínculo empregatício; as leis reguladoras da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT); a lei do máximo esforço norteando o cumprimento das tarefas laborais diárias;  

a lei de causa e efeito atuando na recomposição grupocármica pelo labor anticosmoético do 

passado e o labor cosmoético no presente. 

Filiologia: a laborofilia; a ergofilia. 

Fobiologia: a ergofobia; a ociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout provocada pelo esgotamento holossomático do 

trabalhador; a evitação da síndrome do Tio Patinhas pela priorização de ganhos evolutivos em de-

trimento a ganhos materiais. 
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Holotecologia: a ciencioteca; a economoteca; a ergoteca; a experimentoteca; a laborote-

ca; a pesquisoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Laborologia; a Intrafisicologia; a Administraciologia; a Convi-

viologia; a Economia; a Ergonomia; a Grupocarmologia; a Medicina do Trabalho; a Psicologia 

Social; a Proexologia; a Tecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida laborativa; a isca humana lúcida nas situações de trabalho; 

o ser desperto; a pessoa competente no trabalho; o ser interassistencial com o grupo de ofício. 

 

Masculinologia: o pesquisador da Laborologia; o laborador; o laborterapeuta; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o amparador intrafísico laborólogo; o exemplarista na labuta 

desempenhada; o parapsíquico; o reciclante existencial; o inversor existencial; o compassageiro 

evolutivo; o voluntário laborioso; o tocador de obra; o homem de ação na profissão. 

 

Femininologia: a pesquisadora da Laborologia; a laboradora; a laborterapeuta; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a amparadora intrafísica laboróloga; a exemplarista na labuta 

desempenhada; a parapsíquica; a reciclante existencial; a inversora existencial; a compassageira 

evolutiva; a voluntária laboriosa; a tocadora de obra; a mulher de ação na profissão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens 

laboriosus; o Homo sapiens faber; o Homo sapiens manualis; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens technicologus; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Laborologia Primária = o estudo do labor nos aspectos intrafísicos e res-

tritos ao trabalho convencional; Laborologia Avançada = o estudo do labor nos aspectos multidi-

mensionais e expandidos ao trabalho em sentido lato. 

 

Culturologia: a cultura de estudar o labor; a cultura de pesquisar as condições do tra-

balho; a cultura de investigar as organizações laborais; a cultura de conhecer as leis trabalhis-

tas; a cultura de observar as mudanças nos ofícios; a cultura de refletir sobre as influências da 

globalização; a cultura de perquirir as grandes corporações transnacionais; a cultura da habi-

litação profissional. 

 

Caracterologia. Pelos conceitos da Mentalsomatologia, a Laborologia pode ser compre-

endida de modo abrangente em 10 categorias de estudos, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Estudo da atualidade: a globalização e o home office. 

02.  Estudo da convivência: no trabalho, evolutiva. 

03.  Estudo da evitação das mimeses: a profilaxia da melex. 

04.  Estudo da História do Trabalho: a evolução do significado do labor (Historiolo-

gia). 

05.  Estudo da interassistência: aos colegas de profissão. 

06.  Estudo da parapercepção: a Parapercepciologia. 

07.  Estudo da proéxis: o completismo existencial pelas tarefas concluídas. 

08.  Estudo da recomposição: grupocármica, prioritariamente. 

09.  Estudo da saúde consciencial: a prevenção da estafa holossomática; a satisfação 

benévola pelo trabalho bem feito. 

10.  Estudo das vivências parapsíquicas: as auto e heterovivências do parapsiquismo 

na cotidianidade do trabalho. 
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Transdisciplinologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 8 temáti-

cas relacionadas ao labor, e respectivos títulos de obras escritas e autores, à guisa de exemplo para 

o aprofundamento interdisciplinar do conhecimento laborológico: 

1.  Capitalismo: A Corrosão do Caráter: Consequências Pessoais do Trabalho no Novo 

Capitalismo, Richard Sennett (1943–). 

2.  Ciência Política: Os Sentidos do Trabalho: Ensaio Sobre a Afirmação e a Negação 

do Trabalho, Ricardo Antunes (1953–). 

3.  Economia: O Capital, Karl Marx (1818–1883). 

4.  História: Mundos do Trabalho: Novos Estudos Sobre a História Operária, Eric 

Hobsbawm (1917–2012). 

5.  Psicologia: A Loucura do Trabalho: Estudo de Psicopatologia do Trabalho, Christo-

phe Dejours (1949–). 

6.  Psicologia Social: O Direito à Preguiça, Paul Lafargue (1842–1911). 

7.  Religião: A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, Max Weber (1864–1920). 

8.  Sociologia: Da Divisão do Trabalho Social, Émile Durkheim (1858–1917). 

 

Paremiologia. Concernente à Aforismologia eis 15 locuções latinas relacionadas ao la-

bor, dispostas na ordem alfabética, traduzidas em frases curtas, ilustrativas da pesquisa sobre a te-

mática do trabalho: 

01.  Absque sudore et labore nullum opus perfectum est: sem suor e sem trabalho ne-

nhuma obra é perfeita. 

02.  Dimidium facti qui bene coepit habet: trabalho bem começado, meio acabado. 

03.  Hoc opus, hic labor est (Publius Vergilius Maro, Virgílio; 70–19 a.e.c.): esta  

é a obra, este é o trabalho. 

04.  In tenui labor, at tenuis non gloria (Virgílio): há trabalho nas coisas tênues, mas  

a glória não é tênue. 

05.  Labor assiduus hominibus sapientiam dedit: o trabalho contínuo deu sabedoria aos 

homens. 

06.  Labor improbus omnia vincit (Virgílio): o trabalho perseverante tudo vence. 

07.  Labor ipse voluptas (Leopold von Ranke; 1795–1886): o próprio trabalho é prazer. 

08.  Laboribus veniunt nobis omnia bona: pelo trabalho nos vêm as coisas boas. 

09.  Nullo labore: sem trabalho algum, sem custo. 

10.  Optimum obsonium labor senectuti (Erasmo de Roterdam; 1466–1536): o trabalho 

é a melhor provisão para a velhice. 

11.  Opus artificem probat: pela obra se conhece o obreiro. 

12.  Opus post opus (Franciscus Schottus; 1548–1622): um trabalho é véspera de outro. 

13.  Par est fortuna laboris: a fortuna é companheira do trabalho. 

14.  Post tot tantosque labores (Virgílio): após tantos e tão grandes trabalhos. 

15.  Solet sequi laus, cum viam fecit labor (Publilius Syrus; 85–43 a.e.c.): a glória geral-

mente segue o caminho que o trabalho traçou. 

 

Taxologia. A partir da Teaticologia, o candidato, homem ou mulher, a investigar a vasti-

dão do labor na vida intrafísica, pode analisar, por exemplo, 8 grandes áreas do conhecimento  

e subáreas afins, na ordem alfabética, expondo profissões, ofícios, especialidades ou atividades 

humanas, nos aspectos holossomáticos, conviviológicos, grupocarmalógicos, parapercepciológi-

cos ou proexológicos: 

1.  Ciências Agrárias: a preservação, proteção e reaproveitamento de recursos naturais; 

produção e comercialização vegetal e animal; administração de propriedades rurais. Subáreas: 

Agrobiodiversidade; Agroecologia; Agroindústria; Agronegócio; Agronomia; Agrossilvicultura; 

Ciência de Biocombustíveis; Engenharia Agrícola; Engenharia Agropecuária; Engenharia de 

Aquicultura; Engenharia de Pesca; Zootecnia. 

2.  Ciências Biológicas: os seres vivos e a relação com o ambiente; integração com prin-

cípios físicos; tecnologia da informação nas Ciências da vida; origem das espécies; teoria da evo-
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lução, mutações. Subáreas: Biofísica; Bioinformática; Biologia; Biologia Evolutiva; Biologia 

Marinha; Bioquímica; Botânica; Ecologia; Farmacologia; Genética; Microbiologia; Zoologia. 

3.  Ciências da Saúde: estudos da saúde, doenças e cuidado do ser humano; integração 

com as Ciências Exatas; características nutricionais e produção de alimentos; prática de atividades 

corporais; saneamento. Subáreas: Ciência e Tecnologia de Alimentos; Ciências Biomédicas; Bio-

medicina; Educação Física; Enfermagem; Engenharia Biomédica; Engenharia Sanitária; Fisiotera-

pia; Fonoaudiologia; Imunologia; Medicina; Medicina Veterinária; Nutrição; Odontologia; Psico-

logia. 

4.  Ciências Exatas e da Terra: saberes sobre a Terra, crosta e subsolo, oceanos e zonas 

costeiras; processos atmosféricos; corpos celestes e desenvolvimento do Universo; passado e for-

mação de fósseis; escala e partículas atômicas; navegação aérea; análise e gerenciamento de ris-

cos; computação e informatização; frequência e probabilidade de eventos; objetos abstratos, gran-

dezas e dados quantitativos; matéria e reações. Subáreas: Aeronáutica; Astronomia; Ciências 

Atuariais; Computação; Estatística; Física; Geofísica; Geologia; Geotécnica; Hidrologia; Mate-

mática; Mecânica Quântica; Meteorologia; Oceanografia; Paleontologia; Química. 

5.  Ciências Humanas: complexidades da Sociedade e relacionamentos intersociais; cul-

tura, desenvolvimento intelectual e moral; política, justiça e direitos civis; atividades econômicas; 

passado e evolução da Terra e da Humanidade; fenômenos físicos; questões sobre existência  

e aparelho psíquico; estudo crítico dos seres divinos e religiões. Subáreas: Antropologia; Arqueo-

logia; Ciência Política; Economia; Educação; Filosofia; Geografia; História; Pedagogia; Sociolo-

gia; Teologia. 

6.  Ciências Sociais Aplicadas: modelagem artificial do ambiente físico; controle, orga-

nização de estabelecimentos; biblioteca e arquivística; receitas, despesas, lucros e tributos; comu-

nicação e uso de mídias; leis, princípios e preceitos, infrações e penalidades; aspectos qualiquanti-

tativos de populações humanas; patrimônio material e imaterial; políticas sociais; serviços de via-

gem. Subáreas: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Biblioteconomia e Arquivologia; Ciên-

cias Contábeis; Comunicação Social; Direito; Demografia; Museologia; Serviço Social; Turismo. 

7.  Engenharias: utilização de recursos para os seres vivos; aeronaves, espaçonaves  

e satélites; desenvolvimento sustentável; potencialidades de áreas florestais, do mar, recursos mi-

nerais, água e esgoto; cálculo de estruturas; processos industriais, materiais metálicos e plantas 

químicas; sistemas mecânicos; eletricidade, eletromagnetismo e eletrônica; sistemas produtivos 

integrados, controle por computador. Subáreas: Engenharia Aeroespacial; Engenharia Ambiental; 

Engenharia Civil; Engenharia de Controle e Automação; Engenharia de Minas; Engenharia de 

Produção; Engenharia Elétrica; Engenharia Estrutural; Engenharia Florestal; Engenharia Hidráuli-

ca; Engenharia Mecânica; Engenharia Metalúrgica; Engenharia Naval; Engenharia Química; Me-

catrônica. 

8.  Linguística, Letras e Artes: complexidade da expressão de seres humanos; represen-

tação pela percepção da visão; produção cinematográfica; movimentos ritmados do corpo; proje-

tos de manufaturas; concepção estética; obras e teorias literárias; evolução das línguas; sons com 

ritmo, harmonia e melodia; vida em períodos geológicos passados; apresentação de espetáculos. 

Subáreas: Artes Visuais; Cinema; Dança; Desenho Industrial; Design; Letras e Literatura; Lin-

guística; Música; Paleontologia; Teatro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Laborologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

02.  Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  MBE  no  ambiente  laboral:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Trabalho  autoterapêutico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  APROFUNDAMENTO  NA  LABOROLOGIA  PERMITE 
AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS,  A  QUALIFICA-
ÇÃO  DA  CONVIVIALIDADE  E  O  COMPLÉXIS,  VISANDO   
O  PRÓXIMO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI)  AVANÇADO. 

 

Questionologia. Quais as vantagens para você, leitor ou leitora, do estudo da Laborolo-

gia? Tem buscado aprofundar o conhecimento nessa especialidade considerando o próximo Curso 

Intermissivo? 

 
Bibliografía  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 348, 807 a 808, 1.149 
e 1.408. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 131 e 768. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 112, 291, 323, 333 e 334. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 86, 109, 

130, 225, 272, 283, 422, 432, 538 e 581. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq); Árvore do Conhecimento; disponível em <http://lattes.cnpq.br-
/web/dgp/arvore-do-conhecimento>; acesso em 18.07.2021. 

 

N. L. 
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L A Ç O    M I D I Á T I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laço midiático é a conexão, ligação ou vínculo pensênico estabelecido 

entre duas ou mais consciências, a partir de qualquer meio de comunicação, durante certo espaço 

de tempo, para transmissão de pensamentos, sentimentos e energias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo laço deriva do Latim, laceus, “nó; laço; qualquer armadilha para 

caça; cilada; empecilho; embaraço”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo midiático deriva prova-

velmente do idioma Francês, médiatique, “que diz respeito à mídia; que produz bom efeito nas 

mídias, especialmente na televisão”. A palavra mídia apareceu em 1960. 

Sinonimologia: 1.  Rapport midiático. 2.  Conexão midiática. 3.  Vínculo consciencial 

mediado. 4.  Elo tecnológico de pensenização. 

Neologia. As 3 expressões compostas laço midiático, laço midiático assediador e laço 

midiático desassediador são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Conexão telepática. 2.  Conexão pelo conscienciês. 3.  Vínculo ime-

diato. 4.  Insight. 5.  Informação em bloco. 

Estrangeirismologia: o chat; o e-mail; o Facebook; a Internet; as social medias; a mass 

media; o smartphone. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade lúcida. 

Unidade: a mensagem como unidade de medida da Comunicologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o canal de comunicação pensê-

nica; a conexão pensênica codificada; o holopensene pessoal da comunicação interpessoal; o ho-

lopensene dos meios de comunicação de massa; os autopensenes; a autopensenidade; os grupo-

pensenes; a grupopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o ho-

lopensene tarístico; o holopensene grupal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o laço midiático; as conversas mediadas; os ruídos na comunicação; os ma-

lentendidos provocados pelo mau funcionamento dos meios de comunicação; as interpretações er-

rôneas das mensagens comunicadas; a discrepância entre a mensagem verbal e a mensagem ener-

gética; o tom de voz na comunicação verbal; a vestimenta, a expressão facial, os gestos e a postu-

ra como informações acessórias; a ligação telefônica para satisfazer necessidade de catarse emoci-

onal; a ligação telefônica feita com a necessidade de trocar ideias, experiências e conhecimentos; 

o uso correto da língua; as abreviaturas na comunicação escrita; a apriorismose dificultando  

a compreensão; a flexibilidade ao ouvir a mensagem; a assertividade na comunicação; a argumen-

tação racional; o senso de oportunidade na comunicação facilitando a compreensão da mensagem; 

a autorreflexão antes de comunicar; o senso de responsabilidade pela emissão das mensagens;  

a comunicação não verbal emitida com as mensagens verbais; a mediação de conflitos; a comuni-

cação não-violenta; a escolha do meio de comunicação mais adequado à mensagem e ao receptor; 

a ideia de ser o meio a mensagem; os meios de comunicação enquanto extensões do homem;  

o midiograma; o desenvolvimento da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-co-

municabilidade; o pedido de tenepes chegando por meios de comunicação; o confor da mensa-

gem; a intencionalidade na comunicação; a Higiene Consciencial na interlocução sadia; o abertis-

mo consciencial; a empatia na comunicação; o acolhimento assistencial; o Portal da Consciencio-

logia; a Associação Internacional da Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as parapercepções em conversas ao telefone; os ataques extrafísicos 

através dos meios de comunicação; a necessidade de filtros energéticos cosmoéticos na compre-

ensão das mensagens; o vínculo energético formado durante as transmissões ao vivo; a assimila-

ção simpática; a desassimilação simpática; o autencapsulamento; os desassédios e encaminha-

mentos de consciexes feitos através de meios de comunicação; a transcomunicação instrumental; 

a iscagem lúcida; a assistência da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinérgica; o sinergismo experimentológico comunica-

bilidade-intelectualidade-criticidade; o sinergismo da autorganização pensênica; o sinergismo 

autoquestionamento-heteroquestionamento. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da liberdade de ex-

pressão; o princípio da cooperação na comunicação humana; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código de ética dos jornalistas brasileiros; os códigos internacionais de 

comunicação; o Código Brasileiro de Telecomunicações; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; as teorias da comunicação; a teoria do 

jornalismo; a teoria do agendamento (agenda setting). 

Tecnologia: as técnicas da comunicação em geral; o determinismo tecnológico; a téc-

nica do acoplamento energético qualificando a informação; a interconexão mundial patrocinada 

pelas Neotecnologias Comunicativas; a técnica do cosmograma; a técnica da assim-desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na COMUNICONS;  

o voluntário docente da Conscienciologia; o paravoluntariado da reurbanização extrafísica da 

Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Interassisten-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos advindos de postagens na Internet; o efeito viral da In-

ternet; os efeitos das redes sociais na busca de soluções; os efeitos da mídia a favor do esclareci-

mento do receptor; os efeitos da transmissão da tertúlia online na proéxis pessoal; os efeitos do 

discurso jornalístico na formação da opinião; o efeito da comunicação mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autocrítica; as neossinapses do autoconhecimen-

to; as neossinapses relativas à percepção do funcionamento da mídia. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo emissor-receptor; o ciclo evolutivo das consciências;  

o ciclo sadio da comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra; o ciclo evolução da 

comunicação–interatividade social. 

Enumerologia: a imagem; o som; a fala; o texto, o tom, a presença; o toque. A interfe-

rência; o ruído; a interrupção; a falha técnica; a queda de energia elétrica; o fim da carga de bate-

ria; o extravio da correspondência. O vínculo entre apresentador e telespectador no programa de 

televisão; o vínculo entre locutor e ouvinte no programa de rádio; o vínculo entre remetente e des-

tinatário da carta; o vínculo entre redator e leitor do e-mail; o vínculo entre emissor e receptor da 

mensagem de texto; o vínculo entre duas consciências na ligação telefônica ou videoconferência;  

o vínculo entre duas consciências em conversa presencial. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-psicossoma; o binômio Socin-Sociex; o binômio 

subjetividade-objetividade; o binômio conteúdo-forma; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação social favorecida pelo domínio da comunicação interassis-

tencial; a interação cérebro-paracérebro na comunicação amparadora; a interação ideia-lingua-

gem; a interação professor-alunos. 
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Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia; o crescendo alfabetização 

midiática–autocrítica midiática; o crescendo geopolítico localidade-país-continente-planeta. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação não verbal–comunicação verbal–comunicação 

parapsíquica; o trinômio dependência-dominação-cooperação; o trinômio Comunicologia-Para-

pedagogia-Didática; o trinômio leitura do conteúdo verbal–leitura do conteúdo não verbal–leitu-

ra do conteúdo bionergético na heteroconscienciometria avançada. 

Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback; o polinômio jor-

nal-rádio-televisão-Internet. 

Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o anta-

gonismo entretenimento / informação; o antagonismo informar / manipular; o antagonismo in-

tenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo censura / liberdade de expressão;  

o antagonismo holopensene grupal / holopensene pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal; o paradoxo 

de 1 gesto poder comunicar mais se comparado a 1.000 palavras; o paradoxo de a frase curta 

poder ser mais assertiva na comunicação da ideia. 

Politicologia: a política da comunicação de massa; a tecnocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis das comunicações e telecomunicações. 

Filiologia: a midiofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a neofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a nomofobia; a midiofobia; a agorafobia; a comunicofobia; o medo da vio-

lência desencadeado pela mídia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização exis-

tencial. 

Maniologia: a facebookmania. 

Mitologia: a criação, propagação e perpetuação de mitos em geral; os mitos midiáticos; 

o mito da verdade absoluta; a mitoclastia. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a fonoteca; a cinemateca; a infoteca; a he-

meroteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Psicossomatologia; a Imagisticologia; a Argu-

mentologia; a Interaciologia; Infocomunicologia; a Conformaticologia; a Sociologia; a Politicolo-

gia; a Lucidologia; a Etologia; a Culturologia; a Coloquiologia; a Midiologia; a Autassediologia;  

a Consciencioterapia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor; o ouvinte; o telespectador; o jornalista; o locutor; o professor; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a leitora; a ouvinte; a telespectadora; a jornalista; a locutora; a pro-

fessora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens in-
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formaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens;  

o Homo sapiens vinculatus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: laço midiático assediador = o da mensagem de texto capaz de desestabi-

lizar emocionalmente a conscin; laço midiático desassediador = o da mensagem de texto promo-

vendo alívio e acalmia. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação de massas; a indústria cultural; a cultura da li-

berdade de expressão; a cultura da não violência; a cultura da intencionalidade cosmoética;  

a coexistência cultural; a cultura do esclarecimento; a cultura midiática; a cultura da Comunico-

logia. 

 

Avanços tecnológicos. Novos meios de comunicação são criados, modificando a forma 

das relações pessoais, enquanto outros meios caem em desuso. A cada novo meio inserido no co-

tidiano da sociedade, há readaptação no modo de emitir as mensagens e no uso das tecnologias.  

O surgimento do rádio mudou a maneira da leitura dos jornais impressos. O aparecimento da tele-

visão alterou o conteúdo veiculado nas rádios. A expansão da Internet está modificando a audiên-

cia dos programas de televisão. Os aparelhos tablets e smartphones mudaram a relação das pesso-

as com a Internet, usada no computador pessoal. 

 

Adequação. Os meios de comunicação são importante ferramenta para a interassistenci-

alidade e é preciso saber qual a forma mais evolutiva, assistencial e cosmoética de comunicar 

usando as tecnologias. O propósito deve estar adequado ao meio de comunicação pelo qual  

a mensagem será emitida. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Midiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 for-

mas usuais de comunicação (Ano-base: 2016): 

1.  Carta: emissão unilateral da mensagem; tempo de resposta maior; mensagem com in-

formação textual e de caligrafia. 

2.  Conversa presencial: interação instantânea; informações verbais, visuais e possibili-

dade de contato físico; mensagem sem interferências de ordem técnica ou logística. 

3.  E-mail: emissão unilateral da mensagem; tempo de resposta menor se comparado  

à carta; informação apenas textual. 

4.  Jornal impresso: emissão unilateral da mensagem; meio de comunicação de massa; 

baixo feedback de leitores; informação fotográfica e textual. 

5.  Mensagem de texto: tempo de resposta menor se comparado ao E-mail; conteúdo 

curto e objetivo; informação textual. 

6.  Rádio: baixo índice de interação com os ouvintes; meio de comunicação de massa; 

feedback através de ligações telefônicas para a emissora; informação verbal, de tom de voz e so-

nora. 

7.  Telefone: interação instantânea; informações verbais e de tom de voz. 

8.  Televisão: interação mínima com o telespectador; meio de comunicação de massa; 

sentido único da mensagem emissora-telespectador; baixo índice de feedback; emissão de infor-

mação verbal, de tom de voz, em áudio e visual. 

9.  Videoconferência: interação instantânea; informações verbais, visuais de gestos e de 

expressões faciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o laço midiático, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Compromisso  midiático  assistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

13.  Notícia  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Propagador  verponológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

TRABALHAR  NA  QUALIFICAÇÃO  DA  FORMAÇÃO  DE  LA-
ÇOS  MIDIÁTICOS  É  MANEIRA  DE  A  CONSCIN  APRIMORAR  

A  COMUNICABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDA,  ALÉM  

DE  SER  SINAL  CLARO  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usa os meios de comunicação de maneira lúcida, 

assistencial e evolutiva ao comunicar algo a alguém? Qual é o nível de qualidade dos laços midiá-

ticos estabelecidos por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  McLuhan, Marshall; Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem (Understanding Media: The 
Extensions of Men); trad. Décio Pignatari; 408 p.; 2 partes; 6 citações; 33 caps; 47 refs.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Cultrix; 

São Paulo, SP; 1969; páginas 21 a 37. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 465. 

 

H. B. S. 
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L A C U N A    D A    F O R M A Ç Ã O    CU L T U R A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lacuna da formação cultural é a falha, omissão ou descontinuidade no 

desenvolvimento intelectual da conscin, gerando equívocos nas interpretações dos argumentos de 

pesquisa, deficiências na comunicação técnica e lapsos na consecução detalhada da programação 

existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo lacuna vem do idioma Latim, lacuna, “fosso; lagoa; brejo; lama-

çal; buraco; cavidade; falha; defeito”, de lacus, “lago; reservatório de água”. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo formação provém igualmente do idioma Latim, formatio, “formação; ação de 

formar; forma; configuração”. Apareceu no Século XIV. A palavra cultura procede do mesmo 

idioma Latim, cultura, “ação de cuidar; tratar; venerar (no sentido físico e moral), e, por extensão, 

civilização”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Privação da formação cultural. 02.  Trafar mentalsomático. 03.  Per-

túrbio cultural. 04.  Fissura cultural. 05.  Lacuna intelectual. 06.  Deficiência intelectual. 07.  De-

ficit intelectual. 08.  Insuficiência mentalsomática. 09.  Limitação intelectual. 10.  Deficiência 

acadêmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas lacuna da formação cultural, minilacuna da for-

mação cultural e megalacuna da formação cultural são neologismos técnicos da Experimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Formação cultural sólida. 2.  Trafor mentalsomático. 3.  Inteireza 

cultural. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a lacuna da formação cultural; a lacuna da autoconsciencialidade; a autofor-

mação cultural lacunada; a autodeformação cultural deficiente; a autoincompetência; as autoin-

compreensões; a autodesorganização; a autorreciclagem ainda ausente; a auto-hibernação cultu-

ral; o intelecto lacunoso; a vida intelectual defeituosa; o berço cultural; o universo da leitura pes-

soal acanhado; a biblioteca pessoal pobre; a Arquivística pessoal reduzida; a falta de acesso às 

fontes da autocognição; a postergação do conhecimento pontual; a preguiça mental; a acídia;  

a acrasia; o branco mental; a acomodação mentalsomática; o analfabetismo funcional; a planilha 

evolutiva falha; o generalismo simplista; a fuga a determinado assunto; o vazio intelectual; a au-

sência de ideias lógicas; a falta de retificações intelectuais; a ignorância pontual; o ato de boiar na 

aquisição do neoconhecimento; o trafalismo; o defeito genético; o ponto fraco mentalsomático;  

a insuficiência evolutiva; a busca necessária da autossuperação específica; a perseverança na ex-

pansão da cultura pessoal. 

 

Parafatologia: a falha paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Fobiologia: a decidofobia; a filosofofobia; a gnosiofobia; a intelectofobia. 
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Holotecologia: a culturoteca; a proexoteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a intelec-

toteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Genética; a Parageneticologia; a Mesologia; a Autorrecexologia; a Culturo-

logia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o superespecialista; o autodidata pobre; o apriorota. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a superespecialista; a autodidata pobre; a apriorota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilacuna da formação cultural = a ignorância da Terminologia, No-

menclatura ou da Orismologia relativa à própria área profissional; megalacuna da formação cultu-

ral = a fixação pessoal, regional, no monoglotismo, ou no idioma nativo, sem a cosmovisão 

cultural, universalista, poliglota. 

 

Culturologia: a fissura cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 

categorias de lacunas da formação cultural da conscin: 

01.  Lacuna artística: incompreensão quanto ao subcérebro abdominal. 

02.  Lacuna científica: em área relevante específica. 

03.  Lacuna clássica: a ignorância dos tratados dos grandes clássicos da sabedoria. 

04.  Lacuna comunicativa: o monoglotismo da conscin. 

05.  Lacuna conscienciológica: o desconhecimento dos laboratórios conscienciológicos. 

06.  Lacuna econômica: a submissão à escravatura do cifrão (miserê). 

07.  Lacuna energética: a falta do conhecimento da Energossomatologia Teática. 

08.  Lacuna filosófica: o desconhecimento de algumas escolas filosóficas. 

09.  Lacuna intelectiva: a ignorância quanto à inteligência evolutiva (IE). 

10.  Lacuna literária: o desconhecimento dos grandes clássicos da Literatura. 

11.  Lacuna médica: o desconhecimento de alguma especialidade necessária. 

12.  Lacuna parapsíquica: a falta do conhecimento da sinalética pessoal. 

13.  Lacuna política: a ignorância dos princípios da Conviviologia. 

14.  Lacuna proexológica: a ignorância quanto à própria proéxis. 

15.  Lacuna profissional: a inconclusão da formação razoável na profissão. 

16.  Lacuna psicológica: o desconhecimento de algumas escolas psicológicas. 

17.  Lacuna psicomotriz: a falta do desenvolvimento manual, cerebelar. 

18.  Lacuna sociológica: a ignorância da Sociometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lacuna da formação cultural, indicados para a expansão 
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das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

3.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

NA  CONSECUÇÃO  RAZOÁVEL  DOS  OBJETIVOS  DA  MAXI- 
PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  (PROÉXIS  GRUPAL)  É  RA-
CIONALMENTE  INDISPENSÁVEL  A  COMPLETUDE  DA  FOR- 
MAÇÃO  CULTURAL,  ESPECÍFICA  DA  ÁREA  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Em qual linha do conhecimento você admite manter lacunas na própria 

formação cultural? Vale o esforço de preencher tais lacunas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 166, 176 e 681. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 131 e 648. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 22 e 212. 
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L A I C I D A D E  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A laicidade é o princípio jurídico-político determinador da separação entre 

o Estado e as instituições religiosas, orientador da neutralidade do poder público em matéria cleri-

cal, objetivando a autonomia, o pleno exercício da cidadania e a garantia das liberdades de cons-

ciência, de pensamento, de religião e de irreligião. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo laico deriva do idioma Latim, laicus, “leigo; laico; comum; or-

dinário”, incorporado do idioma Grego, laikós, “do povo; profano”, em oposição à klerikós. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da laicidade. 2.  Estado laico. 3.  Laicalismo. 4.  Separação 

Estado-religião. 5.  Autonomização do Estado face à religião. 6.  Isenção estatal em matéria reli-

giosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo laico: laica-

do; laical; laicalidade; laicalismo; laicalístico; laicato; laicidade; laicificado; laicificar; laicis-

mo; laicista; laicístico; laicização; laicizado; laicizar. 

Neologia. As duas expressões compostas laicidade legal e laicidade política são neolo-

gismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Estado confessional. 2.  Religião oficial. 3.  Cesaropapismo; padroa-

do; regalismo. 4.  Troca de favores Estado-religião. 5.  Poder informal das igrejas sobre os pode-

res constituídos. 6.  Preferência religiosa estatal. 

Estrangeirismologia: o cujus regio, ejus religio; o une foi, une loi, un roi; o believing 

without belonging; a laïcité francesa; o secularism ou secularity americano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao valor da separação entre as esferas pública e religiosa para a autonomia consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Laicidade 

proporciona autonomia. 

Coloquiologia. A laicidade é conhecida popularmente através do seguinte brocardo:  

– “A César o que é de César; a Deus o que é de Deus”. 

Citaciologia: – “Je veux, je le déclare, la liberté de l´enseignement: mais je veux la sur-

veillance de l´État, et comme je veux cette surveillance effective, je veux l´État laïque, purement 

laïque, exclusivement laïque” (trecho de discurso de Victor Hugo, 1802–1885, no Parlamento 

Francês, pronunciado em janeiro de 1850). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da laicidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; a identificação do holopensene universalista; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização livre. 

 

Fatologia: a laicidade; a historicidade da revelação do sagrado; a desdivinização do uni-

verso; a dessacralização da política; o respeito à autonomia individual; a construção da identidade 

espiritual; a autonomia educativa; a pressuposição da convivência harmoniosa; o fundamento da 

tolerância; a possibilidade de deixar de ser religioso; a liberdade de pensamento, opinião e crítica; 

a colaboração entre o público e o religioso dentro dos limites legais; o direito de decidir sem in-

terferência religiosa; o convite ao diálogo; a supremacia da experimentação; as reações positivas 

da conscin lúcida reciclante e maxidissidente em relação às religiões; a Reeducaciologia; a liber-

dade democrática; os feriados religiosos; as cerimônias religiosas em repartições públicas; as ben-
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çãos em inaugurações de obras públicas; a presença de símbolos religiosos nas repartições públi-

cas; a presença do crucifixo nos parlamentos, nas salas de audiência e julgamentos; a leitura da 

Bíblia no início de sessões parlamentares; o juramento realizado perante a Bíblia; a doutrinação 

religiosa através do ensino religioso proselitista nas escolas públicas; a oração realizada na escola 

pública; a ausência de separação entre o secular e o religioso na vida cotidiana; os partidos politi-

cos de ideologia religiosa; as bancadas católica e evangélica no Congresso Nacional; o voto de 

cabresto religioso, os currais eleitorais religiosos e os acordos entre candidatos e igrejas visando 

este tipo de voto; o “voto católico” e o “voto evangélico”; as concordatas entre países e a Santa 

Sé; a imposição de ética religiosa específica em leis; o fanatismo religioso no âmbito democráti-

co; a ausência de reconhecimento de direitos fundamentais com base em dogma religioso; a im-

posição de dogmas; a conversão forçada; a ausência de autonomia individual; a lavagem cerebral; 

a perseguição e intolerância religiosa; as guerras religiosas; o Tribunal do Santo Ofício; a Inquisi-

ção; o fundamentalismo religioso praticado na vida cotidiana; a hierarquia entre o leigo e o cléri-

go consagrada no Direito Canônico; a descatolização; a descristianização; a dessacralização; a re-

lação de antinomia entre leigos e clérigos; a laicidade como defesa ao integrismo da religião; a lu-

ta contra a pretensão de minoria a dominar a maioria em nome de determinada religião; a secula-

rização dos fundamentos do jusnaturalismo e do jusracionalismo; a afirmação do papel ativo do 

Estado sobre a sociedade civil; o sistema de ensino obrigatório, gratuito e laico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as comunidades 

extrafísicas avançadas; a priorização da evolução; a paraconectividade com os amparadores; a au-

toconscientização quanto ao desenvolvimento da autonomia individual multidimensional; as abor-

dagens pensênicas das consciexes universalistas; a sintonia com padrões universalistas extrafísi-

cos; a autonomia consciencial extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene pessoal–holopensene local; o sinergismo de 

ideias universalistas; o sinergismo amparador-amparando relativo às ações pró-evolutivas; o si-

nergismo entre as energias conscienciais. 

Principiologia: o princípio do Estado laico; o princípio da liberdade de consciência; 

 o princípio da liberdade de crença; o princípio da liberdade de pensamento; o princípio da iso-

nomia; o princípio da autonomia consciencial; o princípio da dignidade da pessoa humana; 

o princípio da descrença (PD); o princípio de todos terem direito a nova chance; os princípios 

pessoais; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolução grupal; os princípios da pro-

éxis pessoal; o princípio da interassistencialidade; o princípio da interdependência evolutiva;  

o princípio de nada acontecer por acaso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais; os códigos sectários de condutas religiosas. 

Teoriologia: a teoria da separação entre Estado e religião; a teoria dos direitos funda-

mentais; a teoria dos direitos humanos; a teoria da autonomia na definição da identidade cons-

ciencial; a teoria antidivinista sobre as origens do poder; a teoria da cooperação mundial; a teo-

ria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas; a técnica de ser você mesmo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: os efeitos dos posicionamentos cosmoéticos perante os desafios diários; 

 o efeito das decisões aprioristas; o efeito ético das leis laicas; o efeito nefasto das leis antilaicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do contato com estruturas uni-

versalistas; as neossinapses geradas na troca de experiências entre parceiros evolutivos; as neos-

sinapses desenvolvidas a partir dos acoplamentos com os amparadores de função; as neos-
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sinapses resultantes das experiências lúcidas ou traumáticas durante o processo de libertação da 

influência da religião; a reciclagem das retrossinapses vigentes, da influência do religioso no pú-

blico e do público no religioso, pelas neossinapses da laicidade; as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo recéxis-recin; o ciclo patológico conflito-manipulação-clericalismo; 

o ciclo assistencial esclarecimento-reeducação-laicidade. 

Binomiologia: o binômio adaptação genérica–adaptação específica; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio insatisfação íntima–insatisfação generalizada; o binômio ajustes in-

timos–ajustes mesológicos; o binômio inflexibilidade-inadaptação; o binômio vida íntima–vida 

pública; o binômio ajustes contantes–ajustes definitivos; o binômio autonomia-igualitarismo;  

o binômio paradireito-paradever; o binômio vontade-decisão; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica. 

Interaciologia: a interação Socin-Sociex; a interação pessoal sem barreiras; a interação 

conscin–consciex amparadora. 

Crescendologia: o crescendo anticlericalismo-laicidade; o crescendo teocracia-laicida-

de; o crescendo autonomia-megafraternidade; o crescendo adaptação primária–adaptação avan-

çada; o crescendo ajustes intraconscienciais–ajustes mesológicos; o crescendo pré-universalis-

ta–universalista; o crescendo Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio para-

percepção-racionalização-atitude; o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio sociológico 

democracia–direitos humanos–evolução grupal; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fra-

ternidade; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-

rais–bens educacionais–bens evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo universalismo / sectarismo; o antagonismo empatia  

/ repulsão; o antagonismo autonomia / coleira religiosa. 

Paradoxologia: o paradoxo da “fé laica”. 

Politicologia: a laicocracia; a política da igual dignidade; a política da diferença; a inte-

rassistenciocracia; a democracia; o sistema político do Autonomismo. 

Legislogia: a lei do continuísmo evolutivo; o Estatuto Jurídico da ICAR no Brasil (De-

creto N. 7.107 / 2010) promovendo privilégios ao catolicismo. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a interassistenciofilia; a culturofilia; 

a adaptaciofilia; a liberofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a comunicofobia; a sociofobia; a autocriticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome do poder. 

Maniologia: a dromomania quando evolutiva. 

Mitologia: a desconstrução do mito do salvacionismo; os mitos religiosos. 

Holotecologia: a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Politicologia; a Diplomaciologia; a Evoluciolo-

gia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a Recexologia; a Autonomologia; a Liberologia; a Auto-

pensenologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência laica; 

a consciênçula; a consréu dessomada; a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o militante laico; o militante laicista; o militante secular; o militante se-

cularista; o evoluciólogo; o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciente; o bom enten-

dedor; o tertuliano; o projetor consciente; o maxidissidente ideológico; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o exemplarista; o epicon lúcido. 
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Femininologia: a militante laica; a militante laicista; a militante secular; a militante 

secularista; a evolucióloga; a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a tenepessista; a ofiexista; a evoluciente;  

a boa entendedora; a tertuliana; a projetora consciente; a maxidissidente ideológica; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a exemplarista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens pa-

cificus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens argumentator;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens amicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: laicidade legal = a separação jurídico-institucional presente na constitui-

ção ou na legislação infraconstitucional; laicidade política = a expressão de princípios laicos de-

monstrada em atos administrativos e nas tratativas realizadas com igrejas. 

 

Culturologia: a vivência da cultura secular; a cultura do predomínio da ciência sobre  

a religião; a cultura da eliminação dos preconceitos religiosos; o Universalismo; a cultura da li-

berdade sadia. 

 

Caracterologia. Conforme a Historiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

3 concepções histórico-políticas da laicidade, denotando especificidades próprias conforme a im-

plantação e a efetivação nos respectivos contextos sócio-políticos: 

1.  Laicismo: a prática da laicidade à francesa (laïcité), ideologia impondo, além da se-

paração entre público e privado, a castração da dimensão religiosa e espiritual da consciência na 

esfera pública, substituindo-a por “religião civil” com base nos ideais republicanos e patrióticos. 

2.  Secularismo: a compreensão da vida prescindindo-se de Deus e da religião. 

3.  Secularização: a emancipação da razão autônoma da consciência e dos poderes pro-

fanos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a laicidade, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

02.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

09.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Idiotismo  jurídico:  Direitologia;  Nosográfico. 

12.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

NO  ÂMBITO  DA  DEMOCRACIA  E  DOS  DIREITOS  FUNDA-
MENTAIS,  A  LAICIDADE  CONSTITUI-SE  PRINCÍPIO  BASILAR  

PARA  A  DEFINIÇÃO  DA  INDIVIDUALIDADE,  FOMENTANDO  

A  AUTEXPERIMENTAÇÃO E  A  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empenha-se pelo cumprimento do princípio da 

laicidade? Já questionou de forma democrática alguma afronta a esse princípio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Catroga, Fernando; Entre Deuses e Césares: Secularização, Laicidade e Religião Civil; pref. Anselmo 
Borges; 512 p.; 4 caps.; 20 x 13 cm; br.; Almedina; Coimbra; Portugal; 2006; páginas 21, 122, 123, 280, 281, 292 e 293. 

2.  Kamen, Henry; The Spanish Inquisition: A Historical Revision; pref. Higher Council for Scientific 

Research; 340 p.; 14 caps.; 47 abrevs.; 1 índice; 23 x 15 cm; br.; Yale University Press; New Haven, Connecticut; EUA; 
1998; página I. 

3.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
22 filmes; 1 foto; 79 infográficos; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 2 apênds.; 571 refs.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 365. 

4.  Mangueira, Hugo Alexandre Espínola; Acordo Brasil-Santa Sé: Uma Análise Jurídica; apres. Carlos 
André Cavalcanti; 132 p.; 9 caps.; 21 x 15 cm; br.; Editora da UFPB; João Pessoa, PB; 2009; páginas 15 a 27. 

 

H. E. 
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L A R    T E M P O R Á R I O    A O    P R É -H U M A N O  
( A C O L H I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lar temporário ao pré-humano é a morada transitória de acolhimento 

assistencial oferecida pela conscin, homem ou mulher, a fim de suprir as necessidades imediatas 

do animal até o eventual encaminhamento para adoção responsável. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lar vem do idioma Latim, lar, “deus protetor da casa; domicílio; 

lareira”. Surgiu no Século XV. O termo temporário procede do idioma Latim Imperial, tempo-

rarius, “temporário; inconstante; variável”. Apareceu no Século XVI. O prefixo pré deriva tam-

bém do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade compara-

tiva”. A palavra humano provém do mesmo idioma Latim, humanus, “próprio do homem; 

amável; benigno; bondoso; civilizado; erudito; instruído nas humanidades”. Apareceu no Sécu- 

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Moradia eventual ao pré-humano. 2.  Casa temporária ao princípio 

consciencial. 3.  Habitação provisória ao pré-humano. 

Neologia. As 3 expressões compostas lar temporário ao pré-humano, lar temporário 

imediato ao pré-humano e lar temporário mediato ao pré-humano são neologismos técnicos da 

Acolhimentologia. 

Antonimologia: 1.  Abrigo permanente ao pré-humano. 2.  Abrigo definitivo ao princí-

pio consciencial. 3.  Lar estável ao pré-humano. 

Estrangeirismologia: o uso do facebook para encontrar animais perdidos; a população 

de street dogs and cats; a conscin large abrigando o pet; o timing da assistência; o upgrade na 

interassistência aos pré-humanos; os atendimentos nos pet shops; os serviços prestados pelo pet 

sitter; os cat sitters; os benefícios de contratação do dog walker; o personal trainer canino;  

a atividade Dog Yoga (Doga) para cães. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência aos pré-humanos. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Encaminhe-

mos pré-humanos abandonados. Todo abandono compromete. Abandono, não. Acolhimento. Pré- 

-humanos: compassageiros evolutivos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “A grandeza de uma nação pode 

ser julgada pelo modo como trata seus animais” (Gandhi, 1869–1948). “Chegará o dia em que os 

homens conhecerão o íntimo dos animais e, nesse dia, um crime contra um animal será consi-

derado um crime contra a Humanidade” (Leonardo da Vinci, 1452–1519). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Pré-Humanos. Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência cosmoética multidimensional; o ho-

lopensene da zooconvivialidade; o holopensene pessoal de respeito ao pré-humano; o holopense-

ne pessoal da interassistencialidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da pacificidade acolhedora. 
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Fatologia: o lar temporário ao pré-humano; a assistência ao pré-humano; o lar transitório 

enquanto opção emergencial; o auxílio prestado pelos lares momentâneos; o abandono animal; 

o animal de rua; os cães e gatos perdidos e abandonados; a violência sofrida nas ruas; os maus- 

-tratos; o desamparo dos animais; o abandono de filhotes recém-nascidos; a perversidade aos pré-

humanos; as interprisões grupocármicas; as causas fúteis do abandono; os comportamentos inde-

vidos; as feridas emocionais do abandono; as conscins cuidadoras resgatando os animais de rua; 

a conduta cosmoética durante os resgates; o abertismo assistencial de acolhimento aos pré-huma-

nos; a hospitalidade enquanto viés assistencial; a acolhida despretensiosa; a manifestação de afe-

to; a convivência proporcionando a domesticação, em alguns casos, mútua; o processo de reedu-

cação durante o acolhimento; a ineficaz tutela do Ministério Público; a responsabilidade de socia-

lização; a atenção fraterna ao pré-humano; as Organizações Não-Governamentais (ONGs) de pro-

teção aos pré-humanos; as ações eficientes de controle populacional ao pré-humano; os abrigos 

enquanto local de passagem;  o cuidado com o bem-estar dos pré-humanos nos abrigos; os crité-

rios mínimos da adoção; as dificuldades de adoção; os limites do assistente; a maternagem deslo-

cada dos humanos para os cães; a recolocação de pré-humanos em novos lares; os cuidados de re-

adaptação; a reinserção na Socin; o pré-humano integrante da família humana; a lucidez permean-

do o senso de responsabilidade; as concausas da interassistencialidade; a gratidão pela oportuni-

dade mútua de recomposição; o convívio fraterno com os pré-humanos; o Dia Mundial dos 

Animais celebrado em 4 de outubro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

energético entre a conscin e o pré-humano; a confiança no amparo extrafísico técnico no momen-

to resgatista; as parapercepções aguçadas dos pré-humanos; a aplicação do arco voltaico cranio-

chacral no pet; as paracirurgias ajudando na recuperação de traumas; os méritos evolutivos do 

princípio consciencial pré-humano; o amparo extrafísico de função das instituições acolhedoras; 

o acolhimento assistencial extrafísico das equipexes; as experiências projetivas envolvendo pré- 

-humanos; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indiferença-insensibilidade; o sinergismo amparo de 

função–assistente; o sinergismo existente entre todos os seres vivos; o sinergismo da afinidade 

humanos–pré-humanos; o sinergismo afeição-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da evolução interligando todas as consciências; o princípio 

da zooconvivialidade sadia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o mais 

evoluído assistir o menos evoluído; o princípio da retribuição; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à convivência com os pré- 

-humanos; o código pessoal de fraternismo; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da zooconvivência pacífica entre to-

dos os princípios conscienciais; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da aptidão 

assistencial; a teoria da extinção do temperamento animalizado no curso da evolução conscienci-

al; a teoria da evolução das espécies; a teoria da interconfiança; a associação 1% de teoria–99% 

de prática. 

Tecnologia: a técnica da tenepes destinada aos pré-humanos; as técnicas de acolhimento 

cosmoético; as técnicas do Universalismo; a técnica do anonimato consciencial; a técnica da 

assim; a técnica da desassim; as técnicas de resgate aos pré-humanos; a técnica do exemplaris-

mo; as técnicas de encaminhamento dos pré-humanos. 

Voluntariologia: a predisposição ao voluntariado interdependente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; os laboratórios conscienciológicos do 

desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Zoologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito da desatenção aos pré-humanos; o efeito do descaso com animais 

de rua; os efeitos multiexistenciais das imaturidades; o efeito das energias acolhedoras; o efeito 

do amparo extrafísico ao pré-humano; os efeitos da assistência aos animais; o efeito do tempera-

mento do cuidador no pré-humano. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das reciclagens intraconscienciais; as 

neossinapses adquiridas mediante o acolhimento ao pré-humano; as neossinapses geradas pelas 

recins ligadas à zooconvivialidade. 

Ciclologia: o ciclo trauma-assistência-reabilitação; o ciclo assistência temporária–re-

educação–educação permanente; o ciclo acolhimento-assistência-encaminhamento; o ciclo 

evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida humana; o ciclo abandono-resgate-acolhimento. 

Enumerologia: o resgate; o banho; a vermifugação; a vacinação; o abrigo; a castração; 

o encaminhamento. O medo de trovão; o medo de fogos de artifício; o medo de pet shops; o medo 

de pessoas; o medo de subir e descer escadas; o medo de ficar só; o medo de objetos barulhentos. 

A ausência de fome; a ausência de sede; a ausência de dor; ausência de lesões; a ausência de 

doenças; a ausência de desconforto; a ausência de estresse. 

Binomiologia: o binômio resgate-segurança; o binômio cuidador-reparador; o binômio 

dignidade-respeito; o binômio acolhimento-interassistencialidade; o binômio discernimento- 

-cosmoética; o binômio pré-humanos com pedigree–pré-humanos sem raça definida (SRD); 

o binômio responsabilidade evolutiva––responsabilidade exemplarista; o binômio domesticação 

animal–domesticação humana; o binômio maus-tratos–interprisão. 

Interaciologia: a interação humano–pré-humano; a interação dos princípios conscien-

ciais em evolução; a interação tenepessística assistencial humanos–pré-humanos; a interação da 

convivialidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo acolhimento–encaminha-

mento responsável; o crescendo vínculo transitório–vínculo permanente; o crescendo animais 

abandonados–acolhimento afetivo; o crescendo evolutivo fitoconvivialidade-zooconvivialidade- 

-hominiconvivialidade. 

Trinomiologia: o trinômio apego-desapego-lucidez; o trinômio falta de planejamento– 

–inadequação–abandono; o trinômio acolhimento-atenção-afetividade; o trinômio resgate–aco-

lhimento temporário–encaminhamento; o trinômio aproximação–cuidados preventivos–ação pre-

cisa; o trinômio pré-humano–pré-serenão–Serenão. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–momento certo–situação adequada–resgate 

exitoso; o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–amparabilidade–in-

terassistencialidade; o polinômio aproximação-empatia-confiança-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo 

acolhimento prioritário / pseudoacolhimento; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo 

instintividade / racionalidade; o antagonismo Cosmoética / Anticosmoética; o antagonismo ani-

mal reabilitado / animal eutanasiado; o antagonismo guarda responsável / abandono. 

Paradoxologia: o paradoxo de o resgate poder ser libertador; o paradoxo de o assis-

tente ser o primeiro assistido; o paradoxo de as pessoas gostarem de animais e mesmo assim co-

merem animais; o paradoxo da propriedade animal; o paradoxo protetor-explorador; o para-

doxo de o cuidador de hoje poder ser o abandonador de amanhã; o paradoxo do uso de gaiolas 

livrando temporariamente o pet de perigos. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia;  

a sociocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei de ação e reação; as leis da Interassistenciologia; as leis da Natureza; 

as leis protetoras dos animais; as leis dos Direitos dos Animais; as leis contra os maus-tratos aos 

animais; a lei da interdependência entre os princípios conscienciais. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a frater-

nofilia; a zoofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a zoofobia; a cinofobia; a felinofobia; a ofidiofobia; a aracnofobia; a batra-

cofobia; a ectiofobia; a alectorofobia; a ornitofobia; a elurofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do abandono; a evitação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a remoção da síndrome do estresse pós-traumático; a eliminação da síndro-

me da impulsividade. 

Maniologia: a zoomania; a mania de incentivar a venda de animais; a mania de acumu-

lar animais; a mania de caçar animais; a mania de deixar o animal preso em correntes; a mania de 

humanizar animais; a mania de vestir os animais; a mania de antropomorfizar os animais. 

Mitologia: o mito da ação sem retorno; o mito do cachorro louco; o mito de o gato não 

se apegar às pessoas; o mito de o gato preto dar azar; o mito de o gato ter 7 vidas; o mito de os 

animais existirem para servirem aos seres humanos. 

Holotecologia: a zooteca; a convivioteca; a socioteca; a interassistencioteca; a cosmoe-

ticoteca; a recexoteca; a paradireitoteca; a autodiscernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Acolhimentologia; a Zoologia; a Zooconviviologia; a Autoluci-

dologia; a Interassistenciologia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

discernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os pré-humanos; as aves; os mamíferos; os peixes; os répteis; os devas; os 

protetores dos animais; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cuidador; o benfeitor; o voluntário interdependente; o auxiliar veteri-

nário; o reeducador; o adestrador; o veterinário; o biólogo; o conviviólogo; o exemplarista; o in-

termissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; 

o pesquisador; o escritor; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano. 

 

Femininologia: a cuidadora; a benfeitora; a voluntária interdependente; a auxiliar veteri-

nária; a reeducadora; a adestradora; a veterinária; a bióloga; a convivióloga; a exemplarista; a in-

termissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísi-

ca; a pesquisadora; a escritora; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lar temporário imediato ao pré-humano = o local disponibilizado para 

acolhimento emergencial aos animais recolhidos na rua; lar temporário mediato ao pré-humano 

= o local disponibilizado para acolhimento e permanência do animal até o encaminhamento 

definitivo à adoção responsável. 

 

Culturologia: a cultura do respeito aos pré-humanos; a cultura de proteção aos direitos 

dos pré-humanos; a cultura da interassistência; a cultura da compreensão dos diferentes níveis 

evolutivos; a cultura do fraternismo; a cultura do exemplarismo cosmoético. 
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Procedimentologia. Segundo a Cuidadologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

3 procedimentos em caso de mordeduras ou arranhaduras de animal acolhido em lar temporário: 

1.  Higienização. Lavar o ferimento, imediatamente, em água corrente e sabão neutro. 

2.  Socorro. Procurar atendimento médico para tratamento e orientações adequadas. 

3.  Atenção. Observar o comportamento do animal por 10 dias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com o lar temporário ao pré-humano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Desanimalização  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

09.  Estresse  pós-traumático  no  pré-humano:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

10.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

11.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  EM  LAR  TEMPORÁRIO  AO  PRÉ-HUMA-
NO  DENOTA  ASSISTÊNCIA  EXEMPLARISTA  NA  PRÁTICA,  
VISANDO  O  BEM-ESTAR  E  A  ACALMIA  DOS  ASSISTIDOS  

ATÉ  SER  POSSÍVEL  A  EFETIVA  ADOÇÃO  RESPONSÁVEL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a possibilidade de acolhimento pro-

visório aos pré-humanos abandonados? Está disponível para a assistência incondicional? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kunz, Miriam; Antropozooconviviologia: Análise da Relação Humano e Pré-Humano sob a Abordagem 

do Paradigma Consciencial; pref. Nara Oliveira; revisores Eliana Manfroi; et al.; 600 p.; 4 seções; 51 caps.; 45 abrevs.; 

51 citações; 203 enus.; 1 microbiografia; 119 siglas; 1 website; glos. 72 termos; 105 filmes; 8 índices; 213 refs.; 197 web-

grafias; alf.; geo.; ono.; 17 x 24 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 25  
a 530. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensata; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos;glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 56 

e 1.607. 

 

T. O. M. 
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L A S T R O    C O N S C I E N C I A L  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lastro consciencial é o peso, contrapeso ou depósito de experiências 

atuando, de modo positivo ou negativo, intraconsciencialmente, no holossoma, no microuniverso 

e nas manifestações gerais da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra lastro provém do idioma Francês Antigo, last, “certa quantidade 

de determinado sólido”, e esta derivada do idioma Holandês, last ou lest, “peso; carga”. Apareceu 

no Século XV. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Lastro intraconsciencial. 2.  Lastro holossomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo lastro: alas-

trada; alastradiça; alastradiço; alastrado; alastrador; alastramento; alastrante; alastrar; des-

lastrada; deslastrado; deslastrador; deslastrar; deslastre; deslastrear; deslastro; lastração; las-

trada; lastrado; lastrador; lastragem; lastramento; lastrar; lastreamento; lastrear; lastrense. 

Neologia. As 3 expressões compostas lastro consciencial, lastro consciencial dessomáti-

co e lastro consciencial psicossomático são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Lastro de navio. 2.  Lastro de balão. 

Estrangeirismologia: o background intelectual; o background parapsíquico; o magnum 

curriculum vitae pessoal; a awareness evolutiva; o conhecimento a priori; o foreknowledge; o In-

termissarium; o locus minoris resistentiae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade no emprego dos veículos conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lastropensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a tática pessoal em aceitar ou descartar os conhecimentos e as experiências;  

a triagem inteligente das realidades na existência dia a dia; os reboques holossomáticos prescindí-

veis e os ainda imprescindíveis. 

 

Parafatologia: o lastro consciencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autocompreensão das realidades do holos-

soma; o lastreamento bioenergético inicial na consciex pré-ressomante; o lastreamento bioenergé-

tico intencional do psicossoma para as projeções assistenciais; o deslastramento bioenergético na 

bitanatose; o psicossoma patologicamente lastreado favorecendo a parapsicose pós-dessomática; 

o veículo de manifestação consciencial mais denso sendo lastro de veículo mais sutil; o holosso-

ma sendo o principal lastro da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade a partir 

das ECs; os princípios da Energossomática; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoéti-
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ca das próprias ECs; o princípio do poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas;  

o princípio da fartura das ECs; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) sintetizando a baga-

gem multiexistencial homeostática dos integrantes. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções; os efeitos do condicionamento holochacral na 

potencialização da vida humana; os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo 

energossomático; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malinten-

cionado das ECs; os efeitos dos bloqueios corticais nos adoecimentos e possessões intercons-

cienciais; os efeitos deslastreadores da recin. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC; a evolução energossomática através dos ciclos consecutivos vegetal- 

-subumano-humano; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desassim; o ciclo de 

primeneres (cipriene); o ciclo vicioso; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-auto-

diagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento cosmoético; o binômio 

consciência-energia; o binômio ECs sutis (mentalsoma e psicossoma sem lastros)–ECs densas 

(energossoma e soma lastreados); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio peso-vo-

lume. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Antissomática–Antienergossomática; a interação sol-

tura energossomática–soltura mentalsomática; a interação deslastreamento-agilidade; a intera-

ção deslastreamento-hiperacuidade. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo inexpe-

riência–maturidade energossomática; o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio ener-

gossomático; o crescendo evolutivo rigidez–flexibilidade holochacral; o crescendo evolutivo blo-

queios energéticos crônicos–autossustentação de desbloqueios holochacrais; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas. 

Trinomiologia: o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domí-

nio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono repara-

dor–respiração correta–EV profilático–ortopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 
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consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial / uso inconsequente da usina 

consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interassediador da auto-

potência. 

Paradoxologia: o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em compara-

ção com o pai; o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energética; o para-

doxo da realidade bioenergética comum ser discriminada por poucos; o paradoxo do domínio de 

retroenergossomas agilizar o domínio do neoenergossoma; o paradoxo patológico da teimosia 

no erro admitido. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: os lastros doentios derivados da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a parapsicoteca; a cognoteca; a intermissioteca; a holomnemoteca;  

a mentalsomatoteca; a inventarioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Intraconscienciologia; a Intermissiologia;  

a Parageneticologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Holomnemônica; a Autocognicio-

logia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Holomaturologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lastro consciencial dessomático = o peso, contrapeso ou depósito de ex-

periências atuando, de modo positivo, intraconsciencialmente, no holossoma, no microuniverso  

e nas manifestações gerais da consciência; lastro consciencial psicossomático = o peso, contrape-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20815 

so ou depósito de experiências atuando, de modo negativo, intraconsciencialmente, no holossoma, 

no microuniverso e nas manifestações gerais da consciência. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Holossomatologia; a cultura inútil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de lastros conscienciais, básicos, em geral: 

01.  Lastro cultural: o lastro cognitivo; o reboque da cultura pessoal; a cultura inútil; os 

saberes dispensáveis; o trambolho das inutilidades; os bagulhos energéticos; a Holomaturologia. 

02.  Lastro dessomático: a segunda dessoma esgotando o contrapeso de energia densa 

da consciência; a Dessomatologia. 

03.  Lastro energossomático: o holochacra; a densificação energossomática desnecessá-

ria; as descompensações holochacrais; as ECs negativas e os bloqueios energéticos encefálicos;  

o balonamento; a atuação do cordão de prata; a interassistencialidade; a Energossomatologia. 

04.  Lastro intermissivo: o Curso Intermissivo pré-ressomático; a Autexperimentologia; 

a Intermissiologia. 

05.  Lastro mentalsomático: a projeção consciente por meio do mentalsoma isolado;  

o mentalsoma lastreado; a Mentalsomatologia. 

06.  Lastro mnemônico: a sobrecarga mnemônica dispensável; as lembranças traumáti-

cas recorrentes e a erudição evolutivamente ectópica; a erudição pessoal; a polimatia; a cultura 

imberbe; a Holomemoriologia. 

07.  Lastro multissecular: o acervo pessoal no tempo milenar; a longevidade matusalê-

nica; a Paracronologia. 

08.  Lastro paragenético: o contrapeso automimético; a apriorismose; a Parageneticolo-

gia Pessoal. 

09.  Lastro pensênico: o lastropensene; a lastropensenidade; a mundividência engessa-

da; os preconceitos; os estereótipos; os apriorismos patológicos; a unidade de medida da funda-

mentação da argumentação lógica, de peso, lastreadora da realidade; a Autopensenologia. 

10.  Lastro pré-ressomático: a bagagem inata; as ideias inatas; as tendências; o tempe-

ramento; as singularidades evolutivas pessoais; a Holobiografia Pessoal. 

11.  Lastro psicossomático: a tensão emocional crônica; os travões afetivos; a bariproje-

ção consciente; o psicossoma lastreado; a bradicinesia extrafísica; a impermeabilidade psicossô-

mica; o psicossoma enxuto; a projetabilidade lúcida (PL); a Projeciologia. 

12.  Lastro somático: a indestreza somática; o desengonço; a psicomotricidade alterada; 

o sedentarismo; a obesidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lastro consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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12.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  AUTEXAME  DO  LASTRO  CONSCIENCIAL  EXIGE  ATEN-
ÇÃO  A  PARTIR  DO  FATO  OU  PARAFATO  DE  A  CONSCIN  

LÚCIDA  SOMENTE  EVOLUIR  COM  CONTRAPESOS  COS-
MOÉTICOS,  POSITIVOS,  HOMEOSTÁTICOS,  LIBERTÁRIOS. 

 

Questionologia. Qual lastro consciencial predomina em você, leitor ou leitora, o positi-

vo ou o negativo? Em quais áreas de manifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.254 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21  

x 7 cm; enc.; 10a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 (Edições em Português, Espa-
nhol e Inglês); páginas 226, 260, 288, 331, 509, 531 e 618. 
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L A S T R O    S U B U M A N O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lastro subumano é o resquício do instinto, temperamento, costume, hábi-

to, modo de ser ou agir da subumanidade ainda presente na conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo lastro vem do idioma Francês, last, “certa quantidade, de sólido” 

de lest, “peso; carga”. Surgiu no Século XII. O prefixo sub vem do idioma Latim, sub, “sob; em-

baixo de; por baixo de; abaixo de”. O vocábulo humano procede do mesmo idioma Latim, huma-

nus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído das 

Humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Traço subumano. 2.  Peso subumano. 3.  Racionalidade incipiente. 

Neologia. As 3 expressões compostas lastro subumano político, lastro subumano sexual 

e lastro subumano belicista são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Lastro do evoluciólogo. 2.  Lastro do Serenão. 3.  Trafor. 

Estrangeirismologia: a ausência de know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao estágio evolutivo pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Homem: ma-

mífero domesticado. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões do coloquialismo, denotando lastro subumano: peixe 

grande come o peixe pequeno; selva de pedra; capitalismo selvagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estagnação consciencial; os intrusopensenes;  

a intrusopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os malignopensenes; a malignopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade. 

 

Fatologia: o lastro subumano; o subcérebro abdominal; a agressividade pelo medo; o de-

fensor da pátria; o justiceiro com sangue nos olhos; a vingança da vítima; o toma lá dá cá; as ar-

tes marciais; os fanáticos religiosos; as irracionalidades do misticismo; a luta pelo poder;  

o altruísmo de autoproteção; a caça esportiva; o ato de heroísmo; a rígida hierarquia estabelecida 

pelos títulos nas Academias de Ciência; a assistência carregada de emocionalismo; a maternagem 

subcerebral; o belicismo da conscin intolerante; o estrategista de guerra; o estrategista político 

anticosmoético; a indumentária demonstrando a hierarquia nas forças armadas, Igreja Católica 

Apostólica Romana (ICAR) e monarquia; a falta de questionamento; a violência doméstica; a pe-

dofilia; a infibulação; o ato de denegrir o oponente disseminando mentiras; a inveja feminina 

levando a intrigas, calúnias e difamações; as disputas e intrigas de mulheres interessadas no mes-

mo homem; as contendas e agressões de homens interessados na mesma mulher; a sedução ener-

gossomática; o bullying; os haréns; a fúria das multidões; os linchamentos; o bairrismo da cons-

cin com minivisão; a xenofobia; o crime passional; a tentativa de reconciliação fracassando pelo 

orgulho; a reconciliação dependendo da necessidade de formação de alianças para manter-se no 

poder; a imaturidade consciencial; a pessoa encoleirada; a gurulatria; o gene egoísta; os condicio-

namentos espúrios; a drogadição; a autodespriorização; a inconsciência quanto às prioridades 

evolutivas; o porão consciencial na adultidade; os hinos nacionais incitando à guerra; os feriados 

para lembrar confrontos; a falta de inteligência evolutiva (IE). 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20818 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parage-

nética frágil sucumbindo à Genética e à Mesologia; a evolução dos veículos de manifestação da 

consciência alavancando a evolução da espécie humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico lastro subumano–racionalidade–sniper;  

o sinergismo Paragenética débil–Mesologia–apriorismose; o sinergismo intraconsciencialidade 

tíbia–Mesologia potente; o sinergismo evolutivo da dupla evolutiva; o sinergismo nosográfico 

irracionalidade-impulsividade-agressividade; o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo 

patológico subcérebro abdominal–sede de justiça–vingança. 

Principiologia: o princípio da autevolução requerer renovação incessante; o princípio 

maquiavélico de os meios justificarem os fins; o princípio equivocado de o forte ter mais poder 

sozinho; o princípio egoico de dividir para dominar; o princípio da descrença; o princípio do he-

donismo; o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio evolutivo “estagnar é regredir”. 

Codigologia: a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução das espécies; a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do sexo diário. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário cosmoético sem esperar nada em troca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico 

da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Etólogos; o Co-

légio Invisível dos Conviviólogos; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito obnubilante das multidões; os efeitos castradores da impulsividade 

na mentalsomática; o efeito da zooconvivialidade para as autoconstatações de similitude na evo-

lução consciencial; o efeito acrítico da idolatria a artistas e esportistas; o efeito da mentalsomá-

tica na abrangência interassistencial. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo da reeducação das condutas 

pessoais; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a estagnação; a paixão; o instinto; o impulso; a luta; o poder; a recom-

pensa. 

Binomiologia: o binômio pitbull-pitboy; o binômio braços fortes–cabeça fraca; o binô-

mio medo-agressão; o binômio vaidade-poder; o binômio cão domesticado–marionete conscien-

cial; o binômio domesticação subumana–domesticação humana; o binômio Direito-Paradireito. 

Interaciologia: a interação subcérebro-músculo; a interação instinto–energia gravi- 

tante. 

Trinomiologia: as pseudovantagens do trinômio agressividade-sexo-poder; o trinômio 

recorrência-recrudescimento-cronicificação. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução consciencial / Darwinismo Social; o anta-

gonismo poder temporal / autoridade cosmoética; o antagonismo Subcerebrologia / Paracere-

brologia; o antagonismo irracionalidade / sobrepairamento; o antagonismo instintividade / Auto-

priorologia; o antagonismo acriticismo / autodiscernimento; o antagonismo universalismo / clã. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia da consciência maior as in-

terconectividades assistenciais. 

Politicologia: as coalizões políticas dos partidos repartidos; as políticas protecionistas; 

as políticas imperialistas; a teocracia; a democracia representativa delegando poderes; o popu-

lismo; as coalizões políticas barrando as Comissões Parlamentares de Inquérito (CPIs). 
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Legislogia: a lei da selva; a lei de Gérson; as leis contra a mutilação genital feminina 

(MGF); as leis teológicas irracionais; a lei do instinto; a lei do impulso neurológico; a lei de ta-

lião. 

Filiologia: a zoofilia patológica. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a xenofobia; a priorofobia; a reciclofobia; a au-

topesquisofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da máquina orgasmogênica;  

a síndrome da apriorismose; a síndrome da robotização existencial; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização da consciência. 

Maniologia: a toxicomania; a teomania; a gurumania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a dogmaticoteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; 

a mesmexoteca; a conscienciometroteca; a belicosoteca; a antropoteca; a zooteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Etologia; a Zoologia; a Temperamentologia;  

a Parapatologia; a Politicologia; a Sexologia; a Autodiscernimentologia; a Criminologia; a Cons-

cienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa emocional; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o predador humano; o intolerante; o belicista;   

o genuflexo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a predadora humana; a intolerante; a belicista;  

a genuflexa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapi-

ens immaturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo 

sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lastro subumano político = o político anticosmoético realizando articula-

ções espúrias nos bastidores com uso de dossiê para alcançar o cargo administrativo; lastro subu-

mano sexual = o jovem promíscuo gastando a maior parte do tempo planejando aventuras sexu-

ais; lastro subumano belicista = o militar estrategista invadindo a nação vizinha em conquista ter-

ritorial. 

 

Culturologia: o idiotismo cultural do futebol e do carnaval. 

 

Primatas. Sob a ótica da Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 comporta-

mentos observados em chimpanzés, também perceptíveis no comportamento humano: 

01.  Afastamento. O líder mantém outro macho afastado do grupo quando percebe neste 

o poder de desafiar a própria posição. 

02.  Alianças. Dois chimpanzés adversários podem unir-se para derrotar inimigo em 

comum. 

03.  Anticonflitividade. Machos se encarregam de dirimir conflitos quando ficam muito 

violentos, já as fêmeas são peritas em evitar combates prestes a acontecer e em reaproximar os 

machos após os confrontos. 

04.  Bairrismo. Territórios demarcados são constantemente vigiados, impedindo a entra-

da de forasteiros. 
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05.  Bullying. Em períodos de grandes tensões, chimpanzés tornam-se agressivos com  

o integrante mais frágil do grupo. 

06.  Calculismo. As reconciliações entre chimpanzés machos podem ser mal sucedidas, 

mas nunca são engodos, enquanto fêmeas simulam reconciliações para aproximarem-se das ví-

timas. 

07.  Coalizão. O chimpanzé alfa não lidera sozinho, tratando de manter próximos os de-

mais integrantes do grupo. 

08.  Coerção. O macho agride a fêmea se perceber a preferência dela por outro macho, 

obrigando-a a ficar por perto. 

09.  Conchavo. O líder não permite a reunião de alguns integrantes do grupo sem estar 

presente. 

10.  Conciliação. São feitas demonstrações públicas de reconciliação após brigas para 

evidenciar frente unida. 

11.  Equilíbrio. O líder deve manter o equilíbrio entre expressar veementemente a domi-

nância, manter os aliados satisfeitos e evitar revolta em massa. 

12.  Estrategista. O líder cultiva relações de amizade com machos de posição intermedi-

ária para formar coalizões contra jovens ambiciosos e rivais imediatos. 

13.  Estresse. As lutas pelas fêmeas motivam constantes perturbações e brigas entre ma-

chos. 

14.  Força. A hierarquia é baseada no poder e não na autoridade moral. 

15.  Fraqueza. Os machos não demonstram sinais de debilidade física, evitando serem 

desafiados. 

16.  Interesse. Desenvolvem a empatia com propósito de beneficiar a si mesmos. 

17.  Intimidação. Os chimpanzés machos realizam rituais de intimidação eriçando os pe-

los, gritando e batendo pedaços de pau com a intenção de parecerem mais fortes. 

18.  Manipulação. Machos mais velhos, sem o vigor físico para liderar, podem exercer 

grande influência nos bastidores. 

19.  Oportunismo. Observam os conflitos de poder entre os dominantes, explorando  

a rivalidade e pendendo para o lado com proveito pessoal maior. 

20.  Orgulho. O líder destituído afasta-se e elucubra estratégias para o retorno. 

21.  Ostracismo. Machos muito agressivos podem ser forçados a passar períodos longe 

do convívio do grupo. 

22.  Poder. O chimpanzé alfa tem como privilégio escolher as parceiras sexuais. 

23.  Populismo. O chimpanzé com intenção de desafiar o líder realiza grooming com 

machos, fêmeas e filhotes assegurando base de apoio. 

24.  Profilaxia. Fêmeas são peritas em evitar conflitos, mantendo boa relação com indi-

víduos próximos, mas permitindo a agressão quando se trata de rivais. 

25.  Reconciliação. Apesar das brigas não serem frequentes, raramente ocorre reconcili-

ação entre as fêmeas, diferentemente dos matriarcais bonobos, cujas fêmeas necessitam de con-

cordância para manterem-se no poder. 

26.  Representatividade. Ao tomar o poder, o líder é reconhecido como representante 

do grupo. 

27.  Resolução. Machos são peritos na resolução de conflitos já existentes. 

28.  Revanche. Quanto mais violento é o líder mais agressivo será o processo de alter-

nância de poder. 

29.  Status. Quando o macho alfa é deposto, entra em síndrome do ostracismo. 

30.  Truculência. Conflitos, quase sempre, são resolvidos com violência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o lastro subumano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

04.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

05.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

12.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

14.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  LASTRO  SUBUMANO  É  PESO  INDESEJÁVEL,  PORÉM  

INEVITÁVEL  NA  EVOLUÇÃO  HUMANA,  DIFICULTANDO 
A  CONQUISTA  DO  SERENISMO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  

EM  VIRTUDE  DA  FALTA  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta traços subumanos nas automani-

festações? Possui zooconvivialidade sadia suficiente para cotejar o comportamento animal com  

o próprio temperamento? 
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L A T Ê N C I A    A U T O C O G N I T I V A    L Ú C I D A  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A latência autocognitiva lúcida é o período de lucubração ideativa auto-

consciente compreendido entre o primeiro contato com determinado neoconstructo (estímulo)  

e a admissão ou refutação do mesmo (reação), durante o qual a conscin, homem ou mulher, bus-

cando aplicar o princípio da descrença (PD), acolhe o neoconceito, analisando-o em confronto 

com o sistema vigente de convicções pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo latência é de origem controversa, provavelmente do radical de la-

tente, e este do verbo do idioma Latim, latere, “estar escondido; esconder-se; ocultar-se”, sob 

a influência do idioma Francês, latence, “o que é latente”, do idioma Italiano, latenza, e do idio-

ma Inglês, latency, “qualidade ou estado do que é latente”. Surgiu no Século XX. O elemento de 

composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra cogniti-

vo vem do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender 

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. O vocábulo 

lúcido procede do mesmo idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evi-

dente; manifesto”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interregno autocognitivo lúcido. 2.  Interlúdio autocognitivo lúcido. 

3.  Entremez autocognitiva lúcida. 4.  Intervalo lúcido de autassimilação ideativa. 5.  Lapso tem-

poral lúcido de introjeção neoideativa. 

Neologia. As 4 expressões compostas latência autocognitiva lúcida, latência autocogni-

tiva lúcida serena, latência autocognitiva lúcida miniconflituosa e latência autocognitiva lúcida 

maxiconflituosa são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Intervalo autocognitivo ilúcido. 2.  Período inconsciente de introje-

ção neoideativa. 

Estrangeirismologia: o lapsus temporis cognitivo; o elapsed time na introjeção cogniti-

va; o ato de passer des nuits blanches a examinar certa ideia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à seletividade na aquisição de conhecimentos. 

Coloquiologia: a ideia martelando na cabeça do pesquisador; a sensação de ter o tapete 

puxado em relação às convicções pessoais; a sensação de estar sem chão diante do conceito mais 

avançado; a sensação de a ficha cair; o ato de dar o braço a torcer face à argumentação lógica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Evoluir consciencialmente é entronizar a autocognição no lugar da 

admiração quanto às realidades e pararrealidades do Cosmos”. 

2.  “Autocognições. A autocognição adquirida com dor é consolo patológico da Poética. 

A autocognição adquirida com alegria é o megaesclarecimento homeostático da Ciência”. 

3.  “Multiplicação. O autoparapsiquismo é o megaatributo com o poder maior de mul-

tiplicação autocognitiva da consciência lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do incremento autocognitivo; o holopensene pes-

soal da Paraconstructurologia; os cognopensenes; a cognopensenidade; os metapensenes; a meta-

pensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

a premência da autorreestruturação pensênica sadia; a sustentação da autopensenidade descrencio-

fílica; os autopensenes carregados no pen; a autorganização pensênica favorecendo a apreciação 

crítica de neoconstructos. 
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Fatologia: a latência autocognitiva lúcida; o período autoconsciente de incubação da 

neoinformação; a maturação cognitiva; as fontes diversas de aquisição de conhecimento; o autati-

lamento às oportunidades de aprendizado; o conhecimento empírico; o conhecimento analítico; 

o impacto do neoconstructo sobre a autocognição; a curiosidade; o destrinchamento autocrítico do 

neoconceito; a associação de ideias; a autoproficiência intelectiva; a sensação de familiaridade 

com o neoconstructo, mesmo sem exposição prévia na atual vida humana; a admissão imediata 

sem autocrítica; a admissão custosa; a apriorismose; a refutação precipitada por ignorância; a re-

futação precipitada por autossabotagem; a deformação do neoconstructo visando a acomodá-lo às 

convicções vigentes; a relatividade das certezas; a insegurança diante do novo; a permeabilidade 

aos argumentos de autoridade; o autoconflito decorrente do choque com verdades cristalizadas; 

a tentativa nem sempre exitosa de conjuminar o novo e o velho; a confusão mental temporária; 

o temor de rever os autoposicionamentos anacrônicos; a fuga da responsabilidade sobre a constru-

ção do autoconhecimento; os autacumpliciamentos dificultando o progresso cognitivo; o autapri-

sionamento ideológico; a preocupação com a autoimagem; as crenças herdadas irrefletidamente; 

a dificuldade em admitir os próprios equívocos (orgulho); a preguiça mental; o esforço de manter 

a coerência do corpus ideativo pessoal; a sensação desconfortável de inconsistência interna transi-

tória; a imprescindibilidade da autexperiência para o autoconvencimento; a autovivência dirimen-

te; a promoção da hipótese pesquisística a autocerteza comprovada; a coragem para a revisão do 

sistema de pessoal de convicções; a tranquilidade íntima após a reformulação de conceitos ultra-

passados; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas ampliando possibilidades de autoverificação das neoideias; o contato com as realidades 

extrafísicas expandindo as certezas evolutivas; a imprescindibilidade do autodesenvolvimento pa-

rapsíquico na assimilação de conceitos quanto à multidimensionalidade; o incremento da autopa-

rapercuciência; os parafenômenos enquanto possibilidades de aprendizado multidimensional; as 

interferências extrafísicas obnubiladoras retardando o incremento cognitivo; os guias amauróticos 

extrafísicos patrocinando a refutação precipitada; os assediadores extrafísicos potencializando 

a rejeição aos conceitos evolutivos; a assimilação simpática de energias (assim), permitindo sair 

de si e captar o ponto de vista alheio; a desassimilação simpática de energias (desassim), permi-

tindo voltar a si e reesquadrinhar convicções; o autodesassédio mentalsomático; a vivência lúcida 

da Descrenciologia Parapsíquica desintermediadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autocognição-autevolução; o sinergismo 

descrenciológico incredulidade sistemática–autexperimentação comprobatória. 

Principiologia: o princípio da descrença enquanto filtro cognitivo; o princípio do des-

carte do imprestável; o princípio “isso não é para mim”; o princípio da persistência no bom em-

preendimento; a irresistibilidade aos princípios pró-evolutivos conscienciológicos. 

Codigologia: a maturação das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da autopesquisa; a inércia da 

teoria ante a dinâmica da autovivência. 

Tecnologia: a tranquilidade íntima para aplicar a banana technique; a técnica do uróbo-

ro introspectivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do cotejo contrapontístico; 

a técnica da glocalização analítica; a técnica do circuito corono-frontochacral potencializando 

a clareza mental; a técnica da continência metapensênica na evitação das reações precipitadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito da persistência na incoerência pessoal sobre o aumento do descon-

forto íntimo (autocorrupção); o efeito verbaciológico da admissão de neoconceito evolutivo sobre 

as decisões pessoais (autoposicionamento); o efeito conviviológico da autossustentação neopara-

digmática (autexemplarismo). 
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Neossinapsologia: a formação de neossinapses em resposta à necessidade de avaliar 

neoconstructos. 

Ciclologia: o ciclo cognitivo percepção-assimilação-representação; o ciclo autexperi-

mental expansão captativa–retraimento ponderativo. 

Enumerologia: os axiomas pessoais; as ideias inatas; as hipóteses descartadas; as hipó-

teses autocomprovadas; os insumos holomnemônicos; os cons recuperados; as crenças demolidas. 

Binomiologia: o binômio percepção-assimilação; o binômio autexperiência sensória– 

–autexperiência intelectiva; o binômio autolucidez-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação autodidatismo–curiosidade sadia; a interação autoconheci-

mento-autorresponsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo dúvida–certeza relativa; o crescendo possibilidade teóri-

ca–certeza autexperimental; o crescendo da autonomia consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio maturação-compreensão-extrapolação. 

Polinomiologia: o polinômio açodamento-desatenção-precipitação-equívoco. 

Antagonismologia: o antagonismo lavagem cerebral / autodesconstrução cognitiva lú-

cida; o antagonismo refutação / apriorismose; o antagonismo lógica matemática / lógica para-

psíquica; o antagonismo observação minuciosa / observação superficial; o antagonismo auto-

cognição teórica / autocognição vivenciada. 

Paradoxologia: o paradoxo da rejeição da ideia mesmo diante de evidência autexperi-

mental incontroversa (autossabotagem); o paradoxo do acolhimento à ideia avançada mesmo na 

ausência temporária de evidência autexperimental (irresistibilidade). 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei da generalização da experiência; a lei da 

intransferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a neofilia; a descrenciofilia; a leiturofilia; a cogniciofilia; a parapsicofilia; 

a experimentofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica empobrecendo a autocogni-

ção; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) evidenciada em escolhas improdutivas à autocognição 

evolutiva; a síndrome da dispersão consciencial dificultando a autoconcentração. 

Maniologia: a mania de rejeitar o novo; a mania de não questionar; a mania de banali-

zar; a mania de reputar fantasioso o conhecimento advindo de autovivência parapsíquica; a mania 

de misturar crenças infundadas e vivências autocomprovadas; a mania do achismo; a mania da 

falta de aprofundamento das análises; a mania da autoilusão. 

Mitologia: o mito da autocognição sem esforço; o mito do conhecimento irretorquível; 

o mito do oráculo; a autodesconstrução de todos os mitos. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a cognoteca; a criticoteca; a experimentoteca; a heuris-

ticoteca; a logicoteca; a mnemoteca; a recexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autocogniciologia; a Paraconstructurologia; 

a Autocriticologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autanaliticologia; a Autevolu-

ciologia; a Heuristicologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; o ser cognoscente; as amizades pró-evolutivas. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o intermissivista; o pesquisador; o cientista; o inte-

lectual; o pensador. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a intermissivista; a pesquisadora; a cientista; a inte-

lectual; a pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens 
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autoconstatator; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens incredulus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: latência autocognitiva lúcida serena = a vivenciada sem pertúrbios ínti-

mos face a neoconstructos contíguos ao acervo pessoal de conhecimentos, exigindo superficial re-

visão das autoconvicções; latência autocognitiva lúcida miniconflituosa = a vivenciada com des-

conforto íntimo face a constructos neoparadigmáticos, exigindo revisão das autoconvicções com 

abalo de crenças herdadas; latência autocognitiva lúcida maxiconflituosa = a vivenciada com in-

tensa inquietação íntima face a verpons recinogênicas da Conscienciologia, exigindo reestrutura-

ção profunda das autoconvicções com desconstrução de equívocos milenares autocristalizados. 

 

Culturologia: a cultura da semperaprendência; a cultura da Lógica; a cultura da expe-

rimentação; a cultura descrenciológica; a cultura autoconscienciométrica; a cultura do autopa-

rapsiquismo lúcido; a cultura da Higiene Consciencial. 

 

Desconstruções. Sob a ótica da Impactologia, eis, na ordem alfabética, 13 exemplos de 

especialidades da Conscienciologia, com respectivos conceitos ou experiências passíveis de afetar 

desconstrutivamente o sistema de autoconvicções da conscin: 

01.  Autoprojeciologia: a rememoração integral de projeção lúcida derrogando crenças 

materialistas. 

02.  Cosmoeticologia: a moral cósmica multidimensional derrogando a supremacia dos 

códigos legais intrafísicos. 

03.  Evoluciologia: as autoconquistas associadas aos patamares da Escala Evolutiva das 

Consciências derrogando a fantasia religiosa da ascese mágica (evolução sem autesforço). 

04.  Experimentologia: a admissão do aspecto subjetivo da autexperimentação derro-

gando exigências de objetividade e replicabilidade da Ciência Convencional. 

05.  Holossomatologia: o macrossoma derrogando o comportamento fisiológico previsí-

vel do corpo humano. 

06.  Invexologia: a técnica da inversão existencial derrogando o culto às imaturidades 

na infância e adolescência, defendidas por alguns segmentos da Socin. 

07.  Neoparadigmologia: as bases do paradigma consciencial derrogando a dissociação 

mecanicista do trinômio pesquisador–objeto de pesquisa–instrumento de pesquisa. 

08.  Parafenomenologia: a vivência lúcida da autobilocação derrogando a hipótese ci-

entífica materialista de a consciência ser produto do cérebro. 

09.  Parageneticologia: a paragenética derrogando o determinismo genético. 

10.  Pararreurbanologia: as transmigrações extrafísicas interplanetárias derrogando os 

equívocos acerca do aumento demográfico exacerbado no Planeta. 

11.  Serenologia: o anonimato dos Serenões derrogando a divinização de várias perso-

nalidades da História Humana. 

12.  Taristicologia: a tarefa do esclarecimento derrogando a hipervalorização da carida-

de consoladora. 

13.  Tenepessologia: a tarefa energética pessoal, diária e vitalícia, derrogando a ritualís-

tica assistencial místico-religiosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a latência autocognitiva lúcida, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Endoconsistência:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

15.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  LATÊNCIA  AUTOCOGNITIVA  LÚCIDA,  QUANDO  ENVOLVE  

VERPON  CONSCIENCIOLÓGICA,  EXIGE  ESFORÇO  MÁXIMO  

DA  CONSCIN  QUANTO  À  COERÊNCIA  DE  DESABRIGAR  

AUTOCONVICÇÕES  MULTIMILENARES  EQUIVOCADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) para o modus operandi autocogni-

tivo pessoal? Constata a importância da aplicação do princípio da descrença nesse contexto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 192, 272, 375 e 494. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 372 a 402. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 166, 167 
e 1.115. 

 

O. V. 
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L A T Ê N C I A    G R A F O P E N S Ê N I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A latência grafopensênica é a etapa de maturação do artigo, verbete, livro 

ou tratado científico, intervalar entre o levantamento dos dados pesquisísticos e o deslanche da 

redação técnica, caracterizada pela baixa produtividade de material escrito, mas decisiva na estru-

turação conteudística da gescon. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo latência é de origem controversa, provavelmente do radical de la-

tente, e este do verbo do idioma Latim, latere, “estar escondido; esconder-se, ocultar-se”, sob  

a influência do idioma Francês, latence, “o que é latente”, do idioma Italiano, latenza, e do idio-

ma Inglês, latency, “qualidade ou estado do que é latente”. Surgiu no Século XX. O elemento de 

composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. O vocábulo pensamento 

procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; consi-

derar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento deriva do mesmo idioma Latim, 

sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as 

impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Latência grafológica. 02.  Incubação grafopensênica. 03.  Matura-

ção grafopensênica. 04.  Carência grafopensênica. 05.  Fase da gestação conteudística da obra.  

06.  Etapa da arquitetação grafológica. 07.  Inércia gráfica heurística. 08.  Interlúdio ideogênico 

da escrita. 09.  Período verponogênico da escrita. 10.  Estágio vestibular da escrita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo latência: 

biolatente; latente; latentemente; later. 

Neologia. As 4 expressões compostas latência grafopensênica, latência grafopensênica 

breve, latência grafopensênica moderada e latência grafopensênica prolongada são neologismos 

técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Paralisia grafopensênica. 02.  Bloqueio de escritor. 03.  Impasse 

grafopensênico. 04.  Levantamento fatuístico. 05.  Coleta de dados pesquisísticos. 06.  Revisão 

bibliográfica. 07.  Pesquisa cosmogramológica. 08.  Pesquisa de campo. 09.  Pesquisa experimen-

tal. 10.  Etapa da redação do texto técnico. 

Estrangeirismologia: o background cognitivo; o exame do dossier fatuístico; a incuba-

ção overnight das ideias; a lag phase mentalsomática; a cosedura do patchwork ideativo; a monta-

gem do puzzle intelectual; a construção do mind map da obra; o upgrade heurístico; o Verpona- 

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às neoassociações ideativas. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões metafóricas, da linguagem cotidiana, aplicáveis à fase 

da latência grafopensênica: encontrar o fio da meada; cair a ficha; descobrir o ouvido da mi-

nhoca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação escrita; o holopensene pessoal da 

conscienciografia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenida-

de; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os xenopensenes inspiradores; a autorreceptivi-
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dade aos neopensenes; a concatenação autopensênica; a coesão autopensênica; a autopenseniza-

ção carregada no pen; a retilinearidade pensênica; a autopensenidade produtiva; a autopensenida-

de cosmovisiológica. 

 

Fatologia: a latência grafopensênica; o metabolismo mentalsomático; o aquecimento 

neuronial; a saturação mental; a organização das ideias; o período de acomodação das neoideias; 

o caldo de cultura mentalsomático; o tempo de resposta cognitiva; o tempo necessário à leveda-

ção da massa cinzenta; a preparação para a fermentação ideativa; o potencial heurístico do caldei-

rão ideativo; a atualização do esquema cognitivo pessoal; o amadurecimento dos pontos de vista; 

o remanejo das ideias em novas configurações; a ultrapassagem dos conceitos preexistentes;  

a apreciação das ideias alheias na condição de trampolins da imaginação criativa; os êxitos e ma-

logros alheios refinando a visão do autopesquisador-escritor; o monólogo autesclarecedor; a fusão 

secreta de ideias no subconsciente; a descoberta do fio condutor unificativo dos conteúdos; a di-

namização do dicionário cerebral analógico pessoal; o agrupamento das ideias afins; a seleção das 

melhores ideias; a união dos elos da corrente ideativa; o encadeamento justo das ideias; a compo-

sição da rede ideológica; o uróboro mentalsomático; a introspecção criativa; a introspecção racio-

nal; a circunspecção profícua; a casa do intelecto; o ambiente do entendimento; o útero cognitivo; 

a fonte cognitiva; os instrumentos mentaissomáticos; os artefatos do saber; a catálise da intelec-

ção; as sincronicidades; a ideia sutil; o afloramento da singularidade; o reconhecimento da pérola 

negra mentalsomática; a pré-verpon; a eclosão da neoverpon; a heureca; a lucidez quanto às eta-

pas naturais da escrita; a didática; o desfrute da fase criativa da escrita; a vivência do ludismo da 

escrita; o fio da navalha entre a latência grafopensênica e a procrastinação do trabalho intelectual; 

a evitação do travamento mentalsomático pelo ansiosismo; a não sucumbência à sedução da sim-

plificação; a valorização da qualidade na comunicação grafada; o ponto de viragem da obra escri-

ta; o ápice das neoassociações ideativas; a ampliação da cosmovisão; a visão prospectiva do texto 

científico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o coronochacra;  

a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o uróboro 

introspectivo parapsíquico; o parapsiquismo intelectual; a imersão nos fatos e parafatos da pes-

quisa; a parapreceptoria especializada; a cadeia de inspirações extrafísicas; o insight procedente 

de amparador extrafísico de função; a evitação dos erros de interpretação próprios do pseudopara-

psiquismo; a inspiração sobre a linha ideativa a ser desenvolvida; o extrapolacionismo; a pangra-

fia; a ultrapassagem da visão monodimensional convencional; a eclosão da paraverpon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo do conhecimen-

to compartilhado; o sinergismo do conhecimento latente sistematizado; o sinergismo da coativa-

ção dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo pensenidade criativa–pensenidade analítica;  

o sinergismo cognição-criticidade; o sinergismo nutrição informacional–autopensenização grá-

fica. 

Principiologia: o princípio da atomização cognitiva; o princípio organizador dos sabe-

res; o princípio dos fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP) aplicado à produção grafada; o princípio do devagar e sempre; o princípio da perseve-

rança pesquisística; o princípio da postura mental sadia; o princípio da interassistencialidade 

pela comunicação gráfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as informações codificadas nas 

entrelinhas das obras conscienciológicas. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria Psicogenética sobre a cons-

trução do conhecimento; a teoria da grafoterapia. 

Tecnologia: as técnicas grafológicas; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhis-

mo; a técnica do cosmograma; a técnica dos 50 dicionários; a técnica da intrarticulação heurísti-
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ca; a técnica da soneca criativa; a técnica da assim e desassim; a técnica da tenepes; a parada 

técnica do trabalho. 

Voluntariologia: os voluntários escritores da Comunidade Conscienciológica Cosmoé-

tica Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Mental-

somatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico 

Holociclo; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos 

da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Verponólo-

gos; o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível das Musas Científicas; o Colégio Invisí-

vel dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: a separação temporal entre a causa e o efeito; os efeitos mediatos do conhe-

cimento acumulado; o efeito halo das neoideias; o efeito motivador das inspirações; o efeito de 

expansão mentalsomática resultante da latência ideativa; o efeito das autopesquisas na qualifica-

ção da tares grafada; o efeito das palavras escritas; o efeito das assinaturas grafopensênicas. 

Neossinapsologia: o período necessário às adaptações neossinápticas. 

Ciclologia: o ciclo das conjecturas autopesquisísticas; o ciclo neofatos-neopondera-

ções-neoconclusões; o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo de atividade intelectual 

subliminar; o ciclo heurístico preparação-incubação-captação-confirmação; o ciclo da constru-

ção do conhecimento assimilação-acomodação-equilibração; o ciclo da escrita. 

Enumerologia: a associação de ideias aleatória; a associação de ideias especulada;  

a associação de ideias incônscia; a associação de ideias calculada; a associação de ideias incon-

sistente; a associação de ideias coerente; a associação de ideias percuciente; a associação de ide-

ias original. 

Binomiologia: o binômio estímulo-resposta; o binômio extrapolacionismo parapsíqui-

co–serendipitia; o binômio dedução-inspiração; o binômio hiperpensene-inventividade; o binô-

mio fusão ideativa–neoverpon; o binômio persistência-paciência; o binômio lucidez-ludicidade. 

Interaciologia: a interação ciclo criativo–ciclo gráfico; a interação teoria-prática; a in-

teração autexperimentações-heterobservações; a interação intuição-intelecto; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação percepções-parapercepções; a interação atributos intracerebrais– 

–atributos extracerebrais; a interação realidade furtiva–pensenização axípeta. 

Crescendologia: o crescendo artigo–verbete–livro–obra-prima; o crescendo automoti-

vação–autempenho intelectivo–proficiência gráfica; o crescendo do aperfeiçoamento grafopensê-

nico ininterrupto; o crescendo ideia inata–ideia original; o crescendo ideia trivial–neoideia;  

o crescendo fecundação dos contrastes–neoconhecimento; o crescendo das fases da escrita. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisar-analisar-grafar; o trinômio ideia-papel-caneta;  

o trinômio autodidatismo–metodologia pessoal–estilo grafopensênico; o trinômio autodetermina-

ção-automotivação-autoconfiança; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio bem pensa-

do–bem elaborado–bem executado requerendo disponibilidade de tempo e ausência de pressa. 

Polinomiologia: o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio do 

upgrade ideativo atualização-reconfiguração-progressão-qualificação. 

Antagonismologia: o antagonismo latência grafopensênica / travão da escrita; o anta-

gonismo latência grafopensênica / abortamento grafopensênico; o antagonismo latência grafo-

pensênica / engavetamento do texto; o antagonismo latência grafopensênica / dispersão consci-

encial; o antagonismo latência grafopensênica / anorexia intelectual; o antagonismo latência 

grafopensênica / despriorização; o antagonismo latência grafopensênica / postergação; o anta-

gonismo latência grafopensênica / preguiça mental; o antagonismo latência grafopensênica / au-

tocorrupção. 

Politicologia: a cronocracia; a autopesquisocracia; a cognocracia; a cienciocracia; a in-

telectocracia; a lucidocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo; a lei dos patrimônios intelectuais. 
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Filiologia: a escriptofilia; a grafofilia; a verbetofilia; a enciclopediofilia; a leiturofilia;  

a lexicofilia; a fatofilia; a comunicofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a ideofobia; a bibliofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a grafomania. 

Mitologia: o mito grego das Musas da Arte e da Ciência. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a he-

meroteca; a cosmogramoteca; a pensenoteca; a criticoteca; a comunicoteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Grafopensenologia; a Conscienciografolo-

gia; a Heuristicologia; a Enciclopediologia; a Comunicologia; a Autopesquisologia; a Metodolo-

gia; a Polimaticologia; a Paradidaticologia; a Autorganizaciologia; a Autocoerenciologia; a Ver-

ponologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência criativa; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin-fonte; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o pensador; o intelectual; o autopesquisador; o des-

cobridor; o verponista; o sistemata; o parapercepciologista; o projetor consciente; o amparador 

extrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista;  

o exemplarista; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; 

o voluntário. 

 

Femininologia: a escritora; a autora; a pensadora; a intelectual; a autopesquisadora;  

a descobridora; a verponista; a sistemata; a parapercepciologista; a projetora consciente; a ampa-

radora extrafísica; a musa inspiradora; a musa paracientífica; a intermissivista; a cognopolita;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a exemplarista; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapi-

ens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: latência grafopensênica breve = a concepção, em minutos ou horas, do 

texto técnico; latência grafopensênica moderada = a ideação, durante dias ou semanas, do verbete 

enciclopédico; latência grafopensênica prolongada = a maturação, durante meses ou anos, da 

obra-prima. 

 

Culturologia: a cultura da Grafopensenologia; a cultura da Conscienciografologia. 

 

Escrita. Sob a ótica da Grafopensenologia, eis, na ordem lógica, 5 etapas do ciclo da es-

crita passíveis de serem observadas quando da produção de qualquer trabalho científico: 

1.  Apreensão: o insight germinal; a ideia-diretriz. 

2.  Pesquisa: o levantamento bibliográfico e fatuístico; os resultados laboratoriais; as 

anotações de campo. 
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3.  Latência: o ciclo da latência grafopensênica exploração-incubação-concepção-arti-

culação. 

4.  Redação: a escrita, propriamente dita. 

5.  Revisão: a revisão do confor. 

 

Latência. Segundo a Mentalsomatologia, eis, na ordem lógica, os 4 estágios constituin-

tes do ciclo da latência grafopensênica e respectivas caracterizações: 

1.  Exploração: a digestão informacional; a leitura da bibliografia levantada; a anatomi-

zação da fatuística (análise); a comparação; a analogia; a ponderação; a cogitação; a discussão;  

a especulação; a intuição; o registro dos achados relevantes; a flexibilização do ponto de vista 

pessoal; o pensene provocador; o selfbrainstorming; a reflexão; a problematização do tema;  

a formulação de hipóteses; o delineamento provisório do trabalho. 

2.  Incubação: a absorção mentalsomática; a reconsulta das fontes pesquisadas; a refle-

xão sobre as autexperiências; a procura do filão ideativo; a busca do enfoque original; a falta de 

clareza quanto à verpon; o exaurimento mentalsomático; o cansaço físico; as evocações; a manu-

tenção do autodesassédio; a necessidade da pausa no trabalho; a relaxação pensênica; a desfocali-

zação temporária do assunto; o lazer estratégico; o exercício físico revigorante; a relaxação somá-

tica; o sono reparador; a descoincidência veicular; a gestação ideativa subconsciente; as associa-

ções ideativas subliminares. 

3.  Concepção: o ciclo heurístico; a captação extrafísica da ideia original; o estalo de Vi-

eira; a serendipitia; as associações lúcidas de ideias; as conexões ideativas inesperadas; os posfá-

cios; as extrapolações; as deduções; a interpretação dos achados; a reformulação do assunto; a vi-

são de conjunto do trabalho; a definição da vertente a ser seguida; a clareza quanto à perspectiva 

da abordagem; a concepção conteudística; o amadurecimento das ideias. 

4.  Articulação: a construção lógica do trabalho; a organização do conteúdo; a síntese 

didática (apostilhamento); o encadeamento dos raciocínios; a classificação; a enumeração; o pla-

no definitivo de trabalho; o esboço da obra; o afloramento do imprint grafopensênico pessoal. 

 

Interseção. Vale ressaltar a ocorrência comum, na prática, da interseção ou concomitân-

cia de etapas entre os ciclos citados e, também, entre as fases de cada ciclo. 

 

Caracterologia. No âmbito da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

traços intraconscienciais úteis durante a fase da latência grafopensênica, a serem cultivados pelo 

escritor ou escritora: 

01.  Autabertismo. 

02.  Autempenho. 

03.  Autocientificidade. 

04.  Autoconfiança. 

05.  Autodeterminação. 

06.  Autodidatismo. 

07.  Automotivação. 

08.  Autorganização. 

09.  Cosmovisão. 

10.  Curiosidade. 

11.  Flexibilidade. 

12.  Hiperacuidade. 

13.  Parapercuciência. 

14.  Taquirritmia. 

15.  Tecnicidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a latência grafopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  LATÊNCIA  GRAFOPENSÊNICA,  CERNE  DA  REALIZAÇÃO  

GESCÔNICA,  ASSENTA-SE  NA  CONVERGÊNCIA  DE  MÚLTI-
PLOS  ATOS  E  ATRIBUTOS  MENTAISSOMÁTICOS,  COGNITI-
VOS  E  HEURÍSTICOS,  DO  AUTOPESQUISADOR-ESCRITOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende o potencial gesconológico da latên-

cia grafopensênica? Você está lúcido para o aproveitamento dos próprios recursos mentaissomáti-

cos na produção escrita? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kneller, George F.; Arte e Ciência da Criatividade (The Art and Science of Creativity); trad. José Reis;  

124 p.; 6 caps.; 24 citações; 7 enus.; 25 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Instituição Brasileira de Difusão Cultural (IBRA-
SA); São Paulo, SP; 1971; páginas 25 a 27, 62, 64, 67 e 73 a 77. 

2.  Severino, Antonio Joaquim; Metodologia do Trabalho Científico; 238 p.; 7 caps.; 61 enus.; 3 fluxogramas; 

2 microbiografias; 58 refs.; epíl.; 21 x 14 cm; br.; 12ª Ed. rev. e aum.; Cortez; São Paulo, SP; 1985; páginas 147 a 158. 
3.  VandenBos, Gary R; Org.; Dicionário de Psicologia (APA Dictionary of Psychology); trad. Daniel Bueno; 

Maria Adriana Veríssimo Veronese; & Maria Cristina Monteiro; revisoras Maria Lucia Tiellet Nunes; & Giana Bitencourt 

Frizzo; 1.040 p.; 237 abrevs.; 2.024 enus.; glos. 25.000 termos.; 4 apênds.; 28,5 x 21,5 x 5 cm; enc.; Artmed; Porto Ale-
gre, RS; 2010; página 547. 

4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia;  
1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; rev. e aum.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 654. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Christensen, Karin; Replicação dos Herpesvírus - Parte 3. Infecções Latentes; disponível em: <http:// 
archive.microbelibrary.org/ASMOnly/details.asp?id=489&Lang=Brazilian%20Portuguese>; acesso em: 29.11.2011. 
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2.  Oliveira, Francisco de Assis; Biogeoquímica Comparativa de Agroecossistemas na Amazônia Oriental; 

Plataforma Lattes/Cnpq; 20 enus.; 1 microbiografia; 1 website; 30 refs.; disponível em: <http://www.eumed.net/rev/ccc-

ss/13/fao-cv.doc>; acesso em: 29.11.2011. 

 

C. B. 
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L A T E R O P E N S E N E  
( L A T E R O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lateropensene (latero + pen + sen + ene) é o pensene lateral, coadjuvan-

te, confluente, afluente ou concomitante capaz de alterar ou influir sobre o pensene básico, seja 

enriquecendo a ideia ou apontando rumo diferente às elucubrações, abordagens e pesquisas da 

pensenização. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição latero vem do idioma Latim, latus, “lado; flan-

co; ilharga; tronco do corpo; borda; beira; margem; linha colateral; parentesco”. O vocábulo pen-

samento procede igualmente do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva 

também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo 

energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensene lateral. 2.  Pensene paralelo. 3.  Pensene afluente. 4.  Neo-

pensene. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo lateral: late-

ralidade; lateralização; lateralizar; lateriflexão; laterifloro; laterifólio; laterígrado; laterinér-

veo; lateriposição; lateripulsão; lateriversão; lateroflexão; Lateropensenarium; lateropensene; 

lateropensenidade; lateropensenofilia; Lateropensenologia; lateropensenoteca; lateroposição; 

lateropulsão; lateroversão. 

Neologia. O vocábulo lateropensene e as duas expressões compostas (afora outras) late-

ropensene enriquecedor e lateropensene regressivo são neologismos técnicos da Lateropenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Pensene básico. 2.  Pensene fundamental. 3.  Pensene megafocal. 

Estrangeirismologia: o Lateropensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o lateropensene; o holopensene pessoal do atacadismo consciencial; a la-

teropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o pensamento inspirador providencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensênico professor–alunos tertulianos. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da retroalimentação pensênica 

cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Lateropensenologia. 
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Tecnologia: as técnicas da Pensenologia; a técnica da assinatura pensênica. 

Voluntariologia: o holopensene da docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo e grupal das automanifestações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: os neossinapses na condição de instrumentos de renovação dos holo-

pensenes intelectuais miméticos. 

Binomiologia: o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático. 

Interaciologia: a interação autopensene-lateropensene. 

Crescendologia: o crescendo holopensene estudantil–holopensene docente. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico tripartite pen-sen-ene. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

Politicologia: a democracia; a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a pensenofilia; a cosmopensenofilia; a lateropensenofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a lateropenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Lateropensenologia; a Tecnopensenologia; a Lucidopensenolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Multiculturologia; a Erudiciologia; a Autopriorologia; a Refutaciolo-

gia; a Descrenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens lateropensenor; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens progressivus. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20836 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lateropensene enriquecedor = o de elevada inspiração; lateropensene 

regressivo = o de inspiração baratrosférica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Pensenologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Lateropensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de lateropensenes multifacéticos: 

01.  Lateropensene  adventício: afluente; paralelo; moldura da autopensenidade. 

02.  Lateropensene  centrífugo: intimista (pen); inventivo; heurístico; verponístico. 

03.  Lateropensene  coadjuvante: confluente; concomitante; convergente; enriquecedor; 

providencial; esclarecedor; tarístico. 

04.  Lateropensene  concentracional: manifesto por meio da atenção dividida; associa-

tivo. 

05.  Lateropensene  extrapolacionista: manifesto a partir do extrapolacionismo para-

psíquico. 

06.  Lateropensene  inspiracional: intuitivo; de amparador extrafísico de função; para-

pensene. 

07.  Lateropensene  pangráfico: manifesto por meio do parapsiquismo puro; clarivi-

dente; extradimensional. 

08.  Lateropensene  proativo: vindo ao encontro do pensene básico; apoiador. 

09.  Lateropensene  regressivo: intrusivo; abrupto; contrário; divergente; paralelo; con-

frontativo; refutativo; vindo de encontro ao pensene básico (sen). 

10.  Lateropensene  sinalético: manifesto embasado (ene) pelas energias conscienciais 

(ECs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lateropensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

02.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

03.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

05.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

06.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

10.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

À  CONSCIN  LÚCIDA,  ATENTA,  OS  LATEROPENSENES  

PODEM  ENRIQUECER  A  AUTOPENSENIDADE,  OS  DICIO-
NÁRIOS  CEREBRAIS,  OS  DEBATES  CONSCIENCIOLÓGICOS  

E  AS  AUTOPESQUISAS,  EM  GERAL,  EM  ANDAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe haurir proveito dos lateropensenes? De 

quais categorias? 
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L A T E R O P E N S E N E    RE S O L U T I V O  
( L A T E R O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lateropensene resolutivo é o pensene lateral providencial, capaz de alte-

rar ou influir sobre o pensene básico da conscin, homem ou mulher, apontando neoperspectiva às 

elucubrações, abordagens e pesquisas cosmoéticas, proporcionando solução, conforto ou alívio  

a inquietações cognitivas, dilemas intelectuais ou conflitos existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição latero vem do idioma Latim, latus, “lado; flan-

co; ilharga; tronco do corpo; borda; beira; margem; linha colateral; parentesco”. O vocábulo pen-

samento procede igualmente do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva tam-

bém do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade 

de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenô-

meno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia 

provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo resolutivo deriva do idioma Latim, 

resolutus, “desligado; desatado; dissolvido; decomposto; imoderado”, e esta de resolvere, “desli-

gar; desatar; dissolver; resolver; deslindar; explicar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Lateropensene resolvente. 2.  Pensene convergente solucionador.  

3.  Pensene afluente resolutório. 

Neologia. As 3 expressões compostas lateropensene resolutivo, lateropensene resolutivo 

parapsíquico e lateropensene resolutivo somático são neologismos técnicos da Lateropenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Lateropensene perturbador. 2.  Lateropensene ectópico. 3.  Latero-

pensene assediador. 4.  Lateropensene baratrosférico. 

Estrangeirismologia: a open mind; o flash esclarecedor; o insight determinante; o fin-

ding paradigmático; o selfbrainstorming decisor; o upgrade pensênico; o Lateropensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade pensênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lateropen-

senes: convergência ideativa. Lateropensenidade gera neopensenidade. Lateropensenes agregam 

soluções. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Lateropensene. A paratelepatia torna funcional o lateropensene entre as dimen-

sões”. 

2.  “Lateropensenes. Os melhores lateropensenes são oriundos dos amparadores de 

função”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o lateropensene resolutivo; o holopensene pessoal do abertismo consci-

encial; o holopensene pessoal da autopercuciência; o holopensene pessoal da autorreflexão; o ho-

lopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal homeostático; a autoconsciencialidade 

pensênica; a autopensenização flexível; a autopensenização periférica; a autopensenização inusi-

tada; a autopensenização balsâmica; a autopensenização utilitária; a autopensenização reformula-

da; a autopensenização renovada; os lateropensenes tarísticos; a lateropensenidade; os exopense-

nes; a exopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o megapensene 

trivocabular expressando a neossíntese ideativa inspirada; os lateropensenes intrusivos geradores 
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de problemas de autoconcentração mental; os lateropensenes impactoterápicos; a eliminação da 

patopensenidade; o carregamento da autopensenidade no pen favorecendo o neopensene  (latero-

pensene centrífugo); o carregamento da autopensenidade no sen fomentando o pensene intrusivo 

(lateropensene regressivo); os miniaportes pensênicos intelectivos; a melhoria das raízes da auto-

pensenidade influindo na qualidade dos frutos lateropensênicos; a autopensenidade retilínea favo-

recendo a recepção de lateropensenes resolutivos; a busca da autopensenidade criativa; o valor da 

qualidade dos pensenes pessoais; o neovalor apreendido a partir dos exopensenes laterais cosmoé-

ticos; o lateropensene neológico; a lateropensenidade desenvolvendo o parapsiquismo da conscin 

interessada; a ampliação da parapercepção de lateropensenes qualificando os avanços parapsíqui-

cos do pesquisador; o lateropensene resolutivo verponogênico; o lateropensene resolutivo coroan-

do a gescon pessoal; a Solucionática Lateropensênica. 

 

Fatologia: o megafoco receptivo; o abertismo convergente; o fato de para todo problema 

existir a melhor solução; a saturação mental favorecedora; os estímulos externos contributivos;  

o suplemento cognitivo decisivo; o pensamento lateral decisor; a solução criativa; a ideia tangen-

cial; a palavra certa no momento certo; o bálsamo intelectivo; a instantaneidade neocognitiva 

propiciando a mudança de bloco ideativo; o extrapolacionismo ideativo autopacificador; o apreço 

ao neoconhecimento; a bagagem evolutiva sendo conceptáculo para as neocognições; a pesquisa 

autodesassediadora; os temas adventícios; os pontos de pesquisa ainda inexplorados; os omni-

questionamentos adequados; a obtenção das respostas pretendidas; a apriorismose obnubiladora; 

as ideias preconcebidas anulando o valor da fonte cognitiva; o generalismo; o universalismo;  

o polineuroléxico; a omnivisão mentalsomática; a busca constante do aprimoramento do micro-

universo consciencial pessoal; a Autopesquisologia impulsionando a autovivência lúcida do top 

existencial; as autopesquisas sobre a Exolaterologia; o hábito sadio de autoquestionamentos e au-

torreflexões fomentando as redes cognitivas em prol da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: o paraaporte convergente decisor; o megafoco interassistencial polarizan-

do a solução parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático indutor da solu-

ção ideativa; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a telepatia condutora da ideia resoluti-

va; as minidescoincidências; os parabanhos energéticos confirmadores das hipóteses ideativas;  

o extrapolacionismo paracognitivo reorientando a pesquisa conscienciográfica; os aportes tene-

pessológicos; as achegas retrobiográficas; a hipnopompia profícua; a chuveirada hídrica paracog-

nitiva; os campos bioenergéticos verponogênicos; a força parapresencial do amparo extrafísico de 

função; a qualificação da intencionalidade pessoal favorecendo os extrapolacionismos parapsíqui-

cos resolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoideia-retrocognição; o sinergismo materpensene– 

–lateropensene resolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da Cosmoética Destrutiva;  

o princípio da resolutividade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fomentando as incursões pesqui-

sísticas. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Lateropensenologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos autopensenes a partir 

da predominância no pen; a técnica de acesso à ideia nova; a técnica da tábula rasa; a técnica 

da omnipesquisa permanente; a técnica da abordagem máxima; a técnica da consulta a 50 dicio-

nários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo da transpiração intelectual. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos lateropensenes homeostáticos. 

Ciclologia: o ciclo pergunta pertinente–resposta condizente; o ciclo problema-solução. 

Enumerologia: o lateropensene resolvendo a realidade estigmatizada; o lateropensene 

resolvendo o dilema pesquisado; o lateropensene resolvendo o problema vivenciado; o lateropen-

sene resolvendo a dúvida instaurada; o lateropensene resolvendo a equação formulada; o latero-

pensene resolvendo a hipótese esquadrinhada; o lateropensene  resolvendo o impasse  existencial. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-solução; o binômio autobservação-inspiração; 

o binômio transpiração-inspiração; o binômio autopensene-exopensene. 

Interaciologia: a interação leitura-produtividade; a interação produção–reprodução do 

conhecimento; a interação animismo-parapsiquimo; a interação ideia axial–ideia afluente; a in-

teração autopensene-lateropensene; a interação retrocognição-lateropensense; a interação late-

ropensenidade-criatividade; a interação paracérebro receptor–paracérebro emissor. 

Crescendologia: o crescendo questionamento cosmoético–recepção ortopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia. 

Polinomiologia: os lateropensenes permeando o polinômio autopensenização-extrapen-

senização-interpensenização-cosmopensenização; o polinômio (lateropensene) centrífugo–extra-

polacionista–inspiracional–pangráfico–sinalético; o polinômio lateropensênico neossoluções- 

-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo emoções autovitimizadoras  / inspirações assistidas; 

o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo lateropensene enriquecedor  

/ lateropensene regressivo; o antagonismo genopensene / adventiciopensene; o antagonismo late-

ropensene apoiador / lateropensene divergente. 

Paradoxologia: o paradoxo da fugacidade peremptória; o paradoxo de o lateropensene 

emitido pela consciex amparadora poder “passar batido” pela conscin carente de informação. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à excelência tarística. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a amparofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia bloqueando os lateropensenes. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: a mania de não ouvir outrem. 

Holotecologia: a consciencioteca; a grafopensenoteca; a pensenoteca; a ortopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Lateropensenologia; a Soluciologia; a Autopesquisologia;  

a Omniquestionologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopercucienciologia 

Cognitiva; a Parapercepciologia; a Heuristicologia; a Verponologia; a Cosmoeticologia; a Taristi-

cologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atenta; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin parapsíquica; a conscin reflexiva. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autor; o conscienciografologista; o conscienciólo-

go; o pensenedor; o pré-serenão vulgar; o professor de Conscienciologia; o teletertuliano; o tene-

pessista; o tertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autora; a conscienciografologista; a conscienció-

loga; a pensenedora; a pré-serenona vulgar; a professora de Conscienciologia; a teletertuliana;  

a  tenepessista; a tertuliana; a verbetógrafa. 
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Hominologia: o Homo sapiens lateropensenor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens heuristicus. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lateropensene resolutivo parapsíquico = a ideia inusitada, patrocinada 

pelo amparador extrafísico, elucidando a lacuna pesquisística (Paracerebrologia); lateropensene 

resolutivo somático = a palavra relembrada, ocorrida a partir da memória pessoal, elucidando  

a lacuna ideativa (Cerebrologia). 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Omniquestionologia; a cul-

tura da Descrenciologia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura prolífica do conceptácu-

lo ideativo pessoal; a cultura das neoideias; a Multiculturologia articulada às autorreflexões diu-

turnas; a formação cultural conscienciológica. 

 

Oportunidades. Importa à conscin interessada atentar para a usabilidade e o aproveita-

mento máximo dos ambientes e injunções diuturnas, a fim de qualificar-se, exaustiva e rotineira-

mente, para a Interassistenciologia Lúcida, ancorada na Autodesassediologia Ideativa e liderada 

pela Autocoerenciologia Evolutiva. 

Conceptáculos. Conforme a Holopensenologia, eis por exemplo, relacionados na ordem 

alfabética, 36 ambientes ou holopensenes saturados por autopensenizações especializadas, com-

pondo conceptáculos técnicos neoideogênicos: 

01. Acoplamentarium: a energopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

02. Administrarium: a prioropensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

03. Argumentarium: a raciocinopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

04. Autopensenarium: a materpensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

05. Cognitarium: a nexopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

06. Conviviarium: a interpensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

07. Debatorium: a contrapensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

08. Despertarium: a harmonopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

09. Discernimentum: a maturopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

10. Elucidarium: a lucidopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

11. Energossomatorium: a vibropensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

12. Evolutionarium: a evoluciopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

13. Experimentarium: a praxipensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

14. Grafopensenarium: a grafopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

15. Heuristicarium: a hiperpensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

16. Holociclarium: a lexicopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

17. Holotecarium: a bibliopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

18. Mentalsomarium: a cognopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

19. Neopensenarium: a liberopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

20. Orchidarium: a fitopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

21. Paraperceptarium: a magnopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

22. Pesquisarium: a criticopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

23. Prioritarium: a ortopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

24. Proexarium: a proexopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

25. Projectarium: a parapensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

26. Reciclarium: a neopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

27. Reeducandarium: a didactopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

28. Retrocognitarium: a mnemopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

29. Scriptorium: a intelectopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

30. Serenarium: a sumopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

31. Tenepessarium: a homopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 
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32. Tertuliarium: a maxipensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

33. Traforium: a benignopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

34. Verbetarium: a enciclopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

35. Verponarium:  a impactopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

36. Volitionarium: a voliciolinopensenidade em prol de lateropensenes resolutivos. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, eis 10 exemplos de lateropensenes resolutivos, 

não excludentes entre si, passíveis de ocorrer à pesquisadora ou pesquisador interessado, listados 

na ordem alfabética: 

01. Bibliográfico: o neoângulo resultante da Leiturologia. 

02. Gesconológico: a neologismo resultante da Conscienciografologia. 

03. Hipnopômpico: a neocompreensão resultante da Descoincidenciologia. 

04. Interassistencial: o neodiagnóstico resultante da Tenepessologia. 

05. Megapensênico: o neotítulo resultante da Sinteticologia. 

06. Parapedagógico: o neogancho didático resultante da Taristicologia. 

07. Pictográfico: a neossíntese resultante da Imagisticologia. 

08. Projetivo: a neoverpon resultante da Projeciologia. 

09. Retrocognitivo: a neoachega resultante da Holomnemonicologia. 

10. Verbal: o neoargumento resultante da Debatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lateropensene resolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03. Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04. Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Espaço  mental:  Pensenologia;  Homeostático. 

06. Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07. Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

08. Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

09. Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10. Neossolução:  Problematicologia;  Neutro. 

11. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14. Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15. Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

O  LATEROPENSENE  RESOLUTIVO  É  O  RESULTADO  PRO-
FÍCUO  DE  OMNIQUESTIONAMENTOS  E  AUTORREFLEXÕES,  
IMPRESCINDÍVEIS  À  AUTOPRODUTIVIDADE  MENTALSOMÁ-
TICA,  EM  FAVOR  DA  TARES  E  DA  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o hábito salutar de pesquisar, refletir ou 

interrogar-se? Valoriza as ideias evolutivas disponíveis no Cosmos? 
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D. D. 
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L A T I N I S M O  
( P O L I G L O T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O latinismo é o uso de palavras, locuções, construções gramaticais, frases 

ou expressões latinas podendo ser utilizadas para fins etimológicos, escrita técnica ou criação de 

neologismos, pela Ciência Convencional e pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra Latim deriva do próprio idioma Latim, latine, “em Latim; latina-

mente”, redução da expressão latine loque, “falar Latim; falar latinamente”. Surgiu no Século 

XIII. O termo latinismo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Emprego de léxico latino. 2.  Empréstimos do Latim. 3.  Latinidade. 

4.  Romanismo. 5.  Linguagem itálica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo Latim: lati-

na; latinada; latinado; latinar; latinaria; latinesco; latingada; latingado; latingar; latinice; lati-

nidade; latiniense; latinígena; latiniparla; latinismo; latinista; latinístico; latinização; latiniza-

da; latinizado; latinizador; latinizadora; latinizante; latinizar; latinizável; latino; latinolatria; la-

tinolátrico; latinólotra; latinório; neolatina; neolatinista; neolatino. 

Neologia. As duas expressões compostas latinismo amador e latinismo profissional são 

neologismos técnicos da Poliglotismologia. 

Antonimologia: 1.  Latim macarrônico. 2.  Latinório. 3.  Linguagens orientais. 4.  Angli-

cismo; arabismo; espanholismo; francesismo; galicismo; germanismo; helenismo; italianismo; 

portuguesismo; provençalismo. 5.  Linguagem catalã; linguagem galega; linguagem rética; lin-

guagem romena; linguagem sarda. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escrita poliglótica. 

Coloquiologia: o ato de “perder ou gastar o Latim” significando fazer alguma coisa em 

vão; a expressão “é Latim” no sentido de ser difícil de entender. 

Citaciologia: – “Última flor do Lácio, inculta e bela” (Olavo Brás Martins dos Guima-

rães Bilac, 1865–1918), indicando ser o Português oriundo do Latim. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do poliglotismo; os lexicopensenes; a lexicopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; a retilineari-

dade pensênica; o resgate dos retropensenes grupais. 

 

Fatologia: o latinismo; as centenas de ditos, frases, locuções, expressões, citações, adá-

gios, aforismos, anexins, máximas, parábolas, provérbios e verbetes latinos conhecidos; o estudo 

do Latim nas escolas secundárias do Brasil até 1961; o estudo do Latim nos Cursos de Letras;  

a utilidade da língua latina para entender melhor o Português (Etimologia); a descoberta da notitia 

innata no histórico das línguas; o pari passu intelectivo etimológico; o plus pesquisístico poligló-

tico; o modus operandi da intelectualidade antiga; o latinismo favorecendo a busca da cosmovisão 

urbi et orbi (para a cidade e para o mundo); o Latim enriquecedor da escolaridade ab initio et ab 

ovo (desde o início, desde o ovo, desde cedo); a linguagem científica internacional oriunda do La-

tim; o latinismo enquanto meio de comunicar ideias elevadas, signos gráficos tais como jargões, 

afixos, perífrases, metáforas e analogismos; o objetivo histórico inicial de escolher as frases lati-

nas com ênfase na espiritualidade e na moralidade; o fato histórico de o Latim ser o idioma vital 

para manutenção e exumação de textos antigos; o idioma Latim enquanto estrutura compositiva 

técnica do conjunctio e corpus da teorização da Conscienciologia; o emprego tarístico do latinis-

mo na Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Latim enquanto 

agente retrocognitor de vivências passadas; o rapport com as consciexes do passado romano;  

a difícil compreensão do conceito de conscienciês; o amparador extrafísico etimologista poliglota. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dicionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência comu-

nicativa; o sinergismo origens de expressões–máximas atuais. 

Principiologia: o princípio conscientiae primum da descrença; o princípio grafopensê-

nico latino verba volant, scripta manent (as palavras voam, a escrita permanece, justificando  

a gestação consciencial); o princípio básico do direito nas três expressões latinas: honeste vivere, 

alteri non laedere, suum cuique tribuere (viver honestamente, não prejudicar aos outros e atribuir 

a cada 1 o próprio pertencente). 

Codigologia: o termo latino do codex subtilissimus personalis; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) do poliglota assistencial. 

Teoriologia: o 1% de teoria na técnica do poliglotismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da identificação da nacionalidade da conscin assistida; a técnica 

do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Retrocognitarium; o laboratório 

conscienciológico Argumentarium; o laboratório conscienciológico Pensenarium; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório 

conscienciológico Evolutionarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos históricos do latinismo na determinação de conceitos linguísticos 

ou fraseológicos. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses da cosmovisão na prática constante do 

poliglotismo. 

Ciclologia: o ciclo modus operandi–modus vivendi–modus ratiocinandi–modus faciendi 

(maneira de operar, de viver, de raciocinar, de fazer); o ciclo aura espiritual–aura mediocritatis– 

–aura dissidente. 

Enumerologia: o latinismo na linguagem religiosa-litúrgica; o latinismo na linguagem 

castrense; o latinismo na linguagem jurídica; o latinismo na linguagem cartorial; o latinismo na 

linguagem médica; o latinismo na linguagem técnico-científica; o latinismo na linguagem enci-

clopédica. 

Binomiologia: o binômio Paragenética–eumatia idiomática; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação língua-energia–língua-idioma; a interação linguística ge-

nes-povos-línguas; a interação poliglotismo-Lexicografia; a interação entre a pronúncia latina 

tradicional–eclesiástica–restaurada. 

Crescendologia: o crescendo (evolutivo) status–superstatus–megastatus consciencioló-

gico na autevolução; o crescendo (lexicográfico) glossário-vocabulário-dicionário-enciclopédia; 

o crescendo babelismo-poliglotismo-conscienciês; o crescendo aproximação etimológica–inter-

pretação analítica; o crescendo tradição manuscrita–livro impresso–cópia da Internet; o cres- 

cendo provérbios sentenciosos–coletânea de frases (Antologia); o crescendo antiguidade clássi-

ca–modernismo multilíngue–futuro poliglótico telepático. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio sabedoria do povo–uso cômico dos provérbios–eruditismo no âmbito literário; o trinômio re-

missão clássica–apotegmas–parêmias; o trinômio transmutação semântica–registro bibliográfi-

co–vocábulos novos. 

Polinomiologia: o polinômio latine loqui–latine scire–latine congnoscere–latine perci-

pere–latine scribere (falar, saber, conhecer, perceber e escrever em Latim); o polinômio dicioná-

rio cerebral sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio versos inteiros–fábulas– 

–provérbios–frases–divisas. 
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Antagonismologia: o antagonismo Etimologia / Neologia; o antagonismo liber prover-

bium (bíblia) / gênero erudito; o antagonismo topicidade / proverbialidade; o antagonismo Cons-

cienciologia / Eletronótica. 

Politicologia: a política dos países multilíngues; a política da democracia lexical. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao estudo da Poliglotismologia. 

Filiologia: a latinofilia; a xenofilia; a citaciofilia; a pesquisofilia; a lexicofilia. 

Fobiologia: a latinofobia; a citaciofobia; a superação da fobia de errar ao comunicar-se 

com estrangeiros. 

Maniologia: a citaciomania; a bibliomania; a lexicomania. 

Mitologia: o mito da Torre de Babel; o mito de o primeiro idioma ser o único utilizado; 

o mito do idioma universal. 

Holotecologia: as tecas do Holotecarium. 

Interdisciplinologia: a Poliglotismologia; a Literaturologia; a Estrangeirismologia;  

a Lexicologia; a Linguística; a Etimologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a As-

sistenciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

autodidata; a conscin poliédrica; o ser desperto; o ser assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o latinista; o filólogo; o etimologista; o poliglota. 

 

Femininologia: a latinista; a filóloga; a etimologista; a poliglota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens ho-

lophilosophicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: latinismo amador = o uso de expressões clássicas latinas nos sentidos 

históricos, para simples conhecimento, colóquio ou erudição; latinismo profissional = o uso de 

expressões clássicas latinas nos sentidos históricos, para trabalhos técnico-científicos, profissio-

nais ou para criação de neologismos técnicos. 

 

Culturologia: a cultura latina enquanto formadora de frases portuguesas e brasileiras. 

 

Literatura. Sob a ótica da Historiografia, a literatura latina pode ser dividida, em ordem 

cronológica, entre outros, nos 6 seguintes períodos: 

1.  Proto-histórico (Inicial, 600–240 a.e.c.): primeiros documentos em Latim; a Lei das 

XII Tábuas (Lex Duodecim Tabularum). 

2.  Arcaico (Antigo ou Desabrochamento, 240–81 a.e.c.): época do desenvolvimento da 

língua; a iniciação helênica; a sátira; a história; o teatro, textos epigráficos e literários; Plauto 

(Titus Maccius Plautus, 254–184 a.e.c). 

3.  Clássico (Época de ouro ou Oratório, 81 a.e.c.–17 e.c): a eloquência; a História; Cí-

cero (Marcus Tullius Cicero, 106–43 a.e.c.); os poetas Virgílio (Publius Vergilius Maro, 70–19 

a.e.c.); Horácio (Quintus Horatius Flaccus, 65–8 a.e.c.); Ovídio (Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.– 

–17 e.c.). 

4.  Pós-clássico (Época de prata ou Imperial de crescimento, 17 a.e.c.–117 e.c.): impera-

dores Augusto (Gaius Julius Caesar, 63 a.e.c.–14 e.c.) e Trajano (Marcus Ulpius Traianus, 53– 

–117); o filósofo Sêneca (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.e.c–65 e.c.); a poesia lírica; Plínio,  
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o Velho (Gaius Plinius Secundus, 23–79) e Plínio, o Jovem (Gaius Plinius Caecilius Secundus, 

61–113); o historiador Tácito (Publius Cornelius Tacitus, 56–120). 

5.  Antiguidade tardia (Declínio ou Decadência, 117–430): época da Literatura pagã até 

o fim do Império Romano; nesse tempo, ocorreu o período filosófico-religioso, com destaque pa-

ra Agostinho de Hipona (Aurelius Augustinus, 354–430). 

6.  Medieval (430–1400): Dante Alighieri (1265–1321); Francesco Petrarca (1304– 

–1374). 

 

Hodiernidade. Após a Idade Média, muitos intelectuais modernos, afora os eclesiásti-

cos, escreveram em Latim, a exemplo de Johannes Gutenberg (1390–1468); René Descartes 

(1596–1650); Galileo Galilei (1564–1642); Johannes Kepler (1571–1630); Isaac Newton (1642– 

–1727); Francis Bacon (1561–1626); John Milton (1608–1674); Baruch Spinoza (1632–1677); 

Jean-Nicolas-Arthur Rimbaud (1854–1891); Karl Heinrich Marx (1818–1883); Friedrich Wil-

helm Nietzsche (1844–1900). 

 

Taxologia. Sob a análise da Fraseologia, eis 100 expressões latinas, em ordem alfabé-

tica, podendo ser utilizadas na formação de textos conscienciológicos: 

01.  Ab absurdum: por absurdo. 

02.  Ab alio expectes, alteri quod feceris: espera dos outros aquilo feito a outrem. 

03.  Aberratio delicti ou ictus: erro de delito ou de golpe. 

04.  Absque argento omnia vana: sem dinheiro todas as estacas caem, tudo é vão. 

05.  Abusus non tollit usum: o abuso não exclui o uso; o equilíbrio. 

06.  Abyssus abyssum invocat: o abismo chama o abismo; 1 erro chama outro. 

07.  Acessorium naturam sequitur principale: o acessório sempre segue o principal. 

08.  Ad libitum: pela vontade. 

09.  Ad perpetuam rei memoriam: até a lembrança eterna. 

10.  Age quod agis: faz aquilo a fazer. 

11.  Alea jacta est: a sorte, os dados estão lançados, decisão irrevogável. 

12.  Amicus certus in re incerta cernitur: o amigo certo nas coisas incertas se distingue. 

13.  Amor amore compensatur: amor com amor se paga. 

14.  Ars longa, vita brevis: a arte é longa, a vida é breve. 

15.  Auri sacra fames: fome sagrada do ouro. 

16.  Avis rara: ave rara; pessoa difícil de encontrar-se. 

17.  Bestia bestiam novit: a besta ruim conhece a outra. 

18.  Bis dat qui cito dat: dá duas vezes quem o faz depressa. 

19.  Bis discit qui docet: quem ensina aprende duas vezes. 

20.  Callamitas nulla sola: 1 desgraça nunca vem só. 

21.  Canis caninam non est: cão não come cão, lobo não come lobo. 

22.  Carpe diem: aproveita o dia. 

23.  Contraria contrarius curantur: os contrários curam os contrários. 

24.  Corruptissima republica, plurimae leges: o estado corrupto possui múltiplas leis. 

25.  De gustibus et coloribus non est disputandum: sobre gostos e cores não se discute. 

26.  Dramatis personae: a pessoa dramática no teatro da vida. 

27.  Dura lex, sed lex: dura é a lei, mas é lei. 

28.  Dura veritas sed veritas: a verdade é dura, no entanto, permanece verdade. 

29.  Errare humanum est: errar é humano. 

30.  Existenciale vacuum: o vazio existencial. 

31.  Fallacia allia aliam trudit: 1 maneira enganosa traz outra. 

32.  Fama crescit eundo: a fama cresce andando. 

33.  Fama volat: a fama voa. 

34.  Ferrum ferro acritur: ferro afia o ferro. 

35.  Festina lente: apressa-te, mas lentamente. 

36.  Frangar, non flectar: quebrar, mas não vergar. 
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37.  Graecum est, non legitur: é Grego, não é legível. 

38.  Hoc unum scio, ne scire: 1 coisa sei: nada sei. 

39.  Homo homini lupus: homem é lobo do homem. 

40.  In dubio pro reo: na dúvida, favoreça-se o réu. 

41.  In medias res ou in medio stat virtus: no meio das coisas, no meio está a virtude. 

42.  Jure et fato ou de jure et de fato: de direito e de fato. 

43.  Lex necessitas dat legem, non ipsa accipit: a necessidade faz a Lei, não a aceita. 

44.  Lex universa est quae jubet nasci et mori: lei universal ordena nascer e morrer. 

45.  Literae non dant panes: letras não dão pão. 

46.  Locus minoris resistentia: local de menor resistência. 

47.  Magister dixit: o mestre falou, está falado. 

48.  Manus manum lavat: 1 mão lava outra. 

49.  Mare proluit omnia: a água do mar lava tudo. 

50.  Medice, cura te ipsum: médico, cura-te a ti mesmo. 

51.  Memoria exercendo acuitur: avivando a memória pela exercitação. 

52.  Mens sana in corpore sano: a mente sã em corpo sadio; a saúde holossomática. 

53.  Mentalis facultas: faculdade mental; a Mentalsomatologia. 

54.  Minima de malis: dos males o menor; o preceito conscienciológico. 

55.  Mutatis mutandis: mudar aquilo a ser mudado; a recin. 

56.  Nascimur uno modo, multis morimus: nascemos de 1 só modo e de muitos mor-

remos. 

57.  Natura non facit saltus: a natureza não dá saltos. 

58.  Nemo propheta in patria sua: ninguém é profeta em terra própria. 

59.  Non novum sed nove: não o novo mas de novo. 

60.  Non schole sed vita discimus: aprende-se para a vida e não para a escola. 

61.  Non vi sed virtute: não pela força, mas pela virtude; o trafor. 

62.  Nosce te ipsum: conhece a ti mesmo; a autopesquisa. 

63.  Nulla dies sine linea: nenhum dia sem 1 linha, sem nada escrever. 

64.  Oculis magis habenda fides quam auribus: os olhos têm mais fé quanto os ouvidos; 

deve-se confiar mais nos olhos do que nos ouvidos. 

65.  Omnia vincit amor: o amor vence tudo. 

66.  Otium cum dignitate: lazer com dignidade. 

67.  Penetralia mentis: mente aguda. 

68.  Philosophum non facit barba: a barba não faz o filósofo; o hábito não faz o monge. 

69.  Primum vivere, deinde philosophari: primeiro viver, depois filosofar. 

70.  Primus inter pares: o primeiro entre os iguais. 

71.  Pro domo sua: pela própria casa; em causa própria. 

72.  Qui docet discit ou docendo discismus: quem ensina, aprende; docência é aprendi-

zagem. 

73.  Quid potest maius potest et minus: quem pode mais pode menos. 

74.  Quid pro quo: confusões, de coisa ou outra. 

75.  Qui nimium properat serius absolvit: quem se apressa demais acaba a tarefa mais 

tarde. 

76.  Qui scribit bis legit: quem escreve lê duas vezes. 

77.  Res non verba: dos fatos e não das palavras; a ação e não palavras. 

78.  Roma locuta, causa finita: Roma falou, a causa está terminada. 

79.  Silent leges inter arma: em meio às armas as leis se calam. 

80.  Sponte sua: por vontade própria. 

81.  Sui generis: especial, peculiar. 

82.  Superflua non nocent: o supérfluo não prejudica. 

83.  Taedium vitae: o tédio da vida. 

84.  Tamen veritas est: e contudo é verdade. 

85.  Tempus tempora temperat: o tempo tempera o tempo. 
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86.  Timeo lectorem unius libri: temo o leitor de 1 livro só. 

87.  Tottus in illis: tudo nessas coisas. 

88.  Ubi bene, ibi patria: onde se está bem ali fica a pátria. 

89.  Ubi major minor cessat: onde aparece o maior o menor cessa. 

90.  Ultima ratio: última razão; o último argumento. 

91.  Una hirundo non efficit / facit ver / aetas: andorinha só não faz primavera / verão. 

92.  Unus pro multis: 1 por muitos. 

93.  Usus scribendi: o uso de escrever. 

94.  Uti non abuti: usar não abusar. 

95.  Velle est posse: querer é poder. 

96.  Verba docent, exempla trahunt: as palavras ensinam, os exemplos arrastam. 

97.  Verba volant: as palavras voam. 

98.  Veritas temporis filia: a verdade é filha do tempo. 

99.  Vexata questio: questão controversa, comprometida. 

100.  Vitam impendere vero: consagrar a vida à verdade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o latinismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Citaciologia:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  CITAÇÕES  LATINAS,  TRADUZIDAS  PARA  DIVERSOS  

IDIOMAS,  SURGEM  DAS  INÚMERAS  OBSERVAÇÕES  E  EX-
PERIÊNCIAS  PESSOAIS,  PORÉM,  MESMO  COM  PALAVRAS  

DIFERENTES,  CONSERVAM  IDÊNTICA  ESSÊNCIA  LÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a utilidade de expressões latinas na escri-

ta de artigos técnicos ou enciclopédicos? Ou considera o idioma Latim na condição de língua 

morta, inútil? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Azevedo, Francisco Ferreira dos Santos; Dicionário Analógico da Língua Portuguesa; pról.; 764 p.; 60 
abrevs.; 1 E-mail; glos. 1.000 termos; 1 quadro sinóptico; alf.; 23 x 21 cm; br.; 2ª Ed.; Lexicon; Rio de Janeiro, RJ; 2010; 

páginas 1 a 764. 
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02.  De André, Hildebrando de A.; Gramática Ilustrada; 388 p.; 24 caps.; 234 ilus.; 24 x 17 cm; br.; Moder-
na; São Paulo, SP; 1996; páginas 41 a 44. 

03.  Faria, Ernesto; Dicionário Escolar Latino-Português; pref. Walmírio Machado; revisor Ruth Junqueira 

de Faria; 592 p.; 240 abrevs.; 4 enus.; glos. 2.124 termos; 1 gráf.; 1 mapa; 28 x 28 cm; br.; 6ª Ed.; Fename-MEC; Rio de 
Janeiro, RJ; 1982; páginas 13 e 14. 

04.  Garcia, Janete Melasso; & Castro, Jane Adriana Ramos Ottoni de; Dicionário Gramatical de Latim; 168 

p.; 2 E-mails; 119 enus.; glos. 188 termos; 27 ilus.; 2 microbiografias; 66 refs.; 24 x 17 cm; enc.; Editora Universidade de 
Brasília e Plano Editora; Brasília, DF; 2003; páginas 89, 90, 127 e 129. 

05.  Lodeiro, José; Pequeno Dicionário de Frases Latinas: Provérbios, Locuções e Curiosidades; pról.; 114 

p.; glos. 1.081 termos; alf.; 18 x 13,5 cm; enc.; Tabajara; Porto Alegre, RS; 1946; páginas 13 a 113. 
06.  Luiz, Filardi Antônio; Dicionário de Expressões Latinas; pref. Francisco Bruno; 348 p.; 29 abrevs.; glos. 

2.640 termos; 38 refs.; alf.; ono.; 24 x 17 cm; br.; 2ª Ed.; Atlas; São Paulo, SP; 2002; páginas 15 a 329. 

07.  Pöppelmann, Christa; Dicionário de Máximas e Expressões em Latim (Nomen est Omen); trad. Ciro 
Mioranza; 142 p.; 1 E-mail; glos. 520 termos; 84 ilus.; 2 apênds.; 23 x 15,5 cm; enc.; Editora Escala; São Paulo, SP; 

2010; páginas 5 a 142. 

08.  Saraiva, F. R. dos Santos; Novíssimo Dicionário Latino-Português; 1.298 p.; 300 abrevs.; glos. 72.000 
termos; 1 lista de autores; 150 siglas; 25 x 18 x 7 cm; enc.; 11ª Ed.; Livraria Garnier; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas  

1 a 1.296. 

09.  Silva, Arthur Vieira de Rezende e; Frases e Curiosidades Latinas; 914 p.; glos. 6.994 termos (expres-
sões); 24 x 17 x 4,5 cm; enc.; 3ª Ed.; Livraria Garnier; Belo Horizonte, MG; 2001; páginas 5 a 914. 

10.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); 

trad. Ivone Castilho Benedetti; 904 p.; glos. 10.000 termos (frases); 135 refs.; 20 x 13 x 5 cm; enc.; 3ª Ed.; Martins Fon-
tes; São Paulo, SP; 2010; páginas 4 a 885. 

11.  Victoria, Luiz A. P.; Dicionário de Frases, Citações e Aforismos Latinos; 212 p.; glos. 1.680 termos; 18 

x 13 cm; enc.; 3ª Ed.; Editoria Científica; Rio de Janeiro, RJ; 1966; páginas 5 a 210. 
12.  Vieira, Waldo, Manual da Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 

seções; 150 caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locu-

ções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  
8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos; 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 

cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 35 a 46. 

 

E. D. 
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L A Z E R  
( A U T O N O M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lazer é a atividade exercida de maneira livre visando satisfação íntima, 

com repercussões positivas ou negativas de acordo com a Cosmoética, discernimento, holomatu-

ridade, intencionalidade e lucidez da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lazer vem do idioma Latim, licere, “ser lícito, ser permitido; ter 

valor”, através de lazer, “ócio, passatempo”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Atividade prazerosa. 02.  Atividade recreativa. 03.  Atividade des-

contraída. 04.  Atividade livre; passatempo. 05.  Entretenimento. 06.  Diversão. 07.  Descanso; 

folga. 08.  Brincadeira. 09.  Distração. 10. Ócio; tempo livre. 

Antonimologia: 1.  Trabalho remunerado; labuta diária. 2.  Antilazer; compromisso des-

gastante. 3.  Obrigação; dever. 4.  Trabalho exaustivo. 

Estrangeirismologia: o carpe diem; o dolce far niente; a happy hour; o party time;  

o time off; o hobby; o workaholic; o take a break; o fair play; o burnout. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das atividades recreativas pessoais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lazer tam-

bém assiste. Muito lazer desvia. Lazer imaturo desfoca. Sem lazer complica. Lazer pode alienar. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: – Quem brinca com fogo pode se 

queimar. 

Citaciologia.“A grande maioria das pessoas não sabe como se distrair, nem como 

descansar. Quando tem tempo, se entedia” (Domenico de Masi, 1938–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrealização; os ociopensenes; a ociopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o chiste escancarador do holo-

pensene pessoal; o discernimento autopensênico nas escolhas evolutivas. 

 

Fatologia: o lazer; as atividades prazerosas presentes no dia a dia intrafísico; a intencio-

nalidade das brincadeiras nas interrelações; a ampliação da liberdade de expressão na recreação;  

a pausa para jogar ping-pong; a televisão podendo ser utilizada na condição de fuga diária do au-

tenfrentamento; o trabalhador desmotivado no momento do trabalho e satisfeito apenas na folga; 

o despreparo do aposentado por ter concentrado a autoidentidade no trabalho profissional; a igno-

rância da conscin quanto à patologia da caça e da pesca; o campo de batalha formado em dia de 

clássico esportivo; as possíveis interprisões geradas pelo sentimento antiuniversalista de querer 

ser o campeão; o belicismo em jogos de videogame; a permissividade nas casas de festas notur-

nas; as consequências dos excessos decorrentes do falso aproveitamento da juventude; as amiza-

des ociosas; a proximidade da dessoma na riscomania em prol da adrenalina; a determinação do 

lazer massificado pela indústria midiática; a gurulatria de popstars imaturos; as vivências virtuais 

através da Internet sobrepondo-se às interações diretas olho no olho; a semelhança entre o sim-

bolismo do faz de conta e sagrado religioso; a culpa inculcada no ócio pela religião; a promessa 

ilusória do descanso eterno; o aprendizado através da leitura; a estimulação das sinapses cerebrais 

a partir de passatempos intelectuais como precaução do mal de Alzheimer; a estimulação útil  

e prazerosa do raciocínio nos desafios do pensamento lateral; o aprendizado agradável em cursos; 

a estimulação da criatividade através do uso da imaginação; a diversão isenta de idiotismos cultu-
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rais; as autossuperações impulsionadas em momentos de divertimento; a importância das férias 

refazedoras do equilíbrio pessoal; a atividade relaxante prazerosa; os jogos cooperativos; os 

exemplos didáticos dos filmes; a música apropriada em momento oportuno; a saúde somática em 

dia devido a exercícios equilibrados; o revigorante ato de flutuar na água; o fortalecimento das 

amizades através dos momentos de lazer; a alegria proporcionada na festa de comemoração;  

a convivialidade sadia das amizades evolutivas; o aprofundamento dos relacionamentos possibili-

tado por atividades recreativas; os avanços tecnológicos possibilitando a ampliação da rede de in-

terrelacionamentos; o direito da criança de brincar promovido pela International Play Associa-

tion; o sorriso desdramatizador; a sexualidade sadia da dupla evolutiva; a ampliação consciencial 

proporcionada no contato com culturas diferentes nas viagens turísticas; o prazer na dedicação ao 

auxílio às demais consciências; a satisfação benévola pela reciclagem do outro a partir da tares 

aplicada; a qualificação sadia das escolhas pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio croni-

cificado dos estádios de futebol; as intrusões pensênicas propiciadas pelo clima de competição; os 

desvios de proéxis devido ao lazer mal selecionado; a automimese vivenciada no paintball; o es-

gotamento bionergético causado pela falta de momentos de descontração; a macro-PK destrutiva 

resultante de esporte radical; a automimese patológica dispensável; as complicações multidimen-

sionais da promiscuidade; o acoplamento áurico da dupla evolutiva; os insights proporcionados 

por amparadores extrafísicos durante a autoconcentração em filmes; a reconexão com o Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático através das músicas intermissivas; as energias imanentes das 

praias e do campo; a leitura energética das localidades estrangeiras; as retrocognições promovi-

das pelas excursões da IAC; a volitação extrafísica; a satisfação proporcionada pela prática da te-

nepes; a recuperação de consciexes enfermas oportunizadas pelo divertimento através de morfo-

pensenes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a qualificação do lazer através do sinergismo amizade evolutiva–ativi-

dade prazerosa; o sinergismo dupla evolutiva–entretenimento conjunto; o sinergismo satisfatório 

leitura-aprendizado; o sinergismo voluntariado conscienciológico–lazer evolutivo. 

Principiologia: o lazer da robéxis conforme o princípio do “todo mundo faz”; o prin-

cípio de causa e efeito; o princípio do “isso não é para mim”; o princípio do “quem procura,  

acha”; o princípio do “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na seleção da diversão mais apro-

priada conforme o momento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) quanto à autossuperação ao deixar de 

lado entretenimentos nocivos. 

Tecnologia: a lamentável técnica de dar dinheiro aos filhos no intento de sobrepor  

a própria ausência nas brincadeiras infantis; a técnica de perceber o não brincar da criança como 

possível indício de abuso e maus-tratos; a usual técnica de trabalhar até mais tarde diariamente 

para demonstrar devoção à empresa sacrificando o lazer, o tempo com a família, o autenfrenta-

mento e a proéxis; a técnica do aproveitamento de tarde chuvosa; o suporte da técnica da invéxis 

na escolha das atividades de lazer na juventude. 

Voluntariologia: o equilíbrio entre o tempo destinado ao voluntariado e à descontração. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito do entretenimento nocivo à consciência; o efeito das diversões 

imaturas para a proéxis; o efeito prejudicial das atividades competitivas para a convivialidade 

na dupla evolutiva e nas amizades; o efeito social do status ao participar de determinados 

entretenimentos; o efeito refazedor das atividades de descontração; o efeito cultural do turismo; 
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o efeito da sustentabilidade financeira na possibilidade de escolha da diversão; o efeito revigo-

rante ao final do exercício físico; o efeito libertário de manifestação proporcionado em atividades 

lúdicas. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses a partir de novas atividades prazerosas;  

a recorrente indisponibilidade pessoal para criação de neossinapses em atividades com maior 

demanda de tempo para aprendizado. 

Ciclologia: a variabilidade do lazer no ciclo infância-juventude-adultidade-senilidade; 

os diferentes modelos de divertimento no ciclo filho-pai-avô-bisavô; o ciclo intrajornada–entre-

jornada–final de semana–feriados–férias. 

Enumerologia: o divertimento; o riso; a desrepressão; o descanso; a soltura; o refazi-

mento; a liberdade de manifestação. 

Binomiologia: o binômio descanso-renovação; o binômio interesse-prazer; o binômio 

ócio produtivo–satisfação íntima; o binômio descontração–homeostase holossomática; o binômio 

relaxamento–higidez pensênica. 

Interaciologia: a interação plateia-artista; a interação trabalho-folga; a interação indi-

víduo-grupo; a interação enriquecedora homem–animal de estimação. 

Crescendologia: o crescendo comum à conscin presa na robéxis tempo livre–sensação 

de vazio–tédio; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo predomínio de ativi-

dade manual–predomínio de atividade cerebral; o crescendo satisfação íntima egoica–satisfaçao 

íntima policármica; o crescendo tecnológico VHS–DVD–Blu-ray; o crescendo convivialidade 

sadia–maxifraternismo. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio competição-eufo-

rin-melin; o trinômio relaxamento-tranquilidade-lucidez; o trinômio acalmia-criatividade–neo-

ideia. 

Polinomiologia: o polinômio acordar-trabalhar-relaxar-repousar. 

Antagonismologia: o antagonismo entretenimento físico / entretenimento virtual; o an-

tagonismo diversão masculina / diversão feminina; o antagonismo valores mesológicos / valores 

evolutivos; o antagonismo capricho pessoal / descontração necessária. 

Paradoxologia: o paradoxo do trabalho voluntário enquanto forma de lazer; o parado-

xo de atividades prazerosas poderem ser nocivas; o paradoxo do excesso de diversão ser tedioso; 

o paradoxo das energias conscienciais patológicas em locais paradisíacos; o paradoxo do tempo 

livre após o trabalho ser denominado hora da angústia humana; o paradoxo do momento de des-

canso aumentar a produtividade; o paradoxo de perder tempo para ganhar saúde consciencial. 

Politicologia: a política do panem et circenses; o direito de todos ao lazer conforme  

a Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU; a política de defesa do direito individual 

à escolha da própria diversão; a ausência de políticas educacionais voltadas ao tempo livre. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei seca; a lei Rouanet. 

Filiologia: a hedonofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout causada pela falta de descontração; a síndrome 

de Peter Pan; a síndrome da abstinência da Baratrofera (SAB); a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da despriorização consciencial. 

Maniologia: a evitação inteligente da toxicomania; a problemática da riscomania; a ci-

nemania. 

Mitologia: o mito do super-homem corroborando com o vício em adrenalina; o mito do 

lazer ser inútil perda de tempo; a influência dos mitos religiosos na limitação das possibilidades 

de entretenimento aos seguidores. 

Interdisciplinologia: a Autonomologia; a Autodiscernimentologia; a Sociologia; a Con-

viviologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia;  

a Parapercepciologia; a Proexologia; a Vivenciologia; a Evoluciologia. 

 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o bobo da corte; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o triatleta consciencial. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a proexista; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a triatleta consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lazer patológico = a atividade recreativa, egoica, prejudicial à própria 

consciência ou às demais; lazer sadio = a atividade recreativa, benéfica em algum grau para a pró-

pria consciência ou para as demais; lazer evolutivo = a atividade interassistencial assumida pela 

consciência enquanto prazer. 

 

Culturologia: a cultura popular determinando as atividades de lazer; a cultura falaciosa 

do esporte com raízes competitivas influindo no caráter das conscins incautas; os idiotismos cul-

turais arraigados nas diversões populares; a cultura patológica do carnaval e da Oktoberfest. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 mecanismos de defesa do ego (MDEs) atuantes através das atividades de lazer, inibi-

dores de autossuperações: 

01.  Compensação. A condição da conscin frustrada em algum setor da vida, notável em 

atividade lúdica e improdutiva, a exemplo do melhor jogador de truco. 

02.  Deslocamento. A agressão deslocada para objetos substitutos neutros, sem atuação 

sobre a verdadeira causa, a exemplo do funcionário ao suportar o chefe silenciosamente e desa-

bafar no juiz durante partida esportiva. 

03.  Fantasia. A negação da realidade direcionadora do foco para divagações ilusórias  

e infrutíferas, a exemplo do jovem aficcionado em se dedicar, ler e falar apenas sobre ficção. 

04.  Identificação. A cultuação do herói por imitação das atitudes da personalidade sem 

a aplicação do binômio admiração-discordância, a exemplo do adolescente sem discernimento 

imitar as atitudes de músicos imaturos toxicômanos. 

05.  Introjeção. A incorporação na personalidade das realizações dos seres ameaçadores, 

a exemplo do calouro careta cedendo à drogadição nas festas em função das brincadeiras doentias 

promovidas pelos veteranos na faculdade. 

06.  Negação da realidade. A evitação da realidade, com recusa em reconhecê-la (aves-

truzismo), a exemplo do homem adulto da geração canguru, morando com os pais, aplicando o or-

denado pessoal em festas com amigos e mulheres. 

07.  Projeção. A percepção no outro das próprias características, sem reconhecer possuí-

las, a exemplo da mulher ao reclamar da imaturidade do marido em assistir futebol e, a própria, 

dedicar horas de leitura diária a romances e novelas. 
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08.  Racionalização. A apresentação de desculpas espúrias, socialmente aceitas, para 

justificar comportamento errado, a exemplo do pai berrar palavrões no estádio e afirmar ao filho, 

ilogicamente, ser ação permitida no ambiente e importante para liberação do stress. 

09.  Regressão. O retorno a padrões de manifestação infantis, a exemplo de respeitado 

senhor chorando veemente devido à derrota do time preferido. 

10.  Sublimação. A expressão indireta de impulso maternal, a exemplo da mulher sem 

filhos tratar o animal de estimação na condição de filho, com festas, dedicação e tratamento extre-

mados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lazer, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02. Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03. Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04. Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

10.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  LAZER  É  PARTE  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL.  TER  

DISCERNIMENTO  EM  SELECIONAR  CADA  ATIVIDADE  COM  

BASE  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO  INDIVIDUAL  ACELERA 
A  AUTOVIVÊNCIA  DA  AUTOMOTIVAÇÃO-TRABALHO-LAZER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já verificou quais são as repercussões das atuais 

atividades de lazer na autoproéxis? Quão próxima está a automanifestação diária do trinômio 

automotivação-trabalho-lazer? 
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L A Z E R    S A D I O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lazer sadio é o tempo de descanso ou repouso do labor cotidiano, empre-

gado lucidamente em atividade promotora de bem-estar, equilíbrio holossomático e saúde consci-

encial, possibilitando dinamizar o processo evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lazer vem do idioma Latim, licere, “ser lícito, ser permitido; ter va-

lor”, através de lezer, “ócio, passatempo”. Surgiu no Século XIII. A palavra sadio deriva também 

do idioma Latim, sanativus, “próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; 

sanar; sarar; mitigar os cuidados, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Lazer pró-evolutivo. 2.  Descanso saudável. 3.  Atividade recreativa 

consciente. 4.  Lazer produtivo. 5.  Ócio produtivo. 6.  Lazer inteligente. 

Antonimologia: 1.  Lazer destrutivo. 2.  Hedonismo. 3.  Trabalho. 4.  Tempo improduti-

vo. 5.  Momento de preguiça. 6.  Intervalo entediante. 7.  Ócio. 8.  Fuga da responsabilidade. 

Estrangeirismologia: a inteligência do savoir-vivre; o estado permanente da dolce vita; 

o to have a blast com lucidez; o carpe diem; o dolce far niente restaurador; o mindfullness permi-

tindo viver o presente; o otium cum dignitate. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento máximo do tempo intrafísico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Lazer constitui 

responsabilidade. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao tema: – “Quem mata o tempo não é um assas-

sino. É um suicida” (Millôr Fernandes, 1923–2012). “Descansar não é perda de tempo. É inves-

timento em bem-estar. Relaxar não é sinal de preguiça. É uma fonte de energia. Intervalos não são 

distrações. São uma chance de refocar a atenção. Brincar não é frivolidade. É um caminho para 

conexão e criatividade” (Adam Grant, 1981–). “Aquele que não tem tempo de cuidar da saúde vai 

precisar arrumar tempo para cuidar da doença” (autor desconhecido). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – A vida não para. O tempo não es-

pera ninguém. Para quem pode passear com lazer, até a selva é uma estrada real (provérbio cin-

galês). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autorganização. Quem se organiza bem para viver, tem o que fazer e tem o lazer”. 

2.  “Empreendedor. O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer”. 

3.  “Lazer. O lazer, as férias e fazer o social são apenas aspectos mínimos, mas indis-

pensáveis, à vida útil da conscin intermissivista lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da satisfação íntima; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os conviviopensenes; a consolidação da conviviopensenidade sadia na família; os lucido-

pensenes da leitura e da escrita; a lucidopensenidade; o uso produtivo dos prioropensenes; a prio-

ropensenidade vivenciada; os harmonopensenes; a opção pela harmonopensenidade; os evolucio-

pensenes da homeostase holossomática; a evoluciopensenidade; a quebra do monoideísmo pen-

sênico sobre ideias de relaxamento; as consequências das autopensenizações produtivas; a criação 

de holopensene pró-evolutivo; o holopensene interassistencial; o materpensene da saúde integral. 
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Fatologia: o lazer sadio; as atividades relaxantes; a recuperação após esforço laboral;  

a autorganização do tempo para o descanso; a habilidade em dizer “não” sem autoculpa; a con-

versa produtiva nos momentos de lazer; a sexualidade sadia; a manutenção da saúde somática pe-

la rotina de exercícios físicos; o equilíbrio psicossomático experienciado nos momentos prazero-

sos; a alegria de estar presente na própria vida; o estado de gratidão; o ócio criativo; a contempla-

ção da Natureza; as pausas programadas; o ato de não assumir além da conta; a rotina útil; o tem-

po adequado para reflexões positivas sobre a vida na Terra; o lazer salutar permitindo o refazi-

mento energético; a intensificação do amor próprio através do autocuidado; o conceito das mini-

férias diárias; a alegria de escrever verbetes; o prazer em preparar refeições saborosas; o cultivo 

de flores e árvores; os passeios no parque; o aproveitamento do intervalo entre cursos para “desli-

gar e recarregar”; o abraço carinhoso; a carícia nos animais de estimação; a leitura de livros com 

linguagem simples porém edificante; o relaxamento ao assistir o filme favorito; a importância das 

férias refazedoras do equilíbrio holossomático; o lazer sadio influindo na ampliação da autopro-

dutividade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com  

o amparador extrafísico; a tenepes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o acoplamento 

áurico assistencial; as energias imanentes (EIs) da Natureza; a exteriorização de energias consci-

enciais (ECs) durante o banho diário; os insights recebidos por amparadores extrafísicos ao 

assistir filmes e / ou ler livros; a projetabilidade lúcida (PL) revigorante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossoma sadio–ambiente sadio; o sinergismo autor-

responsabilidade holossomática–autorresponsabilidade proexológica; o sinergismo saúde men-

tal–saúde física; o sinergismo saúde somática–saúde holossomática; o sinergismo saúde indivi-

dual–assistência contínua; o sinergismo equilíbrio-amparo; o sinergismo dos pensenes de har-

monia; o sinergismo bom humor–bem-estar pessoal. 

Principiologia: o princípio do emprego inteligente da energia consciencial; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da evolução contínua da consciência; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

da autoincorruptibilidade; o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio da respon-

sabilidade intransferível do bem-estar; o princípio de cuidar de si para cuidar do outro. 

Codigologia: o investimento no autocuidado como cláusula do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a maior eficácia assistencial a partir da teática do equilíbrio pensênico 

autovivenciada nos momentos de lazer. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do crescendo proexológico;  

a técnica da sesta; a técnica de autorganização; a técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer; 

as técnicas energéticas trazendo equilíbrio pessoal; as técnicas dos exercícios físicos mantenedo-

res da saúde; as técnicas de absorção de energias imanentes; as técnicas de respiração; a técnica 

do sorriso; a técnica da tenepes; a técnica da tábula rasa. 

Voluntariologia: a importância do autodiscernimento ao usar o tempo livre para o vo-

luntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopro-

exologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico da regeneração pós-descanso; o efeito do uso sadio das 

funções cerebrais em intervalos regulares de lazer; o efeito colateral do trabalho excessivo;  

o efeito do mau uso do tempo livre; o efeito positivo de dividir o hobby pessoal com outras pesso-

as; o efeito das férias bem planejadas; o efeito revigorante ao final do exercício físico; o efeito 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20858 

relaxante dos abraços afetuosos; o efeito da boa organização no trabalho; o efeito do exempla-

rismo da conscin equilibrada. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do efeito positivo do bem-estar; a criação 

de neossinapses a partir do autoconvívio cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo alternante trabalho-descanso. 

Enumerologia: o time flies evidenciando a preciosidade do tempo; o spare time utiliza-

do com sabedoria; o kill time denotando perda de oportunidade evolutiva; o to lose track of time 

desencadeado pelo estado de flow; a necessidade do time off; a eliminação do waste of time; o uso 

com discernimento do too much time on one’s hands. 

Binomiologia: o binômio trabalho-repouso; o binômio ortopensenização-ortoenergiza-

ção; o binômio rotina útil–progresso energossomático; o binômio saúde individual–saúde coleti-

va; o binômio desejo de viver–estilo de vida; o binômio boa saúde–hábitos sadios; o binômio li-

berdade de escolha–flexibilidade. 

Interaciologia: a interação cosmoética ambiente intrafísico–ambiente extrafísico; a in-

teração qualidade de vida–expectativa de vida; a interação das necessidades pessoais; a intera-

ção lazer–férias regulares; as interações culturais; a interação descanso–ócio produtivo; a inte-

ração falta de autocuidado–doença; a interação momentos prazerosos–desbloqueios energéticos; 

a interação gratidão–fluxo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo satisfação íntima–autopacificação; o crescendo rotina in-

trafísica organizada–vida produtiva; o crescendo bons hábitos–rotina redonda; o crescendo 

bem-estar individual–bem-estar coletivo; o crescendo lazer patológico–lazer sadio–lazer pró- 

-evolutivo; o crescendo acessibilidade–qualidade de vida; o crescendo autorganização-saúde- 

-longevidade; o crescendo amor próprio–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio discernimento-equilíbrio-serenidade; o trinômio férias- 

-aprendizado-criatividade; o trinômio lazer-autopesquisa-gescon; o trinômio estudo-descanso- 

-lazer; o trinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; o trinômio des-

canso somático–descanso psíquico–desembaraço mnemônico; o trinômio cansaço–férias–retorno 

ao trabalho com motivação. 

Polinomiologia: o polinômio organização–rotina útil–hábito saudável–equilíbrio holo-

ssomático; o polinômio praia–parque–mata–energia imanente. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidar da saúde / cuidar da doença; o antagonismo 

hábito evolutivo / hábito estagnante; o antagonismo dopamina / adrenalina; o antagonismo 

prevenção / negligência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparente perda de tempo resultar em ganho de saúde 

consciencial; o paradoxo de a conscin, mesmo de férias, continuar sendo minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o paradoxo do trabalho voluntário enquanto forma de 

lazer; o paradoxo de o momento de descanso aumentar a produtividade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao equilíbrio holossomático. 

Filiologia: a equilibriofilia; a organizaciofilia; a abertismofilia; a interassistenciofilia;  

a biofilia; a evoluciofilia; a vivenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia de ficar a sós consigo mesmo; a superação da hedono-

fobia; a eliminação da fobia de enfrentar a própria vida; a ultrapassagem da fobia de mudar a roti-

na robotizada; a prevenção da autopesquisofobia; a profilaxia da sociofobia; a desconstrução da 

fobia de perder tempo; a desarticulação da neofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do workaholism; a precaução com relação  

a síndrome de Duracell; as consequências patológicas da síndrome de burnout. 

Maniologia: a eliminação da mania de trabalhar até morrer (karoshi); a desconstrução 

da mania de procrastinar o momento de descanso. 

Mitologia: a superação do mito do sofrimento necessário; a profilaxia do mito de espe-

rar para descansar no paraíso eterno. 

Holotecologia: a energoteca; a qualitoteca; a organizacioteca; a discernimentoteca; a te-

aticoteca; a terapeuticoteca; a lucidoteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20859 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; a Somatologia; a Psicos-

somatologia; a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Autodiscernimentologia; a Profilaxiologia; 

a Proexologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser autorganizado; a conscin equilibrada; a conscin de bem com a vida;  

a conscin bem-disposta; a conscin bem-humorada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o voluntário; o tenepessista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o megaeuforizador; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a exemplarista; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a voluntária; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a megaeuforizadora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autoeducatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lazer sadio espontâneo = o descanso com repercussões positivas, realiza-

do intuitivamente pela conscin; lazer sadio programado = o descanso com repercussões positivas, 

cuidadosamente planejado pela conscin. 

 

Culturologia: a cultura do bem-estar; a cultura do aproveitamento do momento evoluti-

vo; a cultura da produtividade focada na proéxis; a eliminação dos idiotismo culturais nos mo-

mentos de lazer;  a cultura do antidesperdício; a cultura da Harmoniologia; a cultura da sereni-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lazer sadio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

05.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

07.  Férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 

08.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Lazer:  Autonomologia;  Neutro. 

10.  Multifoco  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ESCOLHA  PLANEJADA  DO  LAZER  SADIO  EVIDENCIA 
A  PRESENÇA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NA  CONSCIN,  

HOMEM  OU  MULHER,  FAVORECENDO  A  MANUTENÇÃO  

DA  HARMONIA  E  BEM-ESTAR  INTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de momentos de lazer sadio? Em escala 

de 1 a 5, qual o nível de aproveitamento evolutivo do tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;   

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;   
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verb ete enciclopédico; 16 

websites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 229. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 236, 579 e 959. 

 

I. C. V. 
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L E A L D A D E    E V O L U T I V A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lealdade evolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

manter coerência cosmoética ao compromisso assumido no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico, desempenhando as funções para as quais se propôs, de modo incorruptível, diante dos obstá-

culos emergentes da vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo leal vem do idioma Latim, legalis, “digno; fiel”. As palavras leal  

e lealdade apareceram no Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idiomo Francês, evolutif, 

de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Comprometimento evolutivo. 2.  Fidelidade evolutiva. 3.  Credibili-

dade evolutiva. 4.  Hombridade evolutiva. 5.  Promessa cosmoética. 6.  Probidade cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo leal: autole-

aldade; desleal; deslealdade; lealdade; lealdosa; lealdoso; lealismo; lealista. 

Neologia. As 4 expressões compostas lealdade evolutiva, minilealdade evolutiva, maxi-

lealdade evolutiva e megalealdade evolutiva são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Deslealdade. 2.  Incredibilidade. 3.  Promessa anticosmoética. 4.  Ju-

ramento anticosmoético. 5.  Cumplicidade anticosmoética. 6.  Canalhismo. 7.  Inescrupulosidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à incorruptibilidade das ações pessoais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conspira-

ção não, lealdade. Lealdade exige sinceridade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hombridade evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenenes; a ortopensenidade; a pensenidade da confiança evolu-

tiva; a pensenidade da confiabilidade interconsciencial; a eliminação da pensenidade egoica volta-

da apenas à satisfação dos prazeres pessoais; a equalização pensênica da proéxis grupal; a incor-

ruptibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: a lealdade evolutiva; o fato de poder contar com a consciência para trabalhos 

assistenciais apesar da presença de dificuldades; a incorruptibilidade na proéxis; a eliminação de 

amizades ociosas; a priorização do trabalho em grupo; a consideração para com o grupo evoluti-

vo; a defesa justa e corajosa diante de situações anticosmoéticas; a priorização da proéxis grupal; 

a holodisponibilidade pessoal; a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; o cumprimento de promessas cosmoéticas; a cumplicidade anticosmoética; o aban-

dono do grupo evolutivo; o descaso com a palavra dada; o descomprometimento evolutivo; o ga-

nho secundário; o subnível evolutivo; a preservação da autoimagem; o comodismo; a pusilanimi-

dade diante de situações requisitadoras de posicionamentos tarísticos; o trabalho árduo de compa-

nheirismo cosmoético; a sustentação da palavra diante de situações difíceis; a dignidade; a inte-

gridade de caráter diante do grupo evolutivo; a coragem evolutiva; a produtividade consciencial;  

a autenticidade na manifestação consciencial; a firmeza nos posicionamentos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ato de não trair  

a confiança da equipe extrafísica de amparadores; a cumplicidade cosmoética entre amparador  

e amparando; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a hombridade para honrar o amparo 

funcional recebido; o bem-estar inconfundível promovido pela presença do amparador extrafísico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o cumprimento do acordo firmado no Curso Intermissivo atuando si-

nergeticamente para a catalisação da proéxis grupal; o sinergismo dos revezamentos multiexis-

tenciais cosmoéticos. 

Principiologia: o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio de juntos 

se ir mais longe; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da hombridade evolutiva; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descren-

ça (Descrenciologia). 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC) da equipe tarística multidimensional; o código de etiqueta parasso-

cial. 

Voluntariologia: o empenho no trabalho voluntário dentro das Instituições Consciencio-

cêntricas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos coordenando os trabalhos assisten-

ciais envolvendo sinergicamente equipin e equipex. 

Efeitologia: o efeito de se tornar consciência confiável multidimensionalmente. 

Ciclologia: o ciclo do autorrevezamento amparador extrafísico–amparando intrafísico. 

Enumerologia: o compromisso evolutivo; o respeito interconvivencial; a incorruptibili-

dade multidimensional; a autocoerência lúcida; a constância comportamental; a firmeza de cará-

ter; a hombridade nas ações. 

Binomiologia: o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio incorruptibilidade auto-

pensênica–lealdade evolutiva. 

Interaciologia: a interação dignidade consciencial–lealdade cosmoética; a interação 

autonomia cosmoética–interdependência evolutiva; a interação sinceridade-confiança; a intera-

ção autoincorruptibilidade–pacificação íntima; a interação compromisso evolutivo–cumprimento 

da proéxis; a interação cosmovisão-megafoco; a interação atos-fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo cumplicidade–lealdade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio programação existencial–lealdade evolutiva–compléxis. 

Polinomiologia: a atuação cosmoética pelo polinômio incorruptibilidade pensênica– 

–lealdade evolutiva–compléxis–moréxis; a anulação do compléxis pelo polinômio orgulho–cum-

plicidade anticosmoética–interprisão–melin. 

Antagonismologia: o antagonismo lealdade evolutiva / fidelidade baratrosférica; o an-

tagonismo confiança / traição; o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade anticosmoéti-

ca; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo autoposicionamento franco / silêncio omissivo; 

o antagonismo autocontrole do ego / descontrole do ego; o antagonismo agir prontamente / em-

purrar com a barriga. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a maturoteca; a pen-

senoteca; a sincronoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autopensenologia; a Extrafisicologia;  

a Amparologia; a Intermissiologia; a Multidimensiologia; a Paraconviviologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Interconfianciologia; a Vinculologia;  

a Tenepessologia; a Automaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin confiável; a conscin desleal; a conscin contraproducente;  

a pessoa sem palavra; a conscin honradora de compromissos. 
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Masculinologia: o homem de confiança; o homem leal; o homem correto; o homem sin-

cero; o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a mulher de confiança; a mulher leal; a mulher correta; a mulher since-

ra; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens fidelis; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopen-

senicus; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilealdade evolutiva = a da conscin coerente aos propósitos egocármi-

cos assumidos no Curso Intermissivo; maxilealdade evolutiva = a da conscin coerente aos propó-

sitos grupocármicos assumidos no Curso Intermissivo; megalealdade evolutiva = a da conscin 

coerente aos propósitos holocármicos assumidos no Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a vivência da cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

Desalinho. Tendo em vista a Autenganologia, eis, na ordem alfabética, 5 posturas não 

alinhadas à lealdade evolutiva: 

1.  Comparsaria: contribuir de modo autoconsciente através de ação, silêncio ou apoio 

para a realização de atos espúrios. 

2.  Credulidade: ser fiel à padrões, pessoas, crenças ou ideias nosográficas tornando-se 

anticosmoético em afirmações e julgamentos pessoais sem autoquestionamento. 

3.  Fanfarria: prometer, a torto e a direito, sem qualquer juízo crítico ou intenção em 

cumprir o prometido. 

4.  Subserviência: submeter-se à vontade de terceiros tão somente cumprindo ordens. 

5.  Teimosia: insistir em decisões, situações ou comportamentos sem autodiscernimento 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lealdade evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Bom-caráter:  Temperamentologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

08.  Escrúpulo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20864 

A  AUTOCOMPREENSÃO  CATEGÓRICA  DA  EVOLUTIVIDADE  

CONSCIENCIAL  CONDUZ  A  CONSCIN  LÚCIDA  AO  PROPÓ-
SITO  ÍNTIMO  DE  MANTER  A  LEALDADE  EVOLUTIVA  COM  

AUTENTICIDADE  E  ATITUDES  COSMOÉTICAS  ARROJADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende o propósito íntimo de manter a leal-

dade evolutiva? Desde quando? 

 
Bibliografía  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz;  
& Marcia Abrantes; revisoras técnicas Cristina Arakaki; Sandra Tornieri; & Solange Camargos; 188 p.; 8 caps.; 21  

E-mails; 1 entrevista; 49 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 3 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Instituto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; 
páginas 64, 66, 71, 73, 119 e 149. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cog-

nópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 229. 

 

A. S. A. 
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L E G A D O    E V O L U T I V O  
( L E G A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O legado evolutivo é o patrimônio consciencial cosmoético deixado pela 

conscin, homem ou mulher, podendo ser material, patrimonial, humanitário, mentalsomático, ta-

rístico, gesconográfico, exemplarista ou multidimensional, representando verdadeira herança em 

favor da Humanidade e também cápsula do tempo para si própria, favorecendo o processo de au-

torrevezamento multiexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo legado vem do idioma Latim, legatum, “donativo deixado em 

testamento”. Surgiu no Século XIII. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Legado proéxico. 2.  Patrimônio proexológico. 3.  Legado cosmoéti-

co. 4.  Herança positiva. 5.  Legado interseriexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas legado evolutivo, microlegado evolutivo, maxile-

gado evolutivo e megalegado evolutivo são neologismos técnicos da Legadologia. 

Antonimologia: 1.  Legado antievolutivo. 2.  Legado antiproéxico. 3.  Herança patológi-

ca. 4.  Patrimônio nosográfico. 5.  Legado anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o shared legacy; o Prioritarium; a conscin large; o upgrade evo-

lutivo; o follow up das prioridades proexológicas; a self-performance proexológica exitosa; o full- 

-time mentalsomático; o superavit na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a timeline multiexistencial;  

o timing megagescônico; a materialização do insight legadológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à consecução da programação existencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Legado: priorida-

de proexológica. 

Proverbiologia. Eis duas expressões coloquiais sobre o tema: – “Um exemplo vale mais 

que mil palavras”. “Quem quer faz; quem não quer, arranja desculpa”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorrevezamento. O autorrevezamento multiexistencial é a materialização da pos-

teridade para si próprio”. 

2.  “Gescon. Nada adianta a erudição sem frutos”. 

3.  “Grafopensene. O legado evolutivo de maior expressão mentalsomática, grafopen-

sênica, é o que vai perdurar por mais tempo e ajudar a maior número de consciências”. 

4.  “Patrimônio. O melhor patrimônio pessoal a ser doado é a autocognição”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia; a assinatura pensênica; 

o holopensene da Seriexologia produtiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os rastros pensênicos holobiográficos; o holopense-

ne da Autorrevezamentologia. 

 

Fatologia: o legado evolutivo; a partilha interassistencial do patrimônio consciencial; 

a retribuição dos aportes recebidos; o espólio autorrevezador; o marco autevolutivo; o empreende-

dorismo evolutivo; a opção pela produção legadológica; o protagonismo cosmoético; o paradever 

evolutivo; os bens evolutivos; o estoque mentalsomático; a acumulação de gescons benéficas;  

o acervo conscienciográfico de experiências pessoais; a interassistencialidade autoconsciente;  
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o autodesempenho proexológico; o registro pessoal como autolegado evolutivo; a tarefa do escla-

recimento (tares); a heteropartilha; os escritos publicados; o autolegado verbetográfico; o capítulo 

de livro na obra conjunta; o livro pessoal; os dicionários; o autorado holocármico; a página im-

pressa; a obra proexológica; o curso pessoal desenvolvido; a gescon; a megagescon; a obra-prima 

pessoal; a colaboração com o corpus de conhecimentos da Conscienciologia; as rotinas úteis obje-

tivando a taquirritmia megagescônica; o completismo existencial; a âncora positiva; a cápsula do 

tempo mentalsomática; a cápsula do tempo cinemascópica; a Ficha Evolutiva Pessoal positiva;  

o saldo gesconográfico; a conta-corrente holocármica a maior; o autorrendimento interassistencial 

tarístico; a Enciclopédia da Conscienciologia; a condição de minipeça do maximecanismo inte-

rassistencial; o aproveitamento das oportunidades existenciais; o atacadismo consciencial; o favo-

recimento pessoal à Humanidade; o antidesperdício consciencial; os vestígios evolutivos de pas-

sagens intrafísicas anteriores; a megatarefa final; a maximoréxis; a alta rentabilidade dos investi-

mentos autevolutivos; a doação intelectual; a doação dos direitos autorais; os espaços culturais; os 

museus; as bibliotecas; a Holoteca; o Holociclo; a Cognópolis Foz; os campi de Conscienciolo-

gia; a construção de base física de Instituição Conscienciocêntrica (IC); o rastro positivo; o em-

preendimento transformador cosmoético; o indício multiexistencial; a interitemização; o megale-

gado autorrevezamental; a sementeira evolutiva; as metas pró-legado evolutivo; o inventário de 

gescons; o balanço existencial; a autavaliação; o testamento legadológico; a cronologia evolutiva; 

a timeline intelectiva; o relógio proexológico; o indicador legadológico; a priorização do autorre-

vezamento multiexistencial lúcido enquanto indicador de inteligência evolutiva (IE); o legado 

proexogênico enquanto ferramenta evolutiva em prol do compléxis; a identificação futura do re-

trolivro pessoal; a prospectiva da decodificação da retromegagescon encriptada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a auto-herança parapsíquica; a autoproéxis continuada de vida em 

vida; o legado cognitivo pessoal entre vidas; o cultivo lúcido da auto-herança multidimensional;  

o autorrevezamento multiexistencial; o continuísmo multiexistencial; as inspirações extrafísicas 

em prol do legado evolutivo; a tenepes; a ofiex; a retrossenha pessoal; as autorretrocognições sa-

dias; a agenda evolutiva extrafísica; o amparo extrafísico de função; a hereditariedade parapsíqui-

ca otimizando a recuperação do autoparapsiquismo; a retrocognição do legado construído em vi-

das passadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade assistencial–legado evolutivo; o sinergis-

mo das relações ganha-ganha; o sinergismo neoideia-gescon. 

Principiologia: o princípio do legado prioritário; o princípio do autorrevezamento mul-

tiexistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos;  

o princípio “nenhum dia sem linha”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando a priorização do legado 

evolutivo; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP) focado na proéxis pessoal; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) em prol da maxiproéxis grupal. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria e vivência da holocarmalidade; a teoria da se-

riéxis; a teoria e a prática da serialidade multiexistencial autorrevezamental; a teoria da inteli-

gência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da priorização prioritária; a técnica do TGV evolutivo; a técnica 

autorrevezamental Gesconologia–Pré-Intermissiologia–Sinergismologia; a técnica da Retribui-

ciologia; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de iden-

tificação da retrossenha pessoal; a técnica da egobiografia proexológica comparada. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado coerente ao próprio 

métier proexológico; o exercício da docência conscienciológica voluntária; o voluntariado da es-

crita conscienciológica; o voluntariado conscienciológico das equipes de revisores e heterocriti-
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cadores técnicos; o voluntariado na Associação Internacional Editares; o voluntariado na Asso-

ciação Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Gesconolo-

gia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da acumulação do patrimônio gesconológico evolutivo; os efeitos 

surpreendentes das ações tarísticas; os efeitos do saldo da FEP na holobiografia; os efeitos evo-

lutivamente lucrativos do montante de doações da personalidade large; os efeitos do inventário 

proexológico periódico no compléxis. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses de gescon em gescon. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo alternante consumidor-produtor de conteú-

dos conscienciológicos; o ciclo proéxis-compléxis; o ciclo arrecadação-partilha. 

Enumerologia: o legado profissional; o legado do mecenato cosmoético; o legado do 

voluntariado; o legado docente; o legado intelectual; o legado parapsíquico; o legado autorreve-

zamental. 

Binomiologia: o binômio gestação humana–gestação consciencial; o binômio coragem- 

-legado; o binômio recebimentos-retribuições; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o bi-

nômio auto-herança–heteropartilha; o binômio livro útil–upgrade consciencial; o binômio auto- 

-herança intelectual–testamento legadológico. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis; a interação assistente-assistido; a intera-

ção professor-aluno; a interação autor-leitor; a interação aportes existenciais–recompensas as-

sistenciais; a interação intencionalidade-interassistencialidade; a interação autopesquisa serie-

xológica–gesconografia autorrevezamental. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo legado-megalegado; o crescendo 

artigo-verbete-livro; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo liderança intrafísica– 

–epicentrismo multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio minigescon-gescon-megagescon; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio tenepes-gescon-verponogenia; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio aporte-apropriação-retribuição-legado; o polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–autorrevezamento multiexistencial; o polinômio pesquisa-arti-

go-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo legado evolutivo / legado destrutivo; o antagonismo 

legado cosmoético / legado patológico; o antagonismo produtividade evolutiva / futilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da aceleração legadológica serena; o paradoxo de a crise 

gerar oportunidades; o paradoxo de sentir conforto na zona de desconforto; o paradoxo da pas-

sagem do bastão para si próprio. 

Politicologia: a proexocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a exemplocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Proexologia; as leis da Seriexolo-

gia; a lei do retorno; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a legadofilia; a proexofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a evo-

luciofilia; a empreendedorismofilia; a gesconofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a interaciofobia; a assistenciofobia; a criticofobia; a comunico-

fobia; a bibliofobia; a grafofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a eliminação da 

síndrome da mediocrização existencial; a remissão da síndrome do perfeccionismo; o combate  

à síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de postergar o início da gescon. 
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Mitologia: o descarte do mito de agradar a todos; a superação do mito da perfeição; 

a queda definitiva do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a seriexoteca; a retrocognoteca; a inventa-

rioteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Legadologia; a Proexologia; a Autorrevezamentologia; a Prioro-

logia; a Cosmoeticologia; a Verbaciologia; a Teaticologia; a Conscienciografologia; a Interassis-

tenciologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Gesconologia; a Evo-

luciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin policármica; o ser interassistencial; a conscin large; a pessoa 

bem-intencionada; a conscin enciclopedista; a conscin compartilhadora; a conscin autorrevezado-

ra multiexistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o agente retrocognitor; o verbetógrafo; o cosmoeticista; o exemplarista; o voluntário 

de Conscienciologia; o docente de Conscienciologia; o doador; o mecenas; o escritor; o revisor;  

o gestor evolutivo; o empreendedor evolutivo; o reurbanizador; o conscienciólogo; o arquiteto de 

ideias; o protagonista cosmoético; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o tenepessista; o ofiexista; o completista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexóloga; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a agente retrocognitora; a verbetógrafa; a cosmoeticista; a exemplarista; a voluntária de 

Conscienciologia; a docente de Conscienciologia; a doadora; a mecenas; a escritora; a revisora;  

a gestora evolutiva; a empreendedora evolutiva; a reurbanizadora; a consciencióloga; a arquiteta 

de ideias; a protagonista cosmoética; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens exemplologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microlegado evolutivo = a herança egocármica; maxilegado evolutivo  

= a herança interassistencial grupocármica; megalegado evolutivo = o patrimônio interassistencial 

policármico. 

 

Culturologia: a cultura da programação existencial; a cultura do exemplarismo cosmo-

ético; a cultura da Seriexologia; a cultura da Evoluciologia; a paracultura da Autorrevezamen-

tologia. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Parapedagogiologia, constituem algumas possibi-

lidades de legados evolutivos: a descoberta da cura de doenças; a gestão de IC; o artigo; o verbe-

te; o livro; o dicionário; a enciclopédia; o curso pessoal; o vídeo educativo. 

 

Taxologia. Eis, de acordo com a Legadologia, 14 possibilidades para a efetivação dos le-

gados evolutivos, dispostas em ordem alfabética: 

01. Auto-herança parapsíquica: o patrimônio consciencial de atributos parapercepti-

vos herdados de si mesmo. 

02. Autolegado: o patrimônio autoproexológico deixado para si próprio, em prol da au-

tevolução cosmoética. 
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03. Autorrevezamento multiexistencial: o desenvolvimento consciente e ininterrupto 

de empreendimentos evolutivos continuados pela conscin lúcida, de vida em vida. 

04. Legado grafogesconológico: o neopatamar adquirido pela conscin na área da Evo-

luciologia a partir de testamento intelectual composto pela construção de gescons evolutivas es-

critas e publicadas, constituindo verdadeiro legado grafogesconológico. 

05. Legado científico: a construção científica de conhecimento, por meio das descober-

tas e invenções compartilhadas irrestritamente em prol da Humanidade. 

06. Legado construtivo: o legado deixado a partir da construção de edificações cultu-

rais favorecedoras do desenvolvimento mentalsomático. 

07. Legado digital: o legado perpetuado pelos meios eletrônicos, favorecido pelo ad-

vento da Internet, na nova Era Digital. 

08. Legado do voluntariado: a assistência prestada por meio do trabalho voluntário. 

09. Legado docente: a contribuição cognitiva deixada em favor de consciências dis-

centes. 

10. Legado exemplarista: o exemplarismo sadio atuando enquanto legado evolutivo. 

11. Legado financeiro: o patrimônio financeiro construído ao longo da vida intrafísica 

e deixado em favor de alguma causa ou patrocinando empreendimentos evolutivos, por meio do 

mecenato cosmoético. 

12. Legado neoverponológico: a elaboração de neoideias e neotécnicas favoráveis ao 

desenvolvimento de verpons avançadas, constituindo patrimônio ideativo. 

13. Legado profissional: o legado criado a partir do desempenho da função profissional 

ou empresarial, embasando ações na responsabilidade e função social. 

14. Paralegado extrafísico: os trabalhos realizados multidimensionalmente, a exemplo 

de ocorrências na tenepes, na ofiex, na consolidação dos paracampi conscienciológicos e nos pro-

cessos de reurbanização extrafísica proporcionados pelos cursos de Extensão em Conscienciolo-

gia e Projeciologia 2 (ECP2), do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC). 

 

Neoposturologia. De acordo com a Holomaturologia, cabe à conscin buscar desenvolver 

posturas otimizadoras da consecução do legado evolutivo, bem como evitar posturas atravancado-

ras do desenvolvimento legadológico. Eis, na ordem alfabética, 16 exemplos de posturas classifi-

cadas em duas categorias: 

 

A.  Posturas otimizadoras: 

01.  Acumulação intelectual: a manutenção de arquivos intelectuais (memórias, regis-

tros, documentos físicos e digitais), favorecedores da consecução da autoproéxis e a construção 

de gestações conscienciais. 

02.  Aplicação de técnicas evolutivas: a invéxis e a recéxis favorecendo a consecução 

das metas evolutivas prioritárias. 

03.  Assistencialidade: o interesse genuíno na assistencialidade ego, grupo e policár-

mica. 

04.  Autoconfiança proexogênica: a segurança íntima favorável à apropriação dos ta-

lentos e aportes em prol da consecução do legado evolutivo autêntico. 

05.  Autorganização: a manutenção da organização geral da vida com disciplina e foco 

no prioritário, reservando espaço físico, mental e temporal para a construção do autolegado. 

06.  Desenvolvimento parapsíquico: o domínio do parapsiquismo como ferramenta de 

autodesassédio e ampliação da capacidade interassistencial legadológica. 

07.  Intencionalidade cosmoética: a postura essencial para a construção de legado posi-

tivo, livre de interesses egocármicos. 

08.  Proatividade evolutiva: a assunção do protagonismo no cumprimento de metas 

evolutivas assistenciais avançadas como ferramenta em prol da autevoluciologia. 
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B.  Posturas evitáveis: 

09.  Ansiedade: permitir o traço pessoal da ansiedade como gerador de dispersão consci-

encial, prejudicando os resultados interassistenciais. 

10.  Competitividade: tomar decisões ou ações objetivando sobressair-se em relação  

a outrem, por vaidade, agindo no intuito de “chegar antes”, ainda quando evolutivamente. 

11.  Egocentrismo: buscar atender demandas egoicas de autopromoção. 

12.  Insegurança: agir de modo inseguro, receoso de propor gescons evolutivas por me-

do da autexposição, valorizando o ciclo da autossabotagem e necessidade de heteroaprovação. 

13.  Interesses secundários: embasar construtos legadológicos em pseudoganhos pes-

soais ao invés da assistência inegoica. 

14.  Miserê ideativo: economizar os processos intelectivos, podendo atuar de modo mais 

produtivo, compartilhando neoideias evolutivas. 

15.  Procrastinação: deixar para amanhã o legado prioritário para hoje. 

16.  Vergonha: sucumbir à vergonha e à necessidade de aprovação, impedindo a conscin 

de produzir algo por receio da exposição. 

 

Autexemplarismologia. Eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de personalidades com 

legado evolutivo relevante: 

1.  Carnegie, Andrew (1835–1919): empresário e filantropo estadunidense, dessomou 

aos 83 anos dedicando muitos anos da vida a projetos sociais, ajudando a construir 2.800 bibliote-

cas nos EUA, diversos museus e o Palácio da Paz em Haia. Em vida, doou mais de 350 milhões 

de dólares. 

2.  Nightingale, Florence (1820–1910): enfermeira britânica, dessomou aos 90 anos, 

destacando-se pelo protagonismo no tratamento aos feridos na Guerra da Crimeia, tendo lançado 

as bases da enfermagem profissional. 

3.  Wood, John (1964–): economista, trabalhou na área financeira de grandes corpora-

ções e deixou a carreira para empreender socialmente a ONG Room to Read. Desde o ano 2000 

distribuiu 26 milhões de livros em comunidades carentes de diversos países, 14 milhões de bolsas 

de alfabetização e publicou mais de 1.500 livros infantis. Ao todo a organização já beneficiou 

mais de 18 milhões de crianças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o legado evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

02. Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03. Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04. GPS  autorrevezamentogênico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06. Interação  seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07. Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

08. Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 

09. Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

10. Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

11. Patrimônio  consciencial  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12. Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

13. Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 

15. TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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O  LEGADO  EVOLUTIVO  É  O  RESULTADO  DECORRENTE  

DO  AUTESFORÇO  DA  CONSCIN  MOTIVADA  EM  PROL   
DA  CONSTRUÇÃO  DO  PATRIMÔNIO  CONSCIENCIAL  

COSMOÉTICO  AUTORREVEZAMENTOGÊNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal, classifica o autoin-

ventário legadológico com saldo positivo ou ainda deficitário? Dessomaria hoje satisfeito(a) com 

os resultados assistenciais e evolutivos obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cervello, Priscila; Legado Evolutivo em Prol do Estado Mundial; Artigo; Estado Mundial; Revista de Pa-
radireitologia; Anuário; Ano 1; N. 1; Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS); Foz do Iguaçu, PR; 

2016; páginas 107 a 118. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 314, 876 a 878 e 947 

a 949. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 247, 755,  

763 e 1.266. 
4.  Wood, John; Saí da Microsoft para Mudar o Mundo (Leaving Microsoft to Change the World); revisores 

José Tedin Pinto; Luis Américo Costa; & Tereza da Rocha; trad. Mário Molina; 240 p.; 24 caps.; 20 x 13 cm; br.; Sextan-

te; Rio de Janeiro, RJ; 2007; página 136. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  ICGE; Waldo Vieira; disponível em: <https://www.icge.org.br/?page_id=4623>; acesso em: 26.04.20. 

2.  Room to Read; disponível em: <https://www.roomtoread.org/impact-reach/>; acesso em: 01.05.20. 

 

E. P. C. 

https://www.icge.org.br/?page_id=4623
https://www.roomtoread.org/impact-reach/
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L E G A D O L O G I A    E N C I C L O P É D I C A  
( N E O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Legadologia Enciclopédica é a especialidade conscienciológica aplicada 

aos estudos e pesquisas das repercussões evolutivas, seriexológicas, verponológicas, tarísticas  

e reurbanológicas da herança auto e gruporrevezamental resultante da escrita, revisão e publica-

ção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra legado, é oriunda do idioma Latim, legatum, “donativo deixado 

em testamento”. Apareceu no Século XIII.   O termo enciclopédia vem do idioma Francês, ency-

clopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopai-

déia, por egklúklios paidéia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O elemento 

de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do legado enciclopédico. 2.  Estudo da herança enciclopedís-

tica. 3.  Legadologia Neoenciclopédica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo legado: auto-

legado; heterolegado; Legadologia; legante; legatária; legatário; legatório; prelegado; vice-

legado. 

Neologia. As 3 expressões compostas Legadologia Enciclopédica, Legadologia Enciclo-

pédica inicial e Legadologia Enciclopédica avançada são neologismos técnicos da Neoenciclope-

diologia. 

Antonimologia: 1.  Legadologia Iluminista. 2.  Legadologia Renascentista. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Tertuliarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Revezamentologia Tarística. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema:  

 1.  “Autoprevisão. A conscin intermissivista lúcida, daqui para a frente, no universo da 

Seriexologia, neste Planeta Terra, vai ressomar e identificar logo a obra-prima escrita, que 

deixou como legado, nesta dimensão, e redigir e publicar outra obra atualizando o seu antigo 

conteúdo interassistencial. Assim, no universo do autorado, você já terá um trabalho evolutivo, 

proexológico, a desempenhar na próxima existência humana na condição de líder interassis-

tencial”. 

2.  “Dotaciologia. A Conscienciologia está deixando o legado em prosa – a Enciclo-

pédia e as megagescons escritas –, e o legado em pedra – a Cognópolis, o Megálito, a Holoteca,  

o Tertuliarium, o Acoplamentarium. Assim, começam a surgir as realizações do voluntariado 

conscienciológico no Século XXI”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal enciclopédico; o holopensene da Enciclopediolo-

gia; o holopensene grupal da tares sem fronteiras; o materpensene das obras coletivas conscienci-

almente libertárias; a fôrma holopensênica favorável à produção enciclopédica tarística; o holo-

pensene bibliográfico; o holopensene das grandes enciclopédias; o materpensene do enciclopedis-

ta conscienciológico. 

 

Fatologia: a colheita enciclopédica; a Enciclopédia da Conscienciologia com centenas 

de coautores; o estudo do espólio conscienciográfico autorrevezador; as pesquisas sobre as reper-

cussões da Enciclopediologia Conscienciológica; os estudos do legado evolutivo da megagescon 
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da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o livro-holomemória 500 

Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o cálculo cosmoético do autorrevezamento 

lúcido; a lucidez dos neoenciclopedistas ao doarem os direitos autorais; a temática homônima da 

9
a
 edição do Congraçamento das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), em dezembro de 2015; 

o legado enciclopédico das verpons conscienciológicas; a auto e hetero-herança dos bens evoluti-

vos acumulados na ressoma; o completismo autoral grupal de natureza maxiproéxica; o legado 

cinemascópico da transmissão e gravação das tertúlias conscienciológicas; as defesas verbetográ-

ficas diárias no Curso de Longo Curso; a produção neoenciclopédica ininterrupta, sem prazo para 

finalizar a opus major dos intermissivistas; a Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o Programa Verbetografia na condição de atrator de 

coautores e fomento do legado autocogniciológico; o estudo da linha de montagem mentalsomá-

tica dos verbetes; o ineditismo da modalidade de trabalho voluntário na produção enciclopédica;  

o estudo da História Mentalsomática da Humanidade registrada; as análises sobre o inventário do 

conhecimento integral; o autolegado enciclopédico verponológico; a função atratora da Enciclo-

pédia da Conscienciologia na África; o legado das Ciências da Evolutividade; o legado neoen-

ciclopédico estratégico da reurbanização extrafísica (reurbex) em curso no Século XXI; a solicita-

ção fraterna da Serenona Monja à efetivação de, no mínimo, 500 verbetógrafos coautores da enci-

clopédia da Ciência das Ciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o entrelinhamento 

do percurso seriexológico dos intermissivistas enciclopedistas; a oportunidade em ressomas futu-

ras de acessar o corpus ideativo do paradigma consciencial; a estratégia conscienciográfica da re-

urbanização extrafísica (reurbex); o parafato de o neoverbetógrafo receber o bastão seriexológico 

de si mesmo em neoexistência; o parafato de o verbetógrafo veterano retomar o próprio trabalho 

em futura ressoma; o legado do corpus de conhecimentos multidimensionais da Conscienciologia; 

a estratégia conscienciografológica da reurbanização extrafísica (Pararreurbanologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico dos enciclopedistas conscienciológicos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) de cada co-autor da mega-

gescon conscieciológica; o princípio da conservação holomnemônica dos patrimônios evolutivos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC).  

Teoriologia: a teoria da Para-História; a teoria da seriéxis; a teoria da holomemória. 

Tecnologia: as técnicas da reurbex; as técnicas verbetográficas; a técnica do detalhis-

mo; a técnica da retrossenha pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pró-legado neoenciclopédico; o vo-

luntariado da ENCYCLOSSAPIENS; o voluntariado do Tertuliarium no Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); os voluntários revisores especializados no confor verbetográfico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o trio de 

laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca, Tertulia-

rium); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Maxi-

proexologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos 

Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do coautorado verbetográfico nas futuras ressomas; os efeitos do 

legado autoral maxiproexológico; os efeitos da preparação dos vestígios tarísticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do labor mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico multiexistencial; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo 

ressoma-intermissão-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a neoideia; a proposta do título; o preenchimento da chapa; a revisão;  

a defesa no Tertuliarium; a inclusão enciclopédica; o autolegado multiexistencial. 
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Binomiologia: o binômio Legadologia-Autoradologia; o binômio enciclopedismo-pan-

cognição; o binômio espólio individual–espólio grupal. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação dos aportes autorais pró-enci-

clopedismo; a interação CCCI–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo do legado tarístico.  

Trinomiologia: o trinômio verbete-livro-enciclopédia; o trinômio enciclopédia medie-

val–enciclopédia iluminista–neoenciclopédia conscienciológica. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-refletir-escrever-debater. 

Antagonismologia: o antagonismo  superespecialismo / enciclopedismo; o antagonismo 

legado artístico / legado enciclopédico; o antagonismo interprisão / recomposição. 

Paradoxologia: o paradoxo da escassa produção autoral do intermissivista-voluntário- 

-pesquisador ativo da Conscienciologia. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia; a consciencio-

cracia. 

Legislogia: a lei do retorno do autolegado conscienciográfico; a lei do maior esforço 

evolutivo. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a gesconofilia; a neofilia;  

a gnosiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da grafofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a mania de postergar a escrita enciclopédica para a próxima ressoma. 

Mitologia: o fim de todos os mitos irracionais. 

Holotecologia: a encicloteca; a seriexoteca; a cronoteca; a proexoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Legadologia Enciclopédica; a Neoenciclopediologia; a Autorre-

vezamentologia; a Gruporrevezamentologia; a Tudologia; a Cosmovisiologia; a Civilizaciologia; 

a Bibliologia; a Mentalsomatologia; a Pancogniciologia; a Seriexologia; a Holobiografologia;  

a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o legatário; o autorrevezador; o verbetógrafo; o acoplamentista; o agen-

te retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compasasgeiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a legatária; a autorrevezadora; a verbetógrafa; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens reversator; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Legadologia Enciclopédica inicial = o estudo da herança tarística autor-

revezamentológica da publicação pessoal de 10 verbetes na megagescon da CCCI; Legadologia 

Enciclopédica avançada = o estudo da herança tarística autorrevezamentológica da publicação de 

1.000 verbetes na megagescon da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura enciclopédica; a cultura legadológica tarística. 

 

Valoração. Segundo a Axiologia, a Encyclopédie francesa do Século XVIII deixou lega-

do escrito significativo do Iluminismo, de importante valor histórico e sociológico aos pesquisa-

dores interessados nos movimentos intelectuais renovadores do Século das Luzes. A Enciclopédia 

da Conscienciologia, iniciada no Século XX e ainda obra aberta, em construção (Ano-base: 

2016), vem edificando auto e heterolegado de valor evolutivo inestimável, a ser aquilatado pelas 

futuras gerações de intermissivistas. 

 

Tipologia. Segundo a Legadologia Conscienciológica, eis, em ordem alfabética, 21 tipos 

de heranças existenciais homeostáticas, passíveis de serem autolegadas pelos intermissivistas, ao 

modo de colheita evolutiva em futuras ressomas: 

01.  Legado afetivo: o conjunto das amizades evolutivas e dos vínculos sadios. 

02.  Legado autorrevezamental: o conjunto dos bens evolutivos, cosmoéticos e tarís-

ticos. 

03.  Legado bibliográfico: o conjunto de livros da biblioteca pessoal e / ou institucional. 

04.  Legado cognitivo: o conjunto de ideias e frutos da cognição avançada. 

05.  Legado cosmoético: o conjunto de pensenes e ações cosmoéticas. 

06.  Legado docente: o conjunto das ações educativas e esclarecedoras. 

07.  Legado enciclopédico: o conjunto de verbetes na Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

08.  Legado evolutivo: o conjunto dos bens pró-evolutivos de todos os tipos. 

09.  Legado exemplarista: o conjunto dos exemplos pessoais. 

10.  Legado fraternológico: o conjunto das ações fraternas e acolhedoras. 

11.  Legado grafopensênico: o conjunto das obras pessoais escritas. 

12.  Legado heurístico: o conjunto das invenções e ideias originais. 

13.  Legado holopensênico: o conjunto dos ortopensenes pessoais. 

14.  Legado intelectivo: o conjunto da obra intelectual útil. 

15.  Legado interassistencial: o conjunto da obra de interassistência efetuada. 

16.  Legado liderológico: o conjunto das vivências na condição de líder cosmoético. 

17.  Legado parapsíquico: o conjunto das vivências parapsíquicas úteis. 

18.  Legado tarístico: o conjunto da obra da tares realizada pela conscin. 

19.  Legado traforístico: o conjunto dos trafores e dos talentos pessoais. 

20.  Legado verponológico: o conjunto das verdades relativas de ponta. 

21.  Legado videográfico: o conjunto dos vídeos e áudios esclarecedores da conscin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Legadologia Enciclopédica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático.  

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

06.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático. 

11.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

12.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

13.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

  

O  INTERMISSIVISTA,  AUTOR  DE  VERBETES,  VAI  REEN- 
CONTRAR  A  PRÓPRIA  LEGADOLOGIA  ENCICLOPÉDICA 

NAS  FUTURAS  RESSOMAS,  RETOMANDO  E  AMPLIANDO 
A  AUTO-HERANÇA  CONSCIENCIOGRÁFICA  TARÍSTICA.   

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem preparando o próprio legado verbetográfico 

autorrevezamentológico? Considera realizar a colheita enciclopédica em futuras ressomas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 

Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 876 a 878. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

227 e 550. 

3.  Idem; Org.; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. e coord geral. Dulce Daou;  
& Rosa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; revisores da Ency-

clossapiens; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 501 fotos; 501 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 28,5 x 21,5 x 3,5 cm; 

enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 25 a 594. 

 

E. M. M. 
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L E G I S L A D O R    E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O legislador evolutivo é a conscin, homem ou mulher, lúcida quanto à inte-

ligência evolutiva (IE), capaz de decidir os impasses do próprio destino, presente e futuro, com  

a superioridade dos princípios cosmoéticos (Cosmoeticologia) prioritários do autodiscernimento 

do mentalsoma (Mentalsomatologia) sobre as reações instintuais do psicossoma (Psicossomatolo-

gia), no momento evolutivo, egológico, grupocarmológico e policarmológico (Holocarmologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo legislador deriva do idioma Latim, legislator, “quem estabelece  

e propõe leis”. Apareceu no Século XVI. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, 

de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Legislista evolutivo. 2.  Jurisconsulto autevolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo legislação: 

legiferar; legífero; legislada; legislado; legislador; legisladora; legislar; legislativa; legislativo; 

legislatório; legislatura; legislável; legislista; legislorreia; legisperito; legista. 

Neologia. As 3 expressões compostas legislador evolutivo, legislador evolutivo inversor 

e legislador evolutivo reciclante são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Legislador humano. 2.  Jurisconsulto humano. 

Estrangeirismologia: a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a untroubled mind; o link reite-

rado com a extraphysical hometown; o evolutionary lawmaking. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da parapercuciência autevolutiva. 

Filosofia. A fundamentação legislativa do trinômio holofilosófico Cosmoética-Universa-

lismo-Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisposto à extrafisicalidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; a pensenização parajurídica; a cosmovisão multidi-

mensional e seriexológica. 

 

Fatologia: as instâncias legislativas; a hierarquia das leis; o primado das leis evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as diversas parajurisdições; a medida interplanetária; a parajuris-

prudência poliplanetária orientando as decisões magnas; as leis supremas do Cosmos ampliadas 

pelos Serenões e Consciexes Livres. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo 

cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; a busca de sinergismos otimizadores e potencializadores 

do rendimento proexológico. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-
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mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscerni-

mento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); os princípios da Paradireito-

logia. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado;  

a cooperação pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico das técnicas projetivas; o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o po-

der legislativo planetário do Colégio Invisível dos Serenões; o poder legislativo cósmico do Colé-

gio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos das lições transcen-

dentes do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses transcendentes derivadas das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo legislativo formulação-promulgação-aplicação. 

Binomiologia: o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio 

apresentação do projeto–realização da obra; o binômio bastidores-ribalta; o binômio cérebro- 

-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro consciencial; o binômio discrição intrafísica– 

–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra. 

Interaciologia: a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Convencio-

nal–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação aportes existenciais–diretri-

zes da autoproéxis; a interação retrocognição-cosmovisão; a interação ofício de legislar–ofício 

de reeducar. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo nitidez pensênica–lucidez consciencial–transparência 

energosférica; o crescendo transcendente tenepes-ofiex; o crescendo Direito-Paradireito; o cres-

cendo multidimensional de aquisições cognitivas necessárias à identificação e compreensão das 

leis da evolução consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio visibilidade-confiabilidade-transparência; o trinômio objeti-

vidade-explicitação-transparência; o trinômio reputação-credibilidade-transparência; o trinômio 
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coerência-sinceridade-transparência; o trinômio incorrupção-autenticidade-transparência; o tri-

nômio leis-normas-princípios. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo clareza-exatidão-compreensibilidade-trans-

parência. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez multidimensional / obnubilação eletro-

nótica; o antagonismo transparência científica / obscuridade religiosa; o antagonismo livre arbí-

trio / determinismo. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do movimento ininterrupto; a lei do transformismo;  

a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior esforço evolutivo 

na manutenção da autocoerência; a lei da transparência pública no combate à corrupção; a lei 

da causação cosmoética; o empenho na descoberta das leis evolutivas incognoscíveis no atual pa-

tamar evolutivo na Terra. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia;  

a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Autopriorologia; a Homeostaticologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Semiconsciexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o legislador evolutivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o magistrado; o educador social. 

 

Femininologia: a legisladora evolutiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a magistrada; a educadora social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

paraproxemicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: legislador evolutivo inversor = a conscin, homem ou mulher, lúcida 

quanto à inteligência evolutiva, decidindo os impasses do próprio destino, presente e futuro, com  

a superioridade dos princípios cosmoéticos prioritários do autodiscernimento do mentalsoma so-

bre as reações instintuais do psicossoma, no momento evolutivo, egológico, grupocarmológico  

e policarmológico, ainda na fase da juventude; legislador evolutivo reciclante = a conscin, ho-

mem ou mulher, lúcida quanto à inteligência evolutiva, decidindo os impasses do próprio destino, 

presente e futuro, com a superioridade dos princípios cosmoéticos prioritários do autodiscerni-

mento do mentalsoma sobre as reações instintuais do psicossoma, no momento evolutivo, egoló-

gico, grupocarmológico e policarmológico, na fase da maturidade humana. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Homeostaticologia; a cultura jurídica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o legislador evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

11.  Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  MOSTRA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  AO  DE-
CIDIR  OS  IMPASSES  DO  DESTINO  COM  A  SUPERIORIDA-
DE  COSMOÉTICA,  AUTODISCERNIDORA,  DO  MENTALSO- 
MA  SOBRE  AS  REAÇÕES  INSTINTUAIS  DO  PSICOSSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera legislador evolutivo eficiente? Por 

qual razão? 
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L E G I S L O G I A  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Legislogia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, técnicos e pes-

quisas da compilação sistemática das leis fundamentais, em geral, capazes de embasar as manifes-

tações pensênicas sofisticadas das consciências vivendo e evoluindo em comunidades, Socins  

e Sociexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo legislação vem do idioma Latim, legislatio, “estabelecimento da 

lei”, e este de lex, légis, “lei; obrigação civil escrita e promulgada”. Surgiu no Século XVIII.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das Leis. 2.  Ciência dos Ditames Legais. 3.  Ciência Jurídi-

ca. 4.  Jurisprudência. 5.  Estatuto legal. 6.  Compêndio de leis. 7.  Código de leis. 8.  Principiolo-

gia Social. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo lei: legal; 

legalidade; legalismo; legalista; legalística; legalístico; legalitária; legalitário; legalização; le-

galizada; legalizado; legalizar; legislação; legislada; legislado; legislador; legisladora; legislar; 

legislativa; legislativo; legislatório; legislatura; legislável; legisperito; legista; megalei. 

Neologia. O vocábulo Legislogia e as duas expressões compostas Legislogia Individual 

e Legislogia Coletiva são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Ilegalidade. 2.  Anomia. 3.  Anarquismo. 4.  Marginália. 5.  Desgo-

verno. 6.  Terra sem lei. 

Estrangeirismologia: o corpus jurídico; o code of professional conduct; a rule of law;  

o polinômio do Direito equality-fairness-liberty-justice; a Déclaration des Droits de l’Homme et 

du Citoyen; a Universal Declaration of Human Rights (UDHR); a magna carta; o cyrus cylinder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – As leis go-

vernam. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Legislogia é Seção, variável ou eventual, com-

ponente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: as leis; as leis jurídicas; o império da lei; a autocompreensão das leis da 

Socin; as leis pessoais do indivíduo lúcido; os procedimentos avançados da Etologia Cosmoética; 

as bases de procedimento da conscin mais evoluída; o primado dos princípios da evolução cons-

ciencial; o Igualitarismo; o Liberalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as leis do Paradi-

reito; a autocompreensão das leis das Sociexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios do Paradirei-

to; os princípios do Estado Mundial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da autodecisão. 

Enumerologia: o jurista; o jurisconsulto; o júri; a juridicidade; a jurisprudência; a juris-

perícia; a jurisdição. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação CPC-CEV. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio leis-direitos-deveres-cidadania. 

Antagonismologia: o antagonismo sabedoria / tolice; o antagonismo leis-cumprimento- 

-absolvição / leis-descumprimento-punição. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a oclocracia; a me-

ritocracia. 

Legislogia: a Cosmologia como a Ciência das leis gerais do mundo físico; a Lógica co-

mo sendo a Ciência das leis ideais do pensamento; a Cosmoeticologia como a Ciência das leis 

diretoras das ações conscienciais; a Nomologia como a Ciência da legislação; as 14 leis racionais 

da proéxis. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a legisfobia; a jurisfobia. 

Sindromologia: a síndrome da ilegalidade. 

Holotecologia: a juridicoteca; a intelectoteca; a experimentoteca; a proexoteca; a peda-

gogoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Legislogia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; 

a Holofilosofia; a Cosmoeticologia; a Parapoliticologia; a Sociologia; a Sociometria; a Principio-

logia Social. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens legislogus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Legislogia Individual = a Ciência das Leis Pessoais criadas pela própria 

consciência para viver evolutivamente; Legislogia Coletiva = a Ciência das Leis Sociais criadas 

pela Socin a favor de todos os cidadãos e cidadãs. 

 

Culturologia: a cultura da ilegalidade; a cultura da autonomia cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Direitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 catego-

rias de leis, em geral, evoluídas e regressivas, analisadas nas pesquisas teáticas da Consciencio-

logia: 

01. Lei da constância somática. 

02. Lei da Economia da projetabilidade. 

03. Lei da generalização da experiência: a replicabilidade dos resultados experi-

mentais. 

04. Lei da imigração. 

05. Lei (princípio) da inseparabilidade grupocármica: a força dos vínculos holossomá-

ticos multimilenares entre as consciências. 

06. Lei da interdependência consciencial: o princípio do “ninguém evolui sozinho”. 

07. Lei da jângal: a lei do mais forte. 

08. Lei da pena de morte: a falta da inteligência evolutiva (IE) da Socin Belicista. 

09. Lei da selva noturna: o vale-tudo dos predadores. 

10. Lei da sincronicidade. 

11. Lei da sobrevivência intrafísica: a primeira lei natural da preservação do soma. 

12. Lei das probabilidades. 

13. Lei da vida biológica: o ciclo nascer-crescer-morrer do corpo biológico. 

14. Lei de ação e reação: as interações da Interprisiologia. 

15. Lei de causa e efeito. 

16. Lei de Gérson: a falácia das pseudovantagens temporais. 

17. Lei de Murphy: os acidentes de percurso da Assediologia. 

18. Lei patológica de talião: a míope lei do troco. 

19. Lei do maior esforço: a ultrapassagem do leito dos rios. 

20. Lei do menor esforço: a lei da menor resistência mantenedora da mesmice. 

21. Lei do retorno: a espiral evolutiva das consciências. 

22. Lei ignorada: as lacunas do autodiscernimento. 

23. Lei natural. 

24. Lei penal. 

25. Lei seca: a contenção dos efeitos trágicos do Alcoolismo no trânsito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Legislogia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  SEMPRE  CONCEBE  O  CORPO  

ESPECÍFICO,  PESSOAL,  DE  LEIS  TEÁTICAS  EVOLUÍDAS 
A  FIM  DE  PAUTAR  AS  MANIFESTAÇÕES  E  ERRAR  ME-
NOS  NO  CONVÍVIO  ENTRE  CONSCINS  E  CONSCIEXES. 

 

Questionologia. Com qual idade intrafísica você, leitor ou leitora, concebeu o próprio 

conjunto de leis para viver melhor? Você reformula para melhor, de quando em quando, o con-

junto de leis pessoais? 
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L E I    D A    E V O L U Ç Ã O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da evolução é a norma, ditame, preceito, mandamento, regra, ordena-

mento, imposição ou comando, estruturante de todo o processo evolutivo das consciências, valen-

do de modo inexorável e determinista por tempo impossível de precisar, constituindo a espinha 

dorsal de todas as demais leis evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O vocábulo evolução deriva do idioma Francês, évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; 

despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Lei do desenvolvimento consciencial; lei do progresso consciencial. 

2.  Impositivo evolutivo geral. 3.  Metanorma evolutiva fundamental. 4.  Paralei axial. 5.  Lei ge-

ral da Evoluciologia. 6.  Lei estruturante evoluciológica. 7.  Eixo paranormativo da evolução. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei da evolução, lei da evolução stricto sensu e lei 

da evolução lato sensu são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 01.  Caos evolutivo; desordem evolutiva. 02.  Anomia da evolução.  

03.  Lei da involução; lei do regressismo evolutivo. 04.  Lei da Providência divina. 05.  Lei da 

metempsicose. 06.  Lei da seleção natural. 07.  Direito ao desenvolvimento. 08.  Autonomia evo-

lutiva. 09.  Código pessoal de Cosmoética. 10.  Lei evoluciológica estruturada. 

Estrangeirismologia: a matrix paralegal; a backbone paranormativa; as foundations 

evolutivas; a supreme force cósmica; o top do arcabouço paralegal; a máxima ex nihilo nihil fit;  

a lex aeterna; o leitmotiv evoluciológico; o know-how evolutivo; o modus operandi perante a evo-

lução; o modus faciendi de se viver melhor evolutivamente; o how to; o savoir-faire; o savoir- 

-vivre; o turning point evolutivo a partir da mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às estruturas normativas evoluciológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; a modulação pensênica voltada 

à saturação gradativa do pen; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autevoluciopense-

nes; a autevoluciopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os intrapense-

nes; a intrapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a evolução ao modo de condição inescapável; a evolução na forma de cres-

cendo interminável; as dinâmicas evolutivas; a evolução enquanto processo; a característica axial 

da lei da evolução; o fundamento lógico para o arcabouço paralegislativo; o elemento de coerên-

cia e sentido estrutural das paraleis e da evolução em si; a base da estrutura paranormativa, esprai-

ando princípios e fundamentos para o sistema paralegal; os conteúdos explicitados no curso Fun-

damentos da Evoluciologia ministrado no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); a determinação de múltiplos caminhos em direção ao mesmo fim básico; a possibilidade de 

interpretação da lei da evolução através da sistematização das melhores práticas cosmoéticas; os 

mecanismos evolutivos de contenção; a melin e a melex pautando limites às consciências recalci-

trantes evolutivamente; a dor e a antifisiologia delimitando as fronteiras de atuação das consciên-

cias; a lei do Paradever enquanto força motriz evolutiva; o condicionamento evolutivo facultando 

às consciências serem mais agentes causais e menos sujeitos aos efeitos das leis evolutivas; a con-
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quista necessária da competência de transmutar trafares em trafores; a imposição externa e / ou 

interna para aprimorar de eito os 4 veículos de manifestação da consciência; as simples mudanças 

ou transformações extraconscienciais não constituindo necessariamente a autevolutividade; os as-

pectos qualitativos inerentes à caracterização da evolutividade; os patamares mais sadios, home-

ostáticos e sofisticados cognitivamente naturalmente decorrentes da evolução consciencial; a ten-

dência inevitável de tudo e todos caminharem em direção ao Homo sapiens serenissimus; o Sere-

não enquanto modelo evolutivo hipotético, mas alcançável; o fato de nada ser desperdiçado evo-

lutivamente; os aproveitamentos ótimos; a proporcionalidade entre o nível evolutivo e a teaticida-

de sobre as leis evolutivas; a heterodeterminação pró-evolução; a evolucionomia cósmica; o de-

terminismo evolutivo primordial. 

 

Parafatologia: a imprescindibilidade da autovivência do estado vibracional (EV) à aute-

volução consciencial; a insuscetibilidade de esquiva do desenvolvimento parapsíquico em deter-

minado ponto da senda evolutiva; a imperdibilidade dos potenciais evolutivos registrados holo-

mnemonicamente; os vislumbres dos patamares evolutivos porvindouros pelos extrapolacionis-

mos parapsíquicos; o parassenso interno pró-evolutivo; os impulsos paradeontológicos intracons-

cienciais; a multiexistencialidade enquanto ponto de contato entre o ser e o devir; a inviabilidade 

de explicar a evolução da consciência sem a multidimensionalidade; a impossibilidade de estag-

nação extrafísica indefinidamente tendo em vista a inexorabilidade evolutiva; a obrigatoriedade 

cada vez mais premente de fazer preponderar o mentalsoma sobre os outros veículos de manifes-

tação; a acumulação holossomática compulsória; os descartes e as renúnciais inviariáveis ocorri-

das na bitanatose e na tritanatose; a interdimensionalidade demonstrando a onipresença da lei da 

evolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Intraconscienciologia-Policonscienciologia; o sinergis-

mo evolução–fluxo cósmico; o sinergismo ser consciencial–devir evolutivo; o sinergismo Evolu-

ciologia-Cosmoeticologia; o sinergismo consciência eterna–evolutividade eterna–interassistenci-

alidade eterna; o sinergismo natureza intraconsciencial–evolução extraconsciencial; o sinergis-

mo simplificação da forma–complexificação do conteúdo. 

Principiologia: o princípio da evolução gradativa; o princípio “nada se perde, nada se 

cria, tudo se transforma”; o princípio do nada surge do nada; o princípio da continuidade;  

o princípio da iteratividade; o princípio ômega; o princípio da eterna incompletude. 

Teoriologia: a teoria do ser imutável; a teoria do evolucionismo; a teoria da autopoiese; 

a teoria do princípio consciencial; a teoria das ondas de Elliot, formulada por Ralph Nelson  

Elliot (1871–1948); a teoria dos sistemas de desenvolvimento; a teoria da escala evolutiva das 

consciências; a teoria da acumulatividade paragenética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos invariavelmente homeostáticos da lei da evolução; os efeitos dos 

determinismos macrocósmicos nos microuniversos conscienciais. 

Neossinapsologia: a compulsoriedade na aquisição de neossinapses sobre o neoparadig-

ma consciencial em determinado ponto evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo finito de dessomas e ressomas. 

Enumerologia: a capacidade de identificar os determinismos; a capacidade de reconhe-

cer a não-aleatoriedade dos determinismos; a capacidade de diferenciar os determinismos absolu-

tos dos relativos; a capacidade de viver bem com os determinismos; a capacidade de tirar partido 

dos determinismos; a capacidade de não ser mais compelido por determinismos; a capacidade de 

ser causa dos próprios determinismos. 

Binomiologia: a liberação do samsara por meio do binômio jivanmukta-moksha, no Hin-

duísmo. 

Interaciologia: a interação consciência-energia-evolução; a interação adaptabilidade- 

-mutabilidade-reciclagem; a interação forças naturais–forças evolutivas; a interação antievoluti-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20887 

vidade-autossabotagem; a interação paradoxal assimetria evolutiva–harmonia evoluciológica;  

a interação ortogênese-aristogênese-noogênese; a interação contingenciamentos-transformismo. 

Crescendologia: o crescendo anomia-antinomia-heteronomia-autonomia; o crescendo 

interpretação mística–interpretação científica–interpretação conscienciológica; o crescendo viti-

mização às leis evolutivas–integração às leis evolutivas; o crescendo autodomínio–domínio do 

meio–domínio da evolução; o crescendo heteroimposição-autoimposição; o crescendo extrava-

gância simplória–simplicidade complexa; o crescendo depuração holossomática–evolução men-

talsomática. 

Trinomiologia: o trinômio infinitude-totalidade-completude; o trinômio manutenção- 

-acumulação-expansão; o trinômio eficácia-efetividade-eficiência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-ortointencionalidade-discernimento-responsabili-

dade; o polinômio autobservação-autoinvestigação-autopesquisa-autanálise-autaferição-autoco-

nhecimento; o polinômio aleatoriedade-indeterminabilidade-determinabilidade-autodeterminabi-

lidade; a inseparabilidade do polinômio autovivências-autexperimentações-autoparaprecedentes- 

-autevolução; o polinômio movimento-mudança-lugar-tempo; o polinômio pensene-paragene- 

-gene-con; o polinômio inderrogabilidade-irrevogabilidade-insubstituibilidade-inalterabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo lei de Lynch / lei da megafraternidade; o antagonis-

mo competitividade / autevolutividade; o antagonismo transmigração da alma / transmigração 

interplanetária; o antagonismo movimento evolutivo cíclico / movimento evolutivo espiralar;  

o antagonismo determinismo absoluto / autoortabsolutismo; o antagonismo instinto animal / na-

tureza cosmoconsciencial; o antagonismo aleatoriedade evolutiva / propósito evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as energias estarem em constante transformação, mas 

em essência continuarem sendo energias; o paradoxo do descarte do psicossoma após a aquisi-

ção do completo domínio sobre ele; o paradoxo da simplificação do complexo; o paradoxo de 

menos elementos poderem gerar mais e melhores resultados; o paradoxo de a evolução permitir 

fazer mais com menos esforço; o paradoxo de quanto mais superior evolutivamente, mais anôni-

mo; o paradoxo do autossabotagem. 

Politicologia: a meritocracia; a mentalsomatocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; 

a democracia evolutiva enquanto forma de organização parapolítica de não permitir nem estabe-

lecer privilégios entre consciências; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da evolução; a nomogenética evolutiva; a lei de Williston; a lei da auto- 

-hereditariedade paragenética; a lei da holossomática; a lei do crescendo; a lei da autogenia. 

Filiologia: a cogniciofilia. 

Mitologia: o mito da geração espontânea; o mito da evolução sem esforço; o mito da 

evolução optativa; o mito da evolução finita; o mito da evolução não-progressiva; o mito da per-

da pelo desuso quando já adquirida a competência intraconsciencialmente; o mito da metempsi-

cose. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Paradeontologia; a Paralegislogia; a Hetero-

nomologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autonomologia; a Autevoluciolo-

gia; a Paracogniciologia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser evoluciente em tempo integral. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo habilis; o Homo erectus; o Homo neanderthalensis; o Homo sa-

piens; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens lucidus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei da evolução stricto sensu = aquela capaz de representar a evolução 

enquanto norma cogente sem função estruturante voltada à autevolutividade egocármica; lei da 

evolução lato sensu = aquela capaz de representar a evolução enquanto norma cogente com fun-

ção estruturante em relação a todas as outras leis evolutivas voltada à evolutividade holocármica. 

 

Culturologia: a cultura da semperaprendência evolutiva. 

 

Interpretação. Segundo a Hermeneuticologia, a ideia, noção ou conceito de evolução 

pode ser encarada de acordo com, pelo menos, 3 linhas ou formas interpretativas, conforme lista-

do em ordem crescente, do mais simplório e com menos correspondência em evidências ao mais 

sofisticado e com mais correspondência em evidências: 

1.  Místico-religiosa: diz respeito à compreensão evolutiva de modo teístico, na qual de-

terminada entidade suprema qualquer – a exemplo de Deus, tal qual se dá na experiência religiosa 

ocidental de modo geral – é a gênese ou a causa da criação de todas as formas de vida, tendo esta-

belecido, igualmente, a evolução enquanto o modelo natural de desenvolvimento de todos os se-

res vivos, incluindo os seres humanos, para o fim de realizar certos desígnios divinos. 

2.  Filosófica: refere-se à ideia metafísica cuja característica fundamental é o progresso 

individual e coletivo de modo necessário, contínuo, otimista, por meio de caminho único e linear, 

abrangendo os pontos de vista histórico, sociológico, moral, ético, cultural, dentre outros âmbitos 

correlatos, em direção a condições mais sofisticadas, complexas, totais, abrangentes, ideais. 

3.  Biológica: corresponde à capacidade de todos os seres vivos adaptarem-se ao ambien-

te por meio de variações orgânicas maiores ou menores ao longo do tempo, de forma não-linear, 

acumulativa através da hereditariedade dos genes, e desvinculada de qualquer conotação de pro-

gresso em relação a determinado referencial ou arquétipo preconcebido. 

 

Parexegética. A exegese conscienciológica, por outro lado, engloba a mesma noção bá-

sica de progresso individual e coletivo do ponto de vista filosófico, sem se estabelecer, entretanto, 

em argumentos metafísicos, abstratos, sem evidência nos fatos, parafatos e autovivências, nem 

em acepções materialistas típicas da interpretação biológica, mas sim no paradigma consciencial, 

o qual tem por princípio especial a inclusão da multidimensionalidade em todas as abordagens, 

desde o mineral até a Consciex Livre (CL). 

Excelência. A grande excelência da abordagem conscienciológica perante o conceito de 

evolução consiste em abarcar, ao mesmo tempo, a noção de progresso da Filosofia sem recair em 

abstrações metafísicas inverificáveis, e a noção científica da Biologia de adaptação, por meio de 

pequenas transformações ao longo do tempo, e relativa não-linearidade do processo evolutivo 

aplicado à consciência. 

Fidedignidade. A Conscienciologia consegue descrever a evolução de modo mais fide-

digno à realidade consciencial e estabelecê-la ao modo de lei, dada a repetibilidade, a constância  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20889 

e os padrões passíveis de serem verificados multiexistencialmente por qualquer interessado na au-

topesquisa e no autoconhecimento, especialmente parapsíquico. 

Dinâmica. A depender da perspectiva, a lei da evolução estabelece dinâmica evolutiva 

capaz de ser representada sob, pelo menos, 5 formas gráficas descritas com denominações com 

intuito didático para melhor elucidação, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Ciclo: os loops, as mimeses, os périplos, as recorrências, as reiterações, as repetições 

e os retornos ocorridos por tempo determinado, a exemplo, do ciclo ressoma-dessoma, ou indeter-

minado, a exemplo do ciclo mentalsomático. 

2.  Espiral: o movimento contínuo, crescente, ascendente e de maneira helicoidal em di-

reção a patamares mais evoluídos e, consequentemente, evolutivos, cujo formato e desenho de-

penderá dos critérios referenciais adotados e da escala temporal escolhida. 

3.  Reta diagonal: a representação da evolução consciencial irredutível, infrangível, pro-

gressiva, quando vista sob ângulo cosmovisiológico, cujas subidas e descidas se tornam infinitesi-

mais diante da infinitude evolutiva. 

4.  Reta exponencial: a curva evolutiva passando a subir exponencialmente a partir da 

libertação grupocármica e da aquisição da autodesperticidade. 

5.  Reta não-linear (com topos e fundos ascendentes): os altos e baixos da evolução 

passíveis de serem enxergados até a condição do Homo sapiens serenissimus. 

 

Hominídeos. Segundo a Contrapontologia, a evolução no estágio hominal inicia-se  

e termina entre 2 pontos relacionados a aspectos essenciais da consciência: o primeiro, relativo ao 

instinto animal somático do simples Homo sapiens. O segundo, relativo ao superdiscernimento 

consciencial mentalsomático do Homo sapiens serenissimus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da evolução, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Evolução  agonística:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

04.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  SE  IMPÕE  ENQUANTO  

DADO  INFRANGÍVEL  DA  REALIDADE  MULTIDIMENSIONAL.  
NÃO  NOS  CABE,  ENTRETANTO,  POSTERGÁ-LA.  QUEM  

TARDA  EM  FAZER  O  BEM,  ACABA  POR  FAZER  O MAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue reconhecer pacificamente o fato de 

a evolução consciencial ser compulsória e infinita? Se não, por quais motivos ainda reluta com  

o fluxo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abbagnano, Nicola; Dicionário de Filosofia; tradutor Alfredo Bosi; revisor Ivone Castilho Benedetti; 

1.026 p.; 5a Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2007; páginas 392 a 397. 

2.  Futuyma, Douglas J.; Evolution; 608 p.; 22 caps.; Sinauer Associates; Sunderland, Massachusets; 2005; 
páginas 2 a 15. 

3.  Maturana, Humberto R.; Varela, Francisco G.; De Máquinas y Seres Vivos – Autopoiesis: la Organiza-

ción de lo Vivo; 137 p.; 5a Ed.; 5 caps.; 1 apêndice; 1 glossário; Editorial Universitaria; Santiago; 1998; páginas 94 a 101. 
4.  Vieira, Waldo; Nossa Evolução; revisor Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto;  

1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 97 a 118. 

 

R. M. 
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L E I    D A    G E N E R A L I Z A Ç Ã O    D A    E X P E R I Ê N C I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da generalização da experiência é a norma, ordem, preceito, prescri-

ção, regimento, regra ou regulamentação, mediante a qual toda conquista obtida por alguma cons-

ciência é acessível também a qualquer outra, no continuum evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo generalização procede também do idioma 

Latim, generalis, “geral; relativo a classe ou genero”, sob influência do idioma Francês, genera-

liser. Surgiu no Século XIX. A palavra experiência deriva do mesmo idioma Latim, experientia, 

“prova; ensaio; tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Preceito da generalização da experiência. 2.  Regra da generalização 

da experiência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo generalizar: 

generalização; generalizada; generalizado; generalizador; generalizadora; generalizante; gene-

ralizável; megageneralização; minigeneralização; pseudogeneralização.  

Neologia. As duas expressões compostas lei básica da generalização da experiência  

e lei avançada da generalização da experiência são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Predição da inalcançabilidade da experiência. 2.  Lei do menor es-

forço. 

Estrangeirismologia: o valor do lifetime; a major performance evolutiva; o ad infinitum 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à megacognição multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, dispostas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Espelhos. As autocognições da sua consciência se refletem sobre a cognição das 

outras consciências, e as heterocognições destas se refletem sobre a sua consciência, ao modo de 

espelhos mentaissomáticos. O ato contínuo da convivialidade é a união do autoconhecimento com 

o heteroconhecimento também contínua”. 

2.  “Megafisiologia. A simetria superior nasce da assimetria primária. A afinidade supe-

rior nasce da desafinidade primária. A evolução superior nasce da involução primária. Assim fun-

ciona a Megafisiologia do Cosmos”.  

3.  “Poder. Somos o Cosmos. Em tese, tudo realizado pelo Cosmos pode ser factível  

à consciência, na dependência do nível evolutivo”. 

 

Filosofia. O rumo evolutivo prioritário alicerçado no trinômio holofilosófico Cosmoeti-

cologia-Universalismologia-Megafraternismologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; o holopensene pesso-

al da autopesquisa; os cognopensenes; a cognopensenidade; o modelo organizador de pensenizar; 

a higiene autopensênica; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a linearidade pensê-

nica; o holopensene pessoal dentro do holopensene grupal. 

 

Fatologia: a replicabilidade da experiência; o trânsito consciencial pela emulação cons-

trutiva; a norma motivacional impelindo a neopatamares evolutivos; a prescrição da imitação evo-

lutiva; os marcos evolutivos; a Escala Evolutiva das Consciências; os fatos autopersuasivos;  
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a eliminação de retrocessos; a meta evolutiva comum; as rotas proexológicas; as autexperimenta-

ções inevitáveis; o método da reciclagem integrada; a autoconfiança; a autorganização; as auto-

conquistas evolutivas a partir dos autesforços; a sucessão de completismos existenciais; a regra do 

avanço paulatino de autoconquistas no périplo evolutivo; o senso de autorresponsabilidade evolu-

tiva com os princípios conscienciais e demais consciências; o inacabamento permanente da vida 

consciencial; a perfectibilidade consciencial; a assimetria convergindo à simetria, entre consciên-

cias; o modelo evolutivo maximizante caracterizado pelo Serenão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapedagogia 

cósmica; o extrapolacionismo parapsíquico; a cognição parafactual; o paradireito de evoluir asse-

gurado a conscins e consciexes; o paradever cosmoético; a interassistencialidade enquanto norma 

evolutiva especular entre assistido, assistente e amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Priorologia-Motivaciologia; o sinergismo autocrítica-

-heterocrítica; o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o siner-

gismo compreensibilidade-evolutividade; o sinergismo autocognição-autoparapsiquismo; o si-

nergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria; o sinergismo razão-experiência.  

Principiologia: o princípio de todos serem capazes de alcançar o patamar evolutivo 

conquistado pelo menos por única consciência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da complexidade consciencial; o princípio da evolução infinita; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da descrença (PD).  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando ortoprioridades; a obser-

vância do auto e heterexemplarismo enquanto alínea do código grupal de Cosmoética (CGC) . 

Teoriologia: a teoria do espelhamento interconsciencial; a teoria da consciência polié-

drica; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infi-

nita; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autocoerência; a teoria das últimas con-

sequências cosmoéticas.  

Tecnologia: a técnica de observar consciências mais evoluídas para perceber as pró-

prias limitações; a técnica do autencantoamento cosmoético; a técnica da recuperação dos me-

gacons; a técnica da tomada de decisão pelo autodiscernimento; a técnica do autenfrentamento; 

a técnica do Conscienciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas.  

Voluntariologia: os voluntários e paravoluntários tarísticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Recexologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia.  

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito motivacional da convicção íntima de ser possível alcançar patama-

res evolutivos superiores já demarcados; o efeito dos neurônios-espelho na evolutividade consci-

encial; o efeito da lei da generalização da experiência na potencialização evolutiva dos seres do 

Cosmos; a evolução enquanto efeito do acúmulo de experiências dinamizado pelo extrapolacio-

nismo; o efeito do espelhamento entre intrafísico e extrafísico; a evitação dos efeitos regressivos 

dos exemplares patológicos existentes na Sociedade Intrafísica; o efeito da autodeterminação 

consciencial na tomada das rédeas do próprio destino evolutivo.  

Neossinapsologia: o autesforço para a conquista de neopatamar evolutivo gerando neos-

sinapses autorganizativas; as paraneossinapses das causas e efeitos autovivenciais. 

Ciclologia: o ciclo centrípeto experiência-aprendizado; o ciclo descarte dos resquícios–

–aceleração sadia da História Pessoal; o ciclo evolutivo recéxis-recin. 

Enumerologia: os princípios evolutivos; as técnicas evolutivas; os códigos evolutivos; 

os ciclos evolutivos; os crescendos evolutivos; as políticas evolutivas; as leis evolutivas. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio abertismo-flexibilidade 

autocognitivos; o binômio realidade-idealização; o binômio vontade-realização; o binômio inteli-

gência evolutiva–autorreciclagens; o binômio lógica-racionalidade aplicado ao desenvolvimento 

da maturidade consciencial; o binômio sustentabilidade energética–refratariedade cosmoética.  

Interaciologia: a remoção da interação impaciência-egoísmo; a interação coerência in-

trafísica–coerência extrafísica; a interação flexibilidade-firmeza. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico das autoconvicções na autevolução;  

a consolidação do holopensene desassediado pelo crescendo autodepuração intraconsciencial– 

–autodepuração extraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio investigação-teorização-experimentação; o trinômio experi-

ências intrafísicas–experiências projetivas–experiências intermissivas; a eliminação do trinômio 

ciúme-inveja-competição; a vivência lúcida para o trinômio empatia-sociabilidade-imitação. 

Polinomiologia: o polinômio Evoluciologia-Interassistenciologia-Cosmoeticologia-Au-

topriorologia. 

Antagonismologia: o antagonismo generalização dos achados pesquisísticos / lei da ge-

neralização da experiência; o antagonismo referencial a maior / referencial a menor; o antago-

nismo acrescentamento evolutivo / encolhimento regressivo; o antagonismo imitação evolutiva  

/ gurulatria; o antagonismo persistência / teimosia; o antagonismo novas oportunidades / velhos 

interesses; o antagonismo competição evolutiva, sadia, consigo mesmo / competição evolutiva, 

doentia, com outra consciência.  

Paradoxologia: o paradoxo da insatisfação evolutiva. 

Politicologia: a democracia; a experimentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; 

a paradireitocracia; a ortomimeticocracia; a evoluciocracia.  

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do contágio; a lei do maior es-

forço evolutivo; a lei do livre arbítrio; a lei da inevitabilidade evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a priorofilia; a decidofilia; a recexofilia; a recinofilia; a grega-

riofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da autoconscienciometrofobia; o descarte da priorofobia. 

Sindromologia: a negação da síndrome de Gabriela. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a volicioteca; a experimentoteca; a criticoteca; a cognoteca; a conscien-

ciometroteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca.  

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Pesquisologia; a Holomne-

monicologia; a Reeducaciologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Cogniciologia; a Cosmovisi-

ologia; a Maximologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins-referências; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens referens; o Homo sapiens megafo-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei básica da generalização da experiência = o preceito de qualquer 

conquista evolutiva intrafísica de única conscin poder ser alcançada por todas as consciências 

ressomadas, ao modo da desperticidade; lei avançada da generalização da experiência = o pre-

ceito de qualquer conquista extrafísica de única consciência poder ser alcançada por todas as 

consciexes, ao modo da condição de Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: as referências culturais; a cultura das vivências evolutivas. 

 

Motivaciologia. Mediante os subsídios disponíveis na Enciclopediologia Consciencioló-

gica, cabe à conscin lúcida interessada na teática da autevolução tornar-se autexperimentadora 

das verdades relativas de ponta (verpons) ínsitas nos verbetes, bastando a automotivação para al-

cançar os mesmos êxitos obtidos por outrem, conforme a lei da generalização da experiência. 

Amparabilidade. Sob o aspecto da Multidimensiologia, a conscin conquista reforço dos 

amparadores extrafísicos quando intenciona galgar neopatamares evolutivos para qualificar a as-

sistência aos demais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da generalização da experiência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Equilíbrio  dinâmico:  Paramatematicologia;  Neutro. 

05.  Evolutividade  planejada:  Evoluciologia;  Homeostático.  

06.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Modelo  contíguo:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vivência  referencial:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  LEI  DA  GENERALIZAÇÃO  DA  EXPERIÊNCIA  DEIXA  CLA-
RA  A  AUTORRESPONSABILIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  NÃO  

SÓ  QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  MAS  TAMBÉM  COM 

O  PARADEVER  DE  TORNAR-SE  MARCO  DE  REFERÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisando a própria trajetória evolutiva, admite 

ter autovivenciado a lei da generalização da experiência nesta vida intrafísica? De modo consci-

ente ou inconsciente? Utilizando-se de referencial regressivo (inferior), mimético (igual) ou 

acrescentador (superior)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 
Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 629, 
1.042 e 1.318. 

 

R. N. 
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L E I    D A    I M O R T A L I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da imortalidade consciencial é a norma, ditame, preceito, mandamen-

to, regra, ordenamento, imposição ou comando, de ordem evolutiva, cosmoética, paralegal e para-

direitológica, a qual determina a impossibilidade de extinção, eliminação, terminação, perecimen-

to, aniquilamento, obliteração, destruição ou fim da existência dos princípios conscienciais ou da 

consciência em si. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O termo imortalidade deriva igualmente do idioma Latim, 

immortalitas, “condição de ser imortal”. Apareceu no Século XV. A palavra consciência tem ori-

gem no mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Lei da imperecibilidade consciencial. 02.  Lei da inexauribilidade 

consciencial. 03.  Lei da indestrutibilidade consciencial. 04.  Lei da eternidade consciencial.  

05.  Lei da inextinguibilidade consciencial. 06.  Lei da sempiternidade consciencial. 07.  Lei da 

perpetuidade consciencial. 08.  Lei da inexorabilidade consciencial. 09.  Lei da atemporalidade 

consciencial. 10.  Lei da perenidade consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei da imortalidade consciencial, lei da imortali-

dade consciencial teórica e lei da imortalidade consciencial teática são neologismos técnicos da 

Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Hipótese da morte consciencial. 2.  Teoria da uniexistencialidade.  

3.  Lei da finitude biológica. 

Estrangeirismologia: o ápeiron; a qualidade consciencial de ananta; a consciência en-

quanto prôtê arkhê; a falácia do you only live once; a evolutive condition; a existência ab ovo;  

a existência da consciência enquanto infinito continuum; o surgimento aparentemente ex nihilo;  

a raison d’être da evolução multiexistencial; o set paralegal fundamentado na lei da imortalidade 

consciencial; a destruição radical do maya intrafísico; o logos das eternidades e infinitudes;  

o perpetuum mobile; a anima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao reconhecimento vivenciado da imortalidade da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paradireitologia; o holopensene pessoal da In-

traconscienciologia; o holopensene pessoal da Cronoevoluciologia; o holopensene pessoal quanto 

ao tempo; o holopensene pessoal da Autolucidologia; o holopensene pessoal da Holomaturologia; 

o holopensene pessoal da macropensenidade; o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os in-

trapensenes; a intrapensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

a qualificação autopensênica a partir da assunção da condição de consciência imortal. 

 

Fatologia: o pilar fundamental do arcabouço paralegal; a incorruptibilidade da natureza 

consciencial; a indestrutibilidade de tudo aquilo imaterial e destituído de forma; a consciência en-

quanto manifestação de puro conteúdo; a subsistência da consciência contra quaisquer vicissitu-

des físicas ou materiais; o fato de inexistir certa linha de chegada evolutiva; a impossibilidade de 

alteração, transformação, deformação ou decomposição da essência consciencial; a incapacidade 

em se determinar o momento de criação da consciência; a extensão indeterminável da existência 
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consciencial no tempo tanto para frente quanto para trás; os fatores determinantes à necessidade 

da imortalidade consciencial; a inesgotabilidade da trilha evolutiva; a insaciabilidade cognitiva do 

mentalsoma; as demandas interassistenciais intermináveis; a semperaprendência inexorável; a ca-

pacidade de aprendizado inexaurível; a eterna incompletude; a característica de a consciência es-

tar em movimento constante e imparável; o impulso ínsito ao progresso consciencial incessante;  

o ímpeto incontornável em se querer sempre mais e melhor evolutivamente; a busca interminável 

por maior bem-estar e cognição; a inextinguibilidade do pendor por adquirir mais capital e poder 

intraconsciencial; a tendência natural de a evolução levar a consciência a se aproximar de condi-

ções cada vez mais perenes e atemporais; a lógica da imortalidade fundada no aproveitamento to-

tal de cada infinitesimal unidade de energia e esforço consciencial; o enraizamento dos saberes 

conquistados; a fruição perene das faculdades adquiridas; a razão de as autossuperações, autorre-

ciclagens e os autenfrentamentos valerem a pena; a motivação para enfrentar os desafios passa-

geiros; a pequenez da temporalidade das vicissitudes em comparação à atemporalidade da consci-

ência; a reperspectivação radical; a relativização do sempre e do nunca perante a imortalidade;  

a neomundividência macroevolutiva cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) enquanto ponto de partida  

à descoberta prática da lei da imortalidade consciencial; a ultrapassagem prática dos limites da 

lógica formal por meio da projeção consciente (PC); o parapsiquismo lúcido viabilizando a verifi-

cação da imortalidade da consciência livre de dogmas e puras especulações; as teorizações e abs-

trações metafísicas cedendo espaço às vivências interdimensionais; a multidimensionalidade dan-

do vazão à existência e à manifestação da consciência imperecível; a constatação de toda pararre-

alidade girar em torno da condição imortal da consciência; o porquê da multiexistencialidade;  

a lucidez quanto à própria natureza extrafísica e indestrutível; o abarcamento da consciência 

imortal pela paraprocedência cósmica; a capacidade de subsistir extrafisicamente por tempo ines-

timável; a autoconvicção sobre a lei da imortalidade consciencial fixada pelas parapercepções 

mentaissomáticas; a possibilidade de viver a imortalidade da consciex durante a mortalidade da 

conscin; a inviabilidade de degenerar o paracérebro; a vida infindável na extrafisicalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória-paracérebro-consciência; o sinergismo 

fluidez-resistência; o sinergismo instante evolutivo–eternidade consciencial; o sinergismo Intra-

conscienciologia-Paradireitologia-Evoluciologia; o sinergismo Holocarmologia-Seriexologia;  

o sinergismo cognição sobre si–autevolução; o sinergismo presente atemporal–atemporalidade 

consciencial. 

Principiologia: o princípio do desperdício zero; o princípio “ninguém perde ninguém”; 

o princípio da máxima eficiência. 

Teoriologia: a teoria da acausalidade consciencial; as teorias filosóficas da Grécia An-

tiga e do Vedanta sobre a consciência; a teoria da imortalidade consciencial ex nunc; a teoria  

da imortalidade consciencial ex tunc; a teoria da mônada; a teoria da alma intelectiva; a teoria 

do princípio consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos etológicos e paraetológicos decorrentes da compreensão autênti-

ca da própria imortalidade; os efeitos omniterapêuticos do tempo; os efeitos da imortalidade 

consciencial permitindo sanear tudo gradativamente. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Binomiologia: o binômio evolução interminável–vida interminável. 

Interaciologia: a interação morfologia impermanente–ontologia permanente; a intera-

ção mutação-conservação. 

Crescendologia: o crescendo metafísica-parapsiquismo; o crescendo interpretação mís-

tica–interpretação científica–interpretação conscienciológica; o crescendo autexperimentações- 

-autoconstatações-autoconvicções. 
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Trinomiologia: o trinômio imortalidade-eternidade-infinitude; o trinômio manutenção- 

-acumulação-expansão; o trinômio individualidade-identidade-singularidade. 

Polinomiologia: o polinômio autobservação-autoinvestigação-autopesquisa-autanálise- 

-autaferição-autoconhecimento; o polinômio inderrogabilidade-irrevogabilidade-insubstituibili-

dade-inalterabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo finitudes / infinitudes; o antagonismo forma esplen-

dorosa fugaz / conteúdo insípido permanente; o antagonismo efemeridade temporal / durabilida-

de consciencial; o antagonismo corpo físico / consciência extrafísica; o antagonismo perecibili-

dade extraconsciencial / imperecibilidade intraconsciencial; o antagonismo eventualidade / pere-

nidade; o antagonismo existência intrafísica limitada / existência extrafísica ilimitada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência imortal ter de se manifestar em corpo 

mortal; o paradoxo das métricas aplicadas à consciência imensurável; o paradoxo da infinitude 

do microuniverso consciencial; o paradoxo de a consciência imaterial ter de evoluir por meio da 

materialidade; o paradoxo do devir do ser consciencial; o paradoxo de as realidades colossais 

do Cosmos serem absolutamente insignificantes em comparação à consciência imortal; o para-

doxo da infinitude do nada. 

Politicologia: a meritocracia fundada nos autesforços. 

Legislogia: a lei da imortalidade consciencial; a lei do aproveitamento evolutivo absolu-

to; a lei da economia de males; a lei da economia de bens. 

Filiologia: a conscienciofilia; a biofilia. 

Fobiologia: o descabimento da tanatofobia. 

Mitologia: a derrocada do panteão de mitos materialistas; o mito da uniexistencialidade; 

o mito da esgotabilidade consciencial; o mito de turiya; o mito da fusão da consciência a certa 

entidade divina após a dessoma; o mito da fênix; o mito do suicídio. 

Holotecologia: a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Paralegislogia; a Projeciologia; a Seriexolo-

gia; a Evoluciologia; a Dessomatologia; a Cosmovisiologia; a Paraconstructologia; a Intraconsci-

enciologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser evoluciente em tempo integral. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens subconscientialis; o Ho-

mo habilis; o Homo erectus; o Homo neanderthalensis; o Homo sapiens; o Homo sapiens sa-

piens; o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens orthopen-
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senicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei da imortalidade consciencial teórica = a circunstância na qual a cons-

ciência admite a própria imortalidade enquanto mero constructo ideativo sem quaisquer reflexos 

práticos às autorreciclagens; lei da imortalidade consciencial teática = a circunstância na qual  

a consciência admite a própria imortalidade a partir das vivências parapsíquicas pessoais e indubi-

táveis capazes de gerar reflexos profundos sobre a mundividência íntima. 

 

Culturologia: a cultura da semperaprendência evolutiva. 

 

Teoria. Do ponto de vista teórico, especula-se há séculos se a consciência é de fato 

imortal por meio dos mais variados argumentos, os quais embora fundamentados em certa lógica, 

não passam de meras abstrações inócuas e axiomas desacompanhados de quaisquer demonstra-

ções concretas. 

Parapercepções. De acordo com a Parapercepciologia, determinado mínimo de lucidez 

parapsíquica já é suficiente para se ter certo nível de conhecimento prático sobre a multidimensio-

nalidade. 

Consequência. A primeira e mais fundamental consequência da cognição experiencial 

da multidimensionalidade é a compreensão de existirem outras realidades além da matéria física. 

Autoconscientização. A partir da Projeciologia, a vivência da projeção consciente re-

presenta a forma mais eficaz de se reconhecer não apenas a existência de outras realidades imate-

riais, mas de se identificar a consciência sem se resumir ao corpo físico, enquanto entidade imor-

tal, tal qual descreve a lei da imortalidade consciencial. 

Fim. A constatação de a consciência não estar adstrita ao soma pode fazer emergir pro-

funda repercussão intraconsciencial em razão da percepção referente à inextinguibilidade consci-

encial após o fim da vida biológica. 

Subsistência. Com a verificação da subsistência da consciência mesmo depois da termi-

nação da vida orgânica no intrafísico, demole-se o mito fundamental da morte e se rompe definiti-

vamente com o dilema existencial mais básico da Humanidade: a finitude. 

Chance. Com o fim do equívoco sobre a própria finitude, abre-se caminho para o desen-

volvimento da mentalidade verdadeiramente compatível com a natureza consciencial. A consciên-

cia não acredita mais nas falsas ideias de mortalidade, vulnerabilidade e temporalidade, mas passa 

a ter a chance de vivenciar, na prática, o ser imortal, infinito, invulnerável e sem nada a perder 

com a dessoma quando dada em condições naturais. 

Sustentáculo. A lei da imortalidade consciencial representa sustentáculo primordial no 

arranjo evolutivo e paralegislativo, conferindo-lhe fundamento e sentido, e, se retirada da lógica 

desse sistema, recai-se em 9 consequências, na ordem lógica: 1.  Ineficácia das leis evolutivas. 

2.  Evolução finita. 3.  Perda do sentido das leis do carma. 4.  Inaplicabilidade da lei da multiexis-

tencialidade. 5.  Impossibilidade de preservação dos esforços conscienciais. 6.  Inalcançabilidade 

da condição do Homo sapiens serenissimus. 7.  Estabelecimento de privilégios evolutivos a prio-

ri. 8.  Disparidades e desigualdades injustificadas entre os níveis de manifestação de cada cons-

ciência. 9.  Caos e a aleatoriedade em geral. 

Inesgotabilidades. Para melhor ilustrar as derivações da lei da imortalidade conscien-

cial, eis 60 condições inesgotáveis, em ordem alfabética: 

01. Ação: a volição enquanto combustível inexterminável. 

02. Adaptações: as eternas novidades ensejando eternas adaptações. 

03. Afetividade: a aptidão inextinguível de sentir afeto pelo outro. 

04. Amizades: o vínculo imorredouro das amizades raríssimas. 

05. Aprendizados: o enriquecimento infindável dos subsunçores. 

06. Assimetrias: os contingenciamentos inerentes à vida consciencial. 
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07. Atributos: a imperdibilidade dos atributos conscienciais. 

08. Autesforços: a insubstituibilidade dos esforços em qualquer nível. 

09. Autopesquisa: o endless void intraconsciencial. 

10. Ciclos: as idas e vindas, contrações e expansões, ínsitas ao processo evolutivo. 

11. Cognição: os acrescentamentos intelectivos inacabáveis. 

12. Consciência: a imortalidade consciencial propriamente dita. 

13. Cosmoética: a inexauribilidade da compreensão sobre a Cosmoética. 

14. Cosmos: o âmbito de manifestação consciencial interminável. 

15. Criatividade: a criação e a reprodutibilidade infinita. 

16. Desenvolvimentos: o progresso consciencial inexorável. 

17. Determinismos: o absolutismo de determinismos insuperáveis. 

18. Diversidade: a multiplicidade ininterrupta de fatos, fenômenos e condições. 

19. Dualidades: as oposições, contrastes, dicotomias e diferenciações invencíveis. 

20. Educação: a recepção sem-fim de lições úteis. 

21. Encontros: os liames interconscienciais inquebrantáveis. 

22. Energia: o ciclo de reaproveitamento das energias indestrutíveis. 

23. Espaço: o entrelaçamento perpétuo do espaço-tempo. 

24. Evolutividade: a hierarquização evolutiva inevitável da consciênçula à Consciex 

Livre (CL), a exemplo do âmbito hominal. 

25. Extrafisicalidade: a infrangibilidade da pararrealidade extrafísica. 

26. FEP: a inextinguibilidade da Ficha Evolutiva Pessoal. 

27. Fluxo: o insubversivo fluxo cosmoético e sincrônico do Cosmos. 

28. Forças: a implacabilidade das forças naturais, a exemplo da gravitacional, eletro-

magnética, nuclear forte e nuclear fraca. 

29. Ganhos: as achegas evolutivas de toda sorte em fluxo contínuo. 

30. Gratidão: o preito gratulatório perenal por alguém. 

31. Gregarismo: o impulso pessoal inamovível em prol da grupalidade. 

32. Impermanências: a transitoriedade irredutível das realidades materiais. 

33. Incertezas: a absoluta inantigibilidade de certeza sobre tudo. 

34. Incompletudes: a constante falta de algo. 

35. Incompreensões: as questões mateológicas sempre presentes. 

36. Ineditismos: a recursividade das novidades quebradoras do tédio e da mesmice. 

37. Intencionalidade: a inescapável inafastabilidade do poder da intenção. 

38. Interações: a impossibilidade de se viver sem contato com ninguém por tempo in-

determinado. 

39. Interassistencialidade: a inesgotabilidade das demandas interassistenciais. 

40. Interdependência: a total inadmissibilidade da dependência ou independência. 

41. Liberdade: o direito inextirpável à livre deliberação dentro dos próprios limites. 

42. Manifestações: a irrealizabilidade do silenciamento consciencial. 

43. Megafraternidade: a expansão sem limites do sentimento megafraterno. 

44. Memória: o registro holomnemônico inolvidável e irrevogável. 

45. Movimento: o fato de nada nunca estar em inércia. 

46. Mudanças: as transformações incessantes em geral. 

47. Oportunidades: a presença invariável dos ensejos e recomeços. 

48. Paracérebro: a inexistência de degenerescência paracerebral. 

49. Paraleis: a irrevogabilidade da cogência paralegislativa. 

50. Parapolítica: a inextricabilidade das relações de poder parapolítico. 

51. Permanências: a subsistência indissolúvel das realidades imateriais. 

52. Poderes: a vitaliciedade dos poderes intraconscienciais conquistados. 

53. Policarmalidade: a indissociabilidade dos vínculos policármicos. 

54. Razão: o prevalecimento sem retorno da lógica e da paralógica nas manifestações 

conscienciais mesmo em condições ainda incompreensíveis à razão atual. 
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55. Reciclagens: a dinamicidade em moto-contínuo quanto à necessidade das autorreci-

clagens. 

56. Responsabilidades: a imprescindibilidade inelutável da assunção de responsabili-

dades. 

57. Singularidade: a preservação absoluta da singularidade. 

58. Tempo: a incansável progressão dos instantes. 

59. Vida: a vita aeterna pari passu à consciência imortal. 

60. Vontade: a autodeterminação enquanto atributo inderrogável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da imortalidade consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

02.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  metafísica-parapsiquismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Endoconsistência:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Infinito:  Constructologia;  Neutro. 

08.  Infrangibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Poder  intraconsciencial:  Parapoliticologia;  Neutro. 

14.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

VIVER  E  PENSAR  DIUTURNAMENTE,  TAL  QUAL  CONSCI-
ÊNCIA  IMORTAL,  EXPRESSA  PATAMAR  DE  SIGNIFICATIVA  

MATURIDADE  EVOLUTIVA,  PORQUE  DESTRÓI,  NA  PRÁTI-
CA,  OS  MITOS  DO  MATERIALISMO  PREDOMINANTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve experiência parapsíquica capaz de evi-

denciar a imortalidade da consciência? Se sim, quais transformações implementou em si? 

 

R. M. 
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L E I    D A    I N T E R A S S I S T E N C I A L I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da interassistencialidade é a norma, ditame, preceito, mandamento, 

regra, ordenamento, imposição ou determinação, de ordem evolutiva, cosmoética, paralegal e pa-

radireitológica, para se praticar, realizar, efetuar, exercer, perfazer, executar ou levar a efeito de-

terminada ajuda, auxílio, amparo, obséquio, favor desinteressado, apoio ou assistência em benefí-

cio de outrem, sendo, contudo, a consciência assistente a primeira assistida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interi-

or de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência vem igualmente do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda, socorro”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Lei da assistencialidade paritária. 2.  Lei da Interassistenciologia.  

3.  Lei do auxílio mútuo. 4.  Lei da permutabilidade evolutiva. 5.  Lei dos ganhos evolutivos recí-

procos. 6.  Interassistencionomia. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei da interassistencialidade, lei da interassisten-

cialidade determinista e lei da interassistencialidade autodeliberada são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Lei da interassedialidade. 2.  Lei da inseparabilidade grupocármi-

ca. 3.  Lei do mais forte. 4.  Lei da selva. 5.  Lei de Gerson. 6.  Lei da antiassistencialidade.  

7.  Lei geral da Baratrosfera. 

Estrangeirismologia: o encantoamento pari passu à autevolução da lei da interassisten-

cialidade; o auxílio pro bono; a abrangência assistencial ad aeternum; a interassistencialidade en-

quanto princípio ad infinitum; a assistencialidade erga omnes; as lois du jeu evolutivo; as obriga-

ções evolutivas a priori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imperatividade da interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Interassis-

tencialidade: vacina antiegoísmo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; a transformação autevidente da 

pensenosfera; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os maturopensenes; a maturopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o novo patamar materpensênico adquirido 

através da interassistencialidade diuturna e ininterrupta. 

 

Fatologia: o poder da interassistencialidade em transformar a intencionalidade pessoal 

para melhor; a impossibilidade de superar os megatrafares senão pela interassistencialidade ativa; 

a inesgotável via da interassistencialidade; o desconhecimento quanto às fronteiras da lei da inter-

assistência; o afunilamento gradativo ao longo da espiral evolutiva em direção às tarefas interas-

sistenciais; a normatividade interassistenciológica; a cogência crescente da lei da interassisten-

cialidade; a interassistencialidade enquanto senda inequívoca à autevolução; a diretriz proexoló-

gica máxima; o propósito de vida universal; a inesgostabilidade do campo interassistencial; a me-

gaconvergência dos autesforços direcionados à interassistencialidade; o nível da auto-holomaturi-

dade evidenciando o grau de determinismo da lei da interassistencialidade; o fato de a interassis-

tencialidade ser inescapável a todas as consciências em determinado momento evolutivo; a ética 

da reciprocidade; a regra áurea; a profilaxia do narcisismo; a rota do antiegoísmo; a impossibili-
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dade de se manter eternamente egoísta perante a evolução; a insustentabilidade da vaidade; a ruí-

na gradativa e inevitável da Trafarologia Pessoal; a tendência à total hegemonização dos megatra-

fores; a polarização da identidade interassistencial; o aumento da amplitude dos escopos interas-

sistenciais; o périplo da consciência até entrar em fluxo com a lei da interassistencialidade; o or-

denamento omniterapeuticológico; a obrigação quanto ao descentramento de si; o dever de centri-

fugar o egão; o fato óbvio de a assistência não acontecer sem o esforço do assistente; a relação di-

retamente proporcional entre a quantidade de assistência realizada com base no autodiscerni-

mento e a qualidade da própria serenidade; a voluntariedade assistencial espontânea; a ausência 

de onerosidade dos afazeres pessoais; as práticas gratuitas mais amplas; o início da megafraterni-

dade vivenciada; a inequivocidade do caminho da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) em favor dos outros; a energosfera 

pulsante; a lógica dos ganhos evolutivos repercutindo multiexistencialmente a partir da interas-

sistência; a certeza de lucro evolutivo pela assistência multidimensional; os dividendos inexoráve-

is decorrentes dos trabalhos assistenciais fundamentados no paradigma consciencial; a aquisição 

da companhia do amparador extrafísico e do ingresso no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; o motivo essencial de todos deverem fazer assistência a conscins e consciexes; a necessidade 

de qualificar a interassistência por meio da abordagem multidimensional; a inserção paulatina  

e gradativa da Energossomática e da multidimensionalidade na vida cotidiana; a exteriorização de 

energias positivas em favor dos outros enquanto panaceia às mazelas pessoais; as repercussões 

extrafísicas salutares em relação aos saldos positivos das assistências intrafísicas e vice-versa;  

o alinhamento entre o dever e o querer fazer assistência às consciexes; a tenepes enquanto canal 

para vivência prática da lei da interassistencialidade autodeliberada; a interassistencialidade in-

terdimensional enquanto fator determinante quanto ao posicionamento na escala evolutiva das 

consciências; o agir interassistencialmente enquanto chancela universal de boas condutas multidi-

mensionais; a assistência do intrafísico para o extrafísico enquanto importante regra do jogo evo-

lutivo; o argumento fundamental à realização dos empreendimentos reurbexológicos; o pano de 

fundo das megarrealizações interassistenciais cósmicas; o substrato básico da Parepistemologia 

da Interassistenciologia; a interassistencialidade na condição de Paradever geral; os paradeveres 

intermissivos enquanto representação prática da lei da interassistencialidade; o pavimento holo-

cármico em direção à Serenologia; a seara inesgotável da Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo livre arbítrio–lei da interassistencialidade; o sinergismo 

lei da anti-inércia evolutiva–lei da interassistencialidade; o sinergismo lei do gregarismo–lei da 

interassistencialidade; o sinergismo saúde consciencial–interassistencialidade; o sinergismo fra-

terno amparador-assistente; o sinergismo motivação-trabalho-lazer; o sinergismo assistenciali-

dade-evolução-Cosmoética. 

Principiologia: o princípio de pensenizar bem de todos; o princípio de não pensar mal 

dos outros; o princípio de exteriorizar as melhores energias em favor daqueles com quem se en-

contra; o princípio da restauração evolutiva; o princípio de não haver evolução sem assistência; 

o princípio da assistência sem retorno; o princípio de o assistente ser o primeiro assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) denunciando o nível de interassis-

tencialidade pessoal. 

Teoriologia: a teoria da afinidade pensênica determinando a qualidade das companhias 

intra e extrafísicas; a interassistencialidade na condição de pilar fundamental na teoria-base da 

Conscienciologia; a teoria da teática (1% de teoria, 99% de prática); a teoria da interassistência 

tarística (1% de tacon, 99% de tares); a teoria de o ato de presentear ser mais prazeroso em 

comparação ao fato de ser presenteado; a teoria dos jogos podendo ser utilizada nos cálculos 

interassistenciais; a relativização da teoria social da reciprocidade. 
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Tecnologia: a técnica do ataque paraterapêutico; as técnicas de mobilização básica das 

energias (MBE), empregadas em favor dos outros; a técnica da iscagem lúcida; a técnica do aco-

plamento energético; as técnicas parapedagógicas; as técnicas argumentativas paradiplomáti-

cas; a técnica da autorreflexão de 5 horas levando à fatídica conclusão de a assistência ser o ru-

mo existencial mais lógico e inevitável a ser seguido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: a amensurabilidade dos efeitos interassistenciais quando feita em bases 

multidimensionais; os efeitos mediatos das assistências imediatas; os efeitos egocármicos das as-

sistências policármicas; os efeitos policármicos das assistências grupocármicas; os efeitos multi-

laterais das assistências; os efeitos benfazejos após determinada assistência ratificando o caráter 

cosmoético da lei da interassistencialidade; as assistências gerando efeitos positivos automáticos 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas exclusivamente pelas práticas assistenci-

ais; as reestruturações sinápticas a maior pela implantação do estilo de vida assistencial; a home-

ostase pensênica decorrente das novas rotas sinápticas obtidas com a interassistencialidade diu-

turna; a melhor compreensão das contingências existenciais a partir das neossinapses interassis-

tenciológicas; a interassistencialidade enquanto instrumento para o desenvolvimento de neossina-

pses paradireitológicas; as repetições multiexistenciais necessárias para se construir trilhas si-

nápticas interassistenciais mais firmes e fluidas; as neossinapses autocognitivas qualificando  

o trabalho interassistencial. 

Ciclologia: o interminável ciclo realizações interassistenciais–aquisições evolutivas;  

o ciclo heterassistência-autevolução; o ciclo prática da lei da interassistencialidade–adentra-

mento no fluxo do Cosmos; o ciclo assistências mais assíduas–primeneres mais frequentes; o ci-

clo assistência intrafísica–assistência extrafísica; o ciclo de erros e acertos essencial ao entendi-

mento das regras do jogo interassistencial; os ciclos contínuos de rentabilidade evolutiva a partir 

da desperticidade madura. 

Enumerologia: os limites da lei da interassistencialidade; as fronteiras da lei da inter-

assistencialidade; as barreiras da lei da interassistencialidade; as balizas da lei da interassisten-

cialidade; as referências da lei da interassistencialidade; os extremos da lei da interassistenciali-

dade; as marcas da lei da interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação tacon-tares-tenepes-ofiex-megagescon; a interação leis evo-

lutivas–inerências conscienciais–aquisições evolutivas; a interação a contragosto com determi-

nado assistido ou grupo de assistidos; a interassistencialidade enquanto tema transversal na inte-

ração egocarma-grupocarma-policarma; a interação convergente necessidades íntimas–carên-

cias alheias; a interação responsabilidade pessoal–responsabilidade grupal–responsabilidade 

coletiva; a megainteração Maximecanismo Multidimensional Interassistencial–reurbex. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade compulsória–interassistencialidade 

escolhida; o crescendo egoísmo-interassistencialidade-egocídio; o crescendo benevolência-bene-

ficência-benemerência; o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–assistên-

cia policármica; o crescendo objeto de desejo egoico–objeto de desejo policármico; o crescendo 

assediador-assediado-assistente-autodesassediado-desperto; o crescendo interassistencialidade- 

-imperturbabilidade-serenidade. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio acolher-orientar-encaminhar-acompanhar; o polinômio generosidade-so-

lidariedade-cooperatividade-fraternidade; o polinômio assistência material–assistência energéti-

ca–assistência afetiva–assistência intelectual–assistência consciencial; o polinômio acalmia– 

–tranquilidade–bem-estar–homeostase; as aquisições evolutivas decorrentes das realizações 

interassistenciais sintetizadas no polinômio trafores-experiências-cognições-amizades; o resgate-

cura-remição-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo pressa / assistência po-

licármica; o antagonismo autoimposição / heterodeterminação; o antagonismo belicismo / evolu-

ção; o antagonismo perturbabilidade / interassistencialidade; o antagonismo evolucionismo dar-
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winiano / evolutividade conscienciológica; o antagonismo altruísmo recíproco / altruísmo ge-

nuíno. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se evolui mais assistência se faz, e menos se 

impõe a lei da interassistencialidade; o paradoxo de a ajuda aos outros ser grande ferramenta de 

autoconhecimento; o paradoxo de o doente ajudar outro doente no âmbito da Interassistencio-

logia; o paradoxo de o assistente ganhar mais, em todos os sentidos, em comparação ao assisti-

do; o paradoxo de a evolução ser pessoal, mas depender de outros; o paradoxo de o preço da li-

berdade ser certo nível de aprisionamento; o paradoxo de o egoísta não realizar assistência, 

mesmo sabendo ser ele o primeiro e o maior beneficiado. 

Politicologia: a voluntariocracia cosmoética. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da retribuição; a lei do retorno; as leis 

da holocarmalidade; a lei de ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei de ouro. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsiquicofilia; a fraternofilia; a superaciofilia; a con-

viviofilia; a experimentofilia; a reciclofilia. 

Mitologia: o mito de a contrapartida assistencial ser patológica, doentia ou negativa;  

o mito de a assistência ter de ser martirizante; o fim do mito de Sísifo; o mito da assistência per-

feita; o mito da assistência unilateral; o mito de ser possível evoluir sem o contato com os outros; 

o mito da assistência sem esforço. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paralegislogia; a Paradireitologia; a Cos-

moeticologia; a Amparologia; a Omniterapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxiolo-

gia; a Homeostaticologia; a Holocarmologia; a Paradeontologia; a Megafraternologia; a Desasse-

diologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin fraterna; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens energodonator; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens operator; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens intellegens. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20906 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei da interassistencialidade determinista = aquela na qual a consciência 

ainda é colocada em situações assistenciais de maneira forçada, a menor; lei da interassistenciali-

dade autodeliberada = aquela na qual a consciência se coloca em situações assistenciais de ma-

neira voluntária, a maior. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do voluntariado; a cultura 

da beneficência; a cultura da caridade; a cultura da filantropia; a cultura do bem; a cultura da 

generosidade. 

 

Cognição. Consoante a Evoluciologia, toda cognição extraconsciencial pode ser inócua 

sem o cunho, o viés ou a aplicabilidade assistencial. 

 

Imperativo. A lei da interassistencialidade é o imperativo paradireitológico necessário  

à movimentação da consciência pelo caminho evolutivo. 

Tendência. Sem esse impulso determinista, heteronormativo, há a tendência de a consci-

ência estagnar no próprio egoísmo, pois, se não supera tal egocentrismo, não há evolução, geran-

do assim ciclo vicioso interminável, o qual contradiz a lei básica da evolução consciencial. 

Antiegoísmo. A intrafisicalidade pode ser considerada a dimensão para o treino do an-

tiegoísmo, pois a ressoma da consciex, independentemente se intermissivista ou não, só faz senti-

do se houver, em certo nível ou momento, a prática da assistencialidade, caso contrário transmi-

grará para outro planeta inferior se comparado à Terra. 

Finalidade. Conforme a Holocarmologia, a finalidade da ressoma não é outra senão a de 

debelar o egocentrismo, traço da personalidade básico e fundamentador de todos os trafares, cuja 

mitigação somente ocorre por meio da interassistencialidade, a qual faz romper o ciclo vicioso do 

egocentrismo para se adentrar no ciclo virtuoso interassistência-autevolução. 

Oportunidade. Segundo a Reciclogia, a oportunidade proporcionada pela ressoma para 

superar o egocentrismo não se resume apenas às chances de se exercer práticas interassistenciais, 

mas também em razão do próprio restringimento físico, com os todos os percalços e dificuldades 

inerentes a ele, os quais, por si só, exigem do reciclante o desejo genuíno de abrir mão de deter-

minada zona de conforto extrafísica, homeostática ou patológica. 

Encontros. Consoante a Conviviologia, os encontros forçados ocorridos no intrafísico, 

muitas vezes impossíveis de acontecer na extrafisicalidade, em especial com a atual família nu-

clear, também são grandes oportunidades proporcionadas pela ressoma para se superar o egocen-

trismo e a má intencionalidade por detrás dele, mas somente quando encaradas sob o viés da in-

terassistencialidade. 

 

Analogia. Para se ilustrar a lógica da lei da interassistencialidade, pode-se tomar en-

quanto exemplo o caso do professor de modo geral, conscienciológico ou não, pois ele é o primei-

ro a aprender com a matéria a ser lecionada, cuja lógica, embora seja a mesma, aplica-se de modo 

muito mais sofisticado ao tenepessista veterano ou não, homem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da interassistencialidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  INTERASSISTENCIALIDADE  É  O  INVESTIMENTO  

EVOLUTIVO  MAIS  LUCRATIVO  E  RENTÁVEL  DO  COSMOS.  
DESSE  MODO,  VALE  COLOCAR  TODAS  AS  FORÇAS  NES-
SE  SENTIDO  PARA  AUFERIR  OS  MELHORES  PROVEITOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre o motivo pelo qual faz 

assistência? Se sim, qual importância atribui aos trabalhos interassistenciais desenvolvidos? 

 

R. M. 
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L E I    D A    I N T R A N S F E R I B I L I D A D E    D A    AU T E X P E R I Ê N C I A  
( S I N G U L A R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da intransferibilidade da autexperiência é a disposição ou preceito 

cósmico segundo o qual o resultado paraconstructural das vivências pessoais de determinada 

consciência, intra ou extrafísica, não se estende automaticamente às demais, tornando singular 

o périplo evolutivo de todo ser. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “negação; 

privação”. O termo transferir procede do mesmo idioma Latim, transferere, “levar de um lugar 

ao outro; transportar”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição auto provém do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra experiência vem do idioma Latim, expe-

rientia, “prova; ensaio; tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Lei da intransmissibilidade da autexperiência. 2.  Lei da inalienabi-

lidade da autexperiência. 3.  Lei da singularidade dos efeitos autexperienciais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo transferir: 

autotransferência; contratransferência; heterotransferência; intransferência; intransferibilidade; 

intransferível; transférase; transferásica; transferásico; transferática; transferático; transferên-

cia; transferencial; transferibilidade; transferidor; transferidora; transferível. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei da intransferibilidade da autexperiência, 

constatação básica da lei da intransferibilidade da autexperiência e constatação avançada da lei 

da intransferibilidade da autexperiência são neologismos técnicos da Singularismologia. 

Antonimologia: 1.  Lei da generalização da experiência. 2.  Lei do maior esforço evolu-

tivo. 3.  Lei do retorno. 4.  Lei do mais forte. 

Estrangeirismologia: o feeling; o modus operandi; o modus ratiocinandi; o violon 

d’Ingres. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imprescindibilidade da autorreflexão acerca das autexperiências. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Impossível 

transferir experiências. Cicatrizes denunciam experiências. Discernimento: patrimônio experien-

cial. A experiência distingue. Ninguém é igual. Experiência: ilusão perdida. Autevolução: autex-

periência, autorreflexão. 

Coloquiologia: a impossibilidade de assimilar experiências por osmose; a importância 

relativa de sentir na própria pele; a construção pedra sobre pedra da intraconsciencialidade. 

Proverbiologia: a impropriedade antievoluciológica do aforismo bíblico “não há nada 

de novo debaixo do sol”; a releitura conscienciológica dos ditados populares “o que é meu vem 

na minha mão” e “o que é meu a mim pertence”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autossingularidades. Nas qualidades, virtudes e trafores da consciência, o que so-

bressai mais são as suas singularidades evolutivas”. 

2.  “Intransferibilidades. A rigor, as suas cognições mais íntimas são intransferíveis, 

iguais às suas ilusões”. 

3.  “Legados. O legado evolutivo mais relevante é o deixado em seu microuniverso 

consciencial por 100 vidas intrafísicas prévias e não o legado evolutivo deixado por 1.000 gera-

ções humanas”. 

4.  “Multiplicações. Todas as conquistas evolutivas da consciência são fixadas por 

meio das repetições multiplicadas no tempo das autexperiências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal enquanto fulcro atrator de experiências; a singula-

ridade do holopensene pessoal; os intrapensenes; a intrapensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; a diferenciação pensênica; o materpensene pessoal; o teor da autopensenização. 

 

Fatologia: a impossibilidade da transfusão vivencial; a singularidade consciencial decor-

rente da assimilação das autovivências; a bagagem autexperiencial; o incremento cognitivo a par-

tir da reflexão sobre as autexperiências; as autoconvicções; as ideias inatas; os alicerces da auto-

mundividência; a intimidade; as autominimarcas intransferíveis; o aproveitamento do tempo; 

o aproveitamento das oportunidades; a relação com o lazer; a premência da grupalidade; a valida-

de relativa do heterexemplo; a influência circunscrita das convicções alheias; a inutilidade de me-

dir-se pelo outro; a inveja revelando ignorância antievolutiva; a imitação de desempenhos alheios 

não significando autoconquista ou domínio; a autoconsciencioterapia; a ressignificação da posse 

sob a ótica da Autexperienciologia; a unicidade da autoproéxis; a inserção singular na proéxis 

grupal; a identidade assistencial; a autoinclusão verbetográfica; o nicho pesquisístico na Enciclo-

pédia da Conscienciologia; as autovivências únicas do epicentrismo consciencial; a qualificação 

dos valores existenciais pessoais; a construção do senso de autodiscernimento; a vivência gratula-

tória inesquecível gerando autorreciclagens; o crivo experimental embasando a metodologia aute-

volutiva; a inteligência evolutiva (IE) conquistada de maneira particular pelas consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o padrão das ener-

gias conscienciais (ECs) pessoais enquanto cartão de visita; a afinidade autoparaprocedencial;  

o megavinco intermissivo; o autodesenvolvimento parapsíquico; o autodesenvolvimento projeti-

vo; o manejo da transfigurabilidade do psicossoma; a autoproficiência na mudança de dimensão 

extrafísica; a autotaquirritmia extrafísica; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; as autodeficiências parafisiológicas; os desequilíbrios holossomáticos espelhando as pa-

tologias intraconscienciais; o autoprogresso gradual na tarefa energética pessoal; o acesso a autor-

retrocognições; os requintes na abordagem assistencial à ectoplasmia; o parambiente do Tene-

pessarium; o galgar personalíssimo da Escala Evolutiva das Consciências; a holomemória en-

quanto repositório-base da identidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovivência-autorreflexão-autocognição; o sinergismo 

individualidade-grupalidade. 

Principiologia: o princípio da inexauribilidade do conteúdo da consciência; o autali-

nhamento aos princípios evolutivos cosmoéticos; o princípio da descrença (PD) exortando à au-

texperimentação. 

Teoriologia: a inércia da teoria perante a dinâmica da autovivência; a teoria da evolução 

contínua; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos Serenões afirmando a existência 

de singularidades essenciais entre eles. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial; a técnica do inventário das ver-

pons conscienciológicas autocomprovadas; a combinação predileta de técnicas projetivas; as téc-

nicas de autorreciclagem; as técnicas autorrevezamentais neoenciclopédicas. 

Voluntariologia: a especialidade de cada voluntário compondo o mosaico assistencial 

sinérgico da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal esmiuçado e compartilhado. 

Efeitologia: o enriquecimento do microuniverso consciencial a partir dos efeitos das au-

tovivências; a profundidade dos efeitos da intercessão assistencial na medida do fôlego recicloló-

gico específico do assistido; os efeitos holocármicos da autopensenidade; os efeitos particularís-

simos dos choques ressomáticos e dessomáticos sobre cada consciência. 
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Neossinapsologia: as neossinapses descrenciofílicas indispensáveis à priorização da au-

texperiência sobre as formulações teóricas. 

Ciclologia: a alternância e duração das fases do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

ditadas pelas premências autexperienciais reciclológicas peculiaríssimas da consciência; o ciclo 

autoconquista-autolegado; o ciclo saturação autexperiencial–mudança de patamar evolutivo. 

Enumerologia: a autopesquisa inarredável; a autoincredulidade inexorável; a autocoe-

rência insofismável; o autoparadigma inimitável; a autossingularidade inconfundível; o autoco-

nhecimento insubstituível; a autonomia indelegável. A autenticidade; a idoneidade; a criativida-

de; a originalidade; a genialidade; a magnanimidade; a holomaturidade. 

Binomiologia: o binômio idiossincrasia-estereótipo; a potencialização do binômio auto-

discernimento–ponteiro consciencial; o binômio patomimese-irreflexão. 

Interaciologia: as particularidades da interação amparando–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo entendimento teórico–vivência teática; o crescendo auto-

centramento sadio–autossuficiência evolutiva; o crescendo patomimese-ortomimese. 

Trinomiologia: o equacionamento singular dos débitos relativos ao trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o balanceamento singular do trinômio comunicabilidade-intelectualida-

de-parapsiquismo. 

Polinomiologia: a hiperacuidade minimizando autodiscrepâncias quanto ao polinômio 

fato ocorrido–fato percebido–fato memorizado–fato relatado. 

Antagonismologia: a medida do subnível consciencial pelo antagonismo conteúdo da 

consciência / qualidade da automanifestação; o autenfrentamento evolutivo medido pelo antago-

nismo autoortobenignidade / autobenevolência estagnante; o antagonismo experimento / experi-

ência; o antagonismo empatia / afinidade; o antagonismo afinidade / identidade; o antagonismo 

vivência autêntica / paródia vivencial; o antagonismo filtro cognitivo / muralha dogmática; o an-

tagonismo acuidade perceptiva / distorção imaginativa qualificando a assimilação das autovi-

vências; o antagonismo ortotendência / patotendência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mesma vivência grupal poder ter assimilações distintas 

em diferentes microuniversos conscienciais; o paradoxo de o caminho menos percorrido poder 

ser o mais proveitoso evolutivamente; o paradoxo de a autossuficiência evolutiva ocorrer no âm-

bito da interdependência consciencial assistencial; o paradoxo oximorônico da exclusividade 

inclusiva. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da fronemofobia. 

Sindromologia: os malefícios antievolutivos da síndrome da parerudição desperdiçada; 

o atraso antievolutivo decorrente da síndrome da robotização existencial; a ignorância antievo-

lutiva manifesta na síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de querer ser igual a todos; a mania de querer tornar todos iguais 

a si próprio. 

Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito da convivência sem concessões; o mito da 

evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a hermeneuticoteca; a teaticoteca; 

a discernimentoteca; a criativoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Singularismologia; a Paraconstructurologia; a Intraconsciencio-

logia; a Autexperimentologia; a Autevoluciologia; a Autopensenologia; a Autoparadigmologia; 

a Autolegadologia; a Egocarmologia; a Descrenciologia; a Dessimetriologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial em evolução; a consciência humana; o grupo evo-

lutivo; as companhias evolutivas; as amizades raríssimas. 
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Masculinologia: o evoluciente; o teoricão; o autexperimentador; o autodidata; o auto-

pesquisador; o autoconscienciômetra; o tenepessista. 

 

Femininologia: a evoluciente; a teoricona; a autexperimentadora; a autodidata; a auto-

pesquisadora; a autoconscienciômetra; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens 

autocognitor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens 

autossufficiens; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: constatação básica da lei da intransferibilidade da autexperiência 

= aquela adstrita ao contexto intrafísico, fruto da observação sobre o modo particular pelo qual 

cada conscin se deixa afetar pelos fatos do dia a dia; constatação avançada da lei da intransferi-

bilidade da autexperiência = aquela estendida ao contexto multidimensional, fruto da autopesqui-

sa sobre as consequências holocármicas das escolhas a partir das experiências pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura descrenciológica; a cultura da au-

topesquisa. 

 

Singularismologia. Eis, na ordem alfabética, 25 especialidades conscienciológicas com 

respectivos exemplos de particularidades ou autexperiências interconsciencialmente intransfe-

ríveis: 

01. Autevoluciologia: a intransferibilidade do nível evolutivo galgado. 

02. Autocodigologia: a intransferibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

03. Autoliberologia: a intransferibilidade do percentual conquistado de livre arbítrio 

sobre o determinismo. 

04. Autoparageneticologia: a intransferibilidade da autoparagenética. 

05. Autoparapsiquismologia: a intransferibilidade da acuidade paraperceptiva. 

06. Autopensenologia: a intransferibilidade da fôrma autopensênica. 

07. Autosseriexologia: a intransferibilidade do conteúdo autorrevezamental. 

08. Autossoerguimentologia: a intransferibilidade dos efeitos da experiência de quase- 

-morte (EQM). 

09. Autossuperaciologia: a intransferibilidade das cicatrizes psicossomáticas. 

10. Conviviologia: a intransferibilidade da teática do binômio admiração-discordância. 

11. Dessomatologia: a intransferibilidade da passagem lúcida pela segunda dessoma 

sadia. 

12. Gesconologia: a intransferibilidade da responsabilidade autoral. 

13. Grupocarmologia: a intransferibilidade da condição de infiltração cosmoética. 

14. Holocarmologia: a intransferibilidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

15. Interassistenciologia: a intransferibilidade do rapport interconsciencial. 

16. Intermissiologia: a intransferibilidade dos cons magnos recuperados. 

17. Intimologia: a intransferibilidade do senso de amizade e afeição. 

18. Intrafisicologia: a intransferibilidade da força presencial. 

19. Pararreurbanologia: a intransferibilidade do ônus pessoal a partir do veredito 

transmigraciológico. 

20. Paraxiologia: a intransferibilidade dos valores existenciais. 

21. Preferenciologia: a intransferibilidade das predileções e afetos. 

22. Proexologia: a intransferibilidade da cláusula pétrea pessoal. 

23. Ressomatologia: a intransferibilidade do aporte macrossomático. 

24. Tenepessologia: a hipótese de intransferibilidade da autofiex. 

25. Voliciologia: a intransferibilidade da automotivação. 
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Fronteirologia. Embora por vezes marcantes, os influxos decorrentes das interrelações 

conviviológicas não modificam diretamente o microuniverso consciencial pessoal. Eis, na ordem 

alfabética, 9 especialidades conscienciológicas com exemplos de contrapontos ilustrando a fron-

teira entre heteroinfluências (Interconscienciologia) e autassunções (Intraconscienciologia): 

1. Conviviologia: provocação externa / autodissidência. 

2. Criticologia: apreciação externa / autoimagem. 

3. Debatologia: argumentação externa / autoconvicção. 

4. Determinologia: conselho externo / autoposicionamento. 

5. Descrenciologia: modelo externo / autoparadigma. 

6. Parafenomenologia: relato externo / autovivência. 

7. Principiologia: diretriz externa / autoprincípio. 

8. Projeciologia: patrocínio externo / autodeflagração. 

9. Taristicologia: exemplarismo externo / autoverbação. 

 

Curiosologia. Eis, na ordem alfabética, 5 contextos nos quais o conceito de identidade 

consciencial, singular e intransferível, encontra acanhadas possibilidades de manifestação intra-

física, nem sempre individualizante: 

1. Computacional: o binômio login-password. 

2. Documentacional: a carteira de identidade; o registro no Cadastro de Pessoa Física 

(CPF); o passaporte; a firma em cartório. 

3. Pessoal: as impressões digitais; a ficha biométrica; a assinatura; a rubrica. 

4. Testamental: o testamento a herdeiros; o testamento vital; o conteúdo discriminado 

no kit dessoma. 

5. Vivencial: o curriculum vitae; a autobiografia. 

 

Automegapriorologia. Eis duas conquistas pessoais, frutos de autesforços intransferí-

veis, cronologicamente classificadas, para reflexão da consciência focada na aceleração evolutiva: 

1. Pré-dessomática: a vivência da desperticidade, ainda nesta vida humana. 

2. Pós-dessomática: a vivência da afisiologia, após a segunda dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da intransferibilidade da autexperiência, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03. Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

04. Autexperiência  cavada:  Paraconstructurologia;  Neutro. 

05. Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

06. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09. Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

10. Intransferibilidade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Lei  da  generalização  da  experiência:  Evoluciologia;  Neutro. 

12. Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

13. Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  AUTEXPERIÊNCIA,  INARREDÁVEL  E  INTRANSFERÍVEL,  
DESVALORIZA-SE  NA  AUSÊNCIA  DA  AUTORREFLEXÃO.  
OS  MICROUNIVERSOS  CONSCIENCIAIS  DISTINGUEM-SE  

PELA  SINGULARIDADE  NA  ASSIMILAÇÃO  DAS  VIVÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os conteúdos das autexperiências? 

Atenta para o fato de cada consciência ser a síntese única e inimitável dos resultados das auto-

vivências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Técnicas Revezamentais na Megagescon Neoenciclopédica: Entrelinhamento e Nicho 

Pesquisístico; II Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Audito-

rium, CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; 

Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Talk Show; 4 enus.; 2 questionários; 4 tabs.; 8 refs.; Associação Internacional de Enciclope-
diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 69 a 82. 

2.  Nader, Rosa; Automegacognição Neoenciclopediológica; II Encontro de Enciclopedistas da Consciencio-

logia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Auditorium, CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS 
– Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Conferência; 2 enus.; 6 refs.; 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 

2019; páginas 91 a 100. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 351 a 353, 356 

a 359, 370, 435 a 437, 572, 1.297 e 1.305. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 250, 919, 960 
e 1.115. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 133, 166, 186 e 187. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 
x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 425 a 491. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 99, 263, 382, 522 e 568. 

 

O. V. 
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L E I    D A    P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da proéxis é o estatuto evolutivo, cosmoético, holocármico e da Para-

direitologia, alcançando todo princípio consciencial, ao atingir determinado patamar de autocons-

ciencialidade e inteligência evolutiva (IE), e determinando os detalhes do fluxo pessoal das pro-

gramações existenciais ou das vidas intrafísicas e intermissivas na estrutura da seriexialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo programação procede também do idioma 

Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idioma 

Latim, existentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Princípio da proéxis. 02.  Diretriz da proéxis. 03.  Premissa da 

proéxis. 04.  Regulamento da proéxis. 05.  Regra da proéxis. 06.  Estatuto da proéxis. 07.  Postu-

lado da proéxis. 08.  Proposição da proéxis. 09.  Norma da proéxis. 10.  Teoria da proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei da proéxis, lei da proéxis básica e lei da 

proéxis avançada são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Antiproexologia. 2.  Vida humana sem proéxis. 3.  Existência robo-

tizada. 4.  Proexofobia. 5.  Lei do retorno. 6.  Lei do determinismo. 7.  Princípio de causa e efeito. 

Estrangeirismologia: o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às retrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o completismo existencial (compléxis); a planilha evolutiva; o proexograma; 

o Manual da Proéxis; a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); a Legís-

tica como a Arte de fazer leis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da programação existencial; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade;  

a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do vín-

culo consciencial. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório proexológico da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio lei do retorno–lei da Ressomática. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio maxiproéxis-maxidissidência-maximoréxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo conscin com proéxis / conscin sem proéxis; o  anta-

gonismo antiproéxis / extraproéxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da bússola consciencial danificada. 

Holotecologia: a proexoteca; a somatoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a prioroteca; 

a cosmoeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Somatologia; 

a Autexperimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Seriexo-

logia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens completista; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei da proéxis básica = o estatuto evolutivo dos recebimentos e das retri-

buições dos instrumentos evolutivos pessoais; lei da proéxis avançada = o estatuto evolutivo dos 

detalhes do mecanismo grupocármico atuante sobre a maxiproéxis. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Legislogia, as premissas ou princípios essenciais das progra-

mações de vida das consciências mais lúcidas, na Terra, obedecem a diretrizes lógicas e justas 

passíveis de serem caracterizadas como sendo as leis racionais da proéxis, por exemplo, estas 14 

listadas em ordem alfabética: 
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01.  Adaptabilidade. A programação existencial é adaptável ou mutável, suscetível de 

renovações ou ampliações, conforme a complexidade do desenvolvimento e a extensão do univer-

so consciencial ou intrafísico envolvendo as tarefas evolutivas. Evolução consciencial significa 

mutabilidade e renovação. 

02.  Assistencialidade. O executor da proéxis é a primeira consciência a ser assistida ou 

beneficiada. Qualquer proéxis advinda de evoluciólogo, ou orientador evolutivo, constitui empre-

endimento evolutivo prioritário para a própria consciência. 

03.  Compatibilidade. Toda programação existencial é compatível com o temperamento 

da consciência e adequada ao nível evolutivo da bagagem pessoal, multimilenar, multiexistencial, 

de experiências pessoais. 

04.  Consciencialidade. O nível de consciencialidade, o saldo holocármico ou a ficha 

evolutiva da consciex determinam o patamar de lucidez quanto às diretrizes da autoprogramação 

existencial na condição de conscin. 

05.  Cosmoeticidade. Toda programação existencial é fundamentalmente cosmoética 

quanto às premissas, fins e condições de grupalidade. As orientações advindas de evoluciólogo 

são essencialmente maduras, ideais e cosmoéticas. 

06.  Egocarmalidade. Mesmo assentada dentro da policarmalidade, toda proéxis atende 

primeiramente à egocarmalidade da consciência. 

07.  Evolutividade. A proéxis depende do nível evolutivo ou mérito pessoal da consciex. 

Evidentemente, nem todas as consciências recebem programação existencial minuciosamente pla-

nejada com antecedência. 

08.  Exclusividade. Toda proéxis é única, singular, personalíssima ou exclusiva de de-

terminada consciência. 

09.  Exequibilidade. Toda proéxis é plenamente exequível ou factível, com razoável fol-

ga, por parte da consciência, dentro do contexto evolutivo e da extensão da autocompetência.  

A consecução da proéxis pode ser complexa e problemática, mas jamais irrealizável. Obviamente,  

a planilha da proéxis não tem cláusulas injustas, injustificáveis ou extemporâneas. 

10.  Grupocarmalidade. Toda programação existencial recebe alguma orientação direta 

ou indireta do evoluciólogo ou orientador evolutivo do grupocarma. Todo grupo evolutivo dispõe 

de centenas de evoluciólogos. 

11.  Interatividade. As proéxis são não-excludentes. Nenhuma programação existencial, 

para ser concluída, exige a eliminação de outra proéxis alheia ou deixa de ser desenvolvida para 

dar lugar para a vida de outra consciência privilegiada. 

12.  Intercooperatividade. As programações existenciais, embora personalíssimas, são 

paradoxalmente, até certo ponto, interdependentes, e, ao mesmo tempo, não competitivas ou, 

muito pelo contrário, intercooperativas. 

13.  Intransferibilidade. Toda programação existencial é personalizada e intransferível, 

adequada especificamente para aquela consciência. Toda substituição de tarefas, dentro dos esca-

lões evolutivos das consciências, atende ao princípio de ocorrer o melhor para todos. 

14.  Invulgaridade. As proéxis, em suas diretrizes estruturais, são invulgares. Duas 

proéxis podem ser assemelhadas, mas jamais são idênticas quanto ao alcance e objetivos. Não 

existem duas consciências idênticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da proéxis. indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
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05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Miniproéxis:  Miniproexologia;  Homeostático. 

09.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

NÃO  EXISTEM  DUAS  CONSCIÊNCIAS  COM  PROÉXIS  PLA-
NEJADAS  DE  MODO  IDÊNTICO,  NEM  MESMO  A  DE  SIA-
MESES.  TODA  PROÉXIS  ATENDE,  EM  PRIMEIRO  LUGAR,  
À  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN,  DENTRO  DO  GRUPOCARMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou racionalmente sobre as leis da proé-

xis? Tais leis evolutivas alcançam você de modo abrangente dentro do grupo evolutivo, da família 

nuclear e da família consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20 a 22. 
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L E I    D A    P R O J E C I O L O G I A  
( L E G I S L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei da Projeciologia é a relação constante entre fenômenos do universo 

da projetabilidade lúcida, expressando a natureza ou a essência de determinada ocorrência proje-

tiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo projeção procede também do idioma Latim, 

projectio, “jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; 

prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século 

XVIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Norma da Projeciologia. 2.  Postulado da Projeciologia. 3.  Diretriz 

da Projeciologia. 4.  Principiologia Projetiva. 5.  Nomotética Projeciológica. 

Neologia. As duas expressões compostas lei da Projeciologia elementar e lei da Proje-

ciologia avançada são neologismos técnicos da Legislogia. 

Antonimologia: 1.  Lei da Biologia. 2.  Lei da Física. 3.  Lei da Proéxis. 

Estrangeirismologia: a out-of-the-body experience (OOBE; OBE); o Projectarium;  

o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: as autopesquisas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida pessoal; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercepções do ser humano; 

os parafenômenos; a Parafenomenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projetivo energossoma-psicossoma. 

Principiologia: o princípio da Projeciologia; o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: o código de conduta do(a) projetor(a) consciente. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria das verdades relativas de ponta 

da Projeciologia. 

Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida; as técnicas projeciológicas em geral; 

a técnica da imersão projetiva. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos das ações extrafísicas do projetor projetado. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela projetabilidade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo projeção lúcida única–projeção de consciência contínua. 

Enumerologia: os parafatos parafisiológicos; os parafatos projeciológicos coerentes; os 

parafatos projeciológicos universais; os parafatos projeciológicos cosmovisiológicos; os parafa-

tos projeciológicos evolutivos; os parafatos projeciológicos interassistenciais; os parafatos proje-

ciológicos nomotéticos. 

Binomiologia: o binômio Materiologia-Projeciologia. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida projetada da semiconsciex; a interação 

interassistencialidade–projetabilidade lúcida. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos;  

o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio avaliar-informar-esclare-

cer; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio pesquisa-achado-debate; o trinômio EV–tene-

pes–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonis-

mo conhecimento / ignorância; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo vida pro-

jetiva / vida trancada; o antagonismo projeção consciente / sonho; o antagonismo Projeciologia / 

misticismo; o antagonismo Ciência Projeciologia / Ciência Convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo veicular corpo-fole–psicossoma projetado. 

Politicologia: a democracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da Projeciologia. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia; 

a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a ciencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Legislogia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Projeciogra-

fia; a Projeciocriticologia; a Discernimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Pes-

quisologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin projetora; a conscin trancada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens semiconsciex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei da Projeciologia elementar = a projeção consciencial interassistencial 

constitui a PC ideal; lei da Projeciologia avançada = as projeções conscienciais relativas à ofiex 

pessoal constituem as PCs consecutivas ideais. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica. 

Ponderação. Saindo do nascedouro, a Projeciologia, bastante jovem entre os estudos 

acadêmicos convencionais consagrados, não chegou ainda a estabelecer leis ou generalizações 

amplas e complexas sobre o comportamento humano, análogas às leis e princípios apresentados, 

por exemplo, pela Química, a Astronomia ou a Física. No entanto, algo ponderável já pode ser 

oferecido neste sentido embora a insuficiente quilometragem da Projeciologia. 

Ciência. O conhecimento da História Geral da Ciência alcançou determinado ponto no 

qual tem-se perfeita consciência de os princípios fundamentais aceitos hoje serem, com frequên-

cia, considerados amanhã como conceitos estranhos de mera erudição imatura. 

Utilidade. Por isso, os postulados relacionados adiante devem ser vistos de modo hete-

rocrítico, com a disposição de abandonar algum ou todos, quando a utilidade pragmática tiver de-

saparecido. 

Indícios. No momento (Ano-base: 2008), tais afirmações parecem encontrar apoio em 

muitos dos indícios existentes, e parecem constituir-se em guias úteis para a pesquisa e o estudo 

da Projeciologia e assuntos correlatos. 

Enunciado. Segundo a Parapsicofisiologia, qualquer consciência ressoma na dimensão 

intrafísica podendo deixar o corpo humano (soma) de maneira temporária, retornando a este, em 

seguida, sem consequências negativas para ninguém. A Projeciologia chancela, na prática do 

laboratório e nos experimentos individuais, de modo insofismável, tal enunciado fundamental. 

Acúmulo. O acúmulo de experimentos pessoais (princípio da descrença) torna incon-

fundíveis os sonhos, e outros estados alterados da consciência, com o fenômeno da projeção cons-

ciente à projetora ou ao projetor veterano. 

Prova. Tal fato elimina qualquer dúvida quanto à autenticidade da projeção consciente 

para a projetora ou projetor veterano, como prova individual, inquestionável e definitiva, porque  

o fenômeno é autopersuasivo, dirime dúvidas pessoais e estabelece reperspectivações na existên-

cia do projetor-experimentador (homem ou mulher). 

Holossomatologia. Existem diferenças inconciliáveis entre a natureza do psicossoma  

e a natureza do mentalsoma. As projeções da consciência isoladas, quando produzidas através 

destes veículos de manifestação, são completa e irrecusavelmente diversas. 

Preponderâncias. O corpo biológico ou físico domina preponderantemente a dimensão 

intrafísica ou humana; o psicossoma, a dimensão extrafísica troposférica ou paratroposférica;  

o mentalsoma, a dimensão mentalsomática, evidentemente sustentando sempre as autopenseniza-

ções da consciência em qualquer condição ou dimensão. 

Intencionologia. Tal crescendo de ações – obviamente – ocorre sob o comando indis-

pensável do ponteiro da consciência ou a qualificação da intencionalidade da essência da persona-

lidade quando se manifesta. 

Somatologia. Nos piques máximos de percepção no estado da vigília física ordinária, 

sendo o corpo humano real, de modo absoluto, para a consciência intrafísica, esta não se cons-

cientiza nem percebe a existência do psicossoma. 

Psicossomatologia. Fenômeno semelhante ao anterior, acontece quando a consciência 
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no psicossoma, também real, de modo absoluto, para a consciência intrafísica quando projetada 

na dimensão extrafísica pura, não percebe a existência do corpo humano, a não ser no caso da 

visão do corpo humano à frente, em determinadas ocasiões. 

Mentalsomatologia. Ainda outro fenômeno semelhante ocorre com referência ao men-

talsoma, absolutamente real para a consciência intrafísica, quando projetada na dimensão mental-

somática, porém em condição na qual não se conscientiza nem percebe a existência de nenhum 

corpo ou veículo de manifestação como os entendemos e sentimos na vigília física ordinária. 

Motivaciologia. Os seres humanos, na maioria, ainda não experimentaram qualquer 

projeção consciente marcante porque não foram suficientemente motivados para tal fim. Isto  

é, a pessoa comum em geral ainda não teve algum motivo, consciente ou inconsciente, para 

querer “sair do corpo humano”. 

Onirismologia. A falta crônica da criação de motivação, o processo de iniciação da ação 

consciente, voluntária e eficaz, para as consciências em geral saírem, temporária, mas consciente-

mente, do corpo humano, evidencia, de modo inquestionável, ter a quase totalidade da Humani-

dade vivido dormindo ou, empregando expressão mais apropriada, vindo, em todas as Sociedades 

Humanas (Socins), literalmente sonambulizada através dos milênios. 

Pensamento. Fora do corpo humano, a consciência vai até onde quer ou pense. 

Pensenologia. A consciência é o autopensene. 

Coadjuvantes. A projeção consciente, ocorrência derivada de faculdades naturais da 

consciência intrafísica (conscin), é perfeitamente exequível sem os amparadores e sem o parapsi-

quismo autoconsciente do praticante. Contudo, torna-se muito mais fácil, e com resultados melho-

res, de alta qualidade, com o auxílio desses 2 coadjuvantes. 

Ação-reação. A tentativa da produção da projeção consciencial com intenção negativa, 

anticosmoética, seja esta qual for, faz reverter – revertério – os resultados doentios daí advindos 

sobre a consciência do próprio projetor ou projetora. 

Cosmoeticologia. Neste sentido impõe-se o caráter indispensável da análise filosófica, 

ou da influência e atuação franca da Cosmoeticologia e das bases filosóficas do Universalismo, 

no âmbito das manifestações e no universo de pesquisas da Projeciologia. 

Natureza. Nas décadas à frente, o fenômeno da projeção consciente humana, não mais 

contaminado pela magia, deixará de ser encarado como ocorrência mística, religiosa, bizarra ou 

estranha, e passará a ser abordado, aceito e estudado, de modo natural e massificado, cada vez 

mais cientificamente, como lei da Natureza, sem obscurantismos nem envolvimentos com surrea-

lismos, crendices, delírios, desinformações, manipulações das conscins da robéxis ou manifesta-

ções folclóricas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da Projeciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

08.  Lei  da  Proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  Maior  Esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
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AS  CONSCINS  LÚCIDAS  SEGUEM  SEMPRE  AS  LEIS  LÓ- 
GICAS  DA  PROJECIOLOGIA  EMBASADAS  NA  ASPIRAÇÃO  

NATURAL  DE  EVOLUIR  EM  GRUPO  COM  AUTODISCER- 
NIMENTO  ASSENTADO  NA  COSMOETICOLOGIA  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove autoprojeções conscientes? Você segue 

as leis fundamentais da Projeciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 113 a 115. 
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L E I    D E    C A U S A    E    E F E I T O  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei de causa e efeito é o conjunto de códigos universais, multidimensio-

nais de regulação da manifestação da consciência, a partir da intencionalidade e do livre arbítrio 

pessoais (causa), desencadeando repercussões no Cosmos e determinando realidades e pararreali-

dades sincrônicas autovivenciadas (efeitos) geradoras do aprendizado quanto ao autodiscernimen-

to cosmoético, em relação ao holocarma, no decorrer da autevolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo causa deriva também do idioma Latim, cau-

sa, “razão; motivo; origem; pretexto; questão; assunto; matéria; nexo; encargo; vantagem”. Apa-

receu no Século XIV. A palavra efeito procede do mesmo idioma Latim, effectum, “resultado; efi-

cácia; consequência”. Surgiu igualmente no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Lei da causação cosmoética. 2.  Lei de ação e reação. 3.  Lei do re-

torno. 4.  Lei do carma. 5.  Lei da causalidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas lei de causa e efeito, minicompreensão da lei de 

causa e efeito, maxicompreensão da lei de causa e efeito e megacompreensão da lei de causa  

e efeito são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Acaso. 2.  Inconsequência. 3.  Aleatoriedade. 4.  Casualidade. 5.  Lei 

de talião. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o modus ratiocinandi; os insights; a intentio 

recta; a autoconsciencialidade large; o alterego; o nonsense regressivo; a accident proneness;  

o turning point evolutivo; o strong profile; a selfperformance evolutiva; o background consci-

encial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao calculismo cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Causa  

é pré-efeito. Holocarma: causa-efeito moto-contínuo. Cosmoética: balizador holocármico. Inten-

cionalidade: qualificador causal. Realidade: exteriorização consciencial. Aprendizagem: experi-

ência aproveitada. A vida ensina. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares relacionadas ao tema: – Aqui se faz, aqui se 

paga. Nada é por acaso. Há certas coisas na vida que não tem preço, mas tem troco. Quem se-

meia vento, colhe tempestade. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holocarmologia; a força do holopensene benfa-

zejo e interassistencial sobrepujando o holopensene de terror e de banalização da vida; a autopen-

senidade cosmoética; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; os primopensenes; a primopensenidade; os fluxopensenes;  

a fluxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; a retilinearidade ortopensênica nos inícios, meios e fins 

das manifestações da consciência humana. 

 

Fatologia: o megafoco das prioridades evolutivas enquanto maturidade no uso do livre 

arbítrio; a autenticidade e a coerência presentes na intencionalidade pessoal reta e transparente;  

a colheita existencial refletindo a sementeira pessoal; o trafor da proatividade evolutiva favore-
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cendo a superação dos contingenciamentos existenciais; a apreensão do nível dos efeitos decor-

rentes das causas pessoais abraçadas; a inteligência evolutiva (IE) presente na atitude de não ca-

var a autovitimização diante dos contrafluxos inesperados e não buscados; o convívio estreito 

com as companhias de destino atuais sendo resultado de escolhas anteriores; a imprescindibilida-

de da autodisciplina e da autorganização na profilaxia dos acidentes de percursos; a orientação de 

viver alerta e autovigilante multidimensionalmente na existência intrafísica, mas sem ansiosismo; 

os dramas, os conflitos intra e interconscienciais denotando incompreensibilidade da lei de causa 

e efeito; a interprisão grupocármica evidenciando efeito indesejável; o infantilismo consciencial 

ao ignorar a lei de causa e efeito; a determinação inevitável da lei do retorno quanto ao débito in-

terconsciencial; o antidiscernimento encontradiço na esperança ingênua de a vida humana “ser 

justa”; os repetidos episódios de barbárie em diversas regiões do Planeta sendo consequência da 

reurbex; as ações anticosmoéticas generalizadas no presente diagnosticando o vínculo baratrosfé-

rico; a necessidade de qualificação do uso do poder temporal; a repetição mimética dos costumes 

culturais diante da inovação das ideias inatas do Curso Intermissivo (CI); o Direito e a justiça hu-

mana materialista; o antiprofissionalismo juridicocêntrico reforçador da impunidade; o limite da 

liberdade de pensamento e expressão; o programa de proteção a testemunhas do Estado; o senso 

ingênuo de justiça derivado da religiosidade; o conceito de justiça sendo constructo histórico-so-

ciocultural do momento evolutivo; a acepção de fazer justiça, ínsito à tortura, ao suplício e à pena 

capital; a visão materialista da vida, sem o conhecimento teático da realidade holossomática  

e multidimensional da consciência; os reclames e as queixas sinalizando a ignorância conscienci-

al; a atitude egocármica de puxar brasa para a própria sardinha e fazer vista grossa aos direitos 

alheios; a lei de causa e efeito corrigindo os erros de interpretação da realidade, as distorções per-

ceptivas e a manipulação dos fatos; a irresistibilidade da verdade dos fatos; a Cosmoética já des-

coberta e não aplicada pelas consciências habituadas às autocorrupções pessoais; o acerto cosmo-

ético no respeito aos demais; a justiça por natureza, de Aristóteles (384–322 a.e.c.), sinalizando  

a existência da lei de causa e efeito, considerada melhor em relação à justiça por convenção, pela 

lei ou decisão humana; a Cosmoética regulando as causas e os efeitos das interações estabelecidas 

entre as consciências em evolução; a inexistência de injustiça perante a Cosmoética; a apreensão 

da lei de causa e efeito fortalecendo a autoimunidade consciencial; a compreensibilidade quanto  

à lei de causa e efeito condicionada pelo nível evolutivo consciencial; as escolhas conscienciais 

multidimensionais balizadas a partir do livre arbítrio pessoal pela média decisória do querer (in-

tenção), do saber (cognição), do poder (vontade) e do dever (responsabilidade); as oportunidades 

diferenciadas de crescimento entre as consciências condicionadas pelas inteligências evolutivas 

pessoais singulares; os valores conscienciais evoluídos e a defesa do direito à evolução de todos 

os seres; os desníveis evolutivos das consciências evoluindo no planeta Terra; a influência da ace-

leração da História Humana no holocarma terrestre; a interdependência crescente entre os povos  

e nações, evidenciando as discrepâncias entre eles; a importância da autoconscientização ética 

maior da condição evolutiva cósmica envolvendo a população terrestre; o desenvolvimento da ci-

dadania planetária; o abertismo consciencial; o alcance da isenção mentalsomática e policármica; 

o amadurecimento da Humanidade em prol do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e defensivo; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal qual indicador holocármico; a infalibilidade multidimen-

sional da lei de causa e efeito; os desacertos do passado restringindo os paradireitos evolutivos do 

presente; a parajustiça holocármica do Paradireito gerada pela aplicabilidade energética pessoal;  

o Paradireito sendo a Cosmoética aplicada; os resultados de atos de retrovidas repercutindo ao 

modo de predisposição e afinidades no atual momento evolutivo; a pararrealidade ampliando  

a autoconscientização holocármica e do aprendizado evolutivo; a oportunidade ímpar para o de-

senvolvimento da solidariedade interassistencial entre as consciências em qualquer dimensão;  

o autossacrifício interassistencial a favor da megafraternidade cósmica; as sincronicidades multi-

dimensionais criadas pela própria consciência funcionando como sinal parajurisprudencial omni-

presente nas manifestações pessoais em geral; a assertiva oriunda do entendimento de tudo estar 

sob o controle de consciências evoluídas; o paradireito maior das consciências em evoluir com 
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ampla possibilidade de escolhas evolutivas; o parafato de praticar ou deixar de praticar algo sem-

pre trazer consequências holocármicas, multidimensionais, tendo em vista o nível cosmoético ma-

nifestado; a lei de causa e efeito corrigindo os erros de interpretação da pararrealidade, as distor-

ções paraperceptivas e a manipulação dos parafatos; a irresistibilidade da verdade dos parafatos;  

o comprometimento holocármico no retorno da espiral evolutiva ao contexto de recomposição 

consciencial; a parapercepção da autorresponsabilidade evolutiva atuando enquanto paradever;  

a lucidez holomnemônica possibilitando à consciência saber quem é, intraconsciencialmente,  

e com quem está, multiexistencialmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experiência-aprendizado; o sinergismo holomaturidade–

–acerto cosmoético; o sinergismo lucidez-evolução; o sinergismo inconsciência-autoignorância; 

o sinergismo doutrinação-escravidão; o sinergismo arrivismo-imposição; o sinergismo dissimu-

lação-manipulação; o sinergismo corporativismo–fascinação de grupo; o sinergismo anticosmo-

ética–interprisão grupocármica; o sinergismo Parajustiça-Paradireito-Cosmoética; o sinergismo 

lucidez cosmoética–megafraternidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do antiacaso; o princípio da 

intransferibilidade holocármica; o princípio da afinidade holopensênica interconsciencial;  

o princípio de a evolução ser a qualificação cosmoética das próprias energias conscienciais 

(ECs); o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio assistencial de não 

fazer acepção de consciências; o princípio da interação cósmica; o princípio da espiral evolu-

tiva. 

Codigologia: o código de Hamurabi (1722 a.e.c.); o código do ego (códego); o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma; a teoria dos ciclos multiexistenciais; a teoria do 

curso grupocármico; a teoria dos acidentes de percurso parapsíquicos; a teoria das últimas con-

sequências cosmoéticas; a teoria da sincronicidade multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; as técnicas de autodomínio energossomático; as técnicas assistenciais libertárias; 

a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica da evitação do megatrafar; a técnica da 

amplificação da consciencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido quanto à Cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Imobilidade Física Vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos atuais de causas pregressas; o efeito bumerangue; os efeitos das 

predisposições pessoais nos resultados das interações e afinidades interconscienciais; o efeito do 

megafavor assistencial prestado a alguém na amortização autevolutiva; os efeitos da teática inte-

rassistencial tarística; o efeito da autodesperticidade na liderança interassistencial multidimensi-

onal; o efeito da neoverpon nas autorreciclagens; os efeitos nefastos das segundas intenções an-

ticosmoéticas sobre as consciências; a vingança sendo efeito da imaturidade emocional humana; 

o efeito duradouro e sem volta das palavras pronunciadas; o efeito do Paradireito descoberto  

e aplicado pela consciência lúcida; o efeito da pacificação íntima decorrente das ações pessoais 

consonantes com a Cosmoética; o efeito do exemplarismo pessoal no grupo evolutivo; o efeito 

dos Cursos Intermissivos na melhoria do holocarma do planeta Terra. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses do calculismo cosmoético nas manifestações da 

consciência lúcida a partir da compreensão teática do funcionamento da lei de causa e efeito. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito-neocausa-neoefeito; o ciclo ressoma-dessoma-intermis-

são; o ciclo autoignorância-autocognição; o ciclo recin-autocoerência; o ciclo sementeira-co-
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lheita; o ciclo egocentrismo infantil–altruísmo adulto; o ciclo intencionalidade-causas-efeitos-re-

sultados. 

Binomiologia: o binômio Cosmoética-holocarma; o binômio fato-parafato; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio concessão-exigência; o binômio admiração-discordância; 

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocorrupção-autopunição; o bi-

nômio amortização evolutiva–proéxis; o binômio antigrupalidade-arrependimento; o binômio 

antifraternidade–acerto grupocármico; o binômio estigmas conscienciais–acidente de percurso; 

o binômio autocrítica-revisionismo o binômio intencionalidade pessoal–sustentabilidade evoluti-

va; o binômio realidade consciencial–evolutividade. 

Interaciologia: a interação multicausas–multiefeitos cosmoéticos; a interação Paradi-

plomacia-Paradireito-Parapolítica; a interação predisposição pessoal–afinidade interconscienci-

al; a interação conflito intraconsciencial–conflito interconsciencial; a interação algoz-vítima; 

a interação livre arbítrio–determinismo; a interação compreensão megafraterna–liberdade evo-

lutiva; a interação livre arbítrio–Cosmoética–evolução; a interação intraconsciencialidade-mul-

tidimensionalidade-sincronicidade. 

Crescendologia: o crescendo realidade-pararrealidade; o crescendo egocarma-policar-

ma; o crescendo monovisão-cosmovisão-sobrepairamento-imperturbabilidade; o crescendo igno-

rância anticosmoética–autodiscernimento cosmoético; o crescendo egoísmo-altruísmo-magnani-

midade-megafraternidade; o crescendo Moral-Cosmoética; o crescendo patológico melin-melex; 

o crescendo pedido de perdão–assistência reparadora; o crescendo consciência assistível–cons-

ciência assistida–consciência assistente; o crescendo autovitimização-autossuperação; o cres-

cendo parapercepção-cosmovisão-cosmoconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio cronológico passado-presente-futuro; o trinômio verponoló-

gico neoverpon-autocomprometimento-autorresponsabilidade; o trinômio cognitivo memória- 

-percepção-prospecção; o trinômio avaliativo preço–pedágio–pré-requisito; o trinômio experi-

mental autoposicionamento inicial–repercutibilidade–autoposicionamento final; o trinômio holo-

cármico egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio anticosmoético deslealdade-desonestidade-corrupção-ina-

dequação-equívoco-erro; o polinômio holocármico débito–crédito–saldo–amortização evolutiva; 

o polinômio mundano dinheiro-sexo-poder-corrupção; o polinômio dos critérios orientadores 

dos ciclos multiexistenciais grupocarmalidade-complementariedade-atividade-igualdade; o poli-

nômio autassediador autofragilização-autovitimização-autestigmatização-autestagnação-inter-

prisão; o polinômio autossuperador interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-poli-

carma. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / reação; o antagonismo certo / errado; o anta-

gonismo êxito / fracasso; o antagonismo justo / injusto; o antagonismo atenuante / agravante;  

o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo zona de pseudoconforto / crise de cresci-

mento; o antagonismo profilaxia / terapêutica; o antagonismo invéxis / recéxis; o antagonismo 

acaso / sincronicidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o direito de muitos ser desrespeitado pela ação de pou-

cos cotidianamente. 

Politicologia: a autocracia; a barbarocracia; a interassistenciocracia; a democracia;  

a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da predisposição consciencial; a lei da sincroni-

cidade cósmica; a lei de atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da eco-

nomia de males; a lei da economia de bens; a lei de ação e reação influindo na exequibilidade da 

proéxis; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a egofilia; a neofilia; a intencionofilia; a gnosiofilia; a autocriticofilia; a evo-

luciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a decidofobia; a recinofobia; a antropofobia; a disciplinofobia;  

a deontofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da distorção da realidade; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de fugir das próprias responsabilidades evolutivas; a mania das au-

tojustificativas falaciosas; a megalomania; a nosomania; a tiranomania; a egomania; a fracasso-

mania; a riscomania. 

Mitologia: o mito de as manifestações conscienciais serem inconsequentes; o mito do 

acaso; o mito da sorte e do azar; o mito do livre arbítrio absoluto; o mito do céu e do inferno. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a ma-

turoteca; a paradireitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Etiologia; a Efeitologia; a Intencionologia;  

a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Ener-

gossomatologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem-bomba; o ditador; o superdotado; o cidadão comum; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher-bomba; a ditadora; a superdotada; a cidadã comum; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens bellicosus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompreensão da lei de causa e efeito = a teática paradiplomática dos 

pré-serenões amparadores; maxicompreensão da lei de causa e efeito = a teática paradireitológica 

dos evoluciólogos; megacompreensão da lei de causa e efeito = a teática parapoliticológica dos 

Serenões e das Consciexes Livres (CLs). 

 

Culturologia: a cultura da pseudoimpunidade; a cultura da irresponsabilização; a cul-

tura regressiva e antievolutiva da escravidão ainda presente desde milênios na História Humana; 
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a assimilação cultural modeladora de conscins, perpetuada por meio da educação; a cultura da 

Cosmoeticologia; a cultura Cosmovisiologia; a cultura da evolução lúcida; a cultura Transafeti-

vologia; a cultura Megafraternologia. 

 

Níveis. Concernente aos tratados da Conscienciologia, a lei de causa e efeito atua em  

4 níveis crescentes, complexos e abrangentes de manifestação da consciência, expostos em ordem 

funcional: 

1.  Egocarma. Lei de causa e efeito atuante na evolução da consciência quando centrada 

exclusivamente no ego em si. É o livre arbítrio preso ao egocentrismo infantil. 

2.  Grupocarma. Lei de causa e efeito atuante na evolução da consciência quando cen-

trada no grupo evolutivo de convívio direto. O grupocarma é o egocentrismo ampliado. 

3.  Policarma. Lei de causa de efeito atuante na evolução da consciência quando centra-

da no senso e vivência da megafraternidade cósmica, além do egocarma e grupocarma. Neste ní-

vel, a consciência tem compreensão elevada da lei de causa e efeito. 

4.  Holocarma. As interrelações da lei de causa e efeito atuante na conta-corrente holo-

cármica da consciência em evolução, abarcando o egocarma, o grupocarma e o policarma em con-

junto. 

 

Transformação. Conforme a Evoluciologia, o destino da consciência é vivenciar a poli-

carmalidade, no decorrer da autevolução, através do amadurecimento do autodiscernimento, con-

solidando o calculismo cosmoético nas manifestações pessoais, ampliando o livre arbítrio. 

Justiça. Referente à Paradireitologia, a justiça humana e a “justiça divina” são termos 

utilizados pelo senso comum para designar instâncias no âmbito da crença e religiosismo. Tal di-

cotomia é utilizada popularmente quando a primeira falha, de algum modo, no atendimento da-

quilo considerado justo e acertado, buscando a consciência ignorante quanto ao Paradireito alento 

e esperança na segunda, considerada infalível e providencial. 

Parajustiça. Perante a Holomaturologia, a partir das experiências multiexistenciais acu-

muladas e do descobrimento da Cosmoética, a consciência expande a noção de justiça até o reco-

nhecimento da parajustiça holocármica, presente na lei de causa e efeito intrínseca ao Paradireito. 

Responsabilidade. De acordo com a Automegadiscernimentologia, a consciência madu-

ra se autoconscientiza de estar justamente no momento e contexto evolutivos escolhidos por si 

mesma, ao longo do ciclo evolutivo pessoal, e assume responsabilidade individual pelo destino 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei de causa e efeito, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

09.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

12.  Juiz  existencial:  Heterocriticologia;  Neutro. 

13.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 
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14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  única:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

PERANTE  A  LEI  DE  CAUSA  E  EFEITO,  NADA  PERMANE-
CE  ESTAGNADO.  TUDO  SE  HARMONIZA  E  SE  ENCAMI-

NHA  AO  LONGO  DO  TEMPO,  EM  RAZÃO  DAS  MÚLTIPLAS  

NECESSIDADES  DAS  CONSCIÊNCIAS  EM  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vivencia as realidades e as pararrealidades 

a partir da lei de causa e efeito? Está lúcido quanto às automanifestações conscienciais e os res-

pectivos resultados evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Aristóteles; Ética a Nicômaco (Ηϑικá Νικομaχετα); Coleção Obra-prima de cada Autor; trad. Pietro Nas-

setti; 246 p.; 10 caps.; 1 complemento.; 18 x 11,5 cm; enc; Editora Martin Claret; São Paulo, SP; 2005; página 118. 
2.  Feitosa, Sebastião; Paradireito Consciencial; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; N. 4; Se-

ção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 12 enus; 18 refs.; 4 webgrafias; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 342 a 351. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 605 e 606. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
135, 187, 188, 521 e 887. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 67, 188, 464, 

1.030, 1.103 e 1.122. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 130. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 48, 50, 

55, 265, 344, 403, 444, 596, 624, 626 e 644. 

 

S. F. D. 
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L E I    D E    G É R S O N  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei de Gérson é a ação intencional de a conscin, homem ou mulher, prio-

rizar a busca por vantagens e autobenefícios na condição de regra geral válida, em detrimento da 

Cosmoética e dos direitos alheios, derivada de publicidade tabagista televisiva, amplamente di-

vulgada em território brasileiro. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O termo Gérson deriva do nome do próprio Gérson Oliveira 

Nunes (1941– ), ex-jogador de futebol e promotor / ator da propaganda. 

Sinonimologia: 1.  Lei do Gersismo. 2.  Estatuto da vantagem. 3.  Lei anticosmoética da 

autovantagem. 

Neologia. As duas expressões compostas lei de Gérson na política e lei de Gérson nos 

esportes são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Leis da Cosmoética. 2.  Lei de causa e efeito. 

Estrangeirismologia: o predomínio do ditado latino auri sacra fames; o lobby político; 

o marketing enganoso; o monopólio, o cartel e o dumping comerciais; a defesa do status quo;  

o dopping no esporte. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética Aplicada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares contribuindo com o tema: – Leis 

justificam leviandades. Evitemos leis inúteis. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais sobre a temática: – Você tem que levar 

vantagem em tudo, certo? Fazer-se de leitão pra mamar deitado. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Leis. Nos estados atuais da Terra, os erros inspiram a criação das Leis”. 

2.  “Propaganda. Você tem certeza de que existe propaganda não enganosa?” 

3.  “Vantagens. Não há muita vantagem das consréus trapaceiras admitirem que você  

é bom. Vantagem mesmo é as consciexes evoluciólogas reconhecerem que você é completista 

existencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vantagem ilícita; os patopensenes; a patopense-

nidade; a necessidade dos reciclopensenes; a reciclopensenidade; a urgência dos cosmoeticopen-

senes; a necessidade da cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a busca de privilégios e vantagens na vida humana; as atitudes espúrias em 

proveito próprio; a ausência de cosmoética perante escolhas egoicas; a publicidade enganosa;  

o murismo; o jeitinho brasileiro; a publicidade patológica incentivando o ato de fumar; a busca 

pela sensação de prazer a qualquer preço; a autocorrupção; o hedonismo; a barganha; a megaten-

dência astuciosa da conscin; o acúmulo de riqueza; a lavagem de dinheiro; a corrupção institucio-

nalizada; a efemeridade da propina; a ascensão à fama passando por cima de todos; a criação de 

ilusões; o clorofórmio popular; a busca pela vantagem pessoal antes de tomar atitude; o negoci-

nho antievolutivo; a bonificação indevida; o abono ilegal; a autopromoção; os privilégios espú-

rios; as regalias anticosmoéticas; a imunidade parlamentar; o desvario no afã de levar vantagem 

em tudo; a manifestação do gersismo enquanto hábito antievolutivo; a interprisão grupocármica 

decorrente; a autoincorrupção na condição de decisão evolutiva; a postura cosmoética acima dos 
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interesses espúrios; a reversão do estigma de todo(a) brasileiro(a) ser corrupto(a); as reciclagens 

autoimpostas das manifestações anticosmoéticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co retroalimentado pela mídia baratrosférica; a vantagem cosmoética da mobilização das energias 

conscienciais (ECs) profiláticas; a conexão com os amparadores extrafísicos derivada dos ortopo-

sicionamentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico levar vantagem em tudo–pensar egocentri-

camente; o sinergismo lei de Murphy–lei de Gérson. 

Principiologia: o princípio nosográfico de tirar autoproveito em tudo; o princípio do 

ganho evolutivo; a ausência de autoprincípios cosmoéticos. 

Codigologia: a urgência na implantação do código pessoal de Cosmoética (CPC); os có-

digos de condutas pessoais; o respeito aos códigos de ética. 

Teoriologia: as teorias do consumo desenfreado; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica da eliminação do jeitinho brasileiro; a técnica da manipulação 

consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorreeducaciologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito dos anúncios midiáticos na consciência despreparada; os efeitos 

maléficos da lei de Gérson; os efeitos multiexistenciais da anticosmoeticidade explícita no jeiti-

nho brasileiro. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas interrelações humanas cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo da autorganização na profilaxia do ger-

sismo; o ciclo falha-retificação-acerto. 

Binomiologia: o binômio bônus evolutivo–ganho existencial; o binômio benefício verda-

deiro–vantagem real. 

Interaciologia: a interação energética na comunicação. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo esperteza anticosmoética–

–melex. 

Trinomiologia: o trinômio vantagem-regalia-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico fraude-lavagem-superfaturamento-malan-

dragem. 

Antagonismologia: o antagonismo fazer errado / fazer certo; o antagonismo bem geral 

/ vontade pessoal; o antagonismo boa-fé / gersismo; o antagonismo lei de Gérson / ganho evolu-

tivo; o antagonismo ganho real / ganho secundário. 

Paradoxologia: o paradoxo do atleta fumante; o paradoxo de a vantagem de hoje poder 

ser prejuízo de amanhã; o paradoxo da esperteza. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; as políticas nacionais sobre a saúde humana. 

Legislogia: a lei de Gérson; a Lei Antifumo (Lei N. 12.546 / 2011); a lei de ação e rea-

ção; a lei do menor esforço; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a teaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do imediatismo; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de querer levar vantagem em tudo; a ludomania; a hedomania;  

a nosomania. 

Mito: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica. 

Holotecologia: a politicoteca; a patopensenoteca; a cinismoteca; a eticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Etiologia; 

a Autorganizaciologia; a Assediologia; a Enganologia; a Criteriologia; a Desviologia; a Intencio-

nologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a consréu incauta; a consréu ressomada; a conscin influen-

ciável; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o malandro; o corrupto; o honesto. 

 

Femininologia: a malandra; a corrupta; a honesta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens stultus; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens negotiosus; o Homo sapiens amoralis; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei de Gérson na política = a diretriz pessoal de levar vantagem em tudo 

na vida pública do político anticosmoético; lei de Gérson nos esportes = a diretriz pessoal de le-

var vantagem em tudo no mundo desportivo do atleta anticosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da vantagem; a cultura do jeitinho brasileiro; a cultura das ce-

lebridades; os idiotismos culturais. 

 

Historiografia. A história da expressão lei de Gérson inicia quando agência publicitária 

contratada por multinacional, em 1976, começa a divulgar pela televisão propaganda com o pro-

fissional desportivo Gérson Oliveira Nunes, ex-jogador da seleção brasileira, na qual afirmava: 

gosto de levar vantagem em tudo, certo? 

Comportamento. A década de 1970, com a conquista do tricampeonato de futebol pelo 

Brasil, trouxe mudanças de comportamento tais como a vivência do hedonismo e do ufanismo na-

cionais. 

Desenvolvimento. O fato se espalhou quando o médico psiquiatra e psicanalista Jurandir 

Freire Costa (1944–), entrevistado pelo jornalista Maurício Dias (1940–), fez alusão à propaganda 

denominando-a lei de Gérson. 

Explicação. Nesse tempo, José Monserrat Filho (1939–), da agência de propaganda, ten-

tou explicar ser o verdadeiro sentido da frase levar vantagem “não passar ninguém para trás, 

mas chegar à frente”, porém, a lei de Gérson já estava institucionalizada com a conotação de ati-

tude negativa. 

Ampliação. A partir de 1980, a frase começou a ser usada também para explicar ou fazer 

referência à corrupção na política brasileira, ampliando-se para todo e qualquer comportamento 

antiético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei de Gérson, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Behaviorismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  LEI  DE  GÉRSON  TEM  A  ORIGEM  NO  APELO  MIDIÁTI-
CO  POPULAR  DA  TV,  TORNANDO-SE  NORMA  COMPOR-
TAMENTAL  NO  ATO  DE  TIRAR  PROVEITO  E  VANTAGEM,  
EM  ATITUDE  ANTIEVOLUTIVA  E  AÇÃO  ANTICOSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda usa o expediente de tirar vantagem em tu-

do e acima de todos? Ou já opta por escolhas cosmoéticas nas ações diárias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 

241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 692 e 1.039. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 962, 1.384  

e 1.679. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; página 229. 

 

E. D. 
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L E I    D O    M A I O R    E S F O R Ç O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei do maior esforço é a condição pessoal da máxima vontade de despen-

der esforço ou trabalho na consecução de alguma tarefa ou empreendimento com organização  

e perseverança, sem esmorecimento nem preguiça. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo maior deriva também do idioma Latim, ma-

jor, “maior”. Surgiu no Século XIII. O prefixo es procede do mesmo idioma Latim, ex, signifi-

cando “movimento para fora; privação; transformação; redução a fragmentos”. A palavra força 

provém igualmente do idioma Latim, fortia, “força”. Os termos força e esforço apareceram tam-

bém no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Lei do esforço máximo. 2.  Procedimento do megaesforço evolutivo.  

3.  Maximotivação pessoal. 4.  Maxidisposição pessoal. 5.  Suar sangue. 6.  Princípio da autode-

dicação. 

Neologia. As 3 expressões compostas lei do maior esforço, lei do maior esforço primá-

rio e lei do maior esforço avançado são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Lei do menor esforço. 2.  Lei do esforço mínimo. 3.  Minimotivação 

pessoal. 4.  Minidisposição pessoal. 5.  Princípio do autocomodismo. 6.  Zona de conforto.  

7.  Boavidismo. 

Estrangeirismologia: o megatour de force e o equilíbrio da saúde; a eliminação racional 

do workaholism; o descarte do burnout; a selfperformance cosmoética irretocável; o upgrade 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas pessoais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Esforço 

significa megatrafor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos esforços pessoais eficazes; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade. 

 

Fatologia: o autodesempenho a maior; o autesforço concentrado; a maximotivação 

pessoal; o autoprocedimento evolutivo; a autonomia evolutiva; os empenhos úteis; a corveia;  

o trabalho-extra; o maior esforço como o neoviés da evolução consciencial; a autossuficiência 

proexológica; o livre arbítrio entendido teoricamente e experimentado no dia a dia; a autorganiza-

ção livre; a intelecção hipercinética; o taquipsiquismo bem utilizado; as horas-extras e a carga 

horária de sono; o combate à acomodação do jeitinho; a eficácia pessoal sem preocupação com  

a competitividade; a agilização da eficácia; a eumatia; a vida intrafísica sem reclamações; o au-

tossacrifício cosmoético; o atacadismo consciencial; o serviço completo integrado; as vantagens 

evolutivas da versatilidade intelectual; a autoperseverança; a autorganização; a holomaturidade; 

as autopriorizações evolutivas; as alavancagens incessantes da proéxis pessoal; o comprometi-

mento maior; o combate natural ao perfeccionismo; a inteligência evolutiva (IE); o pulso da lide-

rança; o completismo existencial (compléxis) da tares; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: o acesso pessoal às Centrais Extrafísicas; a reurbanização extrafísica 

planetária. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o megaprincípio do “nada 

substitui o esforço pessoal”. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Paraeducação. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a laboroteca; a proexoteca; a volicioteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Legislogia; a Voliciologia; a Intencionolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Autopesquisologia; a Priorologia;  

a Eficienciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Policarmologia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista consciencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o conscienció-

logo; o epicon lúcido; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente; 

o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o proexólogo; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a cognopolita; a conscienció-

loga; a epicon lúcida; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente; 

a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a proexóloga; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dedicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei do maior esforço primário = o trabalho básico, mas apenas mental re-

digido, ou até manuscrito, do trabalhador (ou trabalhadora) intelectual, no caso sustentado por 

vasta legião de profissionais dedicados a todas as digitações e impressões da obra; lei do maior 

esforço avançado = o trabalho básico, simultâneo, duplo, tanto o físico quanto o mental, 

desenvolvido na íntegra pelo próprio trabalhador (ou trabalhadora) intelectual. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho. 

 

Redação. Sob a ótica da Experimentologia, a lei do maior esforço, quando aplicada à co-

municabilidade mentalsomática avançada, pode manifestar-se de 2 modos quanto aos trabalhos de 

redação, por exemplo, do autor ou autora de obra escrita: 

1.  Autoria intelectual: a polivalência atuante na mão-de-obra cerebral. O escritor, ou 

escritora, dedicado em tempo integral à redação da obra, seja artigo, ensaio, tese, livro ou tratado. 

2.  Administração intelectual: a polivalência atuante na mão-de-obra cerebelar ou bra-

çal. O escritor, ou escritora, além do exposto, dedicado também integralmente às pesquisas, digi-

tações, revisões e impressões da obra escrita, entregando o trabalho pronto, feito do início ao fim 

por si mesmo, à editora. 

 

Contrapontologia. A partir da Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética das 

automanifestações, 15 cotejos entre o menor esforço e o maior esforço: 
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Tabela  –  Cotejo  Menor  Esforço  /  Maior  Esforço 

 

N
os

 Menor  Esforço Maior  Esforço 

01. Dispersão  consciencial Megafocagem  consciencial 

02. Formação  cultural  secundária Formação  cultural  superior 

03. Miniproéxis Maxiproéxis 

04. Monovalência  pessoal Polivalência  pessoal 

05. Neofobia Neofilia 

06. Padrão  existencial  vulgar Acima  da  mediocrização 

07. Pesquisa  regular Técnica  da  exaustividade 

08. Preguiça Autodisposição 

09. Rotina  estagnante Trabalho-extra 

10. Tarefa  da  consolação  (tacon) Tarefa  do  esclarecimento  (tares) 

11. Trabalho  na  retaguarda Trabalho  no  fronte 

12. Varejismo  consciencial Atacadismo  consciencial 

13. Vida  de  liderado Vida  de líder 

14. Vida  sedentária Vida  ativa 

15. Zona  de  conforto Técnica  das  50  vezes  mais 

 

Estilística. À luz da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 5 providên-

cias simples para a melhoria minuciosa do texto escrito do autor ou autora mentalsomático: 

1.  Revisão: cortar a letra excessiva (o terceiro s ou r) ou acrescentar a letra faltante  

(o s do plural). 

2.  Correção: acertar a grafia errada ou mais apropriada de palavra. 

3.  Inclusão: aditar determinado vocábulo ou expressão composta para clarear o texto. 

4.  Subtração: eliminar algumas palavras ou trecho a fim de enxugar o texto ou torná-lo 

mais conciso e claro. 

5.  Substituição: trocar certa palavra por outra mais adequada. 

 

Ideal. Segundo a Superlativologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 máximos 

compostos. interativos e dignos de figurar na listagem da praticidade ideal da lei do maior es-

forço: 

01.  Autodiscernimento & autoparapsiquismo. 

02.  Intelectualidade & psicomotricidade pessoal. 

03.  Materpensene & megafoco conjugado. 

04.  Megagescon & obra escrita. 

05.  Megatrafor & automegapensenidade. 

06.  Pós-doutorado & autoparapsiquismo. 

07.  Quantidade & qualidade cosmoética. 

08.  Saúde razoável & macrossoma pessoal. 

09.  Sexo diário & qualidade da vida sexual. 

10.  Voluntariado & ofiex atuante. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei do maior esforço, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

6.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

AO  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  CHEGA   
O  DIA  NO  QUAL  BUSCA  CONSIDERAR,  RACIONALMENTE,  
A  AUTOVIVÊNCIA  DIUTURNA  DA  LEI  DO  MAIOR  ESFOR-
ÇO,  AFASTANDO  A  AUTOCORRUPÇÃO  DA  PREGUIÇA. 

 

Questionologia. Qual a categoria da real disposição apresentada por você na realização 

das tarefas magnas nesta vida humana? A lei do maior esforço já é empregada teaticamente por 

você com resultados válidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 399. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 125. 
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L E I    S U P R E M A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Lei Suprema, no universo da Politicologia, é o conjunto máximo de re-

gras e princípios norteadores da defesa da Humanidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo suprema procede igualmente do idioma La-

tim, supremus, “mais alto; muito elevado; excelso; soberano; o primeiro; o principal; o qual está 

na extremidade; o último; o derradeiro; o final; o extremo”, de superrimus, “supérrimo”, supino 

de superus, “que está em cima; superior; alto; súpero”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Lei maior. 2.  Lei fundamental. 3.  Regra magna. 4.  Estatuto funda-

mental. 5.  Norma consciencial. 6.  Regimento universal. 

Neologia. As 3 expressões compostas Lei Suprema, Lei Suprema Básica e Lei Suprema 

Avançada são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Lei Comum. 2.  Circular. 

Estrangeirismologia: a Déclaration des Droits de l’Homme et du Citoyen; a Universal 

Declaration of Human Rights; a magna carta; a paramount law; a lex mater. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva das consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: o bem-estar da Humanidade; a demografia; as legalidades; as licitudes; a ree-

ducação política da Humanidade; os Estados da Socin; o Estado Evoluído; o Estado Mundial;  

a Organização das Nações Unidas (ONU); as funções da lei suprema; a regência universal; a or-

ganização social; a designação e a delimitação do poder; a definição e a salvaguarda dos direitos  

e deveres conscienciais. 

 

Parafatologia: o supremo poder das energias cosmoéticas; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o parafato de a Para-

politicologia estabelecer como a Paralei Suprema a defesa da Para-Humanidade; o superno 

cognitivo na Central Extrafísica da Verdade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortocognição-ortopensenização-ortoconduta. 

Principiologia: os princípios da Parapoliticologia; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); os princípios do Paradireito; os princípios do Estado Mundial; o princípio da hierarquia 

das leis; o corpus universal dos princípios cosmoéticos; os princípios evolutivos fundamentais;  

o princípio da igualdade consciencial perante as leis; o princípio da primazia da nução cosmoé-

tica sobre a consciência isolada; o princípio da irresistibilidade perante a racionalidade evolu-

tiva avançada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex. 
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Tecnologia: o embasamento para a técnica de viver evolutivamente em qualquer di-

mensão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o sobregoverno do Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos das leis supremas no livre arbítrio pessoal. 

Ciclologia: o ciclo legislador promulgação-consecução-revisão. 

Enumerologia: as regras máximas; os princípios essenciais; a Democracia pura; a Cons-

tituição Universal; o Código Geral de Cosmoética; o fluxo evolutivo da Humanidade; as Cartas 

Magnas da Multidimensionalidade. 

Binomiologia: o binômio legislatório universalidade-obrigatoriedade. 

Interaciologia: a interação CPC-CEV; a interação leis universais–leis locais. 

Crescendologia: o crescendo Lei Suprema da defesa do Estado–Lei Suprema da defesa 

da Humanidade; o crescendo Politicologia-Parapoliticologia; o crescendo Lei Suprema–Paralei 

Suprema; o crescendo evolutivo de cognição quanto ao Cosmos; o crescendo evolutivo cosmovi-

siológico Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio leis-direitos-deveres-cidadania. 

Antagonismologia: o antagonismo leis-cumprimento-absolvição / leis-descumprimento- 

-punição; o antagonismo livre arbítrio / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a merito-

cracia evolutiva; o futuro governo planetário do Estado Mundial. 

Legislogia: a Lei Suprema; a Cosmoeticologia como a Ciência das leis diretoras das 

ações conscienciais; a Nomologia como a Ciência da Legislação; a lei ordenadora do Cosmos;  

a lei de ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à compreensão da dinâmica do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia; 

a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: o descarte definitivo do mito do Universo caótico. 

Holotecologia: a juridicoteca; a intelectoteca; a experimentoteca; a proexoteca; a peda-

gogoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Legislo-

gia; a Sociologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Policarmologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens legislator; o Homo sapiens legislogus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Lei Suprema Básica = o conjunto de regras atuante na vida intrafísica ou 

humana, nesta dimensão; Lei Suprema Avançada = o conjunto de regras atuante, além da vida hu-

mana, também na vida consciencial em outras dimensões. 

 

Culturologia: a cultura da Parapoliticologia Cósmica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Politicologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 7 quesitos 

básicos da Lei Suprema: 

1.  Defesa  da  Humanidade. 

2.  Segurança  da  Humanidade. 

3.  Saúde  da  Humanidade. 

4.  Sobrevivência  da  Humanidade. 

5.  Coexistência  da  Humanidade. 

6.  Pacificação  da  Humanidade. 

7.  Evolução  da  Humanidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Lei Suprema, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  Proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

12.  Lei  do  Maior  Esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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A  LEI  SUPREMA,  NO  ÂMBITO  DA  POLITICOLOGIA,  ACEI-
TA  COMO  SENDO  A  DEFESA  DA  HUMANIDADE,  ABRE  

CAMINHO  FRANCO  PARA  A  VIVÊNCIA  DA  DEMOCRACIA  

PURA  E  PARA  O  FUTURO  ESTADO  MUNDIAL  NA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a Lei Suprema como sendo a defesa da 

Humanidade? Você age, de algum modo, a favor desta Lei Suprema? 
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L E I S    D A    C O S M O E T I C O L O G I A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As leis da Cosmoeticologia são o conjunto inteligente de diretrizes gerais  

e fundamentais da manifestação consciencial, impulsionadoras da evolução e da autotransposição 

da interprisão grupocármica, advindas das consciências evoluídas, com fulcro nos resultados das 

ponderações, reflexões e vivências a respeito das consequências evolutivas da causalidade cos-

moética sobre a autopensenidade e o comportamento pessoal e grupal, legitimadas no acúmulo 

das autexperiências multidimensionais e interdimensionais de milhões de Séculos (autancestrali-

dade omnidistributiva das Consciexes Livres), nos valores evolutivos e nos princípios cosmoé-

ticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita 

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo 

procede igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que es-

tuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. O segundo elemento de 

composição logia origina-se igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Código Cósmico de Cosmoética. 2.  Leis da Ética do Cosmos.  

3.  Leis da Holoética Imanente. 4.  Leis da Omniética Policármica. 5.  Leis diretoras das condu-

tas conscienciais evolutivas. 6.  Leis fundamentais da libertação grupocármica. 

Neologia. As 5 expressões compostas leis da Cosmoeticologia, leis egocármicas da Cos-

moeticologia, leis grupocármicas da Cosmoeticologia, leis policármicas da Cosmoeticologia  

e leis omnidistributivas da Cosmoeticologia são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Leis da Paradireitologia. 02.  Código consagrado dos Estados. 03.  

Compilação das corruptibilidades. 04.  Leis da Astronomia. 05.  Leis da Cosmologia. 06.  Leis da 

criptoética. 07.  Leis da Natureza. 08.  Leis da Nomografia Jurídica. 09.  Leis divinas. 10.  Leis 

regressivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à eficiência evolutiva das diretrizes cosmoeticológicas. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodiscer-

nimento: inteligência máxima. Lei: autoridade máxima. Cosmoética: lei máxima. CPC: autodis-

cernimento máximo. Cosmoeticologia: antianomia multidimensional. CLs: legisladoras autexem-

plaristas. 

Proverbiologia. Eis antigo provérbio latino relacionado ao assunto: – Nosce te ipsum 

(Conhece a ti mesmo). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CL. A CL é megavetor que atua na condição da vertente maior do Cosmos”. 

2.  “CLs. Na mundividência atual do nosso megadiscernimento evolutivo, as CLs são as 

legisladoras do Cosmos, já identificadas por nós, atuando por meio do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial”. 

3.  “Cosmos. Quem governa o Cosmos são as ideias, em primeiro lugar, e as energias 

conscienciais logo em seguida”. 

4.  “Lei. A Lei deve ser o fruto extraído dos atos cosmoéticos, evolutivos, prioritários  

e precedentes, acumulados e registrados pela História Humana, através dos séculos e milênios”. 

5.  “Parapoliticologia. A Inteligência Evolutiva (IE) dos evoluciólogos e dos Seres Se-

renões é irresistível e, portanto, a hierarquia vertical entre as consciências, considerando os níveis 

conscienciais, é fato parapolítico. Entretanto, tal situação firma-se no Maximecanismo Multidi-
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mensional Interassistencial, a partir do megafraternismo da transafetividade de consciexes da 

Comunex Evoluída. Assim, o líder interassistencial sustenta, cosmoeticamente, as situações  

e o pugilo de consciências organiza-se democraticamente no Colegiado Gestor da Democracia 

Direta. Eis aí as bases de funcionamento da Democracia Pura”. 

6.  “Pluralidade. Se o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial governa  

o Cosmos, ser minipeça lúcida de tal realidade é ser conscin plural”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscientização multidimensional; o pen 

dos autopensenes; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os cos-

moeticopensenes do cosmoeticista; os cosmoeticopensenes do cosmoeticólogo; a ortopenseniza-

ção multidimensional da conscin intermissivista; o holopensene pessoal da holomemória da cons-

cin intermissivista; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; o materpensene pessoal re-

flexivo; o holopensene dos Seres Serenões; o fluxo ortopensênico do Cosmos; o materpensene 

pessoal ante o fluxo cósmico; os ortopensenes do fluxo da Cosmoética; a subsunção voluntária da 

autopensenidade à Cosmoeticologia inserindo a consciência no fluxo da Cosmoética; a reverbera-

ção pensênica da Cosmoeticologia; a influência pensênica organizadora; a influência ortopen-

sênica regendo a convivialidade no Cosmos; a pensenidade de vetor evolutivo; a paradireitura da 

ortopensenidade; a atração omnidimensional entre holopensenes afins; a estrutura holopensênica 

das Consciexes Livres organizando, valorando e normatizando os megaesforços evolutivos cos-

moéticos; a holopensenidade das Consciexes Livres, estruturadora do Cosmos. 

 

Fatologia: o comportamento antiinterprisiológico; os pródromos da Cosmoeticologia;  

a Era da Cosmoeticologia; a Era dos Serenões; a Era da Conscienciologia; a Era da Paresta-

mentologia; a Era da Colegiadologia; a equipe técnica de cosmoeticistas do Holociclo; a inteli-

gência da opção pela Cosmoética; a inevitabilidade da assunção da Cosmoética; a relação da Cos-

moética Avançada com as verpons; o resultado embrionário da reflexão sobre o Direito Coletivo  

e sobre o Direito Internacional; a exequibilidade da conduta cosmoética pela conscin intermissi-

vista; a inevitabilidade da conduta cosmoética pela conscin intermissivista; o fato de a evolução 

consciencial não ocorrer sem a Cosmoética; os benefícios da autovivência da Cosmoeticologia 

Avançada; a expertise do Ser Serenão quanto à evitação da interprisão; a exigência da reflexão 

onipresente; a conexão cérebro-paracérebro-Curso Intermissivo (CI) no continuísmo mnemônico 

da conscin intermissivista; a necessidade do domínio da razão sobre a emoção; a teaticidade da 

racionalidade cosmoética; a megafraternidade da Cosmoética; o autesforço mentalsomático con-

jugado com a Parapercepciologia na Dinâmica Parapsíquica da Cosmoeticologia do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e da Associação Internacional da Cosmoeticologia 

(COSMOETHOS); a captação de verpons na Dinâmica Parapsíquica da Cosmoeticologia; o au-

tesforço mentalsomático em prol da recuperação dos megacons da Cosmoética do Curso Inter-

missivo; a heteromimese cosmoética dos modelos evolutivos; a impossibilidade da vida sem re-

gras; a irreflexão dos atos ocasionando as interprisões; a conscin dominada pelos microinteresses; 

a autocorruptibilidade da argumentação contrária à factibilidade da vivência da Cosmoeticologia; 

o indício das possibilidades evolutivas exequíveis ao intermissivista; as regras evolutivas em 

substituição à anomia; o eticossoma; a Neonormologia da Conscienciologia; a Neonormologia da 

Cosmoeticologia; a Teaticologia lúcida da disciplina Cosmoeticologia dos Cursos Intermissivos; 

as autovivências estruturadoras das autoconvicções; a abordagem macro-micro do objeto de pes-

quisa com predomínio da cosmovisão evolutiva cosmoeticológica; a hipótese evolutiva da autan-

cestralidade; a reeducação da autocorrupção pela interassistencialidade cosmoética tarística; a ine-

xorabilidade de parapercuciência pesquisística e multiplicidade de abordagens na ampliação da 

compreensão da especialidade conscienciológica; a transcendência e multiplicidade de aborda-

gens dificultando única definição de Cosmoética; o ideal do esforço mentalsomático na ampliação 

da autocognição no corpo de conhecimento da Conscienciologia; a causa cosmoética gerando 
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efeito cosmoético; a paraaculturação técnica decorrente da interação com equipex da especialida-

de pesquisada; a apreensão de conhecimentos e vivência por parte da conscin; a meta optata pro-

motora de recins e vislumbre da possibilidade de recomposições interconscienciais e libertação 

das interprisões grupocármicas, realidade atuante no holocarma de todas as consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL); a autoconscientização multidimensio-

nal; as autorretrocognições amplificadoras da autoconsciencialidade; o vislumbre do senso uni-

versalista; a extrafisicalidade; a antianomia multidimensional da racionalidade evolutiva; a hierar-

quia consciencial evolutiva; a hierarquia vertical cosmoética entre as consciências; o governo do 

Cosmos pelas ideias; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a existência com plena liber-

dade megacosmoética da Consciex Livre; o paracampus intermissivo da Cosmoética Avançada;  

a disciplina Cosmoeticologia nos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; o parestamento; a hipó-

tese da legislatura do parestamento das Consciexes Livres; a hipótese da atuação da CL por meio 

do parestamento da Interassistenciologia; a Automegatransposiciologia advinda da opção pela 

Cosmoética; a parapedagogia intermissiva, preventiva da autocorrupção; a hipótese evolutiva da 

Neonormologia da Consciex Livre assentada na maxiautoconsciencialidade interassistencial da 

autancestralidade omnidistributiva; a maturação contínua extraída dos atos evolutivos e prioritá-

rios, acumulados através das experiências multidimensionais multimilenares das consciexes evo-

luídas; a legitimação e validação das leis da Cosmoeticologia por meio dos valores evolutivos  

e dos princípios cosmoéticos; o vislumbre do caminho da possibilidade da libertação da interpri-

são grupocármica; o objetivo magno da plena liberdade megacosmoética; o emprego correto da 

energia imanente (EI); a hipótese de a Consciex Livre ser minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial na aplicação do exclusivo livre arbítrio, de acordo com a Liberologia; 

a paracausa paracosmoética gerando paraefeito paracosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paradireitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo teoria- 

-reflexão-parapsiquismo-teática; o sinergismo autorretrocognições intermissivas–autoparapsi-

quismo–verpons–Cosmoética; o sinergismo teoria e reflexão nos Cursos Intermissivos–teática da 

aplicação na vida humana; o sinergismo neofilia-Cosmoeticologia-Evoluciologia; o sinergismo 

Cosmoeticologia-Maxifraternismologia; o sinergismo valor evolutivo–Cosmoética. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial dinâmica; o princípio de objetivar 

sempre o melhor para todos; o princípio da irresistibilidade do holopensene das consciências 

mais evoluídas; o princípio da hierarquia evolutiva; o princípio da subsunção voluntária da au-

topensenidade à Cosmoeticologia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

irresistibilidade do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio da omnicon-

vivialidade evolutiva no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de Cosmoética da Consciex Livre; o código paragrupal de Cosmoética dos inte-

grantes do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o código parassocial do pares-

tamento de Consciexes Livres. 

Teoriologia: a teoria da Paraconviviologia Cosmoética; a teoria da Omniconviviologia 

Cósmica; a teoria da Neonormologia Parestamental da Cosmoeticologia; a teoria da autances-

tralidade omnidistributiva da Consciex Livre; a teoria da paraaculturação paraeticonormativa. 

Tecnologia: a técnica do autoexemplarismo parapedagógico da Cosmoética; a técnica 

do continuísmo mnemônico do intermissivista; a técnica da paraaculturação cosmoeticológica;  

a técnica de acertar mais para errar menos; a técnica autoconsciencioterápica do megavalor;  

a técnica autoconsciencioterápica dos valores evolutivos; a técnica autorrecinológica da autovi-

vência da Cosmoeticologia; a técnica da saturação intelectiva do tema pesquisado; a técnica da 

meta optata. 
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Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial; o voluntariado consciencioló-

gico; o voluntariado tarístico da Cosmoeticologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Megafraternologia; o laboratório consciencioló-

gico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

visiologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Co-

légio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: o efeito das escolhas pessoais nas multiexistências; o efeito propagatório 

da autopensenidade cosmoética; os efeitos das autossaturações cognitivas na cosmovisão temáti-

ca; os efeitos das autossaturações cognitivas cosmoéticas na Amparologia; os efeitos do autes-

forço mentalsomático no paracontinuísmo mnemônico do intermissivista; o efeito em cadeia das 

causas cosmoéticas; o efeito da decisão individual na autoinclusão no fluxo da Cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo causa cosmoética–efeito cosmoético–causa cosmoética; o ciclo agir 

sem refletir–interprisão grupocármica–refletir cosmoeticamente para agir–recomposições gru-

pocármicas–libertação da interprisão. 

Binomiologia: o binômio aprendizagem-desenvolvimento; o binômio paradireitos-para-

deveres; o binômio paracompetências-pararresponsabilidades; o binômio inexorabilidade-facul-

tatividade; o binômio prospectiva-autodeterminação; o binômio aquisição-retribuição. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação microcosmo-macrocosmo; a intera-

ção minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação 

autoincorruptibilidade ética na vida humana–nível cosmoético na dimensão extrafísica; a intera-

ção valores evolutivos–princípios cosmoéticos–Cosmoeticologia; a interação paracampus inter-

missivo–campus conscienciológico intrafísico; a interação causa cosmoética–efeito cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo anomia-Cosmoeticologia; o crescendo autesforço mental-

somático–paracontinuísmo mnemônico intermissivo–autorrecuperação de megacons–verpons;  

o crescendo cósmico aética–antiética–Ética Humana–pródromos da Cosmoética–Cosmoética 

Técnica–Cosmoética Avançada; o crescendo do livre arbítrio no ciclo interprisão-liberação- 

-distribuição. 

Trinomiologia: o trinômio fluxo do Cosmos–fluxo da Cosmoética–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o trinômio holofilosófico Cosmoética–Universalismo–Mega-

fraternismo; o trinômio aprender-compreender-aplicar; o trinômio liberdade–livre arbítrio– 

–interassistencialidade; o trinômio anomia-Cosmoeticologia-antianomia. 

Polinomiologia: o polinômio valores parassociais–valores paraculturais–valores para-

políticos–valores evolutivos; o polinômio autoridade cognitiva–autoridade funcional–autoridade 

vivencial–autoridade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmoeticofobia / Autopesquisologia; o antagonismo 

policarma / egocarma; o antagonismo intermissão recicladora / intrafisicalidade estacionária;  

o antagonismo Evoluciologia / neofobia; o antagonismo aética / leis da Cosmoética; o antago-

nismo causa anticosmoética / efeito cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo Extrafisicologia-Intrafisicologia; o paradoxo autobenigni-

dade da Cosmoeticologia–cosmoeticofobia; o paradoxo plena liberdade da megacosmoética–in-

separabilidade grupocármica; o paradoxo do efeito recinológico individual na conscin pré-sere-

nona ante regra geral, impessoal e abstrata. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a democracia direta; a consciencio-

cracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoeticologia; as leis da Cosmoeticologia a partir da paralegis-

latura da Megafraternologia Cósmica das CLs; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evo-

lutivo aplicada na vivência da autocoerência; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interde-

pendência consciencial; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei da solidariedade cosmoética 

evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial aplicada à policarmalidade. 
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Filiologia: a cosmoeticofilia; a neofilia; a exemplofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a xe-

nofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia. 

Mitologia: o descarte do mito da impraticabilidade da Cosmoética. 

Holotecologia: a holoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a pes-

quisoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a legisloteca; a cosmoconsciencioteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Conscienciologia; a Auto-

pensenologia; a Autodiscernimentologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Maximeca-

nismologia; a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Ortopensenologia; a Paraxiologia; a Holo-

maturologia; a Prospectivologia; a Autodeterminologia; a Autevoluciologia; a Serenologia; a Epi-

conscienciologia; a Parestamentologia; a Liberologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco da Conscienciologia; a conscin lúcida; a conscin intermissivista;  

a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o Ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o cosmoeticista; o projetor consciente;  

o duplista; o acoplamentista; o teleguiado autocrítico; o tenepessista; o desperto; o amparador 

extrafísico; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o paralegislador. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a cosmoeticista; a projetora consciente;  

a duplista; a acoplamentista; teleguiada autocrítica; a tenepessista; a desperta; a amparadora 

extrafísica; a consciencióloga; a evolucióloga; a paralegisladora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leis egocármicas da Cosmoeticologia = as aplicáveis nas interrelações 

pessoais e influência interassistencial predominante no campo de ação da Egologia; leis grupo-

cármicas da Cosmoeticologia = as aplicáveis nas interrelações grupais e influência interassisten-

cial predominante no campo de ação da coletividade; leis policármicas da Cosmoeticologia = as 

aplicáveis nas interrelações com todos os tipos de princípios conscienciais e influência interas-

sistencial predominante no campo de ação planetário; leis omnidistributivas da Cosmoeticologia 

= as emanadas das Consciexes Livres, de abrangência interassistencial galáctica e influência no 

campo de ação da Omniconviviologia Cósmica. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura 

da Priorologia; a cultura da Verponologia; a cultura da hiperacuidade extrafísica; a cultura da 

Interasssistenciologia; a Multiculturologia da Evoluciologia; a paraaculturação da Cosmoética. 

 

Terapeuticologia. A partir dos recursos avançados da Autoconsciencioterapia, o empre-

go da técnica dos valores evolutivos e da técnica do megavalor evolutivo possibilita o autodiag-

nóstico e aferição da autocoerência e da teática da autocosmoética do intermissivista, as recins  

e as correções de rumos necessárias. 

Autotransposiciologia. Sob a ótica da Autotransposiciologia, atuando a Cosmoética por 

meio da lei de causa e efeito do holocarma individual de cada consciência, a autopensenidade 
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cosmoética acarreta reação em cadeia evolutiva, progredindo, alternada e indefinidamente, em su-

cessão de efeitos evolutivos racionalmente identificados a partir de causas homeostáticas. 

 

Leis. Sob a ótica da Neonormologia da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, rol não exaustivo de 21 leis da Cosmoeticologia, para melhor compreensão do tema: 

01.  Lei da acessibilidade universal da Cosmoeticologia. 

02.  Lei da atuação da Cosmoética no holocarma individual da consciência. 

03.  Lei da autexposição da Cosmoética. 

04.  Lei da automegatransposicão evolutiva da Cosmoeticologia. 

05.  Lei da autonormatização pensênica pela Cosmoeticologia. 

06.  Lei da causação cosmoética. 

07.  Lei da dinamização evolutiva da Cosmoética. 

08.  Lei da exequibilidade da Cosmoeticologia. 

09.  Lei da facultatividade da Cosmoética. 

10.  Lei da inexorabilidade da Cosmoética. 

11.  Lei da omniliberdade cosmoética. 

12.  Lei da omnitransparência da Cosmoética. 

13.  Lei da onipresença da Cosmoética. 

14.  Lei da progressão permanente da Cosmoética. 

15.  Lei da refratariedade da Cosmoética. 

16.  Lei da restauração do equilíbrio universal. 

17.  Lei da tangibilidade da Cosmoeticologia. 

18.  Lei da transversalidade evolutiva da Cosmoética. 

19.  Lei do autoortabsolutismo da Cosmoética na vivência do autodiscernimento. 

20.  Lei do maior esforço interassistencial. 

21.  Lei máxima de não violência. 

 

Libertação. A vivência da Cosmoeticologia liberta das interprisões grupocármicas, de 

acordo à lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral, a lei de ação e reação  

e a lei de causa e efeito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as leis da Cosmoeticologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Jurisdição  cósmica:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Omniparadireitologia:  Megacosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

11.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Parestamento:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 
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A  HIPÓTESE  LÓGICA  DA  LEGISLATURA  CÓSMICA   
DAS  CONSCIEXES  LIVRES  A  PARTIR  DA  AUTANCESTRA-
LIDADE  OMNIDISTRIBUTIVA  EVIDENCIA  A  INTELIGÊNCIA  

DA  DECISÃO  INICIAL  DA  OPÇÃO  PELA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara a hipótese de o parestamento das 

Consciexes Livres legislar a partir da maxiautoconsciencialidade interassistencial multidimen-

sional da Maximecanismologia? Assume o atual nível de autocosmoética aprendida no Curso In-

termissivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 

Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 
termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 1.148, 1.149, 1.175 e 1.176. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 348, 540, 768, 810, 

905, 1.056, 1.140, 1.183 e 1.457. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 418, 424, 538, 1.153, 1.332, 1.478 e 1.569. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; páginas 405, 630, 636, 641, 651 e 657. 

 

B. C. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

20949 

L E I T M O T I V    H O L O B I O G R Á F I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O leitmotiv holobiográfico é a ideia, tema, assunto, especialidade, ocupa-

ção, interesse ou megafoco capaz de funcionar como principal motivo condutor das priorizações 

da consciência ao longo das vidas sucessivas (Seriexologia), sendo responsável pelo surgimento, 

desenvolvimento e consolidação do materpensene, dos megaatributos e da retrossenha consci-

encial (Intraconscienciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo do idioma Alemão, Leitmotiv, significa “motivo recorrente; motivo 

fundamental significativo numa obra literária”. O elemento de composição holo procede do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo biografia provém do mesmo idioma Gre-

go, biographia, “relato de vidas”, constituído pelos elementos de composição bios, “vida”, e gra-

phe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Leitmotiv seriexológico. 2.  Leitmotiv autevolutivo. 3.  Motivo con-

dutor holobiográfico. 4.  Condutor da automegaprioridade multiexistencial. 5.  Automegafoco 

seriexológico. 6.  Linha de autodesenvolvimento holobiográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas leitmotiv holobiográfico, leitmotiv holobiográfico 

homeostático e leitmotiv holobiográfico nosográfico são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Leitmotiv musical. 2.  Leitmotiv literário. 3.  Antiprioridade holobio-

gráfica. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv holobiográfico; o conteúdo do timeline seriexológico; 

o background paracerebral. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autorretrocogniciologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto: – Leit-

motiv holobiográfico: autoparacartografia. 

Coloquiologia. A expressão coloquial entre pessoas se reencontrando: – Afinal, por onde 

andaste durante todo esse tempo? 

Filosofia: a Holofilosofia. 

Unidade. A unidade de medida da seriéxis é o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os cripto-

pensenes; a criptopensenidade; a consequência dos rastros autopensênicos; a noção quanto ao pa-

pel da fôrma holopensênica; a autopensenização polifásica ampliando a recuperação de mega-

cons; as parapesquisas da raiz do autotemperamento (Holomnemossomatologia); os holopensenes 

favoráveis à conscin; os holopensenes desfavoráveis à conscin; a descoberta do leitmotiv holobio-

gráfico auxiliando na colimação lúcida do materpensene com o megatrafor (Megarrecinologia). 

 

Fatologia: o temperamento e os interesses conscienciais atuais enquanto resultado da 

História Evolutiva Pessoal (Holobiografologia); a lucidez quanto às compensações evolutivas;  

a autoproéxis enquanto síntese das necessidades evolutivas da consciência lúcida; o compléxis 

gabaritando a conscin a assumir neodesafios evolutivos em determinada área de trabalho atacadis-

ta (Reurbexologia); a especialidade consciencial sob o prisma cosmovisiológico da seriéxis (Con-

trapontologia). 
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Parafatologia: a recorrência de temas, pessoas e contextos ao longo da serialidade exis-

tencial; o eixo temático predominante da espiral evolutiva; a pripri seriexológica; a razão de ser 

das retrovidas; o fio condutor dos autointeresses ao longo das existências humanas; as retrodeci-

sões gerando efeitos hodiernos; a união das pontas retrocognitivas; o megafoco seriexológico 

pessoal; os retropalcos existenciais pessoais; o tema principal da holobiografia pessoal; a trilha 

sonora da multiexistencialidade pessoal; o roteiro da novela holocármica pessoal; o cenário serie-

xológico pessoal habitual; o figurino essencial das atuações retrocognitivas pessoais; a plateia 

multidimensional pessoal; o protagonismo evolutivo pessoal; a Genealogia grupocármica multi-

milenar; a carreira holobiográfica; a marcha evolutiva intra e extrafísica; as linhas de abertura 

pessoais atuais decorrentes da bagagem holobiográfica; a base das interprisões grupocármicas; as 

companhias seriexológicas usuais; os maus hábitos não evolutivos alimentados cronicamente ao 

longo das vidas consecutivas; a raiz pretérita dos atuais atributos conscienciais (trafares; trafores; 

trafais); as recomposições evolutivas cíclicas; os determinantes do saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); o aprendizado e a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a constituição 

seriexológica da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as assistências críticas de destino 

enquanto ponto de inflexão na holobiografia consciencial; a retomada e atualização interexistenci-

al dos retroescritos (Verponologia); a assunção do Curso Intermissivo (CI) oportunizando a me-

garrecin, o planejamento da autoproéxis atual e a aceleração da História Pessoal; o início do fim 

dos erros seriexológicos crassos; a assunção teática da cláusula pétrea da proéxis amortizando as 

omissões feitas na retrovida crítica; o papel da identidade intermissiva no leitmotiv holobiográfi-

co; o interesse pesquisístico nas múltiplas personalidades consecutivas (pessoais e alheias) pela 

conscin lúcida; o mapeamento grupal da paraparentela evolutiva (Parassociogramologia); as re-

trocognições funcionando ao modo de cartografia da rota seriexológica realizada (Holomnemos-

somatologia); o encadeamento intervidas consciente (Multiproexologia); a intertextualidade ges-

conológica multiexistencial (Autorrevezamentologia); a holossomaticidade interexistencial lúcida 

(Macrossomatologia); a preparação atual da neointermissão (Paraliderologia Interassistencial);  

a recuperação consciente da autorretrossenha; o leitmotiv holobiográfico na condição de cosmos-

síntese multiexistencial da consciência para determinado momento evolutivo crítico (Seriexome-

trologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo linha de abertura–bagagem holobiográfica. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: a qualificação seriexológica do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria das ideias inatas; a teoria da 

pangrafia grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de identificação da retrossenha pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito maxiproexológico do leitmotiv holobiográfico. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrocognições. 

Ciclologia: o desvendamento do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); a lucidez quanto 

ao ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmali-

dade. 

Enumerologia: o fio da espada holobiográfico (Holocarmologia); o fio da navalha holo-

biográfico (Discernimentologia); o fio de prumo holobiográfico (Holossomatologia); o fio de nota 

holobiográfico (Gesconologia); o fio de bigode holobiográfico (Cosmoeticologia); o fio da meada 

holobiográfico (Multiproexologia); o fio de Ariadne holobiográfico (Evoluciologia). A síntese 

intraconsciencial; a síntese materpensênica; a síntese megaatributiva; a síntese proexológica;  

a síntese seriexológica; a síntese autoparabiográfica; a síntese evolutiva. 

Binomiologia: o binômio proéxico bússola intraconsciencial–relógio extraconsciencial. 
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Interaciologia: a interação memória-emoção; a interação autopolarização maxiproexo-

lógica–parassincronicidade retrocognitiva (Fluxopensenologia). 

Crescendologia: o crescendo evolutivo retrovida crítica–vida pré-CI–autoproéxis atual. 

Trinomiologia: o trinômio tema-grupo-intenção. 

Polinomiologia: o polinômio troupe-trama-traição-tragédia; o polinômio milênio-sécu-

lo-década-dia-minuto-átimo. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez holobiográfica / leviandade retrocognitiva. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo do recurso da hipomnésia ressomática ao apagar 

as lembranças perturbadoras arrastar para o esquecimento, também, as boas lembranças. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva. 

Holotecologia: a cronoteca; a memorioteca; a parafenomenoteca; a grupoteca; a serie-

xoteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Seriexometria; a Holobiografologia; a Interexis-

tenciologia; a Retrocogniciologia; a Holomemoriologia; a Multiproexologia; a Holocarmologia;  

a Parageneticologia; a Interassistenciologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitmotiv holobiográfico homeostático = a linha de atuação seriexológica 

predominantemente cosmoética, com saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal; leitmotiv holobi-

ográfico nosográfico = a linha de atuação seriexológica predominantemente negativa, com saldo 

devedor na Ficha Evolutiva Pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Retrocogniciologia Lúcida. 

 

Temário. Atinente à Cosmovisiologia, eis, dentre outros, ordenados alfabeticamente,  

100 temas, ideias, épocas, ocupações, lugares, etnias, áreas do saber ou condições conscienciais 

(Holopensenologia) passíveis de figurar entre os principais constituintes do leitmotiv holobiográ-

fico dos intermissivistas atuais: 

01.  Abolicionismo: a liberdade; a dignidade; o escravagismo; a subjugação. 

02.  África. 

03.  Alexandria. 

04.  Aristocracia: a nobreza; a fidalguia; o prestígio; os provilégios; a presunção. 

05.  Astronomia. 

06.  Belicismo: as guerras; os impérios; o colonialismo. 

07.  Botânica: as plantas; a Natureza; o Reino Vegetal. 

08.  Caça: as agróteras; a cinegética; a habilidade venatória; o hábito aristocrático. 
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09.  Capitalismo. 

10.  Cartesianismo. 

11.  Cartografia: os mapas; a Geografia. 

12.  Celtas. 

13.  Ciência. 

14.  Ciganos. 

15.  Códigos: a encriptação; os segredos; a Sincronologia. 

16.  Comédia: o humor; a sátira. 

17.  Comida: o gourmet; o gourmand; a culinária; a cozinha. 

18.  Comunismo. 

19.  Construção: a Arquitetura; a Engenharia. 

20.  Corpo: a Anatomia. 

21.  Criança: a educação infantil; a creche; a Pediatria; a Pedagogia. 

22.  Cristianismo. 

23.  Cruzadas. 

24.  Cuidadologia: a Medicina; a Clínica; a Cirurgia; a Enfermagem. 

25.  Dança. 

26.  Dicionário: a Lexicografia. 

27.  Dinheiro: as moedas; os bancos; os empréstimos; os juros; as fortunas. 

28.  Editoria: os incunábulos; a invenção da prensa; a Tipografia. 

29.  Educação: a instrução; a formação consciencial; a Pedagogia. 

30.  Enciclopedismo. 

31.  Epidemias: as doenças infecciosas; as pragas; as pestes; a Epidemiologia. 

32.  Escrita: a pena; o papiro; o pergaminho; o papel. 

33.  Escultura: a modelagem; a glíptica; as gárgulas. 

34.  Esoterismo: o ocultismo; a cabala; a maçonaria; a Teosofia. 

35.  Esporte: a competitividade; o culto ao corpo. 

36.  Evolução: o progresso; o darwinismo. 

37.  Feudalismo. 

38.  Filologia. 

39.  Filosofia. 

40.  Física. 

41.  Gestão: a gerência; o comando; a superintendência; a liderança; a Administração. 

42.  Governanta: a administração familiar; a educação infantil. 

43.  Gramática. 

44.  Helenismo: a cultura greco-romana. 

45.  História Natural: a Biologia. 

46.  Historiografia. 

47.  Holocausto. 

48.  Iluminismo: o antidogmatismo; a defesa da racionalidade; o Esclarecimento. 

49.  Impressionismo. 

50.  Inquisição: o tribunal eclesiástico; os hereges; as bruxas; as torturas. 

51.  Inventividade: as invenções; a criatividade útil; a Heurística. 

52.  Islamismo. 

53.  Jornalismo: a comunicação; a informação; a veiculação cognitiva. 

54.  Judaísmo. 

55.  Jurisprudência: o senso de justiça; as leis; as Pandectas; o Digesto; a Legislogia. 

56.  Língua: os idiomas; o poliglotismo. 

57.  Literatura: a ficção; os romances; os contos; a prosa. 

58.  Livros: a biblioteca; a bibliofilia; a Bibliologia. 

59.  Lógica. 

60.  Maquinário: a habilidade manual. 

61.  Mar: os marinheiros; as navegações; a Biologia Marinha; a Marinha Mercante. 
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62.  Matemática: os números; a Geometria; a Aritmética. 

64.  Mecenato: o apoio financeiro aos artistas; os mecenados; a família Médici. 

65.  Medievalismo: a Idade Média. 

66.  Mente: a consciência; a Psicologia; a Psiquiatria; a Neurociência. 

67.  Militarismo: o exército; a defesa territorial; o estrategismo bélico. 

68.  Monarquia: a corte; as cortesãs; a nobreza; a família real. 

69.  Monastério: a vida monástica; os cenobitas; os monges copistas; os glosadores. 

70.  Mulher (gênero): o feminismo. 

71.  Música. 

72.  Orientalismo. 

73.  Pacifismo. 

74.  Palavra: os vocábulos; o léxico; os conceitos; a Lexicologia. 

75.  Papado: a liderança católica. 

76.  Parapsiquismo: as iniciações; a magia; o ocultismo. 

77.  Pedra: a gema; as pedras preciosas; a Gemologia; a Geologia. 

78.  Pintura. 

79.  Pitagorismo. 

80.  Poesia. 

81.  Política: os governos; as cidades; a vida comunitária. 

82.  Positivismo. 

83.  Prostituição: a exploração somática; a sedução; a promiscuidade. 

84.  Química: os elementos químicos; a Alquimia; a Farmácia. 

85.  Realismo (Literatura). 

86.  Reforma (protestante). 

87.  Renascimento. 

88.  Retórica. 

89.  Revoluções. 

90.  Roma. 

91.  Romantismo (Literatura). 

92.  Sangue: a hematofobia; a hematofilia; a cirurgia; a vida; a morte. 

93.  Sociologia: a convivialidade; a Geografia Humana. 

94.  Taxonomia: a classificabilidade; a enumeração; a listagem. 

95.  Teatro: os saltimbancos; o jogral; o circo; a interpretação. 

96.  Terra: os latifúndios; os feudos. 

97.  Tirania: o despotismo. 

98.  Toxicologia: as bebidas; o tabagismo; as drogas; os venenos. 

99.  Universidade: a alma mater; a casa do saber; a formação profissional; a Academia. 

100.  Veterinária: os animais; os bichos; a domesticação; a Cuidadologia Zoológica. 

 

Mistura. Considerando a Seriexologia, cabe lembrar a possibilidade óbvia de existirem 

numerosos outros temas e de os itens listados aparecerem simultaneamente e se misturarem nas 

retromanifestações pessoais e grupais. Urge selecionar aqueles mais predominantes na holobio-

grafia pessoal e mais prioritários para o contexto proexológico atual. 

Tares. No tocante à Interassistenciologia, daí podem surgir diversos frutos gesconológi-

cos (binômio tares-gescon) visando saldar os retroerros pessoais cometidos, por exemplo, através 

do trinômio imperícia-imprudência-negligência no contexto do polinômio prestígio-poder-sexo- 

-dinheiro (Errologia). 

Reperspectivação. Pela Proexologia, os intermissivistas lúcidos dedicados, pré-comple-

tistas, já estão reescrevendo a própria Para-História carregando menos nas tintas emocionais. 

Com isso, diminuem os garranchos, borrões e rascunhos da autopensenidade (frequentes nas re-

troexistências) a fim de poder priorizar a excelência mentalsomática do desperto nas próprias 

manifestações. 
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Neorressomas. A partir daí, novas reedições atualizadas de si mesmo (ressomas) surgi-

rão em volume cada vez maior na seriéxis para finalmente perderem a necessidade de existir. 

Neometas. Em outras palavras, os componentes engajados da maxiproéxis investem 

conscientemente no alcance, as soon as possible, da Despertologia no curto prazo para poderem 

vislumbrar a Serenologia no longo prazo (Ortopriorologia). 

Neomotivação. Nesse sentido, pode-se listar na ordem alfabética dos termos, dentre ou-

tros, 35 crescendos evolutivos capazes de ilustrar a motivação dos intermissivisas em assumir 

neopossibilidades qualificadoras e amplificadoras do próprio leitmotiv holobiográfico a partir do 

desenvolvimento de diferentes especialidades conscienciológicas: 

01.  Crescendo seriexológico absolutismo-Parapoliticologia. 

02.  Crescendo seriexológico academicismo-Conscienciocentrologia. 

03.  Crescendo seriexológico alienismo-Consciencioterapia. 

04.  Crescendo seriexológico assedialidade-Amparologia. 

05.  Crescendo seriexológico aulicismo-Epicentrismologia. 

06.  Crescendo seriexológico belicismo-Interassistenciologia. 

07.  Crescendo seriexológico biologismo-Seriexologia. 

08.  Crescendo seriexológico cenobitismo-Tenepessologia. 

09.  Crescendo seriexológico cinegética-Zooconviviologia. 

10.  Crescendo seriexológico colonialismo-Reurbexologia. 

11.  Crescendo seriexológico criacionismo-Evoluciologia. 

12.  Crescendo seriexológico desportismo-Macrossomatologia. 

13.  Crescendo seriexológico dogmatismo-Verponologia. 

14.  Crescendo seriexológico emulação-Extrapolacionismologia. 

15.  Crescendo seriexológico escravagismo-Despertologia. 

16.  Crescendo seriexológico fanatismo-Liberopensenologia. 

17.  Crescendo seriexológico feudalismo-Universalismologia. 

18.  Crescendo seriexológico heliocentrismo-Epiconscienciologia. 

19.  Crescendo seriexológico homicídio-Ressomatologia. 

20.  Crescendo seriexológico ignorantismo-Discernimentologia. 

21.  Crescendo seriexológico literatura-Taristicologia. 

22.  Crescendo seriexológico materialismo-Multidimensiologia. 

23.  Crescendo seriexológico nobiliarquia-Parageneticologia. 

24.  Crescendo seriexológico nomadismo-Ofiexologia. 

25.  Crescendo seriexológico ocultismo-Parapercepciologia. 

26.  Crescendo seriexológico paroquialismo-Cosmovisiologia. 

27.  Crescendo seriexológico plutocraticismo-Voluntariologia. 

28.  Crescendo seriexológico prostituição-Transafetivologia. 

29.  Crescendo seriexológico religiosismo-Comunexologia. 

30.  Crescendo seriexológico retórica-Parapedagogiologia. 

31.  Crescendo seriexológico salvacionismo-Completismologia. 

32.  Crescendo seriexológico sarcasmo-Megaeuforizaciologia. 

33.  Crescendo seriexológico tanatofobia-Projeciologia. 

34.  Crescendo seriexológico tiranismo-Paradireitologia. 

35.  Crescendo seriexológico tradicionalismo-Retrocogniciologia. 

 

Neorressoma. Sob a ótica da Evoluciologia, a ortopriorização referida anteriormente 

aquilatará, cada vez, mais os interesses e decisões dos atuais intermissivistas para todo o porvir 

seriexológico. Nesse caso, o leitmotiv holobiográfico já estará alcandorado com percentual maior 

de cosmoeticidade. Isso muda tudo. 
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VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o leitmotiv holobiográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  paraperfilológico:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

O  LEITMOTIV  HOLOBIOGRÁFICO  TRADUZ  OS  VESTÍGIOS  

DA  CAMINHADA  CONSCIENCIAL  AO  LONGO  DO  LONGO  

TRAJETO  AUTOSSERIEXOLÓGICO.  DIAGNOSTICÁ-LO  BEM  

SIGNIFICA  MAXICONQUISTA  E  MEGARRESPONSABILIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se interessou em pesquisar a própria trajetória 

holobiográfica? Quais são as principais hipóteses quanto ao leitmotiv holobiográfico? Quais as 

implicações maxiproexológicas? 

 

P. F. 
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L E I T O R - R E V I S O R  
( L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O leitor-revisor é a conscin, homem ou mulher, com o hábito de ler e, ao 

mesmo tempo, revisar textos escritos, próprios ou alheios, à procura de incorreções e clarifi-

cações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra leitor vem do idioma Latim, lector, “o que lê”. Surgiu no Século 

XV. O termo revisor é de origem controversa. Segundo Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999) 

é adaptação do idioma Francês, reviseur, “aquele que revisa”, provavelmente derivada do idioma 

Latim Medieval, revisor. Para José Pedro Machado (1914–2005) procede do verbo revisar, tam-

bém de origem obscura. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ledor-revisor. 2.  Leitora-revisora. 3.  Ledora-revisora. 

Neologia. As 6 expressões compostas leitor-revisor, leitor-revisor próprio, leitor-revisor 

alheio, leitora-revisora, leitora-revisora própria e leitora-revisora alheia são neologismos técni-

cos da Leiturologia. 

Antonimologia: 1.  Leitor. 2.  Leitora. 

Estrangeirismologia: o feedback das leituras; o foreknowledge preventivo; a neglect of 

punctuality; o general reader; o avid reader in all ways or places; o peruser; o widescreen;  

o Omniquestionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da vivência com o mentalsoma teático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a leitura; a revisão; a leitura-revisão; a concentração mental na leitura; a aten-

ção acurada na leitura; a associação de ideias na leitura; o nível da compreensão pessoal do texto 

lido; as anotações durante a leitura; as clarificações; as melhorias; as ampliações; o surgimento de 

neoideias durante a leitura; a maturação textual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo pesqui-

sa-leitura-reflexão; o sinergismo coesão-coerência-clareza para a leitura fluente do texto; o si-

nergismo eficaz leitura-memória; o sinergismo funcional leitor-escritor. 

Principiologia: o princípio da inacabativa textual ou da revisão ininterrupta pelo autor 

publicado, homem ou mulher; o princípio da descrença; o princípio da precaução. 

Codigologia: os códigos de marcação revisional; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do mentalsoma como sendo o paracorpo do autodiscernimento. 

Tecnologia: as técnicas pedagógicas de criação do hábito da leitura; a técnica da mini-

leitura prévia; a técnica da leitura especializada dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-
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logia; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da ausculta holopensênica; a técnica da 

heterocrítica cosmoética; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos mnemônicos interativos das leituras técnicas; a autocognição la-

cunada como efeito da escassez da leitura; os efeitos do hábito da leitura na formação do olho 

clínico revisional; os efeitos dos alertas e contribuições providenciais no aperfeiçoamento da 

obra escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo leitura do autor–lei-

tura do leitor–releitura do autor; o ciclo leitura-reflexão-compreensão; o ciclo assimilação inte-

lectual–releitura da retrocultura–formação da neocultura; o ciclo leitura-sublinhamento-esque-

matização-resumo; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo avaliação diagnóstica– 

–ilação prognóstica–ação preventiva; o ciclo leitura-avaliação-correção. 

Enumerologia: o leitor ativo; o leitor atencioso; o leitor crítico; o leitor comentarista;  

o leitor corretor; o leitor colaborador; o leitor reeducador. 

Binomiologia: o binômio releituras-neoideias; o binômio escrito-texto; o binômio au-

tor-leitor; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–releitura proexológica; a interação es-

crita-leitura; a interação bom leitor–bom revisor–bom escritor. 

Crescendologia: o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; o crescendo leitura-escrita- 

-autoria. 

Trinomiologia: o trinômio pouca leitura–escrita deficiente–vocabulário escasso; o tri-

nômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio leitura-registro-redação; o trinômio autor-obra-tra-

dutor; o trinômio leitura–releitura–diagnóstico textual; o trinômio intenção do redator (sentido 

pretendido)–intenção comunicada no texto (sentido expresso)–interpretação do ledor (sentido 

compreendido); o trinômio compreensão da mensagem–percepção de problema–apresentação de 

soluções. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução; o polinômio penseni-

zações-leituras-anotações-debates; o polinômio autopensenes-leituras-registros-colóquios; o po-

linômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática–escrita técnica; o polinômio 

ambiguidades-obscuridades-prolixidades-duplicidades; o polinômio quantidade-qualidade-inteli-

gibilidade-veracidade-relevalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo leitor-revisor / leitor comum; o antagonismo leitor 

erudito / leitor ignaro; o antagonismo leitura reflexiva / leitura superficial; o antagonismo leitura 

profissional / leitura amadora; o antagonismo revisão precisa / hiperrevisão. 

Paradoxologia: o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis ortográficas; as leis gramaticais. 

Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a intenciono-

filia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da psicose do revisor. 

Holotecologia: a maturoteca; a encicloteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a comunicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Leiturologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Paraper-

cepciologia; a Parassemiologia; a Definologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

20958 

Masculinologia: o leitor-revisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora-revisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens anticipatus; o Homo sapiens ra-

tionabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens encycloma-

ticus; o Homo sapiens lectrix; o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens cognocrata; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens culturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitor-revisor próprio = a conscin, homem ou mulher, com o hábito de 

ler e, ao mesmo tempo, revisar textos escritos da própria lavra, à procura de incorreções e clarifi-

cações; leitor-revisor alheio = a conscin, homem ou mulher, com o hábito de ler e, ao mesmo 

tempo, revisar textos escritos por outrem, à procura de incorreções e clarificações. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Leiturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o leitor-revisor, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 
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14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

O  BOM  HÁBITO  DE  LER  E,  AO  MESMO  TEMPO,  REVISAR  

TEXTOS  ESCRITOS,  PRÓPRIOS  OU  ALHEIOS,  À  PROCURA  

DE  INCORREÇÕES,  EXPANDE  A  CAPACIDADE  INTELECTI-
VA  E  OS  DICIONÁRIOS  CEREBRAIS  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de ler? Também tem o hábito de re-

visar textos? E ainda tem o hábito de ler e revisar simultaneamente? 
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L E I T O R    V O R A Z  
( L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O leitor voraz é a conscin, homem ou mulher, bibliófila, com hábito de ler 

diariamente livros, e-books, revistas, enciclopédias e artigos de temas variados com objetivo de 

coletar informações técnicas, científicas e universalistas, visando a autocapacitação intelectiva, 

interassistencial, grafopensênica e pesquisística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo leitor vem do idioma Latim, lector, “o que lê”. Surgiu no Sé-

culo XV. O termo voraz deriva também do idioma Latim, vorace, “ávido; insaciável; que con-

some algo com muita vontade; que devora”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ledor dinâmico. 2.  Leitor sedento. 3.  Ledor devorante. 4.  Leitor 

insaciável. 5.  Leitor ávido. 6.  Leitor desejoso. 7.  Leitor glutão. 

Antonimologia: 1.  Leitor inapetente. 2.  Leitor anoréxico. 3.  Leitor indesejado. 4.  Lei-

tor sem apetite. 5.  Leitor vagaroso. 6.  Leitor comedido. 7.  Leitor contido. 

Estrangeirismologia: o peruser; o general reader; o feedback das leituras; a Wikipédia; 

o Cognitarium; o Pesquisarium; o modus operandi técnico do leitor atilado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ler é saber. 

Leitura útil: autempoderamento. 

Coloquiologia: o devorador de livros; o engolidor de sabedoria; a conscin rato de bi-

blioteca. 

Citaciologia. A leitura é para a mente o que o exercício é para o corpo (Richard Steele, 

1672–1729). Ler muito é um dos caminhos para a originalidade; uma pessoa é tão mais original 

e peculiar quanto mais conhecer o que disseram os outros (Miguel de Unamundo Y Jugo, 1864– 

–1936). 

Ortopensatologia: – “Leitura. Leitura: maratona mentalsomática”. “O bom livro não 

se lê uma única vez”. “A concentração mental e a atenção são imprescindíveis à leitura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; o holopensene das bibliotecas favorecendo o apreço pela leitura útil; a retilinearida-

de pensênica durante as anotações de texto lido. 

 

Fatologia: o hábito da leitura; a atenção acurada na leitura; a estimulação para a leitura 

crítica desde a infância; o interesse precoce pelos livros; a aquisição da disciplina quanto à leitura 

diária; as leituras selecionadas; a livraria; a livraria virtual; o sebo; o e-book; o lançamento de li-

vro; os livros preservando a memória da Humanidade; as salas de leitura; o cheiro de livros anti-

gos reavivando retromemórias; o fato de ler apenas na condição de lazer e passatempo; a inven-

ção dos óculos facilitando a leitura até idade mais avançada; a concorrência entre o livro impresso 

e as tecnologias midiáticas do Século XXI; a superlotação de leitores nas bibliotecas; a Biblioteca 

Nacional de Buenos Aires com atendimento diários em torno de 1.800 leitores; a Biblioteca Na-

cional do Rio de Janeiro; a desenvoltura e o bem-estar entre milhares de livros enfileirados; 

a censura estatal nos Estado Unidos; a Inquisição; o vade mecum católico; o livro proibido de 

Nostradamus (1503–1566); a destruição de livros no período de guerras; as bibliotecas bom-

bardeadas na Segunda Guerra Mundial (1939–1945); o bibliocausto nazista; as pesquisas perdidas 
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pelo fogo no período das invasões; os escritores perseguidos; os ataques contra os intelectuais na 

França; os 1.800 papiros queimados encontrados na cidade de Herculano na Itália; a importância 

da leitura na formação do leitor; as retribuições intelectuais contribuindo para a proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os campos consci-

enciográficos e parapercepciológicos da Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanoló-

gico da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS) e da Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia da União Internacional de Escritores da 

Conscienciologia (UNIESCON), podendo favorecer autorretrocognições; as parapercepções na 

Dinâmica Parapsíquica da Seriexologia da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o parapsiquismo intelectual vivenciado através da 

leitura; a retrocognição sadia amparada vivenciada por meio da leitura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-leitura-reflexão; o sinergismo funcional leitor- 

-escritor; o sinergismo leitor-autor; o sinergismo pesquisa-leitura; o sinergismo associação de 

ideias–cérebro–paracérebro; o sinergismo autopesquisa-leitura. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) para os filhos de pais leitores assíduos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos pessoais de anotações 

nos textos pesquisados. 

Teoriologia: a teoria do mentalsoma como sendo paracorpo do autodiscernimento. 

Tecnologia: a técnica da minileitura prévia; a técnica da leitura especializada dos ver-

betes da Enciclopédia da Conscienciologia (EC); a técnica do detalhismo; as técnicas pedagógi-

cas de criação do hábito da leitura. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos mnemônicos interativos das leituras técnicas; a autocognição la-

cunada como efeito da escassez da leitura; os efeitos cognitivos da manutenção de rotina de lei-

tura útil; o efeito cosmovisiológico do livro tarístico; o efeito amplificado da erudição da leituro-

filia seletiva; o efeito da fartura de fontes de leitura. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo leitura do autor– 

–leitura do leitor–releitura do autor; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo leitu-

ra-reflexão-escrita; o ciclo ler-reler; o ciclo recepção ideativa–retribuição gesconológica; o ci-

clo ler a obra–registrar criticamente. 

Binomiologia: o binômio leitor-escritor; o binômio leitor-revisor; o binômio escritor- 

-texto; o binômio leitura-neoideias. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–releitura proexológica; a interação es-

crita-leitura. 

Crescendologia: o crescendo analfabetismo funcional–leitura compreensiva; o crescen-

do ignorância-conhecimento; o crescendo leitura-reflexão-autorreflexão; o crescendo leitura-es-

crita-autoria. 

Trinomiologia: o trinômio pouca leitura–vocabulário escasso–escrita deficitária; o tri-

nômio pesquisa-autopesquisa-consulta; o trinômio leitura-releitura-interpretação; o trinômio au-

tor-obra-tradutor. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução; o polinômio penseni-

zações-leitura-anotações-debates; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão 

temática–escrita técnica. 
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Antagonismologia: o antagonismo leitor erudito / leitor ignaro; o antagonismo leitura 

profissional / leitura amadora. 

Paradoxologia: o paradoxo do texto complexo de leitura fácil. 

Politicologia: a democracia pura; a cognocracia; a verponocracia; a construção de políti-

cas de atenção a educação. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis ortográficas; as leis gramaticais. 

Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia; a bibliotecofilia;  

a neofilia; a atenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a lexicofobia; a leiturofobia; a autocognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de comprar livros e guardar na estante sem ler. 

Mitologia: os mitos em torno da leitura dinâmica; o mito da verdade absoluta; o mito 

de a pessoa saber desenhar o próprio nome significar alfabetização. 

Holotecologia: a encicloteca; a comunicoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a experimen-

toteca. 

Interdisciplinologia: a Leiturologia; a Bibliologia; a Voliciologia; a Determinologia;  

a Mentalsomatologia; a Definologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor voraz; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o autor; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o conviviólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o defensor de livros; o dramaturgo; o duplista; o duplólogo; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o homem de ação; o intermissivista; o intelectual; 

o inversor existencial; o leitor bibliófilo aficionado; o leitor lúcido; o leitor da cultura inútil; o lei-

tor de cabresto; o orador; o poeta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o macrossômata; 

o neoescritor; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o reciclante existencial; o sistemata; o tenepessista; o teletertuliano; o tertu-

liano; o tocador de obra; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a leitora voraz; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a autora; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a convivióloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a defensora de livros; a dramaturga; a duplista; a duplóloga; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a mulher de ação; a intermissivista; a intelectual;  

a inversora existencial; a leitora bibliófila aficionada; a leitora lúcida; a leitora da cultura inútil; 

as leitoras de cabresto; a oradora; a poeta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a macrossô-

mata; a neoescritora; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a sistemata; a tenepessista; a teletertuliana; 

a tertuliana; a tocadora de obra; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

studiosus; o Homo sapiens cognocrata; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens culturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitor voraz neófito = aquele iniciante na aquisição de conhecimento, não 

raro focado na leitura de livros básicos e pouco técnicos; o leitor voraz veterano = aquele experi-

ente na aquisição de cultura útil, com foco na leitura de tratados técnicos e enciclopédias. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Leiturologia; a cultura da 

contação de histórias; a prática cultural de ler; a cultura do debate; os intercâmbios culturais;  

a inteligência cultural; a imposição da cultura nazista nos países invadidos contribuindo negativa-

mente para a destruição das bibliotecas. 

 

Biblioterapia. O amor pelos livros pode ser porto seguro para a consciência, também re-

presentar antídoto contra as adversidades. A leitura útil, assídua, cria neossinapses, potencializan-

do novos hábitos e favorecendo o desassédio mentalsomático. 

 

Curiosologia. Segundo a Leiturologia, eis, em ordem crescente, os 10 países com maior 

índice de leitura no mundo: 

01.  Índia. 

02.  Tailândia. 

03.  China. 

04.  Filipinas. 

05.  Egito. 

06.  República Tcheca. 

07.  Rússia. 

08.  Suécia; França. 

09.  Hungria; Arábia Saudita. 

10.  Suíça. 

 

Estatisticologia. A partir da Cosmogramologia, é possível elencar, a título de exemplo, 

as 10 maiores bibliotecas do Planeta (Ano-base: 2019), listadas em ordem decrescente de vo-

lumes: 

01.  Biblioteca do Congresso: Washington, EUA; 155 milhões de volumes. 

02.  Biblioteca Britânica: Londres, Inglaterra; 150 milhões. 

03.  Biblioteca Pública de Nova York: Nova York, EUA; 53,1 milhões. 

04.  Biblioteca do Estado Russo: Moscou, Rússia; 44,4 milhões. 

05.  Biblioteca Nacional da Rússia: São Petersburgo, Rússia; 36,5 milhões. 

06.  Biblioteca Nacional da Dieta: Tóquio, Japão; 35,6 milhões. 

07.  Biblioteca Nacional da China: Pequim, China; 31,2 milhões. 

08.  Biblioteca Nacional da França: Paris, França; 31 milhões. 

09.  Biblioteca Real da Dinamarca: Copenhague, Dinamarca; 30,2 milhões. 

10.  Academia Russa de Ciências: São Petersburgo, Rússia; 26,5 milhões. 

 

Bibliologia. Sob ótica da Mentalsomatologia, eis 10 livrarias classificadas pelos leitores 

como as mais interessantes do mundo (Ano-base: 2019), listadas em ordem alfabética: 

01.  Brentano’s: Paris, França. 

02.  Corso Como 10: Milão, Itália. 

03.  El Ateneo: Buenos Aires, Argentina. 

04.  El Péndulo: Cidade do México, México. 

05.  Galignani: Paris, França. 

06.  Lello: Porto, Portugal. 

07.  Livraria da Vila: São Paulo, Brasil. 

08.  Rizzoli: New York, EUA. 

09.  Selexyz Dominicanen: Maastricht, Holanda. 
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10.  Shakespeare & Co: Paris, França. 

 

Estímulos. Consoante a Mentalsomatologia, eis 10 motivos para a conscin assumir  

a condição de leitor voraz, listados em ordem alfabética: 

01.  Aproximação. A leitura aproxima a conscin da compreensão do mundo e do autoco-

nhecimento. 

02.  Capacitação. O ato de ler naturalmente qualifica a escrita pessoal, ampliando tam-

bém a autocapacidade para escutar. 

03.  Companhia. A leitura reduz a solidão e permite ao leitor estar sempre acompa-

nhado. 

04.  Construção. A leitura constrói sonhos, ajudando à conscin a realizá-los. 

05.  Crença. Ao ler, a conscin pode se deparar com ideias sobre as quais pensa e concor-

da, qualificando as crenças pessoais. 

06.  Elevação. Ler eleva a autestima. 

07.  Expansão. A leitura estimula a memória, expandindo a capacidade da mente. 

08.  Experimentação. É possível experimentar vivências com a leitura sem, de fato, ex-

perimentá-las fisicamente. 

09.  Expressão. A leitura dá as palavras, instrumentos para expressar os sentimentos pes-

soais. 

10.  Imaginação. A leitura é combustível inesgotável para a imaginação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o leitor voraz, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Biblioteca  pessoal  na  infância:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Frequentador  assíduo  de  livraria:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

 

A  LEITURA  ÚTIL  DIÁRIA  DE  TEMAS  VARIADOS  É  INVES-
TIMENTO  MENTALSOMÁTICO  PRÓ-EVOLUTIVO  AO  LEITOR  

VORAZ,  ESTIMULA  NEOSSINAPSES  DE  AUTOCAPACITA-
ÇÃO  INTELECTIVA,  GRAFOPENSÊNICA  E  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia.Você, leitor ou leitora voraz, tem o hábito de leituras úteis ou inúteis? 

Quantos livros lê anualmente? 
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L E I T U R A  
( L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leitura é a ação, efeito ou o ato mentalsomático de a conscin ler, deci-

frando os signos gráficos explicitativos da linguagem oral e apreendendo o conhecimento do con-

teúdo do texto escrito a fim de se informar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo leitura vem do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enro-

lar; escolher; ler para si; ler em voz alta”. Apareceu em 1382. 

Sinonimologia: 1.  Decodificação da escrita. 2.  Decifração linguística. 3.  Interpretação 

de texto. 4.  Cognição técnica. 5.  Ato de encarar os livros. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo leitura: an-

tileitura; coleitor; coleitora; desleitura; heteroleitura; interleitura; leitor; leitora; leitorado; lei-

tora-escritora; leitora-impressora; leitoral; leitora-revisora; leitor-escritor; leitor-impressor; 

leitor-revisor; leiturado; leiturista; leiturofilia; leiturofobia; Leiturologia; microleitor; microlei-

tora; microleitura; minileitura; multileitura; neoleitura; omnileitura; pré-leitura; pró-leitura; re-

leitura. 

Neologia. As duas expressões compostas leitura superficial e leitura profunda são neo-

logismos técnicos da Leiturologia. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo. 2.  Apedeutismo. 3.  Pessoa leiturofóbica. 4.  Cons-

cin bibliofóbica. 5.  Iliteracia. 6.  Ato de fugir dos livros. 

Estrangeirismologia: o feedback das leituras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento cognitivo técnico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Leitura: gi-

nástica mentalsomática. Leitura: gazua evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a leitura; a concentração mental na leitura; a atenção acurada na leitura; a as-

sociação de ideias na leitura; o nível da compreensão pessoal do texto lido; as anotações durante  

a leitura; o surgimento de neoideias durante a leitura; a superlotação de leitores nas bibliotecas;  

a importância da editoração de obras libertárias dentro da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); a relevância das bibliotecas, da Holoteca e das livrarias na Cognó-

polis; o Caderno de Campo do Leitor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio leitura-releitura; o binômio leitura-autorreflexão. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-leitura-consulta. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / leitura. 

Politicologia: a lucidocracia. 
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Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a infoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Leiturologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a pessoa letrada; a pessoa lida; o público ledor; o público 

leitor; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o leitor exaustivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a leitora exaustiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens lectrix; 

o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens cognocrata; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens omnicognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens culturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitura superficial = a da leitora de ficção ou romances; leitura profunda 

= a do leitor de tratados técnicos. 

 

Culturologia: a cultura da leitura. 

Realidade. Precisamos insistir nas vantagens da leitura, em geral, para as pessoas a par-

tir do fato notório de ainda existir, neste Terceiro Milênio, políticos profissionais apedeutas, no 

Brasil, até na Presidência da República, aprendendo tão somente com a transmissão oral, sem pa-

ciência de encarar qualquer texto. 

 

Taxologia. À luz da Leiturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a listagem de 

100 categorias de leituras básicas, em geral, tanto positivas quanto negativas, a fim de expor  

o universo intelectual acessível aos pesquisadores e pesquisadoras: 

01.  Leitura  abrangente. 
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02.  Leitura  acelerada. 

03.  Leitura  acrítica. 

04.  Leitura  amadora. 

05.  Leitura  amena:  o  placebo  intelectual. 

06.  Leitura  analítica. 

07.  Leitura  apagógica. 

08.  Leitura  artística. 

09.  Leitura  atenta. 

10.  Leitura  científica. 

11.  Leitura  coerente. 

12.  Leitura  complementar. 

13.  Leitura  completa. 

14.  Leitura  comum. 

15.  Leitura  conformática. 

16.  Leitura  conscienciológica. 

17.  Leitura  conscienciométrica. 

18.  Leitura  consciencioterapêutica. 

19.  Leitura  conteudística. 

20.  Leitura  continuada. 

21.  Leitura  convencional. 

22.  Leitura  corporal. 

23.  Leitura  corrente. 

24.  Leitura  correta. 

25.  Leitura  cosmovisiológica. 

26.  Leitura  crítica. 

27.  Leitura  demonstrativa. 

28.  Leitura  desinteressada. 

29.  Leitura  detalhista. 

30.  Leitura  diária. 

31.  Leitura  dinâmica. 

32.  Leitura  direta. 

33.  Leitura  dramática. 

34.  Leitura  enciclopédica. 

35.  Leitura  energossomática. 

36.  Leitura  enriquecedora. 

37.  Leitura  epistológrafa. 

38.  Leitura  errada. 

39.  Leitura  esbanjadora. 

40.  Leitura  escolar. 

41.  Leitura  escolhida. 

42.  Leitura  especializada. 

43.  Leitura  esporádica. 

44.  Leitura  estratégica. 

45.  Leitura  exaustiva. 

46.  Leitura  extrafísica. 

47.  Leitura  falada. 

48.  Leitura  filosófica. 

49.  Leitura  formal. 

50.  Leitura  fotográfica. 

51.  Leitura  gramatical. 

52.  Leitura  grupal: a  da  listagem  dos  verbetes  nas  eleições  do  Tertuliarium. 

53.  Leitura  habitual. 

54.  Leitura  historiógrafa. 
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55.  Leitura  ideal. 

56.  Leitura  imperturbável. 

57.  Leitura  improdutiva. 

58.  Leitura  incoerente. 

59.  Leitura  ininterrupta. 

60.  Leitura  inteligível. 

61.  Leitura  interpretativa. 

62.  Leitura  inútil. 

63.  Leitura  judiciosa. 

64.  Leitura  jurídica:  a  da  sentença  do  juiz  no  tribunal. 

65.  Leitura  labial. 

66.  Leitura  libertária. 

67.  Leitura  livresca. 

68.  Leitura  madura. 

69.  Leitura  mental. 

70.  Leitura  midiática. 

71.  Leitura  moderna. 

72.  Leitura  monovisiológica. 

73.  Leitura  multifacetada. 

74.  Leitura  nova. 

75.  Leitura  óptica. 

76.  Leitura  paleográfica. 

77.  Leitura  paragenética. 

78.  Leitura  parapsíquica. 

79.  Leitura  parcial. 

80.  Leitura  pensênica. 

81.  Leitura  perfunctória. 

82.  Leitura  pessoal. 

83.  Leitura  política. 

84.  Leitura  prévia. 

85.  Leitura  prioritária. 

86.  Leitura  produtiva. 

87.  Leitura  profissional. 

88.  Leitura  profunda. 

89.  Leitura  proibida. 

90.  Leitura  prolongada. 

91.  Leitura  pública. 

92.  Leitura  reflexiva. 

93.  Leitura  repetida. 

94.  Leitura  sadia. 

95.  Leitura  seletiva. 

96.  Leitura  superficial. 

97.  Leitura  técnica. 

98.  Leitura  terapêutica. 

99.  Leitura  útil. 

100.  Leitura  voraz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

6.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

7.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  LEITURA  SADIA  É  RECURSO  INSUBSTITUÍVEL  PARA  
A  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS,  SEM  EXCEÇÃO.  SEM 

LEITURA  NÃO  É  POSSÍVEL  A  EDUCAÇÃO.  SEM  EDUCA- 
ÇÃO  NÃO  É  POSSÍVEL  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Como se classifica você mesmo dentro do universo da Leiturologia? 

Você é leitor habitual ou esporádico? Quantos livros você leu este ano até agora? 
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L E I T U R A    A N T E C I P A D A  
( P A R A P R O S P E C T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leitura antecipada é o exame prévio e acurado de determinada realidade 

existencial objetivando a previsão dos acontecimentos e a prevenção contra possíveis infelicida-

des ou infortúnios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo leitura procede do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; en-

rolar; escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no século XIV. O ter-

mo antecipada deriva também do idioma Latim, antecipatus, “antecipado”, de antecipare, “ante-

cipar”, constituído por ante, “diante de; na presença de; antes; anteriormente”, e capere, “tomar; 

pegar; sofrer; padecer; ser impedido; ganhar; cativar; admitir; comportar”. Apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Leitura prévia. 2.  Abordagem antecipada. 3.  Análise antecipada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo antecipa-

ção: antecipada; antecipado; antecipador; antecipadora; antecipante; antecipar; antecipatória; 

antecipatório; antecipável; antecipo. 

Neologia. As 3 expressões compostas leitura antecipada, leitura antecipada jovem e lei-

tura antecipada madura são neologismos técnicos da Paraprospectivologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura posterior. 2.  Observação retardada. 3.  Abordagem tardia.  

4.  Análise retardada. 

Estrangeirismologia: o feedback das leituras; o foreknowledge preventivo; a neglect of 

punctuality. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização 

prognóstica técnica. 

 

Fatologia: a leitura antecipada; a leitura com autorreflexões; a leitura conscienciométri-

ca pelo conscienciograma; a proatividade nas medidas antidesastres; a análise cosmovisiológica 

previdente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a leitura antecipada da psicosfera da pessoa antes do cartão de vi-

sitas; a abordagem bioenergética; a investigação psicométrica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo pesqui-

sa-leitura-reflexão; o sinergismo coesão-coerência-clareza para a leitura fluente do texto; o si-

nergismo eficaz leitura-memória. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da precaução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do mentalsoma como sendo o paracorpo do autodiscernimento. 
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Tecnologia: as técnicas pedagógicas de criação do hábito da leitura; a técnica da mini-

leitura prévia; a técnica da leitura especializada dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da ausculta holopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos mnemônicos interativos das leituras técnicas; a autocognição la-

cunada como efeito da escassez da leitura. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo leitura do autor–lei-

tura do leitor–releitura do autor; o ciclo leitura-reflexão-compreensão; o ciclo assimilação inte-

lectual–releitura da retrocultura–formação da neocultura; o ciclo leitura-sublinhamento-esque-

matização-resumo; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo avaliação diagnóstica– 

–ilação prognóstica–ação preventiva. 

Enumerologia: a leitura correta; a leitura útil; a leitura selecionada; a leitura técnica;  

a leitura sistemática; a leitura em voz alta; a leitura nas entrelinhas. 

Binomiologia: o binômio releituras-neoideias. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–releitura proexológica; a interação es-

crita-leitura. 

Crescendologia: o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; o crescendo leitura-escrita- 

-autoria. 

Trinomiologia: o trinômio pouca leitura–escrita deficiente–vocabulário escasso; o tri-

nômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio leitura-registro-redação. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução; o polinômio penseni-

zações-leituras-anotações-debates; o polinômio autopensenes-leituras-registros-colóquios; o po-

linômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática–escrita técnica. 

Paradoxologia: o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a intenciono-

filia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a encicloteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a comunicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprospectivologia; a Leiturologia; a Mentalsomatologia;  

a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Parapercepciologia; a Parassemiologia; a Definologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin retardatária; a personalidade acomodada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens anticipatus; o Homo sapiens ra-

tionabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens encycloma-

ticus; o Homo sapiens lectrix; o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens cognocrata; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens culturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitura antecipada jovem = a executada pelo inversor ou inversora exis-

tencial com bases na aprendizagem do Curso Intermissivo, pré-ressomático, recente; leitura ante-

cipada madura = a executada pela conscin na terceira idade física com predominância das expe-

riências intensas da vida humana. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Paraprospectivologia. 

Cosmos. O Cosmos desafia a consciência, o tempo todo, a desenvolver as leituras anteci-

padas dos fatos e dos parafatos. 

Leituras. O mecanismo da leitura das realidades depende menos dos olhos – o principal 

órgão dos sentidos do corpo humano –, e muito mais do autodiscernimento – o principal atributo 

mentalsomático da consciência. Contudo, saber ler diretamente pela consciência exige a ultrapas-

sagem da subumanidade, a superação das lavagens subcerebrais e o ato de sobrepujar as aparên-

cias, ilusões e alucinações. 

Prospectiva. Toda prevenção é pré-requisito inspirado pela Prospectiva. O ato de se an-

tecipar aos fatos é a culminação da expressão da holomaturidade da consciência exemplificando 

competência indiscutível na técnica de viver. 

Profilaxia. A Profilaxia é a terapêutica antecipada. O Extrapolacionismo Parapsíquico  

é a autovivência evoluída, antecipada, ao modo de amostra reduzida. O sono fisiológico é a auto-

predisposição antecipada mantenedora do equilíbrio ou da harmonia íntima da personalidade.  

A vacina é a medicação preventiva. 

Conceitos. Tais ideias são conceitos óbvios de quem já viveu até à terceira idade física. 

Constituem verbetes regulares da Enciclopédia da Vida. Importa reconhecer, ainda, o fato de  

a véspera poder trazer mais neossinapses se comparada ao epílogo para quem se dedica às autor-

reflexões. 

Impontualidade. Dentre as maiores exibições de imaturidade, ou inexperiência evoluti-

va, se insere a impontualidade. Quem padece da doença crônica da despontualidade desconhece 

completamente as benesses da Profilaxia, da prevenção e da segurança. Ninguém desenvolve as 

parapercepções clarividentes sendo impontual. 

Síndrome. Quem alimenta a despontualidade caminha para os desastres da síndrome da 

dispersão consciencial. O antagonismo autopredisposição-Profilaxia / autopredisposição-impon-

tualidade demonstra a importância da natureza da autopredisposição. Todos vivemos predispostos 

a alguma ação, porém tudo depende do teor desta predisposição. 

Cosmovisiologia. A leitura antecipada, a rigor, não expressa necessariamente prematuri-

dade nem precocidade, mas evidencia indiscutível cosmovisão integrativa no tempo e no espaço. 

Processos. Os processos serôdios são próprios do universo do perdularismo. As vivên-

cias das leituras antecipadas privilegiam os primeiros, ou pioneiros, ao demonstrar a inferioridade 

dos últimos, ou retardatários. As visões tardias colocam as pessoas na lanterninha ou retaguarda 

da marcha evolutiva, compondo a velha guarda cansada e decrépita no caminho da Avenida da 

Saudade, ou seja, no rumo do cemitério ou da cremação. 
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Fisiologia. A visão antecipada é o sangue novo do doador do Hemocentro capaz de le-

vantar os doentes pré-cadavéricos. 

Presbiopia. A visão cansada é a presbiopia exibindo a decadência das funções dos ór-

gãos ou da Fisiologia Humana. 

Binóculo. A visão antecipada é a observação pelo binóculo, nítida, a distância, antes de  

o observador adentrar a realidade do contexto ou do holopensene, evitando as surpresas desagra-

dáveis. 

Época. A supercomunicação da atualidade e as superinformações da Internet se, de iní-

cio, iludem as conscins despreparadas e escravizadas às confusões da mente, permitem, por outro 

lado, às personalidades atentas maiores análises por meio das leituras antecipadas de amplo es-

pectro. Vivemos, portanto, a melhor época para as leituras antecipadas disponíveis à quem dispõe 

de olhos para enxergar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura antecipada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Exegese  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

TODA  CONDIÇÃO  DE  SINISTROSE  NÃO  SE  ASSENTA 
DE  IMPROVISO.  SEMPRE  EXISTEM  OS  AVISOS  ADMONI-
TÓRIOS  ATÉ  NO  CERNE  DA  NATUREZA.  TAIS  REALIDA-

DES  EXIGEM  LEITURAS  INTELIGENTES  ANTECIPADAS. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, vive predisposto à saúde ou à doença? Você sa-

be ler antecipadamente o caminho mais funcional? 
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L E I T U R A    A U T O R R E F L E X I V A    E V O L U C I O G Ê N I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leitura autorreflexiva evoluciogênica é a ação mentalsomática de a cons-

cin leitora, homem ou mulher, observar, apreender, analisar, ponderar e sopesar consigo mesma 

sobre o conteúdo do texto lido e estudado a fim de entender, compreender, autesclarecer, burilar, 

qualificar, aprimorar e ampliar para melhor o microuniverso intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo leitura vem do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enro-

lar; escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O pri-

meiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O termo reflexão procede do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, de reflexum, e este 

de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu no 

Século XVII. A palavra evolução provém do idioma Francês, évolution, e esta do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; 

desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição 

gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; 

origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Leitura autointrospectiva evoluciogênica. 2.  Leitura autoimersiva 

evoluciogênica. 3.  Leitura autoponderada evoluciogênica. 4.  Leitura autelucidativa evoluciogê-

nica. 5.  Solilóquio da leitura evoluciogênica. 6.  Leitura circunspecta evoluciogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas leitura autorreflexiva evoluciogênica, leitura au-

torreflexiva evoluciogênica básica e leitura autorreflexiva evoluciogênica avançada são neolo-

gismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura irrefletida antievolutiva. 2.  Leitura irracional estagnante.  

3.  Leitura superficial apriorista. 4.  Leitura dispersiva enfadonha. 5.  Leitura voraz inútil.  

6.  Leitura acrítica despropositada. 7.  Leitura ociosa antiproexológica. 

Estrangeirismologia: o romperse la cabeza nas entrelinhas da leitura pró-evolutiva;  

o consultar con la almohada a leitura realizada; o mind blowing pós autorreflexões sobre verpons 

autevolutivas lidas e posteriormente compreendidas; o cogito, ergo sum como princípio leiturofí-

lico evoluciogênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Utilizemo- 

-nos da introspecção. Leitura: diálogo mudo. Pensamento: recurso ilimitado. Pensando interliga-

mos dimensões. Pensemos para acertar. Pensenizemos com reflexão. Busquemos reflexões auto-

críticas. 

Coloquiologia: o ato de falar com os próprios botões; o matutar sobre as leituras feitas 

desencadeadoras de recins; o juntar o lé com o cré durante as leituras pró-evolutivas; o ato de a fi-

cha cair após leitura autoponderada pró-automelhoria consciencial. 

Citaciologia: – Quem pensa pouco, erra muito (Leonardo da Vinci, 1452–1519). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autorreflexão. A autorreflexão sem leitura e escrita dá poucos resultados práti-

cos”. “A qualificação da consciência pode ser medida pelo nível da sua reflexão”. 

2.  “Livro. O melhor livro é aquele que leva você a vivenciar a técnica das autorrefle-

xões de 5 horas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreflexão consciencial; o holopensene pes-

soal da curiosidade intelectual alimentando as autorreflexões das leituras pró-evolução; a elimina-

ção dos criptopensenes atravancadores da autevolução; a criptopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o fato inafas-

tável de os autopensenes somente se aperfeiçoarem por meio das autorreflexões; a autopenseni-

dade; os assistenciopensenes como motivadores proexológicos para o aprofundamento das autor-

reflexões sobre as leituras; a assistenciopensenidade; o ato de pensenizar profundamente sobre  

o texto lido visando a automelhoria consciencial. 

 

Fatologia: a leitura autorreflexiva evoluciogênica; a autorreflexão produtiva habitual en-

quanto função do intermissivista; a minimização dos conflitos intraconscienciais; a preguiça de 

raciocinar sanada por meio da autorreflexão; a pressa nas leituras decorrentes da ansiedade crono-

evolutiva contraproducente perante a reflexão; a impaciência e irritabilidade abortando a vivência 

das autorreflexões; o conhecimento enquanto antídoto da estagnação evolutiva; o treino gradual 

para o desenvolvimento da leitura imersiva; o autodesassédio mentalsomático pelas autoponde-

rações do conteúdo lido; a priorização mentalsomática; o fato de a leitura autorreflexiva ser evo-

lutivamente relevante; a recin promovida pelo estudo de tema nosográfico vivenciado; o livro cer-

to, na hora certa, enquanto aporte existencial; os interesses pessoais motivadores da aquisição  

e leitura de livros; as 7 perguntas clássicas indispensáveis no âmbito do aperitivo intelectual 

quanto à obra nova; a utilização do trafor da leitura autorreflexiva para compreensão do processo 

consciencioterápico na condição de evoluciente; o desenvolvimento dos atributos mentaissomáti-

cos pela rotina útil da leitura autelucidativa; os colóquios silenciosos entre leitor e autor; as varia-

das maneiras de observar o mesmo tema; a ampliação dos dicionários cerebrais; as leituras de 

obras conscienciológicas geradoras de profundas autorreflexões pró-autevolução; o silêncio men-

tal autopacificador causado pelo impacto das autoponderações feitas durante e após a leitura e re-

flexão de obras tarísticas; o autoimpacto evolutivo ao reconhecer as ideias avançadas do Curso 

Intermissivo (CI) lidas e refletidas; a leitura dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia 

endireitando as ideias tortas do consulente; as autescolhas revelando o nível da inteligência evolu-

tiva (IE) pessoal; os ganhos indiscutíveis das horas de autorreflexão; a liberdade interior da autor-

reflexão livre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo mentalso-

mático instalado no ambiente íntimo de autorreflexões elucidativas; o exercício da leitura autorre-

flexiva com potencial de recuperação de cons magnos; a comunicação interdimensional entre  

o leitor autorreflexivo e o amparador extrafísico de função; o interesse evolutivo dos amparadores 

extrafísicos em auxiliar o leitor intermissivista a ampliar a paracognição; os valiosos insights dos 

amparadores extrafísicos atinentes à leitura terapêutica; o recolhimento íntimo para realizar as au-

torreflexões perante as achegas extrafísicas captadas; as projeções lúcidas ampliadoras do enten-

dimento de assunto lido anteriormente; a autossustentabilidade da conexão com a paraprocedên-

cia decorrentes do hábito de ler e refletir. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreensão da Conscienciologia–potencialização da 

autevolução; o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo autopes-

quisa incessante–autenfrentamento progressivo; o sinergismo diagnóstico-terapêutica; o siner-

gismo curiosidade sadia–leitura–autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da liberdade consciencial;  

o princípio de pensenizar antes de falar; o princípio pesquisístico “quem procura acha”; o prin-

cípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento;  
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o princípio de nenhum dia sem leitura útil e crítica; o princípio retributivo do aporte existencial; 

o princípio da inteligência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do leitor intermissivista. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal a partir dos autesforços; a teoria da recupe-

ração das unidades de lucidez (cons); a teoria do curso grupocármico; a teoria do Curso Inter-

missivo; a teoria da reciclagem intraconsciencial; o 1% de teoria e os 99% de autexperiência. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de autorganização da vida intelectual; as técnicas pes-

soais de autodesassédio mentalsomático; a técnica da imersão intelectual com o intuito de desen-

volver e apronfundar as leituras autorreflexivas evoluciogênicas; a técnica da recin; a técnica da 

dupla evolutiva (DE) geradora de debates produtivos; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da câmara de reflexão; a técnica do aperitivo intelectual instigando a leitura autorrefle-

xiva evoluciogênica. 

Voluntariologia: os voluntários leitores e autores conscienciográficos; os voluntários 

leitores autopesquisadores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o Tenepessarium doméstico en-

quanto labcon multidimensional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Leitores; o Colégio Invisível da Autoconsciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisí-

vel da Duplologia. 

Efeitologia: os efeitos da leitura autorreflexiva pró-recins; o efeito desassediador da 

compreensão do processo de desenvolvimento evolutivo; o efeito da reverificabilidade sobre as 

autocertezas equivocadas; os efeitos das ideias inatas alavancando o processo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras autorreflexivas evoluciogê-

nicas; as neossinapses advindas conforme o andamento das autorrecins. 

Ciclologia: o ciclo leitura-autorreflexão-escrita-publicação. 

Enumerologia: a leitura autorreflexiva esboçante; a leitura autorreflexiva pontual; a lei-

tura autorreflexiva intermitente; a leitura autorreflexiva diária; a leitura autorreflexiva programa-

da; a leitura autorreflexiva parapsíquica; a leitura autorreflexiva multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio autocognição-autevolução; o binômio leitura útil–upgrade 

consciencial; o binômio autorreciclagem-autossuperação; o binômio análise-síntese; o binômio 

autesforço-conquista. 

Interaciologia: a interação leitura autorreflexiva–tenepes; a interação aprofundamento 

das ponderações–diminuição das irracionalidades; a interação autorreflexão periódica–recin 

constante; a interação revisor heterocrítico–leitor autocrítico. 

Crescendologia: o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; o crescendo retroideias- 

-neoideias; o crescendo acumulação informacional–expansão mentalsomática; o crescendo dúvi-

da–esclarecimento racional; o crescendo saber acadêmico–saber enciclopedista; o crescendo 

leitor-autor. 

Trinomiologia: os ganhos evolutivos pessoais na vivência teática do trinômio estudo-re-

flexão-metarreflexão; o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir; o polinômio recolhi-

mento-autorreflexão-inspiração-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo leitura autorreflexiva tímida / leitura autorreflexiva 

audaciosa; o antagonismo leitura autorreflexiva superficial / leitura autorreflexiva profunda; 

o antagonismo leitura autorreflexiva sem anotações / leitura autorreflexiva com anotações; 

o antagonismo leitura autorreflexiva vagarosa / leitura autorreflexiva fluida; o antagonismo lei-

tura autorreflexiva ansiosa / leitura autorreflexiva calmante; o antagonismo leitura autorreflexi-

va irresoluta / leitura autorreflexiva resoluta; o antagonismo leitura autorreflexiva teórica / lei-

tura autorreflexiva prática. 
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Paradoxologia: o paradoxo de se poder ler muito e apreender pouco; o paradoxo de  

a conscin alfabetizada poder não ser leitora; o paradoxo de o heteroconhecimento auxiliar o au-

toconhecimento; o paradoxo de a desaceleração intrafísica poder ser aceleração evolutiva; o pa-

radoxo da conscin intelectualizada sem produzir obra escrita; o paradoxo de o esclarecimento 

poder ocorrer mediante formulação de questionamentos; o paradoxo de o livro poder isolar  

o leitor do mundo circundante e ao mesmo tempo abrir janela para o mundo; o paradoxo de  

a preocupação excessiva com a autevolução predispor ao ansiosismo antievolutivo. 

Politicologia: a pensenocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia evolutiva; a demo-

cracia do saber; a intelectocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço ao ler, anotar e refletir continuamente. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a autorrecinofilia; a autopesquisofilia; a neofilia;  

a evoluciofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da nictofobia; a eliminação da monofobia; a evitação da 

neofobia; a reeducação quanto à autocriticofobia; a supressão da autoconscienciometrofobia;  

a dissipação da autexperimentofobia; o banimento da raciocinofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose; a autossuperação da síndro-

me da dispersão consciencial; a autorreciclagem da síndrome da baixa autestima intelectual;  

o combate à síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de adquirir livros, colocar na estante e não ler; a mania da leitura 

irrefletida; a egomania; a mania do achismo; a mania de acreditar em tudo. 

Mitologia: o mito de a leitura, por si só, promover a remissão das patologias pessoais; 

o mito da inspiração sem transpiração; o mito de a leitura ser atividade solitária; a eliminação 

dos mitos pessoais por meio da autorreflexão, da autopesquisa e da conscienciografia. 

Holotecologia: a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a Holoteca; a recinoteca; a enci-

cloteca; a terapeuticoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Leiturologia; a Mentalsomatologia; a Ree-

ducaciologia; a Recinologia; a Autodidaticologia; a Autocogniciologia; a Autexemplarismologia; 

a Interassistenciologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin literal; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autorreflexiva; a conscin leiturofílica;  

a conscin intelectual; a conscin mentalsomática; a conscin autocrítica, a aconscin autopesquisado-

ra; a conscin-cobaia; a consciex leitora. 

 

Masculinologia: o leitor; o revisor; o tradutor; o autor; o discente; o docente; o verbetó-

grafo; o intermissivista; o tenepessista; o parapsíquico; o evoluciente; o consciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o projetor lúcido; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora; a revisora; a tradutora; a autora; a discente; a docente; a verbe-

tórafa; a intermissivista; a tenepessista; a parapsíquica; a evoluciente; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a projetora lúcida; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens 

bibliophilicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitura autorreflexiva evoluciogênica básica = aquela indutora da com-

preensão inicial da intraconsciencialidade pessoal possibilitando a profilaxia de gargalos evoluti-
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vos; leitura autorreflexiva evoluciogênica avançada = aquela indutora da compreensão profunda 

da intraconsciencialidade pessoal e recuperação de megacons por meio de gescons lidas e refle-

tidas. 

 

Culturologia: a cultura da prioridade evolutiva; a cultura da autorreflexão; a cultura 

da leitura lúcida; a cultura da evolução consciencial; a cultura da recin; a cultura autopesquisís-

tica; a cultura do esclarecimento racional; a cultura da interassistencialidade; a cultura da auto-

cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura autorreflexiva evoluciogênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ansiedade  cronoevolutiva:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

01.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

01.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

01.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

01.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

01.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

08.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Leitura  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  estudo-reflexão-metarreflexão:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Verbetologia  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  LEITURA  AUTORREFLEXIVA  EVOLUCIOGÊNICA  É  ATO  

DE  CORAGEM,  POIS  EXERCITA  A  LIBERDADE  INTERIOR,  
A  EXPANSÃO  AUTOCOGNITIVA  E  AUTOCOMPREENSÃO  

APROFUNDADA  SOBRE  SI  E  DA  ESPIRAL  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito da leitura autorreflexiva evolucio-

gênica? Quais proveitos evolutivos já angariou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar Iria; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Muss-
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enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado); 6 info-

grafias; 10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 16 x 23 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pá-

gina 78. 
2.  Ronque, Daniel; Trabalho de Publicação da Editares e Parapercepções Pessoais na Diagramação de 

Obras da Conscienciologia; Artigo; VI Semana Paracientífica; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 
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18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 
páginas 620 e 621. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 467. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 239 e 984. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 223, 230, 274 e 298. 

 

K. P. R. 
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L E I T U R A    C O R R E T A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leitura correta é o ato ou efeito de a consciência alcançar e desenvolver  

a apreensão certa, exata, da realidade ou dos fatos e, mais notadamente, da pararrealidade ou dos 

parafatos, de acordo com o autodiscernimento, a inteligência evolutiva (IE), a Cosmoeticologia 

 e a Cosmovisiologia, no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo leitura deriva do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; 

escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 

correto vem igualmente do idioma Latim, correctus, “emendado; refeito; corrigido”, de corrige-

re, “pôr direito o que está torto; emendar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Leitura judiciosa. 2.  Leitura profissional. 3.  Análise discernidora.  

4.  Abordagem racional correta. 5.  Paraleitura correta. 6.  Sondagem científica. 

Neologia. As 3 expressões compostas minileitura correta, maxileitura correta e para-

leitura correta são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura incorreta. 2.  Leitura amadora. 3.  Leitura simplista. 4.  Aná-

lise irracional. 5.  Abordagem equivocada. 6.  Leitura literal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenização; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a leitura correta; as modalidades de leituras; a leitura paragenética; a leitura 

energossomática; a leitura conscienciométrica; a leitura consciencioterapêutica; a leitura da par-

te; a leitura do todo; a leitura apagógica; o erro de leitura; a abordagem axiológica; a abordagem 

ortodoxa; a abordagem heterodoxa; a abordagem transdisciplinar; a abordagem superficial;  

a abordagem enciclopédica; a auscultação integral da realidade; a racionalidade; a logicidade;  

a hiperacuidade pessoal; a explicitação da essencialidade; a criteriosidade; a investigação poli-

mática; a perquirição; a inquirição; o detalhamento investigativo; a prospecção horizontal e verti-

cal; a anatomização; a pulverização das facetas; o escrutínio máximo; o descortino avançado;  

o atilamento; o entendimento técnico; as autorreflexões; o autodesconfiômetro; o estado de alerta; 

o reparo técnico; a discriminação cogitativa; a reverificabilidade dos achados; as conclusões sem-

pre efêmeras; as generalizações perigosas; a heterocrítica; a extrapauta; a surpreendência; a singu-

laridade; a inserção adequada da neoideia no corpo das retroideias; a vitrine mentalsomática; a lu-

pa para leitura; o micrótomo; o microscópio; o telescópio; o Curso Imersão Heterocrítica de 

Obra Útil. 

 

Parafatologia: a leitura parapsíquica; a abordagem paratécnica; a discriminação psico-

métrica; a paraatenção; o paradiagnóstico; o extrapolacionismo parapsíquico; a Central Extra-

física da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética;  

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / leitura. 

Filiologia: a bibliofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a demanda das fontes adequadas na Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Refutaciologia; a Autopesquisologia; a Cosmaná-

lise; a Metodologia Científica; a Parassemiologia; a Definologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin antenada. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o pesquisador; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o clarividente; o psicômetra; o evoluciente. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a pesquisadora; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a clarividente; a psicômetra; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minileitura correta = a análise percuciente do neoconstructo apresentado 

no debate público; maxileitura correta = a seleção criteriosa das obras da biblioteca pessoal do 

pesquisador, homem ou mulher. 

 

Megalivros. Sob a ótica da Cosmovisiologia, o Cosmos, as pessoas e as consciexes são 

megalivros abertos para quem sabe ler e paraler. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura correta das coisas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

4.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  LEITURA  CORRETA  DO  FATO,  OBJETO,  IDEIA,  REALI- 
DADE  OU  PARARREALIDADE,  A  PARTIR  DO  PRIMEIRO 

MOMENTO  DA  ABORDAGEM,  DETERMINA  E  ESTRUTURA  
A  DIRETRIZ  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  PESQUISA. 

 

Questionologia. Qual o percentual de confiabilidade da correção da leitura dos fatos  

e parafatos executada por você? No desenvolvimento das pesquisas, você ainda sofre de excessi-

vas correções indesejáveis de curso, além do normal? 
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L E I T U R A    D I A L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leitura dialógica é a técnica de decifração, compreensão e interpretação 

partilhada e interativa do texto escrito visando o aprofundamento das significações e explicações, 

a potencialização das aprendizagens, a reflexão crítica, o desenvolvimento cognitivo, o diálogo  

e a troca de conhecimento entre crianças, adolescentes ou adultos, interessados e envolvidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo leitura vem do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enro-

lar; escolher; ler para si; ler em voz alta”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo diálogo procede 

do mesmo idioma Latim, dialogus, e este do idioma Grego, diálogos, “conversação; diálogo”. 

Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Leitura dialogal. 2.  Leitura compartilhada. 3.  Leitura interativa.  

4.  Leitura conjunta. 5.  Leitura partilhada. 6.  Leitura grupal. 7.  Debate mediado pelo texto es-

crito. 

Neologia. As duas expressões compostas leitura dialógica primária e leitura dialógica 

avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura solitária. 2.  Leitura pessoal. 3.  Leitura comum; leitura con-

vencional; leitura tradicional. 4.  Leitura acelerada; leitura dinâmica. 5.  Leitura dramática.  

6.  Enunciação. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o brainstorming grupal; os feedbacks; o forum de 

discussão; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interpretação textual. 

Coloquiologia. A título de exemplo, eis 1 dito popular sobre o tema: – Ler é saber. 

Citaciologia: – Quem não lê, mal ouve, mal fala, mal vê (Monteiro Lobato, 1882–1948). 

Proverbiologia. Eis provérbio africano pertinente ao tema: – Sozinhos vamos mais rápi-

do, juntos vamos mais longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do debate; os interpensenes; a interpensenidade; os 

lexicopensenes; a lexicopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grupopense-

nes; a grupopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os sociopensenes; a soci-

opensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; as assinaturas pen-

sênicas pessoais; o holopensene mentalsomático sustentado pelo grupo. 

 

Fatologia: a leitura dialógica; a interação mediada pelo texto escrito; a aprendizagem di-

alógica; a tertúlia conscienciológica; a partilha do saber; as neoideias; a partilha dos neoachados; 

as rodas de leituras; o debate elucidativo; o debate psicossomático; o debate manipulativo; a pos-

sibilidade de as interpretações serem antagônicas; os antagonismos positivos e negativos; as con-

traposições esclarecedoras levando a soma e à somação de ideias; as neointerpretações; o interes-

clarecimento; a interassistencialidade; o aprendizado conjunto; o aprendizado mútuo; a associ-

ação das diferentes ideias dos componentes do grupo de leitura dialógica; a cooperação; o abertis-

mo; o universalismo; o respeito ao nível de conhecimento alheio; a troca de papéis entre docente 

e discente; a condição do professor semperaprendente; a tradição da contação de histórias; as in-

dagações; o exemplarismo de pais e professores influenciando no hábito da leitura em crianças 

pequenas; o aumento no entendimento sobre a sequência de eventos e as relações causais na his-

tória, notadamente pelas crianças; o crescente interesse pela leitura; a melhora na capacidade de 
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expressão; o aprimoramento na comunicação interpessoal; o compartilhamento das experiências 

de vida a partir da leitura; a leitura dialógica podendo ser terapêutica para os participantes; o au-

mento da coesão grupal; o aperfeiçoamento do ato de ler; a melhora na interpretação de textos;  

a aquisição de novos vocabulários (em quantidade e complexidade), notadamente pelas crianças; 

a cosmovisão; o posicionamento; as dificuldades do diálogo pelas existências das diferentes vari-

edades de linguagem dependendo do grupo social; o murismo; as falácias lógicas; o convenci-

mento; a fuga ao desassédio mentalsomático; a imposição; o monoideísmo; a escuta; a pondera-

ção sobre as ideias do outro; a criatividade; a curiosidade sadia; a associação de ideias; a demo-

cratização do conhecimento; a socialização da leitura; a possibilidade do fim do analfabetismo 

funcional; a relação entre linguagem, interação e transformações sociais; o direito à cidadania;  

a formação do estudante na condição de sujeito leitor; a tares; a leitura compreensiva possibilitan-

do transformações pessoais e sociais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atuação dos am-

paradores pessoais e de função; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; as assimila-

ções simpáticas (assins); as desassimilações simpáticas (desassins); o contato do amparador com 

o amparando por meio das colocações da outra conscin; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo paracérebro-cé-

rebro; o sinergismo paratertulianos-tertulianos-teletertulianos; o sinergismo das energias cons-

cienciais (ECs) dos participantes do grupo com interesses afins; o sinergismo leitor-ouvinte em 

constante troca de papéis; o sinergismo da interação grupal possibilitando as sinalizações pa-

rapsíquicas entre o grupo de leitura dialógica; o sinergismo da intimidade grupal possibilitado 

pelo abertismo ao diálogo. 

Principiologia: o princípio “quem aprende deve ensinar”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as regras de convivên-

cia do grupo de leitura dialógica; a comparação dos códigos pessoais de Cosmoética (CPCs). 

Tecnologia: as técnicas de diálogo na leitura dialógica infantil; a técnica de chegar an-

tes ao local de leitura dialógica para preparação multidimensional do ambiente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Efeitologia: o efeito das interpretações textuais na cosmovisão pessoal. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos entendimentos da leitura e do 

desassédio mentalsomático. 

Enumerologia: a leitura em prosa / em poesia; a leitura infantil / adulta; a leitura técni-

ca / lúdica; a leitura útil / inútil; a leitura informativa / obscurante; a leitura superficial / compre-

ensiva; a leitura solitária / dialógica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio comunicação oral–comu-

nicação de sinais; o binômio comunicação escrita–comunicação oral; o binômio simpatia-ener-

gia; o binômio diálogo a 2–diálogo grupal; o binômio autocognição-responsabilidade; o binômio 

educação formal–autodidatismo; o binômio ensino-aprendizagem; a remissão do binômio sub-

missão-autocracia. 

Interaciologia: a interação sadia das correções dos enganos; a interação intencionali-

dade-interassistencialidade-amparabilidade; a interação falante-ouvinte; a interação docente- 

-discente; a interação complexa mentalidade individual–mentalidade coletiva; a interação emis-

sor-receptor; o aprofundamento da interação interpessoal diminuindo os ruídos da comunicação; 

a interação intenção de assistir–necessidade do assistido. 

Crescendologia: o crescendo analfabetismo funcional–leitura compreensiva; o crescen-

do homeostático erro-correção; o crescendo interpretação pessoal–interpretação coletiva;  

o crescendo leitura tradicional–leitura dialógica; o crescendo educação tradicional–educação 

dialógica; o crescendo ignorância-conhecimento; o crescendo interação superficial–intimidade 

possibilitando maior assistência. 
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Trinomiologia: o trinômio saber ouvir–saber anotar–saber falar; o trinômio aprender- 

-ensinar-reaprender; o trinômio assistência-Pedagogia-megafraternidade; o trinômio debate-crí-

tica-refutação; o trinômio lógica-retórica-dialética; o trinômio questionamentos-reflexões-apren-

dizagens; o trinômio autexperiências–heterexperiências–compartilhamento das experiências;  

o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio expressão verbal–expressão facial–expressão corporal– 

–expressão energética; o polinômio ouvir-avaliar-informar-esclarecer. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento cosmoético / imposição; o antago-

nismo tares / tacon; o antagonismo leitura pessoal / leitura grupal; o antagonismo ponto / con-

traponto; o antagonismo problema / solução; o antagonismo conversação emocional / conversa-

ção intelectual; o antagonismo diálogo presencial / diálogo virtual; o antagonismo mesa de bar  

/ mesa de debates; o antagonismo exemplo / contraexemplo; o antagonismo livro infantil / livro 

adulto; o antagonismo atenção / desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato físico de ler poder ser atividade solitária, mas ja-

mais 1 monólogo. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a democracia; a debatocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a leiturofilia; a neofilia; a bibliofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a inte-

lectofilia; a racionofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a fobia à autexposição; a lexicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a bibliomania; a intelectomania; a monomania. 

Mitologia: a noção da procedência extrafísica derrubando o mito da superioridade ou 

maior maturidade dos adultos e professores em relação às crianças e alunos; a queda do mito da 

verdade absoluta; o mito de a pessoa saber desenhar o próprio nome significar indivíduo alfabe-

tizado. 

Holotecologia: a biblioteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca;  

a teaticoteca; a cognoteca; a interassistencioteca; a linguisticoteca; a criticoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Leiturologia; a Conviviologia; a Dialética;  

a Mentalsomatologia; a Linguística; a Verbaciologia; a Refutaciologia; a Autocogniciologia;  

a Pedagogia; a Contrapontologia; a Interassistenciologia; a Raciocinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os grupos de leitura; o ser interassistencial; a conscin pensadora; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a pessoa iletrada; a pes-

soa letrada; a criança leitora; a conscin adolescente leitora; a conscin adulta leitora; a equipe de 

amparadores grupais; a personalidade voltada à Educação; o grupo de companheiros intelectuais. 

 

Masculinologia: o contador de histórias; o mediador de histórias; o locutor; o ouvinte;  

o leitor; o debatedor; o professor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função;  

o intermissivista; o comunicador; o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o exemplarista; 

o intelectual; o tertuliano; o teletertuliano; o pré-serenão vulgar; o analfabeto funcional; o leitor 

interpretativo; o compartilhador de conhecimentos. 

 

Femininologia: a contadora de histórias; a mediadora de histórias; a locutora; a ouvinte; 

a leitora; a debatedora; a professora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de função; 

a intermissivista; a comunicadora; a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a exemplaris-

ta; a intelectual; a tertuliana; a teletertuliana; a pré-serenona vulgar; a analfabeta funcional; a lei-

tora interpretativa; a compartilhadora de conhecimentos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens permutator; o Homo sapiens in-

tellectus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens interlocu-
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tor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens reeduca-

tor; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitura dialógica primária = a realizada utilizando a linguagem falada ou 

gestual, desconsiderando as questões energéticas e parapsíquicas; leitura dialógica avançada  

= a realizada utilizando a linguagem falada ou gestual, incluindo a comunicação energética e pa-

rapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura da contação de histórias; a prática cultural de ler; a cultura do 

debate; a cultura da Refutaciologia; a multiculturalidade das trocas intelectuais; os intercâmbios 

culturais; a inteligência cultural. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Comunicologia, a leitura dialógica pode ser realizada de 

duas maneiras distintas, listadas em ordem alfabética: 

1. Entre adolescentes e / ou entre adultos. A leitura, em geral, é realizada conjunta-

mente no grupo, podendo ser silenciosa ou em voz alta por 1 dos integrantes, e é seguida pelo de-

bate das interpretações individuais, mediado pela conscin mais experiente no assunto ou na dinâ-

mica, com objetivo de incitar a qualificação da argumentação e aprofundamento das ideias do 

texto. 

2. Entre crianças e leitor experiente. A leitura, em voz alta, é realizada e mediada por 

adolescente ou adulto, leitor fluente, com a utilização de técnicas para incitar as crianças ao di-

álogo e à participação ativa na reconstrução, tentativas de antecipações da história e inserção dos 

contextos pessoais no texto. 

 

Procedimentologia. Sob a ótica da Psicologia, eis 6 passos técnicos, listados em ordem 

lógica, a serem aplicados na leitura dialógica infantil, com vistas ao maior desenvolvimento co-

municativo da criança, notadamente do vocabulário expressivo: 

1.  Perguntar. Utilizar perguntas do tipo “onde”, “quando”, “por que”, “quem” e “como”. 

2.  Ampliar. Repetir a resposta da criança e ampliá-la com utilização de sinônimos, adje-

tivos ou advérbios. 

3.  Orientar. Ajudar a criança a responder, quando necessário. 

4.  Reforçar. Elogiar e encorajar (visão traforista). 

5.  Acompanhar. Conduzir o diálogo de acordo com o interesse da criança. 

6.  Progredir. Adaptar o estilo de leitura e perguntas ao crescimento linguístico e cogni-

tivo da criança. 

 

Linguagem. Sendo considerada marco desenvolvimental, a linguagem possui significati-

va importância no crescimento pessoal. Em crianças escolares e pré-escolares, com e sem 

dificuldade de aprendizagem, são recomendadas intervenções, como caça-palavras, cruzadinhas, 

escuta de histórias, jogos de associação entre palavras e figuras, ditados, jogos de reconhecimento 

da quantidade de letras e sílabas nas palavras, dentre outros, auxiliares no progresso de habilida-

des de leitura e escrita. 

Leitura. Recomenda-se a prática de leitura oral de livros infantis pelos pais, cuidadores 

e professores para as crianças, notadamente de modo dialógico. Esse tipo de assistência possibili-

ta benefícios expressivos às crianças, sobretudo quanto ao aprendizado de habilidades linguís-

ticas. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Lexicologia, eis, por exemplo, 4 benefícios possibilitados  

à conscin, criança, adolescente ou adulto, homem ou mulher, interessada e participativa em gru-

pos de leitura dialógica, listados em ordem alfabética: 

1.  Escolaridade: a melhora no desempenho escolar ou acadêmico. 
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2.  Escrita: o aumento da assertividade na escrita, ampliando o vocabulário e a precisão 

na organização textual. 

3.  Leitura: o favorecimento da compreensão textual e do desempenho na leitura. 

4.  Vocabulário: o enriquecimento do universo vocabular, em quantidade e qualidade, 

melhorando os vocabulários receptivo e expressivo. 

 

Caracterologia. À luz da Recexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 carac-

terísticas intraconscienciais passíveis de serem adquiridas pela conscin, criança, adolescente ou 

adulto, homem ou mulher, quando interessada e participativa em grupos de leitura dialógica: 

01.  Antiapriorismose: a diminuição dos apriorismos pessoais pelo vislumbre da coexis-

tência de novas e diferentes interpretações do mesmo texto. 

02.  Assistencialidade:  a possibilidade de se posicionar sem heterojulgamentos e trocar 

feedbacks cosmoéticos, aprimorando os esclarecimentos pessoais e a interassistencialidade no 

grupo. 

03.  Autoconfiança: a melhora da autestima pelo sentimento de autocapacidade constru-

ído por meio das contribuições de ideias pessoais nos debates. 

04.  Despresunção: a remissão de traços característicos de orgulho e o progressivo au-

mento da modéstia pessoal pela compreensão de no grupo todos terem muito a contribuir e, cons-

tantemente, novas coisas a aprender. 

06.  Gratidão: o aumento da gratidão aos ensinamentos alheios pelo reconhecimento de 

estes possibilitarem formas mais equilibradas de funcionamento pessoal. 

07.  Leiturofilia: o desassédio mentalsomático pela compreensão dos textos lidos, pas-

sando a leitura a ser realizada por gosto e não mais por obrigação. 

08.  Mentalsomaticidade: o desenvolvimento mentalsomático pelo aumento da critici-

dade, da capacidade de associação de ideias, do nível de raciocínio e da qualidade da atenção, exi-

gidos na leitura compreensiva. 

09.  Ponderação: o desenvolvimento da autopensenização ponderada e respeitosa às di-

ferenças de opinião pela percepção de as ideias divergentes contribuirem para interpretações mais 

profundas do texto lido. 

10.  Reconciliabilidade: a possibilidade de reconciliações interpessoais pelos encontros 

grupocármicos ocorridos nos grupos de leitura dialógica. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, a leitura dialógica pode ser tera-

pêutica, com o diálogo promovendo alívio emocional (Psicossomatologia) ou catarse, e gerando  

o compartilhamento de opiniões, a formulação de maneiras mais saudáveis para o autenfrenta-

mento e a interassistencialidade, mediados pelo texto escrito (Mentalsomatologia) e com possibi-

lidade de remissão de patologias por meio do sinergismo grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura dialógica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

06.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

07.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

08.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 
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10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  LEITURA  DIALÓGICA  PROPICIA  AOS  LEITORES  INTE-
RESSADOS  A  COMPREENSÃO  E  A  INTERPRETAÇÃO  PRO-
FUNDA  DO  TEXTO,  CAPAZES  DE  SUPLANTAR  ACRITICIS-

MOS,  APRIORISMOS  E  ANALFABETISMOS  FUNCIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já praticou a leitura dialógica? Admite poder ex-

trair benefícios pessoais no compartilhamento de ideias durante a aplicação dessa técnica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Girotto, Vanessa C.; Leitura Dialógica: Primeiras Experiências com Tertúlia Literária Dialógica com 

Crianças em Sala de Aula; Tese Doutorado; 343 p.; 4 caps.; 15 enus.; 11 tabs.; 72 refs.; 3 anexos; 6 apênds.; 29,7 x 21  

x 3,5 cm; br.; Universidade Federal de São Carlos; São Carlos, SP; 2011; páginas 71 a 87. 
2.  Hargrave, Anne C.; & Sénéchal, Monique; A Book Reading Intervention with Preschool Children who 

have Limited Vocabularies: The Benefits on Regular Reading and Dialogic Reading; Artigo; Early Childhoold; Quar-

tely; Vol. 15; N. 1; 3 enus.; 2 tabs.; 23 refs.; Ottawa, ON; Canadá; 2000; páginas 75 a 90. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed. Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

421 a 427. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 467 a 469. 

5.  Whittehurst, G. J.; et al.; Accelerating Language Development through Picture Book Reading; Artigo; 

Developmental Psychology; Revista; Quinzenal; Vol. 24; N. 4; 3 ilus.; 3 tabs.; 38 refs.; New York, NY; 06.01.88; páginas 
552 a 558. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Costa, Leandro Oliveira; Loureiro, André Oliveira Ferreira; & Sales, Raquel da Silva; Uma Análise do 

Analfabetismo, Fluxo e Desempenho dos Estudantes do Ensino Fundamental no Estado do Ceará; Artigo; Revista de 
Desenvolvimento do Ceará; Semestral; N. 1; Outubro, 2010; 3 E-mails; 6 enus.; 16 gráfs.; 5 tabs; 14 refs.; páginas 163  

a 183; disponível em: <http://www.ipece.ce.gov.br/publicacoes/revista-de-desenvolvimento-do-ceara/n01/UMA_ANALI-

SE_DO_ANALFABETISMO_FLUXO_E_DESEMPENHO_DOS_ESTUDANTES_DO_ENSINO_FUNDAMENTAL_ 
NO_ESTADO_DO_CEARA_10.pdf>; acesso em: 30.01.12. 

2.  Girotto, Vanessa C.; & Mello, Roseli R.; Tertúlia Literária Dialógica entre Crianças e Adolescentes: 

Aprendizagens Educativas e Transformadoras; Artigo; Reunião da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa 
em Educação, GT: Alfabetização, Leitura e Escrita; Anais Eletrônicos; Anuário; 1 enu.; 9 refs.; 2007; disponível em: 

<http://www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT10-3819-Int.pdf>; acesso em: 29.10.12. 

3.  Silva, Adriana Gonçalves; Literatura e Educação: Encontros e Desencontros; Artigo; 11 p.; Anais do VIII 
Encontro de Leitura; Anuário; 3 citações; 1 E-mail; 9 refs.; Feira de Santana, BA; páginas 49 a 60; disponível em: <http: 

//www2.uefs.br/proex/leitura.pdf> acesso em: 30.01.12. 

 

B. R. 
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L E I T U R A    T E R A P Ê U T I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leitura terapêutica é a ação, ato ou efeito mentalsomático de a conscin 

apreender o conhecimento do conteúdo do texto esclarecedor lido a fim de analisar, avaliar, corri-

gir e reverter para melhor a própria realidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo leitura vem do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enro- 

lar; escolher; ler para si; ler em voz alta”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo terapêutico pro-

cede do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este 

de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Leitura esclarecedora. 02.  Leitura desassediante. 03.  Leitura re-

educativa. 04.  Leitura tarística. 05.  Leitura elucidativa. 06.  Leitura impactante. 07.  Leitura evo-

lutiva. 08.  Leitura-medicamento. 09.  Leitura assistencial. 10.  Biblioterapêutica. 

Neologia. As 3 expressões compostas leitura terapêutica primária, leitura terapêutica 

intermediária e leitura terapêutica avançada são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura assediante. 2.  Leitura irrefletida. 3.  Leitura acrítica. 4.  Lei-

tura superficial. 5.  Leitura alienante. 6.  Leitura-fuga. 7.  Leitura baratrosférica. 8.  Bibliotismo. 

Estrangeirismologia: o therapeutic reading program; o upgrade consciencial; a open 

mind; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreeducação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autescla-

recimento: alavancador evolutivo. Há livros inspiradores. Leiturofilia exige autopensenização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Leiturologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os autodidactopensenes; a autodidactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os impactopensenes; a impactopensenidade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopense-

nes; a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a qualificação da auto-

pensenização; a conexão ao holopensene sadio através da leitura esclarecedora; a mudança de 

bloco pensênico; a autorreeducação pensênica por meio da leitura sadia; o holopensene terapêuti-

co do texto tarístico. 

 

Fatologia: a leitura terapêutica; a autopesquisa enquanto base do processo de autocura;  

a leitura tarística auxiliando a autanamnese e o autodiagnóstico; a autoprescrição biblioterapêuti-

ca; o autodesassédio mentalsomático; a lexicoterapia; a leitura reflexiva; a Higiene Mental; o de-

senvolvimento da capacidade crítica; a mudança comportamental a partir da autocognição; a recin 

promovida pelo estudo do tema nosográfico vivenciado; a clarificação das próprias dificuldades; 

a compreensão das reações emocionais próprias e alheias; a recuperação de cons a partir da leitura 

de obra útil; o conhecimento enquanto antídoto da estagnação evolutiva; o trafor da cogniciofilia; 

a cura do ignorantismo; a remissão do apedeutismo; as sincronicidades das obras úteis chegando 

até o leitor; o livro certo, na hora certa enquanto aporte existencial; a assistência de destino pro-

movida pelo texto tarístico; o livro útil gerando inúmeros benefícios aos leitores; a intervenção bi-

blioterapêutica; a utilização da leitura selecionada enquanto coadjuvante terapêutico nas áreas de 

saúde mental; a prescrição de determinada leitura a partir da necessidade do assistido; a preferên-

cia pelos conhecimentos prontos e pseudoverdades não prioritários à evolução; a descrição da 

problemática sem apresentação da solucionática; os livros de pseudoautajuda; os livros narcóti-
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cos; os livros água com açúcar; o autengano arrogante de julgar prescindir do conhecimento 

alheio para o autodesenvolvimento; a esnobação do texto tarístico; o menosprezo pela heterexpe-

riência; o ato de ignorar a terapêutica proposta pelo autor; a ausência do hábito da leitura; a difi-

culdade na compreensão e interpretação de textos; a preguiça de pesquisar; a preguiça de consul-

tar dicionários; a desconcentração mental; a leitura produtiva; o autodidatismo; a autorreeduca-

ção; a aplicação teática do conteúdo da leitura; as reflexões sofisticadas e a introspecção aprofun-

dada a partir da leitura; a apreensão cognitiva; a ampliação do dicionário cerebral; a ampliação da 

mundividência; as neoperspectivas; as variadas maneiras de observar o mesmo tema; os pontos de 

vista multifacetados; os colóquios silenciosos entre autor e leitor; a coragem intelectiva; o auten-

frentamento intelectual; a autodesrepressão intelectual; as recins mentaissomáticas; a prioridade 

de leitura em função da necessidade da autopesquisa; as perguntas pertinentes; o incremento auto-

pesquisístico; os recursos extracerebrais; a gescon motivadora de recins; as inspiradoras biografi-

as de personalidades exemplaristas; a força exemplificativa do livro técnico da consciência autos-

superadora mentalsomática; a impactoterapia promovida pela gescon esclarecedora; o heterode-

sassédio mentalsomático do público-leitor; a interassistência mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura terapêuti-

ca enquanto porta para a intervenção extrafísica de amparadores; a atividade intelectual facilitan-

do a conexão com os amparadores extrafísicos; as inspirações extrafísicas prescritivas da leitura 

de determinado texto tarístico; a parapreceptoria auxiliando na compreensão do conteúdo tarísti-

co; os insights extrafísicos a partir da leitura esclarecedora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-leitor; o sinergismo das associações de neoideias 

tarísticas; o sinergismo curiosidade sadia–leitura–autopesquisa; o sinergismo conscienciogra-

ma-autoneoverpons; o sinergismo neoachados-cosmovisão; o sinergismo autopesquisa incessan-

te–autenfrentamento progressivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do “ninguém evolui sozi-

nho”; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio da semperaprendência enriquecendo a autodidaxia; 

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) periodicamente aperfeiçoado. 

Teoriologia: a teoria da saúde intelectual; a teoria da recuperação das unidades de lu-

cidez (cons); a teoria e prática do autodidatismo contínuo; a teoria da evolução através dos au-

tesforços; a teoria da pensenização evoluída carregada no pen; a teoria da reciclagem existenci-

al; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teo-

ria do espelhamento interconsciencial; a teoria da grafoassistência; a teoria da verpon recicla-

dora; as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas de reciclagem intraconsciencial; a técnica 

da autorreflexão; as técnicas da Autoconscienciometrologia; as técnicas da Autoconscienciotera-

pia; a técnica da autorganização consciencial; as técnicas de desassédio mentalsomático; a téc-

nica da leitura especializada dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do 

aperitivo intelectual auxiliando na escolha das leituras terapêuticas; as técnicas terapêuticas ex-

postas pelo autor na obra tarística. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Para-

educação; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laborató-

rio conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holoteca. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Pa-

rapedagogia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Despertologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico do texto tarístico; o efeito da leitura terapêutica na 

potencialização da própria mentalsomaticidade; o efeito dinamizador das recins; o efeito propul-

sor da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo exercício contínuo da leitura tera-

pêutica; as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo continuado autexperimentação-leitura-estudo-reflexão; o ciclo da in-

vestigação independente; o ciclo de desconstrução de retroideias; o ciclo da aprendizagem per-

manente; o ciclo autabertismo consciencial–neocognição. 

Enumerologia: o léxico terapêutico; o verbete terapêutico; o artigo terapêutico; o en-

saio terapêutico; a biografia terapêutica; o manual terapêutico; o tratado terapêutico. 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio au-

topesquisa-heteropesquisa; o binômio leitura pessoal–autorreflexão; o binômio livro útil–upgra-

de consciencial. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação leitura–escrita terapêutica; a inte-

ração faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação acumulabilidade cognitiva–repertório de soluções evolutivas; a interação autopes-

quisa qualificada constante–reciclagens intraconscienciais infindáveis; a interação autocogni-

ção-autolucidez-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autoinvestimento-autoqualifica-

ção; o crescendo dúvida–esclarecimento racional. 

Trinomiologia: o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autoconsci-

encioterapia; o trinômio autoquestionamento-autocriticidade-reciclofilia; o trinômio autassisten-

cialidade–autodesassedialidade–autesclarecimento tarístico; o trinômio leitura–estudo–trabalho 

mentalsomático intenso capaz de defender a conscin de assédios ou intrusões pensênicas perni-

ciosas. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo;  

a eficácia pesquisística advinda do polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação-eficácia; o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir. 

Antagonismologia: o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância;  

o antagonismo autocriticidade / acriticidade; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo 

autodidatismo / apedeutismo; o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental; o antagonismo 

autassistência / autovitimização; o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade; o anta-

gonismo livro-medicamento / livro-veneno; o antagonismo leitura técnica dirigida / leitura dirigi-

da alienante. 

Paradoxologia: o paradoxo de o heteroconhecimento auxiliar no autoconhecimento;  

o paradoxo conformático título piegas–conteúdo esclarecedor. 

Politicologia: a lucidocracia; a intelectocracia; a assistenciocracia evolutiva; a democra-

cia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia; a pesquisofilia;  

a intelectofilia; a terapeuticofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da gnosiofobia; a supressão da autocriticofobia; a reeducação 

necessária na remissão da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a bibliomania. 

Mitologia: o mito de a leitura, por si só, promover a remissão das patologias pessoais. 

Holotecologia: a biblioteca; a pesquisoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a intelectoteca; 

a biografoteca; a recinoteca; a terapeuticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Leiturologia; a Terapeuticologia; a Auto-

consciencioterapia; a Autocogniciologia; a Autodidaticologia; a Autopesquisologia; a Conscien-

ciometrologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Exemplologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin 

racional; a conscin intelectual; a conscin mentalsomática; a conscin autocrítica; a conscin auto-

pesquisadora. 

 

Masculinologia: o leitor; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

autodidacticus; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens permutator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leitura terapêutica primária = a aplicada no autesclarecimento sem gerar 

recins; leitura terapêutica intermediária = a aplicada na remissão de autoconflitos; leitura terapêu-

tica avançada = a aplicada na autopesquisa contínua visando as recins planejadas. 

 

Culturologia: a cultura da leitura; a cultura autopesquisística; a cultura do esclareci-

mento racional. 

 

Tecnologia. Segundo a Autoconsciencioterapia, eis, dispostas em ordem funcional, 11 

variáveis técnicas da leitura terapêutica visando a identificação e remissão das automanifestações 

nosográficas: 

01.  Temática. Definição do tema de leitura. 

02.  Tipologia. Definição do tipo de material informacional a ser pesquisado. 

03.  Pesquisologia. Pesquisa relativa ao tema nos materiais informacionais encontrados. 

04.  Definição. Pesquisa e definição das palavras-chave relativas ao tema analisado (lexi-

coterapêutica). 

05.  Antonímia. Definição das palavras-chave relativas à manifestação homeostática 

oposta à patologia pesquisada (contraponto técnico). 

06.  Sintomatologia. Estudo dos sintomas indicadores da automanifestação nosográfica. 

07.  Causas. Estudo das causas da automanifestação nosográfica. 
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08.  Efeitos. Estudo dos efeitos gerados pela automanifestação nosográfica. 

09.  Mecanismo. Estudo do mecanismo de funcionamento da automanifestação nosográ-

fica. 

10.  Teática. Estudo das técnicas terapêuticas auxiliares a serem aplicadas visando a re-

missão da automanifestação nosográfica. 

11.  Biografologia. Estudo de biografias de personalidades exemplaristas da automani-

festação homeostática oposta à patologia pesquisada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura terapêutica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  autopesquisística  antonimológica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  LEITURA  TERAPÊUTICA  É  RECURSO  EFICAZ  A  SER  

APLICADO  NA  REMISSÃO  DAS  AUTOMANIFESTAÇÕES  

NOSOGRÁFICAS  E  NA  MELHORIA  DA  HIPERACUIDADE   
DA  CONSCIN  QUANTO  À  AUTORREEDUCACIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a leitura terapêutica na qualificação das 

automanifestações? Quais os resultados obtidos até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63 a 65, 79 a 81, 228 e 229. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 163  

e 1.094. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 869. 

 

T. L. F. 
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L E I T U R O F I L I A    CR Í T I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leiturofilia crítica é o hábito sadio e prazeroso da conscin leitora assídua, 

utilizado ao modo de técnica, ao selecionar, ler, refletir e registrar no texto impresso a própria 

opinião, revisão, apreciação e relevância do conteúdo grafado, constituindo fonte de pesquisa 

qualificada às autogescons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  A palavra leitura provém do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; en-

rolar; escolher; revistar; fazer escolha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV.  

O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agra-

dável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O termo 

crítica procede do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kriti-

kê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Gosto pela leitura crítica. 2.  Leiturofilia discernida; leiturofilia refle-

xiva. 3.  Apreço pela leitura refletida. 4.  Técnica de leitura crítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas leiturofilia crítica, leiturofilia crítica verbetográfi-

ca e leiturofilia crítica bibliográfica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Leiturofilia acrítica. 2.  Leiturofobia. 3.  Leitura superficial. 

Estrangeirismologia: o anacrônico index dos livros com leitura proibida, extinto somen-

te em 1966; o lectrum medieval utilizado para leitura; o modus operandi técnico do leitor atilado; 

o Philobiblon, exaltando o grande apreço pelos livros. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

quanto ao aproveitamento evolutivo das informações. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares contributivos ao tema: – Leitu-

ra: vício educado. Evitemos leituras desperdiçadas. Leiamos com reflexão. Reaprendamos a ler. 

Coloquiologia. O fato de a conscin rato de biblioteca poder priorizar a leitura crítica  

e seletiva. 

Citaciologia. Eis citação do ensaísta e dramaturgo irlândes Richard Steele (1672–1729): 

– A leitura é para a mente o que o exercício é para o corpo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura discernida; o holopensene pessoal da cri-

ticidade cosmoética; a retilinearidade pensênica durante as anotações no texto lido; os criticopen-

senes; a criticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o holopensene das bibliote-

cas favorecendo o apreço pela leitura útil. 

 

Fatologia: o apreço pela leitura crítica; o hábito sadio da leitura apreciativa; o ato de 

anotar nas margens dos livros; o ato de estabelecer índice maceteado e personalizado na obra útil, 

facilitando a consulta posterior; o curso Heterocrítica de Obra Útil (CEAEC); o Programa de 

Aceleração da Erudição (PAE) da Reaprendentia, levando o aluno leitor a apreciar criticamente 

cada obra indicada; o ato de ler as manchetes de jornais e revistas, anotando as matérias de inte-

resse; o ato de “visitar” livrarias virtuais; o hábito de ler resenhas críticas antes da aquisição de 

obra; a História da Leitura; a sistemática de ler em voz alta para grupo de conscins; o advento da 

leitura silenciosa a partir da Idade Média; o acesso e a democratização dos livros com a invenção 

dos tipos móveis de impressão no Século XV; a invenção dos óculos facilitando a leitura até ida-

de mais avançada; a estimulação para a leitura crítica desde a infância; a necessidade de inserir 

disciplina sobre leitura crítica nos currículos escolares; a aquisição da disciplina quanto  

à leitura diária; a concorrência entre o livro impresso e as tecnologias midiáticas do Século XXI; a 
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seletividade necessária às leituras na Internet; o livro lido e relido sem nenhuma anotação do 

leitor; os falsos livros decorativos na estante da biblioteca para denotar a pseuderudição dos mo-

radores; o fato de ler apenas na condição de lazer e passatempo; a leiturofilia de dicionários; a lei-

turofilia de enciclopédias; a leiturofilia de artigos científicos; a leiturofilia de revistas semanais;  

o ato de abandonar a leitura do livro antes do final; o fato de cada leitor apreender texto único, 

considerando-se a mundividência pessoal; o fato de todo autor lúcido também ser leitor crítico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao iniciar a leitura 

crítica de qualquer obra; a revisão crítica parapsíquica; as achegas inspiradoras das consciexes 

amparadoras durante a leitura útil; a leitura parapsíquica realizada pelo parapercepciólogo ao ad-

quirir livro; o desassédio necessário ao pesquisar e ler sobre tema polêmico; as parapercepções 

anotadas durante a leitura; a Parelencologia assídua na Cognópolis Foz incentivando a erudição  

e o antimarasmo autoral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-leitor; o sinergismo pesquisa-leitura. 

Principiologia: o princípio de nenhum dia sem leitura útil e crítica; o princípio da des-

crença (PD) aplicado a todo texto lido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) para os filhos 

de pais-leitores assíduos. 

Codigologia: o código de revisão do leitor técnico; os códigos pessoais de anotações 

nos textos pesquisados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) do leitor autocrítico. 

Teoriologia: a teoria vygotskyana sobre leitura e cognição. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a técnica da leitura dos sumários e índices;  

a técnica do aperitivo intelectual; a técnica da leitura anotada; a técnica do cosmograma; as 

grafotécnicas; a técnica da seletividade dos textos lidos; a técnica da resenha crítica; a técnica 

do escriba interdimensional; a técnica do arco voltaico craniochacral favorecendo o bloqueio 

zero; as técnicas de leitura otimizada. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Holociclo; os voluntá-

rios leitores-revisores da ENCYCLOSSAPIENS; os voluntários leitores-revisores da Editares; 

o voluntariado heterocrítico da Revista Conscientia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografo-

logia; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia reunindo leitores críticos. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da leitura de livro tarístico; o efeito facilitador 

dos registros críticos na redação de textos; o efeito amplificador da auterudição da leiturofilia 

seletiva; o efeito da fartura de fontes de leitura; o efeito da proliferação de bibliotecas e livra-

rias; os efeitos cognitivos da manunteção de rotina de leitura útil. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a leitura e pesquisa das obras de re-

ferência. 

Ciclologia: o ciclo leitura-reflexão-escrita; o ciclo ler-reler; o ciclo recepção ideativa– 

–retribuição gesconológica; o ciclo selecionar o tema–adquirir o livro–ler a obra–registrar criti-

camente. 

Enumerologia: a leiturofilia crítica de matérias jornalísticas; a leiturofilia crítica de 

blogs da Internet; a leiturofilia crítica de artigos, dissertações e teses; a leiturofilia crítica de 

textos historiográficos; a leiturofilia crítica de dicionários temáticos; a leiturofilia crítica de 

enciclopédias; a leiturofilia crítica de tratados científicos. 

Binomiologia: o binômio leitura crítica–leitura acrítica; o binômio leitura do mundo– 

–leitura dos registros sobre o mundo. 

Interaciologia: a interação revisor heterocrítico–leitor autocrítico; a interação escritor- 

-parecerista. 
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Crescendologia: o crescendo leitura em obra da tacon–leitura em obra da tares; o cres-

cendo das leituras tarísticas; o crescendo leitor-autor. 

Trinomiologia: o trinômio coerência-concisão-clareza; o trinômio atitudes-conheci-

mentos-competências para a leitura; a leiturofilia abarcando o trinômio sentidos somáticos–facul-

dades mentais–percepções extrassensoriais. 

Polinomiologia: a decisão pela leitura do livro por meio da análise do polinômio título– 

–autor–currículo–ficha catalográfica–prefácio–sumário–referências bibliográficas. 

Antagonismologia: o antagonismo leitor-citador / leitor-autor; o antagonismo leitura 

refletida / leitura superficial; o antagonismo leitura crítica prazerosa / leitura crítica obrigatória. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autor veterano poder ser o maior leitor da obra alheia; 

o paradoxo de ler muito e apreender pouco. 

Politicologia: a política educacional da priorização das bibliotecas comunitárias; as polí-

ticas públicas de estímulo às feiras municipais de livros; as políticas editoriais críticas quanto aos 

conteúdos dos livros editados. 

Legislogia: a lei do maior esforço ao ler, anotar e refletir continuamente. 

Filiologia: a leiturofilia crítica; a bibliofilia; a criticofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; 

a conscienciografofilia; a analiticofilia. 

Fobiologia: a superação da leiturofobia; a profilaxia da cogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de adquirir livros, colocar na estante e não abrir. 

Mitologia: o mito do fim do livro impresso em papel; os mitos em torno da leitura dinâ-

mica. 

Holotecologia: a intelectoteca; a biblioteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca;  

a metodoteca; a pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Pensenografologia; a Autopesquisologia;  

a Biliografologia; a Leiturologia; a Enciclopediologia; a Erudiciologia; a Discernimentologia;  

a Gesconologia; a Revisiologia; a Criticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor crítico; o leitor detalhista; o leitor voraz; o crítico literário;  

o analfabeto funcional; o autor leitor; o revisor autor; o holotecário; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora crítica; a leitora detalhista; a leitura voraz; a crítica literária;  

a analfabeta funcional; a autora leitora; a revisora leitora; a holotecária; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens inte-

llectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens lectrix;  

o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens culturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leiturofilia crítica verbetográfica = o ato de ler e anotar reflexivamente 

os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; leiturofilia crítica bibliográfica = o ato de ler  

e realizar registros apreciativos em tratados tarísticos. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Conscienciografologia; a cultura 

da Erudiciologia; a cultura da polimatia; o intercâmbio cultural promovido pela omnileitura 

crítica. 

 

Historiologia. No Ocidente, a democratização da leitura e o amplo acesso a livros é fato 

recente, com pouco mais de 400 anos. Entre os Séculos XV e XVIII, a maioria dos leitores euro-

peus era composta por médicos, nobres, ricos comerciantes e integrantes do clero. Raros campo-

neses, pequenos proprietários rurais e operários sabiam ler. 

Escutadores. A leitura, até meados da Idade Média, era geralmente experiência coletiva 

e realizada em voz alta. O raro leitor alfabetizado, dono do ainda mais raro artefato do saber,  

o livro, reunia grupo de familiares, serviçais e interessados, recitando os textos, sendo a maioria 

de natureza religiosa. 

Solilóquio. A leitura silenciosa, introspectiva e reflexiva é advento recente no Ocidente. 

 

Tipologia. Segundo a Leiturologia, eis, em ordem alfabética, 20 modalidades de usários 
da leitura, em situações facilmente observáveis no cotidiano e com variegados graus de critico-
filia: 

01.  Leitor caroneiro: aproveita o jornal alheio, do passageiro à frente, para se atualizar 
sobre as manchetes do dia. 

02.  Leitor compulsório: cumpre a tarefa escolar obrigatória da leitura do clássico da li-
teratura. 

03.  Leitor de aeroporto: adquire obra na sala de embarque e termina o livro antes da 
saída do voo. 

04.  Leitor de audiobook: aproveita a gravação em áudio para ler em trânsito ou quando 
possui deficiência visual. 

05.  Leitor de biblioteca pública: frequenta assiduamente as bibliotecas franqueadas da 
cidade. 

06.  Leitor de bula de remédio: disseca as orientações técnicas dos medicamentos con-
sumidos. 

07.  Leitor de carteirinha: escolhe autores e publicações favoritas, mantendo leitura fiel  
e assídua. 

08.  Leitor de dicionário: adquire e lê, avidamente, dicionários de A a Z. 

09.  Leitor de e-book: utiliza tablets ou kindles para leitura de livros e periódicos em 
formato digital. 

10.  Leitor de fila de espera: utiliza o tempo dispendido em filas de repartições públicas  
e / ou de bancos financeiros para colocar a leitura em dia. 

11.  Leitor de índices: privilegia a leitura dos sumários antes de adquirir o exemplar. 
12.  Leitor de intervalo no trabalho: troca o bate-papo, por vezes inócuo, com os cole-

gas, na pausa do almoço, pela leitura útil. 
13.  Leitor de orelha: abre dúzias de livros nas lojas especializadas lendo apenas as ore-

lhas. 
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14.  Leitor de quick code: procura pelo código de barras bidimensional utilizando tele-
fone celular equipado com câmera para fazer o escâner das informações sobre a obra. 

15.  Leitor de transporte público: aproveita os engarrafamentos das grandes cidades 
para ler o romance best-seller. 

16.  Leitor large: garimpa livros de interesse em sebos e livrarias comprando, por vezes, 
centenas de exemplares ao mesmo tempo. 

17.  Leitor miserê: passa horas lendo nas megastores, refestelado em confortáveis pol-
tronas, semana após semana, sem nada adquirir. 

18.  Leitor monoglota: lê os textos apenas na língua materna. 

19.  Leitor poliglota: lê os textos publicados na língua vernácula do autor da obra. 

20.  Leitor temático: busca livros e publicações sobre tema específico. 

 

Autorreeducaciologia. A Educação Convencional ainda necessita reconhecer a impor-

tância da leitura crítica, reflexiva e intencional. Ler apenas para decorar conteúdos inúteis ou pas-

sar o tempo é desperdício mentalsomático. Urge incluir nos currículos escolares técnicas e disci-

plinas instrumentalizadoras aos discentes-leitores. 

 

Etologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 ações e comportamentos recorren-
tes manifestados pelo leitor assíduo, crítico e atilado: 

01.  Abertismofilia. Abster-se da apriorismose em relação a temas e autores. 
02.  Arquivofilia. Realizar o fichamento da obra, arquivando e organizando as informa-

ções para as autogescons e neopesquisas. 
03.  Bibliofilia. Presentear familiares, amigos e colegas com livros úteis. 
04.  Cogniciofilia. Frequentar bibliotecas e hemerotecas de universidades. 
05.  Criticofilia. Desobrigar-se de ler livro até o final, caso avalie ser desnecessário. 
06.  Curiosofilia. Frequentar livrarias e sebos nas viagens e itinerâncias, em busca dos 

lançamentos e obras de referência. 
07.  Debatofilia. Conversar e debater sobre livros com outros leitores. 
08.  Erudiciofilia. Investir na biblioteca pessoal com aquisição contínua de obras. 
09.  Organizaciofilia. Administrar os recursos financeiros pessoais para aquisição de li-

vros, abrindo mão de consumismo improfícuo. 
10.  Pesquisofilia. Manter foco de leitura convergente à autopesquisa, pelo período de 

tempo necessário. 
11.  Priorofilia. Valorizar a leitura de livros frente à Era da Fartura de distrações midiá-

ticas. 
12.  Registrofilia. Ler portando caneta e papel à mão para grafar as reflexões. 

 

Reciprocidade. Eis, em ordem alfabética, 19 modalidades de mutualidade na relação lei-

tor-texto, não excludentes e nem todas discernidas, verificáveis em vários contextos da leituro-

filia: 

01.  Interação acrítica: a leitura realizada sem reflexão e aprofundamento. 

02.  Interação assistencial: a leitura esclarecedora e auxiliar ao leitor. 
03.  Interação autopesquisística: a leitura contributiva com dados à autoinvestigação. 

04.  Interação emocional: a leitura melíflua exacerbando o psicossoma do leitor. 
05.  Interação energética: a leitura eliciadora de repercussões energéticas. 

06.  Interação estéril: a leitura sem apreensão do conteúdo e improdutiva. 

07.  Interação fantasiosa: a leitura geradora de devaneios e fantasias inócuas. 

08.  Interação genuflexa: a leitura “de cabresto” do leitor lavado cerebralmente. 

09.  Interação infantilizada: a leitura infantojuvenil do adulto infantilista. 

10.  Interação mentalsomática: a leitura geradora de neoverpons. 
11.  Interação mística: a leitura com base na crença cega e irrefletida. 

12.  Interação opositora: a leitura levando a franco antagonismo ao autor. 
13.  Interação parapsíquica: a leitura geradora de fenômenos parapercepciológicos. 

14.  Interação patológica: a leitura de livro assediador, subjugando o leitor incauto. 

15.  Interação profícua: a leitura geradora de associações de ideias e neoconceitos. 
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16.  Interação profunda: a leitura geradora de autorreflexão profunda e transformadora. 

17.  Interação retrocognitiva: a leitura promovendo autorretrocognições homeostáticas. 

18.  Interação revisística: a leitura visando à revisão técnica e conteudística do texto. 

19.  Interação superficial: a leitura rápida sem selecionar os itens relevantes da obra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leiturofilia crítica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Consulente  de  dicionário:  Lexicologia;  Neutro. 

06.  Estudo  dos  clássicos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

10.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

11.  Leitura  antecipada:  Paraprospectivologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

A  LEITUROFILIA  CRÍTICA  É  FERRAMENTA  ESSENCIAL 
A  TODO  INTERMISSIVISTA  AUTOPESQUISADOR  AUTOR 

SÉRIO,  COMPROMETIDO  COM  A  EXPANSÃO  CONSCIEN-
CIOGRAFOLÓGICA  DA  NEOCIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza técnicas de leitura crítica diuturnamente? 

Avalia a importância de refletir sobre os textos pesquisados, grafando as próprias ideias? 

 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligente 

(How to Read a Book: The Classic Guide to Intelligent Reading); pref. Jose Monir Nasser; rev. Sheila Tonon Fabre; trad. 

Edward Horst Wolff; & Pedro Sette-Câmara; 430 p.; 21 caps.; 2 microbiografias; 1 E-mail; 1 website. 11 citações; 97 
enus.; 2 esquemas; 1 fluxograma; 8 testes; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.; E Realizações; Sao Paulo, SP; 2010; pági-

nas 75 a 195. 

2.  Fischer, Steven R.; História da Escrita (A History of Writing); trad. Mirna Pinsky; 296 p.; 1 enu.; 8 caps.;  
1 E-mail; 1 website; 176 ilus.; 198 refs.; alf.; 22,5 x 14,5 cm; br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2009; páginas 209 a 256. 

3.  Idem, Steven R.; História da Leitura (A History of Reading); trad. Claudia Freire; 384 p.; 7 caps.; 1 E-ma-

il; 2 websites; 1 enu.; 7 ilus.; 485 notas; 227 refs.; 23 x 16 cm; br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2006; páginas 9 a 315. 
4.  Moser, Denise; Aprimore o seu Vocabulário; revisora Nicole Guim; 100 p.; 3 caps.; 1 microbiografia;  

1 website; 2 enus.; 4 tabs.; 48 refs.; 21 x 14 cm; br.; Paco Editorial; Jundiaí; SP; 2011; páginas 11 a 29. 

5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 
& Lourdes Pinheiro; 387 p.; 3 seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 

refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguacu, PR; 2009; página 230. 

 

E. M. M. 
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L E M A    A U T O M O T I V A D O R  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lema automotivador é o vocábulo, expressão ou sentença, geralmente 

curta, utilizado para renovar o ânimo, impulsionar e sustentar a autovolição no alcance de objeti-

vo, enfrentamento de condição difícil e / ou recin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lema vem do idioma Grego, lêmma, “tudo o que se toma ou re-

cebe; proveito; ganho; premissa de algum silogismo; tema de desenvolvimento; proposição”. 

Apareceu no Século XVII. O elemento de composição auto provém igualmente do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra motivação procede do idioma Francês, motivation, 

do verbo motiver, e este do idioma Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 

1899. 

Sinonimologia: 01.  Bordão automotivador. 02.  Slogan automotivador. 03.  Refrão au-

toimpulsionador. 04.  Jargão autencorajador. 05.  Afirmação autorrevigorante. 06.  Dito autossu-

perador. 07.  Sentença soerguedora. 08.  Mote autorreforçador. 09.  Palavra de ordem pró-recin. 

10.  Automotivador lemático. 

Neologia. As 3 expressões compostas lema automotivador, lema automotivador univer-

sal e lema automotivador particular são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Lema desmotivante. 2.  Afirmação autodepreciativa. 3.  Bordão de-

sestimulante. 4.  Sentença autassediante. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a catchword; a standard phrase; a keyword mo-

tivacional; o resumo do personal goal; o upgrade na autodeterminação; o rapport holopensênico; 

o modus vivendi pró-evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao poder das palavras motivadoras. 

Coloquiologia: o ato de dar gás à automotivação; o ato de manter o pique no máximo;  

o ato de atiçar a própria garra; o ato de recarregar as baterias pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopenseni-

dade; a repetição planejada de autopensenes; a contrapensenização padronizada anulando pense-

nes desmotivadores; a oposição calculada aos patopensenes; a pensenidade-padrão autodesassedi-

ante; o favorecimento à mudança de bloco pensênico; a criação de holopensene pró-recin. 

 

Fatologia: o lema automotivador; as palavras interiores levantando o ânimo; a muleta 

linguística autoimpulsionadora; o solilóquio autassistencial; o ideal pessoal abreviado em poucos 

vocábulos; a síntese fixadora de princípios, valores, intenções, posicionamentos e objetivos; a rea-

firmação das decisões predeterminadas; o lembrete técnico das autoprescrições; o elemento moti-

vador para a autoperseveração nos propósitos; o autoincentivo às superações; a estratégia contra 

as tentações regressivas; o autodiscernimento necessário para direcionar os autempenhos evoluti-

vamente; a relevância da lucidez quanto ao prioritário; os lemas exitosos eliminando condiciona-

mentos pensênicos e comportamentais; a otimização autevolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o lema pessoal 

funcionando qual aditivo da voliciolina; a noção quanto à força energética dos vocábulos; a im-

portância do atilamento quanto às evocações produzidas pelas palavras; o revigoramento energé-
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tico a partir da elevação da motivação; a inspiração amparadora incentivando o uso de lema em 

circunstâncias críticas; o parabanho energético autoconfirmador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lema automotivador–EV; o sinergismo Voliciologia- 

-Energossomatologia; o sinergismo vontade inquebrantável–autempenho perseverante; o siner-

gismo senso autevolutivo–proatividade cosmoética; o sinergismo autodisciplina-autorreeduca-

ção; o sinergismo suor corporal–aquecimento mentalsomático; o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: os princípios coloquiais; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio de nada substituir o esforço pessoal; o prin-

cípio do devagar e sempre. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando a escolha dos vo-

cábulos e a qualificação das aspirações pessoais. 

Tecnologia: a técnica de uso de bordões automotivadores; a técnica da disciplina auto-

pensênica; a técnica antiprocrastinação; a técnica da autoincorruptibilidade; as técnicas de au-

tajuda; as técnicas de autodesassédio; as técnicas energéticas para a sustentação sadia dos au-

tesforços. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; a dinamização do laboratório consciencial 

(labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: os efeitos autopotencializadores da seleção e junção inteligente de vocábu-

los na composição do lema automotivador; os efeitos autevolutivos do lema pessoal bem ajustado 

às diretrizes intermissivas; os efeitos proexológicos de não deixar o tempo passar e perder as 

oportunidades cosmoéticas; os efeitos despertológicos da motivação autodesassediante; os efei-

tos autocorruptores de adiar os autesforços para a próxima segunda-feira; o efeito bola de neve 

das recins postergadas; o efeito otimizador evolutivo do autenfrentamento cosmoético. 

Neossinapsologia: o corte da patopensenidade abrindo espaço para a formação de neos-

sinapses. 

Enumerologia: o princípio coloquial; a citação; o provérbio; o megapensene trivocabu-

lar; o fragmento literário; o dito da moda; a frase particular. 

Binomiologia: o binômio autobordão-heterobordão; o binômio lema–regra de conduta; 

o binômio vontade-motivação; o binômio motivação intrínseca–motivação extrínseca; o binômio 

potencialidades-limitações; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio autoimperdoamento- 

-heteroperdoamento; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação querer-poder; a interação workaholism–motivação indiscer-

nida; a interação belicismo–motivação competitiva; a interação lavagem cerebral–motivação 

acrítica; a interação hedonismo–motivação infantil; a interação autassédio-autovitimização;  

a interação desmotivação–ressaca energética. 

Crescendologia: o crescendo de miniaquisições até o atingimento do megaêxito. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio planejamento-consecução-resulta-

dos; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio decisão-determinação-disposição;  

a eliminação do trinômio acídia–intoxicação pensênica–autovitimização; o fortalecimento do tri-

nômio autoconceito-autoimagem-autestima; a obtenção gradativa do trinômio autocontrole-auto-

confiança-autossuficiência. 

Antagonismologia: o antagonismo palavra mental / brado retumbante; o antagonismo 

finesse vocabular / mau gosto vocabular; o antagonismo termo erudito / termo rude; o antagonis-

mo evocação sadia / evocação assediadora; o antagonismo ortomotivação / patomotivação;  
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o antagonismo vigor holossomático / desânimo; o antagonismo vontade inquebrantável / vontade 

débil. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a lexicofilia; a voliciofilia; a decidofilia; a neofilia; a energofilia; a recexo-

filia; a recinofilia. 

Sindromologia: a desmotivação laboral na síndrome de burnout; a desmotivação à recin 

na síndrome de Gabriela; a desmotivação existencial na síndrome da autovitimização; a motiva-

ção ingênua na síndrome de Poliana; a motivação anacrônica na síndrome de Peter Pan; a moti-

vação egocêntrica na síndrome do “eu mereço”; a motivação inconclusiva na síndrome do per-

feccionismo; a motivação amorosa equivocada na síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a lexicoteca; a citacioteca; a comunicoteca; a psicoteca; a recexoteca;  

a volicioteca; a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Motivaciologia; a Voliciologia; a Volici-

olinologia; a Autodecidologia; a Autodefinologia; a Autodisciplinologia; a Energossomatologia;  

a Recexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade forte; a consciência javalínica; a conscin-locomotiva; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o tertuliano; o verbetógrafo; 

o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lema automotivador universal = o comum, popular, traduzido em vários 

idiomas e aplicado pelas consciências de diversas culturas (nulla dies sine linea); lema automoti-

vador particular = o inédito, singular, criado e aplicado pela consciência autora (opção pelo auto-

desassédio). 

 

Culturologia: a cultura da superação; a cultura da autevolução lúcida; a cultura da 

proatividade autevolutiva. 
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Sociedade. A utilização de lemas é prática comum em diversos setores da Sociedade. 

Conscins apropriam-se destes lemas na íntegra ou os usam como inspiração para a composição de 

lema específico, singular, com a finalidade de empregá-los qual agente automotivador. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 tipos de lemas existentes: 

01.  Lema carnavalesco: o de Escola de Samba, derivado de marchinha carnavalesca ou 

samba-enredo. 

02.  Lema conscienciológico: o derivado de teática da Conscienciologia. 

03.  Lema cultural: o de tradição cultural ou movimento social. 

04.  Lema de para-choque de caminhão: o da popularmente denominada sabedoria das 

ruas. 

05.  Lema de vida: o de eleição para guiar a própria existência. 

06.  Lema educacional: o da instituição educativa ou corpo discente. 

07.  Lema empresarial: o representativo da missão da empresa. 

08.  Lema esportivo: o de eventos mundiais, times ou torcida organizada. 

09.  Lema familiar: o do brasão ou de grupo familiar íntimo reproduzido por gerações. 

10.  Lema filosófico: o derivado de teoria ideológica ou frase de autor. 

11.  Lema militar: o de incitação à luta; o grito de guerra ou grito de armas. 

12.  Lema místico: o de grupo religioso, de campanha assistencialista ou de solicitação 

de dádiva à divindade. 

13.  Lema novelesco: o surgido de bordão de personagem televisivo famoso. 

14.  Lema pátrio: o da bandeira ou do marketing nacionalista. 

15.  Lema político: o da campanha eleitoral, de partido político ou de governo munici-

pal, estadual ou federal. 

16.  Lema popular: o derivado do senso comum, provérbio ou retirado de obra (literária 

ou musical). 

17.  Lema profissional: o da especialidade laboral ou jargão profissional. 

18.  Lema publicitário: o de propaganda ou extraído de jingle comercial. 

19.  Lema reeducativo: o de programa social de orientação sobre prevenção e saúde. 

20.  Lema revolucionário: o de ativismo para transformação social. 

21.  Lema terapêutico: o de grupo anônimos de autajuda para remissão de enfermidade. 

 

Propósito. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

7 contrapontos técnicos quanto ao propósito na utilização do lema automotivador: 

1.  Abnegado (práxis policármica) / Hedonista (prazer imediato). 

2.  Altruístico (carências alheias) / Egocêntrico (autocaprichos). 

3.  Cosmoético (discernido com base no CPC) / Amoral (buscado a qualquer custo). 

4.  Intercooperativo (auxílio qualificado) / Competitivo (vitória sobre o inimigo). 

5.  Intraconsciencial (conquista íntima) / Extraconsciencial (realização concreta). 

6.  Realista (plausível com autesforços) / Poliânico (inatingível ou sem dedicação apro-

priada). 

7.  Tarístico (autesclarecimento) / Consolador (autocalmante). 

 

Resultado. Conforme a Realizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 tipos 

de lemas automotivadores, não excludentes, confome os resultados passíveis de serem atingidos: 

1.  Apaziguador: tranquiliza perante conjuntura grave e difícil. 

2.  Autodefensivo: dinamiza energias e holopensenes para a realização de auto e hetero-

desassédio. 

3.  Cosmoetificador: domina os impulsos ou reações subcerebrais passíveis de ocasionar 

atuações anticosmoéticas. 

4.  Perseverador: sustenta a autodedicação paciente para alcance de objetivo preestabe-

lecido. 
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5.  Reciclador: conduz a construção de neo-hábito sadio, eliminando vícios pensênicos  

e / ou comportamentais. 

6.  Reiterador: reafirma posicionamentos autodeterminados previamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lema automotivador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

09.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  LEMA  AUTOMOTIVADOR  PODE  SER  RECURSO  EFICAZ  

PARA  FIRMAR  A  AUTODETERMINAÇÃO  NOS  PROPÓSITOS  

EVOLUTIVOS.  RELEMBRA  E  REITERA  AS  ORTODELIBE-
RAÇÕES  AUTOPRESCRITAS  PRÓ-EVOLUÇÃO  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza ou utilizou lemas para impulsionar  

e sustentar a vontade pessoal? Houve resultado evolutivo? 

 

A. L. 
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L E N Ç O L    F R E Á T I C O  
( H I D R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lençol freático é o depósito subterrâneo superficial de águas, formado  

a partir da infiltração de chuvas, rios, lagos e derretimento de neve, juntamente com o ar, nas 

porosidades existentes no solo, até encontrarem camadas de rochas maciças ou chão quase imper-

meável, servindo de leito para o aquífero subterrâneo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lençol vem do idioma Latim linteolum, “pedaço de pano de 

linho”. Surgiu no Século XIV. O termo freático é oriundo do idioma Francês, phréatique, através 

do idioma Grego, phréar, “poço; cisterna”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Aquífero freático. 2.  Aquífero livre. 3.  Aquífero artesiano livre.  

4.  Aquífero suspenso. 5.  Camada aquífera subterrânea superficial. 

Antonimologia: 1.  Lençol artesiano. 2.  Lençol de águas subterrâneas. 3.  Manancial 

subterrâneo profundo. 

Estrangeirismologia: o rapport homeostático com o ambiente; o Reeducandarium am-

biental; o Zeitgeist da urgência da crise ecológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade cosmoética na utilização e preservação dos recursos naturais. 

Citaciologia. Eis 4 citações reflexivas, associadas ao tema: – É triste pensar que a Natu-

reza fala e que o gênero humano não a ouve (Victor Hugo, 1802–1885). Nunca sabemos o valor 

da água até que o poço esteja seco (Thomas Fuller, 1710–1790). A nação que destrói seu solo se 

destrói (Franklin Delano Roosevelt, 1882–1945). Poluição, contaminação, desolação, são pala-

vras que nunca teriam sido criadas se o homem tivesse vivido de acordo com a Natureza (John 

Muir, 1838–1914). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Natureza. As águas voltam ao mesmo lugar por meio das chuvas e das inundações. 

Os raios também caem no mesmo lugar por meio das atrações magnéticas do ambiente intra-

físico”. 

2.  “Poluição. As pessoas precisam se conscientizar contra a poluição: cada conscin 

começa com o leite, se mantém com a água e acaba sem oxigênio”. 

3  “Poluições. Poluições causam demências. Com as poluições holopensênicas, a Hu-

manidade Terrestre ganhou a inimizade do Sol”. 

4.  “Solo. O solo alicerça o holopensene”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade ambiental; o holopensene da 

preservação ambiental; o holopensene nosográfico do desmatamento; o holopensene da perfura-

ção e exploração de poços sem critérios; o holopensene não poluidor; o holopensene dos hábitos 

degradadores do meio ambiente; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os fitopensenes; a fito-

pensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os polu-

ciopensenes; a poluciopensenidade; os elipsopensenes; a elipsopensenidade; o holopensene da 

conscientização hídrica. 

 

Fatologia: o lençol freático; o receptáculo das águas da chuva; o caminho livre das 

águas pluviais; o lençol freático atuando qual meio filtrante; o rebaixamento do lençol para cons-

truções residenciais, comerciais e explorações minerais; o lençol acompanhando a topografia do 

terreno; os solos impermeáveis com pouca ou nenhuma infiltração; a supressão de vegetação 

gerando as erosões; o desmatamento anticosmoético; a vegetação sendo mantenedora de maior 
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umidade no solo; a manutenção de cobertura vegetal adequada facilitando a infiltração; o plantio 

direto; os reservatórios de contenção (piscinões); a ocupação desenfreada das várzeas dos rios; as 

construções malalicerçadas no lençol freático instável; as contaminações oriundas das diversas 

modalidades de agricultura; as fossas negra, seca, absorvente, estanque e séptica; o biodigestor; 

a autorganização nas inspeções periódicas e remoção de resíduos das fossas; o poço contaminado 

pela fossa; o poço de cacimba; o poço caipira; o poço semi-artesiano; o poço artesiano; o poço 

tubular profundo; os poços abandonados carreando contaminações do lençol freático para o aquí-

fero subterrâneo; o poço compartilhado entre vizinhos; a contaminação compartilhada com os 

vizinhos; o risco dos gases tóxicos expelidos durante a escavação dos poços manuais; o risco de 

desbarrancamentos durante a perfuração; as grandes indústrias contaminantes; as contaminações 

geradas pelos cemitérios (chorumes); a cremação; os lixões a céu aberto e sem controle; o esgoto 

correndo a céu aberto nas periferias; os vazamentos nas tubulações das redes de efluetes das cida-

des; o hiperconsumo anticosmoético gerando maior nível de descarte; a geologia local definindo  

a extensão do lençol freático; as estatísticas mostrando ter o Brasil superado 50% de casas conec-

tadas à rede de esgoto (Ano-base: 2020); o maior controle dos empreendimentos aprovados sem 

redes de esgoto; a Estação de Tratamento de Esgoto; o saneamento minimizando doenças e gastos 

públicos; o maior controle dos mananciais; o reflorestamento de áreas degradadas; a possível 

descontaminação do solo; a detecção de água através da radiestesia; a informação e mobilização 

da população quanto à importância da preservação do lençol freático; a importância da auto e he-

teroconscientização ambiental evitando consequências negativas futuras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção cons-

ciente vexatória denunciando a ação intrafísica predatória; as interprisões multiexistenciais gera-

das a partir dos atos anticosmoéticos; as repetições de experiências seculares na degradação do 

solo; o parambiente degradado influenciando negativamente o ecossistema terrestre; as reurba-

nizações extrafísicas contribuindo nas reciclagem de atitudes intrafísicas anticosmoéticas; a geo-

energia; a aeroenergia; a hidroenergia; a fitoenergia; a utilização das energias imanentes (EIs) na 

prática interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexemplo–reeducação ambiental; o sinergismo ação- 

-reação; o sinergismo ambiente sadio–holossoma sadio. 

Principiologia: o princípio da solidariedade e benefício mútuos com a preservação do 

lençol freático; o princípio degradador “todo mundo faz”; o princípio “quem aprende a preser-

var deve ensinar”, o princípio da reciprocidade entre o retirado e o devolvido ao meio ambiente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à preservação dos ecos-

sistemas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas em função de atos anticosmoéticos 

praticados; a teoria da coexistência pacífica com os recursos naturais. 

Tecnologia: as técnicas de preservação e recuperação do aquífero; a técnica de conser-

vação do solo evitando erosões; a técnica de recuperação da camada vegetal e reflorestamento; 

 a técnica mais recente e segura utilizada para descarte de efluentes (esgotos); as técnicas aplica-

das das energias conscienciais (ECs); a técnica da mobilização básica de energias (MBE);  

a técnica de absorção da geoenergia do solo, por meio dos plantochacras duplos. 

Voluntariologia: o voluntariado de preservação do ambiente; os voluntários recolhendo 

lixo nas margens dos rios e represas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pararreeducaciologia; a fitocon-

vivialidade e a hidroconvivialidade ao modo de laboratório consciencial (labcon); o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Ecologistas; o Colégio In-

visível da Geologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 
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Efeitologia: o efeito da preservação dos mananciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses preservacionistas oriundas da cosmovisão hidrogeo-

lógica quanto às águas subterrâneas. 

Ciclologia: o ciclo das águas; o ciclo hidrológico; o ciclo biogeoquímico. 

Enumerologia: o lençol freático poluído; o lençol freático conservado; o lençol freático 

raso; o lençol freático alto; o lençol freático rebaixado; o lençol freático permeável; o lençol freá-

tico impermeabilizado. 

Binomiologia: o binômio água-vida; o binômio água-desassim; o binômio reservatório- 

-repositório; o binômio infiltração-filtração; o binômio mais vegetação–mais umidade;  

o binômio menos vegetação–mais erosão; o binômio mais permeabilidade–mais infiltração;  

o binômio poço-fossa; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: a interação Homem-Natureza. 

Crescendologia: o crescendo dos trafores na conservação do ambiente; o crescendo hi-

drológico nosográfico extração-contaminação; o crescendo homeostático evolutivo extração– 

–bom uso. 

Trinomiologia: o trinômio terra-ar-água; o trinômio fitoconvivialidade-hidroconviviali-

dade-hominiconvivialidade; o trinômio mais infiltração–mais reserva–mais bioenergias. 

Polinomiologia: o polinômio água-recarga-sobrecarga-descarga; o polinômio luz so-

lar–evaporação–condensação–preciptação; o polinômio enxurrada-enchente-deslizamento-des-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo preservação / contaminação; o antagonismo água 

com aspecto visual límpido / água imprópria para consumo; o antagonismo lençol freático 

preservado / escassez de água; o antagonismo exploração consciente / exploração inconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de receber água potável límpida e devolver efluentes (esgo-

to) em locais e formas impróprias; o paradoxo de contaminar e voltar a consumir; o paradoxo de 

os vazamentos em redes de distribuição de águas tratadas e potáveis reporem o lençol freático;  

o paradoxo de não cuidar da preservação das águas hoje e necessitar delas amanhã. 

Politicologia: as políticas públicas de proteção à saúde; as políticas públicas de direito  

à água; a Política Nacional do Meio Ambiente; a Política Nacional de Recursos Hídricos;  

a política da Associação Brasileira de Águas Subterrâneas (ABAS) normatizando a exploração 

racional do recurso; a política das microbacias. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei do gersismo; a lei patológica de talião; as leis esta-

duais de proteção dos mananciais; a Lei do Saneamento Básico, N. 11.445, de 2007. 

Filiologia: a ecofilia; a naturofilia; a conviviofilia; a fitofilia; a neofilia; a cosmoetico-

filia; a geofilia; a hidrofilia. 

Fobiologia: a hidrofobia; a criticofobia. 

Maniologia: a mania de fazer vistas grossas às autocorrupções; a mania de não dar valor 

aos bens naturais disponíveis; a mania do autoperdoamento depois da infração cometida; a mania 

de não se achar responsável pelo Planeta ou pelos próprios atos degradatórios. 

Mitologia: o mito de os recursos naturais serem inesgotáveis; o mito de a Terra ter  

água potável para sempre; o mito de o solo não ser a porta de entrada do aquífero. 

Holotecologia: a hidroteca; a geoteca; a fitoteca; a ecoteca. 

Interdisciplinologia: a Hidrologia; a Ecologia; a Geologia; a Conviviologia; a Energo-

logia; a Agricultorologia; a Abusologia; a Gestão Ambiental; a Reeducaciologia; a Reurbanolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Paraecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ambientalista; a consréu contaminadora; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; a conscin eletronótica; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 
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Masculinologia: o agrônomo; o geógrafo; o geólogo; o tocador de obras; o voluntário;  
o homem de ação; o pesquisador; o intelectual; o exemplarista; o reeducador; o completista;  
o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo, o cognopolita; o intermissivista; o atacadista cons-
ciencial; o amparador intrafísico; o tenepessista; o ofiexista. 

 
Femininologia: a agrônoma, a geógrafa, a geóloga, a tocadora de obras; a voluntária;  

a mulher de ação; a pesquisadora; a intelectual; a exemplarista; a reeducadora; a completista;  
a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a cognopolita; a intermissivista; a atacadista cons-
ciencial; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a ofiexista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

negligens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoeducabi-
lis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens semperaprendens; 
o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lençol freático degradado = aquele decorrente das diversas formas de 
contaminação; lençol freático preservado = aquele decorrente do uso correto e profilático levando 
à condição de reserva duradoura. 

 
Culturologia: a cultura da coexistência harmoniosa com a Sociedade e a Natureza; 

a cultura da sustentabilidade enquanto instrumento de preservação ambiental; a cultura da preo-
cupação com o amanhã; a cultura da proteção do ambiente natural; a cultura da Harmoniologia. 

 
Construtologia. Com o crescimento populacional nos últimos tempos, aliado ao desen-

volvimento tecnológico e da Ciência, o ser humano tem alcançado maior patamar de longevidade. 
Surge a necessidade crescente de mais moradias, levando a maior impermeabilização do solo, di-
ficultando principalmente a infiltração das águas da chuva no reabastecimento do lençol freático. 

 
Contaminantes. Observando a Contravenciologia, eis, na ordem alfabética, 25 possíveis 

agentes de contaminação do lençol freático: 
01.  Agrotóxicos. 

02.  Cemitérios. 

03.  Componentes eletrônicos. 

04.  Detergentes. 

05.  Efluentes de curtumes. 
06.  Embalagens diversas. 

07.  Fármacos. 

08.  Fertilizantes. 

09.  Fossas sépticas mal construídas. 

10.  Frigoríficos. 

11.  Garimpos indiscriminados. 

12.  Inseticidas. 

13.  Lançamentos de esgotos domésticos e industriais. 

14.  Lavagem de veículos automatizada. 

15.  Lavagem doméstica de veículos. 

16.  Lixões. 

17.  Matadouros. 

18.  Pecuária. 

19.  Poços abandonados. 

20.  Poluição por mineração. 

21.  Postos de combustíveis. 

22.  Resíduos industriais diversos. 

23.  Solventes. 
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24.  Vazamentos em redes de coleta de esgotos. 

25.  Vinhaça. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lençol freático, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 

02. Agrotóxico:  Ecologia;  Nosográfico. 

03. Água:  Hidrologia;  Neutro. 

04. Água  vitalizadora:  Somatologia;  Homeostático. 

05. Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06. Crescendo  Ética  Ambiental–Cosmoética  Ambiental:  Cosmoeticologia;  Homeos-

tático. 

07. Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

08. Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

09. Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

10. Nascente  de  água  doce:  Ecologia;  Neutro. 

11. Poluição  ambiental:  Parasseguranciologia;  Nosográfico. 

12. Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

13. Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14. Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15. Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

URGE  A  CONSCIENTIZAÇÃO  SOBRE  A  PRESERVAÇÃO   
DOS  LENÇÓIS  FREÁTICOS  PELA  ATUAL  GERAÇÃO   
E  AS  VINDOURAS,  GARANTINDO  A  PERENIDADE   

DO  RECURSO  NATURAL  ENERGÉTICO  VITAL,  A  ÁGUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da convivialidade cos-

moética com o ambiente natural? Quais contribuições efetivas tem realizado para essa preser-

vação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amorim, Ricardo Santos S.; et al.; Conservação de Solo e Água - Práticas Mecânicas para o Controle da 

Erosão Hídrica; 280 p.; 10 seções; 9 caps.; alf.; 22 x 15 cm; br.; 2a Ed.; 2a reimp.; Universidade Federal de Viçosa 

(UFV); Viçosa, MG; 2011; páginas 53 a 56. 
2.  Brandão, Viviane dos Santos; et al.; Infiltração da Água no Solo; 120 p.; 37 seções; 5 caps.; epíl.; posf.; 

alf.; br.; 3a Ed.; 2a reimp.; Universidade Federal de Viçosa (UFV); Viçosa, MG; Dezembro, 2010; páginas 26 e 27. 

3.  Mesquita, Antonio Gilson Gomes; Santos, Waldemir Lima dos Santos; & Furtado, Cydia de Menezes; 

Orgs.; Águas de Rio Branco – Dos Lençóis Freáticos às Torneiras; 132 p.; 89 seções; 2 caps.; alf.; 21 x 15 cm; br.; 

Appris; Curitiba, PR; 2020; páginas 23 a 27. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
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6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.124, 1.327, 1.328 e 1.558. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 343. 
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L E V E D A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A levedação evolutiva é o fenômeno ou processo de fermentação, ebulição 

e transformação dos resultados conscienciais, pessoais ou grupais, em crescente aperfeiçoamento 

cosmoético, otimizado e potencializado através de fatores catalisadores, no âmbito universal  

e multidimensional, oriundos de provocação intencional ou espontânea, no transcurso da seriéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lêvedo deriva do idioma Latim, levitus, por levatus, “levantado; er-

guido; elevado”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolu-

tif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu 

em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Fermentação evolutiva. 2.  Desenvolvimento evolutivo. 3.  Transfor-

mação evolutiva. 4.  Reciclagem evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo levedação: 

alevedada; alevedado; alevedar; levedada; levedado; levedador; levedadora; levedadura; leve-

dante; levedar; levedo; levedura. 

Neologia. As 3 expressões compostas levedação evolutiva egocármica, levedação evolu-

tiva grupocármica e levedação evolutiva policármica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Levedação não evolutiva. 2.  Marasmo evolutivo. 3.  Estagnação.  

4.  Mesmismo. 5.  Tradicionalismo. 

Estrangeirismologia: a critical mass; o insight ou o finding resultante da levedação. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Levedação  

é transformação. 

Coloquiologia: – O ato de deixar levedar a massa. Quando o discípulo está pronto,  

o mestre aparece. Talento é 1% inspiração e 99% transpiração. 

Citaciologia: – Eureka! (Arquimedes de Siracusa, 287–212 a.e.c.). Uma universidade 

precisa primeiro de homens, segundo de homens e terceiro de homens, pessoas capazes intelectu-

almente e com impulso de transmitirem conhecimento (Zeferino Vaz – fundador e primeiro reitor 

da Unicamp, 1908–1981). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a tem-

pestade de pensenes cumulativos sem crítica; a filtragem das possíveis associações pensênicas fa-

vorecendo a neoideia. 

 

Fatologia: a levedação evolutiva; o fluxo evolutivo incessante do universo; o traforismo 

enquanto agente catalisador da levedação autevolutiva; os desafios da vida; o vislumbre do mo-

mento evolutivo; o entendimento das oportunidades prioritárias; o conflito de interesses com os 

valores mundanos; o reconhecimento do grupo evolutivo afim; a levedação intraconsciencial po-

tencializada no convívio da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI);  

a levedação evolutiva nas interações com grupos afins, notadamente familiares, de trabalho e da 

CCCI; o autenfrentamento na assunção do compromisso intermissivo; o voluntariado e a docência 

conscienciológica como catalisadores da levedação evolutiva; a reflexão intensa na busca da ex-

pansão do discernimento; o inconsciente trabalhando “por debaixo dos panos”; a enxurrada de 

pensatas na busca da(s) melhor(es) solução(ões); a priorização do conjunto de metas e ações; o in-
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vestimento de tempo e energia rumo às metas pessoais; a gradual recuperação de cons do período 

intermissivo; o contágio positivo da levedação evolutiva intraconsciencial nos relacionamentos 

dentro do(s) grupo(s) evolutivo(s) predispondo à levedação evolutiva grupal; a formação da mas-

sa crítica de cons resgatados e de experiências evolutivas; a levedação evolutiva em franco cresci-

mento e transformação predispondo à holomaturidade; a megagescon pessoal publicada como re-

gistro do ápice da levedação evolutiva; a participação na megagescon grupal da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica; a parapercepção do momento evolutivo; o amparo extrafísico inspirador de 

neoideias; a potencialização da parapercepção das sincronicidades do cotidiano; a opressão das 

energias da mesologia do atual momento planetário; a predominância de consciexes afinizadas 

com as tradições estagnantes vigentes; os contrafluxos inerentes à saída da inércia evolutiva;  

a conquista da autossustentabilidade energética como condição para reversão do status quo; a me-

lhoria das companhias extrafísicas sintonizadas com o novo trabalho; a parapedagogia do docente 

da Conscienciologia como alavancadora do autoparapsiquismo; o trabalho anônimo de reurbani-

zação extrafísica do Serenão Reurbanizador, o catalisador evolutivo do continente europeu. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo foco-parapercepção; o sinergismo autopesquisa-hetero-

compreensão; o sinergismo autopesquisa-autodesassédio; o sinergismo interassistência-parapre-

ceptoria; o sinergismo autoproéxis–maxiproéxis grupal; o sinergismo metas pessoais–objetivos 

grupais; o sinergismo voluntariado conscienciológico–ampliação do mundo pessoal. 

Principiologia: o princípio da prioridade evolutiva; o princípio da não banalização dos 

fatos e parafatos; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio da isen-

ção nas abordagens interassistenciais; o princípio da descrença (PD); o princípio da autorres-

ponsabilidade na conquista do bem-estar pessoal; o princípio do aproveitamento do tempo para 

cumprimento da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da saturação de ideias; 

as técnicas energéticas; as técnicas de higiene consciencial; as técnicas para lidar com os con-

trafluxos evolutivos; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da proéxis. 

Efeitologia: o efeito halo da neoideia; o efeito centrífugo egocármico-grupocármico;  

o efeito centrípeto grupocármico-egocármico. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses do trabalho colabo-

rativo em grupo; as neossinapses do não pensar mal dos outros; as neossinapses da autonomia 

evolutiva; as neossinapses advindas do extrapolacionismo parapsíquico; as neossinapses de en-

tendimento da Cosmoética; as neossinapses das escolhas pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo aglutinar-acumular-levedar-transformar. 

Enumerologia: a levedação da consciencialidade; a levedação da criatividade; a leveda-

ção da mentalsomaticidade; a levedação do discernimento cosmoético; a levedação da grafopen-

senidade; a levedação da megafraternidade; a levedação do universalismo. 

Binomiologia: o binômio catalisação-levedação; o binômio admiração-discordância;  

o binômio apego-desapego; o binômio recebimento-retribuição; o binômio percepção-reflexão;  

o binômio ignorância–falsa felicidade; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 
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Interaciologia: a interação mesologia–talentos inatos. 

Crescendologia: o crescendo voluntariado–docência conscienciólogica–tenepessismo– 

–epicentrismo consciencial–ofiexismo. 

Trinomiologia: o trinômio da inteligência evolutiva (IE) comunicabilidade-intelectuali-

dade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio ambiente propício–catalisadores evolutivos–tempo corre-

to–levedação–evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / tradição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o acúmulo de conhecimento poder dificultar a inovação. 

Politicologia: a meritocracia; a política da glasnost. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do melhor para todos. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; 

a neofilia; a atenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome da religiosidade; a síndrome do in-

fantilismo; a síndrome da “Maria vai com as outras”; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a apriorismose. 

Mitologia: o mito da evolução sem autodiscernimento; o mito dos atalhos místicos;  

o mito da santidade; o mito da perfeição; o mito religioso da conquista do paraíso; o mito da pu-

rificação através do sofrimento; o mito do arrependimento apagar interprisões grupocármicas. 

Holotecologia: a curiosoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Egocarmologia; a Grupo-

carmologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Invexologia; a Parapercepciologia;  

a Policarmologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: levedação evolutiva egocármica = a promotora da serendipitia sadia 

do(a) pesquisador(a); levedação evolutiva grupocármica = a promotora da convivência grupal 

harmônica na CCCI; levedação evolutiva policármica = a promotora da implantação da Neociên-

cia Conscienciologia no holopensene planetário. 

 

Culturologia: a cultura da renovação; a cultura da interassistencialidade; a cultura do 

cultivo de amizades evolutivas. 

 

Progresso. Sob a ótica da Historiologia, o fenômeno da levedação evolutiva acompanha 

a Humanidade desde tempos imemoriais, sendo, em parte, responsável pelo sucesso da subsistên-

cia da raça humana no planeta, cujo processo é decodificado em 3 parâmetros, dispostos em or-

dem didática: 

1.  Agente. As neoideias, companhias e parachados precipitadores de reações. 

2.  Proxêmica. O meio favorável à interação e acúmulo das reações. 

3.  Cronêmica. O timing correto de levedação. 

 

Estações. No processo evolutivo da Natureza, observa-se a ocorrência intermitente de 

transformação, cuja finalidade é dar o tempo para a levedação de processo específico, ao modo da 

sazonalidade do planeta Terra – as 4 estações – na qual cada ciclo cumpre determinado papel. Por 

exemplo, no outono as folhas caídas geram húmus, catalisadores para o refazimento do solo e es-

tes, ao longo de meses, desencadeiam séries de repercussões na flora e fauna, vitais para sustenta-

bilidade da cadeia alimentar nas florestas. 

Civilizações. Sob a análise da Experimentologia, o crescendo de condições propiciado-

ras de fermentação evolutiva das civilizações acelera o progresso até atingir o ápice, não obstante, 

devido a razões adversas, entra em declínio. Por exemplo, a maioria das civilizações antigas. 

Perda. Consoante a Perdologia, a readaptação contínua à vida cotidiana diante do 

acúmulo de perdas inevitáveis é a levedação evolutiva convergente ao equilíbrio emocional. Por 

exemplo, a dessoma de ente querido, em geral, exige tempo (luto) para aceitação e desapego. 

 

Esclarecimento. Na abordagem da Conscienciologia, o paradigma consciencial amplia 

exponencialmente o entendimento das ocorrências e paraocorrências enquanto catalisadores da 

levedação evolutiva, por exemplo, perante esses 3 aspectos, expostos em ordem alfabética: 

1.  Bioenergias. Segundo a Energossomatologia, a acumulação das energias conscienci-

ais (ECs) afins, potencializam e influenciam as consciências no contexto. Por exemplo, o holo-

pensene do país e da cultura familiar influenciam sobremaneira as condições do desenvolvimento 

bioenergético da conscin, traço vital catalisador da levedação evolutiva. 

2.  Paracompanhias. Sob análise da Conviviologia, a afinização entre consciências des-

venda os bastidores do elenco multidimensional: amparadores, guias amauróticos e assediadores. 

Tais companhias extrafísicas podem acelerar (catalisar) ou até mesmo desandar a levedação evo-

lutiva. Por exemplo, a interassistencialidade potencializa favoravelmente as condições de leveda-

ção evolutiva. 

3.  Seriéxis. Mediante a Seriexologia, a série de vidas da consciência em evolução, 

conforme o próprio fôlego evolutivo, reforça os traços pessoais. Por exemplo, na vida diária os 

autotrafores acumulados servem de catalisadores da levedação evolutiva pessoal. 

 

Taxologia. Consoante a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de possí-

veis catalisadores da levedação consciencial evolutiva: 

01.  Adaptabilidade: a readaptação da consciência ao holossoma e mesologia a cada no-

va ressoma (soma e energossoma), catalisando a levedação multiexistencial da intraconscienciali-

dade e consequente momento evolutivo atual. 
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02.  Amizades: as afinizações positivas como fonte de apoio, confiança e troca de co-

nhecimento, catalisando a levedação da autocompetência e consequente sustentabilidade da con-

secução da autoproéxis. 

03.  Amparo técnico: a parapreceptoria cosmoética nas atividades interassistenciais ins-

piradora e reforçadora da autoconfiança, catalisando a levedação da autossegurança e consequente 

assunção de novos trabalhos em crescentes desafios. 

04.  Autoparapsiquismo: a lucidez multidimensional no dia a dia, permitindo o feed-

back nas interrelações conscienciais e ajuste nas abordagens interassistenciais, catalisando a le-

vedação da paracomunicabilidade e consequente autoconscientização multidimensional (AM). 

05.  Autopesquisa: a autassistência técnica contínua, catalisando a levedação da autode-

sassedialidade e consequente qualificação interassistencial. 

06.  Concessão: o ato frequente de abrir mão em prol da dupla evolutiva e do grupo, ca-

talisando a levedação do senso de grupalidade e consequente desenvolvimento do egocídio cos-

moético. 

07.  Despojamento: o desapego habitual a ideias e paradigmas obsoletos, catalisando  

a levedação da automundividência e consequente cosmovisão de experiências pessoais. 

08.  Megagescons: a participação sucessiva em obras grupais, tais como a Enciclopédia 

da Conscienciologia, catalisando a levedação da grafopensenidade e consequente elaboração da 

obra prima pessoal com atuação policármica. 

09.  Neofilia: a curiosidade sadia, o gosto pela verdade relativa de ponta (verpon) e a ou-

sadia da autexperimentação do novo colocados em prática diuturnamente, catalisando a levedação 

da neofilia e consequente produção de neoideias. 

10.  Postura COC (cético-otimista-cosmoético): a manutenção do foco e abertismo 

quanto à avaliação conscienciológica da realidade, catalisando a levedação da percuciência e con-

sequente aquisição de criticidade cosmoética. 

11.  Tenepes: a conexão interdimensional diária de doação anônima, catalisando a leve-

dação do senso de fraternidade e consequente conquista de parceria sólida de interassistência 

multidimensional com o amparo extrafísico. 

12.  Voluntariado conscienciológico: o convívio duradouro com a família consciencio-

lógica, catalisando a levedação da pararresponsabilidade e consequente assunção da liderança in-

terassistencial intermissiva pós-dessomática. 

 

Sementeira. O ingrediente fundamental de levedação evolutiva policármica, ao alcance 

de qualquer intermissivista, é a megagescon pessoal, instrumento útil tanto para o autorreveza-

mento (cápsula do tempo) quanto à colheita intermissiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a levedação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

10.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Preparação  Proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
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12.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  GÊNESE  DAS  LEVEDAÇÕES  CONSCIENCIAIS  EVOLUTI-
VAS  MAIS  AVANÇADAS,  SOBRETUDO  QUANTO  ÀS  MAXI-
PROÉXIS  GRUPAIS,  ESTÁ  NOS  TEMAS  DE  AULAS  E  PES-

QUISAS  DESAFIADORES  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega conscientemente levedações evoluti-

vas? Em quais contextos? Ego, grupo ou policármico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

117 e 628. 
2.  Wong, Felix; O Fenômeno da Levedação Consciencial Evolutiva; Artigo; Anais do I Congresso Interna-

cional de Autopesquisologia; Rio de Janeiro, RJ; 13-15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 1 E-mail; 16 

enus.; 2 tabs.; 4 notas; 21 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 182 a 193. 

 

F. W. 
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L E V E Z A    AU T O D E S A S S E D I A D O R A  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leveza autodesassediadora é a atitude, postura ou manifestação da cons-

cin lúcida, homem ou mulher, com foco na resolução desdramatizadora, racional e bem-humorada 

de adversidades diuturnas, mantendo a autodefesa e equilíbrio pessoal, sem interferências espú-

rias, em prol de ambiente sadio e harmônico nas relações interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra leveza procede do idioma Latim, levis, “de pouco peso; leve”. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; 

falta”. O termo assédio vem do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou ob-

sidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Tenuidade autodesassediadora. 2.  Suavidade autodesassediadora. 

3.  Anticonflitividade autodesassediadora. 4.  Lenidade autodesassediadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas leveza autodesassediadora, leveza autodesasse-

diadora inicial e leveza autodesassediadora avançada são neologismos técnicos da Desassedio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Peso autassediador. 2.  Dramaticidade autassediadora. 3.  Rudeza 

autassediadora. 4.  Pessimismo autassediador. 5.  Morosidade autassediadora. 6.  Opressão autas-

sediadora. 

Estrangeirismologia: o no stress; o be cool; o come down; o take easy; a atitude clean. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodesassedialidade cotidiana. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Vivamos 

mais leves. 

Coloquiologia: o ato de manter a cabeça fria; o ato de não colocar lenha na fogueira;  

o posicionamento de pegar leve; a postura de evitar a fadiga; a necessidade de desestressar; a es-

colha de parar de fazer tempestade em copo de água; a predisposição de não carregar nas tintas; 

o fato de o perdão deixar o coração mais leve. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autodesassédio. No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primei-

ro passo para o encontro com o heterodesassédio”. 

2.  “Levezas. A mentira é leve na vida exterior e pesada na vida íntima. A verdade  

é pesada na vida exterior e leve na vida íntima”. 

3.  “Você. O maior travão da sua vida é você mesmo, em compensação, o maior facilita-

dor da sua vida é também você mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática autodesassediadora; o holopensene pes-

soal da convivialidade; o holopensene pessoal da reciclagem; o holopensene pessoal da Higiene 

Consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o peso 

da patopensenidade na evocação do megassediador; os lateropensenes; a leveza da lateropenseni-

dade do amparador técnico de função; a função da higiene pensênica na sustentação da leveza au-

todesassediadora. 

Fatologia: a leveza autodesassediadora; o ato de dar o peso adequado às situações real-

mente importantes; a desdramatização autodesassediadora; o bom humor autodesassediador;  
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a conscientização dos trafares e trafais intraconscienciais na conquista progressiva da autodesas-

sedialidade; a atitude profilática no enfrentamento do porão consciencial; a leveza autodesassedi-

adora necessária para a realização da desrepressão emocional; a pausa para buscar a reflexão e en-

contrar o discernimento; a habilidade de manter o bom humor e a calma em situações estressantes 

corriqueiras; o relacionamento afetivo-sexual saudável; a superação dos travões da automanifesta-

ção ocasionando a liberdade de expressão; o solilóquio gerador de autorreflexão e discernimento; 

a prática sadia do antibagulhismo energético; o mau humor pesando nos ambientes; a adaptação 

ao estresse negativo; o peso da mágoa; o peso das crenças; o peso da má utilização das 

tecnologias nas relações interpessoais; a falta de competência para se relacionar; a eliminação do 

hábito de pensar e falar mal de si e dos outros; o corte da cadeia de fofocas e intrigas; os 

feedbacks de alívio nos diálogos interpessoais; a preocupação com o bem-estar alheio; a opção 

pelo autodesassédio; a coragem para enfrentar os medos íntimos; a produção da gescon promo-

vendo o autodesassédio mentalsomático; a participação frequente nas dinâmicas parapsíquicas; 

o fato de a conquista da leveza autodesassediadora poder iniciar com o autenfrentamento dos 

trafares e travões impeditivos da convivialidade; a interassistencialidade levada a sério na teática 

da convivência sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática diária da 

tenepes proporcionando a leveza autodesassediadora; a desassimilação energética favorecendo  

a homeostase holossomática; a autexperiência da projeção lúcida (PL) elucidando o peso do soma 

e a leveza do psicossoma; a volitação extrafísica do psicossoma livre de condicionamentos intrafí-

sicos; o aprendizado na convivência com os assediadores extrafísicos; o domínio da emocionali-

dade como fator predisponente no aproveitamento lúcido das projeções conscientes; o desblo-

queio do laringochacra através da comunicação autêntica e autopacificadora; a exteriorização de 

energias saudáveis promovendo a formação de campos interassistenciais; os acoplamentos ener-

géticos homeostáticos oportunizando o desenvolvimento da saúde holossomática; a absorção de 

energias imanentes (EIs) salutares favorecendo a vitalização do energossoma; o desassédio men-

talsomático proporcionado pelo contato contínuo com as energias do Tertuliarium, Holociclo e da 

Holoteca. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leveza consciencial–leveza evolutiva; o sinergismo leve-

za–desrepressão consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios da interassistencialidade; 

o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da convivialidade sadia;  

o princípio da megafraternidade; o princípio evolutivo do primado da razão sobre a emoção. 

Codigologia: a teática libertária do código pessoal de Cosmoética (CPC); a leveza en-

quanto cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da desassedialidade interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica da autoconsciencioterapia; a técnica do EV; a técnica da tenepes; a técnica da projeção lú-

cida; a técnica do arco-voltaico craniochacral; a técnica do esporte saudável; a técnica da ali-

mentação saudável; a técnica da checagem holossomática; a técnica da investigação do males-

tar; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da leitura do Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia; a técnica da leitura do Léxico de Ortopensatas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovedor do desassédio mental-

somático e fortalecedor do vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Discernimentologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da desdramatização na conquista e manutenção da leveza autode-

sassediadora; o efeito do investimento racional na superação das patologias intraconscienciais;  

o efeito dos ajustes profícuos do código pessoal de Cosmoética na remissão das autocorrupções; 

o efeito do bom humor na qualificação da convivência interconsciencial; o efeito do autodesassé-

dio no desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; o efeito da leveza interconsciencial 

na reconciliação grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas através do autodesassédio mentalsomático 

constante; as neossinapses construídas através das recins e recéxis; as neossinapses da pacificação 

íntima. 

Ciclologia: o ciclo problema-solução; o ciclo assim-desassim; o ciclo assistente-assisti- 

do; o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo conflito-pacificação; o ciclo ônus-bônus;  

o ciclo erros-acertos; o ciclo interprisão-libertação; o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo  

multiexistencial pessoal (CMP) viabilizando a autexperimentação científica da inteligência evolu-

tiva (IE). 

Binomiologia: o peso do binômio autovitimização-autocorrupção; o binômio leveza– 

–força psíquica; o binômio leveza–senso de humor; o binômio leveza–vontade de mudar;  

o binômio leveza–convivialidade sadia; o binômio leveza–educação energética; o binômio leve-

za-desdramatização; o binômio leveza-descomplicação; o binômio leveza–desassimilação ener-

gética; o binômio leveza-perdão. 

Interaciologia: a interação leveza–bom humor; a interação autodesassedialidade-autor-

reciclagem; a interação autolucidez-autodesperticidade; a interação trafor-superação; a intera-

ção desdramatização-solução. 

Crescendologia: o crescendo autocura-retribuição-motivação; o crescendo da coerên-

cia íntima; o crescendo autocoerência-autenticidade; o crescendo desdramatização das dificul-

dades–leveza autodesassediadora–anticonflitividade. 

Trinomiologia: a teática do trinômio autorreflexão-autodiscernimento-anticonflituosi-

dade; o aprendizado do trinômio prioridade-desafio-autossuperação; a vivência do trinômio mo-

tivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: a persistência na aquisição do polinômio desrepressão holossomática– 

–desrepressão parapsíquica–desrepressão holomnemônica–desrepressão consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo otimismo crítico / otimismo ingênuo; o antagonismo 

esperança / desânimo; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo rigidez / flexibilida-

de; o antagonismo soma leve / psicossoma pesado; o antagonismo repressão / desrepressão;  

o antagonismo felicidade oca / felicidade substancial; o antagonismo autorresponsabilização  

/ vitimização. 

Politicologia: a recexocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a discernimentocracia; a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodesassédio; a lei de causa e efeito;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupali-

dade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a liberofilia; a experimentofilia; conviviofilia; a neofilia; 

a assistenciofilia; a cogniciofilia; a comunicofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias. 

Sindromologia: o corte cirúrgico da síndrome da autovitimização; o fim da síndrome da 

dramatização. 

Maniologia: a mania de “fazer a operação abafa”; a mania de deixar pendências; a ma-

nia de queixar-se; a mania do drama permanente; a mania das autojustificativas ilógicas; a mania 

de acumular bagulhos energéticos. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; 

a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a voliciote-

ca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Assistenciologia; a Consciencioterapia; a Conviviologia; a Recexologia; a Psicossomatolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Traforologia; a Paraprofila-

xiologia; a Paradiplomaciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin leve. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pesquisador independente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pesquisadora indepen-

dente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leveza autodesassediadora inicial = a alcançada mediante a aplicação da 

técnica do estado vibracional ao modo de profilaxia da dramatização perante determinados pro-

blemas; leveza autodesassediadora avançada = a alcançada na construção da autodesperticidade 

auxiliada pela desdramatização dos conflitos intra e interconscienciais na diuturnidade. 

 

Culturologia: a cultura da leveza; a cultura do excesso; a cultura da Interassistencio-

logia. 

 

Sorrisologia. Nem sempre as pessoas aquilatam as funções múltiplas e o valor excepcio-

nal e, não raro, incomparável, do sorriso, quando positivo, no dia a dia. O sorriso sincero é incon-

fundível. Intercambiemos nossos sorrisos. 
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Imperturbabilidade. Pela Autoprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, a título de 

exemplo, 6 autoprescrições profiláticas aplicadas pela conscin lúcida, com o objetivo de contribu-

ir para a sustentação da leveza autodesassediadora: 

1.  Assistencioterapia. Procurar através da interassistência qualificar-se continuadamen-

te no papel de assistente multidimensional cosmoético. 

2.  Autopercepção. Ampliar a autopercuciência a fim de conectar-se cada vez mais com 

o microuniverso consciencial. 

3.  CPC. Autocomprometer-se através do código pessoal de Cosmoética em corrigir as 

autocorrupções mantenedoras da autovitimização. 

4.  Destemor. Investir no autenfrentamento dos medos íntimos até superá-los. 

5.  Ortointencionalidade. Realizar a checagem da intenção com o objetivo de analisar 

os autoposicionamentos. 

6.  Priorização. Autorganizar-se cotidianamente de acordo com os valores existenciais 

prioritários no atual momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leveza autodesassediadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Gatilho  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  autorrepressão:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  LEVEZA  AUTODESASSEDIADORA  TORNA-SE  VITAL  

PARA  A  SUPERAÇÃO  GRADATIVA  DOS  CONFLITOS  

INTRACONSCIENCIAIS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  EM  PROL   
DA  CONQUISTA  EFETIVA  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda faz melodrama diante dos fatos e parafatos 

do cotidiano? Consegue, com certa agilidade, aliviar o peso desnecessário da vida intrafísica com 

leveza perante as adversidades? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 1.363. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 182; 969 
e 1.713. 

 

C. G. F. 
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L E V E Z A    C O N S C I E N C I A L  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leveza consciencial é a qualidade, característica, condição ou estado da 

conscin lúcida otimista, desembaraçada e descontraída, capaz de manifestar atitude desrepressora 

diante da vida multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo leve vem do idioma Latim, levis, “de pouco peso; fácil de dige-

rir; ágil; tênue; delicado; volúvel; suave”. Surgiu no Século XIII. O termo leveza apareceu no Sé-

culo XV. A palavra consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de “. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Lepidez consciencial. 2.  Levidade intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo leveza: levei-

ra; leveiro; levez; levidade; levidão; maxileveza; minileveza. 

Neologia. As 3 expressões compostas leveza consciencial, minileveza consciencial e ma-

xileveza consciencial são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Sorumbatismo consciencial. 2.  Opressão intraconsciencial. 3.  Ten-

são consciencial. 4.  Anuviamento holossomático. 5.  Sobrecarregamento consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodomínio consciencial. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de ficar livre, leve  

e solto; o estado de graça; a ausência de espessa nuvem de rancor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodescompressão consciencial; a limpidez 

das cargas de excrescências pensênicas pessoais; a higiene holopensênica; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a leveza consciencial; o alívio intraconsciencial sadio; o relaxe anticonflitivo; 

a soltura consciencial evolutiva; a distensão emocional benéfica; a descontração espontânea; a de-

sinibição sadia; a autossatisfação benévola; o bem-estar indizível; a sensação de plenitude; o con-

tentamento sincero; o hábito do sorriso revigorador; a harmonia intraconsciencial; a tranquilidade 

benfazeja; a autodesintoxicação máxima; o olhar benigno e radiante; o ato de viver com jovialida-

de, otimismo e esperança; a positividade; a vivacidade consciencial; a autovivência da desdrama-

tização existencial a partir da descomplicação das coisas em geral; a despreocupação constante  

e mente aberta, sem inculcações; a anticonflitividade espontânea; a auto e heterocompreensivida-

de cosmoética; a autorremoção do véu da obscuridade íntima; o corte dos autenganos ilusórios;  

o desapego maduro ao sofrimento autopunitivo; o descarte de fardos conscienciais pessoais; a eli-

minação de cangas conscienciais; a libertação da autescravidão; a saída pessoal do próprio cami-

nho tortuoso; o autodesvencilhamento consciencial; a autodestituição da Baratrosferolândia; a au-

tocura de males conscienciais; o autodesassédio vivenciado; a fulguração da autoconsciencialida-

de evolutiva; o estado de amplitude consciencial; o autotraforismo; o eudemonismo cosmoético. 

 

Parafatologia: a levidade holossomática; a parapsicosfera pessoal desanuviada; a aura 

energética de saúde; a soltura holochacral; a expansividade salutar e assistencial das energias 
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conscienciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dissipação de traumas 

emocionais multiexistenciais; a coexistência multidimensional pacífica com as consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equilíbrio holossomático–maturidade consciencial; o si-

nergismo pacificação homeostática–holopensene empático; o sinergismo vitalidade conscienci-

al–dinamismo evolutivo pessoal; o sinergismo temperança inteligente–autodomínio lúcido. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da qualifica-

ção das manifestações conscienciais; o princípio da auteducação evolutiva. 

Codigologia: a autovivência lúcida do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática do autodesassédio; a teoria da Traforologia; a teoria da Penseno-

logia; a teoria da holomaturidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver em paz consigo mesmo; as técnicas da desassedialidade; 

a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Voluntariologia: a brandura cosmoética nas abordagens interconscienciais no voluntari-

ado evolutivo; o respeito aos direitos e paradireitos no voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Homeostati-

cologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: os efeitos da manutenção da hiperacuidade máxima possível; os efeitos da 

aquisição da paracultura multidimensional; os efeitos da megaeuforização; os efeitos da ruptura 

com retroposturas imprimindo leveza à autexpressão; os efeitos da autodesassedialidade; os efei-

tos da semiconsciexialidade; os efeitos de estar liberto dos próprios megatrafares. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pela fixação de neoposicionamento pes-

soal cosmoético e evolutivo perante a vida e o Universo. 

Ciclologia: o ciclo de homeostase autopensênica; a autovivência do ciclo de primaveras 

energéticas (cipriene); o corte do ciclo de repetição das imaturidades conscienciais. 

Enumerologia: a leveza holopensênica; a leveza presencial; a leveza da autexpressão;  

a leveza da tatilidade; a leveza convivencial; a leveza extrafísica; a leveza energética. 

Binomiologia: o binômio exercício do acerto–virtuosidade consciencial; o binômio pro-

atividade evolutiva–retificação imediata dos erros; o binômio autocura–sanidade consciencial. 

Interaciologia: a interação homeostática entre os veículos conscienciais; a interação 

assistencial seres intrafísicos–seres extrafísicos; a interação atributos homeostáticos–automani-

festação cosmoética; a interação sapiência multiexistencial–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio autoconfrontação desassediadora–autocura lúcida–alívio in-

traconsciencial sadio; o trinômio euforin-primener-cipriene; o trinômio inconflitividade–felicida-

de eufórica–homeostasia íntima. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio; o polinômio autopreservação somática–energossomaticidade autodefensiva interas-

sistencial–autemocionalidade domada–mentalsomaticidade madura fecundante. 

Antagonismologia: o antagonismo presença energética leve / presença pensênica pesa-

da; o antagonismo holopensene enriquecedor / energosfera castradora; o antagonismo animador 

consciencial / conscin sorumbática; o antagonismo higiene intraconsciencial / morbosidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a gnosiocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; 

a interassistenciocracia; a paradireitocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aprimoramento intraconsciencial; a lei do 

maior esforço evolutivo na autaplicação da desperticidade assistencial. 
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Filiologia: a cosmoeticofilia; a recinofilia; a adaptaciofilia; a conviviofilia; a assistencio-

filia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência de autofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a exclusão do hábito de patopensenizar. 

Holotecologia: a traforoteca; a despertoteca; a maturoteca; a pensenoteca; a conviviote-

ca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Ortopensenologia; a Autodesassediologia; a Des-

pertologia; a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Megaeuforizaciologia;  

a Serenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa de presença leve; a conscin desreprimida; a conscin solução;  

a conscin pacificadora; a personalidade aglutinadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens ae-

quilibratus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minileveza consciencial = a da conscin alegre, desassediada e benevolen-

te; maxileveza consciencial = a da consciência com megaforça presencial evoluída, magnânima  

e, paradoxalmente, sutilíssima da Serenona. 

 

Culturologia: a cultura da harmonia íntima; a cultura da homeostase; a cultura da Har-

moniologia; a cultura da paz; a cultura da desperticidade. 

 

Traços. Eis, na ordem alfabética, 6 trafores associados à leveza consciencial: 

1.  Afabilidade benevolente: a afetuosidade cosmoética; a cortesia; a polidez. 

2.  Bom humor amistoso: a empatia; a cordialidade; o acolhimento assistencial. 
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3.  Desembaraço evolutivo: a autoliberdade consciente e cosmoética; a disposição para 

conviver, de modo cooperativo e interassistencial, com as conscins e consciexes. 

4.  Discrição sadia: a sensatez; o respeito; a suavidade no trato interconsciencial. 

5.  Paciência madura: a calma; a perseverança; a compreensão fraterna. 

6.  Saúde holopensênica: o equilíbrio íntimo; a para-higiene energética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leveza consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocondição  irretocável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

02. Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03. Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04. Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05. Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06. Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

07. Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08. Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09. Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10. Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11. Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14. Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15. Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  LEVEZA  CONSCIENCIAL  É  RESULTANTE  DA  TRANS-
FORMAÇÃO  VOLUNTÁRIA  DA  PRÓPRIA  MANIFESTAÇÃO  

INTIMIDANTE,  DENSA  E  SUBCEREBRAL  PARA  A  AUTEX-
PRESSÃO  PACIFICADORA,  SUTIL  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, qual a qualidade da presença consciencial 

pessoal? Predomina, o trafor da leveza ou o trafar da rispidez? Quais as razões íntimas para man-

ter posturas imaturas contra o preceito evolutivo de ter a atitude mais leve diante da vida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 143 e 364. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 245. 

 

R. D. R. 
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L E V I A N D A D E    S O M Á T I C A  
( A N T I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A leviandade somática é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

negligenciar ações preventivas e / ou terapêuticas em relação ao próprio soma, de modo inconse-

quente quanto a danos passíveis de promoverem a autodessoma prematura. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra leviano deriva do idioma Latim Vulgar, levianus, de levis, “pouco 

pesado; ligeiro; veloz; fraco; frívolo; fútil; inconstante; volúvel; leviano”. Surgiu no Século XIV. 

O termo leviandade apareceu no Século XVI. O vocábulo somática provém do idioma Francês, 

somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 01.  Imprevidência somática. 02.  Desmazelo somático. 03.  Descuido 

orgânico. 04.  Conduta insalubre. 05.  Postura antissomática. 06.  Autocuidado falho. 07.  Deslei-

xo autobiográfico. 08.  Suicídio lento. 09.  Inconsequência autevolutiva. 10.  Indiscernimento 

existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas leviandade somática, leviandade somática atenu-

ante e leviandade somática agravante são neologismos técnicos da Antiproexologia. 

Antonimologia: 01.  Previdência somática. 02.  Preservação somática. 03.  Atitude pró- 

-somática. 04.  Autoprevenção contínua. 05.  Autocuidado exemplar. 06.  Autoconduta pró-longe-

vidade lúcida. 07.  Autoconduta cosmoética. 08.  Responsabilidade autobiográfica. 09.  Inteligên-

cia evolutiva. 10.  Autodiscernimento existencial. 

Estrangeirismologia: os excessos do workaholism; a desatenção ao locus minoris resis-

tentiae; a relevância do checkup de saúde periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à utilização do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imprevidência; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade. 

 

Fatologia: a leviandade somática; os hábitos comportamentais inapropriados à saúde;  

a dieta desequilibrada; os sintomas somáticos desconsiderados; o adiamento indefinido de consul-

tas médicas; a esquiva aos exames diagnósticos; a recusa aos medicamentos prescritos; a autome-

dicação paliativa costumaz; o medo infantil do diagnóstico; o predomínio dos impulsos subcere-

brais sobre a racionalidade; a irreflexão quanto às ações autodestrutivas; a inobservância aos aler-

tas recebidos; a monovisão quanto às decorrências patológicas dos próprios abusos; a complacên-

cia com as autocorrupções; a renitência no erro; a incoerência etológica da conscin interassisten-

cial buscando acertar com a Humanidade e errando crassamente consigo mesma; o autodesrespei-

to; a apologia anticosmoética involuntária; as enfermidades assintomáticas minando silenciosa-

mente as forças da conscin; a queda gradativa da performance holossomática; os danos somáticos 

irreversíveis; a redução do tempo de vida útil; a autexclusão da maxiproéxis grupal; a invalidez 

antecipada; a dessoma precoce; a consequência nefasta do acúmulo de autagressões aparentemen-

te inócuas. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a parapsicose pós-des-

somática anunciada; a incidência da leviandade somática na atual Humanidade terrestre alimen-

tando e sendo alimentada por parapatologias baratrosféricas. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do valor evolutivo de cada vida intrafísica; o princípio do 

não evoluir representar regressão; o princípio da função plena vivificar o órgão; o princípio 

evolutivo dos pés fixados na rocha e o mentalsoma expandido no Cosmos; o princípio da interde-

pendência consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) lacunado quanto às cláusulas de 

uso consciente do soma. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as consequências ne-

fastas dos maus exemplos de autodescuido pela conscin líder. 

Tecnologia: a falha essencial na aplicação da técnica de viver evolutivamente; a prescri-

ção da técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o dever de informar e exemplificar o valor da vida humana do voluntá-

rio praticante da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos do apedeutismo somático; os graves efeitos mediatos causados 

pelos pequenos deslizes cotidianos; os efeitos dos desmandos conscienciais no corpo perecível; 

os efeitos do estresse continuado no organismo; os efeitos perturbadores da dessoma prematura 

nas conscins próximas; os efeitos da autoproéxis abortada na maxiproéxis grupal; os efeitos dos 

abusos físicos de hoje no neossoma da próxima existência intrafísica. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma reduzido prejudicando as ações pró-autorreveza-

mento multiexistencial. 

Enumerologia: a esnobação da saúde física; a esnobação dos cons reconquistados; a es-

nobação dos aportes proexológicos; a esnobação das companhias evolutivas; a esnobação dos as-

sistidos no porvir intrafísico; a esnobação da viabilidade do compléxis; a esnobação da opor-

tunidade existencial intrafísica. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autadesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação emocionalidade-imunidade; a interação desequilíbrio bio-

energético–adoecimento somático; a interação longevidade produtiva–maximoréxis; a interação 

débitos egocármicos–débitos grupocármicos. 

Crescendologia: o crescendo ganhos gustativos de hoje–prejuízos somáticos irreversí-

veis de amanhã; o crescendo de visibilidade das imprevidências somáticas no decorrer do ciclo 

etário humano; o crescendo abuso-desuso aplicado ao próprio soma; o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio antissomático sedentarismo-obesidade-enfermidade; o trinô-

mio desleixos dietéticos–noites maldormidas–descompensações bioenergéticas; o trinômio pato-

lógico tabagismo-alcoolismo-drogadição; o trinômio erro-engano-omissão aplicado ao holos-

soma. 

Polinomiologia: as perdas evolutivas das irrealizações do planejado no polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia Humana; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo sintomas perceptíveis / sintomas silenciosos; o antagonis-

mo vigor físico / falência parcial dos órgãos; o antagonismo doença inicial reversível / doença 

avançada irreversível; o antagonismo extremo patológico leviandade somática / hipocondria au-

tomedicamentosa; o antagonismo atitudes antiproéxis / atitudes pró-compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo pequenos descuidos–grandes problemas; o paradoxo da 

conscin interassistencial inassistindo a si mesma; o paradoxo do soma rústico subjugar a cons-

ciência sofisticada; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 

Legislogia: a imprudência quanto às leis da Fisiologia Humana; a lei do menor esforço 

evolutivo. 

Filiologia: a biofilia falha. 

Maniologia: a riscomania. 
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Mitologia: o mito do super-homem; o mito do corpo fechado às enfermidades. 

Holotecologia: a somatoteca; a androteca; a ginoteca; a disciplinoteca; a recexoteca;  

a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Antiproexologia; a Perdologia; a Autenganologia; a Autassedio-

logia; a Autorrecexologia; a Autevoluciologia; a Autocoerenciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autodeterminologia; a Autorganizaciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imatura. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista imprevidente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista imprevidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens levianus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

inconsciens; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens negligens;  

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens autassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: leviandade somática atenuante = a da conscin apedeuta quanto às autor-

responsabilidades evolutivas, ao encurtar ingenuamente a própria vida intrafísica; leviandade so-

mática agravante = a da conscin intermissivista, autoconsciente quanto às autorresponsabilidades 

proexológicas, ao encurtar inconsequentemente a própria vida intrafísica e eliminar as chances do 

compléxis. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais gastronômicos e comportamentais. 

 

Terapeuticologia: somente a autoconscientização quanto à própria condição patológica 

pode motivar a recin capaz de renovar cirurgicamente pensenes, hábitos e rotinas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leviandade somática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

12.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

13.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

14.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21030 

A  DESSOMA  ANTECIPADA  POR  LEVIANDADE  SOMÁTICA  

AFASTA  O  INTERMISSIVISTA  PROMISSOR  DE  CONTEXTO  

INTRAFÍSICO  OTIMIZADO  PARA  A  EVOLUÇÃO,  PODENDO  

O  LEVAR  DO  TOPO  À  LANTERNA  DO  GRUPO  LABORAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atilado quanto à preservação do próprio so-

ma hígido para o aproveitamento intrafísico máximo desta Era de Aceleração da História? Está 

aproveitando a atual vida humana ou está prestes a jogar tal oportunidade para o alto? 

 

A. L. 
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L É X I C O    P A N G R Á F I C O    B A L Z A Q U I A N O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O léxico pangráfico balzaquiano é o conjunto de termos utilizados no livro 

Cristo Espera por Ti (1965), obra transmitida por meio da interação de múltiplos fenômenos pa-

rapsíquicos, pela consciex Honoré de Balzac (1799–1850), cujo holopensene se relaciona priorita-

riamente à Ciência do acolhimento assistencial e à comunex Jardins da Luz Perpétua. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra léxico provém do idioma Grego, leksikós, “que diz respeito às pa- 

lavras”. Surgiu no Século XIX. O prefixo pan vem do idioma Grego, pan, “todos; inteiridade; to-

talidade; todo o possível”. O elemento de composição grafia procede do mesmo idioma Grego, 

graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra balzaquiano é antroponí-

mia referente ou pertencente ao escritor francês Honoré de Balzac ou à obra. Apareceu no Século 

XX. 

Sinonimologia: 1.  Léxico da obra Cristo Espera por Ti. 2.  Vocabulário pangráfico bal-

zaquiano. 3.  Glossário pangráfico transmitido por Balzac. 

Neologia. As 3 expressões compostas léxico pangráfico balzaquiano, léxico pangráfico 

balzaquiano lido e léxico pangráfico balzaquiano estudado são neologismos técnicos da Intermis-

siologia. 

Antonimologia: 1.  Léxico literário comum. 2.  Dicionário de literatura romântica.  

3.  Discurso poético. 4.  Estilística oitocentista restrita. 5.  Vernáculo intrafísico. 6.  Termos de 

preciosismo literário. 7.  Psicografotermos espíritas. 8.  Terminologia esotérica. 

Estrangeirismologia: o aperçu lexical balzaquiano; a comunex sur l’hexagone; a resi-

dência Les Jardies de Honoré de Balzac; o midnight in day; o jardin des plantes extrafísico; o dé-

cor assistencial; a maison extrafísica; a ambiance convenable assistencial; o léxico aide mémoire 

intermissivo; a abordagem extrafísica tête a tête; o réveil paraprocedencial; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições do período intermissivo. 

Ortopensatologia: – “Comunex. A evocação da Comunex da autoparaprocedência, 

por parte da conscin, pode trazer a rememoração minuciosa do holopensene do parambiente pré-

ressomático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lexical; os vocábulos impregnados do holopensene 

de retroexperiências extrafísicas; a palavra intrafísica contendo holopensene de períodos intermis-

sivos; o predomínio de energias benignas solapando a negatividade holopensênica da consciex as-

sistida; a morfopensenidade assistencial técnica; os morfopensenes; a morfopensenidade; as para-

telas morfopensênicas; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a retili-

nearidade pensênica; a pensenidade assistencial extrafísica; os para-hologramas morfopensênicos. 

 

Fatologia: o léxico pangráfico balzaquiano; a parte extrafísica da narrativa da obra crip-

tografada Cristo Espera por Ti; a polissemia; a intertextualidade; a metalinguagem; o valor assis-

tencial das imagens; os jardins cognopolitanos; a linguagem imagística; a Prova da Imagística;  

a memória omnímoda; a tradução vocabular das diferentes consistências táteis; a expressão verbal 

das simetrias da Natureza; a verbação da parassensação policromática; a representação escrita do 

ambiente extrafísico acolhedor; as palavras especiais refletindo a suavidade da natureza cósmica; 

os perfumes suaves; a água límpida; as plantas vívidas, a relva macia; as cores translúcidas; as 

iluminações etéreas; os sons cósmicos; o ar fresco; os odores suaves; as sensações agradáveis;  
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o lar acolhedor; o estilo de única ideia em cada linha; o modo balzaquiano de expressar o acolhi-

mento extrafísico; a importância do modo de falar do amparador extrafísico; a descrição da 

câmara retrocognitiva propiciadora da autoimersão retromnemônica; a linguagem transmissora da 

sensação confortável de “estar em casa” no extrafísico; o imenso bem estar proporcionado pela 

leitura; a importância do léxico nos processos curativos sutis; os termos intrafísicos representando 

ideias multidimensionais; o jargão romântico do Século XIX; a terminologia da beleza assistenci-

al; o glossário da estética benigna; a verbalização das fitoformas harmônicas extrafísicas; o voca-

bulário explicitando “ondas de florescências estelares”; o elucidário da “transcendente primave-

ra”; a autorresponsabilidade evolutiva no continente europeu; a assistencialidade multilíngue;  

a Ciência Linguística do acolhimento; as cadeias lexicais de analogias; as aproximações verbais 

mentaissomáticas; os significantes; os significados; a expressividade assistencial especializada no 

acolhimento; a recuperação de cons; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o período inter-

missivo; a bússola paraprocedencial; a terminologia extrafísica paraprocedencial na obra Cristo 

Espera por Ti; a linguagem de acolhimento na assistência extrafísica na comunex Jardim da Luz 

Perpétua; as palavras contextualizadoras de assistência na comunex Jardim da Luz Perpétua;  

o linguajar parapsíquico amplo, necessário ao vislumbre do parajardim esplêndido; a higidez 

mentalsomática na paracomunicação; a descrição hipersensível da autoparapercepção autoral fa-

vorecendo recuperação de cons magnos aos leitores; as palavras transmitindo olorizações atuantes 

sobre a memória; a “esfera de pensamentos visíveis”; as visitas à comunex; o megadicionário pa-

racerebral dos coautores da obra Cristo Espera por Ti; a amizade multiexistencial entre os coau-

tores potencializando a pangrafia da paraprocedência comum; a riqueza parapsíquica do vocabu-

lário pangráfico; as projeções conscientes do parapsíquico durante a escrita do livro; os parassi-

gnificantes; os parassignificados; o aconchego botânico extrafísico; a potencialização energética 

proporcionada pela paraflora; a parassistência mergulhada em energias curativas; as parapercep-

ções extrafísicas técnicas objetivando a profilaxia do fracasso; a sinalética energética e parapsí-

quica complexa; os termos holográficos descritores de paracenários; os múltiplos parassinais con-

vergindo em sistemas de parassignificação coerentes; a paraconfluência imagística paracaptada 

simultaneamente em diversos níveis de cognição; as senhas extrafísicas; as paramensagens; os en-

trelinhamentos; a parapsicoteca; a paratecnologia da abordagem extrafísica; o parapsicodrama 

técnico; a paraassepsia herbórea; o tratamento extrafísico de problemas psicossomáticos; o apoio 

tarístico extrafísico em alto nível; a abordagem extrafísica com palavras-bálsamo; o paraabraço 

linguístico curativo; os pararquivos holomnemônicos; os paracenários; as lembranças liquefeitas 

em energias na espiral do tempo; o paracervo seriexológico de palavras; as amizades extrafísicas 

evocadas por vocábulos; a “constelação de consciexes” reunindo-se e “multipartindo-se em lumi-

nárias de estrelas”; a parassistência verbal omnímoda; a Paraciência do paraacolhimento; a mega-

euforização; a parassistencialidade consoante a harmonia cósmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo paracognitivo; o sinergis-

mo das ações assistenciais multidimensionais. 

Principiologia: o princípio da Conformática; o princípio da Lexicologia Diversa;  

o princípio da carga energética das retrossenhas; o princípio de o lugar extrafísico ser o estado 

da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Ética Extrafísica. 

Teoriologia: a teoria das energias imanentes; a teoria da Paracerebrologia; a teoria da 

paraprocedência extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da Lexicologia exposta; a técnica da holomemória verbal; a técni-

ca da cosmossíntese dos estudos sobre o romance Cristo Espera por Ti; a técnica da associação 

de ideias; a técnica da verbação; a técnica da evocação consciente; a técnica da pangrafia; a téc-
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nica do confor; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica da 

abordagem extrafísica; as paramnemotécnicas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia; o voluntariado da Holomemória 

da Conscienciologia; o paravoluntariado da comunex paraprocedencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Ima-

gisticologia; o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico Holo-

ciclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito da longevidade útil das palavras; o efeito do cérebro dicionarizado 

no rapport com o assistido; o efeito cosmoético da paraabordagem realizada em local extrafísico 

adequado; o efeito acolhedor da botânica e parabotânica em conscins e consciexes; o efeito de-

sassediador do ambientex natural parafitoterápico; o efeito da reurbex na Europa. 

Neossinapsologia: as neossinapses verbais; as neossinapses pluriparaperceptivas assis-

tenciais; as neossinapses mapeadoras da sinalética extrafísica; as neossinapses conformatoló-

gicas. 

Ciclologia: o ciclo reminiscências sadias extrafísicas–alicerces intuitivos intrafísicos;  

o ciclo multiexistencial. 

Enumerologia: o ambientex verde; a clâmide verde; o salão verde; a casa verde; o dedo 

verde; as ervas verdes; os campos verdes. A paravisão; a paraudição; o paraolfato; o paratato;  

o parapaladar; a parapercepção; a paracognição. 

Binomiologia: o binômio palavra intrafísica–sentido extrafísico; o binômio voz calma– 

–explicação clara; o binômio assistido psicossomático–amparador mentalsomático; o binômio 

cérebro-paracérebro; o binômio sinonímico luz-energia; o binômio afetividade-assistencialidade. 

Interaciologia: a interação língua-linguagem; a interação palavras-imagens; a intera-

ção gostar-ficar; a interação maciez-acolhimento; a interação tenepes-paraprocedência; a inte-

ração conscin-consciex no revezamento grupal da tares escrita; a interação abordagem individu-

al–abordagem grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo língua intrafísica–conscienciês; o crescendo procedência- 

-paraprocedência; o crescendo da autoconsciencialidade multidimensional; o crescendo da luci-

dez extrafísica sobre o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o crescendo compaixão-tares;  

o crescendo energia no sen do pensene–energia no pen do pensene. 

Trinomiologia: o trinômio voz-fala-comunicação; o trinômio parapercepto-paraconcei-

to-paragrafia; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio autorrelaxamento–aces-

so aos arquivos autorretromnemônicos–imersão rememorativa; o trinômio comunex baratrosféri-

ca–comunex intermediária–comunex evoluída; o trinômio paraabordagem afetiva–empatia–afi-

nidade grupocármica; o trinômio paraolhos-paralágrimas-parapertúrbios. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-rememoração-orientação-encaminhamento;  

o polinômio da paraabordagem assistencial rapport afetivo–evitação da fuga–evitação da contrar-

reação energética–afastamento de pseudoamparadores; o polinômio dessoma–intermissão em 

comunex assistencial–tares–parapsicodrama holomnemônico–reciclagem extrafísica–ressoma. 

Antagonismologia: o antagonismo Jardim da Luz Perpétua / paraíso imaginário; o an-

tagonismo céu religioso / comunex assistencial; o antagonismo tarefa da consolação / atuação 

ressomatológica dos evoluciólogos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o parapsiquismo poder atualizar o sentido dos arcaís-

mos; o paradoxo de a escrita pangráfica, aparentemente psicossomática, proporcionar entendi-

mento mentalsomático avançado; o paradoxo de o estudo de termos antigos propiciar avanço 

neuroléxico autevolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia;  

a democracia; a meritocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis gramaticais; as paraleis cósmicas incidindo sobre as comunexes. 
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Filiologia: a lexicofilia; a imagisticofilia; a fitofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a intermissiofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a parapsicofobia; a intermissiofobia; a dendrofobia; a franco-

fobia; a extraterrestriofobia; a projeciofobia; a mnemofobia. 

Maniologia: a superação da mania de ignorar o léxico. 

Mitologia: a queda dos mitos religiosos da extrafisicalidade por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a lexicoteca; a linguisticoteca; a projecioteca; sinaleticoteca; a parapsi-

coteca; a intermissioteca; a polimatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Polimaticologia; a Parabotânica; a Heurística,  

a Conformaticologia; a Harmoniologia; a Parassemiologia; a Imagísticologia; a Polineurolexico-

logia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor parapsíquico Honoré de Balzac; a paraidentidade intermissi-

va Zéfiro; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o parescritor; o leitor intermissivista; o evoluciente; o exemplarista; o intelectu-

al; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a Serenona Monja; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a parescritora; a leitora intermissivista; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens pangraphicus; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens perceptus; o Homo sa-

piens paraperceptus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: léxico pangráfico balzaquiano lido = as palavras do livro Cristo Espera 

por Ti, decifradas pelo leitor da obra; léxico pangráfico balzaquiano estudado = as palavras do  

livro Cristo Espera por Ti, entendidas, decodificadas multidimensionalmente e registradas pelo 

leitor parapsíquico da obra. 

 

Culturologia: a cultura lexicológica; a cultura das parapercepções paraprocedenciais; 

a cultura das parapercepções retrocognitivas. 
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Terminologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética 45 termos relacionados na obra 

Cristo Espera por Ti e a respectiva significação denotativa: 

01. Ádito: recanto secreto; reservado; mistério; segredo. 

02. Aguilhão: fator estimulante; excitador; acicate; incentivo. 

03. Alfombrado: coberto de tapete espesso e muito macio, de cores e figuras diversas; 

extensão de relva; verdura e flores as quais recobrem o chão. 

04. Aljofares: pérolas menos finas, muito miúdas e irregulares; gotas de água com as-

pecto de pérola; gotas de orvalho. 

05. Alvadias: brancas; esbranquiçadas. 

06. Amerceia-te: compadece-te; apieda-te. 

07. Antifaz: anteface; véu. 

08. Arminhos: coisas muito macias, fofas. 

09. Baixios: bancos de areia. 

10. Bátegas: bacias metálicas de olores; cheiros. 

11. Ceitil: quantia insignificante. 

12. Cinamono: árvore ou arbusto aromático da família das lauráceas, nativa da Ásia. 

13. Cintilantes: emissores de raios luminosos em tempos muito curtos. 

14. Clâmide: manto preso por broche ao pescoço ou aos ombros na Grécia Antiga. 

15. Desabrolhar: germinar; vicejar; desenvolver-se. 

16. Eflúvios: emanações imperceptíveis, exaladas de fluido; emissões sutis de energia 

ou matéria. 

17. Eminências: elevados; altos; sombranceiros; proeminentes. 

18. Encanecidos: envelhecidos. 

19. Escumilha: tecido muito fino e transparente de lã ou seda, outrora usado em mantos 

de cavaleiros. 

20. Estriga: meada de linho atado colocada cada vez na roca para fiar; madeixa de ca-

belos ou cabel muito branco. 

21. Eterizado: sob ação do éter; anestesiado; disperso; evaporado. 

22. Fanar: fazer amputações; cortar. 

23. Fosforescentes: brilhantes na escuridão. 

24. Gleba: terreno próprio para cultivo. 

25. Imo: muito íntimo; muito profundo; interno; recôndito. 

26. Irisado: colorido com as cores, as nuanças do arco íris; matizado. 

27. Jalne: cor do amarelo ouro. 

28. Luminar: sábio iluminado; iluminador. 

29. Manancial: nascente; olho d’água. 

30. Miríficas: maravilhosas; extraordinárias; magníficas. 

31. Nardo: planta da família das gramíneas nativa da Europa e oeste da Ásia. 

32. Olente: cheiroso; odorante; oloroso. 

33. Peplos: variedades de túnica feminina de tecido fino, sem mangas, presa ao ombro, 

usada na antiga Grécia. 

34. Pérgolas: espécie de galerias cobertas de barrotes espacejados assentados em pilares 

guarnecida de trepadeiras; balcões; sacadas; galerias exteriores. 

35. Pervagar: percorrer em muitas ou diversas direções; cruzar. 

36. Pirogravado: gravado com ponta incandescente. 

37. Quadrelas: porções ou extensões de muro, parede, fachada, geralmente compreen-

didas entre dois elementos de referência como pilastras e patamares; lanço. 

38. Rescendente: exalante; fragrante; recendente; aromático. 

39. Revérberos: intensas luminosidades; claridades; brilhos; esplendores; resplandes-

cências. 

40. Rocio: condensação do vapor; orvalho. 

41. Romagem: caminho percorrido no correr dos tempos. 

42. Súmula: resumo; sinopse; condensação. 
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43. Turibular: queimar incenso em honra de algo ou alguém; incensar. 

44. Venábulos: tipo de dardos ou lanças de arremesso. 

45. Vergasta: chicote; chibata. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o léxico pangráfico balzaquiano, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Exemplário  perfilológico  balzaquiano:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Lexicofilia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

08.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

O  LÉXICO  PANGRÁFICO  BALZAQUIANO  AJUDA  NA  EVO-
CAÇÃO  TÉCNICA  DA  COMUNEX  JARDIM  DA  LUZ  PERPÉ-
TUA,  EXEMPLIFICANDO  O  PARAACOLHIMENTO  INTERAS-

SISTENCIAL  E  A  PARAABORDAGEM  NA  PARAPSICOTECA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já leu a obra Cristo Espera por Ti? Pesquisou no 

dicionário as palavras desconhecidas? Já experimentou os benefícios evolutivos resultantes dessa 

pesquisa? 
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L. J. 
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L E X I C O F I L I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lexicofilia é a afeição, afinidade, predileção ou interesse sincero pelo es-

tudo das palavras, incluindo as respectivas características formais e semânticas (Confor-

maticologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição léxico provém do idioma Grego, leksi- 

kós, “que diz respeito às palavras”. O segundo elemento de composição filia é proveniente do idi-

oma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Sinonimologia: 1.  Lexiofilia. 2.  Amor pelas palavras. 

Neologia. As 3 expressões compostas lexicofilia formal, lexicofilia conteudística e lexi-

cofilia conformatológica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Lexicofobia. 2.  Aversão às palavras. 

Estrangeirismologia: o thesaurus cerebral; o Abecedarium; o Dictionarium; o Mental-

somarium; o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Palavra 

é discurso. Palavra: veste pensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os lexicopensenes; a lexi-

copensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

doxopensenes; a doxopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os orismopensenes;  

a orismopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a lateropensenidade útil; o holo-

pensene da Polineurolexicologia; o holopensene da Conformaticologia; o holopensene da Mental-

somatologia. 

 

Fatologia: o ato de gostar das palavras; o apreço pelas expressões do idioma; os variega-

dos recursos da linguagem; as significações dos múltiplos significantes da Língua; a pesquisa 

gramatical; a investigação vernacular; a equação sintaxiológica; a revisão textual; a polissemia;  

a construção de sentidos; a intertextualidade; as mensagens linguísticas; a leitura ativa em busca 

de neovocábulos para enriquecer o neuroléxico pessoal; a teática quanto à leitura de léxicos; o es-

tudo do vocabulário pessoal e alheio; o poliglotismo funcional; as traduções interassistenciais; as 

resenhas técnicas; a erudição aplicada; a polimatia vivida; a criatividade laringochacral; a heu-

risticalidade espontânea; a verponogenia teática; o universo da manifestação comunicativa da 

conscin atilada; a importância da neurolexicalidade consciencial no processo evolutivo; o nível da 

cognição pessoal; a aptidão pelo conhecimento lexical; a afinidade cognitiva medida por meio de 

palavras-chave (descritores); a omnicuriosidade lexical; a autoconsciência comunicativa; a ex-

pressão ideativa; os campos semânticos; as aproximações simples e complexas; as biassociações 

mentaissomáticas; as policonexões ideativas; a analogia conformatológica; os meandros da metá-

fora; a leitura habitual de dicionários; a análise lexicológica; a síntese conformatológica; a me-

talinguagem; a realidade autológica; a reflexão epilinguística (Metapensenologia). 

 

Parafatologia: o irrompimento paracerebral auxiliado pela lexicofilia; a mentalsomatici-

dade vivenciada diuturnamente; as retrocognições filológicas; as achegas multidimensionais;  

o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); os arcaísmos ensejando contextos retrocogniti-

vos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático higienizando os chacras superiores 
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(Coronochacrologia); a sinalética mentalsomática; a auto-herança holobiográfica de base biblioló-

gica (Parageneticologia); a retrossenha lexicográfica; a intertextualidade seriexológica; o entreli-

nhamento gesconológico de adrede; a comunicação interexistencial através das heranças escritas 

(Autorrevezamentologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo forma (significante)-conteúdo (significado); o sinergis-

mo Onomasiologia-Semasiologia; o sinergismo Cogniciologia-Comunicologia; o sinergismo De-

finologia-Discernimentologia; o sinergismo Lexicologia-Neurofisiologia. 

Principiologia: o princípio da Conformática segundo o qual a forma poder aperfeiçoar  

o conteúdo e o conteúdo poder, igualmente, aperfeiçoar a forma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao vocabulário pessoal. 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais (léxico mental). 

Tecnologia: a técnica do turno mentalsomático; as técnicas da Enumerologia; a técnica 

dos 50 dicionários (Exaustivologia); a lexicotécnica horizontal; a técnica do confor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico do cosmograma; os laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dicionariologia. 

Efeitologia: o efeito cerebral da leitura assídua de dicionários; o efeito paragenético da 

escrita de dicionários; o efeito multidimensional do parapsiquismo intelectual. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da Conformaticologia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das palavras. 

Enumerologia: a cor da palavra; a textura da palavra; o cheiro da palavra; a história da 

palavra; a vida da palavra; o holopensene da palavra; a parapsicosfera da palavra. O abecedário; 

a letra; a sigla; a palavra; a frase; o parágrafo; o texto. O gibi; o almanaque; a revista; o jornal;  

o livro; o celular; o tablet. O glossário; o vocabulário; o vade-mécum; o catálogo; o dicionário;  

o tesauro; a enciclopédia. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio essência-aparência; o binômio 

função-formato; o binômio ideia-vocábulo; o binômio profundidade-superficialidade; o binômio 

tela-moldura; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação linguagem-conhecimento; a interação texto-contexto; a inte-

ração definição-acepção; a interação reciclagem intraconsciencial–vocabulário pessoal; a inte-

ração lexicofilia teoria (escritório)–lexicofilia prática (debate). 

Crescendologia: o crescendo da Autoparapolineurolexicologia. 

Trinomiologia: o trinômio biblioteca-livrarias-sebos. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-escrita-revisão-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo erudição / soberba. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo dicionário ser obra inacabada. 

Legislogia: as leis da gramática. 

Filiologia: a lexicofilia; a verbofilia; a gramaticofilia; a bibliofilia; a linguisticofilia;  

a gesconofilia; a comunicofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da inércia intelectual. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a gramaticoteca; a mentalsomatoteca; a polimatoteca; 

a neuroteca; a lexicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Lexicologia; a Filiologia; a Leiturologia;  

a Lexicografia; a Bibliologia; a Conformaticologia; a Traduciologia; a Linguisticologia; a Erudi-

ciologia; a Parapolimatologia; a Gesconologia; a Comunicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra; a conscin escriba; a conscin neolexicogê-

nica; a conscin neologista; a conscin verponarista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor;  

o autodidata lúcido; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o macrossômata; o superdotado; o pes-

quisador independente; o bibliófilo; o bibliômano; o filólogo; o filomático; o parapolímata; o lexi-

cólogo; o lexicógrafo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora;  

a autodidata lúcida; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a macrossômata; a superdotada; a pes-

quisadora independente; a bibliófila; a bibliômana; a filóloga; a filomática; a parapolímata; a le-

xicóloga; a lexicógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens 

paracerebralis; o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lexicofilia formal = o apreço da conscin de base artística pela forma das 

palavras e expressões; lexicofilia conteudística = o apreço da conscin de base intelectual pelo sig-

nificado das palavras e expressões; lexicofilia conformatológica = o apreço da conscin intermissi-

vista pelo confor das palavras e expressões. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Desenvolvimento. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a lexicofilia pode ser desenvolvi-

da a partir de diferentes hábitos e técnicas no cotidiano. Eis, listadas alfabeticamente, 10 condutas 

capazes de contribuir para o enriquecimento lexicológico da conscin interessada em manter-se 

afinizada com o holopensene das palavras: 

01.  Atacadismologia: o ato de ler obras de diferentes áreas do saber e de autores com 

diferentes ideologias, visando atentar-se para o modo de organização das ideias a partir das pala-

vras contidas nos argumentos apresentados (Vocabulariologia). 

02.  Autodidatismologia: o ato de promover a própria instrução sobre determinada dis-

ciplina ou ramo do conhecimento através do trinômio leitura ativa–autexperimentação prática– 

–debate grupal. 

03.  Bibliologia: a garimpagem lexical de termos e expressões imperdíveis nas leituras 

técnicas ordinárias com posterior pescaria mentalsomática. 

04.  Conformaticologia: o ato de atentar-se para o casamento constante da forma 

(significante) com o conteúdo (significado) avaliando as características do resultado (sinérgico ou 

não) daí decorrido. 

05.  Enumerologia: o ato de listar e enumerar as palavras aprendidas em arquivo pessoal 

selecionado com vistas à confecção do próprio glossário. 

06.  Grafopensenologia: o ato de saber selecionar as palavras na gama de escritos pes-

soais diários (intimidade lexical) selecionando aquelas cujo confor possa melhor transmitir  

a ideia esclarecedora. 

07.  Holociclologia: o ato de colecionar e devorar obras de referência ao modo de ali-

mento mentalsomático continuado. 
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08.  Leiturologia: o ato de ler dicionários idiomáticos e temáticos a fim de conhecer no-

vas palavras, expressões idiomáticas, provérbios e respectivas significações. 

09.  Poliglotismologia: o ato de ler obras em outros idiomas e coletar expressões colo-

quiais em filmes, documentários e jornais estrangeiros a fim de treinar e ampliar o neuroléxico 

poliglótico. 

10.  Revisiologia: o ato de revisar incansavelmente os textos pessoais (e alheios) perpas-

sando várias camadas de depuração lexical pesquisando as palavras e expressões mais adequadas 

(peneira conformática). 

 

Cosmovisão. Segundo a Lexicologia, no universo de estudos da palavra existem inúme-

ras abordagens pesquisísticas valiosas sendo possível enxergar o confor veiculado a partir de dife-

rentes prismas. Eis, listadas na ordem alfabética dos termos, 50 realidades conceituais inerentes  

à lexicofilia e passíveis de serem avaliadas na leitura de textos no cotidiano: 

01.  Afixos: os prefixos; os sufixos; os morfemas de modo geral. 

02.  Ambiguidades: as palavras ou sentenças com vários sentidos. 

03.  Analogias: as relações de semelhança entre realidades diferentes. 

04.  Antonímias: as palavras ou locuções com significação oposta. 

05.  Antropônimos: os nomes próprios. 

06.  Arcaísmos: a palavra, expressão ou locução antiquada, atualmente em desuso. 

07.  Cacófatos: o som desagradável ou a palavra obscena formada pelas sílabas finais de 

determinada palavra e as iniciais da seguinte. 

08.  Campos (lexicais): o conjunto de significados adstritos à determinada palavra ou 

expressão de modo análogo. 

09.  Casamento: a união espontânea em determinada frase (sentença) de 2 ou mais ter-

mos cujo conjunto adquire forte sinergismo no contexto da obra ou da fala. 

10.  Citações: a referência a determinado texto ou opinião de especialista ou autoridade 

no assunto em questão. 

11.  Cognatos: os vocábulos com radical e significação básica em comum, formando de-

terminada família lexical. 

12.  Coletivos: a designação de seres da mesma espécie. 

13.  Concordâncias: a acomodação das flexões vocabulares (genêro, número e grau)  

às palavras com a quais se relacionam indicando a formação, no conjunto, de construção lexical 

única. 

14.  Conotações: o sentido figurado, subjetivo ou não literal de determinada palavra ou 

locução. 

15.  Datações: as datas ou marcos cronológicos do texto; o índice de datas; a Cronologia. 

16.  Definições: a explicação do significado de determinado termo ou expressão. 

17.  Denotações: o significado estrito ou acepção específica (objetiva) de determinada 

unidade léxica, independentemente do contexto empregado. 

18.  Enumerações: as listagens sequenciais, horizontais ou verticais, de palavras afins  

à mesma realidade conceitual. 

19.  Especialidades (logias): as áreas do saber ou campos científicos específicos de de-

terminada Ciência-mãe. 

20.  Estrangeirismos: as palavras, expressões ou construções sintáticas estrangeiras, es-

tranhas ao vernáculo. 

21.  Etimologias: a origem do vocábulo (étimo) e possíveis mudanças de significado ao 

longo da História. 

22.  Eufemismos: as palavras ou expressões mais suaves usadas em substituição àquelas 

de sentido mais grosseiro, inconveniente ou desagradável. 

23.  Expressões (estrangeiras): as locuções de outros idiomas, de uso internacional, com 

significação não literal; as expressões idiomáticas de cada país. 

24.  Frases-feitas: as expressões idiomáticas do Português; o agrupamento de palavras 

funcionando como unidade lexical e cujo sentido não é literal. 
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25.  Gírias: a linguagem de determinado grupo ou tribo social, de caráter transitório, 

mas com tendência a se estender às demais camadas sociais. 

26.  Hiperonímias: a relação semântica de inclusão entre determinada palavra de sentido 

mais genérico e outra de significado mais específico. 

27.  Hiponímias: a relação semântica de inclusão entre determinada palavra de sentido 

mais específico e outra de significado mais genérico. 

28.  Homofonias: a relação entre duas ou mais palavras com sentidos e grafias diferen-

tes, porém com mesma pronúncia. 

29.  Homonímias: a relação entre palavras de sentido diferente, porém com grafia e / ou 

pronúncia semelhante. 

30.  Jargões: o vocabulário técnico, especializado ou peculiar a determinado grupo social. 

31.  Latinismos: as expressões, frases ou construções gramaticais próprias do Latim;  

o romanismo. 

32.  Metáforas: as palavras, locuções ou frases empregadas fora do sentido habitual por 

efeito de semelhança ou analogia (comparação) com o contexto em foco. 

33.  Neologismos: as unidades vocabulares novas ou de emprego recente, incluindo neo-

acepções para vocábulos já existentes. 

34.  Numerais: a classe de palavras indicadora de números. 

35.  Onomástica: o estudo da origem e significado dos nomes próprios; o índice ono-

mástico. 

36.  Onomatopeia: as palavras ou formação de palavras a fim de imitar o som de obje-

tos, ações ou animais. 

37.  Ortografia: a maneira correta de escrever as palavras; a forma da letra pessoal. 

38.  Oximoros: as expressões compostas ou frases nas quais se combinam termos con-

trastantes e contraditórios visando aumentar o impacto do significado final (paradoxo). 

39.  Paronímia: a semelhança fonética ou etimológica entre vocábulos. 

40.  Pleonasmos: a redundância de termos com sentido idêntico na frase, podendo ter 

caráter expressivo a fim de realçar determinada ideia. 

41.  Polissemias: a pluralidade de significados para determinada palavra (significante). 

42.  Provérbios: a frase curta, em geral ritmada e rimada, veiculadora de determinado 

conceito, norma ou moral a respeito da realidade ou certa regra social. 

43.  Referências (remissões): o ato de referir ou remeter às fontes bibliográficas consul-

tadas ou capazes de expandir a abordagem pesquisística. 

44.  Regionalismos: as palavras, locuções, frases ou ditos peculiares de determinada re-

gião dentro do território onde se fala a mesma língua. 

45.  Rimas: a reiteração de sons iguais ou similares da vogal tônica entre duas ou mais 

palavras. 

46.  Sesquipedais: as palavras compridas, com 12 ou mais sílabas. 

47.  Símbolos: os signos capazes de substituir determinada ideia ou realidade, seja de 

modo arbitrário (tendo por base determinada convenção), seja por analogia formal. 

48.  Sinonímias: a relação entre 2 ou mais vocábulos com significação semelhante. 

49.  Sublinhamentos: as marcas textuais visando realçar determinada ideia contida na 

palavra ou expressão. 

50.  Trocadilhos: o jogo de palavras com sons semelhantes e distinta significação ense-

jando equívocos ou resultado jocoso. 

 

Vocabulário. No contexto da Parapercepciologia, o apreço sincero por palavras, ex-

pressões compostas e textos de diferentes idiomas e épocas (Filologia) mantém ativa a memória 

da conscin parapsíquica, sendo capaz de pouco a pouco ir formando verdadeira coleção de enun-

ciados multidisciplinares dispostos no thesaurus cerebral pessoal (automnemoteca). 

Tares. Tal medida, além de nutrir a própria saúde mentalsomática, permite dispor de 

vasta farmacopeia tarística para os momentos de interseção com os assistidos intra e extrafísicos 
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(ganchos didáticos), facilitando também a compreensão e decodificação das ideias transmitidas 

paracérebro a paracérebro pelos amparadores extrafísicos de função (Lateropensenologia). 

 

Retrocognição. Sob a ótica da Mnemossomatologia, a lexicofilia teática pode desenca-

dear a rememoração de eventos retrocognitivos atrelados a ideias, conceitos e significados viven-

ciados no passado e sintetizados em determinada palavra-chave reencontrada pela conscin no pre-

sente. Conceitos exumam retrossenhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lexicofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

03.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

06.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

08.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Metáfora  conscienciológica:  Orismologia;  Neutro. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

13.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

A  EXTENSÃO  DA  LEXICOFILIA  PESSOAL  AJUDA  A  DEFI-
NIR  O  NÍVEL  DA  PRÓPRIA  TRIDOTALIDADE:  INTELECTUA-
LIDADE,  PARAPSIQUISMO  E  COMUNICABILIDADE  DEPEN-
DEM,  IN  TOTUM,  DA  AUTONEUROLEXICALIDADE  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível da própria lexicofilia? Em ter-

mos práticos, qual o resultado assistencial daí advindo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; & Nader, Rosa; Orgs.; Curso Lexicologia; Apostila antológica; 74 p.; Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2010; páginas 1 a 74. 

2.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 

seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 

60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  
8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 

cm; br.; 2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; 2002; páginas 174 a 176. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 267. 
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4.  Winchester, Simon; O Professor e o Demente: Uma História de Assassinato e Loucura durante a Elabo-

ração do Dicionário Oxford (The Professor and the Madman: A Tale of Murder, Insanity and the Making of the Oxford 

English Dictionary); trad. Flávia Villas-Boas; 254 p.; 11 caps.; 8 ilus.; posf.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 1 a 254. 

 

P. F. 
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L E X I C O G R A F I A  
( L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Lexicografia é a Ciência dedicada à pesquisa, organização e / ou escrita 

de dicionários e obras afins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição léxico provém do idioma Grego, leksi-

kós, “que diz respeito às palavras”. O segundo elemento de composição grafia procede também 

do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 01.  Lexicografologia. 02.  Lexiografia. 03.  Lexicongrafia. 04.  Ciência 

dos dicionários. 05.  Estudo da escrita de dicionários. 06.  Dicionarística. 07.  Glossografia. 08.  

Vocabulariologia. 09.  Ciência do lexicógrafo. 10.  Grafopensenologia Lexicológica. 

Antonimologia: 01.  Enciclopediografia. 02.  Lexicologia. 03.  Bibliografia. 04.  Grama-

ticografia. 05.  Biografia. 06.  Doxografia. 07.  Musicografia. 08.  Pictografia. 09.  Cartografia.  

10.  Agrafia. 

Estrangeirismologia: a autocognição large; o Onomasticon; o Nomenclator; o liber 

memoralis; o thesaurus cerebral; o modus definiendi; o Vocabularium; o Elucidarium; o Cogni-

tarium; o Mentalsomarium; o Abecedarium; o Dictionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: –  Lexico-

grafia requer Exaustivologia. Dicionário: SOS intelectual. Definologia: ponto inicial. 

Coloquiologia: o lexicógrafo enquanto dicionário vivo. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao assunto: – Agora compreendo melhor por que  

o mundo produziu até hoje muito poucos dicionaristas (Luiz Antonio Sacconi). Os dicionários 

são como relógios: o pior é melhor do que nenhum, e nem do melhor se pode esperar que seja to-

talmente exato (Samuel Johnson, 1709–1784). Um dicionário é um universo em ordem alfabética 

(Anatole France, 1844–1924). 

Proverbiologia. Labor omnia vincit improbus (Um trabalho obstinado triunfa sobre 

tudo). 

Unidade: a unidade de medida da Lexicografia é o verbete ou entrada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade aplicada; os cognopense-

nes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os doxopensenes; a doxopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; o holopensene da 

Polineurolexicologia; o holopensene da Conformaticologia. 

 

Fatologia: a escrita de dicionários; o ato de lexicografar; o abarcamento do acervo lexi-

cal; a lematização; os critérios de seleção da Nomenclatura; a qualidade da nominata; a ordenação 

das lexias; a lexicalização das palavras e expressões; a multidenominação funcional; a policoncei-

tuação didática; a hierarquia das acepções; a anatomização da Polissemia; as formas homônimas 

semanticamente diferentes (Homonímia); os níveis de abordagem dos lexemas; a lucidez quanto 

aos conjuntos lexicais; os protodicionários no bojo do nascimento da escrita (Historiografia Lexi-

cográfica); os dicionários influenciando na mundividência individual e coletiva; o instrumento pe-

dagógico de primeira linha; a tentativa de se registrar as modalidades básicas de manifestação da 

língua (oral e escrita); as omissões lexicológicas; a dicionarização neologística; os 13 neologis-

mos Conscienciologia (conscienciológico), Evoluciologia (evoluciólogo; evoluciológico), Holos-
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soma (holossomático), Pensenologia (pensenológico; pensenes), Projeciologia (projeciológico)  

e psicossoma dicionarizados na forma de verbetes e subverbetes em 2010 (Sacconi); o curso Lexi-

cologia do CEAEC; o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO); o Dicionário 

de Argumentos da Conscienciologia (DAC); a Terminologia Conscienciológica (Orismologia) em 

franca expansão; a persistência gesconológica universalista; a contribuição ao aumento do conhe-

cimento teórico; a Lexicografia exigindo a leitura de várias bibliotecas; a vivência do atacadismo 

intelectivo; a abordagem minuciosa às palavras; o exercício magno do confor; as evocações holo-

pensênicas decorrentes da Definologia; a erudição grafada; a polimatia vivida; a compreensão da 

importância da Verponologia; a aquisição do cérebro multidicionarizado neoverponológico (Ver-

pononeurolexicologia); a cosmovisão intelectual decorrente da Exaustivologia Detalhista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o holopensene ine-

rente às palavras (Etimologia); a holobiografia dos vocábulos; o parapsiquismo intelectual aplica-

do à Lexicografia; as consciexes amparadoras do trabalho lexicográfico; a repercussão seriexoló-

gica dos dicionários; a retrossenha filológica; o ato de retomar e atualizar o trabalho lexicográfico 

em neovida a partir da Neologismologia Tarística (Autosseriexologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lexicológico repositório de palavras–guia de uso; o si-

nergismo Onomasiologia-Semasiologia; o sinergismo Cogniciologia-Poliglotismologia; o siner-

gismo Definologia-Discernimentologia; o sinergismo Lexicologia-Neurofisiologia; o sinergismo 

iniciativa excogitativa–acabativa teática; o sinergismo Cosmovisiologia-Detalhismologia. 

Principiologia: os princípios lexicográficos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Mentalsomatologia. 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais (léxico mental). 

Tecnologia: a técnica lexicográfica a partir de Corpus de ocorrências colhidas em tex-

tos de periódicos; a técnica do detalhismo conjugada à técnica da exaustividade; a técnica inte-

lectual do devagar e sempre; a técnica do turno mentalsomático; as técnicas da Enumerologia;  

a técnica dos 50 dicionários (Exaustivologia); a lexicotécnica horizontal (Holociclologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo (Lexicotecologia). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito cerebral da leitura assídua de dicionários; o efeito paragenético da 

escrita de dicionários; o efeito ricochete interverbetográfico; o efeito cosmovisiológico da Lexi-

cografia; o efeito multidimensional do parapsiquismo intelectual; o efeito educacional dos dicio-

nários; o efeito expansor do conhecimento ocasionado pelas definições lexicográficas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da Multitraduciologia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das palavras; o ciclo estudar dicionários–recuperar cons. 

Enumerologia: o glossário; o vocabulário; o léxico; o dicionário; o tesauro; o vade-mé-

cum; a enciclopédia. O catálogo lexical; o inventário lexical; o repositório lexical; o banco lexi-

cal; a coleção lexical; o conjunto lexical; o celeiro lexical. A Lexicografia Acadêmica (Linguisti-

cologia); a Lexicografia Bilíngue (Traduciologia); a Lexicografia Regional (Sociolinguisticolo-

gia); a Lexicografia Onomasiológica (Analogia); a Lexicografia Enciclopédica (Cosmovisiolo-

gia); a Lexicografia Orismológica (Terminologia); a Lexicografia Conscienciológica (Neologis-

mologia). 

Binomiologia: o binômio definológico hiperônimo-hipônimo; o binômio campo semânti-

co lexical–neuroléxico funcional. 

Interaciologia: a interação texto-contexto; a interação definição-acepção; a interação 

morfema-lexema-semema; a interação dicionário-tradução; a interação idiomas do passado–pas-

sado dos idiomas; a interação reciclagem intraconsciencial–vocabulário pessoal; a interação de-

finiendum-definiens; a interação sinonímia-antonímia; a interação campo semântico lexical– 

–polivalência consciencial; a interação metáfora-rapport; a interação realidade-linguagem. 
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Crescendologia: o crescendo historiográfico glosa-listagem-dicionário; o crescendo da 

Autoparapolineurolexicologia; o crescendo lexicológico dicionário infantil (4 a 5 mil entradas)– 

–dicionário escolar (15 a 30 mil entradas)–dicionário padrão (50 mil entradas)–dicionário geral 

(200 mil entradas; busca abranger todo o léxico). 

Trinomiologia: o trinômio dicionário monolíngue–dicionário bilíngue–dicionário mul-

tilíngue; o trinômio inclusão-explicação-exemplificação; o trinômio (trio) consulente–lexicógra-

fo–amparador extrafísico; o trinômio pesquisa-inventário-colheita; o trinômio papiro-pergami-

nho-papel; o trinômio protodicionário-dicionário-infodicionário; o trinômio definição-acepção- 

-abonação. 

Polinomiologia: o polinômio resenha-artigo-verbete-livro-dicionário-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo dicionário geral (palavras) / dicionário enciclopédi-

co (coisas); o antagonismo dicionário onomasiológico / dicionário semasiológico; o antagonismo 

conceituação / circumpensenidade; o antagonismo semântica lexical / semântica frasal; o anta-

gonismo autenticidade lexicográfica / fraude lexicográfica; o antagonismo real / ideal; o anta-

gonismo apedeutismo egoico / erudição universalista. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo dicionário ser obra inacabada. 

Politicologia: a ideologia política subjacente à escrita de obras de referência. 

Legislogia: as leis da Conformaticologia. 

Filiologia: a lexicofilia; a verbofilia; a gramaticofilia; a linguisticofilia; a gesconofilia;  

a comunicofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o tratamento, remissão e / ou alívio das fobias a partir da lexicoterapia. 

Mitologia: o mito do dicionário sem erros. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a gramaticoteca; a mentalsomatoteca; a polimatoteca; 

a neuroteca; a lexicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Lexicografia; a Lexicologia; a Filologia; a Terminografia; a Con-

formaticologia; a Semanticologia; a Linguisticologia; a Sociolinguística; a Erudiciologia; a Para-

polimaticologia; a Cosmovisiologia; a Comunicologia; a Gesconologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra; a conscin intelectual; a equipe técnica de 

lexicógrafos do Holociclo. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor;  

o autodidata lúcido; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o macrossômata; o superdotado; o bi-

bliófilo; o bibliômano; o bibliólogo; o filólogo; o filomático; o parapolímata; o lexicógrafo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora;  

a autodidata lúcida; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a macrossômata; a superdotada; a bi-

bliófila; a bibliômana; a biblióloga; a filóloga; a filomática; a parapolímata; a lexicógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sa-

pientior; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Lexicografia Prática = a Ciência dedicada à técnica, à prática ou à arte 

de elaborar dicionários; Lexicografia Teórica = a Ciência dedicada às pesquisas analíticas das 

obras lexicográficas e respectivas características, incluindo a metodologia envolvida (Metalexico-

grafia). 
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Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Intelectual. 

Curiosologia. Os primeiros dicionários surgidos na Grécia, conhecidos como léxeis ou 

glôssai, foram caracterizados por listagens de palavras dialetais, dizeres obscuros ou arcaicos 

encontrados nos antigos poetas, por exemplo Homero (850 a.e.c.), Sólon (638–558 a.e.c.) e Álc-

man (Século VII a.e.c; datação incerta). Tais obras, ao modo das produzidas por Protágoras de 

Abdera (490–420 a.e.c.), datam do Século V a.e.c. 

Escola. Apesar disso, a produção lexicográfica grega somente floresceu, de fato, ao re-

dor do Século III a.e.c., a partir da ascensão de Alexandria (Egito), em cuja biblioteca, concebida  

e inaugurada por Ptolomeu I Sóter (367–283 a.e.c.), funcionava a Escola de Filologia e Lexico-

grafia, fundada por Aristófanes de Bizâncio (257–180 a.e.c.), após suceder Eratóstenes de Cirene 

(276–194 a.e.c.) no posto de diretor da biblioteca. 

Microbiografia. Lexicógrafo, gramático, humanista, filólogo e crítico grego, Aristófa-

nes ficou célebre em função dos trabalhos acerca de Homero, sendo o autor de grande obra intitu-

lada Léxeis (palavras) e o responsável pelas primeiras formas de pontuação ortográfica, tidas co-

mo precursores da vírgula, do ponto e vírgula e dos períodos para pausas mais longas, ao modo 

dos atuais parágrafos. 

 

Dicionário. Segundo a Lexicografia, apesar da confecção dicionarística variar enorme-

mente, as obras lexicográficas tradicionais, em geral de base idiomática monolíngue, estão assen-

tadas ou seguem duas abordagens confluentes, detalhadas na ordem funcional: 

1.  Macroestrutura: o modo de ordenação dos verbetes, em geral alfabética; a extensão 

do corpus de trabalho (Nomenclatura); a definição do público-alvo do dicionário. 

2.  Microestrutura: a extensão dos detalhes acerca das entradas; as variáveis linguísti-

cas selecionadas; o padrão adotado para cada verbete conforme o consulente-alvo; os indicadores 

do nível de qualificação da obra. 

 

Unitariologia. Atinente à Metaforologia, dicionários anatomizam palavras. Analoga-

mente ao dissecador de corpos, o dicionarista busca destrinchar, esmiuçar ou decompor cada uni-

dade básica do léxico (lexema) na totalidade das respectivas propriedades gramaticais, linguís-

ticas e comunicativas de modo geral. 

 

Detalhismologia. Nesse sentido e consoante à Metalinguisticologia, eis elencadas na or-

dem funcional, entre outras, 10 classes de variáveis possíveis de figurar, em geral sob a forma 

abreviada, nas entradas lexicográficas dos dicionários idiomáticos em geral: 

01.  Etimologia: a origem e a evolução das palavras; os rastros linguísticos; o étimo. 

02.  Classe da palavra: o substantivo; o verbo; o adjetivo; a preposição; as locuções; as 

frases. 

03.  Transição semântica: o sentido por extensão; o sentido figurado; o sentido metafó-

rico; o sentido metonímico; o sentido irônico. 

04.  Marcação diacrônica: as palavras com uso restrito no tempo; os arcaísmos; os neo-

logismos; a palavra histórica; a palavra rara ou de pouco uso. 

05.  Marcação diatópica: as palavras com uso restrito no espaço geográfico; as dife-

renças de uso entre países, regiões, cidades, províncias e bairros em geral. 

06.  Marcação diastrática: as restrições segundo o tipo de falante; as diferenças de uso 

envolvendo as etnias, as diferentes faixas etárias, os gêneros, a classe socioeconômica, as profis-

sões, ocupações e atividades (jargões), o nível educacional e a formação cultural; as gírias; o léxi-

co do mundo deliquente. 

07.  Marcação ocupacional: as restrições segundo o âmbito do saber ou a atividade hu-

mana relacionada à palavra ou acepção; a Terminologia; os tecnicismos; os tecnoletos; os jargões 

profissionais; as disciplinas e subdisciplinas científicas; a Orismologia. 

08.  Marcação diafásica: o registro dos estilos linguísticos, tais como: o vulgar; o colo-

quial; o familiar; o poético; o informal; o popular; o erudito. 
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09.  Marcação do tom afetivo: as apreciativas ou pejorativas, tais como: insulto; cari-

nhoso; humorístico; jocoso; festivo; afetado; irônico. 

10.  Marcação de impropriedade: as incorreções; os vulgarismos prosódico, fonético, 

morfológico ou sintático; o solecismo; as impropriedades semânticas. 

 

Cabeça. Considerando a Lexicometria, a qualidade da obra lexicográfica deve ser aferi-

da principalmente pelo tratamento dado às entradas (entorno lexicográfico) e não pela simples 

quantidade de verbetes (nominata). 

 

Bustos. Observando a Grupocarmologia, o Caminho da Lógica do CEAEC contém, 

dentre as personalidades dos diversos campos do saber ali representados no corredor de bustos 

(Evocaciologia), 3 lexicógrafos dos Séculos XVIII, XIX e XX, ordenados a seguir na ordem cro-

nológica: 

1.  Samuel Johnson (1709–1784): autor do A Dictionary of the English Language 

(1755). 

2.  Émile Littré (1801–1881): autor do Dictionnaire de la Langue Française, 5 vol.; 

(1863–1872). 

3.  Antônio Houaiss (1915–1999): autor do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

(2001). 

 

Conscienciologia. No tocante à Polineurolexicologia, o estudo continuado de dicionári-

os promove efeitos benéficos sobre a pensenidade pessoal, com reflexos positivos óbvios sobre, 

por exemplo, 15 atributos conscienciais prioritários, listados alfabeticamente a seguir com as res-

pectivas especialidades pensenológicas afins: 

01.  Associação ideativa (Nexopensenologia). 

02.  Atenção dividida (Lateropensenologia). 

03.  Autodiscernimento aplicado (Doxopensenologia). 

04.  Concentração mental (Axiopensenologia). 

05.  Cosmovisão intelectual (Cosmopensenologia). 

06.  Criatividade funcional (Hiperpensenologia). 

07.  Deliberação técnica (Orismopensenologia). 

08.  Detalhismo enriquecedor (Taxipensenologia). 

09.  Erudição crescente (Cognopensenologia). 

10.  Escrita profícua (Grafopensenologia). 

11.  Exaustividade motivante (Maxipensenologia). 

12.  Memória ágil (Taquipensenologia). 

13.  Poliglotismo útil (Traduciopensenologia). 

14.  Retilinearidade pensênica (Ortopensenologia). 

15.  Vocabulário variegado (Lexicopensenologia). 

 

Evoluciologia. Pela ótica da Lexicografia, o ato de definir visa reduzir o gap entre a rea-

lidade do Cosmos e a ilusão consciencial. Tal prática mentalsomática constitui exercício inicial já 

adstrito ao holopensene da Sapienciologia dos Serenões (Holocogniciologia). Definir é discernir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Lexicografia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

03.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 
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04.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

05.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

06.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

07.  Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

15.  Variante  linguística:  Sociolinguisticologia;  Neutro. 

 

A  LEXICOGRAFIA  VEM  GERANDO  PROFUNDO  ESCLARE-
CIMENTO  INTELECTUAL,  TRANSNACIONAL,  DESDE  A  IN-

VENÇÃO  DA  ESCRITA.  ISSO  REVELA  A  BIG  IMPORTÂNCIA  

SÓCIO-CULTURAL-EDUCACIONAL  DOS  DICIONÁRIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ler dicionários? Desde quando? Já se 

motivou a escrever 1? 
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L E X I C O T E C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lexicoteca é a coleção de dicionários, vocabulários, glossários, almana-

ques, guias, manuais, vade-mécuns, atlas, catálogos, tesauros, tesouros e enciclopédias de volume 

único, compondo o acervo holocognitivo do Holociclo, localizado na Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra léxico provém do idioma Grego, leksikós, “que diz respeito às pa-

lavras”. O elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de 

guarda de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de 

guarda”. 

Sinonimologia: 01.  Lexiconteca. 02.  Dicionarioteca. 03.  Coleção das obras de referên-

cia. 04.  Família lexicográfica. 05.  Coleção de obras lexicográficas e terminográficas. 06.  Cole-

ção de obras de consulta. 07.  Glossoteca. 08.  Terminoteca. 09.  Cognoteca. 10.  Conjunto de elu-

cidários. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo léxico: lexi-

cal; lexicalização; lexicalizar; lexicofilia; lexicofobia; lexicogênico; lexicógrafa; lexicografada; 

lexicografado; lexicografar; lexicografia; lexicográfico; lexicógrafo; lexicograma; lexicóloga; 

Lexicologia; lexicológico; lexicologista; lexicologística; lexicologístico; lexicólogo; lexicomania; 

Lexicomática; lexicometria; lexicométrico; léxicon; lexicopensene; lexicopensenidade; lexicote-

ca; lexicotecária; lexicotecário; lexicoterapia; panléxico. 

Neologia. As 3 expressões lexicoteca, lexicoteca idiomática e lexicoteca temática são 

neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Gibiteca. 02.  Literaturoteca. 03.  Panfletoteca. 04.  Hemeroteca. 

05.  Catalogoteca. 06.  Almanacoteca. 07.  Aforismoteca. 08.  Biografoteca. 09.  Biblioteca. 10.  En-

cicloteca. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Abecedarium; o dictionarius; o thesaurus; 

os Colloquia; o estabelecimento do corpus; os dicionários on-line; o uso do Google como dicio-

nário e ao mesmo tempo enquanto portal para dicionários; o Holoserver. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holocognição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Lexicote-

ca: holomemória exterior. Lexicoteca: oceano cognitivo. 

Coloquiologia: o tirateimas; o desmancha-dúvidas. 

Citaciologia. “O dicionário é o pai dos inteligentes: os burros dispensam-no” (Mário da 

Silva Brito, 1889–1956). 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene coletivo da Lexicologia; os lexicopensenes; a lexicopense-

nidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os enci-

clopensenes; a enciclopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; a manifestação pensênica a partir das palavras; a autopensenização carrega-

da no pen. 

 

Fatologia: o Holociclo; a lexicoteca virtual; o corredor do saber lexicográfico; o ato de 

contar os verbetes dos dicionários no fichamento bibliográfico; a doação de dicionários por vo-

luntários da Conscienciologia; a organização periódica da lexicoteca; o léxico enquanto galáxia 

em expansão; o resgate de expressão; os neologismos conscienciológicos dicionarizados no Gran-

de Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa (Ano-base: 2010) graças aos esforços dos voluntá-
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rios na divulgação da Conscienciologia em múltiplas mídias diferentes; o sentimento de inclusão 

social a partir da inserção lexical em dicionário monolíngue; o conhecimento de A a Z; a Biblio-

grafia Lexicológica do Holociclo; o curso Lexicologia do CEAEC; o menor dicionário da lexico-

teca com 1,5 x 2 cm; a Enciclopédia Portuguesa Lexicoteca de 37 volumes; os dicionários curio-

sos; os dicionários raros; os dicionários etimológicos; os dicionários biográficos; os dicionários 

de citações; os dicionários escolares; os dicionários eletrônicos; a sede de saber mais para ajudar 

mais; o ato da apreensão intelectiva de neoconstructo no acervo lexicográfico cerebral; o ato de 

incorporar neoconceito ao núcleo pessoal e ativo da autocognição; a consulta ao dicionário analó-

gico para suprir as falhas da memória; o fato da lexicoteca ser mais necessária aos jovens, por 

possuírem menor léxico cerebral; o dicionário como ferramenta para os estudos de língua estran-

geira; o ato de ensinar o aluno a usar o dicionário, promovendo-lhe a competência e a autonomia 

em relação ao professor; a necessidade comunicacional de elaborar repertórios lexicais; a desco-

berta de tabelas lexicográficas de 4.500 anos a.e.c.; as listas lexicais sendo os mais antigos ins-

trumentos pedagógicos da Humanidade; a epopeia da produção do Oxford English Dictionary 

(OED), dicionário etimológico com 414.825 termos, organizados em 12 volumes, durante 70 anos, 

envolvendo 800 colaboradores; o fato de muitos dicionários serem cópias de outros; o público-al-

vo do dicionário; a seleção e o tamanho da nomenclatura; a dificuldade na seleção das entradas do 

dicionário; o caráter lúdico das palavras; a definição enquanto seção fundamental do dicionário; 

os critérios na escolha do título do léxico; o jargão lexicográfico; a Metalexicografia; a Diciona-

rística; a lexicoteca enquanto aporte maxiproexológico da Cognópolis; o uso dos dicionários para 

a pesquisa e produção escrita; as repercussões cognitivas, sociais, culturais, políticas, diplomáti-

cas, comerciais, multidimensionais e pluriexistenciais do dicionário podendo caracterizá-lo como 

megagescon; a lexicoteca na condição de recurso fundamental para pesquisa bibliográfica técnica 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o genopensene le-

xicológico; os bastidores extrafísicos na elaboração de dicionários; a equipex especializada em 

Paralinguística; o autodesassédio mentalsomático pela compreensão do universo linguístico-cog-

nitivo da palavra; a assiduidade pesquisística na lexicoteca predispondo ao irrompimento do para-

cérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da intercooperação voluntária nos mutirões de ficha-

mento de obras lexicográficas e terminográficas; o sinergismo educação formal–autodidatismo; 

o sinergismo dicionário semasiológico–dicionário onomasiológico; o sinergismo cognição-lin-

guagem; o sinergismo da quantidade com qualidade; o sinergismo holopensênico do agrupamen-

to de léxicos; o sinergismo lexicoteca-Holociclo. 

Principiologia: o princípio lexicográfico da ordem alfabética; o princípio lexicográfico 

da ordem sistemática; o princípio lexicográfico da ordem alfassistemática; o princípio lexicográ-

fico do gênero; o princípio lexicográfico do número; o princípio da Lexicologia diversa; o prin-

cípio da Lexicologia extensa; o princípio da Lexicologia Teática; o princípio lexicográfico demo-

crático “o todo possa ser de todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a reformulação do di-

cionário cerebral e vocabulário pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo o uso do 

patrimônio intelectual coletivo. 

Teoriologia: a teoria discursiva do dicionário. 

Tecnologia: a técnica da Lexicologia exposta; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da 

contagem dos verbetes; as técnicas de Higiene Consciencial; a Paratecnologia Interassistencial; 

as técnicas de recolha de vocábulos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-
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boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico de desas-

sédio mentalsomático (Holociclo-Holoteca-Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; 

o Colégio Invisível dos Terminólogos; o Colégio Invisível dos Terminógrafos; o Colégio Invisível 

dos Neologistas; o Colégio Invisível dos Orismólogos; o Colégio Invisível dos Etimólogos. 

Efeitologia: o efeito do enriquecimento do dicionário cerebral sobre a recuperação de 

cons; o autodesassédio mentalsomático enquanto efeito da lexicoterapia; os efeitos do cérebro 

dicionarizado no rapport com assistido; o efeito energizador do corredor do saber lexicográfico; 

os efeitos da lexicoteca na confecção de neoléxicos; o efeito autorrevezamental da dicionariza-

ção de neologismos; os efeitos da criatividade humana na expansão lexical; os efeitos da infor-

matização na produção lexicográfica; as inovações lexicográficas enquanto efeito das migrações 

demográficas. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas às pesquisas dicionarísticas; as neossinap-

ses advindas do esforço lexicogênico. 

Ciclologia: o ciclo ideias-palavras; o ciclo análise-síntese; o ciclo de neoideias; o ciclo 

pesquisístico perguntas-respostas-reflexões; o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: os dicionários lexicais; os dicionários sintagmáticos; os dicionários pa-

radigmáticos; os dicionários terminológicos; os dicionários pedagógicos; os dicionários analógi-

cos; os dicionários enciclopédicos. A Lexicografia Acadêmica; a Lexicografia Monolíngue; a Le-

xicografia Bilíngue; a Lexicografia Teórica; a Lexicografia Prática; a Lexicografia Terminológi-

ca; a Lexicografia Enciclopédica. 

Binomiologia: o binômio operário-intelectual; o binômio curiosidade-pesquisa; o binô-

mio dicionarístico onomástico Benot–Santos Azevedo; o binômio significante-significado; o binô-

mio lexicoteca pessoal–lexicoteca coletiva; o binômio macroestrutura-microestrutura do dicioná-

rio; o binômio conteúdo-forma (confor). 

Interaciologia: a interação pesquisador–artefato do saber; a interação híbrida descri-

ção linguística–descrição enciclopédica; a interação lexicoteca-encicloteca; a interação lexico-

teca–Especialidades da Conscienciologia; a interação Lexicometria-Autoconscienciometria; a in-

teração voluntariado-paravoluntariado; a interação leitura do texto–consulta ao dicionário. 

Crescendologia: o crescendo leitura dicionarística–retilinearidade pensênica; o cres-

cendo especialismo-generalismo; o crescendo histórico glosa-glossário-dicionário; o crescendo 

infinito das aquisições autocognitivas; o crescendo sementeira mentalsomática–colheita mental-

somática; o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo arcaísmo-regionalismo. 

Trinomiologia: o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática; o trinômio taxo-

lógico dicionário de palavras (línguas)–dicionário de fatos (históricos)–dicionário de coisas (ci-

ências e artes); o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio verbe-

te-dicionário-lexicoteca; o trinômio racionalidade-discernimento-holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio lexicotecário registrar-fichar-revisar-classificar-disponi-

bilizar-digitar; o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dicionário cere-

bral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio lexi-

cográfico básico Definologia-Etimologia-Sinonimologia-Antonimologia; o polinômio da Colo-

quiologia dicionário de gírias–dicionário de regionalismos–dicionário de expressões idiomáti-

cas–dicionário de provérbios; o polinômio microdicionário–minidicionário–dicionário pequeno–

–dicionário médio–dicionário grande; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neo-

teorias; o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundividência; o polinômio 

dicionarístico Aurélio-Houaiss-Michaelis-Borba-Sacconi. 

Antagonismologia: o antagonismo entradas-vocábulos / entradas-constructos; o anta-

gonismo línguas vernáculas / língua latina como impulsionador no surgimento histórico dos di-

cionários; o antagonismo léxico científico / léxico vulgar; o antagonismo unidades léxicas / uni-

dades terminológicas; o antagonismo dicionarista profissional / dicionarista amador; o antago-

nismo língua global (Lexicologia) / línguas de especialidade (Terminologia); o antagonismo Le-

xicologia / Ignorantismo; o antagonismo obra sincrônica / obra diacrônica. 
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Paradoxologia: o paradoxo das metáforas introduzirem novos matizes de significação 

ao campo semântico da palavra e ao mesmo tempo impossibilitarem a delimitação do campo de 

significação da mesma; o paradoxo de 1 livro de referência valer sozinho por estante inteira re-

pleta de volumes da biblioteca. 

Politicologia: as Ciências do Léxico enquanto instrumentos de implantação de políticas 

linguísticas. 

Legislogia: a lei do maior esforço lexicográfico. 

Filiologia: a mnemofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a glossofilia; 

a cognofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a verbetofobia; a definofobia; a onomatofobia; a verbofobia; a grafofobia;  

a neofobia; a culturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dislexia. 

Mitologia: o mito do dicionário completo. 

Holotecologia: a lexicoteca; a aforismoteca; a almanacoteca; a biografoteca; a pesquiso-

teca; a neologisticoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Lexicologia; a Lexico-

grafia; a Terminologia; a Orismologia; a Fraseologia; a Semântica; a Enumerologia; a Enciclope-

diologia; a Polimaticologia; a Traduciologia; a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe de lexicógrafos do Holociclo; a conscin culta; a pessoa erudita;  

a personalidade polímata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin amiga da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógrafo; o consulen-

te; o bibliotecário; o registrador; o fichador; o revisor; o taxologista; o etimólogo; o neologista;  

o professor; o verbetólogo; o verbetógrafo; o escritor; o tradutor; o poliglota; o monge e lexicó-

grafo pioneiro italiano Ambrogio dei Conti di Caleppio (1440–1510), autor do dicionário latim- 

-italiano, posteriormente traduzido para 11 idiomas europeus, fortalecendo os Estados soberanos. 

 

Femininologia: a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; a consulente; 

a bibliotecária; a registradora; a fichadora; a revisora; a taxologista; a etimóloga; a neologista;  

a professora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a escritora; a tradutora; a poliglota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens archivolo-

gus; o Homo sapiens neologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lexicoteca idiomática = aquela composta por dicionários monolíngues, 

bilíngues, trilíngues e plurilíngues; lexicoteca temática = aquela composta por dicionários com te-

mas específicos. 

 

Culturologia: a cultura bibliográfica; a cultura lexicológica; a cultura terminológica;  

a cultura multidisciplinar; a cultura do detalhismo exaustivo; a cultura do colecionismo sadio  

e produtivo; a cultura poliglótica. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmocogniciologia, o acervo holocognitivo do Holociclo está 

organizado em 3 tecas (Data-base: 24.09.11), aqui expostas em ordem alfabética: 

1.  Encicloteca: a coleção de 482 enciclopédias diferentes. 
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2.  Hemeroteca: a coleção de 497.315 recortes de periódicos. 

3.  Lexicoteca: a coleção de 5.372 obras lexicográficas e terminográficas. 

 

Lexicoteca. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, listagem com 50 temas de di-

cionários com respectivas ideias-chave, selecionados dentre os 1.103 assuntos atualmente existen-

tes na lexicoteca do Holociclo, escolhidos com critério de fornecer visão panorâmica do universo 

pesquisístico lexicográfico: 

01. Aberração: o trinômio das surpreendências genéticas-psiquiátricas-teratológicas. 

02. Abreviatura: o polinômio siglas-sinais-símbolos-acrônimos. 

03. Álbuns: o trinômio LP-CD-DVD. 

04. Anti: o antagonismo antagonismo sadio / antagonismo doentio. 

05. Astronomia: o trinômio tecnológico astrolábio-astronave-astroantena. 

06. Bem-estar: o trinômio corpo-mente-consciência. 

07. Biografias: o trinômio biográfico escritores-intelectuais-cientistas. 

08. Bom humor: o efeito contagiante do riso. 

09. Burrice: o trinômio coloquial burraldo-burrildo-burroide. 

10. Cacófatos: o crescendo minicacófatos explícitos–maxicacófatos implícitos. 

11. Charada: o trinômio vocabular monossilábico-dissilábico-trissilábico. 

12. China: o binômio Sinologia-Conscienciologia. 

13. Ciência: o polinômio Ciências Naturais–Humanas–Sociais–Jurídicas–Cognitivas. 

14. Conquílio: o polinômio Conquiliologia-Conchologia-Concologia-Malacologia. 

15. Curiosidades: o polinômio chamativo insólito-misterioso-raro-surpreendente. 

16. Desinformação: o binômio misinformation-misquotation. 

17. Dificuldades: o trinômio dúvidas-dificuldades-curiosidades. 

18. Educação: a interação Educação Formal–Reeducaciologia Evolutiva. 

19. Enciclopédias: o trinômio datas-fatos-nomes. 

20. Ética: o binômio patriotismo-cosmopolitismo. 

21. Eufemismos: o paradoxo estilístico das ideias desagradáveis em termos brandos. 

22. Evolução: o crescendo Evolucionismo-Evoluciologia. 

23. Excêntrico: os efeitos do parêntese patológico. 

24. Fatos: o polinômio what-who-where-when-why. 

25. Fenômenos parapsíquicos: o crescendo percepções-parapercepções. 

26. Filatelia: o binômio curiosidade-raridade. 

27. Filologia: o binômio hermenêutica textual–exegese textual (Ecdótica). 

28. Filosofia: o trinômio filosófico pensamentos-reflexões-disparates. 

29. Flores: o trinômio plantas-horta-jardim. 

30. Genética: o sinergismo revolução genômica–evolução paragenômica. 

31. Herbalismo: o sinergismo terapêutico voliciolina-lignina. 

32. História: a interação assincrônica crons planetário–cons societário. 

33. História da Ciência: o sinergismo evolução científica–evolução consciencial. 

34. Ideias libertárias: o princípio “as ideias libertárias estão acima das pessoas”. 

35. Idiomas: o trinômio poliglotismo-multiculturalismo-maxifraternismo. 

36. Ignorância: o trinômio megaomissivo autoparaprocedência-IE-CPC. 

37. Invenções: o crescendo tecnológico machado-satélites. 

38. Irreverência: a técnica do antipensene tarístico. 

39. Lexicografia: o crescendo Bibliografia-Lexicografia-Enciclopediografia. 

40. Linguística: o trinômio científico Etnolinguística-Psicolinguística-Sociolinguística. 

41. Lógica: a interação Lógica dos matemáticos–Lógica dos filósofos. 

42. Neologística: o trinômio Terminologia-Terminografia-Orismologia. 

43. Numismática: a interação valor econômico do vil metal–valor histórico da moeda. 

44. Palíndromo: o ciclo lexical inverso; “A grama é amarga” (Millôr Fernandes, 1923–). 

45. Parapsicologia: o crescendo histórico Espiritismo-Metapsíquica-Parapsicologia. 

46. Perguntas: os efeitos das perguntas geradoras de reflexão. 
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47. Política: o crescendo políticas pessoais–políticas grupais–políticas coletivas. 

48. Profecias: o princípio da descrença aplicado às inspirações. 

49. Sociologia: a interação Macrossociologia-Microssociologia-Parassociologia. 

50. Zoologia: o polinômio reino-filo-classe-ordem-família-gênero-espécie. 

 

Nacional. O acervo de obras de referência da Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro 

(Brasil) conta hoje com 4.200 dicionários, enciclopédias, guias e outros. 

Andrade. A Biblioteca Mário de Andrade (SP), dona do segundo maior acervo de livros 

do Brasil possui 3.500 dicionários, enciclopédias, guias e outros. 

Maior. Diante desse panorama, o Holociclo é, provavelmente, o local com maior acervo de 

obras de referência do Brasil. Além da quantidade, o acervo está exposto horizontalmente em mesas, 

de modo aberto, acessível e funcional às pesquisas não só dos voluntários e voluntárias da Cons-

cienciologia, mas de qualquer pessoa interessada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lexicoteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

03.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  LEXICOTECA  CONSTITUI  APORTE  MAXIPROEXOLÓGICO  

PARA  OS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES,  PO-
DEREM  ESCREVER  OBRAS-PRIMAS  TARÍSTICAS  DERIVA-

DAS  DA  AUTEXPERIMENTOLOGIA  TEÁTICA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou a técnica dos 50 dicionários? Quais 

os frutos tarísticos publicados dessa pesquisa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. Barros, Lidia Almeida; Curso Básico de Terminologia; apres. Francis Henrik Aubert; pref. Maria Teresa 

Cabré; 296 p.; 6 caps.; 1 biografia; 39 enus.; 12 esquemas; 41 tabs.; 141 refs.; 23 x 16 cm; br.; Edusp; São Paulo, SP; 

2004; páginas 61, 70, 71, 144, 150, 151, 156, 202 e 265. 
02. Biderman, Maria Tereza C.; Teoria Linguística: Teoria Lexical e Linguística Computacional; 356 p.; 22 

caps.; 3 seções; 145 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2001; páginas 170, 175, 176, 

181, 193, 198 a 202 e 213. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21057 

03. Gomes, Alexandro Teixeira; Org.; Estudos de Linguística aplicada ao Ensino de Espanhol como Língua 

Estrangeira; Antologia; apres. Lívia Márcia Tiba Rádis Baptista; 102 p.; 7 caps.; 21 x 14 cm; br.; Ícone; Brasília, DF; 

2010; página 56. 

04. Hwang, Álvaro David; & Nadin, Odair Luiz; Orgs.; Linguagens em Interação III: Estudos do Léxico; 
Antologia; apres. Ana Cristina Jaeger Hintze; 182 p.; 8 caps.; 6 gráfs.; 9 tabs.; 21 x 15 cm; br.; Clichetec; Maringá, PR; 

2010; páginas 33 a 45. 

05. Isquierdo, Aparecida Negri; & Krieger, Maria da Graça; Orgs.; As Ciências do Léxico: Lexicologia, Le-

xicografia e Terminologia; 380 p.; Vol. II; 21 x 14 cm; br.; Editora da UFMS; Campo Grande, MS; 2004; páginas 144  

a 152. 

06. Krieger, Maria da Graça; & Finatto, Maria José Bocorny; Introdução à Terminologia: Teoria e Prática; 

224 p.; 13 caps.; 74 citações; 1 diagrama; 1 esquema; 4 fotos; 1 gráf.; 22 tabs.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 

2004; páginas 31 a 38, 44, 51 a 54, 84, 92, 127 e 146 a 149. 

07. Nunes, José Horta; Dicionários no Brasil: Análise e História do Século XVI ao XIX; 254 p.; 6 caps.;  
7 fotos; 27 tabs.; 161 refs.; 21 x 14 cm; br.; Pontes Editores; Campinas, SP; Fapesp; São Paulo, SP; Faperp; São José do 

Rio Preto, SP; 2006; páginas 15, 45, 47, 49 e 53. 

08. Rónai, Paulo; Dicionário Universal de Citações; X + 1.024 p.; glos. 4.000 termos; 38 refs.; 24 x 16 x 4,5 
cm; enc.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1985; página 269. 

09. Sousa, Ana Paula; Mário de Andrade reabre Hoje com Festa (Instituição possui o Segundo Maior Acervo 

do País, com 3,3 Milhões de Itens como Livros, Mapas e Periódicos); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 90; N. 28.882; 
Caderno: Ilustrada; 3 fotos; 2 ilus; São Paulo, SP; 25.01.11; capa do caderno e páginas E 4 e E 5. 

10. Sousa, José Martínez de; Manual Básico de Lexicografía; 406 p.; 16 caps.; 72 abrevs.; 48 enus.; 4 esque-

mas; 103 fotos; 510 refs.; alf.; 24 x 17 cm; br.; Ediciones Trea; Gijón, Asturias; Espanha; 2009; páginas 20, 21, 52, 53, 
101, 123, 124, 130, 144, 148, 208, 210, 245 e 248 a 250. 

11. Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 24 seções; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 

estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 51 a 53, 67, 68, 74, 108, 111, 123, 125, 129 a 131, 134, 139, 149 e 338. 

12. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 84, 91 e 93. 

13. Welker, Herbert Andreas; Dicionários: Uma Pequena Introdução à Lexicografia; 288 p.; 10 caps.; 62 

enus.; 1 esquema; 3 tabs.; 432 refs.; 22 x 15 cm; br.; Thesaurus; Brasília, DF; 2004; páginas 83 e 84. 
14. Winchester, Simon; O Professor e o Demente: Uma História de Assassinato e Loucura durante a Ela-

boração do Dicionário Oxford (The Professor and the Madman: A Tale of Murder, Insanity and the Making of the 

Oxford English Dictionary); trad. Flávia Villas-Boas; 254 p.; 11 caps.; 8 ilus.; posf.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de 
Janeiro, RJ; 1999; páginas 37 a 39. 

15. Xatara, Claudia; Bevilacqua, Cleci Regina; & Humblé, Philippe René Marie; Orgs.; Dicionários na Teo-

ria e na Prática: Como e para Quem são feitos; Série Estratégias de Ensino; 190 p.; 6 caps.; 21 enus.; 44 microbiogra-
fias; 1 tab.; 23 x 16 cm; br.; Parábola Editorial; São Paulo, SP; 2011; páginas 10, 18, 25, 51, 58, 68, 70, 81, 127, 159  

e 178. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Biblioteca Nacional; Acervo; disponível em: <www.bn.org.br>; acesso em: 01.02.11. 

 

C. F. G. 
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L E X I C O T E R A P I A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lexicoterapia é o processo de cura, remissão ou terapêutica de patologias 

intraconscienciais a partir da consulta a dicionários, apreensão e utilização de palavras adequadas 

para a expansão da infraestrutura cognitiva e consequente reciclagem pensênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra léxico provém do idioma Grego, leksikós, “que diz respeito às pa-

lavras”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo terapia vem do idioma Francês, therapie, derivado do 

idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, therapeia, “cuidado; atendimento; tra-

tamento de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassédio mentalsomático pelo léxico. 2.  Autocura pelo léxi-

co. 3.  Autoconhecimento pelas palavras. 4.  Tratamento dicionarístico. 5.  Vocabularioterapia. 

Neologia. As 4 expressões compostas lexicoterapia somática, lexicoterapia energosso-

mática, lexicoterapia psicossomática e lexicoterapia mentalsomática são neologismos técnicos da 

Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio mentalsomático. 2.  Autodesconhecimento lexical.  

3.  Debilitação intelectual. 4.  Descuido vocabular. 5.  Inapetência linguística. 6.  Lexicopatia. 

Estrangeirismologia: o estudo do feedback; a autocognição large; o download do para-

cérebro; o thesaurus cerebral; o modus definiendi; os insights; o Cognitarium; o Elucidarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória aplicada à Autoverponologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares ilustrando o tema: – Mastigue-

mos nossas palavras. Evitemos palavras sangrentas. Palavras: remédios, venenos. Autoparapoli-

neuroléxico: farmacopeia pessoal. Dicionário: botica vocabular. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lexicologia; o holopensene pessoal da auto-

consciencioterapia; o holopensene da autocognição; o holopensene da Conscienciometria; os cog-

gnopensenes; a cognopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os logicopensenes; a logicopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade. 

 

Fatologia: a lexicoterapia; o restabelecimento da saúde e do bem-estar com a nomeação 

das coisas e das experiências; a recuperação de cons por meio da compreensão elocutória; a mu-

dança pessoal para melhor decorrente da expansão racional de determinado assunto; a importân-

cia do diagnóstico na remissão da doença; a autopesquisa através da anatomização dos autocon-

ceitos; as propriedades curativas da pesquisa dos megatraços; a dissecção dos assuntos controver-

sos; o domínio do emaranhado de qualidades pessoais ao puxar o fio da meada; a revisão do 

acervo lexical da conscin; o exame minucioso do ideário pessoal; o uso consciente do dicionário 

cerebral; o entendimento do próprio nome; a ampliação da visão de si mesmo; a investigação do 

tema prioritário de autopesquisa; a seleção dos temas íntimos fundamentais à própria evolução; as 

autodescobertas em ondas sucessivas no aprofundamento nos lexemas; o esquecimento de certos 

verbos conforme o mecanismo de defesa do ego (MDE); a ab-reação pela palavra; a evitação das 

distorções geradas pela noção parcial de expressões e conceitos abstratos; a desconstrução das in-

terpretações errôneas relativas a expressões mantenedoras das autocrenças; os desbloqueios cere-

brais; o detalhamento das expressões guarda-chuva; a propensão à violência física para resolver 

conflitos associada à baixa habilidade cognitiva e ao parco dicionário cerebral; o gatilho compor-
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tamental; a atenção para as escolhas lexicais; o cuidado com a evocação terminológica devido  

à reação das pessoas; a diferente significação dos fatos para cada indivíduo devido às diversas ba-

gagens cognitivas; a carga evocativa do mantra; o som invocador; o uso de neologismos para dei-

xar a comunicação mais atual em vez de nomes herméticos; a impregnação terminológica; o exer-

cício mental epistemológico da própria fala; a apreensão cognitiva pela simplificação da comple-

xidade das estruturas abstratas; a associação interna e a compartimentação de cada palavra no cé-

rebro humano; a ordenação intelectual dos objetos, eventos e relações; as áreas cerebrais de Broca 

e Wernick; a nomeação da realidade; os achados dicionarizados; a exaustividade contida em cada 

termo; a assessoria lexicológica; a biografia dos vocábulos; o dicionário de Psicologia; o esforço 

contra a obnubilação mental; o recurso contra o entendimento incorreto; a resposta à incompreen-

são técnica; a resolução do desentendimento regressivo; a chave da intelecção distorcida; a deci-

fração da incompreensão factual; a conclusão para a falha do autodiscernimento; o termo da in-

consciência assediadora; o fim do entendimento monovisiológico; a saída da imaturidade herme-

nêutica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as palavras en-

quanto signos representantes de ideias multidimensionais; a palavra-chave do resgate interdimen-

sional; a senha holobiográfica; a percepção estética de certos termos em virtude de afinidade mul-

tiexistencial; a pesquisa guiada pelo amparador extrafísico; o acoplamento energético com os di-

cionários; a biografia dos vocábulos; o mecanismo de evocação e desassédio a cada acepção estu-

dada nos glossários; o mantra pessoal de repercussão extrafísica positiva; o aprendizado de con-

ceitos prioritários gerando repercussões assistenciais extrafísicas (Intermissiologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo definição-discernimento;  

o sinergismo Lexicologia-Neurofisiologia. 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da carga energética das retrosse-

nhas; o princípio da preponderância do conteúdo frente à forma. 

Codigologia: o significado dos traços pessoais no aprofundamento do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria lexical. 

Tecnologia: a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica de embasar a teoria 

com fatos clareando a concepção dos traços pessoais; a técnica do autoconhecimento a partir da 

compreensão e superação do megatrafar pessoal; a técnica do cosmograma; a técnica da defini-

ção, sinonímia e antonímia de 1 tema; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 di-

cionários; a técnica da lexicografia exposta; a técnica da associação de ideias; a técnica das mi-

nuciosidades cognitivas; a técnica do ainda não é; a técnica do detalhismo; a técnica da exausti-

vidade; a técnica do fichamento bibliográfico; as técnicas mnemônicas. 

Voluntariologia: o papel dos voluntários escritores e lexicógrafos em Conscienciologia 

no âmbito da dicionarística evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciômetras; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito do signo linguístico enquanto redutor ou intensificador da auto-

consciência; o efeito da polissemia dos termos nos debates inúteis gerados pela rigidez das cons-

cins; o efeito enriquecedor da leitura na formação cognitiva; os efeitos somáticos da percepção 

mentalsomática; os efeitos do autentendimento no fortalecimento da autestima; o efeito da lexi-

coterapia no desvendamento de possíveis retrotraumas; a redução de distúrbios emocionais en-

quanto efeito do ato de pensar e agir de modo mais realista quanto a determinado conceito revi-

sitado; o efeito do mapeamento semântico dos conflitos no autoconhecimento e na reconciliação. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses pela compreensão das diversas acepções 
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relacionadas aos substantivos; a importância dos neologismos na criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das palavras; o ciclo estudar dicionários–recuperar cons; 

o ciclo leitura-reflexão-compreensão. 

Enumerologia: o repertório do elucidário; a memorização do glossário; a recuperação 

dos lemas; o exame dos ismos; a estruturação do vocabulário; as analogias dos constructos; a res-

significação do tesauro. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; a equação do binômio patológico neurolé-

xico rudimentar–Baratrosfera; a redução do binômio hipofrontalidade-agressividade; a solução 

do binômio senso comum–ilogicidade; a anulação do binômio conceito distorcido–ocultismo;  

o êxito diante do binômio repressão emocional–alexitimia. 

Interaciologia: a interação história da palavra–História Pessoal; a interação rastro lin-

guístico–rastro pensênico pessoal; a interação resgate do léxico–resgate pessoal; a interação 

evolução vocabular–evolução pessoal; a interação busca terminológica–busca pessoal; a intera-

ção pesquisa verbal–pesquisa pessoal; a interação esclarecimento quanto à forma–esclarecimen-

to pessoal; a interação correção conceitual–correção pessoal. 

Crescendologia: o crescendo do registro linguístico; o crescendo expressão coloquial– 

–expressão formal; o crescendo ironia-respeito. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-erudição-parapolineuroléxico; o trinômio investiga-

ção-desconstrução-hipótese; o trinômio tato-paladar-abrigo; o trinômio cognição-afeto-compor-

tamento. 

Polinomiologia: o polinômio questionador qual–quando–como–onde–por qual razão;  

o polinômio generalista tudo-nada-nunca-sempre; o polinômio religioso criatura-sagrado-cren-

ça-pecado; o polinômio bélico ataque-defesa-conflito-inimigo; o polinômio científico dúvida-hi-

pótese-pesquisa-técnica; o polinômio assistencial amparo-apoio-explicação-interrelação; o poli-

nômio evolutivo mudança-esforço-conhecimento-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo terapeutismo / profilaxia; o antagonismo prática dos 

conceitos / teoria dos conceitos; o antagonismo palavra simples / ideia complexa; o antagonismo 

aparência / exatidão; o antagonismo continente / conteúdo; o antagonismo conotação / deno-

tação; o antagonismo Onomasiologia / Semasiologia; o antagonismo termo dispensado / termo 

temido; o antagonismo neologismo / arcaísmo. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cienciocracia; a cognocracia; a democracia lexi-

cal; a discernimentocracia; a lucidocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autopesquisa. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a conscienciometrofilia; a cienciofilia; a intelectofilia;  

a lexicofilia; a pesquisofilia; a recinofilia; a tecnofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: o tratamento, remissão e / ou alívio das fobias a partir da lexicoterapia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a desmitificação da autoimagem idealizada. 

Holotecologia: a encicloteca; a glossoteca; a holomnemoteca; a lexicoteca; a pensenote-

ca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autoconsciencioterapia; a Antroponímia;  

a Conscienciometria; a Definologia; a Lexicoestatística; a Lexicometria; a Onomatologia; a Oris-

mologia; a Psicologia; a Sematologia; a Toponímia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin polímata; a isca hu-

mana lúcida; a pessoa erudita; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autenciclopedista; o autodidata lúcido; o auto-

pesquisador; o bibliófilo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o enci-
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clopedista; o fichador; o intermissivista; o lexicógrafo; o projetor consciente; o reeducador; o sis-

temata; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autenciclopedista; a autodidata lúcida; a auto-

pesquisadora; a bibliófila; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a enci-

clopedista; a fichadora; a intermissivista; a lexicógrafa; a projetora consciente; a reeducadora;  

a sistemata; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicolo-

gus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lexicoterapia somática = a atenuação dos sintomas físicos a partir da lei-

tura da acepção de minidistúrbio; lexicoterapia energossomática = o abrandamento de bloqueios 

energéticos a partir da indicação e denominação do verdadeiro obstáculo; lexicoterapia psicosso-

mática = o expurgo de forte incômodo a partir do entendimento satisfatório da definição do senti-

mento ou emoção; lexicoterapia mentalsomática = a superação da restrição cognitiva pontual  

a partir de reflexão detalhada do tema. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconsciencioterapia;  

a cultura da Filologia; a cultura da Lexicografia; a cultura da tradução; a cultura da Verbeto-

grafia. 

 

Distribuição. Segundo a Taxologia, a consulta do significado das palavras e enunciados 

e o uso abrangente do léxico apresentam condições específicas, a exemplo das 4 classificações 

abaixo, enumeradas em ordem alfabética: 

 

A.  Abrangência (o alcance da pesquisa terminológica): 

1.  Busca avançada: a investigação exaustiva em 50 dicionários. 

2.  Busca mediana: a pesquisa em 1 dicionário especializado. 

3.  Busca rápida: a visita ao próprio dicionário cerebral. 

 

B.  Motivação (a justificativa para iniciar o esquadrinhamento verbal): 

1.  Desafio: a situação estimulante a ser vencida. 

2.  Desconhecimento: a expressão ignorada a ser entendida. 

3.  Mito: a crença individual a ser desmistificada. 

4.  Objetivo: a meta pessoal a ser alcançada. 

5.  Problema: a dificuldade prioritária a ser superada. 

6.  Visão: o ponto cego a ser descoberto. 

 

C.  Proatividade (a ação frente à necessidade cognitiva): 

1.  Afastamento: o desuso temporário. 

2.  Autaprimoramento: o uso de palavras homeostáticas. 

3.  Cultivo: o aperfeiçoamento do neuroléxico. 

4.  Extinção: a reciclagem intraconsciencial. 

5.  Exumação: a catarse pessoal. 

6.  Invenção: a necessidade de neologismos. 

 

D.  Repercussão (os possíveis resultados do exame conteudístico): 

1.  Autoconhecimento: o domínio holossomático. 

2.  Autossuperação: o alívio de transtornos. 
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3.  Erudição: o conhecimento de cultura variada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lexicoterapia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

06.  Coisa:  Lexicologia;  Neutro. 

07.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  polissêmica:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

12.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

13.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

14.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

15.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

 

A  VERDADEIRA  TERAPIA  É  A  TAREFA  DO  ESCLARECI-
MENTO.  DAÍ  A  IMPORTÂNCIA  DA  PALAVRA  CERTA  PARA  

O  PÚBLICO  CERTO,  NO  MOMENTO  CERTO.  ESTAS  SÃO  

AS  BASES  DA  LEXICOTERAPIA  APLICADA  À  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se defronta com alguma palavra desafiadora no 

atual momento? Já iniciou o estudo da expressão em questão para autesclarecimento evolutivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Menina que roubava Livros. Título Original: Die Bücherdiebin. País: EUA; & Alemanha. Data: 2014. 

Duração: 131 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: 

Português; Inglês & Espanhol (em DVD). Direção: Brian Percival. Elenco: Geoffrey Rush; Emily Watson; Sophie 

Nélisse; Ben Schnetzer; Nico Liersch; Heike Makatsch; Gotthard Lange; & Carina N. Wiese. Produção: Ken Blancato;  

& Karen Rosenfelt. Direção de Arte: Bill Crutcher. Roteiro: Michael Petroni, com base na obra de Markus Zusak. Foto-

grafia: Florian Ballhaus. Música: John Williams. Montagem: John Wilson. Companhia: Fox 2000 Pictures; Sunswept 

Entertainment; & Studio Babelsberg. Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, Liesel 

Meminger (Sophie Nélisse), menina adotada, sobrevive fora de Munique através dos livros roubados por ela. Ajudada 
pelo pai adotivo (Geoffrey Rush), aprende a ler e partilhar livros com amigos, incluindo jovem judeu (Ben Schnetzer) 

refugiado na casa da família. Enquanto não está lendo ou estudando, realiza algumas tarefas para a mãe (Emily Watson) 

e brinca com a amigo Rudy (Nico Liersch). 
2.  Pequeno Dicionário Amoroso. Título Original: Pequeno Dicionário Amoroso. País: Brasil. Data: 1997. 

Duração: 91 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Sandra 

Werneck. Elenco: Andréa Beltrão; Daniel Dantas; Glória Pires; José Wilker; Mônica Torres; Tony Ramos; & Marcos 
Winter. Produção: Alvarina Souza e Silva; Bruno Wainer; Marc Beauchamps; Sandra Werneck; & Silvio Da-Rin. 

Direção de Arte: Cláudio Amaral Peixoto. Roteiro: José Roberto Torero; & Paulo Halm. Fotografia: Walter Carvalho. 

Companhia: Cineluz; & Europa Filmes. Sinopse: Luiza (Andrea Beltrão) e Gabriel (Daniel Dantas), se conhecem por 
acaso e começam a se amar. Conforme o tempo passa, o sentimento se modifica, e a relação do casal percorre todas as 

possíveis fases das relações amorosas. Construído através de palavras, em ordem alfabética, o romance deles ilustra a plu-

ralidade de sentimentos dentro das relações, e os dilemas da vida a 2. 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hay, Louise L.; Você pode Curar sua Vida (You can Heal your Life); trad. Evelyn Kay Massaro; 252  
p.; 4 partes; 16 caps.; 3 enus.; 18 exercícios; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 23 refs.; 21 x 14 cm; enc.; 67ª Ed.; Círculo do Livro; 

São Paulo, SP; S/D; páginas 181 a 227. 

2.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 7; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 14 enus.; 2 notas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 
3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 268. 

 

A. C. 
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L H A N E Z A    L Ú C I D A  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lhaneza lúcida é a qualidade, natureza, estado ou condição intraconscien-

cial da conscin, homem ou mulher, expressa na amabilidade, brandura, ternura, tranquilidade ínti-

ma, imperturbabilidade e consciencialidade nas automanifestações interassistenciais multidimen-

sionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lhano vem do idioma Espanhol, llano, “plano, raso; franco, since-

ro”, e este do idioma Latim, planus, “plano”. Surgiu no Século XV. A palavra lhaneza surgiu no 

Século XVII. O vocábulo lúcido procede do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Lhaneza autoconsciente. 2.  Lhaneza cosmoética. 3.  Lhaneza discer-

nida. 4.  Apaziguamento emocional. 5.  Autopacificação íntima. 

Neologia. As 3 expressões compostas lhaneza lúcida, lhaneza lúcida fugaz e lhaneza lú-

cida permanente são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Lhaneza inconsciente. 2.  Desarmonia intraconsciencial. 3.  Intransi-

gência. 4.  Desamabilidade. 5.  Irritabilidade. 

Estrangeirismologia: o background cultural, energético, multidimensional, parapsíqui-

co e cosmoético; a performance dos automegatrafores pelas décadas na vida humana; o know-how 

cosmoético quanto aos liames interassistenciais; o hyperlink entre as megaconsciências; a finesse 

evolutiva nas automanifestações conscienciais; a gentleness nas atitudes; a autoverbação teática 

full time da interassistencialidade cosmoética interdimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da serenidade intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Lhaneza lúcida:  

megainteligência. 

Citaciologia. Eis, duas citações em Latim para melhor compreensão da lhaneza lúcida:  

– Fortiter in re, suaviter in modo (forte nas coisas, suave na forma); verba docent, exempla 

trahunt (palavras instruem, exemplos arrastam). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade;  

os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os ternopensenes; a ternopensenida-

de; a articulação racional dos autopensenes íntegros; a sustentabilidade cosmoética da autopense-

nidade; o uso autoconsciente da pensenidade; a horizontalidade altruísta nas manifestações pen-

sênicas; o materpensene da megafraternidade. 

 

Fatologia: a lhaneza lúcida; a condição pacífica da intelecção especializada da consci-

ência; o nível pessoal de Cosmoética aplicado às automanifestações; a largueza mentalsomática 

da conscin de temperamento lhano; a natureza consciencial acolhedora ínsita; a intencionalidade 

qualificada evidenciando a megassabedoria; a compreensão do próprio mundo íntimo (Intimolo-

gia); a visão realista quanto a si mesma no confronto com as outras consciências, fatos e coisas do 

entorno das autexperimentações; o silêncio cosmoetificador frente às adversidades da vida huma-

na; as potencialidades e talentos exteriorizados na força presencial, nas experiências da diuturni-

dade; o controle interno expresso ou exemplificado nas participações da vida social; o porte ele-
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gante da força presencial; a sutileza cosmoética nas automanifestações conscienciais; a maturida-

de consciencial manifesta nos atos; a homeostase da intimidade consciencial; o trato a todos com 

urbanidade, sem distinção social; a sociabilidade assistencial; a gentileza no trato cotidiano com 

as pessoas; a condição da experiência refletindo na lhaneza lúcida; o embotamento consciencial;  

a existência trancada; a somaticidade instintiva; o predomínio da subcerebralidade nas automani-

festações conscienciais; a egocarmalidade inconsciente de ontem; as ectopias conscienciais pri-

márias, antigas; a recexibilidade vivenciada pela força do determinismo; as automimeticidades 

ainda necessárias; a autonegligência cronicificada ante às priorizações evolutivas evidentes;  

a compensação de trafares pelo uso da polidez; os autoinvestimentos evolutivos; os autesforços 

na renovação consciencial; a Autodefinologia dos interesses e objetivos existenciais magnos;  

a autoproéxis executada com firmeza; a aplicação da inteligência intraconsciencial nas automani-

festações; a potencialização do requintamento mentalsomático; a inteligência evolutiva (IE) apli-

cada à interassistencialidade maxifraterna universalista; o exercício teático da liderança cosmoéti-

ca interassistencial, multidimensional, fulcro irradiador da transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autequilíbrio bioenergético; o autajustamento holossomático;  

o autentrosamento com o fluxo do Cosmos; a autoconsciencialidade hígida vivenciada ininter-

ruptamente; a autoconscientização multidimensional (AM); a transcendência intraconsciencial;  

a parapercuciência evolutiva; a vivência do anonimato interassistencial; a natureza diáfana das 

ECs; o burilamento intraconsciencial manifestado multidimensionalmente; os múltiplos autorre-

vezamentos conscienciais entrosados, dentro do ciclo evolutivo pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos 3 poderes da consciência vontade-intencionalidade- 

-discernimento; o sinergismo lhaneza lúcida–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo sereni-

dade-holomaturidade; o sinergismo evolutivo psicosfera pessoal–pensenosfera–Holosfera (Cos-

mos) harmonizadas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autodiscipli-

na evolutiva; o princípio da maxifraternidade; o princípio da Serenologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado, propiciando a autoim-

perturbabilidade; o código grupal de Cosmoética revelando o nível de fraternismo das relações 

interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria evolutiva por meio dos autesforços; a teoria da seriéxis; a teoria 

do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; a técnica do 

saber falar no momento, lugar, palavra e modo de inflexão certos; a técnica de viver em paz 

consigo mesmo; a técnica da autorganização existencial. 

Voluntariologia: a autolucidez do voluntariado interassistencial; a autoprestimosidade 

evolutiva do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons 

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da tenepes;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Mental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico 

do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscien-

ciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Serenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invísivel da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconsciencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito impactante do holopensene homeostático, megrafraterno, universa-

lista na Escola-Hospital da Terra; os efeitos da pensenosfera de megaconscins no espaço circun-
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dante, intra e extrafísico, afetando direta ou indiretamente outras pensenosferas; os efeitos paci-

ficadores da harmonização holopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas na vivência da interassistencialidade; 

as neossinapses cosmoéticas, universalistas e maxifraternas; o alto nível pessoal de recuperação 

dos cons magnos; as neossinapses antibelicistas. 

Ciclologia: o ciclo dividendos evolutivos auferidos–dividendos distribuídos; o ciclo pes-

soal, evolutivo, repetitivo e existencial da consciência; o ciclo multiexistencial da atividade inte-

rassistencial; o resultado da lapidação dos ciclos multiexistenciais. 

Enumerologia: a inexcitabilidade; a tranquilidade íntima; o autocentramento conscien-

cial; a imperturbabilidade; o equilíbrio interior; a harmonia intraconsciencial; a serenidade pe-

rene. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio sinceridade– 

–incorruptibilidade lúcida; o binômio maturida-de consciencial–fraternidade pura; o binômio 

despersonalização assistencial–integridade consciencial; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–inteireza consciencial; a interação lha-

neza lúcida–saúde holossomática; a interação afabilidade-autopercuciência. 

Crescendologia: o crescendo brandura-candura-ternura; o crescendo eustresse-proti-

mia-eutimia; o crescendo solidariedade-fraternidade-megafraternidade; o crescendo vulgarida-

de-desperticidade-evolutividade-serenismo. 

Trinomiologia: o trinômio delicadeza-gentileza-sutileza; o trinômio maleabilidade-fle-

xibilidade-afabilidade; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio franqueza-sincerida-

de-lisura. 

Polinomiologia: o polinômio meiguice-docilidade-suavidade-afeccionabilidade; o poli-

nômio inteligência evolutiva–autodiscernimento–holomaturidade–autolucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo amabilidade / asperidade; o antagonismo benigni-

dade / irascibilidade; o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a parapsicocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoe-

ticocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a democracia; a argumentocracia; a conscien-

ciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no megafoco consciencial; a lei da autopensenização 

ininterrupta cosmoética. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a fraternofilia; a in-

traconscienciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a consciencioteca; conscienciometroteca; a evolucioteca; a cogno-

teca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Men-

talsomatologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Intraconscienciologia; a Policarmolo-

gia; a Holocarmologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Extrafisicologia; a Cos-

movisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin líder interassistencial;  

a consciência harmonizada; o ser intrafísico racional; o ser anônimo; o parapesquisador multidi-

mensional; o modelo evolutivo multidimensional. 

 

Masculinologia: o projetor consciente veterano cosmoético; o atacadista consciencial; 

 o superepicon humano; o Hércules consciencial; o megalíder cosmoético; o Serenão. 

 

Femininologia: a projetora consciente veterana cosmoética; a atacadista consciencial; 

a superepicon humana; a megalíder cosmoética; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lhaneza lúcida fugaz = a manifestação fraterna derivada da pacificação 

íntima vivenciada de modo efêmero no extrapolacionismo parapsíquico; lhaneza lúcida perma-

nente = a manifestação fraterna derivada da vivência ininterrupta e perene de harmonia intracons-

ciencial na condição do serenismo. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade lúcida; a cultura da Serenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lhaneza lúcida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  Consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  LHANEZA  LÚCIDA  EXIBE  A  REALIDADE  

INTRACONSCIENCIAL  OMNIPRESENTE  NAS  MANIFESTA-
ÇÕES  DA  CONSCIÊNCIA  COSMOÉTICA  INTEGRADA,  HAR-
MONICAMENTE,  AO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o grau de verbação teática quanto 

à lhaneza lúcida nas automanifestações multidimensionais? Quanto aplica de tal condição na 

diuturnidade? 
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sites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed,; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igauçu, PR; 2008; pá-

gina 188. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 394, 396, 

402, 403, 757, 759 e 761 a 764. 

 

A. G. 
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L I B E R D A D E    I N T E R I O R  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liberdade interior é o direito ou condição completamente livre e inde-

pendente de a consciência pensenizar, refletir, intencionar e decidir na intimidade do próprio mi-

crouniverso consciencial, sem peias, limites, cerceamentos, coerções ou repressões. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra liberdade deriva do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição 

da pessoa livre; independência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, que está em liberdade; que 

obra livremente; licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. Surgiu no 

Século XIV. O termo interior vem do mesmo idioma Latim, interior, “íntimo; recôndito”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade intraconsciencial. 2.  Liberdade essencial. 3.  Liberdade si-

lenciosa. 4.  Liberdade autêntica. 5.  Liberdade primeira. 6.  Autoposicionamento íntimo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo liberdade: 

liberatória; liberatório; liberdosa; liberdoso; Liberologia; liberta; libertação; libertada; liberta-

do; libertador; libertadora; libertar; libertária; libertário; libertarismo; libertense; liberticida; 

liberticídio; liberto. 

Neologia. As 3 expressões compostas liberdade interior bradipsíquica, liberdade inte-

rior normopsíquica e liberdade interior taquipsíquica são neologismos técnicos da Autocognicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conflituosidade íntima. 2.  Subjugação consciencial. 3.  Liberdade 

social. 4.  Autoposicionamento público. 

Estrangeirismologia: a consciential freedom; o locus of control interno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da autopensenidade média. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenização; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o direito inalienável à liberdade de pensenização; a liberdade 

autopensênica adquirida com o autesforço intransferível; a autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: a liberdade interior; a evidência pessoal do autassédio; a evidência pessoal do 

autodesassédio; a escolha pessoal; a conquista consciencial; o autodiscernimento ideológico; a in-

coercibilidade ao externo; o desapego inteligente; a descensão do egão; a anticonflituosidade ínti-

ma; o bem-estar intraconsciencial; a autenticidade permanente; a autocoerência cosmoética;  

a consciência tranquila; a autorrealização subjetiva; o exercício da vontade com responsabilidade; 

a livre escolha quanto ao modo de reagir à realidade externa; o autodiscernimento evolutivo; os 

diferentes graus de liberdade interior; a liberdade condicional do interpresidiário; a liberdade as-

sistida do intermissivista; a liberdade engajada da minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a preponderância da Paragenética sobre o binômio Genética-Meso-

logia. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21070 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética– 

–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença descartando toda sujeição ideoló-

gica; o princípio da ilimitabilidade da liberdade interior; o princípio da invedabilidade externa 

da liberdade interior. 

Codigologia: a liberdade para se assumir teaticamente o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da tábula rasa interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização linear avançada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas. 

Efeitologia: o efeito exemplar da liberdade interior demonstrada nos atos pessoais. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio liberdade interior–de-

cisão livre. 

Interaciologia: a interação autoconfiança–desembaraço social. 

Crescendologia: o crescendo determinismo–livre arbítrio; o crescendo da autoliberta-

ção das etapas da interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio autodeslavagem subcerebral–autodeslavagem cerebral– 

–autodeslavagem paracerebral; o trinômio livre pensar–livre sentir–livre agir. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade / libertinagem; o antagonismo Liberologia 

/ Totalitarismo; o antagonismo liberdade interior / liberdade exterior. 

Paradoxologia: o paradoxo independência íntima–interdependência interconsciencial. 

Politicologia: a democracia vivenciada intimamente. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a liberofilia; a neofilia. 

Mitologia: a eliminação de toda influência dos mitos culturais. 

Holotecologia: a pensenoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a cosmoeti-

coteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopensenologia; a Autorreflexologia;  

a Automaturologia; a Autocoerenciologia; a Autorrecinologia; a Liberologia; a Evoluciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Determinologia; a Cosmoeticologia; a Paraper-

cepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência livre pensadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21071 

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens 

tachypsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

neopensenicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liberdade interior bradipsíquica = a condição pessoal da pensenização 

lenta sadia; liberdade interior normopsíquica = a condição pessoal da pensenização medíocre 

sadia; liberdade interior taquipsíquica = a condição pessoal da pensenização rápida sadia. 

 

Culturologia: a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética; a cultura da Autorre-

flexologia; a cultura da paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liberdade interior, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

08.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

 

A  LIBERDADE  INTERIOR  É  A  PRIMEIRA  E  MAIS  POTEN-
TE  AQUISIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  E  O  MAIOR  PODER 

DA  VONTADE  CONQUISTADO  PELO  PRINCÍPIO  CONSCIEN-
CIAL,  NO  CAMINHO  LIVRE  DA  EVOLUÇÃO  CONTINUADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe usufruir com plenitude a própria liberdade 

interior? Qual a razão de você pensenizar assim? 
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L I B E R D A D E    P R O E X O L Ó G I C A    E C O N Ô M I C O -F I N A N C E I R A  
( A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liberdade proexológica econômico-financeira é a condição de autonomia 

da conscin, homem ou mulher, resultante da autorresponsabilidade monetária sustentável, para  

a consecução da proéxis pessoal de modo a contribuir exitosamente na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo liberdade vem do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição 

de pessoa livre; independência”, e este de liber, “livre; nascido livre, que está em liberdade; que 

obra livremente; licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. Surgiu no 

Século XIV. O termo programa deriva também do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de pro-

gráphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma 

Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programação surgiu no Século XX. 

A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apa-

recimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vo-

cábulo econômico vem do idioma Latim, oeconomicus, “bem ordenado; bem disposto; regular”, 

e este do idioma Grego, oikonomikós, “hábil na administração da casa”. Surgiu no Século XVII. 

O termo finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos finan-

ceiros”. Apareceu no Século XVI. O sufixo eiro procede do idioma Latim, arius, formador de ad-

jetivos ou substantivos, primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, 

e segundo, “determinado lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade financeira na proéxis. 2.  Disponibilidade econômico-fi-

nanceira proéxica. 3.  Independência financeira proexogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas liberdade proexológica econômico-financeira, li-

berdade proexológica econômico-financeira básica, liberdade proexológica econômico-financei-

ra intermediária e liberdade proexológica econômico-financeira avançada são neologismos téc-

nicos da Antidesviologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência financeira grupocármica parental. 2.  Gestão financeira 

deficitária. 3.  Deficiência nas finanças pessoais. 

Estrangeirismologia: o modus operandi financeiro pessoal; o feeling para economia;  

a accountability das finanças pessoais; o financial planner; os insights pessoais impulsionadores; 

o upgrade proexológico; a open mind para a maxiproéxis grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, espeficamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações proexológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência financeira; o holopensense pessoal 

proexogênico; o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; o holopen-

sene da organização financeira; a pensenidade financeira sadia; os patopensenes; a patopensenida-

de do consumismo dificultando a liberdade financeira; o holopensene mesológico antagônico  

à saúde financeira; os retropensenses desestimulantes quanto à formação do pé-de-meia; a retro-

pensenidade; a pensenidade de reperspectivação proexológica; os ortopensenes quanto ao uso do 

dinheiro; a ortopensenidade profilática antidesviológica da proéxis; o materpensense da organiza-

ção financeira precoce. 
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Fatologia: a liberdade proexológica econômico-financeira; a autogestão sustentável das 

finanças na programação de vida; o dinheiro como fator essencial na vida humana; a educação fi-

nanceira precoce; os trafores da economicidade desde a infância; o planejamento financeiro inve-

xológico; o domínio da energia do dinheiro; os recursos financeiros limitados; as manipulações 

envolvendo as necessidades financeiras; a dependência financeira sendo pseudoganho secundário; 

o impacto do gênero humano na remuneração salarial; a baixa valorização do trabalho feminino 

pela Sociedade prejudicando a autonomia financeira da mulher; as desigualdades sócio-econômi-

cas oriundas do período pós-escravidão; as desigualdades sociais enfrentadas pelos afrodescen-

dentes impactando na gestão das finanças pessoais; a conta-corrente credora; a autoconsciencio-

metria financeira; o controle financeiro pessoal; as planilhas de orçamento familiar auxiliando na 

constituição das reservas financeiras; a ignorância quanto às finanças pessoais; o consumismo 

sendo mecanismo compensatório; a reserva mínima de emergência; a remuneração recebida dos 

investimentos financeiros; o perfil do investidor na construção do pé-de-meia; a inteligência fi-

nanceira proexogênica; a inteligência financeira invexológica; os pilares da inteligência financei-

ra; a independência financeira; as recins necessárias para a conquista da organização financeira; 

o planejamento financeiro a 2; o diálogo sincero sobre as dificuldades financeiras; as crises fi-

nanceiras familiares; a autorresponsabilidade das escolhas financeiras; as crenças pessoais limi-

tantes sobre a obtenção e o uso do dinheiro; o discernimento nas aquisições materiais; a aplicação 

da Cosmoética no uso do dinheiro; as assistências financeiras realizadas ao grupocarma, impedin-

do o alargamento da dívida financeira; a liberação da conscin para assunção do atacadismo cons-

ciencial; a liberdade de tempo e de recursos financeiros para produção das gestações conscienci-

ais; o investimento realizado em empreendimentos pró-evolutivos; a metria das economias pesso-

ais visando a atuação policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

e projeções conscientes (PCs) relativas à condição econômica pessoal; os insights norteadores 

quanto às escolhas proexológicas; as responsabilidades grupocármicas perante os aportes parapsí-

quicos recebidos; os papéis exercidos em retrovidas; a holomemória das finanças pessoais; a ma-

nutenção dos compromissos assumidos durante o Curso Intermissivo (CI); a aceleração da con-

quista da condição de desperticidade; as autovivências parapsíquicas nas atividades frequentadas 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização financeira–consecução da proéxis; o si-

nergismo energia do dinheiro–energia consciencial; o sinergismo finanças-cosmoética; o siner-

gismo inteligência financeira–liberdade financeira. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade lúcida; o princípio da programa-

ção existencial; o princípio de a educação ser o melhor recurso para o desenvolvimento econô-

mico-financeiro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às finanças pessoais;  

o código duplista de Cosmoética (CDC); o Código de Defesa do Consumidor. 

Teoriologia: a teoria da autossustentabilidade financeira; a teoria da inteligência finan-

ceira; a teoria da liberdade financeira para atuação policármica; a teoria das 4 perguntas clássi-

cas antes de comprar algo; a teoria da reeducação consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da inversão existencial; a técni-

ca da dupla evolutiva (DE); a técnica da reciclagem existencial; a técnica da planificação do or-

çamento familiar; a técnica da projeção consciente visando compreender aspectos financeiros re-

lacionados à serialidade existencial; a técnica do estado vibracional profilático visando repers-

pectivar momentos de crises financeiras. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico na função de coordena-

ção financeira; o exemplarismo no âmbito das finanças pessoais dentro do voluntariado conscien-

ciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito dos estudos precoces sobre finanças pessoais; o efeito da autodisci-

plina no âmbito do controle financeiro pessoal; o efeito da geração de pé-de-meia na vida da 

conscin proexista; o efeito das dívidas na saúde holossomática da conscin; o efeito da reeduca-

ção financeira mesmo na fase adulta; o efeito do exemplarismo financeiro na família nuclear; os 

efeitos otimizadores da boa saúde financeira na proéxis; os efeitos das profissões vivenciadas nas 

múltiplas existências; os efeitos das religiões quanto ao uso do dinheiro; os efeitos da Era 

Monárquica ainda nos contextos atuais; os efeitos holossomáticos na conscin quanto ao uso do 

dinheiro; os efeitos energéticos das dívidas; os efeitos da algema de ouro. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da educação financeira precoce; 

as paraneossinapses não recuperadas a partir da ressoma; as reciclagens dos traços pessoais 

como fator otimizador às neossinapses quanto à organização financeira pessoal. 

Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio autonomia financeira–liberdade de 

expressão; o binômio autorganização-autoprevenção; o binômio cuidado financeiro–reserva fi-

nanceira; o binômio admiração-discordância nas escolhas financeiras a 2. 

Interaciologia: a interação inteligência financeira–inteligência evolutiva (IE); a intera-

ção dinheiro–consecução da proéxis; a interação liberdade financeira–liberdade de pensar. 

Crescendologia: o crescendo organização financeira–reserva financeira–liberdade fi-

nanceira; o crescendo artigo-verbete-livro nos relatos tarísticos sobre liberdade proexológica 

econômico-financeira. 

Trinomiologia: o trinômio organização financeira–metas pessoais–consecução da pro-

éxis; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio trabalhar-investir-multiplicar-alavancar; o polinômio sa-

ber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–saber doar; o polinômio curto prazo–mé-

dio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo superavit / deficit; o antagonismo riqueza / pobreza; 

o antagonismo dar o peixe / ensinar a pescar; o antagonismo tarefa da consolação (tacon) 

/ tarefa do esclarecimento (tares); o antagonismo riqueza material–miséria consciencial; o anta-

gonismo viver com dinheiro / viver pelo dinheiro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o comprometimento com o trabalho voluntário poder ser 

maior se comparado ao trabalho profissional; o paradoxo de a vida material ser energética. 

Politicologia: a política educacional incluindo o tema da educação financeira desde a in-

fância; a política econômica; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do menor esforço dificultando a construção do pé-de-meia; a lei da eco-

nomia de males; a lei da causa e efeito; as leis do Cosmos; as leis econômicas; a lei da responsa-

bilidade fiscal; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a metodofilia; a economofilia; a decidofilia; a proexofilia; a dinheirofilia;  

a cogniciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a laborfobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do consumismo; a síndrome do desperdício consciencial;  

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da classe econômica; a sín-

drome do canguru. 

Maniologia: a mania de ignorar os próprios hábitos financeiros; a mania de viver fora do 

próprio padrão econômico; a mania de só guardar dinheiro na caderneta de poupança; a mania de 

deixar o controle das finanças na mão do(a) parceiro(a). 

Mitologia: o mito de todo enriquecimento ser ilícito; o mito de o dinheiro trazer felici-

dade; o mito da lenda da Mãe-do-Ouro; o mito dos 7 pecados capitais. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a metodoteca; a proexoteca; a tecno-

teca; a ortopensenoteca; a traforoteca. 
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Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Proexologia; a Assistenciologia; a Desperto-

logia; a Invexologia; a Economiologia; a Psicologia Econômica; a Exemplologia; a Cosmoetico-

logia; a Maxiproexologia; a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desorganizada financeiramente; a conscin autorganizada finan-

ceiramente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a conscin large; a conscin miserê; a conscin inversora; a conscin duplista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o duplista; o voluntário; 

o investidor; o doador; o poupador; o organizado; o tenepessista; o pesquisador; o economista; 

o aluno; o ofiexista; o epicon lúcido; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a duplista; a voluntária; 

a investidora; a doadora; a poupadora; a organizada; a tenepessista; a pesquisadora; a economista; 

a aluna; a ofiexista; a epicon lúcida; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liberdade proexológica econômico-financeira básica = a constituição de 

reserva inicial equivalente às despesas pessoais de 3 meses; liberdade proexológica econômico-fi-

nanceira intermediária = a constituição de reserva capaz de garantir 5 anos de despesas pessoais; 

liberdade proexológica econômico-financeira avançada = a constituição de pé-de-meia suficiente 

para garantir o restante da existência intrafísica sem dependência da aposentadoria convencional. 

 

Culturologia: a cultura financeira; a cultura da educação financeira; a cultura proexo-

lógica; a cultura da interdependência consciencial; o conformismo cultural quanto à má adminis-

tração financeira pessoal; a cultura da ostentação dificultando a utilização dos recursos financei-

ros para fins proexológicos; a neocultura da proexogenia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liberdade proexológica econômico-financeira, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 
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10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  LIBERDADE  PROEXOLÓGICA  ECONÔMICO-FINANCEIRA  

SE  APOIA  NA  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  E  NO  CRES-
CENDO  DA  ECONOMIA  DA  VIDA  CONSCIENCIAL  MÍNIMA,  

DESPERTANDO  NOVAS  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a liberdade proexológica econômico-fi-

nanceira? Admite tê-la desenvolvido em algum nível? Quais benefícios estão sendo percebidos na 

autopesquisa e na consecução da programação existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Polizel, Caio (Org.); Diretrizes da Autogestão Existencial; revisores Dayane Rossa; et al.; 300 p.; 12 caps.; 

3 figs.; 9 microbiografias; 6 quads.; 159 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; páginas 151 a 170. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 178 a 179. 
3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2011; página 27. 

 

T. S. D. 
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L I B E R D A D E    V I N C U L A D A  
( V I N C U L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A liberdade vinculada é a condição da liberdade dependente de a consciên-

cia pensenizar, refletir, intencionar, decidir e agir na própria vida, em função da existência de vin-

culação inseparável a outra ou outras consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra liberdade deriva do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição 

de pessoa livre; independência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, que está em liberdade; que 

obra livremente; licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. Surgiu no 

Século XIV. O termo vinculado vem do mesmo idioma Latim, vinculatus, “ligado; atado”, através 

do idioma Latim Tardio, vinculare, “ligar; atar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade dependente. 2.  Liberdade limitada. 

Neologia. As 4 expressões compostas liberdade vinculada, liberdade vinculada mínima, 

liberdade vinculada mediana e liberdade vinculada máxima são neologismos técnicos da Vin-

culologia. 

Antonimologia: 1.  Liberdade franca. 2.  Liberdade aberta. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o Conviviarium; o attachment; o link 

com a paraprocedência pessoal através da consciex amiga. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade harmônica; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as in-

fluências pensênicas recíprocas; a afinidade pensênica regendo os contatos interdimensionais;  

a sintonia pensênica interconsciencial. 

 

Fatologia: a liberdade vinculada; as categorias das vinculações a partir da liberdade; os 

parceiros da dupla evolutiva e a liberdade vinculada entre ambos; os xifópagos apresentando  

o maior nível da liberdade vinculada entre ambos; os sócios e a liberdade vinculada entre ambos; 

os coautores e a liberdade vinculada entre ambos; a gestante, o feto e a liberdade vinculada entre 

ambas as consciências; a liberdade provisória vinculada na Jurisprudência; a interdeterminação de 

certas consciências; a limitação convivencial; a unificação das reações pessoais; a interação exis-

tencial; a natureza dos liames interconscienciais; a interassistência imposta pelos contingencia-

mentos evolutivos; a reciprocidade dos interesses; os limites à liberdade; a liberdade desvinculada 

patologicamente da realidade na alienação mental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a conscin tenepessista, a consciex amparadora de função e a liber-

dade vinculada entre ambas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo interconsciencial; o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo força presen-

cial–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo potente das amizades; o sinergismo das ECs 
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entrosadas; o sinergismo parassistencial hiperacuidade do paraterapeuta–ECs densas do pro-

jetor lúcido. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da desassediali-

dade interconsciencial; o princípio da descrença; o princípio da natureza gregária do ser hu-

mano. 

Codigologia: a liberdade etológica vinculada ao código pessoal de Cosmoética (CPC)  

e ao código grupal de Cosmoética (CGC); a liberdade individual vinculada aos Códigos Civis;  

a liberdade profissional vinculada ao respectivo Código de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a liberdade consciencial vinculada 

aos endividamentos da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da inseparabilidade grupocármica. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado da ma-

xiproéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos das energias interconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial. 

Binomiologia: o binômio Direito Minoritário–fraternidade; o binômio Direito Minori-

tário–Multiculturologia; o binômio Direito Minoritário–Universalismo; o binômio governo da 

maioria–direitos da minoria; o binômio Direito Minoritário–direitos humanos; o binômio análise 

da maioria–síntese da minoria; o binômio capitalista Direito Majoritário–lobismo; o binômio 

coexistencial admiração-discordância ou o ato de trabalhar em paralelo e criar contradições evo-

lutivas ao mesmo tempo; o binômio Conselho dos 500–relação de discernimento; o binômio au-

tocrítica-heterocrítica; o binômio liberdade-limites; o binômio potencialidades-limitações; o bi-

nômio aprendizagem-desenvolvimento; o binômio socialização-multivinculações. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos;  

a interação trocas prolíficas–concessões mútuas; a interação reflexão crítica–ação produtiva. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo democracia global–democra-

cia cósmica; o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo 

evolutivo crise-crescimento; o crescendo autoconsciencialidade-interconsciencialidade-cosmo-

consciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-comunicação-discernimento; o trinômio povo-etnia- 

-cultura; o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio Pa-

ragenética-Genética-Mesologia; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio sexo-dinhei-

ro-poder; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio holofilosófico Cos-

moética-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao polinômio valo-

res sociais–valores culturais–valores econômicos–valores políticos; a atenção às diferenças indi-

viduais quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências-especializações. 

Antagonismologia: o antagonismo individualismo / egoísmo; o antagonismo conduta- 

-padrão vulgar / conduta-exceção evolutiva; o antagonismo espectador da vida / protagonista da 

vida; o antagonismo resistência à mudança / abertura à renovação; o antagonismo relação 

transformadora / interprisão grupocármica; o antagonismo relação transformadora / coleira so-

cial do ego; o antagonismo cultura democrática / cultura feudalista; o antagonismo vinculações 

revogáveis / vinculações irrevogáveis; o antagonismo liberdade concedida / liberdade indeferida. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; 

a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade;  
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a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais; a vinculação da 

consciência às leis do Cosmos. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a parapsicofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito da liberdade absoluta. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a maturo-

teca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Vinculologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Policarmo-

logia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Interas-

sistenciologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Interconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens agglutinator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens interconscientialis;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liberdade vinculada mínima = a condição da liberdade dependente de  

a consciência pensenizar, refletir, intencionar, decidir e agir na própria vida, em função da exis-

tência de vinculação inseparável à conscin duplista (dual, díade) da dupla evolutiva; liberdade 

vinculada mediana = a condição da liberdade dependente de a consciência tenepessista penseni-

zar, refletir, intencionar, decidir e agir na própria vida, em função da existência de vinculação in-

separável ao amparador extrafísico de função da tenepes; liberdade vinculada máxima = a condi-

ção da liberdade dependente de a consciência minipeça assistencial pensenizar, refletir, intencio-

nar, decidir e agir na própria vida, em função da existência de vinculação inseparável ao Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21080 

Culturologia: a cultura da Vinculologia. 

 

Obrigatórias. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 categorias de vinculações obri-

gatórias: 

1.  Interprisiologia. A liberdade vinculada às leis da Cosmoética. 

2.  Politicologia. A liberdade vinculada aos ditames da Constituição Federal. 

3.  Ressomatologia. A liberdade vinculada à matéria e ao espaço-tempo. 

4.  Somatologia. A liberdade vinculada às limitações corporais. 

 

Eletivas. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, duas categorias de vinculações eletivas: 

1.  Direitologia. A liberdade vinculada às obrigações contratuais. 

2.  Duplologia. A liberdade vinculada à lealdade afetiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liberdade vinculada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

A  LIBERDADE  VINCULADA  EXIGE  SER  IDENTIFICADA  PA- 
RA  SE  DETERMINAR  COM  DISCERNIMENTO  E  TEATICIDA-
DE  O  UNIVERSO  OPERATIVO,  GEOPOLÍTICO,  INTERASSIS-
TENCIAL,  EVOLUTIVO,  PRIORITÁRIO,  PESSOAL  E  EXATO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já determinou a própria liberdade vinculada? 

Você mantém respeito cosmoético à coexistência na liberdade vinculada? 
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L I B E R O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Liberologia é a Ciência aplicada ao estudo teático da qualidade ou estado 

da consciência atuando na condição de expansão máxima do livre arbítrio, intra e extraconscien-

cialmente, liberta de todo tipo de interprisão, apriorismose, dogma, interiorose, amarra, condicio-

namento ou coerção antievolutiva, no entanto, integrada e participante, qual minipeça, no Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial, conforme o fluxo do Cosmos e na ampliação do 

livre arbítrio para as consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo liberdade vem do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da 

pessoa livre”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Autoliberologia;  liberdade pessoal. 02.  Liberaciologia. 03.  Autono-

mologia. 04.  Ciência da Libertação. 05.  Ciência da Autonomia. 06.  Ciência do Livre Arbítrio. 

07.  Ciência do Abertismo Consciencial. 08.  Princípio do Direito. 09.  Princípio do Paradireito. 

10.  Condição da CL. 

Neologia. Os 2 vocábulos Liberologia e Autoliberologia são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Liberticídio. 02.  Escravidão. 03.  Servidão. 04.  Interprisiologia. 

05.  Determinismo. 06.  Anticosmoeticologia. 07.  Controle social. 08.  Regime de coerção. 09.  

Sujeição. 10.  Heteronomologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Liberolo-

gia: emancipação cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a liberação grupocármica; a liberdade democrática; a liberdade de expressão 

consciencial; o abertismo consciencial; a antidogmática; a condição evolutiva do “viva e deixe vi-

ver”; o direito de ir e vir; a expansão do livre arbítrio pessoal; o determinismo; a autorganização 

livre; as consequências lógicas do acerto; a coragem consciencial; a inteligência evolutiva (IE);  

a libertação da interprisão grupocármica; a libertação do autassédio; a vivência da não-violência; 

a saída da mediocridade; a ampliação da autoconsciencialidade; a ampliação do mundo pessoal;  

a autossuficiência evolutiva; o senso universalista; o Curso da Liberdade; a vivência do para-

digma consciencial; o objetivo do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a soltura energossomática; a soltura mentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / fraternismo. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a liberofilia. 
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Maniologia: a dromomania quando evolutiva. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberologia; a Evoluciologia; a Politicologia; a Autopensenolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Coerenciologia; a Experimentologia; a De-

terminologia; a Cosmoeticologia; a Civilizaciologia; a Etologia; a Ciprienologia; a Parapercepcio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; a Consciex Lívre. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o cidadão; o tenepessista; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o pesquisador independente; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a cidadã; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a pesquisadora independente; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens se-

renissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimanifestação da Liberologia = a autovivência pela conscin, sozinha, 

das horas livres, o preenchimento dos buracos mortos do tempo pessoal; megamanifestação da Li-

berologia = a paravivência pela conscin, projetada, da volitação extrafísica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos 

temas, 10 significados multicomponenciais dos efeitos da liberdade dentro do universo da Libero-

logia: 

01.  Autexpressão. A liberdade permite a autexpressão aberta das conscins lúcidas e cos-

moéticas. 

02.  Cidadania. A aspiração humana pela liberdade amplia o universo do livre arbítrio 

dos cidadãos e cidadãs contra o determinismo das leis naturais. 

03.  Democracia. A liberdade é a essência da democracia e a força ativa contra os impé-

rios e ditaduras de todas as origens. 

04.  Descrenciologia. O princípio da descrença, alicerce da autoconsciencialidade evo-

lutiva, se assenta na liberdade pessoal de escolha e autopesquisa. 

05.  Espontaneísmo. A conscin, ciente da liberdade, pode viver com espontaneísmo, sol-

tura e desenvoltura nas atitudes, sem qualquer escravidão seja interpessoal, doméstica, social, in-

telectual, profissional ou afetiva. 

06.  Evoluciologia. A teática da liberdade faculta à conscin estar do lado correto da evo-

lução. A liberdade é o limite do poder pessoal, cosmoético, da consciência ante a evolução. 

07.  Heuristicologia. A autovivência da liberdade incrementa a criatividade cosmoética 

dos heuristas, inventores, descobridores e inovadores, homens e mulheres. 

08.  Interdependência. A Liberologia permite entender melhor o regime da interdepen-

dência das consciências, entre si, perante a evolução, eliminando a dependência e a independência 

conscienciais, absolutas, e evitando a interprisão grupocármica. 

09.  Natureza. A Natureza, em si, é grátis, sem preço, democrática, para uso livre da Hu-

manidade. 

10.  Profilaxia. A autoconsciência da liberdade é o instrumento capaz de fazer a profila-

xia das sujeições interconscienciais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Liberologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

6.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTUDO  DA  CIÊNCIA  DO  LIVRE  ARBÍTRIO  AMPLIA 
A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  ALÉM  DE  

DESENVOLVER  O  APROVEITAMENTO  SÁBIO  DO  TEMPO,  
DAS  COMPANHIAS  E  DAS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você já aquilatou o valor e a extensão do livre arbítrio pessoal? Você 

preza a própria liberdade vivenciada de manifestação pensênica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Jornada pela Liberdade. Título Original: Amazing Grace. País: Reino Unido; & EUA. Data: 2006. Dura-

ção: 117 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Michael Apted. Elenco: Ioan Gruffudd; Romola Garai; Benedict Cumberbatch; Albert Finney; 

Michael Gambon; Rufus Sewell; Youssou N'Dour; Ciarán Hinds; & Toby Jones. Produção: Patricia Heaton; David Hunt; 

Terrence Malick; Edward R. Pressman; & Ken Wales. Desenho de Produção: Charles Wood. Direção de Arte: David 

Allday; Stephen Bream; & Matthew Gray. Roteiro: Steven Knight. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: David 

Arnold. Montagem: Rick Shaine. Cenografia: Eliza Solesbury. Efeitos Especiais: Moving Picture Company (MPC). 
Companhia: FourBoys Films; Walden Media; Bristol Bay Productions; Ingenious Film Partners; & Roadside Attractions. 

Sinopse: Cinebiografia de William Wilberforce, líder do movimento abolicionista britânico. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 74, 134, 271, 301, 440 e 595. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 260, 290, 729, 854, 862 e 1.111. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 626. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21084 

L I B E R T A Ç Ã O    D O    C L Ã  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A libertação do clã é o autesforço de interassistencialidade compreensível, 

promovido consciente e voluntariamente pela conscin lúcida, nos liames milenares gerados pelas 

vidas humanas no mesmo grupo evolutivo, genealógico, consanguíneo, dinástico, interprisional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo liberto vem do idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu no 

Século XV. A palavra libertação apareceu no Século XVI. O vocábulo clã procede do idioma In-

glês, clan, “clã”, derivado do idioma Gaélico, clann, “família; raça”, e este do idioma Latim, 

planta, “planta; rebento; renovo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Libertação da dinastia. 02.  Libertação da estirpe. 03.  Libertação da 

monarquia. 04.  Libertação do feudalismo. 05.  Libertação da Heráldica; libertação do brazão.  

06.  Libertação da consanguinidade. 07.  Libertação da Genealogia. 08.  Libertação da hereditarie-

dade. 09.  Libertação do DNA. 10.  Libertação da interprisão grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas libertação do clã, libertação do clã ignorada e li-

bertação do clã funcional são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 01.  Prisão à dinastia. 02.  Prisão à estirpe. 03.  Prisão à monarquia.  

04.  Prisão ao feudalismo. 05.  Prisão ao brazão. 06.  Prisão à consanguinidade. 07.  Prisão à Ge-

nealogia. 08.  Prisão à hereditariedade. 09.  Prisão ao DNA. 10.  Prisão à interprisão grupocár-

mica. 

Estrangeirismologia: a consciential freedom; o Conviviarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade aplicada ao tempo e ao espaço dos últimos milênios de ex-

periências multiexistenciais. 

Filosofia. A compreensão holofilosófica do trinômio Universalismo-Megafraternismo- 

-Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os autopensenes lúcidos sobressaindo aos grupopensenes; 

o desvencilhamento da pressão holopensênica grupal; o alívio da autoconquista da autopenseniza-

ção livre; a liberdade máxima conquistada pela Conscientia libera (CL). 

 

Fatologia: a libertação do clã; a análise egológica; a dinastia na corte; a dinastia e a ple-

be; as vidas na abastança; as vidas na penúria; a intercompreensão; a libertação catártica do clã;  

a Duplologia; a libertação dos estigmas grupocármicos; as amortizações evolutivas; a impossibili-

dade libertária do travão da intransparência interconsciencial; a libertação real junto ao clã na 

condição de assistente; a pseudolibertação a distância do clã sem interassistencialidade; o mais 

importante e o mais difícil de se compreender está na libertação do clã sem distanciamento; a li-

bertação não significa distanciamento, mas experienciar a evolução consciencial em conjunto, fra-

ternalmente; a obra escrita libertária do clã; o alijamento da casta; a desoneração da facção; a re-

núncia ao partido político; a abdicação à dinastia; a emancipação da família; a dispensa da tribo;  

o sobrepairamento da classe; as neocognições libertárias da Conscienciologia; as verpons liber-

tárias; a acumulação sistemática de conhecimentos libertários; a liberdade dos pensamentos diver-

gentes no regime democrático; o desencargo de autoculpas impostas pelas chantagens emocio-

nais; o desapego emocional aos vínculos patológicos; o desentulho dos bagulhos energéticos re-
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manescentes; a abertura do caminho evolutivo; os autocomprometimentos maxiproexológicos 

libertários do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Parafatologia: o retroparentesco entre o tenepessista e o amparador extrafísico de fun-

ção; a retroparentela entre o pré-serenão e a Serenona; a retroconsanguinidade entre o autor e os 

leitores; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a vivência do parapsiquismo interassistencial da Desperticidade ampliando as fa-

mílias e a Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo no grupo evolutivo; o si-

nergismo autodiscernimento evolutivo–vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–sal-

do positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade sadia; os princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) sinalizando o momento da maxidis-

sidência; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a quitação parcial dos débitos interconscienciais da teoria das interprisões 

grupocármicas; a teoria do holocarma da consciência. 

Tecnologia: a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração-discordância;  

a técnica da Cosmoética Destrutiva autaplicada; a técnica da aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo do somatório de conhecimentos libertários; o efeito halo do 

heteroperdão; os efeitos impactantes da maxidissidência capazes de propiciar a recin no grupo 

predisposto. 

Neossinapsologia: as neossinapses descondicionadas anulando ou reformulando as re-

trossinapses patologicamente formatadas. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; 

o ciclo admissão-demissão de integrantes aos grupos sociais; o avanço qualitativo no ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a libertação pela fraternidade; a libertação pelo perdão; a libertação pe-

la intercompreensão; a libertação pela interassistencialidade; a libertação pelo esclarecimento;  

a libertação pela abnegação; a libertação pela reconciliação. 

Binomiologia: o binômio intercompreensão-interassistencialidade indispensável à liber-

tação do clã; o binômio coexistencial admiração-discordância ou o ato de trabalhar em paralelo  

e criar contradições evolutivas ao mesmo tempo; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação dos opostos. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo evolutivo solidariedade 

sectária intragrupal–solidariedade universal; o crescendo evolutivo fechadismo grupocármico– 

–abertismo policármico; o crescendo evolutivo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio deslavagem subcerebral–deslavagem cerebral–deslavagem 

paracerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão (universalidade) / monovisão (mentali-

dade estreita); o antagonismo amor à primeira vista / aversão à primeira vista; o antagonismo 

clã assistencial / clã mafioso; o antagonismo libertação real do clã / pseudolibertação do clã. 
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Paradoxologia: o paradoxo sutil da libertação sem separação entre os componentes do 

clã; o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência consciencial. 

Politicologia: a alforria do anacrônico regime do feudo; a proexocracia; a despertocra-

cia; a evoluciocracia; a serenocracia. A construção do senso pessoal de democracia pura. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da grupocar-

malidade na orientação dos evoluciólogos na definição da proéxis do intermissivista. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a liberofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a para-

psicofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a saída da síndrome do narcisismo de grupo; a remissão da síndrome da 

ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o expurgo definitivo dos mitos clânicos. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a despertoteca; a grupocarmoteca;  

a teaticoteca; a recexoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Mnemossomatologia; a Li-

berologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Genealogia; a Interpri-

siologia; a Autoproexologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin consciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin técnica libertária do clã; os componentes das amizades 

evolutivas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens para-

diplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sa-

piens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: libertação do clã ignorada = a condição ainda incompetente da consciên-

cia imatura afastando-se do grupo evolutivo sem prestar ao mesmo assistência interconsciencial; 

libertação do clã funcional = a condição competente da consciência lúcida libertando-se pela pres-

tação de assistência interconsciencial ao grupo evolutivo. 
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Culturologia: a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética; a autolibertação dos 

idiotismos culturais; a adesão à Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a libertação do clã, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN,  QUANDO  LÚCIDA,  BUSCA,  RACIONALMENTE,  
LIBERTAR-SE  DO  CLÃ  POR  MEIO  DA  INTERCOMPREEN-
SÃO  E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE,  RECONCILIANDO- 
-SE,  PERDOANDO  E  PROSSEGUINDO  CONJUNTAMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encara o trabalho da libertação do próprio clã 

com a devida inteligência? Já ultrapassou o gargalo dos conflitos pela interassistencialidade? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

21088 

L I Ç Ã O    A P R E N D I D A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lição aprendida é o conhecimento haurido, adquirido ou absorvido, ca-

paz de ampliar e promover a revisão de atitudes comportamentais da consciência, intra ou extrafí-

sica, objetivando o aperfeiçoamento do microuniverso intraconsciencial e a autolibertação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra lição provém do idioma Latim, lectio, “ato de escolher; escolha; 

eleição; nomeação; apuração; ação de ler; leitura”. Apareceu no Século XIV. A palavra aprender 

deriva do idioma Latim, apprendere, “aprender”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Lição dominada. 2.  Ensinamento absorvido. 3.  Aula aprendida.  

4.  Lição adquirida. 5.  Instrução assimilada. 6.  Ensinamento anexado. 

Neologia. As duas expressões compostas lição aprendida psicossomática e lição apren-

dida mentalsomática são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Lição não vivenciada. 2.  Lição não experienciada. 3.  Lição incom-

preendida. 4.  Lição faltante. 

Estrangeirismologia: o know-how adquirido no aprendizado; a assistencial lifework; os 

aprendizados day by day; os exemplos from observing nature; a selfperformance evolutiva; o loc 

interno; o selfmade man; a selfmade woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducabilidade evolutiva. 

Megapensene. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Somos eternos apren-

dizes. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema, listadas em ordem alfabética: 

1.  “Aprendizado. Você já identificou qual a sua competência quanto ao ato de apren-

der?”. 

2.  “Lições. Segundo a Pedagogia, certas lições precisam ser repetidas até à saturação 

(Ad ravim decantare), a fim de serem apreendidas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; a equalização pensênica atra-

vés do conteúdo das lições avançadas aprendidas; a flexibilidade pensênica embasando a predis-

posição à aprendizagem por ensaio e erro; o ato de instruir cedo a pensenizar sadiamente; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o holopensene da educação; a pesquisa da autopensenidade nas assi-

milações das lições; o equilíbrio pensênico. 

 

Fatologia: a lição aprendida; a renovação autocognitiva pela experiência da interassis-

tencialidade; as lições de vida provenientes do convívio com os outros; os relatos pessoais; os de-

poimentos íntimos; a observação dos exemplos instrutivos silenciosos; as autossuperações visí-

veis; a identificação de onde se errava antes; a interassistencialidade aprendida; o aprendizado pe-

los pensamentos lógicos; os aprendizados da evolução oriundos de cada mesologia; as lições ad-

vindas dos erros e acertos; a evitação na sustentação do erro; as oportunidades libertárias a partir 

da compreensão dos equívocos; a pesquisa dos autenganos evolutivos; a guerra sendo o pior 

aprendizado; a ausência de posicionamentos cosmoéticos definidos; a repetição paciente das li-

ções ainda não assimiladas; a sabedoria de transformar cada dia vivido em dia letivo; as autocor-

reções prioritárias; a experiência adquirida em cada acerto; o erro na manutenção da ignorância 

quanto à natureza extrafísica da consciência; o autesforço necessário na profilaxia dos erros; as 

pesquisas teáticas da troca lucrativa dos erros involuntários pelos acertos lúcidos; a hiperacuidade 

quanto ao escore na escala presumível de erros humanos; a reflexão sadia da autorganização de 
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tempo na evitação de erros; a profilaxia da paixão pelo erro; a autocrítica quanto à profundidade  

e frequência dos erros; o perdão às imaturidades e erros cometidos pelos outros; o vigor da priori-

dade para os acertos em detrimento dos erros; a condição de autoimperdoador dos próprios erros, 

com autocrítica justa, sem masoquismos; a responsabilidade pessoal ante o derrame de erros enor-

mes sobre milhares de conscins decorrentes de não aprendizagem das lições; o autodiscernimento 

em saber distinguir o erro passado e o acerto presente; o acerto gerando acertos; a lição da experi-

ência através do erro para aprendermos a acertar; as amizades raríssimas recuperadas pelo assis-

tente no aprendizado interassistencial; a força exemplificativa do Curso Intermissivo (CI) nas es-

pecialidades das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o curso Conscin-Cobaia Voluntária do 

Conscienciograma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as desassimilações energéticas (desassins); as pesquisas holobio-

gráficas na parapsicoteca; as lições aprendidas pelas conscins proexistas sendo parexemplos às 

consciexes intermissivistas; a retirada dos bloqueios energéticos corticais; as lições aprendidas 

oriundas da mistura das paraprocedências; o alinhamento pessoal ao fluxo reeducativo da reurba-

nização planetária da Terra; os aprendizados obtidos pelas rotinas úteis assentadas nas pararroti-

nas detalhistas; a minipeça ajustada ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo persistência fortalecedora–paciência realizadora; o si-

nergismo competência-aprimoramento; o sinergismo pesquisa-superação; o sinergismo linha de 

abertura–raiz do temperamento; o sinergismo autodisciplina pensênica–anticonflitividade; o si-

nergismo amparador intrafísico–amparador extrafísico; o sinergismo reeducador-reeducando;  

o sinergismo senso pesquisístico–paciência. 

Principiologia: o princípio evoluído de “quem aprende deve ensinar”; o princípio da 

perseverança autopesquisística; o princípio do não retorno cronêmico; o princípio da reciproci-

dade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio básico da Inventariologia das li-

ções aprendidas; o princípio de toda consciência ter muito a aprender com as lições existenciais. 

Codigologia: o aferimento dos códigos de conduta pessoal; o rompimento dos códigos- 

-fontes das inépcias quanto à cognição; a reeducação pensênica na condição de item relevante da 

postura de semperaprendente. 

Teoriologia: a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamentado) uni-

da à prática (99% da vivência aprendida); a teoria da coerência aplicada à Pensenologia; as teo-

rias da educação humana; as investigações técnicas e paratécnicas da raiz temperamental emba-

sadoras da teoria da personalidade consecutiva. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do detalhismo conjugada à técnica 

da exaustividade; a técnica da tentativa e erro; a técnica do cosmograma; a técnica do equivoco-

grama auxiliadora no aumento da taxa pessoal de acertos; a técnica de viver evolutivamente por 

meio da interassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional, independente e gesco-

nológico da tares (senso omnipesquisístico); o aprendizado interpares no voluntariado das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na docência conscienciológica facilitador da 

recuperação do conteúdo aprendido no Curso Intermissivo; o voluntariado teático da tares; o vo-

luntariado reeducativo; a abnegação do voluntariado da conscin aprendiz de consciex amparado-

ra; a habilitação para atuar no paravoluntariado; o voluntariado psicopedagógico nas comunida-

des carentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade fisica vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-
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co da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o auto-

labcon da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; a imperturbabilida-

de enquanto efeito sadio do autotemperamento benigno; os efeitos das lições transcendentes do 

Curso Intermissivo pré-ressomático; os efeitos do aprendizado na assistência; os efeitos dos bons 

exemplos evolutivos; o efeito abridor de caminhos quanto aos desafios das novas lições a serem 

vivenciadas; os efeitos da autoconsciência dos erros na evitação de novos desvios; o efeito do de-

sejo de compartilhar o aprendido; o efeito da taquirritmia no tempo de resposta entre o erro co-

metido e o acerto posterior; o efeito da superação do gargalo evolutivo após repetições da mes-

ma lição a ser assimilada. 

Neossinapsologia: o reforço das neossinapses autevolutivas; o refugo das sinapses anti-

evolutivas; a desativação das retrossinapses ultrapassadas; a reformulação de sinapses nas mu-

danças de postura; as recins firmadoras de neossinapses; as neossinapses prioritárias desencade-

adas pelas pesquisas da autorretrossenha; a fixação de neossinapses através da repetição paciente 

das lições ainda não aprendidas; as neossinapses assistenciais adquiridas pelo aprendizado com 

o erro; as neossinapses geradas a partir do convívio com conscins de diferentes paraprocedên-

cias. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo erro-retratação-reciclagem;  

o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo vontade- 

-intenção-definição-decisão-determinação. 

Enumerologia: a lição edificante; a lição benfeitora; a lição assimilada; a lição dura da 

experiência; a lição dos acontecimentos; a lição inovadora; a lição libertária. 

Binomiologia: o binômio imprecisão-erro; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio 

acerto-moréxis; o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio erro-acerto; o binômio 

ação-reação; o binômio ensinar-aprender; o binômio admiração-discordância atuante na melho-

ria da sociabilidade; o binômio observação-registro. 

Interaciologia: a interação errar-aprender; a interação megatrafor-megatrafar; a inte-

ração compreensão-paciência; a interação permanente da autoqualificação crescente; a intera-

ção (dupla) ensinante-aprendente; a interação reflexão-ação; a interação temperamento-procedi-

mento; a interação reflexão-amparo; a interação aprender-reaprender; a interação assimilar-li-

bertar. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-correção; o crescendo ausência de pre-

venção–necessidade de reparação; o crescendo pequeno êxito–êxito maior; o crescendo minicon-

quistas-maxiconquistas. 

Trinomiologia: o trinômio erros-correções-acertos; o trinômio inexperiência-irraciona-

lidade-erro; o trinômio dissabor-desafio-destrave; o trinômio memória-atenção-raciocínio; o tri-

nômio autodiscernimento-fato-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

coesão-coerência-concisão-compreensibilidade; o exercício pesquisístico pelo polinômio captar- 

-refletir-concluir-aplicar-escrever. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa profilática do erro / pesquisa reparadora 

do erro; o antagonismo direção certa / contramão; o antagonismo libertação / prisão; o antago-

nismo receber a lição / entender a lição; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral 

negativo; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo erro pontual / erro sistêmico. 

Paradoxologia: o paradoxo de os pais poderem aprender com os filhos; o paradoxo de 

a abstração levar tanto ao erro evolutivo crasso quanto ao achado científico genial; o paradoxo 

de o ato de assumir o equívoco ser o primeiro passo do acerto. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a educaciocracia; a interas-

sistenciocracia; a parapercepciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na interassistencialidade megafraterna e na fixação 

dos aprendizados; a lei do retorno na espiral evolutiva das consciências; a lei da reeducação evo-

lutiva obrigatória; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a criticofilia aguçada; a decidofilia; a autexperimentofilia administrada; 

a consciencioterapeuticofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a erradicação do medo de errar; a suplantação da disciplinofobia; a supera-

ção da comunicofobia; a remissão da recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da autovitimização oferecendo li-

ções patológicas evitáveis; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do medo; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome da insegurança dificultando as decisões; a síndrome do pânico pa-

ralisando as ações. 

Maniologia: a neutralização da fracassomania; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito egoísta de não haver nada a ensinar ou a aprender; o mito da perfei-

ção; o mito da impossibilidade do governo das próprias emoções; o mito do fim do ciclo de estu-

dos; o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a recinoteca; a parapedagogoteca; a cos-

moeticoteca; a recexoteca; a assistencioteca; a prioroteca; a pensenoteca; a sociologicoteca;  

a conflitoteca; a metodoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Consciencioterapeuticologia; a Intercom-

preensiologia; a Autodiscernimentologia; a Pararreurbanologia; a Interassistenciologia; a Para-

percepciologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Acidentologia; a Criteriologia; a Defi-

cienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a consciência docente; a consciência discente; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência especialista; a consciência enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conviviólogo; o pedagogo; o reeducador; o consci-

enciólogo; o exemplarista; o agente retrocognitor; o maxidissidente ideológico; o exemplarista;  

o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o sistemata; o pesquisador; o proe-

xista; o antenado interassistencial; o autodecisor; o evoluciente; o voluntário; o intelectual; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o projetor consciente; o homem autocorretor; o pré-analista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a convivióloga; a pedagoga; a reeducadora; a consci-

encióloga; a exemplarista; a agente retrocognitora; a maxidissidente ideológica; a exemplarista;  

a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a sistemata; a pesquisadora; a proe-

xista; a antenada interassistencial; a autodecisora; a evoluciente; a voluntária; a intelectual; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a projetora consciente; a mulher autocorretora; a pré-analista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

homeostaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapi-

ens systemata; o Homo sapiens paciens; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens reflexi-

vus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lição aprendida psicossomática = aquela assimilada por procedimento ir-

refletido através da vivência exemplar de alguém no universo emocional da tacon ou da interas-

sistencialidade vulgar, menos difícil, aquém das possibilidades pessoais; lição aprendida mental-

somática = aquela assimilada por procedimento refletido, lúcida e meticulosa através da vivência 
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exemplar de alguém no universo discernidor da tares ou da interassistencialidade avançada, mais 

difícil, com mudanças intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia Multidimensional; a cultura da Interassisten-

ciologia; a cultura da reflexão; a cultura da Evoluciologia; a cultura da intercompreensão; a cul-

tura da Cosmoética; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da aprendizagem. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 categorias de trabalhos, no campo 

conscienciológico, onde podem ocorrer constantes aprendizados pela consciência atenta: 

01.  Assim e desassim. 

02.  Autopesquisa. 

03.  Consciencioterapia. 

04.  Conscin-cobaia. 

05.  Docência. 

06.  Escrita: artigo, livro ou verbete. 

07.  Mobilização básica de energias (MBE). 

08.  Ofiex. 

09.  Retrocognição. 

10.  Tenepes. 

11.  Voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lição aprendida, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Dificuldade  de  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Prejuízo  sorrateiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Senso  omnipesquisístico:  Descrenciologia;  Neutro. 

 

A  LIÇÃO  APRENDIDA,  ASSIMILADA  NO  MICROUNIVERSO  

CONSCIENCIAL,  CATALISA  O  AUTENFRENTAMENTO  DOS  

PRÓPRIOS  LIMITES  E  O  APRIMORAMENTO  DA  TEÁTICA  

INTERASSISTENCIAL  RUMO  À  AUTOLIBERTAÇÃO  SADIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem se empenhando no aprendizado das lições 

apresentadas? Sabe tirar proveito e incorporá-las em definitivo nas neoconquistas evolutivas? 
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L I Ç Ã O    D A    D O C Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A    I T I N E R A N T E  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lição da docência conscienciológica itinerante é o ensinamento sobre as-

sistência multidimensional e evolução consciencial haurido no ato de ministrar aula de Conscien-

ciologia em cidade diferente do atual domicílio da conscin professora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lição deriva do idioma Latim, lectio, “ato de escolher; escolha; 

eleição; nomeação; apuração; ação de ler; leitura”. Surgiu no Século XIV. O termo docência vem 

do mesmo idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mostrar; indicar; dar a entender”. Apareceu 

no Século XX. A palavra consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. O vocábulo itinerante vem do idioma Latim, itinerans, particípio presente de 

itinerare, “viajar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Lição da itinerância docente parapedagógica. 2.  Lição da itinerância 

docente tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas lição da docência conscienciológica itinerante, li-

ção inicial da docência conscienciológica itinerante e lição avançada da docência consciencioló-

gica itinerante são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Lição da itinerância conscienciológica discente. 2.  Lição da itine-

rância conscienciológica administrativa. 

Estrangeirismologia: a doação das expertises do background cognitivo e experiencial 

do professor in loco; o checklist dos recursos necessários ao evento e ao professor; a oportunidade 

de participação em teamwork multidimensional cosmoético; a aquisição de know-how na criação 

de rapport em quaisquer circunstâncias assistenciais; o aprimoramento didático a partir de refle-

xões sobre os feedbacks recebidos; o upgrade na assistencialidade tarística com o acervo de vi-

vências do docente itinerante; a lucidez quanto ao timing da proéxis propiciando a identificação 

acertada do momento de iniciar, intensificar, reduzir e encerrar a carreira docente itinerante. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maxiproéxis grupal. 

Coloquiologia: o necessário jogo de cintura para haver resolutividade perante intercor-

rências inusitadas; o manejo do fogo amigo da conscin isca inconsciente transformada em inocen-

te-útil da interassedialidade; a inteligência evolutiva (IE) necessária para conseguir levar tudo de 

eito em fase existencial com itinerâncias rotineiras. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 4 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Docência. Paradoxo destacável no magistério é o professor, homem ou mulher, ir 

para a itinerância pedagógica ministrar aula e aprender mais do que ensinar, em função dos con-

tingenciamentos didáticos em holopensenes diferentes”. 

2.  “Ensinar. A docência destaca o princípio de quem ensina aprende duas vezes (Bis 

discit qui docet)”. 

3.  “Itineranciologia. A vontade é a maior força que a pessoa tem. Na docência itine-

rante da Conscienciologia, a pessoa prova a força da sua vontade junto aos amparadores extrafísi-

cos e aos alunos humanos. É um Curso Pessoal de Autossuperação para docentes”. 

4.  “Uróboro. A docência itinerante, por mais amparabilidade extrafísica que apresenta,  

é sempre basicamente intrafísica. Com a devida maturidade biológica avançada da conscin lúcida, 

a tendência é se fixar na residência, porém dedicada a trabalho intelectual de alto nível, focado 

em grafopensene verponológico interassistencial, em bases multidimensionais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tarística; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os benigopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a afinização com o holopensene da cidade, da equipe local e dos participantes; a susten-

tação da satisfatória homeostasia perante as pressões holopensênicas antagônicas à tarefa tarística. 

 

Fatologia: a lição da docência conscienciológica itinerante; o ensinamento da participa-

ção em emprendimentos interassistenciais afastados da localização intrafísica habitual; a aprendi-

zagem advinda da predisposição a ir ao encontro do público-alvo assistencial; a riqueza cognitiva 

da interação com múltiplas bagagens experienciais; os autenfrentamentos requeridos quando da 

saída da própria zona de conforto; os desafios de atuações distantes dos locais de poder pessoal;  

a blindagem da alcova temporária; a adaptação somática aos colchões, travesseiros e chuveiros;  

o resguardo somático nas diferenças climáticas e dietéticas entre os locais de residência e do 

evento; o foco na tarefa e a responsabilidade pelo papel desempenhado auxiliando a relevar per-

calços e adversidades; a averiguação do percentual de imperturbabilidade perante os contrafluxos; 

os experimentos tarísticos em contextos inabituais otimizando a formação do docente conscienci-

ológico; a itinerância pedagógica enquanto etapa do currículo pedagógico do conscienciólogo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comprovação da 

amparabilidade extrafísica ostensiva dedicada ao docente itinerante; a atenção às sincronicidades 

capazes de indicar sinais de amparo extrafísico; as parainspirações amparadoras instigando visitas 

a locais, temas de conversa, evocações de consciências e momentos de recolhimento; o trabalho 

multidimensional levando à intensificação de iscagens conscienciais lúcidas; o desenvolvimento 

de perícia para lidar com o contraponto heterassediador ao trabalho tarístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibili-

dade assistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de toda 

consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio parapedagógico de quem aprende deve 

ensinar; o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas. 

Codigologia: os códigos de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

grando o posicionamento docente; o código grupal de Cosmoética (CGC) regrando a conduta do-

cente da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Teoriologia: as recomposições evolutivas da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da aclimatação pré-tares; a técnica da agenda integrada dos du-

plistas; a técnica da chapa quente; a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicadas à segu-

rança pessoal e ao trabalho multidimensional; a divulgação das técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado local enquanto amparadores intrafísicos do docente iti-

nerante. 

Laboratoriologia: a docência itinerante enquanto laboratório conscienciológico de in-

terassistência tarística. 

Efeitologia: os efeitos do suporte dos voluntários locais no sucesso do evento tarístico; 

os efeitos do engajamento da equipe local na prevenção de intercorrências indesejáveis; os efei-

tos dos paraprotocolos de segurança na amplitude e profundidade da tares; os efeitos do amparo 

intrafísico na performance tarística do docente itinerante; os efeitos nosográficos das falhas da 

parassegurança; os efeitos dos embasamentos cognitivos na predisposição à captação de para-

inspirações amparadoras; os efeitos do preparo holossomático na sustentação do campo tarís-

tico. 
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Neossinapsologia: o empenho docente pela formação de neossinapses a cada aula de 

Conscienciologia ministrada. 

Ciclologia: o ciclo pré-itinerância docente–itinerância docente–pós-itinerância docente; 

a premência do ciclo assim-desassim; o ciclo iniciativa-acabativa interassistencial. 

Binomiologia: o binômio itinerância docente nacional–itinerância docente internaci-

onal. 

Interaciologia: a interação nativo-forasteiro. 

Crescendologia: o crescendo ilimitado da autocapacitação docente. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o ágil incremento do acervo pessoal do polinômio fatuísticas-casuísti-

cas-parafatuísticas-paracasuísticas; o exercício de desassédios por meio do polinômio bom sen-

so–bom humor–bom tom–discenimento evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo ação profilática / inconsequência. 

Politicologia: o esclarecimento sobre a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; 

a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a contribuição para a redução da tanatofobia no planeta Terra. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial enquanto empecilho à sustenta-

ção da docência itinerante prolífica. 

Holotecologia: a didaticoteca; a culturoteca; a pedagogoteca; a comunicoteca; a convi-

vioteca; a paradiplomaticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a His-

trionismologia; a Itineranciologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Cosmoeticologia; a Ho-

lopensenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o docente conscienciológico; o voluntário da tares; o reeducador cons-

ciencial; o amparador intrafísico; o exemplarista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a docente conscienciológica; a voluntária da tares; a reeducadora consci-

encial; a amparadora intrafísica; a exemplarista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lição inicial da docência conscienciológica itinerante = a haurida pelo 

professor de Conscienciologia jejuno ao ministrar os primeiros cursos fora do local de residência; 

lição avançada da docência conscienciológica itinerante = a haurida pelo professor de Conscien-

ciologia veterano ao ministrar durante décadas cursos fora do local de residência. 

 

Culturologia: a cultura da docência conscienciológica itinerante; o interesse pela cultu-

ra local; a cultura da Parapercepciologia Interassistencial Cosmoética. 

 

Companhia. No contexto da Itineranciologia, a conscin docente conscienciológica pode 

realizar a viagem e o evento tarístico de duas maneiras, listadas em ordem alfabética: 
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1.  Acompanhada: quando está acompanhada de outra conscin docente e / ou conscins 

da equipe de suporte também estrangeiras no local de ocorrência do evento. 

2.  Sozinha: quando é a única conscin forasteira no local de ocorrência do evento. 

 

Lições. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 

aquisições evolutivas passíveis de serem aprimoradas nas vivências docentes itinerantes: 

01.  Aporte neocognitivo. Potencializa a aquisição de neoconhecimentos em função do 

contato com diferentes ambientes, culturas e personalidades intra e extrafísicas. O acúmulo de ex-

periências diversificadas enriquece o repertório de abordagens tarísticas, analogias e ganchos 

didáticos, além de inspirar pesquisas, reflexões e escritos evolutivos. 

02.  Assistência presencial. Permite o contato holossoma a holossoma capaz de comple-

mentar os esclarecimentos do autor, bem como a avaliação dos efeitos da própria obra escrita 

nos leitores quando da recepção de comentários sobre a mesma. O contato interpessoal direto 

quebra distâncias entre interlocutores, favorecendo a sinceridade mútua. 

03.  Atração ressomática. Atrai e acolhe alunos afins ao holopensene da conscin docen-

te e / ou temática no contato inicial com o corpus teático da Conscienciologia, a ser aprofundado 

nos eventos locais. Em itinerâncias prolongadas com mais de 1 professor e / ou curso é possível 

averiguar o público afinizado a cada docente e / ou temática. 

04.  Autoconhecimento genuíno. Propicia a observação das próprias reações e atitudes 

diante de contextos desconhecidos e situações inesperadas. A intensificação de requisições assis-

tenciais e o empenho em atendê-las favorecem a constatação de competências conquistadas e de 

habilitações e recins pendentes. 

05.  Autodefesa energética. Capacita em estratégias para a manutenção do equilíbrio 

holossomático em condições inusitadas inerentes à assistência multidimensional afastada da pró-

pria base física. A maior exigência de parassegurança, iscagens lúcidas e autencapsulamentos 

parassanitários favorecem a ampliação da tara parapsíquica. 

06.  Autorganização existencial. Exige a conduta disciplinada para a dosagem do tempo 

in e out da residência pessoal e, assim, honrar compromissos e manter a continuidade dos traba-

lhos em andamento. A experiência ensina a mensurar o tempo necessário ao reestabelecimento 

holossomático na base física. 

07.  Desenvolvimento holossomático. Checa, mensura e indica como incrementar o pró-

prio fôlego, ou seja, os limites pessoais dos veículos de manifestação, a fim de atender as re-

quisições assistenciais para a consecução satisfatória das tarefas tarísticas em ambiente pouco co-

nhecido. A ortointenção assistencial motiva a superação de barreiras ao êxito tarístico. 

08.  Extrapolacionismo parapsíquico. Propicia vivências paraperceptivas superiores às 

usuais devido a intensificação do amparo extrafísico de função nas assistências em locais inabitu-

ais. As situações de estresse inerentes ao trabalho assistencial em locais desconhecidos favore-

cem o aumento da sensibilidade energética e parapsíquica. 

09.  Flexibilidade cosmoética. Requisita adequações e adaptações intra e extrafísicas ao 

neocontexto da região atendida, bem como treina a aplicação do binômio exigências-concessões. 

Ao líder da assistência tarística cabe aprender quando é possível adequar-se às circunstâncias 

apresentadas, e quando é crucial assumir o ônus de não ceder para o resguardo da qualidade da 

assistência a ser prestada. 

10.  Ortoconvívio fraterno. Exercita a construção ou reavivamento de afinidades e vín-

culos de confiança com os integrantes da equipe local a partir do entrosamento necessário ao êxi-

to do empreendimento assistencial conjunto. O contexto assistencial favorece a criação e o forta-

lecimento de círculo de amizades evolutivas, abrindo portas para outras parcerias tarísticas. 

11.  Posicionamento profilático. Constata a relevância dos protocolos de segurança, in-

dividuais e gerais, a serem revisados, adaptados e aprimorados conforme as particularidades de 

cada tarefa e região. A admissão da própria vulnerabilidade intrafísica em função da maior sensi-

bilidade às demandas extrafísicas, alerta sobre o valor dos protocolos de segurança para permi-

tir o relaxamento e a disponibilidade parapsíquica do docente para o trabalho multidimensional. 
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12.  Relacionamento paradiplomático. Demanda reflexões sobre os modos de aborda-

gem aos assuntos delicados ou polêmicos em ambientes diversos ao usual do professor. Saber do-

sar informações e identificar a hora da omissuper estão entre os desafios do docente conscienci-

ológico itinerante. 

13.  Senso de parafiliação. Desenvolve a confiança da autoparticipação em equipe mul-

tidimensional assistencial a partir de constatações de sinais da presença de consciexes amparado-

ras. A proximidade do amparo de função propicia ao professor atento a verificação das ostensi-

vas paraintervenções cosmoéticas em prol do sucesso do empreendimento tarístico. 

14.  Senso universalista. Amplia a capacidade empática a partir do contato com pessoas 

de culturas e mesologias diversas. A averiguação de o mesmo curso nunca ser igual a partir dos 

aportes providenciais dos discentes, comprova os ganhos recíprocos e a força da interassis-

tência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lição da docência conscienciológica itinerante, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

06.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Dividendos  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

14.  Otimização  da  docência  itinerante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  LIÇÕES  DA  DOCÊNCIA  ITINERANTE  CAPACITAM   
O  AGENTE  DA  TARES  PARA  ENFRENTAR  DESAFIOS  

CADA  VEZ  MAIORES,  E  SINALIZAM  AS  DEMANDAS  

PREMENTES  DE  AUTOCAPACITAÇÃO  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é professor itinerante de Conscienciologia? Em 

caso afirmativo, há quanto tempo? Com quais resultados evolutivos para os envolvidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 596, 597, 747 a 749, 

900 a 902, 1.140 a 1.142 e 1.181 a 1.183. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 544, 591, 931  
e 1.669. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 114, 435 e 535. 

 

A. L. 
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L I Ç Ã O    D E    F R A T E R N I D A D E  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lição de fraternidade é a ocorrência ou paraocorrência capaz de ampliar 

a compreensão das complexidades conscienciais promovendo a revisão de atitudes comporta-

mentais da conscin, homem ou mulher, na perspectiva da qualificação assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra lição provém do idioma Latim, lectio, “ato de escolher; escolha; 

eleição; nomeação; apuração; ação de ler; leitura”. Apareceu no Século XIV. O termo fraternida-

de procede igualmente do idioma Latim, fraternitas, “fraternidade; parentesco entre irmãos; união 

entre povos. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Lição de evolução. 2.  Lição de interassistência. 3.  Lição de tares.  

4.  Lição de autodiscernimento. 5.  Lição de Cosmoética. 

Neologia. As duas expressões compostas minilição de fraternidade e maxilição de fra-

ternidade são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Lição de antifraternidade. 2.  Lição punitiva. 3.  Lição repressiva.  

5.  Lição anticosmoética. 6.  Lição antiexemplarista. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo aplicado na hora certa; o upgrade do ato 

cosmoético; o modus operandi da conscin perante a evolução; o insight cosmoetificador repenti-

no; o timing da abordagem consciencial; o feeling qualificador de vida; a glasnost da equipe, atra-

vés da atuação peculiar do líder cosmoético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Fraterni-

dade significa intercompreensão. Senso fraterno: autocura. Fraternologia teática: Interassisten-

ciologia. Megafraternidade: intercooperação cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Fraternologia; os fraternopensenes; a fraterno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os extrapensenes; a extrapensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o desafio da revisão contínua da autopensenidade; a retilinearidade pen-

sênica e a homeostase íntima; a sincronia consciencial e o passo a passo dos eventos assistenciais; 

a sintonia holopensênica vivenciada a partir do vinco consciencial; a Vinculologia das ideias ex-

pandindo-se nas obras conscienciais. 

 

Fatologia: a lição de fraternidade; a lição do respeito às diferenças conscienciais; a lição 

de vida no convívio com os outros; a repetição paciente dos atos cosmoéticos pela consciência lú-

cida; a lição da retilinearidade nas exposições; a lição expressa na generosidade; a constante revi-

são da qualificação da intencionalidade em cada ideia, palavra e ato; a agudez necessária para  

a compreensão dos padrões comportamentais como sendo dados assistenciais inavaliáveis; o ato 

de prestigiar a saúde consciencial; o fio da meada evolutivo; o confor nas interrelações; a comuni-

cação sincera, aberta, impossibilitando malentendidos; a Assistenciologia demonstrando inúmeras 

consciências participantes em cada caso; a liderança sadia promovendo empreitadas cosmoéticas; 

as empreitadas cosmoéticas com início e fim das ações estabelecidas; a instalação da disponibili-

dade assistencial e a passagem de consciência assediada para consciência desperta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o recurso eficiente 

do arco voltaico; a exteriorização das energias com padrão homeostático, onde a consciência 
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estiver; a prática da tenepes e a sensibilização do paracérebro; as sugestões do amparo de função 

e o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; as amizades raríssimas recuperadas pelo 

assistente no aprendizado interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o auto-

ortabsolutismo observado na realização e cumprimento no planejamento autoproexológico multi-

dimensional, respeitado pela equipe assistencial; as marchas e contramarchas, sem solução de 

continuidade, das etapas programadas pela equipex; a Central Extrafísica da Fraternidade;  

a Central Extrafísica da Verdade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostasia autopensênica–nível de assistencialidade;  

o sinergismo nível de intencionalidade–nível de parapsiquismo; o sinergismo visão da realidade– 

–visão da pararrealidade; o sinergismo reencontro de amizades raríssimas–resgate pré-inter-

missiológico; o sinergismo autopensenidade–qualidade de vida consciencial; o sinergismo autor-

revisão consciencial–autolucidez. 

Codigologia: o apuro do código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de 

Cosmoética (CGC), enquanto código de princípios pessoais para viver. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do paradigma consciencial;  

a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria da recéxis; a teoria da 

invéxis; a teoria da coerência aplicada à Pensenologia. 

Tecnologia: as técnicas projecioterápicas; as técnicas consciencioterapêuticas; as téc-

nicas conscienciometrológicas; a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da 

exaustividade; a técnica da reflexão de 5 horas; a técnica do sobrepairamento. 

Voluntariologia: o voluntariado em todas as instituições qualificadoras da vida no pla-

neta; o voluntariado e paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da tenepes;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Cosmo-

grama; o laboratório conscienciológico das Dinâmicas Parapsíquicas; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Epi-

cons; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; 

o Colégio Invisível dos Reurbanologistas; o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da intencionalidade sadia; os efeitos das empreitadas cosmoéti-

cas potencializando a Reurbanologia; os efeitos dos reencontros com as amizades raríssimas; os 

efeitos da lição de fraternidade na reciprocidade assistencial; os efeitos do aprendizado na assis-

tência; os efeitos do apartidarismo produzido pelo senso de fraternidade; o efeito dominó da li-

ção de fraternidade. 

Neossinapsologia: as verpons produzindo a criação de neossinapses; as paraneossi-

napses promovidas pelas consciências evoluídas; as neossinapses geradas pelo convívio com di-

ferentes formas de pensenizar. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade-intermissão; o ciclo projeto-desenvol-

vimento-obra. 

Enumerologia: a qualificação da afetuosidade; a qualificação da autenticidade; a qua-

lificação da cosmoeticidade; a qualificação da intencionalidade; a qualificação da logicidade;  

a qualificação da pensenidade; a qualificação da sustentabilidade. 

Binomiologia: o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio consciência evoluí-

da–evoluciente; o binômio pararreeducador-semperaprendente; o binômio ato de ensinar–ato de 

aprender; o binômio reaprender-reconstruir. 

Interaciologia: a interação nível de autocognição–nível de disponibilidade assistencial; 

a interação nível de lucidez–interpretação parapsíquica; a interação princípios–senso de frater-
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nidade; a interação amparo intrafísico–amparo extrafísico; a interação fatos-parafatos; a in-te-

ração conscin-consciex; a interação sintonia-sincronia; a interação compreensão-pacienciofilia. 

Crescendologia: o crescendo afinidade–sintonia–obras conscienciais; o crescendo ego-

carma-grupocarma-policarma; o crescendo aética-anticosmoética-Cosmoética; o crescendo al-

goz–vítima–guia cego–assistente; o crescendo tarefa grupocármica–tarefa policármica; o cres-

cendo cultura-multicultura-aculturação; o crescendo paixonite-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio educação-pararreeducação-sapiência; o trinômio autodis-

cernimento-fato-interpretação; o trinômio autodiscernimento-parafato-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio reconstruir-reperspectivar-retificar-atualizar; o polinômio 

tempo de aprender–tempo de assimilar–tempo de retribuir–tempo de doar; o polinômio reapre-

ensão-reeducação-reposicionamento-reciclofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo retribuição / doação; o antagonismo egocarma / po-

licarma; o antagonismo assediofobia / autodisponibilidade assistencial; o antagonismo proce-

dência / paraprocedência; o antagonismo empreitada cosmoética / empreitada anticosmoética;  

o antagonismo realidade / pararrealidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a educaciocracia; a parapercep-

ciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na interassistencialidade megafraterna; a lei da eco-

nomia de bens; a lei da economia de males; a lei do retorno na espiral evolutiva das consciên-

cias. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autoconscienciometrofilia; a lucidofi-

lia; a consciencioterapeuticofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia; a megafraternofilia. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a mentalsomatoteca; a recicloteca; a reurbanoteca;  

a neoconstructoteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Lucidologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Parapercepciologia; a In-

terassistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a minipeça do Maximecanismo Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o antenado interassistencial; o assistente amador;  

o assistente veterano; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o inversor existencial; o inter-

missivista; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pedagogo;  

o proexista; o proexólogo; o professor; o projetor consciente; o reeducador; o reciclante existen-

cial; o semperaprendente; o evoluciólogo; o Serenão; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista;  

o verbetógrafo; o voluntário;o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a antenada interassistencial; a assistente amadora; 

a assistente veterana; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora existencial; a inter-

missivista; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pedagoga;  

a proexista; a proexóloga; a professora; a projetora consciente; a reeducadora; a reciclante exis-

tencial; a semperaprendente; a evolucióloga; a Serenona; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilição de fraternidade = a do aprendizado da teática assistencial dian-

te da atitude do pré-serenão vulgar; maxilição de fraternidade = a do aprendizado da teática assis-

tencial perante a atitude do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Intercompreensão; a cul-

tura da Evoluciologia; a cultura da Megafraternologia; a cultura da Cosmoética. 

 

Princípios. À vista da Evoluciologia, eis, ao modo de exemplos, na ordem alfabética, 29 

princípios qualificadores de megaatributos conscienciais promovidos pela lição de fraternidade: 

01.  Qualificador de autabertismo consciencial: o princípio das verpons. 

02.  Qualificador de autabsolutismo: os princípios conscienciológicos magnos emba-

sando as decisões evolutivas. 

03.  Qualificador de autatilamento: o princípio do megafoco mentalsomático. 

04.  Qualificador de auteficácia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evo-

lutivo. 

05.  Qualificador de autenergossomática: o princípio da primazia do domínio das ECs 

cosmoéticas. 

06.  Qualificador de autenticidade: o princípio da transparência (glasnost). 

07.  Qualificador de autevolução: o princípio da evolução lúcida interassistencial. 

08.  Qualificador de autocomunicabilidade: o princípio da comunicação interassisten-

cial. 

09.  Qualificador de autoconfiança: o princípio da autexperiência ser insubstituível. 

10.  Qualificador de autoconscientização multidimensional (AM): o princípio da mul-

tidimensionalidade consciencial. 

11.  Qualificador de autocontinuísmo: o princípio da perseverança nos objetivos evo-

lutivos. 

12.  Qualificador de autocosmoética: o princípio da autorreconciliação universal. 

13.  Qualificador de autodesassedialidade: o princípio de a autevolução ser a autode-

puração cosmoética da pensenosfera pessoal. 

14.  Qualificador de autodesperticidade: o princípio da autocompetência evolutiva. 

15.  Qualificador de auto-holobiografia: o princípio da indestrutibilidade do pa-

trimônio mentalsomático seriexológico. 

16.  Qualificador de autolealdade: o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

17.  Qualificador de autoparapsiquismo: o princípio de contra os parafatos não adi-

antarem parargumentos. 

18.  Qualificador de autopolicarmalidade: o princípio da fraternidade. 

19.  Qualificador de autopriorização: o princípio da acuidade nas priorizações. 

20.  Qualificador de autorganização: o princípio da autodisciplina evolutiva. 

21.  Qualificador de autorrecéxis: o princípio da reciclagem favorecendo neoportuni-

dades. 

22.  Qualificador de autorresponsabilidade: o princípio de cada qual responder evo-

lutivamente pelos próprios atos. 

23.  Qualificador de autotaquirritmia: o princípio da instantaneidade assistencial evo-

luída. 

24.  Qualificador de autotransafetividade: o princípio da Serenologia. 

25.  Qualificador de inteligência evolutiva (IE): o princípio da semperaprendência. 
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26.  Qualificador de intencionalidade: o megaprincípio nodal do objetivar sempre  

o melhor para todos. 

27.  Qualificador de interassistencialidade: o princípio do respeitar o nível evolutivo 

das consciências. 

28.  Qualificador de retilinearidade autopensênica: a construção de ortoprincípios 

pessoais. 

29.  Qualificador de vontade: o princípio de nada substituir o esforço pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a lição de fratenidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Constrangimento  terapêutico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fator  desencadeante  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

12.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AS  LIÇÕES  DE  FRATERNIDADE  PODEM  SER  PROMOTO-
RAS  DE  CATÁLISES  INTRACONSCIENCIAIS  PORQUE  

AMPLIAM  O  DISCERNIMENTO  E  CONTRIBUEM  PARA  
O  APRIMORAMENTO  DA  TEÁTICA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu avaliar os efeitos das lições de fra-

ternidade? Qual o aproveitamento evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexan-

der Steiner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 

termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 189  

a 191. 

 

M. C. N. 
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L I Ç Ã O    D E    V I D A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lição de vida é a exposição existencial notável de alguém, ser humano, 

na condição exemplar de fonte de informações evolutivas oferecidas, espontaneamente, em nível 

de ensinamento, instrução, aviso ou indicação modelar, a partir da própria experiência de fato 

vivenciada de modo teático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra lição provém do idioma Latim, lectio, “ato de escolher; escolha; 

eleição; nomeação; apuração; ação de ler; leitura”. Apareceu no Século XIV. O termo vida deriva 

do mesmo idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humanidade; existência”. Surgiu no Sé- 

culo X. 

Sinonimologia: 1.  Lição de outrem. 2.  Lição da conscin-cobaia. 3.  Lição do semelhan-

te. 4.  Exemplo de vida. 5.  Ensino de vida. 6.  Aula de vida. 

Neologia. As duas expressões compostas lição de vida psicossomática e lição de vida 

mentalsomática são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Atraso de vida. 2.  Anticatarse. 3.  Bloqueio da atenção. 4.  Inobser-

vação. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a distribuição do know-how evolutivo; a drama-

tis personae; o assistential lifework. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; os didactopensenes; 

a didactopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização aberta à aprendizagem. 

 

Fatologia: a lição de vida; a leitura da vida de alguém; a interpretação e avaliação cons-

cienciométrica de alguém; a conduta específica exemplar; o bom exemplo; a inspiração tarística;  

o procedimento modelar; a lição de vida da pessoa anônima; a lição de vida gratificante; o fato de 

cada compassageiro evolutivo, homem ou mulher, dar alguma lição específica de vida para  

a conscin atenta; a lição para a pessoa cuidar da vida; a lição para cada qual vivenciar a interassis-

tencialidade; a lição para a pessoa sair do egoísmo pessoal; a lição para a construção do pé-de- 

-meia pessoal; a lição para a pessoa buscar a profissão digna; a lição de autodeterminação 

evolutiva; o exemplo da pessoa próxima ante a tragédia, a doença grave ou perda preciosa; a lição 

de a pessoa saber perder, sem egoísmo, o convívio de outrem por mudança de residência, mal de 

Alzheimer ou dessoma; a lição do desapego sadio das coisas, lugares e pessoas; a lição de a pes-

soa abrir o próprio caminho evolutivo liberta dos caprichos dos outros; a lição do CPC evoluído  

e vivenciado pelo semelhante; a lição de vida da jovem inversora; a lição de vida da pessoa na 

terceira idade; as diferenças individuais; a capacidade empática; a observação interessada; os 

ensinamentos espontâneos; os exemplos instrutivos silenciosos; as autossuperações visíveis; os 

modelos evolutivos; a voz da experiência; a vida tornada pública; os relatos pessoais; os depoi-

mentos íntimos; as autobiografias sinceras; a sabedoria de transformar cada dia vivido em dia le-

tivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as lições existenciais das conscins para as consciexes intermissivas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos compassageiros evolutivos na maxiproéxis; o siner-

gismo autocoerência-autenticidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da cobaiagem mútua entre as consciências; o princípio de toda 

conscin estar lecionando algo na Escola Terrestre; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) gradua as lições evolutivas da ho-

lobiografia consciencial e as transformam em saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tecnologia: as técnicas de viver compartilhadas; as técnicas das pesquisas, observações 

e abordagens científicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cognopolitas. 

Efeitologia: o efeito potencializador dos ensinamentos do lecionista com autoridade 

moral; o efeito da megafraternidade na convivência. 

Ciclologia: o ciclo pedagógico ressoma-dessoma; o ciclo ascendente ideal invéxis-du-

plismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: a lição de vida tarística; a lição de vida cosmoética; a lição de vida 

evolutiva; a lição de vida prioritária; a lição de vida pertinente; a lição de vida prática; a lição de 

vida imperdível. 

Binomiologia: o binômio do exemplarismo teática-verbação; o binômio didático autex-

periências-heterexperiências. 

Interaciologia: a interação instrutiva entre as diversas funções sociais; a interação ins-

trutiva entre as diferentes gerações humanas; a interação instrutiva entre os distintos níveis evo-

lutivos; a interação direitos-deveres específicos de cada papel social. 

Crescendologia: o crescendo da evolução planetária mega-hospital–megaescola. 

Trinomiologia: o trinômio erros-correções-acertos. 

Antagonismologia: o antagonismo lição particular ou varejista / lição pública ou ata-

cadista; o antagonismo lição interassistencial / lição interpresidiária; o antagonismo exemplos 

imitáveis / exemplos evitáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo da dessoma digna estar entre as maiores lições de vida da 

conscin. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo exemplificada. 

Filiologia: a gregariofilia; a sociofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização oferecendo lições patológicas evitáveis. 

Mitologia: o mito egoísta de não haver nada a ensinar ou a aprender. 

Holotecologia: a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Etologia; a Pe-

dagogia; a Didactologia; a Grupocarmologia; a Mesologia; a Intercompreensiologia; a Interassis-

tenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência traquejada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens paedagogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lição de vida psicossomática = a vivência exemplar de alguém no uni-

verso emocional da tacon ou da interassistencialidade vulgar, menos difícil; lição de vida mental-

somática = a vivência exemplar de alguém no universo discernidor da tares ou da interassistencia-

lidade avançada, mais difícil. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lição de vida, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

12.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

13.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

HÁ  LIÇÕES  DE  VIDA,  OFERECIDAS  EM  SILÊNCIO  OU  ES-
TENTOREAMENTE,  NO  ENTORNO  DA  PESSOA  ATENTA,  

POR  TODA  PARTE,  O  TEMPO  TODO,  BASTANDO  OBSER-
VAR  OS  DESEMPENHOS  DAS  CONSCINS  NOTÁVEIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra as lições de vida no dia a dia? Alguma 

lição de vida específica, marcante, de outrem, foi útil para você? 
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L I Ç Ã O    R E C I C L A D O R A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lição recicladora é o ato ou efeito de a própria vida humana ensinar a re-

novação ou a reciclagem na existência intrafísica, a partir da Fisiologia Somática, apesar das ine-

vitáveis e inumeráveis repetições de cada período ressomático, com o enfrentamento de percalços 

e vicissitudes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra lição vem do idioma Latim, lectio, “ato de escolher; escolha; elei-

ção; nomeação; apuração; ação de ler; leitura”. Apareceu no Século XIV. O prefixo re deriva 

também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção; oposição; rejeição”. O termo ciclo procede do idioma Francês, cycle, derivado do idioma La-

tim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Lição existencial. 2.  Lição somática. 3.  Lição fisiológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas lição recicladora, lição recicladora aproveitada  

e lição recicladora desperdiçada são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Lição de outrem. 2.  Lição da conscin-cobaia. 3.  Lição do 

semelhante. 4.  Lição autorrenovadora. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico, pessoal, periódico; o checkup odontológico, 

pessoal, periódico; as selfperformances evolutivas; o know-how evolutivo máximo; o curriculum 

vitae maximum; o tour de force evolutivo; o incremento paulatino dos autesforços day by day 

throughout the life span; o background experiencial acumulado pelos long lived evolutivos; os 

elders evolutivos; a seniority; o lifetime; o right timing evolutivo; o binômio hard tasks–hard les-

sons; a pedagogical updating; as depurações do lifework; os pontos de viragem no timeline exis-

tencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autocognição fisiológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vivência correta com o soma; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a flexibilidade autopensênica; o holopensene da 

autorrenovação. 

 

Fatologia: a lição recicladora; a partir do ensino reciclador exemplificado pela própria 

Natureza, ou estrutura da ressoma, ninguém tem o direito de se queixar das repetições da vida 

diuturna, ou automimeses indispensáveis, nesta dimensão humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as paralições recicladoras do Curso Intermissivo pré-ressomático;  

a parapreceptoria do intermissivista ressomado; as vivências parafenomênicas inéditas; o extrapo-

lacionismo parapsíquico demonstrando as conquistas possíveis; a projeção consciente vexaminosa 

evidenciando as viciações etológicas; o recurso extremo da experiência da quase-morte (EQM);  

o recurso avançado da cosmoconsciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da acuidade nas manifestações conscienciais; o princípio da 

autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da autotutela; o princípio da conexão entre causa  

e efeito; o princípio da exclusão da automimese; o princípio da prioridade evolutiva; o princípio 

da evolução inarredável; o princípio da função plena vivificar o órgão; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio evolutido de todo dia ser dia letivo; o princípio de toda cons-

ciência ter algo a ensinar e a aprender; o princípio de toda conscin estar lecionando algo na Me-

ga-escola Terrestre. 

Codigologia: a revisão e atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado 

ao uso do soma. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria das interprisões grupocármicas alertando 

quanto às vantagens da retificação imediata dos erros; a teoria do revisionamento cosmoético;  

a teoria da renovação proexológica; a teoria e a prática da retomada de tarefa; a teoria da auto-

coerência; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria e a vivência da reciclagem exis-

tencial. 

Tecnologia: as técnicas profiláticas para a conservação da homeostase somática; a téc-

nica de aproveitamento máximo do tempo pessoal; a técnica de viver evolutivamente em qualquer 

dimensão existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somaticistas; o Colégio Invisível da Extrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio 

Invisível da Parabiologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da transformação da vida diuturna em omni-

fonte cognitiva; os efeitos otimizadores da proatividade na autaplicação teática das lições rece-

bidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorreformadoras da intraconsciencialidade. 

Ciclologia: a submissão autoconsciente ao ciclo autevolutivo ressoma-dessoma-inter-

missão. 

Enumerologia: a reconsideração de convicções; o reprocessamento de cognições; a re-

cuperação de cons; a reestruturação de pensamentos; a reorientação de condutas; a retificação de 

rumos; o redirecionamento de autesforços. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio in-

telectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio es-

forço-sucesso; o binômio pensar grande–executar bem; o binômio conscin-problema–conscin-so-

lução; o binômio descuidos somáticos continuados–dessoma prematura; o binômio aprendiza-

gem-desenvolvimento; o binômio aprimorar autocompetências–incrementar autorrendimentos. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobrevida–saúde 

psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobrevida–quali-

dade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva; a interação vida mate-

mática–longevidade pessoal; a interação inevitável soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; 

a interação circunstancial conscin traquejada–conscin jejuna; a interação boas maneiras–boa 

convivência. 

Crescendologia: o crescendo abuso-desuso; o crescendo evolutivo lições de ontem–li-

ções de hoje–lições de amanhã. 
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Trinomiologia: o trinômio exemplar bom senso–bom tom–bom humor; o trinômio boa 

vontade–boa intenção–boa conduta. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana; o antagonismo vigor / falência; o antagonismo sintomas perceptíveis / sintomas silen-

ciosos; o antagonismo danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo falência parcial 

dos órgãos / falência geral dos órgãos (dessoma); o antagonismo lição recicladora / vida passa-

da em branco. 

Paradoxologia: o paradoxo do soma rústico subjugar a consciência sofisticada; o para-

doxo de determinados artifícios de embelezamento corporal serem danosos à saúde somática. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a recexocracia; a proexocracia; a evolucio-

cracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia. A revisão e modificação das políticas existenciais 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço  

aplicada ao autodidatismo evolutivo. 

Filiologia: a reciclofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Mitologia: o mito egoísta de não haver nada a ensinar ou a aprender. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; ergonomoteca; a macrosso-

moteca; a evolucioteca; a fisiologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Somatometria; 

a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Psicomiologia; a Fisiologia; a Sexossomatologia; a Evolucio-

logia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Biologia; a Imunologia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperapren-

dente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens arbitrator; o Homo sapiens 

somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lição recicladora aproveitada = o ensino extraído da vida humana por 

parte da conscin lúcida; lição recicladora desperdiçada = o ensino da vida humana negligenciado 

por parte da conscin pré-serenona vulgar. 

 

Culturologia: a cultura da Prevenciologia; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura 

médica; a cultura da Ergonomia; a cultura da Somatologia; a cultura da Parapedagogiologia 

Cotidiana. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Seriexologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 10 reno-

vações naturais apresentadas e exemplificadas pelos princípios da Ressomatologia, a cada cons-

ciex ao renascer na dimensão humana, tornadas homem ou mulher: 

01.  Nova vida humana moderna. 

02.  Novos tempos. 

03.  Nova Genética. 

04.  Novo soma. 

05.  Novo sexo: conforme a consciência. 

06.  Nova profissão: conforme a consciência. 

07.  Nova Mesologia: conforme a consciência. 

08.  Novas companhias: novo duplismo. 

09.  Novas experiências evolutivas desafiadoras. 

10.  Nova autoproéxis. 

 

Exemplarismo. Em face da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

lições hauridas da observação e reflexão quanto às condutas traforísticas de compassageiros evo-

lutivos, conscins ou consciexes, capazes de denunciar trafais ou demonstrar posturas evolutiva-

mente superiores e incitando autorreciclagens nas conscins lúcidas: 

01.  Lição de amizade. 

02.  Lição de anticonflitividade. 

03.  Lição de cidadania. 

04.  Lição de civilidade. 

05.  Lição de coerência. 

06.  Lição de comprometimento. 

07.  Lição de consciencialidade. 

08.  Lição de coragem. 

09.  Lição de Cosmoética. 

10.  Lição de criatividade. 

11.  Lição de democracia. 

12.  Lição de dignidade. 

13.  Lição de diplomacia. 

14.  Lição de discernimento. 

15.  Lição de disponibilidade. 

16.  Lição de empreendedorismo. 

17.  Lição de estilo. 

18.  Lição de fraternidade. 

19.  Lição de harmonia. 

20.  Lição de hiperacuidade. 

21.  Lição de honestidade. 

22.  Lição de honradez. 

23.  Lição de imperturbabilidade. 

24.  Lição de lealdade. 

25.  Lição de liderança. 
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26.  Lição de maturidade. 

27.  Lição de otimismo. 

28.  Lição de paciência. 

29.  Lição de perdoamento. 

30.  Lição de perseverança. 

31.  Lição de produtividade. 

32.  Lição de realismo. 

33.  Lição de respeito. 

34.  Lição de responsabilidade. 

35.  Lição de sapiência. 

36.  Lição de seriedade. 

37.  Lição de simplicidade. 

38.  Lição de sinceridade. 

39.  Lição de solidariedade. 

40.  Lição de superação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lição recicladora, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

06.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

10.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  APROVEITAMENTO  MÁXIMO  DO  EMPREGO  DO  SOMA 
E  DA  VIDA  HUMANA  SEMPRE  DEPENDE  DO  AUTODIS-

CERNIMENTO  DA  CONSCIÊNCIA  COM  MAIOR  OU  MENOR  

SABEDORIA  QUANTO  AO  PRÓPRIO  LIVRE  ARBÍTRIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, acata as lições recicladoras oferecidas pela Fi-

siologia Humana? Você vive bem ajustado ao próprio corpo humano? 
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L Í D E R    A U T O C O R R U P T O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder autocorrupto é a conscin, homem ou mulher, com a manifestação 

consciencial patológica, liderando a partir da influência nociva, cometendo fraudes, embustes, 

golpes, traições, contravenções, nepotismos, conivências, comparsarias, subornos, furtos e toda 

sorte de ações indignas e práticas anticosmoéticas, comprometendo a autevolução e aprisionando 

os liderados. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo corrupto procede do idioma Latim, corruptus, “corrompido; 

estragado; subornado; seduzido”, particípio passado de corrumpere, “destruir; estragar; corrom-

per”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Líder corruptor. 2.  Líder patológico. 3.  Líder desonesto. 4.  Líder 

desleal. 5.  Líder corrompível. 

Neologia. As 3 expressões compostas líder autocorrupto, minilíder autocorrupto e maxi-

líder autocorrupto são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Líder autocosmoético. 2.  Líder evolutivo. 3.  Líder transparente.  

4.  Líder interassistencial. 

Estrangeirismologia: os flashbacks retrocognitivos; o lapsus amoralis no exercício da 

liderança; a falta de know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à liderança cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autocorrupção. O maior inimigo do Ser Humano é ele mesmo, quando autocorrup-

to. A autocorrupção, por ser a escravidão a si mesmo, é o pior de todos. O autocorrupto abdica de 

si mesmo, sepulta temporariamente a própria consciência, praticando a eutanásia anticosmoéti-

ca”. “Evitemos empregar a autocorrupção em qualquer contexto, mesmo o mais suave. Pela Lei 

de Causa e Efeito, a autocorrupção é devastadora em função da interprisão grupocármica”. 

2.  “Desvios. O minidesvio da conscin intermissivista acarreta mais prejuízos quanto 

à evolução grupal do que o maxidesvio da consréu”. 

3.  “Incoerência. No universo da Etologia Conscienciológica, um dos últimos megatra-

fares que a conscin renuncia, a fim de alcançar a condição da Autodesperticidade Interassisten-

cial, é a incoerência comportamental, o caradurismo, o autassédio e a autocorrupção ou o auto-

bifrontismo, ou seja, por exemplo, expor em classe, o maior conceito cosmoético do paradigma 

da Conscienciologia, e sair da aula e praticar, logo em seguida, justamente o contrário do que ex-

plicitou, teoricamente, para os alunos, com toda a ênfase”. 

4.  “Placebologia. Os indivíduos medíocres têm o mau hábito de procurar banalizar os 

próprios erros e omissões. Desse modo, vivem o irrealismo gerado pelo consórcio da falta de au-

tocrítica com a força da Autocorrupção. Chega o ponto no qual a pessoa gera a autocorrupção, 

submete-se à auto-hipnose e vai ficando cada vez mais preguiçosa dominada pelo autassédio. Daí 

a preguiça leva a personalidade à estafa. O levantamento de uma questão depende da outra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoética; a autopensenização predomi-

nante na amoralidade; os patopensenes; a patopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopense-

nidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o es-
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forço para a extinção dos nosopensenes; a eliminação da nosopensenidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; a necessidade de desenvolver o holopensene da liderança interassistencial. 

 

Fatologia: a liderança autocorrupta; a liderança assentada no egocentrismo, na corrosão 

do caráter, na indignidade e no antifraternismo; o acumpliciamento das heterocorrupções, abar-

cando o líder, os colíderes e liderados; os autacobertamentos; a liderança do mestre malevolente;  

o sugador da individualidade; a liderança exercida na transgressão da lei; a liderança assentada no 

medo, na repressão e na subjugação; a liderança do criminoso autocorrupto; o líder ficcionista, 

iludido consciente engabelando os liderados iludidos (conscientes e inconscientes); a depravação 

dos próprios princípios; as automimeses existenciais doentias; a amoralidade; a banalização do 

convívio político interesseiro; a autocorrupção por favorecimentos ilícitos; a sinecura; o nepotis-

mo; a decadência consciencial; o ato vergonhoso, anticosmoético e desrespeitoso; a fossilização 

de trafares; a exacerbação da liderança autocorrupta levando ao desvio de proéxis; a biografia fi-

xada em megatrafares multiexistenciais; o agravamento das interprisões grupocármicas atravan-

cando a evolução consciencial; a autoculpa; o remorso; o arrependimento; a melin; a necessidade 

de recomposição; a recin; a recéxis; a liquidação de contas; o Paradireito norteando o acerto gru-

pocármico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desvios patoló-

gicos das energias conscienciais (ECs); o desconhecimento da inteligência evolutiva (IE); o hete-

rassédio de origem extrafísica; o inimigo oculto extrafísico; a paratroposfera; a força das retro-

condutas doentias anulando as neocondutas evolutivas incipientes; a pressão extrafísica dos asse-

diadores do passado; o acoplamento anticosmoético; a ignorância quanto à paraperceptibilidade; 

a estadia na Baratrosfera consolidando os automimetismos patológicos; a verbalização acrítica de 

inspirações baratrosféricas interassediadoras; os acidentes de percurso parapsíquicos; o heterassé-

dio interconsciencial podendo levar o líder autocorrupto à macro-PK destrutiva; as paratécnicas 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático para profilaxia das patomimeses. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico obtusidade consciencial–antidiscernimento 

evolutivo; o sinergismo regressivo líder autocorrupto–liderado corrompido; a necessidade de de-

senvolver o sinergismo liderança-credibilidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio “ninguém 

perde ninguém”; o princípio da indefensabilidade da ratificação de erro autoconsciente; o prin-

cípio do descarte do imprestável; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o poder tarístico da exemplificação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias das manipulações interconscienciais; a técnica patoló-

gica do rolo compressor para esmagar toda oposição política. 

Voluntariologia: o braço intrafísico da reurbex formado pelo voluntariado consciencio-

lógico contribuindo com a qualificação da liderança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Cons-

cienciometrologistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos retroalimentadores do holopensene baratrosférico pessoal-gru-

pal-coletivo reverberando na liderança autocorrupta. 

Neossinapsologia: as neossinapses indispensáveis à evolução da consciência; as neossi-

napses advindas do exercício da liderança compartilhada cosmoética. 
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Ciclologia: o ciclo alternante líder-liderado; o ciclo de reeducação das condutas pesso-

ais; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o líder manipulador; o líder orgulhoso; o líder avarento; o líder bélico; 

o líder monarquista; o líder intolerante; o líder invejoso. 

Binomiologia: o binômio liderança culposa–liderança dolosa; o binômio incompléxis- 

-melin; o binômio egão-orgulho; o binômio egocentrismo-altruísmo. 

Interaciologia: a interação respeito-dignidade; a interação Humanidade–Para-Humani-

dade; a interação interassistencial conscin intermissivista–conscin reurbanizada; a interação 

conviviológica líderes-colíderes-liderados. 

Crescendologia: o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescendo negligên-

cia-catástrofe; o crescendo evolutivo liderança anticosmoética–liderança cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio autocorrupção-acumpliciamento-interprisão; o trinômio au-

tassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio engajamento-aglutinação-integração. 

Polinomiologia: o polinômio habilidades-deficiências-práticas-realizações; o polinômio 

autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio conviver-aprender-reapren-

der-retificar. 

Antagonismologia: o antagonismo repressão / submissão; o antagonismo arrogância  

/ comedimento; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo soberba / modéstia; o antagonismo 

apego / desapego; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo escravos / senhores; 

o antagonismo hierarquia social / hierarquia evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas secula-

res; o paradoxo de falar pelo coletivo e não responder pelo coletivo. 

Politicologia: a corruptocracia; a autocracia; a despotocracia; a asnocracia; a discerni-

mentocracia; a paradireitocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito norteando as relações conviviológicas entre líderes 

e liderados; os atos inconsequentes devido à deslembrança quanto à inexorabilidade da lei do re-

torno; a lei do maior esforço aplicada às emoções pessoais; a lei da coexistência pacífica (Convi-

viologia); a lei da empatia; a lei da seriéxis; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a liderofilia; a harmoniofilia; a criticofilia; a recexofilia; a sociofilia; a neofi-

lia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a cosmoeticofobia; a raciocinofobia; a fraternofobia. 

Sindromologia: a síndrome do topo da hierarquia. 

Maniologia: a nosomania; a patomania; a egomania. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a psicopatoteca; a conflitoteca; a sociolo-

gicoteca; a convivioteca; a recexoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Liderologia; a Mimeticologia; a Autodesassedi-

ologia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Discernimentologia; a Parapolitico-

logia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin-espelho humano; a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o líder autocorrupto; o líder; o colíder; o liderado; o compassageiro 

evolutivo; o evoluciente; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o robô 

existencial; o precursor; o professor; o vanguardista; o intermissivista; o cognopolita; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o tenepessista; o epicon lúcido; o voluntário útil; o ter-

tuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o líder comunitário; o líder político; o ativista so-

cial. 
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Femininologia: a líder autocorrupta; a líder; a colíder; a liderada; a compassageira evo-

lutiva; a evoluciente; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a robô exis-

tencial; a precursora; a professora; a vanguardista; a intermissivista; a cognopolita; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a tenepessista; a epicon lúcida; a voluntária útil; a tertuliana; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder comunitária; a líder política; a ativista social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens automegatrafarius; o Homo sa-

piens consreu; o Homo sapiens autoludibrians; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens ag-

glutinator; o Homo sapiens parapoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilíder autocorrupto = o indivíduo invejoso manifestando-se com 

a vontade frustrada por não possuir os bens patrimoniais ou atributos conscienciais do liderado, 

passando a persegui-lo à exaustão; maxilíder autocorrupto = o indivíduo com a manifestação béli-

ca do teoterrorismo, ceifando milhares de vidas em nome da religião, ultrapassando os continen-

tes de origem, desencadeando verdadeiras distopias sociais. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia; a cultura da Recexologia; a cultura da sub-

missão; a cultura da Politicologia; a cultura da contravenção; a cultura da comunicação de mas-

sas; a cultura da impunidade. 

 

Banalização. Vivenciamos hoje no Brasil (Ano-base: 2022) a sistematização da corrup-

ção nas tratativas envolvendo determinados entes públicos e privados. Investigações apontam 

o fenômeno da corrupção em muitos segmentos, enfraquecendo a estrutura do Estado Democráti-

co de Direito, por meio da famigerada prática da sinecura, nepotismo, golpes, corporativismos, 

tráfico de influências, prevaricações e subornos. 

Paradireitologia. O exercício da liderança autocorrupta, seja no âmbito político, jurídi-

co, empresarial e quaisquer organismos institucionais ou sociais, causa prejuízos imensuráveis, 

considerando as práticas ilícitas e a antijuridicidade extrafísica, estabelecendo as dificultosas in-

terprisões grupocármicas concernentes ao Paradireito. 

Seriexologia. A vida humana é sempre oportunidade ímpar para as recomposições gru-

pocármicas, mas o tendencialismo anticosmoético do líder autocorrupto pode consubstanciar ver-

dadeiro desfalque seriexológico na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), ao insistir na tríade da erro-

nia, seja por omissão, erro ou engano, reforçando trafares multiexistenciais, promovendo o autor-

regressismo evolutivo. 

Autopesquisa. Considerando a holobiografia, os megatrafares de retrovidas e a comple-

xidade de se enxergar enquanto consciência multiexistencial, o conceito de autocorrupção traz nu-

anças muito sutis, exigindo autobservação e autanálise diuturnamente, a fim de levar o pesquisa-

dor ao aperfeiçoamento do ego por meio das recins permanentes. 

Cosmoética. Para aferir o nível de autocorrupção na manifestação consciencial, a cons-

cin lúcida há de incluir nas pesquisas a autoincorrupção, objetivando cotejar a coerência ética 

consigo mesma, a partir da autopensenidade. O reconhecimento pessoal frente aos princípios mo-

rais, impostos pela ética na multidimensionalidade, garante maior abrangência pesquisística, me-

lhorando os hábitos evolutivos, caminhando para a vivência mais rápida da liderança cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder autocorrupto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

05.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Crescendo  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Líder  orgulhoso:  Liderologia;  Nosográfico. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

AO  VIVENCIAR  A  AUTODEPRAVAÇÃO,  A  AUTOINCOE- 
RÊNCIA,  OS  AUTENGANOS  PROPOSITADOS,  TRAINDO  

COLÍDERES  E  LIDERADOS,  O  LÍDER  AUTOCORRUPTO  FAZ  

“GOL  CONTRA”  A  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de ainda carrear na mani-

festação consciencial resquícios de retrolideranças autocorruptas? Em caso afirmativo, vislumbra 

a superação de eventuais trafares em única existência? 
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Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 917 a 1.039. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 209, 630, 742, 1.032 e 1.565. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 661. 

 

M. G. R. 
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L Í D E R    C O S M O É T I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder cosmoético é a consciência, intra ou extrafísica, com a manifestação 

embasada na inteligência evolutiva (IE), aplicando teaticamente os atributos mentaissomáticos 

avançados, o senso de fraternidade, a intenção qualificada, o parapsiquismo lúcido, a cosmovisão 

e a aptidão de extrair o máximo dos liderados em prol de todos, visando à interassistência e à evo-

lução grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, orga-

nização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo procede igual-

mente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética 

provém do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, 

e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV.. 

Sinonimologia: 1.  Líder interassistencial. 2.  Líder evolutivo. 3.  Gestor da evolução 

consciencial. 4.  Líder evoluído. 5.  Líder planificador de maxiproéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas líder cosmoético, líder cosmoético intrafísico e lí-

der cosmoético extrafísico são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Líder anticosmoético. 2.  Gestor empresarial. 3.  CEO. 4.  Líder pa-

tológico. 5.  Líder autocorrupto. 6.  Líder religioso. 7.  Líder manipulador. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o breakthrough evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no exercício da liderança. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética 

e classificadas em 4 subtítulos: 

1.  “Conscienciocracia. Na transição para o Estado Mundial, neste Planeta, ou seja 

a substituição do dinheiro pela liderança cosmoética, a condição mais difícil é a superação do 

egoísmo e do orgulho dos Seres Humanos”. 

2.  “Evoluciólogos. Ainda no Século XXI ocorrerá uma chuva de gênios evoluciólogos 

sobre a Terra. Quem viver com inteligência desperta, verá”. “O Planeta Terra, através da Parar-

reurbanologia, está se preparando para viver, sem choque, com a presença ostensiva dos Seres 

Serenões. A primeira manifestação de tal realização evolutiva será o surgimento pessoal, intra-

físico, dos evoluciólogos”. 

3.  “Líderes. A Cognópolis-Foz é uma incubadora de líderes interassistenciais evoluti-

vos, homens e mulheres”. 

4.  “Pré-Intermissiologia. A liderança interassistencial é caminho aberto para a condi-

ção do evoluciólogo ser alcançada pelos intermissivistas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança cosmoética; o holopensene pessoal da 

paraperceptibilidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; o ato de pensenizar sadiamente quanto aos liderados; o acom-

panhamento das assinaturas pensênicas dos evoluciólogos; o holopensene cosmoético gerando 

a euforin, a primener e o cipriene. 

 

Fatologia: a liderança cosmoética; o respeito aos limites dos liderados; a liderança inter-

consciencial irrecusável; a liderança compartilhada enquanto ferramenta evolutiva; a empatia do 
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acoplador energético; a força presencial; o trabalho pessoal; a experiência pessoal multimilenar; 

o senso pessoal de humanidade e para-humanidade; o autodiscernimento; a responsabilidade cos-

moética; a evolutividade; o interesse pessoal anticonflitivo; a extroversão da comunicabilidade fá-

cil; a maturidade da liderança grupocármica; a liderança com foco na evolução conjunta das cons-

ciências; a Socin Ideal; a liderança geradora de interdependência sem dependências; a afinidade 

dos contrários; as zonas de conflitos cognitivos; os debates esclarecedores dos temas con-

trovertíveis; as polêmicas; as acareações cosmoéticas promovendo o desassédio dos liderados; 

a necessidade de preservação do trabalho maxiproexológico; as reconciliações grupocármicas; 

o sincero benquerer universal; a inexistência de privilégios no Cosmos; as autorrenúncias 

cosmoéticas; as interrelações evoluciólogos–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI, a Cosmópolis); a inteligência evolutiva; os estudos do Paradireito na dimensão 

humana; o fechamento exitoso das contas egocármica e grupocármica; o minilaboratório 

sociológico cognopolita esboçando o Proto-Estado Mundial; a visibilidade do líder cosmoético na 

Era dos Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraperceptibili-

dade; a autocosmoconscientização multidimensional; a agendex; a pré-ressomática; as energias 

conscienciais (ECs) conciliatórias; o amparo extrafísico potencializado pela atitude da conscin lú-

cida; o hibridismo consciex extraterrestre amparadora–conscin amparanda; o acoplamento ener-

gético; o banho energético espontâneo; a iscagem interconsciencial lúcida; a antecipação da auto-

lucidez por meio do parapsiquismo; a higienização silenciosa de psicosferas, ambientes e param-

bientes; a profunda empatia extrafísica; os paracontatos lúcidos com consciexes desde o período 

infantil; os parafenômenos extrafísicos ostensivos desde a fase da adolescência; a extrapolação 

evolutiva; a carga da convivialidade conscin amparanda–consciex amparadora; as reurbanizações 

extrafísicas; as transmigrações extrafísicas interplanetárias; a parapreceptoria evolutiva; a omnivi-

são extrafísica; a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo liderança agluti-

nadora–holomaturidade consciencial; o alto nível do sinergismo interassistencial conscin-equi-

pex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de não excluir liderados; 

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo grupal 

(PEG); o princípio do contraditório cosmoético; o princípio da evolução consciencial 

interassistencial; o princípio da expansão cognitiva, cosmovisiológica e infinita; os princípios do 

Estado Mundial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado no exercício da lide-

rança interassistencial, multidimensional e evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da ofiex; as dúzias de técnicas consciencio-

lógicas motivando a evolução de milhares de conscins e consciexes; as técnicas profiláticas da 

convivência com a imprevisibilidade; a maestria nas técnicas de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado intra e extrafísico de alto nível interassistencial; o vo-

luntariado autabnegado mantendo assistência diária ininterrupta aos liderados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cos-

moconsciência; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões 

(CIS). 
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Efeitologia: o efeito sinérgico do exemplo cosmoético arrastante; o efeito halo da lide-

rança pessoal na evolução grupal; o efeito das escolhas evolutivas do líder cosmoético reverbe-

rando no Cosmos. 

Neossinapsologia: a recuperação mais eficaz das neossinapses e parassinapses dos cons 

magnos advindos da liderança holobiográfica cosmoética. 

Ciclologia: a autoqualificação da liderança construindo o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: o líder mentalsomático; o líder paradiplomático; o líder paradireitólogo;  

o líder parapedagógico; o líder proexólogo; o líder interassistencial; o líder multidimensional. 

Binomiologia: o binômio evoluciólogo-Serenão; o binômio admiração-discordância; 

o binômio assistente-assistido; o binômio líder-liderado; o binômio dinamismo-manutenção; 

o binômio sinceridade-candura; o binômio amparador intrafísico–amparador extrafísico. 

Interaciologia: a interação Fatuística-Parafatuística na manifestação do líder cosmoéti-

co; a interação autolucidez permanente–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo liderança com-

partilhada–liderança interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio superdidática-superensino-superaprendizado na liderança cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-megaeuforização; o polinômio 

acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança cosmoética / liderança autocrata; o anta-

gonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo Evoluciologia / Regressiologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maior liderança cosmoética poder ser exercida anoni-

mamente. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmocracia; a conscienciocracia; a interassistencio-

cracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei do exemplarismo; a lei do maior esforço; o corpus le-

gum paradireitológico. 

Filiologia: a liderofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a priorofilia; a as-

sistenciofilia; a paradireitofilia; a autexemplofilia. 

Mitologia: o mito de Zéfiro, deus do vento do oeste. 

Holotecologia: a lideroteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a ressomatoteca; a sere-

noteca; a logicoteca; a cosmologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Liderologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisio-

logia; a Conviviologia; a Proexologia; a Paradireitologia; a Extrafisicologia; a Perfilologia; 

a Homeostaticologia; a Conscienciologia; a Holobiografologia; a Paracomunicologia; a Reeduca-

ciologia; a Erudiciologia; a Holomaturologia; a Parelencologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência-bússola; a semiconsciex; as conscins orientólogas; a pessoa autenciclopédica 

evidente; a pessoa catalítica; a equipex da comunex Interludium; a equipex da comunex Concha 

Acústica; a equipex da comunex Superfraternidade; a consciex professora-titular do Curso Inter-

missivo (CI); a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o líder cosmoético; o líder orientador evolutivo; o cientista da Evolu-

ciologia; o programador de proéxis; o parageneticista; o holobiógrafo; o evoluciólogo minipeça 

do maximecanismo interassistencial; o proexólogo; o projetor consciente; o reciclante existencial; 

o tertuliano; o teleguiado autocrítico; o infiltrado cosmoético; o Serenão; os amparadores Parapre-

ceptores; o amparador Tuaregue; o amparador Enumerador; o evoluciólogo Espartano (Licurgo 

de Esparta, 800–730 a.e.c.); o evoluciólogo Transmentor; o Serenão Reurbanizador; o Serenão 
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Serenus (Quintus Sammonicus Serenus, –212); o médico e odontólogo brasileiro, pesquisador 

e propositor da Conscienciologia e líder cosmoético, Waldo Vieira (1932–2015). 

 

Femininologia: a líder cosmoética; a líder orientadora evolutiva; a cientista da Evolu-

ciologia; a programadora de proéxis; a parageneticista; a holobiógrafa; a evolucióloga minipeça 

do maximecanismo interassistencial; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a reciclan-

te existencial; a tertuliana; a teleguiada autocrítica; a líder infiltrada cosmoética; a Serenona; 

a amparadora Veronesa (Santa Lúcia Fillippini, 1672–1732); a amparadora Rose Garden; a Sere-

nona Rosa dos Ventos; a Serenona Manacá; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens tertulianus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo 

sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder cosmoético intrafísico = a conscin, homem ou mulher, na condição 

de atratora ressomática empenhada na consecução de determinada programação existencial em 

grupo, ou maxiproéxis; líder cosmoético extrafísico = a consciex vinculada à Parapedagogia do 

paracorpo docente do Curso Intermissivo, empenhada em promover os reencontros de grupos 

pretéritos com enfoque nas reconciliações paradireitológicas. 

 

Culturologia: a cultura da Grupocarmologia; a cultura da Interassistenciologia; a cul-

tura da Descrenciologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Historiologia. Sob a égide da Liderologia Cosmoética, conclui-se pela ineficácia da His-

tória da Humanidade quanto aos registros da liderança maior, exercida pelas consciências mais 

evoluídas, as quais não foram sequer percebidas enquanto líderes multidimensionais. Em geral, os 

feitos dos evoluciólogos e Serenões são realizados nos bastidores, sem autoria declarada, invisí-

veis e, ao mesmo tempo, supereficazes. 

Exemplarismo. Tecendo contraponto com a lacunada historicidade atinente aos líderes 

cosmoéticos, registra-se a performática liderança exercida pelo vanguardista Waldo Vieira, as-

sentada no polinômio aglutinação interconsciencial–parapsiquismo lúcido–interassistência mul-

tidimensional–erudição evolutiva, ousando trazer para a dimensão intrafísica o evoluído corpus 

de ideias da Conscienciologia. 

Taxologia. Ambicionando contribuir com os neointermissivistas, futuros líderes consci-

enciológicos, desprovidos do aporte proexológico da convivência ímpar com a conscin-líder cos-

moética, eis 30 vivências exemplaristas, em ordem lógica, fornecendo elementos para a análise 

conscienciométrica da inspiradora liderança compartilhada, protagonizada pelo paracientista Waldo 

Vieira, notadamente quanto à estruturação da primeira célula prototípica do Estado Mundial: 

01. Dinheiro. Compartilhou os escassos recursos financeiros com quem precisava mais, 

embora a família não fosse abastada ou dotada de recursos financeiros, o líder revelou, desde 

a mais tenra idade, expressivo senso de generosidade e holomaturidade. A liderança interassis-

tencial de Vieira se iniciou aos 5 anos de idade, quando distribuía dinheiro e alimentos para a po-

pulação carente na periferia de Monte Carmelo, MG, cidade desprovida de saneamento básico, 

educação e saúde, àquela época. O aprimoramento constante na seara da assistência persistiu ao 

longo da existência, incluindo a juventude e a maturidade, chegando a vender imóvel pessoal para 

a publicação e distribuição gratuita de livros tarísticos, realizando viagens nacionais e itinerâncias 

internacionais, sempre com foco na assistência e no completismo existencial. 

02. Poder. Compartilhou a liderança com centenas de intermissivistas, ao criar Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) horizontalizadas, formando especialistas em diversas áreas, por 

meio dos organismos conscienciológicos. Ao criar as equipes técnicas do Holociclo, elaborou 
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e sugeriu os Colegiados decisórios em diferentes setores do voluntariado tarístico, com a manu-

tenção de cada grupo em área de atuação específica, sem interferir na tarefa alheia, conseguindo 

reunir mais de 700 voluntários (Ano-base: 2015). 

03. Recursos humanos. Compartilhou com a cidade de Foz do Iguaçu, PR, os benefí-

cios da migração evolutiva, por meio do megatrafor da aglutinação interconsciencial, conseguin-

do atrair centenas de pessoas do Brasil e de outros países, sendo a maioria profissionais atuantes 

com formação acadêmica e terceiro grau completo. Os voluntários mudaram de domicílio para 

implementar os projetos da Conscienciologia no bairro Cognópolis, prospectando o megafoco 

proexológico de estatuir o Proto-Estado Mundial Cosmoético. 

04. Obras. Compartilhou as obras raras sobre parapsiquismo, adquiridas ao longo de 

décadas. O generoso líder investiu o patrimônio pessoal na obtenção de exemplares raros de livra-

rias e sebos de diversas partes do Planeta, contatando colecionadores, garimpando, comprando 

e distribuindo com todos os interessados, os conhecimentos hauridos em viagens internacionais, 

resultando na criação de bibliotáfio na Holoteca, megamostruário da cognição universal, e tam-

bém no Holociclo, laboratório técnico com exposição de milhares de dicionários disponibilizados 

no formato horizontal, ordenado, metódico e otimizado para o pesquisador ter fácil e livre acesso 

ao material. 

05. Enciclopédia. Compartilhou com centenas de neoverbetógrafos a obra pessoal, in-

serindo-os na condição de coautores na Enciclopédia da Conscienciologia (Verbetorado), auxili-

ando e ensinando as técnicas verbetográficas, formando especialistas em Neoenciclopediologia, 

possibilitando a formação de voluntários técnicos para a continuidade do trabalho. O abertismo 

consciencial do líder oportunizou a inclusão de pesquisadores jejunos, transformando em obra co-

letiva 1 dos maiores feitos intelectuais, presenteando os intermissivistas com 2.019 verbetes ins-

piradores e norteadores da evolução consciencial. 

06. Autorado. Compartilhou com dezenas de autores as técnicas redacionais, formando 

escritores conscienciológicos por meio da disponibilização das experiências acumuladas ao longo 

da vida e os saberes multiexistenciais. Não se satisfez em criar instituições voltadas para publica-

ção de obras conscienciológicas, mas também engendrou inteligente esquema para acessar, em fu-

turas existências, os tratados conscienciológicos, inserindo a técnica do autorrevezamento na ins-

tituição especializada em fazer o intercâmbio autoral, notadamente na África, em tese e por hipó-

tese, onde parte do grupo de intermissivistas irá ressomar. 

07. Docência. Compartilhou as técnicas da docência conscienciológica, transformando 

ex-alunos jejunos, incipientes do primeiro Curso Intermissivo em professores de Evoluciologia. 

O veteranismo evolutivo e seriexológico do megalíder motivou, incentivou e formou centenas de 

parapedagogos especialistas na tares antidogmática e no desassédio interconsciencial. A magnitu-

de do trabalho tarístico exposto por meio de palestras, aulas, debates, cursos e atividades bioner-

géticas leva à primazia do autodespertamento das consciências para a evolução consciencial, tare-

fa de grande relevância, em tempos de reurbex, na Megaescola da Terra. 

08. Especialidades. Compartilhou as técnicas administrativas, capacitando centenas de 

jovens líderes, embasadas no trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento, distribuindo 

a liderança por meio da fundação de diversas Instituições Conscienciocêntricas, sem fins lucrati-

vos, voltadas para diferentes especialidades conscienciológicas. Por meio do repasse de funções- 

-chave, a exemplo da presidência do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC), a coordenação do Holociclo e Holoteca, proporcionando oportunidades significativas para 

os voluntários exercerem a liderança sob novo viés existencial, com ênfase na recomposição 

e evolução pessoal e grupal. 

09. Parapsiquismo. Compartilhou o megaepicentrismo consciencial, a maturidade pa-

rapsíquica e os parafenômenos vivenciados durante décadas, agudizando o parapsiquismo de de-

zenas de professores, qualificando-os em Parapercepciologia, repassando a função de epicon dos 

cursos de imersão em campo bioenergético, a exemplo do curso Extensão em Conscienciologia 

e Projeciologia 2 (ECP2) e do laboratório grupal Acoplamentarium. Para consolidar tamanho 

abertismo, instituiu o Conselho de Epicons, composto por professores veteranos, incentivando 

a formação de neoepicons, compartindo a megarresponsabilidade da tares interdimensional. 
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Ainda no universo do parapsiquismo lúcido, propôs a inovadora técnica da tenepes, estruturando 

na intrafisicalidade o início da liderança multidimensional, reperspectivando a vida de milhares 

de pessoas por meio das recins subjacentes à prática. 

10. Colecionismo. Compartilhou milhares de livros e artefatos do saber, acumulados 

desde a juventude, adquiridos ao longo da vida em diversas partes do mundo, bem como a manu-

tenção da casa no interior de Minas Gerais, durante décadas, a fim de preservar o material, poste-

riormente utilizado para criar as centenas de coleções especializadas do Holociclo (Lexicoteca, 

Encicloteca, Hemeroteca) e da Holoteca (Numismaticoteca, Gibiteca, Miniaturoteca). 

11. Tertuliarium. Compartilhou o debatódromo Tertuliarium, denominado pelo próprio 

epicentro, de megaespremedor de cérebros, consolidando a cultura dos debates úteis, capacitando 

os participantes à ortopensenidade, ao demonstrar por meio da Parapercepciologia, a primazia do 

ambiente otimizado para a assistência interdimensional. Ali foi possível debater com voluntários, 

alunos e pesquisadores os bastidores da megaliderança multidimensional, de modo didático e as-

sistencial, em plena Era da Reurbex. O determinado e infatigável líder mediava e respondia aos 

questionamentos dos conscienciólogos, presencialmente e online, diariamente, por meio das Ter-

túlias vespertinas, no período compreendido entre 30.11.2008 a 11.06.2013, e das Minitertúlias 

matutinas, no período de 26.05.2012 a 07.06.2015. 

12. Descrenciologia.  Compartilhou o princípio da descrença, pilar da Conscienciolo-

gia assentado na autexperimentação e na desmistificação máxima de qualquer religião, seita ou 

segmento assentado em crenças. Enfatizou a necessidade da anticatequização, da anticredulidade 

e da antidogmática, preceituando o pesquisador a refletir com lógica e racionalidade, sem incul-

cações apriorotas e a experimentar e demonstrar na prática, com omnicriticidade permanente 

e cosmovisão, as realidades do Cosmos. Ressaltou, destemidamente, o fato de a Conscienciologia 

ser a Ciência das Ciências, patrocinadora das autexperimentações universais, inexistindo outra li-

nha de conhecimento assentada na multidimensionalidade, na inteligência evolutiva e nos princí-

pios cosmoéticos, desafio permanente para todo ego lúcido. 

13. Transafetividade. Compartilhou nas Minitertúlias a polêmica transverpon atinente 

à autotransafetividade, efeito relevante e libertário da Autevoluciologia, estado comum das cons-

ciexes lúcidas, deixando cristalinamente claro, sobre a sexualidade humana ser apenas necessi-

dade primária à sobrevivência dos gêneros hominais. A transafetividade é o verdadeiro Amor, 

com A maiúsculo, ou seja, a possibilidade da vivência da afetividade pura assentada na evolução, 

na convivialidade sadia, formando os paravínculos conscienciais, traduzindo a megafraternidade 

das comunexes evoluídas, as quais já ultrapassaram a atração sexual e as relações familiares. 

14. Tecnicidade. Compartilhou as técnicas pessoais, personalizadas, estudadas ao longo 

da vida e utilizadas cotidianamente, incentivando pesquisadores e voluntários a se utilizarem de 

metodologia específica de dezenas de procedimentos simples, com enfoque na autorganização 

diuturna, a exemplo da técnica da estocagem, técnica do banho atlético, técnica da contagem dos 

passos, técnica da divisão de atenção ao assistir 3 programas de TV simultaneamente, técnica da 

veste única, técnica dos 15 minutos de atraso, além dos 700 experimentos descritos em tratado 

específico (700 Experimentos da Conscienciologia) visando a otimizar o tempo e a evolução das 

consciências em geral. 

15. Arco voltaico. Compartilhou a liderança parapsíquica objetivando o desassédio de 

milhares de pessoas, notadamente por meio da aplicação do arco voltaico craniochacral, a técnica 

de transmissão e assimilação intensa de energias, realizado com quem lhe requisitasse, em am-

bientes diversos, incluindo locais públicos, e durante as Tertúlias, no primeiro semestre de 2009, 

promovendo o desbloqueio encefálico de visitantes, voluntários e teletertulianos, inclusive à dis-

tância, através da transmissão online do evento vespertino. 

16. Megaeuforização. Compartilhou com os assistidos a aura de saúde consciencial re-

vigorante e pacificadora, impregnando o ambiente com o holopensene homeostático, de harmonia 

e serenidade, notadamente a partir de março de 2010, quando deu início à divulgação de técnicas 

mais avançadas, inclusive a prática da megaeuforização, realizada semanalmente, às quintas-fei-

ras no Tertuliarium e também online, perdurando até 06.06.2013. A proposta da técnica era fazer 

uso da energia homeostática com responsabilidade, no sentido de evitar o emprego abusivo da 
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euforia e redimensionar os valores, potencializando o mentalsoma, levando as pessoas para o au-

ge consciencial, induzindo à pacificação íntima e ao acesso a neoconstructos. 

17. Saberes multiexistenciais. Compartilhou a priorização da evolução consciencial, 

por meio da cunhagem de mais de 14 mil neologismos, termos explicitativos com abordagem lú-

cida, multidisciplinar e cosmovisiológica sobre as mais relevantes realidades, permeando os uni-

versos físico e extrafísico, publicados em diversas obras e reunidos no Dicionário de Neologis-

mos da Conscienciologia, explicitados e debatidos em milhares de palestras, cursos, debates, 

tertúlias, entrevistas e outras atividades, em diversificados países e continentes. A partir dos refe-

renciados neoconstructos lexicográficos, compartilhou ainda alguns calhamaços conscienciológi-

cos, a exemplo dos tratados Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do 

Corpo Humano, 700 Experimentos da Conscienciologia, Homo sapiens reurbanisatus, Homo sa-

piens pacificus, Manual dos Megapensenes Trivocabulares e o Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia (DAC). E, em consonância com os princípios da Autorrevezamentologia Evo-

lutiva, compartilhou por último, os 3 volumes do Léxico de Ortopensatas, considerados por ele  

a obra-prima pessoal, cujo objetivo é o acesso do avançado corpus de ideias em próxima exis-

tência humana, por hipótese, aos 11 anos de idade. 

18. Holopensene. Compartilhou a própria manifestação consciencial, democratizando 

o bem-estar íntimo, megaeuforizante, por meio da exteriorização de energias, a partir do holopen-

sene assistencial, tarístico, desassediador, terapêutico, paracirúrgico, tenepessológico e ofiexoló-

gico. Ao estabelecer domicílio em campus conscienciológico, convivendo regularmente com os 

voluntários e disponibilizando-se ao atendimento às conscins interessadas, em diversos ambientes 

de livre acesso. A instalação de campo bioenergético homeostático, estabelecido por ele de modo 

permanente, por quase duas décadas de atuação na Cognópolis, proporcionou aos voluntários 

e visitantes inúmeros efeitos positivos das energias pessoais benéficas, impulsionando as recicla-

gens conscienciais e promovendo maior intercompreensão e harmonia grupal. 

19. Holossoma. Compartilhou o próprio holossoma com inúmeras consciexes ampara-

doras, “emprestando” o laringochacra, a erudição parapsíquica e intelectual, incluindo múltiplos 

signos linguísticos e idiomáticos, encadeando as ideias avançadas dos amparadores, evoluciólo-

gos e Serenões, na condição de facilitador de neossinapses, possibilitando a materialização do 

acervo de obras escritas propostas pela Cúpula da Reurbex, exitosamente grafadas e expostas pelo 

erudito líder nos manuais, Tratados e na Enciclopédia da Conscienciologia. 

20. Pré-Mãe. Compartilhou com os compassageiros evolutivos as amizades interpla-

netárias, conquista de muitas intermissões lúcidas atinentes ao ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). No decorrer de muitas décadas na atual existência, trabalhando diariamente com a multi-

dimensionalidade, angariou muitos amigos extrafísicos, inclusive consciexes extraterrestres, con-

cedendo à consciex E.M. a chance de inúmeros acoplamentos e semipossessões benignas por  

5 décadas, até a consciex alcançar razoável nível de reorganização holossomática e ressomar em 

país nórdico. Deixou para a Humanidade o legado da pesquisa interplanetária em verbete da En-

ciclopédia, desdramatizando a condição de seres extraterrestres ressomando no planeta Terra. 

O exemplo denota o nível máximo de excelência de abertismo consciencial do líder, enquanto 

portador de androssoma (corpo biológico masculino), inovando a condição da Pré-Maternologia, 

contribuindo com a adaptação do holossoma da consciex extraterreste. 

21. Proto-Estado mundial. Compartilhou a vanguardista proposta atinente ao Proto- 

-Estado Mundial na tertúlia de N. 1.484, incentivando a construção da primeira célula prototípica, 

enquanto matriz do minilaboratório sociológico e hipótese de tentativa da edificação das bases da 

parapolítica evoluída, circunscrita ao grupo de cognopolitas sintonizados com as ideias do Curso 

Intermissivo. Os valores para o arrojado empreendimento são estruturados na interassistencia-

lidade, na convivialidade sadia, no voluntariado tarístico, no parapsiquismo cosmoético e na Des-

crenciologia. Deixou para os conscienciólogos a reflexão pesquisística e a tarefa maxiproexológi-

ca do pioneirismo evolutivo, com a vivência da democracia pura, dos autesforços permanentes 

e das potencialidades mentaissomáticas, alicerçando as organizações intra e extraconscienciais. 

22. Reurbex. Compartilhou exaustivamente em debates e tratados a teoria da reurbex, 

traduzida pela mudança patrocinada por Serenões na melhoria de ambientes e comunidades extra-
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físicas doentias, degradadas patologicamente, as quais influenciam negativamente a Humanidade 

há milênios. O ineditismo dos bastidores multidimensionais, envolvendo transmigrações extrafísi-

cas interplanetárias, enquanto acontecimentos caóticos assolavam o planeta, sem explicações 

plausíveis por parte da Ciência Convencional, renovou as esperanças aos intermissivistas lúcidos 

quanto ao possível Estado Mundial Cosmoético vindouro. A retirada de assediadores da Baratros-

fera e a transferência para planetas evolutivamente inferiores é o sinal da transformação terrestre, 

deixando a condição de hospital para ser transformada em escola. 

23. Atributos pessoais. Compartilhou a dragona parapsíquica, a marca pessoal extrafí-

sica desenhada sobre o músculo deltoide do ombro esquerdo, nos debates do Tertuliarium e em 

outras ocasiões, sempre a pedido de alunos. As pessoas tinham curiosidade acerca daquela perso-

nalidade, com 1 sinal contra as energias patológicas, ou o “corpo fechado”. Em contexto similar, 

o vanguardista-líder forneceu informações sobre a condição de portador de paramicrochip e ma-

crossoma, compartilhando, inclusive, personalidades consecutivas, fazendo narrativas de autorre-

trocognições sadias, objetivando motivar os voluntários presentes a se empenharem na assistência 

extrafísica a fim de galgarem novos patamares evolutivos em próximas intermissões e vidas hu-

manas. 

24. Turno mentalsomático. Compartilhou a técnica de escrever em turno mentalsomá-

tico, no período antelucano, desenvolvido pela madrugada sob a influência da noite silenciosa. 

O hábito sadio foi exposto centenas de vezes objetivando motivar alunos e voluntários a otimizar 

a escrita e a publicação de obras. Além de escrever por longas horas durante a noite, conseguia 

a façanha de dar aulas todos os dias, 7 dias por semana, sem férias ou descanso nos finais de 

semana, compartilhando o exemplarismo da compatibilidade da organização da vida humana, 

ínsita no trinômio automotivação-trabalho-lazer. Embora tivesse hábitos noturnos, conforme 

explicitado, jamais deixou de fazer contatos pessoais, cotidianamente, em ambiências diversifica-

das, promovendo o desassédio de milhares de pessoas. 

25. Parafenomenologia. Compartilhou a vivência do parafenômeno do irrompimento 

do psicossoma, em minitertúlia com mais de 100 pessoas presentes, contribuindo com o desenvol-

vimento parapsíquico de alunos e voluntários com maior domínio da clarividência, os quais 

puderam visualizar o deslocamento do psicossoma do arrojado líder para o alto do coronochacra. 

Ressalta-se a ambiência própria para debates, com ampla iluminação, microfones e aparelhos de 

celulares ligados, conversas e ruídos. Em outras ocasiões testou o domínio das energias e o nível 

de parapsiquismo de conscins presentes, quando acoplava com o amparador, exteriorizando o pa-

drão da consciex lúcida e na sequência, exteriorizava as energias do assistido extrafísico, ali para-

presente, com as energias patológicas e desorganizadas, solicitando às pessoas para aferir, especi-

ficar e decodificar o padrão da consciex, empenhando esforços para incentivar o grupo a desen-

volver as habilidades parapsíquicas necessárias para o desassédio interconsciencial. 

26. Parelencologia. Compartilhou os amigos extrafísicos de múltiplas vidas, contabili-

zando dezenas de consciexes amparadoras de alto nível evolutivo, por meio de narrativas sobre 

a vivência do parapsiquismo lúcido assistencial, explicitando a parapresença das ilustres visitas 

no ambiente do Tertuliarium. Na ocasião, conseguia informar e comprovar para os voluntários 

mais sensíveis, patrocinando banhos de energia, quando estava acoplado com as consciexes, hipo-

teticamente evoluciólogos e Serenões, sempre causando efeitos benéficos visíveis às conscins. 

A presença das consciexes de alto nível sempre tinha relação com a assistência realizada na Cog-

nópolis, considerando as consciexes trazidas para serem assistidas em múltiplos ambientes, inclu-

indo atividades docentes, dinâmicas parapsíquicas, tertúlias, cursos e os debates matutinos e ves-

pertinos no Tertuliarium. O pico máximo da presença de tais amparadores ocorreu a partir de 

maio de 2012 a junho de 2015, nas Minitertúlias Conscienciológicas, culminando na listagem 

e publicidade dos contatos extrafísicos por meio do “cadastro da Parelencologia”. 

27. Pré-Intermissiologia. Compartilhou com o grupo de intermissivistas a relevante 

prospecção atinente à Liderança Interassistencial, ao aventar a preparação na intrafisicalidade, 

a condição de líder após a segunda dessoma, oportunizando o ineditismo de se programar a próxi-

ma intermissão na plenitude da vida humana. No contexto da Pré-Intermissiologia, o trabalho de-

signado e antevisto para os conscienciólogos completistas tem o objetivo de acessar grupos anti-
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gos, desprovidos de inteligência evolutiva, representando a volta aos penates assistencial, pos-

sibilitando resgates extrafísicos em comunidades baratrosféricas, interconectando a atual existên-

cia humana com o próximo período intermissivo e as vidas intrafísicas vindouras. Na oportunida-

de, compartilhou ainda os 12 itens componentes do Memorando Conscienciológico, instrumento 

de autopesquisa norteador de reciclagens para atingir neopatamares evolutivos. 

28. Paradireito. Compartilhou a vivência da liderança paradireitológica, embasada na 

intencionalidade cosmoética, no autodiscernimento e no senso de grupalidade. Ao compreender 

as dificuldades alheias, deu inúmeros exemplos de ortoconduta, promovendo o desassédio com 

destemor, em prol da assistência. Ao propor a vivência da democracia pura, possuía verbação teá-

tica respeitando a decisão grupal, mesmo sendo voto vencido em reunião decisória. Era desprovi-

do da necessidade egocêntrica de dar a última palavra, tampouco de convencer os presentes de al-

ternativa mais lúcida. Como era detentor de cosmovisão, com saberes dos bastidores multidimen-

sionais, evitou com maestria o compartilhamento da assedialidade, por meio da discrição quanto 

à assistência, em curso ou realizada, e da utilização de técnicas de encapsulamento, visando  

a manter a defesa dos ambientes e das consciências no enredo conscienciológico. 

29. Paraidentidade. Compartilhou na dimensão intrafísica as vivências multiexisten-

ciais da identidade extra, ousando revelar ser o amparador Zéfiro, transformando os debates das 

Minitertúlias na revivificação da Zefirologia em plena vida humana. A autoridade moral extra-

física lhe conferia o mérito de poder assumir a paraidentidade, permitindo falar com naturalidade 

sobre as amizades raríssimas em público, “apresentando” consciexes como se fossem do círculo 

de amizades de todos, a exemplo da Serenona Monja, do evoluciólogo Transmentor e do ampara-

dor Enumerador, desmistificando, o endeusamento de consciências mais evoluídas. Espelhando 

o exemplarismo assistencial no contexto da paraidentidade, compartilhou o megafenômeno da in-

terfusão consciencial com a Consciex Livre (CL), nominada de Incógnito. Na ocasião, exaltou 

o inusitado extrapolacionismo parapsíquico, afirmando ser o fenômeno mais abrangente e signi-

ficativo de todas as existências pessoais, pretéritas e intermissivas, considerando a condição de 

conscin, portadora de 4 corpos, conseguir receber inspirações e informações de Consciex Livre. 

30. Serenologia. Compartilhou eventos extrafísicos inimagináveis e inacessíveis para 

o grupo de pesquisadores nos debates, a exemplo do resgate de consciex com paravisual de crian-

ça, presa na Baratrosfera por 1.200 anos, sem a chance de ressomar e muitos outros parafatos 

envolvendo transmigrações extrafísicas. Após vivenciar longa série de parafenômenos inéditos, 

incluindo o acoplamento com a CL Incógnito, a pedido dos alunos frequentadores assíduos das 

Minitertúlias Conscienciológicas, compartilhou as 112 insinuações serenológicas, componentes 

evolutivos da Ficha Evolutiva Pessoa (FEP). Embora ciente do risco de ser mal interpretado, no 

âmbito da Cabotinismologia, colocou-se na posição de conscin-cobaia e deixou impresso e ex-

presso o autexemplarismo evolutivo na Introdução do Dicionário de Argumentos da Consciencio-

logia, para qualquer pessoa interessada em realizar pesquisas racionais quanto às aquisições de vi-

vências e atributos atinentes à holomaturidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder cosmoético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Código  Pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Código  Pessoal  de  Generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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09.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Parelencologia  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

15.  Proto-Estado  mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

O  LÍDER  COSMOÉTICO  AGLUTINA,  ACOLHE,  ORIENTA, 
ENCAMINHA  OS  LIDERADOS  AO  CURSO  INTERMISSIVO  

E,  OPORTUNAMENTE,  RESSOMA  JUNTO  AO GRUPO,  
PROMOVENDO  O  FOLOW-UP  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou situação de coliderança, ou 

mesmo na condição de liderado, com algum líder cosmoético? Em caso afirmativo, conseguiu 

aferir o nível evolutivo da consciência assistente? 
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L Í D E R    I N C L U S I V O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder inclusivo é a conscin, homem ou mulher, possuidora do trafor da li-

derança cosmoética, capaz de exercê-la junto a equipins e equipexes, estimulando e orientando os 

compassageiros evolutivos nos trabalhos assistenciais, incentivando a autapropriação, o assenho-

ramento e o desenvolvimento do epicentrismo no empreendedorismo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O termo inclusivo deriva do idioma Latim Medieval, inclusivus, 

“que inclui”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Líder aglutinador. 2.  Dirigente englobante. 

Antonimologia: 1.  Líder sectário. 2.  Mandante autocrático. 3.  Líder anticosmoético. 

Estrangeirismologia: a abertura mental aos insights oportunos; o Retrocognitarium;  

o rapport interconscins; o Conviviarium; a aplicação do know-how intermissivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à assistência ombro a ombro com os amparadores extrafísicos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Engaja-

mento: autodisponibilidade, envolvimento. Evitemos lideranças fanáticas. 

Coloquiologia: o mendigo sentado sobre saco de ouro. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Se as pessoas acreditam em si mes-

mas, é impressionante o que elas podem fazer (Sam Walton, 1918–1992). Nosso desejo é alguém 

que nos inspire a ser o que sabemos ser (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). A maior habilidade 

de um líder é desenvolver habilidades extraordinárias em pessoas comuns (Abraham Lincoln, 

1809–1865). 

Proverbiologia: – Não ande atrás de mim, talvez eu não saiba liderar. Não ande na mi-

nha frente, talvez eu não queira segui-lo. Ande ao meu lado, para podermos caminhar juntos. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Liderança. A liderança extrafísica geralmente é ignorada nesta dimensão respira-

tória. O processo da interdimensionalidade é importantíssimo”. 

2.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

3.  “Liderologia. O epicentrismo consciencial polariza a situação multidimensional.  

O epicon começa a ser o foco de energia e de assistência em qualquer lugar no qual se manifesta.  

É a liderança parapsíquica e assistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança inclusiva; o holopensene da hipera-

cuidade multidimensional; o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da convi-

vialidade sadia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoe-

ticopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a flexibilidade 

autopensênica para seguir as orientações dos amparadores. 

 

Fatologia: a liderança cosmoética; o estímulo ao desenvolvimento de neolideranças;  

a contribuição na escalada evolutiva de outras pessoas; a reação espontânea de assistência; a as-

sistência acolhedora eficiente; o bom humor desassediante; o bom exemplo evolutivo; o trafor de-

sencadeador dos processos de recin nos assistidos; a interlocução fraterna; os otimizadores aplica-
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dos nas oportunidades interassistenciais; a benignidade compreensiva; o estímulo às reciclagens 

intraconscienciais; o apreço às consciências; a valorização da oportunidade de reencontros; o pra-

zer de estar entre compassageiros evolutivos egressos do Curso Intermissivo (CI); a competência 

da sustentabilidade na formação de equipins; a manutenção de atividades grupais; a sustentabili-

dade positiva, na função de esteio interconsciencial; o detalhismo nas avaliações; as sincronicida-

des denotadoras das autoconfirmações de fatos; as sincronicidades sadias apontando a relevância 

da ideia a ser priorizada; o epicentrismo nos cursos da Conscienciologia; a docência consciencio-

lógica presencial e virtual oportunizando o acesso ao paradigma consciencial; a defesa de verbete 

no Tertuliarium e online expandindo informações a inúmeras consciências; o estímulo à inclusão 

de neoverbetógrafos na megagescon grupal da Enciclopédia da Conscienciologia; o exemplaris-

mo na apresentação de artigos em seminários e congressos de autopesquisa expondo a autoconsci-

encialidade; o impulso às autopesquisas e produções de gescons compartilhados com o grupo;  

o autoposicionamente otimista e desdramatizado frente aos pedágios evolutivos sendo ferramenta 

de profilaxia da evitação de erros futuros; o inventário das vivências multidimensionais em ativi-

dades conscienciólogas grupais geradoras de assistência em grande escala trazendo autoconfian-

ça; a lisura no respeito ao momento evolutivo dos compassageiros evolutivos; a automotivação de 

fazer o melhor em prol do melhor para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática diária da 

tenepes; o acoplamento energético com amparadores extrafísicos no exercício de orientação às 

consciências; a assimilação simpática favorecendo a intercompreensão das possibilidades e neces-

sidades dos liderados; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paragenética propulsora da 

empatia; a Pré-Intermissiologia na prática; o paracérebro receptivo às inspirações cosmoéticas;  

o tino paraperceptivo para identificação de parassinais da amparabilidade liderológica; os parami-

mos energéticos advindos do epicentrismo na formação de turmas de cursos da Conscienciologia; 

a sintonia com a equipex aumentando a autoconfiança parapsíquica; a valorização da realidade 

multidimensional; as extrapolações parapsíquicas; a sustentabilidade energética nos reencontros 

interconscienciais favorecendo o acesso às ideias de ponta da Conscienciologia; a docência multi-

dimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo intencionalidade 

assistencial–inspiração amparadora; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo competências 

liderológicas–competências parapsíquicas; o sinergismo disponibilidade assistencial–assistência 

instigada. 

Principiologia: o princípio da evolução em grupo; o princípio da conexão interdimen-

sional; o princípio da liderança cosmoética ampliado a partir do parapsiquismo; o princípio da 

responsabilidade assumida em Curso Intermissivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fortalecendo as interações inter-

conscienciais multidimensionalmente salientando os trafores das consciências; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) focado no “nenhum a menos” e observância das normas de convivialidade 

sadia. 

Teoriologia: a teoria da ação cooperativa; a teoria da amparabilidade interassistencial; 

a teoria da colheita intermissiva; a amortização das dívidas consoante a teoria da libertação das 

interprisões grupocármicas; a teoria conscienciológica do traforismo; a autoconscientização 

quanto à teoria da inteligência evolutiva; a teática do autoparapsiquismo pró-evolutivo. 

Tecnologia: a priorização das técnicas interassistenciais sobrepujando as técnicas com-

petitivas; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a paratécnica assistencial da bo-

nificação do paravoluntariado; a técnica da tenepes auxiliando a harmonização nas questões 

grupais; a tares enquanto técnica de desassedio multidimensional; a técnica assistencial do “cadê 

o verbete”?; a teática pessoal chancelando os neovalores. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando o acid test da susten-

tabilidade do epicentrismo; o voluntariado conscienciológico promovendo reencontros entre ami-

zades evolutivas para realização da orientação interassistencial; o voluntariado conscienciológico 

oportunizando acertos por meio da assunção de novas posturas relacionadas à liderança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; as vi-

vências liderológicas enquanto laboratório pessoal (labcon); o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; a participação nos Colégios Invisíveis 

fortalecendo a autoconfiança intelectual e parapsíquica; o Colégio Invisível da Autorrevezamento-

logia; o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da Conscienciometro-

logia. 

Efeitologia: o efeito do desenvolvimento do epicentrismo consciencial em prol da evolu-

ção grupal; o efeito da capacidade de despertar no outro habilidades evolutivas; o efeito do van-

guardismo dos autoposicionamentos nos grupos; o efeito dos cursos da Conscienciologia volta-

dos para o desenvolvimento do empreendedorismo evolutivo; o efeito da autoconscientização 

quanto às cognições utilizadas interassistencialmente; a lucidez quanto aos efeitos do saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na próxima ressoma. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses advindas da prática grupal de rotinas 

úteis e hábitos sadios; as neossinapses adquiridas a partir das neoexperiências em papéis de co-

mando; as neossinapses proporcionadas pela qualificação para a gestão assistencial; a obtenção 

de neossinapses propiciada pela defesa de verbete sobre liderança; as neossinapses advindas do 

cultivo intelectual; a formação de neossinapses geradas pelo autoinvestimento em reciclagens de 

posicionamento epicêntrico. 

Ciclologia: o ciclo protagonismo proexológico–completismo grupal; a força da intenção 

cosmoética otimizando o ciclo do desenvolvimento do grupo evolutivo; a identificação do ciclo 

pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; o assistente parapsíquico adentran-

do o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) na condição de minipeça lúcida; o ciclo amparador 

intrafísico–amparador extrafísico; a pacificação frente o ciclo erro–aprendizagem com os erros. 

Enumerologia: a habilidade de aproveitar os trafores individuais; a habilidade de inte-

grar os elementos da equipe; a habilidade de ser minipeça com o grupo; a habilidade de valorizar 

as ideias dos participantes; a habilidade de apoiar iniciativas individuais; a habilidade de desper-

tar o melhor do liderado; a habilidade de estabelecer clima de interconfiança. 

Binomiologia: o binômio conhecimento intermissivo–megarresponsabilidade interassis-

tencial; o binômio percuciência paraperceptiva–atilamento condutivo; o binômio conteúdo-for-

ma nas solicitações de trabalho entre os pares; o binômio autonomia individual–sustentabilidade 

grupal; a profilaxia do binômio busca da sustentação energética grupal–autodescompensação 

energossomática pessoal; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação liderança-assistencialidade; a interação abertismo consci-

encial–engajamento grupal; a interação amadurecimento pessoal–autorresponsabilidade grupal; 

a interação líder assistente–liderado assistido; a análise da interação fatos-parafatos sincrônicos 

ao processo de gestão; a autoconfiança na proatividade pessoal obtida na interação com as cons-

ciexes amparadoras. 

Crescendologia: o crescendo acoplamento com o amparador–compreensão da poten-

cialidade dos assistidos; o crescendo abordagem correta–interassistencialidade eficaz; o cres-

cendo senso de pertencimento–autossuperação; o crescendo amadorismo-tecnicidade; a expan-

são liderológica no crescendo indivíduo-grupo qualificado; o crescendo empreendedor conven-

cional––empreendedor conscienciocêntrico. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer multidimensional diuturno; o tri-

nômio empatia–intervenção cosmoética–desassédio; o trinômio afeto-respeito-cooperação; a co-

municação facilitada pelo trinômio olho clínico–escuta ativa–mente aberta; a autoqualificação 

epicêntrica através do trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade interconscien-

cial–autoprontidão assistencial; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo. 
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Polinomiologia: o polinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento; a metáfora temporal apresentada no polinômio semente-árvore-flores-frutos; 

o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassis-

tência. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança ativa em retrovida / liderança interassis-

tencial atual ociosa; o antagonismo perfil liderológico belicista / perfil liderológico interassis-

tencial; o antagonismo (verbal) eu posso, eu faço, eu fiz / nós podemos, nós fazemos, nós fare-

mos; o antagonismo foco no egão / foco no melhor para todos. 

Paradoxologia: o paradoxo de determinada decisão pessoal poder mudar a vida de inú-

meras consciências; o paradoxo de a consciência poder ser cheia de talento mas vazia de persis-

tência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a meritocracia;  

a paradireitocracia; a paradiplomaciocracia; a experimentocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da evolução grupal; a lei da 

empatia levando à liderança inevitável; a lei de o mais lúcido assistir o menos lúcido; a lei de 

causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo para a autoqualificação da liderança lúcida  

e atuante. 

Filiologia: a fatofilia; a parapsicofilia; a exemplofilia; a autodeterminofilia; a cosmoeti-

cofilia; a energofilia; a neofilia. 

Fobiologia: as possibilidades evolutivas desperdiçadas pela decidofobia; a profilaxia da 

sucessofobia. 

Sindromologia: o fim da linha para a síndrome do complexo de vira-lata a partir da prá-

tica do autabsolutismo quanto os trafores ociosos. 

Maniologia: a mania de se colocar em subnível existencial. 

Mitologia: o mito de a liderança sempre ser inata; o mito de líderes não falharem. 

Holotecologia: a lideroteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a retrocognoteca; 

a evolucioteca; a cosmovisioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Liderologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciolo-

gia, a Desassediologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Intercomunicologia; a Inter-

missiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o grupo de liderados; a equipe evolutiva; o grupo em sub-

nível existencial; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin porta-voz da paraprecep-

toria; a conscin traforista; a consciência generosa; a conscin autora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o líder inclusivo; o epicon; o paradiplomata; o evoluciente; o sempera-

prendente; o amparador intrafísico; o homem de ação; o articulador interassistencial; o proativo;  

o comandante multidimensional; o dirigente agregador; o estimulador evolutivo; o orientador aco-

lhedor; o motivador; o compartilhador; o intermediador; o despojado; o inegoico; o ouvinte; o po-

sicionado; o agente retrocognitivo; o acoplamentista; o parapercepciologista; o atacadista consci-

encial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o voluntário; o paravoluntário; o político; o parapolítico; o conscienciólogo;  

o tenepessista; o ofiexista; o comunicólogo; o projetor consciente; o conviviólogo; o exemplaris-

ta; o professor de Conscienciologia; o gestor; o coordenador de Instituição Conscienciocêntrica 

(IC). 

 

Femininologia: a líder inclusiva; a epicon; a paradiplomata; a evoluciente; a sempera-

prendente; a amparadora intrafísica; a mulher de ação; a articuladora interassistencial; a proativa; 

a comandante multidimensional; a dirigente agregadora; a estimuladora evolutiva; a orientadora; 

a acolhedora; a motivadora; a compartilhadora; a intermediadora; a despojada; a inegoica; a ou-

vinte; a posicionada; a agente retrocognitora; a acoplamentista; a parapercepciologista; a ataca-
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dista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a voluntária; a paravoluntária; a política; a parapolítica; a consci-

encióloga; a tenepessista, a ofiexista; a comunicóloga; a projetora consciente; a convivióloga;  

a exemplarista; a professora de Conscienciologia; a gestora; a coordenadora de IC. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens articulator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

agglutinator; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder inclusivo inconsciente = a conscin exercendo intuitivamente o pa-

pel de comando agregador, com desconhecimento do próprio trafor; líder inclusivo semilúcido  

= a conscin gestora, oscilante quanto à confluência de esforços em prol da evolução de todos; 

líder inclusivo lúcido = a conscin aglutinadora, atenta aos detalhes, focada nos aspectos e porme-

nores com intuito de estimular o desenvolvimento dos liderados, evitando cometer erros ou estu-

pro evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da liderança comparti-

lhada; a cultura da cooperação; a cultura da coliderança evolutiva; a cultura da interassistência 

no grupocarma; a cultura da coerência nos atos e ações; a cultura da intercompreensão; a cultu-

ra da reflexão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder inclusivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Assistência  instigada:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapercepciologia  Ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Gestão  tirana:  Liderologia;  Nosográfico. 

11.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  desperdiçada:  Liderologia;  Nosográfico. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  TEÁTICO  NA  LIDERANÇA  INCLUSIVA  

DENOTA  EMPENHO  NA  AUTOVIVÊNCIA  DA  INTELIGÊNCIA  

INTERASSISTENCIAL,  CONTRIBUINDO  COM  AS  CONSCIÊN-
CIAS  PARA  QUALIFICAR  A  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já incentiva evolutivamente outras consciências? 

Estimula o empenho para a melhoria da qualidade da FEP dos compassageiros liderados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
978, 979, 1.581 e 1.582. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 231. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 724 e 749. 

 

H. S. M. 
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L Í D E R    O R G U L H O S O  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder orgulhoso é a conscin, homem ou mulher, com a manifestação 

consciencial assentada em crenças, delírios e emoções egocêntricas, sustentando conceitos exage-

rados de si mesmo, podendo camuflar na autoimagem protetora o sentimento de inferioridade,  

fragilidade, sensação de desamparo e impotência na liderança. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O termo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do 

idioma Catalão, orgull, “orgulho”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Líder soberbo. 2.  Líder vaidoso. 3.  Líder arrogante. 4.  Líder jactan-

cioso. 

Antonimologia: 1.  Líder cosmoético. 2.  Líder evolutivo. 3.  Líder modesto. 4.  Líder 

altruísta. 5.  Líder interassistencial. 

Estrangeirismologia: o alter ego; a ilusão dos spots; o timing do líder na autorrecicla-

gem necessária; a self-performance patológica; o gap evolutivo crescente com os colegas de proé-

xis; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no exercício da liderança evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ambição. Quando se tem a ambição evolutiva, o egoísmo, a vaidade, o orgulho,  

a inveja, a avareza, o cabotinismo e o cinismo já foram superados pela conscin”. 

2.  “Complexidade. Toda conscin é complexa. A pessoa mais existencialmente miserá-

vel pode ser a personalidade mais orgulhosa do seu contexto social”. 

3.  “Dominação. A síndrome da dominação leva a conscin incauta, orgulhosa, recalci-

trante e implacável, que se julga omniconsciente e não admite nenhuma catarse cosmoética, 

à traição pessoal perante os seus pares”. 

4.  “Liderança. Ser líder, em nível barastroférico, é a função mais fácil. Já o início da li-

derança, que envolve a autoproéxis, é a eliminação das recaídas às tentações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança anticosmoética; o holopensene pesso-

al da arrogância; os arrogopensenes; a arrogopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade do egão; as manipulações interconscienciais; os egopensenes;  

a egopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o estilo da liderança pessoal; o delírio de autossuperioridade justificando  

a exigência de privilégios; a autodesignação de merecimentos; a defesa aguerrida dos próprios di-

reitos impostos aos demais; as articulações interassediadoras; a ausência de empatia; a imponên-

cia; a soberba; a coercitividade; a dominação; o liberticídio; o embotamento consciencial; a cen-

tralização do poder; a autestima exagerada, envolvendo crenças e emoções fantasiosas de poder  

e onipotência; a indiferença às necessidades conscienciais; o orgulho como forma compensatória 

da falta de amor-próprio; a necessidade de autoafirmação; a necessidade de estar sempre sob os 

holofotes para se sentir bem; a busca incessante por reconhecimento gerando a ansiedade, descon-

fiança e instabilidade nos liderados; o sentimento de vazio emergindo a manifestação cêntrica, 

vaidosa e soberba; a sensação de menos-valia, ineficácia e debilidade camuflada sob a liderança 

orgulhosa; o predomínio do poder assentado na supremacia; a habilidade anticosmoética de saber 
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inferiorizar as outras consciências, levando-as à dependência da vontade pessoal; o despudor ex-

plícito dos líderes monarquistas; as inculcações; as lavagens subcerebrais; a autoconfiança acríti-

ca; a proteção evolutivamente ectópica do amor-próprio; a necessidade de aplausos; as recins pri-

oritárias; a autossuperação da liderança orgulhosa; o treino da autoliderança abnegada em prol 

dos assistidos; o autodiscernimento; o arrastamento da exemplificação na liderança cosmoética;  

a abrangência da liderança; a valorização do liderado ao ser elevado à condição de colíder; os be-

nefícios da liderança compartilhada; as opções inteligentes; a racionalidade ponderada; a inteli-

gência evolutiva (IE) aplicada no exercício da liderança; o memorando conscienciológico; o em-

penho máximo de esforços objetivando alçar o neopatamar evolutivo da liderança interassisten-

cial; o aprendizado contínuo e persistente na gestão da evolução, condição de evoluciólogos e Se-

renões. 

 

Parafatologia: o desleixo quanto à autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o orgulho imperial das retrovidas; a psicosfera específica de cada consciência; a relação parasso-

cial; a inabordabilidade intraconsciencial às inspirações interassistenciais extrafísicas; a herança 

espúria de si mesmo; o ego inflado por fomentações de guias amauróticos e assediadores extrafí-

sicos; o travão paragenético advindo de retrolideranças monárquicas; os assediadores extrafísicos 

inspirando a retomada dos retrocacoetes antievolutivos; as tarefas da reurbex exigindo recins por 

parte dos intermissivistas ressomados; o entrosamento das paratarefas do amparador extrafísico 

no megaprojeto da reurbanização planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo medo-subordina-

ção; o sinergismo líderes-liderados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) eliminando as patomimeses de retrovidas 

no âmbito da Liderologia; o princípio espúrio da superioridade monárquica; o princípio da evo-

lução inarredável; o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ignorância 

quanto ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da liderança interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas aplicada à análise da proéxis e da conjuntura existencial no mo-

mento evolutivo; a técnica da liderança compartilhada. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Conscienciologia norteando o líder 

orgulhoso ao aprendizado da liderança cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Con-

viviologia; a docência conscienciológica enquanto laboratório consciencial (labcon); o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito consciencialmente degradante da amoralidade continuada; os efei-

tos regressivos do orgulho na manifestação do líder anticosmoético; os efeitos danosos do egoís-

mo na autevolução; o efeito evolutivo da liderança compartilhada vanguardista. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exercício da liderança cosmoética aces-

sadas no Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo de reeducação das condutas pessoais extinguin-

do o orgulho na manifestação do líder. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

21138 

Enumerologia: líder orgulhoso agressivo; líder orgulhoso dominador; líder orgulhoso 

avarento; líder orgulhoso justiceiro; líder orgulhoso opressor; líder orgulhoso sectário; líder or-

gulhoso invejoso. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio egocentrismo-altruísmo; o binômio 

orgulho-vanglória; o binômio herança genética–herança paragenética; o binômio melin-melex; 

o binômio crise-crescimento; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação liderança orgulhosa–melex anunciada; a interação egocen-

trismo-agressividade; a interação egoísmo-arrogância; a interação patológica alienação–esta-

cionamento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo patológico vaidade-jactância; o crescendo evolutivo lide-

rança orgulhosa–liderança compartilhada. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-arrogância; a avidez pelo trinômio posição- 

-prestígio-poder. 

Polinomiologia: o polinômio vanglória-ostentação-presunção-arrogância. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / exibicionismo; o antagonismo liderança 

cosmoética / liderança anticosmoética; o antagonismo Curso Intermissivo / porão consciencial; 

o antagonismo escravos / senhores; o antagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo hierar-

quia social / hierarquia evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o brilho do líder orgulhoso ser opaco; o paradoxo de 

o intermissivista orgulhoso poder ser inconsciente do próprio temperamento monárquico. 

Politicologia: a assediocracia; a autocracia; a antidemocracia; a aristocracia; a escravo-

cracia; a clerocracia; a asnocracia; a monarquia vigendo em pleno Terceiro Milênio. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a egofilia; a recexofilia; a liderofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; 

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do príncipe tirano; a síndro-

me da baixa autestima; a síndrome do poder absoluto. 

Maniologia: a megalomania; a egomania. 

Mitologia: o deslumbramento pelos mitos do poder humano temporal. 

Holotecologia: a regressoteca; a egoteca; a psicopaticoteca; a recexoteca; a convivio-

teca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Politicologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmo-

logia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Automimeticologia; a Parapatologia; a Extrafisico-

logia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Coerenciologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o líder orgulhoso; o pré-serenão vulgar; o trafarista liderológico; o as-

sediador intrafísico; o intermissivista inadaptado; o mandão; o tirano; o ególatra; o vaidoso; o em-

proado; o arrogante; o ofendido; o ressentido; o melindrado; o algoz; o autovitimizado; o teimoso; 

o reativo; o defensivo; o apedeuta evolutivo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a líder orgulhosa; a pré-serenona vulgar; a trafarista liderológica; a asse-

diadora intrafísica; a intermissivista inadaptada; a mandona; a tirana; a ególatra; a vaidosa; a em-

proada; a arrogante; a ofendida; a ressentida; a melindrada; a algoz; a autovitimizada; a teimosa;  

a reativa; a defensiva; a algoz; a apedeuta evolutiva; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta. 
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Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens inconsciens; 

o Homo sapiens assediator; o Homo sapiens deseducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder orgulhoso monárquico = aquele com a automanifestação mimética, 

convicto do dever de todos em recebê-lo com tapete vermelho; líder orgulhoso tirano = aquele 

prepotente e truculento, agindo coercitivamente sobre os liderados. 

 

Culturologia: a cultura das aparências; a substituição da cultura da defesa dos interes-

ses egocêntricos pela cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura da exposição máxi-

ma da intraconsciencialidade no exercício da liderança. 

 

Monarquia. O líder com resquícios do temperamento monárquico carreia na intracons-

ciencialidade o orgulho na liderança, não abrindo mão do poder com facilidade. Não consegue 

vislumbrar a satisfação do dever cumprido, da sensação de completismo ao passar o bastão para 

novas lideranças. 

Apego. A perda de qualquer tipo de poder, mesmo parcial, pode ser absorvida como 

sendo redutora do valor pessoal. O líder, quando não se apossa de determinados valores conscien-

ciais, intrínsecos à personalidade, fica com a manifestação reduzida, desprovida dos princípios 

basilares qualificadores das interrelações, a exemplo do senso de humanitarismo, empatia e soli-

dariedade. 

Imaturidade. A distorção de valores pode levar a conscin orgulhosa a se preocupar mais 

em “ter”, ao invés de “ser”, empobrecendo a manifestação pessoal no contexto da Conviviologia, 

inibindo os autenfrentamentos reciclogênicos, permanecendo ignorante quanto à autocriticidade 

pessoal e muito distante de promover a reforma íntima catalisadora da autevolução consciencial. 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Autoconsciencioterapia, a profilaxia das autopato-

mimeses no exercício da liderança orgulhosa, requisitam o desenvolvimento da empatia traforista, 

ou seja, o aprendizado de saber se colocar no lugar do liderado, sentir o desconforto da subjuga-

ção da vítima, e implementar técnicas de autossuperação, transformando a manifestação patoló-

gica em possibilidade de recomposição grupocármica, passando a protagonizar a assistência 

grupal, o verdadeiro papel do líder. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder orgulhoso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

04.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

08.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  do  príncipe  tirano:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  EXERCÍCIO  DA  LIDERANÇA  

ORGULHOSA  É  VITAL  PARA  O  INTERMISSIVISTA  ADQUI-
RIR  KNOW-HOW  EVOLUTIVO,  OBJETIVANDO  O  ÊXITO  

PROEXOLÓGICO  NA  LIDERANÇA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda carreia resquícios do orgulho na manifes-

tação da liderança? Se afirmativo, já vislumbrou a possibilidade de promover as recins necessá-

rias no período da Pré-Intermissiologia, a fim de se qualificar para a futura liderança interassisten-

cial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roque, Marlene; Liderança Compartilhada: Ferramenta Evolutiva Grupal; revisoras Kátia Arakaki, Málu 

Balona & Rosilene Novaes; 452 p.; 3 partes; 9 caps.; 1 microbiografia; 80 citações / pensatas; 40 enus.; 1 exemplarium;  
5 fotos; 1 escala; glos. 128 termos; 1 gráf; 2 ilus.; 25 perguntas; 4 questionários; 3 tabs.; 46 refs.; 1 vídeo; 42 webgrafias; 

29 filmes; 52 verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 207 verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; alf.; geo; ono; 23 x 16; br.; Epígrafe Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 142 a 144. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 86, 448, 666 e 1.171. 

 

M. G. R. 
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L Í D E R    P A R A D I P L O M A T A  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder paradiplomata é a consciência lúcida, intra ou extrafísica, com ha-

bilidade ou predisposição para orientar, articular e representar as demais consciências de determi-

nado grupo evolutivo, utilizando posicionamentos tarísticos em mediações de conflitos e negocia-

ções de interesses, visando a melhoria cosmoética das relações interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con- 

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O elemento de composição para vem 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo diplomacia provém do 

idioma Francês, diplomatie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políti-

cas entre Estados; o que concerne aos diplomatas e às suas atividades”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Orientador paradiplomático. 2.  Líder multidimensional apaziguador. 

3.  Líder intermediador cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas líder paradiplomata, líder paradiplomata jejuno  

e líder paradiplomata veterano são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Liderado paradiplomata. 2.  Líder multidimensional belicista.  

3.  Chefe autoritário. 4.  Dirigente conflituoso. 

Estrangeirismologia: o turning point paradiplomático do líder; o rapport com o amparo 

extrafísico de função; os insights favorecidos pelos amparadores; o feedback cosmoético; a fines-

se aplicada à comunicabilidade tarística; o modus operandi conciliador; a disponibilidade assis-

tencial full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Líder para-

diplomata: paraetólogo. Líder paradiplomata: paracomunicólogo. 

Citaciologia: – Quem quer agradar a todos, não agrada a ninguém (Jean-Jacques Rous-

seau, 1712–1778). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Diplomacia. A diferença entre o soldado e o diplomata é que este último evita  

a guerra. O verdadeiro diplomata é o pacificador”. 

2.  “Líder. A melhor decisão do líder é a confluência de esforços e de consciências em 

prol da evolução de todos”. 

3.  “Paradiplomacia. Em casa de enforcado, não se fala em corda”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança multidimensional; o holopensene pes-

soal paradiplomático; ; o holopensene pessoal da Ortoconviviologia; o sigilo pensênico; a flexibi-

lidade pensênica; o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene da grupalidade avançada; 

o holopensene da tares; os metapensenes; a metapensenidade; os pacipensenes; a pacipensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança diplomática; o posicionamento tarístico acolhedor; as reciclagens 

pessoais; a predisposição à redução dos mecanismos de defesa do ego (MDE) para qualificação 

da assistência; o jogo de cintura; a autopesquisa seriexológica do líder nato; a oportunidade de 

limpar os rastros do passado; a dosificação do compartilhamento de informações; a busca pela 
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imparcialidade; o sigilo e a discrição evitando a exposição inoportuna da intimidade consciencial 

alheia; a visão de conjunto aplicada à tomada de decisões; a assertividade na escolha das palavras; 

a superação das omissões deficitárias; a omissão superavitária; o desenvolvimento do mitrida-

tismo; a autopacificação íntima do líder auxiliando no exercício da tares; a autoconfiança sobre  

o ato de não querer agradar a todos ser a melhor escolha; as autoindagações recorrentes pela 

condição de semperaprendente; a atuação do líder estimulando a formação de novas lideranças; as 

reuniões e encontros grupais apaziguadores; o detalhismo na desvelação de pautas ocultas; o há-

bito de efetuar registros holomnemônicos; os momentos de estudos e pesquisas para resolução 

mentalsomática das contendas; as conversas tranquilizadoras; as posturas profiláticas quanto aos 

conflitos interconscienciais; a intencionalidade cosmoética; os êxitos obtidos nas empreitadas 

grupais; as Cognópolis aglutinadoras de intermissivistas na dimensão intrafísica; a ortoconvivia-

lidade interconsciencial. 

 

Parafatologia: a liderança paradiplomática; a liderança multidimensional; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desas-

sim; a capacidade de autodesassédio; o desassédio interconsciencial; as intervenções desassedia-

doras cirúrgicas; o amparo de função do líder paradiplomata; a proatividade multidimensional;  

o cenário multidimensional do grupo em registros técnicos; o autoinvestimento no desenvolvi-

mento do parapsiquismo lúcido; o refinamento das parapercepções acerca da extensão dos confli-

tos; os atendimentos e encaminhamentos paradiplomáticos viabilizados pela tenepes; as projeções 

lúcidas corroborando com as hipóteses de vivência da liderança paradiplomática; o detalhismo 

aplicado à análise dos parafatos; os Cursos Intermissivos (CIs) formadores de líderes paradiplo-

matas; os insights favorecidos pelos amparadores; o exemplarismo multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança conciliatória–paradiplomacia; o sinergismo 

paradiplomacia–cosmovisão multidimensional; o sinergismo Curso Intermissivo–liderança inte-

rassistencial; o sinergismo força presencial–autoposicionamento; a expansão da tares pelo siner-

gismo líder traforista–liderado motivado; o sinergismo grupal; o sinergismo proéxis–maxipro-

éxis grupal; o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Principiologia: o princípio evolutivo de os líderes formarem novos líderes; o princípio 

da liderança grupocármica; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da descrença 

(PD) eliminando as tentativas de manipulação interconsciencial; o princípio da evolução grupal; 

o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: as revisões periódicas do código pessoal de Cosmoética; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) visando a profilaxia dos conflitos interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a amortização dos endividamentos pela 

teoria das interprisões grupocármicas; o 1% de teoria contraponteado pelos 99% de prática;  

a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas; a técnica da comunicação não-violenta;  

a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da impactoterapia; a técnica da desdramatiza-

ção; a técnica da mediação de conflitos; a técnica do mitridatismo interassistencial; a técnica da 

intencionalidade cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predisponente à liderança paradi-

plomática; o paravoluntariado no atendimento às negociações extrafísicas; os voluntários da 

paz; os voluntários da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) 

agentes de negociações e acordos; o voluntariado nas Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico 
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da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Liderologia; 

o Colégio Invisível da Paradiplomaciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da autossatisfação pela liderança tarística; o efeito assistencial da 

tenepes do líder paradiplomata; o efeito cosmoético do posicionamento interassistencial paradi-

plomático; o efeito harmonizador do líder assertivo; o efeito exemplarista da liderança multidi-

mensional; o efeito desassediador da comunicação não-violenta; a confluência dos efeitos recon-

ciliatórios; o efeito das práticas de Paradiplomacia nas empreitadas evolutivas grupais. 

Neossinapsologia: o líder em busca de neossinapses para promover consensos cosmoé-

ticos; as neossinapses do líder desencadeadas pelas reciclagens intraconscienciais; o desenvolvi-

mento de neossinapses favoráveis à harmonização interconsciencial; as neossinapses formadas  

a partir dos processos reconciliatórios grupais. 

Ciclologia: o ciclo revezamental líder-liderado; o ciclo autodesassédio-heterodesassé-

dio; o ciclo da interdependência evolutiva. 

Enumerologia: o líder paradiplomata acolhedor; o líder paradiplomata traforista; o lí-

der paradiplomata comunicólogo; o líder paradiplomata intermissivista; o líder paradiplomata 

desperto; o líder paradiplomata evoluciólogo; o líder paradiplomata Serenão. 

Binomiologia: o binômio autocracia–fechadismo consciencial; o binômio democracia– 

–abertismo consciencial; o binômio admiração-discordância; o binômio autoconfiança-hetero-

confiança; o binômio liderança paradiplomática–grupalidade sadia; o binômio líder empático– 

–líder anticonflituoso; o binômio amizade evolutiva–convivialidade favorecido na consecução de 

maxiproéxis grupais; o binômio ortopensenidade-ortoconvivialidade; a assertividade no uso do 

binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação líder-liderado; a interação au-

toliderança-heteroliderança; a interação líder paradiplomata–amparador extrafísico de função; 

a interação autorreciclagens–atuação paradiplomática; a interação parapsiquismo lúcido–cos-

moeticidade; a interação abordagem assistencial–intencionalidade cosmoética; a interação cos-

movisão-ortoposicionamento. 

Crescendologia: o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo líder de lidera-

dos–líder de líderes; o crescendo autopacificação íntima–harmonização grupal; o crescendo lí-

der paradiplomata proexista–líder paradiplomata maxiproexista. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio obser-

vação-compreensão-posicionamento; a vivência do trinômio interassistencialidade-liderança- 

-responsabilidade; a grupalidade avançada decorrente da vivência do trinômio intercompreensão- 

-intercooperação-interconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio escutar-compreender-discernir-intervir; o polinômio ou-

vir-decodificar-refletir-codificar-falar; a teática autoconsciencioterápica do polinômio autoinves-

tigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio falar-ouvir-escrever- 

-ler-traduzir-pensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança pró-conflito / liderança anticonflito; o an-

tagonismo comodismo / recinofilia; o antagonismo omissão deficitária / autexposição; o antago-

nismo autoinsegurança / ortoposicionamento; o antagonismo manipulação / glasnost; o antago-

nismo interprisão grupocármica / acerto grupal; o antagonismo interassedialidade / interassis-

tencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da intervenção tarística silenciosa. 

Politicologia: a democracia; as bases democráticas do Estado Mundial; a consciencio-

cracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; 

a lei da empatia; a lei do maior esforço. 
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Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a recinofilia; a conviviofilia; a evo-

luciofilia; a pacificofilia; a assistenciofilia. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Liderologia; a Paradireitologia; a Autor-

recinologia; a Cosmoeticologia; a Pacifismologia; a Parapoliticologia; a Seriexologia; a Tene-

pessologia; a Conviviologia; a Cognopoliologia; a Epicentrismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin paradiplomata. 

 

Masculinologia: o líder paradiplomata; o pacificador multidimensional; o paradireitó-

logo; o cosmoeticista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o inter-

missivista lúcido; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder paradiplomata; a pacificadora multidimensional; a paradireitó-

loga; a cosmoeticista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a inter-

missivista lúcida; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens leader; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pa-

radireitologus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder paradiplomata jejuno = o tenepessista ao iniciar as tentativas de 

melhorias na convivialidade no grupo evolutivo; líder paradiplomata veterano = o evoluciólogo 

especialista em Paraetologia. 

 

Culturologia: a cultura da Paradiplomacia; a cultura de paz; a cultura da Descren-

ciologia; a cultura da convivialidade evolutiva; a cultura da grupalidade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 30 trafores ou atributos qualificadores do líder paradiplomata: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Afetividade sadia. 

03.  Aglutinação. 

04.  Assertividade. 

05.  Autoconfiança. 

06.  Autocriticidade. 

07.  Autodespojamento. 

08.  Autodomínio energético. 

09.  Autopacificação. 

10.  Autopesquisa. 

11.  Autorreciclofilia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21145 

12.  Benignidade. 

13.  Bom humor. 

14.  Comunicabilidade. 

15.  Conscienciofilia. 

16.  Coragem. 

17.  Cosmoeticidade. 

18.  Empatia. 

19.  Glasnost. 

20.  Hiperacuidade. 

21.  Imparcialidade. 

22.  Interassistencialidade. 

23.  Observação. 

24.  Parapsiquismo lúcido. 

25.  Precisão. 

26.  Priorização. 

27.  Racionalidade. 

28.  Semperaprendência. 

29.  Sobrepairamento. 

30.  Traforismo. 

 

Tabelologia. Segundo a Liderologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 aspectos 

não excludentes entre si, em geral, indicadores do perfil de atuação do(a) líder: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Líder  Belicista  /  Diplomático  /  Paradiplomata 

 

N
os

 Líder  Belicista Líder  Diplomata Líder  Paradiplomata 

1. Autoconflitivo Autoconfiante eventual Autoconfiante lúcido 

2. Briga pelo poder Estilo democrático 
Minipeça lúcida do Maxi-

mecanismo  

3. Conduz pelo medo  Concilia pelos interesses 
Aglutina pelos propósitos 

evolutivos 

4. Conflituoso Apaziguador Pacificador cosmoético 

5. 
Cria ambiente estres-

sante e competitivo 

Mantém ambiente pseudo- 

-harmonioso 

Instala ambiente 

colaborativo sinérgico 

6. Exige ser agradado Quer agradar a maioria Quer o melhor para todos 

7. 
Ordena sem 

argumentar 
Negocia com jeitinho Esclarece sem negocinho 

8. Predomínio da força Predomínio da tacon Praticante da tares 

 

Reciclogenia. A autoconscienciometria e a autoconsciencioterapia são recursos avança-

dos indispensáveis para a conscin interessada na teática da liderança paradiplomática, por favore-

cerem as autorreciclagens intraconscienciais e autossuperações dos trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder paradiplomata, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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02.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

03.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

15.  Síndico  diplomata:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  LÍDER  PARADIPLOMATA  BUSCA  RECONCILIAÇÕES   
E  CONCESSÕES  COSMOÉTICAS  A  PARTIR  DA  TARES,   

A  FIM  DE  LIMPAR  RASTROS  NEGATIVOS  DO  PASSADO  

FOMENTANDO  ACERTOS  GRUPAIS  MEGAFRATERNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, líder intermissivista, aplica a Paradiplomacia no 

dia a dia? Atua na condição de líder paradiplomata? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Homo sapiens paradiplomaticus; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10;  

N. 4; 1 E-mail; 19 enus.; 1 tab.; 3 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 325 a 333. 

2.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-

ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 2 figs.; 1 fluxograma; 1 ilus.; 1 microbiografia; 4 tabs.; 21 websites; glos. 
168 termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 97 a 99, 113 a 121 e 131 a 133. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 flu-

xogramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.;  

2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 41 a 47, 141 a 143 e 233 
a 249. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno- 

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen- 

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 28, 578 a 638 e 808 a 809. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 531, 975  

e 1.215. 

 

A. R. A. 
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L Í D E R    P A R A D I R E I T Ó L O G O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder paradireitólogo é a consciência, intra ou extrafísica, com a automa-

nifestação embasada no respeito interconsciencial, na intencionalidade cosmoética, na lucidez 

multidimensional e no autodiscernimento, utilizando técnicas paradiplomáticas na busca de con-

sensos, imprimindo benignidade nos contatos, priorizando a mentalsomaticidade nas interações 

para o melhor norteamento das recomposições grupocármicas e realizações holocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo direito procede do idioma Latim, directus, 

“reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória 

ou procedimento predeterminado; que conduz segundo dado preceito ou segundo dada forma de 

ordenação”. Apareceu em 1277. O segundo elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Líder cosmoeticólogo. 2.  Líder especialista em Direito Cósmico.  

3.  Líder parajurisconsulto. 

Neologia. As 3 expressões compostas líder paradireitólogo, líder paradireitólogo identi-

ficado e líder paradireitólogo anônimo são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Líder autocrata. 2.  Líder político. 3.  Líder anticosmoético. 4.  Líder 

do Direito. 5.  Líder magistrado. 

Estrangeirismologia: a aplicação urbi et orbi do autodiscernimento no respeito às para-

leis; as restaurationes evolutivas; o modus faciendi da liderança evolutiva; o strong profile para-

direitológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da liderança evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Paradireito. O Paradireito é o Direito sem prestidigitações. O Paradireito é o Códi-

go Pessoal de Cosmoética (CPC) da Consciex Livre (CL)”. “O Paradireito é a senha funcional 

para se alcançar a condição da cosmoconsciência. Estudar o Paradireito, do ponto de vista da 

Terra, é diferente da abordagem paratécnica do ponto de vista do Cosmos”. 

2.  “Paradireitologia. A Paradireitologia deriva das Comunexes Evoluídas”. 

3.  “Paradireitólogos. Para se entender as nuanças da Paradireitologia, a conscin lúci-

da deve pensar na Consciex Livre (CL) influindo evolutivamente numa galáxia, ou no fato de 

o Ser Serenão derrogar cosmoeticamente certas leis da Física”. 

4.  “Preceptoria. Apreceptoria qualifica os voluntários. É tendência a seletividade quali-

tativa no quadro associativo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). Quem é aluno, caminha 

para ser preceptor. Quem é liderado, caminha para a liderança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança paradireitológica; os cosmoeticopen-

senes; a cosmoeticopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o ato de pensenizar sadiamente quanto aos lide-

rados; a pensenidade justa, íntegra e reta do líder paradireitólogo. 
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Fatologia: a liderança cosmoética; a força presencial marcante e aglutinadora; o trabalho 

pessoal refletindo no holocarma dos liderados; a função magna de saber liderar com o megafoco 

na evolução grupal; a experiência pessoal multimilenar; a liderança assentada na autevolução 

consciencial; o senso pessoal de Humanidade e Para-Humanidade; o autodiscernimento utilizado 

em prol dos liderados; a responsabilidade cosmoética; a evolutividade; o interesse pessoal anti-

conflitivo; a extroversão da paracomunicabilidade; a autovivência acima das teorizações; a impor-

tância de conhecer o Direito intrafísico para a melhor compreensão do Paradireito; a cosmovisão 

adquirida de vida em vida; o exame minucioso de tudo e todos; a assertividade na liderança pro-

movendo as recomposições multimilenares; a imperturbabilidade pessoal perante os percalços 

inerentes às demandas dos liderados; a desdramatização das mazelas dos liderados e colíderes; 

a confiança na capacidade de autorresolutividade dos problemas; a autocosmovisão prioritária do 

ego interassistencial; as autoconvicções evolutivas serenas; os talentos conjugados na consecução 

da proéxis; a conciliação das consciências; a conciliação das ideias; a maxiproéxis; os empreendi-

mentos conscienciocêntricos; as parcerias cosmoéticas; as conquistas intraconscienciais tirando 

a conscin da condição de liderada para a vivência da coliderança evolutiva; as transdisciplinarida-

des levando à cosmovisão no exercício da liderança paradireitológica; a maturidade consciencial; 

a supereficiência prática das conscins mais evoluídas; a liderança policármica sem deficit de aten-

dimento interassistencial ao grupocarma; as perspectivas autevolutivas inspirando a saída das in-

terprisões grupocármicas dos liderados; o ato de brilhar pela ausência; a presença pessoal sendo 

demonstração evolutiva por si própria; a voz do silêncio das minipeças assistenciais; a governança 

evolutiva exercida por evoluciólogos e Serenões; a gestão evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os recursos das pa-

rapercepções aplicados no exercício da liderança; a amparabilidade extrafísica naturalmente con-

quistada; a polivalência parapsíquica; o respeito ao direito das consciexes; as interveniências ex-

trafísicas, oportunas, providenciais e enriquecedoras; as interferências mentaissomáticas socorris-

tas; a liderança assentada na parassegurança máxima; o pleno conhecimento da inteligência evo-

lutiva (IE); as retrocognições paradidáticas norteando os acertos grupocármicos dos liderados; 

a liderança exercida pelo paracorpo do autodiscernimento; as interações bioenergéticas homeostá-

ticas; a efervescência parapsíquica sadia intensificando as ECs dos liderados; a promoção dos re-

encontros de destino pelos líderes paradireitólogos; a Paraimpactoterapia Tarística; o paracosmo-

politismo; o ius (Jus) transcendente; as pararreurbanizações; as transmigrações extrafísicas; a So-

ciex; as comunexes evoluídas; a autolucidez pluridimensional; o fenômeno da cosmoconsciência; 

a interação com as Centrais Extrafísicas; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a ofiex 

pessoal do líder paradireitólogo enquanto sustentáculo interdimensional das assistências multidi-

mensionais coletivas; a comunex das consciexes evoluciólogas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os grupopensenes; o sinergismo recurso mentalso-

mático–recurso parapsíquico; o sinergismo criticidade cosmoética–cosmovisão multidimensio-

nal; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo Direito-Paradireito; o sinergismo força 

presencial–autoridade moral; o sinergismo leis-paraleis; o sinergismo perceptibilidade-paraper-

ceptibilidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; o princípio da descrença (PD) embasando os experimentos 

dos paradireitólogos; o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da interassistencia-

lidade; os princípios do Estado Mundial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética teático; o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial cosmoética; a teoria dos evoluciólogos; 

a teoria da Serenologia; a teoria da reurbex. 
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Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas paradiplomáticas; a técnica 

da heterocrítica cosmoética; as técnicas argumentativas; a técnica da Debatologia; a técnica da 

Impactoterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado intra e extrafísico de 

alto nível interassistencial; o voluntariado político; o voluntariado autabnegado mantendo assis-

tência diária ininterrupta aos liderados; o megavoluntariado tarístico, energético, interassisten-

cial e paradireitológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

conscienciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito da interassistencia-

lidade prioritária; o efeito da ressonância tarística policármica a partir da heurística pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses magnas advindas das práticas paradireitológicas; 

o empenho pela promoção de neossinapses reeducativas no microuniverso do liderado. 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-definição-decisão-determinação; o ciclo do curso 

grupocármico; o ciclo análise conscienciométrica–síntese consciencial; o ciclo exercitação men-

talsomática–autossuperação da emoção; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evoluído da ati-

vidade; o ciclo das neoideias libertárias. 

Enumerologia: o líder cosmoético; o líder paradiplomático; o líder proexólogo; o líder 

pacificador; o líder parapolítico; o líder interassistencial; o líder orientador evolutivo. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio admiração-discordância; o binômio 

evolutivo comunitarismo-cosmopolitismo; o binômio paradireito-paradever; o binômio ilicitude- 

-parailicitude; o binômio parapsiquismo-intelectualidade; o binômio pessoal posicionamento- 

-comportamento. 

Interaciologia: a interação Humanidade–Para-Humanidade; a interação assuntos pri-

vativos–assuntos públicos; a interação liderança direitológica–liderança paradireitológica; a in-

teração intermissão-Intrafisicologia; a interação Proexologia-Paradireitologia; a interação 

Elencologia-Parelencologia; a interação evoluciólogos–Comunidade Conscienciológica Cosmo-

ética Internacional (CCCI, a Cosmópolis). 

Crescendologia: o crescendo antidireito-Direito-Paradireitologia; o crescendo de am-

pliação dos limites cognitivos inerentes à autevolução; o crescendo discernimento-clareza;  

o crescendo sobrepairamento-anticonflitividade. 

Trinomiologia: o trinômio polimatia-poliparapsiquismo-Policarmologia; o trinômio 

energia-simpatia-alegria; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento intermissivo (despertamento consciencial)–es-

clarecimento intermissivo (orientações evolutivas)–encaminhamento intermissivo (planejamento 

proexológico)–follow up extrafísico (amparabilidade de função). 

Antagonismologia: o antagonismo liderança cosmovisiológica / liderança monovisioló-

gica; o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo perfil tarístico / perfil ta-

conístico. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo de a maior liderança paradireitológica poder ser exercida ano-

nimamente; o paradoxo de as maiores lideranças serem extrafísicas, intangíveis e invisíveis. 

Politicologia: a paradireitocracia; a democracia; a maxiproexocracia; a parapoliticocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito; a lei do maior esforço evolutivo na manutenção da 

autocoerência quanto ao exercício da liderança cosmoética. 

Filiologia: a paradireitofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a mega-

fraternofilia; a assistenciofilia; a grupofilia. 
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Holotecologia: a paradireitoteca; a proexoteca; a juridicoteca; a diplomacioteca; a para-

psicoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Liderologia; a Cosmoeticologia; a Proexolo-

gia; a Policarmologia; a Ortopensenologia; a Holomaturologia; a Extrafisicologia; a Intermissio-

logia; a Universalismologia; a Paradiplomacia; a Parapoliticologia; a Para-Historiologia; a Serie-

xologia; a Parassociologia; a Pararreurbanologia; a Transmigraciologia; a Cosmovisiologia; 

a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência-bússola; a semiconsciex; a conscin orientóloga; a consciex professora titular 

do Curso Intermissivo (CI). 

 

Masculinologia: o líder paradireitólogo; o líder cosmoético; o líder paradiplomata; o lí-

der parapolítico; o líder orientador evolutivo; o cientista da Evoluciologia; o programador de 

proéxis; o parageneticista; o holobiógrafo; o evoluciólogo minipeça do maximecanismo interas-

sistencial; o proexólogo;o projetor consciente; o reciclante existencial; o teleguiado autocrítico;  

o líder infiltrado cosmoético; o Serenão; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a líder paradireitóloga; a líder cosmoética; o líder paradiplomata; a líder 

parapolítico; a líder orientadora evolutiva; a cientista da Evoluciologia; a programadora de proé-

xis; a parageneticista; a holobiógrafa; a evolucióloga minipeça do maximecanismo interassisten-

cial; a proexóloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a teleguiada autocrítica; a líder 

infiltrada cosmoética; a Serenona; a amparadora Manacá; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens articulator; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo 

sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder paradireitólogo identificado = a conscin exercitando a liderança 

cosmoética em bases intrafísicas, orientando os intermissivistas ressomados; líder paradireitólogo 

anônimo = a consciex dedicada à paravivência da Evoluciologia Teática do paracorpo docente do 

Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a paracultura do parapsiquismo interassis-

tencial cosmoético; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Interassistenciologia; a Paracul-

turologia da Proexologia; a cultura da Paradireitologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Holocarmologia. A compreensão da liderança paradireitológica exige o aprofundamento 

no estudo da Grupocarmologia, da teoria das interprisões grupocármicas e das vivências da holo-

carmalidade, a fim de promover as recomposições, os acertos multiexistenciais e possibilitar as 

necessárias reconciliações. 

Holobiografologia. Após desenvolver o megatrafor da liderança, perpassando milênios  

e múltiplas dimensões, a consciência chega ao ápice manifestando-se sigilosamente, brilhando 

por meio da ausência ou do silêncio, enquanto minipeça de maximecanismo dedicada à interassis-

tência aos líderes. 

Megaperfilologia. Os líderes paradireitólogos são consciências mais evoluídas, acima 

do nível de desperto, exercendo a liderança na posição de amparadores extrafísicos de função, 

acessando as pessoas-chave ou os colíderes responsáveis por quaisquer práticas assistenciais na 
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dimensão intrafísica, a exemplo dos governantes mais lúcidos (quando acessíveis), no universo da 

Parapolítica, do Paradireito, e os intermissivistas em geral, docentes e voluntários da Conscien-

ciologia. 

Direitologia. O líder paradireitólogo não exerce a liderança intrafísica nos mesmos mol-

des percebidos na Socin, notadamente nos palcos jurídicos (Tribunais), quando juízes e advoga-

dos expressam a rigorosidade, por meio da toga, impondo austeridade e solenidade aos ritos 

anacrônicos, utilizando de técnicas de retórica, oratória, eloquência e histrionismo exacerbado. 

Infiltraciologia. O assistente especializado em Paradireito atua ao modo de formador de 

líderes em geral por meio da infiltração cosmoética, ampliando a consciencialidade dos assistidos, 

com energias homeostáticas e ideias inovadoras, promovendo o desassédio grupal. Ao equilibrar 

a psicosfera dos aprendizes, a partir da própria homeostase holossomática, potencializa a manifes-

tação dos proexistas atilados, levando-os à surpreendência evolutiva. 

Interassistenciologia. Ressalta-se a necessária atuação do líder paradireitólogo na condi-

ção de infiltrado cosmoético, a fim de evitar o estupro evolutivo com as prodigiosas inspirações. 

De modo discreto e quase sempre anônimo, consegue dosificar com inteligência as ideias evoluí-

das ou neoverpons, respeitando limites e singularidades pessoais nos trabalhos assistenciais, peda-

gógicos, educacionais, direitológicos, midiáticos, políticos, sociológicos, científicos e em quais-

quer áreas do conhecimento, incluindo as interrelações humanas. 

Liderologia. A aludida interação liderológica, alicerçada no binômio líder aprendiz–lí-

der veterano, envolvendo a conscin vulgar e o evoluciólogo, denota a inexistência de privilégios 

no Cosmos. A conduta-exceção coexiste apenas a partir da meritocracia da conscin “coliderada”, 

a qual ainda não atingiu o patamar evolutivo da desperticidade, mas consegue ter interdependên-

cia suficiente e eficácia nas condutas interassistenciais, abarcando renúncias e concessões cosmo-

éticas em favor do grupo de assistidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder paradireitólogo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Omniparadireito:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Parelencologia  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

14.  Princípio  do  contraditório  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  orientativa  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
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A  LIDERANÇA  PARADIREITOLÓGICA  EXERCIDA  ANONIMA-
MENTE  PELO  INFILTRADO  COSMOÉTICO  REPRESENTA 
A  VOZ  DO  SILÊNCIO  DAS  MINIPEÇAS  ASSISTENCIAIS,  

PROTAGONIZADAS  POR  EVOLUCIÓLOGOS  E  SERENÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já obteve inspiração extrafísica (parapreceptoria) 

advinda de possíveis lideranças paradireitológicas? Em caso afirmativo, conseguiu implementar 

teaticamente a orientação evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roque, Marlene; Liderança Compartilhada: Ferramenta Evolutiva Grupal; revisoras Kátia Arakaki; Málu 
Balona; & Rosilene Novaes; 452 p.; 3 partes; 9 caps.; 1 microbiografia; 80 citações / pensatas; 40 enus.; 1 exemplarium; 

5 fotos; 1 escala; glos. 128 termos; 1 gráf; 2 ilus.; 25 perguntas; 4 questionários; 3 tabs.; 46 refs.; 1 vídeo; 42 webgrafias; 

29 filmes; 52 verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 207 verbetes da Enciclopédia da Consciencio-
logia; alf.; geo; ono; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 187 a 190. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 555 e 587 a 589. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.450 a 1.452, 1.454, 1.455 e 1.600. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 197 a 199. 

 

M. G. R. 
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L I D E R A D O    A U T O C O N S C I E N T E  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O liderado autoconsciente é a conscin, homem ou mulher, receptiva, aber-

tista, solícita, intercooperativa e participativa em tarefas, contextos ou projetos sob coordenação, 

orientação ou epicentrismo predominantemente alheio, mantendo omnicriticidade e autolucidez 

quanto aos direitos e deveres envolvidos, pessoais e coletivos, e aos limites liderológicos e cos-

moéticos interatuantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. As palavras líder e liderado surgiram no Século XX. O elemento de composição auto deri-

va do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra consciente provém do idioma 

Latim, conscientis, “ter conhecimento de algo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Liderado autocrítico. 2.  Liderado assertivo. 3.  Liderado omniques-

tionador. 4.  Liderado antimanipulável. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderado autoconsciente, liderado autoconsciente 

jejuno e liderado autoconsciente avançado são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Comandado robotizado. 2.  Chefiado passivo. 3.  Guiado pusilânime. 

4.  Conduzido acrítico. 5.  Liderado subjugado. 

Estrangeirismologia: o reconhecimento lúcido do primus inter pares; o power-to em 

detrimento ao power-over; os feedbacks pró-transparência grupal; o gap evolutivo entre lideran-

ças autocráticas e cosmoéticas; a selfpromotion evitada através da proficiência discreta; o insight 

mental dissecado criticamente; a autadequação aos modus operandi diversificados nas lideranças; 

os alignments pró-evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omnicriticidade conviviológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortolide-

ranças estimulam neolideranças. Protagonismos mudam, incessantemente. 

Citaciologia: – Liderança é ação, e não posição (Donald McGannon, 1920–1984). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interdependência evolutiva; a holopensenidade 

diplomática; os conviviopensenes; a conviviopensenidade assertiva; a superação dos autopa-

topensenes de inferioridade enquanto liderado; a autopensenidade abertista à grupalidade; o ali-

nhamento assistenciopensênico ao grupo; os interassistenciopensenes; a interassistenciopenseni-

dade; a pensenidade mentalsomática estruturando autoposturas; o peso da autoortopensenidade no 

contexto grupal; os exopensenes; a exopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os polo-

pensenes; a polopensenidade crítica; os grupopensenes; a grupopensenidade; a qualificação dos 

autopensenes cosmoéticos gabaritando o holopensene grupal; a grupalidade propiciando neoassi-

naturas ortopensênicas; as brechas patopensênicas do liderado anticosmoético dilapidando a ho-

meostase grupal. 

 

Fatologia: a amplitude de definições e entendimentos sobre os atos de liderar e ser lide-

rado; os convívios compulsórios; as frustrações, carências e limitações pessoais levando à depen-

dência liderológica; a subalternidade acomodada; o apreço ao poder dificultando a interconvivia-

lidade sadia com líderes; a precipitação ao assumir tarefas além da autocapacidade operacional;  

a postura omissa do liderado, levando à hemiplegia do grupo; a moderação pessoal em contextos 

adrenalínicos coletivos; o caráter dinâmico e temporário dos protagonismos no cenário grupal; as 

possibilidades de multiacertos grupocármicos; a omnicriticidade conformática ao cenário lidero-
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lógico; a afinação da conscin-instrumento ao grupo-orquestra evolutivo; a corresponsabilidade 

nas crises grupais; os contextos de liderança na dupla evolutiva (DE); a desdramatização da hie-

rarquia evolutiva; a abertura ao associativismo interpessoal prolífico; a ortogestão da informação 

enquanto prerrogativa grupal; o trabalho em equipe potencializando o enfrentamento dos autotra-

fares; o desafio das neotarefas vinculadas a autotrafais; o rendimento participativo fundamentado 

nos autofrafores; o sobrepairamento de rusgas interpessoais em prol do objetivo evolutivo grupal; 

a escala evolutiva das lideranças; o senso de aglutinamento intermissivo desencadeado pela lide-

rança neoverponológica; a raciocinação do sentimento de pertencimento ao grupo; a concordância 

ideativa relativa; o empoderamento grupal decorrente das autossuperações dos membros; a asser-

tividade perante os ônus e bônus do não; a superação dos ranços egoicos por não encabeçar deter-

minada tarefa grupal; os contratos ideativos vinculando interassistencialmente a equipe evolutiva; 

a superação da intercompetitividade; a vivência da autocompetitividade sadia potencializando 

performances grupais; a autorreciclogenia da retropersonalidade escritora solitária, hoje grafopen-

senóloga maxiproexista; a autadequabilidade aos diversos perfis de liderança; o autotrafor-chave 

à produtividade grupal; a atuação egocármica evolutiva dentro do contexto grupocármico visando 

à teática policármica; as reeducações recíprocas entre líderes e liderados; a diplomacia ao expor 

pacificamente o autoposicionamento refutador ou contrário ao status quo grupal; a variabilidade 

do nível de autentrosamento ao neogrupo; os níveis de consensualidade grupal, raramente globais; 

a postura autodidata evitando sobrecargas ao grupo; o acúmulo de atuações grupais compondo  

o arquivo interconviviológico pessoal; a visão grupocarmometria; o senso de sucesso grupal en-

quanto somatório de sucessos individuais; o objetivo específico alinhando perspectivas pessoais 

diversas; a postura transparente do liderado evitando expectativas ectópicas por parte da equipe; 

as estratégias contextuais e interpessoais em prol da ortoconvivialidade; o papel da autoconscien-

ciometria na profilaxia de manipulações patoliderológicas; a postura colaborativa não intrusiva;  

a complexa e necessária compreensão de paradireitos e paradeveres ínsitos às tarefas evolutivas 

grupais; a inteligência evolutiva (IE) da consciência liderada por afinidades neoideativas avança-

das, não por personalidades; o fato de a interconfiabilidade avançada fundamentar-se na Cosmoé-

tica; a Liderologia Evolutiva enquanto possível estrutura parassociológica futura do Estado Mun-

dial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a passividade ativa 

nas práticas parapsíquicas; a ilha de amparabilidade mentalsomática dentro da equipe; a parapeda-

gogia ínsita aos convívios grupais; a parassociometria aplicada aos contextos multidimensionais; 

a paradiplomacia resolutiva, pacificando desavenças; a autodisponibilização lúcida à ampara-

bilidade técnica; a seriéxis ensejando maior compreensibilidade de causas e consequências das di-

ferentes vinculações grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (dupla) tenepessista-amparador; o sinergismo pacifici-

dade íntima–nível cosmoético vivenciado; o sinergismo motivação-performance; o sinergismo 

flexibilidade–atuação polivalente; o sinergismo esclarecimento-participação; o sinergismo equi-

pe coesa–liames concriativos; o sinergismo (dupla) guia amaurótico–liderado acrítico. 

Principiologia: o princípio de o todo ser maior em relação à soma das unidades; o prin-

cípio de o contexto fazer a liderança; o princípio de todos termos algo a ensinar e muito a apren-

der; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da restauração evolutiva; o princípio do 

reagrupamento evolutivo; o princípio de pensar global, agir local; o princípio da complementari-

dade interconsciencial. 

Codigologia: o nível de adequação do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao código 

grupal de Cosmoética (CGC); o entrecruzamento tarístico de diversificados códigos de valores 

pessoais. 
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Teoriologia: a teoria do pensene levando à reciprocidade de influências nas interações 

liderológicas; a teoria e prática da interdependência evolutiva; a teoria da improbabilidade de 

concordância absoluta; a teoria da afinização consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da comunicação assertiva; a autesquiva das técnicas de manipu-

lação consciencial; a técnica da omnicriticidade pré e pós-decisória; a técnica da reavaliação 

das posturas grupais; as técnicas conscienciométricas; a técnica da convivialidade cosmoética 

autoconsciente em grupo; a técnica do posicionamento racional; a técnica da inversão de papéis. 

Voluntariologia: as relações de liderança no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: os efeitos da superação pessoal no resultado grupal; os efeitos da ortoco-

municação da coesão da equipe; os efeitos reciclogênicos do trabalho em equipe; os efeitos 

emancipadores do autexemplo do líder cosmoético sobre os liderados; os efeitos da troca de líde-

res sobre a equipe. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a cada neoempreitada grupal; as neossinap-

ses hauridas nas interações com consciências mais evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo alternante das posições liderológicas; o ciclo aprender-ensinar; o ci-

clo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: o reconhecimento antidogmático do líder evolutivo; o aprendizado fren-

te ao líder cosmoético; a autorreeducação desencadeada pelo líder tarístico; a proatividade insti-

gada pelo líder empreendedor; o pragmatismo despertado pelo líder teático; a neomundividência 

gerada pelo líder neoverponológico; a ampliação da autoconsciencialidade frente ao líder lúcido. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio comunicação interpesso-

al–comunicação organizacional; o binômio especificidades evolutivas pessoais–objetivos gru-

pais; a segurança frente ao binômio autopotenciais-neodesafios; o binômio limites autocogniti-

vos–limite de atuação; o binômio minidivergências interpessoais–maxiconvergência coletiva;  

o binômio senso de autonomia–senso de unidade grupal; o binômio abnegação-anonimato. 

Interaciologia: a plasticidade circunstancial das interações liderado-líder; a interação 

orientação cosmoética–capacidade decisória; a interação comunicação funcional–ausência de 

ruídos–planificação de metas; a interação com lideranças autocráticas na Socin; as interações 

sadomasoquistas na liderança demagógica; a interação átomo consciencial–densidade grupal;  

a interação influenciabilidade excessiva–dependência ectópica; a interação admiração acrítica–

–compactuação cega. 

Crescendologia: o crescendo holomaturológico grupo evolutivo–equipe evolutiva;  

o crescendo hierarquia vertical rígida–liderança horizontal intervinculativa; o crescendo do in-

terrevezamento liderológico; o crescendo da multivetorização das lideranças; o crescendo Diplo-

macia-Paradiplomacia; o crescendo paciência-pacificidade; o crescendo das autorresponsabili-

dades assumidas. 

Trinomiologia: o trinômio autoimagem-perfeccionismo-egoísmo; o protagonismo deter-

minado pelo trinômio tarefa-contexto-momento; o trinômio colaboração-adaptação-oposição. 

Polinomiologia: o polinômio da liderança autocrática opressão-exploração-manipula-

ção-coação. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo auto-

vinculação materialista / autovinculação consciencial; o antagonismo interculpabilidade / inter-

cooperatividade; o antagonismo ortocomunicabilidade / fofin; o antagonismo imposição / propo-

sição; o antagonismo liderado formal / liderado espontâneo; o antagonismo teimosia / ortoposi-

cionamento firme; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo eremitismo / omni-

cooperatividade; o antagonismo entusiasmo inicial (psicossoma) / constância (mentalsoma);  

o ocasional antagonismo líder / liderado podendo levar à minidissidência; o antagonismo inter-

convivência evolutiva / interprisão; o antagonismo imitação / evitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de compromissos assumidos poder levar  

à omissão; o paradoxo de a divisão funcional do trabalho potencialmente unir a equipe. 
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Politicologia: a talentocracia; a democracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia;  

a meritocracia; a parapoliticocracia; a conscienciocracia; a política do autodiscernimento aplica-

da aos cenários liderológicos; as políticas visando à formação de neolíderes evolutivos. 

Legislogia: a lei do menor esforço no liderado acrítico; a inconivência à lei do mais for-

te; a lei do exemplarismo pessoal perante o grupo; a lei de quem pode mais pode menos; a lei de 

atração entre afins; as priorizações ínsitas à lei da maxiproéxis grupal; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 

Filiologia: a criticofilia cosmoética; a questionofilia; a prioritariofilia; a pacienciofilia;  

a pacificofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a revisiofilia; a subalternofilia patológica. 

Fobiologia: a esquivança dos protagonismos na liderofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) levando a dependências liderológi-

cas nocivas; a síndrome da mediocrização autexistencial; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome da autossubestimação consciencial; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a idolomania; a mania de competir; a mania de agradar; a mania de seguir 

ordens sem pensar; a mania da perseguição; a mania da queixa improdutiva. 

Mitologia: o mito da infalibilidade dos líderes; o mito de o liderado ser reflexo do líder; 

o mito da submissão ao líder; o mito de ou alguém guia, ou é guiado. 

Holotecologia: a lideroteca; a sociologicoteca; a temperamentoteca; a autocriticoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Parassociologia; a Comunicologia; a Mentalsoma-

tologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Ortoconviviologia; a Cosmoeticologia;  

a Adaptaciologia; a Maxiproexologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin versátil; a minipeça lúcida; a personalidade omnicrítica; a pessoa 

ponderada; a conscin não subjugável. 

 

Masculinologia: o liderado autoconsciente; o autolíder evolutivo; o interassistente racio-

nal; o comunicólogo; o autodecisor; o conviviólogo lúcido; o amparador intrafísico; o politólogo; 

o liderólogo; o tenepessista; o maxiproexista; o teleguiado autocrítico; o psicógrafo; o guia extra-

físico amaurótico; o sequaz acrítico. 

 

Femininologia: a liderada autoconsciente; a autolíder evolutiva; a interassistente racio-

nal; a comunicóloga; a autodecisora; a convivióloga lúcida; a amparadora intrafísica; a politóloga; 

a lideróloga; a tenepessista; a maxiproexista; a teleguiada autocrítica; a psicógrafa; a guia extrafí-

sica amaurótica; a sequaz acrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens omniperquisitor; o Ho-

mo sapiens adaptatus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens democraticus; o Homo sapiens lider; o Homo sapiens laboriosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderado autoconsciente jejuno = a conscin, homem ou mulher, na condi-

ção de passividade ativa durante as práticas diárias da tenepes; liderado autoconsciente avançado 

= a consciência vivenciando o patamar evolutivo do teleguiamento autocrítico. 

 

Culturologia: a queda da cultura do manda quem pode, obedece quem tem juízo; a cul-

tura descentralizadora do empowerment; a multiculturalidade nas convivências em grupo; a cul-

tura da questionabilidade; a cultura do debate útil; a cultura do comprometimento grupocármi-

co; a cultura do bom humor; a cultura da Autoliderologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o liderado autoconsciente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  subjugação–concessão  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Home-

ostático. 

10.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

12.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 

15.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

ATRAVÉS  DAS  VIVÊNCIAS  EVOLUTIVAS  GRUPAIS,  TODA  

CONSCIÊNCIA  É,  SIMULTANEAMENTE, LÍDER  E  LIDERADA.  
TAL  DIMORFISMO  PROPICIA  VALIOSÍSSIMO  APRENDIZADO  

QUANTO  À  ORTOCONVIVIALIDADE  E  À  PARADIPLOMACIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive sadiamente com incessante alternância 

de papéis no trajeto da maxiproéxis? Compreende o caráter secundário de rotulações, qual líder 

ou liderado, frente à megapriorização do completismo existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bobbio, Norberto; Matteucci, Nicola; & Pasquino, Gianfranco; Dicionário de Política (Dizionario di Poli-
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ra; 2 Vols.; VI + 1.318 p.; glos. 344 termos; 2.000 refs.; alf.; 18 x 13 cm; br.; 13a Ed.; Universidade de Brasília; Brasília, 

DF; 2007; páginas 64, 318 e 319, 382, 714 e 716. 
2.  Costa, Wanderley M. da C.; Geografia Política e Geopolítica; 352 p.; 7 caps.; 169 refs.; 1 apênd.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; Editora da Universidade de São Paulo; São Paulo, SP; 2008; página 167. 

3.  Durkheim, Émile; Montesquieu e Rousseau: Pioneiros da Sociologia (Montesquieu et Rousseau); pref. 
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enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 63, 105, 236 e 237. 
7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 405. 
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L I D E R A N Ç A    C I D A D Ã  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança cidadã é a condição de a conscin, homem ou mulher, usufruindo 

de direitos e deveres civis e políticos, exercer o papel de mobilizadora de indivíduos e grupos, visan-

do empreender soluções e ações práticas para a melhoria e o desenvolvimento da localidade, bairro, 

cidade ou país. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra cidade deriva do idioma 

Latim, civitas, “cidade; reunião de cidadãos; nação; pátria, foro; direito do cidadão romano;  

o povo da cidade”, e esta de civis, “cidadão; cidadã”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Liderança político-social. 2.  Epicentrismo cidadão. 

Neologia. As duas expressões compostas infraliderança cidadã e ortoliderança cidadã são 

neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança autocrata. 2.  Liderança demagógica. 3.  Liderança buro-

crata. 4.  Liderança partidária. 5.  Liderança centralizadora. 6.  Liderança dominadora. 7.  Lide-

rança egoísta. 

Estrangeirismologia: a proatividade na transformação do status quo de determinado lo-

cal; o altruistic townsman; a open mind; o smart citizen; o know-how das smartcities europeias;  

o mindset grupal; o timing da reurbanização intrafísica; o dreamteam reurbanizador; os thinktank 

regionais; a conscin large cidadã; as avis-rara do empreendedorismo evolutivo; o Conviviarium 

das Cognópolis; o Paraperceptarium; os hubs da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às oportunidades interassistenciais. 

Citaciologia. Eis citação contributiva ao tema: – Nas nações desenvolvidas, prevalece  

o princípio segundo o qual a sociedade tem de ter controle sobre tudo o que exerce poder sobre  

a sociedade (Luiz Philippe de Orleans e Bragança, 1969–). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cidadã. A conscin lúcida precisa se convencer, em seu benefício, que, antes de tu-

do, é cidadã da Natureza e cidadã do Cosmos, para só então ser cidadã da Socin, quando ainda 

Patológica”. 

2.  “Convivialidade. O melhor esquema de convivialidade é cultivar o maior número 

possível de amigos assistentes e o menor número de credores evolutivos, inclusive os espon-

tâneos”. 

3.  “Cooperação. A cooperação entre as pessoas é a manifestação inicial de toda catego-

ria de interassistencialidade”. 

4.  “Interassistência. A consciência, quando minipeça interassistencial lúcida, concen-

tra na assistência aos compassageiros de evolução, a essência, o foco, o processo de convergência 

dos autesforços e todo o trabalho fulcral dos seus atos diários”. 

5.  “Interassistencialidade. Quem melhora o Cosmos é o primeiro a viver melhor. 

Quem assiste a outrem é o primeiro a ser assistido”. 

6.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança cidadã; o holopensene da Liderologia; 

o holopensene da interassistencialidade; o holopensene pessoal da sinergia evolutiva; o holopen-

sene pessoal do empreendedorismo evolutivo; o holopensene pessoal da catalisação evolutiva;  
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o holopensene da Reurbanologia; o holopensene da ortoconvivialidade; a autopensenização foca-

da no alinhamento de propósitos individuais e grupais; a autopensenização do protagonismo con-

junto; a sustentação do holopensene de intercooperação grupal; os lucidopensenes quanto à res-

ponsabilidade evolutiva no papel de cidadão; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança cidadã; a pequena ação desencadeando transformação local; a li-

derança evolutiva mobilizando outros cidadãos pelo autexemplo; o poder consciencial aplicado  

à transformação positiva dos ambientes para melhor; o alinhamento e a firmeza de propósito evi-

tando desperdício consciencial nas ações conjuntas das lideranças cidadãs; as lideranças atuando 

sinergicamente nos projetos positivos para o bairro; o plano diretor construído em conjunto com 

os cidadãos, propiciando engajamento, inclusão e visão de longo prazo nos empreendimentos 

evolutivos na região; o empreendedorismo reurbanizador; as cidades sustentáveis; a articulação 

ativa da sociedade civil organizada no acompanhamento das políticas públicas e na elaboração de 

soluções para a localidade; as associações de bairro ativas e operantes; a Associação de Morado-

res e Amigos da Cognopolis (AMAC); os núcleos de empresários e empreendedores locais volun-

tários; a união de universidades, prefeitura, câmara municipal e cidadãos em projetos de desen-

volvimento da região; o cooperativismo ampliando a qualidade de vida e a economia local; os ob-

servatórios sociais; os núcleos de empreendedorismo em regiões vulneráveis; o geoprocessamen-

to contribuindo para a saúde financeira dos municípios e para a gestão mais eficiente ao propiciar 

maior assertividade na cobrança de tributos; o e-Estônia enquanto tentativa de avanço na concep-

ção de sociedade digital modelo; os negócios evolutivos favorecendo o desenvolvimento dos mu-

nicípios; o Ranking Connected Smart Cities (URBAN SYSTEMS) e The Green City index (SIE-

MENS) estimulando a melhora da qualidade de vida das cidades; o projeto Comunidades A1000 

criado a partir do movimento Empreender Liberta (Cris Arcangeli, 1962–) objetivando minimizar 

os problemas nas favelas do Brasil trazendo educação empreendedora e investimentos aos negó-

cios dos moradores locais; a atuação internacional do Rotary Club e do Lions Club em projetos 

sociais e na saúde pública; as diversas Ágoras nas cidades favorecendo o livre debate; a força das 

melhores ideias na vivência da democracia direta pelos cidadãos; o modelo decisório descentrali-

zado da Suíça; o ambiente favorável ao exercício da singularidade consciencial de cada indivíduo 

com o objetivo de promover a inovação e a sinergia na concepção e implantação de empreendi-

mentos evolutivos grupais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal estreitando a relação com a equipex de amparadores do local;  

o abertismo às inspirações dos amparadores extrafísicos; a projeção consciente nos ambientes de 

atuação facilitando a compreensão dos paracontextos; a ectoplasmia interassistencial do líder ci-

dadão favorecendo a sustentabilidade dos projetos locais; a utilização da tenepes para potenciali-

zar o processo de desassédio do empreendimento evolutivo; a pararticulação dos amparadores ex-

trafísicos promovendo sincronicidades e facilitando a chegada de novos indivíduos para contribu-

ir nos projetos interassistenciais; a instalação da comunex Interludium relacionada à consolidação 

da comunin Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR; o paradever do intermissivista cidadão; o exempla-

rismo da liderança cidadã dos evoluciólogos; a conexão com as comunexes avançadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-cidadania; o sinergismo líder-liderado; o si-

nergismo necessidades grupais–atitudes pessoais; o sinergismo volição-intenção-realização;  

o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo do propósito conjunto; o sinergismo liderança-resul-

tados; o sinergismo cidadãos-cidades; o sinergismo liderança interempática-aglutinação grupal; 

a construção do sinergismo conscin parapsíquica–consciex amparadora; o sinergismo aportes- 

-retribuição. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplaris-

mo grupal (PEG); o princípio da relação ganha-ganha; o princípio da intercooperação; o princí-

pio cosmoético do melhor para todos; o princípio da evolução grupal; o princípio do exemplaris-

mo do líder; o princípio proexológico da responsabilidade interassistencial; o princípio do aber-

tismo consciencial; o princípio de não exclusão de consciências; o princípio do aproveitamento 

máximo do tempo evolutivo; o princípio evolutivo do autodiscernimento cosmoético; o princípio 

da eficiência, sustentabilidade, acessibilidade, humanização e convivialidade sadias; o princípio do 

direito universal à liberdade de expressão. 

Codigologia: a verbação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) compartilhado e vivenciado pelos cidadãos qualificando a interação; os códi-

gos sociais. 

Teoriologia: a teoria da autoliderança evolutiva; a teoria do curso grupocármico; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE); a teoria das sociedades de leis privadas onde os cidadãos deci-

dem o melhor para si mesmos; a teoria da intercooperação; a teática da interassistencialidade 

consciencial; a teoria da reurbex para a melhora dos ambientes intra e extrafísicos. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de viver evolutivamente; as técni-

cas da paradiplomacia; as técnicas do intencionograma; a técnica do design thinking; as técnicas 

dos trabalhos em grupo; a tecnologia das smartcities; a tecnologia das cognópolis; a técnica da 

gestão pela singularidade; a técnica da glasnost; a técnica da gestão por projetos; a técnica da 

heterocrítica cosmoética; a técnica da autodesperticidade; as técnicas da democracia pura para  

a tomada de decisões grupais. 

Voluntariologia: a aplicação dos trafores no voluntariado comunitário; a atuação volun-

tária em associações sem fins de lucro, filantrópicas, científicas, políticas, culturais ou sociais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o exercício da autoliderança enquanto laboratório cons-

cienciológico; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paradiplomacia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; os laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o labo-

ratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Paradiploma-
cia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holoconviviologia; o Co-
légio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 
Comunicologia; o Colégio Invisível da Maxifraternologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-
gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito reverberador do autexemplo; o efeito de assumir a singularidade 
consciencial; o efeito do autalinhamento com os valores e princípios evolutivos pessoais; o efeito 
da sustentação do propósito cosmoético; o efeito do desapego ao poder; os efeitos construtivos 
da liderança evolutiva; o efeito da autodisponibilidade à interassistência; os efeitos surpreenden-
tes das amizades evolutivas; o efeito alavancador grupal das lideranças da sociedade civil orga-
nizada; o efeito reverberador das boas iniciativas locais inspirando outras cidades; o efeito reur-
banizador nos ambientes onde os líderes cidadãos atuam; o efeito exemplarista das cidades 
transformadas para melhor. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da tares; as neossinapses geradas pela ex-

periência em grupo; as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal da liderança; as neossi-

napses geradas pela compreensão da cidadania; as neossinapses provocadas pelo contato com 

diferentes realidades. 

Ciclologia: o ciclo articulação social–mobilização grupal–realização conjunta; o ciclo 

parcerias-compromisso-resultados; o ciclo causas-efeitos; o ciclo de altos e baixos motivacionais 

grupal; o ciclo diálogo-ideação-materialização. 

Enumerologia: as realizações exemplares dos cidadãos em prédio ou condomínio; as 

realizações exemplares dos cidadãos em bairros; as realizações exemplares dos cidadãos em ci-

dades; as realizações exemplares dos cidadãos em estados; as realizações exemplares dos cida-

dãos em países; as realizações exemplares dos cidadãos em continentes; as realizações exempla-

res dos cidadãos no Planeta. 
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Binomiologia: o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio líder-líder;  

o binômio leveza-resolutividade; o binômio admiração-discordância; o binômio conjugação de 

trafores–convergência de esforços intercooperativos. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação pensar global-

mente–agir localmente; a interação evolução individual–evolução grupal; a interação proble-

mas-soluções; a interação cidade real–cidade desejada. 

Crescendologia: o crescendo planejamento-realização; o crescendo autoliderança evo-

lutiva–liderança interassistencial–coliderança evolutiva; o crescendo universalista cidadania- 

-paracidadania-omnicidadania; o crescendo evolutivo autoliberdade-heteroliberdade. 

Trinomiologia: o trinômio local-regional-global; o trinômio simpatia-sintonia-sinergia; 

o trinômio iniciativa-sustentação-consolidação. 

Polinomiologia: o polinômio liderológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar;  

o polinômio altruísmo-abertismo-Universalismo-cosmovisão. 

Antagonismologia: o antagonismo engajamento comunitário / alienação social; o anta-

gonismo projeto individual / projeto grupal; o antagonismo interprisão / recomposição grupocár-

mica; o antagonismo união pela interprisão / união pela liberdade; o antagonismo interesses po-

líticos / interesses do cidadão; o antagonismo servidão / voluntarismo; o antagonismo líder / li-

derado. 

Paradoxologia: o paradoxo da liderança cidadã apartidária; o paradoxo do trabalho 

conjunto em prol dos indivíduos; o paradoxo da ajuda governamental passível de atrapalhar;  

o paradoxo dos privilégios do servidor público. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia direta; a cosmoeticocracia; a ideocra-

cia; a meritocracia; a autodiscernimentocracia; a proexocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da empatia; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da evolução grupal; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Filiologia: a teaticofilia; a empreendedorismofilia; a interassistenciofilia; a exemplofilia; 

a conscienciofilia; a traforofilia; a comunicofilia; a neofilia; a grupoconviviofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a neofobia; a xenofobia; a comunicofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da servidão voluntária; a síndrome da alienação social;  

a síndrome da apriorismose induzindo ao erro na liderança; a síndrome da dispersão consciencial 

comprometendo a consecução dos projetos; a síndrome da ingenuidade consciencial facilitando 

as narrativas dos megassediadores para minar as ações empreendedoras evolutivas grupais. 

Maniologia: a mania de depender do poder público para questões passíveis de serem so-

lucionadas pela iniciativa da Sociedade Civil organizada; a mania de pedir tão só para si; a mania 

de se queixar e não agir de modo efetivo; a mania da vitimização; a mania de achar o voto eleito-

ral suficiente; a mania de querer controlar os outros. 

Mitologia: o mito de o consenso ser sempre o melhor caminho; o mito do coletivismo;  

o mito de o governo poder resolver todos os problemas da população; o mito do salvador da pá-

tria; o mito de o líder ter todas as respostas; o mito de pequeno grupo de líderes ser capaz de de-

cidir o melhor para os outros. 

Holotecologia: a empreendedorismoteca; a sincronoteca; a interassistencioteca; a lidero-

teca; a grupocarmoteca; a proexoteca; a comunicoteca; a ortopensenoteca; a convivioteca; a po-

liticoteca; a paradireitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Empreendedorismologia; a Interassistenciologia;  

a Reurbanologia; a Cosmovisiologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Para-

diplomaciologia; a Grupocarmologia; a Holoconviviologia; a Parapercepciologia; a Parassocio-

logia; a Parapoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser teleguiado au-

tocrítico. 
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Masculinologia: o cidadão; o homem de ação; o político voluntário; o líder consciencio-

fílico; o acoplamentista; o epicon; o voluntário; o paravoluntário; o agente retrocognitor; o funda-

dor de associação sem fins de lucro; o empreendedor evolutivo; o amparador intrafísico; o ampa-

rador extrafísico; o exemplarista; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o paradiplomata; o parapolitico; o parapercepcio-

logista; o projetor consciente; o conviviólogo; o reurbanizador; o empreendedor italiano Hércules 

Galló (1869–1921). 

 

Femininologia: a cidadã; a mulher de ação; a política voluntária; a líder conscienciofíli-

ca; a acoplamentista; a epicon; a voluntária; a paravoluntária; a agente retrocognitora; a fundadora 

de associação sem fins de lucro; a empreendedora evolutiva; a amparadora intrafísica; a ampara-

dora extrafísica; a exemplarista; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evo-

lutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a paradiplomata; a parapolitica; a parapercepciologis-

ta; a projetora consciente; a convivióloga; a reurbanizadora; a abolicionista e ativista política 

Olympe de Gouges (1748–1793); a política britânica Margaret Hilda Thatcher (1925–2013). 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens empathi-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiens; 

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens agglutinator; o Ho-

mo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: infraliderança cidadã = a norteada pelo idealismo e boa intenção, porém 

com baixo autodiscernimento em relação aos contextos intra e extrafísicos; ortoliderança cidadã  

= a norteada pela Cosmoética e pelo autoparapsiquismo lúcido em atuação conjunta com os am-

paradores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da cidadania; a cultura da interassistencialidade; a cultura da 

intercooperação; a cultura empreendedora; a cultura da participação; a cultura da convivialida-

de evolutiva; a cultura da democracia pura; a cultura do Universalismo. 

 

Tabelologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, o cotejo entre 

7 aspectos da infraliderança cidadã e da ortoliderança cidadã, para aprofundamento das pesquisas 

pelos interessados: 

 

Tabela  –  Infraliderança  Cidadã  /  Ortoliderança  Cidadã 

 

N
os

 Infraliderança  Cidadã Ortoliderança  Cidadã 

1. Aglutinadora intrafísica Aglutinadora consciencial 

2. Exagerada nas concessões Exemplarista nas concessões 

3. Idealista Cética otimista cosmoética (COC) 

4. Orientada pela retórica do discurso Orientada pelos fatos e parafatos 

5. Orientada pelo politicamente correto  
Orientada pela transparência  

e comunicação assertiva  

6. Pautada pela intencionalidade sadia  
Pautada pelo autodiscernimento  

e autoparapsiquismo lúcido  

7. Taconista Tarística 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança cidadã, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autorreeducação  liderológica:  Liderologia;  Homeostático. 

04.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Cidadania  evolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

14.  Sinergia  de  líderes:  Sinergismologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

 

O  LÍDER  CIDADÃO  É  AGENTE  CATALISADOR  DA  REUR-
BANIZAÇÃO  DE  AMBIENTES  INTRAFÍSICOS,  COM  BASE  

NO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO,  NA  AUTOCOSMOÉTICA  

E  NO  PROTAGONISMO  CONJUNTO  E  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua na condição de líder cidadão(ã)? Quais os 

resultados conjuntos alcançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 
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S. Z. 
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L I D E R A N Ç A    C O M P A R T I L H A D A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança compartilhada é a qualidade, condição ou caráter do comando, 

administração ou gerenciamento de determinado empreendimento efetivado por grupo de cons-

ciências comparticipando no mesmo holopensene e objetivo grupal a partir das especialidades  

e especificidades pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O prefixo com procede do idioma 

Latim, cum, “com”. O vocábulo partilha deriva igualmente do idioma Latim, particula, “parte pe-

quena”, de pars, “parte; quinhão; porção; região; país; partido; facção; papel (que alguém repre-

senta); ofício; dever; lições aprendidas de cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Comando compartilhado. 2.  Administração compartilhada. 

Neologia. As duas expressões compostas liderança compartilhada primária e liderança 

compartilhada avançada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança autoritária. 2.  Ausência de liderança. 3.  Anarquia. 4.  Ex-

perimento grupal desagregador. 

Estrangeirismologia: o good boss; o mentoring; o knowledge sharing; o group work. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da liderança comparticipativa interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopenseniza-

ção focada nos propósitos pretendidos por múltiplas consciências; a manifestação pensênica equi-

librada da liderança cosmoética; o holopensene da liderança; o sustentáculo holopensênico da or-

toliderança ou da patoliderança; a busca do holopensene grupal da assistência sem retorno; a ex-

plicitação do holopensene do grupo evolutivo; a interferência grupal na clareza autopensênica;  

a afinidade pensênica na interação interconsciencial; a ficha evolutiva dos líderes afinizados com 

o holopensene assistencial; a renovação holopensênica pessoal, grupal, ambiental e planetária por 

meio da liderança compartilhada cosmoética. 

 

Fatologia: a liderança compartilhada; a liderança multidimensional; a cosmovisão na li-

derança compartilhada; a disposição interassistencial; a persistência na realização das tarefas inte-

rassistenciais; a superação da crise de egocentrismo; a coragem no enfrentamento das adversida-

des; as ações embasadas na Cosmoética; o limite cosmoético na interlocução; a automotivação in-

terassistencial; a interconfiança na equipe; a compreensão da realidade das consciências; o despo-

jamento; a comunicabilidade; a análise autocrítica; a visão traforista; o trabalho fundamentado na 

cooperação grupal; a superação da competição; a relação ganha-ganha; a mediação da administra-

ção e solução de conflitos; o exemplarismo do líder; a retribuição dos aportes e bens evolutivos 

recebidos na existência humana; o ato de saber receber e o ato de saber doar; o ato de saber per-

der; a infiltração cosmoética; o revezamento no exercício da liderança; o traquejo social; a lide-

rança como megatrafor da conscin; a facilidade para abrir as portas em prol da assistência; a ma-

turidade na liderança grupocármica; o autodiscernimento na realização das tarefas interassistenci-

ais; a teática da tares; a aglutinação de trafores na formação de equipes; o papel da liderança dis-

tribuído entre vários atores representado pela coesão grupal; a responsabilidade cosmoética;  

o sustentáculo da harmonia perante as pressões adversas do trabalho coletivo; o epicentrismo 
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consciencial; a reciclagem pessoal produzindo reciclagens grupais; a autodisponibilidade interas-

sistencial; a coragem consciencial dinamizando oportunidades interassistenciais; a maturidade da 

liderança compartilhada; o encadeamento de trafores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rotina útil do 

mapeamento das sinaléticas parapsíquicas; a atuação em rede da liderança multidimensional;  

o desassédio interconsciencial; a comunicabilidade multidimensional; as pararrealidades; o extra-

polacionismo parapsíquico evolutivo; a ficha evolutiva pessoal (FEP); a autodesassedialidade; as 

tarefas da reurbex; a intermediação entre equipin e equipex; a tenepes 24 horas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança compartilhada–compartilhamento multidimen-

sional; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo do grupo evolutivo; o sinergismo líderes-lide-

rados. 

Principiologia: o princípio de ir até as últimas consequências cosmoéticas; o princípio 

da recepção assistencial; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do 

revezamento de líderes a partir das especialidades pessoais; o princípio da liderança distributiva 

assistencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando e comparticipando o ho-

lopensene grupal. 

Teoriologia: a heteravaliação do nível do comprometimento interconsciencial da teoria 

das interprisões grupocármicas; a necessidade da compreensão da teoria do duplismo evolutivo; 

a teática da autorresponsabilidade interconsciencial despertada no convívio interpares; a teática 

da Debatologia Cosmoética; a teática sadia da criticidade interasssitencial. 

Tecnologia: as técnicas autoinvestigativas revelando o estilo pessoal de liderança;  

a técnica da autoliderança evolutiva enquanto condição básica à prática do epicentrismo consci-

encial; as técnicas de manutenção do megafoco evolutivo pessoal e grupal; as técnicas de mobili-

zação básica das energias (MBE); as técnicas de rapport interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da Dinâmica Interassistencial da 

Paracirurgia da ECTOLAB; o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o voluntariado conscienciológico no Espaço Bioenergologia da ECTOLAB. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labcon do trabalho na área de saúde. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da força presencial de cada conscin na liderança compartilhada in-

terdimensional; o efeito da ortopensenidade do líder na sustentação dos trabalhos em equipe;  

o efeito de ser liderado por equipe extrafísica de amparadores técnicos; o efeito do exercício de 

liderança conjunta assertiva; o efeito harmonizador interconsciencial da convergência dos autes-

forços em metas compartilhadas; o efeito harmonizador interconsciencial do megafoco evolutivo 

de cada especificidade; o efeito aglutinador do amparo de função na tarefa realizada. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à interassistencialidade a partir 

da ação da liderança compartilhada; a renovação sináptica no desenvolvimento da liderança 

compartilhada sadia. 

Ciclologia: o ciclo circunstancial líderes-liderados; o ciclo hora de observar–hora de li-

derar–hora de coatuar. 

Enumerologia: a liderança compartilhada cosmoética; a liderança compartilhada inte-

rassistencial; a liderança compartilhada harmoniosa; a liderança compartilhada multidimensio-

nal; a liderança compartilhada maxiproexológica; a liderança compartilhada cosmovisiológica;  

a liderança compartilhada produtiva. 

Binomiologia: o binômio liderança autocrata–liderança democrática; o binômio empa-

tia–vínculo interconsciencial potencializando a liderança interdimensional; o binômio invexoge-

ração–liderança multidimensional; o binômio liderança cosmoética–amparabilidade; o binômio 
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liderança intraconsciencial–liderança interconsciencial; o binômio liderança tridotada–exem-

plarismo evolutivo; o binômio protagonismo-liderança; o binômio submissão-liderança. 

Interaciologia: a interação liderança-assistencialidade; a interação liderança comparti-

lhada–autonomia evolutiva pessoal; a interação autoliderança-heteroliderança; a interação lide-

rança fraterna–grupalidade pacificadora; a interação liderança compartilhada–resultados po-

tencializados; a interação ortexemplificação–liderança cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo foco no problema–foco na solução; o crescendo liderança 

humana–liderança multidimensional; o crescendo liderança intrafísica–liderança multidimensio-

nal; o crescendo liderança–orientação administrativa integrada. 

Trinomiologia: o trinômio ação-desenvolvimento-resultados; o trinômio especificidade 

pessoal–holopensene grupal–interassistência multidimensional; o trinômio conhecimento-com-

portamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio democrático todos pensam–todos analisam–todos deci-

dem–todos fazem. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança dissonante / liderança ressonante; o anta-

gonismo liderança psicossomática / liderança mentalsomática; o antagonismo liderança evoluti-

va / liderança espúria. 

Crescendologia: o crescendo ilha assistencial–arquipélago de interassistências. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia; as parapolíticas assistenciais. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a energofilia; a comunicofi-

lia; a neofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a atenção quanto à síndrome da mediocridade proexológica; a síndro-

me da dominação. 

Holotecologia: a consciencioteca; a epicentroteca; a despertoteca; a proexoteca; a para-

percepcioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Epicentrismologia; a Mentalsomatologia; a Inte-

rassistenciologia; a Desassediologia; a Despertologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia;  

a Energossomatologia; a Grupocarmologia; a Ofiexologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin líder. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens in-

trarticulator; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

intermediator; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança compartilhada primária = a da equipe gestora de Instituição 

Conscienciocêntrica; liderança compartilhada avançada = a dos Serenões gerindo o maximeca-

nismo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da liderança consciencial cosmoética; a cultura do gerencia-

mento de pessoas; a cultura da humanização nas relações. 

 

Liderologia. Os costumes dos líderes influem poderosamente os liderados, em todos os 

setores das atividades humanas e linhas de conhecimento. 

 

Caracterologia. Pela abordagem da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 14 características, condições, atributos ou trafores do perfil da conscin no exercício da 

liderança compartilhada: 

01. Aglutinação interconsciencial: a faculdade de unir e integrar pessoas distintas para 

consecução da maxiproéxis. 

02. Articulação: a capacidade de articular e possibilitar o estabelecimento de contatos  

e combinações entre personalidades, organizações, realidades e pararrealidades. 

03. Autoconscientização multidimensional: a lucidez quanto à multidimensionalidade; 

a condição da projetabilidade lúcida. 

04. Autodeterminação: a habilidade de determinar, decidir, deliberar, prescrever, resol-

ver, afirmar e definir alguma ação pessoal; o empenho na consecução da proéxis grupal. 

05. Autodisposição: a autodisponibilidade, a prontidão e o desimpedimento na realiza-

ção de atividades interassistenciais. 

06. Autotaquirritmologia: a elaboração de pensamento rápido; o raciocínio veloz. 

07. Cosmoética: a preponderância da moral cósmica nos autodesempenhos gerais. 

08. Desassédio: a desenvoltura argumentativa, fruto da dedicação intelectual diuturna 

qualificando a auto e a heterodesassedialidade mentalsomática. 

09. Duplismo: o cultivo do interrelacionamento afetivo regular da dupla evolutiva 

(DE); o investimento inicial na policarmalidade. 

10. Empatia receptiva: a capacidade interassistencial de recepcionar, receber e atender 

com gentileza, simpatia, polidez, amabilidade e bom-tom às demandas conscienciais. 

11. Força presencial: o carisma; o olhar; a presença cosmoeticamente forte; a força 

moral; a autoridade cosmoética; a voz bem colocada; o conteúdo da fala. 

12. Gescon: a produtividade tarística diária criando campo energético e permitindo  

o atendimento a grupos de consciexes baratrosféricas. 

13. Intenção: a qualidade da intenção como fator determinante das ações das consciên-

cias em qualquer dimensão ou momento evolutivo. 

14. Retrocognição: as vivências retrocognitivas pessoais e grupais facilitadas pelo con-

tato mais profundo com assistidos, intra e extrafísicos, nos trabalhos de instalação de campo para-

terapêutico promovidos pela tenepes; as dinâmicas parapsíquicas; os atendimentos realizados no 

Espaço Bioenergologia da ECTOLAB. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança compartilhada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03. Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

04. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05. Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07. Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

08. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10. Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

11. Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12. Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13. Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

14. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  LIDERANÇA  COMPARTILHADA  EXPRES-
SA  A  TRAJETÓRIA  DO  GRUPO  FOCADO  NO  ATENDIMEN-
TO  INTERASSISTENCIAL  PRIORITÁRIO  DENTRO  DO  MAXI-
PLANEJAMENTO  PROEXOLÓGICO  INDIVIDUAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está pronto para exercer o papel assistencial den-

tro de liderança compartilhada? Já refletiu sobre essa situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mansur, Phelipe; Autoliderança Cosmoética para a Evolução Consciencial; pref. Mario Oliveira; reviso-
res Caio Polizel; et al.; 248 p.; 30 caps.; 8 citações; 23 E-mails; 68 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 tabs.; 20 técnicas; 21 

websites; glos. 209 termos; 2 filmes; 99 refs.; 3 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21,5 x 14,5 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 97, 195 e 196. 
2.  Maxwell, John C.; O Líder 360: Como Desenvolver seu Poder de Influência a partir de qualquer Ponto 

da Estrutura Corporativa (The 360° Leader: Developing your Influence from anywhwre in the Organization); revisoras 
Margarida Seltmann; Magda de Oliveira Carlos; & Clarisse de Athayde Costa Cintra; trad. Valéria Lamim Delgado Fer-

nandes; 332 p.; 6 seções; 1 citação; 3 diagramas; 64 enus.; 3 ilus.; 1 microbiografia; 6 tabs.; 1 website; 49 notas; 23,5  

x 13,5 cm; br.; 2ª Ed; Thomas Nelson Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 22, 23 e 65 a 70. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 996, 1.177, 1.178 e 1.424. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

74, 100, 231 a 325, 346 a 353, 384, 397, 440, 500, 501, 768 e 769. 
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5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 574, 644, 

645, 718, 719, 728, 729, 748, 751, 752, 858, 1.018 e 1.019. 

 

C. A. B. 
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L I D E R A N Ç A    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A    G E S C O N O G R Á F I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança conscienciocêntrica gesconográfica é o ato ou efeito de  

a conscin gestora de Instituição Conscienciocêntrica (IC) qualificar a condução do voluntariado 

através da grafopensenização rotineira de ideias relativas às realidades e prospectivas da IC, apro-

priadamente escritas, compartilhadas e discutidas sob prisma maxiproexológico, constituindo ges-

con de uso institucional e objetivando o estreitamento com o amparo de função e a aceleração de 

projetos conscienciológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra consciência deriva do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O primeiro elemento de composição cêntrico procede igualmente do idioma Latim, 

centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círcu-

lo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto 

da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Surgiu, na Terminologia 

Científica Internacional, no Século XVIII. O vocábulo gestação provém do idioma Latim, gesta-

tio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apareceu em 1726. O termo consciên-

cia origina-se igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum 

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição grafia vem do idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Liderança conscienciocêntrica conscienciográfica. 2.  Gestão cons-

cienciocêntrica gesconográfica. 3.  Gestão conscienciocêntrica da própria IC. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança conscienciocêntrica gesconográfica, li-

derança conscienciocêntrica gesconográfica básica e liderança conscienciocêntrica gesconográ-

fica avançada são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Egolatria grafopensênica na gestão conscienciocêntrica. 2.  Lideran-

ça conscienciocêntrica sem escritos; liderança conscienciocêntrica anticonscienciográfica. 3.  Li-

derança intelectual. 4.  Monopolização da escrita na gestão conscienciocêntrica. 5.  Escrita acadê-

mica na gestão de IC. 

Estrangeirismologia: o modus scribens liderológico; o apex mentis do gestor de IC; os 

insights grafados e discutidos; a eureka de tema a ser tratado no voluntariado; o ambiente da IC 

enquanto Mentalsomarium; o Grafopensenarium; o Verponarium; o autocompromisso grafopen-

sênico embasado pelo latinismo nulla dies sine linea. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grafopensenização da heurística maxiproexológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderança 

grafopensênica contagia. Grafopensenizemos nossas ideias. Gesconografia: hábito ideal. Legue-

mos escritos conscienciocêntricos. Voluntariado: realidade verponológica. IC: plataforma maxi-

proexológica. Maxiproéxis exige cosmovisão. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa dos escritos institucionais propostos; a ideia fio 

da meada de trabalhos institucionais. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. A melhor assistência geral, mais consistente, é a cognitiva, atra-

vés dos grafopensenes, ou seja, da escrita”. 

2.  “Exemplo. A maior potência, inteligência e genialidade do líder é o seu exemplo”. 
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3.  “Governar. Governar não é uma Arte Psicossomática, mas uma Ciência Mentalso-

mática”. 

4.  “Precognição. A precognição teática é megatrafor da conscin líder”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança conscienciocêntrica gesconográfica;  

a qualificação do holopensene pessoal em virtude da escrita conscienciocêntrica regular; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os heuristicopensenes; a heu-

risticopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

hiperpensenes; a hiperpensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade; o holo-

pensene do voluntariado conscienciológico; o holopensene da IC; a disseminação ideativa no ho-

lopensene do voluntariado; o holopensene do momento indicando a exposição ou não de determi-

nados temas; a mudança holopensênica durante a exposição de ideias institucionais; os padrões 

pensênicos do amparo de função e da equipex institucional; a aproximação holopensênica equi-

pin-equipex através da discussão de ideias evolutivas; a evocação de holopensenes sadios futuros; 

a sustentação do holopensene institucional de ponta. 

 

Fatologia: a liderança conscienciocêntrica gesconográfica; a autoliderança mentalsomá-

tica; o auto e heterodesassédio mentalsomático; a teática mentalsomática conscienciocentrológica 

quanto à exposição de ideia prosseguindo para iniciativas administrativas; a visão de futuro insti-

tucional; a associação de ideias; o traquejo quanto ao atributo da autorreflexão; o hábito de regis-

trar ideias; a ideia-síntese inspiradora da escrita; a serendipitia grafopensênica; a rotina de escrita; 

a disciplina para concluir os escritos; a conscienciocentrografia; o exemplarismo conscienciográ-

fico; o uso de logias e palavras sesquipedais compondo recurso útil à grafopensenização de cons-

tructos avançados; o apreço lexicográfico; o emprego recorrente de latinismos; a criação de neo-

logismos para representar ideias inéditas; o neoléxico institucional; a gescon institucional; o lega-

do mentalsomático institucional; o corredor heurístico quanto à própria IC; a Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) enquanto campo de pesquisa; as Instituições 

Conscienciocêntricas; a União das Instituições Conscienciocêntricas (UNICIN); a Associação 

Internacional dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI); a gestão conscien-

ciocêntrica; o amparoporto; o empreendedorismo evolutivo; a precognição teática de futuros pro-

jetos institucionais; o norteamento de objetivos institucionais; a exposição de tema institucional 

avançado; o incremento mentalsomático às reuniões administrativas; a abordagem paracientífica 

ao expor os compromissos grupais; a expansão cognitiva grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as mobilizações 

energéticas para se preparar para a escrita; as repercussões energéticas nos chacras superiores; os 

parabanhos energéticos confirmadores de tema relevante; a exteriorização de energias para os am-

bientes institucionais; a psicometria de locais, recintos e artefatos proporcionando indícios de 

ações prioritárias; o refinamento do autoparapsiquismo quanto à observação do ambiente e pa-

rambiente de voluntariado; as inspirações provenientes da equipex institucional; as paratecnologi-

as potencializadoras da cognição; o parapsiquismo intelectual; a paracaptação intelectual; as pro-

jeções com membros do voluntariado indicando especificidades assistenciais da instituição; o de-

senvolvimento da paratelepatia a partir da afinização com o amparo de função; a paradiplomacia; 

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-gestão; o sinergismo intergeracional; o sinergis-

mo amparador pessoal–amparador de função; o sinergismo das ideias grupais; o sinergismo au-

toproéxis-maxiproéxis. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios institucionais 

representados em estatuto; os princípios conscienciocêntricos; o princípio da descrença (PD) 

aplicado às ideias institucionais; o princípio de todo projeto começar por 1 ideia; o princípio da 

tares voltado ao voluntariado; os princípios da mentalsomática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a mentalsomatização do código de conduta do voluntariado. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica grafada; o corpus teórico institucional; a teori-

zação da maxiproéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica das 3 cadeiras; as técnicas 

de desassédio mentalsomático; as técnicas de redação conscienciológica; a técnica da invéxis;  

a técnica da recéxis; a técnica da circularidade aplicada na ênfase de assuntos institucionais prio-

ritários; as técnicas favorecedoras da paracaptação intelectual; a habituação dos voluntários  

à técnica do arco voltaico craniochacral; a conscienciocentrografia seriada enquanto técnica 

conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proativo; a qualificação mentalso-

mática do voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o Grafopensenarium;  

o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível de Gestores Cons-

cienciológicos; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível da Verponologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia. 

Efeitologia: o efeito grupal das neoideias grafadas; o efeito da qualificação cognitiva 

grupal; o efeito autocognitivo das ideias captadas e grafadas; o efeito dos escritos sobre as ativi-

dades institucionais; o efeito desassediador dos grafopensenes no ambiente da IC. 

Neossinapsologia: as neossinapses liderológicas fixadas após escrita de textos sobre  

o voluntariado; a identificação de paraneossinapses do Curso Intermissivo (CI); as neossinapses 

adstritas ao desenvolvimento do epicentrismo consciencial; a reestruturação neossináptica em 

função da escrita conscienciológica; as neossinapses do exercício da liderança conscienciocên-

trica; as neossinapses da observação de diferentes perfis de intermissivistas. 

Ciclologia: o ciclo demanda de voluntariado–reflexão do contexto–inspiração de escri-

ta–grafopensenização–apresentação de ideia–desassédio da demanda; o ciclo da rotina de vo-

luntariado; o ciclo de momentos institucionais compondo realidades a se pesquisar; o ciclo cro-

nológico da gestão conscienciocêntrica. 

Enumerologia: a ideia captada; a ideia refletida; a ideia escrita; a ideia apresentada;  

a ideia debatida; a ideia revisada; a ideia materializada. 

Binomiologia: o binômio fato-ideia; o binômio conjectura-realidade; o binômio plane-

jamento-precognição; o binômio mentalsomaticidade-administração; o binômio iniciativa-aca-

bativa; o binômio decisão-cosmovisão; o binômio liderança–parapsiquismo mentalsomático. 

Interaciologia: a interação de ideias gerando neoideias; a qualificação mentalsomática 

da interação no voluntariado; a interação amparador de função–epicentro institucional; a intera-

ção com voluntários e atividades de outras ICs. 

Crescendologia: o crescendo texto-compilado-gescon; o crescendo da maturidade cons-

ciencial do início à conclusão da gestão; o crescendo ideia-projeto-empreendimento; o crescendo 

das fases da proéxis preparação-consecução; o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal. 

Trinomiologia: o trinômio ambiente-contexto-inspiração; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio amparo-posição-ação; o trinômio erudição-liderança-abertismo. 

Polinomiologia: o polinômio amparabilidade-liderança-ideatividade-grupalidade; o po-

linômio EV-sinalética-amparo-inspiração; o polinômio intenção-esforço-mobilização-valoriza-

ção quanto aos trabalhos do voluntariado. 
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Antagonismologia: o antagonismo líder / liderado; o antagonismo autocracia / demo-

cracia; o antagonismo ideia medíocre / verpon; o antagonismo agrafia / grafopensenização;  

o antagonismo inconstância / disciplina; o antagonismo antiexemplarismo / exemplarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de entender a ideia somente após ser escrita; o paradoxo de 

o texto impactar mais se comparado à fala; o paradoxo de a ideia teórica poder realizar mais em 

relação à ação intrafísica; o paradoxo de o tempo dedicado à escrita poder ser mais útil à IC 

quando comparado à administração. 

Politicologia: a verponocracia; a mentalsomatocracia; a lucidocracia; a amparocracia; 

a intelectocracia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço quanto à ideatividade institucional; a lei de causa  

e efeito das ideias propostas. 

Filiologia: a lexicofilia; a enumerofilia; a gesconofilia; a neoverponofilia; a erudiciofilia; 

a latinofilia; a administrofilia. 

Fobiologia: a derrogação dos medos de escrever e liderar; a superação de medos em 

função da assunção de responsabilidade; a atenção aos medos de voluntários na hora de propor 

temas. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do deslocamento paracronológico; a profilaxia 

da síndrome do ostracismo em virtude da valorização do legado mentalsomático interassistencial. 

Maniologia: a substituição da mania de mandar pela ação de instruir taristicamente. 

Mitologia: o mito da gestão perfeita; o mito da gestão acabada; o mito da gestão indivi-

dual. 

Holotecologia: a conscienciocentroteca; a parapoliticoteca; a administroteca; a Holoteca 

enquanto ambiente favorável ao desassédio mentalsomático. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Conscienciocentrologia; a Liderologia;  

a Mentalsomatologia; a Conscienciografologia; a Gesconologia; a Amparologia; a Epicentrismo-

logia; a Neoverponologia; a Empreendedorismologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a consciex amparadora; a consciex assis-

tida. 

 

Masculinologia: o gestor conscienciocêntrico; o líder intelectual; o erudito; o polímata; 

o atacadista consciencial; o sistemata; o tocador de obra; o grafopensenizador; o pesquisador;  

o docente; o maxidissidente ideológico; o maxiproexista; o paratelepata; o desperto; o neuroecto-

plasta; o parapsíquico intelectual; o conscienciocentrógrafo; o voluntário exemplar; o visionário; 

o inovador; o diplomata; o debatedor; o pangrafista; o motivador; o empreendedor evolutivo;  

o administrador; o megatraforista; o bibliofílico; o agente retrocognitor; o autodecisor; o cogno-

polita; o completista; o macrossômata; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o verbetógrafo; o ho-

mem de ação; o cientista; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a gestora conscienciocêntrica; a líder intelectual; a erudita; a polímata;  

a atacadista consciencial; a sistemata; a tocadora de obra; a grafopensenizadora; a pesquisadora;  

a docente; a maxidissidente ideológica; a maxiproexista; a paratelepata; a desperta; a neuroecto-

plasta; a parapsíquica intelectual; a conscienciocentrógrafa; a voluntária exemplar; a visionária;  

a inovadora; a diplomata; a debatedora; a pangrafista; a motivadora; a empreendedora evolutiva;  

a administradora; a megatraforista; a bibliofílica; a agente retrocognitora; a autodecisora; a cogno-

polita; a completista; a macrossômata; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a verbetógrafa; a mu-

lher de ação; a cientista; a consciencióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens competitor; o Homo sa-

piens autorganisatus; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Ho-

mo sapiens efficax; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança conscienciocêntrica gesconográfica básica = a compilação de 

textos institucionais específicos a determinado setor da IC; liderança conscienciocêntrica gesco-

nográfica avançada = a constituição de gescon institucional englobando todas as áreas da IC. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura conscienciocêntrica; a diversidade 

cultural das diferentes instâncias da CCCI; a cultura da liderança cosmoética; a cultura do exem-

plarismo; a cultura mentalsomática; a cultura intermissiva. 

 

Conscienciocentrografia. No âmbito da Conscienciocentrologia, a escrita tarística no 

contexto da IC pode ser exemplificada pela interação passado-presente-futuro, abarcando 43 te-

mas oportunos à qualificação maxiproexológica grupal, apresentados em ordem alfabética: 

01.  Abertura. Estímulo à assunção de neolideranças institucionais. 

02.  Abrangência. Alcance de atividades para novas cidades, regiões e países. 

03.  Administração. Andamento das metas e planejamento institucionais. 

04.  Afinidades. Perfil social do voluntariado (profissional; etário; genealógico). 

05.  Alinhamento. Exercício das consígnias grupais (CGC; Assembleias). 

06.  Análise. Qualidade do holopensene institucional. 

07.  Aperfeiçoamento. Proposição de neotécnicas conscienciológicas. 

08.  Atividades. Histórico de iniciativas parapedagógicas. 

09.  Avaliação. Desempenho tarístico institucional. 

10.  Cooperação. Modo de interrelação com outras ICs. 

11.  Cultura. Estilo de funcionamento institucional. 

12.  Desassédio. Estado da sede física da IC. 

13.  Diferencial. Fator de exemplarismo institucional. 

14.  Equipe. Inclusão de novos voluntários. 

15.  Evolução. Inovação institucional (atividade; gestão; grupo; visão). 

16.  Expansão. Criação de neoáreas institucionais. 

17.  Infocomunicação. Uso de novas tecnologias. 

18.  Inovação. Incubação de novos organismos conscienciocêntricos (OCs; spin-offs; 

start-ups). 

19.  Integração. Fomento a neopráticas de governança conscienciocêntrica. 

20.  Intercâmbio. Histórico de interações com a Socin. 

21.  Intergrupalidade. Principais parcerias institucionais. 

22.  Intermissiometria. Perfil intermissiológico do voluntariado. 

23.  Intermissivistas. Promoção de neoeventos de grande porte. 

24.  Maturidade. Consolidação de neoverpons. 

25.  Megaprendizado. Maior crise institucional. 

26.  Objetivo. Síntese da maxiproéxis (projeto; obra; ideia). 

27.  Oportunidades. Realização de novas itinerâncias. 

28.  Organização. Nível de coerência entre o funcionamento e o estatuto da IC. 

29.  Paracaptação. Elaboração de neoprojetos conscienciológicos. 

30.  Parelenco. Grau de estreitamento com a equipex institucional. 

31.  Pioneirismo. Desenvolvimento de neoempreendimentos conscienciocêntricos. 

32.  Produmetria. Quantitativo de gescons institucionais. 

33.  Progresso. Condução de empreendimentos conscienciocêntricos. 

34.  Qualificação. Criação de neoatividades mentaissomáticas grupais. 
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35.  Retrogrupalidade. Hipóteses holobiográficas do voluntariado. 

36.  Revezamento. Assunção de neolideranças. 

37.  Sinergia. Estabelecimento de novas parcerias estratégicas. 

38.  Sobrepairamento. Panorama da renovação institucional. 

39.  Tares. Lançamento de neopublicações (revistas; livros; tratados; dicionários). 

40.  Teática. Manifestação da especialidade institucional. 

41.  Treinamento. Formação de neoequipes de voluntariado. 

42.  Verponofilia. Busca por neotemáticas de pesquisa. 

43.  Versatilidade. Experimentação de novas formas de pesquisa conscienciológica. 

 

Beneficiologia. A gesconografia aplicada ao contexto conscienciocêntrico pela conscin 

líder intermissivista propicia o atingimento de 3 benefícios conscienciais em diferentes espectros, 

ordenados alfabeticamente: 

1.  Amparabilidade: nível intraconsciencial, fruto do enlace mentalsomático entre ges-

tor conscienciocêntrico e equipex amparadora, potencializando os atributos conscienciais e pre-

dispondo a autextrapolacionismos evolutivos. 

2.  Difusão: nível interconsciencial, próprio das neoideias institucionais em propagação, 

ricocheteando e difundindo-se entre o grupo evolutivo de maneira a oportunizar o amadurecimen-

to da discussão e tratamento de assuntos inovadores no voluntariado. 

3.  Legado: nível extraconsciencial, ínsito ao futuro, representando o legado mentalso-

mático da gestão conscienciocêntrica para toda a instituição no porvir, em atinência à continuida-

de da maxiproéxis grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança conscienciocêntrica gesconográfica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05.  Gestor  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  gesconográfica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

10.  Manualização  conscienciológica  de  procedimentos:  Conscienciocentrologia;  

Homeostático. 

11.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

13.  Raia  conscienciocêntrica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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GRAFOPENSENIZAR  AS  IDEIAS  DE  PONTA  DO  VOLUNTA-
RIADO  É  ATITUDE  DINAMIZADORA  DA  GESTÃO  CONSCI-
ENCIOCÊNTRICA  E  EXEMPLO  ÀS  LIDERANÇAS  DAS  ICS  

QUANTO  AO  ALCANCE  DE  METAS  MAXIPROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no exercício da liderança conscienciocêntrica, 

busca grafopensenizar as neoideias institucionais captadas? Como avalia a oportunidade de trans-

formá-las em gescon grafotarística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 157, 823, 926 e 1.602. 

 

L. M. M. 
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L I D E R A N Ç A    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança cosmoética é a condição de direção, influência ou hegemonia 

exercida com lucidez pela conscin, homem ou mulher, detentora de força presencial, exemplaris-

mo teático e holosfera desassediante, ao realizar megaprojeto interassistencial tarístico, essencial 

à maxiproéxis grupal, orientando-se pela autoincorruptibilidade, prumo ortopensênico e aborda-

gens alicerçadas em princípios do Paradireito. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O vocábulo cosmos provém do idio-

ma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo ele-

mento de composição cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos. Surgiu no idioma Por-

tuguês, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; 

parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Direção cosmoética. 2.  Governo cosmoético. 3.  Comando cosmoéti-

co. 4.  Gestão cosmoética. 5.  Autoridade cosmoética. 6.  Poder cosmoético. 7.  Regência cosmo-

ética. 

Neologia. As 4 expressões compostas liderança cosmoética, miniliderança cosmoética, 

maxiliderança cosmoética e megaliderança cosmoética são neologismos técnicos da Cosmoeti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança anticosmoética. 2.  Liderança baratrosférica. 3.  Heterono-

mia anticosmoética. 4.  Governo antievolutivo. 5.  Ditadura. 6.  Megassédio interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o locus of control predominantemente interno; o resgate de cons-

ciex na baratrosfera coroando o début na liderança interassistencial; os valores relacionados ao 

encurtamento do power distance; a atenção aos faultlines do grupo; o cultivo da preference for 

teamwork; o método SMART de fixação de metas; o empenho na reforma do status quo doentio;  

o Panama Papers revelando a manipulação antiética preponderante nas lideranças da Terra; o va-

lioso ensinamento presente no Hsiao Ch'u; o turning point da liderança cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência da Megafraternologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodiscer-

nimento qualifica liderança. Liderança / abnegação, complementam-se. Liderar: conciliar inte-

rassistencialmente. Liderar: confluir trafores. 

Citaciologia. Seguem 3 citações contributivas ao tema: – A função da liderança é produ-

zir mais líderes, porém não mais seguidores (Ralph Nader 1934–). Ao olhar para o próximo sécu-

lo, os líderes serão aqueles que capacitam os outros (Bill Gates 1955–). Líderes centrados em 

princípios são homens e mulheres de caráter que trabalham competentemente “em fazendas” 

com “semente e solo” com base em princípios naturais e fundam esses princípios no centro de 

suas vidas, no centro de suas relações com os outros, no centro de seus acordos e contratos, nos 

seus processos de gestão e nas suas declarações de missão (Stephen Covey 1932–2012). 

Proverbiologia: o dito em terra de cegos, quem tem um olho é rei firmando o comando 

do líder; o fim do se queres conhecer o vilão, põe-lhe uma vara na mão; a vivência do princípio  

a honestidade é a melhor política; a teática de a união faz a força. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Líder. A melhor decisão do líder é a confluência de esforços e de consciências em 

prol da evolução de todos”. “Na liderança, o caráter e a exemplificação cosmoética do líder são 

superiores ao poder de sua autoridade”. 
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2.  “Liderança. A empatia que existia no passado faz com que, ao haver a aproximação 

da consciência líder interassistencial, despertem-se as sensações latentes na consciex assistível, 

quais brasas acesas debaixo das cinzas, através da presença evolutiva e identificável, permitindo 

a interlocução fraterna”. 

3.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; o melhoramento do holopensene do grupo como consequência da convivialidade frater-

na e assistencial, de maneira equitativa, do líder com os liderados; o materpensene e o megatrafor 

do líder cosmoético; os lucidopensenes do líder cosmoético moldando neolideranças despertas;  

a holopensenidade assistencial predispondo à conexão com as Centrais Extrafísicas (CEs). 

 

Fatologia: a liderança cosmoética; a autoliderança cosmoética; o desapego e refutação 

ao poder deletério, oriundo da aristocratização; a defesa do fim do político profissional; o desem-

penho de cargo público sem remuneração; a condição de líder cosmoético na contramão das ver-

dades absolutas estabelecidas, seguindo o caminho da Paraetologia Ortopensênica; o ato de “abrir 

mão” do egão em prol do grupo; a assunção dos erros, sem utilizar mecanismos de defesa do ego 

(MDEs); a evitação da utilização antiética de “milagres” na captação de fiéis; a recusa à promo-

ção de guerras por interesses econômicos; a negação à corrupção passível de afetar a qualidade de 

vida da população; a objeção à corrupção impactante na democracia; a renúncia à liderança antié-

tica e respectivas consequências; o repúdio à falta de transparência; a rejeição às fraudes contá-

beis; a diferença entre ouvir e escutar; a prática de pensar sobre o mal, mas sem pensar mal; a li-

ção de Mozi sobre a necessidade de padrões; a priorização dos interesses do grupo; a assistência 

mútua e fraterna entre líder e grupo; a avaliação das características “não observáveis” dos mem-

bros do grupo; a inevitável descoberta da tenepes; a conciliação da proéxis pessoal com a proéxis 

grupal; o descortinamento da maxiproéxis grupal; a vontade inabalável e a intencionalidade reta 

do líder cosmoético; a automotivação consciencial hábil à consumação dos nobres objetivos da 

maxiproéxis grupal; a ajuda na lucidez da proéxis pessoal; a atuação do líder cosmoético condu-

zindo o liderado ao completismo existencial; o grau de imperturbabilidade do líder demonstrando 

o nível de liderança cosmoética; as habilidades de organização, estruturação e gestão do líder in-

duzindo a bons resultados; a interdependência entre líder e liderados; o emprego de expectativas 

racionais; o absenteísmo de crenças em certezas absolutas; a desconstrução da figura do “bonzi-

nho”; a incorruptibilidade marcante; a superação da arrogância; o bom humor contagiante; o aco-

lhimento inesquecível; a acalmia verdadeira; o esmero com o autestilo e a forma de comportar-se; 

a autorganização beirando a obsessão; a distribuição de pequenos mimos; a gratidão expressa nos 

pequenos gestos; as estratégias de compartilhamento de informações, aprendizado e soluções de 

conflito; as habilidades e competências da comunicação construtiva ajudando na compreensão das 

questões, emoções e necessidades embasadoras dos desejos de julgamento e castigo nos conflitos; 

a atuação conjunta do líder e dos liderados na condição de minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a remissão de interprisão grupocármica; o compromisso com a reur-

bex e com o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o cuidado holosso-

mático; a potência energética do líder cosmoético; o domínio da mobilização de energias; a força 

presencial desassediadora, exaladora de credibilidade e confiança; a passividade lúcida; a perma-

nente atenção ao extrafísico; o trabalho assistencial do líder evoluído, realizado em conjunto com 

a equipex; a assistência de destino, prestada por amparadores extrafísicos de função, aos líderes 

empenhados com a reurbex e renovação pensênica de ambientes doentios; a assistência prestada  

a consciex presente na psicosfera; o encaminhamento de consciex dessomada; o desempenho da 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21179 

paradiplomacia assistencial; o desenvolvimento do parapsiquismo com base na intelectualidade;  

a liderança cosmoética, multidimensional, proporcionando ascensão a novos patamares evoluti-

vos; a memorização de eventos extrafísicos; as retrocognições descortinando erros e acertos co-

metidos ao desempenhar liderança em vidas passadas; a autocoerência com os princípios basilares 

à consecução da autoproéxis exaustivamente planejada no Curso Intermissivo (CI); os estudos so-

bre liderança cosmoética realizados no Curso Intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo eloquência-desenvoltura na comunicação assertiva; o si-

nergismo liderança cosmoética–alteridade evolutiva; o sinergismo Curso Intermissivo–liderança 

cosmoética; a expansão do sinergismo lucidez-discernimento; a percepção do sinergismo do gru-

po evolutivo; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo autoridade cognitiva– 

–autoridade vivencial–autoridade cosmoética; o sinergismo código pessoal de Cosmoética 

(CPC)–código grupal de Cosmoética (CGC). 

Principiologia: o princípio da responsabilidade universal; a vivência do princípio evo-

lutivo “quem aprende deve ensinar”; o princípio da evolução em grupo; a vivência grupal do 

princípio da descrença (PD) proporcionando clima tarístico; a vivência dos princípios do Estado 

Mundial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética fundamentando a liderança; o código 

grupal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio da liderança cosmoética; a amorti-

zação dos endividamentos pela teoria das interprisões grupocármicas; a teoria (1%) e a vivência 

(99%) da realização evolutiva; a teoria da Conviviologia Evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não violenta (CNV); a técnica mindfulness;  

a técnica da assistência tarística; a técnica da tenepes auxiliando no desassédio do grupo evoluti-

vo; a técnica da democracia direta. 

Voluntariologia: o esforço do voluntariado tarístico para a minimização das ilusões 

conscienciais; o voluntariado em todas as instituições qualificadoras da vida na Terra; o frater-

nismo do voluntariado conscienciológico; o paravoluntário das comunexes assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito do desapego ao poder; a confluência dos efeitos interassistenciais; 

o efeito assistencial da projeção lúcida; o efeito autodesassediador do exercício do Paradireito; 

o efeito cosmoético da autodoação; o efeito da construção da confiança no comportamento do 

grupo; o efeito da estruturação da metas na eficiência da equipe; o efeito das amizades evolu-

tivas. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses evolutivas; a formação gradativa 

de neossinapses universalistas, megafraternas e cosmoéticas; as neossinapses adquiridas com  

a melhoria da autestima; as neossinapses adquiridas pelo hábito de pensenizar com retidão. 

Ciclologia: o ciclo Cosmoética-Democracia-Universalismo; o ciclo da evolução mental-

somática; o ciclo autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o ciclo das remissões autevolu-

tivas; o ciclo de aquisição de neotrafores; o ciclo das neoverpons; o ciclo compléxis-euforin-eu-

forex. 

Enumerologia: a liderança acolhedora; a liderança traforista; a liderança mentalsomáti-

ca; a liderança multidimensional; a liderança conscienciológica; a liderança do desperto; a lide-

rança do Serenão. 

Binomiologia: o binômio Direito-Paradireito; a vivência do binômio admiração-discor-

dância; o binômio anonimato intrafísico–megaliderança extrafísica; a teática do binômio bom 

humor–desassédio; o correto emprego do binômio tacon-tares. 
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Interaciologia: a interação autocosmoética-autoimperdoamento; a interação autocos-

moética-heteroperdoamento; a interação autogoverno-autoconfiança-autossegurança-autestima; 

a interação autonomia consciencial–interdependência grupal. 

Crescendologia: o crescendo comunicação dominadora–comunicação entre iguais;  

o crescendo liderança anticosmoética–liderança cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio epicon-desperto-semiconsciex; o trinômio abertismo-trans-

parência-democracia; o trinômio anticompetição–anticonflito–convivência pacífica; o trinômio 

antidireito–interprisão grupocármica–recomposição; a superação do trinômio autassédio-hete-

rassédio-interprisão; o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autocosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio liderança multidimensional–exemplarismo cosmoético–au-

todomínio consciencial–verbação interassistencial; o polinômio vontade-automotivação-discipli-

na-continuísmo favorecendo as ações do líder cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança anticosmoética / liderança cosmoética;  

o antagonismo interprisão grupocármica / acerto grupal; o antagonismo obra belicista / mega-

gescon; o antagonismo subcérebro / cérebro; o antagonismo abordagem trafarista / abordagem 

traforista; o antagonismo absorver / distribuir; o antagonismo paúra / ousadia; o antagonismo 

monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o líder cosmoético preparar os liderados para assumi-

rem o lugar por ele ocupado; o paradoxo de as retrocognições demonstrarem trafores e méritos 

do líder, mas trazerem à baila necessidade de recins para conquista da liderança cosmoética;  

o paradoxo de a ausência do medo de fracassar poder esconder a percepção das incapacidades; 

o paradoxo de haver necessidade de servir para se atingir a liderança cosmoética. 

Politicologia: a cosmocracia fulcrada na democracia real buscada pelas conscins libertá-

rias, movidas pelo abertismo consciencial, a fim de instalar o Estado Mundial na Terra. 

Legislogia: as leis da Paradireitologia pautando o comportamento do líder cosmoético; 

a lei do maior esforço aplicada à compreensão do Cosmos; a lei do retorno dos investimentos 

evolutivos; as leis universalistas. 

Filiologia: a cosmovisiofilia; a assistenciofilia; a autodesassediofilia; a pacificofilia;  

a autodeterminofilia; a sociofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a superação do medo do fracasso; a superação do medo da vergonha do fra-

casso; a superação do medo de não se achar capaz; a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome do carneirismo; a eliminação da síndrome do 

ostracismo; a autocura da síndrome da insegurança; a cura da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a sobrelevação da mania do apego ao poder temporal; a eliminação de ma-

nias estagnadoras da autevolução; a erradicação da mitomania; a superação da gurumania. 

Mitologia: a consciência desmitificadora; a desconstrução dos mitos religiosos; o des-

carte do mito de Zeus. 

Holotecologia: a proexoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a eticoteca; a grupocar-

moteca; a invexoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Liderologia; a Evoluciologia; a Assistencio-

logia; a Epicentrismologia; a Lucidologia; a Grupocarmologia; a Benignologia; a Conciliologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; a consciência viven-

ciadora do Paradireito e do Paradever; a conscin cosmoética; a conscin lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o chefe parceiro; o chefe antiético; o pesquisador antiético; o líder trai-

çoeiro; o líder covarde; o líder ganancioso; o chefe injusto; o chefe desorganizado; o chefe vaido-

so; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-
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municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a chefe parceira; a chefe antiética; a pesquisadora antiética; a líder trai-

çoeira; a líder covarde; a líder gananciosa; a chefe injusta; a chefe desorganizada; a chefe vaidosa; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

globalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens politi-

cus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniliderança cosmoética = a exercida por neófito em empreendimento 

tarístico grupal; maxiliderança cosmoética = a exercida por veterano em empreendimento tarístico 

concernente à maxiproéxis grupal; megaliderança cosmoética = a atuação de Serenão ou Consci-

ex Livre (CL) em megaprojeto, objetivando a inserção de neorrealidades avançadas do Cosmos 

no Planeta. 

 

Culturologia: a cultura da autonomia cosmoética; a cultura da convivialidade evoluti-

va; a cultura da criticidade; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da fraternidade;  

a cultura da intercooperação; a cultura da profilaxia da violência. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 megatrafores do perfil da conscin com liderança cosmoética dentro das avaliações do 

livro Conscienciograma: 

01.  Conscin antidispersiva: usa cosmoeticamente o imediatismo do “aqui e agora” 

multidimensional, objetivando obter o compléxis, a autevolução e a holomaturidade; age com au-

tocompetência evolutiva, autodesempenhos criativos e autorganização técnica na produção das 

projeções conscienciais lúcidas e contínuas; atua com a força do caráter nas decisões no atual es-

tágio intrafísico da evolução contínua da consciência. 

02.  Conscin cidadã: serve-se cosmoeticamente dos direitos e dos deveres na vida hu-

mana; qualifica-se pela antiofensividade interconsciencial, sem acumpliciamentos anticosmoéti-

cos na defesa dos direitos justos e legítimos em contraposição às renúncias pessoais não dema-

gógicas. 

03.  Conscin condutora: faz uso cosmoético da liderança lúcida na vida intrafísica; mo-

ve-se por código de conduta cosmoética nos empenhos pela autevolução, com autoridade e holo-

maturidade dentro do grupocarma. 

04.  Conscin contemporânea: vive período evolutivo desperto, ajustado e multiproduti-

vo; compromete-se com a atualização lúcida do próprio ciclo multiexistencial, convivendo cos-
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moeticamente com as outras conscins e com as consciexes contemporâneas, aproveitando a resso-

ma nova, as retrocognições, o momento vivido e os prazos da atual proéxis, e empregando, de 

modo autoconsciente e com predomínio da serenidade, as possibilidades oferecidas na época, 

ambiente e recursos, na busca da holomaturidade evoluída. 

05.  Conscin epicon: sustenta com lucidez e positividade a liderança multidimensional 

na intermissão pré-somática; apresenta poder de aglutinação multidimensional, atuando com ho-

lopensene retificador no exercício das atividades profissionais e assistenciais, autêntico agente hu-

mano de renovações conscienciais na Socin e Sociexes Paratroposféricas. 

06.  Conscin incorruptível: desenvolve cosmoeticamente a incorrupção consciencial na 

proéxis; cidadão (ou cidadã) de conduta autenticamente democrática na política evolutiva, optante 

pelo Universalismo em detrimento às ideologias sectárias, contribuindo com discernimento na in-

teração multidimensional Humanidade–Para-Humanidade. 

07.  Conscin mobilizadora: emprega cosmoeticamente a mobilização evolutiva das 

conscins e consciexes; instaladora de escola evolutiva, epicentra tares grupocármica e policármica 

para qualificar os companheiros multiexistenciais nas renovações profícuas necessárias à condi-

ção de aprendizes lúcidos da megafraternidade. 

08.  Conscin perdoadora: patrocina cosmoeticamente as recomposições existenciais 

dignas ao longo da existência; acolhedora, lúcida às heterocríticas, emprega de modo autoconsci-

ente a retratabilidade, sobrepairando às imaturidades das outras consciências nos conflitos inter-

conscienciais promovendo ajustamentos cosmoéticos inteligentes. 

09.  Conscin produtiva: utiliza cosmoeticamente os frutos dos trabalhos da mentalso-

mática; personalidade humana esforçada em despender feitos pessoais maduros, realiza tares evo-

luídas e produz megagestações conscienciais visando obter empenhos evolutivos contribuidores 

com a melhoria do Planeta. 

10.  Conscin universalista: emprega adequadamente o ambiente dentro da Espaçonave 

Terra; facilitadora do entendimento mais amplo entre as conscins e consciexes, favorece a home-

ostase social do próprio grupo, promovendo influxos pessoais de renovação ante as oposições dos 

holopensenes patogênicos. 

 

Lucidologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, é possível atuar na liderança cosmoética 

com lucidez em 11 aspectos, apresentados, a seguir, em ordem alfabética: 

01.  Convivialidade: incentivo ao trabalho em equipe. 

02.  Cosmoética nas decisões: escolha do melhor para o grupo. 

03.  Criatividade: utilização da diversidade de personalidades, habilidades e motivações 

dos componentes na criatividade do grupo. 

04.  Formação do grupo: processo de composição do grupo pelo líder. 

05.  Melhoria do temperamento: adaptação aos valores e objetivos do grupo gerando 

satisfação, compromisso, coesão e ganho de performance nos membros. 

06.  Minipeça: cultivo da apreensão da relevância de todos os membros para os objeti-

vos do grupo. 

07.  Mudança de costumes: alinhamento dos valores pessoais ultrapassados aos do 

grupo. 

08.  Mudança de patamar evolutivo: aumento no nível de congruência dos objetivos 

pessoais com a ética da organização e do líder. 

09.  Recepção: acolhimento realizado pelo líder. 

10.  Universalismo: atenção à formação de subgrupos com interesses egoicos. 

11.  Valores: escolha dos valores indispensáveis ao grupo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a liderança cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  público  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Ambição  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sursum  conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

O  USO  COSMOÉTICO  DA  LIDERANÇA  LÚCIDA  NA  VIDA  

INTRAFÍSICA  CONSTITUI-SE  MEGADESAFIO  EVOLUTIVO.  
COM  SABEDORIA  E  HARMONIA,  O  LÍDER  COSMOÉTICO  

CONDUZ  MULTIDÕES  AO  RUMO  DO  FLUXO  CÓSMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda deseja avidamente o acesso ao poder efê-

mero e à influência política baratrosférica ou já emprega cosmoeticamente a mobilização evoluti-

va das conscins e consciexes? Tem contribuido para a melhoria do exercício da autoridade 

cosmoética na Terra? 
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L I D E R A N Ç A    D E S P E R D I Ç A D A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança desperdiçada é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, evitar, negar, rejeitar, preterir, abandonar, fugir ou esquivar-se de modo consciente ou in-

consciente, das responsabilidades evolutivas da condição de epicentrismo interassistencial multi-

dimensional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra desperdício deriva do 

idioma Espanhol, desperdicio, e esta do idioma Latim, desperditio, “perdição; destruição; ruína”, 

conexa ao radical de desperditum, supino de disperdere, “perder de todo; deitar a perder; destruir; 

arruinar; desaparecer”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Representatividade desaproveitada. 2.  Liderança em desuso. 3.  Per-

dularismo liderológico. 4.  Epicentrismo ocioso. 5.  Governança preterida. 

Neologia. As duas expressões compostas autoliderança desperdiçada e heteroliderança 

desperdiçada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança evolutiva. 2.  Epicentrismo cosmoético lúcido. 3.  Orto-

liderança multidimensional. 4.  Assunção do autepicentrismo. 5.  Exemplarismo liderológico 

consciencial. 

Estrangeirismologia: a desvalorização da leadership; o run away de oportunidades evo-

lutivas; os acid tests das liderenças interassistenciais; a perda do timing assistencial; o strong 

profile esbanjado; os gaps teáticos revelando as incoerências entre o ser real e o ideal; a liderança 

pré-intermissiológica servindo de test drive teórico para a prática dos resgates na Baratrosfera. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exercício da Liderologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há líderes 

desperdiçados. Há líderes aproveitados. Lideremos com Cosmoética. Evitemos desperdiçar auto-

trafores. Ortoexemplos repercutem multidimensionalmente. Lideranças são inevitáveis. Consci-

ências lúcidas lideram. Consciências incautas desperdiçam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesperdício. O pior desperdício da personalidade humana é a autocognição 

teática quando ociosa, sem maiores aplicações evolutivas cosmoéticas”. 

2.  “Equivalências. A acefalia, a ausência de liderança, a anomia e a anarquia se equi-

valem”. 

3.  “Pré-Intermissão. Pergunte a você mesmo: – “Quais os megatrafares que me impe-

dem de ser líder interassistencial hoje?” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desperdício liderológico; o holopensene grupal 

do desperdício das lideranças; o holopensene pessoal da Liderologia; o holopensene pessoal da 

procrastinação evolutiva; os ociopensenes; a ociopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopense-

nidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; as intrusões 

pensênicas reforçando o trafarismo; a carência de lucidopensenes; a lucidopensenidade; a evita-

ção dos reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a falta de interesse pela con-

viviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade despriorizada. 

 

Fatologia: a liderança desperdiçada; a banalização do poder de aglutinação pessoal; a li-

derança inata não assumida; a tendência em evitar responsabilidades; o menosprezo quanto à ca-
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pacidade interassistencial do autepicentrismo; a perda de oportunidade liderológica; as posterga-

ções de oportunidades evolutivas; a minidissidência ideológica gerando o desperdício de neolíde-

res no trabalho conjunto do grupo evolutivo; os acidentes de percurso atrasando ou minando cir-

cunstâncias pró-liderança; a esquiva da liderança pelo medo de errar; a acriticidade quanto à com-

petência consciencial liderológica; a desconfiança do heterepicentrismo; os abusos de poder nas 

lideranças assumidas desperdiçando oportunidades de assistência; o subaproveitamento das jane-

las de oportunidades evolutivas; a vulgarização da gestão de pessoas; a priorização da hierarqui-

zação do chefe em detrimento da colaboração do líder; as omissões deficitárias impactando nega-

tivamente a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o comprometimento do compléxis pelo descumpri-

mento de cláusulas pétreas proexológicas relativas à liderança interassistencial; o ato de isolar-se 

de equipes intrafísicas de trabalho sendo análogo ao afastamento e desafinização às equipes extra-

físicas de assistência; a perda da janela de atuação infiltraciológica em grupos interassistenciais;  

a fartura do desnecessário e a escassez do prioritário nas escolhas rotineiras; a desorganização 

quanto às prioridades evolutivas no âmbito das atividades pessoais; os papéis sociais inevitavel-

mente assumidos, porém, nem sempre lúcidos em termos de exemplarismo liderológico; o des-

lumbramento do líder em função da posição ou cargo de poder; a dispersão presente em função de 

inúmeras frentes assumidas e parcialmente atendidas; a falta de priorização do prioritário; a Era 

da Fartura promovendo desvio do essencial; as interpretações parciais sobre a falta de fôlego pe-

lo aparente desperdício liderológico de outrem; o plano A, plano B e plano C no engajamento de 

lideranças em tarefas maxiproexológicas; a miopia frente aos aportes epicêntricos de longo hori-

zonte assistencial; o megatrafor liderológico ocioso. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático difi-

cultando o desempenho da liderança lúcida e bem aproveitada; a ausência da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a falta de noção multidimensional das responsabilidades singulares; os re-

manejamentos multidimensionais do elenco para realocação de líderes interassistenciais; as reper-

cussões multidimensionais a partir do ato de ficar de braços cruzados perante oportunidade de li-

derar; o desperdício do amparo extrafísico de função; a postergação da prática da tenepes sem 

avaliação crítica do autogabarito para a realização da técnica; os retrotraumas não superados de li-

deranças anticosmoéticas dificultando neovivências de epicentrismo; o esbregue intermissivo fri-

sando na holomemória a oportunidade de liderança desperdiçada, evitando a repetição do mesmo 

erro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo responsabilidade-criticidade-proatividade enquanto 

combustível para a retomada do epicentrismo; o sinergismo patológico insegurança pessoal– 

–retrotrauma na autoliderença desperdiçada; o sinergismo patológico inveja-clanismo presente 

no perdularismo liderológico. 

Principiologia: o descarte do princípio de toda consciência ser líder em potencial; o de-

saproveitamento do princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP) colocado à prova; a frustração do princípio do posicionamento pessoal (PPP) 

nas assunções proexológicas; a ausência de princípios evolutivos frente à oportunidade de lideran-

ça interassistencial lúcida e cosmoética. 

Codigologia: o desaproveitamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) especial-

mente quanto às cláusulas de antidesperdício consciencial. 

Teoriologia: a teoria do completismo existencial em xeque pelo perdularismo liderológi-

co; a teoria da Pré-Intermissiologia fundamentando a necessidade de exercício de lideranças inte-

rassistenciais no aqui-agora-já multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da priorização evolutiva inutilizada; a técnica do menos é mais na 

qualidade das lideranças em detrimento da quantidade. 

Voluntariologia: as lideranças desperdiçadas no âmbito do voluntariado consciencioló-

gico interassistencial. 
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Laboratoriologia: o labcon pessoal desaproveitado; a pesquisa do labcon grupal a partir 

da qualidade das lideranças constituídas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos desperdícios evolutivos; o efeito antiassistencial de des-

prezar o público-alvo. 

Neossinapsologia: as neossinapses recinológicas obtidas a partir da avaliação das con-

dutas pretéritas anticonviviológicas; as neossinapses adquiridas pelo exercício progressivo da li-

derança. 

Ciclologia: o ciclo vicioso anticosmoético da liderança despótica; o ciclo virtuoso de 

aprimoramento da liderança pessoal a partir das reciclagens intraconscienciais. 

Enumerologia: a liderança desaproveitada; a liderança renunciada; a liderança auto-

crática; a liderança valorizada; a liderança democrática; a liderança interassistencial; a liderança 

cosmoética. A banalização da representatividade na família; a banalização da representatividade 

no círculo social; a banalização da representatividade no trabalho; a banalização da representati-

vidade no voluntariado; a banalização da representatividade no duplismo; a banalização da re-

presentatividade no intrafísico; a banalização da representatividade no extrafísico. 

Binomiologia: o binômio autoliderança desperdiçada–heteroliderança desperdiçada. 

Interaciologia: a perda da interação das lideranças compartilhadas. 

Crescendologia: o crescendo de aptidão liderológica megatrafar-minitrafar-minitrafor- 

-megatrafor na construção do perfil do líder cosmoético; o crescendo das autorresponsabilidades 

liderológicas assumidas. 

Trinomiologia: a ociosidade ao não aproveitar o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio autovalor-autocrítica-autoposicionamento-autogerencia-

mento-autoliderança-autexemplarismo; a inaplicabilidade do polinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo minipeça do maximecanismo / maxipeça do minime-

canismo; o antagonismo liderança ativa aproveitada / liderança ativa negligente. 

Paradoxologia: o paradoxo do líder anônimo; o paradoxo de as atitudes aparentemente 

incoerentes serem coerentes à condição evolutiva da consciência; o paradoxo de nem toda lide-

rança desprezada caracterizar desperdício evolutivo. 

Politicologia: a corruptocracia; a autocracia; a política desacreditada; a ausência de auto-

política em prol do antidesperdício liderológico. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo na fuga à liderança; a lei do maior esforço 

evolutivo no contrafluxo do perdularismo liderológico. 

Filiologia:a ausência de liderofilia; a afeição pela desperdiciofilia; a escassez de prioro-

filia; a reiterada procrastinofilia; a minguada voliciofilia; a perpetuada corrupciofilia; a premência 

pela interassistenciofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

do narcisismo; a síndrome da subestimação na condição de ciclo vicioso para a autossabotagem; 

a síndrome da apriorismose explicitando os pré-conceitos sobre o ato de liderar. 

Maniologia: a mania de deixar para depois; a mania de esperar a perfeição. 

Mitologia: o mito da evolução sem erro; o mito do líder totalmente preparado. 

Holotecologia: a lideroteca; a epicentroteca; a autocriticoteca; a analiticoteca; a critico-

teca; a energossomatoteca; a desassedioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Desperdiciologia; a Epicentrismologia; a Agluti-

naciologia; a Grupocarmologia; a Politicologia; a Priorologia; a Reeducaciologia; a Assistencio-

logia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo assistencial de liderados; a conscin autodesperdiçada. 
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Masculinologia: o líder sem liderança; o perdulário; o esbanjador; o líder; o liderado. 

 

Femininologia: a líder sem liderança; a perdulária; a esbanjadora; a líder; a liderada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens 

dispersus; o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens disjunc-

tor; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoliderança desperdiçada = a perda da oportunidade de epicentrismo 

interassistencial multidimensional pela própria conscin; heteroliderança desperdiçada = a perda 

da oportunidade de epicentrismo interassistencial multidimensional de outrem. 

 

Culturologia: a cultura do desperdício; a cultura da liderança interassistencial em sub-

nível. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Exemplologia, eis, em ordem alfabética, 100 exemplos de con-

dições tendentes a perpetuar o desperdício da liderança interassistencial: 

01.  Acomodação. 

02.  Alienação. 

03.  Antiassistencialidade. 

04.  Anticosmoética. 

05.  Antipatia. 

06.  Apriorismose. 

07.  Arrogância. 

08.  Autassédio. 

09.  Autestagnação. 

10.  Autocorrupção. 

11.  Autocriticofobia. 

12.  Autodesvalia. 

13.  Autoperdoamento. 

14.  Autoritarismo. 

15.  Autossabotagem. 

16.  Avareza. 

17.  Aversão. 

18.  Banalização. 

19.  Beligerância. 

20.  Bifrontismo. 

21.  Cascagrossismo. 

22.  Clanismo. 

23.  Competitividade. 

24.  Conflitividade. 

25.  Contrassenso. 

26.  Controle. 

27.  Conviviofobia. 

28.  Covardia. 

29.  Decidofobia. 

30.  Desconfiança. 

31.  Desdém. 

32.  Desmotivação. 

33.  Desonestidade. 
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34.  Desorganização. 

35.  Destrutibilidade. 

36.  Dispersividade. 

37.  Displicência. 

38.  Dissimulação. 

39.  Egoísmo. 

40.  Emocionalismo. 

41.  Estigmatização. 

42.  Extremismo. 

43.  Fanatismo. 

44.  Fechadismo. 

45.  Fuga. 

46.  Hedonismo. 

47.  Heterocriticofobia. 

48.  Heteronomia. 

49.  Imaturidade. 

50.  Impaciência. 

51.  Impulsividade. 

52.  Inadaptabilidade. 

53.  Incoerência. 

54.  Indeterminação. 

55.  Indiferença. 

56.  Individualismo. 

57.  Inépcia. 

58.  Inflexibilidade. 

59.  Insegurança. 

60.  Inveja. 

61.  Irreflexão. 

62.  Isolacionismo. 

63.  Leviandade. 

64.  Manipulação. 

65.  Mediocridade. 

66.  Medo. 

67.  Murismo. 

68.  Narcisismo. 

69.  Negacionismo. 

70.  Ociosidade. 

71.  Omissão. 

72.  Orgulho. 

73.  Ostentação. 

74.  Perfeccionismo. 

75.  Permissividade. 

76.  Persuasão. 

77.  Precipitação. 

78.  Preconceito. 

79.  Pré-derrotismo. 

80.  Procrastinação. 

81.  Pusilanimidade. 

82.  Queixume. 

83.  Racismo. 

84.  Recinofobia. 

85.  Rejeição. 

86.  Repressão. 
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87.  Resignação. 

88.  Ressentimento. 

89.  Retrotravão. 

90.  Robéxis. 

91.  Sabotagem. 

92.  Sectarismo. 

93.  Soberba. 

94.  Subjugação. 

95.  Terceirização. 

96.  Territorialismo. 

97.  Tirania. 

98.  Trafalismo. 

99.  Vaidade. 

100.  Vergonha. 

 

Perdas. Pela lógica da Desperdiciologia, eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de perdas 

indicando desaproveitamento da liderança pessoal: 

1.  Oportunidade de amparar. 

2.  Oportunidade de dialogar. 

3.  Oportunidade de ortoconviver. 

4.  Oportunidade de reciclar. 

5.  Oportunidade de recompor. 

6.  Oportunidade de resgatar. 

7.  Oportunidade de retribuir. 

 

Profilaxiologia. Pela ótica da Autoconscienciometrologia, eis, em ordem lógica, 5 auto-

questionamentos profiláticos do desperdício da liderança: 

1.  Oportunidade. Qual oportunidade chegou até mim? 

2.  Disponibilidade. Tenho real disponibilidade para assumir tal projeto no momento? 

3.  Prioridade. Tal trabalho está em sintonia com o escopo de prioridades evolutivas in-

dividuais e grupais? 

4.  Singularidade. Sou peça fundamental nesta colaboração grupal? 

5.  Autotrafor. Qual trafor será imprescindível para tal empreendimento? 

 

Paradever. Os efeitos do exemplarismo pessoal sempre repercutem. A liderança é meio 

fecundo para fins assistenciais, ainda assim, cada indivíduo tem o paradireito de escolher se assu-

mirá determinada liderança ou se deixará para outra ocasião. Em contrapartida, o findar dos des-

perdícios liderológicos é paradever inevitável. Na evolução a liderança é inescapável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança desperdiçada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Capacidade  ociosa  proexológica:  Proexometrologia;  Nosográfico. 

06.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

07.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 
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09.  Liderança  inevitável:  Liderologia;  Neutro. 

10.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Perdularismo  antiassistencial:  Desperdiciologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

DESPERDIÇAR  OPORTUNIDADES  DE  LIDERANÇA  DENOTA 
BANALIZAÇÃO  DE  TRAFORES  ASSISTENCIAIS.  A  LUCIDEZ  

QUANTO  AO  AUTOPERDULARISMO  É  INÍCIO  DAS  RECINS  

RUMO  À  ASSUNÇÃO  MADURA  DO  EPICENTRISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez análise criteriosa das próprias oportuni-

dades autoliderológicas desperdiçadas? Busca autenfrentar-se doando os autotrafores no exercício 

da liderança interassistencial? 
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G. C. B. 
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L I D E R A N Ç A    E M P R E E N D E D O R A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança empreendedora é a atitude, posicionamento, capacidade, habi-

lidade, aptidão e competência de a conscin, homem ou mulher, tomar para si a responsabilidade 

sobre a iniciativa e consolidação de empreitada, projeto, plano ou tarefa de alcance coletivo, utili-

zando estilo pessoal e técnicas específicas para engajar outras consciências predispostas a neo-

avanços individuais e grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que conduz, 

guia”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XIV. A palavra empreender procede do 

idioma Latim, imprehendo ou impraehendo, “tentar realizar alguma tarefa”. Apareceu no Século 

XVII. O vocábulo empreendimento surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Liderança realizadora. 02.  Liderança desencadeadora. 03.  Lideran-

ça geradora de empreendimentos. 04.  Liderança empreendedorística. 05.  Liderança pioneira. 

06.  Liderança motivadora. 07.  Liderança inovadora. 08.  Liderança transformadora. 09.  Gestão 

empreendedora. 10.  Administração empreendedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança empreendedora, liderança empreende-

dora evolutiva e liderança empreendedora antievolutiva são neologismos técnicos da Lidero-

logia. 

Antonimologia: 01.  Ausência de liderança. 02.  Liderança estagnadora. 03.  Liderança 

teórica. 04.  Liderança atrasada. 05.  Comando conservador. 06.  Liderança incoerente. 07.  Lide-

rança omissiva. 08.  Liderança funcional. 09.  Liderança retranquista. 10.  Liderança de função. 

Estrangeirismologia: a conscin assumindo o front; o pathfinder; a conscin outlier; 

o know-how do empreendedorismo; a transformação do status quo; o modus operandi da perfor-

mance grupal; o timing das prioridades individuais e grupais; o feeling do líder empreendedor; 

o zoom in e zoom out na alternância entre visão geral e específica do empreendimento; o rapport 

com a equipe; o continuum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das prioridades evolutivas grupais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Lideran-

ça requer ação. Liderança requer inovação. Evolução: empreendimento grupal. Evoluir: liderar 

autempreendimento. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, to-

das as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 

2.  “Líder. A melhor decisão do líder é a confluência de esforços e de consciência em 

prol da evolução de todos”. 

3.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança empreendedora; o holopensene da Li-

derologia; o holopensene pessoal da Empreendedorismologia; o holopensene pessoal do autodis-

cernimento empreendedorístico; o holopensene pessoal da Voliciologia; a vontade forte o sufici-

ente a ponto de influenciar o holopensene grupal rumo a mudanças; o holopensene pessoal da li-

berdade; a interferência grupal na clareza autopensênica; a autopensenização da criatividade pro-

dutiva; a eficiência na associação de grupopensenes; a vivência de pensenizar grande; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; a evitação do holopensene competitivo; o holopensene pessoal da 
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Conviviologia; a autopensenização focada no propósito comum a múltiplas consciências; a expli-

citação do holopensene do grupo evolutivo; o holopensene pessoal catalítico da evolução; o holo-

pensene evolutivo grupocármico; a sustentação do holopensene de intercooperação grupal; o ma-

terpensene da Interassistenciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os verponopensenes; a verponopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-

dade; os lucidopensenes quanto ao empreendimento prioritário para o grupo evolutivo; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; o holopensene da maxiproéxis grupal. 

 

Fatologia: a liderança empreendedora; o empreendedorismo na atuação enquanto líder; 

os empreendimentos grupais; o arrastamento da exemplificação; o traforismo aplicado; o planeja-

mento do futuro a partir do momento presente e não do passado acumulado; a força presencial; 

o estado de prontidão; o autoposicionamento vanguardista; o trabalho pessoal; a experiência pes-

soal; o autodiscernimento; o autoconhecimento proporcionando autestima e autoconfiança; o fato 

de, a cada 100 brasileiros começando negócio próprio, 71 serem motivados pela oportunidade 

e não pela necessidade; as mulheres sendo maioria entre novos empreendedores no Brasil; o locus 

de controle interno; a abertura de novas empresas; a facilidade de adaptação à mudanças; a vivên-

cia da discordância e acordos entre líderes; a confiança mútua entre os membros da equipe; a pro-

moção constante de desafios; o taquipsiquismo; a autodisponibilidade; a eureca solucionando 

questão crítica para a coletividade; a visão de longo prazo; o trabalho fundamentado na coopera-

ção grupal; o desenvolvimento da autogestão; a representação do grupo pelo líder; o acesso pri-

vilegiado a informações; a motivação pessoal; a coragem no enfrentamento das adversidades; 

a comunicabilidade avançada; os trafares do líder superados por meio das reciclagens; o nível de 

priorização cosmoética; o senso de grupalidade dissolvendo o comando autoritário; a empatia do 

líder com os liderados ampliando o potencial assistencial; o empreendimento anticosmoético pe-

los fins ou pelos modos; a anomia empreendedora; o nível de apego ao poder e à autoimagem; 

a estratégia anticosmoética do medo e repreensão para gerar resultados na equipe; a escolha não 

prioritária desviando grupos inteiros de maneira irreversível; o medo gerando liderança empreen-

dedora centralizadora; o fato de a inocência não caber ao líder empreendedor; o apego do líder 

com o empreendimento; a quebra de paradigmas; a superação da competição; a mediação e solu-

ção de conflitos; a autopesquisa fundamental no processo de qualificação da liderança e empreen-

dedorismo; a busca da liderança autêntica; a autocoerência; a inteligência evolutiva (IE); a retri-

buição dos aportes evolutivos recebidos na existência humana; a escolha corajosa pelo pioneiris-

mo evolutivo; o protagonismo evolutivo; o foco nas prioridades evolutivas do grupo; a assunção 

de responsabilidade intermissiva; o preço do empreendimento evolutivo como saída da zona de 

conforto estagnadora; a glasnost na atuação do líder empreendedor; o fato de a liderança empre-

endedora lúcida poder anular o pensamento megalomaníaco; o autodiscernimento na realização 

das tarefas interassistenciais; os empreendimentos sociais; a frente de trabalho assistencial na 

África e em países em desenvolvimento; a criação de Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

a proéxis; a maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ectoplasmia utilizada como recurso do líder; a liderança multidi-

mensional; a interassistência multidimensional do líder; a identidade holobiográfica; o acopla-

mento energético necessário líder-liderado; o aproveitamento dos parafatos na compreensão do 

processo multidimensional da liderança; os episódios projetivos explicitando a condição da força 

presencial; o abertismo à captação das ideias e verpons extrafísicas; as inspirações extrafísicas pa-

ra o neoempreendimento; a manutenção cosmoética das defesas energéticas; a prática do auto  

e heterodesassédio nos empreendimentos grupais; a inspiração a consciexes intermissivistas; os 

empreendimentos evolutivos como solução de interprisões grupocármicas; a liderança e empreen-

dedorismo com base paragenética e holobiográfica; o entendimento das responsabilidades multi-

dimensionais de liderar; a capacidade de superação de pressões extrafísicas antagônicas ao empre-

endimento evolutivo; o amparo extrafísico ao líder cosmoético por equipex especializada; 
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o aqui-e-agora multidimensional; o papel do Curso Intermissivo (CI) na formação de líderes; os 

paraempreendimentos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a utilização da tenepes e das projeções 

lúcidas (PLs) para interassistir os empreendimentos evolutivos; as precognições lúcidas anteci-

pando ações profiláticas a favor dos projetos evolutivos; a condição de minipeça autoconsciente 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o autorrevezamento multiexistencial;  

o exemplarismo da liderança empreendedora do evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-empreendedorismo; o sinergismo necessida-

des grupais–atitudes pessoais; o sinergismo volição-intenção-realização; o sinergismo do grupo 

evolutivo; o sinergismo liderança-resultados; o sinergismo background multiexistencial–autexpe-

riência atual; o sinergismo assertividade-transparência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio ganha-ganha; 

o princípio da tares; o princípio da responsabilidade perante o trafor; o princípio da evolução 

grupal; o princípio de os fins não justificarem os meios; o princípio da adaptabilidade da consci-

ência; o princípio de os líderes formarem novos líderes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à liderança empreendedo-

ra; o código grupal de Cosmoética (CGC) das equipes; o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teática da tares; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da grupocar-

malidade evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas pró-criatividade; a técnica dos mapas mentais; as técnicas da 

Metodologia Startup; as técnicas de desenvolvimento ágil; as técnicas de trabalho em grupo; 

a técnica das 50 vezes mais; a técnica da inversão existencial. 

Voluntariologia: o voluntário empreendedor. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Empreendedo-

rismologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da criação de empreendimentos evolutivos; o efeito positivo do bom 

exemplo de liderança empreendedora; os efeitos danosos das falhas de comunicação interna na 

equipe; o efeito do desapego ao poder no líder. 

Neossinapsologia: as neossinapses causadas pela exposição e erros do líder; as neossi-

napses causadas pela escuta ativa de perfis diferentes de pessoas; as neossinapses necessárias 

para as mudanças e adaptações constantes no empreendimento; as neossinapses geradas pela 

ampliação do campo analítico do líder empreendedor. 

Ciclologia: o ciclo de crescimento dos patamares do empreendimento; o ciclo hipótese- 

-teste-pivotação na entrega do grupo; o ciclo aprender-aplicar; o ciclo causas-efeitos; o ciclo ide-

ativo de neoverpons; o ciclo fazer primeiro–falar depois; o ciclo confiar-checar-acompanhar- 

-monitorar; o ciclo de altos e baixos motivacionais. 

Enumerologia: as realizações pessoais; as realizações profissionais; as realizações gru-

pais; as realizações empresariais; as realizações interassistenciais; as realizações proexológicas; 

as realizações maxiproexológicas. 

Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio manutenção-expansão; o bi-

nômio necessidade-oportunidade; o binômio paciência-resiliência; o binômio planejamento-es-

tratégia; o binômio exemplarismo-expectativas; o binômio protagonismo-liderança. 

Interaciologia: a interação senso de urgência–ansiedade; a interação busca-gerencia-

mento de recursos para o empreendimento; a vivência da interação colaboração-engajamento da 

equipe; a interação empreendimentos-recins. 

Crescendologia: o crescendo idealista-empreendedor; o crescendo planejamento-reali-

zação. 
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Trinomiologia: o trinômio (trio) líderes–equipe–público-alvo; o trinômio iniciativas- 

-acabativas-consistência; o trinômio maturidade-responsabilidade-liderança; o trinômio autoli-

derança-liderança-empreendedorismo. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo megafoco-tecnologia-consistência-entrega- 

-aprendizado; o polinômio antievolutivo inércia-automimese-tradicionalismo-sedentarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / empreendedorismo; o antagonismo 

ideias / realizações; o antagonismo projeto próprio / projeto coletivo; o antagonismo prioridade 

de longo prazo / prioridade de curto prazo. 

Paradoxologia: o paradoxo do líder polivalente com megafoco; o paradoxo da vivência 

segura mediante risco inerente ao projeto; o paradoxo do especialista em visão generalista 

e cosmovisionária; o paradoxo do investimento no erro calculado enquanto estratégia evolutiva 

eficiente; o paradoxo da geração de crescimento rápido mais pela paciência e consistência se 

comparado ao senso de urgência; o paradoxo de ser firme com o tema mas suave com as pes-

soas; o paradoxo da consistência na mudança constante. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a meritocracia; a conviviocracia; a interas-

sistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno; as leis da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a criativo-

filia; a empreendedorismofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fracassofobia; a sucessofobia; a proexofobia; a criticofobia; 

a economofobia; a raciocinofobia; o medo de não ser importante; o medo de não ser útil; o medo 

de não ser capaz; o medo de não ter valor pessoal; o medo de errar. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo após empreendimento de sucesso; a autossu-

peração da síndrome do impostor; a profilaxia da síndrome do super-homem; a síndrome do he-

rói; a síndrome da escassez; a autocura da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo atrasando a ação empreendedora; a eliminação 

da riscomania. 

Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal; o mito do salvador da pátria; 

o mito da espera pelo momento perfeito de realizar algo; o mito da independência; o mito da fór-

mula para o empreendimento; o mito da sorte e do azar para o empreendimento; o mito de 

a ideia e a estratégia serem mais importantes se comparadas a quem as realiza; o mito de o líder 

ser o chefe; o mito de o líder ter todas as respostas; o mito de o consenso sempre ser o melhor 

caminho. 

Holotecologia: a lideroteca; a empreendedorismoteca; a proexoteca; a volicioteca; a co-

municoteca; a convivioteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Empreendedorismologia; a Evoluciologia; a Con-

viviologia; a Assistenciologia; a Maxiproexologia; a Autoproexologia; a Grupocarmologia; a Au-

todiscernimentologia; a Intermissiologia; a Invexologia; a Voliciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empreendedora; a conscin inovadora; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o pioneiro; o profissional intraempreendedor; o líder em-

presarial; o voluntário empreendedor; o atacadista consciencial; o exemplarista; o intermissivista; 

o proexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o completista; o fundador de Institui-

ção Conscienciocêntrica (IC); o pesquisador de neoverpons independente; o maxidissidente ideo-

lógico; o homem realizador; o maxiproexista; o conscienciólogo, o epicon lúcido; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autodecisora; a pioneira; a profissional intraempreendedora; a líder 

empresarial; a voluntária empreendedora; a atacadista consciencial; a exemplarista; a intermissi-

vista; a proexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a completista; a fundadora de 
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Instituição Conscienciocêntrica; a pesquisadora de neoverpons independente; a maxidissidente 

ideológica; a mulher realizadora; a maxiproexista; a consciencióloga, a epicon lúcida; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens auto-

determinatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança empreendedora evolutiva = aquela norteada por prioridades 

interassistenciais, evidenciando senso de grupalidade; liderança empreendedora antievolutiva 

= aquela pautada no egoísmo ou na anticosmoética, com heteromanipulação e relação comando- 

-submissão. 

 

Culturologia: a cultura empreendedora; a cultura da liderança interassistencial; a cul-

tura da inovação; a cultura proexológica; a cultura da humanização nas relações; a Multicultu-

rologia do senso de grupalidade. 

 

Dificultadores. Segundo a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 11 aspectos in-

traconscienciais dificultadores da liderança empreendedora: 

01.  Arrogância. 

02.  Autocorrupção franca. 

03.  Covardia. 

04.  Dispersividade. 

05.  Egocentrismo. 

06.  Hedonismo. 

07.  Indolência. 

08.  Loc externo. 

09.  Perfeccionismo. 

10.  Robotização. 

11.  Timidez. 

 

Taxologia. Segundo a Liderologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 atributos 

a serem desenvolvidos pela consciência para qualificar a liderança empreendedora evolutiva: 

1.  Autoliderança: a autoliberdade pela liderança de si mesmo e singularidade conscien-

cial. 

2.  Cosmovisão: o autossobrepairamento, o autoparapsiquismo e a associação de ideias. 

3.  Evolutividade: a necessidade constante de adaptação a mudanças, inerentes à evolu-

ção consciencial. 

4.  Interassistencialidade: a empatia enquanto base da interassistência. 

5.  Paciência: o autodiscernimento evitando acumpliciamento. 

6.  Priorização: a conscin certa, no lugar certo, desenvolvendo a ação certa (síntese do 

relevante). 

7.  Vontade: a autodeterminação da conscin lúcida a favor dos paradeveres. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Contrapontologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

22 cotejos entre aspectos característicos da liderança empreendedora evolutiva, em contraste à an-

tievolutiva: 
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Tabela  –  Cotejo  Liderança  Empreendedora  Evolutiva  /  Liderança  Empreendedora  

Antievolutiva 

 

N
os

 
Liderança  Empreendedora  

Evolutiva 

Liderança  Empreendedora  

Antievolutiva 

01. Afetividade e amizade Julgamentos e cobranças 

02. Assunção de responsabilidades Dramatização de responsabilidades 

03. Aumento da demanda assistencial Escassez da demanda assistencial 

04. Busca do melhor para todos Fins justificam os meios 

05. Clareza Confusão 

06. Convergência de esforços Dispersão energética 

07. Escola de líderes Escola de liderados 

08. Establishment mutável Establishment fixo 

09. Exemplarismo evolutivo Heroísmo vaidoso 

10. Foco na solução Foco no problema 

11. 
Incentivo à singularidade conscien-

cial 

Enquadramento em modelo de  

sucesso 

12. Inovação e agilidade Estagnação e inércia 

13. Interassistencialidade Egoísmo 

14. Liberdade Sujeição 

15. Paradiplomacia Hostilidade e intolerância 

16. Parcerias colaborativas Proteção da posição de poder 

17. Prioridades interassistenciais Objetivos anticosmoéticos 

18. Processo desassediador Processo assediador 

19. Satisfação íntima Vazio existencial 

20. Trabalho ombro a ombro Comando e controle 

21. Trafores e assistência Trafares e negligência 

22. Transparência Burburinhos e fofocas 

 

Bioenergias. Sob a ótica da Empreendedorismologia, falar em demasia, de maneira irre-

fletida, e envolver-se em múltiplas atividades e projetos, sem priorização, pode comprometer 

a gestão energética realizadora e empreendedora. Atenção focada significa energia direcionada 

e, quando cosmoética, acarreta ampliação de resultados e realizações, podendo levar ao com-

pléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança empreendedora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

08.  Liderança  inevitável:  Liderologia;  Neutro. 

09.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  LIDERANÇA  EMPREENDEDORA  EVOLUTIVA  REQUER,  
PRIORITARIAMENTE,  AUTOPOSICIONAMENTO,  NÃO  POSI-
ÇÃO,  E  REALIZAÇÃO  IN  TIME,  NÃO  IDEAÇÃO,  NO  ME-

LHOR  EVOLUTIVAMENTE  PARA  TODOS  OS  ENVOLVIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, de fato assume a responsabilidade pelo papel 

pessoal nos empreendimentos evolutivos grupais? Na condição de líder, já se utiliza do empreen-

dedorismo para ampliar a própria capacidade de realização? 
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L I D E R A N Ç A    E S T R A T E G I S T A    E V O L U T I V A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança estrategista evolutiva é a capacidade de a consciência identifi-

car, explorar e criar condições favoráveis para visualizar, antever, organizar, planejar, inovar, ava-

liar e concretizar a melhor estratégia no momento evolutivo, a fim de alcançar objetivos específi-

cos para si mesma ou grupos, com foco teático, tarístico e cosmoético na maximização dos resul-

tados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra estratégia deriva do idi-

oma Grego, stratégía, “o cargo do comandante de alguma armada; o cargo ou a dignidade de de-

terminado ministro da guerra na antiga Atenas; o pretor, em Roma; manobra ou artifício militar”. 

Apareceu no Século XIX. O sufixo ista procede também do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 01.  Liderança lúcida planejada. 02.  Liderança evolutiva com visão es-

tratégica. 03.  Liderança prospectivológica cosmoética. 04.  Liderança planificada interassistenci-

al. 05.  Estratagema na liderança evolutiva. 06.  Epicentrismo estratégico evolutivo. 07.  Coorde-

nação estratégica cosmoética. 08.  Administração estratégica interassistencial. 09.  Articulação es-

tratégica cosmoética. 10.  Regência estrategista interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas liderança estrategista evolutiva, miniliderança es-

trategista evolutiva, maxiliderança estrategista evolutiva e megaliderança estrategista evolutiva 

são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 01.  Liderança tática. 02.  Liderança operacional. 03.  Liderança impro-

visada. 04.  Liderança antiestrategista. 05.  Liderança desarticulada. 06.  Antiliderança estrategis-

ta. 07.  Anomia liderológica. 08.  Desorientação estratégica. 09.  Administração dispersa. 10.  De-

sorganização estratégica. 

Estrangeirismologia: o mentoring; o cultivo da preference for teamwork; o rapport in-

terconscins; a leadership intelectual interassistencial; o coaching alavancador de neoestratégias na 

liderança; o método SMART de fixação de metas; o strong profile do líder interassistencial 

consciente; o feedback tarístico na qualificação da liderança; o empowerment transparente; o lea-

der cosmoético; o timing da mudança de postura autocrática; a choice pelo epicentrismo estrate-

gista; a transformação do status quo; o modus operandi da performance grupal; o feeling do líder 

empreendedor; a visão zoom na análise estratégica; o know-how estrategista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da liderança estratégica evolutiva, cosmoética e interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderança 

requer responsabilidade. Liderança significa inovação. Liderança tem preço. Liderança exige es-

tratégia. Estratégias inteligentes transformam. Liderança estrategista reurbaniza. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Líder. Na liderança, o caráter e a exemplificação cosmoética do líder são superio-

res ao poder da sua autoridade”. “O líder, sem ouvidos para escutar, não tem cabeça para go-

vernar”. 

2.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança estrategista; o holopensene da lideran-

ça meritória; o holopensene cosmoético do melhor para todos; o holopensene pessoal das estraté-

gias evolutivas; o holopensene do planejamento de longo prazo; o holopensene do sobrepaira-

mento cosmoético; a qualidade das automanifestações pensênicas; o autodesassédio mentalsomá-

tico por meio da liderança evolutiva; o materpensene pessoal da Liderologia; o abertismo auto-

pensênico às neoestratégias; o holopensene da evolutividade lúcida planejada; o holopensene pes-

soal da Liderança Estratégica; a manutenção do holopensene estrategista mentalsomático teático; 

o holopensene da Evoluciologia; o holopensene pessoal da Verponologia; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene tra-

forista; o holopensene universalista; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança estrategista evolutiva; a valorização da liderança tarística teática; 

as escolhas na definição do perfil liderológico; o alinhamento entre megaproéxis e planejamento 

na liderança; o foco nas prioridades evolutivas do grupo; o megatrafor da mentalidade estrategis-

ta; os planos de recomposição na liderança grupocármica; a assunção da neorrepresentatividade 

maxiproexológica na liderança evolutiva; a iniciativa para agir em situação crítica; a autolideran-

ça; a ortoliderança; a coliderança; a liderança anônima; a liderança contextual segundo a gestão 

em curso; a qualificação liderológica pelo revezamento compartilhado; as conexões maximizado-

ras da interassistência; o balanceamento da tridotação consciencial; a inteligência evolutiva (IE); 

a cosmovisão prospectiva a longo prazo; a Megagesconologia; o desenvolvimento da liderança 

com visão prospectiva na amplificação do epicentrismo consciencial; a lucidez na atuação lidero-

lógica; a aglutinação interconsciencial em direção à maxiproéxis; a liderança obscura sustentada 

pela eminência parda; a liderança inata não assumida; a segunda intenção em estratégias sutis de 

subjugação; os interesses secundários de líderes com planos materialistas; a recusa às alianças an-

ticosmoéticas; a evitação das conclusões precipitadas; o incentivo à intercooperação; a autanálise 

dos erros e imaturidades na liderança; o descarte dos favoritismos; a imperturbabilidade frente aos 

imprevistos; o talento para antever necessidades e oportunidades; a habilidade para mediar confli-

tos; a percepção das nuances da situação; a agilidade e inteligência emocional nas ações profiláti-

cas; a estratégia de utilizar o plano B; a infiltração cosmoética nos ambientes com necessidade de 

reorientação coordenada; a autopesquisa fundamental na qualificação da liderança; o líder coach 

na formação dos intermissivistas-líderes; a autocoerência na consecução da autoproéxis planejada 

no Curso Intermissivo (CI); o descortínio do empreendedorismo reurbanizador; a autanálise cons-

ciente dos tipos e estilos de liderança; a preceptoria assertiva no desenvolvimento personalizado 

da liderança; o planejamento estratégico pessoal; o nível da autoconfiança e interconfiança na 

equipe; a compreensão da realidade das consciências; o feedback construtivo; a escuta interempá-

tica; a intencionalidade reta do líder estrategista cosmoético; a regência do líder e dos liderados na 

condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o protagonismo 

evolutivo; a inspiração dos liderados; a liderança epicêntrica na implementação da Conscienciolo-

gia no Planeta; o compromisso reurbanológico com o Estado Mundial; o posicionamento estraté-

gico em favor da evolução da Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na liderança estra-

tegista parapsíquica; a liderança multidimensional; a liderança paracerebral; a assunção de lide-

rança evolutiva lúcida frente às reurbanizações extrafísicas (reurbexes); a conquista da liderança 

epicêntrica interassistencial pela mentalsomaticidade e teática cosmoética; a obtenção da sereni-

dade na liderança visionária amparada e amparadora; as repercussões multidimensionais da atua-

ção tarística; a qualificação do intermissivista durante a Pré-Intermissiologia na potencialização 

da liderança estrategista; a inspiração do amparo extrafísico de função no momento crítico; a Pa-

radiplomacia teática; o planejamento na recomposição dos erros holobiográficos; o entrosamento 
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da tenepes com a liderança; a assunção despertológica a partir dos parafatos vivenciados na dire-

triz maxiproexológica; a conexão com a equipe de parapreceptores, orientadores no desenvolvi-

mento de líderes cosmoéticos; a atuação articulada em rede da liderança multidimensional; a au-

todisponibilidade multidimensional interassistencial; o auto e heterodesassédio no avanço da lide-

rança estrategista; o extrapolacionismo parapsíquico na alavancagem da liderança estrategista;  

a megaliderança prospectivológica do evoluciólogo; a colideranca evolutiva equipexes-equipins 

nos empreendimentos cosmoéticos; a auto e heteroliderança com visão panorâmica desenvolvida 

nas múltiplas vidas; a repercussão multiexistencial da liderança adotada; a paraliderança na manu-

tenção da sustentabilidade do Planeta; o parapsiquismo intelectual na liderança estrategista evo-

lutiva; a identificação das pararrealidades; o abertismo à captação das neoverpons extrafísicas; 

o posicionamento estratégico em favor da evolução da Para-Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança estratégica–evolução; o sinergismo autolide-

rança evolutiva–coliderança interassistencial; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergis-

mo empatia-liderança; o sinergismo autolucidez–expertise–autodisponibilidade assistencial–lide-

rança estratégica; o sinergismo liderança-parapsiquismo; o sinergismo Curso Intermissivo–lide-

rança cosmoética; o sinergismo liderança compartilhada–compartilhamento multidimensional. 

Principiologia: o princípio de intencionar o melhor para todos; o princípio do posicio-

namento estratégico pessoal; o princípio da verpon; o princípio da retribuição; o princípio da 

Cosmoética norteando a liderança estrategista; o princípio evolutivo dos líderes formando novos 

líderes; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do líder refletindo no grupo; o princípio da 

descrença (PD) proporcionando clima tarístico; a vivência dos princípios do Estado Mundial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) fundamentando o exercício da lide-

rança estrategista; o código pessoal de Cosmoética (CPC) na atuação estratégica do líder; o códi-

go de prioridades pessoais (CPP); o código de conduta do gestor líder; o código da megafrater-

nidade; o código de Ética Profissional; o código evolutivo das consciências. 

Teoriologia: a teoria da liderança estratégica; a teoria da evolução consciente; a teoria 

das neoideias; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria da tridotação consciencial; a teo-

ria da reurbex; a teoria da intercooperação; a teoria da proéxis; a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas diagnósticas; a técnica da autavaliação do perfil liderológico; 

as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada à li-

derança; a técnica da autoliderança evolutiva enquanto condição à prática do epicentrismo cons-

ciencial; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técni-

ca dos mapas mentais. 

Voluntariologia: a liderança estratégica cosmoética no voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado interassistencial da Conscienciologia; o voluntariado gesconográfico; o volunta-

riado de líderes interassistenciais; o voluntariado liderado por equipe extrafísica reurbanológi-

ca; o voluntariado em instituições de qualificação liderológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colé-

gio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Policarmologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos construtivos da liderança estratégica; os efeitos multidimensio-

nais da liderança estrategista; os efeitos evolutivos da condução cosmoética de equipes; os efei-

tos da liderança nas transformações sociais da História Humana; o efeito cascata da decisão do 

líder de grupo; o efeito da ortopensenidade do líder na sustentação das estratégias. 
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Neossinapsologia: as neossinapses obtidas na liderança estratégica cosmoética; as ne-

ossinapses geradas pelas neoverpons; as neossinapses necessárias ao pleno exercício da Lidero-

logia Evolutiva; as neossinapses da intercooperação multidimensional; a criação de neossinapses 

relativas à interassistencialidade a partir da ação da liderança compartilhada; as neossinapses ge-

radas pela ampliação do campo analítico do líder estrategista. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) levando a consciência à condição de 

liderança estrategista; o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo de gerenciamento PDCA (Plan; Do; 

Check; Act) aplicado à análise e solução de problemas; o ciclo mentalsomático planejar-refletir- 

-decidir; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo líder-liderado na seriéxis. 

Enumerologia: a estratégia exemplificadora; a estratégia inovadora; a estratégia pacifi-

cadora; a estratégia recicladora; a estratégia reeducadora; a estratégia reorganizadora; a estraté-

gia reurbanizadora. A liderança estratégica cosmoética; a liderança estratégica evolutiva; a lide-

rança estratégica interassistencial; a liderança estratégica maxiproexológica; a liderança estraté-

gica neoverponológica; a liderança estratégica tarística; a liderança estratégica teática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio retilinearidade pensêni-

ca–liderança estratégica; o binômio protagonismo-liderança; o binômio liderança cosmoética– 

–amparabilidade; o binômio liderança-assistência; o binômio liderança intraconsciencial–lide-

rança interconsciencial; o binômio planejamento-estratégia. 

Interaciologia: a interação liderança contextual–liderança interassistencial; a intera-

ção autoliderança-heteroliderança; a interação liderança-epicentrismo; a interação liderança- 

-resultados; a interação raciocínio divergente–raciocínio convergente; a interação autolíder evo-

lutivo–evoluciólogo grupal; a interação liderança compartilhada–autonomia evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo assistência taconística–assistência tarística; o crescendo 

paradever intermissivo–liderança maxiproexológica; o crescendo tática-estratégia; o crescendo 

acumulação de conhecimento–aplicação do saber; o crescendo liderança ética–liderança cosmo-

ética; o crescendo de lucidez na Escala Evolutiva; o crescendo epicentrismo-desperticidade;  

o crescendo liderança manipuladora–liderança reeducadora. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio inter-

pretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio técnica- 

-tática-estratégia; o trinômio liderança-estratégia-gestão; o trinômio mudança-transformação- 

-reurbanização; o trinômio liderança-liberdade-responsabilidade; o trinômio intercompreensão- 

-intercooperação-interconfiança; o trinômio autoliderança-coliderança-empreendedorismo. 

Polinomiologia: o polinômio liderança multidimensional–exemplarismo cosmoético–au-

todomínio consciencial–verbação interassistencial; o polinômio sagacidade-criatividade-habili-

dade-eficiência; o polinômio autopesquisa–reflexão–visão–liderança estratégica; o polinômio 

aproximação-empatia-acolhimento-interassistência; o polinômio autonomia consciencial–posici-

onamento pessoal–reciclagem intraconsciencial–priorização evolutiva; o polinômio autoconheci-

mento–estratégia–domínio energético–comprometimento; o polinômio liderança estratégica–in-

telectualidade–interassistencialidade–parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança dissonante / liderança ressonante; o anta-

gonismo liderança autocrática / liderança cosmoética; o antagonismo cooperação / competição; 

o antagonismo liderança psicossomática / liderança mentalsomática; o antagonismo iniciativa 

lúcida / ação inconsciente; o antagonismo expertise / esperteza; o antagonismo círculo vicioso  

/ círculo virtuoso; o antagonismo discurso / ação. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa maxipeça dentro do minimecanismo assistencial; 

o paradoxo da invisibilidade da liderança estratégica eficaz; o paradoxo da megaliderança silen-

ciosa do Serenão; o paradoxo de haver necessidade de servir para se atingir a liderança estrate-

gista cosmoética; o paradoxo de o líder polivalente ter megafoco; o paradoxo de o especialista 

ter visão generalista e cosmovisionária; o paradoxo do investimento no erro calculado enquanto 

estratégia evolutiva eficiente; o paradoxo da união pela liberdade. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na construção da autoliderança evolutiva; a lei da 

Cosmoética; a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei 

da interassistencialidade; a lei da afinidade evolutiva. 

Filiologia: a administrofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a decidofilia; a evolucio-

filia; a liderofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a fracassofobia; a liderofobia; a neofobia; a proexofobia; a ra-

ciocinofobia; a recinofobia; a xenofobia; o medo de errar. 

Sindromologia: o fim da síndrome da autovitimização; a atenção quanto à síndrome da 

mediocridade proexológica; a autossuperação da síndrome do negativismo; a anulação da síndro-

me do carneirismo; a eliminação da síndrome do ostracismo; a autocura da síndrome da insegu-

rança; a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: a megalomania; a apriorismomania; a mania de subjugar liderados; a ma-

nia do apego ao poder temporal; a mania de comandar por impulso; a eliminação da mania de não 

assumir a liderança; a erradicação da mitomania; a supressão da riscomania. 

Mitologia: o mito do herói a serviço da liderança política; o mito da liderança enquanto 

dádiva pessoal; o mito da estratégia perfeita; o mito de o líder estar sempre certo; o mito do 

consenso absoluto; o mito da espera pelo momento perfeito. 

Holotecologia: a administroteca; a despertoteca; a epicentroteca; a evolucioteca; a in-

terassistencioteca; a parapercepcioteca; a proexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Autolucidologia; a Autoproexologia; a Cosmoeti-

cologia; a Empreendedorismologia; a Epicentrismologia; a Holomaturologia; a Interassistencio-

logia; a Intermissiologia; a Mentalsomatologia; a Paradiplomacia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estrategista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o líder estrategista; o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocog-

nitor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o escritor; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; os profissio-

nais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a líder estrategista; a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocogni-

tora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a escritora; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; as profissio-

nais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens 

reurbanisatus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens taristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniliderança estrategista evolutiva = a aplicação de estratégias iniciais 

com foco na assistencialidade egocármica (desenvolvimento da autoliderança); maxiliderança estra-

tegista evolutiva = a aplicação de estratégias exemplaristas com foco na interassistencialidade gru-

pocármica (desenvolvimento da coliderança); megaliderança estrategista evolutiva = a aplicação de 

estratégias cosmoéticas com foco na interassistencialidade policármica e reurbanológica (colideran-

ça aplicada). 

 

Culturologia: a cultura da Administração Estratégica; a cultura do parapsiquismo no 

exercício da liderança; a cultura da Autoliderologia; a cultura da interassistencialidade multidi-

mensional; a cultura cosmovisiológica; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Níveis. De acordo com a Evoluciologia, a consciência acumula experiências e amplia  

a liderança estratégica intraconsciencial gradativamente, alcançando níveis mais avançados de 

epicentrismo mentalsomático na interassistencialidade cosmoética. Evolução exige autoliderança. 

Contexto. Segundo a Liderologia, não há fórmula universal para liderar, mesmo diante 

da definição didática de diversos tipos ou estilos de liderança. A liderança com estratégia é jorna-

da na qual a consciência necessita ser semperaprendente e inovadora, pois o contexto continua 

umdando. Liderança é contextual. 

Estratégia. Conforme a Administraciologia, planejar estratégias evolutivas exige a inter-

pretação de cenários atuais e futuros para a prospecção das ações necessárias, autoliderando atitu-

des exemplaristas e coliderando equipes na consecução com êxito do plano estratégico pessoal ou 

organizacional. Autoliderar para coliderar. 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

tipos de estratégias com perspectiva traforista no desenvolvimento da liderança estrategista evolu-

tiva, considerando o paradigma consciencial: 

01. Administrativa: os procedimentos estratégicos de gestão; a organização teática. 

02. Comunicativa: as táticas comunicativas; a atitude transparente. 

03. Conscienciológica: as técnicas conscienciais; a Ciência Conscienciologia. 

04. Cooperativa: as ações articuladas; o alinhamento grupal. 

05. Corporativa: as decisões interrelacionadas; a diretriz global. 

06. Cosmoética: as escolhas coerentes; a intencionalidade reta. 

07. Despertológica: as definições evolutivas; o desassédio consciente. 

08. Educacional: os posicionamentos pró-evolução; a aprendizagem continuada. 

09. Evolutiva: as responsabilidades interassistenciais; a assunção traforista. 

10. Financeira: as opções de investimentos; a reserva inteligente. 

11. Funcional: os objetivos e metas por áreas; a garantia dos recursos. 

12. Gesconográfica: as produções da escrita tarística; o planejamento das gescons. 

13. Governamental: as tarefas do Estado; a governança pública. 

14. Inovativa: as neoideias verponológicas aplicadas; a gestão da inovação. 

15. Interassistencial: os atendimentos assistenciais prioritários; a qualificação tarística. 

16. Mercadológica: as estratégias de marketing; a identidade pessoal ou empresarial. 

17. Midiática: as mídias sociais; a aceleração da mídia digital. 

18. Organizacional: os processos operacionais; a disciplina sistemática. 

19. Pacificadora: as políticas universalistas; o estudo da Pacifismologia. 

20. Patrimonial: os recursos materiais indispensáveis; o cuidado ambiental. 

21. Política: as atividades representativas estruturantes; a coerência exemplar. 

22. Produtiva: as tecnologias de produção; a produtividade cosmoética. 

23. Proexológica: as prioridades existenciais; o empreendedorismo evolutivo. 

24. Prospectivológica: as prospecções de longo prazo; o alinhamento às tendências. 

25. Recinológica: as mudanças intraconscienciais planejadas; o autenfrentamento. 

26. Reurbanológica: as transformações evolutivas planetárias; o melhor para todos. 
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27. Serenológica: os desafios da autoimperturbabilidade; a estratégia máxima. 

28. Sustentável: os compromissos com o futuro; a sustentabilidade do Planeta. 

29. Tarística: os esclarecimentos evolutivos; a Cosmoética Destrutiva. 

30. Universalista: as iniciativas liderológicas inclusivas; o Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a liderança estrategista evolutiva, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

05.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

06.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

07.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

09.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 
11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  LIDERANÇA  ESTRATEGISTA  EVOLUTIVA  É  MEGADESA-
FIO,  AO  LONGO  DA  SERIÉXIS,  POR  MEIO  DE  INTERCOO-
PERAÇÃO  INTELIGENTE  EM  AÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  

COSMOÉTICAS  E  ANTECIPAÇÃO  DE  AUTORRECICLAGENS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, autolidera estratégias evolutivas? Colidera proje-

tos para contribuir na reurbanização intra e extrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
976 e 978. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 231. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1.  Fernandes, André Bartholomeu; As 10 Maiores Citações de Liderança de Todos os Tempos; Jornal do 

Empreendedor; Jornal online; 1 enumeração; 1 foto; disponível em: <https://jornaldoempreendedor.com.br/destaques/li 
deranca/as-10-maiores-citacoes-de-lideranca-de-todos-os-tempos/ >; acesso em: 24.06.19. 

 

A. D. 
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L I D E R A N Ç A    I N C L U S I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança inclusiva é a condição, qualidade, capacidade e disposição de  

a consciência, com autoridade moral e força energética, inserir no holopensene pessoal e grupal 

conduta de acolhimento, universalismo, conciliação, compatibilidade, abertismo, hospitalidade  

e receptividade, com repercussões positivas no convívio e nas relações interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O termo inclusivo deriva do idio-

ma Latim Medieval, inclusivus, “que inclui”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Liderança atratora. 2.  Liderança integradora. 3.  Força aglutinadora 

pessoal. 4.  Epicentrismo assistencial agregador. 

Antonimologia: 1.  Liderança exclusiva. 2.  Liderança desagregadora. 3.  Autoritarismo 

segregador. 4.  Liderança preconceituosa. 5.  Liderança omissiva deficitária. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade do exemplarismo universalista. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holopense-

ne inclusivo: Universalismo. Maxifraternidade significa inclusão. Ortoconvívio: inclusão aco-

lhedora. 

Ortopensatologia: – “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as cons-

ciências poliédricas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inclusão; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; a pense-

nidade agregagora; o autopensene pacificador; a pensenidade conciliatória; os pensenes antipre-

conceito; a pensenização da responsabilidade assistencial; a pensenidade universalista; a penseni-

dade centrada no amor incondicional. 

 

Fatologia: a liderança inclusiva; a liderança cosmopolita; a mediação conciliadora;  

a educação especial inclusiva; a gestão inclusiva nas empresas; a gestão da diversidade; o uso de 

vocabulário acessível a todos os níveis culturais; a disseminação da Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS); a editoração de livros em braile; a postura escolar antibullying; as reservas de vagas 

para pessoas com deficiência no serviço público e privado; a permissão de acompanhamento de  

cão-guia ao deficiente visual; a oportunidade de trabalho ao ex-detento; o governo composto por 

diversos segmentos sociais; os regimes democráticos; a criação de espaço de uso conjunto para 

torcedores de times de futebol concorrentes; o convite aberto à sociedade; os eventos esclarecedo-

res gratuitos da Conscienciologia; a divulgação das tertúlias conscienciológicas pela Internet; os 

cursos de entrada da Conscienciologia; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

3 (ECP3); a docência conscienciológica; o Holociclo; a Holoteca; o Tertuliarium; a meta de in-

clusão de 1.000 neoverbetógrafos na megagescon grupal da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a realização de congressos, jornadas e simpósios da Conscienciologia; a itinerância consciencioló-

gica; as iniciativas propostas para extinguir ou minimizar os preconceitos e estereótipos da Socin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática diária da 

tenepes; o resgate extrafísico; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a iscagem lúcida; a assimilação simpática; a docência multidimensional; o epicentrismo de cursos 
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de campo multidimensional; a projeção assistencial; a consciex participante em Curso Intermissi-

vo (CI); a vivência da Pré-Intermissiologia; a inclusão na Sociex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líder assistencial–amparador da tenepes; o sinergismo 

empatia–amor incondicional. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da universalidade; 

o princípio do paradireito à convivência; o princípio da oportunidade equânime. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica de aquisição do senso univer-

salista; a técnica da valorização dos trafores; a técnica da compreensão dos trafares alheios;  

a técnica da mediação interdimensional; a técnica da mediação paradireitológica; as técnicas de 

acessibilidade e facilitação da manifestação do deficiente físico. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Pa-

radireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo assistencial inclusivo; o efeito multiplicador 

da ação fraterna; o efeito sinérgico grupal no acolhimento de conscins e consciexes; o efeito 

evolutivo na proéxis da conscin incluída; o efeito pacificador da recomposição grupocármica; 

o efeito positivo da valorização da minipeça assistencial no completismo da proéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo convívio com a diversidade conscien-

cial; as neossinapses geradas pelo acolhimento assistencial intra e extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo de acertos grupocármicos da 

convivialidade sadia; o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros; 

o ciclo de reconciliações grupocármicas; o ciclo empatia-acolhimento-inclusão; o ciclo das 

oportunidades evolutivas desperdiçadas pela exclusão. 

Enumerologia: o sorriso sincero; o cumprimento acolhedor; a apresentação interpessoal; 

a empatia receptiva; o abraço fraterno; a escuta atenta; o epicentrismo assistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afetividade-assistenciali-

dade; o binômio autoinclusão-heteroinclusão. 

Interaciologia: a interação líder inclusivo–liderado engajado; a interação perseguição 

ideológica–exclusão consciencial. 

Crescendologia: a inclusão consciencial potencializada pelo crescendo autestima sadia– 

–empatia traforista. 

Trinomiologia: o trinômio convivência-aprendizagem-reciclagem; o trinômio empatia- 

-inclusão-amizade. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio xenofílico aceitar-acolher-conviver-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a inclusão proporcionar a libertação. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência evolutiva; 

a lei universal de ação e reação; as leis de igualdade de direitos; as leis de inclusão social; as 

leis criminalizando o racismo e a homofobia; as leis de proteção aos animais; as iniciativas de 

leis reservando vagas para indígenas, alunos de escolas públicas e afrodescendentes em uni-

versidades. 

Filiologia: a  xenofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a parassociofilia; 

a parapsicofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a conviviofobia; a xenofobia; a homofobia; a etnofobia; a ge-

rontofobia; a gordofobia; a teratofobia; a transfobia; a unatractifobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do autismo consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de só enxergar o conveniente; a superação da mania 

de beneficiar somente os afins. 

Mitologia: o mito da convivência fraterna sem autesforço; o mito da heteroinclusão sem 

autoinclusão. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca; 

a energossomatoteca; a socioteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Paraconviviologia; a Autopensenologia; a Inte-

rassistenciologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia;  

a Sociologia; a Politicologia; a Liderologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade atratora; a conscin acolhedora; a conscin aglutina-

dora; a conscin integradora; a conscin minipeça do maximecanismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder inclusivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atrator 

ressomático; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o homem de ação; o paradireitólogo; o cosmoeticólogo. 

 

Femininologia: a líder inclusiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atratora 

ressomática; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcido; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversor existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a mulher de ação; a paradireitóloga; a cosmoeticóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança inclusiva básica = o ato de fazer a apresentação do recém-che-

gado, incluindo-o na conversa do grupo ou no contexto social; liderança inclusiva avançada  
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= a atuação multidimensional em organizações internacionais voltadas à integração das nações  

e desenvolvimento da paz mundial. 

 

Culturologia: a cultura da inclusão social; a cultura da intercompreensão; a cultura do 

acolhimento interconsciencial; a cultura da integração grupal; a cultura da interassistencialida-

de; a Multiculturologia Cosmovisiológica; a cultura do Estado Mundial. 

 

Sociologia. No contexto da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 tipos 

de inclusão social reguladas pelo poder público brasileiro, podendo refletir no holopensene da li-

derança pessoal: 

1.  Acessibilidade. Obrigatoriedade de criação ou adaptação de estrutura física para por-

tadores de necessidades especiais e oportunidade de participação nos diversos segmentos da soci-

edade às minorias vulneráveis. 

2.  Educação inclusiva. Acesso ao sistema educacional brasileiro de educandos com de-

ficiência intelectual, física, auditiva, visual e múltipla, alunos com transtorno global do desenvol-

vimento (TGD) e altas habilidades. 

3.  Reabilitação criminal. O direito à ressocialização e dignidade ao condenado nas si-

tuações previstas em lei. 

4.  Saúde inclusiva. Criação e manutenção do Sistema Único de Saúde (SUS), enquanto 

direito social efetivador do princípio da dignidade humana. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 14 exem-

plos de trafores característicos do líder inclusivo: 

01. Abertismo autopensênico. 

02. Acolhimento interassistencial. 

03. Autexemplarismo influenciador. 

04. Autocrítica cosmoética. 

05. Bom humor. 

06. Comunicabilidade. 

07. Conciliação pacificadora. 

08. Empatia. 

09. Equanimidade. 

10. Força presencial. 

11. Gentileza. 

12. Inteligência evolutiva. 

13. Intencionalidade sadia. 

14. Solidariedade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança inclusiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02. Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Distanciamento  calculado  cosmoético:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09. Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 
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10. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12. Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13. Senso  de  sociabilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  LIDERANÇA  INCLUSIVA  É  VIVÊNCIA  SIG-
NIFICATIVA  PRÓ-UNIVERSALISMO  COSMOÉTICO  E  EFICAZ   

PARA  A  EXPERIÊNCIA  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  DO  MAXI-
MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se posicionou na condição de agente respon-

sável, integrante de equipe do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? Quantas 

consciências já incluiu na autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

978. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 2 pontoações; 

1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 ane-

xo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 240. 

 

M. C. E. 
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L I D E R A N Ç A    I N E V I T Á V E L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança inevitável é a condição pontual ou duradoura na qual a cons-

cin, homem ou mulher, se encontra, ciente ou não, em posição de comando, direção, administra-

ção ou coordenação de outras consciências espontaneamente ou de modo não planejado, devido 

ao cenário ou contexto, às características intraconscienciais, às necessidades grupais e às conjun-

turas multidimensionais envolvidas e interrelacionadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O vocábulo inevitável procede do idi-

oma Latim, inevitabilis, “que não se pode evitar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Liderança inarredável. 2.  Liderança imprescindível. 3.  Ascendência 

irrefutável. 4.  Gerenciamento inescusável. 5.  Direção irrefragável. 6.  Autoridade impreterível. 

Antonimologia: 1.  Liderança dispensável; liderança descartável. 2.  Coordenação evitá-

vel. 3.  Gestão facultativa. 4.  Gerência recusável. 5.  Condução submergida. 

Estrangeirismologia: o desempenho lúcido da liderança em standby; o subaproveita-

mento dos rapports junto aos liderados; os after effects decorrentes da posição de comando admi-

tida, impactando no status quo egocármico e grupocármico; a conscin assumindo o front; o gap 

liderológico grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do exercício da liderança. 

Coloquiologia: o chefe informal; a conscin com predisposição a segurar o rojão nas 

conjunturas críticas; a facilidade despercebida em abrir as portas; o cair da ficha para a conscin- 

-líder ao reconhecer a posição de comando. 

Ortopensatologia: – “Liderança. A conscin copiada, imitada, plagiada ou seguida tem 

certo grau de responsabilidade quanto aos pendores dos seus seguidores, no caminho da evolu-

ção. Tal fato evidencia a existência da liderança não explícita e do líder anônimoˮ. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o poder aglutinador do holopensene 

pessoal da Conviviologia Cosmoética; o holopensene evolutivo grupocármico; a autoortopenseni-

dade acolhedora; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; a autopensenização da criatividade produtiva; a interativi-

dade pensênica evidente; a manifestação pensênica equilibrada; a eficiência na associação de gru-

popensenes. 

 

Fatologia: a liderança inevitável; o fato de toda conscin desempenhar algum tipo de li-

derança; o percentual de liderança; a ausência de autocrítica para o reconhecimento da posição li-

derológica; os aportes proexológicos ignorados; os talentos subaproveitados; o trafor da coorde-

nação grupal ainda não identificado; o poder comunicativo inato podendo originar manipulações 

ou esclarecimentos; a força presencial subutilizada; o agente catalisador da tarefa grupocármica 

ainda incipiente quanto aos autocompromissos firmados durante o período intermissivo; a autode-

sorganização enquanto agente obnubilador da condição de liderança; a criatividade inata na reso-

lução de problemas; os sinais da liderança desde a infância; o amadurecimento consciencial ante-

rior ao grupo; a ascendência evolutiva despercebida; a potencialização dos pecadilhos na juventu-

de; as afinizações patológicas impedindo a ascenção da ortoliderança; a empatia receptiva;  

a prontidão para o atendimento; o fator diferencial nas posturas frente aos estímulos, situações  
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e ideologias cotidianas; a tendência natural ao controle das emoções através da manifestação 

mentalsomática predominante; o abertismo consciencial manifesto na busca por inovações frente 

aos obstáculos; a Mesologia inibindo ou favorecendo a compreensão da situação de coordenação; 

a identificação com personalidades líderes vislumbrando o trafor da liderança; a crise de cresci-

mento alavancando a autolucidez quanto à liderança; a janela de oportunidade; o ato de tomar  

as rédeas frente a contextos grupais caóticos; a heterocrítica cosmoética ao alertar o compassagei-

ro evolutivo sobre possíveis potencialidades liderológicas; o impacto do autorreconhecimento da 

liderança; as possibilidades magnas de recomposição grupocármica para a conscin-líder lúcida;  

o atendimento à chamada da proéxis grupal; o investimento nas vivências da liderança cosmoética 

intrafísica qual treino para futura liderança interassistencial no período intermissivo. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) elucidando a autocondição de lí-

der; a liderança multidimensional; o empenho da equipex no processo de desobnubilação do líder 

incônscio da própria condição, visando à integração ao maximecanismo interassistencial; os epi-

sódios projetivos explicitando a condição da força presencial; o entendimento das responsabilida-

des multidimensionais de liderar; o papel do Curso Intermissivo (CI) na formação de líderes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo responsabilidade-liderança subaproveitado; o sinergis-

mo inteligência interpessoal–habilidade comunicativa; o sinergismo carisma–potencialização do 

rapport; o sinergismo criatividade–abertismo consciencial; o sinergismo liderança anticosmoéti-

ca inconsciente–guia amaurótico; o sinergismo liderança assistencial consciente–amparador téc-

nico; a perspicácia autopesquisística na vivência teática do sinergismo proexológico aportes-re-

tribuição. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio 

da inteligência evolutiva (IE); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do líder influenciando 

o grupo; o princípio da evolução conjunta; o princípio evolutivo dos líderes formando novos líde-

res; o princípio da liderança doadora e assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do líder inevitavelmente refletindo 

no grupo. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as repercussões do tri-

nômio omissão-erro-engano; a teoria do autexemplarismo. 

Tecnologia: a compreensão e evitação por parte da conscin-líder das técnicas espúrias 

de manipulação interconsciencial; a técnica do Conscienciograma descortinando o auto e o hete-

roposicionamento de liderança; a técnica do diálogo e da diplomacia. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários com potencial de liderança nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: a vivência dos efeitos evolutivos grupocármicos decorrentes da liderança 

cosmoética; a inconsciência em relação ao efeito ricochete do autexemplo da conduta do líder so-

bre o grupo; os lesivos efeitos do desviacionismo da liderança. 

Neossinapsologia: as retrossinapses levando à condição inata de liderança; as neossi-

napses necessárias para a compreensão e exercício lúcido da liderança. 

Ciclologia: o ciclo vicioso de fugir das responsabilidades de liderança frente a cenários 

críticos; o ciclo liderança subaproveitada–perda de oportunidades evolutivas grupocármicas;  

o ciclo iniciativa-acabativa; a autovivência despercebida do ciclo liderado-líder. 
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Enumerologia: a liderança inconsciente; a liderança anônima; a liderança eventual;  

a liderança inata; a liderança implícita; a liderança gradativa; a liderança assumida. 

Binomiologia: o descortino do binômio liderança consciente–potencialização evolutiva; 

o binômio saber liderar–saber ser liderado; a liderança despercebida podendo levar ao binômio 

sustentação energética grupal–autodescompensação energossomática; o binômio comportamen-

to-exemplificação; o binômio liderança-chefia; o binômio Liderologia-Conviviologia. 

Interaciologia: a insipiência quanto à interação atributos do líder–atributos dos liderados. 

Crescendologia: o crescendo líder inconsciente–líder consciente; o crescendo grupo de-

sorientado–grupo organizado; o crescendo pré-líder–líder lúcido–evoluciólogo; o crescendo lí-

der taconista–líder tarístico; o crescendo do saldo evolutivo pessoal e grupal através do desem-

penho lúcido da liderança cosmoética. 

Trinomiologia: a imperícia quanto ao trinômio liderológico comunicação-motivação- 

-mudança; a cautela em relação ao trinômio liderança-liberdade-exemplificação. 

Polinomiologia: a insciência quanto ao polinômio talentos pessoais–ideias inatas–apor-

tes existenciais–motivação–liderança. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / pusilanimidade presente na dubiedade 

quanto ao autoposicionamento liderológico; o antagonismo interprisão grupocármica / recompo-

sição grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o líder autoposicionar-se qual liderado; o paradoxo de  

a opção irrefletida de poupar esforços evolutivos hoje multiplicar os esforços exigidos para os 

mesmos feitos no futuro. 

Politicologia: a política do líder; a meritocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço na liderança saltuária; a lei do maior esforço na lide-

rança lúcida e atuante; a lei do exemplarismo pessoal; as leis da empatia levando à liderança ine-

vitável; as paraleis cósmicas inspirando a assunção dos deveres liderológicos. 

Filiologia: a conviviofilia; a politicofilia; a comunicofilia; a autenticofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a decidofobia; a errofobia; a autexposiciofobia. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da autossubestimação. 

Maniologia: a mania de se nivelar por baixo impedindo a autoconscientização quanto ao 

posto de vanguarda perante o grupo; a fracassomania travando o avanço liderológico. 

Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal; o mito da perfeição no evita-

mento da liderança; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a sociologicoteca; a politicoteca; a lide-

roteca; a administroteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Exemplologia; a Conviviologia; a Grupocarmolo-

gia; a Politicologia; a Sociologia; a Etologia; a Invexologia; a Voliciologia; a Proexologia; a In-

termissiologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin em subaproveitamento das autopotencialidades 

liderológicas; a conscin pré-líder; a conscin-bússola; a conscin-líder; a personalidade-líder;  

a conscin resoluta. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o agente reciclogênico; o atacadista conscien-

cial; o agente aglutinador; o autodecisor; o intermissivista; o reeducador; o epicon; o exemplaris-

ta; o tocador de obra; o homem de ação; o mentor; o condutor; o aprendiz de liderança; o convi-

viólogo; o comunicólogo; o líder nato. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; o agente reciclogênico; a atacadista conscien-

cial; a agente aglutinadora; a autodecisora; a intermissivista; a reeducadora; a epicon; a exempla-

rista; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mentora; a condutora; a aprendiz de liderança;  

a convivióloga; a comunicóloga; a líder nata. 
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Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens autocor-

ruptus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança inevitável consciente = a da conscin autocrítica compreenden-

do, aceitando e desempenhando lucidamente compromissos inerentes à condição de comando  

e pioneirismo dentro do grupocarma, em conjunturas triviais ou evolutivamente complexas, po-

tencializando resultados homeostáticos; liderança inevitável inconsciente = a da conscin insipien-

te quanto às prerrogativas proexológicas e responsabilidades imanentes à própria influência lide-

rológica, suscetível à perda ou subaproveitamento de oportunidades evolutivas grupocármicas. 

 

Culturologia: a superação da cultura do subposicionamento; a cultura da Grupocarmo-

logia; a cultura da intermediação. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 categorias de posicionamen-

tos liderológicos passíveis de ocorrerem de modo inevitável ou impremeditado: 

01.  Liderança duplóloga: o comando alternante e sadio dentro da dupla evolutiva;  

a liderança autocrática anulando o(a) parceiro(a). 

02.  Liderança emergencial: o afloramento das prerrogativas de liderança em situação 

extrema ou conjuntura crítica. 

03.  Liderança familiar: a manifestação anticonflituosa e apaziguadora no seio familiar; 

a dosagem mentalsomática no lar. 

04.  Liderança gradual: o crescendo liderológico não notado; o avanço evolutivo dife-

rencial em relação ao grupo. 

05.  Liderança instintiva: a subcerebralidade no posicionamento de comando narcisís-

tico; o membro alfa do grupo; a liderança pelo poder, intensificadora de interprisões. 

06.  Liderança pseudossubordinada: a figura-chave por trás das grandes decisões de 

comando; os braços direito e esquerdo na coordenação da equipe; o vice-líder atuando qual líder 

efetivo. 

07.  Liderança pusilânime: o posicionamento hesitante em relação à coordenação; o pe-

so das diferentes situações; o medo de errar; a variabilidade motivacional. 

08.  Liderança situacional: o posicionamento articulador apropriado a contextos especí-

ficos. 

09.  Liderança taconista: o arrimo acalentador do grupo; a interassistência primária. 

10.  Liderança tarística: a conscin conselheira ou mediadora “oficial” dos compassagei-

ros evolutivos; a tendência natural ao esclarecimento, ao detalhismo, ao questionamento e à solu-

cionática. 

 

Potencialização. Pela Reciclologia, independentemente do grau, escala, abrangência, pe-

renidade ou status da liderança dentro do momento evolutivo, urge à conscin autoconscientizar-se  

o quanto antes sobre a amplitude e a responsabilidade por trás das ações decorrentes do exercício 

de coordenação, visando à maximização interassistencial teática. 

Aportes. No universo da Perdologia, o desperdício das oportunidades e prerrogativas 

evolutivas decorrentes de situações de liderança não assumidas conscientemente configura omis-

são deficitária de impacto na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), podendo comprometer a completude 

existencial no atual período intrafísico. 

Paradireitologia. De acordo com a Retribuiciologia, aceitar a condição de liderança, 

quando detectada, e esforçar-se pelo aprimoramento cosmoético autexemplificativo, otimizando  

a aplicação dos aportes liderológicos recebidos em prol da interassistencialidade, é atitude madura 

e evolutiva perante si e o grupocarma. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança inevitável, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  LUCIDEZ  NO  EXERCÍCIO  DA  LIDERANÇA  INEVITÁVEL 
É  FATOR  PROPULSOR  DO  DESEMPENHO  EVOLUTIVO  

PESSOAL  E  GRUPAL,  DEMANDANDO  COSMOETICIDADE 
NO  USO  PERSPICAZ  DOS  APORTES  PROEXOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, questiona-se quanto aos desdobramentos evolu-

tivos inexoráveis decorrentes dos autoposicionamentos liderológicos frente a outras consciências? 

Consegue visualizar situações cotidianas nas quais inevitavelmente atua na condição de líder? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Bueno, Ruy; Parapoliticologia aplicada à Pré-Intermissiologia; Entrevista: Ruy Bueno; apresentador:  
Eduardo Martins; 29min; 03.02.15; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=0bpbEWKlhvs>; acesso em: 

10.05.15. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 partes; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 1 foto;  

1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 204. 

2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 
entrevistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 

termos; 18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2015; página 313. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 977. 

 

M. P. C. 
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L I D E R A N Ç A    I N T E L E C T U A L    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança intelectual interassistencial é o megatrafor da conscin, homem 

ou mulher, capaz de orientar, representar, coordenar, direcionar e influenciar positivamente as de-

mais consciências de determinado grupo ou época, a partir da qualidade e intencionalidade cos-

moética das obras pessoais escritas, fruto da utilização de atributos ou habilidades mentaissomáti-

cas, tendo por base a racionalidade teática, o princípio da descrença (PD) e a interassistenciali-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra intelectual deriva do idio-

ma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência”. Apareceu no Século XIV. O prefixo inter pro-

cede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistên-

cia provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsis-

tens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de al-

guém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Liderança mentalsomática interassistencial. 2.  Liderança intelectual 

fraterna. 3.  Liderança intelectual altruística. 4.  Liderança intelectual inegoica. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança intelectual interassistencial, liderança 

intelectual interassistencial intrafísica e liderança intelectual interassistencial extrafísica são ne-

ologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança intelectual antifraterna. 2.  Liderança intelectual belicista. 

3.  Liderança intelectual dogmática. 4.  Arrogância intelectual. 

Estrangeirismologia: a leadership intelectual interassistencial; o strong profile do autor 

conscienciólogo tornando-o líder intelectual; a high performance autoradológica direcionando  

o escritor para a liderança interassistencial; a liderança intelectual interassistencial enquanto desi-

deratum do escritor conscienciólogo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel de líder interassistencial do escritor. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem es-

creve, lidera. Escrita: liderança perpetuada. Autor: líder atemporal. Livro: liderança indireta. 

Lideremos pela racionalidade. Sejamos líderes interassistenciais. 

Citaciologia. Os livros não mudam o mundo. Quem muda o mundo são as pessoas. Os 

livros só mudam as pessoas (Mário Quintana, 1906–1994). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios inerentes ao assunto: – É perdida a palavra que não  

é escrita. É verdade que a palavra é viva voz e que o escrito é voz morta, mas o que é escrito vive 

muito e o que é dito, nem tanto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança intelectual; o holopensene da grafofi-

lia interassistencial; o materpensene autoral; o holopensene grafogênico; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopenseni-

zação em prol da Redaciologia Interassistencial. 
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Fatologia: a liderança intelectual interassistencial; a liderança autoradológica; o fato de 

a escrita, mediante a publicação de livros conscienciológicos, ser exercício teático da liderança in-

telectual interassistencial; a liderança embasada no megatrafor da escrita; a liderança pela comu-

nicabilidade escrita; o epicentrismo intelectual; a liderança ideativa; o fato de a prioridade da es-

crita ser a primoprioridade do líder intelectual interassistencial; a condição de abridor de cami-

nhos do escritor conscienciólogo; a condição de atrator ressomático do líder intelectual interassis-

tencial; a autoridade consciencial conquistada mediante o autorado conscienciológico; o papel de 

líder intelectual multidimensional do autor conscienciólogo; a liderança intelectual holocármica;  

a liderança promotora de reciclogenia; a primazia interassistencial do low-seller esclarecedor so-

bre o best-seller superficial, na influência intelectual das consciências; o autexemplo amplifican-

do a força presencial do líder-escritor; a liderança pelo exemplarismo; a docência e a itinerância 

complementando o papel de liderança intelectual interassistencial do escritor conscienciólogo;  

a liderança exercida pela criação de cursos verponológicos a partir do livro pessoal publicado;  

a proéxis autoradológica; a proéxis intelectual; a teaticidade do escritor exemplificada mediante  

a continuidade na produtividade intelectual pessoal; a autoconvicção proexológica quanto à grafo-

proéxis norteando a liderança do escritor; a condição de líder cientista da consciência; a intrafisi-

calização das ideias extrafísicas libertárias direcionando as ações dos futuros intermissivistas res-

somados; o macrossoma intelectual da conscin dedicada à tarefa de liderança mentalsomática na 

Socin, a exemplo de Confúcio (551–479 a.e.c.); a Enciclopédia da Conscienciologia; a Associa-

ção Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a União In-

ternacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a liderança intelectual interassistencial como manifestação prática 

do Curso Intermissivo (CI); a liderança intelectual de base paragenética e holobiográfica; as lide-

ranças mentaissomáticas de origens multiexistenciais variadas; a liderança intelectual interassis-

tencial abrindo caminho para a futura liderança interassistencial extrafísica; a capacidade de supe-

ração das pressões extrafísicas contrárias e antagônicas à publicação de livros tarísticos e libertá-

rios; a explicitação da força da liderança intelectual do autor conscienciólogo; a materialização 

das vivências multidimensionais em palavras escritas levando o autor ao papel de liderança na 

confrontação do materialismo e das doutrinações de todos os tipos; o parapsiquismo intelectual;  

a pangrafia; a função da liderança intelectual interassistencial no quadro da reurbex; o tenepessis-

mo auxiliando na liderança mentalsomática interassistencial; a colheita intermissiva; o autorreve-

zamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-intelectualidade-interassistencialidade; o si-

nergismo autorado-autexemplo; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo grafofilia-in-

terassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da tares; o princípio da responsabilidade perante o trafor; o princípio de os fins não 

justificarem os meios; o princípio da escrita interassistencial; o princípio de nenhum dia sem 

linha (nulla dies sine linea). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à liderança intelectual;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) dos autores conscienciólogos. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva; a teoria do crescendo holobiográfico; a teo-

ria do Curso Intermissivo; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas para redação conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Encyclossapiens; o voluntariado na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório consciencioló-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21218 

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Autores; o Colégio Invisível dos Verbetó-

grafos. 

Efeitologia: o efeito da inteligência interassistencial sobre a função de liderança pesso-

al; o efeito do livro conscienciológico publicado no fortalecimento da liderança multidimensional 

pessoal; o efeito do livro conscienciológico sobre os líderes intermissivistas; o efeito das pala-

vras escritas nas autorreflexões das lideranças; os efeitos da liderança intelectual nas transfor-

mações sociais da História Humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da liderança intelectual interassistenci-

al conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo escritor hoje–amparador de função amanhã; o ciclo escritor-leitor;  

o ciclo líder-liderado intermediado pela obra escrita; o ciclo autorado holocármico–liderança in-

terassistencial multidimensional. 

Enumerologia: o escritor líder intelectual; o escritor líder interassistencial; o escritor lí-

der tarístico; o escritor líder cosmoético; o escritor líder evolutivo; o escritor líder libertário;  

o escritor líder multidimensional. A liderança intelectual promotora de autolucidez consciencial; 

a liderança intelectual favorecedora de autodiscernimento consciencial; a liderança intelectual 

produtora de emancipação consciencial; a liderança intelectual patrocinadora de libertação cons-

ciencial; a liderança intelectual motivadora de autonomia consciencial; a liderança intelectual 

originadora de autossuficiência consciencial; a liderança intelectual inspiradora de reciclogenia 

consciencial. 

Binomiologia: o binômio cosmoeticidade-interassistencialidade aplicado à liderança 

intelectual; o binômio intelectualidade-teaticidade; o binômio grafoproéxis–liderança intelectual; 

o binômio liderança-Descrenciologia; o binômio trafor da escrita–prioridade da escrita; o binô-

mio influência intelectual–reciclogenia. 

Interaciologia: a interação escritor–amparador de função; a interação autor-leitor;  

a interação livro-leitor; a interação intelectualidade-parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo docência-autorado-liderança conscienciológica. 

Trinomiologia: o trinômio força autoral–força intelectual–força presencial; o trinômio 

traforismo-autoconfiança-autodeterminação aplicado aos escritos pessoais e à liderança mental-

somática interassistencial; o trinômio grafoproéxis–produtividade intelectual–liderança interas-

sistencial. 

Polinomiologia: o polinômio liderança-intelectualidade-interassistencialidade-parapsi-

quismo. 

Antagonismologia: o antagonismo cabotinismo / interassistencialidade; o antagonismo 

Marasmologia / liderança intelectual; o antagonismo dogmatismo / autoconvicção; o antagonis-

mo literato / cientista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autor, mesmo após a dessoma, continuar liderando na 

dimensão intrafísica, mediante o livro interassistencial publicado; o paradoxo do autor-líder-de- 

-si-mesmo, a partir da leitura da própria obra, redigida em vida pretérita. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a evolucio-

cracia; a política do autorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei do maior esforço aplicada à produti-

vidade na escrita. 

Filiologia: a intelectofilia; a mentalsomaticofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a gescono-

filia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a superação da 

síndrome do comodismo diante da autorresponsabilidade na publicação de livros tarísticos. 

Maniologia: a grafomania. 
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Mitologia: o mito do exclusivismo autoral absoluto. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a interas-

sistencioteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Liderologia; a Conscienciografologia;  

a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Proexologia;  

a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin líder intelectual; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor conscienciólogo; o agitador de ideias; o abridor de caminhos;  

o atrator ressomático; o cientista da consciência; o conscienciografologista; o erudito; o escritor;  

o exemplarista; o grafocomunicólogo; o grafoproexista; o grafoproexólogo; o intelectual; o tene-

pessista; o reeducador; o parapercepciologista; o parapolímata; o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a autora consciencióloga; a agitadora de ideias; a abridora de caminhos; 

a atratora ressomática; a cientista da consciência; a conscienciografologista; a erudita; a escritora; 

a exemplarista; a grafocomunicóloga; a grafoproexista; a grafoproexóloga; a intelectual; a tene-

pessista; a reeducadora; a parapercepciologista; a parapolímata; a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scrip-

tor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança intelectual interassistencial intrafísica = a exercida pelo escri-

tor conscienciólogo ainda na vida humana, na condição de conscin; liderança intelectual interas-

sistencial extrafísica = a exercida pelo escritor conscienciólogo na condição de consciex, median-

te a colheita intermissiva. 

 

Culturologia: a cultura da liderança pela Autoradologia; a cultura da liderança in-

terassistencial; a cultura da grafofilia interassistencial. 

 

Zeitgeist. Perante a Liderologia, o Zeitgeist atual, preponderante na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI), é oportunidade para a liderança intelectual medi-

ante a escrita interassistencial. 

União. De acordo com a Conscienciografologia, importa aos escritores conscienciólogos 

unir forças, motivações, vontade e ideias, em prol da continuidade na manutenção da materiali-

zação das próprias reflexões, insights e inspirações em forma de escritos, sustentados pelo para-

digma científico da Conscienciologia, pelo princípio da descrença e pela Cosmoeticologia. Vale 

lembrar a existência da UNIESCON, fundada em 2008, na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, 

Brasil. 

Intermissão. Aos intermissivistas escritores, concerne-lhes honrar o próprio CI, a partir 

do continuísmo na efervescência cultural consciencial, sob o enfoque do neoparadigma consci-

enciológico. Verba volant, scripta manent. 

Materialização. Com a materialização dos neoideais libertários da Conscienciologia em 

forma de artigos, verbetes e livros, tornar-se-á possível a manutenção do embasamento intelectual 

e científico para a continuidade no trabalho de expansão desta Neociência. 
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Distanciamento. Diante da Proexologia, se o escritor tarístico-libertário castrar-se da 

habilidade redacional pessoal estará, consequentemente, distanciando-se dos mais valiosos fins da 

própria existência intrafísica ou do próprio desideratum. 

Maxiproéxis. Segundo a Parailuminismologia, este período de Neoverponologia em 

curso, poderá constituir a cultura do iluminismo conscienciológico, na qual intelectuais-escrito-

res-intermissivistas das mais diversas origens exerçam o papel de líderes intelectuais interassis-

tenciais, na condição de minipeça dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, 

cumprindo a função individual na maxiproéxis grupal da Conscienciologia, mediante a publica-

ção das próprias ideias. 

Autexemplo. Para o líder, a melhor liderança é pelo autexemplo. Em síntese: aos es-

critores afinizados à Conscienciologia, cabe-lhes a primoprioridade da escrita interassistencial, 

tarística e cosmoética. 

Linha. Com o caminhar inexorável dos ponteiros do relógio da Seriexologia, para deter-

minada linha de pensamento ser mantida e não se transformar apenas em fonte de elucubração 

mental e nostalgia e, por outro lado, tornar-se geradora de mudanças concretas, paulatinas e pere-

nes, é fundamental a continuidade e renovação das pesquisas e publicações, no caso da Conscien-

ciologia, embasadas nas vivências teáticas do próprio pesquisador-escritor-autor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança intelectual interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

PARA  O  AUTOR  LÍDER  INTERASSISTENCIAL,  IMPORTA   
A  AUTOCONFIANÇA  SEM  ARROGÂNCIA  INTELECTUAL,  

AUTOCONVICÇÃO  SEM DOGMATISMO  E  AUTODETERMINA-
ÇÃO  PARA  A  MANUTENÇÃO  DOS  ESCRITOS  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu o papel pessoal de liderança intelec-

tual interassistencial? Em qual patamar de autoconvicção proexológica? 
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L I D E R A N Ç A    I N T E R E M P Á T I C A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança interempática é a qualidade, condição ou caráter da autoridade 

da consciência, intra ou extrafísica, facilitadora da coatuação evolutiva, ao acessar, captar e compre-

ender diferentes perfis conscienciais, em distintos contextos interassistenciais com equipins e equi-

pexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. O prefixo inter procede do idioma 

Latim, inter, “no interior de dois; entre; no espaço de”. O vocábulo empatia provém do idioma In-

glês, empathy, traduzido do idioma Alemão, einfühlung, e este derivado do idioma Grego, empá-

theia, “paixão”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Liderança interativa empática. 2.  Liderança interconviviológica empáti-

ca. 3.  Liderança conscienciofílica. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança interempática, liderança interempática 

esboçante e liderança interempática avançada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança egoísta. 2.  Liderança partidária. 3.  Liderança despótica. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o strong profile; o green card multi-

dimensional do líder conscienciofílico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Líder interempáti-

co interconecta. 

Citaciologia. Eis 4 citações contributivas ao tema: – Poderia haver maior milagre do 

que olharmos com os olhos do outro por um instante? (Henry David Thoreau, 1817–1862).  

A minha humanidade está inextricavelmente ligada à sua humanidade (Desmond Tutu, 1931–).  

O mais importante ingrediente na fórmula do sucesso de um líder é saber como lidar com as pes-

soas (Theodore Roosevelt, 1858–1919). Grandes líderes exercem a liderança de duas maneiras: 

por meio das histórias que contam e da vida que levam (Howard Gardner, 1943–). 

Ortopensatologia. “Na liderança, o caráter e a exemplificação cosmoética do líder são 

superiores ao poder da sua autoridade”. “O líder interassistencial faz, ensina e comanda”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Liderologia Interassistencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da conscienciofilia; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cosmovisiopensenes; a cosmovisiopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança interempática; a liderança enquanto exemplo de transparência 

cosmoética; a liderança com base no rapport interempático; a intercompreensão a partir do abertis-

mo consciencial e da afetividade sadia das lideranças; a anticonflituosidade do líder; o posiciona-

mento pessoal em favor da Humanidade e Para-Humanidade; o fato de o desenvolvimento da in-

terempatia estar ao alcance de todos; as crenças irracionais sobre liderança; as amizades evoluti-

vas entre as mais diversas etnias e culturas; a opção pela paz em organizações e famílias; o conví-

vio transnacional sadio, a exemplo da região da Tríplice Fronteira (Trifron), Foz do Iguaçu, Para-

ná, Brasil; o sorriso aberto desassediador; a visão traforista na aglutinação de instituições dedica-

das à interassistência conjunta; a comunicação poliglota pró-evolutiva; a intencionalidade qualifi-
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cadora das ações interassistenciais; as biblioitinerâncias conscienciológicas; os trabalhos dos tra-

dutores de obras interassistenciais; as parcerias interassistenciais entre instituições; a coliderança 

interassistencial da equipin; a qualificação da liderança interempática; a cosmovisão; a hipótese 

de a interempatia levar ao maxifraternismo; as ações dos intermissivistas na Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parassincronici-

dades indicadoras do acerto nas ações liderológicas interassistenciais; os acoplamentos energéti-

cos interempáticos; o profissionalismo das equipes de campos parapsíquicos; as visitas técnicas 

em comunexes; os indicadores financeiros multidimensionais; a interassistencialidade do parapsi-

quismo lúcido; as simulcognições com os assistidos; as precognições alinhadas ao contexto assis-

tencial; a comunex Empathium; a paradiplomacia vivenciada; a paraidentidade interassistencial;  

a coliderança evolutiva equipexes-equipins nos processos da reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderológico força presencial–autoridade moral; o siner-

gismo afetividade sadia–interempatia; o sinergismo consciência aglutinadora–consciência cos-

movisionária; o sinergismo autoliderança evolutiva–coliderança interassistencial; a construção 

do sinergismo conscin parapsíquica–consciex amparadora; o sinergismo aportes-retribuição. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da intercooperação;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo do líder; o princípio evolu-

tivo do autesforço insubstituível; o princípio do Universalismo; o princípio proexológico da res-

ponsabilidade interassistencial; o princípio da Cosmoética; o princípio da descrença (PD) elimi-

nando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio do abertismo consciencial; o princí-

pio de não exclusão de consciências; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; 

o princípio evolutivo do autodiscernimento cosmoético; o princípio da seriexialidade evolutiva. 

Codigologia: a verbação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) compartilhado e vivenciado pelas lideranças qualificando a interação. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da in-

tercooperação; a teoria da maxiproéxis; a teática da tenepes; a teática da interassistencialidade 

consciencial; a teática do Universalismo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da comunicação evolutiva; as 

técnicas para projeção consciente; a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica das via-

gens internacionais evolutivas; as técnicas para qualificação do estilo pessoal de liderança; as 

técnicas do intencionograma; a técnica da pangrafia; a técnica da recuperação dos megacons 

com foco interassistencial. 

Voluntariologia: a aplicação dos trafores no voluntariado conscienciológico; a interqua-

lificação das lideranças no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do Paradireito; o labo-

ratório conscienciológico da Paradiplomacia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiolo-

gia; o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Holoconviviologia; o Colé-

gio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 

Comunicologia; o Colégio Invisível da Maxifraternologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito ricochete do autexemplo; os efeitos construtivos da liderança evo-

lutiva; o efeito da liderança interempática na aglutinação grupal; o efeito desassediador da anti-

conflituosidade nas interrelações; o efeito da afinidade energética potencializando a interempa-

tia; o efeito reverberador da interassistência; o efeito da autodisponibilidade à interassistência; 

os efeitos surpreendentes das amizades evolutivas; a participação assistencial nos efeitos das re-

urbanizações no holopensene do Planeta (reurbex); o efeito de assumir a singularidade conscien-
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cial; o efeito da responsabilidade multidimensional na vida humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da tares; as neossinapses geradas pela co-

nexão com amparo extrafísico; as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal da liderança; 

as mudanças intraconscienciais predispondo neossinapses; as neossinapses altruísticas propicia-

das pelo processo da interempatia; as neossinapses provocadas pelo contato com diferentes pa-

rarrealidades. 

Ciclologia: o ciclo falar-ouvir; o ciclo teoria-prática; o ciclo vida intrafísica–vida ex-

trafísica; o ciclo Curso Intermissivo–teática aplicada–neoliderança interassistencial. 

Enumerologia: a liderança traforista; a liderança harmonizadora; a liderança altruísta; 

a liderança aglutinadora; a liderança tarística; a liderança evolutiva; a liderança interassistencial 

universalista. 

Binomiologia: o binômio assistente afável–assistido abordável; o binômio autolideran-

ça evolutiva–coliderança; o binômio liderança-assistência; o binômio dinâmico maximecanismo 

multidimensional–minipeça interassistencial; o binômio admiração-discordância; o binômio em-

patia-interempatia; o binômio interempatia-simulcognição; o binômio escuta multidimensional– 

–fala multidimensional; o binômio conjugação de trafores–convergência de esforços intercoope-

rativos. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação autoli-

derança-heteroliderança; as interações tarísticas digitais nos mais diversos idiomas; a interação 

liderança interempática–resultados interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo identificação da demanda do assistido–ato interassistenci-

al do assistente. 

Trinomiologia: o trinômio refinamento pensênico–compreensão–interassistência; o tri-

nômio autodiscernimento-compreensão-flexibilidade; o trinômio conhecer-compreender-apren-

der; o trinômio carisma–empatia–força presencial; o trinômio memória afetiva–aproximação– 

–abertismo consciencial; o trinômio acolhimento-abertismo-respeito; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interconfiança; o trinômio interassistencialidade-liderança-responsabili-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio desenvolvimento da emocionalidade–empatia–afetividade 

sadia–intercompreensão–interempatia; o polinômio interempatia-maxifraternismo-universalis-

mo-transafetividade; o polinômio altruísmo-abertismo-universalismo-cosmovisão. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança interempática / liderança belicista; o an-

tagonismo ato egoísta / ato altruísta; o antagonismo interprisão grupocármica / recomposição 

grupocármica; o antagonismo liderança ativa em retrovida / liderança atual ociosa. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensê-

nico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia;  

a ideocracia; a meritocracia; a paradireitocracia; a autodiscernimentocracia; a proexocracia;  

a conviviocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da evolução 

grupal; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a exemplofilia; a conscienciofilia; a pacificofilia; a tra-

forofilia; a comunicofilia; a neofilia; a holoconviviofilia; a ortopensenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a neofobia; a xenofobia; a comunicofobia; a superação das fo-

bias sustentadoras dos auto e heterassédios. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose induzindo ao erro na liderança; a síndrome 

do super-herói comprometendo a interassistência; a síndrome do impostor limitando a manifesta-

ção da singularidade consciencial do líder. 

Maniologia: a evitação da megalomania; a superação da mania da visão trafarista. 

Mitologia: os mitos da liderança; os mitos envolvendo a interassistência. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a lideroteca; a grupocarmoteca; a proexoteca;  

a comunicoteca; a ortopensenoteca; a convivioteca; a paradireitoteca; evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Comuni-
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cologia; a Mentalsomatologia; Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia;  

a Grupocarmologia; a Holomaturologia; a Parassociologia; a Parapolítica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interempática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; o ser acolhedor; a conscin líder; a conscin autora; a conscin pangra-

fista; a conscin líder evolutiva; a conscin pré-mãe. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o epicon conscin-cobaia interassistencial;  

o pesquisador independente; o líder conscienciofílico; o líder de equipins e equipexes; o acopla-

mentista; o epicon; o paravoluntário; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o exempla-

rista; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o paradiplomata; o parapolítico; o parapercepciologista; o projetor consciente;  

o conviviólogo; o ofiexista; o líder interempático assistente na Pré-Intermissiologia; o evolució-

logo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a epicon conscin-cobaia interassistencial; a pes-

quisadora independente; a líder conscienciofílica; a líder de equipins e equipexes; a acoplamentis-

ta; a epicon; a paravoluntária; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a exemplarista; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a paradiplomata; a parapolítica; a parapercepciologista; a projetora consciente; a con-

vivióloga; a ofiexista; a líder interempática assistente na Pré-Intermissiologia; a evolucióloga;  

a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens empa-

thicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evoluti-

ens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens agglutinator;  

o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança interempática esboçante = a vivenciada com boa intenção pelo 

líder parapsíquico jejuno; liderança interempática avançada = a aplicada pelo evoluciólogo. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da intercooperacão; a cultura da evolução in-

terconsciencial; a cultura da amizade evolutiva; a cultura da interconfiança; a cultura da holo-

maturidade; a cultura do universalismo; a cultura  da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 tipos liderológicos mais propensos ao desenvolvimento da interempatia: 

01.  Liderança acolhedora. 

02.  Liderança conscienciofílica. 

03.  Liderança cosmoética. 

04.  Liderança democrática. 

05.  Liderança desassediadora. 

06.  Liderança empreendedora. 

07.  Liderança harmonizadora. 

08.  Liderança holoconviviológica. 

09.  Liderança maxifraterna. 

10.  Liderança multidimensional. 

11.  Liderança neofílica. 

12.  Liderança ortopensênica. 
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13.  Liderança pacificadora. 

14.  Liderança parapsíquica. 

15.  Liderança tenepessológica. 

 

Tabelologia. Segundo a Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, o cotejo entre 8 as-

pectos da liderança interempática cosmoética e a liderança empática comum, para aprofundamen-

to das pesquisas aos interessados: 

 

Tabela  –  Liderança  Interempática  Cosmoética  x  Liderança  Empática  Comum 

 

N
os

 
Liderança  Interempática  

Cosmoética 
Liderança  Empática  Comum 

1. Amparabilidade lúcida Amparabilidade jejuna 

2. Conscienciofilia Grupofilia 

3. Exemplarismo a maior Exemplarismo a menor 

4. Omnifraternidade Seletividade 

5. Ortointencionalidade Intencionalidade ambígua 

6. Ortopensenidade Pensenidade ambígua 

7.  Paradiplomacia Diplomacia 

8.  Parapsiquismo interassistencial Parapsiquismo comum 

 

Otimizadores. A qualificação de autoliderança evolutiva, tendo por base o desenvolvi-

mento da interempatia, pode ser otimizada, por exemplo, em ordem alfabética, por 14 posturas: 

01.  Acoplamentos. Ampliar a lucidez nas interações, qualificando o trabalho conjunto 

com a equipe de amparadores. 

02.  Afetividade. Investir no desenvolvimento da afetividade sadia nas relações inter-

conscienciais, sem sectarismos ou apriorismoses, inclusive com os princípios conscienciais da 

fauna e da flora. 

03.  Amizades. Ser ativo na geração de vínculos reais de amizades evolutivas, intra e ex-

trafísicas. 

04.  Autenticidade. Viver a singularidade consciencial sem medos e crenças irracionais. 

05.  Autocriticidade. Ampliar a autopercepção referente à manifestação do estilo pesso-

al de liderança e as repercussões nas relações interconscienciais. 

06.  Bioenergética. Buscar ser mais doador ao invés de pedinte, sem medo de comparti-

lhar energias. 

07.  Coliderança. Agir em ações interassistenciais conjuntas de várias equipes intrafísi-

cas e extrafísicas. 

08.  Cosmovisão. Ampliar a cosmovisão e mundividência, a exemplo de leituras varia-

das e experiências lúcidas de projeção consciente. 

09.  Decisão. Abrir mão da condição de vítima e de algoz. 

10.  Descrença. Experimentar por si mesmo o diferente, sem preconceitos, mantendo  

a omnicriticidade. 

11.  Exemplarismo. Buscar a autoincorruptibilidade. 

12.  Expectativa. Reduzir as expectativas abrindo mão do heterocontrole. 

13.  Ortopensenidade. Reconhecer e diferenciar os autopensenes homeostáticos dos no-

sográficos, os traforistas dos trafaristas e optar pelo traforismo realista. 

14.  Transparência. Preferir a glasnost aos escondimentos. 
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Benefícios. Sob o aspecto da Liderologia, eis, em ordem alfabética, 11 benefícios passí-

veis de serem alcançados pela consciência ao qualificar a liderança interempática: 

01.  Abertismo holoconvioviológico. 

02.  Ampliação das modalidades de assistência. 

03.  Ampliação do senso de Universalismo. 

04.  Aperfeiçoamento da ortocomunicação. 

05.  Aumento da lucidez multidimensional. 

06.  Melhoria da capacidade de intercompreensão. 

07.  Qualificação da intenção. 

08.  Qualificação do detalhismo conscienciométrico. 

09.  Qualificação interassistencial. 

10.  Reeducação parapsíquica. 

11.  Reeducação pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança interempática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

05.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

08.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  LIDERANÇA  INTEREMPÁTICA  PERMITE,  À  CONSCIN,  
AMPLIAR  O  ROL  DE  PROTAGONISMOS  NAS  EQUIPES  

INTERASSISTENCIAIS,  POR  MEIO  DO  ABERTISMO  NAS  

INTERRELAÇÕES  E  DA  CONSCIENCIOFILIA  AUTOLÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância da interempatia na lideran-

ça avançada? Quais os resultados interassistenciais almejados com a conquista de tal condição? 
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L I D E R A N Ç A    I N T R A F A M I L I A R    C O S M O É T I C A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança intrafamiliar cosmoética é o ato ou efeito de a conscin lúcida, 

homem ou mulher, assumir o epicentrismo consciencial e atuar evolutivamente dentro do contex-

to grupocármico da família em prol da interassistência e da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. O prefixo intra deriva do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; 

interiormente”. A palavra familiar procede igualmente do idioma Latim, familiaris, “de família; 

da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo origina-se igualmente do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Sécu-

lo XIX. O termo ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que 

estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liderança cosmoética no âmbito familiar. 2.  Epicentrismo cosmoéti-

co no núcleo familiar. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança intrafamiliar cosmoética, liderança in-

trafamiliar cosmoética jejuna e liderança intrafamiliar cosmoética veterana são neologismos téc-

nicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança intrafamiliar vulgar. 2.  Antiexemplarismo familiar. 

Estrangeirismologia: o laissez-faire no contexto liderológico familiar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às posturas autoliderológicas no grupocarma familiar. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Família: grupo-

carma prioritário. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares nosográficas e comumente enunciadas no 

ambiente familiar: – Manda quem pode e obedece quem tem juízo; enquanto um burro fala os ou-

tros abaixam as orelhas. 

Citaciologia: – Nesta fase do curso grupocármico, ocorrerão os reencontros de destino 

com antigas vítimas e os esforços exaustivos para a conscin desensinar os antiexemplos ou lições 

erradas (Tony Musskopf, 1978–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoliderologia; o holopensene pessoal da gru-

pocarmalidade; o holopensene harmônico; os autopensenes; a autopensenidade evolutiva; o holo-

pensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da reciclogenia da convivialidade; o holo-

pensene pessoal da liberdade consciencial; o holopensene da Autocosmoeticologia. 

 

Fatologia: a liderança intrafamiliar cosmoética; as posturas anticosmoéticas abalando  

a liderança grupal; a autodesorganização do epicentro familiar abrindo brechas para auto e hete-

rassédios; as crenças irracionais; a sujeição completa à família; a manipulação consciencial; o au-

toritarismo; a desrepressão; a presença de referenciais afetivos sadios; as crises oportunizando 

o upgrade cosmoético; o movimento cosmoético pendular; a assunção da autoliderança sendo 

ponto chave para a liderança dentro do grupocarma; o desenvolvimento da autoliderança en-

quanto ponto de partida para o epicentrismo familiar; a assunção da responsabilidade pelo bem 

comum; o epicentrismo da gestão financeira familiar; o revezamento do papel de liderança na fa-

mília; a agilidade emocional; a união pela liberdade; a formação de neolíderes através do exemplo 
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pessoal; a conexão entre a autoridade moral e o nível de cosmoeticidade; a valorização das singu-

laridades conscienciais dos familiares; a liderança pacífica no ambiente familiar; a gesconografia 

e a verbetografia oportunizando a qualificação autoliderológica em prol do desenvolvimento gru-

pal; a liderança lúcida e cosmoética no dia-a-dia familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bloqueios ener-

géticos reduzindo o discernimento autoliderológico; a labilidade parapsíquica psicossomática; as 

projeções conscientes e volitações com membros da família; o estofo energético do epicentro fa-

miliar; as retrocognições favorecendo o ajuste da bússola consciencial; a tenepes atuando na inte-

rassistência grupocármica; as parapercepções, sincronicidades e insights no epicentrismo familiar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paternidade-maternidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “aconteça  

o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a convivência sadia 

com a família; o código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo os pilares para a conviviali-

dade familiar sadia. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria da liderança. 

Tecnologia: a técnica do diário; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da gesco-

nografia; a técnica da madrugada aplicada à resolução cosmoética de dilemas. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado na Associação Internacional de Liderologia Interassistencial (LIDERARE); o voluntariado 

catalisador das reciclagens necessárias à qualificação grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório pessoal da autoliderança evolutiva; a convivência do-

méstica enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autopesqui-

sologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito dos posicionamentos autocosmoéticos; o efeito halo da homeostase 

do cabeça familiar; o efeito homeostático no grupocarma familiar do voluntariado liderológico; 

o efeito do círculo profissional e das coleiras do ego sobre a eficácia da liderança na família nu-

clear. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses a partir da ressignificação das 

crises familiares. 

Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo da evolução autoliderológica. 

Binomiologia: o binômio pai-filhos. 

Interaciologia: a interação educação em casa–educação na escola. 

Crescendologia: o crescendo casal incompleto–casal íntimo–dupla evolutiva; o cres-

cendo assediador extrafísico–guia amaurótico–conscin reciclante–completista existencial–ampa-

rador extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio filhos-pais-famílias; o trinômio autoliderança-heterolide-

rança-coliderança; o trinômio líder-autolíder-colíder. 

Antagonismologia: o antagonismo patrimônio familiar / megagescon grupal; o antago-

nismo abordagem enérgica / abordagem agressiva; o antagonismo liderança / obediência. 

Paradoxologia: o paradoxo de os inimigos do passado hoje poderem compartilhar  

o mesmo lar. 

Politicologia: as políticas de convivialidade; a política da glasnost. 

Legislogia: a lei de proteção à criança e ao adolescente; a lei do mais forte; a lei do re-

torno. 

Filiologia: a grupocarmofilia; a liderofilia; a conviviofilia; a familiofilia; a intercons-

cienciofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a familiofobia; a genealofobia; a cacorrafiofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do imperador; a síndrome 

da despriorização evidenciada nas relações familiares; a síndrome da apriorismose perante as 

aparentes falhas de familiares; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST) do líder familiar. 

Maniologia: a superação da mania de querer sempre ter razão nas discussões familiares. 

Mitologia: o mito do “felizes para sempre”; o mito da família Doriana. 

Holotecologia: a verbetoteca; a lideroteca; a grupocarmoteca; a familioteca; a cosmoeti-

coteca; a autopesquisoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Grupocarmologia; a Familiologia; a Cosmoetico-

logia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Grafopensenologia; a Maternologia; a Recexolo-

gia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin exemplarista; a conscin familiar; a conscin líder cosmoética no 

contexto familiar; a conscin desperta; a conscin interassistencial; a conscin docente; a consciex 

docente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai; o marido; o companheiro; o amante; o amigo; o duplista evoluti-

vo; o educador; o administrador cosmoético da família; o voluntário; o comunicador; o líder de si 

mesmo; o liderólogo; o conscienciólogo; o tocador de projetos; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a esposa; a companheira; a amante; a amiga; a duplista evolutiva; 

a educadora; a administradora cosmoética da família; a voluntária; a comunicadora; a líder de si 

mesma; a lideróloga; a consciencióloga; a tocadora de projetos; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens 

duplologus; o Homo sapiens genopensenologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança intrafamiliar cosmoética jejuna = a ainda eventual, com inicia-

tiva, mas sem acabativa, intermitente, por vezes falha, desorganizada; liderança intrafamiliar cos-

moética veterana = aquela ocorrendo sistematicamente, ininterruptamente, de modo planejado, 

estudado, estruturado, a fim de tirar o melhor proveito de todas as situações para todas as cons-

ciências envolvidas no processo. 

 

Culturologia: a cultura das redes sociais influenciando a pensenidade no âmbito fami-

liar; a cultura da singularidade consciencial; a cultura da Exemplarismologia vivenciada no coti-

diano. 

 
Posturas. Conforme a Liderologia, eis, por exemplo, 10 diferentes posturas de líderes 

encontradas em contextos familiares, não excludentes entre si, listadas na ordem alfabética: 
01.  Autoritária: determina e define ações. 
02.  Conscienciocêntrica: prioriza a consciencialidade no grupocarma familiar, de modo 

integral, multidimensional, energético e parapsíquico. 
03.  Democrática: escuta os membros da família e define “o melhor para todos”. 
04.  Exigente: demanda muito dos familiares e exige perfeição. 
05.  Liberal: deixa os familiares tomarem conta da própria agenda e compromissos. 
06.  Motivadora: transmite energia positiva para os familiares. 
07.  Previdente: tenta antever situações e tendências e planejar abordagens. 

08.  Situacional: adapta a própria atuação conforme o contexto. 
09.  Técnica: aplica técnicas para lidar com as situações. 

10.  Traforista: identifica o melhor em cada indivíduo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança intrafamiliar cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Administrador  cosmoético:  Administraciologia;  Neutro. 

04.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

05.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  paterna  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Integridade  afetiva:  Holossomatologia;  Homeostático. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Pai:  Paternologia;  Neutro. 

14.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

15.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AO  ASSUMIR  A  AUTOLIDERANÇA  E  A  SINGULARIDADE  

CONSCIENCIAL,  A  CONSCIN  DESENCADEIA  O  AUTO   
E  HETERODESASSÉDIOS  NO  ÂMBITO  DO  GRUPOCARMA  

FAMILIAR,  FAVORECENDO  CONDUTAS  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou algum dilema no âmbito da lideran-

ça intrafamiliar? Já considerou autopesquisar-se e qualificar-se para antecipar demandas atuais ou 

vindouras? 
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L I D E R A N Ç A    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança multidimensional é a capacidade, habilidade, aptidão, compe-

tência, ousadia, acuidade, perspicácia e vivacidade de a consciência, com autoridade cosmoética, 

dirigir ou coordenar conscins e consciexes em trabalhos interassistenciais multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O elemento de composição multi deri-

va do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; impor-

tante; considerável”. O vocábulo dimensão procede do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimen-

são; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Articulação multidimensional. 2.  Comando multidimensional.  

3.  Coordenação multidimensional. 4.  Orientação multidimensional. 5.  Administração multidi-

mensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança multidimensional, liderança multidi-

mensional esboçante e liderança multidimensional avançada são neologismos técnicos da Lide-

rologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança eletronótica. 2.  Desorientação multidimensional. 3.  De-

sinformação interdimensional. 4.  Desagregação multidimensional. 5.  Desorganização intrafísica. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi dinâmico multidimensional; o strong profile;  

a performance interdimensional; o Chief Executive Officer (CEO) multidimensional; o coach diu-

turno; o know-how interassistencial; o broker cosmoético multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Líder forma 

líderes. Líder aglutina trafores. Liderança: exemplarismo multidimensional. 

Citaciologia: – Os chefes são líderes mais através do exemplo do que através do poder 

(Tácito 55–120). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal 

da Conviviologia; a autopensenidade acolhedora dos ortopensenes; a retilinearidade autopensêni-

ca; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança multidimensional; a cosmovisão na liderança; a disposição inte-

rassistencial; a persistência na realização das tarefas interassistenciais; a superação da crise de 

crescimento; a coragem no enfrentamento das adversidades; as ações embasadas na Cosmoética; 

o limite cosmoético na interlocução; a automotivação interassistencial; a autoconfiança; a inter-

confiança na equipe; a compreensão da realidade das consciências; o despojamento; a comunica-

bilidade; o humor homeostático; a análise autocrítica; a visão traforista; o trabalho fundamentado 

na cooperação grupal; a superação da competição; a relação ganha-ganha; a mediação da adminis-

tração e solução de conflitos; o exemplarismo do líder; a retribuição dos aportes e bens evolutivos 

recebidos na existência humana; o ato de saber receber e o ato de saber doar; a infiltração cos-

moética; o revezamento no exercício da liderança; o traquejo social; a liderança como megatrafor 

da conscin; o carisma político; a facilidade para abrir as portas em prol da assistência; a maturi-

dade na liderança grupocármica; o autodiscernimento na realização das tarefas interassistenciais; 
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a teática da tares; a afinidade pensênica na interação interconsciencial; a força presencial; a atra-

ção interconsciencial; a aglutinação de trafores na formação de equipes; a empatia receptiva; o de-

senvolvimento dos laços philos na assistencialidade; as conexões maximizadoras da interassistên-

cia; o papel da liderança, distribuído entre vários atores, representada pela coesão grupal; a res-

ponsabilidade cosmoética; a minipeça interassistencial; o Universalismo; a autocoerência; a inte-

ligência evolutiva (IE); o sustentáculo da harmonia perante as pressões adversas do trabalho cole-

tivo; o epicentrismo consciencial;  a reciclagem pessoal produzindo reciclagens grupais; a cora-

gem consciencial dinamizando oportunidades interassistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a proatividade 

multidimensional; o aqui-agora multidimensional; a experiência multidimensional; o Curso Inter-

missivo (CI) enquanto elemento formador de líderes; a articulação multidimensional; a interassis-

tência multidimensional do líder; a multidimensionalização do saber; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a rotina útil da vivência multidimensional; a atuação em rede da liderança 

multidimensional; a autodisponibilidade multidimensional interassistencial; a identidade extra;  

o desassédio interconsciencial; a comunicabilidade multidimensional; as pararrealidades; o extra-

polacionismo parapsíquico evolutivo; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autodesassedialidade;  

a identificação da autobagagem holobiográfica na existência atual; as tarefas da reurbex; a inter-

mediação entre equipin e equipex; a tenepes 24 horas; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores na superação dos trafares; a comunicação 

sinergística; o sinergismo interassistencial conscin-equipex; o sinergismo acalmia íntima–auto-

discernimento cosmoético–proatividade calculada; o sinergismo automotivação-trabalho-lazer; 

o sinergismo autoridade moral–força presencial; o sinergismo background multiexistencial– 

–autexperiência atual; o sinergismo bom senso–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo com-

petência interassistencial–recurso pró-desperticidade; o sinergismo da coerência entre as vivên-

cias intrafísica-extrafísica-projetada; o sinergismo liderança-credibilidade. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade da consciência; o princípio da 

liderança afetivo-interassistencial; o princípio da liderança distributiva-assistencial; o princípio 

da otimização evolutiva através da interassistencialidade cosmoética; o princípio de ir até às úl-

timas consequências cosmoéticas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do líder refletindo 

no grupo; o princípio do mais evoluído assistir o menos evoluído; o princípio paradireitológico 

do líder assistir ao grupo; o princípio da inseparabilidade grupocármica favorecendo a resolu-

ção de conflitos entre desafetos; o princípio dos líderes formando novos líderes; o princípio da 

comunicação interassistencial; o princípio da recepção e consequente retribuição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado nas interrelações multi-

dimensionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando a produtividade coletiva da lide-

rança. 

Teoriologia: a teoria da liderança pessoal; a progressiva quitação dos endividamentos 

cármicos condizentes à teoria da interprisão grupocármica; o exercício da liderança ratificando  

a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas; a colocação da autovi-

vência acima da teoria; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teática da interassistência multidi-

mensional; a teática do auto e do heterodesassédio; a teoria conscienciológica do traforismo;  

a teoria da ação cooperativa; a teoria da força presencial exemplarista; a teoria da identidade 

extra; a teoria da minipeça do maximecanismo na evolução grupal; a teoria de o professor ou 

professora de Conscienciologia ser agente retrocognitor para os alunos e alunas. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica de enfatizar os trafo-

res acima dos trafares alheios em busca da aglutinação interconsciencial; a técnica da aquisição 

do senso universalista; a técnica do diálogo e da diplomacia; a técnica do acolhimento interas-

sistencial; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da retribuição; a técnica do 

exemplarismo; a técnica do enciclopedismo; a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da docência cons-

cienciológica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível dos As-

sistentes das Reurbanizações Extrafísicas. 

Efeitologia: a força da mudança gerando efeitos interassistenciais; a lucidez enquanto 

efeito do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal na próxima ressoma; os efeitos da extrafisicalidade 

na intrafisicalidade; o efeito abrangente das conscins pacificadoras componentes de células paci-

fistas espalhadas pelo planeta atuando em conjunto com a reurbex, ao modo da Cognópolis;  

o efeito acumulativo das ações pessoais cosmoeticamente corretas; o efeito assistencial de pen-

sar o melhor para todos; o efeito da autoconfiança gerado a partir das experiências extrafísicas 

esclarecedoras autocomprobatórias; o efeito da autodeterminação na aceleração da evolução pes-

soal; o efeito da itinerância conscienciológica; o efeito da empatia receptiva favorecendo a sinto-

nia com a equipex; o efeito de assumir a responsabilidade multidimensional na vida humana;  

o efeito halo, motivacional, do exemplarismo do líder sobre a própria equipe de voluntários. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à interassistencialidade a partir 

da ação da liderança; a formação de neossinapses nas aprendizagens multidimensionais; a forma-

ção continuada de neossinapses derivada do fato de assumir o Curso Intermissivo; as mudanças 

intraconscienciais gerando neossinapses; as neossinapses da intercooperação interconsciencial 

multidimensional; as neossinapses derivadas da tares; as neossinapses geradas pela conexão 

com o amparo extrafísico; as neossinapses geradas pela superação das crises de crescimento; as 

neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as neossinapses geradas pelo acolhi-

mento assistencial intra e extrafísico; as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal da li-

derança; as neossinapses adquiridas com a docência conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo alternante líder-liderado; o ciclo aquisição-elaboração-distribuição- 

-expansão; o ciclo articulação social–mobilização grupal–realização coletiva; o ciclo assistência 

intrafísica–assistência intermissiva; o ciclo autodesassédio–heterodesassédio–desassédio grupal; 

o ciclo automotivador das realizações pessoais; o ciclo crise de crescimento (impasse)–ajuste da 

bússola consciencial (autodecisão)–neopatamar evolutivo (consequência); o ciclo falar-ouvir;  

o ciclo funcional orientação-apoio-delegação; o ciclo conflito-mediação-conciliação. 

Enumerologia: a liderança da consciência intrafísica; a liderança da consciência extra-

física; a liderança do intermissiologista; a liderança do desperto; a liderança da semiconsciex; 

a liderança do evoluciólogo; a liderança do Serenão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assistente afável–assisti-

do abordável; o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio autoconsciencialidade-gru-

palidade; o binômio autonomia individual–sustentabilidade grupal; o binômio liderança cosmoé-

tica–amparabilidade; o binômio liderança-assistência; o binômio saber liderar–saber ser lidera-

do; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio saber centralizar–saber descen-

tralizar as decisões; o binômio dinâmico maximecanismo multidimensional–minipeça interassis-

tencial; o binômio conjugação de trafores–convergência de esforços coletivos. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação líder-liderado;  

a interação catálises individuais–catálises grupais; a interação holopensene pessoal–holopense-

ne grupal; a interação necessidades pessoais–necessidades grupais; a interação liderança-assis-

tencialidade; a interação reciclagem intraconsciencial–capacitação para o trabalho em equipe 

multidimensional; a interação minipeça autoconsciente–maximecanismo interassistencial multi-

dimensional; a interação consciencial na comunicação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo conviviológico liderado-líder; o crescendo egocarma-gru-

pocarma-policarma; o crescendo esforço pessoal–evolução grupal; o crescendo iniciativa pesso-

al–iniciativa grupal; o crescendo evolutivo Curso Intermissivo–professor de Conscienciologia–li-
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derança multidimensional; o crescendo líder formador de opinião–líder exemplarista cosmoéti-

co; o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar. 

Trinomiologia: o trinômio da liderança comunicação-motivação-mudança; o emprego 

multidimensional do trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio 

posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio liderança-liberdade-responsabilida-

de; a harmonia grupal na teática do trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança; 

o trinômio superar-exemplificar-interassistir; o trinômio exemplarismo pessoal–força presen-

cial–autoridade moral. 

Polinomiologia: o polinômio liderança multidimensional–exemplarismo cosmoético– 

–autodomínio consciencial–verbação interassistencial; o polinômio exemplificativo postura- 

-olhar-voz-gesto; o polinômio transcendente Parassociologia-Paradireitologia-Paradiplomacia- 

-Parapoliticologia; o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência; o polinômio 

autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorresolução interassisten-

cial; o polinômio interação-afeto-tempo-confiança-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança multidimensional ativa / liderança pessoal 

adormecida; o antagonismo vítima / algoz; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato intrafísico / ato extrafísico; o antagonismo benefícios pessoais / benefícios grupais;  

o antagonismo anonimato intrafísico / autexposição extrafísica; o antagonismo assistente  

/ assistido. 

Paradoxologia: o paradoxo da invisibilidade da liderança eficaz; o paradoxo da mega-

liderança silenciosa do Serenão; o paradoxo pesquisador independente intrafísico–minipeça in-

terassistencial multidimensional interdependente; a regra conscienciológica do paradoxo de en-

trar em si (egocentrismo) para sair de si (altruísmo); o paradoxo da autexemplificação máxima 

do Serenão anônimo; o paradoxo da melhor escolha evolutiva para si mesmo poder repercutir na 

melhor escolha evolutiva para todos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a democracia;  

a meritocracia; a paradireitocracia; a política interassistencial do maximecanismo multidimensi-

onal evolutivo. 

Legislogia: a lei da Cosmoética; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da coexistên-

cia pacífica da Conviviologia; a lei do exemplarismo pessoal; a lei do maior esforço aplicada  

à interassistencialidade; a lei da interdependência; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a administrofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia;  

a decidofilia; a exemplofilia; a pacificofilia; a paradireitofilia; a sociofilia; a traforofilia; a ofiexo-

filia. 

Mitologia: a busca da eliminação dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas;  

o mito do consenso absoluto; o mito do salvador da pátria; a desmitificação do parapsiquismo;  

a queda do mito da existência de atos sem consequências; a eliminação do mito da solidão;  

o descarte do mito do herói. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Perfilologia; 

a Interassistenciologia; a Politicologia; a Paradiplomacia; a Paradireitologia; a Evoluciologia;  

a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin líder; a conscin comparti-

lhadora; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o articulador multidimensional; o comandante multi-

dimensional; o dirigente multidimensional; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o voluntário; o paravoluntário; o epicon; o conscienciólogo; o ofiexista; o para-

percepciologista; o paradiplomata; o projetor consciente; o conviviólogo; o homem de ação;  

o exemplarista; o líder nato; o aprendiz de liderança; o intermissivista; o professor de Conscienci-

ologia; o administrador; o intermediador multidimensional; o Serenão. 
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Femininologia: a acoplamentista; a articuladora multidimensional; a comandante multi-

dimensional; a dirigente multidimensional; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a voluntária; a paravoluntária; a epicon; a consciencióloga; a ofiexista; a para-

percepciologista; a paradiplomata; a projetora consciente; a convivióloga; a mulher de ação;  

a exemplarista; a líder nata; a aprendiz de liderança; a intermissivista; a professora de Conscienci-

ologia; a administradora; a intermediadora multidimensional; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens articulator; o Homo sapi-

ens gestor; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens agens; 

o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens lider. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança multidimensional esboçante = a atuação do professor de Cons-

cienciologia frente aos alunos; liderança multidimensional avançada = a atuação do ofiexista 

frente aos assistidos. 

 

Culturologia: a cultura da quebra de paradigmas; a cultura da coerência nos atos  

e ações; a cultura da interassistencialidade multidimensional; a cultura da Administração; a cul-

tura do parapsiquismo no exercício da liderança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança multidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

11.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  É  RESPONSÁVEL  PELO  

DESENVOLVIMENTO  DA  LIDERANÇA  MULTIDIMENSIONAL,  
DECORRENTE  DA  MELHORIA  DA  QUALIDADE  DAS  AÇÕES  

INTERASSISTENCIAIS  INTRAFÍSICAS  E  EXTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o exercício da liderança multidimensio-

nal? Qual é o nível de liderança vivenciada por você? 
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